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A Bíblia é uma compilação de 66 documentos inspirados por Deus. Esses documentos estão reunidos em dois 
testamentos, o Antigo (39) e o Novo (27). Profetas, sacerdotes, reis e líderes da nação de Israel escreveram os 
livros do Antigo Testamento em hebraico (com duas passagens em aramaico). Os apóstolos e seus companhei- 
ros escreveram os livros do Novo Testamento em grego. 

O registro do Antigo Testamento começa com a criação do universo e termina 400 anos antes da primeira vinda de 
Jesus Cristo. 

O desenrolar da História através do Antigo Testamento avança de acordo com as seguintes linhas: 


e 


er a 


e A criação do universo 
e À queda do homem 
e O castigo do dilúvio na terra 
e Abraão, Isaque, Jacó (Israel) — pais da nação escolhida 
e A história de Israel 
* O exílio no Egito — 430 anos 
* O êxodo e a peregrinação pelo deserto — 40 anos 
* A conquista de Canaã — 7 anos 
* Aera dos juízes — 350 anos 
* O Reino Unido — Saul, Davi, Salomão — 110 anos 
* O exílio na Babilônia — 70 anos 
* O retorno e reconstrução da Terra Prometida — 140 anos 


Os detalhes dessa história estão explicados nos 39 livros divididos em cinco categorias: 


* A Lei — 5 (Gênesis a Deuteronômio) 

e História — 12 (Josué a Ester) 

e Sabedoria — 5 (Jó a Cântico dos Cânticos) 

e Profetas maiores — 5 (Isaías a Daniel) 

e Profetas menores — 12 (Oseias a Malaquias) 


Depois da conclusão do AT, passaram-se 400 anos de silêncio, durante os quais Deus não falou e não inspirou 
nenhuma Escritura. Esse silêncio foi quebrado com a chegada de João Batista anunciando que o Salvador prometido 
havia vindo. O NT registra o resto da história, do nascimento de Jesus até a culminação de toda História e o estado final 
eterno, assim, os dois testamentos vão da criação até a consumação, da eternidade passada até a eternidade futura. 

Enquanto os 39 livros do AT enfatizam a história de Israel e a promessa do Salvador vindouro, os 27 livros do NT enfati- 
zam a pessoa de Cristo e o estabelecimento da Igreja. Os quatro Evangelhos fornecem o registro de seu nascimento, vida, 
morte, ressurreição e ascensão. Cada um dos quatro escritores vê o maior e mais importante acontecimento da História, 
a vinda do Deus-homem, Jesus Cristo, de uma perspectiva diferente. Mateus o vê da perspectiva do seu reino, Marcos 
da perspectiva de sua vida de serviço, Lucas da perspectiva de sua humanidade e João da perspectiva de sua divindade. 

O livro de Atos conta a história do impacto da vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo, o Senhor Salvador — da 
sua ascensão, a consequente vinda do Espirito Santo e o nascimento da Igreja, através dos primeiros anos da pregação 
do evangelho pelos apóstolos e seus companheiras. Atos registra o estabelecimento da Igreja na Judeia, em Samaria 
e no Império Romano. 

As 21 epístolas foram escritas para igrejas e pessoas individuais com o objetivo de explicar o significado da pessoa 
e da obra de Jesus Cristo, com suas implicações para a vida e testemunho, até que ele volte. 

O NT termina com Apocalipse, que começa descrevendo a atual era da Igreja, e culmina com a volta de Cristo para estabe- 
lecer o seu reino terreno, trazendo castigo para os ímpios e glória e bênçãos para os crentes. Depois do reinado de mil anos 
do Senhor e Salvador, haverá o último julgamento, que levará ao estado eterno. Todos os crentes de toda a História entram 
na máxima glória eterna preparada para eles e todos os ímpios são levados ao inferno para serem punidos eternamente. 

Para entender a Bíblia, é essencial entender toda a história da criação até a consumação. É também crucial manter 
em foco o tema unificador da Escritura. O tema constante que se desdobra ao longo de toda a Bíblia é este: Deus, para 
a sua própria glória, escolheu criar e juntar para si mesmo um grupo de pessoas para serem os súditos de seu reino 
eterno, para adorá-lo, honrá-lo e servi-lo para sempre e por meio dos quais ele demonstrará sua sabedoria, poder, 
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misericórdia, graça e glória. Para que possa reunir esses escolhidos, Deus precisa redimi-los do pecado. A Bíblia revela 
o plano de Deus para essa redenção desde o começo, na eternidade passada, até a sua conclusão, na eternidade fu- 
tura. Mandamentos, promessas e épocas são todos secundários em relação ao único e contínuo plano de redenção. 

Há um só Deus. A Bíblia possui um criador. Trata-se de um único livro. Existe um plano de graça registrado de início, 
que passa pela execução até chegar à consumação. Da predestinação até a glorificação, a Bíblia é a história de Deus 
redimindo o seu povo escolhido para a adoração de sua glória. 

À medida que os propósitos de Deus e o seu plano de redenção são descritos na Escritura, cinco motivos recorren- 
tes são constantemente enfatizados: 


e o caráter de Deus 

e o castigo pelo pecado e pela desobediência 
e a bênção pela fé e pela obediência 

e o Senhor Salvador e o sacrifício pelo pecado 
e o reino vindouro e a glória 


Todo o conteúdo revelado nas páginas tanto do AT como do NT está associado com essas cinco categorias. A Escri- 
tura está sempre ensinando ou ilustrando: 1) o caráter e os atributos de Deus; 2) a tragédia do pecado e da desobe- 
diência aos padrões santos de Deus; 3) a bênção pela fé e pela obediência aos padrões de Deus; 4) a necessidade de 
um salvador por cuja justiça e substituição os pecadores podem ser perdoados, declarados justos e transformados 
para que possam obedecer aos padrões de Deus; 5) a vinda do glorioso final da história redentora no reino terreno do 
Senhor e Salvador e o subsequente reino e glória eternos de Deus e Cristo. Quando se estuda a Escritura, é essencial 
conhecer essas categorias recorrentes como grandes ganchos nos quais dependurar as passagens. Enquanto lê a Bí- 
blia, a pessoa deveria conseguir relacionar cada parte da Escritura com esses tópicos dominantes, reconhecendo que 
o que é apresentado no AT é também tornado mais explícito no NT. 

Observar essas cinco categorias separadamente nos dá uma visão geral da Bíblia. 


1. À REVELAÇÃO DO CARÁTER DE DEUS 
Acima de tudo, a Escritura é a autorrevelação de Deus. Ele se revela como o soberano Deus do universo que es- 
colheu criar o ser humano e dar-se a conhecer a ele. Nessa autorrevelação é estabelecido o seu padrão de absoluta 
santidade. De Adão e Eva, passando por Caim e Abel e a todos antes e depois da lei de Moisés, o padrão de justiça foi 
estabelecido e é sustentado até a última página no NT. A violação dele produz castigo, tanto temporal como eterno. 
No AT, está registrado que Deus revelou-se pelos seguintes meios: 


e criação — primeiramente por meio do ser humano, que foi feito à sua imagem 
e anjos 

e sinais, maravilhas e milagres 

e visões 


e palavras ditas pelos profetas e outros 
e Escritura escrita (AT) 


No NT, está registrada que Deus revelou-se novamente pelos mesmos meios, mas de modo mais claro e pleno: 


e criação — o Deus-homem, Jesus Cristo, que era a própria imagem de Deus 
e anjos 

e sinais, maravilhas e milagres 

e visões 

e palavras ditas pelos apóstolos e profetas 

e Escritura escrita (NT) 


2. A REVELAÇÃO DO CASTIGO DIVINO EM DECORRÊNCIA DO PECADO E DA DESOBEDIÊNCIA 

A Escritura repetidamente trata da questão do pecado do ser humano, que leva ao julgamento divino e consequente 
castigo. Relato após relato na Escritura demonstra os efeitos mortais, no tempo e na eternidade, da violação dos padrões de 
Deus. Existem 1.189 capítulos na Bíblia. Somente quatro deles não envolvem um mundo caído: os primeiros dois e os últi- 
mos dois — antes da queda e depois da criação de um novo céu e uma nova terra. O resto é a crônica da tragédia do pecado. 

No AT, Deus mostrou o desastre do pecado — começando com Adão e Eva, passando por Caim e Abel, os patriarcas, 
Moisés e Israel, os reis, sacerdotes, alguns profetas e nações gentias. Ao longo do AT está o implacável registro da 
contínua devastação produzida pelo pecado e pela desobediência à lei de Deus. 

No NT, a tragédia do pecado se torna mais clara. A pregação, o ensino de Jesus e dos apóstolos começam e terminam 
com um chamado ao arrependimento. O rei Herodes, o líder dos judeus, e a nação de Israel — junto com Pilatos, Roma 
e o resto do mundo — todos rejeitaram o Senhor e Salvador, deturpando a verdade de Deus, desse modo condenando 
a si mesmos. À crônica do pecado continua até o fim dos tempos e até o retorno de Cristo em julgamento. No NT, a 
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desobediência é ainda mais flagrante do que a desobediência do AT porque envolve a rejeição do Senhor e Salvador 
Jesus Cristo na mais clara luz da verdade do NT. 


3. À REVELAÇÃO DA BENÇÃO DIVINA QUE DECORRE DA FÉ E DA OBEDIÊNCIA 

Repetidamente a Escritura promete recompensas maravilhosas para o tempo e para a eternidade para as pessoas 
que confiam em Deus e procuram obedecer a ele. No AT, Deus mostrou a bênção que decorria do arrependimento do 
pecado, da fé nele e da obediência à sua palavra — de Abel, passando pelos patriarcas, até o remanescente de Israel 
— e até mesmo gentios que criam (como o povo de Nínive). 

O padrão de Deus, a sua vontade e sua lei moral para o ser humano foram sempre tornados conhecidos. Para 
aqueles que se defrontaram com a própria incapacidade de manter o padrão de Deus, reconheceram o seu pecado, 
confessaram a sua impotência para agradar a Deus mediante os seus próprios esforços e obras, e pediram a ele perdão 
e graça — veio a redenção misericordiosa e bênção no tempo e para toda a eternidade. 

No NT, Deus novamente mostrou a plenitude das bênçãos da redenção do pecado para o povo arrependido. Houve 
aqueles que responderam à pregação de arrependimento de João Batista. Outros se arrependeram com a pregação 
de Jesus. Ainda outros de Israel obedeceram ao evangelho mediante a pregação dos apóstolos. £, finalmente, houve 
os gentios por todo o Império Romano que creram no evangelho. Para todos esses e para todos que crerão ao longo 
de toda a História, há a promessa de bênçãos tanto neste mundo como no mundo por vir. 


4. À REVELAÇÃO DO SENHOR SALVADOR E O SACRIFÍCIO PELO PECADO 

Esse é o cerne tanto do AT, o qual Jesus disse ter falado sobre ele em tipo e profecia, quanto no NT, que traz um regis- 
tro bíblico de sua vinda. A promessa da bênção depende da graça e da misericórdia dada ao pecador. Graça significa que 
o pecado não será mais usado para condenar o pecador. Esse perdão depende do pagamento da pena do pecado para 
satisfazer a justiça santa. Isso requer um substituto — alguém para morrer no lugar dos pecadores. O substituto que 
Deus escolheu — o único que era qualificado — era Jesus. A salvação está sempre ligada ao significado da graça, tanto 
na era do AT quanto na do NT. Quando qualquer pecador se volta para Deus em arrependimento e com a convicção de 
que em si mesmo é impotente para salvar-se a si mesmo do castigo que merece da ira divina, e suplica por misericórdia, 
a promessa de Deus de perdão é garantida. Deus, então, o declara justo porque o sacrifício e a obediência de Cristo são 
creditados na conta desse pecador. No AT, Deus justificava os pecadores dessa mesma maneira, em antecipação à obra 
expiatória de Cristo. Há, portanto, uma continuidade da graça e da salvação através de toda a história da redenção. 
Várias alianças, promessas e eras não alteram essa continuidade fundamental, nem a descontinuidade entre o teste- 
munho da nação no AT, Israel, e o povo testemunha no NT, a Igreja. Uma continuidade fundamental é centrada na cruz, 
que não se constituiu numa interrupção do plano de Deus, mas é o ponto para o qual tudo o mais aponta. 

Ao longo do AT, o Salvador e o sacrifício são prometidos. Em Gênesis, ele é o descendente da mulher, o qual destruirá Sa- 
tanás. Em Zacarias, ele é o que foi traspassado, para quem o povo de Israel se volta e por quem Deus abre a fonte de perdão 
para todos os que se afligem por causa do seu pecado. Ele é Aquele que era simbolizado no sistema sacrifical da lei mosaica. 
Ele é o substituto sofredor anunciado pelos profetas. Ao longo do AT, ele é o Messias que morreria pelas transgressões do 
seu povo; do começo ao fim do AT, o tema do Senhor Salvador como um sacrifício pelo pecado é apresentado. É somente 
por causa de seu perfeito sacrifício pelo pecado que Deus graciosamente perdoa os que creem e se arrependem. 

No NT, o Senhor Salvador vem e, na verdade, providencia o sacrifício prometido pelo pecado na cruz. Tendo cum- 
prido toda justiça por meio de sua vida perfeita, ele cumpriu a justiça mediante a sua própria morte. Desse modo, o 
próprio Deus expiou pelo pecado, a um custo grande demais para a mente humana compreender. Agora, ele gracio- 
samente provê a favor deles todo o mérito necessário para que seu povo seja objeto do favor de Deus. Isso é o que a 
Escritura quer dizer quando fala da salvação pela graça. 


5. A REVELAÇÃO DO REINADO E DA GLÓRIA DO SENHOR SALVADOR 

Esse componente crucial da Escritura leva toda a história para a consumação ordenada por Deus. A história da re- 
zenção é controlada por Deus de modo que ela culmine em sua eterna glória. A história da redenção terminará com a 
mesma precisão e exatidão com que começou. As verdades da escatologia não são nem vagas e nem obscuras — nem 
339 sem importância. Assim como em qualquer livro, o modo como a história termina é o ponto crucial e a parte mais 
=scerada — assim é com a Bíblia, A Escritura menciona muitas características específicas do fim planejado por Deus. 

No AT, há várias menções de um reino terreno governado pelo Messias, Senhor Salvador, que virá para reinar. Asso- 
zado com esse reino estará a salvação de Israel, a salvação dos gentios, a renovação da terra dos efeitos do pecado e a 
ressurreição corpórea das pessoas que pertencem ao povo de Deus que tiverem morrido. Finalmente, o AT prediz que 
“=»erá a “destruição” ou dissolução do universo, e a criação de um novo céu e uma nova terra — que será o estado 
=:2"no dos piedosos — e um inferno eterno para os ímpios. 

“o NT essas características são esclarecidas e expandidas. O Rei foi rejeitado e executado, mas ele prometeu retor- 
=a 2m glória, trazendo castigo, ressurreição e seu reinado para todos aqueles que crerem. Um número incontável de 
=: os de todas as nações será incluído entre os redimidos. Israel será salva e levada novamente à raiz de bênçãos da 


= eia foi temporariamente amputada. 


INTRODUÇÃO À BÍBLIA xii 


O reino prometido de Israel será desfrutado, com o Senhor Salvador reinando no trono, na terra renovada, exer- 
cendo poder sobre todo o mundo, tendo reassumido a sua justa autoridade e recebendo também honra e adoração. 
Depois desse reino virá a dissolução da criação renovada, mas ainda manchada pelo pecado, e a subsequente criação 
de um novo céu e uma nova terra — que será o estado eterno, separado para sempre dos ímpios no inferno. 

Esses são os cinco tópicos que compõem a Bíblia. Entendê-los desde o início é saber a resposta à pergunta que 
continuamente surge — Por que a Bíblia nos diz isso? Tudo se encaixa nesse padrão glorioso. À medida que for lendo, 
pendure a verdade nesses cinco ganchos e a Bíblia se desdobrará, não como 66 documentos separados, ou até mesmo 
dois testamentos separados — mas um único livro, escrito por um único autor divino, que escreveu isso tudo com um 
tema que abrange tudo. 

Minha oração é que o tema magnífico e maravilhoso da redenção dos pecadores para a glória de Deus leve cada 
leitor com interesse cativante do começo ao fim da história. Cristão — essa é a sua história. Ela é de Deus para você 
— sobre você. Ela nos diz o que ele planejou para você, por que ele criou você, o que você era, o que você se tornou 
em Cristo, e o que ele tem preparado para você na glória eterna. 

JOHN MACARTHUR 
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Por que escrever uma Bíblia de estudo? A resposta a essa pergunta vem de uma conversa entre Filipe e um 
| etíope registrada em Atos 8.30-31: 


Correndo Filipe, ouviu-o ler o profeta Isaías e perguntou: Compreendes o que vens lendo? Ele responde: 
Como poderei entender, se alguém não me explicar? E convidou Filipe a subir e a sentar-se junto a ele. 


Assim como Filipe fez com o eunuco, eu quero me sentar com você e explicar a Escritura. Esta Bíblia de estudo 
fornece-me esta oportunidade pessoal. 

Embora eu seja pessoalmente totalmente responsável por todas as notas na Bíblia de Estudo MacArthur porque 
elas todas vêm de mim e por meu intermédio, uma obra desta magnitude com a responsabilidade de ser tão exata, 
só poderia ter sido feita com uma equipe de colaboradores que se comprometeram a me ajudar no trabalho árduo 
com amorosa devoção e compromisso com a excelência. Muitos amigos participaram da equipe — todos os quais 
merecem ser elogiados e receber agradecimento. 

Minha maior gratidão pertence ao meu amigo e companheiro de ministério, Dr. Richard Mayhue, Vice-Presidente 
Sênior e reitor do The Master's Seminary. Ele se esforçou junto comigo ao longo de todo este projeto, trabalhando 
como ninguém enquanto servia como superintendente do projeto, pesquisador tanto do AT como do NT, editor e 
conselheiro. Seu dom excepcional para a administração, juntamente com o seu vasto conhecimento da Escritura e 
doutrina, bem como nossa orientação teológica concordante, mais a sua habilidade para a escrita, tornou a nossa 
parceria realmente efetiva. 

Devo também imensa gratidão aos professores do The Master's Seminary pela assistência que eles deram na pes- 
quisa original e pelo cuidadosamente preparado primeiro rascunho do material para as notas de estudo no AT. Tendo 
como base essa pesquisa original e seu material, eu trabalhei e retrabalhei as notas de estudo até a sua forma finai. 

Obrigado ao Dr. Irv Busenitz, Dr. Trevor Craigen, Prof. Dave Deuel, Prof. Keith Essex, Dr. Richard Mayhue, Dr. Larry 
Pettegrew, Dr. Jim Rosscup, Prof. Jim Stitzinger, Dr. Bob Thomas e Dr. George Zemek. 

Como tenho estudado e muitas vezes pregado praticamente sobre quase todo o NT, minha própria pesquisa origi- 
nal estava disponível para ser resumida nas notas de estudo do NT. Uma equipe composta pelos professores do The 
Master's Seminary e editores do Grace to You, que trabalham regularmente na edição dos meus livros, aceitaram a 
tarefa de passarem longas horas aparando as arestas da minha pesquisa para dar a elas a forma de notas de estudo. 
Do mesmo modo, desse primeiro rascunho eu trabalhei para levar o material à sua forma final. 

Muito obrigado ao Dr. Bill Barrick, Dave Douglass, Dave Enos, Dr. David Farnell, Phil Johnson, Garry Knussman, 
Dr. Richard Mayhue, Tom Pennington, Dr. Larry Pettegrew e Mike Taylor. 

Foi também fundamental ter leitores que, cuidadosamente, leram detalhadamente todo o material quanto à sua 
exatidão e checando todas as referências bíblicas. Minha gratidão também a eles pelo esforço fiel numa tarefa tedio- 
sa. Meus agradecimentos a Dennis Swanson e Bob White do The Master's Seminary; a Dave Enos e Allacin Morimizu, 
do Grace to You; e a June Gunden e sua equipe de leitores do Peachtree Editorial e Proofreading Service. 

As quase 2.400 páginas de notas com espaço simples tiveram que ser digitadas e repetidamente editadas e corrigi- 
das depois de cada uma das seis ocasiões quando tudo foi reordenado. Uma equipe de secretárias fiéis e eficazes do 
The Master's Seminary, da Grace Community Church e do Grace to You trabalharam nessa tarefa formidável seguin- 
do um programa apertado para que todas as etapas do processo estivessem terminadas nas datas previstas. Como 
escrevo à mão, a maioria do material era uma combinação de impressos e manuscritos que requeriam a decifração 
difícil da minha letra complicada. Junto com as outras tarefas de que estavam encarregadas, elas graciosamente se 
empenharam neste projeto, exatamente como o restante dos integrantes da equipe. 

Meus agradecimentos à secretária do Dr. Mayhue, Cindy Gehman (coordenadora do AT) e à minha secretária pessoal, 
Pat Rotisky (coordenadora do NT) que trabalharam com Amy Brandenstein, Rhonda Connor, Louise Essex, Marilyn 
Foster, Marcia Griffiths, Carol Smith, Diane Haschak, Pam Leopold, Willa Loveless, Dareth Luna, Wilma Miller, Joyce 
Modert, Susan Rogers, Patti Schott e Teri White. 

Todos os amigos mencionados acima fizeram desse esforço uma maratona alegre para eu correr. Eu oro pela bênção 
de Deus para eles todos em resposta à devoção deles à Palavra de Deus. 

Uma palavra especial de agradecimento é sem dúvida devida à minha querida esposa, Patrícia, que me ajudou com 
=uas orações e incentivo, bem como suportou meus períodos de isolamento. 
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Finalmente, ofereço grande apreciação a David Moberg, meu editor, que demonstrou visão, confiança, paciência e 
experiência ao longo das complexidades implacáveis do projeto. Ele provou ser tanto um amigo como um guia. 

Eu nunca havia sido tão desafiado e abençoado ao mesmo tempo como durante os dois anos intensos deste traba- 
lho. Estudar sozinho em meu lugar particular, meditar sobre cada palavra da Escritura e ser desafiado a entender cada 
expressão e versículo, enriqueceu a minha vida e o meu ministério como nada que eu empreendi antes. 

Sempre estive comprometido com a Escritura como sendo inspirada, inerrante, infalível, suficiente e eterna. Tenho 
sempre pregado a Biblia expositivamente, versículo por versículo, livro por livro. Depois deste empreendimento, sinto 
ainda mais forte a necessidade de pregar cada palavra pura da Escritura (Sl 12.6). Tenho sido profundamente enri- 
quecido em minha própria vida como nunca antes por causa da força pura de tanta verdade divina sendo despejada 
em mim diariamente. Durante muitos meses, eu passei oito ou mais horas a cada dia trabalhando com a Palavra, não 
tanto porque tivesse de fazer isso, mas porque não conseguia deixar o texto — suas riquezas me cativavam. 

Mais especialmente, meu agradecimento a você, leitor, por amar a Escritura o suficiente para ser um estudante 
sério. Este trabalho é um meio adicional de cumprir com o meu chamado como pastor-professor feito para “com vistas 
ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo” (Ef 4.12). 

Com a maior gratidão de todas ao nosso glorioso Deus que nos deu a sua preciosa Palavra, eu oro para que ele seja 
honrado por este esforço em explicar o que essa palavra quer dizer pelo que ela diz. 

JOHN MACARTHUR 
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< tem continuamente questionado a palavra de Deus. Infelizmente, Eva não conseguiu superar seus obstáculos 
intelectuais à plena fé na autorrevelação de Deus (Gn 2.16-17). 

Agora a Escritura certamente tem mais do que suficiente conteúdo para ser interrogada, considerando que ela é 
composta de 66 livros, 1.189 capítulos e 31.104 versículos. Quando você abre a sua versão da Biblia em português 
para lê-la ou estudá-la, pode ter-se perguntado no passado ou está se perguntando agora: “Como posso ter certeza 
de que esta é a pura e verdadeira palavra de Deus?” 

Uma pergunta desse tivo não é de todo má, especialmente quando alguém procura entender com uma mente que 
quer aprender (At 17 11). A Escritura provoca os tipos de perguntas que um estudante sincero faz. Um grande número 
delas pode inundar a mente, como as seguintes: 


“| Desde que Eva deparou com a rápida sucessão de dúvida e negação (Gn 3.1-7) de Satanás, a humanidade 


e De onde veio a Bíblia? 

e Ele reflete o pensamento de quem? 

* Algum livro da Escritura foi perdido ao longo do tempo? 

e O quea própria Escritura declara a respeito de si mesma? 

e Ela corresponde ao que ela declara a respeito de si mesma? 

* Quem escreveu a Bíblia — Deus ou o ser humano? 

e A Escritura foi protegida de adulterações por parte de seres humanos ao longo dos séculos? 

e O quão perto dos manuscritos originais estão as traduções de hoje? 

e Como a Bíblia chegou até o nosso tempo e na nossa lingua? 

* Devemos esperar ainda por alguma outra Escritura, além dos 66 livros atuais? 

* Quem determinou, e com base em quê, que a Biblia seria composta da lista tradicional de 66 iivros? 

e Se as Escrituras foram escritas ao longo de um periodo de 1.500 anos (Ca. de 1405 a.C. até 95 d.C.), então 
transmitidas por quase dois mil anos e traduzida para milhares de línguas, o que evitou que a Biblia fosse alterada 
por negligência ou por motivos malévolos por parte de seres humanos? 

* Será que a Bíblia anda merece o título de “A Palavra de Deus”? 


Não há dúvida de que essas perguntas têm bombardeado a mente de muitas pessoas. Somente um estudo das Es- 
crituras resposte a todas as perguntas de uma maneira que elas não vão mais nos importunar novamente. A Escritura 
nos dá essa segurança. 


AS EVIDÊNCIAS BÍBLICAS 

Tome a Bíblia e deixe-a falar por si mesma. Ela diz ser a Palavra de Deus? Sim! Mais de duas mil vezes no Antigo Tes- 
tamento somente, a Bíblia afirma que Deus falou o que está escrito em suas páginas. Do início (Gn 1.3) ao fim {MI 4.3) 
e continuamente ao tongo dela, é isso o que as Escrituras afirmam. 

A expressão “a Palavra de Deus” aparece 40 vezes no Novo Testamento. Ela é equiparada ao Antigo Testamento 
[Mc 7.13). É o que Jesus pregou (Lc 5.1). É a mensagem que os apóstolos ensinaram (At 4.31; 6.2). Foi a Palavra que os 
samaritanos receberam (At 8.14) como dada pelos apostolos (At 8.25). Foi a mensagem que os gentios receberam como 
“oi pregada por Pedro (At 11.1). Foi a Palavra que Paulo pregou em sua primeira viagem missionária (At 13.5,7,44,48-49; 
15.35-36). Foi a mensagem que Paulo pregou em sua segunda viagem missionária (At 16.32; 17.13; 18.11). Foia men- 
sagem que Paulo pregou em sua terceira viagem missionária (At 19.10). Foi o foco de Lucas no livro de Atos e que se 
=spalnou rapidamente e amplamente (At 6.7; 12.24; 19.20). Paulo foi cuidadoso ao dizer aos corintios de que ele fala- 
-2 à Dalavra como fora dada por Deus, que ela não havia sido adulterada e que ela era uma manifestação da verdade 
2Co 2.17; 4.2). Paulo reconhecia que ela era a fonte de sua pregação (Cl 1.25; 1Ts 2.13). 

Os 5i 19 e 119, juntamente com Pv 30.5-6 fazem afirmações poderosas sobre a Palavra de Deus que a diferencia de 
=va'quer outra instrução religiosa até agora conhecida na história da humanidade. Essas passagens dão as razões para 
34s a Bíblia seja chamada “sagrada” (2Tm 3.15; Rm 1.2). 

= 3íblia afirma a máxima autoridade espiritual em doutrina, reprovação, correção e instrução na justiça porque ela 
“=oresenta a palavra inspirada do Altíssimo (2Tm 3.16-17). A Escritura afirma a sua suficiência espiritual, tanto que ela 

= wndica exclusividade para o seu ensino (cf. Is 55.11; 2Pe 1.3-4). 
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A palavra de Deus declara que ela é inerrante (Sl 12.6; 119.140; Pv 30.5a; Jo 10.35) e infalível (2Tm 3.16-17). Em ou- 
tras palavras, ela é verdadeira e, portanto, digna de confiança. Todas essas qualidades são dependentes do fato de que 
a Escritura é dada por Deus (2Tm 3.16; 2Pe 1.20-21), o que garante a sua qualidade na Fonte e em sua escrita original. 

Na Escritura, a pessoa de Deus e a Palavra de Deus estão inter-relacionadas em todas as suas partes, de modo que 
o que é verdadeiro a respeito do caráter de Deus é verdadeiro a respeito da natureza da Palavra de Deus. Deus é ver- 
dadeiro, impecável e confiável; portanto, assim é sua palavra. O que uma pessoa pensa sobre a Palavra de Deus, na 
realidade reflete o que a pessoa pensa sobre Deus. 

Assim, a Escritura pode fazer estas exigências aos seus leitores. 


Ele te humilhou, e te deixou ter fome, e te sustentou com o maná, que tu não conhecias, nem teus pais 
o conheciam, para te dar a entender que não só de pão viverá o homem, mas de tudo o que procede da 
boca do SENHOR viverá o homem. 

Dt 8.3 


Do mandamento de seus lábios nunca me apartei, escondi no meu íntimo as palavras da sua boca. 
Jó 23.12 


O PROCESSO DA PUBLICAÇÃO 

A Bíblia não espera que o seu leitor especule sobre como essas qualidades divinas foram transferidas de Deus para 
a sua Palavra, mas em vez disso, antecipa as questões com respostas convincentes. Cada geração de céticos já ques- 
tionou as autoafirmações da Bíblia, mas suas próprias explicações e respostas têm estado à altura do desafio. A Bíblia 
passou pelo processo da publicação de Deus ao ser dada à raça humana e distribuída entre os povos. Suas diversas 
características são discutidas abaixo. 


REVELAÇÃO 

Deus tomou a iniciativa de desvendar ou revelar a si mesmo para a humanidade (Hb 1.1). Os meios variam: às vezes 
isso foi se deu por meio da ordem criadora, em outros momentos mediante visões/sonhos ou falando por intermédio 
de profetas. Entretanto, a mais completa e inteligível autorrevelação foi por meio das proposições da Escritura 
(iCo 2.6-16). A Palavra revelada e escrita de Deus é única no sentido de que é a única revelação de Deus que é com- 
pleta e que tão claramente declara a pecaminosidade do ser humano e a provisão de Deus de um Salvador. 


INSPIRAÇÃO 

A revelação de Deus foi captada nos escritos da Escritura pelos meios de “inspiração”. Isso tem mais a ver com o 
processo pelo qual Deus revelou a si mesmo do que com o fato de sua autorrevelação. “Toda a Escritura é inspirada 
por Deus...” (2Tm 3.16) faz a reivindicação. Pedro explica o processo, “... sabendo, primeiramente, isto: que nenhuma 
profecia da Escritura provém de particular elucidação; porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade 
humana, entretanto homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.20-21). Por essa 
razão, a Palavra de Deus foi protegida de qualquer erro humano em seu registro original pelo ministério do Espírito 
Santo (cf. Dt 18.18; Mt 1.22). Uma seção de Zc 7.12 descreve isso mais claramente: “...a lei, nem as palavras que o 
SENHOR dos Exércitos enviara pelo seu Espírito, mediante os profetas que nos precederam”. Esse ministério do Espírito 
se estendeu tanto à parte (as palavras) quanto à totalidade dos escritos originais. 


CANONICIDADE 

Precisamos entender que a Bíblia é, na verdade, um livro com um autor divino, apesar de ter sido escrita por um 
período de 1.500 anos por meio da mão de quase 40 escritores humanos. A Bíblia começou com a história da criação 
de Gn 1—2, escrita por Moisés cerca de 1405 a.C., e se estende até o relato da eternidade futura de Ap 21—22, escrito 
pelo apóstolo João em aproximadamente 95 d.C. Durante esse tempo, Deus progressivamente revelou a si mesmo e 
seus propósitos nas Escrituras inspiradas. Mas isso faz surgir uma pergunta importante: “Como nós sabemos quais 
supostos escritos sagrados deveriam ser incluídos no cânon da Escritura e quais deveriam ser excluídos?” 

Ao longo dos séculos, três princípios amplamente reconhecidos foram usados para validar esses escritos que vie- 
ram como resultado de revelação e inspiração divina. Primeiro, o escrito tinha que ter um profeta reconhecido ou 
um apóstolo com seu autor (ou um companheiro dos apóstolos, como foi o caso de Marcos, Lucas, Hebreus, Tiago e 
Judas). Segundo, o escrito não poderia discordar da Escritura anterior ou contradizê-la. Terceiro, o escrito deveria ter 
o consenso geral da igreja como um livro inspirado. Assim, quando vários concílios foram feitos na história da igreja 
para considerar o cânon, eles não votaram pela canonicidade de um livro, mas, em vez disso, reconheceram, depois 
do fato, o que Deus já havia escrito. 

Com relação ao Antigo Testamento, no tempo de Cristo todo ele já havia sido escrito e era aceito pela comunida- 
de judaica. O último livro, Malaquias, havia sido completado por volta de 430 a.C. Não somente o cânon do Antigo 
Testamento nos dias de Cristo estava em conformidade com o Antigo Testamento que havia desde então sido usado 
através dos séculos, mas ele não contém os não inspirados e falsos livros apócrifos, aquele grupo de 14 livros que 
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foram escritos depois de Malaquias e anexados ao Antigo Testamento cerca de 200-150 a.C na tradução do Antigo 
Testamento em hebraico para o grego chamado de Septuaginta (LXX), que aparecem nos dias de hoje em algumas 
versões da Bíblia. Entretanto, nenhuma passagem dos livros apócrifos é citada por nenhum escritor do Novo Testa- 
mento, nem Jesus afirmou nenhuma delas do mesmo modo que reconheceu o cânon do Antigo Testamento de sua 
época (cf. Lc 24.27,44). 

No tempo de Cristo, o cânon do Antigo Testamento havia sido dividido em duas listas de 22 ou 24 livros respectiva- 
mente, cada um contendo todo o mesmo material dos 39 livros de nossas versões modernas. No cânon de 22 livros, 
Jeremias e Lamentações eram considerados como um, assim como Juízes e Rute. Aqui está como o formato dos 24 


livros era dividido. 


Lei 

1. Gênesis 

2. Êxodo 

3. Levítico 

4. Números 

5. Deuteronômio 


Profetas 

A. Profetas anteriores 
6. Josué 
7. Juízes 
8. Samuel (1e 2) 
9. Reis (1 e 2) 

B. Profetas posteriores 
10. Isaías 
11. Jeremias 
12. Ezequiel 


Escritos 
A. Livros poéticos 
14. Salmos 
15. Provérbios 
16. Jó 
B. Cinco rolos (Megilote) 
17. Cânticos dos Cânticos 
18. Rute 
19. Lamentações 
20. Eclesiastes 


13. Os Doze 21. Ester 
(profetas menores) C. Livros históricos 
22. Daniel 
23. Esdras—Neemias 
24. Crônicas (1 e 2) 


Os mesmos três testes-chave de canonicidade que se aplicam ao Antigo Testamento também se aplicam ao Novo 
Testamento. No caso de Marcos e Lucas/Atos, os autores eram considerados ser, de fato, os escreventes de Pedro e 
Paulo respectivamente. Tiago e Judas foram escritos por meio-irmãos de Cristo. Conquanto Hebreus seja o único livro 
do Novo Testamento cuja autoria é realmente desconhecida, o seu conteúdo está tão de acordo tanto com o Antigo 
quanto o Novo Testamento que a igreja primitiva concluiu que ele deve ter sido escrito por um companheiro apostó- 
lico. Os 27 livros do Novo Testamento têm sido universalmente aceitos desde 350-400 d.C como inspirados por Deus. 


PRESERVAÇÃO 

Como se pode ter certeza de que a palavra de Deus escrita, revelada e inspirada, que foi reconhecida como canônica 
pela igreja primitiva, tem sido preservada até o dia de hoje sem nenhuma parte do seu material tenha sido perdida? 
Além do mais, uma vez que uma das principais ocupações de Satanás é desacreditar a Bíblia, será que as Escrituras so- 
breviveram a essa investida destrutiva? No início, ele negou a Palavra de Deus a Eva (Gn 3.4). Posteriormente, Satanás 
tentou distorcer a Escritura no encontro que teve com Cristo no deserto (Mt 4.6-7). Por meio do rei Jeoaquim, ele até 
mesmo tentou, literalmente, destruir a Palavra (Jr 36.23). A batalha pela Bíblia permanece, mas a Escritura conseguir 
derrotar e continuará derrotando os seus inimigos. 

Deus antecipou as intenções criminosas do ser humano e de Satanás com relação à Bíblia com promessas divinas 
de preservar a sua Palavra. A contínua existência da Escritura é garantida em Is 40.8: “seca-se a erva, e cai a sua flor, 
mas a palavra de nosso Deus permanece eternamente” (cf. 1Pe 1.25). Isso também significa que nenhuma Escritura 
inspirada se perdeu no passado e que ainda será redescoberta. 

O conteúdo atual da Escritura será perpetuado, tanto no céu (Sl 119.89) como na terra (Is 59.21). Assim, os propó- 
sitos de Deus, como publicados nos sagrados escritos, nunca serão impedidos, mesmo em um único detalhe 
(cf. Mt 5.18; 24.25; Mc 13.31; Lc 16.17). 


Assim será a palavra que sair da minha boca: não voltará para mim vazia, mas fará o que me apraz e 
prosperará naquilo para que a designei. 
Is 55.11 
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TRANSMISSÃO 

Uma vez que a Bíblia tem frequentemente sido traduzida para várias línguas e distribuída através do mundo, como 
podemos ter certeza de que não entrou algum erro, mesmo não sendo intencional? À medida que o Cristianismo se 
espalhou, é certamente verdade que as pessoas desejaram ter a Biblia em sua própria língua, o que requeria traduções 
do original hebraico e aramaico do Antigo Testamento e do grego do Novo Testamento. Não apenas o trabalho dos 
tradutores forneceu uma oportunidade para o erro, mas a publicação, que foi feita pela cópia manuscrita até que a pu- 
blicação impressa chegou cerca de 1450 d.C., também ofereceram oportunidades de contínuas possibilidades de erro. 

Através dos séculos, os praticantes da crítica textual, uma ciência exata, descobriram, preservaram, catalogaram, 
avaliaram e publicaram uma quantidade fantástica de manuscritos bíblicos tanto do Antigo como do Novo Testamento. 
De fato, o número de manuscritos bíblicos existentes ultrapassa dramaticamente os fragmentos existentes de qual- 
quer outra literatura antiga. Ao comparar texto com texto, a crítica textual pode confiantemente determinar o que o 
escrito original profético/apostólico e inspirado continha. 

Embora as cópias que existem do texto hebraico antigo principal (Massorético) datem somente do século 102. d.C., 
duas outras importantes linhas de evidências textuais apoiam a confiança dos críticos textuais de que eles têm reafir- 
mado os originais. Primeiro, o Antigo Testamento hebraico do século 10º. d.C. pode ser comparado à tradução grega 
chamada de Septuaginta ou LXX (escrita cerca de 200-150 a.C.; os manuscritos mais antigos que existem datam de 
325 d.C.). Há fantástica consistência entre os dois, o que significa precisão na cópia do texto hebraico ao longo dos 
séculos. Segundo, a descoberta dos Manuscritos do Mar Morto em 1947-1956 (manuscritos que são datados cerca 
de 200-100 a.C.) provou ser de monumental importância. Depois de comparar os textos hebraicos primitivos com os 
atuais, somente pequenas e insignificantes variações foram encontradas, nenhuma que tenha mudado o significado 
de qualquer passagem. Apesar de o Antigo Testamento ter sido traduzido e copiado por séculos, a última versão era 
essencialmente a mesma dos séculos anteriores. 

As descobertas do Novo Testamento são muito mais decisivas ainda porque uma quantidade muito grande de ma- 
terial está disponível para estudo; existe mais de 5.000 manuscritos gregos do Novo Testamento que variam de todo 
o testamento a fragmentos de papiros que contêm apenas uma parte de um versículo. Alguns fragmentos existentes 
datam de 25-50 anos do escrito original. De modo geral, os estudiosos dos textos do Novo Testamento concluíram 
que 1) 99,99 por cento dos escritos originais foram reafirmados e 2) do um por cento restante, não há variantes que 
afetem substancialmente nenhuma doutrina cristã. 

Com essa riqueza de manuscritos bíblicos nas linguas originais e com a atividade disciplinada dos críticos textuais 
para confirmar a quase total precisão no conteúdo dos escritos, quaisquer erros que tenham sido introduzidos e/ou 
perpetuados pelos milhares de traduções ao longo dos séculos podem ser identificados e corrigidos pela comparação 
da tradução ou cópia com os originais que foram reunidos. Pelo uso providencial desses meios, Deus tem reafirmado 
as suas promessas de preservar as Escrituras. Podemos descansar seguros de que há traduções disponíveis hoje que 
são realmente dignas do título de A Palavra de Deus. 

Os mais antigos registros de tradução de trechos da Bíblia para o português datam do final do século XV. Porém, centenas 
de anos se passaram até que a primeira versão completa estivesse disponível em três volumes, em 1753. Trata-se da tra- 
dução de João Ferreira de Almeida, que foi impressa em um único volume em Londres, em 1819. Atualmente, a Sociedade 
Bíblica do Brasil publica duas edições das tradução de Almeida: a Edição Revista e Corrigida e a Edição Revista e Atualizada. 


RESUMO 

A intenção de Deus foi que a sua palavra durasse para sempre (preservação). Portanto, a sua autorrevelação (reve- 
lação) escrita e proposital foi protegida contra erro em seu escrito original (inspiração) e compilada em 66 livros do 
Antigo e do Novo Testamento (canonicidade). 

Através dos séculos, dezenas de milhares de exemplares e milhares de traduções têm sido feitas (transmissão) que intro- 
duziram algum erro. Como existe uma abundância de manuscritos primitivos do Antigo e do Novo Testamento, entretanto, a 
ciência exata da crítica textual tem sido capaz de recuperar o conteúdo dos escritos originais (revelação e inspiração) ao grau 
extremo de 99.99 por cento, com o restante de um por cento não tendo nenhum efeito em seu conteúdo (preservação). 

O livro sagrado que nós lemos, estudamos, obedecemos e pregamos merece, sem reservas, ser chamado A Bíblia 
ou “O Livro sem par”, uma vez que seu autor é Deus e ela possui as qualidades de total verdade e completa confiança, 
o que também caracteriza a sua fonte divina. 


HÁ MAIS PARA VIR? 

Como sabemos que Deus não vai aprimorar a nossa Bíblia atual com um 67º livro inspirado? Ou, em outras palavras, 
“O cânon está fechado para sempre?” 

Os textos da Escritura advertem que ninguém deve tirar algo da Escritura ou fazer acréscimo a ela (Dt 4.2; 12.32; 
Pv 30.6). Quando percebemos que os livros adicionais canônicos realmente vieram depois dessas palavras de alerta, 
podemos somente concluir que conquanto nenhuma eliminação fosse permitida, de fato, escritos autorizados e inspi- 
rados tinham permissão para ser acrescentados a fim de completar o cânon protegido por essas passagens. 

A passagem mais importante no cânon fechado é a Escritura à qua! nada foi acrescentado por 1.900 anos. 


xix COMO SURGIU A BÍBLIA 


Eu, a todo aquele que ouve as palavras da profecia deste livro, testifico: Se alguém lhes fizer qualquer 
acréscimo, Deus lhe acrescentará os flagelos escritos neste livro; e, se alguém tirar qualquer coisa das 
palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte da árvore da vida, da cidade santa e das coisas 
que se acham escritas neste livro. 

Ap 22.18-19 


Muitas observações significativas, quando combinadas, têm convencido a igreja ao longo dos séculos de que o 
cânon da Escritura está realmente fechado, para nunca mais ser reaberto. 


1. O livro do Apocalipse é único na Escritura no sentido de que ele descreve com detalhes incomparáveis os acontecimentos 
finais que precedem a eternidade futura. Assim como Gênesis dá início à Escritura colocando uma ponte entre a 
eternidade passada e a nossa existência no tempo/espaço com a única história detalhada da criação (Gn 1—2), do 
mesmo modo as transições do Apocalipse o faz com o nosso tempo/espaço e a eternidade futura (Ap 20—22). Gênesis 
e Apocalipse, pelo material que contêm, são o primeiro e o último livro da Escritura perfeitamente correspondentes. 


2. Assim como houve silêncio profético depois que Malaquias completou o cânon do Antigo Testamento, do mesmo 
modo houve silêncio paralelo depois que João entregou o Apocalipse. Isso nos leva à conclusão de que o cânon 
do Novo Testamento também foi também concluido. 


3. Uma vez que não tem havido, nem há agora, nenhum profeta ou apóstolos autorizados tanto no sentido do 
Antigo ou do Novo Testamento, não há nenhum autor em potencial para escritos inspirados e canônicos futuros. 
A Palavra de Deus, que “uma vez por todas foi entregue aos santos”, nunca deve sofrer acréscimos, mas os 
crentes devem lugar para reafirmá-la (Jd 3). 


4. Das quatro exortações para não adulterar a Escritura, somente a de Apocalipse 22.18-19 contém alertas de 
severo castigo divino caso seja desobedecida. Além do mais, o Apocalipse é o único livro do Novo Testamento 
que termina com esse tipo de admoestação e foi o último livro do Novo Testamento a ser escrito. Portanto, esses 
fatos sugerem fortemente que o Apocalipse foi o último livro do cânon e que a Bíblia está completa; acrescentar 
ou tirar faria com que Deus ficasse seriamente indignado. 


5. Finalmente, a igreja primitiva, aquela mais próxima em tempo dos apóstolos, acreditava que o Apocalipse 
concluia os escritos inspirados de Deus, as Escrituras. 


Então, podemos concluir, com base em consistente argumento bíblico, que o cânon permanecerá fechado. Não 
haverá nenhum 67º livro da Bíblia. 


NO QUE ACREDITAMOS? 

Em abril de 1521, Martinho Lutero compareceu perante seus acusadores eclesiásticos na Dieta de Worms. Ele 
havia recebido o ultimato para repudiar a sua fé inabalável na suficiência e clareza das Escrituras. É dito que Lutero 
respondeu: “A não ser que eu seja convencido pela Escritura e pela pura razão — não aceito a autoridade dos papas 
e concílios, uma vez que eles se contradisseram entre si — minha consciência é cativa à palavra de Deus. ... Deus me 
ajude! Esta é a minha posição”, 

Como Martinho Lutero, que nós possamos nos colocar acirna das dúvidas interiores e confrontar as ameaças exte- 
riores quando a palavra de Deus for atacada. Que Deus nos ajude a sermos leais contendores da fé. Que permaneça- 
mos com Deus e com a Escritura somente. 


A BÍBLIA 

Este livro contém: a mente de Deus, a situação do ser humano, o caminho da salvação, o destino dos pecadores e 
a felicidade dos crentes. 

Sua doutrina é santa, seus preceitos são obrigatórios, suas histórias são verdadeiras e suas decisões são imutáveis. 
-eia-o para ser sábio, creia nele para ser salvo e pratique-o para ser santo. 

Ele contém luz para orientá-lo, alimento para fortalecê-lo e consolo para animá-lo. Ele é o mapa do viajante, o bor- 
cão do peregrino, o compasso do piloto, a espada do soldado e a carta do cristão. Nele o céu é aberto e os portões 
ao inferno são revelados. 

Cristo é o grande tema, o nosso bem o seu projeto, e a glória de Deus o seu propósito. Ele deveria encher a memó- 
“a, governar o coração e guiar os pés. 

Leia-o devagar, com frequência e com oração. Ele é uma mina de riqueza, saúde para a alma e um rio de prazer. Ele 
= cado a você aqui nesta vida, será aberto no julgamento e firmado para sempre. 

Ele envolve a máxima responsabilidade, recompensará a maior obra e condenará todos que zombam do seu conteúdo. 


Outra razão ainda temos nós para, incessantemente, dar graças a Deus: é que, tendo vós recebido a 
palavra que de nós ouvistes, que é de Deus, acolhestes não como palavra de homens, e sim como, em 
verdade é, a palavra de Deus, a qual, com efeito, está operando eficazmente em vós, os que credes. 

1Ts 2.13 


-Como estudar TAA = SD DE PTN se a? 


ZA Aqui estão algumas sugestões sobre como tirar o máximo proveito do estudo desse “manual divino”. Essas in- 
| dicações nos ajudarão a responder a mais importante de todas as perguntas cruciais: “De que maneira poderá 
o jovem guardar puro o seu caminho?” O salmista responde: “Observando-o segundo a tua palavra” (Sl 119:9). 


POR QUE E IMPORTANTE ESTUDAR A BÍBLIA? 

Por que a Palavra de Deus é tão importante? Porque ela contém o propósito de Deus e o desejo dele para a sua vida 
(2Tm 3.16-17). É a única fonte de autoridade divina absoluta para você como um servo de Jesus Cristo. 

Ela é infalível em sua totalidade: “A lei do SENHOR é perfeita e restaura a alma; o testemunho do Senhor é fiel e dá 
sabedoria aos símplices” (Sl 19.7). 

Ela não tem erros: “Toda palavra de Deus é pura; ele é escudo para os que nele confiam. Nada acrescentes às suas 
palavras, para que não te repreenda, e sejas achado mentiroso” (Pv 30.5-6). 

Ela é completa: “Eu, a todo aquele que ouve as palavras da profecia deste livro, testifico: Se alguém lhes fizer qualquer 
acréscimo, Deus lhe acrescentará os flagelos escritos neste livro; e, se alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro 
desta profecia, Deus tirará a sua parte da árvore da vida, da cidade santa e das coisas que se acham escritas neste livro” 
(Ap 22.18-19). 

Ela possui autoridade final: “Para sempre, ó SENHOR, está firmada a tua palavra no céu” (Sl 119.89). 

Ela é totalmente suficiente para as suas necessidades: “...a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeita- 
mente habilitado para toda boa obra” (2Tm 3.16-17). 

Ela cumprirá o que promete: “Assim será a palavra que sair da minha boca: não voltará para mim vazia, mas fará o 
que me apraz e prosperará naquilo para que a designei” (Is 55.11). 

Ela dá a certeza da sua salvação: “Quem é de Deus ouve as palavras de Deus...” (Jo 8.47, cf. 20.31). 


COMO SEREI BENEFICIADO PELO ESTUDO DA BIBLIA? 

Milhões de páginas de material são impressas a cada semana. Milhares de novos livros são publicados a cada mês. 
sso não seria uma surpresa para Salomão, que disse “... atenta... não há limite para fazer livros” (Ec 12.12). 

Mesmo com a riqueza de livros e com a ajuda de computadores de hoje, a Bíblia permanece a única fonte de reve- 
ação e poder divinos que pode sustentar os cristãos em sua “caminhada diária com Deus”. Observe estas importantes 
=-omessas na Escritura. 

A Biblia é a fonte da verdade: “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade” (Jo 17.17). 

A Biblia é a fonte das bênçãos de Deus quando obedecida: “Ele, porém, respondeu: Antes, bem-aventurados são os 
2-e ouvem a palavra de Deus e a guardam” (Lc 11.28). 

à Bíblia é a fonte da vitória: “... a espada do Espírito, que é a palavra de Deus” (Ef 6.17). 

à Bíblia é a fonte de crescimento: “desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite espiritual, 
šara que, por ele, vos seja dado crescimento para salvação” (1Pe 2.2). 

* Bíblia é a fonte de poder: “Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de 
-52o aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego” (Rm 1.16). 

* Biblia é a fonte de orientação: “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos” (SI 119.105). 


JUAL DEVERIA SERA MINHA RESPOSTA À BÍBLIA? 

“paue a Bíblia é tão importante e porque ela fornece benefícios eternos incomparáveis, então estas deveriam ser 
& Juss respostas: 

Der nela (Jo 6.68-69) 

momra-la (Jó 23.12) 

Ema-ls (S| 119.97) 

Doesecer a ela (1Jo 2.5) 

Eusrda-lz (1Tm 6.20) 

=" por ela (Jd 3) 

S-a (2Tm 4.2) 

Essa (Ed 7.10) 
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QUEM PODE ESTUDAR A BÍBLIA? 
Nem todos podem ser estudantes da Biblia. Veja se você mesmo têm as qualificações abaixo para estudar a Palavra 
e ser abençoado por ela: 


e Você é salvo pela fé em Jesus Cristo (1Co 2.14-16)? 

* Você está faminto pela Palavra de Deus (1Pe 2.2)? 

e Você está buscando a Palavra de Deus com diligência (At 17.11)? 
e Você está buscando a santidade (1Pe 1.14-16)? 

e Você está cheio do Espírito (Ef 5.18)? 


A pergunta mais importante é a primeira. Se você nunca convidou Jesus Cristo para ser o seu salvador pessoal e o 
Senhor de sua vida, então a sua mente está cegada por Satanás quanto à verdade de Deus (2Co 4.4). 

Se Cristo é sua necessidade, pare de ler exatamente agora e, com suas próprias palavras de oração, fuja do pecado 
e volte-se para Deus: “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de 
obras, para que ninguém se glorie” (Ef 2.8-9}. 


QUAIS SÃO AS BASES DO ESTUDO DA BÍBLIA? 
O estudo pessoal da Bíblia, em preceito, é simples. Quero compartilhar com você cinco passos para o estudo da 
Bíblia que lhe darão um padrão a ser seguido. 


Passo 1 — Leitura. Leia uma passagem da Escritura repetidamente até que você entenda o seu tema, ou seja, a prin- 
cipal verdade que ela contém. Isaías disse: “A quem, pois, se ensinaria o conhecimento? E a quem se daria a entender 
o que se ouviu? Acaso, aos desmamados e aos que foram afastados dos seios maternos? Porque é preceito sobre 
preceito, preceito e mais preceito; regra sobre regra, regra e mais regra; um pouco aqui, um pouco ali” (Is 28.9-10). 

Desenvolva um plano de como você vai fazer a leitura da Bíblia. Diferente dos outros livros, você provavelmente 
não lerá a Bíblia direto de capa a capa. Existem vários bons planos de leitura da Bíblia disponíveis, mas aqui está um 
que eu considero muito útil. 

Leia todo o Antigo Testamento pelo menos uma vez por ano. À medida que lê, anote nas margens qualquer verdade 
que particularmente deseja lembrar, e escreva separadamente alguma coisa que você imediatamente não entendeu. 
Muitas vezes, enquanto prossegue com a leitura, você verá que muitas questões serão respondidas pelo próprio texto. 
As questões para as quais você não encontrar respostas se tornam o ponto de partida para um estudo mais profundo 
usando comentários ou outros recursos de referência. 

Siga um plano diferente para ler o Novo Testamento. Leia um livro de cada vez repetidamente por um mês ou mais. isso o 
ajudará a reter o que está no Novo Testamento para não ter sempre de depender da concordância para encontrar algumas 
passagens. 

Se você quiser tentar isso, comece com um livro pequeno, como 1João, e leia-o de uma vez só todos os dias por 30 
dias. No final desse tempo, você saberá o que esse livro contém. Escreva em fichas o tema principal de cada capítulo. 
Ao consultar o seu fichário durante a leitura diária, você começará a se lembrar do conteúdo de cada capítulo. De fato, 
você desenvolverá uma percepção visual do livro na sua mente. 

Divida os livros maiores em seções pequenas e leia cada seção diariamente por 30 dias. Por exemplo, o Evangelho 
de João contém 21 capítulos. Divida-o em três seções de sete capítulos. Ao final de 90 dias, você terá terminado João, 
Para variar, alterne livros pequenos e grandes, e em menos de três anos você terá lido todo o Novo Testamento — e 
realmente o terá entendido! 


Passo 2 - Interpretação. Na passagem de At 8.30, Filipe perguntou ao eunuco etíope, “Compreendes o que vens 
lendo?” Em outras palavras, “O que a Bíblia quer dizer pelo que ela diz?” Não é suficiente ler a passagem e pular 
diretamente para a aplicação; precisamos primeiro determinar o que ela significa, do contrário a aplicação pode ser 
incorreta. 

À medida que for lendo a Escritura, sempre tenha em mente uma simples pergunta: “O que isto significa?” Res- 
ponder a essa pergunta requer o uso do mais básico princípio de interpretação, chamado a analogia da fé, que diz 
ao leitor para “interpretar a Bíblia com a Bíblia”. Permita que o Espírito Santo seja o seu professor (1Jo 2.27), estude 
a Escritura que ele escreveu, use referências cruzadas, as passagens comparativas, concordâncias, indexes e outros 
tipos de ajuda. Para as passagens que ainda permanecerem obscuras, consulte o seu pastor ou homens preparados 
que escreveram sobre esse tema particular. 


ERROS QUE DEVEM SER EVITADOS 

À medida que interpreta a Escritura, muitos erros comuns deveriam ser evitados. 

1, Não tire nenhuma conclusão mediante a sua própria interpretação. Ou seja, não faça com que a Bíblia diga o que 
você quer que ela diga, mas, em vez disso, deixe que ela fale o que Deus pretendeu quando ele a escreveu. 

2. Evite interpretação superficial. Você tem ouvido pessoas dizerem: “Para mim, esta passagem significa...” ou “Eu 
acho que isto está dizendo...” O primeiro passo na interpretação da Bíblia é reconhecer as quatro barreiras que deve- 
mos ultrapassar: linguagem, cultura, geografia e história (veia abaixo). 
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3. Não espiritualize a passagem. Interprete e entenda a passagem no seu sentido normal, literal, histórico e grama- 
tical, assim como você entenderia qualquer outra parte de qualquer outra literatura que você estivesse lendo hoje. 


BARREIRAS QUE TEMOS DE ULTRAPASSAR 

Os livros da Bíblia foram escritos há muitos séculos. Para entendermos hoje o que Deus estava comunicando então, 
há várias barreiras que precisam ser ultrapassadas: a barreira da linguagem, a barreira da cultura, a barreira da geo- 
grafia e a barreira histórica. A interpretação apropriada, portanto, exige tempo e esforço disciplinado. 

1. Linguagem. A Biblia foi originalmente escrita em grego, hebraico e aramaico. Muitas vezes, entender o significado 
de uma palavra ou expressão na língua original pode ser a chave para uma interpretação correta de uma passagem 
da Escritura. 

2. Cultura. A barreira da cultura pode ser perigosa. Algumas pessoas tentam usar as diferenças culturais para invali- 
dar os mandamentos bíblicos mais difíceis. Perceba que a Escritura precisa, primeiro, ser vista no contexto da cultura 
em que foi escrita. Sem um entendimento da cultura judaica do século 1º., é difícil entender os Evangelhos. Atos e as 
epístolas devem ser lidos à luz das culturas grega e romana, 

3. Geografia. Uma terceira barreira que precisa ser ultrapassada é a barreira da geografia. A geografia bíblica torna a 
Bíblia mais real. Um bom atlas bíblico é um recurso de referência muito valioso que pode ajudar você a compreender 
a geografia da Terra Santa. 

4, História. Também precisamos ultrapassar a barreira da história. Diferente das escrituras de muitas outras religiões 
do mundo, a Bíblia contém os registros de personagens e acontecimentos históricos. Um entendimento da história da 
Bíblia nos ajudará a entender as pessoas e os acontecimentos em suas perspectivas históricas apropriadas. Um bom 
dicionário bíblico ou uma enciclopédia bíblica é útil aqui, assim como estudos históricos básicos. 


PRINCÍPIOS QUE DEVEM SER ENTENDIDOS 

Quatro princípios deveriam nos orientar à medida que interpretamos a Bíblia: literal, histórico, gramatical e 
síntese. 

1. O princípio literal. A Escritura deve ser entendida no seu sentido literal, normal e natural. Apesar de a Bíblia con- 
ter figuras de linguagem e símbolos, estes foram usados para transmitirem a verdade literal. Em geral, entretanto, a 
Bíblia fala em termos literais, e nós precisamos permitir que ela fale por si mesma. 

2. O princípio histórico. Isso significa que interpretamos uma passagem no seu contexto histórico. Precisamos per- 
guntar o que o texto quis dizer às pessoas a quem ele foi primeiramente escrito. Desse modo podemos desenvolver 
um entendimento do contexto apropriado da intenção original da Escritura. 

3. O princípio gramatical. Isso requer que entendamos a estrutura básica de cada frase em sua língua original. A 
quem os pronomes se referem? Qual é o tempo do verbo principal? Você descobrirá que quando faz perguntas sim- 
ples como essas, o significado do texto imediatamente torna-se mais claro, 

4, O princípio da sintese. Isso é o que os reformadores chamaram de analogia scriptura. Significa que a Bíblia não se 
contradiz. Caso cheguemos a uma interpretação de uma passagem que contradiga uma verdade ensinada em algum 
outro lugar nas Escrituras, nossa interpretação pode não estar correta. A Escritura deve ser comparada com a Escritura 
a fim de descobrirmos o seu pleno significado. 


Passo 3 — Avaliação. Você leu e fez a pergunta: “O que a Bíblia diz?”, Depois, você interpretou, perguntando: “O que 
a Bíblia significa?”. Agora, é hora de consultar outros para se assegurar de que você possui a interpretação correta. 
Lembre-se, a Bíblia nunca se contradira. 

Leia introduções à Bíblia, comentários e livros históricos que enriquecerão o seu pensamento mediante a ilumi- 
nação que Deus tem dado às pessoas e a você por meio dos livros que elas escreveram. Em sua avaliação, seja um 
verdadeiro pesquisador. Seja alguém que aceita a verdade da Palavra de Deus mesmo que isso o faça mudar o que tem 
sempre crido, ou o leve a alterar o seu padrão de vida. 


Passo 4 — Aplicação. A pergunta seguinte é: “Como a verdade de Deus penetra na nossa vida e a transforma?”, 
Estudar a Escritura sem permitir que ela penetre nas profundezas da sua alma seria equivalente a preparar um ban- 
quete sem comê-lo. A pergunta principal a fazer é; “Como as verdades divinas e os princípios contidos em qualquer 
passagem se aplicam a mim em termos da minha atitude e minhas ações?”, 

Jesus fez esta promessa àqueles que levariam o seu estudo da Bíblia pessoal até este ponto: “Ora, se sabeis estas 
coisas, bem-aventurados sois se as praticardes” (Jo 13.17). 

Tendo lido e interpretado a Bíblia, você deveria ter um entendimento básico do que a Bíblia diz, e o que ela quer 
dizer pelo que ela diz. Mas estudar a Bíblia não para por aqui. O objetivo máximo deve ser deixá-la falar com você e 
possibilitar que você se desenvolva espiritualmente. Isso requer aplicação pessoal. 

O estudo da Bíblia não está completo até que nos perguntemos: “O que isto significa para a minha vida e como eu 
zosso aplicar isto de maneira prática na minha vida?”. Precisamos tomar o conhecimento que adquirimos mediante a 
nossa leitura e interpretação e retirar os princípios práticos que se aplicam à nossa vida pessoal. 

Se há um mandamento que deve ser obedecido, nós obedecemos a ele. Se há uma promessa que deve ser aceita, 
Zevemos clamar por ela. Se há uma advertência a ser seguida, devemos prestar atenção nisso. Este é o passo mais 
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importante: nós nos submetemos à Escritura e permitimos que ela transforme a nossa vida. Se você pular esse passo, 
nunca terá prazer no estudo da Biblia e a Bíblia nunca mudará a sua vida. 


Passo 5 — Correlação. Este último estágio liga a doutrina que você aprendeu numa passagem ou num livro particular 
com verdades e princípios divinos aprendidos em qualquer outro lugar na Bíblia a fim de formar um todo. Mantenha 
sempre em mente que a Bíblia é um livro em 66 partes, e ele contém algumas verdades e princípios que são ensinados 
várias vezes numa variedade de maneiras e circunstâncias. Ao correlacionar e fazer referências cruzadas, você come- 
çará a construir uma base doutrinária sólida pela qual viver. 


E AGORA? 

O salmista diz: “Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios, não se detém no caminho dos 
pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Antes, o seu prazer está na lei do Senhor, e na sua lei medita 
de dia e de noite” (SI 1.1-2). 

Não é o suficiente apenas estudar a Bíblia. Precisamos meditar nela. Num sentido muito real, nós estamos dando 
um banho em nossa mente; estamos lavando-a na solução purificadora da Palavra de Deus. 


Não cesses de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer segundo 
tudo quanto nele está escrito; então, farás prosperar o teu caminho e serás bem-sucedido. 
Js 1.8 


Nela está a fonte da qual a água flui, 
Para refrescar o calor do pecado: 
Nela está a árvore da qual a verdade nasce, 
Para orientar a nossa vida aqui: 
Nela está o juiz que acaba com a contenda, 
Quando os recursos do ser humano falham: 
Nela está o pão que alimenta a vida, 
Que a morte não pode atacar: 
As boas-novas da terna salvação, 
Vêm aos nossos ouvidos a partir dela: 
A fortaleza da nossa fé está nela, 
Bem como o escudo que nos defende: 
Então, não seja como o porco que tinha 
Uma pérola à sua disposição, 
Mas obtinha mais prazer na lavagem 
E em se espojar na lama. 
Não leia esse livro de qualquer maneira, 
Mas com um único olhar: 
Leia desejando primeiramente a graça de Deus, 
Para que assim possa entendê-lo. 
Ore ainda em fé a esse respeito, 
Para que possa dar bons frutos, 
Que o entendimento traga este efeito, 
O de mortificar o seu pecado. 
Então, feliz você será em toda a sua vida, 
isto se cumprirá em você: 
Sim, você será feliz em dobro, 
Quando Deus pela morte lhe chamar. 
(Da primeira Bíblia impressa na Escócia — 1576) 
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PENTATEUCO os 


Os cinco primeiros livros da Bíblia (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio) formam uma unidade 
literária completa chamada Pentateuco, que significa “cinco rolos”. Os cinco livros independentes do Penta- 
-| teuco foram escritos como uma unidade contínua tanto em conteúdo quanto em sequência histórica, com 
cada livro sucessivo começando onde o anterior terminou. 

As primeiras palavras de Gênesis, “No princípio criou Deus...” (Gn 1.1) implica a realidade da existência eterna ou 

antes do tempo” de Deus e anuncia a transição espetacular para o tempo e espaço. Conquanto a data exata da cria- 

ção não possa ser determinada, ela certamente pode ser estimada como tendo acontecido milhares de anos atrás, 
não milhões. Começando com Abraão (c. 2165-1990 2.C.) em Gn 1.1, esse livro dos começos cobre 300 anos até a 
morte de José no Egito (c. 1804 a.€.). Há, então, outro intervalo de quase 300 anos até o nascimento de Moisés no 
Egito (c. 1525 a.C.; Êx 2). 

Êxodo começa com as palavras “E estes são os nomes” (Êx 1.1), listando aqueles da família de Jacó que desceram 
para o Egito para estarem com José perto do final de Gênesis (Gn 46—50). O segundo livro do Pentateuco, que regis- 
ira a saída dos israelitas do Egito, termina quando a nuvem que conduziu o povo através do deserto desce sobre o 
:abernáculo recém-construído. 

As primeiras palavras hebraicas de Levítico podem ser traduzidas como “E chamou o SENHOR a Moisés” (Lv 1.1). Da 
nuvem da presença de Deus na tenda da congregação (Lv 1.1), Deus chama Moisés para dar a ele a lei cerimonial, que 
azia a Israel como eles deveriam se aproximar do santo Senhor. Levítico termina com “São estes os mandamentos que 
> SENHOR ordenou a Moisés, para os filhos de Israel, no monte Sinai” (Lv 27.34). 

Números, de maneira muito parecida com Levítico, começa com Deus chamando Moisés na tenda da congregação, 
dessa vez para fazer um censo em preparação para a guerra contra os inimigos de Israel. O título desse livro na Bíblia 
»epraica representa precisamente o seu conteúdo — “No deserto”. Por causa da falta de confiança em Deus, Israel 
são quis enfrentar seus inimigos militarmente para reivindicar a Terra Prometida. Depois de 40 anos adicionais no 
z=serto por causa de sua rebelião, Israel chegou às planícies de Moabe. 

Embora fosse uma “jornada de onze dias... desde Horebe, pelo caminho da montanha de Seir, até Cades-Barneia” 

Dx 1.2), a viagem de Israel levou 40 anos por causa de sua rebelião contra Deus. Moisés pregou o livro de Deuteronô- 

=> como um sermão nas planícies de Moabe, preparando o povo de Deus para entrar na terra que fora prometida 
>= avança (Gn 12.1-3). O título Deuteronômio vem da expressão grega deuteros nomos, que significa “segunda lei”. 
= “ro enfatiza a reafirmação e, num certo sentido, a reaplicação da lei às novas circunstâncias de Israel. 

Woisés foi o autor humano do Pentateuco (Êx 17.14; 24.4; Nm 33.1-2; Dt 31.9; Js 1.8; 2Rs 21.8); assim, um outro 

=== para a compilação é “Os livros de Moisés”. Por intermédio de Moisés, Deus revelou a si mesmo, seus feitos ante- 
res. a história da família de Israel e o papel dela no plano da redenção da humanidade. O Pentateuco é fundamental 
rodo o restante da Escritura. 

zado ou mencionado milhares de vezes no AT e no NT, o Pentateuco foi o primeiro corpo de Escritura inspirada de 
==. Por muitos anos, somente ele foi a Bíblia de Israel, Outro título comum para essa parte da Escritura é Torá ou 
= vmenclatura que mostra a natureza didática desses livros. Os israelitas deveriam meditar na lei (Js 1,8), ensiná-la 

=: Alhos (Dt 6.4-8) e lê-la publicamente (Ne 8.1ss.). Um pouco antes de sua morte e de Israel ter se mudado para 
“== “rometida, Moisés estabeleceu o processo pelo qual a leitura pública da Escritura faria com que ela entrasse 
"ações humanos e mudaria o relacionamento das pessoas com Deus, e, em última análise, a conduta delas: 


"o 


Antai o povo, os homens, as mulheres, os meninos e o estrangeiro que está dentro de vossa cidade, 
ara que ouçam, e aprendam, e temam o SENHOR, vosso Deus, e cuidem de cumprir todas as palavras 
esta lei. (Dt 31.12) 


= "= =c/onamentos entre os mandamentos são importantes. O povo deveria: 1) reunir-se para ouvir a lei de modo 
==" vonhecimento do que era exigido deles e o que ela tinha a dizer sobre Deus; 2) aprender sobre o Senhor a fim 
= ==> com base num entendimento correto de quem ele é; e 3) temer a Deus a fim de ser corretamente motiva- 
E ência e às boas obras. Boas obras feitas por qualquer outra razão terão motivos impróprios. Os sacerdotes 
= 5 lei para as famílias (Ml 2.4-7) e os pais instruíam os filhos no lar (Dt 6.455.). Em resumo, a instrução da lei 
Jase correta para o relacionamento do crente do AT com Deus. 
conhecimento dos israelitas sobre o mundo em que eles viviam tinha vindo por meio dos egípcios, assim 
Js ancestrais, os mesopotâmios, havia muita confusão sobre a criação do mundo, como ele chegou à sua 
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Cronologia dos patriarcas e juízes do Antigo Testamento 
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atual situação e como Israel havia começado a existir. Gênesis 1—11 ajudou Israel a entender a origem e a natureza 
da criação, o trabalho humano, o pecado, o casamento, o assassinato, a morte, a bigamia, a punição, a multiplicidade 
de linguas e culturas, etc. Esses capítulos firmaram a visão de mundo que explicava o restante da primeira Bíblia de 
Israel, o Pentateuco. 

A última parte de Gênesis explicava a Israel quem eram as pessoas que faziam parte dessa nação, incluindo o pro- 
pósito que Deus tinha para elas como povo. Em Gn 12.1-3, Deus havia aparecido a Abraão e feito uma promessa tripla 
de dar-lhes uma terra, descendentes e bênçãos. Anos mais tarde, numa cerimônia típica da cultura de Abraão, Deus 
remodelou a promessa tripla numa aliança (Gn 15.7ss.). O restante de Gênesis trata do cumprimento dessa promessa 
tripla, mas focaliza especialmente na semente ou descendentes. A esterilidade de cada uma das esposas dos patriar- 
cas ensinou a Israel a importância da confiança e da paciência em esperar em Deus pelos filhos. 

O restante do Pentateuco fala sobre a maneira como as promessas de Gn 12.1-3 se expandiram na aliança abraâmi- 
ca e alcançaram seus estágios iniciais de cumprimento. Êxodo e Levítico enfatizam mais a bênção do relacionamento 
com Deus. Em Êxodo, Israel encontra o Deus de seus pais e é levado por ele do Egito para a Terra Prometida. Levítico 
enfatiza o cuidado meticuloso que o povo e os sacerdotes deveriam ter para se aproximar de Deus em adoração e em 
cada dimensão de sua vida. Santidade e pureza se juntavam de maneira simples e prática. Números e Deuteronômio 
enfatizam a jornada e a preparação para a Terra Prometida. O Pentateuco trata de muitos temas que têm a ver com o 
relacionamento de Israel com o seu Deus. Mas o tema principal do Pentateuco são os desenvolvimentos iniciais dos 
cumprimentos das promessas de Deus a Abraão. 


Uma harmonia entre os livros de > 
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[ O REINADO DE DEUS (1Sm 1.1-7; 1Cr 1,1—9.44) 
A. As listas genealógicas (1Cr 1.1—9.44) 
1. Genealogias dos patriarcas (1Cr 1.1—2.2) 
2. Genealogias das tribos de Israel (1Cr 2.3—9,44) 
B. O término da teocracia (1Sm 1.1—7.17) 
1. O início da vida de Samuel (1Sm 1.1—4,1a) 
a. O nascimento e a infância de Samuel (1Sm 1,1—2.11) 
b. Samuel em Siló (1Sm 2.12—4.1a) 
2. O período do desastre nacional (1Sm 4.1b— 7.2) 
a. A derrota de Israel e a perda da arca (1Sm 4.1b-11a) 
b. A queda da casa de Eli (1Sm 4.11b-22) 
c. A arca de Deus (1Sm 5.1—7.2) 
3. Samuel, o último dos juízes (1Sm 7.3-17) 


IIL. O REINADO DE SAUL (1Sm 8.1—31.13; 1Cr 10.1-14) 
A. A coroação de Saul como primeiro rei de Israel (1Sm 8.1— 10.27) 
B. O reinado de Saul até a sua rejeição (1Sm 11.1— 15.35) 
C. O declínio de Saul e a ascensão de Davi (15m 16.1— 31.13) 
1. O início da história de Davi (1Sm 16.1-23) 
2. O progresso de Davi e o aumento do ciúme de Saul (1ISm 17.1— 20.42) 
a. Davi e Golias (1Sm 17.1-51) 
b. Davi na corte de Saul (1Sm 18.1— 20.42) 
3. A vida de Davi no exílio (15m 21.1— 28.2) 
a. A luta de Davi (1Sm 21.1—22,5) 
b. A vingança de Saul contra os sacerdotes de Nobe (1Sm 22.6-23) 
c. O resgate de Queila por Davi (1Sm 23.1-13) 
d. O último encontro de Davi com Jônatas (1Sm 23,14-18) 
e. A traição de Davi pelos zifitas (1Sm 23.19-24a) 
f. Davi foge de Saul e vai para o deserto de Maom (1Sm 23.24b-28) 
g. Davi foge de Saul; Davi poupa a vida de Saul na caverna (1Sm 23.29— 24.22) 
h. A morte de Samuel (1Sm 25.1) 
i. O casamento de Davi com Abigail (ISm 25.2-44) 
j. Novamente Davi poupa a vida de Saul (1Sm 26.1-25) 
k. A união de Davi com os filisteus (1Sm 27.1 28.2) 
4. A ruína de Saul na guerra contra os filisteus (1Sm 28.3— 31.13; 1Cr 10.1-14) 
a. O medo de Saul dos filisteus (15m 23.3-6) 
b. A visita de Saul à médium de En-Dor (1Sm 28.7-25) 
c, Davi deixa os filisteus; vence os amalequitas (1Sm 29.1—30-31) 
d. Saul e seus filhos são mortos (1Sm 31.1-13; 1Cr 10.1-14) 


HI. O REINADO DE DAVI (28m 1.1—24.25; 1Rs 1.1—2.11; 1Cr 10,14 29.30) 
A. As vitórias de Davi (2Sm 1.1— 10.19; 1Cr 10.14— 20.8) 
1. Os triunfos políticos de Davi (2Sm 1.1—5.25; 1Cr 10.14— 12.40) 
a. Davi é rei de Judá (2Sm 1.1—4.12; 1Cr 10.14— 12.40) 
b. Davi é rei sobre todo Israel (2Sm 5.1—5.25) 
2. Os triunfos espirituais de Davi (2Sm 6.1—7.29; 1Cr 13.1—17.27) 
a. A arca da aliança (2Sm 6,1-23; 1Cr 13.1— 16.43) 
b. O templo e a aliança davídica (2Sm 7.1-29; 1Cr 17.1-27) 
3. Os triunfos militares de Davi (25m 8.1— 10.19; 1Cr 18.1— 20.8) 
B. Os pecados de Davi (25m 11.1-27) 
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1. O adultério de Davi com Bate-Seba (2Sm 11.1-5) 
2. O assassinato de Urias, o hitita, por Davi (2Sm 11.6-27) 
C. Os problemas de Davi (2Sm 12.1 24.25; 1Cr 21.1— 27.34) 
1, A casa de Davi sofre (2Sm 12.1— 13.36) 
a. À profecia de Natã contra Davi (2Sm 12.1-14) 
b. O filho de Davi morre (2Sm 12.15-25) 
c. À lealdade de Joabe a Davi (2Sm 12.26-31) 
d. O incesto de Amnom (2Sm 13.1-20) 
e. O assassinato de Amnom (2Sm 13.21-36) 
2. O reinado de Davi sofre (2Sm 13.37 — 24.25; 1Cr 21.1—27.34) 
a. A rebelião de Absalão (2Sm 13.37— 17.29) 
b. O assassinato de Absalão (2Sm 18.1-33) 
c. À restauração de Davi como rei (2Sm 19.1 20.26) 
d. O reinado de Davi é avaliado (2Sm 21.1—23.39) 
e. A contagem do povo por Davi (2Sm 24.1— 24.25; 1Cr 21.1-30) 
D. A preparação e organização de Davi para o templo (1Cr 22.1— 27.34) 
E. Os últimos dias de Davi (1Rs 1.1—2.11; 1Cr 28.1— 29.30) 
1. A saúde de Davi em declínio: Abisague, a sunamita (1Rs 1.1-4) 
2. A tentativa de Adonias de usurpar o trono (1Rs 1.5-9) 
3. A unção de Salomão como rei (1Rs 1.10-40; 1Cr 29.20-25) 
4. A submissão de Adonias (1Rs 1.41-53) 
5. As últimas palavras de Davi (1Rs 2.1-9; 1Cr 28.1— 29.25) 
a. As palavras de Davi para Israel (1Cr 28.1-8) 
b. As palavras de Davi para Salomão (1Rs 2.1-9; 1Cr 28.9— 29.19) 
c. A dedicação do templo por Davi (1Cr 29.1-20) 
6. A morte de Davi (1Rs 2.10-11; 1Cr 29.26-30) 


IV. O REINADO DE SALOMÃO (1Rs 2.12—11.43; 1Cr 29.21—2Cr 9.31) 
A. Tem início o reinado de Salomão (1Rs 2.12—4.34; 1Cr 29.21—2Cr 1.17) 
1. O reinado de Salomão é estabelecido (1Rs 2.12; 1Cr 29.21—2Cr 1.1) 
2. Os adversários de Salomão são eliminados (1Rs 2.13-46) 
3. O casamento de Salomão com a filha de Faraó (1Rs 3.1) 
4. A condição espiritual de Salomão (1Rs 3.2-3) 
5. O sacrifício de Salomão em Gibeão (1Rs 3.4; 2Cr 1.2-6) 
6. O sonho de Salomão e a oração por sabedoria (1Rs 3.5-15; 2Cr 1.7-12) 
7. Salomão julga duas prostitutas com a sabedoria de Deus (1Rs 3.16-28) 
8. Os oficiais, o poder, a riqueza e a sabedoria de Salomão (1Rs 4.1-34; 2Cr 1.13-17) 
B. O esplendor de Salomão (1Rs 5.1 8.66; 2Cr 2.1— 7.22) 
1. Preparativos para a construção do templo (1Rs 5.1-18; 2Cr 2.1-18) 
2. A construção do templo (1Rs 6.1-38; 2Cr 3.1-14) 
3. A construção do palácio real (1Rs 7.1-12) 
4. A fabricação dos utensílios do templo (1Rs 7.13-51; 2Cr 3.15—5.1) 
5. A dedicação e o término do templo (1Rs 8.1-66; 2Cr 5.2— 7.22) 
C. A morte de Salomão (1Rs 9.1— 11.43; 2Cr 8.1—9.31) 
1. A aliança de Davi é repetida (1Rs 9.1-9) 
2. A desobediência de Salomão à aliança (1Rs 9.10—11.8; 2Cr 8.1—9.28) 
3. O castigo de Salomão por quebrar a aliança (1Rs 11.9-40) 
4. A morte de Salomão (1Rs 11.41-43; 2Cr 9.29-31) 


V. O REINO DIVIDIDO (1Rs 12.1— 22.53; 2Rs 1.1—17.41; 2Cr 10.1— 28.27) 
A. O reino se divide (1Rs 12.1— 14.31) 
1. A causa da divisão (1Rs 12.1-24) 
2. Jeroboão, rei de Israel (1Rs 12.25— 14.20) 
3. Roboão, rei de Judá (1Rs 14.21-31; 2Cr 10.1— 12.16) 
B. Os dois reis de Judá (1Rs 15.1-24; 2Cr 10.1— 12.16) 
1. Abias (ou Jorão), rei de Judá (1Rs 15.1-8; 2Cr 13.1-22) 
2. Asa, rei de Judá (1Rs 15.9-24; 2Cr 13.1— 16.14) 
C. Os cinco reis de Israel (1Rs 15.25— 16.28) 
1. Nadabe, rei de Israel (1Rs 15.25-31) 
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2. Baasa, rei de Israel (1Rs 15.32— 16.7) 
3. Elá, rei de Israel (1Rs 16.8-14) 
4. Zinri, rei de Israel (1Rs 16.15-20) 
5. Onri, rei de Israel (1Rs 16.21-28) 
D. Acabe, rei de Israel (1Rs 16.29—22.40) 
1. O pecado de Acabe (1Rs 16.29-34) 
2. Elias, o profeta (1Rs 17.1 19.21) 
3. Guerras contra a Síria (1Rs 20.1-43) 
4. Nabote fraudado e assassinado (1Rs 21.1-16) 
5. A morte de Acabe (1Rs 21.17 — 22.40) 
E. Josafá, rei de Judá (1Rs 22.41-50; 2Cr 17.1— 21.3) 
F. Acazias, rei de Israel (1Rs 22.51-53; 2Rs 1.1-18) 
G. Jorão, rei de Israel (2Rs 3.1— 8.15) 
H. Jeorão, rei de Judá (2Rs 8.16-24; 2Cr 21.4-20) 
|. Acazias, rei de Judá (2Rs 8.25—9.29; 2Cr 22.1-9) 
J. Jeú, rei de Israel (2Rs 9.30— 10.36) 
K. Atalia, rainha de Judá (2Rs 11.1-16; 2Cr 22.10— 23.21) 
L. Joiada, rei de Judá (2Rs 11.17 — 12.21; 2Cr 24.1-27) 
M. Jeoacaz, rei de Israel (2Rs 13.1-9) 
N. Jeoás (ou Joiada), rei de Israel (2Rs 13.10-25) 
O. Amazias, rei de Judá (2Rs 14,1-22; 2Cr 25.1-28) 
2 Jeroboão Il, rei de Israel (2Rs 14.23-29) 
Q. Uzias (ou Azarias), rei de Judá (2Rs 15.1-7; 2Cr 26.1-23) 
R. Zacarias, rei de Israel (2Rs 15.8-12) 
S. Salum, rei de Israel (2Rs 15.13-15) 
T. Menaém, rei de Israel (2Rs 15.16-22) 
U. Pecaías, rei de Israel (2Rs 15.23-26) 
V. Peca, rei de Israel (2Rs 15.27-31) 
W. Jotão, rei de Judá (2Rs 15.32-38; 2Cr 27.1-9) 
X. Acaz, rei de Judá (2Rs 16.1-20; 2Cr 28.1-27) 
Y. Oseias, rei de Israel (2Rs 17.1-41) 


VI. O REINO SOBREVIVENTE DE JUDA (2Rs 18.1— 25.30; 2Cr 29.1—36.23) 
A. Ezequias, rei de Judá (2Rs 18.1— 20.21; 2Cr 29.1— 32.33) 
3. Manassés, rei de Judá (2Rs 21.1-18; 2Cr 33.1-20) 

T. Amom, rei de Judá (2Rs 21.19-26; 2Cr 33.21-25) 

- Josias, rei de Judá (2Rs 22.1—23.30; 2Cr 34.1 35.27) 

. Joacaz, rei de Judá (2Rs 23.31-34; 2Cr 36.1-3) 

Jeoaquim, rei de Judá (2Rs 23.35— 24.7; 2Cr 36.4-8) 

. Joaquim, rei de Judá (2Rs 24.8-16; 2Cr 36.9-10) 

Zedequias, rei de Judá (2Rs 24.17— 25.21; 2Cr 36.11-21) 

Sedalias, rei de Judá (2Rs 25.22-26) 

- Joaquim é libertado na Babilônia (2Rs 25.27-30) 

£ Ciro decreta a reconstrução em Jerusalém (2Cr 36.22-23) 
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PROFETAS Y 


A Os escritos dos profetas do AT dividem-se em dois grupos: os quatro Profetas Maiores — Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel 
=. — e os 12 Profetas Menores — Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias 
= a € Malaquias. Lamentações acaba fazendo parte do grupo dos profetas maiores por causa de sua ligação com Jeremias. 

Além desses, o AT considerava outros como profetas. Gade, Natã, Elias e Eliseu são exemplos de profetas que não deixaram 
livros escritos. Num sentido, João Batista, como um precursor de Jesus, foi um profeta que pertenceu à era do AT. 

O quadro a seguir fornece a sequência e as datas aproximadas, bem como a direção do ministério dos profetas escrito- 
res, com “israel” designando o Reino do Norte e “Judá”, o do Sul: 


PROFETAS ORGANIZADOS POR DATA É DIREÇÃO DO MINISTÉRIO 


e kd ~ 

Profeta Ministrou a Nos anos 
Obadias Edom 850-840 a.C. 
Joel Judá 835-796 a.C. 
Jonas Nínive 784-760 a.C. 
Amós israel 763-755 a.C. 
Oseias Israel 755-710 a.C. 
Isaías Judá 739-680 a.C. 
Miqueias Judá 735-710 a.C. 
Naum Nínive 650-630 a.C. 
Sofonias Judá 635-625 a.C. 
Jeremias Judá 627-570 a.C. 
Habacuque Judá 620-605 a.C. | 
Daniel Babilônia 605-536 a.C. 
Ezequiel Babilônia 593-570 a.C. 
Ageu Judá 520-505 a.C. 
Zacarias Judá 520-470 a.C. 
Malaquias Judá 437-417 a.C. 


Əutro modo de classificar os profetas escritores é relacioná-los cronologicamente aos cativeiros de Israel (c. 722 a.C.) 
= Judá (c. 586 a.C.): 


ho 
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PROFETAS ORGANIZADOS PELA DATA ESCRITA E CATIVEIROS 


Pré-exílio | Exílio Pós-exílio | 
Obadias Miqueias Daniel | Ageu | 
Joel Naum | Ezequiel | Zacarias | 
Jonas Sofonias Malaguias 
Amós Jeremias 
Oseias Habacuque | 
saias 


E TO e CO ul e A |O a E CA 


1050 1025 


Jeroboão | Zacarias e Salum 


Acazias Jeoás 
| 


fi 
Reis de Israel 
Acabe Jeú 
Jeroboão It 
] i T 


| Tibni Jeoacaz Menaém 


Elá e Zinri Pecaías 


isbosete 
(e Abner) 


Elias 
i 
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(966 Inícia do templo) ! : 
Obadias Joel 


Josafá Acazias 
Joás 
(Joiada, o sacerdote) 
Reis de Judá 


1 
Jeorão Atalia 


REIS DA ASSÍRIA Adade-Nirari ll Tiglate-Pileser III 


| Salmaneser II! | Assurdão III | 
L pi 


Assurbanipal II Salmaneser IV 
Samsi-Adade V Assur-Nirari V 


REIS DE DAMASCO 


| Tabrimom Ben-Hadade Il 
EIN Ecs i o | - 


Razim 


FARAÓS EGÍPCIOS 


EE 


Shoshenk | 
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Cronologia dos reis e profetas do Antigo Testamento 


725 700 675 650 625 600 575 550 525 500 475 450 425 


722 - As 10 tribos do Norte vão para o cativeiro 


Oseias f 
+— Cativeiro de 70 anos — 
ES yaan 
Oseias 
T To 
Sofonias Habacuque 
Jeoacaz 536 - Início do templ 
= — Início do templo ; Babilôni 
Uzias Amam Jeoaquim 520 — Templo continuado Mesmas rio fabiónia 


Ezequias Jerusalém 
Manassés e o templo Zorobabel 
são destruidos 


Jotão 622 - Encontrado o Livro da iei r 516 - Templo concluído 
Joaquim 


Zedequias 


Joiada 


SUMO SACERDOTES 


r Josué Joaquim Eliasibe 
Tiglate-Pileser HI 


Sargão ai Asur-uballit ii 


REIS AQUEMÊNIDAS DA PÉRSIA 


Salmaneser V Esar- Hadom 612 - Queda de Ninive Smerdis 
EA Asur-etil-ilani | = oandi 
Sinsariscum Sarande Xerxes | Artaxerxes | 
i 
E Cambises || “478 - Ester torna-se rainha 
Rezim REIS MEDOS 


IMPÉRIO NEOBABILÔNICO Neriglissar|| basni-Marduque 


| Nabucodonosor | Nabonido 


y f T 
Nabopolassar  Evil-Merodaque Belsazar 


Tiraca 5 
{coma Faraó) Psamėtico Ill 
1 


Ti Psamético Il 
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As mensagens dos profetas escritores às vezes se relacionam ao seu futuro imediato (p. ex., Is 7.1-11) e, às vezes, 
ao futuro distante (p. ex., Is 7.12-14). Em suas frequentes predições sobre a vinda do Messias, eles o viam em dois pa- 
péis: o de um Messias sofredor (p. ex., Is 53) e o de um Messias rei (p. ex., Is 11). Os próprios profetas não conseguiam 
compreender totalmente como esses dois aspectos do futuro ministério do Messias se combinariam (1Pe 1.10-12). 

As relações de Deus com Israel dominaram as páginas dos profetas maiores e menores, mas muitos livros — Daniel, 
Obadias, Jonas e Naum — têm como tema a operação de Deus na a história do mundo gentio. Às vezes, os outros 
livros proféticos vão além de Israel para tornar claro como a nação escolhida de Deus exercerá impacto sobre o res- 
tante das nações (p. ex., Is 52.10,15) ou como Deus julgará as nações. 

Como visto no quadro cronológico, o período de escrita dos profetas terminou cerca de 400 anos antes da vinda 
de Cristo. Nenhuma declaração oficial marcou o fim da profecia do Antigo Testamento, mas o povo de Israel perce- 
beu gradualmente que nenhum profeta havia aparecido em Israel por um considerável período de tempo (cf. IMa- 
cabeus 9.27). Da perspectiva de tempos posteriores, tornou-se óbvio para todos que o grande movimento profético 
do AT havia terminado e que havia começado os 400 “anos silenciosos”, depois do que tiveram início os ministérios 
escritos dos apóstolos do NT. 


E 


O Primeiro Livro de Moisés chamado 


GÊNESIS 


Area o 


A TÍTULO 
=| O titulo em português, Gênesis, provém da 


= =! tradução grega (Septuaginta), que significa 
“origens”, ao passo que o título hebraico é derivado da 
primeira palavra, traduzida por “no princípio”. Gênesis 
introduz o Pentateuco (os primeiros cinco livros do AT) 
e toda a Bíblia. A influência de Gênesis na Escritura é de- 
monstrada pelo fato de ele ser citado mais de 35 vezes 
no NT, além de centenas de alusões que figuram em am- 
bos os Testamentos. A linha da história da salvação que 
começa em Gn 3 somente se completa em Ap 21—22, 
onde o reino eterno dos crentes redimidos é maravilho- 
samente retratado. 


é: AUTOR E DATA 
A Conquanto: 1) o autor não se identifique em Gê- 
C% 


j nesis e 2) Gênesis termine quase três séculos an- 
tes do nascimento de Moisés, tanto o Antigo (Êx 17.14; 
Nm 33.2; Js 8.31; 1Rs 2.3; 2Rs 14.6; Ed 6.18; Ne 13.1; 
Dn 9.11,13; MI 4.4) quanto o Novo Testamento (Mt 8.4; 
Mc 12.26; Lc 16.29; 24.27,44; Jo 5.46; 7.22; At 15.1; Rm 10.19; 
1Co 9.9; 2Co 3.15) atribuem essa composição a Moisés, 
que é o autor mais provável à luz do seu pano de fundo 
instrucional (cf. At 7.22). Nenhum motivo suficientemen- 
te forte tem sido apresentado para colocar em dúvida a 
autoria mosaica. Gênesis foi escrito após o êxodo (c. 1445 
a.C.), mas antes da morte de Moisés (c. 1405 a.C.). Para 
um breve esboço biográfico de Moisés, leia Êx 1—6. 


A PANO DE FUNDO 
~ i] A localização inicial para Gênesis é a eternidade 


=") passada, Então, Deus, por um ato voluntário e 
pela palavra divina, chamou toda a criação à existência, 
equipou-a e, por último, soprou a vida numa porção de 
barro, modelando-o à sua imagem e fazendo dele Adão. 
Deus fez dos seres humanos a coroa de sua criação, ou 
seja, seus companheiros que usufruiriam de comunhão 
com ele e trariam glória ao seu nome. 

O pano de fundo dos primeiros acontecimentos em 
Gênesis é claramente a Mesopotâmia. Se, por um lado, 
e difícil determinar com precisão o momento histórico 
sara o qual esse livro foi escrito, Israel ouviu Gênesis pela 
arimeira vez antes de atravessar o rio Jordão e entrar na 
Terra Prometida (c. 1405 a.C). 

Gênesis abrange três pontos geográficos distintos e se- 
=»enciais: 1) a Mesopotâmia (caps. 1—11); 2) a Terra Pro- 
metda (caps. 12—36); e 3) o Egito (caps. 37—40). A linha 
22 tempo desses três segmentos é: 1) da criação até c. 2090 
C. 2) 2090-1897 a.C.; e 3) 1897-1804 a.C. Gênesis cobre 
‘3*3 tempo do que a soma do restante dos livros da Bíblia. 
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4) TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

=», Nesse livro a respeito do princípio, Deus revelou-se 
-= a Israel; ele revelou também uma visão de mundo 
que, em certos momentos, contrasta fortemente com a vi- 
são de mundo sustentada pelos vizinhos de Israel. O autor 
não fez nenhuma tentativa de defender a existência de Deus 
ou de apresentar uma discussão sistemática da pessoa de 
Deus e suas obras. Pelo contrário, o Deus de Israel se dis- 
tingue claramente dos supostos deuses dos povos vizinhos. 
São revelados os fundamentos teológicos que incluem Deus 
Pai, Deus Filho, Deus Espírito Santo, o ser humano, o peca- 
do, a redenção, a aliança, a promessa, Satanás e os anjos, O 
reino, a revelação, Israel, o juízo e a bênção. 

Em Gn 1—11 (história primitiva) são reveladas as origens 
do universo, ou seja, o começo do tempo e do espaço, bem 
como muitas das primeiras experiências humanas, tais 
como: o casamento, a familia, a queda, o pecado, a reden- 
ção, o juízo e as nações. Em Gn 12—50 (história patriarcal) 
é explicado a Israel como eles vieram à existência como 
família, cujos ancestrais puderam ser traçados de volta 
até Héber (portanto, aos “hebreus”: Gn 10.24-25) e, mais 
remotamente, até Sem, filho de Noé (portanto, aos “semi- 
tas”; Gn 10.21). Com isso, o povo de Deus ficaria inteirado 
a respeito de seus ancestrais e da história da família, mas 
também das origens das suas instituições, dos seus costu- 
mes, idiomas e diferentes culturas, especialmente das ex- 
periências humanas básicas, tais como o pecado e a morte, 

Pelo fato de estarem se preparando para entrar em Ca- 
naã para desalojar das suas casas e propriedades os habi- 
tantes cananeus, Deus lhes revelou o pano de fundo dos 
seus inimigos. Além disso, eles precisavam compreender 
a base real da guerra que estavam para declarar, à luz da 
imoralidade de matar, consistente com os outros qua- 
tro livros que Moisés estava escrevendo (Êxodo, Levítico, 
Números e Deuteronômio). Por fim, a nação judaica com- 
preenderia uma parte selecionada da história mundial 
precedente e o pano de fundo inaugural de Israel como 
a base segundo a qual iriam viver um novo começo sob a 
liderança de Josué na terra que anteriormente havia sido 
prometida ao primeiro patriarca, Abraão. 

Em Gn 12.1-3 é estabelecido o foco primário sobre as 
promessas de Deus feitas a Abraão. Isso reduziu a visão 
deles de todos os povos do mundo em Gn 1—11 a uma 
pequena nação, Israel, mediante a qual Deus iria efetuar 
progressivamente o seu plano redentor, bem como subli- 
nhou a missão de Israel de ser “luz para os gentios” (Is 42.6). 
Deus prometeu terra, descendentes (semente) e bênção. 
Essa promessa tríplice tornou-se, por sua vez, à base da 
aliança feita com Abraão (Gn 15.1-20). O restante da Es- 
critura expõe o cumprimento dessas promessas. 
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GÊNESIS *. 


e casa cem em me 


Numa escala maior, Gn 1—11 enunciou mensagem 
semelhante a respeito do caráter e da obra de Deus. Na 
sequência dos relatos que compõem esses capítulos na Es- 
critura, emerge um padrão que revela a graça abundante 
de Deus para com a deliberada desobediência da humani- 
dade. Sem exceção, em cada acontecimento, Deus aumen- 
tou a manifestação de sua graça. Porém, igualmente sem 
exceção, o ser humano respondeu com maior rebelião 
pecaminosa. Em palavras biblicas, quanto mais abundou o 
pecado tanto mais abundou a graça de Deus (cf. Rm 5.20). 

Um último tema teológico e histórico significativo distin- 
gue Gênesis dos outros livros da Escritura, no sentido de o 
primeiro livro da Escritura relacionar-se intimamente com 
o último livro. No livro de Apocalipse, o paraiso perdido em 
Gênesis será recuperado. O apóstolo João apresentou cla- 
ramente os acontecimentos registrados no seu livro como 
soluções futuras de problemas que começaram em conse- 
quência da maldição de Gn 3. Ele focaliza nos efeitos da que- 
da, na destruição da criação e na maneira pela qual Deus 
elimina da sua criação o efeito da maldição. Nas próprias 
palavras de João: “nunca mais haverá qualquer maldição” 
(Ap 22.3). Não é de admirar que, no capítulo final da Palavra 
de Deus, os crentes estarão de volta ao jardim do Éden, o 
eterno paraíso de Deus, alimentando-se da árvore da vida 
(Ap 22.1-14). Nesse tempo, eles participarão, usando vesti- 
duras lavadas no sangue do Cordeiro (Ap 22.14). 


DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

Compreender as mensagens individuais de Gê- 
=" nesis que compõem o plano maior e o propósito 
do livro representa grande desafio, pois, tanto os relatos 


ESBOÇO 

t. A criação dos céus e da terra (1.1—2.3) 
Il. As gerações dos céus e da terra (2.4 4.26) 

A. Adão e Eva no Éden (2.4-25) 

B. A queda e suas consequências (cap. 3) 

C. O assassinato de um irmão (4.1-24) 

D. Esperança nos descendentes 

de Sete (4.25-26) 

. As gerações de Adão (5.1— 6.8) 

A. Genealogia — de Sete a Noé (cap. 5) 

B. Pecado generalizado antes do dilúvio (6.1-8) 
. As gerações de Noé (6.9 9.29) 
A. Os preparativos para o dilúvio (6.9—7.9) 
B. O dilúvio e a libertação (7.10— 8.19) 
C. A aliança de Deus com Noé (8.20 9.17) 
D. A história dos descendentes de Noé (9.18-29) 
As gerações de Sem, Cam e Jafé (10.1— 11.9) 
A. As nações (cap. 10) 
B. A dispersão das nações (11.1-9) 


VI. As gerações de Sem: genealogias de Sem 
a Tera (11.10-26) 
VH. As gerações de Tera (11.27—25.11) 


A. Genealogia (11.27-32) 
B. A aliança com Abraão: 
sua terra e povo (12.1—22.19) 
1. A jornada rumo à Terra Prometida (12.1-9) 
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individuais quanto a mensagem geral do livro oferecem 
importantes lições para a fé e as obras. Gênesis apresen- 
ta a criação como ato divino, ex nihilo, ou seja, “do nada”. 
Três acontecimentos traumáticos de proporções épicas 
— a queda, o dilúvio universal e a dispersão dos povos 
— são apresentados como cenários históricos para que 
a história mundial possa ser compreendida. A partir de 
Abraão, o padrão consiste em focalizar na redenção de 
Deus e na bênção. 

Os costumes de Gênesis muitas vezes diferem consi- 
deravelmente dos costumes dos tempos modernos. Eles 
precisam ser explicados à luz do pano de fundo do an- 
tigo Oriente Próximo. Cada costume precisa ser tratado 
de acordo com o contexto imediato da passagem, antes 
de fazer-se qualquer tentativa de explicá-lo com base em 
costumes registrados em fontes extrabíblicas ou mesmo 
em outros lugares na Escritura. 


ESTRUTURA 
O conteúdo de Gênesis compreende duas seções 
básicas: 1) a história primitiva (Gn 1—11) e 2) a 
história patriarcal (Gn 12—50). A história primitiva regis- 
tra quatro acontecimentos maiores: 1) a criação (Gn 1—2); 
2) a queda (Gn 3—5); 3) o dilúvio (Gn 6—9); e 4) a 
dispersão (Gn 10—11). A história patriarcal enfoca 
quatro homens: 1) Abraão (Gn 12.1—25.8); 2) Isaque 
(Gn 21.1—35.29); 3) Jacó (Gn 25.21—50.14) e 4) José 
(Gn 30.22—50.26). 

À estrutura literária de Gênesis é construída sobre as 
muitas vezes repetidas palavras “as gerações de”, sendo 
essa a base do esboço a seguir. 
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2. Alibertação dos israelitas do Egito (12.10-20) 
3. A divisão da terra (cap. 13) 
4. Vitória sobre reis (cap. 14) 
5. A ratificação da aliança (cap. 15) 
6. A rejeição de Agar e Ismael (cap. 16) 
7. A confirmação da aliança (cap. 17) 
8. A predição do nascimento de Isaque (18.1-15) 
9. Sodoma e Gomorra (18.16— 19.38) 
10. O encontro com os filisteus (cap. 20) 
11. O nascimento de Isaque (cap. 21) 
12. Abraão e seu ato de fé em relação 
a Isaque (22.1-19) 
C. A descendência prometida 
a Abraão (22.20—25.11) 
1. O pano de fundo histórico 
de Rebeca (22.20-24) 
2. A morte de Sara (cap. 23) 
3. O casamento de Isaque e Rebeca (cap. 24) 
4. Isaque, o único herdeiro (25.1-6) 
5. A morte de Abraão (27.5-11) 
VII. As gerações de Ismael (25.12-18) 
IX. As gerações de Isaque (25.19—35.29) 
A. A competição entre Esaú e Jacó (25.19-34) 
B. Promessas de aliança para Isaque (cap. 26) 
C. A trapaça de Jacó para obter 
a bênção (27.1-40) 
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D. Jacó é abençoado 
numa terra estranha {27.41—32.32) 
. Jacó é enviado a Labão (27.41— 28.9) 
. Um anjo em Betel (28.10-22) 
. Desentendimentos com Labão (29.1-30) 
. Descendência prometida (29.31—30.24) 
. A saída de Harã [30.25 31,55) 
. Anjos em Maanaim e Peniel (cap. 32) 
E. O encontro entre Esaú e Jacó e a reconciliação 
deles (33.1-17) 
F. Acontecimentos e falecimentos de Siquém 
a Manre (33.18— 35.29) 
X. As gerações de Esaú (36.1 37.1) 
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A criação dos céus e da terra 
e de tudo o que neles há 
1 1No “princípio, “criou Deus os céus e a terra. 
2A terra, porém, estava “sem forma e vazia; 
havia trevas sobre a face do abismo, “e o Espírito 
de Deus pairava por sobre as águas. 
3*Disse Deus: “Haja “luz; e houve luz. 4E viu 
Deus que a luz era boa; e fez separação entre a luz 
e as trevas. 5Chamou Deus à luz Dia e às “trevas, 
Noite. Houve tarde e manhã, o primeiro dia. 


XI. As gerações de Jacó (37.2— 50.26) 

. Os sonhos de José (37.2-11) 

B. Tragédia na família (37.12— 38.30) 

C. Vice-regência sobre o Egito (caps. 39—41) 
D. 

E 
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O reencontro com a família (caps. 42—45) 
Transição para Êxodo (caps. 46—50) 
1. Ajornada para o Egito (46.1-27) 
2. A ocupação de Gósen (46.28 47.31) 
3. Bênçãos sobre 
as doze tribos (48.1— 49.28) 
4. A morte e o sepultamento de Jacó 
em Canaã (49.29— 50.14) 
5. A morte de José no Egito (50.15-26) 


6E disse Deus: 'Haja firmamento no meio das 
águas e separação entre águas e águas. 7 Fez, pois, 
Deus o firmamento 'e separação entre as águas 
debaixo do firmamento e as águas “sobre o firma- 
mento. E assim se fez. 8E chamou Deus ao firma- 
mento Céus. Houve tarde e manhã, o segundo dia. 

9Disse também Deus: 'Ajuntem-se as águas 
debaixo dos céus num só lugar, e "apareça a por- 
ção seca. E assim se fez. 10A porção seca chamou 
Deus Terra e ao ajuntamento das águas, Mares. E 


CAPÍTULO 1 12[Jo 1.1-3] 2 At 17.24 2044.2305 40.1314 3 € Sl 33.6,9 f 2Co ab [Hi 113 


7! Pv 8.27-29 $ SI 148.4 9 {Jó 26.10 ™ SI 24.1-2; 33.7; 95.5 


1.1—2.3 Essa descrição de Deus criando os céus e a terra é enten- 
dida como sendo: 1) recente, ou seja, há milhares, e não milhões, de 
anos; 2) ex nihilo, ou seja, a partir do nada; e 3} excepcional, ou seja, 
em seis periodos consecutivos de 24 horas chamados “dias”, distin- 
guidos daqui por diante como tais pelas palavras: “tarde e manhã”. A 
Escritura não sustenta uma data para a criação anterior do que há cerca 
de dez mil anos. No princípio. Conquanto Deus exista eternamente 
iSI 90.2), o “princípio” marcou o começo do universo no tempo e no 
espaço. Ao explicar a identidade de Israel e o propósito do povo nas 
planícies de Moabe, Deus quis que o seu povo soubesse a respeito da 
origem do mundo no qual eles se encontravam. criou. Essa palavra é 
usada aqui para referir-se apenas à atividade criadora de Deus, embora 
ocasionalmente seja usada em outros lugares para referir-se à matéria 
ià existente (Is 65.18). O contexto exige determinantemente que se 
tratava de uma criação sem material preexistente (como também acon- 
tece em outras referências na Bíblia: cf. Is 40.28; 45.8,12,18; 48.13; 
Ir 19.16; At 17.24). Deus. Elohim é termo genérico para deidade e um 
aome do Deus verdadeiro, embora às vezes também seja usado para 
aestenar deuses pagãos (31.30), anjos (Sl 8.5), homens (SI 82.6) e juizes 
Ex 21.6). Moisés não tentou defender a existência de Deus, existência 
= que ele pressupunha, ou explicar como Deus é com respeito à sua 
e=ssoa e às suas obras. Essas questões são enfocadas em outro lugar 
= k 43,10,13). Ambas requerem aceitação pela té (ci. Hb 11.3-4). os 
ceus e a terra. Toda a criação de Deus está incorporada nessa breve 
ação, que inclui todos os seis dias consecutivos da criação. 
1.2 sem forma e vazia. Isso significa “não terminada quanto à sua 
{a bem como não habitada por criaturas” ici. Is 45.18-19; Jr 4.23). 
us embelezaria rapidamente tem seis dias) sua criação inicial 
1—43. abismo, Às vezes significando águas primordiais, esse é 
Seo usado para descrever a superfície da terra coberta por água 
= de a terra seca aparecer (1.9-10). Jonas usou esse termo para 
=== er O abismo das águas no qual se encontrava submerso {jn 2.5). 
Esmrito de Deus, Não somente Deus Espírito Santo participou na 
mas também Deus Filho (cf. jo 1.1-3; Cl 1.16; Hb 1.2). 
1.3 Disse Deus. Sem esforço, Deus chamou a luz à existência 
= 3 Ao: 148.5). Isso dissipou as trevas do v. 2. luz. O luzeiro 
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maior e o menor (sol e lua) foram criados mais tarde (1.14-19), no 
quarto dia. Aqui Deus era o provedor de luz (2Co 4.6) e será a fonte 
de luz na eternidade futura (ct. Ap 21.23). 

1.4 boa. tra boa para os propósitos a que deveria servir (cf. 1.31). 

1.4-5 fez separação... Chamou. Após a criação inicial, Deus con- 
tinuou completando o universo. À medida que Deus separava certas 
coisas, dava nome a elas. Separar e dar nomes foram atos de domi- 
nio e serviriam de padrão para o ser humano, que também daria 
nomes a uma parte da criação de Deus sobre a qual Deus lhe daria 
domínio (2.19-20). 

1.5 primeiro dia. Deus estabeleceu o padrão de criação em sete 
dias, os quais constituíam uma semana completa. “Dia” pode referir- 
-se a: 1) a parte clara do período de 24 horas (1.5,14); 2) um período 
de tempo estendido (2.4); ou 3) um período de 24 horas, que basi- 
camente diz respeito à completa rotação da terra em torno do seu 
eixo, chamado “tarde e manhã”. Isso não pode significar uma era, 
mas apenas um dia, reconhecido pelos judeus de um pôr do sol à 
outro pôr do sol (vs. 8,13,19,23,31). No hebraico, “dia” seguido de 
adjetivos numerais, sempre designa um período de 24 horas. Quan- 
do se compara a ordem da semana em fx 20.8-11 com a semana da 
criação, esse entendimento do elemento tempo é coniirmado. Um 
ciclo desses de luz e trevas significa que a terra estava girando em 
torno do seu eixo, de modo que havia uma fonte de luz em um lado 
da terra, embora o sol ainda não tivesse sido criado (v. 16). 

1.6 firmamento. A porção da criação de Deus chamada “céus”, 
o que o ser humano via quando olhava para cima, ou seja, O céu 
atmosférico e estelar. 

1.7 debaixo do firmamento. Referência aos reservatórios subter- 
râneos icf. 7.11). sobre o firmamento. Possivelmente tratava-se de 
um dossel de vapor de água que tornava a terra semelhante a uma 
estufa ao providenciar temperatura uniforme. inibir os movimentos 
de massas de ar, provocar a queda de névoa e filtrar os raios ultra- 
violetas, desse modo prolongando a vida. 

1.9-10 porção seca. Isso foi causado por um tremendo e cata- 
clísmico desnível da superfície da terra e a elevação, bem como 
o afundamento da terra, fazendo com que as águas alagassem os 
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viu Deus que isso era bom. 11E disse: "Produza 
a terra relva, ervas que deem semente e “árvores 
frutíferas que deem fruto segundo a sua espécie, 
cuja semente esteja nele, sobre a terra. E assim se 
fez. 12A terra, pois, produziu relva, ervas que da- 
vam semente segundo a sua espécie e árvores que 
davam fruto, cuja semente estava nele, conforme a 
sua espécie. E viu Deus que isso era bom. 13 Houve 
tarde e manhã, o terceiro dia. 

14Disse também Deus: Haja ?luzeiros no fir- 
mamento dos céus, para fazerem separação entre 
o dia e a noite; e sejam eles para sinais, para “es- 
tações, para dias e anos. 15E sejam para luzeiros 
no firmamento dos céus, para alumiar a terra. E 
assim se fez. 16Fez Deus os dois grandes luzeiros: 
o 'maior para governar o dia, e o ‘menor para go- 
vernar a noite; e fez também ‘as estrelas. 17 E os co- 
locou no firmamento dos “céus para alumiarem a 
terra, 18para 'governarem o dia e a noite e fazerem 
separação entre a luz e as trevas. E viu Deus que 
isso era bom. 1º Houve tarde e manhã, o quarto dia. 

20Disse também Deus: Povoem-se as águas de 
enxames de seres viventes; e voem as aves sobre 
a terra, sob o firmamento dos céus. 21Criou, pois, 
*Deus os grandes animais marinhos e todos os se- 


res viventes que rastejam, os quais povoavam as 
águas, segundo as suas espécies; e todas as aves, 
segundo as suas espécies. E viu Deus que isso era 
bom. 22E Deus os abençoou, dizendo: *Sede fecun- 
dos, multiplicai-vos e enchei as águas dos mares; e, 
na terra, se multipliquem as aves. 23 Houve tarde e 
manhã, o quinto dia. 

24Disse também Deus: Produza a terra seres vi- 
ventes, conforme a sua espécie: animais domésticos, 
répteis e animais selváticos, segundo a sua espécie. 
E assim se fez. 25E fez Deus os animais selváticos, 
segundo a sua espécie, e os animais domésticos, 
conforme a sua espécie, e todos os répteis da terra, 
conforme a sua espécie. E viu Deus que isso era bom. 

26 Também disse Deus: *Façamos o homem à nos- 
sa imagem, conforme a nossa semelhança; “tenha 
ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves 
dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a 
terra e sobre todos os répteis que rastejam pela ter- 
ra. 27Criou Deus, pois, o homem “à sua imagem, à 
imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. 
28E Deus os abençoou e lhes disse: “Sede fecundos, 
multiplicai-vos, enchei a terra e “sujeitai-a; domi- 
nai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus 
e sobre todo animal que rasteja pela terra. 29E disse 
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lugares baixos, formando os mares, os continentes e as ilhas, os rios 
e os lagos (cf. Jó 38.4-11; SI 104.6-9). 

1.11 cuja semente esteja nele. O princípio da reprodução que 
caracteriza toda vida (cf. vs. 22,24,28). 

1.11-12 segundo a sua espécie. Deus colocou em movimento um 
processo providencial pelo qual o reino vegetal podia reproduzir-se 
por meio de sementes, que conservariam as características especiais 
de cada uma. A mesma expressão é usada para descrever a continua- 
da reprodução de animais dentro das espécies criadas (vs. 21,24-25). 
Isso indica que evolução, que propõe reprodução além das linhas de 
espécie, é uma falsa explicação das origens. 

1.14 luzeiros. Cf. v. 16. Houve luz de dia durante três dias (v. 4) 
como se houvesse sol, e um luzeiro menor à noite como se houves- 
se lua e estrelas. Deus poderia ter deixado sua criação dessa manei- 
ra, mas não deixou. Ele criou os “luzeiros, o sol, a lua e as estrelas” 
não para proporcionarem luz, mas para servirem de marcadores de 
sinais, estações, dias e anos. sinais. Certamente incluem: 1) tempo 
(Mt 16.2-3); 2) testemunho de Deus (Sl 8—9; Rm 1.14-20; 3) juízo 
divino (Ji 2.30-31; Mt 24.29); e 4) navegação (Mt 2.1-2). estações. 
O movimento da terra em relação ao sole à lua é que determina as 
estações e o calendário. 

1.15-19 dois grandes luzeiros... fazerem separação entre a luz e 
as trevas. Foi Deus (não outra divindade) quem criou os luzeiros. is- 
rael veio, originalmente, da Mesopotâmia, onde os corpos celestes 
eram adorados; mais recentemente, Israel veio do Egito, onde o sol 
era adorado como divindade principal. Deus estava lhes revelando 
que as próprias estrelas, a lua e os planetas, os quais os vizinhos 
de Israel adoravam, eram produtos de sua criação. Mais tarde, os 
israelitas se tornaram adoradores “do exército do céu” (veja nota 
em 2Rs 17.16). Por causa disso, foram retirados como cativos da 
Terra Prometida. 

1.20 seres viventes. Esses seres, incluindo os extraordinariamen- 
te grandes, compreendiam toda sorte de peixes e mamíferos, até 
mesmo dinossauros (veja nota em Jó 40.15-41.1). 


1.22 abençoou. Essa é a primeira vez na Escritura em que ocorre 
a palavra “abençoar”. A ordem de Deus para que se multiplicassem 
e enchessem a terra foi a substância da bênção. 

1.24-25 animais domésticos... animais selváticos. Isso provavel- 
mente representa todos os tipos de grandes animais quadrúpedes. 

1.25 répteis da terra. Diferentes e maiores do que o conjunto de 
animais domésticos, estes incluíam dinossauros como o hipopóta- 
mo (veja nota em Jó 40.15). 

1.26 Façamos... nossa. A primeira indicação clara da triunidade 
de Deus (ct. 3.22; 11.17). O próprio nome de Deus, Elohim (1.1), é 
a forma plural de El. homem. O ponto culminante da criação, um ser 
humano vivente, foi feito à imagem de Deus para governar a criação. 
nossa imagem. Isso definiu o relacionamento peculiar do homem 
com Deus. O homem é ser vivente capaz de incorporar os atributos 
de comunicação de Deus (cf. 9.6; Rm 8.29; CI 3.10; Tg 3.9). Na sua 
vida racional, o homem era semelhante a Deus no sentido de que era 
capaz de raciocinar e tinha intelecto, vontade e sentimento. No senti- 
do moral, ele era semelhante a Deus porque era bom e sèm pecado. 

1.26-28 tenha ele domínio... sujeitai-a. Isso definiu o relacio- 
namento peculiar do homem com a criação. O mandamento de 
governar distinguiu o homem do restante da criação viva e definiu 
o seu relacionamento como sendo superior ao restante da criação 
(cf SI 8.6-8). 

1.27 homem e mulher. Cf. Mt 19.4; Mc 10.6. Conquanto essas 
duas pessoas compartilhassem de modo igual a imagem de Deus e 
juntos exercessem domínio sobre a criação, por desígnio divino eles 
eram fisicamente diferentes a fim de cumprirem o mandamento de 
Deus de multiplicarem-se, ou seja, nenhum deles podia gerar filhos 
sem a participação do outro. 

1.28 abençoou. Essa segunda bênção (cf. 1.22) envolvia repro- 
dução e domínio. Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra 
e sujeitai-a... Logo depois de ter criado o universo, Deus criou seu 
representante (domínio) e sua representação (cf. imagem e seme- 
lhança). O homem encheria a terra e cuidaria do funcionamento da 
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Deus ainda: Eis que vos tenho dado todas as ervas 
que dão semente e se acham na superfície de toda a 
terra e todas as árvores em que há fruto que dê se- 
mente; isso “vos será para mantimento. 30F a todos 
os animais da terra, e a todas fas aves dos céus, e a 
todos os répteis da terra, em que há fôlego de vida, 
toda erva verde lhes será para mantimento. E assim 
se fez. 3! Viu “Deus tudo quanto fizera, e eis que era 
muito bom. Houve tarde e manhã, o sexto dia. 
2 1 Assim, pois, foram acabados os céus e a ter- 
ra e “todo o seu exército. 2ºE, havendo Deus 
terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, 
descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha 
feito. 3E “abençoou Deus o dia sétimo e o santifi- 
cou; porque nele descansou de toda a obra que, 
como Criador, fizera. 


A formação do homem 
4ºEsta é a gênese dos céus e da terra quando 
foram criados, quando o SENHOR Deus os criou. 
SNão havia ainda nenhuma “planta do campo na 


terra, pois ainda nenhuma erva do campo havia 
brotado; porque o SENHOR Deus não fizera cho- 
ver sobre a terra, e também não havia homem 
“para lavrar o solo. Mas uma neblina subia da 
terra e regava toda a superfície do solo. 7 Então, 
formou o SENHOR Deus ao homem do “pó da ter- 
ra e lhe 'soprou nas 'narinas o fôlego de vida, e o 
*nomem passou a ser alma vivente. 8E plantou o 
SENHOR Deus 'um jardim no ” Éden, na direção do 
"Oriente, e pôs nele o homem que havia formado. 
9Do solo fez o SENHOR Deus brotar “toda sorte de 
árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e 
também “a árvore da vida no meio do jardim e a 
árvore do conhecimento do bem e do “mal. 

10E saía um rio do Éden para regar o jardim e 
dali se dividia, repartindo-se em quatro braços, 
110 primeiro chama-se Pisom; é o que rodeia a 
"terra de Havilá, onde há ouro. 120 ouro dessa ter- 
ra é bom; também se encontram lá o *bdélio e a 
pedra de ônix. 130 segundo rio chama-se Giom; 
é o que circunda a terra de Cuxe. 140) nome do 
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mesma. “Sujeitai-a” não sugere condição destruidora e desregrada 
para com a criação porque o próprio Deus a declarou “boa”. Pelo 
contrário, o verbo trata da administração produtiva da terra e seus 
habitantes para produzir riquezas e cumprir os propósitos de Deus. 

1.29-30 para mantimento... para mantimento. Antes da maldição 
(3.14-19), tanto os homens quanto os animais eram vegetarianos. 

1.31 muito bom. Aquilo que tora declarado bom individualmen- 
te (vs. 4,10,12,18,21,25) agora é chamado de “muito bom” coletiva- 
mente. Essas palavras anteciparam a conclusão de Deus enunciada 
no sexto dia que “Não é bom que o homem esteja só” (2.18), 

2.1-3 Essas palavras afirmam que Deus havia completado a sua 
obra. Quatro vezes é dito que ele terminou a sua obra, e três vezes é 
dito que isso incluía toda a sua obra. Os processos atuais no univer- 
so refletem Deus sustentando essa criação completa, não criando 
mais criaturas (cf. Hb 1.3). 

2.2 terminado... descansou. Deus certamente não descansou 
por estar cansado; mais precisamente, ao estabelecer o padrão para 
o ciclo de trabalho do homem, ele apenas modelou a necessidade 
de descanso. Mais tarde, a ordenança do sábado dada por meio 
de Moisés teve sua base na semana da criação (ct. Êx 20.8-11). O 
sábado foi o dia sagrado ordenado por Deus no ciclo semanal. Jesus 
disse: “O sábado foi estabelecido por causa do homem...” (Mc 2.27) 
e Gn 2.3 afirma que Deus “santificou” ou colocou à parte o dia de 
sábado porque ele descansou nesse dia. Mais tarde, na lei mosaica, o 
sábado foi colocado à parte como dia de culto (veja nota em Êx 20.8), 
Hebreus 4.4 distingue entre o descanso físico e o descanso reden- 
tor para o qual o primeiro apontava. Está claro em Cl 2.16 que o 

sabado” de Moisés não possui lugar simbólico ou ritual na nova 
aliança. A igreja começou a realizar cultos no primeiro dia da sema- 
na para celebrar a ressurreição de Cristo (At 20.7). 

2.4-4.26 A história dos céus e da terra (v. 4). 

2.425 Essa seção apresenta os detalhes da criação dos seres hu- 
manos no sexto dia. Como Moisés obteve esse relato, tão diferente 
dos relatos absurdos e fictícios dos pagãos? Não de fonte humana, 
aorque os seres humanos ainda não existiam para testemunhar os 
atos. Não da iluminação da razão, pois, embora o intelecto possa 
conhecer o eterno poder de Deus (Rm 1.18-20) e que Deus fez todas 
as coisas, ele não é capaz de saber como. Ninguém, exceto o próprio 
Criador, pôde fornecer esses dados e, por isso, é pela fé que enten- 
aemos que o mundo foi formado pela Palavra de Deus (Hb 11.3). 
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2.6 uma neblina subia. Essa expressão deveria ser traduzida por 
“fluia”. Ela indica que água brotava de sob o solo como fontes e se 
espalhava sobre toda a terra em ciclos ininterruptos de água. Após 
a queda, a chuva tornou-se o principal meio de regar a terra e deu 
lugar a enchentes e estiagens que originalmente não existiam. As 
chuvas também permitiram que Deus exercesse juízo por meio de 
enchentes e estiagens. 

2.7 formou. Muitas das palavras usadas nesse relato da criação 
do homem retratam um artesão mestre em atividade formando uma 
obra de arte à qual ele dá vida {1Co 15.45). Isso acrescenta detalhes 
às afirmações encontradas em 1.27 (cf. 1Tm 2.13). Cf. Si 139.14. Feito 
de barro, o valor do ser humano não está nos componentes físicos 
que formam o seu carpo, mas na qualidade de vida que forma a sua 
alma (veja Jó 33.4). 

2.8 jardim no Eden. Os babilônios chamavam a terra coberta de 
vegetação verde-escura da qual brotava água de edunu; hoje, o termo 
“oásis” descreve um lugar desse tipo. Este era um jardim esplêndido, 
um paraiso jamais visto no mundo, onde Deus comungava com os 
seres humanos por ele criados à sua imagem. A exata localização do 
Eden é desconhecida; se a expressão “direção do Oriente” foi usada 
levando em conta onde Moisés estava quando escreveu, então o jar- 
dim podia estar na área da Babilônia, no vale mesopotâmico. 

2.9 árvore da vida. Uma árvore real, com propriedades especiais 
de sustentar a vida eterna. Estava plantada no centro do jardim, onde 
deve ter sido ser vista por Adão, e cujos frutos ele possivelmente 
comeu, sustentando assim a vida (2.16). Essa àrvore, simbolo de vida 
eterna, estará nos novos céus e na nova terra (veja nota em Ap 22.2), 
árvore... conhecimento. Cf. 2.16; 3.1-6,11,22. Provavelmente rece- 
beu esse nome porque serviu de teste de obediência e pela qual 
nossos primeiros pais foram tentados, se eles seriam bons ou maus 
— se obedeceriam ou desobedeceriam ao mandamento de Deus. 

2.10 saía... do. Isso quer dizer “a fonte” e possivelmente se refere 
a alguma fonte que jorrava no jardim a partir de um reservatório 
subterrâneo. Não havia chuva nesse tempo. 

2.11 Pisom... Havilá. A localização é incerta. Isso representa a 
geografia anterior ao dilúvio, atualmente drasticamente modificada. 

2.12 bdélio. Uma resina gomada. O nome refere-se mais à apa- 
rência do que à cor, ou seja, tinha a aparência de resina pálida. 

2.13 Giom... Cuxe. À localização do rio é incerta. Cuxe pode 
ser a atual Etiópia. 
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terceiro rio é “Tigre; é o que corre pelo oriente da 
Assíria. E o quarto é o Eufrates. 

15Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o 
colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guar- 
dar. 16E o SENHOR Deus lhe deu esta ordem: De 
toda árvore do jardim comerás livremente, 17 mas 
da árvore do conhecimento do bem e do mal “não 
comerás; porque, no dia em que “dela comeres, 
certamente “morrerás. 


A formação da mulher 

18 Disse mais o SENHOR Deus: Não é bom que 
o homem esteja só; *far-lhe-ei uma auxiliadora 
que lhe seja idônea. 19”Havendo, pois, o SENHOR 
Deus formado da terra todos os animais do 
campo e todas as aves dos céus, *trouxe-os ao 
homem, para ver como este lhes chamaria; e o 
nome que o homem desse a todos os seres vi- 
ventes, esse seria o nome deles. 20 Deu nome o 
homem a todos os animais domésticos, às aves 
dos céus e a todos os animais selváticos; para o 


homem, todavia, não se achava uma auxiliadora 
que lhe fosse idônea. 

21 Então, o SENHOR Deus fez cair “pesado sono 
sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma 
das suas costelas e fechou o lugar com carne. 

22E a costela que o SENHOR Deus tomara ao ho- 
mem, transformou-a numa mulher “e ‘Iha trouxe. 
23E disse o homem: 

Esta, afinal, é “osso dos meus ossos 

e carne da minha carne; 

chamar-se-á varoa, 

porquanto “do varão foi tomada. 
24/Por isso, deixa o homem pai e mãe e se fune 
à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne. 
25"Ora, um e outro, o homem e sua mulher, esta- 
vam nus e não se 'envergonhavam. 


A queda do homem 
3 1Mas “a serpente, “mais sagaz que todos os 
animais selváticos que o SENHOR Deus tinha 
feito, disse à mulher: É assim que Deus disse: Não 
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2.14 Tigre... Assíria. O Tigre pós-diluviano corre do noroeste 
para o sudeste da cidade de Babilônia pelo vale mesopotâmico. 
Eufrates. Um rio que corre paralelo (do noroeste para o sudeste) ao 
Tigre e desemboca no Golfo Pérsico depois de juntar-se ao Tigre. 

2.15 o cultivar e o guardar. O trabalho era parte importante e 
dignificante no que respeita à representação da imagem de Deus e 
serviço a Deus, mesmo antes da queda. Cf. Ap 22.3. 

2.17 certamente morrerás. “Morrer” contém a ideia básica de 
separação. Pode significar separação espiritual, separação física e/ou 
separação eterna. No momento do pecado, Adão e Eva morreram es- 
piritualmente, mas, pelo fato de Deus ter sido misericordioso, eles não 
morreram fisicamente a não ser mais tarde (5.5). Não há indicativo 
da razão dessa proibição exceto que se tratava de um teste (veja nota 
no v. 9). Não havia nada de mágico a respeito da árvore, mas comer 
dela após a proibição dada por Deus daria de fato ao ser humano o 
conhecimento do mal — por isso, o mal pode ser definido como deso- 
bediência a Deus. O ser humano já possuía o conhecimento do bem. 

2.18 Não é bom. Quando Deus viu que a sua criação era mui- 
to boa (1.31), viu-a como sendo o resultado perfeito de seu plano 
criador nesse momento. Entretanto, antes do final do sexto dia, ao 
observar o estado do homem como não bom, ele comentou sobre 
a deficiência dele, visto que a mulher, a contraparte de Adão, ainda 
não havia sido criada. As palavras desse versículo enfatizam a ne- 
cessidade de companhia para o homem, uma auxiliadora, alguém 
à sua altura. Sem alguém para complementá-o, ele estava incom- 
pleto para pader cumprir a tarefa de multiplicar-se, encher a terra e 
exercer domínio sobre a mesma. Isso aponta para a inadequação 
de Adão, não para a insuficiência de Eva (cf. 1Co 11.9). A mulher foi 
feita para suprir a deficiência do homem (cf. 1Tm 2.14). 

2.19 Essa não foi uma nova criação de animais. Estes haviam sido 
criados antes do homem, no quinto e sexto dias (1.20-25). Aqui o 
Senhor Deus chamou a atenção para o fato de que ele os havia 
criado “da terra”, assim como havia formado o homem, e este, que 
era uma alma vivente à imagem de Deus, deveria dar nome aos 
animais, desse modo expressando o seu governo sobre eles. 

2.20 Deu nome. Dar nome é um ato de discernir algo a respeito 
da criatura de modo a identificá-la apropriadamente; também, é um 
ato de liderança ou autoridade sobre aquilo a que se dá nome. Não 
havia parentesco com nenhum animal, pois nenhum deles era com- 
panhia adequada para Adão. 
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2.21 uma das suas costelas. Isso também pode significar “lados”, 
incluindo a carne circundante (“carne da minha carne”, v. 23). A ci- 
rurgia divina realizada pelo Criador nāo apresentou problemas. Isso 
também resultou no primeiro ato de cura registrado na Escritura. 

2.23 osso dos meus ossos. O pocma de Adão enfatizou a expres- 
são da alegria do seu coração ao deparar com a nova companheira. 
O homem (ish) chama-a de “mulher” (isha) porque ela teve sua ori- 
gem nele (a raiz da palavra “mulher” é “suave”). Ela de fato fora feita 
de osso dos seus ossos e carne da sua carne. Cf. 1Co 11.8. 

2.24 deixa... se une à. A primeira instituição humana a ser estabe- 
lecida foi o relacionamento marital. A responsabilidade de honrar os 
pais (Êx 20.12) não acaba com a partida da casa paterna e a união 
entre marido e mulher (Mt 19.5; Mc 10.7-8; 1Co 6.16; Ef 5.31), mas 
representa a inauguração de uma união permanente ou indissolú- 
vel, de modo que divórcio não deve ser cogitado (cf. 2.16). “Uma só 
carne” fala de uma união completa de partes perfazendo um todo; 
por exemplo, um cacho de muitas uvas (Nm 13.23) ou um Deus 
em três pessoas (Dt 6.4); assim, essa união marital era completa e 
integral com duas pessoas. Isso também implica a complementação 
sexual. Um homem e uma mulher constituem o par que reproduz. 
O “uma só carne” é principalmente visto no filho nascido dessa 
união, o perfeito resultado da união dos dois. Cf. os usos desse 
versículo em Mt 19.5-6; Mc 10.8; 1Co 6.16; Ef 5.31. A monogamia 
permanente foi e continua sendo o desígnio e a lei de Deus para 
o casamento. 

2.25 nus... não se envergonhavam. Como, antes da queda, eles 
não tinham conhecimento do mal, até mesmo a nudez era desti- 
tuída de vergonha e era inocente. Homem e mulher encontravam 
sua plena gratificação na alegria de sua união e no seu serviço a 
Deus. Sem nenhum princípio de mal operando no interior deles, a 
proposta para pecar tinha que vir de fora, como de fato aconteceu. 

3.1 a serpente. A palavra significa “cobra”. O apóstolo João identi- 
ficou essa criatura como Satanás (ct. Ap 12.9; 20.2), e assim também 
Paulo (2Co 11.3). A serpente, uma manifestação de Satanás, aparece 
aqui pela primeira vez antes da queda dos seres humanos. Portanto, 
a rebelião de Satanás ocorreu algum tempo depois de 1.31 (quando 
tudo na criação era bom), mas antes de 3.1. Cf. Ez 28.11-15 para 
uma descrição da provável beleza deslumbrante de Satanás, e 
Is 14.13-14 para a motivação de Satanás para desafiar a autoridade de 
Deus (cf. 1Jo 3.8). Sendo um arcanjo decaído e, portanto, um espírito 
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comereis de toda árvore do jardim? 2 Respondeu- 
-lhe a mulher: Do “fruto das árvores do jardim 
podemos comer, 3 mas do fruto da árvore que está 
no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, 
nem “tocareis nele, para que não morrais. 4 Então, 
a serpente disse à mulher: É certo que não morre- 
reis. 5 Porque Deus sabe que no dia em que dele co- 
merdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis 
conhecedores do bem e do mal. 6'Vendo a mulher 
que a árvore era boa para se comer, agradável aos 
olhos e árvore desejável para dar entendimento, 
tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao 
marido, e ele comeu. ? Abriram-se, então, os olhos 
de ambos; e, “percebendo que estavam nus, cose- 
ram folhas de figueira e fizeram cintas para si. 

8 Quando ouviram 'a voz do SENHOR Deus, que 
andava no jardim pela viração do dia,'esconderam- 
-se da presença do SENHOR Deus, o homem e sua 


mulher, por entre as árvores do jardim. 9E chamou 
o SENHOR Deus ao homem e lhe perguntou: Onde 
estás? 10Ele respondeu: Ouvi a tua voz no jardim, 
e, porque estava nu, “tive medo, e me escondi. 
11 Perguntou-lhe Deus: Quem te fez saber que es- 
tavas nu? Comeste da árvore de que te ordenei que 
não comesses? 12 Então, disse o homem: ʻA mulher 
que me deste por esposa, ela me deu da árvore, e 
eu comi. 13 Disse o SENHOR Deus à mulher: Que é 
isso que fizeste? Respondeu a mulher: ” À serpente 
me enganou, e eu comi. 14Então, o SENHOR Deus 
disse à serpente: Visto que isso fizeste, maldita és 
entre todos os animais domésticos e o és entre to- 
dos os animais selváticos; rastejarás sobre o teu 
ventre e “comerás pó todos os dias da tua vida. 
15 Porei inimizade entre tie a mulher, entre a “tua 
descendência e “o seu descendente. “Este te ferirá 
a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 16E à mulher 
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sobrenatural, Satanás possuía o corpo de uma serpente em sua forma 
anterior à queda (cf. 3.14 para a forma após a queda). mais sagaz. En- 
ganadora; cf. 2Co 11.3. à mulher. Ela foi o alvo do ataque da serpente 
por ser a pessoa mais frágil e necessitada da proteção do seu marido. 
A serpente encontra Eva sozinha e desprotegida da experiência e do 
conselho de Adão. Cf. 2Tm 3.6. Embora sem pecado, ela era tentável 
e seduzível. Deus disse...? Na verdade, Satanás perguntou: “É ver- 
dade que Deus não permite que vocês desfrutem das delícias deste 
lugar? Isso não pode ter vindo de alguém que é verdadeiramente 
bom e gentil. Deve ter havido algum engano”. Satanás insinuou dúvi- 
da quanto ao entendimento que a mulher tinha da vontade de Deus, 
aparecendo como um anjo de luz (2Co 11.14) a tim de conduzila à 
interpretação supostamente verdadeira. Ela recebeu a serpente sem 
medo ou surpresa, mas como confiável mensageiro celeste detentor 
do verdadeiro entendimento por causa da sua sagacidade. 

3.2-3 Na sua resposta, Eva exaltou a grande liberdade que eles 
tinham; com apenas uma exceção, eles podiam comer de todas 
as trutas. 

3.3 nem tocareis nele. Em acréscimo à proibição original regis- 
trada (cf. Gn 2.17), Adão talvez tivesse instruído dessa maneira Eva 
a fim de protegêla. 

3.4-5 não morrereis. Incentivado pela liberdade dada por Eva, 
Satanás disse essa mentira pura. Essa mentira realmente conduziu a 
mulher e Adão à morte espiritual (separação de Deus). Assim, Sata- 
1as é chamado de mentiroso e homicida desde o princípio (Jo 8.44). 
Suas mentiras sempre prometem grandes benefícios (como no v. 5). 
Ea experimentou esse resultado — ela e Adão conheceram o bem e 
mal: mas devido à corrupção pessoal, eles não conheceram como 

eus conhece em perfeita santidade. 

3.6 boa... agradável... desejável. Eva achou que Satanás estava 

zendo a verdade e que ela havia entendido Deus erroneamen- 

= “ão sabia, porém, o que estava fazendo. Não foi uma rebelião 
itta contra Deus, mas sedução e engano para fazer com 
z»e a mulher acreditasse que seu ato era a coisa certa a fazer 
3. ONT confirma que Fva foi enganada (2Co 11.3; 1Tm 2.14; 
329), ela comeu, Transgressão direta sem ilusão (veja nota em 
2 13-14). 

3.7 Abriram-se... percebendo... coseram. A inocência registrada 
= +5 foi substituída por culpa e vergonha (vs. 8-10) e, dali por 
d eles tiveram que confiar na própria consciência para distin- 
=s žare o bem e sua recentemente adquirida capacidade de ver 

ecer o mal. 

3.8 Como anteriormente, Deus apareceu em bondade e gentile- 

sado em alguma forma visível (talvez em luz gloriosa, como 
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mais tarde ele aparece em Êx 33.18-23; 34.5-8,29; 40.34-38). Ele 
não veio em fúria, mas da mesma maneira condescendente como 
havia andado com Adão e Eva antes. 

3.9 Onde estás? A pergunta foi a estratégia empregada por Deus 
para fazer o homem explicar por que ele estava se escondendo; ele 
não estava expressando desconhecimento sobre a localização do 
homem. Vergonha, remorso, contusão, culpa e medo — tudo isso la- 
vava a comportamento clandestino. Não havia lugar para esconder- 
-se; nunca há. Veja SI 139.1-12. 

3.10 tua voz. À voz de 3.8, que possivelmente era a de Deus 
chamando Adão e Eva. Adão respondeu com a linguagem do medo 
e da tristeza, mas não da confissão. 

3.11 O pecado de Adão foi evidenciado pelo seu novo conhe- 
cimento do mal da nudez, mas Deus ainda esperou que Adão con- 
fessasse aquilo de que Deus já tinha conhecimento. A relutância 
básica de pessoas pecadoras de acimitir sua iniquidade é estabele- 
cida aqui. O arrependimento continua sendo a questão. Quando 
pecadores recusam-se a se arrepender, eles sofrem juizo; quando 
se arrependem, recebem perdão. 

3.12 A mulher que me deste. Lamentavelmente, Adão colocou 
sobre Eva a responsabilidade que Deus que lhe havia dado. Isso 50- 
mente aumentou a tragédia no sentido de Adão ter conscientemen- 
te transgredido a proibição de Deus, mas, ainda assim, não querer 
confessar abertamente o seu pecado e assumir plena responsabi- 
lidade pelo seu ato, que não foi cometido sob ilusão (Tm 2.14). 

3.13 A serpente me enganou. O esforço desesperado da mulher 
de passar a culpa para a serpente, o que em parte era verdade 
(Vim 2.14), não a absolveu da responsabilidade de ter desconfiado 
de Deus e desobedecido a ele. 

3.14 à serpente. Os animais domésticos e todo o restante da cria- 
ção loram amaldiçoados (veja Rm 8.20-23; cf. Jr 12.4) em consequên- 
cia do fato de Adão e Eva terem comido a fruta. Mas a serpente foi 
especialmente amaldiçoada a rastejar sobre o seu ventre. É provável 
que, antes da queda, ela tivesse pernas. Agora, as cobras represen- 
tam tudo o que é detestável, repugnante e baixo. Elas são rotuladas 
como infames e evitadas com medo. Cí. Is 05.25; Mg 7.17. 

3.15 Após amaldiçoar a serpente física, Deus voltou-se para a 
serpente espiritual, a mentirosa sedutora, Satanás, e amaldiçoou-a. 
ferirá a cabeça... ferirás o calcanhar. Esse primeiro “evangelho” é 
profético e se refere à luta e ao respectivo resultado entre “a sua des- 
cendência” (Satanás e os descrentes, que são chamados de filhos 
do diabo em Jo 8.44) e “o seu descendente” (Cristo, descendente 
de Eva. e aqueles que estão nele), que começaram no jardim. No 
meio da passagem sobre a maldição, brilhou uma mensagem de 
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disse: Multiplicarei sobremodo os sofrimentos da 
tua gravidez; "em meio de dores darás à luz filhos; 
“o teu desejo será para o teu marido, e ele te 'gover- 
nará. 17E a Adão disse: “Visto que atendeste a voz de 
tua mulher e comeste da árvore ' que eu te ordenara 
não comesses, “maldita é a terra por tua causa; “em 
fadigas obterás dela o sustento durante os dias de tua 
vida. 18Ela produzirá também cardos e abrolhos, e 
”tu comerás a erva do campo. 19ºNo suor do rosto 
comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois dela 
foste formado; “porque tu és pó e “ao pó tornarás. 

20E deu o homem o nome de “Eva a sua mulher, 
por ser a mãe de todos os seres humanos. 21 Fez 
o SENHOR Deus vestimenta de peles para Adão e 
sua mulher e os vestiu. 

22Então, disse o SENHOR Deus: Eis que o ho- 
mem se tornou como um de nós, conhecedor do 
bem e do mal; assim, que não estenda a mão, e 
tome também da árvore da vida, e coma, e viva 


eternamente. 220) SENHOR Deus, por isso, o lan- 
çou fora do jardim do Éden, “a fim de lavrar a terra 
de que fora tomado. 24E, “expulso o homem, colo- 
couquerubins “ao oriente do jardim do Éden e o 
refulgir de uma espada que se revolvia, para guar- 
dar o caminho da árvore da “vida. 


Abel e Caim 

1Coabitou o homem com Eva, sua mulher. 

Esta concebeu e deu à luz a Caim; então, dis- 
se: Adquiri um varão com o auxílio do SENHOR. 
2Depois, deu à luz a Abel, seu irmão. “Abel foi 
pastor de ovelhas, e Caim, lavrador. 3 Aconteceu 
que no fim de uns tempos trouxe Caim do fruto 
Pda terra uma oferta ao SENHOR. 4 Abel, por sua 
vez, trouxe das “primícias do seu rebanho e da 
“gordura deste. *Agradou-se o SENHOR de Abel 
e de sua oferta; Sao passo que de Caim e de sua 
oferta não se agradou. Irou-se, pois, sobremanei- 
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esperança — o descendente da mulher, “Este”, é Cristo, que mais 
tarde derrotaria a serpente. Satanás apenas conseguiria ferir o calca- 
nhar de Cristo (fazê-lo sofrer), enquanto Cristo esmagaria a cabeça 
de Satanás (destruí-lo com um sopro fatal). Paulo, numa passagem 
fortemente calcada em Gn 3, encorajou os crentes de Roma: “E o 
Deus da paz, em breve, esmagará debaixo dos vossos pés a Sata- 
nás” (Rm 16.20). Os crentes devem reconhecer que eles participam 
do esmagamento de Satanás juntamente com o seu Salvador. E gra- 
ças à sua obra concluída sobre a cruz, eles também descendem da 
semente da mulher. Mais detalhes sobre a destruição de Satanás 
são encontrados em Hb 2.14-15; Ap 20.10. 

3.16 gravidez... dores. Esse é um constante lembrete de que a 
mulher deu à luz o pecado presente na raça humana e transmite o 
pecado a todos os seus filhos. O ser humano pode ser liberto dessa 
maldição pela geração de filhos crentes, como é dito em 1Tm 2.15 
(veja nota). o teu desejo... governará. Assim como a mulher e os 
descendentes dela entrarão em luta com a serpente, ou seja, Sata- 
nás e sua descendência (v. 15), por causa do pecado e da maldição, 
assim também o homem e a mulher enfrentarão adversidades no 
seu relacionamento. O pecado transformou o sistema harmonioso 
de funções ordenado por Deus em ferrenhas lutas de obstinação. 
Companheiros vitalícios, maridos e esposas necessitarão, em con- 
sequência, da ajuda de Deus no seu convívio. O desejo da mulher 
será de ser senhor sobre o seu marido, mas o marido governará 
por desígnio divino (Ef 5.22-25). Essa interpretação da maldição está 
baseada nas palavras e na gramática hebraicas idênticas usadas em 
4.7 (veja nota) para mostrar o conflito que o homem enfrentará com 
o pecado ao empenhar-se em dominá-lo. 

3.17 Visto que atendeste a voz. A razão apresentada para a mal- 
dição da terra e a morte humana é que o homem desconsiderou 
a voz de Deus para juntar-se à sua mulher, comendo do fruto que 
Deus havia ordenado se abstivessem. A mulher pecou porque agiu 
independentemente do seu marido, desprezando a liderança, o 
conselho e a proteção dele. O homem pecou porque abandonou 
a sua liderança e cedeu aos desejos de sua esposa. Em ambos os 
casos, as funções tencionadas por Deus foram invertidas. 

3.17-18 maldita é a terra por tua causa. Deus amaldiçoou o 
objeto do trabalho do homem e fêlo relutantemente, ainda que 
ricamente, obter o seu alimento por meio do trabalho árduo. 

3.19 ao pó tornarás. Ou seja, morrerás (cf. 2.7). Por causa do 
pecado, o homem tornou-se mortal, Embora não morresse no mo- 
mento em que comeu (por causa da misericórdia de Deus), ele toi 


transformado imediatamente e ficou sujeito a todo tipo de sofrimen- 
tos e misérias da vida, à morte e aos sofrimentos eternos do inferno. 
Adão viveu 930 anos (5.5). 

3.21 vestimenta de peles. As primeiras mortes que deveriam ter 
sido do homem e da mulher, foram, porém, de um animal — sombra 
do fato de que Deus um dia mataria um substituto para redimir 
pecadores. 

3.22 como um de nós. Veja nota em 1.26. Isso foi dito movido 
por compaixão pelo homem e pela mulher, que, de maneira limi- 
tada, era semelhantes à Trindade, conhecedores do bem e do mal 
— não por santa onisciência, mas por experiência pessoal (cf. Is 6.3; 
Hc 1.13; Ap 4.8). 

3.22-23 e viva eternamente. Veja nota em 2.9. Deus disse ao ho- 
mem que ele certamente morreria se comesse da árvore proibida, 
Mas a preocupação de Deus também pode ter sido que o homem 
não vivesse para sempre na sua miserável condição amaldiçoada. 
Posto no contexto maior da Escritura, a expulsão do homem e da 
mulher do jardim foi um ato de graça misericordiosa a fim de evitar 
que fossem sustentados para sempre pela árvore da vida. 

3.24 querubins. Mais tarde na história de Israel, dois querubins 
ou figuras angélicas guardavam a arca do Testemunho e o Santo dos 
Santos no tabernáculo (Ex 25.18-22), onde Deus comungava com 
o seu povo. o refulgir de uma espada. Um fenômeno inexplicável, 
talvez associado diretamente aos querubins ou à presença brilhante 
e flamejante da glória do próprio Deus. 

4.1 Coabitou o homem com Eva, sua mulher. O ato da relação 
sexual era considerado o único meio pelo qual o próprio Deus dava 
filhos. Ele foi reconhecido como o supremo doador de toda vida. 

4.2 Depois, deu à luz. Alguns pensam que os tilhos devem ter 
sido gêmeos porque nenhum elemento de tempo se interpõe en- 
tre os vs. 1-2. pastor de ovelhas... lavrador. Ambas as ocupações 
eram respeitáveis; na verdade, a maioria das pessoas subsistia pela 
combinação de ambas. O foco de Deus não estava voltado para 
a vocação deles, mas para a natureza das suas respectivas ofertas. 

4.3 fruto da terra. A produção de modo geral. 

4.4 primícias... gordura. Os melhores animais. 

4.4-5 A oferta de Abel foi agraclável (cf. Hb 11.4) não apenas 
porque foi um animal, nem apenas porque foi o melhor que o ofer- 
tante possuía, e nem mesmo porque procedeu de um coração que 
tinha muito zelo para com Deus; ela foi agradável porque, em todos 
os sentidos, foi obedientemente dada de acordo com o que Deus 
deve ter revelado (mas que não foi registrado em Gênesis). Caim, 
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ra, Caim, e descaiu-lhe o semblante. 6Então, lhe 
disse o SENHOR: Por que andas irado, e por que 
descaiu o teu semblante? 7Se procederes bem, não 
é certo que serás aceito? Se, todavia, procederes 
mal, eis que o pecado jaz à porta; o seu desejo será 
contra ti, mas a ti cumpre dominá-lo. 


O primeiro homicídio 

8Disse Caim a Abel, seu irmão: Vamos ao cam- 
po. Estando eles no campo, sucedeu que se le- 
vantou Caim contra Abel, seu irmão, e/o matou. 
9Disse o SENHOR a Caim: Onde está Abel, teu ir- 
mão? Ele respondeu: £Não sei; acaso, sou eu “tu- 
tor de meu irmão? 10E disse Deus: Que fizeste? A 
voz do sangue de teu irmão 'clama da terra a mim. 
YVÉs agora, pois, maldito por sobre a terra, cuja 
boca se abriu para receber de tuas mãos o sangue 
de teu irmão. 12Quando lavrares o solo, não te 
dará ele a sua força; serás fugitivo e errante pela 
terra. 13 Então, disse Caim ao SENHOR: É tamanho 
o meu castigo, que já não posso suportá-lo. 14Eis 
que hoje me lanças da face da terra, e da tua pre- 
sença *hei de 'esconder-me; serei fugitivo e errante 
pela terra; ”quem comigo se encontrar me mata- 
rá. 150 SENHOR, porém, lhe disse: Assim, qual- 
quer que matar a Caim será vingado "sete vezes. 
E pôs o SENHOR um “sinal em Caim para que o 
não ferisse de morte quem quer que o encontrasse. 


16?Retirou-se Caim da presença do SENHOR e ha- 
bitou na terra de Node, ao oriente do Eden. 


Descendentes de Caim 
17E coabitou Caim com sua mulher; ela conce- 
beu e deu à luz a Enoque. Caim edificou uma cidade 
"e lhe chamou Enoque, o nome de seu filho. 18A 
Enoque nasceu-lhe Irade; Irade gerou a Meujael, 
Meujael, a Metusael, e Metusael, a Lameque. 1º La- 
meque tomou para si “duas esposas: o nome de 
uma era Ada, a outra se chamava Zilá. 20 Ada deu à 
luz a Jabal; este foi o pai dos que habitam em tendas 
e possuem gado. 210 nome de seu irmão era Jubal; 
este foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta. 
22Zilá, por sua vez, deu à luz a Tubalcaim, artífice 
de todo instrumento cortante, de bronze e de ferro; 
a irmã de Tubalcaim foi Naamá. 
23E disse Lameque às suas esposas: 
Ada e Zilá, ouvi-me; 
vós, mulheres de Lamegque, 
escutai o que passo a dizer-vos: 
Matei um homem porque ele me feriu; 
e um rapaz porque me pisou. 
24 ‘Sete vezes se tomará vingança de Caim, 
de Lameque, porém, setenta vezes sete. 
25Tornou Adão a coabitar com sua mulher; e ela 
deu à luz um filho, a quem pôs o “nome de Sete; por- 
que, disse ela, Deus me concedeu outro descendente 
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desprezando a instrução divina, simplesmente levou o que quis le- 
var: algum produto do campo. 

4.5-6 Irou-se. Em vez de arrepender-se de sua desobediência de- 
liberada, Caim foi hostil para com Deus, a quem não podia matar, 
e invejoso de seu irmão, a quem podia matar (cf. 1Jo 3.12; Jd 11). 

4.7 procederes bem... serás aceito. Deus lembrou a Caim que 
se ele tivesse obedecido a Deus e oferecido os animais de sacrifício 
exigidos por Deus, as suas ofertas teriam sido aceitas. Não foi o caso 
de uma preferência pessoal da parte de Deus, ou desprezo pela 
vocação de Caim ou pela qualidade do produto, que levou Deus 
a rejeitar a oferta. o pecado jaz à porta. Deus disse a Caim que se 
ele decidisse não obedecer aos mandamentos divinos, o pecado 
sempre presente, de tocaia e esperando para dar o bote como um 
leãa, iria concretizar o seu desejo de sobrepujá-lo (cf. 3.6). 

4.8 O primeiro homicídio registrado na Escritura (cf. Mt 23.35; 
tc 11.51; Hb 12.24). Caim rejeitou a sabedoria que lhe foi transmiti- 
oa pelo próprio Deus, recusou-se a fazer o bem, recusou o arrepen- 

» mento e, assim, O pecado que estava à espreita o apanhou e tez 
deie um homicida. Cf. 1jo 3.10-12). 

4.9 Sou eu tutor de meu irmão? O sarcasmo de Caim foi um 
sa de palavras baseado no fato de que Abel era “guardador” de 
= elnas. A mentira foi o terceiro pecado resultante da atitude de in- 
aserença de Caim para com os mandamentos de Deus. O pecado 

estava dominando (v. 7). 

4.10 voz... sangue. Uma figura de linguagem para indicar que 
Deus sabia da morte de Abel, 

4.11 maldito por sobre a terra. A segunda maldição pronuncia- 
sa por Deus afetou precisamente a produtividade do solo que Caim 

tvaria. Para um lavrador como Caim, essa maldição foi severa e 
se» Pcava que ele seria, durante toda a sua vida, um peregrino, “um 

s2»=o e errante” (vs. 12,14). 
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4.14 quem... me matará. Isso mostra que a população da terra 
tinha aumentado grandemente até esse tempo. Como fugitivo e 
errante no mundo agrícola, Caim seria presa fácil para aqueles que 
quisessem matá-lo. 

4,15 sinal, Conquanto não seja descrito aqui, envolvia algum 
tipo de marca de que ele estava sob proteção divina que misericor- 
diosamente foi dada a Caim por Deus. Era, ao mesmo tempo, o sinal 
que o salvou e o sinal vitalício de sua vergonha. 

4.16 Node. Localização desconhecida. 

4.17 E coabitou Caim com sua mulher. Obviamente, a mulher 
de Caim era uma das filhas posteriores de Adão (5.4). No tempo de 
Moisés, esse tipo de casamento entre parentes próximos foi proi- 
bido (Lv 18.7-17) por causa de deterioração genética. Enoque. O 
nome significa “iniciação”. Era simbólico da nova cidade onde Caim 
tentaria abrandar a sua maldição. 

4.19 duas esposas. Não é dada a razão por que Lameque to- 
mou duas esposas, tornando-se o primeiro exemplo de bigamia. Por 
causa da sua violação da lei do casamento, Lameque conduziu os 
cananeus em rebelião aberta contra Deus (cf. 2.24). 

4.20 Jabal. Ele inventou a tenda e a vida nômade de pastores, tão 
comum no Oriente Médio e em outros lugares. 

4.21 Jubal. Ele inventou instrumentos de corda e sopro. 

4.22 Tubalcaim. Ele inventou a metalurgia. 

4.23-24 Lameque matou uma pessoa em legítima defesa. Ele disse 
às suas esposas que não precisavam ter medo de serem alvos de algum 
mal resultante da morte que ele havia provocado porque, se alguém 
tentasse retaliar, Lameque retaliaria e mataria o agressor. Ele achava que, 
se Deus havia prometido vingar-se sete vezes de alguém que matasse 
Caim, Deus se vingaria setenta vezes sete de quem atacasse Lamague. 

4.25 Sete. Com a eliminação de Caim como irmão mais velho e 
herdeiro da bênção da família, e Abel morto, Deus graciosamente 
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em lugar de Abel, que Caim matou. 26A Sete ' nasceu- 
-lhe também um filho, ao qual pôs o nome de Enos; 
daí se começou a “invocar o nome do SENHOR. 


Descendentes de Adão 
ICr 1.1-4 
5 1Este é o livro da “genealogia de Adão. No dia 
em que Deus criou o homem, à “semelhança 

de Deus o fez; 2'homem e mulher os criou, e os 
“abençoou, e lhes chamou pelo nome de Adão, 
no dia em que foram criados. 3 Viveu Adão cento 
e trinta anos, e gerou um filho “à sua semelhan- 
ça, conforme a sua imagem, e lhe ‘chamou Sete. 
4Depois que gerou a Sete, “viveu Adão oitocentos 
anos; “e teve filhos e filhas. 5Os dias todos da vida 
de Adão foram novecentos e trinta anos; 'e morreu. 

6 Sete viveu cento e cinco anos e gerou a 'Enos. 
7 Depois que gerou a Enos, viveu Sete oitocentos e 
sete anos; e teve filhos e filhas. 8 Todos os dias de 
Sete foram novecentos e doze anos; e morreu. 

9Enos viveu noventa anos e gerou a Cainá. 
10Depois que gerou a Cainã, viveu Enos oitocen- 
tos e quinze anos; e teve filhos e filhas. 11 Todos 
os dias de Enos foram novecentos e cinco anos; 
e morreu. 

12Cainã viveu setenta anos e gerou a Maalalel. 
13Depois que gerou a Maalalel, viveu Cainã oi- 
tocentos e quarenta anos; e teve filhos e filhas. 
14Todos os dias de Cainã foram novecentos e dez 
anos; e morreu. 

15 Maalalel viveu sessenta e cinco anos e ge- 
rou a Jarede. 16Depois que gerou a Jarede, viveu 
Maalalel oitocentos e trinta anos; e teve filhos e fi- 


lhas. 17 Todos os dias de Maalalel foram oitocentos 
e noventa e cinco anos; e morreu. 

18Jarede viveu cento e sessenta e dois anos e 
gerou a “Enoque. 19Depois que gerou a Enoque, 
viveu Jarede oitocentos anos; e teve filhos e filhas. 
20 Todos os dias de Jarede foram novecentos e ses- 
senta e dois anos; e morreu. 

21 Enoque viveu sessenta e cinco anos e gerou a 
Metusalém. 22'Andou Enoque com Deus; e, depois 
que gerou a Metusalém, viveu trezentos anos; e teve 
filhos e filhas. 23 Todos os dias de Enoque foram tre- 
zentos e sessenta e cinco anos. 24Andou ” Enoque 
com Deus e já não era, porque Deus o”"tomou para si. 

25 Metusalém viveu cento e oitenta e sete anos e 
gerou a Lameque. 26 Depois que gerou a Lameque, 
viveu Metusalém setecentos e oitenta e dois anos; e 
teve filhos e filhas. 27 Todos os dias de Metusalém 
foram novecentos e sessenta e nove anos; e morreu. 

28 Lameque viveu cento e oitenta e dois anos 
e gerou um filho; 29pós-lhe o nome de “Noé, di- 
zendo: Este nos consolará dos nossos trabalhos 
e das fadigas de nossas mãos, nesta terra ?que o 
SENHOR amaldiçoou. 3º Depois que gerou a Noé, 
viveu Lameque quinhentos e noventa e cinco anos; 
e teve filhos e filhas. 31 Todos os dias de Lameque 
foram setecentos e setenta e sete anos; e morreu. 

32Era Noé da idade de quinhentos anos e gerou 
a Sem, Cam 'e Jafé. 


A corrupção do gênero humano 
6 1ºComo se foram multiplicando os homens 
na terra, e lhes nasceram filhas, 2vendo os fi- 
lhos de Deus que as filhas dos homens eram for- 
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deu a Adão e Eva um filho temente, por meio de quem a semente da 
redenção (3.15) seria transmitida até chegar a Jesus Cristo (Lc 3.38). 

4.26 se começou a invocar o nome do SENHOR. Quando os 
seres humanos se deram conta de sua pecaminosidade inerente e 
de que não havia nenhum meio humano que pudesse apaziguar a 
justa indignação e tra de Deus por causa suas múltiplas iniquidades, 
eles se voltaram para Deus em busca de misericórdia e graça na 
esperança de que o relacionamento pessoal fosse restabelecido. 

5.1-6.8 genealogia de Adão. Dez famílias específicas são mencio- 
nadas. Muito provavelmente, em concordância com outras genealogias 
bíblicas, essa listagem é representativa e não completa (ct. Rt 4.18,22). 

5.1-32 Adão... Noé. A genealogia liga Adão à família de Noé, que 
não apenas sobreviveu ao dilúvio, mas tornou-se a primeira família na 
recriação de Deus. Duas frases repetidas levam a história da reclenção 
para frente: “... e teve filhos e filhas...”, “... e morreu”. Essas palavras, 
repetidas em cada sucessão de descendentes de Adão, ecoam duas 
realidades contrastantes: Deus tinha dito “certamente morrerás” (2.17), 
mas ele também lhes ordenara: “Sede fecundos, multiplicaivos” (1.28). 

5.1 à semelhança de Deus. Veja notas em 1.26. 

5.2 Adão. Ao dar nome ao homem, Deus declarou o seu próprio 
domínio sobre toda a criação (Mt 19.4; Mc 10.6). 

5.3 à sua semelhança, conforme a sua imagem. A imagem e 
semelhança humanas nas quais Deus criou a humanidade foi, por 
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meio da procriação, passada à segunda geração e a todas as gera- 
ções sucessivas. 

5.5 novecentos e trinta anos. Esses são anos no sentido literal 
da palavra, atestando uma extensão de vida incomum, graças ao 
ambiente pré-diluviano proporcionado pelo fato de a terra estar sob 
um dossel de água, que filtrava os raios ultravioletas do sol e pro- 
duziam condições muito mais moderadas e saudáveis. Veja notas 
em 1.7; 2.6. e morreu. Deus havia dito a Adão que, se comesse da 
árvore da qual não devia comer, certamente morreria (2.17). Isso 
significava morte espiritual imediata e morte física posterior. 

5.24 Andou... com Deus... já não era, porque Deus o tomou para 
si. Nesse capítulo, Enoque é a única exceção no repetido comentário: “e 
morreu”. Cf. 4.17-18; 1Cr 1.3; Le 3.37; Hb 11.5; id 14. Somente um outro 
homem usutruiu desse relacionamento íntimo de andar com Deus, a 
saber, Noé (6.9). Enoque teve a experiência de ser levado vivo para O 
céu por Deus assim como aconteceria com Elias, mais tarde (2Rs 2.1-12). 

5.25-27 Metusalém. Lsse é o homem de quem se tem registro 
de ter vivido mais tempo. Ele morreu no ano em que houve o juízo 
do dilúvio (ct. 7.6). 

5.29 Este nos consolará. Consolo viria por meio da vida piedosa 
de Noé, que se tornou “herdeiro da justiça que vem da fé” (Hb 11.7). 

6.1-4 O relato seguinte registra um ato de degradação que revela 
o ponto final da paciência de Deus. 
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mosas, ?tomaram para si mulheres, as que, entre 
todas, mais lhes agradaram. 3 Então, disse o SENHOR: 
“O meu Espírito não “agirá para sempre no homem, 
“pois este é carnal; e os seus dias serão cento e vinte 
anos. 4Ora, 'naquele tempo havia gigantes na terra; e 
também depois, quando os filhos de Deus possuíram 
as filhas dos homens, as quais lhes deram filhos; estes 
foram valentes, varões de renome, na antiguidade. 
5Viu o SENHOR que a maldade do homem se ha- 
via multiplicado na terra e que era continuamente 
mau todo desígnio do seu coração; Sentão, “se ar- 
rependeu o SENHOR de ter feito o homem na terra, 
e isso lhe 'pesou no 'coração. 7 Disse o SENHOR: 
Farei ‘desaparecer da face da terra o homem que 
criei, o homem e o animal, os répteis e as aves 
dos céus; porque me arrependo de os haver feito. 
8Porém 'Noé achou graça diante do SENHOR. 
9Eis a história de Noé. ” Noé era homem justo e 
integro entre os seus contemporâneos; Noé "anda- 
va com Deus. 10Gerou três filhos: ºSem, Cam e Jafé. 


Deus anuncia o dilúvio 

11A terra estava corrompida”à vista de Deus e 
?cheia de violência. 12'Viu Deus a terra, e eis que 
estava corrompida; porque “todo ser vivente ha- 
via corrompido o seu caminho na terra. 13 Então, 
disse Deus a Noé: Resolvi 'dar cabo de toda car- 
ne, porque a terra está cheia da violência dos ho- 
mens; “eis que os 'farei perecer juntamente com 
a terra. 14Faze uma arca de tábuas de cipreste; 
nela farás compartimentos e a calafetarás com 
betume por dentro e por fora. 15Deste modo a 
farás: de trezentos cóvados será o comprimen- 
to; de cinquenta, a largura; e a altura, de trinta. 
16 Farás ao seu redor uma abertura de um côvado 
de altura; a porta da arca colocarás lateralmen- 
te; farás pavimentos na arca: um em baixo, um 
segundo e um terceiro. 17”Porque estou para 
derramar “águas em dilúvio sobre a terra para 
consumir toda carne em que há fôlego de vida 
debaixo dos céus; tudo o que há na terra? perecerá. 
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6.1 Esses longos periodos de vida como registrado no cap. 5 
permitiram o imenso crescimento da população da terra. 

6.2 vendo os filhos de Deus que as filhas dos homens. Os filhos 
ae Deus, identificados em outro lugar quase que exclusivamente 
zomo anjos (Jó 1.6; 2.1; 38.7), viram e tomaram esposas da raça 
“umana. Isso gerou uma união sobrenatural que violava a ordem 
zada por Deus a respeito do casamento e da procriação (Gn 2.24), 
guns têm argumentado que os filhos de Deus eram os filhos de 
>ete que coabitaram com as filhas de Caim; outros sugerem que os 
“os de Deus talvez tenham sido reis humanos que queriam formar 

aréns. Porém, a passagem coloca forte ênfase no contraste entre 

angélico versus O humano. O NT coloca esse relato na sequência 
em outros acontecimentos de Gênesis e identifica-o como envol- 

endo anjos caídos que habitavam em seres humanos (veja notas 
=m “Pe 2.4-5; Jd 6). A passagem de Mt 22.30 não nega, necessaria- 
mete. a possibilidade de os anjos serem capazes de procriar, mas 
»= apenas que eles não se casam. Para procriarem fisicamente eles 
ecam que possuir um corpo humano masculino. 

6.3 O meu Espírito. Cf. Gn 1.2. O Espírito Santo desempenhou 

>=. muito ativo no AT. O Espírito lutou para chamar seres huma- 
= 20 arrependimento e à justiça, especialmente, como a Escritura 
s===""a, mediante a pregação de Enoque e Noé (1Pe 3.20; 2Pe 2.5; 
=. cento e vinte. Indica a extensão do período de tempo até o 
po cr. 1Pe 3.20) durante o qual foi dada oportunidade ao ser 
de responder à advertência de que o Espírito de Deus não 
Saria paciente para sempre. 

»* gigantes. A palavra nephilim provém de uma raiz que signi- 
ce. indicando que eles eram homens muito fortes que “caí- 
=» ^re outros no sentido de superá-los em força (o único outro 
=se termo se encontra em Nm 13.33). Os gigantes já estavam 
>= aando os “valentes, varões de renome” nasceram. Os caí- 

me 25º são fruto da união de 6.1-2. 

=> esa continuamente mau todo desígnio do seu coração. Essa é 

= = :5emações mais fortes e claras a respeito da natureza humana 

= O pecado começa na vida-pensamento (veja notas em 

i As pessoas do tempo de Noé eram extremamente más, a 

ps ses erior (C. Jr 17.9-10; Mt 12.34-35; 18.19; Mc 7.21; Lc 6.45). 

== se arrependeu... pesou no coração. O pecado levou Deus, 

ms £ sso e sem culpa, a se entristecer (Ef 4.30). Cf. Êx 32.14; 
= Hijr 26.3. 


Eram 
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6.7 Deus afirmou que faria destruição total quando a sua paciên- 
cia acabasse (cf. Ec 8.11). 

6.8 Porém Noé achou graça. Para que ninguém pense que Noé 
foi poupado somente por causa de suas boas obras (ct. Hb 11.7), 
Deus deixou claro que ele toi um homem que creu em Deus como 
Criador, Soberano e o único Salvador do pecado. Ele achou graça 
porque se humilhou e buscou a mesma (cf. 4.26). Veja notas em 
Is 55.6-7; ele foi também obediente (6.22; 7.5: Tg 4.6-10). 

6.9-9.29 As gerações de Noé. 

6.9 homem justo e íntegro... andava. Cf. Ez 14.14,20; 2Pe 2.5. A 
sequência expressa qualidade espiritual crescente diante de Deus: 
“justo” significa viver segundo os padrões justos de Deus; “integro” 
coloca-o à parte quando comparado com as outras pessoas da época; 
e que ele “andava com Deus” coloca-o na classe de Enoque (5.24). 

6.11 corrompida... cheia de violência. Cf. 6.3,5. A descendência 
de Satanás, os decaídos rejeitadores de Deus, enganadores e des- 
trutivos, tinham dominado o mundo. 

6.13 os farei perecer juntamente com a terra. Perecer não sig- 
nífica aniquilar, mas refere-se ao castigo do dilúvio, tanto da terra 
quanto dos seus habitantes. 

6.14 arca. Um grande caixão projetado para flutuar (Êx 2.3). 
tábuas de cipreste. Provavelmente cedro ou árvores de cipreste, 
abundantes nas montanhas da Armênia. 

6.15-16 Pelo fato de a arca não ter sido projetada para exibir be- 
leza e nem velocidade, essas dimensões proporcionavam tremenda 
estabilidade nas águas tumultuadas do dilúvio. Um côvado corres- 
ponde a 45 cm de comprimento, aproximadamente, dando à arca 
o comprimento de 133 m, a largura de 22 m, e a altura de 13 m. 
O gigante caixão dessas proporções seria bastante estável na ápua, 
impossível de virar. O volume de espaço na arca era de aproxima- 
damente 38.000 metros cúbicos, igual à capacidade de 522 vagões 
comuns de trem, em que caberiam 125.000 ovelhas. A arca tinha 
três andares, sendo cada um da altura de c. 4 m; cada pavimento era 
dividido em vários compartimentos (lit, “ninhos”. O “betume” era 
uma substância resinosa usada para vedar fendas e rachaduras na 
madeira. A “abertura” pode ter sido, na verdade, uma parede baixa 
ao redor do teto plano a fim de apanhar água para todos na arca. 

6.17 dilúvio. Outras passagens notáveis na Escritura a respeito do 
dilúvio de abrangência mundial enviado por Deus são: jó 12.15; 22.16; 
SI 29.10; Is 54.9; Mt 24.37-39; Le 17.26-27; 1Pe 3.20; 2Pe 2.5; 3.56. 
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18Contigo, porém, estabelecerei a minha “alian- 
ça; “entrarás na arca, tu e teus filhos, e tua mu- 
lher, e as mulheres de teus filhos. 19De tudo o 
que vive, de toda carne, “dois de cada espécie, 
macho e fêmea, farás entrar na arca, para os con- 
servares vivos contigo. 20Das aves segundo as 
suas espécies, do gado segundo as suas espécies, 
de todo réptil da terra segundo as suas espécies, 
dois de cada espécie “virão a ti, para os conser- 
vares em vida. 21 Leva contigo de tudo o que se 
come, ajunta-o contigo; ser-te-á para alimento, a 
ti e a eles. 22º Assim fez Noé, “consoante a tudo o 
que ‘Deus lhe ordenara. 


Noé e sua familia entram na arca 

7 1 Disse o “SENHOR a Noé: “Entra na arca, tu e 
toda a tua casa, porque reconheço que “tens 
sido justo diante de mim no meio desta geração. 
2De todo “animal limpo levarás contigo sete pares: 
o macho e sua fêmea; mas “dos animais imundos, 
um par: o macho e sua fêmea. 3 Também das aves 
dos céus, sete pares: macho e fêmea; para se con- 
servar a semente sobre a face da terra. 4Porque, 
daqui a “sete dias, farei chover sobre a terra duran- 
te *quarenta dias e quarenta noites; e da superfície 
da terra exterminarei todos os seres que fiz. 5"E 

tudo fez Noé, segundo o SENHOR lhe ordenara. 
6'Tinha Noé seiscentos anos de idade, quando 
as águas do dilúvio inundaram a terra. 7'Por causa 
das águas do dilúvio, entrou Noé na arca, ele com 


seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus filhos. 
8Dos animais limpos, e dos animais imundos, e das 
aves, e de todo réptil sobre a terra, entraram para 
Noé, na arca, de dois em dois, macho e fêmea, como 
Deus lhe ordenara. 19E aconteceu que, depois de 
sete dias, vieram sobre a terra as águas do dilúvio. 

11 No ano seiscentos da vida de Noé, aos dezes- 
sete dias do segundo mês, “nesse dia romperam-se 
'todas as fontes do grande abismo, e "as compor- 
tas dos céus se abriram, 12"e houve copiosa chu- 
va sobre a terra durante quarenta dias e quarenta 
noites. 13 Nesse mesmo dia entraram na arca Noé, 
seus filhos Sem, Cam e Jafé, sua mulher e as mu- 
lheres de seus filhos; 14ºeles, e todos os animais 
segundo as suas espécies, todo gado segundo as 
suas espécies, todos os répteis que rastejam sobre 
a terra segundo as suas espécies, todas as aves se- 
gundo as suas espécies, todos os pássaros e “tudo 
o que tem asa. 15De toda carne, em que havia fô- 
lego de vida, entraram de dois em dois para Noé 
na arca; 16eram macho e fêmea os que entraram 
de toda carne, 'como Deus lhe havia ordenado; e o 
SENHOR fechou a porta após ele. 


O dilúvio 
17: Durou o dilúvio quarenta dias sobre a terra; 
cresceram as águas e levantaram a arca de sobre 
a terra. 18Predominaram as águas e cresceram 
sobremodo na terra; “a arca, porém, vogava so- 
bre as águas. 19 Prevaleceram as águas excessi- 
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6.18 Contigo, porém, estabeleccrei a minha aliança. Em con- 
traste com o restante da ordem da criação que Deus estava para 
destruir, Noé e sua família não deviam apenas ser preservados, mas 
também deviam usufruir da provisão e proteção do relacionamento 
de aliança com Deus. Essa é primeira menção do termo “aliança” 
na Escritura. A prometida aliança é efetivamente concretizada e ex- 
plicada em 9.9-17 (veja notas). 

6.19-20 Atualmente, existem na terra menos de 18 mil espécies. 
Esse número pode ter sido o dobro para dar lugar às criaturas pre- 
sentemente extintas. Considerando-se dois de cada espécie, um 
total de setenta e duas mil criaturas é razoável, conforme indicado 
na nota em 6,15-16; o espaço cúbico podia comportar 125.000 
ovelhas. Considerando-se que o tamanho médio dos animais da ter- 
ra é menor do que uma ovelha, talvez menos do que 60 por cento 
do espaço estava em uso. Os animais muito grandes certamente 
estavam representados por novos. Havia amplo espaço também 
para um milhão de espécies de insetos bem como para alimento 
suficiente para cada criatura durante um ano (v. 21). 

7.1 justo. CÍ. 6.9; Jó 1.1. 

7.2-3 sete... sete, Os seis pares extras de animais puros e pássaros 
seriam usados para sacrifício (8.20) e alimento (9.3). 

7.3 para conservar a semente, Para que Deus pudesse usá-los 
para reabastecer a terra. 

7.4 Deus deu mais uma semana de prazo para que os pecado- 
res se arrependessem. chover... quarenta dias e quarenta noites. 
Uma chuva mundial durante esse periodo de tempo é impossível 
nas condições atmosféricas pós-diluvianas, mas não era então. O 


dossel que cobria toda a terra (veja nota em 1.7), o lençol de água 
termal que circundava a terra, teria que ser condensado e lançado 
sobre todo o globo (v. 10). 

7.11 aos dezessete dias do segundo mês. O sistema do calendá- 
rio dos dias de Noé é desconhecido, embora pareça que um mês 
era igual a 30 dias. Se calculado de acordo com o calendário judaico 
dos dias de Moisés, corresponderia a maio, aproximadamente. Esse 
período da graça de Deus foi encerrado (cf. 6.3,8; 7.4). romperam-se 
todas as fontes do grande abismo. As águas subterrâneas jorraram 
de dentro da terra para formar os mares e os rios (1.10; 2.10-14), que 
não foram gerados pela queda de chuva (já que não havia nenhu- 
ma), mas por protundas fontes na terra. as comportas dos céus. As 
águas celestes no dossel que circundava o globo foram derramadas 
sobre a terra e se juntaram com as águas terrestres e subterrâneas 
(cf. 1.7). Isso deu fim ao dossel que circundava a terra e soltou a 
água dentro da terra; juntos, esses fenômenos deram origem a um 
novo sistema hidrológico, que desde então caracteriza a terra (vma 
ló 26.8; Ec 1.7; Is 55.10; Am 9.6). A sequência desse versículo. 17- 
dicando que a crosta terrestre abre-se primeiro, e depois os ces 
lançam suas águas, é interessante porque explosões vulcânicas ave 
podem ter ocorrido quando a terra fraturou teriam enviado magma = 
pó para a atmosfera, juntamente com gigantescos jatos de água. 23° 
e ar — todos os quais penetraram no dossel, disparando o aguace o 

7.16 o SENHOR fechou a porta após ele. Nenhum iato mengs = 
omitido no relato desse episódio, embora os detalhes sejam raros 

7.19 todos altos montes. Isso descreve a extensão do dis 
como sendo global. Para que não houvesse nenhuma dúvida, MM = 
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vamente sobre a terra e cobriram todos os altos 
montes que havia debaixo do céu. 20 Quinze cô- 
vados acima deles prevaleceram as águas; e os 
montes foram cobertos. 21 Pereceu “toda carne 
que se movia sobre a terra, tanto de ave como de 
animais domésticos e animais selváticos, e de to- 
dos os enxames de criaturas que povoam a terra, 
e todo homem. 22 Tudo o "que tinha fôlego de 
vida em suas narinas, tudo o que havia em ter- 
ra seca, morreu. 23 Assim, foram exterminados 
todos os seres que havia sobre a face da terra; O 
homem e o animal, os répteis e as aves dos céus 
foram extintos da terra; ficou somente "Noé e 
os que com ele estavam na arca. 24*E as águas 
durante cento e cinquenta dias predominaram 
sobre a terra. 


Diminuem as águas do dilúvio 
8 1ºLembrou-se Deus de Noé e de todos os 
animais selváticos e de todos os animais do- 
mésticos que com ele estavam na arca; “Deus 
fez soprar um vento sobre a terra, e baixaram as 
águas. 2'Fecharam-se “as fontes do abismo e tam- 


bém as comportas dos céus, e a copiosa “chuva 
dos céus se deteve. 3As águas iam-se escoando 
continuamente de sobre a terra e minguaram ao 
cabo 'de cento e cinquenta dias. 4No dia dezesse- 
te do sétimo mês, a arca repousou sobre as mon- 
tanhas de Ararate. 5E as águas foram minguando 
até ao décimo mês, em cujo primeiro dia aparece- 
ram os cimos dos montes. 


Noé solta um corvo e depois uma pomba 

6 Ao cabo de quarenta dias, abriu Noé fa janela 
que fizera na arca ?e soltou um corvo, o qual, ten- 
do saído, ia e voltava, até que se secaram as águas 
de sobre a terra. 8Depois, soltou uma pomba para 
ver se as águas teriam já minguado da superfície 
da terra; mas a pomba, não achando onde pou- 
sar o pé, tornou a ele para a arca; porque as águas 
cobriam ainda a terra. Noé, estendendo a mão, 
tomou-a e a recolheu consigo na arca. 10Esperou 
ainda outros sete dias e de novo soltou a pomba 
fora da arca. 11À tarde, ela voltou a ele; trazia no 
bico uma folha nova de oliveira; assim entendeu Noé 
que as águas tinham minguado de sobre a terra. 
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acrescenta “que havia debaixo do céu” (cf. 2Pe 3.5-7). Contam-se 
mais de 270 histórias de dilúvios em culturas ao redor da terra, que 
devem a sua origem a esse acontecimento global, 

7.20 As montanhas mais altas estavam pelo menos 6,8 m debai- 
xo d'água, de modo que a arca flutuava livremente por sobre os 
picos. Isso incluía os picos mais elevados daquela região, as mon- 
tanhas de Araratc (8.4), que apresentam c. 5.100 m de altura. Essa 
protundidade também prova que não se tratou de um dilúvio local, 
mas global, 

7.24 cento e cinquenta dias. Estes incluem os 40 dias e as 40 
noites do período de chuva (7.12,17). O dilúvio atingiu o seu auge 
nesse ponto (cf. 8.3). Então, levou mais de dois meses e meio antes 
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da água baixar para que outros picos de montanhas aparecessem 
(8.4-5), mais de quatro meses e meio antes da pomba encontrar 
terra seca (8.8-12) e quase oito meses antes que os ocupantes pu- 
dessem sair da arca (8.14). 

8.1 Lembrou-se Deus de Noé. A aliança de Deus com Noé trou- 
xe provisão e proteção em meio ao severo castigo. O remanescente 
foi preservado e Deus começou a dar passos rumo ao restabeleci- 
mento da ordem da criação na terra. baixaram as águas. Deus usou 
o vento para secar o solo; a evaporação devolveu água à atmosfera, 

8.4 as montanhas de Ararate. Estas ficavam na região do Cáucaso, 
também conhecida como a antiga Urartu, cuja altitude excedia a 
5.100 m. 


1. No 600º ano de Noé (segundo mês, décimo dia), Noé entrou na arca (Gn 7.4,10-11). 


2. No 600º ano de Noé (segundo mês, décimo sétimo dia), o dilúvio começou (Gn 7.11). 


3. As águas inundaram a terra por 150 dias (cinco meses de 30 dias cada), incluindo os 40 dias e 40 quarenta noites 


de chuva (Gn 7.12,17,24; 8.1) até começar a baixar. 


4. As águas baixaram a ponto de (no 600º ano, sétimo mês, 17º dia) a arca repousar no monte Ararate (Gn 8.3-4). 
5. As águas continuaram a baixar de tal modo que (no 6002 ano, décimo mês, primeiro dia) os cimos dos montes eram visíveis (Gn 8.5). 


6. Quarenta dias depois (600º ano, 11º mês, décimo dia) Noé soltou um corvo e uma pomba (Gn 8.6). Pelos 14 dias seguintes, 
Nóe soltou mais duas pombas (8.10,12). No total, isso tomou 61 dias ou dois meses e um dia. 


7. Por volta do 601º ano, no primeiro mês, no primeiro dia, as águas haviam secado (Gn 8.12-13). 
8. Noé esperou um mês e 26 dias antes de desembarcar no 27º dia do segundo mês do seu 601º ano. Do início ao fim, o dilúvio durou 


um ano e dez dias, de Gn 7.11 a Gn 8.14, 
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12Então, esperou ainda mais sete dias e soltou a 
pomba; ela, porém, já não tornou a ele. 


Noé e sua família saem da arca 

13 Sucedeu que, no primeiro dia do primeiro mês, 
do ano seiscentos e um, as águas se secaram de sobre 
a terra. Então, Noé removeu a cobertura da arca e 
olhou, e eis que o solo estava enxuto. 14E, aos vin- 
te e sete dias do segundo mês, a terra estava seca. 
15Então, disse Deus a Noé: 16Sai da arca, “e, contigo, 
tua mulher, e teus filhos, e as mulheres de teus filhos. 
17 Os animais que estão contigo, de toda carne, tanto 
aves como gado, e todo réptil que rasteja sobre a ter- 
ra, faze sair a todos, para que povoem a terra, 'sejam 
fecundos e nela se multipliquem. 18Saiu, pois, Noé, 
com seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus 
filhos. 19E também saíram da arca todos os animais, 
todos os répteis, todas as aves e tudo o que se move 
sobre a terra, segundo as suas famílias. 


Noé levanta um altar 

20 Levantou Noé um “altar ao SENHOR e, toman- 
do de “animais limpos e de aves limpas, ofereceu 
'holocaustos sobre o altar. 21E o SENHOR aspirou 
"o suave cheiro e disse consigo mesmo: Não tor- 
narei a "amaldiçoar a terra por causa do homem, 
porque é mau ºo desígnio íntimo do homem desde 
a sua mocidade; ” nem tornarei a ferir todo vivente, 
como fiz. 22 Enquanto “durar a terra, não deixará 
de haver sementeira e ceifa, frio e calor, verão e 
inverno, ' dia e noite. 


A aliança de Deus com Noé 
1Abençoou Deus a Noé e a seus filhos e lhes 
disse: “Sede fecundos, multiplicai-vos e en- 

chei a terra. 2*Pavor e medo de vós virão sobre 
todos os animais da terra e sobre todas as aves dos 
céus; tudo o que se move sobre a terra e todos os 
peixes do mar nas vossas mãos serão entregues. 
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8.7-12 um corvo... uma pomba. Os corvos vivem à base de 
uma grande variedade de alimentos. Se algum alimento estivesse 
disponível fora da arca, o corvo teria sobrevivido. A pomba, pelo 
contrário, é muito mais seletiva na escolha de alimentos. A escolha 
de alimento da pomba indicaria que nova vida estava começando 
a brotar, de modo que Noé e sua família também poderiam sobre- 
viver fora da arca. 

8.14-16 Noé e sua familia ficaram na arca durante 378 dias 
{cf. 7.4,10-11). 

8.17-19 sejam fecundos e... se multipliquem. No processo de re- 
compor a ordem da criação que ele havia punido com a destruição, 
Deus repetiu as palavras de bênção que havia pronunciado sobre cria- 
turas não humanas (1.22). Noé enfrentou um novo mundo em que a 
longevidade da vida começou a declinar imediatamente; a terra ficou 
sujeita a tempestades, frio intenso, ações sísmicas e catástrofes naturais. 


8.20 Levantou... um altar. Isso foi feito como ato de culto em 
resposta à fidelidade de Deus à aliança, que havia poupado Noé e 
sua família. 

8.21 aspirou o suave cheiro. Deus aceitou o sacrifício de Noé. 
amaldiçoar... tornarei a destruir. Independentemente do quanto a 
humanidade se tornasse pecadora no futuro, Deus prometeu não 
agir novamente por meio de catástrofe global (ct. 9.11). Veja notas 
em 2Pe 3.3-10 para verilicar como Deus destruirá a terra no futuro. 

8.22 Enquanto durar a terra. Com as muitas alterações decor- 
rentes do dilúvio mundial, Deus restabeleceu o ciclo de estações 
após a catastrófica interrupção. 

9.1 Abençoou Deus a Noé... Sede fecundos, multiplicai-vos e 
enchei a terra. Deus abençoou Noé e o recomissionou à encher a 
terra (cf. 1.28). 

9.2-3 medo de vós. O relacionamento humano com animais 


Monte Ararate (na atual Turquia), onde a arca de Noé repousou (Gn 8.4). 
Monte Carmelo, onde Elias derrotou os profetas de Baal (1Rs 18.9-42). 


Monte Ebal (fronteiro ao monte Gerizim), onde Moisés ordenou que um altar fosse construído depois que os hebreus 
l entraram na Terra Prometida (Dt 27.4). 


Monte Gerizim, onde Jesus conversou com a mulher samaritana junto ao poço (Jo 4.20). 

Monte Gilboa, onde o rei Saul e seus filhos foram mortos numa batalha com os filisteus {1Cr 10.1,8). 

Monte Hermom, uma cadeia de montanhas que marcava o limite norte da conquista de Canaã {Js 11.3,17). 

Monte Libano, de onde veio o cedro para o templo de Salomão em Jerusalém (1Rs 5.14,18). 

Monte Moriá, para onde Abraão levou Isaque para ser sacrificado (Gn 22.2) e o local do templo de Salomão {2Cr 3.1). 
Monte das Oliveiras, ou Monte Olival, onde Jesus fez o sermão sobre a sua segunda vinda (Mt 24.3). 

Monte Pisga, ou Nebo, de onde Moisés avistou a Terra Prometida (Dt 34.11. 

Monte Seir, ao sul do mar Morto, o lugar para onde Esaú foi depois da morte de Isaque (Gn 36.8). 

Monte Sinai, ou Horebe (próximo do Egito), onde a lei foi dada a Moisés (Êx 19.2-25). 


Monte Tabor, 10 km a leste de Nazaré, servia de fronteira entre Issacar e Zebulom; e, também, Baraque atacou Sisera 
desse monte (Jz 4.6-15). 


Monte Sião, originalmente limitado ao setor sudoeste (25m 5.7), foi posteriormente usado para toda Jerusalém (Lm 1.4). 
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GÊNESIS 


3“Tudo o que se move e vive ser-vos-á para ali- 
mento; como vos dei a “erva verde, “tudo vos dou 
agora. “Carne, porém, com sua vida, isto é, com 
seu sangue, não comereis. Certamente, reque- 
rerei o vosso sangue, o sangue da vossa vida; *de 
todo animal o requererei, como também “da mão 
do homem, sim, da mão do 'próximo de cada um 
requererei a vida do homem. Se alguém 'derra- 
mar o sangue do homem, pelo homem se derra- 
mará o seu; porque Deus fez o homem “segundo 
a sua imagem. 7 Mas 'sede fecundos e multiplicai- 
-vos; povoai a terra e multiplicai-vos nela. 

8Disse também Deus a Noé e a seus filhos: 
9” Eis que estabeleço a "minha aliança convosco, 
e com a vossa descendência, 10ºe com todos os 
seres viventes que estão convosco: tanto as aves, 
os animais domésticos e os animais selváticos que 
sairam da arca como todos os animais da terra. 
11Estabeleço a minha aliança convosco: não será 
mais destruída toda carne por águas de dilúvio, 
nem mais haverá dilúvio para destruir a terra. 
12Disse Deus: “Este é o sinal da minha aliança que 
faço entre mim e vós e entre todos os seres viven- 
tes que estão convosco, para perpétuas gerações: 
13porei nas nuvens o 'meu arco; será por sinal 
da aliança entre mim e a terra. 14Sucederá que, 


quando eu trouxer nuvens sobre a terra, e nelas 
aparecer o arco, 1º'então, me lembrarei da minha 
aliança, firmada entre mim e vós e todos os seres 
viventes de toda carne; e as águas não mais se tor- 
narão em dilúvio para destruir toda carne. 160 
arco estará nas nuvens; vê-lo-ei e me lembrarei 
da “aliança eterna entre Deus e todos os seres vi- 
ventes de toda carne que há sobre a terra. 17 Disse 
Deus a Noé: Este é o sinal da aliança estabelecida 
entre mim e toda carne sobre a terra. 

180s filhos de Noé, que saíram da arca, foram 
Sem, Cam e Jafé; “Cam é o pai de Canaã. 19São "eles 
os três filhos de Noé; “e deles se povoou toda a terra. 


Noé pronuncia bênção e maldição 

20Sendo Noé “lavrador, passou a plantar uma vi- 
nha. 21Bebendo do vinho, *embriagou-se e se pôs 
nu dentro de sua tenda. 22 Cam, pai de Canaã, vendo 
a nudez do pai, fê-lo saber, fora, a seus dois irmãos. 
23: Então, Sem e Jafé tomaram uma capa, puseram- 
-na sobre os próprios ombros de ambos e, andando 
de costas, rostos desviados, cobriram a nudez do pai, 
sem que a vissem. 24Despertando Noé do seu vinho, 
soube o que lhe fizera o filho mais moço 25e disse: 

“Maldito seja Canaã; 

seja ?servo dos servos a seus irmãos. 
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parece ter mudado, no sentido que o ser humano tem a liberdade 
de comer animais para o sustento (v. 33). 

9.4 sangue. O sangue cru não devia ser consumido como alimento. 
O sangue representa simbolicamente a vida. Derramar sangue repre- 
senta simbolicamente a morte (ci. Lv 17.11). O sangue de animais, que 
representa a vida dos mesmos, não devia ser consumido. Na verdade, 
foi o sangue que Deus designou para cobrir o pecado (Lv 17.11). 

9.5 animal... homem. Pena capital era invocada sobre cada ani- 
mal (Êx 21.28) ou homem que tirava a vida ilegalmente. Cf. Jo 19.11; 
At 25.11; Rm 13.4 para verificar claro apoio para essa punição. 

9.6 segundo a sua imagem. A razão por que o ser humano podia 
matar animais, mas nem animais e nem o ser humano podia matar 
um ser humano, está no fato de que somente o ser humano foi 

“lado à imagem de Deus. 

9.9-17 Essa é a primeira aliança que Deus estabeleceu com o ser 
sumano, posteriormente chamada de “aliança noaica”. 

9.9-10 convosco... vossa descendência... com todos os seres 
viventes. A aliança com Noé incluía criaturas viventes, como fora 
seometido em 6.18. 

9.11 por águas. A promessa específica dessa aliança de nunca 
mais destruir o mundo pela água, foi qualificada pelo meio (água), 
ws Deus prometeu destruir a terra um dia por meio do fogo 
“Pe 3.10-11; Ap 20.9; 21.1). 

9.12 o sinal da minha aliança. O arco-íris é o lembrete perpétuo 
= embólico dessa promessa da aliança, assim como a circuncisão 

sodos os machos o seria para a aliança com Abraão (17.10-11). 

9.15 me lembrarei. Não simplesmente reconhecimento, mas o 
22» 2-ometimento de Deus de cumprir a promessa. 

9.16 aliança eterna. A aliança com Noé é a primeira de uma 
355e de cinco alianças de origem divina na Escritura, explicitamen- 
= descritas como “eternas”. As outras quatro são: 1) a abraâmica 
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(17.7); 2) a sacerdotal (Nm 25.10-13); 3) a davídica (2Sm 23.5); e 4) 
a nova aliança (Jr 32.40). O termo “eterno” pode significar: 1) o fim 
do tempo e/ou 2) pela eternidade futura afora. Esse termo nunca se 
refere à eternidade passada. Das seis alianças desse tipo explicita- 
mente mencionadas na Escritura, somente a feita com Moisés, ou a 
antiga aliança, foi anulada. 

9.18 Cam é o pai de Canaã. Os descendentes de Cam, inimigos 
idólatras de Israel cuja terra os descendentes de Abraão tomariam 
mais tarde (15.13-16), são o foco principal do cap. 10. Essa nota é 
importante porque Moisés escreveu o Pentateuco exatamente an- 
tes de os israelitas tomarem Canaã (veja Introdução: Autor e data 
e Pano de fundo). 

9.19 deles se povoou toda a terra. Todas as pessoas que viveram 
a partir do dilúvio procederam desses três filhos de Noé (cf. 10.32). 
O “um só” em At 17.26 é o de Adão até Noé. Todas as caracterís- 
ticas físicas de toda a raça estavam presentes na genética de Noé, 
seus filhos e suas esposas. 

9.21 embriagouse. A fermentação, que causa embriaguez, 
pode ter sido causada por condições ecológicas modificadas em 
consequência do dilúvio. Noé possivelmente despiu-se porque fa- 
zia muito calor ou se expôs involuntariamente por causa de sua 
embriaguez. 

9.22 vendo a nudez. Não há fundamento suficiente para a ideia 
de que alguma atividade perversa, além de ver a nudez, ocorreu. 
Porém, claramente a implicação é que Cam olhou com algum pen- 
samento pecaminoso, mesmo que por um momento, antes falar 
com seus irmãos. Talvez ele tivesse ficado feliz em ver a dignidade 
e a autoridade de seu pai serem diminuídas a um ponto tão frágil. 
Pensou que os seus irmãos talvez compartilhassem dos seus senti- 
mentos, por isso lhes deu a notícia com entusiasmo. Eles, no entan- 
to, não compartilharam da atitude de Cam (v. 23). 
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26F ajuntou: 

-Bendito seja o SENHOR, Deus de Sem; 

e Canaã lhe seja servo. 
27 “Engrandeça Deus a Jafé, 

ĉe habite ele nas tendas de Sem; 

e Canaã lhe seja servo. 

28Noé, passado o dilúvio, viveu ainda trezentos 
e cinquenta anos. 29 Todos os dias de Noé foram 
novecentos e cinquenta anos; e morreu. 


Descendentes dos filhos de Noé 
1Cr 1.5-23 
1 0 1São estas as gerações dos filhos de Noé, 
Sem, Cam e Jafé; “e nasceram-lhes filhos 
depois do dilúvio. 

22 Os filhos de Jafé são: Gomer, Magogue, Madai, 
Javã, Tubal, Meseque e Tiras. 3 Os filhos de Gomer 
são: Asquenaz, Rifate e Togarma. 4Os de Javā são: 
Elisá, Társis, Quitim e Dodanim. *Estes reparti- 
ram entre si as “ilhas das nações nas suas terras, 
cada qual segundo a sua língua, segundo as suas 
famílias, em suas nações. 

“Os filhos de Cam: Cuxe, Mizraim, Pute e 
Canaã. 7Os filhos de Cuxe: Sebá, Havilá, Sabtá, 
Raamá e Sabtecá; e os filhos de Raamá: Sabá e 
Dedã. 8Cuxe gerou a *Ninrode, o qual começou 
a ser poderoso na terra. 9Foi valente “caçador 
“diante do SENHOR; daí dizer-se: Como Ninrode, 
poderoso caçador diante do SENHOR. 1910 princí- 
pio do seu reino foi 'Babel, Ereque, Acade e Calné, 
na terra de Sinar. 1 Daquela terra saiu ele 'para a 
Assíria e edificou Nínive, Reobote-Ir e Calá. 12E, 


entre Nínive e Calá, a grande cidade de Resém. 
13 Mizraim gerou a Ludim, a Anamim, a Leabim, a 
Naftuim, 14a Patrusim, a Casluim “(donde saíram 
os filisteus) e a Caftorim. 

15Canaã gerou a Sidom, seu primogênito, e a 
'Hete, 16e aos “jebuseus, aos amorreus, aos girga- 
seus, 17aos heveus, aos arqueus, aos sineus, 18aos 
arvadeus, aos zemareus e aos hamateus; e depois 
se espalharam as famílias dos cananeus. 19"E o 
limite dos cananeus foi desde Sidom, indo para 
Gerar, até Gaza, indo para Sodoma, Gomorra, 
Admá e Zeboim, até Lasa. 20São estes os filhos de 
Cam, segundo as suas famílias, segundo as suas 
línguas, em suas terras, em suas nações. 

21A Sem, que foi pai de todos os filhos de Héber e 
irmão mais velho de Jafé, também lhe nasceram fi- 
lhos. 220s “filhos de Sem são: Elão, Assur, ” Arfaxade, 
Lude e Arā. 230s filhos de Arã: Uz, Hul, Geter e Más. 
24 Arfaxade gerou a “Salá; Salá gerou a Héber. 

25A 'Héber nasceram dois filhos: um teve por 
nome Pelegue, porquanto em seus dias se repartiu 
a terra; e o nome de seu irmão foi Joctã. 26Joctã 
gerou a Almodá, a Selefe, a Hazar-Mavé, a Jerá, 
27a Hadorão, a Uzal, a Dicla, 28a Obal, a Abimael, 
a Sabá, 29a Ofir, a Havilá e a Jobabe; todos estes 
foram filhos de Joctã. 30E habitaram desde Messa, 
indo para Sefar, montanha do Oriente. 31 São estes 
os filhos de Sem, segundo as suas famílias, segun- 
do as suas línguas, em suas terras, em suas nações. 

32ºSão estas as famílias dos filhos de Noé, segun- 
do as suas gerações, nas suas nações; “e destes foram 
disseminadas as nações na terra, depois do dilúvio. 
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9.25-27 Maldito seja Canaã. Essa mudança de enfoque de Cam 
para seu filho Canaã estabeleceu a legitimação histórica para a fu- 
tura conquista dos cananeus pelos israelitas. Esse era o povo contra 
quem Israel teve lutar pouco depois que Moisés leu essa passagem. 
Aqui Deus deu a base teológica para a conquista de Canaã. Os des- 
cendentes de Cam receberam a sentença de juízo pelos pecados 
do seu progenitor. Em 10.15-20, os descendentes de Canaã são 
retratados como os habitantes primitivos da terra posteriormente 
prometida a Abraão. 

9.26 Canaã lhe seja servo. Os povos conquistados eram cha- 
mados de servos, mesmo que não fossem escravos domésticos ou 
particulares. Sem, antecessor de Israel, e os outros “semitas” seriam 
os senhores dos descendentes de Cam, os cananeus. Cam daria a 
terra a Sem. 

9.27 habite ele nas tendas. Isso significa que bênçãos espirituais 
viriam sobre os filhos da Jafé por meio do Deus de Sem (v. 26) e a 
linhagem de Sem da qual o Messias procederia. 

10.1-11.9 A genealogia de Sem, Cam e Jafé (v. 1). 

10.1-32 Veja o mapa “As nações de Gênesis 10” para a localiza- 
ção dos descendentes de Noé. 

10.5 repartiram... segundo a sua lingua. Esse ato descreve a situa- 
ção depois do relato da torre de Babel no cap. 11. 

10.6-20 Os filhos de Cam. Muitos dos quais eram inimigos de 
Israel. 


10.8-10 Ninrode. Esse líder poderoso foi evidentemente a força 
que estava por trás da construção de Babel (veja 11.1-4), 

10.10 Babel. O começo do que mais tarde seria Babilônia, a des- 
truidora do povo de Deus e da cidade de Jerusalém (c. 605-539 a.C). 

10.11 para a Assiria e edificou Ninive. Esse foi o principal ini- 
migo de Israel vindo do leste. Ninrode foi o prototípico antigo ini- 
migo guerreiro de Israel, cujo nome em hebraico significa “rebelde” 
(ct. Mg 5.6). 

10.15-19 Canaã, Nessa seção, ocorre uma notável mudança 
de foco que deixa de lado nomes de lugares para centrar-se no 
nome de habitantes (observe a repetida terminação “eus”). Estes 
não apenas são povos amaldiçoados em decorrência da maldi- 
ção de Canaã por ter visto a nudez de Noé embriagado, mas 
também eram os povos que possuíam a Terra Prometida, que 
Israel, como nação, precisava conquistar. Mas não foi somente a 
maldição de Noé que determinou a culpa deles, pois Deus disse 
a Abrão que a medida da iniquidade dos amorreus precisava se 
encher antes que as seus descendentes pudessem ocupar a Terra 
Prometida (15.16). 

10.21-31 Os filhos de Sem, ou seja, o povo semita. 

10.21 irmão mais velho de Jafé. Sem era o filho mais velho de 
Noé. 

10.25 se repartiu a terra. Isso antecipa a dispersão dos povos 
de Babel (11.1-9). 
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GÊNESIS 11 


A torre de Babel 

1 1 1Ora, em toda a terra havia apenas uma 

linguagem e uma só maneira de falar. 
2Sucedeu que, partindo eles do Oriente, deram 
com uma planície na terra de “Sinar; e habitaram 
ali. 3E disseram uns aos outros: Vinde, façamos ti- 
jolos e queimemo-los bem. Os tijolos serviram-lhes 
de pedra, e o betume, de argamassa. “Disseram: 
Vinde, edifiquemos para nós uma cidade e uma 
torre *cujo tope chegue até aos céus e tornemos cé- 
lebre o nosso “nome, para que não “sejamos espa- 
lhados por toda a terra. 5*Então, desceu o SENHOR 


para ver a cidade e a torre, que os filhos dos homens 
edificavam; 6e o SENHOR disse: Eis que o “povo é 
um, e todos têm a mesma linguagem. Isto é ape- 
nas o começa; agora não haverá restrição para tudo 
que *intentam fazer. 7 Vinde, 'desçamos e “confun- 
damos ali a sua linguagem, para que um não enten- 
da a linguagem de outro. 8Destarte, “o SENHOR os 
dispersou dali pela superfície da terra; e cessaram 
de edificar a cidade. Chamou-se-lhe, por isso, o 
nome de Babel, ”porque ali confundiu o SENHOR 
a linguagem de toda a terra e dali o SENHOR os dis- 
persou por toda a superfície dela. 
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11.1 apenas uma linguagem e uma só maneira de falar. Deus, 
que fez o ser humano a única criatura capaz de falar (1.28), reitera- 
ria o dom da linguagem e usaria a mesma para dividir a humanidade 
porque a adoração apóstata em Babel indicava que o ser humano 
se revoltara orgulhosamente contra Deus (11.8-9). 

11.2 partindo eles do Oriente. Deus reafirmou aos seres huma- 
nos a ordem para serem fecundos, multiplicarem-se e encherem 
a terra (9.7). Os acontecimentos do presente relato ocorreram en- 
quanto eles se dispersaram. 

11.3-4 façamos tijolos... edifiguemos para nós uma cidade e 
uma torre... tornemos célebre o nosso nome. Enquanto se dis- 
persavam, uma parte do povo pós-diluviano, sob a liderança do 
poderoso Ninrode (10.8-10), decidiu parar e edificar uma cidade 
como monumento ao seu orgulho e para se tornarem famosos. A 
torre, mesmo fazendo parte de um plano, não foi o único ato de 
rebelião. Foi o orgulho humano que levou essas pessoas a provo- 
car Deus. Eles estavam se recusando a prosseguir caminho, ou 
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seja, espalhar-se para encher a terra conforme tinham sido instruí- 
dos. Na verdade, essa foi a tentativa de Ninrode e do povo de 
desobedecer ao mandamento de Deus em 9.1, e assim derrotar 
o conselho do céu. Tiveram que fazer tijolos porque não havia 
pedras na região. 

11.4 cujo tope chegue até aos céus. Não que a torre de fato 
chegaria até a habitação de Deus e não que o topo representaria 
os céus. Eles queriam que a alta torre fosse um momento alusivo 
às suas habilidades, que enaltecesse a sua fama. No empreendi- 
mento, eles desobedeceram a Deus e tentaram roubar a glória que 
pertencia a ele. 

11.6 não haverá restrição para tudo que intentam fazer. Eles 
estavam tão unidos que fariam tudo o que desejassem. 

11.7 desçamos. Veja nota em 1.26 (cf. 3.22). 

11.8 os dispersou... pela superfície da terra. Deus referiu-se ao 
primeiro ato de rebelião do povo. Eles haviam decidido fixar-se; ele os 
forçou a se espalharem. Esse relato conta como aconteceu que as 


ASQUENAZ 
Citas) 
j. ASSUR 
(Assíria) 
J MADAI 
S (Med: 
% (Medos) 
E 
A 2 
-i À 
KA 
Sr 
, ELÃO 
é (Pérsia) 
L ARFAXADE 
S) 
GOLFO 
J JAVA Descendentes de Jaté (Gn 10.2-5) PÉRSICO 
PUTE Descendente de Cam (Gn 10.6-20) 
L’ LUDE Descendentes de Sem (Gn 10.21-31) 
(Lídia) Nome bíblico em períodos posteriores 


GÊNESIS 11-12 32 


Descendentes de Sem 
1Cr 1.24-27 

10"São estas as gerações de Sem. Ora, ele era 
da idade de cem anos quando gerou a Arfaxade, 
dois anos depois do dilúvio; 11e, depois que gerou 
a Arfaxade, viveu Sem quinhentos anos; e gerou 
filhos e filhas. 

12Viveu Arfaxade trinta e cinco anos “e gerou a 
Salá; 13e, depois que gerou a Salá, viveu Arfaxade 
quatrocentos e três anos; e gerou filhos e filhas. 

14Viveu Salá trinta anos e gerou a Héber; 15e, 
depois que gerou a Héber, viveu Salá quatrocentos 
e três anos; e gerou filhos e filhas. 

16Viveu ”Héber trinta e quatro anos e gerou a 
“Pelegue; 17e, depois que gerou a Pelegue, viveu 
Héber quatrocentos e trinta anos; e gerou filhos e 
filhas. 

18Viveu Pelegue trinta anos e gerou a Reú; 19e, 
depois que gerou a Reú, viveu Pelegue duzentos e 
nove anos; e gerou filhos e filhas. 

20 Viveu Reú trinta e dois anos e gerou a "Se- 
rugue; 21e, depois que gerou a Serugue, viveu Reú 
duzentos e sete anos; e gerou filhos e filhas. 

22Viveu Serugue trinta anos e gerou a Naor; 23e, 
depois que gerou a Naor, viveu Serugue duzentos 
anos; e gerou filhos e filhas. 

24Viveu Naor vinte e nove anos e gerou a “Tera; 
25e, depois que gerou a Tera, viveu Naor cento e 
dezenove anos; e gerou filhos e filhas. 


26 Viveu Tera setenta anos e “gerou a Abrãr 
Naor e a Harã. 

27São estas as gerações de Tera. Tera ger» 
a “Abrão, a Naor e a Harã; e Harã gerou a Li 
28Morreu Harã na terra de seu nascimento. es 
Ur dos caldeus, estando Tera, seu pai, ainda vis 
29 Abrão e Naor tomaram para si mulheres; a d 
Abrão chamava-se ' Sarai, a de Naor, “Milca, fili 
de Hará, que foi pai de Milca e de Iscá. 30*Sarai er 
estéril, não tinha filhos. 

31Tomou Tera a Abrão, seu filho, e a Ló, fiħ 
de Harã, filho de seu filho, e a Sarai, sua nora, mt 
lher de seu filho Abrão, e saiu com eles de “Ur dc 
caldeus, para ir à “terra de Canaã; foram até Har 
onde ficaram. 32E, havendo Tera vivido duzentc 
e cinco anos ao todo, morreu em Harã. 


Deus chama Abrão e lhe faz promessas 
1 2 1Ora, disse o “SENHOR a Abrão: "Sai c 
tua terra, da tua parentela e da casa de te 
pai e vai para a terra que te mostrarei; 2'de ti far 
uma grande nação, e “te abençoarei, e te engrar 
decerei o nome. “Sê tu uma bênção! 3 Abençoar 
os que te abençoarem e amaldiçoarei os que 
amaldiçoarem; em “ti serão “benditas todas as fi 
mílias da terra. 
4Partiu, pois, Abrão, como lho ordenara o SENHO 
e Ló foi com ele. Tinha Abrão setenta e cinco anı 
quando saiu de Harã. Levou Abrão consigo a Sar: 
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familias da terra foram separadas “cada um segundo a sua língua” (10.5) 
e “foram disseminadas as nações da terra, depois do dilúvio” (10.32). 
11.9 o nome de Babel. Esse nome está relacionado à palavra he- 
braica que significa “confundir”. A partir desse relato, Israel compre- 
endeu não somente como tantas nações, povos e línguas chegaram 
à existência, mas também as origens rebeldes do seu inimigo arque- 
típico, a Babilônia (ct. 10.5,20,31). os dispersou. Pelo fato de se recusa- 
rem encher a terra como Deus lhes havia ordenado, ele confundiu 
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sua linguagem deles, de modo que tiveram que se separar e fixar 
em regiões onde a sua própria língua era falada. 

11.10-26 Sem... Abrão. A genealogia de Sem (v. 10). Israel, 
ouvir a leitura dessa passagem, aprendeu como a geração que : 
breviveu ao dilúvio estava relacionada ao próprio pai deles, Abr 
(v. 26), mais tarde conhecido como Abraão (ct, 17.5). O abres 
mento do tempo de vida estava em vigor. 

11.14 Héber. Progenitor dos hebreus (ou seja, os descenden: 
de Héber). 

11.26 setenta anos. À idade na qual Tera começou a gerar 
lhos. Abrão nasceu mais tarde, quando Tera estava com 130 an 
(c. 2165 a.C). Cf. 11.32; 12.4. 

11.27-25.11 A genealogia de Tera (v. 27). 

11.27 Abrão. O nome significa “pai exaltado”. Cf. 17.5. 

11.28 Ur dos caldeus. Cidade próspera e populosa na Me 
potâmia. 

11.31 de Ur... até Harã. Cf. At 7.2-4; Hb 11.8-10. Abrão via 
ao longo do Eufrates até Harã, cidade onde cruzavam estradas 
negócios no norte da Mesopotâmia ou Siria. Era a melhor rota p: 
Abrão, juntamente com as pessoas que o acompanhavam e os st 
animais, descer a Canaã e evitar passagem pelo grande dese 
(veja 12.4). 

12.1-3 o SENHOR a Abrão, Essa passagem é a promessa a 
cumprimento perpassa toda a Escritura (de fato ou em expectat 
até Ap 20. A aliança com Abrão propriamente dito é apresenta 
em 12.1:3, de fato feita em 15.18-21, reatirmada em 17.1-21, re 
vada também com Isaque (26.2-5) e Jacó (28.10-17). É uma aliar 
eterna (17.7-8; +Cr 16.17; SI 105.7-12; ls 24.5) que contém ques 
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sua mulher, e a Ló, filho de seu irmão, e todos os bens 
que haviam adquirido, e 'as pessoas que lhes acres- 
ceram 'em Harã. *Partiram para a terra de Canaã; e 
lá chegaram. 6'Atravessou Abrão a terra até Siquém, 
“até ao carvalho de Moré. "Nesse tempo os cana- 
neus habitavam essa terra. 7º Apareceu o SENHOR a 
Abrão e lhe disse: ” Darei à tua descendência esta ter- 
ra. Ali edificou Abrão um “altar ao SENHOR, que lhe 
aparecera. 8Passando dali para o monte ao oriente de 
Betel, armou a sua tenda, ficando Betel ao ocidente e 
Ai ao oriente; ali edificou um altar ao SENHOR e 'in- 
vocou o nome do SENHOR. ºDepois, seguiu Abrão 
dali, “indo sempre para o Neguebe. 


Abrão no Egito 
t10Havia 'fome naquela terra; “desceu, pois, 
Abrão ao Egito, para aí ficar, porquanto era 'gran- 
de a fome na terra. 11Quando se aproximava do 
Egito, quase ao entrar, disse a Sarai, sua mulher: 


Ora, bem sei que és “mulher de formosa aparên- 
cia; 120s egípcios, quando te virem, vão dizer: É 
a mulher dele e “me matarão, deixando-te com 
vida. 13*Dize, pois, que és minha “irmã, para que 
me considerem por amor de ti e, por tua causa, 
me conservem a vida. 14Tendo Abrão entrado no 
Egito, viram os egípcios que a mulher era sobrema- 
neira formosa. 15 Viram-na os príncipes de Faraó e 
gabaram-na junto dele; e a mulher foi levada para a 
casa de Faraó. 16Este, por causa dela, “tratou bem 
a Abrão, o qual veio a “ter ovelhas, bois, jumentos, 
escravos e escravas, jumentas e camelos. 

17 Porém o SENHOR “puniu Faraó e a sua casa 
com grandes pragas, por causa de Sarai, mulher 
de Abrão. 18Chamou, pois, Faraó a Abrão e lhe 
disse: “Que é isso que me fizeste? Por que não 
me disseste que era ela tua mulher? 19E me dis- 
seste ser tua irmã? Por isso, a tomei para ser mi- 
nha mulher. Agora, pois, eis a tua mulher, toma-a 
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elementos: 1) descendência (17.2-7; cf. GI 3.8,16 onde se refere 
a Cristo); 2) terra (15.18-21; 17.8); 3) nação (12.2; 17.4); e ainda 
4) bênção e proteção divinas (12.3). Essa aliança é incondicional 
no sentido de encontrar o cumprimento definitivo num reino e na 
salvação para Israel (veja notas em Rm 17.1-27), mas condicional 
em termos de cumprimento imediato (cf. 17.4). Sua importância 
nacional para Israel é ampliada pelas repetidas referências e ponto 
de apelo ao longo do AT (cf. 2Rs 13.23; 1Cr 16.15-22; Ne 9.7-8). 
Sua importância espiritual para todos os crentes é exposta por Paulo 
veja notas em Gl 3-4). Estêvão citou 12.1 em At 7.3. 

12.1 para a terra. Abrão ainda estava em Harã (11.31) quando o 
chamado para ir a Canaã foi repetido (At 7.2). 

12.2 engrandecerei o nome. A excelente reputação e o legado 
de Abrão foram cumpridos nas áreas material (13.2; 24.35), espiri- 
tual (21.22) e social (23.6). 

12.3 amaldiçoarei os que te amaldiçoarem. Os que “amaldiçoa- 
rem Abrão e seus descendentes são os que os ignoram, desprezam 

3u tratam com desdém. A maldição de Deus para essa falta de respei- 

:o e desconsideração envolveria o mais severo dos castigos divinos. 
O contrário aconteceria com aqueles que abençoassem Abrão e seu 
vovo. em ti serão benditas todas as famílias da terra. Paulo identifica 
assas palavras como o evangelho preanunciado a Abraão (Gl 3.8). 

12.4 Harã. Veja nota em 11.31. Eles devem ter estado lá durante 
Szum tempo porque juntaram um grupo de pessoas (provavelmente 
sen 05). 

12.5 lá chegaram. Em c. 2090 a.C. 

12.6 Siquém. Cidade cananeia localizada no vale entre o monte 

a e o monte Gerizim (cf. Dt 27.4,12), c. 25 km a oeste do rio 

=a c. 40 km ao norte de Jerusalém. Moré possivelmente foi 
= v=sidente da área segundo a qual a árvore recebeu nome. Os 
cananeus habitavam essa terra. Moisés escreveu aproximadamen- 
= setecentos anos antes de Abrão entrar na terra (c. 1405 a.C.). Os 
smsmeus. a respeito de quem escreveu, em pouco tempo seriam 
mentes de Israel assim que entrassem em Canaã. 

“27 Darei... esta terra. Cf. 13.15; 15.18; 17.8-9; Gl 3.16. Deus 
=a com Abrão, não com uma promessa individual, mas com 

= = interesses elevados e sagrados projetados para o futuro, ou 

mo» = serra na qual a sua posteridade, como povo peculiar, habita- 
= = mentes da verdade divina estariam sendo semeadas para 
| Desen de toda a humanidade. Ela foi escolhida como a terra 
=»»>pnada para a futura revelação divina e salvação do mun- 

= ==» altar ao SENHOR. Por esse ato, Abrão tornou pública a sua 
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religião, estabeleceu o culto ao Deus verdadeiro e declarou sua fé 
na promessa de Deus. Esse foi o primeiro lugar verdadeiro de culto 
levantado na Terra Prometida. Isaque também construiria mais tarde 
um altar para celebrar o aparecimento do Senhor a ele (26.24-25) e 
Jacó igualmente construiria um em Siquém (33.18-20). 

12.8 Betel... Ai. Betel, a 11 km ao norte de Jerusalém, foi nomea- 
da mais tarde por Abraão (28.19). Ai ficava a 3,5 km a leste de Betel, 
onde josué lutou mais tarde (Js 7—8). 

12.9 para o Neguebe. Abrão foi em direção ao Neguebe, uma área 
menos apropriada para a agricultura, mas melhor para a sua vocação de 
criador de gado, talvez se ocupando também com atividade mercantil. 

12.10 Havia fome naquela terra. Fome não era fenômeno in- 
comum em Canaã; dois outros períodos de escassez de alimento 
também ocorreram durante o período patriarcal (26.1; 41.56). A 
severidade e a duração dessa fome forçaram Abrão, logo depois 
de sua chegada e viagem à Terra Prometida (vs. 5-9), a emigrar para 
o Egito, onde geralmente o suprimento de alimento era mais abun- 
dante. Apegado à promessa de Deus, ele não retornou a Ur, embo- 
ra a situação estivesse extremamente difícil (cf. Hb 11.15). 

12.11 mulher de formosa aparência. Aos 65 anos de idade, ela 
ainda era jovem e excepcionalmente atraente, estando somente na 
metade da idade que alcançou quando morreu (127). Os patriarcas 
tiveram vida longa: Abrão morreu aos 175 anos. 

12.12-13 O temor de Abrão de que sua esposa fosse levada ao 
harém de Faraó e ele fosse assassinado, o levou a ocultar o seu 
verdadeiro relacionamento com ela (cf. 20.13). Abrão procurou, 
por iniciativa própria, cuidar do seu futuro, pensando que estava 
ajudando Deus a cumprir a sua promessa. 

12.13 irmã. isso era uma meia-verdade porque Sarai era meia- 
-irmã de Abrão (20.12). 

12.15 levada para a casa de Faraó. Oficiais egípcios notaram a 
presença de Sarai e informaram ao monarca da beleza dela. O resul- 
tado não podia ser outro: ela foi parar no harém de Faraó! 

12.17 o SENHOR puniu Faraó... com grandes pragas. A separa- 
ção de Abrão e Sara envolvia risco suficiente para evocar a inter- 
venção pessoal e dramática do Senhor. Abrão havia inventado o 
artifício para proteger-se (v. 13: “me conservem a vida"), aparente- 
mente sem pensar muito em Sarai; mas a reação de Deus focalizou 
na proteção de Sarai (“por causa de Sarai”). 

12.18-19 Que é isso que me fizeste?... toma-a e vai-te. De algu- 
ma maneira, e isso permanece inexplicável, as pragas revelaram 
o engano de Faraó causado por Abrão. Com suas perguntas, O 
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e vai-te. 20ºE Faraó deu ordens aos seus homens 
a respeito dele; e acompanharam-no, a ele, a sua 
mulher e a tudo que possuía. 


Abrão e Ló separam-se 

1 3 1Saiu, pois, Abrão do Egito “para o Ne- 

guebe, ele e sua mulher e tudo o que 
tinha, e “Ló com ele. 2'Era Abrão muito rico; 
possuía gado, prata e ouro. 3Fez as suas jorna- 
das “do Neguebe até Betel, até ao lugar onde 
primeiro estivera a sua tenda, entre Betel e Ai, 
4até ao “lugar do altar, que outrora tinha feito; e 
aí Abrão invocou o nome do SENHOR. 5Ló, que 
ia com Abrão, também tinha rebanhos, gado e 
tendas. $E “a terra não podia sustentá-los, para 
que habitassem juntos, porque eram muitos os 
seus bens; de sorte que não podiam habitar um 
na companhia do outro. 7 Houve “contenda entre 
os pastores do gado de Abrão e os pastores do 
gado de Ló. Nesse tempo ‘os cananeus e os ferc- 
zeus habitavam essa terra. 

8 Disse Abrão a Ló:'Não haja contenda entre mim e 
tie entre os meus pastores e os teus pastores, porque 
somos parentes chegados. 9 Acaso, *não está diante 
de ti toda a terra? Peço-te que te 'apartes de mim; 
"se fores para a esquerda, irei para a direita; se fores 
para a direita, irei para a esquerda. 10Levantou Ló os 
olhos e viu toda “a campina do Jordão, que era toda 


bem regada (antes de haver o SENHOR “destruído 
Sodoma e Gomorra), “como o jardim do SENHOR, 
como a terra do Egito, como quem vai para ‘Zoar. 
NEntão, Ló escolheu para si toda a campina do 
Jordão e partiu para o Oriente; separaram-se um do 
outro. 12Habitou Abrão na terra de Canaã; e Ló,’ nas 
cidades da campina e ia “armando as suas tendas até 
Sodoma. 13Ora, os homens de Sodoma 'eram maus 
e grandes “pecadores contra o SENHOR. 


O SENHOR promete a Abrão a terra de Canaã 
14Disse o SENHOR a Abrão, depois que Ló 'se 
separou dele: Ergue os olhos e olha desde onde 
estás “para o norte, para o sul, para o oriente e 
para o ocidente; 15porque toda essa terra que 
vês, “eu ta darei, a ti e *à tua descendência, para 
sempre. 16ºFarei a tua descendência como o pó 
da terra; de maneira que, se alguém puder contar 
o pó da terra, então se contará também a tua des- 
cendência. 17 Levanta-te, percorre essa terra no 
seu comprimento e na sua largura; porque eu ta 
darei. 18“E Abrão, mudando as suas tendas, "foi 
habitar nos carvalhais de Manre, “que estão junto 
a Hebrom; e levantou ali um “altar ao SENHOR. 


Guerra de quatro reis contra cinco 
1 4 1Sucedeu naquele tempo que Anrafel, rei 
de “Sinar, Arioque, rei de Elasar, Que- 
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monarca do Egito humilhou Abrão, demonstrando ter mais caráter 
do que este havia presumido. Abrão toi expulso do país. 

12.20 acompanharam-no. A mentira levou Abrão e seus familia- 
res uma saída vergonhosa do Egito — saída sobre a qual os servos de- 
vem ter comentado entre si — e Abrão deve ter perdido boa parte de 
sua integridade e reputação aos olhos dos servos. Veja nota em 13.9. 

13.1-4 Significativamente, depois da desastrosa situação no Egi- 
to, Abrão voltou ao lugar onde tinha levantado um altar e ali adorou 
novamente (veja 12.8). 

13.5 rebanhos, gado. No mundo antigo, a riqueza era medida 
não pela posse de terra, mas pelo tamanho do rebanho e pela pose 
de prata, ouro e joias (cf. v. 2; Jó 1.1-3). 

13.6-7 Era de esperar que houvesse conflito por causa do super- 
povoamento e do limitado espaço para pastagem. Tio e sobrinho 
haviam adquirido muito durante a vagarosa viagem de Ur, via Harã 
e Egito, para a região de Betei/Ai. 

13.7 ferezeus. Uma tribo cananeia. Cf. 34.30; Dt 7.1; Jz 1.4; 
3.5-6; 1Rs 9.20-21; Ed 9.1. 

13.8 somos parentes chegados. A reação de Abrão para resolver 
o conflito entre as famílias e os seus pastores retratou um Abrão 
diferente daguele visto no Egito, um homem cuja atitude não estava 
centrada em si mesmo. Demonstrando maturidade, ele entregou a 
escolha ao sobrinho Ló. 

13.9 não está diante de ti toda a terra? Abrão alegremente propôs 
que Ló escolhesse (vs. 10-11) o que este desejava para si e seus reba- 
nhos. Depois que Ló fizesse a escolha, então Abrão se contentaria 
com o que sobrasse para ele. Talvez, aos olhos dos servos, esse gesto 
restaurasse a integridade e a reputação de Abrão (veja nota em 12.20). 

13.10 antes de haver o SENHOR destruído Sodoma e Gomorra. 
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Quando Moisés estava escrevendo (700 anos depois de Abrão ter 
chegado a Canaã), a devastação daquela região havia acontecido 
muito tempo antes por catástrofe divinamente iniciada (19.23-29), 
que havia eliminado totalmente qualquer evidência de sua riqueza 
agrícola. como o jardim do SENHOR... como... Egito. Essa dupla ava- 
liação do vale do Jordão, com suas campinas em ambos os lados 
do rio, as quais haviam exercido forte atração sobre Ló, realçou sua 
suntuosa € fértil natureza. Moisés, ao ler isso para os judeus prestes a 
entrar em Canaã e equiparando-o com o jardim do Eden, direcionou 
o ouvinte e leitor à descrição reveladora de Deus (Gn 2.8-15). Zoar. 
Ci. 4.2. Cidade localizada na ponta sul do mar Morto, cujo nome 
significa “lugar pequeno” (veja 19.22). 

13.11-12 A escolha excelente, egoísta do ponto de vista do mun- 
do, toi, porém, desastrosa espiritualmente porque o empurrou para 
dentro da maldade de Sodoma (v. 13). 

13.13 os homens de Sodoma eram maus e grandes pecadores. 
As decisões tomadas colocaram Ló em perigosa proximidade com 
essas cidades cujos nomes se tornariam sinônimos de perversão e 
desenfreada maldade. Esse é o tema do cap. 19. 

13.14-17 Tendo Ló partido, o Senhor reatirmou a promessa da sua 
aliança com Abrão (Gn 12.1-3). Com vigor e plena certeza, o Senhor deu 
a Terra Prometida (v. 14 — olhe em todas as direções, e v. 17 — ande em 
todas as direções) perpetuamente a Abrão e seus descendentes, os quais 
ele declarou seriam indubitavelmente inumeráveis (v. 16 — como o pó). 

13.18 carvalhais de Manre. Um bosque de árvores extremamente 
grande pertencente a Manre, o amorreu (14.13), localizado a c. 30 km 
a sudoeste de Jerusalém, perto de Hebrom cuja altitude excede a 900 m. 
levantou... um altar. Cf. 12,7-8; 13.4. Ele dedicou-se ao culto a Deus. 

14.1-12 invadir, conquistar e fazer outros reis e cidades-estado 
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GÊNESIS 1 


dorlaomer, rei de *Elão, e Tidal, rei de Goim, 
2fizeram guerra contra Bera, rei de Sodoma, 
contra Birsa, rei de Gomorra, contra Sinabe, 
rei de “Admá, contra Semeber, rei de Zeboim, 
e contra o rei de Bela (esta é “Zoar). 3 Todos es- 
tes se ajuntaram no vale de Sidim “(que é o mar 
Salgado). 4Doze anos/serviram a Quedorlaomer, 
porém no décimo terceiro se rebelaram. SÃo 
décimo quarto ano, veio Quedorlaomer e os 
reis que estavam com ele e feriram aos $refains 
em Asterote-Carnaim, e aos “zuzins em Hã, e 
aos 'emins em Savé-Quiriataim, 8'e aos horeus 
no seu monte Seir, até El-Parã, que está junto 
ao deserto. 7 De volta passaram em En-Mispate 
(que é Cades) e feriram toda a terra dos ama- 
lequitas e dos amorreus, que habitavam tem 
Hazazom-Tamar. 8Então, saíram os reis de 
Sodoma, de Gomorra, de Admá, de Zeboim e 
de Bela (esta é Zoar) e se ordenaram e levanta- 
ram batalha contra eles no vale de Sidim, ?con- 
tra Quedorlaomer, rei de Elão, contra Tidal, rei 
de Goim, contra Anrafel, rei de Sinar, contra 
Arioque, rei de Elasar: quatro reis contra cinco. 
t0Ora, o vale de Sidim estava cheio de poços de 
betume; os reis de Sodoma e de Gomorra fu- 
giram; alguns caíram neles, e os restantes fugi- 
ram ” para um monte. 11 Tomaram, pois, "todos 


os bens de Sodoma e de Gomorra e todo o seu 
mantimento e se foram. 


Ló é levado cativo 

12 Apossaram-se também de Ló, “filho do irmão de 
Abrão, ?que morava em Sodoma, e dos seus bens e 
partiram. 13 Porém veio um, que escapara, e o contou 
a Abrão, fo hebreu; "este habitava junto dos carva- 
lhais de Mantre, o amorreu, irmão de Escol e de Aner, 
“os quais eram aliados de Abrão. 14'Quvindo Abrão 
que “seu sobrinho estava preso, fez sair trezentos e 
dezoito homens dos mais capazes, “nascidos em sua 
casa, e os perseguiu “até Dă. 15E, repartidos contra 
eles de noite, ele e os seus homens, *feriu-os e os per- 
seguiu até Hobá, que fica à esquerda de Damasco. 
16”Trouxe de novo todos os bens, e também a Ló, 
seu sobrinho, os bens dele, e ainda as mulheres, e o 
povo. 17º Após voltar Abrão de ferir a Quedorlaomer 
e aos reis que estavam com ele, “saiu-lhe ao encontro 
o rei de Sodoma no vale de Savé, que é o “vale do Rei. 


Melquisedeque abençoa a Abrão 
18Melquisedeque, rei de Salém, trouxe “pão e 
vinho; era “sacerdote do “Deus Altíssimo; 19aben- 
çoou ele a Abrão e disse: 
£Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, 
"que possui os céus e a terra; 
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vassalos subservientes eram ações que faziam parte do mundo do 
Crescente Fértil no tempo de Abraão. A localização mencionada 
tai desde Sinar no leste (região de Babilônia na Mesopotâmia) até 
egião sul do mar Morto, o vale do Jordão, a terra de Moabe, 
sogoeste do mar Morto, ao monte Seir (mais tarde Edom). Os ama- 
=quitas (veja nota em Êx 17.8) ainda não existiam no tempo de 
“orão icf. 36.12), mas quando Moisés escreveu, sim. Os amorreus 
espalhados pela Palestina se tornaram cananeus. Estados vassalos, 
ando pensavam que podiam livrar-se impunemente do jugo de 
= suserano, rebelaram-se não pagando os impostos e esperavam 
ma resposta militar. Dessa vez, a rebelião evocou uma excur- 
a» militar maior pelo ofendido suserano Quedorlaomer e seus alia- 
ivs, 5-7); no consequente confronto com Sodoma e Gomorra e 
== »iados (vs. 8-10), os vassalos calcularam mal e perderam. Ló, 
residente em Sodoma, foi levado cativo. 

#4.10 vale de Sidim. Talvez este tenha sido uma grande península 
= sala da praia do sul do mar Morto. No tempo de Abrão, a penin- 
=== de ter se estendido da praia do oeste (perto de Massada), de 
0 que uma terça parte do leito do atual mar Morto formava esse 

== poços de betume, Estes forneciam material de vedação para 
30 Os tipos de uso. 
14.13 um, que escapara. Um dos sobreviventes que havia fugido 
m»asores para as montanhas (v. 10) foi mais adiante e locali- 
3 no de Ló (as pessoas sabiam a quem ele estava relacionado). 
== pessoa rica como Abrão não seria difícil de encontrar e, ob- 
smente. era tido como alguém que poderia fazer alguma coisa a 
mc da crise que afetava os seus próprios parentes chegados. o 
mesreu. Pela primeira vez nos registros bíblicos, esse apelo étnico, 
= =eber” (cf. 11.15-17), é conferido a Abrão. Os estrangei- 
“em-se desse modo aos israelitas, e os israelitas referiam-se 
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dessa maneira a si próprios na presença de estrangeiros (cf. 34.14; 
40.15; 43.32). carvalhais de Manre. Veja nota em 13.18. 

14.14 homens dos mais capazes. A milícia particular de Abrão, 
membros de sua família maior (“nascidos em sua casa”) num total 
de 318, eram guarda-costas altamente capazes e a força protetora 
das suas propriedades. Estes, juntamente com os homens treinados 
dos aliados (vs. 13,24), foram convocados e saíram em persegui- 
ção dos sequestradores militares, para que os cativos não fossem 
levados para o leste, para Sinar (nome antigo da Mesopotâmia) ou 
mais adiante para o leste, até Elão. 

14.15-16 repartidos... feriu-os e perseguiu-os... Trouxe de novo, 
Abrão, homem experiente em batalhas e conhecedor de estratégias 
militares, perseguiu o inimigo por mais de 240 km (norte de Damasco) 
e derrotou a tropa saqueadora, obtendo pleno sucesso no seu objetivo. 

14.17 vale de Savé. Veja nota em 2$m 18.18. O rei libertado de 
Sodoma foi encontrar-se com Abrão perto de Jerusalém. 

14.18 Melquisedeque, rei de Salém. A falta de detalhes biográfi- 
cos e genealógicos desse governante, cujo nome significa “rei justo” 
e que era sumo sacerdote da antiga Jerusalém, foi mais tarde, com 
base em outras revelações, identificado como um tipo de Cristo 
(cf. SI 110.4; Hb 7.17,21). Seu status superior no tempo de Abrão é 
testemunhado: 1) pelo rei de Sodoma, o primeiro a encontrar Abrão 
quando este retornava vitorioso, submetendo-se a Melquisedeque 
antes de continuar com o seu pedido (vs. 17,21) e 2) por Abrão, sem 
dúvida, aceitando a bênção dele bem como também dando o dízimo 
ao sacerdote-rei (vs. 19-20). Cf. Hb 7.12. sacerdote do Deus Altíssimo. 
O uso de El Elyon (Soberano Senhor) para o nome de Deus indicava 
que Melquisedeque, que usou esse título duas vezes (vs. 18-19), não 
adorava, servia ou representava nenhuma deidade cananeia, mas a 
mesma a quem Abrão também chamou de Javé E! Elyon (v. 22). Esse 
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20 e ‘bendito seja o Deus Altíssimo, 
que entregou os teus adversários nas tuas mãos. 

E de tudo lhe /deu Abrão o dízimo. 21 Então, disse 
o rei de Sodoma a Abrão: Dá-me as pessoas, e os 
bens ficarão contigo. 22 Mas Abrão lhe “respondeu: 
‘Levanto a mão ao SENHOR, o Deus Altíssimo, "o 
que possui os céus e a terra, 23e juro que “nada to- 
marei de tudo o que te pertence, nem um fio, nem 
uma correia de sandália, para que não digas: Eu 
enriqueci a Abrão; 24nada quero para mim, senão 
o que os rapazes comeram e a parte que toca aos 
homens Aner, Escol e Manre, que foram comigo; 
estes que tomem o seu quinhão. 


Deus anima a Abrão e lhe promete um filho 

1 5 1Depois destes acontecimentos, veio a 

palavra do SENHOR a Abrão, “numa vi- 
são, e disse: “Não temas, Abrão, eu sou o teu “es- 
cudo, e teu “galardão será sobremodo grande. 
2ºRespondeu Abrão: SENHOR Deus, que me ha- 
verás de dar, 'se continuo sem filhos e o herdeiro 
da minha casa é o damasceno Eliézer? 3 Disse mais 
Abrão: A mim não me concedeste descendência, e 
Sum servo nascido na minha casa será o meu her- 
deiro. 4A isto respondeu logo o SENHOR, dizendo: 


Não será esse o teu herdeiro; mas aquele que “será 
gerado de ti será o teu herdeiro. º Então, conduziu- 
-o até fora e disse: Olha para os céus e 'conta as 
'estrelas, se é que o podes. E lhe disse: *Será assim 
a tua “posteridade. $Ele ”creu no SENHOR, e isso 
lhe foi “imputado para justiça. 

7 Disse-lhe mais: Eu sou o SENHOR que te “tirei de 
?Ur dos caldeus, “para dar-te por herança esta terra. 
8Perguntou-lhe Abrão: SENHOR Deus, 'como sabe- 
rei que hei de possuí-la? Respondeu-lhe: Toma-me 
uma novilha, uma cabra e um cordeiro, cada qual de 
três anos, uma rola e um pombinho. 10 Ele, tomando 
todos estes animais, *partiu-os pelo meio e lhes pôs 
em ordem as metades, umas defronte das outras; e 
não partiu “as aves. 11 Aves de rapina desciam sobre 
os cadáveres, porém Abrão as enxotava. 


O SENHOR entra em aliança com Abrão 

12Ao pôr do sol, “caiu profundo sono sobre 
Abrão, e grande pavor e cerradas trevas o acome- 
teram; 13então, lhe foi dito: Sabe, com certeza, “que 
a tua posteridade será peregrina em terra alheia, e 
será reduzida à escravidão, e "será afligida por qua- 
trocentos anos. 14Mas também “eu julgarei a gente 
a que têm de sujeitar-se; e depois “sairão com gran- 
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fato é confirmado pela descrição adicional “que possui os céus e a 
terra”, usada por Abrāo bem como por Melquisedeque (vs. 19,22). 

14.20 que entregou os teus adversários nas tuas mãos. O crédi- 
to pela vitória sobre uma coalizão militar foi corretamente atribuído 
ao Soberano Senhor (El Elyon) e não à bravura de Abrão (veja nota 
nos vs. 13-16). Tanto para Melquisedeque quanto para Abrão, isso 
correspondia à adoração do Deus verdadeiro. o dízimo. Essa é a 
primeira menção na Escritura da oferta de 10 por cento (ci. 28.22). 
Essa oferta era totalmente voluntária e pode ter sido apenas um dé- 
cimo do melhor, não um décimo do total (veja nota em Hb 7.4). Esse 
décimo não é igual aos décimos exigidos de Israel na lei mosaica 
(veja notas em Nm 18.21-24; Dt 14.22; 26.12). 

14.21-24 Se Abrão tivesse concordado com o pedido do rei de 
Sodoma, ele teria permitido que esse rei perverso atribuísse a rique- 
za de Abrão à generosidade do rei, distorcendo assim o claro teste- 
munho das bênçãos do Senhor conferidas a ele. A aceitação desse 
pagamento desmentiria a sua confiança em Deus! Esse comprometi- 
mento pessoal não seria impingido sobre os seus aliados. que podiam 
tomar suas próprias decisões. No que diz respeito aos seus próprios 
servos, 0 alimento tomado dos espólios era compensação suficiente. 
Sem dúvida, os servos lembraram-se da reação e do testemunho de 
seu mestre; na mente deles, esse aspecto sobrepujou os aspectos 
negativos de que eles se lembravam da saída do Egito tveja 12.20). 

15.1 eusou o teu escudo. Deus servia como protetor divino para 
Abrão (ct. SI 7.10; 84.9). 

15.2 continuo sem filhos. Em resposta ao encorajamento e à 
admoestação de Deus (v. 1), Abrão revelou o que o incomodava. 
Como poderia se cumprir a promessa de Deus de muitos descen- 
dentes (13.16) e de tornar-se uma grande nação (12.2) se ele não 
tinha filhos? o damasceno Eliézer. Para Abrão, a promessa estava 
estagnada. Assim, a adoção de um servo como homem herdeiro 
— costume contemporâneo bem conhecido na Mesopotâmia — 
parecia ser o melhor arranjo oficialmente reconhecido para que a 
promessa se cumprisse, humanamente falando. 
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15.3-5 A pergunta: “que me haverás de dar?” (v. 2) tornou-se 
uma acusação, “não me concedeste” (v. 3). A rejeição da parte do 
Senhor da solução proposta por Abrão (v. 4) precedeu a reiterada 
promessa de Deus de conceder descendentes inumeráveis (v. 5). 

15.5 Cf. Rm 4.18. 

15.6 creu... imputado para justiça. O apóstolo Paulo citou essas 
palavras como ilustração da fé em oposição às obras (Rm 4.3,9,22; 
Gl 3.6; Tg 2.23). Abrão toi justificado pela fé! Veja notas em Rm 4 
e G!3 para uma discussão mais ampla sobre a justificação pela fé. 

15.7 para dar-te por herança esta terra. Que uma lerra especi- 
ticamente identificável (veja vs. 18-21) estava intimamente ligada 
ao fato de Abrão ter muitos descendentes no propósito de Deus 
e na aliança com Abrão, foi claramente revelado e, numa cerimô- 
nia formal (vs. 9-21), seria irrevogavelmente colocada de modo 
inquestionável. 

15.8 como saberei que hei de possuí-la? Uma pergunta não de 
acusação velada sobre a demora do cumprimento da promessa, 
mas uma pergunta genuína com o objetivo de obter informação e 
segurança. Em resposta, Deus afirmou sua aliança com Abrão numa 
cerimônia memorável (vs. 9-21). 

15.9-10 partiu-os pelo meio. O estabelecimento de antigas alian- 
cas muitas vezes envolvia partir animais ao meio, de modo que 
as pessoas que faziam a aliança pudessem andar entre as partes, 
atirmando que o mesmo aconteceria a elas no caso de quebrarem 
a aliança (veja Jr 34.18-19). 

15.12 sono. Deus tez com que Abrão adormecesse porque a 
aliança não envolvia nenhuma promessa da parte dele. Ele não an- 
daria no meio das partes como sinal de garantia (veja v. 17). 

15.13-14 As palavras de Deus na cerimônia da aliança assegu- 
ram a Abrão que os seus descendentes definitivamente estariam na 
terra, embora um doloroso desvio pelo Egito iria retardar o cumpri- 
mento até muito depois da sua morte. Cf. At 7.6-7. 

15.13 quatrocentos anos. Isso representa um número aproxima- 
do que seria precisamente de 430 anos (cf. Ex 12.40). 
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des riquezas. 15E “tu irás “para os teus pais em paz; 
"serás sepultado em ditosa velhice. 16“Na quarta 
geração, tornarão para aqui; porque “não se encheu 
ainda a medida da iniquidade “dos amorreus. 

17E sucedeu que, posto o sol, houve densas trevas; 
e eis um fogareiro fumegante e uma tocha de fogo 
que“passou entre aqueles pedaços. 18 Naquele mes- 
mo dia, ffez o SENHOR aliança com Abrão, dizendo: 
"A tua descendência dei esta terra, desde o rio do 
Egito até ao grande rio Eufrates: 190 queneu, o que- 
nezeu, o cadmoneu, 200 heteu, o ferezeu, os refains, 
210 amorreu, o cananeu, o girgaseu e o jebuseu. 


Sarai e Agar 

1 6 1Ora, Sarai, mulher de Abrão, “não lhe 

dava filhos; tendo, porém, “uma serva egip- 
cia, por nome “Agar, 2ºdisse Sarai a Abrão: Eis que 
o SENHOR “me tem impedido de dar à luz filhos; 
'toma, pois, a minha serva, e assim me edificarei 
com filhos por meio dela. E Abrão fanuiu ao con- 
selho de Sarai. 3Então, Sarai, mulher de Abrão, to- 
mou a Agar, egípcia, sua serva, e deu-a por mulher 
a Abrão, seu marido, depois de “ter ele habitado por 
dez anos na terra de Canaã. 4Ele a possuiu, e ela 
concebeu. Vendo ela que havia concebido, foi sua 
senhora 'por ela desprezada. 5Disse Sarai a Abrão: 
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Seja sobre ti a afronta que se me faz a mim. Eu te dei 
a minha serva para a possuíres; ela, porém, vendo 
que concebeu, desprezou-me, 'Julgue o SENHOR en- 
tre mim e ti. 6*Respondeu Abrão a Sarai: À tua serva 
está nas tuas mãos, procede segundo melhor te pa- 
recer. Sarai humilhou-a, e 'ela fugiu de sua presença. 

7 Tendo-a achado o ” Anjo do SENHOR junto a 
uma fonte de água no deserto, "junto à fonte no 
caminho de “Sur, 8disse-lhe: Agar, serva de Sarai, 
donde vens e para onde vais? Ela respondeu: Fujo 
da presença de Sarai, minha senhora. 9Então, lhe 
disse o Anjo do SENHOR: Volta para a tua senhora 
e "humilha-te sob suas mãos. 10Disse-lhe mais o 
Anjo do SENHOR: “Multiplicarei sobremodo a tua 
descendência, de maneira que, por numerosa, não 
será contada. 11 Disse-lhe ainda o Anjo do SENHOR: 
Concebeste "e darás à luz um filho, a quem cha- 
marás Ismael, porque o SENHOR te acudiu na tua 
aflição. 12ºEle será, entre os homens, como um 
jumento selvagem; a sua mão será contra todos, e 
a mão de todos, contra ele; “e habitará fronteiro a 
todos os seus irmãos. 13 Então, ela invocou o nome 
do SENHOR, que lhe falava: Tu és Deus que vê; pois 
disse ela: Não olhei eu neste lugar para aquele “que 
me vê? 14Por isso, aquele poço se chama "Beer- 
-Laai-Roi; está “entre Cades e Berede. 
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15.16 não se encheu ainda a medida da iniquidade dos amor- 
reus. O retardamento do juízo ocasionou o retardamento no cum- 
primento da aliança. O juízo sobre o Egito (v. 14) marcaria a saída 
dos descendentes de Abrão para a sua terra, e o juízo sobre os cana- 
neus (amplamente definido etnicamente como amorreus) marcaria 
sua entrada naquela terra. 

15.17 fogareiro fumegante... tocha de fogo. Cf. Êx 13.21. Esses 
itens simbolizaram a presença de Deus, que solenemente prometeu 
por juramento divino cumprir suas promessas a Abrão passando 
sozinho entre as partes do animal (vs. 9-11). 

15.18-21 rio do Egito até... Eufrates. A Escritura registra tanto des- 
crições gerais {Êx 23.31; Nm 13.21; Dt 11.24; 1Rs 8.65; 2Rs 14.25; 
is 27.12) como específicas (Nm 34.1-12; Js 15.1-2; Ez 47.15-20; 
48.1,28) da Terra Prometida, centrada na antiga terra de Canaã. Essa 
demarcação geográfica precisa não permitiria nenhuma redefinição 
capaz de desfigurar a promessa de Deus de sua especificidade. O 
rio do Egito foi muito provavelmente o que ficou conhecido como 
uádi El Arish, a fronteira sul de Judá. queneu... jebuseu. Os vários 
povos que habitavam a terra são mencionados. Essa precisão de 
cetalhar os povos na terra de Canaã afirma novamente a especifici- 
dade da Terra Prometida nas promessas de Deus. 

16.1 Veja Gl 4.21-31, onde Paulo usa Agar como ilustração. 

16.3 deu-a por mulher. Depois de dez anos sem filhos (cf. 12.4), 
>=ai recorreu ao costume da época mediante o qual uma mulher estéril 
»<ia obter um filho por meio de uma serva sua (v. 2 “me edificarei com 
sinos por meio dela”). Abrão, ignorando a reação e segurança divinas 
=m resposta à sua tentativa anterior de nomear um herdeiro (cf. 15.2-5), 
»ooiou maldosamente a insistência de Sarai, e Ismael foi gerado (v. 15). 

16.5 Seja sobre ti a afronta... desprezou-me. Sarai, não tendo 
e sio o desdenhoso desprezo por parte de Agar (v. 4) como 
stato de sua tentativa de solucionar sua esterilidade, culpou 
“= pelo seu problema e exigiu juízo para corrigir o relaciona- 
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mento entre senhora e serva. Abraão transferiu a sua responsabi- 
lidade para Sarai, dando-he liberdade de agir como desejasse (v. 6: 
“A tua serva está nas tuas mãos...”). Sarai tratou-a com tamanha 
maldade que ela partiu. 

16.7 o Anjo do SENHOR. Esse personagem especial falou como se 
fosse distinto de Javé, mas também falou na primeira pessoa como 
se de fato devesse ser identificado como o próprio Javé. Agar reco- 
nheceu que, ao ver esse Anjo, estava vendo Deus (v. 13). Outros 
tiveram a mesma experiência e chegaram à mesma conclusão 
(cf. 22.11-18;31.11-13; Êx 3.2-5; Nm 22.22-35: Jz 6.11-23; 13.2-5; 
1Rs 19.5-7). O anjo do SENHOR, que não aparece senão depois do 
nascimento de Cristo, muitas vezes é identificado como o Cristo pré 
-encarnado. Veja notas em Ê 3.2. Sur. Sul da Palestina e leste do 
Egito, o que significa que Agar tentou retornar para sua casa no Egito. 

16.8 Agar, serva de Sarai. Tanto a saudação quanto a instrução 
(v. 9: “Volta... humilha-te”) dadas pelo Anjo e a resposta de Agar 
tratou o relacionamento senhora-serva como se ainda estivesse in- 
tacto. Rebelar-se e evadir-se não era a solução (v. 9)! 

16.10 Multiplicarei. Ela podia ser serva, mas se tornaria mãe de 
muitos, desse modo tornando Abrão pai de dois grupos de inume- 
ráveis descendentes (veja 13.16; 15.5). 

16.11 chamarás Ismael, Considerando que o nome significa 
“Deus ouve”, a serva Agar jamais poderia esquecer-se de como 
Deus tinha ouvido o seu choro de aflição. 

16.12 jumento selvagem... contra todos. O indomável jumento 
selvagem é que melhor descrevia a natureza tremendamente agres- 
siva e independente que Ismael, bem como os seus descendentes 
arábicos, demonstrariam. 

16.13 Tu és Deus que vê. O reconhecimento do Anjo como Deus 
e a atribuição desse nome a Deus surgiu da admiração de Agar ao 
perceber que ela gra objeto da atenção graciosa de Deus. A teofania e 
a revelação conduziram-na a chamá-lo de “aquele que me vê” (v. 13). 


GÊNESIS 16-17 
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Nascimento de Ismael 
15*Agar deu à luz um filho a Abrão; e Abrão, a 
seu filho que lhe dera Agar, chamou-lhe Ismael. 
16Era Abrão de oitenta e seis anos, quando Agar 
lhe deu à luz Ismael. 


Deus muda o nome de Abrão 

1 7 1Quando atingiu Abrão a idade de noven- 

ta e nove anos, “apareceu-lhe o SENHOR 
e disse-lhe: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso; 
“anda na minha presença e sê “perfeito. 2 Farei 
uma “aliança entre mim e ti e 'te multiplicarei 
extraordinariamente. 3Prostrou-se Abrão, rosto 
em terra, e Deus lhe falou: 4Quanto a mim, será 
contigo a minha aliança; serás *pai de numerosas 
nações. 5“ Abrão já não será o teu nome, e sim 
Abraão; 'porque por pai de numerosas nações 
te constituí. 8Far-te-ei fecundo extraordinaria- 
mente, de ti farei 'nações, e “reis procederão de 
ti. 7'Estabelecerei a minha aliança entre mim e 
tie a tua descendência no decurso das suas ge- 
rações, aliança perpétua, "para ser o teu Deus 
e da "tua descendência. 8º Dar-te-ei e à tua des- 
cendência a terra”das tuas peregrinações, toda a 
terra de Canaã, em possessão perpétua, e “serei 
o seu Deus. 


Institui-se a circuncisão 

9 Disse mais Deus a Abraão: "Guardarás a mi- 
nha aliança, tu e a tua descendência no decurso 
das suas gerações. 10Esta é a minha aliança, que 
guardareis entre mim e vós e a tua descendên- 
cia: ‘todo macho entre vós será circuncidado. 
11 Circuncidareis a carne do vosso prepúcio; será 
isso ‘por sinal de aliança entre mim e vós. 120 
que tem oito dias “será circuncidado entre vós, 
todo macho nas vossas gerações, tanto o escravo 
nascido em casa como o comprado a qualquer es- 
trangeiro, que não for da tua estirpe. 13Com efei- 
to, será circuncidado o nascido em tua casa e o 
comprado por teu dinheiro; a minha aliança esta- 
rá na vossa carne e será aliança perpétua. 140 in- 
circunciso, que não for circuncidado na carne do 
prepúcio, essa vida “será eliminada do seu povo; 
quebrou a minha aliança. 


Deus muda o nome de Sarai 
15Disse também Deus a Abraão: A Sarai, tua 
mulher, já não lhe chamarás Sarai, porém Sara. 
16 Abençoá-la-ei “e dela te darei um filho; sim, eu a 
abençoarei, e ela se tornará “nações; reis de povos 
procederão dela. 17 Então, se prostrou Abraão, rosto 
em terra, “e se riu, e disse consigo: A um homem 
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16.15 seu filho... Ismael. Em c. 2079 a.C. 

16.16 oitenta e seis anos. Abrão tinha 75 anos quando saiu de 
Harã (12.4). Houve um intervalo de 13 anos até que 17.1 retoma 
a narrativa. 

17.2 aliança entre ti e mim. Outra afirmação da aliança unilate- 
ral de Deus com Abrão, o que não significava que os beneficiados 
estivessem isentos de responsabilidades. Veja notas nos vs. 7-9 abai- 
xo e em 12.1-3; 15.18-21. 

17.4 numerosas nações. A tríplice afirmação da divina promessa 
de muitos descendentes, talvez incluindo os descendentes de Isa- 
que e Ismael, inclui a mudança de nome (vs. 4-6), dando-lhe ênfase 
especial. 

17.5 será o teu nome... Abraão. Ci. 11.27. O nome significa “pai 
de muitas nações”, refletindo o novo relacionamento de Abraão 
com Deus hem como a sua nova identidade baseada na promessa 
de Deus de proporcionar descendentes. Ci. Rm 4.17. 

17.6 reis procederão de ti. Essa promessa realça a realidade de 
mais de um grupo de pessoas ou nações com direitos próprios, 
advindos de Abraão. 

17.7 Estabelecerei a minha aliança. O relacionamento foi estabe- 
lecido por iniciativa de Deus e designado também como “aliança per- 
pêtua” (v. 7), aplicando-se assim à posteridade de Abraão com igual 
força e gerando a declaração “serei o seu Deus” (v. 8). Essa garantia 
tornou-se o lema do relacionamento de aliança entre Javé, e Israel. 

17.8 toda a terra de Canaã. A reafirmação das promessas de 
Deus a Abraão não aconteceu sem a menção de que a terra foi 
dada para ele e seus descendentes por direito divino como “posses- 
são perpétua”. Cf. At 7.5. 

17.9 Guardarás a minha aliança. Apesar da repetida desobedi- 
ência por parte dos patriarcas e da nação, a fidelidade de Deus à 
aliança nunca titubeou (p. ex, DI. 4.25-31; 30,1-9: 1Cr 16.15-18; 
Jr 30.11; 46.27-28; Am 9.8; Lc 1.67-75; Hb 6.13-18), Testemunhos 
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divinos da obediência de Abraão (22.16-18; 26.3-5) foram pronun- 
ciados anos mais tarde, depois do estabelecimento formal da sua 
aliança 12.13; 15.12-18). Embora a nação fosse apóstata, sempre 
havia um remanescente de israelitas fiéis (veja Sf 3.12-13). 

17.11 sinal de aliança. A circuncisão (retirada do prepúcio) não 
era algo totalmente novo nesse período da História, mas o significa- 
do religioso Ieocrático especial então aplicado a ela foi inteiramente 
novo, desse modo identificando os circuncisos como pertencentes 
à linhagem física e étnica de Abraão (cf. At 7.8; Rm 4.11). Sem divina 
revelação, o rito não teria tido esse significado distintivo. Porém, a 
partir de então ficou como distintivo teocrático de Israel (cf. v. 13). 
Havia um benefício à saúde com essa prática porque doenças po- 
deriam ficar depositadas nas dobras do prepúcio. Retirando-o, isso 
era evitado. Historicamente, as mulheres judias tiveram menor índi- 
ce de câncer cervical. Mas o simbolismo tinha a ver com a neces- 
sidade de eliminar o pecado e ser purificado. O órgão masculino é 
que mais claramente demonstrava a profundidade da depravação 
porque carregava a semente que produzia pecadores depravados. 
Assim, a circuncisão simbolizava a necessidade de profunda purifi- 
cação a tim de reverter os efeitos da depravação. 

17.12 oito dias. Essa mesma idade foi reafirmada em Lv 12.3, 

17.14 será eliminada do seu povo. Ser eliminado da comunida- 
de da aliança significava a perda de benefícios temporais provindos 
do fato de fazer parte da nação teocrática especial e escolhida. En- 
volvia até mesmo a morte por castigo divino. 

17.15 Sarai... Sara. Apropriadamente, pois Sarai (“minha prince- 
sa”), seria a ancestral das nações e dos reis prometidos, Deus mu- 
dou o seu nome para Sara, eliminando o limitante pronome pessoal 
“minha”, e chamando-a de sua “princesa” (v. 16). 

17.16 ela se tornará nações. CÍ. 17.5. 

17.17 se prostrou... rosto em terra, e se riu, e disse consigo. 
A correta reação de adoração diante das promessas de Deus foi 
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GÊNESIS 17-18 


de cem anos há de nascer um filho? Dará à luz Sara 
com seus noventa anos? 18º Disse Abraão a Deus: 
Tomara que viva Ismael diante de ti. 19 Deus lhe res- 
pondeu: De fato, “Sara, tua mulher, te dará um filho, 
e lhe chamarás Isaque; estabelecerei com ele a minha 
“aliança, aliança perpétua para a sua descendência. 
20Quanto a Ismael, eu te ouvi: abençoá-lo-ei, “fá- 
-lo-ei fecundo e o multiplicarei extraordinariamen- 
te; gerará “doze príncipes, ʻe dele farei uma grande 
nação. 21A minha aliança, porém, estabelecê-la-ei 
com Isaque, “o qual Sara te dará à luz, neste 'mes- 
mo tempo, daqui a um ano. 22E, finda esta fala com 
Abraão, Deus se retirou dele, elevando-se. 


Pratica-se a circuncisão 

23 Tomou, pois, Abraão a seu filho Ismael, e a 
todos os escravos nascidos em sua casa, e a todos 
os comprados por seu dinheiro, todo macho den- 
tre os de sua casa, e lhes circuncidou a carne do 
prepúcio de cada um, naquele mesmo dia, como 
Deus lhe ordenara. 24Tinha Abraão noventa e 
nove anos de idade, quando foi circuncidado na 
carne do seu prepúcio. 25Ismael, seu filho, era de 
treze anos, quando foi circuncidado na carne do 
seu prepúcio. 26 Abraão e seu filho, Ismael, foram 
circuncidados no mesmo dia. 27'E também foram 
circuncidados todos os homens de sua casa, tanto 
os escravos nascidos nela como os comprados por 
dinheiro ao estrangeiro. 


O SENHOR e dois anjos aparecem a Abraão 
1 8 1 Apareceu o SENHOR a Abraão nos “car- 
valhais de Manre, quando ele estava as- 
sentado à entrada da tenda, no maior calor do dia. 


2ºLevantou ele os olhos, olhou, e eis três homens 
de pé em frente dele. “Vendo-os, correu da porta 
da tenda ao seu encontro, prostrou-se em terra 3e 
disse: Senhor meu, se acho mercê em tua presen- 
ça, rogo-te que não passes do teu servo; 4ºtraga-se 
um pouco de água, lavai os pés e repousai debaixo 
desta árvore; º“trarei um bocado de pão; 'refazei 
as vossas forças, “visto que chegastes até vosso 
servo; depois, seguireis avante. Responderam: 
Faze como disseste. 6 Apressou-se, pois, Abraão 
para a tenda de Sara e lhe disse: Amassa depres- 
sa três medidas de flor de farinha e faze pão assa- 
do ao borralho. 7 Abraão, por sua vez, correu ao 
gado, tomou um novilho, tenro e bom, e deu-o ao 
criado, que se apressou em prepará-lo. 8” Tomou 
também coalhada e leite e o novilho que mandara 
preparar e pôs tudo diante deles; e permaneceu de 
pé junto a eles debaixo da árvore; e eles comeram. 

9Então, lhe perguntaram: Sara, tua mulher, onde 
está? Ele respondeu: Está aí 'na tenda. 10Disse um 
deles: Certamente voltarei a ti, “daqui a um ano; e 
*Sara, tua mulher, dará à luz um filho. Sara o estava 
escutando, à porta da tenda, atrás dele. 11º Abraão e 
Sara eram já velhos, avançados em idade; e a Sara “já 
lhe havia cessado o costume das mulheres. 12”Riu-se, 
pois, Sara no seu íntimo, dizendo consigo mesma: 
“Depois de velha, e velho também ”o meu senhor, 
terei ainda prazer? 13Disse o SENHOR a Abraão: Por 
que se riu Sara, dizendo: Será verdade que darei ain- 
da à luz, sendo velha? 14? Acaso, para o SENHOR há 
coisa demasiadamente difícil? 'Daqui a um ano, nes- 
te mesmo tempo, voltarei a ti, e Sara terá um filho. 
15Então, Sara, receosa, o negou, dizendo: Não me ri. 
Ele, porém, disse: Não é assim, é certo que riste. 
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arruinada pela incredulidade de Abraão. Ele tinha consciência de 
que seria pai (12.2; 15.4), mas essa foi a primeira menção de que a 
sua esposa estéril e idosa seria a mãe. 

17.18 Tomara que viva Ismael diante de ti. O pedido de 
Abraão para que o filho vivesse para ser designado como o bene- 

-tário das promessas de Deus, revelou exatamente o quanto era 
mpossível que ele e Sara tivessem filhos (cf. Rm 4.17). 
17.19.21 Novamente, de maneira paciente, mas firme, rejeitan- 
3 a solução alternativa de Abraão, Deus enfaticamente resolveu 
a questão sublinhando a graciosa concessão de uma numerosa 
nosteridade a Ismael (veja 25.12-18) com afirmações de que, de 
“ato. o filho de Sara seria o herdeiro da “aliança perpétua”, Pela 
neira vez Deus mencionou o nome do filho. 

17.19 lhe chamarás Isaque. O nome do filho prometido signi- 
“cava “ele ri”, um lembrete apropriado da reação inicial incrédula 
>= Abraão diante da promessa de Deus. 

17.23-27 naquele mesmo dia. Sem demora, Abraão executou 

dem de Deus circuncidando a si mesmo: “todo macho dentre 
-Ze sua casa” e “tudos os homens de sua casa” (vs. 23,27). 

15.1 Apareceu o SENHOR. Outra ocasião de teofania, embo- 

à sado talvez não reconhecesse de início que um dos seus 
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visitantes, a quem humildemente saudou, hospedou (vs. 2-8) 
e despediu (v. 16), era Javé. carvalhais de Manre. Veja nota 
em 13.18. 

18.3 Senhor meu. Embora talvez inicialmente tenha sido usa- 
do como um tratamento habitual e respeitável que o aníitrião 
dava a um visitante, mais tarde, na conversa que tiveram, foi 
conscientemente usado por Abraão em relação ao Senhor ver- 
dadeiro e soberano, a quem ele deve ter reconhecido quando o 
visitante falou de si mesmo como “SENHOR” (v. 14). 

18.9-13 Embora uma promessa claramente rememorativa das 
palavras de Deus ditas a Abraão, Sara reagiu com incredulidade 
semelhante à de seu marido (ct. 17.17). Ela não pensava em mila- 
gre divino, mas numa ação de providência interferindo no curso 
normal da vida, estando convicta de que, na sua idade, dar à luz 
filhos era naturalmente impossível. 

18.10,14 Cí. Rm 9.9. 

18.14-15 A pergunta retórica (“Acaso... há coisa demasiada- 
mente difícil?”), e a declaração divina (“neste mesmo tempo”), as- 
sociada ao conhecimento óbvio dos pensamentos dela (“Riu-se... 
no seu íntimo”), fizeram com que Sara temerosamente percchesse 
a interpretação incorreta que fazia da ação de Deus. 


GÊNESIS 18-19 


40 


Deus anuncia a destruição de Sodoma 
e Gomorra 

16 Tendo-se levantado dali aqueles homens, 
olharam para Sodoma; e Abraão ia com eles, ‘para 
os encaminhar. 17Disse o SENHOR: *Ocultarei a 
Abraão o que estou para fazer, 18visto que Abraão 
certamente virá a ser uma grande e poderosa na- 
ção, e “nele serão benditas todas as nações da 
terra? 19Porque eu o escolhi para 'que ordene a 
seus filhos e a sua casa depois dele, a fim de que 
guardem o caminho do SENHOR e pratiquem a jus- 
tiça e o juízo; para que o SENHOR faça vir sobre 
Abraão o que tem falado a seu respeito. 20Disse 
mais o SENHOR: Com efeito, “o clamor de Sodoma 
e Gomorra tem-se multiplicado, e o seu *pecado se 
tem agravado muito. 21ºDescerei e verei se, de fato, 
o que têm praticado corresponde a esse clamor 
que é vindo até mim; e, se assim não é, “sabê-lo-ei. 


Abraão intercede junto a Deus pelos homens 

22 Então, partiram dali aqueles homens e “foram 
para Sodoma; porém Abraão permaneceu ainda 
na presença do SENHOR. 23E, “aproximando-se a 
ele, disse: “Destruirás o “justo com o ímpio? 24Se 
houver, porventura, cinquenta justos na cidade, 
destruirás ainda assim e não pouparás o lugar por 
amor dos cinquenta justos que nela se encontram? 
25Longe de ti o fazeres tal coisa, matares o justo 
com o ímpio, “como se o justo fosse igual ao ímpio; 
longe de ti./Não fará justiça o Juiz de toda a terra? 
26 Então, disse o SENHOR: *Se eu achar em Sodoma 
cinquenta justos dentro da cidade, pouparei a ci- 


dade toda por amor deles. 27 Disse mais Abraão: 
Eis que me atrevo a falar ao Senhor, eu que sou 
"pó e cinza. 28Na hipótese de faltarem cinco para 
cinquenta justos, destruirás por isso toda a cida- 
de? Ele respondeu: Não a destruirei se eu achar ali 
quarenta e cinco. 29 Disse-lhe ainda mais Abraão: 
E se, porventura, houver ali quarenta? Respondeu: 
Não o farei por amor dos quarenta. 30 Insistiu: Não 
se ire o Senhor, falarei ainda: Se houver, porventu- 
ra, ali trinta? Respondeu o SENHOR: Não o farei se 
eu encontrar ali trinta. 3! Continuou Abraão: Eis 
que me atrevi a falar ao Senhor: Se, porventura, 
houver ali vinte? Respondeu o SENHOR: Não a des- 
truirei por amor dos vinte. 32 Disse ainda Abraão: 
'Não se ire o Senhor, se lhe falo somente mais esta 
vez: Se, porventura, houver ali dez? 'Respondeu 
o SENHOR: Não a destruirei por amor dos dez. 
33 Tendo cessado de falar a Abraão, retirou-se o 
SENHOR; e Abraão voltou para o seu lugar. 


Ló recebe em sua casa os dois anjos 

1 Q 1Ao anoitecer, “vieram os dois anjos a 

Sodoma, a cuja entrada estava “Ló assenta- 
do; este, quando os viu, levantou-se e, indo ao seu 
encontro, prostrou-se, rosto em terra. 2E disse-lhes: 
Eis agora, meus senhores, “vinde para a casa do 
vosso servo, pernoitai nela e “lavai os pés; levantar- 
-vos-eis de madrugada e seguireis o vosso caminho. 
Responderam eles: ‘Não; passaremos a noite na pra- 
ça. 3Instou-lhes muito, e foram e entraram em casa 
dele;/deu-lhes um banquete, fez assar uns “pães as- 
mos, e eles comeram. 4Mas, antes que se deitassem, 
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18.17-18 Ocultarei de Abrão o que estou para fazer, visto...? 
O motivo pelo qual o Senhor permitiria que Abraão soubesse ante- 
cipadamente o juízo revelou o papel especial de Abraão no plano 
de Deus e o resultado infalível de sua aliança com Abraão — muitos 
descendentes e grande bênção. 

18.18 Cf. GI 3.8. 

18.19 Porque eu o escolhi para que ordene. Uma expressão 
de confiança divina, ou seja, um tributo à fidelidade, obediência e 
consistência. 

18.20 o clamor... tem-se multiplicado. A iniquidade das duas 
cidades, plena nesse momento (cf. 15.16), alcançara o ponto de ir- 
reversibilidade diante do Senhor, que demonstrou diante de Abraão 
a justiça com a qual havia tratado a cidade antes do juízo (v. 21: 
“Descerei e verei...”). 

18.23 Destruirás o justo com o ímpio? A intercessão pelas duas 
cidades ímpias começou com uma pergunta que retratava a plena 
consciência de Abraão da misericórdia de Deus para com os justos 
e a distinção que Deus faz entre os bons e os maus (v. 25). 

18.24 cinquenta justos. Entre os justos estava Ló (veja 2Pe 2.7-8). 

18.25 Não fará justiça o Juiz de toda a terra? Por meio dessa 
pergunta retórica, Abraão afirmou sua clara compreensão do ca- 
ráter de Deus como sendo capaz somente de fazer o que é bom 
acima de qualquer reprimenda. 

18.27 eu que sou pó e cinza. A negociação de Abraão, longe de 
ser grosseira e egoisticamente manipuladora, expressou de maneira 


humilde e compassiva sua preocupação pelas pessoas (cf. 13.8-9) 
e particularmente intercedeu pelo lugar onde seu sobrinho Ló e 
respectiva família moravam. Ele não pretendia irritar o Senhor com 
seus repedidos pedidos (vs. 28,30,32). 

18.32 por amor dos dez. O fato de o número necessário de jus- 
tos para evitar juízo ter sido reduzido de cinquenta para dez pode 
ter refletido a consciência de Abraão da intensidade da maldade 
das cidades, bem como do ineficiente testemunho de Ló ali. Abraão 
provavelmente estava pensando em toda a família de Ló. 

18.33 retirou-se o SENHOR; e Abraão voltou para o seu lugar. 
Nada mais podia ser feito; o castigo era inevitável. 

19.1 dois anjos. Estes foram os anjos que, juntamente com Deus, 
visitaram Abraão (18.22). Eles haviam assumido forma humana (v. 10, 
chamados de “homens”. a cuja entrada estava Ló assentado. Visto 
que os oficiais da cidade e outros cidadãos importantes conduziam 
os negócios da comunidade junto à entrada da cidade, Ló participa- 
va ali como juiz (v. 9). 

19.2 vinde para a casa do vosso servo. O convite de Ló aos dois 
anjos (vs. 1-3) para usufruírem da sua hospitalidade, provavelmente 
não foi apenas um gesto de cortesia, mas um esforço para protegê- 
-los da conhecida perversidade dos sodomitas (cf. v. 8: “porquanto 
se acham sob a proteção...”). 

19.3 Instou-lhes muito. A preocupação de Ló com esses estra- 
nhos era tamanha que o desejo que eles expressaram de passar a 
noite na praça da cidade não seria autorizado. 
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os homens daquela cidade cercaram a casa, os ho- 
mens de Sodoma, tanto os moços como os velhos, 
sim, todo o povo de todos os lados; 3"e chamaram 
por Ló e lhe disseram: Onde estão os homens que, 
à noitinha, entraram em tua casa? "Traze-os fora a 
nós para que 'abusemos deles. 6*Saiu-lhes, então, 
Ló à porta, fechou-a após si 7e lhes disse: Rogo-vos, 
meus irmãos, que não façais mal; 8'tenho duas fi- 
lhas, virgens, eu vo-las trarei; tratai-as como vos 
parecer, porém nada façais a estes homens, ” por- 
quanto se acham sob a proteção de meu teto. 9Eles, 
porém, disseram: Retira-te daí. E acrescentaram: Só 
ele “é estrangeiro, veio morar entre nós “e preten- 
de ser juiz em tudo? A ti, pois, faremos pior do que 
a eles. E arremessaram-se contra o homem, contra 
Ló, e se chegaram para arrombar a porta. 10Porém 
os homens, estendendo a mão, fizeram entrar Ló e 
fecharam a porta; 11e ”feriram de cegueira aos que 
estavam fora, desde o menor até ao maior, de modo 
que se cansaram à procura da porta. 

12Então, disseram os homens a Ló: Tens aqui al- 
guém mais dos teus? Genro, e teus filhos, e tuas fi- 
lhas, todos quantos tens na cidade, 'faze-os sair deste 
lugar; ?3pois vamos destruir este lugar, porque o seu 
clamor se tem aumentado, chegando até à presen- 
ça do SENHOR; € O *SENHOR nos enviou a destruí-lo. 
14Então, saiu Ló e falou a seus genros, ‘aos que esta- 
vam para casar com suas filhas e disse: “Levantai-vos, 
saí deste lugar, porque o SENHOR há de destruir a ci- 
dade. "Acharam, porém, que ele gracejava com eles. 


GÊNESIS 19 


15 Ao amanhecer, apertaram os anjos com Ló, 
dizendo: “Levanta-te, toma tua mulher e tuas 
duas filhas, que aqui se encontram, para que 
não pereças no castigo da cidade. 18Como, po- 
rém, se demorasse, *pegaram-no os homens pela 
mão, a ele, a sua mulher e as duas filhas, “sendo- 
-lhe o SENHOR misericordioso, *e o tiraram, e o 
puseram fora da cidade. 17 Havendo-os levado 
fora, disse um deles: “Livra-te, salva a tua vida; 
“não olhes para trás, nem pares em toda a cam- 
pina; foge “para o monte, para que não pereças. 
18Respondeu-lhes Ló: “Assim não, Senhor meu! 
19Eis que o teu servo achou mercê diante de ti, 
e engrandeceste a tua misericórdia que me mos- 
traste, salvando-me a vida; não posso escapar no 
monte, pois receio que o mal me apanhe, e eu 
morra. 20Eis aí uma cidade perto para a qual eu 
posso fugir, e é pequena. Permite que eu fuja para 
lá (porventura, não é pequena?), e nela viverá a 
minha alma. 21 Disse-lhe: Quanto a isso, “estou de 
acordo, para não subverter a cidade de que acabas 
de falar. 22 Apressa-te, refugia-te nela; pois “nada 
posso fazer, enquanto não tiveres chegado lá. Por 
isso, se chamou Zoar o nome da cidade. 


A destruição de Sodoma e Gomorra 
23Saía o sol sobre a terra, quando Ló entrou 
em Zoar. 24Então, fez o SENHOR chover “enxo- 
fre e 'fogo, da parte do SENHOR, sobre Sodoma e 
Gomorra. 25E subverteu aquelas cidades, e toda a 
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19.4 os homens daquela cidade... todo o povo. lanto o tama- 
da turba lasciva que rondava barulhentamente a casa de ló, 
santo a famosa natureza da perversão moral de Sodoma foram 

=nratizadas pelas qualificações adicionais mencionadas (“todo o 

povo de todos os lados” e “tanto os moços como os velhos”) e o 

cedido feito (v. 5: “abusemos deles”). Mesmo admitindo legítimo 

=«agero no uso de “todos”, isso em nada diminuiu a ênfase — essa 

«Sade era de fato perversa! 

19.5 abusemos deles. Eles buscavam relações homossexuais 
“mn os visitantes. A atitude de Deus para com esse comportamen- 
| tornou-se clara quando ele destruiu a cidade (vs. 23-29). 
» Lv 18.22,29; 20.13; Rm 1.26; 1Co 6.9; 1Tm 1,10 onde esse 
=> portamento sexual é proibido e condenado por Deus. 
19.6-8 A resposta de Ló desvendou tensão em sua ética; a oferta 
= para satisfazer o desejo sexual dos homens contradisse seu pe- 
não façais mal”. Essa contradição revelou também o tormento 

S =s»rito sob o qual ele vivia na perversa Sodoma (cf. 2Pe 2.6-7). 

*9.8 tratai-as como vos parecer. As exigências da hospitalidade 
m=i e O propósito para o qual Ló havia convidado os visitantes 
=: o compeliu a oferecer as suas filhas para uma perversida- 

=enos contrastante com os padrões habituais (veja notas em 
24 27) para proteger seus hóspedes. Esse estorço tolo mostra 
» + »aquanto Ló tivesse se mantido justo com Deus (2Pe 2.7-8), 
= contentava com alguns pecados e fé fraca em vez de sair de 
ia. Mas Deus foi gracioso para com ele porque era homem 

=» sante de Deus pela fé. 

E pretende ser juiz. A acusação sugere que Ló fizera pronun- 

m * morais anteriormente, mas sua avaliação não era mais 


9? 2Pe 2.7.8? Êx 2.14 
15 Ap18.4 16*2Pe 27 Y Le 18.137S134.22 17 ? Jr 48.6? Mt 24.16-18€ Gn 14.10 18° At10.14 21ºJ6 42.89 22!Êx3210 


11? Cn 20.17-18 1292Pe 2.7.9 13'Gn1820$81Cr 2115 14'Mt1.18 


admissível. arremessaram-se. O desvio homossexual contém dese- 
jo incontrolável que transpõe os limites. Mesmo quando cegados, 
eles tentavam satisfazer seu desejo (v. 11). 

19.10-11 Ló agora estava sendo protegido por aqueles que ante- 
riormente ele havia tentado proteger! 

19.13 o SENHOR nos enviou a destruí-lo. Como a perversidade 
da cidade estava plenamente confirmada (vs. 4-11), o castigo divino 
veio em consequência, mas a família de Ló poderia escapar (vs. 12-13). 
Cf. jd 7. 

19.14 Acharam... que ele gracejava com eles. A advertência de 
Ló de juízo iminente foi classificada como gracejo na conclusão dos 
seus genros (ou talvez suas futuras noras). 

19.16 sendo-lhe o SENHOR misericordioso. Essa é a razão, em 
outro lugar descrita como Deus tendo se lembrado de Abraão 
(v. 29), pela qual, em face da aparente relutância de Ló em sair 
(“Como, porém, se demorasse”), os anjos acompanharam pessoal e 
seguramente | ó e sua família até além dos limites da cidade. 

19.17-21 O estilo de vida urbano era aparentemente superior à 
vida solitária nas montanhas. Essa pode ter sido a razão por que Ló, 
com base na misericórdia que lhe fora concedida, negociou uma 
fuga para um lugar alternativo: outra cidade! A resposta do anjo 
(v. 21) indicou que aquela cidade estava incluída no plano original 
de juízo, mas seria poupada por amor a Jó. 

19.24 enxofre... da parte do SENHOR. Quando a manhã chegou 
(v. 23), o castigo divino foi executado. Qualquer explicação natural 
sobre como o Senhor usou depósitos de enxofre combustível para 
destruir aquele local, falha considerando-se a indicação enfática de 
juízo miraculoso. “Enxofre” pode referir-se a qualquer substância 
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campina, e todos os moradores das cidades, e 'o 
que nascia na terra. 26E a mulher de Ló olhou para 
trás e converteu-se numa “estátua de sal. 27 Tendo- 
-se levantado Abraão de madrugada, foi para o 
lugar onde “estivera na presença do SENHOR; 28e 
olhou para Sodoma e Gomorra e para toda a ter- 
ra da campina e viu que da terra subia ”fumaça, 
como a fumarada de uma fornalha. 

29 Ao tempo que destruía as cidades da campi- 

a, "lembrou-se Deus de Abraão e tirou a Ló do 
meio das ruínas, quando subverteu as cidades em 
que Ló habitara. 


A origem dos moabitas e dos amonitas 

30Subiu Ló de Zoar e “habitou no monte, ele e suas 
duas filhas, porque receavam permanecer em Zoar; 
e habitou numa caverna, e com ele as duas filhas. 
31Então, a primogênita disse à mais moça: Nosso 
pai está velho, e não há homem na terra ?que venha 
unir-se conosco, segundo o costume de toda terra. 
32Vem, façamo-lo beber vinho, deitemo-nos com 
ele e conservemos a descendência de nosso pai. 
33 Naquela noite, pois, deram a beber vinho a seu pai, 
e, entrando a primogênita, se deitou com ele, sem que 
ele o notasse, nem quando ela se deitou, nem quando 
se levantou. 34 No dia seguinte, disse a primogênita à 
mais nova: Deitei-me, ontem, à noite, com o meu pai. 
Demos-lhe a beber vinho também esta noite; entra e 
deita-te com ele, para que preservemos a descendên- 
cia de nosso pai. 35 De novo, pois, deram, aquela noi- 
te, a beber vinho a seu pai, e, entrando a mais nova, 


se deitou com ele, sem que ele o notasse, nem quan- 
do ela se deitou, nem quando se levantou. 36E assim 
as duas filhas de Ló conceberam do próprio pai. 37A 
primogênita deu à luz um filho e lhe chamou Moabe: 
"é o pai dos moabitas, até ao dia de hoje. 38A mais 
nova também deu à luz um filho e lhe chamou Ben- 
-Ami: “é o pai dos filhos de Amom, até ao dia de hoje. 


Abraão e Sara peregrinam em Gerar 

2 0 1Partindo Abraão “dali para a terra do 
Neguebe, habitou entre *Cades e Sur e 
“morou em Gerar. 2Disse Abraão de Sara, sua mu- 
lher: “Ela é minha irmã; assim, pois, Abimeleque, 
rei de Gerar, “mandou buscá-la. 3/Deus, porém, 
veio a Abimeleque fem sonhos de noite e lhe disse: 
"Vais ser punido de morte por causa da mulher que 
tomaste, porque ela tem marido. 4Ora, Abimeleque 
ainda não a havia possuído; por isso, disse: Senhor, 
'matarás até uma nação inocente? 5Não foi ele 
mesmo que me disse: É minha irmã? E ela também 
me disse: Ele é meu irmão. “Com sinceridade de 
coração e na minha inocência, foi que eu fiz isso. 
$Respondeu-lhe Deus em sonho: Bem sei que com 
sinceridade de coração fizeste isso; *daí o ter im- 
pedido eu de pecares ‘contra mim e não te permi- 
ti que a tocasses. 7 Agora, pois, restitui a mulher a 
seu marido, ” pois ele é profeta e intercederá por ti, 
e viverás; se, porém, não lha restituíres, "sabe que 

certamente morrerás, tu “e tudo o que é teu. 
8Levantou-se Abimeleque de madrugada, e cha- 
mou todos os seus servos, e lhes contou todas essas 
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inflamável, talvez uma erupção vulcânica e um terremoto acom- 
panhado de violenta tempestade elétrica, que subverteu (v. 25) a 
área, Acredita-se que aquela área se encontra sob a ponta sul do 
mar Morto. Gases em combustão, enxofre e magma lançados no ar 
cairam e soterraram toda a região. 

19.26 a mulher de Ló olhou para trás. A mulher de Ló pagou o 
preço por desconsiderar a advertência do anjo de fugir sem olhar 
para trás (v. 17). Ao fazer isso, ela não apenas se transformou numa 
estátua de sal, mas também se tornou um impressionante exemplo 
de desobediência que produz indesejada reação no dia do juízo 
(cf. Lc 17.29-32); as cidades dela tornaram-se sinônimos do castigo 
de Deus sobre o pecado (cf. Is 1.9; Rm 9.29; 2Pe 2.5-6). 

19.29 as cidades da campina. A melhor evidência arqueológica 
situa Sodoma e Gomorra na região sul do mar Morto, ou seja, na 
área do sul da Península de Lisã que se projeta no leste (veja nota em 
14.10). lembrou-se Deus de Abraão. Cf. 18.23-33. 

19.30 receavam permanecer em Zoar. Talvez pelo fato das pes- 
soas de lá sentirem que Ló era q responsável por toda a devastação 
ou, então, ele próprio temia que mais castigo pudesse ser lançado 
sobre a cidade (vs. 17.23). 

19.31-36 A filosofia imoral de Sodoma e Gomorra havia corrom- 
pido tanto o pensamento das filhas de Ló que elas, sem hesitar, tra- 
maram ser engravidadas pelo próprio pai! Elas eram virgens (v. 8) 
e as filhas casadas eram falecidas (v. 14). Não havia homens com 
quem eles pudessem se casar (v. 25). Temendo que não gerassem 
filhos, elas cometeram a iniquidade mais indecente. 


“1Sm 7.5” Gn 2.17 ° Nm 16.32:33 


19.37-38 Os dois filhos nascidos do incesto tornaram-se os pro- 
genitores de Moabe e Amom, inimigos constantes de Israel. 

20.1 Gerar. Cidade palestina na divisa entre a Palestina e o Egito, 
c. 16 km ao sul de Gaza. 

20.2 Ela é minha irmã. Vinte e cinco anos depois de sair des- 
graçado do Egito por causa de uma mentira sobre sua esposa 
(12.10-20), Abraão recaiu no mesmo erro. Abimelegue. Esse rei 
que levou Sara para seu harém provavelmente era o pai ou avô do 
Abimeleque encontrado por Isaque. Veja nota em 26.1. 

20.3 Deus... veio... em sonhos. Novamente o Senhor de Abraão 
interveio para proteger Sara, que havia se unido na mentira do ma- 
rido sobre ela (v. 5), enganando um rei que sinceramente defendeu 
sua inocência e integridade diante de Deus (vs. 4-6) e que, junta- 
mente com seus servos, demonstrou devida submissão à advertên- 
cia de Deus (v. 8). 

20.6 ter impedido eu de pecares. Embora Deus tivesse impedi- 
do Abimeleque de tocar Sara, foi exigido que ele a devolvesse ao 
seu marido. 

20.7 ele é profeta. Apesar da mentira, Abraão ainda serviu 
como intermediário e intercessor de Deus junto a Abimele- 
que (cf. vs. 17-18). Essa é a primeira vez que o termo hebraico 
para “profeta” é usado na Escritura. Aqui o termo identificou Abraão 
como pessoa reconhecida por Deus para falar com ele em favor 
de Abimelegue. Geralmente o termo é usado para descrever, não 
alguém que fala com ele em favor de alguém, mas alguém que fala 
de Deus para outra pessoa. 
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coisas; e os homens ficaram muito atemorizados. 
9Então, chamou Abimeleque a Abraão e lhe disse: 
Que é isso que nos fizeste? Em que pequei eu con- 
tra ti,” para trazeres tamanho pecado sobre mim e 
sobre o meu reino? Tu me fizeste o “que não se deve 
fazer. 10Disse mais Abimeleque a Abraão: Que es- 
tavas pensando para fazeres tal coisa? 11 Respondeu 
Abraão: Eu dizia comigo mesmo: Certamente não 
há 'temor de Deus neste lugar, e “eles me mata- 
rão por causa de minha mulher. 12Por outro lado, 
'ela, de fato, é também minha irmã, filha de meu 
pai e não de minha mãe; e veio a ser minha mulher. 
13Quando “Deus me fez andar errante da casa de 
meu pai, eu disse a ela: Este favor me farás: em todo 
lugar em que entrarmos, 'dirás a meu respeito: Ele 
é meu irmão. 14Então, Abimeleque "tomou ovelhas 
e bois, e servos e servas e os deu a Abraão; e lhe 
restituiu a Sara, sua mulher. 15 Disse Abimeleque: 
“A minha terra está diante de ti; habita onde melhor 
te parecer. 18E a Sara disse: Dei mil siclos de prata a 
teu irmão; “será isto compensação por tudo quanto 
se deu contigo; e “perante todos estás justificada. 
17E, “orando Abraão, *sarou Deus Abimeleque, sua 
mulher e suas servas, de sorte que elas pudessem 
ter filhos; 18porque o SENHOR “havia tornado esté- 
reis todas as mulheres da casa de Abimeleque, por 


causa de Sara, mulher de Abraão. 

2 1 14Visitou o SENHOR a Sara, como lhe dis- 
sera, eo SENHOR cumpriu “o que lhe havia 

prometido. 2Sara “concebeu e deu à luz um filho a 

Abraão na sua velhice, “no tempo determinado, de 

que Deus lhe falara. 3 Ao filho que lhe nasceu, que 

Sara lhe dera à luz, pôs Abraão o nome de “Isaque. 


O nascimento de Isaque 


GÊNESIS 20-21 


4Abraão fcircuncidou a seu filho Isaque, quando 
este era de oito dias, “segundo Deus lhe havia or- 
denado. 5 Tinha “Abraão cem anos, quando lhe 
nasceu Isaque, seu filho. 8E disse Sara: 'Deus me 
deu motivo de riso; e todo aquele que ouvir isso 
'vai rir-se juntamente comigo. 7E acrescentou: 
Quem teria dito a Abraão que Sara amamentaria 
um filho? *Pois na sua velhice lhe dei um filho. 


Agar no deserto 

8Isaque cresceu e foi desmamado. Nesse dia em 
que o menino foi desmamado, deu Abraão um 
grande banquete. Vendo Sara que o filho de Agar, 
'a egípcia, o qual ela dera à luz a Abraão, ”caçoa- 
va de Isaque, 10disse a Abraão: "Rejeita essa es- 
crava e seu filho; porque o filho dessa escrava não 
será herdeiro com Isaque, meu filho. 1 Pareceu 
isso mui penoso aos olhos de Abraão, “por causa 
de seu filho. 12Disse, porém, Deus a Abraão: Não 
te pareça isso mal por causa do moço e por cau- 
sa da tua serva; atende a Sara em tudo o que ela 
te disser; porque ”por Isaque será chamada a tua 
descendência. 13 Mas também “do filho da serva 
farei uma grande nação, por ser ele teu descen- 
dente. 14Levantou-se, pois, Abraão de madruga- 
da, tomou pão e um odre de água, pô-los às costas 
de Agar, deu-lhe o menino e "a despediu. Ela saiu, 
andando errante pelo deserto de Berseba. 

15Tendo-se acabado a água do odre, colocou 
ela o menino debaixo de um dos arbustos 16e, 
afastando-se, foi sentar-se defronte, à distância 
de um tiro de arco; porque dizia: Assim, não verei 
morrer o menino; e, sentando-se em frente dele, 
levantou a voz e chorou. ?7*Deus, porém, ouviu 
a voz do menino; e o “Anjo de Deus chamou do 
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13 9Gn 16.10; 17.20; 21.18; 25.12-18 14'Jo 8.35 17 *Êx 3.7! Gn 22.11 
20.9 me fizeste o que não se deve fazer. A confrontação entre 
| profeta e o rei atesta a grave natureza das ações de Abraão. O 
tanto não deve ter sido humilhante para o profeta de Deus ser 
reendido por um rei pagão! 
20.11-13 Abraão apresentou três razões para a sua mentira: 1) sua 
epção dos pecados horríveis presentes em Sodoma a ponto de 
“as as outras cidades, inclusive Gerar, não temerem a Deus; 2) seu 
r de morrer, como fator para abrandar o que havia feito; e 3) o 
je sua esposa na verdade ser sua meia-irmã, como justificativa para 
mentido e omitido o seu estado civil. Abraão não precisava mentir 
: proteger-se. Deus era capaz de proporcionar segurança para ele. 
21.1 Visitou o SENHOR a Sara. Ao casal idoso (vs. 2,5,7) nasceu 
== ~ho, exatamente como fora prometido. Os 25 anos de suspen- 
=» almente tinham passado; o riso motejador transformou-se em 
+. 6). A esterilidade de Sara (11.26) acabara. 
21.3 circuncidou. Veja nota em 17.11. 
21.5 quando lhe nasceu Isaque. Em c. 2065 a.C. Deus cumpriu 
"essa feita a Abraão (12.2; 15.4-5; 17.7). 
21.8 foi desmamado. Isso geralmente acontecia no segundo ou 
9 dano. 


21.9 o filho de Agar... caçoava. A celebração da passagem da 
infância para a meninice de Isaque testemunhou o riso de zombaria 
(uma forma intensiva do hebraico para rir) e ofendeu Sara, levando-a 
a exigir a expulsão ce Ismael e sua mãe do acampamento (v. 10). 

21.10 Rejeita... não será herdeiro. Os códigos legais do tempo 
de Abraão, ou seja, o de Nuzi e o de Hamurábi, proibiam mandar 
embora o filho de uma serva quando o herdeiro legal e natural nas- 
cia. Assim, o pedido de Sara ofendia a lei social, os sentimentos de 
Abraão e o seu amor por Ismael (v. 11). Abraão, porém, recebeu 
aprovação e segurança divinas para superar os seus escrúpulos antes 
despachar Agar e Ismael para o deserto (vs. 12-15). Cf. Gl 4.22-31. 

21.12 Ci. Rm 9.7; Hb 11.18. 

21.13 Cí. v. 18; veja notas em 16.11-12. Ismael estava com c. 17 anos 
de idade, tempo em que geralmente os rapazes saíam para se esta- 
belecerem na vida. 

21.14 deserto de Berseba. Um vasto e extenso deserto na fron- 
teira sul da Palestina. 

21.17 Deus... ouviu a voz do menino. Quando o desespero 
transformou a voz zombadora do rapaz em clamor de angústia que 
beirava a morte por causa da sede (vs. 15-16), Deus o ouviu. O 
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céu a Agar e lhe disse: Que tens, Agar? Não te- 
mas, porque Deus ouviu a voz do menino, daí 
onde está. 18Ergue-te, levanta o rapaz, segura-o 
pela mão, porque “eu farei dele um grande povo. 
1% Abrindo-lhe Deus os olhos, viu ela um poço de 
água, e, indo a ele, encheu de água o odre, e deu de 
beber ao rapaz. 20 Deus “estava com o rapaz, que 
cresceu, habitou no deserto “e se tornou flecheiro; 
21habitou no deserto de Parã, e sua mãe “o casou 
com uma mulher da terra do Egito. 


Abraão faz aliança com Abimeleque 

22Por esse tempo, *Abimeleque e Ficol, co- 
mandante do seu exército, disseram a Abraão: 
“Deus é contigo em tudo o que fazes; 23agora, 
pois, ?jura-me aqui por Deus que me não menti- 
rás, nem a meu filho, nem a meu neto; e sim que 
usarás comigo e com a terra em que tens habita- 
do daquela mesma bondade com que eu te tratei. 
24Respondeu Abraão: Juro. 

25Nada obstante, Abraão repreendeu a Abi- 
meleque por causa de um poço de água que os servos 
deste lhe “haviam tomado à força. 26Respondeu- 
-lhe Abimeleque: Não sei quem terá feito isso; 
também nada me fizeste saber, nem tampouco 
ouvi falar disso, senão hoje. 27 Tomou Abraão 
ovelhas e bois e deu-os a Abimeleque; e “fizeram 
ambos uma aliança. 28Pôs Abraão à parte sete 
cordeiras do rebanho. 2º Perguntou Abimeleque 
a Abraão: “Que significam as sete cordeiras que 
puseste à parte? 30 Respondeu Abraão: Receberás 


de minhas mãos as sete cordeiras, para que “me 
sirvam de testemunho de que eu cavei este poço. 
31 Por isso, £se chamou aquele lugar Berseba, por- 
que ali juraram eles ambos. 32 Assim, fizeram alian- 
ça em Berseba; levantaram-se Abimeleque e Ficol, 
comandante do seu exército, e voltaram para as 
terras dos filisteus. 33 Plantou Abraão tamarguei- 
ras em Berseba “e invocou ali o nome do SENHOR, 
'Deus Eterno. 34E foi Abraão, por muito tempo, 
morador na terra dos filisteus. 


Deus prova Abraão 

2 2 1 Depois dessas coisas, “pôs Deus Abraão 

à prova e lhe disse: Abraão! Este lhe res- 
pondeu: Eis-me aqui! 2 Acrescentou Deus: Toma 
teu filho, ?teu único filho, Isaque, a quem “amas, 
e vai-te “à terra de Moriá; oferece-o ali “em holo- 
causto, sobre um dos montes, que eu te mostrarei. 
3Levantou-se, pois, Abraão de madrugada e, ten- 
do preparado o seu jumento, tomou consigo dois 
dos seus servos e a Isaque, seu filho; rachou lenha 
para o holocausto e foi para o lugar que Deus lhe 
havia indicado. 4 Ao terceiro dia, erguendo Abraão 
os olhos, viu o lugar de longe. Então, disse a seus 
servos: Esperai aqui, com o jumento; eu e o rapaz 
iremos até lá e, havendo adorado, “voltaremos 
para junto de vós. 8 Tomou Abraão a lenha do ho- 
locausto e £a colocou sobre Isaque, seu filho; ele, 
porém, levava nas mãos o fogo e o cutelo. Assim, 
caminhavam ambos juntos. 7 Quando Isaque dis- 
se a Abraão, seu pai: Meu pai! Respondeu Abraão: 
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nome Ismael havia sido dado ao rapaz anos anteriormente, quando 
Deus ouvira os clamores de Agar (16.11). Isso fez com que a mãe 
se lembrasse da promessa feita a Abraão a respeito do filho dela 
(17.20). o Anjo de Deus. O mesmo personagem que o Anjo do 
SENHOR. Veja nota em Êx 3.2. 

21.18 Veja nota no v. 13. 

21.21 deserto de Parã. Localizado na região nordeste da penin- 
sula do Sinai, área chamada Arábia. 

21.22-34 Um tratado de paridade, formalmente celebrado 
entre Abimeleque e Abraão, garantia o controle e a divisão 
apropriados dos limitados recursos de água da região; também 
assegurava ao rei tratamento justo e equitativo para os anos vin- 
douros. 

21.31 Berseba. Essa localidade fica c. 72 km a sudoeste de Je- 
rusalém. 

21.32 terras dos filisteus. Abraão teve contato com primitivas 
migrações de comerciantes egeus, que se fixaram ao longo das 
regiões costeiras do sudoeste de Canaã, e que eram predeces- 
sores do afluxo de filisteus do século 12 a.C., futuros opressores 
de Israel. 

21.33 tamargueiras. Essas árvores funcionavam como lembrete 
do tratado firmado entre dois contemporâneos bem conhecidos, 
como também como distintivo de um dos lugares de culto de 
Abraão. Deus Eterno. Nome divino que, apropriadamente, lembra- 
va a Abraão da natureza inquebrável e eterna da aliança de Deus 


com ele, embora ele fosse apenas morador estrangeiro e peregrino 
na terra (cf. 23.4). 

22.1 pôs Deus Abraão à prova. Não se tratou de uma ten- 
tação, mas um exame do coração de Abraão feito por Deus 
(cf. Tg 1.2-4,12-18). 

22.2 Toma teu filho... oferece-o. Essas ordens assustadoras ati- 
varam uma provação especial para Abraão, ou seja, sacrificar seu 
“único filho” (expressão repetida três vezes por Deus, vs. 1.12,16). 
Isso significaria matar o filho (com mais 20 de anos de idade) e, 
com isso, acabar a promessa da aliança. Esse procedimento podia 
parecer irracional, mas Abraão obedeceu (v. 3). Moriá. Tradicional. 
mente associado com Jerusalém. E o lugar no qual o templo de 
Salomão seria construído mais tarde (cf. 2Cr 3.1). 

22.4 terceiro dia. Sem aparente relutância ou demora, Abraão 
levantou-se cedo (v. 3) para uma viagem de dois dias de Berseba a 
Moriá, uma das colinas ao redor de Jerusalém. 

22.5 eu e o rapaz iremos até lá... voltaremos. A viagem de três dias 
(v. 4) permitiu bastante tempo de reflexão sobre as ordens de Deus, 
mas, sem hesitar ou questionar a moralidade do sacrifício humano 
ou do propósito de Deus, Abraão assegurou confiantemente a seus 
servos que ele e o seu filho voltariam, e prosseguiu com os preparati- 
vos para o sacrifício (v. 6). Hebreus 11.17-10 revela que ele estava tão 
confiante na continuidade da promessa de Deus, que acreditava que, 
se Isaque fosse morto, Deus iria ressuscitá-lo dos mortos (veja notas) 
ou que Deus providenciaria um substituto para Isaque (v. 8). 
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Eis-me aqui, meu filho! Perguntou-lhe Isaque: Eis 
o fogo e a lenha, mas onde está o cordeiro para 
o holocausto? 8Respondeu Abraão: Deus proverá 
para si, meu filho, “o cordeiro para 'o holocausto; 
e seguiam ambos juntos. 

9 Chegaram ao lugar que Deus lhe havia designa- 
do; ali edificou Abraão um altar, sobre ele dispôs 
a lenha, amarrou Isaque, seu filho, e/o deitou no 
altar, em cima da lenha; 10e, estendendo a mão, to- 
mou o cutelo para imolar o filho. 11 Mas do céu lhe 
bradou o *Anjo do SENHOR: Abraão! Abraão! Ele 
respondeu: Eis-me aqui! *2Então, lhe disse: “Não 
estendas a mão sobre o rapaz e nada lhe faças; pois 
"agora sei que temes a Deus, porquanto não me 
"negaste o filho, o teu único filho. 13 Tendo Abraão 
erguido os olhos, viu atrás de si um carneiro preso 
pelos chifres entre os arbustos; tomou Abraão o 
carneiro e o ofereceu em holocausto, em lugar de 
seu filho. 14E pôs Abraão por nome àquele lugar 
— O SENHOR Proverá. Daí dizer-se até ao dia de 
hoje: No monte do SENHOR se proverá. 

15Então, do céu bradou pela segunda vez o Anjo 
do SENHOR a Abraão 16e disse: “Jurei, por mim 
mesmo, diz o SENHOR, porquanto fizeste isso e 
não me negaste o teu único filho, ??que deveras 
Pte abençoarei e certamente multiplicarei a tua 
descendência “como as estrelas dos céus "e como 
a areia na praia do mar; “a tua descendência pos- 
suirá a cidade dos seus inimigos, 18“nela serão 
benditas todas as nações da terra, “porquanto 
obedeceste à minha voz. 1º Então, voltou Abraão 
aos seus servos, e, juntos, foram para "Berseba, 
onde fixou residência. 
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Descendência de Naor 

20 Passadas essas coisas, foi dada notícia a Abraão, 
nestes termos: “Milca também tem dado à luz fi- 
lhos a Naor, teu irmão: 21*Uz, o primogênito, Buz, 
seu irmão, Quemuel, pai "de Ară, 22Quésede, Hazo, 
Pildas, Jidlafe e Betuel. 23*Betuel gerou a Rebeca; 
estes oito deu à luz Milca a Naor, irmão de Abraão. 
24Sua concubina, cujo nome era Reumá, lhe deu 
também à luz filhos: Teba, Gaã, Taás e Maaca. 


A morte de Sara 

2 3 1Tendo Sara vivido cento e vinte e sete 

anos, 2morreu em *Quiriate-Arba, que é 
*Hebrom, na terra de Canaã; veio Abraão lamen- 
tar Sara e chorar por ela. 3Levantou-se, depois, 
Abraão da presença de sua morta e falou aos fi- 
lhos de “Hete: 4ºSou estrangeiro e morador entre 
vós; “dai-me a posse de sepultura convosco, para 
que eu sepulte a minha morta. 5 Responderam os 
filhos de Hete a Abraão, dizendo: $Ouve-nos, se- 
nhor: tu és príncipe de Deus entre nós; sepulta 
numa das nossas melhores sepulturas a tua morta; 
nenhum de nós te vedará a sua sepultura, para se- 
pultares a tua morta. 7 Então, se levantou Abraão 
e se inclinou diante do povo da terra, diante dos 
filhos de Hete. 8E lhes falou, dizendo: Se é do vos- 
so agrado que eu sepulte a minha morta, ouvi-me 
e intercedei por mim junto a Efrom, filho de Zoar, 
Ipara que ele me dê a caverna de £Macpela, que 
tem no extremo do seu campo; que ma dê pelo 
devido preço em posse de sepultura entre vós. 
10Ora, Efrom, o heteu, sentando-se no meio dos 
filhos de Hete, respondeu a Abraão, ouvindo-o 
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22.9-10 Os preparativos de Abraão para sacrificar seu único filho 
não podia colocar em foco mais evidente sua confiança em Deus. 
Cf. Hb 11.17-19. 

22.11 0 Anjo do SENHOR. Veja nota em 3.2. 

22.12 agora sei. Abraão foi aprovado no teste (v. 1). Demonstrou 
é à qual Deus responde com justificação. Veja nota em Tg 2.21. 

22.13 em lugar de seu filho. É apresentada a ideia de expia- 
«ão vicária. Ela encontraria seu cumprimento na morte de Cristo 

s 53.4-6; Jo 1.29; 2Co 5.21). 

22.15-18 Nessa reafirmação da aliança de Deus com Abraão, o 
senhor mencionou três elementos: terra, descendência e bênção, 
=as com a atenção direcionada graficamente à conquista da Terra 
“rometida (v. 17: “possuirá a cidade dos seus inimigos”). 

22.16-17 Cf. 12.1-3; 15.13-18; 17.2,7-9; Hb 6.13-14. 

22.17 possuirá a cidade dos seus inimigos. Cf. 24.60. Refere-se à 
aquista dos inimigos bem como ao controle da cidade dos mesmos. 

22.18 Cf. At 3.25. 

22.20-24 foi dada notícia. Essa é uma clara indicação de que, 

=sar da distância geográfica, as informações sobre as gencalogias 

== kares jam e vinham na região do Crescente Fértil. Essa atualiza- 

“alava muito especialmente de uma filha, Rebeca, nascida do 

de Isaque, Betuel (v. 23). Isso também lembra aos leitores 
= =“Draão e Sara não tinham perdido todos os laços com seu lar 


original, Naor, irmão de Abraão, ainda morava na Mesopotâmia, 
embora os dois não se vissem há c. 60 anos. 

23.1-2 Embora a idade de Sara — a única mulher cuja idade quan- 
do faleceu é registrada na Escritura — possa evidenciar sua impor- 
tância no plano de Deus, lembra particularmente o nascimento de 
seu único filho em idade bem posterior à normal para a geração de 
filhos (90 anos de idade; cf. 17.17) e a intervenção de Deus para 
cumprir a sua palavra dita a Sara e Abraão. A morte de Sara aconte- 
ceu aproximadamente no ano 2028 a.C. 

23.2 Hebrom. Veja nota em 13.18. 

23.3 filhos de Hete. Um assentamento de hititas cuja residência 
original ficava na Anatólia (atual Turquia), que já haviam se estabeleci- 
do em Canaã longe da sua terra natal. 

23.4 dai-me a posse. Negociações para a aquisição (“dai-me” sig- 
nifica aqui “vendei-me”) de uma propriedade hitita foi corretamente 
conduzida segundo o costume hitita da época. Abraão quis pagar 
pela terra o valor de mercado (v. 9). 

23.6 és principe de Deus entre nós. Hierarquia e reputação pro- 
porcionaram a Abraão um lugar de liderança e respeito, levando os 
seus vizinhos (os hititas) a oferecerem graciosamente seus melhores 
sepulcros a ele. Fles levaram a questão adiante e arranjaram para 
Abraão a compra de uma gruta que pertencia a um rico vizinho 
chamado Efrom (vs. 7-9), desconhecido de Abraão. 
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os filhos de Hete, a saber, todos os que “entravam 
pela porta da sua cidade: 11'De modo nenhum, 
meu senhor; ouve-me: dou-te o campo e também 
a caverna que nele está; na presença dos filhos do 
meu povo te dou; sepulta a tua morta. 12Então, se 
inclinou Abraão diante do povo da terra; 13e fa- 
lou a Efrom, na presença do povo da terra, dizen- 
do: Mas, se concordas, ouve-me, peço-te: darei o 
preço do campo, toma-o de mim, e sepultarei ali a 
minha morta. 14Respondeu-lhe Efrom: 15 Meu se- 
nhor, ouve-me: um terreno que vale quatrocentos 
'siclos de prata, que é isso entre mim e ti? Sepulta 
ali a tua morta. 16Tendo Abraão ouvido isso a 
Efrom, *pesou-lhe a prata, de que este lhe falara 
diante dos filhos de Hete, quatrocentos siclos de 
prata, moeda corrente entre os mercadores. 

17 Assim, 'o campo de Efrom, que estava em 
Macpela, fronteiro a Manre, o campo, a caverna 
e todo o arvoredo que nele havia, e todo o limite 
ao redor 18se confirmaram por posse a Abraão, 
na presença dos filhos de Hete, de todos os que 
entravam pela porta da sua cidade. 19Depois, 
sepultou Abraão a Sara, sua mulher, na caverna 
do campo de Macpela, fronteiro a Manre, que é 
Hebrom, na terra de Canaã. 20E assim, pelos fi- 
lhos de Hete, se “confirmou a Abraão o direito 
do campo e da caverna que nele estava, em posse 
de sepultura. 


Abraão manda seu servo buscar uma mulher 
para Isaque 
24 1Era Abraão “já idoso, bem avançado em 
anos; e o SENHOR em tudo o havia aben- 
çoado. 2Disse Abraão ao seu “mais antigo servo 
da casa, que “governava tudo o que possuía: “Põe 
a mão por baixo da minha coxa, 3 para que eu te 
faça fjurar pelo SENHOR, Deus do céu e da terra, 
que £não tomarás esposa para meu filho das filhas 
dos cananeus, entre os quais habito; 4“mas irás 'à 
minha parentela e daí tomarás esposa para Isaque, 
meu filho. 5Disse-lhe o servo: Talvez não queira a 
mulher seguir-me para esta terra; nesse caso, le- 
varei teu filho à terra donde saíste? 6Respondeu- 
-lhe Abraão: Cautela! Não faças voltar para lá meu 
filho. 7O SENHOR, Deus do céu, que 'me tirou da 
casa de meu pai e de minha terra natal, e que me 
falou, e jurou, dizendo: kÀ tua descendência da- 
rei esta terra, ele enviará o seu anjo, que te há de 
preceder, e tomarás de lá esposa para meu filho. 
8Caso a mulher não queira seguir-te, ”ficarás de- 
sobrigado do teu juramento; entretanto, não le- 
varás para lá meu filho. Com isso, pôs o servo 
a mão por baixo da coxa de Abraão, seu senhor, e 
jurou fazer segundo o resolvido. 
10Tomou o servo dez dos camelos do seu senhor 
e, levando consigo de "todos os bens dele, levantou- 
-se e partiu, rumo da Mesopotâmia, para “a cidade de 
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23.10 sentando-se. Talvez no portão da cidade, onde os negó- 
cios eram comumente realizados. 

23.11 dou-te o campo. Isso não sugere que Efrom era generoso, mas 
que ele foi compelido pela política feudal hitita, que vinculava a posse 
de terra com prestação de serviço ao governante. Ao passar a terra a 
Abraão, as responsabilidades feudais também passariam a ele, que se 
tornaria responsável por todos os impostos e deveres. Aparentemente, 
Efrom estava ansioso para fazer isso, e, portanto, a oferta de dar a terra. 

23.14-16 siclos de prata, moeda corrente entre os mercadores. 
Somente séculos mais tarde é que os metais preciosos passaram a 
ser transformados em dinheiro/moeda. Os mercadores mantinham 
os siclos como peso padrão de valor para transações comerciais, 
Um siclo pesava menos de 12 g. 

23.17-18 Com as palavras da transação, a cuidadosa descrição 
da propriedade e do pagamento do valor estipulado — tudo diante 
de testemunhas no devido lugar de negócios — a posse da terra 
passou oficialmente para Abraão. Isso ainda estava em vigor anos 
mais tarde no tempo de Jacó (49.29-32; 50.12-13). 

23.19 Depois. Uma vez realizada a compra, Abraão sepultou 
Sara. Moisés registra que o lugar é Hebrom em Canaã, para onde 
seus leitores primitivos estariam indo em breve. 

23.20 se confirmou... o direito do campo. Esse é um importante 
resumo porque, depois de anos de peregrinação nômade, Abraão pos- 
suiu uma pequena propriedade no meio de toda a terra que fora divi- 
namente prometida a ele e seus descendentes. Muitos anos mais tarde, 
essa caverna também tornou-se a sepultura de Abraão, Isaque, Rebeca, 
Lia e Jacó (cf. 25.9; 49.13), sendo Raquel a única exceção (35.19). 

24.2 seu mais antigo servo... governava tudo. Eliézer, aos 85 anos 
de idade, chegou ao posto de administrador ou “chefe dos emprega- 
dos”, posição de grande autoridade (indicada no v. 10). Ele receberia 


toda a riqueza de Abraão caso este não tivesse filho (veja 15.12); porém, 
quando Isaque nasceu, a herança passou para o filho. Assim, ele não 
apenas serviu lealmente seu mestre apesar de a herança então perten 
cer a outro (cf. 15.1-4), mas também serviu fielmente o herdeiro (v. 67). 

24.2-4 Põe a mão por baixo da minha coxa... faça jurar. Veja 
nota no v. 9. O solene juramento que mencionava o nome do Se- 
nhor, e a formalização dele por um gesto costumeiramente acei- 
to, indicaram o quanto essa incumbência era séria aos olhos de 
Abraão. Naquela idade (v. 1), Abraão estava preocupado em perpe- 
tuar seu povo e a promessa de Deus através da geração seguinte. 
Assim, firmou aliança com seu servo para retornar a Mesopotâmia 
e trazer de lá uma esposa para Isaque. 

24.3-4 Os pais faziam arranjos de casamentos e os parceiros es- 
colhidos deviam proceder das próprias tribos. Aparentemente, era 
costume que os primos em primeiro grau casassem entre si. Mas o 
principal motivo de Abraão era evitar que depois que ele morresse, 
Isaque se casasse com uma mulher pagã cananeia, o que, provavel- 
mente, o desviaria do Deus verdadeiro. 

24.6-7 Não faças voltar para lá meu filho. Caso o resultado espe- 
rado não se concretizasse (v. 5), então os termos do juramento seriam 
invalidados (v. 8), mas a possibilidade de Isaque ir foi sumariamente 
rejeitada porque sugeriria a anulação da promessa de Deus (v. 7). 

24.7 ele enviará o seu anjo, que te há de preceder. Uma afirma- 
ção da confiança de Abraão de que o percurso de 720 km para a 
Mesopotâmia estava claramente debaixo da supervisão de Deus. 

24.9 pôs... a mão por baixo da coxa. Antigo costume do Oriente 
Próximo segundo o qual um toque íntimo afirmava um juramento 
(cf. 47.29). 

24.10 cidade de Naor. Sem dúvida o lugar onde Naor, irmão de 
Abraão, morava (22.20). 
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GÊNESIS 24 


Naor. 11 Fora da cidade, fez ajoelhar os camelos jun- 
to a um poço de água, à tarde, hora “em que as mo- 
ças saem a tirar água. 12E “disse consigo: O SENHOR, 
Deus de meu senhor Abraão, rogo-te que 'me 
acudas hoje e uses de bondade para com o meu se- 
nhor Abraão! 13Eis que estou ao pé da fonte de água, 
e 'as filhas dos homens desta cidade saem para tirar 
água; '4dá-me, pois, que a moça a quem eu disser: 
inclina o cântaro para que eu beba; e ela me respon- 
der: Bebe, e darei ainda de beber aos teus camelos, 
seja a que designaste para o teu servo Isaque; e “nisso 
verei que usaste de bondade para com o meu senhor. 


O encontro de Rebeca 

15'Considerava ele ainda, quando saiu "Rebeca, 
filha de Betuel, filho de “Milca, mulher de Naor, 
irmão de Abraão, trazendo um cântaro ao ombro. 
16A moça "era mui formosa de aparência, virgem, 
a quem nenhum homem havia possuído; ela des- 
ceu à fonte, encheu o seu cântaro e subiu. 17 Então, 
o servo saiu-lhe ao encontro e disse: Dá-me de 
beber um pouco da água do teu cântaro. 18:Ela 
respondeu: Bebe, meu senhor. E, prontamente, 
baixando o cântaro para a mão, lhe deu de beber. 
19 Acabando ela de dar a beber, disse: Tirarei água 
também para os teus camelos, até que todos be- 
bam. 20E, apressando-se em despejar o cântaro 
no bebedouro, correu outra vez ao poço para tirar 
mais água; tirou-a e deu-a a todos os camelos. 210 
homem a observava, em silêncio, atentamente, 
para saber se “teria o SENHOR levado a bom termo 
a sua jornada ou não, 

22 Tendo os camelos acabado de beber, tomou 
o homem *um pendente de ouro de meio siclo de 
peso e duas pulseiras para as mãos dela, do peso de 
dez siclos de ouro; 23e lhe perguntou: De quem és 
filha? Peço-te que me digas. Haverá em casa de teu 
pai lugar em que eu fique, e a comitiva? 24Ela res- 
pondeu: “Sou filha de Betuel, filho de Milca, o qual 
ela deu à luz a Naor. 25E acrescentou: Temos palha, 


e muito pasto, ¢ lugar para passar a noite. 26Então, “se 
inclinou o homem e adorou ao SENHOR. 27E dis- 
se: “Bendito seja o SENHOR, Deus de meu senhor 
Abraão, que não retirou a sua benignidade e a sua 
verdade de meu senhor; quanto a mim, estando no 
caminho, o SENHOR “me guiou à casa dos parentes 
de meu senhor. 

28E a moça correu e contou aos da casa de sua 
mãe todas essas coisas. 29Ora, Rebeca tinha um 
irmão, chamado “Labão; este correu ao encon- 
tro do homem junto à fonte. 30 Pois, quando viu 
o pendente e as pulseiras nas mãos de sua irmã, 
tendo ouvido as palavras de Rebeca, sua irmã, que 
dizia: Assim me falou o homem, foi Labão ter com 
ele, o qual estava em pé junto aos camelos, junto 
à fonte. 31 E lhe disse: Entra, 'bendito do SENHOR, 
por que estás aí fora? Pois já preparei a casa e o 
lugar para os camelos. 32Então, fez entrar o ho- 
mem; descarregaram-lhe os camelos e lhes 'deram 
forragem e pasto; deu-se-lhe água para “lavar os 
pés e também aos homens que estavam com ele. 
33 Diante dele puseram comida; porém ele disse: 
'Não comerei enquanto não expuser o propósito 
a que venho. Labão respondeu-lhe: Dize. 34Então, 
disse: Sou servo de Abraão. 350 SENHOR “tem 
abençoado muito ao meu senhor, e ele se tornou 
grande; deu-lhe ovelhas e bois, e prata e ouro, e 
servos e servas, e camelos e jumentos. 36 Sara, mu- 
lher do meu senhor, era já idosa quando lhe "deu 
à luz um filho; “a este deu ele tudo quanto tem. 
37E meu senhor ” me fez jurar, dizendo: Não toma- 
rás esposa para meu filho das mulheres dos cana- 
neus, em cuja terra habito; 38º porém irás à casa de 
meu pai e à minha família e tomarás esposa para 
meu filho. 39'Respondi ao meu senhor: Talvez 
não queira a mulher seguir-me. 40'Ele me disse: 
O SENHOR, em cuja 'presença eu ando, enviará 
contigo o seu Anjo e levará a bom termo a tua jor- 
nada, para que, da minha família e da casa de meu 
pai, tomes esposa para meu filho. 41" Então, serás 
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38-Gn244 39'Gn245 
24.12-14 A oração do administrador manifesta não apenas a sua 
nriança de que Deus conduziria a empreitada, mas também a 
negação com a qual servia a Abraão. Sua paciência depois da 
«ação (v. 21), sua adoração quando a oração foi atendida (v. 26) 
s&u reconhecimento da condução divina (v. 27) igualmente refle- 
am sua fé. 
24.14 darei... de beber... camelos. A hospitalidade requeria dar 
oa à um estrangeiro sedento, mas não aos animais. Uma mulher 
“ “izesse isso era considerada excepcionalmente bondosa e ser- 
a alem do seu dever, A atitude de serva de Rebeca (vs. 15-20), 
sn como a sua beleza e pureza (v. 16) foram reveladas. 
24.20 todos os camelos. Um único camelo pode reter até 95 
No presente caso, havia dez camelos. A tarefa de servios era 
mad v. 22). 
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24.22 siclo. Veja nota em 23.14-16. 

24.24 Sou filha de. Em apresentações formais, uma breve ge- 
nealogia proporcionava identificação específica (cf. 22,23). Ela era 
prima de Isaque. 

24.29-31 Labão. A partir do que é revelado sobre o seu caráler 
(cap. 29), há motivo para se acreditar que as boas-vindas dadas por 
ele foram motivadas pelos presentes e pelos camelos. 

24.33 Não comerei enquanto. O primeiro ponto a ser trata- 
do era identificar o seu senhor e explicar a sua tarefa, mas não 
sem enfatizar as bênçãos concedidas por Deus ao seu senhor 
e sobre a viagem (vs. 34-48) e também não sem antes pro- 
curar concluir imediatamente sua tarela e retornar para casa 
(vs. 49,54-56). Esse é o retrato de um servo comprometido, fiel 
e abnegado! 


GÊNESIS 2 


desobrigado do meu juramento, quando fores à 
minha família; se não ta derem, desobrigado esta- 
rás do meu juramento. 

42 Hoje, pois, cheguei à fonte e disse comigo: "ó 
SENHOR, Deus de meu senhor Abraão, se me le- 
vas a bom termo a jornada em que sigo, 43"eis-me 
agora junto à fonte de água; a moça que sair para 
tirar água, a quem eu disser: dá-me um pouco de 
água do teu cântaro, ^e ela me responder: Bebe, 
e também tirarei água para os teus camelos, seja 
essa a mulher que o SENHOR designou para o filho 
de meu senhor. 

45*Considerava ainda eu assim, no meu ínti- 
mo, quando saiu Rebeca trazendo o seu cânta- 
ro ao ombro, desceu à fonte e tirou água. E eu 
lhe disse: peço-te que me dês de beber. 46Ela se 
apressou e, baixando o cântaro do ombro, disse: 
Bebe, e também darei de beber aos teus came- 
los. Bebi, e ela deu de beber aos camelos. 4? Daí 
lhe perguntei: de quem és filha? Ela respondeu: 
Filha de Betuel, filho de Naor e Milca. Então, 
lhe pus o pendente no nariz e as pulseiras nas 
mãos. 48*E, prostrando-me, adorei ao SENHOR 
e bendisse ao SENHOR, Deus do meu senhor 
Abraão, que me havia conduzido por um cami- 
nho direito, a fim de “tomar para o filho do meu 
senhor uma filha do seu parente. 49 Agora, pois, 
se haveis de “usar de benevolência e de verdade 
para com o meu senhor, fazei-mo saber; se não, 
declarai-mo, para que eu vá, ou para a direita ou 
para a esquerda. 

50 Então, responderam Labão e Betuel: “Isto pro- 
cede do SENHOR, nada temos a “dizer fora da sua 
verdade. 51ºEis Rebeca na tua presença; toma-a e 
vai-te; seja ela a mulher do filho do teu senhor, se- 
gundo a palavra do SENHOR. 


O casamento de Isaque e Rebeca 

52 Tendo ouvido o servo de Abraão tais palavras, 
'prostrou-se em terra diante do SENHOR; 53e ti- 
rou joias de ouro e de prata e vestidos e os deu a 
Rebeca; também deu “ricos presentes a seu irmão 
e a sua mãe. 54Depois, comeram, e beberam, ele e 
os homens que estavam com ele, e passaram a noi- 
te. De madrugada, quando se levantaram, disse o 
servo: 'Permiti que eu volte ao meu senhor, 55 Mas 
o irmão e a mãe da moça disseram: Fique ela ainda 
conosco alguns dias, pelo menos dez; e depois irá. 
56 Ele, porém, lhes disse: Não me detenhais, pois o 
SENHOR me tem levado a bom termo na jornada; 
permiti que eu volte ao meu senhor. 57 Disseram: 
Chamemos a moça e ouçamo-la pessoalmente. 
s8Chamaram, pois, a Rebeca e lhe perguntaram: 
Queres ir com este homem? Ela respondeu: Irei. 
59Então, despediram a Rebeca, sua irmã, 'e a 
sua ama, e ao servo de Abraão, e a seus homens. 
60 Abençoaram a Rebeca e lhe disseram: És nossa 
irmã; sê tu “a mãe de milhares de milhares, 'e que 
a tua descendência possua a porta dos seus inimi- 
gos. 81 Então, se levantou Rebeca com suas moças 
e, montando os camelos, seguiram o homem. O 
servo tomou a Rebeca e partiu. 

62 Ora, Isaque vinha de caminho de ”Beer-Laai- 
-Roi, porque habitava na terra do Neguebe. 63 Saíra 
Isaque "a meditar no campo, ao cair da tarde; er- 
guendo os olhos, viu, e eis que vinham camelos, 
64Também Rebeca levantou os olhos, e, vendo a 
Isaque, “apeou do camelo, 65e perguntou ao ser- 
vo: Quem é aquele homem que vem pelo campo 
ao nosso encontro? É o meu senhor, respondeu. 
Então, tomou ela o véu e se cobriu. 660 servo 
contou a Isaque todas as coisas que havia feito. 
67 Isaque ?conduziu-a até à tenda de Sara, mãe 
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24.49 direita... esquerda. Expressão para indicar o caminho que 
deveria seguir. 

24.50-51 A convicção e o foco do servo eram óbvios e fortes, 
excluindo tudo a não ser o reconhecimento da direção de Deus e 
nada menos que a total anuência ao seu pedido por parte do pai e 
do irmão de Rebeca, (vs. 50-51). 

24.53 A dádiva de presentes selou o noivado de Rebeca e Isaque. 

24.54 Permiti que eu volte ao meu senhor. O protocolo e a corte- 
sia exigiam que um mensageiro fosse despedido pelo dono da casa. 

24.57-58 Queres ir com este homem? De modo louvável, Re- 
beca concordou com a partida imediata e mostrou sua confiante 
aceitação do que providencialmente aconteceria em sua vida. 

24.59 a sua ama. Veja 35.8 

24.60 Abençoaram a Rebeca e disseram. Eles não tinham como 
saber que essa oração convencional desejando numerosos des- 
cendentes a Rebeca se encaixava perfeitamente com a promessa 
de Deus de conceder muitos descendentes a Abraão por meio de 
Sara e Isaque. Igualmente desejaram que os descendentes fossem 
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vitoriosos sobre seus inimigos (“possua a porta”), talvez ecoando 
as promessas de Deus da tomada da terra dos cananeus (13.17; 
15.7,16; 17.8). 

24.62 Beer-Laai-Roi. Veja 16.14. Localizado na fronteira 
Palestina-Egito, c. 40 km de Cades-Barneia. Isaque morou ali depois 
da morte de Abraão (25.11). 

24.63 meditar. Não se sabe como Deus levou Isaque de sua 
casa para onde Agar havia encontrado o Anjo do Senhor (cf. 16.14), 
mas ele se estava no lugar certo para encontrar-se com a caravana 
que trazia sua noiva. Talvez ele estivesse contemplando em oração 
as circunstâncias de sua vida e O vazio deixado pela morte de sua 
mãe (v. 67), bem como refletindo sobre a missão do administrador 
e desejando que ele não tivesse falhado na sua tarefa. 

24.65 tomou ela o véu e se encobriu. A convenção exigia que 
a noiva designada cobrisse sua face na presença de seu noivo até 
o dia do casamento. 

24.67 tenda de Sara. Assim, ele afirmou a aceitação dela como 
sua esposa antes de ter visto sua beleza. Quando a viu, “ele a amou”. 
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GÊNESIS 24-25 


dele, e tomou a Rebeca, e esta lhe foi por mulher. 
Ele a amou; assim, foi Isaque “consolado depois da 
morte de sua mãe. 


Descendentes de Abraão e Quetura 
1Cr 1.32-33 

2 5 1Desposou Abraão outra mulher; cha- 

mava-se “Quetura. 2*Ela lhe deu à luz a 
Zinrã, Jocsã, Meda, Midia, Isbaque e Suá. 3Jocsã 
gerou a Seba e a Dedã; os filhos de Dedã foram: 
Assurim, Letusim e Leumim. 40s filhos de Midiã 
foram: Efá, Efer, Enoque, Abida e Elda. Todos estes 
foram filhos de Quetura. 5‘ Abraão deu tudo o que 
possuía a Isaque. 8 Porém, aos filhos das concubi- 
nas que tinha, deu ele presentes e, ainda em vida, 
“os separou de seu filho Isaque, enviando-os para 
“aterra oriental. 


A morte de Abraão 

? Foram os dias da vida de Abraão cento e se- 
tenta e cinco anos. 8Expirou Abraão; morreu em 
ditosa velhice, avançado em anos; e *foi reunido 
ao seu povo. 9“Sepultaram-no Isaque e Ismael, 
seus filhos, na caverna de ' Macpela, no campo de 
Efrom, filho de Zoar, o heteu, fronteiro a Manre, 
10o campo que Abraão comprara aos filhos de 
Hete. “Ali foi sepultado Abraão e Sara, sua mu- 
lher. 11 Depois da morte de Abraão, Deus aben- 
çoou a Isaque, seu filho; Isaque habitava junto a 
'Beer-Laai-Roi. 


Descendentes de Ismael 
1Cr 1,28-31 

12São estas as “gerações de Ismael, filho de 
Abraão, que Agar, egípcia, serva de Sara, lhe deu 
à luz. 13E “estes, os filhos de Ismael, pelos seus 
nomes, segundo o seu nascimento: o primogênito 
de Ismael foi Nebaiote; depois, Quedar, Abdeel, 
Mibsão, 14Misma, Dumá, Massá, 15 Hadade, Tema, 
Jetur, Nafis e Quedemá. 16São estes os filhos de 
Ismael, e estes, os seus nomes pelas suas vilas e 
pelos seus acampamentos: “doze príncipes de seus 
povos. 17E os anos da vida de Ismael foram cento 
e trinta e sete; ”e morreu e foi reunido ao seu povo. 
187Habitaram desde Havilá até Sur, que olha para 
o Egito, como quem vai para a Assíria. Ele se esta- 
beleceu 'fronteiro a todos os seus irmãos. 


Descendentes de Isaque 

19São estas “as gerações de Isaque, filho de 
Abraão. 'Abraão gerou a Isaque; 20era Isaque de 
quarenta anos, quando tomou por esposa a Rebeca, 
“filha de Betuel, o arameu de Padã-Arã, e "irmã de 
Labão, o arameu. 21Isaque orou ao SENHOR por 
sua mulher, porque ela era estéril; “e o SENHOR 
lhe ouviu as orações, “e Rebeca, sua mulher, con- 
cebeu. 220s filhos lutavam no ventre dela; então, 
disse: Se é assim, por que vivo eu? E *consultou ao 
SENHOR. 23Respondeu-lhe o SENHOR: 

Duas nações há no teu ventre, 

dois povos, nascidos de ti, se dividirão: 
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25.1-4 Os filhos de Abraão nascidos da concubina Quetura (cf. v. 6; 
1Cr 1.32), uma esposa de posição inferior a de Sara, tornaram-se os 
progenitores de várias tribos árabes do leste de Canaã. 

25.5-6 A doação de presentes a esses outros filhos e, depois, o 
tato de télos para outro lugar, bem como a doação de tudo o que 
possuia a Isaque asseguraram que este seria considerado o legitimo 
nerdeiro, sem competição ou ameaça dos meio-irmãos. O admi- 
nistrador Eliézer comunicou aos parentes de Rebeca que todos os 
vens de Abraão pertenciam agora a Isaque (cf. 24.36). 

25.8 foi reunido ao seu povo. Eufemismo para morte, mas 

ambém uma expressão de continuidade além da morte, que in- 
acava amigos que já haviam partido (c. 1990 a.C.). Cf. Mt 8.11; 
rc 16.22-23. 
25.9-10 Sepultaram-no... seus filhos. O funeral de Abraão gerou o 
Sacontro dos dois filhos, que talvez de outro modo tivessem permane 
»59 estranhos, de certa maneira, um para o outro (ct. 35.29). Abraão 
sepultado no lugar que ele havia comprado em Hebrom (cap. 23). 
25.12-18 as gerações de Ismael, Com a morte de Abraão e o 
centrando-se sobre Isaque, o relato confirma a promessa de 
Dvs de conceder 12 príncipes a Ismael (cf. 17.20-21). 

25.13-16 A tradição árabe diz que estes são seus ancestrais mais 

mitivos. 

25.16 pelas suas vilas e pelos seus acampamentos. Além de 
ses» de testemunho das promessas de Deus (17.20), informação 
=== stÓgica como essa ajudou Israel a compreender as origens dos 

“zinhos do centro e do norte da Arábia. 
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25.19-35.29 A genealogia de Isaque. 

25.20 Padã-Arã. A “planície de Arã” na Mesopotâmia superior, 
perto de IHarã, a nordeste de Canaã. 

25.21 ela era estéril. Confrontado por 20 anos de esterilidade de 
sua esposa (vs. 19,26), Isaque voltou-se sinceramente para Deus em 
oração, vbviamente reconhecendo, desse modo, o envolvimento e 
o tempo de Deus na promessa de descendência. 

25.22 lutavam no ventre dela. A própria condição desconfor- 
tável da gravidez (“por que vivo eu”) levou Rebeca, sem dúvida 
seguindo o exemplo de seu marido, a voltar-se sinceramente 
para Deus em oração. Ela soube diretamente pelo Senhor que a 
severa luta no seu ventre prefigurava O futuro antagonismo que 
haveria entre duas nações que procederiam dos filhos gêmeos 
tv. 23). 

25.23 o mais velho servirá ao mais moço. Isso era contrário 
ao costume do tempo patriarcal, quando o filho mais velho usu- 
frufa dos privilégios de precedência entre os familiares e, por 
ocasião da morte do pai, recebia porção dobrada da herança e 
se tornava o chefe reconhecido da família (ct. Êx 22.29; Nm 8.14-17; 
Dt 21.17). Ofensas graves podiam anular os direitos de primoge- 
nitura (cf. Gn 35.22; 49.3-4; 1Cr 5.1) ou o direito de nascença 
podia ser sacrificado ou legalmente transferido para outra pes- 
soa da família, como nesse exemplo (vs. 29-34). No caso em 
questão, Deus agiu de outra maneira, pois os seus soberanos 
propósitos não precisavam, necessariamente, seguir os costumes 
(ci. Rm 9.10-14, esp. v. 12). 


GÊNESIS 25-26 
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um povo será mais forte “que o outro, 

te o mais velho servirá ao mais moço. 
24Cumpridos os dias para que desse à luz, 
eis que se achavam gêmeos no seu ventre. 
25Saiu o primeiro, ruivo, “todo revestido de 
pelo; por isso, lhe chamaram Esaú. 26 Depois, 
nasceu o irmão; “segurava com a mão o cal- 
canhar de Esaú; por isso, “lhe chamaram Jacó. 
Era Isaque de sessenta anos, quando Rebeca 
lhos deu à luz. 


Esaú vende o seu direito 
de primogenitura 

27 Cresceram os meninos. Esaú saiu 'perito ca- 
çador, homem do campo; Jacó, porém, “homem 
pacato, "habitava em tendas. 28Isaque amava a 
Esaú, porque se 'saboreava de sua caça; 'Rebeca, 
porém, amava a Jacó. 

29Tinha Jacó feito um cozinhado, quando, esmo- 
recido, veio do campo Esaú 30e lhe disse: Peço-te 
que me deixes comer um pouco desse cozinhado 
vermelho, pois estou esmorecido. Daí chamar- 
-se Edom. 31 Disse Jacó: Vende-me primeiro o teu 
direito de primogenitura. 32Ele respondeu: Estou 
a ponto de morrer; *de que me aproveitará o di- 
reito de primogenitura? 33Então, disse Jacó: Jura- 
-me primeiro. Ele jurou e “vendeu o seu direito de 
primogenitura a Jacó. 34Deu, pois, Jacó a Esaú pão 
e o cozinhado de lentilhas; ”ele comeu e bebeu, 
levantou-se e saiu. Assim, “desprezou Esaú o seu 
direito de primogenitura. 


Isaque na terra dos filisteus 
2 6 1Sobrevindo fome à terra, além “da pri- 
meira havida nos dias de Abraão, foi 
Isaque a Gerar, avistar-se com * Abimeleque, rei 
dos filisteus. 2 Apareceu-lhe o SENHOR e disse: 
“Não desças ao Egito. Fica “na terra que eu te dis- 
ser; 3* habita nela, e /serei contigo e *te abençoarei; 
porque a ti e a tua descendência “darei todas estas 
terras e confirmarei 'o juramento que fiz a Abraão, 
teu pai. 4 Multiplicarei a tua descendência como 
as estrelas dos céus e lhe darei todas estas terras. 
*Na tua descendência serão abençoadas todas 
as nações da terra; S'porque Abraão obedeceu à 
minha palavra e guardou os meus mandados, os 
meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis. 
SIsaque, pois, ficou em Gerar. 7 Perguntando-lhe 
os homens daquele lugar a respeito de sua mulher, 
"disse: É minha irmã; pois "temia dizer: É minha 
mulher; para que, dizia ele consigo, os homens do 
lugar não me matem por amor de Rebeca, porque 
era “formosa de aparência. 
8Ora, tendo Isaque permanecido ali por muito 
tempo, Abimeleque, rei dos filisteus, olhando da 
janela, viu que Isaque acariciava a Rebeca, sua mu- 
lher. Então, Abimeleque chamou a Isaque e lhe 
disse: É evidente que ela é tua esposa; como, pois, 
disseste: É minha irmã? Respondeu-lhe Isaque: 
Porque eu dizia: para que eu não morra por causa 
dela. 10Disse Abimeleque: Que é isso que nos 
fizeste? Facilmente algum do povo teria abusado 
de tua mulher, e ”tu, atraído sobre nós grave delito. 
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25.24 Cumpridos os dias. Esaú e Jacó nasceram aproximada- 
mente no ano 2005 a.C. 

25.25 ruivo. Essa seria uma base linguística para chamar a terra 
de Esaú de “Edom” (cf. v. 30). 

25.27-28 A diferença entre os dois filhos manifestou-se em diver- 
sas áreas: 1) como progenitores — Esaú de Edom, e Jacó de Israel; 2) 
na disposição — Esaú era valente e hábil caçador que gostava da vida 
do campo, e Jacó homem afável e pacato que preferia o conforto 
da casa; e 3) no favoritismo paterno — Esaú era o preferido do pai e 
Jacó o preferido da mãe. Estes eram os ingredientes de conflito e dor 
de cabeça! 

25.30 Edom. Num jogo de palavras para lembrar sempre que 
Esaú nasceu vermelho e peludo (v. 25) e vendera seu direito de filho 
mais velho por um cozinhado vermelho, ele também foi chamado 
de Edom, ou seja, “Vermelho”. 

25.31 direito de primogenitura. Porção dobrada da herança 
(Dt 21.17) e o direito de ser chefe da família e sacerdote (Êx 4.22). 

25.34 desprezou... o seu direito de primogenitura. O resultado 
final da briga e da barganha que ocorreu entre os gêmeos é um 
forte indicativo de discussões ou contendas anteriores, suficientes 
para Jacó concluir quão pouco Esaú valorizava o seu direito de pri- 
mogenitura. Ele tornou-se conhecido, portanto, como irreligioso, ou 
seja, “profano” (Hb 12.16). 

26.1 Sobrevindo fome à terra. Mais uma vez a terra da promes- 
sa forçou os beneficiários da aliança a se mudarem para fugir dos 


efeitos da fome. Abimeleque. Provavelmente título dinástico filisteu, 
sendo esse Abimeleque um rei diferente daquele que havia conhe- 
cido Abraão (cap. 20). Veja nota em 20.2. filisteus. Essa tribo, que 
originalmente navegava no mar Mediterrâneo, tornou-se inimiga fe- 
roz dos israelitas quando estes se fixaram junto à costa sudoeste da 
Palestina. Amigáveis com Isaque, os filisteus foram antecessores de 
descendentes que se tornaram inimigos hostis. 

26.2-11 Obediência e engano estavam em justaposição. A obe- 
diência a Deus para morar na terra (vs. 2-3,6), mentindo, porém, 
sobre sua esposa para o povo da terra (vs. 7-11), são fatos que re- 
fletiam efeitos familiares da estratégia de sobrevivência adotada por 
Abraão (veja 12.10-14; 20.1-4). 

26.3-5 Deus confirmou a Isaque a aliança feita com Abraão, en- 
fatizando os mesmos três elementos anteriores: terra, descendência 
e bênção. Ele acrescentou uma menção honrosa específica sobre 
a resposta obediente de Abraão a todas as palavras de Deus. Veja 
notas em 12.1-3; 15.13-21; 17.2,7-8. Embora Abraão tosse louvado 
pelas suas ações, a aliança com Abraão foi incondicional e funda- 
mentada na vontade soberana de Deus (cf. Lv 26.44-45). 

26.4 CÍ. At 3.25. 

26.6-9 Diferentemente do seu ancestral a quem Deus soberana- 
mente revelou o relacionamento entre Abraão e Sara (20.3), esse 
rei descobriu providencialmente o relacionamento de Rebeca com 
Isaque ao casualmente olhar pela sua janela e constatar carícias, 
indicativo de casamento e intimidade. 
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GÊNESIS 26 


NE deu esta ordem a todo o povo: Qualquer que 
“tocar a este homem ou à sua mulher certamen- 
te morrerá. 12Semeou Isaque naquela terra e, no 
mesmo ano, recolheu 'cento por um, porque o 
SENHOR “o abençoava. 13'Enriqueceu-se o ho- 
mem, prosperou, ficou riquíssimo; 14possuía ove- 
lhas e bois e grande número de servos, de maneira 
que os filisteus “lhe tinham inveja. 15E, por isso, 
lhe entulharam todos os poços “que os servos 
de seu pai haviam cavado, nos dias de Abraão, 
enchendo-os de terra. 16Disse Abimeleque a Isa- 
que: Aparta-te de nós, porque já “és muito mais 
poderoso do que nós. 

17 Então, Isaque saiu dali e se acampou no vale 
de Gerar, onde habitou. 18E tornou Isaque a abrir 
os poços que se cavaram nos dias de Abraão, 
seu pai (porque os filisteus os haviam entulha- 
do depois da morte de Abraão), e “lhes deu os 
mesmos nomes que já seu pai lhes havia posto. 
19Cavaram os servos de Isaque no vale e acharam 
um poço de água nascente. 20 Mas os pastores de 
Gerar ”contenderam com os pastores de Isaque, 
dizendo: Esta água é nossa. Por isso, chamou o 
poço de Eseque, porque contenderam com ele. 
21 Então, cavaram outro poço e também por cau- 
sa desse contenderam. Por isso, recebeu o nome 
de Sitna. 22 Partindo dali, cavou ainda outro poço; 
e, como por esse não contenderam, chamou-lhe 
Reobote e disse: Porque agora nos deu lugar o 
SENHOR, e *prosperaremos na terra. 23 Dali subiu 
para Berseba. 24Na mesma noite, lhe “apareceu 
o SENHOR e disse: “Eu sou o Deus de Abraão, 
teu pai. “Não temas, porque “eu sou contigo; 


abençoar-te-ei e multiplicarei a tua descendên- 
cia por amor de Abraão, meu servo. 25 Então, “le- 
vantou ali um altar e, tendo “invocado o nome do 
SENHOR, armou a sua tenda; e os servos de Isaque 
abriram ali um poço. 


Isaque faz aliança 
com Abimeleque 

26De Gerar foram ter com ele Abimeleque e 
seu amigo Ausate e £Ficol, comandante do seu 
exército. 27 Disse-lhes Isaque: Por que viestes 
a mim, “pois me odiais e 'me expulsastes do 
vosso meio? 28Eles responderam: Vimos cla- 
ramente que o SENHOR 'é contigo; então, dis- 
semos: Haja agora juramento entre nós e ti, e 
façamos aliança contigo. 29Jura que nos não 
farás mal, como também não te havemos to- 
cado, e como te fizemos somente o bem, e te 
deixamos ir em paz. *Tu és agora o abençoado 
do SENHOR. 30'Então, Isaque lhes deu um ban- 
quete, e comeram e beberam. 31 Levantando-se 
de madrugada, “juraram de parte a parte; Isaque 
os despediu, e eles se foram em paz, 32Nesse 
mesmo dia, vieram os servos de Isaque e, dando- 
-lhe notícia do poço que tinham cavado, lhe dis- 
seram: Achamos água. 33 Ao poço, chamou-lhe 
Seba; "por isso, Berseba é o nome daquela cidade 
até ao dia de hoje. 

34ºTendo Esaú quarenta anos de idade, to- 
mou por esposa a Judite, filha de Beeri, heteu, e 
a Basemate, filha de Elom, heteu. 35 Ambas ?se 
tornaram amargura de espírito para Isaque e para 
Rebeca. 
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26.11 esta ordem a todo o povo... certamente morrerá, Um 
rei pagão sentenciando à morte qualquer pessoa que incomodasse 
Isaque ou Rebeca sugere que Deus estava atuando para preservar 
sua descendência escolhida (cf. vs. 28-29). Cf. SI 105.14-15. 

26.12-14 Isaque estava satisteito por se encontrar nesse lugar e 
cultivar a terra. Seus esforços foram abençoados por Deus, mas in- 
vejados pelos filisteus! 

26.15 entulharam todos os poços. A água era tão preciosa na- 
quela terra desértica que os poços eram essenciais. Entulhar o poço 
de alguém significava arruiná-lo e constituia séria agressão, resultan- 
do muitas vezes em guerra. Isaque poderia ter retaliado, mas não o 
iez. Em vez disso, cavou novos poços (vs. 16-19). 

26.22 Reobote. O nome significa “espaço suficiente”. Finalmente 
um poço foi cavado sem que isso suscitasse uma briga (vs. 20-21). 
Agora que não eram mais considerados como invasores de território 
alheio, Isaque escolheu um nome apropriado para o local que refle- 
ta como ele via Deus solucionando providencialmente a situação. 

26.24-25 Essa reafirmação abreviada da aliança com Abraão foi 
designada para amenizar a ansiedade de Isaque ao confrontar-se 
“om inveja, brigas e hostilidade (vs. 14,20,27), e assegurá-lo de que 
== havia raciocinado corretamente — a fecundidade iria prevalecer 
-2 posteridade. Que isso era um lembrete importante para Isaque 
zde ser constatado na resposta que lembrava o seu pai — ele cons- 
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truiu um altar de culto para marcar o lugar onde Deus aparecera a 
ele (12.7). 

26.26 Abimeleque... e Ficol. Pelo fato de haverem-se passado 90 
anos desde que Abraão fora visitado por homens com os mesmos 
nomes, estes devem ter sido títulos, e não nomes próprios (cf. 21.22). 
Veja nota nov. 1. 

26.28 juramento... aliança. Como reflexo de uma ocasião ante- 
rior (21,22-32), Abimeleque, juntamente com um amigo e um alto 
oficial do seu exército (v. 26), procurou celebrar um tratado com 
alguém que estes julgavam ser superior e mais forte do que eles e 
que representasse uma possível ameaça (v. 29), Isaque, por outro 
lado, considerava-os hostis (v. 27). O resultado final foi bastante sa- 
tisfatório para ambos: paz entre eles (v. 31). 

26.30 A ratificação de uma aliança muitas vezes era celebrada 
com um banquete. 

26.33 Berseba. Lit, “o poço do juramento”. O mesmo lugar 
onde seu pai Abraão havia feito juramento a outro Abimeleque e 
outro Ficol (veja nota no v. 26) e que Abraão havia chamado de 
Berseha (21.32). 

26.35 amargura de espírito. A escolha de Esaú de esposas den- 
tre as mulheres vizinhas hititas entristeceu seus pais. Ele ignorou de- 
liberadamente a regra estabelecida por Abraão para Isaque (24.3). 
Ci. 27.46. 


GÊNESIS 27 


Isaque abençoa a Jacó e a Esaú 
2 7 1Tendo-se “envelhecido Isaque e “já não 

podendo ver, porque os olhos se lhe en- 
fraqueciam, chamou a Esaú, seu filho mais velho, 
e lhe disse: Meu filho! Respondeu ele: Aqui estou! 
2Disse-lhe o pai: Estou velho e “não sei o dia da 
minha morte. 34 Agora, pois, toma as tuas armas, a 
tua aljava e o teu arco, sai ao campo, e apanha para 
mim alguma caça, 4e faze-me uma comida saboro- 
sa, como eu aprecio, e traze-ma, para que eu coma 
e “te abençoe antes que eu morra. 5 Rebeca esteve 
escutando enquanto Isaque falava com Esaú, seu 
filho. E foi-se Esaú ao campo para apanhar a caça e 
trazê-la. 6 Então, disse Rebeca a Jacó, seu filho: Ouvi 
teu pai falar com Esaú, teu irmão, assim: 7 Traze 
caça e faze-me uma comida saborosa, para que eu 
coma e te abençoe diante do SENHOR, antes que eu 
morra. 8 Agora, pois, meu filho, “atende às minhas 
palavras com que te ordeno. 9Vai ao rebanho e 
traze-me dois bons cabritos; deles farei uma sabo- 
rosa comida para teu pai, como ele aprecia; 10levá- 
-la-ás a teu pai, para que a coma e “te abençoe, antes 
que morra. 11 Disse Jacó a Rebeca, sua mãe: 'Esaú, 
meu irmão, é homem cabeludo, e eu, homem liso. 
12Dar-se-á o caso de meu pai 'me apalpar, e pas- 
sarei a seus olhos por zombador; assim, trarei *so- 
bre mim maldição e não bênção. 13 Respondeu-lhe 
a mãe: “Caia sobre mim essa maldição, meu filho; 
atende somente o que eu te digo, vai e traze-mos. 
14Ele foi, tomou-os e os trouxe a sua mãe, que ” fez 
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uma saborosa comida, como o pai dele apreciava. 
tSDepois, tomou Rebeca "a melhor roupa de Esaú, 
seu filho mais velho, roupa que tinha consigo em 
casa, e vestiu a Jacó, seu filho mais novo. 18Com a 
pele dos cabritos cobriu-lhe as mãos e a lisura do 
pescoço. 17 Então, entregou a Jacó, seu filho, a co- 
mida saborosa e o pão que havia preparado. 

18Jacó foi a seu pai e disse: Meu pai! Ele respon- 
deu: Fala! Quem és tu, meu filho? 19Respondeu 
Jacó a seu pai: Sou Esaú, teu primogênito; fiz o que 
me ordenaste. Levanta-te, pois, assenta-te e come 
da minha caça, “para que me abençoes. 20Disse 
Isaque a seu filho: Como é isso que a pudeste achar 
tão depressa, meu filho? Ele respondeu: Porque o 
SENHOR, teu Deus, a mandou ao meu encontro. 
21 Então, disse Isaque a Jacó: Chega-te aqui, para 
que ”eu te apalpe, meu filho, e veja se és meu fi- 
lho Esaú ou não. 22Jacó chegou-se a Isaque, seu 
pai, que o apalpou e disse: A voz é de Jacó, porém 
as mãos são de Esaú. 23E não o reconheceu, por- 
que fas mãos, com efeito, estavam peludas como 
as de seu irmão Esaú. E o abençoou. 24E lhe dis- 
se: És meu filho Esaú mesmo? Ele respondeu: Eu 
sou. 25 Então, disse: Chega isso para perto de mim, 
para que eu coma da caça de meu filho; "para que 
eu te abençoe. Chegou-lho, e ele comeu; trouxe- 
-Ihe também vinho, e ele bebeu. 26 Então, lhe disse 
Isaque, seu pai: Chega-te e dá-me um beijo, meu 
filho. 27Ele se chegou e ʻo beijou. Então, o pai as- 
pirou o cheiro da roupa dele, e o abençoou, e disse: 
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27.1 Tendo-se envelhecido Isaque. Isaque, cego, naturalmente 
pensou que estava se aproximando da morte (v. 2) e que não viveria 
muito além dos 137 anos que tinha nessa ocasião, que era a idade 
de Ismael quando morreu (25.17). Certamente não esperava viver 
mais 43 anos, como de fato aconteceu (35.28; cf. 30.24-25; 31.41; 
41.46-47; 45.6; 47.9 para calcular a idade de 137 anos de Isaque e 
dos seus filhos gêmeos de 77 anos de idade). 

27.4 te abençoe. Ignorando as palavras que Deus havia dito a 
Rebeca (25.23), esquecendo a barganha que Esaú havia feito com 
o seu o direito de primogenitura (25.33) e desconsiderado os casa- 
mentos desastrosos de Esaú (26.35), Isaque ainda estava disposto 
a tratar Esaú como filho mais velho e conceder a ele a bênção de 
primogenitura. Por isso, providenciou seu prato preferido antes de 
pronunciar a bênção paterna final sobre seu filho predileto. 

27.5 Rebeca esteve escutando. O desespero para garantir a bên- 
ção patriarcal para Jacó impulsionou Rebeca a fazer uso de engano 
e truque. Ela confiava que seus dotes culinários podiam dar à carne 
de cabrito sabor e cheiro iguais aos de uma caça escolhida (vs. 8-10) 
e dar a Jacó a aparência de Esaú (vs. 15-17). 

27.12 passarei aos seus olhos por zombador. Para seu crédito, 
inicialmente Jacó fez objeções. As diferenças entre ele e Esaú cer- 
tamente não enganariam seu pai; além do mais, a bênção poderia 
ser substituída por maldição sobre ele, punição apropriada para 
trapaça. 

27.13 Caia sobre mim essa maldição. Quando sua mãe assumiu 
plena responsabilidade pelo esquema e aceitar a maldição que po- 
deria sobrevir, Jacó concordou e seguiu as instruções de Rebeca. 
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27.15 a melhor roupa de Esaú, seu filho mais velho. Jacó já 
estava casado há 37 anos (cf. v. 1; 26.35); portanto, deveria ter suas 
próprias tendas e suas esposas certamente cuidavam dele. Nesse 
caso, não se sabe como e nem por que Rebeca teve acesso à me- 
lhor roupa do filho. Talvez essa roupa fosse o vestuário oficial asso- 
ciado com as funções sacerdotais de chefe de família, e estivesse 
guardada na casa dela até que fosse passada para o filho mais velho. 
Talvez Esaú tivesse usado essa roupa em alguma ocasião e por isso 
elas exalassem cheiro de campo (v. 27). 

27.20 Porque o SENHOR, teu Deus, a mandou ao meu encon- 
tro. A pergunta perfeitamente legítima de Isaque no v. 20 (caçar exi- 
gia tempo e Jacó voltou depressa demais com cabritos do próprio 
rebanho), fornecia a Jacó uma ótima saída: confessar e desistir da 
trapaça! Em vez disso, Jacó, com toda a naturalidade, sabendo que 
precisava da confirmação irrevogável de Isaque mesmo havendo 
comprado o direito de primogenitura, atribuiu o sucesso da caça à 
providência de Deus. Uma mentira teria que sustentar outra; uma 
teia emaranhada começava a ser tecida (vs. 21-24), Embora Jacó 
recebesse a bênção de Isaque nesse dia, a trapaça trouxe sérias con- 
sequências: 1) Jacó nunca mais viu sua mãe depois disso; 2) Esaú 
quis matá-lo; 3) Labão, seu tio, enganou-o; 4) sua vida familiar esteve 
repleta de conflito; e 5) ele ficou exilado da sua família durante anos. 
Pela promessa de Deus, ele receberia o direito de primogenitura 
(25.23); não havia necessidade de apelar para o esquema de trapa- 
ça juntamente com sua mãe. 

27.27-29 Finalmente, eliminadas todas as dúvidas remanescen- 
tes, Isaque pronunciou a bênção sobre Jacó, embora as palavras 
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Eis que 'o cheiro do meu filho 
é como o cheiro do campo, 
que o SENHOR abençoou; 

28 “Deus te dê do “orvalho do céu, 

e da “exuberância da terra, 

e*fartura de trigo e de mosto. 
29 *Sirvam-te povos, 

e nações te reverenciem; 

sê senhor de teus irmãos, 

e 7os filhos de tua mãe 

se encurvem a ti; 

“maldito seja o que te amaldiçoar, 

e abençoado o que te abençoar. 
30 Mal acabara Isaque de abençoar a Jacó, tendo 
este saído da presença de Isaque, seu pai, chega 
Esaú, seu irmão, da sua caçada. 31 E fez também 
ele uma comida saborosa, a trouxe a seu pai e lhe 
disse: Levanta-te, meu pai, e ?come da caça de 
teu filho, para que me abençoes. 32 Perguntou- 
-lhe Isaque, seu pai: Quem és tu? Sou Esaú, teu 
filho, o teu primogênito, respondeu. 33 Então, 
estremeceu Isaque de violenta comoção e disse: 
Quem é, pois, aquele que apanhou a caça e ma 
trouxe? Eu comi de tudo, antes que viesses, e o 
abençoei, “e ele será abençoado. 34Como ouvisse 
Esaú tais palavras de seu pai, “bradou com pro- 
fundo amargor e lhe disse: Abençoa-me também 
a mim, meu pai! 35 Respondeu-lhe o pai: Veio 
teu irmão astuciosamente e tomou a tua bênção. 
36 Disse Esaú: “Não é com razão que se chama ele 
Jacó? Pois já duas vezes me enganou: tirou-me o 
direito de primogenitura e agora usurpa a bên- 
ção que era minha. Disse ainda: Não reservaste, 
pois, bênção nenhuma para mim? 37 Então, res- 
pondeu Isaque a Esaú: “Eis que o constituí em 


teu senhor, e todos os seus irmãos lhe dei por 
servos; “de trigo e de mosto o apercebi; que me 
será dado fazer-te agora, meu filho? 38Disse 
Esaú a seu pai: Acaso, tens uma única bênção, 
meu pai? Abençoa-me, também a mim, meu pai. 
E, levantando Esaú a voz, “chorou. 39 Então, lhe 
respondeu Isaque, seu pai: 

'Longe dos lugares férteis da terra 

será a tua habitação, 

e sem orvalho que cai do alto. 
40 Viverás da tua espada 

e'servirás a teu irmão; 

*quando, porém, te libertares, 

sacudirás o seu jugo da tua cerviz. 

41 Passou Esaú a 'odiar a Jacó por causa da 
bênção, com que seu pai o tinha abençoado; e 
disse consigo: Vêm próximos “os dias de luto 
por meu pai; “então, matarei a Jacó, meu irmão. 
42 Chegaram aos ouvidos de Rebeca estas palavras 
de Esaú, seu filho mais velho; ela, pois, mandou 
chamar a Jacó, seu filho mais moço, e lhe disse: 
Eis que Esaú, teu irmão, “se consola a teu respei- 
to, resolvendo matar-te. 4 Agora, pois, meu filho, 
ouve o que te digo: retira-te para a casa de Labão, 
meu irmão, ”em Harã; 44fica com ele “alguns dias, 
até que passe o furor de teu irmão, 45e cesse o 
seu rancor contra ti, e se esqueça do que lhe fi- 
zeste. Então, providenciarei e te farei regressar de 
lá. Por que hei de eu perder os meus dois filhos 
num só dia? 

46 Disse Rebeca a Isaque: 'Aborrecida estou 
da minha vida, por causa das filhas de Hete; “se 
Jacó tomar esposa dentre as filhas de Hete, tais 
como estas, as filhas desta terra, de que me ser- 
virá a vida? 
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iniciais indiquem que ele pensava que se tratasse de Esaú, o ho- 
mem do campo. Os votos de sua oração suplicavam prosperidade 
e superioridade; no final, repetiu as palavras da promessa feita a 
Abraão (v. 29; cf. 12.1-3). As palavras indicaram que Isaque pen- 
sava que a linha da aliança teria continuidade por meio do filho 
mais velho, Esaú. 

27.33 estremeceu Isaque de violenta comoção. Visivelmente 
chocado quando o escândalo veio à tona pela entrada de Esaú, 
o pai, relembrando as palavras do Senhor ditas a Rebeca (25.23), 
recusou-se a retirar a bênção e, entaticamente, afirmou a validade 
da mesma: “ele será abençoado”; e, um pouco mais adiante: “Eis 
que o constituí em teu senhor”; e, também, “servirás a teu irmão” 
vs. 37,40). A repentina tomada de consciência de haver contraria- 
do a vontade de Deus durante todos aqueles anos, possivelmente 
tornou o choque ainda mais severo para Isague. 

27.34 Abençoa-me também a mim. Esaú esperava confian- 
temente receber a bênção, pois se identificou ao pai como o pri- 
nogênito (v. 32). Angustiado pela probabilidade de perder essa 

nportante bênção paterna e agindo amargamente como vítima 
»ucente (v. 36), Esaú transferiu a culpa da perda do direito de pri- 
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mogenitura e da bênção para Jacó, e implorou por alguma palavra 
de bênção compensatória de seu pai (vs. 36,38). 

27.39-40 Os votos da oração expressam prosperidade € inferio- 
ridade, ou seja, a manutenção da validade das palavras ditas a Jacó 
e a substituição do “Eis que o constituí em teu senhor” por “servirás 
a teu irmão” (vs. 29,40). A bênção secundária não iria nem poderia 
anular à primeira. 

27.40 sacudirás o seu jogo da tua cerviz. Mas adiante na his- 
tória, os edomitas, que descendiam da linhagem de Esaú, lutaram 
repetidas vezes com Israel e em diversas ocasiões libertaram-se do 
controle israelita (2Rs 8.20; 2Cr 21.8-10; 28.16-17). 

27.41 os dias de luto por meu pai. Obviamente Esaú também 
pensava que seu pai estava prestes a morrer (27.1) e assim, em respei- 
to ao pai idoso, adiou o seu plano assassino. Isaque viveu mais 43 
anos (veja nota em 27.1). 

27.45 perder os meus dois filhos num só dia? Rebeca achava 
que perderia ambos os filhos porque, depois da morte de Jacó, o 
vingador do sangue, ou seja, O parente mais próximo, perseguiria 
e execularia Esaú. 

27.46 filhas de Hete. Mulheres hititas locais. Veja nota em 26.35. 
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A fuga de Jacó 

2 8 1Isaque chamou a Jacó e, “dando-lhe a sua 
bênção, lhe ordenou, dizendo: *Não tomarás 
esposa dentre as filhas de Canaã. 2“Levanta-te, vai a 
“Padã-Arã, à casa de ‘Betuel, pai de tua mãe, e toma 
lá por esposa uma das filhas de /Labão, irmão de tua 
mãe. 3*Deus Todo-Poderoso te abençoe, e te faça 
"fecundo, e te multiplique para que venhas a ser uma 
multidão de povos; 4e te dê 'a bênção de Abraão, a ti 
e à tua descendência contigo, para que possuas'a terra 
de tuas peregrinações, concedida por Deus a Abraão. 
5 Assim, despediu Isaque a Jacó, que se foi a Padã- 
-Arã, à casa de Labão, filho de Betuel, o arameu, ir- 

mão de Rebeca, mãe de Jacó e de Esaú. 
6Vendo, pois, Esaú que Isaque abençoara a Jacó e 
o enviara a Padã-Arã, para tomar de lá esposa para 
si; e vendo que, ao abençoá-lo, lhe ordenara, dizen- 
do: Não tomarás mulher dentre as filhas de Canaã; 
7e vendo, ainda, que Jacó, obedecendo a seu pai e a 
sua mãe, fora a Padã-Arã; 8sabedor também de que 
Isaque, seu pai, não via com bons olhos *as filhas de 
Canaã, 9foi Esaú à casa de Ismael e, além das mulhe- 
res que já possuía, 'tomou por mulher a ”Maalate, 
filha de Ismael, filho de Abraão, e "irmã de Nebaiote. 


A visão da escada 
10º Partiu Jacó de Berseba e seguiu para ?Harã. 
Tendo chegado a certo lugar, ali passou a noite, 


pois já era sol-posto; tomou uma das pedras do lu- 
gar, fê-la seu travesseiro e se deitou ali mesmo para 
dormir. 12E “sonhou: Eis posta na terra uma escada 
cujo topo atingia o céu; e "os anjos de Deus subiam 
e desciam por ela. 13*Perto dele estava o SENHOR e 
lhe disse: “Eu sou o SENHOR, Deus de Abraão, teu 
pai, e Deus de Isaque. “A terra em que agora es- 
tás deitado, eu ta darei, a ti e à tua descendência. 
14A tua "descendência será como o pó da terra; 
estender-te-ás “para o Ocidente e para o Oriente, 
para o Norte e para o Sul. *Em ti e na tua descen- 
dência serão abençoadas todas as famílias da terra. 
15Eis que”eu estou contigo, e “te guardarei por onde 
quer que fores, e te “farei voltar a esta terra, porque 
tte não desampararei, “até cumprir eu aquilo que te 
hei referido. 16Despertado Jacó do seu sono, disse: 
Na verdade, o SENHOR está “neste lugar, e eu não 
o sabia. 17E, temendo, disse: Quão temível é este 
lugar! É a Casa de Deus, a porta dos céus. 


A coluna de Betel 

18Tendo-se levantado Jacó, cedo, de madruga- 
da, tomou a pedra que havia posto por travesseiro 
e “a erigiu em coluna, sobre cujo topo “entornou 
azeite. 19E fao lugar, cidade que outrora se cha- 
mava Luz, deu o nome de Betel. 20*Fez também 
Jacó um voto, dizendo: Se 'Deus for comigo, e me 
guardar nesta jornada que empreendo, e me der 
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28.1-2 Não tomarás esposa... Preocupada com a segurança do 
filho, Rebeca convenceu facilmente seu marido de que estava na 
hora de ele procurar uma esposa, que não fosse cananeia, na terra 
natal, preferencialmente entre os parentes (vs. 2,5), como Rebeca 
tinha sido procurada para Isaque (veja 24.1-4). 

28.2 Padã-Arã. Veja nota em 25.20. 

28.3-4 Essa bênção patriarcal extra revelou em que Isaque esta- 
va pensando, Ele havia compreendido que as bênçãos divinas iriam 
passar por Jacó, a quem se aplicavam as promessas de posteridade e 
terra contidas na aliança feita com Abraão. Isso revela votos e com- 
preensão totalmente contrários aos anteriores (cf. 27.27-29). A não 
possessão de terra naquele tempo, descrita pela frase “a terra de tuas 
peregrinações”, não havia eliminado a certeza da promessa de Deus. 

28.3 Deus Todo-Poderoso. Significativamente, El Shaddai era o 
nome que Isaque decidiu empregar quando abençoou Jacó. Era o 
nome de poder soberano com o qual o próprio Deus se identificou 
a Abraão na reafirmação da aliança (17.1), o que deve ter sido um 
elemento encorajador tanto para ele quanto para o filho. 

28.5 despediu Isaque a Jacó. Em c. 1928 a.C. Essa deve ter sido 
uma partida dolorosa para o caseiro Jacó. 

28.9 foi Esaú à casa de Ismael. Casar-se com alguém da linha- 
gem de Abraão por meio da família de Ismael parece ter sido uma 
manobra para cair nas graças do pai (vs. 6,8) e demonstrar obediên- 
cia semelhante à do irmão (v. 7). Mediante esse agrado aos seus 
pais, Esaú esperava redimir o passado de delinguências e, talvez, 
convencer o pai a mudar a sua vontade. Na verdade, ele aumentou 
a iniquidade ao acrescentar às suas esposas pagãs (26.34-35) uma 
esposa proveniente de uma família rejeitada por Deus. 


28.10-15 Pela primeira vez, e significativamente enquanto Jacó 
estava saindo de Canaã, Deus se revelou a Jacó e confirmou a alian- 
ça feita com Abraão com todos os três elementos: terra, descen- 
dência e bênção (vs. 13-14). Mais tarde, Deus lembraria Jacó desse 
acontecimento, quando o instruiu para retornar à Terra Prometida 
(31.13) e Jacó lembrou disso a sua família, quando instruiu to- 
dos os seus membros a se purificarem antes que voltassem para 
Betel (35.3). 

28.10 Harã. Veja nota em 11.31. 

28.11 certo lugar. Identificado no v. 19 como Betel, c. 80 km ao 
norte de Berseba e c. 10 km ao norte de Jerusalém. Ali ele passou 
a noite a céu aberto. 

28.12 uma escada... os anjos de Deus subiam e desciam por 
ela. Um vívido retrato do envolvimento pessoal do Senhor com os 
assuntos da terra, e aqui, especialmente, como estes se relacionam 
com as divinas promessas na vida de Jacó (vs. 13-15). Esse sonho 
objetivava encorajar o viajante solitário. Os próprios mensageiros 
angélicos designados por Deus garantiram a execução da vontade 
e dos planos de Deus. 

28.15 te guardarei... e te farei voltar. Uma promessa muito con- 
tortadora e provedora de certeza que permaneceu gravada no co- 
ração de Jacó durante sua viagem em Harã (veja 30.25). Sua saída 
compulsória de Canaã não anularia — como de fato não anulou — 
nenhuma das promessas de Deus que lhe haviam sido feitas. 

28.18-21 coluna. Era uma prática conhecida dar importância re- 
ligiosa especial a certo lugar por meio da elevação de uma coluna 
de pedra. Uma oferta de libação, a mudança do nome do lugar e 
um voto de lealdade ao Senhor em troca de proteção e bênção 


'pão para comer e roupa que me vista, 21de ma- 
neira que “eu volte em paz para a casa de meu pai, 
então, 'o SENHOR será o meu Deus; 22e a pedra, 
que erigi por coluna, ” será a Casa de Deus; "e, de 
tudo quanto me concederes, certamente eu te da- 
rei o dízimo. 


Jacó encontra-se com Raquel 
2 9 1Pôs-se Jacó a caminho e “se foi à terra do 
povo do Oriente. 2Olhou, e eis “um poço 
no campo e três rebanhos de ovelhas deitados jun- 
to dele; porque daquele poço davam de beber aos 
rebanhos; e havia grande pedra que tapava a boca 
do poço. 3 Ajuntavam-se ali todos os rebanhos, os 
pastores removiam a pedra da boca do poço, da- 
vam de beber às ovelhas e tornavam a colocá-la no 
seu devido lugar. 
4Perguntou-lhes Jacó: Meus irmãos, donde sois? 
Responderam: Somos de “Harã. 5 Perguntou-lhes: 
Conheceis a “Labão, filho de Naor? Responderam: 
Conhecemos. 6ʻEle está bom? Perguntou ainda 
Jacó. Responderam: Está bom. Raquel, sua filha, 
fyem vindo aí com as ovelhas. 7 Então, lhes disse: É 
ainda pleno dia, não é tempo de se recolherem os 
rebanhos; dai de beber às ovelhas e ide apascentá- 
-las. 8Não o podemos, responderam eles, enquanto 
não se ajuntarem todos os rebanhos, e seja removi- 
da a pedra da boca do poço, e lhes demos de beber. 
9 Falava-lhes ainda, quando chegou Raquel com 
as ovelhas de seu pai; porque era pastora. 10 Tendo 
visto Jacó a Raquel, filha de Labão, irmão de sua 
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mãe, e as ovelhas de Labão, chegou-se, “remo- 
veu a pedra da boca do poço e deu de beber ao 
rebanho de Labão, irmão de sua mãe. 11 Feito isso, 
Jacó 'beijou a Raquel e, erguendo a voz, chorou. 
12Então, contou Jacó a Raquel que ele era ' parente 
de seu pai, pois era filho de Rebeca; “ela correu e o 
comunicou a seu pai. 

13Tendo Labão ouvido as novas de Jacó, filho 
de sua irmã, 'correu-lhe ao encontro, abraçou-o, 
beijou-o e o levou para casa. E contou Jacó a Labão 
os acontecimentos de sua viagem. 14Disse-lhe 
Labão: ” De fato, és meu osso e minha carne. E Jacó, 
pelo espaço de um mês, permaneceu com ele. 

15Depois, disse Labão a Jacó: Acaso, por seres 
meu parente, irás servir-me de graça? Dize-me, 
"qual será o teu salário? 16Ora, Labão tinha duas 
filhas: Lia, a mais velha, e Raquel, a mais moça. 
17Lia tinha os olhos baços, porém Raquel era 
“formosa de porte e de semblante. 18Jacó amava 
a Raquel e disse: ” Sete anos te servirei por tua filha 
mais moça, Raquel. 1º Respondeu Labão: Melhor é 
que eu ta dê, em vez de dá-la a outro homem; fica, 
pois, comigo. 20 Assim, por amor a Raquel, serviu 
Jacó sete anos; e estes lhe pareceram como poucos 
dias, pelo muito que a amava. 


Lia e Raquel 
21Disse Jacó a Labão: Dá-me minha mulher, 
pois já venceu o prazo, para que "me case com 
ela. 22Reuniu, pois, Labão todos os homens do 
lugar e “deu um banquete. 23 À noite, conduziu a 
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prometidas completaram a cerimônia de consagração de Jacó de 
Betel, ou seja, “Casa de Deus”. 

28.22 o dízimo. Dar o dízimo, embora não ordenado por Deus, 
era obviamente já conhecido e voluntariamente praticado; servia 
para reconhecer a bondade providencial de Deus na vida do ofer- 
tante (veja nota em 14.20). Jacó pode ter feito barganha com Deus, 
como que desejando comprar o favor divino em vez de simples- 
mente adorar a Deus com uma oferta, mas é mais indicado traduzir 

Se” (v. 20) por “já que” e considerar o voto e a oferta como legi- 

no culto baseado na confiança na promessa de Deus (vs. 13-15). 

29.14 O encontro de Jacó, no caminho, com pastores que conhe- 

am Labão e Raquel era indicativo de que a mão de Deus repousava 
=>Dre a sua vida, exatamente como havia sido prometido (28.15). 

29.2-3 grande pedra. Talvez para evitar que a preciosa água des- 
=" DOÇO se evaporasse rapidamente ao sol, ou que se enchesse de 

«azido pelo vento, ou usada indiscriminadamente. Por isso o 
2250 foi coberto e o uso da água regulamentado (vs. 7-8). 

29.5 Labão, filho de Naor. O uso genealógico de “filho” quando 
=05 perguntou por Labão é flexível, significando descendente ho- 
sam; na verdade, Labão era neto de Naor (cf. 22.20-23). 

29.6-8 Parece que Jacó tentava persuadir esses homens a darem 
=» às suas ovelhas imediatamente e, então, irem embora; assim 
== ficaria sozinho para encontrar-se com Raquel. 

729 Falava-lhes. A lingua de Harã era a aramaiça ou a caldeia 
= = =ntemente, conhecidas de Abraão e seus filhos. Não se sabe 
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como esses patriarcas se comunicavam com os cananeus e os egip- 
cios enquanto viajavam, mas pode-se pressupor que se tornaram há- 
beis linguistas falassem outras línguas além do hebraico e do aramaico. 

29.10-14 Saudações costumeiras e apresentações pessoais co- 
locaram um fim no período de 97 anos de separação desde que 
Rebeca havia partido (veja notas em 25.21; 27.1); o sobrinho de 
Labão foi muito bem recebido nessa casa. 

29.14 um mês. A tradição nessa antiga área permitia que um 
estranho recebesse hospedagem por três dias. No quarto dia, ele 
tinha que revelar seu nome e sua missão. Depois disso, ele podia fi- 
car se trabalhasse com base na celebração de algum acordo (v. 15). 

29,17 tinha os olhos baços. É provável que isso signifique que os 
olhos dela tinham cor pálida em vez dos habituais olhos escuros e 
brilhantes. Essa palidez era considerada um defeito. 

29.18-30 O amor e o trabalho para obter os meios para com- 
prar o dote (vs. 18-10) fizeram com que Jacó ficasse alegremente 
durante os primeiros sete anos na família de Labão, quase como 
um filho adotivo e não como um simples empregado. Mas Jacó, o 
enganador (vs. 27-30), estava prestes a ser enganado (vs. 22-25). Os 
costumes locais de casamento (v. 26), o amor por Raquel e mais um 
dote exigido por Labão (vs. 27-30) exigiram que Jacó trabalhasse 
mais sete anos para Labão, mas as duas esposas competiriam entre 
si, invejosamente, para dar filhos a Jacó (30.1-21). 

29.23 A fraude foi possível por causa do costume de cobrir a 
noiva com um véu e por causa da escuridão da noite (v. 24). 
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Lia, sua filha, e a entregou a Jacó. E coabitaram. 
24(Para serva de Lia, sua filha, deu Labão 'Zilpa, 
sua serva.) 23 Ao amanhecer, viu que era Lia. Por 
isso, disse Jacó a Labão: Que é isso que me fizeste? 
Não te servi eu por amor a Raquel? Por que, pois, 
“me enganaste? 26Respondeu Labão: Não se faz 
assim em nossa terra, dar-se a mais nova antes da 
primogênita. 27' Decorrida a semana desta, dar-te- 
-emos também a outra, pelo trabalho de mais sete 
anos que ainda me servirás. 28Concordou Jacó, e 
se passou a semana desta; então, Labão lhe deu por 
mulher Raquel, sua filha. 29(Para serva de Raquel, 
sua filha, deu Labão a sua serva “ Bila.) 30E coabita- 
ram. Mas Jacó "amava mais a Raquel do que a Lia; e 
continuou servindo a Labão *por outros sete anos. 


Os filhos de Jacó 

31ºVendo o SENHOR que Lia era desprezada, 
“fê-la fecunda; ao passo que Raquel era estéril. 
32Concebeu, pois, Lia e deu à luz um filho, a quem 
chamou Rúben, pois disse: O SENHOR *atendeu à 
minha aflição. Por isso, agora me amará meu ma- 
rido. 33 Concebeu outra vez, e deu à luz um filho, e 
disse: Soube o SENHOR que era preterida e me deu 
mais este; chamou-lhe, pois, Simeão, 34Outra vez 
concebeu Lia, e deu à luz um filho, e disse: Agora, 
desta vez, se unirá mais a mim meu marido, por- 
que lhe dei à luz três filhos; por isso, lhe chamou 
Levi. 35 De novo concebeu e deu à luz um filho; en- 
tão, disse: Esta vez louvarei o SENHOR. E por isso 

lhe chamou “Judá; e cessou de dar à luz. 
3 Q 1Vendo Raquel que “não dava filhos a 
Jacó, teve ciúmes de sua irmã e disse a 


Jacó: Dá-me filhos, “senão morrerei. 2Então, Jacó 
se irou contra Raquel e disse: Acaso, “estou eu em 
lugar de Deus que ao teu ventre impediu frutifi- 
car? 3Respondeu ela: Eis aqui “Bila, minha serva; 
coabita com ela, “para que dê à luz, $e eu traga fi- 
lhos ao meu colo, por meio dela. 4 Assim, lhe deu a 
Bila, sua serva, “por mulher; e Jacó a possuiu. * Bila 
concebeu e deu à luz um filho a Jacó. 6 Então, dis- 
se Raquel: Deus 'me julgou, e também me ouviu a 
voz, e me deu um filho; portanto, lhe chamou Dă, 
?Concebeu outra vez Bila, serva de Raquel, e deu 
à luz o segundo filho a Jacó. 8Disse Raquel: Com 
grandes lutas tenho competido com minha irmã e 
logrei prevalecer; chamou-lhe, pois, Naftali. 

9Vendo Lia que ela mesma cessara de conce- 
ber, tomou também a Zilpa, sua serva, e 'deu-a a 
Jacó, por mulher. 10 Zilpa, serva de Lia, deu a Jacó 
um filho. 11 Disse Lia: Afortunada! E lhe chamou 
Gade. 12Depois, Zilpa, serva de Lia, deu o segundo 
filho a Jacó. 13Então, disse Lia: É a minha felicida- 
de! Porque as filhas *me terão por venturosa; e lhe 
chamou Aser, 

14Foi Rúben nos dias da ceifa do trigo, e achou 
mandrágoras no campo, e trouxe-as a Lia, sua 
mãe. Então, disse Raquel a Lia: 'Dá-me das man- 
drágoras de teu filho. 15Respondeu ela: ” Achas 
pouco o me teres levado o marido? Tomarás tam- 
bém as mandrágoras de meu filho? Disse Raquel: 
Ele te possuirá esta noite, a troco das mandrágo- 
ras de teu filho. 16A tarde, vindo Jacó do campo, 
saiu-lhe ao encontro Lia e lhe disse: Esta noite me 
possuirás, pois eu te aluguei pelas mandrágoras de 
meu filho. E Jacó, naquela noite, coabitou com ela, 
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29.23,30 coabitaram. Eufemismo que descreve a consumação 
do casamento. 

29.27,30 Parece que Labão concordou em dar Raquel a Jacó na 
semana seguinte à celebração do seu casamento com Lia, e antes 
dos sete anos adicionais de trabalho. 

29.28 lhe deu por mulher Raquel. Essa consanguinidade não era 
da vontade de Deus (veja nota em Gn 2.24), e o posterior código de 
Moisés proibia isso (Lv 18.18). A poligamia sempre trouxe sofrimen- 
to, como se observa na vida de Jacó. 

29.31 Lia era desprezada... Raquel era estéril. Houve um gran- 
de contraste no sentido que, enquanto a esposa muito amada 
(vs, 18,20,30) não teve filhos, a desprezada teve. Jacó poderia ter 
rebaixado Lia, mas Deus colocou-se ao lado dela. Lia também havia 
orado sobre a rejeição que sofria da parte do marido (v. 33) e esteve 
atribulada por causa disso, como se observa nos nomes dados aos 
seus primeiros quatro filhos (vs. 32-35). 

30.1 senão morrerei. Na cultura do antigo Oriente Próximo, 
uma mulher sem filhos não valia mais do que uma esposa morta e 
representava grande vergonha para o seu marido (veja v. 23). 

30.2 estou eu em lugar de Deus...? Embora pronunciadas em 
momento de frustração, quando Raquel implorava filhos e apesar 
da inveja com que ela se expressou, as palavras de Jacó indicam o 
entendimento de que, no final das contas, era Deus quem abria e 
techava o ventre. 


30.3 ao meu colo. Quando a substituta dava à luz estando lite- 
ralmente sentada no colo da esposa, isso simbolizava que a esposa 
havia dado um filho ao seu marido. 

30.1-21 A competição entre as duas irmas/esposas é demonstra- 
da no uso de suas servas como mães substitutas (vs. 3,7,9,12), na 
declaração de que Deus havia julgado o caso em favor da queixosa 
(v. 6), na negociação de tempo para ficar com o marido (vs. 14-16), 
na acusação de uma ter roubado o favor do marido (v. 15) e no 
nome dado a um filho: “tenho competido com minha irma” (Naftali, 
v. 8). A corrida em busca de filhos também foi acompanhada por 
orações ao Senhor e pelo reconhecimento da providência divina 
(vs. 6,17,20,22; também 29.32-33,35). Essa grande e amarga riva- 
lidade, muito mais acentuada pelo fato de serem irmãs, e apesar 
de morarem em casas diferentes com seus filhos, mostra que o mal 
jazia no sistema como tal (bigamia) que, por ser uma violação do 
mandamento de Deus (Gn 2.24), não pode trazer a felicidade. 

30.14 mandrágoras. Nessa época, Jacó tinha oito filhos de três 
mulheres diferentes. Cerca de seis anos haviam se passado desde 
que se casara. O filho mais velho, Rúben, estava com cerca de cin- 
co anos de idade. Brincando no campo durante o tempo da co- 
lheita do trigo, Rúben achou essas pequenas frutas cor de laranja 
“e trouxe-as a Lia, sua mãe”. No mundo antigo, essas frutas eram 
supersticiosamente consideradas um tipo de “maçãs do amor”, um 
narcático afrodisíaco ou que promovia a fertilidade. 
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177Ouviu Deus a Lia; ela concebeu e deu à luz o 
quinto filho. 18Então, disse Lia: Deus me recom- 
pensou, porque dei a minha serva a meu marido; 
e chamou-lhe Issacar. 19E Lia, tendo concebido 
outra vez, deu a Jacó o sexto filho. 20E disse: Deus 
me concedeu excelente dote; desta vez permane- 
cerá comigo meu marido, porque lhe dei seis fi- 
lhos; e lhe chamou Zebulom. 2! Depois disto, deu 
à luz uma "filha e lhe chamou Diná. 22ºLembrou- 
-se Deus de Raquel, ouviu-a e a” fez fecunda. 23 Ela 
concebeu, deu à luz um filho e disse: Deus me ti- 
rou o meu vexame. 24E lhe chamou José, dizendo: 
'Dê-me o SENHOR ainda outro filho. 

25 Tendo Raquel dado à luz a José, disse Jacó a 
Labão: *Permite-me que eu volte “ao meu lugar e à 
minha terra. 26Dá-me meus filhos e as mulheres, 
“pelas quais eu te servi, e partirei; pois tu sabes 
quanto e de que maneira te servi. 


Labão faz novo pacto com Jacó 
27 Labão lhe respondeu: Ache eu mercê diante 
de ti; fica comigo. "Tenho experimentado que o 
SENHOR me abençoou por amor de ti. 28E disse 
ainda: "Fixa o teu salário, que te pagarei. 29 Disse- 
-lhe Jacó: “Tu sabes como te venho servindo e 


como cuidei do teu gado. 30 Porque o pouco que 
tinhas antes da minha vinda foi aumentado gran- 
demente; e o SENHOR te abençoou por meu tra- 
balho. Agora, pois, quando hei de eu “trabalhar 
também por minha casa? 31Então, Labão lhe 
perguntou: Que te darei? Respondeu Jacó: Nada 
me darás; tornarei a apascentar e a guardar o teu 
rebanho, se me fizeres isto: 32Passarei hoje por 
todo o teu rebanho, separando dele os salpicados 
e malhados, e todos os negros entre os cordeiros, 
e o que é malhado e salpicado entre as cabras; 
“será isto o meu salário. 33 Assim, responderá por 
mim a minha “justiça, no dia de amanhã, quando 
vieres ver o meu salário diante de ti; o que não 
for salpicado e malhado entre as cabras e negro 
entre as ovelhas, esse, se for achado comigo, será 
tido por furtado. 34Disse Labão: Pois sim! Seja 
conforme a tua palavra. 35 Mas, naquele mesmo 
dia, separou Labão os bodes “listados e malhados 
e todas as cabras salpicadas e malhadas, todos os 
que tinham alguma brancura e todos os negros 
entre os cordeiros; e os passou às mãos de seus 
filhos. 36E pôs a distância de três dias de jornada 
entre si e Jacó; e Jacó apascentava o restante dos 
rebanhos de Labão. 


21 Gn 34.1 22°1Sm 1.19-20P Gn 29.31 2391c1.25 24'Gn35.16-18 25ºGn24.54,56!Gn 18.33 26" Gn 29.18-20,27,30 27* Gn 26.24; 39.3 


28" Gn 29.15; 31.7,41 29 * Gn 31.6,38-40; Mi 24.45; Tt 2.10 30) (1Tm 5.8) 


30.15-16 Essa estranha e desesperada barganha de Raquel foi 
uma tentativa de engravidar com a ajuda de mandrágoras, um re- 
médio popular que não traía a falta de entendimento de que é Deus 
quem dá filhos (vs. 6,17,20,22). 

30.20 desta vez permanecerá comigo meu marido. Esse foi o 
queixoso clamor de uma mulher ainda desprezada (cf. 29.31), fato 
que se confirma pela frequente ausência do marido de casa. Ela 
esperava que, ao gerar seis filhos para Jacó, o convenceria para fixar 
residência permanente com ela. Zebulom. O nome significa “ha- 
aitação”, expressando a esperança de Lia de Jacó morar com ela. 

30.21 Diná, Embora não tenha sido a única filha de Jacó (cf. 37.35; 
=6.7), seu nome é mencionado em antecipação da tragédia que 
ocorreria em Siguém (cap. 34). 

30.22 Lembrou-se Deus de Raquel. A espera desesperada (veja 
2.1) e o clamor culminaram, no final de sete anos, na resposta 
se Deus. Então, Raquel atribuiu convenientemente a superação de 
“a esterilidade ao Senhor, em quem ela também confiava lhe daria 
“ro filho (vs. 23-24). 

30.24 José. Em c. 1914 a.C. Seu nome significa “ele acrescenta- 

> “que ele acrescente”, indicando a gratidão de Raquel, bem 
“mo a sua confiança de que Deus lhe daria outro filho. 

30.25 Permite-me que eu volte... minha terra. Catorze anos de 
=naração não haviam atenuado a consciência acurada de Jacó de 
seencer à terra que Deus lhe havia dado. A Mesopotâmia não era 

seu lar e seu contrato com Labão havia expirado. Desejava retor- 

a9 meu lugar e à minha terra”. O desejo de Jacó de retornar a 
«2523 não fora escondido de Labão (v. 30). 

30.27 Tenho experimentado. Lit., “por adivinhação”. Veja nota 
= OD 18.9-12. 

35 28 Fixa o teu salário. Nas duas ocasiões em que Labão fez 
=» "oposta a Jacó estava implícita a súplica para que ele ficasse. 
= Dsmeira vez (29.15), Labão procurou recompensar um parente, 
D csa vez tinha em mente a sua própria recompensa, pois “o 
=» = me abençoou por amor de ti” (v. 27). Jacó prontamente 
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confirmou a avaliação de Labão, ressaltando que “o pouco... foi au- 
mentado grandemente” (v. 30) desde que Jacó aparecera na cena. A 
generosidade superficial de Labão não deve ser confundida com ge- 
nuína bondade (veja 31.7). Ele tentava enganar Jacó, convencendo-o 
a ficar porque isso seria potencialmente lucrativo para ele. 

30.31-36 Que te darei? Labão queria que Jacó ficasse e pergun- 
tou quanto isso lhe custaria. Jacó nada queria exceto estar numa po- 
sição em que Deus o abençoasse. Estava disposto a ficar, mas não 
se endividar ainda mais com o sogro ardiloso e egoísta. Jacó propôs 
um plano a Labão mediante o qual seria abençoado e que nada lhe 
custaria. Jacó continuaria cuidando dos animais de Labão, como ele 
vinha fazendo. O pagamento pelo seu trabalho consistiria de ani- 
mais ainda não nascidos, animais que pareceriam os menos deseja- 
dos de Labão por causa das suas marcas e da sua cor. Jacó não se 
apropriaria de nenhum animal de cor escura, e se algum com essa 
característica nascesse nos rebanhos de Jacó, Labão o tomaria (seria 
considerado roubado). Somente os animais nascidos salpicados e 
malhados ou de cor anormal, pertenceriam a Jacó. Evidentemente, 
a maioria dos animais era branco (ovelhas), preto (cabras) e marrom 
(gado). Poucos se enquadravam na categoria solicitada por Jacó. 
Além disso, Jacó nem mesmo utilizaria os animais salpicados ou de 
cor anormal para gerar outros semelhantes. Ele os separaria em re- 
banho com características próprias, à parte dos animais de cor nor- 
mal. Somente os filhotes malhados e de cor anormal, que nasceriam 
dos animais de cor normal, seriam dele. Já que a Labão pareceu que 
o nascimento de animais com essas características anormais dificil. 
mente aconteceria em número expressivo, ele aceitou, acreditando 
que isso era uma insignificante concessão de sua parte para ficar 
com as habilidades de Jacó a fim de aumentar os próprios rebanhos. 
Jacó, por outro lado, entregou-se inteiramente nas mãos de Deus. 
Somente o Senhor podia determinar quais animais seriam de Jacó. 
Para ter certeza de que Jacó não estava trapaceando no bom negó- 
cio, Labão separou os animais de cor anormal dos animais de cor 
normal, que estavam aos cuidados de Jacó (vs. 34-36). 
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Jacó se enriquece 

37“Tomou, então, Jacó varas verdes de álamo, de 
aveleira e de plátano e lhes removeu a casca, em ris- 
cas abertas, deixando aparecer a brancura das varas, 
38as quais, assim escorchadas, pôs ele em frente 
do rebanho, nos canais de água e nos bebedouros, 
aonde os rebanhos vinham para dessedentar-se, 
e conceberam quando vinham a beber. 39E con- 
cebia o rebanho diante das varas, e as ovelhas da- 
vam crias listadas, salpicadas e malhadas. 40 Então, 
separou Jacó os cordeiros e virou o rebanho para 
o lado dos listados e dos pretos nos rebanhos de 
Labão; e pôs o seu rebanho à parte e não o juntou 
com o rebanho de Labão. E, todas as vezes que 
concebiam as ovelhas fortes, punha Jacó as varas 
à vista do rebanho nos canais de água, para que 
concebessem diante das varas. 42 Porém, quando o 
rebanho era fraco, não as punha; assim, as fracas 
eram de Labão, e as fortes, de Jacó. 3E o homem 
dse tornou mais e mais rico; “teve muitos rebanhos, 

e servas, e servos, e camelos, e jumentos. 
3 1 1 Então, ouvia Jacó os comentários dos fi- 
lhos de Labão, que diziam: Jacó se apos- 
sou de tudo o que era de nosso pai; e do que era 
de nosso pai juntou ele toda esta “riqueza. 2Jacó, 
por sua vez, reparou que o “rosto de Labão não 
lhe era “favorável, como anteriormente. 3E disse o 
SENHOR a Jacó: “Torna à terra de teus pais e à tua 


Jacó retorna à terra de seus pais 


parentela; e eu “serei contigo. 4Então, Jacó man- 
dou vir Raquel e Lia ao campo, para junto do seu 
rebanho, 5e lhes disse: /Vejo que o rosto de vosso 
pai não me é favorável como anteriormente; po- 
rém o Deus de meu pai tem estado comigo. 6º Vós 
mesmas sabeis que com todo empenho tenho ser- 
vido a vosso pai; 7 mas vosso pai me tem enganado 
e por 'dez vezes me'mudou o salário; porém Deus 
t não lhe permitiu que me fizesse mal nenhum. 8Se 
ele dizia: “Os salpicados serão o teu salário, então, 
todos os rebanhos davam salpicados; e se dizia: 
Os listados serão o teu salário, então, os rebanhos 
todos davam listados. Assim, Deus ”tomou o 
gado de vosso pai e mo deu a mim. 10Pois, chega- 
do o tempo em que o rebanho concebia, levantei 
os olhos e vi em sonhos que os machos que co- 
briam as ovelhas eram listados, salpicados e ma- 
lhados. 11E o” Anjo de Deus me disse em sonho: 
Jacó! Eu respondi: Eis-me aqui! 12Ele continuou: 
Levanta agora os olhos e vê que todos os machos 
que cobrem o rebanho são listados, salpicados e 
malhados, porque “vejo tudo o que Labão te está 
fazendo. 13Eu sou o Deus de Betel, ?onde ungiste 
uma coluna, onde me fizeste um voto; “levanta-te 
agora, sai desta terra e volta para a terra de tua pa- 
rentela. 14Então, responderam Raquel e Lia e lhe 
disseram: "Há ainda para nós parte ou herança na 
casa de nosso pai? 15Não nos considera ele como 
estrangeiras? Pois ‘nos vendeu e consumiu tudo o 
que nos era devido. 16Porque toda a riqueza que 
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30.37-42 varas. Jacó sabia tudo sobre ovelhas, cabritos e gado por- 
que havia cuidado dos animais de seu pai durante a maior parte dos 
seus 90 anos, e havia cuidado dos animais de Labão durante os últimos 
14 anos. Sabia que, quando um animal de cor anormal nascia (com 
gene recessivo), ele poderia então começar a criar esse gene seletiva- 
mente para produzir animais de cor anormal, que não eram, de modo 
algum, fisicamente interiores aos de cor normal. Uma vez iniciado esse 
processo reprodutivo, procurava estimulálo por alguns métodos que 
podem parecer supersticiosos ou tolos para nós (como as mandrágo- 
ras no v. 14). Mas é bem possível que ele havia aprendido que, quando 
a vara era descascada, algum estimulante era liberado na água, que 
levava os animais à atividade sexual. No v. 38, a palavra “conceberany” 
literalmente em hebraico significa “ser quente”, ou, como se diz de 
animais, “estar no cio”. O plano de Jacó foi bem-sucedido (v. 39). Ele 
manteve o seu rebanho separado dos animais de cor anormal perten- 
centes a Labão. O sistema funcionou favoravelmente para Jacó, mas 
não para Labão (v. 42), que durante anos havia se aproveitado dele. 
Jacó creditou a Deus o sucesso dos seus esforços (31.7,9). 

31.1-2 De inclinação materialista, e invejosos do sucesso de Jacó, 
os filhos de Labão reclamaram que Jacó estava se apossando da 
propriedade do pai deles, desse modo prejudicando a herança de- 
les. Se Jacó ouviu isso, Labão também ouviu, e esse conhecimento 
deixou-o exasperado a ponto de tornar-se grosseiro com seu genro 
(cf. 31.20). Lucrar em decorrência das bênçãos dadas por Deus a 
Jacó (30.27,30) era uma coisa, mas constatar que somente Jacó era 
abençoado era coisa bem diferente. Labão não encontrava motivos 
para louvar e agradecer a Deus. 
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31.3 Torna à terra. Quando Jacó quis partir no final do seu 
contrato (30.25), o tempo de Deus ainda não havia chegado, Esse 
era o momento, de modo que Deus conduziu a partida de Jacó e 
assegurou-o novamente da sua presença. Assim, depois de outros 
seis anos, era tempo de partir (vs. 38-41). 

31.4 mandou vir... ao campo. Na privacidade do campo, os 
planos de Jacó podiam ser compartilhados confidencialmente com 
suas esposas. 

31.5 vosso pai... meu pai. Um contraste, talvez não intencional, 
mas no entanto notório, pois o pai delas havia dado sinais de rejei- 
ção a Jacó, enquanto o Deus do pai dele o havia aceitado. 

31.6-9 Segundo a explicação de Jacó, o serviço generoso pres- 
tado ao pai delas implicava mudanças de salário da parte de Labão 
na intenção de frustrar os negócios do genro, mas Deus interveio, 
barrando o prejuízo planejado (v. 7) e compensou as mudanças de 
salário com grande prosperidade (v. 9). 

31.10-12 Veja notas em 30.37-42, 

31.11 o Anjo de Deus. Cf. 21.17. O mesmo que o Anjo do Se- 
nhor (16.11; 22.11,15). Veja nota em Êx 3.2. 

31.13 Eu sou o Deus de Betel. O Anjo de Deus (v. 11) identificou- 
-se claramente como o Senhor, recordando o marcante encontro 
anterior de Deus com Jacó (28.10-22). 

31.14-16 As duas mulheres concordaram que, no contexto de re- 
lacionamentos hostis, a herança delas poderia ser questionada, pois 
os laços que as uniam não existiam mais. Elas também concordaram 
que a intervenção de Deus tinha, na verdade, restituído o que o pai 
delas havia desonestamente retido e gasto. 
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Deus tirou de nosso pai é nossa e de nossos filhos; 
agora, pois, faze tudo o que Deus te disse. 

17 Então, se levantou Jacó e, fazendo montar seus 
filhos e suas mulheres em camelos, 18levou todo o 
seu gado e todos os seus bens que chegou a possuir; 
o gado de sua propriedade que acumulara em Padã- 
-Arã, para ir a Isaque, seu pai, à terra de “Canaã. 
19Tendo ido Labão fazer a tosquia das ovelhas, 
Raquel furtou os “ídolos do lar que pertenciam a 
seu pai. 20E Jacó logrou a Labão, o arameu, não lhe 
dando a saber que fugia. 21E fugiu com tudo o que 
lhe pertencia; levantou-se, passou o Eufrates e 'to- 
mou o rumo da montanha de Gileade. 


Labão segue no encalço de Jacó 

22No terceiro dia, Labão foi avisado de que Jacó 
ia fugindo. 23 Tomando, pois, consigo a “seus ir- 
mãos, saiu-lhe no encalço, por sete dias de jorna- 
da, e o alcançou na montanha de Gileade. 24De 
noite, porém, “veio Deus a Labão, o arameu, em 
sonhos, e lhe disse: Guarda-te, “não fales a Jacó 
nem bem nem mal. 

25 Alcançou, pois, Labão a Jacó. Este havia arma- 
do a sua tenda naquela montanha; também Labão 
armou a sua com seus irmãos, na montanha de 
Gileade. 26E disse Labão a Jacó: Que fizeste, que 
me lograste e “levaste minhas filhas como cativas 
pela espada? 27 Por que fugiste ocultamente, e me 
lograste, e nada me fizeste saber, para que eu te 
despedisse com alegria, e com cânticos, e com 
tamboril, e com harpa? 28E por que não me per- 
mitiste “beijar meus filhos e minhas filhas? Nisso 
*procedeste insensatamente. 29Há poder em mi- 


nhas mãos para vos fazer mal, mas o “Deus de vos- 
so pai me falou, “ontem à noite, e disse: Guarda-te, 
não fales a Jacó nem bem nem mal. 30E agora que 
partiste de vez, porque tens saudade da casa de 
teu pai, por que me “furtaste os meus deuses? 
31Respondeu-lhe Jacó: Porque tive medo; pois 
calculei: não suceda que me tome à força as suas 
filhas. 324Não viva aquele com quem achares os 
teus deuses; verifica diante de nossos irmãos o que 
te pertence e que está comigo e leva-o contigo. 
Pois Jacó não sabia que Raquel os havia furtado. 
33Labão, pois, entrou na tenda de Jacó, na de Lia 
e na das duas servas, porém não os achou. Tendo 
saído da tenda de Lia, entrou na de Raquel. 34Ora, 
Raquel havia tomado os ídolos do lar, e os puse- 
ra na sela de um camelo, e estava assentada sobre 
eles; apalpou Labão toda a tenda e não os achou. 
35Então, disse ela a seu pai: Não te agastes, meu 
senhor, por não poder eu “levantar-me na tua pre- 
sença; pois me acho com as regras das mulheres. 
Ele procurou, contudo não achou os ídolos do lar. 
36 Então, se irou Jacó e altercou com Labão; e lhe 
disse: Qual é a minha transgressão? Qual o meu 
pecado, que tão furiosamente me tens perseguido? 
37 Havendo apalpado todos os meus utensílios, que 
achaste de todos os utensílios de tua casa? Pôe-nos 
aqui diante de meus irmãos e de teus irmãos, para 
que julguem entre mim e ti. 38 Vinte anos eu esti- 
ve contigo, as tuas ovelhas e as tuas cabras nunca 
perderam as crias, e não comi os carneiros de teu 
rebanho. 3º Nem te apresentei 'o que era despe- 
daçado pelas feras; sofri o dano; /da minha mão o 
requerias, tanto o furtado de dia como de noite. 
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31.19 os ídolos do lar. Lit., terafim (cf. 2Rs 23.24; Ez 21.21). Essas 
imagens ou estatuetas de vários tamanhos, geralmente de deusas 
nuas com características sexuais acentuadas, representavam prote- 
ção especial, direitos de herança ou garantia de fertilidade para o 
dono. Ou, o fato de Raquel possuir as mesmas, poderia significar 
que Jacó devesse ser reconhecido como chefe de família após a 
morte de Labão. Veja notas nos vs. 30,44 

31.20 logrou. Temendo uma reação de Labão (v. 31), Jacó dis- 
zensou a cortesia habitual empregada anteriormente (30.25) e foi 
embora clandestinamente num momento apropriado (v. 19). Como 
com ele iria um grande número de pessoas, a partida não foi sim- 
Des. A aspereza de Labão (vs. 1-2) transpirava hostilidade suficiente 
vara Jacó suspeitar de intensa retaliação e, assim, procurou escapar 
do perigo o qual não podia avaliar com precisão nesse momento. 

31.21 o Eufrates... montanha de Gileade. O Eufrates e a área sul 
ca Galileia até o leste do rio Jordão, respectivamente. 

31.23 sete dias de jornada. O longo tempo gasto pelo grupo de 
-abão para alcançar um grupo hem maior que levava cargas de bens 
= animais, indica que as pessoas que estavam com Jacó estavam em 
=ercha acelerada, provavelmente empurradas pelo medo de Jacó. 

31.24 Guarda-te... nem bem nem mal. Deus novamente protegeu 
“Peranamente, como havia feito a Abraão e Isaque (12.17-20; 20.3-7; 
== 511), para evitar que algum dano atingisse Jacó. Numa expressão 
pes =bial (cf. Gn 24,50; 2Sm 13.22), Labão é advertido a não usar 
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nenhuma das opções do grande leque disponíveis, “nem bem nem 
mal”, para alterar a situação do momento e levar Jacó de volta. 

31.26 minhas filhas como cativas. Labão evidentemente não 
acreditava que suas filhas tivessem concordado com a partida, e 
achava que elas haviam sido coagidas a partir. 

31.27-29 As perguntas de Labão expressaram veementemente 
seu direito de arranjar uma despedida adequada para sua família e 
funcionaram como reprimenda da negligência de Jacó para com ele. 

31.30 por que me furtaste? O intenso desejo de voltar para Canaã 
(cf. 30.25) podia explicar a partida desavisada de Jacó, mas não ex- 
plicava o furto do terafim (31.19). A intensa e minuciosa procura por 
seus ídolos (vs. 33-35) também indicou o quanto eles eram importan- 
tes para Labão, que era venerador pagão. Veja notas nos vs. 19,44. 

31.31 tive medo. O medo que Jacó sentia era razoável; ele havia 
ido para encontrar uma esposa e suportou durante pelo menos 20 
anos (v. 38) as compulsões egoístas de Labão. 

31.34-35 Uma ação desonesta exigia outra ação desonesta com 
trapaça para encobrila. 

31.35 regras das mulheres. Raquel argumentou que estava no 
período menstrual. 

31.37 julguem entre mim e ti. O furto e o acobertamento deso- 
nesto de Raquel desencadearam grande conflito entre seu pai e seu 
marido. O conflito somente poderia ser resolvido por interrogação 
judicial diante de testemunhas. 
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40De maneira que eu andava, de dia consumido 
pelo calor, de noite, pela geada; e o meu sono me 
fugia dos olhos. 4! Vinte anos permaneci em tua 
casa; catorze anos *te servi por tuas duas filhas e 
seis anos por teu rebanho; dez vezes me 'mudas- 
te o salário. 42"'Se não fora o Deus de meu pai, o 
Deus de Abraão e o "Temor de Isaque, por certo 
me despedirias agora de mãos vazias. “Deus me 
atendeu ao sofrimento e ao trabalho das minhas 
mãos e “te repreendeu ontem à noite. 


A aliança entre Labão e Jacó 

43 Então, respondeu Labão a Jacó: As filhas são 
minhas filhas, os filhos são meus filhos, os rebanhos 
são meus rebanhos, e tudo o que vês é meu; que 
posso fazer hoje a estas minhas filhas ou aos filhos 
que elas deram à luz? 44/Vem, pois; e façamos alian- 
ça, "eu e tu, que sirva de testemunho entre mim e 
ti. Então, Jacó “tomou uma pedra e a erigiu por 
coluna. 46E disse a seus irmãos: Ajuntai pedras. E 


tomaram pedras e fizeram um montão, ao lado do 
qual comeram. 47 Chamou-lhe Labão Jegar-Saaduta; 
Jacó, porém, lhe chamou Galeede. 48E disse Labão: 
Seja hoje ‘este montão por testemunha entre mim e 
ti; por isso, se lhe chamou Galeede 49e “Mispa, pois 
disse: Vigie o SENHOR entre mim e ti e nos julgue 
quando estivermos separados um do outro. 30Se 
maltratares as minhas filhas e tomares outras mu- 
lheres além delas, não estando ninguém conosco, 
atenta que Deus é testemunha entre mim e ti. 

51 Disse mais Labão a Jacó: Eis aqui este montão 
e esta coluna que levantei entre mim e ti. 52Seja o 
montão testemunha, e seja a coluna testemunha 
de que para mal não passarei o montão para lá, e 
tu não passarás o montão e a coluna para cá. 330 
Deus de Abraão e o Deus de Naor, o Deus do pai 
deles, "julgue entre nós. E "jurou Jacó pelo “Temor 
de Isaque, seu pai. 54E ofereceu Jacó um sacrifício 
na montanha e convidou seus irmãos para comerem 
pão; comeram pão e passaram a noite na montanha. 
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31.38-42 Jacó registrou sua queixa de que ele havia suportado 
injustamente as perdas comumente assumidas pelo dono e tinha so- 
frido muito desconforto no cumprimento de sua responsabilidade. 
Jacó também expressou sua conclusão de que, sem a supervisão de 
Deus, Labão o teria espoliado completamente. 

31.42 Temor de Isaque. Veja também a mesma expressão no 
v. 53. Esse era outro nome divino, indicando a identificação de Jacó 
com o Deus que havia levado Isaque a reverenciá-lo. 

31,43 !abão defendeu sua causa, o que resultou em nada mais 
do que a manifestação do seu caráter ganancioso, ao declarar que 
tudo era dele. 

31.44 façamos aliança. Embora tabão considerasse sua pro- 
priedade tudo o que se encontrava nas mãos de Jacó — atinal de 
contas, Jacó havia chegado 20 anos antes sem nada possuir — a 
questão, porém, foi claramente julgada em favor de Jacó porque 
Lahão o havia deixado sem nada. Um acordo foi firmado da ma- 
neira habitual (vs. 45-41). Eles se comprometeram a não prejudicar 
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um ao outro novamente (v. 52). O acordo foi devidamente sancio- 
nado e concluído da seguinte maneira: um montão de pedras foi 
levantado por testemunho e o mesmo recebeu nome (vs. 47-49); 
uma refeição consagrada foi consumida (vs. 46,54); devidos jura- 
mentos e afirmações foram feitos em nome de seu Deus (vs. 50,53). 
E então, Jacó e Labão se separaram. Todo contato entre os paren- 
tes de Abraão em Canaã e na Mesopotâmia parece ter cessado 
nesse ponto. 

31.47-49 Jegar-Saaduta... Galeede... Mispa. As primeiras duas 
palavras significam, em aramaico e também em hebraico, “montão 
de testemunhas”. A terceira palavra significa “torre de vigia”. 

31.53 Deus de Naor. A provável comparação sincrética de 
Labão do Deus de Abraão com o de Naor e Tera, seu irmão e 
pai, respectivamente, levou Jacó a usar novamente a expressão 
“Temor de Isaque”, uma referência ao Deus verdadeiro (v. 42), 
pois ele certamente não daria crédito a nenhuma das alusões sin- 
créticas de Labão. 


. i A TOF. ” 
FALSOS DEUSES NO ANTIGO TESTAMENTO 0 
DEM +. 


1. Os deuses da casa de Raquel (Gn 31.19) 
2. O bezerro de ouro no Sinai (Ex 32) 


3. Nana, o deus da lua de Ur, cultuado por Abraão antes de sua salvação (Js 24.2) 


4. Aserá, ou Astarote, a deusa principal de Tiro, citada como a senhora dos mares (Jz 6.24-32) 
5. Dagom, o deus filisteu principal da agricultura e do mar e pai de Baal (Jz 16.23-30; 1Sm 5.1-7) 
6. Astarote, uma deusa cananeia, outra esposa de Baal (1Sm 7.3-4) 
7. Moloque, o deus dos amonitas e o mais terrível ídolo nas Escrituras (1Rs 11,7; 2Cr 28.14; 33.6) 
8. As duas imagens de ouro feitas pelo rei Jeroboão, colocadas nos santuários de Dă e Betel (1Rs 12,28-31) 
9. Baal, a principal deidade de Canaã (1Rs 18.17-40; 2Rs 10.28; 11.18) 

10. Rimom, o deus sirio de Naamã, o leproso (2Rs 5.15-19) 

11. Nisrogue, o deus assírio de Senaqueribe (2Rs 19.37) 

12. Nebo, o deus babilônico da sabedoria e da literatura (Is 46.1) 

13. Merodaque, também chamado Marduque, o deus principal do panteão babilônico (Jr 50.2) 

14. Tamuz, o marido e irmão de Istar (Asera), deusa da fertilidade (Ez 8.14) 

15. A imagem de ouro na planície de Dura (Dn 3) 
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55Tendo-se levantado Labão pela madrugada, 
*beijou seus filhos e suas filhas e *os abençoou; e, 
partindo, “voltou para sua casa. 
3 2 1Também Jacó seguiu o seu caminho, e 
“anjos de Deus lhe saíram a encontrá-lo. 
2Quando os viu, disse: Este é o ?acampamento de 
Deus. E chamou àquele lugar Maanaim. 


Jacó reconcilia-se com Esaú 

3Então, Jacó enviou mensageiros adiante de si 
a Esaú, seu irmão, “à terra de Seir, “território de 
Edom, 4e lhes ordenou: * Assim falareis a meu se- 
nhor Esaú: Teu servo Jacó manda dizer isto: Como 
peregrino morei com Labão, em cuja companhia 
fiquei até agora. Tenho bois, jumentos, reba- 
nhos, servos e servas; mando comunicá-lo a meu 
senhor, para $lograr mercê à sua presença. 

6 Voltaram os mensageiros a Jacó, dizendo: Fomos 
a teu irmão Esaú; “também ele vem de caminho 
para se encontrar contigo, e quatrocentos homens 
com ele. 7 Então, Jacó teve medo e 'se perturbou; 
dividiu em dois bandos o povo que com ele estava, 
e os rebanhos, e os bois, e os camelos. 8Pois disse: 
Se vier Esaú a um bando e o ferir, o outro bando 
escapará. 

9/E orou Jacó: *Deus de meu pai Abraão e Deus 
de meu pai Isaque, ó SENHOR, 'que me disseste: 
Torna à tua terra e à tua parentela, e te farei bem; 
10sou indigno de todas as ”misericórdias e de 
toda a fidelidade que tens usado para com teu ser- 
vo; pois com apenas o “meu cajado atravessei este 
Jordão; já agora sou dois bandos. 11ºLivra-me das 
mãos de meu irmão Esaú, porque eu o temo, para 
que não venha ele matar-me e ?as mães com os 
filhos. 12E “disseste: Certamente eu te farei bem 


e dar-te-ei a descendência como a "areia do mar, 
que, pela multidão, não se pode contar. 

13E, tendo passado ali aquela noite, separou 
do que tinha *um presente para seu irmão Esaú: 
14duzentas cabras e vinte bodes; duzentas ovelhas 
e vinte carneiros; 1Strinta camelas de leite com 
suas crias, quarenta vacas e dez touros; vinte ju- 
mentas e dez jumentinhos. 16Entregou-os às mãos 
dos seus servos, cada rebanho à parte, e disse aos 
servos: Passai adiante de mim e deixai espaço 
entre rebanho e rebanho. 17Ordenou ao primei- 
ro, dizendo: Quando Esaú, meu irmão, te encon- 
trar e te perguntar: De quem és, para onde vais, 
de quem são estes diante de ti? 18Responderás: 
São de teu servo Jacó; é presente que ele envia a 
meu senhor Esaú; e eis que ele mesmo vem vindo 
atrás de nós. 19Ordenou também ao segundo, ao 
terceiro e a todos os que vinham conduzindo os 
rebanhos: Falareis desta maneira a Esaú, quando 
vos encontrardes com ele. 20Direis assim: Eis que 
o teu servo Jacó vem vindo atrás de nós. Porque 
dizia consigo mesmo: Eu o 'aplacarei com o pre- 
sente que me antecede, depois o verei; porventura 
me aceitará a presença. 21 Assim, passou o presen- 
te para diante dele; ele, porém, ficou aquela noite 
no acampamento. 


Jacó luta com Deus 
e transpõe o vau de Jaboque 
22 Levantou-se naquela mesma noite, tomou suas 
duas mulheres, suas duas servas e seus onze filhos 
“e transpôs o vau de Jaboque. 23 Tomou-os e fê-los 
passar o ribeiro; fez passar tudo o que lhe pertencia, 
24ficando ele só; e "lutava com ele um homem, até 
ao romper do dia. 25 Vendo este que não podia com 
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32.1 anjos de Deus. Com uma crise atrás de si e à frente o sus- 
pense de ter de se encontrar com Esaú, Jacó foi primeiramente re- 
cebido por um exército angelical, que deve ter trazido Betel à sua 
memória e que também serviu como lembrete e encorajamento 
oportunos da realização da vontade de Deus na terra (28.11-15). 

32.2 acampamento de Deus... Maanaim. O significado é “cam- 
po duplo”, ou seja, um sendo o campo de Deus, e o outro, de 
Jacó. Localizava-se a leste do rio Jordão em Gileade, perto do rio 
Jaboque. 

32.3 Seir... Edom. Território de Esaú ao sul do mar Morto. 

32.7 teve medo e se perturbou. fle havia procurado reconci- 
liação com Esaú (vs. 4-5), mas o relatório da comitiva que voltava 
iv. 6) apenas confirmou suas profundas suspeitas de que a antiga 
ameaça de Esaú contra ele (27.41-42) não havia diminuído du- 

ante os anos, e sua vinda com força apenas confirmava a tragédia 
ws. 8,11). Ele preparou-se para o ataque, dividindo o seu grupo de 
pessoas e animais. 

32.9-12 E louvável que, apesar dos planos de apaziguar seu irmão 
ys. 13-21), Jacó orou pedindo libertação, relembrando os manda- 
mentos e a promessa de Deus (v. 12; veja 28.13-15), reconhecendo 
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sua própria ansiedade e confessando sua indignidade diante do 
Senhor. Essa é a primeira oração registrada de Jacó desde o seu 
encontro com Deus em Betel a caminho para Labão (28.20-22). 

32.13-21 A logística da cuidadosa estratégia de apaziguamento 
(550 animais que Esaú apreciaria) enfatiza a sua habilidade para pla- 
nejar, mas enfatiza ainda mais, considerando-se o objetivo expresso 
no final (v. 20), sua franqueza na oração e a falta de confiança de 
que Deus mudaria o coração de Esaú. 

32.22-32 Essa luta peculiar durante a noite inteira em Peniel re- 
sultou na mudança do nome de Jacó, um homem de 97 anos de 
idade (v. 28), e numa nova designação para esse lugar (v. 30), a fim 
de perpetuar o acontecimento na memória de Jacó e das gerações 
vindouras. O manquejar resultante da luta (vs. 25,31) igualmente 
serviu para marcar o acontecimento. 

32.22 Jabogue. Um córrego de c. 100 km de extensão a leste do 
Jordão, que desemboca nesse rio entre o mar da Galileia e o mar 
Morto (c. 72 km ao sul do mar da Galileia). 

32.24 lutava com ele um homem. O nome Peniel, ou “face de Deus” 
dado por Jacó (v. 30) e o comentário fornecido por Oseias (Os 12,4) 
identificam esse homem com a pessoa com quem Jacó lutou, ou seja, 
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ele, tocou-lhe na articulação da coxa; “deslocou- 
-se a junta da coxa de Jacó, na luta com o homem. 
26*Disse este: Deixa-me ir, pois já rompeu o dia. 
Respondeu Jacó: * Não te deixarei ir se me não aben- 
çoares. 27 Perguntou-lhe, pois: Como te chamas? Ele 
respondeu: Jacó. 28Então, disse: “Já não te chamarás 
Jacó, e sim Israel, pois como príncipe “lutaste com 
Deus e *com os homens e prevaleceste. 29 Tornou 
Jacó: Dize, rogo-te, como te chamas? Respondeu 
ele: “Por que perguntas pelo meu nome? E o “aben- 
çoou ali. 30 Aquele lugar chamou Jacó Peniel, pois 
disse: “Vi a Deus face a face, e a minha vida foi salva. 
31 Nasceu-lhe o sol, quando ele atravessava Peniel; 
e manquejava de uma coxa. 32 Por isso, os filhos de 
Israel não comem, até hoje, o nervo do quadril, na 
articulação da coxa, porque o homem tocou a arti- 
culação da coxa de Jacó no nervo do quadril. 


O encontro de Esaú e Jacó 
3 3 1Levantando Jacó os olhos, viu que “Esaú 
se aproximava, e com ele quatrocentos ho- 
mens. Então, passou os filhos a Lia, a Raquel e às 
duas servas. 2Pôs as servas e seus filhos à frente, Lia 


e seus filhos atrás deles e Raquel e José por últimos. 
3E ele mesmo, adiantando-se, *prostrou-se à terra 
sete vezes, até aproximar-se de seu irmão. Então, 
Esaú correu-lhe ao encontro e o abraçou; “arrojou- 
-se-lhe ao pescoço e o beijou; e choraram. 5 Daí, le- 
vantando os olhos, viu as mulheres e os meninos 
e disse: Quem são estes contigo? Respondeu-lhe 
Jacó: Os filhos “com que Deus agraciou a teu servo. 
6Então, se aproximaram as servas, elas e seus filhos, 
e se prostraram. ?Chegaram também Lia e seus fi- 
lhos e se prostraram; por último chegaram José e 
Raquel e se prostraram. 8 Perguntou Esaú: Qual é o 
teu propósito com 'todos esses bandos que encon- 
trei? Respondeu Jacó: Para lograr mercê na pre- 
sença de meu senhor. 9 Então, disse Esaú: Eu tenho 
muitos bens, meu irmão; guarda o que tens. 10Mas 
Jacó insistiu: Não recuses; se logrei mercê diante de 
ti, peço-te que aceites o meu presente, porquanto 
hyi o teu rosto como se tivesse contemplado o sem- 
blante de Deus; e te agradaste de mim. 11 Peço-te, 
pois, recebe 'o meu presente, que eu te trouxe; por- 
que Deus tem sido /generoso para comigo, e tenho 
fartura. “E instou com ele, até que o aceitou, 
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o Anjo do Senhor, que também é identificado como Deus, uma apari- 
ção préencarnada do Senhor Jesus Cristo. Veja nota em Êx 3.2. 

32.28 Já não te chamarás Jacó, e sim Israel. O nome pessoal 
de Jacó mudou de um significado — “agarrador de calcanhar” ou 
“enganador” — para outro, ou seja, “lutador de Deus” ou “ele luta 
com Deus” (cf. 35.10). com Deus e com os homens. Uma impressio- 
nante avaliação do que Jacó alcançou, ou seja, saiu vitorioso da luta. 
No currículo de sua vida, a “luta”, na verdade, havia predominado: 1) 
com seu irmão Esaú (caps. 25—27); 2) com seu pai (cap. 27); 3) com 
seu sogro (caps. 29-31); 4) com suas esposas (cap. 30); e 5) com 
Deus em Peniel (v. 28). 

32.30 Peniel, Veja nota no v. 4. 

32.32 não comem... o nervo do quadril, na articulação da coxa. 
Isso pode referir-se ao músculo/tendão ciático. A observação de 
que até o tempo de Moisés (“até hoje”) o povo de Israel não comia 
essa parte do quadril é intrigante porque não há nenhuma referên- 
cia ao fato em outro lugar no AT e nem está implícito na lei de Moi- 
sés. Porém, encontra-se no Talmude como lei sagrada. 

33.1-2 Esaú se aproximava. Rapidamente, Jacó dividiu sua família 
em três grupos (cf. 31,7) e foi à frente deles para encontrar-se com seu 
irmão. A divisão e a relativa localização de sua família em relação ao 
perigo detectado fornecem claro indicativo de quem Jacó favorecia. 

33.34 Temerosa e respeitosamente, Jacó aproximou-se do seu 
irmão como um inferior se aproximaria de um chefe altamente hon- 
rado, enquanto que Esaú, alegre e ansiosamente correu para saudar 
seu irmão sem reservas de externar emoção. Eles “choraram” porque, 
depois de 21 anos de atribulada separação, antigas lembranças foram 
descartadas e as ameaças de morte pertenciam ao distante passado; 
os corações haviam mudado e irmãos se reconciliaram! Veja o v. 10. 

33.5-11 A apresentação da família (vs. 5-7) e uma explicação do 
motivo do presente de 550 animais (vs. 8-10; cf. 32.13-21) serviram 
para reconhecer de modo apropriado a graciosa provisão do Senhor 
na vida de Jacó (vs. 5,11). A batalha de generosidade foi vencida por 
Jacó quando Esaú, que inicialmente recusou-se a aceitar qualquer 
coisa do irmão, finalmente concordou aceitar os presentes (v. 11). 


A rota da viagem de Jacó, de Padã-Arã até Canaã 
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12Disse Esaú: Partamos e caminhemos; eu seguirei 
junto de ti. 13Porém Jacó lhe disse: Meu senhor sabe 
que estes meninos são tenros, e tenho comigo ovelhas 
e vacas de leite; se forçadas a caminhar demais um só 
dia, morrerão todos os rebanhos. 14Passe meu senhor 
adiante de seu servo; eu seguirei guiando-as pouco a 
pouco, no passo do gado que me vai à frente e no pas- 
so dos meninos, até chegar a meu senhor, ‘em Seir. 

15Respondeu Esaú: Então, permite que eu deixe 
contigo da gente que está comigo. Disse Jacó: Para 
quê? ”Basta que eu alcance mercê aos olhos de 
meu senhor. 16 Assim, voltou Esaú aquele dia a Seir, 
pelo caminho por onde viera. 17E Jacó partiu para 
"Sucote, e edificou para si uma casa, e fez palhoças 
para o seu gado; por isso, o lugar se chamou Sucote. 


Jacó chega a Siquém 
18Voltando de Padã-Arã, chegou Jacó são e 
salvo “à cidade de ” Siquém, que está na terra de 
Canaã; e armou a sua tenda junto da cidade. 19 A 
parte do campo, onde armara a sua tenda, “ele a 
comprou dos filhos de Hamor, pai de Siquém, por 
cem peças de dinheiro. 20E levantou ali um altar e 

lhe chamou "Deus, o Deus de Israel. 


Diná e os siquemitas 
3 4 1Ora, “Diná, filha que Lia dera à luz a Jacó, 


saiu para ver as filhas da terra. 2Viu-a 


Siquém, filho do heveu Hamor, que era prínci- 
pe daquela terra, e, “tomando-a, a possuiu e as- 
sim a humilhou. 3Sua alma se apegou a Diná, 
filha de Jacó, e amou a jovem, e falou-lhe ao co- 
ração. 4Então, “disse Siquém a Hamor, seu pai: 
Consegue-me esta jovem para esposa. * Quando 
soube Jacó que Diná, sua filha, fora violada por 
Siquém, estavam os seus filhos no campo com 
o gado; “calou-se, pois, até que voltassem. 6E 
saiu Hamor, pai de Siquém, para falar com Jacó. 
7 Vindo os filhos de Jacó do campo e ouvindo o que 
acontecera, indignaram-se e muito se iraram, pois 
Siquém “praticara um desatino em Israel, violen- 
tando a filha de Jacó, “o que se não devia fazer. 
8Disse-lhes Hamor: A alma de meu filho Si- 
quém está enamorada fortemente de vossa filha; 
peço-vos que lha deis por esposa. 9 Aparentai-vos 
conosco, dai-nos as vossas filhas e tomai as nos- 
sas; 10habitareis conosco, a terra estará ao vosso 
dispor; habitai e negociai nela e nela tende pos- 
sessões. 11E o próprio Siquém disse ao pai e aos 
irmãos de Diná: Ache eu mercê diante de vós e vos 
darei o que determinardes. 12Majorai de muito o 
dote de casamento e as dádivas, e darei o que me 
pedirdes; dai-me, porém, a jovem por esposa. 
13Então, os filhos de Jacó, por causa de lhes 
haver Siquém violado a irmã, Diná, responde- 
ram “com dolo a Siquém e a seu pai Hamor e 
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33.10 o teu rosto... o semblante de Deus. Jacó reconheceu que 
Deus havia transformado Esaú de modo tão evidente que essa mu- 
dança podia ser vista na sua expressão facial, que não era de obstina- 
da raiva, mas de amor fraternal divinamente trabalhado e restaurado. 

33.15 alcance mercê. Jacó não aceitou o oferecimento Esaú de 
deixar algumas pessoas com ele porque temia que acontecesse algo 
que pudesse prejudicar novamente o relacionamento entre eles. 

33.16-17 a Seir... para Sucote. Depois que a oferta de Esaú de 
acompanhar o grupo de Jacó, foi gentilmente dispensada, os dois 
se separaram. À intenção de Jacó de se encontrarem novamente em 
Seir (veja nota em 32.3) por algum motivo jamais se concretizou. Em 

ez disso, Jacó rumou, primeiramente, para Sucote e, depois, para 
aquém (v. 18). Sucote ficava a leste do rio Jordão, 32 km a leste de 
Siquém, que fica a 104 km ao norte de Jerusalém, localizado entre os 
montes Ebal e Gerizim. 

33.18 chegou... salvo. Em c. 1908 a.C. É uma referência ao 

“mprimento do voto de Jacó feito em Betel quando, ao partir de 
-anaàã, pediu a Deus retorno seguro. Quando retornasse a Canaã, 
sena o dizimo de suas posses (28.20-22). Possivelmente Jacó cum- 
25 seu voto em Siquém ou mais tarde em Betel (35.1). 

33.19 A parte do campo... ele a comprou. Essa aquisição tornou- 
== apenas a segunda propriedade efetiva pertencente à linhagem 

= Abraão na Terra Prometida (cf. 23.17-18; 25.9-10). Entretanto, a 
=== não era de Abraão e seus descendentes simplesmente porque 
= compraram, mas porque Deus possuía toda ela (Lv 25.23) e deu-a 

F posse exclusiva a eles (veja notas em 12.1-3). 

33.20 levantou ali um altar. No lugar onde Abraão havia levan- 

um altar (12.6-7), Jacó de modo semelhante marcou o mesmo 

= 3 novo nome, incorporando seu próprio nome novo (32.28), 

=s o Deus de Israel”, declarando que ele adorava o “Todo- 


2ºGn20.2 4Cjz14.2 592Sm13.22 7ºDt22.2030;)s 7.15; ]z 20.6! Dt 23.17; 25m 13.12 128 Êx 22.16-17; Dt 22.29 


-Poderoso”. “Israel” talvez tenha prefigurado o uso do nome em rela- 
ção ao povo com quem rapidamente foi associado, mesmo quando 
não consistia de muito mais do que a família extensa de Jacó (34.7). 
34.1-31 Os detalhes explícitos do abuso de Diná e a vingança de Levi 
e Simeão são relatados minuciosamente talvez para chamar a atenção 
dos leitores que estavam prestes a entrar em Canaã para a facilidade com 
que os descendentes de Abraão podem ter-se mesclado e casado com 
cananeus, contrariamente ao desejo dos patriarcas (cf. 24.3; 27.46; 
28.1) e à vontade de Deus (Êx 34.6; Dt 7.3; Js 23.12-13; Ne 13.26-27). 
34.1 para ver as filhas. Diná não poderia imaginar (veja 30.20-21) 
que a sua caminhada até a cidade vizinha traria resultados tão horríveis. 
34.2 Viu-a... tomando-a... a humilhou. A Escritura classifica a ação 
de Siquém como estupro, não importa quão sinceramente ele tenha 
expressado mais tarde seu amor por Diná (v. 3) e seu desejo de casar-se 
com ela (vs. 11-12). Outras expressões no relato apoiam claramente a 
natureza inaceitável de seu crime: “fora violada” (vs. 5,13), “indignaram- 
-se e muito se iraram” (v. 7), “um desatino... o que se não devia fazer” 
(v. 7) e “Abusaria ele de nossa irmã, como se fosse prostituta?” (v. 31). 
34.5 Jacó... calou-se. Na ausência de informações adicionais, a reti- 
cência de Jacó em responder não deveria ser criticada. A sabedoria dita- 
va que ele devia esperar e aconselhar-se com seus filhos. Porém, a reação, 
atristeza, a ira e o desejo de vingança destes forçaram as conversas entre 
Jacó e Hamor (v. 6) e levaram Jacó a fazer severa repreensão (v. 30). 
34.619 O príncipe de Siquém pintou um quadro de integração 
harmoniosa (v. 16: “seremos um só povo”). Todavia, o que prevale- 
ceu foram os interesses próprios e o enriquecimento dos siquemitas. 
34.7 em Israel. A família de Jacó já está sendo chamada pelo 
nome que Deus lhe havia dado como pai do futuro povo (v. 23). 
34.13-17 Fingindo interesse pelas propostas feitas e usando 
mal, senão abusando, do sinal de circuncisão da aliança feita com 
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lhes disseram: 14Não podemos fazer isso, dar 
nossa irmã a um homem 'incircunciso; porque 
'isso nos seria ignomínia. 15Sob uma única con- 
dição permitiremos: que vos torneis como nós, 
circuncidando-se todo macho entre vós; 16então, 
vos daremos nossas filhas, tomaremos para nós 
as vossas, habitaremos convosco e seremos um 
só povo. 17 Se, porém, não nos ouvirdes e não vos 
circuncidardes, tomaremos a nossa filha e nos re- 
tiraremos embora. 

18Tais palavras agradaram a Hamor e a Siquém, 
seu filho. 19Não tardou o jovem em fazer isso, 
porque amava a filha de Jacó e era *o mais hon- 
rado de toda a casa de seu pai. 20 Vieram, pois, 
Hamor e Siquém, seu filho, à 'porta da sua cidade 
e falaram aos homens da cidade: 2! Estes homens 
são pacíficos para conosco; portanto, habitem 
na terra e negociem nela. À terra é bastante es- 
paçosa para contê-los; recebamos por mulheres 
a suas filhas e demos-lhes também as nossas. 
22Somente, porém, consentirão os homens em 
habitar conosco, tornando-nos um só povo, se 
todo macho entre nós se circuncidar, como eles 
são circuncidados. 230 seu gado, as suas posses- 
sões e todos os seus animais não serão nossos? 
Consintamos, pois, com eles, e habitarão conos- 
co. 24E deram ouvidos a Hamor e a Siquém, seu 
filho, todos os que saíam da porta da cidade; e 
todo homem foi circuncidado, dos que "saíam 
pela porta da sua cidade. 


A traição de Simeão e Levi 
25 Ao terceiro dia, quando os homens sentiam 
mais forte a dor, dois filhos de Jacó, "Simeão e 
Levi, irmãos de Diná, tomaram cada um a sua 


espada, entraram inesperadamente na cidade e 
mataram os homens todos. 26º Passaram também 
ao fio da espada a Hamor e a seu filho Siquém; 
tomaram a Diná da casa de Siquém e saíram. 
27 Sobrevieram os filhos de Jacó aos mortos e sa- 
quearam a cidade, porque sua irmã fora violada. 
28Levaram deles os rebanhos, os bois, os jumen- 
tos e o que havia na cidade e no campo; 2ºtodos 
os seus bens, e todos os seus meninos, e as suas 
mulheres levaram cativos e pilharam tudo o que 
havia nas casas. 30Então, disse Jacó a Simeão e a 
Levi: ” Vós “me afligistes e "me fizestes odioso en- 
tre os moradores desta terra, entre os cananeus e 
os ferezeus; “sendo nós pouca gente, reunir-se-ão 
contra mim, e serei destruído, eu e minha casa. 
31Responderam: Abusaria ele de nossa irmã, como 
se fosse prostituta? 


Jacó erige um altar em Betel 
3 5 1Disse Deus a Jacó: Levanta-te, sobe a 
“Betel e habita ali; faze ali um altar ao Deus 
"que te apareceu “quando fugias da presença de 
Esaú, teu irmão. 2Então, disse Jacó à sua “família 
e a todos os que com ele estavam: Lançai fora “os 
deuses estranhos que há no vosso meio, *purificai- 
-vos e mudai as vossas vestes; 3levantemo-nos e 
subamos a Betel. Farei ali um altar ao Deus £que 
me respondeu no dia da minha angústia e “me 
acompanhou no caminho por onde andei. 4Então, 
deram a Jacó todos os deuses estrangeiros que ti- 
nham em mãos e as 'argolas que lhes pendiam das 
orelhas; e Jacó os escondeu debaixo 'do carvalho 
que está junto a Siquém. 
SE, tendo eles partido, *o terror de Deus inva- 
diu as cidades que lhes eram circunvizinhas, e 
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Abraão (veja notas em 17.11-14), os filhos de Jacó levaram tanto o 
pai como o filho a convencer todos os homens a se submeteram à 
circuncisão porque o resultado lhes favoreceria com casamentos 
(v. 9) e integração social e econômica (v. 10). 

34.19 era o mais honrado. Isso significa que os homens concorda- 
ram com a dolorosa cirurgia (vs. 24-25) porque tinham muito respeito 
por ele e porque anteciparam beneficios mercenários (v. 23). 

34.20 à porta da sua cidade. Lugar habitual de reuniões públicas. 

34.25-29 O massacre de todos os homens e o saque total da ci- 
dade foram muito além da merecida punição razoável, sábia e justa 
de um homem; essa foi uma vingança consideravelmente mais ex- 
cessiva do que a lei mosaica mais tarde legitimaria (cf. Dt 22.28-29). 

34.27 os filhos de jacó. Simeão e Levi puseram em ação a bar- 
baridade desse dia; sobre eles cai a atenção da narrativa (vs. 25,30; 
cf. 49.5-7), mas seus irmãos se associaram ao saque, desse modo 
aprovando o assassinato e a agressão física como retribuição justifi- 
cável pela destruição da honra de sua irmã (v. 31). 

34.30 Vós me afligistes. Vingança executada significava retalia- 
ção certa. A perda total do respeito (“me fizestes odioso”) e das 
relações pacíficas (v. 21) colocou Jacó e sua família em perigo; a 
possibilidade de sobrevivência seria pouco provável. Essa ameaça 


testou a promessa de Deus de dar segurança, proporcionado a Jacó 
motivos para grande preocupação (28.15; 32.9,12). ferezeus. Veja 
nata em 13.7. 

35.1 Betel. Esse foi o lugar onde Deus havia confirmado a Jacó a 
promessa feita com Abraão (28.13-15). 

35.2-4 Lançai fora os deuses estranhos. A mudança para Betel 
exigia preparação espiritual que ia além do nível de um exercício 
de logistica. A posse de simbolos idólatras tais como estatuetas, 
amuletos e enfeites (v. 4: “argolas... das orelhas”) não eram mais 
tolerados, inclusive os ídolos do lar de Raquel (31.19). Jogar fora os 
ídolos, banhar-se e trocar de roupa, tudo isso retrata a purificação 
da contaminação e a consagração do coração ao Senhor. Haviam 
se passado oito ou dez anos desde que Jacó havia voltado para 
Canaã. Portanto, tempo suficiente para se livrarem de todos os ves- 
tígios de idolatria. 

35.4 carvalho... Siquém. Possivelmente essa era a mesma árvore 
do tempo de Abraão (12.6). 

35.5 o terror de Deus. Um temor de Israel induzido de modo 
sobrenatural fez com que as cidades vizinhas não quisessem e fos- 
sem incapazes de intervir, o que tornou o temor de Jacó de uma 
retaliação por parte deles totalmente inconseguente (34.30). 
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não perseguiram aos filhos de Jacó. 8 Assim, che- 
gou Jacó 'a Luz, chamada Betel, que está na terra 
de Canaã, ele e todo o povo que com ele estava. 7 E 
"edificou ali um altar e ao lugar chamou EFl-Betel; 
porque "ali Deus se lhe revelou quando fugia da 
presença de seu irmão. 8Morreu “Débora, a ama 
de Rebeca, e foi sepultada ao pé de Betel, debaixo 
do carvalho que se chama Alom-Bacute. 

9Vindo Jacó de Padã-Arã, ”outra vez lhe apa- 
receu Deus e 10 abençoou. 10Disse-lhe Deus: O 
teu nome é Jacó. "Já não te chamarás Jacó, 'po- 
rém Israel será o teu nome. E lhe chamou Israel. 
11 Disse-lhe mais: ‘Eu sou o Deus Todo-Poderoso; 
“sê fecundo e multiplica-te; 'uma nação e multi- 
dão de nações sairão de ti, e reis procederão de ti. 
12”A terra que dei a Abraão e a Isaque dar-te-ei 
a ti e, depois de ti, à tua descendência. 13E Deus 
*se retirou dele, elevando-se do lugar onde lhe 
falara. 14Então, Jacó *erigiu uma coluna de pedra 
no lugar onde Deus falara com ele; e derramou 
sobre ela uma libação e lhe deitou óleo. 15 Ao lu- 
gar onde Deus lhe falara, Jacó lhe chamou * Betel. 


O nascimento de Benjamim 
ea morte de Raquel 
16 Partiram de Betel, e, havendo ainda pequena 
distância para chegar a Efrata, deu à luz Raquel 
um filho, cujo nascimento lhe foi a ela penoso. 
17 Em meio às dores do parto, disse-lhe a partei- 
ra: Não temas, pois “ainda terás este filho. 18 Ao 
sair-lhe a alma (porque morreu), deu-lhe o nome 


de Benoni; mas seu pai lhe chamou Benjamim. 
19 Assim, morreu Raquel e foi sepultada no ca- 
minho de ‘Efrata, que é Belém. 20 Sobre a sepultu- 
ra de Raquel levantou Jacó uma coluna que existe 
“até ao dia de hoje. 21 Então, partiu Israel e armou 
a sua tenda além da “torre de Éder. 

22E aconteceu que, habitando Israel naquela 
terra, foi Rúben e “se deitou com Bila, concubina 
de seu pai; e Israel o soube. Eram doze os filhos 
de Israel. 


Descendentes de Jacó 
1Cr 2.1-2 

23: Rúben, o primogênito de Jacó, Simeão, Levi, 
Judá, Issacar e Zebulom, filhos de Lia; 24José e 
Benjamim, filhos de Raquel; 25 Dã e Naftali, filhos 
de Bila, serva de Raquel; 26e Gade e Aser, filhos de 
Zilpa, serva de Lia. São estes os filhos de Jacó, que 
lhe nasceram em Padã-Arã. 

27Veio Jacó a Isaque, seu pai, a “Manre, à 
'Quiriate-Arba (que é Hebrom), onde peregrina- 
ram Abraão e Isaque. 28Foram os dias de Isaque 
cento e oitenta anos. 29 Velho e farto de dias, ex- 
pirou Isaque e morreu, 'sendo recolhido ao seu 
povo; e *Esaú e Jacó, seus filhos, o sepultaram. 


Os descendentes de Esaú 
1Cr 1.35-37 
3 Æ 1São estes os descendentes de Esaú, “que 
é Edom. 2?Esaú tomou por mulheres den- 
tre as filhas de Canaã: Ada, filha de Elom, “heteu; 
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35.7 edificou ali um altar. Por meio desse ato de culto, do cum- 
Srimento do seu voto (28.20-22) e da permanência no local, Jacó 
reconfirmou sua lealdade a Deus, que também atestou o compro- 
=etimento de Deus com Jacó ao reaparecer a ele, repetindo a mu- 
sança do nome (v. 10; 32.28) e recordando as promessas feitas a 
“praão (vs. 11-12). Em resposta, Jacó também repetiu o rito realiza- 
>> anteriormente quando Deus se lhe apresentou em Betel (v. 14) e 
“eafirmou o nome do lugar (v. 15). 

35.11 reis procederão de ti. As palavras de Deus, aqui incluídas 
== a primeira vez depois que as promessas foram feitas a Abraão 
ando fora circuncidado (17,6,16), serviam como lembrete da fu- 
«ra realeza. 

35.13 se retirou... elevando-se. A presença de Deus esteve ali de 
a z=ma forma visível. 

35.14 Modo comum de celebrar uma aliança (veja nota em 
8:8-21). 

35.16 Efrata. Antigo nome de Belém (v. 19; 48.7; cf. 5.2). 

35.18 Benoni... Benjamim. A mãe moribunda deu apropria- 
semente ao menino recém-nascido o nome de “filho das minhas 

sezas”, mas O pai enlutado lhe deu o nome de “filho de minha 

=reita”, assinalando-he dessa maneira lugar de honra no lar. A 
ade Raquel, feita quando lhe nasceu o primeiro filho, recebeu 
sta positiva (30.24). 

25.20 O memorial de Raquel ainda existia no tempo de Moisés, 

s»»»radamente a 1,5 km ao norte de Belém. 


35.21 torre de Éder. Possivelmente uma torre de vigia para pas- 
tores, perto de Belém, 

35.22 os filhos de Israel. O nascimento de Benjamim em Canaã 
(v. 18) deu motivos para simplesmente rever os filhos nascidos fora 
de Canaã, com apenas uma nota precedente triste, ou seja, O peca- 
do de Rúben, que manchou o nome do “primogênito” de Jacó na 
listagem (veja 49,3-4; Dt 22.30; 1Cr 5.1-2). 

35.27 Manre... Hebrom. Veja nota em 13.18. 

35.29 Esaú e Jacó, seus filhos. C. 1885 a.C. O funeral de Isaque 
reuniu seus dois filhos, assim como o funeral de Abraão havia feito 
com Isaque e Ismael (25.9). De volta à Terra Prometida antes da 
morte do pai, Jacó cumpriu ainda outra parte do seu voto de Betel 
(28.21: “que eu volte em paz para a casa de meu pai”). 

36.1-37.1 A genealogia de Esaú (v. 1). 

36.1-19 O relato da “história de Jacó” (37.2), o patriarca se- 
guinte, é precedido pela genealogia mais ou menos detalhada de 
Esaú. A esta é acrescentada a genealogia de Seir, o horeu, cujos 
descendentes foram habitantes temporários de Edom, Igualmente 
é acrescentada uma listagem de reis e chefes edomitas. As posteri- 
dades de Jacó e Esaú, como a História continuaria a mostrar, não 
se desenvolveriam isoladamente uma da outra, como inicialmente 
se queria (vs. 6-8). Eles se tornariam amargos inimigos empenhados 
em guerra um com o outro. 

36.1 Edom. Cf. v. 8; veja nota em 25.30; veja Introdução a 
Obadias. 


GÊNESIS 36 


“Oolibama, filha de Aná, filho de Zibeão, heveu; 
3e “Basemate, filha de Ismael, irmã de Nebaiote. 
4A!Ada de Esaú lhe nasceu Elifaz, a Basemate lhe 
nasceu Reuel; 5e a Oolibama nasceu Jeús, Jalão e 
Corá; são estes os filhos de Esaú, que lhe nasceram 
na terra de Canaã. 

6Levou Esaú suas mulheres, e seus filhos, e suas 
filhas, e todas as pessoas de sua casa, e seu reba- 
nho, e todo o seu gado, e toda propriedade, tudo 
que havia adquirido na terra de Canaã; e se foi 
para outra terra, apartando-se de Jacó, seu irmão. 
7$Porque os bens deles eram muitos para habita- 
rem juntos; e “a terra de suas peregrinações não 
os podia sustentar por causa do seu gado. 8Então, 
"Esaú, que é Edom, habitou no 'monte Seir. 

9Esta é a descendência de Esaú, pai dos edomi- 
tas, no monte Seir. 10São estes os nomes dos fi- 
lhos de Esaú: “Elifaz, filho de Ada, mulher de Esaú; 
Reuel, filho de Basemate, mulher de Esaú. 11Os 
filhos de Elifaz são: Temã, Omar, Zefô, Gaetã e 
Quenaz. 12 Timna era concubina de Elifaz, filho 
de Esaú, e teve de Elifaz a !Amaleque; são estes 
os filhos de Ada, mulher de Esaú. 13E os filhos de 
Reuel são estes: Naate, Zerá, Samá e Mizá; estes 
foram os filhos de Basemate, mulher de Esaú. 14E 
são estes os filhos de Oolibama, filha de Aná, fi- 
lho de Zibeão, mulher de Esaú; e deu a Esaú: Jeús, 
Jalão e Corá. 

15São estes os príncipes dos filhos de Esaú; os 
filhos de Elifaz, o primogênito de Esaú: o prin- 
cipe Temã, o príncipe Omar, o príncipe Zefô, o 
príncipe Quenaz, 160 príncipe Corá, o príncipe 
Gaetã, o príncipe Amaleque; são estes os prín- 
cipes que nasceram a Elifaz na terra de Edom; 
são os filhos de Ada. 17São estes os filhos de 
Reuel, filho de Esaú: o príncipe Naate, o prínci- 
pe Zerá, o príncipe Samá, o príncipe Mizá; são 
estes os príncipes que nasceram a Reuel na terra 
de Edom; são os filhos de Basemate, mulher de 
Esaú. 18São estes os filhos de Oolibama, mulher 
de Esaú: o príncipe Jeús, o príncipe Jalão, o prin- 
cipe Corá; são estes os príncipes que procede- 
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ram de Oolibama, filha de Aná, mulher de Esaú. 
19São estes os filhos de Esaú, e esses seus prínci- 
pes; ele é Edom. 


Descendentes de Seir 
ICr 1.38-42 

20” São estes os filhos de Seir, "o horeu, mo- 
radores da terra: Lotã, Sobal, Zibeão e Aná, 
21Disom, Eser e Disã; são estes os príncipes dos 
horeus, filhos de Seir na terra de Edom. 220s 
filhos de Lotã são Hori e Homã; a irmã de Lotã 
é Timna. 23São estes os filhos de Sobal: Alvã, 
Manaate, Ebal, Sefô e Onã. 24São estes os filhos 
de Zibeão: Aiá e Aná; este é o Aná que achou as 
fontes termais no deserto, quando apascentava 
“os jumentos de Zibeão, seu pai. 25São estes os 
filhos de Aná: Disom e Oolibama, a filha de Aná. 
26São estes os filhos de Disã: Hendã, Esbã, Itrã e 
Querã. 27 São estes os filhos de Eser: Bilã, Zaavã 
e Acã. 28São estes os filhos de Disã: ”Uz e Arã. 
29São estes os príncipes dos horeus: o príncipe 
Lotã, o príncipe Sobal, o príncipe Zibeão, o prín- 
cipe Aná, 300 príncipe Disom, o príncipe Eser, o 
príncipe Disã; são estes os príncipes dos horeus, 
segundo os seus principados na terra de Seir. 


Reis e príncipes de Edom 
1Cr 1.43-54 

311São estes os reis que reinaram na terra de 
Edom, antes que houvesse rei sobre os filhos de 
Israel. 32Em Edom reinou Belá, filho de Beor, e o 
nome da sua cidade era Dinabá. 33 Morreu Belá, 
e, em seu lugar, reinou Jobabe, filho de Zerá, de 
Bozra. 34Morreu Jobabe, e, em seu lugar, reinou 
Husão, da terra dos temanitas. 3 Morreu Husão, 
e, em seu lugar, reinou Hadade, filho de Bedade, 
o que feriu a Midiã no campo de Moabe; o nome 
da sua cidade era Avite. 36 Morreu Hadade, e, em 
seu lugar, reinou Samlá, de Masreca. 37 Morreu 
Samlá, e, em seu lugar, reinou Saul, de 'Reobote, 
junto ao Eufrates. 38 Morreu Saul, e, em seu lu- 
gar, reinou Baal-Hanã, filho de Acbor. 3º Morreu 
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36.7 eram muitos para habitarem juntos. O fato de haver 
muito gado e pouco pasto, bem como as condições de vida, 
acabaram levando Esaú a tomar a decisão de mudar-se perma- 
nentemente para Edom, onde já havia estabelecido moradia (cf. 
32.3; 33.14,16). Pelo fato de que seriam os descendentes de 
Abraão por meio de Isaque e Jacó que possuiriam a terra, pare- 
ceu bem a Deus conduzir as circunstâncias providencialmente 
para conservar a linhagem de Jacó na terra e eliminar a linhagem 
de Esaú. Não é revelado se Esaú havia compreendido e aceito 
as promessas de Deus feitas a Jacó, embora seus descendentes 
certamente procurassem negar a Israel qualquer direito à sua 
terra ou vida. 


319Gn 17.6,16; 35.11; 1Cr 1.43 37"Gn10,11 


36.8 monte Seir. Este foi divinamente assinalado como lugar de 
Esaú (Dt 2.5; Js 24.4). 

36.10-14 Cf. 1Cr 1.35-37. 

36.15 os príncipes. Esse termo, “governador de um mil”, com 
apenas uma exceção (Zc 12.5-6), é usado exclusivamente para 
príncipes tribais ou líderes de clãs, os lideres político /militares de 
Edom. Pode sugerir uma confederação tribal formada livremente. 

36.20-28 Cf. 1Cr 1.38-42. 

36.31-39 reis... antes que houvesse rei... de Israel. Entre os deta- 
lhes genealógicos de Edom, está inserida uma afirmação que aponta 
profeticamente para o parentesco com Israel (17.6,16; 35.11; 49.10; 
Nm 24,7,17-18; Dt 17.14-20). A lista de reis não apresenta uma dinas- 
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GÊNESIS 36-37 


Baal-Hanã, filho de Acbor, e, em seu lugar, reinou 
Hadar; o nome de sua cidade era Paú; e o de sua 
mulher era Meetabel, filha de Matrede, filha de 
Me-Zaabe. 

40 São estes os nomes dos príncipes de Esaú, se- 
gundo as suas famílias, os seus lugares e os seus 
nomes: o príncipe Timna, o príncipe Alva, o prín- 
cipe Jetete, %1 o príncipe Oolibama, o príncipe Elá, 
o príncipe Pinom, 420 príncipe Quenaz, o prínci- 
pe Temã, o príncipe Mibzar, 20 príncipe Magdiel 
e o príncipe Irã; são estes os príncipes de Edom, 
segundo as suas habitações na terra da sua posses- 
são. Este é Esaú, pai de Edom. 


José vendido pelos irmãos 

1Habitou Jacó na “terra das peregrina- 
=? É ções de seu pai, na terra de Canaã. 2Esta 
é a história de Jacó. Tendo José dezessete anos, 
apascentava os rebanhos com seus irmãos; sendo 
ainda jovem, acompanhava os filhos de Bila e os 
filhos de Zilpa, mulheres de seu pai; e trazia ?más 
notícias deles a seu pai. 3Ora, Israel amava mais a 


José que a todos os seus filhos, porque era “filho da 
sua velhice; e “fez-lhe uma túnica talar de mangas 
compridas. 4Vendo, pois, seus irmãos que o pai o 
amava mais que a todos os outros filhos, “odiaram- 
-no e já não lhe podiam falar pacificamente. 
5TeveJosé um sonho e o relatou a seus irmãos; por 
isso, o odiaram ainda mais. Pois lhes disse: Rogo- 
-vos, ouvi este sonho que tive: 7/Atávamos feixes no 
campo, e eis que o meu feixe se levantou e ficou em 
pé; e os vossos feixes o rodeavam e se inclinavam 
perante o meu. 8Então, lhe disseram seus irmãos: 
Reinarás, com efeito, sobre nós? E sobre nós domi- 
narás realmente? E com isso tanto mais o odiavam, 
por causa dos seus sonhos e de suas palavras. 9 Teve 
ainda outro sonho e o referiu a seus irmãos, dizen- 
do: Sonhei também que £o sol, a lua e onze estrelas 
se inclinavam perante mim. 10Contando-o a seu 
pai e a seus irmãos, repreendeu-o o pai e lhe disse: 
Que sonho é esse que tiveste? Acaso, viremos, eu e 
tua mãe e “teus irmãos, a inclinar-nos perante ti em 
terra? 11'Seus irmãos lhe tinham ciúmes; o pai, no 
entanto, 'considerava o caso consigo mesmo. 
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tia; cada governante não era filho do seu predecessor. A expressão 
“reis” possivelmente sugere o governo sobre um povo mais estabele- 
cido do que grupos tribais. 

36.43 pai de Edom. O título conclusivo da genealogia chama a 
atenção para as palavras que o Senhor disse a Rebeca quando nas- 
ceram os filhos dela: “Duas nações há no teu ventre” (25.23). Aqui 
estava a nação do mais velho. 

37.1 peregrinações de seu pai. Essa introdução à história de 
José, filho de Jacó, informa o leitor que Isaque, pai de jacó, e por- 
tanto os filhos dele também, embora estando na terra, não haviam 
tomado posse de sua herança. Ainda eram moradores estrangei- 
ros. terra de Canaã. Na verdade, Jacó e sua família estavam em 
Hebrom (v. 14), Veja nota em 13.18. 

37.2—50.26 A genealogia de Jacó (v. 2). 

37.2 Tendo José dezessete anos. Onze anos haviam se pas- 
sado desde que Jacó entrara na terra de Canaã com sua família 
ct. 30.22-24), pois José havia nascido seis anos antes de ele 
sair de Harã. más notícias. Se José trazia as más notícias dos 
quatro irmãos por iniciativa própria ou se relatava por exigência 
do pai (p. ex., v. 14) não é dito e nem é citado especificamente 
como a causa da grande antipatia dos irmãos por José (cf. 

s. 4-5,8,11,18-19). 

37.3-4 O patente favoritismo de José e a implícita designação 

złe com o filho mais importante pelo pai (veja nota em 37.3) cola- 
“aram para suscitar a rejeição dos irmãos. Eles o odiavam e inve- 
sam (vs, 4-5,11) e não conseguiam interagir com ele sem conflito 
= hostilidade. José deve ter percebido a situação. 

37.3 túnica talar de mangas compridas. A Septuaginta traduz a 
==se usada por Moisés por “túnica de muitas cores”. Outras versões 
æeferem “túnica de mangas compridas” ou “uma túnica ornamen- 
ada". A túnica dava a entender que o pai queria que seu filho fosse 

suturo líder da familia, honra que normalmente era concedida ao 
“= mais velho. 

37.510 O conteúdo dos sonhos que José contou exacerbaram 

swidade entre os irmãos, sendo que o pai repreendeu também 
sé O simbolismo dos sonhos não exigia interpretação especial 
»»= concluir-se a especial elevação do filho favorito a uma posição 
=»»»esmamental sobre seus irmãos (vs. 8-10). 


37.11 considerava o caso consigo mesmo. Diferentemente 
dos irmãos, que imediatamente rejeitaram o significado das pa- 
lavras de José, ainda que o sonho provocasse neles fortemente 


_ VIAGEM DE JOSÉ AO EGITO ` u ` 
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12E, como foram os irmãos apascentar o 
rebanho do pai, em “Siquém, 13perguntou 
Israel a José: Não apascentam teus irmãos o 
rebanho em Siquém? Vem, enviar-te-ei a eles. 
Respondeu-lhe José: Eis-me aqui. 14Disse-lhe 
Israel: Vai, agora, e vê se vão bem teus irmãos e 
o rebanho; e traze-me notícias. Assim, o enviou 
do vale de 'Hebrom, e ele foi a Siquém. 15E um 
homem encontrou a José, que andava errante 
pelo campo, e lhe perguntou: Que procuras? 
16 Respondeu: Procuro meus irmãos; ”"dize-me: 
Onde apascentam eles o rebanho? 17 Disse-lhe 
o homem: Foram-se daqui, pois ouvi-os dizer: 
Vamos a Dotã. Então, seguiu José atrás dos ir- 
mãos e os achou em “Dotã. 18De longe o viram 
e, antes que chegasse, “conspiraram contra ele 
para o matar. 19E dizia um ao outro: Vem lá o 
tal sonhador! 20”Vinde, pois, agora, matemo- 
-lo e lancemo-lo numa destas cisternas; e dire- 
mos: Um animal selvagem o comeu; e vejamos 
em que lhe darão os sonhos. 21 Mas “Rúben, 
ouvindo isso, livrou-o das mãos deles e disse: 
Não lhe tiremos a vida. 22 Também lhes disse 
Rúben: Não derrameis sangue; lançai-o nesta 
cisterna que está no deserto, e não ponhais mão 
sobre ele; isto disse para o livrar deles, a fim de 
o restituir ao pai. 23 Mas, logo que chegou José 
a seus irmãos, "despiram-no da túnica, a túni- 
ca talar de mangas compridas que trazia. 24E, 
tomando-o, o lançaram na cisterna, vazia, sem 
água. 

25'Ora, sentando-se para comer pão, olha- 
ram e viram que uma caravana de 'ismaelitas 


vinha de Gileade; seus camelos traziam arô- 
matas, “bálsamo e mirra, que levavam para 
o Egito. 26Então, disse Judá a seus irmãos: 
De que nos aproveita matar o nosso irmão e 
“esconder-lhe o sangue? 27Vinde, vendamo- 
-lo aos ismaelitas; “não ponhamos sobre ele a 
mão, pois é “nosso irmão e *nossa carne. Seus 
irmãos concordaram. 28E, passando os mer- 
cadores 'midianitas, os irmãos de José o alça- 
ram, e o tiraram da cisterna, “e o venderam 
por *vinte siclos de prata aos ismaelitas; estes 
levaram José ao Egito. 

29 Tendo Rúben voltado à cisterna, eis que 
José não estava nela; então, “rasgou as suas ves- 
tes. 30E, voltando a seus irmãos, disse: “Não 
está lá o menino; e, eu, para onde irei? 31 Então, 
tomaram “a túnica de José, mataram um bode e 
a molharam no sangue. 32E enviaram a túnica 
talar de mangas compridas, fizeram-na levar a 
seu pai e lhe disseram: Achamos isto; vê se é 
ou não a túnica de teu filho. 33 Ele a reconhe- 
ceu e disse: É a túnica de meu filho; “um ani- 
mal selvagem o terá comido, certamente José 
foi despedaçado. 34Então, Jacó rasgou as suas 
vestes, e se cingiu de pano de saco, e lamen- 
tou o filho por muitos dias. 35'Levantaram-se 
todos os seus filhos e todas as suas filhas, para 
o consolarem; ele, porém, recusou ser conso- 
lado e disse: Chorando, 'descerei a meu filho 
até à sepultura. E de fato o chorou seu pai. 
36Entrementes, *os midianitas venderam José 
no Egito a Potifar, oficial de Faraó, comandante 
da guarda. 
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maior ressentimento do irmão (v. 19), o pai, apesar de ter repreen- 
dido José em público, continuava a ponderar sobre o significado 
dos sonhos. 

37.12-17 O envio de José a Siquém levou-o providencialmente 
a Dotā, lugar mais conveniente para encontrar os mercadores, que 
usavam a via comercial principal quando iam ao Egito. 

37.12,14 Siquém... Hebrom. Siquém (veja nota em 12.6) 
localizava-se c. 80 km ao norte de Hebrom (veja nota em 13.18). 

37.17 Dotā. A quase 24 km ao norte de Siquém. 

37.18-27 Os planos dos irmãos de matarem José e ocultar o 
fato, fruto de ódio e inveja, foram barrados por dois dos irmãos: pri- 
meiro, por Rúben, que pretendia libertá-lo mais tarde (vs. 21-22), e, 
depois, por Judá que, ao ver uma caravana de mercadores, propôs 
uma opção lucrativa ao fratricídio (vs. 25-27). 

37.25 ismaelitas. lambém conhecidos como midianitas (cf. vs. 28,36; 
39.1). Os descendentes de Ismael e Abraão e sua mulher, Quetura, 
de cuja união nasceu Mídia (25.1-2) haviam-se mesclado suficien- 
temente por meio de casamentos ou eram viajantes e mercadores 
tão inveterados, que eram considerados grupos sinônimos. Eles 
vinham de Gileade e se dirigiam para o Egito. Gileade. Veja nota 
em 31.21. 

37.27 Esse comportamento criminoso seria proibido mais tarde 
pela legislação de Moisés (Êx 21.16; Dt 24.7). 


37.28 vinte siclos de prata. Esse era o preço médio de um es- 
cravo naquele tempo, segundo milênio a.C. Embora a maioria dos 
escravos proviesse de saques realizados em conquistas militares, a 
transação privada e comercial também era comum. José foi vendido 
como escavo em c. 1897 a.C. 

37.29 Rúben... rasgou as suas vestes. Embora estivesse ausente 
na hora da venda, Rúben seria responsabilizado pela deslealdade, 
e, por isso, apoiou a ocultação (vs. 30-35). Seu lamento manifestou 
o quanto ele de fato quis resgatar José (veja 42.2). 

37.31-35 O enganador de Isaque (27.18-29) foi enganado pela 
mentira dos seus próprios filhos. Muitas vezes, a punição pelo peca- 
do vem bem mais tarde. 

37.35 sepultura. Essa é a primeira vez que o AT usa esse termo 
para referir-se ao domicílio dos mortos (em 35.20, o termo é usado 
para referir-se a um cemitério terreno). É um termo geral hebraico que 
indica o lugar dos mortos (Sheol — usado 65 vezes no AT), referindo-se 
ao corpo no estado de decomposição ou à alma na vida consciente 
no além. 

37.36 Potifar. Era um importante oficial da corte e alto oficial no 
Egito, talvez capitão da escolta real (cf. 40.3-4). Seu nome, uma forma 
gramatical muito rara naquele tempo, significava “aquele que o deus 
Rá deu” ou “aquele que é posto na terra por Rá”, o que o tornava mais 
um epíteto descritivo do que um nome pessoal. Veja nota em 40.34. 
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Judá e Tamar 

3 * Aconteceu, por esse tempo, que Judá se 
apartou de seus irmãos e “se hospedou na 

=sa de um adulamita, chamado Hira. 2 Ali ?viu Judá a 
She de um cananeu, chamado “Sua; ele a tomou por 
maher e a possuiu. 3E ela concebeu e deu à luz um 
Sha, e o pai lhe chamou “Er. 4Tornou a conceber e 
seu a luz um filho; a este deu a mãe o nome de “Onã. 
“Continuou ainda e deu à luz outro filho, cujo nome 
2» Sela; ela estava em Quezibe quando o teve. SJudá, 
Dois. “tomou esposa para Er, o seu primogênito; o 
»ome dela era “Tamar. 7'Er, porém, o primogênito 
ae Judá, era perverso perante o SENHOR, pelo que 
o SENHOR o fez morrer. 8Então, disse Judá a Onã: 
Possui “a mulher de teu irmão, cumpre o levirato e 
suscita descendência a teu irmão. 9 Sabia, porém, Onã 
que o filho não seria tido por 'seu; e todas as vezes 
que possuía a mulher de seu irmão deixava o sêmen 
cair na terra, para não dar descendência a seu irmão, 
“0 Isso, porém, que fazia, era mau perante o SENHOR, 
pelo que "também a este fez morrer. 11 Então, disse 
Judá a Tamar, sua nora: "Permanece viúva em casa de 
zeu pai, até que Selá, meu filho, venha a ser homem. 
Pois disse: Para que não morra também este, como 
seus irmãos. Assim, Tamar se foi, passando a residir 

em casa de seu pai. 

12 No correr do tempo morreu a filha de Sua, 
mulher de Judá; e, ?consolado Judá, subiu aos tos- 
quiadores de suas ovelhas, em Timna, ele e seu 


amigo Hira, o adulamita. 13E o comunicaram a 
Tamar: Eis que o teu sogro sobe fa Timna, para 
tosquiar as ovelhas. 14Então, ela despiu as vestes 
de sua viuvez, e, cobrindo-se com um véu, se dis- 
farçou, e "se assentou à entrada de Enaim, no ca- 
minho de Timna; pois via que ‘Selá já era homem, 
e ela não lhe fora dada por mulher. 15 Vendo-a 
Judá, teve-a por meretriz; pois ela havia coberto 
o rosto. 16Então, se dirigiu a ela no caminho e 
lhe disse: Vem, deixa-me possuir-te; porque não 
sabia que era a sua nora. Ela respondeu: Que me 
darás para coabitares comigo? 17Ele respondeu: 
Enviar-te-ei um cabrito do rebanho. Perguntou 
ela: “Dar-me-ás penhor até que o mandes? 
18Respondeu ele: Que penhor te darei? Ela disse: 
O “teu selo, o teu cordão e o cajado que seguras. 
Ele, pois, lhos deu e a possuiu; e ela concebeu 
dele. 19 Levantou-se ela e se foi; “tirou de sobre si 
o véu e tornou às vestes da sua viuvez. 

20 Enviou Judá o cabrito, por mão do adulami- 
ta, seu amigo, para reaver o penhor da mão da 
mulher; porém não a encontrou. 21 Então, per- 
guntou aos homens daquele lugar: Onde está a 
prostituta cultual que se achava junto ao cami- 
nho de Enaim? Responderam: Aqui não este- 
ve meretriz nenhuma. 22 Tendo voltado a Judá, 
disse: Não a encontrei; e também os homens do 
lugar me disseram: Aqui não esteve prostituta 
cultual nenhuma. 23Respondeu Judá: Que ela o 
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38.1-30 O interlúdio de Judá, como às vezes é chamado, é colo- 
cado entre as referências à venda de José para Potifar (37.36; 39.1). 
Esse parêntesis na história de José exige uma explicação quanto à 
razão pela qual um capítulo recheado de maldade, imoralidade e 
subterfúgio deveria necessariamente figurar aqui. A resposta é que os 
acontecimentos registrados estão cronologicamente no lugar certo, 
sendo contemporâneos com o tempo da escravidão de José no Egito 
tv. 1: “por esse tempo”). A narrativa também está genealogicamente 
no lugar certo, ou seja, com a saída de José (aparentemente para 
o bem), com Rúben, Simeão e Levi desfavorecidos (por incesto e 
deslealdade), Judá muito provavelmente ascenderia à posição de 
primogênito. A narrativa fornece um contraste porque também de- 
monstra o caráter imoral de Judá quando comparado com a virtude 
de José. O sincretismo religioso cananeu e o inclusivismo ameaça- 
vam absorver a quarta e última geração dos herdeiros de Abraão, 
mas o exílio egípcio e o exclusivismo racial não resultaram em perda 
de sua identidade étnica, mas na preservação da mesma. 

38.1 adulamita. Adulão era uma cidade a c. 1,5 km a noroeste 
de Hebrom. 

38.2-5 A separação de Judá dos irmãos foi mais do que geográ- 
fica; envolveu integração. Sua mulher cananeia teve três filhos, os 
quais integraram a linhagem familiar dele. 

38.6-10 Dois filhos foram executados pelo Senhor: um por mal- 
dade não especificada; outro, por rejeição deliberada e rebelde 
do dever de casar-se com a viúva do parente, chamado de casa- 
mento levirato. Isso foi uma distinção duvidosa que a linhagem de 
Judá receberia. Para detalhes sobre o casamento levirato segundo 
a lei de Moisés, veja nota em Dt 25.5-10; veja Introdução a Rute. 

38.11 Permanece viúva... até que... meu filho. Ao aceitar a reco- 
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mendação do sogro e residir com a família do pai, como uma viúva 
costumava fazer, Tamar esperou em vão que o terceiro filho de Judá 
protegesse os direitos de herança de seu marido falecido (v. 14). Ela 
recorreu finalmente a um subterfúgio para obter os seus direitos 
(vs. 13-16). Ao agir assim, ela pode ter sido influenciada pelas prá- 
ticas de herança dos hititas que, maldosamente, envolviam o sogro 
em casamento levirato no caso de não haver filhos para fazê-lo. 

38.12 Timna. Não se sabe com precisão a localização dessa re- 
gião montanhosa de Judá. Cf. Sansão, Jz 14.1. 

38.13 tosquiar as ovelhas. No mundo antigo, um acontecimen- 
to desses era frequentemente associado a festa e comportamento 
licencioso, característicos das práticas pagas de culto à fertilidade. 

38.14-15 Percebendo que ninguém lhe daria um filho, Tamar 
disfarçou-se de prostituta, sabendo, obviamente, que isso serviria 
de armadilha para Judá, o que dá a dimensão da estatura moral 
de Judá aos olhos dela. Hira, amigo cananeu de Judá (vs. 1,20), 
chamou Tamar de “prostituta cultual” (v. 21). O fato de que a pros- 
tituição cullual era aceita como parte da cultura cananeia, não 
tornou as ações de Judá menos graves, Ele provocou a iniquidade 
ao abordar Tamar (v. 16) e ela, ao negociar o preço, fez o papel 
de prostituta (v. 17). 

38.18 O teu selo, o teu cordão e o cajado. No antigo Oriente 
Próximo, um homem proeminente endossava contratos com o selo 
cilíndrico que usava num cordão em volta do pescoço. O pedido 
pelo cajado sugere que nele havia marcas identificadoras suficientes 
(cf. v. 25: “Reconhece de quem é...). O costume de usar três objetos 
de identificação é comprovado na literatura ugarítica (cananeia). 

38.20-23 Não era favorável para a reputação de uma pessoa per- 
guntar insistentemente pela localização de uma prostituta. 
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guarde para si, para que não nos tornemos em 
opróbrio; mandei-lhe, com efeito, o cabrito, to- 
davia, não a achaste. 

24Passados quase três meses, foi dito a Judá: 
Tamar, tua nora, *adulterou, pois está grávida. 
Então, disse Judá: Tirai-a fora "para que seja quei- 
mada. 25Em tirando-a, mandou ela dizer a seu 
sogro: Do homem de quem são estas coisas eu con- 
cebi. E disse mais: “Reconhece de quem é este selo, 
e este cordão, e este cajado. 26º Reconheceu-os Judá 
e disse: * Mais justa é ela do que eu, porquanto ‘não 
a dei a Selá, meu filho. E “nunca mais a possuiu. 

27E aconteceu que, estando ela para dar à luz, 
havia gêmeos no seu ventre. 28A0 nascerem, 
um pôs a mão fora, e a parteira, tomando-a, lhe 
atou um fio encarnado e disse: Este saiu primei- 
ro. 29Mas, recolhendo ele a mão, saiu o outro; e 
ela disse: Como rompeste saída? E lhe chamaram 
“Perez. 30 Depois, lhe saiu o irmão, em cuja mão 
estava o fio encarnado; e lhe chamaram Zera. 


José na casa de Potifar 

3 9 1José*foi levado ao Egito, e "Potifar, oficial 

de Faraó, comandante da guarda, egípcio, 
“comprou-o dos ismaelitas que o tinham levado 
para lá. 27O SENHOR era com José, que veio a ser 
homem próspero; e estava na casa de seu senhor 
egípcio. 3 Vendo Potifar que o SENHOR era com ele 
e que “tudo o que ele fazia o SENHOR prosperava 


em suas mãos, “logrou José mercê perante ele, a 
quem servia; e ele o pôs por fmordomo de sua casa 
e lhe passou às mãos tudo o que tinha. SE, desde 
que o fizera mordomo de sua casa e sobre tudo o 
que tinha, "o SENHOR abençoou a casa do egíp- 
cio por amor de José; a bênção do SENHOR estava 
sobre tudo o que tinha, tanto em casa como no 
campo. 8 Potifar tudo o que tinha confiou às mãos 
de José, de maneira que, tendo-o por mordomo, 
de nada sabia, além do pão com que se alimentava. 
José 'era formoso de porte e de aparência. 

7 Aconteceu, depois destas coisas, que a mulher 
de seu senhor pôs os olhos em José e lhe disse: 
'Deita-te comigo. 8Ele, porém, recusou e disse à 
mulher do seu senhor: Tem-me por mordomo o 
meu senhor e não sabe do que há em casa, pois 
tudo o que tem me passou ele às minhas mãos. 
9Ele não é maior do que eu nesta casa e nenhu- 
ma coisa me vedou, senão a ti, porque és sua mu- 
lher; “como, pois, cometeria eu tamanha maldade 
e 'pecaria contra Deus? t9Falando ela a José to- 
dos os dias, e “não lhe dando ele ouvidos, para 
se deitar com ela e estar com ela, 11 sucedeu que, 
certo dia, veio ele a casa, para atender aos negó- 
cios; e ninguém dos de casa se achava presente. 
12Então, ela "o pegou pelas vestes e lhe disse: 
Deita-te comigo; ele, porém, deixando as vestes 
nas mãos dela, saiu, fugindo para fora. 13 Vendo 
ela que ele fugira para fora, mas havia deixado as 
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38.24 seja queimada. Duas medidas prevaleceram na ética de 
Judá. Ele não era menos culpado do que Tamar, mas ordenou a 
execução desta por imoralidade. Mais tarde, a legislação de Moisés 
prescreveria essa modalidade de pena de morte para uma filha de 
sacerdote que se prostituía ou para os culpados de certas formas de 
incesto (Lv 20.14; 21.9). 

38.26 Mais justa é do que eu. Isso não foi um elogio ao seu 
caráter moral e à sua fé, mas um louvor de Judá pela atenção dela 
aos direitos de herança da linhagem familiar e um reconhecimento 
da vergonhosa negligência dos mesmos da parte dele. A sentença 
de morte dela foi suspensa. 

38.29 Perez. O primeiro dos gêmeos nascidos de Tamar, fruto 
de prostituição e incesto, entrou, porém, na linhagem messiânica, 
que perpassou por Boaz c Rute e chegou ao rei Davi (Rt 4.18-22; 
Mt 1.3). O nome dele significa “brecha” ou “levar a cabo”. 

39.1 Potifar. Veja nota em 37.36. ismaelitas. Veja nota em 37.25. 

39.2 O SENHOR era com josé. Qualquer ideia de que José, 
vítima de injustiça duas vezes, tinha sido abandonado pelo Senhor 
é definitivamente banida pelo emprego das frases que destacam 
a direção dos acontecimentos por Deus; por exemplo: “com ele” 
(vs. 3,21), “prosperava” (vs. 3,23), “logrou/lhe deu mercê” (vs. 
4,21), “abençoou/bênção” (v. 5), e “lhe foi benigno” (v. 21). Nem 
o fato de ter sido injustamente vendido como escravo e forçado a 
sair da Terra Prometida (37.28), nem a acusação injusta de assédio 
sexual e o aprisionamento (vs. 13-18) foram acontecimentos sina- 
lizadores de perda até mesmo temporária do cuidado divino pela 
vida de José e do propósito de Deus para com o seu povo Israel. 

39.2-4 próspero... mordomo. Isso envolvia autoridade e confian- 


E 


ça como administrador de todos os bens (v. 5: “casa e tudo o que 
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tinha” e v. 9: “não é maior do que eu”). Essa foi uma das razões por 
que mereceu confiança. Sem dúvida, José era fluente no idioma 
egípcio (veja nota em 29.9). 

39.5 a bênção do SENHOR. José estava experimentando o cum- 
primento da aliança feita com Abraão, mesmo naquele tempo an- 
tes de Israel encontrar-se na Terra Prometida (12.1-3). 

39.6 além do pão com que se alimentava. Posto que José provou 
ser suficientemente digno da confiança a ponto de não necessitar 
de supervisão, seu senhor preocupava-se apenas com as próprias 
refeições ou com questões estritamente pessoais. O próprio José 
ressaltou que Potifar havia lhe delegado tanto, que cle nem mais 
sabia da plena extensão dos seus negócios (v. 8); na verdade, ele 
somente tinha conhecimento do que lhe era servido (v. 6). 

39.9 tamanha maldade. Quando tentado, José explicou que 
adultério seria grave violação das suas convicções éticas, as quais 
exigiam: 1) total respeito pela esposa de seu senhor; e 2) uma vida 
santificada diante do seu Deus. Muito mais estava envolvido do 
que comprometimento com a letra de antigos códigos de lei do 
Oriente Próximo, muitos dos quais proibiam o adultério. O que 
importava para José era obediência aos seus padrões morais, pois 
ele andava com Deus. Tudo isso muito antes das prescrições do 
código de lei de Moisés estar em vigor (cf. SI 51.4). 

39.10-18 As incessantes tentativas da mulher de seduzir José fa- 
lharam em face das fortes convicções dele de não ceder e nem se 
comprometer. Num momento decisivo, José fugiu! Com base em 
falsas acusações, ele foi considerado culpado e mandado para a 
prisão. Cf. 2Tm 2.22 para ver, no NT, um quadro da atitude de José. 

39.12 vestes. Veja 37.31-35, onde outra peça de roupa foi usada 
numa conspiração contra José. 
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vestes nas mãos dela, 14chamou pelos homens de 
sua casa e lhes disse: Vede, trouxe-nos meu ma- 
rido este “hebreu para insultar-nos; veio até mim 
para se deitar comigo; mas eu gritei em alta voz. 
15OQuvindo ele que eu levantava a voz e gritava, 
deixou as vestes ao meu lado e saiu, fugindo para 
fora. 18Conservou ela junto de si as vestes dele, 
até que seu senhor tornou a casa. 17 Então, lhe 
Pfalou, segundo as mesmas palavras, e disse: O 
servo hebreu, que nos trouxeste, veio ter comi- 
go para insultar-me; 18quando, porém, levantei 
a voz e gritei, ele, deixando as vestes ao meu 
lado, fugiu para fora. 19 Tendo o senhor ouvido 
as palavras de sua mulher, como lhe tinha dito: 
Desta maneira me fez o teu servo; então, se lhe 
acendeu a ira. 20E o senhor de José o tomou e 
"o lançou no 'cárcere, no lugar onde os presos do 
rei estavam encarcerados; ali ficou ele na prisão. 
210 SENHOR, porém, era com José, e lhe foi be- 
nigno, e lhe ‘deu mercê perante o carcereiro; 220 
qual “confiou às mãos de José todos os presos 
que estavam no cárcere; e ele fazia tudo quan- 
to se devia fazer ali. 23E nenhum cuidado tinha 
o carcereiro de todas as coisas que estavam nas 
mãos de José, porquanto 'o SENHOR era com ele, 
e tudo o que ele fazia o SENHOR prosperava. 


José na prisão interpreta dois sonhos 
40 1Passadas estas coisas, aconteceu que o 
“mordomo do rei do Egito e o padeiro ofen- 
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deram o seu senhor, o rei do Egito. 2*Indignou-se 
Faraó contra os seus dois oficiais, o copeiro-chefe 
e o padeiro-chefe. 3ºE mandou detê-los na casa do 
comandante da guarda, no cárcere onde José estava 
preso. 40 comandante da guarda pô-los a cargo de 
José, para que os servisse; e por algum tempo es- 
tiveram na prisão. 5E ambos “sonharam, cada um 
o seu sonho, na mesma noite; cada sonho com a 
sua própria significação, o copeiro e o padeiro do 
rei do Egito, que se achavam encarcerados. 6 Vindo 
José, pela manhã, viu-os, e eis que estavam turba- 
dos. 7 Então, perguntou aos oficiais de Faraó, que 
com ele estavam no cárcere da casa do seu senhor: 
“Por que tendes, hoje, triste o semblante? 8Eles res- 
ponderam: “Tivemos um sonho, e não há quem o 
possa interpretar. Disse-lhes José: “Porventura, não 
pertencem a Deus as interpretações? Contai-me o 
sonho. 


O sonho do copeiro-chefe 

9Então, o copeiro-chefe contou o seu sonho a 
José e lhe disse: Em meu sonho havia uma videira 
perante mim. 10E, na videira, três ramos; ao bro- 
tar a vide, havia flores, e seus cachos produziam 
uvas maduras. 110 copo de Faraó estava na mi- 
nha mão; tomei as uvas, e as espremi no copo de 
Faraó, e o dei na própria mão de Faraó. 12Então, 
lhe disse José: “Esta é a sua interpretação: os três 
ramos ‘são três dias; 13 dentro ainda de três dias, 
Faraó 'te reabilitará e te reintegrará no teu cargo, 
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39.17 servo hebreu. Esse termo foi usado pela esposa de Potifar 
de maneira pejorativa, na tentativa de acrescentar o escárnio a uma 
pessoa já considerada definitivamente indigna de qualquer respeito. 
O uso do termo também pode sugerir algumas atitudes latentes 
para com moradores de Canaã, o que poderia favorecer a posição 

iela. A esposa de Potifar também jogou espertamente a culpa sobre 
o seu marido por haver contratado o hebreu (vs. 16-18). Ela repetiu 
as afirmações diante dos servos (v. 14). 

39.19-20 A pena de morte por causa de adultério não se aplicava 
a alguém acusado de tentativa de adultério, tentaliva de sedução ou 
estupro (cf. vs. 14,18). Por isso, Potifar pôs José na prisão reservada 
vara servos reais, de onde, pela providência de Deus, ele seria cha- 
sado à presença de Faraó e iniciar o período seguinte de sua vida 

* caps. 40-41). Veja nota em 40.3-4. 

39.21 lhe foi benigno, Deus não permitiu que essa dolorosa pri- 
são inicial continuasse (cf. SI 105.18-19). 

39.22-23 Embora em situação bem menos confortável do que na 
asa de Potifar, José mais uma vez toi elevando a um poslo de con- 
ança e autoridade; provou ser suficientemente digno de confiança 

a ponto de não necessitar de supervisão. 

40.1 rei do Egito. Identificado como Senusert H, c. 1894-1878 a.C. 

40,2 o copeiro-chefe e o padeiro-chefe. Ambas as ocupações e 
=sções na corte são confirmadas em antigos documentos egip- 

53s existentes. O copeiro-chefe servia a bebida ao rei. O padeiro- 
-Defe assava o pão. Ambos tinham que ser confiáveis e isentos da 
afluência de inimigos do monarca. 

40.3-4 comandante da guarda. Veja nota em 37.36. Se este era 
Sar, O capitão da guarda, então o antigo senhor de josé o encar- 
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regou de servir os dois servos reais que estavam sob sua custódia 
até receberam a sentença. Essa prisão também era chamada de 
“casa do comandante da guarda” (v. 3), “cárcere da casa do seu 
senhor” (v. 7) e “masmorra” (40.15; 41.14), a menos que José tenha 
sido removido para outra casa penal. 

40.5 sonho. À oniromancia, a ciência de interpretação de so- 
nhos, florescia no antigo Egito porque se pensava que os sonhos 
determinavam o futuro. Tanto o Egito quanto a Babilônia desenvol- 
veram uma classe profissional de intérpretes de sonho. Dt 13.1-5 
mostra que esses intérpretes de sonho faziam parte de uma antiga 
religião falsa e que deviam ser evitados pelo povo de Deus. Mais ou 
menos 500 anos mais larde, um detalhado manual de interpretação 
de sonhos foi compilado. Diferentemente de José, nem o copeiro- 
-chefe e nem o padeiro-chete compreenderam o significado dos 
seus sonhos (ct. 37.5-11). 

40.8 não pertencem a Deus, as interpretações? José foi cui- 
dadoso em dar crédito ao Senhor (cf. 41.16). Daniel, único ou- 
tro hebreu a quem Deus permitiu interpretar sonhos reveladores 
com precisão, também usou de cuidado (Dn 2.28). De modo 
significativo, Deus escolheu ambos os homens para desempe- 
nharem papel importante para Israel enquanto serviam monarcas 
pagãos e assumirem uma posição proeminente nos momentos 
críticos por meio de interpretação dos sonhos deles e revelação 
do futuro deles. 

40.9-13 o copeiro-chefe. Consistente com seu dever de servir 
bebida ao rei, ele sonhou a respeito de uma bebida preparada para 
o Faraó. Era um sinal que ele seria libertado e reassumiria o seu 
posto (v. 13). 
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e tu lhe darás o copo na própria mão dele, segun- 
do o costume antigo, quando lhe eras copeiro. 
14Porém *lembra-te de mim, quando tudo te cor- 
rer bem; e 'rogo-te que sejas bondoso para comi- 
go, e faças menção de mim a Faraó, e me faças 
sair desta casa; 15 porque, de fato, fui ” roubado da 
terra dos hebreus; "e, aqui, nada fiz, para que me 
pusessem nesta masmorra. 


O sonho do padeiro-chefe 

16Vendo o padeiro-chefe que a interpretação era 
boa, disse a José: Eu também sonhei, e eis que três 
cestos de pão alvo me estavam sobre a cabeça; 17e 
no cesto mais alto havia de todos os manjares de 
Faraó, arte de padeiro; e as aves os comiam do cesto 
na minha cabeça. 18Então, lhe disse José: °A inter- 
pretação é esta: os três cestos são três dias; 19? den- 
tro ainda de três dias, Faraó te tirará fora a cabeça 
e fte pendurará num madeiro, e as aves te comerão 
as carnes. 

20No terceiro dia, que era 'aniversário de nas- 
cimento de Faraó, 'deu este um banquete a todos 
os seus servos; e, no meio destes, *reabilitou o 
copeiro-chefe e condenou o padeiro-chefe. 21“ Ao 
copeiro-chefe reintegrou no seu cargo, no qual 
"dava o copo na mão de Faraó; 22mas ao padeiro- 
-chefe ”enforcou, como José havia interpretado. 
230 copeiro-chefe, todavia, não se lembrou de 


José, porém “dele se esqueceu. 

41 1 Passados dois anos completos, “Faraó 
teve um sonho. Parecia-lhe achar-se ele 

de pé junto ao Nilo. 2Do rio subiam sete vacas 

formosas à vista e gordas e pastavam no carri- 

çal. 3 Após elas subiam do rio outras sete vacas, 


José interpreta os sonhos de Faraó 


feias à vista e magras; e pararam junto às primei- 
ras, na margem do rio. 4As vacas feias à vista e 
magras comiam as sete formosas à vista e gor- 
das. Então, acordou Faraó. 5 Tornando a dormir, 
sonhou outra vez. De uma só haste saíam sete 
espigas cheias e boas. SE após elas nasciam sete 
espigas mirradas, crestadas do “vento oriental. 
7 As espigas mirradas devoravam as sete espigas 
grandes e cheias. Então, acordou Faraó. Fora 
isto um sonho. 8De manhã, “achando-se ele de 
espírito perturbado, mandou chamar todos os 
“magos do Egito e todos os seus “sábios e lhes 
contou os sonhos; mas ninguém havia que lhos 
interpretasse. 

9Então, disse a Faraó o/copeiro-chefe: Lembro- 
-me hoje das minhas ofensas. 10Estando Faraó 
mui indignado contra os seus servos e *pondo- 
-me sob prisão na casa do comandante da guarda, 
a mim e ao padeiro-chefe, 1t'tivemos um sonho 
na mesma noite, eu e ele; sonhamos, e cada so- 
nho com a sua própria significação. 

12 Achava-se conosco um jovem 'hebreu, “servo 
do comandante da guarda; contamos-lhe os nos- 
sos sonhos, e ele no-los 'interpretou, a cada um 
segundo o seu sonho. 13E ”como nos interpretou, 
assim mesmo se deu: eu fui restituído ao meu car- 
go, o outro foi enforcado. 

14" Então, Faraó mandou chamar a José, e “o 
fizeram sair à pressa ”da masmorra; ele se bar- 
beou, ?mudou de roupa e foi apresentar-se a 
Faraó. 15 Este lhe disse: Tive um sonho, e não 
há quem o interprete. "Ouvi dizer, porém, a 
teu respeito que, quando ouves um sonho, po- 
des interpretá-lo. 16 Respondeu-lhe José: ‘Não 
está isso em mim; mas 'Deus dará resposta fa- 
vorável a Faraó. 17 Então, contou Faraó a José: 
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40.1415 lembra-te de mim. Um comovente apelo ao copeiro- 
-chefe, cujo futuro era seguro, para pedir libertação para José porque 
ele sabia que copeiros-chefes gozavam da atenção de reis. O copeiro- 
-chefe esqueceu-se de josé em pouco tempo (v. 23), mas sua me- 
mória o trouxe à tona no momento certo, dois anos depois (41.1,9). 

40.15 terra dos hebreus. O fato de dar esse nome à terra de 
Canaã indica que José compreendeu a promessa de terra na aliança 
feita com Abraão. 

40.16 a interpretação era boa. O padeiro-chefe, percebendo 
algumas semelhanças nos sonhos, foi incentivado a pedir que ele in- 
terpretasse o seu sonho. A expressão de José emprega um jogo sutil 
de palavras: a cabeça do copeiro-chefe seria “reabilitada” (v. 13) ou 
levantada, mas a cabeça do padeiro-chefe seria tirada fora (v. 19). 

40.20 aniversário de nascimento de Faraó. A Pedra de Roseta 
(descoberta em 1799 d.C., é um artefato trilíngue da antiguidade 
egípcia, c. 196 a.C., cuja inscrição grega possibilitou aos linguistas 
compreender a linguagem de hieróglifos) registra o costume de Fa- 
raó libertar prisioneiros, mas nessa festa oferecida aos seus servos, 
Faraó emitiu dois tipos muito diferentes de julgamento (vs. 21-22). 


41.1 Nilo. O rio dominava a vida do Egito. 

41.8 ninguém havia... interpretasse. As habilidades combinadas 
de tudos os conselheiros de Faraó, juntamente com os especialistas 
em interpretação de sonhos, todos eles convocados à sua presen- 
ça, não conseguiram interpretar os dois sonhos perturbadores. Sem 
que o soubessem, eles prepararam a entrada de José na cena da 
história egípcia. 

41.9 disse a Faraó o copeiro-chefe. Tendo a sua memória sido 
ativada no momento certo, o copeiro-chefe desculpou-se pela sua 
negligência (“Lembro-me hoje das minhas ofensas”), e informou a 
Faraó sobre o prisioneiro hebreu e a correta interpretação dos seus 
sonhos dois anos antes (vs. 10-13). 

41.14 Faraó mandou chamar a José. A urgente convocação le- 
vou José imediatamente à presença de Faraó, no mais fino estilo 
egípcio — limpo, barbeado e bem vestido — para uma boa apre- 
sentação. 

41.16 Não está isso em mim; mas Deus dará. Negando possuir 
qualquer habilidade inata, José preveniu logo no início que a respos- 
ta desejada por Faraó somente poderia vir de Deus. 
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“No meu sonho, estava eu de pé na margem do 
Nilo, 18e eis que subiam dele sete vacas gor- 
das e formosas à vista e pastavam no carriçal. 
19 Após estas subiam outras vacas, fracas, mui 
feias à vista e magras; nunca vi outras assim 
disformes, em toda a terra do Egito. 20E as va- 
cas magras e ruins comiam as primeiras sete 
gordas; 21e, depois de as terem engolido, não 
davam aparência de as terem devorado, pois o 
seu aspecto continuava ruim como no princí- 
pio. Então, acordei. 22Depois, vi, em meu so- 
nho, que sete espigas saíam da mesma haste, 
cheias e boas; 23 após elas nasceram sete espi- 
gas secas, mirradas e crestadas do vento orien- 
tal. 24As sete espigas mirradas devoravam as 
sete espigas boas. 'Contei-o aos magos, mas nin- 
guém houve que mo interpretasse. 

25 Então, lhe respondeu José: O sonho de Faraó 
é apenas um; “Deus manifestou a Faraó o que há 
de fazer. 26 As sete vacas boas serão sete anos; as 
sete espigas boas, também sete anos; o sonho é 
um só. 27 As sete vacas magras e feias, que subiam 
após as primeiras, serão sete anos, bem como as 
sete espigas mirradas e crestadas do vento orien- 
tal serão “sete anos de fome. 28" Esta é a palavra, 
como acabo de dizer a Faraó, que Deus manifes- 
tou a Faraó que ele há de fazer. 29 Eis aí vêm “sete 
anos de grande abundância por toda a terra do 
Egito. 30ºSeguir-se-ão sete anos de fome, e toda 
aquela abundância será esquecida na terra do 
Egito, e a fome *consumirá a terra; 31e não será 
lembrada a abundância na terra, em vista da fome 
que seguirá, porque será gravíssima. 320 sonho 


de Faraó foi dúplice, porque “a coisa é estabeleci- 
da por Deus, e Deus se apressa a fazê-la. 33 Agora, 
pois, escolha Faraó um homem ajuizado e sábio e 
o ponha sobre a terra do Egito. 34Faça isso Faraó, 
e ponha administradores sobre a terra, e “tome a 
quinta parte dos frutos da terra do Egito nos sete 
anos de fartura. 35º Ajuntem os administradores 
toda a colheita dos bons anos que virão, recolham 
cereal debaixo do poder de Faraó, para manti- 
mento nas cidades, e o guardem. 36 Assim, o man- 
timento será para abastecer a terra nos sete anos 
da fome que haverá no Egito; para que a terra/não 
pereça de fome. 


José como governador do Egito 

3780 conselho foi agradável a Faraó e a todos 
os seus oficiais. 38Disse Faraó aos seus oficiais: 
Acharíamos, porventura, homem como este, “em 
quem há o Espírito de Deus? 3º Depois, disse Faraó a 
José: Visto que Deus te fez saber tudo isto, ninguém 
há tão ajuizado e sábio como tu. 40' Administrarás a 
minha casa, e à tua palavra obedecerá todo o meu 
povo; somente no trono eu serei maior do que tu. 
41Disse mais Faraó a José: Vês que 'te faço auto- 
ridade sobre toda a terra do Egito. 42Então, *tirou 
Faraó o seu anel de sinete da mão e o pôs na mão 
de José, 'fê-lo vestir roupas de linho fino e ”lhe pôs 
ao pescoço um colar de ouro. 83E fê-lo subir ao seu 
segundo "carro, “e clamavam diante dele: Inclinai- 
-vos! Desse modo, o constituiu sobre toda a terra 
do Egito. 44Disse ainda Faraó a José: Eu sou Faraó, 
contudo sem a tua ordem ninguém levantará mão 
ou pé em toda a terra do Egito. 45E a José chamou 


17ºCn4.1 24/158.19 25“Dn 2282945 27*2R58.1 


43" Gn 46.299 Ẹt 6.9 P Gn 42.6 


41.25 Deus manifestou. A interpretação de José manteve o foco 
sobre o que Deus havia determinado para o Egito (vs. 28,32). 

41.33-36 Depois de interpretar o sonho, José disse a Faraó 
como sobreviver nos quatorze anos seguintes. De maneira incoe- 
rente, José, um escravo e prisioneiro, acrescentou à interpretação 
«ma estratégia de longo prazo para estocar reservas a fim de suprir 
=s necessidades futuras. Incluiu também conselho sobre as quali- 
aades do homem que deveria encabeçar o projeto. Anteriormente 

Egito havia sido assolado por períodos de tome, mas dessa vez 

conselho divino permitia planejamento sério e concreto anteci- 
zadamente. 

41.37-41 Para Faraó e a comitiva real, nenhum outro candidato 
soresentava a qualificação necessária para a tarefa de elaborar esse 
som plano se não José, porque reconheceram que ele falava o que 
Deus lhe revelara e lhe dera a entender (v. 39). O foco de José sobre 

Senhor levou-o rapidamente da prisão ao palácio (v. 41). 

41.38 o Espírito de Deus. Os egipcios não entendiam nada da 
="ceira pessoa do Deus triúno. Eles simplesmente queriam dizer 
ste Deus havia assistido José. Por essa razão, “espirito” seria mais 
scequado do que “Espírito”. 

41.41 te faço autoridade sobre toda a terra do Egito. A jurisdi- 
«à» abrangente de todo o país concedida a José é frequentemente 
=encionada na narrativa (vs. 43-44,46,55; 42.6; 45.8). 
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41.42 anel de sinete... roupas... colar de ouro. Emblemas do 
oficio, vestimenta adequada e joias apropriadas para a nova posi- 
ção acompanharam a designação de josé por Faraó como vizir ou 
primeiro-ministro ou a segunda autoridade (v. 40; 45.8,26) do país. 
José usava o selo real no seu dedo, o que o autorizava a tratar de 
todos os negócios do estado em favor do próprio Faraó. 

41.43-45 Outras recompensas próprias à promoção também 
foram concedidas a José, a saber, transporte oficial e reconhecível 
(v. 43), um nome egípcio (v. 45) e uma esposa egípcia (v. 45). Além 
disso, a população foi ordenada a externar respeito ao seu vizir 
(v. 43: “Inclinai-vos!”). Todos os sonhos foram revelados por Deus 
numa rara mostra da manifestação da verdade por meio de pagãos, 
de modo que José seria estabelecido no Egito como líder e, ele- 
vado dessa maneira, pudesse ser usado para preservar o povo de 
Deus quando a fome atingisse Canaã. Desse modo, Deus cuidou 
do seu povo e cumpriu as suas promessas (veja nota em 45.1-8). 

41.43 segundo carro. Isso dizia a todos que José era o segundo 
homem mais importante no governo. 

41,45 Zafenate-Paneia. Esse nome provavelmente significa “o pro- 
vedor de duas terras, o homem vivo”, mas várias outras propostas 
têm sido sugeridas; a certeza quanto ao significado do nome con- 
tinua desafiando os estudiosos. Sabe-se que estrangeiros recebiam 
nomes egípcios. 
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Faraó de Zafenate-Paneia e lhe deu por mulher a 
“Asenate, filha de Potífera, sacerdote de Om; e per- 
correu José toda a terra do Egito. 

46Era José da idade de trinta anos quando “se 
apresentou a Faraó, rei do Egito, e andou por toda 
a terra do Egito. 47 Nos sete anos de fartura a ter- 
ra produziu abundantemente, 48E ajuntou José 
todo o mantimento que houve na terra do Egito 
durante os sete anos e o guardou nas cidades; o 
mantimento do campo ao redor de cada cidade foi 
guardado na mesma cidade. 4º Assim, ajuntou José 
muitíssimo cereal, “como a areia do mar, até per- 
der a conta, porque ia além das medidas. 

50 Antes de chegar a fome, “nasceram dois fi- 
lhos a José, os quais lhe deu Asenate, filha de 
Potífera, sacerdote de Om. 31 José ao primogêni- 
to chamou de Manassés, pois disse: Deus me fez 
esquecer de todos os meus trabalhos e de toda 
“a casa de meu pai. S2 Ao segundo, chamou-lhe 
Efraim, pois disse: Deus me fez “próspero na ter- 
ra da minha aflição. 

53 Passados os sete anos de abundância, que 
houve na terra do Egito, 52* começaram a vir os 
sete anos de fome, “como José havia predito; e 
havia fome em todas as terras, mas em toda a 
terra do Egito havia pão. 55 Sentindo toda a terra 
do Egito a fome, clamou o povo a Faraó por pão; 
e Faraó dizia a todos os egípcios: Ide a José; *o 
que ele vos disser fazei. 56 Havendo, pois, fome 
sobre toda a terra, abriu José todos os celeiros e 
“vendia aos egípcios; porque a fome prevaleceu 
na terra do Egito. 57“E todas as terras vinham 
ao Egito, para “comprar de José, porque a fome 
prevaleceu em todo o mundo. 


Os irmãos de José descem ao Egito 

42 1ºSabedor Jacó de que havia mantimen- 
to no Egito, disse a seus filhos: Por que 
estais aí a olhar uns para os outros? 2E ajuntou: 
Tenho ouvido que há cereais no Egito; descei até 
lá e comprai-nos deles, para que *vivamos e não 
morramos. 3 Então, desceram dez dos irmãos de 
José, para comprar cereal do Egito. 4A Benjamim, 
porém, irmão de José, não enviou Jacó na compa- 
nhia dos irmãos, porque dizia: “Para que não lhe 
suceda, acaso, algum desastre. Entre os que iam, 
pois, para lá, foram também os filhos de Israel; 

porque havia fome “na terra de Canaã. 
6José era governador “daquela terra; era ele 
quem vendia a todos os povos da terra; e os ir- 
mãos de José vieram e /se prostraram rosto em 
terra, perante ele. 7 Vendo José a seus irmãos, 
reconheceu-os, porém fnão se deu a conhecer, e 
lhes falou asperamente, e lhes perguntou: Donde 
vindes? Responderam: Da terra de Canaã, para 
comprar mantimento. 8José reconheceu os ir- 
mãos; porém eles não o reconheceram. ?Então, 
kse lembrou José dos sonhos que tivera a respeito 
deles e lhes disse: Vós sois espiões e viestes para 
ver os pontos fracos da terra. 10Responderam- 
-lhe: Não, senhor meu; mas vieram os teus ser- 
vos para comprar mantimento. 11Somos todos 
filhos de um mesmo homem; somos homens ho- 
nestos; os teus servos não são espiões. 12Ele, po- 
rém, lhes respondeu: Nada disso; pelo contrário, 
viestes para ver os pontos fracos da terra. 13Eles 
disseram: Nós, teus servos, somos doze irmãos, 
filhos de um homem na terra de Canaã; o mais 
novo está hoje com nosso pai, outro 'já não exis- 
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41.46 idade de trinta anos. C. 1884 a.C. Apenas 13 anos haviam 
se passado desde que ele saíra involuntariamente “da terra dos he- 
breus” (cf. 40.15). José tinha 17 anos de idade quando a narrativa 
começou (37.2). 

41.50 Om. Uma das quatro grandes cidades egípcias, também 
chamada Heliópolis, que era conhecida como a cidade princi- 
pal do deus sol, Rá. Localizava-se a c. 30 km ao norte da antiga 
Mêânfis. 

41.51-52 Manassés... Efraim. Os nomes significam “esquecido” 
e “frutífero”. Esses nomes dados aos seus filhos juntamente com 
suas explicações, retratam a centralidade de Deus na visão de mun- 
do sustentada por José. Anos de sofrimento, ambiente pagão e se- 
paração de sua família não haviam prejudicado a sua fé. 

41.54-57 O uso da hipérbole “todas”, “toda” (vs. 54,56-57) enfa- 
ticamente indica o generalizado impacto devastador da fome muito 
além das fronteiras do Egito. De fato, o país tornou-se “celeiro” de 
todo o antigo mundo. 

41.55-56 Ide a José. Depois de sete anos, a autoridade de José perma- 
necia intacta, e Faraó continuava a confiar plenamente no seu vizir. José 
fornecia alimento por meio de venda para os egípcios e outros (v. 47). 

42.1-3 Os filhos de Jacó encontravam-se paralisados na fome, e 
Jacó relutava em deixar sua família retornar ao Egito, não sabendo o 


que poderia lhes suceder (v. 4). Porém, sem outra alternativa, ele os 
mandou ir e comprar cereal no Egito (v. 2). 

42.4 Benjamim. Veja 35.16-19. Ele era o mais jovem de todos, o 
segundo filho de Raquel, o querido e o favorito de Jacó, pois este 
pensava que José estava morto. 

42.6 se prostraram rosto em terra. Sem que eles tivessem apre- 
ciado anteriormente, o sonho de José se tornou realidade (37.5-8). 
Reconhecer José era pouco provável porque: 1) haviam se passado 
mais de 15 anos e o adolescente vendido como escravo se tornara 
um adulto maduro; 2) ele se tornara egípcio na aparência e na vesti- 
menta; 3) ele os tratou sem nenhum sinal de familiaridade (vs. 7-8); 
e 4) eles pensavam que José estava morto (v. 13). 

42.9-22 Depois de passarem três dias presos, depois de protes- 
tarem contra a acusação de espionagem e depois de ouvirem o 
critério rea! para estabelecer sua inocência (vs. 15,20), a avaliação 
final dos irmãos revelou sua consciência culpada e a compreensão 
de que provavelmente a vingança pelo mal que haviam feito a José 
havia chegado (vs. 21-22). Chamar a si mesmos de “homens hones- 
tos” (v. 10) dificilmente poderia ser uma avaliação correta. 

42.9 se lembrou... dos sonhos. José se lembrou dos seus sonhos 
de menino nos quais os irmãos se inclinavam perante ele (37.9). 
Nesse momento, eles se tornaram realidade. 
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GÊNESIS 42 


te. 14Então, lhes falou José: É como já vos disse: 
sois espiões. 15 Nisto sereis provados: 'pela vida 
de Faraó, daqui não saireis, sem que primeiro ve- 
nha o vosso irmão mais novo. 16 Enviai um dentre 
vós, que traga vosso irmão; vós ficareis detidos 
para que sejam provadas as vossas palavras, se 
há verdade no que dizeis; ou se não, pela vida de 
Faraó, sois espiões. 17E os meteu juntos em pri- 
são “três dias. 

18 Ao terceiro dia, disse-lhes José: Fazei o se- 
guinte e vivereis, 'pois temo a Deus. 1ºSe sois ho- 
mens honestos, fique detido um de vós na casa 
da vossa prisão; vós outros ide, levai cereal para 
suprir a fome das vossas casas. 20E ”trazei-me 
vosso irmão mais novo, com o que serão verifica- 
das as vossas palavras, e não morrereis. E eles se 
dispuseram a fazê-lo. 21 Então, disseram uns aos 
outros: ” Na verdade, somos culpados, no tocante 
a nosso irmão, pois lhe vimos a angústia da alma, 
quando nos rogava, e não lhe acudimos; “por 
isso, nos vem esta ansiedade. 22 Respondeu-lhes 
Rúben: ?Não vos disse eu: Não pequeis contra 
o jovem? E não me quisestes ouvir. Pois vedes 
aí “que se requer de nós o seu sangue. 23Eles, 
porém, não sabiam que José os entendia, por- 
que lhes falava por intérprete. 24E, retirando-se 
deles, 'chorou; depois, tornando, lhes falou; to- 
mou a “Simeão dentre eles e o algemou na pre- 
sença deles. 


Os irmãos de José regressam do Egito 
25'Ordenou José que lhes enchessem de ce- 
real os sacos, e “lhes restituíssem o dinheiro, a 
cada um no saco de cereal, e os suprissem de 
comida para o caminho; "e assim lhes foi feito. 
26E carregaram o cereal sobre os seus jumentos 
e partiram dali. 27 Abrindo "um deles o saco de 


cereal, para dar de comer ao seu jumento na es- 
talagem, deu com o dinheiro na boca do saco de 
cereal. 28Então, disse aos irmãos: Devolveram 
o meu dinheiro; aqui está na boca do saco de 
cereal. Desfaleceu-lhes o coração, e, atemoriza- 
dos, entreolhavam-se, dizendo: Que é isto que 
Deus nos fez? 29E vieram para Jacó, seu pai, na 
terra de Canaã, e lhe contaram tudo o que lhes 
acontecera, dizendo: 300 homem, o senhor da 
terra, “falou conosco asperamente e nos tratou 
como espiões da terra. 31 Dissemos-lhe: Somos 
homens honestos; não somos espiões; 32somos 
doze irmãos, filhos de um mesmo pai; um já 
não existe, e o mais novo está hoje com nos- 
so pai na terra de Canaã. 33Respondeu-nos o 
homem, o senhor da terra: Nisto conhecerei 
que sois homens honestos: deixai comigo um 
de vossos irmãos, tomai o cereal para reme- 
diar a fome de vossas casas e parti; 34trazei-me 
“vosso irmão mais novo; assim saberei que não 
sois espiões, mas homens honestos. Então, vos 
entregarei vosso irmão, e “negociareis na terra. 
35 Aconteceu que, despejando eles os sacos de 
cereal, eis cada um tinha a sua trouxinha de 
dinheiro no saco de cereal; e viram as trouxi- 
nhas com o dinheiro, eles e seu pai, e temeram. 
36Então, lhes disse Jacó, seu pai: “Tendes-me 
privado de filhos: José já não cxiste, Simeão 
não está aqui, e ides levar a “Benjamim! Todas 
estas coisas me sobrevêm. 37 Mas Rúben disse 
a seu pai: Mata os meus dois filhos, se to não 
tornar a trazer; entrega-mo, e eu to restitui- 
rei. 38Ele, porém, disse: Meu filho não descerá 
convosco; “seu irmão é morto, e ele ficou só; 
'se lhe sucede algum desastre no caminho por 
onde fordes, fareis descer minhas cãs com 
tristeza à sepultura. 
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42.15 pela vida de Faraó. Jurar em nome do rei possivelmente 
cultaria dos irmãos a identidade de José. Talvez isso também tenha 
tado que eles captassem o sentido de sua declaração: “temo a 
Jeus” (v. 18). sem que primeiro venha o vosso irmão mais novo. 
sé queria descobrir se eles haviam feito com Benjamim algo seme- 
ante ao que haviam feito com ele. 

42.19-20 Se sois homens honestos. José tomou a avaliação que 
“as iam feito de si mesmos como verdadeira ao exortá-los a respon- 
“eram às propostas dele. Mas ainda assim, pediu um refém. 

42.21 angústia da alma. Os irmãos haviam insensibilizado o co- 
ação deles quando venderam José aos midianitas (37.28-29), mas 
“30 conseguiam se esquecer da fervorosa súplica e da voz do ado- 
=scente carregada de terror quando levado embora de casa como 
=scravo. Rúben lembrou aos irmãos da advertência que lhes fizera 
saquela ocasião e da consequência do ato. 

42.22 se requer de nós o seu sangue, Essa afirmação refere-se à 
cena de morte (9.5). 
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42.24 tomou a Simeão. José manteve como refém não o primo- 
gênito Rúben, mas Simeão, o irmão mais velho, que voluntariamen- 
te havia participado do crime contra José (37.21-31). 

42.28 Deus nos fez. A consciência culpada deles e o temor que 
tinham da vingança de Deus afloraram novamente nessa resposta 
quanto ao dinheiro com o qual haviam comprado cereal; este havia 
sido posto de volta e achado no saco que fora aberto. Mais tarde, 
quando descobriram que todo o dinheiro fora devolvido, o temor 
deles aumentou ainda mais (v. 35). 

42.36 Jacó não conseguia administrar a possibilidade de perder 
outro tilho e não confiava nos irmãos, que já haviam lhe destituído 
de dois filhos por meio do que talvez ele pensasse que eram intrigas 
dos irmãos. Todas... me sobrevêm. Toda essa situação oprimia Jacó, 
que queixou-se dos seus tilhos (43.6) e que não queria permitir que 
Benjamim fosse levado ao Egito (v. 38). 

42.37 Rúben, sempre salutar, generosamente fez ao seu pai uma 
oferta facilmente recusável: matar seus netos! 


GÊNESIS 4 


Os irmãos de José descem outra vez ao Egito 

43 1A fome persistia “gravíssima na terra. 

2 Tendo eles acabado de consumir o ce- 
real que trouxeram do Egito, disse-lhes seu pai: 
“*Voltai, comprai-nos um pouco de mantimento. 
3 Mas Judá lhe respondeu: Fortemente nos protes- 
tou o homem, dizendo: Não me vereis o rosto, se 
o vosso “irmão não vier convosco. 4Se resolveres 
enviar conosco o nosso irmão, desceremos e te 
compraremos mantimento; 3se, porém, não o en- 
viares, não desceremos; pois o homem nos disse: 
Não me vereis o rosto, se o vosso irmão não vier 
convosco. ºDisse-lhes Israel: Por que me fizestes 
esse mal, dando a saber àquele homem que tínheis 
outro irmão? 7 Responderam eles: O homem nos 
perguntou particularmente por nós e pela nossa 
parentela, dizendo: Vive ainda vosso pai? Tendes 
outro irmão? Respondemos-lhe segundo as suas 
palavras. Acaso, poderíamos adivinhar que have- 
ria de dizer: Trazei vosso irmão? 8Com isto disse 
Judá a Israel, seu pai: Envia o jovem comigo, e nos 
levantaremos e iremos; para que “vivamos e não 
morramos, nem nós, nem tu, nem os nossos filhi- 
nhos. ?Eu serei responsável por ele, da minha mão 
o requererás; “se eu to não trouxer e não to puser à 
presença, serei culpado para contigo para sempre. 
10Se não nos tivéssemos demorado já estaríamos, 
com certeza, de volta segunda vez. 

11 Respondeu-lhes Israel, seu pai: Se é tal, fazei, 
pois, isto: tomai do mais precioso desta terra nos 
sacos para o mantimento e levai de presente a 
esse homem: um pouco de bálsamo e um pou- 
co de mel, arômatas e mirra, nozes de pistácia e 
amêndoas; 12levai também dinheiro em dobro; “e 
o dinheiro restituído na boca dos sacos de cereal, 
tornai a levá-lo convosco; pode bem ser que fosse 
engano. '3Levai também vosso irmão, levantai- 
-vos e voltai aquele homem. 14Deus 'Todo-Pode- 
roso 'vos dê misericórdia perante o homem, para 
que vos restitua o vosso outro irmão e deixe vir 


Benjamim. Quanto a mim, *se eu perder os filhos, 
sem filhos ficarei. 


José hospeda seus irmãos 

15Tomaram, pois, os homens os presentes, o 
dinheiro em dobro e a Benjamim; levantaram- 
-se, “desceram ao Egito e se apresentaram peran- 
te José. 16 Vendo José a Benjamim com eles, disse 
"ao despenseiro de sua casa: Leva estes homens 
para casa, mata reses e prepara tudo; pois estes 
homens comerão comigo ao meio-dia. 17 Fez ele 
como José lhe ordenara e levou os homens para 
a casa de José. 180s homens tiveram “medo, por- 
que foram levados à casa de José; e diziam: É por 
causa do dinheiro que da outra vez voltou nos sa- 
cos de cereal, para nos acusar e arremeter contra 
nós, escravizar-nos e tomar nossos jumentos. 19E 
se chegaram ao mordomo da casa de José, e lhe 
falaram à porta, 20e disseram: Ai! Senhor meu, 
“já uma vez descemos a comprar mantimento; 
21 quando chegamos à estalagem, abrindo os sacos 
de cereal, ?eis que o dinheiro de cada um estava 
na boca do saco de cereal, nosso dinheiro intacto; 
tornamos a trazê-lo conosco. 22 Trouxemos tam- 
bém outro dinheiro conosco, para comprar man- 
timento; não sabemos quem tenha posto o nosso 
dinheiro nos sacos de cereal. 23Ele disse: Paz seja 
convosco, não temais; o vosso Deus, e o Deus de 
vosso pai, vos deu tesouro nos sacos de cereal; o 
vosso dinheiro me chegou a mim. E “lhes trou- 
xe fora a Simeão. 24Depois, levou o mordomo 
aqueles homens à casa de José e "lhes deu água, 
e eles lavaram os pés; também deu ração aos seus 
jumentos. 25Então, prepararam o presente, para 
quando José viesse ao meio-dia; pois ouviram que 
ali haviam de comer. 

26Chegando José a casa, trouxeram-lhe para den- 
tro o presente que tinham em mãos; e “prostraram- 
-se perante ele até à terra. 27 Ele lhes perguntou pelo 
seu bem-estar e disse: Vosso pai, o ancião 'de que 


CAPÍTULO 43 1% Gn 41.54,57; 42.5; 45.6,11 2 P Gn 42.2; 44.25 3€Gn4220:43.5;4423 8 d Gn 42.2; 4719 9 ® Gn 42.37; 44.32; Fm 18-19 
11! Gn 32.20; 33.10, 43.25-26; [Pv 18.16] £ Gn 37.25; Jr 8.22; E2 27.17 12 } Gn 42,25,35; 43.21-22 14/1 Gn 17.1; 28.3; 35.11; 48.3 1 Gn 39.21; SI 106.46 


k Gn 42.36; Et 4.16 15/Gn 39.1; 46.3, 16 ™ Gn 24.2; 39.4; 44.1 


18" Gn 42.28 20° Gn 42.3,10 21 P Gn 42.27,35 23 ° Gn 42.24 


24! Gn 18.4; 19.2; 24.32 265 Gn 37.7,10; 42.6; 44.14 27 'Gn 29.6; 42.11,13; 43.7; 45.3; 2Rs 4.26 


43.3 Fortemente nos protestou. A seriedade das palavras de 
José prognosticava insucesso na próxima missão de compra de ali- 
mento, a menos que o critério por ele estabelecido fosse rigorosa- 
mente cumprido. 

43,9 Eu serei responsável por ele. A proposta de Rúben 
de garantir a segurança de Benjamim tinha sido rejeitada 
(42.37-38), mas a de Judá foi aceita (v. 11) por causa do estresse 
da fome e da potencial morte de todos (v. 8) caso esperassem 
muito mais (v. 10). 

43.11 um pouco. Possivelmente esse era um presente valioso 
porque pouco restava. Mas não haveria futuro nenhum quando 
acabasse o pouco que restava se não conseguissem cereal no Egito. 

43.14 O consentimento de Jacó com a ida de Benjamim (v. 13) foi 
encerrado com uma oração pela segurança dos irmãos e de Benja- 


mim e com um clamor de ser uma vítima impotente das circunstân- 
cias. Aparentemente, o pessimismo havia se instalado no coração 
de Jacó, que foi intensificado depois da perda de José. 

43.23 o vosso Deus... vos deu. Uma indicação de que o mordo- 
mo de José havia chegado à fé em Deus, ou que estava familiariza- 
do com o modo como José falava de Deus e sua vida. Os irmãos 
estavam tão preocupados em afirmar seu desconhecimento de 
como o dinheiro fora devolvido e de expressar o desejo de acertar 
a dívida (vs. 20-22), que não se deram conta da clara referência 
do mordomo ao Deus de Israel (“o Deus de vosso pai”) e do su- 
pervisão dos acontecimentos nos quais ele teve parte (“o vosso 
dinheiro me chegou a mim”). 

43.26 prostraram-se... até à terra. Novamente o sonho do jovem 
José (37.5-8) se tornara realidade (cf. 42.6). 
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GÊNESIS 43-44 


me falastes, vai bem? Ainda vive? 28Responderam: 
Vai bem o teu servo, nosso pai vive ainda; e “abaixa- 
ram a cabeça e prostraram-se. 29 Levantando José os 
olhos, viu a Benjamim, seu irmão, 'filho de sua mãe, 
e disse: É este o vosso irmão mais novo, “de quem 
me falastes? E acrescentou: Deus te conceda graça, 
meu filho. 30 José se apressou e procurou onde cho- 
rar, porque “se movera no seu íntimo, para com seu 
irmão; entrou na câmara e “chorou ali. 31Depois, 
lavou o rosto e saiu; conteve-se e disse: Servi a “re- 
feição. 32Serviram-lhe a ele à parte, e a eles também 
à parte, e à parte aos egípcios que comiam com ele; 
porque aos egípcios não lhes era lícito comer pão 
com os “hebreus, porquanto é isso “abominação 
para os egípcios. 33E assentaram-se diante dele, o 
primogênito segundo a sua ‘primogenitura e o mais 
novo segundo a sua menoridade; disto os homens 
se maravilhavam entre si. 34Então, lhes apresentou 
as porções que estavam diante dele; a porção de 
Benjamim era “cinco vezes mais do que a de qual- 
quer deles. E eles beberam e se regalaram com ele. 


Estratagema de José para deter seus irmãos 

44 1Deu José esta ordem ao “mordomo de 

sua casa: “Enche de mantimento os sacos 
que estes homens trouxeram, quanto puderem le- 
var, e põe o dinheiro de cada um na boca do saco 
de mantimento. 20 meu copo de prata pô-lo-ás na 
boca do saco de mantimento do mais novo, com o 
dinheiro do seu cereal. E assim se fez segundo José 
dissera. 3De manhã, quando já claro, despediram- 


-se estes homens, eles com os seus jumentos. 
4Tendo saído eles da cidade, não se havendo ain- 
da distanciado, disse José ao mordomo de sua 
casa: Levanta-te e segue após esses homens; e, 
alcançando-os, lhes dirás: Por que “pagastes mal 
por bem? 5 Não é este o copo em que bebe meu 
senhor? E por meio do qual faz as suas adivinha- 
ções? Procedestes mal no que fizestes. 

6E alcançou-os e lhes falou essas palavras. 7 Então, 
lhe responderam: Por que diz meu senhor tais pala- 
vras? Longe estejam teus servos de praticar seme- 
lhante coisa. 8O dinheiro que achamos na boca 
dos sacos de mantimento, tornamos a trazer-te 
desde a terra de Canaã; como, pois, furtaríamos da 
casa do teu senhor prata ou ouro? ? Aquele dos teus 
servos, com quem for achado, “morra; e nós ain- 
da seremos escravos do meu senhor. 10Então, lhes 
respondeu: Seja conforme as vossas palavras; aque- 
le com quem se achar será meu escravo, porém vós 
sereis inculpados. 11 E se apressaram, e, tendo cada 
um posto o saco de mantimento em terra, o abriu. 
120 mordomo os examinou, começando do mais 
velho e acabando no mais novo; e achou-se o copo 
no saco de mantimento de Benjamim. 13Então, 
frasgaram as suas vestes e, carregados de novo os 
jumentos, tornaram à cidade. 


A defesa de Judá 
14E chegou Judá com seus irmãos à casa de 
José; este ainda estava ali; e Sprostraram-se em 
terra diante dele. 15Disse-lhes José: Que é isso que 
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43.29 Deus te conceda graça. Ao conversar, José usava natu- 
ralmente o nome de Deus, mas os irmãos não ouviram o nome de 
seu próprio Deus da aliança ser pronunciado por alguém que lhes 
parecia ser um egípcio (cf. 42.18). 

43.30 chorou. Por várias vezes, José foi movido às lágrimas 
42,24; 45.2,14-15; 46.29). 

43.32 comer pão com os hebreus. O exclusivismo mantinha 
os egípcios sensíveis ao estigma associado a compartilhar uma 
refeição na mesma mesa com estrangeiros (cf. 46.34]. A discrimi- 
nação também prevalecia em outro nível: José fazia suas refeições 
sozinho, pois o seu posto o colocava à frente de outros e ele tinha 
a sua própria mesa e o seu próprio alimento. 

43.33 o primogênito... o mais novo. O fato de terem recebido 
ugares à mesa por ordem de nascimento na casa de um oficial egípcio 
=: surpreendente. Como ele sabia isso deles? Sinais suficientes haviam 
do emitidos nas perguntas anteriores de José sobre a família e no uso 
do nome de Deus para que os irmãos se questionassem a respeito de 

osé e do conhecimento pessoal que tinha deles. Naturalmente, eles 
>mplesmente não acreditavam que José estivesse vivo (44.20) e certa- 
sente não O imaginavam como um personagem de tamanha influên- 
aa e autoridade. Provavelmente, ao longo dos anos, eles tivessem rido 
30 se lembrarem dos sonhos de superioridade de José. 

43.34 a porção de Benjamim. O favoritismo mostrado ao filho 
Je Raquel testou sorrateiramente as atitudes dos irmãos; qualquer 
aveja duradoura, antipatia ou animosidade não podia ser facil. 
mente mascarada. Nada foi demonstrado. 

44.2 O meu copo de prata. O copo especial de José, também 
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descrito como objeto relacionado com adivinhação (vs. 5,15) ou 
hidromancia (interpretação dos movimentos da água), era um reci- 
piente sagrado, que simbolizava a autoridade do seu ofício de vizir 
egípcio. A menção da natureza e do propósito supersticiosos do 
objeto não significa, necessariamente, que José praticasse esses 
ritos religiosos pagãos. Veja nota no v. 15. 

44.5 adivinhações. Veja nota em Dt 18.9-12. 

44.7-9 Os irmãos, enfrentando acusação de furto, protestaram 
inocência, ressaltando, primeiramente, sua integridade ao devol- 
verem o dinheiro da última viagem e, depois, declarando morte 
ao perpetrador e escravidão para si próprios. 

44.12 começando do mais velho. Novamente transpareceu 
conhecimento da tamília, o que devia ter sinalizado algo para os 
irmãos. Veja nota em 43.33. 

44.13 rasgaram as suas vestes. Costume bem conhecido no an- 
tigo Oriente Próximo, retratando visivelmente a dor que sentiam 
no coração. Estavam bastante perturbados que Benjamim pudesse 
tornar-se escravo no Egito (v. 10). Parece que Benjamim ficou sem 
fala. Eles tinham passado num segundo teste de clevoção a Benja- 
mim (o primeiro em 43.34). 

44.14 prostraram-se em terra diante dele, Novamente o sonho 
se tornara realidade (cf. 37.5-8; 42.6); porém, agora prostrados dian- 
te dele, vinham implorar misericórdia tanto para Benjamim, o irmão 
mais novo, como para seu pai, Jacó (vs. 18-34). 

44.15 capaz de adivinhar. Veja notas nos vs. 2,5. José, ainda fin- 
gindo ser um oficial egípcio diante dos irmãos, permitiu que eles 
pensassem assim. 
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fizestes? Não sabíeis vós que tal homem como eu 
é capaz de adivinhar? 16Então, disse Judá: Que 
responderemos a meu senhor? Que falaremos? E 
como nos justificaremos? "Achou Deus a iniqui- 
dade de teus servos; eis que 'somos escravos de 
meu senhor, tanto nós como aquele em cuja mão 
se achou o copo. 17 Mas ele disse: /Longe de mim 
que eu tal faça; o homem em cuja mão foi achado 
o copo, esse será meu servo; vós, no entanto, subi 
em paz para vosso pai. 

18Então, Judá se aproximou dele e disse: Ah! 
Senhor meu, rogo-te, permite que teu servo diga 
uma palavra aos ouvidos do meu senhor, e *não se 
acenda a tua ira contra o teu servo; porque tu és 
como o próprio Faraó. 19 Meu senhor perguntou a 
seus servos: Tendes pai ou irmão? 20E responde- 
mos a meu senhor: Temos pai já velho e 'um filho 
da sua velhice, o mais novo, cujo irmão é ”“mor- 
to; e “só ele ficou de sua mãe, e “seu pai o ama. 
21 Então, disseste a teus servos: ”Trazei-mo, para 
que ponha os olhos sobre ele. 22Respondemos 
ao meu senhor: O moço não pode deixar o pai; 
se deixar o pai, este morrerá. 23Então, disseste a 
teus servos: 1Se vosso irmão mais novo não descer 
convosco, nunca mais me vereis o rosto. 24 Tendo 
nós subido a teu servo, meu pai, e a ele repetido as 
palavras de meu senhor, 25"disse nosso pai: Voltai, 
comprai-nos um pouco de mantimento. 26Nós 
respondemos: Não podemos descer; mas, se nosso 
irmão mais moço for conosco, desceremos; pois 
não podemos ver a face do homem, se este nosso 
irmão mais moço não estiver conosco. 27 Então, 
nos disse o teu servo, nosso pai: Sabeis que ‘minha 
mulher me deu dois filhos; 28um se ausentou de 
mim, e eu disse: “Certamente foi despedaçado, e 
até agora não mais o vi; 29se agora também “tirar- 
des este da minha presença, e lhe acontecer algum 
desastre, fareis descer as minhas cãs com pesar à 
sepultura. 30 Agora, pois, indo eu a teu servo, meu 
pai, e não indo o moço conosco, visto a "sua alma 


estar ligada com a alma dele, 31 vendo ele que o 
moço não está conosco, morrerá; e teus servos 
farão descer as cãs de teu servo, nosso pai, com 
tristeza à sepultura. 32 Porque teu servo se deu por 
fiador por este moço para com o meu pai, dizen- 
do: "Se eu o não tornar a trazer-te, serei culpado 
para com o meu pai todos os dias. 33 Agora, pois, 
*fique teu servo em lugar do moço por servo de 
meu senhor, e o moço que suba com seus irmãos. 
34Porque como subirei eu a meu pai, se o moço 
não for comigo? Para que não veja eu o mal que a 
meu pai sobrevirá. 


José dá-se a conhecer a seus irmãos 

4 5 1 Então, José, não se podendo conter diante 
de todos os que estavam com ele, bradou: 

Fazei sair a todos da minha presença! E ninguém 
ficou com ele, “quando José se deu a conhecer a 
seus irmãos. 2E “levantou a voz em choro, de ma- 
neira que os egípcios o ouviam e também a casa 
de Faraó. 3E disse a seus irmãos: “Eu sou José; vive 
ainda meu pai? E seus irmãos não lhe puderam res- 
ponder, porque ficaram atemorizados perante ele. 
4Disse José a seus irmãos: Agora, chegai-vos a 
mim. E chegaram-se. Então, disse: Eu sou José, 
vosso irmão, “a quem vendestes para o Egito. 
5 Agora, pois, não vos entristeçais, nem vos irriteis 
contra vós mesmos por me haverdes vendido para 
aqui; porque, para conservação da vida, “Deus me 
enviou adiante de vós. Porque já houve dois anos 
de fome na terra, e ainda restam cinco anos em 
que não haverá lavoura nem colheita. 7 Deus me 
enviou adiante de vós, para conservar vossa su- 
cessão na terra e para vos preservar a vida por um 
grande livramento. 8 Assim, não fostes vós que me 
enviastes para cá, e sim "Deus, que me pôs por 
'pai de Faraó, e senhor de toda a sua casa, e como 
'governador em toda a terra do Egito. 9 Apressai- 
-vos, subi a meu pai e dizei-lhe: Assim manda 
dizer teu filho José: Deus me pôs por senhor em 
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44.16 Então, disse Judá. Judá se apresentou como porta-voz 
da família, pois era ele que tinha ido com os irmãos à casa de 
José e que havia intercedido junto dele (cf. vs. 14,18); O primo- 
gênito, Rúben, fora ocultado. Achou Deus a iniquidade. Judá, 
mostrando o quanto seu coração havia mudado, reconheceu a 
providência de Deus ao revelar a culpa deles (observe o plural 
nas perguntas), e não apontou algum outro culpado, nem mesmo 
Benjamim. 

44,18-34 Uma súplica eloquente e contrita por misericórdia, re- 
pleta de referências à alegria e à paixão que o idoso pai tinha em 
e por Benjamim (vs. 20,30) e ao golpe fatal do pai caso perdesse o 
filho (vs. 22,29,31,34). A compaixão evidente de Jacó e a prontidão 
de substituir Benjamim na escravidão finalmente desarmaram José 
— estes não eram os mesmos irmãos de antes (45.1). 


45.1-8 Surpreendidos pela revelação sobre com quem de fato 
estavam tratando, os irmãos ouviram uma obra-prima de reconheci- 
mento da submissão à soberania de Deus, ou seja, seu governo provi- 
dencial sobre as questões boas e más da vida. Veja nota em 41.43-45. 

45.6 dois anos. José devia estar com 39 anos de idade e esteve 
separado dos irmãos durante 22 anos (37.2), 

45.7 conservar vossa sucessão. Palavras que refletiam, da parte 
de José, compreensão da aliança feita com Abraão e a promessa de 
uma nação (cf. caps. 12; 15; 17). 

45.8 pai de Faraó. Título pertencente a um vizir e que designava 
uma pessoa que, não aparentada com Faraó, desempenhava uma 
valiosa função e ocupava elevada posição, que no caso de José era 
“senhor em toda a terra do Egito” (v. 9). Nessa época, reinava um 
Faraó novo e mais jovem, Senusert III, c. 1878-1841 a.C. 


GÊNESIS 45-46 


toda terra do Egito; desce a mim, não te demores. 
t0*Habitarás na terra de Gósen e estarás perto 
de mim, tu, teus filhos, os filhos de teus filhos, 
os teus rebanhos, o teu gado e tudo quanto tens. 
11 Aí 'te sustentarei, porque ainda haverá cinco 
anos de fome; para que não te empobreças, tu e 
tua casa e tudo o que tens. 12Eis que vedes por 
vós mesmos, e meu irmão Benjamim vê também, 
que "sou eu mesmo quem vos fala. 13 Anunciai 
a meu pai toda a minha glória no Egito e tudo o 
que tendes visto; apressai-vos e “fazei descer meu 
pai para aqui. 14E, lançando-se ao pescoço de 
Benjamim, seu irmão, chorou; e, abraçado com 
ele, chorou também Benjamim. 15José “beijou a 
todos os seus irmãos e chorou sobre eles; depois, 
seus irmãos falaram com ele. 


Faraó ouve falar dos irmãos de José 

16Fez-se ouvir na casa de Faraó esta notícia: 
São vindos os irmãos de José; e isto foi agradável a 
Faraó e a seus oficiais. 17 Disse Faraó a José: Dize a 
teus irmãos: Fazei isto: carregai os vossos animais e 
parti; tornai à terra de Canaã, 18tomai a vosso pai 
e a vossas famílias e vinde para mim; dar-vos-ei o 
melhor da terra do Egito, e comereis ?a fartura da 
terra. 19Ordena-lhes também: Fazei isto: levai da 
terra do Egito carros para vossos filhinhos e para 
vossas mulheres, trazei vosso pai e vinde. 20Não vos 
preocupeis com coisa alguma dos vossos haveres, 
porque o melhor de toda a terra do Egito será vosso. 

21E os filhos de Israel fizeram assim. José lhes 
deu “carros, conforme o mandado de Faraó; tam- 
bém lhes deu provisão para o caminho. 22A cada 
um de todos eles deu "vestes festivais, mas a 
Benjamim deu trezentas moedas de prata e 'cin- 
co vestes festivais. 23 Também enviou a seu pai 
dez iumentos carregados do melhor do Egito, e 
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45.10 terra de Gósen. Essa área, localizada no setor nordeste da 

s5 do delta egípcio, era adequada para a produção de pasta- 

sara o sustento dos rebanhos de Jacó (cf. 47.27; 50.8). Quatro- 
anos mais tarde, no tempo do êxodo, os judeus ainda viviam 
Zosen (cf. Êx 8.22; 9.26). 

45.1415 A reconciliação aconteceu em meio à grande emoção, 
» mostrou claramente que José não conservara ressentimentos 
=a perdoado os irmãos, evidenciando as marcas de um homem 

==» amente maduro, Veja nota em 50.15-18. Haviam-se passado 

e + desde que os irmãos tinham vendido José à escravidão. 

35.16 foi agradável a Faraó. O selo final de aprovação para os 
== Je José imigrarem para o Egito veio sem que fosse solicita- 
BS 2520 tvs. 17-20). 
=5.14 não contendais pelo caminho. Admoestação necessária 

= 5== ==> am tantos pecados sobre os quais pensar ao prepararem 

s=ssão ao pai. 

=> o coração lhe ficou como sem palpitar. Como seus filhos 

äcou surpreso com a notícia totalmente inesperada. Mes- 
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dez jumentos carregados de cereais e pão, e pro- 
visão para o seu pai, para o caminho. 24E despe- 
diu os seus irmãos. Ao partirem, disse-lhes: Não 
contendais pelo caminho. 25Então, subiram do 
Egito, e vieram à terra de Canaã, a Jacó, seu pai, 
26e lhe disseram: José ainda vive e é governador 
de toda a terra do Egito. Com isto, 'o coração 
lhe ficou como sem palpitar, porque não lhes deu 
crédito. 2? Porém, havendo-lhe eles contado to- 
das as palavras que José lhes falara, e vendo Jacó, 
seu pai, os carros que José enviara para levá-lo, 
“reviveu-se-lhe o espírito. 28E disse Israel: Basta; 
ainda vive meu filho José; irei e o verei antes que 
eu morra. 


Jacó e toda a sua família 
descem para o Egito 

46 1 Partiu, pois, Israel com tudo o que pos- 
suía, e veio a “Berseba, e ofereceu sacri- 

fícios *ao Deus de Isaque, seu pai. 2Falou Deus 
a Israel “em visões, de noite, e disse: Jacó! Jacó! 
Ele respondeu: Eis-me aqui! 3Então, disse: Eu 
sou Deus, “o Deus de teu pai; não temas descer 
para o Egito, porque lá “eu farei de ti uma gran- 
de nação. 4Eu descerei contigo para o Egito e te 
Sfarei tornar a subir, certamente. A mão de "José 
fechará os teus olhos. 5 Então, 'se levantou Jacó 
de Berseba; e os filhos de Israel levaram Jacó, seu 
pai, e seus filhinhos, e as suas mulheres nos car- 
ros 'que Faraó enviara para o levar. 8Tomaram o 
seu gado e os bens que haviam adquirido na terra 
de Canaã e vieram para o Egito, “Jacó e toda a 
sua descendência. 7 Seus filhos e os filhos de seus 
filhos, suas filhas e as filhas de seus filhos e toda a 
sua descendência, levou-os consigo para o Egito. 
8São 'estes os nomes dos filhos de Israel, Jacó, 

e seus filhos, que vieram para o Egito: "Rúben, 
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mo que o relato silencie sobre a questão, essa foi ocasião apropria- 
da para os filhos contessarem seu crime ao pai. 

46.1 ofereceu sacrifícios. O caminho de Jacó rumo ao Egito pas- 
sou por Berseba, notável localidade situada à c. 40 km a sudoeste de 
Hebrom e local favorito de culto de Abraão e Isaque (21.33; 26.25). 

46.2-4 Falou Deus... em visões. A ansiedade de Jacó em vista da 
safda para o Egito foi tranquilizada pela aprovação do Senhor e pela 
confirmação do retorno dos seus descendentes como nação. Deus apa- 
recera/ialara anteriormente a Jacó em 28.10-17; 32.24-30; 35.1,9-13. 

46.4 mão... fechará os teus olhos. Promessa de morrer em paz 
na presença de seu querido filho (cf. 49.33). 

46.6 vieram para o Egito. Em c. 1875 a.C. Ficaram ali 430 anos 
(Èx 12.40) até o êxodo em 1445 a.C. 

46.8-27 O registro genealógico, listando separadamente os 
filhos por esposa e criada, está envolto pela notificação que o 
mesmo menciona os filhos e as pessoas de Jacó que foram ao 
Egito (vs. 8,27). As genealogias do antigo Oriente Próximo podiam 
incluir notas históricas como acontece aqui, a saber, a morte de Er e 


GÊNESIS 46-47 


80 


o primogênito de Jacó. 9Os "filhos de Rúben: 
Enoque, Palu, Hezrom e Carmi. 19ºOs filhos de 
Simeão: Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e 
Saul, filho de uma mulher cananeia. 11Os filhos 
de ?Levi: Gérson, Coate e Merari. 120s filhos 
de “Judá: "Er, Onã, Selá, Perez e Zera; Er e Onã, 
porém, morreram na terra de Canaã. “Os filhos 
de Perez foram: Hezrom e Hamul. 130s filhos de 
Issacar: Tola, Puva, Jó e Sinrom. 140s ‘filhos de 
Zebulom: Serede, Elom e Jaleel. 15São estes os “fi- 
lhos de Lia, que ela deu à luz a Jacó em Padã-Arã, 
além de Diná, sua filha; todas as pessoas, de seus 
filhos e de suas filhas, trinta e três. 16Os filhos 
de Gade: Zifiom, Hagi, Suni, Esbom, Eri, Arodi e 
Areli. 17" Os filhos de Aser: Imna, Isvá, Isvi, Berias 
e Sera, irmã deles; e os filhos de Berias: Héber e 
Malquiel. 18" São estes os filhos de Zilpa, *a qual 
Labão deu a sua filha Lia; e estes deu ela à luz a Jacó, 
a saber, dezesseis pessoas. 190s ?filhos de Raquel, 
mulher de Jacó: José e Benjamim. 20ºNasceram 
a José na terra do Egito Manassés e Efraim, que 
lhe deu à luz Asenate, filha de Potífera, sacerdote 
de Om. 2120s filhos de Benjamim: Belá, Bequer, 
Asbel, Gera, Naamã, “Eí, Rós, “Mupim, Hupim e 
Arde. 22São estes os filhos de Raquel, que nasce- 
ram a Jacó, ao todo catorze pessoas. 230 filho de 
Dã: Husim, 24ºOs filhos de Naftali: Jazeel, Guni, 
Jezer e Silém. 25'São estes os filhos de Bila, a qual 
Labão deu a sua filha Raquel; e estes deu ela à luz a 
Jacó, ao todo sete pessoas. 264 Todos os que vieram 
com Jacó para o Egito, que eram os seus descen- 
dentes, 'fora as mulheres dos filhos de Jacó, todos 
eram sessenta e seis pessoas; 27e os filhos de José, 
que lhe nasceram no Egito, eram dois. 'Todas as 
pessoas da casa de Jacó, que vieram para o Egito, 
foram setenta. 


O encontro de José com seu pai 
28Jacó enviou Judá adiante de si a José para 


*que soubesse encaminhá-lo a Gósen; e chega- 
ram 'à terra de Gósen. 2ºEntão, José aprontou 
o seu “carro e subiu ao encontro de Israel, seu 
pai, a Gósen. Apresentou-se, "lançou-se-lhe ao 
pescoço e chorou assim longo tempo. 30Disse 
Israel a José: “Já posso morrer, pois já vi o teu 
rosto, e ainda vives. 31E José disse a seus ir- 
mãos e à casa de seu pai: ”Subirei, e farei saber a 
Faraó, e lhe direi: Meus irmãos e a casa de meu 
pai, que estavam na terra de Canaã, vieram para 
mim. 320s homens são “pastores, são homens de 
gado, e trouxeram consigo o seu rebanho, e o seu 
gado, e tudo o que têm. 33 Quando, pois, Faraó 
vos chamar e disser: 'Qual é o vosso trabalho? 
34Respondereis: Teus servos “foram homens de 
gado ‘desde a mocidade até agora, tanto nós como 
nossos pais; para que habiteis na terra de Gósen, 
porque todo pastor de rebanho é “abominação 
para os egípcios. 


Israel é apresentado a Faraó 

=7 "Então, “veio José e disse a Faraó: Meu 

4 paie meus irmãos, com os seus rebanhos 
e o seu gado, com tudo o que têm, chegaram 
da terra de Canaã; e eis que estão ?na terra de 
Gósen. 2E tomou cinco dos seus irmãos e “os 
apresentou a Faraó. 3 Então, perguntou Faraó aos 
irmãos de José: “Qual é o vosso trabalho? Eles 
responderam: “Os teus servos somos pastores de 
rebanho, tanto nós como nossos pais. 4Disseram 
mais a Faraó: Viemos para habitar nesta terra; 
porque não há pasto para o rebanho de teus ser- 
vos, *pois a fome é severa na terra de Canaã; ago- 
ra, pois, te rogamos permitas "habitem os teus 
servos na terra de Gósen. Então, disse Faraó a 
José: Teu pai e teus irmãos vieram a ti. 6'A terra 
do Egito está perante ti; no melhor da terra faze 
habitar teu pai e teus irmãos; habitem 'na terra 
de Gósen. Se sabes haver entre eles homens ca- 
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Onã (v. 12), e que Labão havia dado as criadas para suas filhas 
(vs. 18,25). 

46.8 filhos de Israel. Essa é a primeira vez que o autor Moisés se 
refere desse modo à família como um todo, embora a expressão “em 
Israel” tenha sido usada anteriormente pelos filhos de Jacó (cf. 34.7). 

46.26 sessenta e seis pessoas. O total dos vs. 8-25 é 70, dos 
quais Er, Onã, Manassés e Efraim devem ser omitidos. 

46.27 setenta. Jacó, José, Manassés e Efraim devem ser acres- 
centados às 66. As 75 de At 7.14 incluiam outras cinco pessoas 
nascidas na terra, as quais foram acrescentadas no texto de 
46.8-27 da Septuaginta (cf. Êx 1.5; Dt 10.22). Esses cinco incluem 
dois filhos de Manassés, dois filhos de Efraim e um neto do último. 
Veja nota em Êx 1.5. 

46.28 enviou Judá adiante de si. Mais uma vez Judá, não Rúben, 


foi o líder que ia à frente como representante de Jacó. Veja nota em 
44.16. Gósen. Veja nota em 45.10. 

46.31-34 As instruções de José sobre sua entrevista preparató- 
ria com Faraó objetivavam assegurar aos seus parentes um lugar 
um tanto separado da corrente principal da sociedade egípcia. O 
estigma social em relação aos hebreus (43.32), que também eram 
pastores (v. 34), desempenhou papel crucial na proteção de Israel 
contra se entremisturarem com os egípcios; se isso acontecesse, 
eles poderiam perder a própria identidade. Veja nota em 43.22 

47.1-6 na terra de Gósen. Ao informar Faraó onde tinha coloca- 
do sua família (cf. 45.10; 46.28) e, então, fazendo os cinco represen- 
tantes da família gentilmente pedir permissão para morar em Gósen 
(vs. 2,4), José, sabedor dos procedimentos na corte, pavimentou q 
caminho para a confirmação e aprovação de Faraó (v. 6). 
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pazes, põe-nos por chefes do gado que me per- 
tence. 

7 Trouxe José a Jacó, seu pai, e o apresentou 
a Faraó; e Jacó “abençoou a Faraó. 8 Perguntou 
Faraó a Jacó: Quantos são os dias dos anos da 
tua vida? 9Jacó lhe respondeu: “Os dias dos anos 
das minhas peregrinações são “cento e trinta 
anos; "poucos e maus foram os dias dos anos da 
minha vida e “não chegaram aos dias dos anos 
da vida de meus pais, nos dias das suas pere- 
grinações. 10E, tendo Jacó “abençoado a Faraó, 
saiu de sua presença. 11 Então, José estabeleceu 
a seu pai e a seus irmãos e lhes deu possessão 
na terra do Egito, no melhor da terra, na terra 
de ?Ramessés, 'como Faraó ordenara. 12E José 
sustentou de pão a “seu pai, a seus irmãos € a 
toda a casa de seu pai, segundo o número de 
seus filhos. 


José compra toda a terra 
do Egito para Faraó 

13Não havia pão em toda a terra, porque a 
fome era mui severa; ‘de maneira que desfa- 
lecia o povo do Egito e o povo de Canaã por 
causa da fome. 14“Então, José arrecadou todo 
o dinheiro que se achou na terra do Egito e na 
terra de Canaã, pelo cereal que compravam, e o 
recolheu à casa de Faraó. 15 Tendo-se acabado, 
pois, o dinheiro, na terra do Egito e na terra de 
Canaã, foram todos os egípcios a José e disseram: 
Dá-nos pão; 'por que haveremos de morrer em 
tua presença? Porquanto o dinheiro nos falta. 
16Respondeu José: Se vos falta o dinheiro, trazei 


o vosso gado; em troca do vosso gado eu vos su- 
prirei. 17 Então, trouxeram o seu gado a José; e 
José lhes deu pão em troca de cavalos, de reba- 
nhos, de gado e de jumentos; e os sustentou de 
pão aquele ano em troca do seu gado. 18Findo 
aquele ano, foram a José no ano próximo e lhe 
disseram: Não ocultaremos a meu senhor que se 
acabou totalmente o dinheiro; e meu senhor já 
possui os animais; nada mais nos resta diante de 
meu senhor, senão o nosso corpo e a nossa terra. 
19 Por que haveremos de perecer diante dos teus 
olhos, tanto nós como a nossa terra? Compra- 
-nos a nós e a nossa terra a troco de pão, e nós e 
a nossa terra seremos escravos de Faraó; dá-nos 
semente para que "vivamos e não morramos, e a 
terra não fique deserta. 

20 Assim, "comprou José toda a terra do Egito 
para Faraó, porque os egípcios venderam cada 
um Oo seu campo, porquanto a fome era extre- 
ma sobre eles; e a terra passou a ser de Faraó. 
21 Quanto ao povo, ele o escravizou de uma a ou- 
tra extremidade da terra do Egito. 22° Somente a 
terra dos “sacerdotes não a comprou ele; pois os 
sacerdotes tinham porção de Faraó e eles comiam 
a sua porção que Faraó lhes tinha dado; por isso, 
não venderam a sua terra. 23 Então, disse José ao 
povo: Eis que hoje vos comprei a vós outros e a 
vossa terra para Faraó; aí tendes sementes, semeai 
a terra, 24Das colheitas dareis o quinto a Faraó, 
e as quatro partes serão vossas, para semente do 
campo, e para o vosso mantimento e dos que es- 
tão em vossas casas, e para que comam as vossas 
crianças. 25 Responderam eles: “A vida nos tens 
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12 Gn 45.11; 50.21 
25 2 Gn 33.15 

47.7,10 Jacó abençoou a Faraó. As saudações do idoso patriar- 
ca, proferiram, indubitavelmente em nome de Deus, uma bênção 
sobre Faraó Senusert III (veja nota em 45.8) pela sua generosidade 
e provisão de um lugar para a família de Jacó. Embora Senusert III 
tivesse ascendido ao trono antes que a fome tivesse terminado, ele 
honrou as promessas de seu pai. 

47.9 minhas peregrinações... poucos e maus. Pelo fato de que 
nem Jacó e nem seus pais terem possuído de fato a terra de Ca- 
=aà. descrever a vida como uma peregrinação era uma avaliação 
adequada a se fazer. Além disso, seus anos pareciam poucos em 

ytraste com os dois que haviam visitado o Egito muito antes dele, 
Abraão e Isaque (175 e 180 anos de idade, respectivamente). E 
asda dominado por pessimismo, os dias foram “maus”, no sentido 
3e trabalho e problemas, de muitas tristezas, aflições e crises. Veja 
nota em 48.15. 

47.11 terra de Ramessês. Nome alternativo para Gósen (cf. 46.34; 
47.1.6). Talvez Ramessés tenha sido usado mais tarde para des- 
crever com mais exatidão a região para os leitores do tempo de 
“toisés, Veja nota em £x 1.11 em relação ao nome Ramessés. Essa 
região também é chamada de Zoã em outro lugar (SI 78.12,43). 

47.12 segundo o número de seus filhos. Evidentemente, um sis- 
tema de racionamento estava em vigor. 

47.13-24 Quando a fome finalmente acabou com a dispo- 

bilidade de dinheiro dos egípcios, José aceitava animais em 


13 t Gn 1.30; AL 7.11 14" Gn 41,56; 42.6 
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troca de cereal (v. 17). Acabados os animais, as pessoas estavam 
suficientemente desesperadas para dar em troca suas terras 
(vs. 19-20). No final, Faraó possuía toda a terra, exceto a que 
pertencia aos sacerdotes (v. 22), embora as pessoas tivessem 
permissão para trabalhar na terra, pagando um quinto da sua 
produção ao Faraó (v. 24). Qualquer que tenha sido o sistema de 
posse de terra naquele tempo, algum tipo de posse privada de 
terra havia existido, mas finalmente, como é próprio num sistema 
feudal, todos cultivavam a terra para o Faraó. A aristocracia fun- 
diária perdeu força e declinou durante reformas sociais impor- 
tantes empreendidas por Senusert III, Esse é o primeiro registro 
de entrada de imposto nacional, sendo que o total era de 20 por 
cento. Mais tarde, depois do êxodo, Deus prescreveria dízimos 
para Israel como pagamento de taxas visando ao sustento da 
teocracia (veja MI 3.10). 

47.15 acabado... o dinheiro. A severidade da fome finalmente 
levou todos no Egito e em Canaã à bancarrota. Sem a disponibili- 
dade de instrumentos monetários como meio de troca, um siste- 
ma de permuta foi estabelecido (vs. 16-18). 

47.16-18 Em pouco tempo, terra substituiu animais como meio 
de troca. 

47.25-26 As medidas extras impostas por José para controlar o 
impacto da fome, ou seja, removendo partes da população para ci- 
dades (v. 21) e exigindo um quinto da produção dos campos como 
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dado! Achemos mercê perante meu senhor e se- 
remos escravos de Faraó. 26E José estabeleceu 
por lei até ao dia de hoje que, na terra do Egito, 
tirasse Faraó o quinto; “só a terra dos sacerdotes 
não ficou sendo de Faraó. 

2? Assim, “habitou Israel na terra do Egito, na terra 
de Gósen; nela tomaram possessão, e “foram fecun- 
dos, e muito se multiplicaram. 28Jacó viveu na terra 
do Egito dezessete anos; de sorte que os dias de Jacó, 
os anos da sua vida, foram cento e quarenta e sete. 

29° Aproximando-se, pois, o tempo da morte 
de Israel, chamou a José, seu filho, e lhe dis- 
se: Se agora achei mercê à tua presença, rogo- 
-te que 'ponhas a mão debaixo da minha coxa 
e fuses comigo de beneficência e de verdade; 
"rogo-te que me não enterres no Egito, 30porém 
'que eu jaza com meus pais; por isso, me levarás 
do Egito e 'me enterrarás no lugar da sepultu- 
ra deles. Respondeu José: Farei segundo a tua 
palavra. 31 Então, lhe disse Jacó: Jura-me. E ele 
jurou-lhe; e “Israel se inclinou sobre a cabeceira 
da cama. 


Jacó adoece 

AB Pes estas coisas, disseram a José: 

Teu pai está enfermo. Então, José tomou 
consigo a seus dois filhos, “Manassés e Efraim. 2E 
avisaram a Jacó: Eis que José, teu filho, vem ter 
contigo. Esforçou-se Israel e se assentou no leito. 
3Disse Jacó a José: O Deus "Todo-Poderoso me 
apareceu em “Luz, na terra de Canaã, e me aben- 
çoou, 4e me disse: Eis que “te farei fecundo, e te 
multiplicarei, e te tornarei multidão de povos, e 
“à tua descendência darei esta terra/em possessão 


perpétua. 5 Agora, pois, os teus *dois filhos, que 
te nasceram na terra do Egito, antes que eu viesse 
a ti no Egito, são meus; Efraim e Manassés serão 
meus, como Rúben e Simeão. Mas a tua descen- 
dência, que gerarás depois deles, será tua; segundo 
o nome de um de seus irmãos serão chamados na 
sua herança. 7 Vindo, pois, eu de Padã, me mor- 
reu, com pesar meu, “Raquel na terra de Canaã, 
no caminho, havendo ainda pequena distância 
para chegar a Efrata; sepultei-a ali no caminho de 
Efrata, que é Belém. 

8 Tendo Israel visto os filhos de José, disse: Quem 
são estes? 9Respondeu José a seu pai: São meus 
filhos, que Deus me deu aqui. Faze-os chegar a 
mim, disse ele, para que 'eu os abençoe. 10/Os 
olhos de Israel já se tinham escurecido por cau- 
sa da velhice, de modo que não podia ver bem. 
José, pois, fê-los chegar a ele; e ele *os beijou e 
os abraçou. 


Jacó abençoa José e os filhos deste 

11 Então, disse Israel a José: 'Eu não cuidara ver 
o teu rosto; e eis que Deus me fez ver os teus filhos 
também. 12E José, tirando-os dentre os joelhos 
de seu pai, inclinou-se à terra diante da sua face. 
13Depois, tomou José a ambos, a Efraim na sua 
mão direita, à esquerda de Israel, e a Manassés na 
sua esquerda, à direita de Israel, e fê-los chegar a 
ele. 14Mas Israel estendeu a mão direita e a ”pôs 
sobre a cabeça de Efraim, que era o mais novo, e 
a sua esquerda sobre a cabeça de Manassés, “cru- 
zando assim as mãos, não obstante ser Manassés 
o “primogênito. 15E abençoou a José, dizendo: 
O Deus fem cuja presença andaram meus pais 
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imposto (v. 24), não afetaram a aprovação do povo ao racionamento 
{v. 25). Qualquer que fosse o ganho de Faraó, as pessoas obviamen- 
te compreenderam que José não havia enriquecido à custa delas. 

47.27-28 foram fecundos, e muito se multiplicaram. Durante 
17 anos, Jacó foi testemunha da multiplicação; ele teve um vislum- 
bre das promessas de Deus feitas a Abraão, Isaque e a ele próprio 
no processo do cumprimento das mesmas. 

47.29 ponhas a mão debaixo da minha coxa. Cf. Abraão e Eliézer em 
Gn 24.9. me não enterres no Egito. Com o costumeiro sinal de juramen- 
to desse tempo, José prometeu sinceramente sepultar Jacó na caverna- 
-sepultura em Canaã, como ele próprio havia pedido (cf. 49.29-32). 

4731 Cí. Hb 11.21. 

48.3-6 Depois de resumir para si a afirmação da aliança de Deus 
feita com Abraão, jacó/Israel, em gratidão pela grande generosida- 
de de José e em gratidão pela preservação de Deus do povo, formal- 
mente proclamou a adoção dos filhos de José ao lado dos irmãos 
de José quanto ao direito à na herança, desse modo concedendo 
aos dois filhos de Raquel (José e Benjamim) três territórios tribais na 
Terra Prometida (cf. 16). Isso pode explicar por que a novo nome, 
Israel, foi usado no restante do capítulo. 

48.4 Cf. At 7.5. 
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48.8 Quem são estes? jacó, cego, pediu que os filhos de José 
fossem identificados antes de pronunciar a bênção. Talvez, nesse 
momento, ele tenha se lembrado da ocasião em que esteve diante 
de seu pai para receber a bênção e de como havia enganado o 
cego Isaque (27.1-29). 

48.14 cruzando assim as mãos. Cruzando intencionalmente as 
mãos, Jacó mudou o que José esperava acontecer, e colocou a mão 
direita sobre o mais jovem, não sobre o primogênito. Quando José 
tentou corrigiu o gesto de Jacó (vs. 17-18), percebeu que ele sabia 
exatamente o que estava fazendo (vs. 19-20). Com esse gesto e es- 
sas palavras, a bênção patriarcal assumiu significado profético, pois 
Efraim seria o mais influente dos dois a ponto de se tornar o nome 
substituto para Israel (veja nota em 48.19). 

48.15 abençoou a José. Com as mãos sobre a cabeça de cada 
um dos filhos, Jacó orou em favor de José. As palavras da oração 
indicaram que esses dois ocupariam o lugar dos seus filhos sob 
Abraão e Isaque. Veja nota nos vs. 3-6. 

48.15-16 O pessimismo deixou de ofuscar o testemunho de 
Jacó; ele reconheceu que cada dia tinha se passado sob a mão de 
Deus ou do seu Anjo (veja nota em 16.13). Essa foi uma avaliação 
de sua vida diferente da anterior (47.9). 
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Abraão e Isaque, o Deus que me sustentou duran- 
te a minha vida até este dia, 1650 Anjo 'que me tem 
livrado de todo mal, abençoe estes rapazes; seja 
“neles chamado o meu nome e o nome de meus 
pais Abraão e Isaque; e “cresçam em multidão no 
meio da terra. 

17 Vendo José que seu pai “pusera a mão direita 
sobre a cabeça de Efraim, foi-lhe isto desagradá- 
vel, e tomou a mão de seu pai para mudar da ca- 
beça de Efraim para a cabeça de Manassés. 18E 
disse José a seu pai: Não assim, meu pai, pois o 
primogênito é este; põe a mão direita sobre a ca- 
beça dele. 19Mas seu pai o recusou e disse: "Eu 
sei, meu filho, eu o sei; ele também será um povo, 
também ele será grande; contudo, "o seu irmão 
menor será maior do que ele, e a sua descendên- 
cia será uma multidão de nações. 20 Assim, os 
abençoou naquele dia, declarando: *Por vós Israel 
abençoará, dizendo: Deus te faça como a Efraim e 
como a Manassés. E pôs o nome de Efraim adian- 
te do de Manassés. 21 Depois, disse Israel a José: 
Eis que eu morro, mas ' Deus será convosco e vos 
fará voltar à terra de vossos pais. 22“Dou-te, de 


mais que a teus irmãos, um declive montanhoso, 
o qual tomei da mão “dos amorreus com a minha 
espada e com o meu arco. 


Bênçãos proféticas de Jacó 
4 9 1 Depois, chamou Jacó a seus filhos e disse: 
Ajuntai-vos, e eu“vos farei saber o que vos 
há de acontecer "nos dias vindouros: 
2 Ajuntai-vos e ouvi, filhos de Jacó; 
ouvi a Israel, vosso pai. 
3 Rúben, tu és “meu primogênito, 
minha força e as primícias 
do meu vigor, 
o mais excelente em altivez 
e o mais excelente em poder. 
4 Impetuoso como a água, 
não serás o mais excelente, 
porque “subiste ao leito de teu pai 
e o profanaste; 
subiste à minha cama. 
5 Simeão e Levi são irmãos; 
as suas espadas são instrumentos 
de violência. 
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48.16 me tem livrado. Essa é a primeira menção de Deus como 
redentor, libertador ou Salvador. 

48.19 o seu irmão menor será maior. Efraim de fato tornou-se 
a tribo dominante entre as dez tribos do norte. No final, o nome 
Efraim foi usado pelos profetas como denominação nacional para 
as dez tribos (Is 7.2,5,9,17; Os 9.3-16). 

48.21 vos fará voltar. Jacó, moribundo, expressou sua confiança 
de que Deus levaria seus descendentes para Canaã. 

48.22 de mais... com a minha espada. A história de Jacó não 
registra nenhuma conquista da terra dos amorreus. Ele comprou 
propriedade dos filhos de I lamor (Gn 33,19), mas isso não foi por 
meio de conquista. Em algun momento, esse fato realmente acon- 
teceu, mas, por alguma razão desconhecida, não é mencionado na 
revelação de Deus, 

49.1-28 Sendo que judá e José receberam a atenção maior 
vs. 8-12,22-26), a bênção do pai retratou a futura história de cada 
iilho, aparentemente com base no caráter revelado por eles até en- 
tão, A natureza enigmática da poesia requer análise rigorosa para 
«orrelacionar a história tribal com a palavra final e o testamento de 
acó. Veja a bênção de Moisés sobre as tribos em Dt 33, c. 1405 a.C. 

49.1 dias vindouros. A expressão-chave que conduz ao con- 
eúdo poético da predição de Jacó para cada filho muitas vezes 
-enitica os últimos dias na literatura profética (Is 2.2; Ez 38.16) ou 

nta mais generalizadamente para os “os últimos dias” (Dt 4.30; 

*.29), ou seja, no sentido de “dias subsequentes”. 
49.2-27 Os nomes dos filhos não são dados por ordem de nasci- 
mento (cf. 29.32-30; 35.18), nem de acordo com as esposas e servas 
1. 46.8-25). A ordem segue as mães: 1) os seis filhos de Lia; 2) um fi- 
"o de Bila; 3) dois filhos de Zilpa; 4) um filho de Bila; e 5) os dois filhos 
ce Raquel. Com exceção da ordem reversa do quinto e sexto filhos 
de Lia, os demais permanecem em ordem cronológica em relação às 
suas mães. Nenhum outro padrão é discernivel. Isso pode não ter sido 
nada mais do que um arranjo fácil de memorizar os nomes ou simples- 
vente a maneira como Jacó pessoalmente lembrou-se dos nomes. 

49.3-4 A gravidade do pecado de Rúben (35.22) não fora es- 
auecida. As consequências eliminaram o seu direito de primoge- 
aitura (1Cr 5.1-3), e toda e qualquer dignidade e majestade que 


tenha lido; sua tribo recebeu pouco destaque na história israclita 
e não produziu sequer um juiz, um profeta ou outra pessoa im- 
portante (cf. Jz 5.15; 1Cr 5.1). Moisés orou em favor dessa tribo 
para que não se extinguisse (Dt 33.6). “Impetuoso como a água” 
lit, significa “fervente” e mostra instabilidade. 

49,5-7 A crueldade e ira de Simeão e Levi em Siquém não fo- 
ram esquecidas (34.25). As consequências afetaram Simeão da 
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6 “No seu conselho, 
não entre minha alma; 
!com o seu agrupamento, 
minha glória não se ajunte; 
*porque no seu furor mataram homens, 
e na sua vontade perversa 
jarretaram touros. 
7 Maldito seja o seu furor, 
pois era forte, 
e a sua ira, pois era dura; 
"dividi-los-ei em Jacó 
e os espalharei em Israel. 
8 "Judá, teus irmãos te louvarão; 
'a tua mão estará sobre a cerviz 
de teus inimigos; 
tos filhos de teu pai 
se inclinarão a ti. 
9 Judá é leãozinho; 
da presa subiste, filho meu. 
”Encurva-se e deita-se como leão 
e como leoa; quem o despertará? 
10 ”O cetro não se arredará de Judá, 
nem ºo bastão de entre seus pés, 
Paté que venha Siló; 
Te a ele obedecerão os povos. 
11 Ele amarrará o seu jumentinho à vide 
e o filho da sua jumenta, 
à videira mais excelente; 
lavará as suas vestes no vinho 
e a sua capa, em sangue de uvas. 


12 Os seus olhos serão cintilantes 
de vinho, 
e os dentes, brancos de leite. 
13' Zebulom habitará na praia 
dos mares 
e servirá de porto de navios, 
e oseu limite “se estenderá 
até Sidom. 
14 “Issacar é jumento de fortes ossos, 
de repouso entre os rebanhos 
de ovelhas. 
15 Viu que o repouso era bom 
e que a terra era deliciosa; 
baixou “os ombros à carga 
e sujeitou-se ao trabalho servil, 
16 "Dă julgará o seu povo, 
como uma das tribos de Israel. 
17 * Dã será serpente junto ao caminho, 
uma víbora junto à vereda, 
que morde os talões do cavalo 
e faz cair o seu cavaleiro 
por detrás. 
18 *A tua salvação espero, ó SENHOR! 
19 *Gade, uma guerrilha o acometerá; 
mas ele a acometerá 
por sua retaguarda. 
20 7 Aser, o seu pão será abundante 
e ele motivará delícias reais. 
21º Naftali é uma gazela solta; 
ele profere palavras formosas. 
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seguinte maneira: 1) tornou-se a menor tribo no segundo censo 
de Moisés (Nm 26.14); 2) foi omitido na bênção de Moisés 
(Dt 33.8) e 3) mais tarde dividiu território com Judá (Js 19.1-9). 
Levi foi espalhado (v. 7) em Israel; pela graça de Deus e pela 
lealdade a Deus (Êx 32.26), os levitas se tornaram a tribo sacer- 
dotal e os moradores das cidades de refúgio. Não possuíram 
sua própria região na terra, embora a posição sacerdotal de 
Levi fosse, sem dúvida, privilegiada (cf. Dt 33.8-11; Js 21.1-3). 
“jarretar” significa cortar os tendões da perna para destruir a 
utilidade do animal. 

49.8-12 Forte como leão novo e emboscado como leão ve- 
lho, à linhagem de Judá pertenceu proeminência nacional e 
realeza, incluindo Davi, Salomão e a dinastia deles (seiscentos e 
quarenta anos depois disso), bem como de quem “o cetro não 
se apartará”, ou seja, Siló, o criptograma para o Messias, aquele 
que também é chamado de “Leão da tribo de Judá” (Ap 5.5). Na 
marcha pelo deserto, Judá seguiu à frente (Nm 10.14), e, de 
acordo com o censo de Moisés, teve a população mais nume- 
rosa (cf. Nm 1.27; 26.22). Essa linguagem (vs. 11-12) descreve 
prosperidade tão grande que pessoas iriam amarrar um jumen- 
to à videira mais produtiva, deixando-o comer porque há gran- 
de abundância; o vinho seria tão abundante quanto a água e 
todos seriam saudáveis. É passível que se trate de uma profecia 
milenista. 

49.13 Embora o território de Zebulom não fizesse fronteira 
com o Mediterrâneo nem com o mar da Galileia, a tribo estava 
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situada de tal modo que se beneficiou desta importante rota 
comercial, a Via Maris, percorrida pelos comerciantes marítimos 
que se deslocavam pelo território dessa tribo. 

49.14-15 Issacar, uma tribo industriosa, robusta, audaciosa e 
valente, viveu de acordo com o sentido do nome de seu funda- 
dor, que significa “homem de empreendimentos” (cf. 1Cr 7.1-5; 
12.32). 

49.16-18 Dā, cujo nome significa “juiz”, deu origem a uma 
tribo agressiva que também julgaria na nação, mas que não 
seria conhecida pela estatura moral ou fidelidade religiosa 
(cf. Jz 13.2; 18.15s.; 1Rs 12.28-30; 2Rs 10.29). Dã abandonaria 
mais tarde a terra que lhe fora designada (Js 19.40-48) e migra- 
ria para o extremo norte de Israel (Jz 18.1-31). O clamor final 
de Jacó expressou esperança em Dã no dia em que a salvação de 
fato viria a Israel. Da, porém, é omitido na lista das tribos em 
Ap 7.4-8. 

49.19 Ao estabelecer-se na Transjordânia, o povo de Deus esta- 
va exposto à invasões, o que fez deles lutadores valentes e mere- 
cedores de vitória e louvor (cf. 1Cr 5.18-22; 12.8-15). 

49.20 Aser beneficiou-se muito da ocupação da rica região 
agrícola costeira ao norte do Carmelo e forneceu delícias para o 
palácio. Cf. )s 19.24-31. 

49.21 Velocidade e agilidade como as da gazela caracterizaram 
a bravura militar de Naftali (cf. Jz 4.6; 5.18). O cântico de Débora 
e Baraque, este descendente de Naftali {Iz 4.6), é um exemplo das 
suas eloquentes palavras (Jz 5). 
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22 José é um ramo frutífero, 

ramo frutífero junto à fonte; 

seus galhos se estendem sobre o muro. 
23 Os flecheiros “lhe dão amargura, 

atiram contra ele e o aborrecem. 
24 O seu “arco, porém, permanece firme, 

e os seus braços são feitos ativos 

pelas mãos “do Poderoso de Jacó, 

“sim, pelo Pastor e pela Pedra de Israel, 
25 “pelo Deus de teu pai, o qual te ajudará, 

'e pelo Todo-Poderoso, 

'o qual te abençoará 

com bênçãos dos altos céus, 

com bênçãos das profundezas, 

com bênçãos dos seios e da madre. 
26 As bênçãos de teu pai 

excederão as bênçãos de meus pais 

katé ao cimo dos montes eternos; 

'estejam elas sobre a cabeça de José 

e sobre o alto da cabeça do que foi distinguido 

entre seus irmãos. 

27 Benjamim é "lobo que despedaça; 

pela manhã devora a presa 

"e à tarde reparte o despojo. 

28São estas as doze tribos de Israel; e isto é 
o que lhes falou seu pai quando os abençoou; 
a cada um deles abençoou segundo a bênção 
que lhe cabia. 29 Depois, lhes ordenou, dizendo: 
ºEu me reúno ao meu povo; sepultai-me, com 
meus pais, “na caverna que está no campo de 
Efrom, o heteu, 30na caverna que está no cam- 
po de Macpela, fronteiro a Manre, na terra de 
Canaã, 'a qual Abraão comprou de Efrom com 
aquele campo, em posse de sepultura. 31º Ali 
sepultaram Abraão e Sara, sua mulher; 'ali se- 
pultaram Isaque e Rebeca, sua mulher; e ali se- 


pultei Lia; 320 campo e a caverna que nele está, 
comprados aos filhos de Hete. 33 Tendo Jacó 
acabado de dar determinações a seus filhos, re- 
colheu os pés na cama, e expirou, e foi reunido 
ao seu povo. 


A lamentação por Jacó 
eoseu enterro 

50 1 Então, José “se lançou sobre o rosto de 
seu pai, e chorou sobre ele, e o beijou. 
2Ordenou José a seus servos, aos que eram médi- 
cos, que “embalsamassem a seu pai; e os médicos 
embalsamaram a Israel, 3gastando nisso quarenta 
dias, pois assim se cumprem os dias do embalsa- 
mamento; e os egípcios o “choraram setenta dias. 
4Passados os dias de o chorarem, falou José 
“à casa de Faraó: Se agora achei mercê perante 
vós, rogo-vos que faleis aos ouvidos de Faraó, 
dizendo: S'Meu pai me fez jurar, declarando: 
Eis que eu morro; no meu sepulcro “que abri 
para mim na terra de Canaã, ali me sepultarás. 
Agora, pois, desejo subir e sepultar meu pai, de- 
pois voltarei. Respondeu Faraó: Sobe e sepulta 
o teu pai como ele te fez jurar. 7José subiu para 
sepultar o seu pai; e subiram com ele todos os 
oficiais de Faraó, os principais da sua casa e to- 
dos os principais da terra do Egito, 8como tam- 
bém toda a casa de José, e seus irmãos, e a casa 
de seu pai; somente deixaram na terra de Gósen 
as crianças, e os rebanhos, e o gado. 9E subiram 
também com ele tanto carros como cavaleiros; 
e o cortejo foi grandíssimo. 1ºChegando eles, 
pois, à eira de Atade, que está além do Jordão, 
“fizeram ali grande e intensa lamentação; e 'José 
pranteou seu pai durante sete dias. 11 Tendo vis- 
to os moradores da terra, os cananeus, o luto na 
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49.22-26 Endereçadas a José, mas aplicáveis aos seus dois fi- 
nos “cf. 48.15-20), essas palavras enunciam uma contrastante 
=«periência de crescimento e prosperidade, além de hostilida- 
ce e conflito. Os vs. 23-24 podem ser uma biagrafia de José. 
-enhuma outra tribo teve referência tão direta ao Senhor Deus 

s 24-25) na bênção como a que foi dirigida a José. Os quatro 
semes usados para Deus refletem bem a ênfase de José na so- 
serania de seu Deus, sem levar em conta o infortúnio e a triste- 
za qe que foi alvo (cf. v. 23). Samuel era de Efraim; Gideão, de 
imanassés. 

49.27 A natureza guerreira da pequena tribo de Benjamim 

>ou-se muito conhecida, como demonstrado pelos seus fle- 
asos e arremessadores de funda (jz 20.16; 1Cr 8.40; 12.2; 
We 14.8; 17.17) e na descarada justificação de sua maldade em 
=o=à |z 19-20). Os dois Sauls da Bíblia eram procedentes dessa 
===: O primeiro rei de Israel [1Sm 9.1-2) e o apóstolo Paulo (Fp 3.5). 

49.29-32 As últimas instruções de Jacó antes de morrer foram 
zenamente executadas (cf, 50.12-14). Veja 23.6-20. 


5! Gn 47.29-31 8 2Cr 16.14; Is 22.16; 


49.31 ali sepultei Lia. Finalmente, a Lia foi dada honra na sua 
morte e no pedido de Jacó para ser sepultado ao lado de sua 
esposa, como aconteceu com seus pais. Sepultamento ao lado 
de Raquel, esposa amada de Jacó, não foi solicitado. 

49.33 Jacó... expirou. Em c. 1858 a.C. reunido ao seu povo. 
Veja nota em 25.8. 

50.2-3 médicos, que embalsamassem. Jacó convocou mé- 
dicos, que eram plenamente capazes de embalsamar, em vez 
de embalsamadores religiosos a fim de evitar a mágica e o 
misticismo que estavam associados às práticas deles. No Egi- 
to, normalmente a mumificação era um processo de 40 dias 
de duração, que incluía esvaziar o cadáver, secá-lo e envolvê- 
-lo em faixas. 

50.3-6 Depois de observados o embalsamamento normal e a 
lamentação segundo o costume egípcio, José estava livre para 
buscar permissão para conduzir o funeral em Canaã. 

50.7-11 Em respeito a José, uma considerável caravana 
acompanhou a ele e todos os seus parentes à terra de Canaã. 


GÊNESIS 50 
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eira de Atade, disseram: Grande pranto é este 
dos egípcios. E por isso se chamou aquele lu- 
gar de Abel-Mizraim, que está além do Jordão. 
12Fizeram-lhe seus filhos como lhes havia orde- 
nado: 13'levaram-no para a terra de Canaã e o 
sepultaram na caverna do campo de Macpela, 
que Abraão *comprara com o campo, por pos- 
se de sepultura, a Efrom, o heteu, fronteiro a 
Manre. 14 Depois disso, voltou José para o Egito, 
ele, seus irmãos e todos os que com ele subiram 
a sepultar o seu pai. 


A magnanimidade 
de José para com seus irmãos 

15 Vendo os irmãos de José que seu pai já era 
morto, disseram: É o caso de José nos perseguir e 
nos retribuir certamente o mal todo que lhe fize- 
mos. 16 Portanto, mandaram dizer a José: Teu pai 
ordenou, antes da sua morte, dizendo: 17 Assim 
direis a José: Perdoa, pois, a transgressão de teus 
irmãos e o seu pecado, ” porque te fizeram mal; 
agora, pois, te rogamos que perdoes a transgres- 
são dos servos "do Deus de teu pai. José chorou 
enquanto lhe falavam. 18 Depois, vieram também 


seus irmãos, ºprostraram-se diante dele e disse- 
ram: Eis-nos aqui por teus servos. 19Respondeu- 
-lhes José: Não temais; acaso, estou eu em 
lugar de Deus? 20' Vós, na verdade, intentastes o 
mal contra mim; porém “Deus o tornou em bem, 
para fazer, como vedes agora, que se conserve 
muita gente em vida. 21 Não temais, pois; ‘eu vos 
sustentarei a vós outros e a vossos filhos. Assim, 
os consolou e lhes falou ao coração. 


A morte de José 

22 José habitou no Egito, ele e a casa de seu pai; 
e viveu cento e dez anos. 23Viu José os filhos de 
Efraim até “à terceira geração; também "os filhos 
de Maquir, filho de Manassés, “os quais José to- 
mou sobre seus joelhos. 24Disse José a seus ir- 
mãos: Eu morro; porém “Deus certamente vos 
visitará e vos fará subir desta terra para a terra 
"que jurou dar a Abraão, a Isaque e a Jacó. 25*José 
fez jurar os filhos de Israel, dizendo: Certamente 
Deus vos visitará, e “fareis transportar ?os meus 
ossos daqui. 26Morreu José da idade de cento e 
dez anos; embalsamaram-no e o puseram num 
caixão no Egito. 
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Esse acontecimento extraordinário deu segurança às futuras 
gerações porque os corpos de três patriarcas estavam em 
Canaã; futuramente também os ossos de José foram trans- 
portados para lá quando, conforme as palavras derradeiras 
dele, as promessas de Deus feitas aos três começariam a se 
cumprir. 

50.15-18 As consciências culpadas dos irmãos se manifestaram 
e os levaram a subestimar a sinceridade do perdão e do afeto de 
José por eles. A preocupação de Jacó de rogar em favor dos seus 
filhos igualmente revelou subestimação das palavras e ações de 
José em favor dos seus irmãos. 

50.19 estou eu em lugar de Deus? Essa pergunta concisa ati- 
vou a memória dos irmãos sobre a explicação de José de como 
Deus o havia posto no lugar onde estava (cf. 45.3-8), no lugar onde 
Deus quis que estivesse nesse tempo. 

50.20 porém Deus o tornou em bem. A resposta sábia e teo- 
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lógica de José entrou na História como afirmação clássica da 
soberania de Deus sobre os negócios dos seres humanos. Veja 
nota em 45.1-8. 

50.24 Deus certamente vos visitará. José morreu do modo 
como viveu, confiando firmemente que Deus cumpriria as suas 
promessas (cf. Hb 11.22). Quase quatro séculos depois, Moisés 
levou os ossos de José do Egito (Êx 13.19) e Josué os sepultou em 
Siquém (Js 24.32). a Abraão, a Isaque e a Jacó. A morte de Jacó 
finalmente permitiu que os três patriarcas fossem mencionados 
juntos. 

50.26 idade de cento e dez anos. Em c. 1804 a.C. No Egito, 
nesse tempo, o tempo de vida de José era considerado o tempo 
de vida ideal. Amenemhet II! (c. 1841-1792 a.C.) era o Faraó que 
estava no poder. Êxodo retoma a narrativa histórica, depois de 280 
anos de silêncio, c. 1525 a.C., com o nascimento de Moisés. Veja 
nota em Êx 1.6-8 
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O Segundo Livro de Moisés chamado 


Êxọpo 


7 TÍTULO 

Z i Tanto a Septuaginta quanto a Vulgata latina atri- 
<i buem o titulo “Êxodo” a esse segundo livro de 
Moisés porque a saída de Israel do Egito é o fato histórico 
dominante no livro (19.1). Na Bíblia hebraica, as palavras 
introdutórias “E (ou Agora) estes são os nomes”, servem 
como título do livro. A introdução “E” ou “Agora” no título 
hebraico sugere que o livro deve ser aceito como a conti- 
nuação óbvia de Gênesis, o primeiro livro de Moisés. He- 
breus 11.22 louva a fé de José que, no seu leito de morte (c. 
1804 a.C.), falou da “partida” ou “saida” dos filhos de Israel, 
olhando 350 anos para frente, para o êxodo (c. 1445 a.C). 


4, AUTOR E DATA 
=: À autoria mosaica de Êxodo é indubitavelmente 
< afirmada. Moisés seguiu as instruções de Deus 
e “escreveu todas as palavras do SENHOR” (24.4), que in- 
cluiram pelo menos o registro da batalha com Amaleque 
(17.14), os Dez Mandamentos (34.4,27-29) e o livro da 
aliança (20.22— 23.33). Afirmações semelhantes de reda- 
ção mosaica ocorrem em outros lugares no Pentateuco: 
Moisés é identificado como a pessoa que registrou “as suas 
saídas” (Nm 33.2) e que “esta lei, escreveu-a” (Dt 31.9). 

O Antigo Testamento corrobora a autoria mosaica das 
passagens mencionadas acima (veja Js 1.7-8; 8.31-32; 
IRs 2.3, 2Rs 14.6; Ne 13.1; Dn 9.11-13; Mi 4.4), com o 
que o Novo Testamento concorda, citando Êx 3.6 como 
parte do “livro de Moisés” (Mc 12.26), atribuindo Êx 13 2 
à “lei de Moisés”, que também é chamada de “lei do Se- 
nhor” (tc 2.22-23), conferindo Êx 20.12: 21.17 a Moisés 
(Mc 7.10), imputando a lei a Moises (Jo 7.19; Rm 10.5) 
e pelo fato de Jesus ter declarado especificamente que 
Moisés escrevera a respeito dele (Jo 5.46-47). 

Em algum momento durante os 40 anos como lider de 
Israel, tendo começado aos 80 anos de idade e terminado 
aos 120 (7.7; Dt 34.7), Moisés escreveu esse segundo dos 
seus cinco livros. Mais especificamente, ele pode ter es- 
crito após o êxodo e, logicamente, antes de sua morte no 
monte Nebo, nas planícies de Moabe. A data do êxodo (c. 
1445 a.C.) determina a data da autoria no século 15 a.C. 

A Escritura data o quarto ano do reinado de Salomão, 
quando ele começou a construir o templo (c. 996/65 
a€.), como 480 anos depois do êxodo (1Rs 6.1), estabe- 
tecendo 1445 a.C. como a data do êxodo. Jefté observou 
que, naquele tempo, Israel possuia Hesbom há 300 anos 
(Jz 11.26). Calculando para trás e para frente de Jefté e 
levando em conta os diversos períodos de opressão es- 
trangeira, juizados e reinados, as peregrinações pelo de- 
serto e a entrada inicial e a conquista de Canaã sob Josué, 
a data de 1445 a.C. é confirmada e resulta em 480 anos. 
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A Escritura também data a entrada de Jacó e seus fami- 
liares no Egito (c. 1875 a.C.) como tendo acontecido 430 
anos antes do êxodo (12.40), posicionando assim José no 
que arqueólogos chamaram de 12? Dinastia, o período 
do Médio Império da história egípcia, e posicionando 
Moisés e os anos finais da residência de Israel e escravi- 
dão naquilo que arqueólogos chamaram de 182 Dinastia 
ou periodo do Novo Império. Além disso, o governo de 
José como vizir sobre todo o Egito (Gn 45.8) exclui a pos- 
sibilidade de ele ter servido sob os hicsos (c. 1730-1570 
a.C), invasores estrangeiros que governaram durante um 
período de confusão no Egito, mas que nunca controla- 
ram todo o país. Estes eram uma raça semita mista, que 
introduziram o cavalo e as carruagens bem como o arco 
múltiplo. Esses instrumentos de guerra possibilitaram 
sua expulsão do Egito. 


» PANO DE FUNDO 

| Considerando-se que o tempo da dramática par- 

~ tida de Israel aconteceu durante a 182 Dinastia 
egípcia, esse não foi um período política e economica- 
mente fraco ou obscuro na história egípcia. Tutmósis II, 
por exemplo, o Faraó da opressão, tem sido chamado 
de “Napoleão do Antigo Império Egito”, o soberano que 
expandiu as fronteiras da influência egípcia muito além 
dos seus limites naturais. Essa foi a Dinastia que, mais 
de um século antes, sob a liderança de Amósis |, havia 
expulsado os reis hicsas e redirecionado o crescimento 
econômico, militar e diplomático do país. No tempo do 
êxodo, o Egito era forte, não fraco. 

Moisés, nascido em 1525 a.C. (80 anos de idade em 
1445 a.C.), “foi educado em toda a ciência dos egípcios” 
(At 7.22) enquanto crescia nas cortes do Faraó Tutmósis 
te lie da rainha Hatshepsut durante os primeiros 40 
anos (At 7.23). Esteve em autoprovocado exílio midiani- 
ta durante o reinado de Tutmósis III por outros 40 anos 
(At 7.30) e retornou sob a direção de Deus para ser o 
líder de israel no começo do reinado de Amenotep lt, 
o Faraó do êxodo. Deus usou tanto o sistema educacio- 
nal do Egito quanto a experiência de Moisés no exílio 
em Midiã para prepará-lo como representante do seu 
povo perante o poderoso Faraó e para guiar o seu povo 
pelo deserto da península do Sinai durante os últimos 
40 anos da sua vida (At 7.36). Moisés morreu no monte 
Nebo com a idade de 120 anos (Dt 34.1-6), quando o 
juízo de Deus repousava sobre ele por causa da ira e do 
desrespeito desse líder (Nm 20.1-13). Moisés pôde ver 
de longe a Terra Prometida, mas nunca entrou nela. Sé- 
culos mais tarde, ele apareceu aos discipulos no monte 
da Transfiguração (Mt 17.3). 


“2 TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
s “= No tempo determinado por Deus, o êxodo 
i! marcou o fim de um periodo de opressão dos 
descendentes de Abraão (Gn 15.13) e constituiu-se no 
início do cumprimento da promessa da aliança feita com 
Abraão, de que os seus descendentes não apenas mora- 
riam na Terra Prometida, mas também se multiplicariam 
e se tornariam uma grande nação (Gn 12.1-3,7). O pro- 
pósito do livro pode ser expresso da seguinte maneira: 
traçar O rápido crescimento dos descendentes de Jacó 
do Egito até o estabelecimento da nação teocrática na 
Terra Prometida. 

Nos momentos certos, no monte Sinai e nas planícies 
de Moabe, Deus também deu aos israelitas o corpo de 
legislação, a lei, de que precisavam para viverem corre- 
tamente em Israel como povo teocrático de Deus. Isso os 
distinguiu de todos os outros povos (Dt 4.7-8; Rm 9.4-5), 

Pela autorrevelação de Deus, os israelitas foram instruí- 
dos na soberania e majestade, bondade e santidade, e na 
graça e misericórdia do Senhor, o único Deus dos céus e 
da terra (veja especialmente Êx 3; 6; 33—34). O relato do 
êxodo e os acontecimentos seguintes são também o tema 
de outras revelações bíblicas importantes (Sl 105.25-45; 
106.6-27; At 7.7-44; 1Co 10.1-13; Hb 9.1-6; 11.23-29). 


=) DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
A A ausência de qualquer registro egípcio da de- 
dG] vastação do Egito por dez pragas e a grande 
derrota do exército de elite de Faraó no mar Vermelho 
não deveria levantar especulação sobre se o relato é ou 
não historicamente autêntico. A historiografia egípcia 


ESBOÇO 
|. Israel no Egito (1.1—12.36) 
A, A explosão populacional (2.1-7) 
B. A opressão sob os Faraós (1,8-22) 
C. O amadurecimento de um libertador (2.1—4.31) 
D. A confrontação com Faraó (5.1— 11,10) 
E. A preparação para a partida (12,1-36) 
Israel a caminho do Sinai (12.37— 18.27] 
A. Saindo do Egito e entrando 


em pânico (12.37— 14.14) (33.1—34.35) 
B. Atravessando o mar Vermelho E. A construção do tabernáculo de Deus 
e regozijando-se (14.15— 15.21) (35.1—40.38) 
do a EPE q O DEEN- AP AS POR T 


Os descendentes de Jacó no Egito 
1 1 São “estes os nomes dos filhos de Israel que 
entraram com Jacó no Egito; cada um entrou 
com sua família: 2Rúben, Simeão, Levi e Judá, 
3issacar, Zebulom e Benjamim, 4Dã, Naftali, Gade 
e Aser. 5Todas as pessoas, pois, que descende- 
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não permitia que se fizessem os registros dos vexames 
e das derrotas infames dos seus Faraós. Ao registrar a 
conquista sob Josué, a Escritura observa especificamente 
as três cidades que Israel destruiu e queimou (Js 6.24; 
8.28; 11.11-13). Além do mais, a conquista foi a tomada 
de posse e habitação de propriedade virtualmente intac- 
ta, não uma guerra com o objetivo de destruir. A data da 
marcha do ingresso de Israel em Canaã não será confir- 
mada, portanto, pelo exame de extensas áreas queima- 
das em locais onde havia cidades num periodo posterior. 

Apesar da ausência de qualquer registro extrabíblico, 
de antigos registros do Oriente Próximo da escravidão dos 
hebreus, das pragas, do êxodo e da conquista, evidências 
arqueológicas corroboram a data de 1445 a.C. Por exem- 
plo, todos os Faraós do século 15 deixaram evidência do 
interesse por empreendimentos de construções no Baixo 
Egito. Esses projetos estavam naturalmente acessíveis a 
Moisés na região do delta perto de Gósen. 

O significado tipológico do tabernáculo tem gerado 
muita reflexão. À engenhosidade de ligar cada item da 
mobília e cada peça do material de construção a Cris- 
to pode parecer muito intrigante, mas se as afirmações 
e alusões do NT não sustentam tal ligação e tipologia, 
então o cuidado hermenêutico deve prevalecer, A es- 
trutura e a ornamentação do tabernáculo com vistas à 
eficiência e à beleza são uma coisa, mas procurar signifi- 
cado e simbolismo ocultos é infundado. O modo como o 
sistema sacrifical e de culto do tabernáculo e suas partes 
tipificam significativamente a obra redentora do futuro 
Messias deve ser buscado nas passagens do NT que tra- 
tam do assunto. 


C. Viajando para o Sinai e murmurando 
(15.22—17.16) 

D. Encontrando-se com Jetro e aprendendo 
(18.1-27) 

Israel acampado junto ao Sinai (19.1—40.38) 

A. A prescrição da lei de Deus (19.1--24.18) 

B. A prescrição do tabernáculo (25.1— 31.18) 

C. A perversão do culto a Deus (32.1-35) 

D. A confirmação da presença de Deus 


ram de Jacó foram “setenta; José, porém, estava 
no Egito. Faleceu “José, e todos os seus irmãos, 
e toda aquela geração. 7ºMas os filhos de Israel 
foram fecundos, e aumentaram muito, e se multi- 
plicaram, e grandemente se fortaleceram, de ma- 
neira que a terra se encheu deles. 


CAPITULO 1 1º0n46.027 50Gn4626:27 6°Gn 50.26 7HATIZ 
31.1—12.36 Essa seção relata os últimos anos de Israel no Egito 
apde+ do êxodo. 
1.1-5 Génesis também relatou os nomes e o número dos des- 
esgenes de Jacó que foram para o Egito (Gn 35.23; 46.8-27). 
1.5 setenta. Cf. Gn 46.8-27. At 7.14 registra 75, acrescentando 


os cinco parentes de José incluídos na Septuaginta, mas não no 
texto hebraico, 

1.6-8 Esse resumo da extensão de um longo período de tempo 
vai do registro da morte de José (c. 1804 a.C.) o último aconteci- 
mento registrado em Gênesis, para a radical mudança na história 
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8Entrementes, se levantou novo rei sobre o Egito, 
“que não conhecera a José. Ele disse ao seu povo: 
Eis que o povo dos filhos de Israel é mais numeroso 
efmais forte do que nós. 19ºEia, "usemos de astúcia 
para com ele, para que não se multiplique, e seja o 
caso que, vindo guerra, ele se ajunte com os nos- 
sos inimigos, peleje contra nós e saia da terra. 11E 
os egípcios puseram sobre eles feitores de obras, 
'para os afligirem com suas 'cargas. E os israelitas 
edificaram a Faraó as “cidades-celeiros, Pitom “e 
Ramessés. 12 Mas, quanto mais os afligiam, tanto 
mais se multiplicavam e tanto mais se espalhavam; 
de maneira que se inquietavam por causa dos fi- 
lhos de Israel; 13então, os egípcios, com tirania, 
"faziam servir os filhos de Israel 14e lhes "fizeram 
amargar a vida com dura servidão, "em barro, e em 
tijolos, e com todo o trabalho no campo; com todo 
o serviço em que na tirania os serviam. 


As parteiras desobedecem a Faraó 
150 rei do Egito ordenou às ”parteiras hebreias, 
das quais uma se chamava Sifrá, e outra, Puá, 16di- 
zendo: Quando servirdes de parteira às hebreias, 


examinai: se for “filho, matai-o; mas, se for filha, que 
viva. 17 As parteiras, porém, 'temeram a Deus e não 
fizeram “como lhes ordenara o rei do Egito; antes, 
deixaram viver os meninos. 18Então, o rei do Egito 
chamou as parteiras e lhes disse: Por que fizestes 
isso e deixastes viver os meninos? 19'Responderam 
as parteiras a Faraó: É que as mulheres hebreias não 
são como as egípcias; são vigorosas e, antes que lhes 
chegue a parteira, já deram à luz os seus filhos. 20“E 
Deus fez bem às parteiras; e o povo aumentou e se 
tornou muito forte. 21E, porque as parteiras teme- 
ram a Deus, "ele lhes constituiu família. 22Então, 
ordenou Faraó a todo o seu povo, dizendo: “A to- 
dos os filhos que nascerem aos hebreus lançareis no 
Nilo, mas a todas as filhas deixareis viver. 


Nascimento e educação de Moisés 
2 1 Foi-se “um homem da casa de Levi e casou 
com uma descendente de Levi. 2E a mulher 
concebeu e deu à luz um filho; e, ?vendo que era 
formoso, escondeu-o por três meses. 3 Não poden- 
do, porém, escondê-lo por mais tempo, tomou um 
cesto de “junco, calafetou-o com “betume e ‘piche 
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de Isracl, vu seja, de favor diante do Faraó para o desfavor e a 
escravidão (c. 1525-1445 a.C.). 

1.7 O crescimento da nação (cf. 12.37) ioi fenomenal! Cresceu 
de 70 homens para 603.000, com idade acima de 20 anos, per- 
fazendo assim um total de cerca de dois milhões de habitantes 
(Nm 1.46) quando eles partiram do Egito. Os descendentes de 
Abraão não eram mais apenas seus familiares, mas uma nação, A 
promessa de que os descendentes sertam fecundos e se multipli- 
cariam (Gn 35.11-12) realmente se cumpriu no Lgito. 

1.8 se levantou novo rei, Lsse rei deve ter sido ou um dos reis 
hicsos (veja Introdução) durante o período político de desinte 
gração ou o Faraó Amósis |, fundador do que arqueólogos de- 
signaram a 18è. Dinastia do periodo do Novo Império na história 
egipcia. Provavelmente seja melhor supor que esse novo rei, que 
não conhecia José, era um governante hicso, Além do mais, o ler- 

o “se levantou” significa “se levantou contra”, que combina ben 
com uma tomada do trono egipcio por um estrangeiro. Os hicsos 
ic. 1730-1570 a.C.) tinham vindo de fora do tgito (cf. At 7.181. 

1.9-12 Outro resumo de um período de Iempo bastante exten- 
so, como o continuo crescimento populacional indica, apesar das 
crescentes dificuldades impostas a Israel, 

1.90 povo. Um Faraó egípcio chamou Israel de nação, assina- 
lando a primeira vez em que o termo “povo” ou “nação” foi usado 
para se referir a eles. 

1.10-11 se ajunte aos nossos inimigos... puseram sobre eles fei- 
tores de obras. Israel era considerado uma amcaça para a segurança 
nacional bem como uma fonte econômica. Portanto, a escravidão 
controlaria o perigo e exirairia o máximo de proveito dos israelitas. 

1.11 as cidades-celeiros, Pitom e Ramessés. Lugares onde ali- 
mento e arsenal militar eram estocados. A identificação arqueo- 
lógica não tem sido definilivamente conclusiva, sendo que três a 
cinco possibilidades foram apresentadas, Pitom geralmente é lido 
como o centro de culto ao sol no norte do Egito, c Ramessés é lido 
como Quantir no delta leste da região. Alêm disso, a cidade pode 
muito bem Ler recebido outro nome sob q reinado posterior de 
outro poderoso Faraó, e esse nome tenha se tornado mais conhe- 
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cido por Israel mais tarde (cf. o caso de Lesém, ou | aís, renomeada 
Dä em Gn 14.14;)s 19.47; Jz 18.29). 

1.13 os egípcios. Os habitantes nativos continuaram a escra- 
vizar Israel. Entre os vs. 12 e 13 aconteceu uma importante mu- 
dança na história egípcia: os hicsos foram expulsos (c. 1570 a.C.) 

1.14 dura servidão, em barro, e em tijolos. Arqueólogos esca- 
varam relevos e pinturas que confirmam a prática egipcia de impor 
trabalho forçado a prisioneiros e escravos. Essas pinturas também 
mostram feitores e guardas vigiando as obras de edlificações en- 
quanto escribas registravam dados em tabuletas. 

1,15-17 As parteiras, porém, temeram a Deus, Essas corajosas 
mulheres idosas reverenciavam seu Deus e, assim, obedeciam a 
ele e não aus homens. Evidentemente, elas acreditavam que fi- 
lhos são dádivas de Deus e que o homicídio é pecado. As duas 
parteiras mencionadas por nome foram provavelmente as repre- 
sentantes líderes de sua profissão, pois à pouco provável que uma 
população em franco crescimento tivesse apenas duas parteiras 
para dar conta de todos os nascimentos. 

1,1516 O fracasso da rigorosa escravidão de reprimir o cresci- 
mento populacional exigiu a adoção de outras medidas; por isso, 
as parteiras hebreias receberam a ordem real de matar os meninos 
no momento em que fossem dados à luz. 

1.19-20 Em vez de interpretar a ação das parteiras como esfor- 
ço de arranjar uma mentira justificável para proteger o povo de 
Deus, entenda-se como uma afirmação que expressa a verdade: 
Deus estava diretamente envolvido nessa questão de nascimentos 
e crescimento nacional. Essa é a chave para se compreender por 
que nenhum decreto de Faraó funcionaria conforme se objelivava 
e por que as mulheres hebrcias eram tão saudáveis e davam à luz 
com tamanha facilidade. 

1.22 O fracasso do programa de extermínio imposto às par- 
teiras fez com que o Faraó exigisse que todos os seus súditos se 
envolvessem na matança de recém-nascidos do sexo masculino. 

2.1-2 Considerando que Moisés nasceu pouco depois que o 
decreto geral de 1.22 foi publicado (c. 1525 a.C.), o Faraó então 
no poder era Tutmósis |. 
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e, pondo nele o menino, largou-o no carriçal/à bei- 
ra do rio. 4A irmã do menino ficou de longe, para 
observar o que lhe haveria de suceder. Desceu 
a “filha de Faraó para se banhar no rio, e as suas 
donzelas passeavam pela beira do rio; vendo ela o 
cesto no carriçal, enviou a sua criada e o tomou. 
6 Abrindo-o, viu a criança; e eis que o menino cho- 
rava. Teve compaixão dele e disse: Este é meni- 
no dos hebreus. 7 Então, disse sua irmã à filha de 
Faraó: Queres que eu vá chamar uma das hebreias 
que sirva de ama e te crie a criança? 8Respondeu- 
-lhe a filha de Faraó: Vai. Saiu, pois, a moça e cha- 
mou a mãe do menino. Então, lhe disse a filha de 
Faraó: Leva este menino e cria-mo; pagar-te-ei O 
teu salário. A mulher tomou o menino e o criou. 
10Sendo o menino já grande, ela o trouxe à filha 
de Faraó, da qual passou ele a 'ser filho. Esta lhe 
chamou Moisés e disse: Porque das águas o tirei. 


Moisés mata um egípcio e foge para Midiã 

11 Naqueles dias, “sendo Moisés já homem, saiu 
a seus irmãos e viu os seus labores penosos; e viu 
que certo egípcio espancava um hebreu, um do 
seu povo. *2Olhou de um e de outro lado, e, ven- 
do que não havia ali ninguém, *matou o egípcio, 
e o escondeu na areia. 13'Saiu no dia seguinte, e 
eis que dois hebreus “estavam brigando; e disse 
ao culpado: Por que espancas o teu próximo? 140 
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qual respondeu: "Quem te pôs por príncipe e juiz 
sobre nós? Pensas matar-me, como mataste o egíp- 
cio? “Temeu, pois, Moisés e disse: Com certeza o 
descobriram. 15Informado desse caso, procurou 
Faraó matar a Moisés; porém ?Moisés fugiu da 
presença de Faraó e se deteve na terra de “Midiã; 
e assentou-se junto a "um poço. 16ºO sacerdote de 
Midiã tinha sete filhas, 'as quais vieram a tirar água 
e encheram os “bebedouros para dar de beber ao 
rebanho de seu pai. 17 Então, vieram os "pastores e 
as "enxotaram dali; Moisés, porém, se levantou, e 
as defendeu, e “deu de beber ao rebanho. 18Tendo 
elas voltado a? Reuel, seu pai, “este lhes perguntou: 
Por que viestes, hoje, mais cedo? 19Responderam 
elas: Um egípcio nos livrou das mãos dos pastores, 
e ainda nos tirou água, e deu de beber ao rebanho. 
20E onde está ele?, disse às filhas; por que deixas- 
tes lá o homem? Chamai-o para que “coma pão. 
21 Moisés consentiu em morar com aquele homem; 
e ele deu a Moisés sua filha “Zípora, 22a qual deu à 
luz um filho, a quem ele chamou “Gérson, porque 
disse: Sou “ peregrino em terra estranha. 


A morte do rei do Egito 
23:Decorridos muitos dias, morreu o rei do 
Egito; os filhos de Israel /gemiam sob a servidão e 
por causa dela clamaram, e o seu clamor subiu a 
Deus. 24*Quvindo Deus o seu gemido, lembrou-se 
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2.34 A cuidadosa ação da mãe de Moisés de construir o cesto 
= co para que flutuasse com o menino até ao local de banho 

a irmã vigiasse para conferir os acontecimentos, indica espe- 
que de alguma coisa viesse a beneficiar a criança. 

25 a filha de Faraó. Identificada como provavelmente sendo 
=epsut ou outra princesa; em ambos os casos, tratava-se da 
que Deus providencialmente usou para evitar o decre- 

ino de Faraó e proteger a vida do lider escolhido dos 
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1 da qual passou ele a ser filho, A posição de “filho” con- 
ss se ubitavelmente a Moisés privilégios especiais próprios da 
o Fa mas nenhum destes persuadiu Moisés a renunciar à sua 
== saiwa. Pelo contrário, como o NT atirma, sua maturidade 
se» ra tamanha que, quando atingiu a idade adulta, "recusou 

so»: cde filho da filha de Faraó” (Hb 11.24). A instrução for- 
= daquela época significava que Moisés teria aprendi- 
1» S rever, calcular c, talvez, um ou dois idiomas de Canaã. 
a" teria participado de vários esportes ao ar livre, como, 
o manejo de arco e flecha e andar a cavalo, dois dos 
sitos da corte da 18º Dinastia. 
1 sendo Moisés já homem. A narrativa omite todos os de- 
» de Moisés como filho adotivo da princesa antes do 
«ue o levou a fugir para Midiã. 
X21 Duas injustiças despertaram a indignação de 
Ds os s=suitaram em duas consequências distintas: na pri- 
èir de casa depois de matar um egípcio que ba- 
ss o resultado da segunda foi encontrar um novo 
se» O que favoreceu as filhas midianitas de Reuel, 
= vma delas, Não há dúvida de que Reuel e sua 
soyim que Moisés não era de fato um egípcio. 
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2.14 Ci. At7.27-28,35. 

2.15 Midiã. Os midianitas, que eram descendentes de Abraão 
e Quetura (Gn 25.1-4), estavam estabelecidos na Península Arábi- 
ca ao longo da costa leste do golfo de Acaba. 

2.18 Reuel. Era também conhecido como Jetro (3.1); pode mui- 
to bem ter sido adorador do verdadeiro Deus (cf. 18.12-23), não 
obstante ser também o sacerdote de Midia. 

2.21-23 A narrativa omite importantes detalhes do período de 
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da sua “aliança com Abraão, com Isaque e com 
Jacó. 25E *viu Deus os filhos de Israel e 'atentou 
para a sua condição. 


Deus fala com Moisés 
do meio da sarça ardente 

3 1Apascentava Moisés o rebanho de “Jetro, 

seu sogro, "sacerdote de Midiã; e, levando o 
rebanho para o lado ocidental do deserto, che- 
gou ao “monte de Deus, “a Horebe. 2 Apareceu- 
-ihe *o Anjo do SENHOR numa chama de fogo, 
no meio de uma sarça; Moisés olhou, e eis que 
a sarça ardia no fogo e a sarça não se consumia. 
3Então, disse consigo mesmo: Irei para lá e ve- 
rei essa “grande maravilha; por que a sarça não 
se queima? 4Vendo o SENHOR que ele se voltava 
para ver, Deus, do meio da Ssarça, o chamou e dis- 
se: Moisés! Moisés! Ele respondeu: Eis-me aqui! 
SDeus continuou: Não te chegues para cá; "tira 
as sandálias dos pés, porque o lugar em que estás 
é terra santa. $Disse mais: ‘Eu sou o Deus de teu 
pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus 


de Jacó. Moisés escondeu o rosto, porque 'temeu 
olhar para Deus. 

7Disse ainda o SENHOR: Certamente, *vi a afli- 
ção do meu povo, que está no Egito, e ouvi o seu 
clamor 'por causa dos seus exatores. ”Conheço-lhe 
o sofrimento; 8por isso, "desci a fim de “livrá-lo da 
mão dos egípcios e para fazê-lo subir daquela ter- 
ra ”a uma terra boa e ampla, terra que “mana leite 
e mel; o lugar "do cananeu, do heteu, do amorreu, 
do ferezeu, do heveu e do jebuseu. 9 Pois 'ó clamor 
dos filhos de Israel chegou até mim, e também vejo 
a “opressão com que os egípcios os estão oprimin- 
do. 10"Vem, agora, e eu te enviarei a Faraó, para 
que tires o meu povo, os filhos de Israel, do Egito. 
11 Então, disse Moisés a Deus: “Quem sou eu para 
ir a Faraó e tirar do Egito os filhos de Israel? 12Deus 
lhe respondeu: " Eu serei contigo; e este será o “sinal 
de que eu te enviei: depois de haveres tirado o povo 
do Egito, servireis a Deus neste monte. 

13 Disse Moisés a Deus: Eis que, quando eu vier 
aos filhos de Israel e lhes disser: O Deus de vossos 
pais meenviou a vós outros; e eles me perguntarem: 
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de Moisés ter encontrado um novo lar e uma nova família para o 
momento em que ele valtou para o seu povo. 

2.23-25 O sotrimento imposto a Israel finalmente provocou um 
clamor coletivo por alívio. À resposta de Deus é apresentada em 
quatro palavras: “Ouvindo”, “lembrou-se”, “viu” é “atentou”, Isso 
indicava que a resposta estava chegando, 

2.24 lembrou-se da sua aliança. A aliança unilateral feita por 
Deus com Abraão (Gn 12.1-3; 15.1-21; 17.1-22), e confirmada 
com Isaque (Gn 26.2-5) e com Jacó (Gn 28.10-15; 35.9-15), pro- 
metia especificamente um território geograficamente reconhe- 
cível aos descendentes de Abraão por meio de Isaque e Jaçó. 
Também por meio deles o mundo seria abençoado. 

3.1 Apascentava Moisés o rebanho, Moisés trabalhava como 
pastor enquanto morava com seu sogro, uma vida e ocupação has- 
tante diferentes do privilégio e prestígio associados à vida na corte 
de Faraó. monte de Deus. É conhecido por esse nome por causa 
do que aconteceu ali mais tarde na história de Israel. Esse nome do 
monte sugere que o livro de Êxodo foi escrito por Moisés depois dos 
acontecimentos do Sinai. Outros sugerem que ele já era conhecido 
como monte sagrado antes do chamado de Moisés; porém, parece 
melhor relacionar o nome ao que Deus fez ali em favor de Israel, Ho- 
rebe. Nome alternativo para o monte Sinai (ct. 19.11: Dt 4.10). Tradi- 
cionalmente, esse monte tem sido identificado com lebel Musa, “o 
monte de Moisés”, “Horebe” é a palavra hebraica para o nome não 
semita do lugar, “Sinai”, situado na região sul da península do Sinai. 

3.24 A atenção de Moisés foi atraída por uma visão muitissimo 
incomum, ou seja, para a sarça em chamas que o fogo não consu- 
mia. À Única explicação plausível é que se tratava de um fenômeno 
sobrenatural. Outras explicações naturais falham, tais como certos 
tipos de flores com vagens gasosas ou glândulas oleosas; nesse caso, 
Moisés, depois de 40 anos de trabalho no deserto, certamente teria 
ignorado algo que fosse normal. O fato era, porém, tão diferente que 
gerou curiosidade e exigiu um exame mais profundo. Deus estava fa- 
lando na sarça, um acontecimento claramente milagroso, portanto. 

3.2 0 Anjo do SENHOR. | it., “mensageiro de Javé” que, no contexto, 
revela-se como sendo o próprio Senhor falando a Moisés (cf. At 7.30). 

3.5-10 CÍ. At 7.33-34 

3.5 Não te chegues para cá; tira as sandálias dos pés. Um sinal 
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de reverência num lugar sagrado, posto à parte da regra porque 
Deus estava presente ali. Essas ordens evitaram que Moisés se 
colocasse de maneira afoita ¢ despreparada na presença de Deus. 

3.6 Eu sou o Deus de teu pai. As palavras introdutórias de 
Deus, embora importantes para Moisés ouvir, levam o leitor de 
volta a 2.24, mostrando que o Deus de Israel se lembrara do seu 
povo e estava começando a agir (cf. Mt 22.32; Mc 12.26; Lc 20.37; 
At 3.13; 7.32). Moisés escondeu o rosto. Moisés externou e mo- 
delou a reação correta de temor reverente na presença do Divino. 

3.7-8 Certamente, vi... ouvi. Trata-se de uma ênfase de que 
Deus estava bem atento à desesperadora situação de Israel. Resul- 
tado: ele prometeu libertá-los da opressão egípcia. Aqui e nos dois 
versículos seguintes, o modo repetitivo de descrever o que Deus 
viu e faria, servia para enfatizar ainda mais q seu envolvimento pes- 
soal com a história do povo que ele havia mandado para o Egito. 

3.8 a uma terra boa e ampla, terra... o lugar. Três descrições da 
terra para a qual Israel seria levado ressaltam enfaticamente a terra 
da promessa mencionada na aliança de Abraão. terra que mana 
leite e mel. Maneira formal e descritiva de retratar a fertilidade e 
a produção abundante da terra. o lugar do cananeu, do heteu, 
Identificação específica do território para o qual Israel iria; naquele 
tempo, a Terra Prometida estava habitada por outros povos. 

3.10 eu te enviarei. O chamado divino tornou Moisés o líder/ 
libertador de Israel e o embaixador de Deus perante Faraó, 

3.11 Quem sou eu...? A primeira resposta é uma objeção de 
Moisés ao chamado divino, uma expressão de inadequação para 
uma missão tão séria. Parecia compreensível, pois após 40 anos 
de ausência do Egito, o que ele, um simples pastor em Midiã, po- 
deria fazer ao retornar? 

3.12 Eu serei contigo. Essa promessa divina, feita também aos 
patriarcas Abraão, Isaque e Jacó, devia ter sido suficiente para 
acalmar os temores ¢ os sentimentos de inadequação de todos os 
agentes escolhidos para a tarefa. servireis a Deus neste monte. A 
segunda promessa divina apontava para o sucesso futuro na mis- 
são, sugerindo que Israel não seria libertado simplesmente da es- 
cravidão e opressão, mas resgatado para cultuar a Deus (cf. At 7.7). 

3.13 Disse Moisés. Estava Moisés nesse momento ultrapassando 
o limite entre o questionamento aceitável ¢ a dúvida inaceitável? 
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Qual é o seu nome? Que lhes direi? 14Disse Deus 
a Moisés: Eu Sou o Que Sou. Disse mais: Assim 
dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou a vós 
outros. 15 Disse Deus ainda mais a Moisés: Assim 
dirás aos filhos de Israel: O SENHOR, o Deus de 
vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque 
e o Deus de jacó, me enviou a vós outros; este é O 
“meu nome eternamente, e assim serei lembrado 
de geração em geração. 16 Vai, “ajunta os anciãos 
de Israel e dize-lhes: O SENHOR, o Deus de vos- 
sos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o 
Deus de Jacó, me apareceu, dizendo: Em verdade 
vos “tenho visitado e visto o que vos tem sido feito 
no Egito. 17 Portanto, disse eu: “Far-vos-ei subir da 
aflição do Egito para a terra do cananeu, do heteu, 
do amorreu, do ferezeu, do heveu e do jebuseu, 
para uma terra que mana leite e mel. 18E “ouvirão 
a tua voz; e “irás, com os anciãos de Israel, ao rei do 
Egito e lhe dirás: O SENHOR, o Deus dos hebreus, 
nos!encontrou. Agora, pois, deixa-nos ir caminho 
de três dias para o deserto, a fim de que sacrifi- 
quemos ao SENHOR, nosso Deus. 19 Eu sei, porém, 
que o rei do Egito ¿não vos deixará ir se não for 
obrigado por mão forte. 20 Portanto, “estenderei a 
mão e ferirei o Egito com ‘todos os meus prodigios 
que farei no meio dele;' depois, vos deixará ir. 21 Eu 
*darei mercê a este povo aos olhos dos egípcios; e, 
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quando sairdes, não será de mãos vazias. 22'Cada 
mulher pedirá à sua vizinha e à sua hóspeda “joias 
de prata, e joias de ouro, e vestimentas; as quais 
poreis sobre vossos filhos e sobre vossas filhas; e 
"despojareis os egípcios. 


Deus concede poderes a Moisés 

4 1Respondeu Moisés: Mas eis que não cre- 

rão, nem acudirão à minha voz, pois dirão: 
O SENHOR não te apareceu. 2Perguntou-lhe o 
SENHOR: Que é isso que tens na mão? Respondeu- 
“lhe: Um bordão. 3Então, lhe disse: Lança-o na 
terra. Ele o lançou na terra, e o bordão virou uma 
serpente. E Moisés fugia dela. Disse o SENHOR a 
Moisés: Estende a mão e pega-lhe pela cauda (es- 
tendeu ele a mão, pegou-lhe pela cauda, e ela se 
tornou em bordão); Spara que “creiam que te apa- 
receu o SENHOR, Deus de seus pais, o Deus de 
Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. 6 Disse- 
-lhe mais o SENHOR: Mete, agora, a mão no peito. 
Ele o fez; e, tirando-a, eis que a mão estava lepro- 
sa, branca “como a neve. ? Disse ainda o SENHOR: 
Torna a meter a mão no peito. Ele a meteu no pei- 
to, novamente; e, quando a tirou, eis que se “havia 
tornado como o restante de sua carne. 8Se eles te 
não crerem, nem atenderem à evidência do “pri- 
meiro sinal, talvez crerão na evidência do segundo. 
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As respostas pacientes de Deus ao instruir Moisés sobre o que ele 
tDeus) faria e quais seriam os resultados, inclusive o fato de Israel 
ser visto com favor pelos egípcios (3.21), deve alertar o leitor contra 
uma classificação apressada da atitude de Moisés como totalmen- 
te incorreta desde q início da interação entre ele e o Senhor. A 
resposta de ira divina aparece somente em 4.14, no final dos ques- 
uonamentos e das objeções de Moisés. Veja nota em 4.1. Qual é 0 
seu nome? Moisés levantou uma segunda objeção. Israel poderia 
perguntar pelo nome de Deus para validar a declaração de Moisés 
de que ele tinha sido enviado pelo Deus de seus pais. Significativa- 
mente, a pergunta não foi “Quem é este Deus?” Os hebreus com- 
preendiam que o nome Javé era conhecido dos patriarcas (o que 
fica claro em Gênesis). O fato de ter perguntado “Qual?” significava 
que eles procuravam pela relevância do nome nas circunstâncias 
deles. “Quem?” procurava por um título, um nome e uma identi- 
dade, enquanto “Qual” perguntava pelo caráter, a qualidade ou a 
essência de uma pessua, 

3.14 EU Sou O Que SOU. Esse nome de Deus aponta para a 
sua autoexistência e para o fato de que ele é eterno; indica “Eu 
sGu O que é/será”, 0 que é definitivamente a melhor e mais bem 
contextualizada opção dentre algumas teorias sobre o seu signifi- 
cado e a sua fonte etimológica. A importância de “Deus de vossos 
pais” é imediatamente discernível: ele é o mesmo Deus ao longo 
de todos os lempos! As consoantes da palavra hebraica YHWH, 
combinadas com as vogais do nome divino Adonai (Mestre ou Se- 
anhori, compõem o norne “Jeová” (embora os estudiosos prefiram 
a pronúncia Javé). Pelo fato do nome Javé ter sido considerado 
tão sagrado que não deveria ser pronunciado, os massoretas inse- 
nam as vogais de Adonai para que se lembrassem de pronunciá-lo 
quando o liam, em lugar de dizer Javé. Tecnicamente, essa combi» 

ação de consoantes é conhecida como o “tetragrama”. 

3.15-22 Tendo revelado a Moisés o seu nome em responda à 


segunda pergunta, Deus então lhe forneceu dois discursos: um 
para os anciãos de Israel (vs. 16-17), e outro para Faraó (v. 18b). 
Também foi incluída uma notificação da resposta positiva dos an- 
ciãos no relato de Moisés (v. 18a), da recusa de Faraó em atender 
an pedido deles (v. 19), da reação milagrosa e julgadora de Deus 
iv. 20) e da espoliação dos egípcios, que responderam favoravel- 
mente ao pedido do povo para partir com prata, ouro e roupas 
tvs. 21-22), Estes últimos se referem ao que anteriormente fora 
prometido por Deus a Abraão, ou seja, que os seus descendentes 
sairiam da terra de sua aflição com muitas posses (Cin 15.14). 

3.15 Cí. Mi 22.32; Mc 12.26; At 3.13 

3.16 anciãos. Lit. “os de barba”, o que indicava idade e sabedo- 
ria necessárias para liderar. 

3.17 terra do. Veja notas em 3.8. 

3.18 caminho de três dias. O pedido para uma viagem de três 
dias a fim de prestar culto, à luz de: 1) promessas diretas de liber- 
tação do Egito, 2) adorar em Horebe, e 3) entrar em Canaã, não 
foi um artifício para sair e depois não retornar, mas um pedido 
inicial e moderado para realçar a intransigência de Faraó — ele 
simplesmente não deixaria, sob hipótese alguma, esses escravos 
partirem (v. 19). 

3.22 Veja notas em 12.36. 

4.1 Respondeu Moisés. Na terceira objeção, Moisés deu uma 
resposta indigna, levando-se em conta a longa explicação que 
Deus lhe fornecera em 3.14-22. Nesse momento, a situação hipo- 
tética proposta tornou-se mais uma objeção do que um questio- 
namento aceitável. 

4.2-9 Em resposta à situação hipotética de Israel rejeitar o tato de 
Deus ter aparecido a Moisés, Deus deu a ele três sinais para que as 
pessoas pudessem crer que ele havia sido escolhido como porta- 
voz e líder. Observe a afirmação de propósito: “para que creiam 
que te apareceu o SENHOR” (v. 5). Dois desses sinais envolviam 
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Se nem ainda crerem mediante estes dois sinais, 
nem te ouvirem a voz, tomarás das águas do rio e 
as derramarás na terra seca; e'as águas que do rio 
tomares tornar-se-ão em sangue sobre a terra. 
10Então, disse Moisés ao SENHOR: Ah! Senhor! 
Eu nunca fui eloquente, nem outrora, nem depois 
que falaste a teu servo; pois “sou pesado de boca 
e pesado de língua. 11 Respondeu-lhe o SENHOR: 
“Quem fez a boca do homem? Ou quem faz o mudo, 
ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, O 
SENHOR? 12 Vai, pois, agora, e eu serei 'com a tua 
boca e te ensinarei o que hás de falar. 13 Ele, porém, 
respondeu: Ah! Senhor! “Envia aquele que hás de 
enviar, menos a mim. 14Então, se acendeu *a ira do 
SENHOR contra Moisés, e disse: Não é Arão, o le- 
vita, teu “irmão? Eu sei que ele fala fluentemente; e 
eis que “ele sai ao teu encontro e, vendo-te, se ale- 
grará em seu coração. 15 Tu, pois, lhe "falarás e lhe 
“porás na boca as palavras; eu serei com a tua boca 
e com a dele e vos Pensinarei o que deveis fazer. 


16Ele falará por ti ao povo; ele te será por boca, e 
“tu lhe serás por Deus. 17 Toma, pois, este bordão 
na mão, com o qual hás de fazer os sinais. 


Moisés regressa ao Egito 

18Saindo Moisés, voltou para "Jetro, seu sogro, 
e lhe disse: Deixa-me ir, voltar a meus irmãos que 
estão no Egito para ver se ainda vivem. Disse-lhe 
Jetro: *Vai-te em paz. 19Disse também o SENHOR a 
Moisés, em “Midiã: Vai, torna para “o Egito, porque 
são mortos 'todos os que procuravam tirar-te a vida. 
20” Tomou, pois, Moisés a sua mulher e os seus filhos; 
fé-los montar num jumento e voltou para a terra do 
Egito. Moisés levava na mão “o bordão de Deus. 

21 Disse o SENHOR a Moisés: Quando voltares ao 
Egito, vê que faças diante de Faraó todos "os mila- 
gres que te hei posto na mão; mas eu lhe “endurece- 
rei o coração, para que não deixe ir o povo. 22º Dirás 
a Faraó: Assim diz o SENHOR: “Israel é meu filho, 
“meu primogênito. 23Digo-te, pois: deixa ir meu fi- 
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Moisés pessoalmente exatamente naquele momento e lugar: a 
transtormação do bordão em serpente e a cura da mão leprosa. 
Não importava que situação Moisés pudesse imaginar-se enfrentan- 
do, Deus dispunha de recursos suficientes para autenticá-lo como 
homem de Deus, e Moisés não deveria pensar de outra maneira. 

4.10 Eu nunca fui eloquente. No quarto argumento, Moisés foca- 
lizou na sua inabilidade para falar, descrevendo-se como literalmente 
um homem sem palavras. como sendo “pesado de boca e pesado de 
língua”, ou seja, incapaz de articular seus pensamentos em discurso 
fluente. Um antigo documento, A história de um camponês eloquen- 
tt», sugere que a eloquência era importante na cultura egípcia, coisa 
que Moisés deveria saber do tempo que viveu na corte. nem outrora, 
nem depois que falaste a teu servo. Essa é uma crítica direta e im- 
própria, se não grosseira, que de algum modo, em toda a discussão, 
Deus havia ignorado a inabilidade de Moisés de falar. A menos que 
houvesse uma mudança nessa incapacidade, Moisês pensava que 
não poderia assumir a tarefa que lhe fora determinada (cf. 6.12). 

4.11-12 Quem fez a boca do homem? Três perguntas retóricas 
iecharam a porta para qualquer queixa ou critica sobre a dificul- 
dade de falar. À ordem seguinte, “Vá, pois, agora”, incluindo pro- 
messa de ajuda divina na fala, proibiu toda e qualquer objeção. 

4.13-16 A quinta e derradeira afirmação de Moisés, apesar da 
súplica introdutória, “Ah! Senhor!”, foi uma maneira cortês de dizer 
decididamente: “Escolha outra pessoa, não a mim!” A ira de Deus 
frente a essa manifesta expressão de relutância foi justificável; no em- 
tanto, o Senhor providenciou ouiro meio de levar avante o seu plano 
sem prejuízo. Providencialmente (v. 27), Arão encontraria seu irmão 
Moisés e responderia positivamente ao pedido de ser porta-voz. 

4.15 e vos ensinarei. O pronome plural “vos” significa que 
Deus tinha prometido assistir a ambos nos novos deveres que lhes 
toram atribuídos. 

4.16 e tu lhe serás por Deus. Arão falaria ao povo em lugar de 
Moisés assim como Moisés falaria por Arão com o Senhor. 

4.17 este bordão... com o qual hás de fazer os sinais. Moisés, 
apesar da ira de Deus frente à sua má vontade, Deus mantinha a 
superioridade no sentido de que possuía o instrumento pelo qual 
milagres podiam ser realizados, tanto que o instrumento foi identi- 
ficado como “e bordão de Deus" iv. 20). 

4.18 Deixa-me ir, Moisés não deixou de ser cortês para com 
seu sogro, para quem havia trabalhado, por causa do chama- 
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do divino para servir como líder nacional, Não se sabe quanto 
exatamente fui explicado sobre o encontro na sarça ardente, 
mas o propósito do retorno, “ver se ainda vivem”, sugere que 
detalhes específicos do chamado para ser lider/libertador fo- 
ram deixados de lado, em contraste com a plena explicação 
dada a Arão (v. 28). 

4.20 filhos. Gérson {2.22} ¢ Eliézer (18.4), 

4.21 eu lhe endurecerei o coração. © envolvimento pessoal e 
direto do Senhor nos negócios dos homens para que seus propósi- 
tos fossem realizados é revelado na maneira como Deus informou 
Moisés sobre o que aconteceria, Faraó também foi advertido de que 
a sua recusa traria juizo sobre ele [v. 23). Anteriormente fora dito a 
Moisés que Deus estava convicto da recusa de Faraó (3.19). Essa 
interação entre o endurecimento da parte Deus e o endurecimento 
do coração da parte de Faraó deve ser mantida em equilíbrio. Dez 
vezes (4.21; 7.3; 9.12; 10.1,20,27; 11.10; 14.4,8,17) o registro his- 
tórico observa especificamente que Deus endureceu o coração do 
rei, e dez vezes (7.13-14,22; 8.15,19,32; 9.7,34-35; 13.15) 0 registro 
indica que o rei endureceu o seu próprio coração, O apóstolo Paula 
usou esse endurecimento como um exemplo da vontade inescru- 
tável de Deus e seu absoluto poder para intervir como lhe apraz, 
obviamente, porém, nunca sem perder a responsabilidade pessoal 
pelas ações tomadas (Rm 9.16-18). O enigma teológico levantado 
por essa interação da ação de Deus com a ação de Faraó somente 
pode ser resolvido pela aceitação do relato da maneira como se 
encontra e refugiando-se na onisciência e onipotência de Deus, que 
planejou e realizou a libertação de Israel do Egito; ao fazer isso, Deus 
também julgou a pecaminvsidade de Faraó, Veja nota em 9.12. 

4.22 meu filho, meu primogênito. Para os antigos egipcios, O 
filho primogênito era especial ¢ sagrado, e Faraó considerava-se 
ele próprio o único filho dos deuses. Agora ele ouviu que todo 
um povo fora chamado de filho primogênito de Deus, significando 
“declarado e tratado como o primeiro na hierarquia, preeminente, 
com direitos, privilégios e responsabilidades de ser de fato o pri- 
mogênito”, O Senhor claramente se referiu au povo coletivamente 
no singular para mostrar que ele era o pai naquilo que faria, ou 
seja, trazer uma nação à existência, depois criá-la e conduzia 
(ct. Dt 14.12). A filiação divina, segundo o pervertido conceito 
pagão de união sexual entre deuses e mulheres, nunca fui sequer 
insinuado no modo como Deus usou o termo para expressar o seu 
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lho, para que me sirva; mas, se recusares deixá-lo ir, 
eis que “eu matarei teu filho, teu primogênito. 
24Estando Moisés no caminho, numa “estalagem, 
'encontrou-o o SENHOR e ĉo quis matar, 25Então, 
"Zípora tomou 'uma pedra aguda, cortou o pre- 
púcio de seu filho, lançou-o aos pés de Moisés e 
lhe disse: Sem dúvida, tu és para mim esposo san- 
guinário. 26 Assim, o SENHOR o deixou. Ela disse: 
Esposo sanguinário, por causa da circuncisão. 

27 Disse também o SENHOR a Arão: Vai ao de- 
serto 'para te encontrares com Moisés. Ele foi 
e, encontrando-o *no monte de Deus, o beijou. 
28'Relatou Moisés a Arão todas as palavras do 
SENHOR, com as quais o enviara, e todos os "si- 
nais que lhe mandara. 29Então, se foram Moisés 
e Arão e “ajuntaram todos os anciãos dos filhos 
de Israel. 30ºArão falou todas as palavras que o 
SENHOR tinha dito a Moisés, e este fez os sinais 
à vista do povo. 31E o povo ?creu; e, tendo ouvido 
que o SENHOR havia “visitado os filhos de Israel e 
lhes "vira a aflição, “inclinaram-se e o adoraram. 


Moisés e Arão falam a Faraó 

'Depois, foram Moisés e Arão e disseram a 

Faraó: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: 
Deixa ir o meu povo, para que me celebre “uma 
festa no deserto. 2Respondeu Faraó: “Quem é o 
SENHOR para que lhe ouça eu a voz e deixe ir a 
Israel? Não conheço o SENHOR, “nem tampouco 
deixarei ir a Israel. 3Eles prosseguiram: “O Deus 
dos hebreus nos “encontrou; deixa-nos ir, pois, ca- 
minho de três dias ao deserto, para que ofereçamos 
sacrifícios ao SENHOR, nosso Deus, e não venha ele 
sobre nós compestilência ou com espada. “Então, 


lhes disse o rei do Egito: Por que, Moisés e Arão, 
por que interrompeis o povo no seu trabalho? Ide 
às vossas Starefas. S Disse também Faraó: O povo 
da terra já é “muito, e vós o distraís das suas tarefas. 


Faraó aflige os israelitas 

6 Naquele mesmo dia, pois, deu ordem Faraó aos 
'superintendentes do povo e aos seus capatazes, di- 
zendo: 7 Daqui em diante não torneis a dar palha ao 
povo, para fazer tijolos, como antes; eles mesmos 
que vão e ajuntem para si a palha. 8E exigireis de- 
les a mesma conta de tijolos que antes faziam; nada 
diminuireis dela; estão ociosos e, por isso, clamam: 
Vamos e sacrifiquemos ao nosso Deus. ? Agrave-se 
o serviço sobre esses homens, para que nele se apli- 
quem e não deem ouvidos a palavras mentirosas. 

10Então, saíram os superintendentes do povo e 
seus capatazes e falaram ao povo: Assim diz Faraó: 
Não vos darei palha. Ide vós mesmos e ajuntai pa- 
lha onde a puderdes achar; porque nada se diminuirá 
do vosso trabalho. 12Então, o povo se espalhou por 
toda a terra do Egito a ajuntar restolho em lugar de 
palha. 130s superintendentes os apertavam, dizen- 
do: Acabai vossa obra, a tarefa do dia, como quando 
havia palha. 14E foram “açoitados os 'capatazes dos 
filhos de Israel, que os superintendentes de Faraó 
tinham posto sobre eles; e os superintendentes lhes 
diziam: Por que não acabastes nem ontem, nem hoje 
a vossa tarefa, fazendo tijolos como antes? 


Os israelitas queixam-se de Moisés e Arão 

15Então, foram os capatazes dos filhos de Israel e 
clamaram a Faraó, dizendo: Por que tratas assim a 
teus servos? 16Palha não se dá a teus servos, e nos 
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= acionamento com Israel, que era seu povo, uma propriedade pe- 
sar, um reino de sacerdotes e uma nação santa (cf. 6.7; 19.4-6). 
4.24-26 A presença do nome de Zípora indica que os pronomes 
sessoais se referem a Moisés. A julgar pela sua ação de repentina 
= prontamente circuncidar seu filho, ela compreendeu que o risco 
2 Ja que o marido corria estava intimamente ligado ao fato de a 
ema não possuir o sinal da aliança dado a Abraão e todos os des- 
sncentes (Gn 17.10-14). Sua avaliação: “Tu és para mim esposo 
anp=ário” sugere a repugnância de Zipora ao rito de circuncisão 
me Deveria ter sido efetuado por Moisés. O resultado, no entanto, 
= se Deus permitiu que isso fosse feito e deixou Moisés ir 
152» A reação de Deus nesse ponto sustenta dramaticamente a 
= do sinal prescrito por ele. Veja nota em fr 4.4. 
4.29-30 A “equipe de liderança” funcionou conforme as instru» 
“= a:o falou tudo e Moisés realizou todos os sinais que lhe 
sam cados realizar (vs. 2-9). 
+51 E o povo creu... inclinaram-se e o adoraram, Exatamente 
man Des previu, eles responderam em fé aos sinais e em adora- 
Bs = es cação de que Deus estava atento ao sofrimento deles. 
5.1 Deixa ir o meu povo. Com essa ordem do Senhor de Israel, 
== se a confrontação entre Faraó e Moisés, entre Faraó e 
pas =» ma ordem que Faraó ouvirta muitas vezes nos dias que 
Do essa sendo preparado. 


5.2 Quem é o Senhor...? Com toda probabilidade, o Faraó 
conhecia o Deus de Israel, mas nas suas réplicas interrogatórias 
rejeitou-o de modo insolente e arrogante como não possuindo ne- 
nhum poder para fazer exigências ao supremo governante egípcio. 

5.3-5 Depois da rejeição de Faraó, os porta-vozes reformularam 
mais especificamente seus pedidos, juntamente com uma advertên- 
cia divina de juízo sobre Israel por causa de sua falta de obediência 
a Deus. Faraó considerou isso simplesmente como um artifício para 
reduzir as horas de trabalho forçados impostas ao povo escravizado. 

5.6-9 Mostrando sua autoridade para dar ordens a Israel, Faraó 
imediatamente aumentou a carga de trabalho e a severidade da 
escravidão. Ao acrescentar: “não deem ouvidos a palavras menti- 
rosas”, ele mostrou sua avaliação negativa das palavras de Deus. 

5.10 os superintendentes... e seus capatazes. Quando combina- 
dos com “capatazes dos filhos de Israel” (v. 15), pode ser observada 
em vigor uma estrutura de comando de três níveis — uma seção de 
lideres egípcios, chefes de grupos de trabalho e chefes israelitas. 

5.11 palha. Documentos antigos do Egito mostram que palha 
era usada como componente necessário de tijolos; ela servia para 
dar liga ao barro. 

5.15-19 A queixa de trabalho formal no seu nível mais elevado 
foi rejeitada e caracterizada como preguiça da parte de Israel e 
uma exigência para que não fossem negligentes no trabalho. 
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dizem: Fazei tijolos. Eis que teus servos são açoita- 
dos; porém o teu próprio povo é que tem a culpa. 
17 Mas ele respondeu: Estais ociosos, estais ociosos; 
por isso, dizeis: Vamos, sacrifiquemos ao SENHOR. 
t8Ide, pois, agora, e trabalhai; palha, porém, não 
se vos dará; contudo, dareis a mesma quantida- 
de de tijolos. 19Então, os capatazes dos filhos de 
Israel se viram em aperto, porquanto se lhes dizia: 
Nada diminuireis dos vossos tijolos, da vossa tare- 
fa diária. 20Quando saíram da presença de Faraó, 
encontraram Moisés e Arão, que estavam à espera 
deles; 21"'e lhes disseram: Olhe o SENHOR para vós 
outros e vos julgue, porquanto nos fizestes odiosos 
aos olhos de Faraó e diante dos seus servos, dando- 
-lhes a espada na mão para nos matar. 
22Então, Moisés, tornando-se ao SENHOR, disse: 

Ó Senhor, por que afligiste este povo? Por que me 
enviaste? 23 Pois, desde que me apresentei a Faraó, 
para falar-lhe em teu nome, ele tem maltratado este 
povo; e tu, de nenhuma sorte, livraste o teu povo. 

1 Disse o SENHOR a Moisés: Agora, verás o que 

hei de fazer a Faraó; pois, “por mão poderosa, 
os deixará ir e, por mão poderosa, os "lançará fora 
da sua terra. 


Deus promete livrar os israelitas 
2Falou mais Deus a Moisés e lhe disse: Eu sou o 
SENHOR. 3' Apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como 
“Deus Todo-Poderoso; mas pelo meu nome, “O 
SENHOR, não lhes fui conhecido. “Também “estabe- 
leci a minha aliança com eles, para “dar-lhes a terra 


de Canaã, a terra “em que habitaram como peregri- 
nos. 5 Ainda “ouvi os gemidos dos filhos de Israel, os 
quais os egípcios escravizam, e me lembrei da minha 
aliança. Portanto, dize aos filhos de Israel: 'eu sou 
o SENHOR, e vos “tirarei de debaixo das cargas do 
Egito, e vos 'livrarei da sua servidão, e vos resgatarei 
com braço estendido e com grandes manifestações 
de julgamento. 7” Tomar-vos-ei por meu povo e "se- 
rei vosso Deus; e sabereis que eu sou o SENHOR, vos- 
so Deus, que vos tiro “de debaixo das cargas do Egito. 
8E vos levarei à terra a qual ?jurei dar a Abraão, a 
Isaque e a Jacó; e vo-la darei como possessão. Eu sou 
o SENHOR. ? Desse modo falou Moisés aos filhos de 
Israel, ?mas eles não atenderam a Moisés, por causa 
da "ânsia de espírito e da dura escravidão. 

10Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
11 Vai ter com Faraó, rei do Egito, e fala-lhe que 
deixe sair de sua terra os filhos de Israel. 12 Moisés, 
porém, respondeu ao SENHOR, dizendo: Eis que 
os filhos de Israel não me têm ouvido; como, pois, 
me ouvirá Faraó? E 'não sei falar bem. 13 Não obs- 
tante, falou o SENHOR a Moisés e a Arão e lhes 
deu 'mandamento para os filhos de Israel e para 
Faraó, rei do Egito, a fim de que tirassem os filhos 
de Israel da terra do Egito. 


Genealogias de Moisés e Arão 
14São estes os chefes das famílias: “os filhos 
de Rúben, o primogênito de Israel: Enoque, Palu, 
Hezrom e Carmi; são estas as familias de Rúben. 
15“Os filhos de Simeão: Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, 
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5.20-21 A equipe de liderança evidentemente sabia o lugar 
onde a queixa do trabalho formal havia sido feita e esperou do 
lado de fora da sala real para encontrar-se com representantes is- 
raelitas. A reunião certamente não foi cordial, havendo acusações 
de ambas as partes sobre a propriedade e autoridade das palavras 
e ações de Arão e Moisés endereçadas a Faraó. 

5.22-23 Moisés, tornando-se ao Senhor. Se Moisés e seu ir- 
mão protestaram ou não contra a falsa avaliação permanece fato 
ignorado. No entanto, o foco centra-se sobre Moisés, que objetara 
contra o Senhor em oração. Naturalmente Moisés não anlecipava 
o efeito que a recusa e a reação de Faraó teriam sobre o povo, 
A confrontação com Faraó havia provocado, até esse momento, 
irada indignação dos egípcios para com Israel bem como de Israel 
para com Moisés. Esse não era o cenário esperado! 

6.1 Agora, verás. Em resposta à oração de Moisés, o Senhor 
afirmou que finalmente o palco havia sido preparado para lidar 
com Faraó, o qual, em consequência, apenas poderia implorar 
que Israel partisse. 

6.2-5 Deus falou a Moisés e lembroulhe das promessas feitas aos 
patriarcas. Mais uma vez, o foco principal da aliança foi a terra de Ca- 
naã prometida aos seus descendentes por decreto divino. O fato de 
que essa aliança foi relembrada significava obviamente a saida do Egito! 

6.2-3 Eu sou 0 SENHOR. O mesmo Deus autoexistente e eterno, Javé, 
havia estado presente com os patriarcas no passado; não havia aconte 
cido nenhuma mudança, fosse nele, na aliança ou nas promessas. 

6.3 Deus Todo-Poderoso... SENHOR... não lhes fui conhecido. 


Pelo fato de o nome Javé ter sido mencionado antes do dilúvio 
(Gn 4.26) e mais tarde pelos patriarcas (Gn 9.26; 12,8; 22.14; 
24.12), o significado especial de Javé, desconhecido para eles, 
mas que seria conhecido pelos seus descendentes, devia provir 
do que Deus revelaria sobre si mesmo no cumprimento da aliança 
e na redenção de Israel. Veja notas em 3.13-14. 

6.4 minha aliança. A aliança feita com Abraão (cf. Gn 15.121; 
17,18). 

6.68 Deus instruiu Moisés para que relembrasse Israel do que lhes 
tinha sido dito antes: Deus se lembrava da aliança feita com Abraão, 
estava atento ao sofrimento deles, ele os livraria do mesmo, dar-lhes-ia a 
terra de Canaã c os levaria para lá. A repetição do verbo na conjugação 
futura (sete vezes) marcou o envolvimento pessoal e direto de Deus 
com as questões de Israel. O fato de essas promessas estarem entre 
duas declarações “Eu sou o SENHOR” indicava certeza de cumprimento, 

6.9 por causa da ânsia de espírito. A escravidão era tão terrível 
que obscureceu até mesmo as palavras de encorajamento gue 
Moisés acabara de dizer a eles (vs. 6-8). 

6.12 e não sei falar bem. (Lit., incircunciso de lábios). Veja notas 
em 4.10, 

6.14-27 A informação genealógica identifica formalmente Moi- 
sés e Arão como descendentes de Levi, terceiro filho de Jacó e Lia. 
Igualmente listou os filhos de Arão, Eleazar e seu neto Fineias, am- 
bos os quais se tornariam sumo sacerdotes de Israel. A menção de 
Levi ao lado de Rúben e Simeão relembrava, talvez, O repugnante 
pano de fundo desses três pais de tribos (Gn 49.3-7) e enfatizava 
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Zoar e Saul, filho de uma cananeia; são estas as fa- 
mílias de Simeão. 16São estes os nomes dos “filhos 
de Levi, segundo as suas gerações: Gérson, Coate 
e Merari; e os anos da vida de Levi foram cento e 
trinta e sete. 1770s filhos de Gérson: Libni e Simei, 
segundo as suas famílias. 18/0s filhos de Coate: 
Anrão, Isar, Hebrom e Uziel; e os anos da vida de 
Coate foram cento e trinta e três. 1970s filhos de 
Merari: Mali e Musi; são estas as famílias de Levi, 
segundo as suas gerações. 20* Anrão tomou por 
mulher a “Joquebede, sua tia; e ela lhe deu a “Arão 
e Moisés; e os anos da vida de Anrão foram cento 
e trinta e sete. 21ºOs filhos de Isar: Corá, Nefegue 
e Zicri. 22ºOs filhos de Uziel: Misael, Elzafa e 
Sitri. 23 Arão tomou por mulher a Eliseba, filha de 
'Aminadabe, irmã de Naassom; e ela lhe deu à luz 
*Nadabe, Abiú, “Eleazar e Itamar. 24'0s filhos de 
Corá: Assir, Elcana e Abiasafe; são estas as famílias 
dos coraítas. 25 Eleazar, filho de Arão, tomou por 
mulher, para si, uma das filhas de Putiel; e tela lhe 
deu à luz Fineias; são estes os chefes de suas casas, 
segundo as suas famílias. 

26 São estes Arão e Moisés, aos quais o SENHOR 
disse: Tirai os filhos de Israel da terra do Egito, se- 
gundo as suas “hostes. 27São estes que falaram a 
Faraó, rei do Egito. 'a fim de tirarem do Egito os 
filhos de Israel; são estes Moisés e Arão. 


Moisés fala novamente a Faraó 
28No dia em que o SENHOR falou a Moisés na 
terra do Egito, 29 disse o SENHOR a Moisés: Eu sou 


o SENHOR; "dize a Faraó, rei do Egito, tudo o que 
eu te digo. 30Respondeu Moisés na presença do 
SENHOR: "Eu não sei falar bem; como, pois, me 
ouvirá Faraó? 
7 1Então, disse o SENHOR a Moisés: Vê que te 
constituí "como Deus sobre Faraó, e Arão, teu 
irmão, será "teu profeta. 2 Tu “falarás tudo o que 
eu te ordenar; e Arão, teu irmão, falará a Faraó, 
para que deixe ir da sua terra os filhos de Israel. 
3“Eu, porém, endurecerei o coração de Faraó e 
“multiplicarei na terra do Egito os meus “sinais e 
as minhas maravilhas. 9ºFaraó não vos ouvirá; e 
“eu porei a mão sobre o Egito e farei sair as minhas 
hostes, o meu povo, os filhos de Israel, da terra do 
Egito, 'com grandes manifestações de julgamento. 
5'Saberão os egipcios que eu sou o SENHOR, quan- 
do *estender eu a mão sobre o Egito e 'tirar do 
meio deles os filhos de Israel. 6” Assim fez Moisés 
e Arão; como o SENHOR lhes ordenara, assim fi- 
zeram. ?Era Moisés de “oitenta anos, e “Arão, de 
oitenta e três, quando falaram a Faraó. 
8Falou o SENHOR a Moisés e a Arão: Quando 
Faraó vos disser: "Fazei milagres que vos acredi- 
tem, dirás a Arão: ?Toma o teu bordão e lança-o 
diante de Faraó; e o bordão se tornará em serpen- 
te. 10Então, Moisés e Arão se chegaram a Faraó 
e fizeram "como o SENHOR lhes ordenara; lançou 
Arão o seu bordão diante de Faraó e diante dos 
seus oficiais, e ele *se tornou em serpente. 11 Faraó, 
porém, ‘mandou vir os sábios e “encantadores; e 
eles, os sábios do Egito, 'fizeram também o mesmo 
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aue a escolha de Moisés e Arão não se devia a uma linhagem exem- 
2 Trata-se de uma genealogia representativa, não completa. 

6.28--7.5 Esse resumo da missão de Moisés no Egito retoma a 
»errativa após o aparte genealógico sobre Moisés e Arão. 

7.1 como Deus sobre Faraó. Moisés, na qualidade de porta-voz 
= embaixador de Deus, falaria com autoridade e poder. teu profe- 
ta. Arão, porta-voz de Moisés divinamente designado, anunciaria 
>»=tamente a mensagem recebida. Cf. At 14.11-13, onde Barnabé 
= Paulo também se encontravam em situação semelhante. 

7.4 as minhas hostes, o meu povo. O primeiro termo nessa 
de sgnação dupla de Israel ocorreu originalmente em 6.26. A na- 

5o era vista como organizada como um exército com diversas 
sões tsuas tribos) e Deus também era visto como instrumento 
miar agindo sobre os cananeus. O segundo termo com o pro- 
sme possessivo revelou a incongruência de Faraó agir como se 
4s pessoas lhe pertencessem. 

7.5 Saberão os egípcios que eu sou o SENHOR. O propósito do 

e Je Exodo é mencionado repetidas vezes nas mensagens de 
Des armgidas a Faraó e ras descrições de Deus do que ele estava 
sendo (ci. 7.16; 8.10,22; 9.14,16,29; 14.4,18). Alguns dos egip- 
es <>egaram a compreender o significado do nome Javé, pois 
aceram corretamente à advertência da sétima praga (9.20) e 
= acompanharam Israel ao deserto (12.38). Em última análi- 
»= » mto não poderia negar o envolvimento direto do Deus de ls- 
se mo resgate da escravidão e na destruição do exército egípcio. 


7.9 Fazei milagres. Faraó receberia as provas desejadas para 
que acreditasse. O que Deus fez para Moisés com o bordão 
(4.2-9) e Moisés reproduziu para Israel (4.30-37) igualmente se 
tornou o sinal de autoridade diante de Faraó (cf. 7.10). 

741 os sábios. Mágica e feitiçaria desempenhavam papel mui- 
to importante na religião panteísta do Egito. Documentos antigos 
registram atividades dos mágicos, sendo que uma das mais desta- 
cadas era o encantamento de serpentes. Esses homens também 
eram considerados “sábios” e “encantadores”, isto é, os doutos 
e religiosos da época (a palavra para mágica deriva de um terma 
que significa “oferecer orações”). Dois desses homens chamavam» 
«se Janes e Jambres icf. 2Tm 3.8). Todo poder sobrenatural vinha 
de Satanás (cf. 2Co 11.13-15). ciências ocultas. Por intermédio 
das suas “artes secretas” ou “mágicas”, os homens sábios, encan- 
tadores e mágicos demonstraram suas habilidades de realizarem 
um feito semelhante. Tenha sido por meio de ilusão ótica, truque 
ou manipulação física de uma serpente, todos suficientemente há- 
beis para enganar totalmente Faraó e seus servos, ou por sobrena- 
turalismo perverso, a avaliação dada no texto inspirado é simples: 
“fizeram também o mesmo”. Entretanto, depois da transformação 
dos bordões em serpentes e, mais tarde, a transformação de água 
em sangue (7.22) e o chamamento de rãs à existência (8.7), não 
conseguiram fazer a mesma coisa ao tentarem criar piolhos de pó 
inanimado (8.18-19). Nesse ponto, os mágicos não liveram outra 
opção a não ser confessar o seu fracasso. 
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com as suas ciências ocultas. 12 Pois lançaram eles 
cada um o seu bordão, e eles se tornaram em ser- 
pentes; mas o bordão de Arão devorou os bordões 
deles. 13 Todavia, o coração de Faraó se endureceu, 
e não os ouviu, como o SENHOR tinha dito. 


Primeira praga: as águas tornam-se em sangue 

14Disse o SENHOR a Moisés: "O coração de 
Faraó está obstinado; recusa deixar ir o povo. 15 Vai 
ter com Faraó pela manhã; ele sairá às “águas; es- 
tarás à espera dele na beira do rio, tomarás na mão 
“o bordão que se tornou em serpente 16e lhe di- 
rás: -O SENHOR, o Deus dos hebreus, me enviou 
a ti para te dizer: Deixa ir o meu povo, “para que 
me sirva no deserto; e, até agora, não tens ouvido. 
17 Assim diz o SENHOR: Nisto “saberás que eu sou 
O SENHOR: com este bordão que tenho na mão fe- 
rirei as águas do rio, e “se tornarão “em sangue. 
180s peixes que estão no rio morrerão, o rio chei- 
rará mal, e os egípcios terão “nojo de beber água 
do rio. 19 Disse mais o SENHOR à Moisés: Dize a 
Arão: toma o teu bordão e 'estende a mão sobre 
as águas do Egito, sobre os seus rios, sobre os seus 
canais, sobre as suas lagoas e sobre todos os seus 
reservatórios, para que se tornem em sangue; haja 
sangue em toda a terra do Egito, tanto nos vasos 
de madeira como nos de pedra. 


20 Fizeram Moisés e Arão como o SENHOR lhes 
havia ordenado: Arão, slevantando o bordão, feriu 
as águas que estavam no rio, à vista de Faraó e seus 
oficiais; e toda a “água do rio se tornou em sangue. 
21 De sorte que os peixes que estavam no rio mor- 
reram, o rio cheirou mal, e os egípcios ‘não podiam 
beber a água do rio; e houve sangue por toda a terra 
do Egito. 22'Porém os magos do Egito fizeram tam- 
bém *o mesmo com as suas ciências ocultas; de ma- 
neira que o coração de Faraó se endureceu, e não 
os ouviu, “como o SENHOR tinha dito. 23Virou-se 
Faraó e foi para casa; nem ainda isso considerou o 
seu coração. 24 Todos os egípcios cavaram junto ao 
rio para encontrar água que beber, pois das águas 
do rio não podiam beber. 25 Assim se passaram sete 
dias, depois que o SENHOR feriu o rio. 


Segunda praga: rãs 

8 1 Depois, disse o SENHOR a Moisés: Chega-te 

a Faraó e dize-lhe: Assim diz o SENHOR: Deixa 
ir o meu povo, “para que me sirva. 2Se “recusares 
deixá-lo ir, eis que castigarei com ‘rãs todos os teus 
territórios. 30 rio produzirá rãs em abundância, 
que subirão e entrarão em tua casa, e no teu “quar- 
to de dormir, e sobre o teu leito, e nas casas dos teus 
oficiais, e sobre o teu povo, e nos teus fornos, e nas 
tuas amassadeiras. 4As rãs virão sobre ti, sobre o 
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7.12 0 bordão de Arão devorou os bordões deles. A maneira 
como os mágicos perderem os bordões evidenciou a superioridade 
do poder de Deus quando o horcão de Arão devorou os bordões 
dos mágicos. 

7.14—10.9 A evidenle nalurcza milagrosa das dez pragas não 
pode ser explicada pela identificação das mesmas com vcorrên- 
cias nalurais às quais Moisés deu, entao, uma interpretação leo- 
lógica. A predição especílica e a intensidade de cada uma das 
pragas transportam as mesmas para além de fenômeno normal e 
natural. A observação da natureza discriminatória específica de 
algumas das pragas, fazendo distinção entre hebreus e egípcios 
ict, 8.23; 91,67 10,23) ou Gósen e o restante do terra ict. 8.22; 
9.26), como aconteceu, também sublinha a natureza sohrenatu- 
ral desses fatos. 

7.15 pela manhã. Parece que: Faraó ia habitualmente ao rio 
para lavar-se ou, mais provavelmente, para cumprir algum rito roli- 
goso. Moisés encontrou- três vezes de manhã cedo em determi- 
nado lugar a fim de advento sobro as pragas, OU seja. a primeira, a 
quarta e a sétima (8.20; 9,13). na beira do rio. A primeira confron- 
tação do ciclo da praga aconteceu na beira cdo Nilo, o rio sagrado 
da terra! a elevação e a baixa anual das águas do rio contribuiam 
estratégica e vitalmente para enriquecer o solo agrícola do Egito. 
Hinos de gratidão muitas vezes eram cantados pelas bênçãos pro- 
piciadas pelo Nilo, o maior ¢ único recurso econômico, 

7.17 sangue. A palavra hebraica não indica cor vermelha como 
pode ser visla quando o barro vermelho está sendo levado pela 
correnteza, mas sim a verdadeira substância, vu seja, sangue. 

7.19-20 as águas... toda a água. O uso de palavras diversas: 
“rios, canais, lagoas, rescrvalórios” indica concretamente à exten- 
são da praga. Mesmo os baldes dw madeira e pedra cheios de 
água guardados dentro das casas não escaparam à maldição, ten- 
do o seu conteúdo transtormado 2m sangue. 
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7.22 os magos... fizeram também o mesmo com as suas ciên- 
cias ocultas. O quanto foi ridículo e revelado” que os mágicos 
tenham imitado a meludolugia em vez de reverterem a praga! O 
que elos fizeram ao produzir mais sangue serviu, porém, para au- 
mentar ainda mais à teimosia de Faraó. 

7.24 cavaram junto ao rio. O único recurso era cavar para 
encontrar água no lençol natural, a fonte subterrânea cle água. 
Evidentemente essa era a água que estava disponível para o uso 
dos mágicos ív. 22). 

7.25 sete dias. Um intervalo de tempo ocerreu antes de ser 
dada a segunda advertência, indicando que as pragas não aconte- 
ciam rapidamente em sucessão ininterrupta. 

8.1 Chega-te a Faraó. A aclvertência a respeito da segunda praga 
foi anunciada a Faraó, provavelmente no palácio. Advertências sobre 
a quinta (9.1) e a oitava [10.1) pragas também ocorreram no palácio, 

8.2 castigarei. O verbo que Deus usou também significa “causar 
praga”. Vários termos (lit. do hebraico! a saber: “pragas” (9.14), 
“erir” (12,13) c “peslilência” (9.3,15} foram empregados para 
impressioná-los com a severidade do que estava acontecendo no 
Egito. rãs. O lato de que egípcios apreciavam as rãs pode ser ob- 
servado no uso de amuletos na forma desse animal « na proibição 
de matá-los voluntariamente, pois eram considerados animais sagra- 
dos. O coaxar de rãs no rio e nos reservatórios dle água sinalizava 
aos agricultores que os deuses que controlavam as cheias e as bai- 
xas do Nilo tinham novamente torhado a terra fértil. O deus Hapi 
era venerado nessa ocasião porque ele havia enviado depósitos alu- 
viais corrente abaixo. Além disso, as rãs eram a representação e a 
imagem da deusa Heq, esposa do deus Kum, ¢ osimbolo da ressur- 
reição c da fertilidade. A presença de rás em lamanha abundância, 
em toda parte fora e dentro das casas (vs. 3, 13), trouxe, porém, 
somente frustração, desalento e desconforto em lugar do sinal nor- 
mal de que os campos estavam prontos para o cultivo e a colheita. 
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teu povo e sobre todos os teus oficiais. 3 Disse mais 
o SENHOR a Moisés: Dize a Arão: “Estende a mão 
como teu bordão sobre os rios, sobre os canais e so- 
bre as lagoas e faze subir rãs sobre a terra do Egito. 
6 Arão estendeu a mão sobre as águas do Egito, e 
subiram“rãs e cobriram a terra do Egito. 7 Então, sos 
magos fizeram o mesmo com suas ciências ocultas 
e fizeram aparecer rãs sobre a terra do Egito. 
8Chamou Faraó a Moisés e a Arão e lhes disse: 
*Rogai ao SENHOR que tire as rãs de mim e do meu 
povo; então, deixarei 'ir o povo, para que ofere- 
ça sacrifícios ao SENHOR. ?Falou Moisés a Faraó: 
Digna-te dizer-me quando é que hei de rogar por 
ti, pelos teus oficiais e pelo teu povo, para que as 
rãs sejam retiradas de ti e das tuas casas e fiquem 
somente no rio. 10Ele respondeu: Amanhã. Moisés 
disse: Seja conforme a tua palavra, para que saibas 
que 'ninguém há como o SENHOR, nosso Deus. 
11 Retirar-se-ão as rãs de ti, e das tuas casas, e dos 
teus oficiais, e do teu povo; ficarão somente no 
rio. *2Então, saíram Moisés e Arão da presença 
de Faraó; e Moisés *clamou ao SENHOR por cau- 
sa das rãs, conforme combinara com Faraó. 13E o 
SENHOR fez conforme a palavra de Moisés; mor- 


reram as rãs nas casas, nos pátios e nos campos. 
14 Ajuntaram-nas em montões e montões, e a ter- 
ra cheirou mal. 15 Vendo, porém, Faraó que havia 
"alívio, "continuou de coração endurecido e não 
os ouviu, como o SENHOR tinha dito. 


Terceira praga: piolhos 

t6Disse o SENHOR a Moisés: Dize a Arão: 
Estende o teu bordão e fere o pó da terra, para 
que se torne em piolhos por toda a terra do Egito. 
17 Fizeram assim; Arão estendeu a mão com seu 
bordão e feriu o pó da terra, e “houve muitos pio- 
lhos nos homens e no gado; todo o pó da terra se 
tornou em piolhos por toda a terra do Egito. 18E 
fizeram "os magos o mesmo com suas ciências 
ocultas para produzirem piolhos, porém ?não o 
puderam; e havia piolhos nos homens e no gado, 
19Então, disseram os magos a Faraó: Isto é 10 dedo 
de Deus. Porém ʻo coração de Faraó se endureceu, 
e não os ouviu, como o SENHOR tinha dito. 


Quarta praga: moscas 
20 Disse o SENHOR a Moisés: Levanta-te pela ma- 
nhã cedo e apresenta-te a Faraó; eis que ele sairá às 
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8.7 os magos fizeram o mesmo. Novamente, em vez de rever- 
terem a praga, os mágicos, ao demonstrarem o poder de suas artes 
secretas, unicamente aumentaram a população de rãs e o desconfor- 
ta das pessoas. O poder deles não foi suficiente para fazer mais do 
que “imitar”. Que os mágicos podiam duplicar, mas não erradicar o 
problema, foi, no entanto, suficiente para solidificar a teimosia do rei. 

8.8 Rogai ao SENHOR. Usando o nome do Senhor e rogando 
que Deus desse alívio mediante a sua intervenção, foi mais um 
tem na negociação e não um reconhecimento pessoal ou oficial 
da Senhor de Israel, 

8.9 fiquem somente no rio. Um detalhe específico como esse 
na pergunta de Moisés indica que o Nilo e as águas tinham volta- 
do ao normal e continuavam novamente a sustentar a vida. 

8.10 Amanhã. Havendo recebido o privilégio de fixar o tempo 
quando o Senhor responderia à oração de Moisés rogando alívio, Fa- 
“2ó pediu cessação apenas no dia seguinte. Presumivelmente ele es- 

=rtava Que alguma coisa mais acontecesse antes disso para que não 
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precisasse reconhecer o poder do Senhor em suspender a praga e nem 
estar em dívida de gratidão para com Moisés e seu Deus. Mas Deus 
respondeu à oração de Moisés e Faraó continuou obstinado (v. 15). 

8.16 Sem advertência prévia, a terceira praga sobreveio ao pais. A 
mesma ausência de advertência ocorreu na sexta (9.8-9) e na nona 
(10.21) pragas. Um padrão tríplice se atigura: advertência prévia jun- 
to ao rio, então no palácio e depois nenhuma advertência é dada. 
piolhos. O termo hebraico é preferencialmente tomado para desig 
nar pequeníssimos siolhos que ferram, quase invisíveis a olho nu. 
Aqueles sacerdotes, que meticulosamente se conservavam puros reli- 
giosamente por meio de frequentes banhos e raspagem dos pelos do 
corpo, foram afligidos e considerados impuros para os seus deveres. 

8.17 todo o pó da terra.., por toda a terra, O relato enfatiza a 
grande extensão é gravidade dessa pestilência por meio da repeti- 
ção de “todo” e “toda”. 

8.19 isto é o dedo de Deus. O fracasso dos mágicos de duplicar 
essa praga provoccu essa admirável avaliação, não apenas entre 


A praga Deus do Egito O efeito 

1. Sangue (2.20) Hapi Faraó endurecido (7.22) 

2. Rãs (8.6) Hegt Faraó roga por alívio, promete liberdade (8,8), mas é endurecido (8.15) 

3. Piolhos (8.17) Hator, Nut Faraó endureceu-se (8.19) 

4. Moscas (8.24) Shu, Isis Faraó barganha (8.28), mas é endurecido (8.32) 

S. Peste no rebanho (9.6) Ápis Faraó endurece (9.7) 

6. Tumores e úlceras (9.10) Sekhmet Faraó endurece (9.12) 

7. Chuva de granizo (9.23) Geb Faraó implora por alívio (3.27), promete liberdade (9.28), mas é endurecido (9.35) 
8. Gafanhotos (10.13) Serápis Faraó barganha (10,11), implora por alívio, mas é endurecido [10.20) 

9, Trevas (10,22) Rá Faraó barganha (10.24), mas é endurecido (10.27) 


10. Morte dos primogênitos (12.29) 


| 
Faraó e os egípcios imploram a Israel para sairem do Egito (12.31-33) | 
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águas; e dize-lhe: Assim diz o SENHOR: ‘Deixa ir o 
meu povo, para que me sirva. 2! Do contrário, se tu 
não deixares ir o meu povo, eis que eu enviarei en- 
xames de moscas sobre ti, e sobre os teus oficiais, 
e sobre o teu povo, e nas tuas casas; e as casas dos 
egípcios se encherão destes enxames, e também a 
terra em que eles estiverem. 22Naquele dia, "sepa- 
rarei a terra de "Gósen, em que habita o meu povo, 
para que nela não haja enxames de moscas, e “saibas 
que eu sou o SENHOR no meio desta “terra. 23 Farei 
distinção entre o meu povo e o teu povo; amanhã 
se dará este 'sinal. 24 Assim fez o SENHOR; e vieram 
“grandes enxames de moscas à casa de Faraó, ¢ às 
casas dos seus oficiais, e sobre toda a terra do Egito; 
e a terra ficou arruinada com estes enxames, 
25Chamou Faraó a Moisés e a Arão e disse: ide, 
oferecei sacrifícios ao vosso Deus nesta terra. 
26Respondeu Moisés: Não convém que façamos 
assim porque ofereceríamos ao SENHOR, NOSSO 
Deus, sacrifícios “abomináveis aos egípcios; eis 
que, se oferecermos tais sacrifícios perante os 
seus olhos, não nos apedrejarão eles? 27 Temos 
de ir *caminho de três dias ao deserto e oferece- 
remos sacrifícios ao SENHOR, nosso Deus, como 


“ele nos disser. 28 Então, disse Faraó: Deixar us- 
-ei ir, para que ofereçais sacrifícios ao Sensu 
vosso Deus, no deserto; somente que, saimka 
não vades muito longe; “orai também por mus 
29Respondeu-lhe Moisés: Eis que saio ds us 
presença e orarei ao SENHOR; amanhã, estes as 
xames de moscas se retirarão de Faraó, dos seas 
oficiais e do seu povo; somente que Farao 
mais me “engane, não deixando ir o povo pas 
que ofereça sacrifícios ao SENHOR. 30 Então, sam 
Moisés da presença de Faraó e!orou ao Sen mus 
31F fez o SENHOR conforme a palavra de Molisse 
e os enxames de moscas se retiraram de Fars 
dos seus oficiais e do seu povo; não ficou uma = 
mosca, 32 Mas ainda esta vez Sendureceu Faras a 
coração e não deixou ir o povo. 


Quinta praga: peste nos animais 
1Disse o SENHOR a Moisés: “Apresenta-te = 
Faraó e dize-lhe: Assim diz o SENHOR, o Demi 
dos hebreus: Deixa ir o meu povo, para que me ^s 
va. 2Porque, se “recusares deixá-los ir e ainda por 
força os detiveres, 3eis que a “mão do SENHOR sera 
sobre o teu rebanho, que está no campo, sobre ss 
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eles, mas publicamente perante Faraó; este, no entanto, perma- 

neceu recalcitrante e relutante em reconhecer o poder de Deus. 

8.21 enxames de moscas. A Septuaginta traduz “enxames” por 
“moscas de cachorro”, um inseto sugador de sangue. À mosca 
icnêumone, que depositava seus ovos em outros seres vivos para 
que as larvas se alimentassem deles, cra considerada uma mani- 
festação do deus Uatchil. “A tera ficou arruinada com estes en- 
xames” (v. 24) dificilmente é uma avaliação favorável de qualquer 
deus inseto! Seja qual for O tipo específico de mosca que tenha 
sido, o efeito da praga foi intenso e doloroso. 

8.22 separarei a terra de Gósen. Pela primeira vez em conexão 
com as pragas, Deus especificamente assinalou a discriminação a 
ser feita — Israel ficaria intacto! O termo “sinal” (v. 23) descreve a 
distinção que estava sendo feita e que também especificamente 
foi assinalada para a quinta, a sétima, a nona e a décima pragas. 
Conjuntamente com a repetida ênfase em “meu povo” nas decta- 
rações de Deus, a distinção específica entre Israel em Gósen e o 
Egito ressaltou o cuidado pessoal e poderoso de Deus do seu povo, 

8.23 amanhã. A advertência a respeito dessa praga afirmou 
exatamente quando ela sobreviria, dando a Faraó e seu povo 
oportunidade para arrependimento ou submissão. “Amanha” tam- 
bém era a data limite para a quinta, a sétima e a oitava pragas 
(9.5,18; 10.4) e “cerca da meiz-noite” foi o tempo determinado 
para a décima praga começar (1 1.4). Veja nota em 11.4. 

8.26 sacrifícios abomináveis aos egípcios. Uma tentativa de 
apaziguamento mediante um compromisso assumido por Faraó 
— “Ide, oferecui sacrifícios... tera” — foi contra-argumentado por 
Moisés, ressaltando que os sacrifícios de Israel não seriam ple- 
namente aceitos pelos cgípcios; estes poderiam inclusive reagir 
violentamente — “não nos apedejarão eles?” Essa avaliação Faraó 
compreendeu imediatamente. “anto à forte rejeição a pastores e 
ovelhas (On 46,34), como o fato de que os animais que israel usa- 
va para os sacrifícios serem sagrados na sua religião, provocavam 
a aversão dos egipcios aos sacrifícios de Israel. 

8.27-29 Temos de ir... Deixar-vos-ei ir. A primeira declaração 
mostrou a decisão de gastar menos de três dias de viagem, além 


F 1441x429 23'Êx48 247517845; 1053] j 
27 òx 3.18; 53 CÊx3.12 287 Êx 8.8.15,29,32: 9.28; IRS 13.0 29" P N0813 30x812 328Êx 4.21: 8.86,15; $152.2 CAPÍTULOS 1? fx 423: 


26 4 Cn 43.32; 46.34; [Di 7 00 


das fronteiras egípcias. Esse era um item inegociável, A seguaci 
declaração mostrou Faraó tentando manter a decisão de vas = 
sacrificar estritamente sob sua autoridade e rão em respost 
pedido do Senhor para o seu povo. 

8.28 orai também por mim. Um pedido abreviado, api» 
não apenas a si, mas também à eliminação da praga contor=s 
anteriormente pedido em conexão com a segunda praga (8 É 

8.29 que Faraó não mais me engane, A exortação final de +» 
sés sublinhou à natureza enganadora das palavras do rei. 

8.31 não ficou uma, Essa declaração da eliminação total d» 
das moscas — uma demonstração da resposta de Deus ao pe 
de Moisés — não persuadiu Faraó de modo algum. Mais uma v=z 
eliminados os efeitos humilhantes da praga, a obstinada resist*= 
cia do rei reapareceu (v. 32). 

9.3 está no campo. Aparentemente, os animais guardas 
em estábulos não sucumbiram à pestilência. Apesar da extremo 
severidade da praga, alguns animais ainda se encontravam vos 
posteriormente para que o Egito não sofresse perda total, já 0u 
a sua economia dependia de animais domesticados. Poucos me- 
ses depois, quando a sétima praga sobreveio. ainda havia algum 
gado, que, se deixado no campo, teria morrido 19.19). cavalos... 
jumentos. Cavalos, comuns na época, tinham sido incorporados 
ao serviço militar pelos hicsos, Veja Introdução: Autor e data. Os 
camelos eram animais domesticados nesse tempo do século 15 
a.C. pestilência gravíssima. Ao listar os diversos tipos de animais 
a natureza severa da praga foi enfaticamente sublinhada com 
praga que atingira pela primeira vez a propriedade pessoal. A ite 
ratura e a pintura egípcias substanciam o quanto os animais eras 
valiosos para os egípcios. Seja qual for a exata natureza dessa 
pestilência — carbúnculo, morrinha, ou alguma outra doença ce 
animais — ela era claramente contagiosa e fatal. As implicações 
religiosas eram óbvias: o Egito considerava o touro um animal sa- 
grado com especial atenção e adoração dados ao touro Apis, © 
anirnal sagrado do deus Ptah. Heliópolis venerava o touro Mnevs. 
Além disso, a deusa Hathor, representada por uma vaca ou ima 
gem de vaca-mulher, era adorada em várias cidades. 
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cavalos, sobre os jumentos, sobre os camelos, sobre 
o gado e sobre as ovelhas, com pestilência gravíssi- 
ma. 4E *o SENHOR fará distinção entre os rebanhos 
de Israel e o rebanho do Egito, para que nada mor- 
ra de tudo o que pertence aos filhos de Israel. 5O 
SENHOR designou certo tempo, dizendo: Amanhã, 
fará o SENHOR isto na terra. 6E o SENHOR o fez no 
dia seguinte, e “todo o rebanho dos egípcios mor- 
reu; porém, do rebanho dos israelitas, não morreu 
nem um. ?Faraó mandou ver, e eis que do rebanho 
de Israel não morrera nem um sequer; porém o fco- 
ração de Faraó se endureceu, e não deixou ir o povo. 


Sexta praga: úlceras 

8Então, disse o SENHOR a Moisés e a Arão: 
Apanhai mãos cheias de cinza de forno, e Moisés 
atire-a para o céu diante de Faraó. 9Ela se tornará 
em pó miúdo sobre toda a terra do Egito e se torna- 
rá em “tumores que se arrebentem em úlceras nos 
homens e nos animais, por toda a terra do Egito. 
10Eles tomaram cinza de forno e se apresentaram 
a Faraó; Moisés atirou-a para o céu, e ela se tornou 


em 'tumores que se arrebentavam em úlceras nos 
homens e nos animais, 11de maneira que os*magos 
não podiam permanecer diante de Moisés, por cau- 
sa dos “tumores; porque havia tumores nos magos e 
em todos os egípcios. 12Porém o SENHOR endure- 
ceu o coração de Faraó, e este 'não os ouviu, "como 
o SENHOR tinha dito a Moisés. 


Sétima praga: chuva de pedras 

13Disse o SENHOR a Moisés: "Levanta-te pela 
manhã cedo, apresenta-te a Faraó e dize-lhe: Assim 
diz o SENHOR, 0 Deus dos hebreus: Deixa ir o meu 
povo, para que me “sirva. 14Pois esta vez enviarei 
todas as minhas pragas sobre o teu coração, e sobre 
os teus oficiais, e sobre o teu povo, ?para que saibas 
que não há quem me seja semelhante em toda a ter- 
ra. 15 Pois já eu poderia ter estendido a mão para te 
ferir a tie o teu povo com "pestilência, e terias sido 
cortado da terra; 'êmas, deveras, “para isso te hei 
mantido, a fim de 'mostrar-te o meu poder, e para 
que seja o meu “nome anunciado em toda a terra. 
17 Ainda te levantas contra o meu povo, para não 
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9.4 nada morra. A declaração adicional sobre a segurança dos 
rebanhos sublinhou descritivamente a natureza milagrosa do que 
Deus estava por fazer quando declarou pela segunda vez a distin- 
ção feita entre Israel e Egito. Isso sublinhou a proteção de Israel e 
à quem Israel de fato pertencia. 

9.5 designou certo tempo. A natureza profética e milagrosa des- 
== praga é enfatizada ao se afirmar “amanhã”, e pela observação 
de que “no dia seguinte” aconteceu o que havia sido predito (v. 6). 

9.6 todo o rebanho... dos israelitas, não morreu nenhum. À 
sistinção feita recebeu ênfase adicional com essa dupla declara- 

ão de que os israelitas não sofreram nenhuma perda de rebanho. 

9.7 Faraó mandou ver, Dessa vez o rei teve que conferir a ve- 
racidade da proteção concedida a Israel, Sejam quais tenham sido 
as suas racionalizações ou teorias, elas apenas confirmaram a sua 

essstência e desobediência, apesar de ter descoberto que era ver- 
sage que “do rebanho de Israel não morrera nenhum sequer”. 

9.9 tumores que se arrebentem em úlceras nos homens e nos 
animais. Pela primeira vez a saúde humana fora atingida. 

9.10 cinza de forno. Arão e Moisés tomaram dois punhados 
= cinza, não de qualquer torno, mas de um forno de cal ou forno 

“aoricação de tijolos. O material que fora tão importante na im- 
posção de trabalho opressivo tornou-se a fonte de uma dolorosa 
Saca à saúde dos opressores! 

9.11 os magos não podiam permanecer, Um comentário mar- 
ame! “dica que esses homens (que eram homens de poder aos 
sos egipcios) tinham sido tão gravemente afligidos que não con- 
eg am permanecer física ou profissionalmente diante dos porta- 

2zes ce Deus. Embora não sejam mencionados após a terceira 
aparentemente eles tinham continuado a servir perante 
2280 + estiveram indubitavelmente lá quando a quarta e à quinta 
mÆ toram anunciadas. A falta de poder não fora motivo suficien- 
= = aquele momento para serem dispensados por Faraó dos 
"ros — um simbolo aparente, talvez, da falta de vontade 
* oe atribuir total soberania ao Deus de Israel. 

= 31 o SENHOR endureceu, Pela primeira vez, exceto as palavras 
sd sés antes de as pragas começarem (cf. Ex 4.21; 7.3), é afirma- 
= ue Dess endureceu o coração de Faraó. Nas outras vezes, o texto 
= gë Faraó endureceu o seu coração. Em cada ocasião é regis- 


= “e 


trado: “como o SENHOR tinha dito”. Portanto, o que aconteceu provém 
de duas perspectivas intimamente relacionadas: 1) Deus estava cum- 
prindo o seu propásito por meio de Faraó; e 2) Faraó foi pessoalmente 
responsável pelas suas ações, como se vê no v. 13, Veja nota em 4.21. 

9,14 as minhas pragas. O uso do pronome possessivo da parte 
de Deus especificou o que deveria ter ficado plenamente claro 
para Faraó até ertão, ou seja, que essas eram ações do próprio 
Deus. sobre o teu coração. “Enviarei... sobre O teu coração” pos- 
sivelmente foi uma expressão coloquial indicando a ideia de tazer 
alguém sentir a força total de uma ação, de senti-la concretizar-se! 

9.14-19 Depois de emitir novamente a ardem de liberar o povo de 
Deus para prestar culto (v. 13) e depois de anunciar uma advertência 
a respeito de como as pragas de fato causariam impacto (v. 14), Deus 
forneceu mais informação e emitiu algumas instruções preliminares: 

(1) As pragas tiveram um propósito tríplice, ou seja, os egípcios 
reconheceriam que Javé era incomparável, que ó seu poder seria 
demonstrado por meio delas e que seu nome, seu caráter, seus 
atributos e seu poder, seriam conhecidos em toda parte, O Egito 
não poderia ocultar de outras nações a humilhação sofrida pelas 
pragas enviadas pelo Senhor de Israel. 

(2) A declaração de que qualquer autoridade real que Faraó te- 
nha tido era devida ao controle soberano e providencial de Deus 
dos negócios do mundo, o que incluía a colocação de Faraó no 
trono. Esse foi o relato de um lembrete de que Deus era o que 
ele próprio declarara ser, o único Senhor verdadeiro e imanente. 

(3) Um lembrete de uma pior condição para o Egito se Javé 
não tivesse escolhido, em lugar das pragas anteriores, ferir o povo 
antes — eles teriam perecido. Em outras palavras, Deus havia sido 
gracioso e paciente na progressão das pragas. 

(4) Uma declaração de que as condições climáticas que estavam 
para ser liberadas pelo Deus incomparável seriam diferentes de tudo 
o que havia sido anteriormente relatado em toda a história do Egito, 
ou “desde a sua fundação” ou “desde que se tornara uma nação”. 

(5) Uma instrução sobre como os egípcios poderiam evitar a 
tempestade severa e a perda de propriedades. Novamente a graça 
era oferecida a eles! 

9.16 Veja Rm 9,17 onde Paulo indica a soberania de Deus so- 
bre Faraó. 


ÊXODO 9-10 


deixá-lo ir? 18Eis que amanhã, por este tempo, farei 
cair mui grave chuva de pedras, como nunca houve 
no Egito, desde o dia em que foi fundado até hoje. 
19 Agora, pois, manda recolher o teu gado e tudo 
o que tens no campo; todo homem e animal que 
se acharem no campo e não se recolherem a casa, 
em caindo sobre eles a chuva de pedras, morrerão. 
20 Quem dos "oficiais de Faraó “temia a palavra do 
SENHOR fez fugir os seus servos e o seu gado para 
as casas; 21aquele, porém, que não se importava 
com a palavra do SENHOR deixou ficar no campo 
os seus servos e o seu gado. 

22Então, disse o SENHOR a Moisés; Estende a mão 
para o céu, e cairá “chuva de pedras em toda a terra 
do Egito, sobre homens, sobre animais e sobre toda 
planta do campo na terra do Egito. 23E Moisés esten- 
deu o seu bordão para o céu; *o SENHOR deu trovões 
e chuva de pedras, e fogo desceu sobre a terra; e fez o 
SENHOR cair chuva de pedras sobre a terra do Egito. 
24 De maneira que havia chuva de pedras e fogo mis- 
turado com a chuva de pedras tão grave, qual nunca 
houve em toda a terra do Egito, desde que veio a ser 
uma nação. 25Por toda a terra do Egito a “chuva de 
pedras feriu tudo quanto havia no campo, tanto ho- 
mens como animais; feriu também a chuva de pedras 
toda planta do campo e quebrou todas as árvores do 
campo. 26ºSomente na terra de Gósen, onde estavam 
os filhos de Israel, não havia chuva de pedras. 

27 Então, Faraó mandou “chamar a Moisés e a 
Arão e lhes disse: Esta vez  pequei; “o SENHOR é jus- 
to, porém eu e o meu povo somos ímpios. 28*Orai 
ao SENHOR; pois já bastam estes grandes trovões e 
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a chuva de pedras. Eu vos deixarei ir, e não ficareis 
mais aqui. 29 Respondeu-lhe Moisés: Em saindo eu 
da cidade, “estenderei as mãos ao SENHOR; Os tro- 
vões cessarão, e já não haverá chuva de pedras; para 
que saibas que a “terra é do SENHOR. 30 Quanto a ti, 
porém, e aos teus oficiais, 'eu sei que ainda não te- 
meis ao SENHOR Deus. 31 (O linho e a cevada foram 
feridos, 'pois a cevada já estava na espiga, e o linho, 
em flor. 32Porém o trigo e o centeio não sofreram 
dano, porque ainda não haviam nascido,) 33Saiu, 
pois, Moisés da presença de Faraó e da cidade e *es- 
tendeu as mãos ao SENHOR; cessaram os trovões e 
a chuva de pedras, e não caiu mais chuva sobre a 
terra. 34 Tendo visto Faraó que cessaram as chuvas, 
as pedras e os trovães, tornou a perar e endureceu 
o coração, ele e os seus oficiais. 35E assim Faraó, 
fde coração endurecido, não deixou ir os filhos de 
Israel, como o SENHOR tinha dito a Moisés. 


Oitava praga: gafanhotos 
1 O 1 Disse o SENHOR a Moisés: Vai ter com 
Faraó, “porque lhe endureci o coração e o 
coração de seus oficiais, *para que eu faça estes 
meus sinais no meio deles, 2e para que ‘contes a 
teus filhos e aos filhos de teus filhos como zombei 
dos egípcios e quantos prodígios fiz no meio deles, 
e para que “saíbais que eu sou o SENHOR. 

3 Apresentaram-se, pois, Moisés e Arão perante 
Faraó e lhe disseram: Assim diz o SENHOR, o Deus 
dos hebreus: Até quando recusarás “humilhar- 
-te perante mim? Deixa ir o meu povo, para que 
me “sirva. 4Do contrário, se recusares deixar it O 
CAPÍTULO 10 
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9.20-21 Quem... temia.. aquele, porém, que não se importava. 
Alguns ouviram as instruções e obedeceram; outros, entre: os quais o 
líder nacional, não se importaram “zom a palavra do SENHOR”, Essa é 
uma expressão descritiva de recusa em dar atenção à instrução divina. 

9.23-24 fogo desceu... fogo misturado. À violenta tempestade 
de trovões trouxe consigo raios ou “bolas de fogo”, as quais zigue- 
zagueavamilit, “fogo que se alastrou”) para o chão juntamente com 
chuva de pedras. 

9.26 Somente na terra de Gósen, A natureza discriminatória 
dessa praga fora anunciada previamente, mas a distinção nacio- 
nal previamente declarada e observada, novamente prevaleceu. 
Embora não declarado, aqueles que estavam nas regiões atingidas 
e que haviam obedecido às instruções, naturalmente também en- 
contraram os seus rebanhos sãos e salvos. 

9.27 Esta vez pequei, Qualquer indício de que o entendimento 
teológico de Faraó havia progredido, apesar da coniissão seguinte 
de um Senhor é justo e o povo ñ mau, foi considerado suspeito 
pelo gesto de manter a dignidade na afirmação “esta vez”. O fato 
de não haver arrependimento pós de lado todas as reações ante- 
riores e a desobediência como não tendo significado. 

9,28 já bastam. A resposta de Moisés [v. 30) indicou que essa 
avaliação não consistia de arrependimento nem de temor ao Se- 
nhar e nem de reconhecimento do seu poder. 

3,31-32 O linho c a cevada foram feridos... o trigo e o centeio não 
sofreram nada. Um brevissimo comentário sobre quais safras toram 


danificadas e quais não foram situa cssa praga em fevereiro. Os quatro 
cereais mencionados eram importantes recursos econômicos. O trigo 
seria colhido apenas um mês depois do linho e da cevada, juntamente 
com a safra tardia do “trigo”, ou “centeio”. A época em que Deus infli- 
giu a catástrofe sobre os dois cereais forneceu a Faraó a mportunidacie 
para arrepender-se antes da destruição das outras safras. 

9.34 tornou a pecar. A culpabilidade de Faraó aumentou por- 
que, quando viu a resposta de Deus à oração de Moisés — ora- 
ção solicitada por cle mesmo iv. 28) — todas as suas admissões 
e promessas foram prontamente desconsideradas. ele e os seus 
oficiais. Pela primeira vez é feita menção da obstinada resistência 
do pessoal de Faraó, todos os quais haviam endurecido o pró- 
prio coração. Um chamativo contraste emerge nas orientações 
de Deus dadas a Moisés em relação à praga seguinte: ele havia 
endurecido o coração deles tendo em vista um propósito (10.1). 

10.2 para que contes... para que saibais. A libertação dos israc- 
litas do Egito, acompanhada desses grandes atos de Deus, foi desig- 
nada para tornar-se um capitulo importante e indelével no relato da 
história de Isravl para as gerações futuras. Ela diriz exatamente quem 
era o Deus deles c o que ele havia feito. quantos prodigios fiz. Lit. 
“tratar duramente com” ou “zombar de” e descrevendo uma ação 
pela qual vergonha e desgraça são trazidas sobre o seu objeto. 

10.3 Até quando recusarás...? A pergunta feita a Faraó está em 
contraste com as palavras introdutórias de Deus ditas a Moisés (v. 1 
“lhe endurcci o coração”. O que Deus fez não podia eliminar a res 
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meu povo, eis que amanhã trarei gafanhotos ao 
teu território; Seles cobrirão de tal maneira a face 
da terra, que dela nada aparecerá; “eles comerão 
o restante que escapou, o que vos resta da chuva 
de pedras, e comerão toda árvore que vos cresce 
no campo; fe 'encherão as tuas casas, e as casas de 
todos os teus oficiais, e as casas de todos os egíp- 
cios, como nunca viram teus pais, nem os teus an- 
tepassados desde o dia em que se acharam na terra 
até ao dia de hoje. Virou-se e saiu da presença de 
Faraó. 

7 Então, os 'oficiais de Faraó lhe disseram: Até 
quando nos será *por cilada este homem? Deixa ir 
os homens, para que sirvam ao SENHOR, seu Deus. 
Acaso, não sabes ainda que o Egito está arruina- 
do? 8Então, Moisés e Arão foram conduzidos à 
presença de Faraó; e este lhes disse: Ide, servi ao 
SENHOR, vosso Deus; porém quais são os que hão 
de ir? 9Respondeu-lhe Moisés: Havemos de ir com 
os nossos jovens, e com os nossos velhos, e com os 
filhos, e com as filhas, e com os nossos rebanhos, 
e com os nossos gados; havemos de ir, porque 'te- 
mos de celebrar festa ao SENHOR. 19 Replicou-lhes 
Faraó: Seja o SENHOR convosco, caso eu vos deixe 
ir e as crianças. Vede, pois tendes conosco más in- 
tenções. 11 Não há de ser assim; ide somente vós, 
os homens, e servi ao SENHOR; pois isso é o que 
pedistes. E os "expulsaram da presença de Faraó. 


12 Então, disse o SENHOR a Moisés: "Estende a 
mão sobre a terra do Egito, para que venham os 
gafanhotos sobre a terra do Egito e ?comam toda 
a erva da terra, tudo o que deixou a chuva de pe- 
dras. 13 Estendeu, pois, Moisés o seu bordão sobre 
a terra do Egito, e o SENHOR trouxe sobre a terra 
um vento oriental todo aquele dia e toda aquela 
noite; quando amanheceu, o vento oriental tinha 
trazido os gafanhotos. 14E subiram ?os gafanho- 
tos por toda a terra do Egito e pousaram sobre 
todo o seu território; eram mui numerosos; “antes 
destes, nunca houve tais gafanhotos, nem depois 
deles virão outros assim. 15 Porque 'cobriram a su- 
perfície de toda a terra, de modo que a terra se 
escureceu; *devoraram toda a erva da terra e todo 
fruto das árvores que deixara a chuva de pedras; 
e não restou nada verde nas árvores, nem na erva 
do campo, em toda a terra do Egito. 16Então, se 
apressou Faraó em chamar 'a Moisés e a Arão e 
lhes disse: “Pequei contra o SENHOR, vosso Deus, 
e contra vós outros. 17 Agora, pois, peço-vos que 
me perdoeis o pecado esta vez ainda e que “oreis 
ao SENHOR, vosso Deus, que tire de mim esta 
morte. 18E Moisés, “tendo saído da presença de 
Faraó, orou ao SENHOR. !9Então, o SENHOR fez 
soprar fortíssimo vento ocidental, o qual levantou 
os gafanhotos e os lançou “no mar Vermelho; nem 
ainda um só gafanhoto restou em todo o território 
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ponsabilidade pessoal de Faraó de ouvir, arrepender-se e submeter- 
-5e. Sob o peso cumulativo das scte pragas, havia chegado o tempo 
para anunciar um desafio para reconsiderar ¢ obedecer. Essa Ca graça 
de Deus operando paralelamente com os seus propósitos soberanos. 
10.4-6 A extensão e a intensidade da praga de gafanhotos eram 
tais que seriam únicas na história egípcia — nenhum outro pro- 
blema de gafanhotos durante as duas gerações anteriores bem 
como nenhum enxame de gafanhotos no futuro se comparariam a 
essa praga [v. 14). Invasões de gafanhotos cram temidas no Egito 
a ponto de os agricultores muitas vezes orarem para que o deus 
gaianhoto garantisse as colheitas. A humilhação do seu deus foi 
'otal, como também o prejuízo: “não restou nada verde...” (v. 15). 
10.7 Até quando nos serás...? A primeira pergunta “até quan- 
10?” nesse encontro tratou da resposta esperada de Faraó (v. 3), 
enquanto essa segunda pergunta “atê quando?” revelou a impaciên- 
cia diante da intransigência de Faraó. O conselho deles — ceder 
— seria a melhor escolha. o Egito está arruinado. Os conselheiros 
avaliaram negativamente o estado do país depois das sete pragas 
e deram a entender que Faraó estava se recusando a reconhecer 
quão desesperadora a situação realmente era, mesmo antes de a 
agricultura ser totalmente destruida. A resistência obstinada não 
ines havia necessariamente destituído de toda a razão, e dessa vez 
a prudência exigia submeter-se ao pedido de Moisés. 
10.8 quais são os que hão de ir? Pela primeira vez, Faraó tentou 
“egocias antes que a ameaçadora praga sobreviesse. Engenhosamen- 
3 ele sugeriu na sua pergunta que somente representantes de Israel, 
iE sez somente os homens (v. 11), precisariam sair para prestar culto. 
10.10 Seja o SENHOR convosco. Ameaças sarcásticas demons- 
= a obstinação inflexível e desmedida de Faraó. As mulheres 
=Eprias acompanhavam os homens em celebrações religiosas, 
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mas no caso de Israel, se os homens saíssem, então as mulheres e 
as crianças ficariam, com efeito, como reféns para forçar o retorno 
dos homens. 

10.11 os expulsaram. Pela primeira vez, os dais porta-vozes de 
Deus foram despedidos furiosamente da sala do trono. 

10.12 tudo o que deixou a chuva de pedra. Esse lembrete cia 
praga anterior na qual Deus graciosamente havia limitado a exten- 
são dos danos à agricultura apareceu na advertência sobre a praga 
dada a Faraó e seus conselheiros (v. 5) e na descrição do dano 
causado pelos gafanhotos (v. 15). 

10.13 um vento oriental. Deus usou meios naturais, provavel. 
mente o vento quente da primavera, ou “siroco”, para levar os 
gafanhotos da península da Arábia para o Egito. 

10.16 se apressou. Esse reconhecimento da parte de Faraó de 
que seu país estava enfrentando uma crise produziu uma apres- 
sada confissão a Arão e Moisés. Isso foi, porém, novamente foi 
apenas um conveniente recurso de ação. 

10.17 me perdoeis o pecado. Outra vez, uma tentativa de ex- 
pressar seriedade na resposta, e outra vez um apelo para Moisés 
orar em favor da eliminação da praga. Faraó referiu-se dessa vez 
à praga como “esta morte” ou “praga mortal”, expressões que 
ressaltaram a severidade da condição do Egito. 

10.19 vento ocidental. Em resposta à oração, a direção do 
vento mudou quando o Senhor fez com que: gafanhotos fossem 
soprados para fora do país pelo leste. A eliminação total dos ga- 
fanhotos recebeu ênfase. O fato de nenhum gafanhoto permane- 
cer no país foi aparentemente uma coisa anormal, talvez de certa 
maneira até distinto do que se conhecia de invasões anteriores de 
gafanhotos. A ausência de gafanhotos foi um lembrete desafiador 
do poder do Senhor, que havia causado tudo aquilo. 
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do Egito. 200 SENHOR, porém, “endureceu o cora- 
ção de Faraó, e este não deixou ir os filhos de Israel. 


Nona praga: trevas 

21 Então, disse o SENHOR a Moisés: “Estende 
a mão para o céu, e virão trevas sobre a terra do 
Egito, trevas que se possam apalpar. 22Estendeu, 
pois, Moisés a mão para o céu, e houve “trevas es- 
pessas sobre toda a terra do Egito por "três dias; 
23não viram uns aos outros, e ninguém se levan- 
tou do seu lugar por três dias; “porém todos os 
filhos de Israel tinham luz nas suas habitações. 
24Então, Faraó chamou a Moisés e lhe “disse: Ide, 
servi ao SENHOR. Fiquem somente os vossos reba- 
nhos e o vosso gado; as vossas “crianças irão tam- 
bém convosco. 25Respondeu Moisés: Também tu 
nos tens de dar em nossas mãos sacrifícios e holo- 
caustos, que ofereçamos ao SENHOR, nosso Deus. 
26F também os nossos *rebanhos irão conosco, 
nem uma unha ficará; porque deles havemos de 
tomar, para servir ao SENHOR, nosso Deus, e não 
sabemos com que havemos de servir ao SENHOR, 
até que cheguemos lá. 270 SENHOR, porém, fen- 
dureceu o coração de Faraó, e este não quis deixá- 
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10.21-22 trevas... apalpar.., trevas espessas, Essa descrição da 
nova praga, que ocorreu sem advertência, revelou a natureza mais 
incomum dos trés dias de trevas que impediam qualquer pessoa 
de sair de casa. Que Israel dispunha de luz nos seus lares e se 
ocupou com seus afazeres normais enfatiza a natureza sobrena- 
tural dessa praga. Isso tira a atenção da tentativa de explicar as 
trevas somente em termos do cansim, as tempestades de areia 
em forma redemoinho da época. A Septuaginta, porém, ligou as 
três palavras gregas, duas para trevas e uma para tempestade, a 
tim de retratar a nuance do hebraico. Ao proceder assim, pode 
ter inadvertidamente dado algum crédito à severa tempestade de 
areia. Teologicamente, as espessas trevas desafiaram diretamente 
a fidelidade do deus sol, Ra, a providenciar calor e luz diariamente, 
e também impediu a realização de qualquer ritual diário de culto, 

10.24 Ide... as vossas crianças irão também convosca. As hahilida- 
des de negociação enganosa e manipuladora de Faraó mostraram-se à 
altura da situação: deixar o povo ir, mas reter os rebanhos como reféns 
para forçar os israelitas a retornarem. Ele ainda não havia compreendi. 
do que obediência parcial à direção do Senhor era inacuitável. 

10.25 Veja 3.18 e confira observações sobre o pedido de sair 
para prestar culto dando a entender algo menos do que uma par- 
tida permanente. 

10.28 Retira-te de mim... morrerás. A obstinação e a resistência 
de Faraó atingiram um novo pico quando ele despediu sumariamen- 
te Moisés e Arão e, dessa vez, acrescentou uma ameaça de morte, 

10.29 nunca mais tornarei eu de ver o teu rosto. Moisés con- 
cordou, mas de uma perspectiva diferente da de Faraó. Todas as 
negociações e lodos os pedidos cessaram imediatamente. Moisés 
seria convocado a ver novamente Faraó somente depois da dé 
cima praga (12.31), mas dessa vez ouviria finalmente de Faraó a 
admissão de sua derrota. 

11.1-3 Disse o SENHOR. Deve ser interpretado como “o SENHOR 
havia dito”. Num parágrafo parentético, a narrativa relatou o 
que Deus já havia dito a Moisés durante os três dias de trevas, 
preparando-o para as convocações de Faraó e instruindo Israel 


24 “Ex 8.8,25: 
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-los ir. 28 Disse, pois, Faraó a Moisés: "Retira-te de 
mim e guarda-te que não mais vejas o meu rosts 
porque, no dia em que vires o meu rosto, morze- 
rás. 29Respondeu-lhe Moisés: Bem disseste; nun- 


ca mais tornarei eu a ver o teu rosto. 
1 1 1 Disse o SENHOR a Moisés: Ainda mais 
uma praga trarei sobre Faraó e sobre © 
Egito. “Então, vos deixará ir daqui; "quando vos 
deixar, é certo que vos expulsará totalmente. 2Fala 
agora, aos ouvidos do povo que todo homem peca 
ao seu vizinho, e toda mulher, à sua vizinha “objetos 
de prata e de ouro. 3“E o SENHOR fez que o seu pove 
encontrasse favor da parte dos egípcios; também a 
homem “Moisés era mui famoso na terra do Egito 
aos olhos dos oficiais de Faraó e aos olhos do povo. 
4Moisés disse: Assim diz o SENHOR: “Cerca da 
meia-noite passarei pelo meio do Egito. SE “tos 
primogênito na terra do Egito morrerá, desde « 
primogênito de Faraó, que se assenta no seu trono 
até ao primogênito da serva que está junto à mo 
e todo primogênito dos animais. 8“ Haverá grande 
clamor em toda a terra do Egito, 'qual nunca hou- 


Deus anuncia a décima praga 
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para receber joias c outros bens egipcios. Uma nota paralela 
plica que a generosidade egipcia foi gerada por intervenção a» 
na ici, 12.35-36). Isso também incluía respeito salutar dos lideres 
egipcios « do povo pelo líder de Israel. 

11.4-8 Moisés disse. A resposta de Moisés à ameaça cs = 
raó continuou com a advertência que lhe deus no final da pas 
e retirando-se grandemente indignado. A ameaça de morte tens 
por Faraó evocou outra ameaça da parte de Deus, O “Retira-w 
de Faraó dito a Israel e os porta-vozes de Deus receberia cor» 
retorno o “saí” dos egípcios dito a Israel. 

11.4 Cerca da meia-noite. O dia não foi especificado, com 
nas pragas anteriores por “amanhã”. Isso aconteceu no mesme 
dia da confrontação final com Faraó ou poucos dias depois, Se as 
instruções sobre a Páscoa (12.1-20) não foram dadas durante us 
dias de trevas, então seriam necessários pelo menos quatro diae 
para preparar tudo com vistas àquele dia especial ele festa, ou se.» 
do décimo ao décimo quarto dia (12.3,6). Veja nota de 8.23. pas- 
sarei pelo meio. Deus naturalmente estava envolvido em todas a» 
pragas anteriores pelos meios escolhidos por ele; mas, dessa vez 
para garantir atenção pessoal, Deus afirmou que ele mesmo e 
usado um pronome pessoal entálico) passaria selo meio da terre 
Observe as repetidas afirmações no tempo futuro nas instruções 
sobre a Páscoa (12.12-13). 

11.5 todo primogênito. O primogênito tinha posição bastante 
importante na família e na sociedade; ele não apenas herdava por- 
cão dobrada dos bens do pai, mas também representava qualids- 
des especiais de vida c força (ct. Gn 49,3). No Egito, o primogênito 
ascenderia ao trono e daria continuidade à dinastia. Seja qual tor 
o significado religioso, político, dinástico e social atrelado, tudo io 
subtraído pela extensão e severidade da praga, ou seja, a execução 
de todos os primogênitos de todas as classes da população, inc» 
sive dos seus animais. 

11.6 Essa praga foi tão drástica que sua peculiaridade na hisi- 
ria egípcia, passada « que ainda estava por vir, foi sublinhada na 
advertência. 
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ve, nem haverá jamais; porém contra nenhum 
dos filhos de Israel, desde os homens até aos ani- 
mais, nem ainda um cão *rosnará, para que saibais 
que o SENHOR fez distinção entre os egípcios e os 
israelitas. 8Então, 'todos estes teus oficiais desce- 
rão a mim e se inclinarão perante mim, dizendo: 
Sai tu e todo o povo que te segue. E, depois disto, 
sairei. ”E, ardendo em ira, se retirou da presença 
de Faraó. Então, disse o SENHOR a Moisés: "Faraó 
não vos ouvirá, para que as “minhas maravilhas se 
multipliquem na terra do Egito. 

10 Moisés e Arão fizeram todas essas maravilhas 
perante Faraó; “mas o SENHOR endureceu o co- 
ração de Faraó, que não permitiu saíssem da sua 
terra os filhos de Israel, 


A instituição da Páscoa 

1 2 1 Disse o SENHOR a Moisés e a Arão na ter- 

ra do Egito: 2º Este mês vos será o princi- 
pal dos meses; será o primeiro mês do ano. 3Falai 
a toda a congregação de Israel, dizendo: Aos “dez 
deste mês, cada um tomará para si um cordeiro, 
segundo a casa dos pais, um cordeiro para cada 
família. 4Mas, se a família for pequena para um 
cordeiro, então, convidará ele o seu vizinho mais 
próximo, conforme o número das almas; confor- 
me o que cada um puder comer, por aí calculareis 
quantos bastem para o cordeiro. 5O cordeiro será 


“sem defeito, macho de um ano; podereis tomar 
um cordeiro ou um cabrito; Se o guardareis até 
ao “décimo quarto dia deste mês, e todo o ajunta- 
mento da congregação de Israel o imolará no cre- 
púsculo da tarde. ? Tomarão do sangue e o porão 
em ambas as ombreiras e na verga da porta, nas 
casas em que o comerem; 8naquela “noite, come- 
rão a carne 'assada no fogo; com “pães asmos e er- 
vas amargas a comerão. 9 Não comereis do animal 
nada cru, nem cozido em água, porém “assado 
ao fogo: a cabeça, as pernas e a fressura. 10'Nada 
deixareis dele até pela manhã; o que, porém, ficar 
até pela manhã, queimá-lo-eis. 11 Desta maneira o 
comereis: lombos cingidos, sandálias nos pés e ca- 
jado na mão; comê-lu-eis à pressa; 'é a Páscoa do 
SENHOR. 12Porque, naquela noite, ‘passarei pela 
terra do Egito e ferirei na terra do Egito todos os 
primogênitos, desde os homens até aos animais; 
'executarei juízo sobre todos os deuses do Egito. 
"Eu sou o SENHOR. 130 sangue vos será por sinal 
nas casas em que estiverdes; quando eu vir o san- 
gue, passarei por vós, e não haverá entre vós praga 
destruidora, quando eu ferir a terra do Egito. 
14Este dia vos será "por memorial, e o cele- 
brareis como “solenidade ao SENHOR; nas vossas 
gerações o celebrareis ?por estatuto perpétuo. 
15ºSete dias comereis pães asmos. Logo ao pri- 
meiro dia, tirareis o fermento das vossas casas, 
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11.7 Em contraste com o tumulto « o luto registrados no terri- 
tório egípcio, tudo permaneceu tranguilo no território israelita — 
tanto que sequer se ouvia o latido de um cão. Que o Senhor tinha 
feito e estava fazendo rigorosa distinção entre os dois povos era 
um fato que ninguém podia ignorar. 

12.1 Disse o SENHOR. Muito provavelmente, as instruções so- 

re a Páscoa (vs. 1-20) também haviam sido dadas durante os três 
cias de trevas a fim de preparar Israel plenamente para o grand 
nale: seu êxodo do Egito. na terra, Mais tarde, quando Israel se 
encontrava no deserto, Moisés escreveu (23.14-17; Dt 16.1-8) e 
ndicou pelas instruções detalhadas para esse dia especial de festa 
ao calendário religioso de Israel não era igual aos outros dias es- 
geciais dados depois que o povo já havia deixado o Egito. Esse: dia 

= Páscoa estava intimamente ligado ao que aconteceu no êxodo, 
= essa ligação nunca deveria ser esquecida. Esse dia ficou indele- 

simente gravado na tradição israelita e marcou para sempre o dia 
Sa redenção dos israclitas do Egito, 

12.2 Este mês. O mês de Abibe (março abril) tornou-se por decre- 
13 dv no o começo do calendário religioso, marcando o princípio da 
“za de Isracl como povo. Mais tarde na história de Israel, depois do 

seiro babilônico, abibe se tornaria nisã (cf. Ne 2.1; E1 3.7). 
12.3-14 As instruções detalhadas sobre a Páscoa incluíram que 
nal escolher, quando matá-lo, o que fazer com seu sangue, 
“mo cozinhá-lo, o que fazer com as sobras, como se vestir para a 
=ção, o motiva porque sc comemorava com “pressa” e o que 
ague derramado significava. 
12.5 O cordeiro será sem defeito. Uma escolha alternativa era 
= cabrito novo. Qualquer imperfeição clesclassificaria o animal 
representar um sacrifício puro ¢ agradável a Javé. 

12.6 no crepúsculo da tarde. Lit., “entre duas tardes”, Já que 


como pôr do sul era tido como o início de um novo dia, o sacrifi- 
cio do cordeiro ou cabrito era feito antes do pôr do sol, enquanto 
ainda era dia claro — no décimo quarto dia do primeiro mês. “O 
crepúsculo da tarde” compreendia o tempo entre o pôr do sol e 
o início do escurecimento ou do declínio do scl até o pôr do sol. 
Mais larde, Moisés prescreveria “à tarde, ao pôr do sol” como a 
hora para o sacrifício (Dt 16.6). Segundo Josefo, era costume na 
sua época sacrificar o animal por volta das três horas da tarde. Essa 
foi a hora do dia em que Cristo, o cordeiro pascal cristão (1 Co 5.7) 
morreu (Lc 23.44-46). 

12.9 Não comereis do animal nada cru. Uma proibição com 
implicações para a saúde, o que também distinguiu os israelitas 
de povos pagãos, que muitas vezes comiam cerne crua nas suas 
festas sagradas. 

12.12 sobre todos os deuses. A décima praga foi o juizo sobre 
tudos os deuses egípcios, A perda dos primogênitos dos homens 
« animais teve implicações teológicas bastante abrangentes, ou 
seja, a impotência dos deuses pagãos, muitos dos quais «ram re- 
presentados por animais, para proteger os devotos de tal tragédia 
nacional. O grande clamor (11.6; 12.30) também pode ter sido 
um lamento sobre a incapacidade clos deuses da nação. 

12.14 por memorial, Os detalhes sobre como essa Festa da 
Páscoa deveria ser lembrada nos anos futuros foram dados 
(vs. 14-20) e, então, repetidos para os anciãos (vs. 21-27). A pres- 
crição de comer pães asmos durante sete dies, a exigência de 
tirar todo fermento das casas (v. 15), a firme recomendação de 
não se comer qualquer coisa levedada (v. 15) 2 o fato de iniciar 
c terminar o período de sete dias por dois dias especiais iv. T6), 
serviu para sublinhar a grande importância de a nação relembrar 
esse acontecimento. 
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pois qualquer que comer coisa levedada, desde o 
primeiro dia até ao sétimo dia, 'essa pessoa será 
eliminada de Israel. 18 Ao primeiro dia, haverá para 
vós outros “santa assembleia; também, ao sétimo 
dia, tereis santa assembleia; nenhuma obra se fará 
nele, exceto o que diz respeito ao comer; somen- 
te isso podereis fazer. 17 Guardai, pois, a Festa dos 
Pães Asmos, porque, ‘nesse mesmo dia, tirei vos- 
sas “hostes da terra do Egito; portanto, guardareis 
este dia nas vossas gerações por estatuto perpétuo. 
18Desde o dia catorze do “primeiro mês, à tarde, 
comereis pães asmos até à tarde do dia vinte e um 
do mesmo mês. 19 Por "sete dias, não se ache ne- 
nhum fermento nas vossas casas; porque qualquer 
que comer pão levedado será eliminado da congre- 
gação de Israel, tanto o peregrino como o natural 
da terra. 20 Nenhuma coisa levedada comereis; em 
todas as vossas habitações, comereis pães asmos. 
21Chamou, pois, Moisés todos os “anciãos de 
Israel e lhes disse: *Escolhei, e tomai cordeiros 
segundo as vossas famílias, e “imolai a Páscoa. 
22:Tomai um molho de hissopo, molhai-o no 
sangue que estiver na bacia e "marcai a verga da 
porta e suas ombreiras com o sangue que estiver 
na bacia; nenhum de vós saia da porta da sua casa 
até pela manhã. 23ºPorque o SENHOR passará 


para ferir os egípcios; quando vir, porém, o “san- 


gue na verga da porta e em ambas as ombreiras, 
passará o SENHOR aquela porta e “não permitirá 
ao “Destruidor que entre em vossas casas, para 
vos ferir. 248Guardai, pois, isto por estatuto para 
vós outros e para vossos filhos, para sempre. 25E, 
uma vez dentro na terra que o SENIOR vos dará, 
"como tem dito, observai este rito. 26'Quando 
vossos filhos vos perguntarem: Que rito é este? 
27Respondereis: 'É o sacrifício da Páscoa ao 
SENHOR, que passou por cima das casas dos fi- 
lhos de Israel no Egito, quando feriu os egípcios 
e livrou as nossas casas. Então, o povo se *incli- 
nou e adorou. 

28E foram os filhos de Israel ¢ “fizeram isso; corno o 
SENHOR ordenara a Moisés e a Arão, assim fizeram. 


Décima praga: morte dos primogênitos 

29" Aconteceu que, à meia-noite, “feriu o 
SENHOR todos os primogênitos na terra do Egito, 
desde o primogênito de Faraó, que se assentava no 
seu trono, até ao primogênito do cativo que estava 
na enxovia, e todos os primogênitos dos “animais. 
30Levantou-se Faraó de noite, ele, todos os seus 
oficiais e todos os egípcios; e fez-se grande clamor 
no Egito, pois não havia casa em que não houvesse 
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12.16 somente isso podereis fazer. Veja nota no v. 46. 

12.19 o peregrino. Logo no começo tomaram-se previdências 
para que os não israelitas fossem ncluídos nas festas religiosas do 
povo. Caso o estrangeiro deixasse de cumprir as recomendações 
sobre o pão levedado, ele seria banido. 

12.22 um molho de hissopo, À identificação correta é impossi- 
vel, mas poderia tratar-se da manjcrona. marcai... suas ombreiras, 
A parte de cima e os dois lados do batente da porta. 

12.23 Destruidor. Possivelmente trata-se do Anjo do SENHOR 
(cf. 2$m 24.16; Is 37.36). Veja nota em 3.2. 

12.25 Novamente a promessa de entrar na Terra Prometida 
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recebeu ênfase. Israel não devia pensar que c êxodo seria sim- 
plesmente a saída do Egito, mas a partida de uma terra a fim de 
entrar noutra terra, que lhes pertenceria, estritimente de acordo 
com as especificações dadas na aliança feita com Abraão e seus 
descendentes, e que se estendeu por meio Je Isaque e Jacó 
(cf. Gn 17.7-8). 

12.26-27 Na comemoração anual da Páscoa, os pais eram obri- 
gados a ensinar a seus filhos o significado da mesma. Tornou-se 
costume a criança mais nova de uma família jucia pedir que o pai 
desse uma explicação formal sobre o que havia acontecido em 
conexão com a observação original da refeição no Egito, 


| Data Acontecimento Referência 
Décimo quinto dia, primeiro mês, primeiro ano Começa o êxodo Ex 12 
Décimo quinta dia, segundo mês, primeiro ano Chegada ao deserto de Sim Ex 16.1 
| Terceiro mês, primeiro ano Chegada no deserto do Sinai Éx 19.1 
| Primeiro dia, primeiro mês, segundo ano Construção do tabernáculo £x 40.1,17 
Dedicação do altar Nm7Z1 
Consagração dos levitas Nm 8.1-26 
Décimo quarto dia, primeiro mês, segundo ano Páscoa Nm 9.5 
Primeiro dia, segundo mês, segundo ano Censo Nm 1.2,18 
Décimo quarto dia, segundo nês, segundo ano Páscoa suplementar Nm 9.11 
Vigésimo dia, segundo mês, segundo ano Saída do Sinai Nm 10,11 
Primeiro mês, quarto ano No deserto de Zim Nm 20.1,22-29; 33.38 
Primeiro dia, quinto mês, quarto ano Morte de Arão Nm 20,22-23; 33.38 
Primeiro dia, décimo primeiro mês, quarto ano Discurso de Moisés Dt1.3 
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morto. 31 Então, naquela mesma noite, Faraó cha- 
mou a Moisés e a Arão e lhes disse: Levantai-vos, 
saí do meio do meu povo, “tanto vós como os fi- 
lhos de Israel: ide, servi ao SENHOR, como tendes 
'dito. 32ºLevai também convosco vossas ovelhas 
e vosso gado, como tendes dito; ide-vos embora 
e abençoai-me também a mim. 33'0s egípcios 
“apertavam com o povo, apressando-se em lançá- 
-los fora da terra, pois diziam: Todos morreremos. 

340 povo tomou a sua massa, antes que levedasse, 
e as suas amassadeiras atadas em trouxas com seus 


vestidos, sobre os ombros. 35Fizeram, pois, os filhos 
de Israel conforme a palavra de Moisés e pediram 
aos egípcios "objetos de prata, e objetos de ouro, e 
roupas. 36"E o SENHOR fez que seu povo encontras- 
se favor da parte dos egípcios, de maneira que estes 
lhes davam o que pediam. E*despojaram os egípcios. 


A saída dos israelitas do Egito 
37 Assim, partiram *os filhos de Israel de *Ra- 
messés para Sucote, cerca de “seiscentos mil a 
pé, somente de homens, sem contar mulheres e 
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12.31 Levantat-vos, saf... servi ao SENHOR. Finalmente, a res- 
posta de Faraó ao repetido “Deixa ir o meu povo” transformou-se 
em “saí do meio do meu povo!” sem nenhuma tentativa adicional 
de negociação, mas em lotal concordância, Temendo mais mor- 
tes, seus súditos concordaram e apressaram a partida de Israel 
(v. 33), expulsando-os sem perda de tempo (v. 39), 

12.32 abençoai-me também a mim. Sem dúvida, esse pedido 
final de Faraó cujo coração certamente não estava arrependido 
14.8), revelou que ele admitiu temporariamente a derrota e reco- 
nheceu Moisés e seu Deus como vencedores e como pessoas que 
tinham o poder « os recursos para abençoá-lo. 

12.36 despojaram os egípcios. Cf. Gn 15.14; Êx 3.20-21. Isso 
não foi feito fraudulentamente, mas tratava-se de um pedido ho- 
nesto (cf. 11.2-3). 
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lotas alternativas da travessia do mar Vermelho 


12.37-18.27 Essa seção relata a marcha dos israelitas do Egito 
ao monte Sinai. 

12.37 de Ramessés para Sucote. Uma das cidades construídas por 
Israel (1.1) encabeçou o itinerário da jornada através do deserto para 
Canaã. Sucote é mencionada pela primeira vez em Gn 33.17 como um 
acampamento designado pela palavra Sucote, que significa “tenda”, 
Embora mais tarde apareça uma cidade com esse nome no leste do 
Jordão (cf. Jz 8.5-16), o lugar mencionado aqui ficava perto do Egito 
(ci. 13.20; Nm 33.56). cerca de seiscentos mil a pé, somente homens. 
Uma estimativa conservadora haseada no número de homens, prova- 
velmente homens de guerra a partir dos 20 anos de idade, resultaria 
numa população israelita de dois milhões. A população tinha explo- 
dido dos 70 que entraram com Jacó em 1875 a.C. para dois milhões 
que deixaram o Egito com Moisés em 1445 a.C. Veja nota em 1.7. 


Quilómetros 
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ÊXODO 12-13 


crianças. 38º Subiu também com eles um misto de 
gente, ovelhas, gado, muitíssimos “animais. 39E 
cozeram bolos asmos da massa que levaram do 
Egito; pois não se tinha levedado, porque “foram 
lançados fora do Egito; não puderam deter-se e 
não haviam preparado para si provisões. 

40Ora, o tempo que os filhos de Israel habita- 
ram no Egito foi de “quatrocentos e trinta anos. 
41 Aconteceu que, ao cabo dos quatrocentos e 
trinta anos, nesse mesmo dia, 'todas as hostes do 
SENHOR saíram da terra do Egito. 42Esta *noite 
se observará ao SENHOR, porque, nela, Os tirou 
da terra do Egito; esta é a noite do SENHOR, que 
devem todos os filhos de Israel comemorar nas 
suas gerações. “Disse mais O SENHOR a Moisés 
e a Arão: Esta é “a ordenança da Páscoa: nenhum 
estrangeiro comerá dela. 4Porém todo escravo 
comprado por dinheiro, depois de o teres 'circunci- 
dado, comerá dela. 4/0 estrangeiro e o assalariado 
não comerão dela. 460 cordeiro há de ser comi- 
do numa só casa; da sua carne não levareis fora da 
casa, 'nem lhe quebrareis osso nenhum. 47'Toda a 
congregação de Israel o fará. 48Porém, "se algum 
estrangeiro se hospedar contigo e quiser celebrar 
a Páscoa do SENHOR, seja-lhe circuncidado todo 
macho; e, então, se chegará, e a observará, e será 
como o natural da terra; mas nenhum incircun- 
ciso comerá dela. 49” A mesma lei haja para o na- 
tural e para o forasteiro que peregrinar entre vós. 
50 Assim fizeram todos os filhos de Israel; como o 


SENHOR ordenara a Moisés e a Arão, assim fize- 
ram. 51°Naquele mesmo dia, tirou o SENHOR os 
filhos de Israel do Egito, “segundo as suas turmas. 


Consagração dos primogênitos 
1 "J 1Disse o SENHOR à Moisés: 2ºConsagra- 
=) -me todo primogênito; todo que abre a 
madre de sua mãe entre os filhos de Israel, tanto 
de homens como de animais, é meu. 
3Disse Moisés ao povo: *Lembrai-vos deste 
mesmo dia, em que saístes do Egito, da casa da ser- 
vidão; pois “com mão forte O SENHOR vos tirou de 
lá; portanto, “não comereis pão levedado. 4ºHoje, 
mês de abibe, estais saindo. SQuando o SENHOR 
te “houver introduzido na “terra dos cananeus, e 
dos heteus, e dos amorreus, e dos heveus, e dos 
jebuseus, a qual “jurou a teus pais te dar, terra que 
mana leite e mel, 'guardarás este rito neste mês. 
6'Sete dias comerás pães asmos; e, ao sétimo dia, 
haverá solenidade ao SENHOR. ? Sete dias se come- 
rão pães asmos, e *o levedado não se encontrará 
contigo, nem ainda fermento será encontrado em 
todo o teu território. 8Naquele mesmo dia, 'conta- 
rás a teu filho, dizendo: É isto pelo que o SENHOR 
me fez, quando saí do Egito. 9E será como "sinal 
na tua mão e por memorial entre teus olhos; para 
que a lei do SENHOR esteja na tua boca; pois com 
mão forte o SENHOR te tirou do Egito. 10 Portanto, 
"guardarás esta ordenança no determinado tem- 
po, de ano em ano. 
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12.38 um misto de gente. Outras povos semitas, outras raças 
e talvez alguns egípcios nativos acompanharam Israel. Estes prefe- 
riram ser identificados com o povo vitorioso e o Deus Javé. Mais 
tarde, alguns destes se tornaram causadores de problemas com 
quem Moisés teve que lidar (Nm 11.4). 

12.40-41 quatrocentos e trinta anos. Havia sido dito a Abraão 
que os seus descendentes seriam peregrinos maltratados em terra 
alheia durante 400 anos, esse número tendo sido arredondado 
para centenas (Gn 15.13). 

12.43-51 Regulamentações adicionais dadas para a observân- 
cia da Páscoa continham proibições de qualquer incircunciso 
estrangeiro, forasteiro ou servo assalariado tomar parte. Para par- 
ticipar dessa refeição, os não israelitas tinham que ser “como q 
natural da terra” (v. 48). Veja nota de Jr 4.4. 

12.46 nem lhe quebrareis osso nenhum. Cristo, o cordeiro pas- 
cal (1Co 5.7), não teve nenhum osso quebrado (Jo 19.36). 

12.50 Assim fizeram. Em duas ocasiões (veja também v. 28) 
Moisés enfatizou a plena obediência do povo em resposta aos 
mandamentos do Senhor: um contraste com a desobediência que 
demonstrariam pouco tempo depois. 

12.51 Naquele mesmo dia. O que seria para O povo na sua 
nova terra um dia de sábado espec al, era para eles naquele tempo 
o dia em que iniciaram a sua jornada. 

13.2-10 Uma explicação adicional ligou à partida deles à pro- 
messa divina de entrar e residir na nova terra, onde a comemora- 
ção do êxodo aconteceria pela observação anual de sete dias de 


festa. Novamente a oportunidade pedagógica que apareceu não 
deveria ser desperdiçada (vs. 8,16). 

13,2 Consagra-me todo primogênito. Já que os primogênitos 
dos homens e animais de Israel não tinham sido tocados pela dé- 
cima praga, era apropriado que estes fossem colocados à parte 
como especiais para Deus. Observe a êntase conclusiva: “é meu”. 
Outras instruções foram dadas na lei em relação aos primogênitos 
depois que receberam o território designado (vs. 11-16). Essa exi- 
gência divina estava intimamente ligada ao dia ca partida (12.51, 
“Naquele mesmo dia”) e à festa do pão não levedado (v. 3, “deste 
mesmo dia” e v. 4, “hoje, mês de abibe...”). Veja i.c 2.7, onde Cris- 
to é chamado de primogênito de Maria. 

13.8 me fez, quando saí. Uma aplicação perscnalizada da ação 
de Deus pertencia à primeira geração que viveu o êxodo. As gera- 
ções seguintes apenas podiam dizer: “por nós, cuando nós...” no 
sentido de “nosso povo”, mas sem perder o significado de como 
Deus realizou algo tão importante na história do povo. Observe 
também a aplicação personalizada da lei do primogênito (v. 15: 
“eu sacrifico... meus filhos eu resgato”). 

13.9 As gerações futuras traduziram essa expressão figurativa e 
proverbial (cf. Pv 3.3; 6.21) na realidade física dos filactérios — as 
caixas de oração de couro que eram colocadas no braço esquerdo 
e na testa. Quatro tiras de pergaminho com a inscrição de certas 
palavras (13.1-16; Dt 6.4-9; 11.13-21) eram colocadas dentro des- 
sas caixas. A imagem do modo proverbial da fala significava que a 
conduta deles devia ser de uma pessoa que podia relembrar ver- 
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1 Quando o SENHOR te “houver introduzido 
na terra dos ?cananeus, como te jurou a ti e a teus 
pais, quando ta houver dado, 12%apartarás para o 
SENHOR todo que abrir a madre e todo primogê- 
nito dos animais que tiveres; os machos serão do 
SENHOR. 13 Porém 'todo primogênito da jumenta 
resgatarás com cordeiro; se o não resgatares, será 
desnucado; mas todo primogênito do homem entre 
teus filhos *resgatarás. 14'Quando teu filho ama- 
nhã te perguntar: Que é isso? Responder-lhe-ás: O 
SENHOR “com mão forte nos tirou da casa da ser- 
vidão. 15Pois sucedeu que, endurecendo-se Faraó 
para não nos deixar sair, "o SENHOR matou todos 
os primogênitos na terra do Egito, desde o primo- 
gênito do homem até ao primogênito dos animais; 
por isso, eu sacrifico ao SENHOR todos os machos 
que abrem a madre; porém a todo primogênito de 
meus filhos eu resgato. 18E isto será como "sinal na 
tua mão e por frontais entre os teus olhos; porque o 
SENHOR com mão forte nos tirou do Egito. 


Deus guia o povo pelo caminho 

17 Tendo Faraó deixado ir o povo, Deus não o 
levou pelo caminho da terra dos filisteus, posto 
que mais perto, pois disse: Para que, porventura, 
o povo “não se arrependa, vendo a guerra, e torne 
ao Egito. 18Porém Deus “fez o povo rodear pelo 
caminho do deserto perto do mar Vermelho; e, ar- 
regimentados, subiram os filhos de Israel do Egito. 


19 Também levou Moisés consigo os “ossos de 
“José, pois havia este feito os filhos de Israel jura- 
rem solenemente, dizendo: Certamente, Deus vos 
visitará; daqui, pois, levai convosco os meus ossos. 
20ºTendo, pois, partido de “Sucote, acamparam- 
-se em Etã, à entrada do deserto. 2/0 SENHOR ia 
adiante deles, durante o dia, numa coluna de nuvem, 
para os guiar pelo caminho; durante a noite, numa 
coluna de fogo, para os alumiar, a fim de que ca- 
minhassem de dia e de noite. 22 Nunca se apartou 
do povo a coluna de nuvem durante o dia, nem a 
coluna de fogo durante a noite. 


Perseguição de Israel 

a 4 1Disse o SENHOR a Moisés: 2Fala aos fi- 

I lhos de Israel “que retrocedam e se acam- 
pem defronte de *Pi-Hairote, entre ‘Migdol e o 
mar, diante de Baal-Zefom; em frente dele vos 
acampareis junto ao mar. 3Então, Faraó dirá dos 
filhos de Israel; “Estão desorientados na terra, o 
deserto os encerrou. 4'Endurecerei o coração de 
Faraó, para que os persiga, e serei glorificado em 
Faraó e em todo o seu exército; fe saberão os egíp- 
cios que eu sou 0 SENHOR. Eles assim o fizeram. 

SSendo, pois, anunciado ao rei do Egito que o 
povo fugia, mudou-se “o coração de Faraó e dos seus 
oficiais contra o povo, e disseram: Que é isto que 
fizemos, permitindo que Israel nos deixasse de ser- 
vir? 6E aprontou Faraó o seu carro e tomou pi 
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balmente o que a lei de Deus exigia deles. Javé, que os resgatara, 
também lhes forneceu padrões de vida! 

13.12,15 Veja Le 2.23. 

13.17 pelo caminho da terra dos filisteus. Viajantes que saíam 
do leste c noroeste do Egito tinham duas boas opções: “o caminho 
do mar” ou “o caminho de Sur”. A primeira rota, a mais direta e 
mais curta, era pontilhada por fortalezas egípcias, que monitora- 
vam chegadas e partidas de e para o Egito. Um pouco mais ao 
norte, o território filisteu também apresentava uma ameaça militar. 
A falta de preparo de Israel para a batalha eliminava a primeira 
opção (v. 18; 15,22). De qualquer modo, Deus havia dito a Moisés 
para guiar o povo a Horebe ou Sinai, o monte de Deus (3.1) e não 
levá-los imediatamente a Canaã (3.12). 

13.18 mar Vermelho, Uma designação alternativa, totalmente 
de acordo com o termo hebraico, seria “mar de Juncos” ou talvez 
“de pântanos de papiros”. A dificuldade de localizar com precisão 
outros nomes associados com a travessia do mar Vermelho (veja 
14.2) tem causado muito debate a respeito do local da travessia. 
De modo geral, quatro pontos de vista surgiram: o local situava-se 
1) na região nordeste do delta — mas isso teria sido na verdade “9 
caminho do mar” e não teria implicado três dias de viagem a partir 
de Mara (15.22-23); 2) na ponta norte do golfo de Suez — mas isso 
exclui a entrada no deserto de Sur (15.22); 3) nas proximidades 
do lago Timsá ou na extensão sul do atual lago Menzalé — porém, 
provavelmente mais do que três dias a partir de Mara; e 4) na 
região dos lagos amargos, satisfazendo, em termos de geografia e 
tempo, todas as objeções às outras opções. 

13.19 os ossos de josé, Em cumprimento ao seu dever e res- 
vonsabilidade solenemente jurados (Gn 50.24-26), os israelitas 
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levaram o esquife de José consigo. Cerca de 360 anos antes ele 
havia predito o dia em que Deus efetuaria o êxodo; as instruções 
dadas por ele sobre o transporte dos seus ossos para a Terra Pro- 
metida indicaram o quanto ele tinha certeza a respeito da ida de 
Israel para Canaã (cf. Gn 50.24-26; Hb 11.22). Após os anos de 
peregrinação pelo deserto, os restos mortais de José chegaram ao 
seu lugar derradeiro de descanso em Siquém (Js 24.32). 

13.20 Etã, à entrada do deserto. O nome hebraico desse lugar 
pode ser uma transliteração do egípcio Khetem, que significa “for- 
taleza”. Uma fileira de fortalezas (veja nota no v. 17) se estendia do 
mar Mediterrâneo ao golfo de Suez. Mesmo que o local permane- 
ça desconhecido e impossível de se precisado, certamente era um 
lugar na fronteira da área desértica do leste do Egito. 

13.21 coluna de nuvem... coluna de fogo. Esse foi o meio pelo qual 
Deus guiou o povo. Era uma coluna só, que de dia era de nuvem e de 
noite de fogo lei. 14.24); estava associada ao Anjo de Deus (14.19; 
23.20-23) ou ao Anjo da presença de Deus (Is 63,8-9). Veja nota em 3.2. 
Essa também era a coluna da qual o Senhor falou a Moisés (33,9-11). 

14.3-4 Faraó dirá... Endurecerei. Faraó foi mantido informado 
sobre o progresso dos israelitas; quando ouviu sobre a mudança 
de direção, pensou que estavam perdidos em território desconhe- 
cido e estavam presos, encurralados pelo deserto, pelo mar e pelo 
pântano. Deus interveio novamente e conduziu os fatos para a 
confrontação final e a demonstração final do poder divino. 

14.5 Que é isto que fizemos...? Os corações endurecidos haviam 
perdido toda a sensibilidade com relação à recente tragédia e focali- 
zaram na perda do benefício econômico que a escravização de Israel 
lhes proporcionava. Aqueles que haviam pressionado os israelitas a 
sairem depressa, agora tinham o forte desejo de forçálos a voltar! 
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o seu povo; 7e tomou também 'seiscentos carros 
escolhidos e todos os carros do Egito com capitães 
sobre todos eles. 8Porque o SENHOR 'endureceu o 
coração de Faraó, rei do Egito, para que perseguisse 
“os filhos de Israel; porém os filhos de Israel saíram 
afoitamente. 9'Perseguiram-nos os egípcios, todos 
os cavalos e carros de Faraó, e os seus cavalarianos, 
e o seu exército e os alcançaram acampados junto ao 
mar, perto de Pi-Hairote, defronte de Baal-Zefom. 
10E, chegando Faraó, os filhos de Israel levan- 
taram os olhos, e eis que os egípcios vinham atrás 
deles, e temeram muito; então, os filhos de Israel 
"clamaram ao SENHOR. !1"Disseram a Moisés: 
Será, por não haver sepulcros no Egito, que nos ti- 
raste de lá, para que morramos neste deserto? Por 
que nos trataste assim, fazendo-nos sair do Egito? 
12ºNão é isso o que te dissemos no Egito: deixa- 
-nos, para que sirvamos os egípcios? Pois melhor 
nos fora servir aos egípcios do que morrermos 
no deserto, 13 Moisés, porém, respondeu ao povo: 
”Não temais; “aquietai-vos e vede o 'livramento 
do SENHOR que, hoje, vos fará; porque os egípcios, 
que hoje vedes, “nunca mais os tornareis a ver. 
140 SENHOR pelejará por vós, e vós “vos calareis. 


A passagem pelo meio do mar 
15Disse o SENHOR a Moisés: Por que clamas a 
mim? Dize aos filhos de Israel que marchem, 16E tu, 
“levanta o teu bordão, estende a mão sobre o mar e 
divide-o, para que os filhos de Israel passem pelo meio 


do mar em seco. 17Eis que "endurecerei o coração 
dos egípcios, para que vos sigam e entrem nele; “serei 
glorificado em Faraó e em todo o seu exército, nos 
seus carros e nos seus cavalarianos; 18e os egípcios 
saberão que eu sou o SENHOR, quando for glorificado 
em Faraó, nos seus carros e nos seus cavalarianos. 

19Então, o Anjo de Deus, “que ia adiante do 
exército de Israel, se retirou e passou para trás de- 
les; também a coluna de nuvem se retirou de dian- 
te deles, e se pôs atrás deles, 20e ia entre o campo 
dos egípcios e o campo de Israel; a nuvem era es- 
curidade para aqueles e para este esclarecia a noi- 
te; de maneira que, em toda a noite, este e aqueles 
não puderam aproximar-se. 

21 Então, Moisés estendeu a mão sobre o mar, 
e o SENHOR, por um forte vento oriental que so- 
prou toda aquela noite, “fez retirar-se o mar, que 
se tornou terra seca, e as águas foram “divididas. 
22" Os filhos de Israel entraram pelo meio do mar 
em seco; e as águas lhes foram “qual muro à sua 
direita e à sua esquerda. 230s egípcios que os per- 
seguiam entraram atrás deles, todos os cavalos de 
Faraó, os seus carros e os seus cavalarianos, até ao 
meio do mar. 24Na “vigília da manhã, “o SENHOR, 
na coluna de fogo e de nuvem, viu o acampamen- 
to dos egípcios e alvorotou o acampamento dos 
egípcios; 25emperrou-lhes as rodas dos carros e 
fê-los andar dificultosamente. Então, disseram os 
egípcios: Fujamos da presença de Israel, porque o 
SENHOR ‘peleja por eles contra os egípcios. 
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14.7 seiscentos carros escolhidos. Os carros, introduzidos 
pelos hicsos {veja Introdução: Autor e data), figuravam de modo 
proeminente no exército egípcio; esses “carros escolhidos” per- 
tenciam à uma unidade especial e de elite. 

14.8 os filhos de Israel saíram afoitamente. A confiança mos- 
trada por Israel na sua partida é foriemente contrastada pelo te- 
mor exibido quando perceberam a força perseguidora (v. 10). 

14.10 clamaram ao SENHOR. A reação inicial do povo ao verem 
a aproximação de Faraó foi de voltarem-se para o Senhor em ansiosa 
oração. Porém, em pouco tempo, a oração transformou-se em mur- 
murações contra Moisés, fazendo dele o objeto do seu desalento. 

14.11 não haverá sepulcros no Egito...? A luz da excessiva preo: 
«upação do Egito com a morte e vários rituais funerários e mortuá- 
rios, a amarga ironia dos questionamentos de Israel mostrou quão 
facilmente eles haviam esquecido a escravidão e o fato de terem 
sido libertos. 

14.12 sirvamos os egípcios? Exatamente quanto eles haviam es- 
quecido convenientemente da severa escravidão transpareceu na ati- 
iude “o que le dissemos no Egito”. O comentário de que estariam em 
melhores condições de vida se estivessem servindo como escravos 
do que se morressem no deserto, lalvez resumisse sua reação anterior 
para com Moisés e Arão no lado de fora dos recintos reais (5.20-21). 

14.13 Não temais. A exortação de Moisés dirigiu a atenção para o 
Senhor, cujo poder eles haviam visto dramaticamente em ação e cuja 
libertação estavam prestes a testemunhar e experimentar pessoal- 
mente. Tudo o que precisavam fazer era ficar ali e observar seu Deus 
agindo e lutando por eles. Eufemisticamente, Moisés informou seu 
povo da morte certa dos soldados egípcios: “nunca mais os lornareis 
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a verl fato de terem expressado e sentido temor não significava 
que contassem com menos de 600.000 homens de guerra, como 
alguns têm objetado. Os israelitas, mal treinados, inadequadamente 
equipados, militarmente despreparados e inexperientes (13.17), não 
representavam um inimigo à altura das experientes tropas de Faraó e 
suas forças altamente treinadas e mobilizadas com carros. 

14.14 O SENHOR pelejará. Isso era € continuaria ser verdade 
ao longo de toda a história de Israel (cf. 15m 17.47; 2Cr 14.10-11: 
20.15; SI 24.8; ZC 14.3). 

14.15 Por que clamais a mim?... marche. A promessa de liber- 
tação dada pelo Senhor sobrepujou todo desespero e senso de 
falta de esperança. 

14.16-17 levanta o teu bordão. Para o grande c triunfante final, o 
bordão que havia sido usado anteriormente em várias pragas envia- 
das sobre o Egito, agora dividiu as águas, abrindo um vale pelo qual 
Israel podia caminhar e no qual o exército egípcio seria afogado. 

14.19 se pôs atrás deles. O Anjo do Senhor e a coluna de nuvem 
e de togo passaram da vanguarda para a retaguarda, da posição de 
guia para a posição de proteção. Veja nota em 3.2. 

14.21 um forte vento oriental, O uso de fenômenos naturais 
da parte de Deus nada sublrai da natureza milagrosa dos aconte- 
cimentos daquela noite. (0) salmista registrou esse acontecimento 
dizendo que o Senhor dividiu o mar com o seu poder (SI 74,13 
O vento formou das águas uma parede em cada lado do caminho 
que fui aberto (vs. 22; 15.8; $| 78.19). 

14.24 Na vigília da manhã. À última das três vigilias de quatro 
horas da noite (das duas às seis horas) acabava por volta do nascer 
do sol. 


Os egípcios perecem no mar 

26 Disse o SENHOR a Moisés: Estende a mão so- 
bre o mar, para que as águas se voltem sobre os 
egípcios, sobre os seus carros e sobre os seus cava- 
larianos. 27 Então, Moisés estendeu a mão sobre o 
mar, e o mar, ao romper da manha, “retomou a sua 
força; os egípcios, ao fugirem, foram de encontro 
a ele, e o SENHOR “derribou os egípcios no meio 
do mar. 28E, ‘voltando as águas, cobriram os car- 
ros e os cavalarianos de todo o exército de Faraó, 
que os haviam seguido no mar; nem ainda um de- 
les ficou. 29Mas'os filhos de Israel caminhavam a 
pé enxuto pelo meio do mar; e as águas lhes eram 
quais muros, à sua direita e à sua esquerda. 

30 Assim, o SENHOR “livrou Israel, naquele dia, 
da mão dos egípcios; e Israel 'viu os egípcios mor- 
tos na praia do mar. 31E viu Israel o grande poder 
que o SENHOR exercitara contra os egípcios; e o 
povo temeu ao SENHOR e ” confiou no SENHOR e 
em Moisés, seu servo. 


O cântico de Moisés 
1 5 1Então, “entoou Moisés e os filhos de 
Israel este cântico ao SENHOR, é disseram: 
»Cantarei ao SENHOR, 
porque triunfou gloriosamente; 
lançou no mar o cavalo e o seu cavaleiro. 
2 O SENHOR é a minha força e o “meu cântico; 
ele me foi por salvação; 
este é o meu Deus; portanto, “eu o louvarei; 
“ele é o Deus de meu pai; 
por isso, /o exaltarei. 
3 O SENHOR é homem de “guerra; 
SENHOR é O seu “nome. 
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4 Lançou no mar os carros de Faraó 
e o seu exército; 
e'os seus capitães afogaram-se no mar 
Vermelho. 
5 Os vagalhões os cobriram; 
*desceram às profundezas como pedra. 
6 A tua 'destra, é SENHOR, é gloriosa em poder; 
a tua destra, é SENHOR, despedaça o inimigo. 
7 Na grandeza da tua "excelência, 
derribas os que se levantam contra ti; 
envias o "teu furor, que “os consome 
Pcomo restolho. 
8 Com o resfolgar das tuas narinas, 
amontoaram-se as águas, 
"as correntes pararam em montão; 
os vagalhões coalharam-se no coração do mar. 
9:0 inimigo dizia: Perseguirei, alcançarei, 
'repartirei os despojos; 
a minha alma se fartará deles, 
arrancarei a minha espada, 
e a minha mão os destruirá. 

10 Sopraste com o teu vento, e o mar os cobriu; 
afundaram-se como chumbo 

em águas impetuosas. 

11 Ó SENHOR, “quem é como tu entre os deuses? 
Quem é como tu, "glorificado em santidade, 
terrível em “feitos gloriosos, 

que “operas maravilhas? 

12 Estendeste a destra; 
ea terra os tragou. 

13 Com a tua beneficência > guiaste o povo 

que salvaste; 
com a tua força o levaste à “habitação 
da tua santidade. 
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14.24-25 0 SENHOR... viu o acampamento... e alvoroçou. O Se- 
smor não estava apenas plenamente consciente do que exatamen- 
3 estava acontecendo — afinal de contas, ele havia endurecido os 

«ações dos egípcios para perseguirem Israel — como também 

ocou alarde entre eles. Aprisionados no vale entre as paredes 
» agua e em total confusão, eles reconheceram que o Senhor 
asa lutando em favor do seu inimigo. Eles não foram apenas em- 
35a 50s para O lado pelas águas em refluxo (vs. 26-28) como tam- 
=m “oram atrapalhados na movimentação dos carros para frente 
=m repentino desaguamento de uma nuvem (SI 77,17-19). 
i Biro] A nítida diferença entre Israel e o Egito é novamente evi- 
esssada: um povo é obstinado e está derrotado, os mortos estão na 
aa =avendo reconhecido a vitória do Senhor; o outro povo está vivo 
z= havendo atravessado o mar a pé enxuto, reconhecendo a 
ia co S=nhor, reverenciando-o e crendo nele e no seu servo Moisés. 
25.1-18 A estrutura do cântico entoado pelo povo contém qua- 
smoes ivs. 1-5,6-10,11-13,14-17) e um verso de declaração 
pesos iv. 18). As estrofes um e dois terminam com “desce- 
e arundaram-se...”, refrão que enfatiza o caráter irrevogável 
Semoia do exército inimigo. As estrofes três e quatro terminam 
5»: rererência à habitação e ao santuário da santidade de 
13.17). Há muito mais envolvido do que observar esses 


pontos divisórios do cântico. O fluxo do pensamento e da ênfase 
também é interessante, A primeira estrofe apresenta de modo bre- 
ve a vitória poderosa de Deus (vs. 1-5). A segunda estrofe repete 
descritivamente a vitória e, então, insere as arrogantes e vingativas 
afirmações da vitória expressas pelo inimigo para mostrar quão fra- 
co ele era (vs. 6-10). A terceira estrofe resume brevemente a vitória 
depois de fazer uma pergunta apropriada (vs. 11-13). Além disso, 
já que a vitória era essencial para o resgate de Israel, essa estrofe 
também os apresenta. A quarta estrofe retoma e expande a lide- 
rança de Deus do povo para o seu lar divinamente designado e o 
consequente temor dos outros povos quando ouviram a respeito do 
dramático resgate de um povo inimigo tão poderoso (vs. 14-17). O 
verso conclusivo resume tudo: O Senhor reina! O interlúdio narrati- 
vo (vs, 19-20) evoca o tema que está por trás do cântico e introduz o 
responso antifônico de Miriã e do grupo de mulheres (v. 21). 

15.1 Cantarei. Os israelitas começaram o cântico na primeira 
pessoa, efetivamente personalizando o cântico comunitário como 
sendo individualmente relevante, cada pessoa proclamando a vi- 
tória de Javé e declarando quem e o que ele significava para eles 
(observe os pronomes possessivos no v. 2). 

15.6 ó SENHOR. As declarações diretas da primeira estrofe 
ivs, 1-5) são convenientemente seguidas pela forma vocativa de 


ÊXODO 15-16 


14 Os“povos o ouviram, eles estremeceram; 
*agonias apoderaram-se dos habitantes da Filístia. 
15 “Ora, “os príncipes de Edom se perturbam, 
nos poderosos de Moabe se apodera temor, 
“esmorecem “todos os habitantes de Canaã. 
16 Sobre eles cai “espanto e pavor; 
pela grandeza do teu braço, 
emudecem 'como pedra; 
até que passe o teu povo, Ó SENHOR, 
até que passe o povo que 'adquiriste. 
17 Tu o introduzirás e o *plantarás no 'monte 
da tua herança, 
no lugar que aparelhaste, ó SENHOR, 
para a tua habitação, 
no "'santuário, ó Senhor, 
que as tuas mãos estabeleceram. 
18 O "SENHOR reinará por todo o sempre. 
19Porque os “cavalos de Faraó, com os seus carros 
e com os seus cavalarianos, entraram no mar, e “o 
SENHOR fez tornar sobre eles as águas do mar; mas os 
filhos de Israel passaram a pé enxuto pelo meio do mar. 


Antífona de Miriã e das mulheres 
201A profetisa Miriã, 'irmã de Arão, ‘tomou um 
tamborim, e todas as mulheres saíram atrás dela *com 
tamborins e com danças. 21E Miriã lhes “respondia: 
"Cantai ao SENHOR, 
porque gloriosamente triunfou 
e precipitou no mar o cavalo e o seu cavaleiro. 
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endereçamento no restante do cântico (vs. 6,11,16-17), pois o 
foco de atenção está na ação e na intervenção de Deus, 

15.15 Edom... Moabe... Canaã. Edom e Moabe ficavam na 
fronteira leste do jordão; Canaã ou Palestina está a oeste. 

15.16-17 Uma expressão de confiança nas promessas que 
Deus havia feito a Abraão 700 anos antes (veja Gn 12.15,17). 

15.18 reinará por todo o sempre. Isso fala do reinado eterno e 
universal do Senhor (ef. SI 145.13). 

15.20 A profetiza. Miriã foi a primeira mulher a receber essa 
honra. Ela mesma afirmou que o Senhor falara por intermédio dela 
(Nm 12.2). Aparentemente, cla desempenhou papel importante 
nesses acontecimentos redentores porque o profeta Migucias afir- 
ma que Deus libertou Israel pela mão de Moisés, Arão e Miria 
(Mg 6.4). Outras mulheres que receberam essa rara honra foram: 
Débora (]z 4.4), Hulda (2Rs 22.14), a esposa de Isaías (is 8.3), Ana 
(Lc 2,36) e as quatro filhas de Filipe (At 21.9). 

15.24 murmurou contra Moisés, A lembrança da vitória dos 
israelitas foi extremamente breve. As declarações personalizadas 
do cântico deles de louvor ao Senhor, entoado três dias antes, 
desvaneceram-se no ar. A crença deles em Moisés desapareceu 
do quadro (14.31). À pergunta que fizeram sobre água potável 
repeliu de modo grosseiro todas as recentes afirmações de que 
Deus era digno de louvor porque tinha feito maravilhas e estava 
claramente levando-os pela sua mão. 

15.25 as águas se tornaram doces. Pelo fato de não haver ne- 
nhuma árvore conhecida que poderia tornar naturalmente água 
insípida em água potável, o presente acontecimento deve ter sido 
um milagre mediante o qual Deus demonstrou sua boa vontade 
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As águas amargas tornam-se doces 

22Fez Moisés partir a Israel do mar Vermelho, 
e saíram para o deserto de "Sur; caminharam três 
dias no deserto e não acharam “água. 23 Afinal, 
chegaram a ? Mara; todavia, não puderam beber as 
águas de Mara, porque eram amargas; por isso, 
chamou-se-lhe Mara. 24E o povo *murmurou contra 
Moisés, dizendo: Que havemos de beber? 25Então, 
Moisés clamou ao SENHOR, € O SENHOR lhe mos- 
trou uma árvore; “lançou-a Moisés nas águas, e as 
águas se tornaram doces. *Deu-lhes ali estatutos e 
uma ordenação, e ali os ‘provou, 26e disse: “Se ou- 
vires atento a voz do SENHOR, teu Deus, e fizeres 
o que é reto diante dos seus olhos, e deres ouvido 
aos seus mandamentos, e guardares todos os seus 
estatutos, nenhuma “enfermidade virá sobre ti, das 
que enviei sobre os egípcios; pois eu sou O SENHOR, 
“que te sara. 

27*Então, chegaram a Elim, onde havia doze fon- 
tes de água e setenta palmeiras; e se acamparam 
junto das águas. 


Deus manda o maná 
1 4º 1º Partiram de Elim, e toda a congregação 
O dos filhos de Israel veio para o deserto de 
Sim, que está entre Elim e *Sinai, aos quinze dias 
do segundo mês, depois que saíram da terra do 
Egito. 2Toda a congregação dos filhos de Israel 
“murmurou contra Moisés e Arão no deserto; 
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e habilidade cle cuidar do seu povo num ambiente hostil. Mara 
geralmente é associada com a moderna Ain Hawarah, onde as 
águas ainda são salobras e desagradáveis. os provou. “Sujcitar à 
dificuldade com a finalidade de provar a qualidade de alguém ou 
alguma coisa” é uma das maneiras de explicar o significado da 
palavra hebraica usada aqui. Mais tarde, em Refidim (17.1-7), no 
Sinai (20.20) e em Taberá [Nm 11.1-3; 13.26-33), Deus fez exata- 
mente isso com Israel, tsso é algo que ninguém pode lazer com 
Deus (Dt 6.16) — ele não precisa ser provado no scu caráter ou na 
sua ação, mas o ser humano certamente sim. 

15.26 o SENHOR, que te sara, Desde que é isso o que ele é, 
Javé-Rata, obediência à instrução e orientação divinas obviamen-» 
te trarão cura, não a consequência de pragas como aquelas que 
afligiram o Egito. No contexto, essa promessa é limitada a Israel, 
provavelmente para vigorar apenas durante o êxodo. 

15.27 Elim, O próximo ponto de parada, provavelmente o atual 
uádi Garandel, dispunha de abundante suprimento de água — 
Deus os guiaria e de fato os guiou pelo caminho certo! 

16,1 0 deserto de Sim. Mais detalhes sobre os locais de acam- 
pamento na jornacla de Ramessés a Sucote e além são oncon- 
trados em Nm 33.5-11. Esse itinerário também lista à próxima 
parada, ou seja, Dotca (Nm 33.12). A identificação desse lugar 
com a moderna Debber er Ramié, situa-o a sudoeste da península 
do Sinai em linha reta entre Elim e Sinai. aos quinze dias do segun- 
do mês. Irinta dias após a partida de Ramessés. 

16.2 Toda a congregação... murmurau. () que os caracterizou 
como um todo foi essa atitude de negativismo. Defrontados com a es- 
cassez de recursos no deserto, eles ansiavam pelos abundantes recur- 
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3disseram-lhes os filhos de Israel: “Quem nos dera 
tivéssemos morrido pela mão do SENHOR, na ter- 
ra do Egito, “quando estávamos sentados junto às 
panelas de carne e comíiamos pão a fartar! Pois nos 
trouxestes a este deserto, para matardes de fone 
toda esta multidão. 

“Então, disse o SENHOR a Moisés: Eis que vos 
“farei chover do céu pão, e o povo sairá e colherá 
diariamente a porção para cada dia, para que eu 
*ponha à prova se "anda na minha lei ou não. 5 Dar- 
-se-á que, ao sexto dia, prepararão o que colherem; 
e 'será o dobro do que colhem cada dia. Então, 
disse Moisés e Arão a todos os filhos de Israel: 'à 
tarde, sabereis que foi o SENHOR quem vos tirou 
da terra do Egito, 7e, pela manhã, vereis *a glória 
do SENHOR, porquanto "ouviu as vossas murmura- 
ções; pois ” quem somos nós, para que murmureis 
contra nós? 8Prosseguiu Moisés: Será isso quando 
O SENHOR, à tarde, vos der carne para comer e, pela 
manhã, pão que vos farte, porquanto o SENHOR 
ouviu as vossas murmurações, com que vos quei- 
xais contra ele; pois quem somos nós? As vossas 
murmurações não são contra nós, e sim “contra o 
SENHOR. Disse Moisés a Arão: Dize a toda a con- 
gregação dos filhos de Israel: “Chegai-vos à presen- 
ça do SENHOR, pois ouviu as vossas murmurações. 
10Quando Arão falava a toda a congregação dos 
filhos de Israel, olharam para o deserto, e eis que a 
glória do SENHOR ”apareceu na nuvem. 


Deus manda codornizes 
NE o SENHOR disse a Moisés: 12?Tenho ouvido 
as murmurações dos filhos de Israel; dize-lhes: "Ao 
crepúsculo da tarde, comereis carne, e, “pela ma- 


nhã, vos fartareis de pão, e sabereis que eu sou o 
SENHOR, vosso Deus. 13À tarde, subiram 'codorni- 
zes e cobriram o arraial; pela manhã, jazia “o orva- 
lho ao redor do arraial. 14E, quando se evaporou o 
orvalho que caíra, na superfície do deserto restava 
“uma coisa fina e semelhante a "escamas, fina como 
a geada sobre a terra. 15 Vendo-a os filhos de Israel, 
disseram uns aos outros: Que é isto? Pois não sa- 
biam o que era. Disse-lhes Moisés: “Isto é o pão que 
o SENHOR vos dá para vosso alimento. 18Eis o que 
O SENHOR vos ordenou: Colhei disso cada um 'se- 
gundo o que pode comer, um *gômer por cabeça, 
segundo o número de vossas pessoas; cada um to- 
mará para os que se acharem na sua tenda. 17 Assim 
o fizeram os filhos de Israel; e colheram, uns, mais, 
outros, menos. 18Porém, medindo-o com o gômer, 
“não sobejava ao que colhera muito, nem faltava ao 
que colhera pouco, pois colheram cada um quanto 
podia comer. 19 Disse-lhes Moisés: Ninguém “deixe 
dele para a manhã seguinte. 20Eles, porém, não de- 
ram ouvidos a Moisés, e alguns deixaram do maná 
para a manhã seguinte; porém deu bichos e cheirava 
mal, E Moisés se indignou contra eles. 21Colhiam- 
-no, pois, manhã após manhã, cada um quanto po- 
dia comer; porque, em vindo o calor, se derretia. 


O povo de Israel recolhe o maná 

22 Ao sexto dia, colheram pão em dobro, dois gô- 
meres para cada um; e os principais da congregação 
vieram e contaram-no a Moisés. 23Respondeu-lhes 
ele: Isto é o que disse o SENHOR: Amanhã é “repouso, 
o santo sábado do SENHOR; o que quiserdes cozer no 
forno, cozei-o, e o que quiserdes cozer em água, cozei- 
-0 em água; e tudo o que sobrar separai, guardando 
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sos de que dispunham no Egito, O país que os escravizou parecia-lhes 
bom em comparação com o deserto. Novamente, o fato de terem 
murmurado tão depressa depois que haviam sido beneficiados pelos 

milagres de Deus, evidencia a memória curta e o egocentrismo deles. 

16.3 tivéssemos morrido pela mão do SENHOR. Incrivelmente, 

sesar da murmuração, Israel ainda reconhecia a intervenção do 
>nhor na vida deles. Sarcasticamente, uxpressaram preferência 
nela morte no Feito. A mão do Senhor que eles haviam glorificado 
a0 cântico (15.6) apenas um mês antes, agora lhes parecia que 
seria sido mais bem usada se os tivesse matado no Egito. 

16.4 farei chover do cêu pão. A resposta graciosa de Deus às 
murmuyrações loi de prometer abundância de pão do qual sentiam 
“alta. As instruções sobre como juntar o pão igualmente testaria à 
obediência a ele (vs. 4-5,16.26-28). Veja nota em 16.31. 

16.5 O mesmo princípio em escala maior alimentaria o povo 
>-"ante e após o ano sabático (cf. Lv 25.18-22). 

16.6 sabereis. A perda de memória de Israel teria curta duração 
ue naquele mesmo dia de murmuração eles testemunhariam não 
= «mas provisão, mas também seriam lembrados poderosamente de 
asm os havia tirado do Egito, a saber, o Senhor, seu Deus (cf. vs. 11-12). 

16.7 a glória do SENHOR. Ao counstalarem o começo da provi- 
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são de pão diário no dia seguinte, Israel também veria a glória do 
Senhor, termo adequado a ser usado porque o que Deus fez de fato 
mostrou sua presença junto ao povo. “Glória” refere-se tipicamente 
à manifestação da presença de Deus, o que o torna magnífico e leva 
à adoração. as vossas murmurações. Colocados no contexto de ins- 
trução de como o Senhor agiria para supri-los, a quádrupla repetição 
dessa frase (vs, 6-9) serviu para realçar a graciosa resposta de Deus 
em contraste com a ingrata murmuração contra ele. Para uma efetiva 
apresentação poética desse contraste consulte Si 78.17-25. 

16.13 codornizes. O salmista tira toda dúvida sobre se esses 
pássaros da família da perdiz eram pássaros reais ou se eram al- 
guma outra coisa porque ele os chama de “voláteis” na linha pre- 
cedente do paralelismo relerente à vinda de codornizes, dizendo 
que Deus fez “chover sobre eles carne” (Sl 78.27). Após retorna- 
rem ao seu hábitat anterior, esses pássaros migratórios muitas ve. 
zes caiam no chão, exaustos pelo longo voo. Em antigas pinturas 
cpípcias, mostram-se pessoas pegando codornizes jogando redes 
sobre os galhos onde estavam seus ninhos. 

16.16,32 gômer. Pouco mais do que dois litros. 

16.18 Veja 2Co 8.15, onde Paulo aplica essa verdade à oferta cristã. 

16.22.30 A provisão de maná durante apenas seis dias, mas não no 
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para a manhã seguinte. 24E guardaram-no até pela 
manhã seguinte, como Moisés ordenara; e não “chei- 
rou mal, nem deu bichos. 25Então, disse Moisés: 
Comei-o hoje, porquanto o sábado é do SENHOR; 
hoje, não o achareis no campo. 26ºSeis dias o colhe- 
reis, mas o sétimo dia é o sábado; nele, não haverá. 
2? Ao sétimo dia, saíram alguns do povo para o co- 
lher, porém não o acharam. 28 Então, disse o SENHOR 
a Moisés: Até quando 'recusareis guardar os meus 
mandamentos e as minhas leis? 29Considerai que o 
SENHOR vos deu o sábado; por isso, ele, no sexto dia, 
vos dá pão para dois dias; cada um fique onde está, 
ninguém saia do seu lugar no sétimo dia. 30 Assim, 
descansou o povo no sétimo dia. 

31Deu-lhe a casa de Israel o nome de maná; 
£era como semente de coentro, branco e de sabor 
como bolos de mel. 32Disse Moisés: Esta é a pa- 
lavra que o SENHOR ordenou: Dele encherás um 
gômer e o guardarás para as vossas gerações, para 
que vejam o pão com que vos sustentei no deserto, 
quando vos tirei do Egito. 33 Disse também Moisés 
a Arão: "Toma um vaso, mete nele um gômer 
cheio de maná e coloca-o diante do SENHOR, para 
guardar-se às vossas gerações, 34Como o SENHOR 
ordenara a Moisés, assim Arão o colocou 'diante 
do Testemunho para o guardar. 35E “comeram os 
filhos de Israel maná *quarenta anos, “até que en- 
traram em terra habitada; comeram maná até que 
chegaram aos limites da terra de Canaã. 38Gômer 
é a décima parte do efa. 


A água da rocha em Refidim 

4 7 "Tendo partido “toda a congregação dws 

| filhos de Israel do deserto de “Sim, fa- 
zendo suas paradas, segundo o mandamento de 
SENHOR, acamparam-se em Refidim; e não havia 
ali água para o povo “beber. 2ºContendeu, pois. o 
povo com Moisés e disse: Dá-nos água para be- 
ber. Respondeu-lhes Moisés: Por que contendeis 
comigo? Por que “tentais ao SENHOR? 3 Tendo a: 
o povo sede de água, 'murmurou contra Moises e 
disse: Por que nos fizeste subir do Egito, para nos 
matares de sede, a nós, a nossos filhos e aos nossos 
“rebanhos? “Então, “clamou Moisés ao SENHOR 
Que farei a este povo? Só lhe resta 'apedrejar-me 
SRespondeu o SENHOR a Moisés: ' Passa adiante do 
povo e toma contigo alguns dos anciãos de Israel. 
leva contigo em mão o bordão com que “feriste = 
rio e vai. 8'Eis que estarei ali diante de ti sobre a ro- 
cha em Horebe; ferirás a rocha, e dela sairá água. e 
o povo beberá. Moisés assim o fez na presença dos 
anciãos de Israel. 7E chamou o nome daquele lugar 
" Massá e Meribá, por causa da contenda dos filhos 
de Israel e porque tentaram ao SENHOR, dizendo: 
Está o SENHOR no meio de nós ou não? 


Amaleque peleja contra os israelitas 
8"Então, veio Amaleque e pelejou contra Is- 
rael em Refidim. 9Com isso, ordenou Moisés a 
Josué: Escolhe-nos homens, e sai, e peleja contra 
Amaleque; amanhã, estarei eu no cimo do outeiro 
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sétimo, servia de lição semanal sobre a natureza do sábado cumo um dia 
diferente. Isso ensinava ao povo a guardar o sábado corretamente e fum- 
cionava como um desafio para obedecer aos mandamentos de Deus. 

16.31 maná. A chegada de grande quantidade de codornizes 
(v. 13) foi completamente ofuscada pela chegada de maná na ma- 
nhã seguinte. Apesar das diferentes descrições dadas para sua for- 
ma e sabor (vs. 14,31), o nome escolhido para o alimento derivou 
da pergunta feita pelos israelitas. “Maná” era uma forma antiga 
da pergunta deles: “O que é isto?” O salmista refere-se ao maná 
como "cereal do céu” e “pão dos anjos” que caiu depois que Deus 
abriu as portas dos céus (Sl 78.23-25). Explicações naturais para 
o maná tais como, líquen que cresce em rochas ou granulados 
expelidos por insetos sobre pés de tamargueiras, são totalmente 
inadequadas para esclarecer a presença de maná no chão sob 
o orvalho em quantidade suficiente cada dia, exceto no sábado, 
durante os quarenta anos seguintes (v. 4) para satisfazer a necessi- 
dade de cada família. O maná foi produzido sobrenaturalmente e 
era conservado sobrenaturalmente durante o sábado. 

16,32-36 coloça-o diante do SENHOR, Providências foram toma- 
das para que a dádiva do maná fosse lembrada. Quando o taber- 
náculo foi construído, o pote de maná foi colocado dentro da arca. 
As gerações futuras seriam lembradas, quando iam prestar culto, da 
fidelidade do Senhor no cuidado pelo seu povo (cf. Hb 9.4). 

17.1 Refidim. Identificada como o atual uádi Refayid. 

17.2 Contendeu, pois, o povo. Reagindo contra Moisés que os 
levara a um lugar sem água, dessa vez o povo murmurou contra 
ele ou fez uma acusação contra ele. A reação deles foi tão intensa 


que Moisès pensou que iriam apedrejálo (v. 4). Significativames 

te, o povo não chegou a Refidim sem ajuda divina (v. 1), retrataca 
pela coluna de fogo e de nuvem. Em meio à sua resposta emocs- 
nal, o povo simplesmente não podia ver que, bem diante del=s 
estava a evidência do cuidado de Deus, 

17.4 clamou Moisés ao SENHOR. O líder voltou-se a Deus 
em oração, enquanto o povo, em vez de seguir o exemplo dele. 
voltou-se contra o seu líder. A petição de Moisés não foi um in- 
ciclente isolado. Sua vida caracterizou-se pela oração (cf. 15.25 
32.30-32; Nm 11.2,11; 12.13; 14.13,19) e por voltar-se a Deus em 
busca de soluções para os problemas e as crises. 

17.56 Passa adiante... estarei ali diante de ti. Por essas palavras os 
instrução ditas a Moisés, o Senhor reafirmou a posição de liderança 
de Moisés « a presença dele mesmo, sempre pronto para agir. Deus 
respondeu à acusação do povo contra Moisés e ao desafio sublimar 
da sua presença (v. 7). Na verdade, Deus interveio milagrosamente: 

17.7 Massá e Meribá. Nomes apropriados, “testando” e “cc =- 
tendendo”, foram dados a esse lugar; um final frustrante por 10º 
o que eles haviam experimentado do cuidado e da orientação 
milagrosos de Deus (cf. SI 95.7-8; Hb 3.7-8). 

17.8 veio Amaleque e pelejou. Os amalequitas receberam se 
nome de Amalegue, neto de Esaú, e habitavam como povo no 
made no Neguebe. O primeiro encontro militar de Israel com “= 
amalequitas foi em Refidim, no deserto (Êx 17.8-13; Dt 25.171 
Em consequência, os amalequitas foram destinados por Deus 2 
aniquilação (17.14; Nm 24.20; Dt 25.19), mas isso não aconteceu 
imediatamente (17.16). Os amalequitas derrotaram o desobedienie 
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eºo bordão de Deus estará na minha mão. 19Fez 
Josué como Moisés lhe dissera e pelejou contra 
Amaleque; Moisés, porém, Arão e Hur subiram 
ao cimo do outeiro. 11 Quando Moisés “levantava 
a mão, Israel prevalecia; quando, porém, ele abai- 
xava a mão, prevalecia Amaleque. 12Ora, as mãos 
de Moisés eram pesadas; por isso, tomaram uma 
pedra e a puseram por baixo dele, e ele nela se as- 
sentou; Arão e Hur sustentavam-lhe as mãos, um, 
de um lado, e o outro, do outro; assim lhe ficaram 
as mãos firmes até ao pôr do sol. 13E Josué des- 
baratou a Amaleque e a seu povo a fio de espada. 

14Então, disse o SENHOR a Moisés: “Escreve 
isto para memória num livro e repete-o a Josué; 
porque “eu hei de riscar totalmente a memória de 
Amaleque de debaixo do céu. 15E Moisés edifi- 
cou um altar e lhe chamou: O SENHOR É Minha 
Bandeira. 16E disse: Porquanto o SENHOR “jurou, 
haverá guerra do SENHOR contra Amaleque de ge- 
ração em geração. 


O sogro de Moisés traz-lhe sua mulher 
e seus filhos 

4 g 1Ora, “Jetro, sacerdote de Midia, sogro de 

I Moisés, ouviu todas as coisas que “Deus 
tinha feito a Moisés e a Israel, seu povo; como o 
SENHOR trouxera a Israel do Egito. 2Jetro, sogro 
de Moisés, tomou a “Zípora, mulher de Moisés, 
depois que este lha enviara, 3com os “dois filhos 
dela, dos quais um se chamava Gérson, pois disse 
Moisés: “Fui peregrino em terra estrangeira; 4e o 
outro, Eliézer, pois disse: O Deus de meu pai foi a 
minha/ajuda e me livrou da espada de Faraó. 5 Veio 
Jetro, sogro de Moisés, com os filhos e a mulher 
deste, a Moisés no deserto onde se achava acam- 
pado, junto ao *monte de Deus, $e mandou dizer 
a Moisés: Eu, teu sogro Jetro, venho a ti, com a tua 
mulher e seus dois filhos. 7 Então, “saiu Moisés ao 
encontro do seu sogro, inclinou-se e o "beijou; e, 
indagando pelo bem-estar um do outro, entraram 
na tenda. 8Contou Moisés a seu sogro tudo o que 
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povo de Israel em Horma (Nm 14.43-45). Saul não os destruiu con- 
forme Deus ordenara (1Sm 15.2-3,9). Mais tarde, Davi lutou contra 
os amalequitas e os derrotou (1Sm 30.1-20). No tempo de Ezequias, 
o restante dos amalequitas na terra foi finalmente destruído por Eze- 
quias (ç. 716—687 a.C.) Os últimos descendentes de Agague (Et 3.1), 
rei amalequita nos dias de Saul, foram destruídos na Pérsia, no tem- 
po de Ester c Mordecai (c. 473 a.C,; Et 2.5,8-10), 

17.9-13 Mediante as circunstâncias pelas quais passou, Israel apren- 
deu como Deus providenciou alimento e água, Eles tiveram que apren- 
der, por meio de lutas, que Deus também derrotaria os vizinhos hostis. 

17.9 Josué, O nome do ajudante de campo ou ministro pessoal 
de Moisés (24.13; 33.11; Js 1,1) aparece aqui pela primeira vez em 
Êxodo. Sua designação para administrar uma força-tarefa fazia parte 
da sua preparação para a liderança militar de Israel. Na verdade, nesse 
momento seu nome ainda era Oseias, mais tarde mudado para Josué 
em Cades, exatamente antes da missão de reconhecimento em Canaã 

Nm 13.16). Nesse tempo, Israel não podia ser descrito como um exér- 
cito amadurecido e nem mesmo estava militarmente bem preparado e 
zeinado. Veja Introdução a Josué. o bordão de Deus, A vara que Moisés 
segurou na sua mão não era um instrumento mágico. Pelo contrário, 
“ha sido usada anteriormente para iniciar, por meio do líder escolhido 
de Deus, os milagres que o Senhor realizou « sobre os quais Deus 
anha informado Moisés antecipadamente. Portanto, a vara tornou-se o 
smbolo do envolvimento pessoal e poderoso de Deus, sendo que os 
aços estendidos de Moisés talvez significassem apelo a Deus. O fluxo 
= afluxo da batalha em correlação aos braços levantados e abaixa- 
aos proporcionavam mais do que encorajamento psicológico aos sol- 
gados que olhavam para o seu líder no cume do outeiro; significavam 
mas do que Moisés intercedendo por cles. O gesto demonstrava e 
seconhecia sua dependência de Deus para obter vitória na batalha 
= vez de depender da força ou zelo próprios. O gesto também confir- 
mara a posição de Moisés em relação a Deus e ao bem-estar e à segu- 
meça do povo, Os israclitas haviam furiosamente culpado Moisés 
zeros seus problemas, mas Deus confirmou o seu designado líder. 

17.10 Hur. Filho de Calebe e avó de Bezalel, o artesão (cf. 31.2-11; 

Cr 2.19-20). 

17.14 Escreve isto para memória., € repete-o. Moisés aprendeu a 
3 e fazer registros na escola governamental de Faraó. Registros 
»s hebraicos, além das Escrituras, também deviam ser guardados 
= nesse caso, especialmente com o propósito de lembrar a vitória na 
memmesra batalha na qual estiveram nacionalmente envolvidos. Deus 


referiuse ao “livro”; Moisés, portanto, já havia começado o livro, Esse 
não foi, então, o primeiro registro no livro, que talvez tenha se tornado 
conhecido como o “livro das Guerras do SENHOR” (Nm 21.14). Fazer 
anotações nele era essencial para que os fatos pudessem ser verifica- 
dos e não houvesse necessidade de depender da memória humana ou 
somente da tradição oral. riscar totalmente, Essa sentença de extinção 
nacional pronunciada pelos amalequitas contra Israel (cf. Si 83.4-7) 
foi revertida, por decreto divino, sobre os amaleguitas, A sentença foi 
parcialmente executada nos dias de Saul e Davi (cf. 15m 15.1-9; 25m 
1.1;8.11-12); depois disso, a sentença quase que não foi mencionada 
mais. Porém, por causa da desobediência de Saul ao poupar Aga- 
gue, o rei amaleguita e alguns do seu povo (1Sm 15.7-9), ele perdeu 
o trono (v. 23). Samuel matou Agague (v. 33), mas alguns amalequitas 
sobraram e retornaram poucos anos mais tarde para invadir o sul do ter- 
ritório de Israel, capturando inclusive a família de Davi (1Sm 30.16-17). 
Davi matou todos os amalequitas com exceção de 400 (15m 30.16-17), 
que escaparam. Foi um descendente de Agague, Hamã, que tentou 
exterminar os judeus mais tarde, no tempo de Ester (Et 3.1,6). 

17.15 O SENHOR É Minha Bandeira. Ao dar ao altar essa de- 
signação para o Senhor, Javé Nissi, Moisés declarou que o próprio 
Senhor era o estandarte do seu povo. 

17,160 SENHOR jurou, A dificuldade do texto hebraico permite uma 
tradução alternativa: “uma mão está sobre/para/contra o trono/estan- 
darte de Javé”, no sentido de súplica ou fazer um juramento. Dentro 
do contexto, o significado está claro, seja qual for a tradução adotada: 
o problema contínuo com Amaleque não era apenas um povo hostil 
se levantando contra outro, mas uma guerra entre Deus e Amaleque. 

18.1 Jetro... ouviu. A habilidade de pessoas antigas de reunir in- 
formações não deve ser subestimada. De modo rápido e eficaz, a 
notícia de acontecimentos importantes em outras terras passava de 
um lugar para outro, muitas vezes via caravanas de mercadores que 
atravessavam o Crescente Fértil, ou por meio de contatos mantidos 
por embaixadores e outros oficiais com povos. No caso de Jetro, seja 
qual tenha sido o conhecimento obtido a respeito do progresso de 
Israel, foi suplementado pelas informações dadas por Zipora e seus 
filhos, depois que Moisés os enviou à frente para casa (v. 2). 

18.7-12 O testemunho de Moisés gerou respostas de louvor e 5a- 
crifício de Jetro, o que evidencia a sua fé. Além disso, ele compreen- 
deu plenamente que Javé é incomparável (v. 11). O sacerdote de 
Midia (v. 1) certamente não adorava os deuses midianitas! Já que os 
midianitas eram geralmente considerados idólatras (ct. Nm 25.17-18; 
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o SENHOR havia feito a Faraó e aos egípcios por 
amor de Israel, e todo o trabalho que passaram no 
Egito, e como o SENHOR “os livrara. 

9 Alegrou-se Jetro de todo o “bem que o SENHOR 
fizera a Israel, livrando-o da mão dos egípcios, 
10e disse: 'Bendito seja o SENHOR, que vos livrou 
da mão dos egípcios e da mão de Faraó; Magora, 
sei que o SENHOR é "maior que todos os deuses, 
porque “livrou este povo de debaixo da mão dos 
egípcios, quando agiram “arrogantemente contra 
o povo. 12Então, Jetro, sogro de Moisés, tomou 
“holocausto e sacrifícios para Deus; e veio Arão e 
todos os anciãos de Israel para comerem pão com 
o sogro de Moisés, diante de Deus. 


A nomeação de auxiliares 
Dt 1.9-18 

13No dia seguinte, “assentou-se Moisés para jul- 
gar o povo; e o povo estava em pé diante de Moisés 
desde a manhã até ao pôr do sol. 14 Vendo, pois, o 
sogro de Moisés tudo o que ele fazia ao povo, dis- 
se: Que é isto que fazes ao povo? Por que te assen- 
tas só, e todo o povo está em pé diante de ti, desde 
a manhã até ao pôr do sol? 15 Respondeu Moisés a 
seu sogro: É porque “o povo me vem a mim para 
consultar a Deus; 16quando tem “alguma questão, 
vem a mim, para que eu julgue entre um e outro 
e lhes declare os estatutos de Deus e as suas leis. 
170 sogro de Moisés, porém, lhe disse: Não é bom 
o que fazes. 18Sem dúvida, desfalecerás, tanto 
tu como este povo que está contigo; pois isto é 
pesado demais para ti; “tu só não o podes fazer. 
19Ouve, pois, as minhas palavras; eu te aconselha- 
rei, e Deus seja contigo; 'representa o povo perante 


Deus, "leva as suas causas a Deus, 20*ensina-lhes 
os estatutos e as leis e faze-lhes saber o caminho 
em que devem andar e ?a obra que devem fazer. 
21 Procura dentre o povo “homens capazes, “te- 
mentes a Deus, “homens de verdade, “que abor- 
reçam a avareza; põe-nos sobre eles por chefes de 
mil, chefes de cem, chefes de cinquenta e chefes de 
dez; 22 para que julguem este povo em todo tempo. 
“Toda causa grave trarão a ti, mas toda causa pe- 
quena eles mesmos julgarão; será assim mais fácil 
para ti, e “eles levarão a carga contigo. 23Se isto 
fizeres, e assim Deus to mandar, poderás, então, 
suportar; e assim também todo este povo tornará 
em paz ao seu lugar. 24Moisés atendeu às pala- 
vras de seu sogro e fez tudo quanto este lhe disse- 
ra. 258Escolheu Moisés homens capazes, de todo 
o Istael, e os constituiu por cabeças sobre o povo: 
chefes de mil, chefes de cem, chefes de cinquenta 
e chefes de dez. 26Estes julgaram o povo em todo 
tempo; a “causa grave trouxeram a Moisés e toda 
causa simples julgaram eles. 27 Então, se despediu 
Moisés de seu sogro, e 'este se foi para a sua terra. 


Deus fala com Moisés no monte Sinai 

1 9 1No terceiro mês da saída dos filhos de 

Israel da terra do Egito, no primeiro dia 
desse mês, “vieram ao deserto do Sinai. 2 Tendo 
partido de *Refidim, vieram ao deserto do Sinai, 
no qual se acamparam; ali, pois, se acampou Israel 
em frente do “monte. 3ºSubiu Moisés a Deus, e do 
monte o SENHOR o “chamou e lhe disse: Assim 
falarás à casa de Jacó e anunciarás aos filhos de 
Israel: “Tendes visto o que fiz aos egípcios, como 
$vos levei sobre asas de águia e vos cheguei a mim. 
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31.2-3,16), Jetro deve ser visto como homem claramente diferente dos 
seus contemporâneos, diferença essa destacada por Arão e os anciãos 
quando prestaram culto e usutruiram de comunhão junto com ele (v. 1 2). 
18.12 para Deus. Pelo fato de o nome Javé sempre scr usa- 
do em conexão com sacrifícios prescritos a Israel no Pentateuco, 
a mudança para Elohim deve ter algum significado aqui, espe- 
cialmente depois que o próprio Jetro usou o nome Javé na sua 
resposta a Moisés. Apesar da incisiva declaração de sua fé e en- 
tendimento, Jetro cra um crente gentio; portanto, um prosélito e 
um estrangeiro. Nessa situação, o Senhor estava se relacionando 
com o mundo israelita e o gentio simultaneamente; dai, o uso de 
Elohim em vez de lavé, o nome peculiar da aliança para Israel. 
18.13-27 A sabedoria prática de Jetro foi de imenso benefício 
para Moisés e Isracl, « foi louvada por especialistas em eficiência 
através dos séculos como exemplo de representação e organiza- 
ção administrativa — e ainda é. Entrelaçadas no conselho de Jetro 
estão afirmações a respeito de Deus e das virtudes de homens pic- 
dosos, fato que nos leva a respeitá-lo como pessoa que integrou 
no seu pensamento a fé recentemente encontrada. Em verdade, 
ele reconheceu plenamente que Moisés precisava de permissão 
divina para colocar em prática o seu conselho (v. 23). Aparente- 
mente Moisés não implementou imediatamente a solução propos- 
ta por Jetro, mas esperou até que a lei fosse dada (cf. Dt 1.9-15). 


18.21 Essas mesmas qualidades espirituais são requeridas dos 
lideres no Novo Testamento (veja At 6.3; 1Tm 3.1-7; Tt 1.6-9). 

19.140.38 Essa seção esboça as atividades de Israel durante a 
sua parada de c. 11 meses no Sinai (cf. 19.1; Nm 10.11). 

19.3-B Os israelitas discerniram o conhecido padrão, em forma 
abreviada, de um tratado de suserania (relacionamento superior- 
-subordinado) nas palavras de Deus: um preâmbulo (v. 3), um pré- 
logo histórico (v. 4), determinadas estipulações (v. 5a) e bênçãos 
(vs. 5b-6a). A aceitação em assembleia solene era geralmente regis- 
trada no final do documento do tratado. Aqui o registro segue após 
a apresentação do tratado ao povo (vs. 7-8). Veja notà em 24.7. 

19.3 do monte. O sinal que Deus havia dado especialmente a Moisés 
quando ainda se encontrava em Midiã (3.12), que de fato o havia envia- 
do, agora se cumpriu; ele estava com o povo diante do monte de Deus. 
casa de Jacó... filhos de Israel, AO empregar essa dupla designação 
para a nação, o Senhor lembrou-os do seu começo humilde como des- 
cendentes de Abraão por meio de Isaque e Jacó, sendo que o último es- 
teve com eles no Egito, e da sua posição atual como povo (filhos = povo). 

19.4 vos levei sobre asas de águia. Com uma metáfora das mais 
apropriadas, Deus descreveu o êxodo e a jornada para O Sinai, As 
águias eram conhecidas por tirar os seus filhotes dos ninhos e levá-los 
sobre as asas para ensiná-los a voar, pegando-os quando necessário 
nas suas asas estendidas. No seu cântico final, Moisés empregou essa 
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5 Agora, “pois, se diligentemente ouvirdes a minha 
voz e 'guardardes a minha aliança, então, 'sereis a 
minha propriedade peculiar dentre todos os po- 
vos; porque toda a terra é “minha; 6vós me sereis 
'reino de sacerdotes e "nação santa. São estas as 
palavras que falarás aos filhos de Israel. 

? Veio Moisés, chamou os "anciãos do povo e ex- 
pôs diante deles todas estas palavras que o SENHOR 
lhe havia ordenado. 8Então, “o povo respondeu 
à uma: Tudo o que o SENHOR falou faremos. E 
Moisés relatou ao SENHOR as palavras do povo. 
9Disse o SENHOR a Moisés: Eis que virei a ti?numa 
nuvem escura, “para que o povo ouça quando eu 
falar contigo e para que também creiam sempre em 
ti. Porque Moisés tinha anunciado as palavras do 
seu povo ao SENHOR. 

10 Disse também o SENHOR a Moisés: Vai ao povo e 
“purifica-o hoje e amanhã. Lavem eles as suas ves- 
tes 11e estejam prontos para o terceiro dia; porque no 
terceiro dia o SENHOR, à vista de todo o povo, des- 
cerá sobre o monte Sinai. !2Marcarás em redor limi- 
tes ao povo, dizendo: Guardai-vos de subir ao monte, 
nem toqueis o seu limite; “todo aquele que tocar o 
monte será morto. 13Mão nenhuma tocará neste, 
mas será apedrejado ou flechado; quer seja animal, 
quer seja homem, não viverá. Quando soar longa- 
mente a buzina, então, subirão ao monte. 14Moisés, 
tendo descido do monte ao povo, consagrou o povo; 
e lavaram as suas vestes. 15E disse ao povo: Estai 
prontos ao terceiro dia; e 'não vos chegueis a mulher. 

16 Ao amanhecer do terceiro dia, houve “trovões, 
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e relâmpagos, e uma espessa nuvem sobre o mon- 
te, e mui forte clangor de trombeta, de maneira que 
todo o povo que estava no arraial se "estremeceu. 
17 E "Moisés levou o povo fora do arraial ao encon- 
tro de Deus; e puseram-se ao pé do monte. 18Todo 
o*monte Sinai fumegava, porque o SENHOR descera 
sobre*ele em fogo; a “sua fumaça subiu como fuma- 
ça de uma fornalha, e todo o “monte tremia gran- 
demente. 19E o clangor da trombeta ia aumentando 
cada vez mais; “Moisés falava, e “Deus lhe respondia 
no trovão. 20Descendo o SENHOR para o cimo do 
monte Sinai, chamou o SENHOR a Moisés para O 
cimo do monte. Moisés subiu, 21e o SENHOR disse 
a Moisés: Desce, adverte ao povo que não traspasse 
o limite até ao SENHOR “para vê-lo, a fim de muitos 
deles não perecerem. 22 Também os “sacerdotes, que 
se chegam ao SENHOR, /se hão de consagrar, para 
que o SENHOR fnão os fira. 23 Então, disse Moisés ao 
SENHOR: O povo não poderá subir ao monte Sinai, 
porque tu nos advertiste, dizendo: "Marca limites 
ao redor do monte e consagra-o. 24Replicou-lhe o 
SENHOR: Vai, desce; depois, subirás tu, e Arão con- 
tigo; os sacerdotes, porém, e o povo não traspassem 
o limite para subir ao SENHOR, para que não os fira. 
25 Desceu, pois, Moisés ao povo e lhe disse tudo isso. 


Os dez mandamentos 
Dt 5.1-21 
2 Q 1Então, falou Deus “todas estas palavras: 
2"Fu sou o SENHOR, teu Deus, que te tirei 
da terra do Egito, “da casa da servidão. 
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=etáiora para retratar o cuidado de Deus por Israel e observou espe- 
amente que havia somente um Senhor que fazia isso (Dt 32.11-12). 
19.56 O Senhor deu três títulos a Israel: “propriedade peculiar”, 
“emo de sacerdotes” e “nação santa”, dependendo de serem um 
vox o obediente e cumpridor da aliança. Esses títulos resumiam as bên- 
vês divinas que um povo como esse experimentaria: pertencer espe 
sa mente ao Senhor, represento na terra e ser posto à parte para servir 
a55 propósitos do Senhor. Os titulos igualmente desdobram o significa- 
»» erco e moral de Israel ter sido levado ao Senhor. “Porque toda a terra 
= dos . no meio dos títulos, dava ênfase à peculiaridade e soberania 
> Senor e devia ser tomado no sentido de descartar todas as outras 
=» indicações pelos assim chamados de deuses das nações. Era mais 
25 = o poder de um deus sobre outro na situação de Israel; tralava- 
= == escolha e do poder (lo único Senhor! Veja 1Pe 2.9, onde Pedro 
2 2s5es termos no sentido de reino espiritual de Deus dos remidos. 

29.80 povo respondeu à uma. Depois de ouvir os detalhes da alian- 

sa e condicional de Deus (observe o “se diligentemente ouvir- 
= Sao, sereis” no v. 5) O povo, guiado pelos anciãos, respondeu 
essusasmo positivo. A resposta que o Senhor lhes deu não das- 

os =: palavras do povo como promessa irreflelida (cf. Dt 5.27-29). 

75.9 creiam sempre em ti. O Senhor preparou o encontro pres- 
»»secer com ele de maneira tal a evitar qualquer acusação 

Sa oe que Moisés tivesse, ele mesmo, compilado a lei ¢ não 

= == encontrado com q Senhor no monte. Isso também leva- 

ade deferéncia fosse concedida a Moisés pelo povo. 


19.10 purifica-o. A grande seriedade desse primeiro passo do 
povo foi enfatizada pelos dois dias de preparo especial. A prepa- 
ração interior para encontrar-se com Deus se espelhava nas ações 
exteriores de manter o corpo limpo. 

19.12-13 A aproximação correta do santo Deus não podia ter sido 
mais bem realçada do que pela imposição de morte a todos os que 
violassem os limites demarcados por Deus ao redor do monte, Nem 
mesmo os animais podiam invadir essa área sagrada (cf. Hb 12.20). 

19.15 não vos chegueis a mulher. Isso era para que ele estives- 
sem cerimanialmente puros (veja Lv 15.16-18). 

19.16 trovões, e relâmpagos. A dramática apresentação visual da 
presença de Deus no monte, acompanhada por espessa nuvem e forte 
clangor de trombeta, não somente impressionou aos assistentes com a 
majestade c o poder de Deus, mas também os levou a tremer, inclusive 
Moisés (Hb 12.21). Um fenômeno incomum estava acontecendo, e não 
uma atividade vulcânica comum, como alguns escritores têm sugerido. 

19,24 os sacerdotes, Com a lei ainda para ser entregue, o sacerdócio 
ainda não havia sido estabelecido em Israel. Os sacerdotes menciona 
dos devem ter sido os primogênitos de cada família que serviam como 
sacerdotes familiares porque haviam sido dedicados ao Senhor (cf. 13.2; 
24.5). © lugar deles seria ocupado mais tarde pelos levitas (Nm 3.45). 

20.1 todas estas palavras, A descrição geral dos mandamentos 
que se seguem também receberam de Moisés o título de “dez pa- 
lavras” e “dez mandamentos” (34.28; Dt 4.13). Com essa ênfase 
em Deus falando essas palavras (cf. Dt5.12,15-16,22,32-33), todas 
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3“Não terás outros deuses diante de mim. 

4:Não farás para ti imagem de escultura, nem 
semelhança alguma do que há em cima nos céus, 
nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo 
da terra. 5/Não as adorarás, nem lhes darás culto; 
*porque eu sou o SENHOR, teu Deus, Deus zeloso, 
“que visito a iniquidade dos pais nos filhos até à ter- 
ceira e quarta geração daqueles que me aborrecem 
6e 'faço misericórdia até mil gerações daqueles que 
me amam e guardam os meus mandamentos. 


54; 2RS 17.35; jr 25.6: 35.15 4° Lv 19.4; 26. 
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as teorias sobre que Israel tenha emprestado padrões ou concei- 
tos legals de outros povos vizinhos são inaceitáveis. 

20.317 Os Dez Mandamentos, também conhecidos como o De 
cálogo, que se seguem após o prólogo histórico introdutório {v. 2), são 
formados como um preceito ou mandamento diretamente dado na 
segunda pessoa. Essa forma era algo bastante incomum na época, 
Códigos legais antigos do Oriente Próximo eram, na maior parle, 
casuísticos ou formados pela jurisprudência quanto à forma, ou seja, 
uma construção “se... então” escrita na terceira pessoa, na qual uma 
suposta ofensa era seguida por uma afirmação de uma ação a ser 
tomada ou uma penalidade a ser aplicada. Os Dez Mandamentos 
também podem ser agrupados em duas categorias gerais: a vertical, 
ou seja, O relacionamento do ser humano com Deus (vs. 2-11), € à 
horizontal, ou seja, o relacionamento do ser humano com a comu- 
nidade (vs. 12-17). Proibições concisamente listadas caracterizam a 
segunda categoria, com uma exceção — um imperativo mais a expli- 
cação do mesmo (v, 12). A explanação ou o motivo anexo a uma 
proibição caracteriza a primeira categoria. Por esses Dez Manda- 
mentos, a verdadeira teologia e o verdadeiro culto, o nome de Deus 
e o sábado, a honra familiar, a vida, O casamento, a propriedade, a 
verdade e a virtude estão bem protegidos. Veja nota em 24.7, 

20.3 diante de mim, Significando “em oposição a mim”, essa é a 
expressão mais apropriada à luz dos versículos seguintes. Todos os 
deuses falsos estão em oposição ao Deus verdadeiro, co culto a eles è 
incompatível com o culto a Javé. Quando Israel desviou-se do culto ao 
único Deus verdadeiro, se meteram em confusão religiosa {Jz 17—18). 

20.4-6 O mudo de culto devido ao único Senhor proíbe qualquer 
tentativa de representálo ou caracterizá-lo pelo uso de qualquer 
coisa criada por Deus. À questão não cra proibir totalmente a ex- 
pressão artística; tratava-se de proibir totalmente a idolatria o o falso 
culto. A violação afetaria seriamente as gerações futuras porque o 
Senhor exigiu devoção total e exclusiva, ou seja, ele é Deus zeloso 
(cf. 34.t4; Dt 4.24; 5.9). A adoração de representações feitas por 
homens significava nada menos do que ódio ao Deus verdadeiro. 

20.56 à terceira e quarta geração... mil gerações. Moisés dei- 
xou claro que filhos não são punidos pelos pecados dos seus pais 
(Dt 24.16; veja Ez 18.19:32), mas filhos sentem o impacto de viola- 
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?'Não tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, 
em vão, porque o SENHOR “não terá por inocente 
o que tomar o seu nome em vão. 

8'Lembra-te do dia de sábado, para o santificar. 
9 Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra. 
10Mas o "sétimo dia é o sábado do SENHOR, teu 
Deus; não farás nenhum trabalho, nem tu, nem o 
teu filho, nem a tua filha, nem o teu servo, nem a 
tua serva, nem o teu animal, “nem o forasteiro das 
tuas portas para dentro; 1 porque, em seis dias, 


ções da lei de Deus pela geração dos seus pais como conseguência 
natural de sua desobediência, seu ódio a Deus. Filhos criados nesse 
ambiente incorporam e, depois, praticam idolatria semelhante, ex- 
pressando assim eles próprios desobediência odiosa, A diferença 
na consequência serve de advertência bem como de motivação. 
O efeito da geração desobediente é plantar tão profundamente: a 
maldade que se fazem necessários várias gerações para rever tê-la. 

20.7 tomarás o nome... em vão, Usar o nome de Deus de ma- 
neira taf a trazer má reputação ao seu caráter ou às suas ações sig- 
nifiça abusar irreverentemente do seu nome, Deixar de cumprir um 
juramento no qualo nome de Deus foi legitimamente pronunciado 
(ef. 22.017; Lv 19.12; DI 6.13) equivale a colocar em dúvida a 
existência de Deus, pois a parte culpada evidentemente não pensa 
mais em Deus, cujo nome usou para aumentar a sua integridade, 
Para o crente no tempo da igreja, porém, o uso do nome de Deus 
não é necessário para validar a sua intenção ou fidedignidade, 
pois a sua vida deve exibir a verdade em todas as ocasiões, de 
modo que o seu “sim” signifique “sim” e o seu “não” signifique “não” 
(Mt 5.37; Tg 5.12). 

20.8 sábado, CÍ. 31.12-17. Cada sétimo dia pertencia ao Senhor 
e não seria dia de trabalho, mas dia posto à parte (ou seja, seria 
santo) para o descanso e para tempo devotado ao culto a Javé. O 
termo “sábado” deriva de “descansar ou cessar de trabalhar”, O 
precedente histórico para essa observação especial é a semana da 
criação, periodo de tempo igual a ser imitado na prática pelo ho- 
mem. Cada sábado devia lembrar ao adorador que o Deus a quem 
louvava fizera todas as coisas em ambas as esferas de existência 
em seis dias de 24 horas. O sábado, portanto, também seria um 
contraponto às ideias evolucionistas prevalecentes na falsa religião. 
Moisés, na revisão do Decálogo, ligou também a observância do 
sábado com o êxodo de Israel do Egito e especificou que essa era 
a razão por que Isracl devia guardálo (Dt 9.12-13). Significativa- 
mente, o mandamento do sábado não é repetido no NT enquanto 
os outros nove o são. Na verdade, o mandamento foi anulado 
(cf. CI 2.16-17). Pertencendo especialmente a Israel sob a econo- 
mia mosaica, o sábado não poderia aplicar-se ao crente da era da 
igreja, pois ele vive numa nova economia. 


Mandamento Afirmação no AT 
12, Politeismo Ex 20.3 
2º. Fazer imagens Êx 20.4 
3º. Juramento x207 
48, Sábado Êx20.8 
59, Obediência aos pais Éx 20.12 
6º. Matar Êx 20.13 
7º. Adultério - Ex 20.14 
82. Roubar Ex 20.15 
98, Falso testemunho Éx20.16 

108. Cobiçar Ex 20.17 


Punição no AT Reafirmação no NT 
Êx 22.20; Dt 6.13-15 At 14.15 

Dt 27.15 1J05.21 

Ly 24.15-16 Tg5.12 

Nm 15,32-36 (12.16 anula 
Êx 21.15-17 EF 6.1 

Ex 21.12 1303,15 

Ly 20,10 1Co 6.9-10 
fx 21.16 Ef 4.28 

Dt 18.16-21 C3.9-10 
dia Ef5.3 


fez o SENHOR os céus e a terra, o mar e tudo o que 
neles há e, ao sétimo dia, descansou; por isso, o 
SENHOR abençoou o dia de sábado e o santificou. 

12ºHonra teu pai e tua mãe, "para que se pro- 
longuem os teus dias na terra que o SENHOR, teu 
Deus, te dá. 

13: Não matarás. 

14:Não “adulterarás. 

15”Não furtarás. 

16”Não dirás falso testemunho contra o teu 
próximo. 

17*Não cobiçarás a casa do teu próximo. ? Não co- 
biçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, 
nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, 
nem coisa alguma que pertença ao teu próximo. 


Moisés, mediador entre Deus e o povo 
Dt 5.22-33 
18:Todo o povo “presenciou os trovões, e os re- 
lâmpagos, e o clangor da trombeta, e o monte bfu- 
megante; e o povo, observando, se estremeceu e 
ficou de longe. 19 Disseram a Moisés: “Fala-nos tu, e 
te ouviremos; porém “não fale Deus conosco, para 
que não morramos. 20 Respondeu Moisés ao povo: 


119 


ÊXODO 20-21 


“Não temais; Deus veio para vos provar e para que 
o seu temor esteja diante de vós, a fim de que não pe- 
queis, 210 povo estava de longe, em pé; Moisés, po- 
rém, se chegou *à nuvem escura onde Deus estava. 


Leis acerca dos aitares 

22 Então, disse o SENHOR a Moisés: Assim dirás 
aos filhos de Israel: Vistes que 'dos céus eu vos fa- 
lei. 23 Não fareis deuses de prata ao lado 'de mim, 
nem deuses de ouro fareis para vós outros. 24Um 
altar de *terra me farás e sobre ele sacrificarás os 
teus holocaustos, as tuas ofertas pacíficas, as 'tuas 
ovelhas e os teus bois; em todo ”lugar onde eu fi- 
zer celebrar a memória do meu nome, virei a ti e 
"te abençoarei. 25ºSe me levantares um altar de 
pedras, não o farás de pedras lavradas; pois, se so- 
bre ele”manejares a tua ferramenta, profaná-lo-ás. 
26 Nem subirás por degrau ao meu altar, para que a 
tua ?nudez não seja ali exposta. 


Leis acerca dos servos 
Dt 15.12-18 
2 A 1São estes os estatutos que lhes “proporás: 
2ºSe comprares um escravo hebreu, seis 
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20.12-16 Cí. Mt 19.18-19; Mc 10.19; Lc 18.20. 

20.12 Honra teu pai e tua mãe, A chave para a estabilidade social é 
reverência e respeito aos pais e à autoridade deles. A promessa anexa 
relacionava primariamente o mandamento à vida na Terra Prometida e 
embrava os israclitas do programa que Deus havia estabelecido para 
s e para seu povo. Dentro dos limites do território dos israelitas, Deus 
esperava que eles não tolerassem delinquência juvenil, que, no fundo, é 
manifesto desrespeito aos pais e à autoridade deles. Severas consequên- 
«as, a saber, pena capital, podiam ser aplicadas (cf. Dt 21.18-21). Uma 
das causas do exílio habilônico foi a falta de honra aos pais (Ez 22.7,15). 
O apóstolo Paulo individualizou essa promessa nacional quando apli- 
2 ou a verdade a crentes na sua época icf. Mt 15.4; Mc 7.10; Ef 6.1-3). 

20.13-15 Cf. Rm 13.9. 

20.13 matarás. A natureza irreversível da sentença de morte divina- 
=ente imposta a cada assassino que matava intencionalmente outra 
sessoa (ct. 21.12; Nm 35.17-21) permanece sem paralelo na literatura 
= em códigos legais no antigo Onente Próximo. Além disso, a santi- 
aade da vida humana está em realce nas passagens que tratam de 

ss nato não intencional. A morte acidental trazia consigo a pena- 
«220 de banimento de quem matou sem intenção para uma cidade 
=» sesogio até que o sumo sacerdote morresse. Cuidadosa apreciação 
Des palavras usadas por Moisés (uma de sete palavras hebraicas para 
er e que é usada apenas 47 no NT) sugere a tradução no sentido 
mama de “matar, assassinar”, mas com a conotação de tirar a vida sob 
= =stema legal onde a pessoa teria que responder às estipulações de 
>> “odigo legal, não importando se matou sem intenção ou intencio- 
“Sente. Por esse mandamento, os seres humanos seriam lembrados 
= somados a lutar pelo cuidado das questões pertinentes à vida, de 

que, no nível dos relacionamentos pessoais, ninguém morresse 
raS suas mãos. Veja nota em 21.12-14 (cf Mt 5.21; Tg 2.11). 

20.14 adulterarás. Aplicável tanto aos homens quanto às mu- 
Sass esse mandamento protege a santidade do relacionamento 
= esonial, Deus instituíra o casamento por ocasião da criação 

sem e da mulher (Gn 2.24) e abençoara o mesmo como o 
=» vera encher a terra (Gn 1.28). A penalidade por infidelidade 
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no relacionamento matrimonial era a morte (Lv 20.10). O adultério 
também é chamado de “tamanho pecado” (Gn 20.9) e “tamanha 
maldade” e pecado “contra Deus” (cf. Gn 39.9; Mt 5.27; Tg 2.11). 

20.15 furtarás. Qualquer aquisição desonesta de bens ou pro- 
priedade alheios perturba o direito à propriedade privada, que é 
um princípio importante para a estabilidade social. 

20.16 falso testemunho. A justiça não é servida por nenhum 
testemunho falso. Praticamente todas as sociedades têm reconhe- 
cido esse princípio e conjuram todas as testemunhas nos tribunais 
a dizerem a verdade e somente a verdade. 

20.17 cobiçarás. Os pensamentos e desejos do coração não esca- 
pam à atenção, O forte desejo de possuir o que pertence a outro é 
errado. O décimo mandamento sugere que nenhum dos nove manda- 
mentos anteriores diz respeito apenas aos atos exteriores e que não te 
nha relação com os pensamentos interiores (cf. Mt 15.19; Rm 7.7; 13.9). 

20.18 estremeceu e ficou de longe. O povo afastou-se teme- 
rosamente do conjunto de fenômenos que acompanharam essa 
teofania, essa aparição de Deus no monte. Eles colocaram instin- 
tivamente Moisés na posição de mediador entre eles e Deus por- 
que a distância entre eles e o santo Deus era tamanha que temiam 
não estar em condições de sobreviver na presença dele (v. 19). 

20.19 não fale Deus. Temendo pelas suas vidas, o povo pediu 
que Moisés fosse seu mediador (cf. Hb 12.18-21). 

20.20 Instruídos a não responder com temor ao fenômeno, foi 
dito também aos israelitas que o temor apropriado, ou seja, respei- 
to e reverência a Deus, impedem o pecado. 

20.22-26 Sacrificios, ofertas e altares não eram desconhecidos para 
Israel e já faziam parte de certas cerimônias de: culto. Nem os altares 
de terra e nem os altares de pedra deveriam ter sequer um indício de 
formato que representasse alguma coisa mais específica; dessa manei- 
ra, às restrições quanto ao formato e ao método de construção asse 
gurariam a pertinência e a propriedade do seu culto. Lv 1—7 esboça os 
sacrifícios mosaicos. 

21.1 estatutos. A combinação de preceitos casuísticos (jurispru- 
dência) e preceitos evidentes mandamento direto), como detalhada 
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anos servirá; mas, ao sétimo, sairá forro, de graça. 
3Se entrou solteiro, sozinho sairá; se era homem 
casado, com ele sairá sua mulher. 4Se o seu senhor 
lhe der mulher, e ela der à luz filhos e filhas, a mu- 
lher e seus filhos serão do seu senhor, e ele sai- 
rá sozinho. 9“Porém, se o escravo expressamente 
disser: Eu amo meu senhor, minha mulher e meus 
filhos, não quero sair forro. SEntão, o seu senhor 
o levará aos “juízes, e o fará chegar à porta ou à 
ombreira, e o seu senhor lhe furará a orelha com 
uma sovela; e ele o servirá para sempre. 

7Se um homem “vender sua filha para ser es- 
crava, esta não lhe sairá como saem os escravos. 
8Se ela não agradar ao seu senhor, que se com- 
prometeu a desposá-la, ele terá de permitir-lhe o 
resgate; não poderá vendê-la a um povo estranho, 
pois será isso deslealdade para com ela. ?Mas, se 
a casar com seu filho, tratá-la-á como se tratam 
as filhas. 10Se ele der ao filho outra mulher, não 
diminuirá o mantimento da primeira, nem os seus 
vestidos, nem os seus direitos conjugais. 11Se não 
lhe fizer estas três coisas, ela sairá sem retribuição, 
nem pagamento em dinheiro, 


Leis acerca da violência 
128Quem ferir a outro, de modo que este morra, 
também será morto. 13 Porém, “se não lhe armou 
ciladas, mas Deus lhe 'permitiu caísse em suas 


mãos, então, 'te designarei um lugar para onde ele 
fugirá. 14Se alguém vier “maliciosamente contra o 
próximo, matando-o à traição, 'tirá-lo-ás até mes- 
mo do meu altar, para que morra. 15Quem ferir 
seu pai ou sua mãe será morto. 16” O que raptar 
alguém e ”o vender, ou “for achado na sua mão, 
será morto. 17?Quem amaldiçoar seu pai ou sua 
mãe será morto. 18Se dois brigarem, ferindo um 
ao outro com pedra ou com o punho, e o ferido 
não morrer, mas cair de cama; 19se ele tornar a 
levantar-se e andar fora, apoiado ao seu bordão, 
então, será absolvido aquele que o feriu; somente 
lhe pagará o tempo que perdeu e o fará curar-se 
totalmente. 20Se alguém ferir com bordão o seu 
escravo ou a sua escrava, e o ferido morrer de- 
baixo da sua mão, será punido; 2! porém, se ele 
sobreviver por um ou dois dias, não será punido, 
porque é "dinheiro seu. 22Se homens brigarem, 
e ferirem mulher grávida, e forem causa de que 
aborte, porém sem maior dano, aquele que feriu 
será obrigado a indenizar segundo o que lhe exi- 
gir o marido da mulher; e *pagará como os juízes 
lhe determinarem. 23Mas, se houver dano grave, 
então, darás vida por vida, 24'olho por olho, dente 
por dente, mão por mão, pé por pé, 25 queimadura 
por queimadura, ferimento por ferimento, golpe 
por golpe. 26Se alguém ferir o olho do seu escravo 
ou o olho da sua escrava e o inutilizar, deixá-lo-á ir 
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ampliação do decálogo, fornecia a estrutura para se julgar e resolver 
disputas civis em Israel. Essa combinação continuou contirmando 
a peculiaridade da lei de Israel entre os antigos códigos legais do 
Oriente Próximo. Mais tarde, numa cerimônia especial, Deus intitu- 
lou esses preceitos de “o livro da aliança” (24.7). 

21.2-11 As leis acerca dos escravos garantia liberdade depois 
de um especificado período de seis anos, a menos que O próprio 
escravo decidisse permanecer em servidão, mas então o seu ser- 
viço aconteceria num contexto não de abuso, mas de amor [v. 5), 
Qualquer servidão permanente e involuntária de um escravo he 
breu para um senhor hebreu era obviamente indesejável para a 
sociedade israelita e era desconhecida em Israel (ci. Lv 25,39-55), 
Igualmente foram tomadas providências para assegurar tratamento 
adequado às mulheres escravas, que não podiam ser deliberada- 
mente deixadas destituídas por uma má ação da parte do seu dono. 

21.12-14 As leis concernentes a ferimento pessoal (vs. 15-36) 
causado por uma pessoa ou por um animal foram precedidas 
pelo ferimento mais grave: de todos, o homicídio. A pena de mor- 
te foi prescrita para homicídio intencional somente (veja 20.13), 
enquanto para homicídio não intencional a penalidade era o 
banimento para determinados lugares, que mais tarde Deus re- 
velou serem as cidades de refúgio (cf. Nm 35,0:24; Dt 19.1-13). 
Nenhuma medida de refúgio se aplicava a uma pessoa culpada de 
homicídio premeditado. Morte por acidente causado por outro é 
algo não planejado por alguém, mas que Deus permite acontecer. 
A lei previa refúgio, mas longe de casa e de parentes vingativos, 
muitas vezes por toda a vida, porque lá o culpado de homicídio 
involuntário ficava até a morte do sumo sacerdote (Nm 35.25-28). 

21.15-17 O desrespeito aos pais por meio de agressão física 
e verbal por parte dos filhos era algo considerado tão sério que 


era aplicada a pena de morte. O quinto mandamento era levado 
a sério! Outros códigos legais, por exemplo, o Código de Hamu- 
rábi, também respeitava a autoridade paterna e prescrevia severas 
consequências, embora não a pena capital. 

21.17 Cf. Mt 15.4; Mc 7.10. 

21.20-21,26-27 A punição de escravos era tida como um direito 
do dono (Pv 10,13; 13.24), mas a violência não era admitida. Juízes 
decidiam a punição adequada se um escravo morresse (v. 20), Se 
um escravo sobrevivia por alguns dias, ficava evidente que o dono 
não havia tido a intenção de matar, sendo que a perda do escravo 
representava punição suficiente (v. 21). Bater sem causar morte 
imediata era considerado medida disciplinar, não homicida. Qual. 
quer ferimento pessoal permanente revertia em liberdade para o 
escravo e em perda do investimento do mestre. Desse modo, o 
poder do senhor sobre o escravo era limitado, aspecto que tornou 
esta lei sem precedentes no mundo antigo. 

21.22 A compensação era obrigatória quando um nascimento 
prematuro era provocado por acidente, mesmo se a mãe e a crian- 
ça não sofressem dano. Juizes cuidavam do processo legal para 
que os prejuízos compensados fossem justos e calculados sem 
espírito vingativo. 

21.23-24 Cf. Lv 24.19:20; Dt 19,21. O princípio de retaliação 
ou fci do talião aplicava-se quando a mãe ou a criança fossem leri- 
das. A punição era de acordo, mas não excedia o prejuízo causa- 
do à vitima. O bem-estar da mulher grávida era protegido por essa 
lei, de modo que maus-tratos não intencionais eram tidos como 
negligência culpável. E significativo para o debate do aborto que 
o feto era considerado uma pessoa; assim, alguém era tido como 
responsável pela sua morte ou ferimento. 

21.24 Ci. Mt 5.38. 
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forro pelo seu olho. 27E, se com violência fizer cair 
um dente do seu escravo ou da sua escrava, deixá- 
-lo-á ir forro pelo seu dente. 28Se algum boi chifrar 
homem ou mulher, que morra, “o boi será apedre- 
jado, e não lhe comerão a carne; mas o dono do boi 
será absolvido. 2º Mas, se o boi, dantes, era dado a 
chifrar, e o seu dono era disso conhecedor e não o 
prendeu, e o boi matar homem ou mulher, o boi será 
apedrejado, e também será morto o seu dono. 30Se 
lhe for exigido resgate, dará, então, "como resgate 
da sua vida tudo o que lhe for exigido. 31 Quer tenha 
chifrado um filho, quer tenha chifrado uma filha, 
este julgamento lhe será aplicado. 32Se o boi chifrar 
um escravo ou uma escrava, dar-se-ão "trinta siclos 
de prata ao senhor destes, e o “boi será apedrejado. 
33Se alguém deixar aberta uma cova ou se al- 
guém cavar uma cova e não a tapar, e nela cair boi 
ou jumento, 340 dono da cova o pagará, pagará di- 
nheiro ao seu dono, mas o animal morto será seu. 
35Se um boi de um homem ferir o boi de outro, 
e o boi ferido morrer, venderão o boi vivo e re- 
partirão o valor; e dividirão entre si o boi morto. 
36 Mas, se for notório que o boi era já, dantes, chi- 
frador, e o seu dono não o prendeu, certamente, 
pagará boi por boi; porém o morto será seu. 
2 2 1Se alguém furtar boi ou ovelha e o abater 
ou vender, por um boi “pagará cinco bois, 
e quatro ovelhas por uma ovelha. 2Se um ladrão 
for achado *arrombando uma casa e, sendo ferido, 
morrer, quem o feriu ‘não será culpado do sangue. 
35e, porém, já havia sol quando tal se deu, quem 
o feriu será culpado do sangue; neste caso, o la- 
drão fará restituição total, Se não tiver com que 
pagar, “será vendido por seu furto. 4Se aquilo que 
roubou “for achado vivo em seu poder, seja Doi, 
«mento ou ovelha, ‘pagará o dobro. 
5Se alguém fizer pastar o seu animal num campo 
u numa vinha e o largar para comer em campo de 
»Errem, pagará com o melhor do seu próprio cam- 


Leis acerca da propriedade 


po e o melhor da sua própria vinha. Se irromper 
fogo, e pegar nos espinheiros, e destruir as medas 
de cereais, ou a messe, ou o campo, aquele que 
acendeu o fogo pagará totalmente o queimado. 

7Se alguém *der ao seu próximo dinheiro ou ob- 
jetos a guardar, e isso for furtado àquele que o re- 
cebeu, *se for achado o ladrão, este pagará o dobro. 
8Se o ladrão não for achado, então, o dono da casa 
será levado perante os 'juízes, a ver se não meteu 
a mão nos bens do próximo. ?Em todo negócio 
frauduloso, seja a respeito de boi, ou de jumento, 
ou de ovelhas, ou de roupas, ou de qualquer coisa 
perdida, de que uma das partes diz: Esta é a coisa, 
a 'causa de ambas as partes se levará perante os 
juízes; aquele a quem os juízes condenarem pa- 
gará o dobro ao seu próximo. 10Se alguém der ao 
seu próximo a guardar jumento, ou boi, ou ovelha, 
ou outro animal qualquer, e este morrer, ou ficar 
aleijado, ou for afugentado, sem que ninguém o 
veja, "então, “haverá juramento do SENHOR entre 
ambos, de que não meteu a mão nos bens do seu 
próximo; o dono aceitará o juramento, e o outro 
não fará restituição. 12 Porém, 'se, de fato, lhe for 
furtado, pagá-lo-á ao seu dono. 13Se for ”dilace- 
rado, trá-lo-á em testemunho disso e não pagará 
o dilacerado. 14Se alguém pedir emprestado a seu 
próximo um animal, e este ficar aleijado ou mor- 
rer, não estando presente o dono, pagá-lo-á. 15Se 
o dono esteve presente, não o pagará; se foi aluga- 
do, o preço do aluguel será o pagamento. 


Leis civis e religiosas 

16"Se alguém seduzir qualquer virgem que não 
estava desposada e se deitar com ela, pagará seu 
dote e a tomará por mulher. 17Se o pai dela defini- 
tivamente recusar dar-lha, pagará ele em dinheiro 
conforme o “dote das virgens. 18” A feiticeira não 
deixarás viver. 19º9Quem tiver coito com animal 
será morto. 20"Quem sacrificar aos deuses e não so- 
mente ao SENHOR será destruído. 21*Não afligirás o 
forasteiro, nem o oprimirás; pois forasteiros fostes 
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21.30 Os donos de animais eram responsabilizados pela morte ou 
= zenmentos causados pelos seus animais. Pelo fato de o dono ser 
sa» de negligência e não por crime intencional, ele podia fazer papa- 
mese e escapar da pena de morte. Novamente, juízes acompanhavam 
Peraga so Dara assegurar que nenhuma decisão vingativa fosse tomada. 
21.32 siclos. Um siclo pesa 124g; 30 siclos pesariam 3.720g. Cris- 
pelo preço de um escravo (Zc 11.12-13; Mt 26.14-15). 
23 Se. porém, já havia sol quando tal se deu. A culpabiliclacde 
z= ões se um dono de casa contra um intruso dependia da hora 
aos enen ilit., “cavar através de” paredes de barro), se à noite 
sore. uma rápida avaliação das intenções de um intruso 
5c evidente como quando o arrombamento acontecia 
= =. e mnguém estaria acordado e pronto para ajudar. 
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22.11 juramento do SENHOR. Possivelmente um juramento de 
inocência que comprometia as duas partes na disputa sobre a per- 
da de bens e que resolveria o caso sem necessidade de ação legal. 

22.16 Se alguém seduzir qualquer virgem... pagará seu dote. 
O homem era tido como o responsável pela relação sexual e a 
vítima cra vista como pessoa explorada por ele, pelo que pagava 
um preço (cf. Dt 22.22-29). 

22.18 feiticeira. Mulher que pratica ocultismo. 

22.19 A perversão sexual na cultura cananeia era tão intensa que 
a bestialidade era bastante comum (cf. Lv 18.23-24). As leis hititas, 
por exemplo, até permitiam a coabitação com certos animais. 

22.20 será destruído. Lit., significa “interditar” ou “devotado ao 
uso sagrado”, o que, no presente caso, significava morte (cf. )s 7.2ss.). 
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na terra do Egito. 22'A nenhuma viúva nem órfão 
afligireis. 23Se de algum modo os afligirdes, e eles 
“clamarem a mim, eu lhes 'ouvirei o clamor; 24a mi- 
nha "ira se acenderá, e vos matarei à espada; “vos- 
sas mulheres ficarão viúvas, e vossos filhos, órfãos. 
25'Se emprestares dinheiro ao meu povo, ao pobre 
que está contigo, não te haverás com ele como cre- 
dor que “impõe juros. 26ºSe do teu próximo tomares 
em penhor a sua veste, lha restituirás antes do pôr 
do sol; 2? porque é com ela que se cobre, é a veste 
do seu corpo; em que se deitaria? Será, pois, que, 
quando clamar a mim, eu o ouvirei, porque sou ?mi- 
sericordioso. 28 Contra Deus não blasfemarás, nem 
amaldiçoarás o “príncipe do teu povo. 29 Não tarda- 
rás em trazer ofertas “do melhor das tuas ceifas e das 
tuas vinhas; 'o primogênito de teus filhos me darás. 
30sDa mesma sorte, farás com os teus bois e com as 
tuas ovelhas; "sete dias ficará a cria com a mãe, e, ao 
oitavo dia, ma darás. 31Ser-me-eis 'homens consa- 
grados; portanto, 'não comereis carne dilacerada no 
campo; deitá-la-eis aos cães. 


O testemunho falso e a injúria 

2 3 14Não espalharás notícias falsas, nem darás 

mão ao ímpio, para seres “testemunha mal- 
dosa. 2Não seguirás a multidão para fazeres mal; 
“nem deporás, numa demanda, inclinando-te para 
a maioria, para torcer o direito, 3Nem com o “po- 
bre serás parcial na sua demanda. 4'Se encontrares 
desgarrado o boi do teu inimigo ou o seu jumento, 
lho reconduzirás. 5SSe vires prostrado debaixo da 
sua carga o jumento daquele que te aborrece, não o 
abandonarás, mas ajudá-lo-ás a erguê-lo. 


Deveres dos juízes 
Dt 16.18-20 

6*Não perverterás o julgamento do teu pobre 
na sua causa. 7'Da falsa acusação te afastarás; 'não 
matarás o inocente e o justo, porque *não justifi- 
carei o ímpio. 8 Também ‘suborno não aceitarás, 
porque o suborno cega até o perspicaz e perverte 
as palavras dos justos. ? Também ” não oprimirás o 
forasteiro; pois vós conheceis o coração do foras- 
teiro, visto que fostes forasteiros na terra do Egito. 


O Ano de Descanso 
Lv 25.1-7 

10"Seis anos semearás a tua terra e recolherás 
os seus frutos; 1l porém, no sétimo ano, a deixarás 
descansar e não a cultivarás, para que os pobres do 
teu povo achem o que comer, e do sobejo comam 
os animais do campo. Assim farás com a tua vinha 
e com o teu olival. 


O Sábado 
Lv 23.3 

12ºSeis dias farás a tua obra, mas, ao sétimo dia, 
descansarás; para que descanse o teu boi e o teu 
jumento; e para que tome alento o filho da tua ser- 
va e o forasteiro. 13Em tudo o que vos tenho dito, 
randai apercebidos; do nome de outros deuses 
nem vos lembreis, nem se ouça de vossa boca. 


As três festas 
Êx 34.18-26; Lv 23.4-21,38-44; Dt 16,1-17 
14" Três vezes no ano me celebrareis festa, 15*Guar- 
darás a Festa dos Pães Asmos; sete dias comerás 
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22,22 nenhuma viúva nem órfão. Deus dedicou atenção especial 
às viúvas e aos órfãos, que muitas vezes não tinham ninguém que 
cuidasse deles. Deus também reservou uma reação especial, sua ira, 
contra aqueles que abusassem deles ou os explorassem. Essa ira se 
manitestaria em invasões militares como a espada que reduziria os 
abusadores de familias ao mesmo status de uma pessoa viúva ou órfã. 

22.25 juros. Uma das maneiras pelas quais pessoas demons- 
travam sua preocupação pelos pobres e necessitados cra não se 
aproveitarem deles nos negócios. À cobrança de juros era permiti- 
da (Lv 25.35-37; Dt 23.19-20) (51 15.5), mas não cm valores cxorbi- 
tantes ou quando tornava mais pesado o compromisso para quem 
tomava emprestado, O salmista identificou o homem justo como 
sendo aquele que empresta dinheiro sem cobrar juros (SI 15.5). 

22.28 Veja At 23.25, onde Paulo aparentemente violou essa lei, 
sem saber a quem talava. 

22.31 Ser-me-eis homens consagrados. Todas essas leis e re- 
gulamentações colocaram Israel à parte quanto à conduta, não 
apenas quanto ao nome. A designação especial como filho primo- 
gênito de Javé (4.22) e como propriedade peculiar, reino de sa- 
cerdotes e nação santa (19.5-6) exigia retidão ética. comer carne 
dilacerada. A carne de um animal morto por outra pessoa e que 
jazia no campo tornava-se impura pelo contato com carnívoros 
impuros € insetos, e entrava em putrefação porque o sangue do 


animal não havia sido drenado devidamente. Um estilo de vida 
posto à parte causava impacto em todas as áreas da vida, até mes- 
mo quanto ao local onde a pessoa guardava a carne. 

23.1:9 Uma lista de leis diversas, que incluía a proteção da justi- 
ça equitativa e imparcial para todos. Testemunho falso, seguir sem 
discernimento a maioria, favorecer um em detrimento de outro e 
aceitar suborno, tudo isso contribuia para a perversão da verda- 
deira justiça, A atitude de imparcialidade devia incluir ajuda com 
os animais, independentemente de se o necessitado fosse amigo 
ou inimigo. Se não se prestava ajuda, o meio de vida da pessoa 
poderia ser seriamente afetado, situação essa que outros na comu- 
nidade não deveriam permitir que acontecesse. 

23.16-11 sétimo ano. Um ano de descanso sabático após seis 
anos de cultivo da terra beneticiava tanto a terra quanto us pobres. 
Essa prática de dar descanso à terra parece ter sido peculiar a Israel. 

23.13 A idolatria deveria ser evitada a tal ponto que o nome 
de outros deuses não fosse sequer lembrado. Talvez isso servisse 
também como uma proibição de casamento mistos com outros 
povos, pois no contrato de casamento era dado reconhecimento 
aos deuses dos nubentes envolvidos, o que provocaria o efeito de 
colocar Deus no mesmo nível dos deuses pagãos. 

23.14-19 A exigência de que todos os homens deviam compare- 
cer às três festas especificadas num santuário central teria o efeito 
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pães asmos, como te ordenei, ao tempo aponta- 
do no mês de abibe, porque nele saíste do Egito; 
'ninguém apareça de mãos vazias perante mim. 
16“ Guardarás a Festa da Sega, dos primeiros frutos 
do teu trabalho, que houveres semeado no campo, 
e'“a Festa da Colheita, à saída do ano, quando re- 
colheres do campo o fruto do teu trabalho. 17” Três 
vezes no ano, todo homem aparecerá diante do 
SENHOR Deus. 18* Não oferecerás o sangue do meu 
sacrifício com *pão levedado, nem ficará gordura 
da minha festa durante a noite até pela manhã. 
19ºAs primícias dos frutos da tua terra trarás à 
Casa do SENHOR, teu Deus. “Não cozerás o cabrito 
no leite da sua própria mãe. 


Deus promete a posse da terra 

20*Eis que eu envio um Anjo adiante de ti, para 
que te guarde pelo caminho e te leve ao lugar que 
tenho preparado. 21 Guarda-te diante dele, e ouve 
a sua voz, e “não te rebeles contra ele, porque “não 
perdoará a vossa transgressão; pois nele está o “meu 
nome. 22Mas, se diligentemente lhe ouvires a voz 
e fizeres tudo o que eu disser, então, “serei inimigo 
dos teus inimigos e adversário dos teus adversários. 
23sPorque o meu Anjo irá adiante de ti e "te levará 
aos amorreus, aos heteus, aos ferezeus, aos cana- 


neus, aos heveus e aos jebuseus; e eu os destruirei. 
24'Não adorarás os seus deuses, nem lhes darás 
culto, ‘nem farás conforme as suas obras; “antes, 
os destruirás totalmente e despedaçarás de todo as 
suas colunas. 25'Servireis ao SENHOR, vosso Deus, 
e” ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e ”tira- 
rá do vosso meio as enfermidades. 26 Na tua terra, 
“não haverá mulher que aborte, nem estéril; com- 
pletarei o número dos teus dias. 27 Enviarei o “meu 
terror diante de ti, “confundindo a todo povo onde 
entrares; farei que todos os teus inimigos te voltem 
as costas. 28 Também “enviarei vespas diante de ti, 
que lancem os heveus, os cananeus e os heteus de 
diante de ti. 29º Não os lançarei de diante de ti num 
só ano, para que a terra se não torne em desolação, 
e as feras do campo se não multipliquem contra ti, 
30 Pouco a pouco, os lançarei de diante de ti, até 
que te multipligues e possuas a terra por heran- 
ça. 31 Porei os teus “limites desde o mar Vermelho 
até ao mar dos filisteus e desde o deserto até ao 
Eufrates; porque "darei nas tuas mãos os mora- 
dores da terra, para que os lances de diante de ti. 
32"Não farás aliança nenhuma com eles, nem com 
os seus deuses. 33 Eles não habitarão na tua terra, 
para que te não façam pecar contra mim; se servi- 
res aos seus deuses, “isso te será cilada. 
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unificar social e religiosamente o povo. Os homens deviam cion- 

a à proteção do Senhor as suas propriedades enquanto estavam 

= neregrinação ao tabernáculo (cf. 34.23.24). As três festas eram 

-asiões alegres: a comemoração do êxodo (Festa dos Pães As- 

* a expressão de gratidão a Deus pelos cereais providenciados 

Festa da Sega) e ação de graças pelo final da colheita (Festa da 

eita). Nomes alternativos aparecem nos registros bíblicos para 

* «eunda e a terceira festas: Festa das Semanas (34.22) ou das 

semscias (34.22; At 2.1) e Festa dos Tabernáculos (Lv 23.33-36). 
“ara aiscussões adicionais, veja Lv 23.1—24.9; Nm 28-29; Dt 16. 

23.19 Não cozerás o cabrito no leite da sua própria mãe, De 

sido com escavações em Ras Shamra (antiga Uparite), um ritual 
sm=»eu requeria que bezerros de cabritos fossem cozidos no leite; 
pos p danificado texto ugarítico não deixa claramente especifica- 
pe se sratava do leite da mãe. Se era assim, então é compreensível 
=» Sael tosse prevenido para não imitar o ritualismo pagão idóla- 
Te ma opção sugere que o bezerro sacrificado era cozido na pró- 
ss substância que havia mantido a vida do mesmo; daí, a proibição. 
=» gv maiores informações arqueológicas venham à luz, as razões 
pm os2s ou culturais específicas permanecem como suposições. 

23.23 meu Anjo. Geralmente tomado como uma referência ao 
soss De Javé, que é distinto do Senhor que fala a respeito de si 

o outra pessoa. Veja nota em 3.2. Porém, ele é identificado 

» + Senhor pelo fato do perdão do pecado e o nome do Senhor 
ses nele (v, 21). Nem Moisés e nem outro mensageiro ou 
pos == qualificam para essas descrições. A chave para vitória na 

= asse da terra não seria a habilidade militar de Israel, mas a 
ps deste Anjo, que é o Cristo pré-encarnado. 

25.24 colunas. As colunas de santuários pagãos não eram 
M= cuando a terra foi tomada das tribos mencionadas no 
amo anterior. 

I4 3526 O culto correto trazia consigo recompensas devidas, 
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não somente boas colheitas e bom tempo, mas também saúde 
física, inclusive fertilidade e gravidez segura. 

23.28 vespas. Essa expressão figurada do poder de Deus causa- 
dor de pânico é paralela a “meu terror” (v, 27), o que gra o efeito 
óbvio de “meu Anjo”, tendo sido o protetor de vanguarda da con- 
quista (v. 23). Em antecipação à conquista da Terra Prometida, Israel 
recebeu outro lembrete de que a vitória dependia de Deus e não sœ 
mente dos esforços próprios. Terror e pânico desempenhavam pa- 
pel estratégico nas vitórias na Transjordânia e em Canaã (Nm 22,3; 
Js 2.9,11;5.1; 92.24). Um ponto de vista alternativo não figurado está 
baseado no fato de que a abelha, ou vespa, era um símbolo herál- 
dico dos Faraós egípcios, cujas constantes e sucessivas investidas 
militares em Canaã, ano após ano, Deus usou providencialmente 
para enfraquecer Canaã antes de ser invadida por Israel. 

23.29-30 A ocupação seria um processo gradual, mas eficiente, 
requerendo mais de um ano para se concretizar, mas assegurando 
pleno controle de uma terra em boa condição e não desolada por 
guerras devastadoras e destruidoras. A referência à multiplicação 
de feras do campo caso a terra estivesse desolada, ressalta a fertili- 
dade da terra e a sua capacidade de sustentar a vida. 

23.31 Porei os teus limites, Deus forneceu amplas e detalhadas 
descrições geográficas adicionais da terra. Até mesmo a demarca- 
ção limitada das divisas foi suficiente para visualizar a extensão de 
sua possessão. Esta se estenderia do golfo de Acaba ao Mediterrá- 
neo, e do deserto du Ncguebe ao rio da fronteira do norte. 

23.32 Não farás aliança. A diplomacia internacional, com seus 
tratados de paridade ou suserania, não era uma opção aberta a 
Israel ao tratarem com as tribos que habitavam dentro dos limites 
designados da Terra Prometida (Dt 7.1-2). Todos esses tratados 
eram acompanhados pelos nomes dos deuses dos povos, de modo 
que era apropriado tazer a exigência de não celebrar um tratado 
(aliança) com eles nem servir aos seus deuses pagãos. A situação de 
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A aliança de Deus com Israel 
2 4 1Disse também Deus a Moisés: Sobe ao 
SENHOR, tu, e Arão, e “Nadabe, e Abiú, 
te setenta dos anciãos de Israel; e adorai de longe. 
2Só Moisés se chegará ao SENHOR; os outros não 
se chegarão, nem o povo subirá com ele. 
3Veia, pois, Moisés e referiu ao povo todas as pa- 
lavras do SENHOR e todos os estatutos; então, todo 
o povo respondeu a uma voz e disse: “Tudo o que fa- 
lou o SENHOR faremos. 4 Moisés “escreveu todas as 
palavras do SENHOR e, tendo-se levantado pela ma- 
nhã de madrugada, erigiu um altar ao pé do monte 
e doze “colunas, segundo as doze tribos de Israel. 5E 
enviou alguns jovens dos filhos de Israel, os quais 
ofereceram ao SENHOR “holocaustos e sacrifícios 
pacíficos de novilhos. º Moisés “tomou metade do 
sangue e o pôs em bacias; e a outra metade aspergiu 
sobre o altar. 7E “tomou o livro da aliança e o leu ao 
povo; e eles disseram: Tudo o que falou o SENHOR 
faremos e obedeceremos. 8Então, tomou Moisés 
aquele sangue, e o aspergiu sobre o povo, e disse: 
Eis aqui 'o sangue da aliança que o SENHOR fez con- 
vosco a respeito de todas estas palavras. 
9E subiram Moisés, e Arão, e Nadabe, e Abiú, e 
setenta dos anciãos de Israel. 10E 'viram o Deus de 
Israel, sob cujos pés havia uma como pavimenta- 
ção de “pedra de safira, que se parecia com o 'céu 
na sua claridade. 11 Ele ” não estendeu a mão sobre 


os escolhidos dos filhos de Israel; porém “eles vi- 
rama Deus, eºcomeram, e beberam. 


Moisés e os anciãos sobem novamente 
ao monte 
12Então, disse o SENHOR a Moisés:”Sobe a mim, 
ao monte, e fica lá; dar-te-ei “tábuas de pedra, e a 
lei, e os mandamentos que escrevi, para os ensina- 
res. 13 Levantou-se Moisés com 'Josué, seu servi- 
dor; e, subindo Moisés ao monte de Deus, 14disse 
aos anciãos: Esperai-nos aqui até que voltemos a 
vós outros. Eis que Arão e *Hur ficam convosco; 
quem tiver alguma questão se chegará a eles. 
15Tendo Moisés subido, 'uma nuvem cobriu o 
monte. 16E “a glória do SENHOR pousou sobre o 
monte Sinai, e a nuvem o cobriu por seis dias; ao 
sétimo dia, do meio da nuvem chamou o SENHOR 
a Moisés. 170 aspecto da glória do SENHOR era 
como “um fogo consumidor no cimo do monte, 
aos olhos dos filhos de Israel. 18E Moisés, entran- 
do pelo meio da nuvem, subiu ao monte; e “lá per- 
maneceu quarenta dias e quarenta noites. 


Deus manda trazer ofertas para o tabernáculo 
Êx 35.4-9 

2 5 1Disse o SENHOR a Moisés: 2Fala aos fi- 

lhos de Israel que me tragam oferta; “de 

todo homem cujo coração o mover para isso, dele 


Israel para com outros povos fora da Terra Prometida seria diferente 
(Cf. Dt 20.10-18). 

24.4 doze colunas, Diferentemente de colunas pagãs (23.24), estas 
foram construídas pra representar as 12 tribos e foram colocadas ao lado 
do altar que Moisés havia erigido em preparação à cerimônia de retifica- 
ção da aliança. Elas não marcavam o local de culto de um deus pagão. 

24.5 jovens. Possivelmente uma referência aos filhos primogê- 
nitos que oficiavam até que a lei indicou os levitas para tomarem 
o lugar deles. 

24.7 o livro da aliança. Leis civis, sociais e religiosas foram recebi- 
das por Moisés no monte Sinai, apresentadas oralmente (v. 3), depois 
escritas (v. 4) e lidas ao povo, Esse livro continha não apenas uma 
detalhada ampliação do Decálogo (20.22-23.33), mas também os 
próprios Dez Mandamentos (20.1-17) e uma apresentação prelimi 
nar abreviada de um tratado (19.3-6). Veja notas em 19.3-8; 20.3-17. 

24.8 e o aspergiu sobre o povo. Por esse ato, Moisés, em res- 
posta à aceitação positiva e a afirmação de obediência do povo 
após ouvirem a leitura do livro da aliança, selou oficialmente o trata- 
do com sangue, costume esse que era comum (ef. Gn 15.9-13,17). 
A metade do sangue usado foi aspergida sobre o altar como parte 
da consagração da cerimônia. Dessa maneira, os representantes 
de Israel foram qualificados para subir ao monte e participar da 
refeição da aliança com Javé (24.11; ct. Hb 9.20). 

24.9,11 viram a Deus. Os representantes que acompanharam 
Moisés no monte, segundo instruções de Deus, foram privilegiados 
em ver Deus sem serem consumidos pela santidade dele. O que 
precisamente viram permanece ponto ignorado e deve ser mantido 
dentro da descrição dada, a qual focaliza somente sobre o que estava 
sob os pês de Deus. Talvez isso indique que somente houve uma 
manifestação parcial, como aquela verificada perante Moisés (33.20), 
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ou que os anciãos, na presença da divina majestade, beleza e força 
(cf. SI 96.6), não ousaram levantar os olhos acima do estrado dos pés. 

24.10 pavimentação de pedra de safira. A descrição soa seme- 
Ihante a uma comparação com lápis-lazúli, uma pedra preciosa azul- 
“opaco, muita usada naquele tempo na Mesopotâmia e no Egito. 

24.12 tábuas de pedra. Pela primeira vez, é feita menção à 
forma que a revelação da lei assumiria: tábuas de pedra. Estas 
também foram chamadas de “tábuas do Testemunho” (31,18) e 
"tábuas da aliança” (Dt 9,9). 

24.14 Hur. Veja nota em 17.10. 

24.16-18 Essa foi a primeira (terminando em 32.6) de duas (40 dias 
e 40 noites) viagens ao Sinai (cf. 34.2-28]. A visão inspiradora de pavor 
da nuvem da glória de Deus, a Shekinah, repousando sobre o monte 
e na qual Moisês desapareceu por 4) dias e noites, impressionou a 
todos pela singular importância desse acontecimento na história de ls- 
rael. Durante esses dias Moisés recebeu todas as instruções sobre o ta- 
bernáculo, sua mobília e adornos (caps. 25-31). O pouso da Shekinah 
sobre o tabernáculo quando sua construção fora terminada impres. 
sionou os israelitas pela singular importância dessa estrutura no culto 
de Israel a Javé e o relacionamento dos israelitas com ele (40.34-38). 

25.1--40.38 Nos capítulos finais, o foco primário de atenção 
está sobre o projeto e a construção do lugar central de culto do 
povo. Em preparo à ocupação da Terra Prometida, os israelitas 
receberam um sistema de lei para regulamentar a vida individual 
e nacional, para evitar a exploração do pobre e do estrangeiro 
e salvaguardá-los do politeismo e da idolatria. Que essas reco- 
mendações preventivas eram necessárias foi contirmado pelo in- 
cidente idólatra do bezerro de ouro ([32.1-35). A bem detalhada 
e divinamente dada planta do tabernáculo elimina toda especula- 
ção sobre se cla tem qualquer semelhança com os pequenos san- 
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recebereis a minha oferta. 3 Esta é a oferta que dele 
recebereis: ouro, e prata, e bronze, 4e estofo azul, 
e púrpura, e carmesim, e linho fino, e pelos de ca- 
bra, 5e peles de carneiro tintas de vermelho, e pe- 
les finas, e madeira de acácia, 6ºazeite para a Luz, 
“especiarias para o óleo de unção e para o incenso 
aromático, ?pedras de ônix e pedras de engaste, 
para a “estola sacerdotal e para o peitoral. 8E me 
farão um “santuário, para que/eu possa habitar no 
meio deles. ºSegundo tudo o que eu te mostrar 
para modelo do tabernáculo e para modelo de to- 
dos os seus móveis, assim mesmo o fareis. 


Aarca 
Êx 37.1-5 

10ºTambém farão uma arca de madeira de acá- 
cia; de dois côvados e meio será o seu compri- 
mento, de um côvado e meio, a largura, e de um 
cóvado e meio, a altura. *! De ouro puro a cobri- 
rás; por dentro e por fora a cobrirás e farás sobre 
ela uma bordadura de "ouro ao redor. 12 Fundirás 
para ela quatro argolas de ouro e as porás nos qua- 
tro cantos da arca: duas argolas num lado dela e 
duas argolas noutro lado. 13Farás também varais 


de madeira de acácia e os cobrirás de ouro; 14me- 
terás os varais nas argolas aos lados da arca, para 
se levar por meio deles a arca. 15'Os varais ficarão 
nas argolas da arca e não se tirarão dela. 16E porás 
na arca 'o Testemunho, que eu te darei. 


O propiciatório 
Êx 37.6-9 

17*Farás também um propiciatório de ouro puro; de 
dois côvados e meio será o seu comprimento, e a lar- 
gura, de um côvado e meio. 18Farás dois querubins de 
ouro; de ouro batido os farás, nas duas extremidades 
do propiciatório; um querubim, na extremidade de 
uma parte, e o outro, na extremidade da outra parte; de 
uma só peça com o propiciatório fareis os querubins 
nas duas extremidades dele. 20°Os querubins estende- 
rão as asas por cima, cobrindo com elas o propiciató- 
rio; estarão eles de faces voltadas uma para a outra, 
olhando para o propiciatório. 21” Porás o propiciatório 
em cima da arca; e "dentro dela porás o Testemunho, 
que eu te darei. 22ºAli, virei a ti e, de cima do propi- 
ciatório, do ?meio dos dois querubins que estão so- 
bre a arca do Testemunho, falarei contigo acerca de 
tudo o que eu te ordenar para os filhos de Israel. 
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iuários portáteis pertencentes às várias divindades tribais, ou se de 
algum modo derivava deles. A origem do tabernáculo encontra-se 

= Deus e foi entregue a Moisés por meio de revelação especial 
Z. 25.9,40; 26.30; Hb 8.5). 

25.2 oferta... mover. Foi dada ao povo a oportunidade de con- 
= «sr pessoalmente de maneira voluntária e livre para o centro 
æ culto deles conforme uma lista de 14 componentes e mate- 

as necessários para a construção do tabernáculo. É de admi- 
=" o quanto de suas contribuições tinham vindo originalmente 
ce “ares egípcios e que foram confiadas às mãos dos israelitas 
eratamente antes do êxodo (cf. 12.35-36). O povo respondeu 

m tanta alegria e entusiasmo que tiveram que ser impedidos de 

mais (35.21-29; 36.3-7), Uma resposta semelhante ocorreu 
=='05 depois, quando o rei Davi pediu ofertas para construir o 
emo :1Cr 29.1-9). 

15.4 estofo azul, e púrpura, e carmesim. Essas cores eram pro- 
“as pelo lingimento do fio: azul, de um molusco; púrpura, da 
ão de uma lesma márex, e carmesim, de ovos pulverizados 
420s de certos vermes, que se prendiam nos azevinhos. A 

azao de diferentes cores de tintas de diversas fontes naturais 
s=sosstra um grau substancial de sofisticação técnica no trato de 
DAE vê steis e tecidos. linho fino. O Egito era famoso pela exce- 
Aa a produção de fios de linho fino retorcido. 

255 peles de carneiro tintas de vermelho. Depois que a lã 

2 isata e tingida, ficava parecida com couro de marroquim. 
madeira de acácia. Madeira dura, durável, compacta e aromática 

“»», exilada por insetos roedores de madeira. Era conside- 
ara a fabricação de armários; também podia ser encon- 
santidades suficientes na península do Sinai. 

T45 especiarias. Pelos muitos anos de história híblica, a Arábia 
saen respeitada pela variedade de bálsamos que exportava. 
> pedras de ônix. As vezes se pensa tralar-se de quartzo 
sœ croduto conhecido dos egípcios, com o qual Israel 
as mente estava familiarizado. A Septuaginta a traduz 
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25.8 eu possa habitar. Tabernáculo, nome derivado do verbo 
“habitar”, era o nome apropriado para a construção que seria O 
lugar da presença de Deus com seu povo. Sua presença estaria 
entre os querubins, e dali Deus se encontraria com Moisés (v. 22). 

25.9 tabernáculo. O Pentateuco registra cinco nomes para o 
tabernáculo: 1) “santuário”, que denotava o lugar sagrado ou posto 
à parte, ou seja, lugar santo; 2) “tenda”, que indicava a habitação 
temporária ou desmontável; 3) “tabernáculo”, de “habitar”, que 
designava o lugar da presença de Deus (bem como outros títulos): 
4) “tabernáculo da congregação ou reunião”; e 5) “tabernáculo do 
testemunho”. 

25.11 ouro puro. A tecnologia da época era suficiente para 
refinar o ouro. 

25.16 o Testemunho. Essa designação das duas tábuas de pe- 
dra que continham os Dez Mandamentos e que foram colocadas 
dentro da arca explica porque ela era também chamada de “arca 
do Testemunho” (v. 22), e mostra por que era apropriado chamar 
toda a estrutura de “tabernáculo” ou “a tenda do Testemunho”. 
“A arca da Aliança do Senhor de toda a terra” (Js 3.11) e “a arca 
sagrada” (2Cr 35.3) são nomes alternativos. 

25.17 propiciatório. A tampa ou cobertura da arca era o “pro- 
piciatório” ou o lugar no qual acontecia a expiação. Entre a nuvem 
da glória Shekinah sobre a arca e as tábuas da lei dentro da arca 
encontrava-se a cobertura aspergida com sangue. O sangue dos 
sacrifícios ficava entre Deus e a quebrada lei de Deus! 

25.18 querubins. Fundidos à cobertura de ouro da arca, 
encontravam-se erigidos dois seres angelicais em cada ponta e 
olhando um para O outro; suas asas estavam estendidas para cima 
e sobre, formando um arco. Querubins, associados com a ma- 
jestosa glória e presença de Deus (cf. Ez 10.1-22), encontravam- 
-se bordados nas cortinas do tabernáculo ¢ no véu do Santo dos 
Santos (26,1,31), pois esse era o lugar onde Deus estava presente 
com seu povo. A Escritura apresenta os querubins como os susten- 
tadores do trono de Deus {15m 4.4; Is 37.16) e os guardiões do 
jardim do Eden e da árvore da vida (Gn 3.24). 


EXODO 25-26 


126 


_ A mesa 
Ex 37.10-16 

23Também ‘farás a mesa de madeira de acácia; 
terá o comprimento de dois côvados, a largura, 
de um côvado, e a altura, de um côvado e meio; 
24de ouro puro a cobrirás e lhe farás uma borda- 
dura de ouro ao redor. 25 Também the farás mol- 
dura ao redor, da largura de quatro dedos, e lhe 
farás uma bordadura de ouro ao redor da moldu- 
ra. 26Também lhe farás quatro argolas de ouro; e 
porás as argolas nos quatro cantos, que estão nos 
seus quatro pés. 27 Perto da moldura estarão as ar- 
golas, como lugares para os varais, para se levar 
a mesa. 28Farás, pois, estes varais de madeira de 
acácia e os cobrirás de ouro; por meio deles, se le- 
vará a mesa. 29 Também farás "os seus pratos, e os 
seus recipientes para incenso, e as suas galhetas, e 
as suas taças em que se hão de oferecer libações; de 
ouro puro os farás. 30Porás sobre a mesa os ‘pães 
da proposição diante de mim perpetuamente. 


O candelabro 
Êx 37.17-24 

31: Farás também um candelabro de ouro puro; 
de ouro batido se fará este candelabro; o seu pedes- 
tal, a sua hástea, os seus cálices, as suas maçane- 
tas e as suas flores formarão com ele uma só peça. 
32Seis hásteas sairão dos seus lados: três de um 
lado e três do outro. 33 Numa hástea, haverá “três 
cálices com formato de amêndoas, uma maçaneta 
e uma flor; e três cálices, com formato de amên- 
doas na outra hástea, uma maçaneta e uma flor; 
assim serão as seis hásteas que saem do candela- 
bro. 34Mas “no candelabro mesmo haverá quatro 
cálices com formato de amêndoas, com suas ma- 
canetas e com suas flores. 3º Haverá uma maçaneta 
sob duas hásteas que saem dele; e ainda uma maça- 
neta sob duas outras hásteas que saem dele; e ainda 
mais uma maçaneta sob duas outras hásteas que 
saem dele; assim se fará com as seis hásteas que 


saem do candelabro. 36 As suas maçanetas e as suas 
hásteas serão do mesmo; tudo será de uma só peça, 
obra batida de ouro puro. 37 Também lhe farás sete 
lâmpadas, “as quais se acenderão para “alumiar 
defronte dele. 38 As suas espevitadeiras e os seus 
apagadores serão de ouro puro. 39De um talento 
de ouro puro se fará o candelabro com todos estes 
utensílios. 40' Vê, pois, que tudo faças segundo o 
modelo que te foi mostrado no monte. 


As cortinas do tabernáculo 
Êx 36.8-18 

2 G 14Farás o tabernáculo, que terá dez corti- 
nas, de linho retorcido, estofo azul, púr- 
pura e carmesim; com querubins, as farás de obra 
de artista. 20 comprimento de cada cortina será 
de vinte e oito côvados, e a largura, de quatro cô- 
vados; todas as cortinas serão de igual medida. 
3Cinco cortinas serão ligadas umas às outras; e 
as outras cinco também ligadas umas às outras. 
“Farás laçadas de estofo azul na orla da corti- 
na extrema do primeiro agrupamento; e de igual 
modo farás na orla da cortina extrema do segun- 
do agrupamento. SCinquenta laçadas farás numa 
cortina, e cinquenta, na outra cortina no extremo 
do segundo agrupamento; as laçadas serão contra- 
postas uma à outra. 8 Farás cinquenta colchetes de 
ouro, com os quais prenderás as cortinas uma à 

outra; e o tabernáculo passará a ser um todo. 
7ºFarás também de pelos de cabra cortinas para 
servirem de tenda sobre o tabernáculo; onze cor- 
tinas farás. 80 comprimento de cada cortina será 
de trinta cóvados, e a largura, de quatro côvados; 
as onze cortinas serão de igual medida. 9 Ajuntarás 
à parte cinco cortinas entre si, e de igual modo as 
seis restantes, a sexta das quais dobrarás na parte 
dianteira da tenda. 10Farás cinquenta laçadas na 
orla da cortina extrema do primeiro agrupamento 
e cinquenta laçadas na orla da cortina extrema do 
segundo agrupamento. 11 Farás também cinquenta 


25.30 pães da proposição. A cada semana uma nova fornada 
de 12 pães era cclocada na mesa no lado norte do Santo Lugar. Os 
utensílios dessa mesa também eram teitos de ouro refinado (v. 29). 
Esse “pão da sua presença” não era colocado para que Deus alimen- 
tasse o seu povo, diferentemente de alimento posto nas colunas e 
templos pagãos, mas para reconhecer que as 12 tribos cram susten- 
tadas constantemente sob o olhar vigilante c o cuidado do Senhor. A 
cada sábado, o pão era consumido no Santo Lugar pelos sacerdotes 
em serviço (Lv 24.5-9). Os pães da proposição tipificavam o Senhor 
Jesus Cristo comc o pão que veio do céu (Jo 6.32-35). 

25.31 candelabro. Em frente à mesa dos pães da proposição, 
no lado sul do Santo Lugar, localizava-se o candelabro adornado, 
ou menorá, que tinha a forma de um pé de amêndoa em flor. O 
candelabro fornecia luz para os sacerdotes enquanto estes serviam 


no Santo Lugar. De acordo com as instruções de Deus (27.20-21; 
30.7-8; Lv 24.1-4), era providenciado para que ele fosse mantido 
bem abastecido com azeite de oliva para que nunca se exlinguis- 
se. O candelabro é interpretado como tipificando o Senhor Jesus 
Cristo, que é a verdadeira luz que veio ao mundo (Jo 1.6-9; 8.12). 

25.39 talento. C. 34 kg. 

25.40 Cf. Hb 8.5. 

26.1 dez cortinas. A beleza dessas cortinas somente podia ser 
observada do lado de dentro, sendo que a espessa coberta prote- 
tora externa feita de pelos cabrito e pele de carneiro (v. 14), a ocul- 
tavam da visão de todos, exceto dos sacerdotes que adentravam. 

26.7 onze cortinas. O comprimento extra das cortinas externas 
era dobrado para formar uma cobertura para a frente e o fundo da 
estrutura do tabernáculo (vs. 9-13). 
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colchetes de bronze, e meterás os colchetes nas la- 
çadas, e ajuntarás a tenda, para que venha a ser um 
todo. 12A parte que restar das cortinas da tenda, a 
saber, a meia cortina que sobrar, penderá às costas 
do tabernáculo. 130 côvado de um lado e o côvado 
de outro lado, do que sobejar no comprimento das 
cortinas da tenda, penderão de um e de outro lado 
do tabernáculo para o cobrir. 


A coberta de peles e as tábuas 

14Também “farás de peles de carneiro tintas de 
vermelho uma coberta para a tenda e outra cober- 
ta de peles finas. 

15ºFarás também de madeira de acácia as tá- 
buas para o tabernáculo, as quais serão coloca- 
das verticalmente. 16Cada uma das tábuas terá 
dez cóvados de comprimento e cóvado e meio de 
largura. 1?Cada tábua terá dois encaixes, trava- 
dos um com o outro; assim farás com todas as 
tábuas do tabernáculo. 18No preparar as tábuas 
para o tabernáculo, farás vinte delas para o lado 


sul. 19Farás também quarenta bases de prata de- 
baixo das vinte tábuas: duas bases debaixo de 
uma tábua para os seus dois encaixes e duas ba- 
ses debaixo de outra tábua para os seus dois en- 
caixes. 20 Também haverá vinte tábuas ao outro 
lado do tabernáculo, para o lado norte, 21com as 
suas quarenta bases de prata: duas bases debai- 
xo de uma tábua e duas bases debaixo de outra 
tábua; 22a0 lado posterior do tabernáculo para o 
ocidente, farás seis tábuas. 23Farás também duas 
tábuas para os cantos do tabernáculo, na parte 
posterior; 24as quais, por baixo, estarão separa- 
das, mas, em cima, se ajustarão à primeira argo- 
la; assim se fará com as duas tábuas; serão duas 
para cada um dos dois cantos, 25 Assim serão as 
oito tábuas com as suas bases de prata, dezesseis 
bases: duas bases debaixo de uma tábua e duas 
debaixo de outra tábua. 

26Farás travessas de madeira de acácia; cinco 
para as tábuas de um lado do tabernáculo, 27 cinco 
para as tábuas do outro lado do tabernáculo e cinco 


4º Êx 35.7,23; 36.19 15° Êx 36.2034 

26.15-29 O trabalho de madeiramento sobre o qual as cortinas 
e cobertas externas eram suspensas também recebeu instruções 
orecisas, A portabilidade cl: toda à estrutura era óbvia, Nas pere- 
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grinações pelo deserto, a estrutura podia ser facilmente desmon- 
tada e acondicionada para transporte, bem como rapidamente 
erigida. 


Ot E 


Os 


O tabernáculo deveria fornecer um lugar onde Deus pudesse 
habitar entre o seu povo. Às vezes, o termo tabernáculo se refere à 
tenda, incluindo o Santo Lugar e o Santo dos Santos, que era coberto 
com cortinas bordadas. Mas em outros lugares ele se refere a todo o 
complexo, incluindo o pátio acortinado onde a tenda ficava. 


mesa dos 
Dies ga progosição 


cuntelatro 
de ouro 


atar do 


ħoloċsunto 


= „Atração mostra as posições relativas dos móveis do tabernáculo usados na adoração israelita. O tabernácuto está ampliado para maior clareza, 
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para as tábuas do tabernáculo ao lado posterior 
que olha para o ocidente. 28A “travessa do meio 
passará ao meio das tábuas de uma extremidade 
à outra. 29Cobrirás de ouro as tábuas e de ouro 
farás as suas argolas, pelas quais hão de passar as 
travessas; e cobrirás também de ouro as travessas. 
30Levantarás o tabernáculo “segundo o modelo 
que te foi mostrado no monte, 


O véu, o reposteiro e as colunas 
Ex 36.35-38 

315Farás também um véu de estofo azul, e púr- 
pura, e carmesim, e linho fino retorcido; com 
querubins, o farás de obra de artista. 32 Suspendê- 
-lo-ás sobre quatro colunas de madeira de acácia, 
cobertas de ouro; os seus colchetes serão de ouro, 
sobre quatro bases de prata. 33 Pendurarás o véu 
debaixo dos colchetes e trarás para lá "a arca do 
Testemunho, para dentro do véu; o véu vos fará se- 
paração entre o 'Santo Lugar e o Santo dos Santos. 

34/Porás a coberta do propiciatório sobre a arca 
do Testemunho no Santo dos Santos. 35%A mesa 
porás fora do véu e'o candelabro, defronte da mesa, 
ao lado do tabernáculo, para o sul; e a mesa porás 
para o lado norte, 

36” Farás também para a porta da tenda um re- 
posteiro de estofo azul, e púrpura, e carmesim, e 
linho fino retorcido, obra de bordador. 3? Para este 
reposteiro farás "cinco colunas de madeira de acá- 
cia e as cobrirás de ouro; os seus colchetes serão de 
ouro, e para elas fundirás cinco bases de bronze. 


O altar do holocausto 
Êx 38.1-7 
2 7 1Farás também “o altar de madeira de 
acácia; de cinco côvados será o seu com- 
primento, e de cinco, a largura (será quadrado o al- 
tar), e de três cóvados, a altura. 2Dos quatro cantos 
farás levantar-se quatro chifres, os quais formarão 


uma só peça com o altar; e o cobrirás de bronze. 
3Far-lhe-ás também recipientes para recolher 
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26.30 modelo. Novamente (cf. 25.40) foi feita advertência para 
que a planta fosse seguida cuidadosamente. Nada devia ser entre- 
gue à engenhosicade humana, não importando quão hábeis os 
trabalhadores tossem. 

26,31-34 Um véu de modelo semelhante às cortinas internas 
(veja nota em 26.:) dividia o tabernáculo em Santo Lugar « Santo 
dos Santos. 

26.36 reposteiro. Outra cortina ou véu, sem querubins borda- 
das, foi feito para cobrir a entrada ao Santo Lugar. 

27.1 altar. A maior peça de mobília, também conhecida como 
“altar do holocausto” (Lv 4,7,10,18}, situava-se no átrio do taber- 
náculo. Era cobero não com ouro, como as peças no interior do 
Santo Lugar, mas com bronze. Semelhante às outras peças de mo- 


a sua cinza, e pás, e bacias, e garfos, e braseiros; 
todos esses utensílios farás de bronze. 4Far-lhe-ás 
também uma grelha de bronze em forma de rede, à 
qual farás quatro argolas de metal nos seus quatro 
cantos, 5e as porás dentro do rebordo do altar para 
baixo, de maneira que a rede chegue até ao meio do 
altar. 6Farás também varais para o altar, varais de 
madeira de acácia, e os cobrirás de bronze. 7 Os va- 
rais se meterão nas argolas, de um e de outro lado 
do altar, quando for levado. 8Oco e de tábuas o fa- 
rás; *como se te mostrou no monte, assim o farão. 


O átrio do tabernáculo 
Éx 38.9-20 

9<Farás também o átrio do tabernáculo; ao lado 
meridional (que dá para o sul), o átrio terá cortinas 
de linho fino retorcido; o comprimento de cada 
lado será de cem côvados. 10 Também as suas vin- 
te colunas e as suas vinte bases serão de bronze; 
os ganchos das colunas e as suas vergas serão de 
prata. 11 De igual modo, para o lado norte ao com- 
prido, haverá cortinas de cem côvados de compri- 
mento; e as suas vinte colunas e as suas vinte bases 
serão de bronze; os ganchos das colunas e as suas 
vergas serão de prata. 12Na largura do átrio para 
o lado do ocidente, haverá cortinas de cinquenta 
côvados; as colunas serão dez, e as suas bases, dez. 
13A largura do átrio do lado oriental (para o levan- 
te) será de cinquenta cóvados. 14As cortinas para 
um lado da entrada serão de quinze côvados; as 
suas colunas serão três, e as suas bases, três. 13Para 
o outro lado da entrada, haverá cortinas de quinze 
côvados; as suas colunas serão três, e as suas bases, 
três. 16A porta do átrio, haverá um reposteiro de 
vinte côvados, de estofo azul, e púrpura, e carme- 
sim, e linho fino retorcido, obra de bordador; as 
suas colunas serão quatro, e as suas bases, quatro. 
17 Todas as colunas ao redor do átrio serão cingidas 
de vergas de prata; os seus “ganchos serão de prata, 
mas as suas bases, de bronze. 180 átrio terá cem 
côvados de comprimento, e cinquenta de largura 
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bilia e equipamento, esse altar também foi construído ce tal modo 
a poder ser carregado em varais (vs. 6-7). 

27.3 Todos os utensílios e acessórios do altar foram, igualmen- 
te, fabricados em bronze, não ouro. 

27.9 átrio do tabernáculo. As dimensões do átrio retangular, en- 
volto por cortinas e varais ao redor do tabernáculo, foram fornecidas 
com precisão (vs. 9-19; 44 m de comprimento por 22 m de largura). 
As cortinas externas eram altas o suficiente, 5 cóvados ou 2,4 m, para 
bloquear toda visão do interior do átrio (v. 19). O acesso geral e livre 
pelos lados ao átrio onde Deus habitava não era permitido. 

27.16 porta do átrio. A cortina que formava a cobertura para 
a entrada no átrio tinha cor diferente daquela que circundava o 
átrio retangular. Claramente não havia somente um caminha para 


por todo o lado, e cinco de altura; as suas cortinas 
serão de linho fino retorcido, e as suas bases, de 
bronze. 19 Todos os utensílios do tabernáculo em 
todo o seu serviço, e todas as suas estacas, € todas 
as estacas do átrio serão de bronze. 


O azeite para o candelabro 
Lv 24,1-4 

20ºOrdenarás aos filhos de Israel que te tragam 
azeite puro de oliveira, batido, para o candelabro, 
para que haja lâmpada acesa continuamente. 21Na 
tenda da congregação “fora do véu, que está diante 
do Testemunho, “Arão e seus filhos a conservarão 
em ordem, desde a tarde até pela manhã, perante 
o SENHOR; “estatuto perpétuo será este a favor dos 
filhos de Israel pelas suas gerações. 


Deus escolhe Arão e seus filhos para sacerdotes 
2 8 1Faze também vir para junto de ti “Arão, 

teu irmão, e seus filhos com ele, dentre os 
filhos de Israel, para me oficiarem como ?sacer- 
dotes, a saber, Arão e seus filhos “Nadabe, Abiú, 
“Eleazar e Itamar. 2ºFarás vestes sagradas para 
Arão, teu irmão, para glória e ornamento. 


Às vestes sacerdotais 
Êx 39.1-31 

3'Falarás também a todos os homens hábeis fa 
quem enchi do espírito de sabedoria, que façam ves- 
:es para Arão para consagrá-lo, para que me ministre 
2 ofício sacerdotal. 4As vestes, pois, que farão são 
estas: “um peitoral, 'uma estola sacerdotal, 'uma so- 
orepeliz, “uma túnica bordada, mitra e “cinto. Farão 
vestes sagradas para Arão, teu irmão, e para seus fi- 
“nos, para me oficiarem como sacerdotes. 3 Tomarão 
curo, estofo azul, púrpura, carmesim e linho fino 


ÊXODO 27-28 


6”e farão a estola sacerdotal de ouro, e estofo azul, 
e púrpura, e carmesim, e linho fino retorcido, obra 
esmerada. 7 Terá duas ombreiras que se unam às suas 
duas extremidades, e assim se unirá. 8L o cinto de 
obra esmerada, que estará sobre a estola sacerdotal, 
será de obra igual, da mesma obra de ouro, e esto- 
fo azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino retorci- 
do. *Tomarás duas “pedras de ônix e gravarás nelas 
os romes dos filhos de Israel: 10seis de seus nomes 
numa pedra e os outros seis na outra pedra, segundo 
a ordem do seu “nascimento. 1 Conforme a obra de 
"lapidador, como lavores de sinete, gravarás as duas 
pedras com os nomes dos filhos de Israel; engastadas 
ao redor de ouro, as farás. 12E porás as duas pedras 
nas ombreiras da estola sacerdotal, por pedras de 
memória aos filhos de Israel; e “Arão levará os seus 
nomes sobre ambos os seus ombros, “para memória 
diarte do SENHOR. 13Farás também engastes de ouro 
14e duas correntes de ouro puro; obra de fieira as fa- 
rás; e as correntes de fieira prenderás nos engastes. 
15ºFarás também o peitoral do juízo de obra es- 
merada, conforme a obra da estola sacerdotal o 
farás: de ouro, e estofo azul, e púrpura, e carme- 
sim, e linho fino retorcido o farás. 16Quadrado e 
duplo, será de um palmo o seu comprimento, e de 
um palmo, a sua largura. 17'Colocarás nele engaste 
de pedras, com quatro ordens de pedras: a ordem 
de sárdio, topázio e carbúnculo será a primeira or- 
dem; 13a segunda ordem será de esmeralda, safira e 
diamante; 19a terceira ordem será de jacinto, ágata 
e ametista; 20a quarta ordem será de berilo, ônix e 
jaspe; elas serão guarnecidas de ouro nos seus en- 
gastes. 21As pedras serão conforme os nomes dos 
filhos de Israel, doze, segundo os seus nomes; se- 
rão esculpidas como sinetes, cada uma com o seu 
nome, para as doze tribos. 22Para o peitoral farás 
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ass ar-se nesse lugar especialissimo escolhido por Deus e enfa- 
» smente indicado como o lugar de sua habitação com o povo. 
27.20-21 azeite puro de oliveira, batido, O azeite claro prensado 
g não amadurecidas proporcionava luz praticamente isenta de 
Eaa O povo devia fornecer o combustível para manter a luz ne- 
ssa» a para o sumo sacerdote e a equipe sacerdotal no Santo Lugar. 
28.1 para me oficiarem como sacerdotes. A tríplice repetição 
eis irase nas palavras introdutórias sobre as vestes sacerdotais 
= ="ão parece enfalizar a importância do scu papel na vida re- 
p= do povo. Os filhos de Arão faziam parte do sacerdócio 
S agora estava se estabelecendo, O texto hebraico agrupa 
= “os em dois pares, sendo que o primeiro par foi Nadabe e 
=» ambos os quais morreram porque de maneira irresponsável 
=cgeceram às irstruções de Deus (Lv 10.12). Arão e seus 
== entes, bem como a tribo de Levi, foram selecionados por 
==» mara servirem de sacerdotes para Israel; não foram eles que 
S= enaram para c posto. A lei definiu claramente os deveres 
«dos ao culto e aos sacrifícios no tabernáculo, ao adora- 
dual e ao relacionamento do povo da aliança com Deus, 
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28.2 para glória e ornamento. As vestes tencionavam exaltar o 
ofícic e à função do sacerdócio, evidenciando vividamente Arão 
como pessoa singular a desempenhar uma função especial de 
mediação — eram vestes “sagradas”. No sistema sacerdota do AT, 
essas vestes ajudavam a Israel manter a distinção entre o sacerdote 
eoleigo. 

28.3 homens hábeis, Essa foi a primeira referência nas instruções 
de Deus dadas a Moisés que certos homens seriam especialmente 
capacitados para trabalhar habilmente no projeto de construção. 

28.5-13 estola. Toda vez que Arão entrava no santuário levava 
sobre os seus ombros a estola com as pedras gravadas, que repre- 
sentavam as 12 tribos. 

28,15-30 peitoral do juízo. As 12 pedras preciosas, cada uma 
contendo a gravação do nome de uma das tribos, exibiam de ma- 
neira colorida e ornamental o papel representativo e intercessor de 
Arão das tribos diante do Senhor. O peitoral era firmemente preso 
à estola para que não se desprendesse da mesma (v. 28; 39.21). 
Assim, falar da estola depois de feito isso, significava falar de todo 
o corjunto. 
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correntes como cordas, de obra trançada de ouro 
puro. 23 Também farás para o peitoral duas argolas de 
ouro e porás as duas argolas nas extremidades do pei- 
toral. 24Então, meterás as duas correntes de ouro nas 
duas argolas, nas extremidades do peitoral. 25 As duas 
pontas das correntes prenderás nos dois engastes e 
as porás nas ombreiras da estola sacerdotal na frente 
dele. 28Farás também duas argolas de ouro e as porás 
nas duas extremidades do peitoral, na sua orla interior 
junto à estola sacerdotal. 2? Farás também duas argo- 
las de ouro e as porás nas duas ombreiras da estola 
sacerdotal, abaixo, na frente dele, perto da sua juntura, 
sobre o cinto de obra esmerada da estola sacerdotal. 
28E ligarão o peitoral com as suas argolas às argolas da 
estola sacerdotal por cima com uma fita azul, para que 
esteja sobre o cinto da estola sacerdotal; e nunca o pei- 
toral se separará da estola sacerdotal. 2º Assim, Arão 
“levará os nomes dos filhos de Israel no peitoral do 
juízo sobre o seu coração, quando entrar no santuário, 
para memória diante do SENHOR continuamente. 
30Também "porás no peitoral do juízo o Urim e o 
Tumim, para que estejam sobre o coração de Arão, 
quando entrar perante o SENHOR; assim, Arão levará 
o juízo dos filhos de Israel sobre o seu coração dian- 
te do SENHOR continuamente. 31” Farás também a 
sobrepeliz da estola sacerdotal toda de estofo azul. 
32No meio dela, haverá uma abertura para a cabe- 
ça; será debruada essa abertura, como a abertura de 
uma saia de malha, para que não se rompa. 33Em 
toda a orla da sobrepeliz, farás romãs de estofo azul, 
e púrpura, e carmesim; e campainhas de ouro no 
meio delas. 34 Haverá em toda a orla da sobrepeliz 
uma campainha de ouro e uma romã, outra cam- 
painha de ouro e outra romã. 35 Esta sobrepeliz es- 


tará sobre Arão quando ministrar, para que se ouça 
o seu sonido, quando entrar no santuário diante do 
SENHOR e quando sair; e isso para que não morra. 

36“Farás também uma lâmina de ouro puro e 
nela gravarás à maneira de gravuras de sinetes: 
Santidade ao SENHOR. 37 Atá-la-ás com um cordão 
de estofo azul, de maneira que esteja na mitra; bem 
na frente da mitra estará. 38E estará sobre a testa 
de Arão, para que Arão ”leve a iniquidade concer- 
nente às coisas santas que os filhos de Israel con- 
sagrarem em todas as ofertas de suas coisas santas; 
sempre estará sobre a testa de Arão, para que eles 
sejam “aceitos perante o SENHOR. 

39“Tecerás, quadriculada, a túnica de linho fino 
e farás uma mitra de linho fino e um cinto de obra 
de bordador. 

40º Para os filhos de Arão farás túnicas, e cintos, 
e tiaras; fá-los-ás para glória e “ornamento. 41E, 
com isso, vestirás Arão, teu irmão, bem como seus 
filhos; e “os ungirás, e “consagrarás, e santificarás, 
para que me oficiem como sacerdotes. 42'Faze- 
-lhes também calções de linho, para cobrirem a 
pele nua; irão da cintura às coxas. 43E estarão so- 
bre Arão e sobre seus filhos, quando entrarem na 
tenda da congregação ou quando se chegarem tao 
altar para ministrar no santuário, para que "não le- 
vem iniquidade e morram; 'isto será estatuto per- 
pétuo para ele e para sua posteridade depois dele. 


O sacrifício e as cerimônias da consagração 
Lv 8.1-36 
“sto é o que lhes farás, para os consagrar, 
a a fim de que me oficiem como sacerdotes: 
“toma um novilho, e dois carneiros sem defeito, 2e 


29 V Êx 28.12 30 Lv 8.8; Nm 27.27; Dt 33.8; 1S 286; Ed 2.63; Ne 7.65 31x 39.22.26 36 * Êx 39.30:31; Lv 8.9: Zc 14.20 38YÊx 28.43: Ly 10.17: 22.9.16: 


Nm 18.1; [is 53.11]; Ez 4.46; [0 1.29; Hb 9.28; 1Pe 2.24] 2 Lv 1.4; 22.27; 23.11; Is 56.7 39 4 Êx 35.35; 39.27-29 40 ËP Èx 28.4; 39.27-29,41; Ez 44.17-18 © Éx 20.2 
41 d Êx 29.79; 30.30; 40.1 5; Lv 10.7 € Êx 29.9; Lv 8; Hb 7.28 42 ' Êx 39.28; Lv 6.10; 16.4; Ez 4418 43 8 Êx 20.26" Lv 5.1,17; 20.1920; 22.9; Nm 9.13; 18.22 ‘Êx 27.21; Lv 17.7 


CAPÍTULO 29 1” tv 8; [Hb 7,26-28] 


28.30 o Urim e o Tumim. A fonte etimológica desses dois ter- 
mos, bem como a natureza material dos objetos representados por 
homens, não podem ser estabelecidos a ponto de chegar-se a uma 
conclusão final. Claramente dois objetos separados foram inseridos 
no peitoral e se torraram parte essencial do aparato oficial do sumo 
sacerdote. Arão e seus sucessores levavam sobre seu coração “o 
juizo dos filhos de Israel”, ou seja, “juízo” no sentido de pronun- 
ciar uma sentença ou uma decisão. As passagens nas quais esses 
termos aparecem (iv 8.8; Nm 27.21; Dt 33.8; 15m 28.6; Ed 2.63; 
Ne 7.65) e aquelas que registram indagações do Senhor quando 
um sumo sacerdote com a estola estava presente (Is 9.14; |z 1.1-2; 
20.18; 1Sm 10.22; 23.2,4,10-12; 1Cr 10.14), permitem as seguintes 
conclusões: 1) que esses dois objetos representavam o direito do 
sumo sacerdote pedir orientação para o reconhecido lider que não 
podia achegar-se a Deus diretamente, como Moisés havia feito, mas 
tinha que achegar-se por meio da estrutura sacerdotal ordenada por 
Deus, e 2) que a revelação então recebida dava orientação especi- 
fica para um problema ou crise imediatos, e ia além do que podia 
ser associado com algum tipo de objetos sagrados de sorte, que 
forneciam meramente um “sim” ou “não” mudos como resposta. 

28.31-35 sobrepeliz. À túnica externa do sacerdote. 


28.32 saia de malha. Uma cobertura flexível de metal usada 
pelos egípcios para se protegerem em batalhas. 

28.33 campainhas de ouro. O tinido das campainnmas costu- 
radas na orla da veste do sumo sacerdote sinalizava às pessoas 
esperando no lado de fora do Lugar Santo que seu representante 
ministrando diante do Senhor ainda estava vivo e se movimentan- 
do, cumprindo os seus deveres. 

28.36-38 mitra. O toucado portava a declaração essencial de 
cuto e representação sacerdotal, ou seja, a santidade co Senhor; 
dessa maneira, O sumo sacerdote e todos os vutros eram lembra- 
dos de que deveriam se aproximar de Deus com reverência. 

28.39 túnica... cinto. Roupa de baixo. 

28.40-43 Os demais sacerdotes também dispunham de vestes 
distintivas, que os colocava visualmente à parte do cidadão co- 
mum. Negligência no cumprimento das regulamentações do uso 
das vestes quando em serviço no santuário provocava a morte. 
A consequência tão severa enfatizava a importância dos deveres 
sacerdotais e devia motivar os sacerdotes a não considerarem a 
função sacerdotal como tarefa mundana, rotineira o ingrata. 

29.1-18 consagrar. Os homens escolhidos para iniciar o sa- 
cerdócio não poderiam ingressar no ofício sem que Moisés 
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“pães asmos, e bolos asmos, amassados com azei- 
te, e obreias asmas untadas com azeite; de flor de 
farinha de trigo os farás, 3e os porás num cesto, e 
no cesto os trarás; trarás também o novilho e os 
dois carneiros. 4Então, farás que Arão e seus filhos 
se cheguem à porta da tenda da congregação “e os 
lavarás com água: 5º depois, tomarás as vestes, e ves- 
tirás Arão da túnica, da sobrepeliz, da estola sacer- 
dotal e do peitoral, e o cingirás com “o cinto de obra 
esmerada da estola sacerdotal; S/pór-lhe-ás a mitra 
na cabeça e sobre a mitra, a coroa sagrada. 7 Então, 
tomarás o *óleo da unção e lho derramarás sobre a 
cabeça; assim o ungirás. 8” Farás, depois, que se che- 
guem os filhos de Arão, e os vestirás de túnicas, ?e 
os cingirás com o cinto, Arão e seus filhos, e lhes 
atarás as tiaras, ‘para que tenham o sacerdócio por 
estatuto perpétuo, e'consagrarás Arão e seus filhos. 
10Farás chegar o novilho diante da tenda da 
congregação, e “Arão e seus filhos porão as mãos 
sobre a cabeça dele. MImolarás o novilho peran- 
te o SENHOR, à porta da tenda da congregação. 
12Depois, tomarás do sangue do novilho e o po- 
rás com o teu dedo sobre 'os chifres do altar; ” 
restante do sangue derramá-lo-ás à base do altar. 
*3Também “tomarás toda a gordura que cobre 
as entranhas, o redenho do fígado, os dois rins e 
a gordura que está neles e queimá-los-ás sobre o 
altar; 14mas °a carne do novilho, a pele e os excre- 
mentos, queimá-los-ás fora do arraial; é sacrifício 
pelo pecado. *5Depois, ?tomarás um carneiro, e 
Arão e seus filhos porão as mãos sobre a cabeça 
Zele. 18Imolarás o carneiro, e tomarás o seu san- 
ae, e O “jogarás sobre o altar ao redor; 17 partirás 
> carneiro em seus pedaços e, lavadas as entranhas 
= as pernas, pô-las-ás sobre os pedaços e sobre a 
cabeça. 18 Assim, queimarás todo o carneiro sobre 
» altar; *é holocausto para o SENHOR, de aroma 
seradável, oferta queimada ao SENHOR. 
13Depois, 'tomarás o outro carneiro, e Arão 
= seus filhos porão as mãos sobre a cabeça dele. 
* [molarás o carneiro, e tomarás do seu sangue, 
= » porás sobre a ponta da orelha direita de Arão 
= sobre a ponta da orelha direita de seus filhos, 
“mo também sobre o polegar da sua mão direita 
= sobre o polegar do seu pé direito; o restante do 
s=zue jogarás sobre o altar ao redor. 21 Tomarás, 
sario, do sangue galeia o altar e do “óleo da ção 


e os aspergirás sobre Arão e suas vestes e sobre 
seus filhos e as vestes de seus filhos com ele; para 
que “ele seja santificado, e as suas vestes, e tam- 
bém seus filhos e as vestes de seus filhos com ele. 

22Depois, tomarás do carneiro a gordura, a 
cauda gorda, a gordura que cobre as entranhas, 
o redenho do fígado, os dois rins, a gordura que 
está neles e a coxa direita, porque é carneiro da 
consagração; 23e também “um pão, um bolo de 
pão azeitado e uma obreia do cesto dos pães as- 
mos que estão diante do SENHOR. 24Todas estas 
coisas porás nas mãos de Arão e nas de seus filhos 
e, “'movendo-as de um lado para outro, as ofere- 
cerás como ofertas movidas perante o SENHOR. 
25 Depois, “as tomarás das suas mãos e as queima- 
rás sobre o altar; é holocausto para o SENHOR, de 
agradável aroma, oferta queimada ao SENHOR. 

26Tornarás *o peito do carneiro da consagra- 
ção, que é de Arão, e, movendo-o de um lado para 
outro, o oferecerás como oferta movida perante o 
SENHOR; e isto será a tua porção. 27 Consagrarás 
“o peito da oferta movida e a coxa da porção que 
foi movida, a qual se tirou do carneiro da consa- 
gração, que é de Arão e de seus filhos. 28Isto será 
*a obrigação perpétua dos filhos de Israel, cevida 
a Arão e seus filhos, por ser a porção do sacerdote, 
“oferecida, da parte dos filhos de Israel, dos sacri- 
fícios pacíficos; é a sua oferta ao SENHOR. 

294 As vestes santas de Arão “passarão a seus 
filhos depois dele, “para serem ungidos nelas e 
consagrados nelas. 30£Sete dias as vestirá *o filho 
que for sacerdote em seu lugar, quando entrar na 
tenda da congregação para ministrar no santuário. 

31Tomarás o carneiro da consagração e 'coze- 
rás a sua carne no lugar santo; 32e Arão e seus fi- 
lhos comerão a carne deste carneiro e o 'pão que 
está no cesto à porta da tenda da congregação 33e 
tcomerão das coisas com que for feita a expiação, 
para consagrá-los e para santificá-los; ʻo estranho 
não comerá delas, porque são santas. 34Se sobrar 
alguma coisa da carne das consagrações ou do 
pão, até pela manhã, ”'queimarás o que restar; não 
se comerá, porque é santo. 

35 Assim, pois, farás a Arão e a seus filhos, con- 
forme tudo o que te hei ordenado; por "sete dias, 
os consagrarás. 36Também “cada dia prepara- 
rás um novilho como oferta pelo pecado para as 
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aange uma investidura de sete dias (vs. 4-35; Lv 8.1-36), 
E ssa lavar as sacerdotes, vesti-los, ungilos, fazer sa- 
= m favor deles, cobrilos e aspergilos com sangue e 


48-20 Colocar sangue sobre a orelha, polegar da mão e do 


pé direitos santificava simbolicamente o ouvido para ouvir a pa- 
lavra de Deus, a mão para realizar a tarefa e o pé para andar no 
caminho de Deus. 

29.27-28 oferta movida... 
em Ly 7.30-32. 


porção que foi movida, Veja nota 
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expiações; e “purificarás o altar, fazendo expiação farás uma bordadura de ouro ao redor. “Também lhe 
por ele mediante oferta pelo pecado; e o ungirás farás duas argolas de ouro debaixo da bordadura; de 
para consagrá-lo. 37 Sete dias farás expiação pelo ambos os lados as farás; nelas, se meterão os varais 
altar e o consagrarás; e o altar será santíssimo; para se levar o altar. SDe madeira de acácia farás os 


tudo o que o tocar será santo. varais e os cobrirás de ouro. 8 Porás o altar defronte do 
“véu que está diante da arca do Testemunho, diante 

Ofertas contínuas do“propiciatório que está sobre o Testemunho, onde 

Nm 28.1-8 me avistarei contigo. ? Arão queimará sobre ele o “in- 


3BIsto é o que oferecerás sobre o altar: "dois cor- censo aromático; cada manhã, quando “preparar as 
deiros de um ano, “cada dia, continuamente. 39Um lâmpadas, o queimará. 8Quando, ao crepúsculo da 
cordeiro oferecerás 'pela manhã e o outro, ao pôr tarde, acender as lâmpadas, o queimará; será incenso 
do sol. Com um cordeiro, a décima parte de um contínuo perante o SENHOR, pelas vossas gerações. 
efa de flor de farinha, amassada com a quarta parte 9Não oferecereis sobre ele “incenso estranho, nem 
de um him de azeite batido; e, para libação, a quar- holocausto, nem ofertas de manjares; nem tampou- 
ta parte de um him de vinho; 410 outro cordeiro coderramareis libações sobre ele. 1ºUma vez no ano, 
“oferecerás ao pôr do sol, como oferta de manjares, “Arão fará expiação sobre os chifres do altar com o 
e a libação como de manhã, de aroma agradável, sangue da oferta pelo pecado; uma vez no ano, fará 
oferta queimada ao SENHOR. 42 Este será "o holo- expiação sobre ele, pelas vossas gerações; santíssimo 
causto continuo por vossas gerações, à porta da éao SENHOR. 
tenda da congregação, perante o SENHOR, “onde 
vos encontrarei, para falar contigo ali. 43Ali, vi- O pagamento do resgate 
rei aos filhos de Israel, para que, *por minha gló- | 11 Disse mais o SENHOR a Moisés: 12º Quando fi- 
ria, sejam santificados, %4e consagrarei a tenda da zeres recenseamento dos filhos de Israel, cada um 
congregação e o altar; também 'santificarei Arão e deles dará ao SENHOR ʻo resgate de si próprio, quan- 
seus filhos, para que me oficiem como sacerdotes. do os contares; para que não haja entre eles 'praga 
45E *habitarei no meio dos filhos de Israel e “serei nenhuma, quando os arrolares. 13*Todo aquele que 
o seu Deus. 46E saberão que "eu sou o SENHOR, seu passar ao arrolamento dará isto: metade de um si- 
Deus, que “os tirou da terra do Egito, para habitar clo, segundo o siclo do santuário (este siclo é de 


no meio deles; eu sou o SENHOR, seu Deus. vinte geras); “a metade de um siclo é a oferta ao 
SENHOR. 14Qualquer que entrar no arrolamento, 

O altar do incenso de vinte anos para cima, dará a oferta ao SENHOR. 

Êx 37.25-28 150 "rico não dará mais de meio siclo, nem o po- 


3 0 1Farás também “um altar para queimares bre, menos, quando derem a oferta ao SENHOR, 

nele o incenso; de madeira de acácia o farás. para fazerdes expiação pela vossa alma. 16Tomarás 
2 Terá um cóvado de comprimento, c um de largura o dinheiro das expiações dos filhos de Israel e “o da- 
(será quadrado), e dois de altura; os chifres formarão rás ao serviço da tenda da congregação; e será” para 
uma só peça com ele. 3De ouro puro o cobrirás, a memória aos filhos de Israel diante do SENHOR, 
parte superior, as paredes ao redor e os chifres;e lhe para fazerdes expiação pela vossa alma. 
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29.40 décima parte de um efa... quarta parte de um him. C. tkg Santo dos Santos, uma vez por ano. Logo depois que a cerimônia 
e 1 litro, respectivamente. ce consagração de Arão fora observada, receberam atenção seus 

29.42 contínuo por vossas gerações. Essa frase talvez livesse o | ceveres de 1) garantir que incenso devido fosse oferecido continua- 
objetivo servir de lembrete profético ou de confirmar uma longa mente sobre esse altar e que 2) ele também deveria purificálo uma 
história para Israel. vez por ano com o sangue da oferta de expiação (v. 10). 

29,45 habitarei. Que cle seria o scu Deus e eles seriam o seu 30.6 defronte do véu. Isso situa o altar fora do Santo dos Santos no Lu- 
povo era uma ccisa, mas que ele também habitaria com eles foi gar Santo. Hb 9.3.4 fala do altar no “Santo dos Santos” no sentido de sua 
um fato muito importante na experiência do novo povo. Eles de- proximidade à arca e cm relação à purificação do mesmo o dia da ex- 
viam compreender não apenas a transcendência de seu Deus, cujo piação. Os sacerdotes não podiam ir além do altar em nenhum outro dia. 
lugar de habitação encontrava-se no céu dos céus, mas também a 30.9 incenso estranho. Veja v. 38. 
imanência de seu Deus, cujo lugar de habitação encontrava-se com 30.12 recenseamento. O motivo para a contagem de todos 
eles. Eles haviam sido redimidos do Egito para esse proposito (v. 46). os homens em idade militar (v. 14) não foi dado, mas a seriedade 

30.1-10 altar... incenso. O projeto dessa peça de mobília parao do fato aparece na terrível advertência sobre a praga e o uso do 
Santo Lugar não foi dado junto com os outros dois (25.23-40), mas tarmo “resgate” em conexão com a mesma (ct. 1Cr 21). 
segue as instruções sobre o sacerdócio, talvez porque se tratasse da 30.13 siclo do santuário. Um siclo pesava 11,4 g ict. Lv 5.15; 
última peça à qual o sumo sacerdote se achegava antes deentrarno  27.3,25; Nm 3.47; 7.1385.). 
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A bacia de bronze 
Êx 38.8 

17 Disse mais o SENHOR a Moisés: 18%Farás 
também uma bacia de bronze com o seu suporte 
de bronze, para lavar. "Pô-la-ás entre a tenda da 
congregação e o altar e deitarás água nela. 19Nela, 
Arão e seus filhos “lavarão as mãos e os pés. 
20Quando entrarem na tenda da congregação, 
lavar-se-ão com água, para que não morram; ou 
quando se chegarem ao altar para ministrar, para 
acender a oferta queimada ao SENHOR. 2! Lavarão, 
pois, as mãos e os pés, para que não morram; e 
tisto lhes será por estatuto perpétuo, a ele e à sua 
posteridade, através de suas gerações. 


O óleo da santa unção 
Êx 37.29 

22 Disse mais o SENHOR a Moisés: 23 Tu, pois, toma 
das mais “excelentes especiarias: de mirra fluida 
quinhentos siclos, de cinamomo odoroso a metade, 
a saber, duzentos e cinquenta siclos, e de "cálamo 
aromático duzentos e cinquenta siclos, 24e de “cás- 
sia quinhentos siclos, segundo o siclo do santuário, 
e de 'azeite de oliveira um him. 25Disto farás o óleo 
sagrado para a unção, o perfume composto segundo 
a arte do perfumista; este será *o óleo sagrado da un- 
ção. 26º“Com ele ungirás a tenda da congregação, e a 
arca do Testemunho, 27e a mesa com todos os seus 
utensílios, e o candelabro com os seus utensílios, e o 
altar do incenso, 28e o altar do holocausto com todos 
os utensílios, e a bacia com o seu suporte. 29 Assim 
consagrarás estas coisas, para que sejam santíssimas; 
“tudo o que tocar nelas será santo. 30ºTambém un- 
girás Arão e seus filhos e os consagrarás para que 
me oficiem como sacerdotes, 31 Dirás aos filhos de 
Israel: Este me será o óleo sagrado da unção nas 
vossas gerações. 32Não se ungirá com ele o corpo 
do homem que não seja sacerdote, nem fareis outro 


semelhante, da mesma composição; “é santo e será 
santo para vós outros. 33º Qualquer que compuser 
óleo igual a este ou dele puser sobre um estranho 
*será eliminado do seu povo. 


O incenso sagrado 

34Disse mais o SENHOR a Moisés: “Toma subs- 
tâncias odoríferas, estoraque, ônica e gálbano; es- 
tes arômatas com incenso puro, cada um de igual 
peso; 35e disto farás incenso, perfume “segundo 
a arte do perfumista, temperado com sal, puro e 
santo. 36Uma parte dele reduzirás a pó e o porás 
diante do Testemunho na tenda da congregação, 
'onde me avistarei contigo; 'será para vós outros 
santíssimo. 37 Porém o incenso que fareis, segundo 
a composição deste, 'não o fareis para vós mesmos; 
santo será para o SENHOR. 38'Quem fizer tal como 
este para o cheirar será eliminado do seu povo. 


Os artífices da obra do tabernáculo 
Êx 35.30—36.1 

A “Disse mais o SENHOR a Moisés: 2*Eis 
que chamei pelo nome a Bezalel, “filho de 

Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, 3e “o enchi do 
Espírito de Deus, de habilidade, de inteligência e 
de conhecimento, em todo artifício, 4para elaborar 
desenhos e trabalhar em ouro, em prata, em bron- 
ze, “para lapidação de pedras de engaste, para en- 
talho de madeira, para toda sorte de lavores. $Eis 
que lhe dei por companheiro “Aoliabe, filho de 
Aisamaque, da tribo de Dã; e dei habilidade a to- 
dos os “homens hábeis, para que me façam tudo o 
que tenho ordenado: 7/a tenda da congregação, e 
a arca do Testemunho, e “o propiciatório que está 
por cima dela, e todos os pertences da tenda; 8e 
'a mesa com os seus utensílios, e/o candelabro de 
ouro puro com todos os seus utensílios, e o altar 
do incenso; 9e *o altar do holocausto com todos os 
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30.18-21 bacia de bronze. Lavar as mãos e os pés era obriga- 
“o antes de envolver-se nos deveres sacerdotais. Novamente, a 
senedade de estar ccrimonialmente purificado é vista na adver- 
“ncia de morte caso essa lavagem fosse negligenciada. Nada cra 
sto casualmente no santuário ou no átrio! 
30.22-33 Nada foi deixado au acaso ou à engenhosidade 
«mana. Os ingredientes do óleo da unção foram claramente 
escritos. Qualquer coisa diferente era totalmente inaceitável e 
scarretava a penalidade de morte (v. 33). Esta era para ser uma 
stura peculiar! Usá-la para qualquer outro propósito eliminaria a 
== condição de santo como produto posto à parte para uso no ta- 
essáculo, c o tornaria em nada diferente do comum e mundano. 
30.25,35 arte do perfumista. A habilidade do perfumista já era 
»=mente bem conhecida em Israel, arte que sem dúvida ħa- 
= observado no Egito. 


30.34-38 incenso. Deus também listou os ingredientes da 
mistura peculiar do incenso prescrito para o uso no altar do 
incenso. Fazer qualquer coisa diferente significaria fazer “in- 
censo estranho” (v. 9) e resultaria em morte (v. 38). O uso 
pessoal anularia e esvaziaria a sua condição de santo. Nadabe 
e Abiú foram executados por violarem csse mandamento 
(cf. Lv 10.1-2). 

31.111 Deus identificou dois homens por nome como espe: 
cialmente escolhidos « divinamente habilitados, ou cheios do 
espírito, para fazer tudo o que Deus revelara a Moisés (cf. 28.3: 
36.1). Nenhum dos obreiros ficou isento de entendimento divi- 
namente concedido para a complexidade da tarefa. Eles foram 
chamados de “artífices dotados”, o que sugere habilidade pre- 
viamente desenvolvida. Fles deveriam fazer tudo quanto fora 
prescrito (Êx 25-30). 


ÊXODO 31-32 


134 


seus utensílios e 'a bacia com seu suporte; 10e “as 
vestes finamente tecidas, e as vestes sagradas do 
sacerdote Arão, e as vestes de seus filhos, para ofi- 
ciarem como sacerdotes; 11”e o óleo da unção e “o 
incenso aromático para o santuário; eles farão tudo 
segundo tenho ordenado. 


O sábado santo 
e as duas tábuas do Testemunho 

12Disse mais o SENHOR a Moisés: 13 Tu, pois, fa- 
larás aos filhos de Israel e lhes dirás: Certamente, 
guardareis os meus sábados; pois é sinal entre mim e 
vós nas vossas gerações: para que saibais que eu sou 
o SENHOR, que “vos santifica. 14Portanto, 'guarda- 
reis o sábado, porque é santo para vós outros; aque- 
le que o profanar morrerá; pois ‘qualquer que nele 
fizer alguma obra será eliminado do meio do seu 
povo. 15*Seis dias se trabalhará, porém o “sétimo 
dia é o sábado do repouso solene, santo ao SENHOR; 
qualquer que no dia do sábado fizer alguma obra 
morrerá. 16 Pelo que os filhos de Israel guardarão o 
sábado, celebrando-o por aliança perpétua nas suas 
gerações. 17"Entre mim e os filhos de Israel é sinal 
para sempre; porque, “em seis dias, fez o SENHOR Os 
céus e a terra, e, ao sétimo dia, descansou, e tomou 
alento. 18E, tendo acabado de falar com ele no monte 
Sinai, deu a Moisés *as duas tábuas do Testemunho, 
tábuas de pedra, escritas pelo dedo de Deus. 


O bezerro de ouro 
Dt 9.6-21 
3 2 1Mas, vendo o povo que Moisés “tardava 
em descer do monte, ?acercou-se de Arão 
e lhe disse: “Levanta-te, faze-nos deuses que “vão 
adiante de nós; pois, quanto a este Moisés, o ho- 


mem que “nos tirou do Egito, não sabemos o que lhe 
terá sucedido. 2Disse-lhes Arão: Tirai asargolas de 
ouro das orelhas de vossas mulheres, vossos filhos 
e vossas filhas e trazei-mas. 3Então, todo o povo ti- 
rou das orelhas as argolas e as trouxe a Arão. 4Este, 
*recebendo-as das suas mãos, trabalhou o ouro 
com buril e fez dele um bezerro fundido. Então, dis- 
seram: São estes, ó Israel, os teus deuses, que “te ti- 
raram da terra do Egito. 5 Arão, vendo isso, edificou 
um altar diante dele e, 'apregoando, disse: Amanhã, 
será festa ao SENHOR. No dia seguinte, madruga- 
ram, e ofereceram holocaustos, e trouxeram ofertas 
pacíficas; e o povo 'assentou-se para comer e be- 
ber e levantou-se para divertir-se. ? Então, disse o 
SENHOR a Moisés: *Vai, desce; porque o teu povo, 
que fizeste sair do Egito, 'se corrompeu 8e depressa 
se desviou do caminho que lhe havia ”eu ordenado; 
fez para si um bezerro fundido, e o adorou, e lhe 
sacrificou, e diz: "São estes, ó Israel, os teus deu- 
ses, que te tiraram da terra do Egito. º Disse mais o 
SENHOR a Moisés: “Tenho visto este povo, e eis que 
é povo de dura cerviz. 1º Agora, pois, ?deixa-me, 
para que se "acenda contra eles o meu furor, e eu os 
consuma; e “de ti farei uma grande nação. 


Moisés intercede pelo povo 
Êx 32.30-34; Dt 9.25-29 

t15Porém Moisés suplicou ao SENHOR, seu Deus, 
e disse: Por que se acende, SENHOR, a tua ira contra 
o teu povo, que tiraste da terra do Egito com grande 
fortaleza e poderosa mão? 12'Por que hão de dizer 
os egípcios: Com maus intentos os tirou, para matá- 
-los nos montes e para consumi-los da face da terra? 
Torna-te do furor da tua ira e “arrepende-te deste 
mal contra o teu povo. Lembra-te de Abraão, 
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31.12-f7 Veja nota em 20.8. 

31.18 duas tábuas do Testemunho. Veja notas em 25.16. escri- 
tas pelo dedo de Deus. Maneira figurativa de atribuir a lei a Deus. 

32.1 faze-nos deuses. A influência do mundo politeísta no lugar em 
que os israelitas viviam era tal que, em tempo de pânico ou impa- 
ciência, sucumbiam à visão de mundo pagã. O que tornou tudo ainda 
mais alarmante foi a rapidez com que idolatria pagã se infiltrou, apesar 
das demonstrações reais da grandeza e bondade de Deus para com 
eles. Mas eles não estavam apenas pedindo deuses, e sim deuses para 
conduzHos à frente — “que vão adiante de nós”. A visão de mundo 
paga os havia privado da visão de como Deus os tinha tirado do Egito; 
debochadamente atribuíram o êxodo a Moisés (cf. At 7.40). 

32,4 um bezerro fundido. O bezerro fabricado por Arão era um 
simbolo religioso pagão de poder viril. Uma forma de bezerro em minia- 
tura, embora feita de bronze e prata, foi encontrada no lugar da antiga 
cidade filisteia de Asquelom. A data aproximada dessa miniatura é 1550 
aC; isso indica que o culto ao bezerro era conhecido não apenas no 
Egito mas também em Canaã, antes do tempo de Moisés. Ao adorarem 
o bezerro, os israelitas violaram os primeiros três mandamentos (20. 3-7). 

32.5 festa ao SENHOR, O sincretismo provocou a jocosa com- 
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binação de um ídolo, um altar e de uma celebração festiva numa 
tentativa bizarra de honrar o Deus verdadeiro. 

32.6 levantou-se para divertir-se, A palavra hebraica permite a 
inclusão de atividades de embriaguez e imoralidade, tão comuns 
aos cultos idólatras de fertilidade nas suas festanças (veja descri- 
ção nos vs. 7,25). O sincretismo tirara do povo toda vigilância ética 
e discernimento moral (cf. 1Co 10.7). 

32.7 teu povo. Ao alertar Moisés sobre o problema no acampa- 
mento, Deus chamou Israel de povo de Moisés, uma mudança de 
pronome possessivo que Moisés deve ter percebido. Anterivrmen- 
te, Deus tinha reconhecido Isracl como “meu povo”, Ao interceder 
junto a Deus em favor de Israel e ao responder à oferta de Deus de 
fazer dele uma grande nação (v. 10), Moisés afirmou o que sabia 
ser verdade, atribuindo o êxodo e as promessas divinas aos patriar- 
cas (vs. 12-13) e designando-os corretamente de “teu povo” (v. 11). 

32.10 de ti farei uma grande nação. Deus podia ter consumido 
todo o povo e feito um novo começo com Moisés, exatamente 
como fizera antes com Abraão (Gn 12). 

32.13 Israel, Outro nome para Jacó, que significa “o que luta 
com Deus” (cf. Gn 32.28). 
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de Isaque e de Israel, teus servos, aos quais por ti 
mesmo 'tens jurado e lhes disseste: "Multiplicarei a 
vossa descendência como as estrelas do céu, e toda 
esta terra de que tenho falado, dá-la-ei à vossa des- 
cendência, para que a possuam por herança eterna- 
mente. 14Então, *se arrependeu o SENHOR do mal 
que dissera havia de fazer ao povo. 

15E, *voltando-se, desceu Moisés do monte com 
as duas tábuas do Testemunho nas mãos, tábuas 
escritas de ambos os lados; de um e de outro lado 
estavam escritas. 16 As “tábuas eram obra de Deus; 
também a escritura era a mesma escritura de 
Deus, esculpida nas tábuas. 17 Ouvindo Josué a voz 
do povo que gritava, disse a Moisés: Há alarido de 
guerra no arraial. 18Respondeu-lhe Moisés: Não é 
alarido dos vencedores nem alarido dos vencidos, 
mas alarido dos que cantam é o que ouço. 

19Logo que se aproximou do arraial, “viu ele o 
bezerro e as danças; então, acendendo-se-lhe a ira, 
arrojou das mãos as tábuas e quebrou-as ao pé do 
monte; 20te, pegando no bezerro que tinham feito, 
queimou-o, e o reduziu a pó, que espalhou sobre a 
água, e deu de beber aos filhos de Israel. 21Depois, 
perguntou Moisés a Arão: “Que te fez este povo, que 
trouxeste sobre ele tamanho pecado? 22Respondeu- 
-lhe Arão: Não se acenda a ira do meu senhor; “tu 
sabes que o povo é propenso para o mal. 23Pois me 
disseram: Faze-nos deuses que vão adiante de nós; 
pois, quanto a este Moisés, o homem que nos tirou 
da terra do Egito, não sabemos o que lhe terá acon- 
tecido. 24Então, eu lhes disse: quem tem ouro, tire-o. 
Deram-mo; e eu o lancei no fogo, e saiu este bezerro. 


Moisés manda matar os idólatras 
25Vendo Moisés que o povo estava “desenfrea- 
do. pois Arão “o deixara à solta para vergonha no 


meio dos seus inimigos, 26pôs-se em pé à entra- 
da do arraial e disse: Quem é do SENHOR venha 
até mim. Então, se ajuntaram a ele todos os filhos 
de Levi, 27aos quais disse: Assim diz o SENHOR, 
o Deus de Israel: Cada um cinja a espada sobre o 
lado, passai e tornai a passar pelo arraial de porta 
em porta, e “mate cada um a seu irmão, cada um, 
a seu amigo, e cada um, a seu vizinho. 28E fizeram 
os filhos de Levi segundo a palavra de Moisés; e 
caíram do povo, naquele dia, uns três mil homens. 
29 Pois Moisés dissera: Consagrai-vos, hoje, ao 
SENHOR; cada um contra o seu filho e contra o seu 
irmão, para que ele vos conceda, hoje, bênção. 


Moisés intercede pelo povo 
Êx 32.11-14; Dt 9.25-29 

30No dia seguinte, disse Moisés ao povo: 'Vós 
cometestes grande pecado; agora, porém, subirei 
ao SENHOR e, 'porventura, “farei propiciação pelo 
vosso pecado. 31'Tornou Moisés ao SENHOR e dis- 
se: Ora, o povo cometeu grande pecado, "fazendo 
para si deuses de ouro. 32 Agora, pois, perdoa-lhe 
o pecado; ou, se não, “risca-me, peço-te, “do livro 
que escreveste. 33 Então, disse o SENHOR a Moisés: 
"Riscarei do meu livro “todo aquele que pecar con- 
tra mim. 34Vai, pois, agora, e conduze o povo para 
onde "te disse; “eis que o meu Anjo irá adiante de 
ti; porém, ‘no dia da minha “visitação, vingarei, ne- 
les, o seu pecado. 35 Feriu, pois, o SENHOR ao povo, 
porque "fizeram o bezerro que Arão fabricara. 


O Anjo de Deus irá adiante do povo 
3 3 1Disse o SENHOR a Moisés: Vai, sobe da- 
qui, tu “e o povo que tiraste da terra do 
Egito, para a terra a respeito da qual jurei a Abraão, 
a Isaque e a Jacó, dizendo: *à tua descendência a 


2) Nm 5.17,24; Dt 9.21 
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32.14 se arrependeu o SENHOR do mal, O apelo de Moisés 
a213 que Deus mudasse seu pensamento, arrepender-se, teve su- 
«esto porque Deus apenas havia ameaçado com juízo, não de- 
»eiado o mesmo. Uma divina intenção não € um decreto divino 
avel. Decretos ou declarações juradas (cf. Gn 22.16-18; 
» 552.4) ou afirmações categóricas de não mudar ou arrepender- 

ir 4,28; Ez 24,14; Zc 8,14-15) são incondicionais e pren- 

fam o emissor à ação de maldição afirmada, independentemente 

es circunstâncias ou reações dos ouvintes. Intenções retêm um 

ento condicional e não prendem necessariamente o emissor 

seção de maldição afirmada (cf. Jr 15.6; 18.8-10; 26.3,13,19;)12.13; 
Zin: 4,2), 

52.19 quebrou-as. Moisés retratou o povo quebrando os man- 
tmesis de Deus pelo gesto de efetivamente quebrar as tábuas 
» 2-2» estes estavam escritos. 

2-24 Arão, tido por Moisés como o responsável pelo que 
: antecido no acampamento (vs. 21,25), tentou eximir-se da 
~a bilidade pelas ações do povo, lançando a culpa sobre a 
do povo ao mal; tentou livrar-se da responsabilidade da 
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presença do bezerro de ouro ridiculamente apresentando- como 
se houvesse simplesmente surgido do fogo por si! 

32.23 Veja At 7.40. 

32.26 Quem é do SENHOR, Somente a tribo de Levi respondeu 
ao chamado de agir em resposta àquela situação, o que exigia a im- 
posição de juízo. Eles haviam entendido que neutralidade não po- 
dia prevalecer na confrontação aberta entre o bem e o mal. Laços 
familiares e nacionais foram suplantados por submissão à realização 
da vontade do Senhor, que, nessa situação, significava fazer fulgir a 
espada do juízo de Deus a fim de preservar a honra e a glória dele. 

32.28 Aparentemente, eles mataram aqueles que petsistiram na 
idolatria e imoralidade (cf. Nm 25.6-9). 

32.32 risca-me... do livro que escreveste. Nada marcou mais 
fortemente o amor de Moisés pelo seu povo do que sua sincera 
vontade de oferecer a própria vida em vez de vê-los deserdados e 
destruídos. O livro ao qual Moisés se referiu, O salmista intitulou de 
“livro dos vivos” (S] 69.28). Ser riscado do livro significaria morte 
intempestiva ou prematura. O apóstolo Paulo demonstrou devo- 
ção passional semelhante pelos seus compatriotas (Rm 9.1-3}. 


ÊXODO 33-34 


darei. 2“Enviarei o Anjo adiante de ti; “lançarei 
fora os cananeus, os amorreus, os heteus, os fe- 
rezeus, os heveus e os jebuseus. 3Sobe “para uma 
terra que mana leite e mel; eu não subirei no meio 
de ti, porque és /povo de dura cerviz, para que te 
não consuma eu no caminho. 

4Ouvindo o povo estas más notícias, "pôs-se 
a prantear, 'e nenhum deles vestiu seus atavios. 
SPorquanto o SENHOR tinha dito a Moisés: Dize 
aos filhos de Israel: És povo de dura cerviz; se por 
um momento eu subir no meio de ti, te consumirei; 
tira, pois, de ti os atavios, para que jeu saiba o que 
te hei de fazer. 6 Então, os filhos de Israel tiraram de 
si os seus atavios desde o monte Horebe em diante. 

7 Ora, Moisés costumava tomar a tenda e armá- 
-la para si, fora, bem longe do arraial; e lhe *cha- 
mava a tenda da congregação. Todo aquele que 
'buscava ao SENHOR saía à tenda da congregação, 
que estava fora do arraial. 8Quando Moisés saía 
para a tenda, fora, todo o povo se erguia, cada 
um em pé ”à porta da sua tenda, e olhavam pe- 
las costas, até entrar ele na tenda. Uma vez den- 
tro Moisés da tenda, descia a coluna de nuvem e 
punha-se à porta da tenda; e o SENHOR "falava 
com Moisés. 19 Todo o povo via a coluna de nuvem 
que se detinha à porta da tenda; todo o povo se le- 
vantava, e cada um, à porta da sua tenda, “adorava 
ao SENHOR. 11” Falava o SENHOR a Moisés face a 
face, como qualquer fala a seu amigo; então, volta- 
va Moisés para o arraial, porém 10 moço Josué, seu 
servidor, filho de Num, não se apartava da tenda. 


Moisés roga a Deus a sua presença 
12Disse Moisés ao SENHOR: "Tu me dizes: Faze 
subir este povo, porém não me deste saber a quem 
hás de enviar comigo; contudo, “disseste: Conheço- 
-te pelo teu nome; também achaste graça aos meus 
olhos. 13 Agora, pois, 'se achei graça aos teus olhos, 
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rogo-te que “me faças saber neste momento o teu 
caminho, para que eu te conheça e ache graça aos 
teus olhos; e considera que esta nação é "teu povo. 
YRespondeu-lhe: "A minha presença irá contigo, e 
eu te darei “descanso. 15 Então, lhe disse Moisés:”Se a 
tua presença não vai comigo, não nos faças subir des- 
te lugar. 16Pois como se há de saber que achamos gra- 
ça aos teus olhos, eu e o teu povo? Não é, porventura, 
*em andares conosco, de maneira que “somos sepa- 
rados, eu ¢ o teu povo, de todos os povos da terra? 


Moisés roga a Deus que lhe mostre a sua glória 

17Disse o SENHOR a Moisés: “Farei também isto 
que disseste; porque achaste graça aos meus olhos, 
e eu te conheço pelo teu nome. 18Então, ele disse: 
Rogo-te que me mostres“a tua glória. 1º Respondeu- 
-lhe: Farei passar toda a minha “bondade diante 
de ti e te proclamarei o nome do SENHOR; “terei 
misericórdia de quem eu tiver “misericórdia e me 
compadecerei de quem eu me compadecer. 20E 
acrescentou: Não me poderás ver a face, porquan- 
to “homem nenhum verá a minha face e viverá. 
21 Disse mais o SENHOR: Eis aqui um lugar junto a 
mim; e tu estarás sobre a penha. 22Quando passar 
a minha glória, eu te porei “numa fenda da penha 
e com a mão 'te cobrirei, até que eu tenha passado. 
23Depois, em tirando eu a mão, tu me verás pelas 
costas; mas a minha face 'não se verá. 


As segundas tábuas da lei 
Dt 10.1-5 
3 4 1Então, disse o SENHOR a Moisés: “Lavra 
duas tábuas de pedra, como as primeiras; e 
teu escreverei nelas as mesmas palavras que estavam 
nas primeiras tábuas, que quebraste. 2E prepara-te 
para amanhã, para que subas, pela manhã, ao monte 
Sinai e ali te apresentes a mim “no cimo do monte. 
3Ninguém “suba contigo, ninguém apareça em todo 
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33.2% Boas notícias incluiam más notícias! A entrada na Terra Pro- 
metida não foi negada, mas a presença de Deus no caminho foi retira- 
da. O que foi uma promessa jurada de aliança aos patriarcas não podia 
ser quebrada: o que foi assegurado — a presença divina no caminho 
-— podia ser retirado por causa do pecado (cf. 23.20-23). A remoção das 
joias retratou exteriormente a contrição do coração do povo. Era uma 
resposta semelhante a vestir-se de panos de saco e cobrirse com cinza. 

33.2 Veja notas em 3.8. 

33.7 tenda da congregação. Na época anterior à construção 
do tabernáculo, a tenda de Moisés servia de lugar especial de 
encontro para Moisés falar intimamente, “face a face” (v. 11), com 
Deus. Sem dúvida, av assistir de longe, o povo foi lembrado da 
retirada da presença imediata de Deus. 

33.12-17 Moisés entrou novamente com seriedade e confiança 
na função de intercessor diante de Deus pela nação a quem outra 
vez chamou de “teu povo” (vs. 13,16). Moisés claramente com- 


preendeu que, sem a presença de Deus, eles não seriam um povo 
posto à parte de outros povos. Por que, então, continuar a viagem? 
A posição favorecida de Moisés perante o Senhor foi visualizada 
na resposta positiva à sua intercessão (v. 17), 

33,18-23 Medidas de precaução foram necessárias para que 
Deus respondesse apenas parcialmente aos pedidos de Moisés 
de ver mais dele do que já estava vendo (cf. Nm 12.8) — de outro 
modo ele morreria. Muito embora Deus fosse gracioso e compas- 
sivo para qualquer pessoa que escolhesse, Moisés não poderia 
ver a face de Deus e viver. Tudo o que viu da natureza de Deus se 
transformado em luz ardente é chamado de “costas de Deus” e 
nunca foi descrito por Moisés depois (ct. Jo 1.18; 1Jo 4.12). 

33.19 Veja Rm 9.15. 

34.1 Lavra duas tábuas de pedra. A renovação da aliança im- 
plicava repor as tábuas originais quebradas nas quais Deus havia 
escrito pessoalmente os Dez Mandamentos (cf. 32.19). 
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o monte; nem ainda ovelhas nem gado se apascen- 
tem defronte dele. 4Lavrou, pois, Moisés duas tá- 
buas de pedra, como as primeiras; e, levantando-se 
pela manhã de madrugada, subiu ao monte Sinai, 
como o SENHOR lhe ordenara, levando nas mãos as 
duas tábuas de pedra. 5 Tendo o SENHOR descido na 
“nuvem, ali esteve junto dele e proclamou o nome 
do SENHOR. 8E, passando o SENHOR por diante 
dele, clamou: SENHOR, SENHOR *Deus compassivo, 
clemente e longânimo e grande em “misericórdia e 
fidelidade; 7'que guarda a misericórdia em mil ge- 
rações, *que perdoa a iniquidade, a transgressão e o 
pecado, “ainda que não inocenta o culpado, e visita a 
iniquidade dos pais nos filhos e nos filhos dos filhos, 
até à terceira e quarta geração! 8E, imediatamen- 
te, ”curvando-se Moisés para a terra, o adorou; 9e 
disse: Senhor, se, agora, achei graça aos teus olhos, 
"segue em nosso meio conosco; porque este povo é 
de "dura cerviz. Perdoa a nossa iniquidade e o nosso 
pecado e toma-nos por "tua herança. 


Deus faz uma aliança 
e admoesta contra a infidelidade 
Dt 7.1-5 

10 Então, disse: Eis que “faço uma aliança; diante 
de todo o teu povo "farei maravilhas que nunca se 
fizeram em toda a terra, nem entre nação alguma, 
de maneira que todo este povo, em cujo meio tu es- 
tás, veja a obra do SENHOR; porque “coisa terrível é 
o que faço contigo. 11‘Guarda o que eu te ordeno 
hoje: eis que “lançarei fora da sua presença os amor- 
reus, os cananeus, os heteus, os ferezeus, os heveus 
e os jebuseus. 12“Abstém-te de fazer aliança com os 
moradores da terra para onde vais, para que te não 
sejam por cilada. 13Mas “derribareis os seus alta- 
res, quebrareis as suas colunas e "cortareis os seus 
postes-ídolos 14(porque “não adorarás outro deus; 
pois o *nome do SENHOR é Zeloso; sim, * Deus zeloso 
e ele); 15 para que não faças aliança com os morado- 
res da terra; não suceda que, em "se prostituindo eles 
com os deuses e lhes sacrificando, alguém te “convi- 
de, e “comas dos seus sacrifícios 16e tomes mulhe- 


res das ‘suas filhas para os teus filhos, e suas filhas, 

*'prostituindo-se com seus deuses, façam que tam- 

bém os teus filhos se prostituam com seus deuses. 
17ºNão farás para ti deuses fundidos. 


As três festas 
Êx 23.14-19; Lv 23.4-21,33-44; Dt 16.1-17 

18Guardarás a Festa dos “Pães Asmos; sete dias 
comerás pães asmos, como te ordenei, no tempo 
indicado no mês de abibe; porque no 'mês de abibe 
saíste do Egito. 1% Todo o que abre a madre é meu; 
também de todo o teu gado, sendo macho, o que 
abre a madre de vacas e de ovelhas. 20*0 jumen- 
to, porém, que abrir a madre, resgatá-lo-ás com 
cordeiro; mas, se o não resgatares, será desnuca- 
do. Remirás todos os primogênitos de teus filhos. 
Ninguém aparecerá diante de mim de 'mãos vazias. 

21" Seis dias trabalharás, mas, ao sétimo dia, des- 
cansarás, quer na aradura, quer na sega. 22 Também 
guardarás a Festa das Semanas, que é a das primí- 
cias da sega do trigo, e a Festa da Colheita no fim 
do ano. 23" Três vezes no ano, todo homem entre ti 
aparecerá perante o SENHOR Deus, Deus de Israel. 
24 Porque “lançarei fora as nações de diante de ti e 
alargarei o teu território; ninguém cobiçará a tua 
terra quando subires para comparecer na presença 
do SENHOR, teu Deus, três vezes no ano. 

25Não oferecerás o sangue do meu sacrifício 
com pão levedado; ?nem ficará o sacrifício da Festa 
da Páscoa da noite para a manhã. 267As primícias 
dos primeiros frutos da tua terra trarás à Casa do 
SENHOR, teu Deus, Não cozerás o cabrito no leite da 
sua própria mãe, 27 Disse mais o SENHOR a Moisés: 
Escreve "estas palavras, porque, segundo o teor des- 
tas palavras, fiz aliança contigo e com Israel. 28°F, 
ali, esteve com o SENHOR quarenta dias e quarenta 
noites; não comeu pão, nem bebeu água; e “escreveu 
nas tábuas as palavras da aliança, as dez palavras. 


O rosto de Moisés resplandece 
29Quando desceu Moisés do monte Sinai, ten- 
do nas mãos as “duas tábuas do Testemunho, sim, 
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10 16° Gn 2A.t ÉNm 25.1-2 
15; 35.2 230x 23.1417 
4] 32.15 
34.2-28 O segundo período de Moisés de 40 dias e noites no 
mese Sinai (cf. caps, 25—32). 
34.6-7 Aqui está um dos testemunhos do caráter de Deus, 
34.7 veja nota em 20.5-0. 
34.11 Veja nota em 3.8. 

24.12-17 Veja nota em 23.32. Dessa vez a admoestação so- 
==1ados internacionais incluía uma advertência sobre como 
ama poderia facilmente seduzilos por meio de convites 
semente inocentes a fim de participarem de festividades 

ns vizinhos ou pelos casamentos mistos, porque esses 
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acontecimentos reguereriam dos parceiros o reconhecimento dos 
deuses. À história futura demonstrou a urgência dessa instrução e 
do desastre caso ela fosse desobedecida. 

34.18 Veja nota em 12.14. 

34.19-20 Veja nota em 13.2. 

34.21 Veja nota cm 20.8. 

34.22-23,26 Veja nota em 23.14-19. 

34.29-35 A primeira vez no monle (24.12-32.14), diferente- 
mente da segunda, não deixou Moisés com um rosto resplande- 
cente como sinal de ter-se encontrado na presença do Senhor 


ÊXODO 34-35 


quando desceu do monte, não sabia Moisés que 
"a pele do seu rosto resplandecia, depois de ha- 
ver Deus falado com ele. 30Olhando Arão e todos 
os filhos de Israel para Moisés, eis que resplan- 
decia a pele do seu rosto; e temeram chegar-se a 
ele. 31Então, Moisés os chamou; Arão e todos os 
príncipes da congregação tornaram a ele, e Moisés 
lhes falou. 32 Depois, vieram também todos os fi- 
lhos de Israel, aos quais “ordenou ele tudo o que 
o SENHOR lhe falara no monte Sinai. 33 Tendo 
Moisés acabado de falar com eles, *pôs um véu 
sobre o rosto. 34Porém, > vindo Moisés perante o 
SENHOR para falar-lhe, removia o véu até sair; e, 
saindo, dizia aos filhos de Israel tudo o que lhe ti- 
nha sido ordenado. 35 Assim, pois, viam os filhos 
de Israel o rosto de Moisés, viam que a pele do seu 
rosto resplandecia; porém Moisés cobria de novo 
o rosto com o véu até entrar a falar com ele. 


O Sábado 

3 5 1Tendo Moisés convocado toda a congre- 

gação dos filhos de Israel, disse-lhes: “São 
estas as palavras que o SENHOR ordenou que se 
cumprissem: 2 Trabalhareis “seis dias, mas o séti- 
mo dia vos será santo, o sábado do repouso solene 
ao SENHOR; quem nele trabalhar “morrerá. 3ºNão 
acendereis fogo em nenhuma das vossas moradas 
no dia do sábado. 


Deus manda trazer ofertas para o tabernáculo 
Êx 25.1-9 

4Disse mais Moisés a toda a congregação dos fi- 
lhos de Israel: ‘Esta é a palavra que o SENHOR or- 
denou, dizendo: 5 Tomaí, do que tendes, uma oferta 
para o SENHOR; (cada um, de coração disposto, vo- 
luntariamente a trará por oferta ao SENHOR: fouro, 
prata, bronze, S“estofo azul, púrpura, carmesim, li- 
nho fino, “pelos de cabra, 7 peles de carneiro tintas 
de vermelho, peles finas, madeira de acácia, 8azeite 
para a iluminação, especiarias para o óleo da unção 
e para o incenso aromático, ?pedras de ônix e pedras 
de engaste para a estola sacerdotal e para o peitoral. 
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Os utensílios do tabernáculo 
Éx 39.32-43 

10Venham “todos os homens hábeis entre vós 
e façam tudo o que q SENHOR ordenou: 11!9 ta- 
bernáculo com sua tenda e a sua coberta, os seus 
ganchos, as suas tábuas, as suas vergas, as suas co- 
lunas e as suas bases; 12™a arca e os seus varais, O 
propiciatório e o véu do reposteiro; 13”a mesa e os 
seus varais, e todos os seus utensílios, “e os pães 
da proposição; 149 candelabro da iluminação, e 
os seus utensílios, e as suas lâmpadas, e o azeite 
para a iluminação; 1510 altar do incenso e os seus 
varais, e 'o óleo da unção, e'o incenso aromático, 
e o reposteiro da porta à entrada do tabernáculo; 
16o altar do holocausto e a sua grelha de bronze, 
os seus varais e todos os seus utensílios, a bacia 
e o seu suporte; 17“as cortinas do átrio, e as suas 
colunas, e as suas bases, e o reposteiro da porta 
do átrio; 18as estacas do tabernáculo, e as estacas 
do átrio, e as suas cordas; 19"as vestes do minis- 
tério para ministrar no santuário, as vestes santas 
do sacerdote Arão e as vestes de seus filhos, para 
oficiarem como sacerdotes. 


A prontidão do povo em trazer ofertas 

20 Então, toda a congregação dos filhos de Israel 
saiu da presença de Moisés, 21e veio todo homem 
“cujo coração o moveu e cujo espírito o impeliu e 
*trouxe a oferta ao SENHOR para a obra da tenda 
da congregação, e para todo o seu serviço, e para 
as vestes sagradas. 22 Vieram homens e mulheres, 
todos dispostos de coração; trouxeram ?fivelas, 
pendentes, anéis, braceletes, todos os “objetos 
de ouro; todo homem fazia oferta de ouro ao 
SENHOR; 23e “todo homem possuidor de estofo 
azul, púrpura, carmesim, linho fino, pelos de ca- 
bra, peles de carneiro tintas de vermelho e peles 
de animais marinhos os trazia. 24 Todo aquele que 
fazia oferta de prata ou de bronze por oferta ao 
SENHOR a trazia; e todo possuidor de madeira de 
acácia para toda obra do serviço a trazia. 25 Todas 
as mulheres “hábeis traziam o que, por suas pró- 
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por prolongado período de tempo. Na primeira ocasião, simples- 
mente foi mencionado que Moisés esteve no monte durante 40 
dias e noites (24.18). Na segunda, foi dito que esteve durante 40 
dias e noites ausente, mas acrescentando-sc que Moisés esteve 
com o Senhor, sem comer nem beber (v. 28). Esse fato parece 
chamar a atenção para a natureza diversa da segunda visita, Em 
comparação com a primeira, a segunda visita não foi interrompi- 
da pelo fato de o Senhor despedir Moisés por causa de pecado 
havido no acampamento (32.7-10). O povo obediente e não pro- 
vocador temia a evidência da presença de Deus. Quando não 
falava com o Senhor ou com o povo em nome do Senhor, Moisés 
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escondia a sua face. O apóstolo Paulo ensina que o véu evitava 
que o povo visse a glória transitória e relacionou-a à inadegqua- 
ção da antiga aliança e à cegueira dos judeus no seu tempo (veja 
notas em 2Co 3.7.18). 

35.140,38 Nessa seção, os israclitas construíram o tabernáculo 
como Deus havia prescrito em 25.1-31.18. 

35.1-3 Veja nota em 20.8. Dessa vez, no entanto, uma admoes- 
tação extra proibiu fazer fogo no sábado. 

35.4-9 Veja nota em 25.2. 

35.10-19 Veja notas em 25.11-28.43. 

35.20-29 Veja notas cm 25.2. 
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prias mãos, tinham fiado: estofo azul, púrpura, 
carmesim e linho fino. 26E todas as mulheres cujo 
coração as moveu em habilidade fiavam os pelos 
de cabra, 27ºOs príncipes traziam pedras de ônix, 
e pedras de engaste para a estola sacerdotal e para 
o peitoral, 28e “os arômatas, e o azeite para a ilu- 
minação, e para o óleo da unção, e para o incenso 
aromático. 2º0s filhos de Israel trouxeram “ofer- 
ta voluntária ao SENHOR, a saber, todo homem e 
mulher cujo coração os dispôs para trazerem uma 
oferta para toda a obra que o SENHOR tinha orde- 
nado se fizesse por intermédio de Moisés. 


Deus chama a Bezalel e a Aoliabe 
Êx31.1-11 
30 Disse Moisés aos filhos de Israel: Eis que “o 
SENHOR chamou pelo nome a Bezalel, filho de 
Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, 31e o Espírito 
de Deus o encheu de habilidade, inteligência e 
conhecimento em todo artifício, 32e para elabo- 
rar desenhos e trabalhar em ouro, em prata, em 
bronze, 33e para lapidação de pedras de engaste, e 
para entalho de madeira, e para toda sorte de lavo- 
res. 34Também lhe dispôs o coração para ensinar 
a outrem, a ele e a £Aoliabe, filho de Aisamaque, 
da tribo de Dä. 35“Encheu-os de habilidade para 
fazer toda obra de mestre, até a mais engenhosa, 
e a do bordador em estofo azul, em púrpura, em 
carmesim e em linho fino, e a do tecelão, sim, toda 
sorte de obra e a elaborar desenhos. 
3 6 1Assim, trabalharam Bezalel, e Aoliabe, 
e todo “homem hábil a quem o SENHOR 
dera habilidade e inteligência para saberem fazer 
roda obra para o serviço do “santuário, segundo 
tudo o que o SENHOR havia ordenado. 


Moisés entrega aos obreiros as ofertas do povo 

2Moisés chamou a Bezalel, e a Aoliabe, e a todo 
homem hábil em cujo coração o SENHOR tinha 
posto sabedoria, isto é, a todo homem “cujo cora- 
ção o impeliu a se chegar à obra para fazê-la. 3Estes 
receberam de Moisés todas as “ofertas que os fi- 
Ihos de Israel “haviam trazido para a obra do servi- 
co do santuário, para fazê-la; e, ainda, cada manhã 
o povo trazia a Moisés ofertas voluntárias. 4Então, 
deixando cada um a obra que fazia, vieram todos os 


homens sábios que se ocupavam em toda a obra do 
santuário 5e disseram a Moisés:/O povo traz mui- 
to mais do que é necessário para o serviço da obra 
que o SENHOR ordenou se fizesse. $ Então, ordenou 
Moisés — e a ordem foi proclamada no arraial, di- 
zendo: Nenhum homem ou mulher faça mais obra 
alguma para a oferta do santuário. Assim, o povo 
foi proibido de trazer mais. 7 Porque o material que 
tinham era suficiente para toda a obra que se devia 
fazer e ainda *sobejava. 


As cortinas do tabernáculo 
Êx 26.1-13 

8» Assim, todos os homens hábeis, entre os que 
faziam a obra, fizeram o tabernáculo com dez cor- 
tinas de linho fino retorcido, estofo azul, púrpura 
e carmesim com querubins; de obra de artista as 
fizeram. 90 comprimento de cada cortina era de 
vinte e oito côvados, e a largura, de quatro côva- 
dos; todas as cortinas eram de igual medida. 

10Cinco cortinas eram ligadas uma à outra; 
e as outras cinco também ligadas uma à outra. 
11 Fizeram laçadas de estofo azul na orla da corti- 
na, que estava na extremidade do primeiro agrupa- 
mento; e de igual modo fizeram na orla da cortina, 
que estava na extremidade do segundo agrupa- 
mento. 12'Cinquenta laçadas fizeram numa corti- 
na, e cinquenta, na outra cortina na extremidade 
do segundo agrupamento; as laçadas eram contra- 
postas uma à outra. 13 Fizeram cinquenta colche- 
tes de ouro, com os quais prenderam as cortinas 
uma à outra; e o tabernáculo passou a ser um todo. 

14 Fizeram também de pelos de cabra cortinas 
para servirem de tenda sobre o tabernáculo; fi- 
zeram onze cortinas. 150 comprimento de cada 
cortina era de trinta côvados, e a largura, de 
quatro côvados; as onze cortinas eram de igual 
medida. 16 Ajuntaram à parte cinco cortinas en- 
tre si e, de igual modo, as seis restantes. 17E fi- 
zeram cinquenta laçadas na orla da cortina, que 
estava na extremidade do primeiro agrupamento. 
18Fizeram também cinquenta colchetes de bron- 
ze para ajuntar a tenda, para que viesse a ser um 
todo. 19*Fizeram também de peles de carneiro tin- 
tas de vermelho uma coberta para a tenda e outra 


35.30-36.1 O Senhor também deu aos dois hábeis artífices 
meados a habilidade de ensinar a sua arte. Isso substancia o 
3:9 de que eles provavelmente eram supervisores ou líderes das 
= pes de construção. Veja notas em 28.3; 3 1.1-11. 

36.2-7 O povo, às vezes teimoso e desobediente, reagiu, po- 
=. nessa ocasião e levou voluntariamente muito mais do que o 
»="=ssário para a construção do tabernáculo. Veja notas em 25.2 


coberta de peles finas. 


36.8-39.43 O relatório do trabalho realizado é repetido na 
conjugação no tempo passado. Esse relato também realçou o 
quanto os trabalhadores foram cuidadosos na obediência às 
instruções e à planta recebidas. Observe o repetido refrão de ta- 
zer tudo exatamente como o Senhor havia ordenado a Moisés 
(39.1,5,7,21,26,29,31-32,42-43; 40.19,21,23,25,27,29,32). 
36.8-37 Veja notas no cap. 26. 


ÊXODO 36-37 


A coberta de peles e as tábuas 
Êx 26.14-30 

20'Fizeram também de madeira de acácia as 
tábuas para o tabernáculo, as quais eram coloca- 
das verticalmente. 21Cada uma das tábuas tinha 
dez cóvados de comprimento e côvado e meio de 
largura. 22Cada tábua tinha dois encaixes, ”trava- 
dos um com o outro; assim fizeram com todas as 
tábuas do tabernáculo. 23 No preparar as tábuas 
para o tabernáculo, fizeram vinte delas para o lado 
sul, 24Fizeram também quarenta bases de prata 
debaixo das vinte tábuas: duas bases debaixo de 
uma tábua para os seus dois encaixes e duas ba- 
ses debaixo de outra tábua para os seus dois en- 
caixes. 25 Também fizeram vinte tábuas ao outro 
lado do tabernáculo, para o lado norte, 26com as 
suas quarenta bases de prata: duas bases debaixo 
de uma tábua e duas bases debaixo de outra tábua; 
27a0 lado do tabernáculo para o ocidente, fize- 
ram seis tábuas. 28Fizeram também duas tábuas 
para os cantos do tabernáculo de ambos os lados, 
29as quais, por baixo, estavam separadas, mas, em 
cima, se ajustavam à primeira argola; assim se fez 
com as duas tábuas nos dois cantos. 30 Assim eram 
as oito tábuas com as suas bases de prata, dezes- 
seis bases: duas bases debaixo de uma tábua e duas 
debaixo de outra tábua. 

31 Fizeram também “travessas de madeira de 
acácia; cinco para as tábuas de um lado do taber- 
náculo, 32cinco para as tábuas do outro lado do 
tabernáculo e cinco para as tábuas do tabernáculo, 
ao lado posterior, que olha para o ocidente. 33 A tra- 
vessa do meio passava ao meio das tábuas, de uma 
extremidade à outra. 34Cobriram de ouro as tábuas 
e de ouro fizeram as suas argolas, pelas quais pas- 
savam as travessas; e cobriram também de ouro as 
travessas. 


O véu, o reposteiro e as colunas 
Êx 26.31-37 

35Fizeram também “o véu de estofo azul, púr- 
pura, carmesim e linho fino retorcido; com queru- 
bins o fizeram de obra de artista. 38E fizeram-lhe 
quatro colunas de madeira de acácia, cobertas de 
ouro; os seus colchetes eram de ouro, sobre quatro 
bases de prata. 37 Fizeram também para a porta da 
tenda um ?reposteiro de estofo azul, púrpura, car- 
mesim e linho fino retorcido, obra de bordador, 
38e as suas cinco colunas, e os seus colchetes; as 
suas cabeças e as suas molduras cobriram de ouro, 
mas as suas cinco bases eram de bronze. 


Aarca 
Êx 25.10-15 

3 7 1Fez também “Bezalel ?a arca de madeira 

de acácia; de dois côvados e meio era o seu 
comprimento, de um côvado e meio, a largura, e, 
de um côvado e meio, a altura. 2De ouro puro a co- 
briu; por dentro e por fora a cobriu e fez uma bor- 
dadura de ouro ao redor. 3Fundiu para ela quatro 
argolas de ouro e as pôs nos quatro cantos da arca: 
duas argolas num lado dela e duas argolas noutro 
lado. 4Fez também varais de madeira de acácia e 
os cobriu de ouro; meteu os varais nas argolas aos 
lados da arca, para se levar por meio deles a arca. 


O propiciatório 
Êx 25.17-22 

6Fez também o “propiciatório de ouro puro; de 
dois côvados e meio era o seu comprimento, e a 
largura, de um cóvado e meio. ?Fez também dois 
querubins de ouro; de ouro batido os fez, nas duas 
extremidades do propiciatório. 8Um querubim, na 
extremidade de uma parte, e o outro, na extremidade 
da outra parte; de uma só peça com o propiciatório 
fez os querubins nas duas extremidades dele. 9Os 
querubins estendiam as asas por cima, cobrindo com 
elas o “propiciatório; estavam eles de faces voltadas 
uma para a outra, olhando para o propiciatório. 


A mesa 
Êx 25.23-30 

10Fez também “a mesa de madeira de acácia; ti- 
nha o comprimento de dois côvados, a largura, de 
um cóvado, e a altura, de um côvado e meio. 1 De 
ouro puro a cobriu e lhe fez uma bordadura de ouro 
ao redor. 12Também lhe fez moldura ao redor, na 
largura de quatro dedos, e lhe fez uma bordadura 
de ouro ao redor da moldura. 13 Também lhe fundiu 
quatro argolas de ouro e pôs as argolas nos quatro 
cantos que estavam nos seus quatro pés. 14Perto da 
moldura estavam as argolas, como lugares para os 
varais, para se levar a mesa. 15Fez os varais de ma- 
deira de acácia e os cobriu de ouro, para se levar a 
mesa. 16 Também fez de ouro puro os utensílios que 
haviam de estar sobre a mesa: os seus /pratos, e os 
seus recipientes para incenso, e as suas galhetas, e 
as suas taças em que se haviam de oferecer libações. 


O candelabro 
Êx 25.31-39 
17Fez também o “candelabro de ouro puro; de 
ouro batido o fez; o seu pedestal, a sua hástea, os seus 


20'fx 26.15.29 22M Êx 26.17 319[x262629 35°Êx2 
9” Ex 25.20 10€ fx 25.23-29 16x 25.29 17K Ex 2531-39 


37.1-9 Veja notas em 25.1618. 
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37.10-16 Veja nata em 25.30. 
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ÊXODO 37-38 


cálices, as suas maçanetas e as suas flores formavam 
com ele uma só peça. 18Seis hásteas saíam dos seus 
lados; três de um lado e três do outro. 1º Numa hás- 
tea havia três cálices com formato de amêndoas, 
uma maçaneta e uma flor; e três cálices com formato 
de amêndoas na outra hástea, uma maçaneta e uma 
flor; assim eram as seis hásteas que saíam do can- 
delabro. 20Mas no candelabro mesmo havia quatro 
cálices com formato de amêndoas, com suas maça- 
netas e com suas flores. 21 Havia uma maçaneta sob 
duas hásteas que saíam dele; e ainda uma maçaneta 
sob duas outras hásteas que saíam dele; e ainda mais 
uma maçaneta sob duas outras hásteas que saíam 
dele; assim se fez com as seis hásteas que saíam do 
candelabro. 22As suas maçanetas e as suas hásteas 
eram do mesmo; tudo era de uma só peça, obra ba- 
tida de ouro puro, 23 Também lhe fez sete lâmpadas; 
as suas "espevitadeiras e os seus apagadores eram de 
ouro puro. 24De um talento de ouro puro se fez o 
candelabro com todos os seus utensílios. 


O altar do incenso 
Ex 30.1-10 

25:Fez de madeira de acácia o altar do incenso; 
tinha um côvado de comprimento, e um de largu- 
ra (era quadrado), e dois de altura; os chifres for- 
mavam uma só peça com ele. 26De ouro puro o 
cobriu, a parte superior, as paredes ao redor e os 
chifres; e lhe fez uma bordadura de ouro ao redor. 
27 Também lhe fez duas argolas de ouro debaixo 
da bordadura, de ambos os lados as fez; nelas, se 
meteram os varais para se levar o altar; 28de ma- 
deira de acácia fez os 'varais e os cobriu de ouro. 


O óleo sagrado e o incenso santo 
Ex 30,22-38 
29 Fez também o “óleo santo da unção e o incen- 
so aromático, puro, de obra de perfumista. 


O altar do holocausto 
Êx 27.1-8 

3 8 1 Fez também “o altar do holocausto de 

madeira de acácia; de cinco côvados era o 
comprimento, e de cinco, a largura (era quadrado o 
altar), e de três côvados, a altura. 2 Dos quatro can- 
tos fez levantar-se quatro chifres, os quais forma- 
vam uma só peça com o altar; e o cobriu de bronze, 
3 Fez também todos os utensílios do altar: recipien- 
tes para recolher as suas cinzas, e pás, e bacias, e 
garfos, e braseiros; todos esses utensílios, de bron- 


37.17-24 Veja nota em 25.31. 
37.25-28 Veja nota em 30.1-10. 
37.29 Veja notas em 30.22-33,34-38. 
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ze os fez. 4Fez também para o altar uma grelha de 
bronze em forma de rede, do rebordo do altar para 
baixo, a qual chegava até ao meio do altar. SFundiu 
quatro argolas para os quatro cantos da grelha de 
bronze, para nelas se meterem os varais. 6Fez os 
varais de madeira de acácia e os cobriu de bron- 
ze. 7 Meteu os varais nas argolas, de um e de outro 
lado do altar, para ser levado; oco e de tábuas o fez. 


A bacia de bronze 
Êx 30.17-21 
8Fez também ?a bacia de bronze, com o seu su- 
porte de bronze, dos espelhos das mulheres que se 
reuniam para ministrar à porta da tenda da con- 
gregação. 


O átrio e o reposteiro 
Êx 27.9-19 

9Fez também “o átrio ao lado meridional (que dá 
para o sul); as cortinas do átrio eram de linho fino 
retorcido, de cem côvados de comprimento. 10As 
suas vinte colunas e as suas bases eram de bron- 
ze; os ganchos das colunas e as suas vergas eram 
de prata. 11De igual modo para o lado norte havia 
cortinas de cem cóvados de comprimento; as suas 
vinte colunas e as suas vinte bases eram de bron- 
ze; os ganchos das colunas e as suas vergas eram 
de prata, 12Para o lado do ocidente havia cortinas 
de cinquenta cóvados; as suas colunas eram dez, 
e as suas bases, dez; os ganchos das colunas e as 
suas vergas eram de prata. 13Do lado oriental (para 
o levante), eram as cortinas de cinquenta côvados, 
14As cortinas para um lado da entrada eram de 
quinze cóvados; e as suas colunas eram três, e as 
suas bases, três. 15 Para o outro lado da entrada do 
átrio, de um e de outro lado da entrada, eram as 
cortinas de quinze côvados; as suas colunas eram 
três, e as suas bases, três. 16Todas as cortinas ao 
redor do átrio eram de linho fino retorcido. 17 As 
bases das colunas eram de bronze; os ganchos das 
colunas e as suas vergas eram de prata. 180 repos- 
teiro da porta do átrio era de obra de bordador, de 
estofo azul, púrpura, carmesim e linho fino retorci- 
do; o comprimento era de vinte côvados, e a altura, 
na largura, era de cinco côvados, segundo a medida 
das cortinas do átrio. 19 As suas quatro colunas e as 
suas quatro bases eram de bronze, os seus ganchos 
eram de prata, e o revestimento das suas cabeças 
e as suas vergas, de prata. 20 Todos os “pregos do 
tabernáculo e do átrio ao redor eram de bronze. 


38.1-7 Veja nota em 27.1. 
38.8 Veja nota em 30.1821. 
38.9-20 Veja notas em 27.9,16. 


ÊXODO 38-39 
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A enumeração das coisas do tabernáculo 

21 Esta é a enumeração das coisas para o taber- 
náculo, a saber, “o tabernáculo do Testemunho, 
segundo, por ordem de Moisés, foram contadas 
para o serviço dos levitas, “por intermédio de 
Itamar, filho do sacerdote Arão. 22Fez *Bezalel, 
filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, tudo 
quanto o SENHOR ordenara a Moisés. 23E, com 
ele, ' Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, 
mestre de obra, desenhista e bordador em estofo 
azul, púrpura, carmesim e linho fino. 

24Todo o ouro empregado na obra, em toda a 
obra do santuário, a saber, o ouro da “oferta, foram 
vinte e nove talentos e setecentos e trinta siclos, se- 
gundo *o siclo do santuário. 25 A prata dos “arro- 
lados da congregação foram cem talentos e mil e 
setecentos e setenta e cinco siclos, segundo o siclo 
do santuário: 26” um beca por cabeça, isto é, meio 
siclo, segundo o siclo do santuário, de qualquer 
dos arrolados, de vinte anos para cima, que fo- 
ram "seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta. 
27 Empregaram-se cem talentos de prata para fun- 
dir “as bases do santuário e as bases do véu; para as 
cem bases, cem talentos: um talento para cada base. 
28Dos mil setecentos e setenta e cinco siclos, fez os 
colchetes das colunas, e cobriu as suas cabeças, 
e*lhes fez as vergas. 220 bronze da oferta foram 
setenta talentos e dois mil e quatrocentos siclos. 
30Dele fez as bases da porta da tenda da congrega- 
ção, e o altar de bronze, e a sua grelha de bronze, e 
todos os utensílios do altar, 31e as bases do átrio ao 
redor, e as bases da porta do átrio, e todas as estacas 
do tabernáculo, e todas as estacas do átrio ao redor. 


As vestes dos sacerdotes 
Êx 28.2-43 

3 Q 1 Fizeram também de “estofo azul, púrpura 
e carmesim *as vestes, finamente tecidas, 
para ministrar no santuário, e também fizeram as 
vestes sagradas para Arão, “como o SENHOR orde- 

nara a Moisés. 
2ºFizeram a “estola sacerdotal de ouro, estofo 
azul, púrpura, carmesim e linho fino retorcido. 
3De ouro batido fizeram lâminas delgadas e as cor- 


taram em fios, para permearem entre o estofo azul, 
a púrpura, o carmesim e o linho fino da obra de de- 
senhista. 4Tinha duas ombreiras que se ajuntavam 
às suas duas extremidades, e assim se uniam. 30 
cinto de obra esmerada, que estava sobre a esto- 
la sacerdotal, era de obra igual, da mesma obra de 
ouro, estofo azul, púrpura, carmesim e linho fino 
retorcido, segundo o SENHOR ordenara a Moisés. 

6“Também se prepararam as pedras de ônix, 
engastadas em ouro, trabalhadas como lavores 
de sinete, com os nomes dos filhos de Israel, 7e as 
puseram nas ombreiras da estola sacerdotal, por 
“pedras de memória aos filhos de Israel, segundo 
o SENHOR ordenara a Moisés. 

8tFizeram também o peitoral de obra esmerada, 
conforme a obra da estola sacerdotal: de ouro, estofo 
azul, púrpura, carmesim e linho fino retorcido. 9Era 
quadrado; duplo fizeram o peitoral: de um palmo era 
o seu comprimento, e de um palmo dobrado, a sua 
largura. 19:Colocaram, nele, engastes de pedras, com 
quatro ordens de pedras: a ordem de sárdio, topázio 
e carbúnculo era a primeira; 11a segunda ordem era 
de esmeralda, safira e diamante; 12a terceira ordem 
era de jacinto, ágata e ametista; 13e a quarta ordem 
era de berilo, ônix e jaspe; eram elas guarnecidas de 
ouro nos seus engastes. 14As pedras eram conforme 
os nomes dos filhos de Israel, 'doze segundo os seus 
nomes; eram esculpidas como sinete, cada uma com 
o seu nome para as doze tribos. 15E fizeram para o 
peitoral correntes como cordas, de obra trançada de 
ouro puro. 16 Também fizeram para o peitoral dois 
engastes de ouro e duas argolas de ouro; e puseram 
as duas argolas nas extremidades do peitoral. 17 E 
meteram às duas correntes trançadas de ouro nas 
duas argolas, nas extremidades do peitoral. 18As ou- 
tras duas pontas das duas correntes trançadas mete- 
ram nos dois engastes e as puseram nas ombreiras 
da estola sacerdotal, na frente dele. 19Fizeram tam- 
bém duas argolas de ouro e as puseram nas duas ex- 
tremidades do peitoral, na sua orla interior oposta 
à estola sacerdotal. 20Fizeram também mais duas 
argolas de ouro e as puseram nas duas ombreiras da 
estola sacerdotal, abaixo, na frente dele, perto da sua 
juntura, sobre o cinto de obra esmerada da estola 
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38.21-31 O inventário feito calcula metade de um siclo 
(cf. 30.13-16) por homem com idade acima de 20 anos para che- 
gar à soma de 603.550 homens (cf. Nm 1.46 e o primeiro censo). 
Um talento equivale aproximadamente a 34 kg, eumsiclo a 11 g. 

39.1 como o SENHOR ordenara a Moisés. Esse repetido refrão 
(vs. 1,5,7,21,26,29,31), uma afirmação de controle de qualidade, si- 
naliza ao leitor de qualquer época ou sinalizava ao ouvinte de Israel 
de então que as detalhadas instruções dadas por Deus a Moisés so- 
bre a fabricação da estola (vs. 2-7), do peitoral (vs. 8-21) e das vestes 


sacerdotais (vs. 22-31) foram seguidas ao pé da tetra. A obediência 
em todos os detalhes foi levada a sério pelos artesãos de Israel. 

39.2 fizeram a estola. Veja nota cm 28.5-13. 

39.3 De ouro batido fizeram lâminas delgadas e as cortaram 
em fios. O processo adotado para obter lâminas finas para fazer 
correntes trançadas ou obras com impressões de ouro seguiu os 
métodos empregados pelos ourives egípcios. 

39.8 Fizeram também o peitoral. Veja notas de 28.15-30. O 
Urim e o Tumim foram inseridos no peitoral e tornaram-se parte 


sacerdotal. 21E ligaram o peitoral com as suas argo- 
las às argolas da estola sacerdotal, por cima com uma 
fita azul, para que estivesse sobre o cinto de obra es- 
merada da estola sacerdotal, e nunca o peitoral se 
separasse da estola sacerdotal, segundo 0 SENHOR 
ordenara a Moisés. 

22*Fizeram também a 'sobrepeliz da estola sacer- 
dotal, de obra tecida, toda de estofo azul. 23No meio 
dela havia uma abertura; era debruada como aber- 
tura de uma saia de malha, para que se não rompes- 
se. 24Em toda a orla da sobrepeliz, fizeram romãs de 
estofo azul, carmesim e linho retorcido. 25Fizeram 
"campainhas de ouro puro e as colocaram no meio 
das romãs em toda a orla da sobrepeliz; 26uma cam- 
painha e uma romã, outra campainha e outra romã, 
em toda a orla da sobrepeliz, para se usar ao minis- 
trar, segundo o SENHOR ordenara a Moisés. 

27"Fizeram também as túnicas de linho fino, 
de obra tecida, para Arão e para seus filhos, 28e 
“a mitra de linho fino, e as tiaras de linho fino, e 
Pos calções de linho fino retorcido, 29%e o cinto de 
linho fino retorcido, e de estofo azul, e de púrpu- 
ra, e de carmesim, obra de bordador, segundo o 
SENHOR ordenara a Moisés. 

30"Também fizeram de ouro puro a lâmina 
da coroa sagrada e, nela, gravaram à maneira de 
gravuras de sinete: ‘Santidade ao SENHOR. 31E 
ataram-na com um cordão de estofo azul, para 
prender a lâmina à parte superior da mitra, segun- 
do o SENHOR ordenara a Moisés. 


Os utensílios do tabernáculo completados 
Êx 35.10-19 
32 Assim “se concluiu toda a obra do taberná- 
culo da tenda da congregação; e os filhos de Israel 
fizeram tudo “segundo o SENHOR tinha ordenado 
a Moisés; assim o fizeram. 33 Depois, trouxeram a 


ÊXODO 39-40 
Moisés o tabernáculo, a tenda e todos os seus per- 
tences, os seus colchetes, as suas tábuas, as suas 
vergas, as suas colunas e as suas bases; 34a coberta 
de peles de carneiro tintas de vermelho, e a coberta 
de peles finas, e o véu do reposteiro; 35a arca do 
Testemunho, e os seus varais, e o propiciatório; 
36a mesa com todos os seus utensílios e os "pães 
da proposição; 370 candelabro de ouro puro com 
suas lâmpadas; as lâmpadas colocadas em ordem, e 
todos os seus utensílios, e o azeite para a ilumina- 
ção; 38também o altar de ouro, e o óleo da unção, 
e o incenso aromático, e o reposteiro da porta da 
tenda; 390 altar de bronze, e a sua grelha de bronze, 
e os seus varais, e todos os seus utensílios, e a bacia, 
e o seu suporte; Was cortinas do átrio, e as suas co- 
lunas, e as suas bases, e o reposteiro para a porta do 
átrio, e as suas cordas, e os seus pregos, e todos os 
utensílios do serviço do tabernáculo, para a tenda 
da congregação; 4 as vestes finamente tecidas para 
ministrar no santuário, e as vestes sagradas do sa- 
cerdote Arão, e as vestes de seus filhos, para oficia- 
rem como sacerdotes. 42 Tudo segundo o SENHOR 
ordenara a Moisés, assim “fizeram os filhos de 
Israel toda a obra. 43 Viu, pois, Moisés toda a obra, 
e eis que a tinham feito segundo o SENHOR havia 
ordenado; assim a fizeram, e Moisés *os abençoou. 


Deus manda Moisés levantar o tabernáculo 

40 1 Depois, “disse o SENHOR a Moisés: 2No 

primeiro dia do “primeiro més, levantarás 
ĉo tabernáculo da tenda da congregação. 3ºPorás, 
nele, a arca do Testemunho e a cobrirás com o 
véu, 4ºMeterás, nele, a mesa e /porás por ordem 
as coisas que estão sobre ela; “também meterás, 
nele, o candelabro e acenderás as suas lâmpadas. 
5*Porás o altar de ouro para o incenso diante da 
arca do Testemunho e pendurarás o reposteiro 
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essencial do mesmo ou foram considerados permanentemente 
igados ao peitoral. 
39.22 Fizeram também a sobrepeliz da estola. Veja nota em 
28.31-35. 
39.27 Fizeram também as túnicas... para Arão e para seus 
tilhos. Veja notas em 28.39-43. 
39.30 fizeram de ouro puro a lâmina da coroa sagrada. Veja nota 
mn 28.36-38 sobre essa lâmina especial com a gravação da mensagem 
za pureza e separação de Deus de ludo o que é profano e impuro. 
39.32 Assim se concluiu toda a obra. Finalmente chegara o mo- 
{ento em que todas as diversificadas tarefas atribuídas aos artifi ces 
«am concluídas, e a grande tarefa por eles assumida estava pronta 
=zara ser apresentada formalmente ao líder de Israel. e os filhos de 
Israel. Nenhum artífice c destacado por menção especial ou para 
“ecnber gratificação; em vez disso, todo o povo foi apresentado 
z310 autor de tudo em conformidade com as instruções do Senhor 
vertas a Moisés. assim o fizeram. Naquilo que praticamente é um 
cate improvisado, ênfase é colocada na forte atenção dada à obra 
cial e às divinas especificações de todas as partes do tabernáculo. 


39.33 trouxeram a Moisés o tabernáculo. Afirmações de obediên- 
cia ¢ exatidão fornecem, por assim dizer, um envelope (vs. 32,42-43) 
para o conciso inventário de todas as partes incluídas nessa apresen- 
tação a Moisés. Nenhuma das partes individuais listadas nem a soma 
de todas refletem engenhosidade humana no planejamento de algu- 
ma coisa que eles desejavam ter; pelo contrário, refletem exatamente 
o que o Senhor exigiu que eles tivessem. A arquitetura € o projeto 
empregados em todos os níveis pertenciam inteiramente ao Senhor, 

39.42-43 A dupla repetição do mesmo refrão de controle de 
qualidade encontrado anteriormente no capítulo, juntamente com 
as três frases adicionais enfatizando conformidade exata (obsesve 
“eis” e “assim”) com todas as especificações, combinam para as- 
sinalar formalmente o término dessas grandes preparações inicia- 
das por Deus para o lugar de sua presença e o lugar de culto deles. 
Ao fazer a sua tarefa, os hábeis artífices de Israel tinham em mente 
tolerância zero com relação a erros! 

39.43 Viu, pois, Moisés toda a obra. Apropriadamente, o ho 
mem que esteve com Deus no monte e havia passado as plantas de 
todas as coisas relacionadas ao tabernáculo do Senhor, inspecionou 
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da porta do tabernáculo. 8Porás o “altar do holo- 
causto diante da porta do tabernáculo da tenda da 
congregação. 7'Porás a bacia entre a tenda da con- 
gregação e o altar e a encherás de água. Depois, 
porás o átrio ao redor e pendurarás o reposteiro à 
porta do átrio. 9E tomarás o óleo da unção, e *un- 
girás o tabernáculo e tudo o que nele está, e o con- 
sagrarás com todos os seus pertences; e será santo. 
10'Ungirás também o altar do holocausto e todos 
os seus utensílios e consagrarás o altar; e ”o altar 
se tornará santíssimo. 11 Então, ungirás a bacia e 
o seu suporte e a consagrarás. ?2"Farás também 
chegar Arão e seus filhos à porta da tenda da con- 
gregação e os lavarás com água. 13Vestirás Arão 
das “vestes sagradas, ?e o ungirás, e o consagrarás 
para que me oficie como sacerdote. 14 Também fa- 
rás chegar seus filhos, e lhes vestirás as túnicas, 
15e os ungirás como ungiste seu pai, para que me 
oficiem como sacerdotes; sua unção lhes será “por 
sacerdócio perpétuo durante as suas gerações. 


O tabernáculo é levantado 

16E tudo fez Moisés segundo o SENHOR lhe ha- 
via ordenado; assim o fez. 17No primeiro mês do 
segundo ano, no primeiro dia do mês, se levantou 
"o tabernáculo. 18 Moisés levantou o tabernáculo, e 
pôs as suas bases, e armou as suas tábuas, e me- 
teu, nele, as suas vergas, e levantou as suas colu- 
nas; 19estendeu a tenda sobre o tabernáculo e pôs 
a coberta da tenda por cima, segundo o SENHOR 
ordenara a Moisés. 20Tomou ʻo Testemunho, e 
o pôs na arca, e meteu os varais na arca, e pôs o 
propiciatório em cima da arca. 21 Introduziu a arca 
no tabernáculo, e 'pendurou o véu do reposteiro, e 
com ele cobriu a arca do Testemunho, segundo o 
SENHOR ordenara a Moisés. 22"Pôs também a mesa 
na tenda da congregação, ao lado do tabernáculo, 
para o norte, fora do véu, 23'e sobre ela pôs em 


ordem os pães da proposição perante o SENHOR, 
segundo o SENHOR ordenara a Moisés. 24"Pôs 
também, na tenda da congregação, o candelabro 
defronte da mesa, ao lado do tabernáculo, para o 
sul, 25e "preparou as lâmpadas perante o SENHOR, 
segundo o SENHOR ordenara a Moisés. 26'Pôs o 
altar de ouro na tenda da congregação, diante do 
véu, 277e acendeu sobre ele o incenso aromático, se- 
gundo o SENHOR ordenara a Moisés. 28º Pendurou 
também o reposteiro da porta do tabernáculo, 
29ºpôs o altar do holocausto à porta do taberná- 
culo da tenda da congregação e “ofereceu sobre ele 
holocausto e oferta de cereais, segundo o SENHOR 
ordenara a Moisés. 30ºPôs a bacia entre a tenda da 
congregação e o altar e a encheu de água, para se 
lavar. 37 Nela, Moisés, Arão e seus filhos “lavavam 
as mãos e os pés, 32 quando entravam na tenda da 
congregação e quando se chegavam ao altar, /se- 
gundo o SENHOR ordenara a Moisés. 33:Levantou 
também o átrio ao redor do tabernáculo e do altar 
e pendurou o reposteiro da porta do átrio. Assim 
Moisés “acabou a obra. 


A nuvem cobre o tabernáculo 
Nm 9.15-23 

34'Então, a /nuvem cobriu a tenda da congrega- 
ção, e a “glória do SENHOR encheu o tabernáculo. 
35 Moisés 'não podia entrar na tenda da congrega- 
ção, porque a nuvem permanecia sobre ela, e a gló- 
ria do SENHOR enchia o tabernáculo. 368” Quando 
a nuvem se levantava de sobre o tabernáculo, os 
filhos de Israel caminhavam avante, em todas as 
suas jornadas; 37"se a nuvem, porém, não se levan- 
tava, não caminhavam, até ao dia em que ela se le- 
vantava. 38 De dia, ºa nuvem do SENHOR repousava 
sobre o tabernáculo, e, de noite, havia fogo nela, 
à vista de toda a casa de Israel, em todas as suas 
jornadas. 


pessoalmente à obra e confirmou o benrsucedido término. O termo 
“obra” deve ser tomado no sentido de “o resultado final dos trabalha- 
dores profissionais e habilitados”. e Moisés os abençoou. Por esse 
ato, Moisés colocou seu selo final e formal de aprovação do resultado 
da seriedade e diligência dos trabalhadores, « expressou em oração 
seu desejo que recebessem o bem de seu Deus, Essa é O único exem- 
plo registrado no Êxodo de Moisés ter pronunciado uma bênção so- 
bre o seu povo. Nas outras três vezes em que o termo “abençaar” 
ocorre, Deus é o sujeito do verbo (20.11.24; 23.25). O termo aparece 
mais uma vez quando Faraó pede que Moisés o abençoe (12.32). 
40.1-33 Finalmente chegara o tempo de o tabernáculo ser eri- 
gido, com © Sento dos Santos e seu companheiro, o Lugar Santo, 
a ceste, e a entrada do átrio a leste. Em termos de religiões pagas 
e seu culto ao deus sol, algum significado polêmico poderia ser 
observado no fato de o sumo sacerdote adorar a Deus com as 
costas voltadas para o sol nascente. Todos que entravam no átrio 
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também tiveram que voltar suas costas para o sol nascente ao se 
achegarem para o sacrificio e o culto. 

40.17 O tabernáculo foi concluído quase um ano depois do 
êxodo do Egito. O povo se encontrava ao pé do monte Sinai na- 
quela ocasião, onde o livro de Levítico foi dado no primeiro mês 
do segundo ano. O registro de Números começa com o povo ain- 
da junto ao monte Sinai, no segundo mês do segundo ano depois 
de haverem partido do Egito (cf. Nm 1.1). 

40.34 a nuvem cobriu... a glória do SENHOR encheu. Essa foi a 
confirmação final para Moisés e o povo de que toda a obra para 
o levantamento de um lugar de habitação para Deus havia sido 
feita devidamente e todas as tediosas instruções obedientemente 
seguidas. 

40.36 se levantava, A primeira vez que a nuvem se levantou 
(conforme registrado em Nm 10,11) foi cinquenta dias depois que 
o tabernáculo concluído fora erigido. 


-Ô Terceiro Livro de tiiis chamado. sy 


“ TÍTULO 

o» OQ título original hebraico desse terceiro livro da 
= lei provém da primeira palavra, traduzida por “E 
chamou”. Vários livros do AT derivam seus nomes hebrai- 
cos da mesma maneira (p. ex., Gênesis: “No princípio”; 
Êxodo: “E, agora, são estes os nomes”). O título “Levítico” 
vem da versão grega (Septuaginta) do AT para o latim, 
chamada Vulgata, Leuitikon, que significa “assuntos dos 
levitas” (25.32-33). Conquanto o livro aborde as respon- 
sabilidades dos levitas, o que é muito mais significativo é 
que todos os sacerdotes são instruídos sobre como de- 
vem ajudar o povo quanto ao culto, e o povo é instruído 
sobre como viver uma vida santa. Os escritores do NT ci- 
tamo livro de Levítico mais de 15 vezes. 


Doi AUTOR E DATA 

0 As questões relativas à autoria e à data são re- 
| solvidas pelo versículo final do livro: “São estes 
os mandamentos que o SENHOR ordenou a Moisés, para 
os filhos de Israel, no monte Sinai” (27.34; cf, 7.38; 25,1; 
26.46). O fato de Deus ter dado essas leis a Moisés (cf. 1.1) 
aparece 56 vezes nos 27 capitulos de Levítico. Além de 
registrar detalhadas prescrições, o livro apresenta crôni- 
cas de diversos fatos históricos relacionados às leis (veja 
8—10; 24.10-23). O êxodo aconteceu em 1445 a.C. (veja 
Introdução a Êxodo: Autor e data) e o tabernáculo foi con- 
cluído um ano depois (Êx 40.17). Levítico retoma o regis- 
tro nesse ponto, possivelmente revelado no primeiro mês 
iabibe/nisã) do segundo ano após o êxodo. O livro de Núme- 
ros começa depois disso, no segundo mês (zive; cf. 1.1). 


A PANO DE FUNDO 
ud Antes do ano em que Israel acampou no mon- 
=» te Sinai; 1) a presença da glória de Deus nunca 
navia habitado formalmente entre os israelitas; 2) um 
ugar central de culto como o tabernáculo nunca havia 
existido; 3) um conjunto estruturado e regulamenta- 
30 de sacrifícios e festas não havia sido dado; e 4) um 
sumo sacerdote, um sacerdócio formal e um conjunto de 
obreiros para o tabernáculo não haviam sido designados. 
so final de Êxodo, os pontos 1 e 2 haviam sido imple- 
mentados, desse modo exigindo que os elementos 3 e 4 
“ossem inaugurados, que é onde Levítico se encaixa. Em 
Es 19.6 Israel é chamado para ser “reino de sacerdotes e 
vação santa”, Levítico, por sua vez, apresenta a instrução 
JE Deus para o novo povo redimido, ensinando a eles a 
ccedecerem a Deus e o modo como deveriam cultuá-lo. 
Até esse momento, para saber a maneira como deve- 
7am cultuar a Deus e viver perante ele, Israel dispunha 
spenas dos registros históricos dos patriarcas. Havendo 


sido escravos durante séculos no Egito, a terra de um 
aparentemente infinito número de deuses, o conceito 
que os israelitas tinham de culto e vida piedosa estava 
gravemente distorcido. A tendência deles de apegar-se 
ao politeísmo e a rituais pagãos é confirmada na pere- 
grinação pelo deserto, por exemplo, quando adoraram 
o bezerro de ouro (cf. Ex 32). Deus não permitiria que 
cultuassem da maneira como seus vizinhos egípcios o fa- 
ziam nem toleraria as ideias egípcias sobre moralidade 
e pecado. Com as instruções de Levítico, os sacerdotes 
podiam conduzir devidamente Israel no culto ao Senhor. 
Embora o livro contenha uma grande parte da lei, ele 
é apresentado em formato histórico. Imediatamente 
após Moisés ter supervisionado a construção do taberná- 
culo, Deus veio em glória para habitar ali; isso marcou a 
conclusão do livro de Êxodo (40.34-38). Levítico começa 
quando Deus chama Moisés do tabernáculo e termina 
com os mandamentos dados por Deus a Moisés na forma 
de legislação obrigatória. O Rei de Israel havia ocupado q 
seu palácio to tabernáculo), instituído a sua lei e declara- 
do que era parceiro na aliança com os seus súditos. 
Nenhum movimento geográfico ocorre nesse livro. O 
povo de Israel permanece ao pé do Sinai, o monte no qual 
Deus desceu para entregar a sua lei (25.1; 26.46; 27.34). 
Os israelitas ainda se encontravam lá um mês depois, 
quando o registro de Números começou (cf. Nm 1.1). 


-TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

“4 Às principais ideias em torno das quais Levítico se 
desenvolve são o caráter santo de Deus e a von- 
tade de Deus para Israel ser santo. A santidade de Deus, 
a pecaminosidade humana, os sacrifícios e a presença de 
Deus no santuário são os temas mais comuns no livro. 
Com tom claro e imbuído de autoridade, o livro fornece 
instrução com vistas à santidade pessoal segundo as exi- 
gências de Deus (11,44-45; 19.2; 20.7; cf. 1Pe 1.14-16). As 
questões que diziam respeito à vida de fé em Israel ten- 
dem a focalizar nas atividades rituais de pureza, mas sem 
excluir preocupação pela pureza pessoal de Israel. Na ver- 
dade, há contínua ênfase na santidade pessoal em respos- 
ta à santidade de Deus (cf. essa ênfase nos caps. 17 —27). 
Em mais de 125 ocasiões, Levítico acusa a humanidade de 
impureza e/ou instrui sobre como se purificar. O motivo da 
santidade é afirmado em duas frases repetidas: “Eu sou 
o SENHOR” e “Eu sou santo”, Estas são usadas mais de 50 
vezes. Veja nota em 11.44-45, 

O tema da aliança condicional mosaica transparece em 
todo o livro, mas particularmente no cap. 26. Esse contra- 
to com a nova nação não apenas detalha as consequên- 
cias da obediência ou da desobediência às estipulações da 
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aliança, mas também faz o mesmo de forma escrita para 
determinar a história de Israel. É inevitável reconhecer 
implicações proféticas nas punições pela desobediência; 
estas soam de maneira semelhante aos acontecimentos 
posteriores da deportação babilônica, do cativeiro e do 
subsequente retorno para a terra, quase 900 anos depois 
de Moisés ter escrita Levítico (c. 538 a.€.). As implicações 
escatológicas para a desobediência de Israel não serão 
concluídas até o Messias vir e estabelecer o seu reino e 
concluir as maldições de Lv 26 e Dt 28 (cf. Zc 14.11). 

Os cinco sacrifícios e ofertas eram simbólicos. O pro- 
pósito dos mesmos era permitir ao adorador verdadei- 
ramente penitente e agradecido expressar fé em Deus e 
amor por ele mediante a observação desses rituais. Quan- 
do o coração não estava penitente e agradecido, Deus 
não se comprazia com o ritual. Cf. Am 5.21-27. As ofertas 
eram queimadas, simbolizando o desejo do adorador de 
ser purificado do pecado e elevar a fumaça fragrante em 
verdadeiro culto a Deus. O grande número de pequenos 
detalhes na execução dos rituais objetivava ensinar exa- 
tidão e precisão que se manifestariam na maneira comô 
o povo obedecia às leis morais e espirituais de Deus e na 
maneira como reverenciavam cada faceta de sua palavra. 


ad DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
Levítico é tanto um manual para o cultô a Deus 
“a! em Israel como uma teologia da antiga aliança ri- 
SRI Hoje, é difícil que haja o entendimento compreensi- 
vo das cerimônias, das leis e dos detalhes rituais prescritos 
no livro porque Moisés supôs certo entendimento do con- 
texto histórico. No momento em que o desafio de com- 
preender as detalhadas prescrições é alcançado, surge a 
questão de como os crentes na igreja devem responder às 
mesmas, pois o NT claramente abole a lei cerimonial do 
AT (cf. At 10.1-16; CI 2.416-17), o sacerdócio levítico (ck 1Pe 
2.8; Ap 2.6; 5.10; 20.6) e O santuário (cf. Mt 27.51), bem 
como pela instituição da nova aliança (cf. Mt 26.28: 2Co 
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ESBOÇO 
|, Leis relativas ao sacrifício (1.1— 7.38) 
À. Legislação para o laicato (1.1—6.7) 
1. Holocaustos (cap. 1) 
2. As ofertas de manjares (cap. 2) 
3. Os sacrifícios pacíficos (cap. 3) 
4. O sacrifício pelos pecados 
por ignorância dos sacerdotes {4.15.13} 
5. O sacrifício pelos pecados 
de transgressão (5.14---6.7) 
B. Legislação para o sacerdócio (6.8—7.38) 
1. A lei do holocausto (6.8-13) 
2. A lei da oferta de manjares (6.14-23) 
3. Alei da oferta pelo pecado [6.24-30) 
4, A lei da oferta pela culpa (7.1-10) 
5. A lei das ofertas pacíficas (7.11-36) 
6. Observações finais (7.37-38) 
I. O início do sacerdócio (8.1--10.20) 
A, A ordenação de Arão e seus filhos (cap. 8) 
B. Os primeiros sacrifícios (cap. 9) 
C. A execução de Nadabe e Abiú (cap, 10) 
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3.6-18; Hb 7—10). Em vez de tentar praticar essas çeri- 
mônias ou buscar algum sentido espiritual mais profundo 
nelas, o foco deve estar no caráter santo ë divino por trás 
delas. Essa pode ser parcialmente a razão por que as ex- 
plicações das prescrições sobre pureza dadas por Moisés 
oferecem maior discernimento da mente de Deus do que 
as cerimônias em si. Os princípios espirituais nos quais os 
rituais estavam enraizados são atemporais porque estão 
imbuidos da natureza de Deus. O NT deixa claro que, do 
Pentecostes em diante (cf. At 2), a igreja encontra-se sob 
a autoridade da nova aliança, não da antiga (cf. Hb 7—10). 

O intérprete é desafiado a comparar aspectos desse li- 
vro com escritores do NT que apresentam tipos ou analo- 
gias baseados na tabernáculo e nos aspectos cerimoniais 
da lei a fim de ensinar lições valiosas sobre Cristo e a rea- 
lidade da nova aliança. Embora a lei cerimonial servisse 
somente de sombra da realidade de Cristo e sua obra re- 
dentora (Hb 10.1), tipologia excessiva deve ser rejeitada. 
Somente aquilo que escritores do NT identificam como 
tipos de Cristo devem ser designados assim (ct 1Co 5.7: 
“Cristo, nosso Cordeiro pascal”). 

O estudo mais proveitoso a respeito de Levítico é aque- 
te que expressa verdade na compreensão dò petado, da 
culpa, da morte substitutiva e da expiação ao focalizar 
sobre aspectos que não são explicados ou ilustrados em 
outros lugares no AT, Autores posteriores do AT e, espe- 
cialmente, escritores do NT constroem sobre a base de 
compreensão dessas questões fornecida em Levítico, Os 
aspectos sacrificais de Levítico apontam para o cumpri- 
mento do sacrifício único e definitivo na morte substituti- 
va de Jesus Cristo {Hb 9,11-22). 


"i ESBOÇO 

+ Os caps. 1—16 de Lv explicam como ter aces- 
i so pessoal a Deus mediante o culto correto, e 

tv 17-27 detalha como ser espiritualmente aceitável à 

Deus por meio de uma vida de obediência. 


HW. Prescrições sobre impureza (11.116,34) 
A, Animais imundos (cap. 11) 
B., Impureza da mulher depois do parto (cap. 12) 
C. Doenças imundas (cap. 13) 
D. Purificação de doenças (cap. 14) 
E. impureza do homem e da mulher (cap. 15) 
F. Purificação do tabernáculo (cap. 16) 
IV. Orientações sobre santidade prática 
{47.1— 27.34) 
» Sacrifício e alimento (cap. 17) 
Comportamento sexual correto (cap. 18) 
. Sociabilidade (cap. 19) 
. Crimes capitais/graves (cap. 20) 
Instruções aos sacerdotes (caps. 21—22) 
Festas religiosas (cap. 23) 
- O tabernáculo (24.1-9) 
. Prestação de contas por blasfêmia (24.10-23) 
Ano de descanso e ano do jubileu (cap. 25) 
Exortação à obediência à lei: 
bênçãos e maldições (cap. 26) 
- Redenção de ofertas votivas (cap. 27) 
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LEVÍTICO 1 


Os holocaustos 

+2Chamou o SENHOR a Moisés e, *da tenda 
da congregação, lhe disse: 2Fala aos filhos de 
Israel e dize-lhes: “Quando algum de vós trouxer 
oferta ao SENHOR, trareis a vossa oferta de gado, 

de rebanho ou de gado miúdo. 
3Se a sua oferta for holocausto de gado, trará 
macho “sem defeito; à porta da tenda da congre- 
gação o trará, para que o homem seja aceito pe- 
rante o SENHOR. 4ºE porá a mão sobre a cabeça 
do holocausto, para que seja “aceito a favor dele, 
spara a sua expiação. SDepois, imolará o “novilho 
perante o SENHOR; e os filhos de Arão, 'os sacer- 


dotes, apresentarão o sangue 'e o aspergirão ao 
redor sobre o altar que está diante da porta da 
tenda da congregação. Então, ele *esfolará o ho- 
locausto e o cortará em seus pedaços. 7 E os filhos 
de Arão, o sacerdote, porão “fogo sobre o altar e 
"porão em ordem lenha sobre o fogo. 8Também 
os filhos de Arão, os sacerdotes, colocarão em or- 
dem os pedaços, a saber, a cabeça e o redenho, so- 
bre a lenha que está no fogo sobre o altar. Porém 
as entranhas e as pernas, o sacerdote as lavará 
com água; e queimará tudo isso sobre o altar; é 
holocausto, oferta queimada, de “aroma agradá- 
vel ao SENHOR. 


1.17.38 pa seção q feia pertinentes aos sacrifícios. Pela 
primeira vez na história de Israel, um conjunto bem definido de sacrifi- 
cios foi dado a eles, «embora o povo tivesse oferecido sacrifícios desde 
o tempo de Abel e Caim (cf. Gn 4.3-4): Essa seção contém instruções 
para o povo (1.1-6.7) e para os sacerdotes (6.8—7.38}. Para uma com- 
paração com os sacrifícios do reino milenar, veja notas em Ez 45—46, 

1.1-6.7 Deus havia levado o povo sério quando as pessoas dis- 
seram: “Tudo que o SENHOR falou faremos” (Êx 19.8; 24.3-8), e deu 
instruções detalhadas sobre como deviam sacrificar a ele. Cinco sacri- 
ficios foram especificados: ós primeiros três eram voluntários; os dois 
últimos, obrigatórios. Eram os seguintes: 1) holocaustos {1.1-17); 2) 
ofertas de manjares (2.1-16); 3) ofertas pacíficas (3.1-17); 4) sacrifícios 
pelos pecados por ignorância (4.1-5.13); e 5) sacrifícios pelos peca- 
dos de transgressão (5.14-6.7). Todos esses sacrifícios eram maneiras 
de cultuar a Deus, dar expressão ao coração penitente e agradecido, 
Os que fato pertenciam a Deus pela fé ofereciam esses sacrifícios com 
atitude de culto; para os demais, tratava-se apenas de rituais externos. 

1,1 Chamou o SENHOR a Moisés. Levítico começa onde Êxodo ter- 
mina (veja Introdução: Autor e data, bem como Pano de fundo). Assim 
que a nuvem de glória desceu para repousar sobre o tabernáculo nos 
versículos conclusivos de Êxodo, Deus instruiu Moisés com o conteú- 
do de Levítico. A questão sobre como usar o tabernáculo no culto é 
respondida aqui pela voz audível vinda da glória divina que pairava 
sobre a arca no Santo dos Santos (cf. Ex 40.34; Nm 7.89; Sl 80.1). ten- 
da da congregação. Ela recebeu esse nome porque que seria o lugar 
onde Israel se reuniria para encontrar-se com o Senhor (ct. Êx 25.8,22; 
26.1-37). Veja Êx 25-32 para uma descrição detalhada do tabernáculo. 

1,2 Fala aos filhos de Israel, Essa é revelação essencial, com 
reierência à vida espiritual, para todos os descendentes de Jacó, 
também chamados de Israel (ci. Gn 32.28). Quando algum de vós 
trouxer. Essas eram ofertas totalmente voluntárias e espontâneas, 
de modo que não foi indicado um número específico e nem a frequên- 
cia com que deviam ser feitas (1.3). A regulamentação exclua ca- 
valos, cachorros, porcos, camelos e jumentos, que eram usados em 
sacrifícios pagãos, bem como coelhos, veados, animais selvagens e 
aves de rapina. O sacrifício devia provir do rebanho da ofertante ou, 
untão, ele tinha de comprar o animal. oferta. Os fariseus manipula- 
ram esse conceito simples de modo que filhos crescidos pudessem 
reter egoisticamente os bens materiais que ajudariam seus pais, sob 
o pretexto de Corbã; ou seja, de que eram dedicados ao Senhor 
ci. Mc 7.8-13). rebanho... gado. Esses termos se referem ao gado 

1.3), ovelhas ou cabritos (1.10), respectivamente. Somente animais 
domésticos podiam ser sacrificados. 

1.3-17 Veja 6.8-13 para as instruções aos sacerdotes. Os holo- 
caustos foram os primeiros sacrifícios revelados porque estes eram 
as que deviam ser oferecidos mais frequentemente: todas as ma- 
=hãs e todas as tardes (Nm 28.1-8), todos os sábados (Nm 28.9-10), 
no primeiro dia de cada mês (Nm 28.11-15) e nos dias especiais de 
-estas (Nm 28.16-29.4), Essa oferta significava dedicação e consa 
zação voluntárias e totais ao Senhor. Era uma oferta de arrependi- 
mento pelos pecados cometidos, com o desejo de ser purificado da 


culpa por atos pecaminosos, Destinado a demonstrar a penitência e 
a obediência do pecador, o holocausto indicava autodedicação ao 
culto a Deus. O animal mais caro é mencionado em primeiro lugar; 
o mais barato, em último. Mais tarde, O canto de Salmos tornou-se 
parte desse ritual (cf. SI 4; 5; 40; 50; 60). 

1.3-9 Essa seção descreve o sacrifício de novilhos (1.3). 

1.3 holocausto, Essa oferta é chamada assim porque cra exigido 
que o animal fosse completamente consumido pelo fogo, exceto o 
papo de uma ave com assuas penas (1.16) ou o couro de um novilho, 
que era destinado ao sacerdote (1.6; 7.8). macho sem defeito. Pelo 
fato de não se admitir que o animal tivesse qualquer deformação ou 
defeito, os sacerdotes inspecionavam cada animal, usando talvez um 
método empregado pelos egípcios nos seus sacrifícios, que requeria 
que todos os animais inspecionados e aprovados tivessem um certifi- 
cado preso nos chifres « selado com cera. Era exigido um macho sem 
defeito por se tratar do animal mais precioso do rebanho. à porta... 
perante o SENHOR, Essa entrada para o átrio em volta do tabernáculo 
onde ficava o altar do holocausto (Êx 40.6) posicionava o ofertante 
do sacrifício no lado norte do altar (cf. 1.11). A presença de Deus na 
nuvem repousava sobre o propiciatório da arca no Santo dos Santos 
dentro do tabernáculo (veja nota em 1.1), O sacrifício era levado para 
Deus e oferecido perante ele, não perante homem, 

1.4 porá a mão sobre a cabeça. Esse gesto simbólico retratava 
a transferência do pecado do ofertante para o animal sacrificado; 
possivelmente era feita uma oração de arrependimento e súplica de 
perdão (cf. SI 51.18-19). a favor dele. Esse era um sacrifício substi- 
tutivo que prefigurava o sacrifício definitivo — Jesus Cristo (cf. Is 53; 
veja nota em 2Co 5.21). expiação. A palavra significa “cobertura”. 
O salmista define a palavra ao dizer: "Bem-aventurado aquele cuja 
iniquidade é perdoada, cujo pecado é coberto” (Sl 32.1). Teologi- 
camente, a “expiação” do AT cobria o pecado apenas temporaria- 
mente, mas não eliminava o pecado ou o juízo futuro (Hb 10.4). O 
sacrifício de Jesus Cristo, oferecido uma vez por todas, expiou com- 
pletamente o pecado, satisfazendo assim a ira de Deus para sempre 
e assegurando salvação eterna (cf. Hb 9.12; 1Jo 2.2), mesmo para 
aqueles que colocaram sua fé salvadora em Deus para a sua reden- 
ção antes da morte de Cristo na cruz (cf. Rm 3.25-26; Hb 9.15). 

1.5 imolará. Tornando vívidas e dramáticas as consequências do 
pecado, o ofertante do sacrifício esfolava e cortava em pedaços o ani- 
mal (v. 6). os filhos de Arão. Estes eram os descendentes imediatos de 
Arão, a saber, Nadabe, Abi, Eleazar e Itamar (cf. Êx 28.1). No início, 
havia cinco sacerdotes, incluindo Arão, que servia como sumo sacer- 
dote. apresentarão o sangue e o aspergirão. O sacerdote coletava o 
sangue numa bacia e então o oferecia a Deus como sacrifício para 
indicar que uma vida havia sido tornada, ou seja, a morte havia ocorri- 
do fcf. 17,11,14). O salário do pecado é sempre a morte (cf. Gn 2.17; 
Rm 6.23). sobre o altar. O altar do holocausto (cf. Êx 27.1-8; 38.1-7), 
que está no átrio interno do tabernáculo. Essa experiência prototípica, 
antes que o tabernáculo fosse construído, é lembrada em Êx 24.1-8. 

1.9 lavará. Isso possibilitava que o ofertante impasse o animal 
dos excrementos, desse modo tornando-o limpo. aroma agradável. 


LEVÍTICO 1-2 


19$e a sua oferta for de gado miúdo, de carneiros 
ou de cabritos, para holocausto, trará macho “sem 
defeito. 112E o imolará ao lado do altar, para o lado 
norte, perante o SENHOR; e os filhos de Arão, os 
sacerdotes, aspergirão o seu sangue em redor sobre 
o altar. 12Depois, ele o cortará em seus pedaços, 
como também a sua cabeça e o seu redenho; e o sa- 
cerdote os porá em ordem sobre a lenha que está no 
fogo sobre o altar; 13porém as entranhas e as per- 
nas serão lavadas com água; e o sacerdote oferecerá 
tudo isso e o queimará sobre o altar; é holocausto, 
?oferta queimada, de aroma agradável ao SENHOR. 

14Se a sua oferta ao SENHOR for holocausto de 
aves, trará a sua oferta de “rolas ou de pombinhos. 
150 sacerdote a trará ao altar, e, com a unha, lhe 
destroncará a cabeça, sem a separar do pescoço, e à 
queimará sobre o altar; o seu sangue, ele o fará cor- 
rer na parede do altar; 1êtirará o papo com suas pe- 
nas e o lançará “junto ao altar, para o lado oriental, 
no lugar da cinza; ??rasgá-la-á pelas asas, porém 
‘não a partirá; o sacerdote a queimará sobre o altar, 
em cima da lenha que está no fogo; “é holocausto, 
oferta queimada, de aroma agradável ao SENHOR. 


As ofertas de manjares 
2 1 Quando alguma pessoa fizer “oferta de manja- 
res ao SENHOR, a sua oferta será de flor de fari- 
nha; nela, deitará azeite e, sobre ela, porá "incenso. 


2Levá-la-á aos filhos de Arão, os sacerdotes, um dos 
quais tomará dela um punhado da flor de farinha e 
do seu azeite com todo o seu incenso e “os queirnará 
como porção memorial sobre o altar; é oferta quei- 
mada, de aroma agradável ao SENHOR. 3º0) que ficar 
da oferta de manjares será de Arão e de seus “filhos; 
“é coisa santíssima das ofertas queimadas ao SENHOR. 
4Quando trouxeres oferta de manjares, cozida 
no forno, será de bolos asmos de flor de farinha 
amassados com azeite e obreias asmas Suntadas 
com azeite. 5Se a tua oferta for de manjares cozida 
na “assadeira, será de flor de farinha sem fermento 
amassada com azeite. Em pedaços a partirás e, so- 
bre ela, deitarás azeite; é oferta de manjares. 7Se a 
tua oferta for de manjares de frigideira, far-se-á de 
flor de farinha com azeite. $E a oferta de manjares, 
que daquilo se fará, trarás ao SENHOR; será apresen- 
tada ao sacerdote, o qual a levará ao altar, Da oferta 
de manjares tomará o sacerdote 'a porção memorial 
c a queimará sobre o altar; é “oferta queimada, de 
aroma agradável ao SENHOR. 190 *que ficar da ofer- 
ta de manjares será de Arão e de seus filhos; é coisa 
santíssima das ofertas queimadas ao SENHOR. 

1 Nenhuma oferta de manjares, que fizerdes 
ao SENHOR, se fará com 'fermento; porque de ne- 
nhum fermento e de mel nenhum queimareis por 
oferta ao SENHOR. 12 Deles, "trareis ao SENHOR 
por oferta das primícias; todavia, não se porão sobre 
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6.15; 24.7 


O aroma agradável cla queima da carne significava o sacriício de 
obediência, que cra agradável ao Senhor. Enquanto o precioso ritual 
reconhecia a ira de Deus pelo pecado cometido (ci, 1,13,17), 0 co- 
ração penitente por detrás do sacrifício o tornava aceitável. Isso era 
muito mais importante do que o sacrifício em si (cf. Gn 8.21; Sm 
15.22). Essa é a primeira de três ofertas voluntárias para agradar ao 
Senhor: ci. a oferta de manjares (2.2) € a oferta pacífica (3.5), 

1.1013 do gado miúdo. Essa seção descreve o sacrifício de car- 
neiros c cabritos. 

1.11 lado norte. Isso posicionava o ofertante em frente à porta 
do tabernáculo (1.3). 

1.14-17 aves. Essa seção descreve o sacrifício de aves. Deus não 
pedia que o pobre fizesse o mesmo holocausto que aqueles que 
estavam financeiramente bem porque o custo relativo para q ofer- 
lante era um fator importante. Esse foi o tipo de sacrifício oferecido 
por José e Maria no oitavo dia após o nascimento de Cristo para à 
purificação de Muria (cf. 12.8; Le 2.22-24). 

1.15 O sacerdote... destroncará. Diferentemente dos animais 
imolados pelo vfcrtante, as aves eram mortas pelo sacerdote. 

1.16 papo... penas. isso se refere ao pescoço ou papo da ave, 
onde o alimento fica depositado. lado oriental... cinza. Esse era 
a lugar mais próximo da entrada do complexo do tabernáculo e 
fornecia o modo mais fácil para a remoção das cinzas (cf. 6.10-11). 

2.1-16 Veja 6.1423 para as instruções aos sacerdotes. A oferta de 
manjares significava homenagem e gratidão a Deus por meio da ofer- 
ta voluntária, que cra oferecida junto com o holocausto e oferta de 
libação de determinados sacrifícios (ci. Nm 28.1-15). Três variações 
foram prescritas: 1) farinha não cozida (2.1-31 2) e farinha assada 
(2.4-13); ou 3) primícias da colheita de grãos tostaclos (2.14-16). Fsse 
era o único sacrifício não animal dos cinco e mostra que havia espaço 
nara oferecer dos frutos da terra (como no caso de Caim em Gn 4). 


2.1-3 flor de farinha. A primeira variação consistia de farinha não 
cozida cuja qualidade de “tor” ê paralela ao animal “sem defeito” 
do holocausto. Uma porção dessa oferta deslinava-se ao sustento 
dos sacerdotes (v. 3). Semelhante à oferta de libação, a oferta de 
manjares era acrescentada ao holocausto (cf. Nm 28.1-15). 

2.1 azeite. Veja nota em 2.4. incenso. Voja nota em 2.15. 

2.2 um punhado. Diversamente do holocausto (7.9), somente 
uma porção representativa ou memorial era dada ao Senhor. aroma 
agradável, Veja nota em 1.9. 

2.3 de Arão e de seus filhos. Diversamente do holocausto 
(ct. 1.913,17), essa oferta fornecia provisão para os sacerdotes. san- 
tíssima, Essa era peculiar em relação às outras porque não era limitada 
apenas a Deus, coma a holocausto, nem comida parcialmente pelos 
adoradores, como a oferta pacífica. Somente o sacerdote podia comer 
a porção não queimada [veja 7.9). A olerta pelo pecado (6.16,25) ea 
oferta pela culpa (6.17; 7.1) também são chamadas de “santíssimas”, 

2.4-13 Essa variação de oferta de manjares envolvia farinha assada. 
Os elementos discutidos são: 1) o torno (2.4); 2) a assadeira (2.5-6); e 
3) a frigideira (2.7-10). O modo de preparar é discutido em 2:11:33. 

2.4 holos asmos. A ideia de fermento como símbolo represen- 
tativo da presença de pecado permanece válido além do contexto 
da Páscga e continua no NT (cf. Mt 16.6; 1Co 5.67). untadas com 
azeite. De modo geral, a unção é reservada para quando Deus de- 
signa pessoas. Aqui, foi aplicada à preparação do santo sacrifício, 
posto à parte como memorial ao Senhor. 

2,11 Isso se aplica às ofertas de 2.4-10, todas as quais deviam 
ser queimadas sobre o altar. nenhum fermento e de mel nenhum, 
Fermento e mel eram alimentos comestíveis, mas nunca usados jun- 
to com ofertas de grãos, pois ambos causavam fermentação, que 
simbolizarda o pecado (veja nota em 2.4). 

2.12 Isso se aplica à oferta de 2.14-16, que não devia ser queimada 


, 


149 


LEVÍTICO 2—- 


o altar como aroma agradável. 13 Toda oferta dos 
teus manjares "temperarás com sal; à tua oferta de 
manjares não deixarás faltar ºo sal da aliança do 
teu Deus; ”em todas as tuas ofertas aplicarás sal. 

14Se trouxeres ao SENHOR oferta de manja- 
res das primícias, ‘farás a oferta de manjares das 
tuas primícias de espigas verdes, tostadas ao fogo, 
isto é, os grãos esmagados de “espigas verdes. 
15:Deitarás azeite sobre ela e, por cima, lhe porás 
incenso; é oferta de manjares. 16 Assim, o sacerdo- 
te queimará 'a porção memorial dos grãos de espi- 
pas esmagados e do azeite, com todo o incenso; é 
oferta queimada ao SENHOR. 


Os sacrifícios pacíficos 

1Se a oferta de alguém for “sacrifício paci- 

fico, se a fizer de gado, seja macho ou fêmea, 
oferecê-la-á "sem defeito diante do SENHOR. 2E 
“porá a mão sobre a cabeça da sua oferta e a imo- 
lará diante da porta da tenda da congregação; e os 
filhos de Arão, os sacerdotes, “aspergirão o sangue 
sobre o altar, ao redor. 3 Do sacrifício pacífico fará 
oferta queimada ao SENHOR: “a gordura que cobre 
as entranhas e toda a gordura que está sobre as en- 
tranhas, $como também os dois rins, a gordura que 


está sobre eles e junto aos lombos; e o redenho so- 
bre o fígado com os rins, tirá-los-á. 5E os filhos de 
Arão 'queimarão tudo isso sobre o altar, em cima 
do holocausto, que estará sobre a lenha no fogo; é 
“oferta queimada, de 'aroma agradável ao SENHOR. 

6Se a sua oferta por sacrifício pacífico ao SENHOR 
for de gado miúdo, seja macho ou fêmea, 'sem 
defeito a oferecerá. 7 Se trouxer um *cordeiro por 
sua oferta, 'oferecê-lo-á “perante o SENHOR. 8E 
porá a mão sobre a cabeça da sua oferta e a imo- 
lará diante da tenda da congregação; e os filhos de 
Arão aspergirão o sangue sobre o altar, em redor. 
Então, do sacrifício pacífico trará ao SENHOR 
por oferta queimada a sua gordura: a cauda toda, 
a qual tirará rente ao espinhaço, e a gordura que 
cobre as entranhas, e toda a gordura que está so- 
bre as entranhas, 1ºcomo também os dois rins, a 
gordura que está sobre eles e junto aos lombos; e 
o redenho sobre o fígado com os rins, tirá-los-á. 
11E o sacerdote queimará tudo isso sobre o altar; é 
"manjar da oferta queimada ao SENHOR. 

12 Mas, se a sua “oferta for uma cabra, ?perante o 
SENHOR a trará. 13E porá a mão sobre a sua cabeça 
e a imolará diante da tenda da congregação; e os fi- 
lhos de Arão aspergirão o sangue sobre o altar, em 


Lv 1,5 
Nm 2062 12° Nmn 13611PLv 3 
sobre q altar, mas tostada pelo ofertante (v. 14) antes que ele fosse 
ao tabernáculo. 

2.13 o sal da aliança. Este cstava incluído em todas as ofertas 
de 2.4:10,14-16, pois o sal era emblemático de perpetuidade ou 
icaldade à aliança. 

2.14 primícias, Estas seriam oferecidas na Festa das Primicias 
23.9-14) ou Festa das Semanas [23.15-22). 

2.15 incenso. Resina gosmenta com odor penetrante e balsâmi- 
co, usada para incenso nos sacrifícios do tabernáculo (cf. Êx 30.34). 

31-17 Veja 7.11-36 sobre as instruções aos sacerdotes, A oferta 
sacífica simboliza a paz e a comunhão entre o verdadeiro adorador 
e Deus (assim como a oferta voluntária). Era a terceira oferta volun- 
“ária que resultava em aroma suave ao Senhor (3.5), que servia de 
elemento adicional conveniente ao holocausto de propiciação e a 


oferta de manjares de consagração e dedicação. Simbolizava o fruto 
de reconciliação redentora entro o pecador e Deus (cf. 2Co 5.18). 

3.1-5 Pertence ao gado, ou seja, rebanho, usado em ofertas pa- 
cíficas. 

3.1-2 macho ou fêmea, No modo de apresentação, isso é seme- 
lhante ao holocausto (ct. 1.3-9), mas diferente no que diz respeito à 
permissão da fêmea, 

3.4 a gordura. Toda a gordura cra dedicada ao Senhor 
(3.3-5,9-11,14-16). 

3.6-11 Diz respeito aos cordeiros usados nas ofertas pacíficas. 

3.11 é manjar. O sacrificio pretendia simbolizar uma refeição en- 
tre Deus e o ofertante, onde a paz e a amizade eram representadas 
pelo compartilhamento de uma refeição. 

3.12-16 Diz respeito às cabras usados nas ofertas pacíficas. 


Ofertas A provisão de Cristo O caráter de Cristo 
1. Oferta de holocaustos expiação Natureza sem pecado de Cristo 
(Lv 13-17; 6.8-13) 
2. Oferta de manjares dedicação/consagração Cristo foi totalmente devotado 
{Lv 2.1-16; 6,14-23) aos propósitos do pai. 


3. Sacrifícios pacíficos 
(Lv 3.1-17; 2,11-36) 

4. Sacrifício pelos pecados de ignorância 
(44.15.13; 6.24-30) 


5. Sacrifícios pelos pecados ocultos 
(Lv 5.14—6.7; 7.1-10) 


propiciação 


reconciliação/companheirismo 


arrependimento 


Cristo estava em paz com Deus 
Morte substitutiva de Cristo 


Na redenção, Cristo pagou por isso tudo 
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redor. *4Depois, trará dela a sua oferta, por oferta 
queimada ao SENHOR: a gordura que cobre as en- 
tranhas e toda a gordura que está sobre as entra- 
nhas, 15como também os dois rins, a gordura que 
está sobre eles e junto aos lombos; e o redenho so- 
bre o fígado com os rins, tirá-los-á. 16E o sacerdote 
queimará tudo isso sobre o altar; é manjar da ofer- 
ta queimada, de aroma agradável. “Toda a gordura 
será do SENHOR. 177Estatuto perpétuo será duran- 
te as vossas gerações, em todas as vossas moradas; 
gordura nenhuma nem sangue jamais comereis. 


O sacrifício pelos pecados 
por ignorância dos sacerdotes 
1Disse mais o SENHOR a Moisés: 2Fala aos fi- 
lhos de Israel, dizendo: *Quando alguém pecar 
por ignorância contra qualquer dos mandamentos 
do SENHOR, por fazer contra algum deles o que não 
se deve fazer, 3ºse o sacerdote ungido pecar para 
escândalo do povo, oferecerá pelo seu pecado um 
“novilho sem defeito ao SENHOR, como “oferta pelo 


pecado. 4Trará o novilho “à porta da tenda da con- 
gregação, perante o SENHOR; porá a mão sobre a 
cabeça do novilho e o imolará perante o SENHOR. 
“Então, o sacerdote ungido “tomará do sangue do 
novilho e o trará à tenda da congregação; Se, mo- 
lhando o dedo no sangue, aspergirá dele sete vezes 
perante v SENHOR, diante do svéu do santuário. 
? Também daquele sangue “porá o sacerdote sobre 
os chifres do altar do incenso aromático, perante o 
SENHOR, altar que está na tenda da congregação; e 
todo 'o restante do sangue do novilho derramará à 
base do altar do holocausto, que está à porta da ten- 
da da congregação. 8 Toda a gordura do novilho da 
expiação tirará dele: a gordura que cobre as entra- 
nhas e toda a gordura que está sobre as entranhas, 
9 como também os dois rins, a gordura que está so- 
bre eles e junto aos lombos; e o redenho sobre o fí- 
gado com os rins, tirá-los-á 10/como se tiram os do 
novilho do sacrifício pacífico; e o sacerdote os quei- 
mará sobre o altar do holocausto. 11*Mas o couro 
do novilho, toda a sua carne, a cabeça, as pernas, as 
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3.17 gordura nenhuma nem sangue. Os detalhes fornecidos 
no capítulo definem claramente qual gordura devia ser queimada 
e qual devia ser comida, de modo que tudo que aderia às outras 
partes ou encontrava-se mesclado com as mesmas podia ser comi- 
do. Assim como muitas outras facetas da legislação mosaica, havia 
também benefícios de saúde subjacentes, 

416.7 Os sacritícios pelo pecado (4.1-5,13) e pela culpa (5.14-6.7) 
diferiam dos três anteriores no sentido de os primeiros serem volun- 
tários e os outros obrigatórios. A oferta pelo pecado dliferia da oferta 
pela culpa no sentido de a primeira envolver iniquidade em que não 
cra possível restituição, enquanto na segunda isso era possível, 

4.1--5.13 Veja 6.24-30 para as instruções aos sacerdotes. A ofer- 
ta pelo pecado expiava pecados cometidos por ignorância em que 
a restituição era impossível. Esse era um sacrifício exigido, corno a 
oferta pela culpa (5.14-6.7). Os pecados de comissão não intencio- 
nais (4.1-35) e os pecados de omissão não intencionais (5.1-13) são 
discutidos áqui. Lv 4.1-35 indica a pessoa que comete o pecado: 1) o 
sumo sacerdote (vs. 3-12); 2) a congregação (vs. 13-21); 3) um líder 
(vs. 22-26); € 4) um indivíduo (vs. 27-35). Lv 5.1-13 se desdobra se 
gundo o animal a ser sacrificado: 1) cordeira/cabrita (vs. 1.6); 2) ave 
(vs. 7-10) e 3) farinha (vs. 11-13). 

4.2 por ignorância. O significado pretendido é desviar-se para 
uma situação de pecado, mas não necessariamente ser tomado to- 


talmente por surpresa. Nm 15.30-31 ilustra a atitude desafiadora do 
pecado intencional. o que não se deve fazer. Pecados de comissão. 

4.3-12 São prescritos os sacrifícios pelo pecado do sumo sacerdote. 

4.3 0 sacerdote ungido. Veja Ex 29.29 e Lv 16.32, que definem a 
pessoa do sumo sacerdote. pecar para escândalo do povo. Somen- 
te o sumo sacerdote, por causa do seu papel representativo, era 
passível dessa infusão de culpa. Por exemplo, Acã causou a derrota 
de Israel quando reteve os despojos, mas apenas a família dele foi 
executada, não todo o povo (ef. Js 7.22-26). 

4.5 à tenda. Ele de fato adentrava o Santo Lugar. 

4.6 sete vezes. O número da plenitude ou perfeição, indicando 
a natureza do perdão de Deus (9! 103.12). véu do santuário. O véu 
marcava a entrada para o lugar da presença de Deus no Santo dos 
Santos. 

4.7 altar do incenso aromático. Veja Êx 30.1-10. Esse altar 
encontrava-se no tabernáculo propriamente dito, diante do véu. Es- 
tava tão próximo da arca que Hebreus refere-se ao mesmo como 
estando no Santo dos Santos (Hb 9.4). Esse altar também era aspergi- 
do com sangue no Dia da Expiação (Êx 30.10). altar do holocausto. 
O altar no átrio sobre o qual normalmente era derramado sangue. 

4.10 sacrifício pacífico. Veja nota em 3.1-17. 

4.11 excremento. Esse termo define os principais órgãos internos 
de um animal, incluindo o conteúdo dos intestinos a ser expelido. 


SACRIFÍCIOSDO ANTIGO TESTAMENTO: comPaRADOS copa 


Levítico 

2, Antiga aliança (temporária) 
2, Promessas obsoletas 

3. Uma sombra 


Hb 8.6-13 


4, Sacerdócio araônico (muitos) 
5. Sacerdócio pecador 
6. Sacerdócio limitado pela morte 
7. Sacrifícios diários 
8, Sacrifícios de animais 
9, Sacrifícios contínuos 

10, Expiação por um ano 


Hb 7.22; 8.6,13; 10,20 


Hb 8.5; 9.23-24; 10.1 

Hb 6.19—7.25 

Hb 7.256-27; 9.7 

Hb 7.16-17,23-24 

Hb 7.27; 9.12,25-26; 10.9-10,12 
Hb 9.11-45,26; 10.4-10,19 

Hb 10.11-14,18 

Hb 7.25; 9.12,15; 10.1-4,12 


Hebreus 

1. Nova aliança (permanente) 

2. Melhores promessas 

3. A realidade 

4. O sacerdócio de Melquisedegue {um} 

5. Sacerdote sem pecado 

6. Sacerdócio eterno 

7, Sacrifício de uma vez por todas 

8. Sacrifício do filho de Deus 

9. Sacrífícios não mais necessários 
10. Propiciação eterna 


entranhas e o excremento, 12a saber, o novilho todo, 
levá-lo-á fora do arraial, a um lugar limpo, ‘onde 
se lança a cinza, e o ”queimará sobre a lenha; será 
queimado onde se lança a cinza. 


Os sacrifícios pelos pecados por ignorância 
de toda a congregação 
Nm 15.22-26 

13 Mas, "se toda a congregação de Israel pecar 
por ignorância, “e isso for oculto aos olhos da co- 
letividade, e se fizerem, contra algum dos manda- 
mentos do SENHOR, aquilo que se não deve fazer, 
e forem culpados, 14e o pecado que cometeram 
for notório, então, a coletividade trará um novilho 
como oferta pelo pecado e o apresentará diante 
da tenda da congregação. 130s anciãos da con- 
gregação ”porão as mãos sobre a cabeça do novi- 
lho perante o SENHOR; e será imolado o novilho 
perante o SENHOR. 16 Então, Jo sacerdote ungido 
trará do sangue do novilho à tenda da congrega- 
ção; ??molhará o dedo no sangue e o aspergirá 
sete vezes perante o SENHOR, diante do véu. 18E 
daquele sangue porá sobre os chifres do altar que 
está perante o SENHOR, na tenda da congregação; 
e todo o restante do sangue derramará à base do 
altar do holocausto, que está à porta da tenda da 
congregação. 19 Tirará do novilho toda a gordura 
e a queimará sobre o altar; 20e fará "a este novilho 
como fez ao novilho da oferta pelo pecado; assim 
lhe fará, e *o sacerdote por eles fará expiação, e eles 
serão perdoados. 21 Depois, levará o novilho fora 
do arraial e o queimará como queimou o primeiro 
novilho; é oferta pelo pecado da coletividade, 


Os sacrifícios pelos pecados por ignorância 
de um príncipe 

22 Quando um principe pecar, e ‘por ignorância 
fizer alguma de todas as coisas que o SENHOR, seu 
Deus, ordenou se não fizessem, e se tornar culpado; 
23ou"se o pecado em que ele caiu lhe for notificado, 
trará por sua oferta um bode sem defeito. 24E "porá 
a mão sobre a cabeça do bode e o imolará no lugar 
onde se imola o holocausto, perante o SENHOR; é 
oferta pelo pecado. 25 Então, “o sacerdote, com o 
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dedo, tomará do sangue da oferta pelo pecado e o 
porá sobre os chifres do altar do holocausto; e todo 
o restante do sangue derramará à base do altar do 
holocausto. 26 Toda a gordura da oferta, queimá-la- 
-á sobre o altar, como “a gordura do sacrifício pa- 
cífico; “assim, o sacerdote fará expiação por ele, no 
tocante ao seu pecado, e este lhe será perdoado. 


Os sacrifícios pelos pecados por ignorância 

de qualquer pessoa 

27:Se qualquer pessoa do povo da terra pecar 
por ignorância, por fazer alguma das coisas que 
o SENHOR ordenou se não fizessem, e se tornar 
culpada; 280u “se o pecado em que ela caiu lhe for 
notificado, trará por sua oferta uma cabra sem de- 
feito, pelo pecado que cometeu. 292E porá a mão 
sobre a cabeça da oferta pelo pecado e a imolará 
no lugar do holocausto. 30 Então, o sacerdote, com 
o dedo, tomará do sangue da oferta e o porá sobre 
os chifres do altar do holocausto; e todo o restan- 
te do sangue derramará à base do altar. 31“Tirará 
toda a gordura, “como se tira a gordura do sacrifí- 
cio pacífico; o sacerdote a queimará sobre o altar 
como “aroma agradável ao SENHOR; eo sacerdote 
fará expiação pela pessoa, e lhe será perdoado. 

32 Mas, se pela sua oferta trouxer uma cordei- 
ra como oferta pelo pecado, *fêmea sem defeito 
a trará. 33E “porá a mão sobre a cabeça da oferta 
pelo pecado e a imolará por oferta pelo pecado, 
no lugar onde se imola o holocausto. 34Então, o 
sacerdote, com o dedo, tomará do sangue da ofer- 
ta pelo pecado e o porá sobre os chifres do altar 
do holocausto; e todo o restante do sangue der- 
ramará à base do altar. 35 Tirará toda a gordura, 
como se tira a gordura do cordeiro do sacrifício 
pacífico; o sacerdote a queimará sobre o altar, 'em 
cima das ofertas queimadas do SENHOR; 'assim, o 
sacerdote, por essa pessoa, fará expiação do seu 
pecado que cometeu, e lhe será perdoado. 


O sacrifício pelos pecados ocultos 
5 1 Quando alguém pecar nisto: “tendo ouvido a 
voz da imprecação, sendo testemunha de um 
fato, por ter visto ou sabido e, contudo, não o revelar, 
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4,12 levá-lo-á fora do arraial. Esse era um gesto simbólico de re 
tirada do pecado do povo (cf. Hb 13.11-13 em referência a Cristo). 

4,13-21 Os sacrifícios pelo pecado da congregação deviam se- 
guir essencialmente o mesmo procedimento dos sacrifícios pelo 
pecado dos sacerdotes (4.3-12). 

4.16 0 sacerdote ungido. Veja nota em 4.3. 

4.22-26 Esses são sacrifícios pelo pecado de um governante. O 
sangue do sacrifício não era aspergido no Santo Lugar, como no 


caso do sacerdote ou da congregação (4.6,17), mas somente sobre 
o altar do holocausto. 

4.27-35 Esses são os sacrifícios pelo pecado de um indivíduo. Uma 
Cabra [4,27-3 1 ou uma cordeira (4.32-35] podia ser sacrificada pratica- 
mente do mesmo modo que o sacrifício por um governante (4.22-26), 

5.1-13 Continua a tratar dos pecados por ignorância com ênfase 
nos pecados de omissão Ivs. 1-4). Cordeiras/cabritas (v. 6), aves 
ivs. 7-10) ou farinha (vs. 11-13) cram sacrifícios aceitáveis. 
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"levará a sua iniquidade; Zou “quando alguém to- 
car em alguma coisa imunda, seja corpo morto de 
besta-fera imunda, seja corpo morto de animal 
imundo, seja corpo morto de réptil imundo, ainda 
que lhe fosse oculto, e tornar-se imundo, então, 
será “culpado; 30u quando tocar a “imundícia de 
um homem, seja qual for a imundícia com que se 
faça imundo, e lhe for oculto, e o souber depois, 
será culpado; “ou quando alguém jurar teme- 
rariamente com seus lábios “fazer mal ou &fazer 
bem, seja o que for que o homem pronuncie te- 
merariamente com juramento, e lhe for oculto, e 
o souber depois, culpado será numa destas coisas. 
5Será, pois, que, sendo culpado numa destas coi- 
sas, “confessará aquilo em que pecou. Como sua 
oferta pela culpa, pelo pecado que cometeu, trará 
ele ao SENHOR, do gado miúdo, uma cordeira ou 
uma cabrita como oferta pelo pecado; assim, O sa- 
cerdote, por ele, fará expiação do seu pecado. 

7'Se as suas posses não lhe permitirem trazer uma 
cordeira, trará ao SENHOR, como oferta pela culpa, 
pelo pecado que cometeu, duas ¿rolas ou dois pom- 
binhos: um como oferta pelo pecado, e o outro como 
holocausto. 8Entregá-los-á ao sacerdote, o qual pri- 
meiro oferecerá aquele que é como oferta pelo peca- 
do e lhe *destroncará, com a unha, a cabeça, sem a 
separar do pescoço. ºDo sangue da oferta pelo peca- 
do aspergirá sobre a parede do altar e o 'restante do 
sangue, fá-lo-á correr à base do altar; é oferta pelo 
pecado. 19E do outro fará holocausto, conforme "o 
estabelecido; assim, "o sacerdote, por ele, fará oferta 
pelo pecado que cometeu, e lhe será perdoado, 

11 Porém, se as suas posses “não lhe permitirem 
trazer duas rolas ou dois pombinhos, então, aquele 
que pecou trará, por sua oferta, a décima parte de 
um efa de flor de farinha como oferta pelo pecado; 
?não lhe deitará azeite, nem lhe porá em cima in- 
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5.4-5 Esse chamado ao arrependimento cita alguns exemplos de vio- 
lação pelos quais a penitência era a reação correta: 1) reter evidência 
tv. 1); 2) tocar algo imundo (vs. 2-3); e 3) jurar de modo precipitado (v. 4). 

5.1 imprecação... testemunha. Uma testemunha que não com- 
parecia para testemunhar pecava quando de tato tinha visto uma 
violação ou tinha conhecimento de primeira mão, coma, por exem- 
plo, tivesse ouvido o transgressor confessar o pecado. 

5.4 jurar. “Jurar temerariamento com seus lábios” sugere jura- 
mento precipitado para o bem ou para o mal, ou seja, um juramento 
que a pessoa não deveria ou não poderia cumprir. 

5.5 confessará, A confissão deve acompanhar o sacríácio como expres- 
são exterior de coração arrependido que abertamente reconhecia concor- 
dar com Deus em relação ao pecado. O sacrifício sem fé, arrependimento 
e obediência igualavase à hipocrisia (ct. SI 26.4; Is 9.17; Am 5.21-26). 

5.7 holocausto, Veja notas em 1.3-17. 

S.tt efa. C. 26 litros. não lhe deitará azeite... incenso. Contraste 
com a oferta de manjares (2.2). 

5.13 oferta de manjares, Veja notas em 2.1-16. 
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censo, pois é oferta pelo pecado. *2Entregá-la-á ao 
sacerdote, e o sacerdote dela tomará um punhado 
“como porção memorial e a queimará sobre o al- 
tar, "em cima das ofertas queimadas ao SENHOR; é 
oferta pelo pecado. 13 Assim, ʻo sacerdote, por ele, 
fará oferta pelo pecado que cometeu em alguma 
destas coisas, e lhe será perdoado; “o restante será 
do sacerdote, como a oferta de manjares. 


O sacrifício pelo sacrilégio 
14Disse mais o SENHOR a Moisés: 15" Quando al- 
guém cometer ofensa e pecar por ignorância nas coi- 
sas sagradas do SENHOR, então, “trará ao SENHOR, 
por oferta, do rebanho, um carneiro sem defeito, con- 
forme a tua avaliação em siclos de prata, segundo "o 
siclo do santuário, como oferta pela culpa. 16 Assim, 
restituirá o que ele tirou das coisas sagradas, *e ainda 
acrescentará o seu quinto, e o dará ao sacerdote; “as- 
sim, o sacerdote, com o carneiro da oferta pela culpa, 

fará expiação por ele, e lhe será perdoado. 


O sacrifício pelos pecados de ignorância 

17E, se alguma pessoa pecar e fizer contra al- 
gum de todos os mandamentos do SENHOR aquilo 
que se não deve fazer, “ainda que o não soubesse, 
contudo, será “culpada e levará a sua iniquidade. 
18*E do rebanho trará ao sacerdote um carneiro 
sem defeito, conforme a tua avaliação, para ofer- 
ta pela culpa, e o sacerdote, por ela, fará expiação 
no tocante ao erro que, por ignorância, cometeu, 
e lhe será perdoado. 1º Oferta pela culpa é; “certa- 
mente, se tornou culpada ao SENHOR. 


O sacrifício pelos pecados voluntários 
6 *Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: 
2Quando alguma pesson pecar, e “cometer ofen- 
sa contra o SENHOR, € ' negar ao seu próximo “o que 
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5.14—6.7 Voja 7.1-10 para as instruções ans sacerdotes. O sacrificio 
pela culpa simbolizava uma expiação por pecado cometido por ignorân- 
cia em que a restituição cra possível. Semelhante aos sacrifícios pelo pe- 
cado (4.1—-5.13), esse era obrigatório. Para pecados contra a propriedade 
do Senhor, a restituição cra feita ao sacerdote (3.14-19), enquanto nos 
outros casos a restituição era keita à pessoa que soirera a perda (6.1-7) 

5.15 sicio do santuário, Correspondia a 20 geras (Êx 30.13; 
Ly 27.25; Nm 3.47) ou duas becas (Ex 38.26), o que é equivalente a 
6 g. Deus fixou o valor do siclo. 

3.160 seu quinto. Era exigido que o otensor fizesse 120% de res- 
úluição, o que cra consideravelmente menos do que as prescrições 
em outros lugares na lei mosaica, por exemplo, Êx 22.7,9. Talvez 
isso se deva à coniissão voluntária em contraste com a condenação 
decidida judicialmente e imposta. 

6.1-7 Conquanto todos os pecados sejam contra Deus (cf. S 51.4), 
alguns são diretos (5.14-19) e outros são indiretos, envolvendo pessoas 
{6.1-7}, como aqui. Essas transgressões não são exauslivas, mas exem- 
plos representativos usados para estabelecer e ilustrar o princípio. 
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este lhe deu em depósito, ou penhor, ou roubar, ou 
tiver “usado de extorsão para com o seu próximo; 
3ou que, “tendo achado o perdido, o negar com “fal- 
so juramento, ou fizer alguma outra coisa de todas 
em que o homem costuma pecar, 4será, pois, que, 
tendo pecado e ficado culpada, restituirá aquilo que 
roubou, ou que extorquiu, ou o depósito que lhe foi 
dado, ou o perdido que achou, 50u tudo aquilo sobre 
que jurou falsamente; e o “restituirá por inteiro e ain- 
da a isso acrescentará a quinta parte; àquele a quem 
pertence, lho dará no dia da sua oferta pela culpa. 
6E, por sua oferta pela culpa, trará, do rebanho, ao 
SENHOR “um carneiro sem defeito, conforme a tua 
avaliação, para a oferta pela culpa; trá-lo-á ao sacer- 
dote. VE o sacerdote fará expiação por ela diante do 
SENHOR, e será perdoada de qualquer de todas as 
coisas que fez, tornando-se, por isso, culpada. 


A lei do holocausto 

8Disse mais o SENHOR a Moisés: ?Dá ordem a 
Arão e a seus filhos, dizendo: Esta é a “lei do holo- 
causto: o holocausto ficará na lareira do altar toda a 
noite até pela manhã, e nela se manterá aceso o fogo 
do altar. 19ºQ sacerdote vestirá a sua túnica de linho 
e os calções de linho sobre a pele nua, e levantará 
a cinza, quando o fogo houver consumido o holo- 
causto sobre o altar, e a porá "junto a este. 11 Depois, 
“despirá as suas vestes e porá outras; e levará a cin- 
za para fora do arraial “a um lugar limpo. 120 fogo, 
pois, sempre arderá sobre o altar; não se apagará; 
mas o sacerdote acenderá lenha nele cada manhã, e 
sobre ele porá em ordem o holocausto, e sobre ele 
queimará ?a gordura das ofertas pacíficas. 13O fogo 
arderá continuamente sobre o “altar; não se apagará. 


A lei da oferta de manjares 
14Esta é a lei da oferta de manjares: os filhos de 
Arão a oferecerão perante o SENHOR, diante do al- 


tar. 15 Um deles tomará dela um Ee de flor de 
farinha da oferta de manjares com seu azeite e todo 
o incenso que está sobre a oferta de manjares; en- 
tão, o queimará sobre o altar, como porção memo- 
rial de aroma agradável ao SENHOR. 180 restante 
dela comerão Arão e seus filhos; asmo se comerá 
no lugar santo; no pátio da tenda da congregação, 
o comerão. 17 Levedado não se cozerá; sua porção 
dei-lhes das minhas ofertas queimadas; coisa san- 
tíssima é, como a oferta pelo pecado e a “oferta pela 
culpa. 18‘Todo varão entre os filhos de Arão come- 
rá da oferta de manjares; “estatuto perpétuo será 
para as vossas gerações dentre as ofertas queima- 
das do SENHOR; “tudo o que tocar nelas será santo. 


A oferta na consagração dos sacerdotes 

19 Disse mais o SENHOR a Moisés: 20” Esta é a oferta 
de Arão e de seus filhos, que oferecerão ao SENHOR 
no dia em que aquele for ungido: a décima parte de 
um “efa de flor de farinha pela oferta de manjares 
contínua; metade dela será oferecida pela manhã, e 
a outra metade, à tarde. 2! Numa “assadeira, se fará 
com azeite; bem amassada a trarás; em pedaços co- 
zidos trarás a oferta de manjares de aroma agradável 
ao SENHOR. 22 Também o sacerdote, que dentre os 
filhos de Arão for “ungido em seu lugar, fará o mes- 
mo; por estatuto perpétuo “será de todo queimada 
ao SENHOR. 23 Assim, toda a oferta de manjares do 
sacerdote será totalmente queimada; não se comerá. 


A lei da oferta pelo pecado 

24Disse mais o SENHOR a Moisés: 25Fala a 
Arão e a seus filhos, dizendo: Esta é a lei da ofer- 
ta pelo pecado: “no lugar onde se imola o holo- 
causto, se imolará a oferta pelo pecado, perante o 
SENHOR; coisa santissima é. 26? 0) sacerdote que 
a oferecer pelo pecado a comerá; no lugar san- 
to, se comerá, no pátio da tenda da a TS 


6.6 tua P O sacerdote servia como avaliador para atri- 

* o valor correto aos bens em questão. 

6.8-7.38 Essas são as leis que dizem respeito aos sacrifícios 
æ sacerdócio. Lv 1.1—6.7 tratou das cinco ofertas principais da 
sesspectiva do adorador. Aqui são dadas instruções aos sacerdotes, 

= especial atenção à porção do sacrifício devida ao sacerdote, 

6-8-13 As ofertas do holocausto. Veja notas em 1.3-7. 

6.9 na lareira do altar toda a noite. Isso resultava em total inci- 
»»s=ção do sacrifício, retratando-v cumo inteiramente dado ao Se- 
ss. com a fumaça subindo em aroma agradável a cte (1.9,13,17). 

6.1011 cinza, Isso descreve tanto a eliminação imediata (v. 10) 

a tinal(v. 11) disposição das cinzas, ou seja, O que é inútil. 

5.12 gordura.. ofertas pacíficas. Veja nota em 3.4. 

6.13 arderá continuamente. A chama perpétua indicava con- 
== srontidão da parte de Deus em receber confissão e restitui- 

» meio de sacrifício. 
6. 14-23 oferta de manjares. Veja nota em 2.1-16. 


6.15 um WE Veja notas em 2.2. 

6.16-18 Diferente do holocausto, a oferta de manjares fornecia 
alimento para os sacerdotes e seus filhos, ou seja, futuros sacerdotes. 

6.16 lugar santo. O restante devia ser comido somente no átrio 
do tabernáculo. 

6.19-23 Arão, v sumo sacerdote, fazia oferta de manjares diaria- 
mente pela manhã e à tarde em favor da família sacerdotal. 

6.20 ungido. Veja 8.7-12. efa, Veja nota em 5.11. 

6.22 ò sacerdote... em seu lugar. Está falando do sumo sacer- 
dote que sucedeu Arão. de todo queimada. A oferta do sacerdole 
devia ser oferecida integralmente, sem deixarem-se sobras. 

6.24-30 A oferta pelos pecados. Veja notas em 4.1-5.13. 

6.25 oferta... holocausto. Veja notas em 1.3-17. santissima. Veja 
nota em 2,3. 

6.26 sacerdote... comerá. Ao colocar a oferta sobre o altar de 
bronze, o sacerdote podia usá-la como alimento no caso de o sacri- 
ficio ser por um governante (4.22-26) ou pelo povo (4.27-35). 
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27º Tudo o que tocar a carne da oferta será santo; 
se aspergir alguém do seu sangue sobre a sua ves- 
te, lavarás aquilo sobre que caiu, no lugar santo. 
28E o vaso de barro em que for cozida “será que- 
brado; porém, se for cozida num vaso de bronze, 
esfregar-se-á e lavar-se-á na água. 2? Todo varão 
entre os sacerdotes a comerá; coisa santíssima é. 
30ºPorém não se “comerá nenhuma oferta pelo 
pecado, cujo sangue se traz à tenda da congre- 
gação, para fazer expiação no santuário; no fogo 
será “queimada. 


A lei da oferta pela culpa 

7 1ºEsta é a lei da oferta pela culpa; coisa santis- 

sima é. 2No lugar onde imolam o holocausto, 
imolarão a oferta pela culpa, e o seu sangue se as- 
pergirá sobre o altar, em redor. 3Dela se oferecerá 
toda a gordura, a cauda e a gordura que cobre as 
entranhas; também ambos os rins e a gordura que 
neles há, junto aos lombos; e o redenho sobre o fí- 
gado com os rins se tirará. 50O sacerdote o queima- 
rá sobre o altar em oferta queimada ao SENHOR; é 
oferta pela culpa. $” Todo varão entre os sacerdotes 
a comerá; no lugar santo, se comerá; “coisa santís- 
sima é. 7ÍComo a oferta pelo pecado, assim será a 
oferta pela culpa; uma única lei haverá para elas: 
será do sacerdote que, com ela, fizer expiação. 80 
sacerdote que oferecer o holocausto de alguém terá 
o couro do holocausto que oferece, como também 
“toda oferta de manjares que se cozer no forno, com 
tudo que se preparar na frigideira e na assadeira, 
será do sacerdote que a oferece. 10 Toda oferta de 
manjares amassada com azeite ou seca será de to- 
dos os filhos de Arão, tanto de um como do outro, 


A lei das ofertas pacíficas 
1VEsta é a lei das ofertas pacíficas que alguém 
pode oferecer ao SENHOR. 12Se fizer por ação de 
graças, com a oferta de ação de graças trará bolos 


asmos famassados com azeite, obreias asmas un- 
tadas com azeite e bolos de flor de farinha bem 
amassados com azeite. 13Com os bolos trará, por 
sua oferta, "pão levedado, com o sacrifício de sua 
oferta pacífica por ação de graças. 14E, de toda 
oferta, trará um bolo por oferta ao SENHOR, 'que 
será do sacerdote que aspergir o sangue da oferta 
pacífica. 15Mas “a carne do sacrifício de ação de 
graças da sua oferta pacífica se comerá no dia do 
seu oferecimento; nada se deixará dela até à ma- 
nhã. 16E, *se o sacrifício da sua oferta for voto ou 
oferta voluntária, no dia em que oferecer o seu 
sacrifício, se comerá; e o que dele ficar também 
se comerá no dia seguinte. 17 Porém o que ainda 
restar da carne do sacrifício, ao terceiro dia, será 
queimado. 18 Se da carne do seu sacrifício pacífico 
se comer ao terceiro dia, aquele que a ofereceu não 
será aceito, nem lhe será “atribuído o sacrifício; 
"coisa abominável será, e a pessoa que dela comer 
levará a sua iniquidade. 

19A carne que tocar alguma coisa imunda não 
se comerá; será queimada. Qualquer que estiver 
limpo comerá a carne do sacrifício. 20Porém, se 
alguma pessoa, "tendo sobre si imundícia, comer 
a carne do sacrifício pacífico, que é do “SENHOR, 
Pserá eliminada do seu povo. 21 Se uma pessoa to- 
car alguma coisa imunda, como “imundícia de ho- 
mem, ou de "gado imundo, ou de qualquer “réptil 
imundo e da carne do sacrifício pacífico, que é do 
SENHOR, ela comer, “será eliminada do seu povo. 


Deus proíbe comer gordura e sangue 

22 Disse mais o SENHOR a Moisés: 23 Fala aos fi- 
lhos de Israel, dizendo: “Não comereis gordura de 
boi, nem de carneiro, nem de cabra. 24A gordura 
do animal que morre por si mesmo e a do dilace- 
rado por feras podem servir para qualquer outro 
uso, mas de maneira nenhuma as comereis; 2 por- 
que qualquer que comer a gordura do animal, do 
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6.27-28 Instruções quanto à limpeza das vestes dos sacerdotes 
com relação ao sangue. 

6.30 não se comerá nenhuma oferta pelo pecado. Os sacrifi- 
cios teitos em nome de um sacerdote [4.3-12) ou da congregação 
(4.13-21) não deveriam ser comidos. 

7.1-10 A oferta pela culpa. Veja notas em 5.14-6.7. Os versículos 
7-10 fornecem uma breve explicação sobre o que podia ser comido 
pelos sacerdotes. 

7.1 santissima, Voja notas em 2.3. 

7.7 Veja notas em 6.26. 

7.10 amassada com azeite ou seca. Ambas eram opções aceitáveis. 

7.11-36 As ofertas pacíficas. Veja notas em 3.1-17. Os propósitos 
para as ofertas pacíficas são dados nos vs. 11-18. Instruções espe- 
ciais que evitavam que o sacerdote fosse “eliminado” (vs. 1927ju a 
porção para Arão e seus filhos (vs. 28-36) são enumeradas. 


7.41-15 Uma oferta pacífica de gratidão também tinha de 
ser combinada com uma oferta de manjares (veja 2.1-16). A 
carne tinha que ser comida no mesmo dia, provavelmente por 
questão de saúde, pois ela se estragaria rapidamente, e tam- 
bém para evitar que o povo pensasse que essa carne continha 
alguma presença espiritual, v que poderia desenvolver-se cm 
superstições. 

7.13 pão levedado. Contraste com a oferta de manjares não le 
vedados (veja 2.11). 

7.16-18 voto... oferta voluntária. O sacerdote podia comer a 
carne no mesmo dia ou no dia seguinte, mas comer no terceiro dia 
traria punição. 

7.19-21 eliminada. A impureza era punível com morte. Veja 
cap. 22 para mais detalhes. 

7.22-27 Veja nota em 3.17, 
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qual se trouxer ao SENHOR oferta queimada, será 
eliminado do seu povo. 26'Não comereis sangue 
em qualquer das vossas habitações, quer de aves, 
quer de gado. 2? Toda pessoa que comer algum 
sangue será eliminada do seu povo. 


A porção dos sacerdotes 

28Disse mais o SENHOR a Moisés: 29Fala aos 
filhos de Israel, dizendo: “Quem oferecer ao 
SENHOR 0 seu sacrifício pacífico trará a sua ofer- 
ta ao SENHOR; do seu sacrifício pacífico 30"trará 
com suas próprias mãos as ofertas queimadas do 
SENHOR; a gordura do peito com o” peito trará para 
movê-lo por oferta movida perante o SENHOR. 
3170 sacerdote queimará a gordura sobre o al- 
tar, porém o “peito será de Arão e de seus filhos. 
32Também a coxa direita dareis ao sacerdote por 
oferta dos vossos sacrifícios pacíficos. 33 Aquele 
dos filhos de Arão que oferecer o sangue do sacrifí- 
cio pacífico e a gordura, esse terá a coxa direita por 
sua porção; 34 porque “o peito movido e a coxa da 
oferta tomei dos filhos de Israel, dos seus sacrifí- 
cios pacíficos, e os dei a Arão, o sacerdote, e a seus 
filhos, por direito perpétuo dos filhos de Israel. 
35Esta é a porção de Arão e a porção de seus filhos, 
das ofertas queimadas do SENHOR, no dia em que 
os apresentou para oficiarem como sacerdotes ao 
SENHOR; 36a qual o SENHOR ordenou que se lhes 
desse dentre os filhos de Israel “no dia em que os 
ungiu; estatuto perpétuo é pelas suas gerações. 

37Esta é a lei “do holocausto, “da oferta de man- 
ares, fda oferta pelo pecado, "da oferta pela culpa, 
da consagração e 'do sacrifício pacífico, 38 que o 
SENHOR ordenou a Moisés no monte Sinai, no dia 
em que ordenou aos filhos de Israel *que ofereces- 
sem as suas ofertas ao SENHOR, no deserto do Sinai. 


A consagração de Arão e de seus filhos 
Êx 29.1-37 

1Disse mais o SENHOR a Moisés; 2“Toma 
Arão, e seus filhos, e *as vestes, e “o óleo da 
unção, como também o “novilho da oferta pelo 
pecado, e os dois “carneiros, e o cesto dos pães 
asmos 3e ajunta toda a congregação à porta da 
tenda da congregação. 4Fez, pois, Moisés como 
o SENHOR lhe ordenara, e a congregação se ajun- 
tou à porta da tenda da congregação. > Então, dis- 
se Moisés à congregação: Isto é o que O SENHOR 
ordenou que se fizesse. SE fez chegar a Arão e a 
seus filhos e os lavou com água. 7ºVestiu a Arão 
da túnica, cingiu-o com o cínto e pôs sobre ele a 
sobrepeliz; também pôs sobre ele a estola sacer- 
dotal, e o cingiu com o cinto de obra esmerada da 
estola sacerdotal, e o ajustou com ele. 8Depois, lhe 
colocou o peitoral, "pondo no peitoral o Urim e o 
Tumim; ?'e lhe pôs a mitra na cabeça e na mitra, 
na sua parte dianteira, pôs a lâmina de ouro, a co- 
roa sagrada, como o SENHOR ordenara a Moisés. 
10/Então, Moisés tomou o óleo da unção, e ungiu 
o tabernáculo e tudo o que havia nele, e o con- 
sagrou; 11e dele aspergiu sete vezes sobre o altar 
e ungiu o altar e todos os seus utensílios, como 
também a bacia e o seu suporte, para os consa- 
grar. 12Depois, *derramou do óleo da unção so- 
bre a cabeça de Arão e ungiu-o, para consagrá-lo. 
13!Também Moisés fez chegar os filhos de Arão, e 
vestiu-lhes as túnicas, e cingiu-os com o cinto, e 
atou-lhes as tiaras, como 0 SENHOR lhe ordenara. 
14” Então, fez chegar o novilho da oferta pelo 
pecado; e Arão e seus filhos “puseram as mãos so- 
bre a cabeça do novilho da oferta pelo pecado; 15e 
Moisés o imolou, “e tomou o sangue, e dele pôs, 
com o dedo, sobre os chifres do altar em redor, € 


= 15.20,29 29 Ly 3.1; 22.21 
69 Le BIA BLv 625 Iv 7 is 29.1 7.1 
E sue? 78Ex391-3] 
1,27 eliminada. Veja nota em 7.19:21. 
729 oferta... sacrifício, O adorador fazia oferta pacífica tomada 
sé sacrifício, de modo que o Senhor recebesse o sangue iv. 33) 
» =irdura (v. 33). Os sacerdotes recebiam o peito e a coxa direita 
+31). O restante o adorador podia usar o restante para si (v, 33), 
2.30-32 oferta movida... oferta dos vossos sacrifícios pacíficos. 
des «sam atos simbólicos para indicar que a oferta vra para o Se- 
= Pão (Êx 29.23-24), carne (Ex 29.22-24), ouro (Êx 38.24), 
= x 14.12) e grãos (Lv 23.11) serviam de ofertas movidas. 
ess levantadas são bem menos numerosas (veja Êx 29.27-28; 
11,17). A tradição judaica retratava a oferta movida como 
prá scr onda com um movimento horizontal, c a oferta levan- 
= 27 um movimento vertical, como sugerido em 10.15. Lv 9.21 
“e a ambas como ofertas movidas. 
a os ungiu. Veja 8.30. 
37-38 Moisés faz um resumo conclusivo de 1.3—7.36. 
7 consagração. Isso se refere às ofertas na ordenação de Arão 
ps Dos {veja 8.14-36; Êx 29.1-46). 
1 5—10.20 Nessa seção, é discutido o início do sacerdócio araô- 
mses do tempo de Arão, os patriarcas (Cn 4.3-4) e os pais 
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(ló 1.5) ofereciam sacrifícios a Deus, mas com Arão veio a prescri 
ção do serviço sacerdotal completo, 

8.1-36 Arão e seus filhos foram consagrados antes de ministra- 
rem ao Senhor. À consagração de Arão e de seus filhos havia sido 
ordenada muito tempo antes (veja notas em Lx 29.1-28), mas aqui 
é descrita com todos os detalhes cerimoniais, como aconteceu de- 
pois que o tabernáculo foi completado, e as regulamentações para 
us vários sacrifícios, promulgadas. 

8.2 as vestes. Veja notas em Êx 28.1-43. óleo da unção. Óleo era 
usado para unção cerimonial (8.12,30). oferta pelo pecado. Veja 
notas em 4.1-5.13, esp. 4.3-T2, 

8.6-9 Veja notas em Èx 28.1-43. 

8.8 o Urim e o Tumim. Uma característica do peitoral do juízo do 
sumo sacerdote pelo qual o povo de Deus recebia decisões sobre 
questões que as exigiam. Veja nota em Ex 28.30. 

8.11 sete vezes, Veja nota em 4.6. 

8.12 para consagrá-lo. Esse ato colocava Arão cerimonialmente 
à parte da congregação para ser sacerdote de Deus, bem como o 
separava dos outros sacerdotes na função de sumo sacerdote. 

8.14-17 Veja notas em 4.3-12. 
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purificou o altar; depois, derramou o resto do san- 
gue à base do altar e o consagrou, para fazer expia- 
ção por ele. 18”Depois, tomou toda a gordura que 
está sobre as entranhas, e o redenho do fígado, e 
os dois rins, e sua gordura; e Moisés os queimou 
sobre o altar. 17 Mas o novilho com o seu couro, e 
a sua carne, e o seu excremento queimou fora do 
arraial, como o SENHOR “ordenara a Moisés. 

18' Depois, fez chegar o carneiro do holocausto; 
e Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a ca- 
beça do carneiro. 19E Moisés o imolou e aspergiu 
o sangue sobre o altar, em redor. 20 Partiu também 
o carneiro nos seus pedaços; Moisés “queimou a 
cabeça, os pedaços e a gordura. 21 Porém as entra- 
nhas e as pernas lavou com água; e Moisés quei- 
mou todo o carneiro sobre o altar; holocausto de 
aroma agradável, oferta queimada era ao SENHOR, 
‘como o SENHOR ordenara a Moisés. 

22Então, “fez chegar o outro carneiro, o carnei- 
ro da consagração; e Arão e seus filhos puseram 
as mãos sobre a cabeça do carneiro. 23E Moisés o 
imolou, e tomou do "seu sangue, e o pôs sobre a 
ponta da orelha direita de Arão, e sobre o polegar 
da sua mão direita, e sobre o polegar do seu pé di- 
reito. 24Também fez chegar os filhos de Arão; pôs 
daquele “sangue sobre a ponta da orelha direita 
deles, e sobre o polegar da mão direita, e sobre o 
polegar do pé direito; e aspergiu Moisés o resto do 
sangue sobre o altar, em redor. 25* Tomou a gordu- 
ra, e a cauda, e toda a gordura que está nas entra- 
nhas, e o redenho do fígado, e ambos os rins, e a 
sua gordura, e a coxa direita. 26” Também do ces- 
to dos pães asmos, que estava diante do SENHOR, 
tomou um bolo asmo, um bolo de pão azeitado e 
uma obreia e os pôs sobre a gordura e sobre a coxa 
direita. 27E tudo isso pôs “nas mãos de Arão e de 
seus filhos e o moveu por oferta movida perante 
o SENHOR. 28º Depois, Moisés o tomou das suas 
mãos e o queimou no altar sobre o holocausto; era 
uma oferta da consagração, por aroma agradável, 
oferta queimada ao SENHOR. 29 Tomou “Moisés 
o “peito e moveu-o por oferta movida perante o 
SENHOR; era a “porção que tocava a Moisés, do 


carneiro da consagração, como o SENHOR lhe or- 
denara. 

30Tomou “Moisés também do óleo da unção e 
do sangue que estava sobre o altar e o aspergiu so- 
bre Arão e as suas vestes, bem como sobre os filhos 
de Arão e as suas vestes; e consagrou a Arão, e as 
suas vestes, e a seus filhos, e as vestes de seus fi- 
lhos. 31 Disse Moisés a Arão e a seus filhos: /Cozei 
a carne diante da porta da tenda da congregação e 
ali a comereis com o pão que está no cesto da con- 
sagração, como tenho ordenado, dizendo: Arão e 
seus filhos a comerão. 32 Mas to que restar da carne 
e do pão queimareis. 33 Também da porta da tenda 
da congregação não saireis por sete dias, até ao dia 
em que se cumprirem os dias da vossa consagração; 
porquanto por “sete dias o SENHOR vos consagrará. 
34'Como se fez neste dia, assim o SENHOR ordenou 
se fizesse, em expiação por vós. 35 Ficareis, pois, à 
porta da tenda da congregação dia e noite, por sete 
dias, e'observareis as prescrições do SENHOR, para 
que não morrais; porque assim me foi ordenado. 
36E Arão e seus filhos fizeram todas as coisas que o 
SENHOR ordenara por intermédio de Moisés. 


Arão oferece sacrifícios por si e pelo povo 

9 1Ao “oitavo dia, chamou Moisés a Arão, e a 

seus filhos, e aos anciãos de Israel 2e disse a 
Arão: Toma um ?bezerro, para oferta pelo pecado, 
e um carneiro, para holocausto, ambos sem defei- 
to, e traze-os perante o SENHOR. 3 Depois, dirás 
aos filhos de Israel: “Tomai um bode, para oferta 
pelo pecado, um bezerro e um cordeiro, ambos de 
um ano e sem defeito, como holocausto; *e um boi 
e um carneiro, por oferta pacífica, para sacrificar 
perante o SENHOR, e oferta de “manjares amassada 
com azeite; porquanto, “hoje, o SENHOR vos apa- 
recerá. º Então, trouxeram o que ordenara Moisés, 
diante da tenda da congregação, e chegou-se toda 
a congregação e se pôs perante o SENHOR. Disse 
Moisés: Esta coisa que o SENHOR ordenou fareis; e 
a glória do SENHOR vos aparecerá. 7 Depois, disse 
Moisés a Arão: Chega-te ao altar, “faze a tua ofer- 
ta pelo pecado e o teu holocausto; e faze expiação 
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8.17 excremento. Veja nola es 4.11. 

8.18-21 Veja notas em 1.3-17. 

8.23-24 orelha direita... mão direita... pé direito. Usando uma 
parte para representar o todo, Arão e seus filhos foram consagrados 
para ouvir a santa palavra de Deus, executar os sagrados deveres e 
viver vidas santas. 

8.29 oferta movida. Veja nota em 7.3032. 

8.35 observareis as prescrições do SENHOR. O mandamento 
de Deus exigia que Arão e seus filhos fizessem exatamente como 
o Senhor havia dito por intermédia de Moisés. A desobediência 
resultaria em morte. 


9.1-24 Já que os sacerdotes haviam sido consagrados e os sa- 
crificios devidos haviam sido oferecidos em favor deles, eles es- 
tavam preparados para cumprir os deveres sacerdotais em favor 
da congregação ao executarem todos os sacrificios prescritos em 
tv 1-7 e oferecendo-os av Senhor. 

9.2-4 pecado... holocausto... pacifica... oferta de manjares, 
Veja notas em 4.i—5.13; 1.3-17; 3.1-17; e 2.1-16, respectiva- 
mente. 

9.4,6 a glória do SENHOR. A manifestação ou presença do Se- 
nhor lhes apareceria para mostrar aceitação dos sacrificios. Veja 
notas nos vs. 23-24, onde csse aparecimento é relatado. 
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por ti e pelo povo; depois, “faze a oferta do povo e 
a expiação por ele, como ordenou o SENHOR. 
8Chegou-se, pois, Arão ao altar e imolou o be- 
zerro da oferta pelo pecado que era por si mesmo. 
20s filhos de Arão trouxeram-lhe q sangue; ele 
molhou o dedo no sangue e o pôs sobre os chifres 
do altar; e o resto do sangue derramou à base do 
altar. 10“ Mas a gordura, e os rins, e o redenho do 
fígado da oferta pelo pecado queimou sobre o al- 
tar, como o SENHOR ordenara a Moisés. 11 Porém 
'a carne e o couro queimou fora do arraial. 
12Depois, imolou o holocausto, e os filhos de 
Arão lhe entregaram o sangue, 'e ele o aspergiu so- 
bre o altar, em redor. 13*Também lhe entregaram 
o holocausto nos seus pedaços, com a cabeça; e 
queimou-o sobre o altar. 14'E lavou as entranhas e 
as pernas e as queimou sobre o holocausto, no altar. 
157 Depois, fez chegar a oferta do povo, e, toman- 
do o bode da oferta pelo pecado, que era pelo povo, 
o imolou, e o preparou por oferta pelo pecado, como 
fizera com o primeiro. 16Também fez chegar o holo- 
causto e o ofereceu “segundo o rito. 17 Fez chegar a 
oferta de manjares, e dela tomou um punhado, e quei- 
mou sobre o altar, “além do holocausto da manhã. 
18Depois, imolou o boi e o carneiro em ?sacrifí- 
cio pacífico, que era pelo povo; e os filhos de Arão 
entregaram-lhe o sangue, que aspergiu sobre o altar, 
em redor, como também a gordura do boi e do 
carneiro, e a cauda, e o que cobre as entranhas, e os 
rins, e o redenho do fígado. 20E puseram a gordura 


sobre o peito, “e ele a queimou sobre o altar; 2! mas o 
peito e a coxa direita Arão moveu por “oferta movida 
perante o SENHOR, como Moisés tinha ordenado. 

22 Depois, Arão levantou as mãos para o povo 
e o ‘abençoou; e desceu, havendo feito a oferta 
pelo pecado, e o holocausto, e a oferta pacífica. 
23 Então, entraram Moisés e Arão na tenda da con- 
gregação; e, saindo, abençoaram o povo; e a glória 
do SENHOR apareceu a todo o povo. 24E eis que, 
saindo “fogo de diante do SENHOR, consumiu o 
holocausto e a gordura sobre o altar; o que vendo 
o povo, “jubilou e prostrou-se sobre o "rosto. 


Nadabe e Abiú morrem diante do SENHOR 

1 0 12Nadabe e Abiú, filhos de Arão, *toma- 

ram cada um o seu incensário, e puseram 
neles fogo, e sobre este, incenso, e trouxeram “fogo 
estranho perante a face do SENHOR, 0 que lhes não 
ordenara. 2Então, “saiu fogo de diante do SENHOR 
e os consumiu; e morreram perante o SENHOR. 3E 
falou Moisés a Arão: Isto é o que o SENHOR dis- 
se: Mostrarei a minha santidade naqueles “que se 
cheguem a mim e serei glorificado diante de todo 
o povo. Porém Arão se calou. 

“Então, Moisés chamou a Misael e a Elzafã, fi- 
lhos de Uziel, tio de Arão, e disse-lhes: Chegai, 
ftirai vossos irmãos de diante do santuário, para 
fora do arraial, SChegaram-se, pois, e os leva- 
ram nas suas túnicas para fora do arraial, como 
Moisés tinha dito. 6 Moisés disse a Arão e a seus 
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9.8-21 Arão apresentou sacrifícios em favor dele mesmo (vs. 8-14) 
e em favor do povo (vs. 15-21). 

9.17 holocausto... manhã. Veja Êx 29.41; Nm 28.4. 

9.21 oferta movida. Veja nota em 7.30-32. 

9,22 levantou as mãos para o povo. O sumo sacerdote fez um 
gesto simbólico de bênção, talvez pronunciado a bênção sacerdo- 
tal (Nm 6.2426; cf. 2Co 13.13). 

9.23 a glória do SENHOR apareceu. A Bíblia fala muitas vezes da 
glória de Deus — o aparecimento visível de sua beleza e perfeição 
em forma de radiante luz. Sua glória apareceu a Moisés numa sarça 
ardente em Midi (Êx 3.1-6), numa nuvem no monte Sinai (Êx 24.15-17) 
e numa rocha no monte Sinai (Êx 33.18-23). A glória de Deus igual- 
mente encheu o tabernáculo (Êx 40.34), conduziu o povo como 
uma coluna de fogo « nuvem (Fx 40.35-38) e encheu o templo de 
Jerusalém (TRs 8.10-11), Quando Arão, como sacerdote, fez o pri- 
meiro sacrificio no deserto, “a glória do SENHOR apareceu a todo 
o povo”. Nessas manifestações, Deus estava revelando sua justiça, 
santidade, verdade, sabedoria e graça — a soma de tudo o ele é No 
entanto, em nenhum lugar a glória de Deus foi expressa com tanta 
perfeição quanto no seu Filho, o Senhor Jesus Cristo (Jo 1.14). A gló- 
ria será vista novamente quando ele retornar (Mt 24.29-31; 25.31). 

9.24 saindo fogo... consumiu. Esse logo significava que Deus mila- 
erosamente havia aceitado o holocausto (cf. TRs 18.339); então, por 
causa dessa aceitação, o povo explodiu em alegria e adorou o Senhor. 

10.1 Nadabe e Abiú. Estes eram os filhos mais velhos de Arão. 
incensário. O recipiente no qual o incenso cra queimado no Santo 
-ugar (suas características são desconhecidas) devia ser usado ape- 


nas para fins sagrados. fogo estranho. Embora a infração exata não 
seja detalhada, de alguma maneira eles violaram a prescrição da 
oferta de incenso (cf. Êx 30.9,34-38), possivelmente porque estives- 
sem bêbados (veja vs. 8-9). Em vez de tomarem o fogo do incenso 
ao altar aceso, eles tinham alguma outra fonte de fogo e assim per- 
petraram um ato, que, considerando a descida de fogo milagroso 
recentemente visto por eles e seu dever solene para fazer conforme 
Deus havia dito, agiram de maneira relaxada, irreverente e com falta 
de consideração para com Deus. Essa atitude teve que ser punida 
para que todos os sacerdotes a tomassem como advertência. 

10.2 saiu fogo. O mesmo fogo divino que aceitara o holocausto 
(9.24) consumiu os sacerdotes faltosos. Isso se assemelhou às mor- 
tes posteriores de Uzá (25m 6.6-7) ou Ananias e Safira (At 5.5,10). 

10.3 santidade... glorificado. Nadabe e Abiú foram culpados de 
violar ambas as exigências do padrão absoluto de Deus. Os sacer- 
dotes haviam recebido repetidas e solenes advertências sobre a ne- 
cessidade de reverência perante Deus (veja Êx 19.22; 29.44), Arão 
se calou. Apesar de perder seus dois filhos, ele não se lamentou, 
mas submeteu-se ao justo juízo de Deus. 

10.4 Misael... Elzafã. Veja em Êx 6.22 a linhagem deles. Esse 
procedimento impedia que os sacerdotes se contaminassem ao 
lidar com cadáveres (Lv 21.1) e permitia que toda a congregação 
visse o resultado da desconsideração pela santidade de Deus. para 
fora do arraial. Assim como era feito com as cinzas dos animais 
sacrificados (6.11), do mesmo modo foi feito com os restos mortais 
desses dois sacerdotes, que haviam sido alvos da ira de Deus. 

10.6 Eleazar e Itamar. Os filhos mais jovens de Arão que ainda 
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filhos Eleazar e Itamar: Não desgrenheis os ca- 
belos, nem rasgueis as vossas vestes, para que 
não morrais, nem venha grande “ira sobre toda 
a congregação; mas vossos irmãos, toda a casa de 
Israel, lamentem o incêndio que o SENHOR susci- 
tou. ?* Não saireis da porta da tenda da congrega- 
ção, para que não morrais; 'porque está sobre vós 
o óleo da unção do SENHOR. E fizeram conforme 
a palavra de Moisés. 


Deveres e porções dos sacerdotes 

8Falou também o SENHOR a Arão, dizendo: 
9'Vinho ou bebida forte tu e teus filhos não be- 
bereis quando entrardes na tenda da congregação, 
para que não morrais; estatuto perpétuo será isso 
entre as vossas gerações, t0para “fazerdes diferen- 
ça entre o santo e o profano e entre o imundo e 
o limpo 11!e para ensinardes aos filhos de Israel 
todos os estatutos que o SENHOR lhes tem falado 
por intermédio de Moisés. 

12 Disse Moisés a Arão e aos filhos deste, Eleazar 
e Itamar, que the ficaram: ” Tomai a oferta de man- 
jares, restante das ofertas queimadas ao SENHOR, 
e comei-a, sem fermento, junto ao altar, "porquan- 
to coisa santíssima é. 13Comê-la-eis em “lugar 
santo, porque isto é a tua porção e a porção de teus 
filhos, das ofertas queimadas do SENHOR; porque 
Passim me foi ordenado. 14Também “o peito da 
oferta movida e a coxa da oferta comereis em lugar 
limpo, tu, e teus filhos, e tuas filhas, porque foram 
dados por tua porção e por *porção de teus filhos, 
dos sacrifícios pacíficos dos filhos de Israel. 15ʻA 
coxa da oferta e o peito da oferta movida trarão 
com as ofertas queimadas de gordura, para mover 
por oferta movida perante o SENHOR, o que será 
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por estatuto perpétuo, para ti e para teus filhos, 
como o SENHOR tem ordenado. 

*6Moisés diligentemente buscou “o bode da 
oferta pelo pecado, e eis que já era queirnado; por- 
tanto, indignando-se grandemente contra Eleazar 
e contra Itamar, os filhos que de Arão ficaram, 
disse: 17'Por que não comestes a oferta pelo pe- 
cado no lugar santo? Pois coisa santíssima é; e 
o SENHOR a deu a vós outros, para levardes “a 
iniquidade da congregação, para fazerdes expia- 
ção por eles diante do SenHor. 18Eis que desta 
oferta “não foi trazido o seu sangue para dentro 
do santuário; certamente, devíeis tê-la comido no 
santuário,” como eu tinha ordenado. 19 Respondeu 
Arão a Moisés: Eis que, “hoje, meus filhos oferece- 
ram a sua oferta pelo pecado e o seu holocausto 
perante o SENHOR; e tais coisas me sucederam; se 
eu, hoje, tivesse comido a oferta pelo pecado, “se- 
ria isso, porventura, aceito aos olhos do SENHOR? 
200 que ouvindo Moisés, deu-se por satisfeito. 


Leis sobre os animais limpos e os imundos 


Dt 14,3-20 

1 1 1Falou o SENHOR a Moisés e a Arão, 

dizendo-lhes: 2Dizei aos filhos de Israel; 
“São estes os animais que comereis de todos os 
quadrúpedes que há sobre a terra: 3todo o que 
tem unhas fendidas, e o casco se divide em dois, e 
rumina, entre os animais, esse comereis. “Destes, 
porém, *não comereis: dos que ruminam ou dos 
que têm unhas fendidas: o camelo, que rumina, 
mas não tem unhas fendidas; este vos será imundo; 
50 arganaz, porque rumina, mas não tem as unhas 
fendidas; este vos será imundo; %a lebre, porque 
rumina, mas não tem as unhas fendidas; esta vos 
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viviam. Mais tarde, a linhagem de Fleazar seria designada como 
linhagem peculiar do sumo sacerdote (ci. Nm 25.10-13). 

10.6-7 Essa proibição contra os costumeiros sinais de luto era geral- 
mente reservada somente ao sumo sacerdote, conforme prescrito em 
21.10-1 2. Aqui, Moisés aplica a mesma também a Eleazar e Ita mar. 

10.8-9 Vinho ou bebida forte... não bebereis. Colocada no seu 
contexto, essa proibição sugere que embriaguez havia levado Nadabe 
e Abiú a cometerem o ato blasfemo. Cf. Py 23.20.35; Tm 3.3; Tt 1.7. 

10.11 para ensinardes aos filhos de Israel, Era essencial que ál- 
cool não prejudicasse a clareza da mente deles, pois os sacerdotes 
tinham o dever de ensinar a lei de Deus a todos us.israelitas. Eles 
eram os expositores da Escritura juntamente com os profetas, que 
geralmente recebiam a Palavra diretamente do Senhor. Esdras se 
tornaria o exemplo supremo de sacerdote louvável [Ed 7.10). 

10.12-15 Veja notas sobre olertas pacíficas em 3.1-17; 11-36. 

19.16-20 A oferta pelo pecado não havia sido comida conforme 
prescrito em 6.26, mas fora inteiramente queimada. Cabia aos sacer- 
dotes comerem a carne depois que o sangue era aspergido sobre 
o altar, mas em vez de comêa na festa sagrada, eles a queimaram 
fora do arraial. Moisés detectou a desobediência possivelmente por 
temor de juízo futuro, e desafiou, não Arão, cujo coração estava 


icrido demais por causa da morte dos filhos, mas os filhos sobrevi- 
ventes do sacerdócio, para explicar a violação do dever ritual, Arão. 
ouvindo, porém, a cobrança e por cuja orientação a infração tora 
cometida, deu a explicação. A razão foi que eles haviam feito todo o 
ritual do sacrifício corretamente até o momento de comer à carne, 
mas haviam deixado de comer porque Arão estava abatido demais 
para a festa em vista do severo juizo gue caira sobre os seus filhos. 
Ele estava errado porque Deus tinha ordenado especificamente que 
a oferta pelo pecado fosse comida no Santo Lugar. A lei de Deus 
era clara e era pecado desviar-se da mesma. Moisês, no entanto, 
simpatizou com o luto de Arão, e havendo se pronunciado, deu por 
encerrada a questão. 

11.1-15.34 Nessa seção são tratadas as prescrições sobre a 
impureza. Deus usou as questões concretas de vida que ele ha- 
via classificado como limpofimundo pasa inculcar repetidamente 
sobre Israel a diferença entre o que era santo e o que era profano. 
“Limpo” significa aceitável a Deus; “imundo” significa inaceitável 
a Deus. Lv 11—15 detalham o código de pureza: Lv 16 volta aos 
sacrifícios do dia da expiação. 

11.1-47 Essa seção contém legislação adicional sobre o con- 
sumo de animais. A oferta de Abel indica uma dieta animal pós- 
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será imunda. ? Também o porco, porque tem unhas 25Qualquer que levar o seu cadáver 'lavará as suas 
fendidas e o casco dividido, mas não rumina; este vestes e será imundo até à tarde. 26 Todo animal 
“vos será imundo; 8da sua carne não comereis, nem que tem unhas fendidas, mas o casco não dividido 
tocareis no seu cadáver. “Estes vos serão imundos. em dois e não rumina vos será por imundo; qual- 
9*De todos os animais que há nas águas co- quer que tocar neles será imundo. 27 Todo animal 
mereis os seguintes: todo o que tem barbatanas quadrúpede que anda na planta dos pés vos será 
e escamas, nos mares e nos rios; esses comereis. por imundo; qualquer que tocar o seu cadáver será 
Porém todo o que não tem barbatanas nem imundo até à tarde. 28E o que levar o seu cadáver 
escamas, nos mares e nos rios, todos os que en- lavará as suas vestes e será imundo até à tarde; eles 
xameiam as águas e todo ser vivente que há nas vos serão por imundos. 
águas, estes serão para vós outros “abominação. 29 Estes vos serão imundos entre o enxame de cria- 
11Ser-vos-ão, pois, por abominação; da sua carne turas que povoam a terra: a doninha,'o rato, o lagarto, 
não comereis e abominareis o seu cadáver. 12Todo segundo a sua espécie, 300 geco, o crocodilo da terra, 
o que nas águas não tem barbatanas ou escamas a lagartixa, o lagarto da areia e o camaleão; 31 estes 
será para vós outros abominação. vos serão por imundos entre todo o enxame de cria- 
138Das aves, estas abominareis; não se come- turas; qualquer que os “tocar, estando eles mortos, 
rão, serão abominação: a águia, o quebrantosso e será imundo até à tarde. 32E tudo aquilo sobre que 
a águia marinha; 140 milhano e o falcão, segundo cair qualquer deles, estando eles mortos, será imun- 
a sua espécie, 15todo corvo, segundo a sua espécie, do, seja vaso de madeira, ou veste, ou pele, ou pano de 
160 avestruz, a coruja, a gaivota, o gavião, segundo saco, ou qualquer instrumento com que se faz alguma 
a sua espécie, 17o mocho, o corvo marinho, a íbis, obra, 'será metido em água e será imundo até à tarde; 
18a gralha, o pelicano, o abutre, 19a cegonha, a gar- então, será limpo. 33E todo "vaso de barro, dentro 
ça, segundo a sua espécie, a poupa e o morcego. do qual cair alguma coisa deles, tudo o que houver 
20Tado inseto que voa, que anda sobre qua- nele será imundo; o vaso” quebrareis. 34 Todo alimen- 
tro pés será para vós outros abominação. 21Mas to que se come, preparado com água, será imundo; e 
de todo inseto que voa, que anda sobre quatro todo líquido que se bebe, em todo vaso, será imun- 
pés, cujas pernas traseiras são mais compridas, do. 35E aquilo sobre o que cair alguma coisa do seu 
para saltar com elas sobre a terra, estes comereis. corpo morto será imundo; se for um forno ou um 
22 Deles, comereis estes: "a locusta, segundo a sua  fogareiro de barro, serão quebrados; imundos são; 
espécie, o gafanhoto devorador, segundo a sua es- portanto, vos serão por imundos. 36 Porém a fonte ou 
pécie, o grilo, segundo a sua espécie, e o gafanho- cisterna, em que se recolhem águas, será limpa; mas 
to, segundo a sua espécie. 23 Mas todos os outros quem tocar no cadáver desses animais será imundo. 
insetos que voam, que têm quatro pés serão para 37Se do seu cadáver cair alguma coisa sobre algu- 
vós outros abominação. ma semente de semear, esta será limpa; 38 mas, se al- 
24E por estes vos tornareis imundos; qualquer guém deitar água sobre a semente, e, se do cadáver 
que tocar o seu cadáver imundo será até à tarde, cair alguma coisa sobre ela, vos será imunda. 
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ueda e pré-dilúvio (Gn 4.4). Após o dilúvio no tempo de Noć, ramente ruminantes, a maneira como esses animais processam o 
Deus concedeu especificamente è permissão para comer carne alimento lhes dá aparência distintiva de estarem ruminando. 

Gn 9.1-4), mas aqui delineou os aspectos específicos como legis- 11.9 barbatanas e escamas. Muito semelhantes às característi- 
acção integrante da aliança. Não são especificadas todas as razões cas dos animais ruminantes c de unhas fendidas, as “barbatanas e 
32a as proibições. Os pontos principais eram: 1) que Israel devia escamas” excluiam esses seres de um segmento de vida aquática 
=-=decer ao padrão absoluto de Deus, independentemente da comumente consumidos por povos antigos. 

szão para tal ou falta de compreensão do mesmo; 2) cssa dicta 11.13 Das aves. Em vez unificar características como nas descri- 
secular foi especificada para que Israel considerasse difícil comer ções dos ruminantes/unhas tendidas e barbatanas/escamas, as aves 
35m 05 povos idólatras ao redor deles e entre eles. As leis dietéticas proibidas são simplesmente citadas. 


sam de barreira contra a socialização complacunte com povos 11.21 Isso descreve a locusta (v. 22), que era aprovada para O con- 
= atras. Elas traziam benefícios dietéticos e higiênicos, mas isso sumo. 
3 2 go secundário em relação aos propósitos divinos de obediên- 11.24-43 Essa seção trata da separação de coisas contaminadoras. 
ve e separação. 11.26-27 Esses animais proibidos incluíam cavalos e jumentos, 
11.3-23 Essa seção é repetida em Dt 14.3-20 em palavras quase que lêm casco não lendido, bem como leões e tigres, que têm patas. 
séssicas. O assunto em questão indui animais (vs. 3-8), seres aquá- 11.30 geco. Uma espécie de lagarto. 
15. 9-12), aves (vs. 13-19) e insetos (vs. 20-23). 11.36 fonte ou cisterna. O movimento e a quantidade de água 


11.4 camelo. O camelo tem o casco fendido em duas partes, — determinavam a probabilidade de efetiva contaminação. A água 
= = divisão não é total e os dois dedos repousam sobre uma também era escassa, e seria uma ameaça ao suprimento se toda 

=emorana flexível, água tocada por essas carcaças proibidas fosse vedada para o 
71.56 arganaz... lebre. Conquanto não sejam animais verdadei consumo. 
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39Se morrer algum dos animais de que vos 
é lícito comer, quem tocar no seu cadáver será 
“imundo até à tarde; 40º quem do seu cadáver co- 
mer lavará as suas vestes e será imundo até à tar- 
de; e quem levar o seu corpo morto lavará as suas 
vestes e será imundo até à tarde. 

41Também todo enxame de criaturas que po- 
voam a terra será abominação; não se comerá. 
42 Tudo o que anda sobre o ventre, e tudo o que 
anda sobre quatro pés ou que tem muitos pés, en- 
tre todo enxame de criaturas que povoam a terra, 
não comereis, porquanto são abominação. 431Não 
vos façais abomináveis por nenhum enxame de 
criaturas, nem por elas vos contaminareis, para 
não serdes imundos. 44Eu sou o SENHOR, vosso 
'Deus; portanto, vós vos consagrareis e “sereis san- 
tos, porque eu sou santo; e não vos contaminareis 
por nenhum enxame de criaturas que se arrastam 
sobre a terra. 45ʻEu sou o SENHOR, que vos faço su- 
bir da terra do Egito, para que eu seja vosso Deus; 
portanto, “vós sereis santos, porque eu sou santo. 

46 Esta é a lei dos animais, e das aves, e de toda 
alma vivente que se move nas águas, e de toda 
criatura que povoa a terra, 4?"para fazer diferença 
entre o imundo e o limpo e entre os animais que 
se podem comer e os animais que se não podem 
comer. 


A purificação da mulher depois do parto 
1 2 1Disse mais o SENHOR a Moisés: 2Fala 
aos filhos de Israel: Se uma “mulher 
conceber e tiver um menino, “será imunda sete 
dias; “como nos dias da sua menstruação, será 
imunda. 3E, no “oitavo dia, se circuncidará ao 
menino a carne do seu prepúcio. 4Depois, ficará 
ela trinta e três dias a purificar-se do seu sangue; 
nenhuma coisa santa tocará, nem entrará no 
santuário até que se cumpram os dias da sua pu- 
rificação. 5 Mas, se tiver uma menina, será imun- 
da duas semanas, como na sua menstruação; 
depois, ficará sessenta e seis dias a purificar-se 
do seu sangue. 
6E, “cumpridos os dias da sua purificação por 
filho ou filha, trará ao sacerdote um “cordeiro de 
um ano, por holocausto, e um pombinho ou uma 
rola, por oferta pelo pecado, à porta da tenda da 
congregação; 70 sacerdote o oferecerá perante o 
SENHOR e, pela mulher, fará expiação; e ela será 
purificada do fluxo do seu sangue; esta é a lei da 
que der à luz menino ou menina. 8Mas, *se as 
suas posses não lhe permitirem trazer um cordei- 
ro, tomará, então, duas rolas ou dois pombinhos, 
um para 0 holocausto e o outro para a oferta pelo 
pecado; 'assim, o sacerdote fará expiação pela 
mulher, e será limpa. 
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11.44-45 vos consagrareis.. sereis santos, porque eu sou 
santo. Em tudo isso, Deus está ensinando o seu povo a viver 
de maneira autêntica. Ou seja, cle está usando essas distinções 
entre puro e imundo a fim de separar Israel de outros povos 
idólatras que não tinham tais restrições, e está ilustrando, por 
meio dessas prescrições, que seu povo deve aprender a viver da 
maneira prescrita por Deus. Por meio de leis dietéticas e rituais, 
Deus está ensinando a realidade de viver como ele determina 
em todos os aspectos. Os israelitas são ensinados a obedecer 
a Deus em todas as áreas da vida aparentemente mundanas, a 
fim de aprender quão crucial a obediência é. Sacrifícios, rituais, 
dieta e até mesmo vestimenta e cozinha são cuidadosamente 
ordenados por Deus para ensinar que Israel deve viver diferente- 
mente de todos os outros. Isso devia ser uma ilustração externa 
de separarem-se do pecado em seus corações. Pelo fato do Se- 
nhor ser o seu Deus, eles devem ser radicalmente distintos. No 
v. 44, pela primeira vez é feita a afirmação: “Eu sou O SENHOR, 
vosso Deus”, como sendo a razão por que ele requeria separa- 
ção e santidade. Depois desse versículo, a frase é mencionada 
c. 50 vezes mais no livro, ao lado da igualmente importante 
constatação: “eu sou santo”. Pelo fato de Deus ser santo e ser 
o Deus deles, o povo deve ser santo em comportamento ceri- 
monial externo como uma expressão externa da necessidade 
maior, isto é, de ter o coração santo. A ligação com a santidade 
cerimonial se traduz em santidade pessoal. A única motivação 
dada para todas essas leis é aprender a ser santo porque Deus 
é santo. O tema da santidade é central em Levítico (veja 10.3; 
19.2; 20.7,26; 21.6-8). 

12.1-8 A imundície é relacionada à mulher após o parto, não à 
criança, 

12.2 como nos dias da sua menstruação, será imunda. isso se 
refere ao ciclo mensal da menstruação (veja 15.19-24). 


12.3 oitavo dia. José e Maria seguiram essas instruções quando 
Cristo nasceu (Lc 2.21). circuncidará, O sinal da aliança feita com 
Abraão (Gn 17.9-14) foi incorporado às leis mosaicas sobre pureza. 
Cf. Rm 4.11-13. (Para uma discussão sobre a circuncisão, veja nota 
em jr 4.4). 

12.5 duas semanas... sessenta e seis dias. Aparentemente, as 
mulheres eram consideradas imundas o dobro do tempo (80 dias) 
depois do nascimento de uma filha em comparação ao tempo de- 
pois do nascimento de um filho (40 dias), o que reflete o estigma 
sobre as mulheres por causa da responsabilidade de Eva na queda 
em pecado. Esse estigma é eliminado em Cristo (veja notas em 
ITm 2.13-15). 

12.6 holocausto... oferta pelo pecado. Embora a ocasião fosse 
de alegria, os sacrifícios requeridos deviam imprimir sobre a mente 
dos pais a realidade do pecado original e que a criança havia her- 
dado uma natureza pecaminosa. A circuncisão envolvia a retirada 
do prepúcio do menino, que podia acondicionar infecções e doen- 
ças nas suas dobras. Essa purificação do órgão físico para que não 
transmitisse doença (historicamente, as mulheres judias têm tido o 
menor indice de câncer cervical), cra uma figura da profunda ne- 
cessidade de purificação da depravação, que é muito claramente 
revelada pela procriação, quando homens produzem pecadores 
e somente pecadores, A circuncisão aponta para o fato de a puri- 
ficação ser necessária no mais íntimo do ser humano, purificação 
esta que Deus oferece ao fiel e penitente por meio do sacrifício de 
Cristo, que aconteceria. 

12.8 rolas... pombinhos. Cf. Lv 1.14-17; 5.7-10. Essas foram as 
ofertas de José e Maria depois do nascimento de Cristo (cf. Le 2.24), 
quando apresentaram Jesus como seu tilho primogênito ao Senhor 
{Êx 13.2; Le 2.22). As aves, em vez de animais de rebanho, indica- 
ram situação econômica pobre, embora uma pessoa em total po- 
breza pudesse oferecer farinha [5.11-13). 
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As leis acerca da lepra 

1 3 1Disse o SENHOR a Moisés e a Arão: 20 
homem que tiver na sua pele inchação, ou 
“pústula, ou mancha lustrosa, e isto nela se tor- 
nar como praga de lepra, “será levado a Arão, o 
sacerdote, ou a um de seus filhos, sacerdotes. 30 
sacerdote lhe examinará a praga na pele; se o pelo 
na praga se tornou branco, e a praga parecer mais 
profunda do que a pele da sua carne, é praga de 
lepra; o sacerdote o examinará e o declarará imun- 
do. 4$e a mancha lustrosa na pele for branca e não 
parecer mais profunda do que a pele, e o pelo não 
se tornou branco, então, o sacerdote encerrará por 
“sete dias o que tem a praga. 3 Ao sétimo dia, o sa- 
cerdote o examinará; se, na sua opinião, a praga 
tiver parado e não se estendeu na sua pele, então, 
o sacerdote o encerrará por outros sete dias. 80 
sacerdote, ao sétimo dia, q examinará outra vez; se 
a lepra se tornou baça e na pele se não estendeu, 
então, o sacerdote o declarará limpo; é pústula; o 
homem “lavará as suas vestes e será limpo. 7 Mas, 
se a pústula se estende muito na pele, depois de se 
ter mostrado ao sacerdote para a sua purificação, 
outra vez se mostrará ao sacerdote. 8Este o exa- 
minará, e se a pústula se tiver estendido na pele, o 

sacerdote o declarará imundo; é lepra. 
9Quando no homem houver praga de lepra, será 
ievado ao sacerdote. 10*E o sacerdote o examinará; 
se há inchação branca na pele, a qual tornou o pelo 
branco, e houver carne viva na inchação, é lepra 
nveterada na pele; portanto, o sacerdote o decla- 
rará imundo; não o encerrará, porque é imundo. 
12Se a lepra se espalhar de todo na pele e cobrir a 
pele do que tem a lepra, desde a cabeça até aos pés, 
quanto podem ver os olhos do sacerdote, t3então, 
este o examinará. Se a lepra cobriu toda a sua car- 
ne, declarará limpo o que tem a mancha; a lepra 
tornou-se/branca; o homem está limpo. 14Mas, no 
dia em que aparecer nele carne viva, será imundo. 
'5Vendo, pois, o sacerdote a carne viva, declará- 
-lo-á imundo; a carne viva é imunda; é lepra. 18Se 
a carne viva mudar e ficar de novo branca, então, 


LEVÍTICO 13 


virá ao sacerdote, 17e este o examinará. Se a lepra 
se tornou branca, então, o sacerdote declarará lim- 
po o que tem a praga; está limpo. 

18Quando sarar a carne em cuja pele houver 
uma *úlcera, 19e no lugar da úlcera aparecer uma 
inchação branca ou mancha lustrosa, branca que 
tira a vermelho, mostrar-se-á ao sacerdote. 200 
sacerdote a examinará; sc ela parece mais funda 
do que a pele, e o seu pelo se tornou branco, o sa- 
cerdote o declarará imundo; praga de lepra é, que 
brotou da úlcera. 21 Porém, se o sacerdote a exami- 
nar, e nela não houver pelo branco, e não estiver 
ela mais funda do que a pele, porém baça, então, 
o sacerdote o encerrará por sete dias. 22Se ela se 
estender na pele, o sacerdote declarará imundo o 
homem; é lepra. 23 Mas, se a mancha lustrosa pa- 
rar no seu lugar, não se estendendo, é cicatriz da 
úlcera; o sacerdote, pois, o declarará limpo. 

24Quando, na pele, houver “queimadura de 
fogo, e a carne viva da queimadura se tornar em 
mancha lustrosa, branca que tira a vermelho ou 
branco, 250 sacerdote a examinará. Se o pelo da 
mancha lustrosa se tornou branco, e ela parece 
mais funda do que a pele, é lepra que brotou na 
queimadura. O sacerdote declarará imundo o ho- 
mem; é a praga de lepra. 26Porém, se o sacerdote 
a examinar, e não houver pelo branco na mancha 
lustrosa, e ela não estiver mais funda que a pele, 
mas fot de cor baça, o sacerdote encerrará por sete 
dias o homem. 27 Depois, o sacerdote o examina- 
rá ao sétimo dia; se ela se tiver estendido na pele, 
o sacerdote o declarará imundo; é praga de lepra. 
28 Mas, se a mancha lustrosa parar no seu lugar 
e na pele não se estender, mas se tornou baça, é 
inchação da queimadura; portanto, o sacerdote o 
declarará limpo, porque é cicatriz da queimadu- 
ra, 2º Quando o homem (ou a mulher) tiver praga 
na cabeça ou na barba, 306 sacerdote examinará 
a praga; se ela parece mais funda do que a pele, e 
pelo amarelo fino nela houver, o sacerdote o decla- 
rará imundo; é tinha, é lepra da cabeça ou da bar- 
ba. 31Mas, se o sacerdote, havendo examinado a 
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13,1-14.57 Essa seção cobre leis que dizem respeito às docen- 
cas de pele. 
13.2 mancha lustrosa. Isso possivelmente se refere à inflamação. pra- 
de lepra. Esse termo refere-se a várias doenças antigas de pele, que às 
ezes ram superficiais, outras vezes graves. Talvez incluísse a lepra mo- 
an3 (mal de Hansen). Os sintomas descritos nos vs, 2,6,10,18,30,39 
ão são suficientes para um diagnóstico do estado clínico. Para a prote- 
=> das pessoas, eram exigidos observação e isolamento em todos os 
ces suspeitos do que podia ser uma doença contagiosa, Essa lepra 
isca envolvia alguma brancura (v. 3; Êx 4.63; ela desfigurava a vílima, 
== cão a incapacitava. Naamã conseguia exercer as suas funções 
general do exército da Síria, embora leproso (2Rs 5.1,27). Tanto 
= egrosos do AT quanto do NT iam praticamente a todos os lugares, 


indicando que essa doença não era a lepra de nossos dias, que aleija. 
A vitima dessa doença estamosa era imunda enquanto a infecção era 
parcial. Uma vez o corpo era coberto por ela, a vítima era pura e podia 
entrar no local de culto (veja vs. 12-17). Aparentemente, a cobertura 
total significava que o período de contágio havia passado. A alusão à úl- 
cera (vs. 18-28) com áreas inilamadas ou abertas e pelos esbranqui- 
çados pode referir-se a uma infecção relacionada, que era contagiosa, 
Os leprosos curados por Cristo não eram coxos nem deformados. Fles 
não eram conduzidos em macas. Condições de pele semelhantes são 
descritas nos vs, 29-37 e vs. 38-44 (alguma inflamação de infecção). 
O objetivo dessas leis era proteger o povo da doença; mais impor- 
tante, porém, era inculcar nas pessoas, mediante vívidas lições práti- 
cas, como Deus queria pureza, santidade e pureza entre O scu povo. 
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praga da tinha, achar que ela não parece mais fun- 
da do que a pele, e, se nela não houver pelo preto, 
então, o sacerdote encerrará o que tem a praga da 
tinha por sete dias. 32 Ao sétimo dia, o sacerdote 
examinará a praga; se a tinha não se tiver espa- 
thado, e nela não houver pelo amarelo, e a tinha 
não parecer mais funda do que a pele, 33 então, o 
homem será rapado; mas não se rapará a tinha. O 
sacerdote, por mais sete dias, encerrará o que tem 
a tinha. 34Ao sétimo dia, o sacerdote examinará a 
tinha; se ela não se houver estendido na pele e não 
parecer mais funda do que a pele, o sacerdote de- 
clarará limpo o homem; este lavará as suas vestes 
e será limpo. 35 Mas, se a tinha, depois da sua pu- 
rificação, se tiver espalhado muito na pele, 36en- 
tão, o sacerdote o examinará; se a tinha se tiver 
espalhado na pele, o sacerdote não procurará pelo 
amarelo; está imundo. 37 Mas, se a tinha, a seu ver, 
parou, e pelo preto cresceu nela, a tinha está sara- 
da; ele está limpo, e o sacerdote o declarará limpo. 

38E, quando o homem (ou a mulher) tiver man- 
chas lustrosas na pele, 3%então, o sacerdote o exami- 
nará; se na pele aparecerem manchas baças, brancas, 
é impigem branca que brotou na pele; está limpo. 

49 Quando os cabelos do homem lhe caírem da 
cabeça, é calva; contudo, está limpo. 41Se lhe caírem 
na frente da cabeça, é antecalva; contudo, está 
limpo. 42 Porém, se, na calva ou na 'antecalva, hou- 
ver praga branca, que tira a vermelho, é lepra, bro- 
tando na calva ou na antecalva. 43 Havendo, pois, o 
sacerdote examinado, se a inchação da praga, na 
sua calva ou antecalva, está branca, que tira a ver- 
melho, como parece a lepra na pele, 44é leproso 
aquele homem, está imundo; o sacerdote o decla- 
rará imundo; a sua praga está na 'cabeça. 

45 As vestes do leproso, em quem está a praga, 
serão rasgadas, e os seus cabelos serão *desgre- 
nhados; 'cobrirá o bigode e clamará: "Imundo! 
Imundo! 4ASerá imundo durante os dias cm que 
a praga estiver nele; é imundo, habitará só; a sua 
habitação será "fora do arraial, 

47? Quando também em alguma veste houver 
praga de lepra, veste de lã ou de linho, 48seja na 
urdidura, seja na trama, de linho ou de lã, em pele 
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ou em qualquer obra de peles, 49se a praga for es- 
verdinhada ou avermelhada na veste, ou na pele, 
ou na urdidura, ou na trama, em qualquer coisa 
feita de pele, é a praga de lepra, e mostrar-se-á 
ao sacerdote. 50O sacerdote examirará a praga e 
encerrará, por sete dias, aquilo que tem a praga. 
S1 Então, examinará a praga ao sétimo dia; se ela 
se houver estendido na veste, na urdidura ou na 
trama, seja na pele, seja qual for a obra em que se 
empregue, é “lepra maligna; isso é imundo. 52 Pelo 
que se queimará aquela veste, seja a urdidura, seja 
a trama, de lã, ou de linho, ou qualquer coisa feita 
de pele, em que se acha a praga, pois é lepra malig- 
na; tudo se queimará. 

53 Mas, examinando o sacerdote, se a praga não 
se tiver espalhado na veste, nem na urdidura, nem 
na trama, nem em qualquer coisa feita de pele, 
S4então, o sacerdote ordenará que se lave aquilo 
em que havia a praga e O encerrará por mais sete 
dias; 550 sacerdote, examinando a coisa em que 
havia praga, depois de lavada aquela, se a praga 
não mudou a sua cor, nem se espalhou, está imun- 
da; com fogo a queimarás; é lepra roedora, seja no 
avesso ou no direito. 

56 Mas, se o sacerdote examinar a mancha, e esta 
se tornou baça depois de lavada, então, a rasgará 
da veste, ou da pele, ou da urdidura, ou da trama. 
57 Se a praga ainda aparecer na veste, quer na urdi- 
dura, quer na trama, ou em qualquer coisa feita de 
pele, é lepra que se espalha; com fogo queimarás 
aquilo em que está a praga. 58 Mas a veste, quer na 
urdidura, quer na trama, ou qualquer coisa de pe- 
les, que lavares e de que a praga se retirar, se lavará 
segunda vez e será limpa. 59 Esta é a lei da praga da 
lepra da veste de lã ou de linho, quer na urdidura, 
quer na trama; ou de qualquer coisa de peles, para 
se poder declará-las limpas ou imundas. 


A lei acerca do leproso depois de sarado 
A 4 1 Disse o SENHOR a Moisés: 2Esta será a lei 
|] do leproso no dia da sua purificação: “será 
levado ao sacerdote; 3este sairá fora do arraial e o 
examinará. Se a praga da lepra do leproso está cura- 
da, “então, o sacerdote ordenará que se tomem, 
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13.45 Imundo! Imundo! Aqui estão os símbolos de tristeza e iso- 
lamento. O mesmo clamor se ouve cos sobreviventes da destruição 
de Jerusalém (Lm 4.15). 

13.47-59 Trata das roupas usadas por pessoas infectadas. 

13.59 declará-las limpas ou imundas. O propósito principal 
dessa legislação era assistir ao sacerdote na determinação da pre- 
sença de doença contagiosa de pele. A linguagem da passagem 
indica doença que afeta as roupas assim como afeta a pessoa. Isso 
forneceu mais ilustrações da infecção devastadora de pele e sobre 
como a purificação espirilual era importante. 


14.1-32 Essa seção explana a purificação ritual para pessoas 
curadas. 

14.2 lei do leproso. O sentido dessa lei é dar uma prescrição, não 
para cura de lepra ou outras doenças, mas para purificação cerimo- 
nial, que deveria ser feita depois que a pessoa era declarada pura. 

14.3 fora do arraial. O leproso não podia retornar à sociedade 
imediatamente. Para que ele pudesse entrar no arraial, algum sa- 
cerdote habilitado em diagnosticar doença tinha que examinálo e 
assistilo no ritual das duas aves (vs. 4-7). 

14.47 O punhado de cedro e hissopo amarrado com estofo 
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para aquele que se houver de purificar, duas aves 
vivas e limpas, e *pau de cedro, e ‘estofo carme- 
sim, e “hissopo. º Mandará também o sacerdote 
que se imole uma ave num vaso de barro, sobre 
águas correntes. 
6Tomará a ave viva, e o pau de cedro, e o estofo 
carmesim, e o hissopo e os molhará no sangue da 
ave que foi imolada sobre as águas correntes. 7E, 
sobre aquele que há de purificar-se da lepra, “as- 
pergirá/sete vezes; então, o declarará limpo e sol- 
tará a ave viva para o campo aberto. 8 Aquele que 
tem de se purificar “lavará as vestes, rapará todo o 
seu pelo, “banhar-se-á com água e será limpo; de- 
pois, entrará no arraial, porém 'ficará fora da sua 
tenda por sete dias. Ao 'sétimo dia, rapará todo 
o seu cabelo, a cabeça, a barba e as sobrancelhas; 
rapará todo pelo, lavará as suas vestes, banhará o 
corpo com água e será limpo. 
10No oitavo dia, *tomará dois cordeiros sem de- 
feito, uma cordeira sem defeito, de um ano, e três 
dízimas de um efa de flor de farinha, para 'oferta 
de manjares, amassada com azeite, e separada- 
mente um sextário de azeite; 11e o sacerdote que 
faz a purificação apresentará o homem que houver 
de purificar-se e essas coisas diante do SENHOR, à 
porta da tenda da congregação; "2tomará um dos 
cordeiros e o “oferecerá por oferta pela culpa e o 
sextário de azeite; e os "moverá por oferta movida 
perante o SENHOR. 13Então, imolará o cordeiro 
no lugar em que se imola a oferta pelo pecado e o 
nolocausto, no lugar santo; porque ?quer a oferta 
pela culpa como a oferta pelo pecado são para o 
sacerdote; “são coisas santíssimas. 140) sacerdote 
:omará do sangue da oferta pela culpa e o porá 
sobre a ponta da orelha direita daquele que tem 
de purificar-se, e sobre o polegar da sua mão direi- 
ia, e sobre o polegar do seu pé direito. 15 Também 
tomará do sextário de azeite e o derramará na pal- 
ma da própria mão esquerca. 16Molhará o dedo 
direito no azeite que está na mão esquerda e da- 
quele azeite 'aspergirá, com o dedo, sete vezes pe- 
rante o SENHOR; 17 do restante do azeite que está 


na mão, o sacerdote porá sobre a ponta da orelha 
direita daquele que tem de purificar-se, e sobre o 
polegar da sua mão direita, e sobre o polegar do 
seu pé direito, em cima do sangue da oferta pela 
culpa; 180 restante do azeite que está na mão do 
sacerdote, pô-lo-á sobre a cabeça daquele que tem 
de purificar-se; “assim, o sacerdote fará expiação 
por ele perante o SENHOR. 1ºEntão, o sacerdo- 
te fará “a oferta pelo pecado e fará expiação por 
aquele que tem de purificar-se da sua imundícia. 
Depois, imolará o holocausto 20e o oferecerá 
com a oferta de manjares sobre o altar; assim, o 
sacerdote fará expiação pelo homem, e este será 
“limpo. 21"Se for pobre, e as suas posses não lhe 
permitirem trazer tanto, tomará um cordeiro para 
oferta pela culpa como oferta movida, para fazer 
expiação por ele, e a dízima de um efa de flor de 
farinha, amassada com azeite, para oferta de man- 
jares, e um sextário de azeite, 22* duas rolas ou dois 
pombinhos, segundo as suas posses, dos quais um 
será para oferta pelo pecado, e o outro, para ho- 
locausto. 2327 Ao oitavo dia da sua purificação, os 
trará ao sacerdote, à porta da tenda da congrega- 
ção, perante o SENHOR. 2470) sacerdote tomará o 
cordeiro da oferta pela culpa e o sextário de azeite 
e os moverá por oferta movida perante o SENHOR. 
25Então, o sacerdote imolará o cordeiro da ofer- 
ta pela culpa, “e tomará do sangue da oferta pela 
culpa, e o porá sobre a ponta da orelha direita da- 
quele que tem de purificar-se, e sobre o polegar 
da sua mão direita, e sobre o polegar do seu pé di- 
reito. 26 Derramará do azeite na palma da própria 
mão esquerda; 27e, com o dedo direito, aspergirá 
do azeite que está na sua mão esquerda, sete vezes 
perante o SENHOR; 28 porá do azeite que está na 
sua mão na ponta da orelha direita daquele que 
tem de purificar-se, e no polegar da sua mão direi- 
ta, e no polegar do seu pé direito, por cima do san- 
gue da oferta pela culpa; 290 restante do azeite que 
está na mão do sacerdote porá sobre a cabeça do 
que tem de purificar-se, para fazer expiação por 
ele perante o SENHOR. 300ferecerá uma das “rolas 


£ + 14.6,49,51-:52; Nm 19.6: Hb 4.19 € Êx 25.4 Ë Èx 12.22; 8517 7 f Nm 19.1819; [Hb 9.13,21; 12,24] 2Rs 5.10,14:8151.2 8 # Ly 11.25; 13,6; Nm 8.7 
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BS 1.17) 
WO Ly 14.22; 15.1415 
smesim incluía a ave viva. Tudo era banhado sete vezes no sangue 
= ave morta misturado com água para simbolizar purificação. Então, 
sa:e era solta para simbolizar a liberação do leproso da quarentena. 
14,4 hissopo. Veja nota em Êx 12,22 (cr. 14.6,49,51). 
14.8 fora da sua tenda. O movimento era progressivo até que 
-a'mente ele pudesse entrar e habitar na sua própria tenda, dando 
Semática expressão da importância ce: profunda purificação a fim 
== entrar em comunhão com o povo de Deus. Essa era uma lição 
»erosa de Deus sobre a santidade que ele queria para aqueles 
e iam entre o seu povo. Isso não mudou (veja 2Co 7.1). 
14.10-20 Como parte do ritual de purificação cerimonial do le- 


19414 5.146; 52,7:2C0 5.21] 20" 1489 219%1w5.711;128;2728 22* Lv 128; 15.415 23YLy 14.1011 


2411412 252Lv 14.14,17 


proso, ofertas pela culpa (5.14-6.7), pelo pecado (4.1—5.13), ho- 
locausto (1.3-17) e oferta de manjares (2.1-16) deveriam ser feitas. 

14.10 um sextário de azeite. Aproximadamente tm quarto de litro. 

14.12 oferta movida. Veja nota em 7.30-32, 

14.17 orelha direita... mão direita... pé direito. Veja nota em 
8.23-24. 

14.18 pôlo-á sobre a cabeça, Isso não deve ser compreendido 
como unção para entrar no ofício, mas um gesto simbólico de 
purificação e cura, Pode haver uma ligação com a orientação do 
NT para ungir o doente para que seja curado (Mc 6.13; 16.18; 
Tg 5.14). 
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ou um dos pombinhos, segundo as suas posses; 
31será um para oferta pelo pecado, e o outro, para 
holocausto, além da oferta de manjares; e, assim, 
o sacerdote fará expiação por aquele que tem de 
purificar-se perante o SENHOR. 32 Esta é a lei da- 
quele em quem está a praga da lepra, cujas posses 
não lhe permitem “o devido para a sua purificação. 


A lei acerca da lepra numa casa 

33 Disse mais o SENHOR a Moisés e a Arão: 

34º*Quando entrardes na terra de Canaã, que vos 
darei por possessão, e “eu enviar a praga da lepra a 
alguma casa da terra da vossa possessão, 350 dono 
da casa fará saber ao sacerdote, dizendo: Parece- 
-me que há como que praga em minha casa. 380 
sacerdote ordenará que despejem a casa, antes que 
venha para examinar a praga, para que não seja 
contaminado tudo o que está na casa; depois, virá 
o sacerdote, para examinar a casa, 37e examinará a 
praga. Se, nas paredes da casa, há manchas esver- 
dinhadas ou avermelhadas e parecem mais fundas 
que a parede, 38então, o sacerdote sairá da casa 
e a cerrará por sete dias. 3º Ao sétimo dia, volta- 
rá o sacerdote e examinará; se vir que a praga se 
estendeu nas paredes da casa, 40ele ordenará que 
arranquem as pedras em que estiver a praga e que 
as lancem fora da cidade num lugar imundo; 4e 
fará raspar a casa por dentro, ao redor, e o pó que 
houverem raspado lançarão, fora da cidade, num 
lugar imundo. 42 Depois, tomarão outras pedras e 
as porão no lugar das primeiras; tomar-se-á outra 
argamassa e se rebocará a casa. 

43Se a praga tornar a brotar na casa, depois de 
arrancadas as pedras, raspada a casa e de novo re- 
bocada, “então, o sacerdote entrará e examinará. 
Se a praga se tiver estendido na casa, há nela “lepra 
maligna; está imunda. 45Derribar-se-á, portanto, a 
casa, as pedras e a sua madeira, como também todo 
o reboco da casa; e se levará tudo para fora da ci- 
dade, a um lugar imundo. 46 Aquele que entrar na 
casa, enquanto está fechada, será imundo “até à tar- 
de, 47 Também o que se deitar na casa 'lavará as suas 
vestes; e quem nela comer lavará as suas vestes. 


48 Porém, tornando o sacerdote a entrar, e, exa- 
minando, se a praga na casa não se tiver estendido 
depois que a casa foi rebocada, o sacerdote a de- 
clarará limpa, porque a praga está curada. 49 Para 
purificar a casa, 'tomará duas aves, e pau de cedro, 
e estofo carmesim, e hissopo, 50imolará uma ave 
num vaso de barro sobre águas correntes, 51 toma- 
rá o pau de cedro, e o hissopo, e o estofo carme- 
sim, e a ave viva, e os molhará no sangue da ave 
imolada e nas águas correntes, e aspergirá a casa 
sete vezes. 52 Assim, purificará aquela casa com o 
sangue da ave, e com as águas correntes, e com a 
ave viva, e com o pau de cedro, e com o hissopo, e 
com o estofo carmesim. 53 Então, soltará a ave viva 
para fora da cidade, para o campo aberto; assim, 
“fará expiação pela casa, e será limpa. 

S4Esta é a lei de toda sorte de 'praga de lepra, 
e de tinha, 55e da "lepra das vestes, “e das casas, 
56ºe da inchação, e da pústula, e das manchas lus- 
trosas, 57 para “ensinar quando qualquer coisa é 
limpa ou imunda. Esta é a lei da lepra. 


Imundícias do homem e da mulher 

1 5 1 Disse mais o SENHOR a Moisés e a Arão: 

2Falai aos filhos de Israel e dizei-lhes: “Qual- 

quer homem que tiver fluxo seminal do seu corpo 
será imundo por causa do fluxo. 3Esta, pois, será a 
sua imundícia por causa do seu fluxo: se o seu cor- 
po vaza o fluxo ou se O seu corpo o estanca, esta é a 
sua imundícia. 4Toda cama em que se deitar o que 
tiver fluxo será imunda; e tudo sobre que se assen- 
tar será imundo. S Qualquer que lhe ?tocar a cama 
“lavará as suas vestes, “banhar-se-á em água e será 
imundo até à tarde. é Aquele que se assentar sobre 
aquilo em que se assentara o que tem o “fluxo lavará 
as suas vestes, banhar-se-á em água e será imundo 
até à tarde. 7Quem tocar o corpo do que tem o flu- 
xo lavará as suas vestes, banhar-se-á em água e será 
imundo até à tarde. 8Se o homem que tem o fluxo 
cuspir sobre uma pessoa limpa, então, esta lavará 
as suas vestes, banhar-se-á em água e será imunda 
até à tarde. Também toda sela em que cavalgar o 
que tem o fluxo será imunda, 19 Qualquer que tocar 
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14.33-57 Essa seção trata de cesas contaminadas, que provavel 
menle envolvia alguns tipos de bactérias infecciosas, fungos ou mofo. 

14,34 enviar a praga da lepra. A mão soberana de Deus é reconheci- 
da nas doenças que havia em Canaã ‘cf. Êx 4.11; Dt 32.39). Ele tinha pro- 
pósitos com essas aflições, como sempre tem. Peculianmente, no caso 
de Isracl, as doenças serviam de lições práticas a respeito da santidade. 

14.37 manchas esverdinhadas ou avermelhadas. A doença 
parece ser algum tipo de mofo contagioso. Não se trata da lepra 
{mal de Hansen), como é conhecida hoje, pois essa É uma doença 
relacionada aos sentidos humanos. ou seja, à destruição do tato em 
decorrência da disfunção dos nervos. Também não se sabe se é 


contagiosa, e ela não poderia se desenvolver numa casa. À questão 
da puriiicação dessas casas é tratada nos vs. 38-53. 

14.57 para ensinar quando qualquer coisa é limpa ou imunda. 
O sacerdote necessitava de instrução no sentido de poder identifi- 
car e prescrever o curso de uma doença como essa, para ensinar ao 
povo a importância de distinguir coisas santas. 

15.1-33 Essa seção trata da purificação de secreções liberadas pelo 
corpo humano. Vários tipos de secreções dos homens (vs. [-18) e das mu- 
lheres (vs. 19:30) são identificados, bem como é prescrito o tratamento. 

15.2-25 Esses versículos descrevem secreções relacionadas a al- 
guma doença nos órgãos sexuais masculinos. Depois de recupera- 
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alguma coisa que esteve debaixo dele será imundo 
até à tarde; e aquele que a levar lavará as suas ves- 
tes, banhar-se-á em água e será imundo até à tar- 
de. 11 Também todo aquele em quem tocar o que 
tiver o fluxo, sem haver lavado as suas mãos com 
água, lavará as suas vestes, banhar-se-á em água e 
será imundo até à tarde. 120 vaso de barro em que 
tocar o que tem o fluxo será quebrado; porém todo 
vaso de madeira será lavado em água. 

13Quando, pois, o que tem o fluxo dele estiver 
limpo, “contar-se-ão sete dias para a sua purificação; 
lavará as suas vestes, banhará o corpo em águas cor- 
rentes e será limpo. 14Ao oitavo dia, tomará 'duas 
tolas ou dois pombinhos, e virá perante o SENHOR, à 
porta da tenda da congregação, e os dará ao sacerdo- 
te; 1Seste os oferecerá, 'um, para oferta pelo pecado, 
eo outro, para holocausto; e, “assim, o sacerdote fará, 
por ele, expiação do seu fluxo perante o SENHOR. 

16'Também o homem, quando se der com ele 
emissão do sêmen, banhará todo o seu corpo em 
água e será imundo até à tarde. 17 Toda veste e toda 
pele em que houver sêmen se lavarão em água e 
serão imundas até à tarde. 18 Se um homem coabi- 
tar com mulher e tiver emissão do sêmen, ambos 
se banharão em água e "serão imundos até à tarde. 

19" A mulher, quando tiver o fluxo de sangue, se 
este for o fluxo costumado do seu corpo, estará sete 
dias na sua menstruação, e qualquer que a tocar 
será imundo até à tarde, 20 Tudo sobre que ela se 
deitar durante a menstruação será imundo; e tudo 
sobre que se assentar será imundo. 2" Quem tocar 
no leito dela lavará as suas vestes, banhar-se-á em 
agua e será imundo até à tarde. 22Quem tocar al- 
guma coisa sobre que ela se tiver assentado lavará 
as suas vestes, banhar-se-á em água e será imundo 
até à tarde, 23 Também quem tocar alguma coisa 
que estiver sobre a cama ou sobre aquilo em que 
ela se assentou, esse será imundo até à tarde. 24º Se 
um homem coabitar com ela, e a sua menstruação 
estiver sobre ele, será imundo por sete dias; e toda 
cama sobre que ele se deitar será imunda. 


25 Também “a mulher, quando manar fluxo do 
seu sangue, por muitos dias fora do tempo da sua 
menstruação ou quando tiver fluxo do sangue por 
mais tempo do que o costumado, todos os dias do 
fluxo será imunda, como nos dias da sua mens- 
truação. 26 Toda cama sobre que se deitar durante 
os dias do seu fluxo ser-lhe-á como a cama da sua 
menstruação; e toda coisa sobre que se assentar 
será imunda, conforme a impureza da sua mens- 
truação. 27 Quem tocar estas será imundo; por- 
tanto, lavará as suas vestes, banhar-se-á em água 
e será imundo até à tarde. 28Porém, “quando lhe 
cessar o fluxo, então, se contarão sete dias, e depois 
será limpa. 2º Ao oitavo dia, tomará duas rolas ou 
dois pombinhos e os trará ao sacerdote à porta da 
lenda da congregação. 30 Então, o sacerdote ofere- 
cerá um, para oferta pelo pecado, e o outro, para 
"holocausto; o sacerdote fará, por ela, expiação do 
fluxo da sua impureza perante O SENHOR. 

31 Assim, 'separareis os filhos de Israel das suas 
impurezas, para que não morram nelas, ao 'conta- 
minarem o meu tabernáculo, que está no meio deles. 

32“Esta é a lei daquele que tem o fluxo, “e da- 
quele com quem se dá emissão do sêmen e que 
fica por ela imundo, 33”e também da mulher pas- 
sivel da sua menstruação, e daquele que tem o flu- 
xo, seja homem *ou mulher, “e do homem que se 
deita com mulher imunda. 


O Dia da Expiação 

1 6 1Falou o SENHOR a Moisés, depois que 

“morreram os dois filhos de Arão, tendo 
chegado aqueles diante do SENHOR. 2Então, disse 
o SENHOR a Moisés: Dize a Arão, teu irmão, que 
*não entre no santuário em todo tempo, para den- 
tro do véu, diante do propiciatório que está sobre a 
arca, para que não morra; porque “aparecerei na 
nuvem sobre o propiciatório. 3“Entrará Arão no 
santuário com isto: “um novilho, para oferta pelo 
pecado, e um carneiro, para holocausto. 4Ves- 
tirá ele a “túnica de linho, sagrada, terá as calças 
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do, o homem era obrigado a fazer tanto uma oferta pelo pecado 
como um holocausto (v. 15). 

15.16-18 Esses versículos se refe'em às secreções naturais das 
z ândulas sexuais pelas quais não se exigiam ofertas. 

15.19-24 Esses versículos dizem respeito à liberação natural da 
menstruação da mulher pela qual não se exigiam ofertas. 

15.25-30 Esses versículos tratam da secreção de sangue que in- 
»cava doença, não menstruação, exigindo-se oferta pelo pecado « 
“olocausto depois da recuperação da mulher. 

15.31-33 Em todas essas instruções, Deus estava mostrando aos 
=aelitas que deviam ter profunda reverência pelas coisas sagradas; 
= nada era mais apropriado para esse propósito do que impedir a 


entrada no tabernáculo de todos os que estavam poluídos por algum 
tipo de impureza cerimonial, natural, física ou espiritual. Para distin- 
guir o povo que habitava em santidade na sua presença, Deus exigia 
das pessoas total pureza e não permitiu que fossem a ele quando 
contaminadas, nem que fosse por impurezas involuntárias ou inti- 
mas. Quando se considera que Deus estava reinando o povo para 
viver na sua presença, fica aparente que essas regras de manutenção 
da pureza pessoal, que sublinhavam a necessidade da pureza do 
coração, não eram rígidas ou minuciasas demais. 

16.1-34 Essa seção trata do Dia da Expiação (cf. Êx 30.10; 
Ly 23.26-32; Nm 29.1-11; Hb 9.1-28), que devia ser observado 
anualmente (v. 34) para cobrir os pecados da nação, tanto corporativa 
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de linho sobre a pele, cingir-se-á com o cinto de 
linho e se cobrirá com a mitra de linho; são estas 
as vestes sagradas. *Banhará o seu corpo em água 
e, então, as vestirá. 5" Da congregação dos filhos de 
Israel tomará dois bodes, para a oferta pelo peca- 
do, e um carneiro, para holocausto. 

6 Arão trará o novilho da sua oferta pelo pecado e 
‘fará expiação por si e pela sua casa. ? Também to- 
mará ambos os bodes e os porá perante o SENHOR, 
à porta da tenda da congregação. 8Lançará sortes 
sobre os dois bodes: uma, para o SENHOR, e a outra, 
para o bode emissário. 9 Arão fará chegar o bode so- 
bre o qual cair a sorte para o SENHOR e o oferecerá 
por oferta pelo pecado. !ºMas o bode sobre que cair 
a sorte para bode emissário será apresentado vivo 
perante o SENHOR, para fazer 'expiação por meio 
dele e enviá-lo ao deserto como bode emissário. 


O sacrifício pelo próprio sumo sacerdote 
11 Arão fará chegar o novilho da sua oferta pelo 


pecado e fará expiação por “si e pela sua casa; 
imolará o novilho da sua oferta pelo pecado. 
12Tomará também, de sobre o altar, 'o incensário 
cheio de brasas de fogo, diante do SENHOR, e dois 
punhados de “incenso aromático bem moido e o 
trará para dentro do véu. 13"Porá o incenso sobre 
o fogo, perante o SENHOR, para que a nuvem do 
incenso cubra o ºpropiciatório, que está sobre o 
Testemunho, para que não “morra 147 omará do 
sangue do novilho e, com o dedo, o 'aspergirá so- 
bre a frente do propiciatório; e, diante do propicia- 
tório, aspergirá sete vezes do sangue, com o dedo. 


O sacrifício pelo povo 
15*Depois, imolará o bode da oferta pelo pe- 
cado, que será para o povo, c trará O scu sangue 
'para dentro do véu; e fará com o seu sangue como 
fez com o sangue do novilho; aspergi-lo-á no pro- 
piciatório e também diante dele. 16 Assim, “fará 
expiação pelo santuário por causa das impurezas 
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como individualmente (v. 17). Apzsar da mais escrupulosa obser- 
vância dos sacrifícios requeridos, muitos pecados e contaminações 
ainda permaneciam não reconhecidos e, portanto, sem expiação 
específica. Esse sacrifício especia: inclusivo destinava-se a cobrir 
tudo isso (v. 33). A expiação era fornecida, mas somente aqueles 
que tinham fé genuína e estavam arrependidos recebiam o seu be- 
nefício, o perdão de Deus. Esse perdão não se baseava em algum 
sacrifício animal, mas no sacrifício Daquele que todos os sacrifícios 
retratavam — o Senhor Jesus Cristo e seu perfeito sacrifício na cruz 
(cf. Hb 10.1-10). Essa festa de Israel, a mais sagrada de todas, ocorria 
em setembro/outubro, no décimo dia do sétimo mês (v. 291. Ante- 
cipava o Sumo Sacerdote definitivo e o perfeito Cordeiro sacrifical. 

16.1 A morte dos dois filhos de Arão, Cf. 10.1-3. 

16.2 Os sacerdotes comuns iam todos os dias para queimar in- 
censo sobre o altar de ouro na parte do santuário do tabernáculo 
que ficava aquém do véu, onde o candelabro, a mesa o os pães 
da proposição ficavam. Ninguém, exceto o sumo sacerdote, podia 
ultrapassar O véu (cf. v. 12) e entrar no Santo Lugar, propriamente 
chamado de Santo dos Santos (Èx 26.33; Hb 9.3), onde a arca do 
Testemunho era mantida. Esse arranjo objetivava inspirar reverência 
a Deus num tempo quando a sua presença era indicada por símbo- 
los visíveis. aparecerei na nuvem. Essa nuvem possivelmente era o 
incenso que o sumo sacerdote queimava na sua entrada anual no 
Santo dos Santos. Era essa a nuvem que cobria a mesa do propicia- 
tório na arca do Testemunho [veja v. 13). propiciatório. Veja 
Êx 25.17-22. Lit, significa “lugar də expiação” e referia-se ao trono 
de Deus entre os querubins (cf. Is 6). Recebeu esse nome porque 
cra onde Deus sc manifestava para o propósito da expiação. 

16.3 pecado... holocausto. Para esses sacrifícios feitos por Arão, O 
sumo sacerdote, veja notas em 4.1-5.13;6.2430; 1.3-17; 6.8-13, res- 
pectivamente. Primeiro, um novilho era sacrificado como oferta pelo 
pecado (16.11-14) e, depois, um cerneiro (16.24), como holocausto. 
_ 46.4 Para uma descrição das vestes normais dos sacerdotes, veja 
Ex 28.1-43; Lv 8.6-19. Ele as usava nais tarde para a oferta do holo- 
causto (cf. v. 24). Essas vestes mais 1umildes e menos ornamentadas 
requeridas para o Dia de Expiação “etratam o sumo sacerdote como 
servo humilde de Deus, ele mesmo tendo necessidade de expiação 
(vs. 11-14). 

16.5 dois bades. Veja 16.7-10,20-22. Um animal era sacrificado 
para retratar a morte substitutiva co outro era enviado para o deser- 
to para representar a remoção do pecado. um carneiro. Juntamen- 
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te com o carneiro do sumo sacerdote (v, 3), estes eram oferecidos 
como holocaustos (v. 24). 

16.6-28 A seguinte sequência descreve as atividades do sumo 
sacerdote e dos seus assistentes no dia da expiação: 1) O sumo 
sacerdote (ss) lavava-se na pia do átrio e vestia-se no tabernáculo 
(v. 4); 2) o s$ oferecia um nosilho como oferta pelo pecado dele 
mesmo e da sua família (vs. 3,6,11); 3) 0 ss acentrava o Santo dos 
Santos com o sangue dos novilhos, o incenso c as brasas tiradas do 
altar do holocausto (vs, 12-13); 4) o ss aspergia sete vezes O sangue 
dos novilhos sobre o propiciatório {v. 14); 5) o ss vollava ao átrio e 
lançava sortes sobre os dois bodes (vs. 7-8); 6) o ss sacrificava um 
bode como oferta pelo pecado do povo (vs. 5,9,15); 7) o ss entra- 
va novamente no Santo dos Santos para aspergir sangue sobre o 
propiciatório e também no Santo Lugar (ct. Ex 30.10; vs. 15-17]; 8) 
o ss retornava ao altar do holocausto e purificava-o com o sangue 
do novilho e do bode (vs. 11,15,18-19): 9) o bode expiatório era 
despachado para o deserto (vs. 20-22). 10) Depois, o guardador do 
bode purificava-se (v. 26). 11) O ss tirava a sua veste especial para o 
Dia da Expiação, lavava-se novamente e punha a veste normal de ss 
(vs. 23-24}. 12) O ss oferecia dois carneiros cemo holocausto para 
sie para o povo (vs. 3,5,24). 13) A gordura de oferta pelo pecado 
cra queimada (v. 25). 14) O novilho e o hode da oferta pelo pecado 
eram levados para fora do arraial para serem queimados (v. 27). 15) 
A pessoa que queimava a oferta pelo pecado se purilicava (v. 28). 

16.8 Lançará sortes. Veja nota em Pv 16.33. bode emissário. 
Cf. vs. 10,26. Esse bode (lit, a7a7zc! ou “bode expiatório”) retratava o 
portador substituto e a total eliminação do pecado, o que mais tarde se 
ria plenamente realizado por Jesus Cristo (cf. Mt 2028; Jo 1.29; 2Co 5.21; 
GELA; 3.13; Hb 9.28; 10.1-10; 1Pe 2.24; 1J0 2.2). Vaja notas nos vs. 20-22. 

16.9-10 Veja notas nos vs. 20-22. 

16.12 dentro do véu. Veja nota no v, 2, O véu separava tudo da 
santa e consumidora presença de Deus. Era esse O véu no templo 
de Herodes que se rasgou de cima até embaixo por ocasião da 
morte de Cristo, significando acesso à presença de Deus por meio 
de Jesus Cristo (veja Mt 27.51; Mc 15.38; l.c 23.45). 

16.13 nuvem. Veja nota no v. 2. sobre o Testemunho. O Testemu- 
nho incluía as tábuas da fei sobre as quais estavarr escritos os Dez Man- 
damentos (Êx 25.16; 31.18), postos na arca debaixo do propiciatório. 

16.14 sete vezes. Simbolicamente, esse número indicava plenitu- 
de ou perfeição {cf. v. 19). 

16.16 expiação pelo santuário. O objectivo dessa cerimônia so- 
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dos filhos de Israel, e das suas transgressões, e de 
todos os seus pecados. Da mesma sorte, fará pela 
tenda da congregação, que está com eles no meio 
das suas impurezas. 1? Nenhum homem "estará na 
tenda da congregação quando ele entrar para fazer 
propiciação no santuário, até que ele saia depois 
de feita a expiação por si mesmo, e pela sua casa, 
e por toda a congregação de Israel. 18Então, sairá 
ao altar, que está perante 0 SENHOR, € fará expia- 
ção por “ele. Tomará do sangue do novilho e do 
sangue do bode e o porá sobre os chifres do altar, 
ao redor. 1º Do sangue aspergirá, com o dedo, sete 
vezes sobre o altar, e o purificará, e o “santificará 
das impurezas dos filhos de Israel. 

20 Havendo, pois, acabado de fazer expiação 
pelo santuário, pela tenda da congregação e pelo 
altar, então, fará chegar o bode vivo. 21 Arão porá 
ambas as mãos sobre a cabeça do bode vivo e so- 
bre ele ”confessará todas as iniguidades dos filhos 
de Israel, todas as suas transgressões e todos os 
seus pecados; e os “porá sobre a cabeça do bode 
e enviá-lo-á ao deserto, pela mão de um homem à 
disposição para isso. 22 Assim, aquele bode “levará 
sobre si todas as iniquidades deles para terra soli- 
tária; e o homem *soltará o bode no deserto. 

23 Depois, Arão virá à tenda da congregação, e 
“despirá as vestes de linho, que havia usado quan- 
do entrara no santuário, e ali as deixará. 24Banhará 
o seu corpo em água no lugar santo e porá as suas 
vestes; então, sairá, e oferecerá o seu holocausto e 
o holocausto do povo, e fará expiação por si e pelo 
povo, 25ºTambém queimará a gordura da oferta 
pelo pecado sobre o altar. 26E aquele que tiver le- 
vado o bode emissário lavará as suas vestes, “ba- 
nhará o seu corpo em água e, depois, entrará no 
arraial, 2? Mas o “novilho e o bode da oferta pelo 


pecado, cujo sangue foi trazido para fazer expia- 
ção no santuário, serão levados fora do arraial; po- 
rém as suas peles, a sua carne e o seu excremento 
se queimarão. 28 Aquele que o queimar lavará as 
suas vestes, banhará o seu corpo em água e, de- 
pois, entrará no arraial. 


A Festa anual das Expiações 

29 Isso vos será por estatuto perpétuo: fno sé- 
timo mês, aos dez dias do mês, afligireis a vossa 
alma e nenhuma obra fareis, nem o natural nem o 
estrangeiro que peregrina entre vós. 30 Porque, na- 
quele dia, se fará expiação por vós, para “purificar- 
-vos; e sereis purificados de todos os vossos 
pecados, perante o SENHOR. 31'É sábado de des- 
canso solene para vós outros, e afligireis a vossa 
alma; é estatuto perpétuo. 32/Quem for ungido e 
t*consagrado para oficiar como sacerdote no lugar 
de seu pai fará a expiação, havendo posto as ves- 
tes de linho, as vestes santas; 33 fará expiação pelo 
santuário, pela tenda da congregação e pelo altar; 
também a fará pelos sacerdotes e por todo o povo 
da congregação. 34'Isto vos será por estatuto per- 
pétuo, para fazer expiação ”uma vez por ano pelos 
filhos de Israel, por causa dos seus pecados. E fez 
Arão como o SENHOR ordenara a Moisés. 


Leis referentes à matança dos animais 

1 7 1 Disse o SENHOR a Moisés: ? Fala a Arão, e 

a seus filhos, e a todos os filhos de Israel e 
dize-lhes: Isto é o que o SENHOR ordenou, dizen- 
do: 3 Qualquer homem da casa de Israel que “imo- 
lar boi, ou cordeiro, ou cabra, no arraial ou fora 
dele, 4e os não trouxer à porta da tenda da congre- 
gação, como oferta ao SENHOR diante do seu ta- 
bernáculo, a tal homem será imputada a culpa do 
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lene era inculcar na mente dos israelitas a convicção de que todo o 
tabernáculo estava manchado pelos pecados do povo culpado. Por 
causa desses pecados, eles haviam perdido os privilégios da presen- 
ça de Deus e de cultuá-lo; por isso, fazer expiação pelos pecados 
era a condição para que Deus permanecesse com eles. 

16.17 por si mesmo... sua casa... congregação. O Dia da Expia- 
ção era necessário para todos, pois todos haviam pecado, inclusive 
o sumo sacerdote. 

16.20-22 Essa “oferta pelo pecado” para fazer expiação (Nm 29.11) 
retratava o sacrifício substitutivo de Cristo (vs. 21-22), resultando na cli- 
minação dos pecados do pecador (v. 22). Veja notas em Is 52.13-53.12 
para outra discussão sobre essas verdades. Cristo encarnou essa repre- 
sentação quando clamou da cruz; “Deus meu, Deus meu, por que me 
desamparaste?” (Mt 27.46). 

16.21-22 os porá sobre a cabeça do bode. Esse ato era mais do 
que um gesto simbólico; era um quadro da “expiação substitutiva” 
definitiva cumprida pelo Senhor Jesus Cristo (cf. Is 53.5-6,10,12; 
veja nota em 2Co 5.21). 

16.27 fora do arraial, Isso representa a realidade histórica da 
morte de Cristo fora de Jerusalém (cf. Hb 13.10-14). 


16.29 sétimo mês. Tisri ou setembro/outubro. afligireis a vossa 
alma. Esse ato de negar-se provavelmente referia-se ao alimento, 
marcando o Dia da Expiação como o único dia de jejum no calen- 
dário anual de Israel. 

16.30 purificados de todos os vossos pecados. Veja S| 103.12; 
Is 38.17: Mq 7.9. Esse dia oferecia purificação zerimonial por um 
ano. e retratava o perdão de Deus disponível vara todos os que 
cressem e se arrependessem, A expiação real estava baseada na pu- 
rificação por meio do sacrifício de Cristo (cf. Rm 3.25-26; Hb 9.15). 

16.34 uma vez por ano. O sacrifício por excelência de Jesus 
Cristo foi oferecido uma vez por todas e nunca mais precisou ser 
repetido (cf. Hb 9.11—10.18). Sobre esse sacrifício todo perdão de 
pecados está baseado, inclusive o dos crentes do AT. 

17.1-27.34 Orientações para santidade prática são detalhadas 
ao longo dessa seção. 

17.1—22.33 São enumeradas queslões que dizem respeito à san- 
tidade das pessoas. 

17.1-16 São discutidas leis diversas relativas ao sacrifício. 

17.1.9 O Senhor adverte contra sacrificar em outro lugar que 
não à porta da tenda da congregação (cf. vs. 5-71. 
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sangue; derramou sangue, pelo que esse homem 
será eliminado do seu povo; *para que os filhos 
de Israel, trazendo os seus sacrificios, “que imo- 
lam em campo aberto, os apresentem ao SENHOR, 
à porta da tenda da congregação, ao sacerdote, e 
os ofereçam por sacrifícios pacíficos ao SENHOR. 
60 sacerdote “aspergirá o sangue sobre o altar do 
SENHOR, à porta da tenda da congregação, e *quei- 
mará a gordura de aroma agradável ao SENHOR. 
7 Nunca mais oferecerão os seus sacrifícios /aos 
demônios, com os quais eles se *prostituem; isso 
lhes será por estatuto perpétuo nas suas gerações. 

8Dize-lhes, pois: Qualquer homem da casa de 
Israel ou dos estrangeiros que peregrinam entre 
vós *que oferecer holocausto ou sacrifício 9e não 
o 'trouxer à porta da tenda da congregação, para 
oferecê-lo ao SENHOR, esse homem será elimina- 
do do seu povo. 


A proibição de comer sangue 

10/Qualquer homem da casa de Israel ou dos 
estrangeiros que peregrinam entre vós que co- 
mer algum sangue, contra ele *me voltarei e o 
eliminarei do seu povo. 11 Porque a 'vida da car- 
ne está no sangue. Eu vo-lo tenho dado sobre o 
altar, ”para fazer expiação pela vossa alma, por- 
quanto "é o sangue que fará expiação em virtude 
da vida. 12Portanto, tenho dito aos filhos de Israel: 
nenhuma alma de entre vós comerá sangue, nem 
o estrangeiro que peregrina entre vós o comerá. 
13Qualquer homem dos filhos de Israel ou dos 
estrangeiros que peregrinam entre vós que “caçar 


animal ou ave que se come *derramará o seu san- 
gue e o “cobrirá com pó. 

14"Portanto, a vida de toda carne é o seu sangue; 
por isso, tenho dito aos filhos de Israel: não come- 
reis o sangue de nenhuma carne, porque a vida de 
toda carne é o seu sangue; qualquer que o comer 
será eliminado. 15ºTodo homem, quer natural, 
quer estrangeiro, que comer o que morre por si ou 
dilacerado 'lavará as suas vestes, “banhar-se-á em 
água e será imundo até à tarde; depois, será limpo. 
16 Mas, se não as lavar, nem banhar o corpo, leva- 
rá sobre si a sua iniquidade, 


Casamentos ilícitos 

A O Disse mais o SENHOR a Moisés: 2Fala 

E O sos filhos de Israel e dize-lhes: “Eu sou 
o SENHOR, vosso Deus. 3Não fareis segundo as 
obras da terra do Egito, em que habitastes, nem 
fareis “segundo as obras da terra de Canaã, para a 
qual eu vos levo, nem andareis nos seus estatutos. 
4“Fareis segundo os meus juízos e os meus esta- 
tutos guardareis, para andardes neles. Eu sou o 
SENHOR, vosso Deus. * Portanto, os meus estatu- 
tos e os meus juízos guardareis; cumprindo-os, o 
homem viverá por eles. Eu sou o SENHOR. 

6Nenhum homem se chegará a qualquer paren- 
ta da sua carne, para lhe descobrir a nudez. Eu sou 
o SENHOR. 7Não descobrirás a nudez de teu pai 
e de tua mãe; ela é tua mãe; não lhe descobrirás a 
nudez. 8Não descobrirás a nudez da “mulher de 
teu pai; é nudez de teu pai. “A nudez da tua irmã, 
filha de teu pai ou filha de tua mãe, nascida em 
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17.4 culpa do sangue. Um sacrifício não autorizado podia resul. 
tar em morte. 

17.5 sacrifícios pacíficos. Veja notas em 3. 1.17; 7.1 1:34, 

17.10-16 São teitas advertências contra o mau uso de sangue 
(cf. 7.26-27; DI 12.16,23-25; 15.23; Sm 14.32.34). 

17.11 a vida da carne está no sangue. Essa frase é ampliada 
por “a vida de toda carne é o seu sangue” (17.14). O sangue leva 
elementos que sustentam a vida para todas as partes do corpo; por 
isso, O sangue representa a essênca da vida. Em contraste, o derra- 
mamento de sangue representa o derramamento de vida, ou seja, 
morte (cf. Gn 9.4). As referências do NT sobre o derramamento de 
sangue de Jesus Cristo são referências à sua morte. sangue que fará 
expiação. Pelo fato de conter a vida, o sangue é sagrado para Deus. 
Sangue derramado (morte) de um substituto expia ou cobre o peca- 
do do pecador, que então tem permissão para viver. 

17.13-14 Quando matavam um animal, os caçadores pagãos 
costumavam derramar a sangue dele como oferta ao deus da caça. 
Os israelitas, pelo contrário, foram excluídos dessa prática e proibi- 
dos de praticar esses atos supersticiosos idólatras. 

17.15-16 Essa purificação era necessária porque esses animais 
não teriam o sangue devidamente drenado. Cf. Ex 22.31; Dt 14,21. 

18.1-30 Foram dadas leis sobre práticas sexuais, que eliminariam 
a prática de abuminações que eram praticadas pelos pagãos na 
Terra Prometida (18.27; cf. Lv 20.10-21; Di 22.13-30). Essas leis es- 
pecíficas assumem a proibição geral do adultério (Êx 20.14) e do 
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incesto de um pai com a filha. Elas não invalidam necessariamente 
o caso especial do casamento levirato (cf, Dt 25.5). As penalidades 
para esses comportamentos proibidos são detalhadas em 20.10-21. 

13.3 obras. Deus proibiu imitar as práticas e os costumes sexuais 
dos egípcios e dos cananeus. 

18.4 Eu sou O SENHOR, vosso Deus. Essa frase, usada mais de 5U 
vezes, afirma a peculiaridade do único e verdadeiro Deus vivo, que 
chama seu povo a ser santo como ele é santo, sem como a rejeitar 
todos os outros deuses. 

13.5 cumprindo-os, o homem viverá por eles. Bênção especial 
foi prometida aos israelitas na condição de obedecerem à let de 
Deus. Essa promessa foi confirmada de modo notável em tempos 
particulares da história deles, na prosperidade nacional de que des- 
frutaram quando a religião pura e imaculada prevalecia entre eles. 
Obediência à lei de Deus sempre assegura bênçãos temporais, 
como esse versículo indica. Mas essas palavras têm uma referência 
superior à vida espiritual, como é indicado pelo Senhor (cf. Le 10.28) 
e por Paulo (cf. Rm 10.5). A obediência não salva do pecado e do 
inferno, mas caracteriza aqueles que são salvos (cf. Ef 2.8-9; veja 
notas em Rm 2.6-101. 

18.6-18 Essa seção trata de consanguinidade, ou seja, os peca- 
dos de incesto. 

18.6 descobrir a nudez. Eufemismo para relações sexuais. 

18.8 mulher de teu pai, Na verdade, aqui trata-se da madrasta. 
(cf. v. 7). 


casa ou fora de casa, a sua nudez não descobrirás. 
10A nudez da filha do teu filho ou da filha de tua 
filha, a sua nudez não descobrirás, porque é tua 
nudez. 11 Não descobrirás a nudez da filha da mu- 
lher de teu pai, gerada de teu pai; ela é tua irmã. 
122A nudez da irmã do teu pai não descobrirás; ela 
é parenta de teu pai. 13 A nudez da irmã de tua mãe 
não descobrirás; pois ela é parenta de tua mãe. 
14"A nudez do irmão de teu pai não descobrirás; 
não te chegarás à sua mulher; ela é tua tia. 15A 
nudez de tua nora não descobrirás; ela é mulher de 
teu filho; não lhe descobrirás a nudez. 16A nudez 
da mulher de teu irmão não descobrirás; é a nudez 
de teu irmão. 17 A nudez de uma mulher e de sua 
filha não descobrirás; não tomarás a filha de seu 
filho, nem a filha de sua filha, para lhe descobrir a 
nudez; parentes são; maldade é. 18E não tomarás 
com tua mulher outra, de sorte que lhe seja “rival, 
descobrindo a sua nudez com ela durante sua vida. 


Uniões abomináveis 

19Não te chegarás à mulher, para lhe descobrir a 
nudez, “durante a sua ‘menstruação. 20" Nem te dei- 
tarás com a "mulher de teu próximo, para te conta- 
minares com ela, 21E da tua descendência não darás 
nenhum para “dedicar-se a” Moloque, nem profana- 
rás o nome de teu Deus. Eu sou o SENHOR. 22Com 
“homem não te deitarás, como se fosse mulher; é 
abominação. 23 Nem te deitarás com “animal, para te 
contaminares com ele, nem a mulher se porá perante 
um animal, para ajuntar-se com ele; é confusão. 

24Com nenhuma destas coisas vos contamina- 
reis, "porque com todas estas coisas se contamina- 
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LEVÍTICO 18-19 


ram as nações que eu lanço de diante de vós. 25E “a 
terra se contaminouy; e eu “visitei nela a sua iniquida- 
de, e ela “vomitou os seus moradores. 26 Porém “vós 
guardareis os meus estatutos e os meus juízos, e 
nenhuma destas abominações fareis. nem o natural, 
nem o estrangeiro que peregrina entre vós; 27 por- 
que todas estas abominações fizeram os homens 
desta terra que nela estavam antes de vós: e a terra 
se contaminou. 28Não suceda que “a terra vos vo- 
mite, havendo-a vós contaminado, como vomitou o 
povo que nela estava antes de vós. 2º Todo que fizer 
alguma destas abominações, sim, aqueles que as co- 
meterem serão eliminados do seu povo. 30 Portanto, 
guardareis a obrigação que tendes para comigo, “não 
praticando nenhum dos costumes abomináveis que 
se praticaram antes de vós, e não vos contaminareis 
com eles. “Fu sou 0 SENHOR, vosso Deus. 


A repetição de diversas leis 

1 9 1 Disse o SENHOR a Moisés: 2Fala a toda 

a congregação dos filhos de Israel e dize- 
-lhes: “Santos sereis, porque eu, O SENHOR, VOSSO 
Deus, sou santo. 3?Cada um respeitará a sua mãe 
e o seu pai e “guardará os meus sábados. Eu sou o 
SENHOR, vosso Deus. ““Não vos virareis para os 
ídolos, “nem vos fareis deuses de fundição. Eu sou 
O SENHOR, vosso Deus. 

S'Quando oferecerdes sacrifício pacífico ao 
SENHOR, oferecê-lo-eis para que sejais aceitos. 
6No dia em que o oferecerdes e no dia seguin- 
te, se comerá; mas o que sobejar, ao terceiro dia, 
será queimado. 7Se alguma coisa dele for comi- 
da ao terceiro dia, é abominação; não será aceita. 
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18.11 tua irmã. Aqui, a proibição é de casar-se com uma com 

fmā adotiva. 

18.18 durante sua vida. O prircípio sobre o qual essas proibi- 
ções são feitas é ligciramente diferente. Em vez de evitar envolvi- 
mento sexual porque isso violaria a ligação relacional, essa situação 
sustenta O princípio de uma pessoa por vez, ou enquanto a outra 
ainda está viva; ou seja, proíbe a poligamia. Era comum, na cultura 
egípcia, caldeia e canancia, que irmãs fossem tomadas por esposas 
em uniões poligamas. Deus proíbe isso, assim como toda poligamia 
= proibida pela lei original do casamento (veja Gn 2.24-25). Por cau- 
sa da dureza de coração, Moisés tolerou essa prática, como outros 

fizeram em Israel nos primeiros estágios da nação. Porém. isso 
sempre conduziu à tragédia. 

18.19 durante a sua menstruação. Cf. 15.24. 

18.21 Moloque. Esse falso deus semítico (deus dos amonitas) era 
adorado com o sacrifício de crianças ‘cf. Lv 20.2-5; 1Rs 11.7; 2Rs 23.10; 

* 32.35), Pelo fato de esse capítulo tratar de desvios sexuais, possi- 
semente há alguma perversão sexual não mencionada ligada com 
esse ritual pagão. Se os judeus reverenciassem deuses falsos, isso daria 
»cas1ão para que estrangeiros blasfenassem o Deus verdadeiro. 

18.22 Com homem não te deitarás. Isso condena todo tipo de 
-onossexualidade (ef. 20.13; Rm 1.27; 1Co 6.9; 1fm 1.10). Veja 
zoas em Cn 19.1-29, 


18.23 Nem te deitarás com animal. Isso condena a perversão 
sexual da bestialidade. 

18.29 eliminados. Todas as perversões sexcais discutidas nesse 
capítulo eram punidas com a morte, indicando v seu caráter odioso 
para Deus, 

18.30 que se praticaram antes de vós. Esses pecados eram co- 
metidos não na presença deles, mas pelas pessoas.que habitavam a 
Terra Prometida antes do tempo deles (cf. v, 27). 

19.1-37 Aplicações práticas de conduta santa na sociedade. 

19.2 eu, o SENHOR vosso Deus, sou santo. Essa afirmação bási- 
ca, que expressa a razão para vida santa do povo de Deus, é 0 tema 
central em Levítico (cf. 20.26}. Veja nota em 11.44-45. CÊ. 1Pe 1.16. 
Israel foi chamado para ser nação santa; o caráter perfeitamente 
santo de Deus (cf. Is 6.3) era o modelo segundo o qual os israelitas 
deviam viver (cf. 10.3; 20.26; 21.68). 

19.3 respeitará a sua mãe e o seu pai. O quinto mandamento 
(cf. Êx 20.12) para honrar pai e mãe é ampliado selo uso de'uma pa- 
lavra diferente: “respeitar”. Pelo fato de respeitarem (uma atitude), 
eles podiam então honrar (uma ação). 

19.3-4 Além do quinto mandamento, o quarto (19.3b), o primei- 
ro (19.4a) e o segundo (19,4b) foram ordenados para ilustrar com- 
portamento santo (cf. Êx 20.3.6,8-11). 

19.5-8 sacrifício pacífico. Veja notas em 3.1-17; 7.11-34. 


LEVÍTICO 19 


8Qualquer que o comer levará a sua iniquidade, 
porquanto profanou coisa santa do SENHOR; por 
isso, será eliminado do seu povo. 

98 Quando também segares a messe da tua ter- 
ra, o canto do teu campo não segarás totalmen- 
te, nem as espigas caídas colherás da tua messe. 
10 Não rebuscarás a tua vinha, nem colherás os ba- 
gos caídos da tua vinha; deixá-los-ás ao pobre e ao 
estrangeiro. Eu sou O SENHOR, vosso Deus. 

W+Não furtareis, 'nem mentireis, nem usareis 
de falsidade cada um com o seu próximo; '2nem 
'jurareis falso pelo meu nome, pois *profanaríeis o 
nome do vosso Deus. Eu sou o SENHOR. 

13/Não oprimirás o teu próximo, nem o rouba- 
rás; ”a paga do jornaleiro não ficará contigo até 
pela manhã. 

14Não amaldiçoarás o surdo, “nem porás trope- 
ço diante do cego; mas temerás o teu Deus. Eu sou 
O SENHOR. 

15Não farás injustiça no “juízo, nem ?favore- 
cendo o pobre, nem comptazendo ao grande; com 
justiça julgarás o teu próximo. 

16Não andarás como ?mexeriqueiro entre o teu 
povo; não "atentarás contra a vida do teu próximo. 
Eu sou o SENHOR. 

17:Não aborrecerás teu irmão no teu íntimo; 
mas “repreenderás o teu próximo e, por causa 
dele, não levarás sobre ti pecado. 

18“Não te vingarás, nem guardarás ira contra 
os filhos do teu povo; "mas amarás o teu próximo 
como a ti mesmo. Eu sou o SENHOR. 

19Guardarás os meus estatutos; não permitirás que 
os teus animais se ajuntem com os de Especig diversa; 


no teu campo, não semearás semente de duas espé- 
cies; nem usarás roupa de dois estofos misturados. 

20Se alguém se deitar com uma mulher, se for 
escrava "desposada com outro homem e não for 
resgatada, nem se lhe houver dado liberdade, en- 
tão, serão açoitados; não serão mortos, pois não 
foi libertada. 210 homem, como oferta pela sua 
culpa, trará um carneiro ao SENHOR, à porta da 
tenda da congregação. 22 Com o carneiro da oferta 
pela culpa, o sacerdote fará expiação, por ele, pe- 
rante o SENHOR, pelo pecado que cometeu, e ser- 
-lhe-á perdoado o pecado que cometeu. 

23 Quando entrardes na terra e plantardes toda 
sorte de árvore de comer, ser-vos-à vedado o seu 
fruto; três anos vos será vedado; dele não se comerá. 
24Porém, no quarto ano, todo o seu fruto será san- 
to, será oferta de louvores ao SENHOR. 25 No quinto 
ano, comereis fruto dela para que vos faça aumentar 
a sua produção. Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 

26Não comereis coisa alguma com sangue; não 
agourareis, nem adivinhareis. 

27 Não cortareis o cabelo em redondo, nem da- 
nificareis as extremidades da barba. 28 Pelos mor- 
tos não “ferireis a vossa carne; nem fareis marca 
nenhuma sobre vós. Eu sou O SENHOR. 

29'Não contaminarás a tua filha, fazendo-a 
prostituir-se; para que a terra não se prostitua, nem 
se encha de maldade. 30Guardareis os meus sábados 
e“reverenciareis o meu santuário. Eu sou O SENHOR. 

31 Não vos voltareis para os necromantes, nem 
para os adivinhos; não “os procureis para serdes 
contaminados por eles. Eu sou o SENHOR, vosso 
Deus. 
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19.9-10 Essa cra a lei da sega icf. 23.32; Dt 24.19-22), prática 
observada em Rt 2.8-23. 

19.11 Os mandamentos de fx 20 são repetidos. 

19.12 Cf. Mt 5.33. 

19.13 a paga... não ficará contigo até pela manhã. Os trabalha- 
dores contratados deveriam ser pagos no final do dia trabalhado. O 
sustento de trabalhadores não assalariados dependia do pagamen- 
to de cada dia. Veja notas em Mt 20.1-2. 

19.14 surdo... cego. O Deus compassivo de Istael sempre de- 
monstrou cuidado pelos incapacitados. 

19.16 não atentarás contra a vida. Isso se refere a fazer qualquer 
coisa que colocasse de maneira injusta a vida do próximo em perigo. 

19.18 Esse, o assim chamado sagundo grande mandamento, é 
a passagem do AT mais frequentemente citada no NT (Mt 5.43; 
19.19; 22.39; Mc 12.31,33; Lc 10.27; Rm 13.9; GI 5.14; Tp 2.8). 

19.19 Essas misturas podem ter sido características de algumas 
práticas idólatras. 

19.20-22 No caso de imoralidade com uma escrava que estives- 
se noiva, o casal devia ser purificado (possivelmente por açoites), 
mas não morto. Mais tarde, uma oferta pela culpa {veja notas em 
5.14-6.7) devia ser levada como reparação devida. Essa é uma ex- 
ceção à regra (cf. Dt 22.23-24). 

19.23-25 vedado, Eles não podiam comer das frutas das árvo- 
res de Canaã durante os quatro primeiros anos na Terra Prometida 
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porque o fruto dos primeiros três anos era considerado impuro, 
c o fruto do quarto ano devia ser oferecido ao Senhor. Alguns 
fruticultores dizem que o fato de cortar as flores para evitar que 
uma árvore produza fruto nos primeiros Irês anos torna-a mais 
produtiva. 

19.26 agourareis... adivinhareis. Tentativas ce adivinhar o futuro 
com a ajuda de serpentes e nuvens era uma maneira antiga comum de 
predizer um futuro bom ou mau, Essas foram formas de feitiçaria proi- 
bidas, que envolviam atividade demoniaca. Veja nota em Di 18.9-12, 

19,27-28 Essas práticas pagãs muito provavelmente estavam as- 
sociadas à idolatria egípcia e, por isso, deviam ser evitadas. À prática 
de fazer profundas marcas na face e nos braços ou pernas em tem- 
pos de luto era comum entre os pagãos. Era visto como uma mar- 
ca de respeito pelos mortos, bem como uma espécie de sacrificio 
propiciatório oferecido aos deuses que presiniam sobre a marte. Os 
judeus aprenderam esse costume no Egito e, embora tivessem sido 
afastados do mesmo, recaíram na antiga supe-stição (cf. Is 22.12; 
Jr 16.6; 47.5). A tatuagem também estava ligada a nomes de ídolos 
e eram sinais permanentes de apostasia. 

19.29 Não cantaminarás a tua filha. Nesse tempo, até mesmo 
os pagãos da antiga Assíria proibiam esse meio horrendo de obter 
lucro financeiro, 

19.30 sábados. Veja nota em 19.3-4. 

19.31 necromantes... adivinhas. Necromantes são pessoas que, 


LEVÍTICO 19-20 


32"Diante das cãs te levantarás, e honrarás a 
presença do ancião, e “temerás o teu Deus. Eu sou 
O SENHOR. 

33ºSe o estrangeiro peregrinar na vossa terra, 
não o oprimireis. 34Como o natural, será entre vós 
o “estrangeiro que peregrina convosco; 'amá-lo- 
-eis como a vós mesmos, pois estrangeiros fostes 
na terra do Egito. Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 


Pesos e medidas justos 
Dt 25.13-16 

35 Não cometereis injustiça no juízo, nem na vara, 
nem no peso, nem na medida. 36ºBalanças justas, 
pesos justos, efa justo e justo him tereis. Eu sou o 
SENHOR, vosso Deus, que vos tirei da terra do Egito. 
37*Guardareis todos os meus estatutos e todos os 
meus juízos e os cumprireis. Eu sou o SENHOR, 

2 (NY 1 Disse mais o SENHOR a Moisés: 2ºTam- 

V bém dirás aos filhos de Israel: “Qualquer 
dos filhos de Israel, ou dos estrangeiros que pe- 
regrinam em Israel, que der de seus filhos a 
Moloque será morto; o povo da terra o “apedreja- 
rá. 3ºVoltar-me-ci contra esse homem, e o elimi- 
narei do meio do seu povo, porquanto deu de seus 
filhos a Moloque, contaminando, assim, o meu 
santuário e profanando o meu santo nome. 4Se 
o povo da terra fechar os olhos para não ver esse 
homem, quando der de seus filhos a Moloque, e o 
não matar, Sentão, eu me voltarei contra esse ho- 
mem e contra a sua família e o eliminarei do meio 
do seu povo, com todos os que após ele se prosti- 
tuem com Moloque. 

6 Quando “alguém se virar para os necroman- 
tes e feiticeiros, para se prostituir com eles, eu me 
voltarei contra ele e o eliminarei do meio do seu 
povo. 7 Portanto, “santificai-vos e sede santos, pois 


eu sou o SENHOR, vosso Deus, 8Guardai os meus 
estatutos e cumpri-os. “Eu sou O SENHOR, que vos 


As penas de diversos crimes 
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santifico, ºSe ‘um homem amaldiçoar a seu pai ou 
a sua mãe, será morto; amaldiçoou a seu pai ou a 
sua mãe; o /seu sangue cairá sobre ele. 

10*Se um homem adulterar com a mulher do seu 
próximo, será morto o adúltero e a adúltera. 11O 
homem que se deitar com a *mulher de seu pai 
terá descoberto a nudez de seu pai; ambos serão 
mortos; o seu sangue cairá sobre eles. 128$e um ho- 
mem se deitar com a "nora, ambos serão mortos; 
fizeram confusão; o seu sangue cairá sobre eles. 
13"Se também um homem se deitar com outro 
homem, como se fosse mulher, ambos praticaram 
coisa abominável; serão mortos; o seu sangue cai- 
rá sobre eles. 14Se um homem tomar uma mulher 
e sua “mãe, maldade é; a ele e a elas queimarão, 
para que não haja maldade no meio de vós. 15Se 
também um homem se ajuntar com um ?animal, 
será morto; e matarás o animal. 165e uma mulher 
se achegar a algum animal e se ajuntar com ele, 
matarás tanto a mulher como o animal; o seu san- 
gue cairá sobre eles. 

17Se um homem tomar a sua “irmã, filha de seu 
pai ou filha de sua mãe, e vir a nudez dela, e ela vir a 
dele, torpeza é; portanto, serão eliminados na pre- 
sença dos filhos do seu povo; descobriu a nudez de 
sua irmã; levará sobre si a sua iniquidade. 18'Se um 
homem se deitar com mulher no tempo da enfer- 
midade dela e lhe descobrir a nudez, descobrindo 
a sua fonte, e ela descobrir a fonte do seu sangue, 
ambos serão eliminados do meio do seu povo. 
19 Também a nudez da “irmã de tua mãe ou da “irmã 
de teu pai não descobrirás; porquanto descobriu a 
nudez da sua parenta, sobre si levarão a sua iniqui- 
dade. 20 Também se um homem se deitar com a sua 
“tia, descobriu a nudez de seu tio; seu pecado sobre 
si levarão; morrerão sem filhos, 21Se um homem 
tomar a "mulher de seu irmão, imundícia é; desco- 
briu a nudez de seu irmão; ficarão sem filhos. 

22 Guardai, pois, todos os meus “estatutos e to- 
dos os meus juízos e cumpri-os, para que vos “não 


320 1Tm51€lv 9.14 33 Ëk 2221 34CEx 236! DL 10.19 36#D1251315 37bLvinAs CAPÍTULO 20 281v 18.7 ?Lv 1821 SDI1725 
7'192 8Slv 19.119,37" fx 31.13 Dix 2117028m 116 10%Ex2014 111v 18.78 
18/14 13.24; 18.19 19°Lv18.13'Lv 18.12 20”Lv18.14 211v 18.16 


37171710 67141931 
149v 18.17 157171823 17910189 
tomadas por demônios, agem como “intermediários” para suposta- 
mente contatar comunicar-se com os espíritos dos mortos. Cf, 20.6,27. 

19.32 levantarás, e honrarás. Expressar respeito pelo homem 
:doso era uma maneira de reconhecer a bênção divina de vida lon- 
ga ¢ da sabedoria decorrente (ct. Is 3.5). 

19.33-34 estrangeiro. Cf. Êx 22.21. 

19.36 efa... him. Essas medidas cla secos e líquidos emuivaliam, 
«espectivamente, a aproximadamente 17,5 litros e a 3,5 litros. 

20,1-27 Aqui os crimes que requeriem a pena de morte, bem como 
“uTos crimes graves, são discutidos. Muitos dos mesmos assuntos dos 
caps, 18-19 são claboradous, com êniase na penalidade pela violação. 

20.2 der de seus filhos a Moloque. Moloque, o deus amonita 
do povo vizinho de Israel, exigia sacnifício humano (especialmente 
crianças). Veja nota em 18.21. 
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20.5-6 o eliminarei. Isso significa matar. F sinônimo de “será 
morto” no vy. 9. 

20.5 se prostituem. Refere-se figurativamente à prostituição es- 
piritual. 

20,6 necromantes e feiticeiros. Veja nota em 19.31. “Feiticei- 
ros” se refere a demônios (cf. 20.27), 

20.9 amaldiçoar a seu pai ou a sua mãe. Fazer 0 contrário do que 
ordena o mandamento, ou seja, honrar ou respeitar (cl. 19.3) trazia con- 
sequência fatal. Veja Mc 7.10, onde Jesus menciona essa passagem. 

20.10-21 Aqui são cletalhadas as punições pela violação das proibi- 
ções de pecados sexuais mencionados em 18.1-36 veja DI 22.13-30. 

20.22 vos não vomite. Deus disse repetidamente a Israel que a 
permanência deles na Terra Prometida requeria cbediência à alian- 
Ga feita com Moisés (ef. 18.25.28), 


LEVÍTICO 20-21 


vomite a terra para a qual vos levo para habitardes 
nela. 23> Não andeis nos costumes da gente que eu 
lanço de diante de vós, porque fizeram todas estas 
coisas; “por isso, me aborreci deles. 24Mas “a vós 
outros vos tenho dito: em herança possuireis a sua 
terra, e eu vo-la darei para a possuirdes, terra que 
mana leite e mel. Eu sou o SENHOR, vosso Deus, 
*que vos separei dos povos. 25*Farcis, pois, distin- 
ção entre os animais limpos e os imundos e entre 
as aves imundas e as limpas; “não vos façais abo- 
mináveis por causa dos animais, ou das aves, ou de 
tudo o que se arrasta sobre a terra, as quais coisas 
apartei de vós, para tê-las por imundas, 26Ser-me- 
-eis santos, “porque eu, O SENHOR, sou santo e 
separei-vos dos povos, para serdes meus. 

27/0 homem ou mulher que sejam necromantes 
ou sejam feiticeiros serão mortos; serão apedreja- 
dos; o seu sangue cairá sobre eles. 


Leis para os sacerdotes 

2 A "Disse o SENHOR a Moisés: Fala aos sa- 

É cerdotes, filhos de Arão, e dize-lhes: “O 
sacerdote não se contaminará por causa de um 
morto entre o seu povo, 2salvo por seu parente 
mais chegado: por sua mãe, e por seu pai, e por seu 
filho, e por sua filha, e por seu irmão; 3e também 
por sua irmã virgem, chegada a ele, que ainda não 
teve marido, pode contaminar-se. Ele, sendo ho- 
mem principal entre o seu povo, não se contami- 
nará, pois que se profanaria. 5 Não farão calva na 
sua cabeça e não cortarão as extremidades da bar- 
ba, nem ferirão a sua carne. 6°Santos serão a seu 
Deus e não profanarão o nome do seu Deus, por- 
que oferecem as ofertas queimadas do SENHOR, O 
“pão de seu Deus; “portanto, serão santos. ?/Não 
tomarão mulher prostituta ou desonrada, nem to- 
marão mulher “repudiada de seu marido, pois o 
sacerdote é santo a seu Deus. 8 Portanto, o consa- 
grarás, porque oferece o pão do teu Deus. Ele vos 
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será santo, pois "eu, o SENHOR que vos 'santífico, 
sou santo. 9Se a filha de um sacerdote se desonra, 
prostituindo-se, profana a seu pai; será'queimada. 

100 sumo sacerdote entre seus irmãos, sobre 
cuja cabeça foi “derramado o óleo da unção, e 
que for consagrado para vestir as vestes sagra- 
das, não 'desgrenhará os cabelos, nem rasgará as 
suas vestes. 1! Não se "chegará a cadáver algum, 
nem se contaminará por causa de seu pai ou de 
sua mãe. 12"Não sairá do santuário, nem profa- 
nará o santuário do seu Deus, pois a ºconsagra- 
ção do óleo da unção do seu Deus está sobre ele. 
Eu sou o SENHOR. 13Ele tomará por mulher uma 
virgem. 14 Viúva, ou repudiada, ou desonrada, ou 
prostituta, estas não tomará, mas virgem do seu 
povo tomará por mulher. 15E não profanará a sua 
descendência entre o seu povo, porque eu sou o 
SENHOR, que o santífico. 

16 Disse mais o SENHOR a Moisés: 17 Fala a Arão, 
dizendo: Ninguém dos teus descendentes, nas 
suas gerações, em quem houver algum defeito se 
chegará para oferecer o pão do seu Deus. 18Pois 
nenhum homem em quem houver "defeito se 
chegará: como homem cego, ou coxo, ou de ros- 
to mutilado, ou ?desproporcionado, *?ou homem 
que tiver o pé quebrado ou mão quebrada, 200u 
corcovado, ou anão, ou que tiver belida no olho, 
ou sarna, ou impigens, ou que tiver testículo que- 
brado. 21Nenhum homem da descendência de 
Arão, o sacerdote, em quem houver algum defei- 
to se chegará para oferecer as ofertas queimadas 
do SENHOR; ele tem defeito; não se chegará para 
oferecer o pão do seu Deus. 22Comerá o pão do 
seu Deus, tanto do santíssimo como do santo. 
23 Porém até ao "véu não entrará, nem se chegará 
ao altar, porque tem defeito, para que não 'profa- 
ne os meus santuários, porque eu sou o SENHOR, 
que os santifico. 24 Assim falou Moisés a Arão, aos 
filhos deste e a todos os filhos de Israel. 


23 "1718.3242 0195 2440x3.17: 6: 
5bDt141 6° Éx 22319 Lv 3.11 ês 52.11 
12 Ly 10.7 9 Êx 2967 18P Ly 22.19259 lv 22.23 23/lv 16.2 ‘Lv 21.12 

20.27 necromantes.., feiticeiros, Veja nota em 19.31. 

21.1 não se contaminará. Entrar em contato com um cadáver 
Nm 19.11) ou estar num aposento onde houvesse um (Nm 19,14) 
tornava a pessoa impura. As exceções eram os mortos da farnília do 
sacerdote (vs. 2-4). 

21.5 calva... extremidades... ferirão a sua carne. Essas eram mar- 
cas supersticiosas de luto. Veja nota em 19.27-28. Cf. IRs 18.28. 

21.60 pão de seu Deus. Essa frase aparece cinco vezes em Lv 2 
(cf. vs. 8,17,21-22). Provavelmente sc refere ao pão da proposição 
no Santo Lugar (cf. Êx 25.30; 39.36; 40.23; Lv 24.5-9). 

21.7:8 O sacerdote podia casar-se, más somente nas circuns- 
tâncias mais puras. Uma união matrimonial santa retratava a união 
santa entre Deus e seu povo. Veja 21.13-14, Os sacerdotes deviam 
ser modelos vivos dessa união santa. Cf. as palavras de Paulo em 
relação a pastores em Yim 3.2,4; Tt 1.6. 

21.9 Os filhos do sacerdote deviam viver vida santa. A punição 


8; 13.5; 33.13 8x 19.5; 33,16 25 tv 10.10; INF Ste 11.43 "26€ Ly 192 C2 fly 1931 CAPITULO 21 q “Le 44.25 
7 F7 44.226 la? B" Lv 11.4445Ô Ly 8.1230 9IDI2221 
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comum de apedrejamento (cf. Dt 22.21) é substituída por queimar 
com fogo. Cf. 1Tm 3,4; Tt 1.6. 

21.10-15 Aqui se encontra um resumo dos padrões para o sumo 
sacerdote que cram os mais elevados e mais sagrados, em confor- 
midade com sua etevadíssima responsabilidade sagrada. 

21.10 não desgrenhará os cabelos, nem rasgará as suas vestes. 
Ações associadas com luto ou angústia (cl. a profanação no julga- 
mento de Cristo: Mt 26.65; Mc 14.63). 

21.16-23 defeito. Assim como o sacrifício tinha que ser sem de- 
feito, assim também deveria ser a pessoa que oferecia o sacrifício. 
Considerando-se que coisas visíveis exercem fortes impressões na 
mente das pessoas, qualquer impureza física ou deformação tendia 
a desviar a atenção da importância e da autoridade do sagrado ofi- 
cio; nesse caso, lalhava em exemplificar externamente a integridade 
interior que Deus esperava, bem como deixava de ser um retrato 
de Jesus Cristo, o perfeito Sumo Sacerdote vindouro (cf. Hb 7.26). 
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LEVÍTICO 22 


A lei acerca de comer coisas santas 
2 2 1 Disse o SENHOR a Moisés: 2Dize a Arão 
e aos seus filhos que se “abstenham das 
coisas sagradas, "dedicadas a mim pelos filhos de 
Israel, para que “não profanem o meu santo nome. 
Eu sou o SENHOR. 3Dize-lhes: Todo homem, que 
entre as vossas gerações, de toda a vossa descen- 
dência, se chegar às coisas sagradas que os filhos 
de Israel dedicam ao SENHOR, “tendo sobre sia sua 
imundícia, aquela alma será eliminada de diante de 
mim. Eu sou o SENHOR. 4Ninguém da descendên- 
cia de Arão que for “leproso ou tiver 'fluxo come- 
rá das coisas sagradas, faté que seja limpo; como 
também o “que tocar alguma coisa imunda por 
causa de um morto ou 'aquele com quem se der a 
emissão do sêmen; 5ou' qualquer que tocar algum 
réptil, com o que se faz imundo, ou a “algum ho- 
mem, com o que se faz imundo, seja qual for a sua 
imundícia. 60 homem que o tocar será imundo 
até à tarde e não comerá das coisas sagradas sem 
primeiro 'banhar o seu corpo em água. 7 Posto o 
sol, então, será limpo e, depois, comerá das coisas 
sagradas, porque “isto é o seu pão. 8"Do animal 
que morre por si mesmo ou é dilacerado não co- 
merá, para, com isso, não contaminar-se. Eu sou o 
SENHOR. ?Guardarão, pois, a “obrigação que têm 
para comigo, ”para que, por isso, não levem sobre 
si pecado e morram, havendo-o profanado. Eu sou 
o SENHOR, que os santifico. 
109Nenhum estrangeiro comerá das coisas sa- 
gradas; o hóspede do sacerdote nem o seu jor- 
naleiro comerão das coisas sagradas. 11Mas, se 
o sacerdote "comprar algum escravo com o seu 
dinheiro, este comerá delas; os que nascerem na 
sua casa, estes comerão do seu pão. 12Quando a 
filha do sacerdote se casar com estrangeiro, ela 
não comerá da oferta das coisas sagradas. 13 Mas, 
se a filha do sacerdote for viúva ou repudiada, e 
não tiver filhos, e se houver tornado à casa de seu 
pai, como na sua mocidade, do pão de scu pai co- 
merá; mas nenhum estrangeiro comerá dele. 14Se 
alguém, por ignorância, comer a coisa sagrada, 
=untar-se-lhe-á a sua quinta parte e a dará ao sa- 


cerdote com a coisa sagrada. 15Não profanarão as 
“coisas sagradas que os filhos de Israel oferecem 
ao SENHOR, 16 pois assim os fariam levar sobre si a 
culpa da iniquidade, comendo as coisas sagradas; 
porque eu sou o SENHOR, que os santifico. 


Os animais sacrificados devem ser sem defeito 
17 Disse mais o SENHOR a Moisés: 18Fala a Arão, e 
a seus filhos, e a todos os filhos de Israel e dize-lhes: 
'Qualquer que, da casa de Israel ou dos estrangeiros 
em Israel, apresentar a sua oferta, quer em cumpri- 
mento de seus votos ou como ofertas voluntárias, 
que apresentar ao SENHOR em holocausto, 19 para 
que seja aceitável, “oferecerá macho sem defeito, 
ou do gado, ou do rebanho de ovelhas, ou de ca- 
bras. 20Porém “todo o que tiver defeito, esse não 
oferecereis; porque não seria aceito a vosso favor, 
21 Quando "alguém oferecer sacrifício pacífico ao 
SENHOR, quer *em cumprimento de voto ou como 
oferta voluntária, do gado ou do rebanho, o animal 
deve ser sem defeito para ser aceitável; nele, não 
haverá defeito nenhum. 2270) cego, ou aleijado, ou 
mutilado, ou ulceroso, ou sarnoso, ou cheio de im- 
pigens, não os oferecereis ao SENHOR e deles não 
poreis “oferta queimada ao SENHOR sobre o altar. 
23Porém novilho ou cordeiro “desproporcionados 
poderás oferecer por oferta voluntária, mas, por 
voto, não será aceito. 24 Não oferecereis ao SENHOR 
animal que tiver os testículos machucados, ou moi- 
dos, ou arrancados, ou cortados; nem fareis isso 
na vossa terra. 25 Também "da mão do estrangeiro 
nenhum desses animais oferecereis como “pão do 
vosso Deus, porque são “corrompidos pelo defeito 
que há neles; não serão aceitos a vosso favor. 
26Disse mais o SENHOR a Moisés: 27*Quando 
nascer o boi, ou cordeiro, ou cabra, sete dias estará 
com a mãe; do oitavo dia em diante, será aceito por 
oferta queimada ao SENHOR. 280u seja vaca, ou 
seja ovelha, não imolarás a ela “e seu filho, ambos 
no mesmo dia. 29 Quando“oferecerdes sacrifício de 
louvores ao SENHOR, fá-lo-eis para que sejais acei- 
tas. 30No mesmo dia, será comido; e, dele, “nada 
deixareis ficar até pela manhã. Eu sou o SENHOR. 
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22.1-33 Essas são instruções adicionais sobre pureza cerimonial 
sara os sacerdotes, começando com a ameaça de morte (v. 3: “será 
sisssnada”) para aqueles que violassem essas regras. 

22.4 leproso. Cf. 13.1-14.32; veja nota em 13.2. fluxo. Veja no- 
== em 15.1:33. 

22.5 algum réptil. Veja 11.29-38. 

22.7 será limpo. Da mesma maneira, muita água não se torna 
=="a por pequena contaminação. O tempo era essencial para a pu- 
=ecação cerimonial. 


22.10-11 comprar algum escravo com o seu dinheiro. Essa 
porção do sacrifício destinada ao sustento dos sacerdotes foi 
restrita ao uso de sua familia. Porém, um escravo contratado de- 
via ser tratado como um escravo da família do sacerdote no que 
diz respeito ao consumo de alimento consagrado. Veja as luis 
de libertação, que mostram tratar-se de contratação temporária 
(25.10; Êx 21.2-11; Dt 15.12-18). 

22.17-30 Essa seção descreve os sacrifícios inaceitáveis e ọs acei- 
táveis. 


LEVÍTICO 22-23 


31'Pelo que guardareis os meus mandamentos e os 
cumprireis. Eu sou o SENHOR. 32 Não profanareis 
o meu santo nome, mas “serei santificado no meio 
dos filhos de Israel. Eu sou o SENHOR, que vos 'san- 
tífico, 33” que vos tirei da terra do Egito, para ser o 
vosso Deus. Eu sou o SENHOR. 


As festas solenes do SENHOR 
2 3 1Disse o SENHOR a Moisés: 2Fala aos fi- 
lhos de Israel e dize-lhes: As festas fixas 
do SENHOR, que proclamareis, serão “santas con- 
vocações; são estas as minhas festas. 


O Sábado 
Êx 23.12 
3»Seis dias trabalhareis, mas o sétimo será o sá- 
bado do descanso solene, santa convocação; ne- 
nhuma obra fareis; é sábado do SENHOR em todas 
as vossas moradas. 


A Páscoa 

Êx 23.14-15; 34.18; Dt 16.1-8 
a“São estas as festas fixas do SENHOR, as santas 
convocações, que proclamareis no seu tempo de- 
terminado: 3ºno mês primeiro, aos catorze do mês, 
no crepúsculo da tarde, é a Páscoa do SENHOR. SE 
aos quinze dias deste mês é a Festa dos Pães Asmos 
do SENHOR; sete dias comereis pães asmos. 7*No 
primeiro dia, tereis santa convocação; nenhuma 
obra servil fareis; mas sete dias oferecereis oferta 
queimada ao SENHOR; ao sétimo dia, haverá santa 

convocação; nenhuma obra servil fareis. 


_ As Primícias 
Ex 23.16; 34,22-26 
9 Disse mais o SENHOR a Moisés: 10 Fala aos filhos 
de Israel e dize-lhes: “Quando entrardes na terra, 
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que vos dou, e segardes a sua messe, então, trareis 
um molho das *primícias da vossa messe ao sacer- 
dote; 11 este “moverá o molho perante o SENHOR, 
para que sejais aceitos; !2no dia imediato ao sába- 
do, o sacerdote o moverá. No dia em que moverdes 
o molho, oferecereis um cordeiro sem defeito, de 
um ano, em holocausto ao SENHOR. 13A sua oferta 
de manjares serão duas dízimas de um efa de flor 
de farinha, amassada com azeite, para oferta quei- 
mada de aroma agradável ao SENHOR, e a sua liba- 
ção será de vinho, a quarta parte de um him. 14Não 
comereis pão, nem trigo torrado, nem espigas ver- 
des, até ao dia em que trouxerdes a oferta ao vosso 
Deus; é estatuto perpétuo por vossas gerações, em 
todas as vossas moradas. 


O Pentecostes 
Dt 16.9-12 

15 Contareis para vós outros desde o dia imedia- 
to ao sábado, desde o dia em que trouxerdes o mo- 
lho da oferta movida; sete semanas inteiras serão. 
16 Até ao dia imediato ao sétimo sábado, contareis 
'cinquenta dias; então, trareis'nova oferta de man- 
jares ao SENHOR. 17 Das vossas moradas trareis 
dois pães para serem movidos; de duas dízimas de 
um efa de farinha serão; levedados se cozerão; são 
"primícias ao SENHOR. 18Com o pão oferecereis 
sete cordeiros sem defeito de um ano, e um novi- 
lho, e dois carneiros; holocausto serão ao SENHOR, 
com a sua oferta de manjares e as suas libações, por 
oferta queimada de aroma agradável ao SENHOR. 
19Também oferecereis um 'bode, para oferta pelo 
pecado, e dois cordeiros de um ano, por ”ofer- 
ta pacífica. 20 Então, o sacerdote os moverá, com 
o pão das primícias, por oferta movida perante o 
SENHOR, com os dois cordeiros; "santos serão ao 
SENHOR, para o uso do sacerdote. 21No mesmo 
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22.31-33 A razão por trás da obediência a Deus era a sua nature- 
za santa e a sua graça, reveladas na libertação do povo. 

231--27.34 São esboçadas questões relativas à santidade da 
nação como um todo. 

231249 São explicadas as festas especiais cde Israel. Cf. Êx23.14-17; 
Nm 28.129,40; Dt 16.1-17. 

23.1-44 Essa seção aponta para os dias que eram santos para o 
Senhor. Depois do sábado (v, 3), as festas são mencionadas pela 
ordem do calendário (vs, 4-44). 

23,2 santas convocações. Essas festas não envolviam reuniões 
de todo o Israel em cada caso. Somente as [estas 1) dos Pães As- 
mos; 2) das Semanas; e 3) dos Tabernáculos requeriam que lodos os 
homens se reunissem em Jerusalém (ci. fx 23.14-17: Dt 16.16-171. 

23.3 sábado do descanso solene. A ordenação do quarto man- 
damento foi dada primeiro (cf. Gn 2.1-3; Êx 20.8-11). 

23.4-22 Três acontecimentos cram comemorados em março/ 
abril: 1) a Páscoa no 14º dia (v. 5); 2) a Festa dos Pães Asmos do 


17 8x 23.16,19; Nm 15.17-27 
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15º ao 21º dias lvs. 6-8); e a Festa das Primicias no dia seguinte ao 
sábado da semana dos Pães Asmos fvs. 9-1 4). 
23.5 a Páscoa do SENHOR. A festa comemorava a libertação de 
Isracl do Egito (cf, Ex.12.1-14,43-49; Nm 28,17-25; Dt 16,1-2). 
23.6-B a Festa dos Pães Asmos. Essa festa ligada à Páscoa co- 
memorava a saída apressada de Israel do Egito e as dificuldades 
associadas (cf. Êx 12.15-20; 13.3-10; Nm 28.17-25; Dt 16.3-81. 
23.9-14 primícias da vossa messe. Essa festa dedicava a parte inicial 
da colheita da cevada em março/abril e era celebrada um dia depois 
do sábado da semana dos Pães Asmos. Envolvia apresentação ao Se- 
nhor de um molho de cevada (cf. 23.10-1 1) juntamente com ofertas 
de cereal tostado e de libação (cí. Ex 29.40), As primícias simboliza- 
vam a consagração de toda a colheita a Deus e eram uma garantia 
da plena colheita vindoura (cf. Rm 8.23; 11.16; 1Co 15.20; Tg 1.18). 
23.15-22 cinquenta dias. A Festa das Semanas (maio/junho) 
consagrava as primícias da colheita de trigo (cf. Êx 23.16; 
Nm 28.26-31; Dt 16.9-12). Ocorria no 50% dia depois do sábado 
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dia, se proclamará que tereis santa convocação; A Festa dos Tabernáculos 
nenhuma obra servil fareis; é estatuto perpétuo em 33 Disse mais o SENHOR a Moisés: 34Fala aos fi- 
todas as vossas moradas, pelas vossas gerações. lhos de Israel, dizendo: ” Aos quinze dias deste mês 


22ºQuando segardes a messe da vossa terra, não re- sétimo, será a Festa dos Tabernáculos ao SENHOR, 
buscareis os cantos do vosso campo, nem colhereisas por sete dias. 35 Ao primeiro dia, haverá santa con- 
espigas caídas da vossa sega; para o pobree paraoes- vocação; nenhuma obra servil fareis. 38Sete dias 
trangeiro as deixareis. Eu sou o SENHOR, vosso Deus. oferecereis “ofertas queimadas ao SENHOR; ?ao 
23 Disse mais o SENHOR a Moisés: 24Fala aos filhos dia oitavo, tereis santa convocação e oferecereis 
de Israel, dizendo: No mês “sétimo, ao primeiro do ofertas queimadas ao SENHOR; é reunião “solene, 
mês, tereis descanso solene, memorial, com sonidos nenhuma obra servil fareis. 
de trombetas, santa convocação. 25 Nenhuma obra 37“São estas as festas fixas do SENHOR, que pro- 
servil fareis, mas trareis oferta queimada ao SENHOR.  clamareis para santas convocações, para oferecer ao 
SENHOR oferta queimada, holocausto e oferta de 
O Dia da Expiação manjares, sacrifício e libações, cada qual em seu dia 
26 Disse mais o SENHOR a Moisés: 27'Mas, aos próprio, 38ºalém dos sábados do SENHOR, e das vos- 
dez deste mês sétimo, será o Dia da Expiação; tereis sas dádivas, e de todos os vossos votos, e de todas 
santa convocação e afligireis a vossa alma; trareis as vossas ofertas voluntárias que dareis ao SENHOR. 
oferta queimada ao SENHOR, 28 Nesse mesmo dia, 39 Porém, aos quinze dias do mês sétimo, quan- 
nenhuma obra fareis, porque é o Dia da Expiação, do tiverdes “recolhido os produtos da terra, ce- 
“para fazer expiação por vós perante o SENHOR, lebrareis a festa do SENHOR, por sete dias; ao 
vosso Deus. 2º Porque toda alma que, nesse dia, se primeiro dia e também ao oitavo, haverá descan- 
não ‘afligir “será eliminada do seu povo. 30Quem, so solene, 4ºNo primeiro dia, “tomarceis para vós 
nesse dia, fizer alguma obra, a “esse eu destruireido outros frutos de árvores formosas, ramos de pal- 
meio do seu povo. 3! Nenhuma obra fareis; é estatu- meiras, ramos de árvores frondosas e salgueiros 
to perpétuo pelas vossas gerações, em todas as vos- de ribeiras; e, por sete dias, ‘vos alegrareis perante 
sas moradas. 32Sábado de descanso solene vos será; o SENHOR, vosso Deus. 4/Celebrareis esta como 
então, afligireis a vossa alma; aos nove do mês, de festa ao SENHOR, por sete dias cada ano; é estatu- 
uma tarde a outra tarde, celebrareis o vosso sábado. to perpétuo pelas vossas gerações; no mês sétimo, 
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que precedia a Festa das Primícias. Era também conhecida como das Trombetas, consagrava o sétimo mês (setembro/outubro) como 

a Festa da Colheita (Êx 23.16) e Pentecostes, palavra grega que © mês sabático (cf. Nm 29.1-6). 

significa 3U (At 2.1). 23.26-32 Dia da Expiação, O Dia anual de Expiação apontava 
23.2343 Três acontecimentos eram comemorados em setem- para o perdão e a purificação do pecado para os sacerdotes, 0 povo 

aro/outubro: 1) A Festa das Trombetas no 1º dia (vs. 23-25): 2)o Dia eo tabernáculo (veja notas em 16.1-34), 

da Expiação no 10º dia (vs. 26-32); e 3) a Festa dos Tabernáculos do 23.33-43 Festa dos Tabernáculos. Essa festa comemorava a li- 

15? ao 21º dias (vs. 33-43), bertação, a proteção e a provisão de Deus durante as peregri- 
23.23-25 sonidos de trombetas. Essa testa, chamada de Festa nações pelo deserto no éxodo (cl. fx 23.16; Nm 29.12-38; 


E E DO OP a ar Sas 


Festa Mês Dia Mês Referências 
do calendário judaico correspondente 

Páscoa nisã 14 mar/abr Êx 12.1-14; Mt 26.17:20 
*Pães Asmos nisã 15-21 mar/abr Êx 12.15-20 
Primicias nisã 16 mar/abr Ly 23.9-14 

ou sivã 6 maifjun Nm 28.26 
*Pentecastes 
(Colheita ou das Semanas) sivã 6 (50 dias depois À 

da colheita da cevada} mai/jun Dt 16.9-12,At 2.1 

Trombetas, Rosh Hashanah tisri 1.2 set/out Nm 29,1-6 
Dia da Expiação, Yom Kippur tisri 19 set/out 1v2326-32; Hb 9.7 
*Tabernácutos (Tendas ou Barracas) tisri 15-21 set/out Ne 8.13-18; Jo 7.2 
Dedicação (Luzes), Hanukkah quisleu 25 (8 dias] nov/dez Jo 10.22 
Purim adar 14-15 fev/mar Et9.18-32 


*As três principais festas para as quais era exigido de todo homem que viajasse até o templo em Jerusalém (Ex 23.14-19), | 


LEVÍTICO 23-24 


a celebrareis. Sete dias habitareis em tendas de 
ramos; "todos os naturais de Israel habitarão em ten- 
das, 43'para que'saibam as vossas gerações que eu fiz 
habitar os filhos de Israel em tendas, quando os “tirei 
da terra do Egito. Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 

44 Assim, “declarou Moisés as festas fixas do 
SENHOR aos filhos de Israel. 


O azeite para o candelabro 
Êx 27.20-21 

2 4 1 Disse o SENHOR a Moisés: 2:Ordena aos 

filhos de Israel que te tragam azeite puro 
de oliveira, batido, para o candelabro, para que haja 
lâmpada acesa continuamente. 3 Na tenda da congre- 
gação fora do véu, que está diante do Testemunho, 
Arão a conservará em ordem, desde a tarde até pela 
manhã, de contínuo, perante o SENHOR; estatuto 
perpétuo será este pelas suas gerações. 4Sobre ?o 
candeeiro de ouro puro conservará em ordem as 
lâmpadas perante o SENHOR, continuamente. 


O pão para a mesa do SENHOR 

5Também tomarás da flor de farinha e dela co- 
zerás doze “pães, cada um dos quais será de duas 
dízimas de um efa. 6E os porás em duas fileiras, 
seis em cada fileira, “sobre a mesa de ouro puro, 
perante o SENHOR. 7 Sobre cada fileira porás in- 
censo puro, que será, para o pão, como porção 
“memorial; é oferta queimada ao SENHOR. 8Em 
*cada sábado, Arão os porá em ordem perante o 
SENHOR, continuamente, da parte dos filhos de 
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Israel, por aliança perpétua. 9E “serão de Arão e de 
seus filhos, *os quais os comerão no lugar santo, 
porque são coisa santíssima para eles, das ofertas 
queimadas ao SENHOR, como estatuto perpétuo. 


A pena do pecado de blasfêmia 

10 Apareceu entre os filhos de Israel o filho de 
uma israelita, o qual era filho de um egípcio; o fi- 
lho da israelita e certo homem israelita contende- 
ram no arraial. 11 Então, o filho da mulher israelita 
'blasfemou o nome do SENHOR e o 'amaldiçoou, 
pelo que o “trouxeram a Moisés. O nome de sua 
mãe era Selomite, filha de Dibri, da tribo de Då. 
12E o 'levaram à prisão, “até que se lhes fizesse 
declaração pela boca do SENHOR. 

13Disse o SENHOR a Moisés: 14 Tira o que blasfe- 
mou para fora do arraial; e todos os que o ouviram 
"porão as mãos sobre a cabeça dele, e toda a con- 
gregação o apedrejará. 15 Dirás aos filhos de Israel: 
Qualquer que amaldiçoar o seu Deus “levará sobre 
si o seu pecado. 18 Aquele que ”blasfemar o nome 
do SENHOR será morto; toda a congregação o ape- 
drejará; tanto o estrangeiro como o natural, blasfe- 
mando o nome do SENHOR, será morto. 179Quem 
matar alguém será morto. 18Mas 'quem matar um 
animal o restituirá: igual por igual. 19Se alguém 
causar defeito em seu próximo, como “ele fez, as- 
sim lhe será feito: 20fratura por ‘fratura, “olho por 
olho, dente por dente; como ele tiver desfigurado 
a algum homem, assim se lhe fará. 21Quem ma- 
tar um animal restituirá outro; quem matar um 
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69 1Rs 7.48 7®ly 2.29,16 8/1932 9EM 12.4 Êx 29.33 111 Êx 2228716 821 ¥Êx 18.2224 12! Nm 1534M Nm 27.5 1401139177 15°1y 207 
16? [Me 3.28-29] 479fx2117 48'1w 2421 49'Êx21.24 20 tx 21.23 "iMt 5.38.39] 


Dt 16.13-15). E também conhecida como Festa da Sega {Êx 23.16). 
As pessoas ficavam em tendas ou cabanas feitas de ra- 
mos (cf. Ne 8.14-18) para relembrar a experiência do deserto. 
Ela celebrava também a colheita do outono, e será celebrada 
no milênio (cf. Zc 14.16). 

24.1-9 Essas são instruções adicionais sobre o tabernáculo em re- 
lação aos candelabros (vs. 1-4) e ao pão (vs. 5-9). Veja Êx 25.31-40; 
27.20-21; 37.17-24 e Êx 25.23-30; 39.36; 40.23, respectivamente. 

24.5 Cada pão era feito com 2 kg de farinha. 

24.10-23 Essa passagem trata do pecado de blasfêmia. 
Cf. Êx 20.7;22.28. 


24.10-14,23 o filho. Aqui se encontra outro exemplo histórico 
de blasfêmia que se assemelha ao relato de Nadabe e Abiú (10.1-2). 
O blasfemador era um dentre muitos do povo. O povo transferiu a 
culpa de todos para ele. 

24.12 o levaram à prisão. Não havia presídios em Israel, pois o 
encarceramento não era um castigo para um crime. O faltoso apenas 
era restringido, possivelmente numa cova de alguma espécie, até que 
a punição tosse estabelecida. As punições eram corporais, o banimen- 
to ou, em casos graves, a morte. Aqueles que sobreviviam à punição 
trabalhavam a fim de compensar a pessoa que haviam prejudicado. 

24.20 Cf. Mt 5.38. Essa lei de retaliação estabeleceu o princípio 


ti “CRISTO GUMPRE AS ESTAS TS ELITE 


As festas (Lu 23) 
Páscoa (marjabr) 
Pães Asmos (rmar/abr) 
Primicias {mar/abr) 


Pentecostes (mai/jun) 
Trombetas (set/out) 
Expiação (set/out) 
Tabernáculos (set/out) 


O cumprimento de Cristo 

Morte de Cristo (4Co 5,7) 

A vida sem pecado de Cristo (1Co 5.8) 
Ressurreição de Cristo (1Co 15,23) 
Derramamento do Espírito de Cristo (At 2.5; 2.4) 
A reunião de Israel por Cristo (Mt 24,31) 
Sacrificio substitutivo de Cristo (Rm 14.26} 
Descanso e reunião com Cristo (Ze 14.16-19) 
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homem será morto. 22Uma e “a mesma lei have- 
reis, tanto para o estrangeiro como para o natural; 
pois eu sou o SENHOR, vosso Deus. 23 Então, falou 
Moisés aos filhos de Israel que levassem o que ti- 
nha blasfemado para fora do arraial e o apedrejas- 
sem; e os filhos de Israel fizeram como o SENHOR 
ordenara a Moisés. 


O Ano de Descanso 

Êx 23.10-11 
2 5 1Disse o SENHOR a Moisés, no monte 
“Sinai: 2? Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: 
Quando enirardes na terra, que vos dou, então, a 
terra *guardará um sábado ao SENHOR. 3 Seis anos 
semearás o teu campo, e seis anos podarás a tua 
vinha, e colherás os seus frutos. 4Porém, no 'séti- 
mo ano, haverá sábado de “descanso solene para a 
terra, um sábado ao SENHOR; não semearás o teu 
campo, nem podarás a tua vinha. 5°O que nascer 
de si mesmo na tua seara não segarás e as uvas da 
tua vinha não podada não colherás; ano de des- 
canso solene será para a terra. 6 Mas os frutos da 
terra em descanso vos serão por alimento, a ti, e 
ao teu servo, e à tua serva, e ao teu jornaleiro, e ao 
estrangeiro que peregrina contigo; 7e ao teu gado, 
e aos animais que estão na tua terra, todo o seu 

produto será por mantimento. 


O Ano do Jubileu 
8Contarás sete semanas de anos, sete vezes sete 
anos, de maneira que os dias das sete semanas de 
anos te serão quarenta e nove anos. “Então, no mês 
sétimo, aos dez do mês, farás passar a trombeta vi- 
brante; “no Dia da Expiação, fareis passar a trom- 
beta por toda a vossa terra. 19Santificareis o ano 


quinquagésimo e *proctlamareis liberdade na terra 
a todos os seus moradores; ano de jubileu vos será, 
e tornareis, “cada um à sua possessão, e cada um à 
sua família. 110 ano quinquagésimo vos será jubi- 
leu; 'não semeareis, nem segareis o que nele nascer 
de si mesmo, nem nele colhereis as uvas das vinhas 
não podadas. 12 Porque é jubileu, santo será para 
vós outros; ’o produto do campo comereis. 
13*Neste Ano do Jubileu, tornareis cada um à sua 
possessão. 12Quando venderes alguma coisa ao teu 
próximo ou a comprares da mão do teu próximo, 
não 'oprimas teu irmão. 15” Segundo o número 
dos anos desde o Jubileu, comprarás de teu próxi- 
mo; e, segundo o número dos anos das messes, ele 
venderá a ti, 18Sendo muitos os anos, aumentarás 
o preço e, sendo poucos, abaixarás o preço; porque 
ele te vende o número das messes. 77”Não opri- 
mais ao vosso próximo; “cada um, porém, tema a 
seu Deus; porque eu sou o SENHOR, vosso Deus. 
18/Observai os meus estatutos, guardai os meus 
juízos e cumpri-os; assim, “habitareis seguros na 
terra. 19A terra dará o seu fruto, e ' comereis a far- 
tar e nela habitareis seguros. 20Se disserdes: *Que 
comeremos no ano sétimo, visto que “não havemos 
de semear, nem colher a nossa messe? 21 Então, eu 
vos “darei a minha bênção no “sexto ano, para que 
dê fruto por três anos. 22" No oitavo ano, semeareis 
e comereis da “colheita anterior até ao ano nono; 
até que venha a sua messe, comereis da antiga. 
23 Também a terra não se venderá em perpetuida- 
de, porque a terra é minha; pois vós sois para mim 
“estrangeiros e peregrinos. 24Portanto, em toda a 
terra da vossa possessão dareis resgate à terra. 
254Se teu irmão empobrecer e vender alguma par- 
te das suas possessões, então, virá o "seu resgatador, 


22: Êx 1240 CAPÍTULO 25 1 “Ly 26.46 2817263435 4 CDI 15.1 S|Hb 49] 5° 2Rs 1929 9 tly 232427 9081s 61.2; 634; Jr 348,15,17; [Le 419] 


25.13.28,34; Nm 36.4 19'tv 25,5 
B 46º Lv 19,14,32; 25.43 


12/14 25.67 13 Ś Ly 25.10; 27.24: Nm 36.4 14 "ty 19.13 45 Ly 27.18.23 
18 P Lv 19.37 Tv 26.5; Dt 42.10; SI 4.8; Jr 236 197 Lv 26.5; Ez 34,25 
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Je que a punição deveria ser equivalente à gravidade do crime, mas 
«ão podia ir além disso. 

25.1:55 É descrito o cuidado devido à propriedade do Senhor no 
sue respeita ao ano do descanso (25. 1-7) e ao ano do jubileu (25.8-55). 

25.1-7 Isso envolve a revitalização da terra. O sétimo ano de 
a2scanso revigoraria O solo e reporia nutrientes. Tudo que crescesse 
“=*uralmente podia ser livremente colhido (vs. 6-7). 

25.8-55 O ano do jubileu envolvia o ano de perdão das dívidas 

s 23-38) e a libertação da escravidão de qualquer tipo (vs. 39-55). 
5505 Os prisioneiros e cativos eram libertos, os escravos soltos e 

» endividados absolvidos. Toda propriedade retornava aos donos 
s=wnais, Esse plano refreava a inflação c moderava as aquisições; 
a=bém, concedia nova oportunidade às pessoas que tinham pas- 
eco por dificuldades. 

25.8-17 Essas são instruções gerais para o jubileu. 

25.9 trombeta vibrante. Isso significa, lit, “chifre de carneiro”, 
z era tocado no décimo dia do sétimo mês para dar início ao 50º 
=> de resgate universal. 

25.10 proclamareis liberdade. Não apenas a terra não era culti- 

=z: como também as pessoas ficavam livres de trabalho durante 


um ano, As pessoas que estavam comprometidas por contrato de 
trabalho eram liberadas dos seus compromissos, do mesmo modo 
que os servos contratados eram liberados. 

25.14-16 O ano do jubileu exercia efeito sobre o valor da terra, 
aspecto que devia ser levado em conta em todas as transações. 

25.17 Não oprimais ao vosso próximo. Ninguém devia aproveitar- 
-se ou abusar de outra pessoa porque a crueldade é contrária ao 
próprio caráter de Deus. As penas pelos crimes deviam ser imedia- 
tas e justas. 

25.13-22 Deus fornecia provisão durante o ano em que a terra 
não era cultivada, o que ern escala menor também acontecia duran- 
te o dia de sábado no êxodo icf. Êx 16.5). 

25.20-21 de fruto por três anos. Quando a pergunia-chave sur- 
giu, Deus respondeu prometendo suprir o suficiente. 

25.23-34 Várias regulamentações relativas à posse da terra são 
esboçadas. 

25.23 a terra é minha. Deus é o dono da terra e de tudo o há 
nela (cf, SI 24.1), Os israelitas eram, na verdade, apenas proprictá- 
rios temporários dà lerra pela graça do Senhor. Por isso, a posse de 
uma propriedade era temporária, não permanente. 
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seu parente, e resgatará o que seu irmão vendeu. 
26Se alguém não tiver resgatador, porém vier a 
tornar-se próspero e achar o bastante com que a 
remir, 2? então, “contará os anos desde a sua ven- 
da, e o que ficar restituirá ao homem a quem ven- 
deu, e tornará à sua possessão. 28 Mas, se as suas 
posses não lhe permitirem reavê-la, então, a que 
for vendida ficará na mão do comprador até ao 
Ano do Jubileu; porém, “no Ano do Jubileu, sairá 
do poder deste, e aquele tornará à sua possessão. 

29 Quando alguém vender uma casa de moradia 
em cidade murada, poderá resgatá-la dentro de 
um ano a contar de sua venda; durante um ano, 
será lícito o seu resgate. 30Se, passando-se-lhe um 
ano, não for resgatada, então, a casa que estiver 
na cidade que tem muro ficará em perpetuidade 
ao que a comprou, pelas suas gerações; não sairá 
do poder dele no Jubileu. 31Mas as casas das al- 
deias que não têm muro em roda serão estimadas 
como os campos da terra; para elas haverá res- 
gate, e sairão do poder do comprador no Jubileu, 
32 Mas, com respeito “às cidades dos levitas, às 
casas das cidades da sua possessão, terão direito 
perpétuo de resgate os levitas. 33Se o levita não 
resgatar a casa que vendeu, então, a casa compra- 
da na cidade da sua possessão sairá do poder do 
comprador, no Jubileu; porque as casas das cida- 
des dos levitas são a sua possessão no meio dos 
filhos de Israel. 34Mas/o campo no arrabalde das 
suas cidades não se venderá, porque lhes é pos- 
sessão perpétua. 


Leis a favor dos pobres 
Dt 15.7-11 
35Se teu irmão empobrecer, e as suas forças de- 
caírem, então, “sustentá-lo-ás. Como estrangeiro 
e peregrino ele viverá contigo. 36'Não receberás 
dele juros nem ganho; 'teme, porém, ao teu Deus, 
para que teu irmão viva contigo. 37 Não lhe darás 


teu dinheiro com juros, nem lhe darás o teu man- 
timento por causa de lucro. 384Eu sou o SENHOR, 
vosso Deus, que vos tirei da terra do Egito, para 
vos dar a terra de Canaã e para ser o vosso Deus. 


Leis a favor dos escravos 

39Também se teu irmão empobrecer, estan- 
do ele contigo, e vender-se a ti, não o farás servir 
como escravo. 4ºComo jornaleiro e peregrino es- 
tará contigo; até ao Ano do Jubileu te servirá; 41 en- 
tão, sairá de tua casa, ele e seus filhos 'com ele, e 
tornará à sua família e à possessão de seus pais. 
42 Porque são "meus servos, que tirei da terra do 
Egito; não serão vendidos como escravos. 43” Não 
te assenhorearás dele “com tirania; "teme, porém, 
ao teu Deus. 4Quanto aos escravos ou escravas 
que tiverdes, virão das nações ao vosso derredor; 
delas comprareis escravos e escravas. 45 Também 
os comprareis “dos filhos dos forasteiros que pe- 
regrinam entre vós, deles e das suas famílias que 
estiverem convosco, que nasceram na vossa terra; 
e vos serão por possessão. 48'Deixá-los-eis por 
herança para vossos filhos depois de vós, para os 
haverem como possessão; perpetuamente os fareis 
servir, mas sobre vossos irmãos, os filhos de Israel, 
não vos assenhoreareis com tirania, um sobre os 
outros. 

47 Quando o estrangeiro ou peregrino que está 
contigo se tornar rico, e teu irmão junto dele em- 
pobrecer e vender-se ao estrangeiro, ou peregrino 
que está contigo, ou a alguém da família do es- 
trangeiro, “8depois de haver-se vendido, haverá 
ainda resgate para ele; um de seus irmãos poderá 
resgatá-lo: 49seu tio ou primo o resgatará; ou um 
dos seus, parente da sua família, o resgatará; ou, 
se lograr meios, se resgatará a si mesmo. 50Com 
aquele que o comprou acertará contas desde o ano 
em que se vendeu a ele até ao Ano do Jubileu; o 
preço da sua venda será segundo o número dos 
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25.33 cidades dos levitas. Cf. Nm 35.1-8; Js 21. 

25.34 arrabalde. Essas terras os moradores em geral de vilas) 
cidades usavam para cultivar. 

25.35-38 Dão dadas instruções sobre como tratar os pobres. 

25.35 Como estrangeiro € peregrino. A lei exigia respigar 
produtos (recolher sobras após a colheita), que se destinavam 
aos israelitas bem como aos estrangeiros (cf. 19.9-10; 23.22; 
Dt 24.19-21). 

25.36 juros nem ganho. À usura ou a cobrança excessiva de ju- 
ros era proibida a todos (SI 15.5). Quando se tratava dos pobres, até 
mesmo os juros justos eram proibidos (veja notas em Dt 23.19-20; 
24. 10:13). Os produtos básicos para viver deviam ser dados aos 
pobres, não emprestados. 

25.38 vos dar a terra de Canaã. O Senhor cita sua generosidade 
ao dar-lhes a terra, que não lhes pertencia de fato, como o motivo 
da generosidade deles para com seus patrícios. 


25.39-55 Os princípios de tratamento da escravatura são ex- 
postos. 

25.42 Porque são meus servos. O espírito da escravidão no AT é 
revelado nessas palavras. Deus, na verdade, ordenou que os escravos 
fossem tratados como familiares, ou seja, melhor do que empregados, 
porque são servos dele (de Deus) os quais ele resgatou do mercado de 
escravidão do Fgito. Deus era dono não sô da terra (v. 231, mas também 
do povo. 

25,44-46 virão das nações. Os escravos incluíam pessoas que ls- 
rael devia ou expulsar ou destruir (ou seja, a escravidão era uma op- 
ção humana) e pessoas que tinham ido para Israel no êxodo do Egito. 

25.47-55 Essa seção trata do estrangeiro que tinha um escravo israelita. 

25.48 resgate. O resgate, um acordo contratual existente na cul- 
tura de escravidão, oferecia o potencial de emancipação às pessoas 
contratadas sob certas condições. Os escravos podiam ser resga- 
tados da escravidão ou de alguma outra condição de contratação 
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anos, “conforme se paga a um jornaleiro. 51 Se ain- 
da faltarem muitos anos, devolverá proporcional- 
mente a eles, do dinheiro pelo qual foi comprado, 
o preço do seu resgate. 52Se restarem poucos anos 
até ao Ano do Jubileu, então, fará contas com ele 
e pagará, em proporção aos anos restantes, o pre- 
ço do seu resgate, 53Como jornaleiro, de ano em 
ano, estará com ele; não se assenhoreará dele com 
tirania à tua vista. 54Se desta sorte se não resgatar, 
sairá no Ano do Jubileu, ele e seus filhos com ele. 
55 Porque os filhos de Israel me são servos; meus 
servos são eles, os quais tirei da terra do Egito. Eu 
sou o SENHOR, vosso Deus. 


Admoestação contra a idolatria 
2 6 12Não fareis para vós outros ídolos, nem vos 
levantareis imagem de escultura nem colu- 
na, nem poreis pedra com figuras na vossa terra, 
para vos inclinardes a ela; porque eu sou 0 SENHOR, 
vosso Deus. 2?Guardareis os meus sábados e reve- 
renciareis o meu santuário. Eu sou o SENHOR. 


Bênçãos decorrentes da obediência 
Dt 7.12-24; 28.1-14 

3Se andardes nos meus estatutos, guardardes os 
meus mandamentos e os cumprirdes, “então, eu 
vos darei as vossas chuvas a seu tempo; e “a terra 
dará a sua messe, e a árvore do campo, o seu fruto. 
5A debulha se estenderá até à vindima, e a vindi- 
ma, até à sementeira; comereis o vosso pão a fartar 
e *habitareis seguros na vossa terra. 6" Estabelecerei 
paz na terra; 'deitar-vos-eis, e não haverá quem vos 
espante; farei cessar os "animais nocivos da terra, e 
pela vossa terra não passará espada. ? Perseguireis 
as vossos inimigos, e cairão à espada diante de vós. 


8'Cinco de vós perseguirão a cem, e cem dentre vós 
perseguirão a dez mil; e os vossos inimigos cairão 
à espada diante de vós. Para vós outros ”olharei, 
e vos "farei fecundos, e vos multiplicarei, e con- 
firmarei a minha “aliança convosco. 19Comereis 
o ?velho da colheita anterior e, para dar lugar ao 
novo, Lirareis fora o velho. 114Porei o meu taberná- 
culo no meio de vós, e a minha alma não vos abor- 
recerá. 12' Andarei entre vós e serei o vosso Deus, e 
vós sereis o meu povo. 13Eu sou o SENHOR, vosso 
Deus, que vos tirei da terra do Egito, para que não 
fósseis seus escravos; quebrei os timões do vosso 
“jugo e vos fiz andar eretos. 


Os castigos da desobediência 
Dt 28.15-68 

14Mas, se me não ouvirdes e não cumprirdes to- 
dos estes mandamentos; 15se rejeitardes os meus 
estatutos, e a vossa alma se aborrecer dos meus ju- 
izos, a ponto de não cumprir todos os meus man- 
damentos, e violardes a minha aliança, 16então, 
eu vos farei isto: porei sobre vós terror, a 'tísica e a 
febre ardente, que "fazem desaparecer o lustre dos 
olhos e 'definhar a vida; e "semeareis debalde a vos- 
sa semente, porque os vossos inimigos a comerão. 
17*Voltar-me-ei contra vós outros, e "sereis feridos 
diante de vossos inimigos; “os que vos aborrecerem 
assenhorear-se-ão de vós e “fugireis, sem ninguém 
vos perseguir, 18Se ainda assim com isto não me 
ouvirdes, tornarei a castigar-vos “sete vezes mais 
por causa dos vossos pecados. 19*Quebrantarci a 
soberba da vossa força e vos “farei que os céus sejam 
como ferro e a vossa terra, como bronze. 20 Debalde 
se gastará a vossa “força; a vossa'terra não dará a sua 
messe, e as árvores da terra não darão o seu fruto. 
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=5:6 172844167 D 28,257 S110041? Pw 28.1 18° 15m 2.5 
»embros de familias ou por outras pessoas interessadas, que 
aaariam O preço do resgate, 
25.51-54 o preço do seu resgate. €) custo de resgatar alguém da 
= “a dão era afetado pelo ano do jubileu, quando a pessoa podia 
tertada. 
25.55 Os israelitas emancipados por Deus do Egito eram todos 
zs de Deus; portanto, eles deviam lratar os seus escravos com a 
a graça e generosidade com que haviam sido tratados por Deus. 
26.146 As bênçãos da aliança por obediência (26.3-13) e mal- 
por desobediência (26.14-39) são elaboradas (cf. Dt 28). F 
es» ta também provisão para arrependimento (26.40-45). 
29.1-2 Um resumo representativo dos Dez Mandamentos 
24547 foi estabelecida como padrão pelo qual a obediência 
t nesovediência de Israel seriam medidas. 
25.1 imagem... coluna... pedra com figuras. Os vizinhos de Isracl 
sas 1:50 tipo de artefatos para cultuar os seus deuses. 
23-13 Essas bênçãos recompensarão a obediência. 
155 3 chuvas a seu tempo. Se as chuvas não vinham no tempo cer- 
ag à perda das safras c o povo passava fome (cf. Rs 17—18). 
> < animais nocivos, Naquela área havia animais perigosos, 


19 CIs 23.17 Dt 28.23 2078/1274! Cn 4.1? 


como leões e ursos. Os irmãos de José alegaram que um animal 
desses o havia matado (Gn 37.20). 

26,7 Perseguireis os vossos inimigos. Deus providenciou repeti- 
damente vitórias na conquista de Canaã (er. Js 8—1 21. 

26.9 vos farei fecundos, e vos multiplicarei, e confirmarei a minha 
aliança convosco. O que Deus ordenara na criação e repetiu de- 
pois do dilúvio estava contido na promessa da aliança de conceder 
descendência (Gn 12.1-3), que ele cumprirá no povo de Israel con- 
forme prometido a Abraão (Gn 15.5-6). 

26.12 vosso Deus... meu povo. F feita a promessa de um relacio- 
namento Íntimo de aliança com o Deus do universo (cf. 2Co 6.16). 

26.14-39 Essas punições serão a paga pela desobediência. 

26.15 vinlardes a minha aliança. Ao desobedecer aos man- 
damentos e a várias leis da aliança mosaica, Israel quebrou essa 
aliança condicional. Diferentemente das derradeiras provisões da 
aliança incondicional feita com Abraão, todas as bênçãos da aliança 
da lei de Moisés estavam condicionadas à obediência (cf. Lv 26.25). 

26.16 tísica. Talvez se trate da tuberculose ou da lepra (assunto 
cle extensa legislação em Lv 13-14), mas a identilicação precisa é 
impossivel, os vossos inimigos a comerão. Eles seriam conquistados 
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21E, se andardes contrariamente para comigo 
e não me quiserdes ouvir, trarei sobre vós pra- 
gas sete vezes mais, segundo os vossos pecados. 
2º Porque “enviarei para o meio de vós as feras do 
campo, as quais vos desfilharão, e acabarão com o 
vosso gado, e vos reduzirão a poucos; e os “vossos 
caminhos se tornarão desertos. 

235e ainda 'com isto não vos corrigirdes para vol- 
verdes a mim, porém andardes contrariamente co- 
migo, 2%eu 'tanbém serei contrário a vós outros e eu 
mesmo vos ferirei sete vezes mais por causa dos vos- 
sos pecados. 25*Trarei sobre vós a espada vingadora 
da minha aliança; e, então, quando vos ajuntardes nas 
vossas cidades, 'enviarei a peste para o meio de vós, e 
sereis entregues na mão do inimigo. 26” Quando eu 
vos tirar o sustento do pão, dez mulheres cozerão o 
vosso pão num só forno e vo-lo entregarão por peso; 
"comereis, porém não vos fartareis. 

27Se ainda com isto me não ouvirdes e andardes 
contrariamente comigo, 28eu também, com furor, serei 
contrário a vós outros e vos castigarei sete vezes mais 
por causa dos vossos pecados. 29ºComereis a carne de 
vossos filhos e de vossas filhas. 30” Destrurei os vossos 
altos, e desfarei as vossas imagens do sol, e lançarei o 
vosso cadáver sobre o cadáver dos vossos deuses; a rni- 
nha alma se aborrecerá de vós. 31 Reduzirei as vossas 
“cidades a deserto, e “assalarei os vossos santuários, e 
não “aspirarei o vosso aroma agradável. 32' Assolarei a 
terra, e se espantarão disso os vossos inimigos que nela 
morarem. 33“Espalhar-vos-ei por entre as nações e de- 
sembainharei a espada atrás de vós; a vossa terra será 
assolada, e as vossas cidades serão desertas. 

34"Então, a terra folgará nos seus sábados, todos 
os dias da sua assolação, e vós estareis na terra dos 
vossos inimigos; nesse tempo, a terra descansará e 
folgará nos seus sábados. 35 Todos os dias da asso- 
lação descansará, porque não descansou nos vos- 
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sos "sábados, quando habitáveis nela. 36Quanto 
aos que de vós ficarem, eu lhes meterei no coração 
tal “ansiedade, nas terras dos seus inimigos, que o 
ruído de uma folha movida os perseguirá; fugirão 
como quem foge da espada; e cairão sem ninguém 
os perseguir. 37*Cairão uns sobre os outros como 
diante da espada, sem ninguém os perseguir; “não 
podereis levantar-vos diante dos vossos inimigos. 
38*Perecereis entre as nações, e a terra dos vossos 
inimigos vos consumirá. 3º Aqueles que dentre vós 
ficarem “serão consumidos pela sua ihiquidade nas 
terras dos vossos inimigos e pela “iniquidade de 
seus pais com eles serão consumidos. 

40 Mas, “se confessarem a sua iniquidade e a ini- 
quidade de seus pais, na infidelidade que cometeram 
contra mim, como também confessarem que anda- 
ram contrariamente para comigo, 4! pelo que também 
fui contrário a eles e os fiz entrar na terra dos seus ini- 
migos; se o seu coração “incircunciso se humilhar, e 
*tomarem eles por bem o castigo da sua iniquidade, 
“2então, me “lembrarei da minha aliança com Jacó, e 
também da minha aliança com Isaque, e também da 
minha aliança com Abraão, e da terra me lembrarei. 
43 Mas 'a terra na sua assolação, deixada por eles, fol- 
gará nos seus sábados; e tomarão eles por bem o cas- 
tigo da sua iniquidade, visto que “rejeitaram os meus 
juízos e a sua alma se aborreceu dos meus estatutos. 
a4 Mesmo assim, estando eles na terra dos seus ini- 
migos, 'não os rejeitarei, nem me aborrecerei deles, 
para consumi-los e invalidar a minha aliança com 
eles, porque eu sou o SENHOR, seu Deus. $ Antes, 
"por amor deles, me lembrarei da aliança com os seus 
antepassados, "que tirei da terra do Egito “à vista das 
nações, para lhes ser por Deus. Eu sou o SENHOR. 

46rSão estes os estatutos, juízos e leis que deu 
O SENHOR entre si e os filhos de Israel, “no monte 
Sinai, pela mão de Moisés. 
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pelos seus inimigos num tempo quando todos os inimigos desfruta- 
riam da colheita de Israel. 

26.22 vossos caminhos se tornarão desertos. () movimento na 
estrada principal de uma nação, ou seja, mensageiros, mercadores 
e pessoas em viagem, refletia o bem-estar dessa nação. Essa É uma 
figura de extremo aperto econômico. 

26.25 espada vingadora da minha aliança. É dito que Deus puni- 
ria Israel pela violação da aliança condicional mosaica. 

26.29 Comereis a came. Haverá extensa fome na terra e, assim, 
o povo recorrerá inclusive ao canibalismo, o que de falo aconteceu 
(cf, 2Rs 6.28-29; Jr 19.9; Im 2.20; 4.10). 

26.30 vussos altas. Estas eram colunas naturais dedicadas ao cul- 
to a ídolos. Salomão desobedeceu a Deus pelo fato de adorá-lo em 
altos (1Rs 3.4). Pouco depois, ele serviu os deuses de suas mulheres 
estrangeiras (IRs 11.1-9). 

26.31-35 Tudo isso aconteceu na lerrível invasão do Reino do 
Norte de Israel em 722 a.C. pelos assírios e na destruição do Reino 


do Sul de Judá em 605-586 a.C. petos babilônios. No caso de Judá, 
compreendeu o cativeiro de 70 anos para dar descanso à terra em 
compensação por todos os anos sabáticos yue haviam violado. 
Veja 2Cr 36.17-2), 

26.35 não descansou. Por implicação, porque haviam repetida- 
mente violado o sábado. Essa transgressão tornou-se a causa para o 
caliveiro babilônico de 70 anus (cf. 2Cr 36.20-21). 

26.38 As dez ribos do Reino do Norte de Israel nunca retornaram 
diretamente do cativeiro. Veja 2R5 17.7-23; veja notas em At 26,7), 

26,40-42 se vonfessarem... me lembrarei da minha aliança, A 
aliança de Deus estava enraizada no relacionamento iniciado por Deus 
com o seu povo, O verdadeiro arrependimento seria honrado por ele. 

26.42 Jacó... Isaque... Abraão. A ordem reversa é um enfoque 
retrospectivo em oposição à sequência histórica. 

26.46 Grande parte do conteúdo de Levítico veio durante as 
duas visitas de 40 dias e noites em que Moisés esteve no Sinai 
(ct. Ex 24.16-32.6; 24.2-28; Lv 7.37-38; 25,1; 27.34), 


Votos particulares e a avaliação deles 

2 7 1 Disse mais o SENHOR a Moisés: 2Fala aos fi- 
lhos de Israel e dize-lhes: “Quando alguém fizer 
voto com respeito a pessoas, estas serão do SENHOR, 
segundo a tua avaliação. 3Se o objeto da tua avaliação 
for homem, da idade de vinte anos até à de sessenta, 
será a tua avaliação de cinquenta siclos de prata, ”se- 
gundo o siclo do santuário. 4 Porém, se for mulher, a tua 
avaliação será de trinta siclos. 3Se a idade for de cinco 
anos até vinte, a tua avaliação do homem será de vin- 
te siclos, e a da mulher, de dez siclos. 8Se a idade for 
de um mês até cinco anos, a tua avaliação do homem 
será de cinco siclos de prata, e a tua avaliação pela mu- 
Iher será de três siclos de prata. ? De sessenta anos para 
cima, se for homem, a tua avaliação será de quinze si- 
clos; se mulher, dez siclos. 8Mas, se for mais pobre do 
que a tua avaliação, então, apresentar-se-á diante do sa- 
cerdote, para que este “o avalie; segundo o que permi- 
tem as posses do que fez o voto, o avaliará o sacerdote. 
9Se for animal dos que se oferecem ao SENHOR, 
tudo quanto dele se der ao SENHOR será santo. 
t0Não o mudará, nem o trocará bom por mau 
ou mau por bom; porém, se dalgum modo se tro- 
car animal por animal, um e outro serão “santos. 
Se for animal imundo dos que se não oferecem 
ao SENHOR, então, apresentará o animal diante 
do sacerdote. 120 sacerdote o avaliará, seja bom 
wu mau; segundo a avaliação do sacerdote, assim 
será. 13ºPorém, se dalgum modo o resgatar, então, 

zcrescentará a quinta parte à tua avaliação. 
*4 Quando alguém dedicar a sua casa para ser 
senta ao SENHOR, o sacerdote a avaliará, seja boa 
« seja má; como o sacerdote a avaliar, assim será. 
“Mas, se aquele que a dedicou quiser resgatar a 
“esa, então, acrescentará a quinta parte do dinhei- 

2» à tua avaliação, e será sua. 


Voto de um campo e o resgate dele 

*6Se alguém dedicar ao SENHOR parte do campo 
à» sua herança, então, a tua avaliação será segundo a 
==mente necessária para o semear: um gômer pleno 
*= cevada será avaliado por cinquenta siclos de prata, 
“Se dedicar o seu campo desde o Ano do Jubileu, se- 
Jad a tua plena avaliação, ficará. 18 Mas, se dedicar 
: æ campo depois do Ano do Jubileu, então, o sacer- 
e contará o dinheiro segundo os anos restantes 
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E -33 £ cada legislação padrão para a consagração de pessoas, 
Ea Tas e terras. 

E 27 fizer voto. Isso separa a oferta do resto de sua casa e 

ss vao osta ao Senhor e ao serviço dele. 

= 3 o sdo do santuário. Veja nota cm 5.15. 

= e aimogênito. O primogênito já pertencia ao Senhor iÊx 13.2), 
» 5 su o adorador não podia dedicá-lo mais uma vez. 
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até ao Ano do Jubileu, e isto se abaterá da tua avalia- 
ção. 19Se aquele que dedicou o campo dalgum modo o 
quiser resgatar, então, acrescentará a quinta parte do 
dinheiro à tua avaliação, e ficará seu. 20Se não quiser 
resgatar o campo ou se o vender a outro homem, nun- 
ca mais se resgatará. 21 Porém, “havendo o campo saí- 
do livre no Ano do Jubileu, será santo ao SENHOR, como 
"campo consagrado; a 'posse dele será do sacerdote. 
22Se alguém dedicar ao SENHOR O campo que 
comprou, e não for parte da 'sua herança, 23então, 
o sacerdote lhe contará o preço da avaliação até ao 
Ano do Jubileu; e, no mesmo dia, dará o importe 
da avaliação como coisa santa ao SENHOR. 24*No 
Ano do Jubileu, o campo tornará àquele que o 
vendeu, àquele de quem era a posse do campo por 
herança. 25 Toda a tua avaliação se fará segundo o 
siclo do santuário; o siclo será de 'vinte geras. 

26 Mas o "primogênito de um animal, por já per- 
tencer ao SENHOR, ninguém o dedicará; seja boi ou 
gado miúdo, é do SENHOR. 2? Mas, se for de um ani- 
mal imundo, resgatar-sc-á, segundo a tua avaliação, 
e sobre ele "acrescentará a quinta parte; se não for 
resgatado, vender-se-á, segundo a tua avaliação. 


Não há resgate para certas coisas consagradas 
28ºNo entanto, nada do que alguém dedicar irre- 
missivelmente ao SENHOR, de tudo o que tem, seja 
homem, ou animal, ou campo da sua herança, se 
poderá vender, nem resgatar; toda coisa assim con- 
sagrada será santíssima ao SENHOR. 29º Ninguém 
que dentre os homens for dedicado irremissivel- 
mente ao SENHOR sc poderá resgatar; será morto. 


Sobre as dízimas 

30Também “todas as dízimas da terra, tanto dos 
cereais do campo como dos frutos das árvores, são 
do SENHOR; santas são ao SENHOR. 31'Se alguém, 
das suas dízimas, quiscr resgatar alguma coisa, acres- 
centará a sua quinta parte sobre ela. 32No tocante às 
dízimas do gado e do rebanho, de tudo o que ‘passar 
debaixo do bordão do pastor, o dízimo será santo 
ao SENHOR. 33 Não se investigará se é bom ou mau, 
‘nem o trocará; mas, se dalgum modo o trocar, um e 
outro serão santos; não serão resgatados. 

34“ São estes os mandamentos que o SENHOR orde- 
nou a Moisés, para os filhos de Israel, no monte "Sinai, 
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27.29 dedicado irremissivelmente. Como Acã em Js 7. 

27.30-32 dizimas, Esse dízimo geral era dado aos levilas. 
Cf. Nm 18.21-32, Em Levítico, essa é a única menção do dízimo 
ou 10%. Porém, junto com essa oferta, havia outros dois dizi- 
mos no AT, totalizando 23% por ano (cf. o segundo dizimo em 
Dt 14.22;e o terceiro dízimo a cada três anos cm Dt 14.28-29; 
26.12). 
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A TÍTULO 
ndo A O título português “Números” provém da ver- 

COS são grega (Septuaginta) e da latina (Vulgata). 
Essa designação é baseada nas contagens, que são o 
foco principal dos caps. 1—4; 26. O título hebraico mais 
comum vem da quinta palavra do texto hebraico de 1.1: 
“no deserto [do]”. Esse nome é muito mais descritivo do 
conteúdo total do livro, que relata a história de Israel du- 
rante quase 39 anos de peregrinação pelo deserto. Outro 
título hebraico, preferido por alguns antigos pais da igre- 
ja, está baseada na primeira palavra do texto hebraico: “e 
ele falou”, Essa designação enfatiza que o livro registra a 
palavra de Deus para Israel, 


2] AUTOR E DATA 
| Ao longo de toda a Escritura, os primeiros cinco 
£1] tivros da Bíblia, chamados de a Lei, dos quais 
Números é o quarto, são atribuídos a Moises (Js 8.31; 
2Rs 14.6; Ne 8.1; Mc 12,26; Jo 7.19). O próprio livro de 
Números refere-se aos escritos de Moisés em 33.2; 36,13. 
Números foi escrito no último ano da vida de Moisés. Os 
acontecimentos de 20.1 até o final do livro ocorreram no 
40º ano depois do êxodo. O relato se encerra com israel 
posicionado no lado leste do rio Jordão defronte a Jericó 
(36.13), onde teve início a conguista da terra de Canaã 
{Js 3—6}. O livro de Números deve ser datado de c. 1405 a.C., 
pois é fundamental para o livro de Deuteronômio, e este 
é datado do 11º mês do 40º ano depois do êxodo (Dt 2.3), 


PANO DE FUNDO 

q maioria dos acontecimentos do livro ocorre 
= “no deserto”. A palavra “deserto” é usada 48 ve- 
zes em Números. O termo se refere à terra que contém 
pouca vegetação ou poucas árvores e, por causa do pe- 
queno volume de chuva, não pode ser cultivada. Essa ter- 
ra é mais bem aproveitada para apascentar rebanhos de 
animais. Em 2.1—10.10, Israel acampou no “deserto do 
Sinai”. Foi no Sinai gue o Senhor firmou a aliança masai- 
ca com Israel {Êx 19—24). De 10.11 a 12.16, Israel viajou 
do Sinai para Cades. De 13.1 a 20.13, os acontecimen- 
tos tiveram lugar em Cades e ao redor dessa cidade, que 
sério localizada no “deserto de Parã” (12.16; 13.3,26), 
“o deserto de Zim“ (13.21; 20.1). De 20.14 a 22.1, Israel 
viajou de Cades para as “campinas de Moabe”. Todos os 
acontecimentos de 22.2—36.13 ocorreram enquanto ls- 
rael estava acampado nas campinas ao norte de Moabe. 
Essas campinas consistiam de uma área de terra plana e 

fértil no meio do deserto (21.20; 23.28; 24.1). 
O livro de Números se concentra nos acontecimentos 
que tiveram lugar no segundo e no quadragésimo anos 


depois do êxodo, Todos os incidentes registrados de 1.1 a 
14.45 ocorrem em 1444 a.C., no ano seguinte ao êxodo 
Tudo o que é mencionado depois de 20.1 é datado de c. 
1406/1405 a.C., o 40º ano depois do êxodo. As leis e os 
acontecimentos registrados de 15.1 a 19.22 não podem 
ser datados, mas possivelmente tenham ocorrido entre 
c. 1443 a 1407 a.C. A falta de material devotado a esse 
período de 37 anos, em comparação com os outros anos 
da jornada do Egito para Canaã, dá uma ideia do desper- 
dício desses anos por causa da rebelião de Israel contra o 
Senhor e o consequente castigo. 


JH] TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

+- -| Números registra as experiências de duas ge- 
ae. rações do povo de Israel. A primeira geração 
participou do êxodo para fora do Egito. A história des- 
sas pessoas começou em Êx 2.23 e se entende através 
de Levítico até os primeiros 14 capítulos de Números. 
Essa geração foi contada para a guerra da conquista de 
Canaã (1.1-46). Porém, quando o povo atingiu a frontei- 
ra sul de Canaã, recusou-se a entrar na Terra Prometida 
(14.1-10). Por causa da sua rebelião contra o Senhor, to- 
dos os adultos de 20 anos acima (exceto Calebe e Josué) 
foram sentenciados a morrer no deserto (14.26-38). Nos 
caps. 15—25, a primeira e a segunda gerações se sobre- 
põem; a primeira se extinguiu quando a segunda se tor- 
nou adulta. Com a segunda contagem do povo, começou 
a história dessa segunda geração (26.1-56). Esses israeli- 
tas foram à guerra (26.2) e herdaram a terra (26.52-56). 
A história dessa segunda geração, que começa em Nm 
26.1, estende-se pelos livros de Deuteronômio e Josué. 

Três temas teológicos permeiam Números. Primeiro, o 
próprio Senhor se comunicava com Israel por intermédio 
de Moisés (1.1; 7.89; 12.6-8), de modo que as palavras de 
Moisés tinham autoridade divina. A resposta de Israel a 
Moisés espelhava a obediência e a desobediência do povo 
ao Senhor. Números contém três divisões distintas basea- 
das na resposta de Israel à palavra do Senhor: obediência 
(caps. 1—10), desobediência (caps. 11—25) e obediência 
renovada (caps. 26—36). O segundo tema é que o Senhor 
é Deus de juízo. Ao longo de Números, a “ira” do Senhor 
foi provocada em resposta ao pecado de Israel (11.1,10,33; 
12.9; 14.18; 25.3-4; 32.10,13-14). A terceira seção enfatiza 
a fidelidade do Senhor em guardar sua promessa de dar à 
descendência de Abraão a terra de Canaã (15.2; 26.52-S6; 
27.12; 33.50-56; 34,1-29). 


Al DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
| Quatro importantes dificuldades de interpretação 
| desafiam o leitor de Números. Primeira, o livro de 


Números é um livro separado ou ele faz parte de um todo 
literário maior, o Pentateuco? Os livros bíblicos de Gênesis, 
Exodo, Levítico, Números e Deuteronômio formam a Torá. 
Q restante da Escritura sempre vê nesses cinço livros como 
uma unidade, O sentido último de Números não pode ser 
divorciado do seu contexto no Pentateuco. O primeiro ver- 
sículo do livro fala do Senhor, de Moisés, do tabernáculo 
e do êxodo do Egito. Ele pressupõe que o leitor esteja fa- 
miliarizado com os três livros anteriores a Números. Além 
disso, cada manuscrito hebraico disponível divide o Penta- 
teuco exatamente da mesma maneira como o texto atual. 
Neles, o livro de Números é uma unidade bem definida, 
com integridade estrutural própria. O livro tem seu próprio 
começo, meio e fim, mesmo que se movimente dentro de 
um todo maior. Assim, o livro de Números também deve 
ser visto com uma identidade singular. 

A segunda dificuldade levanta a questão: “Há um senti- 
do de coerência no livro de Números?” Prontamente fica 
evidente que Números contém uma grande variedade de 
materiais e formas literárias. Listas de censos, genealo- 
gias, leis, narrativas históricas, poesia, profecia e listas de 
viagem são encontradas nesse livro. No entanto, todos se 
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ESBOÇO 
|. A experiência da primeira geração de Israel 
no deserto (1.125,18) 
A. A obediência de Israel ao Senhor (1.1— 10.36) 
1. A organização de Israel ao redor 
do tabernáculo do Senhor (1.1—6.27) 
2. As orientações a Israel em relação 
ao tabernáculo do Senhor (7.1—10.36) 
B. A desobediência de Israel ao Senhor 
(11.125,18) 
1. A murmuração de Israel durante a jornada 
(11.1—12.16) 
2. A rebelião de Israel e seus líderes 
em Cades (13.1—20.29) 
a. à rebelião de Israel e as consequências 
(13.119,22) 


apena, Aaen cr Aaa ima cet 


Deus manda Moisés levantar o censo de Israel 
1No segundo ano após a saída dos filhos de 
Israel do Egito, “no primeiro dia do segun- 


LELLO 1 14 fx 40.217; Nm 
1 1—10.36 Os primeiros dez capítulos de Números relatam os 
wossativos finais de Israel, necessários para a conquista da terra 

-anea Nessa seção, o Senhor falou a Israel por intermédio de 
11, 2.1; 3.1,5,11,14,44; 4.1,17,21; 5.1,5,11; 6.1,22; 7.4; 
12 9.1,9; 10.1) e Moisés e Israel responderam de mancira 
Demo 1.19,54;2.33-34;3.16,42,51, 4.49; 7.2-3; 8.3; 9.5,18,23; 
28 “Je acordo com 2.34]). Esses capítulos são divididos em 
1.1—6.27; 7.1—10.36) e ambos terminam com uma 

ia bênção do Senhor sobre Israel |6.22-27; 10.35-36). 

—o.27 Esses seis capítulos seguem cronologicamente os 

amentos registrados de 7.1 a 10.10. A organização de ls- 
ee do tabernáculo (t.1—4.49) € a pureza do seu arraial 
am o resultaclo final das ordens do Senhor, que come- 

Ex 25.1. A obediência às instruções de Deus transformou 


O DI a a IDO e 


encontram misturados para contar a história da jornada 
de Israel do monte Sinai as campinas de Moabe. A coe- 
rência de Números se reflete no esboço abaixo. 

A terceira dificuldade diz respeito ao grande número 
de homens de guerra que é dito compor as tribos de Is- 
rael em 1.46; 26.51. Essas duas listas, separadas por um 
período de 39 anos, elevam o total para mais de 600.000. 
Esses números exigem um total da população de Israel no 
deserto, num dado momento, de c. 2,5 milhões. De uma 
perspectiva natural, esse número de pessoas parece ele- 
vado demais para as condições do deserto, Entretanto, 
deve-se reconhecer que o Senhor cuidou sobrenatural- 
mente de Israel durante 40 anos (Dt 8.1-5). Por isso, os 
grandes números devem ser aceitos.como eles são apre- 
sentados (veja nota em 1.46). 

A quarta dificuldade se refere ao profeta gentio Balaão, 
cuja história está registrada em 22.2—24.25. Embora 
Balaão tenha afirmado que conhecia o Senhor (22.18), 
a Escritura consistentemente se refere a ele como falso 
profeta (2Pe 2.15-16; Jd 11). O Senhor usou Balaão como 
seu porta-voz para dizer as palavras verdadeiras que ele 
pôs na boca do profeta (veja notas em 22.224,25). 


b. A rebelião de Moisés e Arão 
e as consequências (20.1-29) 
3. Nova murmuração de Israel durante 
a jornada (21.1—22.1) 
4. Balaão abençoa Israel (22.2— 24.25) 
5. A rebelião final de Israel no culto 
a Baal-Peor (25.1-18) 

Il. A experiência da segunda geração de Israel nas 
campinas de Moabe: Israel renova sua obediência 
ao SENHOR (26.1—36.13) 

A. Os preparativos para a conquista da Terra 
Prometida (26.1—-32.42) 

B. A recapitulação da jornada no deserto 
(33,1-49) 

C. A antecipação da conquista da Terra Prometida 
(33.50—36.13) 


[Oca PRA === aa 


do mês, falou o SENHOR a Moisés, ?no deser- 
to do Sinai, “na tenda da congregação, dizendo: 
2ºLevantai o censo de toda a congregação dos filhos 


um povo corrompido (Êx 32.7-8) « desenfreado (32.25) num povo 
pronto para marchar e adentrar Canaã. 

1.1 No segundo ano, Números começa no 14º mês (377 dias) de- 
pois da saída de Israel do Egito. falou o SENHOR a Moisés. Isso liga a 
revelação dada aqui pelo Senhor com Êx 25.1ss. e Lv 1.1ss. A palavra 
de Deus orientou tudo o que foi feito por Israel. deserto do Sinai. 
Israel havia acampado ali durante 11 meses. Veja Êx 19,1. tenda da 
congregação. O tabernáculo, onde a glória do Senhor residia, havia 
sido erigido um mês antes (Éx 40.17). Esse foi o lugar da habitação 
de Deus no meio do seu povo. Em Nm 1.1—6.27, Israel estava organi- 
zado de lal forma que o labernáculo consistia no seu ponto central. 

1.2 censo. Em Ex 38.11-16, o Senhor havia ordenado que se fi- 
zesse um censo dos homens de Israel acima de 20 anos de idade 
(excluindo os levitas) com o propósito de determinar o dinheiro 
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de Israel, segundo as suas famílias, segundo a casa 
de seus pais, contando todos os homens, nominal- 
mente, “cabeça por cabeça. 3Da idade de “vinte 
anos para cima, todos os capazes de sair à guer- 
ra em Israel, a esses contareis segundo os seus 
exércitos, tu e Arão. 4De cada tribo vos assisti- 
rá um homem que seja cabeça da casa de seus 
pais. 5 Estes, pois, são os nomes dos homens que 
vos assistirão: de Rúben, Elizur, filho de Sedeur; 
6de Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai; 7de 
Judá, Naassom, filho de Aminadabe; 8de Issacar, 
Natanael, filho de Zuar; 9de Zebulom, Eliabe, 
filho de Helom; 19dos filhos de José: de Efraim, 
Elisama, filho de Amiúde; de Manassés, Gamaliel, 
filho de Pedazur; 11de Benjamim, Abidā, filho de 
Gideoni; 12de Dã, Aiezer, filho de Amisadai; 13de 
Aser, Pagiel, filho de Ocrã; 14de Gade, Eliasafe, 
filho de *Deuel; 15de Naftali, Aira, filho de Enã. 
16"Estes foram 'os chamados da congregação, os 
príncipes das tribos de seus pais, /os cabeças dos 
milhares de Israel. 

17 Então, Moisés e Arão tomaram estes homens, 
que foram designados *pelos seus nomes. 18E, ten- 
do ajuntado toda a congregação no primeiro dia do 
mês segundo, declararam a 'descendência deles, 
segundo as suas famílias, segundo a casa de seus 
pais, contados nominalmente, de vinte anos para 
cima, cabeça por cabeça. 19Como o SENHOR orde- 
nara a Moisés, assim os contou no deserto do Sinai. 

20 Dos "filhos de Rúben, o primogênito de Israel, 
as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa 
de seus pais, contados nominalmente, cabeça por 
cabeça, todos os homens de vinte anos para cima, 
todos os capazes de sair à guerra, 2!foram conta- 
dos deles, da tribo de Rúben, quarenta e seis mil e 
quinhentos. 

22 Dos “filhos de Simeão, as suas gerações, pelas 
suas famílias, segundo a casa de seus pais, conta- 
dos nominalmente, cabeça por cabeça, todos os 
homens de vinte anos para cima, todos os capazes 


de sair à guerra, 23foram contados deles, da tribo 
de Simeão, cinquenta e nove mil e trezentos. 

24Dos “filhos de Gade, as suas gerações, pelas 
suas famílias, segundo a casa de seus pais, conta- 
dos nominalmente, de vinte anos para cima, todos 
os capazes de sair à guerra, 25foram contados deles, 
da tribo de Gade, quarenta e cinco mil seiscentos e 
cinquenta. 

26Dos "filhos de Judá, as suas gerações, pelas 
suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados 
nominalmente, de vinte anos para cima, todos os 
capazes de sair à guerra, 27 foram contados deles, 
da tribo de Judá, “setenta e quatro mil e seiscentos. 

28Dos "filhos de Issacar, as suas gerações, pelas 
suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados 
nominalmente, de vinte anos para cima, todos os 
capazes de sair à guerra, 29foram contados deles, 
da tribo de Issacar, cinquenta e quatro mil e qua- 
trocentos. 

30Dos “filhos de Zebulom, as suas gerações, pelas 
suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados 
nominalmente, de vinte anos para cima, todos os ca- 
pazes de sair à guerra, 31 foram contados deles, da tri- 
bo de Zebulom, cinquenta e sete mil e quatrocentos. 

32Dos filhos de José, dos 'filhos de Efraim, as 
suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa 
de seus pais, contados nominalmente, de vinte 
anos para cima, todos os capazes de sair à guerra, 
33foram contados deles, da tribo de Efraim, qua- 
renta mil e quinhentos. 

34 Dos “filhos de Manassés, as suas gerações, pe- 
las suas famílias, segundo a casa de seus pais, conta- 
dos nominalmente, de vinte anos para cima, todos 
os capazes de sair à guerra, 35foram contados deles. 
da tribo de Manassés, trinta e dois mil e duzentos. 

36Dos "filhos de Benjamim, as suas gerações, pelas 
suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados 
nominalmente, de vinte anos para cima, todos os 
capazes de sair à guerra, 37 foram contados deles, da 
tribo de Benjamim, trinta e cinco mil e quatrocentos 


2 Ex 30.12-13; 38.26 37 Éx 30.14; 38.26 148 Nm742 16h fx 18.21: Nm 7.2; 1Cr 27.16-22 Nm 16.2 Êx 18.21,25; Jr 5.5; Mq 3.1,9;5.2 17 kis 43.1 
18'rd 2.59; Hh 7.3 20 “Nm 2101 l; 26.5-11; 32.6,15,21.29 22° Nm 2.12-13; 26.12-14 24° Gn 30.11; Nm 26.15-18; Js 4.12; Jr 49.1 


26 P Gn 29.35; 
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349 Nm 2.2021; 26.2834 36 © Gn 49.27; Nm 26.38-41; 2Cr 17.17; Ap 7.8 

do resgate para o culto do tabernáculo. O resultado desse censo é 
registrado em Êx 38.25-28. O número total de 603.550 (fx 38.26) 
se iguala ao número em 1.46. 

1.3 sair à guerra. O propósito desse censo era formar uma lista 
de homens de guerra. O livro de Números olha para frente, para a 
invasão cla Terra Prometida a Abraão (cf. Gn 12.1-3). 

1.4 um homem. Um líder de cada uma das tribos devia assistir 
Moisés e Arão na contagem dos homens. Esses mesmos líderes são 
mençionados em Nm 2.1:34; 10,14-28 como os cabeças das tribos 
em 7.1-88 para levarem ofertas para o tabernáculo. 

1.17-46 Os totais, de acordo com as tribos, foram: 

Rubén 46.500 (v. 21) 

Simeão 59.300 iv, 23) 

Cade 45.650 (v. 25) 


Judá 74.600 (v. 27) 
Issacar 54.400 (v. 29) 
Zebulom 57.400 (v. 31) 


Efraim 40.500 (v. 33) 

Manassês 32.200 (v. 35) 

Benjamim 35.400 (v. 37) 

Dã 62.700 (v. 39) 

Aser 41.500 (v. 41) 

Naftali 53.400 (v. 4) 

Total 603.550 (v. 46) 

A ordem das tribos segue o padrão das esposas de Jacó: primeiro 
os filhos de Lia; segundo, os filhos de Raquel; e terceiro, os filhos das 
servas, exceto Gade (nascido da serva de Lia), que substituiu Les 
na terceira posição de nascimento (cf. Gn 29.31-30.24; 35.16-20. 
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38 Dos "filhos de Då, as suas gerações, pelas suas 
familias, segundo a casa de seus pais, contados no- 
minalmente, de vinte anos para cima, todos os ca- 
pazes de sair à guerra, 3ºforam contados deles, da 
tribo de Då, sessenta e dois mil e setecentos. 

40Dos “filhos de Aser, as suas gerações, pelas 
suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados 
nominalmente, de vinte anos para cima, todos os 
capazes de sair à guerra, 41 foram contados deles, 
da tribo de Aser, quarenta e um mil e quinhentos. 

“2 Dos filhos de Naftali, as suas gerações, pelas 
suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados 
nominalmente, de vinte anos para cima, todos os 
capazes de sair à guerra, 4&3 foram contados deles, da 
tribo de Naftali, cinquenta e três mil e quatrocentos. 

44) Foram estes os contados, contados por Moisés 
e Arão; e os príncipes de Israel eram doze homens; 
cada um era pela casa de seus pais. 45 Assim, pois, 
todos os contados dos filhos de Israel, segundo a 
casa de seus pais, de vinte anos para cima, todos os 
capazes de sair à guerra, 46todos os contados fo- 
ram “seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta. 


Os levitas não são contados 

47 Mas “os levitas, segundo a tribo de seus pais, 
não foram contados entre eles, 48porquanto o 
SENHOR falara a Moisés, dizendo: 49”Somente 
não contarás a tribo de Levi, nem levantarás o 
censo deles entre os filhos de Israel; 50°mas in- 
cumbe tu os levitas de cuidarem do tabernáculo 
do Testemunho, e de todos os seus utensílios, e 
de tudo o que lhe pertence; eles levarão o taber- 
náculo e todos os seus utensílios; eles ministrarão 
no tabernáculo “e acampar-se-ão ao redor dele. 
5t*Quando o tabernáculo partir, os levitas o de- 
sarmarão; e, quando assentar no arraial, os levitas 
o'armarão;to estranho que se aproximar morrerá. 


520s filhos de Israel se acamparão, “cada um no 
seu arraial e cada um junto ao seu estandarte, se- 
gundo as suas turmas. 53'Mas os levitas se acam- 
parão ao redor do tabernáculo do Testemunho, 
para que não haja 'ira sobre a congregação dos 
filhos de Israel; pelo que os levitas *tomarão a si 
o cuidar do tabernáculo do Testemunho. 54 Assim 
fizeram os filhos de Israel; segundo tudo o que o 
SENHOR ordenara a Moisés, assim o fizeram. 


A ordem das tribos no acampamento 

1 Disse o SENHOR a Moisés e a Arão: 2ºOs filhos 

de Israel se acamparão junto ao seu estandarte, 
segundo as insígnias da casa de seus pais; ao redor, 
de frente para a tenda da congregação, se acampa- 
rão. 30s que se acamparem ao “lado oriental (para 
o nascente) serão os do estandarte do arraial de 
Judá, segundo as suas turmas; e “Naassom, filho de 
Aminadabe, será príncipe dos filhos de Judá. 4E o 
seu exército, segundo o censo, foram setenta e quatro 
mil e seiscentos. 5E junto a ele se acampará a tribo de 
Issacar; e Natanael, filho de Zuar, será príncipe dos fi- 
lhos de Issacar. $E o seu exército, segundo o censo, fo- 
ram cinquenta e quatro mil e quatrocentos. ? Depois, 
a tribo de Zebulom; e Eliabe, filho de Helom, será 
príncipe dos filhos de Zebulom. 8E o seu exército, se- 
gundo o censo, foram cinquenta e sete mil e quatro- 
centos. Todos os que foram contados do arraial de 
Judá foram cento e oitenta e seis mil e quatrocentos, 
segundo as suas turmas; e “estes marcharão primeiro. 
100 estandarte do arraial de Rúben, segundo as 
suas turmas, estará para o lado “sul; e Elizur, filho de 
Sedeur, será príncipe dos filhos de Rúben. 11E o seu 
exército, segundo o censo, foram quarenta e seis mil 
e quinhentos. 12E junto a ele se acampará a tribo de 
Simeão; e Selumiel, filho de Zurisadai, será principe 
dos filhos de Simeão. 13E o seu exército, segundo 
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1422; 265702; 1Cr 6,1-47:21.6 499 Nm 2.33; 26.62 50“ Êx 38.21; Nm 3.7.8; 4.15,25-27.33 O Nm 3,23,29,35.38 541 € Nm 4,5-15; 10.172,21 Nm 10.21 8 Nm 3.10,38; 

-:51920;18.22 52% Nm 2.2,34; 24.2 53! Nm 1.50'ty 10.6; Nm 8.19; 16.46; 18.5; 1Srn 6.19 * Nin 8.24; 18.24; 1Cr 23.32 CAPÍTULO 2 22Nm 1.52; 24.2 
1534 3€Nm 10,59 Nm 1.7; 712; 10.14; Rt 4.20; 1Cr 2.10; Mt 1.4; Le 3.32:33 9€Nm 10.14 10/Nm 10,6 


1.46 seiscentos e três mil guinhentos e cinquenta. Esse número, 
combinado com as 22.000 levitas do sexo masculino acima de um 
mês de idade (3.39), perfaz um total da população de mais de dois 
=»Inões de israelitas. Já que esse número parece elevado demais 

ara as condições do deserto e o número comparativamente peque- 
œo de primogênitos (3.43), alguns reinterpretaram o sentido literal 
30 texto do seguinte modo: 1) dizem que “milhares” significa aqui 
vas" ou “cabeças”; ou 2) afirmam que os números são simbólicos. 
taretanto, se “milhares” não é q sentido nesse capítulo, 1.46 deve- 
“= ser entendido como 598 “clãs” ou “cabeças” com apenas 5.500 
“2ss0as. Portanto, o sentido de “milhares” deve ser mantido. Além 
não há indicação textual de que esses números sejam simbó- 
A única conclusão é que Deus cuidou dos mais dois milhões 
“= pessoas rno deserto durante o período de 40 anos (ci. Dt 8.3-4). 
“e ulterar números significa adulterar o propósito de Deus com esses 

SPeTOS, OU Seja, mostrar o seu poder em benefício de Israel. 

1.50 incumbe tu os levitas. A tribo de Levi, incluindo Moisés e 
»03» não toi incluída nesse censo porgue estava isenta do serviço 


militar. Os levitas deviam servir ao Senhor por meio do transporte e 
do cuidado do tabernáculo (cf. 3.5-13; 4.1-33,46-49). 

1.51 o estranho. Essa palavra muitas vezes sc refere ao “estran- 
geiro”. O israelita não pertencente à tribo de Levi era como um 
“estrangeiro” no que dizia respeito ao transporte do tabernáculo e 
devia manter a distância apropriada para não morrer, 

1.53 para que não haja ira. O propósito de colocar os levitas à 
parte e dispô-los em volta do tabernáculo objetivava evitar que a ira 
do Senhor consumisse: Israel (cf. Êx 32.10,25-29). 

2.2 estandarte... insígnias. As insígnias eram bandeiras que identi- 
ficavam individualmente as tribos. Os estandartes eram bandeiras que 
marcavam cada um dos quatro acampamentos, cada um composto 
de três tribos. tenda da congregação. Para detalhes, veja Êx 25—30. 

2.3 lado oriental... judá. Judá ocupava o lugar de honra ao leste. 
Gn 49.8-12 realça o papel e a centralidade que Judá teria na derrota 
dos inimigos de Israel. Judá era a tribo da qual o Messias nasce- 
ria. Naassom. Ele aparece em genealogias poslerivres da linhagem 
messiânica (cf. Rt 4.20; Mt 1.4). 
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o censo, foram cinquenta e nove mil e trezentos. 
14Depois, a tribo de Gade; e Eliasafe, filho de Deuel, 
será príncipe dos filhos de Gade. 15E o seu exército, 
segundo o censo, foram quarenta e cinco mil seis- 
centos e cinquenta. 18 Todos os que foram contados 
no arraial de Rúben foram cento e cinquenta e um 
tom quatrocentos e cinquenta, segundo as suas tur- 
mas; e festes marcharão em segundo lugar. 

17"Então, partirá a tenda da congregação com 
o arraial dos levitas no 'meio dos arraiais; como 
se acamparem, assim marcharão, cada um no seu 
lugar, segundo os seus estandartes. 

180 estandarte do arraial de Efraim, segundo as 
suas turmas, estará para o lado ocidental; e Elisama, 
filho de Amiúde, será príncipe dos filhos de Efraim. 
19E o seu exército, segundo o censo, foram quarenta 
mile quinhentos. 20E junto a ele, a tribo de Manassés; 
e Gamaliel, filho de Pedazur, será príncipe dos filhos 
de Manassés. 21E o seu exército, segundo o censo, 
foram trinta e dois mil e duzentos. 22Depois, a tribo 
de Benjamim; e Abidã, filho de Gideoni, será prínci- 
pe dos filhos de Benjamim. 230 seu exército, segun- 
do o censo, foram trinta e cinco mil e quatrocentos. 
24 Todos os que foram contados no arraial de Efraim 
foram cento e oito mil e cem, segundo as suas tur- 
mas; e “estes marcharão em terceiro lugar. 


250 estandarte do arraial de Dă estará para » 
norte, segundo as suas turmas; e Aiezer, filho de 
Amisadai, será príncipe dos filhos de Dã. 26E w 
seu exército, segundo o censo, foram sessenta e 
dois mil e setecentos. 27E junto a ele se acamparz 
atribo de Aser; e Pagiel, filho de Ocrã, será prínci- 
pe dos Alhos de Aser. 28T, o seu exército, segundo 
o censo, foram quarenta e um mil e quinhentos 
29Depois, a tribo de Naftali; e Aira, filho de Enã 
será príncipe dos filhos de Naftali. 30E ọ seu exér- 
cito, segundo o censo, foram cinquenta e três mil e 
quatrocentos. 31 Todos os que foram contados no 
arraial de Dã foram cento e cinquenta e sete mil 
e seiscentos; e *estes marcharão no último lugar 
segundo os seus estandartes. 

32São estes os que foram contados dos filhos de 
Israel, segundo a casa de seus pais; 'todos os que 
foram contados dos arraiais pelas suas turmas fo- 
tam seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta 
33 Mas "os levitas não foram contados entre os fì- 
lhos de Israel, como o SENHOR ordenara a Moisés. 
34Assim "fizeram os filhos de Israel; conforme 
tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés, “se 
acamparam segundo os seus estandartes e assim 
marcharam, cada qual segundo as suas famílias. 
segundo a casa de seus pais. 


2.14 Deuel. Ou “Reuel”. No hebraico, as letras equivalentes 
a Re D são senielhantes e podem ter sido facilmente confundidas 
pelos escribas que copiaram o texto. 


16 9Nm 10,18 17 "Nm 0.17,21 Nm 1,53 24/Nm [6,22 31ÊNm 10.25 32'Éx 38,26; Nm 1,46; 1121 33" Nm 1.47; 26.57.62 34" Nm 1.540 Nm 24,250 


2.17 partirá, Quando as tribos marchavam, o tabernáculo era trans- 
portado no meio das tribos de Israel, seis tribos à frente e seis atrás. 
2.32 Veja nota cm 1.46. 


NORTE 


Dê (62.700) 

Aser (41.300) 

Naftali (53.400) 

Total: 157.600 

———— e ad fa Do. 
Efraim (40.500) z Judá (74.600) 
a Manassés (32.200) a 5 Issacar (54.400) 5 

6. Benjamim (35.400) j E Zebulom (57.400) 
Í Total: 08.100 Total: 186.400 


Tenda da Congregação / 


Rúben (46.500) 
Simeão (59.300) 
Gade (46.650) 
Total: 151.450 
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Número e ofício dos levitas 
3 1São estas, pois, as “gerações de Arão e de 
Moisés, no dia em que o SENHOR falou com 
Moisés no monte Sinai. 2E são estes os nomes dos 
filhos de Arão: o *primogênito, Nadabe; depois, 
“Abiú, Eleazar e Itamar. 3Estes são os nomes dos fi- 
lhos de Arão, “os sacerdotes ungidos, consagrados 
para oficiar como sacerdotes. 4Mas *Nadabe e Abiú 
morreram perante o SENHOR, quando ofereciam 
fogo estranho perante o SENHOR, no deserto do 
Sinai, e não tiveram filhos; porém Eleazar e Itamar 
oficiaram como sacerdotes diante de Arão, seu pai. 
5Disse o SENHOR a Moisés: 6/Faze chegar a tribo 
de Levi e põe-na diante de Arão, o sacerdote, para 
que o sirvam 7e cumpram seus deveres para com 
ele e para com todo o povo, diante da tenda da con- 
gregação, para*ministrarem no tabernáculo. 8 Terão 
cuidado de todos os utensílios da tenda da congre- 
gação e cumprirão o seu dever para com os filhos de 
Israel, no ministrar no tabernáculo, 9"Darás, pois, 
os levitas a Arão e a seus filhos; dentre os filhos de 
Israel lhe são dados. 10 Mas a Arão e a seus filhos 
ordenarás que 'se dediquem só ao seu sacerdócio, 

e o estranho que se aproximar morrerá. 

1 Disse o SENHOR a Moisés: 12Eis que tenho “eu 
tomado os levitas do meio dos filhos de Israel, em 
lugar de todo primogênito que abre a madre, entre 
os filhos de Israel; e os levitas serão 'meus. 3 Porque 
“todo primogênito é meu; "desde o dia em que feri 
a todo primogênito na terra do Egito, consagrei para 
mim todo primogênito em Israel, desde o homem 
«té ao animal; serão meus. Eu sou o SENHOR. 

14Falou o SENHOR a Moisés no deserto do Sinai, 
sizendo: 15Conta os filhos de Levi, segundo a casa 
de seus pais, pelas suas famílias; contarás “todo ho- 


mem da idade de um mês para cima. 16E Moisés os 
contou segundo o mandado do SENHOR, como lhe 
fora ordenado. 17 São ?estes os filhos de Levi pelos 
seus nomes: Gérson, Coate e Merari. 18E estes são 
os nomes dos filhos de Gérson pelas suas famílias: 
'Libni e Simei. 19E os filhos de *Coate pelas suas fa- 
miílias: *Anrão, Izar, Hebrom e Uziel. 20“E os filhos 
de Merari pelas suas famílias: Mali e Musi; são estas 
as famílias dos levitas, segundo a casa de seus pais. 
21 De Gérson é a família dos libnitas e a dos simei- 
tas; são estas as famílias dos gersonitas. 22 Todos os 
homens que deles foram contados, cada um nomi- 
nalmente, de um mês para cima, foram sete mil e 
quinhentos. 23”As famílias dos gersonitas se acam- 
parão atrás do tabernáculo, ao ocidente. 240 prínci- 
pe da casa paterna dos gersonitas será Eliasafe, filho 
de Lael. 25"Os filhos de Gérson terão a seu cargo, 
na tenda da congregação, “o tabernáculo, *a tenda e 
“sua coberta, “o reposteiro para a porta da tenda da 
congregação, 28*as cortinas do pátio, ‘ʻo reposteiro 
da porta do pátio, que rodeia o tabernáculo e o altar, 
as “suas cordas e todo o serviço a eles devido. 
27*De Coate é a família dos anramitas, e a dos 
izaritas, e a dos hebronitas, e a dos uzielitas; são 
estas as famílias dos coatitas. 28Contados todos 
os homens, da idade de um mês para cima, fo- 
ram oito mil e seiscentos, que tinham a seu cargo 
o santuário. 29ºAs famílias dos filhos de Coate se 
acamparão ao lado do tabernáculo, do lado sul. 
300 príncipe da casa paterna das famílias dos coa- 
titas será Elisafã, filho de £Uziel. 31 Terão eles a 
“seu cargo 'a arca, 'a mesa, *o candelabro, 'os alta- 
res, os utensílios do santuário com que ministram, 
"o reposteiro e todo o serviço a eles devido. 320 
príncipe dos príncipes de Levi será Eleazar, filho 
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3.1 Arão e de Moisés. Pelo fato de Arão e seus filhos serem enfa- 
=>29s nesse capítulo, Arão é mencionado primeiro. monte Sinai. 

Senhor comunicou primeiramente a Moisés sua escolha de Arão 
i ses rIhos para sacerdotes em Ex 28.1-29.46, enquanto Moisés 
= »scontrava no meio da nuvem no monte Sinai (Êx 24.18). 

3.3 sacerdotes ungidos. De todos da tribo de Levi, somente os 
== ge Arão eram sacerdotes. Somente sacerdotes podiam ofere- 
= s=smíicios; o restante dos levitas ajudava nos afazeres do taber- 

ci. 3.7-9). consagrados. A separação de Arão e seus filhos 
==» sacerdócio é registrada em Lv 8.1-9,24. 

L2 Eleazar e Itamar, Todos os futuros sacerdotes de Israel sob 
Sus=ça mosaica foram descendentes desses dois filhos de Arão. 

-="0e, Eleazar e seus descendentes seriam escolhidos para 
p= mede bênção (cf. Nm 25.1013). 
25 tribo de Levi, A tarefa específica dos levitas era servir a Arão, 
== Sras e todo Israel por meio da realização do trabalho no taber- 
=» ais especificamente definido em 3.25-26,31,36-37; 4.4-33, 
254 o estranho. Leigos ou estrangeiros (cf. 1.51) morreriam se 
me m=ssem das atividades sacerdotais (cf. 3.38; 16.40). 


3.12 primogênito. No êxodo, o Senhor reivindicou para si os 
primogênitos do sexo masculino de Israel (ct. Êx 13.1-2). O primo- 
gênito atuava como sacerdote da família. Porém, quando o pleno 
ministério da economia mosaica foi estabelecido, Deus transferiu os 
deveres sacerdotais para os levitas, parcialmente talvez por causa 
da zelo que haviam demonstrado quando do incidente do bezerro 
de ouro (cf. Ex 32.29). Os levitas substituíram os primogênitos. 

3.15 Conta. Moisés levantou um censo de cada homem levita 
que tinha pelo menos um mês de idade. Isso incluiu Moisés, Arão e 
seus filhos porque eram descendentes de Antão (3.19; cf. Êx 6.20). 

3.21-26 Gérson. Os gersonitas somaram 7.500 homens e eram 
responsáveis pela cobertura do tabernáculo. Eles acampavam a oes- 
te do tabernáculo. 

3.27-32 Coate. Os coalitas provavelmente somaram 8.300 ho- 
mens (a Septuaginta traz esse número; no hebraico, o acréscimo 
de uma letra muda o número de “seis” para “três”. Essa letra foi 
omitida quando as cópias do texto começaram a ser feitas.) Eles 
eram responsáveis pelos objetos sagrados do tabernáculo (inclusive 
o transporte da arca) e acampavam-se ao sul do tabernáculo. 
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de Arão, o sacerdote; terá a superintendência dos 
que têm a seu cargo o santuário. 

33De Merari é a família dos malitas e a dos mu- 
sitas; são estas as famílias de Merari. 34 Todos os 
homens que deles foram contados, de um mês 
para cima, foram seis mil e duzentos. 330 príncipe 
da casa paterna das famílias de Merari será Zuriel, 
filho de Abiail; “acampar-se-ão ao lado do taber- 
náculo, do lado norte. 350s filhos de Merari, por 
designação, “terão a seu cargo as tábuas do taber- 
náculo, as suas travessas, as suas colunas, as suas 
bases, todos os seus utensílios e todo o serviço a 
eles devido; 37 também as colunas do pátio em re- 
dor, as suas bases, as suas estacas e as suas cordas. 

38" Os que se acamparão diante do tabernáculo, 
ao oriente, diante da tenda da congregação, para o 
lado do nascente, serão Moisés e Arão, com seus 
filhos, “tendo a seu cargo os ritos do santuário, 
"para cumprirem seus deveres prescritos, em prol 
dos filhos de Israel; *o estranho que se aproximar 
morrerá. 39! Todos os que foram contados dos le- 
vitas, contados por Moisés e Arão, por mandado 
do SENHOR, segundo as suas famílias, todo ho- 
mem de um mês para cima, foram vinte e dois mil. 


O resgate dos primogênitos 

40Disse o SENHOR a Moisés: “Conta todo pri- 
mogênito varão dos filhos de Israel, cada um no- 
minalmente, de um mês para cima, 41"e para mim 
tomarás os levitas (eu sou o SENHOR) em lugar de 
todo primogênito dos filhos de Israel e os animais 
dos levitas em lugar de todo primogênito entre 
os animais dos filhos de Israel. 42Contou Moisés, 
como o SENHOR lhe ordenara, todo primogênito 
entre os filhos de Israel. 43 Todos os primogênitos 
varões, contados nominalmente, de um mês para 
cima, segundo o censo, foram vinte e dois mil du- 
zentos e setenta e três. 

44 Disse o SENHOR a Moisés: 45" Toma os levitas 
em lugar de todo primogênito entre os filhos de 
Israel e os animais dos levitas em lugar dos ani- 
mais dos filhos de Israel, porquanto os levitas se- 
rão meus. Eu sou o SENHOR. 46 Pelo “resgate dos 


35” Nm 1.5 
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3.33-37 Merari. Os meraritas somaram 6.200 homens e eram 
responsáveis pela armação de madeira do tabernáculo. Eles acam- 
pavam ao norte do tabernáculo. 

3.38 Moisés e Arão. Moisés, Arão e seus filhos receberam lugar 
de honra a leste do tabernáculo e faziam a supervisão geral dos 
levitas. Eleazar supervisionava os coatitas (3.32) e Itamar supervísio- 
nava os gersonitas e meraritas (4.28,33). 

3.43 vinte e dois mil duzentos e setenta e três. Esse foi o número 
total de homens gersonitas, coatitas e meraritas nascidos durante 
os 12 meses e meio a partir do êxodo. Os levitas tomaram o lugar 


duzentos e setenta e três dos primogênitos dos 
filhos de Israel, *que excedem o número dos levi- 
tas, 47 tomarás *por cabeça “cinco siclos; segundo 
o siclo do santuário, os tomarás, ?a vinte geras o 
siclo. 48F darás a Arão e a seus filhos o dinheiro 
com o qual são resgatados os que são demais entre 
eles. 4º Então, Moisés tomou o dinheiro do resgate 
dos que excederam os que foram resgatados pelos 
levitas. 50Dos primogênitos dos filhos de Israel 
tomou o dinheiro, ‘mil trezentos e sessenta e cin- 
co siclos, segundo o siclo do santuário. 51E “deu 
Moisés o dinheiro dos resgatados a Arão e a seus 
filhos, segundo o mandado do SENHOR, como o 
SENHOR ordenara a Moisés. 


Deveres dos coatitas 

4 1 Disse o SENHOR a Moisés e a Arão: 2Levanta 

o censo dos filhos de "Coate, do meio dos fi- 
lhos de Levi, pelas suas famílias, segundo a casa de 
seus pais; 3da idade ?de trinta anos para cima até 
aos cinquenta será todo aquele que entrar neste 
serviço, para exercer algum encargo na tenda da 
congregação. É este o serviço dos filhos de Coate 
na tenda da congregação, “nas coisas santíssimas. 
sQuando partir o arraial, Arão e seus filhos virão, e 
tirarão “o véu de cobrir, e, com ele, cobrirão a/arca 
do Testemunho; e, por cima, lhe porão uma cober- 
ta de peles finas, e sobre ela estenderão um pano, 
todo “azul, e lhe meterão "os varais. 7 Também 
sobre a 'mesa da proposição estenderão um pano 
azul; e, sobre ela, porão os pratos, os recipientes 
do incenso, as taças e as galhetas; também o 'pão 
contínuo estará sobre ela. Depois, estenderão, em 
cima deles, um pano de carmesim, e, com a cober- 
ta de peles finas, o cobrirão, e lhe porão os varais. 
9Tomarão um pano azul e cobrirão o “candelabro 
da luminária, 'as suas lâmpadas, os seus espevita- 
dores, os seus apagadores e todos os seus vasos de 
azeite com que o servem. 19E envolverão a ele e 
todos os seus utensílios na coberta de peles finas 
e o porão sobre os varais. 11 Sobre “o altar de ouro 
estenderão um pano azul, e, com a coberta de peles 
finas, o cobrirão, e lhe porão os varais; !2tomarão 
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dos primeiros 22.000 primogênitos, e o restante (273) foi resgatado 
com 1.365 siclos de prata (c. 15,5 kg). 

4.1-49 Para uma discussão sobre o tabernáculo e seu conteúdo, 
veja notas em Ex 25-30. 

4.3 trinta anos... aos cinquenta. Esse segundo censo dos levitas 
determinou aqueles que carregariam o tabernáculo na futura jorna- 
da para Canaã. Somente os homens entre as idades de 30 e 50 anos 
foram chamados pelo Senhor para essa tarefa (veja nota cm 8.24). 

4.4-16 Coate, Os coatitas carregaram a mobília e os acessórios 
do tabernáculo somente depois que estes eram cobertos por Arão e 
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todos os “utensílios do serviço com os quais ser- 
vem no santuário; e os envolverão num pano azul, 
e os cobrirão com uma coberta de peles finas, e os 
porão sobre os varais. 13Do altar tirarão as cinzas 
e, por cima dele, estenderão um pano de púrpura. 
14Sobre ele porão todos os seus utensílios com que 
o servem: os braseiros, os garfos, as pás e as ba- 
cias, todos os utensílios do altar; e, por cima dele, 
estenderão uma coberta de peles finas e lhe porão 
os varais. 15 Havendo, pois, Arão e seus filhos, ao 
partir o arraial, acabado de cobrir o santuário e to- 
dos os móveis dele, então, “os filhos de Coate virão 
para levá-lo; ?mas, nas coisas santas, não tocarão, 
para que não morram; são “estas as coisas da tenda 
da congregação que os filhos de Coate devem le- 
var. 168Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, terá a seu 
cargo "o azeite da luminária, *o incenso aromático, 
fa contínua oferta dos manjares e o “óleo da unção, 
sim, terá a seu cargo todo o tabernáculo e tudo o 
que nele há, o santuário e os móveis. 

17 Disse o SENHOR a Moisés e a Arão: 18Não 
deixareis que a tribo das famílias dos coatitas seja 
eliminada do meio dos levitas. 1º Isto, porém, lhe 
fareis, para que vivam e não morram, quando se 
aproximarem "das coisas santíssimas: Arão e seus 
filhos entrarão e lhes designarão a cada um o seu 
serviço e a sua carga. 20"Porém os coatitas não 
entrarão, nem por um instante, para ver as coisas 
santas, para que não morram. 


Deveres dos gersonitas 

21 Disse mais o SENHOR a Moisés: 22Levanta o 
censo dos filhos de *Gérson, segundo a casa de seus 
pais, segundo as suas famílias. 23Da idade de trinta 
anos para cima até aos cinquenta será todo aquele 
que entrar neste serviço, para algum encargo na ten- 
da da congregação. 24É este o “serviço das famílias 
Sos gersonitas para servir e levar cargas: 25“levarão 
as “cortinas do tabernáculo, a tenda da congregação, 
sua coberta, a coberta de “peles finas, que está sobre 
ele, o reposteiro da porta da tenda da congregação, 
Ias cortinas do pátio, o reposteiro da porta do pátio, 
que rodeia o tabernáculo e o altar, as suas cordas e 
“ados os objetos do seu serviço e servirão em tudo 
quanto diz respeito a estas coisas. 27 Todo o serviço 
Zos filhos dos gersonitas, toda a sua carga e tudo o 
zue devem fazer será segundo o mandado de Arão e 
«= seus filhos; e lhes determinareis tudo o que devem 


carregar. 28Este é o serviço das familias dos filhos dos 
gersonitas na tenda da congregação; o seu cargo esta- 
rá “sob a direção de Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 


Deveres dos filhos de Merari 

29 Quanto aos filhos de ‘Merari, segundo as suas 
famílias e segundo a casa de seus pais os conta- 
rás. 30/Da idade de trinta anos para cima até aos 
cinquenta contarás todo aquele que entrar neste 
serviço, para exercer algum encargo na tenda da 
congregação. 31Isto será “o que é de sua obrigação 
levar, segundo todo o seu serviço, na tenda da con- 
gregação: 'as tábuas do tabernáculo, os seus varais, 
as suas colunas e as suas bases; 32as colunas do pá- 
tio em redor, as suas bases, as suas estacas € as suas 
cordas, com todos os seus utensílios e com tudo o 
que pertence ao seu serviço; e 'designareis, nome 
por nome, os objetos que devem levar. 33É este o 
encargo das farnílias dos filhos de Merari, segundo 
todo o seu serviço, na tenda da congregação, sob a 
direção de Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 


Número dos coatitas 

34^ Moisés, pois, e Arão, e os príncipes do povo 
contaram os filhos dos coatitas, segundo as suas 
famílias e segundo a casa de seus pais, 35 da idade 
de 'trinta anos para cima até aos cinquenta, todo 
aquele que entrou neste serviço, para exercer al- 
gum encargo na tenda da congregação. 360s que 
deles foram contados, pois, segundo as suas famí- 
lias, foram dois mil setecentos e cinquenta. 37 São 
estes os que foram contados das famílias dos coa- 
titas, todos os que serviam na tenda da congrega- 
ção, os quais Moisés e Arão contaram, segundo o 
mandado do SENHOR, por Moisés. 


Número dos filhos de Gérson 

380s que foram contados dos filhos de Gérson, 
segundo as suas famílias e segundo a casa de seus 
pais, 29 da idade de trinta anos para cima até aos 
cinquenta, todo aquele que entrou neste serviço, 
para exercer algum encargo na tenda da congre- 
gação, 400s que deles foram contados, segundo as 
suas famílias, segundo a casa de seus pais, foram 
dois mil seiscentos e trinta. 41” São estes os conta- 
dos das famílias dos filhos de Gérson, todos os que 
serviam na tenda da congregação, os quais Moisés 
e Arão contaram, segundo o mandado do SENHOR. 
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= as. Se os coatitas tocassem (4.15) ou vissem (4.20) qualquer 
= sagrado, morreriam. 
223-28 Gérson. Veja nota em 3.21-26. 
429-33 Merari, Veja nota em 3.33-37. 
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4,34-49 contaram, Os cuatitas totalizaram 2.750 (4.36), os fi- 
lhos de Gérson, 2.630 (4.40) e os filhos de Merari, 3.200 (4.44). 
Todos os levitas em serviço, com idade entre 30-50 anos, somavam 
8.580 (4.48). 
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Número dos filhos de Merari 
420s que foram contados das famílias dos filhos 
de Merari, segundo as suas famílias e segundo a 
casa de seus pais, 43da idade de trinta anos para 
cima até aos cinquenta, todo aquele que entrou 
neste serviço, para exercer algum encargo na ten- 
da da congregação, 440s que deles foram contados, 
segundo as suas famílias, foram três mil e duzen- 
tos. 45 São estes os contados das famílias dos filhos 
de Merari, os quais Moisés e Arão contaram, "se- 
gundo o mandado do SENHOR, por Moisés. 


Número de todos os levitas 

46 Todos os que foram “contados dos levitas, con- 
tados por Moisés, e Arão, e os príncipes de Israel, 
segundo as suas famílias e segundo a casa de seus 
pais, 47”da idade de trinta anos para cima até aos 
cinquenta, todos os que entraram para cumprir a 
tarefa do serviço e a de levarem cargas na tenda da 
congregação, 480s que deles foram contados foram 
oito mil quinhentos e oitenta. 49Segundo o man- 
dado do SENHOR, por Moisés, foram designados, 
cada um para o seu serviço e a sua carga; e deles fo- 
ram contados, "como o SENHOR ordenara a Moisés. 


O leproso e o imundo 
são lançados fora do arraial 

1Disse o SENHOR a Moisés: 2Ordena aos fi- 

lhos de Israel que lancem para fora do arraial 
todo “leproso, todo o que padece "fluxo e todo 
“imundo por ter tocado em algum morto; 3 tanto 
homem como mulher os lançareis; para fora do 
arraial os lançareis, para que não contaminem o 
arraial, “no meio do qual eu habito. 4Os filhos de 
Israel fizeram assim e os lançaram para fora do ar- 
raial; como o SENHOR falara a Moisés, assim fize- 
ram os filhos de Israel. 


A lei da restituição 

SDisse mais o SENHOR a Moisés: SDize aos fi- 
lhos de Israel: “Quando homem ou mulher come- 
ter algum dos pecados em que caem os homens, 
ofendendo ao SENHOR, tal pessoa é culpada. 7/Con- 
fessará o pecado que cometer; e, pela culpa, fará 
plena restituição, e lhe acrescentará a sua quinta 
parte, e dará tudo aquele contra quem se fez cul- 
pado. 8 Mas, se esse homem não tiver parente che- 
gado, a quem possa fazer restituição pela culpa, 
então, o que se restitui ao SENHOR pela culpa será 
do sacerdote, além “do carneiro expiatório com 
que se fizer expiação pelo culpado. 9 Toda 'oferta 
de todas as coisas santas dos filhos de Israel, que 
trouxerem ao sacerdote, será 'deste 10e também as 
coisas sagradas de cada um; o que alguém der ao 
sacerdote será “deste. 


A prova da mulher suspeita de adultério 
11 Disse mais o SENHOR a Moisés: 12Fala aos fi- 
lhos de Israel e dize-lhes: Se a mulher de alguém 
se desviar e lhe for infiel, 13de maneira que algum 
homem se ‘tenha deitado com ela, e for oculto 
aos olhos de seu marido, e ela o tiver ocultado, 
havendo-se ela contaminado, e contra ela não hou- 
ver testemunha, e não for “surpreendida em fla- 
grante, 14e o espírito de ciúmes vier sobre ele, e de 
sua mulher tiver "ciúmes, por ela se haver contami- 
nado, ou o tiver, não se havendo ela contaminado, 
1Sentão, esse homem trará a sua mulher perante o 
sacerdote e juntamente "trará a sua oferta por ela: 
uma décima de efa de farinha de cevada, sobre a 
qual não deitará azeite, nem sobre ela porá incenso, 
porquanto é oferta de manjares de ciúmes, oferta 

memorativa, que “traz a iniquidade à memória. 
160 sacerdote a fará chegar e a colocará perante 
o SENHOR. 17 O sacerdote tomará água santa num 
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5.1-4 Esses versículos tratam de defeitos externos, visíveis. 

5.2 leproso. Pessoa com doença infecciosa de pele (cf. 13.1— 
14.57). fluxo. Emissão corporal indicativa de doença, principalmen- 
te dos órgãos sexuais (cf. Lv 15.1-33). 

5.2 morto, Contato físico com um cadáver (cf. Lv 21.11). Todas 
essas proibições consistiam em benefício para a saúde bem como 
serviam para ilustrar a necessidade de pureza moral para se apro- 
ximar de Deus. 

5.3 fora do arraial... no meio do qual eu habito. A santa presem 
ça de Deus na nuvem do tabernáculo exigia pureza. Portanto, todos 
os impuros eram expulsos do acampamento de israel. 

5.5-10 Esses versículos tratam de pecados pessoais, que não são 
vistos exteriormente, como as impurezas de 5.1.4. 

5.6 ofendendo ao SENHOR. Um pecado cometido contra o povo 
de Deus era considerado um pecado cometido contra o próprio 
Deus. Havia a necessidade de confissão e restituição, além da oferta 
pelo pecado (cf. Lv 5.14-6.7). 

5.8 não tiver parente. Um suplemento a Lv 6.1-7. Se a pessoa 
ferida morresse e não houvesse nenhum membro da tamília para re- 


1317 18.20; 20.10% 08.4 141P 6.34: Ct86 150 Lv 5.11P1Rs 17.18; Ez 29.16; Hb 10.3 


ceber a restituição prevista no v. 7, esta era destinada ao sacerdote, 
na qualidade de representante do Senhor. 

5.11:31 Esses versículos tratam dos relacionamentos humanos 
mais Íntimos « dos pecados mais secretos. O adultério devia ser 
determinado e tratado para que a pureza do acampamento fosse 
mantida. Para obter pureza, Deus requeria julgamento bastante 
elaborado e público. Se o adultério fosse comprovado, era puni- 
do com a morte, e essa cerimônia tornava a culpa ou a inocência 
bastante aparente. Não se tratava de um julgamento com processo 
judicial normal, pois esses pecados eram secretos e não havia teste- 
munhas, mas era eficiente, A cerimônia fora designada para ser tão 
aterrorizante e convincente que as próprias tendências da natureza 
humana deixariam evidente se a pessoa era culpada. 

5.14 O espirito de ciúmes, O marido havia sido tomado por um 
sentimento de suspeita de que sua esposa tinha se contaminado com 
outro homem. A precisão da suspeita era averiguada para conslatar 
se era verdadeira ou falsa. 

5.15 que traz a iniquidade à memória. O propósito da 
oferta do marido consistia em trazer a iniquidade secreta (se 
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vaso de barro; também tomará do pó que hou- 
ver no chão do tabernáculo e o deitará na água. 
18 Apresentará a mulher perante o ?SENHOR e sol- 
tará a cabeleira dela; e lhe porá nas mãos a oferta 
memorativa de manjares, que é a oferta de manja- 
res dos ciúmes. A água amarga, que traz consigo a 
maldição, estará na mão do sacerdote. 190) sacer- 
dote a conjurará e lhe dirá: Se ninguém contigo se 
deitou, e se não te desviaste para a imundícia, es- 
tando sob o domínio de teu marido, destas águas 
amargas, amaldiçoantes, serás livre. 20Mas, se te 
desviaste, quando sob o domínio de teu marido, 
e te contaminaste, e algum homem, que não é o 
teu marido, se deitou contigo 21 (então, o sacerdo- 
te "fará que a mulher tome o juramento de maldi- 
ção e lhe dirá), “o SENHOR te ponha por maldição 
e por praga no meio do teu povo, fazendo-te o 
SENHOR descair a coxa e inchar o ventre; 22e esta 
água amaldiçoante ‘penetre nas tuas entranhas, 
para te fazer inchar o ventre e te fazer descair a 
coxa. “Então, a mulher dirá: Amém! Amém! 

230 sacerdote escreverá estas maldições num li- 
“To e, com a água amarga, as apagará. 24E fará que a 
mulher beba a água amarga, que traz consigo a mal- 
dição; e, sendo bebida, lhe causará amargura. 25"Da 
mão da mulher tomará o sacerdote a oferta de man- 

ares de ciúmes e a “moverá perante o SENHOR; e a 
trará ao altar. 26 Tomará um punhado da oferta de 
=anjares, 'da oferta memorativa, e sobre o altar o 
xseimará; e, depois, dará a beber a água à mulher. 
3E. havendo-lhe dado a beber a água, será que, se 
== se tiver contaminado, e a seu marido tenha sido 
«tel, a água “amaldiçoante entrará nela para amar- 
gra, e o seu ventre se inchará, e a sua coxa des- 
estrá; a mulher “será por maldição no meio do seu 


povo. 28Se a mulher se não tiver contaminado, mas 
estiver limpa, então, será livre e conceberá. 

29Esta é a lei para o caso de ciúmes, quando a 
mulher, sob o domínio de seu marido, se “desviar e 
for contaminada; 300u quando sobre o homem vier 
o espírito de ciúmes, e tiver ciúmes de sua mulher, 
apresente a mulher perante o SENHOR, € o sacerdote 
nela execute toda esta lei. 310 homem será livre da 
iniquidade, porém a mulher “levará a sua iniquidade. 


A lei do nazireado 
1Disse o SENHOR a Moisés: 2Fala aos filhos 
de Israel e dize-lhes: Quando alguém, seja 
homem seja mulher, fizer voto especial, o voto de 
nazireu, a fim de “consagrar-se para O SENHOR, 
3tabster-se-á de vinho e de bebida forte; não be- 
berá vinagre de vinho, nem vinagre de bebida for- 
te, nem tomará beberagens de uvas, nem comerá 
uvas frescas nem secas. 4 Todos os dias do seu na- 
zireado não comerá de coisa alguma que se faz da 
vinha, desde as sementes até às cascas. 5 Todos os 
dias do seu voto de nazireado “não passará nava- 
lha pela cabeça; até que se cumpram os dias para 
os quais se consagrou ao SENHOR, santo será, dei- 
xando crescer livremente a cabeleira. 
6Todos os dias da sua consagração para o 
SENHOR, “não se aproximará de um cadáver. ? Por 
seu pai, ou por sua mãe, ou por seu irmão, ou por 
sua irmã, por eles “se não contaminará, quando 
morrerem; porquanto o nazircado do seu Deus 
está sobre a sua cabeça. 8/Por todos os dias do seu 
nazireado, santo será ao SENHOR. 
9Se alguém vier a morrer junto a ele subitamen- 
te, e contaminar a cabeça do seu nazireado, 'rapará 
a cabeça no dia da sua purificação; ao sétimo dia, 
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== żitava presente) à luz. Como isso era feito é explicado em 
R3306. 

378 perante o SENHOR. A mulher era levada a um sacerdote no 
mento, Ali ela achava-se na presença do Senhor, que sabia se ela 
aca ou inocente. soltará a cabeleira dela. Lit. “desamarrar a 

e = Em iv 10.6; 13.45; 21.10, essa frase significa lamento. Isso 
pe ecsesentar a expectativa de julgamento e consequente lamen- 

=» 4 mulher fosse achada culpada. A água amarga. Essa água 
“a 2 do chão do tabernáculo (5.17) e a tinta usada para escre- 
= » Ges (5,23). A mulher devia tomar dessa água [5.26]. Se 
=. à água tornaria a vida dela amarga pela execução da 
ED iso De nescair à coxa é inchar o ventre (5.21,27). A nalureza pú- 
s seo zante desse teste não podia falhar em evidenciar a culpa 
sean: quando a consciência era pressionada dessa maneira, 
= comceberá, À penalidade para a mulher culpada era óbvia, 
= suaga a pena de morte. Em contraste, assegurava-se à 

== que ela viveria a fim de gerar filhos. 
3.1-31 trata da purificação do acampamento ao 
aro e O pecaminoso, 6.1-21 mostrou como a consa- 
seca era possível para todo israelita. Embora somente 
Arão pudessem ser sacerdotes, qualquer homem 


= O 
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ou mulher podia ser “sacerdotal” (ou seja, dedicado ao serviço de 
Deus) por um tempo (de um mês à vida toda) por meio do voto 
de nazireu. Esse voto era feito por pessoas geralmente devotadas a 
Deus e dedicadas ao seu serviço. 

6.2 o voto de nazireu. A palavra “voto” aqui está relacionada à 
palavra “milagre”, que significa algo fora do comum. “Nazireu” é a 
transliteração de um termo hebraico que significa “dedicação por 
separação”. O nazireu separavase para o Senhor ao separar-se de: 
1} produtos da videira (6.3-4); 2) corte dos cabelos (6.5); e 3) contato 
com cadáveres (5.6-7). O sumo sacerdote também era proibido de: 
1) tomar vinho enquanto servia no tabernáculo (Lv 10.9) e 2) tocar 
cadáveres (lv 21.11). Além disso, tanto a coroa do sumo sacerdote 
(Êx 29.6; 39.30; Lv 8.9) quanto a cabeça do nazireu (6.9,18) são 
denominadas pela mesma palavra hebraica, O cabelo do nazireu 
era semelhante à coroa do sumo sacerdote. Semelhante ao sumo 
sacerdote, o nazireu era santo ao Senhor (6.8; cf. Êx 28.26) durante 
todos os dias (6.4-6,8) do seu voto. 

6.9 morrer.. subitamente. Se o nazireu inadvertidamente entras- 
se em contato com um cadáver, então devia raspar a cabeça, levar 
ofertas no oitavo dia e começar novamente os dias de seu voto. Essa 
é uma boa ilustração do tato de que o pecado pode estar misturado 
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a rapará. 10 Ao oitavo dia, trará duas rolas ou dois 
pombinhos ao sacerdote, à porta da tenda da con- 
gregação; 110 sacerdote oferecerá um como oferta 
pelo pecado e o outro, para holocausto; e fará ex- 
piação por ele, visto que pecou relativamente ao 
morto; assim, naquele mesmo dia, consagrará a 
sua cabeça. 12Então, consagrará os dias do seu na- 
zireado ao SENHOR e, 'para oferta pela culpa, trará 
um cordeiro de um ano; os dias antecedentes se- 
rão perdidos, porquanto o seu nazireado foi con- 
taminado. 13 Esta é a lei do nazireu:'no dia em que 
se cumprirem os dias do seu nazireado, será trazi- 
do à porta da tenda da congregação. 14Ele apresen- 
tará a sua oferta ao SENHOR, um cordeiro de um 
ano, sem defeito, em holocausto, e uma cordeira 
de um ano, sem defeito, *para oferta pelo pecado, e 
um carneiro, sem defeito, 'por oferta pacífica, 15e 
um cesto de pães asmos, "bolos de flor de farinha 
com azeite, amassados, e obreias asmas “untadas 
com azeite, como também a sua oferta de manjares 
e as suas “libações. 180 sacerdote os trará perante 
o SENHOR e apresentará a sua oferta pelo pecado 
e o seu holocausto; 17 oferecerá o carneiro em sa- 
crifício pacífico ao SENHOR, com o cesto dos pães 
asmos; o sacerdote apresentará também a devida 
oferta de manjares e a libação. 1870 nazireu, à por- 
ta da tenda da congregação, rapará a cabeleira do 
seu nazireado, e tomá-la-á, e a porá sobre o fogo 
que está debaixo do sacrifício pacífico. 19 Depois, 
o sacerdote tomará a espádua “cozida do carneiro, 
e um bolo "asmo do cesto, e uma obreia asma e os 
“porá nas mãos do nazireu, depois de haver este 
rapado a cabeleira do seu nazireado. 200 sacerdo- 
te os moverá em oferta movida perante o SENHOR; 
tisto é santo para o sacerdote, juntamente com o 


peito da oferta movida e com a coxa da oferta; de- 
pois disto, o nazireu pode beber vinho. 

21Esta é a lei do nazireu que fizer voto; a sua ofer- 
ta ao SENHOR será segundo o seu nazireado, afora = 
que as suas posses lhe permitirem; segundo o vote 
que fizer, assim fará conforme a lei do seu nazireade 


A bênção sacerdotal 

22Disse o SENHOR a Moisés: 23Fala a Arão e = 
seus filhos, dizendo: Assim abençoareis os filhos 
de Israel e dir-lhes-eis: 
24 O SENHOR te “abençoe e te "guarde; 
25 o SENHOR "faça resplandecer o rosto sobre u 

e "tenha misericórdia de ti; 
26 Yo SENHOR sobre ti levante o rosto 

e te “dê a paz. 
27“ Assim, porão o meu nome sobre os filhos cz 
Israel, e “eu os abençoarei. 


As ofertas dos príncipes na dedicação do altar 
7 1No dia em que Moisés acabou de “levantar 

o tabernáculo, e o *ungiu, e o consagrou e to- 
dos os seus utensílios, bem como o altar e todos os 
seus pertences, 2“os príncipes de Israel, os cabeças 
da casa de seus pais, os que foram príncipes das 
tribos, que haviam presidido o censo, ofereceram 
3e trouxeram a sua oferta perante o SENHOR: seu 
carros cobertos e doze bois; cada dois príncipes 
ofereceram um carro, e cada um deles, um boi; 
os apresentaram diante do tabernáculo. 4Disse o 
SENHOR a Moisés: 'Recebe-os deles, e serão des- 
tinados ao serviço da tenda da congregação; e os 
darás aos levitas, a cada um segundo o seu serviço 
6 Moisés recebeu os carros e os bois e os deu aos 
levitas. 7 Dois carros e quatro bois “deu aos filhos 
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com as melhores intenções e nem sempre é premeditado. Quando 
o pecado está misturado com as ações mais sagradas, torna-se ne- 
cessário uma nova purificação. 

6.13 no dia em que se cumprirem. No final do tempo determi- 
nado, o nazireu era liberado do seu voto por meio de ofertas e da 
raspagem da cabeça. Seu cabelo era levado ao santuário juntamen- 
te com as ofertas (cf. At 18.18). 

6.22-27 Quando Israel era obediente, organizado diante do Se- 
nhor e consagrado a ele, recebia a bênção de Deus (uu seja, o seu 
favor) pronunciada pelos sacerdotes. 

6.24 abençoe. A bênção do Senhor era descrita como a sua face 
(ou seja, a sua presença) resplandecendo sobre o povo (v. 25) e 
olhando para o povo (v. 26). Deus irradiava em benevolência sobre 
Israel e olhava para o povo de maneira benéfica. guarde. Os resulta- 
dos da bênção do Senhor foram a preservação de Israel (“guarde”), 
sua bondade para com o povo (“tenha misericórdia”, v. 25) e seu 
pleno bem-estar (“paz”, v. 26). 

6.27 porão o meu nome. O nome do Senhor representava a 
sua pessoa e o seu caráter. Os sacerdotes deviam pedir que Deus 
habitasse no meio do povo e atendesse às necessidades do mesmo. 


7.1—10.36 Esses quatro capítulos mostram como o Senn» 
falava a Moisés (7.89) c orientava Isracl (9.22; 10,11-12) do tabes 
náculo. Na medida em que Israel era devidamente orientado == 
Senhor e obedecia a ele, Deus dava-lhes vitória sobre os inimiw 
(10.35). 

7.1-89 Assim como o povo de Israel fora generoso nas otertas 
para a construção do tabernáculo (veja Êx 35.4-29), do mesma 
modo deveria mostrar generosidade na sua dedicação. 

7.1 acabou de levantar o tabernáculo. Segundo Êx 40.17. 5 
tabernáculo foi levantado no primeiro dia do primeiro mês do se- 
gundo ano. Portanto, o tabernáculo foi levantado 11 meses e meto 
depois da saída de Israel do Egito. 

7.2 os príncipes de Israel. Os líderes das 12 tribos eram os cit» 
dos em 1,5-15, que supervisionaram a contagem do povo, A ordem 
de apresentação por tribo ao levarem as ofertas para o tabernácuo 
é a mesma da ordem da marcha dada em 2.3-32. 

7.6 os carros e os bois. Estes deviam ser usados no transpore 
do tabernáculo. Segundo o v. 9, os filhos de Corá não receberam 
um carro porque deviam carregar nos ombros os objetos sagrados 
do tabernáculo. 


de Gérson, segundo o seu serviço; 8“quatro car- 
ros e oito bois deu aos filhos de Merari, segundo o 
seu serviço, sob a direção de Itamar, filho de Arão, 
o sacerdote. Mas aos filhos de Coate nada deu, 
porquanto a seu “cargo estava o santuário, fque 
deviam levar aos ombros. 

100fereceram os príncipes para “a consagração 
do altar, no dia em que foi ungido; sim, apresenta- 
ram a sua oferta perante o altar. 11 Disse 0 SENHOR 
a Moisés: Cada príncipe apresentará, no seu dia, a 
sua oferta para a consagração do altar. 

120 que, pois, no primeiro dia, apresentou a sua 
oferta foi “Naassom, filho de Aminadabe, pela tri- 
bo de Judá. 13A sua oferta foi um prato de prata, 
do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de pra- 
ta, de setenta siclos, segundo 'o siclo do santuário; 
ambos cheios de flor de farinha, amassada com 
azeite, para *oferta de manjares; 14um recipiente 
de dez siclos de ouro, cheio de 'incenso; 15”um no- 
vilho, um carneiro, um cordeiro “de um ano, para 
holocausto; 16um bode, para “oferta pelo pecado; 
17e, para "sacrifício pacífico, dois bois, cinco car- 
neiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; 
:oi esta a oferta de Naassom, filho de Aminadabe, 

t8No segundo dia, fez a sua oferta Natanael, fi- 

Iho de Zuar, príncipe de Issacar. 19Como sua ofer- 
za apresentou um prato de prata, do peso de cento 
= trinta siclos, uma bacia de prata, de setenta siclos, 
segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor 
ĉe farinha, amassada com azeite, para oferta de man- 
ares; 20um recipiente de dez siclos de ouro, cheio 
ce incenso; 2! um novilho, um carneiro, um cordeiro 
“e um ano, para holocausto; 22um bode, para oferta 
vei» pecado; 23e, para sacrifício pacífico, dois bois, 
anco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um 
mx; foi esta a oferta de Natanael, filho de Zuar. 

No terceiro dia, chegou o príncipe dos filhos 
“e Zebulom, Eliabe, filho de Helom. 25 A sua oferta 
2 am prato de prata, do peso de cento e trinta si- 

os. uma bacia de prata, de setenta siclos, segundo 

t sício do santuário; ambos cheios de flor de fari- 
à, amassada com azeite, para oferta de manjares; 
m recipiente de dez siclos de ouro, cheio de in- 
=aso; 2? um novilho, um carneiro, um cordeiro de 
= =no, para holocausto; 28um bode, para oferta 
22» pecado; 29e, para sacrifício pacífico, dois bois, 
zaco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de 
== ano; foi esta a oferta de Eliabe, filho de Helom. 
=No quarto dia, chegou o príncipe dos filhos de 

* ven. “Elizur, filho de Sedeur. 31A sua oferta foi 
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um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, 
uma bacia de prata, de setenta siclos, segundo o 
siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, 
amassada com azeite, para oferta de manjares; 
32um recipiente de dez siclos de ouro, cheio de in- 
censo; 33um novilho, um carneiro, um cordeiro de 
um ano, para holocausto; 34um bode, para oferta 
pelo pecado; 35e, para sacrifício pacífico, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de 
um ano; foi esta a oferta de Elizur, filho de Sedeur. 

36No quinto dia, chegou o príncipe dos filhos de 
Simeão,’ Selumiel, filho de Zurisadai. 37 A sua oferta 
foi um prato de prata, do peso de cento e trinta si- 
clos, uma bacia de prata, de setenta siclos, segundo 
osiclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, 
amassada com azeite, para oferta de manjares; 38um 
recipiente de dez siclos de ouro, cheio de incenso; 
39um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, 
para holocausto; 4ºum bode, para oferta pelo peca- 
do; 4e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco car- 
neiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; foi 
esta a oferta de Selumiel, filho de Zurisadai. 

42 No sexto dia, chegou o príncipe dos filhos de 
Gade, 'Eliasafe, filho de Deuel. 43 A sua oferta foi 
um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, 
uma bacia de prata, de setenta siclos, segundo o 
siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, 
amassada com azeite, para oferta de manjares; 
“4um recipiente de dez siclos de ouro, cheio de in- 
censo; 45um novilho, um carneiro, um cordeiro de 
um ano, para “holocausto; 4ºum bode, para oferta 
pelo pecado; 47 e, para sacrifício pacífico, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de 
um ano; foi esta a oferta de Eliasafe, filho de Deuel. 

48 No sétimo dia, chegou o príncipe dos filhos de 
Efraim, “Elisama, filho de Amiúde. 49A sua oferta 
foi um prato de prata, do peso de cento e trinta si- 
clos, uma bacia de prata, de setenta siclos, segundo 
o siclo do santuário; ambos cheios de flor de fari- 
nha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 
SCum recipiente de dez siclos de ouro, cheio de in- 
censo; 51um novilho, um carneiro, um cordeiro de 
um ano, para holocausto; 52um bode, para oferta 
pelo pecado; 53e, para sacrifício pacífico, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um 
ano; foi esta a oferta de Elisama, filho de Amiúde. 

54No oitavo dia, chegou o príncipe dos filhos de Ma- 
nassés, “Gamaliel, filho de Pedazur. 55A sua oferta 
foi um prato de prata, do peso de cento e trinta si- 
clos, uma bacia de prata, de setenta siclos, segund 
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o síclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, 
amassada com azeite, para oferta de manjares; Sum 
recipiente de dez siclos de ouro, cheio de incenso; 
5? um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, 
para holocausto; S8um bode, para oferta pelo peca- 
do; 59e, para sacrifício pacífico, dois bois, cinco car- 
neiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; foi 
esta a oferta de Gamaliel, filho de Pedazur. 
60No dia nono, chegou o príncipe dos filhos de 
Benjamim, ”Abidā, filho de Gideoni. 61 A sua oferta 
foi um prato de prata, do peso de cento e trinta si- 
clos, uma bacia de prata, de setenta siclos, segundo 
o siclo do santuário; ambos cheios de flor de fari- 
nha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 
62um recipiente de dez siclos de ouro, cheio de in- 
censo; $3um novilho, um carneiro, um cordeiro de 
um ano, para holocausto; $4um bode, para oferta 
pelo pecado; 65e, para sacrifício pacífico, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de 
um ano; foi esta a oferta de Abidã, filho de Gideoni. 
66 No décimo dia, chegou o príncipe dos filhos 
de Dã, *Aiezer, filho de Amisadai. 67A sua oferta 
foi um prato de prata, do peso de cento e trinta si- 
clos, uma bacia de prata, de setenta siclos, segundo 
o siclo do santuário; ambos cheios de flor de fari- 
nha, amassada com azeite, para oferta de manjares; 
68um recipiente de dez siclos de ouro, cheio de in- 
censo; um novilho, um carneiro, um cordeiro de 
um ano, para holocausto; 7ºum bode, para oferta 
pelo pecado; 71e, para sacrifício pacífico, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um 
ano; foi esta a oferta de Aiezer, filho de Amisadai. 
72 No dia undécimo, chegou o príncipe dos filhos 
de Aser, *Pagiel, filho de Ocrã. 73A sua oferta foi 
um prato de prata, do peso de cento e trinta siclos, 
uma bacia de prata, de setenta siclos, segundo o 
siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha, 
amassada com azeite, para oferta de manjares; 
74um recipiente de dez siclos de ouro, cheio de in- 
censo; 75um novilho, um carneiro, um cordeiro de 
um ano, para holocausto; 7Sum bode, para oferta 
pelo pecado; 7? e, para sacrifício pacífico, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de 
um ano; foi esta a oferta de Pagiel, filho de Ocrã. 
78No duodécimo dia, chegou o príncipe dos fi- 
lhos de Naftali, “Aira, filho de Enã. 79A sua oferta 
foi um prato de prata, do peso de cento e trinta si- 
clos, uma bacia de prata, de setenta siclos, segundo 


o siclo do santuário; ambos cheios de flor de fari- 
nha, amassada com azeite, para oferta de manja- 
res; 80um recipiente de dez siclos de ouro, cheio de 
incenso; $!um novilho, um carneiro, um cordeiro 
de um ano, para holocausto; 32 um bode, para ofer- 
ta pelo pecado; 83e, para sacrifício pacífico, dois 
bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros 
de um ano; foi esta a oferta de Aira, filho de Enã. 
84Esta é “a dádiva feita pelos príncipes de Israel 
para a consagração do altar, no dia em que foi un- 
gido: doze pratos de prata, doze bacias de prata, 
doze recipientes de ouro; 85cada prato de prata, 
de cento e trinta siclos, e cada bacia, de setenta; 
toda a prata dos utensílios foi de dois mil e quatro- 
centos siclos, segundo o siclo do santuário; 86doze 
recipientes de ouro cheios de incenso, cada um 
de dez siclos, segundo o siclo do santuário; todo 
o ouro dos recipientes foi de cento e vinte siclos; 
87 todos os animais para o holocausto foram doze 
novilhos; carneiros, doze; doze cordeiros de um 
ano, com a sua oferta de manjares; e doze bodes 
para oferta pelo pecado. 88E todos os animais para 
o sacrifício pacífico foram vinte e quatro novilhos; 
os carneiros, sessenta; os bodes, sessenta; os cor- 
deiros de um ano, sessenta; esta é a dádiva para a 
consagração do altar, depois que foi “ungido. 

89 Quando entrava Moisés na tenda da congre- 
gação “para falar com o SENHOR, então, ouvia “a 
voz que lhe falava de cima do propiciatório, que 
está sobre a arca do Testemunho “entre os dois 
querubins; assim lhe falava. 


As sete lâmpadas do santuário 

8 1Disse o SENHOR a Moisés: 2Fala a Arão e dize- 

-lhe: Quando “colocares as lâmpadas, seja de tal 
maneira que venham as ºsete a alumiar defronte do 
candelabro. 3E Arão fez assim; colocou as lâmpadas 
para que alumiassem defronte do candelabro, como 
o SENHOR ordenara a Moisés. 4O candelabro era 
feito de ouro “batido desde o seu pedestal até às suas 
flores; “segundo o modelo que o SENHOR mostrara a 
Moisés, assim ele fez o candelabro. 


A consagração dos levitas 
S Disse mais o SENHOR a Moisés: 8 Toma os levi- 
tas do meio dos filhos de Israel e purifica-os; 7as- 
sim lhes farás, para os purificar: asperge sobre eles 
atágua da expiação; e sobre todo o seu corpo “farão 


7.84-88 Cada um dos líderes deu as mesmas ofertas para o taber- 
náculo. Aqui é dado o total das ofertas. 

7.89 assim lhe falava. (Quando o tabernáculo ficou pronto, o 
Senhor comunicava a sua palavra a Moisés do propiciatório no 
Santo dos Santos (veja Lv 1.1; Nm 1.1). 


8.1-4 Êx 25.32-40 relatou as instruções para a confecção do can- 
delabro e Ex 37.17-24 relatou a conclusão dele. Aqui, como parte da 
consagração do tabernáculo, as sete lâmpadas do candelabro foram 
acesas. 


passar a navalha, lavarão as suas vestes e se purifi- 
carão; 8e tomarão um novilho, com a “sua oferta de 
manjares de flor de farinha, amassada com azeite; 
tu, porém, tomarás outro novilho para oferta pelo 
pecado. *'Farás chegar os levitas perante a tenda 
da congregação; ʻe ajuntarás toda a congregação 
dos filhos de Israel. 19Quando, pois, fizerem che- 
gar os levitas perante o SENHOR, os filhos de Israel 
*porão as mãos sobre eles. 11 Arão apresentará os 
levitas como “oferta movida perante o SENHOR, da 
parte dos filhos de Israel; e serão para o serviço do 
SENHOR. 12” Os levitas porão as mãos sobre a ca- 
beça dos novilhos; e tu sacrificarás um para oferta 
pelo pecado e o outro para holocausto ao SENHOR, 
para fazer expiação pelos levitas. 13 Porás os levitas 
perante Arão e perante os seus filhos e os apresen- 
tarás por oferta movida ao SENHOR. 

ME "separarás os levitas do meio dos filhos de 
Israel; os levitas serão “meus. 15Depois disso, en- 
trarão os levitas para fazerem o serviço da tenda 
da congregação; e tu os purificarás e, por oferta 
movida, os ºapresentarás, 16porquanto eles den- 
tre os filhos de Israel me são dados; "em lugar de 
todo aquele que abre a madre, do primogênito de 
cada um dos filhos de Israel, para mim os tomei. 
17*Porque meu é todo primogênito entre os filhos 
de Israel, tanto de homens como de animais; no dia 
em que, na terra do Egito, feri todo primogênito, os 
consagrei para mim. 18 Tomei os levitas em lugar de 
todo primogênito entre os filhos de Israel. 19E os le- 
vitas, dados a Arão e a seus filhos, dentre os filhos 
de Israel, 'entreguei-os para fazerem o serviço dos 
filhos de Israel na tenda da congregação e para faze- 
rem expiação por eles, “para que não haja praga en- 
tre o povo de Israel, chegando-se os filhos de Israel 
ao santuário. 
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20F assim fez Moisés, e Arão, e toda a congre- 
gação dos filhos de Israel com os levitas; segundo 
tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés acerca 
dos levitas, assim lhes fizeram os filhos de Israel. 
21"Os levitas se purificaram e lavaram as suas 
vestes, e Arão os apresentou por oferta movida 
perante o SENHOR e fez expiação por eles, para 
purificá-los. 22* Depois disso, chegaram os levitas, 
para fazerem o seu serviço na tenda da congrega- 
ção, perante Arão e seus filhos; “como o SENHOR 
ordenara a Moisés acerca dos levitas, assim lhes fi- 
zeram. 23 Disse mais o SENHOR a Moisés: 24Isto é o 
que toca aos levitas: da idade de vinte e cinco anos 
para cima entrarão, para fazerem o seu serviço na 
tenda da congregação; 25 mas desde a idade de cin- 
quenta anos desobrigar-se-ão do serviço e nunca 
mais servirão; 26porém ajudarão aos seus irmãos 
na tenda da congregação, “no tocante ao cargo de- 
les; não terão mais serviço. Assim farás com os le- 
vitas quanto aos seus deveres. 


A celebração da Páscoa 

g 1 Falou o SENHOR a Moisés no deserto do Sinai, 
no ano segundo da sua saída da terra do Egito, 
no mês primeiro, dizendo: 2Celebrem os filhos 
de Israel “a Páscoa a seu “tempo. 3No dia catorze 
deste mês, ao crepúsculo da tarde, a seu tempo a 
celebrareis; segundo todos os seus estatutos e se- 
gundo todos os seus ritos, a celebrareis. 4Disse, 
pois, Moisés aos filhos de Israel que celebrassem 
a Páscoa. > Então, “celebraram a Páscoa no dia ca- 
torze do mês primeiro, ao crepúsculo da tarde, no 
deserto do Sinai; segundo tudo o que o SENHOR or- 

denara a Moisés, assim fizeram os filhos de Israel. 
6Houve alguns que se acharam “imundos por te- 
rem tocado o cadáver de um homem, de maneira 
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8.5-26 Lssa cerimônia separou os levitas para servirem ao Se- 
nhor. A consagração cleles foi um dos aspectos da descrição geral 
da consagração do tabernáculo. 

8.6 purifica-os. Em contraste com os sacerdotes que foram consa- 
arados (fx 29.1,9), os levitas foram purificados. Segundo o v. 7, essa 
auniticação foi realizada, primeiro, pela aspersão du água; segundo, 
cela raspagem do corpo; e terceiro, pela lavagem das vestes. Essa 
purificação dos levitas os tornou puros para que pudessem entrar em 
sentato com os objetos sagrados do tabernáculo. Exigências seme- 
antes foram enunciadas para a purificação do leproso em Lv 14.89. 

8.9 toda a congregação. já que os levitas tomaram o lugar dos 
e mogênitos, que haviam atuado como sacerdotes de família en- 
=e o povo de Israel (veja vs. 16-18), toda a congregação de Israel 
=«pressou sua identiticação com os levitas por meio da imposição 
ve mãos, 

8.19 dados a Arão, Os levitas foram dados por Deus para assistir 
as sacerdotes. 

8.19 não haja praga. Veja nota em 1.53. 

8.24 idade de vinte e cinco anos. Os levitas começavam o seu 
«ço de auxiliar os sacerdotes na idade de 25 anos. Entretanto, 


em 4.3 a idade para começar era 30. Uma sugestão rabinica diz que 
os levitas deviam servir durante cinco anos como aprendizes, Uma 
solução melhor pode ser descoberta ao observar-se que há tarefas 
distintas nos dois capítulos. Nm 4 tratou do transporte do taberná- 
culo, enquanto aqui ajudavam no serviço do tabernáculo. O levita 
começava a servir no tabernáculo aos 25 e wansportava o taber- 
náculo aos 30. Em ambos os casos, seu serviço acabava na idade 
de 50. Mais tarde, Davi baixou a idade de admissão para 20 (veja 
1Cr 23.24,27; cf. Ed 3.8). 

9.1-4 A convocação do Senhor para observar a Páscoa pro- 
vocou um questionamento a respeito daqueles cuja impureza os 
impedia de celebrar. Essa questão levou a uma amplificação da 
exigência feita pelo Senhor. Essa foi a segunda Páscoa. 

9.1 no mês primeiro. Os acontecimentos registrados nesses ver- 
sículos precedem à começo do censo no cap. 1, mas seguem a 
consagração do tabernáculo no cap. 7. 

9.3 crepúsculo, A hora entre o final de um dia c o início do dia 
seguinte. Veja Êx 12.6. 

9.6 imundos. Corimonialmente impuros por causa de contato 
com cadáver, Veja nota em 5.2. 


NUMEROS 9-10 
que não puderam celebrar a Páscoa naquele dia; 
“por isso, chegando-se perante Moisés e Arão, 
? disseram-lhes: Estamos imundos por termos to- 
cado o cadáver de um homem; por que havemos 
de ser privados de apresentar a oferta do SENHOR, 
a seu tempo, no meio dos filhos de Israel? 
8Respondeu-lhes Moisés: Esperai, e/ouvirei o que 
O SENHOR vos ordenará. 

9Então, disse o SENHOR a Moisés: 10Fala aos 
filhos de Israel, dizendo: Quando alguém entre 
vós ou entre as vossas gerações achar-se imundo 
por causa de um morto ou se achar em jornada 
longe de vós, contudo, ainda celebrará a Páscoa 
ao SENHOR, !! No mês segundo, no dia catorze, 
no crepúsculo da tarde, a celebrarão; “com pães 
asmos e ervas amargas a comerão. 12Dela nada 
ideixarão até à manhã e dela 'não quebrarão osso 
algum; *segundo todo o estatuto da Páscoa, a ce- 
lebrarão, 13 Porém, se um homem achar-se limpo, 
e não estiver de caminho, e deixar de celebrar a 
Páscoa, essa alma 'será eliminada do seu povo, por- 
quanto ” não apresentou a oferta do SENHOR, a seu 
tempo; tal homem “levará sobre si o seu pecado. 
t4Se um estrangeiro habitar entre vós e também 
celebrar a Páscoa ao SENHOR, segundo o estatuto 
da Páscoa e segundo o seu rito, assim a celebrará; 
“um só estatuto haverá para vós outros, tanto para 
o estrangeiro como para o natural da terra. 


A nuvem sobre o tabernáculo 
Êx 40.34-38 
15"No dia em que foi erigido o tabernáculo, a 
nuvem o cobriu, a saber, a tenda do Testemunho; 
e,”à tarde, estava sobre o tabernáculo uma aparên- 
cia de fogo até à manhã. 18 Assim era de contínuo: 
a nuvem o cobria, e, de noite, havia aparência de 
fogo. 17 Quando a nuvem 'se erguia de sobre a ten- 
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da, os filhos de Israel se punham em marcha; e, no 
lugar onde a nuvem parava, aí os filhos de Israel se 
acampavam. 18Segundo o mandado do SENHOR 
os filhos de Israel partiam e, segundo o mandado 
do SENHOR, se acampavam; ‘por todo o tempo em 
que a nuvem pairava sobre o tabernáculo, perma- 
neciam acampados. 12Quando a nuvem se detinha 
muitos dias sobre o tabernáculo, então, os filhos 
de Israel “cumpriam a ordem do SENHOR e não 
partiam. 20 Às vezes, a nuvem ficava poucos dias 
sobre o tabernáculo; então, segundo o mandado 
do SENHOR, permaneciam e, segundo a ordem do 
SENHOR, partiam. 21 Às vezes, a nuvem ficava desde 
a tarde até à manhã; quando, pela manhã, a nuvem 
se erguia, punham-se em marcha; quer de dia 
quer de noite, erguendo-se a nuvem, partiam. 22Se 
a nuvem se detinha sobre o tabernáculo por dois 
dias, ou um mês, ou por mais tempo, enquanto 
pairava sobre ele, os filhos de Israel “permaneciam 
acampados e não se punham em marcha; mas, 
erguendo-se ela, partiam. 23 Segundo o mandado 
do SENHOR, se acampavam e, segundo o mandado 
do SENHOR, se punham em marcha; "cumpriam o 
seu dever para com o SENHOR, segundo a ordem 
do SENHOR por intermédio de Moisés. 


As duas trombetas de prata 

4 1Disse mais o SENHOR à Moisés: 2Faze 

É W duas trombetas de prata; de obra batida as 
farás; servir-te-ão para “convocares a congregação 
e para a partida dos arraiais. 3 Quando tocarem. 
toda a congregação se ajuntará a ti à porta da ten- 
da da congregação. 4 Mas, quando tocar uma só, a 
ti se ajuntarão os príncipes, os “cabeças dos milha- 
res de Israel. 5 Quando as tocardes a “rebate, par- 
tirão “os arraiais que se acham acampados do lado 
oriental. é Mas, quando a segunda vez as tocardes 
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n Nm 5.31 
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9.10 gerações. Essa palavra do Senhor não se aplicava apenas å 
situação do momento, mas à uma ordem permanente dada a Israel. 
Se um homem estivesse impedido de participar da Páscoa por cau- 
sa de impureza ou porque estava fora da terra, ele podia participar 
da Páscoa no 14º dia do segundo mês. 

9.12 Jo 19.36 faz alusão a essa passagem. 

9.13 eliminada. Se algum israelita não guardasse a Páscoa no 
tempo determinado e não estava impuro ou fora da terra, ele devia 
ser “eliminado”, o que significa que ele tinha que ser morto. 

9,14 um só estatuto, Um não israelita que desejasse participar da 
Páscoa tinha que ser circuncidado. 

9,15-23 Veja Êx 40.3438. A nuvem, simbolo visível da presença 
do Senhor, pairava continuamente sobre o tabernáculo. O movi- 
mento da nuvem era o sinal para israel avançar na sua jornada. 

9.15 erigido o tabernáculo. A presença do Senhor se manifestou 
quando o tabernáculo foi completado e erigido no primeiro dia do 
primeiro mês do segundo ano depois que tinham saído do Egito, 

9.16 nuvem... fogo. A presença do Senhor vista na nuvem de dia 
tornava-se fogo quando vista à noite (cf. Lv 16.2). 
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9.23 mandado... mandado. Essa passagem enfatiza que Israe 
obedeceu ao Senhor nesse ponto de sua existência. Durante 2+ 
peregrinações pelo deserto, os israelitas somente podiam andar e^- 
quanto a nuvem os guiava, Quando esta não se movia, eles ficavam 
acampados onde se encontravam. 

10.1-10 Isracl também cra guiado pelo toque de duas trombetas 
de prata feitas por Moisés. Por meio das trombetas, cram feitos os 
chamados tanto para que se reunissem como para que marchassem 

10.2 trombetas. Segundo uma tradição judaica, esses instrumes- 
tos mediam entre 30 e 50 cm de comprimento e consistiam de um 
tubo estreito cuja ponta era alargada em forma de sino. obra batida. 
A mesma descrição é dada em relação aos querubins acima os 
propiciatório. Veja Êx 25.18; 37.7. 

10.3-4 tocarem... uma só. A primeira função das trombetas es 
reunir o povo no tabernáculo, Quando ambas as trombetas eram 
tocadas, todos os homens adultos da congregação se reuniam. S= 
apenas uma trombeta era tocada, os lideres deveriam ir. 

10.5 partirão. O segundo propósito das trombetas era ca- 
sinal indicando que as tribos deviam partir em marcha. A dse- 
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a rebate, então, partirão os arraiais que se acham 
acampados“do lado sul; a rebate, as tocarão para as 
suas partidas. 7 Mas, se se houver de ajuntar a con- 
gregação, “tocá-las-eis, porém não "a rebate. 8'Os 
filhos de Arão, sacerdotes, tocarão as trombetas; 
e a vós outros será isto por estatuto perpétuo nas 
vossas gerações. ” Quando, na vossa terra, sairdes 
a pelejar contra os opressores que vos *apertam, 
também tocarcis as trombetas a rebate, e perante 
O SENHOR, vosso Deus, haverá lembrança de vós, 
e sereis salvos de vossos inimigos. 10Da mesma 
sorte, "no dia da vossa alegria, e nas vossas soleni- 
dades, e nos princípios dos vossos meses, também 
tocareis as vossas trombetas sobre os vossos ho- 
locaustos e sobre os vossos sacrifícios pacíficos, e 
vos serão "por lembrança perante vosso Deus. Eu 
sou o SENHOR, vosso Deus. 


Os israelitas partem do Sinai 

11 Aconteceu, no ano segundo, no segundo mês, 
aos vinte do mês, que a nuvem “se ergueu de so- 
bre o tabernáculo da congregação. 120s filhos 
de Israel puseram-se em marcha do “deserto do 
Sinai, “jornada após jornada; e a nuvem repousou 
no “deserto de Pará. 13 Assim, pela primeira vez, 
se puseram em marcha, “segundo o mandado do 
SexHOR, por Moisés. 14'Primeiramente, partiu 
* estandarte do arraial dos filhos de Judá, segun- 
do as suas turmas; e, sobre o seu exército, estava 
“Naassom, filho de Aminadabe; 15sobre o exército 
da tribo dos filhos de Issacar, Natanael, filho de 
Zuar; 18e, sobre o exército da tribo dos filhos de 
Zebulom, Eliabe, filho de Helom. 

1? Então, “desarmaram o tabernáculo, e os filhos 
Je Gérson e os filhos de Merari partiram, "levando 
» cabernáculo, 18Depois, partiu “o estandarte do 
acvaial de Rúben, segundo as suas turmas; e, sobre o 


seu exército, estava Elizur, filho de Sedeur; 19sobre 
o exército da tribo dos filhos de Simeão, Selumiel, 
filho de Zurisadai; 20e, sobre o exército da tribo dos 
filhos de Gade, Eliasafe, filho de Deuel. 21 Então, 
partiram os coatitas, levando as “coisas santas; e 
erigia-se o tabernáculo até que estes chegassem. 

22 Depois, partiu “o estandarte do arraial dos filhos 
de Efraim, segundo as suas turmas; e, sobre o seu 
exército, estava Elisama, filho de Amiúde; 23sobre o 
exército da tribo dos filhos de Manassés, Gamaliel, 
filho de Pedazur; 24e, sobre o exército da tribo dos 
filhos de Benjamim, Abidã, filho de Gideoni. 

25 Então, partiu “o estandarte do arraial dos filhos 
de Dã, formando a retaguarda de todos os arraiais, 
segundo as suas turmas; e, sobre o seu exército, es- 
tava Aiezer, filho de Amisadai; 26sobre o exército da 
tribo dos filhos de Aser, Pagiel, filho de Ocrã; 27e, 
sobre o exército da tribo dos filhos de Naftali, Aira, 
filho de Enã. 28ºNesta ordem, puseram-se em mar- 
cha os filhos de Israel, segundo os seus exércitos. 


Moisés roga a Hobabe que vá com eles 

29Disse Moisés a “Hobabe, filho de “Reuel, o mi- 
dianita, sogro de Moisés: Estamos de viagem para 
o lugar de que o SENHOR disse: “Dar-vo-lo-ei; vem 
conosco, e'te faremos bem, porque o SENHOR pro- 
meteu boas coisas a Israel. 38 Porém ele respondeu: 
Não irei; antes, irei à minha terra e à minha parente- 
la. 3t Tornou-lhe Moisés: Ora, não nos deixes, por- 
que tu sabes que devemos acampar-nos no deserto; 
e nos servirás de “guia. 32Se vieres conosco, far-te- 
-emos'o mesmo bem que o SENHOR a nós nos fizer. 

33 Partiram, pois,'do monte do SENHOR caminho 
de três dias; a arca da Aliança do SENHOR “ia adiante 
deles caminho de três dias, para lhes deparar lugar 
de descanso, 34'A nuvem do SENHOR pairava sobre 
eles de dia, quando partiam do arraial. 35 Partindo a 
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z exata entre o toque para a reunião no tabernáculo ¢ a 
e= tara marchar é desconhecida. A tradição judaica diz 
» + igue de convocação era longo e uniforme, enquanto 
» gera marchar consistia de uma sucessão de três notas 
ES. 
AILA estatuto perpétuo. O toque das trombetas toi ordenado 
meato perpétuo para Israel, que convocaria o povo para o 
E Dara a guerra. 
& +36 E nalmente, de maneira ordeira e obediente, Israel par- 
=» Saa como o Senhor ordenara a Moisés. 
LEI ano... aos vinte... mês. Somente 13 meses depois de ter 
= = Sexo e 11 meses depois da chegada ao Sinai, Israel come- 
sas rumo a Canaã. 
EET seserto de Parã. Segundo 13.26, Cades ficava no deserto 
2» e-elmente na fronteira norte. Fsse versículo fornece 
2 como Deus guiou Israel do Sinai até Cades. 
| ve ME nesses versículos, a ordem para marchar é obedecida 


por Isragl e está em exata conformidade com os detalhes dados 
em 2,1-34. 

10.14 estandarte, Veja nota em 2.2. Naassom. Pela quarta e últi- 
ma vez no livro de Números, os 12 líderes da primeira geração de 
Israel são mencionados (veja caps. 1-2: 7). De acordo com 
Gn 49.8-12, a tribo de Judá recebeu destaque como a tribo gover- 
nante. Judá liderou a marcha para a Terra Prometida, 

10.29 Hobabe. Filho de Reuel, Hobabe era cunhado de Moisés. 
Reuel. Era o sogro de Moisés (veja Ex 2.18). vem conosco. Moisés 
buscou a ajuda de Hobabe na lidurança de Israel pelo deserto. Moi- 
sés prometeu a Hobabe uma porção da herança de Israel na Terra 
Prometida se ele fosse junto. O texto de Números não afirma ex 
plicitamente se Hobabe toi ou não. Mas Jz 1.16 dá a entender que 
Hobabe concordou com o pedido de Moisés. Mais tarde, juntou-se 
a Judá na conquista da terra e recebeu a bênção de habitar na terra. 

10.33 caminho... três dias. Os israelitas viajaram durante três 
dias a partir do Sinai antes de acamparem por mais de uma noite. 
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arca, Moisés dizia: ”Levanta-te, SENHOR, e dissipa- 
dos sejam os teus inimigos, e fujam diante de ti os 
que te odeiam. 36E, quando pousava, dizia: Volta, 
Ó SENHOR, para os milhares de milhares de Israel. 
1 q 1*Queixou-se o povo de sua sorte aos ou- 
vidos do SENHOR; *ouvindo-o o SENHOR, 
acendeu-se-lhe a ira, e “fogo do SENHOR ardeu 
entre eles e consumiu extremidades do arraial. 
2Então, o povo “clamou a Moisés, e, “orando este 
ao SENHOR, 0 fogo se apagou. 3Pelo que chamou 
aquele lugar Taberá, porque o fogo do SENHOR se 
acendera entre eles. 
4E o “populacho que estava no meio deles veio a 
ter grande desejo das comidas dos egípcios; pelo 
que os filhos de Israel tornaram a chorar e tam- 
bém disseram: “Quem nos dará carne a comer? 
S'Lembramo-nos dos peixes que, no Egito, comia- 
mos de graça; dos pepinos, dos melões, dos alhos 
silvestres, das cebolas e dos alhos. 6 Agora, porém, 
'seca-se a nossa alma, e nenhuma coisa vemos se- 
não este maná, 7Era to maná como semente de 
coentro, e a sua aparência, semelhante à de bdélio. 
8Espalhava-se o povo, e o colhia, e em moinhos o 
mofa ou num gral o pisava, e em panelas o cozia, e 
dele fazia bolos; o “seu sabor era como o de bolos 
amassados com azeite. 9” Quando, de noite, descia 


o orvalho sobre o arraial, sobre este também caía o 
maná. 


As murmurações dos israelitas 


Moisés acha pesado o seu cargo 
10Então, Moisés ouviu chorar o povo por famílias, 
cada um à porta de sua tenda; e "a ira do SENHOR 
grandemente se acendeu, e pareceu mal aos olhos de 


3579 68.1-2,13 
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Nm 14.2; 16.11; 


Moisés. 11°Disse Moisés ao SENHOR: Por que fizeste 
mal a teu servo, e por que não achei favor aos teus 
olhos, visto que puseste sobre mim a carga de todo 
este povo? 12Concebi eu, porventura, todo este povo? 
Dei-o eu à luz, para que me digas:” Leva-o ao teu colo, 
como a fama leva a criança que mama, à terra que, 
sob juramento, 'prometeste a seus pais? 13'Donde 
teria eu carne para dar a todo este povo? Pois chora 
diante de mim, dizendo: Dá-nos carne que possamos 
comer. 14'Eu sozinho não posso levar todo este povo, 
pois me é pesado demais. 15Se assim me tratas, mata- 
-me de uma vez, eu te peço, se tenho achado favor 
aos teus olhos; e “não me deixes ver a minha miséria. 


Deus designa setenta anciãos 
para ajudarem Moisés 

16Disse o SENHOR a Moisés: Ajunta-me "se- 
tenta homens dos anciãos de Israel, que sabes 
serem anciãos e "superintendentes do povo; e os 
trarás perante a tenda da congregação, para que 
assistam ali contigo. 17 Então, descerei e ali fala- 
rei contigo; "tirarei do Espírito que está sobre ti 
e o porei sobre eles; e contigo levarão a carga do 
povo, para que não a leves tu somente. 18Dize ao 
povo: Santificai-vos para amanhã e comereis car- 
ne; porquanto chorastes *aos ouvidos do SENHOR, 
dizendo: Quem nos dará carne a comer? Íamos 
bem no Egito. Pelo que o SENHOR vos dará car- 
ne, e comereis. 1ºNão comereis um dia, nem 
dois dias, nem cinco, nem dez, nem ainda vinte; 
20:mas um mês inteiro, até vos sair pelos narizes, 
até que vos enfastieis dela, porquanto “rejeitastes 
o SENHOR, que está no meio de vós, e chorastes 
diante dele, dizendo: "Por que saímos do Egito? 
21Respondeu Moisés: Seiscentos mil homens de 
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10,35-36 Enquanto Isracl viajava € acampava, Moisés orava para 
que o Senhor desse vitória « que sua presença estivesse no meio 
do seu povo, 

11.1-25.18 Em contraste com Nm 1—10, uma importante mu- 
dança acontece em 11.1. De obediente, Israel passou a ser murmu- 
rador (11.1; 14.2,27,29,36; 16.1-3,41; 17.5) e rebelde (14.9; 17.10). 
No fim das contas, Moisés e Arão também se rebelaram contra o 
Senhor (20.10,24). Em resposta à desobediência de Israel, a ira dy 
Senhor se manifestou (11.1,10,33; 12.9; 14.18; 25.3-4) e ele casti- 
gou seu povo (14,37; 16.46-50; 25.8-9,18) como fizera com Faraó 
e os egípcios (Êx 9.14; 12.13; 30.12). Entretanto, mesmo que Deus 
castigasse essa geração de Israel, ele ainda assim cumpriria no futu- 
ro as promessas feitas a Abraão (23.5=24.24). 

11.112,16 A murmuração do povo e dos líderes começou na 
jornada do Sinai para Cades. 

11.1 ouvindo-o o SENHOR, A murmuração foi explícita e em voz alta. 
extremidades do arraial. Deus em sua graça consumiu apenas aqueles 
que se encontravam nas extremidades do acampamento de Israel. 

11.4 popuiacho. A palavra ocorre apenas aqui no AT. Entretanto, 
outra palavra, traduzida como “um misto de gente”, foi usada em 


Êx 12.38. O “populacho” aqui eram não israelitas que haviam dei- 
xado o Egito junto com Israel no êxodo. came, Depois de consumir 
maná no deserto durante um ano, o populacho ansiava novamente 
pela comida temperada do Egito. 

11.7 maná. Veja Êx 16.14. bdélio. Isso se refere mais à aparência 
do que à cor, ou seja, tinha aparência de resina pálida. 

11,13-:14 Moisés confessou a Deus que era incapaz de prover 
carne para o povo conforme exigiram, A murmuração do povo o 
desencorajou tanto que se tornou um fardo pesado, razão pela qua! 
Moisés desejou ser morto pela mão do Senhor. 

11.16-30 Em resposta ao desespero de Moisés na liderança do 
povo, o Senhor providenciou para ele 70 ajudantes. 

11.16 setenta homens. Esses ajudantes de Moisés podem ter 
sido os mesmos 70 mencionados em Êx 18.21-26. 

11.17 Espírito. Esse termo refere-se ao Espírito de Deus. Foi por 
meio do Espírito Santo que Moisés conseguiu liderar Israel. No v. 25, 
o Senhor deu o Espírito aos 70 homens em cumprimento à palavra 
dada a Moisés. 

11.21 Seiscentos mil homens. Moisés arredondou os 603.550 
de 1.46; 2.32, 


, 
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pé é “este povo no meio do qual estou; e tu disses- 
te: Dar-lhes-ei carne, e a comerão um mês inteiro. 
22ºMatar-se-ão para eles rebanhos de ovelhas e de 
gado que lhes bastem? Ou se ajuntarão para eles 
todos os peixes do mar que lhes bastem? 23 Porém 
o SENHOR respondeu a Moisés: ° Ter-se-ia encur- 
tado a mão do SENHOR? Agora mesmo, verás se se 
cumprirá ou não 'a minha palavra! 

24Saiu, pois, Moisés, e referiu ao povo as pala- 
vras do SENHOR, e tajuntou setenta homens dos an- 
ciãos do povo, e os pôs ao redor da tenda. 2º Então, 
o SENHOR desceu na nuvem e lhe falou; e, tirando 
do Espírito que estava sobre ele, o pôs sobre aque- 
les setenta anciãos; "quando o Espírito repousou 
sobre eles, 'profetizaram; mas, depois, nunca mais. 
26 Porém, no arraial, ficaram dois homens; um -se 
chamava Eldade, e o outro, Medade. Repousou 
sobre eles o Espírito, porquanto estavam entre os 
inscritos, ainda que 'não saíram à tenda; e profe- 
tizavam no arraial, 27 Então, correu um moço, e o 
anunciou a Moisés, e disse: Eldade e Medade profe- 
tizam no arraial. 28Josué, filho de Num, servidor de 
Moisés, um dos seus escolhidos, respondeu e disse: 
Moisés, meu senhor, *proíbe-lho. 29 Porém Moisés 
lhe disse: Tens tu ciúmes por mim? “Tomara todo o 
povo do SENHOR fosse profeta, que o SENHOR lhes 
desse o seu Espírito! 30Depois, Moisés se recolheu 
ao arraial, ele e os anciãos de Israel. 


Deus manda codornizes 
31 Então, soprou um "vento do SENHOR, e trou- 
xe codornizes do mar, e as espalhou pelo arraial 
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quase caminho de um dia, ao seu redor, cerca de 
dois côvados sobre a terra. 32Levantou-se o povo 
todo aquele dia, e a noite, e o outro dia e recolheu 
as codornizes; o que menos colheu teve dez “ôme- 
res; e as estenderam para si ao redor do arraial. 
33 Estava ainda a “carne entre os seus dentes, antes 
que fosse mastigada, quando se acendeu a ira do 
SENHOR contra o povo, e o feriu com praga mui 
grande. 34Pelo que o nome daquele lugar se cha- 
mou Quibrote-Hataavá, porquanto ali enterraram 
o povo que teve o desejo das comidas dos egíp- 
cios. 33?De Quibrote-Hataavá partiu o povo para 
Hazerote e ali ficou. 


A sedição de Miriã e Arão 

A 2 1Falaram “Miriã e Arão “contra Moisés, 

l por causa da mulher cuxita que toma- 
ra; pois ‘tinha tomado a mulher cuxita. 2E disse- 
ram: Porventura, tem falado o SENHOR somente 
por “Moisés? “Não tem falado também por nós? O 
SENHOR o 'ouvilt. 3Era o varão Moisés mui manso, 
mais do que todos os homens que havia sobre a terra. 

4sLogo o SENHOR disse a Moisés, e a Arão, e 
a Miriã: Vós três, saí à tenda da congregação. E 
saíram eles três. 5“ Então, o SENHOR desceu na co- 
luna de nuvem e se pôs à porta da tenda; depois, 
chamou a Arão e a Miriã, e eles se apresentaram. 
6Então, disse: Ouvi, agora, as minhas palavras; se 
entre vós há profeta, eu, o SENHOR, 'em visão a 
ele, me faço conhecer ou falo com ele 'em sonhos. 
7 Não é assim com o *meu servo Moisés, que 'é fiel 
em toda a "minha casa. 8” Boca a boca falo com 
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11.23 Ter-se-ia encurtado a mão do SENHOR? Figura de lingua- 
am mdicando que o Senhor era capaz de fazer o que havia dito 
= pro»er carne durante um mês para os 600.000) homens de Israel 
a suas tamílias. 

11.25 profetizaram. Aqui a profecia relerese a dar louvor e ex- 
sr2s50es semelhantes de culto ao Senhor sem treino anterior. A pas- 
se é clara no sentido de que isso foi um acontecimento único 
== mus respeita a esses homens. 

11.29 que o SENHOR lhes desse o seu Espirito! Moisés descjou 

esesspou o dia quando todo o povo de Deus teria o seu Espí- 
sedes. Nisso, ele olhava para frente, para a nova aliança. Veja 
2 Do.12-27:)031,315s.;]l 2.28. 

14,31 caminho de um dia. Pelo caminho de um dia, usando um 
= = Senhor trouxe grande quantidade de codornizes que povoa- 
= > acampamento. cerca de dois côvados sobre a terra. As aves 
= 3 uma altura aproximada de 90 em, de onde podiam ser 

mses capturadas ou jogadas no chão pelas pessoas, 

17.32 dez ômeres. Uma grande quantidade. 

121-16 O irmão e a irmã de Moisés se opuseram à sua liderança. 
asd smediata toi a profecia dos anciãos. A posição de Moisés 
202 de Deus para Israel foi questionada. 
anita. O mesmo que etiope. A Etiópia, sul do Egito, estava ha- 
es mescendentes de Cuxe, O primeiro filho de Cam (Gn 10,6-7). 
7 &rmo “Cuxita” possa ter sido usado em relação a Zípora, 


primeira esposa de Moisés, parece mais provável que Moisés tenha se 
casado novamente depois cla morte de Zípora. O casamento com uma 
mulher etíope havia ocorrido há pouco tempo e forneceu o pretexto 
para o ataque de Miriã e Arão. Pelo fato de Miriã ser mencionada em 
primeiro lugar, cla provavelmente ioi a instigadora do ataque a Moisés. 

12.2 falado o SENHOR somente por Moisés? Miriã e Arão afirmaram 
que Deus tinha falado a eles da mesma maneira como falara a Moisés. 

12.3 mui manso. fissa afirmação é citada muitas vezes como 
evidência de que Moisés não pode ter escrito o livro de Números, 
pois não teria se gloriado da própria humildade. Entretanto, o Espí- 
rito Santo certamente inspirou Moisés para fazer uma afirmação 
correta à respeito de si mesmo, provavelmente contra sua própria 
inclinação natural. Nesse contexto, Moisés estava afirmando que 
nada havia feito para provocar o ataque de Miriã e Arão. 

12.5 0 SENHOR desceu. Como em Gn 11.5, essa frase afirma que 
o Senhor tem conhecimento do que acontece na terra e trata das 
situações. Aqui o Senhor desceu e, no v. 10, afastou-se. Essa loi a 
resposta de Deus ao alague a Moisés. 

12.7 o meu servo Moisés. Essa frase também é repetida no v. 9. 
No AT, um servo do Senhor é aquele que responde em fé ao obe- 
decer à palavra do Senhor. é fiel em toda a minha casa. É uma 
referência ao cumprimento leal da função da parte de Moisés como 
mediador da aliança entre o Senhor e Israel. 

12.8 Boca a boca. Deus falava com Moisês sem mediação. O 
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ele, *claramente e não por enigmas; pois ele vê”a 
forma do SENHOR; como, pois, não temestes fa- 
lar contra o meu servo, contra Moisés? 

9E a ira do SENHOR contra eles se acendeu; e 
retirou-se. 10A nuvem afastou-se de sobre a tenda; 
"e eis que Miriã achou-se “leprosa, branca como 
neve; e olhou Arão para Miriã, e eis que estava le- 
prosa. 11Então, disse Arão a Moisés: Ai! Senhor 
meu, ‘não ponhas, te rogo, sobre nós este pecado, 
pois loucamente procedemos e pecamos. 12Ora, 
“não seja ela como um aborto, que, saindo do 
ventre de sua mãe, tenha metade de sua carne já 
consumida. 13 Moisés clamou ao SENHOR, dizen- 
do: Ó Deus, rogo-te que a "cures. !4Respondeu 
o SENHOR a Moisés: Se seu pai lhe “cuspira no 
rosto, não seria envergonhada por sete dias? Seja 
“detida sete dias fora do arraial e, depois, recolhi- 
da. 157 Assim, Miriã foi detida fora do arraial por 
sete dias; e o povo não partiu enquanto Miriã não 
foi recolhida. 16Porém, depois, o povo partiu de 
*Hazerote e acampou-se no deserto de Pará. 


Doze homens são enviados para espiar 
a terra de Canaã 
Dt 1.19-25 
1 3 1Disse o SENHOR a Moisés: 2ºEnvia ho- 
mens que espiem a terra de Canaã, que 
eu hei de dar aos filhos de Israel; de cada tribo de 
seus pais enviareis um homem, sendo cada qual 
príncipe entre eles. 3Enviou-os Moisés *do deser- 
to de Pará, segundo o mandado do SENHOR; todos 
aqueles homens eram cabeças dos filhos de Israel. 
“São estes os seus nomes: da tribo de Rúben, 


Samua, filho de Zacur; 3 da tribo de Simeão, Safa 
filho de Hori; 6°da tribo de Judá, “Calebe, filho == 
Jefoné; 7da tribo de Issacar, Jigeal, filho de los 
8da tribo de Efraim, Oseias, filho de Num; ?aa vm. 
bo de Benjamim, Palti, filho de Rafu; 10da trae 
de Zebulom, Gadiel, filho de Sodi; 11da tribo ce 
José, pela tribo de Manassés, Gadi, filho de Sus 
12da tribo de Då, Amiel, filho de Gemali; 13 da :» 

bo de Aser, Setur, filho de Micael; 14da tribo =» 
Naftali, Nabi, filho de Vofsi; 15da tribo de Gage 
Geuel, filho de Maqui. 16São estes os nomes aus 
homens que Moisés enviou a espiar aquela terma 
e a “Oseias, filho de Num, Moisés chamou losus 

17 Enviou-os, pois, Moisés a espiar a terra cs 
Canaã; e disse-lhes: Subi ao Neguebe e penera 
fnas montanhas. 18 Vede a terra, que tal é, e o pose 
que nela habita, se é forte ou fraco, se poucos =! 
muitos. 19E qual é a terra em que habita, se mos 
ou má; e que tais são as cidades em que habita 
se em arraiais, se em fortalezas. 20Também qua 
é a terra, se fértil ou estéril, se nela há matas «us 
não, *Tende ânimo e trazei do fruto da terra. Era= 
aqueles dias os dias das primícias das uvas. 

21 Assim, subiram e espiaram a terra “desde o d= 
serto de Zim até 'Reobe, à entrada de 'Hamate. 22E sa 
biram pelo Neguebe e vieram até *Hebrom; estavas 
ali Aimã, Sesai e Talmai, filhos de 'Anaque (Hebros 
foi edificada sete anos antes de Zoã, no Em 
23” Depois, vieram até ao vale de Escol e dali cortaram 
um ramo de vide com um cacho de uvas, o qual mos 
xeram dois homens numa vara, como também rom 
e figos. 24Esse lugar se chamou o vale de Escol. pse 
causa do cacho que ali cortaram os filhos de Israet 
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162Nm 11.35, 
21" Nm 2041; 
Senhor não falava com Moisés por meio de visões e sonhos, mas 
diretamente. Isso não quer dizer que Moisés visse a plena glória 
de Deus (cf. jo 1.18), mas que ele tinha o encontro mais explicito 
c íntimo (cf. Dt 34.10). a forma do SENHOR. Essa é a semelhança 
ou representação do Senhor que Moisés tinha o privilégio de 
ver. Veja Êx 33.23. 

12.10 leprosa. Como castigu à oposição de Miriā a Moisés, O 
Senhor a feriu com lepra. Para o tratamento de um leproso, veja 
Ly 13—14. Um pecado público requeria uma resposta pública do 
Senhor. 

12.16 deserto de Para. Veja nota em 10.12. 

13.1—14.45 Fsses capítulos registram o grave erro de Israel em 
Cades. O povo falhuu em acreditar no Senhor (14.11) e tomar a 
Terra Prometida. Sua fala de fé consistiu em rebelião aberta contra 
o Senhor (14.9). O NT faz uma retrospectiva desses tempos para 
ilustrar a apostasia (CÍ, 1Co 10.5; Hb 3.16-19). 

13.1 Disse o SENHOR a Moisés. Segundo Dt 1.22-23, 0 povo 
pediu primeiramente que os espias fossem enviados depois que 
Moisês os desafiou a tomar a terra. Aqui, o Senhor afirmou o desejo 
do povo e ordenou que Moisés os enviasse. 

13.2 espiem a terra de Canaã. Os espias foram especificamente 
solicitados a explorar a terra que Deus havia prometido dar a Istael. 
Essa exploração forneceu valiosa informação a Moisés para a con- 
quista da Terra Prometida. 
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13.3 cabeças dos filhos de Israel. Estes não são os mesmos = 
cionados em Nm 1-2; 7; 10. Presumivelmente, os líderes mma 
nas quatro listas anteriores eram homens mais velhos. A tarem ss 
espias exigia líderes mais jovens, provavelmente com c. 40 ams ve 
idade, tomando-se por base a idade de Calebe e Josué. 

13.16 Oseias... Josué. Por motivos não esclarecidos, Moses == 
dou o nome de Oseias, que significa “desejo de salvação um 
Josué, cujo significado é “o Senhor é salvação”. 

13.17-20 Os espias deviam deterrninar a natureza da terra =» 
bem como as qualidades e as fraquezas dos habitantes. 

13.20 os dias das primícias das uvas. Mcados do inverno == 
dos a fim de julho). 

13.21 deserto de Zim até Reobe, Estas eram as fronteiras ce = 
no extremo sul e extremo norte. 

13.22 Hebrom;, A primeira cidade importante na qual cs essa» 
chegaram em Canaã. Tempos antes, Abraão construira um coa w 
Senhor ali (cf. Gn 13.18). Abraão e Isaque foram sepultacss a 
(Gn 49.31). A cidade foi fortificada por volta de 1730 aC. ss 
anos antes da consirução de Zoá no Egito, « mais tarde: tor. 
herança de Calebe (Js 14.13-15) e, depuis, a capital de Davi, guana 
reinou sobre Judá (2Sm 2.1-4). filhos de Anaque, Cf. 13.28. Anam 
foi provavelmente o antecessor de Sesai e Talmai, que morav== == 
Hebrom. Receberam destaque por causa de sua altura (Dt 2.21 = 

13.23 vale de Escol. Escol significa “cacho”. 
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O relatório dos espias 
recebido com incredulidade 
Dt 1.26-33 

25 Ao cabo de quarenta dias, voltaram de espiar a 
terra, 26caminharam e vieram a Moisés, e a Arão, e 
atoda a congregação dos filhos de Israel no deserto 
de Parã, a ”Cades; deram-lhes conta, a eles e a toda 
a congregação, e mostraram-lhes o fruto da terra. 
2? Relataram a Moisés e disseram: Fomos à terra a 
que nos enviaste; e, verdadeiramente, mana “leite 
e mel; este é o fruto dela. 280 “povo, porém, que 
habita nessa terra é poderoso, e as cidades, mui 
grandes e fortificadas; também vimos ali os filhos 
de "Anaque. 29Os amalequitas habitam na terra 
do Neguebe; os heteus, os jebuseus e os amorreus 
habitam na montanha; os cananeus habitam ao pé 
do mar e pela ribeira do Jordão. 

30Então, 'Calebe fez calar o povo perante Moisés 
e disse: Eia! Subamos e possuamos a terra, porque, 
certamente, prevaleceremos contra ela. 31º Porém 
as homens que com ele tinham subido disseram: 
Não poderemos subir contra aquele povo, porque 
= mais forte do que nós. 32E, diante dos filhos de 
israel, “infamaram a terra que haviam espiado, di- 
zendo: A terra pelo meio da qual passamos a es- 
piar é terra que devora os seus moradores; e "todo 

povo que vimos nela são homens de grande es- 
satura. 33 Também vimos ali gigantes (os filhos de 
anaque são descendentes de gigantes), e éramos, 
=º5 nossos próprios olhos, “como gafanhotos e as- 
sm também o éramos “aos seus olhos. 


Sedição do povo 
A "Levantou-se, pois, toda a congregação e 
gritou em voz alta; e o povo “chorou aque- 
» noite. 2º Todos os filhos de Israel murmuraram 


contra Moisés e contra Arão; e toda a congregação 
lhes disse: Tomara tivéssemos morrido na terra do 
Egito ou mesmo neste deserto! 3E por que nos traz 
o SENHOR a esta terra, para cairmos à espada e 
para que nossas mulheres e nossas “crianças sejam 
por presa? Não nos seria melhor voltarmos para o 
Egito? 4E diziam uns aos outros: “Levantemos um 
capitão e “voltemos para o Egito. 

5Então, Moisés e Arão caíram sobre o seu ros- 
to perante a congregação dos filhos de Israel. SE 
Josué, filho de Num, e Calebe, filho de Jefoné, den- 
tre os que espiaram a terra, rasgaram as suas ves- 
tes 7e falaram a toda a congregação dos filhos de 
Israel, dizendo: “A terra pelo meio da qual passa- 
mos a espiar é terra muitíssimo boa. 85c o SENHOR 
$se agradar de nós, então, nos fará entrar nessa ter- 
ra e no-la dará, “terra que mana leite e mel. Tão 
somente 'não sejais rebeldes contra o SENHOR e€ 
'não temais o povo dessa terra, porquanto, “como 
pão, os podemos devorar; retirou-se deles o seu 
amparo; ʻo SENHOR é conosco; não os temais. 

10” Apesar disso, toda a congregação disse que 
os apedrejassem; porém “a glória do SENHOR apa- 
receu na tenda da congregação a todos os filhos de 
Israel. 11 Disse o SENHOR a Moisés: Até quando me 
“provocará este povo e até quando não ?crerá em 
mim, a despeito de todos os sinais que fiz no meio 
dele? 12Com pestilência o ferirei e o deserdarei; e 
“farei de ti povo maior e mais forte do que este. 


Moisés intercede pelo povo 
13Respondeu "Moisés ao SENHOR: “Os egípcios 
não somente ouviram que, com a tua força, fizeste 
subir este povo do meio deles, 14mas também o 
disseram aos moradores desta terra; “ouviram que 
tu, ó SENHOR, estás no meio deste povo, que face 
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11.28 O povo... é poderoso. Os espias relataram que a terra 
= 3 no entanto, o povo era forte demais para ser conquistado. 
23.30 Calebe fez calar o povo. O verbo aqui traduzido como 
m= csar" geralmente ocorre na forma da interjeição “Silêncio!” 
=ořca que o relatório dos espias provocou reação oral do 
Caebe concordou com o relatório dos espias, mas chamou 
~c 3 sibir e tomar a terra, sabendo que, com a ajuda de Deus, 
= 2 capazes de vencer o povo forte. 
ELJ? infamaram a terra. O relatório dos dez espias foi peca- 
a porque exagerou os riscos que o povo da terra representa- 
> asas suscitar e infundir medo no povo de Israel e, mais 
=» que 559. expressou atitude de falta de té em Deus e nas suas 
52.33 peantes. Esse termo foi usado em Gn 6.4 em relação a um 
po ae amens fortes que viviam na terra antes do dilúvio. Os descen- 
= == “saque foram comparados exageradamente a esses gigan- 
O e vou os espias a se sentirem como gafanhotos diante deles. 
aI mesa a congregação... chorou, Todo Israel lamentou profun- 
mee as Ci'CUnNStâncias. 
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14.2 murmuraram. Fspecificamente, eles desejaram que tives- 
sem morrido no Egito ou no deserto. 

14.4 Levantemos um capitão e voltemos para o Egito. O povo 
incrédulo estava pronto para rejeitar Moisés, o lider de Deus. 

14.6 rasgaram as suas vestes. Indicação de atlição (veja Gn 37.29), 

14.7-9 Josué e Calebe reafirmaram sua avaliação de que a terra 
era boa e expressaram sua confiança que o Senhor iria livrálos das 
mãos dos inimigos. 

14.10 a glória do SENHOR apareceu. [m resposta à violenta rejei- 
ção do povo ao desatio de Josué « Calebe, Deus apareceu. 

14,11 provocará... não crerá em mim. Eles haviam se recusado a 
confiar em Deus e a depender dele e do seu poder de dar-lhes a terra 
de Canaã, apesar dos sinais que Deus havia operado no meio deles. 

14.12 farei de ti povo maior, Como cm Êx 32.9-10, Deus amea- 
çou extinguir o povo e começar de novo com o “filho” de Moisés. 
Essa ameaça justificável mostrou a seriedade com que Deus enca- 
rou a rebelião do povo. 

14.13-19 Como em Êx 32.11-13, Moisés intercedeu por Israel 
para proteger a reputação do Senhor junto aos egípcios, que 
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a face, Óó SENHOR, lhes apareces, tua nuvem está 
sobre eles, e vais adiante deles numa coluna de 
nuvem, de dia, e, numa coluna de fogo, de noite. 
15Se matares este povo como a um só homem, as 
gentes, pois, que, antes, ouviram a tua fama, dirão: 
16 Não “podendo o SENHOR fazer entrar este povo 
na terra que lhe prometeu com juramento, os ma- 
tou no deserto. 17 Agora, pois, rogo-te que a força 
do meu Senhor se engrandeça, como tens falado, 
dizendo: 18"O SENHOR é longânimo e grande em 
misericórdia, que perdoa a iniquidade e a trans- 
gressão, ainda que não inocenta o culpado, e "vi- 
sita a iniguidade dos pais nos filhos até à terceira 
e quarta gerações. 19*Perdoa, pois, a iniquidade 
deste povo, "segundo a grandeza da tua misericór- 
dia e *como também tens perdoado a este povo 
desde a terra do Egito até aqui. 


O castigo dado por Deus 
Dt 1.34-40 

20Tornou-lhe o SENHOR: “Segundo a tua palavra, 
eu lhe perdoei. 21 Porém, tão certo como eu vivo, e 
como “toda a terra se encherá da glória do SENHOR, 
22'nenhum dos homens que, tendo visto a minha 
glória e os prodígios que fiz no Egito e no deserto, 
todavia, me puseram à prova já “dez vezes e não 
obedeceram à minha voz, 22nenhum deles “verá a 
terra que, com juramento, prometi a seus pais, 
sim, nenhum daqueles que me desprezaram a verá. 
24 Porém o meu servo*Calebe, visto que nele houve 
outro espírito, e *perseverou em seguir-me, eu o fa- 
rei entrar a terra que espiou, e a sua descendência a 
possuirá. 25Ora, os amalequitas e os cananeus habi- 
tam no vale; mudai, amanhã, de rumo e *caminhai 
para o deserto, pelo caminho do mar Vermelho. 

26Depois, disse o SENHOR a Moisés e a Arão: 
27' Até quando sofrerei esta má congregação que 
murmura contra mim? “Tenho ouvido as mur- 
murações que os filhos de Israel proferem contra 
mim. 28Dize-lhes: “Por minha vida, diz o SENHOR, 
que, como falastes aos meus ouvidos, assim farei a 


vós outros. 29Neste deserto, cairá o vosso cadáver 
como também 'todos os que de vós foram conta- 
dos segundo o censo, de vinte anos para cima, os 
que dentre vós contra mim murmurastes; 30nãc 
entrareis na terra a respeito da qual jurei que vos 
faria habitar nela, “salvo Calebe, filho de Jefore 
e Josué, filho de Num. 31” Mas os vossos filhos, de 
que dizeis: Por presa serão, farei entrar nela; e eles 
conhecerão a terra que "vós desprezastes. 32 Porém 
quanto a vós outros, © “vosso cadáver cairá neste 
deserto, 33Vossos filhos “serão pastores neste de- 
serto "quarenta anos e “levarão sobre si as vossas 
infidelidades, até que o vosso cadáver se consuma 
neste deserto. 34'Segundo o número dos dias em 
que espiastes a terra, “quarenta dias, cada dia re- 
presentando um ano, levareis sobre vós as vossas 
iniquidades quarenta anos "e tereis experiência do: 
meu desagrado. 35”Eu, o SENHOR, falei; assim fa- 
rei a toda *esta má congregação, que se levantou 
contra mim; neste deserto, se consumirão e aí fale- 
cerão. 360s homens que Moisés mandara a espiar 
a terra e que, voltando, fizeram murmurar toda a 
congregação contra ele, infamando a terra, 37 esses 
mesmos homens que infamaram a terra”morreram 
de praga perante o SENHOR. 38º Mas Josué, filho de 
Num, e Calebe, filho de Jefoné, que eram dos ho- 
mens que foram espiar a terra, sobreviveram. 


O povo derrotado em Horma 
Dt 1.41-46 

39Falou Moisés estas palavras a todos os filhos 
de Israel, fe o povo se contristou muito. 40Le- 
vantaram-se pela manhã de madrugada e subi- 
ram ao cimo do monte, dizendo: *Eis-nos aqui e 
subiremos ao lugar que o SENHOR tem prometi- 
do, porquanto havemos pecado. 4 Porém Moises 
respondeu: Por que transgredis o mandado da 
SENHOR? Pois isso não prosperará. 42ºNão subais, 
pois o SENHOR não estará no meio de vós, para 
que não sejais feridos diante dos vossos inimigos. 
43Porque os amalequitas e os cananeus ali estão 
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tinham acusado o Senhor de incapacidade de concluir a liber- 
tação de Israel e, desse modo, negando que ele livesse poder. 
Segundo, o amor leal do Senhor era a base sob a qual ele poderia 
perdoar seu povo. : 

14.22 dez vezes. Tomado literalmente, isso inclui: 1) Ex 14.10-12; 
2) Êx 15.22-24; 3) Êx 16.1-3; 4) Êx 16.19-20; 5) Êx 16.27-30; 6) 
Êx 17.1 427) Ex32.1-35; 8) Nm 11.1-3:9) Nm 11.4-34; 10) Nm 14.3. 

14.24 o meu servo Calebe. Pelo fato de Calebe ter sido seconhe- 
cido como homem temente e confiante no Senhor, mais tarde ele 
teve a sua fé recompensada (cf. Js 14). 

14.25 mudai... de rumo e caminhai para o deserto, Por causa 
da recusa de Israel de entrar na Terra Prometida, em vez de conti- 


nuarem indo para o norte, Deus ordenou que fossem para o sul vu 
direção do golfo de Acaba. 

14.26-35 O Senhor atendeu ao desejo dos israelitas, ou seja. 4 
juizo sobre eles foi que morressem no deserto (vs. 29,35: ci. v. 1 
Seus filhos, no entanto, que eles achavam que se tornariam vítima 
{v. 3), seriam levados por Deus à terra de Canaã (vs. 3032). A gea 
ção de rebeldes morreria no deserto até que os 40 anos se compa 
tassem, Os 40 anos foram calculados na proporção de um ano pas 
cada dia que os espias haviam cstado em Canaã. 

14.37 morreram de praga. Como sinal de certeza do juízo vir 
douro, os dez espias que fizeram o povo questionar sua fé foran 
feridos pela praga e morreram. 
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diante de vós, e caireis à espada; “pois, uma vez 
que vos desviastes do SENHOR, O SENHOR não será 
convosco. 44º Contudo, temerariamente, tentaram 
subir ao cimo do monte, mas a arca da Aliança do 
SENHOR e Moisés não se apartaram do meio do 
arraial. 45 Então, desceram os amalequitas e os ca- 
naneus que habitavam na montanha e os feriram, 
derrotando-os até Horma. 


Leis a respeito de ofertas 

1 5 1Disse o SENHOR a Moisés: 2ºFala aos fi- 

lhos de Israel e dize-lhes: Quando entrar- 
des na terra das vossas habitações, que eu vos hei 
de dar, 3e ao SENHOR *fizerdes oferta queimada, 
holocausto ou sacrifício, “em cumprimento de um 
voto ou em oferta voluntária, ou, “nas vossas festas 
fixas, apresentardes ao SENHOR “aroma agradável 
com o sacrifício de gado e ovelhas, 4então, /aquele 
que apresentar a sua oferta ao SENHOR, por “oferta 
de manjares, trará a décima parte de um efa de flor 
de farinha, misturada *com a quarta parte de um 
him de azeite. 5'E de vinho para libação prepararás 
a quarta parte de um him para cada “cordeiro, além 
do holocausto ou do sacrifício. “Para cada carneiro 
prepararás uma oferta de manjares de duas décimas 
de um efa de flor de farinha, misturada com a terça 
parte de um him de azeite; 7e de vinho para a liba- 
ção oferecerás a terça parte de um him ao SENHOR, 
em aroma agradável. 8Quando preparares novilho 
para holocausto ou sacrifício, em cumprimento 
de um voto ou um 'sacrifício pacífico ao SENHOR, 
9”"com o novilho, trarás uma oferta de manjares 
de três décimas de um efa de flor de farinha, mis- 
turada com a metade de um him de azeite, 10e de 
vinho para a libação trarás a metade de um him, 
oferta queimada de aroma agradável ao SENHOR. 
4” Assim se fará com todos os novilhos, carneiros, 
cordeiros e bodes. 12Segundo o número que ofe- 
recerdes, assim o fareis para cada um. 13 Todos os 
naturais assim farão estas coisas, trazendo oferta 
queimada de aroma agradável ao SENHOR. 14Se 


também morar convosco algum estrangeiro ou 
quem quer que estiver entre vós durante as vossas 
gerações, e trouxer uma oferta queimada de aroma 
agradávelao SENHOR, como vós fizerdes, assim fará 
ele. 15 Quanto à congregação, “haja apenas um esta- 
tuto, tanto para vós outros como para o estrangei- 
ro que morar entre vós, por estatuto perpétuo nas 
vossas gerações; como vós sois, assim será o estran- 
geito perante o SENHOR. 16A mesma lei e o mesmo 
rito haverá para vós outros e para o estrangeiro que 
mora convosco. 

17 Disse mais o SENHOR a Moisés: 18” Fala aos fi- 
lhos de Israel e dize-lhes: Quando chegardes à terra 
em que vos farei entrar, 19ao comerdes “do pão da 
terra, apresentareis oferta ao SENHOR. 20º Das primí- 
cias da vossa farinha grossa apresentareis um bolo 
como oferta; “como oferta da eira, assim o apresen- 
tareis. 21 Das primícias da vossa farinha grossa apre- 
sentareis ao SENHOR oferta nas vossas gerações. 


Os sacrifícios pelos pecados por ignorância 
Lv 4.13-21 

22: Quando errardes e não cumprirdes todos es- 
tes mandamentos que o SENHOR falou a Moisés, 
23sim, tudo quanto o SENHOR vos tem mandado 
por Moisés, desde o dia em que o SENHOR orde- 
nou e daí em diante, nas vossas gerações, 2Aserá 
que, quando “se fizer alguma coisa por ignorância 
e for encoberta aos olhos da congregação, toda a 
congregação oferecerá um novilho, para holo- 
causto de aroma agradável ao SENHOR, “com a 
sua oferta de manjares e libação, segundo o rito, 
e “um bode, para oferta pelo pecado. 2570 sacer- 
dote fará expiação por toda a congregação dos 
filhos de Israel, e lhes será perdoado, porquanto 
foi erro, e trouxeram a sua oferta, oferta queimada 
ao SENHOR, e a sua oferta pelo pecado perante o 
SENHOR, por causa do seu erro. 26Scrá, pois, per- 
doado a toda a congregação dos filhos de Israel e 
mais ao estrangeiro que habita no meio deles, pois 
no erro foi envolvido todo o povo. 
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14.44 tentaram subir ao cimo do monte. Com obstinação carac- 
terística, O povo rejeitou o conselho de Moisés e o mandamento do 
Senhor e se puseram a atacar os amaleguitas na região. Pelo fato de 
o Senhor não estar com eles, foram derrotados. 

15.141 Embora os israelitas tivessem se rebelado contra o Se- 
nhor e estivessem sob juízo, ainda assim à Senhor planejou dar-lhes 
a terra de Canaã. Essas leis assumiam que Israel entraria na Terra 
Prometida (15.2,17). 

15.1-16 A lei da oferta de manjares registrada aqui difere daque- 
la dada em Lv 2. A oferta de manjares em Levítico era oierecida 
separadamente corno oferta ao Senhor. Aqui, pela primeira vez, as 
ofertas de manjares « de libação puderam ser oferecidas juntamen- 
te com um holocausto ou uma oferta pacífica. 
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15.4 efa... him. Medidas equivalentes a c. 17,62 litros € 3,47 
litros, respectivamente. 

15.17-21 [ssa regulamentação pertence à oferta das primícias 
da colheita. Quando o povo entrou na terra de Canaã « começou 
a destrutar da sua produção, eles deviam mostrar sua devoção ao 
Senhor mediante a apresentação de um bolo assado feito com o 
primeiro corte de cereais. 

15.22 errardes. Ofertas pelo pecado foram prescritas para todas 
as vezes que algum dos mandamentos do Senhor tosse involunta- 
riamente dlesobedecido, ou seja, por omissão ou negligência não 
imencionais. Nos vs. 24-26, as ofertas de toda a comunidade foram 
levadas. Nos vs. 27-29, as ofertas pela pessoa que pecou sem in- 
tenção são descritas. 
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27ySe alguma pessoa pecar por ignorância, apre- 
sentará uma cabra de um ano como oferta pelo 
pecado. 2870 sacerdote fará expiação pela pessoa 
que errou, quando pecar por ignorância perante 0 
SENHOR, fazendo expiação por ela, e lhe será per- 
doado. 29 Para o natural dos filhos de Israel e para 
o estrangeiro que no meio deles habita, “tereis a 
mesma lei para aquele que isso fizer por ignorância. 
30bMas a pessoa que fizer alguma coisa atrevida- 
mente, quer seja dos naturais quer dos estrangei- 
ros, injuria ao SENHOR; tal pessoa será eliminada 
do meio do seu povo, 31 pois “desprezou a palavra 
do SENHOR e violou o seu mandamento; será elimi- 
nada essa pessoa, e a sua iniquidade será sobre ela. 


Castigo pela violação do sábado 

32Estando, pois, os filhos de Israel no deserto, 
“acharam um homem apanhando lenha no dia de 
sábado. 330s que o acharam apanhando lenha o 
trouxeram a Moisés, ẹ a Arão, e a toda a congre- 
gação. 34Meteram-no “em guarda, porquanto ain- 
da não estava declarado o que se lhe devia fazer. 
35 Então, disse o SENHOR a Moisés: “Tal homem 
será morto; toda a congregação o *apedrejará fora 
do arraial. 36Levou-o, pois, toda a congregação 
para fora do arraial, e o apedrejaram; e ele morreu, 
como o SENHOR ordenara a Moisés. 


A lei acerca das borlas das vestes 
Dt 22.12 

37 Disse o SENHOR a Moisés: 38Fala aos filhos de 
Israel e “dize-lhes que nos cantos das suas vestes 
façam borlas pelas suas gerações; e as borlas em 
cada canto, presas por um cordão azul. 39Ẹ as bor- 
las estarão ali para que, vendo-as, vos 'lembreis de 
todos os mandamentos do SENHOR e os cumprais; 
'não *seguireis os desejos do vosso coração, nem 
os dos vossos olhos, após os quais andais adulte- 


rando, 4 para que vos lembreis de todos os meus 
mandamentos, e os cumprais, e.'santos sereis a 
vosso Deus. 41Eu sou o SENHOR, vosso Deus, que 
vos tirei da terra do Egito, para vos ser por Deus. 
Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 


A rebelião de Corá, Dată e Abirão 

4º: 1ºCorá, filho de Isar, filho de Coate, filho 
de Levi, tomou consigo a "Datã e a Abirão, 
filhos de Eliabe, e a Om, filho de Pelete, filhos de 
Rúben. 2Levantaram-se perante Moisés com du- 
zentos e cinquenta homens dos filhos de Israel, 
“príncipes da congregação, eleitos por ela, varões 
de renome, 3e “se ajuntaram contra Moisés e con- 
tra Arão e lhes disseram: Basta! Pois que “toda a 
congregação é santa, cada um deles é santo, “e o 
SENHOR está no meio deles; por que, pois, vos 

exaltais sobre a congregação do SENHOR? 
4Tendo ouvido isto, Moisés caiu sobre o seu ros- 
to. SE falou a Corá e a todo o seu grupo, dizendo: 
Amanhã pela manhã, o SENHOR fará saber quem 
é "dele e quem é o 'santo que ele fará chegar a si; 
aquele a quem escolher fará 'chegar a si, 6 Fazei isto: 
tomai vós incensários, Corá e todo o seu grupo; 7e, 
pondo fogo neles amanhã, sobre eles deitai incenso 
perante o SENHOR; e será que o homem a quem o 
SENHOR escolher, este será o santo; basta-vos, fi- 
lhos de Levi. 8Disse mais Moisés a Corá: Ouvi ago- 
ra, filhos de Levi: acaso, é para vós outros “coisa de 
somenos que o Deus de Israel vos 'separou da con- 
gregação de Israel, para vos fazer chegar a si, a fim 
de cumprirdes o serviço do tabernáculo do SENHOR 
e estardes perante a congregação para ministrar- 
-lhe; 10e te fez chegar, Corá, e todos os teus irmãos, 
os filhos de Levi, contigo? Ainda também procurais 
o sacerdócio? 11 Pelo que tu e todo o teu grupo jun- 
tos estais contra O SENHOR; ”e Arão, que é ele para 
que murmureis contra ele? 12 Mandou Moisés cha- 
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15.30 fizer alguma coisa atrevidamente. Lit, “de maneira arro- 
gante”. Esses pecados cometidos de maneira consciente e delibera- 
da, foram descritos como blasfemos porque eram atos arrogantes 
de insubordinação contra o Senhor. Qualquer pessoa culpada de 
pecado presunçoso devia ser excomungada de Israel e morta. 

15.32-36 Essa foi uma ilustração de pecado de provocação. 
Quando constatado que havia acontecido violação premeditada da 
lei do sábado, requeria-se a morte. 

15.37-38 burlas. Essas borlas azuis tinham a forma de uma flor ou 
pétala e eram presas às vestes dos israelitas para lernbrádos de sua 
necessidade de confiar em Deus e obedecer aos seus mandamentos. 

15.41 o SENHOR. Esse lembrete remonta ao primeiro encontro 
de Moisés com o Senhor no deserto (Êx 3.13-22). 

16.1—18.32 Em 16.1-40, Corá (um levita), aliou-se a alguns rube- 
nitas € outros líderes de Israel, instigando uma oposição organiza- 
da à autoridade de Arão e dos sacerdotes. Seu argumento contra 


Moisés e Arão foi que, por defender seu direito ¢ responsabilidade 
peculiares para representar o povo perante Deus, eles se exultaram 
sobre os demais baseados na promessa que “toda a congregação 
é santa, cada um deles é santo, e o SENHOR está no meio deles” 
(16.3). O Senhor tratou com esses rebeldes (16.4-40) e reafirmou a 
escolha de Arão (16.41—17.13). Finalmente, o Senhor afirmou mais 
uma vez os deveres e o sustento dos sacerdotes e levitas (18,1-32). 
Esses acontecimentos ocorreram em algum lugar e tempo não iden- 
tificados durante as peregrinações de Israel pelo deserto. 

16.1 Corá. Corá era descendente de Levi por meio de Coate. Sendo 
filho de Coate, ele já tinha deveres importantes no tabernáculo (veja 
41:20). Porém, ele queria também tornar-se sacerdote (veja v. 10). 

16.8 filhos de Levi. Outros levitas estavam envolvidos nessa re- 
belião com Corá. 

16.12 Dată e... Abirão. Esses dois homens da tribo de Rúben 
desprezaram Moisés, culpandoo por tirar Israel do Egito e tendo 
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mar a Datã e a Abirão, filhos de Eliabe; porém eles 
disseram: Não subiremos; 13 porventura, é coisa de 
somenos que nos fizeste subir de "uma terra que 
mana leite e mel, para fazer-nos morrer neste de- 
serto, senão que também queres "fazer-te príncipe 
sobre nós? 14 Nem tampouco nos ºtrouxeste a fuma 
terra que mana leite e mel, nem nos deste campos 
e vinhas em herança; pensas que lançarás pó aos 
olhos destes homens? Pois não subiremos. 

15Então, Moisés irou-se muito e disse ao 
SENHOR: ' Não atentes para a sua oferta; nem um 
só jumento “levei deles e a nenhum deles fiz mal. 
16Disse mais Moisés a Corá: Tu e todo o teu grupo, 
ponde-vos ‘perante o SENHOR, tu, e eles, e Arão, 
amanhã. 17 Tomai cada um o seu incensário e neles 
ponde incenso; trazei-o, cada um o seu, perante o 
SENHOR, duzentos e cinquenta incensários; tam- 
bém tu e Arão, cada qual o seu. 18 Tomaram, pois, 
cada qual o seu incensário, neles puseram fogo, 
sobre eles deitaram incenso e se puseram peran- 
te a porta da tenda da congregação com Moisés e 
Arão. 19 Corá fez ajuntar contra eles todo o povo à 
porta da tenda da congregação; “então, a glória do 
SENHOR apareceu a toda a congregação. 


Os rebeldes castigados 

20 Disse o SENHOR a Moisés e a Arão: 21' Apartai- 
-vos do meio desta congregação, e "os consumirei 
num momento. 22 Mas eles *se prostraram sobre o 
seurosto e disseram: Ó Deus, * Autor e Conservador 
de toda a vida, acaso, por pecar um só homem, 
indignar-te-ás contra toda esta “congregação? 
23Respondeu o SENHOR a Moisés: 24Fala a toda 
esta congregação, dizendo: Levantai-vos do redor 
da habitação de Corá, Datã e Abirão. 25 Então, se 
levantou Moisés e foi a Datã e a Abirão; e após 
ele foram os anciãos de Israel. 26E disse à con- 
gregação: “ Desviai-vos, peço-vos, das tendas des- 
tes homens perversos e não toqueis nada do que 
é seu, para que não sejais arrebatados em todos 


os seus pecados. 27Levantaram-se, pois, do re- 
dor da habitação de Corá, Datã e Abirão; e Datã e 
Abirão saíram e se puseram à porta da sua tenda, 
juntamente com suas mulheres, seus filhos e suas 
“crianças. 28Então, disse Moisés: “Nisto conhe- 
cereis que o SENHOR me enviou a realizar todas 
estas obras, que não procedem “de mim mesmo: 
29se morrerem estes como todos os homens mor- 
rem e se forem “visitados por qualquer castigo 
como se dá com todos os homens, então, não sou 
enviado do SENHOR. 30Mas, se o SENHOR criar 
'alguma coisa inaudita, e a terra abrir a sua boca e 
os tragar com tudo o que é seu, e vivos *descerem 
ao abismo, então, conhecereis que estes homens 
desprezaram o SENHOR. 

314E aconteceu que, acabando ele de falar to- 
das estas palavras, a terra debaixo deles se fendeu, 
32abriu a sua boca e os tragou com as suas casas, 
como também 'todos os homens que pertenciam 
a Corá e todos os seus bens. 33Eles e todos os que 
lhes pertenciam desceram vivos ao abismo; a terra 
os cobriu, e pereceram do meio da congregação. 
34Todo o Israel que estava ao redor deles fugiu 
do seu grito, porque diziam: Não suceda que a 
terra nos trague a nós também. 35 Procedente do 
SENHOR 'saiu fogo e consumiu os duzentos e cin- 
quenta homens que ofereciam o incenso. 

36Disse o SENHOR a Moisés: 37 Dize a Eleazar, 
filho de Arão, o sacerdote, que tome os incensá- 
rios do meio do incêndio e espalhe o fogo longe, 
porque “santos são; 38quanto aos incensários 
“daqueles que pecaram contra a sua própria vida, 
deles se façam lâminas para cobertura do al- 
tar; porquanto os trouxeram perante o SENHOR; 
pelo que santos são "e serão por sinal aos filhos 
de Israel. 39 Eleazar, o sacerdote, tomou os incen- 
sários de metal, que tinham trazido aqueles que 
foram queimados, e os converteram em lâminas 
para cobertura do altar, 40por memorial para os 
filhos de Israel, "para que nenhum estranho, que 
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=acassado em levá-los para a terra de Canaã. Por causa do que 
entendiam como sendo um fracasso de Moisés, eles o atacaram, 
snindo-se a Corá na rebelião contra Moisés e Arão. 

16.15 a nenhum deles fiz mal. Moisés defendeu sua inocência 
=erante o Senhor, afirmando ter sido servo/líder fiel. Isso confirma 
aue Nm 12.3 foi escrito por Moisés. 

16.16-35 Deus julgou os rebeldes contra Moisés e Arão fazendo- 
-Os perecer. 

16.21 O Senhor respondeu à intercessão de Moisés pedindo ao 
200 que se afastasse das tendas dos rebeldes, de modo que so 
menie estes fossem julgados. 

16.22 Ó Deus, Autor e Conservador de toda a vida. Essa ex- 
=messão aparece apenas aqui e em 27.16. Moisés rogou ao Deus 


onisciente que conhece o coração de cada um que julgasse aqueles 
que haviam pecado, e somente aqueles, 

16.30 coisa inaudita. Essa abertura sobrenatural da terra para 
tragar os rebeldes foi um sinal da ira de Deus e da vindicação de 
Moisés o Arão. 

16.32 suas casas, Nm 26.1 1 indica que isso não incluiu os filhos 
deles. 

16.3640 Os 250 lideres de Isracl haviam levado incensários acesos 
perante o Senhor (16.17-18). Os incensários eraem sagrados para o Se- 
nhor porque tinham sido usados no tabernáculo. Por isso, Eleazar re- 
cebeu ordem de transiormar os incensários de metal numa cobertura 
para o altar. Essa cobertura devia servir de lembrete perpétuo de que 
Deus havia escolhido Arão e seus descendentes para o sacerdócio. 
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não for da descendência de Arão, se chegue para 
acender incenso perante o SENHOR; para que não 
seja como Corá e o seu grupo, como o SENHOR lhe 
tinha dito por Moisés. 


Novo tumulto e seu castigo 

4 Mas, no dia seguinte, “toda a congregação dos 
filhos de Israel murmurou contra Moisés e contra 
Arão, dizendo: Vós matastes o povo do SENHOR, 
42 Ajuntando-se o povo contra Moisés e Arão e 
virando-se para a tenda da congregação, eis que ”a 
nuvem a cobriu, e a glória do SENHOR apareceu. 
43 Vieram, pois, Moisés e Arão perante a tenda da 
congregação. 44Então, falou o SENHOR a Moisés, 
dizendo: 45Levantai-vos do meio desta congre- 
gação, e a consumirei num momento; então, se 
prostraram sobre o seu rosto. 46Disse Moisés a 
Arão: Toma o teu incensário, põe nele fogo do 
altar, deita incenso sobre ele, vai depressa à con- 
gregação e faze expiação por eles; “porque grande 
indignação saiu de diante do SENHOR; já começou 
a praga. 47 Tomou-o Arão, como Moisés lhe falara, 
correu ao meio da congregação (eis que já a praga 
havia começado entre o povo), deitou incenso nele 
e fez expiação pelo povo. 48 Pôs-se em pé entre os 
mortos e os vivos; e "cessou a praga. 49Ora, os que 
morreram daquela praga foram catorze mil e sete- 
centos, fora os que morreram por causa de Corá. 
50Voltou Arão a Moisés, à porta da tenda da con- 
gregação; e cessou a praga. 


O bordão de Arão floresce 
1 7 1 Disse o SENHOR a Moisés: 2Fala aos fi- 
lhos de Israel e recebe deles bordões, 
um pela casa de cada pai de todos os seus prin- 
cipes, segundo as casas de seus pais, isto é, doze 
bordões; escreve o nome de cada um sobre o seu 
bordão. 3 Porém o nome de Arão escreverás sobre 


o bordão de Levi; porque cada cabeça da casa de 
seus pais terá um bordão. 4E os porás na tenda 
da congregação, perante “o Testemunho, ?onde eu 
vos encontrarei. 5O bordão do homem “que eu 
escolher, esse florescerá; assim, farei cessar de so- 
bre mim as murmurações “que os filhos de Israel 
proferem contra vós. Falou, pois, Moisés aos fi- 
lhos de Israel, e todos os seus príncipes lhe deram 
bordões; cada um lhe deu um, segundo as casas 
de seus pais: doze bordões; e, entre eles, o bor- 
dão de Arão. 7 Moisés pôs estes bordões perante o 
SENHOR, “na tenda do Testemunho. 

8No dia seguinte, Moisés entrou na tenda do 
Testemunho, e eis que o “bordão de Arão, pela 
casa de Levi, brotara, e, tendo inchado os go- 
mos, produzira flores, e dava amêndoas. ?Então, 
Moisés trouxe todos os bordões de diante do 
SENHOR a todos os filhos de Israel; e eles o viram. 
e tomou cada um o seu bordão. 10 Disse o SENHOR 
a Moisés: Torna a pôr to bordão de Arão perante 
o Testemunho, para que se guarde “por sinal para 
filhos rebeldes; “assim farás acabar as suas mur- 
murações contra mim, para que não morram. 11E 
Moisés fez assim; como lhe ordenara o SENHOR, 
assim fez. 12Então, falaram os filhos de Israel a 
Moisés, dizendo: Eis que expiramos, perecemos. 
perecemos todos. 13'Todo aquele que se aproxi- 
mar do tabernáculo do SENHOR morrerá; acaso. 
expiraremos todos? 


Deveres e direitos dos sacerdotes 

a 8 1 Disse o SENHOR a Arão: “Tu, e teus filhos, 

l e a casa de teu pai contigo *levareis sobre 
vós a iniquidade relativamente ao santuário; tu e 
teus filhos contigo levareis sobre vós a iniquidade 
relativamente ao vosso sacerdócio. 2 Também farás 
chegar contigo a teus irmãos, a “tribo de Levi, a tri- 
bo de teu pai, para que se “ajuntem a ti e te sirvam. 
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16.41.50 Em vey de levar o povo ao arrependimento, a ira do 
Senhor provocou mais murmuração. Embora os filhos de Israel res- 
ponsabilizassem Moisés e Arão pelas pessoas de quem Deus havia 
tomado a vida, foi a intervenção de Moisés e Arão por todo o povo 
que os salvou da destruição por causa da sua oposição a Deus. 

16.46 incenso. O incenso simbolizava oração. Arão intercedeu 
em oração, e a praga cessou (v. 48). 

16.49 catorze mil e setecentos. Veja 1Co 10.10. 

17.2 doze bordões. Essas varas de madeira deviam conter os 
nomes das 12 tribos, sendo que a tribo de Levi foi substituída pelo 
nome de Arão. 

17.4 perante o Testemunho. O Testemunho é sinônimo dos Dez 
Mandamentos escritos em duas tábuas de pedras guardadas na 
arca da Aliança. A expressão “perante o Testemunho” é sinônimo 
de “perante a arca”. 

17.8 bordão de Arão. Deus havia afirmado que o bordão do 
homem que ele escolhera iria florescer (17.5). O bordão de Arão 


não apenas floresceu, tmas também produziu amêndoas maduras 
Desse modo Deus excedeu as exigências do teste, para que nã: 
houvesse nenhuma dúvida do fato que Arão havia sido escolhia 
para ser o sumo sacerdote. 

17.10 sinal, O bordão de Arão que floresceu e produziu fruto 
foi guardado como indicação da escolha de Deus a fim de cata 
permanentemente a murmuração dos israelitas rebeldes. 

17.12 Eis que expiramos. Finalmente, o povo se deu conta de 
seu pecado ao desafiar a lunção de Arão, 

17.13 se aproximar, O temor do povo de aproximar-se de 
Deus levou-os a reafirmar o sacerdócio de Arão e seus filhos 
no cap. 18, 

18,1-7 Somente Arão e sua família podiam ministrar com os 05- 
jetos sagrados do santuário de Deus. 

18.1 Disse o SENHOR a Arão. Somente aqui nos vs. l-25 e em 
Lv 10.8 o Senhor fala diretamente apenas a Arão. levareis... iniqui- 
dade. Arão e seus filhos eram responsáveis, a partir desse moment: 
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quando tu e teus filhos contigo estiverdes perante 
a tenda do Testemunho. 3 Farão *o serviço que lhes 
é devido para contigo e para com a tenda; 'porém 
não se aproximarão dos utensílios do santuário, 
nem do altar, para que não morram, nem eles, 
nem vós. *Ajuntar-se-ão a ti e farão todo o serviço 
da tenda da congregação; “o estranho, porém, não 
se chegará a vós outros. 5 Vós, pois, fareis 'o serviço 
do santuário e o do altar, 'para que não haja outra 
vez ira contra os filhos de Israel, $Eu, eis que *to- 
mei vossos irmãos, os levitas, do meio dos filhos de 
Israel; 'são dados a vós outros para o SENHOR, para 
servir na tenda da congregação. 7 Mas “'tu e teus 
filhos contigo atendereis ao vosso sacerdócio em 
tudo concernente ao altar, e ao que estiver “para 
dentro do véu, isto é vosso serviço; eu vos tenho 
entregue o vosso sacerdócio por “ofício como då- 
diva; porém o estranho que se aproximar morrerá. 

8Disse mais o SENHOR a Arão: Eis que “eu te dei 
o que foi separado das minhas ofertas, com todas 
as coisas consagradas dos filhos de Israel; dei-as 
por direito perpétuo “como porção a ti e a teus fi- 
lhos. ?Isto terás das coisas santíssimas, não dadas 
ao fogo: todas as suas ofertas, com todas as suas 
"ofertas de manjares, e com todas as suas “ofertas 
pelo pecado, e com todas as suas “ofertas pela cul- 
pa, que me apresentarem, serão coisas santíssimas 
para ti e para teus filhos. 10“No lugar santissimo, 
o comerás; todo homem o comerá; ser-te-á santo. 
11 Também isto será teu: "a oferta das suas dádivas 
com todas as ofertas movidas dos filhos de Israel; 
a ti, a teus filhos e a tuas filhas contigo, dei-as por 
direito perpétuo; “todo o que estiver limpo na tua 
casa as comerá. 12*Todo o melhor do azeite, do 
mosto e dos cereais, as “suas primícias que de- 
rem ao SENHOR, dei-as a ti. 13Os primeiros frutos 
de tudo que houver na terra, *que trouxerem ao 
SENHOR, serão teus; todo o que estiver limpo na 
tua casa os comerá. 14º Toda coisa consagrada ir- 
remissivelmente em Israel será tua. 15 Todo o que 
abrir ?a madre, de todo ser vivente, que trouxerem 
ao SENHOR, tanto de homens como de animais, 
será teu; porém “os primogênitos dos homens 


resgatarás; também os primogênitos dos animais 
imundos resgatarás, 160) resgate, pois (desde a ida- 
de de um mês ns resgatarás), será “segundo a tua 
avaliação, por cinco siclos de dinheiro, segundo o 
siclo do santuário, que é de “vinte geras. 17/Mas o 
primogênito do gado, ou primogênito de ovelhas, 
ou primogênito de cabra não resgatarás; são san- 
tos; fo seu sangue aspergirás sobre o altar e a sua 
gordura queimarás em oferta queimada de aroma 
agradável ao SENHOR. 18A carne deles será tua, 
assim como será teu o peito “movido e a coxa di- 
reita. 19 Todas as ofertas sagradas, que os filhos de 
Israel oferecerem ao SENHOR, dei-as a ti, e a teus 
filhos, e a tuas filhas contigo, por direito perpétuo; 
aliança perpétua de sal perante o SENHOR é 'esta, 
para ti e para tua descendência contigo. 20 Disse 
também o SENHOR a Arão: Na sua terra, “herança 
nenhuma terás e, no meio deles, nenhuma porção 
terás, *Eu sou a tua porção e a tua herança no meio 
dos filhos de Israel. 


Os dízimos e os levitas 

2" Aos filhos de Levi dei todos os dízimos em 
Israel por herança, pelo serviço que prestam, 
"serviço da tenda da congregação. 22E “nunca 
mais os filhos de Israel se chegarão à tenda da 
congregação, para que não levem sobre si o peca- 
do e morram. 23Mas os levitas farão o serviço da 
tenda da congregação e responderão por suas fal- 
tas; estatuto perpétuo é este para todas as vossas 
gerações. E não terão eles nenhuma herança no 
meio dos filhos de Israel, 24Porque os dízimos dos 
filhos de Israel, que apresentam ao SENHOR em 
oferta, dei-os por herança aos levitas; porquanto 
eu lhes disse: No meio dos filhos de Israel, nenhu- 
ma herança tereis. 25Disse o SENHOR a Moisés: 
26Também falarás aos levitas e lhes dirás: Quando 
receberdes os dízimos da parte dos filhos de Israel, 
que vos dei por vossa herança, deles apresentareis 
uma oferta ao SENHOR: ”o dízimo dos dízimos. 
27 Atribuir-se-vos-á a vossa oferta como se fosse 
cereal da “eira e plenitude do lagar. 28 Assim, tam- 
bém apresentareis ao SENHOR uma oferta de todos 
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por qualquer ofensa contra a santidade do tabernáculo ou violação 
das regras do sacerdócio. 

18.7 ofício como dádiva. Embora o sacerdócio exigisse muito, os 
sacerdotes deviam encaráo como uma dádiva do Senhor. 

18.8-20 Ei curripensação pelo serviço prestado au Senhor, 
os sacerdotes deviam receber a porção das ofertas que o povo 
apresentava no culto. Eles guarcdariam todas as partes dos sa- 
crifícios não consumidas pelo fogo sobre o altar. Igualmente as 
ofertas das primicias e tudo quanto era devotado ao Senhor rẹ- 
vertia para eles, 
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18.19 aliança perpétua de sal, O sal, que não queima, era uma 
metá ora para falar de durabilidade. Assim como o sal conserva o 
saboi, do mesmo modo a aliança do Senhor com o sacerdócio era 
durável. O Senhor proveria sempre os seus sacerdotes por meio das 
ofertas do seu pova. 

18.21-24 Os levitas recebiam os dízimos do povo. Essa era a fonte de 
renda e compensação deles pelos serviços prestados no tabernáculo. 

18.25-32 Como os levitas recebiam pessoalmente os dízimos, 
tambâm era exigido que eles apresentassem ao Senhor o dízimo 
(10%) do que recebiam. 
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os vossos dízimos que receberdes dos filhos de 
Israel e deles dareis a oferta do SENHOR a Arão, O 
sacerdote. 2ºDe todas as vossas dádivas apresen- 
tareis toda oferta do SENHOR: do melhor delas, 
a parte que lhe é sagrada. 30 Portanto, lhes dirás: 
Quando oferecerdes o melhor que há nos dízimos, 
o restante destes, como se fosse produto da eira e 
produto do lagar, se contará aos levitas. 31 Comê- 
-lo-eis em todo lugar, vós € a vossa casa, porque é 
"vossa recompensa pelo vosso serviço na tenda da 
congregação. 32 Pelo que não “levareis sobre vós o 
pecado, quando deles oferecerdes o melhor; e não 
'profanareis as coisas sagradas dos filhos de Israel, 
para que não morrais. 


A água purificadora 

4 Q 1 Disse mais o SENHOR a Moisés e a Arão: 

l 2 Esta é uma prescrição da lei que o SENHOR 
ordenou, dizendo: Dize aos filhos de Israel que vos 
tragam uma novilha vermelha, perfeita, sem “de- 
feito, “que não tenha ainda levado jugo. 3 Entregá- 
-la-eis a Eleazar, o sacerdote; este a tirará para “fora 
do arraial, e será imolada diante dele. 4Eleazar, o 
sacerdote, tomará do sangue com o dedo e dele 
“aspergirá para a frente da tenda da congregação 
sete vezes. 3 À vista dele, será queimada a novilha; 
“o couro, a carne, o sangue e o excremento, tudo se 
queimará. $E o sacerdote, tomando pau de “cedro, 
$hissopo e estofo carmesim, os lançará no meio do 
fogo que queima a novilha. 7“Então, o sacerdote 
lavará as vestes, e banhará o seu corpo em água, 
e, depois, entrará no arraial, e será imundo até à 
tarde. 8Também o que a queimou lavará as suas 
vestes com água, e em água banhará o seu corpo, e 
imundo será até à tarde. 9Um homem limpo ajun- 
tará 'a cinza da novilha e a depositará fora do ar- 
raial, num lugar limpo, e será ela guardada para a 
congregação dos filhos de Israel, ’para a água puri- 
ficadora; é oferta pelo pecado. 190 que apanhou a 
cinza da novilha lavará as vestes e será imundo até 


à tarde; isto será por estatuto perpétuo aos filhos 
de Israel e ao estrangeiro que habita no meio deles. 
11*Aquele que tocar em algum morto, cadáver 
de algum homem, imundo será sete dias. 12 Ao ter- 
ceiro dia e ao sétimo dia, 'se purificará com esta 
água e será limpo; mas, se ao terceiro dia e ao séti- 
mo não se purificar, não será limpo. 13 Todo aquele 
que tocar em algum morto, cadáver de algum ho- 
mem, e” não se purificar, "contamina o tabernáculo 
do SENHOR; essa pessoa será eliminada de Israel; 
porque ºa água purificadora não foi aspergida so- 
bre ele, imundo será; ”está nele ainda a sua imundií- 
cia, 14Esta é a lei quando morrer algum homem em 
alguma tenda: todo aquele que entrar nessa tenda 
e todo aquele que nela estiver serão imundos sete 
dias. 15Também todo “vaso aberto, sobre que não 
houver tampa amarrada, será imundo. 16 Todo 
aquele que, no campo aberto, tocar em alguém que 
for morto pela espada, ou em outro morto, ou nos 
ossos de algum homem, ou numa sepultura será 
imundo sete dias. 17 Para o imundo, pois, toma- 
rão da “cinza da queima da oferta pelo pecado e 
sobre esta cinza porão água corrente, num vaso. 
18Um homem limpo tomará 'hissopo, e o molhará 
naquela água, e a aspergirá sobre aquela tenda, e 
sobre todo utensílio, e sobre as pessoas que ali es- 
tiverem; como também sobre aquele que tocar nos 
ossos, ou em alguém que foi morto, ou que faleceu, 
ou numa sepultura. 190 limpo aspergirá sobre o 
imundo ao terceiro e sétimo dias; “purificá-lo-á ao 
sétimo dia; e aquele que era imundo lavará as suas 
vestes, e se banhará na água, e à tarde será limpo. 
20No entanto, quem estiver imundo e não se 
purificar, esse será eliminado do meio da con- 
gregação, porquanto 'contaminou o santuário 
do SENHOR; água purificadora sobre ele não foi 
aspergida; é imundo. 21 Isto lhes será por estatu- 
to perpétuo; e o que aspergir a água purificadora 
lavará as suas vestes, e o que tocar a água puri- 
ficadora será imundo até à tarde. 22"Tudo o que 
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19.1-22 Durante um período de 38 anos e meio, mais 1.2 mi- 
lhões de pessoas morreram no deserto por causa do julgamento de 
Deus. Os israelitas continuamente entravam em contato com ca- 
dáveres, que provocava impureza. Por isso, o Senhor providenciou 
um meio de purificação, de modo que todos os que entrassem em 
contato com cadáveres pudessem ser purificados. 

19.1-10 A provisão dada para a preparação da “água purificado- 
ra” (cf. Ly 12-15), 

19.2 novilha vermelha. Uma vaca de cor marrom-avermelhado, 
provavelmente jovem, porque nunca havia levado jugo. Essa novilha 
foi queimada e suas cinzas foram usadas como agente de purifica- 
ção (veja v. 9). 

19.3 Eleazar. O filho de Arão era o representante do sumo sacer- 
dote encarregado de sacrificar a novilha vermelha. fora do arraial. 


138L421.4,11; Nm 5.2: 6.6; 9.6.10; 31.19: Lm 4.14; Ag 213 12!Nm 19.19;31.19 13 = Lv 22.3-7 P Lv 15.310 Nm 8.7; 19.9 
17ºNmias 18'SI517 19%w149 20YNm19.13 2274421113 


A novilha vermelha foi morta fora do arraial de Israel e suas cinzas 
guardadas ali (veja v. 9). Hb 13.11-13 retoma a imagem “fora do 
arraial” relacionando-a à morte de Cristo fora de Jerusalém. 

19.6 pau de cedro, hissopo e estofo carmesim. A novilha foi to- 
talmente queimada pelo fogo juntamente com esses três materiais 
que também foram usados no ritual de purificação de doença de 
pele (Lv 14.1-9). As cinzas desses materiais e da novilha foram mis- 
turadas para produzir o agente pelo qual purificação aconteceria. 

19.11-22 Uma afirmação geral referente ao uso da “água puri 
ficadora” (vs. 11-13) é seguida por explanação mais detalhada do 
procedimento a ser adotado. 

19.18 Um homem limpo. Qualquer pessoa pura, não apenas 
os sacerdotes, podia aspergir água purificadora sobre outra pessoa 
impura. 
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NÚMEROS 19-20 


o imundo tocar também será imundo; e *quem o 
tocar será imundo até à tarde. 


A morte de Miriã 
2 0 1“Chegando os filhos de Israel, toda a con- 
gregação, ao deserto de Zim, no mês pri- 
meiro, o povo ficou em ?Cades. Ali, morreu “Miriã 
e, ali, foi sepultada. 


Moisés fere a rocha em Meribá 

2/Não havia água para o povo; “então, se ajun- 
taram contra Moisés e contra Arão. 3E o povo 
“contendeu com Moisés, e disseram: Antes tivés- 
semos perecido “quando expiraram nossos irmãos 
perante o SENHOR! 4º Por que trouxestes a congre- 
gação do SENHOR a este deserto, para morrermos 
aí, nós e os nossos animais? SE por que nos fizestes 
subir do Egito, para nos trazer a este mau lugar, 
que não é de cereais, nem de figos, nem de vides, 
nem de romãs, nem de água para beber? 8Então, 
Moisés e Arão se foram de diante do povo para a 
porta da tenda da congregação e 'se lançaram so- 
bre o seu rosto; e'a glória do SENHOR lhes apare- 
ceu. 7Disse o SENHOR a Moisés: 8“ Toma o bordão, 
ajunta o povo, tu e Arão, teu irmão, e, diante dele, 
falai à rocha, e dará a sua água; assim 'lhe tirareis 
água da rocha e dareis a beber à congregação e aos 
seus animais. ?Então, Moisés tomou o bordão ” de 
diante do SENHOR, como lhe tinha ordenado. 


10 Moisés e Arão reuniram o povo diante da ro- 
cha, e Moisés lhe disse: “Ouvi, agora, rebeldes: 
porventura, faremos sair água desta rocha para 
vós outros? tt Moisés levantou a mão e feriu a ro- 
cha duas vezes com o seu bordão, °e saíram muitas 
águas; e bebeu a congregação e os seus animais. 
12 Mas o SENHOR disse a Moisés e a Arão: Visto que 
Pnão crestes em mim, para "me santificardes diante 
dos filhos de Israel, por isso, não fareis entrar este 
povo na terra que lhe dei. 13São "estas as águas de 
Meribá, porque os filhos de Israel contenderam 
com o SENHOR; € o SENHOR se santificou neles. 


Moisés solicita passagem por Edom 

14º Enviou Moisés, de Cades, mensageiros ao rei 
de ‘Edom, a dizer-lhe: “Assim diz teu irmão Israel: 
Bem sabes todo o trabalho que nos tem sobrevin- 
do; 15* como nossos pais desceram ao Egito, "e nós 
no Egito habitamos muito tempo, “e como os egip- 
cios nos maltrataram, a nós e a nossos pais; 18*e 
clamamos ao SENHOR, e ele ouviu a nossa voz, e 
“mandou o Anjo, e nos tirou do Egito. E eis que 
estamos em Cades, cidade nos confins do teu país. 
*7“Deixa-nos passar pela tua terra; não o faremos 
pelo campo, nem pelas vinhas, nem beberemos a 
água dos poços; iremos pela estrada real; não nos 
desviaremos para a direita nem para a esquerda, 
até que passemos pelo teu país. 18Porém "Edom 
lhe disse: Não passarás por mim, para que não saia 
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20.1-22.1 Esses capítulos registram o começo da transição da 
antiga geração (representada por Miriã e Arão) para a nova gera- 
cão (representada por Eleazar). Geograficamente, Israel muda-se 
de Cades (20.1) para as campinas de Moabe (22.1), de onde a 
conquista da Terra Prometida seria iniciada. Houve um intervalo de 
37 anos entre 19.22 e 20,1, 

20,1-13 Assim como os filhos de Israel falharam em confiar 
ao Senhor (14.11) e por isso foram impedidos de entrar na 
Terra Prometida (14.30), assim também os líderes de Israel, 
Moisés e Arão, não entrariam neta porque falharam em confiar 
no Senhor. 

20.1 mês primeiro. O ano não é mencionado. Entretanto, no 
“nal desse capítulo, aparece o relato da morte de Arão. Segundo 
Nm 33.38, Arão morreu no primeiro dia do nono mês do quadra- 
zésimo ano depois do êxodo do Egito. Assim, a primeiro mês aqui 
acve ser do quadragésimo ano. A maioria da geração antiga havia 
morrido no deserto. Cades, Assim como o povo havia começado 
suas peregrinações em Cades (13.26), assim acabaram lá. Cades 
>calizava-se na fronteira norte do deserto de Parã (13.26) e na fron- 
serra sudoeste do deserto de Zim. morreu Miria. Miriã, que condu- 
ziu Israel na celebração da vitória sobre o Egito no mar Vermelho 
Ex 15.20-21), também liderou © ataque a Moisés registrado em 
“em 12.1-15. Sua morte serviu com um simbolo de que a antiga 
zeração não entraria em Canaã. 

20.2 Não havia água. Duranle os 40 anos de Israel no deserto, 
2gua era a sua maior necessidade física. O Senhor tinha fornecido 
123 continuamente, a começas em Horebe (fx 17.1-7). A falta 
Se água nesse momento instigou o povo a reclamar com Moisés. 

20.3 Antes tivéssemos perecido quando expiraram nossos irmãos. 
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Na mente do povo, a siluação «ra tão desesperadora que eles dese- 
javam estar ente os que morreram na rebelião de: Cord (16.41-50). 

20.6 se lançaram sobre o seu rosto, Como havia feito durante todo 
o passado, Moisés buscou o conselho do Senhor (veja 14.5; 16.4), 

20.8 falai à rocha. Embora Deus tivesse dito a Moisés para tomar 
o bordão com o qual Deus realizara muitos milagres no passado 
(Ex 4.1-5; 7.19-21; 14.16; 17.5-6), Moisés devia apenas falar à rocha 
para que jorrasse água. 

20.10 rebeldes. Em vez de falar à rocha, Moisés falou ao povo, 
acusando-o de rebeldia contra. Deus. Mediante suas ações, Moisés 
juntou-se ao povo na rebelião contra Deus. (veja 27.14). 

20.12 não crestes em mim. A avaliação do Senhor da atitude 
de Moisés era que ele falhou em tomar a palavra de Deus a sério e 
assim tratar a Deus de maneira santa frente ao povo. Moisês errou 
aqui da mesma maneira como quando Israel errara em Cades 38 
anos antes (14.11). não fareis entrar este povo na terra. O castigo 
de Deus sobre Moisés pelo seu pecado de ferir a rocha foi que ele 
não conduziria Israel para dentro da terra de Canaã. A inclusão de 
Arão demonstrou a participação dele na ação contra o Senhor. 

20.13 Meribá. Lit., “contenda, reclamação”, O mesmo nome foi 
usado anteriormente, na primeira ocasião que jorrou água da rocha 
ifx 17.7). 

20.14-21 Moisés tentou atravessar o território de Edom, mas foi 
rejeitado pelo rei. 

20.14 teu irmão Israel. O povo de Edom cra descendente de 
Esaú, irmão de Jacó [veja Cn 36.1). 

20.17 estrada real. A principal rota comercial norte-sul do golfo 
de Acaba ao norte de Damasco, que passava pela cidade edomita 
de Sela. 
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eu de espada ao teu encontro. 19 Então, os filhos de 
Israel lhe disseram: Subiremos pelo caminho trilha- 
do, e, se eu e o meu gado bebermos das tuas águas, 
“pagarei o preço delas; outra coisa não desejo se- 
não passar a pé. 20 Porém ele disse: ºNão passarás. E 
saiu-lhe Edom ao encontro, com muita gente e com 
mão forte. 21 Assim “recusou Edom deixar passar a 
Israel pelo seu país; pelo que Israel “se desviou dele. 


A morte de Arão 
Nm 33.38-39 

22Então, partiram de $Cades; e os filhos de 
Israel, toda a congregação, "foram ao monte Hor. 
23Disse o SENHOR a Moisés e a Árão no monte 
Hor, nos confins da terra de Edom: 24Arão será 
'recolhido a seu povo, porque não entrará na ter- 
ra que dei aos filhos de Israel, pois fostes rebeldes 
à minha palavra, nas águas de Meribá. 25/Toma 
Arão e Eleazar, seu filho, e faze-os subir ao monte 
Hor; 26 depois, despe Arão das suas vestes e ves- 
te com elas a Eleazar, seu filho; porque Arão será 
recolhido a seu povo e aí morrerá. 27 Fez Moisés 
como o SENHOR lhe ordenara; subiram ao mon- 
te Hor, perante os olhos de toda a congregação. 
28*Moisés, pois, despiu a Arão de suas vestes e 
vestiu com elas a Eleazar, seu filho; 'morreu Arão 
ali sobre o cimo do monte; e dali desceram Moisés 
e Eleazar. 29 Vendo, pois, toda a congregação que 
Arão era morto, choraram por Arão "trinta dias, 


isto é, toda a casa de Israel. 

2 1 1Quvindo o cananeu, “rei de Arade, que 
habitava no Neguebe, que Israel vinha 

pelo caminho de Atarim, pelejou contra Israel e 


Derrota do rei de Arade 


levou alguns deles cativos. 2”Então, Israel fez voto 
ao SENHOR, dizendo: Se, de fato, entregares este 
povo nas minhas mãos, “destruirei totalmente as 
suas cidades. 3Ouviu, pois, o SENHOR a voz de 
Israel e lhe entregou os cananeus. Os israelitas os 
destruíram totalmente, a eles e a suas cidades; e 
aquele lugar se chamou Horma. 


A serpente de bronze 

4Então, partiram do monte Hor, pelo caminho 
do mar Vermelho, a “rodear a terra de Edom, po- 
rém o povo se tornou impaciente no caminho. 5E 
o povo “falou contra Deus e contra Moisés: Por 
que nos fizestes subir do Egito, para que morra- 
mos neste deserto, onde não há pão nem água? E 
a nossa alma tem fastio deste pão vil. $Então, /o 
SENHOR mandou entre o povo *serpentes abrasa- 
doras, que mordiam o povo; e morreram muitos 
do povo de Israel. 7*Veio o povo a Moisés e disse: 
Havemos 'pecado, porque temos falado contra o 
SENHOR e contra ti; /ora ao SENHOR que tire de 
nós as serpentes. Então, Moisés orou pelo povo. 
8Disse o SENHOR a Moisés: *Faze uma 'serpente 
abrasadora, põe-na sobre uma haste, e será que 
todo mordido que a mirar viverá. “Fez Moisés 
uma serpente de bronze e a pôs sobre uma haste; 
sendo alguém mordido por alguma serpente, se 
olhava para a de bronze, sarava. 


Jornadas dos israelitas 
10Então, partiram os filhos de Israel e se 
"acamparam em Obote. 11 Depois, partiram de 
Obote e se acamparam em ljé-Abarim, no deser- 
to que está defronte de Moabe, para o nascen- 
te. 12º Dali, partiram e se acamparam no vale de 
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20.20 com muita gente e com mão forte, O rei de Edom enviou 
seu exército para interceptar Israel. Já que Israel foi proibido pelo 
Senhor de envolver-se em guerra com Edom (Dt 2.4-6), os israelitas 
voltaram para a fronteira de Edom. 

20.22-29 Eleazar sucedeu seu pai, Arão, como sumo sacerdote, A 
morte de Arão marcou também o passamento da primeira geração, 

20.22 monte Hor. Provavelmente no nordeste de Cades, na fron- 
teira de Edom. 

20.24 fostes rebeldes à minha palavra. Arão tinha participado 
com Moisés da rebelião contra Deus iv. 12). A morte de Arão prefi- 
gurou a morte de Moisés. 

20.29 choraram... trinta dias. O mesmo período de luto foi ob- 
servado na morte de Moisés (Dt 34.8). O tempo normal de luto era 
de sete dias (veja Gn 50.10). Portanto, essa duração do luto mostrou 
a importância de Arão e a perda que representou para Israel. 

21.1-3 A primeira vitória de Israel sobre os cananeus ocorreu em 
Horma, lugar onde anteriormente eles haviam sido derrotados (veja 
14.45). 

21.1 Esse rei pelejador procedia de uma cidade cananeia do sul 
(ou seja, Neguebe). 


21.3 os destruíram totalmente. Israel prometeu ao Senhor que, 
se ele lhes concedesse vitória sobre Arade, eles os destruiriam com- 
pletamente. sem apropriar-se dos despojos de guerra. O Senhor 
respondeu a esse voto e lhes deu a vitória. 

21.4-9 Depois da vitória sobre Arade, Israel mostrou novamente 
sua falta de obediência ao Senhor. 

21.4 pelo caminho do mar Vermelho. Cf. Dt 2.1. já que o cami- 
nho por Edom estava barrado, Moisés voltou-se para o sul a fim de 
guiar Israel em volta de Edom. Assim, Israel viajou em direção a Elate 
na costa do golio de Acaba. Esse caminho longo e tortuoso levou os 
israelitas a se sentirem impacientes e frustrados. 

21.5 pão vil. A impaciência do povo levou-os a desprezar o maná 
(veja 11.6). 

21.6 serpentes abrasadoras. Assim chamadas porque a picada 
delas gerava uma intecção ardente. 

21.7 Havemos pecado. O povo confessou sua iniquidade e pe- 
diu libertação do castigo enviado por Deus. 

21.9 serpente de bronze. A pessoa tinha que fixar seu olhar na 
serpente, um ato definitivo da vontade, se quisesse ser curada e 
viver. Veja o uso tipológico desse incidente em jo 3.14-15. 
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Zerede. 13E, dali, partiram e se acamparam na 
outra margem “do ÁArnom, que está no deserto 
que se estende do território dos amorreus; por- 
que o Arnom é o limite de Moabe, entre Moabe 
e os amorreus. 14Pelo que se diz no Livro das 
Guerras do SENHOR: 

Vaebe em Sufa, 

e os vales do Arnom, 
15 e o declive dos vales 

que se inclina para a sede de 7Ar 

e se encosta aos limites de Moabe. 

16Dali partiram “para Beer; este é o poço do 
qual disse o SENHOR a Moisés: Ajunta o povo, e€ 
lhe darei água. 

17: Então, cantou Israel este cântico: 

Brota, ó poço! Entoai-lhe cânticos! 
18 Poço que os príncipes cavaram, 

que os nobres do povo abriram, 

com o ‘cetro, com os seus bordões. 
Do deserto, partiram para Matana. 19E, de Mata- 
na, para Naaliel e, de Naalicl, para Bamote. 20 De 
Bamote, ao vale que está no campo de Moabe, no 
cimo de Pisga, que olha “para o deserto. 


Vitória sobre Seom, rei de Hesbom 
Dt 2.26-36 

21 Então, "Israel mandou mensageiros a Seom, 
rei dos amorreus, dizendo: 22"Deixa-me passar 
vela tua terra; não nos desviaremos pelos campos 
nem pelas vinhas; as águas dos poços não bebe- 
remos; iremos pela estrada real até que passemos 
o teu país. 23*Porém Seom não deixou passar a 
israel pelo seu país; antes, reuniu todo o seu povo, 
e saiu ao encontro de Israel ao deserto, "e veio a 
lasa, e pelejou contra Israel. 24Mas “Israel o fe- 
riu a fio de espada e tomou posse de sua terra, 
desde o Arnom até ao Jaboque, até aos filhos de 
Amom, cuja fronteira era fortificada. 25 Assim, 


Israel tomou todas estas cidades dos amorreus e 
“habitou em todas elas, em Hesbom e em todas 
as suas aldeias. 26Porque Hesbom era cidade de 
Seom, rei dos amorreus, que tinha pelejado con- 
tra o precedente rei dos moabitas, de cuja mão 
tomara toda a sua terra até ao Arnom. 27 Pelo que 
dizem os poetas: 

Vinde a Hesbom! Edifique-se, 

estabeleça-se a cidade de Seom! 
28 Porque *fogo saiu de Hesbom, 

e chama, da cidade de Secom, 

e consumiu a “Ar, de Moabe, 

e os senhores dos “altos do Arnom. 
29 Ai de ti, *Moabe! 

Perdido estás, povo de: Quemos; 

entregou seus “filhos como fugitivos 

e suas "filhas, como cativas 

a Seom, rei dos amorreus. 
30 Nós os asseteamos; 

estão destruídos desde Hesbom “até Dibom; 

e os assolamos até Nofa 

e com fogo, até 'Medeba. 


Vitória sobre Ogue, rei de Basã 
Di 3.1-11 

31 Assim, Israel habitou na terra dos amorreus. 
32Depois, mandou Moisés espiar a *Jazer, toma- 
ram as suas aldeias e desapossaram os amorreus 
que se achavam ali. 33/Então, voltaram e subiram 
o caminho de ” Basã; e Ogue, rei de Basã, saiu con- 
tra eles, ele e todo o seu povo, à peleja "em Edrei. 
34 Disse o SENHOR a Moisés: Não o temas, porque 
eu o dei na tua mão, a ele, e a todo o seu povo, e a 
sua terra; e”far-lhe-ás como fizeste a Seom, rei dos 
amorreus, que habitava em Hesbom. 35“De tal ma- 
neira o feriram, a ele, e a seus filhos, e a todo o seu 
povo, que nenhum deles escapou; e lhe tomaram 
posse da terra. 
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21.10-20 Israel cirçundou Edom e Moabe e acampou no lado 
= do rio Arnom, no território dos amonitas. 
21.14 livro das Guerras do SENHOR. Aparentemente, tratava-se de 
H de cânticos de vitória em uso no tempo de Moisés, lalvez es- 
== pox Moisés ou ouiro contemporâneo, A obra é citada agui como 
mia de que o rio Arnom perfazia a fronteira norte de Moabe. 
21.16 Beer. Lit, “fonte”. Aqui Deus forneceu água para Isracl, 
= +=spmsta. Israel louvou o Senhor com um cântico que: pode ter 
mm do “livro das Guerras de SENHOR” (vs. 17-18), 
21.21-:32 Assim como havia feito com Edom (20.14-19], Israel pe- 
> vessagem pela terra de Seum, rei dos amorreus. já que o Senhor 
asd dito para não se envolverem em guerra com os amorreus 
= acoruecera com Edom, quando Seom surgiu com o exército, 
= 1» atacado e derrotado por Israel. Israel tomou então a terra na 
= Do no Amom no sul. o mar Morta € o rio Jordão no oeste, o rio 
S50 no norte e a terra dos amonitas no leste. 
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21.27 Pelo que dizem os poetas, Essas palavras procederam de 
homens sábios, provavelmente os amorreus. As palavras dos vs. 
27-30 descrevem a vitória dos amorreus sobre os moabitas ao norte 
do rio Armom. Ironicamente, como os amorreus haviam tomado a 
terra clos moabitas, os israelitas lormaram a terra dos amorreus. O 
propósito dessas palavras citadas por Moisés toi substanciar o di- 
reito de tsracl a essa terra. Segundo os mandamemos de Deus, o 
território pertencente aos moabitas não devia ser tomado por Israel 
porque os moabitas eram descendentes de Ló (Dt 2,9). Entretanto, o 
que pertencia aos amorreus havia sido prometido a Israel €, de fato, 
passou a ser deles. 

21,33-35 A terra ao norte do rio Jaboque estava sob o controle 
de Ogue, outro rei amurreu. Ogue atacou Israel e soireu derrota 
devastadora. Assim, toda a terra da Transjordânia do rio Arnom no 
sul até na altura de Basã ao norle, passou a ser controlada pelos 
israelitas. 


NÚMEROS 22 


Balaque envia mensageiros a Baiaão 

na 2 1ºTendo partido os filhos de Israel, acam- 

E param-se nas campinas de Moabe, além 
do Jordão, na altura de Jericó. 2 Viu, pois, °Balaque, 
filho de Zipor, tudo o que Israel fizera aos amor- 
reus; 3'Moabe teve grande medo deste povo, 
porque era muito; e andava angustiado por cau- 
sa dos filhos de israel; “pelo que Moabe disse 
“aos anciãos dos midianitas: Agora, lamberá 
esta multidão tudo quanto houver ao redor de 
nós, como o boi lambe a erva do campo. Balaque, 
filho de Zipor, naquele tempo, era rei dos moabi- 
tas. S“Enviou ele mensageiros a Balaão, filho de 
Beor, a “Petor, que está junto ao rio Eufrates, na 
terra dos filhos do seu povo, a chamá-lo, dizendo: 
Eis que um povo saiu do Egito, cobre a face da ter- 
ra e está morando defronte de mim. 8ºVem, pois, 
agora, rogo-te, “amaldiçoa-me este povo, pois é 
mais poderoso do que eu; para ver se o poderei 
ferir e lançar fora da terra, porque sei que a quem 
tu abençoares será abençoado, e a quem tu amal- 
diçoares será amaldiçoado. 

7 Então, foram-se os anciãos dos moabitas e os 
anciãos dos midianitas, levando consigo 'o preço 
dos encantamentos; e chegaram a Balaão e lhe re- 
feriram as palavras de Balaque. 8 Balaão lhes disse: 
'Ficai aqui esta noite, e vos trarei a resposta, como 
o SENHOR me falar; então, os príncipes dos moabi- 
tas ficaram com Balaão. 9* Veio Deus a Balaão e dis- 
se: Quem são estes homens contigo? 10 Respondeu 
Balaão a Deus: Balaque, rei dos moabitas, filho de 
Zipor, os enviou para que me dissessem: 11 Eis que 
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o povo que saiu do Egito cobre a face da terra; vem, 
agora, amaldiçoa-mo; talvez eu possa combatê-lo 
e lançá-lo fora, 12Então, disse Deus a Balaão: Não 
irás com eles, nem amaldiçoarás o povo; porque 
é 'povo abençoado. 13Levantou-sc Balaão pela 
manhã e disse aos príncipes de Balaque: Tornai à 
vossa terra, porque O SENHOR recusa deixar-me ir 
convosco. 14 Tendo-se levantado us príncipes dos 
moabitas, foram a Balaque c disseram: Balaão re- 
cusou vir conosco. 

15De novo, enviou Balaque príncipes, em maior 
número ce mais honrados do que os primeiros, 1805 
quais chegaram a Balaão e lhe disseram: Assim diz 
Balaque, filho de Zipor: Peço-te não te demores 
em vir a mim, 17 porque "grandemente te honrarei 
e farei tudo o que me disseres; ” vem, pois, rogo-te, 
amaldiçoa-me este povo. 'SRespondeu Balaão aos 
oficiais de Balaque: º Ainda que Balaque me desse a 
sua casa cheia de prata e de ouro, ?eu não poderia 
traspassar o mandado do SENHOR, meu Deus, para 
fazer coisa pequena ou grande; agora, pois, rogo- 
-vos que também aqui “fiqueis esta noite, para que 
eu saiba o que mais o SENHOR me dirá. 20' Veio, 
pois, o SENHOR a Balaão, de noite, e disse-lhe: Se 
aqueles homens vieram chamar-te, levanta-te, vai 
com eles; todavia, farás “somente o que eu te disser. 


O Anjo do SENHOR e a jumenta de Balaão 
21 Então, Balaão levantou-se pela manhã, albar- 
dou a sua jumenta e partiu com os príncipes de 
Moabe, 22 Acendeu-se a ira de Deus, porque ele se 
foi; 'e o Anjo do SENHOR pôs-se-lhe no caminho 


CAPÍTULO 24 1ºNm3Z4649 2Ëls 24y z102 
Ne 13.1-2; My 6.3; 2Pe 2.15; é 11; Ap 2.14 ' 0123.4 


6Khm 22. 


22.1 Havendo assegurado o controle da Transjordânia, Isract 
deslocou-se sem impedimento para às campinas de Moabe em pre- 
paração para a tomada de Canaã. 

22.224,25 A narrativa muda para centrar-se em Balaão, um pro- 
teta pagão. Seus oráculos reafirmaram a fidelidade do Senhor à alian- 
ca feita com Abraão e ao propósito de abençoar Isracl. Em 22.2-40, 
são registrados os acontecimentos que levaram às palavras de Balaão. 
Isso é seguido em 22.41-24.24 pelas palavras de suas profecias; a 
conclusão acha-se em 24.25. 

22.3 Moabe teve grande medo. ()s moabitas eram descenden- 
tes de l ó (veja Gn 19.36-37). Balaque, rei deles, tinha visto como 
Israel destruíra os amorreus. Não sabendo que Israel estava proibido 
por Deus de atacar Moabe, sentiu-se aterrorizado por achar que ele 
e seu povo teriam o mesmo fim (Dt 2.91, 

22.4 midianitas. Os miclianitas eram descendentes de Abraão 
por meio de Quetura | veja Gn 25.1-4%, que viviam na fronteira sul 
de Moabe. Quando Maabe comunicou aos seus anciãos midia- 
nitas que estavam em perigo de serem destruídos por Israel, eles 
juntaram-se em aliança para derrotar Israel. 

22,5 Balaão. Fle era de Perr, cidade junto ao no Cufrares, talvez per- 
to de Mari onde foi descoberta a existência de um culto de profetas, 
cujas atividades assemelhavam-se às de Balaão. Balaão praticava ma 
gia ¢ agouros (24.1) e, finalmente, enrecou Isracl em apostasia (31.16). 
Mais adiante, a Escritura identifica Balaão como falso profeta [Dt 23.36; 
Js 13,22; 24910; Ne 13.1:3; Mg 6,5; 2Pe 2.15-16; Jd TU Ap 2.141. 


Muy 63: Ap214 3 Ex 15.15 4“ Nm 25.15.18; 31 i . 
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22.6 amaldiçoa-me este povo, Sabendo que Israel era forte de- 
mais militarmente para ser derrotado, Balaque chamou Balaão para 
amaldiçoar Israel. A maldição era uma palavra falada que, segundo 
se acreditava, traria infortúnio sobre a pessoa contra quem era dita. 
Balaque reconheceu que Balaão tinha a reputação de pronunciar 
maleições que fato funcionavam. 

22.8 como o SENHOR me falar, Nesses capítulos, Balaão usou 
o nome “Senhor”, ou seja, Deus de Israel (22.13,18-19; 23.3,12; 
24.13). Em 22.18 ele até mesmo chamou o Senhor de “SENHOR, 
meu Deus”, Nesse versículo deve-se assumir que Balaão esperava 
que o Deus de Israel falasse a ele, Como profeta pagão, esperava 
fazer contato com os deuses de qualquer povo. 

22.9 Veio Deus a Balaão. O Deus de Israel de fato comunicouse com 
Balaão. Porém, em vez de usar o termo “SENHOR”, que indica o relacio- 
namento da aliança, Deus usou o termo “Deus” quando falou a Balaão 
(22.9,121, Embora Balaão tenha usado o termo “SINHOR”, o texto bibli- 
co deixa claro que ele não tinha relacionamento com o Deus de Israel. 

22.12 é povo abençoado. Balaão não pôde amaldiçoar Israel 
porque o Senhor havia determinado dar ao povo somente bênçãos. 

22.20 somente o que eu te disser. Por causa de seu grande de- 
sejo pela riqueza material que obteria, Balaão desejou ir à Balague. 
Implorou ao Senhor mesmo depois que Deus lhe havia dio para 
não ir. Deus concordou com o pedido de Balaão cle deixá-lo ir, mas 
disse-lhe rjue apenas poderia falar a palavra verdadeira de Deus. 

22.22 porque ele se fui. Mesmo que tenha clado a Balaão permis- 
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por adversário. Ora, Balaão ia caminhando, mon- 
tado na sua jumenta, e dois de seus servos, com ele. 
23“Viu, pois, a jumenta o Anjo do SENHOR parado 
no caminho, com a sua espada desembainhada na 
mão; pelo que se desviou a jumenta do caminho, 
indo pelo campo; então, Balaão espancou a jumen- 
ta para fazê-la tornar ao caminho. 24Mas o Anjo 
do SENHOR pôs-se numa vereda entre as vinhas, 
havendo muro de um e outro lado. 25 Vendo, pois, 
a jumenta o Anjo do SENHOR, coseu-se contra 
o muro e comprimiu contra este o pé de Balaão; 
por isso, tornou a espancá-la. 26Então, o Anjo do 
SENHOR passou mais adiante e pôs-se num lugar 
estreito, onde não havia caminho para se desviar 
nem para a direita, nem para a esquerda. 27 Vendo 
a jumenta o Anjo do SENHOR, deixou-se cair de- 
baixo de Balaão; acendeu-se a ira de Balaão, e es- 
pancou a jumenta com a vara. 28Então, o SENHOR 
“fez falar a jumenta, a qual disse a Balaão: Que te fiz 
eu, que me espancaste já três vezes? 29 Respondeu 
Balaão à jumenta: Porque zombaste de mim; ti- 
vera eu uma espada na mão "e, agora, te mataria. 
30*Replicou a jumenta a Balaão: Porventura, não 
sou a tua jumenta, em que toda a tua vida cavalgas- 
te até hoje? Acaso, tem sido o meu costume fazer 
assim contigo? Ele respondeu: Não. 

31 Então, o SENHOR “abriu os olhos a Balaão, ele 
viu o Anjo do SENHOR, que estava no caminho, 
com a sua espada desembainhada na mão; pelo 
que inclinou a cabeça e prostrou-se com o rosto 
em terra. 32Então, o Anjo do SENHOR lhe disse: 
Por que já três vezes espancaste a jumenta? Eis 
que eu saí como teu adversário, porque o teu ca- 
minho é “perverso diante de mim; 33a jumenta me 
viu e já três vezes se desviou de diante de mim; na 
verdade, eu, agora, te haveria matado e a ela dei- 
xaria com vida. 34Então, Balaão disse ao Anjo do 
SENHOR: “ Pequei, porque não soube que estavas 
neste caminho para te opores a mim; agora, se pa- 
rece mal aos teus olhos, voltarei. 35 Tornou o Anjo 


do SENHOR a Balaão: Vai-te com estes homens; 
“mas somente aquilo que eu te disser, isso falarás. 
Assim, Balaão se foi com os príncipes de Balaque, 

36 Tendo Balaque ouvido que Balaão havia che- 
gado, “saiu-lhe ao encontro até à cidade de Moabe, 
“que está nos confins do Arnom e na fronteira ex- 
trema. 37 Perguntou Balaque a Balaão: Porventura, 
não enviei mensageiros a chamar-te? Por que não 
vieste a mim? Não posso eu, na verdade, “honrar- 
-te? 38 Respondeu Balaão a Balaque: Eis-me perante 
ti; acaso, poderei eu, agora, falar alguma coisa? “A 
palavra que Deus puser na minha boca, essa falarei. 
39Balaão foi com Balaque, e chegaram a Quiriate- 
- Huzote. 40 Então, Balaque sacrificou bois e ovelhas; 
e deles enviou a Balaão e aos príncipes que estavam 
com ele. Sucedeu que, pela manhã, Balaque to- 
mou a Balaão e o fez subir a !Bamote-Baal; e Balaão 
viu dali a parte mais próxima do povo. 


Balaão abençoa a Israel pela primeira vez 

23 1Então, Balaão disse a Balaque: “ Edifica- 
-me, aqui, sete altares e prepara-me sete 

novilhos e sete carneiros. 2Fez, pois, Balaque como 
Balaão dissera; e Balaque e Balaão “ofereceram um 
novilho e um carneiro sobre cada altar. 3Disse mais 
Balaão a Balaque: “Fica-te junto do teu holocausto, 
e eu irei; porventura, o SENHOR me sairá “ao en- 
contro, e o que me mostrar to notificarei, Então, 
subiu a um morro desnudo. 4ºEncontrando-se 
Deus com Balaão, este lhe disse: Preparei sete alta- 
res e sobre cada um ofereci um novilho e um car- 
neiro. S Então, o SENHOR “pôs a palavra na boca de 
Balaão e disse: Torna para Balaque e falarás assim. 
6Ẹ, tornando para ele, eis que estava junto do seu 
holocausto, ele e todos os príncipes dos moabitas. 
7 Então, “proferiu a sua palavra e disse: 

Balaque me fez vir de Arã, 

o rei de Moabe, dos montes do Oriente; 

“vem, amaldiçoa-me a Jacó, 

e vem, 'denuncia a Israel. 


38 'Nm 23.26; 24.13: IRS 22.14; 201 18.13 
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são para ir (v. 20), Deus sabia que v motivo de Balaão era equivoca- 
ao. Por isso, a ira do Senhor acendeu-se contra Balaão porque Deus 
saz»a que o profeta não se submctera ao que ele exigira. O resultado 
z confrontação de Deus com Balaão foi a reafirmação da palavra 
zada no v. 20, repetida no v. 35, que ele devia falar somente as pa- 
aras que Deus queria que falasse. O v. 38 afirma claramente que 
3saão recebeu a mensagem. o Anjo do SENHOR. O Anjo do Senhor 
= uma manifestação da presença do próprio Senhor. Ele foi equipa- 
= à divindade (veja Gn 16.7; 18.1-2; Êx 3.1.6). Veja nota em Êx 3.2. 
22.28 0 SENHOR fez falar a jumenta, A jumenta de Balaão pôde 
ss o Anjo do Senhor com a espada empunhada (vs. 23,25,27). 
Damdose conta do perigo que corria, a jumenta tentou evitar o 
= Ao agir assim, ela preservou também a vida de Balaão. Mi- 
s=->samente, a jumenta foi capaz de comunicar-se com Balaão, 


22.31 0 SENHOR abriu os olhos a Balaão, O Senhor permitiu 
que Balaão visse as coisas como eram, especialmente as coisas 
que comumente são invisíveis aos seres humanos, e a ser submis- 
so a Deus enquanto dirigia-se a Balaque. 

22.41-23.12 O primeiro oráculo de Balaão expressou 
enfaticamente que Israel não podia ser amaldiçoado (23.8). 
Israel era distinto de todos os outros povos do mundo (23.9). 
Balaão até mesmo desejou participar das bênçãos de Israel 
(23.10). 

23.5 o SENHOR pôs a palavra na boca de Balaão. Apesar de 
Balaque c Balaão terem oferecido sacrifícios sobre altares pagãos, 
foi o Senhor quem deu a palavra a Balaão. 

23.7 proferiu a sua palavra. Essa afirmação introduz cada um 
dos discursos de Balaão |vs. 2,18; 24.3,20-21,23). 
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8 Como posso amaldiçoar 
a quem Deus não amaldiçoou? 
Como posso denunciar 
a quem o SENHOR não denunciou? 
9 Pois do cimo das penhas vejo Israel 

e dos outeiros o contemplo: 

eis que é *povo que habita só 

e 'não será reputado entre as nações. 

10 "Quem contou o pó de Jacó 

ou enumerou a quarta parte de Israel? 

Que eu morra ”a morte dos justos, 

e o meu fim seja como o dele. 

11 Então, disse Balaque a Balaão: Que me fizes- 
te?ºChamei-te para amaldiçoar os meus inimigos, 
mas eis que somente os abençoaste. 12 Mas ele res- 
pondeu: ” Porventura, não terei cuidado de falar o 
que o SENHOR pôs na minha boca? 


Balaão abençoa a Israel pela segunda vez 

13Então, Balaque lhe disse: Rogo-te que venhas 
comigo a outro lugar, donde verás o povo; verás so- 
mente a parte mais próxima dele e não o verás todo; 
e amaldiçoa-mo dali. 14Levou-o consigo ao campo 
de Zofim, ao cimo de Pisga; ʻe edificou sete altares e 
sobre cada um ofereceu um novilho e um carneiro. 
15Então, disse Balaão a Balaque: Fica, aqui, junto do 
teu holocausto, e eu irei ali ao encontro do SENHOR. 
16Encontrando-se o SENHOR com Balaão, ' pôs-lhe 
na boca a palavra e disse: Torna para Balaque e as- 
sim falarás. 17 Vindo a ele, eis que estava junto do 
holocausto, e os príncipes dos moabitas, com ele. 
Perguntou-lhe, pois, Balaque: Que falou o SENHOR? 
18Então, proferiu a sua palavra e disse: 

“Levanta-te, Balaque, e ouve; 

escuta-me, filho de Zipor: 
19 ‘Deus não é homem, para que minta; 

nem filho de homem, para que se arrependa. 

Porventura, tendo ele “prometido, não o fará? 

Ou, tendo falado, não o cumprirá? 


20 Eis que para abençoar recebi ordem; 

"ele abençoou, não o posso revogar. 
21 "Não viu iniquidade em Jacó, 

nem contemplou desventura em Israel; 

o SENHOR, seu Deus, está com ele, 

no meio dele se ouvem “aclamações ao seu Rei. 
22 *Deus os tirou do Egito; 

as “forças deles são como as do boi selvagem. 
23 Pois contra Jacó não vale encantamento, 

nem adivinhação contra Israel; 

agora, se poderá dizer de Jacó e de Israel: 

“Que coisas tem feito Deus! 
24 Eis que o povo se levanta “como leoa 

e se ergue como leão; 

“não se deita até que devore a presa 

e beba o sangue dos que forem mortos. 

25Então, disse Balaque a Balaão: Nem o amaldi- 
çoarás, nem o abençoarás. 26 Porém Balaão respon- 
deu e disse a Balaque: Não te disse eu: “tudo o que 
o SENHOR falar, isso farei? 27 Disse mais Balaque a 
Balaão: Ora, vem, e te levarei a outro lugar; porven- 
tura, parecerá bem aos olhos de Deus que dali mo 
amaldiçoes. 28Então, Balaque levou Balaão consigo 
ao cimo de Peor, que “olha para o lado do deserto. 
29Balaão disse a Balaque: Edifica-me, aqui, sete al- 
tares e prepara-me sete novilhos e sete carneiros. 
30Balaque, pois, fez como dissera Balaão e ofereceu 
sobre cada altar um novilho e um carneiro. 


Balaão abençoa a Israel pela terceira vez 

2 A "Vendo Balaão que bem parecia aos olhos 
& do SENHOR que abençoasse a Israel, não 

foi esta vez, como “antes, ao encontro de agouros, 
mas voltou o rosto para o deserto. 2Levantando 
Balaão os olhos e vendo Israel *acampado segundo 
as suas tribos, veio sobre ele “o Espírito de Deus. 
3ºProferiu a sua palavra e disse: 

Palavra de Balaão, filho de Beor, 

palavra do homem de olhos abertos; 
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23.10 Quem contou o pó de Jacó, Aqui se encontra uma hipér- 
bole oriental com o significado que a posteridade de Jacó viria a 
ser um povo muito populoso (cf. Gn 13.16; 28.14), a quarta parte 
de israel. O acampamento de Israel era dividido em quatro partes, 
uma em cada lado do tabernáculo. Se alguém não pudesse contar 
uma parte, certamente ninguém conseguiria contar o todo. 

23,13-26 O segundo oráculo de Balaão reañrmou a determina- 
ção do Senhor de abençoar Isracl. A iniquidade de Israel foi mi- 
sericordiosamente ignorada pelo Senhor (23.21) «, por isso, não 
impediria o plano dele. O Deus que sobrenaluralmente dirara Isracl 
do Egito (23.22) concederia vitória sobre todos os inimigos (23.24). 

23.19 Deus não é homem. Em contraste com a impossibilida- 
de de se poder confiar no homem, tão bem ilustrado no próprio 
Balaão, Deus é confiável e imutável. Ele não muda; por isso, suas 
palavras sempre se cumprem. 
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23.27—24.14 O terceiro oráculo de Balaão focou sobre o 
derradeiro Rei (o “Messias”), que traria bênçãos sobre a alian- 
ça feita com Abraão, tanto sobre Israel como sobre todos os 
povos. 

23.28 Peor. Também chamada de Bete-Peor (DL 3.29), era o 
local de um templo dedicado a Baal (25.3). 

24.2 veio sobre ele o Espírito de Deus. Essa terminologia era 
regularmente usada no AT para aqueles a quem Deus singular- 
mente preparava para fazer a sua vbra (veja Jz 3.10). Diferente- 
mente dos dois oráculos anteriores, Balaão não se envolve em 
agouros antes de pronunciar esse terceiro oráculo. Ele recebe 
poder do Espírito Santo para proferir a palavra de Deus corre- 
tamente. 

24.3 homem de olhos abertos. Seu olho interior de entendimen- 
to tinha sido aberto pelo Espírito de Deus. 
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4 palavra daquele que ouve os ditos de Deus, 
o que tem a visão do Todo-Poderoso 
e“prostra-se, porém de olhos abertos: 
5 Que boas são as tuas tendas, ó Jacó! 
Que boas são as tuas moradas, ó Israel! 
6 Como vales que se estendem, 
como jardins à beira dos rios, 
!como árvores de sândalo 
que o SENHOR $plantou, 
como cedros junto às águas. 
? Águas manarão de seus baldes, 
e as suas sementeiras 
terão "águas abundantes; 
o seu rei se levantará mais do que ' Agague, 
e o seu reino será exaltado. 
8 Deus “tirou do Egito a Israel, 
cujas forças são como as do boi selvagem; 
'consumirá as nações, seus inimigos, 
e” quebrará seus ossos, 
e, com as suas setas, os “atravessará. 
9 “Este abaixou-se, deitou-se como leão 
e como leoa; quem o despertará? 
P Benditos os que te abençoarem, 
e malditos os que te amaldiçoarem. 
10Então, a ira de Balaque se acendeu contra 
Balaão, e “bateu ele as suas palmas. Disse Balaque 
a Balaão: “Chamei-te para amaldiçoares os meus 
inimigos; porém, agora, já três vezes, somente os 
abençoaste. 1! Agora, pois, vai-te embora para tua 
casa; “eu dissera que te cumularia de honras; mas 
eis que o SENHOR te privou delas. 12Então, Balaão 
disse a Balaque: Não falei eu também aos teus men- 
sageiros, que me enviaste, dizendo: f3ainda que 
Balaque me desse a sua casa cheia de prata e ouro, 
não poderia traspassar o mandado do SENHOR, 
fazendo de mim mesmo bem ou mal; o que o 
SENHOR falar, isso falarei? 14 Agora, eis que vou ao 
meu povo; vem, 'avisar-te-ei do que fará este povo 
ao teu, nos “últimos dias. 


A profecia de Balaão. A estrela de Jacó 
15Então, proferiu a sua palavra e disse: 
Palavra de Balaão, filho de Beor, 
palavra do homem de olhos abertos, 
16 palavra daquele que ouve os ditos de Deus 
e sabe a ciência do Altíssimo; 
daquele que tem a visão do Todo-Poderoso 
e prostra-se, porém de olhos abertos: 
17 "Yê-lo-ei, mas não agora; 
contemplá-lo-ei, mas não de perto; 
vuma estrela procederá de Jacó, 
. de Israel subirá *um cetro 
que ferirá as têmporas de Moabe 
e destruirá todos os filhos de Sete. 
18>Edom será uma possessão; 
Seir, seus inimigos, 
também será uma possessão; 
mas Israel fará proezas. 
19 De Jacó sairá o dominador 
e exterminará os que restam 
das cidades. 
20Viu Balaão a Amaleque, proferiu a sua palavra 
e disse: 
Amaleque é o primeiro das nações; 
porém o seu fim será destruição. 
21Viu os queneus, proferiu a sua palavra e disse: 
Segura está a tua habitação, 
e puseste o teu ninho na penha. 
22 Todavia, o queneu será consumido. 
Até quando? Assur te levará cativo. 
23Proferiu ainda a sua palavra e disse: 
Ai! Quem viverá, quando Deus fizer isto? 
24 Homens virão das costas de “Quitim 
em suas naus; 
afligirão a Assur e a "Héber; 
e também eles mesmos perecerão. 
25 Então, Balaão se levantou, e se foi, e ‘voltou 
para a sua terra; e também Balaque se foi pelo seu 
caminho. 
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24.7 Agague, Em 15m 15.32-33, um rei amalequita recebe esse 
aome. Os amalequitas foram o primeiro povo a atacar Israel depois 
aue o povo saiu do Fgito (veja Êx 17.8-15). “Agague” tanto pude ser 
sm nome próprio como um título para os governantes amalequitas, 

nmo “Faraó” no Egito. 

24.8 Deus tirou do Egito a Israel. O hebraico traz: “Deus o li- 
«ou do Egito”, Por causa clas semelhanças verbais entre 24.8-9 com 
25.22,24, nesse versículo a referência é comumente interpretada 

mo ralando de Israel, Porém, o lato de que foi usado o pronome 
angular, e a referência mais próxima no v. 7 é ao rei vindouro, é 

lhor considerar os vs. 8-9 como referindo-se ao rei de Israel. 
“m 24,9 é uma citação direta de Gn 49.9, que fala do Rei definitivo 
e viria de Judá, o Messias. 

24.9 Benditos os que te abençoarem, Essas palavras referem-se 

Ga 12.3. O cumprimento definitivo da aliança feita com Abraão 


centra-se na vinda do Messias. É aquele que abençoa Israel que 
colherá finalmente a bênção de Deus no futuro. 

24.14 nos últimos dias. Lit, “no fim dos dias”. Esse termo é correta- 
mente usado no AT para o futuro clistante. O quarto oráculo de Balaão 
toma a verdade comunicada no terceiro oráculo c aplica-a a Moabe. 

24.15-19 O quarto oráculo de Balaão predisse a futura vinda do 
roi de Israel, que “ferirá as têmporas de Moabe” (v. 17) e conquista- 
ria Edom. Ele terá domínio total. 

24.20-24 Os trés oráculos finais cde Balaão olham para o futuro dos 
povos. Primeiro, Amaleque chegará ao fim (24.20). Segundo, os que- 
neus, idênticos aos midianitas, ou uma parte deles, serão deportados 
por Assur, OU seja, a Assíria (24.21-22), Terceiro, a Assíria e Héber, 
provavelmente o próprio Istael (Gn 10.21), serão afligidos por Quitim, 
{esse nome veio representar a região medilerrânica no oeste da Pales- 
tina e, em Dn 11.30, refere-se a Roma), até que Quitim chegue à ruína. 
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A adoração a Baal-Peor e o zelo de Fineias 

2 E 1 Habitando Israel em “Sitim, ?começou o 
a) povo a prostituir-se com as filhas dos moa- 
bitas. 2:Estas convidaram o povo “aos sacrifícios 
dos seus deuses; e o povo comeu e “inclinou-se 
aos deuses delas. 3Juntando-se Israel a Baal-Peor, 
fa ira do SENHOR se acendeu contra Israel. 4Disse 
o SENHOR a Moisés: “Toma todos os cabeças do 
povo e enforca-os ao SENHOR ao ar livre, *e a ar- 
dente ira do SENHOR se retirará de Israel. Então, 
Moisés disse 'aos juízes de Israel: Cada um mate os 

homens da sua tribo que se juntaram a Baal-Peor. 
6Eis que um homem dos filhos de Israel veio e 
trouxe a seus irmãos uma midianita perante os 
olhos de Moisés e de toda a congregação dos fi- 
lhos de Israel, *enquanto eles choravam diante da 
tenda da congregação. 7*Vendo isso Fineias, "filho 
de Eleazar, o filho de Arão, o sacerdote, levantou- 
-se do meio da congregação, e, pegando uma lan- 
ça, 8foi após o homem israelita até ao interior da 
tenda, e os atravessou, ao homem israelita e à mu- 
lher, a ambos pelo ventre; então, "a praga “cessou 
de sobre os filhos de Israel. 9”Os que morreram 
da praga foram vinte e quatro mil. 10Então, disse 
o SENHOR a Moisés: 11ºFineias, filho de Eleazar, 
filho de Arão, o sacerdote, desviou a minha ira de 
sobre os filhos de Israel, pois estava animado com 
o meu zelo entre eles; de sorte que, no "meu zelo, 
não consumi os filhos de Israel. 12Portanto, dize: 


“Eis que lhe dou a minha “aliança de paz. 13E ele e 
a “sua descendência depois dele terão a aliança do 
“sacerdócio perpétuo; porquanto teve *zelo pelo 
seu Deus e “fez expiação pelos filhos de Israel. 140 
nome do israelita que foi morto (morto com a mi- 
dianita) era Zinri, filho de Salu, príncipe da casa 
paterna dos simeonitas. 120 nome da mulher mi- 
dianita que foi morta era Cosbi, filha de ?Zur, ca- 
beça do povo da casa paterna entre os midianitas 

16Disse mais o SENHOR a Moisés: 17º Afligireis 
os midianitas e os ferireis, 18porque eles vos aflig:- 
ram a vós outros quando vos “enganaram no caso 
de Peor e no caso de Cosbi, filha do príncipe dos 
rmidianitas, irmã deles, que foi morta no dia da 
praga no caso de Peor, 


O censo de todos os israelitas 

2 4 1Passada a “praga, falou o SENHOR a 

O Moisés e a Eleazar, filho de Arão, o sacer- 
dote, dizendo: 2ºLevantai o censo de toda a con- 
gregação dos filhos de Israel, “da idade de vinte 
anos para cima, segundo as casas de seus pais 
todo que, em Israel, for capaz de sair à guerra 
3 Moisés e Eleazar, o sacerdote, pois, “nas campi- 
nas de Moabe, ao pé do Jordão, na altura de Jerico. 
falaram aos cabeças de Israel, dizendo: 4Contai 
o povo da idade de vinte anos para cima, como c 
SENHOR “ordenara a Moisés e aos filhos de Israel 
que saíram do Egito: 
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25.1-18 O último malogro de Israel antes de conquistar Canaã 
ocorreu nas campinas de Moabe. Segundo 31.16, o incidente foi 
gerado pela conselho de Balaão. Sendo incapaz de amaldiçoar Isracl, 
orientou os maabitas e midianitas sobre como provocar a ira do Se- 
nhor contra O seu povo. 

25.1 Sitim. Região dlo outro lado do rio Jordão a partir de Jericó, 
de onde Israel invadiu a terra de Canaã (veja Js 2.1). 

25.3 Juntando-se... a Baal-Peor. Israel envolveu-se em atos de 
imoralidade sexual com mulheres de Moabe. Considerando-se que 
taziam parte do culto pagão praticado pelos moabitas, os israelitas 
juntaram-se a essas práticas idólatras. Os israelitas subjugarem-se ao 
falso cleus dos moabitas e midianitas, chamado de Baal-Peor, Essa 
foi uma violação do primeiro mandamento. 

25.6 CÍ. vs. 1415. 

25.9 vinte e quatro mil, Isso tem que ser diferenciado da praga 
lançada sobre a culto ao bezerro de vuro, onde 23.000 morreram 
ict. Ex 32.1-14,28; 1Co 10.8). 

25.10-13 Por causa do zelo de Fineias pela santidade de Deus, 
o Senhor fez “a aliança do sacerdócio perpétuo” com ele de modo 
que, por meio da linhagem de sua família, procederiam todos os 
sumo sacerdotes futuros e legítimos (cf, 81 106.30-31). Essa promes- 
sa se estenderá até q reino milenar (cf. Ez 40.46; 44.10,15; 48.11). 

25.17 Afligireis os midianitas. Pelo fato de os midianitas terem 
atacado Israel por meio de seus esquemas de sedução sexual e idó- 
latra, o Senhor convocou Israel para atacá-los de volta. Esse ataque 
está registrado em 31.1-24. 

26.1-36.13 A seção final maior de Números registra a reno- 
vada obediência de Israel. Deus continuou a falar (26.1-2,52; 


27.6,12,18; 28.1; 31,1,25; 33,50; 34.1,16; 35.1,9) e a segunda 
geração de Israel obedeceu. A maioria dos mandamentos dessa 
seção diz respeito à vida de Israel depois da sua entrada na Terra 
Prometida. 

26.1—-32.42 Esses capítulos começam e terminam falando so- 
bre ir à guerra (26.2; 32.20,29,32) e garantir a herança de Canaã 
(26.52-56; 32.32), Israel estava sendo preparado para a conquista 
da Terra Prometida. 

26.1-51 O segundo censo, semelhante ao primeiro feito mais de 
38 anos antes (1,1-46), contou todos os homens acima de 20 anos 
de idade, preparados para o serviço militar. 

26.5-51 Os totais de cada tribo, com os acréscimos e as baixas 
foram os seguintes: 

Rúben 43.730 (v. 7) - 2.770 

Simeão 22.200 (v. 14)- 37.100 

Gade 40,500 (v. 18) - 5.150 

Judá 76.500 (v. 22) + 1.900 

Issacar 64.300 (v. 25) + 9.900 

Zebulom 60.500 (v. 27) + 3.100 

Manassês 52.700 (v. 34) + 20.500 

Efraim 32,500 (v. 37) - 8,000 

Benjamim 45.600 (v. 41) + 10.200 

Dã 64.400 (v. 43) + 1,700 

Aser 53.400 (v. 47) +11.900 

Naftali 45.400 (v. 50) - 8.000 

Total 601.730 (v. 51)- 1.820 

O grande decréscimo na tribo de Simeão pode ser devido à sua 
participação no pecado de veneração a Baal-Peor (veja 25.14). 
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S'Rúben, o primogênito de Israel; os filhos de 
Rúben: de Enoque, a família dos enoquitas; de 
Palu, a família dos paluítas; 6de Hezrom, a família 
dos hezronitas; de Carmi, a família dos carmitas. 
7 São estas as famílias dos rubenitas; os que foram 
deles contados foram quarenta e três mil e sete- 
centos e trinta. 80 filho de Palu: Eliabe. º Os filhos 
de Eliabe; Nemuel, Datã e Abirão; estes, Datã e 
Abirão, são os que “foram eleitos pela congrega- 
ção, os quais moveram a contenda contra Moisés e 
contra Arão, no grupo de Corá, quando moveram 
a contenda contra o SENHOR; 10*quando a ter- 
ra abriu a boca e os tragou com Corá, morrendo 
aquele grupo; quando o fogo consumiu duzentos 
e cinquenta homens, 'e isso serviu de advertência. 
11 Mas'os filhos de Corá não morreram. 

120s filhos de Simeão, segundo as suas famílias: 
de Nemuel, a família dos nemuelitas; de Jamim, a 
família dos jaminitas; de Jaquim, a família dos ja- 
quinitas; 13de Zera, a família dos zeraítas; de Saul, 
a família dos saulitas. 14São estas as famílias dos si- 
meonitas, num total de vinte e dois mil e duzentos. 

150s filhos de Gade, segundo as suas famílias: 
de Zefom, a família dos zefonitas; de Hagi, a fa- 
mília dos hagitas; de Suni, a família dos sunitas; 
*6de Ozni, a família dos oznitas; de Eri, a família 
dos eritas; 17de Arodi, a família dos aroditas; de 
Areli, a família dos arelitas. 18 São estas as famílias 
dos filhos de Gade, segundo os que foram deles 
contados, num total de quarenta mil e quinhentos. 

19*Os filhos de Judá: Er e Onã; mas Er e Onã 
morreram na terra de Canaã. 20 Assim, 'os filhos 
de Judá foram, segundo as suas famílias: de Selá, 
à família dos selaítas; de Perez, a família dos pe- 
rezitas; de Zera, a família dos zeraítas. 210s fi- 
“nos de Perez foram: de Hezrom, a família dos 
mezronitas; de Hamul, a família dos hamulitas. 
22São estas as famílias de Judá, segundo os que 
foram deles contados, num total de setenta e seis 
mui e quinhentos. 

23 Os filhos de Issacar, segundo as suas famílias, fo- 
zam: de Tola, a família dos tolaítas; de Puva, a família 
aos puvitas; 22de Jasube, a família dos jasubitas; de 
Sarom, a família dos sinronitas. 25 São estas as famí- 
-zs de Issacar, segundo os que foram deles contados, 
=a total de sessenta e quatro mil e trezentos. 

2" Os filhos de Zebulom, segundo a suas famí- 

=s. foram: de Serede, a família dos sereditas; de 


Elom, a família dos elonitas, de Jaleel, a família dos 
jaleelitas. 27 São estas as famílias dos zebulonitas, 
segundo os que foram deles contados, num total de 
sessenta mil e quinhentos. 

28" Os filhos de José, segundo as suas famílias, fo- 
ram Manassés e Efraim. 290s filhos de º Manassés 
foram: de ”Maquir, a família dos maquiritas; e 
Maquir gerou a Gileade; de Gileade, a família dos 
gileaditas. 30 São estes os filhos de Gileade: de Jezer, 
a família dos jezeritas; de Heleque, a família dos 
helequitas; 31de Asriel, a família dos asrielitas; de 
Siquém, a família dos siquemitas, 32De Semida, a 
família dos semidaítas; de Héfer, a família dos hefe- 
ritas. 33 Porém “Zelofeade, filho de Héfer, não tinha 
filhos, senão filhas; os nomes das filhas de Zelofeade 
foram: Macla, Noa, Hogla, Milca e Tirza. 34São es- 
tas as famílias de Manassés; os que foram deles con- 
tados foram cinquenta e dois mil e setecentos. 

35São estes os filhos de Efraim, segundo as suas 
famílias: de Sutela, a família dos sutelaítas; de 
Bequer, a família dos bequeritas; de Taã, a família 
dos taanitas. 36De Erã, filho de Sutela: de Erã, a fa- 
mília dos eranitas. 37 São estas as famílias dos filhos 
de Efraim, segundo os que foram deles contados, 
num total de trinta e dois mil e quinhentos. São es- 
tes os filhos de José, segundo as suas famílias. 

38" Os filhos de Benjamim, segundo as suas fa- 
mílias: de Belá, a família dos belaítas; de Asbel, a 
família dos asbelitas; de * Airão, a família dos aira- 
mitas; 39 de 'Sufã, a família dos sufamitas; de Hufã, 
a família dos hufamitas. 4º Os filhos de Belá foram: 
Arde e Naamã; “de Arde, a família dos arditas; de 
Naamã, a família dos naamanitas. 41 São estes os 
filhos de Benjamim, segundo as suas famílias; os 
que foram deles contados foram quarenta e cinco 
mil e seiscentos. 

42São estes os filhos de Dă, segundo as suas 
famílias: de Suão, a família dos suamitas. São es- 
tas as famílias de Dă, segundo as suas famílias. 
43 Todas as famílias dos suamitas, segundo os que 
foram deles contados, tinham sessenta e quatro 
mil e quatrocentos. 

44"Os filhos de Aser, segundo as suas famílias: de 
Imna, a família dos imnaítas; de Isvi, a família dos 
isvitas; de Berias, a família dos beriaítas. 450s filhos 
de Berias foram: de Héber, a família dos heberitas; 
de Malquiel, a família dos malquielitas. 480 nome 
da filha de Aser foi Sera. 47 São estas as famílias dos 
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>>> Datã e Abirão. Estes foram separados para receber menção 
porque participaram na rebelião em 16.1-40. A menção de- 

esp cmo um lembrete do castigo de Deus sobre os rebeldes. 
B 11 os filhos de Corá. Estes filhos de Corá foram poupados do 
se naviam se separado da casa de seus pais (veja 16.26). 
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26.19 Er e Onã. Esses dois filhos de Judá não receberam herança 
na terra por causa da grande perversidade deles (veja Gn 38.1-10). 

26.33 Zelofeade. A menção de que Zeloteade que não teve fi- 
lhos, mas apenas filhas, colocou a base para as leis quanto à herança 
registradas em 27.1-11; 36.1-12, 
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filhos de Aser, segundo os que foram deles conta- 
dos, num total de cinquenta e três mil e quatrocentos. 

48"0s filhos de Naftali, segundo as suas famílias: 
de Jazeel, a família dos jazeelitas; de Guni, a família 
dos gunitas; 49de Jezer, a família dos jezeritas; de 
“Silém, a família dos silemitas. 50São estas as fa- 
mílias de Naftali, segundo as suas famílias; os que 
foram deles contados, foram quarenta e cinco mil 
e quatrocentos. 

51ºSão estes os contados dos filhos de Israel: 
seiscentos e um mil setecentos e trinta. 


A lei acerca da divisão da terra 

52Disse o SENHOR a Moisés: 537A estes se “re- 
partirá a terra em herança, segundo o censo. 54º À 
tribo mais numerosa darás herança maior, à peque- 
na, herança menor; a cada uma, em proporção ao 
seu número, se dará a herança. 55 Todavia, a terra 
se “repartirá por sortes; segundo os nomes das tri- 
bos de seus pais, a herdarão. 56Segundo a sorte, 
repartir-se-á a herança deles entre as tribos maio- 
res e menores. 


O censo dos levitas 

57ºSão estes os que foram contados dos levi- 
tas, segundo as suas famílias: de Gérson, a família 
dos gersonitas; de Coate, a família dos coatitas; 
de Merari, a família dos meraritas. 58São estas as 
familias de Levi: a família dos libnitas, a família 
dos hebronitas, a família dos malitas, a família 
dos musitas, a família dos coraítas. Coate ge- 
rou a Anrão. 59A mulher de Anrão chamava-se 
“Joquebede, filha de Levi, a qual lhe nasceu no 
Egito; teve ela, de Anrão, a Arão, e a Moisés, e a 
Miriã, irmã deles. 69/A Arão nasceram Nadabe, 
Abiú, Eleazar e Itamar. 8!“Nadabe e Abiú mor- 
reram quando levaram fogo estranho perante 
o SENHOR. 82" Os que foram deles contados fo- 
ram vinte e três mil, todo homem da idade de um 
mês para cima; ' porque estes não foram contados 
entre os filhos de Israel, porquanto lhes ‘não foi 
dada herança com os outros. 


63São estes os que foram contados por Moises 
e o sacerdote Eleazar, que contaram os filhos de 
Israel *nas campinas de Moabe, ao pé do Jordão. 
na altura de Jericó. 54'Entre estes, porém, nenhum 
houve dos que foram contados por Moisés e pelo 
sacerdote Arão, quando levantaram o censo dos 
filhos de Israel no “deserto do Sinai. 65 Porque o 
SENHOR dissera deles que "morreriam no deser- 
to; e nenhum deles ficou, “senão Calebe, filho de 
Jefoné, e Josué, filho de Num. 


A lei acerca dos direitos de filhas herdeiras. 
As filhas de Zelofeade 

2 7 1Então, vieram as filhas de“ Zelofeade, filho 
de Héfer, filho de Gileade, filho de Maquir. 
filho de Manassés, entre as famílias de Manassés 
filho de José. São estes os nomes de suas filhas: 
Macla, Noa, Hogla, Milca e Tirza. 2 Apresentaram- 
-se diante de Moisés, e diante de Eleazar, o sacerdo- 
te, e diante dos príncipes, e diante de todo o povo, 
à porta da tenda da congregação, dizendo: 3 Nosso 
pai morreu no deserto e não estava entre os que 
se ajuntaram contra o SENHOR “no grupo de Corá; 
mas morreu no seu próprio pecado e não teve fi- 
lhos. 4Por que se “tiraria o nome de nosso pai do 
meio da sua família, porquanto não teve filhos? 

*Dá-nos possessão entre os irmãos de nosso pai. 

5 Moisés levou a causa delas perante o SENHOR. 
6Disse o SENHOR a Moisés: 7 As filhas de Zelofeade 
falam o que é justo; certamente, lhes ‘darás pos- 
sessão de herança entre os irmãos de seu pai e fa- 
rás passar a elas a herança de seu pai. 8Falarás aos 
filhos de Israel, dizendo: Quando alguém morrer 
e não tiver filho, então, fareis passar a sua heran- 
ça a sua filha. 9E, se não tiver filha, então, a sua 
herança dareis aos irmãos dele. 1º Porém, se não 
tiver irmãos, dareis a sua herança aos irmãos de 
seu pai. 11Se também seu pai não tiver irmãos, da- 
reis a sua herança ao parente mais chegado de sua 
família, para que a possua; isto aos filhos de Israel 
será "prescrição de direito, como o SENHOR orde- 
nou a Moisés. 
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26,52-56 Os números do censo seriam usados para decidir o 
tamanho da herança de cada tribo na Terra Prometida. A localiza- 
ção exata seria delerminada por sorteio (veja Js 13.17; 14.119,51 
sobre como essas palavras se aplicaram na prática). 

26.57-65 Assim como no primeiro censo (3.14:39), os levitas 
foram contados separadamente. O número total de levitas foi de 
23.000 (x. 62), um crescimento de 1.000 em comparação com o 
censo anterior {veja 3.39). 

27,1-11 A distribuição seguinte da terra de Canaã apresentou 
um dilema para a família de Zelofeade, pois ele não havia tdo 
filhos. Com ousadia, as cinco filhas pediram que herdassem o 


5x 181326 78Nm 362; 174 11? 


“Nm 35.29 


nome de seu pai « a herança dele (vs. 1-4). A decisão do Senhor 
de que as filhas recehessem herança tornou-se a base para um 
estatuto perpétuo em Israel para orientar a transmissão de heran- 
ças [vs. 5:11). 

27.3 morreu no seu próprio pecado. Zelofcade não havia se 
envolvido na rebelião de Corá. Ele morreu sob o juízo de Deus no 
deserto, como o restante da geração descrente do êxodo. 

27.811 O que segue é a ordem da herança: filho, filha, irmão, tio 
paterno e parenie mais próximo na família, Essa ordem de nomes 
(com exceção da filha) foi seguida em Lv 25.48-49 ao se tratar com 
vários casos de resgate na Terra Prometida no ano do jubileu. 
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Deus prediz a morte de Moisés 
Dt 3.23-28 

12 Depois, disse o SENHOR a Moisés: ‘Sobe a este 
monte Abarim e vê a terra que dei aos filhos de Israel. 
13E, tendo-a visto, 'serás recolhido também ao teu 
povo, assim como o foi teu irmão Arão; '4porquan- 
to, no deserto de Zim, na contenda da congregação, 
*ostes rebeldes ao meu mandado de me santificar 
nas águas diante dos seus olhos. São estas as 'águas 
de Meribá de Cades, no deserto de Zim. 

15Então, disse Moisés ao SENHOR: 160 SENHOR, 
"autor e conservador de toda vida, ponha um ho- 
mem sobre esta congregação 17"que saia adiante 
deles, e que entre adiante deles, e que os faça sair, 
e que os faça entrar, para que a congregação do 
SENHOR não seja “como ovelhas que não tém pastor. 


Josué designado sucessor de Moisés 

18Disse o SENHOR a Moisés: Toma Josué, filho de 
Num, homem em quem há o Espírito, e*impõe-lhe 
as mãos; !Sapresenta-o perante Eleazar, o sacerdo- 
te, e perante toda a congregação; e “dá-lhe, à vista 
deles, as tuas ordens. 20º Põe sobre ele da tua autori- 
dade, para que "lhe obedeça toda a congregação dos 
tilhos de Israel. 21” Apresentar-se-á perante Eleazar, 
o sacerdote, o qual por ele consultará, "segundo 
o juízo do Urim, perante o SENHOR; “segundo a 
sua palavra, sairão e, segundo a sua palavra, entra- 
rão, ele, e todos os filhos de Israel com ele, e toda 
a congregação. 22Fez Moisés como lhe ordenara o 
SENHOR, porque tomou a Josué e apresentou-o pe- 
zante Eleazar, o sacerdote, e perante toda a congrega- 
cão; 23e lhe impôs as mãos *e lhe deu as suas ordens, 
como o SENHOR falara por intermédio de Moisés. 


Ofertas contínuas 
Êx 29.38-42 
2 8 1 Disse mais o SENHOR a Moisés: 2Dá or- 
dem aos filhos de Israel e dize-lhes: Da mi- 


nha oferta, do “meu manjar para as minhas ofertas 
queimadas, do aroma agradável, tereis cuidado, 
para mas trazer a seu tempo determinado. 3 Dir- 
-lhes-ás: Esta é a oferta queimada que oferecereis 
ao SENHOR, dia após dia: dois cordeiros de um 
ano, sem defeito, em contínuo holocausto; fum 
cordeiro oferecerás pela manhã, e o outro, ao cre- 
púsculo da tarde; 5e a “décima parte de um efa de 
flor de farinha, em “oferta de manjares, amassada 
com a quarta parte de um him de azeite batido. SE 
“holocausto contínuo, instituído no monte Sinai, 
de aroma agradável, oferta queimada ao SENHOR. 
7 A sua libação será a quarta parte de um him para 
o cordeiro; fno santuário, oferecerás a libação de 
bebida forte ao SENHOR. 8E o outro cordeiro ofe- 
recerás no crepúsculo da tarde; como a oferta de 
manjares da manhã e como a sua libação, o tra- 
rás em oferta queimada de aroma agradável ao 
SENHOR. 

9No dia de sábado, oferecerás dois cordeiros de 
um ano, sem defeito, e duas décimas de um efa de flor 
de farinha, amassada com azeite, em oferta de man- 
jares, e a sua libação; 10é “holocausto de cada sábado, 
além do holocausto contínuo e a sua libação. 

11Nos princípios dos vossos meses, oferecereis, 
em holocausto ao SENHOR, dois novilhos e um car- 
neiro, sete cordeiros de um ano, sem defeito, 12e 
‘três décimas de um efa de flor de farinha, amas- 
sada com azeite, em oferta de manjares, para um 
novilho; duas décimas de flor de farinha, amassada 
com azeite, em Oferta de manjares, para um carnei- 
ro; 13e uma décima de um efa de flor de farinha, 
amassada com azeite, em oferta de manjares, para 
um cordeiro; é holocausto de aroma agradável, 
oferta queimada ao SENHOR. 14As suas libações 
serão a metade de um him de vinho para um novi- 
lho, e a terça parte de um him para um carneiro, e 
a quarta parte de um him para um cordeiro; este é 
o holocausto da lua nova de cada mês, por todos os 
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27.12-14 Deus reafirmou que Moisés não entraria na ierra de 
="aã. embora pudesse contemplá-la do monte Nebo, do outro 
=2< de Jericó (Dt 32.49). 
2714517 A preocupação maior de Moisés foi que Israel tivesse 
“5 vom líder que fasse semelhante a um pastor. O Senhor atendeu 
se pedido na pessoa de Josué. 

27.18 impõe-lhe as mãos. Josué já possuía o dom inato de lide- 
m=7a Ele foi capacitado pelo Espírito Santo. Esse dom interior de- 
S= a ser reconhecido por uma cerimônia exterior. Publicamente, 

es impôs suas mãos sobre Josué. Esse ato significava a trans- 
= ca da liderança de Moisés para Josué. À imposição de mãos 
pe» acompanhar a consagração para um ofício (veja Nm 8.10). 

27.20 Põe sobre ele da tua autoridade. Moisés devia repassar 

»= cuantidade da “honra” ou “majestade” que ele tinha para Jo- 
Veja js 3.7. 


6º Ex 29.42; Am 5.25 7/Ex2942 1087 46.4 11 Ê Nm 10.10; 1Sm 20.5; 1Cr 23.31; 2Cr 2.4: 


27.21 Eleazar... o qual por ele consultará, Moisés podia 
comunicar-se diretamente com Deus (12.8), mas Josué receberia a 
palavra do Senhor por intermédio do sumo sacerdote. Urim. Veja 
nota em Êx 28.30 para essa peça do peitoral do sumo sacerdote 
(Êx 39.8-21) como meio para determinar a vontade de Deus (cf. 
Dt 33.8; 1Sm 28.6). 

28.1-29.40 Instruções sobre celebrações regulares no calen- 
dário de culto de Israel tinham sido dadas anteriormente. Nesse 
momento, prestes a entrar na Terra Prometida, Moisés fez uma rei- 
teração ordeira e resumida das ofertas regulares para cada celebra- 
ção, acrescentando algumas ofertas. 

28.3-8 Veja Êx 29.38.42. 

28.9-10 Essas ofertas para o sábado eram novas. 

28.11-15 Essas ofertas para os “princípios das vossas messes” 
eram novas. 
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meses do ano. 15'Também se trará 'um bode como 
oferta pelo pecado, ao SENHOR, além do holocaus- 
to contínuo, com a sua libação. 

16*No primeiro mês, aos catorze dias do mês, é 
a Páscoa do SENHOR. 17'Aos quinze dias do mes- 
mo mês, haverá festa; sete dias se comerão pães 
asmos. 18No “primeiro dia, haverá santa convo- 
cação; nenhuma obra servil fareis; 19mas apresen- 
tareis oferta queimada em holocausto ao SENHOR, 
dois novilhos, um carneiro e sete cordeiros de um 
ano; "ser-vos-ão eles sem defeito. 20A sua oferta 
de manjares será flor de farinha, amassada com 
azeite; oferecereis três décimas para um novilho 
e duas décimas para um carneiro. 2! Para cada um 
dos sete cordeiros oferecereis uma décima; 22e 
*um bode, para oferta pelo pecado, para fazer ex- 
piação por vós. 23 Estas coisas oferecereis, além do 
holocausto da manhã, que é o holocausto contí- 
nuo. 24 Assim, oferecereis cada dia, por sete dias, o 
manjar da oferta queimada em aroma agradável ao 
SENHOR; além do holocausto contínuo, se ofere- 
cerá isto com a sua libação. 25?No sétimo dia, te- 
reis santa convocação; nenhuma obra servil fareis. 

26Também tereis santa convocação “no dia 
das primícias, quando trouxerdes oferta nova de 
manjares ao SENHOR, segundo a vossa Festa das 
Semanas; nenhuma obra servil fareis. 27Então, 
oferecereis ao SENHOR por holocausto, em aroma 
agradável: "dois novilhos, um carneiro e sete cor- 
deiros de um ano; 28a sua oferta de manjares de 
flor de farinha, amassada com azeite: três décimas 
de um efa para um novilho, duas décimas para um 
carneiro, 2º uma décima para cada um dos sete cor- 
deiros; 30e um bode, para fazer expiação por vós. 
31Oferecê-los-eis, além do holocausto contínuo, e 
da sua oferta de manjares, e das suas libações. 'Ser- 
-vos-ão eles sem defeito. 


Ofertas nas outras festas solenes 
29 1No primeiro dia do sétimo mês, tereis 

santa convocação; nenhuma obra ser- 
vil fareis; ser-vos-á “dia do sonido de trombetas. 
2Então, por holocausto, de aroma agradável ao 
SENHOR, oferecereis um novilho, um carneiro e 
sete cordeiros de um ano, sem defeito; 3e, pela sua 
oferta de manjares de flor de farinha, amassada 
com azeite, três décimas de um efa para o novilho, 
duas décimas para o carneiro ĉe uma décima para 


45'Nm 15.24:28.3,22 16 8Êx 12.120; Lv 23.58; Nm 9.25; Dt 16.18; Ez 45.21 17/1236 187 Ëx 12.16; Lv 23.7 19^ Lv 22.20; Nm 28.31: 29.8; Dt 15.21 


cada um dos sete cordeiros; 3e um bode, para ofer- 
ta pelo pecado, para fazer expiação por vós, além 
èdo holocausto do més e a sua oferta de manjares, 
do “holocausto contínuo e a sua oferta de manja- 
res, com as suas libações, “segundo o seu estatuto, 
em aroma agradável, oferta queimada ao SENHOR. 

7<Na dia dez deste sétimo mês, tereis santa con- 
vocação e “afligireis a vossa alma; nenhuma obra 
fareis. 8 Mas, por holocausto, em aroma agradável 
ao SENHOR, oferecereis um novilho, um carneiro 
e sete cordeiros de um ano; *ser-vos-ão eles sem 
defeito. 9 Pela sua oferta de manjares de flor de fa- 
rinha, amassada com azeite, oferecereis três déci- 
mas de um efa para o novilho, duas décimas para 
o carneiro 10e uma décima para cada um dos sete 
cordeiros; 11um bode, para oferta pelo pecado, 
além da "oferta pelo pecado, para fazer expiação, e 
do holocausto contínuo, e da sua oferta de manja- 
res com as suas libações. 

12'Aos quinze dias do sétimo mês, tereis santa 
convocação; nenhuma obra servil fareis; mas sete 
dias celebrareis festa ao SENHOR. 13'Por holocaus- 
to em oferta queimada, de aroma agradável ao 
SENHOR, oferecereis treze novilhos, dois carneiros 
e catorze cordeiros de um ano; serão eles sem de- 
feito. 14Pela oferta de manjares de flor de farinha, 
amassada com azeite, três décimas de um efa para 
cada um dos treze novilhos, duas décimas para cada 
um dos dois carneiros 15e uma décima para cada 
um dos catorze cordeiros; 16e um bode, para ofer- 
ta pelo pecado, além do holocausto contínuo, a sua 
oferta de manjares e a sua libação. 

17 No segundo dia, oferecereis doze novilhos, dois 
carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem defeito, 
18com a oferta de manjares e as libações para os no- 
vilhos, para os carneiros e para os cordeiros, confor- 
me o seu número, 'segundo o estatuto, 19e um bode, 
para oferta pelo pecado, além do holocausto conti- 
nuo, a sua oferta de manjares e a sua libação. 

20 No terceiro dia, oferecereis onze novilhos, dois 
carneiros, catorze cordeiros de um ano, sem defei- 
to, 21com a oferta de manjares e as libações para os 
novilhos, para Os carneiros e para os cordeiros, con- 
forme o seu número, “segundo o estatuto, 22e um 
bode, para oferta pelo pecado, além do holocausto 
contínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação. 

23No quarto dia, dez novilhos, dois carneiros, 
catorze cordeiros de um ano, sem defeito, 24com a 
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28.16-25 Veja Lv 23.5-8, 
28.26-31 Veja lv 23.18. 
29.1-6 Veja Lv 23.23-25. 


29.7-11 Veja Lv 23.2632. 
29,12-38 Veja Lv 23 33-43. 


oferta de manjares e as libações para os novilhos, 
para os carneiros e para os cordeiros, conforme 
o seu número, segundo o estatuto, 25e um bode, 
para oferta pelo pecado, além do holocausto con- 
tínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação. 
26No quinto dia, nove novilhos, dois carneiros, 
catorze cordeiros de um ano, sem defeito, 2? com a 
oferta de manjares e as libações para os novilhos, 
para os carneiros e para os cordeiros, conforme 
o seu número, segundo o estatuto, 28e um bode, 
para oferta pelo pecado, além do holocausto con- 
tínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação. 
29No sexto dia, oito novilhos, dois carneiros, ca- 
torze cordeiros de um ano, sem defeito, 30com a 
oferta de manjares e as libações para os novilhos, 
para os carneiros e para os cordeiros, conforme 
o seu número, segundo o estatuto, 31e um bode, 
para oferta pelo pecado, além do holocausto con- 
tínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação. 
32No sétimo dia, sete novilhos, dois carneiros, 
catorze cordeiros de um ano, sem defeito, 33 com a 
oferta de manjares e as libações para os novilhos, 
para os carneiros e para os cordeiros, conforme 
o seu número, segundo o estatuto, 34e um bode, 
para oferta pelo pecado, além do holocausto con- 
tínuo, a sua oferta de manjares e a sua libação. 
35No oitavo dia, tereis "reunião solene; nenhu- 
ma obra servil fareis; 36e, por holocausto, em 
oferta queimada de aroma agradável ao SENHOR, 
oferecereis um novilho, um carneiro, sete cor- 
deiros de um ano, sem defeito, 3? com a oferta de 
manjares e as libações para o novilho, para o car- 
neiro e para os cordeiros, conforme o seu número, 
segundo o estatuto, 38e um bode, para oferta pelo 
pecado, além do holocausto contínuo, a sua oferta 
de manjares e a sua libação. 
39Estas coisas oferecereis ao SENHOR nas vossas 
Testas fixas, além dos vossos ?votos e das vossas ofer- 
zas voluntárias, para os vossos holocaustos, as vossas 
ofertas de manjares, as vossas libações e as vossas 
ofertas pacíficas. 40E falou Moisés aos filhos de Israel, 
conforme tudo o que o SENHOR lhe ordenara. 


Acerca de votos 
Dt 23.21-23 
3 0 1 Falou Moisés aos “cabeças das tribos dos 
filhos de Israel, dizendo: Esta é a palavra que 
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o SENHOR ordenou: 2ºQuando um homem fizer 
voto ao SENHOR ou “juramento para obrigar-se a 
alguma abstinência, não violará a sua palavra; “se- 
gundo tudo o que prometeu, fará. 3 Quando, porém, 
uma mulher fizer voto ao SENHOR ou se obrigar a 
alguma abstinência, estando em casa de seu pai, na 
sua mocidade, 4e seu pai, sabendo do voto e da abs- 
tinência a que ela se obrigou, calar-se para com ela, 
todos os seus votos serão válidos; terá de observar 
toda a abstinência a que se obrigou. Mas, se o pai, 
no dia em que tal souber, o desaprovar, não será vá- 
lido nenhum dos votos dela, nem lhe será preciso 
observar a abstinência a que se obrigou; o SENHOR 
lhe perdoará, porque o pai dela a isso se opôs. 

6Porém, se ela se casar, ainda sob seus votos ou 
dito irrefletido dos seus lábios, com que a si mes- 
ma se obrigou, 7e seu marido, ouvindo-o, calar-se 
para com ela no dia em que o ouvir, serão válidos 
os votos dela, e lhe será preciso observar a abs- 
tinência a que se obrigou. Mas, se seu marido 
o “desaprovar no dia em que o ouvir e anular o 
voto que estava sobre ela, como também o dito ir- 
refletido dos seus lábios, com que a si mesma se 
obrigou, o SENHOR lho perdoará, No tocante ao 
voto da viúva ou da divorciada, tudo com que se 
obrigar lhe será válido. 

10Porém, se fez voto na casa de seu marido ou 
com juramento se obrigou a alguma abstinência, 
11e seu marido o soube, e se calou para com ela, e 
lho não desaprovou, todos os votos dela serão váli- 
dos; e lhe será preciso observar toda a abstinência 
a que a si mesma se obrigou. 12Porém, se seu mari- 
do lhos anulou no dia em que o soube, tudo quan- 
to saiu dos lábios dela, quer dos seus votos, quer 
da abstinência a que a si mesma se obrigou, não 
será válido; seu marido lhos anulou, e o SENHOR 
perdoará a ela. 13 Todo voto e todo juramento com 
que ela se obrigou, para afligir a sua alma, seu ma- 
rido pode confirmar ou anular. 14Porém, se seu 
marido, dia após dia, se calar para com ela, então, 
confirma todos os votos dela e tudo aquilo a que 
ela se obrigou, porquanto se calou para com ela no 
dia em que o soube. 15 Porém, se lhos anular depois 
de os ter ouvido, responderá pela obrigação dela. 
16São estes os estatutos que o SENHOR ordenou a 
Moisés, entre o marido e sua mulher, entre o pai 
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e sua filha moça se ela estiver em casa de seu pai. 
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30.1-16 Esse capítulo acrescenta explicações sobre as leis re- 
=rentes a votos dadas em Ly 27.1-33. O princípio básico para os 
samens é reafirmado no v. 2. Depois, é afirmado que o homem era 
=sonsável também pelos votos feitos pelas mulheres da família 

:61 O pai ou marido podia anular o voto de uma filha ou da 
Scos mas o silêncio do homem, se ele tivesse conhecimento do 
sgnificava que este devia ser cumprido. 


30.2 voto... obrigarse. Uma promessa de fazer alguma coisa ou 
uma promessa de não fazer alguma coisa. Cristo talvez tivesse em 
mente essa passagem (Mt 5.33). 

30,9 viúva... divorciada, Estas não são vistas como estando sob 
a autoridade do homem, de modo que apenas a palavra da mulher 
era suficiente. 
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A vitória sobre os midianitas 

3 A 1 Disse o SENHOR a Moisés: 2º Vinga os fi- 

lhos de Israel dos midianitas; depois, “se- 
rás recolhido ao teu povo. 3Falou, pois, Moisés ao 
povo, dizendo: Armai alguns de vós para a guerra, 
e que saiam contra os imidianitas, para fazerem a 
vingança do SENHOR contra “eles, 4Mil homens 
de cada tribo entre todas as tribos de Israel en- 
viareis à guerra. 3 Assim, dos milhares de Israel 
foram dados mil de cada tribo: doze mil ao todo, 
armados para a guerra. Mandou-os Moisés à 
guerra, de cada tribo mil, a estes e a Fineias, fi- 
lho do sacerdote Eleazar, o qual levava consigo os 
utensílios sagrados, a saber, “as trombetas para o 
toque de rebate. 7 Pelejaram contra os midianitas, 
como q SENHOR ordenara a Moisés, 8e “mataram 
todo “homem feito. Mataram, além dos que já 
haviam sido mortos, os reis dos midianitas, “Evi, 
Requém, “Zur, Hur e Reba, cinco reis dos midia- 
nitas; também 'Balaão, filho de Beor, mataram à 
espada. 9Porém os filhos de Israel levaram pre- 
sas as mulheres dos midianitas e as suas crianças; 
também levaram todos os seus animais, e todo o 
seu gado, e todos os seus bens. 19Queimaram-lhes 
todas as cidades em que habitavam e todos os seus 
acampamentos. 11'Tomaram todo o despojo e 
toda a presa, tanto de homens como de animais. 
*2Trouxeram a Moisés, e ao sacerdote Eleazar, e 
à congregação dos filhos de Israel os cativos, e a 
presa, e o despojo, para o arraial, nas campinas de 
Moabe, junto do Jordão, na altura de Jericó. 


O tratamento dos cativos 

13Moisés, e Eleazar, o sacerdote, e todos os prin- 
cipes da congregação saíram a recebê-los fora do 
arraial. 14Indignou-se Moisés contra os oficiais do 
exército, capitães dos milhares e capitães das cente- 
nas, que vinham do serviço da guerra. 15 Disse-lhes 
Moisés: Deixastes viver “todas as mulheres? 16 Eis 
que “estas, por “conselho de Balaão, fizeram preva- 
ricar os filhos de Israel contra o SENHOR, no caso 
de Peor, pelo que "houve a praga entre a congre- 
gação do SENHOR. 17 Agora, pois, "matai, dentre as 


crianças, todas as do sexo masculino; e matai toda 
mulher que coabitou com algum homem, deitando- 
-se com ele. 18” Porém todas as meninas, e as jovens 
que não coabitaram com algum homem, deitando- 
-se com ele, deixai-as viver para vós outros. 


A purificação dos soldados e da presa 

194 Acampai-vos sete dias fora do arraial; qualquer 
de vós que tiver matado alguma pessoa e "qualquer 
que tiver tocado em algum morto, ao terceiro dia e 
ao sétimo dia, vos purificareis, tanto vós como os 
vossos cativos. 20 Também purificareis toda veste, 
e toda obra de peles, e toda obra de pelos de cabra, 
e todo artigo de madeira. 21 Então, disse o sacerdo- 
te Eleazar aos homens do exército que partiram à 
guerra: Este é o estatuto da lei que o SENHOR orde- 
nou a Moisés. 22Contudo, o ouro, a prata, o bron- 
ze, o ferro, o estanho e o chumbo, 23tudo o que 
pode suportar o fogo fareis passar pelo fogo, para 
que fique limpo; todavia, se purificará “com a água 
purificadora; mas tudo o que não pode suportar o 
fogo fareis passar pela água. 24º Também lavareis as 
vossas vestes ao sétimo dia, para que fiqueis limpos; 
e, depois, entrareis no arraial. 


A divisão da presa 

25 Disse mais o SENHOR a Moisés: 26Faze a con- 
tagem da presa que foi tomada, tanto de homens 
como de animais, tu, e Eleazar, o sacerdote, e os 
cabeças das casas dos pais da congregação; 27“ di- 
vide a presa em duas partes iguais, uma para os 
que, hábeis na peleja, saíram à guerra, e a outra 
para toda a congregação. 28 Então, para o SENHOR 
tomarás tributo dos homens do exército que sai- 
ram a esta guerra, "de cada quinhentas cabeças, 
uma, tanto dos homens como dos bois, dos ju- 
mentos e das ovelhas. 2ºDa metade que lhes toca 
o tomareis e o "dareis ao sacerdote Eleazar, para a 
oferta do SENHOR. 30 Mas, da metade que toca aos 
filhos de Israel, tomarás, *de cada cinquenta, um, 
tanto dos homens como dos bois, dos jumentos 
e das ovelhas, de todos os animais; e os darás aos 
levitas *que têm a seu cargo o serviço do tabernáculo 
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31.1-54 Esse capítulo tem muitas ligações com passagens ante- 
riores em Números: vingança dos midianitas (vs. 2-3; 25.17-18); Zur, 
o midianita (v. 8; 25.15); Balaão (vs. 8,16; 22.2-24.25); Peor {v. 16; 
25.1-9,14-15J, purificação depois de tocar em cadáver (vs. 19-24; 
19.11-19); sustento dos sacerdotes e levitas (vs. 28-47; 18.8-32). 
Essa batalha contra o midianitas modelou as exigências de Deus 
para a guerra santa quando Israel vingou os inimigos de Deus (veja 
Dt20.1-18). 

31.1-11 O Senhor ordenou que Israel se vingasse dos midianitas 
porque eles haviam sido os responsáveis pela corrupção de Israel 
em Peor (25.1-18). 


31.2 recolhido ao teu povo. Eufemismo para a morte (veja 
Gn 25.8,17; 35.29). 

31.12:24 Todos os midianitas, exceto as mulheres virgens, foram mor- 
tos. Tanto os soldados como o despojo deviam ser purificados ()7 b.1-6). 

31.17 A execução de todos os meninos e mulheres na idade de 
gerar filhos assegurou a exterminação dos midianitas e impediu-os 
de seduzirem Israel a pecar novamente. Mais tarde, a referência a 
midianitas (1x 6.1-6) dizia respeito a outro clã. Os midianitas que 
habitavam em Moabe é que foram destruídos aqui. 

31.25-54 O despojo foi dividido de modo igual entre os que fo- 
ram e lutaram e entre os que ficaram. 
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do SENHOR. 31 Moisés e o sacerdote Eleazar fize- 
ram como o SENHOR ordenara a Moisés. 

32 Foi a presa, restante do despojo que tomaram 
os homens de guerra, seiscentas e setenta e cinco 
mil ovelhas, 33 setenta e dois mil bois, 34sessenta e 
um mil jumentos 35e trinta e duas mil pessoas, as 
mulheres que não coabitaram com homem algum, 
deitando-se com ele. 38E a metade, parte que toca 
aos que sairam à guerra, foi em número de trezen- 
tas e trinta e sete mil e quinhentas ovelhas. 370 
tributo em ovelhas para o SENHOR foram seiscen- 
tas e setenta e cinco. 38E foram os bois trinta e 
seis mil; e o seu tributo para o SENHOR, setenta e 
dois. 39E foram os jumentos trinta mil e quinhen- 
tos; e o seu tributo para o SENHOR, sessenta e um. 
49 As pessoas foram dezesseis mil; e o seu tribu- 
to para o SENHOR, trinta e duas. 41 Então, Moisés 
deu a Eleazar, o sacerdote, o tributo da oferta do 
SENHOR, ?como este ordenara a Moisés. 22E, da 
metade que toca aos filhos de Israel, que Moisés 
separara da dos homens que pelejaram 43(a me- 
tade para a congregação foram, em ovelhas, tre- 
zentas e trinta e sete mil e quinhentas; 44em bois, 
trinta e seis mil; em jumentos, trinta mil e qui- 
nhentos; 4e, em pessoas, dezesseis mil), 47“des- 
ta metade que toca aos filhos de Israel, Moisés 
tomou um de cada cinquenta, tanto de homens 
como de animais, e os deu aos levitas que tinham 
a seu cargo o serviço do tabernáculo do SENHOR, 
como o SENHOR ordenara a Moisés. 


A oferta voluntária dos capitães 

48Então, se chegaram a Moisés os oficiais so- 
bre os milhares do exército, capitães sobre mil e 
capitães sobre cem, 49e lhe disseram: Teus servos 
fizeram a conta dos homens de guerra que estive- 
ram sob as nossas ordens, e nenhum falta dentre 
eles e nós. 50Pelo que trouxemos uma oferta ao 
SENHOR, cada um o que achou: objetos de ouro, 
ornamentos para o braço, pulseiras, sinetes, ar- 
recadas e colares, “para fazer expiação por nós 
mesmos perante 0 SENHOR. 51 Assim, Moisés e O 
sacerdote Eleazar receberam deles o ouro, sendo 

odos os objetos bem trabalhados. 52Foi todo o 

suro da oferta que os co pitiss de mil e os capi- 


tães de cem trouxeram ao SENHOR dezesseis mil 
setecentos e cinquenta siclos. 33Pois cada um dos 
homens de guerra havia tomado despojo para si. 
54Moisés e o sacerdote Eleazar receberam o ouro 
dos capitães de mil e dos capitães de cem e o trou- 
xeram à tenda da congregação, “como memorial 
para os filhos de Israel perante o SENHOR. 


Duas tribos e meia desejam habitar 
na Transjordânia 

3 2 10s filhos de Rúben e os filhos de Gade 
tinham gado em muitíssima quantidade; 
e viram a terra de “Jazer e a terra de “Gileade, e 
eis que o lugar era lugar de gado. ZVieram, pois, 
os filhos de Gade e os filhos de Rúben e falaram 
a Moisés, e ao sacerdote Eleazar, e aos príncipes 
da congregação, dizendo: 3 Atarote, Dibom, Jazer, 
“Ninra, “Hesbom, Eleale, *Sebã, Nebo e 'Beom, 
4a terra fque o SENHOR feriu diante da congrega- 
ção de Israel é terra de gado; e os teus servos têm 
gado. 5 Disseram mais: Se achamos mercê aos teus 
olhos, dê-se esta terra em possessão aos teus ser- 

vos; e não nos faças passar o Jordão. 
6Porém Moisés disse aos filhos de Gade e aos 
filhos de Rúben: Irão vossos irmãos à guerra, e fi- 
careis vós aqui? 7 Por que, pois, “desanimais o co- 
ração dos filhos de Israel, para que não passem à 
terra que o SENHOR lhes deu? 8 Assim fizeram vos- 
sos pais, 'quando os enviei de Cades-Barneia 'a ver 
esta terra, 9*Chegando eles até ao vale de Escol e 
vendo a terra, descorajaram o coração dos filhos de 
Israel, para que não viessem à terra que o SENHOR 
lhes tinha dado. 19'Então, a ira do SENHOR se 
acendeu naquele mesmo dia, e jurou, dizendo: 
11 Certamente, os varões que subiram do Egito, 
"de vinte anos para cima, não verão a terra que 
prometi com juramento a Abraão, a Isaque e a Jacó, 
porquanto não "perseveraram em seguir-me, 12ex- 
ceto Calebe, filho de Jefoné, o quenezeu, e Josué, 
filho de Num, ° porque perseveraram em seguir ao 
SENHOR. !3Pelo que se acendeu a ira do SENHOR 
contra Israel, e fê-los “andar errantes pelo deserto 
quarenta anos, até que se consumiu “toda a gera- 
ção que procedera mal perante o SENHOR. 14Eis 
que vós, raça de homens pecadores, vos levantastes 


i 59-10; 14.8.19 472 Nm 31,30 5 


Éx 20.1216 53 CNm 31,32: Di 20.14 E 1 Px 30.16 CAPÍTULO 32 13 Nm 21.32;)s 13.25; 25m 24.5 P D1 3.13 


16 13.17,26 € Nm 32.38 ÍNm3238 48Nm21.24,3435 7*Nm 1327-144 8"Nm 113,26! DL 11925 9k Nm 13.243]; Ùt 1.24,28 10!Nm 14.1]; 


e» 11" 


12.142 As tribos de Rúben e Gade queriam morar na terra já 
porque possuíam muitos rebanhos « a terra era boa 
z vestagem. Moisés deu a estes, juntamente com a metade da 
>= “ianassés, porções da terra na condição de eles participa- 

= prenamente da conquista de Canaã. 
12-3 Atarote... Beom. Esses lugares mencionados aqui não são 
mass mas todos ficavam entre O rio Arnom ao sul e o rio 

maste 20 norte, 
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32.8 Assim fizeram vossos pais. Moisés temia que, se essas duas 
tribos fossem confortavelmente assentadas, não participariam com 
as outras dez tribos na conquista de Canaã, « que isso podia repre- 
sentar o começo de uma revolta geral contra a entrada na Terra 
Prometida. Como os dez espias haviam dissuadido o povo aproxi- 
madamente 40 antes de conquistar a Terra Prometida em Cades 
(vs. 9-13; 13.26—14.4), a recusa dessas duas tribos poderia levar o 
povo a Cair novamente (v. 15). 
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em lugar de vossos pais, para aumentardes ainda 
o "furor da ira do SENHOR contra Israel. 15Se ‘não 
quiserdes segui-lo, também ele deixará todo o povo, 
novamente, no deserto, e sereis a sua ruína. 

16Então, se chegaram a ele e disseram: Edifica- 
remos currais aqui para o nosso gado e cidades 
para as nossas crianças; 1? porém “nós nos arma- 
remos, apressando-nos adiante dos filhos de Israel, 
até que os levemos ao seu lugar; e ficarão as nossas 
crianças nas cidades fortes, por causa dos morado- 
res da terra. 18*Não voltaremos para nossa casa até 
que os filhos de Israel estejam de posse, cada um, 
da sua herança. 19Porque não herdaremos com 
eles do outro lado do Jordão, nem mais adiante, 
"porquanto já temos a nossa herança deste lado do 
Jordão, ao oriente. 20Então, “Moisés lhes disse: Se 
isto fizerdes assim, se vos armardes para a guerra 
perante o SENHOR, 21e cada um de vós, armado, 
passar o Jordão perante o SENHOR, até que haja 
lançado fora os seus inimigos de diante dele, 22e *a 
terra estiver subjugada perante o SENHOR, então, 
*voltareis e sereis desobrigados perante O SENHOR 
e perante Israel; e “a terra vos será por possessão 
perante o SENHOR. 23 Porém, se não fizerdes assim, 
eis que pecastes contra o SENHOR; e sabei que o 
“vosso pecado vos há de achar. 24º Edificai vós cida- 
des para as vossas crianças e currais para as vossas 
ovelhas; e cumpri o que haveis prometido. 25 Então, 
os filhos de Gade e os filhos de Rúben falaram a 
Moisés, dizendo: Como ordena meu senhor, assim 
farão teus servos. 26ºNossas crianças, nossas mu- 
lheres, nossos rebanhos e todos os nossos animais 
estarão aí nas cidades de Gileade, 27“mas os teus 
servos passarão, cada um armado para a guerra, 
perante o SENHOR, como diz meu senhor. 


28 Então, Moisés deu ordem “a respeito d=== = 
Eleazar, o sacerdote, e a Josué, filho de Num. = sus 
cabeças das casas dos pais das tribos dos finos a» 
Israel; 29e disse-lhes: Se os filhos de Gade e os & 
lhos de Rúben passarem convosco o Jordão, ammas- 
do cada um para a guerra, perante o SENHOR = 4 
terra estiver subjugada diante de vós, então 
dareis em possessão a terra de Gileade; 30 posts 
se não passarem, armados, convosco, terão posses 
sões entre vós na terra de Canaã. 31 Respond 
os filhos de Gade e os filhos de Rúben, dizendo +. 
que o SENHOR disse a teus servos, isso farem 
32Passaremos, armados, perante o SENHOR à = 
de Canaã e teremos a possessão de nossa heszmss 
deste lado do Jordão. 


= 


Distribuição da Transjordânia 
Dt 3.12-17 

33/Deu Moisés aos filhos de Gade, e aos files 
de Rúben, e à meia tribo de Manassés, filho as 
José, ĉo reino de Seom, rei dos amorreus, e > va» 
no de Ogue, rei de Basá: a terra com as cidas 
e seus distritos, as cidades em toda a extensãs 
do país. 340s filhos de Gade edificaram “Dibam 
Atarote e 'Aroer; 33 Atarote-Sofã, 'Jazer e Jogbez 
36“Bete-Ninra e Bete-Harã, 'cidades fortificac=s 
e currais de ovelhas. 37 Os filhos de Rúben eds 
caram ” Hesbom, Eleale e Quiriataim; 38" Nebo = 
“Baal-Meom, ”mudando-lhes o nome, e Sibma 
deram outros nomes às cidades que edificaram 
390s filhos de ? Maquir, filho de Manassés, foram 
-se para Gileade, e a tomaram, e desapossaram * 
amorreus que estavam nela. 49'Deu, pois, Moises 
Gileade a Maquir, filho de Manassés, o qual have 


tou nela. 41 Foi “Jair, filho de Manassés, e tomase 
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32.23 vosso pecado vos há de achar, As duas tribos se comis. 
meteram a fornecer homens de guerra para a conquista da Tess 
Prometida. Esse acordo satisfez Moisés, embora acrescentasse a 
a não participação seria pecado e Deus certamente descob==: 
julgaria as tribos por causa do seu pecado. 

32.33 meia tribo de Manassés. Uma vez chegado a um acess 
com Rúben e Gade sobre o seu assentamento no lado leste 03 = 
dão, a meia tribo de Manassés, também dona de muitos rebzn=0= 
participou na busca de terra nesse território. Entretanto, os vs. %7 
indicam que Manassés conquistou cidades ainda não tomada 
habitou na área norte de Gileade. 


A última fase das peregrinações de Israel no deserto levou o povo às tesa 
de Moabe, cruzando o Jordão para a Terra Prometida, 
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as suas aldeias; e chamou-lhes 'Havote-Jair. 42Foi 
Noba e tomou a Quenate com as suas aldeias; e 
chamou-lhe Noba, segundo o seu nome. 


Os acampamentos desde o Egito 
3 3 1São estas as caminhadas dos filhos de 

Israel que saíram da terra do Egito, segundo 
os seus exércitos, sob as “ordens de Moisés e Arão. 
2Escreveu Moisés as suas saídas, caminhada após 
caminhada, conforme o mandado do SENHOR; 
e são estas as suas caminhadas, segundo as suas 
saídas: 3” partiram, pois, de Ramessés no décimo 
quinto dia “do primeiro mês; no dia seguinte ao da 
Páscoa, saíram os filhos de Israel, “corajosamente, 
aos olhos de todos os egípcios, “enquanto estes se- 
pultavam todos os seus primogênitos, a “quem o 
SENHOR havia ferido entrc eles; também “contra os 
deuses executou o SENHOR juízos. 

S* Partidos, pois, os filhos de Israel de Ramessés, 
acamparam-se em Sucote. 5E partiram de “Sucote 
e acamparam-se em Etã, que está no fim do deser- 
to. 7E “partiram de Etã, e voltaram a Pi-Hairote, 
que está defronte de Baal-Zefom, e acamparam- 
-se diante de Migdol. 8E partiram de Pi-Hairote, 
passaram pelo meio do mar ao deserto e, depois 
de terem andado caminho de três dias no deserto 
de Etã, acamparam-se em Mara. 9E partiram de 
Mara e *vieram a Elim. Em Elim, havia doze fon- 
tes de águas e setenta palmeiras; e acamparam-se 
ali. 10E partiram de Elim e acampararm-se junto 
ao mar Vermelho; 11 partiram do mar Vermelho e 
acamparam-se no ‘deserto de Sim; 12 partiram do 
deserto de Sim e acamparam-se em Dofca; 13 parti- 
ram de Dofca e acamparam-se em Alus; !4partiram 
de Alus e acamparam-se em "Refidim, porém não 
navia ali água, para que o povo bebesse; 15 partiram 
de Refidim e acamparam-se no "deserto do Sinai; 
'Spartiram do deserto do Sinai e acamparam-se 

em Quibrote-Hataavá; 17 partiram de Quibrote- 
Hataavá e ?acamparam-se em Hazerote; 18par- 
aram de Hazerote e acamparam-se em “Ritma; 
“?partiram de Ritma e acamparam-se em Rimom- 
Perez; 20partiram de Rimom-Perez e acamparam- 
-së em Libna; 21 partiram de Libna e acamparam-se 
== Rissa; 22 partiram de Rissa e acamparam-se em 
«=eelata; 23 partiram de Queelata e acamparam- 
= no monte Sefer; 24partiram do monte Sefer e 


acamparam-se em Harada; 25partiram de Harada 
e acamparam-se em Maguelote; 26partiram de 
Maquelote e acamparam-se em Taate; 2? parti- 
ram de Taate e acamparam-se em Tera; 28 partiram 
de Tera e acamparam-se em Mitca; 2ºpartiram de 
Mitca eacamparam-se em Hasmona; 30 partiram de 
Hasmona e "acamparam-se em Moserote; 31 parti- 
ram de Moserote e acamparam-se em Benê- Jaacã; 
32partiram de 'Benê-jaacã e 'acamparam-se em 
Hor-Hagidgade; 33 partiram de Hor-Hagidgade e 
acamparam-se em Jotbatá; 34partiram de Jotbatá e 
acamparam-se em Abrona; 35 partiram de Abrona 
“e acamparam-se em Eziom-Geber; 36 partiram de 
Eziom-Geber e acamparam-se no "deserto de Zim, 
que é Cades; 37 partiram de “Cades e acamparam- 
-se no monte Hor, na fronteira da terra de Edom. 


A morte de Arão 
Nm 20.22-29 

38Então, “Arão, o sacerdote, subiu ao monte 
Hor, segundo o mandado do SENHOR; e morreu 
ali, no quinto mês do ano quadragésimo da saída 
dos filhos de Israel da terra do Egito, no primeiro 
dia do mês. 39Era Arão da idade de cento e vinte e 
três anos, quando morreu no monte Hor. 

40Então, ouviu o cananeu, *rei de Arade, que ha- 
bitava o Sul da terra de Canaã, que chegavam os 
filhos de Israel. 

ME partiram do monte Hor e acamparam-se em 
Zalmona; 42 partiram de Zalmona e acamparam-se 
em Punom; 8 partiram de Punom e “acamparam- 
-se em Obote; 44º partiram de Obote e acamparam- 
-se em Ijé-Abarim, no limite de Moabe; 45 partiram 
de ljé-Abarim e acamparam-se “em Dibom-Gade; 
46partiram de Dibom-Gade e acamparam-se 
em “Almom-Diblataim; 4 partiram de Almom- 
-Diblataim “e acamparam-se nos montes de 
Abarim, defronte de Nebo; 48partitam dos mon- 
tes de Abarim e “acamparam-se nas campinas 
de Moabe, junto ao Jordão, na altura de Jericó. 
49E acamparam-se junto ao Jordão, desde Bete- 
-Jesimote até! Abel-Sitim, nas campinas de Moabe. 


Deus manda lançar fora 

os moradores de Canaã 
50Disse o SENHOR a Moisés, nas campinas de 
Moabe, junto ao Jordão, na altura de Jericó: 51 Fala 
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22349 O Senhor ordenou que Moises escrevesse uma lista dos 
ventos de Israel entre o Egito e as campinas de Moabe. Significa- 
=, 40) lugares foram mencionados (não incluindo Ramessés e 

sas de Mouhe!, refletindo os 40 anos vividos no deserto. Alguns 
as segustrados anteriormente não são listados, e outros lugares 


são mencionados apenas aqui. O Deus que puiaria os israelitas na com- 
quista de Canaã (33.50-56) era o Deus que os havia guiado pelo deserto. 

33.50-36.13 A Terra Prometida era o objetivo de Israel desde o 
começo de Números. Essa última parte do livro antecipa o assenta- 
mento em Canaã. 


NÚMEROS 33-35 
aos filhos de Israel e dize-lhes: *Quando houver- 
des passado o Jordão para a terra de Canaã, 52“ de- 
sapossareis de diante de vós todos os moradores 
da terra, destruireis todas as pedras com figura e 
também todas as suas imagens fundidas e deita- 
reis abaixo todos os seus ídolos; 93 tomareis a terra 
em possessão e nela habitareis, porque esta terra, 
cu vo-la dei para a possuirdes; 54/herdareis a terra 
por sortes, segundo as vossas famílias; à tribo mais 
numerosa dareis herança maior; à pequena, he- 
rança menor. Onde lhe cair a sorte, esse lugar Ihe 
pertencerá; herdareis segundo as tribos de vossos 
pais. 55 Porém, se não desapossardes de diante de 
vós os moradores da terra, então, os que deixardes 
ficar ser-vos-ão como “espinhos nos vossos olhos 
e como aguilhões nas vossas ilhargas e vos pertur- 
barão na terra em que habitardes. 56E será que fa- 
rei a vós outros como pensei fazer-lhes a eles, 


Os confins da terra 

3 4 1Disse mais o SENHOR a Moisés: 2Dá 

ordem aos filhos de Israel e dize-lhes: 
Quando entrardes “na terra de Canaã, será esta 
a que vos cairá em herança: a terra de Canaã, 
segundo os seus limites. 3ºA região sul vos será 
desde o deserto de Zim até aos limites de Edom; 
e o limite do sul vos será desde a extremidade “do 
mar Salgado para o lado oriental. 4Este limite vos 
irá rodeando do sul para “a subida de Acrabim e 
passará até Zim; e as suas saídas serão do sul a 
“Cades-Barneia; e sairá a Hazar-Adar e passará a 
Azmom.*Rodeará mais este limite de Azmom até 
ao ribeiro do Egito; e as suas saídas serão para o 
lado do mar. *Por vosso "limite ocidental tereis o 
mar Grande; este vos será a fronteira do ociden- 
te. 7Este vos será o limite do norte: desde o mar 
Grande marcareis ao 'monte Hor. 8Desde o monte 
Hor marcareis 'até à entrada de Hamate; e as saí- 
das deste limite serão até *Zedade; ?dali, seguirá 
até Zifrom, e as suas saídas serão em 'Hazar-Enã; 
este vos será o limite do norte. 10E, por limite do 
lado oriental, marcareis de Hazar-Enã até Sefa. 
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110 limite descerá desde Sefã “até Ribla, para o 
lado oriental de Aim; depois, descerá este e irá ao 
longo da borda do mar "de Quinerete para o lado 
oriental; 12descerá ainda ao longo do Jordão, e as 
suas saídas serão “no mar Salgado; esta vos será a 
terra, segundo os limites de seu contorno. 

13 Moisés deu ordem aos filhos de Israel, dizen- 
do: "Esta é a terra que herdareis por sortes, a qual 
o SENHOR mandou dar às nove tribos e à meia tri- 
bo. 124/Porque a tribo dos filhos dos rubenitas, se- 
gundo a casa de seus pais, e a tribo dos filhos dos 
gaditas, segundo a casa de seus pais, já receberam: 
também a meia tribo de Manassés já recebeu a sua 
herança. 15Estas duas tribos e meia receberam 
a sua herança deste lado do Jordão, na altura de 
Jericó, do lado oriental. 


Os homens que devem repartir a terra 

16Disse mais o SENHOR a Moisés: 17São estes 
os nomes dos homens que vos repartirão a terra 
por herança: Eleazar, o sacerdote, e Josué, filho de 
Num. 18Tomareis mais ‘de cada tribo um princi- 
pe, para repartir a terra em herança, 19São estes os 
nomes dos homens: da tribo de Judá, Calebe, filho 
de Jefoné; 20da tribo dos filhos de Simeão, Samuel, 
filho de Amiúde; 21 da tribo de Benjamim, Elidade, 
filho de Quislom; 22da tribo dos filhos de Då, o 
príncipe Buqui, filho de Jogli; 23 dos filhos de José, da 
tribo dos filhos de Manassés, o príncipe Haniel, fi- 
lho de Efode; 24 da tribo dos filhos de Efraim, o prin- 
cipe Quemucl, filho de Siftã; 25da tribo dos filhos 
de Zebulom, o príncipe Elizafã, filho de Parnaque; 
26da tribo dos filhos de Issacar, o príncipe Paltiel, 
filho de Azã; 27 da tribo dos filhos de Aser, o prin- 
cipe Aiude, filho de Selomi; 28da tribo dos filhos de 
Naftali, o príncipe Pedael, filho de Amiúde. 29A es- 
tes o SENHOR ordenou que repartissem a herança 
pelos filhos de Israel, na terra de Canaã. 


As cidades dos levitas 


3 5 1Disse mais o SENHOR a Moisés, “nas 


campinas de Moabe, junto ao Jordão, na 
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33.50-56 Deus ordenou que todos os cananeus fossem extermi- 
nados, juntamente com seus símbolos idólatras. 

33.52 ídolos. Ou “lugares altos”, Colinas nas quais havia altares 
e santuários cananeus, 

33.56 farei a vós outros como pensei fazer-lhes a eles. Se o 
povo de: Israel desobedecesse a Deus, seria punido cxalamente da 
mesma maneira como haviam sido os cananeus. 

34.1-15 Deus deu instrução precisa sobre os limiles da terra de 
Canaã. Infelizmente, a conquista da Terra Prometida como tal não 
alcançou esses limites. 
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34.13 dar às nove tribos e à meia tribo. A terra a ser conquistada 
devia ser dada às nove tribos e meia. As outras duas tribos e meia já 
haviam recebido sua herança na Transjordânia [32,1-42). 

34.16-29 O Senhor nomeou os homens que deviam repartir à 
terra de Canaã: o sacerdote Leazar (20.25-26), o comandante Josué 
(27.18-23) ¢ os líderes de cada uma das dez tribos que receberiam 
herança. Nenhum desses homens era filho dos líderes de Israel lis- 
tados em 1.5-15. 

35.18 Quarenta e oito cidades espalhadas pela Terra Prometida 
deviam ser dadas aos levitas. A tribo de Levi não recebeu uma área 
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altura de Jericó: 2*Dá ordem aos filhos de Israel 
que, da herança da sua possessão, deem cidades 
aos levitas, em que habitem; e também, “em torno 
delas, dareis aos levitas arredores para o seu gado. 
3Terão eles estas cidades para habitá-las; porém 
os seus arredores serão para o gado, para os reba- 
nhos e para todos os seus animais. 40s arredores 
das cidades que dareis aos levitas, desde o muro 
da cidade para fora, serão de mil côvados em re- 
dor. 5Fora da cidade, do lado oriental, medireis 
dois mil côvados; do lado sul, dois mil côvados; do 
lado ocidental, dois mil côvados e do lado norte, 
dois mit côvados, ficando a cidade no meio; estes 
lhes serão os arredores das cidades. Das cidades, 
pois, que dareis aos levitas, “seis haverá de refú- 
gio, as quais dareis para que, nelas, se acolha o ho- 
micida; além destas, lhes dareis quarenta e duas 
cidades. ? Todas as cidades que dareis aos levitas 
serão “quarenta e oito cidades, juntamente com 
os seus arredores. 8Quanto às cidades que derdes 
da herança dos filhos de Israel, fse for numerosa 
a tribo, tomareis muitas; se for pequena, tomareis 
poucas; cada um dará das suas cidades aos levitas, 
na proporção da herança que lhe tocar. 


Seis cidades de refúgio 
Dt 441-43; 19.1-3 

9 Disse mais o SENHOR a Moisés: 10 Fala aos filhos 
de Israel e dize-lhes: Quando passardes o Jordão 
para a terra de Canaã, !1'escolhei para vós outros 
cidades que vos sirvam de refúgio, para que, nelas, 
se acolha o homicida que matar alguém involunta- 
ramente. 12/Estas cidades vos serão para refúgio 
do vingador do sangue, para que o homicida não 
morra antes de ser apresentado perante a con- 
=regação para julgamento, 13 As cidades que der- 
des serão ‘seis cidades de refúgio para vós outros. 
“4 Três destas cidades dareis deste lado do Jordão 
a três dareis na terra de Canaã; cidades de refúgio 
serão. 15Serão de refúgio estas seis cidades para os 
“hos de Israel, e "para o estrangeiro, e para o que 
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se hospedar no meio deles, para que, nelas, se aco- 
lha aquele que matar alguém involuntariamente. 


Execução do homicida 
Dt 19.11-13 

16"Todavia, se alguém ferir a outrem com ins- 
trumento de ferro, e este morrer, é homicida; o ho- 
micida será morto. 17 Ou se alguém ferir a outrem, 
com pedra na mão, que possa causar a morte, e 
este morrer, é homicida; o homicida será morto. 
18Ou se alguém ferir a outrem com instrumento 
de pau que tiver na mão, que possa causar a morte, 
e este morrer, é homicida; o homicida será morto. 
19º0 vingador do sangue, ao encontrar o homi- 
cida, matá-lo-á. 20"Se alguém empurrar a outrem 
com ódio ou com mau intento lançar contra ele 
alguma coisa, e ele morrer, 2!ou, por inimizade, o 
ferir com a mão, e este morrer, será morto aquele 
que o feriu; é homicida; o vingador do sangue, ao 
encontrar o homicida, matá-lo-á. 


Privilégios oferecidos pelas cidades de refúgio 
Dt 19.4-10 

22Porém, se o empurrar subitamente, "sem ini- 
mizade, ou contra ele lançar algum instrumento, 
sem mau intento, 23ou, não o vendo, deixar cair 
sobre ele alguma pedra que possa causar-lhe a 
morte, e ele morrer, não sendo ele seu inimigo, 
nem o tendo procurado para o mal, 24então, ʻa 
congregação julgará entre o matador e o vingador 
do sangue, segundo estas leis, 25e livrará o homi- 
cida da mão do vingador do sangue, e o fará voltar 
à sua cidade de refúgio, onde se tinha acolhido; 
ali, ficará até à morte do sumo sacerdote, “que foi 
ungido com o santo óleo. 26Porém, se, de alguma 
sorte, o homicida sair dos limites da sua cidade de 
refúgio, onde se tinha acolhido, 27e o vingador do 
sangue o achar fora dos limites dela, se o vingador 
do sangue matar o homicida, não será culpado do 
sangue. 28Pois deve ficar na sua cidade de refú- 
gio até à morte do sumo sacerdote; porém, depois 
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52 mas viveu mesclada entre as outras tribos. Js 21.1-42 mencio- 
s: + “sta dessas 48 cidades. 

35.2 da herança da sua possessão. De acordo com 18.23, os 
sa Bas não receberiam terra por herança em Canaã e, por isso, não 
msZasam essas cidades; apenas moravam nelas, em tomo delas. 
= essas também receberam terras de pastagem em volta das cida- 

== sa que pudessem alimentar seus animais. 

35.9-34 Seis das cidades dos levitas deviam ser estabelecidas 

po “dades de refúgio” (veja Dt 19.1-13). Essas cidades eram lu- 
p= de proteção para qualquer pessoa que acidentalmente tivesse 
Dersa outra pessoa (assassinato). 

35.12 vingador, O significado desse termo é “próximo da pele”. 

== à pessoa escolhida por uma família para tratar de uma perda 


sofrida por aquela família. Aqui o parente próximo de uma vítima de ho- 
micídio vingaria sua morte, mas não antes de haver julgamento devido. 

35.19 Vingança imediata segundo a lei de Gn 9.56. 

35.24 a congregação julgará entre o matador e o vingador. A 
congregação era convocada para decidir o motivo do assassino, se 
foi com ou sem hostilidade. Se tivesse havido má intenção, o assassi- 
no era entregue ao vingador para ser morto. Se, porém, não se podia 
provar a existência de hostilidade entre o matador ¢ a vítima, então 
o assassino tinha permissão para permanecer na cidade de refúgio. 

35.25 até à morte do sumo sacerdote. O matador sem máintenção 
devia permanecer na cidade de refúgio até a morte do sumo sacerdo- 
te. A morte do sumo sacerdote marcava o fim de uma era antiga e o 
começo de uma nova era na vida do assassino. 


NUMEROS 35-36 
da morte deste, o homicida voltará à terra da sua 
possessão. 29Estas coisas vos serão ' por estatuto 
de direito a vossas gerações, em todas as vossas 
moradas. 

30Todo aquele que matar a outrem será morto 
conforme o “depoimento das testemunhas, mas 
uma só testemunha não deporá contra alguém para 
que morra. 31 Não aceitareis resgate pela vida do 
homicida que é culpado de morte; antes, será ele 
morto. 32 Também não aceitareis resgate por aquele 
que se acolher à sua cidade de refúgio, para tornar 
a habitar na sua terra, antes da morte do sumo sa- 
cerdote. 33 Assim, não profanareis a terra em que 
estais; porque o sangue *profana a terra; nenhuma 
expiação se fará pela terra por causa do sangue que 
nela for derramado, senão “com o sangue daquele 
que o derramou. 33º Não contaminareis, pois, a terra 
na qual vós habitais, no meio da qual eu habito; pois 
teu, o SENHOR, habito no meio dos filhos de Israel. 


Casamento de herdeiras 

3 6 1Chegaram os cabeças das casas paternas 

da família dos “filhos de Gileade, filho de 
Magquir, filho de Manassés, das famílias dos filhos 
de José, e "falaram diante de Moisés e diante dos 
príncipes, cabeças das casas paternas dos filhos 
de Israel, 2e disseram: “O SENHOR ordenou a meu 
senhor que dê esta terra por sorte em herança aos 
filhos de Israel; e a “meu senhor foi ordenado pelo 
SENHOR que a herança do nosso irmão Zelofeade 
se desse a suas filhas. 3Porém, casando-se elas 
com algum dos filhos das outras tribos dos filhos 
de Israel, então, a sua herança seria “diminuída da 
herança de nossos pais e acrescentada à herança 
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da tribo a que vierem pertencer; assim, se tiraria 
da nossa herança que nos tocou em sorte. 4 Vindi 
também “o Ano do Jubileu dos filhos de Israel 1 
herança delas se acrescentaria à herança dz + 
daqueles a que vierem pertencer; assim, a sua >= 
rança será tirada da tribo de nossos pais. 

5Então, Moisés deu ordem aos filhos de Isas 
segundo o mandado do SENHOR, dizendo: =% 
tribo dos filhos de José fala o que é justo. SEs= 
é a palavra que o SENHOR mandou acerca das à 
lhas de Zelofeade, dizendo: Sejam por mulheres z 
quem bem parecer aos seus olhos, “contanto ques 
se casem na família da tribo de seu pai. 7Assim a 
herança dos filhos de Isracl não passará de tri 
em tribo; pois os filhos de Israel se hão de w5=- 
cular cada um à herança da tribo de seus pas 
& Qualquer filha que possuir alguma herança de 
tribos dos filhos de Israel se casará com alguém ds 
família da tribo de seu pai, para que os filhos == 
Israel possuam cada um a herança de seus pass 
9 Assim, a herança não passará de uma tribo a ou 
tra; pois as tribos dos filhos de Isracl se hão de vin 
cular cada uma à sua herança. 

10Como o SENHOR ordenara a Moisés, assim 
fizeram as filhas de Zelofeade, 1*pois Maca 
Tirza, Hogla, Milca e Noa, filhas de Zelofeads: 
se casaram com os filhos de seus tios paternos 
12Casaram-se nas famílias dos filhos de Manasses 
filho de José, e a herança delas permaneceu na tri 
bo da família de seu pai. 

13São estes os mandamentos e os juízos que or- 
denou o SENHOR, por intermédio de Moisés. ams 
filhos de Israel 'nas campinas de Moabe, junto as 
Jordão, na altura de Jericó. 
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35.30 testemunhas. Ninguém podia ser sentenciado à morte 
com base no testemunho de apenas uma testemunha. [ram exigi- 
das duas ou mais testemunhas em todos os casos de pena de morte 
(cf. Dt 17.6; 19.15). 

35.33 o sangue profana a terra. Embora o assassinato e a morte 
par descuido profanassem a terra, o assassinato era expiado pela 
morte do assassino. A omissão desses princípios profanaria a Terra 
Prometida. Se toda a Terra Prometida fosse profanada, então o Se- 
nhor não poderia mais habitar entre os israelitas. 

36.1-13 A questão levantada aqui se originou de uma decisão re- 
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lativa à herança das mulheres em 27.1-11. Já que no ano do jundes 
a tribo perderia a herança recebida quando uma mulher heress 
havia se casado com homem de outra tribo, a mulher de quaga 

tribo que houvesse herdado terras devia casar-se com homem o: 
sua própria tribo. 

36.12 Casaram-se nas famílias... Manassés, As filhas de Zelosss 
de exemplificaram obediência aos mandamentos do Senhor === 
deviam ser praticada por todos os israelitas. Sua herança foi resum= 
do direto de sua obediência ao Senhor — a lição básica enfatizada = 
longo de todo o livro de Números. 


"| TÍTULO 

pet | O título “Deuteronômio” provém de “translado 

= [ou cópia] desta lei” (17.18), que a Septuaginta 
traduziu equivocadamente para “segunda lei”, que foi 
depois traduzido por Deuteronomium na versão latina 
(Vulgata). O título hebraico do livro é traduzido por “São 
estas as palavras” das primeiras duas palavras hebraicas 
do livro. O titulo hebraico é uma descrição melhor do li- 
vro, pois não se trata de uma “segunda lei”, mas do re- 
gistro das palavras de explicação de Moisés a respeito da 
lei. Deuteronômio completa a unidade literária de cinco 
partes chamada de Pentateuco. 


m AUTOR E DATA 
i A ! Moisés tem sido tradicionalmente reconhecido 
L i como o autor de Deuteronômio, pois o próprio li- 
vro testemunha que Moisés o escreveu (1.1,5; 31,9,22,24), 
Tanto o AT (1Rs 2.3; 8,53; 2Rs 14.6; 18.12) como o NT 
(At 3.22-23; Rm 10.19) apoiam a autoria de Moisés. Enguan- 
to Dt 32.48—34.12 foi acrescentado após a morte de Moisés 
(provavelmente por Josué), o restante do livro provém da 
mão de Moisés exatamente antes da sua morte em 1405 a.C. 

A maior parte do livro é composta de discursos de des- 
pedida que Moisés, homem de 120 anos de idade, proferiu 
a Israel, começando no primeiro dia do 11º mês do 40º ano 
depois da saída de israel do Egito (1.3). Esses discursos po~ 
dem ser datados de janeiro-fevereiro de 1405 a.C, Nas suas 
ultimas semanas de vida, Moisés escreveu esses discursos 
e os entregou aos sacerdotes e anciãos para que eles fos- 
sem transmitidos às futuras gerações de Israel (31.9,24-26). 


4 PANO DE FUNDO 
=| Como Levítico, Deuteronômio não avança histo- 
1 ricamente, mas os fatos acontecem inteiramente 
cum só lugar por um periodo de cerca de um mês (cf. Dt 1.3; 
34.8; Js 5.6-12). Israel estava acampado na greta central 
o vale ao leste do rio Jordão (Dt 1.1). Em Nm 36.13 essa 
localidade foi chamada de “campinas de Moabe”, uma 
area ao norte do rio Arnom, do outro lado do rio Jordão 
= Jericó. Haviam se passado quase 40 anos desde que os 
sraelitas tinham saido do Egito. 

O livro de Deuteronômio concentra-se nos aconteci- 
mentos sucedidos nas últimas semanas da vida de Moi- 
ses. O acontecimento mais importante foi a comunicação 
serpal da revelação divina por Moisés ao povo de Israel 
11-30.20; 31.30-32.47; 33.1-29). Os únicos outros 
acontecimentos registrados foram: 1) Moisés registrando a 
no num livro e a nomeação de Josué como o novo líder 
11-29); 2) Moisés avistando a terra de Canaã do monte 
a25 (32.48-52; 34.14); e 3) a morte de Moisés (34,5-12). 


O destinatário original de Deuteronômio, tanto na sua 
apresentação verbal como escrita, foia segunda geração 
do povo de Israel. Todos a geração de 40 a 60 anos de ida- 
de (exceto Josué e Çalebe, que eram mais velhos) havia 
nascido no Egito e tinha participado enquanto crianças 
ou adolescentes no êxodo. As pessoas com menos de 40 
anos de idade haviam nascido e foram criadas no deser- 
to. Em conjunto, perfaziam a geração que estava prestes 
a conquistar a terra de Canaã sob Josué, 40 anos depois 
de haverem deixado o Egito (1.34-393: 


1 TEMAS HISTÓRICOS E 'TEOLÓGICOS 

| Como Levítico, Deuteronômio contém muitos 
detalhes legais, mas a ênfase está no povo em 
lugar de nos sacerdotes. Quando Moisés convocou a 
segunda geração de Israel para confiar no Senhor e ser 
obediente à aliança feita em Horebe (Sinai), ele ilustrou 
suas colocações com exemplos da história passada de 
israel, Lembrou a Israel da sua rebelião contra o Senhor 
em Horebe (9.7-—10.11) e em Cades (1.26-46), que gera- 
ram consequências devastadoras. Igualmente lembrou“ 
“lhes da fidelidade do Senhor em dar vitória sobre os 
inimigos (2.24--3.11; 29.2,7-8). E, o mais importante, 
Moisés convocou o povo a tomar a terra que Deus havia 
prometido por juramento aos seus pais Abraão, Isaque e 
Jacó (1.8; 6.10; 9.5; 29.13; 30.20; 34.4; cf. Gn 15.18-21; 
26.3-5; 35.12), Moisés não apenas olhou para trás, mas 
também para frente, e viu que o futuro fracasso de ls- 
rael em obedecer a Deus levaria O povo a ser espalha- 
do entre as nações antes que o cumprimento do seu 
juramento aos patriarcas fosse completado (4.25-31; 
29.22--30.16; 31.26-29). 

O livro de Deuteronômio, ao lado do de Salmos e o de 
Isaías, revela muito sobre os atributos de Deus, Por isso, 
é citado diretamente mais de 40 vezes no NT (excedido 
apenas pelos Salmos e Isaias) com muitas gutras alusões 
ao seu conteúdo. Deuteronômio revela que o Senhor é o 
único Deus (4.39; 6.4) e que ele é zeloso (4,24), fiel (7.9), 
amoroso (7.13), misericordioso (4.31), mas ira-se com 
o pecado (6.15). Esse é o Deus que chamou Israel para 
si. Mais de 250 vezes, Moisés repetiu para Israel a frase: 
“O SENHOR, vosso Deus”. Israel foi chamado a obedecer 
(28.2), ouvir (10.12), amar (10.12) e servir (10.12) a seu 
Deus, andando nos seus caminhos e guardando os seus 
mandamentos (10.12-13). Se obedecesse à Deus, o povo 
de Israel receberia bênçãos divinas (28.1-14). A obediên- 
cia e a busca de santidade pessoal sempre estão basea- 
das no caráter de Deus. Por causa de quem ele é, o seu 
povo deve ser santo (cf. 7.6-11; 8.6,1118; 10.12,16-17; 
11.13; 13.3-4; 14.1-2). 
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4 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
“= O leitor de Deuteronômio confronta-se com três 
=: dificuldades de interpretação. Primeira, é o livro 
um registro peculiar ou é apenas parte de um todo litera- 
rio maior, o Pentateuco? O restante da Escritura sempre 
vê o Pentateuco como uma unidade, e o sentido último de 
Deuteronômio não pode ser separado do seu contexto no 
Pentateuco. O livro também pressupõe que o leitor esteja 
familiarizado com os quatro livros precedentes; na verdade, 
Deuteronômio traz para o foco tudo quanto fora revelado de 
Gênesis a Números, bem como as suas implicações para o 
povo quando entraram na Terra Prometida. Entretanto, to- 
dos os manuscritos hebraicos disponíveis dividem o Penta- 
teuco exatamente da mesma maneira que o presente texto, 
indicando que o livro é uma unidade bem definida, que rela- 
ta os últimos sermões de Moisés dirigidos a Israel. Portanto, 
o livro também pode ser visto como um registro singular, 

Segunda, está a estrutura de Deuteronômio baseada 
nos tratados seculares da época de Moisés? Durante os 
últimos 35 anos, muitos estudiosos evangélicos apoiaram 
a autoria mosaica de Deuteronômio, apelando para as se- 
melhanças entre a estrutura do livro e a antiga forma de 
tratados no Oriente Próximo de meados do segundo mi- 
lênio a.€. (aproximadamente o tempo de Moisés). Esses 
tratados seculares de suserania (ou seja, um governante 
que impõe sua vontade aos vassalos) seguiam um padrão 
estabelecida não usados em meados do primeira milênio 
a.C. Esses tratados geralmente continham os seguintes 


ESBOÇO 
l. Introdução: a localização histórica dos discursos 
de Moisés (1.1-4) 
. O primeiro sermão de Moisés: 
prólogo histórico (1.5—4,43) 
A. Recapitulação histórica dos atos graciosos 
de Deus de Horebe a Bete-Peor (1,5—-3,29) 
B. Exortação a obedecer à lei (4.1-40) 
C, A separação de três cidades 
de refúgio (4.41-43) 
O segundo sermão de Moisés: as estipulações 
da aliança sinaítica (4.44 28.58) 
A. Introdução (4.44-49) 
B. Os elementos básicos do relacionamento 
de Israel com o Senhor (5.1—11.32) 
1, Os Dez Mandamentos (5.1-33) 
2. Consagração plena ao Senhor (6.1-25) 
3. Separação dos deuses 
dos outros povos (7.1-26) 
4. Advertência contra negligenciar 
o Senhor (8.1-20) 
5. Ilustrações da rebelião de Israel 
no passado (9.1— 10,11) 
6. Admoestação a temer o Senhor, amá-lo 
e obedecer à sua vontade {10.12—11.32) 
C. Estipulações específicas para a vida 
na nova terra (12.1--26.19) 
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elementos: 1) o preâmbulo, que identificava as partes da 
aliança; 2) o prólogo histórico; ou seja, a história das ne- 
gociações do rei com seus vassalos; 3) estipulações gerais 
e específicas; 4) testemunhas; 5) bênçãos e maldições; 
e 6) juramentos e ratificação dá aliança. Acredita-se que 
Deuteronômio se aproxima dessa estrutura básica. Con- 
quanto haja concordância sobre que 1.1-5 é um preâm- 
bulo, 1.5—4.43 um prólogo histórico, e os caps. 27—28 
expressam bênçãos e maldições, não há consenso em 
relação a como o restante de Deuteronômio se enquadra 
nessa estrutura. Conquanto possa ter havido uma reno- 
vação da aliança nas campinas de Moabe, isso não está 
suficientemente explícito nem implícito em Deuteronô- 
mio. É melhor tomar o livro pelo que sustenta ser: a expli- 
cação da lei dada por Moisés à nova geração. A estrutura 
segue às sermões proferidos por Moisés. Veja o Esboço. 
Terceira, qual foi a aliança feita na terra de Moabe 
(29.1)? A opinião da maioria considera essa aliança uma 
renovação da aliança sinaítica, feita c. 40 anos antes com 
a primeira geração. Aqui, Moisés supostamente atualizou 
e renovou a mesma aliança com a segunda geração de 
Israel, O segundo ponto de vista considera essa aliança 
uma aliança palestina, que garante ao povo de Israel o 
direito à Terra Prometida, tanto naquele tempo quanto 
no futuro. Uma terceira posição sustentada é que Moi- 
sés, nos caps. 29—30, antecipa a nova aliança, uma vez 
que ele sabia que Israel não conseguiria guardar a aliança 
sinaítica. O terceiro ponto de vista parece ser o melhor. 
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1. Instruções para a vida de culto (12.1 16.17) 
2. Instruções para a liderança (16.18 18.22) 
3. Instruções para a ordem social 
(19.1—23.14) 
4. Instruções sobre leis diversas 
(23.15—-25.19) 
5. Primicias e dizimos na Terra Prometida 
(26.1-15) 
6. Afirmação de obediência (26.16-19) 
D. Bênçãos e maldições da aliança (27.1—28.68) 
IV. O terceiro sermão de Moises: 
outra aliança (29.1--30.20) 
vV. Os últimos acontecimentos (31.134,12) 
A. Uma mudança de liderança (31.1-8) 
B. Afutura leitura da lei (31.9-13) 
C. O cântico de Moisés (31.14—32,47) 
1. Antecipação do futuro fracasso 
de Israel (31.14-29) 
2. Testemunhas do cântico 
de Moisés (31.30—32.43) 
3. Aplicação do cântico de Moisés (32,44-47) 
D. Os acontecimentos finais da vida 
de Moisés (32.48— 34.12) 
1. Orientações a respeito da morte 
de Moisés (32.48-52) 
2. A bênção de Moisés (33.1-29) 
3. A morte de Moisés (34.1-12) 


O PRIMEIRO DISCURSO DE MOISÉS 
NA PLANÍCIE DO JORDÃO 


Moisés conta a história de Israel 

1 1 São estas as palavras que Moisés falou a todo 

o Israel, “dalém do Jordão, no deserto, na 
Arabá, defronte do mar de Sufe, entre Pará, Tofel, 
Labã, Hazerote e Di-Zaabe. 2 Jornada de onze dias 
há desde Horebe, pelo caminho da montanha de 
Seir, "até Cades-Barneia. 3Sucedeu que, “no ano 
quadragésimo, no primeiro dia do undécimo mês, 
falou Moisés aos filhos de Israel, segundo tudo 
o que o SENHOR lhe mandara a respeito deles, 
4ºdepois que feriu a Seom, rei dos amorreus, que 
habitava em Hesbom, e a Ogue, rei de Basã, que 
habitava em Astarote, “em Edrei. 5 Além do Jordão, 
na terra de Moabe, encarregou-se Moisés de ex- 
plicar esta lei, dizendo: 5O SENHOR, nosso Deus, 
nos falou “em Horebe, dizendo: Tempo “bastante 
haveis estado neste monte. ? Voltai-vos e parti; ide 
à região montanhosa dos amorreus, e a todos os 
seus vizinhos, na Arabá, e à região montanhosa, e 
à baixada, e ao Neguebe, e à costa marítima, ter- 
ra dos cananeus, e ao Líbano, até ao grande rio 
Eufrates. 8Eis aqui a terra que eu pus diante de 
vós; entrai e possui a terra que 0 SENHOR, com ju- 
ramento, deu a vossos pais,“ Abraão, Isaque e Jacó, 
a eles e à sua descendência depois deles. 


DEUTERONÔMIO 1 


A nomeação de auxiliares 
Êx 18.13-27 

9Nesse mesmo tempo, “eu vos disse: eu sozi- 
nho não poderei levar-vos. 190 SENHOR, vosso 
Deus, vos tem multiplicado; ʻe eis que, já hoje, 
sois multidão como as estrelas dos céus. 11O 
SENHOR, Deus de vossos pais, vos faça mil vezes 
mais numerosos do que sois e vos abençoe, “como 
vos prometeu. 12”Como suportaria eu sozinho 
o vosso peso, a vossa carga e a vossa contenda? 
13 Tomai-vos homens sábios, inteligentes e expe- 
rimentados, segundo as vossas tribos, para que os 
ponha por vossos cabeças. !4Então, me respon- 
destes e dissestes: É bom cumprir a palavra que 
tens falado. 15 Tomei, pois, “os cabeças de vossas 
tribos, homens sábios e experimentados, e os fiz 
cabeças sobre vós, chefes de milhares, chefes de 
cem, chefes de cinquenta, chefes de dez e oficiais, 
segundo as vossas tribos. 16Nesse mesmo tempo, 
ordenei a vossos juízes, dizendo: ouvi a causa en- 
tre vossos irmãos e ºjulgai justamente entre o ho- 
mem e seu ?irmão ou o estrangeiro que está com 
ele. 174Não sereis parciais no juízo, ouvireis tanto 
o pequeno como o grande; não temereis a face de 
ninguém, porque "o juízo é de Deus; porém a cau- 
sa que vos for demasiadamente difícil “fareis vir a 
mim, e eu a ouvitei. 18 Assim, naquele tempo, vos 
ordenei todas as coisas que havíeis de fazer. 


CAPÍTULO 1 
Ex 33,1; Nm 14.23; 32.11 
157 Fx 18.25 


1.1-4 Essa introdução fornece o cenário e o propósito de Deu- 
“eronômio. 

1.1 as palavras que Moisés falou, Quase todo o Deuteronômio con- 
sse de sermões proferidos por Moisés no final de sua vida. Segundo o 
“3, Moisés agiu sob a autoridade de Deus, pois suas palavras inspiradas 
estavam de acordo com os mandamentos que Deus havia dado. a todo 
o Israel, Essa expressão é usada 12 vezes nesse livro e enfatiza a unida- 

de de Israel e a aplicação universal dessas palavras. defronte do mar 
de Sufe. Com exceção do Jordão e de Arabá, a exata localização dos 
sgares mencionados em 1.1 não pode ser determinada com certeza, 
embora pudessem estar situados ao longo da rota de Israel para o norte 
a partir do golfo de Ácaba (cf. Nm 33). A região defronte do mar é o 
grande vale que se estende do mar da Galileia, no norte, ao golfo de 
Acaba, no sul. Israel estava acampado a leste do rio Jordão, nesse vale. 

1.2 Jornada de onze dias. A distância de Horebe a Cades-Barneia 
e ae aproximadamente 240 km. Cades ficava na fronteira sul da Terra 
Prometida. Essa viagem a pé levava 11 dias, mas para Israel durou 
mais de 38 anos. Horebe, Nome comum em Deuteronômio para o 
monte Sinai que significa “desolação”, um nome adequado, pois à 
sea em volta do Sinai é deserta e sem atrativos. montanha de Seir. 
Soi do mar Morto, em Edom. 

1,3 ano quadragésimo. O 40º ano depois do êxodo do Egito. 

Js anos do castigo divino (Nm 14.33-34) estavam chegando a fim. 
endécimo mês. Janeiro-fevereiro de 1403 a.C. Nm 20-36 registra 
»s acontecimentos do 40º ano. 

1.4 Seom... Ogue. Dois reis amorreus que foram derrotados pe- 

& judeus na Transjordânia (veja 2.24-3.11; Nm 21.21-35). 

1.5—4.43 Esses versículos se constituem basicamente no primeiro 
eeão de Moisés. Moisés introduz a explicação da lei com uma com- 
=: 2Ção para entrar na terra de Canaã (vs. 6-8), que havia sido prome 
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tida na aliança feita por Deus com Abraão (cf. Gn 15.18-2 1). Ao longo 
desse livro, Moisés refere-se a essa promessa da aliança 41.35; 4.37; 
6.10,18,23; 7.8,12:8.1,18;9.5; 10.11; 11,9,21, 13.17; 19.8; 26.3,15; 
27.3; 28.11; 29.13; 30.20; 31.7,20-23; 34.4). Então, Moisés fez uma 
recapitulação histórica das obras graciosas de Deus {1.9—3.29) e con- 
vocou Israel a obedecer à aliança feita pelo Senhor no Sinai (4.1-40). 
Essa seção introdutória termina com uma breve narrativa da designa- 
ção das três cidades de refúgio a leste do Jordão (4.41-43]. 

1.5 explicar. Tornar claro, distinto ou inteligível. O propósito do 
livro era tornar claros para o povo o sentido e o propósito da lei ao 
entrar na Terra Prometida. O livro tem por objetivo ser o guia da lei 
enquanto Israel vivesse na Terra Prometida. Moisés não recapitulou 
o que acontecera em Horebe iSinai), fato csse registrado por ele em 
Êxodo, Levítico e Números icf. Êx 20.1-Nm 10.10), mas deu a Israel 
instruções sobre como andar com Deus e como cumprir a vontade 
dele na Terra Prometida ¢ serem abençoados. 

1.7.8 a terra. A Terra Prometida que o Senhor colocou diante de 
Israel para adentrarem e possuírem foi claramente descrita nov. 7. Os 
montes dos amorreus, chamados de “região montanhosa”, se lócali- 
zam a oeste do mar Morto. A planície (Arabá) era a região no vala do 
mar da Galileia, no norte, até o mar Morto, no sul, Essas colinas estão 
a oeste do mar da Galileia e do rio Jordão. A “baixada” é a descida 
para a costa do Mediterrâneo (Sefelá). O sul (Neguebe) descreve 
a região desértica que se estende ao sul de Berseba ao deserto. A 
costa marítima refere-se à região ao longo do mar Mediterrâneo. As 
fronteiras da terra dos cananeus foram mencionadas em Nm 34.1-15. 
O Libano, ao norte, marcava a fronteira noroeste da costa. A fronteira 
nordeste da Terra Prometida era o rio Eufrates. Cf. Nm 34.1-12. 

1.8 o SENHOR... juramento. A ordem de Deus de tomarem pos- 
se da Terra Prometida pela conquista estava baseada na promessa 
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Doze homens foram enviados 
para espiar a terra de Canaã 
Nm 13.1-24 

19Então, partimos de Horebe te caminhamos 
por todo aquele grande e terrível deserto que 
vistes, pelo caminho da região montanhosa dos 
amorreus, como o SENHOR, nosso Deus, nos or- 
denara; e “chegamos a Cades-Barneia. 20 Então, 
eu vos disse: tendes chegado à região montanho- 
sa dos amorreus, que o SENHOR, nosso Deus, nos 
dá. 21 Eis que o SENHOR, teu Deus, te colocou esta 
terra diante de ti. Sobe, possui-a, como te falou o 
SENHOR, Deus de teus pais: "Não temas e não te 
assustes. 22Então, todos vós vos chegastes a mim 
e dissestes: Mandemos homens adiante de nós, 
para que nos espiem a terra e nos digam por que 
caminho devemos subir e a que cidades devemos 
ir. 23Isto me pareceu bem; de maneira que "to- 
mei, dentre vós, doze homens, de cada tribo um 
homem. 24*E foram-se, e subiram à região mon- 
tanhosa, e, espiando a terra, vieram até o vale de 
Escol, 25e tomaram do fruto da terra nas mãos, e 
no-lo trouxeram, e nos informaram, dizendo: É 
*terra boa que nos dá o SENHOR, nosso Deus. 


O relatório dos espias 
recebido com incredulidade 
Nm 13.25-33 
26:Porém vós não quisestes subir, mas fostes rebel- 
des à ordem do SENHOR, vosso Deus. 27ºMurmu- 
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da terra feita por Deus na aliança que ele havia feito com Abraão 
(Gn 15.18-21) e reiterada com Isaque e Jacó (Gn 26.3-5; 28.13-15; 
35.12). Os três patriarcas são mencionados sete vezes em Deutero- 
nômio (1,8; 6.10; 9.5,27; 29.13; 30.20; 34.4). O Senhor selou sua 
promessa aos patriarças com um juramento, o que indica que ele 
nunca mudaria os seus planos (cf. SI 110.4). ? 

1.9-18 Para o pano de fundo, veja notas sobre Éx 8. 

1.10 estrelas dos céus. O Senhor tinha prometido a Abraão que 
seus descendentes seriam tão numerosos quanto as estrelas do céu 
(veja Gn 15.5; 22.17). O crescimento da nação provou tanto a in- 
tenção quanto a capacidade de Deus de cumprir suas promessas 
originalmente feitas a Abraão. 

1.11 mil vezes. Mancira semítica de expressar “um número infi- 
nitamente grande”. 

1.13 Tomaixos homens sábios. O cumprimento da promessa 
feita por Deus a Abraão de dar tão grande número de descendentes 
criou um problema para Moisés. A nação tornara-se grande demais 
para Moisés governá-la de modo eficiente, A solução foi a desig- 
nação de homens para ajudá-lo a guiar o povo (veja Ex 18.13-27). 
Esses homens deveriam ser: 1) sábios, ou seja, homens que sabiam 
como aplicar seu conhecimento; 2) sensatos, ou seja, que têm dis- 
cernimento e, assim, capazes de julgar; e 3) instruídos, ou seja, 
experientes e respeitados. CÍ. Êx 18.21. 

1.19-21 Para o pano de fundo, veja nota sobre Nm 10.1 1-12.16. 

1.22-46 Para o pano de fundo, veja notas sobre Nm 13-14. 

1.22 Mandemos homens adiante de nós. Quando desafiados 
por Moisés a tomar a Terra Prometida (vs. 20-21), o povo pediu 
que primeiro espias fossem enviados. Parece que Moisés levou o 


rastes nas vossas tendas e dissestes:? Tem o SENHOR 
contra nós ódio; por isso, nos tirou da terra do 
Egito para nos entregar nas mãos dos amorreus e 
destruir-nos. 28Para onde subiremos? Nossos ir- 
mãos fizeram com que se derretesse o nosso cora- 
ção, dizendo: “Maior e mais alto do que nós é este 
povo; as cidades são grandes e fortificadas até aos 
céus. Também vimos ali os filhos dos “anaquins. 
29Então, eu vos disse; não vos espanteis, “nem os 
temais. 30/0 SENHOR, vosso Deus, que vai adiante 
de vós, ele pelejará por vós, segundo tudo o que fez 
conosco, diante de vossos olhos, no Egito, 3!como 
também no deserto, onde vistes que o SENHOR, 
vosso Deus, nele vos levou, como um fhomem leva 
a seu filho, por todo o caminho pelo qual andas- 
tes, até chegardes a este lugar. 32Mas “nem por isso 
crestes no SENHOR, vosso Deus, 33' que foi adiante 
de vós por todo o caminho, 'para vos procurar o lu- 
gar onde deveríeis acampar; de noite, no fogo, para 
vos mostrar o caminho por onde havieis de andar, 
e, de dia, na nuvem. 


O castigo de Deus 
Nm 14.20-38 
34Tendo, pois, ouvido o SENHOR as vossas pala- 
vras, indignou-se *e jurou, dizendo: 35'Certamente, 
nenhum dos homens desta maligna geração verá 
a boa terra que jurei dar a vossos pais, 36” salvo 
Calebe, filho de Jefoné; ele a verá, e a terra que 
—Pisou darei a ele e a seus filhos, porquanto "per- 
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pedido ao Senhor, que aprovou o plano e ordenou a Moisés que 
clesignasse espias (Nm 13.1-2). Assim, Moisés escolheu 12 homens 
que foram inspecionar a terra (Nm 13.17-20). 

1.26 mas fostes rebeldes. Em Cades-Barncia, Israel recusou-se 
deliberada « obstinadamente a responder à ordem de Deus de to- 
mar a Terra Prometida (Nm 14.1-9). 

1.27 Murmurastes. Israel murmurou nas suas tendas que Deus 
os odiava. Os israelitas achavam que o Senhor os havia tirado do 
Egito para que fossem destruídos pelos amorreus, 

1.28 anaquins. Lit, “filhos de Anaquim”. Os anaquins foram os 
habitantes primitivos de Canaã, descritos como “gigantes” (2.10,21; 
9.2; Nm 13.32-33). Eles eram mais altos do que os israelitas e espe- 
cialmente temidos por causa do seu poderio militar, 

1.32 nem por isso crestes no SENHOR, vosso Deus. O erro do 
povo de não tomar a terra no começo da tempo quando esta- 
vam no deserto foi explicado aqui da mesma maneira como em 
Nm 14.11. Israel não levou a palavra do Senhor a sério e, por isso, 
não obedeceu à ordem dele. A falta de obediência dos israelitas é 
explicada como resultado da falta de fé no Senhor. 

1.33 no fogo... e... na nuvem. A nuvem de dia e o fogo à noite 
foram os meios usados por Deus para conduzir Israel pelo deserto 
(Êx 13.21; Nm 9.15-23). O Senhor que havia guiado Israel durante 
as peregrinações era o mesmo Senhor que já havia escolhido um 
lugar para Israel na Terra Prometida. Assim como os havia conduzi- 
do no passado, do mesmo modo os conduziria também no futuro. 

1.36-38 Calebe... Josué. Eles não receberam esse castigo por 
causa da fé e obediência exemplares que demonstraram (cf. 
Nm 14.24; Js 14.8-9). 
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severou em seguir ao SENHOR. 37" Também con- 
tra mim se indignou o SENHOR por causa de vós, 
dizendo: Também tu lá não entrarás. 38º Josué, fi- 
lho de Num, “que está diante de ti, ele ali entrará; 
anima-o, porque ele fará que Israel a receba por 
herança. 39'E vossos meninos, “de quem dissestes: 
Por presa serão; e vossos filhos, que, hoje, “nem sa- 
bem distinguir entre bem e mal, esses ali entrarão, 
e a eles darei a terra, e eles a possuirão. 49º Porém 
vós virai-vos e parti para o deserto, pelo caminho 
do mar Vermelho. 


O povo derrotado em Horma 
Nm 14.39-45 

41 Então, respondestes e me dissestes: "Pecamos 
contra o SENHOR; nós subiremos e pelejaremos, 
segundo tudo o que nos ordenou o SENHOR, nos- 
so Deus. Vós vos armastes, cada um dos seus ins- 
trumentos de guerra, e vos mostrastes temerários 
em subindo à região montanhosa. 42 Disse-me o 
SENHOR: Dize-lhes: “Não subais, nem pelejeis, 
pois não estou no meio de vós, para que não sejais 
derrotados diante dos vossos inimigos. 43 Assim 
vos falei, e não escutastes; antes, “fostes rebeldes 
às ordens do SENHOR e, “presunçosos, subistes às 
montanhas. 44Os amorreus que habitavam na- 
quela região montanhosa vos saíram ao encontro; 
e vos perseguiram “como fazem as abelhas e vos 
derrotaram desde Seir até Horma. 45 Tornastes- 
-vos, pois, e chorastes perante o SENHOR, porém 
o SENHOR não vos ouviu, não inclinou os ouvidos 


a vós outros. 46” Assim, permanecestes muitos 
dias em Cades. 


A jornada de Cades até Zerede 

2 1Depois, viramo-nos, e “seguimos para o de- 

serto, caminho do mar Vermelho “como o 
SENHOR me dissera, e muitos dias radeamos a mon- 
tanha de Seir. 2 Então, o SENHOR me falou, dizen- 
do: 3Tendes já rodeado “bastante esta montanha; 
virai-vos para o norte. 4Ordena ao povo, dizendo: 
“Passareis pelos limites de “vossos irmãos, os filhos 
de Esaú, que habitam em Seir; e eles terão medo de 
vós; portanto, guardai-vos bem. 5Não vos entre- 
metais com eles, porque vos não darei da sua terra 
nem ainda a pisada da planta de um pé; 'pois a Esaú 
dei por possessão a montanha de Seir. 6Comprareis 
deles, por dinheiro, comida que comais; também 
água que bebais comprareis por dinheiro. 7 Pois o 
SENHOR, teu Deus, te abençoou em toda a obra das 
tuas mãos; ele sabe que andas por este grande deser- 
to; “estes quarenta anos o SENHOR, teu Deus, esteve 
contigo; coisa nenhuma te faltou. 8Passamos, pois, 
flangueando assim nossos irmãos, os filhos de Esaú, 
que habitavam em Seir, como o caminho da Arabá, 
de “Elate e de Eziom-Geber, 'viramo-nos e segui- 
mos o caminho do deserto de Moabe. Então, o 
SENHOR me disse: Não molestes Moabe e não con- 
tendas com eles em peleja, porque te não darei pos- 
sessão da sua terra; pois dei 'Ar em possessão “aos 
filhos de Ló. 10º(Os emins, dantes, habitavam nela, 
povo grande, numeroso e alto como "os anaquins; 
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1.37 Também contra mim se indignou o SENHOR. Embora sua 
desobediência tivesse ocorrido quase 39 anos depois do fracasso 
de Israel em Cades (Nm 20.1-13), Moisés incluiu sua desobediên- 
cia ao Senhor porque era do mesmo lipo que a do povo. Assim 
como Israel, Moisés fracassou em honrar a palavra do Senhor, 
e assim, em rebelião para glorificar a si mesmo, desobedcceu 
à ordem explícita de Deus e feriu a rocha, em vez de falar a cla. 
Portanto, ele sofreu a mesma consequência da ira de Deus e, 
como Isracl, não recebeu permissão para entrar na lerra Prome- 
tida (Nm 20.12). 

1.41-45 Outro desafio de Israel à ordem do Senhor toi eviden- 
ciado pela sua presunção de querer entrar na Terra Prometida de- 
Dois que Deus disse que não deviam. Dessa vez, se rebelaram por 
tentar entrar e conquistar a Terra Prometida; o resultado foi que os 
amonitas os afugontaram. O Senhor mostrou seu desprazer não os 
ajudando ou simpatizando com sua derrota, é para aquela geração 
não haveria como fugir da morte no deserto durante os 38 anos 
seguintes (cf. Nm 15-19). 

1.46 permanecestes muitos dias em Cades. Essas palavras suge- 
rem que Israel gastou boa parte dos 38 anos no deserto nos arredo- 
res de Cades Barncia. 

213.11 Para o pano de fundo, veja notas em Nm 20.14-21.35. 

2,1-23 Essa seção trata dos encontros com parentes de Israel, os 
edomitas (vs, 1-8), os moabitas tvs. 9-1 8) e os amonitas (vs. 19-23). 

2.1 caminho do mar Vermelho, Cf. Nm 21.4. Depois de passa- 
sem um longo tempo em Cades, os israelitas partiram novamente 


sob a ordem do Senhor por intermédio de Moisés. Atastaram-se da 
Terra Prometida para a direção sudeste de Cades rumo ao golfo de 
Acaba no caminho para o mar Vermelho, Assim havia começado a 
peregrinação, que estava para acabar. rodeamos a montanha de 
Seir. Israel gastou muitos dias peregrinando na vizinhança do monte 
Seir, a cadeia de montanhas de Edom, ao sul do mar Morto e que se 
estende para o flanco leste de Arabá. 

2.3 viraí-vos para o norte. A parlida de Cades se deu em dire 
ção ao sudeste, afastando-se da Terra Prometida, alé que o Senhor 
ordenou que Israel voltasse novamente ao norte em direção à Terra 
Prometida. 

2.4 vossos irmãos, os filhos de Esaú, tsaú era o irmão de Jacó 
(Gn 25.25-26). Os edomilas, descendentes de Esaú, moravam no 
monte Seir. Segundo Nm 20.14-21, cles negaram permissão para 
que os israelitas atravessassem o seu território. Relletindo essa re- 
cusa, o v. 8 afirma que os israelitas deram a volta pela fronteira dus 
descendentes de Esaú, ou seja, pelo leste do lerrilório deles. 

2.5 vos não darei da sua terra. Deus havia garantido aus descen- 
dentes de Esaú uma herança (o monte Seir lhes pertencia). No v. 9, 
o mesmo é dito sobre os moabitas, v no v. 19, sobre os amonitas. 

2.8 de Elate e de Eziom-Geber. Duas cidades localizadas ao nor- 
te do golfo de Acaba. Israel passou pelo leste de Edom e pelo leste 
de Moabe na sua jornada rumo ao norte. 

2.10 Os emins, Aparentemente um termo moabita [veja v. 11), 
que significa “os terríveis”. Esse povo, numeroso e de grande estatu- 
ra, foi o ocupante pré-moabita da terra de Moabe. 
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Ntambém eles foram considerados refains, como 
os anaquins; e os moabitas lhes chamavam emins. 
12"Os horeus também habitavam, outrora, em Seir; 
porém os filhos de Esaú os desapossaram, e os des- 
truíram de diante de si, e habitaram no lugar deles, 
assim como Israel fez à terra da sua possessão, que 
o SENHOR lhes tinha dado.) 13 Levantai-vos, agora, e 
passai ºo ribeiro de Zerede; assim, passamos o ribei- 
ro de Zerede. 140 tempo que caminhamos, “desde 
Cades-Barneia até passarmos o ribeiro de Zerede, 
foram trinta e oito anos, “até que toda aquela gera- 
ção dos homens de guerra se consumiu do meio do 
arraial, "como o SENHOR lhes jurara. 15 Também foi 
contra eles a mão do SENHOR, para os destruir do 
meio do arraial, até os haver consumido. 


A travessia de Ar e Arnom 

16Sucedeu que, consumidos já todos os ho- 
mens de guerra pela morte, do meio do povo, 
170 SENHOR me falou, dizendo: 18Hoje, passarás 
por Ar, pelos limites de Moabe, 19e chegarás até 
defronte dos filhos de Amom; não os molestes e 
com eles não contendas, porque da terra dos fi- 
lhos de Amom te não darei possessão, porquan- 
to “aos filhos de Ló a tenho dado por possessão. 
20(Também esta é considerada terra dos refains; 
dantes, habitavam nela refains, e os amonitas lhes 
chamavam *zanzumins, 21“povo grande, numero- 
so e alto como os anaquins; o SENHOR os destruiu 
diante dos amonitas; e estes, tendo-os desapos- 
sado, habitaram no lugar deles; 22assim como fez 
com os filhos de Esaú “que habitavam em Seir, de 
diante dos quais destruiu “os horeus. Os filhos de 


Esaú, tendo-os desapossado, habitaram no lugar 
deles até este dia; 23também os *caftorins que sai- 
ram de Caftor destruíram *os aveus, que habita- 
vam em vilas até Gaza, e habitaram no lugar deles 
24Levantai-vos, parti e “passai o ribeiro de Arno 
eis aqui na tua mão tenho dado a “Seom, amorreu 
rei de Hesbom, e a sua terra; passa a possu-la e 
contende com eles em peleja. 25º Hoje, começare: « 
meter O terror e o medo de ti aos povos que es: 
debaixo de todo o céu; os que ouvirem a tua fam= 
“tremerão diante de ti e se angustiarão. 


Vitória sobre Seom, rei de Hesbom 
Nim 21.21-30 
26Então, “mandei mensageiros desde o desert 
de Quedemote a Seom, rei de Hesbom, “com pë- 
lavras de paz, dizendo: 2?'deixa-me passar pela tua 
terra; somente pela estrada irei; não me desviares 
para a direita nem para a esquerda. 28A comica 
que eu coma vender-me-ás por dinheiro e dar- 
-me-ás também por dinheiro a água que beba; “tas 


somente deixa-me passar a pé, 22”como fizeram | 


comigo os filhos de Esaú, que habitam em Seir = 
os moabitas, que habitam em Ar; até que eu passe 
o Jordão, à terra que o SENHOR, nosso Deus, ns 
dá. 30'Mas Seom, rei de Hesbom, não nos quis 
deixar passar por sua terra, porquanto '0 SENHOR 
teu Deus, “endurecera o seu espírito e fizera obs- 
tinado o seu coração, para to dar nas mãos, com 
hoje se vê. 31 Disse-me, pois, O SENHOR: Eis aqui 
tenho começado a 'dar-te Seom e a sua terra; passa 
a desapossá-lo, para lhe ocupares o país. 32” Então 
Seom saiu-nos ao encontro, ele e todo o seu povo 


12ºD12.22 13ºNm21,12 142 Nm 13.26 4Dt1.34:35/Nm 14.35 195Gn 19.38 20°Gn 14.5 2140210 22"Gn368%Gn 14.6; 36.20.30 
23*Gn 04 |s133 28º] NIB Deris 258Fx23.27€Êx 15.146 26“ Nm 21.21-32 ê DL 20.10 27/]2 11.19 288NM2019 299012334 


30'Nm 21.23!) 11.20%Êx 4.21 31ºD1 1.38 32" Nm 21.23 

2,12 sua possessão, que o SENHOR lhes tinha dado. Os horeus 
eram hurrianos, povo que viveu em vários lugares na Síria e na Pa- 
lestina. Os moradores na região de Seir tinham sido expulsos pelos 
descendentes de Esaú. Essa expulsão dos horeus pelos edomitas foi 
semelhante à possessão dos israelitas de sua própria terra. 

2.13 Zerede. Um riacho que desemboca no mar Morto do lado 
sudeste. Parece que o riacho constituía a fronteira sul de Moabe. 
Em contraste com a desobediência associada com Cades, o povo 
obedeceu à ordem de atravessar o riacho de Zerede. Havia entre o 
povo um novo espírito de obediência ao Senhor. 

2.14 trinta e oito anos. De 1444 a 1406 a.C. Esses foram os anos, 
do fracasso em Cades até a obediência em Zerede, Foi durante esse 
tempo que morreu toda a peração rebelde, a quem havia sido nega- 
do acesso à Terra Prometida pelo juramento do Senhor. 

2.20 zanzumins. Aparentemente um termo amonita usado para 
descrever sous precursores na terra. Foram caracterizados como 
sendo altos como os anaquins. Mas o Senhor os destruíra e dera 
sua terra aos amonitas. Isso serviu de encorajamento aos israelitas 
de que Deus também podia derrotar os anaquins na terra de Canaã 
e dar-lhes aquela terra. 

2.23 os caftorins. Caftor provavelmente se refere a Creta e pode 
ter sido uma referência a um antigo grupo de filisteus dessa ilha, que 
invadiu a costa da Palestina, derrotou os aveus e, então, passou a 
residir ali. Os caftorins foram os precursores da posterior e grande 


invasão de filisteus c. 1200 a.C. os aveus. Antigos moradores 
sudoeste da Palestina ao longo da costa do Mediterrâneo até a č 
dade de Gaza. 

2.24-3.29 Moisés continua a recapitulação histórica detalha» 
do a derrota dos reis amorreus, de Seom e Ogue, e a tomada € 
território destes. 

2.24 ribeiro de Arnom. A fronteira norte de Moabe. Israel rece- 
beu permissão para atacar o amorreu Seom porque os amorrevs 
não eram parentes de Israel. 

2.25 medo de ti. Quando a conquista começou, Deus pós < 
temor dos israelitas no coração dos seus inimigos. 

2.26 o deserto de Quedemote. Quedemote significa “regiões 
do leste”. Provavelmente ficava a poucos quilômetros ao norte a 
rio Arnom e próximo à fronteira leste do território amorreu, 

2.27 deixa-me passar. Assim como havia acontecido anterior- 
mente com relação aos edomitas (Nm 20.17), Moisés pediu passa- 
gem pacífica pelo território de Seom. 

2.30 endurecera o seu espírito. Por sua consciente vontade 
Seom recusou q pedido de Israel de passar pela sua terra. Deus 
confirmou o que já se encontrava no coração de Seom, ou seja, = 
rogância contra o Senhor e o povo de Israel; assim Deus o derrote. 
na batalha e deu a terra dele a Israel. 

2.32 fasa. (v. 26). O lugar da batalha entre Seom e os israelitas. 
provavelmente poucos quilômetros ao norte de Quedemote. 
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à peleja em Jasa. 33E "o SENHOR, nosso Deus, no- 
-lo entregou, e o ºderrotamos, a ele, e a seus filhos, 
e a todo o seu povo. 34Naquele tempo, tomamos 
todas as suas cidades e a "cada uma destruímos 
com os seus homens, mulheres e crianças; não dei- 
xamos sobrevivente algum. 35Somente tomamos, 
por presa, o gado para nós e o despojo das cidades 
que tínhamos tomado. 36/Desde Aroer, que está à 
borda do vale de Arnom, e "a cidade que nele está, 
até Gileade, nenhuma cidade houve alta demais 
para nós; tudo isto “o SENHOR, nosso Deus, nos en- 
tregou. 37 Somente à terra dos filhos de Amom não 
chegaste; nem a toda a borda do ribeiro de 'Jaboque, 
nem às cidades da região montanhosa, nem a “lu- 
gar algum que nos proibira o SENHOR, nosso Deus. 


Vitória sobre Ogue, rei de Basã 
Nm 21.31-35 

1 Depois, nos viramos e subimos o caminho de 

Basã; e“Ogue, rei de Basã, nos saiu ao encontro, 
ele e todo o seu povo, à peleja “em Edrei. 2Então, o 
SENHOR me disse: Não temas, porque a ele, e todo 
o seu povo, e sua terra dei na tua mão; e far-lhe-ás 
como fizeste a “Seom, rei dos amorreus, que habita- 
va em Hesbom. 3Deu-nos o SENHOR, nosso Deus, 
em nossas mãos também a Ogue, rei de Basã, e a 
todo o seu povo; e ferimo-lo, até que lhe não ficou 
nenhum sobrevivente. 4Nesse tempo, tomamos to- 
das as suas cidades; nenhuma cidade houve que lhe 
não tomássemos: sessenta cidades, “toda a região 
de Argobe, o reino de Ogue, em Basã. 5 Todas estas 
cidades eram fortificadas com altos muros, portas e 
ferrolhos; tomamos também outras muitas cidades, 
que eram sem muros. ºDestruímo-las totalmente, 
como fizemos a Seom, rei “de Hesbom, fazendo 
perecer, por completo, cada uma das cidades com 
os seus homens, suas mulheres e crianças. 7 Porém 
todo o gado e o despojo das cidades tomamos para 
nós, por presa. 8 Assim, nesse tempo, tomamos a 
“terra da mão daqueles dois reis dos amorreus que 
estavam dalém do Jordão: desde o rio de Arnom 
até ao monte *Hermom º(Os sidônios a “Hermom 


chamam Siriom; porém os amorreus lhe chamam 
Senir.), tomamos 'todas as cidades do planalto, 
e todo o Gileade, e 'todo o Basa, até Salca e Edrei, 
cidades do reino de Ogue, em Basã 11(*Porque só 
Ogue, rei de Basã, restou ‘dos refains; eis que o seu 
feito, leito de ferro, não está, porventura, em ” Rabá 
dos filhos de Amom, sendo de nove côvados o seu 
comprimento, e de quatro, a sua largura, pelo cô- 
vado comum?). 


Distribuição da Transjordânia 
Nm 32,33-42 

12 Tomamos, pois, esta "terra em possessão nes- 
se tempo; “desde Aroer, que está junto ao vale 
de Arnom, e a metade da região montanhosa de 
Gileade, com as “suas cidades, dei aos rubenitas 
e gaditas. 1340 resto de Gileade, como também 
todo o Basã, o reino de Ogue, dei à meia tribo de 
Manassés; toda aquela região de Argobe, todo o 
Basã, se chamava a terra dos refains. 14'Jair, filho 
de Manassés, tomou toda a região de Argobe 'até 
ao limite dos gesuritas e maacatitas, isto é, Basã, 
e às aldeias 'chamou pelo seu nome: Havote-Jair, 
até o dia de hoje. 15 A Maquir dei “Gileade. 16 Mas 
aos rubenitas "e gaditas dei desde Gileade até ao 
vale de Arnom, cujo meio serve de limite; e até ao 
ribeiro de Jaboque, “o limite dos filhos de Amom, 
como também a Arabá e o Jordão por limite, 
desde Quinerete “até ao mar da Arabá, o mar 
Salgado, pelas faldas de Pisga, para o oriente, 

18Nesse mesmo tempo, vos ordenei, dizendo: 
0 SENHOR, vosso Deus, vos deu esta terra, para a 
possuirdes; passai, pois, armados, “todos os ho- 
mens valentes, adiante de vossos irmãos, os filhos 
de Israel. 19 Tão somente vossas mulheres, e vos- 
sas crianças, e vosso gado (porque sei que tendes 
muito gado) ficarão nas vossas cidades que já vos 
tenho dado, 20até que o SENHOR dê “descanso a 
vossos irmãos como a vós outros, para que eles 
também ocupem a terra que o SENHOR, vosso 
Deus, lhes dá dalém do Jordão; então, “voltareis 
cada qual à sua possessão que vos dei. 21 Também, 
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3.1 Basă. Região fértil localizada a leste do mar da Galileia t do 
rio Jordão, estendendo-se do monte Hermom, no norte. até o rio 
Jarmuque, no sul. Israel confrontor-se com q rei Ogue e seu exer- 
cito na batalha de Edrei, cidade junto ao rio Jarmuque. O rei amor- 
reu governava sobre 60 cidades (vs. 4-10; Js 13.30), as quais foram 
tomadas por Israel; esse reino foi dado às tribos da Transjordânia, 
especialmente à meia tribo de Manassés tv. 13). 

3.8 dalém do Jordão. Leste do rio Jordão. Israel controlou o ter- 
ritório que se estendia do rio Arnom até o monte Hermom, um 
perimetro de c. 240 km. Observe que a perspectiva de quem estava 
falando era do leste do Jordão; o oeste do Jordão ainda estava por 
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ser conquistado. Essas constatações ajudam a datar os sermões na 
época anterior à conquista. 

3.11 leito de ferro. O leito pode ter sido efetivamente um esqui- 
te, que teria sido grande o bastante para conter também objetos de 
sepultura. O tamanho do “leito”, 4x 1,8 m, enfatizava o tamanho de 
Ogue, que era um gigante (o último dos rafains, uma raça de gigan- 
tes). Como Deus concedera vitória a Isracl sobre o gigante Ogue, 
do mesmo modo daria vitória sobre os gigantes da terra. 

3.12:20 Para o pano de fundo, veja notas sobre Nm 32. 1-42; 34.13-15, 

3.20 descanso. Lima situação pacífica na terra, livre de amea- 
ça e opressão externas. As duas tribos é meia do leste tinham a 
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nesse tempo, “dei ordem a Josué, dizendo: os teus 
olhos veem tudo o que o SENHOR, vosso Deus, tem 
feito a estes dois reis; assim fará o SENHOR a todos 
os reinos a que tu passarás. 22Não os temais, por- 
que “o SENHOR, vosso Deus, é o que peleja por vós. 


A oração de Moisés para entrar em Canaã 
Nm 27.12-23 

23Também eu, nesse tempo, “implorei graça ao 
SENHOR, dizendo: 240 Sennor Deus! Passaste a 
mostrar ao teu servo a “tua grandeza e a tua po- 
derosa mão; porque “que deus há, nos céus ou na 
terra, que possa fazer segundo as tuas obras, se- 
gundo os teus poderosos feitos? 25 Rogo-te que me 
deixes passar, para que eu veja “esta boa terra que 
está dalém do Jordão, esta boa região montanhosa 
e o Líbano. 26 Porém o SENHOR 'indignou-se muito 
contra mim, por vossa causa, e não me ouviu; antes, 
me disse: Basta! Não me fales mais nisto. 27/Sobe 
ao cimo de Pisga, levanta os olhos para o ocidente, 
e para o norte, e para o sul, e para o oriente e con- 
templa com os próprios olhos, porque não passa- 
rás este Jordão. 28! Dá ordens a Josué, e anima-o, e 
fortalece-o; porque ele passará adiante deste povo e 
o fará possuir a terra que tu apenas verás. 2º Assim, 
ficamos 'no vale defronte de Bete-Peor. 


Moisés exorta o povo à obediência 
4 1 Agora, pois, ó Israel, ouve “os estatutos e os 
juízos que eu vos ensino, para os cumprirdes, 


para que vivais, e entreis, e possuais a terra que o 
SENHOR, Deus de vossos pais, vos dá. 2ºNada 
acrescentareis à palavra que vos mando, nem dimi- 
nuireis dela, para que guardeis os mandamentos do 
SENHOR, vosso Deus, que eu vos mando. 30s vossos 
olhos viram o que o SENHOR fez por causa de‘ Baal- 
-Peor; pois a todo homem que seguiu a Baal-Peor 
o SENHOR, vosso Deus, consumiu do vosso meio. 
4Porém vós que permanecestes fiéis ao SENHOR, 
vosso Deus, todos, hoje, estais vivos. 5Eis que vos 
tenho ensinado estatutos e juízos, como me man- 
dou o SENHOR, meu Deus, para que assim façais no 
meio da terra que passais a possuir. SGuardai-os, 
pois, e cumpri-os, porque isto será a “vossa sabe- 
doria e o vosso entendimento perante os olhos dos 
povos que, ouvindo todos estes estatutos, dirão: 
Certamente, este grande povo é gente sábia e inte- 
ligente. 7 Pois “que grande nação há que tenha/deu- 
ses tão chegados a si como 0 SENHOR, nosso Deus, 
todas as vezes que o invocamos? 8 E que grande na- 
ção há que tenha estatutos e juízos tão justos como 
toda esta lei que eu hoje vos proponho? 

9Tão somente guarda-te a ti mesmo e fguarda 
bem a tua alma, que te não “esqueças daquelas coi- 
sas que os teus olhos têm visto, e se não apartem 
do teu coração todos os dias da tua vida, e as 'fa- 
rás saber a teus filhos e aos filhos de teus filhos. 
10Não te esqueças 'do dia em que estiveste pe- 
rante o SENHOR, teu Deus, em Horebe, quando o 
SENHOR me disse: Reúne este povo, e os farei ouvir 
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responsabilidade de lutar ao lado dos irmãos do oeste até que se 
completasse a conquista (cf. Js 1.9). 

3.22 0 SENHOR, vosso Deus, é o que peleja por vós. Moisés orde- 
nou à Josuê que não temesse porque o próprio Senhor providenciaria 
poder sobrenatural e lhes concederia vitória (ct. 1.30; 31.6-8; Js 1,9). 

3.23 implorei.,. ao SENHOR. Havendo vencido Seom e Ogue, 
Moisés fez um último pedido veemente ao Senhor para que lhe per- 
mitisse entrar na Terra Prometida. Entretanto, o Senhor não concedeu 
esse privilégio a Moisés. Permitiu, porém, que Moisés subisse av topo 
do Pisga e de lá visse a Terra Prometida (cf. Dt 32.48-52; 34.1-4). 

3.26 0 SENHOR indignou-se. Veja nota em 1.37; cf. 4.21-24. 

3.29 Bete-Peor. Localizado no leste do rio Jordão, provavelmente 
defronte a Jerico (para o pano de fundo, veja notas em Nm 22-25). 

4.1 6 Israel, ouve. Moisés convocou o povo a ouvir as regras de 
conduta que Deus lhes havia dado e a obedecer a clas. A conquista 
bem-sucedida e o pleno usufruto da vida na terra baseavam-se na 
submissão à lei de Deus. os estatutos e os juízos. Os primeiros são 
regras de conduta permanentes fixadas pela autoridade governan- 
te, enguanto os segundos tratam de decisões judiciais que serviam 
como precedentes para orientação futura. 

4.2 Nada acrescentareis... nem diminuireis. A palavra de Deus 
que havia sido dada a Israel por intermédio de Moisés era completa 
e suficiente para conduzir o povo. Assim essa lei, dádiva de Deus em 
Horebe, não devia ser suplementada ou reduzida. Nada que adulte- 
rasse ou contradissesse a lei de Deus deveria ser tolerado (cf. 12.32; 
Pv 30.6; Ap 2218-191. 

4.3-4 Moisés usou o incidente de Baal-Peor (Nm 25.1-9) para ilus- 
trar com a própria história de Israel que a vida das pessoas dependia 


da obediência à lei de Deus. Somente aqueles que se haviam se 
apegado firmemente ao Senhor pela obediência aos mandamentos 
estavam vivos nesse dia para ouvir Moisés. 

4.6 dos povos. A obediência de Israel à lei de Deus forneceria 
testemunho ao mundo de que Deus estava perto do seu povo e que 
suas leis eram justas. Um dos propósitos da lei era tornar Israel moral 
e espiritualmente peculiar entre os povos e, com isso, atrair esses 
povos ao Deus verdadeiro e vivo. Desde o princípio, os israelitas 
deviam ser uma nação testemunha. Embora talhassem e tivessem 
sido ignorados temporariamente, os profetas revelaram que, no fu- 
turo reino do Messias, haveria uma nação de: testemunhas fiéis (ct. 
Is 45.14; Zc 8.23). gente sábia e inteligente. Os povos veriam três 
características em Israel (vs. 6-8). A primeira era que os israelitas sa- 
biam como aplicar o conhecimento de Deus para ter discernimento 
e capacidade de julgar corretamente as questões. 

4.7 tão chegados a si como... Deus. A segunda, a fidelidade ao 
Senhor permitira aos povos ver que o Senhor havia estabelecido 
intimidade com Israel. 

4.8 estatutos e juízos... justos. E a terceira era que os povos ve 
riam que a lei de Israel era distinta, pois a fonte da mesma era o 
Senhor, c ela expressava o caráter c a justiça dele. 

4.931 Essa seção contém a lição básica que Israel devia apren- 
der: temer e reverenciar a Deus. 

4.9 as farás saber a teus filhos. Deuteronômio enfatiza a res- 
ponsabilidade dos pais de transmitir aos seus tilhos as experiências 
que haviam tido com Deus e o conhecimento de Deus que haviam 
adquirido (cf. 6.7; 11.19), 

4.10 Não te esqueças do dia, Uma das experiências de Israel 
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as minhas palavras, a fim de que aprenda a temer- 
-me todos os dias que na terra viver e as ensina- 
rá a seus filhos. 11 Então, chegastes e vos pusestes 
ao pé do monte; e o monte ardia em fogo até ao 
meio dos céus, e havia trevas, e nuvens, e escuri- 
dão. 12*Então, o SENHOR vos falou do meio do 
fogo; a voz das palavras ouvistes; 'porém, além da 
voz, não vistes aparência nenhuma. 13” Então, vos 
anunciou ele a sua aliança, que vos prescreveu, "os 
dez mandamentos, e os “escreveu em duas tábuas 
de pedra. 14Também "o SENHOR me ordenou, ao 
mesmo tempo, que vos ensinasse estatutos e juí- 
zos, para que os cumprísseis na terra a qual passais 
a possuir. 15*Guardai, pois, cuidadosamente, a vos- 
sa alma, ' pois aparência nenhuma vistes no dia em 
que o SENHOR, vosso Deus, vos falou em Horebe, 
no meio do fogo; 16para que não vos *corrompais 
e vos *façais alguma imagem esculpida na forma 
de ídolo, “semelhança de homem ou de mulher, 
17 semelhança de algum animal que há na terra, 
semelhança de algum volátil que voa pelos céus, 
18semelhança de algum animal que rasteja sobre a 
terra, semelhança de algum peixe que há nas águas 
debaixo da terra. 19Guarda-te "não levantes os 
olhos para os céus e, vendo o sol, a lua e as estrelas, 
a saber, "todo o exército dos céus, sejas seduzido a 
“inclinar-te perante eles e dês culto àqueles, coisas 
que o SENHOR, teu Deus, repartiu a todos os povos 
debaixo de todos os céus. 20 Mas o SENHOR vos to- 
mou e?vos tirou da fornalha de ferro do Egito, para 
que lhe sejais “povo de herança, como hoje se vê. 
21Também “o SENHOR se indignou contra 
mim, por vossa causa, e jurou que *eu não pas- 


saria o Jordão e não entraria na boa terra que o 
SENHOR, teu Deus, te dá por herança. 22Porque 
“eu morrerei neste lugar, “não passarei o Jordão; 
porém vós o passareis e possuircis “aquela boa ter- 
ra. 23Guardai-vos não vos esqueçais da aliança do 
SENHOR, vosso Deus, feita convosco, “e vos façais 
alguma imagem esculpida, semelhança de algu- 
ma coisa que o SENHOR, vosso Deus, vos proibiu. 
24Porque fo SENHOR, teu Deus, é fogo que conso- 
me, é “Deus zeloso. 

25 Quando, pois, gerardes filhos e filhos de filhos, 
e vos envelhecerdes na terra, e vos corromperdes, e 
fizerdes alguma imagem esculpida, semelhança de 
alguma coisa, e 'fizerdes mal aos olhos do SENHOR, 
teu Deus, para o provocar à ira, 26 hoje, 'tomo por 
testemunhas contra vós outros o céu e a terra, que, 
com efeito, perecereis, imediatamente, da terra a 
qual, passado o Jordão, ides possuir; não prolon- 
gareis os vossos dias nela; antes, sereis de todo 
destruídos. 270 SENHOR *vos espalhará entre os 
povos, e restareis poucos em número entre as gen- 
tes aonde o SENHOR vos conduzirá. 28'Lá, servireis 
a deuses que são obra de mãos de homens, madeira 
e pedra, ” que não veem, nem ouvem, nem comem, 
nem cheiram. 29”De lá, buscarás ao SENHOR, teu 
Deus, e o acharás, quando o buscares de tado o teu 
coração e de toda a tua alma. 30QQuando estiveres 
em angústia, e todas estas coisas te sobrevierem 
nos “últimos dias, e te”voltares para o SENHOR, teu 
Deus, e lhe atenderes a voz, 31então, o SENHOR, 
teu Deus, não te desamparará, porquanto é Deus 
misericordioso, nem te ‘destruirá, nem se esque- 
cerá da aliança que jurou a teus pais. 
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2 ser repassada de geração a geração era a grande teofania 
#morrevelação de Deus em forma física) ocorrida em Horebe 
= Ex 19.9-20.19). 

4.12 aparência nenhuma. Israel devia lembrar que, quando Deus 
= "evelou no Sinai, sua presença veio por meio de sua voz, ou seja, 
=> som de suas palavras. Ele não foi visto. Deus é Espírito (jo 4.241, 
* ue exclui qualquer representação idólatra de Deus em qualquer 

na física (vs. 16-18) ou toda adoração da ordem criada (v. 19). 

4.13 os dez mandamentos. Lit, “dez afirmações”, de onde 
Isem o termo “decálogo”, Estes resumem e epitemizam todos 
= mandamentos dados pelo Senhor a Isracl por meio de Moisés. 
Espora a expressão ocorra somente aqui, em 10.4, c em Êx 34.28, 

» sutras 26 referências a ela em Deuteronômio (veja notas em 
1916-21; 22.35-40; Mc 10.17-22; Rm 13.18-23). 

2.15-19 Essa é uma ênfase forte do primeiro é do segundo man- 
sementos (cf. Rm 1.18-23). 

2.20 fornalha de ferro. O fogo era usado para aquecer suficien- 
= O ferro para que ele pudesse ser moldado em diferentes 
os ou transformado em outros objetos. A fornalha de ferro 
mas aqui que O tempo de Israel no Egito foi um período de tribu- 
vêm grova e purificação, preparandy-os para serem úteis como 
= “estemunha de Deus. 

424 Deus zeloso. Deus é zeloso em proteger o que lhe per- 
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tence. Ele não permitirá que outro receba a honra que é devida 
somente à ele (CÍ. 1$ 42.8; 48.11), 

4.25-31 Cf. 8.18-19, Na verdade, essas palavras esboçam breves 
mente o futuro castigo de Israel, que culminou com o exílio das dez, 
tribos do norte para à Assíria (e. 722 a.C.; 2Rs 17) « a deportação 
para a Babilônia das duas Lribos do sul ic. 605-586 a.C.; 2R5 24-25). 
Embora os judeus retornassem nos dias de Esdras e Neemias fe. 
538-445 a.C.) eles nunca readquiriram sua autoridade ou seu domi- 
nin. Assim, os dias da restauração prometida e q retorno se proje- 
iam para o retorno do Messias a fim de estabelecer o reino milenar. 

4.27 O SENHOR vos espalhará. Moisés advertiu Israel que 0 cas- 
tigo pela idolatria seria a dispersão dos israelitas entre os povos 
(veja 28.6467). 

4.30 últimos dias. Lil., “fim dos dias”. Moisés via na dispersão futu- 
ra um tempo em que os israelitas penitentes se voltariam novamente 
para o Senhor e obedeceriam a ele. Ao longo de todo o Pentateuco, 
“últimos dias” se refere ao tempo em que o Messias estabeleceria o 
seu reino (veja Gn 49.1,8-12: Nm 24.14-24; Di 32.39-43), 

4.31 aliança que jurou a teus pais, Não porque eles mereces- 
sem, mas Deus misericordiosamente cumpriria no futuro com os 
israelitas arrependidos sua aliança feita com Abraão, Isaque e Jacó. 
Deus não esqueceria a palavra que havia dado a Abraão e sua des- 
cendência icf. Rm 11.25-27). 


DEUTERONÔMIO 4-5 


238 


32 Agora, pois, "pergunta aos tempos passados, 
que te precederam, desde o dia em que Deus criou 
o homem sobre a terra, ‘desde uma extremidade 
do céu até à outra, se sucedeu jamais coisa tamanha 
como esta ou se se ouviu coisa como esta; 33ou “se 
algum povo ouviu falar a voz de algum deus do meio 
do fogo, como tu a ouviste, ficando vivo; 34ou se um 
deus intentou ir tomar para si um povo do meio de 
outro povo, “com provas, e “com sinais, e com mila- 
gres, e com peleja, e”com mão poderosa, e*com bra- 
ço estendido, ”e com grandes espantos, segundo tudo 
quanto o SENHOR, vosso Deus, vos fez no Egito, aos 
vossos olhos. 35 A ti te foi mostrado para que soubes- 
ses que o SENHOR é Deus; “nenhum outro há, senão 
ele. 36ºDos céus te fez ouvir a sua voz, para te ensi- 
nar, e sobre a terra te mostrou o seu grande fogo, e do 
meio do fogo ouviste as suas palavras. 37 Porquanto 
tamou teus pais, e escolheu a sua descendência de- 
pois deles, e te “tirou do Egito, ele mesmo presente e 
com a sua grande força, 38“para lançar de diante de 
ti nações maiores e mais poderosas do que tu, para 
te introduzir na sua terra e ta dar por herança, como 
hoje se vê. 39Por isso, hoje, saberás e refletirás no teu 
coração que só *o SENHOR é Deus em cima no céu e 
embaixo na terra; nenhum outro há. 4 Guarda, pois, 
os seus estatutos e os seus mandamentos que te or- 
deno hoje, para que te vá bem a ti e a teus filhos de- 
pois de ti e para que prolongues os dias na terra que o 
SENHOR, teu Deus, te dá para todo o sempre. 


Três cidades de refúgio 
Nm 35.9-15; Dt 19.1-3 
4 Então, Moisés separou três cidades dalém do 
Jordão, do lado do nascimento do sol, 42 para que 


se acolhesse ali o homicida que matasse, involun- 
tariamente, o seu próximo, a quem, dantes, não 
tivesse ódio algum, e se acolhesse a uma destas 
cidades e vivesse: *3'Bezer, no deserto, no planal- 
to, para os rubenitas; Ramote, em Gileade, para os 
gaditas; e Golã, em Basã, para os manassitas. 


O SEGUNDO DISCURSO DE MOISÉS 


Moisés conta a história da legislação 

44 Esta é a lei que Moisés propôs aos filhos de 
Israel. 45 São estes os testemunhos, e os estatutos, 
e os juízos que Moisés falou aos filhos de Israel, 
quando saíram do Egito, além do Jordão, 'no 
vale defronte de Bete-Peor, na terra de Seom, rei 
dos amorreus, que habitava em Hesbom, a quem 
Moisés e os filhos de Israel *feriram ao saírem 
do Egito, 47e tomaram a sua terra em possessão, 
como também a terra 'de Ogue, rei de Basã, dois 
reis dos amorreus, que estavam além do Jordão, 
do lado do nascimento do sol; 48” desde Aroer, 
que está à borda do vale de Arnom, até ao monte 
Siom, que é "Hermom, 49e toda a Arabá, além do 
Jordão, do lado oriental, até ao mar da Arabá, pe- 
las ºfaldas de Pisga. 


A repetição dos dez mandamentos 
Êx 20.1-17 
1Chamou Moisés a todo o Israel e disse-lhe: 
Ouvi, ó Israel, os estatutos e juízos que hoje 
vos falo aos ouvidos, para que os aprendais e cui- 
deis em os cumprirdes. 2:0 SENHOR, nosso Deus, 
fez aliança conosco em Horebe. 3ºNão foi com 
nossos pais que fez o SENHOR esta aliança, e sim 
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4.32-40 Uma apologia histórica, apelando para a obediência da 
nação à lei de Deus. 

4.32-39 desde o dia em que Deus criou o homem sobre a terra. 
Em toda a história da humanidade, nenhuma outra nação teria o pri- 
vilégia que Isracl teve de ouvir Deus falar como cle falou ao dar a lei 
no monte Sinai, e sobreviver a uma experiência tão impressionante. 
Nenhum outro povo tinha sido tão abençoado, escolhido e liberto 
de escravidão por milagres tão grandiosos quanto Israel. Deus fez 
isso para revelar-lhes que somente cle é Deus (vs, 35,39). 

4.37 ele mesmo presente. Lil, “sua face”. O próprio Deus havia 
tirado Israel do Egito. O êxodo foi resultado do amor eletivo que 
Deus tinha pelos patriarcas e de seus descendentes. 

4.40 Esse privilégio graciosa, como relembrado nos vs. 32-39, 
devia despertar obediência, particularmente em vista da promessa 
incondicional de que a Terra Prometida seria permanentemente de- 
les (“para todo o sempre”) como detalhado nos caps. 29-30. 

4.41-43 Esses três versículos são uma inserção narrativa no final do 
sermão de Moisés. A separação de três cidades no leste do Jordão 
por Moisés mostrou que ele voluntariamente obedeceu às ordens 
que lhe foram dadas por Deus. Fle foi exemplo do tipo de obediência 
que Deus havia requerido em 4.1-10 (cf. Nm 35.14; Js 20.18). 

4.44-28.68 O cerne de Deuteronômio encontra-se nessa longa 


sessão do sermão de Moisés. “Esta é a lei” (4.44) que Moisés ex- 
plicou a Isract (cf. 1.5). Depois de uma breve introdução (4.44-49), 
Moisés proporcionou ao povo um claro entendimento do que a lei 
dizia a respeito do relacionamento dos israelitas com o Senhor na 
Terra Prometida (5.1-26.19); então, ele concluiu com o relato das 
bênçãos ou maldições que sobreviveriam ao povo dependendo da 
resposta dele às estipulações dessa lei (27.1-28.68). 

4.45 testemunhos... estatutos.. juízos, As instruções de Deus a 
Israel compunham-se de: 11 testemunhos, as estipulações básicas 
da aliança (5.6-21); 2) estatutos, palavras que faram inscritas e, por- 
tanto, fixadas; e 3) juízos, clecisões tomadas por um juiz com base 
no mérito da situação. Fssa lei toi dada a Israel quando o povo saiu 
do Egito. Moisés não está dando leis adicionais, mas está explicar- 
do nesse momento o que já havia sido dado. 

4.48 monte Siom. Essa referência ao monte Hermom não deve 
ser confundida com o Monte Sião em Jerusalém. 

4.49 mar da Arabá. O mar Morto. 

5.111,32 Quando Moisés começou o seu segundo sermão para ^ 
povo de Israel, relembroulhe:s dos acontecimentos e mandamentos ba- 
sicos de Deus, que eram fundamentais na aliança sinaítica (5.1-33; veja 
Êx 19,1-20.21). Então, em 6.1-11.32, Moisés expôs e aplicou os p- 
meiros três dos Dez Mandamentos àquele momento da vida do povo. 


conosco, todos os que, hoje, aqui estamos vivos. 
& Face a face falou O SENHOR conosco, no monte, 
do meio do fogo 5 (Nesse tempo, “eu estava em pé 
entre o SENHOR e vós, para vos notificar a palavra 
do SENHOR, porque “temestes o fogo e não subis- 
tes ao monte.), dizendo: “Eu sou o SENHOR, teu 
Deus, que te tirei do Egito, da casa da servidão. 
7sNão terás outros deuses diante de mim. 8*Não 
farás para ti imagem de escultura, nem semelhan- 
ça alguma do que há em cima no céu, nem embai- 
xo na terra, nem nas águas debaixo da terra; não 
as 'adorarás, nem lhes darás culto; porque eu, o 
SENHOR, teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a 
iniquidade dos pais nos filhos até a terceira e quar- 
ta geração daqueles que me aborrecem, 10e faço 
misericórdia até mil gerações daqueles que me 
amam e guardam os meus mandamentos. 

1*Não tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, 
em vão, porque o SENHOR não terá por inocente 
o que tomar o seu nome em vão. 12*Guarda o dia 
de sábado, para o santificar, como te ordenou o 
SENHOR, teu Deus. 13” Seis dias trabalharás e fa- 
rás toda a tua obra. 14 Mas o sétimo dia é o "sábado 
do SENHOR, teu Deus; não farás nenhum trabalho, 
nem tu, nem o teu filho, nem a tua filha, nem o teu 
servo, nem a tua serva, nem o teu boi, nem o teu 
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jumento, nem animal algum teu, nem o estrangei- 
ro das tuas portas para dentro, para que o teu ser- 
vo e a tua serva descansem como tu; !5ºporque te 
lembrarás que foste servo na terra do Egito e que 
o SENHOR, teu Deus, te tirou dali ?com mão po- 
derosa e braço estendido; pelo que o SENHOR, teu 
Deus, te ordenou que guardasses o dia de sábado. 

167Honra a teu pai e a tua mãe, como o SENHOR, 
teu Deus, te ordenou, “para que se prolonguem 
os teus dias e para que “te vá bem na terra que o 
SENHOR, teu Deus, te dá. 17'Não matarás. 18" Não 
adulterarás. 19'Não furtarás. 20"Não dirás falso 
testemunho contra o teu próximo. 21*Não cobi- 
çarás a mulher do teu próximo. Não desejarás a 
casa do teu próximo, nem o seu campo, nem o seu 
servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu 
jumento, nem coisa alguma do teu próximo. 


Moisés, mediador entre Deus e o povo 
Êx 20.18-21 
22Estas palavras falou o SENHOR a toda a vos- 
sa congregação no monte, do meio do fogo, da 
nuvem e da escuridade, com grande voz, e nada 
acrescentou. *Tendo-as escrito em duas tábuas de 
pedra, deu-mas a mim. 23Sucedeu que, ouvindo 
a voz do meio das trevas, enquanto ardia o monte 
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5.1 Ouvi, ó Israel, O verbo “ouvir” carrega o sentido de "obede- 
=”, Uma audição que leva à obediência foi exigida de todo o povo 
it. 6.4;9.1; 20.3; 27.9). 

5.2 aliança conosco em Horebe. As pessoas pertencentes à se- 
=-cia geração de Israel haviam recebido a aliança de Deus com 
===: quando ainda eram crianças. 

5.3 Não foi cam nossos pais que fez o SENHOR esta aliança. Os 
2» não eram os pais imediatos das pessoas que haviam morrido 
= Deserto, mas ancestrais mais remotos, Os patriarcas (veja à. PEN, 
S32; 8.18). A aliança sinaítica ou mosaica foi um acréscimo à 
siença abraâmica feita com os patriarcas, bem como distinta dela. 

5.6-21 Os primeiros quatro mandamentos dizem respeito ao 
e<>onamento com Deus; os seis seguintes tratam de relaciona- 
ss humanos; juntos, eles foram o fundamento da vida de Israel 

zente Deus. Moisés reitera-os aqui como originalmente dados 
Sal As pequenas variações no texto de Êxodo devem-se ao 
> explanatório de Moisés em Deuteronômio. Veja notas 
: 1-17 para uma explicação adicional desses mandamentos. 
Não terás outros deuses. Cf. Êx 20.3. “Outros deuses” eram 
maes va gãos inexistentes, que eram feitos em forma de ídolos e 
possas pela mente dos adoradores. Os israelitas deviam ser to- 
See Séis a quem estavam ligados por aliança. Cf. Mt 16,24-27; 
Sosa lc 9.23-26; 14.26-33. 

Sima gem de escultura. Cf. Êx 20.4-5. Reduzir o Deus infinito a 
ms sammeihança física era intolerável, como o povo descobriu 
Bss s2zer um deus em forma de bezerro de ouro (cf. Êx 32). 
510 serceira e quarta geração... mil. Veja nota em Ex 20.5-6 
nom 3 =spicação dessa passagem tantas vezes mal entendida, 
uses wse me aborrecem... me amam. A desobediência é equi- 
ss + 5 Deus, assim como amar é equiparado a obedecer 

TETERA Rm 13.8-10). 
255 Wmas o nome... em vão. Cf, Êx 20.45. Ligar o nome de 
o vasco. Ci. SI 111.9; Mt 6.9; Lc 1.49; Jo 17.6,26. 
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5.12 como te ordenou o SENHOR, teu Deus, Cf. Êx 20.8-10. 
Essas palavras não se encontram em Êx 20.8, mas se referem 
retrospectivamente ao mandamento dado a Israel no Sinai, 40 
anos antes. 

5.15 te tirou dali. Aqui é indicado um motivo adicional para o 
descanso de Deus depois da criação (ou seja. para a observação 
do sábado; veja Ex 20.11; — a libertação do povo do Egito feita por 
Deus. Enquanto os israelitas foram escravos no Egito, não ihes era 
permitido descanso do continuo labor; portanto, o sábado também 
devia servir como dia de descanso no qual a libertação da escravi- 
dão seria reiembrada com gratidão como sinal de redenção e santi- 
ficação contínua (cf. Êx 31.13-17; Ez 20.12), 

5.16-20 Cf. Mt 19.18-19; Mc 10.19; Lc 18.20. 

5.16 para que se prolonguem os teus dias. CÍ. Êx 20.12; Mt 15.4; 
Mc 7.10; Ef 6.2-3. Paulo indicou que esse é o primeiro mandamento 
ao qual uma promessa é anexada Ef 6.2). Jesus também leve muito 
que dizer sobre a honra aos pais (veja Mt 10,37; 19.29; Lc 2.49-51; 
jo 19.26-27). 

5.17 matarás. Cf. Êx 20.13; ML 5.21; Tg 2.11, 

5.18 adulterarás, Cí, Ëx 20.14; Mt 5.27. 

5.19 furtarás. Cf. Êx 20.15; Ef 4.28. 

5.20 falso testemunho. Cf. Fx 20.16; CI 3.9. 

5.21 cobiçarás... desejarás. Cf. [x 20.17. Desejar a mulher do 
próxima bem como desejar ardentemente a propriedade alheia são 
proibidos pelo décimo mandamento (cf, Rm 7.7). 

5.22 e nada acrescentou. Somente esses Dez Mandamentos fo- 
ram identificados como citações diretas de Deus. O restante das es- 
tipulações da aliança roi dado a Moisés, que. por sua vez, as deu aos 
israelitas. Essas regras básicas, que refletem o caráter de Deus, conti- 
nuam sendo o meio pelo qual Deus revela as ações pecaminosas da 
carne (ci. Rm 7.7-14; GI 3.19-24; 5.13-26). Elas também são o padrão 
sagrado para conduta, que os salvos praticam pelo poder do Espírito 
Santo, excetuando-se a observação do sábado icf. Cl 2.16-1.7). duas 
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em fogo, vos achegastes a mim, todos os cabeças 
das vossas tribos e vossos anciãos, 24e dissestes: 
Eis aqui o SENHOR, nosso Deus, nos fez ver a sua 
glória e a sua grandeza, e “ouvimos a sua voz do 
meio do fogo; hoje, vimos que Deus fala com o 
homem, e este *permanece vivo. 25 Agora, pois, 
por que morreríamos? Pois este grande fogo nos 
consumiria; “se ainda mais ouvíssemos a voz do 
SENHOR, nosso Deus, morreríamos. 25ºPorque 
quem há, de toda carne, que tenha ouvido a voz 
do Deus vivo falar do meio do fogo, como nós ou- 
vimos, e permanecido vivo? 27Chega-te, e ouve 
tudo o que disser o SENHOR, nosso Deus; e tu “nos 
dirás tudo o que te disser o SENHOR, nosso Deus, 
e o ouviremos, e o cumpriremos. 28Ouvindo, pois, 
o SENHOR as vossas palavras, quando me faláveis 
a mim, o SENHOR me disse: Eu ouvi as palavras 
deste povo, as quais te disseram; “em tudo falaram 
eles bem, 29Quem dera que eles tivessem tal co- 
ração, que me temessem e *guardassem em todo 
o tempo todos os meus mandamentos, 'para que 
bem lhes fosse a eles e a seus filhos, para sem- 
pre! 30 Vai, dize-lhes: Tornai-vos às vossas tendas. 
3"'Tu, porém, fica-te aqui comigo, ʻe eu te direi to- 
dos os mandamentos, e estatutos, e juízos que tu 
lhes hás de ensinar que cumpram na terra que eu 
lhes darei para possuí-la. 32 Cuidareis em fazerdes 
como vos mandou 0 SENHOR, vosso Deus; “não 
vos desviareis, nem para a direita, nem para a es- 
querda. 33 Andareis em 'todo o caminho que vos 


tábuas de pedra. Essas tábuas continham inscrição em ambos os la- 
dos (veja Êx 32.15). 

5.22-27 As assustadoras circunstâncias da presença de Deus no 
Sinai fizeram com que as pessoas ficassem tão amedrontadas que 
pediram a Moisés que recebesse as palavras de Deus e lhas comu- 
nicasse; depois disso, prometeram obedecer a tudo o que: Deus 
havia dito (veja v. 27). 

5.28-29 Deus afirmou que a promessa de serem obedientes era a 
resposta correta (v. 28), e, então, expressou seu ardente desejo de que 
eles cumprissem essa promessa para que seus filhos prosperassem. 

5.30-33 Eles pediram para receber todas as palavras de Deus 
(v. 27). Deus despediu o povo e disse a Moisés que daria a lei para 
que Moisés a ensinasse ao povo (v. 31). A vida e a prosperidade na 
Terra Prometida estavam e jogo. 

6.1-3 dias sejam prolongados. A preocupação de Moisés era 
que as futuras gerações mantivessem a obediência às leis de Deus, 
o que assegura vida e prosperidade. 

6.3 terra que mana leite e mel. Uma descrição que inclui a fer- 
tilidade da terra, que os israelilas possuiriam em breve (veja 11.9; 
26.9,15; 27.3; 31.20). 

6.4-5 Cf. Mc 12.29-30,32-33. 

6.4 Ouve, Israel. Veja 5.1. Dt 6.4-9, conhecido como shemá (“ou- 
vir”, em hebraico), tornou-se a confissão de fé judaica, recitada duas 
vezes au dia pelo devoto, juntamente com 11.13-21 e Nm 15.37-47. 
o SENHOR... único SENHOR. O propósito dessas palavras era fazer 
uma clara afirmação da verdade do monoteísmo, ou seja, que há 
apenas um Deus. Assim, também foi traduzido por “o SENHOR é 


manda o SENHOR, vosso Deus, para que vivais 
"bem vos suceda, e prolongueis os dias na terra 
que haveis de possuir. 


O fim da lei é a obediência 
1Estes, pois, são “os mandamentos, os esta- 
tutos e os juízos que mandou o SENHOR, teu 
Deus, se te ensinassem, para que os cumprisses na 
terra a que passas para a possuir; 2ºpara que te- 
mas ao SENHOR, teu Deus, e guardes todos os seus 
estatutos e mandamentos que eu te ordeno, tu. e 
teu filho, e o filho de teu filho, todos os dias da tua 
vida; “e que teus dias sejam prolongados. 3Ouve 
pois, ó Israel, e atenta em os cumprires, para que 
bem te suceda, e “muito te multipliques “na terra 
que mana leite e mel, “como te disse o SENHOR. 
Deus de teus pais. 4ºOuve, Israel, o SENHOR, nos- 
so Deus, é o único SENHOR. 5“ Amarás, pois, o 
SENHOR, teu Deus, de todo o teu coração, 'de toda 
a tua alma e de toda a tua força. 9”Estas palavras 
que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; ?' tu 
as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assen- 
tado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao 
deitar-te, e ao levantar-te. 8"Também as ataras 
como sinal na tua mão, e te serão por frontal en- 
tre os olhos. 9” E as escreverás nos umbrais de tua 
casa e nas tuas portas. 
10 Havendo-te, pois, 0 SENHOR, teu Deus, intro- 
duzido na terra que, sob juramento, prometeu 2 
teus pais, Abraão, Isaque e Jacó, te daria, grandes 


nosso Deus, o SENHOR somente”, A palavra usada para “único” aës- 
sa passagem não significa “singularidade”, mas “unidade”. A mesma 
palavra é usada em Gn 2.24, onde é dito que marido e esposa sãe 
“uma só carne”, Portanto, conquanto esse versículo tencionasse ses 
uma afirmação clara e concisa de monoteísmo, não exclui o conce- 
to da Trindade. 

6.5-9 Amarás, pois, © SENHOR, teu Deus. Em primeiro lugar vs 
lista de tudo o era essencial que o judeu comprometido devia ses 
reservas e sinceramente confessar, era amor a Deus. Já que esse 
relacionamento de amor a Deus não podia ser representado oE 
modo material como no caso de ídolos, devia ser demonstrado em 
obediência diária à lei de Deus, CÍ. 11.16-21; Mt 22.37; Lc 10.27 

6.6 Estas palavras... no teu coração. As pessoas deviam pens 
sobre esses mandamentos e meditar neles, de modo que a obeaé=- 
cia não fosse uma questão de legalismo formal, mas uma resposis 
baseada no entendimento. A let escrita no coração seria uma casar 
terística essencial da nova aliança futura (cf. Jr 31.33). 

6.7 as inculcarás a teus filhos. Os mandamentos deviam ser tems 
das conversas, tanto no lar como fora dele, do início ao fim do die 

6.8 mão... frontal entre os olhos. O) israelita devia meditar nos 
mandamentos que Deus havia dado, bem como orientar-se por 
eles. Mais tarde na história judaica, essa frase foi interpretada litera 
mente e o povo atava filactérios (caixas que continham esses vers- 
culos) nas mãos e na testa em forma de tiras de couro. 

6.10-11 introduzido na terra. Deus reiterou que daria a Te7e 
Prometida a Israel em cumprimento às promessas feitas a Abraão 
Isaque e Jacó, com título e prosperidade. 
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e boas cidades, "que tu não edificaste; 11e casas 
cheias de tudo o que é bom, casas que não en- 
cheste; e poços abertos, que não abriste; vinhais 
e olivais, que não plantaste; e, "quando comeres e 
te fartares, '2guarda-te, para que não esqueças o 
"SENHOR, que te tirou da terra do Egito, da casa da 
servidão. 130 SENHOR, teu Deus, 'temerás, a ele 
servirás, e, pelo seu nome, "jurarás. 14 Não segui- 
rás outros deuses, nenhum dos ‘deuses dos povos 
que houver à roda de ti, 15porque ʻo SENHOR, teu 
Deus, é Deus zeloso no “meio de ti, para que a ira 
do SENHOR, teu Deus, se não acenda contra ti e te 
destrua de sobre a face da terra. 16' Não tentarás o 
SENHOR, teu Deus, "como o tentaste em Massá. 
17*Diligentemente, guardarás os mandamentos 
do SENHOR, teu Deus, e os seus testemunhos, e 
os seus estatutos que tc ordenou. 18ºFarás o que 
é reto e bom aos olhos do SENHOR, para que bem 
te suceda, e entres, e possuas a boa terra a qual o 
SENHOR, sob juramento, prometeu dar a teus pais, 
19ºlançando todos os teus inimigos de diante de ti, 
como o SENHOR tem dito. 

20:Quando teu filho, no futuro, te perguntar, 
dizendo: Que significam os testemunhos, e es- 
tatutos, e juízos que o SENHOR, nosso Deus, vos 
ordenou? 21 Então, dirás a teu filho: Éramos ser- 
vos de Faraó, no Egito; porém o SENHOR de lá nos 
tirou ?com poderosa mão. 22 Aos nossos olhos fez 
o SENHOR sinais e maravilhas, grandes e terríveis, 
contra o Egito e contra Faraó e toda a sua casa; 
23e dali nos tirou, para nos levar e nos dar a terra 


que sob juramento prometeu a nossos pais. 240 
SENHOR nos ordenou cumprissemos todos estes 
estatutos e “temêssemos o SENHOR, nosso Deus, 
“para o nosso perpétuo bem, “para nos guardar 
em vida, como tem feito até hoje. 25'Será por nós 
justiça, quando tivermos cuidado de cumprir to- 
dos estes mandamentos perante o SENHOR, nosso 
Deus, como nos tem ordenado. 


Admoestações contra a infidelidade 
Êx 34.10-17 

7 1 Quando o SENHOR, teu Deus, te introduzir 
na terra a qual passas a “possuir, e tiver lan- 
çado muitas "nações de diante de ti, “os heteus, e 
os girgaseus, ¢ os amorreus, e os cananeus, e os 
ferezeus, e os heveus, c os jebuseus, sete nações 
mais numerosas e mais poderosas do que tu; 2e 0 
SENHOR, teu Deus, “as tiver dado diante de ti, para 
as ferir, totalmente as destruirás; “não farás com 
elas aliança, nem terás piedade delas; 3/nem con- 
trairás matrimônio com os filhos dessas nações; 
não darás tuas filhas a seus filhos, nem tomarás 
suas filhas para teus filhos; 2pois elas fariam des- 
viar teus filhos de mim, para que servissem a ou- 
tros deuses; fe a ira do SENHOR se acenderia contra 
vós outros e depressa vos destruiria. 5 Porém assim 
lhes fareis: "derribareis os seus altares, quebrareis 
as suas colunas, cortareis os seus postes-ídolos e 

queimareis as suas imagens de escultura. 
6Porque tu és povo santo ao SENHOR, teu Deus; 
'o SENHOR, teu Deus, te escolheu, para que lhe 
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6.13 pelo seu nome, jurarás. © juramento era uma solene pro- 
messa para afirmar que alguma coisa dita era absolutamente verda- 
sera. À invocação do nome do Senhor num juramento signiticava 
aue a pessoa estava sob obrigação, perante Deus, de cumprir a 
selavra (ct, Mt 4.10; Lc 4.8). 

6.15 Deus zeloso. Veja nota ern 4.24. 

6.16 Massá. Esse nome significa, na verdade, “teste” (cf. Êx 17.1-7; 
mat 4.7; Le 4.12). 

6.20 Quando teu filho, no futuro, te perguntar. Quando um filho 
cequeno perguntasse pelo significado da lei, seu pai devia usar o 
seguinte padrão para explicála. Primeiro, os israelitas estavam em es- 
»aidão no Egito (v, 21a). Segundo, Deus milagrosamente libertou os 
saelitas e castigou os egípcios (v. 21b). Terceiro, essa obra estava de 
azozdo com as promessas feitas aos patriarcas (v. 23). Quarto, Deus 
#53 a sua lei a Israel para que o povo obedecesse a ela (vs. 24-25). 

6.25 por nós justiça. Um relacionamento verdadeiro e pessoal 
as% Deus, que seria manifesto na vida das pessoas que faziam par- 
povo de Deus. Não havia espaço para legalismo ou preocupa- 
=> com o exterior, pois o motivo impulsionador para essa justiça 
sana ser o amor a Deus (v. 5). 

71-26 Essa sessão discute como os israelitas deviam relacionar- 
= com os habitantes de Canaã, inclusive a destruição destes, a 
»»==ção de casamentos mistos e a eliminação dos altares e ídolos. 
= = empo de Deus para julgar a terra. 

71 sete nações. Esses sete grupos controlavam áreas da terra em 
== “entradas em torno de uma ou mais cidades fortificadas. Juntos, 


contavam com população mais numerosa e militarmente mais forte 
do que Israel. Scis desses sete grupos são mencionados em outro 
lugar (veja Êx 3.8). O povo singular aqui é o dos girgaseus, mencio- 
nados em Gn 10.16; Js 3.10; 24.11; 1Cr 1.14, e em textos ugaríticos. 
Talvez tenham sido povos tribais que viviam no norte da Palestina. 

7.2 totalmente as destruirás. Todos os homens, mulheres e 
crianças deveriam ser mortos. Mesmo que essa ação pareça cx- 
trema, é necessário ter em mente o seguinte: 1) os canancus mere- 
ciam morrer por causa dos seus pecados (9.4; cl. Gn 15.16); 21 os 
cananeus persistiam no seu ódio a Deus (7.10); « 3) os canancus 
constituiam um câncer moral que carregava o potencial de intro- 
duzir idolatria e imoralidade, as quais se espalhariam rapidamente 
entre os israelitas |20.17-18). 

7.3 nem contrairás matrimônio. Por causa da natureza íntima 
do matrimônio. o cônjuge idólatra poderia desviar de Deus o seu 
companheiro ou a sua companheira Iveja 1Rs 11.1-8 como exem- 
plo do que aconteceu com Salomão). 

7.5 derribareis os seus altares, Essa ação destruidora eliminaria 
qualquer tentação consequente para os israelijas seguirem as prá- 
ticas religiosas dos povos dos quais eles tomaria o lugar na Terra 
Prometida. 

7,6 és pavo santo para o SENHOR, teu Deus. A base do manda- 
mento de destruir us canançus é encontrada na eleição de Israel. 
Deus havia separado Israel para seu uso especial e para que fosse 
sua propriedade exclusiva. Como povo de Deus, Israel precisava 
estar separado da corrupção moral dos cananeus. 
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fosses o seu povo próprio, de todos os povos que 
há sobre a terra. ? Não vos teve o SENHOR 'afeição, 
nem vos escolheu porque fósseis mais numerosos 
do que qualquer povo, pois éreis *o menor de to- 
dos os povos, mas 'porque o SENHOR vos amava 
e, para guardar “o juramento que fizera a vossos 
pais, "o SENHOR vos tirou com mão poderosa e vos 
resgatou da casa da servidão, do poder de Faraó, rei 
do Egito. ?Saberás, pois, que o SENHOR, teu Deus, é 
Deus, “o Deus fiel, "que guarda a aliança e a miseri- 
córdia até mil gerações aos que o amam e cumprem 
os seus mandamentos; 10e dá o pago diretamente 
aos que o odeiam, fazendo-os perecer; não será “de- 
morado para com o que o odeia; prontamente, lho 
retribuirá. 1! Guarda, pois, os mandamentos, e os 
estatutos, e os juízos que hoje te mando cumprir. 


Bênçãos decorrentes da obediência 
Lv 26.3-13; Dt 28.1-14 

12Será, pois, que, se, ouvindo estes juízos, os 
guardares e cumprires, O SENHOR, teu Deus, te 
guardará a aliança e a misericórdia prometida sob 
juramento a teus pais; 13ele te “amará, e te aben- 
çoará, e te fará multiplicar; “também abençoará os 
teus filhos, e o fruto da tua terra, e o teu cereal, e 
o teu vinho, e o teu azeite, e as crias das tuas vacas 
e das tuas ovelhas, na terra que, sob juramento a 
teus pais, prometeu dar-te, 14Bendito serás mais 
do que todos os povos; não haverá entre ti nem 
homem, nem mulher “estéril, nem entre os teus 
animais. 150 SENHOR afastará de ti toda enfer- 
midade; sobre ti não porá nenhuma das “doenças 
malignas dos egípcios, que bem sabes; antes, as 
porá sobre todos os que te odeiam. 18Consumirás 
todos os povos que te der o SENHOR, teu Deus; os 
teus olhos não terão piedade deles, nem servirás a 
seus deuses, pois isso te “seria por ciladas. 

17 Se disseres no teu coração: Estas nações são mais 


numerosas do que eu; como poderei desapossá-las 
18Delas não tenhas temor; "lembrar-te-ás do que 
o SENHOR, teu Deus, fez a Faraó e a todo o Egito 
t9:das grandes provas que viram os teus olhos. e 
dos sinais, e maravilhas, e mão poderosa, e braço 
estendido, com que o SENHOR, teu Deus, te tirou 
assim fará o SENHOR, teu Deus, com todos os po- 
vos, aos quais temes. 2% Além disso, O SENHOR. reu 
Deus, mandará entre eles vespões, até que pereçam 
os que ficarem e se esconderem de diante de ti 
21 Não te espantes diante deles, porque o SENHOR 
teu Deus, está no meio de ti, Deus grande e temívei 
220) SENHOR, teu Deus, lançará fora estas nações 
*pouco a pouco, de diante de ti; não poderás destrui- 
-las todas de pronto, para que as feras do campo se 
não multipliquem contra ti. 23 Mas o SENHOR, teu 
Deus, tas entregará e lhes infligirá grande confusão. 
até que sejam destruídas. 24º Entregar-te-á também 
nas mãos os seus reis, para que apagues o nome 
deles de debaixo dos céus; “nenhum homem po- 
derá resistir-te, até que os destruas. 25 As imagens 
de escultura de seus deuses queimarás; a prata e o 
ouro que estão sobre elas não “cobiçarás, nem os 
tomarás para ti, para que te não enlaces neles; pois 
são abominação ao SENHOR, teu Deus. 26Não me- 
terás, pois, coisa abominável em tua casa, para que 
não sejas amaldiçoado, semelhante a ela; de todo, a 
detestarás e, de todo, a abominarás, “pois é amal- 
diçoada. 


Exortação a ter em memória os benefícios 
do SENHOR 
8 1º Cuidareis de cumprir todos os mandamentos 
que hoje vos ordeno, para que vivais, e vos ?mul- 
tipliqueis, e entreis, e possuais a terra que O SENHOR 
prometeu sob juramento a vossos pais. 2Recordar- 
-te-ás de todo o caminho pelo qual o SENHOR, teu 
Deus, “te guiou no deserto estes quarenta anos, para 
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7.8 vos amava... guardar o juramento. A escolha de Israel como 
nação santa separada para Deus fundamentava-se no amor de Deus 
e na sua fidelidade às promessas feitas aos patriarcas, e não em 
algum mérito ou bondade intrínseca de Israel. 

7.9 mil gerações. Veja nota em 1.71. 

7.12-15 O Senhor prometeu a Israel bênçãos especiais pela obe- 
diência, que são enumeradas com mais detalhes em 28.1-14. 

7.12 0 SENHOR, teu Deus, te guardará a aliança. Se Israel fosse 
obediente ao Senhor, experimentaria a misericórdia da aliança. En- 
tretanto, O povo poderia desprezar as bênçãos da aliança mediante 
a sua própria desobediência. 

7.13 cereal... vinho... azeite. Estes eram os três principais pro- 
dutos alimentícios da Palestina. “Cereal” incluía trigo e centeio. “Vi- 
nho” era o suco de uva do jeito que vinha da prensa. “Azeite” era 
o produto da oliveira usado para cozinhar e alimentar as lâmpadas. 

7.15 doenças malignas dos egipcios. Doenças virulentas e perni- 
ciosas. como elefantiase, oftalmia e disenteria, eram comuns no Egito. 
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7.20 mandará entre eles vespões. () vespão era um inseto gran- 
de, comum em Canaã, cuja picada talvez fosse potencialmente fa- 
tal. Aqui provavelmente a referência seja figurativa, no sentido de 
um numeroso exército posto em pânico quando o Senhor infligisse 
seu ferrão neles (veja 11.25]. Veja nota em Éx 23.28. 

7.22 pouco a pouco, Mesmo que o Senhor tenha prometido 
que a derrota dos povos na Terra Prometida seria rápida (4.26; 9.3 
o processo de assentamento seria gradual para evitar O perigo de a 
terra retornar a um estado primitivo de anarquia natural. 

7.26 a detestarás e, de todo, a abominarás. “Detestar” € “abo- 
minar” eram palavras fortes de desaprovação e rejeição. Israel devia 
ter a mesma atitude que tinha em relação aos ídolos dos cananeus. 
é amaldiçoada. As imagens ou ídolos deviam ser separados a fim 
de serem destruídos. 

8.2 Recordarte-ás. O povo devia relembrar o que Deus havia fei- 
to em favor deles (cf. 5.15; 7.18; 8.18; 9.7; 15.15; 16.3,12; 24.9,18; 
25.17), e não esquecer (ef. 4.9,23,31; 6.12; 8.11,14,19; 9.7; 25.19; 


te humilhar, para “te provar, “para saber o que estava 
no teu coração, se guardarias ou não os seus man- 
damentos. 3Ele te humilhou, e te deixou ter fome, 
e Ste sustentou com o maná, que tu não conhecias, 
nem teus pais o conheciam, para te dar a entender 
que “não só de pão viverá o homem, mas de tudo o 
que procede da boca do SENHOR viverá o homem. 
4 Nunca envelheceu a tua veste sobre ti, nem se in- 
chou o teu pé nestes quarenta anos. 5'Sabe, pois, 
no teu coração, que, como um homem disciplina a 
seu filho, assim te disciplina o SenHor, teu Deus. 
8Guarda os mandamentos do SENHOR, teu Deus, 
ipara andares nos seus caminhos e o temeres; ? por- 
que o SENHOR, teu Deus, te faz entrar numa boa 
terra, 'terra de ribeiros de águas, de fontes, de ma- 
nanciais profundos, que saem dos vales e das mon- 
tanhas; 8terra de trigo e cevada, de vides, figueiras 
e romeiras; terra de oliveiras, de azeite e mel; 9terra 
em que comerás o pão sem escassez, e nada te faltará 
nela; terra cujas pedras são ferro e de cujos montes 
cavarás o cobre. 10"Comerás, e te fartarás, e louva- 
rás o SENHOR, teu Deus, pela boa terra que te deu. 
NGuarda-te não te esqueças do SENHOR, teu 
Deus, não cumprindo os seus mandamentos, os 
seus juízos e os seus estatutos, que hoje te ordeno; 
12"para não suceder que, depois de teres comido 
e estiveres farto, depois de haveres edificado boas 
casas e morado nelas; *3depois de se multiplicarem 
os teus gados e os teus rebanhos, e se aumentar a 
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tua prata e o teu ouro, e ser abundante tudo quan- 
to tens, 14ºse eleve o teu coração, e ?te esqueças do 
SENHOR, teu Deus, que te tirou da terra do Egito, 
da casa da servidão, 15 que “te conduziu por aquele 
grande e terrível deserto “de serpentes abrasadoras, 
de escorpiões e de secura, em que não havia água; e 
“te fez sair água da pederneira; 'Sque no deserto tè 
sustentou com ‘maná, que teus pais não conheciam; 
para te humilhar, e para te provar, e, afinal, “te fazer 
bem. 17Não digas, pois, no teu coração: À minha 
força e o poder do meu braço me adquiriram estas 
riquezas. 18Antes, te lembrarás do SENHOR, teu 
Deus, "porque é ele o que te dá força para adquiri- 
res riquezas; “para confirmar a sua aliança, que, sob 
juramento, prometeu a teus pais, como hoje se vê, 
19Se te esqueceres do SENHOR, teu Deus, e anda- 
res após outros deuses, e Os servires, e os adorarcs, 
'protesto, hoje, contra vós outros que perecereis. 
20Como as nações que o SENHOR destruiu de diante 
de vós, “assim perecereis; porquanto não quisestes 
obedecer à voz do SENHOR, vosso Deus. 


Moisés lembra aos israelitas o socorro divino 
9 1Ouve, ó Israel, tu passas, hoje, o Jordão para 
entrares a possuir nações maiores e mais for- 
tes do que tu; cidades grandes e amuralhadas até 
aos céus; 2 povo grande e alto, “filhos dos anaquins, 
que tu conheces c de que já ouvistes: Quem pode- 
rá resistir aos filhos de Enaque? 3 Sabe, pois, hoje, 


Ex 54º [Jo 2.25] 31x 16.2-3 8 fx 16,12,33 "Medd 4'Ne9,21 
= 196.21 1591s 63.12 14 Nm 21.6 N'n 20.11 
CAPITULO 9 24N 13.22,28,33 
= 33; para saber o que estava no teu coração. Os 40 anos de Israel 
=» c=serto foram um periodo para Deus afligir e testar O povo para 
ne a atitude básica deste para com Deus e seus mandamentos se 
asse conhecida. Deus sustentou o povo faminto no deserto por 
= anteriormente desconhecidos por eles. Mediante essa provi- 
milagrosa, Deus humilhou o povo e testou sua obediência. 
3.3 maná... não conhecias, Deus sustentou o povo 19 deserto 
= alimento anteriormente desconhecido para eles. Veja Êx 16.15 
pese meço da dádiva do maná, ¢ Js 5.12 para o término. não só 
te pão viverá o homem. O alimento de Israel no deserto foi decre- 
mm 53 palavra de Deus. | les tiveram maná porque este veio por 
> à» Deus; partanio, em última análise, não era O pão que os 
=> vivos. mas a palavra de Deus (cf. Mt 4.4; Le 4.4). 
E > Nunca envelheceu a tua veste, Essa providência milagrosa 
nencionada em 29.5, 
8.548 disciplina o SENHOR, teu Deus. A jornada de Israel pelo deser- 
o vs io um tempo durante o qual Deus disciplinou seus filhos. 
=» 3a corrigir sua atitude durante o caminho para que estives- 
= srsmsdos para entrar de modo obediente na Terra Prometida. 
170 03 extensa descrição das abundantes bênçãos para ls- 
que Ter: 2eometida (ct 7.7-9). 
ET mos terra. Em contraste com a desolação do deserto, os vs. 
P à avundância reservada a Israel na nova terra. 
ES ess. cobre. As nontanhas do sul do Libano e da região leste 
us e 2 e o sul do mar Morto continham ferro. Tanto o cobre 
mu = sam encontrados na bacia do vale ao sul do mar Morto. 
ÉS? sie se e esqueças do SENHOR, teu Deus. Alimento suficien- 
5 szel se sentisse satisfeito na Terra Prometi- 
Er siação e segurança poderiam levar Israel a 
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esquecer-se de Deus. Esquecer-se de Deus significava não tê-lo mais 
nos pensamentos na vida do dia a dia. Esse esquecimento levaria à 
rlesobediência aos mandamentos. Enquanto no deserto, Israel tinha 
que depender de Deus para as necessidades da vida; agora, na terra 
féntil, haveria um sentido tentador de autossuficiência. 

8.14 se eleve o teu coração. O orgulho era visto como a raiz 
do esquecimento, Na sua prosperidade, o povo poderia atribuir a 
produção da riqueza ao seu poder e força (v. 17). 

8.15 água... te fez sair... pederneira. Cf. Nm 20.9-13. 

8.16 e, afinal, te fazer bem. Deus designou o teste no deserio 
para que Israet fosse disciplinado a obedecêlo. Por meio da obedi- 
ència, Israr! receberia a bênção da Terra Prometida. Assim, o desig- 
nio de Deus era para o bem de Israel no final do processo. 

8.18-19 Voja nota em 4.25-31, 

8.19 Se te esqueceres. Esquecer-so de Deus conduziria à adora- 
ção de outros deuses. o que, em consequência, resultaria em des- 
Iruição certa. Como Deus destruiu Os cananeus por causa de sua 
idolatria, do mesmo modo ele também castigaria israel. 

9.1-10.11 Essa parte ao sermão de Moisés aponta qs pecados 
dos israelitas em Horebe ‘ct. Ex 32). 

9.2 anaquins. Moisés relembrou a comoção das pessoas quan- 
do ouviram q primeiro relatório dos 12 espias a respeito da altura, 
da força « do número de habitantes de Canaã (Nm 13.26- 14.61 
Portanto, dle eniatizou que, do ponto de vista puramente militar 
e humano, a vitória era impossivel. O temor dos espias e do povo 
focuu sobre os anaguins, um povo alto e forte que vivia na terra de 
Canaã iveja nota em 1.28), 

9.3 é fogo que consome. O Senhor oi reyalado como um fogo 
que consume Ludo quanto encontra pelo caminho. Assim o Senhor 
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que o SENHOR, teu Deus, é que “passa adiante de ti; 
é ‘fogo que consome, “e os destruirá, e os subjugará 
diante de ti; “assim, os desapossarás e, depressa, os 
farás perecer, como te prometeu o SENHOR. 

4Quando, pois, o SENHOR, teu Deus, os tiver 
lançado de diante de ti, não digas no teu coração: 
Por causa da minha justiça é que o SENHOR me 
trouxe a esta terra para a possuir, “porque, pela 
maldade destas gerações, é que o SENHOR as lança 
de diante de ti. 5*Não é por causa da tua justiça, 
nem pela retitude do teu coração que entras a pos- 
suir a sua terra, mas pela maldade destas nações o 
SENHOR, teu Deus, as lança de diante de ti; e para 
confirmar a “palavra que o SENHOR, teu Deus, ju- 
rou a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó. 


As infidelidades de Israel 
Êx 32.1-20 

6Sabe, pois, que não é por causa da tua justi- 
ça que o SENHOR, teu Deus, te dá esta boa terra 
para possuí-la, pois tu és /povo de dura cerviz. 
7Lembrai-vos e não vos esqueçais de que mui- 
to *provocastes à ira O SENHOR, vosso Deus, no 
deserto; 'desde o dia em que saístes do Egito até 
que chegastes a este lugar, rebeldes fostes contra 
o SENHOR; 8 pois, “em Horebe, tanto provocastes 
à ira O SENHOR, que a ira do SENHOR se acendeu 
contra vós para vos destruir. 9” Subindo eu ao mon- 
te a receber as tábuas de pedra, as tábuas da alian- 
ça que o SENHOR fizera convosco, fiquei no monte 
quarenta dias e “quarenta noites; não comi pão, 
nem bebi água. 10?Deu-me o SENHOR as duas tá- 
buas de pedra, escritas com o dedo de Deus; e, ne- 
las, estavam todas as palavras segundo o SENHOR 
havia falado convosco no monte, do meio do fogo, 
“estando reunido todo o povo. 11 Ao fim dos qua- 
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renta dias e quarenta noites, o SENHOR me deu as 
duas tábuas de pedra, as tábuas da aliança. 12E o 
SENHOR me disse: "Levanta-te, desce depressa da- 
qui, porque o teu povo, que tiraste do Egito, já se 
corrompeu; ‘cedo se desviou do caminho que lhe 
ordenei; imagem fundida para si fez. 

13 Falou-me ainda “o SENHOR, dizendo: Atentei 
para este povo, e eis que “ele é povo de dura cerviz. 
14':Deixa-me que o destrua e "apague o seu nome 
de debaixo dos céus; “e te faça a ti nação mais forte 
e mais numerosa do que esta. '5”Então, me virei e 
desci do monte; e “o monte ardia em fogo; as duas 
tábuas da aliança estavam em ambas as minhas 
mãos. 16“Olhei, e eis que havíeis pecado contra o 
SENHOR, vosso Deus; tínheis feito para vós outros 
um bezerro fundido; cedo vos desvíastes do cami- 
nho que o SENHOR vos ordenara. Y Então, peguei 
as duas tábuas, e as arrojei das minhas mãos, e as 
*quebrei ante os vossos olhos. 18Prostrado estive 
perante o SENHOR, como dantes, quarenta dias 
e quarenta noites; não comi pão e não bebi água, 
por causa de todo o vosso pecado que havíeis co- 
metido, fazendo mal aos olhos do SENHOR, para o 
provocar à ira. 19ºPois temia por causa da ira e do 
furor com que o SENHOR tanto estava irado contra 
vós outros para vos destruir; ‘porém ainda esta vez 
o SENHOR me ouviu. 200 SENHOR se irou muito 
contra Arão para o destruir; mas também orei por 
Arão ao mesmo tempo. 21 Porém tomei o vosso pe- 
cado, o bezerro que tínheis feito, e o queimei, e o 
esmaguei, moendo-o bem, até que se desfez em pó; 
e o seu pó lancei no ribeiro que descia do monte. 

22Também em *Taberá, em “Massá e em 'Qui- 
brote-Hataavá provocastes muito a ira do SENHOR. 
23/Quando também o SENHOR vos enviou de 
Cades-Barneia, dizendo: Subi e possuí a terra que 
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entraria em Canaã e exterminaria os cananeus. depressa, os farás 
perecer. Israel seria o agente humano da destruição dos cananeus 
pelo Senhor. O poderio militar dos cananeus seria destruído rapi- 
damente (veja Js 6.111,23), embora a subjugação total da Terra 
Prometida levaria tempo (veja 7.22; Js 13,1). 

9.4 Por causa da minha justiça. Três vezes, nos vs. 46, Moisés 
enfatizou que a vitória não se deveu à bondade de Isracl, mas havia 
sido inteiramente obra de Deus, Os cananeus foram expulsos da 
terra por causa de sua maldade (cf. Rm 10.6). 

9.6 dura cerviz. Lit, “pescoço duro”. Expressão figurativa para a ati- 
tude obstinada. intratável, impenitente e inflexível de Israel. Nos vs. 7-29, 
Moisés ilustrou a atitude rebelde e as ações de Israel contra o Senhor. 

9.7 Lembrai-vos. Moisés desafiou Israel a trazer à memória a lon- 
ga história de sua obstinação contra Deus e provocação dele, que 
se estendeu do tempo do êxodo do Egito durante 40 anos até esse 
momento nas campinas de Moabe. 

9.10 dedo de Deus. O próprio Deus escrevera os Dez Manda- 
mentos em duas tábuas de pedra no monte Sinai (veja Êx 31.18). 

9.14 apague o seu nome de debaixo dos céus. Deus ameaçou 


destruir o povo de Israel tão completamente que retratou a des- 
truição como eliminação de toda lembrança deles no mundo dos 
homens. Essa ameaça toi interpretada por Moisés como um pedido 
para interceder pelos filhos de Israel (Nm 14.11-19]. 

9.19 Cf. Hb 12,21. 

9.20 orei por Arão. Moisés intercedeu em favor de Arão, sobre quer 
repousava a responsabilidade imediata pelo pecado dos israelitas na fa- 
bricação do bezerro de ouro. Dessa maneira, Arão incoreu na ira de 
Deus e sua vida estava em perigo (veja Êx 32.16). Esse é o único versículo 
no Pentateuco que espexificamente afirma que Moisés orou por Arão. 

9.22 Taberá... Massá... QuibroteHataavá. Fsses três lugares 
estavam associados à rebelião de Israel contra o Senhor. Taberá. 
“queimando”, foi onde o povo murmurou sobre seus infortúnios 
(Nm 11.1-3). Em Massã, “leste”, eles reclamaram de tudo e, presun 
çosamente, puseram Deus à prova {Êx 17.1:7). Em Quibrote-Hataas å. 
“sepulturas de anseio”, o povo novamente incorreu na ira de Deus 
por se queixar a respeito da comida (Nm 11.31-351. 

9.23 Cades-Barneia. Ali pecaram por falta de fé em Deus e deso- 
bediência (cf. Nm 13.14). 


vos dei, rebeldes fostes ao mandado do SENHOR, 
vosso Deus, e tnão o crestes, € não obedecestes à 
sua voz. 24 Rebeldes fostes contra o SENHOR, des- 
de o dia em que vos conheci. 


Moisés intercede pelo povo 
Ex 32.11-14,30-35 

25” Prostrei-me, pois, perante o SENHOR e, qua- 
renta dias e quarenta noites, estive prostrado; por- 
quanto o SENHOR dissera que vos queria destruir. 
26Orei ao SENHOR, dizendo: Ô SENHOR Deus! Não 
destruas o teu povo e a “tua herança, que resgataste 
com a tua grandeza, que tiraste do Egito com po- 
derosa mão. 27 Lembra-te dos teus servos Abraão, 
Isaque e Jacó; não atentes para a dureza deste povo, 
nem para a sua maldade, nem para o seu pecado, 
28 para que o povo da terra donde nos tiraste não 
diga: Não tendo podido o SENHOR introduzi-los na 
terra de que lhes tinha falado e porque os aborre- 
cia, os titou para matá-los no deserto. 29 Todavia, 
são eles o teu povo e a tua herança, que tiraste com 
a tua grande força e com o braço estendido. 


As segundas tábuas da lei 

1 Q 1? Naquele tempo, me disse o SENHOR: Lavra 

duas tábuas de pedra, como as primeiras, 
e sobe a mim ao monte, e faze uma “arca de ma- 
deira. 2Escreverei nas duas tábuas as palavras que 
estavam nas primeiras que quebraste, e as ?porás 
na arca. 3 Assim, fiz uma arca de madeira de acácia, 
lavrei duas tábuas de pedra, como as primeiras, e 
subi ao monte com as duas tábuas na mão. “Então, 
escreveu o SENHOR nas tábuas, segundo a primeira 
escritura, os dez mandamentos “que ele vos falara 
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no dia da congregação, no monte, no meio do fogo; 
e o SENHOR mas deu a mim. 5 Virei-me, e “desci do 
monte, e “pus as tábuas na arca que eu fizera; e ali 
estão, como o SENHOR me ordenou. 


Da vocação da tribo de Levi 

6 Partiram os filhos de Israel de Beerote-Benê- 
-Jaacã para Mosera. Ali “faleceu Arão e ali foi 
sepultado. Eleazar, seu filho, oficiou como sacer- 
dote em seu lugar. 7* Dali partiram para Gudgoda 
e de Gudgoda para Jotbatá, terra de ribeiros de 
águas. *Por esse mesmo tempo, ‘O SENHOR scpa- 
rou a tribo de Levi 'para levar a arca da Aliança 
do SENHOR, *para estar diante do SENHOR, para O 
servir e para abençoar em seu nome até ao dia de 
hoje. 9” Pelo que Levi não tem parte nem herança 
com seus irmãos; o SENHOR é a sua herança, como 
o SENHOR, teu Deus, lhe tem prometido. 

10"Permaneci no monte, como da primeira vez, 
quarenta dias e quarenta noites; "o SENHOR me ou- 
viu ainda por esta vez; não quis o SENHOR destruir- 
-te, 11? Porém o SENHOR me disse: Levanta-te, põe-te 
a caminho diante do povo, para que entre e possua 
a terra que, sob juramento, prometi dar a seus pais. 


Exortação à obediência 

12 Agora, pois, ó Israel, “que é que o SENHOR re- 
quer de ti? Não é que temas o SENHOR, teu Deus, 
e andes em todos os seus caminhos, e o "ames, e 
sirvas ao SENHOR, teu Deus, de todo o teu coração 
e de toda a tua alma, 13para guardares os manda- 
mentos do SENHOR e os seus estatutos que hoje 
te ordeno, “para o teu bem? 14Eis que os céus e os 
céus dos céus são do 'SENHOR, teu Deus, a terra 
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9.24 Rebeldes fostes contra o SENHOR. Moisés concluiu que 
seus relacionamentos com Israel como mediador de Deus tinham 
sido de constante rebelião da parte de Israel, o que o levou a imer- 
ceder (vs. 25-29), 

9.28 da terra donde nos tiraste. A oração de intercessão de Moi- 
sés ao Senhor em favor de Israel apelou para que ele perdoasso o 
seu povo porque os egípcios poderiam interpretar a destruição de 
srael como incapacidade de Deus para cumprir sua promessa e 
aue ele odiava O seu povo. 

10.1-3 duas tábuas de pedra, como as primeiras, Deus ouviu a in- 
ercessão de Moisés e tratou com misericórdia os israelitas que haviam 
Jebrado a aliança ao reescrever os Dez Mandamentos em duas tá- 
mas preparadas por Moisés para esse propósito. As segundas lábuas 
«ram feitas do mesmo material e eram do mesmo tamanho que as 
primeiras, 

10.1 uma arca de madeira. Esta se refere à arca da Aliança. Nes- 
== versículos, Moisés condensou os acontecimentos. Mais tarde, 
3-2"do a arca da Aliança foi construída, Moisés colocou as duas 
emas tábuas de pedra nessa arca (veja Êx 37.1-9). 

10.6-9 Esses versículos mostram que o sacerdócio de Arão e o 
vo dos levitas foram restaurados depois do incidente do be- 
Demo de ouro, 
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10.6 Mosera. Ali faleceu Arão. Arão não foi morio no Sinai, mas 
viveu até o 40” ano depois do êxodo, o que mostra a eficácia da 
intercessão de Moisés junto ao Senhor (ct. Nm 20.22-29; 33.38-39). 

10.8 Por esse mesmo tempo. Isso se refere 30 tempo que Israel 
esteve: no monte Sinai. 

10.9 não tem parte. A família de Levi não recebeu herança na 
terra de Canaã (veja Nm 18.20,24). 

10.10-11 Por causa da intercessão de: Moisés, não por causa da 
justiça deles, os israelitas puderam acampar nas margens do rio Jor- 
dão, prontos para entrar na Terra Prometida. 

10.12-13 que é que o SENHOR requer de ti? Essa pergunta reló- 
rica levou Moisés a fazer a afirmação das cinco exigências hásicas 
esperadas por Deus do seu povo icf. Mq 6.8): T) temas o SENHOR, 
teu Deus. Ter reverência para com Deus e submelcrse a cks 2) 
andes em tados os seus caminhos. Viver a vida de acordo com a 
vontade de Deus; 31 o ames, Decidir colocar as afcições no Senhor 
e somente nele; 4) sirvas ao SENHOR, teu Deus. Ter o culto a Deus 
coma foca central da vida; 5) guardares os mandamentos do 
SENHOR. Obedecer às exigências impostas pelo Senhor. 

10.14-15 Com a mesma soberania com a qual controla todas as 
coisas, Deus escolhera os patriarcas e o povo de Israel para ser seu 
povo especial. 
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e tudo o que nela há. 15Tão somente o SENHOR 
se afeiçoou a teus pais para os amar; a vós outros, 
descendentes deles, escolheu de todos os povos, 
como hoje se vê. 18Circuncidai, pois, o vosso “co- 
ração e não mais "endureçais a vossa cerviz. 17 Pois 
o SENHOR, vosso Deus, é o “Deus dos deuses e o 
*Senhor dos senhores, o Deus grande, *poderoso e 
temível, que *não faz acepção de pessoas, nem acei- 
ta suborno; 18ºque faz justiça ao órfão e à viúva e 
ama o estrangeiro, dando-lhe pão e vestes. 19 Amai, 
pois, o estrangeiro, porque fostes estrangeiros na 
terra do Egito. 202 Ao SENHOR, teu Deus, temerás; 
a ele servirás, a ele te chegarás e, pelo seu nome, 
jurarás. 21 Ele é o teu louvor e o teu Deus, que te fez 
estas grandes e temíveis coisas que os teus olhos 
têm visto. 22Com setenta almas, teus pais desce- 
ram ao Egito; e, agora, O SENHOR, teu Deus, te pôs 
como as estrelas dos céus em multidão. 
1 1 1 Amarás, pois, o SENHOR, teu Deus, e to- 
dos os dias guardarás os seus preceitos, os 
seus estatutos, os seus juízos e os seus mandamen- 
tos. 2ZConsiderai hoje (não falo com os vossos fi- 
lhos que não conheceram, nem viram a disciplina 
do SENHOR, vosso Deus), considerai a grandeza do 
SENHOR, a sua poderosa mão e o seu braço esten- 
dido; 3e também os seus sinais, as suas obras, que 
fez no meio do Egito a Faraó, rei do Egito, ea toda a 
sua terra; 4e o que fez ao exército do Egito, aos seus 
cavalos e aos seus carros, “fazendo passar sobre 
eles as águas do mar Vermelho, quando vos per- 
seguiam, e como o SENHOR os destruiu até ao dia 
de hoje; 5e o que fez no deserto, até que chegastes 
a este lugar; ŝe ainda o ?que fez a Datã e a Abirão, 
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filhos de Eliabe, filho de Rúben; como a terra abriu 
a boca e os tragou e bem assim a sua família, suas 
tendas e tudo o que os seguia, no meio de todo o 
Israel; 7 porquanto os vossos olhos são os que “vi- 
ram todas as grandes obras que fez o SENHOR. 


Os benefícios da obediência 

8Guardai, pois, todos os mandamentos que hoje 
vos ordeno, para que “sejais fortes, e entreis, e 
possuais a terra para onde vos dirigis; 9*para que 
prolongueis os dias na terra/que o SENHOR, sob ju- 
ramento, prometeu dar a vossos pais e à sua descen- 
dência, terra que mana leite e mel. !0Porque a terra 
que passais a possuir não é como a terra do Egito, 
donde saístes, em que semeáveis a vossa semente 
e, com o pé, a regáveis como a uma horta; 11º mas 
a terra que passais a possuir é terra de montes e de 
vales; da chuva dos céus beberá as águas; 12terra 
de que cuida o SENHOR, vosso Deus; ‘os olhos do 
SENHOR, vosso Deus, estão sobre ela continuamen- 
te, desde o princípio até ao fim do ano. 13 Se diligen- 
temente obedecerdes a meus mandamentos que 
hoje vos ordeno, de amar o SENHOR, vosso Deus, e 
de o servir de todo o vosso coração e de toda a vossa 
alma, 14'darei as chuvas da vossa terra a seu tempo, 
kas primeiras e as últimas, para que recolhais o vos- 
so cereal, e o vosso vinho, e o vosso azeite, 15'Darei 
erva no vosso campo aos vossos gados, e ”comereis 
e vos fartareis. 16Guardai-vos "não suceda que o 
vosso coração se engane, e vos desvieis, e ºsirvais a 
outros deuses, e vos prostreis perante eles; 17que”a 
ira do SENHOR se acenda contra vós outros, e “fe- 
che ele os céus, e não haja chuva, e a terra não dê 


160144 "019613 17 "Dn 2.47 * Ap 19.167 Dt 7.217 At 0.34 187 SI 68.5; 1469 20®Mt4.10 CAPÍTULO 1 G2S 0611 6? SI106.16-18 
7 © Dt10.21;29.2 87) 167 9 "Dt 4.40; 5.16,33; 6.2 "Dt 9.5 8x38 118DrB7 1271R593 


OM 819 197P M615; 9.192 2Cr 6.26; 7.13 


10.16 Circuncidai, pois, © vosso coração. Moisés convocou os 
israelitas para retirar do coração todo pecado, assim como a incisão 
de circuncisão cortava o prepúcio. Isso permitiria que eles tivessem 
um relacionamento puro com Deus (cf. 30.6; Lv 26.40-41; Jr 4,4; 
9.25; Rm 2.29). Veja nota em Jr 4.4. 

10.18 faz justiça. O Deus soberano e de autoridade também é 
imparcial (v. 17), como pode ser observado pela sua preocupação 
com órfãos, viúvas e estrangeiros (cf. Lv 19.9-18; Tg 1.27). 

10.20 a ele te chegarás. €) verbo significa “ater-se a”, "apegar-se 
a” ou “agarrar-se em”. Como o marido está unido à sua esposa 
(Gn 2.24), assim Israel devia apegar-se intimamente ao seu Deus. 

10,22 setenta almas. Cf. Ex 1.5. Uma das ações notáveis e espan- 
tosas feitas por Deus em favor de Israel foi multiplicar 70 pessoas 
que foram ao Egito numa nação de mais de dois milhões de pessoas. 

11.2 vossos filhos. Moisés fez distinção entre adultos e crianças 
entre o seu público. Os adultos foram os que, na infância, viram o 
êxodo para fora do Fgito e passaram pela disciplina do Senhor no 
deserto. Foi a esses adultos que Moisés pôde dizer: “os vossos olhos 
são os que viram todas as grandes obras que fez o SENHOR” (x. 7). 
Foi essa geração especialmente abençoada de adultos que Moi- 
sés convocou para transmitir aos seus filhos o ensino que haviam 
aprendido {v. 19). 

11.6 Data e... Abirão. Esses dois filhos de Eliabe, da tribo de 
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Rúben, tinham se rebelado contra a autoridade de Moisés, o ser- 
vo escolhido de Deus. O motivo da queixa deles foi que Moisés 
tirara Israel do Egito, terra fértil e próspera, e não os havia levado 
para Canaã. Por causa dessa rebelião contra Moisés, a terra se 
abriu e os tragou, como resultado do castigo de Deus (veja Nm 
16.12-14,25-27,31-33). O juízo de Deus por causa da rebelião é 
relatado aqui por Moisés no contexto do contraste que ele estava 
fazendo entre a terra do Egito e a terra de Canaã (vs. 10-12). 

11.10-11 terra que passais a possuir. A terra de Canaã era di- 
ferente da do Egito. A fertilidade da terra do Egito dependia do rio 
Nilo. Em contraste, a produtiviclade da terra de Canaã dependia das 
chuvas que vinham dos céus. 

11.10 com o pé, a regáveis. Provavelmente uma referência a car- 
regar água até cada trecho de terra cultivado ou à prática de formar 
reentrâncias no solo com canais abertos com os pos através das 
quais a água para irrigação poderia fluir. 

11.13 CÍ. 6.5. 

11.14 darci as chuvas da vossa terra. Já que a produtividade da 
terra de Canaã dependia da precipitação de chuvas, Deus prome- 
teu, em resposta à obediência dc Israel, enviar as chuvas necessárias 
para essa fertilidade (vs. 16:17). as primeiras e as últimas. As pri- 
meiras chuvas eram as do outono, de outubro a janeiro. As últimas 
chuvas eram as da primavera, que vinham em março/abril. 
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a sua messe, e 'cedo sejais eliminados da boa terra 
que o SENHOR vos dá. 

18Ponde, pois, estas minhas palavras no vosso 
coração e na vossa ‘alma; “atai-as por sinal na vossa 
mão, para que estejam por frontal entre os olhos. 
19"Ensinai-as a vossos filhos, falando delas assen- 
tados em vossa casa, e andando pelo caminho, 
e deitando-vos, e levantando-vos. 20” Escrevei-as 
nos umbrais de vossa casa e nas vossas portas, 
21 para que “se multipliquem os vossos dias e os 
dias de vossos filhos na terra que o SENHOR, sob 
juramento, prometeu dar a vossos pais, e sejam 
tão numerosos como *os dias do céu acima da ter- 
ra. 22 Porque, se “diligentemente guardardes todos 
estes mandamentos que vos ordeno para os guar- 
dardes, amando o SENHOR, vosso Deus, andando 
em todos os seus caminhos, e a ele vos “achegar- 
des, 230 SENHOR ?desapossará todas estas nações, 
e “possuireis nações maiores e mais poderosas do 
que vós. 24º Todo lugar que pisar a planta do vosso 
pé, “desde o deserto, desde o Líbano, desde o rio, 
o rio Eufrates, até ao mar ocidental, será vosso. 
25 Ninguém vos poderá “resistir; o SENHOR, vosso 
Deus, porá sobre toda terra que pisardes o vosso 
“terror e o vosso temor, como já vos tem dito. 


A bênção e a maldição 
26* Eis que, hoje, eu ponho diante de vós a bênção 
e a maldição: 27'a bênção, quando cumprirdes os 
mandamentos do SENHOR, vosso Deus, que hoje vos 
ordeno; 28a “maldição, se não cumprirdes os man- 


damentos do SENHOR, vosso Deus, mas vos desviar- 
des do caminho que hoje vos ordeno, para seguirdes 
outros deuses que não conhecestes. 29 Quando, po- 
rém, o SENHOR, teu Deus, te introduzir na terra a 
que vais para possuí-la, então, pronunciarás a *bên- 
ção sobre o monte Gerizim e a “maldição sobre o 
monte Ebal. 30Porventura, não estão eles além do 
Jordão, na direção do pôr do sol, na terra dos ca- 
naneus, que habitam na Arabá, defronte de Gilgal, 
"junto aos carvalhais de Moré? 31 Pois ides passar 
o Jordão para entrardes e possuirdes a terra que vos 
dá o SENHOR, vosso Deus; possuí-la-eis e nela ha- 
bitareis. 32 Tende, pois, cuidado em cumprir todos 
os estatutos e os juízos que eu, hoje, vos prescrevo. 


O lugar do culto verdadeiro 

1 2 Y-São estes os estatutos e os juízos que 

cuidareis de cumprir na terra que vos deu o 
SENHOR, Deus de vossos pais, para a possuirdes ?to- 
dos os dias que viverdes sobre a terra. 2Destruireis 
por completo todos os lugares onde as nações que 
ides desapossar serviram aos seus deuses, “sobre 
as altas montanhas, sobre os outeiros e debaixo 
de toda árvore frondosa; 3º deitareis abaixo os seus 
altares, e despedaçareis as suas colunas, e os seus 
postes-ídolos queimareis, e despedaçareis as ima- 
gens esculpidas dos seus deuses, e apagareis o seu 
nome daquele lugar. 4Não fareis assim para com o 
SENHOR, vosso Deus, “mas buscareis o flugar que 
O SENHOR, vosso Deus, escolher de todas as vossas 
tribos, para ali pôr o seu nome e sua “habitação; e 
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11.18-21 Os filhos de Israel e todas as gerações subsequentes 

35 viram com os próprios olhos os grandes feitos de Deus, como 

sa O caso dessa primeira geração. Os feitos de Deus deviam ser 

stos” por eles nas palavras da Escritura. Por meio das palavras 

= "soisés, os atos de Deus deviam ser postos diante dos olhos 

E seus filhos. A primeira prioridade, portanto, foi dada à Escritura 
amo o meio de ensinar a lei e a graça de Deus (cf. 6.6-9). 

11.24 Todo lugar... pisar... vosso pé. Em resposta à obediência 
ae israel (vs. 22-23), o Senhor prometeu dar a Israel toda a extensão 
== serra pela qual eles pessoalmente passaram até às fronteiras que 
“ess estabelecera, Essa mesma promessa foi repetida em Js 1.3-5. 
»e 'ssael tivesse obedecido fielmente a Deus, suas fronteiras teriam 

E ampliadas para cumprir a promessa feita a Abraão (Gn 15.18). 
“scam, por causa da desobediência, a promessa total da terra ainda 

»=:e, e serå cumprida no futuro reino do Messias (cf. Ez 36.8-38). 

11.26-32 Como um motivo final para conscientizar o povo sobre 
s esnância da obediência a Deus e da confiança nele, Moisés 
“sm 5 povo para realizar uma cerimônia quando entrasse na Terra 
*oometda. Os israelitas deveriam ler as bênçãos e as maldições da 

== 0 monte Gerizim e no monte Fhal (veja 27.1-14), o que de 
= ses sariam mais tarde (Js 8.30-35). 

121-26.19 Havendo delineado os princípios gerais do relacio- 
semen ce Israel com Deus (5.1—11.32), Moisés então explicou as 
> pec cas que ajudariam o povo a subjugar ao Senhor todos 

os de sua vida. Essas instruções foram dadas para Israel 
mms = terra” (12.1), 
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12.1—16.17 As instruções específicas que Moisés dá tratam do 
culto público de Isracl ao Senhor assim que entrassem na Terra Pro- 
metida. 

12.1-32 Moisés começa por repetir as suas inslruções sobre o 
que Israel devia fazer com os falsos centros de culto depois que to- 
massem posse da terra dos cananeus (veja 7.1-6). Deveriam destrui- 
Jos completamente. 

12.2 as altas montanhas... os outeiros... tada árvore frondosa. 
Os santuários cananeus a serem destruídos estavam localizados em 
lugares que, segundo era crido, únham significado religioso particular. 
A montanha ou a colina era tida como sendo o lar de um deus e, ao 
subir a montanha, o adorador encontrava-se, num sentido simbóli- 
co, mais próximo da divindade. Determinadas árvores eram consi- 
deradas sagradas e simbolizavam a fertilidade, tema dominante na 
religião canancia. 

12.3 seus altares... colunas... postes-ídolos... imagens esculpi- 
das. Estes eram os clementos do culto cananeus, que incluía sacri- 
ficios humanos (v. 31). Se eles permanecessem, o povo poderia 
misturar O culto a Deus com o culto celebrado nesses lugares (v. 4). 

12.5 lugar que o SENHOR, vosso Deus, escolher, Cf. vs. 11,18,21. 
Vários lugares de culto foram escolhidos depois que o povo 
assentou-se em Canaã, tais como: o monte Ebal (27.1-8; Js 8.30-35), 
Siquém {Js 24.1-28) e Siló {Js 18.1), que foi o centro de culto durante 
o período dos juízes {Jz 21.19), O tabernáculo, lugar da habitação 
do Senhor, estava localizado em Canaã, onde o Senhor escolheu 
habitar. A importância central do tabernáculo estava em contraste 
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para lá ireis. 8'A esse lugar fareis chegar os vossos 
holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os vossos dí- 
zimos, e a oferta das vossas mãos, e as ofertas voti- 
vas, e as ofertas voluntárias, e os 'primogênitos das 
vossas vacas e das vossas ovelhas. 7! Lá, comereis 
perante o SENHOR, vosso Deus, e 'vos alegrareis 
em tudo o que fizerdes, vós e as vossas casas, no 
que vos tiver abençoado o SENHOR, vosso Deus. 
Não procedereis em nada segundo estamos fa- 
zendo aqui, “cada qual tudo o que bem parece aos 
seus olhos, porque, até agora, não entrastes no 
"descanso e na herança que vos dá o SENHOR, vos- 
so Deus. 10 Mas passareis o Jordão e habitareis na 
terra que vos fará herdar o SENHOR, vosso Deus; e 
vos dará “descanso de todos os vossos inimigos em 
redor, e morareis seguros. 1º Então, haverá um lu- 
gar que escolherá o SENHOR, vosso Deus, para ali 
fazer habitar o seu nome; a esse lugar fareis chegar 
tudo o que vos ordeno: os vossos holocaustos, e os 
vossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta 
das vossas mãos, e toda escolha dos vossos votos 
feitos ao SENHOR, 12e ?vos alegrareis perante o 
SENHOR, vosso Deus, vós, os vossos filhos, as vos- 
sas filhas, os vossos servos, as vossas servas e o le- 
vita que mora dentro das vossas cidades e que não 
tem porção nem herança convosco. 13 Guarda-te, 
não ofereças os teus holocaustos em todo lugar 
que vires; 14mas, no lugar que o SENHOR escolher 
numa das tuas tribos, ali oferecerás os teus holo- 
caustos e ali farás tudo o que te ordeno. 


De como comer a carne e as ofertas 

15Porém, consoante todo desejo da tua alma, 
"poderás matar e comer carne nas tuas cidades, se- 
gundo a bênção do SENHOR, teu Deus; *o imundo 
e o limpo dela comerão, assim como se come da 
carne do 'corço e do veado, 16“Tão somente o san- 
gue não comerás; sobre a terra o derramarás como 
água. 17 Nas tuas cidades, não poderás comer o dí- 
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zimo do teu cereal, nem do teu vinho, nem do es 
azeite, nem os primogênitos das tuas vacas. nem 
das tuas ovelhas, nem nenhuma das tuas ofertas wo- 
tivas, que houveres prometido, nem as tuas ofertas 
voluntárias, nem as ofertas das tuas mãos; 18mas « 
comerás perante o SENHOR, teu Deus, no lugar que 
o SENHOR, teu Deus, escolher, tu, e teu filho, e ta 
filha, e teu servo, e tua serva, e o levita que mora 
na tua cidade; e perante o SENHOR, teu Deus, te 
alegrarás em tudo o que fizeres. 19Guarda-te, não 
desampares o levita todos os teus dias na terra. 

20Quando o SENHOR, teu Deus, "alargar o teu 
território, como te prometeu, é, por desejares co- 
mer carne, disseres: Comerei carne, então, segun- 
do o teu desejo, comerás carne. 21Se estiver longe 
de "ti o lugar que o SENHOR, teu Deus, escolher 
para nele pôr o seu nome, então, matarás das tuas 
vacas e tuas ovelhas, que o SENHOR te houver 
dado, como te ordenei; e comerás dentro da tua 
cidade, segundo todo o teu desejo. 22 Porém, como 
se come da carne do corço e do veado, assim co- 
merás destas carnes; destas comerá tanto o homem 
imundo como o limpo. 23Somente empenha-te em 
não comeres o sangue, *pois o sangue é a vida; pelo 
que não comerás a vida com a carne. 24Não o co- 
merás; na terra o derramarás como água. 25 Não o 
comerás, “para que bem te suceda a ti e a teus fi- 
lhos, depois de ti, “quando fizeres o que é reto aos 
olhos do SENHOR. 26 Porém tomarás o que houve- 
res “consagrado daquilo que te pertence e as tuas 
ofertas votivas e virás ao lugar que O SENHOR esco- 
lher. 27E *oferecerás os teus holocaustos, a carne 
e o sangue sobre o altar do SENHOR, teu Deus; e 
o sangue dos teus sacrifícios se derramará sobre o 
altar do SENHOR, teu Deus; porém a carne come- 
rás. 28Guarda e cumpre todas estas palavras que te 
ordeno, “para que bem te suceda a ti e a teus filhos, 
depois de ti, para sempre, quando fizeres o que é 
bom e reto aos olhos do SENHOR, teu Deus. 
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direto com os múltiplos lugares (veja v. 2) em que os cananeus pra- 
2icavam seu culto aos ídolos. Finalmente, o tabernáculo foi levado 
para Jerusalém por Davi (ct, 2Sm 6.12-19) 

12.6 Veja notas em Lv 1—7 para a descrição dessas várias ceri- 
mônias. 

12.7 comereis... alegrareis. Algumas das ofertas eram compar- 
tilhadas com os sacerdotes, levitas e adoradores (cf. Lv 7.15-18). 
O culto a Deus devia ser santo e reverente, mas pleno de alegria. 

12.8 fazendo... cada qual tudo o que bem parece aos seus 
olhos, Parece que houve alguma írouxidão na oferta de sacrifícios 
no deserto, coisa que não seria permitida depois que Israel entrasse 
na Terra Prometida. Essa atitude egocêntrica tornou-se um grande 
problema no tempo dos juízes [cf. Iz 17.6; 21.25). 

12.15 matar... nas tuas cidades. Enquanto as ofertas de sacrifício 
tinham de ser levadas aos lugares indicados para culto, bem como 
para O santuário central, a matança de animais ¢ o consumo de 


carne nas refeições regulares podiam ser feitos em qualquer lugar. 
A única restrição quanto ao consumo de carne não destinada a 
sacrifícios era a proibição do consumo de sangue e gordura. 

12.17-19 Todos os sacrifícios e ofertas deviam ser levados ao 
lugar escolhido por Deus. 

12.21 Se estiver longe... o lugar. Moisês visualizou a extensão 
das fronteiras de Isracl segundo a promessa de Deus, Isso significava 
que o povo moraria cada vez mais distante do santuário central. 
Exceto os animais para os sacrifícios, todos os demais podiam ser 
mortos e consumidos perto de casa. 

12.23 0 sangue é a vida. Veja Gn 9.46; Lv 17.1014. O sangue sim- 
bolizava a vida. Ao evitar o consumo de sangue, o israclita demonstrava 
respeito pela vida e, em última análise, ao Criador da vida. O sangue, 
uma representação da vida, era o preço de resgate pago pelos pecados. 
Assim, o sangue era sagrado e não podia ser consumido pelo povo. Isso 
se relaciona à expiação em Lv 16; Hb 9.12-14; 1Pe 1.18-19; 1jo 1.7. 
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29Quando “o SENHOR, teu Deus, eliminar de 
diante de ti as nações, para as quais vais para 
possuí-las, e as desapossares e habitares na sua 
terra, 30guarda-te, não te enlaces com imitá-las, 
após terem sido destruídas diante de ti; e que não 
indagues acerca dos seus deuses, dizendo: Assim 
como serviram estas nações aos seus deuses, do 
mesmo modo também farei eu. 31ºNão farás as- 
sim ao SENHOR, teu Deus, porque tudo o que é 
abominável ao SENHOR e que ele odeia fizeram 
eles a seus deuses, pois até seus filhos e suas filhas 
queimaram aos seus deuses. 

32 Tudo o que eu te ordeno observarás; “nada 
lhe acrescentarás, nem diminuirás. 


Contra os falsos profetas e os idólatras 
1 3 1 Quando profeta ou “sonhador se levan- 
tar no meio de ti *e te anunciar um sinal 
ou prodígio, 2e suceder “o tal sinal ou prodígio de 
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que te houver falado, e disser: Vamos após outros 
deuses, que não conheceste, e sirvamo-los, 3 não 
ouvirás as palavras desse profeta ou sonhador; 
porquanto o SENHOR, vosso Deus, vos “prova, para 
saber se amais o SENHOR, vosso Deus, de todo o 
vosso coração e de toda a vossa alma. 4º Andareis 
após o SENHOR, vosso Deus, e a ele temereis; guar- 
dareis os seus mandamentos, ouvireis a sua voz, a 
ele servireis e a ele vos “achegareis. 58Esse profeta 
ou sonhador será morto, pois pregou rebeldia con- 
trao SENHOR, vosso Deus, que vos tirou da terra do 
Egito e vos resgatou da casa da servidão, para vos 
apartar do caminho que vos ordenou o SENHOR, 
vosso Deus, para andardes nele. “Assim, elimina- 
rás o mal do meio de ti. 6'Se teu irmão, filho de tua 
mãe, ou teu filho, ou tua filha, ou/a mulher do teu 
amor, ou teu amigo “que amas como à tua alma te 
incitar em segredo, dizendo: Vamos e sirvamos a 
outros deuses, que não conheceste, nem tu, nem 
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12.29-30 Cf. 2Co 6.14-7.1, onde Paulo faz exortação semelhante. 
12.31 até seus filhos e suas filhas queimaram, Um das detestáveis 
«s<ticas do culto cananeu era a queima de seus filhos e filhas na fogueira 
seno sacrifícios a Moloque (ct. Lv 18.21; 20.25; 1Rs 23.10; Jr 32.35). 
12.32 nada lhe acrescentarás, nem diminuirás. Veja nota em 4.2. 
13.1.18 Após a proibição geral de envolvimento com o culto cana- 
- 11229-31), Moisés discutiu três maneiras pelas quais tentações 
zir em idolatria poderiam surgir para Israel: 1) por meio de falso 
sesta (vs. 1-5); 2) por meio de um membro da família (vs. 6-11); e 3) 
= meio de apóstatas em alguma cidade cananeia (vs. 12-18), 
13.2 Suceder o tal sinal ou prodígio. Os sinais milagrosos nunca 
= o propósito de servir de teste para a verdade (cf. os sábios e 
se sadores de Faraó em Êx 7—10). A predição de um profeta ou 
Scor podia realizar-se, mas se sua mensagem fosse contrária 
damentos de Deus, o povo devia confiar em Deus e na sua 
1 = em vez de confiar nesse tipo de experiência. Vamos após 
sumos deuses. A tentação explícita era de renunciar à lealdade av 
== e correr atrás de autros deuses. O resultado da apostasia 


<> 
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seria servir a esses deuses falsos, adorando-os, coisa que estaria em 
oposição direta ao primeiro mandamento (5.7). 

13.3 o SENHOR, vosso Deus vos prova. Em sua soberania, Deus 
permitiu que falsos profetas seduzissem o povo à apostasta a fim 
de testar a verdadeira disposição do coração dos israclitas. Se, por 
um lado, a tentação era perigosa, por outro lado a vitória sobre a 
tentação fortaleceria 9 povo no seu amor a Deus e na obediência 
aos seus mandamentos. Cf. 6.5. 

13.5 eliminarás o mal do meio de ti, O objetivo da severa pe 
nalidade não era apenas punir o malfeitor, mas preservar à comu- 
nidade. Paulo deve ter tido essa passagem em mente quando deu 
ordem semelhante à igreja de Corinto (cf. 1Co 5.13; também Dt 17.7; 
19.19; 21.21; 22.21; 24.7). 

13.6 teu irmão... amigo. A tentação à idolatria também pode 
provir de um membro imediato da familia ou de um amigo intimo. 
Enquanto a tentação de um falso profeta aparecia explicitamente 
baseada em algum sinal ou milagre, essa tentação apareceria secre- 
tamente e estaria baseada na intimidade do relacionamento, 
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teus pais, 7dentre os deuses dos povos que estão 
em redor de ti, perto ou longe de ti, desde uma até 
à outra extremidade da terra, 8'não concordarás 
com ele, nem o ouvirás; não olharás com piedade, 
não o pouparás, nem o esconderás, mas, certa- 
mente, o matarás. A tua mão será a primeira contra 
ele, para o “matar, e depois a mão de todo o povo. 
19 Apedrejá-lo-ás até que morra, pois te procurou 
apartar do SENHOR, teu Deus, que te tirou da terra 
do Egito, da casa da servidão, 11 E todo o Israel ou- 
virá e “temcrá, e não se tornará a praticar maldade 
como esta no meio de ti. 

12ºQuando em alguma das tuas cidades que o 
SENHOR, teu Deus, te dá, para ali habitares, ouvires 
dizer 13que homens malignos saíram do meio de ti 
e incitaram os moradores da sua cidade, dizendo: 
Vamos e sirvamos a outros deuses, que não conhe- 
ceste, 14então, inquirirás, investigarás e, com dili- 
gência, perguntarás; e eis que, se for verdade e certo 
que tal abominação se cometeu no meio de ti, 15en- 
tão, certamente, ferirás a fio de espada os morado- 
res daquela cidade, destruindo-a completamente e 
tudo o que nela houver, até os animais. 16 Ajuntarás 
todo o seu despojo no meio da sua praça e a cidade 
e todo o seu despojo ” queimarás por oferta total ao 
SENHOR, teu Deus, e será “montão perpétuo de ruí- 
nas; nunca mais se edificará. 17"Também nada do 
que for condenado deverá ficar em tua mão, para 
que o SENHOR se “aparte do ardor da sua ira, e te 
faça misericórdia, e tenha piedade de ti, e te multi- 
plique, como jurou a teus pais, 18se ouvires a voz do 
SENHOR, teu Deus, e 'guardares todos os seus man- 
damentos que hoje te ordeno, para fazeres o que é 
reto aos olhos do SENHOR, teu Deus, 


Mutilação do corpo proibida 
1 4 14 Filhos sois do SENHOR, vosso Deus; * não 
vos dareis golpes, nem sobre a testa fareis 
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calva por causa de algum morto. 2ºPorque sois 
povo santo ao SENHOR, vosso Deus, e o SENHOR 
vos escolheu de todos os povos que há sobre a face 
da terra, para lhe serdes seu povo próprio. 


Leis sobre os animais limpos e os imundos 
Lv 11.1-47 

34Não comereis coisa alguma abominável. 4ºSão 
estes os animais que comereis: o boi, a ovelha, a 
cabra, 530 veado, a gazela, a corça, a cabra montês. 
o antílope, a ovelha montês e o gamo. 8 Todo ani- 
mal que tem unhas fendidas, e o casco se divide 
em dois, e rumina, entre os animais, isso come- 
reis. 7 Porém estes não comereis, dos que somente 
ruminam ou que têm a unha fendida: o camelo, a 
lebre e o arganaz, porque ruminam, mas não têm 
a unha fendida; imundos vos serão. 8Nem o porco. 
porque tem unha fendida, mas não rumina; imun- 
do vos será, Destes não comereis a carne e /não 
tocareis no seu cadáver. 9ºIsto comereis de tudo 
o que há nas águas: tudo o que tem barbatanas e 
escamas. 10 Mas tudo o que não tiver barbatanas 
nem escamas não o comereis; imundo vos será. 

11Toda ave limpa comereis. 12%Estas, porém, 
são as que não comereis: a águia, o quebrantosso. 
a águia marinha, 130 açot, o falcão e o milhano, se- 
gundo a sua espécie; 14e todo corvo, segundo a sua 
espécie; 150 avestruz, a coruja, a gaivota e o gavião. 
segundo a sua espécie; 180 mocho, a Íbis, a gralha. 
170 pelicano, o abutre, o corvo marinho, 18a cego- 
nha, e a garça, segundo a sua espécie, e a poupa, e o 
morcego. 19 Também 'todo inseto que voa vos será 
imundo;'não se comerá. 20 Toda ave limpa comereis. 
21*Não comereis nenhum animal que morreu por si. 
Podereis dá-lo ao estrangeiro que está dentro da tua 
cidade, para que o coma, ou vendê-lo ao estranho, 
'porquanto sois povo santo ao SENHOR, vosso Deus. 
“Não cozerás o cabrito no leite da sua própria mãe. 
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13.10 até que morra. A testemunha de acusação atiraria a pri- 
meira pedra. O amor à família e aos amigos não deve ter prioridade 
sobre a devoção a Deus (cf. Le 14.26). 

13.12 alguma das tuas cidades. Moisés tem em mente toda uma 
cidade de Canaã dada por Deus aos israelitas, mas induzida à idolatria. 

13.13 homens malignos, Lit., “filhos de Belial (inutilidade)”. Belial 
é usado para referir-se a Satanás em 2Co 6.15. É uma maneira de 
descrever homens perversos, inúteis ou malvados (jz 19.22; ISm 2.12; 
IRs 27.10,13). 

14.1 não vos dareis golpes... nem... calva. As duas práticas, dar 
golpes no corpo e raspar a cabeça, estavam associadas aos Costu- 
mes de luto de religiões «slrangeiras, Embora pareçam inocentes 
em si, elas estavam associadas com práticas e crenças condenadas 
pelo Senhor, Cf. tv 19.27-28; 21.5; 1Rs 18.28; 1Co 3.17. 

14,2 sois povo santo ao SENHOR, vosso Deus. Novamente aparece 
o importante lembrete da relação peculiar de Israel com Deus. Mais 
de 250 vezes, Moisés enfatizou para Istael: “o SENHOR, vosso Deus”. 
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14.3-21 Esse resumo a respeito de animais puros € impuros 
provém da lista encontrada em Lv 11.2-23. O fundamento para 
as permissões e proibições de comer certos animais foi que Is- 
rael devia ser sanlo para o Senhor (vs. 2,21). lssas leis dietéticas 
especiais deviam evitar que os israelitas se mislurassem social- 
mente com povos pagãos idólatras e que fossem seduzidos à 
idolatria. 

14.21 animal que morreu por si. Consumir a carne de um ani- 
mal que morreu de morte natural era proibido porque o animal 
não havia sido morto da maneira correta e o sangue dele não 
havia sido devidamente drenado (veja nota em 12.23). Porém, o 
animal podia ser consumido pelo “estrangeiro que está dentro da 
tua cidade”. Veja notas em Ly 17.10.16. o cabrito no leite da sua 
própria mãe. Essa proibição, sem dúvida, refletia uma prática co- 
mum na religião cananeia, que era observada supersticiosamente 
na esperança de que a fertilidade e a produtividade aumentassem 
(cf. Êx 23.19; 34.26). 
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Os dízimos para o serviço do SENHOR 

22” Certamente, darás os dízimos de todo o fruto 
das tuas sementes, que ano após ano se recolher 
do campo. 23ºE, perante o SENHOR, teu Deus, 
no lugar que escolher para ali fazer habitar o seu 
nome, comerás os dízimos do teu cereal, do teu 
vinho, do teu azeite e ”os primogênitos das tuas 
vacas e das tuas ovelhas; para que aprendas a te- 
mer O SENHOR, teu Deus, todos os dias. 2º Quando 
o caminho te for comprido demais, que os não 
possas levar, por estar longe de ti o “lugar que o 
SENHOR, teu Deus, escolher para ali pôr o seu 
nome, quando o SENHOR, teu Deus, te tiver aben- 
çoado, 25então, vende-os, e leva o dinheiro na tua 
mão, e vai ao lugar que o SENHOR, teu Deus, es- 
colher. 26Esse dinheiro, dá-lo-ás por tudo o que 
deseja a tua alma, por vacas, ou ovelhas, ou vinho, 
ou bebida forte, ou qualquer coisa que te pedir a 
tua alma; come-o ali perante o SENHOR, teu Deus, 
e te "alegrarás, tu e a tua casa; 2? porém não de- 
sampararás o “levita que está dentro da tua cidade, 
pois não tem parte nem herança contigo. 28ºAo 
fim de cada três anos, tirarás todos os “dízimos do 
fruto do terceiro ano e os recolherás na tua cidade. 
29Então, virão o levita (pois não tem parte nem 
nerança contigo), o estrangeiro, o órfão e a viúva 
que estão dentro da tua cidade, e comerão, e se 
“artarão, para que o SENHOR, teu Deus, te abençoe 
əm todas as obras que as tuas mãos fizerem. 


O ano da remissão 
1 5 1Ao fim de “cada sete anos, farás remis- 
são. 2Este, pois, é o modo da remissão: 
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todo credor que emprestou ao seu próximo al- 
guma coisa remitirá o que havia emprestado; não 
o exigirá do seu próximo ou do seu irmão, pois a 
remissão do SENHOR é proclamada. 3 Do estranho 
podes exigi-lo, mas o que tiveres em poder de teu 
irmão, quitá-lo-ás; para que entre ti não haja 
pobre; pois o SENHOR, teu Deus, “te abençaoará 
abundantemente na terra que te dá por herança, 
para a possuíres, 5se apenas ouvires, atentamen- 
te, a voz do SENHOR, teu Deus, para cuidares em 
cumprir todos estes mandamentos que hoje te 
ordeno. Pois o SENHOR, teu Deus, te abençoará, 
como te tem dito; assim, “emprestarás a muitas 
nações, mas não tomarás empréstimos; e domina- 
rás muitas nações, porém elas não te dominarão. 


Leis a favor dos pobres 
Lv 25.35-38 

? Quando entre ti houver algum pobre de teus 
irmãos, em alguma das tuas cidades, na tua terra 
que o SENHOR, teu Deus, te dá, “não endurecerás 
o teu coração, nem fecharás as mãos a teu irmão 
pobre; Santes, “lhe abrirás de todo a mão e lhe em- 
prestarás o que lhe falta, quanto baste para a sua 
necessidade. ? Guarda-te não haja pensamento vil 
no teu coração, nem digas: Está próximo o sétimo 
ano, o ano da remissão, de sorte que os teus/olhos 
sejam malignos para com teu irmão pobre, e não 
lhe dês nada, e fele clame contra ti ao SENHOR, 
e “haja em ti pecado. 10Livremente, lhe darás, e 
não seja maligno o teu 'coração, quando lho deres; 
pois, 'por isso, te abençoará o SENHOR, teu Deus, 
em toda a tua obra e em tudo o que empreenderes. 
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+4.22 dizimos. Um décimo. O dízimo especificado nesses ver- 
č: dizia respeito apenas à produção agrícola, que a terra pro- 
: Esse era o segundo dízimo a ser praticado na celebração das 
miecações ao culto no santuário (vs. 23-26), em acréscimo ao 
3 > dízimo mencionado, conhecido como o dízimo levítico, 
mos paco ao sustento dos sacerdotes e levitas que serviam ao povo. 
730-33; Nm 18,21-32, Um terceiro dízimo beneficente tam- 
som ssa crertado a cada três anos (veja notas em 14.28; 26.12). 

1223 perante o SENHOR... comerás. A oferta do dízimo devia 
mal ao santuário central, onde os adoradores deveriam co- 
== =: porção em comunhão com o Senhor. 

524 Quando o caminho te for comprido demais. Se alguns 
£ mnrassem muito longe do santuário para transportarem 
=. mo agrícola até lá, eles podiam trocar o dízimo por prata 
moradia c, depuis, converter novamente o dinheiro em 
ac santuário. 
as R vinho, ou bebida forte. Veja notas em Pv 20.1; 
RR] Ao Fim de cada três anos. No terceiro e no sexto anos do 
Do» 5 sabático, em vez de levar o dizimo ao santuário central, 
:zenado nas cidades individuais da Terra Prometida. 
Sestinava-se a alimentar os levitas, os órfãos, as viúvas 
= essenperos, que moravam no meio dos israelitas. Cf. 26.12; 


e. 


sa o 


15.1 Ao fim de cada sete anos, farás remissão. O ano sabático 
foi estabelecido e descrito em Êx 23.10-11 e Lv 25.1-7. Porém, en- 
quanto essas passagens afirmam que no sélino ano a lerra devia 
ficar inativa e nada devia sem plantado nela, somente aqui Moisés 
prescreveu o cancelamento das dívidas. Com base nos vs. 9-11, a 
dívida era cancelada total e permanentemente, e não apenas do 
pagamento durante esse ano. 

15.3 Do estranho podes exigido. A provisão sabática para a O 
cancelamento das dividas não se destinava à quem estava na Terra 
Prometida apenas temporariamente. O estrangeiro continuava res- 
ponsável pelo pagamento de suas dívidas. 

15.4 para que entre ti não haja pobre. Idealmente, havia a possi- 
bilidade de erradicar a pobreza na terra “pois o SENHOR, teu Deus, 
te abençoará abundantemente na terra”. A plenitude dessa bênção, 
todavia, dependeria da plenitude da obediência de Israel. Assim, 
os vs. 46 serviam de encorajamento para lutar pela redução da 
pobreza e, ao mesmo lempo, enfatizam a abundância da provisão 
de Deus na Terra Prometida. 

15.8 lhe abrirás de todo a mão... emprestarás... quanto baste 
para as suas necessidades. A atitude dos israelitas para com o po- 
bre na sua comunidade devia ser de bondade e generosidade. O 
pobre deveria receber todo o necessário para ter as suas necessi- 
dades supridas, mesmo com a consciência de que esses “emprésti- 
mos” nunca seriam pagos. Veja nota em 23. 19-20. 
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1*Pois nunca deixará de haver pobres na terra; 
por isso, eu te ordeno: livremente, abrirás a mão 
para o teu irmão, para o necessitado, para o pobre 
na tua terra. 


Leis acerca dos servos 
Êx 21.1-11 

12'Quando um de teus irmãos, hebreu ou he- 
breia, te for ”vendido, seis anos servir-te-á, mas, 
no sétimo, o despedirás forro. 13E, quando de ti o 
despedires forro, não o deixarás ir vazio. 14Li- 
beralmente, lhe fornecerás do teu rebanho, da tua 
eira e doteu lagar; daquilo com que o SENHOR, teu 
Deus, te houver “abençoado, lhe darás. 15ºLem- 
brar-te-ás de que foste servo na terra do Egito e de 
que o SENHOR, teu Deus, te remiu; pelo que, hoje, 
isso te ordeno. 16?Se, porém, ele te disser: Não sai- 
rei de ti; porquanto te ama, a ti e a tua casa, por 
estar bem contigo, 17 então, tomarás uma sovela e 
lhe furarás a orelha, na porta, e será para sempre 
teu servo; e também assim farás à tua serva. 18Não 
pareça aos teus olhos duro o despedi-lo forro; pois 
seis anos te serviu por “metade do salário do jor- 
naleiro; assim, o SENHOR, teu Deus, te abençoará 
em tudo o que fizeres. 


Leis acerca dos primogênitos do gado 
19' Todo primogênito que nascer do teu gado ou 
de tuas ovelhas, o macho consagrarás ao SENHOR, 
teu Deus; com o primogênito do teu gado não tra- 


balharás, nem tosquiarás o primogênito das tuas 
ovelhas. 20'Comê-lo-ás perante O SENHOR, tu e a 
tua casa, de ano em ano, no lugar que o SENHOR 
escolher. 2!*Porém, havendo nele algum defeito, 
se for coxo, ou cego, ou tiver outro defeito grave, 
não o sacrificarás ao SENHOR, teu Deus. 22Na tua 
cidade, o comerás; “o imundo e o limpo o comerão 
juntamente, como a carne do corço ou do veado. 
23Somente o seu sangue não comerás; sobre a ter- 
ra o derramarás como água. 


As três festas dos judeus 
A Páscoa 
Êx 23,14-15; 34.18; Lv 23.4-8 

1 6 Guarda o “mês de abibe e celebra a 

Páscoa do SENHOR, teu Deus; porque, 
“no mês de abibe, o SENHOR, teu Deus, te tirou 
do Egito, de noite. 2Então, sacrificarás como ofer- 
ta de Páscoa ao SENHOR, teu Deus, do rebanho e 
“do gado, no “lugar que o SENHOR escolher para 
ali fazer habitar o seu nome. 3 Nela, não comerás 
levedado; ‘sete dias, nela, comerás pães asmos, 
pão de aflição (porquanto, apressadamente, saíste 
da terra do Egito), para que te lembres, todos os 
dias da tua vida, do dia em que saíste da terra do 
Egito. 4 Fermento não se achará contigo por sete 
dias, em todo o teu território; também da carne 
que sacrificares à tarde, no primeiro dia, nada 
ficará até pela "manhã. 5Não poderás sacrificar 
a Páscoa em nenhuma das tuas cidades que te 
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15.11 Pois nunca deixará de haver pobres na terra, De modo rea- 
lista fem contraste com o v. 4}, a desobediência de Israel ao Senhor 
significava que sempre haveria pessoas pobres na terra de Israel. Jesus 
repetiu esse truismo em Mt 26.11, 

15.12 Quando um de teus irmãos... for vendido. No contex- 
to dos vs. 1-11, o motivo dessa venda seria atraso de pagamento, 
pagamento alternativo de uma dívida, e um período de servidão 
substiluiria o pagamento. O escravo hebreu serviria a seu mestre 
durante seis anos depois da compra, sendo que no sétimo ano seria 
declarado livre. 

15.13 não o deixarás ir vazio. Quando um escravo completava 
O tempo de serviço, seu ex-dono devia suprilo amplamente assim 
que não ingressasse desprovido no seu novo estado de liberdade. 

15.15 lembrar-te-ás, Os israelitas, anteriormente escravizados no 
Egito, deviam tratar seus próprios escravos do mesmo modo que 
Deus os havia tratado. 

15.17 uma sovela... lhe furarás a orelha. Em certas circunstân- 
cias, um escravo preferiria permanecer com a família depois de 
cumprir Os seis anos de servidão. Então ele seria marcado com um 
furo na orelha è se tornaria servo para sempre (cf. Êx 21.5). 

15.18 metade do salário do jornaleiro. O escravo valia o dobro 
para o seu dono porque este não apenas contava com o serviço do 
escravo, mas também não precisava pagar nada por esse serviço, ao 
passo que teria de pagar se contratasse um trabalhador. 

15.19 Todo primogênito... consagrarás. O primogênito era o pri- 
meiro a ser produzido durante a vida produtiva de um animal. Ele 
devia ser consagrado ao Senhor. O primogênito seria sacrificado 
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anualmente e os ofertantes participariam da refeição sacrifical (veja 
14.23). nem tosquiarás. Antes que fosse feito o sacrifício devido ao 
Senhor, o boi ou touro primogênito não poderia ser empregado para 
o serviço, e nem a ovelha ou a cabra primogênita podia ser tosquiada. 

15.21 algum defeito. Um animal primogênito defeituoso não era 
aceitável como sacrificio. Devia ser tratado como os outros animais 
não destinados a sacrifício (veja 12.15-16) e consumido em casa 
(cf. MI 1.6-14). 

16.1-7 Moisés discute as festas às quais todos os homens acima 
de 20 anos de idade deviam comparecer perante o Senhor no local 
central de culto. Se possível, suas famílias deveriam participar tam- 
bém (veja vs. 11,14). Cf. Êx 23; Lv 23; Nm 28-29. 

16.1 0 mês de abibe. Abibe (mais tarde chamado de nisã) era na 
primavera (aproximadamente março ou abril). 

16.1.8 celebra a Páscoa. A oferta da Páscoa em si devia ser 
somente um cordeiro (Êx 12.3-11). Entretanto, ofertas adicionais 
também deviam ser feitas durante a Páscoa e nos sete dias subse- 
quentes à Festa dos Pães Asmos (cf. Êx 12.15-20; 13.3-10; Lv 23.6-8 
Nm 28.19-25). Portanto, na celebração da Páscoa, eram feitos sacr- 
ficios de ovelhas é gado. 

16.3 lembres. Essa era a palavra-chave no tempo da Páscoa 
como também é hoje na Ceia do Senhor (cf. Mt 26.26-30 
Lc 22.14-19; 1Co 11.23-26). 

16.5-6 no lugar que o SENHOR, teu Deus, escolher. Os animats 
para sacrifícios da Páscoa não deviam mais ser mortos por cada 
família em casa (veja Êx 12.46). Desse momento em diante, devia= 
ser mortos no local central de culto. 
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dá o SENHOR, teu Deus, Ssenão no lugar que o 
SENHOR, teu Deus, escolher para fazer habitar o 
seu nome, ali sacrificarás a Páscoa 'à tarde, ao pôr 
do sol, ao tempo em que saíste do Egito. 7 Então, 
a cozerás e comerás 'no lugar que o SENHOR, teu 
Deus, escolher; sairás pela manhã e voltarás às 
tuas tendas. 8Seis dias comerás pães asmos, e, *no 
sétimo dia, é solenidade ao SENHOR, teu Deus; 
nenhuma obra farás. 


O Pentecostes 
Êx 23.16; 34.22; Lv 23.15-21 

9Sete semanas contarás; quando a foice come- 
çar na seara, entrarás a contar as sete semanas. 
10E celebrarás a ‘Festa das Semanas ao SENHOR, 
teu Deus, com ofertas voluntárias da tua mão, ” se- 
gundo o SENHOR, teu Deus, te houver abençoado. 
117 Alegrar-te-ás perante o SENHOR, teu Deus, tu, 
e o teu filho, e a tua filha, e o teu servo, e a tua 
serva, e O levita que está dentro da tua cidade, e o 
estrangeiro, e O órfão, e a viúva que estão no meio 
de ti, no lugar que o SENHOR, teu Deus, escolher 
para ali fazer habitar o seu nome. *2ºLembrar-te- 
-ás de que foste servo no Egito, e guardarás estes 
estatutos, e os cumprirás. 


Os Tabernáculos 
Lv 23.33-43 

13? A Festa dos Tabernáculos, celebrá-la-ás por 
sete dias, quando houveres recolhido da tua eira 
e do teu lagar. 14ºAlegrar-te-ás, na tua festa, tu, 
e o teu filho, e a tua filha, e o teu servo, e a tua 
serva, e 0 levita, e o estrangeiro, e o órfão, e a viú- 
va que estão dentro das tuas cidades, 15'Sete dias 
celebrarás a festa ao SENHOR, teu Deus, no lugar 
que o SENHOR escolher, porque o SENHOR, teu 
Deus, há de abençoar-te em toda a tua colheita e 
em toda obra das tuas mãos, pelo que de todo te 
alegrarás. 16º Três vezes no ano, todo varão entre ti 
aparecerá perante o SENHOR, teu Deus, no lugar 
que escolher, na Festa dos Pães Asmos, e na Festa 
das Semanas, e na Festa dos Tabernáculos; ‘porém 
não aparecerá de mãos vazias perante o SENHOR; 
17 cada um oferecerá na proporção em que possa 
dar, “segundo a bênção que o SENHOR, seu Deus, 
lhe houver concedido. 


Deveres dos juízes 
Êx 23.6-9 
18"Juízes e oficiais constituirás em todas as tuas 
cidades que o SENHOR, teu Deus, te der entre as tuas 
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16.7 pela manhã e voltarás às tuas tendas. Depois do sacrifício 

animal pascal, depois de comer e subsequentemente à vigília, o 

>>: retornava pela manhã aos seus alojamentos ou tendas, onde 
zaam durante os dias da festa. 

:9.10-12 a Festa das Semanas. Sete dias depois, era celebrada 
==> segunda festa. Essa também era chamada de “Festa da Colhei- 
» + 23.16) ou dia das primícias (Lv 23.922; Nm 28.2631) e, mais 

iiz «eio a ser conhecida como “Pentecostes” (At 2.1). Com a co- 
de grãos concluída, essa festa de um dia era um tempo de re- 
Do, O derramamento do Espírito Santo, 50 dias depois da morte 
== Cesto na Páscoa, aconteceu no Pentecostes, o que deu a esse dia 
= senificado especial para os cristãos (cf. JI 2.28-32; At 2.14-18). 


16.13-15 A Festa dos Tabermáculos. Também era chamada de 
“Festa da Sega” e “Festa dos Tabernáculos” (cf. Ex 23.16; 34.22; 
Ly 23.33.43; Nm 29.12-39). 

16.18—-18.22 Essa seção trata das responsabilidades dos oficiais 
que deviam manter puro o culto na Terra Prometida e administrar 
de maneira imparcial a justiça. 

16.18 Juízes e oficiais constituirás. Moisés nomeara líderes no 
Sinai para que o ajudassem na administração do povo (1.13). Aqui 
ele especifica que essa importante liderança devia continuar em 
cada cidade. “Juízes” eram as pessoas que julgavam as questões 
e aplicavam lei. “Oficiais” eram líderes subordinados de várias 
espécies. 


Mês Do ano 
pré-/pós-exílio sagrado/eivil Equivalente atual Características 
abibefnisã 1/7 mar/abr Chuva serôdia; ceifa da cevada 
we fiar 2/8 abr/mai Inicio da estação seca 
saã 3/9 mai/jun Ceifa do trigo; primeiros figos 
Tuz 4j10 jun/jul Estação quente; colheita da uva 
a% 5/11 jul/ago Colheita de azeitonas 
z 6/12 agojset Tâmaras, figos do verão 
atamim /tisri 7/1 set/out Chuva temporá; atadura 
Da marquesvã 8/2 out/nov Chuvas; semeadura do trigo e da cevada 
sie 9/3 nov/dez Início do inverno 
egete 10/4 dez/jan Chuvas 
migo 14/5 jan/fev Floresclmento da amendoeira 
ator 12/6 fevimar Início da chuva serêdia; colheita de frutos cítricas 


254 


DEUTERONÔMIO 16-17 


tribos, para que julguem o povo com reto juízo. 
19" Não torcerás a justiça, *não farás acepção de pes- 
soas, nem tomarás suborno; porquanto o suborno 
cega os olhos dos sábios e subverte a causa dos jus- 
tos. 20A justiça seguirás, somente a justiça, para 
que “vivas e possuas em herança a terra que te dá 
o SENHOR, teu Deus. 21ºNão estabelecerás poste- 
-ídolo, plantando qualquer árvore junto ao altar do 
SENHOR, teu Deus, que fizeres para ti, 222Nem le- 
vantarás coluna, a qual o SENHOR, teu Deus, odeia. 


O castigo da idolatria 

1 7 1:Não sacrificarás ao SENHOR, teu Deus, 

novilho ou ovelha em que haja imperfei- 
ção ou algum defeito grave; pois é abominação ao 
SENHOR, teu Deus. 2*Quando no meio de ti, em 
alguma das tuas cidades que te dá o SENHOR, teu 
Deus, se achar algum homem ou mulher que pro- 
ceda mal aos olhos do SENHOR, teu Deus, “trans- 
gredindo a sua aliança, 3que vá, e sirva a outros 
deuses, e os adore, ou “ao sol, ou à lua, ou a todo 
o exército do céu, o *que eu não ordenei; e te seja 
denunciado, e o ouvires; então, indagarás bem; e eis 
que, sendo verdade e certo que se fez tal abomina- 
ção em Israel, então, levarás o homem ou a mulher 
que fez este maleficio às tuas portas e os *apedre- 
jarás, até que "morram. $Por depoimento de duas 
ou três 'testemunhas, será morto o que houver de 
morrer; por depoimento de uma só testemunha, 
não morrerá. 7A mão das testemunhas será a pri- 
meira contra ele, para matá-lo; e, depois, a mão de 
todo o povo; assim, eliminarás o mal do /meio de ti. 


Julgamento de questões difíceis 
8*Quando alguma coisa te for difícil demais 


em juízo, entre caso e caso de homicídio, e de 
demanda e demanda, e de violência e violência. 
e outras questões de litígio, então, te levantaras 
e subirás ao “lugar que o SENHOR, teu Deus, es- 
colher. 9” Virás aos levitas sacerdotes e “ao juiz 
que houver naqueles dias; inquirirás, e “te anun- 
ciarão a sentença do juízo. 10E farás segundo o 
mandado da palavra que te anunciarem do lugar 
que o SENHOR escolher; e terás cuidado de fazer 
consoante tudo o que te ensinarem. 11Segundo 
o mandado da lei que te ensinarem e de acordo 
com o juízo que te disserem, farás; da sentença 
que te anunciarem não te desviarás, nem para a 
direita nem para a esquerda. 12"O homem, pois. 
que se houver soberbamente, não dando ouvidos 
ao sacerdote, que está ali para servir ao SENHOR 
teu Deus, nem ao juiz, esse morrerá; e eliminaras 
o mal de Israel, 13?para que todo o povo o ouça. 
tema e jamais se ensoberbeça. 


A eleição e os deveres de um rei 
4Quando entrares na terra que te dá o SENHOR 
teu Deus, e a possuíres, e nela habitares, e disseres 
"Estabelecerei sobre mim um rei, como todas as 
nações que se acham em redor de mim, 15estabe- 
lecerás, com efeito, sobre ti como rei “aquele que 
o SENHOR, teu Deus, escolher; homem estranho. 
que não seja dentre os teus irmãos, não estabele- 
cerás sobre ti, e sim um ‘dentre eles. 18 Porém este 
não multiplicará para si “cavalos, nem fará "voltar 
o povo ao Egito, para multiplicar cavalos; pois ~c 
SENHOR vos disse: “Nunca mais voltareis por este 
caminho. 1? Tampouco para si multiplicará mu- 
lheres, para que o seu coração se não desvie; nem 

multiplicará muito para si prata ou “ouro. 
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16.12-13 Cr 30.21 

16.190 suborno cega os olhos. Aceitar suborno era errado, pois 
isso pervertia a habilidade dos juizes de agirem com justiça em re- 
lação às partes em litígio. 

16.21-22 poste-ídolo... coluna, Uma referência aos postes-ídolo, 
imagens ou árvores que representavam a deusa cananeia Aserá. 
Uma coluna simbólica de fertilidade masculina tamhém estava em 
uso na religião cananeia. Todos estes são proibidos pelo primeiro 
mandamento (Éx 20.3-6; Dt 5.7-10). 

17,1 algum defeito. Levar um animal defeituoso para sacrifício 
ao Senhor significava levar algo proibido ao santuário. Esse sacrifi- 
cio cra abominação ao Senhor. Oferecer menos do que o melhor 
cra desprezar o seu nome {veja MI 1.6-8). Oferecer menos que um 
sacrifício perfeito cra, na verdade, deixar de reconhecer Deus como 
o provedor de tudo o que é o melhor na vida. 

17.3-7 sirva a outros deuses. Os juízes locais deveriam averiguar 
se todos os adoradores falsos eram executados, de modo que a 
idolatria fosse tratada com severidade. 

17.6-7 duas ou três testemunhas. À execução do idólatra não 
podia ser feita com base num boato. Teria de haver pelo menos 
duas testemunhas confiáveis que depusessem contra a pessoa acusa- 
da para que uma ação judicial fosse instaurada. Uma testemunha 
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era insuficiente num processo tão importante; essa prática evitaw 
testemunho falso. A maneira como a execução era realizada erte 
tizava o peso da responsabilidade do testemunho verdadeiro que 
repousava sobre a testemunha num caso que a pena de morie es» 
vesse envolvida. Ao atirar a primeira pedra, a testemunha aceitas = 
responsabilidade pelo seu testemunho (cf. 19.15; 1Co 5.13). 

17.8-13 alguma coisa... dificil demais em juízo, Se um juiz acham 
que certo caso era difícil demais para que ele decidisse, podia lers% 
ao tribunal central, que era constituído de sacerdotes e um juiz sup= 
mo em exercício, que iuturamente seria estabelecido no local do sam 
tuário central. A decisão do tribunal seria a final, e qualquer pessi= 
que se recusasse a acatar essa decisão estava sujeita à pena de mo 

17.14 um rei. O ofício real foi antecipado por Moisés no 2 
tateuco (veja Gn 17.16; 35.11; 49.912; Nm 24.7,17). Ele pres. 2 
tempo em que o povo pediria um rei; aqui ele instruiu explicita= =» 
te o povo a respeito das qualificações do futuro rei. 

17.15 dentre os teus irmãos. Não é dito como o Senhor fars = 
escolha, mas o campo foi reduzido pela especificação de que 2 = 
deveria ser um irmão israelita. 

17.16-17 multiplicará... multiplicará... multiplicará. Restrições == 
ram colocadas sobre o rei: ele 1) não devia adquirir muitos cavalos. - 
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18Também, quando se assentar no trono do seu 
reino, escreverá para si um traslado desta lei num 
livro, do que está “diante dos levitas sacerdotes. 19 E 
“o terá consigo e nele lerá todos os dias da sua vida, 
para que aprenda a temer o SENHOR, seu Deus, à 
fim de guardar todas as palavras desta lei e estes 
estatutos, para os cumprir. 20 Isto fará para que o 
seu coração não se eleve sobre os seus irmãos e não 
se*aparte do mandamento, nem para a direita nem 
para a esquerda; de sorte que prolongue os dias no 
seu reina, ele e seus filhos no meio de Israel. 


A herança e os direitos dos sacerdotes 
e dos levitas 

1 8 10s sacerdotes levitas e toda a tribo de 

Levi não terão parte nem “herança em 
Israel; das ofertas queimadas ao SENHOR e daqui- 
lo que lhes é devido comerão. 2Pelo que não terão 
herança no meio de seus irmãos; o SENHOR é a 
sua herança, como lhes tem dito. 3Será este, pois, 
o direito “devido aos sacerdotes, da parte do povo, 
dos que oferecerem sacrifício, seja gado ou reba- 
nho: que darão ao sacerdote a espádua, e as quei- 
xadas, e o bucho. 4ºDar-lhe-ás as primícias do teu 
cereal, do teu vinho e do teu azeite e as primícias 
da tosquia das tuas ovelhas. 5 Porque o SENHOR, 
teu Deus, o escolheu de entre todas as tuas tribos 
“para ministrar em o nome do SENHOR, ele e seus 
filhos, todos os dias. Quando vier um levita de 
alguma das tuas cidades de todo o Israel, onde ele 


*habita, e vier com todo o desejo da sua alma fao 
lugar que o SENHOR escolheu, Ze ministrar em o 
nome do SENHOR, seu Deus, “como também to- 
dos os seus irmãos, os levitas, que assistem ali pe- 
rante o SENHOR, 8'porção igual à deles terá para 
comer, além das vendas do seu patrimônio. 


Contra os adivinhos e os feiticeiros 

Quando entrares na terra que O SENHOR, teu 
Deus, te der, 'não aprenderás a fazer conforme as 
abominações daqueles povos. 10Não se achará en- 
tre ti quem ‘faça passar pelo fogo o seu filho ou a 
sua filha, 'nem adivinhador, nem prognosticador, 
nem agoureiro, nem feiticeiro; t1”nem encanta- 
dor, nem necromante, nem mágico, nem "quem 
consulte os mortos; 12pois todo aquele que faz tal 
coisa é abominação ao SENHOR; €” por estas abomi- 
nações o SENHOR, teu Deus, os lança de diante de 
ti. 13 Perfeito serás para com o SENHOR, teu Deus. 
14Porque estas nações que hás de possuir ouvem os 
prognosticadores e os adivinhadores; porém a ti o 
SENHOR, teu Deus, não permitiu tal coisa. 


A promessa do grande profeta 
1570 SENHOR, teu Deus, te suscitará um profeta 
do meio de ti, de teus irmãos, semelhante a mim; 
a ele ouvirás, 16segundo tudo o que pediste ao 
SENHOR, teu Deus, em Horebe, “quando reunido 
o povo: "Não ouvirei mais a voz do SENHOR, meu 
Deus, nem mais verei este grande fogo, para que 
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não deveria ter várias mulheres; e 3) não devia acumular muita prata 
e ouro. O rei não deveria confiar na força militar, er alianças políticas 
ou na riqueza para a sua posição ou autoridade; deveria, sim, confiar 
no Senhor. Salomão violou todas essas proibições, enquanto seu pai, 
Davi, violou as duas últimas. As esposas de Salomão levaram a idola- 
ria para Jerusalém, o que resultou na divisão do reino (IR$ 11,1-43), 

17.18 escreverá... um traslado desta lei, O ideal proposto foi um 
“vi que fosse obediente à vontade de Deus, vontade essa que ele 
aprenderia da leitura da lei. O resultado da leitura do Pentateuco 
seria temor au Senhor e humildade. O rei foi retratado como um 
escriba ou mestre da Escritura. Josias reinstituiu esse enfoque numa 
época de ducadência na história de Israel (cf. 2Rs 22). 

17.20 seu coração não se eleve sobre os seus irmãos, O rei 
“ão deveria estar acima da lei de Deus, mas no mesmo nivel que 
Ssalquer outro israelita. 

18.1 toda a tribo de Levi. Diferentemente das outras 12 tribos, 

aguém da tribo de Levi, inclusive os sacerdotes, recebeu uma área 
= terra para habitar e cultivar. Os levitas viviam nas cidades desig- 
cadas para eles e espalhadas pela Terra Prometida (Nm 35.1-8; 
= Jii enquanto os sacerdotes viviam próximo ao santuário central, 

ade ministravam nos seus devidos turnos (cf. 1Cr 6.57-60). Os levi- 
+= assistiam os sacerdotes (Nm 3-4; 8). 

18.35 o direito devido aos sacerdotes. Em lugar de uma he- 
=a em forma de terras € em reconhecimento dos seus deveres 
=erdolais, os sacerdotes tinham direito a porções específicas dos 

awmais oferecidos em sacrifício. 

18.6-8 um levita. Se um levita quisesse ir ao santuário central 


para ministrar lá em nome do Senhor, ele podia fazêlo e recebia 
sustento como os outros levitas. 

18.9-12 abominações daqueles povos. Moisés ordenou de ma- 
neira terminante que os israelitas não copiassem, imitassem ou fi 
zessem o mesmo que os politeístas cananeus faziam. Nove práticas 
abomináveis dos cananeus são delineadas nos vs. 10-11, a saber: 1) 
o sacrifício de crianças no fogo (veja 12.31); 2) a feitiçaria, com o 
objetivo de determinar a vontade dos deuses por meio de exame e 
interpretação de presságios; 3) a adivinhação; ou seja, controlar o fu- 
turo mediante poder concedido por espíritos malignos; 4) a interpre- 
tação de presságios, para predizer o futuro com base em sinais; 5) a 
feitiçaria, que induzia efeitos mágicos por meio de drogas ou algum 
outro tipo de veneno; 6) o encantamento, que prendia a atenção 
das pessoas mediante ladainhas mágicas; 7) a necromancia, suposta 
comunicação com os mortos que, na verdade, tratava-se de comuni- 
cação com demônios; 8} a mágica; ou seja, ter íntima familiaridade 
com o mundo demoníaco e espiritual; e 9) a consulta aos mortos, 
para investigá-los e obter informação sobre eles. Essas práticas malig- 
nas eram a razão por que o Senhor expulsaria os cananeus da terra. 

18.15-19 um profeta... semelhante a mim. O pronome singular 
enfatiza o Profeta definitivo que viria, Tanto o AT (34.10) como o NT 
(413.22-23; 7.37) interpretam essa passagem como uma referência 
ao Messias vindouro, que. como Moisés, receberia e pregaria reve 
lação divina e guiaria seu povo (cf. Jo 1.21,25,43-45; 6.14; 7.40). Na 
verdade, Jesus foi semelhante a Moisés em vários outros aspectos: 
1 ) teve a vida poupada quando criança (Êx 2; Mt 2.13-23); 2) renun- 
ciou à corte real (Fp 2.5-8; Hb 11.24-27); 3) teve compaixão do seu 
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não morra. 17 Então, o SENHOR me disse: ‘Falaram 
bem aquilo que disseram. 18'Suscitar-lhes-ei um 
profeta do meio de seus irmãos, semelhante a ti, 
em cuja boca “porei as minhas palavras, “e ele lhes 
falará tudo o que eu lhe ordenar. 19” De todo aque- 
le que não ouvir as minhas palavras, que ele falar 
em meu nome, disso lhe pedirei contas. 

20 Porém *o profeta que presumir de falar algu- 
ma palavra em meu nome, que eu lhe não mandei 
falar, ou o “que falar em nome de outros deuses, 
esse profeta será morto. 21Se disseres no teu ço- 
ração: Como conhecerei a palavra que o SENHOR 
não falou? 22Sabe que, “quando esse profeta falar 
em nome do SENHOR, “e a palavra dele se não 
cumprir, nem suceder, como profetizou, esta é 
palavra que o SENHOR não disse; com ?soberba, a 
falou o tal profeta; não tenhas temor dele. 


Seis cidades de refúgio 
Nm 35.9-15; Dt 4.41-43 
1 Q 1Quando o SENHOR, teu Deus, “eliminar 
as nações cuja terra te dará o SENHOR, teu 
Deus, e as desapossares e morares nas suas cida- 
des e nas suas casas, 2ºtrês cidades separarás no 
meio da tua terra que te dará o SENHOR, teu Deus, 
para a possuíres. 3 Preparar-te-ás o caminho e os 
limites da tua terra que te fará possuir o SENHOR, 
teu Deus, dividirás em três; e isto será para que 
nelas se acolha todo homicida. 


Privilégios oferecidos pelas cidades de refúgio 
Nm 35.22-28 

“Este é o caso tocante ao homicida que nelas se 

acolher, para que viva: aquele que, sem o querer, 

ferir o seu próximo, a quem não aborrecia dantes. 

5 Assim, aquele que entrar com o seu próximo no 

bosque, para cortar lenha, e, manejando com im- 


pulso o machado para cortar a árvore, o ferro saltar 
do cabo e atingir o seu próximo, e este morrer, o tal 
se acolherá em uma destas cidades e viverá; 6fpara 
que o vingador do sangue não persiga o homicida, 
quando se lhe enfurecer o coração, e o alcance, por 
ser comprido o caminho, e lhe tire a vida, porque 
não é culpado de morte, pois não o aborrecia dan- 
tes. 7 Portanto, te ordeno: três cidades separarás. 8Se 
o SENHOR, teu Deus, *dilatar os teus limites, como 
jurou ateus pais, e te der toda a terra que lhes pro- 
meteu, 9 desde que guardes todos estes mandamen- 
tos que hoje te ordeno, para cumpri-los, amando o 
SENHOR, teu Deus, e andando nos seus caminhos to- 
dos os dias, *então, acrescentarás outras três cidades 
além destas três, 19*para que o sangue inocente se 
não derrame no meio da tua terra que o SENHOR, teu 
Deus, te dá por herança, pois haveria sangue sobre ti. 


Execução do homicida 
Nm 35.16-21 

Mas, 'havendo alguém que aborrece a seu pró- 
ximo, e lhe arma ciladas, e se levanta contra ele, 
e o fere de golpe mortal, e se acolhe em uma des- 
sas cidades, 120s anciãos da sua cidade enviarão 
a tirá-lo dali e a entregá-lo na mão do vingador 
do sangue, para que morra. 13/Não o olharás com 
piedade; “antes, exterminarás de Israel a culpa do 

sangue inocente, para que te vá bem, 


Acerca dos limites e das testemunhas 

14'Não mudes os marcos do teu próximo, que 
os antigos fixaram na tua herança, na terra que o 
SENHOR, teu Deus, te dá para a possuíres. 

15”Uma só testemunha não se levantará contra 
alguém por qualquer iniquidade ou por qualquer 
pecado, seja qual for que cometer; pelo depoimen- 
to de duas ou três testemunhas, se estabelecerá 
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povo iNm 27.17; Mt 9.36); 4) intercedeu pelo povo (Dt 9.18; 
Hb 7.25); 5) falou com Deus face a face {Êx 34.29-30; 2Co 3.7); 
e 6) fot o mediador de uma aliança [Dt 29.1; Hb 8.6-7) 

18.20-22 o que falar em nome de outros deuses. Em contraste 
com o verdadeiro profeta, Moisés predisse que falsos profetas se intro- 
meteriam em Israel, falando não em nome do Senhor, mas em nome 
de: falsos deuses. Como o povo poderia saber se um profeta estava 
falando autenticamente da parte de Deus? Moisés disse: Se “a palavra 
dele se não cumprir”, então não procedia de Deus. A característica 
dos falsos profetas é que suas predições nem sempre se cumprem. Às 
vezes, falsos profetas dizem que algo vai acontecer e isso acontece, 
mas eles representam falsos deuses que estão tentando desviar as pes- 
soas do verdadeiro Deus. Por isso devem ser rejeitados e executados 
(13.1-5). Outras vezes, falsos profetas são mais sutis e identificam-se 
com o Deus verdadeiro, mas falam mentiras. Se as profecias desse pro- 
feta falham, tica demonstrado que ele é falso. Cf. Jr 28.15-17; 29.30:32. 

19.123,14 Os estatutos explicados por Moisés nessa parte de 
Deuteronômio tratam amplamente da ordem social e comunitária. 
Fssas leis centram-se nos relacionamentos interpessoais. 


19.1-13 Veja Nm 35.9.34 para o propósito das cidades de refúgio. 

19.2 três cidades. Três cidades de refúgio deviam ser separadas 
em Canaã depois da conquista da Terra Prometida (para a obediên- 
cia de Israel a essa ordem, veja Js 20.7). Essas três cidades a oeste do 
rio Jordão foram acrescentadas às três já estabelecidas no leste (veja 
4.41-43 para as cidades de refúgio no leste). 

19.9 acrescentarás outras três cidades. Se os israelitas tivessem 
permanecido fiéis na obediência ao Senhor, então ele teria estendi- 
do seu território até as fronteiras prometidas na aliança com Abraão 
(Gn 15.18-21). Nesse caso, mais três cidades de refúgio teriam sido 
necessárias, O que perfaria um total de nove, 

19,14 os marcos do teu próximo. Esses “marcos” eram pedras 
com inscrições que identificavam o dono da propriedade. Mover 
a pedra limítrofe do vizinho equivalia a roubar a propriedade dele 
(cf. Pv 22.28; 23.10). 

19.15 pelo depoimento de duas ou três testemunhas. Mais do 
que uma testemunha era necessária para que uma pessoa fosse 
condenada por um crime. Esse princípio agia como garantia con- 
tra o falso testemunho, o qual poderia fazer acusação mentirosa à 
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o fato. 16Quando se “levantar testemunha falsa 
contra alguém, para o acusar de algum transvio, 
17 então, os dois homens que tiverem a demanda se 
apresentarão perante o SENHOR, “diante dos sacer- 
dotes e dos juízes que houver naqueles dias. 18Os 
juízes indagarão bem; se a testemunha for falsa e 
tiver testemunhado falsamente contra seu irmão, 
19r far-lhe-eis como cuidou fazer a seu irmão; e, 
“assim, exterminarás o mal do meio de ti; 20"para 
que os que ficarem o ouçam, e temam, e nunca 
mais tornem a fazer semelhante mal no meio de ti. 
21:Não o olharás com piedade: ‘vida por vida, olho 
por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé. 


Acerca da guerra 

2 O "Quando saíres à peleja contra os teus 

inimigos e vires “cavalos, e carros, € povo 
maior em número do que tu, não os “temerás; pois o 
SENHOR, teu Deus, que te fez sair da terra do Egito, 
está “contigo. 2Quando vos achegardes à peleja, o 
sacerdote se adiantará, e falará ao povo, 3e dir-lhe-á: 
Ouvi, ó Israel, hoje, vos achegais à peleja contra os 
vossos inimigos; que não desfaleça o vosso coração; 
não tenhais medo, não tremais, nem vos aterrorizeis 
diante deles, 4pois o SENHOR, vosso Deus, é quem 
vai convosco a “pelejar por vós contra os vossos ini- 
migos, para vos salvar. 5Os oficiais falarão ao povo, 
dizendo: Qual o homem que edificou casa nova e 
ainda não *a consagrou? Vá, torne-se para casa, 
para que não morra na peleja, e outrem a consagre. 
SQual o homem que plantou uma vinha e ainda 
não a desfrutou? Vá, torne-se para casa, para que 


não morra na peleja, e outrem a desfrute. 7/Qual o 
homem que está desposado com alguma mulher e 
ainda não a recebeu? Vá, torne-se para casa, para 
que não morra na peleja, e outro homem a receba. 
8E continuarão os oficiais a falar ao povo, dizendo: 
Qual o homem medroso e de coração tímido? Vá, 
torne-se para casa, para que o coração de seus ir- 
mãos se não derreta como o seu coração. ?Quando 
os oficiais tiverem falado ao povo, designarão os ca- 
pitães dos exércitos para a dianteira do povo. 

10 Quando te aproximares de alguma cidade para 
pelejar contra ela, “oferecer-lhe-ás a paz. 11Se a sua 
resposta é de paz, e te abrir as portas, todo o povo 
que nela se achar será sujeito a trabalhos forçados e 
te servirá, 12Porém, se ela não fizer paz contigo, mas 
te fizer guerra, então, a sitiarás. 13E o SENHOR, teu 
Deus, a dará na tua mão; e todos os do sexo masculi- 
no que houver nela 'passarás a fio de espada; 14mas 
as mulheres, e as crianças, e os 'animais, e tudo o 
que houver na cidade, todo o seu despojo, tomarás 
para ti; e *desfrutarás o despojo dos inimigos que 
o SENHOR, teu Deus, te deu. 15 Assim farás a todas 
as cidades que estiverem mui longe de ti, que não 
forem das cidades destes povos. 18Porém, “das cida- 
des destas nações que o SENHOR, teu Deus, te dá em 
herança, não deixarás com vida tudo o que tem fôle- 
go. 17 Antes, como te ordenou o SENHOR, teu Deus, 
destruí-las-ás totalmente: os heteus, os amorreus, 
os cananeus, os ferezeus, os heveus e os jebuseus, 
18para que ”não vos ensinem a fazer segundo to- 
das as suas abominações, que fizeram a seus deuses, 
pois "pecaríeis contra o SENHOR, vosso Deus. 
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=speilo de um companheiro israelita, A exigência de mais de uma 
=s;emunha possibilitava maior precisão e objetividade (cf. Dt 17.6; 

:18.15-17;2€0 13.1). 

19,16-19 testemunha falsa. Em alguns casos, havia apenas uma 
=semunha de acusação, Então, se o caso fosse levado ao tribu- 

aa central de sacerdotes e juízes para julgamento, e se, depois de 
meestigado, o depoimento da testemunha fosse provado falso, o 
s"=sador recebia a punição apropriada para o crime alegado. 

19.20 ouçam, e temam. Quando a sorte da falsa testemunha 
= sornasse conhecida em Israel, isso serviria de agente repressor 
Masra O falso testemunho nos tribunais israelitas. 

19.21 olho por olho. Esse princípio de justiça legal (chamado 
= “e de talião”) foi dado para incentivar a punição apropriada 
»= am criminoso em casos nos quais poderia haver a tendência de 
me excessiva brandura ou severidade fosse empregada (veja notas 

É» 27.23-24; Lv 24.20). Jesus confrontou os judeus de sua época 
=» “ato de levaram essa lei pura fora dos tribunais e usá-la para 
s10s de vingança pessoal (cf. Mt 5.38-42). 

2 1-20 Os princípios humanitários aplicáveis na guerra sob a lei 
= "bosês contrastam fortemente com a brutalidade e crueldade 
EST: povos. 

>> 1 não os temerás. Quando os israelitas iam à guerra, cles nun- 

Sam remer os cavalos ou carros do inimigo porque o resultado 

Bera jamais seria determinado pela simples força militar. A or- 


dem para não temer baseava-se no poder e na fidelidade de Deus, 
comprovados a Israel quando da sua libertação do Egito. 

20.2-4 0 sacerdote... falará ao povo. A função do sacerdote na 
guerra era encorajar os soldados a serem fortes na fé com a promes- 
sa da presença do poder de Deus. A falta de confiança na capacida- 
de de Deus de lutar por eles afetaria a sua força de vontade e eles 
desanimariam, A vitória estava ligada fé que eles tinham em Deus. 

20.5-8 Vá, torne-se para casa. Quatro isenções ao serviço voluntá- 
rio no exército israelita foram citadas para ilustrar o princípio de que, 
se o coração da pessoa não estava na luta, ela não deveria estar lá. 
Aqueles que: tinham outras questões na mente ou estavam com medo 
deveriam ser liberados do exército e voltar para casa, pois seriam 
inúteis na batalha e influenciariam outros a perder a coragem (v. 8). 

20.10-15 oferecerlhe-ás a paz. As cidades fora de: Canaã não 
se encontravam sob a sentença divina de destruição total; por isso, 
Israel devia oferecer um tratado de paz. Se a cidade concordasse 
em tornar-se vassalo de Israel, então as pessoas se tornariam sujeitos 
tributários. Entretanto, se a oferta de paz fosse rejeitada, Israel devia 
cercar e tomar a cidade, matar os homens e apossar-se do restante do 
povo e dos animais como despojo de guerra. Observe aqui O princk 
pio de que a proclamação de paz antecedia o juízo (cf. Mt 10.11-15). 

20.16-18 destruí-las-ás totalmente. As cidades cananeias de- 
viam ser totalmente destruídas, ou seja, nada deveria ser poupado 
para que a sua influência idólatra fosse exlinta (ci, 7,.22-26). 
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19Quando sitiares uma cidade por muito tempo, 
pelejando contra ela para a tomar, não destruirás 
o seu arvoredo, metendo nele o machado, porque 
dele comerás; pelo que não o cortarás, pois será 
a árvore do campo algum homem, para que fosse 
sitiada por ti? 20Mas as árvores cujos frutos sou- 
beres não se comem, destruí-las-ás, cortando-as; 
e, contra a cidade que guerrear contra ti, edificarás 
baluartes, até que seja derribada. 


Expiação por morte cujo autor é desconhecido 
2 1 1Quando na terra que te der o SENHOR, 

teu Deus, para possuí-la se achar alguém 
morto, caído no campo, sem que se saiba quem o 
matou, 2sairão os teus anciãos e os teus juízes e 
medirão a distância até às cidades que estiverem 
em redor do morto. 30s anciãos da cidade mais 
próxima do morto tomarão uma novilha da mana- 
da, que não tenha trabalhado, nem puxado com o 
“jugo, 4e a trarão a um vale de águas correntes, que 
não foi lavrado, nem semeado; e ali, naquele vale, 
desnucarão a novilha. SChegar-se-ão os sacerdo- 
tes, filhos de Levi, porque *o SENHOR, teu Deus, 
os escolheu para o servirem, para abençoarem em 
nome do SENHOR e, “por sua palavra, decidirem 
toda demanda e todo caso de violência. 6 Todos os 
anciãos desta cidade, mais próximos do morto, “la- 
varão as mãos sobre a novilha desnucada no vale 
7e dirão: As nossas mãos não derramaram este 
sangue, e os nossos olhos o não viram derramar- 


-se. 888 propício ao teu povo de Israel, que tu, 6 
SENHOR, resgataste, “e não ponhas a culpa do san- 
gue inocente no meio do teu povo de Israel. E a 
culpa daquele sangue lhe será perdoada. 9 Assim, 
feliminarás a culpa do sangue inocente do meio de 
ti, pois farás o que é reto aos olhos do SENHOR. 


Acerca da mulher prisioneira 

10 Quando saíres à peleja contra os teus inimi- 
gos, e o SenHor, teu Deus, os entregar nas tuas 
mãos, e tu deles levares cativos, 11 e vires entre eles 
uma mulher formosa, e te afeiçoares a ela, e a qui- 
seres tomar por $mulher, '2então, a levarás para 
casa, e ela “rapará a cabeça, e cortará as unhas, 
13e despirá o vestido do seu cativeiro, e ficará na 
tua casa, e 'chorará a seu pai e a sua mãe duran- 
te um mês. Depois disto, a tomarás; tu serás seu 
marido, e ela, tua mulher. 14E, se não te agradares 
dela, deixá-la-ás ir à sua própria vontade; porém, 
de nenhuma sorte, a venderás por dinheiro, nem a 
tratarás mal, pois a tens 'humilhado. 


O direito do primogênito 

15Se um homem tiver duas mulheres, uma 
a quem ama *e outra a quem aborrece, e uma e 
outra. lhe derem filhos, e o primogênito for da 
aborrecida, 16!no dia em que fizer herdar a seus 
filhos aquilo que possuir, não poderá dar a pri- 
mogenitura ao filho da amada, preferindo-o ao 
filho da aborrecida, que é o primogênito. 17 Mas 
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20.19-20 não destruirás o seu arvoredo. Quando uma cidade 
era cercada, os exércitos no mundo antigo costumavam cortar as 
árvores para construir rampas c armas, bem como instalações para 
cerco prolongado. No entanto, Israel não deveria usar árvores iru- 
líferas no cerco de uma cidade para que pudessem usufruir o fruto 
da terra que Deus lhes dera 17,12-13). 

21.1-9 sem que se saiba quem o matou, Essa iei, que tratava de ho- 
micídio não resolvido, foi dada em outro lugar no Pentateuco. No caso 
em que a parte culpada era desconhecida, a justiça não podia ser corre 
lamento exercida. No entanto, mesmo assim o povo linha a responsabi- 
lidade de tratar do crime. Os anciãos da cidade mais próxima do local 
onde o corpo era encontrado deviam assumir a responsabilidade: pelo 
crime. Isso evitava conflito entre cidades, no caso de parentes buscarem 
vingança. Eles iriam a um vale (os altares dos idolos sempre ficavam em 
lugares altos. de modo que isso evitava associação com idolatrial e lá 
quebravam o pescoço de uma novilha, indicando que o crime merecia 
punição. Mas q fato de os anciãos lavarem as mãos iv. 6) mostraria que, 
embora aceitassem a responsabilidade pelo que havia acontecido, eles, 
no entanto, estavam livres da culpa vinculada ao crime, 

21.5 Isso mostra claramente gue à autoridade judicial final na 
teocracia de Israel era dos sacerdotes. 

21.11-14 uma mulher formosa. Segundo antigos costumes de 
guerra, a mulher cativa tornava-se serva dos vencedores. Moisés re- 
cebeu instrução para tratar de maneira bondosa dessas questões. 
No caso em que os conquistadores fossem cativados pela beleza da 
mulher e contemplassem casamento com ela, era exigido o prazo de 
um mês, durante o qual os sentimentos angustiados dela pudessem 
ser açalmados, sua mente pudesse sc ajustar às novas circunstâncias 


da conquista e ela pudesse lamentar a perda dos pais ao deixar seu 
lar para casar-se com um estrangeiro. Um mês era o período costu- 
meiro de luto para os judeus, e as práticas nesse período, ou seja, 
raspar a cabeça, cortar as unhas € tirar as roupas bonitas (as mu- 
lheres prestes a serem levadas cativas vestiam-se de modo a serem 
atraentes aos captores) eram sinais típicos de luto judaico. Esse pro- 
cedimento era importante para expressar bondade à mulher e testar 
a força do sentimento do homem. Depois dos 30 dias, eles podiam 
casar-se, Se mais tarde o homem conduísse que devia divorciar-se 
ibascado nas provisões do 24.1-4), ele não podia sender a mulher 
como escrava. Ela devia ser liberada completamente “pois a lens hu- 
milhado”, Essa Irast refere-se claramente à atividade sexual, na qual a 
mulher se subrmietia inteiramente ao seu marido ici, 22:23-24,28-29). 
Convém observar que a prática do divórcio parece ter sido comum 
entre o povo; talvez os israelitas 3 tivessem aprendido enquanto 
estavam no Feito; o divórcio foi tolerado por Moisés por causa da 
“dureza do coração” iveja ontas cro Dt 24. 1.4; Mt 19.8]. 

21.11-12 entre eles uma mulher formosa. Essa mulher seria de 
uma cidade não canancia que Isracl tomasse (veja 20,14), pois todas 
as mulheres canancias deviam ser mortas ;20.16). O fato de raspar a 
cabeça e corar as unhas simbolizava o abandono da vida anterior, 
bem como tinha simbolismo de purificação (cf. Lv 14.18; Nm 8.7). 

21.15-17 duas mulheres. No original, as palavras são lraduzi- 
das “tenha tido duas mulheres”, referindo-se a fatos já acontecidos, 
evidentemente expressando a ideia de que uma mulher morreu è 
outra tomou o seu lugar. Portanto, Moisés não está legislando so- 
bre um caso de poligamia em que um homem tem duas mulheres 
ao mesmo tempo, mas sobre um caso no qual um homem se casou 


ao filho da aborrecida reconhecerá por primogê- 
nito, “dando-lhe dobrada porção de tudo quanto 
possuir, porquanto aquele "é o primogênito do seu 
vigor; °o direito da primogenitura é dele. 


Acerca dos filhos desobedientes 

18Se alguém tiver um filho contumaz e rebelde, 
que não obedece à voz de seu pai e à de sua mãe e, 
ainda castigado, não lhes dá ouvidos, 19seu pai e sua 
mãe o pegarão, e o levarão aos anciãos da cidade, à 
sua porta, 20€ lhes dirão: Este nosso filho é rebelde e 
contumaz, não dá ouvidos à nossa voz, é dissoluto e 
beberrão. 21 Então, todos os homens da sua cidade o 
apedrejarão até que morra;?assim, eliminarás o mal 
do meio de ti; “todo o Israel ouvirá e temerá. 


Os cadáveres serão tirados do patíbulo 

22Se alguém houver pecado, "passível da pena 
de morte, e tiver sido morto, e o pendurares num 
madeiro, 23*o seu cadáver não permanecerá no 
madeiro durante a noite, mas, certamente, o en- 
terrarás no mesmo dia; porquanto “o que for pen- 
durado no madeiro é maldito de Deus; assim, “não 
contaminarás a terra que o SENHOR, teu Deus, te 
dá em herança. 


Acerca do que se perdeu 
2 2 12° Vendo extraviado o boi ou a ovelha de 
teu irmão, não te furtarás a eles; restituí- 
-los-ás, sem falta, a teu irmão. 2Se teu irmão não 
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for teu vizinho ou tu o não conheceres, recolhê- 
-los-ás na tua casa, para que fiquem contigo até 
que teu irmão os busque, e tu lhos restituas. 
3 Assim também farás com o seu jumento e assim 
farás com as suas vestes; o mesmo farás com toda 
coisa que se perder de teu irmão, e tu achares; 
não te poderás furtar a ela. 420 jumento que é 
de teu irmão ou o seu boi não verás caído no ca- 
minho e a eles te furtarás; sem falta o ajudarás a 
levantá-lo. 


Diversas leis 

SA mulher não usará roupa de homem, nem o ho- 
mem, veste peculiar à mulher; porque qualquer que 
faz tais coisas é abominável ao SENHOR, teu Deus. 

6Se de caminho encontrares algum ninho de 
ave, nalguma árvore ou no chão, com passarinhos, 
ou ovos, e a mãe sobre os passarinhos ou sobre os 
ovos, “não tomarás a mãe com os filhotes; 7 deixa- 
rás ir, livremente, a mãe e os filhotes tomarás para 
ti, “para que te vá bem, e prolongues os teus dias. 

8Quando edificares uma casa nova, far-lhe-ás, no 
terraço, um parapeito, para que nela não ponhas cul- 
pa de sangue, se alguém de algum modo cair dela. 

9‘ Não semearás a tua vinha com duas espécies 
de semente, para que não degenere o fruto da se- 
mente que semeaste e a messe da vinha. 

10/Não lavrarás com junta de boi e jumento. 

V$Não te vestirás de estofos de lã e linho jun- 
tamente, 
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duas vezes sucessivamente. O homem pode preferir a segunda 
mulher e ser persuadido por ela a «dar sua herança a um dos filhos 
dela. A questão envolve o princípio cla herança do primogênito (di 
reito de primogenitura). O filho primogênito de um homem, fosse 
ele filho da mulher favorita ou não, devia receber porção dobrada 
da herança. O pai não tinha autoridade para transferir esse direito a 
outro filho. Isso não se aplicava a filhos tidos com uma concubina 
(Gn 21.9-13) ou a casos de má conduta (Gn 49.3-4). 

21.18-21 um filho contumaz e rebelde. Cf. 27.16. Trata-se de 
conduta de rebelião e pecado contínuo de um filho que fosse incar- 
rigivelmente desobediente. Não restava esperança para essa pessoa 
que flagrantemente violara o quinto mandamento (Êx 20,12); por 
isso, devia ser apcedrejada. 

21.22-23 o pendurares num madeiro. Após a execução, O corpo 
poderia ser clependurado numa árvore para ficar ali durante um dia e 
servir como testemunho público das consequências da desobediên- 
cia. Todavia, o corpo não devia permanecer ali durante a noite, mas 
ser devidamente sepultado antes do pôr do sol. Cf. Gl 3.13, onde 
Paulo cita essa passagem em relação à morte do Senhor Jesus Cristo. 

22.1—26.19 Enquanto o amor a Deus era o primeiro dever (cf. 
6.5), amar o próximo vinha em seguida (cf. Mt 22.37-40). Nessa 
seção, a lei do amor ao próximo é aplicada aos relacionamentos 
domésticos e sociais. 

22.1-4 não te furtarás a eles. O israclita não deve fechar seus 
olhos para perda tão óbvia. Era seu dever perseguir e devolver ao 
aróximo a propriedade perdida. 

22.5 roupa de homem... veste peculiar à mulher. Encontrado 
somente aqui no Pentateuco, esse estatuto proibia ao homem usar 
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qualquer item de vestuário ou ornamentação feminino, ou a mulher 
usar qualquer item do vestuário ou ornamentação masculino. A 
mesma palavra traduzida por “abominação” foi usada para descre- 
ver a posição de Deus a respeito do homossexualismo (Lv 18.22; 
20.13). No presente caso, o travestismo é especificamente ilegaliza- 
do. As distinções da ordem da criação entre o homem e a mulher 
deviam ser mantidas, sem exceção (cf. Gn 1,27). 

22.6 ninho de ave, Encontrada sumente aqui no Pentateuco, essa lei 
mostra que Deus se preocupava com provisões de longo prazo para o 
seu povo. Ao deixar a mãe ir livremente, o alimento poderia ser obtido 
sem matar a fonte de produção de alimento necessário no futuro. 

22.8 um parapeito, Encontrado somente aqui no Pentateuco, 
isso se refere ao telhado de urua casa no antigo Israel, que era plano 
e geralmente acessível por uma escada exterior. Para evitar ferimen- 
to e morte por causa de queda, um cercado deveria ser construído 
em volta do telhado. Isso também expressava amor àqueles que 
poderiam, não fosse isso, se ferir ou morrer. 

22.9 duas espécies de sementes. O objetivo dessa legislação 
parece ser manter as plantas saudáveis ao colocar as sementes se- 
paradas umas das outras. Veja nota em Ly 19.19, 

22.10 junta de boi e jumento. Segundo leis dietéticas prescritas 
anteriormente (14.1-8), o boi era animal “puro”, mas o jumento, 
“impuro”. Ainda mais impressionante é o fato de que esses dois 
animais diferentes, se trabalhassem juntos, não conseguiriam abrir 
um sulco em linha reta. Seus temperamentos, instintos naturais e 
caracteristicas físicas tornavam isso impossível. Assim como no caso 
das sementes (v. 9), Deus está protegendo o alimento do seu povo. 

22.11 estofos... lā e linho, Veja nota em iv 19.19. 
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A lei acerca das borlas 
12 Farás *borlas nos quatro cantos do manto com 
que te cobrires. 


Leis da castidade e do casamento 

13Se um homem casar com uma mulher, e, 
depois de coabitar com ela, a “aborrecer, 14e lhe 
atribuir atos vergonhosos, e contra ela divulgar 
má fama, dizendo: Casei com esta mulher e me 
cheguei a ela, porém não a achei virgem, '5en- 
tão, o pai da moça e sua mãe tomarão as provas 
da virgindade da moça e as levarão aos anciãos da 
cidade, à porta. 180) pai da moça dirá aos anciãos: 
Dei minha filha por mulher a este homem; porém 
ele a aborreceu; 17e eis que lhe atribuiu atos ver- 
gonhosos, dizendo: Não achei virgem a tua filha; 
todavia, eis aqui as provas da virgindade de minha 
filha. E estenderão a roupa dela diante dos anciãos 
da cidade, 180s quais tomarão o homem, e o açoi- 
tarão, 19e o condenarão a cem siclos de prata, € 
o darão ao pai da moça, porquanto divulgou má 
fama sobre uma virgem de Israel. Ela ficará sen- 
do sua mulher, e ele não poderá mandá-la embora 
durante a sua vida. 20 Porém, se isto for verdade, 
que se não achou na moça a virgindade, 2! então, a 
levarão à porta da casa de seu pai, e os homens de 
sua cidade a /apedrejarão até que morra, pois *fez 
loucura em Israel, prostituindo-se na casa de seu 
pai; “assim, eliminarás o mal do meio de ti. 

22” Se um homem for achado deitado com uma 
mulher que tem marido, então, ambos morrerão, 
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o homem que se deitou com a mulher e a mulher; 
assim, eliminarás o mal de Israel. 

238e houver moça virgem, "desposada, e um 
homem a achar na cidade e se deitar com ela, 
24então, trareis ambos à porta daquela cidade e os 
apedrejareis até que morram; a moça, porque não 
gritou na cidade, e o homem, porque "humilhou a 
mulher do seu próximo; “assim, eliminarás o mal 
do meio de ti. 

25 Porém, se algum homem no campo achar 
moça desposada, e a forçar, e se deitar com ela, 
então, morrerá só o homem que se deitou com 
ela; 26à moça não farás nada; ela não tem culpa 
de morte, porque, como o homem que se levanta 
contra q seu próximo e lhe tira a vida, assim tam- 
bém é este caso. 27 Pois a achou no campo; a moça 
desposada gritou, e não houve quem a livrasse. 

281Se um homem achar moça virgem, que não 
está desposada, e a pegar, e se deitar com ela, e 
forem apanhados, 2%então, o homem que se dei- 
tou com ela dará ao pai da moça "cinquenta siclos 
de prata; e, ‘uma vez que a humilhou, lhe será por 
mulher; não poderá mandá-la embora durante a 
sua vida. 

30:Nenhum homem tomará sua madrasta e não 
“profanará o leito de seu pai, 


Pessoas excluídas das assembleias santas 
2 3 1 Aquele a quem forem trilhados os testi- 
culos ou cortado o membro viril “não en- 
trará na assembleia do SENHOR. 
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22.12 Farás borlas. Para o propósito dessas borlas, veja 
Nm 15.38-40. 

22.13-30 [ssa seção trata da vida familiar (cf. Lv 18.1-30; 
20.10:21). 

22.13-21 Um israelita que duvidava da virgindade de sua noiva 
devia fazer uma acusação formal junto “aos anciãos da cidade”. Se 
os pais apresentassem prova da virgindade, mostrando que a acusa- 
ção era falsa, o homem tinha que pagar uma multa é ficava proibido 
divorciar-se da moça. Entretanto, se ficasse provado que ela não era 
virgem, então devia ser morta. 

22.15 as provas da virgindade da moça. Provavelmente uma 
túnica ou um lençol da noite de núpcias manchado com sangue. 

22.19 siclos. Essa palavra não se encontra no texto hebraico, mas 
o contexto a sugere. Um ciclo pesava 11,4 g, de modo que o total 
da multa seria 1,14 kg de prata. 

22.22-29 O adultério era punido com a morte dos dois envolvi 
das. Se as pessoas aclúlteras eram um homem e uma mulher com- 
prometida a casar-se com ouiro homem, esse ato consensual levava 
à morte do homem e da mulher em questão ivs. 23-24). Todavia. 
se o homem torçasse (ou seja, estuprasse) a mulher, então somente 
a vida do homem era requerida (vs. 25-27). Se a mulher fosse uma 
virgem não comprometida em casamento, então ò homem tinha 
que pagar uma multa, casar-se com ela e aceitá-la como sua esposa 
enquanto ele vivesse (vs. 28-29). 

22.30 Nenhum homem tomará sua madrasta. Em caso nenhum 
um homem devia casar-se com a esposa de seu pai ou manter re 
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lações sexuais com ela. Possivelmente tem-se aqui em mente à ma- 
drasta, embura © incesto fosse ceramente proibido (ef. Lv 18.6-8). 
23.1 assembleia do SENHOR. Da santificação do lar e do ca- 
samento no capítulo anterior, Moisés prossegue para a santifica- 
ção da união dos israelitas como uma assembleia e fala do direito 
de cidadania, inclusive de congregar na presença do Senhor para 
adorá-lo. Possivelmente, essa lei não proibia ninguém de morar na 
área onde Israel devia habitar, mas du cargos e honras públicos, 
Casamentos mistos ¢ participação nos rituais religiosos no taber- 
náculo e, mais tarde, no templo. O homem emasculado iv. 13, 0 
filho ilegítimo (v. 2) c os amonitas c moabitas (vs. 3-6) não tinham 
permissão para culiuar o Senhor. A regra geral era que os estrangei- 
ros. por temor de ligações de amizade e casamentos misios, que 
levariam Israel à idolatria, não eram admitidos a menos que fossem 
convertidos ao Deus e à fé israelita. Esse expurgo, porém, descreve 
algumas limitações à regra geral. Os eunucos, filhos ilegítimos e 
pessoas de Amom e Moabe foram excluidos. Os eunucos eram 
proibidos porque sua mutilação voluntária (lit, em hebraico, 
por meio de esmagamento, que era o modo como esse ato 
era geralmente feito) violava a criação divina do homem, estava 
associada a práticas idólatras e era praticada por pais pagãos a seus 
filhos para que sorvissem como cunucos nas casas dos homens 
importantes (cf, 25.11-12). Os filhos ilegitimos eram excluídos 
para que houvesse um estigma indelével que desencorajasse a 
fornicação e a conduta sexual vergonhosa. Pessoas de Amom 
e Moabe foram excluídas, não por haverem sido gerados pelo 
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2Nenhum bastardo entrará na assembleia do 
SENHOR; nem ainda a sua décima geração entrará 
nela. 3?Nenhum amonita ou moabita entrará na 
assembleia do SENHOR; nem ainda a sua décima 
geração entrará na assembleia do SENHOR, eter- 
namente. 4Porquanto não foram ao vosso encon- 
tro com pão e água, no caminho, quando saíeis do 
Egito; e “porque alugaram contra ti Balaão, filho 
de Beor, de Petor, da Mesopotâmia, para te amal- 
diçoar. 5 Porém o SENHOR, teu Deus, não quis ou- 
vir a Balaão; antes, trocou em bênção a maldição, 
porquanto o SENHOR, teu Deus, “te amava. 5/Não 
lhes procurarás nem paz nem bem em todos os 
teus dias, para sempre. 

? Não aborrecerás o edomita, £pois é teu irmão; 
nem aborrecerás o egípcio, pois estrangeiro “foste 
na sua terra. 80s filhos que lhes nascerem na ter- 
ceira geração, cada um deles entrará na assembleia 
do SENHOR. 


Limpeza do acampamento 

9Quando sair o exército contra os teus inimigos, 
então, te guardarás de toda coisa má. 

10'Se houver entre vós alguém que, por moti- 
vo de polução noturna, não esteja limpo, sairá do 
acampamento; não permanecerá nele. 1! Porém, 
em declinando a tarde, 'lavar-se-á em água; e, pos- 
to o sol, entrará para o meio do acampamento. 

12Também haverá um lugar fora do acampa- 
mento, para onde irás. 13Dentre as tuas armas 
zerás um porrete; e, quando te abaixares fora, ca- 
varás com ele e, volvendo-te, cobrirás o que de- 
iecaste. 14Porquanto o SENHOR, teu Deus, *anda 
no meio do teu acampamento para te livrar e 
para entregar-te os teus inimigos; portanto, o teu 


acampamento será santo, para que ele não veja em 
ti coisa indecente e se aparte de ti. 


Acerca de fugitivos, prostitutas e usura 

15'Não entregarás ao seu senhor o escravo que, 
tendo fugido dele, se acolher a ti. 16Contigo ficará, 
no meio de ti, no lugar que escolher, em alguma de 
tuas cidades onde lhe agradar; “não o oprimirás. 

17"Das filhas de Israel não haverá quem se 
prostitua no serviço do templo, “nem dos filhos 
de Israel haverá quem o faça. 18 Não trarás salá- 
rio de prostituição nem preço de sodomita à Casa 
do SENHOR, teu Deus, por qualquer voto; porque 
uma e outra coisa são igualmente abomináveis ao 
SENHOR, teu Deus. 

19? A teu irmão não emprestarás com juros, 
seja dinheiro, seja comida ou qualquer coisa que 
é costume se emprestar com juros. 201A0 estran- 
geiro emprestarás com juros, porém a teu irmão 
não emprestarás com juros, “para que o SENHOR, 
teu Deus, te abençoe em todos os teus empreendi- 
mentos na terra a qual passas a possuir. 


Acerca de votos 

21'Quando fizeres algum voto ao SENHOR, 
teu Deus, não tardarás em cumpri-lo; porque o 
SENHOR, teu Deus, certamente, o requererá de ti, 
e em ti haverá pecado. 22 Porém, abstendo-te de 
fazer o voto, não haverá pecado em ti. 23ʻO que 
proferiram os teus lábios, isso guardarás e o farás, 
porque votaste livremente ao SENHOR, teu Deus, 
o que falaste com a tua boca. 

24Quando entrares na vinha do teu próximo, 
comerás uvas segundo o teu desejo, até te fartares, 
porém não as levarás no cesto. 25 Quando entrares 


3 ne 412 4022730 Nm 22,54; 23.7; Js 24.9; 2Pe 215: Id 11 5°0t4.37 6fEd912 78Gn25.24-26: Dt 2.4,8: Am 1.11; Ob 10,12 P Êx 22,21: 23.9; 


934: D1019 10'Lv 1516 11x iss 14*1y 2612; Dt7.21 


19 x 22.25; Lv 25.35-37; Ne 5.2-7; SI 15.5 


»cesto (cf. Gn 19.30ss.}, mas por causa da maligna hostilidade 
contra Deus e o povo de Israel, Muitos dos israelitas foram assen- 
Ecos no leste do Jordão, na vizinhança imediata desses povos, 
ž snodo que Deus levantou uma barreira para evitar os males da 
» sência idólatra. Aos indivíduos desses três grupos excluídos é 
wesecida graça e aceitação por Isaías sob condição de fé pessoal 
erdadeiro Deus [cf. Is 56.1-8). Rute, a moabita, serve como o 
mes notável exemplo (cf. Rt 1,4,16). 

23.2-3 a sua décima geração. O uso das palavras “eternamente” 
= sempre” nos vs. 3 e 6 parece indicar que se trata de uma expres- 
B idiomática que denota exclusão permanente do culto comuni- 
“255; de Israel. Em contraste, o edomita ou egípcio podia cultuar em 
Sse na terceira geração [veja vs. 7-8). Embora essas nações tam- 
zem senham sido inimigas, Edom era parente próximo, proveniente 
== amia de Jacó, enquanto alguns egípcios haviam expressado 
ses cade aos israelitas por ocasião do êxodo (cf. Êx 12.36). 

23.914 Pelo fato de o acampamento dos soldados israelitas ser 

= “gar da presença da Deus (v. 14), ele devia ser mantido limpo. 
“am dadas instruções sobre polução noturna (vs. 10-11) e defeca- 
=s. 12-13), Essa instrução sobre limpeza externa ilustrava a que 
Das queria no coração. 


15'15m 30,15 
20 9 0t15.3" Dt 15.10 21 Nm 30.1-2; Jó 22.27; S) 61,8; Ec 5.4-5; MI 5.33 23º Nm 30.2; S! 66.13-14 


16 Ex 22.21; Pv 22.22 17 ® Lv 19.29; Dt 22.21 ° Gn 19.5; 2Rs 23,7 


23.15—25,19 Moisés escolheu 21 exemplos de leis para ilustrar mais 
amplamente a natureza das exigências para viver sob a aliança sinaítica. 

23.15-16 Um escravo fugitivo não deveria ser entregue ao seu 
dono. Aqui, evidentemente, a menção é a um escravo cananeu ou 
de outros povos vizinhos, que havia fugido por causa de opressão 
ou por ter o desejo de conhecer o Deus de Israel. 

23.17-18 A prostituição como forma de culto era proibida. “Sodomi- 
ta” (ou “cão”) era uma referência a homens prostitutos (ct. 1Tm 10.10). 

23.19-20 Essa proibição de emprestar dinheiro a juros a outro is- 
raelita é qualificada em Êx 22.25 e Lv 25,35-36, o que indica que res- 
tringe sua aplicação ao pobre e evita empobrecimento maior; esse 
empréstimo, no entanto, era permitido para estrangeiros envolvidos 
em negócios e comércio, objetivando aumentarem sua riqueza. Se- 
gundo Dt 15.1-2, também fica claro que era permitido emprestar 
dinheiro legitimamente no curso normal de negócios, sujeito ao 
cancelamento de toda dívida não paga no ano sabático (cf. 24.10). 

23.21-23 Embora os votos fossem feitos voluntariamente, deviam 
ser pronta e imediatamente cumpridos, Cf. Nm 30.2. 

23.24-25 Os agricultores deviam repartir seus produtos com o 
povo na terra, mas o povo não devia lucrar à custa da generosidade 
dos agricultores. 
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na seara do teu próximo, com as mãos “arrancarás 
as espigas; porém na seara não meterás a foice. 


Acerca do divórcio 

A 1Se “um homem tomar uma mulher e se 

fa casar com ela, e se ela não for agradável aos 
seus olhos, por ter ele achado coisa indecente nela, 
e se ele lhe lavrar um ?termo de divórcio, e lho der 
na mão, e a despedir de casa; 2e se ela, saindo da sua 
casa, for e se casar com outro homem; ĉe se este a 
aborrecer, e lhe lavrar termo de divórcio, e lho der 
na mão, e a despedir da sua casa ou se este último 
homem, que a tomou para si por mulher, vier a 
morrer, “então, seu primeiro marido, que a despe- 
diu, não poderá tornar a desposá-la para que seja 
sua mulher, depois que foi contaminada, pois é abo- 
minação perante o SENHOR; assim, não farás pecar 
a terra que o SENHOR, teu Deus, te dá por herança. 


Leis de caráter humanitário 

S“Homem recém-casado não sairá à guerra, 
nem se lhe imporá qualquer encargo; por um ano 
ficará livre em casa e ‘promoverá felicidade à mu- 
lher que tomou. 

6 Não se tomarão em penhor as duas mós, nem 
apenas a de cima, pois se penhoraria, assim, a vida. 

7Se se “achar alguém que, tendo roubado um 
dentre os seus irmãos, dos filhos de Israel, o tra- 
ta como escravo ou o vende, esse ladrão morrerá. 
£Assim, eliminarás o mal do meio de ti. 


8hGuarda-te da praga da lepra e tem diligente cui- 
dado de fazer segundo tudo o que te ensinarem os 
sacerdotes levitas; como lhes tenho ordenado, terás 
cuidado de o fazer. 9'Lembra-te do que o SENHOR, 
teu Deus, fez 'a Miriã no caminho, quando saíste do 
Egito. 10Se *emprestares alguma coisa ao teu pró- 
ximo, não entrarás em sua casa para lhe tirar o pe- 
nhor. 1 Ficarás do lado de fora, e o homem, a quem 
emprestaste, aí te trará o penhor. 12Porém, se for 
homem pobre, não usarás de noite o seu penhor; 
13/em se pondo o sol, restituir-lhe-ás, sem falta, o 
penhor para que durma no seu manto e te “aben- 
çoe; "isto te será justiça diante do SENHOR, teu Deus. 

14ºNão oprimmirás o jornaleiro pobre e necessi- 
tado, seja ele teu irmão ou estrangeiro que está na 
tua terra e na tua cidade. 15No seu dia, “lhe da- 
rás o seu salário, antes do pôr do sol, porquanto é 
pobre, e disso depende a sua vida; “para que não 
clame contra ti ao SENHOR, e haja em ti pecado, 

16"Os pais não serão mortos em lugar dos filhos, 
nem os filhos, em lugar dos pais; cada qual será 
morto pelo seu pecado. 

17:Não perverterás o direito do estrangeiro e do 
órfão; 'nem tomarás em penhor a roupa da viúva. 
18“Lembrar-te-ás de que foste escravo no Egito e 
de que o SENHOR te livrou dali; pelo que te ordeno 
que faças isso. 

19”Quando, no teu campo, segares a messe e, 
nele, esqueceres um feixe de espigas, não volta- 


19“ Lv 19.910 


24.1-4 Essa passagem não ordena, não louva, não desculpa e 
nem mesmo sugere o divórcio. Pelo contrário, reconhece que o 
divórcio ocorre e é permitido apenas em bases muito restritas. O 
caso apresentado aqui se destinava a comunicar o fato de que 0 
divórcio produzia contaminação. Observe a seguinte sequência: 1) 
se o homem encontra uma impureza (coisa indecente, ct. 23.14) na 
sua mulher, não sendo adultério, que era punido com a morte (cf. 
22.22); 2) se ele se divorcia dela legalmente {embora Deus rejeite 
o divórcio, como MI 2.16 diz; ele designou o casamento para toda 
a vida, como Gn 2.24 declara; e ele permitiu divórcio por causa da 
dureza do coração, como Mt 19.8 revela); 3) se a mulher então se 
casa com outro homem; 4) se o novo marido morre ou se divorcia 
dela; nesse caso, ela não podia voltar para o seu primeiro marido 
tv. 4). Isso porque ela estava “contaminada” de tal maneira que é 
abominação ao Senhor e uma poluição pecaminosa da Terra Pro- 
metida. O que constitui essa contaminação? Somente uma coisa é 
possível: a mulher foi contaminada ao casar-se novamente porque 
não havia motivo para o divórcio. Portanto, quando se casou de 
novo, tornou-se adúltera Mt 5.31-32) e tão contaminada que seu 
primeiro marido não pode recebê-la de volta. O divórcio ilegítimo 
faz com que o adultério prolifere. Veja notas em Mt 5.3 1-32; 19.4-9, 

24.5 Durante o primeiro ano de casamento, o homem não era 
obrigado au serviço militar ou a outro dever. Nesse ano, ele devia 
dedicar-se ao casamento, para usufruílo e estabelecêo. 

24,6 Duas mós eram necessárias para moer grãos. Nenhuma 
delas devia ser penhorada porque ambas eram indispensáveis à 
subsistência diária. 


24.7 A pena de morte seria aplicada a sequestradores que se 
questrassem um irmão israelita e o obrigassem à servidão ou o tra- 
tassem como mercadoria para venda, 

24.8-9 Moisés exurtou q povo a seguir os mandamentos do Se- 
nhor no que dizia respeito a doenças infecciosas de pele (veja nutas 
em Lv. 13.1-14.57). 

24.10-13 penhor. Muitas vezes se tratava de um manto, a veste 
exterior, que era dado como penhor para garantir o pagamento do 
empréstimo. O povo de Deus devia agir com justiça ao emprestar di- 
nheiro. Exemplo de pessoa justa que fazia empréstimo era aquela que 
não exigia O pagamento à força e que permitia que a pessoa pobre 
tomasse de volta o seu penhor (manto) durante a noite se ele fosse 
necessário para mantê-la aquecida. Emprestar ao pobre era permiti- 
do, mas 1) sem cobrar juros (23.19-20); 2) sem obrigálo a pagar de 
volta; e 3) sem estender o empréstimo além do ano sabático (15.1-2), 

24.14-15 O trabalhador por dia devia ser pago no dia em que 
trabalhou porque dependia, para viver, do salário de cada dia (ct. 
Lv 19.13; Mt 20.1-1 6). 

24.16 A punição por um crime devia ser aplicada somente ao ofer- 
sor. Veja notas em Ez 18. A morte dos sete netos de Saul (25m 21.59) 
é uma marcante exceção de proporção nacional fundamentada na 
soberana sabedoria de Deus, assim como toi a morte do primeiro 
filho de Davi e Bate-Seba (2Sm 12.14). 

24.17-18 A lei devia ser aplicada com equidade a todos os mem- 
bros da sociedade, inclusive àqueles mais destituidos de poder e 
influência, como, por exemplo, as viúvas, os órfãos e os imigrantes. 

24.19-22 A prática de permitir que as pessoas necessitadas 
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para a viúva será; para que o SENHOR, teu Deus, te 
“abençoe em toda obra das tuas mãos. 20Quando 
sacudires a tua oliveira, não voltarás a colher o 
fruto dos ramos; para o estrangeiro, para o órfão 
e para a viúva será. 21Quando vindimares a tua 
vinha, não tornarás a rebuscá-la; para o estran- 
geiro, para o órfão e para a viúva será o restante. 
22Lembrar-te-ás de que foste escravo na terra do 
Egito; pelo que te ordeno que faças isso. 


A pena de açoites 

E 'Em havendo “contenda entre alguns, e 

= vierem a juízo, os juízes os julgarão, "jus- 
tificando ao justo e condenando ao culpado. 2Se o 
culpado “merecer açoites, o juiz o fará deitar-se “e 
o fará açoitar, na sua presença, com o número de 
açoites segundo a sua culpa. 3”Quarenta açoites 
lhe fará dar, não mais; para que, porventura, se lhe 
fizer dar mais do que estes, teu irmão não “fique 
aviltado aos teus olhos. Não atarás a boca ao boi 


quando debulha. 


O levirato 

5"Se irmãos morarem juntos, e um deles mor- 
rer sem filhos, então, a mulher do que morreu não 
se casará com outro estranho, fora da familia; seu 
cunhado a tomará, e a receberá por mulher, e exer- 
cerá para com ela a obrigação de cunhado. 80 pri- 
mogênito que ela lhe der 'será sucessor do nome 
do seu irmão falecido, para que /o nome deste não 
se apague em Israel. 

?Porém, se o homem não quiser tomar sua 
cunhada, subirá esta à *porta, aos anciãos, e dirá: 
Meu cunhado recusa suscitar a seu irmão nome em 
Israel; não quer exercer para comigo a obrigação de 
cunhado. 8Então, os anciãos da sua cidade devem 
chamá-lo e falar-lhe; e, se ele persistir e disser: Não 
quero tomá-la, então, sua cunhada se chegará a ele 


na presença dos anciãos, ”e lhe descalçará a sandá- 
lia do pé, e lhe cuspirá no rosto, e protestará, e dirá: 
Assim se fará ao homem que não quer “edificar a 
casa de seu irmão; 19e o nome de sua casa se cha- 
mará em Israel: À casa do descalçado. 

11 Quando brigarem dois homens, um contra o 
outro, e a mulher de um chegar para livrar o mari- 
do da mão do que o fere, c ela estender a mão, e o 
pegar pelas suas vergonhas, !2cortar-lhe-ás a mão; 
“não a olharás com piedade. 


Pesos e medidas justos 

13”Na tua bolsa, não terás pesos diversos, um 
grande e um pequeno. 14Na tua casa, não terás duas 
sortes de efa, um grande e um pequeno. t5 Terás peso 
integral e justo, efa integral e justo; “para que se pro- 
longuem os teus dias na terra que te dá o SENHOR, 
teu Deus, 18'Porque é abominação ao SENHOR, teu 
Deus, todo aquele que pratica tal injustiça. 


Amaleque será destruído 

17'Lembra-te do que te fez Amaleque no ca- 
minho, quando saias do Egito; 18como te veio ao 
encontro no caminho e te atacou na retaguarda 
todos os desfalecidos que iam após ti, quando es- 
tavas abatido e afadigado; e 'não temeu a Deus. 
19“Quando, pois, o SENHOR, teu Deus, te houver 
dado sossego de todos os teus inimigos em redor, 
na terra que o SENHOR, teu Deus, te dá por he- 
rança, para a possuíres, 'apagarás a memória de 
Amaleque de debaixo do céu; não te esqueças. 


As primícias da terra 
2 6 "Ao entrares na terra que o SENHOR, teu 
ã Deus, te dá por herança, ao possuí-la e 
nela habitares, 2ºtomarás das primícias de todos os 
frutos do solo que recolheres da terra que te dá o 
SENHOR, teu Deus, e as porás num cesto, e “irás ao 


= 11.1; 20.23; Ez 45.10; Mg 6.11 159tx20,12 167 Pv 11.1; [1Ts 4.6] 
CAPÍTULO 26 22 fx 22.29; 23.16.19; Nm 18.13; D: 16.10: Py 3.98 Dt 12.5 
<olhessem nos campos baseava-se na lembrança do serviço servil 
se Israel no Egito (v. 18). 
25.1-3 A punição física para crimes cometidos devia ser aplicava 
3e modo equitativo, na presença de juízes, e era limitada a 40 açoites. 
25.4 O trabalhador deve ter permissão para usutruir do truto do 
sau labor (cf. 1Co 9.9; YTm 5.18; 2Tm 2.6). 
25.5-10 O casamento levirato (do latim, levir, “irmão do mari- 
+ estabelecia que o irmão do homem que morreu sem deixar 
os devia casar-se com a viúva a fim de gerar um herdeiro. Esses 
“=samentos não eram obrigatórios em Israel, mas eram opções 
semente aplicadas a irmãos que compartilhavam da mesma 
«esança. Obviamente, isso requeria que o irmão fosse solteiro e 
=sesasse manter a propriedade na família ao passála para um filho. 
i tu 18.16; 20.21, onde adultério com a mulher do irmão vivo é 
oido. Embora não obrigatória, essa prática refletia sentimento 
azana], e se um irmão solteiro se recusasse a aceitá-la, ele era tra- 
=== com desdém e humilhação pelos anciãos. A perpetuação do 


17 Lx 17.8-16; 15m 15.1-3 


12º017.2:1913 1321 193537; 
18:[5136.1)/Rm 3.18 19U1Sm 15,37Êx 17.14 


próprio nome como membro do povo da aliança testemunhava da 
dignidade da pessoa. Uma vez que Nm 27.48 concedeu às filhas 
o direito de herança quando não havia filhos na família, é razoável 
interpretar as palavras “sem filhos”, no v. 5, como não restritivo aos 
filhos do sexo masculino. Cf. Tamar, Gn 38.8-10, e o casamento de 
Boaz e Rute, Rt4.1-17, 

25.5 CÍ. Mt 22.24; Mc 12.19; Lc 20.28. 

25.11-12 A consequência desse ato vergonhoso é o único exem- 
plo de punição por mutilação no Pentateuco. 

25.13-16 Os pesos e as medidas nos negócios deviam ser mantie 
dos equitalivos para que as pessoas não fossem enganadas. Obe- 
diência significava anos prósperos na terra. 

25.17-19 A admuestação para lembrar da traição dos amalequi- 
tas foi repetida à nova geração (veja notas em Ex 17.9-16). Para a 
aplicação dessa ordem, veja 18m 15. 

26.1-15 Quando a seção de estipulações de Deuteronômio che- 
gou ao final (caps. 3—25), Moisés ordenou ao povo observar dois 
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lugar que o SENHOR, teu Deus, escolher para ali fa- 
zer habitar o seu nome. 3 Virás ao que, naqueles dias, 
for sacerdote e lhe dirás: Hoje, declaro ao SENHOR, 
teu Deus, que entrei na terra que o SENHOR, sob ju- 
ramento, prometeu dar a nossos pais. 40 sacerdote 
tomará o cesto da tua mão e o porá diante do altar 
do SENHOR, teu Deus. 3Então, testificarás perante 
o SENHOR, teu Deus, e dirás: “Arameu “prestes a 
perecer foi meu pai, e “desceu para o Egito, e ali vi- 
veu como estrangeiro/com pouca gente; e ali veio a 
ser nação “grande, forte e numerosa. 8 Mas os “egíp- 
cios nos maltrataram, e afligiram, e nos impuseram 
dura servidão. 7'Clamamos ao SENHOR, Deus de 
nossos pais; e o SENHOR ouviu a nossa voz e aten- 
tou para a nossa angústia, para o nosso trabalho e 
para à nossa opressão; 8e /o SENHOR nos tirou do 
Egito com poderosa mão, e com braço estendido, 
e *com grande espanto, e com sinais, e com mila- 
gres; 9e nos trouxe a este lugar e nos deu esta terra, 
'terra que mana leite e mel. 10Eis que, agora, trago 
as primícias dos frutos da terra que tu, ó SENHOR, 
me deste. Então, as porás perante o SENHOR, teu 
Deus, e te prostrarás perante ele. 11” Alegrar-te-ás 
por todo o bem que o SENHOR, teu Deus, te tem 
dado a ti e a tua casa, tu, e o levita, e o estrangeiro 
que está no meio de ti. 


Os dízimos 

12Quando acabares de separar todos os “dízimos 
da tua messe no ano terceiro, que é “o dos dízimos, 
então, os darás ao levita, ao estrangeiro, ao órfão 
e à viúva, para que comam dentro das tuas cida- 
des e se fartem. 13Dirás perante o SENHOR, teu 
Deus: Tirei de minha casa o que é consagrado e dei 
também ao levita, e ao estrangeiro, e ao órfão, e 
à viúva, segundo todos os teus mandamentos que 
me tens ordenado; nada transgredi dos teus man- 
damentos, ?nem deles me esqueci. 14ºDos dízimos 
não comi no meu luto e deles nada tirei estando 
imundo, nem deles dei para a casa de algum mor- 
to; obedeci à voz do SENHOR, meu Deus; segundo 
tudo o que me ordenaste, tenho feito. 15" Olha des- 
de a tua santa habitação, desde o céu, e abençoa 
o teu povo, a Israel, e a terra que nos deste, como 
juraste a nossos pais, “terra que mana leite e mel. 


Exortação à obediência 
16 Hoje, o SENHOR, teu Deus, te manda cum- 
prir estes estatutos e juízos; guarda-os, pois, e 
cumpre-os de todo o teu coração e de toda a tua 
alma, 17 Hoje, fizeste o SENHOR 'declarar que 
te será por Deus, e que andarás nos seus cami- 
nhos, e guardarás os seus estatutos, e os seus 
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rituais assim que tivessem conquistado a Terra Prometida e come- 
çassem a usufruir de sua produção. Esses dois rituais eram a oferta 
das primícias iniciais (26.1-11) e o primeiro dízimo especial dos três 
anos (26.12-15). Em ambos os casos, há uma ênfase na oração de 
confissão a ser feita no momento dos rituais (26.5-10,13-15). Essas 
ofertas especiais eram levadas para celebrar a transição de Israel 
de uma vida nômade para uma vida de comunidade agrária fixa, 
tornada possível pela bênção de Deus. 

26.2 das primícias de todos os frutos. Deviam ser levados ao 
tabernáculo cestos com as primícias da primeira colheita feita por 
Israel depois que entrassem na terra de Canaã (cf. Êx 23.19; 34.26; 
Nm 18.12-17). Essa prática deve ser distinguida da festa anual das 
primícias (cf. Lv 23.9-14), celebrada juntamente com a Páscoa e a 
Festa do Pães Asmos. 

26.5 testificarás perante o SENHOR, teu Deus, A oferta das primi- 
cias devia ser acompanhada por confissão elaborada da fidelidade 
do Senhor na preservação de Israel e na condução do povo à Terra 
Prometida. Os aspectos essenciais da ida do adorador ao santuá- 
rio eram a apresentação das primícias, curvar-se em adoração e 
regozijar-se na bondade do Senhor. Desse modo, a visita ao santuá- 
rio era uma confissão e um reconhecimento de Deus. Foi uma oca- 
sião de louvor e regozijo por causa da bondade e miscricórdia que 
o Senhor concedera às gerações anteriores e da evidência da graça 
sustentadora de Deus naquele tempo. Arameu prestes a perecer. 
A palavra “perecer” é mais bem traduzida aqui por “peregrinar”. 
“Um peregrino arameu” referia-se a Jacó, que foi o pai e o ancestral 
dos israclitas. Quando Jacó fugiu de casa em Berseba, ele passou 
pela Siria (Arã) para ir à Mesopotâmia (Pada-Ara) a fim de morar 
com seu tio Lahão. Retornando de lá, Jacó foi alcançado por Labão 
depois que havia passado pela Síria no vau de Jaboque, onde não 
apenas foi confrontado pela ira de Labão, mas também pelo seu 
irmão, Esaú. Mais tarde, a fome em Canaã forçou sua migração para 


o Egito. Quando os israelitas se tornaram numerosos e fortes, eles 
foram oprimidos pelos egípcios; mas Deus ouviu suas orações e 
libertou-os milagrosamente do Egito, Foi Deus quem os capacitou 
a entrar e conquistar a Terra Prometida, da qual as primícias foram 
apresentadas perante o altar. 

26.12 os dízimos. Ou seja, os dízimos recolhidos a cada terceiro 
ano de Israel na terra de Canaã (veja 14.28). Aparentemente, esses 
dízimos não eram levados ao santuário central, mas distribuídos lo- 
calmente aos levitas, imigrantes, viúvas e órfãos. Para os dízimos 
anuais regulares, veja nota em 14.22. 

26.13-14 Dirás perante o SENHOR, teu Deus. À confissão a ser feita 
juntamente com a oferta desses primeiros dízimos consistia de uma afir- 
mação de obediência (vs. 13-14) e uma oração pela benção de Deus 
iv. 15), Desse modo, o israelita confessava contínua dependência de 
Deus e vivia em obediente expectativa da continua bênção graciosa. 

26.15 Olha desde... céu. Essa foi a primeira referência ao lugar 
de habitação de Deus encontrar-se no céu. De sua habitação no 
céu, Deus tinha dado aos israelitas a Terra Prometida onde manava 
leite e mel, como ele havia prometido aos patriarcas. Foi pedido que 
ele continuasse a abençoar tanto q povo quanto essa terra. 

26.16-19 Esses quatro versículos concluem a explanação de Moi- 
sés das estipulações da lei, conclamando Israel a comprometer-se 
totalmente com o Senhor e seus mandamentos. Esses versículos 
podem ser vistos como ratificação formal da aliança sinaítica esta- 
belecida entre o Senhor e a segunda geração de Israel. Ao aceitar 
os termos desse acordo, reconhecendo que o Senhor é seu Deus e 
prometendo sincera obediência e desejo de ouvir a voz de Deus, os 
israelitas foram assegurados de que eram o povo de Deus escolhido 
dentre os outros povos para receber suas bênçãos e para testemu- 
nharem a glória de Deus a todo o mundo. Veja Êx 19.56. 

26.16 Hoje. Ou seja, o primeiro dia do 11º mês do 40º ano (1.3). 
Observe também “hoje” nos vs. 17 e 18. 
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mandamentos, e os seus juízos, e “darás ouvidos 
à sua voz. 18F “o SENHOR, hoje, te fez dizer que 
lhe serás por povo seu próprio, como te disse, 
e que guardarás todos os seus mandamentos. 
19 Para, assim, "te exaltar em louvor, renome e 
glória sobre todas as nações que fez e para que 
sejas “povo santo ao SENHOR, teu Deus, como 
tem dito. 


O TERCEIRO DISCURSO DE MOISÉS 


Solene promulgação da lei 

2 7 1 Moisés e os anciãos de Israel deram or- 

dem ao povo, dizendo: Guarda todos estes 
mandamentos que, hoje, te ordeno. 2°No dia em 
que passares o Jordão à terra que te der o SENHOR, 
teu Deus, *levantar-te-ás pedras grandes e as caia- 
rás. 3Havendo-o passado, escreverás, nelas, todas 
as palavras desta lei, para entrares na terra que te 
dá o SENHOR, teu Deus, “terra que mana leite e 
mel, como te prometeu o SENHOR, Deus de teus 
pais. 4Quando houveres passado o Jordão, levan- 
tarás estas pedras, que hoje te ordeno, “no mon- 
te Ebal, e as caiarás. S Ali, edificarás um altar ao 
SENHOR, teu Deus, altar de pedras, sobre as quais 
“não manejarás instrumento de ferro. De pedras 
toscas edificarás o altar do SENHOR, teu Deus; e 
sobre ele lhe oferecerás holocaustos. 7 Também sa- 
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crificarás ofertas pacificas; ali, comerás e te alegra- 
rás perante o SENHOR, teu Deus. 8Nestas pedras, 
“escreverás, mui distintamente, as palavras todas 
desta lei. 

9Falou mais Moisés, juntamente com os sacer- 
dotes levitas, a todo o Israel, dizendo: Guarda si- 
lêncio e ouve, ó Israel! "Hoje, vieste a ser povo do 
SENHOR, teu Deus. 1º Portanto, obedecerás à voz 
do SENHOR, teu Deus, e lhe cumprirás os manda- 
mentos e os estatutos que hoje te ordeno. 


Maldições do monte Ebal 

Moisés deu ordem, naquele dia, ao povo, di- 
zendo: 12Quando houveres passado o Jordão, es- 
tarão 'sobre o monte Gerizim, para abençoarem 
o povo, estes: Simeão, Levi, Judá, Issacar, José e 
Benjamim. 13E “estes, para amaldiçoar, estarão so- 
bre o monte Ebal: Rúben, Gade, Aser, Zebulom, 
Dă e Naftali. 14*0s levitas testificarão a todo o 
povo de Israel em alta voz e dirão: 

15'Maldito o homem que fizer imagem de escul- 
tura ou de fundição, abominável ao SENHOR, obra 
de artífice, e a puser em lugar oculto. "E todo o 
povo responderá: Amém! 

16" Maldito aquele que desprezar a seu pai ou a 
sua mãe. E todo o povo dirá: Amém! 

17º Maldito aquele que mudar os marcos do seu 
próximo. E todo o povo dirá: Amém! 
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271-28.68 Nesses dois capítulos, Moisés explicou as maldições 
e as hênçãos associadas com a aliança sinaítica. Primeiro, Moisés 
convocou Israel à realizar uma elaborada cerimônia para ratificar a 
**ança quando entrassem na Terra Prometida (27.126; realizada 
vor Josué em Js 8.3-35). Isso era para lembrar ao povo que a obe- 
mência à aliança e suas leis era essencial. Então, Moisés explicou as 

bênçãos decorrentes da obediência e as maldições decorrentes da 
desobediência (28.1-68). 

27.2,4 e as caiarás. Quando eles entrassem na Terra Prometida 
sob a liderança de Josué, grandes pilares de pedras deveriam ser 
ievantados. Seguindo o costume usado no Egito, as pedras deve- 
=am ser caiadas, para ficarem preparadas para receber inscrição. 
Quando a lei fosse escrita sobre as pedras, o fundo branco real- 
zaria e tornaria a escrita visível e facilmente legível, Essas pedras 
ascritas forneceriam constante testemunho para todo q povo e 

s futuras gerações do seu relacionamento com Deus e sua lei 
ci 31.26; Js 24.26-27). 

27.3,8 todas as palavras desta lei. Provavelmente uma referência 
= todo o livro de Deuteronômio. 

27.4 monte Ebal. Localizado no centro da Terra Prometida, justa- 
mente ao norte da cidade de: Siquém. Foi em Siquém que o Senhor 

meiramente apareceu a Abraão na terra e onde Abraão cons- 
Siu seu primeiro altar ao Senhor {Gn 12.6-7]. Esse monte, onde as 

zandes pedras e o altar (x. 5) foram erigidos, era o lugar onde as 
maldições deveriam ser lidas (v. 13). 

27.5-7 edificarás um altar. Além de levantarem pedras, os israe- 
iss também deveriam construir um altar de pedras não tavradas. 
-=sse altar as ofertas seriam oferecidas ao Senhor e o povo congregado 
= “egozijaria na presença de Deus. Foi isso o que foi feito quando o 
=g onamento da aliança foi estabelecido na monte Sinai (Êx 24.1-8). 
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Os holocausios, totalmente consumidos, representavam total devo 
ção a Deus; as ofertas pacíficas expressavam gratidão a Deus. 

27.12-13 estes... estes, As 12 tribos foram divididas em dois gru- 
pos compostos de seis tribos cada um. A tribo de Levi deveria fazer 
pare do primeiro grupo. As tribos de Manasses e Ffraim ficaram 
junto com a tribo de José. 

27.12 monte Gerizim. Esse cra o monte bem ao sul do monte 
Ebal, sendo que a cidade de Siquém ficava no vale intermediário. 
Desse monte as bênçãos deviam ser lidas. talvez esse arranjo possi- 
bilitasse aos sacerdotes ficarem parados jumo à arca da Aliança, no 
vale entre os dois montes, com seis tribos localizadas ao norte em 
direção ao monte Ebal e seis ao sul em direção ao monte Gerizim. 
Os sacerdotes e levitas leram as maldições « as bênçãos enquan- 
to o povo respondia com a afirmação “amém”. abençoarem, As 
bênçãos que deveriam ser recitadas do monte Gerizim não foram 
registradas nessa passagem; sem dúvida, foram omitidas aqui a fim 
de enfatizar que Israel não dera provas de obediência à aliança e, 
portanto, não usufruiu das bênçãos. 

27.15-26 Doze ofensas servem como exemplos do tipo de ini- 
«pridades que colocavam uma pessoa sob maldição. Essas ofensas 
podem ter sido escolhidas porque representam pecados não detec- 
táveis e que permanecem em segredo (vs. 15,24). 

27.15 que fizer imagem de escullura. A primeira maldição diz respei- 
to à idolatria, transgressão do primeiro e do segundo mandamento 
(5.7-10). Amém! Após a leitura de cada maldição todo o povo respon- 
dia: “Amém”. A palavra significa “assim seja”, Com isso, o povo indi- 
cava que havia entendido e estava de acordo com à afirmação feita. 

27.16 desprezar a seu pai ou a sua mãe. Desonra aos pais é trans- 
gressão do quinto mandamento (5.16). 

27.17 marcos. Veja nota em 19.14. 
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18” Maldito aquele que fizer o cego errar o cami- 
nho. E todo o povo dirá: Amém! 

19ºMaldito aquele que perverter o direito do estran- 
geiro, do órfão e da viúva. E todo o povo dirá: Amém! 

20" Maldito aquele que se deitar com a madrasta, 
porquanto profanaria o leito de seu pai. E todo o 
povo dirá: Amém! 

21º Maldito aquele que se ajuntar com animal. E 
todo o povo dirá: Amém! 

22* Maldito aquele que se deitar com sua irmã, 
filha de seu pai ou filha de sua mãe. E todo o povo 
dirá: Amém! 

23“ Maldito aquele que se deitar com sua sogra. 
E todo o povo dirá: Amém! 

24" Maldito aquele que ferir o seu próximo em 
oculto. E todo o povo dirá: Amém! 

25" Maldito aquele que aceitar suborno para ma- 
tar pessoa inocente. E todo o povo dirá: Amém! 

26*Maldito aquele que não confirmar as pala- 
vras desta lei, não as cumprindo. E todo o povo 
dirá: Amém! 


As bênçãos decorrentes da obediência 
Lv 26.3-13; Dt 7.12-26 
2 8 14Se atentamente ouvires a voz do SENHOR, 
teu Deus indo cuidado de Pais to- 


dos os seus mandamentos que hoje te ordeno, o 
SENHOR, teu Deus, "te exaltará sobre todas as na- 
ções da terra. 2Se ouvires a voz do SENHOR, teu 
Deus, virão sobre ti e “te alcançarão todas estas 
bênçãos: 3Bendito serás tu na cidade e bendito 
serás no “campo. 4Bendito {o fruto do teu ventre, 
e o fruto da tua terra, e o fruto dos teus animais, e 
as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas. 5 Bendito 
o teu cesto e a tua amassadeira. 6º Bendito serás ao 
entrares e bendito, ao saíres. 7O SENHOR "fará que 
sejam derrotados na tua presença os inimigos que 
se levantarem contra ti; por um caminho, sairão 
contra ti, mas, por sete caminhos, fugirão da tua 
presença. 80 SENHOR determinará que a bên- 
ção esteja nos teus celeiros e em tudo o que 'co- 
locares a mão; e te abençoará na terra que te dá 
o SENHOR, teu Deus. O SENHOR Le constituirá 
para si em povo santo, como te tem jurado, quan- 
do guardares os mandamentos do SENHOR, teu 
Deus, e andares nos seus caminhos. 10E todos os 
povos da terra verão que és 'chamado pelo nome 
do SENHOR e "terão medo de ti, 11"O SENHOR te 
dará abundância de bens no fruto do teu ventre, 
no fruto dos teus animais e no fruto do teu solo, 
na terra que o SENHOR, sob juramento a teus pais, 


10 Nm 6.27; 2Cr 7.14; rd 19; Es neo 309 


27.18 fizer o cego errar o caminho. Refere-se a abusar de um 
homem cego. 

27.19 perverter o direito. Aproveitar-se dos membros da socie- 
dade que podiam ser maltratados com facilidade. 

27,20 se deitar com a madrasta. Incesto. Veja nota em 22.30. 

27.21 ajuntar com animal. Bestialidade. Veja Êx 22.19, 1 v 18.23; 
20.15-16. 

27.22 se deitar com sua irmã. Prática de incesto com uma irmã 
por parte de pai e mãe ou com uma meia-irmã. 

27.23 se deitar com a sua sogra, Veja Lv 18.17; 20.14, 

27,24 ferir o seu próximo em oculto, Tentativa secreta de matar 
um vizinho. 

27.25 aceitar suborno, Refere-se a pagar um assassino. 

27.26 que não confirmar as palavras desta lei. A maldição final 
cobre todos os demais mandamentos enunciados por Moisés nas 
campinas de Moabe (cf. GI 3.10) A lei e Deus requerem obediên- 
cia total, Somente o Senhor Jesus Cristo cumpriu isso {2Co 5.21). 
Amém! Todo povo concordou em ser obediente (cf. Êx 24.1-8), pro- 
messa que logo mais seria violada. 

28.1-68 Na sua responsabilidade como lídor e mediador, Moisés 
contara anteriormente ao povo a promessa da bênção de Deus e os 
advertiu a não se voltarem para outros deuses, como Deus havia dei- 
xado claro na aliança do Sinai (Ex 23.20-33). Depois da rebelião do 
povo contra a aliança, Moisés os advertiu (Lv 26) do castigo divino 
que viria caso desobedecessem. Aqui, Moisés profere uma exorta- 
ção baseada nas bênçãos e maldições da aliança (veja Lv 26.1-45). 
As bênçãos e as maldições desse capítulo seguem a mesma estrutu- 
ra. Primeiro, Moisés explicou claramente que a qualidade da futura 
experiência de Israel viria com base na obediência ou desobediência 
a Deus (28.1-2,15). Segundo, as reais bênçãos e maldições foram 
afirmadas sucintamente (28.3-,16-19). Terceiro, Moisés fez uma 
elaboração em forma de sermão das bênçãos e maldições básicas 
(28.7-14,20-68). Assim como havia sido dada mais proeminência às 


prometeu dar-te, 120 cia te abrirá o seu bom 


maldições na cerimônia de 27.11-26, do mesmo modo as maldições 
geradas pela desobediência à aliança foram desenvolvidas bem mais 
detalhadamente aqui. A perspectiva de Moisés era que Israel não 
seria fiel à aliança (31.16-18,27] e desse modo não usuíruiria de suas 
bênçãos; por isso, as maldições receberam mais atenção. 

28.1-14 Veja Js 21.45; 23,14-15; 1Rs 8.56 para o cumprimento 
das bênçãos. 

28.1-2 atentamente ouvires a voz do SENHOR, teu Deus. “Atenta- 
mente ouvires” enfatiza a necessidade de obediência plena da parte 
de Israel. O povo não conseguiria, legal ou pessoalmente, merecer a 
bondade e a bênção de Deus, mas q constante desejo de obedecer 
a ele, cultuá-lo e manter uma relação correta com ele seriam evi- 
dências de sua fé verdadeira e seu amor a Deus (cf. 6.5). Isso seria, 
também, evidência da obra graciosa de Deus no coração deles. 

28.1 exaltará sobre todas as nações. Sc Israel obedecesse ao 
Senhor, a bênção maior seria dada na forma de proeminência sobre 
todos os povos do mundo (veja 26.19). A condição indispensável 
para obterem essa bênção era a salvação, que resultava em obe- 
diência ao Senhor pelo cumprimento dos seus mandamentos. Essa 
bênção se realizará finalmente no reino milenar, especialmente de- 
signado para exaltar o Rei de Israel, o Messias, e seu povo (veja 
Zc 13.114,21; Rm 11.25-27). 

28.36 Bendito. As bem-aventuranças resumem as várias esferas nas 
quais a bênção de Deus se manifestaria na vida de Israel. O favor de 
Deus também objetiva permear todas as ocupações, como é enfatiza- 
do mais adiante no resumo ampliado em 28.7-1 4, na condição de obe- 
diência (vs. 1-2,9,13-1 4}. Os israelitas conhecerão vitória, prosperidade, 
pureza, respeito, abundância e domínio — bênção compreensiva. 

28.6 ao entrares... ao saires. Forma idiomática de referir-se à ati- 
vidades diárias da vida (veja 31.2). Essa é uma conclusão apropriada 
das “bênçãos e maldições” (v. 19), pois resume tudo. 

28.10 chamado pelo nome do SENHOR, A obediência e a bên- 
ção de Israel levariam todos os povos da terra a temerem Israel 
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tesouro, o céu, “para dar chuva à tua terra no seu 
tempo e "para abençoar toda obra das tuas mãos; 
?emprestarás a muitas gentes, porém tu não toma- 
rás emprestado, 130 SENHOR “te porá por cabeça e 
não por cauda; e só estarás em cima e não debaixo, 
se obedeceres aos mandamentos do SENHOR, teu 
Deus, que hoje te ordeno, para os guardar e cum- 
prir. 14'Não te desviarás de todas as palavras que 
hoje te ordeno, nem para a direita nem para a es- 
querda, seguindo outros deuses, para os servires. 


Os castigos da desobediência 
Lv 26.14-46 

15Será, porém, que, ‘se não deres ouvidos à voz 
do SENHOR, teu Deus, não cuidando em cumprir 
todos os seus mandamentos e os seus estatutos 
que, hoje, te ordeno, então, virão todas estas mal- 
dições sobre ti e te alcançarão: 16 Maldito serás tu 
na cidade e maldito serás no campo. 17 Maldito o 
teu cesto e a tua amassadeira. 18 Maldito o fruto 
do teu ventre, e o fruto da tua terra, e as crias das 
tuas vacas e das tuas ovelhas. 19 Maldito serás ao 
entrares e maldito, ao saíres. 

200) SENHOR mandará sobre ti a “maldição, a 
confusão e a "ameaça em tudo quanto empreende- 
res, até que sejas destruído e repentinamente pere- 
ças, por causa da maldade das tuas obras, com que 
me abandonaste. 210 SENHOR fará que a pestilência 
te pegue a ti, até que te consuma a terra a que passas 
para possuí-la. 2240 SENHOR te ferirá com a Lísica, 
e a febre, e a inflamação, e com o calor ardente, e a 
secura, e com o “crestamento, e a ferrugem; e isto te 
perseguirá até que pereças. 2370s teus céus sobre a 
tua cabeça serão de bronze; e a terra debaixo de ti 
será de ferro. 24Por chuva da tua terra, o SENHOR te 


56 


12 “11264: DINIS P D: 14.29? 


13: [62:14:15] 1451 


Js 1.7 


15 ‘Lv 26.14-39; 15 23.15; 


dará pó e cinza; dos céus, descerá sobre ti, até que 
sejas destruído. 2340) SENHOR te fará cair diante 
dos teus inimigos; por um caminho, sairás contra 
eles, e, por sete caminhos, fugirás diante deles, e se- 
rás motivo de horror para todos os reinos da terra. 
26*0) teu cadáver servirá de pasto a todas as aves dos 
céus e aos animais da terra; e ninguém haverá que 
os espante, 270 SENHOR te ferirá com “as úlceras 
do Egito, com “tumores, com sarna e com prurido 
de que não possas curar-te. 280) SENHOR te ferirá 
com loucura, com cegueira e com “perturbação do 
espírito. 29'Apalparás ao meio-dia, como o cego 
apalpa nas trevas, e não prosperarás nos teus ca- 
minhos; porém somente serás oprimido e roubado 
todos os teus dias; e ninguém haverá que te salve. 
30:Desposar-te-ás com uma mulher, porém outro 
homem dormirá com ela; “edificarás casa, porém 
não morarás nela; 'plantarás vinha, porém não a 
desfrutarás. 31O teu boi será morto aos teus olhos, 
porém dele não comerás; o teu jumento será rou- 
bado diante de ti e não voltará a ti; as tuas ovelhas 
serão dadas aos teus inimigos; e ninguém haverá 
que te salve. 32 Teus filhos e tuas filhas serão dados a 
'outro povo; os teus olhos o verão e *desfalecerão de 
saudades todo o dia; porém a tua 'mão nada poderá 
fazer, 337 O fruto da tua terra e todo o teu trabalho, 
comê-los-á um povo que nunca conheceste; e tu se- 
rás oprimido e quebrantado todos os dias; 34e te en- 
louguecerás pelo que vires com os teus olhos. 350 
SENHOR te ferirá com úlceras malignas nos joelhos 
e nas pernas, das quais não te possas curar, desde a 
planta do pé até ao alto da cabeça. 

360 SENHOR “te levará e o teu rei que tiveres cons- 
tituído sobre ti a uma gente que não conheceste, nem 
tu, nem teus pais; e “ali servirás a outros deuses, feitos 
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sque esse povo era claramente o povo de Deus, Este havia sido 
propósito de Deus para ele há muito tempo — o de testemunhar 
“s povos do único Deus verdadeiro e vivo e aiastar os gentios 

culto idólatra. Eles serão esse povo testemunha nos últimos dias 
3a Ap 7.410; 14.1} e no reino (veja Ze 8.1-12). 

28.13 por cabeça e não por cauda, Israel devia ser o lider sobre 
Hros povos (“cabeça”) e não estar sujeito a outro povo ["cauda”i. 

28.15-68 As maldições são esboçadas quando Deus adverte seu 
= sobre o preço da falta de amor por ele e da desobediência a ele. 

28.15 CH. Js 23.15-16. 

28.16-19 Paralelos às bênçãos nos vs. 3-b. 

28.20 até que sejas destruído. Moisés estava consciente de que 
» sraelitas eram propensos a serem infiéis a Deus, por isso ele 

zta em prolongadas advertências os resultados desastrosos da 

«a da Terra Prometida e do lugar de culto se desobedecessem a 

=>. à deslruição seria a calamidade final por causa do pecado de 

“8. 2021,24,45,48,51,6 1,631. 

28.21 Ci. Jr 14.12; 21.6: Ez 5.12;6.11. 

28.22 Cf. Am 4.9. 

28.23 bronze... ferro. Os céus seriam 1ão brilhantes quanto o 
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bronze, mas não haveria precipitação de chuva para regar o solo. A 
terra seria dura como o ferro, de modo que qualquer quantidade de 
chuva que caísse sobre ela escorreria e não penetraria Icf. Am 4.7). 

28,25 Cí. 2Cr 29.8; Ne 1.8; Jr 15.4, 

28.26 Cf. Jr 7.33; 16.4; 19.7; 34,20. 

28.27 as úlceras do Egito. A praga com a qual Deus afligiu os 
egípcios antes do êxodo iveja Êx 9.9; Am 4.10%. 

28.30 Essas Irês maldições estão em contraste com as isenções ao 
serviço militar mencionadas em 20.5-7. As isenções eram possíveis 
porque Deus concederia vitória a seu povo na batalha. A desobe- 
diência ao Senhor, no entanto, significaria que Deus não lutaria mais 
pelo povo. Os que normalmente eram dispensados cło serviço militar 
seriam forçados a lutar e estariam! sujeitos à morte. Consegquentemen- 
te, à noiva do soldado seria violada, e sua casa e suas uvas seriam 
tomadas pelo invasor estrangeiro (cf. Jr 8.10; Am 5.11; Sf 1.13). 

28.32 Cf. 2Cr 29.9. 

28.35 planta do pé... cabeça, Doenças de pele alelariam o povo 
amaldiçoado por Deus. A doença mencionada aqui é semelhante 
àquela da qual Jó sofreu (veja Jó 2.7). 

28.36 rei que tiveres constituído sobre ti, Embora não houvesse 
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de madeira e de pedra. 37”Virás a ser pasmo, provér- 
bio “e motejo entre todos os povos a que o SENHOR te 
levará. 38'Lançarás muita semente ao campo; porém 
colherás pouco, porque ʻo gafanhoto a consumirá. 
39Plantarás e cultivarás muitas vinhas, porém do seu 
“vinho não beberás, nem colherás as uvas, porque o 
verme as devorará. 4ºEm todos os teus limites terás 
oliveiras; porém não te ungirás com azeite, porque 
as tuas azeitonas cairão. 4! Gerarás filhos e filhas, 
porém não ficarão contigo, porque “serão levados 
ao cativeiro. 42 Todo o teu arvoredo e o fruto da tua 
terra o gafanhoto os consumirá. 430 estrangeiro que 
está no meio de ti se elevará mais e mais, e tu mais 
e mais descerás. “Ele te emprestará a ti, porém tu 
não lhe emprestarás a ele; ele será por cabeça, e tu 
serás por cauda. 45 Todas estas maldições virão so- 
bre ti, e te perseguirão, e te alcançarão, até que sejas 
destruído, porquanto não ouviste a voz do SENHOR, 
teu Deus, para guardares os mandamentos e os es- 
tatutos que te ordenou. 4 Serão, no teu meio, “por 
sinal e por maravilha, como também entre a tua 
descendência, para sempre. 

4%vPorquanto não serviste ao SENHOR, teu 
Deus, com alegria e bondade de coração, não obs- 
tante *a abundância de tudo. 48 Assim, com * fome, 
com sede, com nudez e com falta de tudo, servi- 
rás aos inimigos que o SENHOR enviará contra ti; 
“sobre o teu pescoço porá um jugo de ferro, até 
que te haja destruído. 4º0 SENHOR levantará 
contra ti uma nação de longe, da extremidade da 
terra virá, “como o voo impetuoso da águia, nação 
cuja língua não entenderás; SOnação feroz de ros- 
to, “que não respeitará ao velho, nem se apiedará 


do moço. #1 Ela comerá o fruto dos teus animais e 
o fruto da tua terra, até que sejas destruído; e não 
te deixará cereal, mosto, nem azeite, nem as crias 
das tuas vacas e das tuas ovelhas, até que te haja 
consumido. 52ºSitiar-te-á em todas as tuas cida- 
des, até que venham a cair, em toda a tua terra, os 
altos e fortes muros em que confiavas; e te sitiará 
em todas as tuas cidades, em toda a terra que o 
SENHOR, teu Deus, te deu. 53*Comerás o fruto do 
teu ventre, a carne de teus filhos e de tuas filhas, 
que te der o SENHOR, teu Deus, na angústia e no 
aperto com que os teus inimigos te apertarão. 340 
mais mimoso dos homens e o mais delicado do 
teu meio “será mesquinho para com seu irmão, e 
para com fa mulher do seu amor, e para com os 
demais de seus filhos.que ainda lhe restarem; 55de 
sorte que não dará a nenhum deles da carne de 
seus filhos, que ele comer; porquanto nada lhe fi- 
cou de resto na angústia e no aperto com que o teu 
inimigo te apertará em todas as tuas cidades. 58A 
mais mimosa das mulheres e a mais delicada do 
teu meio, que de mimo e delicadeza não tentaria 
pôr a planta do pé sobre a terra, será mesquinha 
para com o marido de seu amor, e para com seu 
filho, e para com sua filha; 57 mesquinha da pla- 
centa que lhe saiu “dentre os pés e dos filhos que 
tiver, porque os comerá às escondidas pela falta 
de tudo, na angústia e no aperto com que o teu 
inimigo te apertará nas tuas cidades. 585e não ti- 
veres cuidado de guardar todas as palavras desta 
lei, escritas neste livro, para temeres 'este nome 
glorioso e terrível, o SENHOR, teu Deus, 59então, 
o SENHOR fará terríveis as tuas pragas € as pragas 
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rei na época em que entrassem na Terra Prometida, Moisés ante- 
cpou que Israel teria um rei quando a maldição ocorresse — um 
rei futuro de Israel seria levado juntamente com eles para o exílio. 
gente que não conheceste, nem tu, nem teus pais. Os israeli- 
tas seriam levados cativos por vutro povo, não pelo Egito, onde 
haviam estada há pouco tempo em servidão, Essa futura nação 
estaria profundamente envolvida com a idolatria (cf, 2Rs 17,41; 
Jr 16.13), 

28.37 Cf. IRs 9.8; 2Cr 29.8; Jr 19.8; 25.9,18; 29.18. 

28.38-40 Cf. Is 5.10; J) 1.4; Mg 6.15, 

28.46 Ci. 2Cr 29.8; Jr 18.6; Ez 14.8. 

28.49 uma nação... da extremidade da terra. Deus levantaria 
uma nação para agir como seu instrumento de castigo sobre o seu 
povo ingrato. Essa nação ustrangeira foi descrita como vindo de 
muito longe de Israel, um povo que surgiria rapidamente e devas- 
taria cornpletamente a Terra Prometida. Isso foi cumprido primeira 
mente pela Assíria (Is 5.26; 7.18-20; 28.11; 37.18; Os 8.1)e, depois, 
pela Babilônia (Jr 5.15; Ln 4.19; Ez 17.3; Hc 1.6-8). 

28.50 Cí. 2Cr 36.17. 

28.52.57 Finalmente, uma invasora cercaria todas as cidades de 
Judá (veja nota em 28.49), Nos vs. 53-57, Moisés fez uma descri- 
ção repugnante dos efeitos sobre os israelitas dessas condições de 
cerco. A inimaginável atividade de canibalismo ê introduzida no 


v. 53 e. depois, ilustrada nos versículos seguintes (veja 2R$ 6.28-29; 
Em 2.20: 4.101, 

28.52 Cf. 2Cr 32.10; Jr 10.17.18. Ez 5.2; Os 11.6. 

28.53 Ci. Jr 19.9. 

28.58-63 este nome glorioso € terrivel, o SENHOR, teu Deus. 
A obediência de Israel à lei (ou seja, à aliança sinaítica) levaria ao 
temor do Senhor, cujo “nome” representa sua presença e seu ca 
ráter. O título “SENI IOR” (Javé) revelava a glória e a grandeza de 
Deus (veja Êx 3.15). Significalivamente, a expressão “o SENHOR, teu 
Deus” é usada c. 280 vezes no livro de Deuteronômio. A plena 
medida da maldição divina cairia sobre Israel quando sua desobe- 
diência seria tão intensa que chegaria ao ponto de desconsiderar o 
caráter glorioso e temível de Deus. Nos vs. 15,45, Moisés descreveu 
maldições decorrentes da desobediência; portanto, a pior maldição 
vem quando a desobediência se manifesta em termos de falta de 
temor a Deus. Somente a graça de Deus salvaria um pequeno 
número {v. 62), evitando, assim, que Israel fosse aniquitado (cf. 
MI 2.2). Em contraste com a promessa feita a Abraão em Gn 15.5, 
a descendência física de Abraão soh a maldição de Deus seria redu- 
zida; assim como Deus havia multiplicado a descendência dos pa- 
triarcas no Egito (veja fx 1.71, do mesmo modo reduziria o número 
dus israelitas para torná-los como se fossem nada até que a nação 
fosse restaurada por ele num dia tuturo (veja 30.5). 
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de tua descendência, 'grandes e duradouras pra- 
gas, e enfermidades graves e duradouras; 60fará 
voltar contra ti todas *as moléstias do Egito, que 
temeste; e se apegarão a ti. 6? Também o SENHOR 
fará vir sobre ti toda enfermidade e toda praga que 
não estão escritas no livro desta Lei, até que se- 
jas destruído. 62'Ficareis poucos em número, vós 
que éreis ”como as estrelas dos céus em multidão, 
porque não destes ouvidos à voz do SENHOR, vos- 
so Deus. 63 Assim como o SENHOR se “alegrava em 
vós outros, em fazer-vos bem e multiplicar-vos, da 
mesma sorte o SENHOR se “alegrará em vos fazer 
perecer e vos destruir; sereis "desarraigados da 
terra à qual passais para possuí-la. 640 SENHOR 
vos “espalhará entre todos os povos, de uma até à 
outra extremidade da terra. Servirás "ali a outros 
deuses que não conheceste, nem tu, nem teus pais; 
servirás à madeira e à pedra. 85Nem ainda “entre 
estas nações descansarás, nem a planta de teu pé 
terá repouso, 'porquanto o SENHOR ali te dará 
coração tremente, olhos mortiços e “desmaio de 
alma. 66A tua vida estará suspensa como por um 
fio diante de ti; terás pavor de noite e de dia e não 
crerás na tua vida. 67 “Pela manhã dirás: Ah! Quem 
me dera ver a noite! E, à noitinha, dirás: Ah! Quem 
me dera ver a manhã! Isso pelo pavor que senti- 
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rás no coração e “pelo espetáculo que terás diante 
dos olhos. 880 SENHOR “te fará voltar ao Egito em 
navios, pelo caminho de que te disse: *Nunca ja- 
mais o verás; sereis ali oferecidos para venda como 
escravos e escravas aos vossos inimigos, mas não 
haverá quem vos compre. 


O QUARTO DISCURSO DE MOISES 


Deus faz nova aliança com o povo 

2 Q 1São estas as palavras da aliança que o 

wf SENHOR ordenou a Moisés fizesse com os 
filhos de Israel na terra de Moabe, além da “aliança 
que fizera com eles em Horebe. 2Chamou Moisés 
a todo o Israel e disse-lhe: "Tendes visto tudo 
quanto o SENHOR fez na terra do Egito, perante 
vós, a Faraó, e a todos os seus servos, e a toda a 
sua terra; 3“as grandes provas que os vossos olhos 
viram, os sinais e grandes maravilhas; 4porém “o 
SENHOR hão vos deu coração para entender, nem 
olhos para ver, nem ouvidos para ouvir, até ao dia 
de hoje. S*Quarenta anos vos conduzi pelo deser- 
to; “não envelheceram sobre vós as vossas vestes, 
nem se gastou no vosso pé a sandália. Pão não 
comestes e não bebestes vinho nem bebida forte, 
para que soubésseis que eu sou 0 SENHOR, vosso 
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28.59.61 CI. Am 4.10. 

28.61 livro desta Lei. A menção é a um documento escrito defi- 
nitivo e especial (veja 31.9), referindo-se não apenas a Deuteronô- 
mio (cf. 31,9), mas a todo o Pentateuco, na medida em este havia 
sido escrito. Isso fica evidente nos vs. 60-61, que indicam que as 
aragas do Egito foram registradas no livro da lei, referindo-se a Exo- 
90, onde a descrição das mesmas se encontra. 

28.63 Cf. Jr 12.14; 45.4. 

28.64 O SENHOR vos espalhará. No final, os judeus sobreviven- 
es às maldições seriam espalhados pelo Senhor entre os povos da 
“erra a fim de servirem a deuses falsos, sem gozar de sossego e 
cheios de medo (cf. Ne 1.8-9; Jr 30.11; Ez 11.16). Essa dispersão 
começou com q cativeiro do Reino do Norte, Israel (722 a.C.); de- 
pois, estendeu-se ao Reino do Sul, Judá (586 a.C.) e é realidade 
=nda hoje. No futuro reino terreno do Messias, Israel será reunido 
am fé, salvação e justiça. Veja Is 59,19-21; Jr 31.31-34; Ez 36.8-37; 
Zc 1210-14.21. A natureza insustentável da condição de Israel no 
=mento foi enfatizada, pois o povo ansiava por um novo tempo 

67). Cf. Jr 44.7; Os 8.13; 9.3; 11.45. 

28.68 não haverá quem vos compre. Israel estaria tão aban- 
sonado por Deus que não conseguiria nem mesmo vender-se 
2 escravidão. A maldição de Deus levaria Israel a uma situação 

=a"entemente desesperadora (cf. Os 8.13; 9.3). A menção es- 
>xífica do Egito pode ser simbólica de quaisquer terras para os 
Izis os judeus foram levados em cativeiro ou vendidos como 
==tsavos. Mas é verdade que depois da destruição de Jerusalém 
== 70 d.C., que foi um castigo pela apostasia de Israel e sua 
= =ção e execução do Messias, essa profecia foi realmente cum- 
=e. O general romano Tito, que conquistou Jerusalém e Isracl, 
== “ou 17.000 judeus adultos para o Egito a fim realizarem traba- 
== torçado; além disso, as pessoas abaixo de 17 anos de idade 
am vendidas publicamente por Tito. Sob o imperador romano 
“»2n0, um número incontável de judeus foi vendido e sofreu 
vero e crueldade. 


29.1-30.20 Esses capítulos contêm o terceiro sermão de Moi- 
sés, que é um contraste entre a aliança sinaítica e a aliança projetada 
para Israel no futuro. Embora no passado Israel tenha falhado em 
guardar a aliança e quanto a confiar cm Deus, havia esperança para 
o futuro, Foi essa esperança que Moisés enfatizou no conteúdo des- 
ses capítulos, focalizando claramente sobre temas da nova aliança. 

29.1 São estas as palavras. O texto hebraico numera esse versi- 
culo como 28.69, em vez de 29.1, considerando-o como a conclu- 
são do segundo sermão de Moisés. Todavia, como em 1.1, “estas 
as palavras” apresentam o que segue, servindo de introdução ao 
terceiro sermão de Moisés. aliança... na terra de Moabe. A maio- 
ria dos intérpretes considera essa aliança como uma referência à 
aliança feita no Sinai. De acordo com esse ponto de vista, a aliança 
que Deus havia feito còm Israel no Sinai (Horebe) foi renovada em 
Moabe. Entretanto, esse versiculo claramente afirma que a aliança 
da qual Moisés fala agora é “além da” ou “em acréscimo à” aliança 
anterior. Essa é uma outra aliança, distinta daquela feita no Sinai. 
Essa aliança é vista por alguns intérpretes como a aliança palestina, 
que deu a Israel o título da terra tveja 30.5), Porém, a ênfase desses 
dois capítulos não está na Terra Prometida, mas na mudança do co- 
ração de Israel (veja à contraste entre 29.4 & 30.6). Foi exatamente 
essa mudança do coração que mais tarde às proíctas denomina- 
riam “nova aliança” (veja Jr 31.31-34; Ez 36.26-27), Em resposta ao 
iracasso indubitável de Israel sob as provisões da aliança sinaítica 
29.23-28), Moisés previu a nova aliança sob a qual Israel seria obe- 
diente ao Senhor e, finalmente, colheria suas bênçãos (30.1-10). 

29.4 q SENHOR não vos deu... olhos para ver. Apesar de ludo 
pelo que haviam passado (vs, 2-3), Isracl se encontrava espiritualmen- 
te cego para o significado do que o Senhor fizera por des, carecendo 
de entendimento espirilual, mesmo enquanto Moisês estava falando. 
Hoje, a cegueira espiritual de- Israel permanece (Rm 17.8) e não se 
roverterá até ao luturo dia de salvação de Israel {veja Rm 11,25-27). 
O Senhor não lhes dera a um coração compreensivo pelo simples 
fato de que o povo não o buscou de maneira penitente Icf. 2Cr 7.14), 
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Deus. 7 Quando viestes a este lugar, *Seom, rei de 
Hesbom, e Ogue, rei de Basã, nos saíram ao en- 
contro, à peleja, e nós os ferimos; $tomamos-lhes 
a terra e 'a demos por herança aos rubenitas, e aos 
gaditas, e à meia tribo dos manassitas. ?'Guardai, 
pois, as palavras desta aliança e cumpri-as, para 
que *prospereis em tudo quanto fizerdes. 

10Vós estais, hoje, todos perante o SENHOR, 
vosso Deus: os cabeças de vossas tribos, vossos 
anciãos e os vossos oficiais, todos os homens de 
Israel, 110s vossos meninos, as vossas mulheres e 
o estrangeiro que está no meio do vosso arraial, 
desde 'o vosso rachador de lenha até ao vosso 
tirador de água, 12para que entres na aliança do 
SENHOR, teu Deus, e ”no juramento que, hoje, o 
SENHOR, teu Deus, faz contigo; 13 para que, hoje, 
te "estabeleça por seu povo, e ele te seja por Deus, 
*como te tem prometido, ?como jurou a teus pais, 
Abraão, Isaque e Jacó. 14? Não é somente convosco 
que faço esta aliança e este juramento, 15porém 
com aquele que, hoje, aqui, está conosco perante o 
SENHOR, nosso Deus, e "também com aquele que 
não está aqui, hoje, conosco. 

16Porque vós sabeis como habitamos na terra 
do Egito e como passamos pelo meio das nações 
pelas quais viestes a passar; 17vistes as suas abo- 
minações e os seus ídolos, feitos de madeira e de 
pedra, bem como vistes a prata e o ouro que ha- 
via entre elas; 18para que, entre vós, não haja ho- 
mem, nem mulher, nem família, nem tribo “cujo 
coração, hoje, se desvie do SENHOR, nosso Deus, 
e vá servir aos deuses destas nações; ‘para que não 
haja entre vós raiz que produza “erva venenosa e 
amarga, !9ninguém que, ouvindo as palavras desta 
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29,9 Guardai, pois, as palavras desta aliança. A experiência es- 

piritual da fidelidade de Deus para com Israel deveria ter levado à 
obediência às estipulações da aliança sinaítica no futuro, mas não 
sem a transformação do coração (vs. 4,18) e sem verdadeiro conhe- 
cimento de Deus (v. 6). 
— 29.10-11 Vós estais, hoje, todos perante o SENHOR, vosso Deus. 
É provável que todos estivessem posicionados de modo ordeiro pe~ 
rante Moisés, mas esse não é um chamado a uma ordem exterior, 
mas à uma devoção interior, para fazer da aliança uma questão do 
coração e da vida. 

29.12 entres na aliança... e... juramento. “Entres” expressa total 
submissão em fé e arrependimento diante de Deus, resultando em 
obediência do coração. As pessoas deveriam comprometer-se sob jura 
mento a obedecerem às estipulações da aliança de Deus (cf. Gn 26.28). 

29.14-15 Não é somente convosco. Todos os israelitas, tanto do 
presente quanto do futuro, deveriam estar comprometidos com as 
estipulações da aliança para obedecerem a Deus e serem aben- 
çoados, Assim, eles seriam capazes de liderar todas as nações às 
bênçãos da salvação (cf. Jo 17.20-21; At 2.39). 

29.18 raiz que produza erva venenosa ¢ amarga. A figura é de 
uma raiz espalhando veneno e amargura para toda a árvore. À me- 
táfora indica a infiltração de idolatria por todo Israel por causa da 
ação de uma família ou tribo, suscitando a maldição e a ira de Deus. 


maldição, se abençoe no seu íntimo, dizendo: Terei 
paz, ainda que ande na 'perversidade do meu co- 
ração, “para acrescentar à sede a bebedice. 20*0 
SENHOR não lhe quererá perdoar; antes, fumegará 
a*ira do SENHOR e o *seu zelo sobre tal homem, e 
toda maldição escrita neste livro jazerá sobre ele; 
e o SENHOR lhe “apagará o nome de debaixo do 
céu. 210 SENHOR o *separará de todas as tribos de 
Israel para calamidade, segundo todas as maldi- 
ções da aliança escrita neste Livro da “Lei. 22Então, 
dirá a geração vindoura, os vossos filhos, que se le- 
vantarem depois de vós, e o estrangeiro que virá de 
terras longínquas, “vendo as pragas desta terra e as 
suas doenças, com que o SENHOR a terá afligido, 
23e toda a sua terra abrasada com enxofre e “sal, de 
sorte que não será semeada, e nada produzirá, nem 
crescerá nela erva alguma, assim “como foi a des- 
truição de Sodoma e de Gomorra, de Admá e de 
Zeboim, que o SENHOR destruiu na sua ira e no seu 
furor, 24isto é, todas as nações dirão: *Por que fez o 
SENHOR assim com esta terra? Qual foi a causa do 
furor de tamanha ira? 25 Então, se dirá: Porque des- 
prezaram a aliança que o SENHOR, Deus de seus 
pais, fez com eles, quando os tirou do Egito; 26e se 
foram, e serviram a outros deuses, e os adoraram; 
deuses que não conheceram e que ele não lhes ha- 
via designado. 27 Pelo que a ira do SENHOR se acen- 
deu contra esta terra, “trazendo sobre ela toda a 
maldição que está escrita neste livro. 280 SENHOR 
os arrancou, com ira, de sua terra, mas também 
com indignação e grande furor, e os lançou para 
outra terra, como hoje se vê. 

29 As coisas encobertas pertencem ao SENHOR, 
nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, a 


29.19 para acrescentar à sede a hebedice. Essa frase pode ser 
traduzida por “destruir a terra irrigada junto com a terra seca”. Em 
ambas as traduções, o sentido é que a pessoa que se rebela contra o 
Senhor segue apenas o seu coração maligno e não pode esconder- 
-sẹ no meio da comunidade. O iclólatra se sobressairia e receberia 
castigo por causa de sua idolatria. 

29.20 lhe apagará o nome debaixo do céu. O idólatra não teria 
lugar entre o povo de Deus, porque Deus o amaldiçoaria e lhe tira- 
ria a vida (cf. 25.19; Èx 17.14). Essa linguagem bastante forte revela 
os sentimentos de Deus em relação à idolatria, que é proibida no 
Decálogo (Êx 20.2-7). 

29.21 neste Livro da Lei. Veja nota em 31.9. 

29.22 geração vindoura... e v estrangeiro. Num dia futuro, Israel 
e os povos veriam os resultados do castigo de Deus sobre a terra de 
Israel por causa da desobediência, como um testemunho do padrão 
santo estabelecido por Deus na sua lei. Ci. Ly 26.31-32, 

29.23 Sodoma. A punição que o Senhor traria sobre Israel no 
futuro foi comparada à de Sodoma e seus aliados, os quais o Senhor 
sepultou debaixo de fogo e enxofre [veja Gn 19.24-29). Deve ser 
observado que, antes de ser destruída, Sodoma e seus arredores 
assemelhavam-se ao paraiso, o jardim de Deus (cf. Gn 13.10). 

29.24 Essa pergunta é respondida nos vs.:25-28. 

29.29 As coisas encobertas... as reveladas. O que é revelado 
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nós e a nossos filhos, para sempre, para que cum- 
pramos todas as palavras desta lei. 


Promessas de misericórdia 

3 Q 12Quando, pois, “todas estas coisas vierem 

sobre ti, a bênção e a ‘maldição que pus 
diante de ti, se te “recordares delas entre todas as 
nações para onde te lançar o SENHOR, teu Deus; že 
“tornares ao SENHOR, teu Deus, tu e teus filhos, de 
todo o teu coração e de toda a tua alma, e deres ou- 
vidos à sua voz, segundo tudo o que hoje te ordeno, 
3então, “o SENHOR, teu Deus, mudará a tua sorte, 
e se compadecerá de ti, e te *ajuntará, de novo, de 
todos os povos entre os quais te havia espalhado o 
SENHOR, teu Deus. 43“ Ainda que os teus desterra- 
dos estejam para a extremidade dos céus, desde aí te 
ajuntará o SENHOR, teu Deus, e te tomará de lá. 50 
SENHOR, teu Deus, te introduzirá na terra que teus 
pais possufram, e a possuirás; e te fará bem e te mul- 
tiplicará mais do que a teus pais. 6'O SENHOR, teu 
Deus, circuncidará o teu coração e o coração de tua 
descendência, para amares o SENHOR, teu Deus, de 
todo o coração e de toda a tua alma, para que vivas. 
70 SENHOR, teu Deus, porá todas estas 'maldições 
sobre os teus inimigos e sobre os teus aborrece- 
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inclui a lei com suas promessas e ameaças; consequentemente, o 
que está encoberto só pode referir-se à maneira especítica de como 
Deus executaria a sua vontade no futuro, vontade essa revelada 
em sua palavra e cumprida na grande obra da salvação, apesar da 
apostasia do seu povo. 

30,1-10 A rejeição de Deus por parte de Israel e a rejeição de 
srael por parte de Deus, bem como a subsequente dispersão do 
povo, não foram o fim da história do povo de Deus, Havendo previs- 
to um tempo em que a desobediência conduziria Israel ao cativeiro 
em terra estranha, Moisés olhou além da destruição desse tempo 
de castigo para um tempo ainda mais distante, de restauração e 
redenção de Israel (cf. Lv 26.40-45). A futura restauração e bênção 
de Israel aconteceriam sob a nova aliança (veja notas em fr 31.31-34; 
32,36-41; Ez 36.25-27). Para uma comparação da nova aliança com 
a antiga aliança, veja notas em 2Co 3.6-18. 

30.1-3 se te recordares delas. Moisés transpôs-se para O futuro, 
suando as maldições teriam passado e as bênçãos viriam. Em algum 
Empo futuro, depois que a desobediência ao Senhor tiver trazido as 
maldições da aliança, o pova se lembrará que as circunstâncias nas 
guais se encontravam cram a consequência de sua desobediência, 
* em arrependimento, retornarão ao Senhor. Esse arrependimento 
zonduziria ao sincero comprometimento de obedecer aos manda- 
mentos de Deus (v. 8) e ao consequente fim do sofrimento de Israel 
=. 3. Essa é a salvação final de Israel pela fé em Cristo, anunciada por 
saias [34.48], Jeremias (31.31-34; 32.37-42), Ezequiel (36.23-28), 
Aseias (14.1-9), Joel (3.16-21), Amós (9.11-15), Sofonias (3.14-20), 
Z scarias (12.10-13.9), Malaquias (3.16—4.4) e Paulo (Rm 11.25-27). 

30.4-5 A reunião dos judeus de todos os países da terra aconte- 
szá depois da redenção final de Israel. A restauração à Terra Pro- 
mäda acontecerá em cumprimento à promessa da aliança dada a 
S7350 (veja Gn 12.7; 13.15; 15.18-21; 17.8) e tantas vezes reitera- 
== nor Moisés e os profetas. 

30,6 O SENHOR... circuncidará o teu coração. Cf. 10.16. Essa 
=a ce Deus no mais intimo da pessoa é a verdadeira salvação que 
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dores, que te perseguiram. 8*De novo, pois, darás 
ouvidos à voz do SENHOR; cumprirás todos os seus 
mandamentos que hoje te ordeno. 9'O SENHOR, 
teu Deus, te dará abundância em toda obra das tuas 
mãos, no fruto do teu ventre, no fruto dos teus ani- 
mais e no fruto da tua terra e te beneficiará; por- 
quanto o SENHOR tornará a ”exultar em ti, para te 
fazer bem, como exultou em teus pais; 10se deres 
ouvidos à voz do SENHOR, teu Deus, guardando 
os seus mandamentos e os seus estatutos, escritos 
neste Livro da Lei, se te converteres ao SENHOR, teu 
Deus, de todo o teu coração e de toda a tua alma. 

11 Porque este mandamento que, hoje, te orde- 
no “não é demasiado difícil, nem está longe de ti. 
12ºNão está nos céus, para dizeres: Quem subirá 
por nós aos céus, que no-lo traga e no-lo faça ou- 
vir, para que o cumpramos? 12 Nem está além do 
mar, para dizeres: Quem passará por nós além do 
mar que no-lo traga e no-lo faça ouvir, para que o 
cumpramos? 14Pois esta palavra está mui perto de 
ti, ?na tua boca e no teu coração, para a cumprires. 


A vida ou a morte 
15Vê que “proponho, hoje, a vida e o bem, a 
morte e o mal; 18se guardares o mandamento que 
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concede nova vontade de obedecer ao Senhor em lugar da antiga 
insensibilidade espiritual e obstinação ‘cf. ir 4.4; 9.25; Rm 2.28-29). 
O novo coração permitirá ao israelita amar o Senhor de todo o co 
ração, que é um aspecto essencial da nova aliança Íveja 294,18; 
30,10,17;)131.31-34;32.37-42; Ez 11.19; 36.26). Veja nota em fr 4.4. 

30.7 sobre os teus inimigos. As maldições que atingiram Israel por 
causa da desobediência cairão, no futuro, sobre as nações que escra- 
vizaram os judeus. O castigo de Deus virá sobre aqueles que amaldi- 
çoaram à descendência física de Abraão, em cumprimento a Gn 12,3. 

30,8-9 De novo, pois, darás ouvidos à voz de SENHOR, Com um 
novo coração sob a nova aliança. Israel obedecerá a todos os man- 
damentos do Senhor. Isso resultará na bênção do Senhor, o que 
trará prosperidade jamais experimentada por Israel anteriormente. 

30.10 Aqui se encontra uma imposição renovada do fruto indis- 
pensável da salvação e mais um eco do constante tema desse livro. 

30.11-14 Depois de lembrar os erros do passado e projetar o 
futuro, Moisés admoestou fortemente o povo a fazer a escolha 
correta. À questão com que se confrontavam era usufruir de sal- 
vação e bênção amando a Deus de todo o coração de maneira 
tal a ponto de obedecerem voluntariamente à palavra de Deus. A 
escolha era simples, mas profunda. Foram empregados termos sim- 
ples, de modo que os israelitas pudessem compreender e assimilar 
o que Deus esperava deles (v. 11). Embora Deus houvesse falado 
dos céus, falou por intermédio de Moisés em palavras compreen- 
síveis para qualquer pessoa (v. 12). Eles não precisavam pesquisar 
em algum lugar além do mar (v. 13), Por meio de Moisés, a verdade 
estava agora no coração e na mente deles (v. 14]. Toda a verdade 
necessária para fazer a escolha de amar e obedecer a Deus e, desse 
mudo, evitar a desobediência e a maldição, eles tinham ouvido e 
conheciam (v. 15). Paulo cita os vs. 12-14 em Rm 10.6-8. 

30.15 Aqui Moisés identifica com precisão a escolha: amar e 
obedecer a Deus significa vida € todo bem; rejeitar a Deus significa 
morte e mal. Se escolhessem amar a Deus e obedecer à sua palavra, 
iriam usufruir todas as bênçãos de Deus (v. 16). Se se recusassem 
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hoje te ordeno, que ames o SENHOR, teu Deus, 
andes nos seus caminhos, e guardes os seus man- 
damentos, e os seus estatutos, e os seus juízos, 
então, viverás e te multiplicarás, e o SENHOR, teu 
Deus, te abençoará na terra à qual passas para 
possuí-la. 17Porém, se o teu coração se desviar, 
e não quiseres dar ouvidos, e fores seduzido, e te 
inclinares a outros deuses, e os servires, 18'então, 
hoje, te declaro que, certamente, perecerás; não 
permanecerás longo tempo na terra à qual vais, 
passando o Jordão, para a possuíres. 19ºOs céus e 
a terra tomo, hoje, por testemunhas contra ti, que 
te'propus a vida e a morte, a bênção e a maldição; 
escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua des- 
cendência, 20amande o SENHOR, teu Deus, dando 
ouvidos à sua voz e apegando-te a ele; pois disto 
depende a tua “vida e a tua longevidade; para que 
habites na terra que o SENHOR, sob juramento, 
prometeu dar a teus pais, Abraão, Isaque e Jacó. 


AS ÚLTIMAS DISPOSIÇÕES 


Josué, sucessor de Moisés 
3 1 1Passou Moisés a falar estas palavras a 
todo o Israel 2e disse-lhes: “Sou, hoje, da 
idade de cento e vinte anos. Já não posso "sair e 
entrar, e o SENHOR me disse: “Não passarás o 


Jordão. 3O SENHOR, teu “Deus, passará adiante de 
ti; ele destruirá estas nações de diante de ti, e tu 
as possuirás; “Josué passará adiante de ti, 'como 
o SENHOR tem dito. 410 SENHOR lhes fará “como 
fez a Seom e a Ogue, reis dos amorreus, os quais 
destruiu, bem como a sua terra. *' Quando, pois. 
o SENHOR vos entregar estes povos diante de vós, 
então, com eles fareis segundo todo o mandamen- 
to que vos tenho ordenado. 

6'Sede fortes e corajosos, “não temais, nem vos 
atemorizeis diante deles, porque o SENHOR, vos- 
so Deus, 'é quem vai convosco; "não vos deixará, 
nem vos desamparará. 7 Chamou Moisés a Josué e 
lhe disse na presença de todo o Israel: "Sê forte e 
corajoso; porque, com este povo, entrarás na ter- 
ra que o SENHOR, sob juramento, prometeu dar 
a teus pais; e tu os farás herdá-la. 80 SENHOR “é 
quem vai adiante de ti; ?ele será contigo, não te 
deixará, nem te desamparará; não temas, nem te 
atemorizes. 


A lei deve ser lida ao povo de sete em sete anos 

9Esta lei, escreveu-a Moisés fe a deu aos sa- 
cerdotes, filhos de Levi, "que levavam a arca da 
Aliança do SENHOR, e a todos os anciãos de Israel. 
10Ordenou-lhes Moisés, dizendo: Ao fim de cada 
sete anos, precisamente no ‘ano da remissão, ‘na 
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a amar e a obedecer a Deus, seriam punidos de modo severo e 
imediato (vs. 17-18). Falando sobre a salvação no NT. Paulo faz uso 
desse apelo feito por Moisés (Rm 10.1-3). Como Moisés, Paulo está 
dizendo que a mensagem da salvação é clara e compreensível. 

30.19 escolhe, pois, a vida. Moisés força a decisão, exortando 
Israel nas campinas de Moabe diante de Deus (céus) e dos homens 
(terra) a escolher, pela crença em Deus e pelo amor a ele, a vida 
disponível por meio da nova aliança (veja v. 6). Infelizmente, Israel 
falhou em responder a esse chamado de fazer a escolha certa (veja 
31.16-18,27-29). Escolher a vida ou a morle foi também o que Jesus 
enfatizou. A pessoa que confia nele tom a promessa de vida eterna, 
ao passo que a pessoa que se recusa a crer enfrentará morte eter- 
na (cf. Jo 3.1-36). Todas as pessoas se defrontam com essa mesma 
escolha. 

31.1-:34.12 Dois temas dominam os últimos quatro capítulos de 
Deuteronômio: 1) a morte de Moisés (31.1-2,14,16,26-29;32.48-52; 
33.1; 34.1-8,10-12) e 2) a sucessão de Josué (31.1-8,14,23; 32.44; 
34.9). Esses últimos capítulos giram em torno de outros dois ser- 
mões de Moisés: 1) o cântico de Moisés (32.1-43) e 2) a bênção 
de Moisés (33.1-29). 

31.1 Passou Moisés a falar, Embora alguns intérpretes consi- 
derem esse versículo como a conclusão do sermão anterior, nos 
caps. 29-30, é melhor tomar essas palavras como uma introdução 
às palavras seguintes de Moisés, com base no padrão geral de Deu- 
teronômio. Os vs. 2-6 são dirigidos a cada israelita. 

31.2 idade de cento e vinte anos. Essa era a idade de Moisés 
quando morreu. Segundo At 7.30, Moisés viveu 40 anos em Midiã 
apascentando ovelhas. Assim, a vida de Moisés divide-se em três 
períodos de 40 anos. Seus primeiros 40 anos foram passados no 
Egito (Êx 2.1-15). Os 40 anos seguintes ele viveu em Midia {Êx 2.15— 
4.19). Nos 40 anos finais, ele tirou Israel do Egito e os guiou atra- 


Nm 21.2433 5717.2; 20.120 6/)s 10.25% Dt 1,29!Dt 204" Hb 13.5 79013123 8ºÊx1321P]5 15 99DH17.18;31.25-267]s 3.3 


vés do deserto à Terra Prometida, A vida e o ministério de Moisés 
estavam completados, mas a obra de Deus continuaria (v. 3a). sair 
e entrar. Essa é uma expressão idiomática para se referir ao envolv- 
mento como trabalho e as atividades normais do dia a dia. Embora 
ainda forte, considerando-se a idade (cf. 34.7), Moisés admitiu que 
não tinha mais condição de fornecer a necessária liderança diária 
para Israel, Além disso, Deus não lhe permitiria entrar na Terra Pro- 
metida por causa do seu pecado nas águas de Meribá (veja 32.51 

31.3 Deus, passará... Josué passará. Embora Josué devesse ser 
o novo lider humano de Israel (veja 31.3-7,23), o próprio Senhor e 
que era o verdadeiro líder e poder. O Senhor seguiria à frente dos 
israelitas a fim capacitá-los a destruírem os povos. 

31.4 a Seom e a Ogue. Israel foi assegurado de que os povos da 
Terra Prometida seriam destruídos pelo Senhor da mesma maneira 
como ele derrotara recentemente os reis amorreus, Seom e Ogue 
no laco leste do rio Jordão (veja 2.26-3.11). Isso havia sido um 
prelúdio do que estava por vir (v. 5), 

31.6-8 Sede fortes e corajosos. A força e a coragem dos guer- 
reiros de Israel viriam de sua confiança que seu Deus estava com 
eles e não os abandonaria. Nos vs. 7-8. Moisés repetiu a substância 
de sua exortação, dessa vez dirigindo-a especificamente a Josué na 
presença do povo a fim de encorajá-o e lembrar o povo que Josus 
estava assumindo a liderança com a total aprovação de Deus. Esse 
princípio para fé e confiança é repetido em 31.23; Js 1.5-7; 257 
10.12; 2Rs 2.2; 1Cr 22.11-13; 2Cr 32.1-8; SI 27.14. O autor de He 
breus cita os vs. 6 e Bem 13.5. 

31.9 Esta Lei, escreveu-a Moisés. No mínimo, Moisés, talvez 
com a ajuda de alguns escribas ou anciãos que o assistiam nz 
liderança de Israel, escreveu a lei que ele havia explicado nos 31 
capítulos iniciais de Deuteronômio (cf. v. 24). Entretanto, já que 
a lei explicada em Deuteronômio tinha sido dada em porções 


Festa dos Tabernáculos, *! quando todo o Israel 
vier a “comparecer perante o SENHOR, teu Deus, 
no "lugar que este escolher, "lerás esta lei diante 
de todo o Israel. 12” Ajuntai o povo, os homens, 
as mulheres, os meninos e o estrangeiro que está 
dentro da vossa cidade, para que ouçam, e apren- 
dam, e temam o SENHOR, vosso Deus, e cuidem 
de cumprir todas as palavras desta lei; 13para que 
seus filhos "que não a souberem “ouçam e apren- 
dam a temer o SENHOR, vosso Deus, todos os dias 
que viverdes sobre a terra à qual ides, passando o 
Jordão, para a possuir. 


A futura rebeldia de Israel 

14Disse o SENHOR a Moisés: “Eis que os teus 
dias são chegados, para que morras; chama Josué, 
e apresentai-vos na tenda da congregação, para 
que *eu lhe dê ordens. Assim, foram Moisés e 
Josué e se apresentaram na tenda da congregação. 
15Então, ʻo SENHOR apareceu, ali, na coluna de 
nuvem, a qual se deteve sobre a porta da tenda. 

16Disse o SENHOR a Moisés: Eis que estás para 
dormir com teus pais; e este povo se “levantará, e 
se *prostituirá, indo após deuses estranhos na ter- 
ra para cujo meio vai, e me “deixará, e “anulará a 
aliança que fiz com ele. 17 Nesse dia, a minha ira se 
“acenderá contra ele; 'desampará-lo-ei e dele 'es- 
conderei o rosto, para que seja devorado; e tantos 
males e angústias o alcançarão, que dirá naquele 
dia: *Não nos alcançaram estes males por “não es- 
tar o nosso Deus no meio de nós? 18” Esconderei, 
pois, certamente, o rosto naquele dia, por todo 
o mal que tiverem feito, por se haverem tornado 
a outros deuses. 19Escrevei para vós outros este 
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cântico e ensinai-o aos filhos de Israel; ponde-o na 
sua boca, para que este cântico me seja por “tes- 
temunha contra os filhos de Israel. 20Quando eu 
tiver introduzido o meu povo na terra que mana 
leite e mel, a qual, sob juramento, prometi a seus 
pais, e, tendo ele comido, e se fartado, e "engorda- 
do, e houver "tornado a outros deuses, e os houver 
servido, e me irritado, e anulado a minha aliança; 
21e, "quando o tiverem alcançado muitos males 
e angústias, então, este cântico responderá con- 
tra ele por testemunha, pois a sua descendência, 
sempre, o trará na boca; porquanto "conheço os 
desígnios que, hoje, “estão formulando, antes que 
o introduza na terra que, sob juramento, prometi. 
22 Assim, Moisés, naquele mesmo dia, escreveu 
este cântico e o ensinou aos filhos de Israel. 

23!Ordenou o SENHOR a Josué, filho de Num, e 
disse: “Sê forte e corajoso, porque tu introduzirás 
os filhos de Israel na terra que, sob juramento, lhes 
prometi; e eu serei contigo. 


O Livro da Lei posto ao lado da arca 

24Tendo Moisés acabado de escrever, inte- 
gralmente, as palavras desta lei num livro, 25deu 
ordem aos levitas que levavam a arca da Aliança 
do SENHOR, dizendo: 26 Tomai este Livro da Lei e 
'ponde-o ao lado da arca da Aliança do SENHOR, 
vosso Deus, para que ali esteja “por testemunha 
contra ti. 27' Porque conheço a tua rebeldia e a 
tua dura cerviz. Pois, se, vivendo eu, ainda hoje, 
convosco, sois rebeldes contra o SENHOR, quanto 
mais depois da minha morte? 28 Ajuntai perante 
mim todos os anciãos das vossas tribos e vossos 
oficiais, para que eu fale aos seus ouvidos estas 
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de Êxodo a Números, parece melhor considerar essa redação 
ga lei como contendo tudo o que atualmente se encontra na 
Escritura, de Gn 1 até Dt 32.47. Após a morte de Moisés, DL 
32.48-34.12 foi acrescentado para completar a Torá canônica; 
:alvez essa parte tenha sido escrita por algum dos anciãos do 
povo que serviam juntamente com Moisés, e talvez até mesmo 
por Josué. 

31.11 lerás esta lei diante de todo o Israel, A lei escrita por 
Moisés foi entregue aos sacerdotes; estes foram comissionados a 
zelar pela lei e guardá-a; eles deveriam lêla para todo Israel a cada 
z"0 sabático durante a Festa dos Tabernáculos. Essa feitura da lei a 
caga sete anos devia lembrar o povo a viver de maneira submissa 
39 seu Deus inspirador de reverência. 

31.14 tenda da congregação. O Senhor pediu que Moisés con- 

asse Josué à tenda onde Israel congregava; então, a presença 
=: Senhor apareceu numa coluna de nuvem que se deteve sobre 
= zorta do Santo Lugar (v. 15). Isso sinalizou que Deus estava con- 
Jando Josué, ex-capitão militar (veja Êx 17.9-14) e espia {veja 
=» 13.16), como o novo líder de Israel. A mensagem de Deus 
meeseçada a Josué é resumida nos vs. 16-22. 
31.16-21 este povo... me deixará, e anulará a aliança. Depois 
è morte de Moisés, o próprio Senhor predisse que, apesar do 
= == unha ordenado (30.11,20), os israelitas iriam abandoná-o, 


voltando-se para a adoração de outros deuses e, com isso, que- 
brando a aliança sinaílica. Tendo abandonado Deus, o povo seria 
então abandonado por Deus; o resultado inevitável scria cada vez 
mais desastroso para Israel. Essa é uma das passagens mais tristes 
no AT. Depois de tudo quanto Deus havia feito, ele sabia que Israel 
o abandonaria. 

31.19,22 Escrevei.., este cântico. O cântico que o Senhor deu 
para Moisés ensinar aos israelitas serviria de constame lembrete da 
desobediência deles ao Senhor e dos resultados dessa desobe- 
diência. © cântico foi escrito naquele mesmo dia e está registrado 
em 32.1.43. 

31.23 eu serei contigo. Josué devia assumir à sua função solitária 
de lider de Israel, certo da companhia e do poder do Senhor, A 
presença de Deus era suficiente: para capacitálo a entrentar cada 
obstáculo que o futuro apresentaria (veja Js 1.5; 3.7). 

31.24 num livro. Essas palavras ditas por Moisés foram escritas 
num livro que toi colocado ao lado da arca da Aliança (v. 26). 
Somente os Dez Mandamentos foram colocados dentro da arca 
(Êx 25.16; 31.18). O “Livro da lei” (v. 26) é um dos títulos dados ao 
Pentateuco no restante da Escritura (Js 1.8; 8.34). 

31.27 atua rebeldia e a tua dura cerviz, Veja 9.6,13; 10.16. Moi- 
sés estava bem familiarizado com os modos obstinados de Isracl, 
mesmo em face da mais graciosa providência de Deus. 
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palavras e contra eles, por testemunhas, “toma- 
rei os céus e a terra. 2º Porque sei que, depois da 
minha morte, por certo, “procedereis corrupta- 
mente e vos desviareis do caminho que vos tenho 
ordenado; então, este “mal vos alcançará “nos úl- 
timos dias, porque fareis mal perante o SENHOR, 
provocando-o à ira com as obras das vossas mãos. 


O cântico de Moisés 

30 Então, Moisés pronunciou, integralmente, as 
palavras deste cântico aos ouvidos de toda a con- 
gregação de Israel: 
o, 2 14Inclinai os ouvidos, ó céus, e falarei; 
o] e ouça a ’terra as palavras da minha boca. 
2 “Goteje a minha doutrina como a chuva, 

destile a minha palavra como o orvalho, 

“como chuvisco sobre a relva 

e como gotas de água sobre a erva. 
3 Porque proclamarei o “nome 

do SENHOR. 

*Engrandecei o nosso Deus. 
4 Eis £a Rocha! “Suas obras são perfeitas, 

porque todos os seus caminhos são juízo; 


‘Deus é fidelidade, e 'não há nele injustiça; 
é justo e reto. 

5 *Procederam corruptamente contra ele, 
já não são seus filhos, e sim suas manchas; 
é 'geração perversa e deformada. 

6 É assim que "recompensas ao SENHOR, 
povo louco e ignorante? 

Não é ele "teu pai, que te “adquiriu, 
te?fez e te estabeleceu? 

7 Lembra-te dos dias da antiguidade, 
atenta para os anos de gerações e gerações; 
“pergunta a teu pai, e ele te informará, 
aos teus anciãos, e eles to dirão. 

8 Quando o Altíssimo “distribufa 

as heranças às nações, 

quando 'separava os filhos dos homens 
uns dos outros, 

fixou os limites dos povos, 

segundo o número dos filhos de Israel. 

9 Porque “a porção do SENHOR é O seu povo; 
Jacó é a parte da sua herança. 

10 Achou-o "numa terra deserta 
e num ermo solitário povoado de uivos; 
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31.29 procedereis corruptamente. Dominado pela prática de 
idolatria (veja 4.16,25; 9.12), o povo se tornaria perverso. este mal 
vos alcançará nos últimos dias. “Últimos dias” (lit,, “no final dos dias”: 
referia-se ao distante futuro. Esse é o tempo em que o rei viria de judá 
(Gn 49.8-12) para derrotar vs inimigos de Israel (Nm 24.17-19). Aqui 
é revelado que também seria um tempo em que a tragédia cairia 
sobre Israel por causa de males praticados, desse modo suscitando 
a ira do Senhor. A descrição nesse cântico do castigo de Deus sobre 
Israel e os povos não pode ser limitada ao futuro imediato do povo 
quando entraram na Terra Prometida, mas se estende a questões 
que são escatológicas quanto ao tempo e globais quanto à abran- 
gência, conforme o cântico indica (32.1-43). 

31.30-32.43 Esse cântico profético e poético tem como tema 
central a apostasia de Israel, que traz castigo certo de Deus. O tån- 
tico começa com uma breve introdução, enfalizando a firmeza de 
Deus e a instabilidade do povo (vs. 16). O cântico descreve a elei- 
ção de Israel (vs. 8-9) e o cuidado de Deus para com o povo desde 
o tempo das peregrinações pelo deserto (vs. 10-12) até a posse e 
o usufruto inirial das bênçãos na Terra Prometida (vs. 13-14). No 
entanto, a negligência da bondade: de Deus e a apostasia de Israel 
(vs. 15-18) trariam no tuturo o derramamento da ira de Deus sobre 
o povo (vs. 19-27), e a contínua cegueira de Israel seria confrontada 
com aira de Deus (vs. 28-33), Finalmente, a vingança de Deus tiraria 
de Israel todo v poder e o resgataria da idolatria (vs. 34-38). Então, 
Deus mandaria o seu castigo sobre os povos inimigos, tanto dele 
como de Israel (vs. 39-42). O cântico conclui com um chamado aos 
povos para regozijarem-se com Israel porque Deus punirá os inimi- 
gos dele e curará espiritualmente Israel e a Terra Prometida (v. 43). 
Ez 16 deve ser estudado e comparado com esse capítulo, Ezequiel 
trata de questões semelhantes em linguagem vivida e pitoresca. 

32,1 Inclinai os ouvidos, ó céus... e ouça a terra. Toda a cria- 
ção foi conclamada a vuvir a mensagem dirigida a Israel, como em 
30.19. porque a verdade que Moisés estava para proclamar dizia 
respeito a todo o universo. O motivo para isso é que a mensagem 
envolvia a honra de Deus, o Criador, tão desprezada pelos pecado- 
res; à justificação de Deus tão justo em todos os seus caminhos e 
a manifestação do juízo e da salvação de Deus nos céus e na terra. 
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32.2 a minha doutrina. Moisés deu instrução que, se fosse recebi 
da iria, como a chuva, o orvalho, as gotas de chuva e os chuviscos com 
relação à terra, trazer benefício para O coração e a mente dos ouvintes 

32.3 Engrandecei o nosso Deus, Cf, 3.24; 5.24; 9.26; 11.2: Si 
150.2. Essa ordem se refero à grandeza de Deus revelada nos seus 
atos de onipotência. 

32.4 a Rocha! Essa palavra, representando a estabilidade e 
perpetuidade de Deus, é posta no início do versículo para dar 
ênfase, sendo seguida por uma série de frases que expressam 
os atributos de Deus como a Rocha de Israel. Esse é um dos 
principais temas nesse cânlico (veja vs. 15,18.30-31), sublinhan- 
do a natureza imutável de Deus em contraste com a natureza 
inconstante do povo. 

32.5 geração perversa e deformada. Em contraste com Deus. 
Israel era deformado e torcido. Jesus usou essa frase em Mt 17.17 
em relação à geração descrente. e Paulo, em Fp 2.15, em relação ao 
mundo tenebroso da humanidade em rebeldia contra Deus. 

32,6 teu pai. A insensatez e a estupidez de Israel seriam consta- 
tadas na sua rebelião contra Deus que, como um Pai, os havia ge- 
rado e estabelecido como nação. Como Pai, Deus foi o progenitor 
e originador do povo e que amadureceu e sustentou o mesmo, A 
ideia de Deus como Pai do povo é enfatizada no AT (cf. 1Cr 29.10: 
Is 63.16; 64.8; MI 2.10), enquanto a ideia de Deus como Pai de 
crentes individuais é desenvolvida no NT (cf. Rm 8.15; GI 4.6). 

32.7 Lembra-te dos dias da antiguidade. Um chamado para re- 
fletir sobre a história do passado e perguntar sobre as lições a serem 
aprendidas. 

32.8-9 0 Altíssimo. Esse título atribuído a Deus enfatiza a sua so- 
berania e autoridade sobre todos os povos (Gn 11.9; 10.32; 14.18; 
Nm 24.16) com a extraordinária revelação de que, em todo o seu 
plano para o mundo, ele tinha como objetivo a salvação do seu 
povo escolhido, Deus ordenou um plano no qual o número de na- 
ções (70, segundo Gn 10) corresponde ao número de filhos de 
Israel (70, segundo Gn 46.27). Além disso, quando Deus concedeu 
terras aos povos, ele estabeleceu suas fronteiras, deixando para Israel 
terra suficiente para sustentar a população. 

32.10-14 Toda essa descrição do que Deus fez em favor de Israel 
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rodeou-o e cuidou dele, 
“guardou-o como a menina dos olhos. 
11 *Como a águia desperta a sua ninhada 
e voeja sobre os seus filhotes, 
estende as asas e, tomando-os, 
os leva sobre elas, 
12 assim, só o SENHOR o guiou, 
e não havia com ele deus estranho. 
13+Ele o fez cavalgar sobre os altos da terra, 
comer as messes do campo, 
chupar mel da rocha e azeite da dura pederneira, 
14 coalhada de vacas e leite de ovelhas, 
*com a gordura dos cordeiros, 
dos carneiros que pastam em Basã e dos bodes, 
com o mais escolhido trigo; 
e bebeste o “sangue das uvas, o mosto. 
15 Mas, engordando-se o meu amado, deu coices; 
"engordou-se, engrossou-se, ficou nédio 
e “abandonou a Deus, que o “fez, 
desprezou a “Rocha da sua salvação. 
16/Com deuses estranhos o provocaram a zelos, 
com abominações o irritaram. 
17 8Sacrifícios ofereceram aos demônios, não a Deus; 
a deuses que não conheceram, 
novos deuses que vieram há pouco, 
dos quais não se estremeceram seus pais, 
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gurativa. Israel é como um homem no horrível deserto e em pe- 
29 de morte, sem alimento ou água, que é resgatado pelo Senhor. 
32.10 como a menina dos olhos. Lit, “o pequeno homem dos 
25 dele (de Deus)”, ou seja, a pupila. Assim como a pupila do 
> é essencial para a visão e, por isso, bem protegida, especial- 
mem» dos ventos fortes, assim Deus protegeu bem de perto Israel, 
= 817.8; Pv 7.2. 
32.11 voeja sobre os seus filhotes. (O) Senhor exerceu seu cuida- 
»noso com Israel assim como a águia cuida dos seus lilhotes, 
a mente quando estes são ensinados a voar. Quando come- 
+ -Dar ainda com pouca energia, os filhotes tendem a cair. Nes- 
samento do início da queda, a águia a interrompe, estendendo 
=» asas para que os filhotes possam pousar sobre elas; assim o 
r Taregou Israel e não permitiu que caísse. Fle tinha treinado 
= 3 +9ar nas suas asas de amor e onipotência. 
E2 12 deus estranho. Moisés deixa claro que somente Deus car- 
> => através de todas as lutas € vitórias, eliminando assim 
mutivo de desculpa para apostatar do Senhor, pela in- 
z Je deuses Inlsos. 
12.33 mel da rocha. Essa referência a favos de mel localiza- 
2=s das faces de um precipício é usada porque Canaã 
=. as abelhas selvagens. azeite da dura pederneira, Pos- 
== cm referência às oliveiras que cresciam em lugares ro- 
sāo se desenvelviam outras árvores Irutíferas. Essas 
g e * sobre mel e azeite apontam para os mais valiosos 
= = pe» dos dos lugares mais improdutivos. 
24 4 carneiros... Basá. Veja nota em 3.1 
É 15 meu amado. No original, “Jesurum”. Essa palavra significa 
et» . OU Seja, um nome para Israel que sarcasticamen- 
pa 9 aio ve Israel haver desobedecido aos mandamentos 
* entrar na Terra Prometida. Deus usa esse nome 
7 = de sua vocação e para repreender severamente a 
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18“ Olvidaste a Rocha que te gerou; 
c te esqueceste do Deus 
que te deu o ser. 
19/Viu isto o SENHOR e os desprezou, 
por causa da provocação de seus filhos 
e suas filhas; 
20 e disse: Esconderei deles o rosto, 
verei qual será o seu fim; 
porque são raça de perversidade, 
“filhos em quem não há lealdade. 
21'A velos me provocaram com aquilo 
que não ¢ Deus; 
” com seus ídolos me provocaram à ira; 
portanto, “eu os provocarei a zelos 
com aquele que não é povo; 
com louca nação os despertarei à ira. 
22 Porque “um fogo se acendeu no meu furor 
e arderá até ao mais profundo do inferno, 
consumirá a terra e suas messes 
e abrasará os fundamentos dos montes. 
23? Amontoarei males sobre eles; 
Tas minhas setas esgotarei contra eles. 
24 Consumidos serão pela fome, 
devorados pela febre e peste violenta; 
e contra eles enviarei "dentes de feras 
e ardente peçonha de serpentes do pó. 
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apostasia. engordando-se... deu coices. Como um boi que ficou gor- 
do e intratável, Isracl tornou-se opulento por causa das abundantes 
provisões de Deus; porêm, em vez de serem gratos e obedientes, os 
israelitas lornaram-se rebeldes contra o Senhor (ct. 6.10-15). 

32.16 deuses estranhos. Israel voltou-se para a adoração de deu- 
ses dos outros povos la lerra. Estes eram deuses que anteriormente 
cles não haviam reconhecido iv, 17). 

32.17 demônios, Cr. Lv 17.7; 2Cr 11.15; St 106.37. © termo des- 
creve os anjos que caíram com Satanás e constituem a força do 
mal que luta contra Deus e seus santos anjos. O culto a ídolo é um 
tipo de culto a demônios, pois espíritos de demônios personilicam 
o ídolo e executam suas estratégicas malignas por meio do sistema 
de falsa religião vinculada ao falso deus. 

32.18-33 Por causa dessa tola apostasia, o Senhor julgará Israel 
severamente. Essa visitação da ira vem em forma de uma resolução 
divina para punir os israelitas toda vez que eles se voltarem para os 
ídolos, inclusive a geração seguinte de filhos e filhas {v. 19). Nos 
vs. 20-22, Moisés cita o próprio Senhor. 

32.21 não é pova. Como o Senhor fot provocado ao zelo pelo 
culto de Isracl ao "que não é Deus”, do mesmo modo Deus pro- 
vocaria Israel ao zelo e à ira pela humilhação diante de um “não 
povo” tolo e perverso. Em Rm 10,19, Paulo aplicou a expressão “urn 
povo que não é nação” aos povos gentios em geral. Os judeus que 
cultuam algo “que não é Deus” serão julgados por um “não povo”. 

32.22 um fogo se acendeu... ao mais profundo do inferno. Ci. 
29.20. Uma vez aceso o fogo da ira de Deus, este não conhece 
limites na sua força destruidora, atingindo inclusive aqueles que se 
encontram nos túmulos, como indicação do eterno juízo de Deus 
contra aqueles que se lhe opõem, 

32.23 males... setas. Os males são descritos no v. 24. As setas 
representam os inimigos que derrotaram Isracl na guerra e que são 
descritos com mais detalhes nos vs. 25-27. 
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25 Fora devastará a espada, 
em casa, o pavor, 
tanto ao jovem como à virgem, 
tanto à criança de peito 
como ao homem encanecido. 
26 *Eu teria dito: Por todos os cantos os espalharei 
e farei cessar a sua memória dentre os homens, 
27 se eu não tivesse receado a provocação 
do inimigo, 
para que os seus adversários não se iludam, 
para que não digam: A nossa mão tem 
prevalecido, 
e não foi o SENHOR quem fez tudo isto. 
28 Porque o meu povo é gente falta de conselhos, 
e neles não há entendimento. 
29 “Tomara fossem eles sábios! 
Então, entenderiam isto 
e atentariam para o seu "fim. 
30 Como poderia um só perseguir mil, 
e dois fazerem fugir dez mil, 
se a sua Rocha "lhos não vendera, 
e o SENHOR lhos não entregara? 
31 Porque a rocha deles 
não é como a nossa Rocha; 
*e os próprios inimigos o atestam, 
32 Porque a *sua vinha é da vinha de Sodoma 
e dos campos de Gomorra; 
as suas uvas são uvas de veneno, 
seus cachos, amargos; 
33 o seu vinho é ardente “veneno de répteis 
e“peçonha terrível de víboras. 
34 Não está isto “guardado comigo, 
selado nos meus tesouros? 
35 <A mim me pertence a vingança, a retribuição, 
a seu tempo, quando resvalar o seu pé; 


“porque o dia da sua calamidade está próximo, 
e o seu destino se apressa em chegar. 

36 “Porque o SENHOR fará justiça ao seu povo 
ʻe se compadecerá dos seus servos, 
quando vir que o seu poder se foi, 

e sjá não há nem escravo nem livre. 

37 Então, dirá: "Onde estão os seus deuses? 
E a rocha em quem confiavam? 

38 Deuses que comiam a gordura 

de seus sacrifícios 
e bebiam o vinho de suas libações? 
Levantem-se eles e vos ajudem, 
para que haja esconderijo para vós outros! 
39 Vede, agora, que 'Eu Sou, Eu somente, 
e 'mais nenhum deus além de mim; 
keu mato e eu faço viver; 
eu firo e eu saro; 
e não há quem possa livrar alguém 
da minha mão. 

40 Levanto a mão aos céus 
e afirmo por minha vida eterna: 

41 lse eu afiar a minha espada reluzente, 

e a minha mão exercitar o juízo, 
tomarei vingança 

contra os meus adversários 
e retribuirei aos que me odeiam. 

42 Embriagarei as minhas setas de sangue 
(a minha espada comerá carne), 
do sangue dos mortos e dos prisioneiros, 
das cabeças cabeludas do inimigo. 

43 ”Louvai, ó nações, O seu povo, 
porque o SENHOR *vingará o sangue 

dos seus servos, 
tomará vingança dos seus adversários 
e “fará expiação pela terra do seu povo. 
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32.27 A nossa mão tem prevalecido. Arrogância militar. A Única 
coisa que impediria o Senhor de permitir a completa destruição 
do seu povo seria a sua preocupação de que os gentios poderiam 
atribuir a si próprios a honra da vitória sobre Israel. 

32.31 rocha... Rocha. Contraste entre os deuses dos povos (“ro- 
cha”; e o verdadeiro Deus de Israel (“Rocha”). Israel pôde abater 
seus inimigos com pouquissima dificuldade por causa da fraqueza 
dos deuses dos inimigos, que não são iguais à Rocha Javé. 

32,32 vinha de Sodoma. Pelo emprego da metáfora de uma vi- 
nha, suas uvas e seu vinho, a maldade: dos inimigos de Israel foi des- 
crita como tendo suas raízes em Sodoma e Gomorra, cidades impias 
que foram destruídas por Deus, conforme registrado em Gn 19.1-29. 

32.34 selado nos meus tesouros? Os atos perversos dos inimi- 
gos de Israel eram conhecidos por Deus e estão guardados no seu 
depósito. No devido tempo, Deus se vingará. Paulo usa essa ima- 
gem em Rm 2.4-5. 

32.35 A mim me pertence a vingança, a retribuição. O modo 
e o tempo em que Deus se vingará da perversidade do homem 
é prerrogativa de Deus. Esse princípio é reafirmado no NT em 
Rm 12.19; Hb 10.30. 

32.36 Essa é a promessa de que o Senhor julgará Israel enquanto 
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povo, mas esse povo é composto de justos e ímpios. Na verdade. 
ao destruir os ímpios, ajuda os justos. “Seus servos” são os justos. 
todos que por ocasião do castigo permanecem fiéis ao Senhor (ci. 
MI 3.16-4.3). O Senhor castigou Israel, não para destruido, mas 
para punir os pecadores e para mostrar à insensatez dos seus falsos 
deuses (vs. 37-381. Ao mesmo tempo, o Senhor sempre mostrou 
compaixão por aqueles que o amavam e obedeciam a ele. 

32.39 Eu Sou, Eu somente. Depois de mostrar a nulidade dos fat 
sos deuses (vs. 37-38), essa declaração da natureza de Deus é apre 
sentada em contraste para elucidar que o Deus de Israel é Deus vivo, 
o único que pode oterecer ajuda e proteção a Israel. Ele tem o poder 
da vida e da morte em relação a Israel (cf. Sm 2.6; 2Rs 5.7) e o poder 
de ferir e de curar Israel (ct, Is 30.26; 57.17-18; Jr 17.14; 056.1). 

32.40-42 Levanto a mão. Deus jura que exercerá vingança contra 
os seus inimigos. Aqui (como em Ex 6.8: Nm 14.28; a mão é usada 
antropomorfologicamente para reterir-se a Deus, que não pode jura: 
por ninguém maior do que o seu próprio ser eterno (cf. Is 45.23: Jr 22.5 
Hb 6.17). 

32.43 Louvai, ó nações, o seu povo. Como resultado də 
execução da vingança de Deus, todos os povos serão chamados 
a louvar o Senhor juntamente com Israel, pois ele providenciará 
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44Veio Moisés e falou todas as palavras deste cân- 
tico aos ouvidos do povo, ele e Josué, filho de Num. 
45 Tendo Moisés falado todas estas palavras a todo 
o Israel, 46disse-lhes: ” Aplicai o coração a todas as 
palavras que, hoje, testifico entre vós, para que orde- 
neis a vossos “filhos que cuidem de cumprir todas as 
palavras desta lei. 47 Porque esta palavra não é para 
vós outros coisa vã; antes, é a vossa "vida; e, por esta 
mesma palavra, prolongareis os dias na terra à qual, 
passando o Jordão, ides para a possuir. 


O ÚLTIMO DIA DA VIDA DE MOISÉS 


Moisés vê do monte Nebo a terra de Canaã 

48Naquele mesmo dia, falou o SENHOR a 
Moisés, dizendo: 49'Sobe a este monte de Abarim, 
ao monte Nebo, que está na terra de Moabe, de- 
fronte de Jericó, e vê a terra de Canaã, que aos fi- 
lhos de Israel dou em possessão. 50E morrerás no 
monte, ao qual terás subido, e te recolherás ao teu 
povo, como "Arão, teu irmão, morreu no monte 
Hor e se recolheu ao seu povo, 51 porquanto “pre- 
varicastes contra mim no meio dos filhos de Israel, 
nas águas de Meribá de Cades, no deserto de Zim, 
pois me “não santificastes no meio dos filhos de 
Israel. 52” Pelo que verás a terra defronte de ti, po- 
rém não entrarás nela, na terra que dou aos filhos 
de Israel. 


A bênção de Moisés 
3 3 1Esta é “a bênção que Moisés, "homem de 
Deus, deu aos filhos de Israel, antes da sua 
morte. 2Disse, pois: 
“O SENHOR veio do Sinai 
e lhes alvoreceu de “Seir, 
resplandeceu desde o “monte Pará; 
e veio das “miríades de santos; 
à sua direita, havia para eles o fogo da lei. 
3 Na verdade, “amas os povos; 
"todos os teus santos estão na tua mão; 
eles 'se colocam a teus pés 
e'aprendem das tuas palavras. 
4 *Moisés nos prescreveu a lei 
'por herança da congregação de Jacó. 
5 E o SENHOR se tornou ”rei 
ao "seu povo amado, 
quando se congregaram os cabeças do povo 
com as tribos de Israel. 
6 Viva "Rúben e não morra; 
e não sejam poucos os seus homens! 
? Isto é o que disse de ” Judá: 
Ouve, ó SENHOR, a voz de Judá 
e introduze-o no seu povo; 
com as tuas mãos, peleja por ele 
e sê tu ajuda contra os seus inimigos. 
8De ‘Levi disse: 
‘Dá, ó Deus, o teu Tumim e o teu Urim 


redenção para eles em Cristo, como também forneceu um novo 
:omeço na Terra Prometida. Essa expiação pela Terra Prometida é 
= satisfação da ira de Deus mediante o sacrifício dos seus inimigos 
eo castigo. A expiação pelo povo acontece por meio do sacrifício 
æ lesus Cristo na cruz (ci. St 79.9). Paulo cita essa passagem em 
&= 15.10, como também o faz o escritor de Hebreus (1.6). 

32.47 é a vossa vida. Moisés reiterou a Israel que a obediência aos 
mandamentos do Senhor deveria ser a chave para uma vida longa na 
ema que Deus havia preparado; ele designou esse cântico como uma 
espécie de hino nacional, que os lideres deviam zelar para que fosse re- 
Deado frequentemente para animar o povo a amar e a obedecer a Deus. 

32.48--34.12 A previsão e O registro da morte de Moisés 

12.48.52; 34.1.12) servem de moldura para O registro da bênção 
ad= por Moisés a Israel antes de morrer. Essa unidade literária foi 
composta e acrescentada ao texto depois da morte de Moisés. 

32.49 monte Nebo. Um pico na cadeia de montanhas de Abarim. 
= este da extremidade norte do mar Morto, de onde Moisés con- 
ss à Terra Prometida, na qual não teve permissão para entrar. 

32.50 te recolherás ao teu povo. Uma expressão idiomática para 

mar da morte. Veja Gn 25.8,17; 35.29; 49.33; Nm 20.24,26; 31.2. 

33.1-29 As palavras finas de Moisés dirigidas ao povo foram uma 

pa æ bênçãos para cada tribo de Israel, exceto Simeão (vs. 6-25). 

Ze% cênçãos são introduzidas e concluídas com palavras de louvor 

2 Jess 5. 2-5.26-29). Fica claro que foi outra pessoa, e não Moisés, 

= =estrou nesse capítulo essas bênçãos de Moisés porque, no 

"sés é descrito como pessoa falecida, e quando as palavras 

» masės foram apresentadas, foi empregada a palavra “disse” 
= 17811.:12,18,20,22-24). 

211 bomem de Deus, É a primeira vez que essa expressão é usa- 
= e Escrtira. Subsequentemente, c. 70 vezes no AT, mensageiros 
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de Deus (especialmente profetas) são chamados de “homem do 
Deus” (1Sm 2.27; 9.6; Rs 13.1; 17.18; 2Rs 4.7). No NT. esse tílulo 
é aplicado a Timóteo [TTm 6.11; 2Tm 3.17). Na conclusão do livro, 
Moisés é incluído entre esses profelas [veja 34.10). 

33.2 Sinai... Seir... Pará. Estas são montanhas associadas à en- 
trega da lei — Sinai no Sul, Seir no nordeste, e Parã no norte. Elas 
fornecem uma linda metáfora, extraída da alvorada. Como o sol ao 
alvorecer, Deus é a l u? que se levanta para projetar seus raios sobre 
toda a Terra Prometida, santos. Provavelmente uma referência aos 
anjos que assistiram Deus quando a lei foi mediada a Moisés no 
monte Sinai (veja At 7,53; GI 3.19; Hb 2.2), 

33.3 amas os povos. Apesar dos atemorizantes símbolos de ma- 
jestade exibidos no Sinai, a lei foi dada em bondade « amor para 
prover bênçãos temporais e eternas àqueles que a obedecem de 
coração. Ci, Rm 13.8-10. 

33.5 rei ao seu povo amado. No original, Jesurum. Veja nota em 
32.15, Como em nenhum outro lugar na Escritura Moisés é chama- 
do de rei, a maioria interpreta essa passagem como uma referência 
ao Senhor como Rei sobre Israel. Todavia, Moisés é o antecedente 
mais próximo do pronome “ele” nessa frase, e o entendimento mais 
natural é que Moisés é chamado de rei. Moisés certamente exerceu 
autoridade real sobre Israel e pode ser visto como um protótipo do 
Rei vindouro. Assim, unido na figura de Moisés, o profeta vindouro 
semelhante a Moisés [18.15] seria o profeta rei. 

33.6 Rúben. Oração para que essa tribo sobreviva em grande 
número (ci. Nm 1.21; 2.11). 

33.7 Judá. Moisés orou para que essa tribo fosse poderosa para 
guiar o povo a vitórias na batalha com a ajuda do Senhor. 

33.8-11 Levi. Moisés orou para que os levitas cumprissem seus 
deveres e que Deus lhes concedesse proteção contra os inimigos. 
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para o homem, teu fidedigno, 
“que tu provaste em Massá, 
com quem contendeste nas águas de Meribá; 
9 "aquele que disse a seu pai e a sua mãe: 
Nunca os "vi; 
*e não conheceu a seus irmãos 
e não estimou a seus filhos, 
pois ?guardou a tua palavra 
e observou a tua aliança. 
10 Ensinou os teus juízos a Jacó 
e a tua lei, a Israel; 
ofereceu incenso às tuas narinas 
e “holocausto, sobre o teu altar. 
11 Abençoa o seu poder, é SENHOR, 
e "aceita a obra das suas mãos, 
fere os lombos dos que se levantam 
contra ele e o aborrecem, 
para que nunca mais se levantem. 
12De Benjamim disse: 
O amado do SENHOR habitará seguro com ele; 
todo o dia o SENHOR o protegerá, 
e ele descansará nos seus braços. 
13 De José disse: 
“Bendita do SENHOR seja a sua terra, 
com o que é mais excelente dos céus, 
do “orvalho e das profundezas, 
14 com o que é mais excelente 
daquilo que o sol amadurece 
e daquilo que os meses produzem, 
15 com o que é mais excelente dos “montes antigos 
e mais excelente dos /outeiros eternos, 
16 com o que é mais excelente da terra 
e da sua plenitude 
e da benevolência 
daquele que apareceu na sarça; 
que tudo isto venha "sobre a cabeça de José, 
sobre a cabeça do príncipe entre seus irmãos. 
17 Ele tem a imponência do 'primogênito 
do seu touro, 
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e as suas 'pontas 
são como as de um boi selvagem; 
com elas *rechaçará todos os povos 
até às extremidades da terra. 
'Tais, pois, as miríades de Efraim, 
e tais, os milhares de Manassés. 
18De Zebulom disse: 
"Alegra-te, Zebulom, nas tuas saídas marítimas, 
e tu, Issacar, nas tuas tendas. 
19 Os dois ”chamarão os povos ao monte; 
ali “apresentarão ofertas legítimas, 
porque chuparão a abundância dos mares 
e os tesouros escondidos da areia. 
20De Gade disse: 
Bendito aquele que ”faz dilatar Gade, 
o qual habita como a leoa 
e despedaça o braço e o alto da cabeça. 
21 4E se proveu da melhor parte, 
porquanto ali estava escondida 
a porção do chefe; 
"ele marchou adiante do povo, 
executou a justiça do SENHOR 
e os seus juízos para com Israel. 
22De Då disse: 
Dã é leãozinho; 
“saltará de Basã. 
23De Naftali disse: 
Naftali 'goza de favores 
e, cheio da bênção do SENHOR, 
“possuirá o lago e o Sul. 
24De Aser disse: 
"Bendito seja Aser entre os filhos de Jacó, 
agrade a seus irmãos 
e “banhe em azeite o pé. 
25 Sejam de “ferro e de bronze os teus ferrolhos, 
e, como os teus dias, durará a tua paz. 
26 Não há outro, ó “amado, semelhante a Deus, 
“que cavalga sobre os céus para a tua ajuda 
e com a sua alteza sobre as nuvens. 
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Moisés omitiu Simeão, mas essa tribo obteve alguns aliados no sul 
do território de Judá (]s 19.2-9) e não perdeu sua identidade (cf. 
1Cr 4.34-38). 

33.12 Benjamim. Moisés orou para que essa tribo tivesse segu- 
rança e paz porque o Senhor os guardaria. Elos receberam a terra ao 
norte de Juclá, próximo a Jerusalém. 

33.13-17 José. Aqui estão incluídos Efraim e Manassés (v. 17), 
que gozariam de prosperidade material (vs. 13-16) e poder militar 
ív. 17), mediante o que seriam compensados e vingados pela escra 
vidão egípcia do seu ancestral (veja Gn 49.26). No futuro, Efraim 
teria mais sucesso militar do que Manasses, em cumprimento da 
bênção dada por Jacó ao mais novo em lugar do mais velho (veja 
Gn 48.201. 

33.18 Zebulom... Issacar. Moisés orou para que essas duas tri- 
bos do quinto e sexto filhos de Lia recebessem a bênção de Deus 


em suas vidas, especialmente por meio das transações comercias 
marítimas. 

33.20 Gade. Essa tribo possuia extenso território ao leste do Jos 
dão e foi líder na conquista de vitórias em Canaã. 

33.22 Da. Dã possuía o potencial de grande energia e forca 
e projetou-se do seu assentamento do sul para cstabelecer ume 
colônia no norte. Cf. Gn 49.17-18, onde Dã é comparado a ums 
serpente. 

33.23 Naftali. Essa tibo gozaria do favor de Deus na plenituoe 
de suas bênçãos, possuindo terra ao oeste da Galileia e a0 sul 00» 
danitas do nordeste. 

33.24 Aser. O pedido é que essa tribo experimentasse ar 
dante fertilidade e prosperidade, retratadas pela referência a ps 
prensa de azeite operada com os pés. Calçados de metal duro er: 
apropriados Lanto para os agricultores como para os soldados. 


279 


DEUTERONÔMIO 33-34 


27 O Deus eterno é a tua "habitação 
e, por baixo de ti, estende os braços eternos; 
“ele expulsou o inimigo de diante de ti 
e disse: Destrói-o. 
28 “Israel, pois, habitará seguro, 
ĉa fonte de Jacó habitará/a sós 
numa terra de cereal e de vinho; 
e os seus scéus destilarão orvalho. 
29 "Feliz és tu, ó Israel! ‘Quem é como tu? 
Povo salvo pelo SENHOR, 
escudo que te socorre, 
espada que te dá alteza. 
Assim, “os teus inimigos te serão sujeitos, 
e tu 'pisarás os seus altos. 


A morte de Moisés 

34 1Então, subiu Moisés das campinas de 

Moabe “ao monte Nebo, ao cimo de 
Pisga, que está defronte de Jericó; e o SENHOR 
lhe mostrou toda a terra de Gileade até Dã; 2e 
todo o Naftali, e a terra de Efraim, e Manassés; 
e toda a terra de Judá até ao mar ocidental; 3e o 
Neguebe e a campina do vale de Jericó, *a cida- 
de das Palmeiras, até Zoar. 4Disse-lhe o SENHOR: 
“Esta é a terra que, sob juramento, prometi a 


Abraão, a Isaque e a Jacó, dizendo: à tua descen- 
dência a darei; “eu te faço vê-la com os próprios 
olhos; porém não irás para lá. 5º Assim, morreu 
ali Moisés, servo do SENHOR, na terra de Moabe, 
segundo a palavra do SENHOR. 6Este o sepultou 
num vale, na terra de Moabe, defronte de Bete- 
-Peor; e /ninguém sabe, até hoje, o lugar da sua 
sepultura. 78Tinha Moisés a idade de cento e vin- 
te anos quando morreu; “não se lhe escureceram 
os olhos, nem se lhe abateu o vigor. 80s filhos 
de Israel prantearam Moisés por 'trinta dias, nas 
campinas de Moabe; então, se cumpriram os dias 
do pranto no luto por Moisés. 

9Josué, filho de Num, estava cheio do 'espírito 
de sabedoria, porquanto *Moisés impôs sobre ele 
as mãos; assim, os filhos de Israel lhe deram ouvi- 
dos e fizeram como o SENHOR ordenara a Moisés. 
10'Nunca mais se levantou em Israel profeta algum 
como Moisés, “com quem o SENHOR houvesse 
tratado face a face, 11no tocante a todos "os sinais 
e maravilhas que, por mando do SENHOR, fez na 
terra do Egito, a Faraó, a todos os seus oficiais e a 
toda a sua terra; 12e no tocante a todas as obras de 
sua poderosa mão e aos grandes e terríveis feitos 
que operou Moisés à vista de todo o Israel. 


33,26-27 Não há outro, ó amado, semelhante a Deus. Moisés 
concluiu suas bênçãos com um lembrete da singularidade do Deus 
de Israel. 

33.28-29 Essa promessa se cumpriu apenas parcialmente depois 
que Israel entrou na Terra Prometida, mas aguarda cumprimento 
pleno no reino do Messias. 

33.28 a fonte de Jacó. Eufemismo para a descendência de Jacó, 
referindo-se à posteridade. 

34.1-12 Esse capítulo final obviamente foi escrito por outra pes- 
soa que não Moisés (provavelmente o escritor Josué) para fazer a 
ponte entre Deuteronômio e Josué. 

34.1 Pisga. Cadeia de montanhas das quais o monte Nebo é o 
pico mais elevado. 

34.1-4 0 SENHOR lhe mostrou. Do pico do monte, Moisés teve 
permissão para contemplar o panorama da terra que o Senhor pro- 
metera dar (a terra de Canaã) aos patriarcas e seus descendentes 
(Gn 12.7;13.15;15.1891; 26.4; 28.13-14). 

34.6 Este o sepultou. O contexto indica que foi o Senhor quem 
sepultou Moisés, e nenhum homem tomou parte nessa tarefa. Cf. Jd 
9, que relata a disputa entre Miguel e Satanás pelo corpo de Moisés. 


34.7 não se lhe escureceram... nem se lhe abateu. A visão e 
saúde físicas de Moisés não se enfraqueceram. Não foi a morte por 
causa natural que o impediu de liderar Israel para dentro da Terra 
Prometida, mas sim a sua infidelidade ao Senhor em Meribá (veja 
Nm 20,12). 

34.8 trinta dias. O período de luto pela morte de Moisés foi o 
mesmo do luto por Arão (Nm 20.29). 

34.9 espírito de sabedoria... impôs sobre ela as mãos. Josué 
recebeu: 1) confirmação da habilidade militar © administrativa ne- 
cessárias para a tarefa que o Senhor lhe havia dado; e também, 2) 
sabedoria espiritual para apoiar-se no Senhor e entregar-se a ele, 
mediante a imposição de mãos de Moisés. 

34.10 profeta algum como Moisés. Moisés foi o maior de todos 
os profetas do AT, homem que o Senhor conhecia intimamente. 
Não houve outro profeta maior do que Moisés até o aparecimen- 
to de João Batista (veja Mt 11.11). Depois de João, veio o Profe- 
ta a respeito de quem Moisés escreveu (cÉ Jo 1,21,25; 6.14; Dt 
18.15,18; At 3.22; 7.37). Mais adiante, Moisés apareceu no monte 
da transfiguração juntamente com Elias e Jesus Cristo (Mt 17.3; 
Mc 9.4; Le 9.30-31). 


0 Livro de 


[TÍTULO 
P Ei ea s eA 
12 >| Esse é o primeiro dos 12 livros históricos. Rece- 
“52 beu o seu nome dos feitos héroicos de Josué, 
o substituto por quem Moisés orou e a quem comissio- 
nou como líder de Israel (Nm 27.12-23). “Josué” signifi- 
ca “Javé salva” ou “o Senhor é salvação”, e corresponde 
ao nome “Jesus” no NT. Deus libertou israel nos dias de 
Josué e esteve pessoalmente presente como o Coman- 
dante salvador, lutando em favor do seu povo (5.14— 6.2; 
10.42;23.3,5.At 745). 


A| AUTOR E DATA 

Embora o autor não seja mencionado, o candida- 
= to mais provável é Josué, que foi a testemunha 
oçular-çhave dos acontecimentos registrados (cf. 18.9; 
24,26). Um assistente a quem Josué preparou pode ter 
concluido o livro, acrescentando comentários como os 
que dizem respeito à sua morte ;24.29-33). Alguns têm 
sugerido que essa seção foi escrita pelo sumo sacerdote 
Eleazar ou seu filho, rineias. Raabe ainda estava viva na 
epoca em que !s 6.25 toi escrito. O livro foi concluído an- 
tes do reinado de Davi '15.63; cf. 25m 5.5-9}. O periodo 
mais provável da sua redação é c. 1405-1385 a.C. 

Josué nasceu durante o tempo da escravidão egípcia, 
toi treinado sob Moisés e, pela escolha de Deus, foi ele- 
vado a essa posição-chave de conduzir Israel para dentro 
de Canaã. Aspectos relevantes de sua vida incluem: 1) 
serviço (Ex 17/19; 24.13; 33.11; Nm 11.28): 2) ter coman- 
dado o exército (Êx 17.9-13): 3) ter espiado a terra 
(Nm 13-14); 4) ter suplicado por Moisés (Nm 27 15-17); 
5) a soberania de Deus (Nm 27 18ss.:: 6) a presença do 
Espírito (Nm 27.18; Dt 34.9); 7) escolhido por Moisés 
(Nm 27.18-23; Dt 31.7-8,13-15) e 8) total desprendimen- 
to para seguir o Senhor (Nm 32.12). 


` A| PANO DE FUNDO 

= "| Quando, antes de morrer, c. 1405 a.C., Moisés 
cesta) passou O bastão de liderança para Josué (Dt 34), 
israel chegara ao fim do período de 40 anos de peregrina- 
ções pelo deserto. Josué estava chegando perto da idade 
de 90 anos quando se tornou lider de israel Morreu mais 
tarde, com a idade de 119 anos (24.29), havendo guiado 
israel na expulsão da maioria dos cananeus e tendo dividi- 
do a Terra Prometida entre as 12 tribas. Posicionados nas 
campinas de Moabe, no leste do rio Jordão e da terra que 
Deus lhes havia prometido (Gn 12.7; 15.18-21), os israe- 
litas aguardavam a orientação de Deus para conquistar a 
Terra Prometida. Eles confrontaram povos no lado oeste 
do Jordão, que se haviam afundado tanto na iniguidade 
que Deus taria com que a Terra Prometida, por assim di- 


zer, cuspisse esses habitantes (Lv 18.24-25). Deus daria a 
Terra Prometida a Israel sob conquista, em primeiro lugar 
para cumprir a aliança firmada com Abraão e seus des- 
cendentes, mas também para aplicar o justo castigo divi- 
no aos habitantes pecadores (cf, Gn 15.16). Sabe-se que 
alguns povos possuíam há muito tempo algumas partes 
da Terra Prometida, mesmo antes dos dias de Abraão 
(Gn 10.15-19; 12.6; 13.7). Nos tempos de Josué, os ha- 
bitantes haviam continuado a declinar moralmente pela 
adoração de muitos deuses. 


| TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
=| Uma característica digna de nota é a fidelidade 
de Deus no cumprimento da sua promessa de dar 
a Terra Prometida aos descendentes de Abraão (Gn 12.7; 
15.18-21; 17.8). Deus guiou Israel (cf. 5.14—6.2}a habitar 
nos territórios a leste e a oeste do Jordão, de modo que a 
palavra “possuir” aparece c. 20 vezes no livro. 

Relacionado a esse tema está o fracasso de Israel de 
empenhar-se o suficiente para conquistar toda a Terra 
Prometida (13.1). Posteriormente, Juízes 1-2 descreveu 
os trágicos resultados desse pecado. Versículos-chave fo- 
cam sobre: 1) A promessa de Deus da possessão da terra 
(1.3,6); 2) meditação na lei de Deus, o que é estratégico 
para o povo (1.8); e 3) a posse efetiva de Israel de parte 
da Terra Prometida (11.23; 21.45; 22.4). 

A tarefa de Josué consistiu em designar os assentamen- 
tos em áreas específicas da Terra Prometida, conforme 
registrado nos caps. 13—22. Os levitas foram colocados 
estrategicamente em 48 cidades, de modo que os bons 
ofícios espirituais de Deus oferecidos por meio deles es- 
tivessem razoavelmente ao alcance dos israelitas, onde 
quer que morassem. 

Deus queria que o seu povo tomasse posse da Terra 
Prometida: 1) para cumprir a sua promessa (Gn 12.7); 2) 
para preparar ọ cenário para desenvolvimentos posterio- 
res no plano do seu reino (cf. Gn 17.8; 49.8-12), como, por 
exemplo, posicionar Israel para os acontecimentos nos 
períodos dos reis e dos profetas; 3) para punir nações que 
eram uma afronta a Deus por causa de sua extrema peca- 
minosidade (Lv 18.25); e 4) para servir de testemunho a 
outras nações (Js 2.9-11) na medida em que a aliança do 
coração de Deus alcançasse todos os povos (Gn 12.1-3). 


É DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
x Milagres sempre desafiam os leitores ou a acreditar 
>> que Deus, criador dos céus e da terra (Gn 1.1), pode 
FEAT também outras obras poderosas ou a explicá-las 
de maneira satisfatória. Do mesmo modo que no tempo 
de Moisés, também nesse livro os milagres são parte do 


propósito de Deus, tais como: 1) a abertura de um cami- 
nho através do rio Jordão (Js 3.7-17); 2) a queda dos mu- 
ros de Jericó (Js 6.1-27);3) a chuva de pedras (Is 10.1-11); 
e 4) o longo dia (Js 10.12-15). 

Outros desafios incluem: 1) Como a bênção de Deus 
sobre a prostituta Raabe, que respondeu com fé no Se- 
nhor, combina com o fato de ela ter contado uma mentira 


ESBOÇO 
1. A entrada na Terra Prometida (1.1—5.15) 

il. A conquista da Terra Prometida (6.11—12.24) 
A. A campanha no centro (6.1— 8.35) 
B. A campanha no sul (9.1— 10.43) 
C. A campanha no norte (11.1-15) 
D. Resumo das conquistas (11.16-- 12.24) 

tl, A Terra Prometida é repartida (13.1—22.34) 
A. Resumo das instruções (13.1-33) 


e erre 


Deus fala a Josué e anima-o 

1 Sucedeu, depois da morte de Moisés, servo 

do SENHOR, que este falou a Josué, filho de 
Num, “servidor de Moisés, dizendo: 2º Moisés, meu 
servo, é morto; dispõe-te, agora, passa este Jordão, 
tu e todo este povo, à terra que eu dou aos filhos 
de Israel. 3ºTodo lugar que pisar a planta do vosso 
pé, vo-lo tenho dado, como eu prometi a Moisés. 
4“Desde o deserto e o Líbano até ao grande rio, O 
rio Eufrates, toda a terra dos heteus e até ao mar 
Grande para o poente do sol será o vosso limite. 
5*Ninguém te poderá resistir todos os dias da tua 
vida; /como fui com Moisés, assim “serei contigo; 
“não te deixarei, nem te desampararei. 6'Sê forte e 
corajoso, porque tu farás este povo herdar a terra 
que, sob juramento, prometi dar a seus pais. 7 Tão 
somente sê forte e mui corajoso para teres o cui- 
dado de fazer segundo toda a lei /que meu servo 
Moisés te ordenou; *dela não te desvies, nem para 


(Is 2)? 2) Por que os membros da família de Acã foram 
executados juntamente com ele (Js 7)? 3) Por que a con- 
quista de Ai, que contava com um número menor de ho- 
mens em comparação com Israel, foi tão difícit (Is 7—8)? 
4) O que significa o fato de Deus ter enviado vespões 
diante de Israel (Us 24.12)? Essas questões serão aborda- 
das nas notas, 
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B. A oeste do Jordão (14.1 19.51) 
C. As cidades de refúgio (20.1-9) 
D. As cidades dos levitas (21.1-45) 
E. A leste do Jordão (22.1-34) 
IV. A retenção da Terra Prometida (23.1—24.28) 
A. O primeiro sermão de Josué (23.124,28) 
B. O segundo sermão de Josué 
(23.1-16) 
V. Pós-escrito (24,29-33) 


a direita nem para a esquerda, para que sejas bem- 
-sucedido por onde quer que andares. 8'Não cesses 
de falar deste Livro da Lei; antes, ” medita nele dia 
e noite, para que tenhas cuidado de fazer segundo 
tudo quanto nele está escrito; então, farás prospe- 
rar o teu caminho e serás bem-sucedido. 9” Não to 
mandei eu? Sê forte e corajoso; “não temas, nem te 
espantes, porque o SENHOR, teu Deus, é contigo 
por onde quer que andares. 


Preparação para atravessar o Jordão 

*0Então, deu ordem Josué aos príncipes do 
povo, dizendo: 11 Passai pelo meio do arraial e or- 
denai ao povo, dizendo: Provede-vos de comida, 
porque, ” dentro de trés dias, passareis este Jordão, 
para que entreis na terra que vos dá o SENHOR, 
vosso Deus, para a possuirdes. 

12Falou Josué aos rubenitas, e aos gaditas, e à 
meia tribo de Manassés, dizendo: 13Lembrai-vos 
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1.2 à ferra que eu dou. Essa é a terra que Deus prometeu na 
aliança que ele havia feito com Abraão « que foi muitas vezes repe- 
tida mais tarde (Gn 12.7: 13.14-15; 15.18-21). 

1.4 As fronteiras da Terra Prometida são: a oeste, a costa do Me- 
>terrâneo; a leste, o rio Eufrates até o distante Oriente; ao sul, O 
seserto até o Nilo no Egito; ao norte, o Libano, 

1.5 Promessa de poder divino para a tarefa de Josué. 

1.6 sob juramento, prometi dar a seus pais. Cf. Gn 12.7; 
i13 18-21; 17.8; 26.3; 28.13; 35.12 a Abraão, Isaque e Jacó. 

1.7 sê forte e mui corajoso. Veja notas em Dt 31.68. 

1.8 deste Livro da Lei. Referência à Escritura, especialmente 
»= Gênesis a Deuteronômio, escrita por Moisés (cf. Êx 17.14; 
D: 37,91 1,24). medita nele, Ler com o pensamento concentrado, 
»2>Dar-se longamente com a palavra de Deus. As partes da Escritu- 

- aue possuíam na época sempre foram o principal alimento espi- 
=>» daqueles que serviam a Deus; por exemplo, Jó (Jô 23.12), o 
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salmista (SI 1.1-3}, Jeremias (Jr 15.16) e Jesus (Jo 4.34). prosperar... 
bem-sucedido. A promessa da bênção de Deus foi dada a Josué, 
que tinha grande responsabilidade. Esse principio é central para 
todo esforço e empreendimento espirituais, ou seja, profundo en- 
tendimento e aplicação da Escritura em todas as épocas. 

1.9 o SENHOR... é contigo. Essa certeza sempre foi o apoio que 
bastava para os servos de Deus, tais como: Abraão (Gn 15.1); Moi- 
sés e seu povo (Êx 14.13); Isaías (Is 41.10); Jeremias (Jr 1.7-8); e dos 
cristãos através dos séculos (Mt 28.20; Hb 13.15). 

1.11 dentro de três dias. Em alguns casos, acontecimentos que 
tiveram lugar antes desse anúncio e desses três dias (cf. 3.2) são 
descritos mais adiante, como. por exemplo, quando Josué enviou 
dois espias para fazer um levantamento da Terra Prometida (2.22). 

1.12 meia tribo de Manassés. Em Gn 48, Jacó abençoou os fi- 
lhos de José, Efraim e Manassés, de modo que José de fato recebeu 
bênção dobrada (Gn 48.22). Com isso, a Terra Prometida foi repartida 


JOSUÉ 1-2 


ido que vos ordenou Moisés, servo do SENHOR, 
dizendo: O SENHOR, vosso Deus, vos concede des- 
canso e vos dá esta terra. 14Vossas mulheres, vossos 
meninos e vosso gado fiquem na terra que Moisés 
vos deu deste lado do Jordão; porém vós, todos os 
valentes, passareis armados na frente de vossos ir- 
mãos e os ajudareis, 15até que o SENHOR conceda 
descanso a vossos irmãos, como a vós outros, e eles 
também tomem posse da terra que o SENHOR, vos- 
so Deus, lhes dá; "então, tornareis à terra da vossa 
herança e possuireis a que vos deu Moisés, servo 
do SenHor, deste lado do Jordão, para o nascen- 
te do sol. 18Então, responderam a Josué, dizendo: 
Tudo quanto nos ordenaste faremos e aonde quer 
que nos enviares iremos. 17 Como em tudo obede- 
cemos a Moisés, assim obedeceremos a ti; tão so- 
mente “seja o SENHOR, teu Deus, contigo, como foi 
com Moisés. 18 Todo homem que se rebelar contra 
as tuas ordens e não obedecer às tuas palavras em 
tudo quanto lhe ordenares será morto; tão somen- 
te sê forte e corajoso. 


Espias mandados a Jericó. Raabe 
t“De Sitim enviou Josué, filho de Num, dois 
homens, secretamente, como espias, dizendo: 


Andai e observai a terra e Jericó. Foram, pois, e 
"entraram na casa de uma mulher prostituta, cujo 
nome era “Raabe, e pousaram ali. 2Então, “se deu 
notícia ao rei de Jericó, dizendo: Eis que, esta noi- 
te, vieram aqui uns homens dos filhos de Israel 
para espiar a terra. 3Mandou, pois, o rei de Jericó 
dizer a Raabe: Faze sair os homens que vieram a 
ti e entraram na tua casa, porque vieram espiar 
toda a terra. ººA mulher, porém, havia tomado e 
escondido os dois homens; e disse: É verdade que 
os dois homens vieram a mim, porém eu não sa- 
bia donde eram. 3 Havendo-se de fechar a porta, 
sendo já escuro, eles saíram; não sei para onde fo- 
ram; ide após eles depressa, porque os alcançareis. 
6'Ela, porém, os fizera subir ao eirado e os escon- 
dera entre as canas do linho que havia disposto em 
ordem no eirado. 7 Foram-se aqueles homens após 
os espias pelo caminho que dá aos vaus do Jordão; 
e, havendo saído os que iam após eles, fechou-se 
a porta, 

8Antes que os espias se deitassem, foi ela ter 
com eles ao eirado %e lhes disse: ¿Bem sei que o 
SENHOR vos deu esta terra, e que “o pavor que in- 
fundis caiu sobre nós, e que todos os moradores da 
terra “estão desmaiados. 10Porque temos ouvido 
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em 12 assentamentos, sendo tue Levi foi excluído por causa de sua 
função sacerdotal, 

1.13-18 SENHOR... vos dá esta terra. Deus lhes deu essas terras 
justamente do outro lado do rio Jordão, ao leste (cl, Nm 32). No 
entanto, eles tinham o dever de ajudar as outras tribos de Israel na 
invasão e conquista das terras no oeste. 

2.1 dois homens... como espias. Esses espias infórmariam Josué 
a respeito de aspectos importantes da topografia, do alimento, da 
água potável e das barreiras a serem vencidas na invasão. Sitim... 
Jericó. O vale (cf. 3.1) situava-se no sopé das montanhas, c. 11 km 
a leste do Jordão, e Jericó ficava 11 km a oeste do rio. casa de uma 
mulher prostituta. O propósito dos espias não foi lascivo; em vez 
disso, eles procuraram por um lugar onde não seriam vistos com 
suspeita. Recorrer a essa casa seria um bom disfarce, e dali eles 
poderiam obter informações sobre Jericó. Do mesmo modo, uma 
casa sobre o muro da cidade (v: 15) lhes permitiria sair rapidamen- 
te. Apesar dessa precaução, a presença deles tornou-se conhecida 
(vs. 2-3). Em sua soberana providência, Deus os quis lá para salvar 
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4 

to 262413 Josue, o servo de Moisés, acompanhou o lider judaico ao monte de Deus icf. 32.17). 

| 3. Nmit2s losué toi o ajudante de Moisés desde a sua mocidade. 

| 4. Nm 13.15 Moisés mudou o seu nome de Oseias (“salvação”) para Josué i“o Senhor salva”). 

| 5. Nm 14.6-10,30,38 
6. Nm 27.18 josue foi habitado pelo Espírito Santo, 
7. Nm 27.18-23 Para ajudar Moisés, Josué foi comissionado para um serviço espiritual pela primeira vez. 
8. Nm 32,12 losué seguiu totalmente o Senhor. 

| 9. Dt 31.23 Josué foi comissionado pela segunda vez para substituir Moisés. 


10. Dt 34.9 Josué foi cheio cam o espirito de sabedora. 


PREPARAÇÃO DE JOSUÉ PARA O MINISTÉRIO. « 


Josue lidera a batalha vitoriosa contra os amaleguitas 


iosué, junto com Calebe, espiou a terra de Canaã com dez outros. Somente Josué e Calebe incentivaram 
a nação a tomar posse da ferra e, assim, somente eles dentre os 12 realmente entraram em Canaã. 


uma prostituta. Ela forneceria um exemplo da salvação de Deus por 
meio da fé manifestada por uma mulher que pertencia à classe mais 
baixa da sociedade, como ele havia salvado Abraão, que pertencia 
à classe mais alta (cf. Tg 2.18-25). F, ainda mais importante, pela 
graça de Deus, Raabe foi incluída na linhagem messiânica (Mt 1.5). 

2.2 rei. Este não exercia domínio extenso, mas apenas sobre a 
cidade. Reis de áreas urbanas aparecem mais adiante durante a con- 
quista (cf. 8.23; 12.24). 

2.4-5 Cf. vs. 9-11, Mentir é pecar contra Deus (Êx 20.16) porque 
ele não pode mentir (Tt 1.2). Deus clogiou a fé que a mulher tinha 
(Hb 11.31; Tg 2.25), como expresso nos vs. 9-16, não a mentira dela. 
Deus nunca aprova nenhum pecado; porém, ninguém é sem pecado 
icf. Rm 3.23), daí a necessidade de perdão. Mas Deus também honra a 
verdadeira lé, por menor que seja, e concede graça salvadora (Êx 34.7). 

2,6 canas do linho. Essas fibras, usadas para fabricar linho, eram 
canas de aproximadamente 90 em de comprimento, que eram dei 
xadas de molho na água, e depois empilhadas ao sol vu colocadas 
num telhado plano para secar. 
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que o SENHOR secou as águas do mar Vermelho 
diante de vós, quando saíeis do Egito; e também 
ko que fizestes aos dois reis dos amorreus, Seom 
e Ogue, que estavam além do Jordão, os quais 
'destruístes. 11” Ouvindo isto, "desmaiou-nos 
o coração, e em ninguém mais há ânimo algum, 
por causa da vossa presença; porque “0 SENHOR, 
vosso Deus, é Deus em cima nos céus e embaixo 
na terra. 12 Agora, pois, ?jurai-me, vos peço, pelo 
SENHOR que, assim como usei de misericórdia 
para convosco, também dela usareis para com “a 
casa de meu pai; e que “me dareis um sinal certo 
13de que “conservareis a vida a meu pai e a mi- 
nha mãe, como também a meus irmãos e a minhas 
irmãs, com tudo o que têm, e de que livrareis a 
nossa vida da morte. 14Então, lhe disseram os ho- 
mens: A nossa vida responderá pela vossa se não 
denunciardes esta nossa missão; e será, pois, que, 
dando-nos o SENHOR esta terra, “usaremos con- 
tigo de misericórdia e de fidelidade. 15Ela, então, 
“os fez descer por uma corda pela janela, porque 
a casa em que residia estava sobre o muro da ci- 
dade. 16E disse-lhes: Ide-vos ao monte, para que, 
porventura, vos não encontrem os perseguidores; 
escondei-vos lá três dias, até que eles voltem; e, 
depois, tomareis o vosso caminho. 17 Disseram- 
-lhe os homens: "Desobrigados seremos deste teu 
iuramento que nos fizeste jurar, 18"se, vindo nós à 
terra, não atares este cordão de fio de escarlata à 
ianela por onde nos fizeste descer; “e se não reco- 
theres em casa contigo teu pai, e tua mãe, e teus ir- 
mãos, e a toda a família de teu pai. 19 Qualquer que 
sair para fora da porta da tua casa, O seu sangue 
e cairá sobre a cabeça, e nós seremos inocentes; 
mas *o sangue de qualquer que estiver contigo em 
zasa caia sobre a nossa cabeça, se alguém nele pu- 
ser mão, 20 Também, se tu denunciares esta nossa 
mussão, seremos desobrigados do juramento que 
zos fizeste jurar. 21E ela disse: Segundo as vossas 
=alavras, assim seja. Então, os despediu; e eles se 
“oram; e ela atou o cordão de escarlata à janela. 


22Foram-se, pois, e chegaram ao monte, e ali 
ficaram três dias, até que voltaram os perseguido- 
res; porque os perseguidores os procuraram por 
todo o caminho, porém não os acharam. 23 Assim, 
os dois homens voltaram, e desceram do monte, 
e passaram, e vieram a Josué, filho de Num, e lhe 
contaram tudo quanto lhes acontecera; 24e disse- 
ram a Josué: Certamente, “0 SENHOR nos deu toda 
esta terra nas nossas mãos, e todos os seus mora- 
dores estão desmaiados diante de nós. 


A passagem do Jordão 
1Levantou-se, pois, Josué de madrugada, e, 
tendo ele e todos os filhos de Israel partido “de 

Sitim, vieram até ao Jordão e pousaram ali antes 
que passassem. 2Sucedeu, “ao fim de três dias, que 
os oficiais passaram pelo meio do arraial 3e orde- 
naram ao povo, dizendo: “Quando virdes a arca da 
Aliança do SENHOR, vosso Deus, e que os levitas 
“sacerdotes a levam, partireis vós também do vosso 
lugar e a seguireis. 4º Contudo, haja a distância de 
cerca de dois mil cóvados entre vós e ela. Não vos 
chegueis a ela, para que conheçais o caminho pelo 
qual haveis de ir, visto que, por tal caminho, nunca 
passastes antes. 5Disse Josué ao povo: “Santificai- 
-vos, porque amanhã o SENHOR fará maravilhas no 
meio de vós. $E também falou aos sacerdotes, di- 
zendo: £Levantai a arca da Aliança e passai adiante 
do povo. Levantaram, pois, a arca da Aliança e fo- 
ram andando adiante do povo. 

7 Então, disse o SENHOR a Josué: Hoje, começa- 
rei a *engrandecer-te perante os olhos de todo o 
Israel, para que saibam que, 'como fui com Moisés, 
assim serei contigo. 8 Tu, pois, ordenarás 'aos sa- 
cerdotes que levam a arca da Aliança, dizendo: Ao 
chegardes à borda das águas do Jordão, “parareis 
aí, 9 Então, disse Josué aos filhos de Israel: Chegai- 
-yos para cá e ouvi as palavras do SENHOR, vosso 
Deus. 10Disse mais Josué: Nisto conhecereis que 
'o Deus vivo está no meio de vós e que de todo 
“lançará de diante de vós os "cananeus, os heteus, 
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2.+1 Deus em cima nos céus e embaixo na terra, A mulher con- 

= ue se dera conta de que Deus é o Criador soberano e o 

e2or de tudo o que existe (cf. Dt 4.39; At 14.15; 17.23-28); 

o Supremo. 

25516 Sua casa ficava sobre o muro da cidade, com o Jordão 

7 aste. As montanhas escarpadas a oeste forneciam muitos 

= = esconderijo. 

I cordão. Uma outra palavra para “corda” (v. 15). A escarlata 
= 5 Dem mais visível do que o verde escuro, o marrom, o 

=» = Essa cor sinalizaria que a casa deveria ser poupada. Essa 
T sé apropriada para aqueles cujo sangue (v. 19) está sob 

o se Deus. 

Taaa Simbolizava a presença de Deus, que seguia na frente 


a 
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do povo. Normalmente, eram os coalitas que carregavam a arca 
(Nm 4.15; 7.9), mas nesse caso incomum os sacerdotes levitas a 
transportaram, como em Js 6.6; 1Rs 8.34. 

3.4 dois mil côvados. C. 900 m. 

3.8 Jordão, parareis aí. Os sacerdotes deveriam ficar parados ali 
a fim de dar tempo para que as palavras de Deus (v. 9) estimulassem 
reflexão sobre a grandeza da eminente ação de Deus de dar a Terra 
Prometida enquanto ele exibia a sua presença (v. 10). Além disso, a 
parada também foi uma preparação para permitir que as pessoas que 
vinham seguindo pudessem observar o milagre que Deus estava para 
realizar, OU seja, abrir um Caminho através das águas do rio (vs. 13-17). 

3.10 Os cananeus a serem mortos ou derrotados eram pecado- 
res ao extremo (cf. Gn 15.16; Lv 18.24-25). Na qualidade de juiz 
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os heveus, os ferezeus, os girgaseus, os amor- 
reus e os jebuseus. 11 Eis que a arca da Aliança do 
“Senhor de toda a terra passa o Jordão diante de 
vós. 12” Tomai, pois, agora, doze homens das tri- 
bos de Israel, um de cada tribo; 13porque há de 
acontecer que, “assim que as plantas dos pés dos 
sacerdotes que levam a arca do SENHOR, “q Senhor 
de toda a terra, pousem nas águas do Jordão, serão 
elas cortadas, a saber, as que vêm de cima, e “se 
amontoarão. 

14Tendo partido o povo das suas tendas, para 
passar o Jordão, levando os sacerdotes a 'arca da 
Aliança diante do povo; 15e, quando os que leva- 
vam a arca chegaram até ao Jordão, e “os seus pés 
se molharam na borda das águas (porque o "Jordão 
transbordava sobre todas as suas ribanceiras, “to- 
dos os dias da sega), 16pararam-se as águas que 
vinham de cima; levantaram-se num montão, mui 
longe da cidade de Adã, que fica ao lado de "Sartã; 


e as que desciam "ao mar da Arabá, que é *o mar 
Salgado, foram de todo cortadas; então, passou à 
povo defronte de Jericó. 17 Porém os sacerdotes 
que levavam a arca da Aliança do SENHOR para- 
ram firmes no meio do Jordão, e “todo o Israel 
passou a pé enxuto, atravessando o Jordão. 


As doze pedras tiradas do meio do Jordão 

1 Tendo, pois, todo o povo “passado o Jordão, 

falou o SENHOR a Josué, dizendo: 2º Tomai do 
povo doze homens, um de cada tribo, 3e ordenai- 
-lhes, dizendo: Daqui do meio do Jordão, do lugar 
onde, parados, ' pousaram os sacerdotes os pés, to- 
mai doze pedras; e levai-as convosco e depositai- 
-as no “alojamento em que haveis de passar esta 
noite, Chamou, pois, Josué os doze homens que 
escolhera dos filhos de Israel, Sum de cada tribo, 
e disse-lhes: Passai adiante da arca do SENHOR, 
vosso Deus, ao meio do Jordão; e cada um levante 
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morai, Deus tem o direito de tratar com todas as pessoas, seja no 
ïm (Ap 20.11-15) ou em qualquer outra época que ele considere 
apropriada aos seus propósitos. A questão não é por que Deus deci- 
diu destruir esses pecadores, mas por que ale os deixou viver duran- 
te tanto tempo e por que todos os pecadores não são destruídos bem 
antes do que serão. É sua graça que permite a qualquer pecador 
continuar a respirar (ci, Gn 2.17; Ez 18.20; Rm 6.23). 

3.16 levantaram-se num montão. O Deus de todo o poder, que 
exigiu os céus, a terrae tudo mais, segundo Gn 1, realizou milagres 
aqui, As águas foram represadas até Adão, cidade a 24 km ao norte 
do lugar onde Israel atravessaria o rio, bem em córregos afluentes. 


1. AMALEQUITAS 
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DA TERRA PROMEBIDA 


(ct. Êx 34.10-17: Dt 20.17; 15 2.10; 9:1; 24.11) 
Os descendentes de Amaleque, o neto de Esaú (Gn 36.12), que habitavam ao sul da Palestina, ng Neguebe. 


15:153,13* 1€r 12.13:]1 12,3; 49.19 Y Js 4.18: AO 
331; Drd.LO; Hb 11.29 CAPÍTULOS 130127.2:]53:17 29]53.12 
Assim gue o milagre se realizou, Deus permitiu que as águas fluís- 
sem novamente (4.18) depois que o todo v povo tinham atraves- 
sado a pé enxuto para o outro lado (3.17). O éxodo terminou da 
mancira como havia começado (cf. Ëx 14). 

4,1-8 Doze pedras foram recolhidas do leito do rio e se tornaram 
um memorial da fidelidade de Deus. Elas foram levantadas em Gil- 
gal (c. 2 km de Jericó), que foi o primeiro acampamento de Israel na 
terra invadida (vs. 19-20}. A colocação de doze pedras no próprio 
leito do rio celebrava o lugar em que Deus abrira passagem, a arca 
ficara parada c Deus mostrara, mediante um milagre, a sua presença 
poderosa e o fato de que ele é digno de veneração (vs. 9-11,2 1-24). 


SE pa À 


2. AMONITAS Ds descendentes de Amom, o neto de Lú por sua filha mais nova (Gn 19.38), que vivia a leste do no lordão 
e ao norte de Moabe. 
3. AMORREUS Um termo geral para os habitantes da Terra Prometida, mas especialmente dos descendentes de Canaã 
que nabitaram nas regiões das colinas em ambos os lados do Jordão. 
- 4. CANANEUS No geral, estes são os descendentes de Canaã, filho de Cão, filho de Noé (cf. Gn 10.15-18), e incluta muitos 
de outros grupos nomeados agui. 
5. EDOMITAS “Os descententes de Esat que se fixaram ao sudoeste da Palestina (CÊ Gn 25.30) na terra de Seir. 
6. GIBLEUS Povo do antigo porto do mar posteriormente conhecido como Biblos, cerca de 32 km ao norte da atual Beirute 
(is 13.5). 
7 GESURITAS . Os habitantes de Gesur, a leste do sordão e ao sul da Síria (is 12.5). 
8. GIBEONITAS Os habitantes de Gibeão e áreas vizinhas (Js 9.17). 
— 9 GIRGASEUS Una tribo descendente de Canaã que foi incluida entre a população geral da Terra Prometida sem uma identidade 
geográfica específica. 
10. GERSITAS Um grupo obscuro que vivia na parte noroeste de Neguebe, antes de terem sido destruídos por Davi (15m 27.8-9). 
11. HETEUS Imigrantes do Império Hitita (na região da Síria) para a região central da Terra Prometida (cf, Gn 23.10; 25m 11.3). 
12. HEVEUS Descendentes de Canaã que viviam no extremo norte da Terra Prometida. 
13. HOREUS Antigos residentes de Edom de uma origem desconhecida que foram destruidos pelos descendentes de Esaú 
(Dt 2.22). 
14. JEBUSEUS Descendentes de Canaã, die habitaram na região das colinas ao redor de Jerusalém (cf Gn 15.21; Ex 3.8). 
15. QUENEUYS Uma tribo midianita que originalmente habitou na região do golfo de Ácaba {45m 27.10]. 
16. MOABITAS Os descendentes de Moabe, o neto de Ló por sua filha mais velha (Gn 19,37), que vivia a leste do mar Morto. 
17. FEREZEUS Povo incluido entra a população geral da Terra Prometida que não descendia de Canaã, Sua identidade exata é incerta. 
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sobre o ombro uma pedra, segundo o número das 
tribos dos filhos de Israel, 6para que isto seja por 
“sinal entre vós; e, “quando vossos filhos, no fu- 
turo, perguntarem, dizendo: Que vos significam 
estas pedras?, 7então, lhes direis que fas águas do 
Jordão foram cortadas diante da arca da Aliança 
do SENHOR; em passando ela, foram as águas do 
Jordão cortadas. Estas pedras serão, para sempre, 
por “memorial aos filhos de Israel. 
8Fizeram, pois, os filhos de Israel como Josué 
ordenara, e levantaram doze pedras do meio do 
Jordão, como o SENHOR tinha dito a Josué, segundo 
o número das tribos dos filhos de Israel, e levaram- 
-nas consigo ao alojamento, e as depositaram ali. 
9Levantou Josué também doze pedras no meio do 
Jordão, no lugar em que, parados, pousaram os pés 
os sacerdotes que levavam a arca da Aliança; e ali 
estão até ao dia de hoje. 1º Porque os sacerdotes que 
levavam a arca haviam parado no meio do Jordão, 
em pé, até que se cumpriu tudo quanto o SENHOR, 
por intermédio de Moisés, ordenara a Josué falasse 
ao povo; e O povo se apressou e passou. 
11Tendo passado todo o povo, então, passou ‘a 
arca do SENHOR, e os sacerdotes, à vista de todo 
o povo. 12Passaram 'os filhos de Rúben, e os fi- 
lhos de Gade, e a meia tribo de Manassés, arma- 
dos, na frente dos filhos de Israel, como Moisés 
lhes tinha dito; 12uns quarenta mil homens de 
guerra armados passaram diante do SENHOR 
para a batalha, às campinas de Jericó. 14Naquele 
dia, o SENHOR *engrandeceu a Josué na presença 
de todo o Israel; e respeitaram-no todos os dias 
da sua vida, como haviam respeitado a Moisés. 
“Disse, pois, o SENHOR a Josué: 16 Dá ordem aos 
sacerdotes que levam 'a arca do Testemunho que 
sabam do Jordão. 17 Então, ordenou Josué aos sa- 
cerdotes, dizendo: Subi do Jordão. 18 Ao subirem 
čo meio do Jordão os sacerdotes que levavam a 
arca da Aliança do SENHOR, e assim que as plantas 
dos seus pés se puseram na terra seca, as águas do 
vrdão se tornaram ao seu lugar e” corriam, como 
Zantes, sobre todas as suas ribanceiras. 
*3Subiu, pois, do Jordão o povo no dia dez do 
armeiro mês; e acamparam-se "em Gilgal, do 


lado oriental de Jericó. 20As “doze pedras que 
tiraram do Jordão, levantou-as Josué em coluna 
em Gilgal. 21 E disse aos filhos de Israel:” Quando, 
no futuro, vossos filhos perguntarem a seus pais, 
dizendo: Que significam estas pedras?, 22fareis 
saber a vossos filhos, dizendo: “Israel passou em 
"seco este Jordão. 23Porque o SENHOR, vosso 
Deus, fez secar as águas do Jordão diante de vós, 
até que passásseis, como o SENHOR, vosso Deus, 
fez ao mar Vermelho, “ao qual secou perante nós, 
até que passamos. 24'Para que todos os povos da 
terra conheçam que a mão do SENHOR é “forte, 
a fim de que “temais ao SENHOR, vosso Deus, to- 
dos os dias. 


A circuncisão dos filhos de Israel 

5 1Sucedeu que, “ouvindo todos os reis dos 

amorreus que habitavam deste lado do Jordão, 
ao ocidente, e todos os reis dos cananeus “que es- 
tavam ao pé do mar que o SENHOR tinha secado as 
águas do Jordão, de diante dos filhos de Israel, até 
que passamos, desmaiou-se-lhes o coração, “e não 
houve mais alento neles, por causa dos filhos de 
Israel. 2Naquele tempo, disse o SENHOR a Josué: 
Faze “facas de pederneira e passa, de novo, a cir- 
cuncidar os filhos de Israel. 3 Então, Josué fez para 
si facas de pederneira e circuncidou os filhos de 
Israel em Gibeate-Haralote. 4Foi esta a razão por 
que Josué os circuncidou: “todo o povo que tinha 
saído do Egito, os homens, todos os homens de 
guerra, eram já mortos no deserto, pelo caminho. 
* Porque todo o povo que saíra estava circuncida- 
do, mas a nem um deles que nascera no deserto, 
pelo caminho, depois de terem saído do Egito, ha- 
viam circuncidado. Porque /quarenta anos anda- 
ram os filhos de Israel pelo deserto, até se acabar 
toda a gente dos homens de guerra que saíram do 
Egito, que não obedeceram à voz do SENHOR, aos 
quais o SENHOR tinha jurado que *lhes não havia 
de deixar ver a terra que o SENHOR, sob juramen- 
to, prometeu dar a seus pais, “terra que mana leite 
e mel. 7 Porém 'em seu lugar pôs a seus filhos; a 
estes Josué circuncidou, porquanto estavam incir- 
cuncisos, porque os não circuncidaram no caminho. 
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4 19 cia dez do primeiro mês. Março-abril. Abibe era O termo usado 
is noes pré-exílio; nisã foi o nome pós-exílio empregado por Israel. 
sunindo. As notícias sobre como Deus abrira milagrosamen- 
= pessamem pelo rio despertou temor nos cananeus. O milagre foi 
ss Dias menvel e chocante pelo fato de Deus têlo realizado na 
5a Des cheias do Jordão (3.15). Para o povo da terra, esse milagre 
58 de= onstração poderosa que provava que Deus é forte (4.24). 
=» acrescentada à anteriar, a respeito do milagre do mar 


5.2 circuncidar. Deus ordenou que Josué circuncidasse todos os 
homens com menos de 40 anos de idade. Estes eram os filhos da ge- 
ração que morrera no deserto; portanto, sobreviventes (cf. vs. 6-7) da 
nova geração poupada por Deus em Nm 13—14. Esse sinal cirúrgico de 
comprometimento de fé à aliança feita com Abraão (veja Gn 17.914) 
havia sido ignorado durante a viagem pelo deserto. Nesse momento, 
Deus quis que fosse praticado novamente, para que os israelitas tives- 
sem um começo correto na terra da qual estavam tomando posse. Veja 
nota em ir 4.4. 
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8 Tendo sido circuncidada toda a nação, ficaram 
no seu lugar no arraial, 'até que sararam. ºDisse 
mais 0 SENHOR a Josué: Hoje, removi de vós *o 
opróbrio do Egito; pelo que o nome daquele lugar 
se chamou ‘Gilgal até o dia de hoje. 


Celebra-se a Páscoa 

10Estando, pois, os filhos de Israel acampados 
em Gilgal, celebraram a Páscoa "no dia catorze do 
mês, à tarde, nas campinas de Jericó. 1!Comeram 
do fruto da terra, no dia seguinte à Páscoa; pães 
asmos e cereais tostados comeram nesse mesmo 
dia. *2No dia imediato, depois que comeram do 
produto da terra, "cessou o maná, e não o tiveram 
mais os filhos de Israel; mas, naquele ano, come- 
ram das novidades da terra de Canaã. 


Deus aparece a Josué 

13Estando Josué ao pé de Jericó, levantou os olhos 
e olhou; eis “que se achava em pé diante dele um ho- 
mem ”que trazia na mão uma espada nua; chegou- 
-se Josué a ele e disse-lhe: És tu dos nossos ou dos 
nossos adversários? 14Respondeu ele: Não; sou 
príncipe do exército do SENHOR e acabo de chegar. 
Então, Josué “se prostrou com o rosto em terra, e "o 
adorou, e disse-lhe: Que diz meu senhor ao seu ser- 
vo? 15Respondeu o príncipe do exército do SENHOR 
a Josué: 'Descalça as sandálias dos pés, porque o lu- 
gar em que estás é santo. E fez Josué assim. 


A destruição de Jericó 
6 1Ora, “Jericó estava rigorosamente fechada 
por causa dos filhos de Israel; ninguém saía, 
nem entrava. 2Então, disse o SENHOR a Josué: 
Olha, “entreguei na tua mão Jericó, o seu “rei e 
os seus valentes. 3 Vós, pois, todos os homens de 
guerra, rodeareis a cidade, cercando-a uma vez; 


assim fareis por seis dias. 4Sete sacerdotes levarão 
sete “trombetas de chifre de carneiro adiante da 
arca; no sétimo dia, rodeareis a cidade “sete vezes, 
etos sacerdotes tocarão as trombetas. * E será que, 
tocando-se longamente a trombeta de chifre de 
carneiro, ouvindo vós o sonido dela, todo o povo 
gritará com grande grita; o muro da cidade cairá 
abaixo, e o povo subirá nele, cada qual em fren- 
te de si. 6 Então, Josué, filho de Num, chamou os 
sacerdotes e disse-lhes: Levai a arca da Aliança; e 
sete sacerdotes levem sete trombetas de chifre de 
carneiro adiante da arca do SENHOR. 7 E disse ao 
povo: Passai e rodeai a cidade; e quem estiver ar- 
mado passe adiante da arca do SENHOR. 

8 Assim foi que, como Josué dissera ao povo, os 
sete sacerdotes, com as sete trombetas de chifre de 
carneiro diante do SENHOR, passaram e tocaram 
as trombetas; e a arca da Aliança do SENHOR os 
seguia. ?Os homens armados iam adiante dos sa- 
cerdotes que tocavam as trombetas; ta retaguarda 
seguia após a arca, e as trombetas soavam continua- 
mente. 10Porém ao povo ordenara Josué, dizendo: 
Não gritareis, nem fareis ouvir a vossa voz, nem 
sairá palavra alguma da vossa boca, até ao dia em 
que eu vos diga: gritai! Então, gritareis. 11 Assim, “a 
arca do SENHOR rodeou a cidade, contornando-a 
uma vez. Entraram no arraial e ali pernoitaram. 

12Levantando-se Josué de madrugada, 'os sa- 
cerdotes levaram, de novo, a arca do SENHOR. 
13Os sete sacerdotes que levavam as sete trombe- 
tas de chifre de carneiro diante da arca do SENHOR 
iam tocando continuamente; os homens armados 
iam adiante deles, e a retaguarda seguia após a 
arca do SENHOR, enquanto as trombetas soavam 
continuamente. 14No segundo dia, rodearam, ou- 
tra vez, a cidade e tornaram para o arraial; e assim 
fizeram por seis dias. 
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5.8 sararam. Isso se refere ao tempo necessário para a recupera- 
ção dessa incisão dolorosa « potencialmente infecciosa. 

3.9 removi de vós o apróbrio. Por meio do milagre de levar o 
povo à Terra Prometida, Deus eliminou |removeu) a zombaria que 
os egípcios haviam feito de Israel. 

5.10 Páscoa. Cormemorava a libertação de Isracl do Egito, regis- 
trada em Êx 7—12. Fssa lembrança era um preparativo encorajador 
para confiar em Deus na larefa de tomar posse da nova terra. 

5.12 cessou o maná. Deus havia começado a forneceu esse ali- 
mento na época de Êx 16 € continuou a fazê-lo durante os 40 anos 
seguintes |Ex 16.35). Como havia abundância de alimento na terra 
de Canaã, os israelitas poderiam prover para si próprios, com a pro- 
dução de, por exemplo, tâmaras, centeio e azeitonas. 

5.13-15 príncipe do exército do SENHOR. O Senhor Jesus Cristo 
(6.2; cf. 5.15; Ex 3.2,5) na sua aparência pré-encarnada (Cristofania). 
Ele veio como o Anjo Mensageiro) do Senhor, e como se fosse 
homem (cf. um dos três “anjos”, Gn 18). Josué corretamente o re- 
verenciou em culto. O príncipe, com espada em punho, exibiu uma 


postura indicativa de que estava pronto para dar a Israel a vitória 
sobre os cananeus (6.2; cf. 1.3). 

6.1 Jericó. A cidade era fortificada por um duplo círculo de muros, 
sendo que o muro exterior media 1,8 m de espessura, e o muro interior, 
3,6 m; esses dois muros haviam sido cobertos de madeira, de modo a 
servir de base para as casas construídas sobre eles, Já que Jericó esta- 
va localizada sobre uma colina, ela somente poderia ser tomada por 
meio da construção de uma rampa íngreme, fato que deixava Israclem 
grande desvantagem. Atacantes de uma “fortaleza” como essa muitas 
vezes costumavam sitiála durante vários meses a fim forçar os habitan- 
tes a se renderem em consequência da falta de alimentos. 

6.3-21 A bizarra cslratégia militar de marchar em volta de Jericó 
deu oportunidade aos israelitas para levarem a sério a palavra e a 
promessa de Deus (v. 2). A marcha igualmente aumentaria o des- 
conforto dos defensores. Sete é um número às vezes usado para 
representar plenitude (cf. 2Rs 5.10,14). 

6.5 Deus garantiu a Israel um milagre extraordinário, assim como 
ele havia feito no Jordão. 
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15No sétimo dia, madrugaram ao subir da alva 
e, da mesma sorte, rodearam a cidade sete vezes; 
somente naquele dia rodearam a cidade sete ve- 
zes. 18E sucedeu que, na sétima vez, quando os 
sacerdotes tocavam as trombetas, disse Josué ao 
povo: Gritai, porque o SENHOR vos entregou a 
cidade! 17 Porém a cidade será “condenada, ela e 
tudo quanto nela houver; somente “viverá Raabe, 
a prostituta, e todos os que estiverem com ela em 
casa, porquanto “escondeu os mensageiros que 
enviamos. 18” Tão somente guardai-vos das coisas 
condenadas, para que, tendo-as vós condenado, 
não as tomeis; e assim torneis maldito o arraial de 
Israel "e o confundais. 1º Porém toda prata, e ouro, 
e utensílios de bronze e de ferro são consagrados 
ao SENHOR; irão para o seu tesouro, 20Gritou, 
pois, o povo, e os sacerdotes tocaram as trombe- 
tas. Tendo ouvido o povo o sonido da trombeta e 
levantado grande grito, “ruíram as muralhas, e o 
povo subiu à cidade, cada qual em frente de si, e 
a tomaram. 21” Tudo quanto na cidade havia des- 
truíram totalmente a fio de espada, tanto homens 
como mulheres, tanto meninos como velhos, tam- 
bém bois, ovelhas e jumentos. 


Raabe é salva 

22 Então, disse Josué aos dois homens que espia- 
ram a terra: Entrai na casa da mulher prostituta 
e tirai-a de lá com tudo quanto tiver, “como lhe 
jurastes. 23 Então, entraram os jovens, os espias, 
e tiraram Raabe, "e seu pai, e sua mãe, e seus ir- 
mãos, e tudo quanto tinha; tiraram também toda 
a sua parentela e os acamparam fora do arraial de 
israel. 24Porém a cidade e tudo quanto havia nela, 
queimaram-no; tão somente a prata, o ouro e os 
stensílios de bronze e de ferro deram para o tesou- 
ro da Casa do SENHOR. 25Mas Josué conservou 
com vida a prostituta Raabe, e a casa de seu pai, e 
tudo quanto tinha; e “habitou no meio de Israel até 
èo dia de hoje, porquanto escondera os mensagei- 
ros que Josué enviara a espiar Jericó. 

26Naquele tempo, Josué fez o povo jurar e dizer: 


'Maldito diante do SENHOR seja o homem que se 
levantar e reedificar esta cidade de Jericó; 
com a perda do seu primogênito 
lhe porá os fundamentos 
e, à custa do mais novo, as portas. 
27 Assim, era o SENHOR com Josué; e corria a sua 


fama por toda a terra. 
7 14Prevaricaram os filhos de Israel nas * coisas 
condenadas; porque “Acã, filho de Carmi, fi- 

lho de Zabdi, filho de Zera, da tribo de Judá, to- 
mou das coisas condenadas. A ira do SENHOR se 
acendeu contra os filhos de Israel. 

2Enviando, pois, Josué, de Jericó, alguns ho- 
mens a Ai, que está junto a Bete-Áven, ao oriente 
de Betel, falou-lhes, dizendo: Subi e espiai a terra. 
Subiram, pois, aqueles homens e espiaram Ai. 3E 
voltaram a Josué e lhe disseram: Não suba todo o 
povo; subam uns dois ou três mil homens, a ferir 
Ai; não fatigueis ali todo o povo, porque são poucos 
os inimigos. 4Assim, subiram lá do povo uns três 
mil homens, “os quais fugiram diante dos homens 
de Ai. 5Os homens de Ai feriram deles uns trinta e 
seis, e aos outros perseguiram desde a porta até às 
pedreiras, e os derrotaram na descida; e “o coração 
do povo se derreteu e se tornou como água. 

6Então, Josué rasgou as suas vestes e se prostrou 
em terra sobre o rosto perante a arca do SENHOR até 
à tarde, ele e os anciãos de Israel; e *deitaram pó so- 
bre a cabeça. 7 Disse Josué: Ah! SENHOR Deus, "por 
que fizeste este povo passar o Jordão, para nos en- 
tregares nas mãos dos amorreus, para nos fazerem 
perecer? Tomara nos contentáramos com ficarmos 
dalém do Jordão. 8 Ah! Senhor, que direi? Pois Israel 
virou as costas diante dos seus inimigos! Ouvindo 
isto os cananeus e todos os moradores da terra, nos 
cercarão e 'desarraigarão o nosso nome da terra; e, 
então, “que farás ao teu grande nome? 

10Então, disse o SENHOR a Josué: Levanta-te! Por 
que estás prostrado assim sobre o rosto? 11 Israel 
pecou, e violaram a minha aliança, aquilo que eu 


Os israelitas derrotados em Ai. Acã 


E crime narram na sra ES EETA 
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6.16 O forte grito em uníssono expressava uma expectativa da 
š ce Deus para cumprir a sua promessa garantida (vs, 2,5,10), 
=. 17 condenada, O termo hebraico significa “totalmente 
ES» como no v. 21; ou seja, excomungar ou dedicar 
=spólio à uma divindade. Aqui a ideia é reter para a pos- 

i= Deus, tributo que lhe pertence com o propósito de ser 


1272-25 Josué honrou a promessa de poupar a família de Raa- 
= — vote do muro que sustentava essa casa não deve ter caído, 
= seus pertences e moradores foram protegidos. 

25% Deus colocou uma maldição sobre todo aquele que re- 

se Jericó. Conquanto a área ao seu redor tenha sido 
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ocupada mais tarde até certo ponto (2Sm 10.5), no reinado de 
Acabe Hiel reconstruiu Jericó e sofreu a maldição pela perda do 
filho mais velho e do filho mais novo (IRs 16.34). 

6.27 Deus cumpriu a sua promessa de que estaria com Josué (1.5-9), 

7.1-5 Essa derrota de Israel é semelhante à derrota anterior 
para os amaleguitas (Nm 14.39-45) 

7.2 Ai. Cidade localizada a veste do Jordão, nas colinas do leste 
de Bete! (cf. Gn 12.8). 

7.3 poucos. Os “poucos” habitantes de Ai somaram 12.000 em 
8.25 (cf. 8.3). 

7.9 que farás ao teu grande nome? O fator principal é a glória e 
a honra de Deus (cf. a oração de Daniel em Dn 9.16-19). 


JOSUÉ Lis 8. 


lhes ordenara, bak tomaram das coisas condena- 
das, e furtaram, e 'dissimularam, e até debaixo da 
sua bagagem o puseram. 12” Pelo que os filhos de 
Israel não puderam resistir aos seus inimigos; vi- 
raram as costas diante deles, porquanto “Israel se 
fizera condenado; já não serei convosco, se não eli- 
minardes do vosso meio a coisa roubada. 13Dispõe- 
-te, “santifica o povo e dize: "Santificai-vos para 
amanhã, porque assim diz o SENHOR, Deus de 
Israel: Há coisas condenadas no vosso meio, ó 
Israel; aos vossos inimigos não podereis resistir, 
enquanto não eliminardes do vosso meio as coisas 
condenadas. 14Pela manhã, pois, vos chegareis, se- 
gundo as vossas tribos; e será que a tribo que “o 
SENHOR designar por sorte se chegará, segundo 
as famílias; e a família que o SENHOR designar se 
chegará por casas; e a casa que o SENHOR designar 
se chegará homem por homem. 15” Aquele que for 
achado com a coisa condenada será queimado, ele 
e tudo quanto tiver, porquanto “violou a aliança do 
SENHOR e ‘fez loucura em Israel. 

1$Então, Josué se levantou de madrugada e fez 
chegar a Israel, segundo as suas tribos; e caiu a sorte 
sobre a tribo de Judá. 17 Fazendo chegar a tribo de 
Judá, caiu sobre a família dos zeraítas; fazendo che- 
gar a família dos zeraítas, homem por homem, caiu 
sobre Zabdi; 18e, fazendo chegar a sua casa, ho- 
mem por homem, “caiu sobre Acã, filho de Carmi, 
filho de Zabdi, filho de Zera, da tribo de Judá. 
19Então, disse Josué a Acã: Filho meu, "dá glória ao 
SENHOR, Deus de Israel, e a ele "rende louvores; e 
'declara-me, agora, o que fizeste; não mo ocultes. 
20Respondeu Acã a Josué e disse: Verdadeiramente, 
"pequei contra o SENHOR, Deus de Israel, e fiz as- 
sim e assim. 21 Quando vi entre os despojos uma 
boa capa babilônica, e duzentos siclos de prata, e 
uma barra de ouro do peso de cinquenta siclos, 
cobicei-os e tomei-os; e eis que estão escondidos na 
terra, no mcio da minha tenda, e a prata, por baixo, 

22Então, Josué enviou mensageiros que foram 
correndo à tenda; e eis que tudo estava escondi- 
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do nela, e a prata, por baixo. 23 Tomaram, pois, 
aquelas coisas do meio da tenda, e as trouxeram a 
Josué e a todos os filhos de Israel, e as colocaram 
perante o SENHOR. 24Então, Josué e todo o Israel 
com ele tomaram Acă, filho de Zera, e a prata, e a 
capa, e a barra de ouro, e seus filhos, e suas filhas, 
e seus bois, e seus jumentos, e suas ovelhas, e sua 
tenda, e “tudo quanto tinha e levaram-nos ao “vale 
de Acor. 25Disse Josué: *Por que nos conturbaste? 
O SENHOR, hoje, te conturbará. “E todo o Israel 
o apedrejou; e, depois de apedrejá-los, queimou- 
-os. 26E “levantaram sobre ele um montão de pe- 
dras, que permanece até ao dia de hoje; assim, “o 
SENHOR apagou o furor da sua ira; pelo que aquele 
lugar se chama “o vale de Acor até ao dia de hoje. 


Ai é destruída 

1Disse o SENHOR a Josué: “Não temas, não 
te atemorizes; toma contigo toda a gente de 
guerra, e dispõe-te, e sobe a Ai; olha que *entre- 
guei nas tuas mãos o rei de Ai, e O seu povo, ea sua 
cidade, e a sua terra. 2Farás a Ai e a seu rei como 
fizeste a “Jericó e a seu rei; somente que para vós 
outros saqueareis os “seus despojos e o seu gado; 

põe emboscadas à cidade, por detrás dela. 
3Então, Josué se levantou, e toda a gente de 
guerra, para subir contra Ai; escolheu Josué trinta 
mil homens valentes e os enviou de noite, 4Deu- 
-Ihes ordem, dizendo: Eis que ‘vos poreis de em- 
boscada contra a cidade, por detrás dela; não vos 
distancieis muito da cidade; e todos estareis aler- 
tas. S Porém eu e todo o povo que está comigo nos 
aproximaremos da cidade; e será que, quando saí- 
tem, como dantes, contra nós, fugiremos diante 
deles. 8Deixemo-los, pois, sair atrás de nós, até 
que os tiremos da cidade; porque dirão: Fogem 
diante de nós como dantes. Assim, fugiremos 
diante deles. 7 Então, saireis vós da emboscada e 
tomareis a cidade; porque o SENHOR, vosso Deus, 
vo-la entregará nas vossas mãos. 8 Havendo vós to- 
mado a cidade, pôr-lhe-eis fogo; segundo a palavra 


11 k Js6.17-191AL5.1:2 142z 2.1410 7.26; [Ag 2.13-14] 43 ° fx 19.10215 3.5 149 [Pv 16.33] 15115m 14.38395 )5 7.11 "Gn 347; Jz 206 18U1Sm 1442 
19" 1Sm 6.5: Ir 13.16: Jo 9.24 2Cr 30.22 ¥ Nin 5.6-7: 15m 14,43; Ed 10.10-17; Si 32,3; Py 28,13; Jr 3,12:13;Dn 9.4 205 Nm 22,34; [Sm 15,24 24<Nm 16,32:33; 


Dn 6.24? Js 7.26; 13.7 25 “Js 6,18; 1Cr 2.7; 015.12] 
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7.15,24-25 A iamília de Acã foi executada juntamente com ele, 
Seus membros foram considerados coconspiradores do que ele fez. 
Eles ajudaram a encobrir a culpa dele e deixaram de informar aos ou- 
tros. Do mesmo modo, morreram os membros da familia na rebelião 
de Corá (Nim 16), os membros da família de Hamã (EL913-t4) e os 
membros das famílias dos acusadores de Daniel (Dn 6.24). 

7.21 vi. Há quatro passos progressivos no pecado de Acã: “vi... 
cobiceios... tomeios... estão escondidos”. O pecado de Davi com 
Bate-Seba seguiu o mesmo padrão (2Sm 11; cf. Tg 1.1415). boa 
capa babilônica. Uma túnica ornamentada ¢ cara de Sinar, embe- 
lezada com representações de homens ou animais, tecidas ou bor- 
dadas, e talvez enteitatia com joias. Em jo 3.6, 0 termo é usado para 
referir-se às vestes reais. 
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7.24 Acor. Lit, “problema” (cf. Is 65.10; Os 2.15). 

8.3 trinta mil homens. A tropa de elite de Josué era muito su- 
perior que a de Ai, que contava com uma população de apenas 
12.000 (8.25). Dessa vez Josué não levou um pequeno exército pre 
sunçosamente (cf. 7.3- 4), mas tinha 30.000 para saquear e queimar 
Ai, um grupo para servir como chamariz para atrair os defensores 
(vs. 5-6) e um terceiro destacamento de e. 5.000 para evitar que 
Betei viesse ajudar Ai (v. 12). 

8.7 vo-la entregará nas vossas mãos. Deus havia provocado 
soberanamente a derrota anterior de Israel por causa da deso- 
hediência de Acã (7.1-5). Mas, dessa vez, apesar do enorme 
número de Israel, Deus continuou sendo a força soberana nessa 
vitória (8.7). 
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do SENHOR, fareis; eis que vo-lo ordenei. 9 Assim, 24Tendo os israelitas acabado de matar todos 
Josué os enviou, e eles se foram à emboscada; e os moradores de Ai no campo e no deserto onde 
ficaram entre Betel e Ai, ao ocidente de Ai; porém os tinham perseguido, e havendo todos caído a fio 
Josué passou aquela noite no meio do povo. de espada, e sendo já todos consumidos, todo o 
10Levantou-se Josué de madrugada, passou revis- Israel voltou a Ai, e a passaram a fio de espada. 
ta ao povo, e subiram ele e os anciãos de Israel, dian- 250s que caíram aquele dia, tanto homens como 
te do povo, contra Ai. 11"Subiram também todos os mulheres, foram doze mil, todos os moradores de 
homens de guerra que estavam com ele, e chegaram- Ai. 26 Porque Josué não retirou a mão que esten- 
-se, e vieram defronte da cidade; e alojaram-se dera com a lança até haver “destruído totalmente 
do lado norte de Ai, Havia um vale entre eles e Ai. os moradores de Ai. 27”Os israelitas saquearam, 
12 Tomou também uns cinco mil homens e os pôs entretanto, para si o gado e os despojos daquela 
entre Betel e Ai, em emboscada, ao ocidente da cida- cidade, segundo a palavra do SENHOR, que "orde- 
de, 13 Assim foi posto o povo: todo o acampamento nara a Josué. 28Então, Josué pôs fogo a Ai e a “re- 
ao norte da cidade e a emboscada ao ocidente dela; duziu, para sempre, a um montão, a ruínas até ao 
e foi Josué aquela noite até ao meio do vale. 14E su- dia de hoje. 29? Ao rei de Ai, enforcou-o e o deixou 
cedeu que, vendo-o o rei de Ai, ele e os homens da no madeiro até à tarde; fao pôr do sol, por ordem 
cidade apressaram-se e, levantando-se de madruga- de Josué, tiraram do madeiro o cadáver, e o lança- 
da, saíram de encontro a Israel, à batalha, defronte ram à porta da cidade, e "sobre ele levantaram um 
das campinas, porque ele 'não sabia achar-se contra montão de pedras, que até hoje permanece. 
ele uma emboscada atrás da cidade. 15Josué, pois, e 
todo o Israel'se houveram como feridos diante deles Renovação da aliança 
e fugiram pelo caminho do deserto. 16 Pelo que todo 30Então, Josué edificou um altar ao SENHOR, 
o povo que estava na cidade foi convocado para os Deus de Israel, “no monte Ebal, 3!como Moisés, 
perseguir; e perseguiram Josué e foram afastados da servo do SENHOR, ordenara aos filhos de Israel, se- 
cidade. 17 Nem um só homem ficou em Ai, nem em gundo o que está escrito no Livro da Lei de Moisés, 
Betel que não saísse após os israelitas; e deixaram a a saber, ‘um altar de pedras toscas, sobre o qual 
cidade aberta e perseguiram Israel. se não manejara instrumento de ferro; “sobre ele 
18Então, disse o SENHOR a Josué: Estende para Ai ofereceram holocaustos ao SENHOR e apresenta- 
a lança que tens na mão; porque a esta darei na tua ram ofertas pacíficas. 32"Escreveu, ali, em pedras, 
mão; e Josué estendeu para a cidade a lança quetinha uma cópia da lei de Moisés, que já este havia es- 
na mão. 19Então, a emboscada se levantou apressada- crito diante dos filhos de Israel. 33 Todo o Israel, 
mente do seu lugar, e, ao estender ele a mão, vieram com os seus anciãos, e os seus príncipes, e os seus 
à cidade e a tomaram; e apressaram-se e nela puse- juízes estavam de um e de outro lado da arca, pe- 
ram fogo. 20Virando-se os homens de Ai para trás, rante os levitas sacerdotes "que levavam a arca da 
olharam, e eis que a fumaça da cidade subia ao céu, Aliança do SENHOR, “tanto estrangeiros como na- 
e não puderam fugir nem para um lado nem para ou- turais; metade deles, em frente do monte Gerizim, 
tro; porque o povo que fugia para o deserto se tornou ea outra metade, em frente do monte Ebal; “como 
contra os que os perseguiam. 21 Vendo Josué etodoo Moisés, servo do SENHOR, outrora, ordenara que 
Israel que a emboscada tomara a cidade e que a fuma- fosse abençoado o povo de Israel. 32Depois, “leu 
ça da cidade subia, voltaram e feriram os homens de todas as palavras da lei, “a bênção e a maldição, 
Ai. 22Da cidade sairam os outros ao encontro do ini- segundo tudo o que está escrito no "Livro da Lei. 
migo, que, assim, ficou no meio de Israel, uns de uma 35Palavra nenhuma houve, de tudo o que Moisés 
parte, outros de outra; e feriram-nos de tal sorte, que ordenara, que Josué não lesse para toda a congre- 
“nenhum deles sobreviveu, nem escapou. 23Porém gação de Israel, e “para as mulheres, e os meninos, 
ao rei de Ai tomaram vivo e o trouxeram a Josué. “e os estrangeiros que andavam no meio deles. 
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8.18 a lança. A fança levantada de Josué representava o sinal drões bíblicos, por ser rei impio, cle merecia punição (Dt 21.22; 


ara avançar a fim de ocupar Ai. Possivelmente, esse levantamento Js 10.26-27). Isso executou a vingança de Deus dos inimigos. 
cesse ser um sinal de confiança em Deus: “porque a esta darei 8.30-35 Essa cerimônia aconteceu em obediência a Dt 27.1-26 

2 ua mão”. Tempos antes, Moisés havia levantado o bordão e na conclusão da campanha de Josué no centro (cf 6.1-8.35). 
t >raços possivelmente para indicar confiança de gue Deus daria 8.30-31 Gratidão é expressa a Deus por ele ter dado a vitória. Em 
«ia sobre Amaleque (fx 17.8-13). obediência à instrução de Êx 20.24-26, um altar de pedras rústicas 


8.29 rei de Ai. A execução de toda a população de Ai incluiu foi construído, desse modo mantendo v culto simples e não tocado 
=>"""car até mesmo o rei. Essa sábia ação cvitava futuras tentativas pelo senso teatral do ser humano. Josué concedeu à palavra de 
= ismar um exército cananeu. Além disso, de acordo com os pa- Deus um lugar detalhado e central. 
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O estratagema dos gibeonitas 
9 1 Sucedeu que, ouvindo isto “todos os reis que 
estavam daquém do Jordão, nas montanhas, 
e nas campinas, em toda a costa do ?mar Grande, 
defronte do Líbano, “os heteus, os amorreus, os 
cananeus, os ferezeus, os heveus e os jebuseus, 
2ºse ajuntaram eles de comum acordo, para pele- 
jar contra Josué e contra Israel, 
30s moradores de 'Gibeão, porém, “ouvindo o 
que Josué fizera com Jericó e com Ai, 4usaram de 
estratagema, e foram, e se fingiram embaixadores, 
e levaram sacos velhos sobre os seus jumentos e 
odres de vinho, velhos, rotos e consertados; 3e, nos 
pés, sandálias velhas e remendadas e roupas velhas 
sobre si; e todo o pão que traziam para o caminho 
era seco e bolorento. $ Foram ter com Josué, ao ar- 
raial, $a Gilgal, e lhe disseram, a ele e aos homens 
de Israel: Chegamos de uma terra distante; fazei, 
pois, agora, aliança conosco. ?F os homens de 
Israel responderam aos “heveus: Porventura, habi- 
tais no meio de nós; ‘como, pois, faremos aliança 
convosco? 8Então, disseram a Josué: 'Somos teus 
servos. Então, lhes perguntou Josué: Quem sois 
vós? Donde vindes? 9Responderam- -lhe: “Teus ser- 
vos vieram de uma terra mui distante, por causa do 
nome do SENHOR, teu Deus; porquanto ouvimos 
a sua fama e tudo quanto fez no Egito; 10e “tudo 
quanto fez aos dois reis dos amorreus que estavam 
dalém do Jordão, Seom, rei de Hesbom, e Ogue, rei 
de Basã, que estava em Astarote. 11 Pelo que nossos 
anciãos e todos os moradores da nossa terra nos 
disseram: Tomai convosco provisão alimentar para 
o caminho, e ide ao encontro deles, e dizei-lhes: 
Somos vossos servos; fazei, pois, agora, aliança 
conosco. 12Este nosso pão tomamos quente das 
nossas casas, no dia em que saímos para vir ter 
convosco; e ei-lo aqui, agora, já seco e bolorento; 
13e estes odres eram novos quando os enchemos 
de vinho; e ei-los aqui já rotos; e estas nossas ves- 
tes e estas nossas sandálias já envelheceram, por 
causa do mui longo caminho. 14Então, os israeli- 
tas tomaram da provisão e "não pediram conselho 
ao SENHOR. 15 Josué 'concedeu-lhes paz e fez com 


eles a aliança de lhes conservar a vida; e os prínci- 
pes da congregação lhes prestaram juramento. 
16A0 cabo de três dias, depois de terem feito a 
aliança com eles, ouviram que eram seus vizinhos 
e que moravam no meio deles. *? Pois, partindo os 
filhos de Israel, chegaram às cidades deles ao tercei- 
ro dia; suas cidades eram ?Gibeão, Cefira, Beerote 
e Quiriate-Jearim. 180s filhos de Israel não os feri- 
ram, “porquanto os príncipes da congregação lhes 
juraram pelo SenHor, Deus de Israel; pelo que 
toda a congregação murmurou contra os princi- 
pes. 19Então, todos os príncipes disseram a toda a 
congregação: Nós lhes juramos pelo SENHOR, Deus 
de Israel; por isso, não podemos tocar-lhes. 20 Isto, 
porém, lhes faremos: Conservar-lhes-emos a vida, 
para que não haja "grande ira sobre nós, por causa 
do juramento que já lhes fizemos. 21 Disseram-lhes, 
pois, os príncipes: Vivam. E se tornaram *rachado- 
res de lenha e tiradores de água para toda a congre- 
gação, como os príncipes ‘lhes haviam dito. 
22Chamou-os Josué e disse-lhes: Por que nos 
enganastes, dizendo: “Habitamos mui longe de 
vós, sendo que "viveis em nosso meio? 23 Agora, 
pois, sois “malditos; e dentre vós nunca deixará de 
haver escravos, rachadores de lenha e tiradores de 
água para a casa do meu Deus. 24Então, respon- 
deram a Josué: É que se anunciou aos teus servos, 
como certo, que o SENHOR, teu Deus, “ordenara 
a seu servo Moisés que vos desse toda esta terra e 
destruísse todos os moradores dela diante de vós. 
Por isso, *tememos muito por nossa vida por cau- 
sa de vós e fizemos assim. 25Eis que estamos “na 
tua mão; trata-nos segundo te parecer bom e reto. 
26 Assim lhes fez e livrou-os das mãos dos filhos de 
Israel; e não os mataram. 27 Naquele dia, Josué os 
fez “rachadores de lenha e tiradores de água para a 
congregação e para o altar do SENHOR, até ao dia 
de hoje, “no lugar que Deus escolhesse. 
a 0 1Tendo Adoni-Zedeque, rei de Jerusalém, 
l “ouvido que Josué tomara a “Ai e a ha- 
via destruido totalmente e feito a ʻAi e ao seu rei 


Gibeão sitiada por cinco reis 
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9.3 moradores, Gibcão dos heveus {v. 7) ou horcus (cf. Cin 36.2,20)}, 
ficava a noroeste de Jerusalém e c. 11 km da área de Ai. Era uma 
cidade forte, que contava com guerreiros competentes {10,2}, Três 
outras cidades estavam aliadas a ela (9.17), 

9.4-15 O plano gibeonita para enganar Israel funcionou. O fra- 
casso pecaminoso de Israel ocorreu porque os israelitas não se 
mantiveram vigilantes em oração para garantir que agiriam segundo 
o conselho de Deus ív. 14; ci. Py 3.5.6). 

9.45 De mods precipitado, Israel declarou paz aos gibeonitas 
(11.19), que moravam nas proximidades, apesar de Deus havé-los 
instruído a climinar o povo das cidades da Terra Prometida {DL 7.1-2). 
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Deus permitiu que fossem feitos acordos de paz com cidacles de 
fora da Terra Prometida (Dt 20.11-15) 

9.21-23 Conquanto Josué tenha honrado a promessa de paz com 
os gibeonitas (v. 19), ele fez deles rachadores lenha e tiradores de 
água por causa da fraude que haviam encenado. Essa maldição es- 
teneleu a parte perpétua (v. 23) de “maldito seja Canaã” (Gn 9.26). 
Gibeão tornou-se parte da área da terra de Benjamim (Js 18.25). 
Mais larde, Josué apontou Gibeão como uma clas cidades dos levitas 
121.271, Neemias recebeu ajuda de alguns gibeonitas na reconstru- 
ção dos muros de Jerusalém (Ne 3.7). 

10,1-11 Gibeão c outras três cidades (9.17) foram atacadas por 


“como fizera a Jericó e ao seu rei e “que os mo- 
radores de Gibeão fizeram paz com os israelitas 
e estavam no meio deles, 2'temeu muito; porque 
Gibeão era cidade grande como uma das cidades 
reais e ainda maior do que Ai, e todos os seus ho- 
mens eram valentes. 3Pelo que Adoni-Zedeque, 
rei de Jerusalém, enviou mensageiros a Hoão, rei 
de Hebrom, e a Pirã, rei de Jarmute, e a Jafia, rei de 
Laquis, e a Debir, rei de Eglom, dizendo: 4Subi a 
mim e ajudai-me; firamos Gibeão, porquanto “fez 
paz com Josué e com os filhos de Israel. Então, 
"se ajuntaram e subiram cinco reis dos 'amor- 
reus, o rei de Jerusalém, o rei de Hebrom, o rei de 
Jarmute, o rei de Laquis e o rei de Eglom, eles e to- 
das as suas tropas; e se acamparam junto a Gibeão 
e pelejaram contra ela. 


Josué socorre « Gibeão 

6Os homens de Gibeão mandaram dizer a Josué, 
no arraial de Gilgal: Não retires as tuas mãos de 
teus servos; sobe apressadamente a nós, e livra- 
-nos, e ajuda-nos, pois todos os reis dos amorreus 
que habitam nas montanhas se ajuntaram con- 
tra nós. 7 Então, subiu Josué de Gilgal, ele e “toda 
a gente de guerra com ele e todos os valentes. 
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uma coalizão de cinco cidades. Istael foi em socorro, sendo que 
Deus concedeu vitória (v. 10). 

10,11 A chuva de pedras fai um milagre. Observe: 1) a fonte, 
Deus; 210 tamanho, grandes; 3) mortos, mais por causa das pedras 
do que pela espada; 4) a seletividade, somente os inimigos; 5) a 
extensão, “ate Azeca”; 6) o local, numa descida e enquanto Deus 
fez com que o sol fiçasse parado; e 7) a semelhança com as pedras 
milagrosas que Deus precipitará durante a ira vindoura (Ap 16.21). 

10.12-14 o sol se deteve, e a lua parou. Alguns acreditam que 
um eclipse escondeu o sol, evitando que projetasse calor sobre os 
soldados cansados de Josué e proporcionando temperatura favorável 
para a batalha, Outros supõem uma refração local (não universal) dos 
raios solares semelhante ao que ocorreu nas trevas locais no Egito 
{Êx 10.21-23). Outra opinião é que se trata apenas de uma linguagem 
de observação; ou seja, apenas pareceu aos homens de Josué que o 
sol e a lua haviam sido detidos enquanto Deus os ajudava a realizar 
num dia de literalmente 24 horas o que normalmente exigiria mais 
tempo. Outros acham que se trata de uma descrição poética, não 
fato literal, Entretanto, essas ideias deixam de fazer justiça a 10.12-14, 
c desnecessariamente questionam o poder de Deus como criador. É 
melhor aceitar o fato como milagre efetivo e monumental, Movido 
pela vontade do Senhor, Josué ordenou que o sol se detivesse (em 
hebraico, “ficar quieto, silenciar, cessar”). A terra de fato parou de 
girar ou, mais provavelmente, o sol moveu-se na mesma velocidade 
para manter-se num ritmo perfeito com o campo de batalha. A lua 
também deixou de orbitar. Isso deu tempo para que as tropas de 
Josué terminassem a batalha e obtivessem total vitória (v. 11), 

10,13-15 Livro dos Justos. Pode ter sido o mesmo livro chama- 
do “livro das Guerras do SENHOR” (Nm 21.14). O Livro dos Justos é 
mencionado novamente em 2Sm 1.18, e uma parte está registrada 
em 1.19:27. Parece que se tratava de uma compilação de cânticos he- 
braicos em honra aos líderes de Israel e de suas façanhas nas batalhas. 


Os primeiros 10 capítulos de Josué descrevem a invasão da Terra 
Prometida e a conquistas das terras no Centro e no Sul 
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JOSUÉ 10 


8Disse o SENHOR a Josué: 'Não os temas, porque 
nas tuas mãos os entreguei; ”nenhum deles "te 
poderá resistir. 9Josué lhes sobreveio de repente, 
porque toda a noite veio subindo desde Gilgal. 
100 SENHOR “os conturbou diante de Israel, e os 
feriu com grande matança em Gibeão, e os foi per- 
seguindo pelo caminho que sobe ?a Bete-Horom, 
e os derrotou até "Azeca e Maquedá. 1! Sucedeu 
que, fugindo eles de diante de Israel, à descida de 
Bete-Horom, "fez o SENHOR cair do céu sobre eles 
grandes pedras, até Azeca, e morreram. Mais fo- 
ram os que morreram pela chuva de pedra do que 
os mortos à espada pelos filhos de Israel. 


Osole a lua são detidos 

12 Então, Josué falou ao SENHOR, no dia em que 
o SENHOR entregou os amorreus nas mãos dos fi- 
lhos de Israel; e disse na presença dos israelitas: 

‘Sol, detém-te em Gibeão, 

e tu, lua, no vale de ' Aijalom. 
13 E o sol se deteve, e a lua parou 

até que o povo se vingou de seus inimigos. 
“Não está isto escrito no Livro dos Justos? O sol, 
pois, se deteve no meio do céu e não se apressou a 
pôr-se, quase um dia inteiro. 


MAR 
MEDITERRÂNEO 


Ds SDebir? 


= Campanha no centro 
Campanha ao Sul 
3 Localização incerta 
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14Não houve "dia semelhante a este, nem antes 
nem depois dele, tendo o SENHOR, assim, atendido 
à voz de um homem; porque “o SENHOR pelejava 
por Israel, 15*Voltou Josué, e todo o Israel com ele, 
ao arraial, a Gilgal. 


Josué prende os cinco reis e mata-os 

16 Aqueles cinco reis, porém, fugiram e se es- 
conderam numa cova em Maquedá. 17E anun- 
ciaram a Josué: Foram achados os cinco reis 
escondidos numa cova em Maquedá. 18Disse, 
pois, Josué: Rolai grandes pedras à boca da cova 
e ponde junto a ela homens que os guardem; po- 
rém vós não vos detenhais; 19 persegui os vossos 
inimigos e matai os que vão ficando atrás; não os 
deixeis entrar nas suas cidades, porque o SENHOR, 
vosso Deus, já vo-los entregou nas vossas mãos. 
20 Tendo Josué e os filhos de Israel acabado de os 
ferir com mui grande matança, até consumi-los, e 
tendo os restantes que deles ficaram entrado nas 
cidades fortificadas, 21 voltou todo o povo em paz 
av acampamento a Josué, em Maquedá; “não ha- 
vendo ninguém que movesse a língua contra os 
filhos de Israel. 

22 Depois, disse Josué: Abri a boca da cova e 
dali trazei-me aqueles cinco reis. 23 Fizeram, pois, 
assim e da cova lhe trouxeram os cinco reis: o rei 
de Jerusalém, o de Hebrom, o de Jarmute, o de 
Laquis e o de Eglom. 24Trazidos os reis a Josué, 
chamou este todos os homens de Israel e disse 
aos capitães do exército que tinham ido com ele: 
Chegai, ponde o pé sobre o pescoço destes reis. 
E chegaram e “puseram os pés sobre os pesco- 
ços deles. 25 Então, Josué lhes disse: “Não temais, 
nem vos atemorizeis; sede fortes e corajosos, 
porque “assim fará o SENHOR a todos os vossos 
inimigos, contra os quais pelejardes. 26 Depois 
disto, Josué, ferindo-os, os matou e os pendurou 
em cinco madeiros; e “ficaram eles pendentes 
dos madeiros até à tarde. 27 Ao pôr do sol, deu 
Josué ordem que “os tirassem dos madeiros; e 
lançaram-nos na cova onde se tinham escondido 
c, na boca da cova, puseram grandes pedras que 
ainda lá se encontram até ao dia de hoje. 


Josué vence mais sete reis 
28No mesmo dia, tomou Josué a Maquedá e a 
feriu à espada, bem como ao seu rei; “destruiu-os 
totalmente e a todos os que nela estavam, sem dei- 
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10.24 pé sobre q pescoço. Esse gesto: 1) simbolizava vitória e 2) 
prometia certeza de conquista futura {v. 25). 
10.49-43 Um resumo da campanha de Josué no sul (cf. 9.110,43). 


14 “15 38.78 "Ex 1414; DUTO, 20.4; Js 10.42233 15%} 1043 21PX 11.7 24781107.40;15 2 ; 
298)s 15.42; 21.13; 2Rs 8.22; 19.8 36" Js 14.13 15; 15.13 38'1515.15 40'Dt 1.7*Dt 7.24 
42 “| 10.14 CAPÍTULO 11 


xar nem sequer um. Fez ao rei de Maquedá “como 
fizera ao rei de Jericó. 

23Então, Josué, e todo o Israel com ele, passou 
de Maquedá a £Libna e pelejou contra ela. 30E o 
SENHOR a deu nas mãos de Israel, a ela e ao seu 
rei, e a feriu à espada, a ela e todos os que nela es- 
tavam, sem deixar nem sequer um. Fez ao seu rei 
como fizera ao rei de Jericó. 

31 Então, Josué, e todo o Israel com cle, passou de 
Libna a Laquis, sitiou-a e pelejou contra ela; 32e o 
SENHOR deu aquis nas mãos de Israel, que, no dia 
seguinte, a tomou e a feriu à espada, a ela e todos os 
que nela estavam, conforme tudo o que fizera a Libna. 

33Então, Hoão, rei de Gezer, subiu para ajudar 
Laquis; porém Josué o feriu, a ele e o seu povo, sem 
deixar nem sequer um. 

34E Josué, e todo o Israel com ele, passou de 
Laquis a Eglom, e a sitiaram e pelejaram contra 
ela; 35e, no mesmo dia, a Lomaram e a feriram à 
espada; e totalmente destruíram os que nela es- 
tavam, conforme tudo o que fizeram a Laquis. 
36Depois, Josué, e todo o Israel com ele, subiu de 
Eglom a” Hebrom, e pelejaram contra ela; 37e a to- 
maram e a feriram à espada, tanto o seu rei como 
todas as suas cidades e todos os que nelas estavam, 
sem deixar nem sequer um, conforme tudo o que 
fizeram a Eglom; e Josué executou a condenação 
contra ela e contra todos os que nela estavam. 

38Então, Josué, e todo o Israel com ele, voltou a 
‘Debir e pelejou contra ela; 39e tomou-a com o seu 
rei e todas as suas cidades e as feriu à espada; todos 
os que nelas estavam, destruiu-os totalmente sem 
deixar nem sequer um; como fizera a Hebrom, a 
Libna e a seu rei, também fez a Debir e a seu rei. 

40 Assim, feriu Josué toda aquela terra, /a região 
montanhosa, o Neguebe, as campinas, as descidas 
das águas e “todos os seus reis; ‘destruiu tudo o que 
tinha fôlego, sem deixar nem sequer um, como or- 
denara o SENHOR, Deus de Israel. 41 Feriu-os Josué 
desde ”Cades-Barneia até "Gaza, “como também 
toda a terra de Gósen até Gibeão. 42E, de uma 
vez, tomou Josué todos estes reis e as suas terras, 
"porquanto o SENHOR, Deus de Israel, pelejava por 
Israel. 43 Então, Josué, e todo o Israel com ele, vol- 
tou ao arraial em Gilgal. 


Outras vitórias de Josué 
A “Tendo Jabim, rei de Hazor, ouvido isto, ĉen- 
viou mensageiros a Jobabe, rei de Madom, 


124510.3 
10,42 Ao Senhor pertence o louvor por todas as vitórias: "Em 
tudo, dai graças” (1Ts 5.18) 
11.1 Hazor. Cidade a 8 km a sudoeste do lago Hulé, 16 km ao 
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e ao rei *Sinrom, e ao rei Acsafe, 2e aos reis que es- 
tavam ao norte, na região montanhosa, na Arabá, 
ao sul de “Quinerete, nas planícies e nos planaltos 
“de Dor, do lado do mar, 3aos cananeus do oriente 
e do ocidente: aos “amorreus, aos heteus, aos fe- 
rezeus, aos jebuseus nas montanhas “e aos heveus 
ao pé do SHermom, “na terra de Mispa. 4Saíram, 
pois, estes e todas as suas tropas com eles, muito 
povo, em multidão 'como a areia que está na praia 
do mar, e muitíssimos cavalos e carros. 5 Todos es- 
tes reis se ajuntaram, e vieram, e se acamparam 
junto às águas de Merom, para pelejarem contra 
Israel. 

Disse o SENHOR a Josué: 'Não temas diante 
deles, porque amanhã, a esta mesma hora, já os 
terás traspassado diante dos filhos de Israel; kos 
seus cavalos jarretarás e queimarás os seus carros. 
?Josué, e todos os homens de guerra com ele, veio 
apressadamente contra eles às águas de Merom, e 
os atacaram. 80) SENHOR os entregou nas mãos 
de Israel; e os feriram e os perseguiram até à 
grande ‘Sidom, e até ” Misrefote-Maim, e até ao 
vale de Mispa, ao oriente; feriram-nos sem deixar 
nem sequer um. 9 Fez-lhes Josué como o SENHOR 
lhe dissera; os seus cavalos jarretou e os seus car- 
ros queimou. 


10Nesse mesmo tempo, voltou Josué, tomou a 
Hazor e feriu à espada o seu rei, porquanto Hazor, 
dantes, era a capital de todos estes reinos. 11A 
todos os que nela estavam feriram à espada "e 
totalmente os destruíram, e ninguém “sobrevi- 
veu; e a Hazor queimou. *2Josué tomou todas as 
cidades desses reis e também a eles e os feriu à 
espada, destruindo-os totalmente, ?como orde- 
nara Moisés, servo do SENHOR. t3Tão somente 
não queimaram os israelitas as cidades que esta- 
vam sobre os outeiros, exceto Hazor, a qual Josué 
queimou. 14E a todos “os despojos destas cidades 
e ao gado os filhos de Israel saquearam para si; po- 
rém a todos os homens feriram à espada, até que 
os destruíram; e ninguém sobreviveu. 15 Como 
ordenara o SENHOR a Moisés, seu servo, “assim 
Moisés ordenou a Josué; 'e assim Josué o fez; nem 
uma só palavra deixou de cumprir de tudo o que o 
SENHOR ordenara a Moisés. 

16Tomou, pois, Josué toda aquela terra, a saber, 
“a região montanhosa, todo o Neguebe, "toda a ter- 
ra de Gósen, as planícies, a Arabá e a região mon- 
tanhosa de Israel com suas planícies; 17"desde o 
monte Halaque, que sobe a Seir, até Baal-Gade, no 
vale do Líbano, ao pé do monte Hermom; também 
tomou “todos os seus reis, e os feriu, e os matou. 
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norte do mar ga Galileia, O rei Jabim liderou uma coalizão de reis 
de várias cidades-estado na Galileia e dirigiu-se a oeste contra josué; 
as notícias das vitórias de Josué no sul se espalharam no norte. 

11.2 sul... planícies. Isso se refere à profunda depressão do vale 
do rio Jordão em direção sul do tago Quinerete (12,3), mais tarde 
chamado de lago da Galileia. Quinerete provavelmente era uma 
cidade não muito longe ao norte do lago, A planície ou a área ao 
pé das montanhas situa-se um tanto a oeste do Jordão, em direção 
ao mar Mediterrâneo. Ali também fica a planície de Sarom e os 
planaltos de Dor, ou seja, os sopés de montanhas que se estendem 
para o monte Carmelo, mais próximo ao litoral do Mediterrâneo e 
Dor, uma cidade portuária. 

11.5 Merom. Essas copiosas fontes a poucos quilômetros a su- 
doeste do lago Hulé, «. 21 km ao norte do lago Quinerete, propor- 
cionaram aos exércitos do norte um lugar de encontro, 

11.6 jarretarás. Eles cortavam o tendão principal ou ligamento 
da perna traseira, o que aleijava Os cavalos, tornando-os inúteis. 

11.8 grande Sidom. Cidade na costa fenícia, norte de Hazor. 
“Grande” pode referir-se às áreas circunvizinhas juntamente com 
a cidade em si. Misrefote-Maim, Essa localidade ficava a oeste de 
Hazor e do Mediterrâneo. 

11.12-15 Um resumo da campanha de josué no norte (11.1-5). 

11.16-17 Tomou... Josué toda aquela terra. Essa conquista 
abrangente cobriu boa parte da Palestina. região montanhosa. No 
sul, em Judá. Neguebe. Sul do mar Morto. Gósen, Provavelmente 
a terra entre Gaza e Gibeão. Arabá. A depressão do vale que se 
estende do sul do mar Morto até o mar Vermelho, golfo de Ácaba. 
A “região montanhosa de Israel” é distinta daquela mencionada em 
11.16, e está localizada na parte norte da Palestina. A conguista 
incluiu desde o monte Halaque, c. 9 km ao sul do mar Morto, até 
o monte Hermom, c, 64 km a noroeste do lago Quinerete. suas 
planícies. Refere-se a uma área entre a planície litorânea do Medi- 
terrâneo e as montanhas de Judá. 


JOSUÉ 11-12 


18Por muito tempo, Josué fez guerra contra todos 
estes reis. 19 Não houve cidade que fizesse paz com 
os filhos de Israel, senão “os heveus, moradores de 
Gibeão; por meio de guerra, as tomaram todas. 
20Porquanto “do SENHOR vinha o endurecimento 
do seu coração para sairem à guerra contra Israel, 
a fim de que fossem totalmente destruídos e não 
lograssem piedade alguma; antes, fossem de todo 
destruídos, “como o SENHOR tinha ordenado a 
Moisés. 21 Naquele tempo, veio Josué e eliminou 
"os anaquins da região montanhosa, de Hebrom, 
de Debir, de Anabe, e de todas as montanhas de 
Judá, e de todas as montanhas de Israel; Josué os 
destruiu totalmente com as suas cidades. 22Nem 
um dos anaquins sobreviveu na terra dos filhos de 
Israel; somente “em Gaza, em Gate “e em Asdode 
alguns subsistiram. 23 Assim, tomou Josué toda 
esta terra, “segundo tudo o que o SENHOR tinha 
dito a Moisés; e Josué a deu em herança aos filhos 
de Israel, ‘conforme as suas divisões e tribos; e a 
terra *repousou da guerra. 


Os reis vencidos por Moisés 

1 'São estes os reis da terra, aos quais os 

filhos de Israel feriram, de cujas terras se 
apossaram dalém do Jordão para o nascente, ° des- 
de o ribeiro de Arnom “até ao monte Hermom e 
toda a planície do oriente: 2:Seom, rei dos amor- 
reus, que habitava em Hesbom e dominava desde 
Aroer, que está à beira do vale de Arnom, e desde 
o meio do vale e a metade de Gileade até ao ribei- 
ro de Jaboque, limite dos filhos de Amom; 3“des- 
de a campina até ao mar de Quinerete, para o 
oriente, e até ao mar da Campina, o mar Salgado, 
para o oriente, “pelo caminho de Bete-Jesimote; 
e desde o sul abaixo “de Asdote-Pisga. 4Como 
também o limite de Ogue, rei de Basã, "que ha- 


via ficado dos refains e ‘que habitava em Astarote 
e em Edrei; 5e dominava no 'monte Hermom, e 
tem Salca, e em toda a Basã, 'até ao limite dos 
gesuritas e dos maacatitas, e metade de Gileade, 
limite de Seom, rei de Hesbom. 8” Moisés, servo 
do SENHOR, e os filhos de Israel feriram a estes; 
e "Moisés, servo do SENHOR, deu esta terra em 
possessão aos rubenitas, aos paditas e à meia tri- 
bo de Manassés. 


Os reis vencidos por Josué 

7 São estes os reis da terra “aos quais Josué e os 
filhos de Israel feriram daquém do Jordão, para o 
ocidente, desde Baal-Gade, no vale do Líbano, até 
ao monte Halaque, que sobe a ”Seir, e cuja terra 
Josué “deu em possessão às tribos de Israel, segun- 
do as suas divisões, 8a saber, o que havia 'na região 
montanhosa, nas planícies, na Arabá, nas descidas 
das águas, no deserto e no Neguebe, onde estava 
ʻo heteu, o amorreu, O cananeu, o ferezeu, o he- 
veu e ojebuseu: 9'o rei de Jericó, um; “o de Ai, que 
está ao lado de Betel, outro; 19*o rei de Jerusalém, 
outro; o rei de Hebrom, outro; 1to rei de Jarmute, 
outro; o de Laquis, outro; 120 rei de Eglom, outro; 
“o de Gezer, outro; 13*o rei de Debir, outro; o de 
Geder, outro; 140 rei de Horma, outro; o de Arade, 
outro; 15%0 rei de Libna, outro; o de Adulão, ou- 
tro; 1620 rei de Maquedá, outro; “o de Betel, ou- 
tro; 170 rei de Tapua, outro; "o de Héfer, outro; 180 
rei de Áfeca, outro; o de Lasarom, outro; 190 rei 
de Madom, outro; “o de Hazor, outro; 200 rei de 
“Sinrom-Merom, outro; o de Acsafe, outro; 210 rei 
de Taanaque, outro; o de Megido, outro; 22*o rei 
de Quedes, outro; o de Jocneão do Carmelo, outro; 
230 rei de Dor, fem Nafate-Dor, outro; So de Goim, 
em Gilgal, outro; 240 rei de Tirza, outro; “ao todo, 
trinta e um reis. 
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11.18 Por muito tempo... fez guerra. A conquista levou apro- 
ximadamente sete anos — c. 1405-1398 a.C. (cf. 14.10). Somente 
Cibeão submeteu-se sem empreender guerra įv. 19). 

11,20 do SENHOR vinha o endurecimento do seu coração. O 
Senhor instigou o coração dos cananeus a lutar a fim de que Israel 
fosse o instrumento de juízo de Deus para destruílos. Eles eram pro- 
positadamente culpados de rejeitar o Deus verdadeiro, o que havia 
resultado em grande iniquidade, « eram tão inaptos para permane- 
cerem na Terra Prometida quanto o vômito na boca (Lv 18.24-25). 

11.21 anaquins. Inimigos que moravam na região sui, que 
Josué havia derrotado. Eram descendentes de Anaque (“pes- 
coço longo”), e parentes dos gigantes que fizeram os espias de Is- 
racl sentirem-se pequenos como gafanhotos em comparação 
com eles (Nm 13.28-33). Compare também com Dt 2.10-11,21. 
(14.6-15). Mais tarde, o território deles foi dado a Calebe como re- 
compensa pela sua lealdade (14.6-15). 

11.22 anaquins... Gate. Alguns deles permaneceram em território 
tilistou, possivelmente aqueles que antecederam Golias (cf. 1Sm 17.4). 


24" Dt 7.24 


11.23 toda esta terra. Esse é o versiculo-chave para o livro e que 
resume 11.16-22. Como isso se relaciona com 13.1, onde Deus diz a 
Josué que ele não tomou toda a terra? Pode ser que isso signifique que 
as batalhas mais importantes haviam sido travadas e supremacia fora 
demonstrada, mesmo que incidentes posteriores ocorressem mais 
tarde e nem todo o potencial de resistência tivesse sido eliminado. 

12.1-24 os reis... feriram. A lista propriamente dita de 31 reis 
conquistados (v. 24) segue e preenche o resumo de “toda aquela 
terra” em 11.16-17,23. A lista apresenta os reis “aos quais os filhos 
de Israel feriram” anteriormente a leste do Jordão (vs. 1-6; 
cf, Nm 21; Dt 2.24-3.17); mais adiante, aqueles a quem Josué 
conquistou no oeste do Jordão — um resumo (7-8); reis do centro 
(9); reis do sul (10-16) e reis do norte (17-24). 

12.24 À conquista de todos esses reis, cobrindo áreas ao norte 
e ao sul de “toda esta terra” (11.23), deve-se à fiel ajuda do Senhor, 
que cumpriu a sua palavra. Na aliança que havia feito com Abraão, 
Deus prometera essa terra (Gn 12.7) e reafirmou que daria sucesso 
na conquista {Js 1.3,6). 
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JOSUÉ 1 


As terras ainda não conquistadas 
1 3 t4Era Josué, porém, já idoso, entrado em 
dias; e disse-lhe o SENHOR: Já estás velho, 
entrado em dias, e ainda muitíssima terra ficou 
para se possuir. 2?Esta é a terra ainda não con- 
quistada: “todas as regiões dos filisteus e “toda a 
Gesur; 3* desde Sior, que está defronte do Egito, até 
ao limite de Ecrom, para o norte, que se considera 
como dos cananeus;“cinco príncipes dos filisteus: 
o de Gaza, o de Asdode, o de Asquelom, o de Gate 
e o de Ecrom; tao sul, tos aveus, também toda a 
terra dos cananeus e Meara, que é dos sidônios, 
“até Afeca, ao limite dos 'amorreus; 5e ainda a ter- 
ra dos*gibleus e todo o Líbano, para o nascente do 
sol, *desde Baal-Gade, ao pé do monte Hermom, 
até à entrada de Hamate; ê todos os que habitam 
nas montanhas desde o Líbano até 'Misrefote- 
-Maim, todos os sidônios; ” eu os lançarei de dian- 
te dos filhos de Israel; “reparte, pois, a terra por 
herança a Israel, como te ordenei. 7 Distribui, pois, 
agora, a terra por herança às nove tribos e à meia 
tribo de Manassés. 
8Com a outra meia tribo, os rubenitas e os gadi- 
tas já receberam a sua herança “dalém do Jordão, 
para o oriente, “como já lhes tinha dado Moisés, 


servo do SENHOR. Começando com Aroer, que 
está à borda do vale de Arnom, mais a cidade que 
está no meio do vale, “todo o planalto de Medeba 
até Dibom; 10e 'todas as cidades de Seom, rei 
dos amorreus, que reinou em Hesbom, até ao 
limite dos filhos de Amom. 11 E “Gileade, e o li- 
mite dos gesuritas, e o dos maacatitas, e todo o 
monte Hermom, e toda a Basã até Salca; 12todo o 
reino de Ogue, em Basã, que reinou em Astarote 
e em Edrei, que ficou “do resto dos gigantes, “o 
qual Moisés feriu e expulsou. 13 Porém os filhos 
de Israel “não desapossaram os gesuritas, nem os 
maacatitas; antes, Gesur e Maacate permanece- 
ram no meio de Israel até ao dia de hoje. 


As heranças distribuídas por Moisés 

14" Tão somente à tribo de Levi não deu herança; 
as ofertas queimadas do SENHOR, Deus de Israel, 
são a sua herança, “como já lhe tinha dito. 15'Deu, 
pois, Moisés à tribo dos filhos de Rúben, segundo 
as suas famílias, 16começando o seu território “com 
Aroer, que está à borda do vale de Arnom, “mais a 
cidade que está no meio do vale *e todo o planal- 
to até Medeba; 17*Hesbom e todas as suas cida- 
des, que estão no planalto: Dibom, Bamote-Baal e 
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13.1 Era Josué... idoso. Nessa época, ele tinha em torno de 95 
anos de idade, enquanto Calebe tinha 85 anos (14.10). Em 23.1, 
ele tinha 110 anos de idade e encontrava-se próximo ao final da 
vida (24.29). 

13.1-2 muitíssima terra, Parte da terra não havia sido efetivamente 
ocupada pelos israelitas durante as vitórias anteriores. As áreas men 
cionadas em 13.2-6 ainda permaneciam não tocadas por invasão 
específica e ocupação [veja nota em ? 1.23). Quando Josué distribuiu 
áreas a pessoas e tribos, estes tinham o desafio de expulsar Os que 
ainda resistiam; caso não o fizessem, desobedeceriam ao manda- 
mento de Deus de serem determinados na conquista (Dt 11.22-23). 
O fato de que eles não fizeram isso é um tema triste em Jz 1. 

13,3 Sior. Provavelmente relacionado ao Nilo {is 23.3; Jr 2.18) e 
possivelmente o nome desse rio ou de um afluente do Nilo no lado 
leste. O nome também pode referir-se a um córrego formado por 
chuva sazonal, que deságua no Mediterrâneo, o uádi-el-Arish no sul 
do deserto da Palestina, noroeste do Fgito. 

13.7 Distribui... a terra. Deus ordenou que Josué clemarcasse 
assentamentos dentro das fronteiras destinadas à herança conforme 
Deus as havia preparado anteriormente {Nm 32-34). Josué anun- 
ciou territórios sorteados às tribos do teste do Jordão (13.8-33), às Iri- 
bos do oeste do Jordão {js 14-19), a Calebe (14.6-15; cf. 15.13-19), 
sua própria área (19.49.51), as cidades de refúgio (20.19) e as cida- 
des dos levitas (21). 


Na segunda metade do livro de Josué, a terra conquistada na primeira 
metade do livro é dividida entre as tribos de Israel. 


JOSUÉ 13- -14 


rpe 


Bete-Baal-Meom, 18°Jaza, Quedemote, Mefaate; 
19*Quiriataim, “Sibma, Zerete-Saar, no monte 
do vale; 20Bete-Peor, £as faldas de Pisga e Bete- 
-Jesimote; 21e “todas as cidades do planalto e todo 
o reino de Seom, rei dos amorreus, que reinou em 
Hesbom, 'a quem Moisés feriu, 'como também os 
príncipes de Midiã, Evi, Requém, Zur, Hur e Reba, 
príncipes de Seom, moradores da terra. 22 Também 
os filhos de Israel mataram à espada '*Balaão, filho 
de Beor, o adivinho, com outros mais que mataram. 
23 A fronteira dos filhos de Rúben é o Jordão e suas 
imediações; esta é a herança dos filhos de Rúben, se- 
gundo as suas famílias: as cidades com suas aldeias. 

24'Deu Moisés a herança à tribo de Gade, a sa- 
ber, a seus filhos, segundo as suas famílias. 25” Foi 
o seu território: Jazer, todas as cidades de Gileade 
"e metade da terra dos filhos de Amom, até Aroer, 
que está defronte de ºRabá; 26 desde Hesbom até 
Ramate-Mispa e Betonim; e desde Maanaim até 
ao limite de Debir; 27e, no vale: "Bete-Arã, Bete- 
-Ninra, “Sucote e Zafom, o resto do reino de Seom, 
rei de Hesbom, mais o Jordão e suas imediações, 
até à extremidade "do mar de Quinerete, dalém do 
Jordão, para o oriente. 28Esta é a herança dos fi- 
lhos de Gade, segundo as suas famílias: as cidades 
com suas aldeias. 

29Deu também Moisés herança à meia tribo de 
Manassés, segundo as suas famílias. 30Foi o seu 
território: começando com Maanaim, mais todo o 
Basã, todo o reino de Ogue, rei de Basã, e “todas as 
aldeias de Jair, que estão em Basã, sessenta cidades; 
31e metade de Gileade, “Astarote e Edrei, cidades 
do reino de Ogue, em Basã; estas foram dadas aos 
“filhos de Maquir, filho de Manassés, a saber, à me- 
tade dos filhos de Maquir, segundo as suas famílias. 

32São estas as heranças que Moisés repartiu 
nas campinas de Moabe, dalém do Jordão, na al- 
tura de Jericó, para o oriente. 33” Porém à tribo de 
Levi Moisés não deu herança; o SENHOR, Deus de 
Israel, é a sua herança, “como já lhes tinha dito. 


Á terra de Canaã distribuída por sorte 

1 4 1São estas as heranças que os filhos de 

Israel tiveram na terra de Canaã, “o que 
Eleazar, o sacerdote, e Josué, filho de Num, e os ca- 
beças dos pais das tribos dos filhos de Israel lhes fi- 
zeram repartir 2ºpor sorte da sua herança, como o 
SENHOR ordenara por intermédio de Moisés, acer- 
ca das nove tribos e meia. 3“Porquanto às duas tri- 
bos e meia já dera Moisés herança além do Jardão; 
mas aos levitas não tinha dado herança entre seus 
irmãos. Os filhos de José foram duas tribos, 
Manassés e Efraim; aos levitas não deram herança 
na terra, senão “cidades em que habitassem e os 
seus arredores para seu gado e para sua possessão. 
síComo o SENHOR ordenara a Moisés, assim fize- 
ram os filhos de Israel e repartiram a terra. 


Josué dá Hebrom a Calebe 

Chegaram os filhos de Judá a Josué em Gilgal; 
e Calebe, filho de Jefoné, o fquenezeu, lhe disse: 
Tu sabes o que o SENHOR falou a Moisés, homem 
de Deus, 'em Cades-Barneia, a respeito de mim e 
de ti. ? Tinha eu quarenta anos quando Moisés, 
servo do SENHOR, /me enviou de Cades-Barneia 
para espiar a terra; e eu lhe relatei como sentia 
no coração, 8Mas “meus irmãos que subiram co- 
migo desesperaram o povo; eu, porém, perseverei 
'em seguir o SENHOR, meu Deus. Então, Moisés, 
naquele dia, jurou, dizendo: ” Certamente, a ter- 
ra "em que puseste o pé será tua e de teus filhos, 
em herança perpetuamente, pois perseveraste 
em seguir o SENHOR, meu Deus. t?Eis, agora, 
o SENHOR me conservou em “vida, "como pro- 
meteu; quarenta e cinco anos há desde que o 
SENHOR falou esta palavra a Moisés, andando 
Israel ainda no deserto; e, já agora, sou de oitenta 
e cinco anos. "1 9Estou forte ainda hoje como no 
dia em que Moisés me enviou; qual era a minha 
força naquele dia, tal ainda agora para o combate, 
“tanto para sair a ele como para voltar. '2 Agora, 
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13,22 Também os filhos de israel mataram à espada Balaão. A 
morte do infame e falso profeta ocorreu em algum momento não 
identificável durante a concuista (CÍ. Nm 21-25; 31.16; Js 24.9-10; 
2Pe 2.15-16; Jd 11; Ap 2.14). 

13,33 à... Levi... não deu herança. Deus não deu a essa tribo 
um assentamento normal na terra. À razão foi que cle havia 
escolhido os levitas para um ministério especial no serviço do 
tabernáculo. A herança dos levitas consistiu nessa função sin- 
gular de participar dos serviços sagrados (18.7). Porém, Deus 
lhes concedeu cidades e terras adjacentes (14.4; Nm 35.2,4-5) 
espalhadas por 48 lugares (21.41) por todas as tribos. Isso per- 
mitia que esses servos religiosos estivessem acessíveis a todo o 
povo (cf. cap. 21). 


14.1 terra de Canaã, Nome da terra a oeste do Jordão. 

14.5 assim fizeram os filhos de Israel, Eles obedeceram em algu- 
mas coisas, mas não em todas (veja nota em 13.17). 

14.6-9 Calebe. Essa passagem recapitula o que também é rela- 
tado em Nm 13—14. O conteúdo inclui a celebração da fidelidade 
de Deus (vs. 7-11) e a herança específica de Calehe (vs. 12-13). 
Mais tarde, ele conquistou a área [15.13-14] e conferiu bênção a 
Otniel e sua filha (15.15-19). 

14.19 oitenta e cinco anos. Considerando que: 1) Calebe tinha 
40 anos de idade em Cades-Barneia e 2) os israelitas peregrinaram 
pelo deserto durante 38 anos, e gue depois a conquista da Terra 
Prometida levou sete anos (c. 1405-1398 a.C.}, Calebe chegara ago- 
ra à idade de 85 anos. 
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JOSUÉ 14-1 


pois, dá-me este monte de que o SENHOR falou 
naquele dia, pois, naquele dia, ouviste que lá es- 
tavam *os anaquins e grandes e fortes cidades; ‘o 
SENHOR, porventura, será comigo, “para os desa- 
possar, como prometeu, 

13Josué "o abençoou "e deu a Calebe, filho de 
Jefoné, Hebrom em herança. 14Portanto, *He- 
brom passou a ser de Calebe, filho de Jefoné, o 
quenezeu, em herança até ao dia de hoje, visto que 
perseverara em seguir o SENHOR, Deus de Israel. 
15:Dantes o nome de Hebrom era Quiriate-Arba; 
este Arba foi o maior homem entre os anaquins, 
“E a terra repousou da guerra. 


As heranças das nove tribos e meia 
A herança de Judá 

EP 1A sorte da tribo dos filhos de Judá, se- 
gundo as suas familias, caiu para o sul, 
até ao "limite de Edom, até ao “deserto de Zim, 
até à extremidade do lado sul. 2ºFoi o seu limi- 
te ao sul, desde a extremidade do mar Salgado, 
desde a baía que olha para o sul; 3e sai para o sul, 
até “à subida de Acrabim, passa a Zim, sobe do 
sul a Cades-Barneia, “passa “por Hezrom, sobe 
a Adar e rodeia Carca; passa por Azmom e sai 
ao ribeiro do Fgito; as saídas deste limite vão até 
ao mar; este será o vosso limite do lado sul. 5O 
limite, porém, para o oriente será o mar Salgado, 
até à foz do Jordão; e o limite para o norte será da 
baia do mar, começando com a embocadura do 
Jordão, Slimite que sobe até *Bete-Hogla e passa 
do norte a Bete-Arabá, subindo “até à pedra de 
Boã, filho de Rúben, 7subindo ainda este limi- 
te a 'Debir desde ʻo vale de Acor, olhando para 
o norte, rumo a Gilgal, a qual está à subida de 
Adumim, que está para o sul do ribeiro; daí, o 
limite passa até às águas de En-Semes; e as suas 
saídas estarão do lado de *En-Rogel. 8Deste pon- 
to sobe “pelo vale do Filho de Hinom, do lado dos 
jebuseus do Sul, isto é, Jerusalém; e sobe este 
limite até ao cimo do monte que está diante do 
vale de Hinom, para o ocidente, que está no fim 
do vale “dos Refains, do lado norte. Então, vai 
o limite desde o cimo do monte até “à fonte das 


águas de Neftoa; e sai até às cidades do mon- 
te Efrom; vai mais este limite “até Baalá, isto é, 
*Quiriate-Jearim. 10Então, dá volta o limite des- 
de Baalá, para o ocidente, até ao monte Seit, passa 
ao lado do monte de Jearim do lado norte, isto é, 
Quesalom, e, descendo a Bete-Semes, passa por 
"Timna. 1º Segue mais ainda o limite ao lado de 
“Ecrom, pata o norte, e, indo a Siquerom, passa 
o monte de Baalá, saindo em Jabneel, para termi- 
nar no mar. 120 limite, porém, do lado ocidental 
té o mar Grande e as suas imediações. São estes 
os limites dos filhos de Judá ao redor, segundo as 
suas famílias. 


Calebe conquista Hebrom 
Je 1.11-15 

133:A Calcbe, filho de Jefoné, porém, deu Josué 
uma parte no meio dos filhos de “Judá, segundo lhe 
ordenara O SENHOR, a saber, "Quiriate-Arba, isto 
é, Hebrom; este Arba era o pai de Anaque. 14Dali 
expulsou Calebe *os três filhos de Anaque:? Sesai, 
Aimã e Talmai, gerados de Anaque. 15”Subiu 
aos habitantes de Debir, cujo nome, dantes, era 
Quiriate-Sefer, 16“Disse Calebe: A quem derrotar 
Quiriate-Sefer e a tomar, darei minha filha Acsa 
por mulher. 17? Tomou-a, pois, ?Otniel, “filho de 
Quenaz, irmão de Calebe; este lhe deu “a filha 
Acsa por mulher. 18ºEsta, quando se foi a Otniel, 
insistiu com cle para que pedisse um campo ao pai 
dela; e “ela apeou do jumento; então, Calebe lhe 
perguntou: Que desejas? 19 Respondeu ela: Dá-me 
um ŝpresente; deste-me terra seca, dá-me também 
fontes de água. Então, lhe deu as fontes superiores 
e as fontes inferiores. 


As cidades de Judá 

20Esta é a herança da tribo dos filhos de Judá, se- 
gundo as suas famílias. 21São, pois, as cidades no 
extremo sul da tribo dos filhos de Judá, rumo do 
território de Edom: Cabzeel, “Éder, Jagur, 22Quiná, 
Dimona, Adada, 23Quedes, Hazor, Itnã, 24'Zife, 
Telém, Bealote, 25 Hazor-Hadata, Queriote-Hezrom 
(que é Hazor), 26 Amã, Sema, Molada, 27 Hazar- 
-Gada, Hesmom, Bete-Palete, 28 Hazar-Sual, ' Berseba, 
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9 18.t5P 1Cr 13.6 Tl 18.12 10'Gn 38.13 11%) 19.43 
16) 1.12 
14.12-14 Com base na sua promessa (v, 9), Deus atendeu ao 
cesejo de Calebe de possuir Hebrom por causa da fidelidade 
zele em acreditar que Deus daria a Terra Prometida aos israelitas. 
14.15 anaquins. Veja 15.13; veja nota em 1 1,27. 
15.1-12 limites... de Judá, A fronicira sul da tribo (x. 1) corria 
extremidade inferior do mar Morto em lorma de curva pelo 
seserto alé o uádi, o riacho do Feito (veja nota em 13.3) e, junta- 
{mente com este, até o Mediterrâneo. A fronteira leste (v. 5) corria 
= longo do mar Morto. No norte, estendia-se da extremidade 
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21 Gn 3321 24'15m73.14 28'Gn2131 
norte do mar Morto através de diversos cussos em direção ao 
Mediterrâneo ivs. 5-11). O litoral do Mediterrâneo servia de tron- 
teira no oeste (vw. 12), 

15.17 Otniel, Um conquistador como Calebe, que era seu so- 
gro, e que seria um dos juízes de Israel mais tarde (Jz 3.91 11, 

15.18-19 A filha de Calebe buscou bênção e expressou verda- 
deira fé — tal pai, tal filha. 

15.20-62 herança... de Judá. As cidades de Judá estão agrupadas 
em quatro áreas: sul (vs. 20-32}: planícies próximas ao Mediterrâneo 
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Biziotiá, 29Baalá, lim, Ezém, 30Eltolade, Quesil, 
*Horma, 31'Ziclague, Madmana, Sansana, 32Lebaote, 
Silim, Aim e “Rimom; ao todo, vinte e nove cidades 
com suas aldeias. 

33 Nas planícies: "Estaol, Zorá, Asná, 34Zanoa, 
En-Ganim, Tapua, Enã, 35Jarmute, ° Adulão, Socó, 
Azeca, 38 Saaraim, Aditaim, Gedera e Gederotaim; 
ao todo, catorze cidades com suas aldeias. 

37 Zenã, Hadasa, Migdal-Gade, 38 Dileã, Mispa, 
#Jocteel, 394Laquis, Boscate, "Eglom, 40Cabom, 
Laamás, Quitlis, 41 Gederote, Bete-Dagom, Naamá 
e Maquedá; ao todo, dezesseis cidades com suas 
aldeias. 

42:Libna, Eter, Asã, 3 Ifta, Asná, Nezibe, 44 Queila, 
Aczibe e Maressa; ao todo, nove cidades com suas 
aldeias. 

45Ecrom com suas vilas e aldeias; 46desde 
Ecrom até ao mar, todas as que estão do lado de 
*Asdode, com suas aldeias. 

47 Asdode, suas vilas e aldeias; Gaza, suas vilas e 
aldeias, até “ao rio do Egito e “o mar Grande com 
as suas imediações. 

48Na região montanhosa: Samir, Jatir, Socó, 
49Daná, Quiriate-Sana, que é Debir, 50 Anabe, 
Estemoa, Anim, 51“ Gósen, Holom e Gilo; ao todo, 
onze cidades com suas aldeias. 

52 Arabe, Dumá, Esã, 53Janim, Bete-Tapua, Afeca, 
S4 Hunta, *Quiriate-Arba (que é Hebrom) e Zior; ao 
todo, nove cidades com suas aldeias. 

5s*Maom, Carmelo, Zife, Jutá, 56 Jezreel, Jocdeão, 
Zanoa, 3? Caim, Gibeá e Timna; ao todo, dez cida- 
des com suas aldeias. 

58Halul, Bete-Zur, Gedor, 5ºMaarate, Bete- 
-Anote e Eltecom; ao todo, seis cidades com suas 
aldeias. 60*Quiriate-Baal (que é Quiriate-Jearim) e 
Rabá; ao todo, duas cidades com suas aldeias. 

61 No deserto: Bete-Arabá, Midim, Secaca, 62 Nibsã, 
Cidade do Sal e “En-Gedi; ao todo, seis cidades com 
suas aldeias. 

63Não puderam, porém, “os filhos de Judá ex- 
pulsar os jebuseus que habitavam em Jerusalém; 
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“assim, habitam os jebuseus com os filhos de Judá 
em Jerusalém até ao dia de hoje. 


A herança de Efraim 

1 6 TO território que, em sorte, caiu aos filhos 
de José, começando no Jordão, na altura 
de Jericó e no lado oriental das águas de Jericó, vai 
ao “deserto que sobe de Jericó pela região mon- 
tanhosa até Betel. 2De Betel sai para Luz, passa 
ao limite dos arquitas até Atarote 3e desce, rumo 
ao ocidente, ao limite de Jaflete, “até ao limite de 
Bete-Horom de baixo e até “Gezer, terminando no 
mar. 4º Assim, alcançaram a sua herança os filhos 

de José, Manassés e Efraim. 
5/Foi o limite da herança dos filhos de Efraim, 
segundo as suas famílias, no oriente, *Atarote- 
-Adar "até Bete-Horom de cima; Se vai o limite 
para o mar com ' Micmetate, ao norte, de onde tor- 
na para o oriente até Taanate-Siló, e passa por ela 
ao oriente de Janoa; 7 desce desde Janoa a Atarote 
e a Naarate, toca em Jericó, terminando no Jordão. 
8De'Tapua vai o limite, para o ocidente, ao “ribei- 
ro de Caná, terminando no mar; esta é a herança 
da tribo dos filhos de Efraim, segundo as suas fa- 
mílias, ? mais 'as cidades que se separaram para os 
filhos de Efraim, que estavam no meio da herança 
dos filhos de Manassés; todas aquelas cidades com 
suas aldeias. 10”Não expulsaram aos cananeus 
que habitavam em Gezer; assim, habitam eles no 
meio dos efraimitas até ao dia de hoje; porém su- 

jeitos a trabalhos forçados. 


A herança da meia tribo de Manassés 

A 7 1Também caiu a sorte à tribo de Manassés, 

o qual era o“primogênito de José. ” Maquir, 
o primogênito de Manassés, pai de Gileade, por- 
quanto era homem de guerra, teve “Gileade e 
Basã. 2ºOs mais filhos de Manassés também tive- 
ram a sua parte, segundo as suas famílias, a saben 
tos filhos de Abiezer, e os filhos de Heleque, eos 
filhos de Asriel, e os filhos de Siquém, e fos filhos 
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(vs. 33-47); região montanhosa central (vs. 48-60); deserto de Judá 
descendo para o leste rumo ao mar Morto (vs. 6162). 

15.63 jebuseus. Os habitantes de Jerusalém eram descendentes 
do terceiro filho de Canaã (Gn 10.15-16; 15.21). Josué matou o rei 
deles, que havia entrado num pacto contra Gibeão (Js 10). Os israe- 
litas chamaram a área de “Jebus” até a época em que Davi mandou 
Joabe e seus soldados caplurarem a cidade (2Sm 5.6-7) e torná-la 
sua capital. Jz 1.8.2] mostra que os israelitas conquistaram Jebus e a 
queimaram; porém, mais tarde, os jebuscus obtiveram novamente 
controle até os dias de Davi. Melquisedeque foi um rei bastante 
primitivo (Gn 14), um crente no Deus verdadeiro, quando o local se 
chamava “Salóm” (cl. SI 76.2; “Salem” é “Jerusalém”). 

16.1-4 filhos de José. O território de José foi de tamanho dobra- 


do, pois foi dado aos seus filhos Manassés e kfraim, cujas heranças 
se estendiam por grande parte da área central da Terra Prometida. 

16.590 limite da... Efraim. A descrição é da terra ao norte do ter- 
ritório de Judá, do oeste do Jordão alé o mar Mediterrâneo. Houve 
a inclusão de algumas cidades no terrilório de Manassés, pois a terra 
de Efraim cra peguena em relação ao tamanho da sua população. 

16.10 Eiraim não expulsou da sua área os cananeus. Essa é à 
primeira menção de uma política fatal de negligenciar o extermínio 
de idólatras icf. Dt 20.16). 

17.1-18 Manassés. A outra meia tribo de Manassés, distinta da 
metade mencionada em 16.4, recebeu sua porção da herança divi- 
dida no oeste do Jordão até o norte e leste, perto do lago Quinerete 
(Galileia). 
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de Héfer, e os filhos de Semida; são estes os filhos 
de Manassés, filho de José, segundo as suas famí- 
lias. 3" Zelofeade, porém, filho de Héfer, filho de 
Gileade, filho de Maquir, filho de Manassés, não 
teve filhos, mas só filhas, cujos nomes são estes: 
Macla, Noa, Hogla, Milca e Tirza. 4Estas chega- 
ram diante de “Eleazar, o sacerdote, c diante de 
Josué, filho de Num, e diante dos príncipes, di- 
zendo: 'O SENHOR ordenou a Moisés que se nos 
desse herança no meio de nossos irmãos. Pelo que, 
segundo o dito do SENHOR, Josué lhes deu heran- 
ça no meio dos irmãos de seu pai. SCouberam a 
*Manassés dez quinhões, afora a terra de Gileade 
e Basã, que está dalém do Jordão; porque as filhas 
de Manassés, no meio de seus filhos, possuíram 
herança; os outros filhos de Manassés tiveram a 
terra de Gileade. 7O limite de Manassés foi desde 
Aser até 'Micmetate, que está a leste de Siquém; 
e vai este limite, rumo sul, até aos moradores de 
En-Tapua. 8 Finha Manassés a terra de Tapua; 
porém “Tapua, ainda que situada no limite de 
Manassés, era dos filhos de Efraim. ? Então, des- 
ce o limite ao ribeiro de Caná. "As cidades, entre 
as de Manassés, ao sul do ribeiro, pertenciam a 
Efraim; então, o limite de Manassés vai ao norte 
do ribeiro, terminando no mar. 1º Efraim, ao sul, 
Manassés, ao norte, e o mar é seu limite; pelo 
norte, tocam em Aser e, pelo oriente, em Issacar. 
11 Porque, em Issacar e em Aser, tinha º Manassés a 
“Bete-Seã e suas vilas, Ibleão e suas vilas, os habi- 
tantes de Dor e suas vilas, os habitantes de En-Dor 
e suas vilas, os habitantes de Taanaque e suas vi- 
las e os habitantes de Megido e suas vilas, a região 
dos três outeiros. 12E “os filhos de Manassés não 
puderam expulsar os habitantes daquelas cidades, 
porquanto os cananeus persistiam em habitar 
nessa terra. 13Sucedeu que, tornando-se fortes os 
filhos de Israel, sujeitaram aos cananeus a “traba- 
lhos forçados, porém não os expulsaram de todo. 

14*Então, o povo dos filhos de José disse a Josué: 
Por que me deste por herança “uma sorte apenas e 
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um quinhão, sendo eu “tão grande povo, visto que 
o SENHOR até aqui me tem abençoado? 15 Disse-lhe 
Josué: Se és grande povo, sobe ao bosque e abre ali 
clareira na terra dos ferezeus e dos refains, visto 
que a região montanhosa de Efraim te é estreita de- 
mais. 16Então, disseram os filhos de José: A região 
montanhosa não nos basta; e todos os cananeus 
que habitam na terra do vale têm “carros de ferro, 
tanto os que estão em Bete-Seã e suas vilas como 
os que estão “no vale de Jezreel. 17 Falou Josué à 
casa de José, a Efraim e a Manassés, dizendo: Tu és 
povo numeroso e forte; não terás uma sorte ape- 
nas; 18 porém a região montanhosa será tua, Ainda 
que é bosque, cortá-lo-ás, e até às suas extremida- 
des será todo teu; porque expulsarás os cananeus, 
“ainda que possuem carros de ferro e são fortes. 


O resto da terra dividido em sete partes 

4 8 !Reuniu-se toda a congregação dos filhos 

| de Israel “em Siló, e ali “armaram a tenda 
da congregação; e a terra estava sujeita diante deles. 

2Dentre os filhos de Israel ficaram sete tribos 
que ainda não tinham repartido a sua herança. 
3Disse Josué aos filhos de Israel: “Até quando se- 
reis remissos em passardes para possuir a terra 
que o SENHOR, Deus de vossos pais, vos deu? 4De 
cada tribo escolhei três homens, para que eu os 
envie, eles se disponham, e corram a terra, e fa- 
çam dela um gráfico relativamente à herança das 
tribos, e se tornem a mim. 5Dividirão a terra em 
sete partes: “Judá ficará no seu território, ao sul, 
e a “casa de José, no seu, ao norte. Em sete par- 
tes fareis o gráfico da terra e mo trareis a mim, 
“para que eu aqui vos lance as sortes perante o 
SENHOR, nosso Deus. 7*Porquanto os levitas não 
têm parte entre vós, pois o sacerdócio do SENHOR 
é a sua parte. “Gade, e Rúben, e a meia tribo de 
Manassés já haviam recebido a sua herança dalém 
do Jordão, para o oriente, a qual lhes deu Moisés, 
servo do SENHOR. 8Dispuseram-se, pois, aqueles 
homens c se foram, e Josué deu ordem aos que iam 
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17.3-6 Zelofeade, Esse homem da tribo de Manassés não linha 
-erdeiros do sexo masculino, mas suas cinco lilhas receberam he- 
ança. Deus instruíra Moisés a dar esse direito às mulheres 
Nm 27.1-11, citado no v. 4). 

17,12-18 filhos de Manasses, Homens da tribo dé Manassés re- 
“amaram que Josué não lhes dera terra suficiente em vista da sua 
=umerosa população ¢ que os cananeus eram resistentes demais 
yara serem expulsos. Josué lhes concedeu mais terra no bosque 
za região montanhosa, «ue era arborizada, mas que cles poderiam 

“eparar para o cultivo. Josué lhes disse que eram capazes de expul- 

“= os cananeus, pois Deus prometera estar com éles e lhes daria 
ria conlra os carros Dt 20.11. 

18.1 Siló. Tendo primeiramente seu acampamento em Gilgal 


=+ 20; 5.9), Istacl como um todo se reunia em Siló para prestar 


culto no tabernáculo. Siló, c, 14 km ao norte de Betel e 32 km ao 
norte de Jerusalém, continuou sendo o centro de atenção espi- 
ritual, como é dito em ]7 18.31; Sm 1,3. Por causa do pecado 
de Israel, Deus permitiu mais tarde que os filisteus devastassem 
Israel em Silá e capturassam a arca (1Sm 4.10,17); posteriormen- 
te, Deus usou Siló como um exemplo de juízo “Jr 7.121, 

18.3,10 Sete tribos alnda estavam por receber terra (v. 2). 
Josué obteve dos seus 21 espias sobreviventes (vs. 2-4] des- 
crições das sete áreas de terra; então lançou as sortes para 
decidir as escolhas. O sumo sacerdote Eleazar ajudou Josué, 
procurando a vontade de Deus por meio do lançamento de 
sortes (19.51). Isso não era nenhum ato de puro acaso, mas 
um meio usado por Deus para revelar a sua vontade (veja nota 
em Pv 16.333. 
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levantar o gráfico da terra, dizendo: 'Ide, correi a 
terra, levantai-lhe o gráfico e tornai a mim; aqui 
vos lançarei as sortes perante o SENHOR, em Siló. 
3Foram, pois, os homens, passaram pela terra, 
levantaram dela. o gráfico, cidade por cidade, em 
sete partes, num livro, e voltaram a Josué, ao ar- 
raial em Siló. 10Então, Josué lhes “lançou as sortes 
em Siló, perante o SENHOR; e ali *repartiu Josué a 
terra, segundo as suas divisões, aos filhos de Israel. 


À herança de Benjamim 

Saiu a sorte da tribo dos filhos de Benjamim, 
segundo as suas famílias; e o território da sua 
sorte caiu entre os filhos de Judá e os filhos de 
José. 12720 seu limite foi para o lado norte desde 
o Jordão; subia ao lado de Jericó, para O norte, € 
subia pela montanha, para o ocidente, para ter- 
minar no deserto de Bete-Áven. 13E dali passa- 
va O limite a Luz, ao lado de Luz "(que é Betel), 
para o sul; descia a Atarote-Adar, ao pé do mon- 
te que está do lado sul “de Bete-Horom de baixo. 
14Seguia o limite, e tornava ao lado ocidental, para 
o sul do monte que está defronte de Bete-Horom, 
para o sul, e terminava em ?Quiriate-Baal (que é 
Quiriate-Jearim), cidade dos filhos de Judá; este 
era 0 lado ocidental. 150 lado do sul começava na 
extremidade oriental de Quiriate-Jearim e seguia 
faté à fonte das águas de Neftoa; 16 descia o limi- 
te até à extremidade do monte que está defron- 
te do "vale do Filho de Hinom, ao norte do vale 
dos Refains, e descia pelo vale de Hinom do lado 
dos jebuseus, para o sul; e baixava a *En-Rogel; 
Yrvolvia-se para o norte, chegava a En-Semes, de 
onde passava para Gelilote, que está defronte da 
subida de Adumim, e descia à “pedra de Boá, filho 
de Rúben; 18 passava pela vertente norte, defronte 
da planície, e descia à planície. 1ºDepois, passava 
o limite até ao lado de Bete-Hogla, para o norte, 
para terminar na baia do “mar Salgado, na desem- 
bocadura dc Jordão, ao sul; este era o limite do sul. 
20Do lado oriental, o Jordão era o seu limite; esta 
era a herança dos filhos de Benjamim nos seus li- 
mites em redor, segundo as suas famílias. 


As cidades de Benjamim 
21As cidades da tribo dos filhos de Benjamim, 
segundo as suas famílias, eram: Jericó, Bete-Hogla, 
Emeque-Quesis, 22Bete-Arabá, Zemaraim, SAA 
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18.11-28 a sorte... Benjamim. Essa herança localizava-se entre as 
de Judá e Efraim, e circundava Jerusalém (v. 28). 

19,19 Simeão. Essa área foi uma porção ao sul do território de Judá. 
pois o assentamento de Judá era maior do que ele precisava (v. 9). 
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23Avim, Pará, Ofra, 24Quefar-Amonai, Ofni e 
Gaba; ao todo, doze cidades com suas aldeias. 

25" Gibeão, "Ramá, Beerote, 26 Mispa, Cefira, Mosa, 
27 Requém, Irpeel, Tarala, 28Zela, Elefe,” Jebus (esta 
é Jerusalém), Gibeá e Quiriate; ao todo, catorze ci- 
dades com suas aldeias; esta era a herança dos fi- 
lhos de Benjamim, segundo as suas famílias. 


A herança de Simeão 

"Saiu a “segunda sorte a Simeão, à tribo 
wf dos filhos de Simeão, segundo as suas fa- 
mílias, *e foi a sua herança no meio da dos filhos 
de Judá. 2:Na herança, tiveram: Berseba, Seba, 
Molada, 3Hazar-Sual, Balá, Exzém, “Eltolade, 
Betul, Horma, 5 Ziclague, Bete-Marcabote, Hazar- 
-Susa, 6Bete-Lebaote e Saruém; ao todo, treze ci- 
dades com suas aldeias, 7 Aim, Rimom, Eter e Asã; 
ao todo, quatro cidades com suas aldeias. 3 E todas 
as aldeias que havia em redor destas cidades, até 
Baalate-Ber, que é “Ramá do Neguebe; esta era a 
herança da tribo dos filhos de Simeão, segundo as 
suas famílias. 9A herança dos filhos de Simeão se 
tirou de entre a porção dos filhos de Judá, pois a 
herança destes era demasiadamente grande para 
eles, ‘pelo que os filhos de Simeão tiveram a sua 

herança no meio deles. 


A herança de Zebulom 

10Saiu a terceira sorte aos filhos de Zebulom, 
segundo as suas famílias. O limite da sua herança 
ia até Saride. 11/Subia o seu limite, pelo ocidente, 
a Marala, tocava em Dabesete e chegava até ao ri- 
beiro que está “defronte de Jocneão, 12De Saride, 
dava volta para o oriente, para o nascente do sol, 
até ao limite de Quislote-Tabor, saía a *Daberate, e 
ia subindo a Jafia; 13 dali, passava, para o nascente, a 
'Gate-Hefer, a Ete-Cazim, ia a Rimom, que se esten- 
dia até Neá, 14e, rodeando-a, o limite passava, para 
o norte, a Hanatom e terminava nc vale de Ifta-El. 
1SAinda Catate, Naalal, Sinrom, Idala e Belém, 
completando doze cidades com suas aldeias. 18Esta 
era a herança dos filhos de Zebulom, segundo as 
suas famílias; estas cidades com suas aldeias. 


A herança de Issacar 
17A quarta sorte saiu a Issacar, aos filhos de 
Issacar, segundo as suas famílias. 180) seu terri- 
tório incluía Jezreel, Quesulote, Suném, 1º Hafa- 
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19.10-16 Zebulom. Esse assentamento ficava a oeste do lago 
Quinerete (Galileia) e se estendia rumo ao mar Mediterrâneo. 

19.17-23 issacar, Basicamente essa área estava localizada exata- 
mente abaixo do mar da Galileia, do oeste do Jordão até o monte 
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raim, Siom, Anacarate, 20Rabite, Quisião, Ebes, 
21 Remete, En-Ganim, En-Hada e Bete-Pasês. 220 
limite tocava o Tabor, Saazima e 'Bete-Semes e 
terminava no Jordão; ao todo, dezesseis cidades 
com suas aldeias. 23 Esta era a herança da tribo dos 
filhos de Issacar, segundo as suas famílias; estas ci- 
dades com suas aldeias. 


A herança de Aser 

24Saiu *a quinta sorte à tribo dos filhos de Aser, 
segundo as suas famílias. 25O seu território in- 
cluía Helcate, Hali, Béten, Acsafe, 26 Alameleque, 
Amade e Misal; e tocava o 'Carmelo, para o ociden- 
te, e Sior-Libnate; 27volvendo-se para o nascente 
do sol, Bete-Dagom, tocava Zebulom e o vale de 
Ifta-El, ao norte de Bete-Emeque e de Neiel, e vi- 
nha sair a” Cabul, pela esquerda, 28 Ebrom, Reobe, 
Hamom e Caná, "até à grande Sidom. 2º Voltava o 
limite a Ramá e até à forte cidade de Tiro; então, 
tornava a Hosa, para terminar no mar, na região de 
“Aczibe; 30também Umá, Afeca e Reobe, comple- 
tando vinte e duas cidades com suas aldeias. 31 Esta 
era a herança da tribo dos filhos de Aser, segundo 
as suas famílias; estas cidades com suas aldeias. 


A herança de Naftali 

32Saiu ”a sexta sorte aos filhos de Naftali, segun- 
do as suas famílias. 33Era o seu limite desde Hele- 
fe, do carvalho em Zaananim, Adami-Nequebe, 
Jabneel, até Lacum e terminava no Jordão. 
34Voltava o “limite, pelo ocidente, a Aznote-Tabor, 
de onde passava a Hucoque; tocava Zebulom, ao 
sul, e Aser, ao ocidente, e Judá, pelo Jordão, ao 
nascente do sol. 35 As cidades fortificadas eram: 
Zidim, Zer, Hamate, Racate, Quinerete, 36 Adamá, 
Ramá, Hazor, 37”Quedes, Edrei, En-Hazor, 38Irom, 
Migdal-El, Horém, Bete-Anate e Bete-Semes; ao 


todo, dezenove cidades com suas aldeias. 39Esta 
era a herança da tribo dos filhos de Naftali, segun- 
do as suas famílias; estas cidades com suas aldeias. 


A herança de Dã 

40A sétima sorte saiu à tribo dos filhos de Då, 
segundo as suas famílias. 41O território da sua he- 
rança incluía Zorá, 'Estaol, Ir-Semes, 42“Saalabim, 
"Aijalom, Itla, 43Flom, Timna, "Ecrom, 4Elteque, 
Gibetom, Baalate, 45Jcúde, Benê-Beraque, Gate- 
-Rimom, 46Me-Jarcom e Racom, com o território 
defronte de Jope. 47 Saiu, porém, pequeno *o limite 
aos filhos de Då, pelo que subiram os filhos de Då, e 
pelejaram contra Lesém, e a tomaram, e a feriram a 
fio de espada; e, tendo-a possuído, habitaram nela e 
lhe chamaram ' Dã, segundo o nome de Da, seu pai. 
48Esta era a herança da tribo dos filhos de Då, segun- 
do as suas famílias; estas cidades com suas aldeias. 


A herança de Josué 

49 Acabando, pois, de repartir a terra em he- 
rança, segundo os seus territórios, deram os fi- 
lhos de Israel a Josué, filho de Num, herança no 
meio deles. 59Deram-lhe, segundo o mandado 
do SENHOR, a cidade que pediu, * Timnate-"Sera, 
na região montanhosa de Efraim; reedificou ele a 
cidade e habitou nela. 51”Eram estas as heranças 
que Eleazar, o sacerdote, e Josué, filho de Num, e 
os cabeças dos pais das famílias repartiram por 
sorte, em herança, pelas tribos dos filhos de Israel, 
“em Siló, perante o SENHOR, à porta da tenda da 
congregação. E assim acabaram de repartir a terra. 


Estabelecem-se as cidades de refúgio 
2 0 1 Disse mais o SENHOR a Josué: 2Fala aos 
filhos de Israel; “Apartai para vós outros as 
cidades de refúgio de que vos falei por intermédio 


2215 15.10; Jz 


41: 1533 42u]77 


i 33 ejz 131327 26115m 15.14; IRs 18.20; | 33.9; 35.2: Jr 46.18, 27 IRs 9.13 28” Gn 10.19; Js 11,8; 11.31; A273 2907131 
32)5 1932-39; Jz 1.43 349013323 377)520.7 40 "Js 19.40-48; Jz 1.3436 


33; IRs SIS 10.12; 71.24 QI is 1z 1.18 


47 * ja 18 YJz 18.29 50") 2430 21Cr 724 541P NmM3447;is 14.10) 181,10 CAPÍTULO 20 2? fx 21.13; Nm 35.6-34; DI PELS 


Tabor, circulando para O sudoeste, praticamente até Megido, ao 
aorte da porção de Manassés. 

19.24-31 Aser. Esse território consistia de uma longa faixa que 
“anqueava o Mediterrâneo no oeste, as terras de Naftali e Zebulom 
20 leste, estendendo-se em direção à terra de Manassés, Abrangia a 
"ca do monte Carmelo, no sul, até a área do Tigre no norte. 

19,32:39 Naftali, Essa região compreendia uma longa faixa da 

sra com uma fronteira na extremidade norte de todas as heranças 
saelitas, outra fronteira no oeste a dividia de: Aser, no sul acompa- 
cava à terta de Zehulom, fronteira norte desta, De lá se estendia 
asza O leste em direção ao mar da Galileia para o oeste, acompa- 
“ando esse mar, e descia em direção à terra de Issacar, deironte au 
vrdão. A fronteira leste subia para o norte, incluindo a cidade de 
-azor e também Dã. O ministério galileu de Jesus se desenvolveria, 
= grande parte, nessa área (Is 9.1 2; Mt 4.13-17). 
19.33 carvalho, Uma árvore de carvalho (ou uma floresta de 
sr»alhos se tomado no sentido coletivo, pois possivelmente esse é 
senticado da palavra em Gn 12.6), perto de Cades e a noroeste 


das águas de Merom. Segundo )z 4.11, foi ali que Jael matou Sisera 
com um martelo e uma estaca (4.21). 

19.40-48 Dã. O assentamento da tribo consistia de uma faixa 
estreita em forma de U justamente ao norte da área de Judá e ao sul 
da área de Efraim. A costa do Mediterrâneo ficava no braço oesle 
do “U”. Jopa ficava no litoral próximo da extremidade norte, Mais 
tarde, os danitas, deixando de tomar posse de sua área original 
{lz 1.34-36), migraram em direção nordeste para o território de Le- 
sém ils 19.47). Cles conquistaram essa área ao norte «do mar da Gali- 
leia e Hazar, e deram a ela o nome de Dã (Js 19.47-48; Jz 18.27-29). 

19.49-50 Josué recebeu à sua herança dos filhos de Israel, uma 
área que ele preferia nas montanhas de sua tribo, Firaim [Nm 13.8). 
He construiu uma cidade, Timnate-Scra, c. 25 km a sudoeste de $i- 
quém. Sua herança cra parte intrínseca da promessa de Deus assim 
como também roi a de Calebe {Nim 14.30). 

20.2-9 cidades de refúgio. Moisés transmitira a palavra de Deus 
para nomear seis cidades em Israel para servirem de centros de 
refúgio. Uma pessoa que inadvertidamente matasse outra podia 
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de Moisés; 3 para que fuja para ali o homicida que, 
por engano, matar alguma pessoa sem o querer; 
para que vos sirvam de refúgio contra o vingador 
do sangue. 4E, fugindo para alguma dessas ci- 
dades, pôr-se-á à porta dela e exporá o seu caso 
perante os ouvidos dos anciãos da tal cidade; en- 
tão, o tomarão consigo na cidade e lhe darão lu- 
gar, para que habite com eles. 5>Se o vingador do 
sangue o perseguir, não lhe entregarão nas mãos 
o homicida, porquanto feriu a seu próximo sem 
querer e não o aborrecia dantes. º Habitará, pois, 
na mesma cidade “até que compareça em juízo 
perante a congregação, até que morra o sumo 
sacerdote que for naqueles dias; então, tornará 
o homicida e voltará à sua cidade e à sua casa, à 
cidade de onde fugiu. 7 Designaram, pois, solene- 
mente, “Quedes, na Galileia, na região montanho- 
sa de Naftali, e “Siquém, na região montanhosa 
de Efraim, eQuiriate-Arba, ou seja, Hebrom, na 
região montanhosa de Judá. 8Dalém do Jordão, 
na altura de Jericó, para o oriente, designaram 
*Bezer, no deserto, no planalto da tribo de Rúben; 
e'Ramote, em Gileade, da tribo de Gade; e/Golã, 
em Basã, da tribo de Manassés. 9*São estas as ci- 
dades que foram designadas para todos os filhos 
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de Israel e para o estrangeiro que habitava entre 
eles; para que se refugiasse nelas todo aquele que, 
por engano, matasse alguma pessoa, para que não 
morresse às mãos do vingador do sangue, 'até 
comparecer perante a congregação. 


As cidades dos levitas 
1Cr 6.54-81 

A 1Então, se chegaram os cabeças dos pais 

dos “levitas a “Eleazar, o sacerdote, e a Josué, 

filho de Num, e aos cabeças dos pais das tribos dos 
filhos de Israel; 2e falaram-lhes em “Siló, na terra 
de Canaã, dizendo: “O SENHOR ordenou, por inter- 
médio de Moisés, que se nos dessem cidades para 
habitar e os seus arredores para os nossos animais. 
3E os filhos de Israel deram aos levitas, da sua he- 
rança, segundo o mandado do SENHOR, estas cida- 
des e os seus arredores. 4Caiu a sorte pelas famílias 
dos coatitas. Assim, “os filhos de Arão, o sacerdote, 
que eram dos levitas, “tiveram, por sorte, da tribo 
de Judá, da tribo de Simeão e da tribo de Benjamim 
treze cidades. 580s outros filhos de Coate tiveram, 
por sorte, das famílias da tribo de Efraim, da tri- 
bo de Dã e da meia tribo de Manassés dez cidades. 
6*Os filhos de Gérson tiveram, por sorte, das famí- 
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fugir para a cidade de refúgio mais próxima a lim de proteger- 
-se (cf. Nm 35.9-34), Três cidades ficavam a oeste do Jordão c três 
a leste, sendo que cada uma podia ser alcançada em um dia petas 
pessoas residentes na sua área. O assassino podia fugir para lá a 
fim de escapar da perseguição de um membro da família que 
procurasse fazer justiça com as próprias mãos. As autoridades da 
cidade de refúgio protegiam o assassino e o acompanhavam ao 
tribunal, Se ficasse provado que ele era inocente, era protegido na 
cidade de refúgio até a morte do sumo sacerdote, espécie de esta- 
tuto de prescrição {fs 20,6). Então podia voltar para casa. Se ficasse 
provado que era culpado de assassinato, sofria a punição prevista. 

21,1-3 cidades para habitar. Deus havia instruído Moisés para 
providenciar 48 cidades para os levitas, espalhadas pelos territórios 
das tribos de Israel (Nm 35,1-8). Seis destas deviam ser cidades de 
refúgio (Nm 35.6). 

21.3-42 os filhos de Israel deram aos levitas. Essas 48 cidades 
(v. 41) destinavam-se à moradia dos diversos segmentos dos levitas 
e ao cultivo de pastagem para seus rebanhos (v. 42). Pessoas de 
outras tribos haviam doado essas áreas, sendo que cada uma delas 
proporcionava aos levitas um local apropriado de onde [acilmen- 
te podiam ministrar espiritualmente ao povo das redondezas. De 
modo imparcial, as tribos maiores devotaram áreas maiores de terra, 
e as tribos menores, áreas menores (Nm 35.8). Somente os coatitas 
eram sacerdotes, e os outros levitas os auxiliavam nas várias funções 
dos rituais de culto c no trabalho manual. 

21.4 coatitas. Sob a sábia orientação de Deus, estes receberam 
13 áreas de cidades nas proximidades de Jerusalém ou a uma dis- 
lância razoável nos assentamentos de Juda, Benjamim e Simeão. 
Isso lhes facilitaria cumprir suas funções saçerdotais onde mais tarde 
Deus iria querer que ficassem localizados a arca e o templo (2Sm 6). 
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lias da tribo de Issacar, da tribo de Aser, da tribo de 
Naftali e da meia tribo de Manassés, em Basã, treze 
cidades. 7'Os filhos de Merari tiveram, por sorte, 
segundo as suas famílias, da tribo de Rúben, da tri- 
bo de Gade e da tribo de Zebulom doze cidades. 
8 Deram os filhos de Israel aos levitas estas cidades 
e os seus arredores, por sorte, “como o SENHOR Or- 
denara por intermédio de Moisés. 

9Deram mais, da tribo dos filhos de Judá e da 
tribo dos filhos de Simeão, estas cidades que, no- 
minalmente, foram designadas, 10para que fossem 
dos filhos de Arão, das famílias dos coatitas, dos 
filhos de Levi, porquanto a primeira sorte foi deles. 
1 Assim, lhes deram Quiriate-Arba (Arba era pai 
de ” Anaque), “que é Hebrom, na região monta- 
nhosa de Judá, e, em torno dela, os seus arredores. 
12Porém “o campo da cidade, com suas aldeias, 
deram a Calebe, filho de Jefoné, por sua possessão. 

13Assim, ”aos filhos de Arão, o sacerdote, de- 
ram *Hebrom, cidade de refúgio do homicida, com 
seus arredores, ' Libna com seus arredores, 1% Jatir 
com seus arredores, 'Estemoa com seus arredores, 
15“Holom com seus arredores, "Debir com seus 
arredores, 16” Aim com seus arredores, “Jutá com 
seus arredores e “Bete-Semes com seus arredores; 
ao todo, nove cidades dessas duas tribos. 17 Da tri- 
bo de Benjamim, deram *Gibeão com seus arredo- 
res, “Gaba com seus arredores, 18 Anatote com seus 
arredores e *Almom com seus arredores; ao todo, 
quatro cidades. 19 Total das cidades dos sacerdotes, 
filhos de Arão: treze cidades com seus arredores. 

20c As mais famílias dos levitas de Coate tive- 
ram as cidades da sua sorte da tribo de Efraim. 
21Deram-lhes “Siquém, cidade de refúgio do 
homicida, com seus arredores, na região mon- 
tanhosa de Efraim, “Gezer com seus arredores, 
22Quibzaim com seus arredores e Bete-Horom 
com seus arredores; ao todo, quatro cidades. 
23Da tribo de Dã, deram Elteque com seus arre- 
dores, Gibetom com seus arredores, 24'Aijalom 
com seus arredores e Gate-Rimom com seus 
arredores; ao todo, quatro cidades. 25Da meia 
tribo de Manassés, deram Taanaque com seus 
arredores e Gate-Rimom com seus arredores; 
ao todo, duas cidades. 26 Total: dez cidades com 
seus arredores, para as famílias dos demais fi- 
lhos de Coate. 


JOSUÉ 21 


278 Aos filhos de Gérson, das famílias dos le- 
vitas, deram, em Basã, da tribo de Manassés, 
*Golã, a cidade de refúgio para o homicida, com 
seus arredores, e Beesterá com seus arredores; ao 
todo, duas cidades. 28Da tribo de Issacar, deram 
Quisião com seus arredores, Daberate com seus 
arredores, 29Jarmute com seus arredores e En- 
-Ganim com seus arredores; ao todo, quatro ci- 
dades. 3ºDa tribo de Aser, deram Misal com seus 
arredores, Abdom com seus arredores, 31 Helcate 
com seus arredores e Reobe com seus arredores; 
ao todo, quatro cidades. 32 Da tribo de Naftali, de- 
ram, na Galileia, 'Quedes, cidade de refúgio para 
o homicida, com seus arredores, Hamote-Dor 
com seus arredores e Cartã com seus arredores; 
ao todo, três cidades. 33 Total das cidades dos ger- 
sonitas, segundo as suas famílias: treze cidades 
com seus arredores. 

34:As famílias dos demais levitas dos filhos 
de Merari deram, da tribo de Zebulom, Jocneão 
com seus arredores, Cartá com seus arredores, 
35Dimna com seus arredores e Naalal com seus 
arredores; ao todo, quatro cidades. 36Da tribo de 
Rúben, deram *Bezer com seus arredores, jaza com 
seus arredores, 37 Quedemote com seus arredores 
e Mefaate com seus arredores; ao todo, quatro 
cidades. 38Da tribo de Gade, deram, em Gileade, 
'Ramote, cidade de refúgio para o homicida, com 
seus arredores, Maanaim com seus arredores, 
39Hesbom com seus arredores e Jazer com seus 
arredores; ao todo, quatro cidades. 49 Todas estas 
cidades tocaram por sorte aos filhos de Merari, 
segundo as suas famílias, que ainda restavam das 
familias dos levitas: doze cidades. 41” As cidades, 
pois, dos levitas, no meio da herança dos filhos de 
Israel, foram, ao todo, quarenta e oito cidades com 
seus arredores; 42cada uma das quais com seus ar- 
redores em torno de si; assim foi com todas estas 
cidades. 43 Desta maneira, deu o SENHOR a Israel 
"toda a terra que jurara dar a seus pais; e “a pos- 
suíram e habitaram nela. 4470) SENHOR lhes deu 
?repouso em redor, segundo tudo quanto jurara 
a seus pais; "nenhum de todos os seus inimigos 
resistiu diante deles; a todos eles o SENHOR lhes 
entregou nas mãos. 45º Nenhuma promessa falhou 
de todas as boas palavras que o SENHOR falara à 
casa de Israel; tudo se cumpriu. 
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21,43-45 deu o SENHOR a Israel toda a terra. Isso resume o cum- 
primento de Deus da promessa da aliança de dar a Terra Prometida 
a0 povo de Abraão (Gn 12.7; Js 1.2,5-9). Deus também cumpriu sua 
oalavra ao dar descanso ao povo {Dt 12.9-10). Em certo senticto, os 

ananeus estavam sob controle e haviam sido conquistados, como 


7 150 1Cr 6.38 “Js 1549 168 1Cr 6.59 ¥]s 15.55 YJs 15.10 1771518257) 18.24 18PICr6a0 2001Cr666 21) 20.7 
21.29 24 "JS 10.12 278Js 21.6; ICr 6.71 Js 20.8 32'Js 20.7 34!) 21.7; 1Cr 6.7781 


36 4.43: Js 20.8 38/1208 41%Nm 337 43"Gn 127; 


440 Or 7.23 24; Js £1.23; 22.4 3 js 1.13,15; 11.23 Dt 7.24 45º [Nm 23.9]; Js 23.14; 1Rs 8.56 


Deus prometera {Js 1.5), não oferecendo risco imediato. No entan- 
to, nem todos os inimigos haviam sido expulsos, tendo permaneci- 
do alguns que mais tarde causariam problema. Porém, o povo de 
Deus falhou no exercício de sua responsabilidade e de tomar posse 
plena de sua terra em várias áreas. 


JOSUÉ 22 


Josué abençoa 
e manda para casa as duas tribos e meia 

2 2 1Então, Josué chamou os rubenitas, os 

gaditas e a meia tribo de Manassés 2e 
lhes disse: Tendes guardado “tudo quanto vos 
ordenou Moisés, servo do SENHOR, "e também 
a mim me tendes obedecido em tudo quanto vos 
ordenei. 3A vossos irmãos, durante longo tem- 
po, até ao dia de hoje, não desamparastes; antes, 
tivestes o cuidado de guardar o mandamento do 
SENHOR, vosso Deus. 4Tendo o SENHOR, vosso 
Deus, dado “repouso a vossos irmãos, como lhes 
havia prometido, voltai-vos, pois, agora, e ide-vos 
para as vossas tendas, à terra da vossa possessão, 
“que Moisés, servo do SENHOR, vos deu dalém do 
Jordão. 5º Tende cuidado, porém, de guardar com 
diligência o mandamento e a lei que Moisés, servo 
do SENHOR, vos ordenou: “que ameis o SENHOR, 
vosso Deus, andeis em todos os seus caminhos, 
guardeis os seus mandamentos, e vos achegueis a 
ele, e o sirvais de todo o vosso coração e de toda a 
vossa alma. 6 Assim, Josué £os abençoou e os des- 
pediu; e eles se foram para as suas tendas. 

7 Ora, Moisés dera herança em Basã à meia tri- 
bo de Manassés; "porém à outra metade deu Josué 
entre seus irmãos, daquém do Jordão, para o oci- 
dente. E Josué, ao despedi-los para as suas tendas, 
os abençoou 8e lhes disse: Voltais às vossas tendas 
com grandes riquezas, com muitíssimo gado, pra- 
ta, ouro, bronze, ferro e muitíssima roupa; 'reparti 
com vossos irmãos o despojo dos vossos inimigos. 
9 Assim, os filhos de Rúben, os filhos de Gade e a 
meia tribo de Manassés voltaram e se retiraram dos 
filhos de Israel em Siló, que está na terra de Canaã, 
para se irem à terra de Gileade, à terra da sua pos- 
sessão, de que foram feitos possuidores, segundo o 
mandado do SENHOR, por intermédio de Moisés. 


O altar junto ao Jordão 
10Vindo eles para os limites pegados ao Jordão, 
na terra de Canaã, ali os filhos de Rúben, os filhos 
de Gade e a meia tribo de Manassés edificaram 
um altar junto ao Jordão, altar grande e vistoso. 
110s filhos de Israel ouviram dizer: Eis que os fi- 
lhos de Rúben, os filhos de Gade e a meia tribo de 
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22.1 rubenitas... gaditas... Manassés. As tribos do leste do Jor- 
dão ajudaram a conquistar a terra a oeste do rio. Então podiam 
voltar às suas famílias no leste. 

22.4 Moisés... vos deu. A autorização de Moisés e Josué para 
que essas tribos tomarem posse da terra ao leste do jordão proce- 
deu de Deus (v. 9; 24.8; Nm 32.30-33). 

22.10-34 altar junto ao Jordão. Esse altar especial construido 
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Manassés edificaram um altar defronte da terra de 
Canaã, nos limites pegados ao Jordão, do lado dos 
filhos de Israel. 12Ouvindo isto os filhos de Israel, 
'ajuntou-se toda a congregação dos filhos de Israel 
em Siló, para saírem à peleja contra eles. 

13E aos filhos de Rúben, aos filhos de Gade 
e à meia tribo de Manassés ” enviaram os filhos 
de Israel, para a terra de Gileade, "Fineias, filho de 
Eleazar, o sacerdote, 14e dez príncipes com ele, de 
cada casa paterna um príncipe de todas as tribos 
de Israel; e "cada um era cabeça da casa de seus pais 
entre os grupos de milhares de Israel. 1SIndo eles 
aos filhos de Rúben, aos filhos de Gade e à meia 
tribo de Manassés, à terra de Gileade, falaram- 
-lhes, dizendo: 16 Assim diz toda a congregação 
do SenHor: Que “infidelidade é esta, que come- 
testes contra o Deus de Israel, deixando, hoje, de 
seguir o SENHOR, edificando-vos um altar, “para 
vos rebelardes contra o SENHOR? 17 Acaso, não 
nos bastou a iniquidade 'de Peor, de que até hoje 
não estamos ainda purificados, posto que houve 
praga na congregação do SENHOR, 18para que, 
hoje, abandoneis o SENHOR? Se, hoje, vos rebelais 
contra o SENHOR, amanhã, *se irará contra toda 
a congregação de Israel. 19Se a terra da vossa he- 
rança é imunda, passai-vos para a terra da pos- 
sessão do SENHOR, 'onde habita o tabernáculo do 
SENHOR, e tomai possessão entre nós; não vos re- 
beleis, porém, contra o SENHOR, nem vos rebeleis 
contra nós, edificando-vos altar, afora o altar do 
SENHOR, nosso Deus. 20“ Não cometeu Acã, filho 
de Zera, infidelidade no tocante às coisas conde- 
nadas? E não veio ira sobre toda a congregação de 
Israel? Pois aquele homem não morreu sozinho na 
sua iniquidade. 

21Então, responderam os filhos de Rúben, 
os filhos de Gade e a meia tribo de Manassés 
e disseram aos cabeças dos grupos de milhares 
de Israel: 220 Poderoso, "o Deus, o SENHOR, 
o Poderoso, o Deus, o SENHOR, ele o "sabe, e 
Israel mesmo o saberá. Se foi em rebeldia ou 
por infidelidade contra o SENHOR, hoje, não 
nos preserveis. 23Se edificamos altar para nos 
apartarmos do SENHOR, ou para, sobre ele, ofe- 
recermos holocausto e oferta de manjares, ou, 
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perto do rio pelas duas tribos e meia, embora feito com boas in- 
tenções, levantou suspeitas entre as tribos do oeste. Temiam rebe- 
lão contra o altar de Siló que servia a todas as tribos em comum. 
Quando desafiados, os homens das tribos do leste explicaram os 
seus motivos de seguir o Deus verdadeiro, de permanecerem em 
unidade com o resto de Israel e de não serem vistos como margi- 
nais. Essa explicação satistez os demais israelitas. 
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sobre ele, fazermos oferta pacífica, o SENHOR 
mesmo “de nós o demande. 24Pelo contrário, 
fizemos por causa da seguinte preocupação: 
amanhã vossos filhos talvez dirão a nossos fi- 
lhos: Que tendes vós com o SENHOR, Deus de 
Israel? 25 Pois o SENHOR pôs o Jordão por limite 
entre nós e vós, ó filhos de Rúben e filhos de 
Gade; não tendes parte no SENHOR; e, assim, 
bem poderiam os vossos filhos apartar os nos- 
sos do temor do SENHOR. 28 Pelo que dissemos: 
preparemo-nos, edifiquemos um altar, não para 
holocausto, nem para sacrifício, 27 mas, para 
que entre nós e vós e entre as nossas gerações 
depois de nós, "nos seja testemunho, e possamos 
“servir ao SENHOR dianle dele com os nossos 
holocaustos, e os nossos sacrifícios, e as nossas 
ofertas pacíficas; e para que vossos filhos não 
digam amanhã a nossos filhos: Não tendes parte 
no SENHOR. 28Pelo que dissemos: quando su- 
ceder que, amanhã, assim nos digam a nós e às 
nossas gerações, então, responderemos: vede o 
modelo do altar do SENHOR que fizeram nossos 
pais, não para holocausto, nem para sacrifício, 
mas para testemunho entre nós e vós. 2ºLonge 
de nós o rebelarmo-nos contra o SENHOR e dei- 
xarmos, hoje, de seguir o SENHOR, “edificando 
altar para holocausto, oferta de manjares ou sa- 
crifício, afora o altar do SENHOR, nosso Deus, 
que está perante o seu tabernáculo. 

30 Quvindo, pois, Fineias, o sacerdote, e os prín- 
cipes da congregação, e os cabeças dos grupos de 
milhares de Israel que com ele estavam as pala- 
"ras que disseram os filhos de Rúben, os filhos 
de Gade e os filhos de Manassés, deram-se por 
satisfeitos. 31E disse Fineias, filho de Eleazar, o 
sacerdote, aos filhos de Rúben, aos filhos de Gade 
e aos filhos de Manassés: Hoje, sabemos que o 
SENHOR está "no meio de nós, porquanto não 
cometestes infidelidade contra o SENHOR; agora, 

vrastes os filhos de Israel da mão do SENHOR. 

32 Fineias, filho do sacerdote Eleazar, e os prin- 
cipes, deixando os filhos de Rúben e os filhos de 
Gade, voltaram da terra de Gileade para a terra 
de Canaã, aos filhos de Israel, e deram-lhes conta 
že tudo. 33Com esta resposta deram-se por satis- 
žitos os filhos de Israel, os quais “bendisseram a 
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Deus; e não falaram mais de subir a pelejar contra 
eles, para destruírem a terra em que habitavam os 
filhos de Rúben e os filhos de Gade. 340s filhos 
de Rúben e os filhos de Gade chamaram o altar de 
Testemunho, porque disseram: É um testemunho 
entre nós de que o SENHOR é Deus. 


Josué exorta o povo 
a observar a Lei do SENHOR 

2 3 1Passado muito tempo depois que o 

SENHOR “dera repouso a Israel de todos 
os seus inimigos em redor, e sendo Josué já *ve- 
lho e entrado em dias, 2'chamou Josué a todo o 
Israel, os seus anciãos, os seus cabeças, os seus 
juízes e os seus oficiais e disse-lhes: Já sou velho 
e entrado em dias, 3e vós já tendes visto tudo 
quanto “fez o SENHOR, vosso Deus, a todas es- 
tas nações por causa de vós, porque o “SENHOR, 
vosso Deus, é o que pelejou por vós. 4Vede aqui 
“que vos fiz cair em sorte às vossas tribos estas 
nações que restam, juntamente com todas as na- 
ções que tenho eliminado, umas e outras, desde o 
Jordão até ao mar Grande, para o pôr do sol. 50 
SENHOR, vosso Deus, tas afastará de vós e as cx- 
pulsará de vossa presença; e vós possuireis a sua 
terra, "como o SENHOR, vosso Deus, vos prome- 
teu. S'Esforçai-vos, pois, muito para guardardes 
e cumprirdes tudo quanto está escrito no Livro 
da Lei de Moisés, ’para que dela não vos aparteis, 
nem para a direita nem para a esquerda; 7 para 
que não vos 'mistureis com estas nações que res- 
taram entre vós. Não 'façais menção dos nomes 
de seus deuses, nem ” por eles façais jurar, nem 
"os sirvais, nem os adoreis. 8Mas “ao SENHOR, 
vosso Deus, vos apegareis, como fizestes até ao 
dia de hoje; 9%” pois o SENHOR expulsou de diante 
de vós grandes e fortes nações; e, quanto a vós 
outros, ninguém vos resistiu ate ao dia dc hoje. 
109Um só homem dentre vós perseguirá mil, pois 
o SENHOR, vosso Deus, é quem peleja por vós, 
'como já vos prometeu. 11ºPortanto, empenhai- 
-vos em guardar a vossa alma, para amardes o 
SENHOR, vosso Deus. 12Porque, se dele vos 'des- 
viardes e vos apegardes ao restante destas nações 
ainda em vosso meio, e “com elas vos aparentar- 
des, e com elas vos misturardes, e elas convosco, 
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23.1 sendo Josué já velho. Havia se passado um longo tempo 
=» 2.e losué liderara a conquista em c. 1405-1398 a.C; ele es- 
sso e, aos 110 anos de idade, morreu (24.29), c. 1385-1383 
a ca reta em 13.1). 

235 O SENHOR... as expulsará, Deus estava pronto a ajudar 
= a expulsar o restante dos cananeus para que os israe- 
* messem possuir plenamente suas terras. O progresso da 


conquista linha de ser gradual (Dt 7.22), mas determinado, em 
obediência a Deus. 

23.7-8 Os perigos de não tomarem posse plena de toda a Terra 
Prometida incluíam a possibilidade de se misturarem com os pa- 
gãos, como por meio do casamento iv. 12], e compromelerem-se 
com os deuses deles, desse modo afastando-se do culto ao Deus 
verdadeiro. Os cananeus se tornariam armadilhas, ciladas, ilagelos 


JOSUÉ 23-24 


'3sabei, certamente, que "o SENHOR, vosso Deus, 
não expulsará mais estas nações de vossa presen- 
ça, "mas vos serão por laço e rede, e açoite às vos- 
sas ilhargas, e espinhos aos vossos olhos, até que 
pereçais nesta boa terra que vos deu o SENHOR, 
vosso Deus. 

14Eis que, já hoje, “sigo pelo caminho de todos 
os da terra; e vós bem sabeis de todo o vosso cora- 
ção e de toda a vossa alma que nem uma só pro- 
messa caiu de todas as boas palavras que falou de 
vós o SENHOR, vosso Deus; todas vos sobrevieram, 
nem uma delas falhou. 157E sucederá que, assim 
como vieram sobre vós todas estas boas coisas que 
o SENHOR, vosso Deus, vos prometeu, assim cum- 
prirá o SENHOR contra vós outros “todas as amea- 
ças até vos destruir de sobre a boa terra que vos 
deu o SENHOR, vosso Deus. 18Quando violardes a 
aliança que o SENHOR, vosso Deus, vos ordenou, e 
fordes, e servirdes a outros deuses, e os adorardes, 
então, a *ira do SENIOR se acenderá sobre vós, e 
logo perecereis na boa terra que vos deu. 


Josué despede-se do povo 

2 A "Depois, reuniu Josué todas as tribos de 

ff? Israel em “Siquém e *chamou os anciãos 
de Israel, os seus cabeças, os seus juízes € os seus 
oficiais; e eles ‘se apresentaram diante de Deus. 
2Então, Josué disse a todo o povo: Assim diz o 
SENHOR, Deus de Israel: “Antigamente, vossos 
pais, Tera, pai de Abraão e de Naor, habitaram da- 
lém do Eufrates e “serviram a outros deuses. ¥ Eu, 
porém, tomei Abraão, vosso pai, dalém do rio e o 
fiz percorrer toda a terra de Canaã; também lhe 
muitípliquei a descendência e “lhe dei Isaque. 4A 
Isaque dei “Jacó e Esaú e a 'Esaú dei em possessão 
as montanhas de Seir;'porém Jacó e seus filhos des- 
ceram para o Egito. “Então, enviei Moisés e Arão 
e'feri o Egito com o que fiz no meio dele; e, depois, 
vos tirei de lá. 8” Tirando eu vossos pais do Egito, 
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viestes ao mar; os egípcios perseguiram vossos pais, 
com carros e com cavaleiros, até ao mar Vermelho. 
7E, clamando vossos pais, o SENHOR pôs “escuri- 
dão entre vós e os egípcios, e trouxe o mar sobre 
estes, c o mar os cobriu; e “os vossos olhos viram 
o que eu fiz no Egito. Então, habitastes no deserto 
Ppor muito tempo. 8Daí eu vos trouxe à terra dos 
amorreus, que habitavam dalém do Jordão, “os 
quais pelejaram contra vós outros; porém os entre- 
guei nas vossas mãos, e possuístes a sua terra; e Os 
destruí diante de vós. 9 Levantou-se, também, o rei 
de Moabe, 'Balaque, filho de Zipor, e pelejou contra 
Israel; ‘mandou chamar Balaão, filho de Beor, para 
que vos amaldiçoasse. 19' Porém eu não quis ouvir 
Balaão; "e ele teve de vos abençoar; e, assim, vos li- 
vrei da sua mão. 11* Passando vós o Jordão e vindo 
a Jericó, “os habitantes de Jericó pelejaram contra 
vós vutros e também os amorreus, os ferezeus, 
os cananeus, os heteus, os girgaseus, os heveus e 
os jebuseus; porém os entreguei nas vossas mãos. 
12*Enviei vespões adiante de vós, que os expulsa- 
ram da vossa presença, bem como os dois reis dos 
amorreus, e isso “não com a tua espada, nem com 
o teu arco. 13Dei-vos a terra em que não trabalhas- 
tes e “cidades que não edificastes, e habitais nelas; 
comeis das vinhas e dos olivais que não plantastes. 


Renovação da aliança 

14° Agora, pois, temei ao SENHOR e servi-o 
com *integridade e com fidelidade; “ deitai fora os 
deuses aos quais serviram vossos pais dalém do 
Eufrates e “no Egito e servi ao SENHOR. 15Porém, 
se vos parece mal servir ao SENHOR, “escolhei, 
hoje, a quem sirvais: se“aos deuses a quem servi- 
ram vossos pais que estavam dalém do Eufrates ou 
faos deuses dos amorreus em cuja terra habitais. 
*Eu e a minha casa serviremos ao SENHOR. 

16 Então, respondeu o povo e disse: Longe de nós 
o abandonarmos 0 SENHOR para servirmos a ou- 
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e espinhos, que levariam os israelitas a finalmente perderam a Ter- 
ra Prometida (vs. 13,15-16). 

23.15-16 Isso efetivamente aconteceu 800 anos depois, quando 
a Babilônia levou os israelitas para o exílio, em c. 605-586 a.C. 
(cf. 2Rs 24-25). 

24.1-25 tra tempo de prestar culto e agradecer a Deus por tudo 
que ele havia feito ao guiar o povo até a Terra Prometida, incluindo 
o fato de têtos ajudado a conquistar Canaã. 

24.1-5 Josué recapitulou a história registrada de Gn 11 a Êx 15. 

24,2 Eufrates. Lugar onde a família de Abraão vivia. Fica claro que 
quando Deus chamou Abraão para deixar a sua terra, também o cha- 
mou para romper com a idolatria, como cle faz com outros (cf. 1Ts 1.9). 

24.613 Josué recapitulou a história registrada de Êx 12 a js 22. 

24.8,15 amorreus. Algumas vezes, esse termo é usado no sen- 
tido geral para referir-se a todo o povo gentio (cf. v. 11) tanto em 
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Canaã como em outros lugares (Gn 15.16; Jz 1.34-35). Outras vezes, 
o nome recebe sentido mais restrito, referindo-se às pessoas da região 
montanhosa (Nm 13.29), distinguindo-as, portanto, dos outros povos. 

24.9-10 Balaão. Veja nota em Js 13.22 a respeito da natureza 
repulsiva de Balaão registrada em Nm 21-25. 

24.12 Enviei vespões adiante de vós. Essa descrição, também 
em Êx 23.28, é uma figura pitoresca (cf. também 23.13) para retratar 
a luta do próprio Deus para ajudar Israel (23.3,5,10,18). Essa força 
temerosa pôs os inimigos em fuga, como os temidos vespões literais 
podem fazer (Dt 7.20-21). 

24.15 escolhei, hoje, a quem sirvais. O madelo paternal de Jo- 
sué (que lembrava o de Abraão, Gn 18.19) foi o de ele próprio e 
sua família servirem ao Senhor, não a deuses falsos. Josué convocou 
outros de Israel a fazerem O mesmo, e estes se comprometeram a 
servir ao Senhor também (vs. 7.20-21). 
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tros deuses; 17porque o SENHOR é o nosso Deus; 
ele é quem nos fez subir, a nós e a nossos pais, da 
terra do Egito, da casa da servidão, quem fez estes 
grandes sinais aos nossos olhos e nos guardou por 
todo o caminho em que andamos e entre todos os 
povos pelo meio dos quais passamos. 180 SENHOR 
expulsou de diante de nós todas estas gentes, até o 
amorreu, morador da terra; portanto, 'nós também 
serviremos ao SENHOR, pois ele é o nosso Deus. 
19Então, Josué disse ao povo: 'Não podereis servir 
ao SENHOR, porquanto é *Deus santo, 'Deus zelo- 
so, "que não perdoará a vossa transgressão nem os 
vossos pecados. 20" Se deixardes o SENHOR e servir- 
des a deuses estranhos, “então, se voltará, e vos fará 
mal, e vos consumirá, depois de vos ter feito bem. 
21 Então, disse o povo a Josué: Não; antes, servire- 
mos ao SENHOR. 22Josué disse ao povo: Sois tes- 
temunhas contra vós mesmos "de que escolhestes 
o SENHOR para o servir. E disseram: Nós o somos. 
23 Agora, pois, “deitai fora os deuses estranhos que 
há no meio de vós e 'inclinai o coração ao SENHOR, 
Deus de Israel. 24º Disse o povo a Josué: Ao SENHOR, 
nosso Deus, serviremos e obedeceremos à sua voz. 
25 Assim, naquele dia, 'fez Josué aliança com o povo 
e lha pôs por estatuto e direito “em Siquém. 


A pedra-testemunha 
26Josué "escreveu estas palavras no Livro da Lei 
de Deus; tomou "uma grande pedra e “a erigiu ali 


"debaixo do carvalho que estava em lugar santo do 
SENHOR. 27 Disse Josue a todo o povo: Fis que esta 
pedra “nos será testemunha, pois “ouviu todas as 
palavras que O SENHOR nos tem dito; portanto, 
será testemunha contra vós outros para que não 
mintais a vosso Deus. 28Então, "Josué despediu o 
povo, cada um para a sua herança. 


A morte de Josué e de Eleazar 
Jz 2.6-9 

29‘ Depois destas coisas, sucedeu que Josué, 
filho de Num, servo do SENHOR, faleceu com a 
idade de cento e dez anos. 30Sepultaram-no na 
sua própria herança, em “Timnate-Sera, que está 
na região montanhosa de Efraim, para o norte do 
monte Gaás. 31ºServiu, pois, Israel ao SENHOR 
todos os dias de Josué e todos os dias dos anciãos 
que ainda sobreviveram por muito Lempo depois 
de Josué e que “sabiam todas as obras feitas pelo 
SENHOR a Israel. 

3210s ossos de José, que os filhos de Israel trouxe- 
ram do Egito, enterraram-nos em Siquém, naquela 
parte do campo "que Jacó comprara aos filhos de 
Hamor, pai de Siquém, por cem peças de prata, e 
que veio a ser a herança dos filhos de José. 

33 Faleceu também 'Eleazar, filho de Arão, e o 
sepultaram em Gibeá, pertencente a 'Fineias, seu 
filho, a qual lhe fora dada na região montanhosa 
de Efraim. 


E aijo 19/M16,24K1Sn 6. 
26 ' DI 31.24 Y Jz 9.6 * On 2818! Un 354 2770 31.48 DI 32.1 
Bb *1,22 ” On 33.19: J0 1.5 334 Êx 28.1; Nm 20.28; Is 14.1! Ex 9.25 
31.18 O povo juntou-se a Josué, afirmando total comprometi- 
= santo a servir ao Senhor (cf. Ex 19.8). 
24.26 Livro da Lei. Josué expande os cinco primeiros livros 
ses, na medida em que o cânun revelado da Escritura 
yii em lugar santo. O tabernáculo de Deus, a arca 
ca. estava em Siló (21.2)..A pedra de testemunho no 
santuário) estava em Siquém (24.1). Esse lugar san- 
ma tenda formal ou uma construção, mas um lugar 
a uma árvore (cf. Gn 12.6; 35.49), como no passado 
* também tinham significado para o cuho a Deus 
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24.29-33 Josué... Eleazar. Três destacados líderes foram sepul- 
tados durante a vida da geração conquistadora: José, Josué e o 
sumo sacerdote Eleazar. 

24.29 cento e dez anos. Isso foi em c. 1383 a.C. (cf. 14.710). 

24.31 Israel foi fiel a Deus apenas durante: uma geração 
(ci. |7 2.6-13). 

24,32 Os ossos de José. [stes tinham sido levados por Isracl 
no xudo (Êx 13.19], como José os fizera prometer (Gn 50.25). 
Ele queria que os seus restos mortais descansassem na Terra 
Prometida da aliança. Então, portanto, o povo os sepullou em 
Siquém, na terra que Deus havia prometido {Gn 12.7). 


=» TÍTULO 
425 .| O livro recebe o título adequado de “Juízes”, pois 


=. se refere aos líderes singulares dados por Deus 
ao seu povo para preservá-lo dos inimigos (2.16-19). O 
título hebraico significa “libertadores” ou “salvadores”, 
como também juizes (cf. Dt 16.18; 17.9: 19.17). Doze juí- 
zes surgiram antes de Samuel; depois, Elie Samuel eleva- 
ram o número para 14. O próprio Deus é o Juiz supremo 
(11.27). Juízes cobre c. 350 anos, a contar da conquista 
de Josué (c. 1398 a.C.) até Eli e Samuel, que julgaram an- 
tes do estabelecimento da monarquia (c. 1043 a.€.). 


4 AUTOR E DATA 
= | O autor não é mencionado no livro, mas o Tal- 


=) mude judaico identifica Samuel, profeta-chave 
que viveu na época em que os acontecimentos registra- 
dos sucederam e pode ter pessoalmente feito a recapi- 
tulação da era (cf. 1Sm 10.25). A época foi antes de Davi 
tomar Jerusalém, c. 1004 a.C. (25m 5.6-7), pois os je- 
buseus ainda controlavam a cidade (Jz 1.21). O escritor 
também trata de uma época anterior ao reinado de um 
rei (17.6; 18.1; 21.25). Como o reinado de Saul começou 
em c. 1043 a.C., é provável que Juizes tenha sido escrito 
um pouco depois disso. 


»" PANO DE FUNDO 

+ Juizes é uma trágica continuação de Josué, Em to- 
L = J SUÉ, O povo foi obediente a Deus quanto a conquis- 
tar a Terra Prometida. Em Juizes, o povo foi desobediente, 
idólatra e várias vezes derrotado. Juízes 1,1—3,6 tem o seu 
foco sobre os dias finais do livro de Josué. Juízes 2.6-9 faz 
uma recapitulação da morte de Josué (cf. Js 24.28-31). O 
relato descreve sete ciclos distintos de Israel afastando-se 
do Senhor que tiveram início já antes da morte de Josué, 
tendo posteriormente se desviado totalmente para a 
apostasia. Cinco razões básicas são evidentes para esses 
ciclos de declínio moral e espiritual de israel: 1) a desobe- 
diência ao não expulsar os cananeus da Terra Prome- 
tida (Jz 1.19,21,35); 2) a idolatria (2.12); 3) os casamentos 
com os ímpios cananeus (3.5-6); 4) o fato de as pessoas 
não darem ouvidos aos juízes (2.17); e 5) o fato de terem 
se desviado de Deus depois da morte dos juízes (2.19). 

Uma sequência de quatro passos ocorreu repetida- 
mente nessa fase da história de Israel; 1) Israel abandona 
Deus; 2) Deus pune, permitindo derrota e subjugação mi- 
litares; 3) Israel ora, clamando por libertação; e 4) Deus 
levanta “juízes” civis ou, às vezes, vencedores militares 
locais, que derrotam opressores. Catorze juízes surgi- 
ram, seis dos quais foram juízes militares (Otniel, Eúde, 
Débora, Gideão, Jefté e Sansão). Dois homens foram de 


importância especial quanto à liderança espiritual: 2) 5) 
juiz e sumo sacerdote (um mau exemplo); e 2) Samve 
juiz, sacerdote e profeta (um bom exemplo). 


4] TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
=. | Juízes é temático em vez de cronológico; entre os 
= temas destacam-se o poder de Deus e a miseri- 
córdia da aliança ao livrar graciosamente os israelitas das 
consequências dos seus erros, sofridas por causa das con- 
cessões pecaminosas (cf. 2.18-19; 21.25). Em sete perio- 
dos do pecado à salvação (cf. Introdução: Esboço), Deus 
compassivamente livrou seu povo em diversas áreas geo- 
gráficas dos territórios das tribos, os quais ele anterior- 
mente havia distribuído por meio de Josué {Js 13—22). A 
apostasia cobriu toda a Terra Prometida, como é indicado 
pelo fato de que cada área é especificamente identifica- 
da: sul (3.7-31); norte (4.1—5.31); centro (6.1—10.5); 
leste (10.6— 12.15); e oeste (13.1--16.31). O poder de 
Deus de fielmente resgatar brilha contra o pano de fundo 
das trevas da miséria humana gerada pela concessão ao 
pecado, bem como por algumas vezes bizarras tendên- 
cias pecaminosas, como pode ser visto no resumo final 
(3z 17—21). O último versículo resume o livro: “Naqueles 
dias, não havia rei em Israel; cada um fazia o que achava 
mais reto”. 


| DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

Ee Os desafios mais estimulantes são: 1) como 
— +] encarar os atos violentos de homens contra os 
inimigos ou concidadãos, com a aprovação de Deus ou 
sem ela; 2) o fato de Deus usar líderes que às vezes fa- 
ziam a vontade dele e outras vezes seguiam seus pró- 
prios impulsos pecaminosos (Gideão, Eli, Jefté, Sansão); 
3) como encarar o voto de Jefté e o sacrifício de sua filha 
(11.30-4); e 4) como equacionar a vontade soberana de 
Deus com sua obra providencial a despeito do pecado 
humano (cf. 14,4). 

A cronologia dos diversos juizes em diferentes setores 
da Terra Prometida levanta questões sobre quanto tem- 
po se passou e como os totais de tempo se encaixam no 
período de tempo integral a partir do êxodo (c. 1445 a.C.) 
até o quarto ano de Salomão, c. 967/966 a.C., que é dito 
ter sido de 480 anos (1Rs 6.1; veja nota em Jz 11.26). 
Uma explicação razoável é que as libertações e os anos 
de descanso sob os juizes em diversas áreas da Terra 
Prometida incluem sobreposições, de modo que alguns 
deles não transcorreram consecutivamente, mas parale- 
lamente, durante os 480 anos. À estimativa de Paulo de 
“cerca de quatrocentos e cinquenta anos” em At 13.20 é 
uma aproximação. 


ESBOÇO 
l. Introdução e resumo — a desobediência de Israel 
(1.1—3.6) 
A. A vitória parcial sobre os cananeus (1.1-36) 
B. O declínio e o castigo de Israel (2.1—3.6) 
il. Uma história selecionada de juízes — a libertação 
de israel (3.7— 16.31) 
A. O primeiro período: Otniel x os mesopotâmicos 
(3.7-11) 
B. O segundo período: 
Eúde e Sangar x os moabitas (3.12-31) 
C.: O terceiro período: Débora x os cananeus 
(415.31) 


Novas conquistas pelas tribos 

1 1 Depois da “morte de Josué, os filhos de Israel 
*consultaram o SENHOR, dizendo: Quem den- 
tre nós, primeiro, subirá aos “cananeus para pe- 
lejar contra eles? 2Respondeu o SENHOR: “Judá 
subirá; eis que nas suas mãos entreguei a terra. 
3Disse, pois, Judá a “Simeão, seu irmão: Sobe co- 
migo à herança que me caiu por sorte, e pelejemos 
contra os cananeus, e também “eu subirei contigo 
à tua, que te caiu por sorte. E Simeão partiu com 
ele. 4Subiu Judá, e o SENHOR lhe entregou nas 
mãos os cananeus e os ferezeus; e feriram deles, 
em “Bezeque, dez mil homens. Em Bezeque, en- 
contraram Adoni-Bezeque e pelejaram contra ele; 
e feriram aos cananeus e aos ferezeus. 8 Adoni- 
-Bezeque, porém, fugiu; mas o perseguiram e, 
prendendo-o, lhe cortaram os polegares das mãos 
e dos pés. 7 Então, disse Adoni-Bezeque: Setenta 
reis, a quem haviam sido cortados os polegares 
das mãos e dos pés, apanhavam migalhas debaixo 
da minha mesa; “assim como eu fiz, assim Deus 

me pagou. E o levaram a Jerusalém, e morreu ali. 
8:Os filhos de Judá pelejaram contra Jerusalém 
e, tomando-a, passaram-na a fio de espada, pondo 
fogo à cidade. 9Depois, os filhos de Judá desce- 
ram a pelejar contra os cananeus que habitavam 
nas montanhas, no Neguebe e nas planícies. 
*0Partiu Judá contra os cananeus que habitavam 


D. O quarto período: Gideão x os midianitas 
(6.1—8.32) 

E. O quinto periodo: Tola e Jair x os bens 
de Abimeleque (8.33—10.5) 

F. O sexto período: Jefté, ibsã, Elom 
e Abdom x os filisteus e os amonitas 
(10.6—12.15) 

G. O sétimo período: Sansão x os filisteus 
(13.1—16.31) 

iti. Epílogo — O desamparo de Israel (17 1—21.25) 

A. A idolatria de Mica e os danitas (17.1— 18.31) 

B. O crime em Gibeá e a guerra contra Benjamim 
(19.121,25) 


em *Hebrom, cujo nome, outrora, era 'Quiriate- 
-Arba, e Judá feriu a Sesai, a Aimã e a Talmai. 


Otniel conquista Debir 
Js 15.14-19 

W” Dali partiu contra os moradores de Debir; 
e era, dantes, o nome de Debir Quiriate-Sefer. 
12"Disse Calebe: A quem derrotar Quiriate-Sefer 
e a tomar, darei minha filha Acsa por mulher. 
13Tomou-a, pois, Otniel, filho de Quenaz, °o ir- 
mão de Calebe, mais novo do que cle; e Calebe lhe 
deu sua filha Acsa por mulher. 14?Esta, quando 
se foi a ele, insistiu com ele para que pedisse um 
campo ao pai dela; e ela apeou do jumento; então, 
Calebe lhe perguntou: Que desejas? 15Respondeu 
ela: “Dá-me um presente; deste-me terra seca, dá- 
-me também fontes de água. Então, Calebe lhe deu 
as fontes superiores e as fontes inferiores. 


Outras conquistas 

16"Os filhos do queneu, sogro de Moisés, su- 
biram, com os filhos de Judá, ‘da cidade das 
Palmeiras ao deserto de Judá, que está ao sul 
de “Arade; “foram e habitaram com este povo. 
17' Foi-se, pois, Judá com Simeão, seu irmão, e 
feriram aos cananeus que habitavam em Zefate e 
totalmente a destruíram; por isso, lhe chamaram 
"Horma. 18 Tomou ainda Judá a "Gaza, a Asquelom 


CAPÍTULO 1 


17 “Jz 1.3% Nm 21.3 18%) 11.22 


1.1 Depois da morte de Josué. C. 1383 a.C. (ct. js 14.7-10; 
24.29). As descrições da localização no tempo do livro em jz 1—2 
variam entre os tempos depois da morte de Josué e retrospectivas 
que resumem as condições enquanto ele estava vivo (como 2.24). 
Compare com js 1.1: “depois da morte de Moisés...” 

1.2 judá subirá. Essa tribo foi a primeira à receber a ordem de 
avançar a fim de empreender conquista mais abrangente do seu 
território. A razão provavelmente se devia à escolha de Judá para 
sero lider entre as tribos (Gn 49.8-12; 1Cr 5.1-2) e dar exemplo para 
estas fazerem o mesmo em outros tenitórios, 

1.6-7 lhe cortaram os polegares das mãos e dos pés. A remoção 
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dos polegares das mãos do rei prejudicaria o manejo eficiente de 
uma arma; a remoção dos polegares dos pés o impediria de andar 
com firmeza na batalha. Em nenhum lugar é dito que o Senhor en- 
dossou essa tática, mas tratava-se de um ato de justiça retributiva 
pelo que Adoni-Bezeque havia feito com outros. A julgar pela sua 
confissão, parece que ele reconheceu que havia merecido isso. 

1.12-15 Disse Calebe. Aqui é repetido o relato sobre Calebe e 
sua família (ci. Js 15.13-19), 

1.16 cidade das Palmeiras. Já que: Jericó havia sido destruída na 
invasão. essa é uma referência à área ao redor de Jericó, um oásis 
de fontes e palmeiras (Dt 34.3). 


JUÍZES 1-2 


e a Ecrom com os seus respectivos territórios. 
19Esteve o SENHOR com Judá, e este despovoou 
as montanhas; porém não expulsou os moradores 
do vale, porquanto tinham *carros de ferro. 207E, 
como Moisés o dissera, deram Hebrom a Calebe, e 
este expulsou dali “os três filhos de Anaque. 

21bPorém os filhos de Benjamim não expulsaram 
os jebuseus que habitavam em Jerusalém; antes, os 
jebuseus habitam com os filhos de Benjamim em 
Jerusalém, até ao dia de hoje. 

22Subiu também a casa de José contra Betel, 
“e o SENHOR era com eles. 23A casa de José “en- 
viou homens a espiar Betel, cujo nome, dantes, 
era *Luz. 24Vendo os espias um homem que saía 
da cidade, lhe disseram: Mostra-nos a entrada da 
cidade, e “usaremos de misericórdia para contigo. 
25 Mostrando-lhes ele a entrada da cidade, feriram 
a cidade a fio de espada; porém, àquele homem e 
a toda a sua família, deixaram ir. 26Então, se foi 
ele à terra dos heteus, e edificou uma cidade, e lhe 
chamou Luz; este é o seu nome até ao dia de hoje. 


Terras não conquistadas pelos israelitas 

278 Manassés não expulsou os habitantes de Bete- 
-Seã, nem os de * Taanaque, nem os de ‘Dor, nem 
os de Ibleão, nem os de Megido, todas com suas 
respectivas aldeias; pelo que os cananeus lograram 
permanecer na mesma terra. 28Quando, porém, 
Israel se tornou mais forte, sujeitou os cananeus a 
trabalhos forçados e não os expulsou de todo. 

29/Efraim não expulsou os cananeus, habitantes 
de Gezer; antes, continuaram com ele em Gezer. 

30*Zebulom não expulsou os habitantes de 
Quitrom, nem os de Naalol; porém os cananeus 
continuaram com ele, sujeitos a trabalhos forçados. 

31ºAser não expulsou os habitantes de Aco, 
nem os de Sidom, os de Alabe, os de Aczibe, os 
de Helba, os de Afeca e os de Reobe; 32porém os 
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aseritas “continuaram no meio dos cananeus que 
habitavam na terra, porquanto os não expulsaram. 

33"Naftali não expulsou os habitantes de Bete- 
-Semes, nem os de Bete-Anate; mas continuou no 
meio dos cananeus que habitavam na terra; porém 
os de Bete-Semes e Bete-Anate lhe foram sujeitos 
a trabalhos forçados. 

34Qs amorreus arredaram os filhos de Dã até 
às montanhas e não os deixavam descer ao vale. 
35 Porém os amorreus lograram habitar nas monta- 
nhas de Heres, “em Aijalom e em Saalabim; contudo, 
a mão da casa de José prevaleceu, e foram sujeitos 
a trabalhos forçados. 360 limite dos amorreus foi 
Pdesde a subida de Acrabim e desde Sela para cima. 


Deus repreende os israelitas 

2 1Subiu o Anjo do SENHOR de Gilgal a Boquim 

e disse: “Do Egito vos fiz subir e ?vos trouxe 
à terra que, sob juramento, havia prometido a 
vossos pais. “Eu disse: nunca invalidarei a minha 
aliança convosco. 2º Vós, porém, não fareis aliança 
com os moradores desta terra; antes, “derribareis 
os seus altares;/contudo, não obedecestes à minha 
voz. Que é isso que fizestes? 3 Pelo que também eu 
disse: não os expulsarei de diante de vós; antes, vos 
serão por Sadversários, e "os seus deuses vos serão 
"laços. 4Sucedeu que, falando o Anjo do SENHOR 
estas palavras a todos os filhos de Israel, levantou 
o povo a sua voz e chorou. 5 Daí, chamarem a esse 
lugar Boquim; e sacrificaram ali ao SENHOR. 


A morte de Josué 
Js 24.29-31 
6'Havendo Josué despedido o povo, foram-se 
os filhos de Israel, cada um à sua herança, para 
possuírem a terra. 7*Serviu o povo ao SENHOR to- 
dos os dias de Josué e todos os dias dos anciãos 
que ainda sobreviveram por muito tempo depois 
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1.19 não expulsou os moradores. A tribo de Judá não con- 
seguiu expulsáos. Josué havia prometido a Judá que podia ir 
adiante e conquistar a terra do vale {Js 17,16,18) e devia ter se 
lembrado de Js 11.4-9, Esse é um erro recorrente cometido pelas 
tribos, o de não obedecer e não confiar plenamente no poder de 
Deus de conceder vitória. Fazer concessões por menos do que 
Deus era capaz de dar (Js 1.6-9) havia começado já no tempo de 
Josué (Jz 2.2-6) e antes (Nm 13-14). Num outro sentido, Deus 
permitia que os inimigos servissem de teste para ver se Israel seria 
obediente a ele ou não (2.20-23; 3.1,4). Outro fator envolvia im- 
pedir que os animais ferozes se multiplicassem de modo rápido 
demais (Dt 7.22). 

1.20 filhos de Anaque. Anaque foi um habitante anterior da 
região central de Canaã, perto de Hebrom; dele procedeu todo 
um grupo de pessoas comumente altas, chamadas de anaquins 
(Dt 2.10). Estas amedrontaram os dez espias (Nm 13.33; Dt 9.2), 


mas finalmente foram expulsas da Terra Prometida por Calebe 
Us 14.12-15; 15.13.14; 21.11), com exceção de alguns, que se reas- 
sentaram com os filisteus (Js 11.22). A expressão “filhos de Anaque” 
era usada como equivalente ao termo “anaguins”. 

1.34 Os amorreus... Dã. Como todas as outras tribos, Dã re- 
cebera um território, mas deixou de buscar q poder de Deus para 
conquistar esse território. Mais tarde, os danitas capitularam ainda 
mais ao aceitarem a derrota « migrarem para outro território no 
norte, tornando-se idólatras (Jz 18]. 

2.1 0 Anjo do SENHOR. Essa é uma das três teofanias pré- 
-encarnação do Senhor Jesus Cristo em juízes (cf. 6,11-18; 13.3-23). 
Esse mesmo mensageiro divino havia conduzido Israel anteriormen- 
te no êxodo do Egito (cf. fx 14.19). Veja nota em Êx 3.2, nunca 
invalidarei a minha aliança convosco, Deus scria fiel até o fim, mas 
o povo desprezaria a bênção e receberia a maldição, por causa da 
desobediência (cf. v. 3). 
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Juiz e tribo 


(1) Otniel Judá) 
Filho de Quenaz irmão 
mais novo de Calebe 


(2) Eúde (Benjamin) 
Filho de Gera 


(3) Sangar (talvez 
um estrangeiro) 
Filho de Anate 


(4) Débora (Efraim), 
Baraque (Naftali) 
Filho de Abinoão 


(5) Gideão (Manassés) 
Filho de Joás, o abiezrita. 
Também chamado Jerubaal 
(6.32; 7.1) 
e Jerubesete 
(2Sm 11.21) 


(6) Abimeleque (Manassés) 
Filho de Gideão 
com uma concubina 


(7) Tola (Issacar) 
Filho de Pua 


(8) Jair (Gileade-Manasses) 


(9) Jefté (Gilgade-Manassés) 
Filho de Gileade 
com uma prostituta 


(10) ibsã (Judá ou Zebulom) 
(Belém-Zebulom; 
cf. Js 19.15) 


(11) Elom (Zebulom) 


(12) Abdom (Efraim) 
Filho de Hilel 


(13) Sansão (D3) 
Filho de Manoá 


Referências da Escritura 


Jz 1,11-15;3.4-11 
Js 15.16-19 
1Cr 4.13 


2312-411 


Jz 3.31; 5.6 


Jz &.1—5.31 
Hb 11.32 


Jz 6,1—8.32 
hb 11.32 


Ja 8.339,57 
2Sm 11.21 


Jz 10.1-2 


Jz 10.3-5 


Jz 10.6—12.7 


Hb 11.32 


da 12.8-10 


32 12.11-12 


Ja 12.13-15 


J2 13.1—16.31 
Hb 11.32 


Opressores 


Cusã-Risataim, 
rei da Mesopotâmia 


Eglom, rei dos moabitas, 
amonitas e amalequitas 


Filisteus 


Jabim, rei de Canaã; Sisera, 
comandante 
do exército 


Midianitas; amalequitas; 
“Povo do Leste” 


Guerra civil 


Filisteus; amonitas; gserra 
civil com os efraimitas 


Filisteus 


Período de opressão/descanso 


8 anos/40 anos 


18 anos/80 anos 


Não registrado/Não registrado 


20 anos/40 anos 


7 anos/40 anos 


Abimelegue governou Israel 
por três anos 


Julgou Israel por 23 anos 


julgou Israel por 22 anos 


18 anos/ 


julgou Israel por 6 anos 


Julgou Israel por 7 anos 


Julgou Israel por 10 anos 


Julgou Israel por 8 anos 


40 anos/ 
julgou Israel por 20 anos 


JUÍZES 2-3 


312 


de Josué e que viram todas as grandes obras fei- 
tas pelo SENHOR a Israel, 8'Faleceu Josué, filho de 
Num, servo do SENHOR, com a idade de cento e 
dez anos; ?”sepultaram-no no limite da sua he- 
rança, em *Timnate-Heres, na região montanhosa 
de Efraim, ao norte do monte Gaás. 

10Foi também congregada a seus pais toda 
aquela geração; e outra geração após eles se levan- 
tou, que “não conhecia o SENHOR, nem tampouco 
as obras que fizera a Israel. 11 Então, ?fizeram os 
filhos de Israel o que era mau perante o SENHOR; 
pois serviram aos baalins. 127Deixaram o SENHOR, 
Deus de seus pais, que os tirara da terra do Egito, e 
foram-se após ' outros deuses, dentre os deuses das 
gentes que havia ao redor deles, e *os adoraram, 
c provocaram o SENHOR à ira. 13 Porquanto dei- 
xaram o SENHOR ʻe serviram a Baal e a Astarote. 
14Pelo que a “ira do SENHOR se acendeu contra 
Israel e "os deu na mão dos espoliadores, que os 
pilharam; e “os entregou na mão dos seus inimi- 
gos ao redor; e “não mais puderam resistir a eles. 
15Por onde quer que saíam, a mão do SENHOR era 
contra eles para seu mal, como o SENHOR lhes dis- 
sera e'jurara; e estavam em grande aperto. 

16Suscitou o SENHOR juízes, que os livraram da 
mão dos que os pilharam. 17 Contudo, não obede- 
ceram aos seus juízes; antes, “se prostituíram após 
outros deuses e os adoraram. Depressa se desvia- 
ram do caminho por onde andaram seus pais na 
obediência dos mandamentos do SENHOR; e não 
fizeram como eles. 18 Quando o SENHOR lhes susci- 
tava juízes, ”0 SENHOR era com o juiz e oslivrava da 
mão dos seus inimigos, todos os dias daquele juiz; 
“porquanto o SENHOR se compadecia deles ante 
os seus gemidos, por causa dos que os apertavam 


8: “Je 24.29 9º Js 24.30 ° Js 19.4950 102 Êx 5.2; 1Sm 2.12: CI 4.8: [Tt 1.16) 11 Jz 3.7.12; 4.1:6.1 
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e oprimiam. 19Sucedia, porém, que, “falecendo o 
juiz, reincidiam e se tornavam piores do que seus 
pais, seguindo após outros deuses, servindo-os e 
adorando-os eles; nada deixavam das suas obras, 
nem da obstinação dos seus caminhos. 20 Pelo que 
a ira do SENHOR se acendeu contra Israel; e disse: 
Porquanto este povo “transgrediu a minha aliança 
que eu ordenara a seus pais e não deu ouvidos à 
minha voz, 2!também eu não expulsarei mais de 
diante dele nenhuma das nações que Josué “deixou 
quando morreu; 22para, por elas, *pôr Israel à 
prova, se guardará ou não o caminho do SENHOR, 
como seus pais o guardaram, 23 Assim, o SENHOR 
deixou ficar aquelas nações e não as expulsou logo, 
nem as entregou na mão de Josué. 


Povos pagãos no meio de Israel 

3 1São estas “as nações que o SENHOR deixou 

para, por elas, provar a Israel, isto é, provar 
quantos em Israel não sabiam de todas as guerras 
de Canaã. 2Isso tão somente para que as gerações 
dos filhos de Israel delas soubessem (para lhes en- 
sinar a guerra), pelo menos as gerações que, dantes, 
não sabiam disso: 3ºcinco príncipes dos filisteus, e 
todos os cananeus, e sidônios, e heveus que habi- 
tavam as montanhas do Líbano, desde o monte de 
Baal-Hermom até à entrada de Hamate. “Estes fi- 
caram para, por eles, O SENHOR pôr Israel à prova, 
para saber se dariam ouvidos aos mandamentos 
que havia ordenado a seus pais por intermédio de 
Moisés. 5‘ Habitando, pois, os filhos de Israel no 
meio dos cananeus, dos heteus, e amorreus, e fe- 
rezeus, e heveus, e jebuseus, 8“tomaram de suas fi- 
lhas para si por mulheres e deram as suas próprias 
aos filhos deles; e rendiam culto a seus deuses. 


ABI Dt 31.16; Jz 8.33; 10.6" Dt 6.145 Ex 20.5 13117 10.6; 
157 kv 26.1426; 1t 28.1548 164Jz 3.910,45; SI 106.4345 17 ? Êx 34.15 
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67 Ex 34.15-16; Dt 7.3.4; Js 23.12 

2.10 outra geração... não conhecia. Os primeiros israelitas que 
entraram na Terra Prometida tinham lembranças vívidas de todos 
os milagres e castigos, t eram dedicados à fé, ao dever e à pureza. 
A nova geração desconhecia as experiências dos seus pais e pen- 
dia mais facilmente para a corrupção, Até certo ponto, as pessoas 
dessa nova geração não eram crentes verdadeiros e não estavam 
sintonizadas nos milagres e nas vitórias de Deus. Ainda assim, mui- 
los dos juízes conheciam genuinamente o Senhor, e alguns dos 
que não viviam pela fé buscavam a misericórdia de Deus durante 
os tempos de opressão. 

2.12 foram-se após outros deuses. A adoração a ídolos, comu 
o bezerro de ouro no deserto (fx 32), surgiu novamente. Em 
Canaã havia uma abundância de deuses falsos. Cl era o deus 
cananeu supremo, um deus de incontrolável lascívia e tirano 
sanguinário, como pode ser observado nos escritos encontra- 
dos em Ras Shamra, no norte da Síria. Seu nome significa “forte, 
poderoso”, Baal, filho e sucessor de El, cra “o senhor dos céus”, 
um deus agrícola da chuva e da tempestade; seu nome significa 
"senhor, possuidor”. Seu culto na Fenicia incluía o sacrifício de 
animais, refeições riluais e danças licenciosas. Aposentos para 


prostituição sagrada de homens e mulheres eram oferecidos. 


(cf. IRs 14.23-24; 2Rs 23,7). Anate, mulher-irmã de Baal, tam- 
bém chamada Astarote (Astarte), patrona do sexo e da guerra, 
era chamada “virsem” e “santa”, mas, na verdade, tratava-se de 
uma “prostituta cultual”. Além desses, muitos outros deuses atraíam 
pessoas para cultsá-los. 

2.14 a ira do SENHOR se acendeu. Calamidades designadas para 
punição exerciam disciplina com o objetivo de levar o povo a se 
arrepender. 

2.16 Suscitou o SENHOR juízes. Um “juiz” ou libertador era dife- 
rente do que se ertende hoje por juiz no nosso país, O juiz daquele 
tempo era um líder que conduzia expedições militares contra inimi- 
gos, como nesse caso, e arbitrava questões judiciais (cf. 4.5). Não 
havia sucessão ou governo nacional. Os juízes eram libertadores 
locais, elevados à liderança por Deus quando a condição deplorável 
de Israel na região à sua volta impulsionava Deus a resgatar o povo. 

3.1 nações... deixou. O propósito consistia em usá-las como tes- 
te (ci. v. 4) e disciplinar os israelitas pecaminosos, bem como para 
ajudar os jovens a aprenderem a arte da guerra. 

3.5 Veja notas em 1.1-20. 

3.6 Veja nota em 1.19. Os israelitas falharam no teste de Deus, 
sendo seduzidos a 1) casarem-se com cananeus e 2) cultuarem os 
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JUÍZES 3 


Otniel livra os israelitas 
do poder de Cusã-Risataim 

7Os filhos de Israel “fizeram o que era mau pe- 
rante o SENHOR e /se esqueceram do SENHOR, 
seu Deus; e renderam culto aos baalins e ao 
poste-ídolo. 8Então, a ira do SENHOR se acen- 
deu contra Israel, e ele Sos entregou nas mãos de 
*Cusã-Risataim, rei da Mesopotâmia; e os filhos 
de Israel serviram a Cusã-Risataim oito anos. 
9:Clamaram ao SENHOR os filhos de Israel, e o 
SENHOR 'lhes suscitou libertador, que os libertou: 
*Otniel, filho de Quenaz, que era irmão de Calebe 
e mais novo do que ele. 10'Veio sobre ele o Espírito 
do SENHOR, e ele julgou a Israel; saiu à peleja, e o 
SENHOR lhe entregou nas mãos a Cusã-Risataim, 
rei da Mesopotâmia, contra o qual ele prevaleceu. 
NEntão, a terra ficou em paz durante quarenta 

anos. Otniel, filho de Quenaz, faleceu. 


Servidão sob Eglom 

12”»'Tornaram, então, os filhos de Israel a fazer o 
que era mau perante o SENHOR; mas O SENHOR deu 
poder a” Eglom, rei dos moabitas, contra Israel, por- 
quanto fizeram o que era mau perante o SENHOR. 
13E ajuntou consigo os filhos de Amom e “os ama- 
lequitas, e foi, e feriu a Israel; e apoderaram-se ?da 
cidade das Palmeiras. 14E os filhos de Israel servi- 
ram a Eglom, rei dos moabitas, dezoito anos, 


Eúde livra-os 

15Então, os filhos de Israel 'clamaram ao 
SENHOR, € O SENHOR lhes suscitou libertador: 
Eúde, 'homem canhoto, filho de Gera, benjami- 
ta. Por intermédio dele, enviaram os filhos de 
Israel tributo a Eglom, rei dos moabitas. 16 Eúde 
fez para si um punhal de dois gumes, do com- 
primento de um côvado; e cingiu-o debaixo das 
suas vestes, do lado direito. 17 Levou o tributo a 
Eglom, rei dos moabitas; era Eglom homem gor- 
do. 18Tendo entregado o tributo, despediu a gen- 


te que o trouxera e saiu com ela. 19 Porém voltou 
'do ponto em que estavam as imagens de escul- 
tura ao pé de Gilgal e disse ao rei: Tenho uma 
palavra secreta a dizer-te, ó rei. O rei disse: Cala- 
-te. Então, todos os que lhe assistiam saíram de 
sua presença. 20Eúde entrou numa sala de verão, 
que o rei tinha só para si, onde estava assentado, 
e disse: Tenho a dizer-te uma palavra de Deus. 
E Eglom se levantou da cadeira. 21 Então, Eúde, 
estendendo a mão esquerda, puxou o seu punhal 
do lado direito e lho cravou no ventre, 22de tal 
maneira que entrou também o cabo com a lâmi- 
na, e, porque não o retirou do ventre, a gordura 
se fechou sobre ele; e Eúde, saindo por um pos- 
tigo, 23passou para o vestíbulo, depois de cerrar 
sobre ele as portas, trancando-as. 24 Tendo saí- 
do, vieram os servos do rei e viram, e eis que as 
portas da sala de verão estavam trancadas; e dis- 
seram: Sem dúvida está ele “aliviando o ventre 
na privada da sala de verão. 25"Aborreceram-se 
de esperar; e. como não abria a porta da sala, 
tomaram da chave e a abriram; e eis seu senhor 
estendido morto em terra. 26Eúde escapou en- 
quanto eles se demoravam e, tendo passado pe- 
las imagens de escultura, foi para Seirá. 27 Tendo 
ele chegado, "tocou a trombeta “nas montanhas 
de Efraim; e os filhos de Israel desceram com ele 
das montanhas, indo ele à frente. 28E lhes dis- 
se: Segui-me, porque *o SENHOR entregou nas 
vossas mãos os vossos inimigos, os moabitas; e 
desceram após ele, e tomaram *os vaus do Jordão 
contra os moabitas, e a nenhum deles deixaram 
passar, 2º Naquele tempo, feriram dos moabitas 
uns dez mil homens, todos robustos e valentes; e 
não escapou nem sequer um. 30 Assim, foi Moabe 
subjugado, naquele dia, sob o poder de Israel; e “a 
terra ficou em paz oitenta anos. 

31Depois dele, foi *Sangar, filho de Anate, que 
feriu seiscentos homens dos filisteus “com uma 
aguilhada de bois; “e também ele libertou a “Israel. 
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deuses destes. A desobediência repetiu-se frequentemente através 
dos séculos e levou Deus a usar os assírios (2Rs 17) c os babilônios 
(2Rs 24-25) para expulsá-los da terra que haviam recebido. 

3.10 Veio sobre ele o Espirito do SENHOR, De alguns juízes é dito 
expressamente que receberam o Espirito do Senhor (6.34; 11,29; 
13.25; 14.6,19; 15.14); aparentemente outros também tiveram essa 
experiência. Essa é uma expressão comum no AT, significando um 
ato peculiar de Deus que conferia poder e sabedoria para obter 
vitória, Mas isso não garantia que a vontade de Deus seria feita em 
absolutamente todos os detalhes, como fica aparente em Gideão 
(8.24-27,30), Jefté (11.34-40) e Sansão [16.1). 

3.20 Tenho a dizer-te uma palavra de Deus. Fúde argumentou 
que tinha vindo para realizar a vontade de Deus em resposta à ora- 
ção (v. 15). Calma e confiantemente, Eúde agiu e, mais tarde, credi- 


27 Y jz 6.34; 1Sm 13.3% Js 17.15 


tou a derrota do rei ímpio a Deus (v. 28; cf. SI 75.6-7,10; Dn 4.25), 
embora ela tivesse acontecido por meio de Eúde, como Jacl havia 
usado a sua maneira (4.21) e os exércitos de Israel haviam usado à 
espada (4.16). Pelo poder de Deus, o exército de Eúde exterminaria 
um número maior (v. 29). A maldade humana provoca o juízo de 
Deus (Lv 18.25). 

3.24 Ele está aliviando... Os servos do rei morto achavam que 
ele estava indispos:o na privada; lit, “cobrindo seus pés”, um eufe- 
mismo para funções de banheiro. 

3.31 Sangar. Suë extraordinária façanha leva-nos a pensar em San- 
são (15.16). aguilhada de bois. Tratava-se de uma robusta vara de c. 
2.4a 3 m de comprimento e 15 cm de circunferência, com uma afia- 
da ponta de metal usada para cutucar e dirigir bois. A outra extremi- 
dade da vara possuía uma lâmina curvada, usada para limpar o arado. 
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Servidão sob Jabir, rei de Canaã 

4 110s filhos de Israel ?tornaram a fazer o que 

era mau perante o SENHOR, depois de falecer 
Eúde. 2'Entregou-os o SENHOR nas mãos de Jabim, 
rei de Canaã, que reinava em “Hazor. ‘Sisera era o 
comandante do seu exército, o qual, então, habi- 
tava em “Harosete-Hagoim. 3Clamaram os filhos 
de Israel ao SENHOR, porquanto Jabim tinha nove- 
centos carros de ferro e, por vinte anos, “oprimia 
duramente os filhos de Israel. 


Débora e Baraque livram-nos 

“Débora, profetisa, mulher de Lapidote, julgava 
a Israel naquele tempo. S'Ela atendia debaixo da 
palmeira de Débora, entre Ramá e Betel, na região 
montanhosa de Efraim; e os filhos de Israel subiam 
a ela a juízo. Mandou ela chamar a ‘Baraque, fi- 
lho de Abinoão, de *Quedes de Naftali, e disse-lhe: 
Porventura, o SENHOR, Deus de Israel, não deu or- 
dem, dizendo: Vai, e leva gente ao monte “Tabor, e 
toma contigo dez mil homens dos filhos de Naftali 
e dos filhos de Zebulom? 7 E "farei ir a ti para “o ri- 
beiro Quisom a Sísera, comandante do exército de 
Jabim, com os seus carros e as suas tropas; e o darei 
nas tuas mãos. 8Então, lhe disse Baraque: Se fores 
comigo, irei; porém, se não fores comigo, não irei. 
SEla respondeu: Certamente, irei contigo, porém 
não será tua a honra da investida que empreendes; 
pois às mãos de uma mulher o SENHOR “entregará 
a Sísera. E saiu Débora e se foi com Baraque para 
Quedes. 19Então, Baraque convocou a “Zebulom 
e a Naftali em Quedes, e “com ele subiram dez mil 
homens; e Débora também subiu com ele. 

NOra, Héber, 'queneu, se tinha apartado dos 
queneus, dos filhos de *Hobabe, sogro de Moisés, 
e havia armado as suas tendas até ao carvalho de 
Zaananim, 'que está junto a Quedes. 

12 Anunciaram a Sísera que Baraque, filho de 
Abinoão, tinha subido ao monte Tabor. 13Sísera 
convocou todos os seus carros, novecentos car- 
ros de ferro, e todo o povo que estava com ele, 
de Harosete-Hagoim para o ribeiro Quisom. 
“Então, disse Débora a Baraque: Dispõe-te, por- 
que este é o dia em que o SENHOR entregou a 


Siscra nas tuas mãos; porventura, “o SENIOR não 
saiu adiante de ti? Baraque, pois, desceu do monte 
Tabor, e dez mil homens, após ele. 15E o SENHOR 
derrotou a Sísera, e todos os seus carros, e a todo 
o seu exército a fio de espada, diante de Baraque; e 
Sísera saltou do carro e fugiu a pé. 16 Mas Baraque 
perseguiu os carros e os exércitos até Harosete- 
-Hagoim; e todo o exército de Sisera caiu a fio de 
espada, “sem escapar nem sequer um. 


Jael mata a Sísera 

17 Porém Sisera fugiu a pé para a tenda de "Jael, 
mulher de Héber, queneu; porquanto havia paz 
entre Jabim, rei de Hazor, e a casa de Héber, que- 
neu. 18Saindo Jael ao encontro de Sisera, disse- 
-lhe: Entra, senhor meu, entra na minha tenda, 
não temas. Retirou-se para a sua tenda, e ela pôs 
sobre ele uma coberta. 19 Então, ele lhe disse: Dá- 
-me, peço-te, de beber um pouco de água, porque 
tenho sede. Ela abriu “um odre de leite, e deu-lhe 
de beber, e o cobriu. 20F ele lhe disse mais: Põe-te 
à porta da tenda; e há de ser que, se vier alguém 
e te perguntar: Há aqui alguém?, responde: Não. 
21 Então, Jael, mulher de Héber, 'tomou uma esta- 
ca da tenda, e lançou mão de um martelo, e foi-se 
mansamente a ele, e lhe cravou a estaca na fon- 
te, de sorte que penetrou na terra, estando ele em 
profundo sono e mui exausto; e, assim, morreu, 
22E eis que, perseguindo Baraque a Sísera, Jael lhe 
saiu ao encontro e lhe disse: Vem, e mostrar-te-ei o 
homem que procuras. Ele a seguiu; e eis que Sísera 
jazia morto, e a estaca na fonte. 22 Assim, Deus, 
naquele dia, humilhou a Jabim, rei de Canaã, dian- 
te dos filhos de Israel. 24E cada vez mais a mão 
dos filhos de Israel prevalecia contra Jabim, rei de 
Canaã, até que o exterminaram. 


O cântico de Débora 
1 Naquele dia, “cantaram Débora e Baraque, 
filho de Abinoão, dizendo: 
2 Desde que os chefes ?se puseram 
à frente de Israel, 
ĉe o povo se ofereceu voluntariamente, 
bendizei ao SENHOR. 
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4.4 Débora, profetisa. Ela foi uma mulher excepcional de sabe- 
doria q influência, que desempenhava as tarefas de um juiz, exceto 
liderança militar. Deus pode usar mulheres poderosamente em ta- 
retas civis, religiosas & outras, como, por exemplo, a profetisa | lulda 
[2Rs 22.14), as filhas de Filipe, que protetizavam (At 21.8-9), a diaco- 
nisa Febe iRm 16.1). O fato de Débora ter chegado a exercer essa 
função é uma exceção no livro por causa do fracasso de Baraque, 
que não liderou corajosamente (vs. 8,14). Deus repreendeu a covar- 
dia dele pela promessa de que uma mulher eliminaria Sisera (v. 9). 
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4.19-20 deu-lhe de beber, e o cobriu. Geralmente, essa era a 
mais incisiva promessa de proteção possível. 

4.21 uma estaca da tenda... martelo, O corajoso golpe de Jael 
numa tenda e não num campo de batalha mereceu o louvor de 
Débora e Baraque (5.24-27). Sem dúvida, sua força e habilidade 
haviam se robustecido pelo costumeiro dever beduino de martelar 
estacas para fixar a tenda ou afrouxá-las para desarmála. 

5.1 Naquele dia, cantaram. O cântico [vs. 1:31) foi um tributo 
a Deus pela vitória em Jz 4.13 25. Vários cânticos louvam a Deus 
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3 Ouvi, reis, dai ouvidos, principes: 
*eu, eu mesma cantarei ao SENHOR; 
salmodiarei ao SENHOR, Deus de Israel. 
4 “Saindo tu, é SENHOR, de Seir, 
marchando desde o campo de Edom, 
a terra estremeceu; 
os céus gotejaram, 
sim, até as nuvens gotejaram águas. 
5 “Os montes vacilaram diante do SENHOR, 
'e até o Sinai, diante do SENHOR, 
Deus de Israel. 
6 Nos dias de 'Sangar, filho de Anate, 
nos dias de *Jael, 'cessaram as caravanas; 
e os viajantes tomavam desvios tortuosos. 
? Ficaram desertas as aldeias em Israel, 
repousaram, 
até que eu, Débora, me levantei, 
levantei-me por mãe em Israel. 
8 Escolheram-se deuses novos; 
então, a guerra estava às portas; 
não se via escudo nem lança 
entre quarenta mil em Israel. 
3 Meu coração se inclina para 
os comandantes de Israel, 
que, voluntariamente, 
se ofereceram entre o povo; 
bendizei ao SENHOR. 
10 Vós, os que cavalgais "jumentas brancas, 
que vos assentais em juízo 
e que andais pelo caminho, falai disto. 
11 À música dos distribuidores de água, 
lá entre os canais dos rebanhos, 
falai dos atos de justiça do SENHOR, 
das justiças a prol de suas aldeias em Israel. 
Então, o povo do SENHOR 
pôde descer ao seu lar. 
12ºDesperta, Débora, desperta, 
desperta, acorda, entoa um cântico; 
levanta-te, Baraque, e leva presos 
os que te prenderam, tu, filho de Abinoão. 
13 Então, desceu o restante dos nobres, 
o povo do SENHOR em meu auxílio 


14 De Efraim, cujas raízes estao 
na antiga região de ” Amaleque, 
desceram guerreiros; 
depois de ti, ó Débora, 
seguiu Benjamim com seus povos; 
de Maquir desceram comandantes, 
e, de Zebulom, os que levam a vara 
de comando. 
15 Também os príncipes de Issacar 
foram com Débora; 
Issacar seguiu a Baraque, 
em cujas pegadas foi enviado para o vale. 
Entre as facções de Rúben 
houve grande discussão. 

16 Por que ficaste entre os currais 
para ouvires a flauta? 
Entre as facções de Rúben 
houve grande discussão. 

17 “Gileade ficou dalém do Jordão, 

e Dã, por que se deteve junto a seus navios? 
’ Aser se assentou nas costas do mar 
e repousou nas suas baías. 
18 ‘Zebulom é povo que expôs 
a sua vida à morte, 
como também Naftali, nas alturas do campo. 

19 Vieram reis c pelejaram; 
pelejaram os reis de Canaã 
em 'Taanaque, junto às águas de Megido; 
porém não levaram nenhum despojo de prata. 

20 Desde os céus pelejaram as estrelas 
contra Sísera, desde a sua órbita o fizeram. 

2140 ribeiro Quisom os arrastou, 

Quisom, o ribeiro das batalhas. 
Avante, ó minha alma, firme! 

22 Então, as unhas dos cavalos 

socavam pelo galopar, 
o galopar dos seus guerreiros. 

23 Amaldiçoai a Meroz, diz o Anjo do SENHOR, 
amaldiçoai duramente os seus moradores, 
porque não vieram em socorro do SENHOR, 
em socorro do SENHOR e seus heróis, 

24 Bendita seja sobre as mulheres Jael, 
mulher de Héber, o queneu; 
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pela sua ajuda, como, por exemplo, o cântico de Moisés (Êx 15), o 
cântico de Davi (25m 23.1-7) e o cântico do Cordeiro (Ap 15.3-4). 

5.10 jumentas brancas. Por causa ela sua cor incomum, estas 
eram privilégios destinados aos reis e aos ricos. 

5.11 A música dos distribuidores de água, lá entre os canais do re- 
banho. As fontes ficavam a pequena distância das cidades no leste, lon- 
ge das batalhas e cram, muitas vezes, lugares para aprazível reflexão. 

5.14 raízes... Amalegue., Efraim enquanto tribo ocupou a área mon- 
tanhosa central, onde os amalequitas haviam deixado profundas raízes. 

5.17 por que se deteve junto a seus navios? Os danitas migra- 
ram do seu território para Laís, ao norte do lago Quinerete (mar da 
Galileia), antes do triunfo israelita de Jz 4, embora os detalhes a respeito 


disso não sejam fornecidos antes de Jz 18. Eles se envolveram com 
os fenícios do noroeste em comércio de navios (cf. Jope como cida- 
de costeira, Js 19.46). Como foi o caso com algumas outras tribos, 
os danitas não deram assistência na batalha de fz 4. 

5.20 pelejaram as estrelas. Uma maneira poética de dizer que 
Deus usou esses corpos celestes para ajudar Israel. As estrelas são 
corpos representativos e sinônimos dos céus, de onde Deus enviou 
uma forte tempestade e enchente (cf. “o ribeiro Quisom os arrastou”, 
v. 21) que derruba-am os sírios dos seus carros. Deus também ocul- 
tou as estrelas atrás de nuvens, o que aumentou a ineficiência síria. 

5.24-27 Embora esse ato fosse crime e falta de honra, possivelmente 
motivada pelo seu desejo de obter favor dos israelitas conquistadores, 
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"bendita seja sobre as mulheres 
que vivem em tendas. 
25 Água pediu ele, leite lhe deu ela; 
em taça de príncipes lhe ofereceu nata, 
26 À estaca estendeu a mão e, 
ao maço dos trabalhadores, a direita; 
e deu o golpe em Sísera, 
rachou-lhe a cabeça, 
furou e traspassou-lhe as fontes, 
27 Aos pés dela se encurvou, 
caiu e ficou estirado; 
a seus pés se encurvou e caiu; 
onde se encurvou, ali “caiu morto. 
28 A mãe de Sísera olhava pela janela 
e exclamava pela grade: 
Por que tarda em vir o seu carro? 
Por que se demoram os passos dos seus cavalos? 
29 As mais sábias das suas damas respondem, 
e até cla a si mesma respondia: 
30 Porventura, não achariam e repartiriam despojos? 
Uma ou duas moças, a cada homem? 
Para Sísera, estofos de várias cores, 
estofos de várias cores de bordados; 
um ou dois estofos bordados, 
para o pescoço da esposa? 
31 Assim, ó SENHOR, 
*pereçam todos os teus inimigos! 
Porém os que te amam brilham *como “o sol 
quando se levanta no seu “esplendor. 
E a terra ficou em paz quarenta anos, 


A opressão dos midianitas 

6 *" Fizeram os filhos de Israel o que era mau 

perante O SENHOR; por isso, O SENHOR Os en- 
tregou nas mãos dos ?midianitas por sete anos. 
2Prevalecendo o domínio dos midianitas sobre 
Israel, fizeram estes para si, por causa dos midiani- 
tas, as covas que estão nos montes, e “as cavernas, 
e as fortificações. 3 Porque, cada vez que Israel se- 
meava, os midianitas e os amalequitas, como tam- 
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bém “os povos do Oriente, subiam contra ele. 4F 
contra ele se acampavam, “destruindo os produtos 
da terra até à vizinhança de Gaza, e não deixavam 
em Israel sustento algum, nem ovelhas, nem bois, 
nem “jumentos. * Pois subiam com os seus gados e 
tendas e vinham como gafanhotos, em tanta mul- 
tidão, que não se podiam contar, nem a eles nem 
aos seus camelos; c entravam na terra para a des- 
truir. 6 Assim, Israel ficou muito debilitado com a 
presença dos midianitas; então, os filhos de Israel 
£clamavam ao SENHOR. 

? Tendo os filhos de Israel clamado ao SENHOR, 
por causa dos midianitas, 30 SENHOR lhes enviou 
um profeta, que lhes disse: Assim diz o SENHOR, 
Deus de Israel: Eu é que vos fiz subir do Egito e vos 
tirei “da casa da servidão; 9e vos livrei da mão dos 
egípcios e da mão de todos quantos vos oprimiam; 
eos expulsei de diante de vós e vos dei a sua ter- 
ra; 10e disse: Eu sou o SENHOR, vosso Deus; 'não 
temais os deuses dos amorreus, em cuja terra ha- 
bitais; contudo, “não destes ouvidos à minha voz. 


O chamamento de Gideão 

41 Então, veio o Anjo do SENHOR, e assentou- 
-se debaixo do carvalho que está em Ofra, que 
pertencia a Joás, 'abiezrita; e ”Gideão, seu filho, 
estava malhando o trigo no lagar, para o pôr a sal- 
vo dos midianitas. 12Então, “o Anjo do SENHOR 
lhe apareceu e lhe disse: O SENHOR é “contigo, 
homem valente. 13Respondeu-lhe Gideão: Ai, se- 
nhor meu! Se o SENHOR é conosco, por que nos 
sobreveio tudo isto? E ?que é feito de todas as suas 
maravilhas *que nossos pais nos contaram, dizen- 
do: Não nos fez o SENHOR subir do Egito? Porém, 
agora, O SENHOR "nos desamparou e nos entre- 
gou nas mãos dos midianitas. 14Então, se virou o 
SENHOR para ele e disse: *Vai nessa tua força e livra 
Israel da mão dos midianitas; porventura, “não te 
enviei eu? 15E ele lhe disse: Ai, Senhor meu! Com 
que livrarei Israel? Eis que “a minha família é a 
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« embora fosse sem consideração para com Deus da parle dela, a 
sobrrana providência de Deus fez com que grandes bênçãos jorras- 
sem desse ato. Daí as palavras dos vs. 24-27 no cântico de vitória. 

5.31 A oração intercessora enlregandose à vontade de Deus 
conclui um cânlico que contém outros aspectos: agradecimento 
a Deus fv. 2) louvor iv. 3), afirmação de tributo à obra de Deus 
tvs. 4,20) é expressão da maldição de Deus įv. 23). 

6.1 midianitas. Esses pastores peregrinos do leste do mar Ver- 
melho haviam sido confrontados severamente no tempo de Moisés 
(Nm 31,1-18), e se ressentiam dos israelitas. Eles se tornariam o pior 
oponente que ainda afligiria Israel. 

6.8 o SENHOR lhes enviou um profeta. Ele usou profetas em 
casos isolados antes de Samuel, o grupo de profetas provavelmente 
fundado por Samuel {15m 10.5); e, mais tarde, profetas como Elias, 
Fliseu e os proletas redatores — maiores e menores. No presente 
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caso, um profeta é enviado para trazer maldição divina em virlude 
da infidelidade dos israelitas (v. 10). 

6,110 Anjo. Esse Anjo (lit, mensageiro”) do Senhor é identifica- 
do com o próprio “SENHOR” (vs. 14,16,23,25,27), Ci. Gn 16.714; 
18.1; 32.2430 para outras aparições. Veja nota em Êx 3.2. Gideão... 
estava malhando o trigo... o pôr a salvo. Isso indica uma situação 
de séria diúiculdade; indica também pequena quantidade de cereal, 
Esses fatos ficam evidentes porque ele está malhando em vez de 
usar animais para fazer essa tarefa. O lrigo está no chão batido ou 
em prensa de uvas em vez de num estrado de madeira: e o trabalho 
está sendo feito num lugar distante, sob uma árvore, fora da visão 
de outros. Tudo isso aconteceu por causa do temor dos midianitas. 

6.13 A linguagem de Gideão indica uma teologia deficiente. Os 
próprios castigos foram prova do cuidado de Deus e da presença 
dele junto a Israel. 
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mais pobre em Manassés, e eu, o menor na casa de 
meu pai. 16Tornou-lhe o SENHOR: "Já que eu es- 
tou contigo, ferirás os midianitas como se fossem 
um só homem. 17Ele respondeu: Se, agora, achei 
mercê diante dos teus olhos, “dá-me um sinal de 
que és tu, SENHOR, que me falas. 18*Rogo-te que 
daqui não te apartes até que eu volte, e traga a mi- 
nha oferta, e a deponha perante ti. Respondeu ele: 
Esperarei até que voltes. 

19”Entrou Gideão e preparou um cabrito e bo- 
los asmos de um efa de farinha; a carne pôs num 
cesto, e o caldo, numa panela; e trouxe-lho até 
debaixo do carvalho e lho apresentou. 20 Porém o 
Anjo de Deus lhe disse: Toma a carne e os bolos 
asmos, 'põe-nos sobre esta penha e “derrama-lhes 
por cima o caldo. E assim o fez. 2! Estendeu o Anjo 
do SENHOR a ponta do cajado que trazia na mão e 
tocou a carne e os bolos asmos; então, *subiu fogo 
da penha e consumiu a carne e os bolos; e o Anjo 
do SENHOR desapareceu de sua presença. 22ºViu 
Gideão que era o Anjo do SENHOR e disse: Ai de 
mim, SENHOR Deus! “Pois vi o Anjo do SENHOR 
face a face, 23Porém o SENHOR lhe disse: “Paz 
seja contigo! Não temas! Não morrerás! 24Então, 
Gideão edificou ali um altar ao SENHOR e lhe cha- 
mou de O SENHOR É Paz. Ainda até ao dia de hoje 
está o altar/em Ofra, que pertence aos abiezritas. 


Gideão destrói o altar de Baal 

25 Naquela mesma noite, lhe disse o SENHOR: 
Toma um boi que pertence a teu pai, a saber, o se- 
gundo boi de sete anos, e £derriba o altar de “Baal 
que é de teu pai, e 'corta o poste-ídolo que está 
junto ao altar. 26 Edifica ao SENHOR, teu Deus, um 
altar no cimo deste baluarte, em camadas de pe- 
dra, e toma o segundo boi, e o oferecerás em ho- 
locausto com a lenha do poste-ídolo que vieres a 
cortar. 27 Então, Gideão tomou dez homens dentre 
os seus servos e fez como o SENHOR lhe dissera; 
temendo ele, porém, a casa de seu pai e os homens 
daquela cidade, não o fez de dia, mas de noite. 
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28Levantando-se, pois, de madrugada, os ho- 
mens daquela cidade, eis que estava o altar de Baal 
derribado, e o poste-ídolo que estava junto dele, 
cortado; e o referido segundo boi fora oferecido no 
altar edificado. 29E uns aos outros diziam: Quem 
fez isto? E, perguntando e inquirindo, disseram: 
Gideão, o filho de Joás, fez esta coisa. 30Então, 
os homens daquela cidade disseram a Joás: Leva 
para fora o teu filho, para que morra; pois der- 
ribou o altar de Baal e cortou o poste-ídolo que 
estava junto dele. 31 Porém Joás disse a todos os 
que se puseram contra ele: Contendereis vós por 
Baal? Livrá-lo-eis vós? Qualquer que por ele con- 
tender, ainda esta manhã, será morto. Se é deus, 
que por si mesmo contenda; pois derribaram o seu 
altar. 32 Naquele dia, Gideão passou a ser chama- 
do'Jerubaal, porque foi dito: Baal contenda contra 
ele, pois ele derribot o seu altar. 

33E todos *os midianitas, e amalequitas, e povos 
do Oriente se ajuntaram, e passaram, € se acam- 
param 'no vale de Jezreel. 34Então, "o Espírito do 
SENHOR revestiu a Gideão, o qual "tocou a rebate, 
e os abiezritas se ajuntaram após dele. 35Enviou 
mensageiros por toda a tribo de Manassés, que 
também foi convocada para o seguir; enviou ainda 
mensageiros a “Aser, e a ?Zebulom, e a Naftali, e 
sairam para encontrar-se com ele, 

36 Disse Gideão a Deus: Se hás de livrar a Israel 
por meu intermédio, como disseste, 374eis que eu 
porei uma porção de lã na eira; se o orvalho estiver 
somente nela, e seca a terra ao redor, então, co- 
nhecerei que hás de livrar Israel por meu intermé- 
dio, como disseste. 38E assim sucedeu, porque, ao 
outro dia, se levantou de madrugada e, apertando 
a lã, do orvalho dela espremeu uma taça cheia de 
água. 39 Disse mais Gideão: ' Não se acenda contra 
mim a tua ira, se ainda falar só esta vez; rogo-te 
que mais esta vez faça eu a prova com a lã; que só a 
lã esteja seca, e na terra ao redor haja orvalho. 40E 
Deus assim o fez naquela noite, pois só a lã estava 
seca, e sobre a terra ao redor havia orvalho. 


16"6x 312; Js 1.5 17 Y jz 6.3637; 2Rs 20.8; S1 86.17; Is 7.11; 38.7-8 18*Gn 18,35 19YCn 1868 207 Jz 13192185 18,33-34 2t P Ly 9.24 22 €Cn 32.30; 
Ex 33.20: [2 13.21-22 €Gn 16.13 23ºDn 10.19 24“jz8.32 25 € jz 2.2 P Jz 3.7 f Éx 34.13; Dt7.5 324)727.1;1Sm 12.11; 25m 11.21 33k Jz 6.31s 17.16; Os 1.5 
34 ™ Jz 3.10; 1Cr 12.18; 2Cr 24,20” Nm 10.3: Jz 3.27 35 ° Jz 5.17; 7.23 P Jz 4.6.10; 5.18 37 9 JÊ 4.3-7] 39" Gn 18.32 


6.17 Assim como Moisés {Êx 33), Gideão queria um sinal; em 
ambos os incidentes, a revelação era tão rara e a perversidade pre- 
valecia a tal ponto que eles quiseram ter certeza absoluta. Deus 
graciosamente a concedeu. 

6.18-23 Consciente da presença de Deus, o pecador sensível 
reconhece sua grande culpa. O fogo provindo de Deus encheu Gi- 
deão de pavor e até mesmo de medo da morte. Quando ele viu o 
Senhor, soube que o Senhor também tinha visto a sua condição 
decaída. Então, ele teve medo da morte que os pecadores devem 
experimentar diante do santo Deus. Mas Deus graciosamente pro- 
meteu vida (v. 23). Para reação semelhante na presença de Deus, 
veja Manoá em 13.22-23 (cf. Ez 1.26-28; Is 6.1-9; Ap 1.17). 

6.27 temendo ele, Um temor humano muito real e precaução 
prudente misturam-se com confiança num Deus todo-Poderoso. 


6.32 Jerubaal (lit. “que Baal dispute”) tornou-se um segundo nome 
adequado e honroso para Gideão (7.1, 8.29; 9.1-2). Essa foi uma corajo- 
sa repreensão a um deus inexistente, totalmente incapaz de responder. 

6.36-40 Os dois pedidos de sinais na lã devem ser considerados 
como fraqueza da fé que Gideão tinha; ele até mesmo reconheceu 
isso quando disse: “Não se acenda contra mim a tua ira” (v. 39), 
pois Deus já havia prometido claramente sua presença e vitória (vs. 
12,14,16). Porém, estes igualmente foram pedidos legítimos de con- 
firmação de vitória contra inimigos aparentemente invenciveis (6.5; 
7.2,12). Deus não repreendeu Gideão em momento algum, mas foi 
compassivo ao lhe dar o que sua inadequação pedia. Em 7.10-15, 
Deus concedeu um sinal para estimular Gideão em sua fé. Ele devia 
ter confiado na promessa de Deus em 7.9, mas necessitava de esti- 
mulo; assim, Deus graciosamente o concedeu sem castigar. 
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Gideão, com trezentos homens, 
vence os midianitas 
1 Então, “Jerubaal, que é Gideão, se levantou 
de madrugada, e todo o povo que com ele 
estava, e se acamparam junto à fonte de Harode, 
de maneira que o arraial dos midianitas lhe ficava 
para o norte, no vale, defronte do outeiro de Moré. 
2Disse o SENHOR a Gideão: É demais o povo 
que está contigo, para eu entregar os midianitas 
nas suas mãos; Israel poderia se “gloriar contra 
mim, dizendo: A minha própria mão me livrou. 
3Apregoa, pois, aos ouvidos do povo, dizendo: 
“Quem for tímido e medroso, volte e retire-se da 
região montanhosa de Gileade. Então, voltaram 
do povo vinte e dois mil, e dez mil ficaram. 
4Disse mais o SENHOR a Gideão: Ainda há povo 
demais; faze-os descer às águas, e ali tos provarei; 
aquele de quem eu te disser: este irá contigo, esse 
contigo irá; porém todo aquele de quem eu te disser: 
este não irá contigo, esse não irá. 5 Fez Gideão des- 
cer os homens às águas. Então, o SENHOR lhe disse: 
Todo que lamber a água com a língua, como faz o 
cão, esse porás à parte, como também a todo aquele 
que se abaixar de joelhos a beber. $Foi o número 
dos que lamberam, levando a mão à boca, trezentos 
homens; e todo o restante do povo se abaixou de 
joelhos a beber a água. 7 Então, disse o SENHOR a 
Gideão: “Com estes trezentos homens que lambe- 
ram a água eu vos livrarei, e entregarei os midiani- 
tas nas tuas mãos; pelo que a outra gente toda que 
se retire, cada um para o seu lugar. 8 Tomou o povo 
provisões nas mãos e as trombetas. Gideão enviou 
todos os homens de Israel cada um à sua tenda, po- 
rém os trezentos homens reteve consigo. Estava o 
arraial dos midianitas abaixo dele, no vale, 
9Sucedeu que, “naquela mesma noite, 0 SENHOR 
lhe disse: Levanta-te e desce contra o arraial, por- 
que o entreguei nas tuas mãos. '9Se ainda temes 
atacar, desce tu com teu moço Pura ao arraial; 11e 


f 


'ouvirás o que dizem; depois, fortalecidas as tuas 


mãos, descerás contra o arraial. Então, desceu ele 
com seu moço Pura até à vanguarda do arraial, 
120s midianitas, os amalequitas e “todos os po- 
vos do Oriente cobriam o vale “como gafanhotos 
em multidão; e eram os seus camelos em multidão 
inumerável como a areia que há na praia do mar. 
13Chegando, pois, Gideão, eis que certo homem 
estava contando um sonho ao seu companheiro e 
disse: Tive um sonho. Eis que um pão de cevada 
rodava contra o arraial dos midianitas e deu de en- 
contro à tenda do comandante, de maneira que esta 
caiu, e se virou de cima para baixo, e ficou assim 
estendida. 14Respondeu-lhe o companheiro e disse: 
Não é isto outra coisa, senão a espada de Gideão, 
filho de Joás, homem israelita, “Nas mãos dele en- 
tregou Deus os midianitas e todo este arraial. 

15Tendo ouvido Gideão contar este sonho e 
o seu significado, adorou; e tornou ao arraial de 
Israel e disse: Levantai-vos, porque o SENHOR en- 
tregou o arraial dos midianitas nas vossas mãos. 
16Então, repartiu os trezentos homens em três 
companhias e deu-lhes, a cada um nas suas mãos, 
trombetas e cântaros vazios, com tochas neles. 
17E disse-lhes: Olhai para mim e fazei como eu fi- 
zer. Chegando eu às imediações do arraial, como 
fizer eu, assim fareis. 18Quando eu tocar a trom- 
beta, e todas os que comigo estiverem, então, vós 
também tocareis a vossa ao redor de todo o arraial 
e direis: Pelo SENHOR e por Gideão! 

19Chegou, pois, Gideão e os cem homens que 
com ele iam às imediações do arraial, ao princí- 
pio da vigilia média, havendo-se pouco tempo 
antes trocado as guardas; e tocaram as trombetas 
e quebraram os cântaros que traziam nas mãos. 
20 Assim, tocaram as três companhias as trombetas 
e despedaçaram os cântaros; e seguravam na mão 
esquerda as tochas e na mão direita, as trombetas 
que tocavara; e exclamaram: Espada pelo ele 
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7.2 E demais o povo. Os que têm té, apesar de inadequados 
por causa da fraqueza humana, recebem vitória somente por 
meio do poder de Deus icf. 2Co 3.5; 4.7; 12.7-9). Trezentos ho- 
mens venceram no contranto contra um extraordinário exército 
midianita ijz 7.7,16-25). Deus recebe a glória por tornar o resul- 
tado visivelmente um ato seu, e nenhum orgulho pecaminoso 
é cultivado. 

7.5 Todo que lamber. Os soldados que lambiam como cães, to- 
mando água com as mãos como os cães o fazem com a lingua, fo» 
ram escolhidos, enquanto os outros que se ajoelhavam para beber 
toram rejeitados. Não toi dito o mativo para essa distinção. Portan- 
to, isso nada revela a respeito da habilidade deles como soldados. 
Foi meramente uma maneira de dividir o grupo. As habilidades de 
les como soldados não tiveram peso na conquista da vitória, pois os 
soldados inimigos matavam uns aos outros e fugiram sem oferecer 
resistência aos homens de Gideão. 

710 Se ainda temes. Deus sensivelmente reconheceu o temor 
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natural de Gideão, pois ele era o comandante. Deus o encorajou a 
levar seu servo para que o protegesse. Veja nota em 6.36-40. 

7.15 Levantai-vos. Deus disse isso em 7.9, Pleno de coragem, 
Gideão está em sintonia com o Senhor. 

7.16 Trombetas e tochas inicialmente escondidas em cântaros de 
barro foram repentinamente exibidas no momento mais surpreem- 
dente. A impressão causada pelo barulho estridente, os gritos sempre 
impressionantes de Israel (cf. Nm 23.21) e o acender repentino de lu- 
zes ao redor do exército adormecido somados à interrupção da quie- 
tude, transmitiram uma ideia: cada luz podia significar uma legião por 
trás dela, de modo que eles acreditaram que um extraordinário exér- 
cito estava avançando para apanhar o exército numa armadilha fatal, 

7.18 Pelo SENHOR e por Gideão! Aqui se encontrava o poder de 
Deus em harmonia com a obediência humana. Esses gritos lembra- 
ram os inimigos que o perigo da espada de Gideão e de Deus era 
real. O efeito era de destruição c terror, 

7.19 princípio da vigília média. Cerca de dez horas da noite. 
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e por Gideão! 21E 'permaneceu cada um no seu lu- 
gar ao redor do arraial, *que todo deitou a correr, e 
a gritar, e a fugir. 22º Ao soar das trezentas trombe- 
tas, “o SENHOR tornou “a espada de um contra o 
outro, e isto em todo o arraial, que fugiu rumo de 
Zererá, até Bete-Sita, até ao limite de ° Abel-Meolá, 
acima de Tabate. 

23Então, os homens de Israel, de ” Naftali e de 
Aser e de todo o Manassés foram convocados e 
perseguiram os midianitas. 24Gideão enviou men- 
sageiros a todas fas montanhas de Efraim, dizendo: 
Descei de encontro aos midianitas e impedi-lhes 
a passagem pelas águas do Jordão até Bete-Bara. 
Convocados, pois, todos os homens de Efraim, 
"cortaram-lhes a passagem pelo Jordão, até “Bete- 
-Bara. 25E prenderam a “dois príncipes dos midia- 
nitas, “Orebe e Zeebe; mataram Orebe na penha 
de Orebe e Zeebe mataram no lagar de Zeebe. 
Perseguiram aos midianitas e trouxeram as cabeças 
de Orebe e de Zeebe a Gideão, "dalém do Jordão. 


Gideão aplaca os efraimitas 
e mata os reis dos midianitas 
1Então, “os homens de Efraim disseram a 
Gideão: Que é isto que nos fizeste, que não 
nos chamaste quando foste pelejar contra os mi- 
dianitas? E contenderam fortemente com ele. 
2Porém ele lhes disse: Que mais fiz eu, agora, 
do que vós? Não são, porventura, os rabiscos de 
Efraim melhores do que a vindima de *Abiezer? 
3 “Deus entregou nas vossas mãos os principes 
dos midianitas, Orebe e Zeebe; que pude eu fazer 
comparável com o que fizestes? Então, com falar- 
-lhes esta palavra, abrandou-se-lhes a “ira para 
com ele. 4Vindo Gideão ao “Jordão, passou com 
'os trezentos homens que com ele estavam, cansa- 
dos mas ainda perseguindo. SE disse aos homens 
de *Sucote: Dai, peço-vos, alguns pães para estes 
que me seguem, pois estão cansados, e eu vou ao 
encalço de Zeba e Salmuna, reis dos midianitas. 
6&Porém os príncipes de Sucote disseram: Por- 
ventura, “tens já sob teu poder o punho de Zeba e 


de Salmuna, para que “demos pão ao teu exército? 
? Então, disse Gideão: Por isso, quando o SENHOR 
entregar nas minhas mãos Zeba e Salmuna, 'tri- 
lharei a vossa carne com os espinhos do deser- 
to e com os abrolhos. 8Dali subiu *a Penuel e de 
igual modo falou a seus homens; estes de Penuel 
lhe responderam como os homens de Sucote lhe 
haviam respondido. 9Pelo que também falou aos 
homens de Penuel, dizendo: Quando eu 'voltar em 
paz, ”derribarei esta torre. 

10Estavam, pois, Zeba e Salmuna em Carcor, e os 
seus exércitos, com eles, uns quinze mil homens, 
todos os que restaram "do exército de povos do 
Oriente; e os que caíram foram “cento e vinte mil 
homens que puxavam da espada, 11 Subiu Gideão 
pelo caminho dos nômades, ao oriente de ?Noba e 
Jogbeá, e feriu aquele exército, que ?se achava des- 
cuidado. 12 Fugiram Zeba e Salmuna; porém ele os 
perseguiu, e "prendeu os dois reis dos midianitas, 
Zeba e Salmuna, e desbaratou todo o exército. 

13Voltando, pois, Gideão, filho de Joás, da pele- 
ja, pela subida de Heres, 14deteve a um moço de 
Sucote e lhe fez perguntas; o moço deu por escrito 
o nome dos príncipes e anciãos de Sucote, setenta 
e sete homens. 15Então, veio Gideão aos homens 
de Sucote e cisse: Vedes aqui Zeba e Salmuna, a 
respeito dos quais 'motejastes de mim, dizendo: 
Porventura, tens tu já sob teu poder o punho de 
Zeba e Salmuna para que demos pão aos teus ho- 
mens cansados? 16'E tomou os anciãos da cidade, 
e espinhos do deserto, e abrolhos e, com eles, deu 
severa lição aos homens de Sucote. 17“Derribou 
a torre de "Penuel e matou os homens da cidade. 
18 Depois disse a Zeba e a Salmuna: Que homens 
eram os que matastes em “Tabor? Responderam: 
Como tu és, assim eram eles; cada um se asseme- 
lhava a filho de rei. 19 Então, disse ele: Eram meus 
irmãos, filhos de minha mãe. Tão certo como vive 
O SENHOR, se os tivésseis deixado com vida, eu 
não vos mataria a vós outros. 20E disse a Jéter, 
seu primogênito: Dispõe-te e mata-os. Porém o 
moço não arrancou da sua espada, porque temia, 


21? Íx 14.13-14; 2Cr 20,178 gRs 7.7 22 l Js 6.4,16,20 7 S1 83.9; Is 9.4? 15m 14.20; 2C: 20.239 1Rs 4.12 23PJ26.35 24417 3.27")? 3.2850 1.48 25')28,3 


< $183.11; Is 10.26 Y]z8.4 CAPÍTULOS 12)712.1;281n 19.4] 20]26.1] 


3 í jz 7,24-25 pv 15.1 


4° jz7.25fJz7.6 58Gn 33.17; 5160.6 6P TRs 20.11: 


l2 8.15} 1Sm 25.31 7!Jz 8.16 8% Gn 32.3031; IRs 12.25 9'IRs 22.27" Jz 8.17 10" Jz7.129Jz6.5 11 P Nm 32.35,42 © }z 18.27; | ITs 5.3] 12 ^S 83.11 


15Jz8.6 16!)28.7 17"J289Y1Rs12.25 18™ Jz 4.6; S189.12 

7.22 a espada de um contra o outro. Depois do susto, seguiu-se 
o pânico. Cada soldado estava por conta própria, em desesperada 
retirada. Na escuridão e no barulho de sons, os soldados foram inca- 
pazes de distinguir entre amigo e inimigo, é com as suas espadas abri- 
ram um caminho de fuga através dos seus próprios companheiros. 

8.2 os rabiscos de Efraim. Efraim ressentiuse por ter sido negligen- 
ciado no chamado para a batalha, porém foi aplacado pelo elogio de G} 
deão. As figuras de linguagem de Gideão implicavam que a pena capital 
aplicada por Efraim aos dois lideres midianitas fugitivos (7.25) foi “os 
rabiscos de Efraim”, usando uma imagem tirada do cultivo de uvas. Eles 
desempenharam função mais estratégica do que tomar parte da “vindi- 
ma de Abiezer”, O suicidio do inimigo sob a liderança de Gideao (ct v. 3). 


8.7 espinhos. À ameaça de Gideão de disciplinar os líderes de 
Sucote por se recusarem a ajudar seus irmãos se concretizou, Ele 
fez com que eles fossem arrastados debaixo de pesadas cargas so- 
bre espinhos e arbustos, os quais dilacerararn dolorosamente seus 
corpos. Essa cra uma tortura cruel à qual os cativos de antigamente 
muitas vezes eram submetidos. Gideão fez isso quando voltava, não 
querendo nenhurra demora na perseguição (v. 17). 

8.9 torre. Provavelmente eles exibiram arrogância desafiadora da 
sua força e defesa por causa da torre. Gideão cumpriu sua promessa 
(v. 17). 

8.20 jéter... mata-os. Gideão queria que o seu filho obtivesse 
grande honra por malar Os inimigos de Israel e de Deus. 
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porquanto ainda era jovem. 21Então, disseram 
Zeba e Salmuna: Levanta-te e arremete contra nós, 
porque qual o homem, tal a sua valentia. Dispôs- 
-se, pois, Gideão, e “matou a Zeba e a Salmuna, e 
tomou os ornamentos em forma de meia-lua que 
estavam no pescoço dos seus camelos. 


Gideão recusa governar, 
faz uma estola sacerdotal e morre 

22 Então, os homens de Israel disseram a Gideão: 
*Domina sobre nós, tanto tu como teu filho e o 
filho de teu filho, porque *nos livraste do poder 
dos midianitas. 23Porém Gideão lhes disse: Não 
dominarei sobre vós, nem tampouco meu filho 
dominará sobre vós; “o SENHOR vos dominará. 
24Disse-lhes mais Gideão: Um pedido vos farei: 
dai-me vós, cada um as argolas do seu despojo 
(porque tinham argolas de ouro, “pois eram ismae- 
litas). 25 Disseram eles: De bom grado as daremos. 
E estenderam uma capa, e cada um deles deitou ali 
uma argola do seu despojo. 260 peso das argolas 
de ouro que pediu foram mil e setecentos siclos de 
ouro (afora os ornamentos em forma de meia-lua, 
as arrecadas e as vestes de púrpura que traziam 
os reis dos midianitas, e afora os ornamentos que 
os camelos traziam ao pescoço). 27“Desse peso fez 
Gideão uma estola sacerdotal e a pôs na sua cida- 
de, “em Ofra; e todo o Israel “se prostituiu ali após 
ela; a estola veio a ser 'um laço a Gideão e à sua 
casa, 28 Assim, foram abatidos os midianitas dian- 
te dos filhos de Israel e nunca mais levantaram a 
cabeça; *e ficou a terra em paz durante quarenta 
anos nos dias de Gideão. 

29 Retirou-se “Jerubaal, filho de Joás, e habitou 
em sua casa. 30 Teve Gideão ‘setenta filhos, todos 
provindos dele, porque tinha muitas mulheres. 
31A sua concubina, que estava em Siquém, lhe 
deu também à luz um filho; e ele lhe pôs por nome 
Abimeleque. 32Faleceu Gideão, filho de Joás, *em 


boa velhice; e foi sepultado no sepulcro de Joás, 
seu pai, 'em Ofra dos abiezritas. 

33” Morto Gideão, tornaram a “prostituir-se os fi- 
lhos de Israel após os baalins “e puseram Baal-Berite 
por deus. 340s filhos de Israel “não se lembraram 
do SENHOR, seu Deus, que os livrara do poder de 
todos os seus inimigos ao redor; 35/nem usaram 
de benevolência com a casa de Jerubaal, a saber, 
Gideão, segundo todo o bem que ele fizera a Israel. 


Abimeleque mata os seus irmãos 
ese declara rei 

9 1Abimeleque, filho de Jerubaal, foi-se a Si- 

quém, “aos irmãos de sua mãe, e falou-lhes e 
a toda a geração da casa do pai de sua mãe, di- 
zendo: 2Falai, peço-vos, aos ouvidos de todos os 
cidadãos de Siquém: Que vos parece melhor: que 
“setenta homens, todos os filhos de Jerubaal, do- 
minem sobre vós ou que apenas um domine sobre 
vós? Lembrai-vos também de que “sou osso vosso 
e carne vossa, 3 Então, os irmãos de sua mãe fala- 
ram a todos os cidadãos de Siquém todas aque- 
las palavras; e o coração deles se inclinou a seguir 
Abimeleque, porque disseram: É nosso “irmão. 4E 
deram-lhe setenta peças de prata, da casa de *Baal- 
-Berite, com as quais alugou Abimeleque 'uns ho- 
mens levianos e atrevidos, que o seguiram. º Foi à 
casa de seu pai, $a Ofra, e “matou seus irmãos, os 
filhos de Jerubaal, setenta homens, sobre uma pe- 
dra. Porém Jotão, filho menor de Jerubaal, ficou, 
porque se escondera. SEntão, se ajuntaram todos 
os cidadãos de Siquém e toda Bete-Milo; e foram 
e proclamaram Abimeleque rei, junto ao carvalho 
memorial que está perto de Siquém. 


O apólogo de Jotão 
7 Avisado disto, Jotão foi, e se pôs no cimo do 
'monte Gerizim, e em alta voz clamou, e disse-lhes: 
Ouvi-me, cidadãos de Siquém, e Deus vos ouvirá 
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8.21 matou Zeba e Salmuna. O castigo midianita anterior impos- 
to a Isract foi o pior, por isso essa vitória permaneceu por bastante 
tempo na lembrança deles (cf. SI 83.11). 

8.22-23 Domina sobre nós. Os israelitas pecaram por causa do 
motivo equivocado e do pedido para que Gideão reinasse como 
rei. Para seu crédito, O líder recusou-se, insistindo que somente 
Deus reina (cf. Ex 19.5-6). 

8.24 ismaelitas. Sinônimo de midianitas (cf. Gn 37.25,28). 

8.24-27 fez Gideão uma estola. Sem dúvida, esse foi um triste 
fim para a influência de Gideão ao procurar, talvez como uma 
expressão de orgulho, elevar-se aos olhos do povo. Gideão nada 
mais tencionava do que fazer uma estola como Davi fez mais 
tarde (1Cr 15.27) para indicar governo civil, não sacerdotal. Ele 
não pretendia estabelecer culto idólatra com a estola, mas que 
ela tosse um símbolo de poder civil Que nenhum mal era inten- 


cionado pode ser observado pela subjugação dos midianitas (v. 28), 
pela cessação de guerras (v. 28) e pelo fato de que a idolatria 
surgir depois da morte de Gideão (v. 33), bem como pelo louvor 
a Gideão (v. 35). 

8.26 mil e setecentos siclos de ouro. O total foi c. 30 kg. 

8.30-31 muitas mulheres. Gideão caiu severamente no pecado 
da poligamia, iniquidade tolerada por muitos, mas que nunca havia 
sido o plano de Deus para o matrimônio (Gn 2.24). Abimeleque, 
filho de outro relacionamento ilícito, tornou-se o miserável rei de 
jz 9. A poligamia sempre resulta em problema. 

9.5 matou seus irmãos. Essa atrocidade, comum nos tempos 
antigos, eliminou a maior ameaça de revolução — todos os compe- 
tidores legítimos. 

9.6 Bete-Milo. Lit, “casa da fortalçza”. Essa foi uma região de 
Siquém, provavelmente incluindo a torre mencionada no v, 46, 
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a vós outros, 8Foram, certa vez, as 'árvores ungir 
para si um rei e disseram à oliveira: “Reina sobre 
nós. 9 Porém a oliveira lhes respondeu: Deixaria eu 
o meu óleo, ‘que Deus e os homens em mim pre- 
zam, e iria pairar sobre as árvores? 10Então, dis- 
seram as árvores à figueira: Vem tu e reina sobre 
nós. 1 Porém a figueira lhes respondeu: Deixaria 
eu a minha doçura, o meu bom fruto e iria pairar 
sobre as árvores? 12Então, disseram as árvores à 
videira: Vem tu e reina sobre nós. 13 Porém a videi- 
ra lhes respondeu: Deixaria cu o meu vinho, ” que 
agrada a Deus e aos homens, e iria pairar sobre as 
árvores? 14Então, todas as árvores disseram ao es- 
pinheiro: Vem tu e reina sobre nós. 15Respondeu 
o espinheiro às árvores: Se, deveras, me ungis rei 
sobre vós, vinde e refugiai-vos debaixo de minha 
“sombra; mas, se não, “saia do espinheiro fogo que 
consuma ?os cedros do Libano. 16 Agora, pois, se, 
deveras e sinceramente, procedestes, proclaman- 
do rei Abimeleque, e se bem vos portastes para 
com Jerubaal e para com a sua casa, e se com ele 
agistes “segundo o merecimento dos seus feitos 
17(porque meu "pai pelejou por vós e, arriscando 
a vida, “vos livrou das mãos dos midianitas; 18'po- 
rém vós, hoje, vos levantastes contra a casa de meu 
pai e matastes seus filhos, setenta homens, sobre 
uma pedra; e a Abimeleque, filho de “sua serva, 
fizestes reinar sobre os cidadãos de Siquém, por- 
que é vosso irmão), 1ºse, deveras e sinceramen- 
te, procedestes, hoje, com Jerubaal e com a sua 
casa, “alegrai-vos com Abimeleque, e também ele 
se alegre convosco. 20Mas, se não, “saia fogo de 
Abimeleque e consuma os cidadãos de Siquém e 
Bete-Milo; e saia fogo dos cidadãos de Siquém e de 
Bete-Milo, que consuma a Abimeleque. 21 Fugiu 
logo Jotão, e foi-se para *Beer, e ali habitou por 
temer seu irmão Abimeleque. 


A conspiração de Gaal 

22 Havendo, pois, Abimeleque dominado três 
anos sobre Israel, 23*suscitou Deus um “espíri- 
to de aversão entre Abimeleque e os cidadãos de 
Siquém; e estes “se houveram aleivosamente con- 
tra Abimeleque, 24”para que a vingança da violên- 
cia praticada contra os setenta filhos de Jerubaal 
viesse, e “o seu sangue caísse sobre Abimeleque, 
seu irmão, que os matara, e sobre os cidadãos de 


Siquém, que contribuíram para que cle matasse 
seus próprios irmãos. 250s cidadãos de Siquém 
puseram contra ele homens de emboscada sobre 
os cimos dos montes; e todo aquele que passava 
pelo caminho junto a eles, eles o assaltavam; e isto 
se contou a Abimeleque. 

26 Veio também Gaal, filho de Ebede, com seus 
irmãos, e se estabeleceram em Siquém; e os ci- 
dadãos de Siquém confiaram nele, 27e saíram ao 
campo, e vindimaram as suas vinhas, e pisaram 
as uvas, e fizeram festas, e foram “à casa de seu 
deus, e comeram, e beberam, e amaldiçoaram 
Abimeleque. 28 Disse Gaal, filho de Ebede: ‘Quem 
é Abimeleque, e quem somos nós de Siquém, 
para que o sirvamos? Não é, porventura, filho de 
Terubaal? E não é Zebul o seu oficial? Servi, an- 
tes, aos homens de Hamor, pai de Siquém. Mas 
nós, por que serviremos a ele? 29Quem dera esti- 
vesse este povo sob a minha mão, e eu expulsaria 
Abimeleque e lhe diria: Multiplica o teu exército 
e sai, 30Ouvindo Zebul, governador da cidade, 
as palavras de Gaal, filho de Ebede, se acendeu 
em ira; 31e enviou, astutamente, mensageiros 
a Abimeleque, dizendo: Eis que Gaal, filho de 
Ebede, e seus irmãos vieram a Siquém e alvoroça- 
ram a cidade contra ti. 32Levanta-te, pois, de noi- 
te, tu e o povo que tiveres contigo, e ponde-vos de 
emboscada no campo. 33Levanta-te pela manhã, 
ao sair o sol, e dá de golpe sobre a cidade; saindo 
contra ti Gaal com a sua gente, procede com ele 
como puderes. 


Abimeleque vence a Gaal e os siquemitas 

34 Levantou-se, pois, de noite, Abimeleque e todo 
o povo que com ele estava, e se puseram de em- 
boscada contra Siquém, em quatro grupos. 35 Gaal, 
filho de Ebede, saiu e pôs-se à entrada da porta da 
cidade; com isto Abimeleque e todo o povo que com 
ele estava se levantaram das emboscadas. 36 Vendo 
Gaal aquele povo, disse a Zebul: Eis que desce gen- 
te dos cimos dos montes. Zebul, ao contrário, lhe 
disse: As sombras dos montes vês por homens. 
37 Porém Gaal tornou ainda a falar e disse: Eis ali 
desce gente defronte de nós, e uma tropa vem do 
caminho do carvalho dos Adivinhadores. 38Então, 
lhe disse Zebul: Onde está, agora, a tua boca, com 
a qual "dizias: Quem é Abimeleque, para que o 
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9.14 Vem tu e reina sobre nós, Na parábola das árvores contada 
por João pedindo um rei ivs. 7-15), a oliveira, a figueira e a videira se 
recusam. Elas não representam homens específicos que se recusaram, 
mas elevaram o suspense e exaltaram a ideia de que o espinheiro é 
inferior e impróprio. O espinheiro representa Abimeleque lvs. 6,16). 

9.23 suscitou Deus um espírito de aversão. No curso da providência 


de Deus, apareceu inveja, desconfiança e ódio. Deus permitiu que isso 
funcionasse como punição pela idolatria e pelo assassinalo em massa. 
9.26-45 Um golpe fracassado. 
9.37 carvalho dos Adivinhadores. Uma árvore considerada su- 
persticiosamente, sob a qual eram realizadas cerimônias míslicas e 
adivinhações. 
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sirvamos? Não é este, porventura, o povo que des- 
prezaste? Sai, pois, e peleja contra ele. 39 Saiu Gaal 
adiante dos cidadãos de Siquém e pelejou contra 
Abimeleque. 40 Abimeleque o perseguiu; Gaal fugiu 
de diante dele, e muitos feridos caíram até a entrada 
da porta da cidade. 41 Abimeleque ficou em Arumá. 
E Zebul expulsou a Gaal e seus irmãos, para que 
não habitassem em Siquém. 

42 No dia seguinte, saiu o povo ao campo; dis- 
to foi avisado Abimeleque, 43que tomou os seus 
homens, e os repartiu em três grupos, e os pôs de 
emboscada no campo. Olhando, viu que o povo 
saía da cidade; então, se levantou contra eles e os 
feriu. 4 Abimeleque e o grupo que com ele esta- 
va romperam de improviso e tomaram posição à 
porta da cidade, enquanto os dois outros grupos 
deram de golpe sobre todos quantos estavam no 
campo e os destroçaram. 45Todo aquele dia pele- 
jou Abimeleque contra a cidade e 'a tomou. Matou 
o povo que nela havia, 'assolou-a e a semeou de sal. 

46 Tendo ouvido isto todos os cidadãos da Torre 
de Siquém, entraram na fortaleza subterrânea, no 
templo *de El-Berite. 47 Contou-se a Abimeleque 
que todos os cidadãos da Torre de Siquém se haviam 
congregado. 48Então, subiu ele ao monte 'Salmom, 
ele e todo o seu povo; Abimeleque tomou de um 
machado, e cortou uma ramada de árvore, e a levan- 
tou, e pô-la ao ombro, e disse ao povo que com ele 
estava: O que me vistes fazer, fazei-o também vós, 
depressa. 4º Assim, cada um de todo o povo cortou 
a sua ramada, e seguiram Abimeleque, e as puseram 
em cima da fortaleza subterrânea, e queimaram so- 
bre todos os da Torre de Siquém, de maneira que 
morreram todos, uns mil homens e mulheres, 


A morte de Abimeleque 

50 Então, se foi Abimeleque a Tebes, e a sitiou, e 
a tomou. 51 Havia, porém, no meio da cidade, uma 
torre forte; e todos os homens e mulheres, todos 
os moradores da cidade, se acolheram a ela, e fe- 
charam após si as portas da torre, e subiram ao 
seu eirado. 32 Abimeleque veio até à torre, pelejou 
contra ela e se chegou até à sua porta para a incen- 


diar. 53Porém certa mulher "lançou uma pedra 
superior de moinho sobre a cabeça de Abimeleque 
e lhe quebrou o crânio. 34Então, "chamou logo ao 
moço, seu escudeiro, e lhe disse: Desembainha 
a tua espada e mata-me, para que não se diga de 
mim: Mulher o matou. O moço o atravessou, e 
ele morreu. 55 Vendo, pois, os homens de Israel 
que Abimeleque já estava morto, foram-se, cada 
um para sua casa. 58º Assim, Deus fez tornar so- 
bre Abimeleque o mal que fizera a seu pai, por ter 
aquele matado os seus setenta irmãos. 57 De igual 
modo, todo o mal dos homens de Siquém Deus fez 
cair sobre a cabeça deles. Assim, veio sobre eles? a 
maldição de lotão, filho de Jerubaal. 


Tola e Jair, juízes dos israelitas 
A O 1Depois de Abimeleque, “se levantou, 
l para livrar Israel, Tola, filho de Puá, filho 
de Dodô, homem de Issacar; e habitava em Samir, 
na região montanhosa de Efraim. 2Julgou a Israel 
vinte e três anos, e morreu, e foi sepultado em 
Samir. 3Depois dele, se levantou Jair, gileadita, e 
julgou a Israel vinte e dois anos. 4Tinha este trinta 
filhos, que *cavalgavam trinta jumentos; e tinham 
trinta cidades, “a que chamavam Havote-Jair, até 
ao dia de hoje, as quais estão na terra de Gileade. 

5Morreu Jair e foi sepultado em Camom. 


Servidão sob os filisteus e os amonitas 

6“Tornaram os filhos de Israel a fazer o que era 
mau perante o SENHOR e “serviram aos baalins, e a 
Astarote, e*aos deuses da Síria, e aos de *Sidom, de 
Moabe, dos filhos de Amom e dos filisteus; deixa- 
tam o SENHOR e não o serviram. 7 Acendeu-se a ira 
do SENHOR contra Israel, e “entregou-os nas mãos 
dos 'filisteus e nas mãos dos filhos de 'Amom, 80s 
quais, nesse mesmo ano, vexaram e oprimiram os 
filhos de Israel. Por dezoito anos, oprimiram a todos 
os filhos de Israel que estavam dalém do Jordão, tna 
terra dos amorreus, que está em Gileade. 9Os filhos 
de Amom passaram o Jordão para pelejar também 
contra Judá, e contra Benjamim, e contra a casa de 
Efraim, de maneira que Israel se viu muito angustiado. 
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9.45 a semeou de sal. Alo poluidor do solo e da água, bem como 
simbolizando uma sentença de eslerilidade permanente (DI 29.23; 
Jr 17.6). A intenção de Abimeleque foi finalmente anulada quando 
Jeroboão I reconstruiu a cidade e fez dela a sua capital (1Rs 12.25), 
c. 930-910 a.C. 

9.57 A maldição foi enunciada em 9.20 por causa da idolatria 
generalizada. 

10.3-5 Muito provavelmente, o juizado de: Jair aconteceu no tem- 
po de Rute. 

10.10 Contra ti havemos pecado. A conlissão é acompanhada 
de verdadeiro arrependimento (vs. 15-16). 
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10.13-14 Expressão da ira de Deus segundo a qual ele abandona 
pecadores persistentes e intencionais às consequências dos seus pe- 
cados. Esse aspecto do juízo divino é mencionado no caso de Sansão 
(16.20), bem como nas advertências de Pv 1.2031 e Rm 1.24-28, 
trata-se de um padrão de rejeição observado ao longo de toda a His- 
tória (cf. At 14.15-16), mesmo entre os judeus (ci. Os 4.17; M1 15.14). 

10.15 faze-nos tudo quanto te parecer bem. O arrependimen- 
to genuíno reconhece o direito de Deus de castigar. Portanto, sua 
punição é consiclarada justa e, com isso, ele é glorificado. Esse arre- 
pendimento também procura a correção gerada pelo castigo, por- 
que a contrição genuína procura a caridade 
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10'Então, os filhos de Israel clamaram ao SENHOR, 
dizendo:” Contra ti havemos pecado, porque deixa- 
mos o nosso Deus e servimos aos baalins. 11 Porém 
o SENHOR disse aos filhos de Israel: Quando “os 
egípcios, e “os amorreus, e” os filhos de Amom, e 
“os filisteus, 12e "os sidônios, e *os amalequitas, e 
os maonitas “vos oprimiam, e vós clamáveis a mim, 
não vos livrei eu das suas mãos? 13"Contudo, vós 
me deixastes a mim e servistes a outros deuses, 
pelo que não vos livrarei mais. 14 [de e “clamai aos 
deuses que escolhestes; eles que vos livrem no 
tempo do vosso aperto. 15 Mas os filhos de Israel 
disseram ao SENHOR: Temos pecado; "faze-nos 
tudo quanto te parecer bem; porém livra-nos ain- 
da esta vez, te rogamos. 16*E tiraram os deuses 
alheios do meio de si e serviram ao SENHOR; então, 
já'não pôde ele reter a sua compaixão por causa 
da desgraça de Israel, 17'Tendo sido convocados os 
filhos de Amom, acamparam-se em Gileade; mas 
os filhos de Israel se congregaram e se acamparam 
em Mispa. 18Então, o povo, aliás, os príncipes de 
Gileade, disseram uns aos outros: Quem será o 
homem que começará a pelejar contra os filhos de 
Amom? “Será esse o cabeça de todos os morado- 
res de Gileade, 


Jefté livra os israelitas 

1 A “Era, então, “Jefté, o gileadita, “homem 
valente, porém filho de uma prostitu- 
ta; Gileade gerara a Jefté. 2 Também a mulher de 
Gileade lhe deu filhos, os quais, quando já gran- 
des, expulsaram Jefté e lhe disseram: “Não herda- 
rás em casa de nosso pai, porque és filho doutra 
mulher. 3Então, Jefté fugiu da presença de seus 
irmãos e habitou na terra de °Tobe; e “homens le- 

vianos se ajuntaram com ele e com ele saíam. 
4Passado algum tempo, “pelejaram os filhos de 
Amom contra Israel. Quando pelejavam, foram 
os anciãos de Gileade buscar Jefté da terra de Tobe. 
6F disseram a Jefté: Vem e sê nosso chefe, para que 
combatamos contra os filhos de Amom. 7 Porém 
Jefté disse aos anciãos de Gileade: Porventura, 


não me aborrecestes a mim e não me expulsastes 
da casa de meu pai? Por que, pois, vindes a mim, 
agora, quando estais em aperto? 8”Responderam 
os anciãos de Gileade a Jefté: Por isso mesmo, 'tor- 
namos a ti. Vem, pois, conosco, e combate contra 
os filhos de Amom, e 'sê o nosso chefe sobre to- 
dos os moradores de Gileade. 9Então, Jefté per- 
guntou aos anciãos de Gileade: Se me tornardes a 
levar para combater contra os filhos de Amom, e 
o SENHOR mos der a mim, então, eu vos serei por 
cabeça? 10Responderam os anciãos de Gileade a 
Jefté: *O SENHOR será testemunha entre nós e nos 
castigará se não fizermos segundo a tua palavra. 
N Então, Jefté foi com os anciãos de Gileade, e o 
povo o pôs por “cabeça e chefe sobre si; e Jefté pro- 
feriu todas as suas palavras ”perante o SENHOR, 
em Mispa. 

12Enviou Jefté mensageiros ao rei dos filhos 
de Amom, dizendo: "Que há entre mim e ti que 
vieste a mim a pelejar contra a minha terra? 
13Respondeu o rei dos filhos de Amom aos mensa- 
geiros de Jefté: “É porque, subindo Israel do Egito, 
me tomou a terra “desde Arnom “até ao Jaboque 
e ainda até ao Jordão; restitui-ma, agora, pacifica- 
mente, 14 Porém Jefté tornou a enviar mensageiros 
ao rei dos filhos de Amom, tSdizendo-lhe: Assim 
diz Jefté: "Israel não tomou nem a terra dos moa- 
bitas nem a terra dos filhos de Amom; 16 porque, 
subindo Israel do Egito, andou pelo deserto até ao 
mar Vermelho e ‘chegou a Cades. 17 Então, ‘Israel 
enviou mensageiros ao rei dos edomitas, dizen- 
do: Rogo-te que me deixes passar pela tua terra. 
“Porém o rei dos edomitas não lhe deu ouvidos; 
a mesma coisa mandou Israel pedir ao rei dos 
moabitas, o qual também não lhe quis atender; e, 
assim, Israel "ficou em Cades. 18Depois, "andou 
pelo deserto, e 'rodeou a terra dos edomitas e a 
terra dos moabitas, e chegou ao oriente da terra 
destes, e se acampou além do Arnom; por isso, 
não entrou no território dos moabitas, porque 
Arnom é o limite deles. 1º Mas “Israel enviou men- 
sageiros a Seom, rei dos amorreus, rei de Hesbom; 
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11.1 homem valente. Numa situação militar, isso significa um 
guerreiro forte e determinado, como Gideão (6.12). Em resposta 
ao arrependimento, Deus levantou Jefté para liderar os israelitas na 
libertação de 18 anos de opressão (v. 8). 

11.3 saíam. Esses ataques seriam contra os amonitas e outros 
povos pagãos, revertendo em fama para Jefté. 

11.11 proferiu... perante o SENHOR. Refere-se à confirmação do 
acordo em solene reunião pública acompanhada de oração, invo- 
cando Deus como testemunha (v. 10). 

11.13 Israel... tomou a terra. O governante amonita declarava 
"er direito à terra ocupada pelos israelitas. A resposta de Jefté foi 
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direta: 1) as terras não estavam na posse dos amonitas quando Israel 
as tomou, mas eram terras dos amorreus; 2) Israel já estava lá há 
300 anos sem que tivesse havido disputa pela posse; 3) Deus de- 
cidiu dar aos israelitas as terras e, por isso, tinha direito às mesmas, 
justamente como os amonitas achavam que tinham recebido terras 
de seu deus (v. 24). 

11.15 Israel não tomou... a terra. Essas pessoas iniciaram a hosti- 
lidade e, por estarem erradas, perderam o direito à posse (vs. 16-22). 
Isso se enquadra perfeitamente na vontade de Deus, a quem, em 
última análise, pertencem os direitos (cf. Gn 1.1; SI 24.1) de dar a 
terra a Israel. Deus disse: “a terra é minha” (Lv 25.23; cf. Ez 36.5). 
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e disse-lhe: “Deixa-nos, peço-te, passar pela tua 
terra até ao meu lugar. 20* Porém Scom, não con- 
fiando em Israel, recusou deixá-lo passar pelo seu 
território; pelo contrário, ajuntou todo o seu povo, 
e se acampou em Jaza, e pelejou contra Israel. 210 
SENHOR, Deus de Israel, “entregou Seom e todo 
o seu povo nas mãos de Israel, que “os feriu; e 
Israel desapossou os amorreus das terras que ha- 
bitavam. 22 Tomou posse de “todo o território dos 
amorreus, desde o Arnom até ao Jaboque e des- 
de o deserto até ao Jordão. 23 Assim, o SENHOR, 
Deus de Israel, desapossou os amorreus ante o 
seu povo de Israel. E pretendes tu ser dono desta 
terra? 24Não é certo que aquilo que“Quemos, teu 
deus, te dá consideras como tua possessão? Assim, 
possuiremos nós o território de todos quantos fo 
SENHOR, nosso Deus, expulsou de diante de nós. 
25És tu melhor do que o filho de Zipor, "Balaque, 
rei dos moabitas? Porventura, contendeu este, em 
algum tempo, com Israel ou pelejou alguma vez 
contra ele? 26Enquanto Israel habitou trezentos 
anos em 'Hesbom e nas suas vilas, e em 'Aroer e 
nas suas vilas, e em todas as cidades que estão ao 
longe do Arnom, por que vós, amonitas, não as 
recuperastes durante esse tempo? 27 Não sou eu, 
portanto, quem pecou contra ti! Porém tu fazes 
mal em pelejar contra mim; o SENHOR, *que é juiz, 
“julgue hoje entre os filhos de Israel e os filhos de 
Amom. 28Porém o rei dos filhos de Amom não 
deu ouvidos à mensagem que Jefté lhe enviara. 


O voto de Jefté 
29Então, ”o Espírito do SENHOR veio sobre Jefté; 
e, atravessando este por Gileade e Manassés, pas- 
sou até Mispa de Gileade e de Mispa de Gileade 
passou contra os filhos de Amom. 30” Fez Jefté um 
voto ao SENHOR e disse: Se, com efeito, me entre- 


gares os filhos de Amom nas minhas mãos, 3! quem 
primeiro da porta da minha casa me sair ao encon- 
tro, voltando eu vitorioso dos filhos de Amom, 
“esse será do SENHOR, ”e eu o oferecerei em ho- 
locausto. 32 Assim, Jefté foi de encontro aos filhos 
de Amom, a combater contra eles; c o SENHOR Os 
entregou nas mãos de Jefté. 33Este os derrotou 
desde Aroer até às proximidades de ?Minite (vinte 
cidades ao todo) e até Abel-Queramim; e foi mui 
grande a derrota. Assim, foram subjugados os fi- 
lhos de Amom diante dos filhos de Israel. 

34 Vindo, pois, Jefté a ' Mispa, a sua casa, 'saiu-lhe 
a filha ao seu encontro, com adufes e com danças; e 
era ela filha única; não tinha ele outro filho nem fi- 
Iha. 35 Quando a viu, 'rasgou as suas vestes e disse: 
Ah! Filha minha, tu me prostras por completo; tu 
passaste a ser a causa da minha calamidade, por- 
quanto “fiz voto ao SENHOR e “não tornarei atrás. 
36Ẹ ela lhe disse: Pai meu, fizeste voto ao SENHOR; 
"faze, pois, de mim segundo o teu voto; pois “o 
SENHOR te vingou dos teus inimigos, os filhos de 
Amom. 37 Disse mais a seu pai: Concede-me isto: 
deixa-me por dois meses, para que eu vá, e des- 
ça pelos montes, e chore a minha virgindade, eu e 
as minhas companheiras. 38Consentiu ele: Vai. E 
deixou-a ir por dois meses; então, se foi ela com as 
suas companheiras e chorou a sua virgindade pe- 
los montes. 3º Ao fim dos dois meses, tornou ela 
para seu pai, o qual *lhe fez segundo o voto por ele 
proferido; assim, ela jamais foi possuída por va- 
rão, Daqui veio o costume em Israel 40de as filhas 
de Israel saírem por quatro dias, de ano em ano, 
a cantar em memória da filha de Jefté, o gileadita. 


Jefté peleja contra os efraimitas 
1 2 1 Então, “foram convocados os homens de 
Efraim, e passaram para Zafom, e disseram 
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11.26 trezentos anos. Considerando-se que o êxodo do Egito 
ocorreu em c. 1445 a.C, pode-se aproximar os 480 anos cobertos 
de juízes até IRs 6.1, o quarto ano de Salomão 967/966 a.C.: 38 
anos do êxodo até Hebrom; 300 de Hesbom até Jefté em 11.22; 
possivelmente mais sete anos para Jefté; 40 anos para Sansão; 20 
para Eli, 20 para Samuel, 15-16 depois de Samuel até Saul, 40 para 
Davi e quatro para Salomão, que totaliza €. 480 anos. É bem possi- 
vel que o número 300 tenha sido aproximado. 

11.290 Espírito... veio sobre Jefté. O fato de o Senhor capacitar 
Jefté para guerrear em lavor do seu povo não significa que todas as 
decisões de guerreiros foram aprovadas pela sabedoria de Deus. O 
voto precipitado (vs. 30-31) é um exemplo. 

11.30 Fez Jefté um voto ao SENHOR. Era costume entre generais 
prometer ao deus de seu culto alguma coisa muito valiosa como 
recompensa pela concessão de vitória. 

11,31 eu o oferecerei, Alguns intérpretes argumentam que Jefté 
ofereceu sua filha como sacrifício vivo de virgindade perpétua. Com 


essa ideia, O v. 31 é entendido como “certamente será do SENHOR” ou 
"eu a otferecerei em holocausto”. Esse argumento vê apenas virginda- 
de perpétua nos vs. 37.40 e rejeita a oferta de um sacrifício humano, 
considerando contra a vontade revelada de Deus (Dt 12.31). Por 
outro lado, já que ele; 1) encontrava-se além do Jordão, 2) longe do 
tabernáculo, 3) foi hipócrita na devoção religiosa, 4) estava familiari za- 
do com sacrifício humano entre outros povos, 5) fora influenciado por 
essa superstição, e 6) querendo a vitória de qualquer maneira, ele pos- 
sivelmente havia tido em mente holocausto. A tradução no v. 31 é “e”, 
não “ou”, Seu ato aconteceu numa era de coisas bizarras, mesmo de in- 
consistência de lideres à quem Deus dava poder (cf. Gideão em 8.27). 

11,34 saiulhe a filha ao encontro. Ela seria o sacrifício prometido. 

11.35 Ah! indica a dor sentida pelo pai por haver tomado a vida 
de sua filha querida a fim de satisfazer sua promessa piedosa, mas 
imprudente. 

12.1 Por que... não nos chamaste,,.? A mais recente ameaça de 
Efraim (cf. 8.1) foi sua inveja do sucesso de Jefté e possivelmente o 
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a Jefté: Por que foste combater contra os filhos 
de Amom e não nos chamaste para ir contigo? 
Queimaremos a tua casa, estando tu dentro dela. 
2E Jefté lhes disse: Eu e o meu povo tivemos gran- 
de contenda com os filhos de Amom; chamei- 
-vos, e não me livrastes das suas mãos. 3 Vendo 
eu que não me livráveis, arrisquei a minha vida 
e passei contra os filhos de Amom, e o SENHOR 
os entregou nas minhas mãos; por que, pois, su- 
bistes, hoje, contra mim, para me combaterdes? 
4Ajuntou Jefté todos os homens de Gileade e pe- 
lejou contra Efraim; e os homens de Gileade fe- 
riram Efraim, porque este dissera: “Fugitivos sois 
de Efraim, vós, gileaditas, que morais no meio de 
Efraim e Manassés. SPorém os gileaditas toma- 
ram “os vaus do Jordão que conduzem a Efraim; 
de sorte que, quando qualquer fugitivo de Efraim 
dizia: Quero passar; então, os homens de Gileade 
lhe perguntavam: És tu efraimita? Se respondia: 
Não; Sentão, lhe tornavam: Dize, pois, *chibolete; 
quando dizia sibolete, não podendo exprimir bem 
a palavra, então, pegavam dele e o matavam nos 
vaus do Jordão. E caíram de Efraim, naquele tem- 
po, quarenta e dois mil. 

7Jefté, o gileadita, julgou a Israel seis anos; e mor- 
reu e foi sepultado numa das cidades de Gileade. 


Os juízes Ibsã, Elom e Abdom 

8Depois dele, julgou a Israel Ibsã, de Belém. 
9Tinha este trinta filhos e trinta filhas; a estas, ca- 
sou fora; e, de fora, trouxe trinta mulheres para 
seus filhos. Julgou a Israel sete anos. 10Então, fale- 
ceu Ibsã e foi sepultado em Belém. 

1 Depois dele, veio Elom, o zebulonita, que jul- 
gou a Israel dez anos. 12 Faleceu Elom, o zebulonita, 
e foi sepultado em Aijalom, na terra de Zebulom. 

13Depois dele, julgou a Israel Abdom, filho de 
Hilel, o piratonita. 14Tinha este quarenta filhos e 
trinta netos, que “cavalgavam setenta jumentos. 
Julgou a Israel oito anos. 15Então, faleceu Abdom, 
filho de Hilel, o piratonita; e foi sepultado em 
Piratom, na terra de Efraim, na região montanho- 
sa dos amalequitas. 


O nascimento de Sansão 
1 3 1ºTendo os filhos de Israel tornado a fazer 
o que era mau perante © SENHOR, este Os 
entregou “nas mãos dos filisteus por quarenta anos. 
2Havia um homem de “Zorá, da linhagem de 
Dã, chamado Manoá, cuja mulher era estéril e 
não tinha filhos, 3ºApareceu o Anjo do SENHOR a 
esta mulher e lhe disse: Eis que és estéril e nunca 
tiveste filho; porém conceberás e darás à luz um 
filho. 4 Agora, pois, guarda-te, “não bebas vinho ou 
bebida forte, nem comas coisa imunda; Sporque 
eis que tu conceberás e darás à luz um filho “so- 
bre cuja cabeça não passará navalha; porquanto o 
menino será *nazireu consagrado a Deus desde o 
ventre de sua mãe; e ele “começará a livrar a Israel 
do poder dos filisteus. $Então, a mulher foi a seu 
marido e lhe disse: 'Um homem de Deus veio a 
mim; 'sua aparência era semelhante à de um anjo 
de Deus, tremenda; *não lhe perguntei donde era, 
nem ele me disse o seu nome. 7 Porém me disse: 
Eis que tu conceberás e darás à luz um filho; agora, 
pois, não bebas vinho, nem bebida forte, nem co- 
mas coisa imunda; porque o menino será nazireu 
consagrado a Deus, desde o ventre materno até ao 
dia de sua morte. 
8Então, Manoá orou ao SENHOR e disse: Ah! 
Senhor meu, rogo-te que o homem de Deus que 
enviaste venha outra vez e nos ensine o que de- 
vemos fazer ao menino que há de nascer. Deus 
ouviu a voz de Manoá, e o Anjo de Deus veio ou- 
tra vez à mulher, quando esta se achava assentada 
no campo; porém não estava com ela seu marido 
Manoá. 1º Apressou-se, pois, a mulher, e, corren- 
do, noticiou-o a seu marido, e lhe disse: Eis que 
me apareceu aquele homem que viera a mim no 
outro dia. 11 Então, se levantou Manoá, e seguiu a 
sua mulher, e, tendo chegado ao homem, lhe disse: 
És tu o que falaste a esta mulher? Ele respondeu: 
Eu sou. 12Então, disse Manoá: Quando se cumpri- 
rem as tuas palavras, qual será o modo de viver do 
menino e o seu serviço? 13Respondeu-lhe o Anjo 
do SenHor: Guarde-se a mulher de tudo quanto 
eu lhe disse. 14De tudo quanto procede da videira 
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desejo de ter uma parte do espólio dele. A ameaça não consistia 
apenas de queimar a casa, mas queimar Jefté também, 

12,4 Fugitivos. Zombaria referente aos gileaditas por causa de 
sua condição de pobres, os marginalizados de Efraim. Eles retalia- 
ram com guerra. 

12.6 chibolete. O método usado para descobrir um efraimita era 
observar a maneira como uma pessoa pronunciava essa palavra. 
Se pronunciasse mal a palavra, trocando o som de “ch” por “s”, a 
pessoa se revelava por meio do seu dialeto singular. 

12.9,14 trinta filhos. Famílias muito numerosas sugerem que o 
pai possuía várias mulheres, uma parte da vida tolerada, mas jamais 


aprovada, pelo modelo de Deus de uma esposa por vez (Un 2.24). 
Ter muitos filhos significava aumentar o poder e a influência huma- 
nos de um homem. 

13.3 o Anjo do SENHOR. Nesse caso, foi uma aparição pré- 
-encarnada do próprio Senhor (vs. 6-22), como também se verifica 
em outros lugares (veja nota em 6.11). Veja notg em Êx 3.2. 

13.5 nazireu. A palavra provém do hebraico “separar”. Para res- 
trições rígidas de um nazireu, tais como as de Sansão, veja nota em 
Nm 6.2, Deus deu três restrições: não beber vinho ou bebida forte 
(vs. 4,7,14), não raspar o cabelo (v. 5) e não comer coisa imunda (v. 7). 
As ações exteriores deviam refletir consagração interior a Deus. 


JUÍZES 13-14 


não comerá, 'nem vinho nem bebida forte beberá, 
nem coisa imunda comerá; tudo quanto lhe tenho 
ordenado guardará. 

15Então, Manoá disse ao Anjo do SENHOR: 
Permite-nos ”deter-te, e te prepararemos um 
cabrito. 18Porém o Anjo do SENHOR disse a 
Manoá: Ainda que me detenhas, não comerei de 
teu pão; e, se preparares holocausto, ao SENHOR 
o oferecerás. Porque não sabia Manoá que era 
o Anjo do Sennor. ?7Perguntou Manoá ao 
Anjo do SENHOR: Qual é o teu nome, para que, 
quando se cumprir a tua palavra, te honremos? 
18Respondeu-lhe o Anjo do SENHOR e lhe disse: 
"Por que perguntas assim pelo meu nome, que é 
maravilhoso? 19 Tomou, pois, Manoá um cabrito 
e uma oferta de manjares “e os apresentou sobre 
uma rocha ao SENHOR; e o Anjo do SENHOR se 
houve maravilhosamente, Manoá e sua mulher es- 
tavam observando, 20 Sucedeu que, subindo para o 
céu a chama que saiu do altar, o Anjo do SENHOR 
subiu nela; o que vendo Manoá e sua mulher, “caí- 
ram com o rosto em terra. 

21 Nunca mais apareceu o Anjo do SENHOR a 
Manoá, nem a sua mulher; “então, Manoá ficou sa- 
bendo que era o Anjo do SENHOR. 22Disse Manoá 
a sua mulher: “Certamente, morreremos, porque 
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vimos a Deus. 23 Porém sua mulher lhe disse: Se o 
SENHOR nos guisera matar, não aceitaria de nossas 
mãos o holocausto e a oferta de manjares, nem nos 
teria mostrado tudo isto, nem nos teria revelado tais 
coisas. 24Depois, deu a mulher à luz um filho e lhe 
chamou 'Sansão; 'o menino cresceu, e o SENHOR 
o abençoou. 25“E o Espírito do SENHOR passou a 
incitá-lo em Maané-Dã, “entre Zorá e "Estaol. 


O casamento de Sansão 
1 4 'Desceu Sansão “a Timna; “vendo em 
Timna uma das filhas dos filisteus, 2subiu, 
e declarou-o a seu pai e a sua mãe, e disse: Vi uma 
mulher em Timna, das filhas dos filisteus; t tomai- 
-ma, pois, por esposa, 3 Porém seu pai e sua mãe 
lhe disseram: Não há, porventura, mulher entre as 
filhas de “teus irmãos ou entre todo o meu povo, 
para que vás tomar esposa dos filisteus, daqueles 
“incircuncisos? Disse Sansão a seu pai: Toma-me 
esta, porque só desta me agrado. 4Mas seu pai e 
sua mãe não sabiam que isto vinha do SENHOR, 
pois este procurava ocasião contra os filisteus; 
porquanto, naquele tempo, tos filisteus domina- 
vam sobre Israel. 
5Desceu, pois, com seu pai e sua mãe a Timna; 
e, chegando às vinhas de Timna, eis que um leão 
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13.16 ao SENHOR o oferecerás. Manoá precisava dessa expli- 
cação porque estava pur oferecer isso a ele, não como ao Senhor 
propriamente ou à um anjo, mas a um mensageiro humano. A ins- 
trução pretendia enfatizar que esse visitante era de fato o Senhor, 

13.17 Qual é o teu nome? Esse nome secreto é novamente um 
indicativo de que o Anjo é o Senhor. 

13.18 Por que perguntas assim pelo meu nome...? O fato de 
o Anjo não revelar seu nome lembra o Anjo (Deus) a quem Jacó 
encontrou (Gn 32.2430), que tambem não disse seu nome. 

13.20 subindo para o céu a chama. O ato milagroso expressa 
aceitação divina da oferta. 

13.22 Certamente, morreremos. Essa reação de temor da morte 
é comum naqueles que chegaram à presença de Deus. Muitos mor- 
reram quando viram Deus, como o AT registra. Trata-se do terror no 
coração do pecador quando ele está na presença do santo Deus. 
Ci. Ezequiel (Ez 1.28), Isaías (Is 6.5), us Doze (Mc 4,35-41), Pedro 
iLc 5.8) e João (Ap 1.17-18). 

14.1-4 só desta me agrada. Os filisteus não se encontravam entre 
as sete nações de Canaã com quem os israelitas foram proibidos de 
se casar. No entanto, a escolha de Sansão foi tremendamente equi- 
vocada. Sansão peca, mas Deus é soberano e capaz de transformar 
a situação de maneira que lhe agrade (v. 14). Deus não ficou per- 
plexo, mas usou a oportunidade para agir contra os ímpios filisteus 
e forneceu graciosa ajuda ao seu povo. Ele destruiu os filisteus, não 
cum um exército, mas mediante a milagrosa força de um homem, 


Q Senhor suscitou juizes em cada região da Terra Prometida. 
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novo, bramando, lhe saiu ao encontro. 8Então, "o 
Espírito do SENHOR de tal maneira se apossou 
dele, que ele o rasgou como quem rasga um ca- 
brito, sem nada ter na mão; todavia, nem a seu pai 
nem a sua mãe deu a saber o que fizera. ? Desceu, e 
falou àquela mulher, e dela se agradou. 8 Depois de 
alguns dias, voltou ele para a tomar; e, apartando- 
-se do caminho para ver o corpo do leão morto, 
eis que, neste, havia um enxame de abelhas com 
mel. Tomou o favo nas mãos e se foi andando e 
comendo dele; e chegando a seu pai e a sua mãe, 
deu-lhes do mel, e comeram; porém não lhes deu a 
saber que do 'corpo do leão é que o tomara. 


O enigma de Sansão 

10 Descendo, pois, seu pai à casa daquela mulher, 
fez Sansão ali um banquete; porque assim o costu- 
mavam fazer os moços. 11 Sucedeu que, como o vis- 
sem, convidaram trinta companheiros para estarem 
com ele, 12Disse-lhes, pois, Sansão: 'Dar-vos-ei um 
enigma a decifrar; se, “nos sete dias das bodas, mo 
declarardes e descobrirdes, dar-vos-ei trinta cami- 
sas e trinta vestes festivais; 12se mo não puderdes 
declarar, vós me dareis a mim as trinta camisas e 
as trinta vestes festivais. E eles lhe disseram: ” Dá- 
-nos o teu enigma a decifrar, para que o ouçamos. 
14Então, lhes disse: 

Do comedor saiu comida, 

e do forte saiu doçura. 
E, em três dias, não puderam decifrar o enigma. 

15 Ao sétimo dia, disseram à mulher de Sansão: 
"Persuade a teu marido que nos declare o enig- 
ma, “para que não queimemos a ti e a casa de teu 
pai. Convidastes-nos para vos apossardes do que 
é nosso, não é assim? 16A mulher de Sansão cho- 
rou diante dele e disse: "Tão somente me aborre- 
ces e não me amas; pois deste aos meus patrícios 


um enigma a decifrar e ainda não mo declaraste a 
mim. E ele lhe disse: Nem a meu pai nem a minha 
mãe o declarei e to declararia a ti? 17Ela chorava 
diante dele os sete dias em que celebravam as bo- 
das; ao sétimo dia, lhe declarou, porquanto o im- 
portunava; então, ela declarou o enigma aos seus 
patrícios. 18Disseram, pois, a Sansão os homens 
daquela cidade, ao sétimo dia, antes de se pôr o sol: 

Que coisa hiá mais doce do que o mel 

e mais forte do que o leão? 
E ele lhes citou o provérbio: 

Se vós não lavrásseis com a minha novilha, 

nunca teríeis descoberto o meu enigma. 
19Então, 10 Espírito do SENHOR de tal maneira se 
apossou dele, que desceu aos asquelonitas, matou 
deles trinta homens, despojou-os e as suas vestes 
festivais deu aos que declararam o enigma; porém 
acendeu-se a sua ira, e ele subiu à casa de seu pai. 
20" Ao companheiro de honra de Sansão foi dada 
por mulher “a esposa deste. 


Sansão põe fogo às searas dos filisteus 

1 5 1Passado algum tempo, nos dias da ceifa 

do trigo, Sansão, levando um “cabrito, foi 
visitar a sua mulher, pois dizia: Entrarei na cå- 
mara de minha mulher, Porém o pai dela não o 
deixou entrar ?e lhe disse: Por certo, pensava eu 
que de todo “a aborrecias, de sorte que a dei ao 
teu companheiro; porém não é mais formosa do 
que ela a irmã que é mais nova? Toma-a, pois, em 
seu lugar. 3Então, Sansão lhe respondeu: Desta 
feita sou inocente para com os filisteus, quando 
lhes fizer algum mal 4E saiu e tomou trezen- 
tas raposas; e, tomando fachos, as virou cauda 
com cauda e lhes atou um facho no meio delas. 
5 Tendo ele chegado fogo aos tições, largou-as na 
seara dos filisteus e, assim, incendiou tanto os 
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14.7 falou, Esse tipo de conversa era inaceitável no Oriente, a 
menos que o homem e à mulher estivessem noivos. 

14.8 para a tomar. Geralmente um ano antes do casamento. 

14.9 Tomou o favo nas mãos. Alguns estudiosos sugerem que 
Sansão violou o voto de nazireu av entrar em contato com um ca- 
dáver (veja nota em 13.5). Outros argumentam que Nm 6 especifica 
o corpo de uma pessoa, não de um animal. Tenha ele pecado ou 
não aqui, O contexto indica ocasiões em que cle pecou. 

14,10 banquete. A festa de casamento geralmente durava uma 
semana. 

14.15 sétimo. Algumas autoridades antigas interpretam “quar- 
19º, O número pode ser “quarto” (quatro dias a contar depois dos 
vês no v. 14), totalizando sete, como no v. 17. Ou o v. 15 pode 
significar “quarto”, e o v. 17 que a mulher chorou pelo restante do 
período de sete dias do v. 12, após os três dias do v. 14. 

14.16-18 A mulher de Sansão chorou. Ela enganou e manipulou 
ao ir contra as expectativas de Sansão, segundo as quais os ho- 
mens deviam descobrir a resposta. Os homens também enganaram 
e ameaçaram, tendo no íntimo propósitos assassinos iv. 15), bem 
zomo por pressionar a mulher. 


14.19 a sua ira. Deus abençoa o homem que toi injustiçado. A 
ira de Sansão pode ser legítima — indignação justa contra engano 
(cf. Mc 3.5). A luta com os homens em Asquelom, a c. 37 km, fazia 
parte da guerra entre Isracl ¢ a Filistia. 

14.20 foi dada por mulher. Outro ato de traição ocorreu. O pai 
filistou não tinha motivo para supor que Sansão não retornaria, € 
nem mesmo Sansão deixara avisado que não voltaria. O pai, sendo 
tilisteu, não queria que sua iilha se casasse com o inimigo. 

15.1 ceifa do trigo, Sansão usou de tática na sua empreitada, aprovei- 
tandin a época em que a colheita de trigo ocupava os homens. Isso prova 
velmente foi por volta de maia. Ao levar um cabrito, ele ofereceu um sinal 
de reconciliação, mostrando ao pai e à filha que nada tinham a temer. 

15.2 pensava eu, Essa desculpa inconsistente do pai revela um es 
torço de escapar da armadilha na qual se encontrava. Ele temia os 
filisteus no caso de apoiar o novo marido; mas também temia Sansão 
«, por isso, lhe ofereceu a segunda filha, achando que essa seria uma 
boa saída. O seu gesto, no entanto, era insultante e ilegal (cf. Lv 18.18). 

15.3 Começa o ciclo de retaliação, que termina em 16.30-31. 

15.4 tomou trezentas raposas. Insultado e provacado a ressenti- 
mento carnal, Sansão vingou-se dos filisteus. Deve ter levado algum 
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molhos como o cereal por ceifar, e as vinhas, e 
os olivais. éPerguntaram os filisteus: Quem fez 
isto? Responderam: Sansão, o genro do timnita, 
porque lhe tomou a mulher e a deu a seu compa- 
nheiro. “Então, subiram os filisteus e queimaram 
a ela e o seu pai. ?Disse-lhes Sansão: Se assim 
procedeis, não desistirei enquanto não me vin- 
gar. 8E feriu-os com grande carnificina; e desceu 
e habitou na fenda da rocha de “Etã. 


Os homens de Judá amarram Sansão 

9Então, os filisteus subiram, e acamparam- 
-se contra Judá, e estenderam-se “por Leí. 
10 Perguntaram-lhes os homens de Judá: Por que 
subistes contra nós? Responderam: Subimos 
para amarrar Sansão, para lhe fazer a ele como 
ele nos fez a nós. 11 Então, três mil homens de 
Judá desceram até à fenda da rocha de Etã e dis- 
seram a Sansão: Não sabias tu que os filisteus 
fdominam sobre nós? Por que, pois, nos fizeste 
isto? Ele lhes respondeu: Assim como me fize- 
ram a mim, eu lhes fiz a eles. 12Descemos, repli- 
caram eles, para te amarrar, para te entregar nas 
mãos dos filisteus. Sansão lhes disse: Jurai-me 
que vós mesmos não me acometereis. 13Eles lhe 
disseram: Não, mas somente te amarraremos e 
te entregaremos nas suas mãos; porém de ma- 
neira nenhuma te mataremos. E amarraram-no 
com duas cordas novas e fizeram-no subir da 
rocha. 


Sansão fere mil homens 
com uma queixada de jumento 

14Chegando ele a Leí, os filisteus lhe saíram 
ao encontro, jubilando; porém “o Espírito do 
SENHOR de tal maneira se apossou dele, que as 
cordas que tinha nos braços se tornaram como 
fios de linho queimados, e as suas amarraduras 
se desfizeram das suas mãos. 15 Achou uma quei- 
xada de jumento, ainda fresca, à mão, e tomou-a, 
e 'feriu com ela mil homens. 16E disse: 


Com uma queixada de jumento um montão, 
outro montão; 
com uma queixada de jumento 
feri mil homens. 
17 Tendo ele acabado de falar, lançou da sua mão 
a queixada. Chamou-se aquele lugar Ramate-Leí, 
18Sentindo grande sede, clamou ao SENHOR 
e disse: 'Por intermédio do teu servo deste esta 
grande salvação; morrerei eu, agora, de sede e 
cairei nas mãos destes incircuncisos? 19Então, o 
SENHOR fendeu a cavidade que estava em Leí, e 
dela saiu água; tendo Sansão bebido, *recobrou 
alento e reviveu; daí chamar-se aquele lugar En- 
-Hacoré até ao dia de hoje. 20'Sansão julgou a 
Israel, "nos dias dos filisteus, "vinte anos. 


Sansão em Gaza 

1 6 1 Sansão foi a “Gaza, e viu ali uma pros- 

tituta, e coabitou com ela. 2Foi dito aos 
gazitas: Sansão chegou aqui. “Cercaram-no, pois, 
e toda a noite o esperaram, às escondidas, na por- 
ta da cidade; e, toda a noite, estiveram em silên- 
cio, pois diziam: Esperaremos até ao raiar do dia; 
então, daremos cabo dele. 3Porém Sansão esteve 
deitado até à meia-noite; então, se levantou, e pe- 
gou ambas as folhas da porta da cidade com suas 
ombreiras, e, juntamente com a tranca, as tomou, 
pondo-as sobre os ombros; e levou-as para cima, 
até ao cimo do monte que olha para Hebrom. 


Sansão é traído por Dalila 

4Depois disto, aconteceu que se afeiçoou a uma 
mulher do vale de Soreque, a qual se chamava 
Dalila. SEntão, “os príncipes dos filisteus subiram a 
ela e lhe disseram: *Persuade-o e vê em que consiste 
a sua grande força e com que poderíamos dominá- 
-lo e amarrá-lo, para assim o subjugarmos; e te da- 
remos cada um mil e cem siclos de prata. 6Disse, 
pois, Dalila a Sansão: Declara-me, peço-te, em que 
consiste a tua grande força e com que poderias ser 
amarrado para te poderem subjugar. 7 Respondeu- 


6Cjz1415 842Cr116 9821519 119 Lv 26.25; Dt 28.43; Jz 13.4: 14,4; SI 106.4042 138)2 16.11-12 14"]23.10;146 157Lv 26.8; Js 23.10; J7 3.31 
181513.7 19% Gn 45,27; I5 40.29; jz 15.14 20')2 10,2; 12.7147 Jz 13,1 ” Jz 16.31 


tempo para prender tantas raposas ou chacais, mantêlas presas e 
alimentá-las até conseguir as 300. Parece que eles as atou em pares 
com uma tocha que se consumia aos poucos, mandando-as em pa- 
res das colinas para os campos, incendiando as plantações prontas 
para a ceifa. Os agricultores filisteus sofreram uma perda de grande 
proporção, 

15.6 filisteus e queimaram a ela e o seu pai. O princípio geral de 
colher o que foi semeado se aplica aqui (ct. Gl 6.7). 

15.8 E feriu-os. Isso é proverbial para matança cruel. 

15.15 feriu... mil homens. Cf. 3.31. Deus concedeu poder so- 
brenatural a Sansão para destruir, mas também para mostrar aos 
temerosos israelitas (v. 11) que o Senhor estava com eles, apesar da 
falta de confiança que demonstravam. 

15.19 dela saiu água, Deus realizou um milagre ao proporcionar 
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uma fonte em resposta ao clamor de Sansão quando sedento. San- 
são chamou o lugar de “a fonte daquele que clamou” (cf. Jr 33.3). 

16.1-3 Deus usou de misericórdia ao permitir que Sansão fosse 
liberto da sua iniquidade; porém, o castigo viria mais tarde. O peca- 
do cega, e depois, mói (v. 21). 

16.3 cimo do monte que olha para Hebrom, Esse lugar ficava 
aproximadamente a 60 km de Gaza. 

16.4 se afeiçoou a... Dalila. Sua inclinação por mulheres de baixo 
caráter e lealdade filisteia reapareceram (cí. Pv 6.27-28). Ele errava re- 
petidamente av encontrar-se com ela todos os dias (v. 16), dando-se 
a oportunidade de cair na armadilha das trapaças da mulher. 

16.5 um mil e cem siclos de prata. Considerando-se que havia 
cinco príncipes filisteus, se cada um deu essa quantia, a soma total 
foi elevada. 


JUÍZES 16 


-Ihe Sansão: Se me amarrarem com sete tendões 
frescos, ainda não secos, então, me enfraquecerei, 
e serei como qualquer outro homem. 8Os príncipes 
dos filisteus trouxeram a Dalila sete tendões fres- 
cos, que ainda não estavam secos; e com os tendões 
ela o amarrou. ºTinha ela no seu quarto interior ho- 
mens escondidos. Então, ela lhe disse: Os filisteus 
vêm sobre ti, Sansão! Quebrou ele os tendões como 
se quebra o fio da estopa chamuscada; assim, não se 
soube em que lhe consistia a força. 

10Disse Dalila a Sansão: Eis que zombaste de 
mim e me disseste mentiras; ora, declara-me, 
agora, com que poderias ser amarrado. 11 Ele lhe 
disse: Se me amarrarem bem com 'cordas novas, 
com que se não tenha feito obra nenhuma, então, 
me enfraquecerei e serei como qualquer outro 
homem, 12Dalila tomou cordas novas, e o amar- 
rou, e disse-lhe: Os filisteus vêm sobre ti, Sansão! 
Tinha ela no seu quarto interior homens escondi- 
dos. Ele as rebentou de seus braços como um fio. 
13Disse Dalila a Sansão: Até agora, tens zomba- 
do de mim e me tens dito mentiras; declara-me, 
pois, agora: com que poderias ser amarrado? Ele 
lhe respondeu: Se teceres as sete tranças da mi- 
nha cabeça com a urdidura da teia e se as firma- 
res com pino de tear, então, me enfraquecerei e 
serei como qualquer outro homem. Enquanto ele 
dormia, tomou ela as sete tranças e as teceu com 
a urdidura da teia. 14E as fixou com um pino de 
tear e disse-lhe: Os filisteus vêm sobre ti, Sansão! 
Então, despertou do seu sono e arrancou o pino e 
a urdidura da teia. 

15 Então, ela lhe disse:/Como dizes que me amas, 
se não está comigo o teu coração? Já três vezes 
zombaste de mim e ainda não me declaraste em que 
consiste a tua grande força. 16 Importunando-o ela 
todos os dias com as suas palavras e molestando- 
-o, apoderou-se da alma dele uma impaciência 
de matar, 17*Descobriu-lhe todo o coração e lhe 
disse: “Nunca subiu navalha à minha cabeça, por- 
que sou nazireu de Deus, desde o ventre de minha 
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mãe; se vier a ser rapado, ir-se-á de mim a minha 
força, e me enfraquecerei e serei como qualquer 
outro homem. 

18Vendo, pois, Dalila que já ele lhe descobri- 
ra todo o coração, mandou chamar os príncipes 
dos filisteus, dizendo: Subi mais esta vez, porque, 
agora, me descobriu ele todo o coração. Então, 
os príncipes dos filisteus subiram a ter com ela e 
trouxeram com cles o dinheiro. 19'Então, Dalila tez 
dormir Sansão nos joelhos dela e, tendo chamado 
um homem, mandou rapar-lhe as sete tranças da 
cabeça; passou ela a subjugá-lo; e retirou-se dele a 
sua força. 20E disse ela: Os filisteus vêm sobre ti, 
Sansão! Tendo ele despertado do seu sono, disse 
consigo mesmo: Sairei ainda esta vez como dan- 
tes e me livrarei; porque ele não sabia ainda que 
já o SENHOR 'se tinha retirado dele. 21 Então, os 
filisteus pegaram nele, e “lhe vazaram os olhos, c 
o fizeram descer a Gaza; amarraram-no com duas 
cadeias de bronze, e virava um moinho no cárcere. 
22E o cabelo da sua cabeça, logo após ser rapado, 
começou a crescer de novo. 


A morte de Sansão 

23Então, os príncipes dos filisteus se ajunta- 
ram para oferecer grande sacrifício a seu deus 
'Dagom e para se alegrarem; e diziam: Nosso deus 
nos entregou nas mãos a Sansão, nosso inimigo, 
24Vendo-o o povo, "louvavam ao seu deus, por- 
que diziam: Nosso deus nos entregou nas mãos O 
nosso inimigo, e o que destruía a nossa terra, e O 
que multiplicava os nossos mortos. 25" Alegrando- 
-se-lhes o coração, disseram: Mandai vir Sansão, 
para que nos divirta. Trouxeram Sansão do cár- 
cere, o qual os divertia. Quando o fizeram estar 
em pé entre as colunas, 2º disse Sansão ao moço 
que o tinha pela mão: Deixa-me, para que apalpe 
as colunas em que se sustém a casa, para que me 
encoste a clas. 27 Ora, a casa estava cheia de ho- 
mens e mulheres, e também ali estavam todos os 
príncipes dos filisteus; e sobre “o teto havia uns 
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16.7 Respondeu-lhe Sansão. Sansão envolveu-se num jogo de 
mentira & deslez-se de sua masculinidade, um pouco aqui, um pouco 
acolá. Ele também brincou sobre revelar o seu segredo — e finalmente 
“scumbiu, ou seja. “lhe disse” iv. 171. Ele podia ser comprado por um 

reço, e Dalila o pagou. Compare com Esaú vendendo o seu direito 
ie primogenitura (Gn 25.29-33) e Judas negando Jesus (Mt 26. 14-16], 

16.11 cordas novas. Cí. 15.13. 

16.17 se vier a ser raspado. Sua força vinha de seu relaciona- 
mento singular com Deus, baseado no seu voto de nazireu. Seu 

abelo longo era apenas um sinal disso. Quando Dalila se tornou 
mais importante para Sansão do que Deus, a força lhe foi tirada. 

16.20 ele não sabia ainda que já o SENHOR se tinha retirado 
dele. Aqui se observa a tragédia da ira do abandono. O pecado 
su Sansão a desprezar o poder da presença de Deus. Esse prin- 


cipio é visto em Gn 6.3; Py 1.2431; Mt 15.14; Rm 1.24:32, Veja 
nola em 10.13-j4. 

16.21 Gaza, A última cidade encontrada no sudoeste da Pales- 
tina quando um viajante ia de Jerusalém em direção ao Egito, pró- 
ximo da costa. Localizava-se c. 64 km do lugar de nascimento de 
Sansão, Zorá. Ali efe foi humilhado. 

16.22 cabelo... começou a crescer de novo. Na medida em que 
se arrependia, o seu cabelo crescia e, na medida em que o seu 
cabelo crescia, a sua força voltava. 

16.23 Dagom. Era um deus do mar, um ídolo com cabeça de 
homem « corpo de peixe. 4 

16.24 Iouvavam a seu deus. É trágico quando o pecado de uma 
pessoa contribui para a comunidade descrente prestar louvor a um 
deus falso, pois somente Deus é digno de louvor. 


JUÍZES 16-18 
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três mil homens e mulheres, que olhavam enquan- 
to Sansão os divertia. 

28Sansão clamou ao SENHOR e disse: SENHOR 
Deus, peço-te que ?te lembres de mim, e dá-me 
força só esta vez, ó Deus, para que me vingue 
dos filisteus, ao menos por um dos meus olhos. 
29 Abraçou-se, pois, Sansão com as duas colunas do 
meio, em que se sustinha a casa, e fez força sobre 
elas, com a mão direita em uma e com a esquerda 
na outra. 30E disse: Morra eu com os filisteus. E 
inclinou-se com força, e a casa caiu sobre os prin- 
cipes e sobre todo o povo que nela estava; e foram 
mais os que matou na sua morte do que os que ma- 
tara na sua vida. 31 Então, seus irmãos desceram, e 
toda a casa de seu pai, tomaram-no, subiram com 
ele e10 sepultaram entre Zorá e Estaol, no sepulcro 
de Manoá, seu pai. 'Julgou ele a Israel vinte anos. 


Mica e o ídolo da sua casa 

1 "F 1 Havia um homem da região montanhosa 

de Efraim cujo nome era “Mica, 20 qual 
disse a sua mãe: Os mil e cem siclos de prata que 
te foram tirados, por cuja causa *deitavas maldi- 
ções e de que também me falaste, eis que esse di- 
nheiro está comigo; eu o tomei. Então, lhe disse a 
mãe: ‘Bendito do SENHOR seja meu filho! 3 Assim, 
restituiu os mil e cem siclos de prata a sua mãe, 
que disse: De minha mão dedico este dinheiro ao 
SENHOR para meu filho, “para fazer uma imagem 
de escultura e uma de fundição, de sorte que, ago- 
ra, eu to devolvo. 4Porém ele restituiu o dinheiro 
a sua mãe, “que tomou duzentos siclos de prata e 
os deu ao ourives, o qual fez deles uma imagem 
de escultura e uma de fundição; e a imagem es- 
teve em casa de Mica. 5E, assim, este homem, 
Mica, “veio a ter uma casa de deuses; fez uma fes- 
tola sacerdotal e “ídolos do lar e consagrou a um 
de seus filhos, para que lhe fosse por sacerdote. 


6' Naqueles dias, não havia rei em Israel;/cada qual 
fazia o que achava mais reto. 


O levita em casa de Mica 

? Havia um moço de “Belém de Judá, da tribo de 
Judá, que era levita e 'se demorava ali. 8Esse homem 
partiu da cidade de Belém de Judá para ficar onde 
melhor lhe parecesse. Seguindo, pois, o seu cami- 
nho, chegou à região montanhosa de Efraim, até à 
casa de Mica. 9Perguntou-lhe Mica: Donde vens? 
Ele lhe respondeu: Sou levita de Belém de Judá e 
vou ficar onde melhor me parecer. 10Então, lhe dis- 
se Mica: Fica comigo "e sê-me por pai e sacerdote; 
e cada ano te darei dez siclos de prata, o vestuário e 
o sustento. O levita entrou 11e consentiu em ficar 
com aquele homem; e o moço lhe foi como um de 
seus filhos. 12ºConsagrou Mica ao moço levita, ?que 
lhe passou a ser sacerdote; e ficou em casa de Mica. 
13Então, disse Mica: Sei, agora, que 0 SENHOR me 
fará bem, porquanto tenho um levita por ?sacerdote. 


Os danitas buscam herança maior 

1 8 1“Naqueles dias, não havia rei em Israel, e 

"a tribo dos danitas buscava para si heran- 
ça em que habitar; porquanto, até âquele dia, entre 
as tribos de Israel, não lhe havia caído por sorte a 
herança. 2 Enviaram os filhos de Då cinco homens 
dentre todos os da sua tribo, homens valentes, de 
"Zorá e de Estaol, “a espiar e explorar a terra; e 
lhes disseram: Ide, explorai a terra. Chegaram à 
região montanhosa de Efraim, até à “casa de Mica, 
e ali pernoitaram. 3Estando eles junto da casa 
de Mica, reconheceram a voz do moço, do levi- 
ta; chegaram-se para lá e lhe disseram: Quem te 
trouxe para aqui? Que fazes aqui? E que é que tens 
aqui? “Ele respondeu: Assim e assim me fez Mica; 
pois ‘me assalariou, e eu lhe sirvo de sacerdote. 
SEntão, lhe disseram: £Consulta “a Deus, para que 
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16.28 te lembres de mim. Uma oração de arrependimento e 
confiança flui de Sansão. 

16.29-30 Alguns templos filisteus possuíam telhados com vista 
para o pátio, colocados sobre colunas de madeira fixadas sobre 
fundações de pedra. Os pilares centrais eram colocados próximos 
para fornecer apoio extra ao telhado. Ali a celebração de vitória e os 
escárnios aconteciam enquanto o prisioneiro embaixo divertia uma 
grande multidão. A plena força de Sansão, renovada por Deus, o ca- 
pacitou a dobrar as colunas, Em consequência, q telhado desabou 
e a vitória foi de Israel, não da Filístia. Sansão morreu pela causa da 
sua nação e do seu Deus. Ele não cometeu suicídio, mas trouxe o 
castigo de Deus sobre os inimigos; ele se dispôs a oferecer a Deus 
em sacrifício a sua vida ou a sua morte, Ele foi o maior campeão de 
todos de todo Israel, mas um homem de paixão capaz de pecados 
graves. Ainda assim, ele se encontra na lista dos fiéis (cf. Ib 11.32). 

17.1 Os caps. 17-21 fornecem apêndices diversos para ilustrar as 
condições generalizadas de perversão na era dos juízes. 


4 fr 17.10.12 5% 1Rs 22.5; [is 30.1]; Os 4.12 È J7 1.1; 17.5: 18.14 


17.5 Mica, veio a ter uma casa de deuses. Um santuário falso 
com idolos pessoais e um sacerdote particular foi estabelecido na 
tribo de Efraim {v. 1), enquanto os sacerdotes de Deus cram da tribo 
de Levi (cf. 13). Essa apostasia é um exemplo de idolatria pessoal 
e familiar. 

17.6 cada um fazia o que achava mais reto. Essa é uma carac- 
terística geral da época e do comportamento ímpio de todos os 
tempos. 4 mesma atitude foi mencionada anteriormente na história 
de Israel (cf, Dt 12,8; Jz 21.25). 

17.7-13 levita. Fle se comprometeu ao deixar uma das 48 ci- 
dades designadas por Deus para à serviço levita em Israel {js 21). 
Pecou gravemente ao prostituir-se, como sacerdote, com idolatria 
particular. 

18.2 Para a migração da tribo de Dă para novo território, veja 
nota cm 1,34. Dã foi um exemplo de idolatria Lribal. 

18.5 Consulta a Deus. A passagem não diz se o levita de fato 
buscou o conselho de Deus antes de assegurar os homens (x. 6); 
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saibamos se prosperará o caminho que levamos. 
6Disse-lhes o sacerdote: ‘Ide em paz; o caminho 
que levais está sob as vistas do SENHOR. 

7 Partiram os cinco homens, e chegaram a “Laís, 
e viram que o povo que havia nela “estava seguro, 
segundo o costume dos sidônios, em paz e confia- 
do. Nenhuma autoridade havia que, por qualquer 
coisa, o oprimisse; também estava longe dos 'sidô- 
nios e não tinha trato com nenhuma outra gente. 
8 Então, voltaram a seus irmãos, a ” Zorá e a Estaol; 
e estes lhes perguntaram: Que nos dizeis? 9Eles 
disseram: "Disponde-vos e subamos contra eles; 
porque examinamos a terra, e eis que é muito boa. 
"Estais aí parados? Não vos demoreis em sair para 
ocupardes a terra. 19Quando lá chegardes, acha- 
reis "um povo confiado, e a terra é ampla; porque 
Deus vo-la entregou nas mãos; “é um lugar em que 
não há falta de coisa alguma que há na terra. 

Então, partiram dali, da tribo dos danitas, de 
Zorá e de Estaol, seiscentos homens armados de 
suas armas de guerra. 12Subiram c acamparam-se 
em “Quiriate-Jearim, em Judá; pelo que chama- 
ram a este lugar 'Maané-Dã, até ao dia de hoje; 
está por detrás de Quiriate-Jearim. 13 Dali, passa- 
ram à região montanhosa de Efraim e chegaram 
até ‘à casa de Mica, 


Roubada a imagem de Mica 
e conquistada a cidade de Lais 

14"Os cinco homens que foram espiar a terra de 
Laís disseram a seus irmãos: Sabeis vós que, na- 
quelas casas, 'há uma estola sacerdotal, e ídolos 
do lar, e uma imagem de escultura, e uma de fun- 
dição? Vede, pois, o que haveis de fazer. 15 Então, 
foram para lá, e chegaram à casa do moço, o levita, 
em casa de Mica, e o saudaram. 160s "seiscentos 
homens que eram dos filhos de Dã, armados de 
suas armas de guerra, ficaram à entrada da por- 
ta. 17 Porém, “subindo os cinco homens que foram 
espiar a terra, entraram e apanharam “a imagem 
de escultura, à estola sacerdotal, os ídolos do lar 
e a imagem de fundição, ficando o sacerdote em 
pé à entrada da porta, com os seiscentos homens 


que estavam armados com as armas de guerra. 
18Entrando eles, pois, na casa de Mica e tomando 
a imagem de escultura, a estola sacerdotal, os ído- 
los do lar e a imagem de fundição, disse-lhes o sa- 
cerdote: Que estais fazendo? 19Eles lhe disseram: 
Cala-te, e “põe a mão na boca, e vem conosco, e 
“sê-nos por pai e sacerdote. Ser-te-á melhor seres 
sacerdote da casa de um só homem do que seres 
sacerdote de uma tribo e de uma família em Israel? 
20Então, se alegrou o coração do sacerdote, tomou 
a estola sacerdotal, os ídolos do lar e a imagem de 
escultura e entrou no meio do povo. 

21 Assim, viraram e, tendo posto diante de si os 
meninos, o gado e seus bens, partiram. 22 Estando 
já longe da casa de Mica, reuniram-se os homens 
que estavam nas casas junto à dele e alcança- 
ram os filhos de Då. 23E clamaram após eles, os 
quais, voltando-se, disseram a Mica: “Que tens, 
que convocaste esse povo? 24Respondeu-lhes: 
“Os deuses que eu fiz me tomastes e também o 
sacerdote e vos fostes; que mais me resta? Como, 
pois, me perguntais: Que é o que tens? 25Porém 
os filhos de Då lhe disseram: Não nos faças ouvir 
a tua voz, para que, porventura, homens de ânimo 
amargoso não se lancem sobre ti, e tu percas a tua 
vida e a vida dos da tua casa. 28 Assim, prossegui- 
ram o seu caminho os filhos de Dà; e Mica, vendo 
que eram mais fortes do que ele, voltou-se e tor- 
nou para sua casa. 

27 Levaram eles o que Mica havia feito e o sa- 
cerdote que tivera, e chegaram a Laís, a um povo 
em paz e confiado, “e os feriram a fio de espada, 
e queimaram a cidade. 28 Ninguém houve que os 
livrasse, porquanto “estavam longe de Sidom e 
não tinham trato com ninguém; a cidade estava no 
vale “junto a Bete-Reobe. Reedificaram a cidade, 
habitaram nela 29e slhe chamaram *Dã, segundo 
o nome de Dã, seu pai, que nascera a Israel; po- 
rém, outrora, o nome desta cidade era Laís. 300s 
filhos de Dã levantaram para si aquela imagem de 
escultura; e Jônatas, filho de Gérson, o filho de 
Manassés, ele e seus filhos foram sacerdotes da 
tribo dos danitas 'até ao dia do cativeiro do povo. 
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s danitas deveriam ter orado e buscado o conselho de Deus an- 
» de fazer essa viagem, ou antes de consultarem um sacerdote 
asobediente. 

18.7 Laís. Também conhecida como Lesém (cf. Js 19.47), essa 
“ uma região isolada de solo fértil. 

18.14-26 Os danitas se apossaram de modo pecaminoso dos 
nos de Mica pela força, provavelmente porque acreditavam que 
s falsos idolos ceram fonte de poder que lhes pudesse dar a terra 
“= inham espiado. O levita apóstata, chamado Jônatas, que servia 

ca como sacerdote, concordou em ser sacerdote dos danitas 


(vs. 18-20,30]; estes não se importaram com a apostasia de Jônatas, 
mas acreditavam no seu poder espiritual. 

18.29 segundo o nome de Dã. tssa cidade iicava no extremo 
norte da terra de Canaã, que deu origem à expressão “de Dà a Ber- 
seba", para referir-se à terra do norte ao sul (cí. 20.1). 

18.30 o filho de Manassés. Alguns manuscritos dizem: “filho de 
Manassés”, oulros: “lilho de Moisés”, o que parece mais provável, 
pois Gerson cra filho de Moises (Èx y 22; 18.3). Esse culto sacerdo- 
tal iclólatra continuou até o caliveiro. Este, muito provavelmente é 
1) o cativeiro de Israel pela Assíria, em 722 a.C. (2Rs 15.29; 17.1-6) 
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31 Assim, pois, a imagem de escultura feita por 
Mica estabeleceram para si 'todos os dias que a 
Casa de Deus esteve em Siló. 


O levita e sua concubina 

1 9 1 Naqueles dias, “em que não havia rei em 
Israel, houve um homem levita, que, pe- 
regrinando nos longes da região montanhosa de 
Efraim, tomou para si uma concubina de “Belém 
de Judá. 2Porém ela, aborrecendo-se dele, o dei- 
xou, tornou para a casa de seu pai, em Belém de 
Judá, e lá esteve os dias de uns quatro meses. 3Seu 
marido, tendo consigo o seu servo e dois jumen- 
tos, levantou-se e foi após ela “para falar-lhe ao 
coração, a fim de tornar a trazê-la. Ela o fez entrar 
na casa de seu pai, Este, quando o viu, saiu alegre a 
recebê-lo. 2Seu sogro, o pai da moça, o deteve por 
três dias em sua companhia; comeram, beberam, e 
o casal se alojou ali. 5 Ao quarto dia, madrugaram 
e se levantaram para partir; então, o pai da moça 
disse a seu genro: “Fortalece-te com um bocado 
de pão, e, depois, partireis. 6 Assentaram-se, pois, 
e comeram ambos juntos, e beberam; então, disse 
o pai da moça ao homem: Peço-te que ainda esta 
noite queiras passá-la aqui, e se alegre o teu cora- 
ção. 7 Contudo, o homem levantou-se para partir; 
porém o seu sogro, instando com ele, fê-lo pernoi- 
tar ali. 8Madrugando ele ao quinto dia para partir, 
disse o pai da moça: Fortalece-te, e detende-vos 
até ao declinar do dia; e ambos comeram juntos. 
9Então, o homem se levantou para partir, ele, e a 
sua concubina, e o seu moço; e disse-lhe seu sogro, 
o pai da moça: Eis que já declina o dia, a tarde vem 
chegando; peço-te que passes aqui a noite; vai-se o 
dia acabando, passa aqui a noite, e que o teu cora- 
ção se alegre; amanhã de madrugada, levantai-vos 

a caminhar e ide para a vossa casa. 
10Porém o homem não quis passar ali a noite; 
mas levantou-se, e partiu, e veio até à altura de 


“Jebus (que é Jerusalém), e com ele os dois ju- 
mentos albardados, como também a sua concubi- 
na. 1 Estando, pois, já perto de Jebus e tendo-se 
adiantado o declinar-se do dia, disse o moço a seu 
senhor: Caminhai, agora, e retiremo-nos a esta ci- 
dade“dos jebuseus e passemos ali a noite. 12 Porém 
o seu senhor Ihe disse: Não nos retiraremos a ne- 
nhuma cidade estranha, que não seja dos filhos de 
Israel, mas passemos faté Gibeá. 13Disse mais a 
seu moço: Caminha, e cheguemos a um daqueles 
lugares e pernoitemos em Gibeá ou “em Ramá. 
14Passaram, pois, adiante e caminharam, e o sol se 
lhes pôs junto a Gibeá, que pertence a Benjamim. 
15Retiraram-se para Gibeá, a fim de, nela, passa- 
rem a noite; entrando ele, assentou-se na praça da 
cidade, porque não houve quem 'os recolhesse em 
casa para ali pernoitarem. 16Eis que, ao anoitecer, 
vinha do 'seu trabalho no campo um homem ve- 
lho; era este da região montanhosa de Efraim, mas 
morava em Gibeá; porém os habitantes do lugar 
eram benjamitas. 17 Erguendo o velho os olhos, viu 
na praça da cidade este viajante e lhe perguntou: 
Para onde vais e donde vens? 18Ele lhe respondeu: 
Estamos viajando de Belém de Judá para os longes 
da região montanhosa de Efraim, donde sou; fui 
a Belém de Judá e, agora, estou de viagem para ‘a 
Casa do SENHOR; e ninguém há que me recolha 
em casa, 19ainda que há palha e pasto para os nos- 
sos jumentos, e também pão e vinho para mim, e 
para a tua serva, e para o moço que vem com os 
teus servos; de coisa nenhuma há falta. 20 Então, 
disse o velho: ' Paz seja contigo; tudo quanto te vier 
a faltar fique a meu cargo; "tão somente não pas- 
ses a noite na praça. 21”Levou-o para casa e deu 
pasto aos jumentos; “e, tendo eles lavado os pés, 
comeram e beberam. 

22 Enquanto *eles se alegravam, eis que 10s ho- 
mens daquela cidade, "filhos de Belial, cercaram 
a casa, batendo à porta; e falaram ao velho, se- 


HCr1145 115 158,03; J7 1.21: 25m 56 128]5 1828 13851825 15/M2SA 165 104.23 
15m 256” Gn 19.2 21" Gn 24.32; 43.24 “Gn 18.4; Jn 13.5 220 Jz 16.25; 19.6,9 4 Cin 19.4 5; Jz 20.5; Os% 10.9 TM 13,13; 1Sm 2.12; 18s 2110: [2Co 69.15] 


ou, possivelmente, 2) a captura da arca de Siló pelos filisteus 
(veja Jz 18.31} em ISm 4.11. 

18.31 a casa de Deus esteve em Siló. A arca de Deus encontrava- 
-sẹ muito longe deles; assim, justificaram sua idolatria pela distância 
que os separava do restante de Israel. Isso causou constante idola- 
tria durante várias gerações. 

19.1-10 Esse é um exemplo do Lipo de imoralidade pessoal que 
se estendeu por toda essa era. 

19.1 concubina. Os sacerdotes podiam casar-se (Lv 21.7,13-14). 
Embora uma mulher concubina (geralmente escrava) fosse cultural- 
mente legal, a prática não era aceita por Deus (Gn 2.24), 

19.2 aborrecendo-se dele. A Septuaginta traz “ela lhe foi infiel”. 
Ela deveria ter sido morta, como exigia a lei, e se houvesse devoção 
à santidade e obediência à Escritura (cf. Lv 20.10). Não era permiti- 
do a um sacerdote casar-se com uma prostituta (Lv 21.14); por isso, 
o seu ministério fot grandemente afetado. Mesmo assim, ele não se 


18K)s 18.1; W 18:31; 20.18: 15m 1.37 20" Gn 43.23; Jz 6.23; 


importou com o pecado dela e com o fato de cla ter se separado 
dele e, agindo de maneira complacente, foi buscá-la de volta (v. 3). 

19.10 jebus. Um nome antigo de Jerusalém por causa do con- 
trole jebuseu (Jz 1.21) até o tempo em que Davi tomou a cidade e 
fez dela a sua capital (25m 5.6-9}. Outro nome antigo da cidade era 
Salêm (Gn 14.18; cf. S! 76.2). 

19.12 Gibeá. Jerusalém ainda se encontrava parcialmente fora do cor 
trole dos israelitas. Gibeá estava sob o controle israelita e era mais segura. 

19,15 As pessoas da cidade benjamita de Gibeá deixaram de 
oferecer a esperada cortesia de hospedagem. Isso abriu a porta à 
imoralidade. 

19.18 estou de viagem para a Casa do SENHOR. Ele estava se 
dirigindo a Siló a firr assumir seus deveres sacerdolais. 

19.20 a noite na praça. O homem idoso conhecia o perigo des- 
se lugar à noite. 

19.22 filhos de Belial. Ou seja, homens ímpios, que queriam 
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nhor da casa, dizendo: *Traze para fora o homem 
que entrou em tua casa, para que abusemos dele. 
23*0 senhor da casa saiu a ter com eles e lhes dis- 
se: Não, irmãos meus, não façais semelhante mal; 
já que o homem está em minha casa, “não façais 
tal loucura. 24'Minha filha virgem e a concubina 
dele trarei para fora; “humilhai-as c fazei delas o 
que melhor vos agrade; porém a este homem não 
façais semelhante loucura. 25 Porém aqueles ho- 
mens não o quiseram ouvir; então, ele pegou da 
concubina do levita e entregou a eles fora, e eles 
*a forçaram e abusaram dela toda a noite até pela 
manhã; e, subindo a alva, a deixaram. 26A0 rom- 
per da manhã, vindo a mulher, caiu à porta da casa 
do homem, onde estava o seu senhor, e ali ficou 
até que se fez dia claro. 

27Levantando-se pela manhã o seu senhor, 
abriu as portas da casa e, saindo a seguir o seu 
caminho, eis que a mulher, sua concubina, jazia à 
porta da casa, com as mãos sobre o limiar. 28Ele 
lhe disse: Levanta-te, e vamos; porém “ela não res- 
pondeu; então, o homem a pôs sobre o jumento, 
dispós-se e foi para sua casa, 2ºChegando a casa, 
tomou de um cutelo e, pegando a concubina, “a 
despedaçou por seus ossos em doze partes; e as 
enviou por todos os limites de Israel. 30Cada um 
que a isso presenciava aos outros dizia: Nunca tal 
se fez, nem se viu desde o dia em que os filhos de 
Israel subiram da terra do Egito até ao dia de hoje; 
ponderai nisso, “considerai e falai. 


Os israelitas vingam o ultraje feito ao levita 
2 O 1ºSaíram todos os filhos de Israel, e a con- 
gregação se ajuntou perante o SENHOR 
tem Mispa, como se fora um só homem, desde ‘Då 


até “Berseba, como também a terra de Gileade. 
20s príncipes de todo o povo e todas as tribos de 
Israel se apresentaram na congregação do povo 
de Deus. Havia quatrocentos mil homens de pé, 
“que puxavam da espada. 3Ouviram os filhos de 
Benjamim que os filhos de Israel haviam subido 
a Mispa. Disseram os filhos de Israel: Contai-nos 
como sucedeu esta maldade. “Então, respondeu o 
homem levita, marido da mulher que fora morta, 
e disse: “Cheguei com a minha concubina a Gibeá, 
cidade de Benjamim, para passar a noite; 5tos ci- 
dadãos de Gibeá se levantaram contra mim e, à 
noite, cercaram a casa em que eu estava; inten- 
taram matar-me e *violaram a minha concubina, 
de maneira que morreu. “Então, ‘peguei a minha 
concubina, e a fiz em pedaços, e os enviei por toda 
a terra da herança de Israel, porquanto “fizeram 
vergonha e loucura em Israel. 7 Eis que todos sois 
filhos de Israel; eia! “Dai a vossa palavra e conse- 
lho neste caso. 8Então, todo o povo se levantou 
como um só homem, dizendo: Nenhum de nós 
voltará para sua tenda, nenhum de nós se retirará 
para casa. Porém isto é o que faremos a Gibeá: 
‘subiremos contra ela por sorte. 10Tomaremos 
dez homens de cem de todas as tribos de Israel, 
e cem de mil, e mil de dez mil, para providencia- 
rem mantimento para o povo, a fim de que este, 
vindo a Gibeá de Benjamim, faça a ela conforme 
toda a loucura que tem feito em Israel. 11 Assim, se 
ajuntaram contra esta cidade todos os homens de 
Israel, unidos como um só homem. 

12" As tribos de Israel enviaram homens por 
toda a tribo de Benjamim, para lhe dizerem: Que 
maldade é essa que se [ez entre vós? 13Dai-nos, 
agora, os homens, "filhos de Belial, que estão em 
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praticar sodomia com o levita. A expressão é empregada em outros 
iugares para designar idólairas (Di 13.13), os que desprezam os 
pobres (Dt 15.9), os bêbados (15m 1.16), as pessoas imorais 
15m 2.12) e os rebeldes contra a autoridade civil (25m 20.1; Pv 19.28). 
O termo “Belial” pode ser remontado ao falso deus Baal, ¢ também 
é uma palavra que expressa a ideia de jugo icles retiraram o jugo da 
decência) e de seduzir ou erir. E empregado no NT para Satanás 
2Co 6.15), 

19.24 trarei para fora. O anfitrião fez uma concessão infame no 
seu desejo exagerado de oferecer hospitalidade a esse hóspede. Tle 
devia ter protegido a todos os de sua casa, € a mesma coisa devia 
ier feito o levita, mesmo que colocassem a própria vida em risco ao 
»otegeram as mulheres. Sua triste falla de consideração pelas mu- 
neres foi demonstrada na disposição de entregar àqueles homens 
decentes a sua filha ou a concubina do hóspede, Ló teve atitude 
semelhante ao desviar-se da decência (Gn 19). No presente caso, o 
veste resultado foi estupros repetidos e, finalmente, a morte. 

19.25 pegou da concubina... a eles fora. Essa é uma inimaginá- 
= rraqueza e covardia de um homem, especialmente de um sa- 
= dote de Deus. Aparentemente ele até mesmo dormiu clurante à 
=te inteira ou ficou na cama por causa do medo que sentia, pois 
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não a viu mais alé que sc levantou e começou a preparar-se para 
partir (v. 28). 

19.29 a despedaçou por seus ossos em doze partes. O grolesco 
escuartejamento do corpo da mulher, dividindo-a em 12 partes, foi 
a sua chocante chamada para lazer com que as israelitas fizessem 
a devida reparação. Sem dúvida, uma mensagem acompanhava 
cada parle do corpo; o ialo de che as ter enviado supõe mensagei- 
ros icf. 15m 11.7). Como ele havia previsto, muitos se enfureceram 
e queriam vingar a atrovidade (ct. 20.30). Nada poderia ter des- 
pertado mais à indignação universal e o horror do que esse apelo 
radical do levita. 

20.1 Saíram todos os filhos de Isracl. [m consequência da hor- 
rível tragédia, foi convocada uma assembleia nacional, com as pes- 
soas vindo clo norte (Dà) e do sul (Berseba). como se fora um só 
homem. Isso foi sinal de atitude de humildade e desejo de buscar a 
ajuda de Deus para o povo. 

20.13 Benjamim não quis ouvir. Os bomens de Benjamim endu- 
receram o coração em relação à justiça c à decência de entregar os 
criminosos. Mesmo sendo bem menos numerasos quanto ao poder 
de guerra, eles não se ativeram ao gue era certo (ci. vs. 15-17). O 
resultado (oi guerra civil, 
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Gibeá, para que os matemos e ºtiremos de Israel 
o mal; porém Benjamim não quis ouvir a voz de 
seus irmãos, os filhos de Israel. 14 Antes, os filhos 
de Benjamim se ajuntaram, vindos das cidades 
em Gibeá, para saírem a pelejar contra os filhos 
de Israel. 15E "contaram-se, naquele dia, os filhos 
de Benjamim vindos das cidades; eram vinte e seis 
mil homens que puxavam da espada, afora os mo- 
radores de Gibeá, de que se contavam setecentos 
homens escolhidos. 18Entre todo este povo havia 
setecentos homens escolhidos, “canhotos, os quais 
atiravam com a funda uma pedra num cabelo e não 
erravam. 17Contaram-se dos homens de Israel, 
afora os de Benjamim, quatrocentos mil homens 
que puxavam da espada, e todos eles, homens de 
guerra. 18Levantaram-se os israelitas, "subiram a 
Betel e*consultaram a Deus, dizendo: Quem dentre 
nós subirá, primeiro, a pelejar contra Benjamim? 
Respondeu o SENHOR: Judá subirá primeiro. 

19Levantaram-se, pois, os filhos de Israel pela 
manhã e acamparam-se contra Gibeá. 20Sairam 
os homens de Israel à peleja contra Benjamim; e, 
junto a Gibeá, se ordenaram contra ele. 21 Então, 
“os filhos de Benjamim saíram de Gibeá e derri- 
baram por terra, naquele dia, vinte e dois mil ho- 
mens de Israel. 22Porém se animou o povo dos 
homens de Israel e tornaram a ordenar-se para a 
peleja, no lugar onde, no primeiro dia, o tinham 
feito. 23º Antes, subiram os filhos de Israel, e chora- 
ram perante o SENHOR até à tarde, e consultaram 
o SENHOR, dizendo: Tornaremos a pelejar contra 
os filhos de Benjamim, nosso irmão? Respondeu o 
SENHOR: Subi contra ele. 

24Chegaram-se, pois, os filhos de Israel contra os 
filhos de Benjamim, no dia seguinte. 25 Também “os 
de Benjamim, no dia seguinte, saíram de Gibeá de 
encontro a eles e derribaram ainda por terra mais 
dezoito mil homens, todos dos que puxavam da es- 
pada. 26 Então, todos os filhos de Israel, todo o povo, 
“subiram, e vieram a Betel, e choraram, e estiveram 
ali perante o SENHOR, e jejuaram aquele dia até à 
tarde; e, perante o SENHOR, ofereceram holocaustos 
e ofertas pacíficas. 27E os filhos de Israel pergunta- 
ram ao SENHOR (porquanto “a arca da Aliança de 
Deus estava ali naqueles dias; 28*e Fineias, filho de 
Eleazar, filho de Arão, “ministrava perante ela na- 


queles dias), dizendo: Tornaremos a sair ainda a 
pelejar contra os filhos de Benjamim, nosso irmão, 
ou desistiremos? Respondeu o SENHOR: Subi, que 
amanhã eu os entregarei nas vossas mãos. 

29 Então, Israel *pôs emboscadas em redor de 
Gibeá. 30A0 terceiro dia, subiram os filhos de 
Israel contra os filhos de Benjamim e se ordena- 
ram à peleja contra Gibeá, como das outras vezes. 
31Então, os filhos de Benjamim saíram de en- 
contro ao povo, e, deixando-se atrair para longe 
da cidade, começaram a ferir alguns do povo, e 
mataram, como das outras vezes, uns trinta dos 
homens de Israel, pelas estradas, “das quais uma 
sobe para Betel, a outra, para Gibeá do Campo. 
32Então, os filhos de Benjamim disseram: Vão 
derrotados diante de nós como dantes. Porém os 
filhos de Israel disseram: Fujamos e atraiamo-los 
da cidade para as estradas. 33 Todos os homens 
de Israel se levantaram do seu lugar e se orde- 
naram para a peleja em Baal-Tamar; e a embos- 
cada de Israel saiu do seu lugar, das vizinhanças 
de Geba. 34Dez mil homens escolhidos de todo 
o Israel vieram contra Gibeá, e a peleja se tornou 
renhida; “porém eles não imaginavam que a cala- 
midade lhes tocaria. 35 Então, feriu o SENHOR a 
Benjamim diante de Israel; e mataram os filhos de 
Israel, naquele dia, vinte e cinco mil e cem homens 
de Benjamim, todos dos que puxavam da espada; 
36assim, viram os filhos de Benjamim que estavam 
feridos. “Os homens de Israel retiraram-se peran- 
te os benjamitas, porquanto estavam confiados na 
emboscada que haviam posto contra Gibeá. 37/A 
emboscada se apressou, e acometeu a Gibeá, e de 
golpe feriu-a toda a fio de espada. 380s homens 
de Israel tinham um sinal determinado com a em- 
boscada, que era fazerem levantar da cidade uma 
grande nuvem de “fumaça. 39 Então, os homens de 
Israel deviam voltar à peleja. Começara Benjamim 
a ferir e havia já matado uns trinta entre os ho- 
mens de Israel, porque diziam: Com efeito, já estão 
derrotados diante de nós, como na peleja anterior. 
40 Então, a nuvem de fumaça começou a levantar- 
-se da cidade, como se fora uma coluna; "virando- 
-se Benjamim a olhar para trás de si, eis que toda 
a cidade subia em chamas para o céu. 41 Viraram 
os homens de Israel, e os de Benjamim pasma- 
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20.18 consultaram a Deus. () Senhor deu seu conselho do lugar 
onde a arca se encontrava em Siló, provavelmente por meio do 
Urim e do Tumim (vs. 27-28). A tribo de Judá era a responsável para 
liderar a batalha, pois Deus a havia escolhido para a função de lide- 
rança (Gn 49.8-12; 1Cr 5.12). Veja nota em Ê 28.30. 

20.22-25 O Senhor permitiu duas grandes derrotas e mortes para 
Israel com o objetivo de fazer com que eles acordassem espiritual. 


mente quanto ao custo de tolerar a apostasia. Além disso, enquanto 
buscavam conselho, contiaram demais na sua bravura e na satista- 
ção da sua ira. Finalmente, quando suficientemente desesperados, 
eles jejuaram e ofereceram sacrifícios (v. 26). Então, o Senhor conce- 
deu vitória mediante uma estratégia semelhante àquela de Ai {Js 8). 

20.32 Estratégia militar que atraiu o exército a uma desastrosa 
emboscada (cf. vs. 36-46). 
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ram, porque viram que a calamidade lhes tocaria. 
2E viraram diante dos homens de Israel, para o 
caminho do deserto; porém a peleja os apertou; 
e os que vinham das cidades os destruíram no 
meio deles. 43Cercaram a Benjamim, seguiram- 
-no e, onde repousava, ali o alcançavam, até dian- 
te de Gibeá, para o nascente do sol. 44Caíram de 
Benjamim dezoito mil homens, todos estes ho- 
mens valentes. 45 Então, viraram e fugiram para o 
deserto, à penha ‘Rimom; e, na respiga, mataram 
ainda pelos caminhos uns cinco mil homens, e de 
perto os seguiram até Gidom, e feriram deles dois 
mil homens. 48 Todos os que de Benjamim caíram, 
naquele dia, foram vinte e cinco mil homens que 
puxavam da espada, todos eles homens valentes. 
47'Porém seiscentos homens viraram e fugiram 
para o deserto, à penha Rimom, onde ficaram qua- 
tro meses. 480s homens de Israel voltaram para 
os filhos de Benjamim e passaram a fio de espada 
tudo o que restou da cidade, tanto homens como 
animais, em suma, tudo o que encontraram; e tam- 
bém a todas as cidades que acharam puseram fogo. 


Esposas para os benjamitas 
9 4 1Ora, “haviam jurado os homens de Israel 
fm É em Mispa, dizendo: Nenhum de nós dará 
sua filha por mulher aos benjamitas. 2Veio o povo 
a *Betel, e ali ficaram até à tarde diante de Deus, 
e levantaram a voz, e prantearam com grande 
pranto. 3 Disseram: Ah! SENHOR, Deus de Israel, 
por que sucedeu isto em Israel, que, hoje, lhe falte 
uma tribo? 4Ao dia seguinte, o povo, pela manhã, 
se levantou e “edificou ali um altar; e apresenta- 
ram holocaustos e ofertas pacíficas. 3 Disseram os 
filhos de Israel: Quem de todas as tribos de Israel 
não subiu à assembleia do SENHOR? “Porque se 
tinha feito um grande juramento acerca do que 
não viesse ao SENHOR a Mispa, que dizia: Será 
morto. 6Os filhos de Israel tiveram compaixão de 
seu irmão Benjamim e disseram: Foi, hoje, elimi- 
nada uma tribo de Israel. 7 Como obteremos mu- 
lheres para os restantes deles, pois juramos, pelo 


JUIZES 20-21 
SENHOR, que das nossas filhas não lhes daríamos 
por mulheres? 

8E disseram: Há alguma das tribos de Israel que 
não tenha subido ao SENHOR a Mispa? E eis que 
ninguém de “Jabes-Gileade viera ao acampamen- 
to, à assembleia. Quando se contou o povo, eis 
que nenhum dos moradores de Jabes-Gileade se 
achou ali. 10Por isso, a congregação enviou lá doze 
mil homens dos mais valentes e lhes ordenou, di- 
zendo: “Ide e, a fio de espada, feri os moradores 
de Jabes-Gileade, e as mulheres, e as crianças. 
Visto é o que haveis de fazer: fa todo homem e a 
toda mulher que se houver deitado com homem 
destruireis. 12Acharam entre os moradores de 
Jabes-Gileade quatrocentas moças virgens, que 
não se deitaram com homem; c as trouxeram ao 
acampamento, a “Siló, que está na terra de Canaã. 
13Toda a congregação, pois, enviou mensageiros 
aos filhos de Benjamim 'que estavam na penha 
Rimom, e lhes proclamaram a paz. 14Nesse mes- 
mo tempo, voltaram os benjamitas; e se lhes de- 
ram por mulheres as que foram conservadas com 
vida, das de Jabes-Gileade; porém estas ainda não 
lhes bastaram. 15Então, o povo 'teve compaixão 
de Benjamim, porquanto o SENHOR tinha feito 
brecha nas tribos de Israel. 

16 Disseram os anciãos da congregação: Como 
obteremos mulheres para os restantes ainda, 
pois foram exterminadas as mulheres dos ben- 
jamitas? 77 Disseram mais: A herança dos que 
ficaram de resto não na deve perder Benjamim, 
visto que nenhuma tribo de Israel deve ser des- 
truída. 18Porém nós não lhes poderemos dar 
mulheres de nossas filhas, *porque os filhos de 
Israel juraram, dizendo: Maldito o que der mu- 
lher aos benjamitas. 19 Então, disseram: Eis que, 
de ano em ano, há 'solenidade do SENHOR em 
”Siló, que se celebra para o norte de Betel, do 
lado do nascente do sol, “pelo caminho alto que 
sobe de Betel a Siquém e para o sul de Lebona. 
20 Ordenaram aos filhos de Benjamim, dizendo: 
Ide, e emboscai-vos nas vinhas, 21e olhai; e eis 
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10 ' Nm 31.17: Jz 5.23: 1$m 11.7 
l> 18.1; J2 18.31; 15m 1.3 € Jz 20.31 


11 Nm 31.17; D 20.1314 


20.46 vinte e cinco mil homens. Número arredondado para o 
total mais exato de 25.100 (cf. v. 35). 

20.47 O número dos benjamitas perfaz 26.700 (v. 15) 
considerando-se os seguintes dados: 18.000 mortos (v. 44); 5.000 
tv. 45); 2.000 (v. 45); 600 sobreviveram (v. 47); deixando uma esti- 
mativa de 1.100 perdas nos primeiros dois dias (v. 48). 

21.1 jurado... Mispa. Os israelitas juraram não “dar” suas filhas 
aos 600 sobreviventes benjamitas (20.47), Porém, eles se deram 
conta de que, se não tivessem esposas, os benjamitas desaparece- 
nam como tribo (cf. 21.6-7), pois as mulheres benjamitas tinham 
morrido na pilhagem total de Gibeá (20.37). Cf. v. 9. 

21.8 Ninguém tinha vindo de Jabes-Gileade; assim os israelitas con- 


Sm 24.25 522013 8° 19m 11.1; 31.11 
15:)2216 182 14.35;21.1 19 'Lv 23.2 ™ Mi 12.5: 
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quistaram jabes-Gilcsade. que não havia ajudado contra os benjamitas; 
eles deram 400 virgens de lá para a tribo de Benjamim (vs, 12-14). 

21.8-16 Jabes-Gileade. Os israelitas atribuíam tanta importância 
à unidade das suas tribos que viram na não cooperação dessa ci- 
dade na batalha motivo justo para exterminá-la. A passagem não 
expressa a aprovação de Deus da destruição desses homens, dessas 
mulheres e crianças (vs. 10-11). Trata-se de mais uma ação bizarra 
de homens quando fazem o que é reto aos seus próprios olhos, que 
é a questão que tanto dá início quanto conclui essa triste seção final 
(17.6: 21.25), 

21.16 mulheres para os restantes, Reconhecendo que os outros 200 
necessitavam de esposas (vs. 17-18), decidiram darlhes permissão 
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aí, saindo as filhas de Siló ºa dançar em rodas, 
saí vós das vinhas, e arrebatai, dentre elas, cada 
um sua mulher, e ide-vos à terra de Benjamim. 
22Quando seus pais ou seus irmãos vierem 
queixar-se a nós, nós lhes diremos: por amor de 
nós, tende compaixão deles, pois, na guerra con- 
tra Jabes-Gileade, não obtivemos mulheres para 
cada um deles; e também não lhes destes, pois 
neste caso ficaríeis culpados. 


23 Assim fizeram os filhos de Benjamim e leva- 
ram mulheres conforme o número deles, das que 
arrebataram das rodas que dançavam; e foram- 
-se, voltaram à sua herança, ?reedificaram as 
cidades e habitaram nelas. 24Então, os filhos de 
Israel também partiram dali, cada um para a sua 
tribo, para a sua família e para a sua herança. 

25+Naqueles dias, não havia rei em Israel; ‘cada 
um fazia o que achava mais reto. 


21 “fx 15.20; tr 11.34; Sm 18,6 23®Jz 2048 2592 17.6; 18.1; 191º Dt 128; JZ 17.6 


para pegarem noivas por conta própria numa dança em Siló jvs. 16-22), 
não acreditando que isso violaria o juramento que haviam feito de não 
“dar” diretamente suas filhas. 

21.25 O texto de Jz 17-21 demonstra claramente o quanto o 


pecado pode tornar-se grotesco e profundo quando as pessoas 
desprezam a autoridade de Deus como mediada por um rei 
(cf. 17.6). Essa foi a conclusão apropriada, embora trágica, de um 
período desolador na história de Israel (cf. Dt 12.8). 


— a gun 


-O Livro de 


RUTE 


I TÍTULO 

- De modo consistente, as versões antigas e as 
ai traduções modernas têm intitulado esse livro 
de Rute, em memória da heroína moabita, mencionada 
12 vezes (1:4 a 4.13). Somente dois livros do AT recebem 
como titulo nomes de mulheres: Rute e Ester. Nenhum ou- 
tro livro do AT faz referências a Rute, enquanto no NT ela 
é mencionada apenas uma vez — no contexto da genea- 
logia de Cristo (Mt 1.5; cf. Rt 4.18-22). “Rute” provavel- 
mente vem de uma palavra moabita e/ou hebraica que 
significa “amizade”. Rute chegou a Belém como estrangei- 
ra (2.10), tornou-se serva (2.13), casou-se com o rico Boaz 
(4.13) e foi incluída na linhagem física de Cristo (Mt 1.5). 


AUTOR E DATA 

>>. À tradição judaica credita a autoria do livro a Sa- 
muel, o que é plausível já que ele morreu (tSm 25.1) 
somente depois de ter ungido Davi como o rei escolhido 
por Deus (1Sm 16.6-13). No entanto, nem referências 
internas nem testemunhos externos são conclusivos na 
identificação do autor. Essa história extraordinária muito 
provavelmente surgiu um pouco antes ou durante ọ rei- 
nado de Davi em Israel (1011-971 a.€.), já que Davi é men- 
cionado no livro (4.17,22), mas não Salomão. É dito que 
Goethe classificou essa anônima, mas ainda não superada 
obra da literatura como “a obra numa escala menor mais 
admirável e completa”, O que Vênus é para a estatuária, e 
Mona Lisa para a pintura, Rute é para a literatura. 


4º, PANO DE FUNDO 

=», Além de Belém (1.1), Moabe (a eterna inimiga de 

>» Israel, que ficava a leste do mar Morto), é a única 
outra entidade geográfica/nacional mencionada (1.1-2). 
Esse país originou-se com Moabe, filho de uma relação 
incestuosa de Ló com sua filha mais velha (Gn 19.37). 
Séculos mais tarde, os judeus enfrentaram a oposição 
de Balaque, rei de Moabe, por meio do profeta Balaão 
'Nm 22-25). Moabe oprimiu Israel por 18 anos durante 
o tempo dos juízes (3.12-30). Saul derrotou os moabitas 
[1Sm 14.47), enquanto Davi pareceu desfrutar de uma re- 
ação de paz com eles (1Sm 22.3-4). Mais tarde, Moabe 
mais uma vez incomodou Israel (2Rs 3.5-27; Ed 9.1). Por 
causa da adoração idólatra de Moabe a Quemos (1Rs 11.7,33; 
2Rs 23.13) e sua oposição a Israel, Deus amaldiçoou Moa- 
2e (Is 15.16; jr 48; Ez 25.8-11; Am 2.1-13), 

A história de Rute aconteceu “nos dias em que julga- 
"am os juizes” (1.1), c. 1370 a 1041 a.C. {Jz 2.16-19), e 
Jesse modo liga o tempo dos juízes ao período dos reis 
>= Israel. Deus usou “uma fome na terra” de Judá (1.1) 
sara criar o cenário desse bonito drama, embora a fome 


não seja mencionada em Juízes, o que dificulta o estabe- 
lecimento da data dos acontecimentos de Rute, No en- 
tanto, voltando-se no tempo para a bem conhecida data 
do reinado de Davi (1011-971 a.€.), o período de tempo 
de Rute mais provavelmente seria durante o juizado de 
Jair, c. 1126-1105 a.C. (Jz 10.3-5). 

Rute cobre um período de mais ou menos 11 ou 12 
anos de acordo com o seguinte cenário: 1) 1.1-18, dez 
anos em Moabe (1.4); 2) 1.19—2.23, vários meses (mea- 
dos de abril a meados de junho) nas plantações de Boaz 
(1.22--2.23); 3) 3.1-12, um dia em Belém e uma noite na 
eira; e 4) 4,1-22, cerca de um ano em Belém. 


4 TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
>, Os 85 versiculos de Rute têm sido aceitos como 

= — canônicos pelos judeus: Junto com Cântico dos 
Cânticos, Eclesiastes e Lamentações, Rute está entre os 
livros do AT do Megilote ou os “cinco rolos”. Os rabinos 


leem esses livros nas sinagogas em cinco ocasiões especiais 
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durante o ano, sendo que Rute é lido no Pentecostes por 
causa das cenas de colheita de Rt 2—3. 

Genealogicamente, Rute volta no tempo quase 900 
anos, referindo-se a acontecimentos na época de Jacó 
(4.11), e projeta-se no futuro cerca de cem anos para o 
vindouro reino de Davi (4.17,22). Enquanto Josué e Juízes 
enfatizam a herança da nação e da terra da promessa, Rute 
foca na linhagem de Davi remontando à era patriarcal. 

Pelo menos sete temas teológicos importantes apa- 
recem em Rute. Primeiro, Rute, a moabita, ilustra que O 
plano redentor de Deus estende-se não somente aos ju- 
deus, mas também aos gentios (2.12). Segundo, Rute de- 
monstra que as mulheres são coerdeiras com os homens 
da graça salvadora de Deus (cf. Gl 3.28). Terceiro, Rute re- 
trata a mulher virtuosa de Pv 31.10 (cf. 3,11). Quarto, Rute 
descreve a soberania de Deus (1.6; 4.13) e seu cuidado 
providencial (2.3) para com pessoas aparentemente sem 
importância em tempos aparentemente insignificantes, 
que mais tarde demonstraram ser de grandiosa impor- 
tância crucial para o cumprimento da vontade de Deus. 
Quinto, Rute juntamente com Tarnar (Gn 38), Raabe (Js 2) 
e Bate-Seba (25m 11—12} encontram-se na genealogia 
da linhagem messiânica (4.17,22; cf. Mt 1.5). Sexto, Boaz 
como um tipo de Cristo, torna-se o parente resgatador 
de Rute (4.1-12). Finalmente, o direito de Davi (e assim 
o direito de Cristo) ao trono de Israel remonta a Judá 
(4.18-22; cf. Gn 49.8-12), 


B 


f DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

; Rute deve ser considerado um relato histórico 
Í verdadeiro. Os acontecimentos fidedignos que 
envolvem Rute, além de serem plenamente compatíveis 
com Juízes e 15m e 25m, confirmam a autenticidade de 
Rute. Entretanto, algumas dificuldades requerem uma 
atenção cuidadosa. Primeira, como Rute podia prestar 
culto no tabernáculo então em Siló {15m 4.4) se Dt 23.3 
proíbe expressamente os moabitas de entrarem na as- 


é i 


ESBOÇO 
l. A falência de Elimeleque e Noemi 
em Moabe (1.1-5) 
Il. Noemi e Rute retornam para Belém (1.6-22) 
ill. Boaz recebe Rute no seu campo (2.1-23) 


Noemi e Rute 
1 1Nos dias em que “julgavam os juízes, houve 
"fome na terra; e um homem de “Belém de Judá 
saiu a habitar na terra de Moabe, com sua mulher e 
seus dois filhos. Z Este homem se chamava Elimeleque, 
e sua mulher, Noemi; os filhos se chamavam Malom e 
Quiliom, * efrateus, de Belém de Judá; vieramà terra 


(Rs adam mera 2 canas 


ee 


sembleia por dez gerações? Desde que os judeus entra- 
ram na Terra Prometida em c. 1405 a.C., e Rute não havia 
nascido antes de 1150 a.C., ela representava então, no 
mínimo, a 11? geração (possivelmente posterior), se a 
limitação de tempo acabou em dez gerações. Se “dez ge- 
rações” era uma expressão idiomática que tinha o signifi- 
cado de “para sempre”, como está implícito em Ne 13.1, 
então Rute seria semelhante ao estrangeiro de Is 56.1-8, 
que se agregou ao Senhor (1.16), obtendo assim permis- 
são para entrar na assembleia, 

Segunda, não há indícios de imoralidade no fato de 
Boaz e Rute terem passado a noite juntos antes do ca- 
samento (3.3-18)? Rute recorreu a um antigo costume 
do Oriente Próximo ao pedir que Boaz a tomasse por 
esposa, simbolicamente retratado pela ação de estender 
a capa sobre a mulher pretendida (3,9), precisamente 
como Javé estendeu seu manto sobre Israel (Ez 16.8). No 
texto não há sequer a menor insinuação de improprieda- 
de moral, observando que Rute dormiu aos pés de Boaz 
(3.14). Assim Boaz se tornou a resposta de Deus à sua 
própria oração anterior em favor de Rute (2,12). 

Terceira, O princípio do levirato de Dt 25.5-6 não condu- 
ziria a incesto e/ou poligamia se o parente mais próximo 
já fosse casado? Deus não permitiria que um bom plano 
envolvesse imoralidades grosseiras puníveis com a morte. 
Deve-se assumir que a implementação de Dt 25.5-6 ape- 
nas envolveria o parente mais próximo qualificado para 
casar-se, como é esclarecido em outras estipulações da lei. 

Quarta, casar-se com uma moabita não era expressa- 
mente proibido pela tei? As nações ou pessoas com as 
quais o casamento era proibido eram aquelas que pos- 
suíam a terra em que Israel entraria (Êx 34.16; Dt 7.1-3; 
Js 23.12), o que não incluía Moabe (cf, Dt 7.1). Além 
disso, Boaz casou-se com Rute, devota prosélita de Javé 
(1.16-17), não uma pagã que adorava Quemos, principal 
deus dos moabitas (cf. problemas posteriores em Ed 9.1-2; 
Ne 13.23-25). 


IV. O romance de Rute com Boaz (3.1-18) 
V. Boaz redime Rute (4.1-12) 
VI. Deus recompensa Boaz e Rute 
com um filho (4.13-17) 
Vil. O direito de Davi ao trono de Judá (4.18-22). 


de Moabe e ficaram ali. 3Morreu Elimeleque, ma- 
rido de Noemi; e ficou ela com seus dois filhos, 40s 
quais casaram com mulheres moabitas; era o nome 
de uma Orfa, e o nome da outra, Rute; e ficaram ali 
quase dez anos. 5 Morreram também ambos, Malom 
e Quiliom, ficando, assim, a mulher desamparada de 
seus dois filhos e de seu marido. 
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1.1-5 Essa introdução coloca em movimento os acontecimentos 
seguintes, que atingem o climax no nascimento de Obede e sua rela- 
ção com linhagem davídica de Cristo. Veja Introdução: Pano de fundo. 

1.1 fome. Essa calamidade parece semelhante àquela dos dias de 


Abraão (Gn 12), Isaque (Cn 26) e Jacó (Gn 46). O texto não espe 


cifica se essa fome era devida a um castigo de Deus (cf. IRs 17—18, 
especialmente 18.2). Belém de judá. Belém (“casa de pão”) fica 
no território dado à tribo de Judá Us 15), c. 9 km ao sul de 
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RUTE 1 


$Então, se dispôs ela com as suas noras e voltou 
da terra de Moabe, porquanto, nesta, ouviu que 
o SENHOR fse lembrara do seu povo, “dando-lhe 
pão. 7 Saiu, pois, ela com suas duas noras do lugar 
onde estivera; e, indo elas caminhando, de volta 
para a terra de Judá, 8disse-lhes Noemi: 'Ide, voltai 
cada uma à casa de sua mãe; e ʻo SENHOR use con- 
vosco de benevolência, como vós usastes *com os 
que morreram e comigo. 90 SENHOR vos dê que 
sejais 'felizes, cada uma em casa de seu marido. E 
beijou-as. Elas, porém, choraram em alta voz 10e 
lhe disseram: Não! Iremos contigo ao teu povo. 
11 Porém Noemi disse: Voltai, minhas filhas! Por 
que iríeis comigo? Tenho eu ainda no ventre filhos, 
"para que vos sejam por maridos? 12 Tornai, filhas 
minhas! Ide-vos embora, porque sou velha demais 
para ter marido. Ainda quando eu dissesse: tenho 
esperança ou ainda que esta noite tivesse marido e 
houvesse filhos, Besperá-los-íeis até que viessem 
a ser grandes? Abster-vos-feis de tomardes mari- 
do? Não, filhas minhas! Porque, por vossa causa, 


a mim me amarga "o ter o SENHOR descarregado 
contra mim a sua mão. 14Enião, de novo, chora- 
ram em voz alta; Orfa, com um beijo, se despediu 
de sua sogra, porém Rute "se apegou a ela. 

15 Disse Noemi: Eis que tua cunhada voltou ?ao 
seu povo e aos seus deuses; também tu, “volta após 
a tua cunhada. 16 Disse, porém, Rute: ' Não me ins- 
tes para que te deixe e me obrigue a não seguir- 
-te; porque, aonde quer que fores, irei eu e, onde 
quer que pousares, ali pousarei eu; *o teu povo é 
o meu povo, o teu Deus é o meu Deus. 7 Onde 
quer «ue morreres, morrerei eu e aí serei sepulta- 
da; 'faça-me o SENHOR 9 que bem lhe aprouver, se 
outra coisa que não seja a morte me separar de ti, 
18“Vendo, pois, Noemi que de todo estava resol- 
vida a acompanhá-la, deixou de insistir com ela, 

19Enião, ambas se toram, até que chegaram a 
Belém; sucedeu que, ao chegarem ali, 'toda a ci- 
dade se comoveu por causa delas, e as mulheres 
diziam: “Não é esta Noemi? 20 Porém ela lhes di- 
zia: Não me chameis Noemi; chamai-me Mara, 
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Jerusalém. Raquel, esposa de Jacó, foi sepultada ali perto 
“Gn 35.19; cf. 4.11), Belém recebeu, em tempo posterior, O título 
de “cidade de Davi” {Le 2.4,11). Mais tarde, Maria deu à luz 
Cristo ali (Lc 2.4-7; cf. Mq 5.2), onde também Herodes matou os 
meninos. Esse título ijz 17.7,9; 19.1-2,18) serve para distinguir 
essa Belém da Belém de Zebulom (Js 19.15). habitar. Flimeleque 
tencionava morar temporariamente em Moabe como estrangei- 
ro até que o período de escassez de alimento terminasse. Moabe, 
Veja Introdução: Pano de fundo. 

1.2 Elimeleque. Esse nome significa “meu Deus é rei”, 
referindo-se a um devolo comprometimento com o Deus de 
Isracl. Provavelmente, ele era um homem importante na comuni- 
dade, cujos irmãos podem ter incluído o parente próximo anô- 
nimo e Boaz icf. 4,31. Noemi, Seu nome significa “agradável”. 
Malom e Quiliom. Os nomes signiticam “doente” ¢ “detinhando”, 
respectivamente. efrateus. Titulo relativo ao povo que morava na 
área antigamente conhecida como Efrata (Gn 35.160,19; 48.7; 
Rt 4.11; Mq 5.2), porém, mais tarde. proeminentemente chamada 
de Belém: 1.1). Jessé, pai de Davi, também é chamado de “etrateu 
de Belém” (ISm 17.12). 

1.4 mulheres moabitas. Veja Introdução: Dificuldades de inter- 
pretação. Oria. Seu nome significa “obstinada”. Rute. Seu nome 
significa “amizade”. quase dez anos. Esse periodo parece incluir 
iodo o tempo que Noemi residiu em Moabe. 

1.5 ficando, assim, a mulher, Noemi, viúva de Moabe cujos dois 
iilhos também haviam morrido, acreditava que o Senhor a havia 
ailigido com dias amargos até o fim de sua vida (1.13,20-21). Não 
são dados os motivos da morle desses três homens. Rute casou-se 
com Malom, é Orfa com Quiliom (cf. 4.10). 

1.6-12 A morte de Elimeleque e seus dois filhos (1.3.3; preparou 
o caminho para Novi e Rute deixarem Orfa em Moabe (1.6-14) e, 
untas, retornarem para Belém (1.15-22). 

1.6 0 SENHOR se lembrara do seu povo. Naturalmente à Senhor 
havia mandado chuva para aliviar a fome. A soberania de Javé em 
:avor de Israel permeia as páginas de Rute de várias manciras: 1) de 
“ato para o bem 2.12; 4.12-14), 2) entendido para o mal por Noemi 

1.13,21) e 3) no contexto de oração/bênção (1.8-9,17; 2.4,12.20; 
210,13; 4.11). O retorno da prosperidade fisica prefigurou a reali- 
Jade da vinda da prosperidade espiritual por meio da linhagem de 
Davi, na pessoa de Cristo. 
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IB ADIA AIPMENIONIS DEM IS 


1.7 Saiu. Noemi tinha amigas (1,19), família (2.1) e prosperidade 
(4.3! aguardando por ela em Belém. 

1.8-10 Noemi encorajou graciosamente suas duas noras para re- 
tornarem para suas casas (1.8) e casarem-se novamente (1.9), mas 
clas insistiram, emocionadas, em ir para Jerusalém [1,19). 

1.171-13 Noemi insistiu abnegadamente pela segunda vez para 
elas retornarem porque ela seria incapaz de prover maridos para as 
noras (possivelmente no espírito de casamento levirato, conforme 
descrito em DL 24. 5-6). Se Orla « Rute esperassem, provavelmente 
estariam lão velhas guanio Noemi era antes que pudessem casar-se 
novamente icl. Gn 38.11). 

1.12 sou velha demais. Noemi provavelmente tinha mais de 50 
anos de idade. 

1.13 ter o SENHOR descarregado contra mim a sua mão. Figura 
do linguagem que descreve a ação dy Senhor, O Senhor é espírito 
Jó 4.24); portanto, não possui urma mão literal. 

1.14-15 Na segunda súplica para retornar, Orfa voltou. Noenii 
insistiu com Rule pela lerceira vez para que ela retornasse. 

1.15 seus deuses. Diz respeito a Quemos, principal divindade 
moabita, que exigia sacrifício de crianças (2Rs 3.27), bem como a 
outras divindades locais. 

1.16-18 Rute enunciou sua lipica expressão de lealdade a Noemi 
e comprometimento com a família na qual ela havia se casado. 

1.160 teu Deus é o meu Deus. Esse testemunho evidenciou sua 
conversão da adoração a Quemos à adoração ao Deus de Israel, 
Javé (ci. 115 1.9-+0). 

1.17 taçame 0 SENHOR. O juramento de Rute foi mais um tes- 
temunho da sua conversão. Ela seguiu o caminho primeiramente 
desbravado por Abraão !)s 24.2). 

1.19 chegaram a Belém. A viagem de Moabe a Belém ino mini- 
mo 100-120 km) teria levado em torno de sete a dez cias. Elas desce- 
ram da altitude de 1,485 m de Moabe para dentro do vale do Jordão, 
e depois supiram 1.237 m de altitude, cruzando as colinas da Judeia. 
toda a cidade. Nocmi era bem conhecida no lugar onde antigamen- 
te havia morado (cf. “elrateus, de Belém”, 1.2), A pergunta “Não é 
esta Noemi?” muito provavelmente reflete a dura vida dos dez anos 
anteriores é as marcas que cla havia deixado na sua aparência. 

1.20-21 Noemi... Mara... Ditosa... pobre, A perspectiva de vida 
de Noemi, apesar de fundamentada na soberania de Deus, não era 
muito esperançosa. Por isso ela pediu para ser chamada de “Mara”, 
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porque grande amargura me tem dado o Todo- 
-Poderoso. 21 Ditosa eu parti, “porém © SENHOR 
me fez voltar pobre; por que, pois, me chamareis 
Noemi, visto que o SENHOR se manifestou con- 
tra mim e o Todo-Poderoso me tem afligido? 
22 Assim, voltou Noemi da terra de Moabe, com 
Rute, sua nora, a moabita; e chegaram a Belém "no 
princípio da sega da cevada. 


Rute vai rebuscar espigas 

1Tinha Noemi “um parente de seu mari- 

do, senhor de muitos bens, da família de 
“Elimeleque, o qual se chamava “Boaz. 2 Rute, a 
moabita, disse a Noemi: Deixa-me ir ao “campo, e 
apanharei espigas atrás daquele que mo favorecer. 
Ela lhe disse: Vai, minha filha! 3Ela se foi, chegou 
ao campo e apanhava após os segadores; por ca- 
sualidade entrou na parte que pertencia a Boaz, o 
qual era da família de Elimeleque. 4Eis que Boaz 
veio de “Belém e disse aos segadores: “O SENHOR 
seja convosco! Responderam-lhe eles: O SENHOR 
te abençoe! Depois, perguntou Boaz ao servo en- 
carregado dos segadores: De quem é esta moça? 
6Respondeu-lhe o servo: Esta é a moça moabita 
sque veio com Noemi da terra de Moabe. 7 Disse- 
-me ela: Deixa-me rebuscar espigas e ajuntá-las 
entre as gavelas após os segadores. Assim, ela veio; 
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desde pela manhã até agora está aqui, menos um 
pouco que esteve na choça. 


Boaz fala a Rute benignamente 

8Então, disse Boaz a Rute: Ouve, filha minha, 
não vás colher em outro campo, nem tampouco 
passes daqui; porém aqui ficarás com as minhas 
servas. ? Estarás atenta ao campo que segarem e 
irás após elas. Não dei ordem aos servos, que te 
não toquem? Quando tiveres sede, vai às vasilhas 
e bebe do que os servos tiraram. 10 Então, ela, 
“inclinando-se, rosto em terra, lhe disse: Como é 
que me 'favoreces e fazes caso de mim, sendo eu 
estrangeira? 11 Respondeu Boaz e lhe disse: Bem 
me contaram “tudo quanto fizeste a tua sogra, 
depois da morte de teu marido, e como deixaste 
a teu pai, e a tua mãe, e a terra onde nasceste e 
vieste para um povo que dantes não conhecias. 
12X0 SENHOR retribua o teu feito, e seja cumpri- 
da a tua recompensa do SENHOR, Deus de Israel, 
isob cujas asas vieste buscar refúgio. 13 Disse ela: 
»Tu me favoreces muito, senhor meu, pois me 
consolaste e falaste ao coração de tua serva, "não 
sendo eu nem ainda como uma das tuas servas. 
14À hora de comer, Boaz lhe disse: Achega-te 
para aqui, e come do pão, e molha no vinho o teu 
bocado. Ela se assentou ao lado dos segadores, e 
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que significa “amarga”. Suas experiências não foram diferentes das 
de Jó (Jó 1—2), mas a sua perspectiva assemelhava-se à da esposa 
de Jó (ló 2.10). Na realidade, Noemi tinha: 1) à perspectiva de uma 
boa colheita; 2) Rute e Boaz; e 3) esperança de futuras bênçãos 
de Deus. 

1.22 Rute... a moabita. Esse titulo também aparece em 2,2,21; 
4.5.10. Rute distingue-se como uma antecipação da futura conver- 
são dos gentios (cl, Rm 11). no princípio da sega da cevada. Nor- 
malmente de meados a0 final de abril. 

2.1-23 Duas viúvas, recém-chegadas à sua nova casa em Belém 
depois de Noemi ter estado ausente dali por dez anos, necessita- 
vam do essencial para viver. Rute oferecuu-se para ir ao campo em 
busca de alimento ict. Tg 1.271. Ao fazer isso, casualmente toi parar 
nos campos de Boaz, parente próximo da família de Noemi, de 
quem recebeu grande favor. 

2.1 parente... da família. Possivelmente tão próximo como um 
irmão de Elimelegue (cf. 4.3); se não, certamente tralava-se de 
parentesco dentro da tribo ou clã. senhor de muitos bens. Lit., 
“um homem de valor” (cf. Jz 6.12-11.1), dotado de capacidade 
incomum de obter propriedade « protegê-la. Boaz. Seu nome sig- 
nifica “nele hã força”. Ou ele nunca havia se casado ou era viúvo 
icf. 1Cr 2.11:12; Mt 1.5; Le 3.32). 

2.2 apanharei. A lei mosaica ordenava que não se colhesse nos 
cantos e que as espigas caídas não fossem apanhadas (Lv 19,910). 
Tratava-se dos talos remanescentes de cereal depois do primeiro cor- 
te (ci. 2.3,7-8,15,17), Estes eram destinados aos necessitados, espe- 
cialmente às viúvas, aos órfãos e estrangeiros (Lv 23.32; Dt 24.19-21), 

2.3 por casualidade entrou. Aqui está um clássico exemplo da 
providência de Deus no trabalho. na parte. Possivelmente uma área 
comunitária na qual Boaz possuía uma lavoura. 

2,4-17 Observe como Boaz manifestou o tempo todo o espírito 
da lei, indo além do que a legislação musaica exigia, por: 1) ali- 


mentar Rute (2.14); 2) permitir que Rute apanhasse espigas entre 
as gavelas [2.151 e 3) deixar espigas extras para ela colher (2.16). 

2.4 O SENHOR seja convosco! Essa prálica incomum de trabalho 
testemunha da bondade excepcional de Boaz e seus servos, 

2.7 gavelas. Feixes de talos de cereal amarrados juntos para se- 
rem levados à eira. 

2.7,17 de manhã... à tarde. Rute provou ser diligente no cuidado 
a Noemi. 

2.7 choça. Provavelmente um abrigo temporário construído com 
galhos ao lado do campo. 

2.8 filha minha. Boaz tinha entre 45-55 anos de idade e era con- 
temporâneo de Elimeleque e Noemi. Naturalmente, ele veria Rute 
coma uma filha (3.10-113, do mesmo modo que Noemi (cf. 2.2,22; 
3.1,16,18). Boaz contrastou a si mesmo com homens mais jovens 
(3.10). minhas servas. As quo atavam as gavelas. 

2.9 servos, Os que curtavam as espigas com foices de mão (cf. 2.21). 

2.10 estrangeira. Rute estava o tempo todo consciente de que 
era uma esirangeira e, como tal, devia conduzir-se com humildade. 
Possivelmente ela tinha conhecimento de Dt 23.3-4, Ela reconhecia 
a generosidade (lit. “favor” de Boaz. 

2.11 me contaram tudo. Isso diz respeito tanto à rapidez de Noe- 
mi para falar bem de Rute quanto à rede de influência de Boaz em 
Belém. Rute permaneceu fiel à sua promessa (1.16-17). 

2.12 asas... refúgio. A Escritura retrata Deus levando Israel sobre 
as suas asas no êxodo {Êx 19.4; Dt 32.11). Aqui Deus é retratado 
como uma ave mãe protegendo seus frágeis filhotes. com suas asas 
(ct. SI 17.8; 36.7; 57.1; 61.4; 63.7; 91.1,4). Boaz abençoou Rute à 
luz do recente compromisso dela com o Senhor e da dependência 
que ela demonstrava ter dele. Mais tarde, Boaz se tornaria a respos- 
ta de Deus a essa oração (cf. 3.9). 

2.14 vinho. Vinho azedo, misturado com um pouco de óleo, 
usado para matar a sede. 
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ele lhe deu grãos tostados de cereais; ela comeu e 
ºse fartou, e ainda lhe sobejou. 15Levantando-se 
ela para rebuscar, Boaz deu ordem aos seus ser- 
vos, dizendo: Até entre as gavelas deixai-a colher 
e não a censureis, 16Tirai também dos molhos 
algumas espigas, e deixai-as, para que as apanhe, 
e não a repreendais. 17 Esteve ela apanhando 
naquele campo até à tarde; debulhou o que apa- 
nhara, e foi quase um efa de ?cevada. 18Tomou- 
-o e veio à cidade; e viu sua sogra o que havia 
apanhado; também ʻo que lhe sobejara depois 
de fartar-se tirou e deu a sua sogra. 19 Então, lhe 
disse a sogra: Onde colheste hoje? Onde traba- 
Ihaste? Bendito seja aquele que "te acolheu fa- 
voravelmente! E Rute contou a sua sogra onde 
havia trabalhado e disse: O nome do senhor, em 
cujo campo trabalhei, é Boaz. 20Então, Noemi 
disse a sua nora: ‘Bendito seja ele do SENHOR, 
que ainda ‘não tem deixado a sua benevolência 
nem para com os vivos nem para com os mor- 
tos. Disse-lhe mais Noemi: Esse homem é nosso 
parente chegado e “um dentre os nossos resga- 
tadores. 21Continuou Rute, a moabita: Também 
ainda me disse: Com os meus servos ficarás, 
até que acabem toda a sega que tenho. 22Disse 
Noemi a sua nora, Rute: Bom será, filha minha, 
que saias com as servas dele, para que, noutro 
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2.15 entre as gavelas, Boaz concedeu-lhe o pedido (2.7) para ir 
além da letra da lci. 

2.17 efa. Quase 25 kg. 

2.18 o que lhe sobejara. Não o cereal colhido, mas a parte do 
almoço que Rute não havia comido (cf. 2.14). 

2,20 sua benevolência. Noemi começou a compreender a ação 
soberana de Deus, a lealdade à aliança, a bondade e a misericórdia 
usadas para com ela porque Rute, sem orientação humana 12.3), 
havia encontrado O parente próximo, Boaz. um dentre os nossos 
resgatadores. O grande tema de Rute, ou seja, O parente resgala- 
dar, começa aqui (cf. 3,9,12; 4.1,3,6,8,12). Um parente próximo 
podia redimir: 1) um membro da família vendido como escra- 
vo (Lv 25.47-49); 2) terra que precisava ser vendida por causa de 
dificuldade econômica (Ly 25.23,28] e/ou 3) o nome da família 
por meio de um casamento levirato (Dt 25.5-t0). Esse costume 
terreno retrata a realidade de Deus, o Redentor, fazendo uma obra 
maior (91 19.14; 78,35; 15 41,14;.43.]4) de libertar os que necessitavam 
ser espiritualmente redimidos da escravidão do pecado (SI 107.2; 
Is 62.12). Desse modo. Roaz retrata Cristo, que, como um irmão 
Hb 2.17), redimiy aqueles que: 1) eram escravos do pecado 
Rm 6.15-18); 2) haviam perdido todas as posses e todos o$ privi- 
légios terrenos por causa da queda (Gn 2.17-19) e 3) haviam sido 
alienados de Deus pelo pecado |2Co 5.18-21). Boaz encontrasse na 
linhagem direla de Cristo (Mt 1.5; [c: 3.32). Tssa mudança de aconte- 
cimentos marca 0 ponto onde a pobreza humana de Noemi [1.21) 
começa a ser preenchida pelo Senhor. Sua noite de dúvidas terrenas 
toi iluminada pelo alvorecer de uma nova esperança (Rm 8.28-39). 

2.22 não te molestem. Rute, à moabila, não seria tratada com 
amanha misericórdia e graça por estrangeiros do fura da família. 

2.23 a sega... se acabou. À colheita da cevada normalmente co 
meçava em meados de abril, e a do trigo estendia-se até meados 
ze junho — um período de mais ou menos dois meses de intenso 
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campo, não te molestem. 23 Assim, passou ela à 
companhia das servas de Boaz, para colher, até 
que a sega da cevada e do trigo se acabou; e ficou 
com a sua sogra. 


Rute e Boaz na eira 

3 1Disse-lhe Noemi, sua sogra: Minha filha, 

“não hei de eu buscar-te “um lar, para que se- 
jas feliz? 2Ota, pois, não é Boaz, “na companhia de 
cujas servas estiveste, um dos nossos parentes? Eis 
que esta noite alimpará a cevada na eira. 3Banha- 
-te, e “unge-te, e põe os teus melhores vestidos, 
e desce à eira; porém não te dês a conhecer ao 
homem, até que tenha acabado de comer e beber. 
4 Quando ele repousar, notarás o lugar em que se 
deita; então, chegarás, e lhe descobrirás os pés, ete 
deitarás; ele te dirá o que deves fazer, º Respondeu- 
-lhe Rute: Tudo quanto me disseres farei. 


Boaz promete a Rute casar com ela 

SEntão, foi para a eira e fez conforme tudo quanto 
sua sogra lhe havia ordenado. 7 Havendo, pois, Boaz 
comido e bebido e estando já de “coração um tanto 
alegre, veio deitar-se ao pé de um monte de cereais; 
então, chegou ela de mansinho, e lhe descobriu os 
pés, e se deitou, 8Sucedeu que, pela meia-noite, 
assustando-se o homem, sentou-se; e eis que uma 
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trabalho, Isso geralmente coincidia com as sete semanas entre a 
Festa da Páscoa e a Festa das Semanas, ou seja, o Pentecostes 
ici. Lv 23.15-10; Dt 16,9-12). 

3.1-18 Incenlivada pelos resultados obtidos por Rute no campo 
de Boaz, Noemi instruiu-a no caminho em que ela deveria seguir 
para assegurar um futuro mais brilhante. Rute cuidadosamente se- 
guiu as instruções de Noemi ao cobrar de Boaz o seu papel de 
resgatador, enquanto o Senhor preparava Boaz para resgatar Rute. 
Potencialmente, havia apenas um obstáculo: um parente mais pró- 
ximo do que Boaz. 

3.4 um lar. Noemi sentia-se responsável, assim como em 1.9, 
pelo tuturo marido e lar de Rute. 

3.2 esta noite, Limpar os grãos (jogar os grãos no ar para 
separá-los da palha) normalmente acontecia no fural da tarde 
quando os ventos vindos do Mediterrâneo cram mais fortes. O 
trabalho de pencirar e ensacar os grãos podia se estender noite 
adentro, œ Boaz pode ter ficado a noite toda vigiando para evilar 
que os grãos fossem roubados. eira. Normalmente uma grande 
área de chão batido ou de pedra a leste da vila onde a debulha 
acontecia (desprender os grãos da vagem « jogálos ao ar a tim 
de separá-los da palha), 

3.3-4 Noemi instruiu Rute para: 1) cuidar especialmente da apa- 
rência e 21 propor casamento a Boaz ulilizando-se de um ancestral 
costume no Ocidente Próximo. Uma vez que Boaz era de uma pe 
ração anierior à de Rule 12.8), essa proposta indicaria o desejo de 
Rute de casar-se com Boaz, proposta que o mais velho e benigno 
Boaz não faria a uma mulher mais jovem. 

3.7 coração um tanlo alegre. Usando a mesma linguagem de 
3.1 (lar... sejas feliz”), Boaz é descrito como transmitindo uma sen- 
sação de bem-estar, o que é prontamente explicado pela farta co- 
lheita em contraste com os anos anteriores de escassez de alimento 
(cf. Jz 18.20; 1Rs 21,7). 
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mulher estava deitada a seus pés. Disse ele: Quem 
és tu? Ela respondeu: Sou Rute, tua serva;/estende a 
tua capa sobre a tua serva, porque tu és “resgatador. 
10Disse ele: “Bendita sejas tu do SENHOR, minha fi- 
lha; melhor fizeste a tua última benevolência que ʻa 
primeira, pois não foste após jovens, quer pobres, 
quer ricos. 1! Agora, pois, minha filha, não tenhas 
receio; tudo quanto disseste eu te farei, pois toda a 
cidade do meu povo sabe que és /mulher virtuosa. 
12Ora, é muito verdade que eu sou *resgatador; mas 
ainda 'outro resgatador há mais chegado do que eu. 
13Fica-te aqui esta noite, e será que, pela manhã, se 
ele "te quiser resgatar, bem está, que te resgate; po- 
rém, se não lhe apraz resgatar-te, eu o farei, tão certo 
"como vive o SENHOR; deita-te aqui até à manhã. 
14Ficou-se, pois, deitada a seus pés até pela ma- 
nhã e levantou-se antes que pudessem conhecer um 
ao outro; porque ele disse: "Não se saiba que veio 
mulher à eira. 15Disse mais: Dá-me o manto que 
tens sobre ti e segura-o. Ela o segurou, ele o encheu 
com seis medidas de cevada e lho pôs às costas; 
então, entrou ela na cidade. 18Em chegando à casa 
de sua sogra, esta lhe disse: Come se te passaram 
as coisas, filha minha? Ela lhe contou tudo quanto 
aquele homem lhe fizera. 17E disse ainda: Estas seis 


261Rs 21.8 3€w 7525 


CAPÍTULO 4 1“Rr3.12 


3.9 tua serva. Rute apelou com justiça a Boaz, usando a lingua- 
gem da oração anterior de Boaz (2.12), para casar-se com ela segun- 
do o costume de levirato (Dt 25.5-10). Veja Introdução: Dificuldades 
de interpretação, 

3.10 benevolência. A lealdade de Rute a Noemi, ao Senhor e mes- 
mo a Boaz é elogiada por Boaz. jovens. Rute demonstrou excelência 
moral do seguinte modo: 1) ela não se envolveu em imoralidade; 2) 
ela não se casou novamente com alguém de fora da sua família e 3) 
ela apelou ao resgate levirato cdle um homem mais velho e piedoso, 

3.11 virtuosa. Em todos os sentidos, Rute personifica excelência 
(cf. Pv 31.10). A mesma linguagem foi usada para falar de Boaz 
(“senhor de muitos bens” ou, mais provavelmente, “homem de valor” 
em 2.1), fazendo deles um casal que combinava perfeitamente para 
um casamento exemplar, 

3.12 resgatador... mais chegado do que eu. Boaz acertadamen- 
te submeteu-se a alguém outro que fosse um parente mais próximo 
de Elimelegue. O parente mais próximo podia o irmão mais velho 
de Boaz (4.3) ou Boaz podia ser seu primo. O fato de as mulhe- 
res vizinhas terem dito “A Noemi nasceu um filho” quando Obede 
nasceu sugere que Boaz era irmão ou primo de Elimeleque (4.17). 

3.13 eu o farei. Boaz aceitaria de boa vontade à proposta de 
Rute se o parente mais próximo estivesse impedido ou não quisesse 
exercer o devcr de levirato. tão certo como vive o SENHOR. O jura- 
mento mais solene e sério que um israelita podia fazer. 

3.14 deitada a seus pés. De acordo com o texto, nenhuma imo- 
ralidade ocorreu, Boaz inclusive insistiu em não dar nem mesmo a 
aparência de mal. 

3.15 seis medidas, O texto hebraico não fornece nenhuma medi- 
da padrão. Alguns tradutores sugerem o eia como uma possibilidade, 
mas seis efas cquivaliam a ç. 90 kg, o que ia muito além da capacidade 
de Rute carregar para casa no seu manto. Por isso, o cálculo mais 
razoável é scis alqueires [27-36 kg), O que era mais clo que Rute tinha 
colhido anteriormente (veja 2.17). 

3.18 ainda hoje. Noemi sabia que Boaz era homem íntegro e 


medidas de cevada, ele mas deu e me disse: Não 
voltes para a tua sogra sem nada. '8Então, lhe disse 
Noemi: "Espera, minha filha, até que saibas em que 
darão as coisas, porque aquele homem não descan- 
sará, enquanto não se resolver este caso ainda hoje, 


Boaz casa com Rute 

1 Boaz subiu à porta da cidade e assentou-se ali. 

Eis que “o resgatador de que Boaz havia fala- 
do ia passando; então, lhe disse: Ó fulano, chega-te 
para aqui e assenta-te; ele se virou e se assentou. 
2Então, Boaz tomou dez homens dos “anciãos da 
cidade e disse: Assentai-vos aqui. E assentaram-se. 
3Disse ao resgatador: Aquela parte da terra “que foi 
de Elimeleque, nosso irmão, Noemi, que tornou da 
terra dos moabitas, a tem para venda. Resolvi, pois, 
informar-te disso e dizer-te: “compra-a “na presença 
destes que estão sentados aqui e na de meu povo; se 
queres resgatá-la, resgata-a; se não, declara-mo para 
que eu o saiba, “pois outro não há senão tu que a 
resgate, e eu, depois de ti. Respondeu ele: Eu a resga- 
tarei. 5 Disse, porém, Boaz: No dia em que tomares a 
terra da mão de Noemi, também a tomarás da mão 
de Rute, a moabita, já viúva, para suscitar o nome 
do esposo falecido, sobre a herança dele. 6”Então, 


que cumpriria a sua promessa com senso de urgência. Elas contia- 
ram que 0 Senhor agiria por intermédio de Boaz. 

4.1-22 O plano de Deus floresceu vigorosamente quando Boaz 
redimiu a terra de Noemi e pediu a mão de Rute em casamento. 
Noemi, anteriormente vazia (1.21), está plena; Rute, anteriormente 
viúva (1.5), é casada; mais importante do que isso, o Senhor prepa- 
rara a linhagem de Cristo, de Judá (Gn 49,10), passando por Davi, 
Boaz e Obede, para cumprir a linhagem messiânica. 

4.1 subiu. Aparentemente a eira encontrava-se abaixo do nível 
da porta. Compare com Rt 3.3, “desce à eira”. à porta. O lugar 
público habitual para realizar negócios em tempos antigos 
(ct. 2Sm 15.2; Jo 29.7; Lm 5.14). fulano. O texto hebraico não dei- 
xa claro se Boaz chamou-o diretamente pelo nome (que então não 
é mencionado pelo autor) ou dirigiu-se a ele de maneira indireta. 

4.2 dez homens. Esse número aparentemente representava O 
quórum para a realização oficial de negócios, embora somente 
duas ou três testemunhas fossem necessárias no caso de questões 
judiciais (cf. Dt 17.6; 19.15). 

4.3 Noemi... venda. Essa frase poderia ser traduzida possivel- 
mente por: “Noemi está prestes a vender...” (cf. Jr 32.6-15). Como 
viúva, ela precisava de dinheiro para as suas despesas diárias, saben- 
do que a tetra seria devolvida, no final das contas, no ano jubileu 
(Lv 25.281 Elimeleque, nosso irmão. Boaz e o parente anônimo 
possivelmente eram irmãos ou primos. 

4.4 compra-a. Conforme autorizado pela lei de Moisés (Lv 25.23-28). 

4.5 também a tomarás. A remissão tanto de Rute quanto da terra 
não era exigido na letra da lei do levirato (Dt 25.5-6). Talvez isso 
exemplifique o desejo de Boaz de obedecer ao espírito da lei (veja 
nota de 2.4-17) ou, quem sabe, a redenção da terra e o casamento 
tinham sido combinados pela tradição local. O princípio de levirato 
aparece pela primeira vez na Escritura em Gn 38.8 (cf. Mt 22.23-28). 

4.6 para que não prejudique a minha. O resgatador não queria 
que os seus bens fossem divididos entre os filhos que já tinha e os 
filhos que pudessem vir a nascer da união com Rute. redime tu, O 
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disse o resgatador: Para mim não a poderei resgatar, 
para que não prejudique a minha; redime tu o que 
me cumpria resgatar, porque eu não poderei fazê-lo. 

?:Este era, outrora, o costume em Israel, quan- 
to a resgates e permutas: o que queria confirmar 
qualquer negócio tirava o calçado e o dava ao seu 
parceiro; assim se confirmava negócio em Israel, 
8Disse, pois, o resgatador a Boaz: Compra-a tu. 
E tirou o calçado. 9 Então, Boaz disse aos anciãos 
ea todo o povo: Sois, hoje, testemunhas de que 
comprei da mão de Noemi tudo o que pertencia 
a Elimeleque, a Quiliom e a Malom; 10e também 
tomo por mulher Rute, a moabita, que foi esposa 
de Malom, para suscitar o nome deste sobre a 
sua herança, 'para que este nome não seja ex- 
terminado dentre seus irmãos e da porta da sua 
cidade; disto sois, hoje, testemunhas. 11 Todo o 
povo que estava na porta e os anciãos disseram: 


Somos testemunhas; *o SENHOR faça a esta mu- 
lher, que entra na tua casa, como a Raquele como 
a Lia, que ambas 'edificaram a casa de Israel; e 
tu, Boaz, há-te valorosamente em ” Efrata e faze- 
-te nome afamado em "Belém. 12Seja a tua casa 
como a casa de ºPerez, ?que Tamar teve de Judá, 
pela “prole que o SENHOR te der desta jovem. 


Rute dá à luz Obede 

13 Assim, "tomou Boaz a Rute, e ela passou a ser 
sua mulher; coabitou com ela, e*o SENHOR lhe con- 
cedeu que concebesse, e teve um filho, 14Então, 'as 
mulheres disseram a Noemi: Seja o SENHOR bendi- 
to, que não deixou, hoje, de te dar um neto que será 
teu resgatador, e seja afamado em Israel o nome 
deste. 15Ele será restaurador da tua vida e consola- 
dot da tua velhice, pois tua nora, que te ama, o deu 
à luz, e ela te é “melhor do que sete filhos. 16 Noemi 
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15" 15m 1.8 
parente mais próximo abriu mão de seu direito legal à terra e de 
Rute. Isso abriu caminho para Boaz redimir ambas. 

4,7 tirava o calçado, O autor da Escritura explicou à sua gera- 
ção contemporânea o que era costume em gerações anteriores. 
Esse tipo de tradição aparece em Dt 25.5-10 e, aparentemente, 
continuou até pelo menos a época de Amós (cf. 2.6; 8.6). O pa- 
rente mais próximo transferia legalmente o seu direito à proprie- 
dade, conforme simbolizado pela sandália, possivelmente a do 
parente mais próximo. 

4.9 comprei, Boaz exerceu sua opção legal de redimir tanto a 
terra quanto Rute, na presença das testemunhas devidas. 

4.10 tomo por mulher. Boaz exerceu o espírito da lei e tornou- 
-se o parente resgatador de Rute (Dt 25.5-6). esposa de Malom. 
Somente aqui o marido anterior de Rute é identificado (cf. 1.5 
nota). Por isso, também pode-se assumir que Quiliom era casado 
com Orfa. o nome deste. A perpetuação do nome da família 
(ISm 24.21) era uma questão importante que o processo de levi- 
rato proporcionava (CÍ. Dt 25.6). 

4.11 Somos testemunhas. Essa afirmação sinalizou a forte 
aprovação da cidade. como Raquel... e Lia, Raquel, a esposa mais 
amada de Jacó, fora sepultada ali perto (Gn 35.19); Lia era a mãe 
de Judá (por meio de Jacó), o descendente que perpeluou o nome 
Gn 29.35). Essa lembrança retrocedeu quase 900 anos para c. 
1915 a.C. Efrata... Belém. Nome antigo de Belém (Gn 35.19; 
48.7). Veja nota de 1.2. Mais tarde, Miqueias escreveu profetica- 
mente que essa cidade seria O lugar de nascimento do Messias 
5.2). 

4,12 Perez... Tamar... Judá. Leia Gn 38.1-30 para ter o pano 
de fundo desses três. Tamar, viúva do primeiro filho de Judá, Er, 
quando ihe foi negado casamento levirato com o outro filho de 
Judá, Selá (38.14), tomou a questão nas próprias mãos e, de ma- 
neira imoral, teve relações com o seu sogro (38.18). Perez, v pri- 
mogênito dos gêmeos de Tamar, tornou-se o ancestral principal 
dos efrateus e dos belemitas (1Cr 2.3-5,19,50-51; 4.4). Veja nota 
Je 4.18. prole. O primogênito viria a ser considerado o filho de 
Quiliom. Outros filhos seriam legalmente os nascidos de Boaz 
Dt 25.6). 

4.13 coabitou com ela. Eutemismo do AT para relação sexual. 
9 SENHOR lhe concedeu que concebesse. Assim como aconteceu 
com Raquel (Gn 30.22) e Lia (Gn 29.31), também aconteceu com 
Sme icf. SI 127.3). 

4.14 0 SENHOR... não deixou, Em contraste com os piores momen- 

-s de desespero de Noemi (1-20-21). resgatador... nome. Refere-se a 
Thede, não a Boaz (cf. 4.11), que cuidou de Noemi nos últimos anos. 


4.15 melhor do que sete filhos. Sete representava o número da 
perfeição. Assim, sete filhos completariam a família (cf. 1Sm 2.5). 
Porém, Rute excedia esse padrão. 

4.16 e entrou a cuidar dele. Isso expressa o afeto natural de 
uma avó piedosa pelo neto que lhe fora dado por Deus. 


RUTE: A ESPOSA DE- P 


A mulher “virtuosa” de Pv 31.10 é personificada pela 
“virtuosa” Rute sobre quem a mesma palavra hebraica é 
usada (3.11). Com um paralelo incrivel, elas compartilham 
pelo menos oito traços de caráter (veja abaixo). Podemos 
nos perguntar (de acordo com a tradição judaica) se a mãe do 
rei Lemuel não teria sido Bate-Seba, que oralmente passou a 
herança familiar da reputação impecável de Rute para o filho 
de Davi, Salomão. Lemuel, que significa “devotado a Deus”, 
pode ter sido um nome de família para Salomão (cf. Jedidias, 
25m 12.25), que, então, poderia ter escrito Pv 31.10-31 com 
Rute em mente. As duas mulheres: 


1, Eram devotadas à família 
(Rt 1.15-18 / Pv 31.10-42,23) 
2. Tinham prazer em trabalhar 
{Rt 2.2 / Pv 32.13) 
3. Eram diligentes quanto às suas tarefas 
{Rt 2.7,17,23 / Pv 31.14-18,19-21,24,27) 
4. Usavam palavras piedosas 
(Rt 2.10,13 7 Pv 31.26) 
5. Eram dependentes de Deus 
{Rt 2.12 / Pv 31.25b,30) 
6. Vestiam-se com esmero 
(Rt3.3/ Pv 31.22,25b) 
7. Eram discretas com as homens 
(Rt3.6-13 / Pv 31.11-12,23) 
8. Distribuiam bênçãos 
(Rt4.14-15 / Pv 31,28-29,31) 


RUTE 4 


tomou o menino, € o pôs no regaço, e entrou a cui- 
dar dele. 17As vizinhas lhe deram nome, dizendo: 
A Noemi nasceu um filho. E lhe chamaram Obede, 
Este é o pai de Jessé, pai de Davi. 

18" São estas, pois, as gerações de Perez: “Perez 
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gerou a Esrom, 19Esrom gerou a Rão, Rão gerou 
a Aminadabe, 20 Aminadabe gerou a ”Naassom, 
Naassom gerou a *Salmom, 2!Salmom gerou a 
Boaz, Boaz gerou a Obede, 22 Obede gerou a Jessé, e 
Jessé gerou a “Davi, 
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4.17 As vizinhas lhe deram nome. Esse é o único lugar no AT em 
que o nome de uma criança é dado por outras pessoas e não pela 
família imediata. Obede significa “servo”. A Noemi nasceu... Rute 
deu à luz vicariamente ao filho que restauraria o nome da família de 
Malom, falecido filho de Noemi (cf. 4.1). Obede... Jessé... Davi. Essa 
genealogia completa aparece de forma idêntica em quatro outras 
passagens bíblicas {Rt 4.21-22; 1Cr 2.12-15; Mt 1.5-6; Ie 3.31.32), 
Boaz e Rute foram avôs de Davi. 

4.18-22 Perez... Davi. Essa genealogia representativa que cobre 
nove séculos a contar de Perez (c. 1885 a.C.) até Davi (c. 1040 
aC.) cita especificamente dez gerações. As primeiras cinco (de Pe- 
rez a Naassom) cobrem o tempo dos patriarcas até u êxodo e as 
peregrinações no deserto. De Salmom a Davi cobre o tempo de 
vida de Josué e os juízes até a monarguia. Esse resumo genealógico 
que omite: nomes, não indica falhas de: registro porque, no pensa- 
mento judeu, “filho” podia significar “descendente” (cf. Mt 1.1). O 
propósito de um registro familiar não era incluir necessariamente 
cada geração, mas estabelecer sucessão incontestável mediante os 
ancestrais mais notáveis. 

4.18 Perez. Veja nota do v. 12. Embora essa genealogia retroceda 
apenas a Perez, cla estabelece conclusivamente que a linhagem de 


Davi se estende ainda mais no passado, perpassando por Judá 
(Gn 49.8-12), Jacó (Cn 28.10-17) e Isaque (Gn 26.24) até Abraão 
(Gn 12.1-3). 

4.18-19 Esrom. Cf. Gn 46.12. 

4.19 Rão. Alguns textos gregos de Lc 3.33 trazem Arni. 

4.19-20 Aminadabe. Sogro de Arão (Êx 6.23), que não aparece 
em 1Cr 2.10 e é citado em Mt 1.4 e Le 3.33. Alguns manuscritos 
gregos também incluem Admim entre Rão e Aminadabe em Le 3.33. 

4.20 Naassom. Líder de Judá no êxodo (Nm 1.7; 2.3; 7.12,17; 10.14). 

4.20-21 Salmom. Marido da prostituta Raabe (cf. Mt 1.5). 

4.21 Salmom gerou a Boaz. O fato de Mt 1.5 mencionar a pros- 
tituta Raabe, que viveu em c. 1425-1350 a.C., como esposa de Sal- 
mom, indica que algumas gerações foram seletivamente omitidas 
entre Salmom e Boaz (c. 1160-1090 a.C). 

4.22 Davi. Olhando para Rute da perspectiva do NT, latentes 
implicações messiânicas se tornam mais aparentes (cf. Mt 1.1). O 
fruto prometido mais tarde na aliança de Davi (2Sm 7.1-17), encon- 
tra sua sementeira agui. A esperança de um rei e um reino messiânicos 
{25m 7.12-14) se cumprirá no Senhor jesus Cristo [Ap 19-20) por 
meio da linhagem do avô de Davi, Obede, que nasceu a Boaz e 
Rute, a moabita. 


Z| TÍTULO 

>! Nos manuscritos hebraicos mais antigos, 1 e 2Sa- 
mara) muel eram considerados um só livro; mais tarde, 
eles foram divididos em dois pelos tradutores da versão 
grega (Septuaginta); essa divisão foi seguida pela tradu- 
ção para o latim (Vulgata) e pelas traduções modernas 
na nossa lingua e no hebraico. Os primeiros manuscritos 
hebraicos deram ao primeiro livro o nome de “Samuel” 
em homenagem ao homem que Deus usou para estabe- 
lecer o reino de Israel. Os textos hebraicos subsequentes 
e as versões em português chamaram o livro dividido de 
“1 e 2Samuel”. A Septuaginta os designou “O Primeiro 
e o Segundo Livros dos Reinos” e a Vulgata, “Primeiro e 
Segundo Reis”, sendo que os nossos 1 e 2Reis são chama- 
dos de “Terceiro e Quarto Reis”. 


a AUTOR E DATA 

A tradição judaica atributa a autoria de “Samuel” 
PA) ao próprio Samuel ou a Samuel, Natã e Gade 
(com base em 1Cr 29.29). Mas Samuet não pode ser o 
autor já que sua morte foi registrada em 1Sm 25.1, antes 
mesmo dos acontecimentos associados ao reino de Davi. 
Além disso, Natã e Gade foram profetas do Senhor du- 
rante a vida de Davi, e não estariam vivos quando o livro 
de Samuel foi escrito. Embora os registros escritos desses 
três profetas pudessem ter sido usados como fonte de 
informação para escrever 1 e 2Samuel, o autor humano 
desses livros é desconhecido. Essa obra chega ao leitor 
como uma composição anônima, ou seja, o autor huma- 
no fala em nome do Senhor e dá a interpretação divina 
das acontecimentos narrados. 

Os livros de Samuel não contêm qualquer indicação 
clara da data de sua composição. Que seu autor os escre- 
veu depois da divisão do reino entre Israel e Judá em 931 
a.C., é evidente por causa das muitas referências feitas a 
Israel e Judá como entidades distintas (15m 11,8; 17.52; 
18.16; 25m 5.5; 11.11; 12.8; 19,42-43; 24.1,9), Também, 
a declaração de que “Ziclague pertence aos reis de Judá, 
até ao dia de hoje” em 1Sm 27.6 nos apresenta uma clara 
evidência de que este foi escrito em data pós-salomônica. 
Entretanto, não existe essa clareza sobre qual seja a data 
mais tardia possível para a composição. Entretanto, no 
cânon hebraico, 1 e 2Samuel foram incluídos nos Profe- 
tas Anteriores, junto com Josué, Juizes e 1 e 2Reis. Se os 
Profetas Anteriores foram compostos como uma unida- 
ze, então Samuel deve ter sido escrito durante o cativeiro 
sabilônio (c. 560-540 a.C.), já que 2Reis termina durante 
o exílio (2Rs 25.27-30). Contudo, como Samuel possui um 
estilo literário distinto do de Reis, é muito provável que 
tenha sido escrito antes do exílio, durante o período do 


reino dividido (c. 931-722 a.C.) sendo que posteriormen- 
te passou a fazer parte dos Profetas Anteriores. 


»*. PANO DE FUNDO 
=>, A maior parte da ação registrada em 1 e 2Samuel 

“= aconteceu na região do planalto central da terra 
de Israel e seus arredores. A nação de Israel concentrava- 
-se em grande parte numa área que se estendia c. 144 km 
da região montanhosa de Efraim ao norte (1Sm 1.1; 9.4) 
até a região montanhosa de Judá ao sul (Js 20.7; 21.11) e 
entre 24 e 56 km do leste a oeste, Essa cadeia de monta- 
nhas central eleva-se entre 450 e 1000 m acima do nível 
do mar. As cidades principais de 1 e 2Samuel estavam io- 
calizadas nesse planalto central: Siló, residência de Eli e 
do tabernáculo; Ramá, a cidade natal de Samuel; Gibed, 
o quartel-general de Saul; Belém, o local do nascimento 
de Davi; Hebrom, a capital de Davi quando ele governou 
Judá; e Jerusalém, a “cidade de Davi” definitiva. 

Os acontecimentos de 1 e 2Samuel ocorreram entre c. 
1105 a.C., o nascimento de Samuel (1Sm 1.1-28), a c. 971 
a.C., as últimas palavras de Davi (25m 23.1-7). Portanto, 
os livros compreendem aproximadamente 135 anos de 
História. Durante esses anos, Israel passou de um grupo 
de tribos frouxamente unidas sob “juízes” a uma nação 
unida governada por uma monarquia centralizada. Os ti- 
vros contemplam Samuel (c. 1105-1030 a.€.), Saul, que 
reinou c. 1052-1011 a.C., e Davi, que foi rei da monarquia 
unificada c. 1011-971 a.C. 


E TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
a No início de 1Samuel, Israel encontrava-se espi- 
~ ritualmente deficiente. Os sacerdotes eram cor- 
ruptos (iSm 2.12-17,22-26), a arca da Aliança não estava 
no tabernáculo (15m 4,3--7.2), havia prática de idolatria 
(1Sm 7.3-4) e os juízes eram desonestos (1Sm 8.2-3}. Me- 
diante a influência piedosa de Samuel (1Sm 12.23) e Davi 
(1Sm 13.14), essas condições foram revertidas. O livro de 
2Samuel termina com a ira do Senhor sendo afastada de 
Israel (2Sm 24.25). 

Durante os anos narrados em 1 e 2Samusel, os gran- 
des impérios do mundo antigo estavam enfraque- 
cidos. Nessa época, nem o Egito, nem as forças da 
Mesopotâmia, da Babilônia e da Assíria constituíam 
ameaça para Israel. As duas nações mais hostis aos 
israelitas eram a nação dos filisteus {15m 4; 7; 13— 14; 
17; 23; 31; 2Sm 5) a oeste e a dos amonitas (ISm 14; 
2Sm 10—12) a leste. O maior contingente de filisteus 
havia migrado das Ilhas Egeias e da Ásia Menor no sé- 
culo 12 a.C, Depois de ter acesso negado ao Egito, eles 
foram se estabelecendo entre outros filisteus que já 


1 SAMUEL 


estavam lá ao longo da costa mediterrânea da Palesti- 
na. Os filisteus controlavam o uso do ferro, o que lhes 
dava certa vantagem militar e econômica sobre Israel 
(1Sm 13.19-22). Os amonitas eram descendentes de 
Ló [Gn 19.38) que viviam no planalto transjordaniano. 
Davi conquistou os filisteus (25m 8.1) e os amonitas 
(2Sm 12.29-31), junto com outras nações ao redor de 
Israel (2Sm 8.2-14). 

Em 1 e 2Samuel há quatro temas teológicos predo- 
minantes. O primeiro é a aliança davídica, Os livros são 
literalmente emoldurados por duas referências ao rei 
“ungido”, na oração de Ana (1$m 2.10) e na canção de 
Davi |2Sm 22.51). Essa é uma referência ao Messias, o 
rei que irá triunfar sobre as nações que se opõem a Deus 
(veja Gn 49.8-12; Nm 24.7-9,17-19). De acordo com a 
promessa do Senhor, esse Messias virá por meio da linha- 
gem de Davi e estabelecerá o trono de Davi para sempre 
(2Sm 7.12-16). Os acontecimentos da vida de Davi regis- 
trados em Samuel prenunciam as ações do filho maior de 
Davi (ou seja, Cristo) no futuro. 

O segundo tema é a soberania de Deus, vista claramen- 
te nesses livros. Um exemplo é o.nascimento de Samuel 
em resposta à oração de Ana (1Sm 9.17; 16.12-13). Tam- 
bém, com relação a Davi, é bem evidente que nada pode 
frustrar o plano de Deus de fazê-lo reinar sobre Israel 
(1Sm 24.20). 

Terceiro, a obra do Espírito Santo na capacitação de 
homens para desempenhar tarefas designadas por Deus 
é evidente. O Espirito do Senhor veio sobre Saul e Davi 
após terem sido ungidos como reis (1Sm 10.10; 16.43). 
O poder do Espírito Santo trouxe profecia (15m 10.6) e 
vitória na batalha (1Sm 11.6). 

Quarto, os livros de Samuel! demonstram as conseguên- 
cias pessoais e nacionais do pecado, Os pecados de Elie de 
seus filhos resultaram na morte deles (1Sm 2.12-17,22-25; 
3.10-14; 4.17-18). A falta de reverência pela arca da Alian- 
ça levou à morte muitos israelitas (1Sm 6.19; 25m 6.6-7). A 
desobediência de Saul resultou em.que ele foi julgado pelo 
Senhor, que o rejeitou como rei de israel (15m 13.9,13-14; 
15.8-9,20-23). Embora Davi tenha sido perdoado dos pe- 
cados de adultério e assassinato depois de sua confissão 
(2Sm 12,13), ainda assim sofreu as inevitáveis e devasta- 
doras consequências deles (2Sm 12.14). 


ESBOÇO 
.« Samuel; profeta.e juiz de Israel (1.1— 7.17) 
A, Samuel, o profeta (1.1-—4.1a) 
+ 9 nascimento de Samuel (1.1-28) 
. A oração de Ana (2.1-10) 
| O crescimento de Samuel (2.11-26) 
| O oráculo contra a casa de Eli (2.27-36) 
- À palavra do Senhor por meio de Samuel 
(3.1—4.1a) 
B. Samuel, o juiz (4.1) 7.17) 
1. A saga da arca (4,1b— 7.1) 
2. A vitória de Israel sobre os filisteus 
e o juizado de Samuel (7.2-17) 
il. Saul: O primeiro rei de israel {8.1— 15.35) 
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An "m Ta Pi e “ey 


5: DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

= =; Os livros de Samuel contêm algumas questões de 
i interpretação que foram amplamente debatidas: 
1) Qual dos manuscritos antigos está mais próximo do au- 
tógrafo original? O texto padrão hebraico (massorético) foi 
mal preservado, e com frequência a Septuaginta diverge 
dele. Assim, a interpretação precisa do autógrafo original 
do texto é, em algumas passagens, difícil de ser deter- 
minada (veja 1Sm 13.1). Essa é a razão de termos tantas 
discrepâncias numéricas. 2) Seria Samuel ambivalente em 
relação ao estabelecimento de um reino humano em Israel? 
É dito que enquanto 1Sm 9—11 apresenta uma visão positiva 
do reinado, 1Sm 8 e 12 são firmemente contra a monar- 
quia. É preferível, entretanto, ver o livro como apresen- 
tando uma perspectiva equilibrada do reinado humano. 
Conquanto o anseio de Israel por um rei fosse aceitável 
(Dt 17.15), sua razão em querer um rei demonstrava falta 
de fé no Senhor (veja notas em 1Sm 8.5,20). 3) Como se 
pode explicar o comportamento grotesco dos profetas? É 
comum assumir que 1 e 2Samuel apresentam os profetas 
como porta-vozes extáticos de comportamento bizarro 
exatamente como os profetas pagãos das outras nações. 
Porém, no texto não há nada que seja inconsistente com 
a visão dos profetas como comunicadores da revelação di- 
vina, algumas vezes profetizando com acompanhamento 
musical (veja notas em 15m 10.5; 19.23-24). 4) Como o 
Espírito Santo ministrava antes do Pentecostes? O minis- 
tério do Espírito Santo em ISm 10.6,10; 11.6; 16.13-14; 
19.20,23; 25m 23.2 não estava descrevendo a salvação no 
sentido do NT, mas como umá capacitação do Senhor para 
o seu serviço (veja também Jz 3.10; 6.34; 11,29; 13.25; 
14.6,19; 15.14). 5) Qual era a identidade do “espírito ma- 
ligno” do Senhor? Serta um ser pessoal, ou seja, um de- 
mônio, ou um espírito de descontentamento criado por 
Deus no coração (cf, Jz 9.23)? Tradicionalmente, esse espi- 
rito tem sido visto como um demônio (veja nota em 1Sm 
16.14). 6) Como Samuel apareceu em 1Sm 28.3-5? Parece 
melhor entender essa aparição de Samuel como q Senhor 
permitindo que o Samuel.morto falasse com Saul. 7) Qual 
é a identidade da semente de Davi em 2Sm 7.12-15? Nor- 
malmente esta é considerada como sendo Salomão. Entre- 
tanto, o NT refere-se a essas palavras como sendo Jesus, 

o Filho de Deus em Hb 1.5 (veja notas em 2Sm 7,12-15). 


A, A ascensão de Saul ao reinado (8.1-- 12.25) 
1. Os israelitas pedem um rei (8.1-22) 
2. O processo para Saul tornar-se re: 
(9.1—11.13) 
3. Aexortação de Samuel a Israel 
quanto ao rei (11.14--12.25) 
B. O declínio de Saul no reinado (13.1— 15.35) 
1. Arepreensão de Saul (13.1-15) 
2. As guerras de Saul (13.16—14.52) 
3. Arejeição de Saul (15.1-35) 
HI. Davi e Saul: Transferência do reinado em Israel 
(16.131,13) 
A. A apresentação de Davi (16.1—17.58) 
1. A unção de Davi (16.1-13) 


2. Davi na corte de Saul (16.14-23) 
3. Davi, o guerreiro do Senhor (17.1-58) 
B. Davi é afastado da corte de Saul (18.1— 20.42) 
1. A raiva e o temor de Saul em relação a Davi 
(18.1-30) 
2. A defesa de Davi por lônatas e Mical 
(19.1—20.42) 
C. Davi foge da perseguição de Saul (21.1—-28.2) 
1, Saul mata todos os sacerdotes em Nobe 
(21122.23) 
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Elcana e suas mulheres 

1 1Houve um homem de Ramataim-Zofim, da 
“região montanhosa de Efraim, cujo nome 
era ” Elcana, filho de Jeroão, filho de Eliú, filho de 
Toú, filho de Zufe, “efraimita. 2 Tinha ele “duas 
mulheres: uma se chamava Ana, e a outra, Penina; 

Penina tinha filhos; Ana, porém, não os tinha. 
3Este homem subia da sua cidade ‘de ano emano 
'a adorar ¢ a sacrificar ao SENHOR dos Exércitos, 
em *Siló. Estavam ali os dois filhos de Eli, Hofni e 
Fineias, como sacerdotes do SENHOR. “No dia em 
que Elcana “oferecia o seu sacrifício, dava ele por- 
ções deste a Penina, sua mulher, e a todos os seus 
filhos e filhas. 5A Ana, porém, dava porção dupla, 
porque ele a amava, 'ainda mesmo que 0 SENHOR 
a houvesse deixado estéril. (A sua rival 'a provo- 
cava excessivamente para a irritar, porquanto o 
SENHOR lhe havia cerrado a madre.) 7E assim o 


2. Davi poupa a vida de Saul duas vezes 
(23.1—26.25) 

3. O desespero de Davi e o refúgio filisteu 
(27.1-28.2) 

D. A morte de Saul (28.331,13) 

1. Aúltima noite de Saul (28.3-25) 

2. Adespedida de Davi pelos filisteus 
(29.1-11) 

3. Davi destrói os amalequitas (30.1-31) 

4. O último dia de Saul (31.1-13) 
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fazia ele de ano em ano; c, todas as vezes que Ana 
subia à Casa do SENHOR, a outra a irritava; pelo 
que chorava e não comia. 8Então, Flcana, seu ma- 
rido, lhe disse: Ana, por que choras? E por que não 
comes? E por que estás de coração triste? Não te 
sou eu “melhor do que dez filhos? 


A oração e o voto de Ana 

9 Após terem comido e bebido em Siló, estando 
Eli, o sacerdote, assentado numa cadeira, junto a um 
pilar ‘do templo do SENHOR, 10”levantou-se Ana, 
e, com amargura de alma, orou ao SENHOR, e cho- 
rou abundantemente. 11E "fez um voto, dizendo: 
SENHOR dos Exércitos, se benignamente “atentares 
para a aflição da tua serva, e?de mim te lembrares, e 
da tua serva te não esqueceres, e lhe deres um filho 
varão, ao SENHOR o darei por todos os dias da sua 
vida, e ?sobre a sua cabeça não passará navalha. 
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6lló z421 gêgr4Is 9 Ismi3 10Jó 7.11 
1.14-7.17 A primeira divisão principal do livro começa e termina na 
dade natal cle Samuel, Ramá (1.1; 7.17). O foco desses capítulos é a 
vida e o ministério de Samuel, Primeiro Samuel 1.1—4.1a concentra-se 
em Samuel como profeta do Senhor (veja a conclusão em 4.1a: “veio 
a palavra de Samuel a todo o Israel”). A passagem 4.1b—7.17 destaca 
Samuel como juiz (veja 7.17: “ati, onde julgava a Israel”). 

1.1 Houve um homem. Esse versículo se assemelha à introdução 
20 nascimento de Sansão em Jz 13.2. O forte paralelo destaca as 
semelhanças entre Sansão e Samuel. Os dois homens foram juízes 

te Israel, combatentes contra os filisteus e nazireus vitalícios. Rama- 
aim. O possível significado é “duas alturas”; esse nome só aparece 
aqui no AT. Em outras ocasiões a cidade é simplesmente chamada 
se Ramá. Ficava 8 km ao norte de Jerusalém. Elcana. O significado 

Deus criou”; ele era o pai de Samuel. de Zufe. “Zufe” é tanto um 
“ear (9.5) quanto um nome de pessoa {1Cr 6.353, como aqui. efrai- 
mita Em 1Cr 6.27 Elcana é identificado como membro do ramo 
-patita da tribo de Levi. Qs levitas viviam entre as outras tribos 

: 21.20-22). Efraim era a região tribal onde esse levita vivia. 

1.2 duas mulheres, Embora a poligamia não fizesse parte do pla- 

=» de Deus para o homem (Gn 2.24), ela cra tolerada, embora nun- 

> +ºnha sido aprovada, em Israel (veja Dt 21.13.17). É provável que 
na tenha se casado com Penina porque Ana era estéril. Ana. O 
cado é “graça”; provavelmente, ela era a primeira esposa de 
Tana, Penina, O significado é “rubi”; ela era a segunda esposa de 
“sos € a primeira a lhe dar filhos. 

1.3 Este homem subia... de ano em ano. Todos os homens israe- 
= «sam obrigados a comparecer a três festas anuais no santuário 
= Dt 16.1-17). Elcana comparecia com regularidade a essas 
= com suas esposas. A festa mencionada aqui seria provavel- 
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mente a Festa dos Tabernáculos (setembro/vutubro) em razão das 
festividades relatadas em 1.9. ao SENHOR dos exércitos. Essa é a pri- 
meira vez no AT que o termo “exércitos” é acrescentado ao nome 
divino. “Exércitos” também pode se referir a exércitos humanos 
(Êx 7.4), corpos celestes (Dt 4.19) ou criaturas celestiais (Js 5.14). Esse 
título enfatiza o Senhor como soberano sobre todos os poderes 
no ctu e na terra, principalmente sobre os exércitos de Israel. Siló. 
Localizada c. 32 km ao norte de Jerusalém em Efraim; ali ficavam o 
tabernáculo e a arca da Aliança (js 18.1; Jz 18.31). Eli, O significado 
é “o Senhor é exaltado”. Ele era o sumo sacerdote em Siló. Hofni 
e Fineias, Cada um dos filhos sarerdotes de Elcana linha um nome 
egípcio: Hofni (“girino”) e Fineias ("núbio”). 

1.4 oferecia o seu sacrifício. Uma oferta pacífica, já que os ado- 
radores comiam parte da oferta (veja Lv 7.11.18). 

1.5 o SENHOR a houvesse deixado estéril. A esterilidade de Ana 
era resultado da divina providência, como nos casos de Sara (Gn 16.2) 
e de Raquel (Gn 30.2). 

1.6 sua rival. A outra esposa era uma adversária. a provocava. 
Lit., “trovejava contra ela”; veja 2.10 para a mesma palavra. 

1.7 não comia. Ana fazia jejum por causa da provocação de Pe- 
nina. Ela não comia da oferta pacífica. 

1.8 coração triste. A expressão usada reflete: raiva e não tristeza 
(veja Dt 15.10 para a mesma expressão). 

1.9 templo. Ou “tabernáculo”. A menção de acomodações para 
dormir |3.2-3) e portas (3.15) sugere que nessa época o tabernáculo 
fazia parte de um complexo de edifícios maior «: mais permanente. 

1.11 voto. Ana prometeu ao Senhor que, se ele lhe desse um filho. 
ela o daria a ele em troca desse favor. De acordo com Nm 30.6-15, 
o voto de uma mulher casada podia ser confirmado ou anulado 
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12 Demorando-se ela no orar perante à SENHOR, 
passou Eli a obscrvar-lhe o movimento dos lábios, 
porquanto Ana só no coração falava; seus lábios 
se moviam, porém não se lhe ouvia voz nenhuma; 
por isso, Eli a teve por embriagada 14e lhe disse: Até 
quando estarás tu embriagada? Aparta de ti esse vi- 
nho! 15Porém Ana respondeu: Não, senhor meu! 
Eu sou mulher atribulada de espírito; não bebi nem 
vinho nem bebida forte; porém “venho derraman- 
do a minha alma perante o SENHOR. !º Não tenhas, 
pois, a tua serva por 'filha de Belial; porque pelo ex- 
cesso da minha ansiedade e da minha aflição é que 
tenho falado até agora. 17 Então, lhe respondeu Eli: 
'Vai-te em paz, e “o Deus de Israel te conceda a pe- 
tição que lhe fizeste. 18E disse ela: "Ache a tua serva 
mercê diante de ti. Assim, a mulher “se foi seu ca- 
minho e comeu, e o seu semblante já não era triste. 


Nasce Samuel e é consagrado a Deus 

19Levantaram-se de madrugada, e adoraram 
perante o SENHOR, e voltaram, e chegaram a sua 
casa, a Ramá. Elcana “coabitou com Ana, sua mu- 
Iher, e *lembrando-se dela o SENHOR, 20ela conce- 
beu e, passado à devido tempo, teve um filho, a que 
chamou Samuel, pois dizia: Do SENHOR o pedi. 

21*Subiu Elcana, seu marido, com toda a sua 
casa, a oferecer ao SENHOR O sacrifício anual e à 
cumprir o seu voto. 22 Ana, porém, não subiu e dis- 
se a seu marido: Quando for o menino desmamado, 


“levá-lo-ei para ser apresentado perante o SENHOR 
e para lá ficar “para sempre. 23Respondeu-lhe 
*Elcana, seu marido: Faze o que melhor te agrade; 
fica até que o desmames; tão somente confir- 
me o SENHOR a sua palavra. Assim, ficou a mu- 
lher e criou o filho ao peito, até que o desmamou, 
24Havendo-o desmamado, “levou-o consigo, com 
um norilho de três anos, um cfa de farinha e um 
odre de vinho, e o apresentou/à Casa do SENHOR, à 
Siló. Era o menino ainda muito criança. 25imolaram 
q novilho e “trouxeram o menino a Eli. 26E disse 
ela: Ah! Meu senhor, “tão certo como vives, eu sou 
aquela mulher que aqui esteve contigo, orando ao 
SENHOR. 2?'Por este menino orava eu; e o SENHOR 
me concedeu a petição que eu lhe fizera. 28 Pelo que 
também q trago como devolvido ao SENHOR, por 
todos os dias que viver; pois do SENHOR o pedi. E 
eles 'adoraram ali o SENHOR. 


O cântico de Ana 
2 YEntão, “orou Ana e disse: 
“C) meu coração se regozija nO SENHOR, 

“a minha força está exaltada no SENHOR; 

a minha boca se ri dos meus inimigos, 

porquanto “me alegro na tua salvação. 
2 “Não há santo como o SENHOR; 

porque 'não há outro além de ti; 

e*Rocha não há, nenhuma, como o nosso Deus. 
3 Não multipliqueis palavras de orgulho, 
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pelo marido. tua serva. Maneira humilde e submissa de falar de si 
na presença do seu Deus superior e soberano. de mim te lembra 
res. Ana pediu atenção e cuidado «special do Senhor. por todos 
os dias da sua vida, Um contraste com 0 voto normal nazircu, que 
era apenas por um período de tempo veja Xm b.4-5,8). sobre sua 
cabeça não passará navalha. Embora não esteja especificado nesse 
capitulo, o voto nazireu é certamente pressuposto. €) alo de não 
raspar os cabelos da cabeça é um cos três requisitos do volo (Nm 6.5). 
Essa expressão loi usada em outra passagem apenas a respeito do 
nazireu Sansão (Jz 13.5; 16.17), 

1.13 embriagada. Normalmente, a oração pública em Israel era 
audívol. Encanto, Ana orava em silêncio, o que fez Eli imaginar 
que estivesse embriagada. 

1.16 filha de Belial. Cf. 2.12. 

1.20 Samuel. Fsse nome significa, literalmente, “nome de Deus”, 
mas soava como “aquele que foi ouvido por Deus”. Para Ana a 
assonância cra o mais importante, pois Deus ouvira a sua oração. 

1.21 a seu voto. Elcara apoiou a esposa c se uniu a ela no voto 
ao Senhor. Depois do nascimento de Samuel, ele iez a sua oferta 
voluntária ao Senhor Lv 7.16). 

1,22 desmamado. Como era costume no mundo antigo, é pro- 
vável que Samucl tenha sido amamentado por dois ou três anos. 
Então, ioi levado para servir ao Senhor no tabernáculo pelo resto 
de sus vida. 

1.23 a sua palavra, Provavelmente uma palavra anterior do 
Senhor que não foi registrada no texto. 

1.24 um novilho de três anos... um efa de farinha... um odre de 
vinho. De acordo com Nm 15.8-10, um novilho, farinha e vinho de- 


viam ser sacriticados para o cumprimento de um voto. Ana levou to- 
dos em merida maior do que o exigido. Um efa era €. 0,75 alqueire. 

1.26 tão certo como vives. Lit.. “pela luz da tua alma”, uma fór- 
mula comum de juramento. 

1.27-28 petição... trago como devolvido. Essas expressões vêm da 
mesma raiz hebraica usada quatro vezes nesses dois versículos. Duas 
vezes no v. 27 tem o significado normal de “pedir”, Duas vezes no 
versículo 28 tem o significado de “trago como devolvido”. Deus havia 
concedido o pedido de Ana, e ela o estava devolvendo ao doador. 

2.110 em contraste com a oração que viera da amargura (1.10), 
nesses versículos Ana orava de alegria. A ideia principal da oração 
de Ana é que Deus é um juiz justo. Ele havia humilhado a orgulhosa 
{Penina} e exaltado a humilde i Ana). A oração tem quatro partes; 
1) Ana gra ao Senhor pela sua salvação (vs. 1-2); 2) Ana alertou ao 
orgulhoso do poder do Senhor de tornar humilde (vs. 3-8d); 3) Ana 
confirmou o cuidado fiel de Deus pelas seus santos (vs. Be-9b); 4) 
Ana pede ao Senhor que julgue: o mundo e faça prosperar o rei 
ungido (vs. 9c-10e). Essa oração tem inúmeras semelhanças mar- 
cantes com a canção de Davi de 2Sm 22.2-51: “força” (2.1; 22.3), 
“rocha” (2.3: 22.2-3), salvação/livramento (2.12: 22.2-3), sepultura” 
sheol 12.6; 22.6). “trovão” (2.10; 22.51) e “ungido” (2.10; 22.51). 

2.1 força. No original “chifre”, um símbolo de força e poder (veja 
Dt 33.17). 

2.2 Rocha. Uma metáfora para Deus que salienta sua força c 
a segurança daqueles que confiam nele (veja Dt 32.4: 51 18.1-2). 

2.3 palavras de orgulho... arrogantes. O majestoso c poderoso 
Deus humilha todos aqueles que se vangloriam contra ele. A ideia 
que Deus torna humildes os muito orgulhosos c apresentada ao lon- 
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tnem saiam coisas arrogantes da vossa boca; 
porque o SENHOR é o Deus da 'sabedoria 
e pesa todos os feitos na balança. 
410 arco dos fortes é quebrado, 
porém os débeis, cingidos de força. 
5 Os que antes eram fartos 
hoje se alugam por pão, 
mas os que andavam famintos 
não sofrem mais fome; 
até *a estéril tem sete filhos, 
e'a que tinha muitos filhos perde o vigor. 
6 "O SENHOR é o que tira a vida e a dá; 
faz descer à sepultura e faz subir. 
7 "O SENHOR empobrece e enriquece; 
“abaixa e também exalta. 
8*Levanta o pobre do pó 
e, desde o monturo, exalta o necessitado, 
“para o fazer assentar entre os príncipes, 
para o fazer herdar o trono de glória; 
"porque do SENHOR são as colunas da terra, 
e assentou sobre elas o mundo. 
9 sEle guarda os pés dos seus santos, 
porém ‘os perversos emudecem 
nas trevas da morte; 
porque o homem não prevalece pela força. 
10 Os que contendem com o SENHOR 
são “quebrantados; 
"dos céus troveja contra eles. 
"O SENHOR julga as extremidades da terra, 
*dá "força ao seu rei 
e “exalta o poder do seu ungido. 


11 Então, Elcana foi-se a Ramá, a sua casa; porém 
o menino ficou servindo ao SENHOR, perante o sa- 
cerdote Eli. 


Os crimes dos filhos de Eli 

12Eram, porém, os filhos de Eli “filhos de Belial 
e ?não se importavam com o SENHOR; 13 pois o 
costume daqueles sacerdotes com o povo era que, 
oferecendo alguém sacrifício, vinha o moço do 
sacerdote, estando-se cozendo a carne, com um 
garfo de três dentes na mão; 14e metia-o na cal- 
deira, ou na panela, ou no tacho, ou na marmita, 
e tudo quanto o garfo tirava o sacerdote tomava 
para si; assim se fazia a todo o Israel que ia ali, a 
“Siló. 15 Também, antes de se “queimar a gordura, 
vinha o moço do sacerdote e dizia ao homem que 
sacrificava: Dá essa carne para assar ao sacerdote; 
porque não aceitará de ti carne cozida, senão crua. 
16Se o ofertante lhe respondia: Queime-se primei- 
ro à gordura, e, depois, tomarás quanto quiseres, 
então, ele lhe dizia: Não, porém hás de ma dar 
agora; se não, tomá-la-ei à força. 17 Era, pois, mui 
grande o pecado destes moços “perante o SENHOR, 
porquanto eles/desprezavam a oferta do SENHOR. 


A mocidade de Samuel 
18ºSamuel ministrava perante o SENHOR, sendo 
ainda menino, "vestido de uma estola sacerdo- 
tal de linho. 19Sua mãe lhe fazia uma túnica pe- 
quena e, de ano em ano, lha trazia quando, com 
seu marido, 'subia a oferecer o sacrifício anual. 
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go de 1 e 2Samuel, com Penina, os filhos de Eli, os filisteus, Golias, 
Saul, Nabal, Absalão, Simei, Seba e até mesmo Davi. 

2.4-7 Sete contrastes podem ser encontrados nesses quatro versi- 
culos: 1) forte e fraco; 2) fartos e famintos; 3) estéril e fértil; 4) mortos e 

vos; 5) enfermos e sãos; 6) pobres e ricos; e 7) humilhados e exaltados. 

2.5 tem sete filhos. Esse não é um testemunho pessoal já que 
Ana só teve seis filhos (2.21). “Sete” aqui seria uma referência geral 
as mulheres a quem Deus abençoa. 

2.8 as colunas da terra. Figura de linguagem que retrata a estabi- 
dade da terra (cf. SI. 75.3; 82.5; 104.5). 

2.10 O SENHOR julga as extremidades da terra. O Senhor irá im- 
Dor seu governo de justiça a todas as nações e povos (veja Is. 2.2-4). 
seu rei, Moisés já havia previsto a vinda de um rei que exerceria 
» governo de Deus sobre todas as nações da terra (Gn 49.8-12; 
m 24.7.9,17-19). Era esse futuro rei vitorioso que Ana antecipou 
* Saul e Davi prefigurou. seu ungido. Anteriormente no AT, tanto 

tabernáculo quanto os seus utensílios, juntamente com os sacer- 
ses (Arão e seus filhos), tinham sido ungidos com óleo. Isso re- 
»atava seu estado de consagração e santidade diante do Senhor 
É» 30.26-30). Em Samuel, primeiro Saul (10.1), « depois Davi (16.3; 
-5m 2.4; 5.3) foram ungidos quando do início do reinado. Desse 
somo em diante no AT, normalmente o rei é descrito como “o un- 
po ido Senhor)” (12.3; 24.6; 26.9,11,16; 25m 1.14,16; 19.21). 
2s veis de Israel, especialmente Davi, prenunciaram O supremo rei 
sexo do Senhor. A palavra em português para “Messias” repre- 
“== a palavra hebraica usada aqui para “ungido”. Portanto, esse 
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rei supremo que governaria sobre todas as nações da terra, veio a 
ser chamado de “Messias”, como aqui e em 2.35; cf. 2Sm 22.51, 

2.11 servindo ao SENHOR. Como um levita, o menino Samuel 
realizava serviços de assistência a Eli, o sumo sacerdote. 

2.12 filhos de Belial. “Filho de Belial“ era uma maneira hebraica 
de se referir a homens desprezíveis, inúteis ou ímpios. Veja 2Co 6.13, 
onde essa expressão é usada (traduzida como “Maligno”) como 
um dos nomes de Satanás. não se importavam com o SENHOR. 
Os filhos de Eli não tinham qualquer experiência pessoal ou comu- 
nhão com o Senhor. O menino Samuel veio a “conhecer ao Se 
nhor” quando este se revelou a ele (veja 3.7). 

2.13 o costume dagueles sacerdotes. Não satisfeitos com as por- 
ções dos sacrifícios reservadas aos sacerdotes [Dt 18.3), os filhos 
de Eli tomavam para si toda a carne que um garto de três dentes 
conseguia pegar de uma panela fervente. 

2.15 antes de se queimar a gordura. A lei mandava que toda a 
gordura do animal do sacrifício fosse queimada no altar do Senhor 
(Lv 7.31). Em contraste, os filhos de Eli exigiam carne crua, inclusive 
a gordura, dos adoradores. 

2.18 Samuel. O ministério fiel de Samuel perante o Senhor con- 
trastava fortemente com a desobediência dos filhos de Eli. estola 
sacerdotal de linho, Um colete justo e sem mangas, usado sobre a 
roupa, que chegava aos quadris. Era usado pelos sacerdotes espe- 
cialmente quando oticiavam diante do altar. (Êx 28.6-14). 

2.19 túnica pequena. Uma túnica sem mangas que chegava aos 
joelhos e era vestida sob a estola sacerdotal (Êx 28.31). 
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20Eli 'abençoava a Elcana e a sua mulher e dizia: 
O SENHOR te dê filhos desta mulher, em lugar do 
filho que “devolveu ao SENHOR. E voltavam para 
a sua casa. 2t'Abençoou, pois, o SENHOR a Ana, 
e ela concebeu e teve três filhos e duas filhas; e o 
jovem Samuel “crescia diante do SENHOR, 


Eli repreende os seus filhos 

22Era, porém, Eli já muito velho e ouvia tudo 
quanto seus filhos faziam a todo o israel e de como 
se deitavam com “as mulheres que serviam à por- 
ta da tenda da congregação. 23E disse-lhes: Por 
que fazeis tais coisas? Pois de todo este povo ouço 
constantemente falar do vosso mau procedimen- 
to. 24Não, filhos meus, porque não é boa fama esta 
que ouço; estais fazendo transgredir o povo do 
SENHOR. 25 Pecando o homem contra o próximo, 
“Deus lhe será o árbitro; ?pecando, porém, contra 
o SENHOR, quem intercederá por ele? Entretanto, 
não ouviram a voz de seu pai, “porque o SENHOR 


os queria matar. 26Mas o jovem Samuel “crescia 
em estatura e “no favor do SENHOR e dos homens. 


Profecia contra a casa de Eli 

27*Veio um homem de Deus a Eli e lhe disse: 
Assim diz o SENHOR: “Não me manifestei, na ver- 
dade, à casa de teu pai, estando os israelitas ainda 
no Egito, na casa de Faraó? 28Eu 'o escolhi dentre 
todas as tribos de Israel para ser o meu sacerdote, 
para subir ao meu altar, para queimar o incenso e 
para trazer a estola sacerdotal perante mim; e “dei 
à casa de teu pai todas as ofertas queimadas dos 
filhos de Israel. 29Por que *pisais aos pés os meus 
sacrifícios e as minhas ofertas de manjares, que or- 
denei se me fizessem na minha 'morada? E, tu, por 
que honras a teus filhos mais do que “a mim, para 
tu e eles vos engordardes das melhores de todas 
as ofertas do meu povo de Israel? 3º Portanto, diz 
o SENHOR, Deus de Israel: “Na verdade, dissera eu 
que a tua casa e a casa de teu pai andariam diante de 
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2,20 devolveu. A mesma palavra usada em 1.27-28, traduzida 
como “concedera”, “pedira”, “emprestara”. Aqui é usada como um 
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lembrete da fidelidade de Ana em seu voto ao Senhor. Ao conceder- 
“lhe mais filhos, o Senhor continuou a ser gracioso com ela. 

2.22 se deitavam com as mulheres. Fazia parto do comporta- 
mento depravado dos filhos de Eli manter relações sexuais com as 
mulheres que ministravam no tabernáculo {veja Fx 38.81. Esse tipo 
de prostituição religiosa era comum entre os vizinhos de Israel, 
os cananeus. 

2,25 Deus lhe será o árbitro. O que Eli estava querendo di- 
zer para seus filhos era que, se Deus certamente castigaria quem 
pecasse contra outro homem, muito mais castigaria aqueles que 
pecassem contra ele. o SENHOR os queria matar. Porque os filhos 
de Eli tinham persistido no caminho do mal, Deus já havia determi- 
nado castigá-los. Esse endurecimento judicial divino, o resultado 
de uma recusa desafiadora em arrepender-se no passado, era a 
razão de Hofni e Fineias se recusarem a dar atenção às advertên- 
cias de Eli. 

2.26 crescia em estatura e em favor, Em contraste com os filhos 
apóstatas de Eli, Samuel crescia tanto espiritualmente quanto social- 
mente (cf. Lc 2.52). 

2.27 homem de Deus. Normalmente usado como sinônimo de 
“profeta” (veja 9.9-10). casa de teu pai... no Egito. Embora a genea- 
logia de Eli não tenha sido registrada no AT, ele cra um descendente 
de Arão. O Senhor tinha su revelado a Arão no Egito antes do Êxodo 
(veja Êx 4.4-16). Arão tinha sido escolhido de maneira divina para 
servir ao Senhor como o primeiro de uma longa linhagem de sacer- 
dotes (Êx 28.1.4). 

2.28 para ser o meu sacerdote, Os deveres principais dos 
sacerdotes eram: 1) colocar as ofertas no altar 2) queimar o in- 
censo no Santo dos Santos; e 3) vestir a estola sacerdotal de 
linho (veja v. 18). 

2.29 minhas ofertas. Em reconhecimento ao seu ministério 
com Deus e seu povo, aos sacerdotes eram destinadas partes es- 
pecíficas da oferta, que eram levadas åo santuário (veja Ly 2.3,10; 
7.31-36). honras. Ao compactuar com o pecado de Hofni e Fineias, 
Eli demonstrou preferir seus filhos ao Senhor, Portanto, Eli não esa 
mais digno da bênção do Senhor. 

2.30 Portanto, diz o SENHOR. O Senhor prometera aos descen- 
dentes de Arão que estes sempre seriam sacerdotes {Éx 29.9), e ele 
havia confirmado essa promessa por meio de juramento (Nm 25.13). 
Em razão da flagrante desobediência, a casa de Eli perderia o direito 
à sua posição por causa do pecado de seus filhos. 
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mim perpetuamente; porém, agora, diz o SENHOR: 
“Longe de mim tal coisa, porque aos que me hon- 
ram, honrarei, porém “os que me desprezam serão 
desmerecidos. 31 Eis que “vêm dias em que cortarei 
o teu braço e o braço da casa de teu pai, para que 
não haja mais velho nenhum em tua casa. 32E verás 
o aperto da morada de Deus, a um tempo com o 
bem que fará a Israel; e jamais haverá “velho em tua 
casa. 330 homem, porém, da tua linhagem a quem 
eu não afastar do meu altar será para te consumir 
os olhos e para te entristecer a alma; e todos os des- 
cendentes da tua casa morrerão na flor da idade. 
34Ser-te-á 'por sinal o que sobrevirá a teus dois fi- 
lhos, a Hofni e Fineias:fambos morrerão no mesmo 
dia. 35Então, “suscitarei para mim um sacerdote 
fiel, que procederá segundo o que tenho no cora- 
ção e na mente; 'edificar-lhe-ei uma casa estável, 
e andará ele diante do 'meu ungido para sempre. 
36*Será que todo aquele que restar da tua casa virá 
a inclinar-se diante dele, para obter uma moeda de 
prata e um bocado de pão, e dirá: Rogo-te que me 
admitas a algum dos cargos sacerdotais, para ter 
um pedaço de pão, que coma. 


Deus fala com Samuel numa visão 
140 jovem Samuel servia ao SENHOR, perante 
Eli. Naqueles dias, *a palavra do SENHOR era 
mui rara; as visões não eram frequentes. 2Certo dia, 
estando deitado no lugar costumado o sacerdote Eli, 
“cujos olhos já começavam a escurecer-se, a ponto de 


não poder ver, 3c tendo-se deitado também Samuel, 
no templo do SENHOR, em que estava a arca, antes 
que “a lâmpada de Deus se apagasse, 40 SENHOR 
chamou o menino: Samuel, Samuel! Este respondeu: 
Eis-me aqui! 5 Correu a Eli e disse: Eis-me aqui, pois 
tu me chamaste. Mas ele disse: Não te chamei; torna 
a deitar-te. Ele se foi e se deitou. 6 Tornou o SENHOR 
a chamar: Samuel! Este se levantou, foi a Eli e dis- 
se: Eis-me aqui, pois tu me chamaste. Mas ele disse: 
Não te chamei, meu filho, torna a deitar-te. 7 Porém 
Samuel “ainda não conhecia o SENHOR, e ainda não 
lhe tinha sido manifestada a palavra do SENHOR. 80 
SENHOR, pois, tornou a chamar a Samuel, terceira 
vez, e ele se levantou, e foi a Eli, e disse: Eis-me aqui, 
pois tu me chamaste. Então, entendeu Eli que era 
o SENHOR quem chamava o jovem. Por isso, Eli 
disse a Samuel: Vai deitar-te; se alguém te chamar, 
dirás: Fala, SENHOR, porque o teu servo ouve. E foi 
Samuel para o seu lugar e se deitou. 

19 Então, veio o SENHOR, e ali esteve, e chamou 
como das outras vezes: Samuel, Samuel! Este res- 
pondeu: Fala, porque o teu servo ouve. 11 Disse o 
SENHOR a Samuel: Eis que vou fazer uma coisa 
em Israel, a qual todo o que a ouvir lhe tinirão 
ambos os ouvidos. 12 Naquele dia, suscitarei con- 
tra Eli “tudo quanto tenho falado com respeito 
à sua casa; começarei e o cumprirei. 13' Porque 
já lhe disse que 'julgarei a sua casa para sempre, 
pela iniquidade que ele bem conhecia, porque 
*seus filhos se fizeram execráveis, e ele os não 
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2.31 para que não haja mais velho nenhum em tua casa, O 
castigo de uma morte prematura perseguia os descendentes de 
Fli. Os filhos de Eli morreram no auge de sua masculinidade (4.11). 
Mais adiante, Saul massacrou os sacerdotes de Nobe [22.16-19). 
E por fim, Salomão retirou Abiatar do sacerdócio (1Rs 2.26-27) e a 
linhagem sacerdotal de Eleazar prevaleceu, conforme a promessa 
de Deus (cf. Nm 25.10-13]. 

2.32 E verás o aperto da morada de Deus. Isso, provavelmente, 
refere-se à contaminação do tabernáculo, onde o Senhor habitava 
em Siló, pelos filisteus (veja Jr 7.12-14). 

2,34 Ser-te-á por sinal. A morte dos dois filhos de Eli no mesmo 
dia confirmou a profecia (cf. 4.11,17). 

2.35 Então, suscitarei para mim um sacerdote fiel, Embora al- 
guns tenham identificado esse sacerdote com Samuel e outros com 
Cristo, é melhor ver o cumprimento dessa profecia na ascensão 
de Zadoque e sua família no ofício sacerdotal nos dias de Salo- 
mão [veja 1Rs 1.7-8; 2.26-27,35). Esse fato restabeleceu o ofício do 
sumo sacerdote na linhagem de Eli azar e Finetas (cf. Nm 25.10-13). 
edificar-lhe-ei uma casa estável, Os filhos de Zadoque também mi- 
aistrarão no templo do milênio (veja Ez 44.15; 48.11). meu ungido. 
Reiere-se ao messias que irá derrotar os inimigos de Deus e estabe- 
=cer seu governo no milênio (veja v. 10). 

2.36 um bocado de pão. O julgamento correspondia ao pecado. 
-nueles que haviam devorado os sacrificios (vs. 12-17) foram rebai- 

ados a mendigar um bocado de pão. 

3.1 O jovem Samuel. Samuel já não era mais uma criança (2.21,26). 
Conquanto o historiador judeu Josefo tenha sugerido que Samuel ti- 

>> 12 anos de idade, é provável que nessa época cle já fosse um 
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adolescente. O mesmo termo hebraico traduzido aqui como “jovem” 
foi usado para se referir a Davi quando este matou Golias (17.33). a 
palavra do SENHOR era mui rara. A época dos juízes foi um período 
de atividade profética extremamente limitada. As poucas visões que 
Deus ofereceu não eram amplamente conhecidas. visões. Uma reve- 
lação divina intermediada por um encontro visual ou auditivo. 

3.3 antes que a lâmpada de Deus se apagasse. A lâmpada dou- 
rada, localizada no Santo dos Santos do tabernáculo era preenchida 
com azeite de oliva é acesa ao pôr do sol (Êx 30.8). A lâmpada 
queimava do cair da noite até a manhã (Êx 27.20-21). Logo antes do 
amanhecer, enquanto a lâmpada dourada ainda queimava, Samuel 
foi chamado para seu ministério profético. a arca, Veja Êx 25.10-22. 

3.7 Samuel ainda não conhecia o SENHOR, Samuel ainda não 
tinha se encontrado com o Senhor de maneira pessoal, nem ti- 
nha recebido a Palavra de Deus mediante uma revelação divina 
(veja 2.12). 

3.8 Então, entendeu Eli. Eli demorou a perceber que Deus cha- 
mava por Samuel. Isso demonstra que a percepção espiritual de Eli 
não era o que deveria ser sendo ele um sacerdote e juiz de Israel 
(veja também 1.12.16). 

3.10 ouve. “Ouvir com interesse” ou “ouvir de moco a obedecer”, 

3.11 Ihe tinirão ambos os ouvidos. Uma mensagem de destrui- 
ção iminente, referindo-se aqui à casa de Fli (veja 2R$ 21.12; Jr 19.3). 

3.12 tudo quanto tenho falado. Veja 2.27-36. A repetição para 
Samuel do oráculo contra Eli confirmou a palavra falada pelo ho- 
mem de Deus. 

3.13 porque seus filhos se fizeram execráveis. A Septuaginta traz: 
“seus filhos blasfemaram contra o Senhor”. Blasfemar contis Deus 
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repreendeu. 14Portanro. jurei à casa de Eli que 
"nunca lhe sera exprada a iniquidade, nem com 
sacrifício. nem com oferta de manjares. 


Samuel conta a visão a Eli 
15 Ficou Samuel deitado até pela manhã e, então, 
abriu as portas da Casa do SENHOR; porém temia 
relatar a visão a Eli. 18Chamou Eli a Samuel e dis- 
se: Samuel, meu filho! Ele respondeu: Eis-me aqui! 
17 Então, ele disse: Que é que o SENHOR te falou? 
Peço-te que mo não encubras; assim "Deus te faça 
o que bem lhe aprouver se me encobrires alguma 
coisa de tudo o que te falou. 18Então, Samuel lhe 
referiu tudo e nada lhe encobriu. E disse Eli: “É o 
SENHOR; faça o que bem lhe aprouver. 
19?Crescia Samuel, e ?o SENHOR era com ele, 
"e nenhuma de todas as suas palavras deixou cair 
em terra. 20 Todo o Israel, ‘desde Dã até Berseba, 
conheceu que Samuel estava confirmado como 
profeta do SENHOR. 21Continuou o SENHOR a 
aparecer em Siló, enquanto por 'sua palavra o 
SENHOR se manifestava ali a Samuel. 


Os filisteus vencem os israelitas 

1Veio a palavra de Samuel a todo o Israel. 

Israel saiu à peleja contra os filisteus e se acam- 
pou junto a “Ebenézer; e os filisteus se acamparam 
junto a Afeca. 2”Dispuseram-se os filisteus em 
ordem de batalha, para sair de encontro a Israel; 
e, travada a peleja, Israel foi derrotado pelos filis- 
teus; e estes mataram, no campo aberto, cerca de 
quatro mil homens. 3 Voltando o povo ao arraial, 
disseram os anciãos de Israel: Por que nos feriu o 
SENHOR, hoje, diante dos filisteus? “Tragamos de 
Siló a arca da Aliança do SENHOR, para que venha 
no meio de nós e nos livre das mãos de nossos ini- 
migos. Mandou, pois, o povo trazer de Siló a arca 
do SENHOR dos Exércitos, “entronizado entre *os 
querubins; /os dois filhos de Eli, Hofni e Fineias, 
estavam ali com a arca da Aliança de Deus. 


A arca é tomada. Hofni e Fineias são mortos 
5SSucedeu que, vindo a arca da Aliança do 
SENHOR ao arraial, rompeu todo o Israel em 
grandes brados, e ressoou a terra. Ouvindo 
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era uma ofensa passível da pena de morte (veja Lv 24.11-16,23). e ele 
não os repreendeu, Eli estava implicado nos pecados de seus filhos 
porque não os havia castigado. Se seus filhos estavam blasfemando 
contra Deus, deveriam ter sido apedrejados (veja Lv 24.15-16). 

3.14 nunca lhe será expiada. A família de Eli aparentemente era 
culpada do pecado da insolência. Para esse pecado de rebeldia, 


não havia expiação e a pena de marte podia ser aplicada imediata- 
mente (veja Nm 15.30-31). 

3.15 as portas da Casa do SENHOR. As portas do complexo do 
tabernáculo (veja 1.9). 

3.17 assim Deus te faça o que bem lhe aprouver. Esse é um voto 
de imprecação. Eli chamava pelo castigo de Deus sobre Samuel 
caso este se recusasse a revelar tudo quanto sabia, 

3.18 faça o que bem lhe aprouver. Sem relutar, Eli rendeu-se à 
soberania divina. 

3.19 o SENHOR era com ele. A presença do Senhor estava com 
Samuel, do mesmo modo que mais tarde estana com Davi (16.18; 
18.12). A presença do Senhor confirmava a escolha de um homem 
para o seu ministério. e nenhuma de todas as suas palavras deixou cair 
em terra. Tudo o que Samuel disse com a autorização divina tornou-se 
realidade. Esse cumprimento da palavra de Samuel comprovou que ele 
era de fato um verdadeiro profeta de Deus [veja Dt 18.21-22). 

3.20 desde Dä até Berseba. Os limites tradicionais da terra de Is- 
racl de norte a sul. profeta do SENHOR. A posição de Samuel como 
porta-voz da mensagem de Deus foi reconhecida por todo o Israel. 

4.1 veio a palavra de Samuel a todo o Israel. A passagem de 
113.21 atinge o ápice com a instituição de Samuel como porta- 
-voz;representante de Deus. Observe que a “palavra [do] SENHOR” 
(3.21) tornou-se equivalente à “palavra de Samuel”. filisteus. A partir 
do período de juízes até o final do reinado de Davi, os filisteus (“po- 
vos do mar”) eram presença inimiga constante em Israel. Eles eram 
imigrantes não semitas (veja Gn 10:14; 1Cr 1.12; Jr 47.4-5; Am 9.7) 
que se estabeleceram ao longo das regiões litorâneas da parte sul de 
Canaã, tendo o seu poderio organizado em cinco cidades principais: 
Asdode, Asquelom, Ecrom, Gate e Gaza (ISm 6.17; jz 3.13). A intro- 
dução dos filisteus na narrativa cria uma relação entre o juizado de 
Samuel € q juizado que Sansão não foi capaz de concluir (jz 13—16). 
Ebenézer. A localização desse lugar não foi identificada especifica- 
mente, Do lado oposto de Afeca no território israelita, possivelmente 
esteja a moderna Izbet Sarteh na estrada para Siló. Quando traduzida 
significa “pedra de ajuda”, e sua menção aqui (e em 5.1) e novamente 
em 7.12 em outro lugar define essa divisão como unidade literária. 
Ateca. Esse sítio é localizado próximo à nascente do rio Yarcon, no 
extremo sul da planície litorânea de Sarom, c. 8 km a leste do Mediter- 
rànco. Essa cidade delimitava o extremo nordeste do território filisteu. 
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os filisteus a voz do júbilo, disseram: Que voz 
de grande júbilo é esta no arraial dos hebreus? 
Então, souberam que a arca do SENHOR era vin- 
da ao arraial. 7E se atemorizaram os filisteus e 
disseram: Os deuses vieram ao arraial. E diziam 
mais: *Ai de nós! Que tal jamais sucedeu antes. 
8Ai de nós! Quem nos livrará das mãos destes 
grandiosos deuses? São os deuses que feriram 
aos egípcios com toda sorte de pragas no de- 
serto. 9"Scde fortes, ó filisteus! Portai-vos va- 
ronilmente, para que não venhais a ser escravos 
dos hebreus, 'como eles serviram a vós outros! 
Portai-vos varonilmente e pelejai! 10 Então, pele- 
jaram os filisteus; ' Israel foi derrotado, e cada um 
fugiu para a sua tenda; foi grande a derrota, pois 
foram mortos de Israel trinta mil homens de pé. 
“ Foi tomada a “arca de Deus, e “mortos os dois 
filhos de Eli, Hofni e Fineias. 


A morte de Eli 

12Então, correu um homem de Benjamim, saí- 
do das fileiras, e, no mesmo dia, ” chegou a Siló; 
trazia rasgadas as vestes e "terra sobre a cabeça. 
13Quando chegou, Eli estava “assentado numa 
cadeira, ao pé do caminho, olhando como quem 
espera, porque o seu coração estava tremendo 
pela arca de Deus. Depois de entrar o homem na 
cidade e dar as novas, toda a cidade prorrompeu 
em gritos. 14Eli, ouvindo os gritos, perguntou: 
Que alvoroço é esse? Então, se apressou o homem 
e, vindo, deu as notícias a Eli. 15Era Eli da idade 
de noventa e oito anos; os “seus olhos tinham ce- 
gado, e já não podia ver. 16Disse o homem a Eli: 
Eu sou o que saí das fileiras e delas fugi hoje mes- 
mo. Perguntou-lhe Eli: “Que sucedeu, meu filho? 
17 Então, respondeu o que trazia as novas e disse: 
Israel fugiu de diante dos filisteus, houve grande 
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4.3 Por que nos feriu o SENHOR...? A pergunta dos anciãos refletia 
seu conhecimento de que o Senhor lutava suas batalhas (2.10; 17.47) 
e permitia sua derrota. A derrota indicava claramente que Deus não 
estava “com” eles (Nm 14.42; Dt 1.42), Em vez de pedir uma orienta- 
ção ao Senhor, eles seguiram tentando resolver a questão a seu modo, 
Tragamos de Siló a arca. A arca simbolizava a presença e o poder do 
Senhor. Entretanto, Israel a tratava como um amuleto da sorte, que lhes 
garantiria a vitória sobre os filisteus. Sabendo que a vitória ou a derrota 
dependiam da presença do Senhor, eles contundiram o simbolo da 
presença de Deus com a sua presença real. Nesse aspecto, a com- 
preensão que eles tinham de Deus era semelhante a dos filisteus (4.8). 

4.4 entronizado entre os querubins. Uma frase repetida usada 
para descrever o Senhor (veja 25m 6.2; 2Rs 19.15; 1Cr 13.6; St 80.1; 
99,1; Is 37.16). Representava a sua soberana majestade. Hofni e 
Fineias. Estes eram os dois filhos ímpios de Eli (2.12-17,27-37), dos 
quais era dito que “não se importavam com o Senhor” (2.12). O fato 
de eles serem mencionados juntos relembra a profecia de que mor- 
reriam juntos (2.34). 

4.6 hebreus. Em Gn 14.13, o nome “hebreu” foi usado para 
Abrão. Consequentemente, o nome veio a se referir à descendência 
física de Abraão, Era usado para separálos como uma classe de pes- 
soas distinta dos estrangeiros ao seu redor. Significa que Abrão era 
um descendente de Héber da linhagem de Sem (cf. 10.25;11.14-16). 

4.7 Os deuses vieram ao arraial. O ídolo, para os filisteus, era tido 
como a verdadeira morada de sua divindade. Portanto, quando Israel 
levou a arca para O arraial, os filisteus concluíram que Deus estava 
presente, uma exclamação que refletia o conhecimento do poder 
de Deus. 

4.805 deuses que feriram aos egípcios. Evidentemente, a vitória 
de Deus sobre os egípcios era fato conhecido entre os filisteus. 

4,9 escravos... como eles serviram a vós outros. O fracasso de 
Israel em expulsar todos os habitantes de Canaã (veja |z 1.28) levou- 
-0s a caítem sob o julgamento de Deus. Como consequência desse 
julgamento, Israel foi escravizada pela opressão dos filisteus (veja 
Jz 10.13-16) Os filisteus temiam su tornarem escravos dos hebreus. 

4,11 Foi tomada a arca de Deus. Apesar da esperança de mani- 
pular Deus para que lhes desse a vitória, Israel foi derrotado e a arca 
caiu nas mãos dos filisteus. A ideia de que possuir a arca de Deus 
era equivalente a ter controle sobre Deus tanto por parte de Israel 
como por parte dos tilisteus deve ser contrastada com o poder e a 
providência de Deus no restante da narrativa. Hofni e Fineias, mortos. 
Em cumprimento a 2.34; 3.12, os filhos de Eli mosreram juntos. 

4.12 trazia rasgadas as vestes e terra sobre a cabeça. As ações 
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do homem de Benjamim eram consideradas sinais universais de 
luto pelos mortos e pela calamidade nacional (cf. 25m 15.32). 

4.13 seu coração estava tremendo pela arca de Deus. A preo- 
cupação de Eli com a arca representa um forte: contraste com suas 
ações anteriores de honrar os próprios filhos acima do Senhor 
(2.29-30; cf. 4.17-18). 
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morticínio entre o povo, e também os teus dois 
filhos, Hofni e Fineias, foram mortos, e a arca de 
Deus foi tomada. 18Ao fazer ele menção da arca 
de Deus, caiu Eli da cadeira para trás, junto ao 
portão, e quebrou-se-lhe o pescoço, e morreu, 
porque era já homem velho e pesado; e havia ele 
julgado a Israel quarenta anos. 

13Estando sua nora, a mulher de Fineias, grávida, e 
próximo o parto, ouvindo estas novas, de que a arca 
de Deus fora tomada e de que seu sogro e seu ma- 
rido morreram, encurvou-se e deu à luz; porquanto 
as dores lhe sobrevieram. 20 Ao expirar, disseram as 
mulheres que a assistiam: Não temas, pois tiveste um 
filho. Ela, porém, não respondeu, nem fez caso disso. 
21Mas chamou ao menino “Icabô, dizendo: ‘Foi-se a 
glória de Israel. Isto cla disse, porque a arca de Deus 
fora tomada e por causa de seu sogro e de seu marido. 
22E falou mais: Foi-se a glória de Israel, pois foi toma- 
da a arca de Deus. 


A arca na casa de Dagom 
5 10s filisteus tomaram a arca de Deus e a le- 
varam “de Ebenézer a Asdode, 2 Tomaram os 
filisteus a arca de Deus e a meteram na casa de 
“Dagom, junto a este. 3Levantando-se, porém, de 
madrugada os de Asdode, no dia seguinte, eis que 
“estava caído Dagom com o rosto em terra, diante 


da arca do SENHOR; tomaram-no e “tornaram a 
pô-lo no seu lugar. *Levantando-se de madruga- 
da no dia seguinte, pela manhã, eis que Dagom 
jazia caído de bruços diante da arca do SENHOR; 
ĉa cabeça de Dagom e as duas mãos estavam cor- 
tadas sobre o limiar; dele ficara apenas o tronco. 
5 Por isso, os sacerdotes de Dagom e todos os que 
entram no seu templo não lhe “pisam o limiar em 
Asdode, até ao dia de hoje. 

6Porém sa mão do SENHOR castigou duramente 
os de Asdode, e “os assolou, e os feriu de ‘tumores, 
tanto em Asdode como 'no seu território. 7 Vendo 
os homens de Asdode que assim era, disseram: Não 
fique conosco a arca do “Deus de Israel; pois a sua 
mão é dura sobre nós e sobre Dagom, nosso deus. 
8Pelo que enviaram mensageiros, e congregaram a 
si todos 'os príncipes dos filisteus, e disseram: Que 
faremos da arca do Deus de Israel? Responderam: 
Seja levada a arca do Deus de Israel até "Gate e, 
depois, de cidade em cidade. E a levaram até Gate. 
9Depois de a terem levado, "a mão do SENHOR foi 
contra aquela cidade, com mui grande terror; pois 
feriu os homens daquela cidade, desde o pequeno 
até ao grande; e lhes nasceram tumores. 10Então, 
enviaram a arca de Deus a Ecrom. Sucedeu, po- 
rém, que, em lá chegando, os ecronitas exclama- 
ram, dizendo: Transportaram até nós a arca do 


20" Gn 33.1619 214 1$m 143151 26.6; 78.61 CAPTULOS 151841712 2P1CH OBA 3FI5191;45.1271 16.7 4EMg 17 


5'19 6f 93 


N ISmi 6.5 f Dt 28.25: SI 78.66!) 154647 7RISM6S 8" 1Sm64™]s 11.22 9°Dt2153 


4.18 Eli... morreu. Como foi o caso com Hofni e Fincias, Eli mor- 
reu. Portanto, em cumprimento à palavra do Senhor, loda a linha- 
gem sacerdotal que passava por Eli foi eliminada (2.29-34): Veja nota 
sobre 2.31, havia ele julgado a Israel quarenta anos. No decorre; 
desse tempo Eli cumpriu as funções de sacerdote ¢ juiz em Isracl, 

4.21 icabô... Foi-se a glória de Israel. Principalmente em razão 
da perda da arca, O símbolo da presença de Deus, a esposa de 
Fineias deu ao seu filho o nome de Icabô, que significa “Onde está 
a glória?” ou “sem glória”. Para os hebreus, “glória” era usada com 
frequência para referir-se à presença de Deus; portanto, o texto sig 
nifica “Onde está Deus?” O termo “foise” sugere a ideia de que toi 
levada para o exílio. Logo, para o povo de Israel, a captura da arca 
era um símbolo do exílio de Deus. Embora tosse essa a mentalidade 
de Israel, a narrativa do texto irá revelar que Deus estava presente, 
mesmo enquanto disciplinava o seu povo. Veja nota em Lz 10.18:19, 

5.1 Asdode. Um das cinco cidades principais dos filisteus, em dirc- 
çau do interior, partindo do litoral |5 km) e c. 50 km a oeste de Jerusalém. 

5.2 Dagom. A literatura antiga identifica essa divindade como 
um deus-peixe, cuja imagem tinha a parte interior do corpo como 
de peixe e a parte superior do corpo como de homem. Dagom 
parece ter sido o líder do panteão tilisteu ijz 16.23; « é reconhecido 
como o pai de Baal. O fato de terem colocado à arca de Deus no 
templo de Dagom era, supostamente, um sinal do poder de Da- 
gom e da inferioridade do Senhor, uma representação visual de que 
o deus dos filisteus era vitorioso sobre o Deus dos hebreus. Além 
disso, a ligação textual de Dagom reforça a afinidade entre os acon- 
tecimentos descritos aqui e os da vida de Sansão (el. |z 13-16). 

5.3 estava caído Dagom com o rosto em terra. Ironicamen- 
te, O próprio Deus aniquilou a suposta supremacia de Dagom ao 
derrubálo, fazendo com gue ele como que se prostrasse diante do 
Senhor em homenagem. 

5.4 cabeça... duas mãos estavam cortadas. A primeira demons- 


tração da autoridade de Deus passou despercebida. A segunda de- 
monstração da autoridade de Deus, o fato de ter cortado a cabeça 
e as mãos de Dagom, era sinal comum de que o inimigo estava 
morto, (Jz 7.25; 8.0: ISM 17,54; 31.9; 2Sm 4.12; e devia ser enten. 
dida como castigo divino do ídolo falso. 

5.5 não lhe pisam o limiar. Porque a cabeça e as mãos caíram sobre 
a limiar, desenvolveu-se uma superstição de que cstivesso amaldiçoa- 
do; portanto os filisteus não mais o pisariam. até ao dia de hoje. Essa 
frase dá apoio à afirmação de que o escritor do livro estava vivendo 
numa época distante do próprio fato (veja a Introdução: Autor e data). 
Essa frase: e outras frases equivalentes podem ser encontradas ao longo 
dos livros de 1 e 2Samu:cl(6.18; 26.6; 30,25; 2Sm 4.3; 6.8; 18.18). 

5.6 Porém a mão do Senhor castigou duramente. Em contraste 
com as mãos de Dagom que foram cortadas, simbolizando a sua 
impolência diante o poder do Senhor, o Senhor era relratado como 
atuando de mancira ativa no castigo aos filisteus. A alegoria da mão 
de Deus é encontrada em toda a narrativa da arca (4.8; 5.6-72,9,11; 
6.3,5,9). tumores. Term sido sugerido que essa palavra reierese a teri- 
das ou furúnculos provocados por uma epidemia de peste bubônica 
disseminada por ratos (6.4-5). A propagação da doença e seus efeitos 
letais (5.6,9,12; 6.11,17} tornam essa perspectiva bastante provável, 

5,8 os principes dos filisteus. Refere-se aos homens que governa- 
vam as principais cidades dos filisteus como reis (veja nota em 4.1). 
Gate. Outra cidade importante dos filisteus, localizada c. 20 km a 
leste de Asdode (cf. 5.1). 

5.10 Ecrom. Depois do castigo sabre Gate, os filisteus mandaram 
a arca para à próxima cidade importante para verificar se Deus estava 
por trás da calamidade. Localizada c. 10 km ao norte de Gate, essa 
era a maior cidade dos filisteus que ficava mais próxima da fronteira 
com Israel. a arca... para nos matarem. O clamor dos ecronitas foi a 
admissão de que os filisteus tinham entendido a mensagem de Deus 
era a fonte de seus problemas. É curioso ver que os filisteus conhe- 
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Deus de Israel, para nos matarem, a nós e ao nosso 
povo. 11 Então, enviaram mensageiros, e congrega- 
ram a todos os príncipes dos filisteus, e disseram: 
Devolvei a arca do Deus de Israel, e torne para o seu 
lugar, para que não mate nem a nós nem ao nosso 
povo. Porque havia terror de morte em toda a cida- 
de, e a mão de Deus castigara duramente ali. 120s 
homens que não morriam eram atingidos com os 
tumores; e “o clamor da cidade subiu até ao céu. 


Os filisteus enviam a arca 
para fora da sua terra 

1 Sete meses esteve a arca do SENHOR na terra 

dos filisteus. 2Estes “chamaram os sacerdotes e 
os adivinhadores e lhes disseram: Que faremos da 
arca do SENHOR? Fazei-nos saber como a devolve- 
remos para o seu lugar. 3 Responderam eles: Quando 
enviardes a arca do Deus de Israel, não a envieis ?va- 
zia, porém enviá-la-eis a seu Deus com “uma oferta 
pela culpa; então, sereis curados e sabereis por que a 
sua mão se não tira de vós. Então, disseram: Qual 
será a oferta pela culpa que lhe havemos de apresen- 
tar? Responderam: Segundo o número dos príncipes 
dos filisteus, “cinco tumores de ouro e cinco ratos 
de ouro, porquanto a praga é uma e a mesma sobre 
todos vós e sobre todos os vossos príncipes. 5 Fazei 
umas imitações dos vossos tumores e dos vossos ra- 
tos, que “andam destruindo a terra, e “dai glória ao 
Deus de Israel; porventura, “aliviará a sua mão de 


cima de vós, e "do vosso deus, e da vossa terra. 6Por 
que, pois, endurecerieis o coração, 'como os egípcios 
e Faraó endureceram o coração? Porventura, depois 
de os haverem tratado tão mal, 'não os deixaram ir, 
e eles não se foram? 7 Agora, pois, fazei *um carro 
novo, tomai duas vacas com crias, 'sobre as quais 
não se pôs ainda jugo, e atai-as ao carro; seus be- 
zerros, levá-los-eis para casa. 8Então, tomai a arca 
do SENHOR, e ponde-a sobre o carro, e metei num 
cofre, ao seu lado, “as figuras de ouro que lhe ha- 
veis de entregar como oferta pela culpa; e deixai-a ir. 
9Reparai: se subir pelo caminho rumo do scu terri- 
tório a “Bete-Semes, foi ele que nos fez este grande 
mal; e, se não, “saberemos que não foi a sua mão que 
nos feriu; foi casual o que nos sucedeu. 


A arca chega a Bete-Semes 

10 Assim fizeram aqueles homens, e tomaram duas 
vacas com crias, e as ataram ao carro, e os seus be- 
zerros encerraram em casa. 11Puseram a arca do 
SENHOR sobre o carro, como também o cofre com 
os ratos de ouro e com as imitações dos tumores. 
12 As vacas se encaminharam diretamente para Bete- 
-Semes e, andando e berrando, seguiam sempre por 
esse mesmo ”caminho, sem se desviarem nem para a 
direita nem para a esquerda; os príncipes dos filisteus 
foram atrás delas, até ao território de Bete-Semes. 

13 Andavam os de Bete-Semes fazendo “a sega 
do trigo no vale e, levantando os olhos, viram a 
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ciam o poder de Deus na derrota dos egipcios (4,8); entretanto, orgu- 
lhosamente ainda se achavam mais fortes do que o Egito. A gravidade 
das pragas aumentou consideravelmente nos vs. 6-12, corresponden- 
do ao fracasso dos filisteus em se humilharem diante de Deus. Suas 
ações foram muito semelhantes às dos egípcios (Êx 5—14). 

6.2 os sacerdotes e os adivinhadores. Esses homens dos filisteus, 
especificamente identificados na. Escritura como tendo fama notá- 
vel (Ig 2.6), foram convocados para descobrir como apaziguar Deus, 
a fim de que ele fizesse cessar a peste; devolveremos a seu lugar. 
Os filisteus compreenderam que tinham ofendido a Deus. Seus adi- 
vinhadores deciditam acalmar de maneira justa a sua ira enviando 
a arca de volta a Israel. 

6.3 oferta pela culpa. O propósito por trás dessa oferta era tanto 
reconhecer à ofensa de ter desonrado o Deus de Israel quanto com- 
pensar por isso. Esses pagãos reconheciam o seu pecado e a neces- 
sidade de manifestar o seu arrependimento, o que fizeram seguindo 
sua tradição religiosa por meio de ofertas votivas pela transgressão. 

6.4 cinco tumores de ouro e cinco ratos de ouro. Era costume 
desse povo fazer modelos de suas feridas (e dos ratos que haviam 
trazido a peste), na esperança de que a divindade reconhecesse 
que eles sabiam por que ela estava zangada e retirasse o mal que 
caíra sobre eles. O contexto do v. 17 sugere que os itens estavam 
na presença do autor quando foi feito o registro da narrativa. 
O número 5 representa cada uma das cinco cidades dos filisteus e 
seus respectivos príncipes afetados pelo julgamento de Deus. 

6.5 dai glória ao Deus de israel... aliviará a sua mão de cima de 
vós, Conquanto as simpatias mágicas fizessem parte dos costumes 
“isteus, essa declaração confirma a intenção por trás das ofertas. 
res tinham que cessar a desonra, confessar o seu pecado e dar 
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glória ao Deus de Israel reconhecendo que era este a quem tinham 
ofendido e que era ele a divindade suprema. 

6.6 Por que, pois, endureceríeis o coração. Os adivinhadores 
fazem um paralelo entre as ações dos lilisteus de nao reconhecer à 
Deus com as ações do Faraó e dos egípcios. Esse é o mesmo termo 
“endurecer” que foi usado em Êx 7.14; 8.15,32. Trata-se de uma 
comparação interessante, pois o propósito dominante em Èx 5—14 
era que os egípcios “Saberão... que eu sou o SENHOR” (Êx 7.5). 

6.7 sobre as quais não se pôs ainda jugo. Para saber sem sombra 
de dúvida que o Deus de Israel estava por trás de todos os seus 
problemas, os adivinhadores conceberam um plano que revelaria 
se Deus era ou não o responsável. Usar vacas “sobre as quais não 
se pôs ainda jugo” significava usar animais sem qualquer teino 
para puxar uma carroça, que provavelmente não iriam a parte al- 
guma. seus bezerros, levá-los-eis para casa. O segundo elemento 
do seu plano era usar vacas que ainda estivessem amamentando, 
separando-as de seus bezerros. Se as vacas, contra sua natureza, 
seguissem numa direção oposta a de seus bezerros seria um sinal 
claro que a causa do castigo deles era sobrenatural. 

6.9 Bete-Semes. Chamada de “casa do sol” e localizada no vale 
de Sorequec, era uma cidade levita c. 24 km a oeste de Jerusalém. 
Originalmente destinada aos descendentes de Arão {Js 21.16), foi 
escolhida como destino para as vacas que puxavam a carroça. 

6.12 berrando, seguiam sempre. Com os gemidos da má vontade 
instintiva de deixar para trás os bezerros, as vacas seguiram diretamente 
para Bete-Semes, sem se desviar nem para a esquerda nem para a di- 
reita, deixando a conclusão inescapável de que Deus os havia julgado. 

6.13 fazendo a sega do trigo. Em algum momento do mês de ju- 
nho. Essas colheitas eram feitas com a participação de toda a cidade. 
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arca; e, vendo-a, se alegraram. 140) carro veio ao 
campo de Josué, o bete-semita, e parou ali, onde 
havia uma grande pedra; fenderam a madeira do 
carro e ofereceram as vacas ao SENHOR, em holo- 
causto. 150s levitas desceram a arca do SENHOR, 
como também o cofre que estava junto a cla, em 
que estavam as obras de ouro, e os puseram so- 
bre a grande pedra. No mesmo dia, os homens de 
Bete-Semes ofereceram holocaustos e imolaram 
sacrifícios ao SENHOR. 16 Viram aquilo os cinco 
príncipes dos filisteus e voltaram para Ecrom no 
mesmo dia. 17'São estes, pois, os tumores de ouro 
que enviaram os filisteus ao SENHOR como oferta 
pela culpa: por Asdode, um; por Gaza, outro; por 
Asquelom, outro; por 'Gate, outro; por Ecrom, ou- 
tro; 18como também os ratos de ouro, segundo o 
número de todas as cidades dos filisteus, perten- 
centes aos cinço príncipes, desde as cidades fortes 
até às aldeias campestres. A grande pedra, sobre a 
qual puseram a arca do SENHOR, está até ao dia de 
hoje no campo de Josué, o bete-semita. 


A arca chega a Quiriate-Jearim 
19º Feriu o SENHOR os homens de Bete-Semes, por- 
que olharam para dentro da arca do SENHOR, sim, 
“feriu deles setenta homens; então, o povo chorou, 
porquanto o SENHOR fizera tão grande morticínio en- 
tre eles. 20 Então, disseram os homens de Bete-Semes: 
"Quem poderia estar perante o SENHOR, este Deus 
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6.14 Josué, o bete-semita. às vacas se detiveram no campo de 
Josué, onde havia uma grande pedra que pôde ser verificada pelo 
autor na época que essa narrativa Toi escrita. holocausto. Como as 
vacas e a carroça haviam sido utilizadas para urn propósito sagrado, 
não poderiam tornar a ser usadas para propósitos normais do dia a 
dia. Portanto, os homens de Bere-Semes as sacrificaram usando a 
lenha da carroça no logo. 

6.15 levitas. Os homens de Bete-Semes, sendo levitas, estavam 
qualificados para movimentar a arca. us puseram sobre a grande 
pedra, A-pedra aqui mencionada foi usada como pedestal tanto 
para os itens de ouro como para a arca. Na época em que esse 
relato foi escrito, serviu como testemunho de que Deus havia retor 
nado aquela terra. 

f.fó cinco príncipes dos filisteus. Os príncipes clos tilistous, quan- 
do viram que a arca chegara em segurança, retornaram a Ecrora. 

6.19 olharam para dentro da arca. Lssa ação clos homens de 
BeteSemes constituiu o pecado da presunção. Esse pecado foi 
Hatado pela primeira vez em 4.20 « é mencionado de novo 
em 2Sm 6.67. setenta homens. Algumas versões trazem “cin- 
quenta mil c setenta homens”. Alguns contestam esse numero, 
considerando-o grande demais, Entretanto, manter o número maior 
é mais consistente com o contexio de “ão grande morticínio”, è a 
referência a 30.000 em 4.10 icf. 11.8). No entanto, pode ter otorri- 
do um erro do copista, e nesse caso o número omitiria os 50.000 e 
provavelmente: seria mesmo “setenta”, como em Josefo. 

6.20 Quem poderia estar perante o Senhor...? Essa pergunta ĉo 
ápice da narrativa da arca. Ninguém é capaz de resistir ao castigo de 
Deus. Isso se aplicava tanto às pessoas que participavam da aliança 
quanto daquelas que estavam tle fora dela. A irreverência diante de 


0.1 “Sr 11179 628m tds! 


santo? E para quem subirá desde nós? 2! Enviaram, 
pois, mensageiros aos habitantes de *Quiiriate-Jearim, 
dizendo: Os filisteus devolveram a arca do SENHOR; 
descei, pois, e fazei-a subir para vós outros. 

1Então, vieram os homens de-“Quiriate- 

-Jearime levaram a arca do SENHOR à casa de 
> Abinadabe, no outeiro; e 'consagraram Eleazar, 
seu filha, para que guardasse a arca do SENHOR. 


Exortação de Samuel ao arrependimento 

Sucedeu que, desde aquele dia, a arca ficou 
em Quiriate-Jcarim, e tantos dias se passaram, 
que chegaram a vinte anos; e toda a casa de Israel 
dirigia lamentações ao SENHOR. 3Falou Samuel 
a toda a casa de Israel, dizendo: “Se é de todo o 
vosso coração que voltais ao SENHOR, “tirai dentre 
vós os deuses estranhos eos astarotes, e “preparai 
o coração ao SENHOR, e “servi a ele só, e ele vos 
livrará das mãos dos filisteus, “Então, os filhos de 
Israel tiraram dentre si 'os baalins e os astarotes e 
serviram só ao SENHOR. 


Os filisteus são vencidos 
5Disse mais Samuel: 'Congregai todo o Israel 
em Mispa, e “orarei por vós ao SENHOR. $Con- 
gregaram-se em Mispa, ‘tiraram água e a derra- 
maram perante o SENHOR; “jejuaram aquele dia 
e ali disseram: "Pecamos contra o SENHOR. E 
Samuel julgou os filhos de Israel em Mispa. 


1# 1S1 6.21 25n 6.34" Ly 
iz 20.26; Ne 9.1-2; De 9.3-5; JI 4.12 


“13,56 CAPÍTULO 7 


Deus é inaceitável, e para quem subirá desde nós? A expressão foi 
usada para descrever o desejo de tirar a arca deles. 

6.21 QuiriateJearim. Cidade localizada c. 16.km a nordeste de 
Bele-Semes. Permaneçeria sendo 0 seu local de repouso até que 
Davi à levasse a Jerusalém. (2Sm 6.119). Esse lugar sempre fora 
associado ao culto de Baal (cf. Js 13.9,60; 18.14). 

7.2 vinte anos, Em conjunto com o v. 3, os 20) anos descrevem 
o período que Israel negligenciou a Deus e correu atrás de deuses 
estrangeiros. Depois desses 20 anos, Israel voltou para o Senhor, 

7.3 preparai o coração ao SENHOR... e ele vos livrará. Fssa decta- 
ração relembra o cielo do livro de Juízes: apostasia, opressão, arre- 
perdimento e livramento. Fla prenuncia o conteúdo desse capítulo. 

7.4 os baalins e os astarotes. Precdominantes no panteão cana- 
neu, essas divindades eram deuses da fertilidade que infestavam 
Isracl, “Baal” e “Astarote” representam a pluralidade da majestade, 
representando a suprema autoridade sobre as demais divindades 
dos cananeus. Astarote representava à deusa feminina, enquanto 
Baul representava o deus masculino do céu que ferundava a terra. 

7.5 Mispa. A cidade îcava.c. 13 km a nordeste do Quiriate-Jearim 
em Benjamim. lómou-se uma elas cidades do circuito de Samuel iv. 16). 
orarei, Samuel era um homem de oração (7.8-9; 8.6; 12.19,23; 15.11) 

7. tiraram água e a derramaram perante O SENHOR. Derramar 
água perante o Senhor era um sinal de arrependimento. Essa ação 
foi repetida em 2Sm 23.16. Pecamos contra o SENHOR. O simbolis- 
mo de Samuel derramando água e O reconhecimento do povo reve- 
lam uma situação em que ocorreu um verdadeiro arrependimento. 
A condição do coração excedia a importância ou justificação do 
ritual. Samuel julgou. Nesse ponto Samuel é apresentado como 
juiz de Israel, Seu juizado compreendia tanto a liderança doméstica 


? Quando, pois, os filisteus ouviram que os fi- 
lhos de Israel estavam congregados em Mispa, 
subiram os príncipes dos filisteus contra Israel; 
o que ouvindo os filhos de Israel, tiveram medo 
dos filisteus. 8 Então, disseram os filhos de Israel a 
Samuel: “Não cesses de clamar ao SENHOR, nosso 
Deus, por nós, para que nos livre da mão dos fi- 
listeus. Tomou, pois, Samuel ?um cordeiro que 
ainda mamava e o sacrificou em holocausto ao 
SENHOR; ?clamou Samuel ao SENHOR por Israel, 
e o SENHOR lhe respondeu. 19Enquanto Samuel 
oferecia o holocausto, os filisteus chegaram à pe- 
leja contra Israel; "mas trovejou o SENHOR aquele 
dia com grande estampido sobre os filisteus e os 
aterrou de tal modo, que foram derrotados diante 
dos filhos de Israel. 11 Saindo de Mispa os homens 
de Israel, perseguiram os filisteus e os derrotaram 
até abaixo de Bete-Car. 

12ºTomou, então, Samuel uma pedra, e a pôs en- 
tre Mispa e Sem, e lhe chamou Ebenézer, e disse: 
Até aqui nos ajudou o SENHOR. 13" Assim, os filis- 
teus foram abatidos e “nunca mais vieram ao ter- 
ritório de Israel, porquanto foi a mão do SENHOR 
contra eles todos os dias de Samuel. 14As cidades 
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que os filisteus haviam tomado a Israel foram-lhe 
restituídas, desde Ecrom até Gate; e até os territó- 
rios delas arrebatou Israel das mãos dos filisteus. E 
houve paz entre Israel e os amorreus. 

15E “julgou Samuel todos os dias de sua vida a 
Israel. 16 De ano em ano, fazia uma volta, passando 
por Betel, Gilgal e Mispa; e julgava a Israel em to- 
dos esses lugares. 17 Porém "voltava a Ramá, por- 
que sua casa estava ali, onde julgava a Israel e onde 
*edificou um altar ao SENHOR. 


Os israelitas pedem um rei 

8 1 Tendo Samuel “envelhecido, constituiu seus 
“filhos por juízes sobre Israel. 20 primogênito 
chamava-se Joel, e o segundo, Abias; e foram juí- 
zes em Berseba. 3Porém seus filhos “não andaram 
pelos caminhos dele; antes, “se inclinaram à avare- 
za, e faceitaram subornos, e perverteram o direito. 
“Então, os anciãos todos de Israel se congre- 
garam, e vieram a Samuel, a Ramá, 5e lhe disse- 
ram: Vê, já estás velho, e teus filhos não andam 
pelos teus caminhos; fconstitui-nos, pois, agora, 
um rei sobre nós, para que nos governe, como 
o têm todas as nações. Porém esta palavra "não 
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quanto a conduta na guerra. O termo faz a ligação entre essa pas- 
sagem e o último comentário de que Eli havia julgado Israel durante 
40 anos (4.18). Samuel é apresentado como aquele que tomará 
o lugar de Eli como juiz. Ele ministrou como último juiz antes do 
primeiro rei (cf. Sm 8.5). 

7.7 os filhos de Israel... tiveram medo dos filisteus, Quando o 
povo de Israel ouviu que os filisteus tinham subido contra ele em 
guerra, tiveram medo. 

7.10 trovejou 0 SENHOR... sobre os filisteus. De modo literal, 
o Senhor fez com seus inimigos o que fora dito por Ana em sua 
oração (2.10). 

7.11 Bete-Car, Sua localização é desconhecida. 

7.12 Ebenézer. Local diferente daquele mencionado em 4,1; 5.1. 
O nome funciona como elo literário para os dois extremos dessa uni. 
dade (veja nota 4.1). Até aqui nos ajudou o SENHOR. Essa expressão 
indica que o Senhor era o responsável por haver conduzido Israel até 
esse ponto. Ele era o soberano de Israel em tempos de fidelidade e 
de rebeldia. Era ele que lutava nas batalhas e concedia as bênçãos. 

7.13 os filisteus... nunca mais vieram ao território de Israel. O 
Senhor deu a vitória a Israel sobre os filisteus, interrompendo sua 
ameaça num futuro imediato durante O juizado de Samuel. tados os 
dias de Samuel. Como essa parte teve início em 4.1, com Samuel 
retratado como agente de Deus, nessa parte o desfecho se dá com o 
Senhor agindo poderosamente ao longo de todos os dias de Samuel. 

7.14 desde Ecrom até Gate. Essas duas cidades, menciona- 
das anteriormente como cidades principais dos filisteus (5.8,10), 
tornaram-se sua fronteira oriental. O território na banda oriental 
dessas cidades foi libertado do controle filisteu e devolvido a Israel, 
os amorreus. Enquanto os filisteus habitavam as planícies costeiras, 
os amorreus residiam nas montanhas na parte ocidental de Israel, 
entre o vale do Jordão e a planície costeira. Como com os filisteus, 
srael vivia em paz com os amorreus. 

7.16 uma volta. A volta era uma viagem anual feita por Samuel; 
eje viajava a Betel, Gilgal, Mispa e retornava novamente a Ramá, o 
Sue permitia que tratasse das questões do povo. 


7.17 Ramá. A primeira maior divisão do livro (1.1=7.17) termina 
com Samuel retornando a Ramá para julgar o povo. 

8,1-15.35 Essa parte do livro se concentra na interação entre 
Israel, Samuel e Saul. Esses capítulos começam com os anciãos 
de Israel indo até Samuel em Ramá (8.4) e terminam quando Sa- 
muel deixa Saul e retorna a Ramá (15.34). Os capítulos 8.1—12.25 
descrevem o estabelecimento do reinado sobre a nação de Israel 
e o advento de Saul como o primeiro rei. Esses capítulos são inter- 
ligados por referência à idade avançada de Samuel (8.1; 12.2) e 
“atende à voz” do povo (8.7,9,19,22; 12.1,14-15). Os caps. 13.1— 
15.35 relatam os fracassos de Saul como rei de Israel. Os acon- 
tecimentos desses capítulos são agrupados entre duas interações 
entre Saul e Samuel que acontecem em Gilgal (13.4,7-8,12,15; 
15.12,21,33). 

8.1 Tendo Samuel envelhecido, Samuel tinha c. 60 anos de ida- 
de (1043 a.C.). Ele indicou seus dois filhos para ministrarem como 
juízes em Berseba, uma cidade c. 90 km ao sul de Ramá. 

8.2 Joel. Esse nome significa “o Senhor é Deus”. Abias. Esse 
nome significa “meu pai é © Senhor”. 

8.3 seus filhos não andaram pelos caminhos dele. O desejo 
desvirtuado por riquezas levou os filhos de Samuel a aceitarem su- 
bornos e assim corromper a justiça. Esses atos eram rigorosamente 
vedados aos juízes em Dt 16.19. Os pecados dos filhos de Samuel 
tornaram-se pretexto para Israel exigir um rei (vs. 4-5). 

8.5 constitui-nos, pois, agora, um rei sobre nós... como o têm to- 
das as nações, Quando Israel entrou na Terra Prometida, encontrou 
cidades-estado dos cananeus que eram governadas por reis (veja 
js 12.7-24). Além disso, durante o período de juízes, Israel foi escravi 
zado pelas nações que eram governadas por reis {jz 3.8,12; 4.2; 8.5; 
11.12). Contudo, na época de juízes não havia um rei em Israel (jz 17.6; 
18.1; 19.1; 21.25). Como Israel vivia numa terra cercada por nações 
que tinham reis, isso também contribuiu para o desejo por um rei. De 
acordo com Dt 17.14, Deus sabia que esse seria o desejo do povo e 
permitiria que assim o fosse. No entanto, o v. 20 revela um motivo que 
era definitivamente contrário à vontade do Senhor. Veja nota em 8.20. 
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agradou a Samuel, quando disseram: Dá-nos um 
rei, para que nos governe. Então, Samuel ‘orou 
ao SENHOR. 7 Disse o SENHOR a Samuel: Atende 
à voz do povo em tudo quanto té diz, pois ‘não te 
rejeitou a ti, “mas a mim, para eu não reinar sobre 
ele. 8Segundo todas as obras que fez desde o dia 
em que o tirei do Egito até hoje, pois a mim me 
deixou, e a outros deuses serviu, assim também 
o faz a ti. 9Agora, pois, atende à sua voz, porém 
adverte-o solenemente e 'explica-lhe qual será o 
direito do rei que houver de reinar sobre ele, 

10Referiu Samuel todas as palavras do SENHOR 
ao povo, que lhe pedia um rei, 11e disse: "Este 
será o direito do rei que houver de reinar sobre 
vós: ele tomará os vossos "filhos e os empregará 
no serviço dos “seus carros e como seus cavalei- 
ros, para que corram adiante deles; 12e”os porá 
uns por capitães de mil e capitães de cinquen- 
ta; outros para lavrarem os seus campos e cei- 
farem as suas messes; e outros para fabricarem 
suas armas de guerra e o aparelhamento dê seus 
carros. 13 Tomará as vossas filhas para perfumis- 
tas, cozinheiras e padeiras. 14ºTomará o melhor 
das vossas lavouras, e das vossas vinhas, e dos 
vossos olivais e o dará aos seus servidores. 15 As 
vossas sementeiras e as vossas vinhas dizimará, 
para dar aos seus oficiais e aos seus servidores, 
16Também tomará os vossos servos, € as vossas 
servas, e os vossos melhores jovens, e os vos- 
sos jumentos e os empregará no seu trabalho. 
17 Dizimará o vosso rebanho, e vós lhe sereis por 
servos. 18Então, naquele dia, clamareis por cau- 
sa do vosso rei que houverdes escolhido; mas o 
SENHOR” não vos ouvirá naquele dia, 
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8.7 Atende à voz do povo. O Senhor havia antecipado que have- 
ria reis em Israel ‘Gn 35.11; 36.31; 49.10; Nm 24.7-9,17; Dt 17.14; 
28.36). Aqui, o Senhor mandou Samuel obedecer av pedido do povo 
e dar-lhes um rei. pois não te rejeitou a ti, mas a mim. A natureza 
da rejeição do Senhor por parte de israel é explicada noss. 19-20. 

8.9 adverte-o solenemente. Samucl obedeceu ao Senhor ao des- 
erover o comporamento de um sui humana nos vs. 10-18. Um rei: 
1) tomaria os jovens, tanto homens quanto mulheres, e os colocaria 
para trabalhar para si ivs. 11-13): 2) taxaria as colheitas € os rebanhos 
tvs. 14,15%,17al; 3] tomaria o melhor dos animais e servos deles 
fv. 16); e 4) colocaria limiles.na liberdade pessoal de cada um iv, 171). 

8.10 que lhe pedia um rei. Do mesmo modo que Ana pediu um 
filho i 1.20}, Israel pediu um rei. Veja nota em 9,2, 

8.18 clamareis por causa do vosso rei que houverdes escolhido. 
Samuel advertiu o povo que ainda viveram para se arrepender da 
decisão de ter um rei e que mais tarde clamariam pela libertação de 
seu governo i TRs 12.4}, mas o Senhor não vos ouvirá. Diferente- 
mente da resposta do Senhor a Israel dusante o período de juízes 
ijz 2.18], Deus não se compadeceria e, portanto, não livraria O povo 
das mãos do rei que os oprimia. 

8.19 Mas leremos um rei sobre nós. Apesar das advertências de 
Samucl, o povo exigia um rei. 

8.20 fazer as nossas guerras, Alé esse ponto, O 


próprio Senhor 
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18Porém o povo *não atendeu à voz de Samuel e 
disse: Não! Mas teremos um rei:sobre nós. 20Para 
que sejamos também “como todas as nações; o nosso 
rei poderá governar-nos, sair adiante de nós e fazer 
as nossas guerras. 2! Ouvindo, pois, Samuel todas 
as palavras do povo, as repetiu perante o SENHOR. 
22 Então, o SENHOR disse a Samuel: “Atende à sua 
voz e estabelece-lhe um rei. Samuel disse aos filhos 
de Isracl; Volte cada um para sua cidade. 


Saul busca as jumentas extraviadas 
e vai ter com Samuel 

9 1 Havia um homem de Benjamim, cujo nome 
era “Quis, filho de Abiel, filho de Zeror, fi- 
lho de Becorate, filho de Afias, benjamita, ho- 
mem de bens. 2Tinha ele um filho cujo nome 
era Saul, moço e tão belo, que entre os filhos de 
Israel não havia outro mais belo do que ele; "des- 
de os ombros para cima, sobressaia a todo o povo. 
3Extraviaram-se as jumentas de Quis, paí de Saul, 
Disse Quis a Saul, seu filho: Toma agora contigo 
um dos moços, dispõe-te e vai procurar as jumen- 
tas. 4Então, atravessando a região montanhosa de 
Efraim e a terra de“Salisa, não as acharam; depois, 
passaram à terra de Saalim; porém elas não esta- 
vam ali; passaram ainda à terra de Benjamim; to- 

davia, não as acharam. 
5Vindo eles, então, à terra de “Zufe, Saul disse 
para o seu moço, com quem ele ia: Vem, e “volte- 
mos; não suceda que meu pai deixe de preocupar-se 
com as jumentas e se aflija por causa de nós. Porém 
ele lhe disse: Nesta cidade háum homem de Deus, 
e é muito estimado; tudo quanto ele diz sucede; 
vamo-nos, agora, lá; mostrar-nos-á, porventura, 
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havia lutado as batalhas por Israel e lhe dado vitórias contínuas 
Us 10.14; 1Sm 7.10). Israel já não queria que o Senhor fosse seu 
puerreiro;.o desejo de Istae? era substituí-lo por um rei. Foi assim que 
Isracl rejeitou o Senhor (veja v. 7). O problema não era ter um rei, mas 
sim a razão pela qual o povo queria um rei, ou seja, para ser como as 
outras nações. De maneira insensata, lambém achavam que haveria 
mais poder se tivessem um rei para liderá-los nas batalhas. 

9.1 homem de bens. Ou seja, “um homem rico”, confirmado 
pela referência aos jumentas e servos no x. 3 (cf. Boaz em Rt 2.1). 

9.2 moço e tão belo. A ênfase era colocada na aparência exterior 
dos líderes (cf. Davi em 16.18). Saul. Filho de Quis, um benjamita, 
ioi ele o primeiro rei de Israel. À raiz hebraica para “Saul” signítica 
“pedido [a Deus)”. Em 8.10, o “povo... lhe pedia um rei”. Embora 
Deus lívesse indicado Saul, na verdade ele era mesmo a escolha do 
povo, dado pelo Senhor em resposta ao scu pedido. A escolha do 
Senhor teria sido da Iribo de Judá (cf. Gn 49.10). 

92.3 Extraviaram-se as jumentas. “Jumentas extraviadas” significava 
“perda de riqueza”. Quis possuía servos que: poderiam procurar pos 
elas, mas Saul foi escolhido para supervisionar essa importante tarefa. 

9.4 Salisa... Saalim. Esses lugares são geograficamente desco- 
nhecidos. 

9.6 um homem de Deus. A descrição do profeta e juiz Samucl. “Ho 
mem de Deus” refere-se a um profeta (veja 2.27). Veja nota em Dt 33.5. 
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o caminho que devemos seguir. 7Então, Saul disse 
ao seu moço: Eis, porém, se lá formos, “que levare- 
mos, então, àquele homem? Porque o pão de nossos 
alforjes se acabou, e presente não temos que levar 
ao homem de Deus. Que temos? 80 moço tornou 
a responder a Saul e disse: Eis que tenho ainda em 
mãos um quarto de siclo de prata, o qual darei ao 
homem de Deus, para que nos mostre o caminho. 
9(Antigamente, em Israel, indo alguém consultar a 
Deus, dizia: Vinde, vamos ter com o vidente; por- 
que ao profeta de hoje, antigamente, se chamava 
'vidente.) 10Então, disse Saul ao moço: Dizes bem; 
anda, pois, vamos. E foram-se à cidade onde esta- 
va o homem de Deus. 1! Subindo eles pela encosta 
da cidade, “encontraram umas moças que saíam a 
tirar água e lhes perguntaram: Está aqui o viden- 
te? 12Elas responderam: Está. Eis aí o tens diante 
de ti; apressa-te, pois, porque, hoje, veio à cidade; 
porquanto o povo oferece, hoje, 'sacrifício "no alto. 
13 Entrando vós na cidade, logo o achareis, antes que 
suba ao alto para comer; porque o povo não comerá 
enquanto ele não chegar, porque ele tem de aben- 
çoar o sacrifício, e só depois comem os convidados; 
subi, pois, agora, que, hoje, o achareis. 14Subiram, 
pois, à cidade; ao entrarem, eis que Samuel lhes saiu 
ao encontro, para subir ao alto. 

15"Ora, o SENHOR, um dia antes de Saul chegar, o 
revelara a Samuel, dizendo: 16 Amanhã a estas ho- 
ras, “te enviarei um homem da terra de Benjamim, 
Po qual ungirás por príncipe sobre o meu povo 
de Israel, e ele livrará o meu povo das mãos dos 
filisteus; porque ?atentei para o meu povo, pois 
o seu clamor chegou a mim. 17Quando Samuel 
viu a Saul, o SENHOR lhe disse: "Eis o homem de 


quem eu já te falara. Este dominará sobre o meu 
povo. 18Saul se chegou a Samuel no meio da por- 
ta e disse: Mostra-me, peço-te, onde é aqui a casa 
do vidente. 19Samuel respondeu a Saul e disse: Eu 
sou o vidente; sobe adiante de mim ao alto; hoje, 
comereis comigo. Pela manhã, te despedirei e tudo 
quanto está no teu coração to declararei. 20Quanto 
sàs jumentas que há três dias se te perderam, não 
se preocupe o teu coração com elas, porque já se 
encontraram. E para quem está reservado “tudo o 
que é precioso em Israel? Não é para ti e para toda 
a casa de teu pai? 21 Então, respondeu Saul disse: 
Porventura, “não sou benjamita, da 'menor das tri- 
bos de Israel? E "a minha família, a menor de todas 
as famílias da tribo de Benjamim? Por que, pois, 
me falas com tais palavras? 

22 Samuel, tomando a Saul e ao seu moço, levou- 
-os à sala de jantar e lhes deu o lugar de honra 
entre os convidados, que eram cerca de trinta pes- 
soas. 23Então, disse Samuel ao cozinheiro: Traze 
a porção que te dei, de que te disse: Pôe-na à par- 
te contigo. 24Tomou, pois, o cozinheiro “a coxa 
com o que havia nela e a pôs diante de Saul. Disse 
Samuel: Eis que isto é o que foi reservado; toma-o 
e come, pois se guardou para ti para esta ocasião, 
ao dizer eu: Convidei o povo, Assim, comeu Saul 
com Samuel naquele dia. 

25Tendo descido do alto para a cidade, falou 
Samuel com Saul sobre *o eirado, 26 Levantaram- 
-se de madrugada; e, quase ao subir da alva, cha- 
mou Samuel a Saul ao eirado, dizendo: Levanta-te; 
eu irei contigo para te encaminhar. Levantou-se 
Saul, e saíram ambos, ele e Samuel. 27 Desciam 
eles para a extremidade da cidade, quando Samuel 
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9.7 e presente não temos que levar. Um presente demonstrava gra- 
tidão e agradecimento pelo serviço de um “homem de Deus”. Presen- 
tes foram ofertados aos profetas em 1Rs 14.3; 2Rs 4.42; 5.15-16; 8.8-9. 

9.8 um quarto de siclo de prata. C. 3 g. 

9.9 ao profeta de hoje, antigamente, se chamava vidente. Em 
razão de seu dom dado por Deus de saber ou “ver” o futuro, O 
“vidente” era assim chamado em relação ao que fazia. Uma pessoa 
que fosse chamada de profeta na época em que foi escrito esse 
livro, teria sido chamada de vidente no lempo de Saul. 

9.12 no alto. Isso é essencialmente cananeu quanto ao pano de 
rundo (cf. Dt 12,2-5). Antes da construção do templo, um local no 
alto era usado para o culto e os sacrifícios, pois era mais favorável 
para a participação das pessoas no culto, além de permitir a visuali- 
zação do sacrifício sendo feito para elas. 

9.13 porque ele tem de abençoar o sacrifício. O sacrifício era 
merecido ao Senhor como ato de adoração pelo “homem de Deus”. 

9.16 o qual ungirás. Essa unção representava a separação para 
> serviço do Senhor, que acontece em 10.1. Veja nota em 2.10. 
aríncipe, Lit, “aquele a quem é dada preeminência, aquele que 
: colocado à frente”. O título refere-se “àquele que é destinado a 
governar” (ci. 1Rs 1.35; 2Cr 11.22). o seu clamor chegou a mim. O 
a0v0 havia clamado para serem libertos dos filisteus, seus rivais de 
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longa data, do mesmo modo que clamaram para serem libertos da 
escravidão no Egito (cf. Êx 2.25; 3.9). 

9.17 Este dominará sobre o meu povo, Deus identificou Saul 
para Samuel, assegurando que não havia qualquer engano quanto 
ao escolhido de Deus para ser o rei. 

9.18 onde é aqui a casa do vidente. Referência à casa de Samuel. 

9.20 o que é precioso em Israel? Saul havia de sc tornar a foco 
da esperança de Israel em vitórias militares sobre os inimigos 
(cf, 8.19-201: 

9.21 um benjamita... a menor de todas as famílias. A humildade 
e limidez de Saul foram demonstradas pela sua correta avaliação da 
tribo à qual pertencia e humilde apreço de sua família. 

9.22 à sala de jantar. O lugar onde aqueles que eram convidados 
comiam com Samuel após a oferta dos sacrifícios no alto (cf. vs. 12-13). 

9.24 a coxa... se guardou para ti. Samuel seguia Lv 7.28-36. Samuel 
recebeu a coxa, a porção do sacrificio reservada ao sacerdote. O fato 
de Samuel dar a sua porção escolhida da carne a Saul era uma honra- 
ria de distinção e refletia a nova posição de Saul como rei nomeado. 

9.25 q eirado. O telhado da casa de Samuel! proporcionou um 
local para Saul e seu servo dormirem nessa noite. 

9.27 a palavra de Deus. Uma revelação especial de Deus, dada a 
Samuel para ser transmitida a Saul. Veja nota em 3.1. 
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disse a Saul: Dize ao moço que passe adiante de 
nós, e tu, tendo ele passado, espera, que te farei 
saber a palavra de Deus. 


Samuel unge a Saul rei de Israel 

A O 1º Tomou Samuel um vaso de azeite, e lho 

l derramou sobre a cabeça, *e o beijou, e disse: 
“Não te ungiu, porventura, © SENHOR por príncipe 
sobre “a sua herança, o povo de Israel? 2Quando te 
apartares, hoje, de mim, acharás dois homens junto 
“ao sepulcro de Raquel, no território de Benjamim, 
fem Zelza, os quais te dirão: Acharam-se as jumen- 
tas que foste procurar, e eis que teu pai já não pensa 
no caso delas e tse aflige pot causa de vós, dizendo: 
Que farei eu por meu filho? 3 Quando dali passares 
adiante e chegares ao carvalho de Tabor, ali te en- 
contrarão três homens, que vão subindo "a Deus a 
Betel: um levando três cabritos; outro, três bolos de 
pão, e o outro, um odre de vinho. “Eles te sauda- 
rão e te darão dois pães, que receberás da sua mão. 
SEntão, seguirás a Gibeá-Eloim, 'onde está a guarni- 
ção dos filisteus; e há de ser que, entrando na cidade, 
encontrarás um grupo de profetas que descem “do 
alto, precedidos de saltérios, e tambores, e flautas, 
e harpas, *e eles estarão profetizando. 6'O Espírito 
do SENHOR se apossará de ti, e ”profetizarás com 
eles e tu serás mudado em outro homem. 7 Quando 
estes “sinais te sucederem, faze o que a ocasião te 
pedir, porque “Deus é contigo. 8 Tu, porém, descerás 
adiante de mim.?a Gilgal, e eis que eu descerei a ti, 
para sacrificar holocausto e para apresentar ofertas 


pacíficas; “sete dias esperarás, até que eu venha ter 
contigo e te declare o que hás de fazer. 


Saul entre os profetas 

9Sucedeu, pois, que, virando-se ele para despedir- 
-se de Samuel, Deus lhe mudou o coração; e to- 
dos esses sinais se deram naquele mesmo dia. 
10 Chegando eles a Gibeá, eis que “um grupo de 
profetas lhes saiu ao encontro; o Espírito de Deus 
se apossou de Saul, e ele profetizou no meio deles. 
WTodos os que, dantes, o conheciam, vendo que 
ele profetizava com os profetas, diziam uns aos ou- 
tros: Que é isso que sucedeu ao filho de Quis? “Está 
também Saul entre os profetas? 12Então, um ho- 
mem respondeu: Pois “quem é o pai deles? Pelo que 
se tornou em provérbio: Está também Saul entre os 
profetas? 13E, tendo profetizado, seguiu para o alto. 

14' Perguntou o tio de Saul, a ele e ao seu moço: 
Aonde fostes? Respondeu ele: A buscar as jumen- 
tas e, vendo que não apareciam, fomos a Samuel. 
15Então, disse o tio de Saul: Conta-me, peço-te, 
que é o que vos disse Samuel? 16Respondeu Saul 
a seu tio: Informou-nos de que as jumentas “fo- 
ram encontradas. Porém, com respeito ao reino, 
de que Samuel falara, não lho declarou. 


Saul escolhido rei 
17Convocou Samuel o povo *ao SENHOR, “em 
Mispa, 18e disse aos filhos de Israel: * Assim diz o 
SENHOR, Deus de Israel: Fiz subir a Israel do Egito 
e livrei-vos das mãos dos egípcios e das mãos de 
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10.1 Não te ungiu, porventura, à Senhor por príncipe. O Se- 
nhor escolheu Saul para ser o líder de Israel e comunicou sua esco- 
tha por meio de uma unção privada feita por Samuel, separando-o 
para o ministério de Deus (veja 2.10). sua herança. A herança era 
a nação de Deus, Israel, no sentido de que esta pertencia exclusiva- 
mente ao Senhor (Dt 4.20; 9.26). o 

10.2 Zelza. Só é mencionada aqui. É provável que fosse próxima 
a Ramá, localizada entre Betel e Belém, onde Raquel morreu 
(Gn 35.19; 48.7). 

10.3 Tabor. Não se trata do distante monte Tabor, mas um lugar 
desconhecido, provavelmente próximo a Betel. 

10.5 a guarnição dos filisteus, Parece ser a guarnição em Gi- 
beá, em Benjamim, c. 8 km ao norte de Jerusalém. um grupo de 
profetas. Lit., “filhos dos profetas”. Eram jovens que estavam sendo 
treinados por Samuel para o ministério profético (veja 19.18-20). 
profetizando. O profeta. sendo mensageiro de Deus, declarava a 
Palavra do Senhor (25m 7,5; 12,14 às vezes acompanhada por mú- 
sica (1Cr 25.1). Aqui, “profetizando” sugere cultuando a Deus e 
orientando o povo com acompanhamento musical. 

10.6 O Espirito do SENHOR se apossará de ti. O Espírito Santo 
capacitaria Saul a declarar a Palavra do Senhor junto aos profetas. 
tu serás mudado em outro homem. Com essa capacitação pelo Es- 
pírito Santo, Saul surgiria como outro homem (cf. 10.9), preparado 
da mesma maneira que Gideão e Jefté para obras de bravura (cf. v. 9; 
jz 6.34; 11.29). 

10.7 sinais. Os três sinais dos vs. 2-6: 1) o relato de que as ju- 
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mentas haviam sido encontradas; 2) o encontro dos três homens no 
caminho para Betel; e 3) 0 encontro com os profetas. faze o que a 
ocasião te pedir. Saul devia fazer o que lhe viesse à mão (Ec 9.10). 

10.8 Gilgal. A cidade onde Saul seria finalmente declarado rei 
por Samuel (11.14-15) ofereceria um sacrifício diante do Senhor 
sem o profeta Samuel (13.12), e onde Samuel assassinaria O rei 
Apague (15.33). Gilgal ficava a leste de Jericó, mas a oeste do 
rio Jordão. holocaustos e.. ofertas pacíficas. Veja notas em 
Lv [.3-17; 3.117. sete dias. O tempo estabelecido para que Saul 
esperasse pela volta de Samuel e este lhe dissesse o que deveria 
fazer (veja 13.8). 

10.9 Deus lhe mudou o coração. lit, “Deus mudou-lhe para 
outro coração”, ou seja, Deus preparou Saul para o reinado fazendo 
com que o Espírito Santo descesse sobre ele (cf, v. 6). 

10.12 Pois quem é o pai deles? Uma pergunta feita para desco- 
brir a identidade do lider do grupo de profetas que agora incluía 
Saul. em provérbio. Um ditado de ocorrência comum. 

10.16 com respeito ao reino. A informação de que Samuel pas- 
sara a Saul a respeito de tornar-se rei, ele não revelou ao tio. Isso 
pode refletir a humildade de Saul (cf. v. 22). 

10.17 Convocou Samuel ao povo. A escolha do Senhor por Saul 
foi anunciada em público em Mispa, lugar do reavivamento espiri- 
tual antes da vitória de Isracl sobre os filisteus (7.5-8). 

10.18-19 o SENHOR, Deus de Israel... livrei-vos. Apesar da fide- 
lidade de Deus para com o seu povo no passado, este ainda queria 
um rei humano para livrálos das mãos de seus inimigos. 
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todos os reinos que vos oprimiam. 19ºMas vós 
rejeitastes, hoje, a vosso Deus, que vos livrou de 
todos os vossos males e trabalhos, e lhe dissestes: 
Não! Mas constitui um rei sobre nós. Agora, pois, 
ponde-vos perante o SENHOR, pelas vossas tribos 
e pelos vossos grupos de milhares. 

20Tendo Samuel "feito chegar todas as tribos, 
foi indicada por sorte a de Benjamim. 21 Tendo fei- 
to chegar a tribo de Benjamim pelas suas famílias, 
foi indicada a família de Matri; e dela foi indicado 
Saul, filho de Quis. Mas, quando o procuraram, 
não podia ser encontrado. 22Então, “tornaram a 
perguntar ao SENHOR se aquele homem viera ali, 
Respondeu o SENHOR: Está aí escondido entre a 
bagagem. 23Correram e o tomaram dali. Estando 
ele no meio do povo, “era o mais alto e sobressaía 
de todo o povo do ombro para cima. 24Então, dis- 
se Samuel a todo o povo: Vedes a “quem o SENHOR 
escolheu? Pois em todo o povo não há nenhum 
semelhante a ele. Então, todo o povo rompeu em 
gritos, exclamando: “Viva o rei! 

25 Declarou Samuel ao povo fo direito do reino, 
escreveu-o num livro e o pôs perante 0 SENHOR. 
Então, despediu Samuel todo o povo, cada um 
para sua casa. 26 Também Saul se foi para sua casa, 
ta Gibeá; e foi com ele uma tropa de homens cujo 
coração Deus tocara. 27'Mas os filhos de Belial 
disseram: Como poderá este homem salvar-nos? 
E o desprezaram *e não lhe trouxeram presentes. 
Porém Saul se fez de surdo. 


Saul vence os amonitas 
1 A 1Então, subiu “Naás, amonita, e sitiou a 
| “Jabes-Gileade; e disseram todos os ho- 


mens de Jabes a Naás: ‘Faze aliança conosco, e te 
serviremos. 2 Porém Naás, amonita, lhes respon- 
deu: Farei aliança convosco sob a condição de vos 
serem vazados os olhos direitos, trazendo assim eu 
“vergonha sobre todo o Israel. 3Então, os anciãos 
de Jabes lhe disseram: Concede-nos sete dias, para 
que enviemos mensageiros por todos os limites 
de Israel é, não havendo ninguém que nos livre, 
então, nos entregaremos a ti. Chegando os men- 
sageiros “a Gibeá de Saul, relataram este caso ao 
povo. Então, todo o povo chorou em voz alta, 

5Fis que Saul voltava do campo, atrás dos bois, 
e perguntou: Que tem o povo, que chora? Então, 
lhe referiram as palavras dos homens de Jabes. 
6?E o Espírito de Deus se apossou de Saul, quan- 
do ouviu estas palavras, e acendeu-se sobremodo 
a sua ira. ? Tomou uma junta de bois, “cortou-os 
em pedaços e os enviou a todos os territórios de 
Israel por intermédio de mensageiros que disses- 
sem: 'Assim se fará aos bois de todo aquele que 
não seguir a Saul e a Samuel. Então, caiu o temor 
do SENHOR sabre o povo, e saíram como um só 
homem. 8Contou-os em 'Bezeque; dos filhos *de 
Israel, havia trezentos mil; dos homens de Judá, 
trinta mil. 

9 Então, disseram aos mensageiros que tinham 
vindo: Assim direis aos homens de Jabes-Gileade: 
Amanhã, quando aguentar o sol, sereis socorridos. 
Vindo, pois, os mensageiros, e, anunciando-o aos 
homens de Jabes, estes se alegraram 10e disseram 
aos amonitas: Amanhã, nos entregaremos a vós 
outros; então, nos fareis segundo o que melhor vos 
parecer, 1! Sucedeu que, ao outro dia, ‘Saul dividiu 
o povo “em três companhias, que, pela vigília da 
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10.20-21 escolhido. É provável que Saul tenha sido escolhido 
pelo lançamento de sortes (cf. Lv 16.8-10; js 7.15-18). Veja nota 
em Pv 16.33. 

10.22 escondido entre a bagagem. Subjugado, Saul havia se es- 
condido em meio aos suprimentos militares. 

10.23 o mais alto... do ombro para cima. A estatura física de 
Saul era impressionante; como sua cabeça e ombros ficavam acima 
das demais, ele tinha um porte real. 

10.25 o direito do reino. Samuel lembrou ao povo das regras 
que governavam a conduta dos reis de acordo com Dt 17.14-20. 

10.26 cujo coração Deus tocara. Homens valentes desejosos 
de confirmar a escolha de Deus por Saul e que, em resposta a um 
impulso divino, a «le se juntaram. 

10.27 filhos de Belial. (Veja nota em 2. 12). Aqueles que não re- 
conheciam Saul com o respeito devido a um rei. 

11.1 Naás, amonita. Naás, que significa “serpente”, era o rei dos 
amonitas, os descendentes de Ló (cf. Gn 19.36-38) que viviam a 
leste do rio Jordão. Jabes-Gileade. Cidade a leste do rio Jordão, 
c. 35 km ao sul do mar da Galileia, na região da tribo de Manassés 
cf. iz 21.8.14). 

11.2 vos serem vazados os olhos direitos. No antigo Oriente Pró- 
ximo, essa mutilação bárbara era um castigo comum aplicado a usur- 


padores, pois prejudicava a percepção de profundidade e à visão 
periférica dos guerreiros, tornando-os inúteis no campo de batalha. 

11.3 sete dias. Os anciãos em Jabes ansiavam por se livrarem dos 
israelitas a oeste do Jordão. 

11.4 Gibeá de Saul, O lar de Saul e a primeira cidade capital da 
monarquia, c. 5 km ao norte de Jerusalém (cf. 10.26). 

11.5 do campo. Saul continuou a trabalhar como agricultor en- 
quanto esperava o mumento de responder às expectativas de Israel 
com relação a ele como rei. 

11.6 E o Espirito de Deus se apossou de Saul. A fim de unchélo 
de indignação divina e capacitálo a livrar os cidadãos de Jabes- 
-Gileade (cf. 10.6). 

11.7 cortou-os em pedaços. Saul reparliu os bois em partes para 
serem distribuídas por todo Israel a fim de incitar o povo para a 
guerra (veja um ato semelhante em Jz 19.29; 20.6). 

11.8 Bezeque. Cidade 21 km ao norte de Siquém e c. 27 km 
a oeste de Jabes-Gilcade. filhos de Israel... homens de Judá. Essa 
distinção entre Israel e Judá antes de o reino ter sido dividido de- 
monsira que o livro foi escrito depois de 931 a.C., quando houve 
essa divisão. Veja Introdução: Autor e data. 

11.11 três companhias. Estratégia militar de dividir as forças, o que 
diminuía a possibilidade de perder qualquer uma deles por causa de 
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manhã, vieram para o meio do arraial e feriram 
a Amom, até que se fez sentir o calor do dia. Os 
sobreviventes se espalharam, e não ficaram dois 
deles juntos. 


Saul proclamado rei 

12Então, disse o povo a Samuel: "Quem são aque- 
les que diziam: Reinará Saul sobre nós? º Trazei-os 
para aqui, para que os matemos. 13 Porém Saul dis- 
se: "Hoje, ninguém será morto, porque, no dia de 
hoje, ?o SENHOR salvou a Israel. 14Disse Samuel ao 
povo: Vinde, vamos "a Gilgal e renovemos ali o rei- 
no. 15E tado o povo partiu para Gilgal, onde pro- 
clamaram Saul seu rei, “perante o SENHOR, ‘a cuja 
presença trouxeram ofertas pacíficas; e Saul muito 
se alegrou ali com todos os homens de Israel. 


Samuel resigna o seu cargo 

1 2 "Então, disse Samuel a todo o Israel: Eis 

que ouvi “a vossa voz em tudo quanto me 
dissestes e “constituí sobre vós um rei. 2 Agora, 
pois, eis que tendes o rei “à vossa frente. “Já en- 
velheci e estou cheio de căs, e meus filhos estão 
convosco; o meu procedimento esteve diante de 
vós desde a minha mocidade até ao dia de hoje. 
3Eis-me aqui, testemunhai contra mim perante o 
SENHOR e perante “o seu ungido: “de quem tomei 
o boi? De quem tomei o jumento? A quem defrau- 
dei? A quem oprimi? E das mãos de quem aceitei 
£suborno para "encobrir com ele os meus olhos? E 
vo-lo restituirei. 4Então, responderam: 'Em nada 
nos defraudaste, nem nos oprimiste, nem tomas- 
te coisa alguma das mãos de ninguém. SE ele lhes 


disse: O SENHOR é testemunha contra vós outros, 
e o seu ungido é, hoje, testemunha de 'que nada 
tendes achado *nas minhas mãos. E o povo confir- 
mou: Deus é testemunha. 

6Então, disse Samuel ao povo: “Testemunha é 
o SENHOR, que escolheu a Moisés e a Arão e ti- 
rou vossos pais da terra do Egito. 7 Agora, pois, 
ponde-vos aqui, e ” pleitearei convosco perante o 
SENHOR, relativamente a todos os seus “atos de jus- 
tiça que fez a vós outros e a vossos pais. 8º Havendo 
entrado Jacó no Egito, ?clamaram vossos pais ao 
SENHOR, € O SENHOR “enviou a Moisés e a Arão, 
que os tiraram do Egito e os fizeram habitar nes- 
te lugar. Porém "esqueceram-se do SENHOR, seu 
Deus; então, os entregou nas mãos de ‘Sisera, co- 
mandante do exército de Hazor, e nas mãos dos 
‘filisteus, e nas mãos do rei de “Moabe, que pe- 
lejaram contra eles. 10E clamaram ao SENHOR e 
disseram: "Peçamos, pois deixamos o SENHOR “e 
servimos aos baalins e astarotes; agora, pois, livra- 
-nos das mãos de nossos inimigos, e te serviremos. 
NO SENHOR enviou a Jerubaal, e a Baraque, e a 
“Jefté, e a “Samuel; e vos livrou das mãos de vossos 
inimigos em redor, e habitastes em segurança. 

12Vendo vós que *Naás, rei dos filhos de Amom, 
vinha contra vós outros, “me dissestes: Não! Mas 
reinará sobre nós um rei; ao passo que “o SENHOR, 
vosso Deus, era o vosso rei. 13 Agora, pois, “eis 
aí o rei “que elegestes e que pedistes; e eis que 
ĉo SENHOR vos deu um rei. 14/Se temerdes ao 
SENHOR, € o servirdes, e lhe atenderdes à voz, e 
não lhe fordes rebeldes ao mandado, e seguirdes 
O SENHOR, vosso Deus, tanto vós como o vosso 


um ataque sorrateiro enquanto proporcionava mais opções militares. 
pela vigília da manhã. A última das três vigílias (das duas às seis horas 
da madrugada), esse ataque surpresa ocorreu antes do amanhecer, 
antes que os amonitas se preparassem para a batalha. 

11.13 o SENHOR salvou a Israel, Saul reconheceu o livramento 
do Senhor e recusou-se a matar os que tinham se revoltado contra 
o seu reinado (10.27). 

11.14 Gilgal. Veja nota em 10.8. renovemos ali o reino. A confir- 
mação do reinado de Saul por aclamação popular, 

11.15 proclamaram Saul seu rei, perante o SENHOR. Nesse dia, 
o povo todo acorreu para coroar Saul. O processo para assumir © 
reinado foi o mesmo tanto para Saul como para Davi: 1) outorgado 
pelo Senhor [9.1-10.16; 16.1-13); 2) confirmado mediante vitória 
militar (10.17—11.11; 16.14-2Sm 1.27); e 3) coroação (11,12-15; 
2Sm 2.4; 5.3). ofertas pacíficas. Sacrifícios de ações de graças (cf. 
Ly 7.13). muito se alegrou. Junto com a vitória sobre os amonitas, 
houve uma grande celebração pela unificação da nação. 

12.1 eis que ouvi a vossa voz. Samuct obedeceu à vontade do 
Senhor e do povo e estabeleceu sobre este o rei escolhido por 
Deus, embora tivesse restrições pessoais quanto à monarquia. 

12.3 Eis-me aqui. Essas palavras tão familiares a Samuel ao longo 
de toda a sua vida (cf. 3.4-6,8,16) enfatizavam sua disponibilidacie 


para Deus e para O povo. testemunhai. Samuel pediu que o povo 
"testermunhasse contra” qualquer determinação da aliança que ele 
tivesse vinlado. 

12.7 pleitearei convosco perante o SENHOR, Apesar de a nação 
ter sido unificada sob o novo rei, Samuel ainda queria admoestá-la 
por ignarar e rejeitar o que Deus havia feito sem um rei. 

12.11 O SENHOR enviou... e vos livrou, Fora o Senhor que os 
livrara por meio das mãos dos juízes, e não os próprios juízes. 

12.12 Vendo vós que Naás, rei dos filhos de Amom, vinha con- 
tra vós outros. De acordo com os Manuscritos do Mar Morto e 
Josefo, Naás estava realizando campanha sobre uma grande área. 
Foi essa ameaça amonita que parece ter levado Israel a pedir um rei 
humano (8.1-201. o SENHOR, vosso Deus, era O vosso rei, À acusa- 
ção mais clara a Israel por haver escolhido um mero hômem para 
lutar por si em vez de apegar-se ao Senhor Deus (cf. 8.20). 

12.13 0 rei que elegestes e que pedistes. O Senhor havia atendi- 
do ao pedido deles (cf. SI 106.15). 

12.14 Se temerdes ao SENHOR. Um lembrete de Js 24.14. Israel 
devia reverenciar o Senhor e se submeter a ele (cf. Dt 10.12). e 
seguirdes o SENHOR, vosso Deus, tanto vós como 0 vosso rei, A 
ordem foi dada tanto ao povo quanto ao rei. O padrão era o mesmo 
— à obediência aos mandamentos de Deus. 


rei que governa sobre vós, bem será. 15ºSe, po- 
rém, não derdes ouvidos à voz do SENHOR, mas, 
antes, “fordes rebeldes ao seu mandado, a mão do 
SENHOR será contra vós outros, como o foi contra 
vossos pais. 18'Ponde-vos também, agora, aqui e 
vede esta grande coisa que o SENHOR fará dian- 
te dos vossos olhos. 17 Não é, agora, o tempo da 
'sega do trigo? *“Clamarei, pois, ao SENHOR, e dará 
trovões e 'chuva; e sabereis e vereis que é grande 
"a vossa maldade, que tendes praticado perante o 
SENHOR, pedindo para vós outros um rei. 18Então, 
invocou Samuel ao SENHOR, e o SENHOR deu tro- 
vões e chuva naquele dia; pelo que "todo o povo 
temeu em grande maneira ao SENHOR e a Samuel. 

19Todo o povo disse a Samuel: “Roga pelos teus 
servos ao SENHOR, teu Deus, para que não venhamos 
a morrer; porque a todos os nossos pecados acres- 
centamos o mal de pedir para nós um rei. 20Então, 
disse Samuel ao povo: Não termais; tendes cometido 
todo este mal;”no entanto, não vos desvieis de seguir 
o SENHOR, mas servi ao SENHOR de todo o vosso 
coração. 214Não vos desvieis; "pois seguiríeis coisas 
vas, que nada aproveitam e tampouco vos podem 
livrar, porque vaidade são. 22Pois o SENHOR, “por 
causa do seu grande nome, 'não desamparará "o seu 
povo, porque ‘aprouve ao SENHOR fazer-vos o seu 
povo. 23Quanto a mim, longe de mim que eu peque 
contra o SENHOR, "deixando de orar por vós; antes, 
“vos ensinarei "o caminho bom e direito. 24 Tão so- 
mente, pois, temei ao SENHOR e servi-o fielmente de 
todo o vosso coração; pois “vede quão “grandiosas 
coisas vos fez, 25Se, porém, perseverardes em fazer o 
mal, 'perecereis, “tanto vós como o vosso rei. 


363 1 SAMUEL 12-13 


Guerra entre os israelitas e os filisteus 
A 3 1Um ano reinara Saul em Israel. No se- 

I gundo ano de seu reinado sobre o povo, 
2escolheu para si três mil homens de Israel; esta- 
vam com Saul dois mil em “Micmás e na região 
montanhosa de Betel, e mil estavam com *Jônatas 
em “Gibeá de Benjamim; e despediu o resto do 
povo, cada um para sua casa. 3Jônatas derrotou 
“a guarnição dos filisteus que estava em “Gibeá, o 
que os filisteus ouviram; pelo que Saul fez tocar a 
trombeta por toda a terra, dizendo: Ouçam isso os 
hebreus. 4Todo o Israel ouviu dizer: Saul derrotou 
a guarnição dos filisteus, e também Israel se fez 
odioso aos filisteus. Então, o povo foi convocado 
para junto de Saul, em Gilgal. 

SReuniram-se os filisteus para pelejar contra 
Israel: trinta mil carros, e seis mil cavaleiros, e 
povo em multidão “como a areia que está à beira- 
-mar; e subiram e se acamparam em Micmás, ao 
oriente de :*Bete-Áven. 5 Vendo, pois, os homens 
de Israel que estavam em apuros (porque o povo 
estava apertado), “esconderam-se pelas caver- 
nas, e pelos buracos, e pelos penhascos, e pelos 
túmulos, e pelas cisternas. 7 Também alguns dos 
hebreus passaram o Jordão para 'a terra de Gade 
e Gileade; e o povo que permaneceu com Saul, es- 
tando este ainda em Gilgal, se encheu de temor. 


Saul oferece sacrifícios e é reprovado por Samuel 

8Esperou Saul sete dias, segundo o prazo deter- 
minado por Samuel; não vindo, porém, Samuel a 
Gilgal, o povo se foi espalhando dali. Então, disse 
Saul: Trazei-me aqui o holocausto e ofertas pacíficas. 
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12.15 rebeldes. “Desobedecer, não acatar, abandonar”, Ecoan- 
do as promessas de Dt 28, haveria bênçãos para a obediência e 
maldições para a desobediência aos mandamentos do Senhor. 

12.16 esta grande coisa. Embora a chuva durante a colheita do 
rigo (final de maio, princípio de junho) fosse incomum, o Senhor en- 
“ou chuva e trovões para conlirimar as palavras de Samuel ao povo. 

12.19 Roga pelos teus servos. A resposta do povo ao poder de 
Deus Ioi o reconhecimento de seus motivos pecaminosos ao pedir um 

O povo precisava das orações ck: Samud, intercedendo pur ele. 

12.20 servi ao SENHOR de tado o vasso coração. Um requisito 
«a aliança declarado com frequência (DL10.12-13;11,13-14), 

12.21 coisas vãs. “Coisas fúteis”, ou seja, idolos. 

13.1 Um ano... no segundo ano. Os números originais não to 
sam preservados nesse texto. Ele diz, literalmente, “Saul linha um 
229 quando se tornou rei e governou dois anos sobre Israel”. Atos 

3.21 declara que Saul governou Israel por 40 anos. Sua idade 
“ando ascendeu ao trono não foi registrada em lugar algum da ts- 
istura, Provavelmente, a melhor reconstrução dos vs. 1-2 seja: “Saul 

ana um e (talvez) 30 anos de idade quando começou a reinar, e 
sado reinado dois anos sobre Israel, Saut escolheu para si três mil 

aons de Isracl...” 

13.2 Micmás. Essa região ficava c. 31 km a nordeste de Jerusa- 

Jonatas. “Que o Senhor deu”, O filho primogênito de Saul e 
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sucessor ao trono evidentemente tinha idade suficiente para servir 
como comandante do exército de Israel nessa época, tal como Davi 
quando matou Golias (1Sm 17.32-37). Gibeá de Benjamim. Essa 
cidade ficava localizada e. 3 km ao norte de Jerusalém. É chamada 
de Gibeá de Saul em 11,4. 

13.3 Gibeá. Fsse posto avançado ficava c. 8 km a nordeste de 
Jerusalém e c. 2,5 km a sudoeste de Micmás. fez tocar a trombeta. 
Saul usou a trombeta para convocar mais soldados para a batalha. 

13.4 odioso. israel podia esperar uma retaliação dos filisteus 
diante do ataque de Jônatas. Gilgal, Essa é a cidade da contirmação 
de Saul como rei pelo povo e por Samuel (11.14-15). Saul escolheu 
Gilgal por causa da palavra de Samuel em 10.8. 

13.5 trinta mil carros. Aqui houve, provavelmente, um erra do 
copista, já que o número é grande demais para corresponder ao 
número de cavaleiros. Três mil parece um número mais razoável 
e é encontrado em alguns manuscritos do AT. Miemás. Veja nota 
em 13.2. Bete-Áven. Lit. “casa du nada”. Ficava menos de 1,5 km a 
sudoeste de Micmás. 

13.7 Gade e Gileade. Regiões a leste do rio Jordão. o povo... se 
encheu de temor. O povo temia à retaliação dos lilisteus. 

13.8 sete dias... o prazo determinado por Samuel. Essa é uma 
referência direta à palavra de Samuel em 10.8. Fora ordenado a Saul 
que esperasse sete dias para ir ter com Samuel em Gilgal. o povo se 


1 SAMUEL 13 


364 


E ofereceu o holocausto. 10 Mal acabara ele de ofe- 
recer o holocausto, eis que chega Samuel; Saul lhe 
saiu ao encontro, para o saudar. 11 Samuel pergun- 
tou: Que fizeste? Respondeu Saul: Vendo que o povo 
se ia espalhando daqui, e que tu não vinhas nos dias 
aprazados, e que os filisteus já se tinham ajuntado 
em Micmás, !2eu disse comigo: Agora, descerão os 
filisteus contra mim a Gilgal, e ainda não obtive a 
benevolência do SENHOR; c, forçado pelas circuns- 
tâncias, ofereci holocaustos. 13Então, disse Samuel 
a Saul: *Procedeste nesciamente 'em não guardar o 
mandamento que o SENHOR, teu Deus, te ordenou; 
pois teria, agora, o SENHOR confirmado o teu reino 
sobre Isracl para sempre. 14” Já agora não subsistirá 
o teu reino. “O SENHOR buscou para si um homem 
“que lhe agrada e já lhe ordenou que seja príncipe 
sobre o seu povo, porquanto ?não guardaste o que 
o SENHOR te ordenou. 15Então, se levantou Samuel 
e subiu de Gilgal a Gibeá de Benjamim. Logo, Saul 
contou o povo que se achava com ele, “cerca de 
seiscentos homens. 

16 Saul, e Jônatas, seu filho, e o povo que se acha- 
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foi espalhando dali. Os homens de Saul o abandonaram por causa 
da ansiedade e do medo da batalha iminente. 
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va com eles ficaram em Geba de Benjamim; po- 
rém os filisteus se acamparam em Micmás. 170s 
saqueadores saíram do campo dos filisteus em três 
tropas; uma delas tomou o caminho de "Ofra à 
terra de Sual; 18 outra tomou o caminho de “Bete- 
-Horom; e a terceira, o caminho a cavaleiro do 
vale de 'Zeboim, na direção do deserto. 

19Ora, “em toda a terra de Israel nem um fer- 
reiro se achava, porque os filisteus tinham dito: 
Para que os hebreus não façam espada, nem lan- 
ça. 20 Pelo que todo o Israel tinha de descer aos 
filisteus para amolar a relha do seu arado, e a sua 
enxada, e o seu machado, e a sua foice. 210s fi- 
listeus cobravam dos israelitas dois terços de um 
siclo para amolar os fios das relhas e das enxadas 
e um terço de um siclo para amolar machados e 
aguilhadas. 22Sucedeu que, no dia da peleja, "não 
se achou nem espada, nem lança na mão de ne- 
nhum do povo que estava com Saul e com Jônatas; 
porém se acharam com Saul e com Jônatas, seu 
filho. 22"Saiu a guarnição dos filisteus ao desfila- 
deiro de Micmás. 


13.9 E ofereceu o holocausto. O pecado de Saul não era espe- 
cificamente por ter feito um sacrificio (cf. 25m 24.25; TRs 8.624), 
mas por não ter esperado pela assistência sacerdotal de Samuel. 
Veja 10.8. Ele queria governar como um autocrata, que possuísse 
poder absoluto em queslões civis e sagradas. Samuel havia pedido 
que esperasse sete dias para testar o caráter e a oberliência de Saul 
a Deus, mas Saul falhou no teste ao se apossar do ofício sacerdotal, 

13.11 Vendo que. Saul reagiu com desobediência baseado na- 
quilo que via e não na fé, Ele temia perder seus homens e não consi- 
derou adequadamente o que Deus queria que ele fizesse, 

13,13 Procedeste nesciamente em não guardar o mandamento. 
A desobediência de Saul era uma violação direta da ordem de Sa- 
muel em 10.8. o teu reino... para sempre, Como poderia isso acon 
tecer à luz da promessa de Deus a Judá (Cn 49,10)? Isso corrigiria a 
contradição potencial de Saul ter vindo de Benjamim e não de Judá. 

13.14 um homem que lhe agrada, Em vez de Saul, Deus esco- 
lheria um homem com o coração segundo o seu, ou seja, alguém 
que tivesse vontade de obedecer a Deus. Paulo cita essa passagem 
em Atos 13.22 à respeito de Davi (cf, 16.7) príncipe. Outra pessoa, 
ou seja, Davi, já tinha sido escolhida para ser o líder de Deus sobre 
O seu povo. 

13.15 de Gilgal a Gibeá. Essa era uma jornada de €. 16 km na 
direção oeste, Samuel deixou Saul, concluindo que o seu reino 
já estava condenado. seiscentos homens. Esse número indica a 
retirada em massa dos israelitas (v. 6) e dá uma ideia do que Saul 
viu (v. 5). 

13.17 os saqueadores.. em três tropas. Lit., estes eram “destrui- 
dores” do exército filisteu, divididos em três grupos. 

13.19 nem um ferreiro, Os filisteus tinham artesões especializa- 
dus em metalurgia até os dias de Davi (cf. 1Cr 22.3), responsáveis 
pela sua formidável força militar. 

13.28 enxada. Uma picareta para trabalhar a terra manualmente, 

13.21 Os filisteus cobravam caro para afiar instrumentos que ti- 
nham potencial para serem usados contra eles. 

13.22 nem espada, nem lança. Os filisteus tinham uma distinta 
vantagem militar sobre Israel, pois detinham o monopólio das armas 
de ferro. 

13.23 desfiladeiro de Micmás. Alguns filisteus haviam partido 
em direção ao desfiladeiro que levava a Micmás. 
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1 SAMUEL 1 


A vitória de Jônatas sobre os filisteus 
A A 1 Sucedeu que, um dia, disse Jônatas, filho 

E SF de Saul, ao seu jovem escudeiro: Vem, pas- 
semos à guarnição dos filisteus, que está do ou- 
tro lado. Porém não o fez saber a seu pai. 2Saul se 
encontrava na extremidade de “Gibeá, debaixo da 
romeira em Migrom; e o povo que estava com ele 
eram cerca de seiscentos homens. 3º Aías, filho de 
Aitube, “irmão de Icabô, filho de Fineias, filho de 
Eli, sacerdote do SENHOR em Siló, “trazia a esto- 
la sacerdotal. O povo não sabia que Jônatas tinha 
ido. 4Entre os desfiladeiros pelos quais Jônatas 
procurava passar “à guarnição dos filisteus, deste 
lado havia uma penha íngreme, e do outro, outra; 
uma se chamava Bozez; a outra, Sené. 5 Uma delas 
se erguia ao norte, defronte de Micmás; a outra, ao 
sul, defronte de Geba. 

6 Disse, pois, Jônatas ao seu escudeiro: Vem, pas- 
semos à guarnição destes 'incircuncisos; porven- 
tura, o SENHOR nos ajudará nisto, porque para o 
SENHOR nenhum impedimento há fde livrar com 
muitos ou com poucos. 7 Então, o seu escudeiro 
lhe disse: Faze tudo segundo inclinar o teu cora- 
ção; eis-me aqui contigo, a tua disposição será a 
minha. 8Disse, pois, Jônatas: Eis que passaremos 
àqueles homens e nos daremos a conhecer a eles. 
9Se nos disserem assim: Parai até que cheguemos 
a vás outros; então, ficaremos onde estamos e não 
subiremos a eles. 10 Porém se disserem: Subi a nós; 
então, subiremos, pois o SENHOR no-los entregou 
nas mãos. “Isto nos servirá de sinal. 1! Dando-se, 
pois, ambos a conhecer à guarnição dos filisteus, 
disseram estes: Eis que já os hebreus estão saindo 
dos buracos em que se tinham “escondido. 


120s homens da guarnição responderam a Jô- 
natas e ao seu escudeiro e disseram: Subi a nós, e nós 
vos daremos uma lição. Disse Jônatas ao escudeiro: 
Sobe atrás de mim, porque o SENHOR os entre- 
gou nas mãos de Israel. 13Então, trepou Jônatas 
de gatinhas, e o seu escudeiro, atrás; e os filisteus 
'caíram diante de Jônatas, e o seu escudeiro os ma- 
tava atrás dele. 14Sucedeu esta primeira derrota, 
em que Jônatas e o seu escudeiro mataram perto 
de vinte homens, em cerca de meia jeira de terra. 
ts*Houve grande espanto no arraial, no campo e 
em todo o povo; também a mesma guarnição e “os 
saqueadores tremeram, e até a terra se estreme- 
ceu; e tudo passou a ser “um terror de Deus. 

16Olharam as sentinelas de Saul, em Gibeá de 
Benjamim, e eis que a multidão se dissolvia, “cor- 
rendo uns para cá, outros para lá. 17Então, disse 
Saul ao povo que estava com ele: Ora, contai e 
vede quem é que saiu dentre nós. Contaram, e eis 
que nem Jônatas nem o seu escudeiro estavam ali. 
18Saul disse a Aías: Traze aqui a arca de Deus (por- 
que, naquele dia, ela estava com os filhos de Israel). 
Y9Enquanto Saul “falava ao sacerdote, o alvoro- 
ço que havia no arraial dos filisteus crescia mais 
e mais, pelo que disse Saul ao sacerdote: Desiste 
de trazer a arca. 20Então, Saul e todo o povo que 
estava com ele se ajuntaram e vieram à peleja; e 
"a espada de um era contra o outro, e houve mui 
grande tumulto. 21 Também com os filisteus dan- 
tes havia hebreus, que subiram com eles ao arraial; 
e também estes se ajuntaram com os israelitas que 
estavam com Saul e Jônatas. 22Ouvindo, pois, to- 
dos os homens de Israel que se esconderam pela 
região montanhosa de Efraim que os filisteus 


CAPÍTULO 14 218m 13.1516 3P 18m 229,11,2001$m 4.21 1Sm 248 4€1$n 13.23 6f 1Sm 17,20,30; Jr 9,25-20 8 1a 7.4,7; 1$m 174647; 2Cr 14.11; 
S1 115.3; 135.6; Ze 4.6; Mt 19.26; Rm8.31] 10%Cin 24.14; Jz 6.36-40 11 1Sm 136; 14.72 43'lv 26.8; js 2310 15% 28.7; 2Rs 7.6-7; Jó 18.11% 15m 13.17 


7(n35.5 16” [Sm 14.20 19° Nm 27.21 


14.1 do outro lado. Jônatas e seu escudeiro partiram do acampa- 
mento israelita em direção ao posto avançado dos filisteus. 

14.2 romeira, Essas árvores, comuns na paisagem de Israel, nor- 
malmente crescem no formato de arbustos baixos com ramos espa- 
lhados. Esta deve ter sido uma particularmente grande. 

14.3 Aías. “Irmão do Senhor”. Era ele bisneto de Eli, o sumo sa- 
cerdote, outra casa que fura rejeitada pelo Senhor (2.22-36). trazia 
a estola sacerdotal. A estola sacerdotal era uma veste branca usada 
pelos sacerdotes presa ao corpo por um cinto. Um peitoral usado 
sobre a estola sacerdotal tinha bolsos que os sacerdotes usavam 
para carregar certos objetos que eram usados para determinar a 
vontade de Deus, ou seja, 0 Urim e o Tumim, ou sorte sagrada. Veja 
cotas em Êx 28.513. Aparentemente, Saul optou por não usá-los 
nara consultar a vontade do Senhor. 

14.4 Bozez... Sené. Termos hebraicos. Bozez pode signilicar “es- 
corregadio”. Senê significa “espinhoso”. 

14.6 ingircuncisos. Um termo pejorativo usado pelos israelitas 
Dara se referir aos filisteus. com muitos ou com poucos. jônatas 
Zemonstrou grande fé, aquela que deveria ter sido demonstrada 
selo rei (cf. 13.11). 

14.10 Isto nos servirá de sinal. Essa era uma maneira incomum 
>= determinar a vontade do Senhor, mas não sem precedentes; por 
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exemplo, a lã de Gideão (jz 6.36-40). A Jônatas foi permitida deter. 
minar a vontade de Deus pela reação de seus inimigos. 

14,11 hebreus. O termo mais antigo usado pelas nações gentias 
para referir-se ao povo de Israel. dos buracos em que tinham se 
escondido. Muitos israelitas estavam escondidos com medo da ba- 
talha. Aparentemente, achavam que Jônatas e seu escudeiro eram 
desertores israelitas que haviam se passado para o lado dos filisteus. 

14.15 a terra se estremeceu. O terremoto confirmou o fato de 
que a intervenção divina ajudou Jônatas e seu escudeiro no ataque 
repentino. O terremoto provocou pânico entre os filisteus. Deus 
teria intercedido em favor de Saul do mesmo modo se ele tivesse 
aptado por ser fiel e paciente (cf. 13.9). 

14.18 a arca de Deus. Na Septuaginta lê-se “estola sacerdotal” 
em vez de “arca”, o que parece mais provável, uma vez que a arca 
estava em Quiriate-Jearim e a linguagem de 14,19 ajusta-se mais à 
estola sacerdotal iv. 3) do que à arca. 

14.19 Desiste de trazer a arca. Saul, apressadamente, ordenou 
que o sacerdote interrompesse a consulta à vontade do Senhor. 

14.21 hebreus. Essa é uma referência aos desertores ou merte- 
nários israelitas. 

14.22 região montanhosa de Efraim. Grande área parcialmente 
florestal ao norte e a ceste de Micmás. 
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fugiram, eles também os perseguiram de perto na 
peleja. 23' Assim, livrou o SENHOR a Israel naquele 
dia; e a batalha passou além de *Bete-Áven. 


O voto de Saul 

24Estavam os homens de Israel angustiados 
naquele dia, porquanto Saul 'conjurara o povo, 
dizendo: Maldito o homem que comer pão antes 
de anoitecer, para que me vingue de meus inimi- 
gos. Pelo que todo o povo se absteve de provar 
pão. 25“Todo o povo chegou a um bosque onde 
havia "mel no chão. 28Chegando o povo ao bos- 
que, eis que corria mel; porém ninguém chegou 
a mão à boca, porque o povo temia a conjuração. 
27 Jônatas, porém, não tinha ouvido quando seu pai 
conjurara o povo, e estendeu a ponta da vara que 
tinha na mão, e a molhou no favo de mel; e, levan- 
do a mão à boca, tornaram a brilhar os seus olhos. 
28Então, respondeu um do povo: Teu pai conjurou 
solenemente o povo e disse: Maldito o homem que, 
hoje, comer pão; estava exausto o povo. 29Então, 
disse Jônatas: Meu pai turbou a terra; ora, vede 
como brilham os meus olhos por ter eu provado 
um pouco deste mel, 30Quanto mais se o povo, 
hoje, tivesse comido livremente do que encontrou 
do despojo de seus inimigos; porém desta vez não 
foi tão grande a derrota dos filisteus, 

31 Feriram, porém, aquele dia aos filisteus, des- 
de Micmás até Aijalom. O povo se achava exausto 
em extremo; 32e, lançando-se ao despojo, toma- 
ram ovelhas, bois e bezerros, e os mataram no 
chão, e os comeram “com sangue. 33 Disto infor- 
maram a Saul, dizendo: Eis que o povo peca con- 
tra o SENHOR, comendo com sangue. Disse ele: 
Procedestes aleivosamente; rolai para aqui, hoje, 
uma grande pedra: 34Disse mais Saul: Espalhai- 


-vos entre o povo e dizci-lhe: Cada um me traga 
o seu boi, a sua ovelha, e matai-os aqui, e comei, e 
não pequeis contra o SENHOR, comendo com san- 
gue. Então, todo o povo trouxe de noite, cada um 
o seu boi de que já lançara mão, e os mataram ali. 
35*Edificou Saul um altar ao SENHOR; este foi o 
primeiro altar que lhe edificou. 


Jônatas salvo pelo povo 

36 Disse mais Saul: Desçamos esta noite no en- 
calço dos filisteus, e despojemo-los, até o raiar do 
dia, e não deixemos de resto um homem sequer 
deles. E disseram: Faze tudo o que bem te parecer. 
37 Disse, porém, o sacerdote: Cheguemo-nos aqui 
a Deus. Então, “consultou Saul a Deus, dizendo: 
Descerei no encalço dos filisteus? Entregá-los-ás 
nas mãos de Israel? Porém “aquele dia Deus não 
lhe respondeu. 38Então, disse Saul: “Chegai-vos 
para aqui, todos os chefes do povo, e informai- 
-vos, e vede qual o pecado que, hoje, se cometeu. 
39 Porque *tão certo como vive o SENHOR, que sal- 
va a Israel, ainda que com meu filho Jônatas este- 
ja a culpa, seja morto. Porém nenhum de todo o 
povo lhe respondeu. 40 Disse mais a todo o Israel: 
Vós estareis de um lado, e eu e meu filho Jônatas, 
do outro. Então, disse o povo a Saul: Faze o que 
bem te parecer. 41 Falou, pois, Saul ao SENHOR, 
Deus de Israel: “Mostra a verdade. “Então, Jônatas 
e Saul foram indicados por sorte, e o povo saiu 
livre. 42Disse Saul: Lançai a sorte entre mim e 
Jônatas, meu filho. E foi indicado Jônatas. 

43 Disse, então, Saul a Jônatas: *Declara-me o que 
fizeste. E Jônatas lhe disse: “Tão somente provei 
um pouco de mei com a ponta da vara que tinha 
na mão. Eis-me aqui; estou pronto para morrer. 
44 Então, disse Saul: Deus me faça o que bem lhe 
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14.23 Assim, livrou o SENHOR a Israel. O autor usa linguagem 
semelhante à de Êxodo. Apesar do rei desobediente, Deus foi fiel e 
livrou Israel de seus inimigos. Bete-Áven. Veja nota em 13.2. 

14.24 estavam... angustiados. A liderança inepta de Saul dei- 
xou de suprir as necessidades físicas de seus homens, o que os 
deixou enfraquecidos e fatigados. Maldito. A primeira conjura- 
ção insensata de Saul foi uma maldição sobre qualquer pessoa 
que comusse antes do final da batalha. Cronologicamente, essa 
cena se encaixa logo após a partida de Jônatas. 

14.25 mel na chão. Essa é uma referência aos favos de mel en- 
contrados na floresta įv. 27). 

14.27 Jônatas... não tinha ouvido. Aparentemente, Jônatas ha- 
via partido antes de Saul haver pronunciado a maldição. 

14.29 Meu pai lurbou a terra. Jônatas viu a insensatez da 
conjuração de Saul e como isso havia prejudicado a causa de 
Israel em vez de ajudá-la. 

14.31 Aijalom. Lssa área fica 24 km a oeste de Micmás. Esse 
seria o caminho normal para o retorno à terra dos filisteus. 

14.32 e os comeram com sangue. O povo estava tão famin- 
to por causa da conjuração (v. 241 que desobedeceram à lei e 
comeram a carne crua sem drenar o sangue (cf. Lv 17.10-14). 
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14.35 o primeiro altar. O primeiro e único altar edificado por 
Saul citado na Escritura, 

14.37 Cheguemo-nos aqui a Deus. Aias, o sacerdote, pediu que 
primeiro deviam consultar o Senhor com relação ao rumo que de- 
veriam tomar. 

14.37 Então, consultou Saul a Deus. Seguindo o conselho do 
sacerdote, Saul consultou o Senhor sobre qual deveria ser o plano 
da batalha. Deus não lhe respondeu, Por causa do pecado que 
Saulhavia trazido sobre o seu exército, Deus não respondeu à sua 
pergunta. Essa não seria a última vez que o Senhor se recusaria a 
responder ao pecador Saul (cf. 28.6). 

14.39 Como vive o SENHOR. Como repetição de sua pri- 
meira conjuração, Saul prosseguiu com mais uma conjuração 
insensala, e sem saber pós em perigo a vida do próprio filho, 

14.41 indicados. A prática de lançar sortes era usada para 
distinguir uma pessoa ou grupo de outro. Jônatas toi indi- 
cado como o culpado, embora tenha agido inocentemente 
tv. 27). 

14.44 Deus me faça o que bem lhe aprouver. Saul, orgulhoso 
e preocupado com a própria auluridade e honra, linha a inten- 
ção de cumprir o seu voto. 
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aprouver; “é certo que morrerás, Jônatas. 45 Porém 
o povo disse a Saul: Morrerá Jônatas, que efetuou 
tamanha salvação em Israel? Tal não suceda, ‘Tão 
certo como vive o SENHOR, não lhe há de cair no 
chão um só cabelo da cabeça! Pois 'foi com Deus 
que fez isso, hoje. Assim, o povo salvou a Jônatas, 
para que não morresse. 46E Saul deixou de perse- 
guir os filisteus; e estes se foram para a sua terra. 

47 Tendo Saul assumido o reinado de Israel, pe- 
lejou contra todos os seus inimigos em redor: con- 
tra Moabe, os filhos de *Amom e Edom; contra os 
reis de'Zobá e os filisteus; e, para onde quer que se 
voltava, era vitorioso, 48 Houve-se varonilmente, e 
"feriu os amalequitas, e libertou a Israel das mãos 
dos que o saqueavam. 

49"0s filhos de Saul eram Jônatas, Isvi e Mal- 
quisua; os nomes de suas duas filhas eram: o da 
mais velha, Merabe; o da mais nova, ºMical, 50 A 
mulher de Saul chamava-se Ainoã, filha de Aimaás. 
O nome do general do seu exército, Abner, filho de 
Ner,” tio de Saul. 51ºQuis era pai de Saul; e Ner, pai 
de Abner, era filho de Abiel. 52 Por todos os dias de 
Saul, houve forte guerra contra os filisteus; pelo 
que Saul, a todos os homens fortes e valentes que 
via, "os agregava a si, 


A desobediência de Saul e a sua rejeição 
1 5 1 Disse Samuela Saul:“Enviou-meo SENHOR 
a ungir-te rei sobre o seu povo, sobre Israel; 
atenta, pois, agora, às palavras do SENHOR. 2 Assim 


diz o SENHOR dos Exércitos: Castigarei Amaleque 
pelo que fez a Israel: “ter-se oposto a Israel no cami- 
nho, quando este subia do Egito. 3 Vai, pois, agora, e 
“fere a Amaleque, e “destrói totalmente a tudo o que 
tiver, e nada lhe poupes; porém matarás homem e 
mulher, meninos e crianças de peito, bois e ovelhas, 
camelos e jumentos. 

4Saul convocou o povo e os contou em Telaim: 
duzentos mil homens de pé e dez mil homens de 
Judá. SChegando, pois, Saul à cidade de Amaleque, 
pôs emboscadas no vale. SE disse “aos queneus: 
"de-vos, retirai-vos e saí do meio dos amalequitas, 
para que eu vos não destrua juntamente com eles, 
porque Susastes de misericórdia para com todos os 
filhos de Israel, quando subiram do Egito. Assim, 
os queneus se retiraram do meio dos amalequitas. 
7" Então, feriu Saul os amalequitas, desde 'Havilá até 
chegar a 'Sur, que está defronte do Egito. 8*Tomou 
vivo a Agague, rei dos amalequitas; porém !a todo 
o povo destruiu a fio de espada. 9E Saul e o povo 
"pouparam Agague, e o melhor das ovelhas e dos 
bois, e os animais gordos, e os cordeiros, e o melhor 
que havia e não os quiseram destruir totalmente; 
porém toda coisa vil e desprezível destruíram. 

10 Então, veio a palavra do SENHOR a Samuel, di- 
zendo: 11” Arrependo-me de haver constituído Saul 
rei, porquanto “deixou de me seguir ?e não executou 
as minhas palavras. Então, Samuel se contristou 
e toda a noite clamou ao SENHOR. 12Madrugou 
Samuel para encontrar a Saul pela manhã; e 
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14.45 Pois foi com Deus que fez isso. Jônatas, contrastando em 
tuda com seu pai, o rei, entendia a suficiência de Deus para a tarefa 
e obedientemente confiou nele para a vitória. 

14.46 os filisteus... foram para a sua terra. Sem qualquer impe- 
dimento, os filisteus continuaram a se retirar. 

14.47-48 As conquistas militares de Saul foram significativas e 
estenderam as fronteiras de Israel em todas as direções: para o sul 
(Edom), para o leste (Amom e Moabe), para o norte |Zoba) e para 
o oeste (Filístia). A derrota dos amalequitas foi registrada no cap. 15, 

14,49-51 Os filhos de Saul, Jônatas e Mical teriam participação 
significativa na vida do próximo rei, Davi. Nada mais é conhecido a 
respeito da esposa de Saul nem dos outros filhos mencionados aqui. 

14,50 Abner. Um primo de Saul que comandava o seu exército 
(cf. Sm 17.55,59; 20.25; 26.14-15). 

14.52 forte guerra. A oposição dos filisteus a Israel foi persistente 
e contínua até o último dia da vida de Saul (1Sm 31.1-3). homens 
fortes e valentes. Saul buscava os bons soldados e os agregava à sua 
força pessoal. Davi foi um desses homens; ele também continuaria 
essa prática em seu governo (25m 23.8-39), 

15.2 Amaleque, Os amalequitas, povo nômade do deserto e 
descendente de Esaú (Gn 36.12), tornaram-se um povo marcado 
quando atacaram Israel no deserto depois de este ter saído do Egito 

veja notas em Êx 17.8-16; cf. Nm 24.20; Dt 25.17-19: Jz 6.3-5). 

15.3 destrói totalmente. Deus deu uma oportunidade a Saul 
para se redimir mediante a obediência. O castigo deveria ser a des- 
truição completa e total de qualquer ser que respirasse. O castigo 
de Deus era rigoroso para aqueles que destruíam o seu povo, Era 


igualmente rigoroso para aqueles que desobedeciam a ele (cf. Acã 
em js 7.10-26). 

15.4 Telaim. A localização exata dessa região é desconhecida, 
mas pode ser uma referência à Telém encontrada em fs 15.24. 

15.5a cidade de Amaleque. Esse lugar é provavelmente a cidade 
de Tel Masos, localizada c. 11 km a leste-sudeste de Berseba. 

15.6 os queneus. O sogro de Moisés era queneu (cf. Jz 1.16), 
povo amigo dos israclitas. 

15.7 desde Havilá até chegar a Sur. A vitória de Saul foi extensi- 
va, cobrindo boa parte do território amalequita. Entretanto, os ama- 
lequitas não foram totalmente destruídos (cf. 27.8; 30.1). 

15.8 Agague. Outro exemplo da obediência parcial de Saul; 
no caso de Agague, existe o registro por causa das implicações de 
longo alcance. Mais de cinco séculos depois, um agagita chamado 
Hamã tentou exterminar toda a raça judaica de sua base de poder 
na Pérsia (ef. 111 3.158.). todo o povo. Os israelitas malaram a todos 
que encontraram, exceto o rei. 

15.9 Saul e o povo pouparam. Molivados pela cobiça, Saul e o 
povo gananciosamente pouparam o melhor do despojo da terra, 
desobedecendo à palavra de Deus, demonstrando sua infidelidade. 

15.11 Samuel se contristou. O ofício de Samuel como sacerdote 
do povo lhe trouxe grande preocupação quanto ao desempenho 
medíocre do rei, que era como os reis das outras nações (15m 
6.19-20), ou seja, egoísta, voluntarioso e lotalmente desobediente 
no que dizia respeito às coisas de Deus. 

15.12 Carmelo. Esse não é o famoso monte Carmelo de Flias 
(TRs 18.20ss.), mas o Carmelo localizado 11 km ao sul de Hebrom. 
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anunciou-se àquele: Já chegou Saul ao 'Carmelo, e 
eis que levantou para si um monumento; e, dando 
volta, passou e desceu a Gilgal. 13 Veio, pois, Samuel 
a Saul, e este lhe disse: ‘Bendito sejas tu do SENHOR; 
executei as palavras do SENHOR. 14Então, disse 
Samuel: Que balido, pois, de ovelhas é este nos meus 
ouvidos e o mugido de bois que ouço? 15 Respondeu 
Saul: De Amaleque os trouxeram; “porque o povo 
poupou o melhor das ovelhas e dos bois, para os sa- 
crificar ao SENHOR, teu Deus; o resto, porém, des- 
truímos totalmente. 18Então, disse Samuel a Saul: 
Espera, e te declararei o que o SENHOR me disse esta 
noite. Respondeu-lhe Saul: Fala. 

17 Prosseguiu Samuel: Porventura, “sendo tu pe- 
queno aos teus olhos, não foste por cabeça das tri- 
bos de Israel, e não te ungiu o SENHOR rei sobre ele? 
18Envicu-te o SENHOR a este caminho e disse: Vai, 
e destrói totalmente estes pecadores, os amalequi- 
tas, e peleja contra eles, até exterminá-los, 19Por 
que, pois, não atentaste à voz do SENHOR, mas te 
lançaste ao despojo e fizeste o que era mau aos 
olhos do SENHOR? 2º Então, disse Saul a Samuel: 
“Pelo contrário, dei ouvidos à voz do SENHOR e se- 
gui o caminho pelo qual o SENHOR me enviou; e 
trouxe a Agague, rei de Amaleque, e os amalequi- 
tas, os destruí totalmente; 21”mas o povo tomou 
do despojo ovelhas e bois, o melhor do designado 
à destruição para oferecer ao SENHOR, teu Deus, 
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para si um monumento. Saul, aparentemente usurpando o crédito 
pela vitória, erigiu um monumento a si mesmo (cf. Absalão em 
2Sm 18.18). Esse ato insensato de orgulho desprezível roi unia 
manifestação de autoadoração no lugar da verdadeira adoração à 
Deus, e mais uma evidência da sua fraqueza espiritual. Gilgal. O 
lugar do primeiro confronto entre Samuel e Saul (1:3.7b-15) tornou- 
-se o local do pronunciamento desse julgamento. 

15.13 executei as palavras do SENHOR, Saul, seja por ignorância 
ou falsidade, manteve que fez o que lhe tora ordenado (15.20). 

15.150 povo poupou o melhor... para os sacrificar, Saul começou 
a atribuir a culpa aos outros, dando lugar às próprias desculpas como 
havia feito antes (cf. 13.11-12). Então, tentou justificar o seu pecado di- 
zendo que os animais seriam usados em sacrifícios ao Deus de Samuel, 
A desobediência descarada de Saul pelo menos doeu na sua consciêm 
cia, pois ele não foi capaz de se referir a Deus como sendo q seu Deus. 

15.17 pequeno aos teus olhos, A condição de Saul antes de 
tornar-se rei era de um benjamita humilde e modesto (cf. 9.21). 

15.19 te lançaste ao despojo. Saul e o povo gananciosamente se 
apoderaram do despojo como uma ave de rapina desce sobre sua presa. 

15.20-21 dei ouvidos à voz do SENHOR. Em vez de contessar o 
seu pecado e se arrepender, Saul continuou a se justificar. 

15.22 o obedecer é melhor do que o sacrificar. Essa é uma vet- 
dade essencial do AT. Samuel declarou que Deus quer a obediência 
no coração mais do que quer o ritual do sacrifício de animais 
(cl. Sl 51.16-17; ls 1.109-17). O sistema de sacrifícios nunca foi esta- 
belecido com a intenção de substituir uma vida vivida em obe- 
diência, mas na verdade deveria ser uma expressão disso icf. 
Os 6.6; Am 5.21-27; Mg 6.6-8). 

15.23 rebelião... obstinação. Saul precisava entender que o culto 
verdadeiro era indicado pelo seu comportamento e não pelos seus 
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em Gilgal. 22Porém Samuel disse: “Tem, porven- 
tura, o SENHOR tanto prazer em holocaustos e sa- 
crifícios quanto em que se obedeça à sua palavra? 
Eis que>o obedecer é melhor do que o sacrificar, e 
o atender, melhor do que a gordura de carneiros. 
23 Porque a rebelião é como o pecado de feitiçaria, 
e a obstinação é como a idolatria e culto a ídolos 
do lar. Visto que rejeitaste a palavra do SENHOR, 
“ele também te rejeitou a ti, para que não sejas rei. 

24“Então, disse Saul a Samuel: Pequei, pois trans- 
gredi o mandamento do SENHOR e as tuas pala- 
vras; porque ?temi o povo e dei ouvidos à sua voz. 
25 Agora, pois, te rogo, perdoa-me o meu pecado e 
volta comigo, para que adore o SENHOR. 28 Porém 
Samuel disse a Saul: Não tornarei contigo; “visto 
que rejeitaste a palavra do SENHOR, já ele te rejeitou 
a ti, para que não sejas rei sobre Israel, 27 Virando- 
-se Samuel para se ir, “Saul o segurou pela orla do 
manto, e este se rasgou. 28 Então, Samuel lhe dis- 
se: O SENHOR rasgou, hoje, de ti o reino de Israel 
e o deu ao teu próximo, que é melhor do que tu. 
29 Também a Glória de Israel 'não mente, nem se 
arrepende, porquanto não é homem, para que se 
arrependa. 30Então, disse Saul: Pequei; *honra-me, 
porém, agora, diante dos anciãos do meu povo e 
diante de Israel; e volta comigo, para que adore o 
SENHOR, teu Deus. 31 Então, Samuel seguiu a Saul, 
e este adorou o SENHOR. 
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sacrifícios. Ele demonstrou ser um idólatra cujo idolo era ele mes- 
mo. Saul havia falhado no curnprimento das condições (12.13-15) 
que: teriam abençoado a nação, Sua desobediência estava no mes- 
mo patamar que a feitiçaria e a idolatria, pecados esses passíveis 
da pena de morte, Visto que rejcitaste... ele também to rejeitou, 
Um princípio universal é dado aqui, em que aqueles que rejeitam a 
Deus continuamente um dia serão também rejeitados por ele. Os 
pecados de Saul levaram Deus a imediatamente destituido e a seus 
descendentes do rono de Isracl para sempre. 

15.24 Peguei, A confissão de há muilo devida de Saul pareceu ser 
produto mais de uma inquietação com as consequências (remorso) 
do que de pesar por ter ofendido ao Deus santo (arrependimento). 
Ele ignorou sua responsabilidade pessoal ao jogar a culpa no povo. 

15.25 volta comigo. Saul preocupava-se em ter a presença visível 
de Samuel a seu lado como demonstração de apoio diante do povo 
(cf. 15.30): 

15.28 rasgou, hoje, de ti o reino de Israel. O julgamento de Saul cra 
questão estabelecida no dia em que ele desobedeceu a Deus cum os 
amalequitas, Samuel usou essa alegoria de modo a retratar vivamente 
que Deus tomaria o reino de Saul do mesmo mado que este lhe rasga- 
ra o manto. ao teu próximo. Essa era uma referência a Davi cf. 28.17). 

15.29 a Glória de Israel. Esse era um título exclusivo de Deus. 
Também pode: ser traduzido como “a Glória de Israel {c Ma 1.15). 
não mente, nem se arrepende. Samuel salientou o atributo da imu- 
tahilidacle de Deus em relação au julgamento de Saul, 

15.30 honra-me. Saul ainda estava pensando em si e sobre como 
poderia remediar a situação em proveito próprio. 

15.31 Samuel seguiu a Saul, Samuel concordou em seguir a 
Saul, talvez julgando essa conduta como a mais prudente para a 
nação naquele momento. 
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Samuel mata a Agague 

32º Disse Samuel: Traze-me aqui Agague, rei dos 
amalequitas. Agague veio a ele, confiante; e dis- 
se: Certamente, já se foi a amargura da morte. 
33Disse, porém, Samuel: “Assim como a tua es- 
pada desfilhou mulheres, assim desfilhada ficará 
tua mãe entre as mulheres. E Samuel despedaçou 
a Agague perante o SENHOR, em Gilgal. 

34Então, Samuel se foi a 'Ramá; e Saul subiu 
à sua casa, a 'Gibeá de Saul. 35*Nunca mais viu 
Samuel a Saul até ao dia da sua morte; porém ti- 
nha pena de Saul. O SENHOR se arrependeu de ha- 
ver constituído Saul rei sobre Israel. 


Samuel enviado a Jessé 

1 6 1 Disse o SENHOR à Samuel: “Até quando 

terás pena de Saul, havendo-o eu rejeita- 
do, para que não reine sobre Israel? Enche um 
chifre de azeite e vem; enviar-te-ei a “Jessé, o bele- 
mita; porque, dentre os seus filhos, “me provi de 
um rei. 2Disse Samuel: Como irei eu? Pois Saul o 
saberá e me matará. Então, disse o SENHOR: Toma 
contigo um novilho e dize: “Vim para sacrificar ao 
SENHOR. 3Convidarás Jessé para o sacrifício; eu te 
mostrarei o que hás de fazer, e ungir-me-ás a quem 
eu te designar. 4Fez, pois, Samuel o que dissera o 
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SENHOR e veio a Belém. Sairam-lhe ao encontro 
os anciãos da cidade, “tremendo, e perguntaram: 
“É de paz a tua vinda? Respondeu ele: É de paz; 
vim sacrificar ao SENHOR. “Santificai-vos e vinde 
comigo ao sacrifício. Santificou ele a Jessé e os 
seus filhos e os convidou para o sacrifício. 
6Sucedeu que, entrando eles, viu a 'Eliabe e 'dis- 
se consigo: Certamente, está perante o SENHOR 
o seu ungido. 7Porém o SENHOR disse a Samuel: 
Não atentes para a sua aparência, nem para a sua 
altura, porque o rejeitei; 'porque o SENHOR não vê 
como vê o homem. O homem "vê o exterior, po- 
rém q SENHOR, O “coração. 8Então, chamou Jessé a 
Abinadabe e o fez passar diante de Samuel, o qual 
disse: Nem a este escolheu o SENHOR. ?Então, Jessé 
fez passar a Samá, porém Samuel disse: Tampouco 
a este escolheu o SENHOR. 10 Assim, fez passar 
Jessé os seus sete filhos diante de Samuel; porém 
Samuel disse a Jessé: O SENHOR não escolheu estes. 
11 Perguntou Samuel a Jessé: Acabaram-se os teus 
filhos? Ele respondeu: Ainda falta o mais moço, que 
está apascentando as ovelhas. Disse, pois, Samuel a 
Jessé: Manda chamá-lo, pois não nos assentaremos 
à mesa sem que ele venha. '2Então, mandou chamá- 
-lo e fê-lo entrar. Era ele” ruivo, “de belos olhos e boa 
aparência. 'Disse o SENHOR: Levanta-te e unge-o, 
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15.33 despedaçou a Agague. Esse foi um ato de castigo divino 
para demonstrar a ira santa de Deus contra o pecado da devassidão. 
Infelizmente, os israclitas não exterminaram os ímpios amalequitas, 
então estes voltaram mais tarde para atacar o território do sul e 
levaram cativas mulheres e crianças, inclusive a família de Davi (veja 
1Sm 30). 

15.35 Nunca mais viu Samuel a Saul... tinha pena. Samuel nun- 
ca mais foi visitar o rejeitado rei Saul (cf, 1Sm 28.11-19). Em pelo 
menos mais uma ocasião Saul foi à procura de Samuel (ct, 19.24). 

16.131,13 A terceira divisão importante do livro de Samuel re- 
lata a firme retirada do domínio de Saul e a escolha e preparação de 
Davi para o reinado. O cap. 16 começa com Samuel lamentando- 
-se por Saul como alguém lamenta um morto. A morte de Saul 
(31.1-13) conclui a última parte do livro. 

16.1 Jessé, o belemita. O novo rei de Israel de Deus (e, em 
última análise, o Messias; Gn 3.15; Nm 24.17; 1Sm 2.10; SI 2) viria 
da tribo de Judá (Jessé: cf. Rt 4.12,22; Gn 49.10) e de Belém de 
Judá (ct. My 5.2; Mı 2.2-6). me provi. O rei foi escolhido e provido 
por Deus (Dt 17.15), que ordena todas as coisas de acordo com o 
conselho de sua própria vontade (Is 40.14), e não de acordo com 
o desejo dos homens (8.5-6; 2Sm 2.8-9). 

16.2 Saul... e me matará. O desequilíbrio emocional de Saul já 
era bem conhecido em Israel. É irônico observar que a reação ini- 
cial de Samuel à palavra do Senhor foi medo de Saul em vez de 
regozijar-se na provisão de Deus para Israel (e em última análise 
para todas as nações; p. ex, IRs 8.41-43). O caminho de Ramá a 
Belém faria Samuel passar por Gibeá de Saul (cf. 10.26; 11.14). Vim 
para sacrificar. Até o estabelecimento da casa de Deus em Jerusa- 
ém (Dt 12.11), os sacrifícios podiam ser feitos em qualquer cidade. 

16.3 ungirmeás. A primeira unção de Davi foi feita por Samuel, sim» 
oolizando o reconhecimento /ordenação de Deus (cf. 2.10). As duas 
-nções seguintes (2Sm 2.7; 5.3) serviram para estabelecer Davi como 
== publicamente, para o benefício de Judá e Israel respectivamente. 


16.4 os anciãos da cidade, tremendo, Os anciãos, e sem dúvida 
todo o Israel, tinham ouvido falar da execução de Agague por Sa- 
mucl (15.33). Isracl ainda associava o “vidente”, ou profeta, com o 
ofício do passado não tão distante de “juiz”. 

16.5 Santificai-vos. O culto ao Senhor era sempre precedido por 
purificação ou lavagem, tanto das vestes exteriores como do ho- 
mem interior (Ex 19.10,14; 1Jo 1.9). 

16.6 Eliabe. Lit, “meu Deus é pai”, Como Eliabe foi o primeiro 
tilho de Jessé a ter atraído a atenção de Samuel, devia ser um jovem 
de aparência impressionante. 

16.7 sua aparência... sua altura. Samucl precisava ser lembrado 
de que o ungido do Senhor não fora escolhido por causa de seus atri- 
butos físicos. Inicialmente, esse era um conceito dificil para Samuel, 
já que estava acostumado a um rei cujos únicos atributos positivos 
eram os físicos. © SENHOR vê o coração. O conceito hebraico de 
“coração” incorpora as emoções, a vontade, o intelecto c os desejos. 
A vida de um horncim irá refletir o seu coração (ef. Mt 12.34-35). 

16.8 Abinadabe. Lit, “meu Pai é nobre”, Samuel, ora mais sen- 
sível à orientação do Espírito de Deus, rapidamente discerniu que 
Abinadabe não era o ungido de Deus. 

16.9 Samá, Lit, “o Senhor ouve (ou ouviu)”. Veja 16.8. 

16.10 sete... filhos. Com Davi, Jessé tinha oito filhos. O fato que 
1Cr 2.13 indica apenas sete filhos nos sugere que um deles morreu 
depois e isso não foi considerado no relato de Crônicas. 

16.11 o mais moço, que está apascentando as ovelhas. O ía- 
vor/escnlha de Deus com frequência cabia ao mais jovem « o me- 
nos importante (cf. Jacó, José, Gideão). Davi, embora fosse o mais 
moço, era o primeiro a ter nascido em Israel (SI 89.27), cujo começo 
humilde foi como pastor, mais tarde governou como rei, tipifica Je- 
sus: O Pastor e Rei definitivo de Israel. 

16.12 ruivo... belos olhos... boa aparência. O rei que Deus ha- 
via escolhido era belo de aparência, embora não tivesse sido por 
essa razão que ele tenha sido escolhido por Deus. Sua aparência 
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pois este é ele. 13 Tomou Samuel o chifre do azeite e 
o ungiu no meio de seus irmãos; e, daquele dia em 
diante, “o Espírito do SENHOR se apossou de Davi. 
Então, Samuel se levantou e foi para Ramá. 


Davi tange sua harpa perante Saut 

14'Tendo-se retirado de Saul o Espírito do 
SENHOR, da parte deste “um espírito maligno o 
atormentava, 15Então, os servos de Saul lhe disse- 
ram: Eis que, agora, um espírito maligno, enviado 
de Deus, te atormenta. 18 Manda, pois, senhor nos- 
so, que teus servos, que estão em tua presença, bus- 
quem um homem que saiba tocar harpa; e será que, 
quando o espírito maligno, da parte do SENHOR, 
vier sobre ti, então, ele "a dedilhará, e te acharás 
melhor. *7Disse Saul aos seus servos: Buscai-me, 
pois, um homem que saiba tocar bem e trazei- 
-mo. 18Então, respondeu um dos moços e disse: 
Conheço um filho de Jessé, o belemita, que sabe 
tocar e é forte e valente, homem de guerra, sisudo 
em palavras e de boa aparência; e ”o SENHOR é com 
ele. 19Saul enviou mensageiros a Jessé, dizendo: 
Envia-me Davi, teu filho, o que está com as ovelhas. 
20*Tomou, pois, Jessé um jumento, e o carregou de 
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talvez fosse realçada pela sua fé e alegria verdadeiras no Senhor. 
Veja também 17.42. 

16.13 o ungiu no meio de seus irmãos. A primeira unção de 
Dani foi diante de sua família;casa, Sua segunda unção seria dian- 
te de uma assembleia em sua tribo, Judá; e sua terceira unção 
seria diame da nação de Israel, (Veja nota em 16.3.) o Espírito 
do SENHOR se apossou de Davi, Essa expressão familiar do AT 
retere-se à capacitação para desempenhar alguma tarefa dada por 
Deus (cf. 10.6,11;11.6; 19.20,23; 25m 23.2; 2Cr 20.14; Is 11.2; 611; 
Ez 11.5:37.1). A unção de Davi era um símbolo exterior do traba 
lho interior de Deus. A operação do Espírito Santo nesse caso não 
era para regenerar, mas para capacitar Davi a desempenhar o seu 
papel no programa de Deus para Israel ici. Saul, 10.6). Depois que 
Davi pecou com Bate-Seba (25m 11—12), ele orou: °. nem me 
retires o teu Santo Espírito” {S| 51.11). 

16.14 Tendo-se retirado de Saul o Espirito do SENHOR. Quando à 
subida de Davi ao trono começou, também teve início a queda lenta 
e dolorosa de Saul (cí. 18.12}. Sem a capacitação do Espírito Santo de 
Deus. Saul não cra mais, «e fato, o rei de Israel (15.28), embora sua 
retirada física do tono, e sua morte, tenham acontecido anos mais 
tarde. um espírito maligno, Deus, cm sua soberania, permitiu que 
um espírito maligno atormontasse Saul (cf. Jz 9.23; 1Rs 22.19:23; Jó 
16-12) com o propósito de estabelecer o trono de Davi. Esse espírito, 
um mensageiro de Satanás, deve ser diferenciado do estado emocio- 
nal perturbado trazido pelo pecado interior, ou das consequências 
danosas de atos pecaminosos dos vutros (p. ex. espírito de inveja, 
Nm 3.14), Esse espírito demoníaco atacou Saul de fora, pois não 
existe qualquer evidência Que comprove que o espírito habitava em 
Saul, atormentava, Saul, cuja constituição interior já era propensa a 
um juízo questionável c temor dos homens, passou a sentir o castigo 
de Deus na forma de graves ataques de depressão, raiva e delírios, 
provocados e agravados pelo espírito maligno designado a eles, 
Existem diversas ocasiões no NT em que Deus, como castigo, 
entregou pessoas aos demônios ou a Satanás (veja At 5.1-3; 1Co 5.1-7; 
1Tm 1,18-201. Cle também usou Satanás e os demônios para forta- 
lecer os santos. Veja Jó 1.1-2.6; Mt 4.Iss.; Lc 22.31-32; 2Co 12.710. 
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pão, um odre de vinho e um cabrito, e enviou-os 
a Saul por intermédio de Davi, seu filho. 2! Assim, 
Davi foi a Saul e “esteve perante ele; este o amou 
muito e o fez seu escudeiro. 22Saul mandou dizer a 
Jessé: Deixa estar Davi perante mim, pois me caiu 
em graça. 23E sucedia que, quando o espirito malig- 
no, da parte de Deus, vinha sobre Saul, Davi tomava 
a harpa e a dedilhava; então, Saul sentia alívio e se 
achava melhor, e q espírito maligno se retirava dele, 


O desafio de Golias 

A “FP 'Ajuntaram os filisteus as suas tropas para 
a guerra, e congregaram-se em “Socó, que 
está em Judá, e acamparam-se entre Socó e Azeca, 
em Efes-Damim. 2 Porém Saul e os homens de Israel 
se ajuntaram, e acamparam no vale de Elá, e ali or- 
denaram a batalha contra os filisteus. 3Estavam 
estes num monte do lado dalém, e os israelitas, no 

outro monte do lado daquémy; e, entre eles, o vale. 
4Então, saiu do arraial dos filisteus um homem 
guerreiro, cujo nome era ?Golias, de “Gate, da al- 
tura de seis cóvados e um palmo, Trazia na ca- 
beça um capacete de bronze e vestia uma couraça 
de escamas cujo peso era de cinco mil siclos de 
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16.16 ele a dedilhará, e te acharás melhor. Deus usou o mal que 
havia caído sobre Saul para introduzir Davi na corte do rei e diante 
dos olhos observadores de Israel. 

16.18 sabe tacar... de boa aparência. ©) autor de Samuel apre- 
senta Davi como o mavioso salmista de Israal i25m 23.1) antes de 
apresentar o Davi guerreiro. Davi era um temo músico cle excep- 
cional habilidade e reputação que mais tarde teve comprovada sua 
habilidade na arte da guerra e de matar, © SENHOR é com ele. Os 
santos de Deus, no AT e no NT, são reconhecidos pelos seus frutos 
(2.26; Lc 2.40). A aprovação de Davi por Deus já era reconhecida 
por certas pessoas cle Israel. 

16.19 Envia-me Davi, teu filho, | igação verbal com 16.1: “dentre 
os seus filhos (de Jessé), me provi de um rei”. A linhagem de Davi 
seria importante para Saul num futuro próximo, quando ele arran- 
jasse um casamento entre Mical, sua filha, « Davi. O que estã com 
as ovelhas. ©) trabalho humilde e modesto de Davi é enfatizado. Elo 
deu provas dessa humildade e paciência quando retornou fielmente 
ao seu ofício depois da unção de Samuel. 

16.21 e este o amou muito, Saul amava Davi por suas habilida- 
des, porém mais tarde passou a invejá-lo e odiá-lo, pois sabia que 
o Senhor o abençoara ich. 18.29). seu escudeiro, È provável que 
Davi fosse mais um dos jovens designados para os quartéis de Saul. 

17.1 Socô e Azeca... Efes-Damim, Em seguida à unção de Davi € 
sua introdução na corte do rei, há essa atualização sobre a situação de 
Israel cum relação aos seus inimigos. Socó e Azeca eram cidades de 
Judá (Js 15.20.35; Jr 34.7) €. 24 km a oeste e 27 km a nyrileste [respec- 
tivamente) de Belém. Efes Damim (1Cr 11.12-13; ef. 25m 23.9), acam- 
pamento dos filisteus, provavelmente ficava c. 1,5 km ao sul de Azeca. 

17.2 vale de Elâ. Onde estava o acampamento de Israel, c. 5 km 
a leste de Efes-Damim. 

17.4-7 Se considerado apenas em termos humanos, Golias cra 
invencível, Entretanto, Davi contava com o Senhor e isso faria toda 
a diferença [17.34:37). 

17.4 homem guerreiro. Lil, “o homem entre dois”. Um título 
apropriado já que Golias encontrava-se entre os dois exércitos, o dos 
filisteus e o de Israel, oferecia seu desafio num “duelo” de combate 
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bronze. STrazia caneleiras de bronze nas pernas 
e um dardo de bronze entre os ombros. ? A haste 
da sua lança era como o eixo do tecelão, e a ponta 
da sua lança, de seiscentos siclos de ferro; e diante 
dele ia o escudeiro. 8Parou, clamou às tropas de 
Israel e disse-lhes: Para que saís, formando-vos em 
linha de batalha? Não sou eu filisteu, e vós, “servos 
de Saul? Escolhei dentre vós um homem que desça 
contra mim. 9Se ele puder pelejar comigo e me fe- 
rir, seremos vossos servos; porém, se eu o vencer e 
o ferir, então, sereis nossos servos e “nos servireis. 
10Disse mais o filisteu: Hoje, “afronto as tropas de 
Israel. Dai-me um homem, para que ambos peleje- 
mos. 11 Ouvindo Saul e todo o Israel estas palavras 
do filisteu, espantaram-se e temeram muito. 


Davi enviado a seus irmãos 
12Daviera*filho daquele “efrateu de Belém de Judá 
cujo nome era Jessé, que tinha oito filhos; nos dias 
de Saul, era já velho e adiantado em anos entre os ho- 
mens. 13 Apresentaram-se os três filhos mais velhos 
de Jessé a Saul e o seguiram à guerra; 'chamavam- 
-se: Eliabe, o primogênito, o segundo, Abinadabe, e 


o terceiro, Samá. 14Davi era o mais moço; só os três 
maiores seguiram Saul. 15Davi, porém, ia a Saul e 
voltava, “para apascentar as ovelhas de seu pai, em 
Belém. 16Chegava-se, pois, o filisteu pela manhã e à 
tarde; e apresentou-se por quarenta dias. 

17 Disse Jessé a Davi, seu filho: Leva, peço-te, 
para teus irmãos um efa deste trigo tostado e es- 
tes dez pães e corre a levá-los ao acampamento, a 
teus irmãos. 18 Porém estes dez queijos, leva-os ao 
comandante de mil; e visitarás teus irmãos, 'a ver 
se vão bem; e trarás uma prova de como passam. 
19Saul, e eles, e todos os homens de Israel estão no 
vale de Elá, pelejando com os filisteus. 

20 Davi, pois, no dia seguinte, se levantou de ma- 
drugada, deixou as ovelhas com um guarda, 
carregou-se e partiu, como Jessé lhe ordenara; e 
chegou ao acampamento quando já as tropas saíam 
para formar-se em ordem de batalha e, a gritos, 
chamavam à peleja. 210s israelitas e filisteus se 
puseram em ordem, fileira contra fileira. 22 Davi, 
deixando o que trouxera aos cuidados do guarda 
da bagagem, correu à batalha; e, chegando, per- 
guntou a seus irmãos se estavam bem. 23Estando 
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corpo a corpo, cujo resultado definiria a batalha para ambos os lados. 
Gate, Uma das cinco principais cidades dos filisteus, localizada 8 km 
a oeste de Azeca. seis côvados e um palmo, Um cóvado vquivale a 
c.44 cm e um palmo equivale a c. 22 cm, o que faria Golias ter quase 
3 m de altura (cf. “egípcio”, 1Cr 11,23, e “Ogue de Basa" Dt 3.11). 

17.5 cinco mil siclos. C. 60 kg. 

17.7 seiscentos siclos. C. 7 kg. 

17.11 Saul... espantaram-se e temeram muito. Saul e Israel com- 
provaram que estavam muito preocupados com a aparência exte- 
rior (10.23.24: 15.30) e capazes de serem influenciados pelo temor 
dos homens (12,12; 15.24). Era apenas natural que Golias fosse o 
pior pesadelo deles transíormado em realidade. 

17.12 efrateu. trata, outro nome para Belém de Judá (et, Rt 4.11; 
Mq 5.2). 

17.15 Davi... ia a Saul e voltava. As obrigações de Davi dividiam- 
-se entre as suas obrigações no quartel de Saul como um de muitos 
escudeiros (16.21) e a sua tarefa de apascentar as ovelhas de seu pai 
em Belém. Sem dúvida, Davi aprendeu lições importantes quanto 
ao peso da responsabilidade durante essa época, lições que mais 
tarde poria em prática no governo de Israel, 

17.17 efa. C. 17,6 g. 

17.23 as mesmas coisas. Golias continuou a oferecer o mesmo 
desafio de 17.10, como iizera nos últimos 40 dias e noites (17.16). 


Este mapa representa a geografia da Terra Prometida 
durante o reinado de Saul e antes do reinado de Davi. 
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Davi ainda a falar com eles, eis que vinha subindo 
do exército dos filisteus o duelista, cujo nome era 
Golias, o filisteu de Gate; e falou "as mesmas coi- 
sas que antes falara, e Davi o ouviu. 


O gigante Golias insulta os israelitas 

24Todos os israelitas, vendo aquele homem, fu- 
giam de diante dele, e temiam grandemente, 25e 
diziam uns aos outros: Vistes aquele homem que 
subiu? Pois subiu para afrontar a Israel. A quem o 
matar, o rei o cumulará de grandes riquezas, e “lhe 
dará por mulher a filha, e à casa de seu pai isen- 
tará de impostos em Isracl, 28 Então, falou Davi 
aos homens que estavam consigo, dizendo: Que 
farão àquele homem que ferir a este filisteu e tirar 
ºa afronta de sobre Israel? Quem é, pois, esse ?in- 
circunciso filisteu, para “afrontar os exércitos “do 
Deus vivo? 27E o povo lhe repetiu as mesmas pala- 
vras, dizendo: "Assim farão ao homem que o ferir. 

28Ouvindo-o Eliabe, seu irmão mais velho, falar 
àqueles homens, *acendeu-se-lhe a ira contra Davi, 
e disse: Por que desceste aqui? E a quem deixaste 
aquelas poucas ovelhas no deserto? Bem conheço 
a tua presunção e a tua maldade; desceste apenas 
para ver a peleja. 28Respondeu Davi: Que fiz eu 
agora? “Fiz somente uma pergunta. 30 Desviou-se 
dele para outro e 'falou a mesma coisa; e o povo 
Ihe tornou a responder como dantes. 


Davi dispõe-se a pelejar contra o gigante 
31Ouvidas as palavras que Davi falara, anun- 
ciaram-nas a Saul, que mandou chamá-lo. 32Davi 
disse a Saul: “Não desfaleça o coração de ninguém 
por causa dele; “teu servo irá e pelejará contra o 
filisteu. 33 Porém Saul disse a Davi: *Contra o filis- 
teu não poderás ir para pelejar com ele; pois tu és 


ainda moço, e ele, guerreiro desde a sua mocidade. 
34Respondeu Davi a Saul: Teu servo apascentava 
as ovelhas de seu pai; quando veio “um leão ou um 
urso e tomou um cordeiro do rebanho, 35eu saí 
após ele, e o feri, e livrei o cordeiro da sua boca; 
levantando-se ele contra mim, agarrei-o pela bar- 
ba, e o feri, e o matei, 380 teu servo matou tanto 
o leão como o urso; este incircunciso filisteu será 
como um deles, porquanto afrontou os exércitos 
do Deus vivo. 37 Disse mais Davi: “O SENHOR me 
livrou das garras do leão e das do urso; ele me li- 
vrará das mãos deste filisteu. Então, disse Saul 
a Davi: ?Vai-te, e o SENHOR seja contigo. 38 Saul 
vestiu a Davi da sua armadura, e lhe pôs sobre a 
cabeça um capacete de bronze, e o vestiu de uma 
couraça. 3º Davi cingiu a espada sobre a armadura 
e experimentou andar, pois jamais a havia usado; 
então, disse Davi a Saul: Não posso andar com isto, 
pois nunca o usei. E Davi tirou aquilo de sobre si. 
4 Tomou o seu cajado na mão, e escolheu para si 
cinco pedras lisas do ribeiro, e as pôs no alforje de 
pastor, que trazia, a saber, no surrão; e, lançando 
mão da sua funda, foi-se chegando ao filisteu. 


Davi encontra-se com o gigante e mata-o 

“OQ filisteu também se vinha chegando a Davi e 
o seu escudeiro ia adiante dele. 42Oihando o filisteu 
e vendo a Davi, “o desprezou, porquanto era moço 
“ruivo e de boa aparência. 43 Disse o filisteu a Davi: 
“Sou eu algum cão, para vires a mim com paus? 
E, pelos seus deuses, amaldiçoou o filisteu a Davi. 
44/Disse mais o filisteu a Davi: Vem a mim, e darci a 
tua carne às aves do céu e às bestas-feras do campo. 
45 Davi, porém, disse ao filisteu: Tu vens contra mim 
com espada, e com lança, e com escudo; feu, porém, 
vou contra ti em nome do SENHOR dos Exércitos, 
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17.25 grandes riquezas... a filha, A recompensa de receber a 
filha do rei cm casamento por uma grande vitória sobre um inimigo 
de Isracl não cra incomum (ef. Js 15.13-17), 

17.26 afronta de sobre Israel. Davi sabia que embora o desafio 
de Golias valesse para qualquer pessoa do acampamento, a atitude 
provocante de Golias era urna afronta para todo o Israel. 

17.28 Eliabe... acendeu-selhe a ira contra Davi, Eliabe, talvez 
ainda magoado pela dor/rejeição de ver seu irmão “caçula” ter sido 
escolhido por Deus/Samuel (16.6-7) e não ele, manifestou sua inve- 
ja com ira (cf. Gn 37.4-5,8,11). 

17,32 Não desfaleça q coração de ninguém. Josué c Calebe 
exortaram Israel da mesma maneira em relação ao gigante Anaquim 
400 anos antes (cf. Nm 13.30; 14.8-9). O coração dos impios desfa- 
lece diante do nome do Senhor Deus de Israel (cf. Raabe, Js 2.11). 

17.33 Contra o filisteu não poderás. A fé que Davi tinha, a exem- 
plo de Josué e Calebe, era vista com incredulidade por Saul. Por 
todos os indícios exteriores, Saul estava absolulamente certo em 
sua avaliação, mas ele não levava em consideração a presença do 
Senhor na vida de Davi. 
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17.36 o leão... o urso. Assim como Davi apascentava seu rebanho 
de ovelhas e as protegia do leão e do urso, a sua nova responsabilida- 
de como pastor de Israel exigia que ele eliminasse a ameaça de Golias. 

17.37 O SENHOR... ele me livrará, Do mesmo modo que Jônatas 
crera anteriormente (14.6), Davi possuía uma fé sincera no Deus de 
Israel, a SENHOR seja contigo. Uma das primeiras indicações expli- 
citas de que Saul sabia que o Senhor estava com Davi (cf. 15.28). 

17.40 cajado... pedras... funda. Os instrumentos do pastor pro- 
varam ser armas apropriadas também para o pastor de Israel. Um 
dos valentes de Davi em batalha, Benaia, tilho de Joiada, também 
matou um egípcio de grande estatura (2Sm 23.20.21 com um caja- 
do igual ao que Davi levou para enfrentar Golias. 

17.43 cão. Sem perceber, Golias proferiu uma afirmação de 
verdadeira ironia sobre ele mesmo. Do mesmo modo que um cão 
selvagem pode ser uma ameaça ao rebanho e deve ser caçado e 
morto, assim deveria ser com Golias. 

17.45 em nome do SENHOR dos Exércitos. Golias foi para lutar 
em seu próprio nome; Davi foi para lutar em nome do Senhor de 
todos os exércitos (cf. DA 20.1-5). 


1 SAMUEL 17-1 


o Deus dos exércitos de Israel, a quem tens “afron- 
tado. 46Hoje mesmo, o SENHOR te entregará nas 
minhas mãos; ferir-te-ei, tirar-te-ei a cabeça e 'os 
cadáveres do arraial dos filisteus darei, hoje mesmo, 
às aves dos céus e às bestas-feras da terra; /e toda a 
terra saberá que há Deus em Israel. 47 Saberá toda 
esta multidão que o SENHOR salva, 'não com espa- 
da, nem com lança; porque 'do SENHOR é a guerra, 
e ele vos entregará nas nossas mãos. 

48 Sucedeu que, dispondo-se o filisteu a encontrar- 
-se com Davi, este "se apressou e, deixando as suas 
fileiras, correu de encontro ao filisteu, 4º Davi meteu 
a mão no alforje, e tomou dali uma pedra, e com a 
funda lha atirou, e feriu o filisteu na testa; a pedra 
encravou-se-lhe na testa, e ele caiu com o rosto em 
terra. 50 Assim, prevaleceu Davi contra o filisteu, 
com "uma funda c com uma pedra, e o feriu, co ma- 
tou; porém não havia espada na mão de Davi. 51 Pelo 
que correu Davi, e, lançando-se sobre o filisteu, 
tomou-lhe “a espada, e desembainhou-a, e o matou, 
cortando-lhe com ela a cabeça. Vendo os filisteus 
que era morto o seu herói, ?fugiram. 52Então, os ho- 
mens de Israel e Judá se levantaram, e jubilaram, e 
perseguiram os filisteus, até Gate e até às portas de 
Ecrom. E caíram filisteus feridos pelo caminho, de 
*Saaraim até Gate e até Ecrom. 53 Então, voltaram os 
filhos de Israel de perseguirem os filisteus e lhes des- 
pojaram os acampamentos. 54 Tomou Davi a cabeça 
do filisteu e a trouxe a Jerusalém; porém as armas 
dele pô-las Davi na sua tenda. 

55Quando Saul viu sair Davi a encontrar-se com 
o filisteu, disse a "Abner, o comandante do exérci- 
to: ‘De quem é filho este jovem, Abner? Respondeu 
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17.46 e toda a terra saberá. Davi lutou em nome do Senhor ¢ 
para a glória do Senhor, cujo nome c glória se estenderão até os 
confins da terra, em todas as nações (cf. Js 4.24; 25m 22.50; SI 2). 

17.47 do SENHOR é a guerra, Cf. Dt 31.6; Jz 7.18. Davi entendia 
totalmente a questão principal, ou scja, ao desafiar o povo do Se- 
nhor, os filisteus na verdade estavam desafiando o Senhor. 

17.48 Davi... correu, Davi, livre de armadura ou temor e anima- 
do pola fé em Deus, correu ao encontro de Golias. 

17.50 não havia espada, As armas de ferro eram raras em Israel (13.9). 

17.51 cortando-lhe... a cabeça. Davi cumpriu a promessa feita 
a Golias no v. 46a. Mais tarde, os filisteus fariam o mesmo com a 
cabeça de Saul (15m 31.9). fugiram. A exclamação de Davi que 
havia um Deus em Israel (v. 46) foi comprovada diante dos filisteus, 
que não desconheciam a ira do Senhor (1S$m 5-7). Sabiamente, 
eles fugiram aterrorizados, mas não honraram os termos propostos 
por Golias caso perdessem (17.6-9), 

17.54 a Jerusalém. Os jebuseus, habitantes de Jerusalém, eram 
um povo teimoso e resistente (cf. Js 15.63; Iz 1.21; 19.10-11), prin- 
cipalmente em relação à tribo de Judá. Sem dúvida, passaram a 
sentir certa ansiedade em relação à vitória desse belemita. A cabeça 
de Golias foi uma constante advertência para eles nos dias que se 
seguiram em relação ao seu futuro (cf. 25m 5.6-10). 

17.55 Abner. Veja nota em 14.50. De quem é filho. A linhagem 


373 


hISm1ZIO 46/Dr26.267]s 4.24; IRS 8.43; 18.36; 2R5 19.19; 15 32.10 47 K 15m 14,6; 2Cr 14.11; 20.15; SI 44.6; Q» 1.7; ZC A! 2Cr 20.15 AB ® S| 27.3 


Abner: Tão certo como tu vives, ó rei, não o sei. 
56Disse o rei: Pergunta, pois, de quem é filho este 
jovem. 5? Voltando Davi de haver ferido o filisteu, 
Abner o tomou e o levou à presença de Saul, trazen- 
do ele na mão a ‘cabeça do filisteu. 38Então, Saul lhe 
perguntou: De quem és filho, jovem? Respondeu 
Davi: “Filho de teu servo Jessé, belemita. 


A amizade de Jônatas para com Davi 

1 8 tSucedeu que, acabando Davi de falar 

com Saul, “a alma de Jônatas se ligou com 
a de Davi; ?e Jônatas o amou como à sua própria 
alma. 2Saul, naquele dia, o tomou “e não lhe per- 
mitiu que tornasse para casa de seu pai. 3Jônatas 
e Davi fizeram “aliança; porque Jônatas o amava 
como à sua própria alma, 4Despojou-se Jônatas da 
capa que vestia e a deu a Davi, como também a ar- 
madura, inclusive a espada, o arco e o cinto. 5 Sata 
Davi aonde quer que Saul o enviava e se conduzia 
com prudência; de modo que Saul o pôs sobre tro- 
pas do seu exército, e era ele benquisto de todo o 
povo e até dos próprios servos de Saul. 


O cântico das mulheres indigna a Saul 

6 Sucedeu, porém, que, vindo Saul e seu exérci- 
to, e voltando também Davi de ferir os filisteus, 
“as mulheres de todas as cidades de Israel saíram 
ao encontro do rei Saul, cantando e dançando, 
com tambores, com júbilo e com instrumentos de 
música. 7 As mulheres se alegravam e, “cantando 
alternadamente, diziam: 

“Saul feriu os seus milhares, 

porém Davi, os seus dez milhares. 
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de Davi era de suma importância para Saul nesse momento, já que o 
vencedor da peleja com Golias casaria com sua filha (cf. 17.25; 18.18]. 

18.1 Jônatas o amou. Jônatas amava Davi com a lealdade e a 
devoção indicadora de uma aliança de amor (18.3). Hirão de Tiro 
também tinha a mesma aliança de amor com Davi (cf. 25m 5.11; 
IRs 5.1;9.11). Mais tarde, o reinado de Davi em Jerusalém foi mar- 
cado pela lealdade à sua aliança com Jônatas (25m 9.1). 

18,2 e não lhe permitiu que tornasse para casa. O interesse de 
Saul em manter Davi na sua casa era mais por vantagem pessoal do 
que sinal de generosa hospitalidade. Saul estava ciente da promessa 
que fizera de dar sua filha e riquezas (17.25), e, sem dúvida havia 
agitação de ansiedade/temor em seu coração com relação a Davi, 
que lhe parecia uma ameaça. Saul preferia tê-lo ali na corte do que 
ter que manter um olhar vigilante no jovem filho da fortuna. 

18.3 aliança. Veja v. 1. Outras citações clesse relacionamento 
sincero foram feitas em: 19.1; 20.8,13-17,42; 22.8; 23.18. 

18.4 capa... o cinto. Jônatas de bom grado e de maneira subserviento 
renunciou às vestes e aos instrumentos que representavam sua posição 
de principe de Israel e herdeiro do trono. Jônatas, um piedoso adorador 
do Senhor. rapidamente discemiu que Davi era o ungido de Deus e, sem 
reservas, ofereceu a capa da sucessão ao verdadeiro rei de Israel. 

18.7 Davi, os seus dez milhares. Essa era uma canção que Saul 
passou a odiar (cf. 21.11; 28.5), pois exaltava Davi acima dele. 


1 SAMUEL 18 


8Então, Saul se indignou muito, pois estas palavras 
“lhe desagradaram em extremo; e disse: Dez milha- 
res deram elas a Davi, e a mim somente milhares; 
na verdade, que lhe falta, senão “o reino? º Daquele 
dia em diante, Saul não via a Davi com bons olhos. 

19No dia seguinte, 'um espírito maligno, da par- 
te de Deus, se apossou de Saul, *que teve uma crise 
de raiva em casa; e Davi, como nos outros dias, 'de- 
dilhava a harpa; ” Saul, porém, trazia na mão uma 
lança, 11que ”arrojou, dizendo: Encravarei a Davi na 
parede. Porém Davi se desviou dele por duas vezes. 

12" Saul temia a Davi, porque ”o SENHOR era com 
este e “se tinha retirado de Saul. 13 Pelo que Saul o 
afastou de si e o pôs por chefe de mil; "ele fazia saídas 
e entradas militares diante do povo. 14Davi lograva 
bom êxito em todos os seus empreendimentos, pois 
'o SENHOR era com ele. !5Então, vendo Saul que 
Davi lograva bom êxito, tinha medo dele. 16Porém 
“todo o Israel e Judá amavam Davi, porquanto fazia 
saídas e entradas militares diante deles. 


Saul intenta matar a Davi pela astúcia 

17 Disse Saul a Davi: Eis aqui Merabe, minha filha 
mais velha, que “te darei por mulher; sê-me somen- 
te filho valente e guerreia "as guerras do SENHOR; 
porque Saul dizia consigo: "Não seja contra ele 
a minha mão, e sim a dos filisteus. 18Respondeu 
Davi a Saul: “Quem sou eu, e qual é a minha vida 
e a família de meu pai em Israel, para vir a ser eu 
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18.8 0 reino. A inveja que Saul sentia de Davi e suas más inten- 
ções com relação a ele já eram explícitas. Em sua própria afirmação, 
Saul reconhecia em Davi o direito de herdeiro do trono e a pessoa 
de quem Samuel falara em Gilgal (15.28) 

18.10 um espírito maligno. A dolorosa queda e, no final, a mor- 
te de Saul, foram marcadas pelo persistente tormento desse espiri- 
to, Veja 16.14. teve uma crise de raiva. Trata-se do delirio de uma 
pessoa perturbada por um espírito maligno, assim como acontecia 
com outros falsos profetas icf. 1Rs 22.19-231. 

18.11 Davi se desviou dele por duas vezes. À medida que o com- 
portamento de Saul se tornava cada vez mais violento, ele fez mais 
de uma tentativa de tirar a vida de Davi com a lança. Era evidente que 
Deus estava com Davi, já que não seria pequena a proeza de desviar- 
-se de uma lança atirada por um guerreiro expcricnte como Saul. 

18.12 Saul temia a Davi. Saul, diante da mesma conclusão alcan- 
çada por Jônatas nos vs. 1-4, reagiu com temor. Saul, um homem 
que encarava a vida de uma perspectiva humana em vez de divina, 
só conseguia enxergar Davi como uma ameaça pessoal em vez de 
uma bênção para Israel, 

18.13 chefe de mil. Saul deu a Davi uma incumbéncia militar, 
cuja intenção era que fosse um tipo de exílio honroso. Porém, essa 
tareia só deu a Davi a oportunidade de demonstrar sua notável qua- 
lidade de caráter e fortalecer a estima que o povo tinha por cle. 

18.16 amavam Davi. O autor de Samuel, inspirado pelo Espírito 
Santo, fez um comentário editorial cheio de verdade. 

18.17 Merabe. Lit.. “compensação” ou “substituto” (cf. 14.49). 
Mais adiante, a retratação de Saul quanto ao noivado com Merx 
be įv. 19) foi semelhante ao artificio usado por Labão com Jacô e 
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genro do rei? 19 Sucedeu, porém, que, ao tempo em 
que Merabe, filha de Saul, devia ser dada a Davi, foi 
dada por mulher a "Adriel, “meolatita. 


Mical ama a Davi e casa com ele 
20+Mas Mical, a outra filha de Saul, amava a 
Davi. Contaram-no a Saul, e isso lhe agradou. 
21Disse Saul: Eu lha darei, para que ela lhe sirva 
de laço e para que “a mão dos filisteus venha a ser 
contra ele. Pelo que Saul disse a Davi: Com esta 
segunda “serás, hoje, meu genro. 220rdenou Saul 
aos seus servos: Falai confidencialmente a Davi, 
dizendo: Eis que o rei tem afeição por ti, e todos os 
seus servos te amam; consente, pois, em ser genro 
do rei. 23 Os servos de Saul falaram estas palavras a 
Davi, o qual respondeu: Parece-vos coisa de some- 
nos ser genro do rei, sendo eu homem pobre e de 
humilde condição? 24Os servos de Saul lhe referi- 
ram isto, dizendo: Tais foram as palavras que falou 
Davi. 25Então, disse Saul: Assim direis a Davi: O 
rei não deseja “dote algum, mas cem prepúcios 
de filisteus, para tomar “vingança dos inimigos do 
rei, Porquanto Saul “tentava fazer cair a Davi pe- 
las mãos dos filisteus. 26 Tendo os servos de Saul 
referido estas palavras a Davi, agradou-se este de 
que viesse a #ser genro do rei. Antes de vencido 
o prazo, 27 dispôs-se Davi e partiu “com os seus 
homens, e feriram dentre os filisteus duzentos 
homens; 'trouxe os seus prepúcios e os entregou 
33 12 9 1$m 1815290 15m 16,13,18 4 1Sm 16,14; 28.15 
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Raquel (Gn 29.25). guerreia as guerras do SENHOR, Frase que Saul 
sahia iria agradar a Davi. Saul fez essa oferta com um coração trai- 
goeiro, desejando mal e desgraça para Davi. Repare na semelhança 
entre à traição de Saul e a de Davi com Urias (2Sm 11,15). 

18.18 genro, A linhagem familiar era crucial quando alguém in- 
grossava por casamento na família do rei, Davi perguntou: “e qual 
é a minha vida e a família de meu pai em Israel, para vir a ser eu 
genro do rei?” Saul já havia questionado por três vezes a linhagem 
de Davi [17,55-56,58), 

18.19 Adriel, meolatita, Merabe casou-se com esse homem e 
teve filhos, cinco dos quais foram executados mais terde por Davi 
como castigo pelo menosprezo de Saul à aliança de Josué com os 
gibeonitas {25m 21.8; cf. Js 9.205. 

18.20 Mical. Lit., “Quenré como Deus?” Mical amava Davi com 
sinceridade e talvez fosse ciente, como Jônatas, de sua subida certa 
“e justaj ao trono. Ironicamente, Saul à otereccu a Davi, não com 
um coração benevolente, mas como um “laço” (v. 21). 

18.25 dote. Lil., “preço”. Saul se valeu da mesma deslealdade em 
sua oferta de noivado de Merabe, ramando eliminar Davi ao colocá- 
to em posição perigosa junto aos filisteus. Davi, já tendo provado 
su sabedoria em muitas coisas [16.18], estava ciente, até certo pon- 
to, da intenção de Saul e agiu com obediência, coragem e sabedoria. 

13.25,27 prepúcios. Essas mutilações no corpo dos inimigos 
mortos eram prática comum na anliga arte da guerra. O número 
indicava a grandeza «la vitória. A intenção de Saul era expôdo ao 
perigo mortal enquanto estivesse empenhado nessa tarefa tão de- 
morada c arriscada. 

18.27 os seus homens. CÉ 22.2: 25.12-13; 25m 238-39. 
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todos ao rei, para que lhe fosse genro. Então, Saul 
lhe deu por mulher a sua filha Mical. 28Viu Saul e 
reconheceu que o SENHOR era com Davi; e Mical, 
filha de Saul, o amava. 2º Então, Saul temeu ainda 
mais a Davi e continuamente foi seu inimigo. 

30 Cada vez que os príncipes dos filisteus 'safam 
à batalha, Davi “lograva mais êxito do que todos 
os servos de Saul; portanto, o seu nome se tornou 
muito estimado. 


Jónatas intercede por Davi 

4 Q 1Falou Saul a Jônatas, seu filho, e a todos 

| os servos sobre matar “Davi. Jônatas, fi- 
lho de Saul, “mui afeiçoado a Davi, 2o fez saber 
a este, dizendo: Meu pai, Saul, procura matar-te; 
acautela-te, pois, pela manhã, fica num lugar ocul- 
to e esconde-te. 3 Eu sairei e estarei ao lado de meu 
pai no campo onde estás; falarei a teu respeito a 
meu pai, e verei o que houver, e “te farei saber. 
4Então, Jônatas “falou bem de Davi a Saul, seu pai, 
e lhe disse: “Não peque o rei contra seu servo Davi, 
porque ele não pecou contra ti, e os seus feitos para 
contigo têm sido mui importantes. 5 Arriscando 
ele fa vida, *feriu os filisteus e “efetuou o SENHOR 
grande livramento a todo o Israel; tu mesmo o vis- 
te e te alegraste; 'por que, pois, 'pecarias contra 
sangue inocente, matando Davi sem causa? 8Saul 
atendeu à voz de Jônatas e jurou: Tão certo como 
vive o SENHOR, ele não morrerá. 7Jônatas chamou 
a Davi, contou-lhe todas estas palavras e o levou a 
Saul; e esteve Davi perante este *como dantes. 


Saul procura, de novo, matar a Davi 
8Tornou a haver guerra, e, quando Davi pelejou 
contra os filisteus 'e os feriu com grande derrota, e 
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fugiram diante dele, 9”o espírito maligno, da parte 
do SENHOR, tornou sobre Saul; estava este assen- 
tado em sua casa e tinha na mão a sua lança, en- 
quanto Davi dedilhava o seu instrumento músico. 
10Procurou Saul encravar a Davi na parede, po- 
rém ele se desviou do seu golpe, indo a lança ferir 
a parede; então, fugiu Davi e escapou. 11” Porém 
Saul, naquela mesma noite, mandou mensageiros 
à casa de Davi, que o vigiassem, para ele o matar 
pela manhã; disto soube Davi por Mical, sua mu- 
lher, que lhe disse: Se não salvares a tua vida esta 
noite, amanhã serás morto. 


Mical engana a seu pai e salva a Davi 

12Então, Mical “desceu Davi por uma janela; e 
ele se foi, fugiu e escapou. 13 Mical tomou um ido- 
lo do lar, e o deitou na cama, e pôs-lhe à cabeça 
um tecido de pelos de cabra, e o cobriu com um 
manto. 14Tendo Saul enviado mensageiros que 
trouxessem Davi, ela disse: Está doente. 18 Então, 
Saul mandou mensageiros que vissem Davi, 
ordenando-lhes: Trazei-mo mesmo na cama, 
para que o mate. 18 Vindo, pois, os mensageiros, 
eis que estava na cama o ídolo do lar, e o tecido de 
pelos de cabra, ao redor de sua cabeça. 17 Então, 
disse Saul a Mical: Por que assim me enganaste e 
deixaste ir e escapar o meu inimigo? Respondeu- 
-Ihe Mical: Porque ele me disse: Deixa-me ir; ?se 
não, eu te mato. 


Saul e seus mensageiros profetizam 
18 Assim, Davi fugiu, e escapou, e veio a Samuel, 
a "Ramá, e lhe contou tudo quanto Saul lhe fizera; 
e se retiraram, ele e Samuel, e ficaram na casa dos 
profetas. 19Foi dito a Saul: Eis que Davi está na 
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18.29 Saul... foi seu inimigo. Todos os planos de Saul deram em 
nada. Saul pediu cem prepúcios de filisteus; Davi trouxe 200. Saul 
ofereceu Mical como um “laço”; Mical amava Davi como também 
o amava o próprio filho de Saul, Jônatas. Nada mais restava a Saul 
para engendrar exceto odiar a Davi abertamente. 

19.1 matar Davi. Saul não tentava mais disfarçar ou esconder 
suas intenções malignas em relação a Davi, mas ironicamente fez sa- 
ber de suas intenções a todos aqueles que tinham a mais alia estima 
por cle (cf. 16.18; 18.1-4), Deus, em sua misericórdia, certificou-se 
de que Davi tivesse ouvidos simpáticos a ele dentro da corte de 
Saul para informá-lo dos planos perversos de: Saul (p. ex. 19.7; 20.2). 

19.4 Jônatas falou bem de Davi. Jônatas tentou persuadir seu pai 
com argumentos serenos. O raciocinio de Jônatas era equilibrado 
por uma atitude piedosa centrada na lembrança da Torá (14.6; cf. 
Sm 11.23; 14.9) c uma lealdade e fidelidade de aliança por Davi. 

19.45 efe não pecou, Jônatas lembrou Saul que Davi não fizera nada 
aue merecesse a morte; na verdade, era digno de honra pelas boas obras 
teitas para o rei e pur Israel. Jônatas sabia que o derramamento de sangue 
-ocente afetaria todo o Isracl, e não apenas a casa de Saul (Dt 21.8-9). 

19.6 ele não morrerá. Temporariamente, Saul cedeu à razão e con- 

icção de seu coração. Suas faculdades mentais estavam tão desequi- 
brarlas, entretanto, que essa resposta não duraria por muito tempo. 


19.90 espírito maligno. Mais uma vez a inveja, a ira e a raiva do- 
minaram Saul, que estava enfurecido com q sucesso de Davi contra 
os filisteus. Veja 6.14; 18.10. 

19.19 encravar a Davi na parede. A capacidade já reduzida para 
raciocinar de Saul foi novamente turbada pela raiva, e ele atacou 
Davi com intenções assassinas (Cf. 18.10-11). 

19.11 disto soube Davi por Mical. Mical, longe de ser um “laço” 
{18.21} para Davi, foi instrumental em salvar-lhe a vida. Mical, nes- 
se momento de seu relacionamento com ele, exibia um amor de 
aliança fidelidade semelhante ao de Jônatas. Veja o título do $I 59. 

19,13 um ídolo, Em hebraico, terafim. O autor de Samuel faz 
um paralelo entre Davi/Mical/Saul e Jacá/Raquel/Labão (veja nota 
em 18.17), em que tanto Raquel como Mical usaram ídolos do lar 
(“torafim”) como artifício ¢ por lealdade ao marido em vez de ao 
pai (cf. Gn 31.30-35). 

19.17 ele me disse. Mical mentiu ao contar a Saul exatamente o 
oposto do que havia dito a Davi (v. 11). 

19.18 Ramá. Com a menção da cidade natal de Samuel, o au- 
tor estabelece uma ligação verbal com 1.1, e também relembra 
ao leitor o primeiro encontro de Saul com Samuel, o vidente em 
Zufe (Ramataim-Zolim). casa dos profetas. Talvez residências ou 
alojamentos dentro dos limites da cidade de Ramá, onde Samuel e 
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casa dos profetas, em Ramá, 20 Então, “enviou Saul 
mensageiros para trazerem Davi, “os quais viram 
um grupo de profetas profetizando, onde estava 
Samuel, que lhes presidia; e o Espírito de Deus 
veio sobre os mensageiros de Saul, e também eles 
“profetizaram. 21 Avisado disto, Saul enviou ou- 
tros mensageiros, e também estes profetizaram:; 
então, enviou Saul ainda uns terceiros, os quais 
também profetizaram. 22Então, foi também ele 
mesmo a Ramá e, chegando ao poço grande que 
estava em Seco, perguntou: Onde estão Samuel e 
Davi? Responderam-lhe: Eis que estão na casa dos 
profetas, em Ramá. 23Então, foi para a casa dos 
profetas, em Ramá; e ”o mesmo Espírito de Deus 
veio sobre ele, que, caminhando, profetizava até 
chegar à casa dos profetas, em Ramá. 24* Também 
ele despiu a sua túnica, e profetizou diante de 
Samuel, e, *sem ela, esteve deitado em terra todo 
aquele dia e toda aquela noite; pelo que se diz: 
! Está também Saul entre os profetas? 


A amizade entre Davi e Jônatas 
20 "Então, fugiu Davi da casa dos profetas, 

em Ramá, e veio, e disse a Jônatas: Que fiz 
eu? Qual é a minha culpa? E qual é o meu pecado 
diante de teu pai, que procura tirar-me a vida? 2Ele 
lhe respondeu: Tal não suceda; não serás morto. 
Meu pai não faz coisa nenhuma, nem grande nem 
pequena, sem primeiro me dizer; por que, pois, 
meu pai me ocultaria isso? Não há nada disso. 
3Então, Davi respondeu enfaticamente: Mui bem 
sabe teu pai que da tua parte achei mercê; pelo que 
disse consigo: Não saiba isto Jônatas, para que não 
se entristeça. “Tão certo como vive o SENHOR, € 


tu vives, Jônatas, apenas há um passo entre mim 
e a morte. 4Disse Jônatas a Davi: O que tu dese- 
jares eu te farei. Disse Davi a Jônatas: Amanhã 
é *a Festa da Lua Nova, em que sem falta deveria 
assentar-me com o rei para comer; mas deixa-me 
ir, e “esconder-me-ei no campo, até à terceira tar- 
de. Se teu pai notar a minha ausência, dirás: Davi 
me pediu muito que o deixasse ir a toda pressa “a 
Belém, sua cidade; porquanto se faz lá q sacrifício 
anual para toda a família. 7ºSe disser assim: Está 
bem! Então, teu servo terá paz. Porém, se muito se 
indignar, sabe que já ʻo mal está, de fato, determi- 
nado por ele. 8ºUsa, pois, de misericórdia para com 
o teu servo, porque "lhe fizeste entrar contigo em 
aliança no SENHOR; 'se, porém, há em mim culpa, 
mata-me tu mesmo; por que me levarias a teu pai? 
9Então, disse Jônatas: Longe de ti tal coisa; porém, 
se dalguma sorte soubesse que já este mal estava, 
de fato, determinado por meu pai, para que viesse 
sobre ti, não to declararia eu? 10Perguntou Davi 
a Jônatas: Quem tal me fará saber, se, por acaso, 
teu pai te responder asperamente? 11 Então, disse 
Jônatas a Davi: Vem, e saiamos ao campo. E saíram. 


Jônatas faz aliança com Davi 

12E disse Jônatas a Davi: O SENHOR, Deus de 
Israel, seja testemunha. Amanhã ou depois de 
amanhã, a estas horas sondarei meu pai; se algo 
houver favorável a Davi, eu to mandarei dizer. 
13Mas, se meu pai quiser fazer-te mal, “faça com 
Jônatas o SENHOR o que a este aprouver, se não to 
fizer saber eu e não te deixar ir embora, para que 
sigas em paz. E *seja o SENHOR contigo, como 'tem 
sido com meu pai. 14Se eu, então, ainda viver, por- 
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seu grupo de discípulos de profetas se reuniam para treinamento, 
oração e comunhão (cf. Eliseu em Gilgal, 2Rs 6.1-2). 

19.20 grupo de profetas profetizando. Esses profetas estavam de- 
clarando a Palavra de Deus, provavelmente com acompanhamento 
musical. Os mensageiros de Saul não conseguiram cumprir sua missão 
de levar Davi cativo porque toram levados de modo irresistível a juntar- 
se aos profetas e passaram a falar em nome de [Deus e a adorálo. 

19.22 poço grande... em Seco. A localização exata é desconhe- 
cida; provavelmente ficava c. 3 km ao norte de Ramá. 

19.23 Espírito de Deus veio sobre ele. Essa seria a úllima vez que 
o Espirito do Senhor desceria sobre Saul. Deus voltou o coração de 
Saul para profetiza o não Terir a Davi. Veja nola em 16.13. 

19.24 ele despiu sua túnica. Saul tirou a armadura e as vestes reais 
(cf. Jônatas, 18.4), dirigido pelo Espírito de Deus, dessa maneira in. 
dicando a sua rejeição por Deus como rei de Israel. esteve deitado 
em terra, Sem as vestes reais, Saul estava metaforicamente “nu 
talvez tão subjugado pelo Espírito de Deus que parecia estar num 
sono profundo. Afora o grito de desespero de Saul na casa da mé- 
dium em En-Dor (28.20) e seu fim no monte Gilboa (31.4-6), esse 
episódio representa uma das maiores humilhações na vida de Saul. 
Está também Saul entre os profetas? Esse é um comentário edito- 
nal final ligando a presença do Espirito de Deus à iniciação de Saul 
(10 10-11), e a partida do mesmo no momento da rejeição 119.24). 


20.1 casa dos profetas em Ramá. Veja nota em 19.18. 

20.2 meu pai me ocultaria isso? Embora Jônatas declarasse sua 
certeza de que Saul não queria acabar com a vida de Davi, po- 
dia ser que desconhecesse as últimas tentativas contra a vida dele 
(19.9-24) ẹ acreditasse no juramento de seu pai de não ferir Davi 
(19.6). Jônatas esperava ser informado de qualquer mudança nos 
planos de Saul, 

20.5 Lua Nova. O primeiro dia do mês, referido como “a Lua 
Nova”, cra celebrado com uma refeição sacrifical (cf. 2Rs 4.23; Is 1.13; 
Am 8.5) e funcionava tanto como festa religiosa quanto civil (Nm 10.10; 
28.11-15). esconder-me-ei no campo. Como em 19.2:3, Davi se 
escondeu de Saul num local secreto. 

20.6 o sacrifício anual, Aparentemente, a família de Davi fazia 
uma reunião familiar anual que coincidia com uma das celebrações 
mensais da Lua Nova (cf. vs. 28-29). 

20.8 aliança. Cf. 18.1,3. Jônatas e Davi haviam prometido solenemen- 
te amizade e lealdade um pelo outro diante do Senhor, Mais adiante, 
essa aliança é ampliada nos vs. 13-17,42; 23.17-18. mata-me tu mesmo. 
Como seu amigo em aliança, Davi pediu a Jônatas que o matasse, se 
fosse ele merecedor de morte por causa de um possível pecado. 

20.14 da bondade do SENHOR. Jônatas reconheceu que Davi 
seria um dia o rei de Israel. Com isso em mente, Jônatas pediu pro- 
teção para si e sua família quando Davi subisse ao trono. 
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ventura, não usarás para comigo da bondade do 
SENHOR, para que não morra? 15” Nem tampou- 
co cortarás jamais da minha casa a tua bondade; 
nem ainda quando o SENHOR desarraigar da terra 
todos os inimigos de Davi. 16 Assim, fez Jônatas 
aliança com a casa de Davi, dizendo: ”Vingue o 
SENHOR os inimigos de Davi. 17jônatas fez ju- 
rar a Davi de novo, pelo amor que este lhe tinha, 
“porque Jônatas o amava com todo o amor da sua 
alma. 18Disse-lhe Jônatas: ? Amanhã é a Festa da 
Lua Nova; perguntar-se-á por ti, porque o teu lugar 
estará vazio. 19 Ao terceiro dia, descerás apressada- 
mente e irás para “o lugar em que te escondeste no 
dia do ajuste; e fica junto à pedra de Ezel. 20 Atirarei 
três flechas para aquele lado, como quem atira ao 
alvo. 21Eis que mandarei o moço e lhe direi: Vai, 
procura as flechas; se eu disser ao moço: Olha que 
as flechas estão para cá de ti, traze-as; então, vem, 
Davi, porque, "tão certo como vive o SENHOR, te- 
rás paz, e nada há que temer. 22 Porém, se disser ao 
moço: Olha que as flechas estão para lá de ti. Vai-te 
embora, porque o SENHOR te manda ir. 23 Quanto 
‘àquilo de que eu e tu falamos, eis que o SENHOR 
está entre mim e ti, para sempre. 

24Escondeu-se, pois, Davi no campo; e, sendo 
a Festa da Lua Nova, pôs-se o rei à mesa para co- 
mer, 25 Assentou-se o rei na sua cadeira, segundo o 
costume, no lugar junto à parede; Jônatas, defronte 
dele, e Abner, ao lado de Saul; mas o lugar de Davi 
estava desocupado. 26 Porém, naquele dia, não disse 
Saul nada, pois pensava: Aconteceu-lhe alguma coi- 
sa, pela qual não está limpo; talvez esteja 'contami- 
nado. 2? Sucedeu também ao outro dia, o segundo 
da Festa da Lua Nova, que o lugar de Davi conti- 
nuava desocupado; disse, pois, Saul a Jônatas, seu 
filho: Por que não veio a comer o filho de Jessé, nem 
ontem nem hoje? 28“Respondeu Jônatas a Saul: 
Davi me pediu, encarecidamente, que o deixasse ir 
a Belém. 29Ele me disse: Peço-te que me deixes ir, 
porque a nossa família tem um sacrifício na cidade, 
e um de meus irmãos insiste comigo para que eu vá. 
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Se, pois, agora, achei mercê aos teus olhos, peço-te 
que me deixes partir, para que veja meus irmãos. 
Por isso, não veio à mesa do rei. 


Saul irado contra Jônatas 

30 Então, se acendeu a ira de Saul contra Jônatas, 
e disse-lhe: Filho de mulher perversa e rebelde; não 
sei eu que elegeste o filho de Jessé, para vergonha 
tua e para vergonha do recato de tua mãe? 31 Pois, 
enquanto o filho de Jessé viver sobre a terra, nem 
tu estarás seguro, nem seguro o teu reino; pelo 
que manda buscá-lo, agora, porque deve morter. 
32Então, respondeu Jônatas a Saul, seu pai, e lhe dis- 
se: "Por que há de ele morrer? Que fez ele? 33 Então, 
Saul “atirou-lhe com a lança para o ferir; “com isso 
entendeu Jônatas que, de fato, seu pai já determinara 
matar a Davi. 34 Pelo que Jônatas, todo encolerizado, 
se levantou da mesa e, neste segundo dia da Festa da 
Lua Nova, não comeu pão, pois ficara muito sentido 
por causa de Davi, a quem seu pai havia ultrajado. 


Jônatas despede-se de Davi 

35 Na manhã seguinte, saiu Jônatas ao campo, no 
tempo ajustado com Davi, e levou consigo um ra- 
paz. 36Então, disse ao seu rapaz: Corre a buscar as 
flechas que eu atirar. Este correu, e ele atirou uma 
flecha, que fez passar além do rapaz. 37 Chegando 
o rapaz ao lugar da flecha que Jônatas havia atira- 
do, gritou Jônatas atrás dele e disse: Não está a fle- 
cha mais para lá de ti? 38Tornou Jônatas a gritar; 
Apressa-te, não te demores. O rapaz de Jônatas 
apanhou as flechas e voltou ao seu senhor. 390) ra- 
paz não entendeu coisa alguma; só Jônatas e Davi 
sabiam deste ajuste, 40Então, Jônatas deu as suas 
armas ao rapaz que o acompanhava e disse-lhe: 
Anda, leva-as à cidade. 4! Indo-se o rapaz, levantou- 
-se Davi do lado do sul e prostrou-se rosto em terra 
três vezes; e beijaram-se um ao outro e choraram 
juntos; Davi, porém, muito mais. 42Disse Jônatas 
a Davi: "Vai-te em paz, porquanto juramos ambos 
em nome do SENHOR, dizendo: O SENHOR seja para 
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20.16 a casa de Davi. Essa aliança não era apenas válida para 
Jônatas e Davi, mas também para os descendentes de cada um. 
Voja 2Sm 9.1-8 para o relato da misericórdia de Davi com um des- 
cendente de Jônatas no cumprimento dessa aliança. os inimigos 
de Davi. Jônatas percebeu que entre os adversários de Davi, que 
seriam eliminados quando este se tornasse rei, estava seu próprio 
nai, Saul (cf. 18.29, 19.17). 

20.17 jurar. Em resposta às palavras de Jônatas, Davi empenhou- 
-se solenemente em fazer cumprir a aliança entre eles. o amava com 
tado o amor da sua alma, Um sentimento e um interesse profundos 
“ormavam a base do relacionamento de aliança entre Jônatas e Davi. 
Esse era o tipo de sentimento ordenado por Deus quando disse: 

Amarás O teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19.18; Mt 22.39). 

20.19 pedra de Ezel. Ezel pode significar “pedra de partida”. A 


localização dessa pedra é desconhecida, mas era um marco bem 
conhecido no campo onde Davi se escondeu. 

20.25 Abner. Primo de Saul e comandante de seu exército (veja 
nota cm 14.50). 

20.26 contaminado. A princípio, Saul não questionou a ausência de 
Davi na festa, imaginando gue ele estivesse contaminado ritualmente 
e, portanto, não pudesse participar da refeição (cf. Lv 7.20-21; 15.16). 

20.30 Filho de mulher perversa e rebelde. Com um epíteto infame, 
Saul praguejava contra Jônatas, e não contra a mãe deste, por ter ficado 
do lado de Davi para sua própria vergonha e da mãe que lhe dera à luz. 

20.41 prostrou-se rosto em terra três vezes. O fato de Davi ter se 
prostrado mais de uma vez era o reconhecimento de Jônatas como o 
príncipe, e também demonstrava a ateição humilde que tinha por ele. 

20.42 juramos. Veja nota em 20.17. 
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-a a aerer 


sempre entre mim e tie entre a minha descendência 
e a tua, BEntão, se levantou Davi e se foi; e Jônatas 
entrou na cidade. 


Davi vai ter com o sacerdote Aimeleque 

2 A *Então, veio Davi a Nobe, ao sacerdote 
É Aimeleque; “Aimeleque, “tremendo, saiu 
ao encontro de Davi e disse-lhe: Por que vens só, 
e ninguém, contigo? 2Respondeu Davi ao sacer- 
dote Aimeleque: O rei deu-me uma ordem e me 
disse: Ninguém saiba por que te envio e de que te 
incumbo; quanto aos meus homens, combinei que 
me encontrassem em tal e tal lugar. 3 Agora, que 
tens à mão? Dá-me cinco pães ou o que se achar. 
4Respondendo o sacerdote a Davi, disse-lhe: Não 
tenho pão comum à mão; há, porém, “pão sagra- 
do, “se ao menos os teus homens se abstiveram 
das mulheres. Respondeu Davi ao sacerdote e 
lhe disse: Sim, como sempre, quando saio à cam- 
panha, foram-nos vedadas as mulheres, e “os 
corpos dos homens não estão imundos. Se tal se 
dá em viagem comum, “quanto mais serão puros 
hoje! 6SDeu-lhe, pois, o sacerdote o pão sagrado, 
porquanto não havia ali outro, senão os pães da 
proposição, “que se Liraram de diante do SENHOR, 

quando trocados, no devido dia, por pão quente. 
? Achava-se ali, naquele dia, um dos servos de 
Saul, detido perante o SENHOR, cujo nome era 
'Doegue, edomita, o maioral dos pastores de Saul. 
8Disse Davi a Aimelegque: Não Lens aqui à mão 
lança ou espada alguma? Porque não trouxe co- 


migo nem a minha espada nem as minhas armas, 
porque a ordem do rei era urgente. Respondeu o 
sacerdote: À espada de Golias, o filisteu, a quem 
mataste 'no vale de Elá, *está aqui, envolta num 
pano detrás da estola sacerdotal; se a queres levar, 
leva-a, porque não há outra aqui, senão essa. Disse 
Davi: Não há outra semelhante; dá-ma, 


Davi foge para Aquis, rei de Gate 

WLevantou-se Davi, naquele dia, e fugiu de 
diante de Saul, e foi a Aquis, rei de Gate. 11 Porém 
'os servos de Aquis lhe disseram: Este não é Davi, 
o rei da sua terra? Não é a este que se cantava nas 
danças, dizendo: 

"Saul feriu os seus milhares, 

porém Davi, os seus dez milhares? 
12Davi "guardou estas palavras, considerando-as 
consigo mesmo, e teve muito medo de Aquis, rei 
de Gate. 13 Pelo que “se contrafez diante deles, em 
cujas mãos se fingia doido, esgravatava nos posti- 
gus das portas e deixava correr saliva pela barba. 
14Então, disse Aquis aos seus servos: Bem vedes 
que este homem está louco; por que mo trouxestes 
a mim? 'SFaltam-me a mim doidos, para que trou- 
xésseis este para fazer doidices diante de mim? Há 
de entrar este na minha casa? 


Davi esconde-se em Adulão e em Moabe 

"3 1 Davi retirou-se dali e “se refugiou na 

da caverna de Adulão; quando ouviram isso 
seus irmãos e toda a casa de seu pai, desceram ali 
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20,43 na cidade. Ou seja, Gibeá, o lar ele Saul. Desse ponto até 
a morte de Saul, Davi loi proserito da corte real. 

21,1 Nube, A “cidade destes sacerdotes” (22,19). Os sacerdotes 
residiam no monte Escopo. e L5 km a nordeste de Jerusalém. Davi 
ia ali para obter os suprimentos necessários, consolo e conseiho. 
Aimoleque. Bisneto de Tli (1.91, provavelmente irmão de Atas (14.3; 
22.11} ou Aimeleque pode ser outro nome para Aias. Não somente 
há um rei rejeitado no tono į15.26-29}, mas também um sacerdote 
desqualificado (2.30-36). Veja nota cm Me 2,26, 

21.2 O rei deu-me uma ordem, Davi, temeroso que alguém tosse 
contar a Saul onde estava, enganou Aimeleque o sacerdote, fazendo-o 
pensar que estava em missão oficiai do rei. Ele supôs que seria perdoá- 
vel mentir corno muitos fazem, com o propósiio de salvar a própria 
vida. Mas o que é essencialmente pecado aunca pode, por causa das 
circunstâncias, mudar seu caráter de imoralidade éf, $! 119,29). A men- 
tira de Davi levou à morte: trágica dos sacerdotes (22.9-181. 

21.40 pão sagrado. O pão consagrado era separado pura Uso no 
tabernáculo « para ser comido apenas pelos sacerdotes ifx 25.30; 
Ly 21.5-9). Aimelegue consultou o Senhor e recebeu a aprovação 
(22.101 quando reconheceu que sua obrigação espirilual em pre- 
servar a vida de Davi exceda a regulamentação cerimonlal em re- 
lação a quem poderia comer o pão consagrado iveja Mt 12.3-4; 
Mc 2.25-261. se abstiveram das mulheres, Embora essa não fosse 
uma missão espiritual ou jornada religiosa, Davi e seus homens es- 
tavam ritualmente puros (veja Èx 19.15). 

21.56 pão... quente, Como o pão já não estava mais sobre a 
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mesa do Senhor, tendo sido subsliluído por pão quente, devia ser 
comido pelos sacerdotes e, nessas circunstâncias, por Davi sob a lei 
da necessidade e misericórdia, Veja nota em 27.4. A substituição do 
pão velho pelo pão novo era leita no sábado (Lv 24.8), 

21.7 Doegue, edomita. O principal dos pastores do rebanho de 
Saul, que testemunhou o encontro entre Davi e Aimeleque e con- 
tou a Soul ief. 22.9-10), linha adotado a religião judaica e estava no 
tabernáculo, talvez detido porque era sábado e não podia viajar. 

21.9 A espada de Golias. A espada que Davi usara para cortar a 
cabeça de Golias no vale de Elá (17.51 era mantida no lugar onde 
eram guardadas as vestes sagradas (“a estola sacerdotal), deposita- 
da ali como memorial à misericórdia divina no livramento de Istacl. 
da estola sacerdotal, Veja notas em 2,18,28; 14.3. 

21.10 Aquis, rei de Gate. Um dos reis ou principes dos filisteus. 
A respeito de Gate, voja notas em 4.1; 5.8. Parecia ser um lugar peri- 
goso para se ir, pois Davi era o seu maior inimigo e levava a espada 
de Golias para dentro da cidade natal do gigante. 

21.13 se contrafez, Como Davi temia pela sua vida e faltavalhe 
conliança em Deus para livrálo, fingiu estar louco para persuadir 
Aquis a mandálo embora. Veja os títulos dos SI 34,56, No Oriente, 
deixar correr saliva pela barba cra considerado uma indignidade 
intolerável, como também o era cuspir na barba de outra pessoa. 

22.1 caverna de Adulão. Caverna próxima de Adulão, refúgio 
de Davi. Aduião, que pode significar “refúgio”, ficava a oeste do pê 
da montanha de Judá {Js 15.33), c 27 km a sudoeste de Jerusalém 
e 16 km sudeste de Gate, Veja títulos dos SI 57,142, que possivel- 
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1 SAMUEL 22 


para ter com ele. 2º Ajuntaram-se a ele todos os 
homens que se achavam em aperto, e todo homem 
endividado, e todos os amargurados de espírito, e 
ele se fez chefe deles; e eram com ele uns “quatro- 
centos homens. 

3Dali passou Davi a Mispa de *Moabe e disse 
ao seu rei: Deixa estar meu pai e minha mãe con- 
vosco, até que eu saiba o que Deus há de fazer de 
mim. 4Trouxe-os perante o rei de Moabe, e com 
este moraram por todo o tempo que Davi esteve 
neste lugar seguro. 5 Porém o profeta Gade disse a 
Davi: Não fiques neste lugar seguro; vai e entra na 
terra de Judá. Então, Davi saiu e foi para o bosque 
de Herete. 


Saul mata todos os sacerdotes de Nobe 

8 Ouviu Saul que Davi e os homens que o acom- 
panhavam foram descobertos. Achando-se Saul 
em *Gibeá, debaixo de um arvoredo, numa colina, 
tendo na mão a sua lança, e todos os seus servos 
com ele, 7 disse a todos estes: Ouvi, peço-vos, fi- 
lhos de Benjamim, “dar-vos-á também o filho de 
Jessé, a todos vós, terras e vinhas e vos fará a todos 
chefes de milhares e chefes de centenas, 8para que 
todos tenhais conspirado contra mim? E ninguém 
houve que me desse aviso de que 'meu filho fez 
aliança com o filho de Jessé; e nenhum dentre vós 
há que se doa por mim e me participe que meu 
filho contra mim instigou a meu servo, para me 
armar ciladas, como se vê neste dia. Então, res- 
pondeu 'Doegue, o edomita, que também estava 
com os servos de Saul, e disse: Vi o filho de Jessé 
chegar a Nobe, a *Aimeleque, filho de 'Aitube, 
10e como Aimeleque, a pedido dele, ” consultou o 


SENHOR, e “lhe fez provisões, e lhe deu a espada 
de Golias, o filisteu. 

11 Então, o rei mandou chamar Aimeleque, sa- 
cerdote, filho de Aitube, e toda a casa de seu pai, 
a saber, os sacerdotes que estavam em Nobe; todos 
eles vieram ao rei. 12Disse Saul: Ouve, peço-te, fi- 
lho de Aitube! Este respondeu: Eis-me aqui, meu 
senhor! t3 Então, lhe disse Saul: Por que conspiras- 
tes contra mim, tu e o filho de Jessé? Pois lhe deste 
pão e espada e consultaste a favor dele a Deus, para 
que se levantasse contra mim e me armasse ciladas, 
como hoje se vê. 14Respondeu Aimeleque ao rei e 
disse: E quem, entre todos os teus servos, há tão 
“fiel como Davi, o genro do rei, chefe da tua guarda 
pessoal e honrado na tua casa? 15 Acaso, é de hoje 
que consulto a Deus em seu favor? Não! Jamais im- 
pute o rei coisa nenhuma a seu servo, nem a toda 
a casa de meu pai, pois o teu servo de nada soube 
de tudo isso, nem muito nem pouco. 8Respondeu 
o rei: Aimeleque, morrerás, tu e toda ”a casa de 
teu pai. 17 Disse o rei aos da guarda, que estavam 
com ele: Volvei e matai os sacerdotes do SENHOR, 
porque também estão de mãos dadas com Davi e 
porque souberam que fugiu e não mo fizeram sa- 
ber. Porém os servos do rei 'não quiseram estender 
as mãos contra os sacerdotes do SENHOR. 18Então, 
disse o rei a Doegue: Volve-te e arremete contra os 
sacerdotes. Então, se virou Doegue, o edomita, e 
arremeteu contra os sacerdotes, e "matou, naquele 
dia, oitenta e cinco homens que vestiam estola sa- 
cerdotal de linho. 1ººTambém a Nobe, cidade des- 
tes sacerdotes, passou a fio de espada: homens, e 
mulheres, e meninos, e crianças de peito, e bois, e 
jumentos, e ovelhas. 


2 cj 11.34 15m 25.13 3e 25m8. 5' 2Sm 24.11; 1Cr 21.9; 29,29; 2Cr 2925 6 1Sm 15.34 7"ISm Bis 8' 15m 18.3; 20.16,30 9/1Sm 21.7; 22.22; 
SI 52.título É 1Sm 21.1 115m 14.3 10 Nm 27.21; 15m 10.22" 150) 21.6,9 14° 15m 19.4:5; 20.32; 24.11 


195)521.1-45; ISm 22.9,11 

mente se referem a 1Sm 24.3. irmãos e toda a casa de seu pai, Os 
membros da família de Davi foram para Belém juntarem-se a ele em 
Adulão, uma jornada de c. 20 km. 

22.2 chefe deles... quatrocentos homens. Davi tornou-se o chefe 
de uma formidável força de homens unidos por circunstâncias ad- 
versas. Esse exército pessoal logo chegaria a ter 600 homens (23,13). 

22.3 Mispa de Moabe. Mispa significa “torre de vigia”, ou “lugar 
de observação”. Localizada numa das alturas do planalto a teste do 
mar Morto, esse local não pode ser identificado com exatidão. ao seu 
rei, Esse regente era provavelmente um inimigo mútuo do rei Saul. 
Davi tinha sangue moabita de sua bisavó Rute e, portanto, buscou 
refúgio para seu pai e sua mãe em Moabe (veja Rt 1.4-18; 4,13-22). 

22.4 lugar seguro. Transliterado mesudah; pode se referir a Mas- 
sada, a fortaleza na montanha acima da costa do mar Morto, ou 
algum focal desconhecido. 

22.5 profeta Gade. Como o profeta, Samuel havia ajudado e 
aconselhado Saul; agora Gade desempenhava as mesmas funções 
para Davi (cf. 25m 24.11, onde Gade é chamado de “vidente de 
Davi”). bosque de Herete. Localização em Judá é desconhecida. 

22.6 arvoredo. Possivelmente localizado numa montanha fora 
de Gibeá cedida para os cultos pagãos (ct. Ez 16.24-25,31,39). łan- 
ça. Um lembrete da ameaça que Saul representava tanto para ami- 
zos quanto inimigos (cf. 18.10-11; 19.9-10; 20.3). 
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22.7 filhos de Benjamim, Saul perguntou à sua própria tribo se 
a associação deles com Davi Ihes traria mais posses e privilégios do 
gue os que já tinham com cle, Saul, 

22.8 meu filho fez aliança. Veja nota em 20.8. 

22.8-13 para me armar ciladas. Saul insinuou que Davi estava 
tramando sua morte. Isso não era verdade, já que mais tarde ele 
pouparia a vida de Saul (vs. 24,26). 

22.910 Doegue, o edomita. Veja nota em 21.7 e o titulo do SI 52. 

22.13 se levantasse contra mim. Saul insistia falsamente que Ai- 
meleque havia feito um pacto com seu inimigo Davi. 

22.14 tão fiel como Davi. Aimelegue respondeu defendendo o 
caráter de Davi como lcal a Saul, 

22.16-19 Isso cumpre a maldição à casa de Eli (veja nota em 
!Sm 2.31), com a exceção de Abiatar, que mais tarde foi afastado 
do sacerdócio por Salomão (1 Rs 2.26-29). 

22.17 não quiseram estender as mãos contra os sacerdotes. Em- 
bora Saul tivesse condenado Aimeleque e os sacerdotes à morte, 
seus servos Unham suficiente sabedoria para não levantarem suas 
armas contra os sacerdotes do Senhor, 

22.18 estola sacerdotal de linho. Veja notas em 2.18; 14.3. 

22.19 Nobe, cidade destes sacerdotes. Veja nota em 21.1. O que 
Saul fracassou em fazer com justiça aos amaleguitas (15.3,8-9), cle 
fez injustamente com os cidadãos de Nobe. 


1 SAMUEL 22- 23 


Abiatar refugia-se com Davi 

29'Porém dos filhos de Aimelegue, filho de 
Aitube, um só, cujo nome era Abiatar, “salvou-se 
e fugiu para Davi; 21e lhe anunciou que Saul tinha 
matado os sacerdotes do SENHOR. 22 Então, Davi 
disse a Abiatar: Bem sabia eu, naquele dia, que, 
estando ali Doegue, o edomita, não deixaria de o 
dizer a Saul. Fui a causa da morte de todas as pes- 
soas da casa de teu pai. 23Fica comigo, não temas, 
"porque quem procura a minha morte procura 
também a tua; estarás a salvo comigo. 


Davi livra a Queila 
2 3 1 Foi dito a Davi: Eis que os filisteus pele- 
jam contra “Queila e saqueiam as eiras. 
2ºConsultou Davi ao SENHOR, dizendo: Irei eu 
e ferirei estes filisteus? Respondeu o SENHOR a 
Davi: Vai, e ferirás os filisteus, e livrarás Queila. 
3Porém os homens de Davi lhe disseram: Temos 
medo aqui em Judá, quanto mais indo a Queila 
contra as tropas dos filisteus, 4 Então, Davi tornou 
a consultar o SENHOR, e o SENHOR lhe respondeu 
c disse: Dispõe-te, desce a Queila, porque te dou 
os filisteus nas tuas mãos. SPartiu Davi com seus 
homens a Queila, e “pelejou contra os filisteus, e 
levou todo o gado, e fez grande morticínio entre 
eles: assim, Davi salvou os moradores de Queila. 
6Sucedeu que, quando Abiatar, filho de Aime- 
leque, “fugiu para Davi, a Queila, desceu com a 
estola sacerdotal na mão. 

7 Foi anunciado a Saul que Davi tinha ido a Queila. 
Disse Saul: Deus v entregou nas minhas mãos; está 
encerrado, pois entrou numa cidade de portas e fer- 
rolhos. 3Então, Saul mandou chamar todo o povo 
à ig para que descessem a Queila e cercassem 
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Davi e os seus homens. ?Sabedor, porém, Davi de 
que Saul maquinava o mal contra ele, “disse a Abiatar, 
sacerdote: Traze aqui a estola sacerdotal. 10Orou 
Davi: Ó SENHOR, Deus de Israel, teu RR ouviu que 
Saul, de fato, procura vir a Queila, “para destruir a 
cidade por causa de mim. 11 Entregar-me-ão os ho- 
mens de Queila nas mãos dele? Descerá Saul, como 
o teu servo ouviu? Ah! SENHOR, Deus de Israel, faze- 
-o saber ay teu servo. E disse o SENHOR: Descerá. 
12Perguntou-lhe Davi: Entregar-me-ão os homens 
de Queila, a mim e aos meus servos, nas mãos de 
Saul? Respondeu o SENHOR: Entregarão. 13Então, 
se dispôs Davi com os seus homens, tuns seiscentos, 
saíram de Queila e se foram sem rumo certo. Sendo 
anunciado a Saul que Davi fugira de Queila, cessou 
de persegui-lo. '4Permaneceu Davi no deserto, nos 
lugares seguros, e ficou “na região montanhosa no 
deserto de 'Zife, Saul 'buscava-o todos os dias, po- 
rém Deus não o entregou nas suas mãos. 


Davi e Jônatas renovam a aliança. 

15 Vendo, pois, Davi que Saul saíra a tirar-lhe 
a vida, deteve-se no deserto de Zife, em Horesa. 
16 Então, se levantou Jônatas, filho de Saul, e foi 
para Davi, a Horesa, e lhe fortaleceu a confiança 
em Deus, 17e lhe disse: +Não temas, porque a mão 
de Saul, meu paí, não te achará; porém tu reinarás 
sobre Israel, e eu serei contigo o segundo, 'o que 
também Saul, meu pai, bem sabe. 18E ambos ”fi- 
zeram aliança perante o SENHOR. Davi ficou em 
Horesa, e Jônatas voltou para sua casa. 


A traição dos zifeus 
19Então, “subiram os zifeus a Saul, a Gibeá, dizen- 
do: Não se escondeu Davi éntre nós, nos aro 
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22,20 Abiatar. Hit, “O pai é excelente”, Filho de Aimeleque (ef. 
3 [11 que escapou ao massacre e se juntou ao grupo de Davi, ele 
desempenhou as funções sacerdotais para Davi pelo resto da vida 
deste icf. 23.0.9; 30.7; 25m 8,17). Vera nota em 22, 16:19. 

22.22 Fui a causa. Davi admitiu a sua responsabilidade pelas mor- 
tes das farmílias dos sacerdotes e seus animais, reconhecendo as con- 
sequências devastadoras de sua mentira a Aimeleque (cl, 211-2). 

23.1 Queila. Cidade localizada a oeste do pé da montanha de 
Judá iveja Js 15.44), ©. 28 km sudoeste do Jerusalém e 3 km a su- 
deste de Adulão. 

23.2 Consultou Davi ao SENHOR. Essas consultas cram feitas 
usando-se as pedras da sorte, o Urim vo Tumim, guardadas na esto- 
la sacerdotal que Abiatar levara a Davi iv. 61 Veja nota em É 28.30. 

23.7 portas e terrolhos, Lit, “duas portas e um ferrolho”, Talvez 
Queila tüvesse apenas um portal em sua muralha, Às duas portas de 
madeira reiorçada tinham postes com dobradiças nas laterais da en- 
irada que se encontravam no centra, presos por um pesado terralho 
queia de um ado a outro na horizontal. Como só havia esse portal 
para enirar e sair da cidade, Saul achou que tinha encurralado, Davi. 

23.11 Entregar-me-ão. Davi consultou o Senhor mais uma vez, 
usando a estola sacerdotal com o Utim e o Tumim, mediante os 
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quais Deus revelava a sua vontade. Davi queria saber se os homens 
de Queila seriam desltais entregando-o nas mãos de Saul, O Se 
nhor respondeu de maneira afirmativa no v. 12, 

23.13 homens, uns seiscentos. Veja nota em 22.2 quando Davi 
só tinha 400 homens. 

23.14 no deserto, nos lugares seguros. O deserto de Judá era 
uma área descampada estéril entre um interior montanhoso e o mar 
Morto. Muitos desfiladeiros e cavernas podem ser encontrados nessa 
região acidentada que Davi usou para se esconder de Saul, O título 
do SI 63 pode referir-se a esse incidente ou a 295m [5.23-28. deserto 
de Zife. O deserto ao redor de Zife, c. 6 km ao sul de Hebrom. porém 
Deus não o entregou. A soberania de Deus protegeu Davi de Saul 
para que a seu própria propósito divino se cumprisse (cf. Is 46.9-11). 

23.16-17 lhe fortaleceu a confiança em Deus, Jônatas incenti- 
vou Davi lembrando-o da promessa e do cuidado do Senhor para 
com ele, garantindo energicamente que o Senhor o faria o próximo 
rei de Israel, como Saul bem sabia [veja 20.30-31). 

23.18 aliança. Veja notas em 18.3; 20.8, 

23.19 outeiro de Haguila. Localização desconhecida, um lugar 
entre Zife c o mar Morto. Veja o título do SI 54. Jesimom. Outro 
nome para o deserto da Judeia. 
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seguros de Horesa, no outeiro de Haquila, que 
está ao sul de Jesimom? 20 Agora, pois, ó rei, des- 
ce conforme te impõe o coração; “toca-nos a nós 
entregarmo-lo nas mãos do rei. 21Disse Saul: 
Benditos sejais vós do SENHOR, porque vos com- 
padecestes de mim, 22Ide, pois, informai-vos ain- 
da melhor, sabei e notai o lugar que frequenta e 
quem o tenha visto ali; porque me foi dito que é 
astutíssimo. 23Pelo que atentai bem e informai- 
-vos acerca de todos os esconderijos em que ele se 
oculta; então, voltai a ter comigo com seguras in- 
formações, e irei convosco; se ele estiver na terra, 
buscá-lo-ei entre todos os milhares de Judá. 

24Então, se levantaram eles e se foram a Zife, 
adiante de Saul; Davi, porém, e os seus homens es- 
tavam no deserto “de Maom, na planície, ao sul de 
Jesimom. 25Saul e os seus homens se foram ao en- 
calço dele, e isto foi dito a Davi; pelo que desceu para 
a penha que está no deserto de Maom. Ouvindo-o 
Saul, perseguiu a Davi no deserto de Maom, 26 Saul 
ia de um lado do monte, e Davi e os seus homens, 
do outro; “apressou-se Davi em fugir para escapar 
de Saul; porém este e os seus homens 'cercaram 
Davi e os seus homens para os prender. 27*Então, 
veio um mensageiro a Saul, dizendo: Apressa-te e 
vem, porque os filisteus invadiram a terra. 28 Pelo 
que Saul desistiu de perseguir a Davi e se foi contra 
os filisteus. Por esta razão, aquele lugar se chamou 
Pedra de Escape. 2º Subiu Davi daquele lugar e ficou 
nos lugares seguros de 'En-Gedi. 


Davi poupa a vida de Saul 
2 A *ºTendo Saul voltado de perseguir os fi- 
£f listeus, foi-lhe dito: Eis que Davi está no 
deserto de En-Gedi. 2 Tomou, então, Saul três mil 


homens, escolhidos dentre todo o Israel, e *foi ao 
encalço de Davi e dos seus homens, nas faldas das 
penhas das cabras monteses. 3Chegou a uns currais 
de ovelhas no caminho, onde havia uma caverna; 
“entrou nela Saul, a “aliviar o ventre. Ora, “Davi e os 
seus homens estavam assentados no mais interior 
da mesma. “Então, os homens de Davi lhe disse- 
ram: Hoje é o dia do qual o SENHOR te disse: Eis que 
te entrego nas mãos o teu inimigo, e far-lhe-ás o que 
bem te parecer. Levantou-se Davi e, furtivamente, 
cortou a orla do manto de Saul. *Sucedeu, porém, 
que, depois, sentiu Davi bater-lhe o coração, por ter 
cortado a orla do manto de Saul; $e disse aos seus 
homens: “O SENHOR me guarde de que eu faça tal 
coisa ao meu senhor, isto é, que eu estenda a mão 
contra ele, pois é o ungido do SENHOR. 7 Com estas 
palavras, 'Davi conteve os seus homens e não lhes 
permitiu que se levantassem contra Saul; retirando- 
-se Saul da caverna, prosseguiu o seu caminho. 
8Depois, também Davi se levantou e, saindo da 
caverna, gritou a Saul, dizendo: Ó rei, meu senhor! 
Olhando Saul para trás, inclinou-se Davi e fez-lhe 
reverência, com o rosto em terra. Disse Davi a 
Saul: 'Por que dás tu ouvidos às palavras dos ho- 
mens que dizem: Davi procura fazer-te mal? 190s 
teus próprios olhos viram, hoje, que o SENHOR te 
pôs em minhas mãos nesta caverna, e alguns disse- 
ram que eu te matasse; porém a minha mão te pou- 
pou; porque disse: Não estenderei a mão contra o 
meu senhor, pois é o ungido de Deus. 11 Olha, pois, 
meu pai, vê aqui a orla do teu manto na minha mão. 
No fato de haver eu cortado a orla do teu manto 
sem te matar, reconhece e vê que *não há em mim 
nem mal nem rebeldia, e não pequei contra ti, ain- 
da que andas à caça da minha vida para ma tirares. 


2095543 24P jy 15.55; Sm 25.2 2695131,22ºS1 17,9 275285199 29º]s 15,62; 2Cr 20.2 CAPÍTULO 24 12 1Sm 23.19,28-29 2º Sm 26,2; $I 38.12 


3º 1Sm 24.102 3.24 € SI 57 Atuo; 142. título 4! Sm 26.811 
189, 11.27; 817.3; 35.7! 1Sm 26.20 


23.24 deserto de Maom. O território estéril nos arredores de 
Maom (veja Js 15.48,55), €. 8 km ao sul de Zife. 

23.25 penha. Um marco no deserto de Maom, que em breve 
receberia um nome (v. 26). 

23.26 cercaram Davi. É provável que Saul tenha dividido suas 
tropas em dois grupos e, então, cercado Davi. 

23.27 os filisteus invadiram a terra, Providencialmente, chegou 
um mensageiro a Saul dizendo que os filisteus estavam invadindo 
a terra; então, tle não teve outra escolha se não se retirar e adiar à 
perseguição a Davi. 

23.28 Pedra de Escape. A retirada oportuna dos homens de Saul 
do ataque contra os homens de Davi levou a esse nome. 

23.29 En-Gedi. Um oásis na margem ocidental do mar Morto, 
22 km a leste de Zife, onde existe uma nascente de água fresca e 
viçosos vinhedos (C1 1.14), num nítido contraste com o deserto ao 
redor. A pedra calcária que predomina essa região é chcia de caver- 
nas, O que forneceu a Davi ótimos esconderijos. 

24.2 três mil homens, escolhidos. Veja 26.2. Estes eram os 
soldados mais habilidosos. penhas das cabras monteses. A lo- 
calização dessa caverna é desconhecida, embora a menção 
de “cabras monteses” acentue a inacessibilidade da caverna 
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(cf. Jó 39.1). Veja os títulos dos SI 57,142, que também podem 
se referir a 1Sm 22.1. 

24.3 a aliviar o ventre, Lit, “cobrir seus pés”. Eufemismo para 
defecar, já que a pessoa tinha que se abaixar e deixar cair aos pés 
as vestes internas. 

24.4 Hoje é o dia do qual o SENHOR te disse. Talvez os homens de 
Davi acreditassem que Deus tinha colocado Saul providencialmente na 
caverna onde estavam escondidos para que este pudesse matálo. No 
entanto, nenhuma palavra de: revelação fora feita anteriormente pelo Se- 
nhor indicando que ele quisesse que Davi levantasse a mão contra Saul. 

24.5 sentiu Davi baterlhe o coração. Davi conseguiu cortar a 
orla do manto de Saul sem ser descoberto. Contudo, Locar nas ves- 
tes de Saul era equivalente a tocar em sua pessoa, e a consciência 
de Davi o perturbou por causa disso. 

24.6 o ungido do SENHOR. Davi reconheceu que o próprio Senhor 
havia colocado Saul à frente do reino. Por consequência, o julgamento 
e o afastamento de Saul teriam que ser deixados a cargo do Senhor. 

24.11 nem mal nem rebeldia. Se Davi fosse um rebelde perver- 
so contra o governo de Saul, como este havia dito (22.8,13), ele 
teria matado Saul quando teve a oportunidade. A orla do manto era 
prova que Davi não era seu inimigo. 


1 SAMUEL 24-25 


12”Julgue o SENHOR entre mim e ti e vingue-me o 
SENHOR a teu respeito; porém a minha mão não 
será contra ti 13"Dos perversos procede a perver- 
sidade, diz o provérbio dos antigos; porém a minha 
mão não está contra ti. 12 Após quem saiu o rei de 
Israel? A quem persegue? “A um cão morto? “A 
uma pulga? 15ºSeja o SENHOR o meu juiz, e julgue 
entre mim e ti, e “veja, e “pleiteie a minha causa, e 
me faça justiça, e me livre da tua mão. 

16 Tendo Davi acabado de falar a Saul todas estas 
palavras, disse Saul: "E isto a tua voz, meu filho Davi? 
E chorou Saul em voz alta. 17*Disse a Davi: "Mais 
justo és do que eu; pois "tu me recompensaste com 
bem, e eu te paguei com mal. 18Mostraste, hoje, que 
me fizeste bem; pois *o SENHOR me havia posto em 
tuas mãos, e tu me não mataste. 19 Porque quem há 
que, encontrando o inimigo, o deixa ir por bom ca- 
minho? O SENHOR, pois, te pague com bem, pelo 
que, hoje, me fizeste. 20 Agora, pois, "tenho certeza 
de que serás rei e de que o reino de Israel há de ser 
firme na tua mão. 21º Portanto, jura-me pelo SENHOR 
“que não eliminarás a minha descendência, nem 
desfarás o meu nome da casa de meu pai. 22Então, 
jurou Davi a Saul, e este se foi para sua casa; porém 
Davi e os seus homens subiram *ao lugar seguro. 


A morte de Samuel 
2 5 1“Faleceu Samuel; todos os filhos de Israel 
se ajuntaram, e*o prantearam, e o sepul- 
taram na sua casa, em Ramá. Davi se levantou e 
desceu “ao deserto de Pará. 
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Davi e Nabal 

2Havia um homem, “em Maom, que tinha as 
suas possessões no “Carmelo; homem abastado, 
tinha três mil ovelhas e mil cabras e estava tos- 
quiando as suas ovelhas no Carmelo. 3Nabal era 
o nome deste homem, e Abigail, o de sua mulher; 
esta era sensata e formosa, porém o homem era 
duro e maligno em todo o seu trato. Era ele da 
casa de “Calebe. Ouvindo Davi, no deserto, que 
Nabal “tosquiava as suas ovelhas, "enviou dez 
moços e lhes disse: Subi ao Carmelo, ide a Nabal, 
perguntai-lhe, em meu nome, como está. 6 Direis 
àquele próspero: "Paz seja contigo, e tenha paz a 
tua casa, e tudo o que possuis tenha paz! 7 Tenho 
ouvido que tens tosquiadores. Os teus pastores es- 
tiveram conosco; nenhum agravo lhes fizemos, e 
ide nenhuma coisa sentiram falta todos os dias que 
estiveram no Carmelo. 8Pergunta aos teus moços, 
e eles to dirão; achem mercê, pois, os meus moços 
na tua presença, porque viemos em 'boa hora; dá, 
pois, a teus servos e a Davi, teu filho, qualquer coi- 
sa que tiveres à mão. 

9Chegando, pois, os moços de Davi e tendo fala- 
do a Nabal todas essas palavras em nome de Davi, 
aguardaram. 10Respondeu Nabal aos moços de 
Davi e disse: “Quem é Davi, e quem é o filho de 
Jessé? Muitos são, hoje em dia, os servos que fo- 
gem ao seu senhor. !!"Tomaria eu, pois, o meu pão, 
e a minha água, e a carne das minhas reses que de- 
golei para os meus tosquiadores e o daria a homens 
que eu não sei donde vêm? 12 Então, os moços de 
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24,12 julgue o SENHOR. Davi chamou pelo próprio Senhor, o 
único juiz justo e imparcial icf, J2 11.27), para decidir o destino de 
Davi ¢ Saulitambém v. 15). 

24.13 provérbio. Uma afirmação tradicional e crucial que as 
obras do mal são praticadas apenas por homens maus. Uma ideia 
semelhante é defendida por Jesus em Mt 7.16,20. 

24.14 A um cão morto? A uma pulga? Davi manifesta sua mo- 
déstia e total compromisso da sua causa com Deus, que é o único 
juiz e a quem pertence a vingança. 

24.17 Mais justo és do que eu, Depois de ouvir o testemunho 
de Davi, Saul foi tocado pela emoção e reconheceu que Davi era 
mais justo do que ele próprio, O testemunho da integridade de Davi 
validou o direito de Davi ao reino. 

24.29 tenho certeza que serás rei. Saul enfaticamente reconhe- 
ceu que Davi seria o regente sobre o reino de Israel. Samuel já havia 
dito a Saul que Deus lhe tiraria o reino e o entregaria a um homem 
segundo o seu próprio coração 113.14; 15.28). Jônatas já havia tes- 
temunhado que Saul sabia que Davi seria rei (23.171. No entanto, 
esse reconhecimento não queria dizer que Saul estava pronto para 
desistir do seu reinado. 

24.22 jurou Davi a Saul. Mediante um juramento solene, Davi con- 
cordou em preservar a família de Saul e seu nome. Embora boa parte 
da família de Saul tenha sido assassinada mais tarde (2Sm 21.8-9), essa 
promessa foi cumprida na vida de Mefibosete (veja nota em 2Sm 21.7), 

25.1 os filhos de Israel... o prantearam. A morte de Samuel, o 
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último dos juízes, levou Israel ao fim de uma era. Tão difundida es- 
tava a influência de Samuel entre o povo que todo o Israel reuniu-se 
para lamentar sua morte. deserto de Parã. Área desértica na região 
nordeste da Península do Sinai. 

25.2 Carmelo. “Terra dos vinhedos”, “local de jardim”. Aproxi- 
madamente 11 km ao sul de Hebromee 1,5 km ao norte de Maom. 
Esse: foi o local onde Saul edificou um monumento em sua própria 
honra (15.12). 

25.3 Nabal, “Tolo”. Um nome apropriado em vista do seu com- 
portamento insensato (v. 25). Abigail. “Meu pai é alegria”. A esposa 
de Nabal que cra sensata e formosa em contraste com seu marido 
ímpio. a casa de Calebe. Nabal era descendente de Calebe e vivia 
no território da tribo de Calebe (js 14.13; 15.13), mas não possuía 
as qualidades espirituais do seu ilustre antepassado. 

25.45 tosquiava as suas ovelhas. Enquanto esteve escondido no de 
serto, Davi e seus homens assumiram a incumbência de proteger os re. 
banhos de Nabal (vs. 7,15-16). Quando ticou sabendo que Nabal estava 
tosquiando as ovelhas, Davi enviou dez de seus homens para cobrar a 
compensação que lhes era devida pelo bem que Ihe haviam feito (v. 8). 

25.8 em boa hora. Um dia especial para comemorar a abundân- 
cia da lā tosquiada das ovelhas (ct. v. 11). 

25.10-11 Essa fingida ignorância a respeito de quem era Davi era 
certamente uma impostura. O jovem rei eleito já era amplamente 
conhecido. Nabal fingiu não conhecêlo como desculpa para a sua 
má vontade em fazer o que era certo. 


1 SAMUEL 25 


Davi puseram-se a caminho, voltaram e, tendo 
chegado, lhe contaram tudo, segundo todas estas 
palavras. 13 Pelo que disse Davi aos seus homens: 
Cada um cinja a sua espada. F cada um cingiu a sua 
espada, e também Davi, a sua; subiram após Davi 
uns quatrocentos homens, e duzentos "ficaram 
com a bagagem. 14Nesse meio tempo, um dentre 
os moços de Nabal o anunciou a Abigail, mulher 
deste, dizendo: Davi enviou do deserto mensagei- 
ros a saudar a nosso senhor; porém este disparatou 
com eles. 15 Aqueles homens, porém, nos têm sido 
muito bons, e “nunca fomos agravados por eles 
e de nenhuma coisa sentimos falta em todos os 
dias de nosso trato com eles, quando estávamos no 
campo. 16De “muro em redor nos serviram, tanto 
de dia como de noite, todos os dias que estivemos 
com eles apascentando as ovelhas. 17 Agora, pois, 
considera e vê o que hás de fazer, porque “já o mal 
está, de fato, determinado contra o nosso senhor 
e contra toda a sua casa; e ele é “filho de Belial, e 
não há quem lhe possa falar. 


Abigail apazigua a Davi 

18Então, Abigail "tomou, a toda pressa, duzen- 
tos pães, dois odres de vinho, cinco ovelhas prepa- 
radas, cinco medidas de trigo tostado, cem cachos 
de passas e duzentas pastas de figos, e os pôs sobre 
jumentos, 19e disse aos seus moços: “Ide adiante 
de mim, pois vos seguirei de perto. Porém nada 
disse ela a seu marido Nabal. 20 Enquanto ela, ca- 
valgando um jumento, descia, encoberta pelo 
monte, Davi e seus homens também desciam, e ela 
se encontrou com eles. 21 Ora, Davi dissera: Com 
efeito, de nada me serviu ter guardado tudo quan- 
to este possui no deserto, e de nada sentiu falta de 
tudo quanto lhe pertence; ele me “pagou mal por 
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25.14 disparatou. Davi enviou seus mensageiros para “saudar” (hit, 
abençoar”) Nabal, mas os homens de Davi foram odiosamente re- 
pelidos por Nabal. Esse termo salientou a maldade da ação de Nabal. 

25.15-16 O testemunho de um dos homens de Nabal confirmou 
o valor da proteção de Davi, Era como a “muralha” de uma fortaleza 
au redor de uma cidade, que fornecia segurança absoluta. 

25.17 não há quem lhe possa falar. Nabal era um “filho cde Be 
ial”, um sujeito sem valor (veja nota em 2.12). A condição de Nabal 
era resultado dc: sua própria maldade. Sua falta de vontade de bus- 
car o conselho dos outros o levou enfim à morte. 

25.18 cinco medidas. Pouco mais que um alqueire. 

25.19 nada disse ela a seu marido. Abigail sabia que Nabal dis- 
cordaria de suas ações, mas sabendo que o Senhor escolhera a 
Davi tv, 28), ela reconheceu as consequências envolvidas na blasfê- 
mia cde Nabal contra Davi, Pelas suas ações, vemos «que ela preferiu 
bedecer a Deus em vez de au homem Iveja At 5.29], como uma 
espusa às vezes deve agir. 

25.22 Faça Deus o que fhe aprouver. Uma forte conjuração de 
=:tomaldição. Davi jurou que mataria todos os homens da casa de 
“abal ao raiar do dia. 


bem. 22" Faça Deus o que lhe aprouver aos inimi- 
gos de Davi, se “eu deixar, ao amanhecer, “um só 
do sexo masculino dentre os seus. 

23Vendo, pois, Abigail a Davi, apressou-se, “des- 
ceu do jumento e prostrou-se sobre o rosto diante 
de Davi, inclinando-se até à terra. 24Lançou-se-lhe 
aos pés e disse: Ah! Senhor meu, caia a culpa sobre 
mim; permite falar a tua serva contigo e ouve as pa- 
lavras da tua serva. 25 Não se importe o meu senhor 
com este homem de Belial, a saber, com Nabal; por- 
que o que significa o seu nome ele é. Nabal é o seu 
nome, e a loucura está com ele; eu, porém, tua ser- 
va, não vi os moços de meu senhor, que enviaste. 
26 Agora, pois, meu senhor, *tão certo como vive o 
SENHOR € a tua alma, “foste pelo SENHOR impedido 
de derramar sangue e de “vingar-te por tuas pró- 
prias mãos. Como Nabal, “sejam os teus inimigos e 
os que procuram fazer mal ao meu senhor. 27“Este 
é o presente que trouxe a tua serva a meu senhor; 
seja ele dado aos moços que seguem ao meu se- 
nhor. 28Perdoa a transgressão da tua serva; pois, de 
fato, fo SENHOR te fará casa firme, porque *pelejas 
as batalhas do SENHOR, /e não se ache mal em ti 
por todos os teus dias. 29Se algum homem se le- 
vantar para te perseguir e buscar a tua vida, então, 
a tua vida será atada no feixe dos que vivem com o 
SENHOR, teu Deus; porém a vida de teus inimigos, 
este a “arrojará como se a atirasse da cavidade de 
uma funda. 30E há de ser que, usando o SENHOR 
contigo segundo todo o bem que tem dito a teu 
respeito e te houver estabelecido ‘príncipe sobre 
Israel, 37então, meu senhor, não te será por trope- 
ço, nem por pesar ao coração o sangue que, sem 
causa, vieres a derramar e o te haveres vingado com 
as tuas próprias mãos; quando o SENHOR te houver 
feito o bem, lembrar-te-ás da tua serva. 
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25.25 homem de Belial. Ou seja, “encrenqueiro”. porque o que 
significa seu nome ele é, Um nome não era apenas um rótulo para 
diferenciar uma coisa de outra, mas um profundo discernimento do 
caráter daquele que o recebia. “Tolo” tem a conotação de alguém 
que é “deficiente moralmente”. 

25.28 casa firme. A visão percepliva de Abigail adeguava-se a 
uma caracteríslica essencial da aliança davídica (veja 25m 7.11-16), 
pelejas as batalhas do SENHOR. Diferentemente do primeiro rei 
desejado pelo povo (8.20), Davi era um homem que pelcjava as 
batalhas do Senhor. Ele era verdadeiramente o rei de Deus. 

25.29 atada no feixe dos que vivem. Metáfora que reflete o cos- 
lume de amarrar os valores num feixe para protegê-los de danos. O 
ponto aqui é que Deus cuida dos seus como urm homem cuida de 
seu tesouro mais valioso. Davi, disse ela, gozava da proteção da pro- 
vidência divina que o destinava para coisas maiores. Por outro lado, 
Deus lançaria fora seus inimigos como uma pedra numa funda. 

25.30 príncipe sobre Israel. Abigail estava certa que Davi exer- 
ceria efetivamente o governo sobre Israel depois da morte de Saul. 
Entrementes, ela não queria que ele fizesse nada que pudesse pór 
em risco o seu futuro, comprometesse o seu trono ou violasse a 


1 SAMUEL 25- 26 


32 Então, Davi disse a Abigail:/Benditoo SENHOR, 
Deus de Israel, que, hoje, te enviou ao meu encon- 
tro. 33 Bendita seja a tua prudência, e bendita sejas 
tu mesma, que hoje “me tolheste de derramar san- 
gue e de que por minha própria mão me vingasse. 
34 Porque, tão certo como vive o SENHOR, Deus de 
Israel, que 'me impediu de que te fizesse mal, se tu 
não te apressaras e me não vieras ao encontro, não 
teria ficado a Nabal, “até ao amanhecer, nem um 
sequer do sexo masculino. 33Então, Davi recebeu 
da mão de Abigail o que esta lhe havia trazido e lhe 
disse: "Sobe em paz à tua casa; bem vês que ouvi a 
tua petição e “a ela atendi. 


A morte de Nabal 

36 Voltou Abigail a Nabal. Eis que ele ?fazia em 
casa um banquete, como banquete de rei; o seu co- 
ração estava alegre, e ele, já mui embriagado, pelo 
que não lhe referiu ela coisa alguma, nem pouco 
nem muito, até ao amanhecer. 37 Pela manhã, es- 
tando Nabal já livre do vinho, sua mulher lhe deu 
a entender aquelas coisas; e se amorteceu nele o 
coração, e ficou ele como pedra. 38 Passados uns 
dez dias, feriu o SENHOR a Nabal, e este morreu. 


Davi casa com Abigail 

38Quvindo Davi que Nabal morrera, disse; 
"Bendito seja o SENHOR, que “pleiteou a causa da 
afronta que recebi de Nabal c “mc deteve de fazer 
o mal, “fazendo o SENHOR cair o mal de Nabal so- 
bre a sua cabeça. Mandou Davi falar a Abigail que 
desejava torná-la por mulher. 49 Tendo ido os ser- 
vos de Davi a Abigail, no Carmelo, lhe disseram: 
Davi nos mandou a ti, para te levar por sua mulher. 
4t Então, ela se levantou, e se inclinou com o rosto 
em terra, e disse: Eis que a tua serva é criada para 
“lavar os pés aos criados de meu senhor. 42 Abigail 
se apressou e, dispondo-se, cavalgou um jumento 
com as cinco moças que a assistiam; e ela seguiu 
os mensageiros de Davi, que a recebeu por mulher. 

43 Também tomou Davi a Ainoã “de Jezreel, “e 


ambas foram suas mulheres, 44 porque Saul tinha 
dado sua filha *Mical, mulher de Davi, a Palti, filho 
de Laís, o qual era de “Galim. 


Davi, outra vez, poupa a vida de Saul 

2 6 1Vieram os zifeus a Saul, a Gibeá, e dis- 

seram: “Não se acha Davi escondido no 
outeiro de Haquila, defronte de Jesimom? 2Então, 
Saul se levantou e desceu ao deserto de Zife, e com 
ele, “três mil homens escolhidos de Israel, a buscar 
a Davi. 3Acampou-se Saul no outeiro de Haquila, 
defronte de Jesimom, junto ao caminho; porém 
Davi ficou no deserto, e, sabendo que Saul vinha 
para ali à sua procura, *enviou espias, e soube que 
Saul tinha vindo. 5 Davi se levantou, e veio ao lugar 
onde Saul acampara, e viu o lugar onde se deita- 
ram Saul e ‘Abner, filho de Ner, comandante do 
seu exército. Saul estava deitado no acampamen- 
to, e o povo, ao redor dele. 

Disse Davi a Aimeleque, o heteu, e a Abisai, 
“filho de Zeruia, irmão de “Joabe: Quem “desce- 
rá comigo a Saul, ao arraial? Respondeu “Abisai: 
Eu descerei contigo. 7 Vieram, pois, Davi e Abisai, 
de noite, ao povo, e eis que Saul estava deitado, 
dormindo no acampamento, e a sua lança, fincada 
na terra à sua cabeceira; Abner e o povo estavam 
deitados ao redor dele. $Então, disse Abisai a Davi: 
"Deus te entregou, hoje, nas mãos o teu inimigo; 
deixa-me, pois, agora, encravá-lo com a lança, ao 
chão, de um só golpe; não será preciso segundo. 
Davi, porém, respondeu a Abisai: Não o mates, 
'pois quem haverá que estenda a mão contra o un- 
gido do SENHOR e fique inocente? 18 Acrescentou 
Davi: Tão certo como vive o SENHOR, este o fe- 
rirá, ou *o seu dia chegará em que motra, ou 
em que, 'descendo à batalha, seja morto. 110 
SENHOR me guarde de que eu estenda a mão con- 
tra o seu ungido; agora, porém, toma a lança que 
está à sua cabeceira e a bilha da água, e vamo-nos. 
*2 Tomou, pois, Davi a lança e a bilha da água da 
cabeceira de Saul, e foram-se; ninguém o viu, nem 
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vontade de Deus ao buscar vingança pessoa! por causa da ira 
ivs. 33-34). 

25.37-38 se amorteceu nele o coração, e ficou ele como pedra. 
Embriagado, Nabal, aparentemente, teve um derrame e ficou para- 
lisado até morrer. 

25.43 Ainoã de Jezreel, A terceira esposa de Davi, junto com 
Mical e Abigail. Para Jezreel, veja nota em 29.1. 

25.44 Pakti... de Galim. Pal significa “meu livramento”. A locali- 
zação de Galim é desconhecida, mas provavelmente ficava a alguns 
quilômetros ao norte de Jerusalém. Veja 25m 3.13-16 para o retorno 
de Mical para Davi. 

26.1 outeiro de Haquila... Jesimam. Veja notas em 23.19. 

26.2 três mil homens escolhidos. Voja 24.2. 


26.5 se deitaram Saul... Saul dormia num local aparentemente 
invulnerável. Tinha a seu lado o comandante, dentro do acampa- 
mento, cercado por todo o seu exército. Abner. Veja nota em 14.50, 

26.6 Aimelegue, o heteu. Citado apenas aqui, ele era um dos 
muitos mercenários que tormavam uma parte do exército de Davi. 
Abisai, filho de Zeruia, irmão de Joabe. Veja nota em 25m 2.18. Ele 
juntou-se a Aimeleque e Davi para descer ao acampamento de Saul, 

26.9 o ungido do SENHOR, Veja nota em 24.6. 

26.10 Tão certo como vive o SENHOR. Um juramento normal. 
mente associado a questões de vida ou morte. Seria o Deus sobe- 
rano que decidiria quando, onde e como Saul morreria, é não Davi. 

26.12 a lança e a bitha. Como a orla do manto de Saul (24.4), 
estes foram levados como prova que Davi tinha a vida de Saul em 
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o soube, nem se despertou, pois todos dormiam, 
porquanto, da parte do SENHOR, lhes havia caído 
"profundo sono. 

13Tendo Davi passado ao outro lado, pôs-se 
no cimo do monte ao longe, de maneira que en- 
tre eles havia grande distância. 14Bradou ao povo 
ea Abner, filho de Ner, dizendo: Não respondes, 
Abner? Então, Abner acudiu e disse: Quem és tu, 
que bradas ao rei? 15Então, disse Davi a Abner: 
Porventura, não és homem? E quem há em Israel 
como tu? Por que, pois, não guardaste o rei, teu se- 
nhor? Porque veio um do povo para destruir o rei, 
teu senhor. 18Não é bom isso que fizeste; tão certo 
como vive 0 SENHOR, deveis morrer, vós que não 
guardastes a vosso senhor, o ungido do SENHOR; 
vede, agora, onde está a lança do rei e a bilha da 
água, que tinha à sua cabeceira. 


Saul, outra vez, se reconcilia com Davi 

17 Então, reconheceu Saul a voz de Davi e dis- 
se: ºNão é a tua voz, meu filho Davi? Respondeu 
Davi: Sim, a minha, ó rei, meu senhor. 18Disse 
mais: ”Por que persegue o meu senhor assim seu 
servo? Pois que fiz eu? E que maldade se acha 
nas minhas mãos? 19 Ouve, pois, agora, te rogo, 
ó rei, meu senhor, as palavras de teu servo: se é 
o SENHOR que “te incita contra mim, aceite ele 
a oferta de manjares; porém, se são os filhos dos 
homens, malditos sejam perante o SENHOR; 'pois 
eles me expulsaram hoje, para que eu não tenha 
parte na ‘herança do SENHOR, como que dizen- 
do: Vai, serve a outros deuses. 20 Agora, pois, 
não se derrame o meu sangue longe desta terra 
do SENHOR; pois saiu o rei de Israel em busca de 
'uma pulga, como quem persegue uma perdiz 
nos montes. 


2 Então, disse Saul: “Pequei; volta, meu filho 
Davi, pois não tornarei a fazer-te mal; porque foi, 
hoje, preciosa a minha vida aos teus olhos. Eis que 
tenho procedido como louco e errado excessiva- 
mente. 22 Davi, então, respondeu e disse: Eis aqui 
a lança, ó rei; venha aqui um dos moços e leve-a. 
23"Pague, porém, o SENHOR a cada um a sua justi- 
ça e a sua lealdade; pois o SENHOR te havia entre- 
gado, hoje, nas minhas mãos, porém eu não quis 
estendê-las contra o ungido do SENHOR. 

24 Assim como foi a tua vida, hoje, de muita es- 
tima aos meus olhos, assim também seja a minha 
aos olhos do SENHOR, e ele me livre de toda tri- 
bulação. 25 Então, Saul disse a Davi: Bendito sejas 
tu, meu filho Davi; pois grandes coisas farás e, de 
fato, "prevalecerás. Então, Davi continuou o seu 
caminho, e Saul voltou para o seu lugar. 


Davi, outra vez, com Aquis, rei de Gate 
2 7 1 Disse, porém, Davi consigo mesmo: Pode 
ser que algum dia venha eu a perecer nas 
mãos de Saul; nada há, pois, melhor para mim do 
que fugir para a terra dos filisteus; para que Saul 
perca de todo as esperanças e deixe de perseguir- 
-me por todos os limites de Israel; assim, melivrarei 
da sua mão. 2ºDispôs-se Davi e, com os seiscentos 
homens que com ele estavam, passou a Aquis, fi- 
lho de Maoque, rei de Gate. 3Habitou Davi com 
Aquis em Gate, ele e os seus homens, cada um com 
a sua família; Davi, “com ambas as suas mulheres, 
Ainoã, a jezreelita, e Abigail, a viúva de Nabal, o 
carmelita. 4 Avisado Saul de que Davi tinha fugido 
para Gate, desistiu de o perseguir. 
5 Disse Davi a Aquis: Se achei mercê na tua pre- 
sença, dá-me lugar numa das cidades da terra, 
para que ali habite; por que há de habitar o teu 
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suas mãos (cf. v. 16). da parte do SENHOR, lhes havia caido um 
sono profundo. Como aconteceu com Adão em Gn 2.27 e Abraão 
em Gn 15.12, o Senhor fez com que Saul não soubesse o que acon- 
tecia ao seu redor. 

26.19 se é o SENHOR... filhos dos homens. Davi expôs duas 
possibilidades para o motivo pelo qual Saul o estava perseguindo. 
Primeira, Davi teria pecado contra o Senhor. Se fosse esse o caso, 
ele estava disposto a oferecer um sacrifício de libação. Segunda, 
homens ímpios haviam provocado a hostilidade de Saul em relação 
a Davi, Se fosse esse o caso, esses homens deveriam ser julgados. 
herança do SENHOR. Ou seja, a terra de Israel (cf. 25m 20.19; 21.3), 
Vai, serve a outros deuses. O exílio de Davi da Terra Prometida 
era equivalente a forçálo a abandonar o culto ao Senhor, pois não 
existiam santuários ao Senhor fora do território israelita. 

26.20 pulga... perdiz. A pulga representa uma coisa sem valor e 
a perdiz uma coisa impossível de se capturar. Saul desperdiçava seu 
tempo tentando capturar Davi. 

26.21 Pequei. Como em 24.17, Saul confessou seu pecado e 
mau procedimento. Embora Saul puclesse estar sendo sincero, ele 


não era confiável e Davi sabiamente não aceitou o convite para re- 
tornar em sua companhia, tenho procedido como louco. Saul tinha 
agido como louco em relação a Davi, como Nabal. 

26.25 prevalecerás. Saul reconheceu o sucesso certo do futuro 
de Davi como rei de Israel (cf. 24.20). 

27.1 nas mãos de Saul. Num forte contraste com a palavra de Saul 
de que Davi prevaleceria (26.25), Davi achava que no fim Saul o ma 
taria. Esse pensamento ansioso € o temor que se abateu sobre ele ex- 
plicam as ações de Davi nesse capítulo. Deus havia ordenado que ele 
permanecesse em Judá (22.5), mas ele estava com medo e buscou pro- 
teção mais uma vez entre os filisteus inimigos de Israel (cl. 21.10-15). 

27.3 suas mulheres. Sua terceira esposa, Mical, tinha sido dada 
temporariamente a outro homem por Saul (cf. 25,44). 

27.4 desistiu de o perseguir. Saul não podia mais perseguir Davi, 
pois este estava fora da terra de Israel. 

27.5 cidade real. Ou seja, Gate. Davi pediu uma cidade para si 
no campo para que ficasse livre da constante vigilância a que estava 
exposto em Cate, e também para evitar a influência paga dessa 
cidade dos filisteus. 


1 SAMUEL 27--28 


servo contigo na cidade real? Então, lhe deu 
Aquis, naquele dia, a cidade de Ziclague. Pelo que 
“Ziclague pertence aos reis de Judá, até ao dia de 
hoje. 7E todo o tempo que Davi “permaneceu na 
terra dos filisteus foi um ano e quatro meses, 
8Subia Davi com os seus homens, e davam con- 
traos gesuritas, “os gersitas e “os amalequitas; por- 
que eram estes os moradores da terra desde Telã, 
'na direção de Sur, até à terra do Egito. 9Davi feria 
aquela terra, e não deixava com vida nem homem 
nem mulher, e tomava as ovelhas, e os bois, e os ju- 
mentos, e os camelos, e as vestes; voltava e vinha a 
Aquis. 19E perguntando Aquis: Contra quem deste 
hoje? Davi respondia: Contra o Sul de Judá, e o Sul 
“dos jerameelitas, e o Sul “dos queneus, 11 Davi não 
deixava com vida nem homem nem mulher, para os 
trazer a Gate, pois dizia: Para que não nos denun- 
ciem, dizendo: Assim Davi o fazia. Este era O seu 
proceder por todos os dias que habitou na terra dos 
filisteus. 12 Aquis confiava em Davi, dizendo: Fez-se 
ele, por certo, aborrecível para com o seu povo em 
Israel; pelo que me será por servo para sempre. 


Saul consuita a médium de En-Dor 

2 8 1:Sucedeu, naqueles dias, que, juntando 
os filisteus os seus exércitos para a peleja, 
para fazer guerra contra Israel, disse Aquis a Davi: 
Fica sabendo que comigo sairás à peleja, tu e os teus 
homens. 2Então, disse Davi a Aquis: Assim saberás 
quanto pode o teu servo fazer. Disse Aquis a Davi: 
Por isso, te farei minha guarda pessoal para sempre. 
3Já Samuel era morto, e todo o Israel o tinha 
chorado e o tinha sepultado em ‘Ramá, que era a 
sua cidade; Saul havia desterrado “os médiuns e 
os adivinhos. 4Ajuntaram-se os filisteus e vieram 
acampar-se em “Suném; ajuntou Saul a todo o Israel, 
e se acamparam em“Gilboa. 3 Vendo Saul o acampa- 
mento dos filisteus, foi tomado de “medo, e muito 
se estremeceu o seu coração. 8Consultou Saul ao 
SENHOR, porém “o SENHOR não lhe respondeu, 
nem por 'sonhos, nem 'por Urim, nem por profetas. 
7Então, disse Saul aos seus servos: Apontai-me uma 
mulher que seja médium, “para que me encontre 
com ela e a consulte. Disseram-lhe os seus servos: 

Há uma mulher em En-Dor que é médium. 
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27.6 Ziclague, Esta cra uma cidade localizada aproximadamente 
21 km a noroeste de Berseba, que tinha sido possessão israelita 
gs 15.34; 19.5), mas estava sob o domínio filisteu. até o dia de 
hoje. Ziclague lornou-se parle de Judá e ainda o era quando o li- 
vro de Samuel foi escrilo, o que aconteceu claramente na era pós- 
-salomânica, a era do reino dividido. Veja Introdução: Autor e data. 
27,7 um ano e quatro meses. Por 16 meses Davi conseguiu en- 
ganar Aquis em relação às suas ações. Ele ali permaneceu até a 
morte de Saul, quando se mudou para Hebrom [25m 1,1; 2.1-2). 
27.8 gesuritas... gersitas... amalequitas, Esses povos viviam ao 
sul de Canaã e ao norte do Sinai. Sur... Egito. Veja nota em 15.7. 
27.9 não deixava com vida nem homem nem mulher. Davi não 
deixava sobreviventes em seus ataques para que Aquis não desco: 
brisse a verdadeira natureza de sua investidas no deserto (veja v. 11). 
27.10 Judá... jerameelitas... queneus. Regiões ao sul da região 
montanhosa centralizada ao redor de Berseba. Essa região era distan- 
te o suficiente de Gate para que Aquis ignorasse as movimentações 
de Davi. Davi sugeria a Aquis que a hostilidade de Judá a ele estava 
aumentando, quando na verdade ele estava ganhando o apreço e a 
iealdade de Judá ao atacar seus vizinhos do deserto. Aquis estava cer- 
to de que Davi seria sempre seu servo já que O seu próprio povo se 
voltara contra ele. |vs..2-4], mas exatamente o oposto era verdadeiro. 
28.1 Fica sabendo. A misericórdia demonstrada a Davi e a seus ho- 
mens por Aquis em Gate não era sem a expectativa de uma ação rect 
proca. Essa fase parece pressupor uma compreensão dessa expeclativa. 
28.2 quanto pode o teu servo fazer. Sendo um homem honrado, 
Davinão deixaria de ajudar aqueles que o haviam ajudado. Davi cha- 
mava atenção para o tato que já havia provado ser um guerreiro cora- 
joso e bem-sucedido, garantindo a Aquis sua fidelidade e habilidade. 
guarda pessoal. À luz da vitória de Davi sobre Golias (17,49-54! e 
presumida má reputação entro os israclitas, Aquis manifestava con- 
siderável confiança na Icaldade e habilidade de Davi, pois “guarda 
pessoal” significa, literalmente, “guardião da minha cabeça”. 
28.3-13 Tendo se privado de todo e qualquer meio de discerni- 
mento espiritual legitimo, como resultado da própria desobediência 
e rebelião, Saul enveredou para mais uma insensatez, buscando o 
mesmo recurso (uma médium) que havia banido da Terra Prome- 
tida. Saul prometeu garantir a segurança da médium em nome do 


mesmo Deus a quem desobedecia. Contudo, a inexorável curiosi- 
dade de Saul em consultar Samuel, apesar de cste estar morto, foi 
satisfeita pela disposição da médium em “fazê-lo subir”. 

28.3 os médiuns e os adivinhos. Pela lei divina, eles tinham sido 
banidos de Israel (Dt 18.11), e Israel não podia ser contaminada por 
eles (lv 19.31). Procurá-os cra equivalente a prostituirse e Deus fi 
caria contra a pessoa é a climinaria do meio de seu povo (Lv 20,6). 
Médiuns e adivinhos deviam ser apedrejados até a morte [Lv 20.27). 
Até mesmo Saul entendia isso, já tendo tratado dessa questão no 
passado (veja v. 9). 

28.4 Suném. Situada a sudeste do monte de Moré e 25 km a 
sudeste do mar da Galileia, os filisteus a haviam designado como 
seu lugar de acampamento, Gilboa. Cadeia de montanhas que co- 
meçava 8 km ao sul de Suném e se estendia para o sul ao longo da 
fronteira oriental da planície de Jezreel. Veja noia em 31.1. 

28.5 muito se estremeceu o seu coração. Saul havia se escondi- 
do quando tora escolhido pela sorte para ser o rei (10,22), Quando 
o Espírito do Senhor veio sobre ele, foi mudado (10.6), mas depois 
que o Espírito partiu (16.14), ele teve medo e perdeu o ânimo diante 
de Golias (17.1 [,24). Ele sentiu medo em Gilgal quando foi confron- 
tado pela grandeza esmagadora do exército filisteu (13.11-12). Saul 
também tinha medo de Davi, pois sabia que o Senhor era com ele 
(18.12,29). Porém, Saul devia temer a Deus e não as pessoas. 

28.6 sonhos... urim... profetas. Estas eram as três maneiras bási- 
cas pelas quais Deus revelava sua palavra e sua vontade. Sonhos e 
visões eram a maneira comum por meio da qual ele revelava tanto a 
simesmo quanto a sua vontade durante o tempo de Moisés (Nm 12.6). 
O Urim era usado pelo sacerdote como meio de consultar a Deus 
(Nm 27.214, Fra originariamente colocado no peitoral do juízo com 
o Tumim e vestido sobre o coração de Arão quando então ele se 
apresentava diante do Senhor (veja nota em Éx 28.30). De alguma 
maneira, que nos é desconhecida, Deus revelava sua vontade por 
meio dele. Anteriormente, Os profetas eram chamados de viden- 
tes 9,9), e eram usados como referência em consultas ao Senhor. 
Deus também usava os profetas para declarar sua palavra quando 
as pessoas não estavam interessadas nela (Am 7.12-13). Como Saul 
havia rejeitado o Senhor, Deus também o rejeitara (15.23). Parece 
que Suul não possuía profeta na corte como Davi tinha a Gade e 


8Saul disfarçou-se, vestiu outras roupas e se foi, e 
com ele, dois homens, e, de noite, chegaram à mu- 
lher; e 'lhe disse: Peço-te que me adivinhes pela ne- 
cromancia e me faças subir aquele que eu te disser. 
9Respondeu-lhe a mulher: Bem sabes o que fez Saul, 
como "eliminou da terra os médiuns e adivinhos; 
por que, pois, me armas cilada à minha vida, para 
me matares? 10Então, Saul lhe jurou pelo SENHOR, 
dizendo: Tão certo como vive o SENHOR, nenhum 
castigo te sobrevirá por isso. 11 Então, lhe disse a 
mulher: Quem te farei subir? Respondeu ele: Faze- 
-me subir Samuel, 12 Vendo a mulher a Samuel, gri- 
tou em alta voz; e a mulher disse a Saul: Por que me 
enganaste? Pois tu mesmo és Saul, 13Respondeu- 
-lhe o rei: Não temas; que vês? Então, a mulher 
respondeu a Saul: Vejo "um deus que sobe da terra. 
14Perguntou ele: Como é a sua figura? Respondeu 
ela: Vem subindo um ancião e está envolto “numa 
capa. Entendendo Saul que era Samuel, inclinou-se 
com o rosto em terra e se prostrou. 

15Samuel disse a Saul: Por que ”me inquietaste, 
fazendo-me subir? Então, disse Saul: Mui angustiado 
estou, porque os filisteus guerreiam contra mim, e 
“Deus se desviou de mim e "já não me responde, nem 
pelo ministério dos profetas, nem por sonhos; por 
isso, te chamei para que me reveles o que devo fa- 
zer. 16Então, disse Samuel: Por que, pois, a mim me 
perguntas, visto que o SENHOR te desamparou e se 
fez teu inimigo? 17 Porque o SENHOR fez para conti- 
go “como, por meu as ii ele te dissera; tirou O 
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reino da tua mão e o deu ao teu companheiro Davi. 
18'Como tu não deste ouvidos à voz do SENHOR e 
não executaste o que ele, no furor da sua ira, ordenou 
contra “Amaleque, por isso, o SENHOR te fez, hoje, 
isto. 190 SENHOR entregará também a Israel contigo 
nas mãos dos filisteus, e, amanhã, tu e teus filhos es- 
tareis “comigo; e o acampamento de Israel o SENHOR 
entregará nas mãos dos filisteus. 

20De súbito, caiu Saul estendido por terra e foi 
tomado de grande medo por causa das palavras 
de Samuel; e faltavam-lhe as forças, porque não 
comera pão todo aquele dia e toda aquela noite. 
21 Aproximou-se de Saul a mulher e, vendo-o assaz 
perturbado, disse-lhe: Eis que a tua serva deu ouvidos 
à tua voz, e, “arriscando a minha vida, atendi às pala- 
vras que me falaste. 22 Agora, pois, ouve também tu as 
palavras da tua serva e permite que eu ponha um bo- 
cado de pão diante de ti; come, para que tenhas forças 
e te ponhas a caminho. 23 Porém ele o recusou e disse: 
Não comerei. Mas os seus servos e a mulher o cons- 
trangeram; e atendeu, Levantou-se do chão e se assen- 
tou no leito. 24Tinha a mulher em casa um bezerro 
cevado; apressou-se e matou-o, e, tomando farinha, 
a amassou, e a cozeu em bolos asmos. 25E os trouxe 
diante de Saul e de seus servos, e comeram. Depois, 
se levantaram e se foram naquela mesma noite. 


Os filisteus desconfiam de Davi 
29 13Ajuntaram os filisteus todos os seus 
exércitos żem Afeca, e acamparam-se os 
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“atã (22.5; 2Sm 12); e, nessa época, a estola sacerdotal com o Urim 
astava em poder de Davi por obra de Abiatar, o sacerdote (23.6). 
28.7 Apontai-me.. médium, No desespero de Saul, ele buscou 
* própria fonte que tinha banido da terra anteriormente (28.3). Ape- 
s do banimento, o servo de Saul sabia exatamente onde encontrar 
ama médium. En-Dor. Localizada c. 5 km a noroeste de Suném, 
entre o monte Tabor e o monte Moré. Saul arriscava a própria vida 
#5 se aventurar dentro do território filisteu em busca do conselho de 
«ma médium; portanto, foi à noite e disfarçado įv. 8). 
28.10 lhe jurou pelo SENHOR. Embora estivesse claramente agindo 
» desobediência a Deus, ironicamente jurou pela própria existência 
»> Senhor como meio de garantir sua credibilidade à mêdium. Mais 
veda, Saul jurou que nenhum castigo lhe sobreviria enquanto que a 
= levita prescrevia que ela fosse apedrejada até a morte itv 20.27). 
28,12 Vendo a mulher a Samuel, Embora tenham surgido ques- 
“>mamentos quanto à natureza do aparecimento de Samuel, o tex- 
5 claramente indica que Samuel, e não uma aparição, tornou-se 
=» sente diante dos olhos da médium. Deus milagrosamente permi- 
= que o verdadeiro espírito de Samuel falasse (vs. 16-19). Como ela 
aa da sua incapacidade para ressuscitar um morto dessa maneira, 
“De imediatamente 1) isso devia ter acontecido pelo poder de 
es e 2) que o inquiridor disfarçado devia ser Saul. 
28,13 um deus que sobe da terra. A palavra traduzida “deus” é, 
e verdade, o termo em hebraico que significa "Deus, deuses, anjo, 
s2ente ou juiz”. Também pode ser usada para indicar semelhança 
m um destes. Do ponto de vista da médium, Samuel apareceu 
ze» so um deus” que sobe da terra. Não existe em toda a Escritura 
= milagre como esse, 


28.14 um ancião... numa capa. É óbvio que idade e roupas não 
existem no mundo espiritual daqueles que morreram, mas Deus mila- 
grosamente proporcionou essa aparência para que Saul pudesse per- 
ceber que o espírita era Samuel, A questão levantada aqui é sobre se 
tudos os crentes vão permanecer na forma que tinham quando morre- 
ram, Com Samuel pode ter sido simplesmente assim para o beneficio 
de Saul, ou ele pode permanecer nesse estado até receber o corpo da 
ressurreição. Como a Escritura nos ensina que a ressurreição dos san- 
tos do AT ainda está por vir (veja Dn 12.12), Samuel deve ter assumido 
essa condição apenas temporariamente para o benefício de Saul. 

28.15 me inquietaste. O comentário de Samuel exprime a agita- 
ção provocada pelos esforços de Saul em contatálo, já que aos vi- 
vos não era permitido buscar discussões com os mortos (DI 18.11; 
Lv 20.6). A feitiçaria coloca aqueles que a buscam em contato com 
demônios que personificam aqueles a quem se busca, já que a pes- 
soa morta não pode ser contatada, salvo nesse caso singular. 

28.16,18 teu inimigo. Veja 15.26-35. 

28.19 estareis comigo. Isso poderia significar com ele na “mora- 
da dos justos”. Não resta dúvida que: Samuel fazia aqui uma premo- 
nição quanto à morte próxima de Saul. 

28.20 faltavam-lhe as forças. Já com medo e com um coração 
que “muito estremecia” por causa dos filisteus (v. 5), o temor de 
Saul foi tão aumentado pelas palavras de Samuel que ficou com- 
pletamente privado de força e vigor, agravado pelo fato de não ter 
se alimentado. A mulher atendeu suas necessidades físicas, e ele 
retornou ao acampamento para aguardar o seu destino (vs. 21-15). 

29.1 Ajuntaram... acamparam-se. Os filisteus estavam se ajuntan- 
do para a batalha enquanto os israelitas ainda estavam acampados 
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israelitas junto à fonte que está em Jezreel, 2Os 
príncipes dos filisteus se foram para lá com cen- 
tenas e com milhares; e ?Davi e seus homens iam 
com Aquis, na retaguarda. 3 Disseram, então, os 
principes dos filisteus: Estes hebreus, que fazem 
aqui? Respondeu Aquis aos príncipes dos filisteus: 
Não é este Davi, o servo de Saul, rei de Israel, que 
esteve comigo “há muitos dias ou anos? F “coisa 
nenhuma achei contra ele desde o dia em que, ten- 
do desertado, passou para mim, até ao dia de hoje. 
4Porém os príncipes dos filisteus muito se indig- 
naram contra ele; e lhe disseram: *Faze voltar este 
homem, para que torne ao lugar que lhe designas- 
te e não desça conosco *à batalha, ‘para que não 
se faça nosso adversário no combate; pois de que 
outro modo se reconciliaria comp o seu senhor? 
Não seria, porventura, com as cabeças destes 'ho- 
mens? 5 Não é este aquele Davi, “de quem uns aos 
outros respondiam nas danças, dizendo: 

'Saul feriu os seus milhares, 

porém Davi, os seus dez milhares? 

SEntão, Aquis chamou a Davi e lhe disse: Vão 
certo como vive O SENHOR, tu és reto, e” me pare- 
ce bem que tomes parte comigo nesta campanha; 
porque "nenhum mal tenho achado em ti, desde o 
dia em que passaste para mim até ao dia de hojc; 
porém aos príncipes não agradas. ?Volta, pois, 
agora, e volta em paz, para que não desagrades aos 
príncipes dos filisteus. &Então, Davi disse a Aquis: 
Porém que fiz eu? Ou que achaste no teu servo, 
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junto à junte, Isso retoma a história que começou em. 28.1, mas que 
ficou em segundo plano para relatar o encontro de Saul com a mé- 
dium. Afeca. Ciclade localizada ¢. 38 km ao sul de Suném, e 64 km 
ao norte de Gale (ef. 4.1.. Jezreel, Apenas alguns quilômetros ao sul 
de Suném, e 64 km a sutleste do monte Gilboa. 

29.3 coisa nenhuma. Davi havia provado ser um homem honra- 
do č justo perante Aquis, que sabia puder confiar nele, 

29.4 não se faça nosso adversário. Os príncipes filisteus não ti- 
aham a mesma disposição que Aquis para dar favor e contiança a 
Davi. Sendo muito astutos em sua estimativa do risco em potencial, 
cles decidiram que Davi podia estor lingindo Icoldade aos filisteus 
a fim de aproveitar um momento estratégico na batalha, quando 
então os Irairia e lutaria contra eles. 

29.5 Davi, de quem uns aos outros respondiam nas danças. A 
iama de Davi havia se espalhado pela Terra Prometida. Os príncipes 
tilisteus não desconheciam as habilidades e vilórias que Deus tinha 
proporcionado ao poderoso Davi. 

29,6 como vive a SENHOR. Quando buscou o padrão mais alto para 
garantir a Davi sua credibilidade, Aquis jurou pela existência do Deus de 
Davi. É evidente que o mundo pagão conhece a Deus; a ironia é que 
esse conhecimento não os leva necessariamente a um arrependimento. 

29.8 contra os inimigos do rei, meu senhor, A iidelidade de Davi 
a Aquis parece ter alcançado seu ápico nossa expressão de lealdade. 
Davi parecia estar totalmente preparado para pelejar por Aqui contra 
seus inimigos, a saber, Israel. À luz da recusa anterior de Davi de es- 
tender a sua mão contra o ungido do Senhor |24.6,10; 26.911,21), 
Davi podia estar capitulando vu se comprometendo. Fle não havia 
consultado o Senhor antes de ir viver com Aquis, nem perguntado 
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desde o dia em que entrei para o teu serviço até 
hoje, para que não vá pelejar contra os inimigos do 
rei, meu senhor? Respondeu, porém, Aquis e dis- 
se a Davi: Bem o sei; e que, na verdade, aos meus 
olhos és bom "como um anjo de Deus; porém “os 
príncipes dos filisteus disseram: Não suba este 
conosco à batalha, 10 Levanta-te, pois, amanhã de 
madrugada com os teus servos, “que vieram con- 
Ligo; e, levantando-vos, logo que haja luz, parti. 
11 Então, Davi de madrugada se levantou, ele e os 
seus homens, para partirem e voltarem à terra dos 
filisteus. "Os filisteus, porém, subiram a Jezreel. 


Ziclague é saqueada pelos amalequitas 
3 1Sucedeu, pois, que, chegando Davi e os 

%7 seus homens, ao terceiro dia, a “Ziclague, 
já *os amaleguitas tinham dado com impeto con- 
tra o Sul e Ziclague e a esta, ferido e queimado; 
2tinham levado cativas “as mulheres que lá se 
achavam, porém a ninguém mataram, nem peque- 
nos nem grandes; tão somente os levaram consi- 
go e foram seu caminho. 3Davi e os seus homens 
vieram à cidade, e ei-la queimada, e suas mulhe- 
res, seus filhos e suas filhas eram levados cativos. 
4Então, Davi e o povo que se achava com ele er- 
gueram a voz e choraram, até não terem mais for- 
o para chorar. 5 Também “as duas mulheres de 

Davi foram levadas cativas: Ainoã, a jezreelita, e 

Abigail, a viúva de Nabal, o carmelita. 8 Davi muito 
se angustiou, pois *o povo falava de apedrejá- lo, 
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av Senhor se deveria pelejar em batalha com Aquis. Por outo lado, 
pode ser que enquanto Davi dava a impressão de lealdade, ele real- 
mente cresse que os filisteus jamais o deixariam seguir para a batalha, 
conforme o que ocorreu (cf. 27.812). A providência de Deus impe- 
diu que Davi lutasse conta o ungido do Senhor e seus compatriotas. 

29.9 um anjo de Deus. A classe de elogios que Aquis usou para 
Davi levou alguns a crerem que seu elogio era uma mera tentativa 
de bajulação. 

29.11 Jezreel. Esse nome era usado tanto para designar a cidade 
€ 90 km ao norte de Jerusalém quanto a planície de Jezreel, que ser- 
viu como principal campo de batalha para muitas nações. A cidade 
situava-se no território de Issacar (Js 19.18). Fazia fronteira ao norte 
e ao sul com Megido e Bete-Seã [Rs 4.12) e pelo oesle e leste com 
os montes Carmelo c Gilboa. 

30.1 Ziclague. Servindo como local temporário de moradia para 
Davi e seus 600 homens, Ziclague ficava no Neguebe e fora dada 
a Davi por Aquis, rei de Gate (27.6). Davi usou a cidade como a 
base de onde partia para seus ataques às tribos vizinhas (27.811) 
amaleguitas. Colhendo as consequências do fracasso de Saul em 
destruir totalmente os amalequitas (1Sm 15) e dos ataques de Davi 
contra eles (27.8). Davi e seus homens foram vítimas de um ataque 
bem-sucedido em que os amalequitas Icvaram cativas todas as suas 
mulheres e rebanhos antes de incendiar à cidade deles, Ziclaguc. 

30.6 angustiou.,. amargura. Chegar em casa e ver a realidade 
daquela tragédia trouxe imensa angústia a Davi além de trazer à 
tona a maldade de seus homens que tiveram a ideia traiçoeira de 
apedrejá-lo. Sem ter consultado o Senhor antes de partir para apniar 
Aquis na peleja, Davi agora era chamado a voltar sua atenção a 
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porque todos estavam em amargura, cada um por 
causa de seus filhos e de suas filhas; “porém Davi 
se reanimou no SENHOR, seu Deus. 


Davi livra os cativos 

74Disse Davi a Abiatar, o sacerdote, filho de 
Aimeleque: Traze-me aqui a estola sacerdotal. E 
"Abiatara trouxe a Davi. 8' Então, consultou Davi ao 
SENHOR, dizendo: Perseguirei eu o bando? Alcançá- 
-lo-ei? Respondeu-lhe o SENHOR: Persegue-o, por- 
que, de fato, o alcançarás e tudo libertarás. Partiu, 
pois, Davi, ele e os seiscentos homens que com ele 
se achavam, e chegaram ao ribeiro de Besor, onde 
os retardatários ficaram. 10Davi, porém, e quatro- 
centos homens continuaram a perseguição, “pois 
que duzentos ficaram atrás, por não poderem, de 
cansados que estavam, passar o ribeiro de Besor. 

Acharam no campo um homem egipcio e 
o trouxeram a Davi; deram-lhe pão, e comeu, e 
deram-lhe a beber água. 12Deram-lhe também 
um pedaço de *pasta de figos secos e dois cachos 
de passas, e !comeu; recobrou, então, o alento, pois 
havia três dias e três noites que não comia pão, 
nem bebia água. 13Então, lhe perguntou Davi: De 
quem és tu e de onde vens? Respondeu o moço 
egípcio: Sou servo de um amalequita, e meu se- 
nhor me deixou aqui, porque adoeci há três dias. 
14Nós demos com ímpeto contra o lado sul “dos 
queretitas, contra o território de Judá e contra o 
lado sul “de Calebe e pusemos fogo em Ziclague, 
15Disse-lhe Davi: Poderias, descendo, guiar-me a 
esse bando? Respondeu-lhe: Jura-me, por Deus, 
que me não matarás, nem me entregarás nas mãos 


de meu “senhor, e descerei e te guiarei a esse ban- 
do. 16E, descendo, o guiou. Eis que estavam espa- 
Ihados sobre toda a região, ?comendo, bebendo e 
fazendo festa por todo aquele grande despojo que 
tomaram da terra dos filisteus e da terra de Judá. 
17 Feriu-os Davi, desde o crepúsculo vespertino até 
à tarde do dia seguinte, e nenhum deles escapou, 
senão só quatrocentos moços que, montados em 
camelos, fugiram. 18 Assim, Davi salvou tudo quan- 
to haviam tomado os amalequitas; também salvou 
as suas duas mulheres. 19 Não lhes faltou coisa algu- 
ma, nem pequena nem grande, nem os filhos, nem 
as filhas, nem o despojo, nada do que lhes haviam 
tomado: “tudo Davi tornou a trazer. 20 Também to- 
mou Davi todas as ovelhas e o gado, e o levaram 
diante de Davi e diziam: Este é o despojo de Davi. 


Davi estabelece a lei da divisão da presa 

21Chegando Davi "aos duzentos homens que, 
de cansados que estavam, não o puderam seguir 
e ficaram no ribeiro de Besor, estes saíram ao 
encontro de Davi e do povo que com ele vinha; 
Davi, aproximando-se destes, os saudou cor- 
dialmente. 22 Então, todos os maus e “filhos de 
Belial, dentre os homens que tinham ido com 
Davi, responderam e disseram: Visto que não 
foram conosco, não lhes daremos do despojo 
que salvamos; cada um, porém, leve sua mulher 
e seus filhos e se vá embora. 23 Porém Davi dis- 
se: Não fareis assim, irmãos meus, com o que 
nos deu o SENHOR, que nos guardou e entregou 
às nossas mãos o bando que contra nós vinha. 
24Quem vos daria ouvidos nisso? Porque ‘qual 
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Deus, se reanimou no SENHOR, seu Deus. Esse era o caminho para 
Davi tornar-se um homem segundo o coração de Deus (cf. 1Sm 13.14; 
AU13.22). 

30,7 Abiatar... estola sacerdotal... a trouxe. Usada como meio 
para fazer uma consulta direta e específica em relação à vontade de 
Deus, a estola sacerdotal do sumo sacerdote, que continha o Urim eo 
Tumim, foi solicitada por Davi. A angústia do momento levou seu foco 
vara longe dos pensamentos traiçoeiros de seus homens e de volta a 
Deus e seu desespero por saber o que o Senhor queria que ele fizesse. 

30.9-10 ribeiro de Besor. Muito provavelmente Davi deparou com 
o ribeiro c. 20 km ao sul de Ziclague. Compreendia ribeiros sazonais 
aa região de Berseba que corriam para o noroeste e desembocavam 
no Mediterrâneo. E bem provável que isso tenha ocorrido na época 
do término das chuvas (de janeiro a abril) e por isso o ribeiro estava 
cheio e com uma violenta correnteza, o que explicaria a incapacida- 
de de os soldados não terem conseguido passar para o outro lado. 

30.14 fado sul dos queretitas. Benaia, filho de Joiada, estava com 
»s queretitas e paletitas (2Sm 8.18), que quase sempre são citados 
untos. Eles fugiram de Jerusalém em aliança com Davi [2Sm 15.18), 
< perseguiram Seba, filho de Bicri com joabe (2$m 20.7). Eles foram 
escolhidos a dedo por Davi para estarem presentes na unção de 
Salomão como rei. Os queretitas parecem ter vindo de Creta e se 

ərnado parte da guarda pessoal do rei (2Sm 23.20,23). lado sul de 
Calebe, Calebe, filho de Jefonê, havia sido um dos 12 espias esco- 
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lhidos para inspecionar a terra, e um dos únicos dois espias que fez 
um relato favorável (Nm 13.6-30). Essa era a terra designada à sua 
família (js 14.13-14). 

30.16 aquele grande despojo. Os amalequitas não tinham ape- 
nas O que tomaram de Ziclague, mas muito mais despojos de todos 
seus outros ataques. Depois que Davi conquistou os amalequitas 
(vs. 17-18), ele devolveu o que era de Ziclague (vs. 19,26) e espa- 
lhou o resto por toda Judá (vs. 26-31). 

30.17 quatrocentos moços. Fica claro observando-se o encontro 
deles com Moisés (Êx 17.8-16), o fracasso de Saul (15m 15) ea opo- 
sição a Mordecai (Et 3.1,10-13) que os amalequitas eram um povo 
mau que odiava o povo de Deus além de difícil de matar. 

30.19 Não lhes faltou coisa alguma. Apesar dos fracassos ante- 
riores de Davi, Deus mostrou-se mais do que gracioso e abundante 
em seu cuidado com as mulheres, crianças, rebanhos e posses de 
Davi e seus homens, 

30.22 maus e filhos de Belial. Desde o início da fuga de Davi de 
Saul, ele se tornou o comandante dos angustiados, descontentes € 
endividados (22.2), os menos propensos a exercerem a misericórdia 
e a graça com os outros. Essa mesma expressão foi usada para os 
filhos de Eli (2.12), para aqueles que duvidavam da capacidade de 
Saul como rei (10.27), para Nabal, o tolo, pela sua mulher (25.251, 
para Davi quando ele foi amaldiçoado por Simei (2Sm 16.7), para 
Seba, filho de Bicri, que liderou uma revolta contra Davi (2Sm 20.1) 


1 SAMUEL 30-31 


é a parte dos que desceram à peleja, tal será a 
parte dos que ficaram com a bagagem; recebe- 
rão partes iguais. 25E assim, desde aquele dia 
em diante, foi isso estabelecido por estatuto e 
direito em Israel, até ao dia de hoje. 

26 Chegando Davi a Ziclague, enviou do despo- 
jo aos anciãos de Judá, seus amigos, dizendo: Eis 
para vós outros um presente do despojo dos ini- 
migos do SENHOR: 2? aos de Betel, aos de“ Ramote 
do Neguebe, aos de "Jatir, 28205 de "Aroer, aos de 
*Sifmote, aos de *Estemoa, 29aos de Racal, aos 
que estavam nas cidades “dos jerameelitas e nas 
cidades “dos queneus, 30aos de “Horma, aos de 
Borasã, aos de Atace, 31aos de “Hebrom e “a to- 
dos os lugares em que andara Davi, ele e os seus 
homens. 


A derrota de Israel e a morte de Saul 
pelejaram 


1Cr 10.1-7 
3 AM “Entretanto, “os filisteus 

É contra Israel, e, tendo os homens 
de Israel fugido de diante dos filisteus, caí- 
ram feridos no monte Gilboa. 20s filisteus 
apertaram com Saul e seus filhos e mataram 
“Jônatas, Abinadabe e Malquisua, filhos de Saul. 
3º Agravou-se a peleja contra Saul; os flecheiros 
o avistaram, e ele muito os temeu. 4" Então, disse 
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Saul ao seu escudeiro: Arranca a tua espada e 
atravessa-me com ela, para que, porventura, não 
venham estes incircuncisos, e me traspassem, € 
escarneçam de mim. Porém o seu escudeiro não 
o quis, *porque temia muito; então, Saul tomou 
da espada e *se lançou sobre ela. 5 Vendo, pois, 
o seu escudeiro que Saul já era morto, também 
ele se lançou sobre a sua espada e morreu com 
ele. Morreu, pois, Saul, e seus três filhos, e o 
seu escudeiro, e também todos os seus homens 
foram mortos naquele dia com ele. 7 Vendo os 
homens de Israel que estavam deste lado do vale 
e daquém do Jordão que os homens de Israel fu- 
giram e que Saul e seus filhos estavam mortos, 
desampararam as cidades e fugiram; e vieram os 
filisteus e habitaram nelas. 


A sepultura de Saul 
1Cr 10.8-12 

8Sucedeu, pois, que, vindo os filisteus ao outro 
dia a despojar os mortos, acharam Saul e seus três 
filhos caídos no monte Gilboa. ?Cortaram a cabe- 
ça a Saul e o despojaram das suas armas; enviaram 
mensageiros pela terra dos filisteus, em redor, 'a 
levar as boas-novas à casa dos seus ídolos e entre 
o povo. 10/Puseram as armas de Saul no templo 
de *Astarote e 'o seu corpo afixaram no muro de 
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e para aqueles que seriam lançados fora por Davi como espinhos 
(25m 23.6). 

30.25 estatuto e direito. Apesar da oposição que Davi teve dos 
homens maus, ele transformou a prática da misericórdia e imparcia- 
lidade em leis para o poyo. 

30.26-31 Sem desconhecer à adversidade e uma vida vivida em 
fuga, Davi realizou O importante ofício que tantos outros tiveram na 
sua segurança e bem-estar. Sendo o beneficiário de tal misericórdia, 
Davi não perdeu oportunidades de corresponder em reciprocidade 
à essa bundade e generosidade. Seria presunção achar que Davi 
estivesse apenas pagando suas dividas ou comprando apoio; na 
verdade, estava retribuindo o que recebera, exprimindo sua divida 
de gratidão pela bondade v apoio demonstrados a ele. Veja nota 
em 30.16. 

31.1-13 Veja 2Sm 1.4-12; 1Cr 10.1-12. 

31.1 monte Gilboa. ^ princípio era o local do acampamento is- 
raulita; mais tarde tornou-se o local do massacre istaclita. Saul e seus 
filhos perderam suas vidas no monte Gilboa. Veja nota em 28.4. 

31.2 Jônatas, Abinadabe e Malquisua. Três dos quatro filhos de 
Saul foram mortos no mesmo dia em bataiha. O quarto filho, Esbaal, 
posteriormente seria citado como Isbosete, que significa “homem 
de vergonha”, um nome apropriado à luz da sua aparente ausência 
do campo de batalha (cf. 25m 2.8ss.). Jônatas, Isvi e Malquisua fo- 
ram cilados aqui; Isvi e Abinadabe são a mesma pessoa. Os quatros 
filhos são citados apenas em 1Cr 8.33; 9.39. 

31,4 estes incircuncisos. Termo comum pejorativo usado entre 
os israelitas para designar os não israelitas. A circuncisão era O 
sinal da aliança abraâmica em Gn 17.11-14. Veja nota em 14.6. 
escarneçam. Tendo participado de diversas batalhas contra os 
filisteus, Saul tinha conseguido provocar a ira e o ressentimento 
deles, Como rei, Saul certamente receberia um tratamento cruel 
das mãos de seus inimigos, que muito provavelmente fariam troça 


dele e o torturariam antes de matá-lo, Saul tomou da espada e se 
lançou sobre ela. Embora o suicídio de Saul seja considerado por 
alguns como um ato de heroísmo, ele deveria ter buscado força é 
coragem em Deus, como o lez Davi em 23.16: 30.6 para lutar até 
o fim ou se render. O suicídio de Saul é a derradeira expressão de 
sua falta de fé em Deus nesse momento da sua vida. 

31.6 todos os seus homens. A questão é se “todos” foi usado 
com sentido qualificado ou absoluto. Em consideração ao contex- 
to, ọ significado mais provável seria qualificado e não absoluto. 
Não é necessário chegar à conclusão que cada um dos 3.000 
homens de Saul foi morto naquele dia e que nenhum escapou. 
Onde essa ideia é a pretendida, o texto normalmente traz mais um 
reforço, como em js 8.22 onde o autor declarou especificamente: 
“e feriram-nos de tal sorte, que nenhum deles sobreviveu, nem es- 
capou”. Na verdade, Abner, o general do exército de Saul sobrevi- 
veu (2Sm 2.8). “Todos” aqui representa aqueles designados para a 
guarda pessoal de Saul (cf. 31.7), 

31,9 Cortaram a cabeça a Saul, Existe um paralelo entre a morte 
de Saule a morte de Golias. O gigante campeão dos filisteus teve sua 
cabeça cortada por Davi e os filisteus fugiram (17.51). Os filisteus se 
vingaram e fizeram o mesmo com n gigante campeão de Israel, o 
rei Saul, que “era o mais alto e sobressaia de todo o povo do ombro 
para cima” (10,23). 

31.10 Astarote. Deusa da lertilidade dos cananeus, a quem os 
filisteus prestavam homenagem colocando as armas do inimigo der- 
rotado no templo dedicado a ela. Do mesmo modo que a espada 
de Golias fvi colocada na casa do Senhor atrás da estola sacerdotal 
(1Sm 21.9), as armas de Saul foram levadas pelos filisteus e coloca- 
das no templo de Astarote. A vitória militar era sempre atribuída aos 
deuses, já que a crença era que os conflitos militares eram batalhas 
entre as divindades de nações rivais, Bete-Seã. Localizada no vale 
do Jordão, c. 25 km ao sul do mar da Galileia, 
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"Bete-Seã. 1!"Então, ouvindo isto os moradores 
de Jabes-Gileade, o que os filisteus fizeram a Saul, 
12ºtodos os homens valentes se levantaram, e ca- 
minharam toda a noite, e tiraram o corpo de Saul 


e os corpos de seus filhos do muro de Bete-Seã, e, 
vindo a Jabes,”os queimaram. 13 Tomaram-lhes os 
ossos, e fos sepultaram debaixo de um arvoredo, 
em Jabes, "e jejuaram sete dias. 
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31.11 Jabes-Gileade. | ocalizada a leste do jordão, scu povo ficou 
= “ora da guerra contra Benjamim e, em resultado, sofreu graves con- 
»=scências (jz 21). Os homens de Jabes-Gileade demonsuaram mi- 
=» úrdia e respeito por Saul, um benjamita, ao resgatar O seu corpo 
= muro de Bete-Seã porque Saul havia salvo Jabes-Cileade dos amo- 
tas | 11.91 2) logo depois de ter sido escolhido para scr rei de Israel. 
esiante essa ação, eles honraram a Saul por sua fidelidade a eles. 
31.12 os corpos... queimaram. Como a cabeça de Saul havia 
== cortada e havia ocorrido mutilação, especula-se que os cida- 
Trs de Jabes-Gileade queimaram o corpo para esconder o dano. 
31.13 ossos... sepultaram, Era considerado desrespeitoso não 


sepultar os mortos. Abraão empreendeu grande esforço para sepul- 
tar Sara (Gn 23.4-15), e Jacó fez José prometer que não o sepultaria 
no Egito (Gn 47.29-30). jejuaram sete dias. Em relação à morle, 
na cultura hebraica o jejum era com frequência associado ao luto. 
Era sinal de respeito, seriedade e soirimento. O livro de 1Samuel 
começou com a arca da Aliança sendo capturada pelos filisteus 
{15m 4.11) e, no seu final, o rei de Israel é morto por eles. O livro de 
2Samuel irá contar como Deus vindicou a sua honra por meio da 
vitória de Davi sobre os filisteus (25m 5.17-25), estabelecendo um 
reino incontestável (1Rs 2.12), e levando a arca em segurança de 
volta para Jerusalém, a cidade de Deus (25m 6.16-19). 


Amamos onama a 


INTRODUÇÃO 
“=| Para a discussão introdutória, veja 1Samue!, 


ESBOÇO 
I. O reinado de Davi como rei de Israel (1.1--20.26) 
A. A ascensão de Davi ao reinado de Judá 
(1.1—3.5) 
1. A morte de Saul e de Jônatas (1.1-27) 
2. Davi é ungido rei de Judá (1.1-7) 
3. As vitórias de Davi sobre a casa de Saul 
(2.8--3.1) 
4. As esposas/filhos de Davi em Hebrom 
(3.2-5) 
B. A ascensão de Davi ao reinado de Israel 
(3.6—5.16) 
1. A morte de Abner e de Isbosete 
(3.6—4,12) 
2. Davi é ungido rei de todo o Israel (5.1-5) 
3. Davi conquista Jerusalém (5.6-12) 
4. As esposas/filhos de Davi em Jerusalém 
(5.13-16) 
C. O reino triunfante de Davi (5.17 —8.18) 
1. As vitórias de Davi sobre os filisteus 
(5.17-25) 
2. As vitórias espirituais de Davi (6.1—7.29) 


Davi recebe a notícia da derrota 
e da morte de Saul 
1 Depois da “morte de Saul, voltando Davi da 
derrota dos amalequitas e estando já dois dias 
em Ziclague, 2sucedeu, ao terceiro dia, aparecer 
do arraial de Saul “um homem “com as vestes ro- 
tas e terra sobre a cabeça; em chegando ele a Davi, 
inclinou-se, “lançando-se em terra. 3Perguntou- 
-lhe Davi: Donde vens? Ele respondeu: Fugi do 
arraial de Israel. 4Disse-lhe Davi: “Como foi lá 
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3. As vitórias de Davi sobre os filisteus, os 
moabitas, os siros e os edomitas (8.1-18) 
D. O reinado problemático de Davi (9.1—20.26) 
1. A misericórdia de Davi com Mefibosete 
(9.1-13) 
Os pecados de Davi de adultério e 
assassinato (10.1— 12.31) 
. Problemas na família de Davi 
(13.1—14.33) 
O estupro de Tamar (13,1-22) 
. O assassinato de Amnom (13,23-39) 
O retorno de Absalão (14.1-33) 
+ As revoltas contra Davi (15.1—20.26) 
a. A revolta de Absalão (15.1— 19.43) 
b. A revolta de Seba (20.1-26) 
il. Epilogo (21.124,25) 
A. O castigo de Deus a Israel (21.1-14) 
B. Os heróis de Davi (21.15-22) 
C. O cântico de ação de graças de Davi (22.1-51) 
D. As últimas palavras de Davi (23.1-7) 
E. Os valentes de Davi (23.8-39) 
F. O castigo de Deus a Davi (24.1-25) 


N 
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isso? Conta-mo. Ele lhe respondeu: O povo fu- 
giu da batalha, e muitos caíram e morreram, bem 
como Saul e Jônatas, seu filho. 5Disse Davi ao 
moço que lhe dava as novas: Como sabes tu que 
Saul e Jônatas, seu filho, são mortos? 6 Então, disse 
o moço portador das notícias: Cheguei, por aca- 
so, à “montanha de Gilboa, e eis que 'Saul estava 
apoiado sobre a sua lança, e os carros e a cavalaria 
apertavam com ele. 7 Olhando ele para trás, viu- 
-me e chamou-me. Eu disse: Eis-me aqui. 3Ele me 
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1.1-3.5 Davi ascende 20 reinado de Judá. 

1.1 morte de Saul O livro de 25m 1.1-14 começa onde 15m 31.1-13 
termina, com a morte de Saul (cf. 1Cr 10.1-12). amaleguitas. 
A menção desse povo serve como um lembrete da obediência 
de Davi ao Senhor (1Sm 3.1-31] e da desobediência de Saul 
(1Sm 15.1-33). Veja notas em Èx 17.8-16. Ziclague. Veja notas em 
ISm 27.6; 30.1, Essa cidade foi tão completamente destruída e 
saqueada que Davi e seus 600 homens e suas famílias não pu- 
deram ficar lá. 


1.2 vestes rotas e terra sabre a cabeça, Esse cra um sinal cultural 
comum de angústia e luto por uma morte. Cf. 15.32; ISm 4.12. 

1.4-12 Veja 1Sm 31.1-13; 1Cr 10.1-12. 

1.6 os carros e a cavalaria, Carros e cavalaria eram símbolos de po- 
der e força (cf. Êx 14.9; 1Sm 8.11; 13.5: 25m 8.4: 1Rs 4.26; 9.19; 10.26; 
1Cr 19.6; 2Cr 1.14; 9.25; 12.3; 16.8; Dn 11.40). Os filisteus perseguiam 
a Saul com grande número de guerreiros, o que tomava inútil a fuga de Saul, 

1.8 amalequita. O homem que alegava ter matado Saul perten- 
cia ao povo que Davi havia massacrado recentemente (v. 1), que 
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perguntou: Quem és tu? Eu respondi: Sou ama- 
lequita. Então, me disse: Arremete sobre mim e 
mata-me, pois me sinto vencido de cáibra, mas o 
tino se acha ainda todo em mim. 10 Arremessei- 
-me, pois, sobre ele e o “matei, porque bem sabia 
eu que ele não viveria depois de ter caído. Tomei- 
-Ihe a coroa que trazia na cabeça e o bracelete c os 
trouxe aqui ao meu senhor. 


Davi manda matar o amalequita 

11 Então, apanhou Davi as suas próprias vestes 
e as *rasgou, e assim fizeram todos os homens 
que estavam com ele. 12'Prantearam, choraram 
e ”jejuaram até à tarde por Saul, e por Jônatas, 
seu filho, e pelo “povo do SENHOR, e pela casa de 
Israel, porque tinham caído à espada. 13Então, 
perguntou Davi ao moço portador das notícias: 
Donde és tu? Ele respondeu: Sou filho de um ho- 
mem estrangeiro, amalequita. 14Davi lhe disse: 
Como não "temeste festender a mão para ma- 
tares o ungido do SENHOR? 15Então, 'chamou 
Davi a um dos moços e lhe disse: Vem, lança- 
-te sobre esse homem. Ele o feriu, de sorte que 
morreu. t6Disse-lhe Davi: “O teu sangue seja 
sobre a tua cabeça, porque a 'tua própria boca 
testificou contra ti, dizendo: Matei o ungido do 
SENHOR. 


O lamento de Davi por Saul e Jônatas 
17 Pranteou Davi a Saul e a Jônatas, seu filho, 
com esta lamentação, 18“determinando que fosse 
ensinado aos filhos de Judá o Hino ao Arco, o qual 
está escrito "no Livro dos Justos. 
19 A tua glória, ó Israel, 
foi morta sobre os teus altos! 
“Como caíram os valentes! 
20 "Não o noticieis em Gate, 
nem o publiqueis nas ruas de * Asquelom, 
“para que não se alegrem as filhas dos filisteus, 
nem saltem de contentamento 
as filhas dos “incircuncisos. 
21 "Montes de Gilboa, 
“não caia sobre vós nem orvalho, nem chuva, 
nem haja aí campos que produzam ofertas, 
pois neles foi profanado o escudo dos valentes, 
q escudo de Saul, que jamais será “ungido 
com óleo. 
22 Sem sangue dos feridos, sem gordura dos valentes, 
“nunca se recolheu o arco de Jônatas, 
nem voltou vazia a espada de Saul. 
23 Saul e Jônatas, queridos ¢ amáveis, 
tanto na vida como na/morte 
não se separaram! 
Eram mais ligeiros do que as águias, 
mais “fortes do que os leões. 
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Deus queria que fosse eliminado (Èx 17.14; 15m 15.3), e que ator- 
mentou Israel por gerações (Êx 17.16) por causa da desobediência 
se Saul (1Sm 15.9-11). 

1.10 0 matei. O amalequita reivindicou a responsabilidade pela 
morte de Saul, dizendo que Saul ainda estava vivo quando o encon- 
“ou, No entanto, Sm 31.3-6 deixa claro que Saul morreu ao lançar- 
=e sobre a própria espada, e não pela mão do amalequita. Portanio, 
esse homem, que pode ter testemunhado o suicídio de Saul, alega- 
«a ter matado Saul quando na verdade: havia apenas alcançado seu 
sorpo antes dos filisteus, tendo inventado à história para se insinuar 
*5 novo rel por ter matado um inimigo dele, e trazerlhe a coroa e o 
seacelete de Saul. O fato de a coroa e o bracelete estarem nas mãos 
30 amalequita demonstram que o amalequita tinha sido o primeiro 
= passar pelo corpo de Saul. 

1.12 Prantearam, choraram e jejuaram. Davi demonstrou tristeza 
macera e genuína pela morte de Saul e de Jônatas ao lamentar, chorar 
= tejuar, maneiras comuns de demonstrar o luto (cf. Et 4.3; jl 2.12). 

1.140 ungido do SENHOR. Apesar das muitas tentativas de Saul con- 

2 a vida de Davi, este não se permitia ver Saul como um mero homem 
= monarca humano; ele cuntinuava sendo “o ungido do SENHOR”, que 
=ercia um oficio sagrado diante de Deus (cf. 195m 24,1-15; 26.1-20). 

1.15 lança-te sobre esse homem. Isso certamente foi uma gran- 
>» surpresa para o amalequita, pois ele pretendia obter q favor de 
oi ao dizer que havia matado Saul. Essa história é muito seme- 
rante aquela dos homens que mataram Isbosete mais adiante, pen- 
ndo que com isso conseguiriam a estima de Davi (4.5-12]. 

1.16 O teu sangue seja sobre a tua cabeça. Davi executou 0 ama- 
=uita baseado no testemunho dele, e não na veracidade da história. 

1.17 lamentação. Davi optou por ter Saul e seu nobre filho Jô 
saras lembrados por meio dessa lamentação, que seria ensinada a 

>30 O Israel como hino nacional de guerra. 
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1.18 o Hino ao Arco. Esse era o titulo do poema em que a pa- 
lavra “Arco” pode ter sido escolhida em referência a Jônatas, cujo 
arco é citado no v. 22. Livro dos Justos. Uma coletânea de poemas 
das guerras de Israel em que acontecimentos e grandes homens de 
Israel são celebrados (cf. js 10.13). 

1.19 A tua glória, ó Israel, Lit., a gazela ou antilope de Israel, sím- 
belo escolhido pela sua elegância e simetria juvenil, provavelmente 
referindo-se a Jônatas. Assim, o hino começava e terminava com o 
nobre filho de Saul (vs. 25-26). altos. Locais de adoração a céu aber- 
to, normalmente estabelecidos em lugares altos. Nesse caso, o local 
era o monte Gilboa, onde Saul morrera. Como cairam os valentes! 
Eles não representavam apenas a “glória” de Israel aniquilada, mas 
Saul e Jônatas eram homens valentes que caíram em batalha. Essa 
frase é repetida como refrão nos vs. 25 e 27. 

1.20 Gate... Asquelom. Duas cidades principais que juntas repre- 
sentavam todo o território dos filisteus. Gate ficava no lado oriental 
do território filisteu, enquanto Asquelom no lado ocidental, próxima 
ao mar. Davi não queria que os filisteus festejassem a calamidade de 
Israel como Israel havia festejado a derrota dos filisteus (TSm 18.7). 

1.21 nem orvalho, nem chuva, Davi conjurou uma maldição, ro- 
gando pela falta de orvalho ou chuva sobre a montanha onde Saul e 
Jônatas morreram. jamais será ungido com óleo. Nessa época, era 
necessário untar o escudo com óleo (cf. Is 21.5) para impedir que 
o couro ticasse duro e rachasse. Mas no monte Gilboa o escudo de 
Saul havia secado, um símbolo de derrota e morte. 

1.22 arco... espada. Essas duas armas foram usadas por Saul e Jô- 
natas com grande poder, precisão e eficácia. Foi também como arco 
que Jônatas ajudou Davi a escapar da ira de Saul (1Sm 200.35-42). 

1.23 amáveis. Esse generoso elogio, que incluiu Saul que tentara 
matar Davi, mostrou a atitude graciosa e de perdão de Davi — um 
exemplo de amor misericordioso (cf. Mt 5.43-48). 


2 SAMUEL 1-2 


24 Vós, filhas de Israel, chorai por Saul, 
que vos vestia de rica escarlata, 
que vos punha sobre os vestidos adornos de ouro. 

25 Como caíram os valentes 
no meio da peleja! 

Jônatas sobre os montes foi morto! 

26 Angustiado estou por ti, meu irmão Jônatas; 
tu eras amabilíssimo para comigo! 
"Excepcional era o teu amor, 
ultrapassando o amor de mulheres. 

27 Como caíram os valentes, 

e pereceram as armas de guerra! 


Davi é aclamado rei de Judá 

2 1 Depois disto, “consultou Davi ao SENHOR, di- 

zendo: Subirei a alguma das cidades de Judá? 
Respondeu-lhe o SenHoR: Sobe. Perguntou Davi: 
Para onde subirei? Respondeu o SenHoR: Para 
*Hebrom. 2Subiu Davi para lá, e também as suas 
“duas mulheres, Ainoã, a jezreelita, e Abigail, a 
viúva de Nabal, o carmelita. 3Fez Davi subir “os 
homens que estavam com ele, cada um com sua fa- 
mília; e habitaram nas aldeias de Hebrom. “Então, 
vieram os homens de Judá e “ungiram ali Davi rei 
sobre a casa de Judá. E informaram Davi de que os 
homens de uso Gileade foram os que pea 
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1.26 ultrapassando o amor de mulheres. O vinculo entre Davi 
e Jônatas era forte. Entretanto, isso não quer dizer que a amizade 
deles fosse necessariamente superior ao vínculo de amor entre um 
homem e uma mulher, O compromisso compartilhado entre os 
dois era uma devoção nobre, leal e desinteressada (cf. Sm 18.3), 
que nenhum dos dois jamais havia sentido por uma mulher, Dife- 
rente do amor entre um homem e uma mulher, em que o elemento 
sexual faz da parte da forte atração, o amor entre esses dois homens 
não tinha essa característica sexual, porém era extremamente forte. 

1.27 armas de guerra! Expressão figurativa que se refere a Saul 
e a Jônatas. 

2.1 consultou Davi ao SENHOR. Depois da morte de Saul, Davi 
podia movimentar-se livremente pela Terra Prometida segundo 
Deus o orientasse. Pode-se observar um contraste entre Saul, que 
consultou ao Senhor e este não lhe respondeu (cf. 1Sm 28.6) e 
Davi, que também consultou ao Senhor e este lhe deu orientação. 
cidades de Judá? Davi buscou a orientação do Senhor para saber 
onde começar o seu reinado. Davi perguntou primeiro se deveria 
começar pela região sul de Judá. O Senhor respondeu afirmativa- 
mente; então, Davi pediu um destino mais preciso. O núcleo do 
futuro governo de Davi viria das cidades de Judá. Hebrom. Sendo o 
ponto mais elevado de Judá, a cidade foi estrategicamente escolhi- 
da para ser a localização inicial do governo de Davi sobre Israel. He- 
brom fica a 32 krm a susudoeste de Jerusalém, Muito tempo antes, 
Abraão havia ocupado essa região (Gn 13.18); posteriormente, He- 
brom foi dada a Calebe (Js 14.13-14; Jz 1.20) quando Israel ocupou 
a Terra Prometida depois dos anos de peregrinação pelo deserto. 

2.2 Ainoa... Abigail. Abigail tornou-se mulher de Davi depois da 
morte de Nabal (cf. 1Sm 25.40-44). 

2.4 ungiram ali Davi rei. Davi já havia sido ungido rei em par- 
ticular por Samuel (cf. ISm 16.3). Essa unção reconhecia q seu go- 
verno sobre a região sul de Judá. Mais tarde, ele seria ungido como 
rei de todo o Israel (cf. 2Sm 5.3). homens de Jabes-Gileade. Jabes, 
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Saul. SEntão, enviou Davi mensageiros aos ho- 
mens de Jabes-Gileade para dizer-lhes: “Benditos 
do SENHOR sejais vós, por esta humanidade para 
com vosso senhor, para com Saul, pois o sepultas- 
tes! Agora, pois, 'o SENHOR use convosco de mi- 
sericórdia e fidelidade; eu vos recompensarei este 
bem que fizestes. ? Agora, pois, sejam fortes as vos- 
sas mãos, e sede valentes, pois Saul, vosso senhor, é 
morto, e os da casa de Judá me ungiram rei sobre si. 


Abner faz Isbosete rei de Israel 

8 Abner, filho de Ner, capitão do exército de Saul, 
tomou a Isbosete, filho de Saul, e o fez passar a 
*Maanaim, 9e o constituiu rei sobre “Gileade, sobre 
os “assuritas, sobre "Jezreel, Efraim, Benjamim e so- 
bre todo o Israel. 10Da idade de quarenta anos era 
Isbosete, filho de Saul, quando começou a reinar sobre 
Israel, e reinou dois anos; somente a casa de Judá se- 
guia a Davi. 11ºO tempo que Davi reinou em Hebrom 
sobre a casa de Judá foram sete anos e seis meses. 


Vitória de Davi sobre Isbosete 
Saiu Abner, filho de Ner, com os homens de 
Isbosete, filho de Saul, de Maanaim a ?Gibeão. 
13Saíram também 7Joabe, filho de Zeruia, e os ho- 
mens de Davi e se encontraram uns com os outros 
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cidade a leste do Jordão, demonstrou lealdade a Saut ao dar a ele 
um sepultamento apropriado (cf. ISm 31.11-33). 

2.7 Saul, o vosso senhor, é morto, Davi referiu-se a Saul como 
“vosso senhor” para não antagonizar os homens de Jabes-Gileade, 
Ele queria obter o apoio de Israel, e não forçar Israel à se submeter. 

2.8 Abner. Abner, primo de Saul e capitão de seu exército (1Sm 
14.50-51), não queria seguir o novo rei ungido do Senhor, então colo- 
cou Isbosete no trono, o que provocou tensão entre Judá e o resto das 
tribos de Israel. Isbosete. Seu nome significa “homem de vergonha”. O 
ônico filho sobrevivente de Saul foi entranizado sobre as tribos ao norte 
de Israel e as do leste, do outro lado do Jordão. Maanaim. Cidade em 
Gileade a leste do rio Jordão. Isbosete se estabeleceu ali, reinando por 
dois anos nessa cidade. Essa era a mesma cidade onde Jacó viu os anjos 
enquanto seguia a caminho de Penuel (Gn 32,2). Foi designada como ci 
dade levita do território de Gade (Js 21.28; 1Cr 6.80), Mais tarde, tornou- 
-se um refúgio seguro para Davi quando ele fugiu de Absalão (17.24,27; 
19.32; 1Rs 2.8), porque provavelmente era bem fortificada. (cf. 18.24). 

2.9 rei sobre Gileade... todo o Israel. O poder de Isbosete pare- 
cia estar mais consolidado na terra de Gileade (leste do Jordão) do 
que no resto de Israel. 

2.16 a casa de Judá. Um antagonismo natural surgiu entre a tribo 
de Judá e o resto de Israel, já que Judá estava sob o reinado de Davi, 
enquanto o resto de Israel reconhecia o reinado de Isbosete. 

2.11 sete anos e seis meses. Muitos anos se passaram antes que 
Isbosete assumisse o trono de Israel; portanto, o reinado de dois 
anos de Isbosete ocorreu depois de sete anos e meio do reinado de 
Davi sobre Judá. Isbosete deve ter lutado cerca de cinco anos para 
reconquistar dos filisteus o território ao norte. 

2.12 Gibeão. Durante o tempo de Josué, Gibção era uma cidade 
muito importante {Js 10.2). É provável que o seu povo tenha ficado 
do lado de Davi, pois Saul havia quebrado um tratado com os gibeo- 
nitas, agindo de maneira traiçoeira contra eles (21,1). 

2.13 Joabe, filho de Zeruia. Joabe era o capitão do exército de 


perto do” açude de Gibeão; pararam estes do lado de 
cá do açude, e aqueles, do lado de lá. 14Disse Abner 
a Joabe: Levantem-se os moços e batam-se diante 
de nós. Respondeu Joabe: Levantem-se. 15Então, se 
levantaram e avançaram em igual número: doze de 
Benjamim, da parte de Isbosete, filho de Saul, e doze 
dos homens de Davi. 18Cada um lançou mão da ca- 
beça do outro, meteu-lhe a espada no lado, e caíram 
juntamente; donde se chamou àquele lugar Campo 
das Espadas, que está junto a Gibeão. 17 Seguiu-se 
crua peleja naquele dia; porém Abner e os homens de 
Israel foram derrotados diante dos homens de Davi. 


Abner mata a Asael 

18Estavam ali os “três filhos de Zeruia: Joabe, 
Abisai e Asael; Asael era ‘ligeiro de pés, “como gazela 
selvagem. 19 Asael perseguiu a Abner e, na sua perse- 
guição, não se desviou nem para a direita, nem para a 
esquerda. 20 Então, olhou Abner para trás e pergun- 
tou: És tu Asael? Ele respondeu: Eu mesmo. 21 Então, 
lhe disse Abner: Desvia-te para a direita ou para a 
esquerda, lança mão de um dos moços e toma-lhe 
a armadura. Porém Asael não quis apartar-se dele. 
22Então, Abner tornou a dizer-lhe: Desvia-te de de- 
trás de mim; por que hei de eu ferir-te e dar conti- 
go em terra? E como me avistaria rosto a rosto com 
loabe, teu irmão? 23 Porém, recusando ele desviar-se, 
Abner o feriu "no abdômen com a extremidade in- 
terior da lança, que lhe saiu por detrás. Asael caiu e 
morreu no mesmo lugar; todos quantos chegavam 
no lugar em que Asael caíra e morrera "paravam. 


Joabe persegue os homens de Abner 
24Porém Joabe e Abisai perseguiram Abner; e 
pôs-se o sol, quando chegaram eles ao outeiro de 
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Amá, que está diante de Giá, junto ao caminho do 
deserto de Gibeão. 250s filhos de Benjamim se 
ajuntaram atrás de Abner e, cerrados numa tro- 
pa, puseram-se no cimo de um outeiro. 26Então, 
Abner gritou a Joabe e disse: Consumirá a espada 
para sempre? Não sabes que serão amargas as suas 
consequências? Até quando te demorarás em orde- 
nar ao povo que deixe de perseguir a seus irmãos? 
27 Respondeu Joabe: Tão certo como vive Deus, se 
não “tivesses falado, só amanhã cedo o povo ces- 
saria de perseguir cada um a seu irmão. 28Então, 
Joabe tocou a trombeta, e todo o povo parou, e eles 
não perseguiram mais a Israel e já não pelejaram. 
29 Abner e seus homens marcharam toda aquela 
noite pela planície; passaram o Jordão e, caminhan- 
do toda a manhã, chegaram a Maanaim. 30Joabe 
deixou de perseguir a Abner; e, tendo ele ajunta- 
do todo o povo, faltavam dezenove dos homens 
de Davi, além de Asael. 31 Porém os servos de Davi 
tinham ferido, dentre os de Benjamim c dentre os 
homens de Abner, a trezentos e sessenta homens, 
que ali ficaram mortos. 32Levaram Asael e o en- 
terraram na sepultura de seu pai, a qual estava em 
"Belém. Joabe e seus homens caminharam toda 
aquela noite, e amanheceu-lhes o dia em Hebrom. 
1Durou muito tempo a “guerra entre a casa de 
Saul e a casa de Davi; Davi se ia fortalecendo, 
porém os da casa de Saul se iam enfraquecendo. 


A família de Davi em Hebrom 
1Cr 3.1-4 
2Em Hebrom, nasceram filhos ?a Davi; o pri- 
mogênito foi Amnom, “de Ainoã, a jezreelita; 30 
segundo, Quileabe, de Abigail, viúva de Nabal, o 
carmelita; o terceiro, º Absalão, filho de Maaca, filha 
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Javi e, portanto, liderou os homens contra Abner. Embora Isbosete 
Davi ocupassem os tronos de seus respectivos territórios, Joabe 
= Abner é que detinham o poder e o controle por serem eles que 
=eravam as forças militares. Zeruia era irmã de Davi (er. 1Cr 2.16). 
2.14 os moços e batam-se, Em lugar de uma grande batalha, 
“oner propós a todos uma competição representativa entre os cam 
=> es, para que lutussem em nome dos exércitos inimigos. Como 
tos os 24 competidores caíram ao mesmo tempo, morrendo em 
mbate (vs. 15-16), a competição de nada adiamou, tendo atiçado 

soda mais as paixões, de modo que a peleja foi retomada (v. 17). 
2.18 Abisai. Irmão de Joabe, ele foi um ajudante de Davi duran- 
= zoda sua ascensão ao poder. Abisai estava no arraial de Saul com 
. quando este teve a oportunidade de matar Saul, incentivando o 
vassinato de Saul, que Davi não permitiu (cf. 15m 26.6-9). Asael. Ou- 
mão de Joabe, Asael era sincero e possuía firme determinação; 

mbara fosse muito ligeiro, sua determinação resultaria fatal (v. 23). 
2.21 toma-lhe a armadura. A conquista da armadura do capi- 
“> nimigo, Abner, que fugia de uma derrota, equivaleria a possuir 
soior troféu. Asael tinha a ambição de pegá-la, embora Abner 
=» nuasse à alertá-lo sugerindo que pegasse a armadura de outro 

sado para troféu, já que não seria capaz de derrotar Abner. 

2.22 E como me avistaria rosto a rosto com Joabe, teu irmão? Ab- 


nor procurou poupar Asael para evilar uma vingança desnecessária de 
Joabe ou Davi. Abner tentou dar razões para Asael interromper sua 
perseguição, mas Asael estava determinado. Abner não queria golpear 
Asael, mas este se recusou a ouvir, de modo que cle foi forçado a deter 
seus esforços com um golpe fatal com a ponta cega de sua lança. 

2.26 Consumirá a espada para sempre? Du mesmo modo que 
Abner havia proposto o começo das hostilidades, nesse momento 
ele propunha que estas cessassem. 

2.29 a manhà. Em hebraico, bitron. Para alguns estudiosos, este 
termo hebraico é o nome próprio de um lugar situado do outro lado 
da Jordão, Pois isso, não se traduz “toda a manhã”, e, sim, “por todo o 
Bitron”, Depois da morte de Asael, Abner seguiu através desse desti- 
ladeiro à medida que se aproximava de Maanaim (Veja nota em 2.8). 

3,1 Durou muito tempo a guerra. O conflito entre Isbosete e Davi 
não terminou numa rápida vitória. Houve uma transferência gradativa 
de poder da casa de Saul para a casa de Davi (x. 103 que se estendeu, 
pelo menos, através do reinado de dois anos de Isboscte ou mais. 

3.2-5 Amnom. Veja 1Cr 3.1-4. 

3.2 Amnom, Ele estuprou e desonrou sua meia-irmã lamar c, 
mais tarde, a mando de Absalão, foi morto por csse crime (13.1-39). 

3.3 Quileabe. Fle parece ter morrido antes de ter idade suitcient: 
para disputar O rono, pois nada mais foi dito a seu respeito. Esse 
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de Talmai, rei “de Gesur; 40 quarto, /Adonias, filho 
de Hagite; o quinto, Sefatias, filho de Abital; 50 sex- 
to, Jtreão, de Eglá, mulher de Davi; estes nasceram 
a Davi em Hebrom. 


Abner faz aliança com Davi 

6 Havendo guerra entre a casa de Saul e a casa de 
Davi, Abner se fez poderoso na casa de Saul. 7 Teve 
Saul uma concubina, cujo nome era Rispa, filha de 
Aiá. Perguntou Isbosete a Abner: Por que *coabi- 
taste com a concubina de meu pai? Então, se irou 
muito Abner por causa das palavras de Isbosete e 
disse: Sou eu ' cabeça de cão para Judá? Ainda hoje 
faço beneficência à casa de Saul, teu pai, a seus ir- 
mãos e a seus amigos e te não entreguei nas mãos 
de Davi? Contudo, me queres, hoje, culpar por 
causa desta mulher. 9º Assim faça Deus segundo lhe 
parecer a Abner, se, tcomo jurou o SENHOR a Davi, 
não fizer eu, 10transferindo o reino da casa de Saul 
e estabelecendo o trono de Davi sobre Israel e sobre 
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Judá, 'desde Dã até Berseba. 11E nenhuma palavra 
pôde Isbosete responder a Abner, porque o temia. 
12Então, de sua parte ordenou Abner mensageiros 
a Davi, dizendo: De quem é a terra? Faze comigo 
aliança, e eu te ajudarei em fazer passar-te a ti todo 
o Israel. 13Respondeu Davi: Bem, eu farei alian- 
ça contigo, porém uma coisa exijo: quando vieres 
a mim, "não verás a minha face, se primeiro me 
não trouxeres a “Mical, filha de Saul. 14Também 
enviou Davi mensageiros a “Isbosete, filho de Saul, 
dizendo: Dá-me de volta minha mulher Mical, 
que eu desposei ”por cem prepúcios de filisteus. 
15Então, Isbosete mandou tirá-la a seu marido, a 
Paltiel, filho de Laís. 18Seu marido a acompanhou, 
caminhando e chorando após ela, até “Baurim. 
Disse Abner: Vai-te, volta. E ele voltou. 

17 Falou Abner com os anciãos de Israel, dizendo: 
Outrora, procuráveis que Davi reinasse sobre vós. 
18 Fazei-o, pois, agora, "porque o SENHOR falou a 
Davi, dizendo: Por intermédio de Davi, meu servo, 
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filho nasceu a Davi da esposa que ele tornara depois da morte de 
Nabal (veja 15m 25.31. Absalão, Lil, “meu pai divino é a paz” ou 
“pai divino da paz”. Absalão era o filho de Maaca, princesa gesurita 
de um reino na Síria, não Israel. Davi pode ter se casado com ela 
como parte de um acordo diplomático feito com Talmai, o rei ge- 
surita, que dava a Davi um aliado ao norte de Ishosete. Mais tarde, 
Absalão, temendo pela sua vida, fugiria para Gesur (13.37-38). 

3.4 Adonias, Fle foi uma figura proeminente na disputa do trono 
de Davi no final de seu reinado (1Rs 1—2), mas foi assassinado, o que 
permitiu que o trono fosse dado a Salomão (1Rs 2.25). É provável 
que Hagite tenha se casado com Davi depois de este ter subido ao 
trono. Sefatias... Abital. Sefatias significa “o Senhor julga”. Abital sig- 
nífica “meu divino pai é o orvalho” ou “meu divino pai do orvalho”. 

3.5 Eglá. Fgla é chamada de “mulher de Davi”. Isso pode ser por 
ela ser a última da lista e serve para enfatizar poligamia de Davi. A 
inclusão desses filhos indica todos os que estariam disputando o 
trono. estes nasceram a Davi. Mais filhos de Davi nasceram quando 
ele se mudou para Jerusalém (5.14). 

3.6-5.16 Davi assumiu o reinado de todo o Israel mediante uma 
progressão de: acontecimentos semelhante àqueles que o haviam 
levado a assumir O trono de Judá. Em ambos os casos, um homem 
foi em busca do favor de Davi (o amaleguita 1.1-13; Abner 3.6:21). 
Os dois homens ivram executados pelas suas ações (o amalequira, 
1.1416; Abner, 3.22-32). Em ambos os casos, esse acontecimento 
é seguido por um lamento de Davi (1.17-27; 3.33-39). Perto da me- 
tade de ambos os relatos há um breve vislumbre da unção de Davi 
como rei (sobre Judá, 2.1-7; sobre Israel, 5.1-5). Depois disso, Davi 
e seus homens são bem-sucedidos na derrota de seus inimigos 
(2.8-3,1; 5.6-12). Cada seção conclui com uma relação dos filhos 
nascidos a Davi (Hebrom, 3.2-5; Jerusalém, 5.13-16). 

3.6 Abner se fez poderoso. Abner era o lider militar do país, o que ha- 
via colocado Isbosete no trono € aquele cujo poder o mantinha ali. Com 
o passar do tempo, Abner começou a st: articular para tomar O trono. 

3.7 Rispa. Ao tomar Rispa, a concubina de Saul, Abner fez uma 
declaração explícita a0 povo de que pretendia tomar o lugar de Saul 
como rei de Israel, Coabitar com a concubina do rei era uma declaração 
de poder e legitima reivindicação a0 trono (cf. 16.21-22 com respeito 
a Absalão). Isbosete reagiu energicamente contra Abner, que ficou 
indignado com sua reação e, impelido pela vingança, resolveu trans- 
ferir todo o peso de sua influência e poder para Davi (vs. 9-10). 


13 ™ Gn 43.3 ° 15m 18.20; 19.11; 25.44; 28m 6.16 14º 2Sm 2.100 Sm 18.25-27 


3.8 cabeça de cão, Essa era outra maneira de perguntar, “Sou 
eu um desprezível traidor aliado de Judá?” Essa era uma expressão 
comum que demonstrava desprezo (15m 17.43). Abner usou essa 
oportunidade para condenar Isbosete, lembrando-o de que ele não 
estaria no poder se o próprio Abner não o tivesse colocado lá. 

3.9 Como jurou o SENHOR a Davi. Abner parece ter demons- 
trado que sabia que Davi seria o próximo rei de Israel, como Deus 
havia prometido a Davi (1Sm 13,14; 15,28; 24.20). 

3.10 transferindo o reino. Parte do reinado de Saul já havia sido 
transferida para Davi; a saber, Judá; entretanto, Abner jurou que 
completaria o processo ajudando Davi a obter o restante do reina- 
do. desde Dã até Berseba. Essa era uma expressão gue representava 
todo o pais (cf. Jz 20.1), ou seja, de Dă, no norte, até Berseba, no sul. 

3.12 De quem é a terra? Embora a linguagem usada por Abner 
(vs. 9-10) sugerisse sua convicção de que ao apoiar Isbosete ele ha- 
via se colocado contra o propósito de Deus, que era conceder a so- 
berania do reino a Davi, esse reconhecimento não justificava os seus 
motivos. Ele, de maneira egoista, queria estar do lado vencedor e ser 
honrado como o que reunira todo o povo sub o governo de Davi, 

3.13 Mical, filha de Saul, Davi pediu Mical por dois motivos. 
Primeiro, para corrigir O erro que Saul cometera contra Davi ao dar 
Mical, que era mulher de Davi é o amava (15m 18.20,28), a outro 
homem (1Sm 25.44). Segundo, serviria para fortalecer a reivindica- 
ção de Davi ao trono de todo o Israel, pois faria com que parte da 
casa de Saul se tornasse favorável à sua causa. 

3.14 cem prepúcios de filisteus. Davi lembrou Isbosete que 
ele não havia apenas pago o dote a Saul pela sua filha, cem pre- 
púcios de filisteus, mas havia entregado o dote pedido em dobro 
(15m 18.25-27). Portanto, Mical pertencia a Davi por direito. 

3.16 Baurim. Localizada exatamente a leste de Jerusalém, tornou- 
-se o último lugar em que Paltiel (cf. 1Sm 25.44) veria Mical. Esse 
lugar também era a cidade de Simei, o homem que amaldiçoou 
Davi enquanto ele fugia de Jerusalém por causa de Absalão (16.5). 
Os soldados de Davi também encontraram refúgio num poço em 
Baurim, ao serem perseguidos pelos homens de Absalão (17.18). 

3.17 anciãos de Israel. Esses homens eram os líderes reconhecidos 
do povo, serviam como conselheiros de Isbosete e eram consultados 
toda vez que ele precisava tomar decisões importantes (cf. 19.7). 

3.18 Davi, meu servo. Davi é chamado de “servo do Senhor” 
mais de 30 vezes no AT. As palavras de Abner aos anciãos de Israel 
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livrarei o meu povo das mãos dos filisteus e das 
mãos de todos os seus inimigos. 19Da mesma sorte 
falou também Abner aos ouvidos de * Benjamim; e 
foi ainda dizer a Davi, em Hebrom, tudo o que agra- 
dava a Israel e a toda a casa de Benjamim. 

20Veio Abner ter com Davi, em Hebrom, e vinteho- 
mens, com ele; Davi ofereceu um banquete a Abner e 
aos homens que com ele vieram. 21 Então, disse Abner 
a Davi: Levantar-me-ei e irei para ajuntar todo o 
Israel ao rei, meu senhor, para fazerem aliança con- 
tigo; tu “reinarás sobre tudo que desejar a tua alma. 
Assim, despediu Davi a Abner, e ele se foi em paz. 


Joabe mata a Abner à traição 

22Eis que os servos de Davi e Joabe vieram de 
uma investida e traziam consigo grande despojo; 
Abner, porém, já não estava com Davi, em Hebrom, 
porque este o havia despedido, e ele se fora em paz. 
23Chegando, pois, Joabe e toda a tropa que vinha 
com ele, disseram-lhe: Abner, filho de Ner, veio ter 
com o rei, o qual o despediu, e ele se foi em paz. 
24Então, Joabe foi ao rei e disse: Que fizeste? Eis 
que Abner veio ter contigo; como, pois, o despe- 
diste, indo-se ele livremente? 2SBem conheces 
Abner, filho de Ner. Veio para enganar-te, tomar 
:onhecimento de "tuas empresas e sondar todos os 
:eus planos. 26Retirando-se Joabe de Davi, enviou 
mensageiros após Abnet, e o fizeram voltar desde o 
poço de Sirá, sem que Davi o soubesse. 27 Tornando, 
pois, Abner a Hebrom, Joabe o "tomou à parte, no 
aterior da porta, para lhe falar em segredo, e ali 
> feriu “no abdômen, e ele morreu, agindo assim 
oabe em vingança do sangue de seu irmão "Asael, 
:SSabendo-o depois Davi, disse: Inocentes somos 
=u e O meu reino, para com O SENHOR, para sempre, 
žo sangue de Abner, filho de Ner. 29*Caia este san- 


gue sobre a cabeça de Joabe e sobre toda a casa de 
seu pai! Jamais falte da casa de Joabe “quem tenha 
fluxo, quem seja leproso, quem se apoie em muleta, 
quem caia à espada, quem necessite de pão. 30joabe, 
pois, e seu irmão Abisai mataram Abner, por ter 
morto seu irmão "Asael na peleja, em Gibeão. 


Davi lamenta a morte de Abner 

31 Disse, pois, Davi a Joabe e a todo o povo que 
com ele estava: “Rasgai as vossas vestes, “cingi-vos 
de panos de saco e ide pranteando diante de Abner. 
E o rei Davi ia seguindo o féretro. 32Sepultaram 
Abner em Hebrom; o rei levantou a voz e chorou 
junto da sepultura de Abner; chorou também todo 
o povo, 33E o rei, pranteando a Abner, disse: 

Teria de morrer Abner 

como se fora um “perverso? 

34 As tuas mãos não estavam atadas, 

nem os teus pés, carregados de grilhões; 

caíste como os que caem 

diante dos filhos da maldade! 

E todo o povo chorou muito mais por ele, 

35Então, veio todo o povo fazer que Davi comes- 
se pão, sendo ainda dia; porém Davi jurou, dizendo: 
Assim me $faça Deus o que lhe aprouver, se eu pro- 
var pão ou alguma coisa “antes do sol posto. 36 Todo 
o povo notou isso e lhe pareceu bem, assim como 
lhe pareceu bem tudo quanto o rei fez. 37 Todo o 
povo e todo o Israel, naquele mesmo dia, ficaram 
sabendo que não procedera do rei que matassem 
a Abner, filho de Ner. 38Então, disse o rei aos seus 
homens: Não sabeis que, hoje, caiu em Israel um 
príncipe e um grande homem? 39No presente, 
sou fraco, embora ungido rei; estes homens, filhos 
de Zeruia, 'são mais fortes do que eu. 'Retribua o 
SENHOR 20 que fez mal segundo a sua maldade. 
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15 2.5 6,32:34; 27m 4,14 
=conhecem claramente Davi como o servo do Senhor; portanto, 
==do direito ao trono, de acordo com a soberana vontade de Deus. 

3.19 Benjamim. Abner concedeu uma atenção especial à tribo 

æ Benjamim, pois seus membros eram parentes de Saul e Isbosete 
sa Sm 9.1-2). 
3.21 aliança contigo. Essa aliança ultrapassava o acordo feito entre 
“nner e Davi e tinha valor num nível nacional, uma vez que unia 0 norte 
sul em paz. A repetição dessa frase nos vs. 22-23 serve para enfati- 
» que Davi buscava garantir a paz com Abner. Isso também confirma 
me Davi não estava envolvido com a morte de Abner (vs. 26-30). 

1-25 Abner... veio para enganarte. É irônico que no v. 25 Joabe 
"a acusado Abner de enganar Davi, espionando, quando no 
-= ele próprio engana Davi omitindo que havia pedido aos men- 
se=s"05 para levarem-no de volta a Hebrom. Joabe usou essa arli- 

=a para matar Abner numa vingança pessoal pela morte de seu 
== à Asael (v. 27; veja 2.19-23). 

326 poço de Sirá. A única citação desse local é encontrada aqui. 

= zade ficava c. 4 km a noroeste de Hebrom. 

127 no abdômen, Abner morreu de maneira semelhante ao irmão 

Ia iabe, Asael, o homem que ele havia matado (2.23). Entretanto, 


Abner havia golpeado Asael durante a batalha (cf. 2.18-23) em legítima 
defesa, enquanto Joabe matou Abner para se vingar da morte de Asael. 

3.28 o sangue de Abner. Como a vida está no sangue (cf. Gn 9.4; 
Lv 17.11,14; Dt 12.23), essa expressão refere-se à vida de Abner. Davi 
deixou claro que não tinha nada à ver com o assassinato de Abner, e 
buscou a ajuda do Senhor para punir Joabe pela sua maldade (v. 39). 

3.31 pranteando, Joabe foi instruido por Davi a prantear a morle 
de Abner, como era O costume de celebrar a morle de uma pessoa. 
Para demonstrar ainda mais o fato de que Davi condenava o assas- 
sinato de Abner, ele instruiu “todo o povo” a lamentar a sua morte, 
inclusive juabe e seus homens (vs. 32-34). 

3.35-39 O sentimento de Davi e a sua conduta em relação à morte 
de Abner não apenas eliminaram toda suspeita de sua culpa, como 
também reverteram a opinião pública a seu favor, abrindo caminho 
para que ele reinasse sobre todas as tribos de uma maneira muito 
mais honrada do que mediante as negociações de Abner (3.17-19). 

3.39 fraco... mais fortes. Davi ainda não havia consolidado seu 
poder o suficiente para exercer julgamento próprio sem pôr em 
risco o seu comando. Ele ainda era “fraco” ¢ precisava de tempo 
para consolidar a sua autoridade. Quando isso ocorresse, ele não 


2 SAMUEL 4-5 


A morte de Isbosete 
“Ouvindo, pois, o filho de Saul que Abner 
morrera em Hebrom, “as mãos se lhe afrou- 
xaram, e todo o Israel “pasmou. 2 Tinha o filho de 
Saula seu serviço dois homens, capitães de tropas; 
um se chamava Baaná, o outro, Recabe, filhos de 
Rimom, o beerotita, dos filhos de Benjamim, por- 
que também “Beerote era tida como pertencente 
a Benjamim. 3 Tinham fugido os beerotitas para 

“Gitaim e ali têm morado até ao dia de hoje. 

4ºJônatas, filho de Saul, tinha um filho aleijado 
dos pés. Era da idade de cinco anos quando “de 
Jezreel chegaram as notícias da morte de Saul e 
de Jônatas; então, sua ama o tomou e fugiu; suce- 
deu que, apressando-se ela a fugir, ele caiu e ficou 

manco. Seu nome era “Mefibosete. 

Sindo Recabe e Baaná, filhos de Rimom, beeroti- 
ta, chegaram à *casa de Isbosete, no maior calor do 
dia, estando este a dormir, ao meio-dia, SAli, entra- 
ram para q interior da casa, como que vindo buscar 
trigo, e o feriram ‘no abdômen; Recabe e Baaná, seu 
irmão, escaparam. 7 Tendo eles entrado na casa, es- 
tando ele no seu leito, no quarto de dormir, feriram- 
-no e o mataram. Cortararm-lhe depois a cabeça e a 
levaram, andando toda a noite pelo caminho da pla- 
nície. 8Trouxeram a cabeça de Isbosete ao rei Davi, a 
Hebrom, e lhe disseram: Eis aqui a cabeça de Isbosete, 
filho de Saul, teu inimigo, “que procurava tirar-te a 
vida; assim, o SENHOR vingou, hoje, ao rei, meu se- 


nhor, de Saul e da sua descendência. Porém Davi, 
respondendo a Recabe e a Baaná, seu irmão, filhos de 
Rimom, o beerotita, disse-lhes: Tão certo como vive o 
SENHOR, tque remiu a minha alma de toda a angús- 
tia, 10se eu logo lancei mão 'daquele que me trouxe 
notícia, dizendo: Eis que Saul é morto, parecendo- 
-lhe porém aos seus alhos que era como quem trazia 
boas-novas, e como recompensa o matei em Ziclague, 
11 muito mais a perversos, que mataram a um homem 
justo em sua casa, no seu leito; agora, pois, não ”re- 
quereria eu o seu sangue de vossas mãos e não vos 
exterminaria da terra? 12”Deu Davi ordem aos seus 
moços; eles, pois, os mataram e, tendo-lhes cortado 
as mãos e os pés, os penduraram junto ao açude em 
Hebrom; tomaram, porém, a cabeça de Isbosete, e a 
enterraram na “sepultura de Abner, em Hebrom. 


Davi é ungido rei de todo o Israel 
1Cr 11.1-3 

1Então, todas as tribos de Israel “vieram a 

Davi, a Hebrom, e falaram, dizendo: "Somos 
do mesmo povo de que tu és. ? Outrora, sendo Saul 
ainda rei sobre nós, “eras tu que fazias entradas è 
saídas militares com Israel; também o SENHOR te 
disse: “Tu apascentarás o meu povo de Israel e sc- 
rás chefe sobre Israel. 3º Assim, pois, todos os an- 
ciãos de Israel vieram ter com o rei, em Hebrom; 
fe o rei Davi fez com eles aliança em Hebrom, *pe- 
rante o SENHOR. Ungiram Davi rei sobre Israel. 


precisaria mais temer o poder de Joabe e Abisai. que eram filhos 
de Zeruia (2.18). 

4.1 as mãos se lhe afrouxaram... pasmo. Lit, “suas mãos se 
afrouxaram vu destalecerarm” (cl, 17.2; 2Cr 15.7). Isbosete e todo o ls- 
rael entenderam que Abner tinha sido a fonte de força e estabilidade 
de Israel. Com Abner morto, Isracl pasmou, pois Isbosete não possuía 
mais um capitão no exército que lhe garantisse a posição no poder. 

4.2 filhos de Benjamim. Foi salientado que esses homens cram 
da tribo de Benjamim (vs. 2-3), talvez para mostrar o conflito entre a 
casa rie Saul e seu filho Ishosete, e como a luta pelo poder recome- 
gou depois da morte de Abner. 

4.2-3 Beerute... Gitaim. Becrote era uma cidade cananeia que 
pertencia à wibo de Benjamim. Gitaim também era uma vila da tribo 
de Benjamim. 

4.4 Mefibosele. Ele pode ter sido apresentado aqui para de- 
monstrar que sua juventude e deficiência física o desqualificavam 
para ser considerado como governante de Israel, Ele teria apenas 
12 anos quando Isbosete morreu, Para a história desse homem, veja 
9.6-13; 16,14; 19.24-30; 21,7. 

4.5-6 Era costume garantir o trigo dos soldados sob seu comando 
(v. 2) junto com alguma paga. Sob o pretexto dessa rotina normal, 
cles foram r mataram o rei. 

4.7 planície. Para impedir que fossem descobertos, os homens 
viajaram pelo Arabá (cf, 2.29], ou seja, o vale do Jordão. Essa plani- 
cie se estendia por c. 48 km, de Maanaim até Hebrom. 

4.8 v SENHOR vingou. Os assassinos de Isbosete foram a Davi 
e proclamaram que “o Senhor” havia vingado Davi. No entanto, 
como acontecera anteriormente com o amaleguita (1.2-15), os ho- 


mens ficaram bastante surpresos com a resposta de Davi, Davi não 
viu a obra deles como vingança do Senhor, mas como o assassinato 
de um homem inocente. 

4.9 0 SENHOR, que me remiu a minha alma de toda a angústia, 
Há um forte contraste entre Davi e os dois assassinos, que alegaram 
estar fazendo a obra do Senhor ao malar Ishosete. Entretanto, Davi 
louvou ao Senhor pela sua obra providencial por meio da vida de bs- 
bosete c proclamou o livramento do Senhor; então, Davi condenou 
os assassinos de Isbosete e mandou executá-los como fizera com o 
homem que havia alegado ter matado Saul (1.15-16]. 

5.1.3 Veja 1Cr 11.1-3. 

5.1-2 todas as tribos de Israel, O termo “todas” é usado três 
vezes (vs. 1,3,5) para enfatizar que o reino estabelecido sob o rei 
Davi cra verdadeiramente uma monarquia unificada. Os “anciãos 
de Israel iv. 3), que representavam as “tribos” (v. 1} foram a Davi em 
Hebrom com o firme propósito de se submeterem ao seu gover- 
no. Três razões foram dadas pelos isractitas para quererem fazer de 
Davi o rei: 1) ele era um irmão israelita (cf. Dt 17.15); 2) ele era o 
melhor guerreiro e comandante; e 3) ele havia sido escolhido pelo 
Senhor para ser © rei de Israel. 

5.3 o rei Davi fez com eles aliança. Davi se comprometeu for- 
malmente a cumprir certas obrigações perante os israelitas, inclu 
sive fazer cumprir seus direitos e responsabilidades, tanto de uns 
para com os outros como para com o Senhor (cf. 2Rs 11.17). inde 
pendentemente da excelência dessa aliança, ela não acabou com 
sentimento básico de uma identidade separada sentida por Israel e 
Judá como a sedição de Seba (20.1) e a dissolução do reino unid: 
sob Roboão {1Rs 12.16) demonstrariam mais tarde. Ungiram Day: 


2 SAMUEL 5 


4Da "idade de trinta anos era Davi quando co- 
meçou a reinar; e ‘reinou quarenta anos. Em 
Hebrom, reinou sobre Judá 'sete anos e seis meses; 
em Jerusalém, reinou trinta e três anos sobre todo 
o Israel e Judá. 


Davi conquista Sião 
ICr 11.4-9 
6*Partiu o rei com os seus homens para Jeru- 
salém, contra 'os jebuseus que habitavam naquela 
terra e que disseram a Davi: Não entrarás aqui, 
porque os cegos e os coxos te repelirão, como 


quem diz: Davi não entrará neste lugar. ? Porém 
Davi tomou a fortaleza de Sião; "esta é a Cidade 
de Davi. 8 Davi, naquele dia, mandou dizer: ” Todo 
o que está disposto a ferir os jebuseus suba pelo 
canal subterrâneo e fira os cegos e os coxos, a 
quem a alma de Davi aborrece. (Por isso, se diz: 
Nem cego nem coxo entrará na casa.) º Assim, ha- 
bitou Davi na fortaleza e lhe chamou “a Cidade de 
Davi; foi edificando em redor, desde Milo e para 
dentro. 10Ja Davi crescendo em poder cada vez 
mais, porque "o SENHOR, Deus dos Exércitos, era 
com “ele. 


A terceira unção de Davi (2.4; 1Sm 16.13) resultou na unificação 
das 12 tribos sob o seu reinado. - 

5.5 Israel e Judá. O reino unido ainda era conhecido pelas duas 
partes que o compunham, 

5,6-10 Veja 1Cr 11.49. 

5.6 Jerusalém. Na Bíblia, essa cidade é citada mais do que 
qualquer outra (de Gn 14.18 a Ap 21.10). A cidade ficava no 
território de Benjamim, perto da fronteira norte de Judá v era 
muito bem fortificada por causa de sua altitude q dos vales 
profundos que a cercavam, que a lornavam naturalmente de- 
“ensável em três lados. Além disso, possuía uma reserva de 
agua abundante, a fonte de Giom, além de ficar perto das ro- 
:as comerciais. A cidade havia sido conquistada anteriormente 
sor Judá (jz 1.8), mas nem Judá nem Benjamim tinham tido 
sucesso em desalojar permanentemente os habitantes jebuseus 

515.33; Jz 1.21). Ao tomar Jerusalém, Davi conseguiu eliminar 
assa cunha estrangeira entre as tribos do norte « as tribos do 
sul e estabelecer a sua capital. jebuseus. Povo de ascendência 
cananeia (Gn 10.16-18). Como os primeiros habitantes de Je- 
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rusalêm foram os amorreus {Js 10.5), parece gue us jebuseus 
assumiram o controle de Jerusalém depois da época da con- 
quista israelita. os cegos e os coxos, Os jebuseus debochavam 
dos israelitas e zombavam do poder de Davi ao vangloriar-se 
de que até os cegos e os coxos seriam capazes de defender 
Jerusalém contra ele. 

5.7 fortaleza de Sião. Essa é a primeira ocorrência de “Sião” 
na Bíblia e a única em 1 é 2Samucl, Referindo-se aqui à fortaleza 
dos jebuseus no monte sudeste, o nome mais tarde foi usado para 
o templo do monte (Is 10.12) e para toda a cidade de Jerusalem 
(Is 28.16). Cidade de Davi, Tanto a cidade de Belém, o local de 
nascimento de Davi (Lc 2.4), como Jerusalém, o local do governo 
de Davi, receberam esse título. 

5.8 canal subterrâneo, Túnel que canalizava a reserva de água 
da cidade, a partir da fonte de Giom fora dos muros da cidade no 
lado leste até dentro da fortaleza. 

5.9 Milo. Lit, “recheio”. Terraços cheios de pedras foram cons- 
truídos para servir como parte da defesa do lado norte de Jerusa- 
lém, já que a cidade era mais aberta a ataques desse lado. 


2 SAMUEL 5-6 


O reinado de Davi reconhecido por Hirão 
1Cr 14.1-2 
11- Hirão, ‘reide Tiro, enviou mensageiros a Davi, 
e madeira de cedro, e carpinteiros, e pedreiros, 
que edificaram uma casa a Davi. 12Reconheceu 
Davi que o SENHOR o confirmara rei sobre Israel 
e que *exaltara o seu reino “por amor do seu povo. 


Os filhos de Davi que nasceram em Jerusalém 

1Cr 3.5-9; 14.3-7 

13”"Tomou Davi mais concubinas e mulheres 

de Jerusalém, depois que viera de Hebrom, e nas- 

ceram-lhe mais filhos e filhas. 14" São estes os no- 

mes dos que lhe nasceram em Jerusalém: Samua, 

Sobabe, Natã, *Salomão, 15Ibar, Elisua, Nefegue, 
Jafia, 16Elisama, Eliada e Elifelete. 


Davi derrota os filisteus 
1Cr 148-16 

177: Ouvindo, pois, os filisteus que Davi fora un- 
gido rei sobre Israel, subiram todos para prender a 
Davi; ouvindo-o, “desceu Davi à fortaleza. 18 Mas 
vieram os filisteus e se estenderam pelo “vale dos 
Refains. 19 Davi "consultou ao SENHOR, dizendo: 
Subirei contra os filisteus? Entregar-mos-ás nas 
mãos? Respondeu-lhe o SenHoR: Sobe, porque, 
certamente, entregarei os filisteus nas tuas mãos. 
20 Então, veio Davi a “Baal-Perazim e os derrotou 


ali; e disse: Rompeu o SENHOR as fileiras inimi- 
gas diante de mim, como quem rompe águas. Por 
isso, chamou o nome daquele lugar Baal-Perazim. 
210s filisteus deixaram lá os seus ídolos; e Davi e 
os seus homens os “levaram. 

22º0s filisteus tornaram a subir e se estenderam 
pelo vale dos Refains. 23/Davi consultou ao SENHOR, 
e este lhe respondeu: Não subirás; rodeia por detrás 
deles e ataca-os por defronte das amoreiras. 24E há 
de ser que, ouvindo tu um estrondo de marcha pe- 
las copas das amoreiras, então, te apressarás: é “o 
SENHOR que saiu diante de ti, a ferir o arraial dos 
filisteus. 25 Fez Davi como o SENHOR lhe ordenara; 
e feriu os filisteus desde 'Geba até chegar a/Gezer. 


Davi traz para Jerusalém a arca 
ICr 13.5-14 
1Tornou Davi a ajuntar todos os escolhidos de 
Israel, em número de trinta mil. 2° Dispôs-se 
e, com todo o povo que tinha consigo, partiu para 
Baalá de Judá, para levarem de lá para cima a arca 
de Deus, sobre a qual se invoca o Nome, o nome 
do SENHOR dos Exércitos, “que se assenta acima 
dos querubins. 3Puseram a arca de Deus num car- 
ro novo e a levaram da casa de Abinadabe, que es- 
tava “no outeiro; e Uzá e Aiô, filhos de Abinadabe, 
guiavam o carro novo. 4Levaram-no com a arca de 
Deus, “da casa de Abinadabe, que estava no outeiro; 
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5.11-16 Veja 1Cr 14.1-7. 

5.11 Hirão, rei de Tiro. Tiro era uma cidade portuária fenícia 
aproximadamente 56 km ao norte clo monte Carmelo e 40 km ao 
sul de Sidom. Durante a parte final do reinado de Davi e boa parte 
do reinado de Salomão, o amistoso Hirão trocou materiais de cons- 
trução por produtos agrícolas com eles. Fle também providenciou 
os artesãos para construir o palácio de Davi, mostrando como a lon- 
pa guerra havia prejudicado a nação deixando-a deficiente e com 
poucos bons artesãos. O Salmo 30 pode referir-se à dedicação des- 
sa casa ou a um abrigo temporário para a arca em Jerusalém (6.17). 

5.12 0 SENHOR v confirmara rei. Ao testemunhar as bênçãos de 
Deus em sua vida, Davi reconheceu o papel do Senhor no estabe- 
lecimento do seu reinado. 

5.13 mais concubinas e mulheres, A multiplicação das mulheres 
e concubinas era uma franca violação de Dt 17.17. É provável que 
esses casamentos (ct. 25m 3.3), refletissem o envolvimento de Davi 
com tratados e alianças internacionais, que eram selados median- 
te o casamento da filha de um rei com um dos participantes dos 
tratados. Essa instituição cultural foi responsável por algumas das 
esposas de Davi e muitas das de Salomão (veja 1Rs 11.1-3), Em 
cada caso de poligamia na Escritura, a lei de Deus foi violada e as 
conseguências foram negativas, se não desastrosas. 

5.17—8.18 Essa parte é cmoldurada pela descrição das vilórias 
militares de Davi (5.17-25; 8.1-14). No meio (6.1-7.29) são relata- 
das a preocupação de Davi pela arca da Aliança e a construção de 
uma casa adequada para guardá-la. 

5.17-23 Veja 1Cr 14.8-17. 

5.17 os filisteus. Os filisteus tinham permanecido vizinhos tran- 
quilos durante a longa guerra civil entre a casa de Saul c a de Davi, 
mas, invejosos do rei que havia consolidado a nação, resolveram 


atacar antes que esse governo estivesse totalmente estabelecido, 
Ao perceberem que Davi não era mais seu vassalo, recorreram a 
uma ação militar decisiva contra a nova capital de Jerusalém. 

5.18 vale dos Refains. Lit. “o vale dos gigantes”. Era uma planície 
localizada a sudoeste de Jerusalém, na fronteira entre Judá e Ben- 
jamim (Js 15.1,8; 18.11,16), onde a terra fértil produzia grãos que 
abasteciam Jerusalém, mas também atraía ataques inimigos. 

5.20 Baal-Perazim. A figura vista nesse nome (que significa “Se- 
nhor dos passos desembaraçados”) era a de águas rompendo uma re- 
presa como as tropas de Davi haviam rompido o ataque dos filisteus. 

5.21 ídolos. Os ídolos levados pelos filisteus para a batalha a fim 
garantir sua vitória foram capturados pelos israelitas e queimados 
(1Cr 14.12), 

5.24 um estrondo de marcha. As folhas dessa árvore fariam ba- 
rulho com a mais leve movimentação do ar, quanto mais com um 
exército enorme marchando. 

5.25 Geba... Gezer. Geba ficava c. 8 km ao norte de jerusalém 
e Gezer c. 32 km a oeste de Geba. Davi expulsou os filisteus das 
montanhas de volta para a planície costeira. 

6.1-11 Veja 1Cr 131-14. 

6.2 Baalá de Judá. Lit., “senhores de Judá”. Também conhecida 
como QuiriateJearim (1Sm 7.1-2), essa cidade ficava c. 16 km a oeste 
de Jerusalém. arca de Deus. A arca da Aliança representava a gloriosa 
reputação e a graciosa presença do Senhor para Israel. o Nome. Veja 
nota em Dt 12.5. SENHOR dos Exércitos. Veja nota em (Sm 1.3. 

6.3 carro novo. Os filisteus haviam usado um carro para transpor- 
tar a arca (1Sm 6.7). Porém, as leis do AT exigiam que a arca sagrada 
fosse carregada pelos filhos de Coate (Nm 3.3031; 4.15; 7.9), usando 
os varais prescritos (Êx 25.12-15). casa de Abinadabe. Veja 1Sm 7.1. 
Uzá e Aiô. Descendentes de Abinadabe, possivelmente seus netos. 
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2 SAMUEL 


e Aiô ia adiante da arca. 5Davi e toda a casa de Israel 
“alegravam-se perante o SENHOR, com toda sorte de 
instrumentos de pau de faia, com harpas, com salté- 
rios, com tamboris, com pandeiros e com címbalos. 

Quando chegaram à eira de *Nacom, esten- 
deu Uzá a $mão à arca de Deus e a segurou, por- 
que os bois tropeçaram. ? Então, a ira do SENHOR 
se acendeu contra Uzá, e Deus o feriu ali por esta 
irreverência; e morreu ali junto à arca de Deus. 
8Desgostou-se Davi, porque o SENHOR irrompera 
contra Uzá; e chamou aquele lugar Perez-Uzá, até 
ao dia de hoje. 9*Temeu Davi ao SENHOR, naquele 
dia, e disse: Como virá a mim a arca do SENHOR? 
10Não quis Davi retirar para junto de si a arca do 
SENHOR, para a “Cidade de Davi; mas a fez levar 
à casa de Obede-Edom, o “geteu. "Ficou *a arca 
do SENHOR em casa de Obede-Edom, o geteu, três 
meses; e o SENHOR 0 'abençoou e a toda a sua casa. 


A arca é levada para Jerusalém 
1Cr 15.25 16.3 

12Então, avisaram a Davi, dizendo: O SENHOR 
abençoou a casa de Obede-Edom e tudo quanto 
tem, por amor da arca de Deus; foi, pois, "Davi e, 
com alegria, fez subir a arca de Deus da casa de 
Obede-Edom, à Cidade de Davi. 13Sucedeu que, 
quando ”os que levavam a arca do SENHOR tinham 
dado seis passos, sacrificava ele bois e carneiros 
cevados. 14 Davi "dançava com todas as suas forças 
diante do SENHOR; e estava cingido de fuma esto- 
la sacerdotal de linho. 15" Assim, Davi, com todo o 


Israel, fez subir a arca do SENHOR, com júbilo e ao 
som de trombetas. 

16 Ao entrar a arca do SENHOR na Cidade de 
Davi, ‘Mical, filha de Saul, estava olhando pela ja- 
nela e, vendo ao rei Davi, que ia saltando e dançan- 
do diante do SENHOR, o desprezou no scu coração. 
17'Introduziram a arca do SENHOR e puseram-na 
no “seu lugar, na tenda que lhe armara Davi; e 
este 'trouxe holocaustos e ofertas pacíficas peran- 
te o SENHOR. 18 Tendo Davi trazido holocaustos 
e ofertas pacíficas, “abençoou o povo em nome 
do SenHoR dos Exércitos. 19*E repartiu a todo o 
povo e a toda a multidão de Israel, tanto homens 
como mulheres, a cada um, um bolo de pão, um 
bom pedaço de carne e passas. Então, se retirou 
todo o povo, cada um para sua casa. 


Mical repreendida por Davi 

20*Voltando Davi para abençoar a sua casa, Mical, 
filha de Saul, saiu a encontrar-se com ele e lhe disse: 
Que bela figura fez o rei de Israel, “descobrindo-se, 
hoje, aos olhos das servas de seus servos, como, 
sem pejo, se descobre “um vadio qualquer! 21 Disse, 
porém, Davi a Mical: Perante o SENHOR, "que me 
escolheu a mim antes do que a teu pai e a toda a sua 
casa, mandando-me que fosse chefe sobre o “povo 
do SENHOR, sobre Israel, perante o SENHOR me te- 
nho alegrado. 22 Ainda mais desprezível me farei e 
me humilharei aos meus olhos; quanto às servas, de 
quem falaste, delas serei honrado. 23 Mical, filha de 
Saul, não teve filhos, “até ao dia da sua morte. 
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6.6-8 Veja 1Cr 13.9-12. 

6.7 irreverência. Independentemente da inocência da ação, tocar 
na arca era franca violação da lei de Deus e o resultado seria a morte 

reja Nm 4.15). Essa era uma maneira de preservar a santidade de 
Deus e o temor de se aproximar dele sem o preparo adequado. 

6.8 Desgostou-se Davi, Provavelmente ficou desgostoso consigo 
mesmo porque a calamidade havia resultado de sua faita de cui- 
sado. Ele ficou confuso quanto a prosseguir com o transporte da 
aca até Jerusalém (v. 9) e não a movia, temendo que mais mortes 
= calamidades recaíssem sobre ele e seu povo (v. 10). É provável 
aue ele tenha esperado a ira de Deus passar antes de mover a arca. 

6.10 Obede-Edom, o geteu. | it. “servo de Edom”, O termo “ge. 
= pode referir-se a uma pessoa da cidade dos filisteus, Gate, mas 
aqui é melhor ver o termo em relação a Gate-Rimom, uma das ci 
sades levitas Icf. Js 21.24-25), Em Crônicas, Obede-Edom é citado 
emo um levita (1Cr 15.17.25; 16.5,38; 26.45,8,15; 2Cr 25.24). 

6.12-19 Veja 1Cr 15.25-16,3. 

6.12 abençoou... por amor da arca. Durante os três meses em 
I£ a arca permaneceu com Obede-Edom, o Senhor abençoou a sua 
sailia. Do mesmo modo que Deus abençoou Obede-Edom, Davi 
sava confiante de que, com a presença da arca, o Senhor abençoaria 
= sua casa de modo que ela permanecesse para sempre (7.29). 

6.13 levavam a arca. Na segunda tentativa.de Davi de levar a 
ta para Jerusalém, ela foi transportada da maneira prescrita pelas 
=: do AT. Veja nota nov. 3. seis passos, Ou seja, depois dos primei- 
es seis passos c€ não depois de cada seis passos. 
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6.14 Davi dançava... diante do SENHOR. Cf. SI 150.4. Os he- 
breus, como outros povos antigos e modernos, possuíam suas ma- 
neiras físicas de expressar a alegria religiosa enquanto louvavam a 
Deus. estola sacerdotal de linho. Veja 1Sm 2.18. 

6.16 Mical... o desprezou. O desprezo de Mical por Davi é expli- 
cado pelo seu comentário sarcástico no v. 20. Ela considerou a dança 
alegre e desenfreada de: Davi como conduta inadequada com a dig- 
nidade e seriedade de um rei, pois o expunha de muitas maneiras. 

6.17 tenda, Davi havia feito uma tenda para a arca da Aliança até 
que um edifício permanente pudesse ser construído para ela. O Salmo 
30 pode referir-se a essa tenda ou à própria casa de Davi (5.11-12). 

6.20 abençoar a sua casa, Davi desejava o mesmo sucesso inevitável 
do Senhor provado pela casa de Obede-Edom (veja v. 11). A atitude de 
Mical abortou a bênção nesse momento, mas o Senhor abençoaria a 
casa de Davi no futuro (7.29), descobrindo-se. Referência pejorativa às 
vestes sacerdotais que Davi usava (v. 14) em lugar de suas vestes reais. 

6.21 Perante o SENHOR. As ações de Davi eram para deleite do 
Senhor e não para as servas. 

6.22 me humilharei, Davi via-se humilde. É aos humildes que o 
Senhor exaltará (cf. 1Sm 7.7-8). 

6.23 Mical... não teve filhos. Seja porque Davi parou de manter 
relações conjugais com Mical ou porque o Senhor a disciplinou por 
causa do desprezo que mostrara a Davi, Mical não teve filhos. No 
tempo do AT, era uma desgraça não ter filhos (1Sm 1.5-6}. A incapa- 
cidade de ter filhos de Mical a impediu de prover um sucessor para 
o trono de Davi da família de Saul (cf. Sm 15-22-28}. 
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A aliança do SENHOR com Davi 
1Cr 17.1-15 

7 1 Sucedeu que, “habitando o rei Davi em sua 

própria casa, tendo-lhe o SENHOR dado des- 
canso de todos os seus inimigos em redor, 2dis- 
se o rei ao profeta Natã: Olha, eu moro em ?casa 
de cedros, “e a arca de Deus se acha numa “ten- 
da. 3Disse Natã ao rei: Vai, faze tudo quanto está 
no teu “coração, porque o SENHOR é contigo. 
4Porém, naquela mesma noite, veio a palavra do 
SENHOR a Natã, dizendo: 5 Vai e dize a meu servo 
Davi: Assim diz o SENHOR: “Edificar-me-ás tu casa 
para minha habitação? 8Porque em casa nenhu- 
ma habitei £desde o dia em que fiz subir os filhos 
de Israel do Egito até ao dia de hoje; mas tenho 
andado em “tenda, em tabernáculo. 7 Em todo lu- 
gar em que “andei com todos os filhos de Israel, 
falei, acaso, alguma palavra com qualquer das suas 
tribos, a quem mandei 'apascentar o meu povo 
de Israel, dizendo: Por que não me edificais uma 
casa de cedro? 8 Agora, pois, assim dirás ao meu 
servo Davi: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
kTomei-te da malhada, de detrás das ovelhas, 
para que fosses príncipe sobre o meu povo, sobre 
Israel. 9E 'fui contigo, por onde quer que andaste, 
"eliminei os teus inimigos diante de ti e fiz gran- 
de o teu nome, como só os grandes têm na terra. 
10Prepararei lugar para o meu povo, para Israel, 
e o "plantarei, para que habite no seu lugar e não 


mais seja perturbado, e “jamais os filhos da per- 
versidade o aflijam, como dantes, 11?desde o dia 
em que mandei houvesse juízes sobre o meu povo 
de Israel. Dar-te-ei, porém, descanso de todos os 
teus inimigos; também o SENHOR te faz saber que 
dele, o SENHOR, te fará casa. 12" Quando teus dias 
se cumprirem e *descansatres com teus pais, então, 
“farei levantar depois de ti o teu descendente, que 
procederá de ti, e estabelecerei o seu reino. 13“Este 
edificará uma casa ao meu nome, e eu "estabe- 
lecerei para sempre o trono do seu reino. 14"Eu 
lhe serei por pai, e ele “me será por filho; se vier a 
transgredir, castigá-lo-ei com varas de homens e 
com açoites de filhos de homens. 15 Mas a minha 
misericórdia se não apartará dele, *como a retirei 
de Saul, a quem tirei de diante de ti. 16Porém a 
žtua casa e o teu reino serão firmados para sempre 
diante de ti; teu trono será estabelecido para sem- 
pre. 1?Segundo todas estas palavras e conforme 
toda esta visão, assim falou Natã a Davi. 


Ações de graças de Davi 
1Cr 17.16-27 
18Então, entrou o rei Davi na Casa do SENHOR, 
ficou perante ele e disse: “Quem sou eu, SENHOR 
Deus, e qual é a minha casa, para que me tenhas 
trazido até aqui? 19Foi isso ainda pouco aos teus 
olhos, SENHOR Deus, de maneira que também 
falaste a respeito da casa de teu servo para tem- 
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7.1-17 Veja 1Cr 17.1-15. Esses versículos registram o estabeleci 
mento da aliança davidica, a promessa incondicional do Senhor a 
Davi é sua posteridade. Embora não seja chamada de aliança aqu, 
o será mais adiante [23.5]. Essa promessa é de vital importância para 
o entendimento da promessa irrevogável de Deus em que um rei da 
linhagem de Davi governará para sempre (v. 16). É estimado que mais 
de 40 passagens bíblicas individuais estejam diretamente relaciona- 
das a esses versículos (cf. SI 89; 110; 132); portanto, essa passagem é 
de especial imporlância no AT. Seu cumprimento definitivo acontece- 
rá na segunda vinda de Cristo, quando ele estabelecer o reino do mi- 
lênio na terra (cf. Ez 37: Zc 14; Ap 19). Essa é a quarta das cinco alianças 
inevogáveis e incondicionais feitas por Deus. As primeiras três são: 1) A 
aliança noaica (Gn 9.8-17); 21 A aliança abraâmica (Gn 13.12-21)0 3) a 
aliança levítica ou sacerdotal (Nm 3.1-18; 18.1-20; 25.10-13). A nova 
aliança, que realmente proveu a redenção, foi revelarda mais tarde 
por intermédio de Jeremias (Jr 31.31-34) e foi cumprida pela morte e 
ressurreição de Jesus Cristo. Veja nota em Mt 26.28. 

7.1 habitando... em sua própria casa. Veja 5.11. O palácio de 
Davi foi construído com a ajuda de Hirão de Tiro. Como Hirão só 
se tornou rei de Tiro em meados de 980 a.C., os acontecimentos 
narrados nesse capítulo ocorreram na última década do reinado de 
Davi. descanso de todos os seus inimigos. Davi havia conquistado 
todas as nações ao redor de Israel. Veja 8.1-14 para mais detalhes 
do que aconteceu antes de 2Sm 7. 

7.2 Natã. Citado aqui pela primeira vez, Natã exerceu um papel 
importante no cap. 12 (ao confrontar o pecado de Davi com Bate- 
-Sebale TRs 1 (ao frustrar o plano de Adonias de usurpar o trono de 
Salomão). numa tenda. Veja nota em 6.17. 

7.3 Vai, faze. O profeta Natã incentivou Davi a realizar o projeto 
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nobre que ele tinha em mente e lhe garantiu a bênção do Senhor. 
Entretanto, nem Davi nem Natã haviam consultado o Senhor. 

74-16 O Senhor revelou sua vontade a Natã nessa questão, a tim 
de redirecionar os melhores pensamentos humanos do rei. 

7.5 Edifica-me-ás tu casa. Os versículos 5-7 são estruturados por 
duas perguntas feitas pelo Senhor quanto à construção de um templo 
por Davi. A primeira pergunta, se Davi seria aquele que construiria o 
templo, aguardava uma resposta negativa (1Cr 17.4). De acordo com 
1Cr 22.8; 28.3, Davi não foi o escolhido por Deus para construir o tem- 
plo porque ele era um guerreiro que havia derramado muito sangue. 

7.7 Por que não me edificais uma casa de cedro? A segunda 
pergunta questionava se o Senhor já havia ordenado que um lider 
tivesse construído um templo para sua arca, e também aguardava 
uma reposta negativa. Portanto, contrário às intenções e suposições 
de Davi, Deus não queria uma casa naquele momento e não queria 
que Davi a construísse. 

7.8-16 grande o teu nome. Esses versículos declaram as pro- 
messas que o Senhor fez a Davi. Os versículos 8-11a falavam das 
promessas que se cumpririam durante a vida de Davi. Os versículos 
11b-16 declaram as promessas que se cumpririam depois da morte 
de Davi. Durante a vida de Davi, o Senhor: 1) deu a Davi um “gran- 
de nome” (veja nota em Gn 12.2); 2) designou um lugar para Israch 
e 3) deu a Davi “descanso” de todos os seus inimigos. Depois da 
morte de Davi, o Senhor deu a Davi: 1} um filho para se sentar em 
seu trono nacional, a quem o Senhor supervisionaria como pai, pu- 
nindo e disciplinando quando necessário, e sendo misericordioso 
(Salomão); e 2) um filho que governária um reino que seria estabe- 
lecido para sempre (Messias). No seu imediatismo, essa profecia 
referia-se a Salomão e ao reino temporal da família de Davi na terra. 
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pos distantes; e tisto é instrução para todos os 
homens, ó SENHOR Deus. 20QQue mais ainda te 
poderá dizer Davi? Pois tu “conheces bem a teu 
servo, ó SENHOR Deus. 21 Por causa da tua palavra 
e segundo o teu coração, fizeste toda esta gran- 
deza, dando-a a conhecer a teu servo. 22Portanto, 
“grandíssimo és, ó SENHOR Deus, porque “não há 
semelhante a ti, e não há outro Deus além de ti, 
segundo tudo o que nós mesmos temos “ouvido. 
23Quem há como o teu povo, como Israel, gente 
única na terra, a quem tu, ó Deus, foste resgatar 
para ser teu povo? E para fazer a ti mesmo um 
nome e fazer a teu povo estas grandes e tremen- 
das coisas, para a tua terra, diante do “teu povo, 
que tu resgataste do Egito, desterrando as nações 
e seus deuses? 24 Estabeleceste teu povo Israel por 
teu povo para sempre ʻe tu, ó SENHOR, te fizeste o 
seu Deus. 25 Agora, pois, ó SENHOR Deus, quanto 
a esta palavra que disseste acerca de teu servo e 
acerca da sua casa, confirma-a para sempre e faze 
como falaste. 26Seja para sempre engrandecido o 
teu nome, e diga-se: O SENHOR dos Exércitos é 


Deus sobre Israel; e a casa de Davi, teu servo, será 
estabelecida diante de ti: 27 Pois tu, é SENHOR dos 
Exércitos, Deus de Israel, fizeste ao teu servo esta 
revelação, dizendo: Edificar-te-ei casa. Pot isso, 
o teu servo se animou para fazer-te esta oração. 
28 Agora, pois, 6 SENHOR Deus, tu mesmo és Deus, 
e as “tuas palavras são verdade, e tens prometido 
a teu servo este bem. 29Sé, pois, agora, servido de 
abençoar a casa do teu servo, a fim de permanecer 
para sempre diante de ti, pois tu, é SENHOR Deus, 
o disseste; e, com a tua bênção, será, 'para sempre, 
bendita a casa do teu servo. 


Diversas vitórias de Davi 
ICr 18.1-13 
8 1 Depois disto, feriu Davi os filisteus e os su- 
jeitou; e tomou de suas mãos as rédeas da 
metrópole. 2 Também “derrotou os moabitas; fê- 
-los deitar em terra e os mediu: duas vezes um 
cordel, para os matar; uma vez um cordel, para os 
deixar com vida. Assim, ficaram os moabitas por 
"servos de Davi e lhe “pagavam tributo. 3 Também 


Mas num âmbito maior e mais sublime, referia-se ao filho maior de 
Davi, de outra natureza, Jesus Cristo (cf. Hb 1.8). 

7.11 o SENHOR, te fará casa. Embora Davi desejasse construir 
“uma casa” para o Senhor; ou seja, um templo, seria o Senhor que 
construiria uma “casa” para Davi; ou seja, uma dinastia, 

7.12 teu descendente. De acordo com o resto da Escritura, era o 
luturo Messias que estabeleceria o reino de Davi para sempre (veja 
Is 9.6-7; Le 1.32-33). 

7.14 serei por pai... me será por filho. Em Hb 1.5, essas palavras 
estão diretamente relacionadas a Jesus, o Messias. No pensamento 
semita, já que o filho tinha o caráter completo do pai, o futuro des- 
cendente de Davi teria a mesma essência de Deus. O tema central 
do Evangelho de João é que Jesus Cristo é o Deus encarnado (veja 
a Introdução a João). se vier a transgredir. Como um pai humano 
disciplina os seus filhos, assim o Senhor disciplinaria o descendente, 
se este comclesse iniquidade. Essa é uma referência ao descendente 
intermediário, até a chegada do Messias (qualquer rei da linhagem de 
Davi, de Salomão em diante). No entanto, o maior descendente de 
Davi não será um pecador como Davi e seus descendentes o foram, 
conforme o registrado em Samuel e Reis iveja 2Co 5.21). De modo 
significativo, Crônicas, ao locar mais diretamente no Messias, não in- 
clui essa afirmação no seu registro das palavras de Natã (1Cr 17.13). 

7.15 Essa é uma expressão de caráter incondicional da aliança 
davídica. O Messias virá para o seu reino glorioso e elerno e essa 
promessa não irá mudar. 

7.16 tua casa... teu reino... teu trono. Eni lc 1.321-33 há a indi 
cação de que esses Irês termas foram cumpridos em Jesus, “... Deus, 
o Senhor, lho dará o trono de Davi, seu pai, ele reinará para sempre 
sobre a casa de Jacó, e o seu reinado não terá fim”. para sempre. 
Essas palavras transmitem a ideta de: 1) um longo tempo não deter- 
minado ou 2) na futura eternidade, Não significa que não possam 
ocorrer interrupções, mas, na verdade, que o resultado é garantido. 
O reinado davídico de: Cristo irá concluir a história da humanidade. 

7.18-29 Veja 1Cr 17.16-27. Davi orou com admiração e ações 
de graças sobre a reivindicação soberana de Deus em conferir a 
sênção divina sobre seu descendente e nação. 

718 ficou perante ele. Ou seja, perante a arca da Aliança na 
:enda temporária. Quem sou eu. Davi estava maravilhado ante à pro- 
messa do Senhor de que este traria seu reino por meio do descen- 


dente de Davi. Nos vs; 18-29, Davi refere-se a si mesmo dez vezes 
como “teu servo” (vs, 19-21,25-291, reconhecendo o título dado por 
Deus, “meu servo Davi” (v. 5). 

7.19 para tempos distantes, Davi reconheceu que o Senhor ha- 
via falado do futuro distante, e não apenas sobre seu descendente 
imediato, Salomão. e isto é instrução para todos as homens. Lit., “e 
esta é a lei dos homens”. Essa declaração é mais bem interpretada 
como afirmação do que como pergunta, a ideia sendo que a pro- 
messa pactual de Deus é de um reino eterno, onde todo o mundo 
humano será abençoado, por meio do futuro descendente de Davi. 
A aliança davídica é, assim, uma concessão, conierindo poderes, 
direitos e privilégios a Davi e seu descendente, para o bem cla hu- 
manidade, promessa esta que deixou Davi sem palavras (vs. 20-22). 

7.23 teu povo... tua terra, Davi está relembrando aspectos da 
aliança abrâmica (cf. Gn 12; 15; 17). Israel, Nos vs. 18:21, Davi lou- 
vou ao Senhor pelo favor concedido a ele. Nos vs. 22-24, Davi lou- 
vou ao Senhor pelo favor concedido à nação de Israel icf. Dt 7,6-11). 

7.25 esta palavra que disseste. Nos vs. 25-29, Davi orou pelo 
cumprimento da promessa divina a ele revelada. 

7.26-29 tuas palavras são verdade. À oração de Davi indica que 
ele aceitou, totalmente pela fé, as promessas extraordinárias e irre- 
vogáveis de Deus feitas a ele como rei, e a Israel como nação. 

8.1-14 Fsses versículos esboçam a expansão do reino de Davi 
sob a mão do Senhor (vs. 6,14). Os maiores inimigos de Israel foram 
todos derrotados à medida que o reino de Davi foi sc expandindo 
ao norte, sul, leste e oeste. Veja 1Cr 18.1-13, Essas conquistas ocor. 
reram antes do acontecimento do cap. 7 (veja 7.1). 

8.1 filisteus... os sujeitou. A prioridade de Davi era lidar com os fi- 
listeus a veste, a «quem derrotou e subjugou prontamente ‘veja 5.25). 
metrópole. Provavelmente uma referência à “principal cidade” dos 
filisteus, Gate (cf. 1Cr 18.1). Ele derrotou seus inimigos do oeste. 

8.2 moabitas. Davi também derrotou os moabitas que habita- 
vam na Transjordânia, a leste do mar Marto. Isso representou uma 
mudança do bom relacionamento que Davi um havia tido anterior- 
mente com a realeza moabita (cf. 1Sm 22.3-4). Ele derrotou seus 
inimigos a leste. os mediu. Isso pode significar que Davi poupou os 
moabitas mais jovens (cuja altura era cerca de um cordel) e executou 
os adultos (cuja allura equivalia a dois cordéis) ou que uma de cada 
trés fileiras de soldados eta escolhida aleatoriamente e poupada da 
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Hadadezer, filho de Reobe, rei de “Zobá, foi der- 
rotado por Davi, quando aquele foi restabelecer 
o “seu domínio sobre o rio Eufrates. 4Tomou-lhe 
Davi mil e setecentos cavaleiros e vinte mil ho- 
mens de pé; Davi “jarretou todos os cavalos dos 
carros, menos para cem deles. 58 Vieram os siros 
de Damasco a socorrer Hadadezer, rei de Zobá; 
porém Davi matou dos siros vinte e dois mil ho- 
mens. 9 Davi pôs guarnições na Síria de Damasco, 
e os siros ficaram por servos de Davi e lhe paga- 
vam tributo; ?e o SENHOR dava vitórias a Davi, 
por onde quer que ia. 7 Tomou Davi 'os escudos 
de ouro que havia com os oficiais de Hadadezer 
e os trouxe a Jerusalém. 8 Tomou mais o rei Davi 
mui grande quantidade de bronze de Betá e de 
'Berotai, cidades de Hadadezer. 

9Então, ouvindo Toí, rei de *Hamate, que Davi 
derrotara a todo o exército de Hadadezer, 10 man- 
dou seu filho Jorão ao rei Davi, para o saudar e 
congratular-se com ele por haver pelejado contra 
Hadadezer e por havê-lo ferido (porque Hadadezer 
de contínuo fazia guerra a Toí). Jorão trouxe con- 
sigo objetos de prata, de ouro e de bronze, 11 os 
quais também o rei Davi 'consagrou ao SENHOR, 
juntamente com a prata e o ouro que já havia con- 


sagrado de todas as nações que sujeitara: 12da 
Síria, de Moabe, dos filhos de Amom, dos ”filis- 
teus, de Amaleque e dos despojos de Hadadezer, fi- 
Jho de Reobe, rei de Zobá. 13Ganhou Davi "renome, 
quando, ao voltar de ferir os siros, matou “dezoito 
mil homens ?no vale do Sal. 14Pôs guarnições em 
Edom, em toda o Edom pôs guarnições, e “todos os 
edomitas ficaram por servos de Davi; e o SENHOR 
dava vitórias a Davi, por onde quer que ia. 


Oficiais de Davi 
2Sm 20.23-26; 1Cr 18. 14-17 

15 Reinou, pois, Davi sobre todo o Israel; julgava 
e fazia justiça a todo o seu povo. 18'Joabe, filho 
de Zeruia, era comandante do exército; ‘Josafá, 
filho de Ailude, era cronista. 17*Zadoque, filho 
de Aitube, e Aimelegue, filho de Abiatar, eram 
sacerdotes, e Seraías, escrivão. 18E “Benaia, filho 
de Joiada, era o comandante da "guarda real. Os 
filhos de Davi, porém, eram seus ministros. 


A bondade de Davi para com o filho de Jônatas 
1Disse Davi: Resta ainda, porventura, alguém 
da casa de Saul, para que “use eu de bondade 

para com ele, por amor de Jônatas? 2 Havia um ser- 
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execução. Fssa era uma prática comum dos reis do Oriente quando 
lidavam com seus inimigos mortais. 

8.3-8 Ele derrotou seus inimigos ao norte. Davi já havia derrotado 
os amalequitas ao sul (1Sm 30.16-17). 

8.3 Hadadezer, Lil. “Hadade (nome pessoal do deus canancu 
da tempestade) é meu auxílio”. O Salmo 60 foi escrito para come: 
morar essa batalha. Zabá. Reino siro ao norte de Damasco 
(cf. 15m 14.47). rio Eufrates. Qu seja, O ponto mais ao sul do rio 
Lufrates, ao redor da cidade de litsa. 

8.4 setecentos. A leitura de “7,000” em [Cr 18.4 é preferível, 
Veja nota cem TC! 18.4. jarretou tados os cavalos dos carros. Jarretar 
os cavalos os tornava incapazes para a ação militar, pois eles tinham 
os tendões das pernas traseiras cortados {Js 11.6}. 

8.5 siros.Ou seja, arameus, que eram povos que viviam ao redor 
da cidade de Damasco, bem como na região de Zobá. 

8.7 escudos de ouro. Emblemas cerimoniais ou decorativos que 
não eram usados na batalha, mas apenas nas condecorações. 

8.8 bronze. Em 1Cr 18.8 há o registro de três cidades que per- 
tenciam a Hadadezer e que produziam bronze, que mais tarde (oi 
utilizado ra construção do templo. 

8.9 rei de Hamate, Hamate era outro território siro localizado 
c. 160 km ao norte de Damasco, O rei, Toi, ficou grato ao ver sua ini- 
miga Zobá destruída e queria estabelecer um bom relacionamento 
com Davi. Então, ele deu presentes a Davi como indicação de que 
de maneira voluntária se submeteria a ele como vassalo. 

8.12 Síria. Muitos manuscritos trazem “Edom”, que é preferível. 
Estes eram os inimigos de Davi ao sul. 

8.13 renome. O Senhor começou a cumprir sua promessa de dar 
renome a Davi (veja 7.91. siros. Existe uma interpretação alternativa 
com base num manuscrito que torna csta uma referência à derrota 
dos edomitas, não dos siros, por Davi. Essa interpretação é. sustenta- 
da pelo St 69; 1Cr 18.12. vale do Sal. Região ao sul do mar Morto. 

8.15-18 Veja 1Cr 18. 1417. Esse é o registro do gabinete sob o 
governo de Davi. 
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8.15 julgava e fazia justiça. Davi governou o seu reino de manei- 
ra justa, e no futuro o “Messias” irá governar de maneira semelhante 
iis 9,7; Ir 23.5; 33.15). 

8.16 Joabe. Capitão do exército de Davi (2.13; 15m 26.6). Josafá... 
cronista, Responsável por manter os registros do Estado, era possivel- 
menie q mensageiro real (1Rs 4.3). 

8.17 Zadoque, filho de Aitube. Zadoque, que significa “justo”, 
era um sacerdote levita descendente de Arãa por meio de Eleazar 
{1Cr 6.3-8,50-53), que, junto com a sua casa, foi o cumprimento do 
oráculo do homem de Deus em 1$m 2.35. Os futuros filhos de Zado- 
que serão os sacerdotes no reino do milênio do Messias (Ez 44.15). 
Mais tarde, ele se tornou O único sumo sacerdote do reino de Salo- 
mão, cumprindo a promessa de Deus a Fineias (cf. Nm 25.10-13). 
Aimeleque, filho de Abiatar, Veja 1Sm 22,20, que indica Abiatar 
como filho de Aimelegue. Isso é mais bem interpretado como um 
erro do copista (cf. 1Cr 18.16; 24.3,6,3 1). Abiatar foi sacerdote de 
Davi junto com Zadoque (15.24,35; 19.1 E). Abiatar Iraçava sua tinha- 
gem de Eli {1R5 2.27) até Itamar (1Cr 24.3). Com a remoção de Abiatar 
{1Rs 2.26-27), a maldição de Deus sobre Fli foi concluída (1Sm 2.33), 
e a promessa cle Deus a Fineias, da linhagem de Eleazar, foi cumprida 
(ei Nm 25.10-13; 1Sm 2.35). Seraías, escrivão. Seu nome significa “o 
Senhor prevalece” e ele servia como escrivão oficial de Davi. 

8.18 Benaia. Seu nome significa “o Senhor constrói”, e ele serviu 
corno comandame da guarda pessoal de Davi. Mais tarde, ele se tornou 
o capitão do exército de Salomão (1Rs 2,34-35; 4.4), depois de ter mata- 
do Joabe, comandante de Davi (cf. 1Rs 2.28-35). guarda real. Lit. “que- 
reúitas e pafitas”, um grupo formada por mercenários. Veja nota em 
15m 30.14. seus ministros. Embora o texto hebraico fizesse referência 
aos filhos de Davi como sacerdotes, a Septuaginta refere-se a oles como 
“príncipes da corte”. Esta última interpretação é sustentada por 1Cr 
18.17, que se refere aos filhos de Davi como “primeiros ao lado do rei”. 

9.1-20.26 Esses capítulos começam com a “casa de Saul” (9,1) 
e terminam com “Seba... homem de Benjamim” (20.1). Assim 
como Saul, Davi demonstra ser um fracasso como rei, se bem que 
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vona casa de Saul cujo nome era? Ziba; chamaram- 
-no que viesse a Davi. Perguntou-lhe o rei: És tu 
Ziba? Respondeu: Eu mesmo, teu servo. 3 Disse-lhe 
o rei: Não há ainda alguém da casa de Saul para 
que use eu “da bondade de Deus para com ele? 
Então, Ziba respondeu ao rei: Ainda há um filho de 
Jônatas, “aleijado de ambos os pés. 4E onde está? 
Perguntou-lhe o rei, Ziba lhe respondeu: Está na 
casa de *Maquir, filho de Amiel, em Lo-Debar. 
SEntão, mandou o rei Davi trazê-lo de Lo- 
-Debar, da casa de Maquir, filho de Amiel. é Vindo 
'Mefibosete, filho de Jônatas, filho de Saul, a Davi, 
inclinou-se, prostrando-se com o rosto em ter- 
ra. Disse-lhe Davi: Mefibosete! Ele disse: Eis aqui 
teu servo! 7 Então, lhe disse Davi: Não temas, por- 
que usarei de bondade para contigo, por amor de 
Jônatas, teu pai, e te restituirei todas as terras de 
Saul, teu pai, e tu comerás pão sempre à minha 
mesa. 8Então, se inclinou e disse: Quem é teu servo, 
para teres olhado para Sum cão morto tal como eu? 
9Chamou Davia Ziba, servo de Saul, e lhe disse: 
Tudo o que pertencia a Saul e toda a sua casa “dei 
ao filho de teu senhor. 10 Trabalhar-lhe-ás, pois, a 
terra, tu, e teus filhos, e teus servos, e recolherás 
os frutos, para que a casa de teu senhor tenha pão 
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que coma; porém Mefibosete, filho de teu senhor, 
'comerá pão sempre à minha mesa. Tinha Ziba 
'quinze filhos e vinte servos. 11 Disse Ziba ao rei: 
Segundo tudo quanto meu senhor, o rei, manda a 
seu servo, assim o fará. Comeu, pois, Mefibosete à 
mesa de Davi, como um dos filhos do rei. 12 Tinha 
Mefibosete um filho pequeno, *cujo nome era 
Mica. Todos quantos moravam em casa de Ziba 
eram servos de Mefibosete, 13 Morava Mefibosete 
em Jerusalém, 'porquanto comia sempre à mesa 
do rei. Ele “era coxo de ambos os pés. 


Davi derrota os amonitas e os siros 


1Cr 19.1-19 

1 0 1 Depois disto, morreu o “rei dos filhos de 

Amom, e seu filho Hanum reinou em seu 
lugar. 2Então, disse Davi; Usarei de "bondade para 
com Hanum, filho de ‘ Naás, como seu pai usou de 
bondade para comigo. E enviou Davi servos seus 
para o consolar acerca de seu pai; e vieram os servos 
de Davi à terra dos filhos de Amom. 3 Mas os prín- 
cipes dos filhos de Amom disseram a seu senhor, 
Hanum: Pensas que, por Davi te haver mandado 
consoladores, está honrando a teu pai? Porventura, 
não te enviou ele os seus servos para reconhecerem 
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arrependido. Foi tão somente a graça e a misericórdia do Senhor 
- sua aliança irrevogável que o impediram de ser removido do rei 
sado, como o foi Saul (cf. 7.15). A ênfase nessa parte recai sobre 
as problemas de Davi, que se originaram de seu próprio pecado. 

9.1 use de bondade para com ele, por amor de Jônatas? Davi cori- 
avou a exibir uma lealdade amorosa em relação a Jônatas {15m 20.42), 

adando das necessitades fisicas de seu filho aleijado, Mefibosete (dl. 4.4). 

9.2 Ziba. Antigo servo de Saul, que é citado pela primeira vez aqui. 

9.4 Maquir, filho de Amiel. Um homem próspero (veja 17.27-29). 
Lo-Debar. Cidade localizada em Gileade, a leste do Jordão, c. 16 km 
a5 sul do mar da Galileia. 

9.6 Mefibosete. Veja nota em 4.4. 

9,7 restituirei todas as terras de Saul, teu pai. É provável que 

patrimônio de Saul fosse considerável. tu comerás pão sempre 
a minha mesa. Davi queria honrar a Mefibosete ao levá-lo para o 
Jəiäcio real e suprir suas necessidades diárias (veja 2Rs 25.29). 

9.8 cão morto, Um “cão morto” era considerado desprezível e 
miti. Mefibosete se via assim, pois sabia que não era merecedor da 
=ssericórdia de Davi e que não teria como retribuir. A oferta de Davi 
= uma maneira extraordinária de expressar a graça e a beleza da 
»a aliança com Jônatas (ct, 1Sm 18.3; 20.15.42). 

9,10 quinze filhos e vintes servos, Esse número demonstra o po- 
“> e a influência de Ziba. Também mostra que a terra concedida por 
J.i era considerável, 

9.12 Mica. Os descendentes de Mica, o filho de Mefibosete, 
w2m relacionados em 1Cr 8.35-38; 9.41-44, 

10.1-19 Veja 1Cr 19.1-19. 

10.1 rei.., de Amom, Ou seja, Naás (veja nota em 15m 11.1). 

10.2 Usarei de bondade para com Hanum. Sendo Naás inimigo 
= Saul, era visto como amigo e apoiador de Davi. Estava implícito 
a Davi e Naás haviam feito uma aliança, com base na qual Davi 
saava comunicar sua lealdade contínua ao filho de Naás, Hanum. 

10.3 a cidade. ou Seja, Rabá (veja nota em 11.1). 


A grande extensão do antigo reino de Davi. 


19.28! 28m 19,17 
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a cidade, espiá-la e destruí-la? 4Tomou, então, 
Hanum os servos de Davi, e lhes rapou metade 
da barba, e lhes cortou metade das vestes “até às 
nádegas, e os despediu. 5Sabedor disso, enviou 
Davi mensageiros a encontrá-los, porque estavam 
sobremaneira envergonhados. Mandou o rei dizer- 
-lhes: Deixai-vos estar em Jericó, até que vos torne 
a crescer a barba; e, então, vinde. 

8 Vendo, pois, os filhos de Amom que se “ha- 
viam tornado odiosos a Davi, mandaram mensa- 
geiros tomar a soldo vinte mil homens de pé “dos 
siros de “Bete-Reobe e dos siros de Zobá, mil ho- 
mens do rei de *Maaça e doze mil de 'Tobe. 70 
que ouvindo Davi, enviou contra eles a Joabe com 
todo o exército 'dos valentes. 8 Saíram os filhos de 
Amom e ordenaram a batalha à entrada da porta, 
e *os siros de Zobá e Reobe e os homens de Tobe e 
Maaca estavam à parte no campo. 

9 Vendo, pois, Joabe que estava preparada con- 
tra ele a batalha, tanto pela frente como pela re- 
taguarda, escolheu dentre todos o que havia de 
melhor em Israel e os formou em linha contra os 
siros; 19e o resto do povo, entregou-o a !Abisai, 
seu irmão, o qual o formou em linha contra os fi- 
lhos de Amom. 1 Disse Joabe: Se os siros forem 
mais fortes do que eu, tu me virás em socorro; e, 
se os filhos de Amom forem mais fortes do que tu, 
eu irei ao teu socorro. 12” Sê forte, pois; "peleje- 
mos varonilmente pelo nosso povo e pelas cidades 
de nosso Deus; e faça ?o SENHOR O que bem lhe 
parecer. BEntão, avançou Joabe com o povo que 


estava com ele, e travaram peleja contra os siros; e 
estes fugiram de diante deles. 14 Vendo os filhos de 
Amom que os siros fugiam, também eles fugiram 
de diante de Abisai e entraram na cidade; voltou 
Joabe dos filhos de Amom e tornou a *Jerusalém. 
15Vendo, pois, os siros que tinham sido desbara- 
tados diante de Israel, tornaram a refazer-se. 16E 
Hadadezer fez sair os siros que estavam do outro 
lado do rio, e vieram a Helã; Sobaque, chefe do 
exército de Hadadezer, marchava adiante deles. 
17 Informado Davi, ajuntou a todo o Israel, pas- 
sou o Jordão e foi a Helã; os siros se puseram em 
ordem de batalha contra Davi e pelejaram contra 
ele. 18Porém os siros fugiram de diante de Israel, 
e Davi matou dentre os siros os homens de sete- 
centos carros e quarenta mil homens de cavalo; 
também feriu a Sobaque, chefe do exército, de tal 
sorte que morreu ali. 19 Vendo, pois, todos os reis, 
servos de Hadadezer, que foram vencidos, fizeram 
paz com Israel eo ”serviram; e temeram os siros de 
ainda socorrer aos filhos de Amom. 


Davi comete adultério com Bate-Seba 
1 A 1Decorrido um ano, no “tempo em que 

l os reis costumam sair para a guerra, *en- 
viou Davi a Joabe, e seus servos, com ele, e a todo 
o Israel, que destruíram os filhos de Amom e si- 
tiaram “Rabá; porém Davi ficou em Jerusalém. 
2Uma tarde, levantou-se Davi do seu leito e “an- 
dava passeando no terraço da casa real; daí “viu 
uma mulher que estava tomando banho; era ela 
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10.4 lhes rapou metade da barba. Obrigar alguém a cortar a 
barba era um tipo cle insulto e um sinal de submissão (cf. Is 7.20). 
cortou metade das vestes até às nádegas. Nesse tempo, como o 
costume era usar roupas longas, a exposição das nádegas era con- 
siderada uma prática vergonhosa infligida a prisioneiros de guerra 
(cf. Is 20.4). Talvez essa tenha sido a preocupação de Mical com 
relação à dança de Davi (veja 6.14,20). 

10.5 Jericó. O primeiro lugar a oeste do Jordão que teria sido 
alcançado pelos servos de Davi enquanto voltavam de Rabá. 

10.6 Bete-Reobe. Distrito dos siros localizado a sudoeste de Zo- 
bate (cl. Nm 13.21; Jz 18.28). Zubá. Veja nota sobre “Zobá” em 8.3. 
Maaca. Região ao norte do lago Hulé, no norte da Galileia (Dt 3.14; 
Js 13.11-13). Tobe. Cidade a leste do rio Jordão, localizada 72 km a 
nordeste de Rabá (Jz 11.3,5). 

10.611 O exército amonita encontrava-se na cidade, pronto 
para detendê-la enquanto os mercenários siros estavam a certa dis- 
tância, acampados nos campos ao redor da cidade. Joabe dividiu as 
suas tropas para entrentar os dois. Veja nota em Sm 11.1. 

10.12 pelejemos varonilmente... faça v SENHOR o que bem lhe 
parecer. Tendo que lutar em duas trentes, Joabe instigou o exército 
a “ser varonil” e reconhecer que o resultado da batalha dependeria, 
no final, do Senhor (ci. 15.26). Era uma guerra justa e necessária for- 
cada sobre Israel, por isso podiam esperar pela bênção do Senhor 
— eg a receberam (vs. 13-14). 

10.14 voltou Joabe., Ele não tentou sitiar ou capturar a cidade de 
Rabá nessa ocasião, pois o momento não era oportuno (veja nota 
em 11.1). CÍ. 12.26-29. 


10.16 Hadadezer. Veja nota em 8.3. Helã. Local da batalha, c. 11 
km ao norte de Tobe. 

10.18 setecentos... homens de cavalo. Veja nota em 1Cr 19.18, 

10.19 fizeram paz com Israel. Todos os reinos menores da Síria se 
submeteram a Israel e temiam ajudar os filhos de Amom contra Israel. 

11.1 no tempo em que os reis costumam sair para a guerra. No 
Oriente Próximo, os reis normalmente saiam para a guerra na prima- 
vera, por causa do bom tempo e da abundância de alimentos disponi- 
veis ao longo do caminho. Veja nota em 10.14. enviou Davi a Joabe. 
Davi despachou joabe, capitão de seu exército, com seus soldados 
mercenários e o exército de Isracl para continuar a guerra contra 
Amom iniciada no ano anterior (10.14). Rabá. A capital dos amoni- 
tas, c. 38 km a leste do rio Jordão, frente a frente com Jericó. No ano 
anterior, Abisai havia derrotado o exército amonita em campo aberto; 
em seguida, os amonitas remanescentes haviam fugido para trás dos 
muros da cidade de Rabá em busca de proteção (10.14). Joabe 
retornou no ano seguinte para sitiar a cidade. porém Davi ficou em 
Jerusalém. Permanecer em casa numa situação como essa não era 
o costume de Davi (5.2; 8.1-14; 10.17; mas ci, 18.3; 21.17); esse co 
mentário explícilo é uma crítica a Davi por ter ficado para trás, bem 
como un! modo de criar O cenário para sua devastadora iniquidade. 

11.2 andava passeando no terraço da casa real. À posição mais 
elevada do telhado do palácio permitiu que Davi enxergasse o que 
acontecia no pátio da casa vizinha. Mais tarde, esse mesmo telhado 
se tornaria palco de outras imoralidades pecaminosas (veja 16.22). 

11.3 Bate-Seba. Até o versículo 12.24 o nome dela não será cita 
da de novo. Com o propósito de intensificar o pecado do adultério, 
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mui formosa. 3 Davi mandou perguntar quem era. 
Disseram-lhe: É Bate-Seba, filha de Eliã e mulher 
íde Urias, o Sheteu. 4Então, enviou Davi mensa- 
geiros que a trouxessem; ela veio, e “ele se deitou 
com ela. Tendo-se ela ‘purificado da sua imundí- 
cia, voltou para sua casa. 5A mulher concebeu e 
mandou dizer a Davi: Estou grávida. 


Davi e Urias 

&Então, enviou Davi mensageiros a Joabe, di- 
zendo; Manda-me Urias, o heteu. Joabe enviou 
Urias a Davi. ? Vindo, pois, Urias a Davi, pergun- 
tou este como passava Joabe, como se achava o 
povo e como ia a guerra. 8Depois, disse Davi a 
Urias: Desce a tua casa e“lava os pés. Saindo Urias 
da casa real, logo se lhe seguiu um presente do 
rei. 9Porém Urias se deitou à *porta da casa real, 
com todos os servos do seu senhor, e não desceu 
para sua casa. 10 Fizeram-no saber a Davi, dizendo: 
Urias não desceu a sua casa. Então, disse Davi a 
Urias: Não vens tu de uma jornada? Por que não 
desceste a tua casa? 11 Respondeu Urias a Davi: 'A 
arca, Israel e Judá ficam em tendas; Joabe, "meu 
senhor, e os servos de meu senhor estão acampa- 
dos ao ar livre; e hei de eu entrar na minha casa, 
para comer e beber e para me deitar com minha 
mulher? Tão certo como tu vives e como vive a 
tua alma, não farei tal coisa. 12Então, disse Davi 
a Urias: Demora-te aqui ainda hoje, e amanhã te 
despedirei. Urias, pois, ficou em Jerusalém aque- 


le dia e o seguinte. 13 Davi o convidou, e comeu e 
bebeu diante dele, e o “embebedou; à tarde, saiu 
Urias a deitar-se na sua cama, “com os servos de 
seu senhor; porém não desceu a sua casa. 


A morte de Urias 

14Pela manhã, Davi”escreveu uma carta a Joabe 
e Iha mandou por mão de Urias. 15Escreveu na 
carta, dizendo: Ponde Urias na frente da maior 
força da peleja; e deixai-o sozinho, para que “seja 
ferido e morra. 18 Tendo, pois, Joabe sitiado a ci- 
dade, pôs a Urias no lugar onde sabia que estavam 
homens valentes. 17 Saindo os homens da cidade e 
pelejando com Joabe, cairam alguns do povo, dos 
servos de Davi; e morreu também Urias, o heteu. 
18Então, Joabe enviou notícias e fez saber a Davi 
tudo o que se dera na batalha. 19Deu ordem ao 
mensageiro, dizendo: Se, ao terminares de contar 
ao rei os acontecimentos desta peleja, 20suceder 
que ele se encolerize e te diga: Por que vos che- 
gastes assim perto da cidade a pelejar? Não sabfeis 
vós que haviam de atirar do muro? 21 Quem feriu 
a "Abimeleque, filho de Jerubesete? Não lançou 
uma mulher sobre ele, do muro, um pedaço de mó 
corredora, de que morreu em Tebes? Por que vos 
chegastes ao muro? Então, dirás: Também morreu 
teu servo Urias, o heteu. 

22 Partiu o mensageiro e, chegando, fez saber a 
Davi tudo o que Joabe lhe havia mandado dizer. 
23 Disse o mensageiro a Davi: Na verdade, aqueles 
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é salientado aqui que ela era esposa de Urias (vs. 3.26; 12.10,15). Até 
no NT ela é citada como “mulher de Urias” (Mt 1.6). Cf. Êx 20.17. 
Eliã. O pai de Bate-Seba era um dos valentes de Davi (23.34). Como 
Eliã cra filho de Aitofel, Bate-Seba era neta de Aitofel (cf. 15.12; 
16.15). Isso pode explicar porque Aitofel, um dos conselheiros de 
Davi(15.12), mais tarde fez aliança com Absalão em sua revolta con- 
tra Davi. Urias. Também um dos valentes de Davi (23.39). Embora 
iosse um heteu (cf. Gn 15.20; Êx 3.8,17,23), Urias tinha um nome 
hebraico que significava “o Senhor é a minha luz”, indicando que ele 
era um adorador do Deus verdadeiro. 

11.4 ela veio, e ele se deitou com ela. Esses termos são usados 
como um cufemismo para dizer que tiveram relações sexuais (cf. 
Gn 19.34), indicando que tanto Davi como Bate-Seba cram culpa- 
dos pelo adultério. da sua imundície. Nos últimos dias ela havia 
menstruado e isso exigia uma purificação cerimonial (Lv 15.19-30). 
Esta foi seguida por uma relação adúltera. O fato de ela ter acabado 
de menstruar deixa claro que Bate-Seba não estava grávida de Urias 
quando foi se deitar com Davi. 

11.5 Estou grávida. As únicas palavras de Bate-Seba com respei- 
io a esse incidente reconhecem a condição que resultou do seu pe- 
cado, que se tomou evidente pela sua gravidez e que seria passível 
na pena de morte (Lv 20.10; Dt 22.22). 

11.6-7 Essa conversa sem importância era um subterfúgio para 
azer com que Urias fosse para casa, a fim de que ele dormisse 
tom sua mulher, de modo a parecer que cle a havia engravidado, 
sssim evitando a vergonha pública de Davi e a possível morte de 
JateSeba. 

11.8 lava os pés. Como isso era algo feito antes de ir para a cama, 
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essa expressão significa ir para casa e ir para a cama. Para um solda- 
do vindo do campo de batalha, significava claramente: “aproveite a 
sua mulher sexualmente”. Se isso desse certo, o encontro de Davi 
com Bate-Seba seria encoberto pela união dela com Urias. um pre- 
sente do rei, Esse presente tinha a intenção ajudar Urias e Bate-Seba 
a aproveitarem a noite juntos. 

11.9 Urias se deitou. Querendo ser um exemplo de lealdade 
para seus soldados, que ainda estavam no campo, Urias não se 
aproveitou da oferta menos que honrosa do rei (v. 11). 

11.11 A arca. À arca da Aliança estava ou numa tenda em je- 
rusalêm (6.17) ou numa tenda do exército de Israel, no campo de 
batalha (1Sm 4.6; 14.18). 

11.13 o embebedou. Quando a sua primeira lentativa de enco- 
brir o próprio pecado não funcionou, Davi tentou sem sucesso em- 
bebedar Urias para que este perdesse o discernimento e a disciplina 
e retornasse à sua casa e à cama de sua mulher. 

11.15 para que... morra. Depois que suas duas tentativas de en- 
cobrir o seu pecado com Bate-Scba falharam, Davi entrou em pâni- 
co c planejou o assassinato de Urias, aproveitando-se da lealdade 
inabalável deste para com ele, o rei, até mesmo fazendo com que 
Urias entregasse a própria sentença de morte. Desse modo, Davi se 
envolveu em outro crime passível da pena de morte [Lv 24.17). Essa 
é uma vívida prova dos extremos a que as pessoas chegam quando 
em busca do pecado « na ausência da graça limitadora. 

11.18-24 Joabe enviou notícias, Ele enviou um mensageiro com 
uma mensagem velada para informar a Davi que seu desejo havia 
sido executado. Joabe devia saber qual era o molivo por trás da 
insensata missão militar. 
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homens foram mais poderosos do que nós e saí- 
ram contra nós ao campo; porém nós fomos contra 
eles, até à entrada da porta. 24 Então, os flecheiros, 
do alto do muro, atiraram contra os teus servos, 
e morreram alguns dos servos do rei; e também 
morreu o teu servo Urias, o heteu. 25Disse Davi 
ao mensageiro: Assim dirás a Joabe: Não pareça 
isto mal aos teus olhos, pois a espada devora tanto 
este como aquele; intensifica a tua peleja contra a 
cidade e derrnta-a; e, tu, anima a Joabe. 


Davi casa com Bate-Seba 
268 Ouvindo, pois, a mulher de Urias que seu mari- 
do era morto, ela o pranteou. 27 Passado o luto, Davi 
mandou buscá-la e a trouxe para o palácio; *tornou- 
-se ela sua mulher e lhe deu à luz um filho. Porém 
isto que Davi fizera ‘foi mau aos olhos do SENHOR. 


Natã repreende a Davi 

4 2 1 O SENHOR enviou Natá a Davi. Chegando 

“Natã a Davi, “disse-lhe: Havia numa ci- 
dade dois homens, um rico e outro pobre. 2Tinha 
o rico ovelhas ¢ gado em grande número; 3mas o 
pobre não tinha coisa nenhuma, senão uma cor- 
deirinha que comprara e criara, e que em sua casa 
crescera, junto com seus filhos; comia do seu boca- 
do e do seu copo bebia; dormia nos seus braços, e 
a tinha como filha. 4Vindo um viajante ao homem 
rico, não quis este tomar das suas ovelhas e do gado 


para dar de comer ao viajante que viera a ele; mas 
tomou a cordeirinha do homem pobre e a preparou 
para o homem que lhe havia chegado. S Então, o fu- 
ror de Davi se acendeu sobremaneira contra aque- 
le homem, e disse a Natã: Tão certo como vive o 
SENHOR, O homem que fez isso deve ser morto. SE 
pela cordeirinha restituirá “quatro vezes, porque 
fez tal coisa e porque não se compadeceu. 

7 Então, disse Natã a Davi: Tu és o homem. Assim 
diz o SENHOR, Deus de Israel: Eu “te ungi rei sobre 
Israel e eu te livrei das mãos de Saul; 8 dei-te a casa 
de teu senhor e as mulheres de teu senhor em teus 
braços e também te dei a casa de Israel e de Judá; 
e, se isto fora pouco, eu teria acrescentado tais e 
tais coisas. "Por que, pois, “desprezaste a palavra 
do SENHOR, fazendo o que era mau perante ele? 
À Urias, o heteu, “feriste à espada; e a sua mulher 
tomaste por mulher, depois de o matar com a es- 
pada dos filhos de Amom. 1CAgora, pois, não se 
apartará “a espada jamais da tua casa, porquanto 
me desprezaste e tomaste a mulher de Urias, o he- 
teu, para ser tua mulher. 11 Assim diz o SENHOR: 
Eis que da tua própria casa suscitarei o mal sobre 
ti, e'tomarei tuas mulheres à tua própria vista, e as 
darei a teu próximo, o qual se deitará com elas, em 
plena luz deste sol. 12 Porque tu o fizeste em oculto, 
'mas eu farei isto perante todo o Israel e perante o 
sol. 13*Então, disse Davi a Nata: 'Pequei contra o 
SENHOR. Disse Natã a Davi: Também o SENHOR 
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11,25 anima a joabe. Davi, de mancira hipócrita, demons- 
tou inditerença por aqueles que morreram, e consolou Joabe, 
autorizando-o a continuar a peleja contra Rabá. 

11.26:27 Passado o luto. O período habitual de luto era, prova- 
velmente, de sete dias Gn 50:10; 15m 31.13). De moda bastante 
significa liva, O texto não cita lulo da parte de Davi. 

11,27 foi mau aps olhos do SENHOR, Isso traria consequências 
malignas. 

12.1-4 O Salmo 51 registra as palavras de arrependimento de 
Davi depois do confronto com Natã a respeito de seu pecado com 
Bare-Seba ici. SI 32, onde Davi exprimiu sua agonia depois da con- 
frontação de Natã). 

12,1 O SENHOR envivu Nata, O termo “Senhor” está notavel- 
mente ausente da narrativa do cap. TI até o v. 27. mas então o 
Senhor se envolve alivamente ao conltontar Davi com q seu pe- 
cado, Do mesmo mado que Joabe enviara um mensageiro a Davi 
DI.18-19, 9 Senhor agora enviava seu mensageiro a Davi. 

12.1-4 dais homens... um rico e outro pobre, Para entender essa 
parábola, basta apenas reconhecer que o homem rico representava 
Davi. o homem pobre, Urias e a ovelha era Bate-Seba. 

12.5 deve ser morto. De acordo com Ex 22,1, a pena por roubar 
e matar um boi ou uma ovelha não era a morte, mas a sua resti- 
tuição. Entretanto; na parábola, o roubo e o assassinato da ovelha 
representavam o adultério com Bate-Seba e o assassinato de Urias 
por Davi, De acordo com a lei mosaica: santo o adultério dv 20.10) 
quanto o assassinato 124,17) requeriam a pena de morte. Ao pro- 
nunciar esse julgamento sobre o homem rica na história, Davi, in- 
conscientemente, condenou-se à morie. 

12.6 quatro vezes. Fim Êx, 22.1 há à exigência de que para o 
roubo de caca ovelha tosse feita uma restituição de cinco ovelhas, 


6r [Ex221% Lc 19.8 7Y 15m 10.13 
11 Dt 28.30; 2S0 10.21-22 


z 25m 53 9e35m 15.19" Nin 1531 
12:25m 16.22 13*1Sm 15,24 * 25m 24.10; Jó 7.20; 5151; Lc 8.13 


Lxiste aqui uma alusão às mortes subsequentes de quatro dos filhos 
de Davi: o primogênito de Bate-Seha (v, 18), Amnom (13.28-29), 
Absalão (16.14.15) e Adonias (TRs 2.25). 

12.7 te ungi. Anteriormente, a confrontação do profeta Samuel 
com o pecador Saul havia enfatizado o mesmo ponto (1Sm 15.17). 

12.8 as mulheres de teu senhor. Essa fraseologia significa nada 
mais que Deus, em sua providência, havia dado a Davi, como rei, 
tudo o que pertencera a Saul, Não existe qualquer evidência de que 
Davi tenha se casado com as mulheres de Saul, embora os haréns 
dos reis do Oriente passassem para os seus sucessores. Ainoã, mu- 
Iher de Davi (2.2; 3.2; 1Sm 25.43; 27.3; 30.5}, é sempre citada como 
a jozreclita, enquanto Ainoã, a esposa de Saul, é diferenciada dela 
sendo chamada “a filha de Aimaás” {15m 14,50). 

12.9 desprezaste. Desprezar a palavra do Senhor era como violar 
os seus mandamentos, portanto passível de castigo (Cf. Nm 15,31). Ao 
resumir as violações de Davi, a sua culpa foi divinamente afirmada. 

12.10 não se apartará a espada jamais da tua casa. O trágico 
castigo de Davi seria prolongado. Como Urias fora morto violen- 
tamente, a casa de Davi seria afligida continuamente pela violên- 
cia. Essas palavras pronunciaram as mortes violentas de Amnom 
(13.28-29), Absalão (18.1415) e Adonias {IRs 2.24-25). 

12,11 da tua casa suscitarei o mal. Davi havia leito mal à fam 
lia de outro homem (t1t.27L Portanto, cle receberia o mal em sua 
própria lamília, como a violação de Tamar por Amnom (13.1-14), o 
assassinato de Amnom por Absalão (13.28-29) e a revolta de Absa- 
lão contra Davi (15.1-12). se deitará com elas em plena luz do sol. 
Essa previsão foi realizada pela apropriação pública de Absalão das 
concubinas reais de Davi durante sua revolta (16.21-22). 

12.13 Peguei contra o SENHOR. Davi não procurou racionalizar 
nem justificar o seu pecado. Quando toi confrontado pelos fatos 
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te "perdoou o teu pecado; não morrerás. 14Mas, 
posto que com isto deste motivo a que “blasfemas- 
sem os inimigos do SENHOR, também o filho que 
te nasceu morrerá. 15 Então, Natã foi para sua casa. 


A morte do filho de Bate-Seba 

E o “SENHOR feriu a criança que a mulher de 
Urias dera à luz a Davi; e a criança adoeceu grave- 
mente. 18 Buscou Davi a Deus pela criança; jejuou 
Davi e, vindo, “passou a noite prostrado em terra. 
17 Então, os anciãos da sua casa se achegaram a ele, 
para o levantar da terra; porém ele não quis e não 
comeu com eles. 18A0 sétimo dia, morreu a crian- 
ça; e temiam os servos de Davi informá-lo de que a 
criança era morta, porque diziam: Eis que, estando 
acriança ainda viva, lhe falávamos, porém não dava 
ouvidos à nossa voz; como, pois, lhe diremos que a 
criança é morta? Porque mais se afligirá. 19 Viu, po- 
rém, Davi que seus servos cochichavam uns com 
os outros e entendeu que a criança era morta, pelo 
que disse aos seus servos: É morta a criança? Eles 
responderam: Morreu. 20Então, Davi se levantou 
da terra; lavou-se, “ungiu-se, mudou de vestes, en- 
trou na Casa do SENHOR e "adorou; depois, veio 
para sua casa e pediu pão; puseram-no diante dele, 
e ele comeu. 21 Disseram-lhe seus servos: Que é 
isto que fizeste? Pela criança viva jejuaste e cho- 
raste; porém, depois que ela morreu, te levantaste 
e comeste pão. 22Respondeu ele: Vivendo ainda a 
criança, jejuei e chorei, “porque dizia: Quem sabe 
seo SENHOR se compadecerá de mim, e continuará 
viva a criança? 23Porém, agora que é morta, por 


que jejuaria eu? Poderei eu fazê-la voltar? Eu irei 
“a ela, porém “ela não voltará para mim. 24Então, 
Davi veio a Bate-Seba, consolou-a e se deitou com 
ela; "teve ela um filho a quem “Davi deu o nome 
de Salomão; e o SENHOR o amou. 25Davi o entre- 
gou nas mãos do profeta Natã, e este lhe chamou 
Jedidias, por amor do SENHOR. 


Davi conquista Rabá 
1Cr 20.1-3 

26Entretanto, pelejou *Joabe contra "Rabá, dos 
filhos de Amom, e tomou a cidade real. 27 Então, 
mandou Joabe mensageiros a Davi e disse: Pelejei 
contra Rabá e tomei a cidade das águas. 28 Ajunta, 
pois, agora o resto do povo, e cerca a cidade, e toma- 
-a, para não suceder que, tomando-a eu, se aclame 
sobre ela o meu nome. 29 Reuniu, pois, Davi a todo 
o povo, e marchou para Rabá, e pelejou contra ela, 
e a tomou. 39º Tirou a coroa da cabeça do seu rei; 
o peso da coroa era de um talento de ouro, e havia 
nela pedras preciosas, e foi posta na cabeça de Davi; 
e da cidade levou mui grande despojo. 31 Trazendo 
o povo que havia nela, fê-lo passar a serras, e a pica- 
retas, e a machados de ferro, e em fornos de tijolos; 
e assim fez a todas as cidades dos filhos de Amom. 
Voltou Davi com todo o povo para Jerusalém. 


O incesto de Amnom 
4 3 1Tinha“ Absalão, filho de Davi, uma formo- 
|] sa irmã, cujo nome era “Tamar. “Amnom, 
filho de Davi, se enamorou dela. 2 Angustiou-se 
Amnom por Tamar, sua irmã, a ponto de adoecer, 


sua confissão foi imediata. As confissões completas de Davi podem 
ser encontracias nos SI 32; 51, Também o SENHOR te perdoou o teu 
pecado. O Senhor graciosamente perdoou o pecado de Davi, mas 
as inevitáveis consequências temporais do pecado foram vivencia- 
das por ele. O perdão nem sempre elimina as consequências do 
pecado nesta vida, apenas na vida porvir. não morrerás. Embora 
egalmente o pecado de Davi exigissu a sua morte (veja v. 5), o Se- 
shor graciosamente livrou Davi dessa pena. No AT há o registro de 
acontecimentos nos quais Deus condena à morte e outros em que 
ele demonstra a sua graça e poupa o pecador. Isso é consistente 
com a sua justiça e graça. Aqueles que morreram são exemplos do 
aue os pecadores merecem. Os que foram poupados servem como 
orova e exemplo da graça de Deus. 

12.14 os inimigos do SENHOR. Por causa da reputação de Deus 
entre aqueles que se opunham a ele, o pecado de Davi teve de ser 
castigado. O castigo começaria pela morte do filho de Bate-Seba. 

12.23 Eu irei a ela, Ou seja, Davi se juntaria ao filho depois de 
=u2 própria morte (cf, 19m 28.19]. Aqui está a confiança de que 
=averá uma futura reunião depois da morte, inclusive das crianças 
Ie morreram que se reunirão aos santos que morrerem (veja nota 
am Mt 19.14; cf. Mc 10.13-16). 

12.24 Salomão. Pode significar “(Deus é) paz” ou “seu substitu- 

Ambos eram verdadeiros em relação a essa criança. 

12.25 Jedëdias, “Amado do Senhor” foi o nome que Nalã deu a 

aBomão, que era amado no sentido de ser o escolhido do Senhor 


para ser O sucessor de Davi no trono, um exemplo extraordinário 
da misericórdia e graça de Deus considerando-se a natureza peca- 
minosa do casamento, 

12.29.31 Veja 1Cr 20.1-3. 

12.29 Davi... a tomou. Davi concluiu o que Joabe havia começa- 
do ao tomar a cidade de Rabá. 

12.30 um talento de ouro. C. 34 kg. 

12.31 fê-lo passar a serras, e as picaretas... a todas as cidades 
dos filhos de Amom. Esse versículo, bem como 1Cr 20.3, é às vezes 
interpretado como Davi tendo imposto trabalho pesado aos amo- 
nitas. Porém, eles também podem ser interpretados como dizendo 
que us amonitas foram cortados com serras, indicando que Davi 
impôs uma morte cruel aos cativos de açyrdo com os costumes 
desse povo (cf. ISm 11.2; Am 1.13). 

13.1-2 Tamar, “Palmeira”. Ela era filha de Davi com Maaca, filha 
de Talmai, rei de Gesur (3.3), irmã de Absalão (terceiro filho de Davi) 
e meia-irmã de Amnom, primogênito de Davi com Ainoã (3.2) O 
amor de Amnom pela irmã não era fraternal, mas lascivo, como fica 
claro na história. As filhas solteiras eram mantidas separadas dos ho- 
mens, para que: homem algum pudesse ficar a sós com elas. Amnom 
tinha visto Tamar por causa do relacionamento familiar e nutria forte 
paixão por ela. Isso era proibido por Deus {veja Lv 18.11); no entan- 
to, com q exemplo de Abraão (Gn 20.12) e a prática comum entre as 
nações ao redor de casamentos entre meios-irrmnãos, Amnom sentiu- 
-se justificado e queria concretizar a sua paixão por Tamar. 
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pois, sendo ela virgem, parecia-lhe impossível 
fazer-lhe coisa alguma. 3 Tinha, porém, Amnom 
um amigo cujo nome era Jonadabe, “filho de 
Simeia, irmão de Davi; Jonadabe era homem mui 
sagaz, 4E ele lhe disse: Por que tanto emagreces 
de dia para dia, ó filho do rei? Não mo dirás? 
Então, lhe disse Amnom: Amo Tamar, irmã de 
Absalão, meu irmão. 5 Disse-lhe Jonadabe: Deita- 
-te na tua cama e finge-te doente; quando teu pai 
vier visitar-te, dize-lhe: Peço-te que minha irmã 
Tamar venha e me dê de comer pão, pois, vendo- 
-a eu preparar-me a comida, comerei de sua mão. 
6Deitou-se, pois, Amnom e fingiu-se doente; vin- 
do o rei visitá-lo, Amnom lhe disse: Peço-te que 
minha irmã Tamar venha e “prepare dois bolos à 
minha presença, para que eu coma de sua mão. 

7 Então, Davi mandou dizer a Tamar em sua 
casa: Vai à casa de Amnom, teu irmão, e faze-lhe 
comida. 8 Foi Tamar à casa de Amnom, seu irmão, 
e ele estava deitado. Tomou ela a massa e a amas- 
sou, fez bolos diante dele e os cozeu. 9 Tomou a 
assadeira e virou os bolos diante dele; porém ele 
recusou comer. Disse Amnom: 'Fazei retirar a 
todos da minha presença. E todos se retiraram. 
10 Então, disse Amnom a Tamar: Traze a comida 
à câmara, c comerei da tua mão. Tomou Tamar os 
bolos que fizera e os levou a Amnom, seu irmão, à 
câmara. 11 Quando lhos oferecia para que comes- 
se, *pegou-a e disse-lhe: Vem, deita-te comigo, mi- 


não me forces, “porque não se faz assim em Israel; 
não faças tal ‘loucura. 13 Porque, aonde iria eu com 
a minha vergonha? E tu serias como um dos lou- 
cos de Israel. Agora, pois, peço-te que fales ao rei, 


'porque não me negará a ti. 14Porém ele não quis 


dar ouvidos ao que ela lhe dizia; antes, sendo mais 
forte do que ela, “forçou-a e se deitou com ela. 

15 Depois, Amnom sentiu por ela grande aversão, 
e maior era a aversão que sentiu por ela que o amor 
que ele lhe votara. Disse-lhe Amnom: Levanta-te, 
vai-te embora. 16Então, ela lhe disse: Não, meu 
irmão; porque maior é esta injúria, lançando-me 
fora, do que a outra que me fizeste. Porém ele não 
a quis ouvir. 17 Chamou a seu moço, que o servia, 
e disse: Deita fora esta e fecha a porta após ela. 
18Trazia ela ʻuma túnica talar de mangas compri- 
das, porque assim se vestiam as donzelas filhas do 
rei. Mesmo assim o servo a deitou fora e fechou a 
porta após ela. 19Então, Tamar tomou "cinza so- 
bre a cabeça, rasgou a túnica talar de mangas com- 
pridas que trazia, "pôs as mãos sobre a cabeça e 
se foi andando e clamando. 20 Absalão, seu irmão, 
lhe disse: Esteve Amnom, teu irmão, contigo? Ora, 
pois, minha irmã, cala-te; é teu irmão. Não se an- 
gustie o teu coração por isso. Assim ficou Tamar 
e esteve desolada em casa de Absalão, seu irmão. 
21 Ouvindo o rei Davi todas estas coisas, muito 
se lhe acendeu a ira. 22Porém Absalão não falou 
com Amnom “nem mal nem bem; porque “odiava 


nha irmã. 12Porém ela lhe disse: Não, meu irmão, a Amnom, por ter este forçado a Tamar, sua irmã. 
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13.3 junadabe. Filho clo irmão de Davi, chamado de Samá em 
15m 16.9; 17.13 « Simeia em 1Cr 2.13, Junadabe era primo de Am- 
nom e o conselheiro que concebeu o plano para que cle pudesse 
estuprar Tamar. 

13.12-13 não faças tal loucura. Lit, “uma coisa maligna”. Tamar 
apelou a Amnom com quatro razões para que ele não à estuprasse. 
Primeira, cra um ato deplorável em Israel porque infringia a lei de Deus 
iveja lv 18.11) e Tamar sabia que essa ação podia trazer desarmonia 
e derramamento de sangue à família do rei, como aconteceu. minha 
vergonha. Segunda, como uma moça cleilorada, Tamar seria rejeitada 
como objeto de vergonha. Mesmo tendo resistido ao crime maligno 
perpetuaclo contra cla, Tamar ficaria estigmatizada como maculada. 
como um dos loucos de Israel. Terceiro, Amnom seria considerado 
um ímpio insensato, um homem que rejeita a Deus « sem princípios 
que fere os padrões normais cla moralidade; ou seja, isso prejudicaria 
o direito de Amnom ao trono, ao rei, porque não me negará a ti. 
Quarta, Tamar fez um apelo para que Amnom concretizasse O seu 
desejo físico por cla por meio do casamento. Ela certamente sabia que 
um casamento entre rneios-irmãos não era permitido pela lei mosaica 
(Lv 18.9,1 1; 20.17; Dt 27.22), mas no desespero do momento, Tamar 
apenas buscava escapar da siluação imediata. 

13,14 forçou-a. Culemismo para “estuprou-a”. 

13,15 sentiu por cla grande aversão, O “amor” iv. 1) de Amnom 
não era nada além de um desejo sensual que, uma vez gratificado, 
transformou-se em ódio. A sua repentina aversão resultou da resis- 
tência involuntária dela, da atrocidade que ele havia praticado, do 
sentimento de remorso e do temor da exposição e do castigo. Tudo 
isso a tornou indesejável de uma maneira intolerável a ele. 

13.15-17 A atitude de Amnom de mandá-la embora foi um erro 


14*Ly 18.9: 


maior do que a própria violação, pois isso inevitavelmente levaria à 
suposição de que ela havia sido culpada de uma conduta vergonho- 
sa; ou seja, que a sedução teria partido dela. 

13.18 túnica talar de mangas compridas. Veja Gn 37.33. Vestes 
que identificavam a posição especial da pessoa que as usava. Para 
Tamar, a tónica a identificava como filha virgem do rei. Rasgar essa 
túnica representava a perda dessa posição especial (v. 19). 

13.19 tomou cinza sobre a cabeça, rasgou a túnica... pôs as 
mãos... e se foi... clamando. As cinzas eram sinal de luto. A túnica 
rasgada representava sua vida arruinada. As mãos sobre a cabeça 
simbolizavam o exílio e o banimento, O damor demonstrava que 
ela se via como se eslivesse morta. 

13.20 Não se angustie o teu coração por isso, Absalão disse à 
sua irmã para não dar atenção indevida ou se preocupar com as 
consequências do estupro. Absalão minimizou a importância do 
que havia acontecido apenas naquele momento, embora já estives- 
se tramando sua vingança, usando esse crime para fazer o que já 
pretendia lazer de qualquer jeito — eliminar Amnom da linha suces- 
sória do trono (observe também o v. 32, onde vemos que Jonadabe 
sabia dos planos de Absalão). desolada. Ela permaneceu solteira e 
sem filhos. Seu irmão era o seu protetor natural e os filhos dos poli- 
gamos viviam sozinhos em diferentes unidades familiares. 

13.21 Davi.. muito se lhe acendeu a ira. Fúria « indignação 
foram as nações de Davi diante do relato do estupro (Gn 34.7). 
Como ele não puniu Amnom pelo crime, Davi abriu mão da sua 
responsabilidade tanto como pai quanto como rei. À falta de justiça 
na Terra Prometida voltaria para assombrálo num dia futuro (15.4). 

13.22 Absalão... odiava a Amnom. Do mesmo modo que Ar- 
nom odiava Tamar (v. 15), Absalão detestava seu meio-irmão Amnom. 
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Absalão mata a Amnom 

23 Passados dois anos, Absalão “tosquiava em 
Baal-Hazor, que está junto a Efraim, e convidou 
Absalão todos os filhos do rei. 24Foi ter Absalão 
com o rei e disse: Eis que teu servo faz a tosquia; 
peço que com o teu servo venham o rei e os seus 
servidores. 250 rei, porém, disse a Absalão: Não, 
filho meu, não vamos todos juntos, para não te 
sermos pesados. Instou com ele Absalão, porém 
ele não quis ir; contudo, o abençoou. 26Então, 
disse Absalão: Se não queres ir, pelo menos dei- 
xa ir conosco Amnom, meu irmão. Porém o rei 
lhe disse: Para que iria ele contigo? 27 Insistindo 
Absalão com ele, deixou ir com ele Amnom e to- 
dos os filhos do rei. 28 Absalão deu ordem aos seus 
moços, dizendo: Tomai sentido; quando o 'cora- 
ção de Amnom estiver alegre de vinho, e eu vos 
disser: Feri a Amnom, então, o matareis. Não te- 
mais, pois não sou eu quem vo-lo ordena? Sede 
fortes e valentes. 29E os moços de Absalão 'fize- 
ram a Amnom como Absalão lhes havia ordenado. 
Então, todos os filhos do rei se levantaram, cada 
um montou 'seu mulo, e fugiram. 

30Jtam eles ainda de caminho, quando chegou 
* notícia a Davi: Absalão feriu todos os filhos do 
rei, e nenhum deles ficou. 31 Então, o rei se levan- 
tou, “rasgou as suas vestes e se “lançou por terra; 
e todos os seus servos que estavam presentes ras- 
zaram também as suas vestes. 32Mas "Jonadabe, 
iho de Simeia, irmão de Davi, respondeu e disse: 
Não pense o meu senhor que mataram a todos os 
sovens, filhos do rei, porque só morreu Amnom; 
pois assim já o revelavam as feições de Absalão, 
desde o dia em que sua irmã Tamar foi forçada por 
“mnom. 33*Não meta, pois, agora, na cabeça o 


rei, meu senhor, tal coisa, supondo que morreram 
todos os filhos do rei; porque só morreu Amnom. 
34” Absalão fugiu. O moço que estava de guarda, 
levantando os olhos, viu que vinha muito povo 
pelo caminho por detrás dele, pelo lado do monte. 
35 Então, disse Jonadabe ao rei: Eis aí vêm os filhos 
do rei; segundo a palavra de teu servo, assim suce- 
deu. 36 Mal acabara de falar, chegavam os filhos do 
rei e, levantando a voz, choraram; também o rei e 
todos os seus servos choraram amargamente. 


Absalão foge para Talmai 

37 Absalão, porém, fugiu e se foi a “Talmai, fi- 
lho de Amiúde, rei de Gesur. E Davi pranteava a 
seu filho todos os dias. 38 Assim, Absalão fugiu, 
indo para“ Gesur, onde esteve três anos. 3º Então, 
o rei Davi cessou de perseguir a Absalão, porque 
já setinha *consolado acerca de Amnom, que era 
morto. 


Absalão volta para Jerusalém 

A 4 1 Percebendo, pois, Joabe, filho de Zeruia, 

| que o coração do rei começava a “inclinar- 
-se para Absalão, 2mandou trazer de ?Tecoa uma 
mulher sábia e lhe disse: Finge que estás profun- 
damente triste, “põe vestidos de luto, não te unjas 
com óleo e sê como mulher que há já muitos dias 
está de luto por algum morto. 3 Apresenta-te ao rei 
e fala-lhe tais e tais palavras. E Joabe lhe “pôs as pa- 
lavras na boca. 4A mulher tecoita apresentou-se ao 
rei, e, inclinando-se, “prostrou-se com o rosto em 
terra, e disse: 'Salva-me, ó rei! 5 Perguntou-lhe o rei: 
Que tens? Ela respondeu: £Ah! Sou mulher viúva; 
morreu meu marido. Tinha a tua serva dois filhos, 
os quais brigaram entre si no campo, e não houve 
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13.23-27 Baal-Hazor. A vila benjamita de Hazor (Nm 11.33), 
ecalizada c. 20 km a nordeste de Jerusalém, foi o local escolhido 
Absalão para uma festa de tosquia de ovelhas, para a qual 
se convidou todos os seus irmãos e meio-irmãos, bem como o 
= Davi e a sua corte real įv. 24). Davi recusou o convite, mas 
exentivou Absalão a fazer a festa para “os filhos do rei”, como 
=» de promover a unidade e a harmonia entre eles (vs. 25-27), 
nte da recusa de Davi ao convite, Absalão pediu que Amnom 
== como representante do rei. Embora Davi tivesse reservas 
Banato às intenções de Absalão, ele permitiu que todos os seus 
Bos fossem. 

13.28-29 o matareis. Absalão matou Amnom por meio de seus 
es (cf. 11.15-17), assim com Davi havia morto Urias por meio 
» cutros (11.14-17). Embora o estupro fosse passível da pena de 
merie, uma vingança pessoal como essa era inaceitável diante de 
«eus. A lei devia ser cumprida com justiça. 

13.29 seu mulo, No reinado de Davi, a família real viajava em 

rcs (18.9; 1Rs 1.33,38,44). 

13.30 todos es filhos do rei. Esse exagero enlutou a todos (v. 31) 
ne sve foi corrigido (v. 32). 

15.32 Jonadabe... respondeu. Jonadabe sabia do plano de Ab- 
me para matar Amnom (veja v. 20) em vingança pelo estupro de 


Tamar. A pena de morte está prescrita em Lv 18.11,29 (“eliminados” 
significa executados). Veja nota nos vs, 28,29. 

13.34,37 Absalão fugiu. A lei em relação ao assassinato premedi- 
tado, como muitos veriam a ação de Absalão, não lhe dava qualquer 
esperança de retornar (veja Nm 35.21). As cidades de refúgio não 
lhe ofereceriam qualquer proteção, de modo que ele deixou o reino 
de seu pai e foi viver em Gesur, a leste do mar da Galileia, sob a 
proteção do rei, que era o avô tanto de Tamar como de Absalão 
iveja nota em 13.1-2). 

13.39 cessou de perseguir. Gradativamente, Davi aceito a morte 
de Amnom e desejou ver Absalão de novo, mas não fez nada para 
trazê-lo de volta. 

14.1 Davi era muito apegado a Absalão e, tendo superado a 
morte de Amnom, desejava retomar a comunhão com seu filho 
exilado, ausente há três anos. Mas o medo da opinião pública o 
fazia hesitar em conceder o perdão ao seu filho. Joabe, perce- 
bendo essa luta entre a afeição paternal e o dever real concebeu 
um plano que envolveu uma mulher sábia do campo e uma his- 
tória contada ao rei. 

14.2 Tecoa. Cidade: c. 16 km ao sul de Jerusalém (cf. Am 1.1). 

14.2-3 Joabe lhe pôs as palavras na boca. joabe usou uma his- 
tória, como Natã havia feito [12.1-12), para mostrar a Davi que ele 


2 SAMUEL 14 


412 


quem os apartasse; um feriu ao outro e o matou, 
7 Eis que toda a parentela se levantou contra a tua 
serva, e disseram: Dá-nos aquele que feriu a seu 
irmão, para que o matemos, “em vingança da vida 
de quem ele matou e para que destruamos também 
o herdeiro. Assim, apagarão a última brasa que me 
ficou, de sorte que não deixam a meu marido nome, 
nem sobrevivente na terra. 

8Disse o rei à mulher: Vai para tua casa, e eu da- 
rei ordens a tcu respeito. Disse a mulher tecoita 
ao rei: A culpa, ó rei, meu senhor, 'caia sobre mim e 
sobre a casa de meu pai; 'o rei, porém, e o seu trono 
sejam inocentes. 10 Disse o rei: Quem falar contra 
ti, traze-mo a mim; e nunca mais te tocará. 11 Disse 
ela: Ora, lembra-te, ó rei, do SENHOR, teu Deus, 
para que *os vingadores do sangue não se multipli- 
quem a matar e exterminem meu filho. Respondeu 
ele: *Tão certo como vive o SENHOR, não há de cair 
no chão nem um só dos cabelos de teu filho, 

12 Então, disse a mulher: Permite que a tua serva 
fale uma palavra contigo, ó rei, meu senhor. Disse 
cle: Fala. ?3Prosseguiu a mulher: Por que pensas 
tu doutro modo contra "uv povo de Deus? Pois, 
em pronunciando o rei esse juízo, condena-sc a 
si mesmo, visto que não quer fazer voltar o "seu 
desterrado. '4Porque "temos de morrer e somos 
como águas derramadas na terra que já não se po- 
dem juntar; pois Deus não "tira a vida, mas ?cogita 
meios para que o banido não permaneça arrojado 
de sua presença. 15Se vim, agora, falar esta palavra 
ao rei, meu senhor, é porque o povo me atemo- 
rizou; pois dizia a tua serva: Falarei ao rei; por- 
ventura, ele fará segundo a palavra da sua serva. 
16 Porque o rei atenderá, para livrar a sua serva da 
mão do homem que intenta destruir tanto a mim 


como a meu filho da "herança de Deus. 17 Dizia 
mais a tua serva: Seja, agora, a palavra do rei, 
meu senhor, para a minha tranquilidade; porque, 
“como um anjo de Deus, assim é o rei, meu senhor, 
para “discernir entre o bem e o mal. O SENHOR, 
teu Deus, será contigo. 18Então, respondeu o rei 
e disse à mulher: Peço-te que não me encubras 
o que eu te perguntar. Respondeu a mulher: Pois 
fale o rei, meu senhor. *9Disse o rei: Não é certo 
que a mão de Joabe anda contigo em tudo isto? 
Respondeu ela: Tão certo como vive a tua alma, ó 
rei, meu senhor, ninguém se poderá desviar, nem 
para a direita nem para a esquerda, de tudo quan- 
to o rei, meu senhor, tem dito; porque Joabe, teu 
servo, é quem me deu ordem e “foi ele quem ditou 
à tua serva todas estas palavras. 20Para mudar o 
aspecto deste caso foi que o teu servo Joabe fez 
isto, Porém sábio é meu senhor, “segundo a sabe- 
doria de um anjo de Deus, para entender tudo o 
que se passa na terra. 

21 Então, o rei disse a Joabe: Atendi ao teu pedido; 
vai, pois, e traze o jovem Absalão, 22 Inclinando-se 
Joabe, prostrou-se em terra, abençoou o rei e dis- 
se: Hoje, reconheço que achei mercê diante de ti, ó 
rei, meu senhor; porque o rei fez segundo a palavra 
do seu servo. 23Levantou-se Joabe, “foi a Gesur e 
trouxe Absalão a Jerusalém. 24Disse o rei; Torne 
para a sua casa e *não veja a minha face. Tornou, 
pois, Absalão para sua casa e não viu a face do rei. 


A beleza de Absalão 
25Não havia, porém, em todo o Israel homem 
tão celebrado por sua beleza como Absalão; “da 
planta do pé ao alto da cabeça, não havia nele 
defeito algum. 26 Quando cortava o cabelo (e isto 
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estava agindo da maneira- errada, e lambém para incentiválo a ta- 
zer Absalão de volta a Jerusalém. 

14.7 não deixam a meu marido nome, nem sobrevivente na 
terra. A história que a mulher lhe contou envolvia um irmão que 
matou 0 outro [v. 6). Se a pena de morte pelo assassinato fosse invo- 
cada (cf. Êx 21.12; Lv 24.17), não haveria herdeiro na família, o que 
deixaria a família sem futuro, uma situação que a lei tentava evitar 
iDt 25.5-105. Isso extinguiria a úllima “brasa” de esperança de um 
futuro para a sua linhagem. Cf. 21,17; Sl 132.17, onde a lâmpada 
refere-se à posteridade. 

14.9 A culpa... caia sobre mim. Para poupar o seu filho cul- 
pado, a mulher estava disposta a assumir qualquer culpa que 
surgisse. 

14.11 vingadores do sangue. Esse é um termo específico para 
identificar o parente mais próximo do morto que buscaria a mórte 
do assassino (Nm 35.6-28; Dt 19.1-13; Mt 27.25). nem um só dos 
cabelos. Essa é uma expressão que significa que nem um mal che- 
garia ao filho da viúva da história. 

14.13 contra o povo de Deus. A mulher afirmava que, ao permi- 
ür que Absalão permanecesse no exílio, Davi estava ameaçando o 
futuro bem-estar de Israel. Se ele podia ser tão gencroso com um 
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filho que nem conhecia, de uma família que não conhecia, não seria 
capaz de perdoar o seu próprio filho? 

14.14 como águas derramadas na terra. Ou seja, a morte É irre- 
versível. Deus não tira a vida. A mulher declarou que se Deus agia 
de acordo com o que regia a sua misericórdia, como na própria 
experiência de vida de Davi (12.13), que também era obrigado a 
iazer ọ mesmo. 

14.15-16 o povo... da mão do homem que intenta destruir. 
Aqueles que queriam matar o filho da mulher eram como o povo 
que Davi Lanto temia, 0 qual se ressentia do que Absalão havia feito 
e seria contra conceder-lhe o perdão. 

14.18-20 Davi percebe a intenção da história e deduz que a fon- 
te é loabe, 

14.22 Os motivos de Joabe eram egoístas, já que procurava fa- 
vorecimento junto a Davi, a fim de obter mais influência e poder. 

14.23 Gesur. Veja nota em 13.34,37, 

14.24 não veja a minha face. Absalão retornou a Jerusalém, po- 
rém q afastamento com seu pai continuou. 

14.25 beleza. Como no caso de Saul (15m 9.1-2), Absalão tinha 
o porte de um rei. Sua extraordinária popularidade aumentou po 
causa da sua aparência. 
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se fazia no fim de cada ano, porquanto muito lhe 
pesava), seu peso era de duzentos siclos, segundo 
o peso real. 27º Também nasceram a Absalão três 
filhos e uma filha, cujo nome era Tamar; esta era 
mulher formosa à vista. 


Absalão admitido à presença de Davi 

28Tendo ficado Absalão dois anos em Jerusalém 
“e sem ver a face do rei, 2ºmandou ele chamar a 
Joabe, para o enviar ao rei; porém ele não quis vir. 
Mandou chamá-lo segunda vez, mas ainda não 
quis ele vir. 30Então, disse aos seus servos: Vede 
ali o pedaço de campo de Joabe pegado ao meu, e 
tem cevada nele; ide e metei-lhe fogo. E os servos 
de Absalão meteram fogo nesse pedaço de campo. 
31Então, Joabe se levantou, e foi à casa de Absalão, 
e lhe disse: Por que meteram fogo os teus servos no 
pedaço de campo que é meu? 32 Respondeu Absalão 
a Joabe: Mandei chamar-te, dizendo: Vem cá, para 
que te envie ao rei, a dizer-lhe: Para que vim de 
Gesur? Melhor me fora estar ainda lá. Agora, pois, 
quero ver a face do rei; *se há em mim alguma culpa, 
que me mate. 33Então, Joabe foi ao rei e lho disse. 
Chamou o rei a Absalão, e este se lhe apresentou e 
inclinou-se sobre o rosto em terra, diante do rei. O 
rei ‘beijou a Absalão. 


A revolta de Absalão e a fuga de Davi 
1 5 14Depois disto, Absalão “fez aparelhar 
para si um carro e cavalos e cinquenta ho- 
mens que corressem adiante dele. 2Levantando-se 


Absalão pela manhã, parava à entrada da porta; e a 
todo homem que tinha alguma “demanda para vir 
ao rei a juízo, o chamava Absalão a si e lhe dizia: 
De que cidade és tu? Ele respondia: De tal tribo de 
Israel é teu servo. 3 Então, Absalão lhe dizia: Olha, a 
tua causa é boa e reta, porém não tens quem te ouça 
da parte do rei. “Dizia mais Absalão: “Ah! Quem 
me dera ser juiz na terra, para que viesse a mim 
todo homem que tivesse demanda ou questão, para 
que lhe fizesse justiça! 5 Também, quando alguém 
se chegava para inclinar-se diante dele, ele estendia 
a mão, pegava-o e “o beijava. Desta maneira fazia 
Absalão a todo o Israel que vinha ao rei para juízo e, 
'assim, ele furtava o coração dos homens de Israel. 
78 Ao cabo de quatro anos, disse Absalão ao rei: 
Deixa-me ir a “Hebrom cumprir o voto que fiz ao 
SENHOR. 8Porque, ‘morando em Gesur, na Síria, 
'fez o teu servo um “voto, dizendo: Se o SENHOR me 
fizer tornar a Jerusalém, prestarei culto ao SENHOR. 
9Então, lhe disse o rei: Vai-te em paz. Levantou-se, 
pois, e foi para Hebrom. 10Enviou Absalão emis- 
sários secretos por todas as tribos de Israel, dizen- 
do: Quando ouvirdes o som das trombetas, direis: 
Absalão 'é rei em Hebrom! 11 De Jerusalém foram 
com Absalão duzentos homens ” convidados, po- 
rém "iam na sua simplicidade, porque nada sabiam 
daquele negócio. 12 Também Absalão mandou vir 
Aitofel, o gilonita, do “conselho de Davi, da sua ci- 
dade de “Gilo; enquanto ele oferecia os seus sacrifí- 
cios, tornou-se poderosa a conspirata, e “crescia em 
número o povo que tomava o partido de Absalão. 
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14.26 o cabelo. No seu corte de cabelo anual, foi determinado 
aue a cabeça de Absalão produzira ç. 2 kg de cabelo que teria de 
«er cortado. 

14.27 três filhos. Veja nota em 18.18. filha... Tamar. Absalão deu 
= sua filha o nome Tamar, em homenagem à sua irmã, 

14.28 dois anos. Quaisquer que fossem os erros de Dav! quando 
-namou Absalão de volta, ele exibiu grande domínio próprio ao 
se manter separado deste, pois queria que o filho passasse por um 
“empo de arrependimento e: verdadeira restauração. Porém, em vez 
æ produzir esse arrependimento, a falta de acesso de Absalão à 
orte real e seus prazeres o frustrou, fazendo-o chamar Joabe para 
iue intercedesse por ele (v. 29). 

14.30-:32 meteram fogo nesse pedaço de campo. Esse foi um 
o agressivo de Absalão para obrigar Joabe a interceder em favor 
zee junto a Davi, seu pai. Esse crime era considerado grave, pois 
zestruía q meio de subsistência do proprietário e dos trabalhadores. 
ssa nos revela que o coração de Abssalão não estava arrependido, 
sem submisso, mas sim manipulador. Ele queria alguém que levasse 

ultimato a Davi: Que me aceite ou me mate! 

14.33 O rei beijou a Absalão. O beijo representava o perdão de 

= e a reconciliação de Absalão com a família. 

13.1 carros e cavalos e cinguenta homens, Depois da reconcilia- 
>= Absalão tomou posse dos símbolos da realeza (veja 18m 8.1 1). 

153.16 furtava o coração dos homens. As audiências públicas 
a» teciam sempre pela manhã num tribunal presidido do lado de 

“= à porta da cidade. Absalão ali se colocava para obter favore- 


cimento. Como o rei estava ocupado com outras questões ou com 
as gueiras, além de estar envelhecendo. muitas questões ali ficavam 
som solução, o que acabava criando um profundo sentimento de res- 
sentimento entre o povo. Absalão se aproveitava dessa situação para 
minar seu pai, concedendo à todos que podia acordas favoráveis e 
demonstrando a todos a sua cordialidade. Desse modo, ele obtinha a 
afeição das pessoas sem que elas percebessem sua ambição maligna. 

15.7 quatro anos. O período de quatro anos teve início ou no 
retorno de Absalão de Gesur (14.23) ou com a sua reconciliação 
com Davi (14.33). 

15.7-9 Hebrom. A cidade natal de Absalão (3.2-3), e o lugar 
onde Davi foi ungido pela primeira vez como rei de. Judá (2.4) e 
sobre todo o Israel (5.3]. Absalão disse que quando estivera em 
Gesur (veja nota em 13.34,37) havia feito o voto de que, se fosse 
restaurado a Jerusalém, ofereceria um sacrifício de ações de graças 
em Hebrom, onde os sacrifícios eram costumeiramente feitos antes 
da construção do templo. Davi, que sempre incentivava a devoção 
religiosa, deu o seu consentimento. 

15.10.12 Absalão tramou uma conspiração, que incluia levar ab 
guns dos líderes para dar a impressão de que o rei apoiava a ação, 
e que, por causa da sua idade avançada, estava compartilhando o 
reinado. Tudo isso era um disfarce sutil para Absalão ter a liberdade 
para planejar a sua revolta. Absalão conseguiu fazer tudo isso não 
pela sua esperteza, mas pela negligência de seu pai (veja 1Rs 1.6). 

15.12 Aitofel. Um conselheiro de Davi cujos conselhos eram 
tão precisos que eram vistos como “resposta de Deus” (16.23), 
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13Então, veio um mensageiro a Davi, dizen- 
do: “Todo o povo de Israel segue decididamen- 
te a Absalão. 14Disse, pois, Davi a todos os seus 
homens que estavam com ele em Jerusalém: 
Levantai-vos, e “fujamos, porque não poderemos 
salvar-nos de Absalão. Dai-vos pressa a sair, para 
que não nos alcance de súbito, lance sobre nós al- 
gum mal e fira a cidade a fio de espada. 15 Então, 
os homens do rei lhe disseram: Eis aqui os teus 
servos, para tudo quanto determinar o rei, nos- 
so senhor. 18'Saiu o rei, e todos os de sua casa o 
seguiram; deixou, porém, o rei “dez concubinas, 
para cuidarem da casa. 17 Tendo, pois, saído o 
rei com todo o povo após cle, pararam na última 
casa. 18 Todos os seus homens passaram ao pé 
dele; também toda a “guarda real e todos os ge- 
teus, “seiscentos homens que o seguiram de Gate, 
passaram adiante do rei. 


A lealdade de Itai 

19Disse, pois, o rei a “Itai, o geteu: Por que irias 
também tu conosco? Volta e fica-te com quem 
vier a ser o rei, porque és estrangeiro e desterrado 
de tua pátria. 20Chegaste ontem, e já te levaria eu, 
hoje, conosco a vaguear, quando eu mesmo ?não 
sei para onde vou? Volta, pois, e faze voltar a teus 
irmãos contigo. E contigo sejam misericórdia e 
fidelidade. 21 Respondeu, porém, Itai ao rei: “Tão 
certo como vive o SENHOR, e como vive o rei, meu 
senhor, no lugar em que estiver o rei, meu senhor, 
seja para morte seja para vida, lá estará também 
o teu servo. 22Então, disse Davi a Itai: Vai e passa 
adiante. Assim, passou Itai, o geteu, e todos os seus 
homens, e todas as crianças que estavam com ele. 
23 Toda a terra chorava em alta voz; e todo o povo 


e também o rei passaram o ribeiro de Cedrom, se- 
guindo o caminho do “deserto. 


Zadoque, Abiatar e Husai 
voltam para Jerusalém 

24Eis que *Abiatar subiu, e também “Zadoque, 
e com este todos os levitas que levavam a “arca da 
Aliança de Deus; puseram ali a arca de Deus, até 
que todo o povo acabou de sair da cidade. 25Então, 
disse o rei a Zadoque: Torna a levar a arca de Deus 
à cidade. Se achar eu graça aos olhos do SENHOR, 
ele me “fará voltar para lá e me deixará ver assim 
a arca como a sua habitação. 26Se ele, porém, dis- 
ser: Não tenho prazer em ti, eis-me aqui; “faça de 
mim como melhor lhe parecer, 27 Disse mais o rei 
a Zadoque, o sacerdote: Ó ividente, tu e Abiatar, 
voltai em paz para a cidade, e convosco também 
'vossos dois filhos, Aimaás, teu filho, e Jônatas, 
filho de Abiatar. 280lhai que me *demorarei nos 
vaus do deserto até que me venham informações 
vossas. 29 Zadoque, pois, e Abiatar levaram a arca 
de Deus para Jerusalém e lá ficaram. 

30Seguiu Davi pela encosta das Oliveiras, su- 
bindo e chorando; 'tinha a cabeça coberta e cami- 
nhava “descalço; todo o povo que ia com ele, de 
“cabeça coberta, subiu “chorando. 31! Então, fize- 
ram saber a Davi, dizendo: ? Aitofel está entre os 
que conspiram com Absalão. Pelo que disse Davi: 
O SENHOR, peço-te que “transtornes em loucura 
o conselho de Aitofel. 32 Ao chegar Davi ao cimo, 
onde se costuma adorar a Deus, eis que Husai, o 
'arquita, veio encontrar-se com ele, “de manto ras- 
gado e terra sobre a cabeça. 33 Disse-lhe Davi: Se 
fores comigo, ser-me-ás "pesado. 34 Porém, se vol- 
tares para a cidade e disseres a Absalão: “Eu serei, 
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Esse homem era o pai de Lia (23.34) e o avô de Bate-Seba {1 1.3; 
23.24-39), que podia estar querendo se vingar de Davi. Gilo. Cida- 
de nas montanhas do campo de Judá (js 15.48,51), provavelmente 
localizada poucos quilômetros ao sul de Hebrom. 

15.13-17 A fuga de Davi de Absalão é relembrada no S13. Como 
Davi queria preservar a cidade que havia embelezado c não fazer 
guerra ali, e também achando que teria mais apoio no campo, ele 
partiu da cidade com toda a sua casa e guarda pessoal. 

15.18 guarda real. Formada por soldados mercenários do rei Davi. 
Veja nota em !$m 30.14. Geteus. Soldados mercenários de Gate, ou 
seja, os filisteus, 

15.19.22 Itaí. O comandante dos geteus, que haviam se juntado 
a Davi recentemente. Apesar das palavras de Davi, ele mostrou sua 
lealdade ao ir para o exílio com ele. Mais tarde, Davi nomeou liai 
comandante de um terço do seu exército (18.2,5,12), seu modo de 
demonstrar o quanto havia apreciado a lealdade dele. 

15.23-28 O SI 63 contempla essa ocasião ou possivelmente Sm 23.14. 

15.23 ribeiro de Cedrom. Esse vale familiar, que corre do norte 
ao sul ao longo da banda oriental de Jerusalém separa a cidade do 
monte das Oliveiras. 


15.24-29 Zadoque... Abiatar. Veja notas em 8.17. Eles leva- 
ram a arca para consolar Davi com a garantia da bênção de 
Deus, mas ele viu isso como se estivessem colocando mais con- 
fiança no símbolo do que em Deus e à enviou de volta. Davi 
sabia que a posse da arca não garantia a bênção de Deus 
(cf. ISm 4.3). 

15.28 vaus do deserto. Provavelmente a região ao longo da mar- 
gem ocidental do rio Jordão (veja 17.16; Js 5.10). 

15.30 encosta das Oliveiras. Montanha a leste da cidade de Je 
rusalêm; foi o local de contrição e remorso de Davi pelos seus pe- 
cados e suas consequências. Foi desse lugar que Jesus toi elevado 
às alturas (At 1,9-12). 

15.32 cimo. Esse era o local de onde Davi podia contemplar a 
cidade para oeste. Husai, o arquita. Husai era do clã dos arquitas, 
que viviam em Efraim na fronteira com Manassés {Js 16.2); ele sez- 
via como conselheiro de Davi (v. 37; 1Cr 27.33), Davi persuadiu 
I tusai a voltar a Jerusalém e juntar-se a Absalão, servindo-lhe como 
conselheiro. Sua missão seria opor-se aos conselhos de Aitofel 
117.5-14) e informar a Davi sobre os planos de Absalão (17.21 
18.19). 


ó rei, teu servo, como fui, dantes, servo de teu pai, 
assim, agora, serei teu servo, dissipar-me-ás, então, 
o conselho de Aitofel. 35 Tens lá contigo "Zadoque 
e Abiatar, sacerdotes. Todas as coisas, pois, que ou- 
vires da casa do rei farás saber a esses sacerdotes. 
36Lá estão "com eles seus dois filhos, Aimaás, filho 
de Zadoque, e Jônatas, filho de Abiatar; por meio 
deles, me mandareis notícias de todas as coisas que 
ouvirdes. 37 Husai, pois, "amigo de Davi, veio para 
a cidade, *e Absalão entrou em Jerusalém. 


Davi e Ziba 

1 6 i«Tendo Davi passado um pouco além, 

dobrando o cimo, eis que lhe saiu ao en- 
contro *Ziba, servo de Mefibosete, com dois ju- 
mentos albardados e sobre eles duzentos pães, cem 
cachos de passas, cem frutas de verão e um odre de 
vinho. 2Perguntou o rei a Ziba: Que pretendes com 
isto? Respondeu Ziba: Os jumentos são para a casa 
do rei, para serem montados; o pão e as frutas de 
verão, para os moços comerem; o vinho, para be- 
berem “os cansados no deserto. 3 Então, disse o rei: 
Onde está, pois, o “filho de teu senhor? “Respondeu 
Ziba ao rei: Eis que ficou em Jerusalém, pois dis- 
se: Hoje, a casa de Israel me restituirá o reino de 
meu pai. 4Então, disse o rei a Ziba: Teu é tudo que 
pertence a Mefibosete. Disse Ziba: Eu me inclino e 
ache eu mercê diante de ti, ó rei, meu senhor. 


Davi amaldiçoado por Simei 

5Tendo chegado o rei Davi a “Baurim, eis que 
dali saiu um homem da família da casa de Saul, 
cujo nome era *Simei, filho de Gera; saiu e ia amal- 
diçoando. 6 Atirava pedras contra Davi e contra to- 
dos os seus servos, ainda que todo o povo e todos 
ïs valentes estavam à direita e à esquerda do rei. 
? Amaldiçoando-o, dizia Simei: Fora daqui, fora, 


homem de sangue, “homem de Belial; Bo SENHOR 
te “deu, agora, a paga de todo /o sangue da casa de 
Saul, cujo reino usurpaste; O SENHOR já o entre- 
gou nas mãos de teu filho Absalão; eis-te, agora, na 
tua desgraça, porque és homem de sangue. ?Então, 
Abisai, filho de Zeruia, disse ao rei: Por que *amal- 
diçoaria este 'cão morto ao rei, meu senhor? Deixa- 
-me passar e lhe tirarei a cabeça. 10Respondeu o 
rei: ”Que tenho eu convosco, filhos de Zeruia? 
Ora, deixai-o amaldiçoar; pois, se "o SENHOR lhe 
disse: Amaldiçoa a Davi, “quem diria: Por que as- 
sim fizeste? 11 Disse mais Davi a Abisai e a todos os 
seus servos: Eis que ?meu “próprio filho procura 
tirar-me a vida, quanto mais ainda este benjami- 
ta? Deixai-o; que amaldiçoe, pois o SENHOR lhe 
ordenou. 12 Talvez o SENHOR olhará para a minha 
aflição e o SENHOR me "pagará com ‘bem a sua 
maldição deste dia. 13Prosseguiam, pois, o seu ca- 
minho, Davi e os seus homens; também Simei ia ao 
longo do monte, ao lado dele, caminhando e amal- 
diçoando, e atirava pedras e terra contra ele. 140 
rei e todo o povo que ia com ele chegaram exaustos 
ao Jordão e ali descansaram. 


Husai professa lealdade a Absalão 

15º Absalão, pois, e todo o povo, homens de Israel, 
vieram a Jerusalém; e, com ele, Aitofel. 16 Tendo-se 
apresentado “Husai, o arquita, "amigo de Davi, a 
Absalão, disse-lhe: Viva o rei, viva o rei! 17 Porém 
Absalão disse a Husai: É assim a tua fidelidade para 
com o teu amigo Davi? "Por que não foste com o 
teu amigo? 18Respondeu Husai a Absalão: Não, 
mas àquele a quem o SENHOR elegeu, e todo este 
povo, e todos os homens de Israel, a ele pertencerei 
e com ele ficarei. 19 Ainda mais, a “quem serviria 
eu? Porventura, não seria diante de seu filho? Como 
servi diante de teu pai, assim serei diante de ti. 
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16.1 Ziba. Veja nota em 9.2. Mefibosete. Neto de Saul, filho de 
matas (veja nota em 4.4). 
16.3 Onde está, pois, o filho de teu senhor? De acordo com 
-=10, Ziba conseguiu juntar comida e bebida. Seu dono tinha sido 
=> antes de sua morte e agora era Mefiboscte. me restituíra o rei- 
sm de meu pai. Ziba, certamente tentando ser aprovado aos olhos de 
De» ao levarlhe esses presentes, acusou seu dono de deslealdade 
» «ei e participação na conspiração de Absalão com o propósito 
cerrubar a casa de Davi. Assim, a casa de Saul retomaria o trono, 
: a ria ele o rei. Essa era uma acusação falsa (veja 19,24-25), mas 
smvenceu Davi, que acreditou na história e tomou uma decisão 
=="e e dura que infligiu © mal a um verdadeiro amigo, Mcfibosete. 
16.5 Baurim, Veja nota em 3,16. 
*6.5-8 Simei. Simei era um parente distante de Saul, da tribo 
æ Benjamin, que amaldiçoou Davi como “homem de sangue” 
78) e “homem de Belial” (veja nota em 15m 2.12). É possível 
= «e seja o Cuxe do Sl 7. Simei declarou que a perda do trono 
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de Davi era o castigo de Deus por causa dos seus pecados do 
passado (v. 8), e Davi aceitou sua maldição como se esta tivesse 
vindo do Senhor (v. 11). Pode ser que Simei estivesse acusando 
Davi dos assassinatos de Abner (3.27-39), Isbosete (4.1-12) e Urias 
(11.15-27). 

16.9 Abisai, Veja nota em 2.18. cão morto. Ou seja, sem valor e 
desprezado (cf. 9.8). 

16.10-14 A paciência e o domínio próprio de Davi nessa ocasião 
foram surpreendentemente diferentes da sua reação violenta às pa- 
lavras ofensivas de Nabal (15m 25.255.) Nessa ocasião, Davi estava 
ansioso para matar o homem até que foi acalmado pela sabedoria 
de Abigail. Agora ele era um homem quebrantado, e bem sabia que 
o rancor de Simei era sem fundamento, mas as suas acusações eram 
verdadeiras. Davi estava arrependido. 

16.15 Aitofel. Veja nota em 15.12. 

16.15-23 Absalão estabeleceu sua corte real cm Jerusalém. 

16.16 Husai. Veja nota em 15.32. 
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Absalão e as concubinas de Davi 

20Então, disse Absalão a “Aitufel: Dai o vos- 
so conselho sobre o que devemos fazer 21 Disse 
Aitofel a Absalão: Coabita com as “concubinas de 
teu pai, que deixou para cuidar da casa; e, em ou- 
vindo todo o Israel que te “fizeste odioso para com 
teu pai, *animar-se-ão todos os que estão contigo. 
22 Armaram, pois, para Absalão uma tenda no ei- 
rado, e ali, “à vista de todo o Israel, ele coabitou 
com as concubinas de seu pai. 230 conselho que 
Aitofel dava, naqueles dias, era como resposta de 
Deus a uma consulta; tal era o conselho de Aitofel, 
“tanto para Davi como para Absalão. 


O conselho de Aitofel e de Husai 
1 7 1 Disse ainda Aitofel a Absalão: Deixa- 

-me escolher doze mil homens, e me 
disporei, e persepuirei Davi esta noite. 2 Assaltá- 
-lo-ei, enquanto está “cansado e frouxo de mãos; 
espantá-lo-ei; fugirá todo o povo que está com ele; 
então, ?matarei apenas o rei. 3 Farei voltar a ti todo 
o pevo; pois a volta de todos depende daquele a 
quem procuras matar; assim, todo o povo estará 
em paz. 40 parecer agradou a Absalão e a todos 
os “anciãos de Israel. SDisse, porém, Absalão: 
Chamai, agora, a Husai, o arquita, e ouçamos 
também o que ele “dirá. 6 Lendo Husai chegado 
a Absalão, este lhe falou, dizendo: Desta manci- 
ra falou Aitofel; faremos segundo a sua palavra? 
Se não, fala tu. 7 Então, disse Husai a Absalão: O 
conselho que deu Aitofel desta vez não é bom. 
8Continuou Husai: Bem conheces teu pai e seus 
homens e sabes que são valentes e estão enfure- 
cidos como “a ursa no campo, roubada dos seus 
cachorros; também teu pai é homem de a e 


não passará a noite com o povo. 9Eis que, agora, 
estará de espreita nalguma cova ou em qualquer 
outro lugar; e será que, caindo no primeiro ataque 
alguns dos teus, cada um que o ouvir dirá: Houve 
derrota no povo que segue a Absalão. 10Então, até 
o homem valente, cujo coração é como o de leões, 


“sem dúvida desmaiará; porque todo o Israel sabe 


que teu pai é herói e que homens valentes são os 
que estão com ele. 11 Eu, porém, aconselho que a 
toda pressa se reúna a ti todo o Israel, “desde Dă 
até Berseba, em multidão "como a areia do mar; 
e que tu em pessoa vás no meio deles. 12Então, 
iremos a ele em qualquer lugar em que se achar e 
facilmente cairemos sobre ele, como o orvalho cai 
sobre a terra; ele não ficará, e nenhum dos homens 
que com ele estão, nem um só. 13Se ele se retirar 
para alguma cidade, todo o Israel levará cordas 
àquela cidade; e 'arrastá-la-emos até ao ribeiro, até 
que lá não se ache nem uma só pedrinha. 14Então, 
disseram Absalão e todos os homens de Israel: 
Melhor é o conselho de Husai, o arquita, do que 
o de Aitofel. Pois ordenara 'o SENHOR que fosse 
dissipado o bom conselho de Aitofel, para que O 
mal sobreviesse contra Absalão. 

15*Disse Husai a Zadoque e a Abiatar, sacerdo- 
tes: Assim e assim aconselhou Aitofel a Absalão e 
aos anciãos de Israel; porém assim e assim acon- 
selhei eu. 18 Agora, pois, mandai avisar depressa a 
Davi, dizendo: Não passes esta noite “nos vaus do 
deserto, mas passa, sem demora, ao outro lado, 
para que não seja destruído o rei e todo o povo que 
com ele está, 17” Estavam Jônatas e Aimaás "junto 
a “En-Rogel; e uma criada lhes dava aviso, e eles 
iam e diziam ao rei Davi, porque não podiam ser 
vistos entrar na cidade. 18 Viu- ps ii um moço 
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16.21-22 as concubinas de teu pai. Davi havia deixado para trás, 
em Jerusalém, dez concubinas para cuidarem do palácio (15.16). 
No Oriente Próximo, a posse do harém vinha com o wono. Aitofel 
aconselhou Absalão a manter relações sexuais com as concubinas 
de Davi e assim garantir o seu direito ao trono do pai. No telhado da 
palácio, no local mais visível (ci. 11.2), loi armada uma tenda para 
csse acontecimento escandaloso, assim cumprindo o jutgamento 
pronunciado por Natà em 12.11-12. 

17.1-4) segundo conselho de Aitolel para Absalão foi para ete 
perseguir e matar Davi imediatamente, assim livrando-se de qual- 
quer possibilidade de este reclamar o trono, o que levaria os segti- 
dores de Davi a retornarem e se submeterem a Absalão. 

17.4 lodos os anciãos de Israel, Os mesmos líderes proeminen- 
tes das tribos que haviam aceitado o reinado de Davi em 5.3 agora 
faziam parte da revolta de Absalão. 

17,713 Providencialmente. o Senhor tamou conta da siluação 
mediante o conselho de Husai iveja nota em. | 5.321, que aconse- 
lhou Absalão de tal modlo a dar tempo a Davi de se preparar para 
a pucrra, O plano de Husai pareceu melhor aos olhos dos anciãos. 
Ce tinha duas caraclerísticas: 1) a necessidade de um exército com 
mais de 12.000 homens iv. 14, para que Absalão não perdesse, « 2) 
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o rei liderando o exército para a guerra ium atrativo para a arrogân- 
cia de Absalão). 

17.11 desde Dã até Berseba, Veja nota em 3.10. 

17.13 cordas. Ao sitiar unia cidade, ganchos eram atrelados a 
cordas e jogados por sobre os muros de proteção e, com um gran- 
de número de homens puxando, as paredes eram derrubadas. 

17.14 ordenara 0 SENHOR, O texto registra que o conselho de 
Aitoíe) foi rejeitado por Absalão porque o Senhor havia determi- 
nado a derrota da revolta de Absalão, conforme a oração de Davi 
415.314. A providência de Deus estava controlando todas as intrigas 
entre os conselheiros do usurpador. 

17.16 mas passa... ao outro lado. Passar do lado oeste para o lado 
leste do sio jordão era uma maneira de proteger Davi e seu povo de 
um massacre imediato, caso o plano de Aitofel fosse seguido. 

17.17 lônatas e Aimaás. Jônatas cra filho do sacerdote Abiatar 
e Aimaás era filho do sacerdote Zadoque (13.27). Eles foram os 
escolhidos para levar as informações de Husai em Jerusalêm a Davi 
na margem do rio Jordão. En-Rogel. Uma fonte no vale de Cedrom, 
na fronteira entre Benjamim e judá (ls 15.1,7; 18.11,16) c. 1 kma 
sudeste de Jerusalém. 

17.18 Baurim. Veja nota em 3.16. 


417 


2 SAMUEL 17-18 


e avisou a Absalão; porém ambos partiram logo, 
apressadamente, e entraram em casa de um ho- 
mem, ”em Baurim, que tinha um poço no seu pá- 
tio, ao qual desceram. 194A mulher desse homem 
tomou uma coberta, e a estendeu sobre a boca do 
poço, e espalhou grãos pilados de cereais sobre ela; 
assim, nada se soube. 20Chegando, pois, os ser- 
vos de Absalão à mulher, àquela casa, disseram: 
Onde estão Aimaás e Jônatas? "Respondeu-lhes a 
mulher: Já passaram o vau das águas. Havendo-os 
procurado, sem os achar, voltaram para Jerusalém. 
21Mal se retiraram, saíram logo os dois do poço, e 
foram dar aviso a Davi, e lhe disseram: 'Levantai- 
-vos e passai depressa as águas, porque assim e as- 
sim aconselhou Aitofel contra vós outros. 22Então, 
Davi e todo o povo que com ele estava se levanta- 
ram e passaram o Jordão; quando amanheceu, já 
nem um só havia que não tivesse passado o Jordão. 

23Vendo, pois, Aitofel que não fora seguido o 
seu conselho, albardou o jumento, dispôs-se e foi 
para 'casa e para a sua cidade; pôs em ordem os 
seus “negócios e "se enforcou; morreu e foi sepul- 
tado na sepultura do seu pai. 

24Davi chegou a” Maanaim. Absalão, tendo passa- 
do o Jordão com todos os homens de Israel, 25 cons- 
tituiu a “Amasa em lugar de Joabe sobre o exército. 
Era Amasa filho de certo homem chamado Itra, o 
ismaelita, o qual se deitara com “Abigail, filha de 
Naás, e irmã de Zeruia, mãe de Joabe. 26 Israel, pois, 
e Absalão acamparam-se na terra de Gileade. 


A vitória do exército de Davi sobre o de Absalão 

27 Tendo Davi chegado a Maanaim, “Sobi, filho 
de Naás, de Rabá, dos filhos de Amom, e * Maquir, 
iilho de Amiel, de Lo-Debar, e *Barzilai, o gileadita, 


de Rogelim, 28tomaram camas, bacias e vasilhas de 
barro, trigo, cevada, farinha, grãos torrados, favas e 
lentilhas; 29também mel, coalhada, ovelhas e queijos 
de gado e os trouxeram a Davi e ao povo que com ele 
estava, para comerem, porque disseram: Este povo 
“no deserto está faminto, cansado e sedento. 
1 8 1Contou Davi o povo que tinha consigo e 
“pôs sobre eles capitães de mil e capitães de 

cem. 2 Davi enviou o povo: um terço sob o coman- 
do de Joabe, “outro terço sob o de Abisai, filho de 
Zeruia e irmão de Joabe, e o outro terço sob o de 
‘Itai, o geteu. Disse o rei ao povo: Eu também sairei 
convosco. 3“Respondeu, porém, o povo: Não sairás, 
porque, se formos obrigados a fugir, não se impor- 
tarão conosco, nem ainda que metade de nós mor- 
ra, pois tu vales por dez mil de nós. Melhor será que 
da cidade nos prestes socorro. 4Tornou-lhes Davi: 
O que vos agradar, isso farei. Pôs-se o rei ao lado da 
porta, e todo o povo saiu a centenas e a milhares. 
5Deu ordem o rei a Joabe, a Abisai e a Itai, dizendo: 
Tratai com brandura o jovem Absalão, por amor de 
mim. “Todo o povo ouviu quando o rei dava a or- 
dem a todos os capitães acerca de Absalão. 

6Saiu, pois, o povo ao campo, a encontrar-se com 
Israel, e deu-se a batalha no/bosque de Efraim. 7 Ali, 
foi o povo de Israel batido diante dos servos de Davi; 
e, naquele mesmo dia, houve ali grande derrota, 
com a perda de vinte mil homens. 8Porque aí se es- 
tendeu a batalha por toda aquela região; e o bosque, 
naquele dia, consumiu mais gente do que a espada. 


A morte de Absalão 
9Indo Absalão montado no seu mulo, encon- 
trou-se com os homens de Davi; entrando o mulo 
debaixo dos ramos espessos de um carvalho, 
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17.19 boca do poço. Usar uma cisterna vazia como lugar para 
=sconder os cereais secos era prática comum. 

17.23 se enforcou, Quando Aitofel viu que seu conselho para 
“osalão não foi seguido, ele se matou. É provável que ele tenha 
srevisto a derrota de Absalão e sabia que teria de responder a Davi 
sela sua deslealdade. 

17.24 Maanaim. Veja nola em 2.8. 

17.25 Amasa. Absalão nomeou Amasa comandante do exército 
=: israel, em lugar de Joabe, que havia acompanhado Davi na sua 

= de Jerusalém. Amasa era filho de Abigail, irmã ou meia-irmã de 

1Cr 2.17), o que o tornava sobrinho de Davi. Sua mãe também 
=> mā de Zeruia, a mãe de Joabe. Portanto, Amasa era primo de 
«salão, Joabe e Abisai. Sob sua liderança o exército atravessou o 
ão (v. 24) para Gileade, região do alto Oriente. O tempo passa- 
=r suficiente para reunir o grande exército como Husai sugerira, 
- {modo que Davi já havia se preparado para a guerra iveja nota 
q R7 13). 
17.27 Sobi. Filho de Naás e irmão de Hanum, rei dos amonitas 
«2. Maquir. Veja nota em 9.4. Barzilai. Um idoso e próspero 
exestor de Davi, de Gileade, da banda oriental do Jordão (veja 
18-39; IRs 2.7). 


18.2 O ataque em três frentes era uma estratégia militar comum 
ivoja Jz 7.16; 15m 11.11; 13.17). 

18.3 Não sairás. Davi queria liderar os seus homens na batalha; 
entretanto, o povo reconheceu que a morte de Davi seria a derrota 
certa e Absalão teria a garantia do trono. As palavras do povo ecoa- 
vam O gue Aitofel havia dito antes a Absalão (17.2-3), Então Davi foi 
persuadido a permanecer em Maanaim. 

18.5 Tratai com brandura, Davi ordenou que seus três coman- 
dantes não ferissem a Absalão. As quatro vezes em que foi usada a 
expressão “o jovem Absalão” (vs. 5,12,29,32) sugerem que Davi via 
Absalão de modo sentimental, como um jovem rebelde que podia 
ser perdoado. 

18.6 bosque de Efraim. Denso bosque que existia a leste do rio 
Jordão e ao norte do rio Jaboque em Gileade, onde se desenrolou 
a batalha, 

18.8 o bosque... consumiu mais gente. Surpreendentemente, 
em razão da densidade das árvores ¢ da natureza acidentada do 
terreno, a perseguição dentro do bosque resultou em mais mortes 
do que o combate em si (veja v. 9). 

18.9 mulo. Veja nota em 13.29. preso... pela cabeça. Pode ser 
que a cabeça de Absalão tenha ficado presa entre dois galhos de 
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Absalão, preso nele aa cabeça, ficou pendurado 
entre o céu e a terra; e o mulo, que ele montava, 
passou adiante. 10 Vendo isto um homem, fez sa- 
ber a Joabe e disse: Vi Absalão pendurado num 
carvalho. 11 Então, disse Joabe ao homem que lho 
fizera saber: Viste-o! Por que logo não o feriste ali, 
derrubando-o por terra? E forçoso me seria dar-te 
dez moedas de prata ¢ um cinto, '2 Disse, porém, o 
homem a Joabe; Ainda que me pesassem nas mãos 
mil moedas de prata, não estenderia a mão contra 
o filho do rei, “pois bem ouvimos que o rei te deu 
ordem a ti, a Abisai e a Itai, dizendo: Guardai-me 
o jovem Absalão. 135e eu tivesse procedido trai- 
coeiramente contra a vida dele, nada disso se es- 
conderia ao rei, e tu mesmo te oporias. 14Então, 
disse Joabe: Não devo perder tempo, assim, con- 
tigo. Tomou três dardos e traspassou com cles o 
coração de Absalão, estando cle ainda vivo no 
meio do carvalho. '5Cercaram-no dez jovens, que 
levavam as armas de Joabe, e feriram a Absalão, e 
o mataram. 18Então, tocou Joabe a trombeta, c o 
povo voltou de perseguir a Israel, porque Joabe de- 
teve o povo. 17 Levaram Absalão, e o lançaram no 
bosque, numa grande cova, c levantaram sobre ele 
mui grande montão de pedras; todo o Israel“ fugiu, 
cada um para a sua casa. 18Ora, Absalão, quando 
ainda vivia, levantara para si uma coluna, que está 
*no vale do Rei, porque dizia: 'Filho nenhum tenho 
para conservar a memória do meu nome; e deu o 
seu próprio nome à coluna; pelo que até hoje se 
chama o Monumento de Absalão. 


Davi chora amargamente a morte de Absalão 
12Então, disse” Aimaás, filho de Zadoque: Deixa- 
-me correr e dar notícia ao rei de que já o SENHOR O 
vingou do poder de seus inimigos. 20Mas Joabe lhe 
disse: Tu não serás, hoje, o portador de novas, po- 


rém outro dia o serás; hoje, não darás a nova, por- 
que é morto o filho do rei. 21 Disse Joabe ao etíope: 
Vai tu e dize ao rei o que viste. Inclinou-se a Joabe 
e correu. 22Prosseguiu Aimaás, filho de Zadoque, 
e disse a Joabe: Seja o que for, deixa-me também 
correr após o etíope, Disse Joabe: Para que, agora, 
correrias tu, meu filho, pois não terás recompensa 
das novas? 23Seja o que for, tornou Aimaás, cor- 
rerei. Então, Joabe lhe disse: Corre. Aimaás correu 
pelo caminho da planície e passou o etíope. 24Davi 
estava assentado entre as “duas portas da entrada; 
subiu a sentinela ao terraço da porta sobre o muro 
c, levantando vs olhos, viu que um homem chegava 
correndo só. 25 Gritou, pois, a sentinela e o disse ao 
rei. O rei respondeu: Se vem só, traz boas notícias. E 
vinha andando e chegando, 26 Viu a sentinela outro 
homem que corria; então, gritou para a porta e dis- 
se: Eis que vem outro homem correndo só. Então, 
disse o rei: Também este traz boas-novas. 2? Disse 
mais a sentinela: Vejo o correr do primeiro; parece 
ser o correr de Aimaás, filho de Zadoque. Então, dis- 
se o rei: Este homem é de hem e trará “boas-novas. 
28Gritou Aimaás e disse ao rei: Paz! Inclinou-se ao 
rei, com o rosto em terra, e disse: "Bendito seja o 
SENHOR, teu Deus, que nos entregou os homens 
que levantaram a mão contra O rei, meu senhor. 
29Então, perguntou o rei: Vai bem o jovem Absalão? 
Respondeu Aimaás: Vi um grande alvoroço, quan- 
do Joabe mandou o teu servo, ó rei, porém não sei o 
que era. 30 Disse o rei: Põe-te ao lado e espera aqui. 
Ele se pôs e esperou. 3!Chegou o etíope e disse: 
Boas-novas ao rei, meu senhor. Hoje, o SENHOR 
te vingou do poder. de todos os que se levantaram 
contra ti. 32Então, disse o rei ao etíope: Vai bem q 
jovem Absalão? Respondeu o etiope: Sejam coma 
aquele os inimigos do rei, meu senhor, e todos os 
que se levantam contra ti para o mal. 33 Então, o rei, 
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um carvaiho, ou que o seu cabelo ficou enroscado num emaranha- 
do de galhos mais grossos A terminologia e o contexto (et. 14.26} 
favorecem a segunda alternativa. 

18.19 um homem, Um dos soldados de Davi, que se recusou 
a desobedecer à ordem do rei registrada no v. 3 de tratar Absalão 
"com biandura”, não havia teito nada pelo príncipe suspenso. 

18.11-12 dez moedas... mil moedas. 114 g o 11,4 kg respecti- 
vamente. 

18.14 vivo. A lança de Joabe matou Absalão enquamo os cscudei- 
ros de Joabe o golpearam para terem certeza de que estava Mesmo 
morio dv. 151, Nessa ação, Joabe desobedeceu a uma ordem direta 
de Davi lv: 51. 

18.16 tocou Joabe a trombeta. Joabe chamou seus soldados de 
volta da batalha icr. 2.284... 

18.17 mui grande montão de pedras, Alisalão fui sepultado numa 
cova prolunda coberta por pedras. talvez num simbolismo de ape- 
drojamento, que era o que a lei prescrevia para um filho rebetde 
Dt 21,20-27i, Muitas vezes um montão de pedras demonstrava que 
u tadáver ab sepultado era de um criminoso ou inimigo Js 7.26; 8.29). 
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18.18 uma coluna. Aosalão havia eternizado a si mesmo ao 
eclificar um monumento em sua própria honra ich a ação de Saul 
em Sm 15,121. Nos dias de hoje, existe ali um monumento, um 
túmulo. chamado de túmulo de Apsalão (talvez no mesmo locali 
onde judeus ortodoxos cospem ao passarem. vale do Rei, Iradício- 
nalmente, q vale de Cedrom, Jogo a leste da cidade de Jerusalém. 
Filho nenhum. De acordo com 14.27, Absalão teve tës filhos, cujos 
nomes não estão no texto, todos ns quais morreram antes dele. 

18,19 Aimaás, Veja nota em 17.17. 

18.21 etíope. Etiópia era à região 20 sul do Egito. 

18.27 este homem é de bem e trará boas novas, Davi acreditava 
que a escolha do mensageiro indicava o conteúdo du mensagem. 

18.29 não sei o que era, Ainaás não revelou que sabia da morte 
de Absalão, como Joabe lhe pedira que fizesse iv. 20). 

18.32 Sejam como aquele. A resposta do etiope não foi tão indr 
reta quanto culturalmente formulada icf. 18m 25.26)... 

18.33 Meu filho. Repetido cinco vezes nesse versículo, Davi la- 
mentou à monte de Absalão, seu iilho (et: 19.5). Apesar de todo o ma 
que Absulão havia causado, Davi estava preocupado com sua perda 
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profundamente comovido, subiu à sala que estava 
por cima da porta e chorou; e, andando, dizia: ?Meu 
filho Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Quem 
me dera que eu morreta por ti, Absalão, meu filho, 
"meu filho! 


Joabe reprova a Davi 

1 9 1Disseram a Joabe: Eis que o rei anda cho- 

rando e “lastima-se por Absalão. 2Então, 
a vitória se tornou, naquele mesmo dia, em “luto 
para todo o povo; porque, naquele dia, o povo ou- 
vira dizer: O rei está de luto por causa de seu filho. 
3 Naquele mesmo dia, entrou o povo às furtadelas 
“na cidade, como o faz quando foge envergonhado 
da batalha. 4Tendo o rei “coberto o rosto, excla- 
mava em alta voz: “Meu filho Absalão, Absalão, 
meu filho, meu filho! 

SEntão, /Joabe entrou na casa do rei e lhe disse: 
Hoje, envergonhaste a face de todos os teus ser- 
vos, que livraram, hoje, a tua vida, e a vida de teus 
filhos, e de tuas filhas, e a vida de tuas mulheres, 
e de tuas concubinas, amando tu os que te abor- 
recem e aborrecendo aos que te amam; porque, 
hoje, dás a entender que nada valem para contigo 
príncipes e servos; porque entendo, agora, que, se 
Absalão vivesse e todos nós, hoje, fôssemos mor- 
tos, então, estarias contente. 7 Levanta-te, agora, 
sai e fala segundo o coração de teus servos. Juro 
pelo SENHOR que, se não saíres, nem um só ho- 
mem ficará contigo esta noite; e maior mal te será 
isto do que todo o mal que tem vindo sobre ti 
desde a tua mocidade até agora. 8Então, o rei se 
levantou e se assentou à *porta, e o fizeram saber 
a todo o povo, dizendo: Eis que o rei está assen- 


tado à porta. Veio, pois, todo o povo apresentar- 
-se diante do rei. Ora, Israel havia "fugido, cada 
um para a sua tenda. Todo o povo, em todas as 
tribos de Israel, andava altercando entre si, dizen- 
do: O rei nos tirou das mãos de nossos 'inimigos, 
livrou-nos das mãos dos 'filisteus e, agora, *fugiu 
da terra por causa de Absalão. 10 Absalão, a quem 
ungimos sobre nós, já morreu na peleja; agora, 
pois, por que vos calais e não fazeis voltar o rei? 


Davi volta para Jerusalém 

1 Então, o rei Davi mandou dizer a 'Zadoque e a 
Abiatar, sacerdotes: Falai aos anciãos de Judá: Por 
que seríeis vós os últimos em tornar a trazer o rei 
para a sua casa, visto que aquilo que todo o Israel 
dizia já chegou ao rei, até à sua casa? 12Vós sois 
meus irmãos, sois "meu osso e minha carne; por 
que, pois, seríeis os últimos em tornar a trazer o rei? 
13" Dizei a Amasa: Não és tu meu osso e minha car- 
ne? ºDeus me faça o que lhe aprouver, se não vieres 
a ser para sempre comandante do meu exército, em 
lugar de Joabe. 14Com isto moveu o rei o coração 
de todos os homens de Judá, "como se fora um só 
homem, e mandaram dizer-lhe: Volta, ó rei, tu e to- 
dos os teus servos. 15Então, o rei voltou e chegou ao 
Jordão; Judá foi a ‘Gilgal, para encontrar-se com o 
rei, a fim de fazê-lo "passar o Jordão. 


Simei encontra-se com Davi 
16 Apressou-se ‘Simei, filho de Gera, benjamita, 
que era de Baurim, e desceu com os homens de Judá 
a encontrar-se com o rei Davi. 17E, com ele, mil ho- 
mens de “Benjamim, como também “Ziba, servo da 
casa de Saul, acompanhado de seus quinze filhos e seus 
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pessoal de modo melancólico que parece consistente com sua fraque- 
za como pai. Tratava-se de um zelo indevido por um filho imprestável, 
e uma advertência a respeito dos lamentáveis resultados do pecado. 

19.3 entrou o povo às furtadelas. Por causa do sofrimento exces- 
sivo de Davi, seus soldados retornaram da batalha não como alegres 
vitoriosos, mas como se tivessem sido humilhados numa derrota. 

19.5 envergonhaste a face de todos os teus servos. Joabe repreen- 
deu Davi duramente por ficar absorto em seu trauma pessoal em vez 
de apreciar a vitória que seus homens tinham alcançado para ele. 

19.7 nem um só homem ficará contigo esta noite. Joabe, esti- 
ado comandante do exército, era uma pessoa perigosa por causa 
so poder que tinha. Ele também era perigoso para Davi porque 
sesobedeccra à sua ordem de poupar Absalão, tendo-o matado 
sem remorso. Quando ele advertiu Davi, dizendo que este estaria 
em apuros caso não exprimisse imediatamente sua apreciação aos 
»omens pela vitória, Davi sabia que estava em perigo. 

19.8 se assentou à porta. Era a porta de Maanaim, onde Davi ha- 

a revisto as tropas antes de elas saírem em marçha para a batalha 
18.4). Seu retorno à porta era um sinal de que retomava o exercício 

ze sua autoridade real. 

19.9 altercando. Uma discussão surgiu em Israel com relação a 
«e Davi devia mesmo retomar o reinado. Tanto o passado de vitórias 


militares de Davi contra os filisteus como o fracasso de Absalão ar- 
gumentavam pelo retorno de Davi. Portanto, os apoiadores de Davi 
queriam saber como os seus compatriotas israelitas permaneciam 
calados quanto ao retorno de Davi ao seu lugar de direito, o trono 
em Jerusalêm. 

19.11 anciãos de Judá. Por meio dos sacerdotes que haviam perma- 
necido em Jerusalém durante a revolta, Davi apelou aos lideres de sua 
própria tribo para que tomassem a iniciativa e o restaurassem ao trono 
de Jerusalém (veja 2,4; 1Sm 30.26). Embora esse apelo tenha produzido 
o efeito desejado, também levou à ciumeira entre as tribos (vs. 40-43). 

19,13 Amasa. Veja nota em 17.25, comandante do meu exército, 
em lugar de Joabe. Davi nomeou Amasa como comandante de seu 
exército, na esperança de garantir a aliança daqueles que haviam 
seguido a Amasa quando este liderara as tropas de Absalão, especial- 
mente as de Judá. Essa nomeação, de fato, persuadiu a tribo de Judá 
a apoiar o retorno de Davi ao reino (v. 14) e garantiu a animosidade 
de foabe contra Amasa por lhe ter tomado a posição (cf. 20.8-10). 

19.15 Gilgal. Veja nota em 15m 10.8. 

19.16 Simei. Veja nota em 16.5-8. Simei confessou seu pecado 
de ter amaldiçoado Davi e teve sua vida poupada temporariamente, 
pois em seu leito de morte Davi ordenou que Simei fosse punido 
pelo seu crime (TRs 2.8-9,36-46). 
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vinte servos, e meteram-se pelo Jordão à vista do rei 
18e o atravessaram, para fazerem passar a casa reale 
para fazerem o que lhe era agradável. Então, Simei, 
filho de Gera, prostrou-se diante do rei, quando este 
ia passar o Jordão, 19e lhe disse: "Não me imputes, 
senhor, a minha culpa e não te lembres do que tão 
“perversamente fez teu servo, no dia em que o rei, 
meu senhor, saiu de Jerusalém; não o “conserves, ó 
rei, em teu coração. 20 Porque cu, teu servo, deveras 
confesso que pequei; por isso, sou o primeiro que, 
de toda "a casa de José, desci a encontrar-me com 
o rei, meu senhor. 21 Então, respondeu Abisai, filho 
de Zeruia, e disse: Não morreria, pois, Simei “por 
isto, havendo “amaldiçoado ao ungido do SENHOR? 
22Porém Davi disse: “Que tenho eu convosco, filhos 
de Zeruia, para que, hoje, me sejais adversários? 
“Morreria alguém, hoje, em Israel? Pois não sei eu 
que, hoje, novamente sou rei sobre Israel? 23Então, 
“disse o rei a Simei; Não morrerás, E lho jurou. 


Mefibosete encontra-se com Davi 

24Também “Mefibosete, filho de Saul, desceu a 
encontrar-se com o rei; não tinha tratado dos pés, 
nem espontado a barba, nem lavado as vestes, 
desde o dia em que o rei saíra até ao dia em que 
voltou em paz, 25 Tendo ele chegado a Jerusalém a 
encontrar-se com o rei, este lhe disse: ‘Por que não 
foste comigo, Mefibosete? 26Ele respondeu: Ó rei, 
meu senhor, o meu servo me enganou; porque eu, 
teu servo, dizia: albardarei um jumento e montarei 
para ir com o rei; pois o teu servo é coxo. 2? Demais 
disto, fele falsamente me acusou a mim, teu ser- 
vo, diante do rei, meu senhor; “porém o rei, meu 
senhor, é como um anjo de Deus; faze, pois, o que 
melhor te parecer. 28 Porque toda a casa de meu pai 
não era senão de homens dignos de morte diante 
do rei, meu senhor; 'contudo, puseste teu servo 
entre os que comem à tua mesa; que direito, pois, 
tenho eu de clamar ao rei? 2º Respondeu-lhe o rei: 


Por que ainda falas dos teus negócios? Resolvo que 
repartas com Ziba as terras. 30Disse Mefibosete ao 
rei: Fique ele, muito embora, com tudo, pois já vol- 
tou. o rei, meu senhor, em paz à sua casa, 


Barzilai encontra-se com Davi 

3 Também 'Barzilai, o gileadita, desceu de Ro- 
gelim e passou com o rei o Jordão, para o acompa- 
nhar até ao outro lado. 32 Era Barzilai mui velho, da 
idade de oitenta anos; *ele sustentara o rei quando 
este estava em Maanaim, porque era homem mui 
rico. 33Disse o rei a Barzilai: Vem tu comigo, e te 
sustentarei em Jerusalém. 34Respondeu Barzilai ao 
rei: Quantos serão ainda os dias dos anos da minha 
vida? Não vale a pena subir com o rei a Jerusalém. 
35'Oitenta anos tenho hoje; poderia eu discernir en- 
tre o bom e o mau? Poderia o teu servo ter gosto no 
que come e no que bebe? Poderia eu mais ouvir a 
voz dos cantores e cantoras? E por que há de ser o 
teu servo ainda pesado ao rei, meu senhor? 38Com 
o rei irá o teu servo ainda um pouco além do Jordão; 
por que há de me retribuir o rei com tal recompen- 
sa? 37 Deixa voltar o teu servo, e morrerei na minha 
cidade e serei sepultado junto de meu pai e de mi- 
nha mãe; mas cis aí o teu servo ”Quimã; passe ele 
com o rei, meu senhor, e faze-lhe o que bem te pare- 
cer, 38Respondeu o rei: Quimã passará comigo, e eu 
lhe farei como for do teu agrado e tudo quanto de- 
sejares de mim eu te farei. 3º Havendo, pois, todo o 
povo passado o Jordão e passado também o rei, este 
"beijou a Barzilai e o abençoou; e ele voltou para sua 
casa, 40 Dali, passou o rei a Gilgal, e Quimã passou 
com ele; todo o povo de Judá e metade do povo de 
Israel acompanharam o rei. 

41Eis que todos os homens de Israel vieram ter 
com o rei e lhe disseram: Por que te furtaram nos- 
sos irmãos, os homens de Judá, e *conduziram o rei, 
e a sua casa através do Jordão, e todos os homens 
de Davi com eles? 42Então, responderam todos o 
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19.20 casa de josé, Referência a Fíraim, descendente de José, 
uma grande tribo de Israel que representava as dez tribos do norte. 
Aqui, até mesmo a tribo de Simei, a de Benjamim, foi incluída. 

19.24-30 Mefibosete. Veja nota em 4.4. Melibosete também (oi 
ao encontro de Davi, exibindo as tradicionais marcas do luto, e ex- 
plicou que não havia seguido Davi no exílio porque fora enganado 
pelo seu servo Ziba {veja 16.1-4). Ele foi alé Davi com grande hu- 
mildade, generosidade de espírito e gratidão, reconhecendo todo o 
bem que o tei lhe fizera antes do engano doloso iv. 281. 

19.29 reparta com Ziba as terras. Anteriormente, Davi havia 
dado o palritmônio de Saul a Mefibosetc, para ser cultivado para 
ele por Ziba (2.9-t10). Então, quando Davi foi enganado, deu tudo 
a Ziba (16.4). Nesse momento, Davi resolveu repartir o patrimônio 
de Saul entre Ziba « Mefibosete, já que não tinha mais certeza da 
verdade na história de Meiibosete, ou sobre quem era culpado do 
quê, além de encontrar-se perturbado demais para inquirir mais a 
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fundo a esse respeito. De qualquer modo, foi uma péssima decisão 
reparlir as terras entre 9 filho nobre de coração de Jônatas e um 
enganador e mentiroso. Mefibosete não era egoista e sugeriu que 
o seu servo desleal ficasse: com tudo — bastava a ele que Davi esti- 
vesse de volta. 

19.31-39 Barzilai. Voja nota em 17.27. Davi sugeriu a Barzilai 
que permanecesse em Jerusalém como seu convidado, mas este 
preferiu viver os seus últimos anos em sua própria casa. 

19.37 Quimã, Provavelmente um filho de Barzilai (veja 1Rs 2.7). 
E provável que Davi tenha dado parte de seu patrimônio pessoal em 
Belém a esse homem e seus descendentes (veja fr 41.17). 

19.41 te furtaram. Comu apenas as tropas de Judá tinham escol- 
tado Davi quando ele cruzou o rio Jordão, as dez tribos do norte 
reclamaram a Davi que os homens de Judá o haviam “sequestrado”. 

19.42 nosso parente. Os homens de Judá responderam aos ho- 
mens de israel declarando que Davi pertencia à tribo deles. E que 
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homens de Judá aos homens de Israel: Porque o rei 
é "nosso parente; por que, pois, vos irais por isso? 
Porventura, comemos à custa do rei ou nos deu al- 
gum presente? 43 Responderam os homens de Israel 
aos homens de Judá e disseram: “Dez tantos temos 
no rei, e mais a nós nos toca Davi do que a vós ou- 
tros; por que, pois, fizestes pouco caso de nós? Não 
foi a nossa palavra a primeira para fazer voltar o 
nosso rei? Porém 'a palavra dos homens de Judá foi 
mais dura do que a palavra dos homens de Israel. 


A sedição de Seba e a sua morte 
2 f^ 1 Então, se achou ali, por acaso, um homem 
W de Belial, cujo nome era Seba, filho de Bicri, 
homem de Benjamim, o qual tocou a trombeta e 
disse: *Não fazemos parte de Davi, nem temos he- 
rança no filho de Jessé; “cada um para as suas ten- 
das, ó Israel. 2Então, todos os homens de Israel se 
separaram de Davi e seguiram Seba, filho de Bicri; 
porém os “homens de Judá se apegaram ao seu rei, 
conduzindo-o desde o Jordão até Jerusalém. 
3Vindo, pois, Davi para sua casa, a Jerusalém, to- 
mou o rei as suas dez “concubinas, que deixara para 
cuidar da casa, e as pôs em custódia, e as sustentou, 
porém não coabitou com elas; e estiveram encerradas 
até ao dia em que morreram, vivendo como viúvas. 
“Disse o rei a Amasa: “Convoca-me, para den- 
tro de três dias, os homens de Judá e apresenta-te 


aqui. > Partiu Amasa para convocar os homens de 
Judá; porém demorou-se além do tempo que lhe 
fora aprazado. SEntão, disse Davi a “Abisai: Mais 
mal, agora, nos fará Seba, o filho de Bicri, do que 
Absalão; pelo que toma tu fos servos de teu senhor 
e persegue-o, para que não ache para si cidades 
fortificadas e nos escape. ? Então, o perseguiram 
os homens de Joabe, a “guarda real e 'todos os 
valentes; estes saíram de Jerusalém para persegui- 
rem Seba, filho de Bicri. Chegando eles, pois, à 
pedra grande que está junto a Gibeão, Amasa veio 
perante eles; trazia Joabe vestes militares e sobre 
elas um cinto, no qual, presa aos seus lombos, es- 
tava uma espada dentro da bainha; adiantando-se 
ele, fez cair a espada. 9Disse Joabe a Amasa: Vais 
bem, meu irmão?'E, com a mão direita, lhe pegou 
a barba, para o beijar. 1º Amasa não se importou 
com a espada que estava na mão de Joabe, de sorte 
que “este o feriu com ela 'no abdômen e lhe der- 
ramou por terra as entranhas; não o feriu segunda 
vez, e morreu. Então, Joabe e Abisai, seu irmão, 
perseguiram a Seba, filho de Bicri. 11Mas um, 
dentre os moços de Joabe, parou junto de Amasa 
e disse: Quem está do lado de Joabe e é por Davi, 
siga a Joabe. 12 Amasa se revolvia no seu sangue no 
meio do caminho; vendo o moço que todo o povo 
parava, desviou a Amasa do caminho para o cam- 
po e lançou sobre ele um manto; porque via que 


não levavam vantagem alguma por ter esse relacionamento com o 
rei, como muitas das tribos do norte faziam. 

19.43 Dez tantos. Os homens de Israel responderam aos ho- 
mens de Judá que tinham mais direito a Davi, já que eram dez as 
tribos do norie em oposição a apenas uma tribo de Judá. Compare 
os “dez tantos” aqui com o “não fazemos parte” em 20.1, fizestes 
pouco caso de nós. A hostilidade entro Isracl e Judá evidenciada 
aqui levou à sedição de Seba (20.1-22) e, no final, à divisão do reino 
unido (1Rs 12.124). 

20.1 homem de Belial. Veja nota em ISm 2.12. Seba. Embora 
nada se saiba a respeito desse homem, ele deve ter sido uma pessoa 
poderosa e influente para levantar uma sedição tão repentina e ex- 
tensa. Ele pertencia à tribo de Saul, onde os partidários da dinastia de 
Saul ainda eram muitos, e percebeu o desgosto das dez tribos pela 
presunção da tribo de Judá na restauração, Não fazemos parte... 
herança. A declaração de Seba que as tribos do norte não tinham 
parte com Davi foi semelhante às palavras usadas mais tarde em 
1Rs 12.16, quando Israel se apartou do reino unido sob Jeroboão. 

20.2 os homens de Israel se separaram de Davi, Assim que as 
dez tribos se retiraram, Judá ficou só para escoltar o rei a Jerusalém. 
Parece que a deslealdade do Norte continuou até à morte de Seba. 

20.3 suas dez concubinas. Quando Davi retornou a Jerusalém, 
ele continou suas concubinas a uma vida de abstinência, pois elas 
tinham tido relações sexuais com Absalão (16.21-22). 

20.4 Amasa. Amasa era o comandante de Absalão (veja nota em 
17.25), a quem Davi prometera o comando de seu exército depois 
da morte de Absalão (veja nota em 19.31. Amasa assumiu O cargo 
publicamente, pois Davi achou que isso seria visto com favor pelas 
dez tribos. A ele foi ordenado que juntasse um exército em três dias 
para pôr fim à insurreição iniciada por Seba, mas ele não consegui- 
ria de fazer isso em tão pouco tempo. 


20.6 Abisai, Veja nota em 2.18. Quando Amasa falhou em se- 
guir as ordens de Davi, Davi não restabeleceu loabe, seu coman- 
dante anterior, que havia matado Absalão contra as suas ordens 
(veja 18.5-15), mas nomeou o irmão de Joabe, Abisai, como co- 
mandante de suas tropas. os servos de teu senhor. Chamados 
“homens de Joabe” no v. 7. Abisai devia levar o exército de Joabe 
para perseguir o lider rebelde. Joabe também foi, determinado a 
se vingar de seu rival Amasa. 

20.7 a guarda real. Veja nota em 18m 30.14. valentes. A relação 
desses homens encontra-se em 23.8.39, 

20.8 Gibeão. Veja nota em 2.12. Amasa veio perante eles. Ten- 
do reunido algumas tropas, ele marchou rapidamente e chegou 
primeiro a Gibeão, assim assumindo a posição de comandante. 
É possível que Joabe tenha deixado a espada cair da bainha ao 
se aproximar de Amasa, a fim de que, quando se abaixasse para 
pegar a arma que cafra acidentalmente, ele pudesse saudar o novo 
comandante já com sua espada na mão, sem levantar suspeitas 
da sua verdadeira intenção. Ele usou esse recurso para ficar em 
posição de esfaquear o novo comandante, a quem considerava o 
usurpador do seu posto. 

20.9 meu irmão. Veja nota em 17.25. lhe pegou a barba. Joabe, 
presente com seus homens, agarrou Amasa pela barba com sua 
mão direita, aparentemente para cumprimentá-lo com um beijo. Em 
vez disso, com a mão esquerda, ele enterrou a espada no abdômen 
de Amasa (cf. 3,27). 

20.11 dentre os moços de Joabe. Joabe foi restabelecido como 
comandante do exército de Davi por seus soldados. Essa é uma ilus- 
tração marcante da influência de Joabe sobre o exército; ele podia 
assassinar o comandante que Davi escolhera, um assassinato aos 
olhos deles, e eles ainda o seguiriam em unanimidade como líder 
na perseguição a Seba. 
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todo aquele que chegava a ele parava, 13 Uma vez 
afastado do caminho, todos os homens seguiram 
Joabe, para perseguirem Seba, filho de Bicri, 
14Seba passou por todas as tribos de Israel até 
m Abel-Bete-Maaca; e apenas os beritas se ajun- 
taram todos e o seguiram. 15 Vieram Joabe e os 
homens, e o cercaram em Abel-Betc-Maaca, e 
“levantaram contra a cidade um montão da altu- 
ra do muro; e todo o povo que estava com Joabe 
trabalhava no muro para o derribar. 18Então, uma 
mulher sábia gritou de dentro da cidade: Ouvi, 
ouvi; dizei a Joabe: Chega-te cá, para que eu fale 
contigo. 1? Chegando-se ele, perguntou-lhe a mu- 
lher: És tu Joabe? Respondeu: Eu sou. Ela lhe dis- 
se: Ouve as palavras de tua serva. Disse ele: Ouço. 
18Então, disse ela: Antigamente, se costumava 
dizer: Peça-se conselho em Abel; e assim davam 
cabo das questões. 1ºEu sou uma das pacíficas e 
das fiéis em Israel; e tu procuras destruir uma ci- 
dade e uma mãe em Israel; por que, pois, devora- 
rias “a herança do SENHOR? 20 Respondeu Joabe e 
disse: Longe, longe de mim que eu devore e des- 
trua! 21 A coisa não é assim; porém um homem da 
região montanhosa de Ffraim, cujo nome é Seba, 
filho de Bicri, levantou a mão contra o rei, contra 
Davi; entregai-me só este, e retirar-me-ei da cida- 
de. Então, disse a mulher a Joabe: Eis que te será 
lançada a sua cabeça pelo muro. 22E a mulher, ?na 
sua sabedoria, foi ter com todo o povo, e corta- 
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20.14 Abel-Bete-Maaca. C. 40 km ao norte cdo mar da Galileia, 
6 km a oeste da cidade de Då. 

20.16-19 Essa mulher (provavelmente uma juíza proeminente da 
cidade) estava fazendo um apelo baseado nas leis de guerra em 
Dt 20.10, que obrigava o exército atacante a oferecer a paz antes 
de fazer a guerra. Ela suplicou a foabe que perguntasse a cidade se 
esta não queria a paz, assim evitando a guerra (v. 18). 

20.19 uma mãe em Israel. Essa é uma referência a uma cidade 
honrada ou capital reconhecida da região. a herança do SENHOR. 
Isso se refere à terra de Israel (veja 15m 10.1} 

20.2021 O comandante impiedoso «ra um patriola sincero 
que, se conseguisse capturar o lider da insurreição, estava pronto 
a interromper 0 derramamento de sangue. A mulher prontamente 
respondeu com a promessa da cabeça de Seba. 

20.21 região montanhosa de Efraim. Um planalto parcialmente 
arborizado que se estendia através do território da tribo de Benja- 
mim, a partir do norte. 

20.22 Davi não conseguia se livrar de Joabe, embora o odiasse, 
Teve que ignorar o assassinato de Amasa e reconhecer Joabe como 
comandante do exército. 

20.23-26 Cf. uma lisla semelhante em 8.15-18. 

20.24 Adurão, Chamado “Adonirão” em 1Rs 4.6; 5.14. Ele era 
o encarregado da “receita”, termo usado para descrever o trabalho 
pesado imposto aos povos subjugados iÊx 1.11; fs 16.10: Jz 1.28). 
Adorão supervisionava o trabalho forçado em projetos como a 
construção de estradas, templos e casas. 

20.25 Seva. Ele substituiu Seraías (8.17) coma escrivão de Davi, 

20.26 Ira. Era o ministro de Davi. 

21.1-24,25 Essa é a divisão final de 2Samudl. Como no livro de 
Juízes {jz 17.1-21.25), o livro é concluído com esse epilogo que 
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ram a cabeça de Seba, filho de Bicri, e a lançaram a 
Joabe. Então, tocou este a trombeta, e se retiraram 
da cidade, cada um para sua casa, E Joabe voltou a 
Jerusalém, a ter com o rei. 


Oficiais de Davi 
2Sm 8.15-18; ICr 18.14-17 

237Joabe era comandante de todo o exército de 
Israel; e Benaia, filho de Joiada, da guarda real; 
24 Adorão, 'dos que estavam sujeitos a trabalhos 
forçados; “Josafá, filho de Ailude, era o cronista, 
25Seva, o escrivão; "Zadoque e Abiatar, os sacerdo- 
tes; 26%e também Ira, o jairita, era ministro de Davi, 
2 1 1Houve, em dias de Davi, uma fome de 
três anos consecutivos. Davi “consultou 

ao SENHOR, € o SENHOR lhe disse: Há culpa de 
sangue sobre Saul e sobre a sua casa, porque ele 
matou os gibeonitas. 2Então, chamou o rei os gi- 
beonitas e lhes falou. Os gibeonitas não eram dos 
filhos de Israel, mas ?do resto dos amorreus; e os 
filhos de Israel lhes tinham jurado poupá-los, po- 
rém Saul procurou destruí-los “no seu zelo pelos 
filhos de Israel e de Judá. 3Perguntou Davi aos 
gibeonitas: Que quereis que eu vos faça? E que 
resgate vos darei, para que abençoeis “a herança 


do SENHOR? Então, os gibeonitas lhe disseram: 
Não é por prata nem ouro que temos questão com 


Vingados os gibeonitas 
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contém material, não necessariamente em ordem cronológica, que 
fornece mais informações sobre o reinado de Davi. Há um marcan- 
te arranjo literário nas partes dessa divisão do livro. A primeira e a 
última parte (21.1-14; 24.1-25) são narrativas que descrevem duas 
ocorrências da ira do Senhor contra Israel. A segunda e a quinta par- 
te (21.15-22; 23.8-39) são relatos dos guerreiros de Davi. A terceira e 
a quarta parte (22.1-51; 23.1-7) registram dois dos cânticos de Davi. 

21.1-14 Esse acontecimento se deu depois que Davi demonstrou 
sua misericórdia por Mefibosete (v, 7; cf. 9.113) e antes que Sirei 
amaldiçoasse Davi (cf, 16.7-8). 

21.1 uma fome. Quando Israel passou por um período de fome 
que durou três anos, Davi reconheceu isso como disciplina divina 
(ct. Dt 28.47-48) e buscou ao Senhor pela razão. 

21.1-2 culpa de sangue sobre Saul e sobre a sua casa. Mediante 
revelação divina, Davi ficou sabendo que a fome era resultado de 
um pecado cometido por Saul; ele havia matado os gibeonitas. Não 
existe qualquer outra referência a esse fato. É provável que Saul 
estivesse tentando fazer o que Deus ordenara, ou seja, livrar a Terra 
Prometida do remanescente de ímpios para que Israel prosperasse 
(v. 2). Porém, no seu zelo, ele havia cometido um pecado grave; 
havia quebrado uma aliança feita 400 anos antes entre Josué e os 
gibeonitas, que já estavam na terra quando Israel dela se apossou, 
Eles enganaram Josué para conseguir tazer uma aliança com ele; 
porém, tratava-se, assim mesmo, de uma aliança (veja Js 9.3-27). A 
manutenção de uma aliança não era uma questão sem importância 
aos olhos de Deus (veja Js 9.20). 

21.2 amorreus. Um dos nomes usados para designar os habitan- 
tes anteriores aos israelitas de Canaã (Gn 15.16; Js 24.18; Jz 6.10). 
Mais precisamente, os gibeonitas cram hevous (Js 9.7; 11.19). 

21.3 a herança do SENHOR. Veja nota em 20.19. 
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Saul e com sua casa; nem tampouco pretendemos 
matar pessoa alguma em Israel. Disse Davi: Que é, 
pois, que quereis que vos faça? SResponderam 
ao rei: Quanto ao homem que nos destruiu e pro- 
curou que fôssemos assolados, sem que pudésse- 
mos subsistir em limite algum de Israel, $de seus 
filhos se “nos deem sete homens, para que os en- 
forquemos ao SENHOR, /em Gibeá de Saul, o felei- 
to do SENHOR. Disse o rei: Eu os darei. 

7 Porém o rei poupou a “Mefibosete, filho de 
Jônatas, filho de Saul, por causa “do juramento 
ao SENHOR, que entre eles houvera, entre Davi e 
Jônatas, filho de Saul. 8Porém tomou o rei os dois 
filhos de 'Rispa, filha de Aiá, que tinha tido de Saul, 
a saber, a Armoni c a Mefibosetc, como também os 
cinco filhos de Merabe, filha de Saul, que tivera de 
Adriel, filho de Barzilai, mcolatita; 9e os entregou 
nas mãos dos gibeonitas, os quais os enforcaram 
no monte, “perante o SENHOR; caíram os sete jun- 
tamente. Foram mortos nos dias da ceifa, nos pri- 
meiros dias, no princípio da ceifa da cevada. 

10 Então, 'Rispa, filha de Aiá, tomou um pano de 
saco e o estendeu para si sobre uma penha, ” desde 
o princípio da ceifa até que sobre eles caiu água 
do céu; e não deixou que as aves do céu se aproxi- 
massem deles de dia, nem os animais do campo, 
de noite. 11 Foi dito a Davi o que fizera Rispa, filha 


de Aiá e concubina de Saul. 12 Então, foi Davi e to- 
mou os ossos de Saul e os ossos de Jônatas, seu fi- 
lho, dos moradores de "Jabes-Gileade, os quais os 
furtaram da praça de Bete-Seã, onde os “filisteus 
os tinham pendurado, no dia em que feriram Saul 
em Gilboa. '3Dali, transportou os ossos de Saul e 
os ossos de Jônatas, seu filho; e ajuntaram também 
os ossos dos enforcados. 14Enterraram os ossos de 
Saul e de Jônatas, seu filho, na terra de Benjamim, 
em ” Zela, na sepultura de Quis, seu pai. Fizeram 
tudo o que o rei ordenara. Depois disto, "Deus se 
tornou favorável para com a terra. 


Gigantes mortos pelos homens de Davi 
1Cr 20.4-8 

15De novo, fizeram os filisteus guerra contra 
Israel. Desceu Davi com os seus homens, e peleja- 
ram contra os filisteus, ficando Davi mui fatigado. 
16Isbi-Benobe descendia dos "gigantes; o peso do 
bronze de sua lança era de trezentos siclos, e estava 
cingido de uma armadura nova; este intentou matar 
a Davi. 17 Porém Abisai, filho de Zeruia, socorreu-o, 
feriu o filisteu e o matou; então, os homens de Davi 
lhe juraram, dizendo: “Nunca mais sairás conosco à 
peleja, para que não apagues a “lâmpada de Israel. 

18' Depois disto, houve ainda, em Gobe, outra pe- 
leja contra os filisteus; então, “Sibecai, o husatita, 
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21.6 de seus filhos... sete homens. “Sete” simbolizava a plenitu- 
de, não necessariamente o número de gibeonitas mortos por Saul. 
“Filhos” aqui podiam ser filhos ou netos. Gibeá de Saul. Veja nota 
em 1Sm 24.22. 

21.7 juramento ao SENHOR... entre Davi e Jônatas, Porque Me- 
fibosete era filho de Jânatas, ele foi poupado de acordo com a alian- 
ça entre Davi e Jônatas (1Sm 20.14-15) e também entre Davi e Saul 
(veja nota em iSm 24.22). 

21.8 Mefibosete. Filho de Saul, e não o filho de Jônatas de mes- 
mo nome, Rispa. Concubina de Saul (veja 3.7). Merabe. Como 
Mical não teve filhos (6.23), Merabe era a verdadeira mãe desses 
cinco filhos. Ela era esposa de Adriel (1Sm 18.19). Mical deve tê-los 
adotado e criado. Barzilai, o meolatita, Outro que não Barzilai, o 
gileadita (17.27: 19.31). 

21.9 perante o SENHOR. Esses pagãos não cram sujeitos à lei de 
Dt 21.22-23, que proibia deixar um corpo morto pendurado de um 
dia para o outro. A intenção deles era deixar os corpos pendurados 
até que Deus sinalizasse que estava satisfeito, enviando chuva para 
acabar com a fome, Essa prática pagã, que tinha o objetivo de tor- 
nar os seus deuses propícios, era uma superstição desses gibeoni- 
tas. Deus, em sua providência, permitiu essa memorável retaliação 
como lição sobre a fidelidade às alianças e promessas. princípio da 
ceifa da cevada. Abril (veja Rt 1.22). 

21.10 pano de saco... estendeu. Rispa armou uma tenda próxi- 
ma ao local para vigiar Os corpos e afastar os pássaros e animais do 
campo. Era considerado uma desgraça para os corpos dos mortos 
se tornarem alimento para pássaros e animais do campo (cd. Dt 28. 26; 
1Sm 17.44,46; Ap 19.17-18). caiu água do céu. Uma chuva tardia 
inesperada de primavera é começo de verão. Possivelmente, a chu- 
va que acabou com a seca. 

21,11-14 Enfim, depois da chuva, Davi, incentivado pelo exemplo 
de devoção da mulher pelos seus parentes mortos, ordenou que os 


175 25m 20.610 "2S 18.3 4R5 11,36 18 * 1Cr 20.48 ™ 1Cr 11.29; 27.11 
restos mortais de Saul e de Jônatas fossem transferidos de sua obs- 
cura sepultura em Jabes Gileade (ct. 1Sm 31.11-12) junto com os os- 
sos de seus sete filhos, para a sepultura honrada da família em Zela 
(cf. Js 18.28; 1Sm 10.2: “Zelza"). Sua localização é desconhecida. 

21,14 Deus se tornou favorável, A fome acabou e Deus restau- 
rou a prosperidade na Terra Prometida. 

21.15-22 Essa seção descreve a derrota dos quatro gigantes 
filisteus pelas mãos de Davi e seus homens. Embora esses acom 
tecimentos não possam ser localizados cronologicamente com 
certeza, as narrativas oferecem um prefácio apropriado para o cân- 
tico de Davi em ações de graças, que exalta o livramento de Deus 
(22.1-514, Veja 1Cr 20.48. 

21.16 gigantes. O termo hebraico usado nos vs. 16,18,20,22 é 
“rata”, Esse não era o nome de uma pessoa, mas um termo usado 
coletivamente para os “reiains” que habitavam a terra de Canaã « 
eram conhecidos pola sua altura fora do comum (cf. Gn 15.19-2t; 
Nm £3.33; Dt 2.11; 3.11,13). O termo “refains” era usado para o 
povo chamado “anaquim” (Dt 2.10-11,20-2 1), diferenciado pelo 
tamanha e pela força. De acordo com js 11.21-22, os “anaquins* 
foram expulsos das montanhas do campo em Isruel e Judá, mas per- 
maneceram nas cidades filisteias de Gaza, Gate e Asdode. Embora 
os filisteus tenham sucumbido ao poder do exército de Israel, o sur- 
gimento de um grande campeão reavivou sua coragem c os levou a 
ter esperança numa vitória contra os invasores israelitas. trezentos 
siclos. c. 5 kg. uma armadura nova. lit., “uma coisa nova”. A arma 
não foi especificada. 

21,17 Abisai. Veja nota em 2.18. lâmpada de Israel. Davi, que 
com a ajuda de Deus trouxe a luz da prosperidade e bem-estar a toda 
a terra de Israel, era o símbolo da esperança de Israel e promessa de 
segurança, Bênçãos continuas habitavam em Davi e em sua casa. 

21.18 Gobe. Próximo a Gezer (cf. 1Cr 20.4), c. 35 km a oeste 
de Jerusalém. 
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feriu a Safe, que era descendente dos gigantes. 
19Houve ainda, em Gobe, outra peleja contra os 
filisteus; e* Elanã, filho de Jaaré-Oregim, o belemi- 
ta, feriu a Golias, o *geteu, cuja lança tinha a haste 
como eixo de tecelão, 20? Houve ainda outra pe- 
leja; esta foi em Gate, onde estava um homem de 
grande estatura, que tinha em cada mão e em cada 
pé seis dedos, vinte e quatro ao todo; também este 
descendia dos gigantes. 21 Quando ele “injuriava a 
Israel, Jônatas, filho de Simeia, irmão de Davi, o 
feriu. 22” Estes quatro nasceram dos gigantes em 
Gate; e caíram pela mão de Davi e pela mão de 
seus homens. 


Cântico de Davi em ações de graças 
Si 18.1-50 
2 2 1ºFalou Davi ao SENHOR as palavras deste 
cântico, no dia em que o SENHOR o "livrou 
das mãos de todos os seus inimigos e das mãos de 
Saul. 2E “disse: 
“O SENHOR é a minha rocha, 
a minha “cidadela, o meu libertador; 
3 o meu Deus, o meu rochedo“ 
em que me refugio; 
o meu Sescudo, 
a"força da minha salvação, 
o meu 'baluarte e o meu 'refúgio. 
Ó Deus, da violência tu me salvas. 
4 Invoco o SENHOR, digno de ser louvado, 
e serei salvo dos meus inimigos. 


1 23. aL 20, b 21 i 
3h 213E Cn 15.1 "le 1.69! Py 18IGE SI 9.9; 46.1,7,11 
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21.19 Elanã... feriu a Golias. Com base em 1Cr 20.5, que diz: 
“feriu... irmão de Golias”, ¢ porgue a Escritura diz claramente que 
Davi matou Golias, coníyrme o registro em 1Sm 17.50, deve ter 
ocorrido aqui um erro do copista do texto em hebraico, que deveria 
ser ”Elanā... feriu o irmão de Colias“. Uma segunda solução possível 
é que Elanã e Davi são nomes diterentes para a mesma pessoa, 
assim como Salomão tinha outro nome {cf 12,24-25). Uma terecira 
solução seria que havia dois gigantes com o nome de Golias. 

21.20 Gate. C. 19 km ao sul de Gaza e 41 km 3 sudoeste de 
jerusalêm. 

21.21 Jônatas. Sobrinho de Davi, filho de Simeia, também cha- 
mado Samá em 15m 16.9, e não o filho de Saul. 

22.1-51 O cântico de Davi aqui é quase idêntico ao SI 18. Esse 
cântico também tem relação verbal com a oração de Ana (veja nota 
em 15m 2.1-10) e junto com ela forma a estrutura dos livros de 5a- 
muei. Esse cântico concentra-se no livramento que o Senhor deu a 
Davi de todos os seus inimigos, e em resposta Davi louva ao Senhor, 
seu libertador tvs. 2-4). A parte principal do cântico (vs. 5-46) decla- 
ra a razão para esse louvor ao Senhor. Davi descreve primeiramente 
como o Senhor o livrou de seus inimigos (vs. 5-20); depois, por que 
o Senhor o livrou de seus inimigos (vs. 21-28]; a seguir, ele declara a 
extensão do livramento de seus inimigos pelo Senhor (vs. 29-46). O 
cântico termina com a decisão de Davi de louvar o seu Senhor liber- 
tador, mesmo entre os gentios (vs. 47-51). Veja notas no SI 18.1-50 
para uma explicação mais detalhada. 

22.1 todos os seus inimigos. CF. 7.1,9,11. Davi compôs esse 
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5 Porque ondas de morte me cercaram, 
torrentes de impiedade me impuseram terror; 
6 *cadeias infernais me cingiram, 
e tramas de morte me surpreenderam. 
7 Na minha angústia, 'invoquei o SENHOR, 
clamei a meu Deus; 
ele, do seu templo, “ouviu a minha voz, 
e o meu clamor chegou aos seus ouvidos. 
8 Então, “a terra se abalou e tremeu, 
vacilaram também “os fundamentos dos céus 
e se estremeceram, porque ele se indignou. 
9 Das suas narinas, subiu fumaça, 
e,” da sua boca, fogo devorador; 
dele saíram carvões, em chama, 
10 “Baixou ele os céus, e desceu, 
e 'teve sob os pés densa escuridão. 
11 Cavalgava um querubim e voou; 
e foi visto ‘sobre as asas do vento. 
12 Por pavilhão pôs, ao redor de si, 
“trevas, ajuntamento de águas, nuvens dos céus. 
13 Do resplendor que diante dele havia, 
brasas de fogo se acenderam. 
14“Trovejou o SENHOR desde os céus; 
o Altíssimo levantou a sua voz. 
15 Despediu ' setas, e espalhou os meus inimigos, 
e raios, e os desbaratou. 
16 Então, "se viu o leito das águas, 
e se descobriram os fundamentos do mundo, 
pela “repreensão do SENHOR, 
pelo iroso resfolgar das suas narinas. 
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cântico no final de sua vida quando o Senhor lhe dera um reino 
estabelecido e a promessa da semente messiânica encarnada na 
aliança davídica. 

22.24 Essa introdução contém a soma e a substância de iodo 
o salmo, quando Davi exalta a Deus como seu detensar, refúgio e 
libertador nas muitas experiências da sua agitada vida. 

22.2 rocha. Veja notas em 1Sm 2.2; Dt 32.4, 

22.3 rochedo. Um refúgio imponente e seguro que o inimigo vê 
como inacessível. Do mesmo modo, o Senhor & o refúgio seguro 
do scu escolhido, a salvo de todos os ataques hostis. escudo, Veja 
Gn 15.1; Dr 33.29. força. Lit, “chifre”. Veja nota em Sm 2.1. 

22.5-7 Davi descreveu como ele clamou ao Senhor em meio à 
sua angústia. 

22.5-6 morte. Retratado como torrentes de água, prontas a 
cairem sobre ele e armadilhas de caçador prontas a capturá-lo, 
Davi encarou à realidade da morte iminente em sua experiência 
pessoal, o mais das vezes quando era perseguido por Saul, mas 
também durante a conspiração de Absalão e em certas guerras 
{veja 21.16). 

22,7 angústia. O problema em particular a que se referia Davi 
era o potencial de sua morte iminente [vs. 5-6). seu templo, O local 
nos céus onde Deus habii icf. SI 11.4; 29.9). 

22.8-16 Ao reafirmar a grande majestade de Deus, Davi descreveu 
sua vinda em poder, dos céus para a terra (cf. Êx 19,16-20; Ez 1.428: 
Hb 3.3-15). 

22.14 Trovejou o SENHOR. Veja nota em 15m 7.10. 


17 Do alto, me “estendeu ele a mão e me tomou; 
tirou-me das muitas águas. 
18 Livrou-me do forte inimigo, 
dos que me aborreciam, 
porque eram mais poderosos do que eu. 
19 Assaltaram-me no dia da minha calamidade, 
mas o SENHOR me serviu de “amparo. 
20 “Trouxe-me para um lugar espaçoso; 
livrou-me, porque ele se “agradou de mim. 
21 “Retribuiu-me 0 SENHOR 
segundo a minha justiça, 
recompensou-me conforme 
a “pureza das minhas mãos. 
22 Pois “tenho guardado os caminhos do SENHOR 
e não me apartei perversamente do meu Deus. 
23 Porque todos os seus“juízos me estão presentes, 
e dos seus estatutos não me desviei. 
24 Também fuitinculpável para com ele 
e me guardei da iniquidade. 
25 Daí, “"retribuir-me o SENHOR 
segundo a minha justiça, 
segundo a minha pureza diante dos seus olhos. 
26 Para com 'o benigno, benigno te mostras; 
com o íntegro, também íntegro. 
27 Com o puro, puro te mostras; 
*com o perverso, inflexível. 
28 Tu salvas o povo “humilde, 
mas, com um lance de vista, abates os 'altivos. 
29 “ju, SENHOR, és a minha “lâmpada; 
o SENHOR derrama luz nas minhas trevas. 
30 Pois contigo desbarato exércitos, 
com o meu Deus, salto "muralhas. 
31º0 caminho de Deus é perfeito; 
Pa palavra do SENHOR é provada; 
ele é escudo para todos os que nele se refugiam. 
32 Pois quem é Deus, senão o SENHOR? 
E quem é rochedo, senão o nosso Deus? 
33 Deus é a minha 'fortaleza c a minha força 
e ele ‘perfeitamente “desembaraça 
o meu caminho. 
34 Ele deu a meus pés “a lipeireza das corças 
e me “firmou nas minhas alturas. 
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35 Ele adestrou as minhas mãos para o combate, 
de sorte que os meus braços vergaram 
um arco de bronze. 
36 Também me deste o escudo 
do teu salvamento, 
e a tua clemência me engrandeceu. 
37 "Alongaste sob meus passos o caminho, 
e os meus pés não vacilaram. 
38 Persegui os meus inimigos, e os derrotei, 
e só voltei depois de haver dado cabo deles. 
39 Acabei com eles, esmagando-os a tal ponto, 
que não puderam levantar-se; 
caíram “sob meus pés. 
40 Pois de força me “cingiste para o combate 
e me submeteste “os que se levantaram 
contra mim, 
41 Também * puseste em fuga os meus inimigos, 
e os que me odiaram, eu os exterminei. 
42 Olharam, mas ninguém lhes acudiu, 
sim, *para o SENHOR, mas ele não respondeu. 
43 Então, os moí “como o pó da terra; 
esmaguei-os e, “como a lama das ruas, 
os amassei. 
44 Das contendas do meu povo me “livraste 
e me fizeste 'cabeça das nações; 
*povo que não conheci me serviu. 
45 Os estrangeiros se me sujeitaram; 
ouvindo a minha voz, me obedeceram. 
46 Sumiram-se os estrangeiros 
e*das suas fortificações saíram espavoridos. 
47 Vive o SENHOR, e bendita seja a minha Rocha! 
Exaltado seja o meu Deus, 
a'Rocha da minha salvação! 
48 O Deus que por mim tomou vingança 
e me “submeteu povos; 
49 o Deus que me tirou dentre os meus inimigos; 
sim, tu que me exaltaste 
acima dos meus adversários 
e me livraste do *homem violento. 
50 Celebrar-te-ei, pois, entre 'as nações, 
Ó SENHOR, 
e cantarei louvores ao teu ” nome. 
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22,17-20 Ao tornar pessoal o que havia acabado de dizer nos 
s. 816, Davi explicou como Deus desceu dos céus para a terra 
sam salvá-lo. 

22.20 ele se agradou de mim. Essa expressão de que o Senhor se 
seradou” de Davi (cf. 15,26) forneceu a transição para os vs. 21-28, 

= que Davi descreve a base do livramento salvador de Deus, 

22.21-25 De modo algum Davi estava alegando que era justo ¢ 
= pecado. Davi acreditava que Deus o considerava justificado 
= ić, e desejava agradar ao Senhor sendo obediente aos seus 
s=wilamentos. Portanto, era sem culpa quando comparado aos 

== Inimigos. 


22.26-28 Davi declarou os princípios básicos que o Senhor usa 
para livrar e julgar as pessoas. 

22.28 humilde... altivos. Sobre a ideia que o Senhor salva os 
humildes, mas abate os altivos, veja também Sm 2.4-7. 

22.29-46 Capacitado por Deus (vs. 29-37), Davi foi capaz de ob- 
ter a vitória diante de seus inimigos (vs. 38-43), tanto em Israel como 
cm todas as nações (vs. 41-46]. 

22.29 minha lâmpada. Davi como a “lâmpada” de Isracl (veja 
nota em 21.17) refletia a luz da glória do Senhor, que era a própria 
“lâmpada” de Davi. 

22.50 Paulo cita isso em Rm 15.9. 
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51 "É ele quem dá grandes vitórias ao seu rei 
e usa de benignidade para com o seu “ungido, 
com Davi e ?sua posteridade, para sempre. 
2 3 1São estas as últimas palavras de Davi: 
Palavra de Davi, filho de Jessé, 
palavra do “homem que foi exaltado, 
do “ungido do Deus de Jacó, 
do mavioso salmista de Israel. 
2 “O Espírito do SENHOR 
fala por meu intermédio, 
e a sua palavra está na minha língua. 
3 Disse o Deus de Israel, 
“a Rocha de Israel a mim me falou: 
Aquele que domina com justiça 
sobre os homens, 
que domina “no temor de Deus, 

4 fé como a luz da manhã, quando sai o sol, 
como manhã sem nuvens, 
cujo esplendor, depois da chuva, 

faz brotar da terra a erva. 

5 Não está assim com Deus a minha casa? 
£Pois estabeleceu comigo uma aliança eterna, 
em tudo bem definida e segura. 

Não me fará ele prosperar 
toda a minha salvação 
e toda a minha esperança? 

6 Porém os filhos de Belial serão todos lançados 

fora como os espinhos, 


As últimas palavras de Davi 


e Ex 18.21; [ls 11.155] 4 “S1 89.36; [560.1 
13 P1Cr1].1571Sm 22.1" 2Sm 5.18 149 Sm 22.45 

22.51 seu rei... seu ungido. Esses termos estão no singular €, 
portanto, não parecem referir-se a Davi e seus descendentes. Na 
verdade referem-se ao “descendente” prometido, o Messias de 
7.12. O livramento e o último tiunío de Davi prenunciam a vinda 
do Messias. No final de sua vida, Davi olhou para trás com fé nas 
promessas de Deus, e para frente com esperança no cumprimento 
da vinda de um futuro “rei”, o “ungido” (veja notas em 1Sm 2.10). 

23.1-7 últimas palavras. Esse é o legado literário final para Israel, 
e não o scu discurso final (veja 1Rs 2.1-10). 

23.1 Palavras de Davi. Ou: “Assim diz Davi”, ou seja: “Declara 
como um oráculo” (cf. Nm 24.3,15; 1Sm 2.30; Pv 30.1). Davi per- 
cebeu que os salmos que havia escrito com a orientação do Espírito 
Santo eram a própria Palavra de Deus. 

23.2 Espírito. O Santo Espírito de Deus é o instrumento divino 
de revelação e inspiração (cl. Zc 7,12; 2Ym 3.16-17; 2Pe 1.19-21}. 

23.3-4 Aquele que domina. Essas palavras dão início ao relato do 
discurso direto de Deus, cujo rei ideal deve exercer a sua autoridade 
com justiça, em completa submissão à soberania divina. Esse rei é 
como os raios do sol pela manhã e a chuva que traz vida e nutre 
a terra. Esse rei ideal [oi identificado no AT como o tuturo Messias 
(cf. Is 9.6-7). 

23.5 Não está assim com Deus a minha casa? Em resposta ao 
padrão de Deus para o rei ideal, Davi confessou que sua casa não 
havia sempre governado o povo de Deus com justiça e no temor de 
Deus e, portanto, não cumprira 7.12-16. Mais ainda, nem um dos 
reis da linhagem de Davi (de acordo com 1 e 2Reis) alcançou O pa- 
drão de Deus em justa obediência. aliança eterna. A promessa feita 


5 £ 2$m 7.12:81 89.29; Is 55.3 GC 1112; 27.4 


7 mas qualquer, para os tocar, 
se armará de ferro e da haste de umez =» 
e a fogo serão totalmente queimados 
no seu lugar. 


Os valentes de Davi 
1Cr 11.10-47 

8São estes os nomes dos valentes Tae 
Josebe-Bassebete, filho de Taquemon: o seua 
de três; este brandiu a sua lança contra sosm 
e os feriu de uma vez. Depois dele, Elezzas Do 
de Dodô, filho de Aoí, entre os três valesu=s us 
estavam com Davi, quando desafiaram os tiliste=s 
ali reunidos para a peleja. Quando já se haviam re- 
tirado os filhos de Israel, 10ele se levantou e feriu 
os filisteus, até lhe 'cansar a mão e ficar pegada 
à espada; naquele dia, o SENHOR efetuou grande 
livramento; e o povo voltou para onde Eleazar es- 
tava somente para “tomar os despojos. 11 Depois 
dele, *Sama, filho de Agé, o hararita, quando 'os 
filisteus se ajuntaram em Leí, onde havia um pe- 
daço de terra cheio de lentilhas; e o povo fugia de 
diante dos filisteus. 12Pôs-se Sama no meio da- 
quele terreno, e o defendeu, e feriu os filisteus; e o 
SENHOR efetuou grande livramento, 

13Também “três dos trinta cabeças desceram e, 
no tempo da sega, foram ter com Davi, "à caver- 
na de Adulão; e uma tropa de filisteus se acampara 
eno vale dos Refains. 14Davi estava na “fortaleza, e a 
guarnição dos filisteus, em Belém. 15Suspirou Davi 
e disse: Quem me dera beber água do poço que está 


Te 


10º ea [Sm 30.2425 11 Kie 11.27 Cr 11.1314 

pelo Senhor a Davi registrada em 7.12-16 é aqui citada como uma 
“aliança”, um contrato com o Senhor que ele irá cumprir. Apesar de 
Davi e sua casa terem fracassado (caps. 9—20), Davi acreditava jus- 
tamente que o Senhor não ialharia, mas seria fiel na sua promessa 
de esperança para o futuro no descendente de Davi, o rei eterno, o 
ungido (veja nota em 7,12), que estabeleceria um reino eterno de 
justiça e paz, 

23.6 filhos de Belial. (Veja nota em Sm 2.12). Os ímpios inimi- 
gos de Deus serão separados para o julgamento quando o Messias, 
o cumprimento da aliança davídica, estabelecer o seu domínio 50- 
bre a terra (cf. Is 63.16). 

23.839 A quinta parte relembra os valentes de Davi. Veja 
1Cr 11:10:41. 

23.8 os valentes. São relembrados os guerreiros mais corajosos 
«soldados mais extraordinários de Davi, Essa relação aparece em 
1Cr 11.11-41, com algumas variações. De acordo com 1Cr 11.10, 
esses homens ajudaram Davi a se tornar rei, A relação desses ho- 
mens é apresentada em três grupos: primeiro, “os três” (vs, 8-12}; se- 
gundo, dois mais honrados que “os trinta”, mas não relacionados aos 
“três” (vs. 1823); terceiro, “os trinta” que, na verdade, são 32 fvs. 2439). 
Essa relação foi aumentada em 16 nomes em 1Cr 11.41-47. oito- 
centos. Provavelmente um erro escriturário. Em 1Cr 11.11 aparece 
“trezentos”, o número mais provável, 

23.13-17 três dos trinta, Três dos soldados citados nos vs. 34-39. 

23.13 caverna de Adulão. Veja nota em Sm 22.1. vale dos 
Refains. Veja nota em 5.18. 

23.14 fortaleza. Veja nota em 1Sm 22.4. 
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junto à porta de Belém! 16Então, aqueles três va- 
lentes romperam pelo acampamento dos filisteus, 
e tiraram água do poço junto à porta de Belém, e 
tomaram-na, e a levaram a Davi; ele não a quis be- 
ber, porém a derramou como libação ao SENHOR. 
17E disse: Longe de mim, ó SENHOR, fazer tal coisa; 
beberia eu “o sangue dos homens que lá foram com 
perigo de sua vida? De mancira que não a quis be- 
ber. São estas as coisas que fizeram os três valentes. 

18Também "Abisai, irmão de Joabe, filho de 
Zeruia, era cabeça de trinta; e alçou a sua lança 
contra trezentos e os feriu. E tinha nome entre os 
primeiros três. 19 Era ele mais nobre do que os trin- 
ta e era o primeiro deles; contudo, aos primeiros 
três não chegou. 

20Também Benaia, filho de Joiada, era homem 
valente de *Cabzeel e grande em obras; “feriu ele 
dois heróis de Moabe. Desceu numa cova e nela ma- 
tou um leão no tempo da neve. 21 Matou também 
um egípcio, homem de grande estatura; o egípcio 
trazia uma lança, mas Benaia o atacou com um caja- 
do, arrancou-lhe da mão a lança e com ela o matou, 
22Estas coisas fez Benaia, filho de Joiada, pelo que 
teve nome entre os primeiros três valentes. 23Era 
mais nobre do que os trinta, porém aos três primci- 
ros não chegou, e Davi o pôs “sobre a sua guarda. 

24Entre os trinta figuravam: "Asael, irmão de 
Joabe; Elanã, filho de Dodô, de Belém; 25"Sama, ha- 
rodita; Elica, harodita; 26Heles, paltita; Ira, filho de 
Iques, tecoíta; 27 Abiezer, anatotita; Mebunai, husa- 
tita; 28Zalmom, aoita; Maarai, netofatita; 2º Helebe, 
filho de Baaná, netofatita; Itai, filho de Ribai, de 


2 SAMUEL 23-24 


Gibeá, dos filhos de Benjamim; 30 Benaia, piratoni- 
ta; Hidai, do ribeiro de *Gaás; 31 Abi-Albom, arba- 
tita; Azmavete, barumita; 32Eliaba, saalbonita; os 
filhos de Jasém; Jônatas; 33'Sama, hararita; Aião, 
filho de Sarar, ararita; 34Elifelete, filho de Aasbai, fi- 
lho de um maacatita; Elia, filho de * Aitofel, gilonita; 
35Hezrai, carmelita; Paarai, arbita; 36Igal, filho de 
Nata, de “Zobá; Bani, gadita; 37 Zeleque, amonita; 
Naarai, beerotita, o que trazia as armas de Joabe, fi- 
lho de Zeruia; 38”Ira, itrita; Garebe, itrita; 39 Urias, 
heteu; ao todo, trinta e sete. 


O levantamento do censo 
1Cr21.1-6 

1Tornou “a ira do SENHOR a acender-se 

=f contra os israelitas, e ele incitou a Davi con- 

tra eles, dizendo: "Vai, levanta o censo de Israel e 
de Judá. 2 Disse, pois, o rei a Joabe, comandante do 
seu exército: Percorre todas as tribos de Israel, “de 
Då até Berseba, e levanta o censo do povo, para que 
“eu saiba o seu número, 3 Então, disse Joabe ao rei: 
Ora, “multiplique o SENHOR, teu Deus, a este povo 
cem vezes mais, e o rei, meu senhor, o veja; mas por 
que tem prazer nisto o rei, meu senhor? 4Porém a 
palavra do rei prevaleceu contra Joabe e contra os 
chefes do exército; saiu, pois, Joabe com os chefes 
do exército da presença do rei, a levantar o censo 
do povo de Israel. 5 Tendo eles passado o Jordão, 
acamparam-se em “Aroer, à direita da cidade que 
está no meio do vale de Gade, e foram a ‘Jazer. 
6Daqui foram a Gileade e chegaram até Cades, na 
terra dos heteus; seguiram a “Dã-Jaã e viraram-se 
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23.16 a derramou como libação ao SENHOR, Como os homens 
de Davi haviam arriscado a própria vida para lhe trazerem água do 
poço de Belém, ele a considerou como “sangue” e recusou-se a 
vebê-la. Em vez disso, a derramou no chão como sacrifício para o 
Senhor (cf. Gn 35.14; Ex 30.9; Ly 23.1 3,18,37). 
23.18 Abisai. Veja nota em 2:18. 
23.20 Benaia. Veja nota em 8.18. 
23,24 Asael, Veja nota em 2.18. 
23.24-39 trinta. Termo técnico para um pequeno contingente mi- 
“ar. chamado de “os trinta” já que era composto por c. 30 homens, 
«onquanto 32 lenham sido relacionados aqui, contando Joabe. 
23.39 Urias. Aqui hã a menção de um grande soldado de Davi, 
embrete do maior pecado de Davi (11.1-27), e preparação para o 
suro maior fracasso de Davi registrado em 24.1-30. trinta ¢ sete. 
- três (vs. 8-12) com Abisai (vs. 18-19) e Benaia (vs. 20:23) mais os 
2 homens dos “trinta” (vs. 24-39). 
24,117 Veja notas em (Cr 21.1-16. 
24,1 Tornou a ira, Um segundo rompante de ira divina aconteceu 
ois dos três anos de fome registrado em 21.1. contra os israelitas. 
to de Davi ter sido incitado a levantar O censo cra um castigo 
== Israel cla parte do Senhor por alguns pecados não especificados. 
ez os pecados do orgulho e da ambição tivessem levado Davi a 
sentar O tamanho do exército sem necessidade, colocando gran- 
encargos sobre as pessoas. Qualquer que tenha sido o pecado, 
«= aro que Deus estava descontente com as razões, os Objetivos 


1128m 21.1.2®Nm 26.2; 1Cr 27.2324 2012201; 25m 3.109 [jr 17.5] 


e as ações ce Davi, o que trouxe o casligo sobre cle. ele incitou a 
Davi, Satanás incitou Davi a levantar esse censo e o Senhor, e modo 
soberano e permissivo, usou Satanás para fazer a sua vontade. Veja 
nota em 1Cr 21.1. censo de Israel e de Judá. O recenscamento tinha 
normalmente propósitos militares, como parece ter sido © caso aqui 
(veja v. 9). A contagem do número potencial do exército de Israel já 
tinha sido feita no passado (Nm 1.1-2; 26.1-4], Entretanto, esse censo 
do potencial do exército de Israet não tinha a sanção do Senhor e sur- 
gia por motivos errados. Davi, ou queria se vangloriar do tamanho de 
sua lorça de gucrra, ou tornar mais lerritórios do que aqueles que o 
Senhor havia lhe dado. Cle trocou sua confiança em Deus pelo pode- 
rio militar lesse é um tema constante nos Salmos; cf. 20.7; 25.2; 44.6). 

24.2 de Dă até Berseba, Declaração proverbial para toda a terra 
de Israel, de norte a sul. 

24.3 mas por que, Embora Joabe protestasse contra o plano, ele 
foi sobrepujado por Davi sem saber o motivo do censo que este 
declarara. 

24.5 Aroer. O censo começou c..22 km a leste do mar Morto 
na margem norte do rio Arnom, no canto sudeste de Israel, e con- 
tinuou em sentido anti-horário através da Terra Prometida. Jazer. 
Cidade no território de Gade, c. 10 km a oeste de Rabá. Jazer era 
próxima à fronteira com o território amonita. 

24.6 Gileade. O território da Transjordânia ao norte de Gade. 
Da-jaã. Ou uma vila próxima à cidade de Da, ou um nome mais 
completo para Dä. Dā ficava 40 km ao norte do mar da Galileia. 
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para ‘Sidom; ? chegaram à fortaleza de "Tiro e a to- 
das as cidades dos *heveus e dos cananeus, donde 
saíram para o Neguebe de Judá, a Berseba. 8 Assim, 
percorreram toda a terra e, ao cabo de nove meses e 
vinte dias, chegaram a Jerusalém. ? Deu Joabe ao rei 
o recenseamento do povo: 'havia em Israel oitocen- 
tos mil homens de guerra, que puxavam da espada; 
e em Judá eram quinhentos mil. 


Davi escolhe o castigo 
1Cr 21.7-17 

10” Sentiu Davi bater-lhe o coração, depois de ha- 
ver recenseado o povo, e “disse ao SENHOR: "Muito 
pequei no que fiz; porém, agora, ó SENHOR, peço- 
-te que perdoes a iniquidade do teu servo; porque 
”procedi mui loucamente. 11A0o levantar-se Davi 
pela manhã, vcio a palavra do SENHOR ao profeta 
4Gade, 'vidente de Davi, dizendo: 12Vai e dize a 
Davi: Assim diz o SENHOR: Três coisas te ofereço; 
escolhe uma delas, para que ta faça. 13Veio, pois, 
Gade a Davi e lho fez saber, dizendo: Queres que 
*sete anos de fome te venham à tua terra? Ou que, 
por três meses, fujas diante de teus inimigos, e eles 
te persigam? Ou que, por três dias, haja peste na 
tua terra? Delibera, agora, e vê que resposta hei de 
dar ao que me enviou. 14Então, disse Davi a Gade: 
Estou em grande angústia; porém caiamos nas 
mãos do SENHOR, “porque muitas são as suas mise- 
ricórdias; mas, “nas mãos dos homens, não caia eu. 


15Então, "enviou o SENHOR a peste a Israel, desde 
a manhã até ao tempo que determinou; e, de Dã até 
Berseba, morreram setenta mil homens do povo. 
16"Estendendo, pois, o Anjo do SENHOR a mão 
sobre Jerusalém, para a destruir, arrependeu-se *o 
SENHOR do mal e disse ao Anjo que fazia a destrui- 
ção entre o povo: Basta, retira a mão. O Anjo estava 
junto à eira de Araúna, o jebuseu. 17 Vendo Davi ao 
Anjo que feria o povo, falou ao SENHOR e disse: ”Eu 
é que pequei, eu é que procedi perversamente; po- 
rém estas ovelhas que fizeram? Seja, pois, a tua mão 
contra mim e contra a casa de meu pai. 


Davi erige um altar na eira de Araúna 
ICr21.18-27 

18Naquele mesmo dia, veio Gade ter com Davi 
e lhe disse: “Sobe, levanta ao SENHOR um altar 
na eira de Araúna, o jebuseu. 19 Davi subiu se- 
gundo a palavra de Gade, como o SENHOR lhe 
havia ordenado. 20 Olhou Araúna do alto e, ven- 
do que vinham para ele o rei e os seus homens, 
saiu e se inclinou diante do rei, com o rosto em 
terra. 21E perguntou: Por que vem o rei, meu 
senhor, ao seu servo? “Respondeu Davi: Para 
comprar de ti esta eira, a fim de edificar nela 
um altar ao SENHOR, para que ?cesse a praga 
de sobre o povo. 22 Então, disse Araúna a Davi: 
Tome e ofereça o rei, meu senhor, o que bem 
lhe parecer; “eis aí os bois para o holocausto, e 
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24,7 Tiro. Os recenseadores parecem ter seguido para o norte a 
partir de Dã, e dai foram para o oeste em direção a Sidom antes de 
virarem para o sul c seguir para Tiro, cidade na costa do mar Medi- 
terrâneo governada pelo amigo de Davi, Hirão (veja nota em 5.11), 
mas dentro do território israelita. Berseba. Um grande povoado no 
sul da terra de Israel localizado c. 72 km a sudoeste de Jerusalém, 

24.9 Israel oitocentos mil... Judá... quinhentos mil, Em 1Cr 21.5 
há o registro de: “um milhão « cem mil” e “quatrocentos e setenta 
mil”, respectivamente. A solução encontrada pode ser ver o núme- 
ro de 1Crônicas como incluindo todos os homens em idade militar 
disponíveis, com experiência de guerra ou não. Mas o número de 
2Samuel pode representar 800.000 soldados com experiência de 
guerra e os 300.000 adicionais sendo homens em idade militar na 
reserva, mas que nunca lutaram, ou poderiam ser 288.000 no exér- 
cito ativo (1Cr 22.1-15) arredondados para 300.000. Qualquer um 
desses dois contingentes resultaria em 1,1 milhão, número de 1Cr 21. 
Considerando-se apenas Judá, o número em 2Samuel é 30.000 maior 
do que u número em 1Crônicas. Em 1Crônicas é claro que o censo 
não foi concluído por Joabe, porque «le: não chegou a fazer o censo 
de Benjamim (ou Levii antes que Davi mudasse de ideia quanto an tér- 
mino do mesmo. Joabe ficou satisfeito em parar quando viu a mudan- 
ça no coração de Davi Por causa do procedimento escolhido (veja 
nota em 24.5), a contagem de Benjamim teria sida feita por último; 
portanto, seu número não foi incluido. No registro de 2Samuclo nâme- 
ro para Judá já incluía os 30.000 soldados de Berjamira, portanto © 
tolal de 500.000. Os benjamitas permaneceram leais a Davi e a Judá. 

24.10 Sentiu Davi bater-lhe o coração, Embora a proibição de 
Deus não estivesse clara no texto, ela estava clara para Davi. Muito 
pequei... procedi mui loucamente. Davi reconheceu a enormidade 


de sua rebelião obstinada contra Deus. Davi pôde ver a gravidade 
do seu erro em depositar sua confiança na torga dos números e 
não no Senhor, que pode livrar com poucos ou com muitos (veja 
Sm 14.6). 

24.11 Gade. Veja nota em ISm 22,5. 

24.13 fome... inimigos... peste, A Davi foi dado escolher entre 
três possíveis castigos pelo seu pecado de contar as pessoas: 1) sete 
anos de fome em Israel (veja noia em 1Cr 23.12); 2; três meses de 
fuga de seus inimigos; ou 3) três dias de peste na Terra Prometida. 
Implícito na ameaça de perseguição pelos “inimigos” estava a morte 
pela espada. Fome, espada e peste eram castigos do AT do Senhor 
contra o seu povo pecador (Lv 26.23-26: Dt 28.21-26; Jr 14.12). 

24,14 caiamos nas mãos do SENHOR, Davi sabia que o Senhor 
seria mais misericordioso que os seus inimigos, por isso escolheu a 
terceira opção. 

24.16 arrependeu-se. Ou “afligiu-se”, uma expressão do profun- 
do sofrimento de Deus em relação ao pecado e à impiedade do 
homem [veja 1Sm 15.171,29). Araúna, o jebuseu. Araúna (ou Ornã) 
era um habitante de Jerusalém antes dos israelitas. Fle possuía uma 
eira ao norte da fortaleza de lerusalém e fura de sua área fortificada. 

24.17 Seja, pois, a tua mão contra mim. Fm vez de testemunhar 
mais destruição entre seu povo, Davi chamou a ira sobre cle mesmo 
e sua família (cf. Éx 32.32). 

24.13-25 Veja 1Cr 21.18-27. 

24.18 altar, Nessa época, o altar associado ao tabernáculo de 
Moisés ficava em Gibeão {1Cr 21.29: 2Cr 1.2.6). Davi foi instruído 
por Gade a construir outro altar para o Senhor no local onde a peste 
havia cessado. Isso indicava a escolha do Senhor para a construção 
de seu templo. 
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os trilhos, e a apeiragem dos bois para a lenha. 
23 Tudo isto, ó rei, Araúna oferece ao rei; e ajun- 
tou: Que o SENIOR, teu Deus, “te seja propício. 
24Porém o rei disse a Araúna: Não, mas eu to 
comprarei pelo devido preço, porque não ofe- 
recerei ao SENHOR, meu Deus, holocaustos que 


não me custem nada. Assim, “Davi comprou a 
eira e pelos bois pagou cinquenta siclos de prata. 
25 Edificou ali Davi ao SENHOR um altar e apre- 
sentou holocaustos e ofertas pacíficas, “Assim, o 
SENHOR se tornou favorável para com a terra, è 
a praga cessou de sobre Israel. 
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24.24 que não me custem nada. O sacrificio é parte essencial da 
adoração e serviço a Deus (veja MI 1,6-10; 2Co 8.1-5}. cinquenta 
siclos, Pouco mais de 500 g de prata. Em 1Cr 21.25 é dito que Davi 
sagou 600 siclos de vuro. Como resolver essa diferença? Na transa- 
são inicial, Davi comprou ou alugou a pequena cira (normalmente 

ntre 9€ 12 m?) e comprou os bois. O preço de 50 siclos de prala 


seria o apropriado para a época. Depois disso, 1Cr 21.25 diz que 
ele comprou “o local”, que custou 180 vezes mais, e que abrangia 
toda a região do monte Moriá. 

24.25 a praga cessou. Isso indica que o castigo não é a ação 
final do Senhor para Israel ou a casa de Davi. Deus irá cumprir sua 
aliança com Abraão e sua aliança com Davi tcf. Ez 37). 


“| TÍTULO 

Inicialmente, os livros de 1 e 2Reis eram um só, 
chamado, no texto em hebraico, de “Reis”, por 
causa da primeira palavra em 1.1. A tradução grega do AT 
(Septuaginta) dividiu o livro em dois, e isso também foi se- 
guido pela versão em latim (Vulgata) e pelas traduções para 
a nossa língua. A divisão foi feita para facilitar a cópia desse 
longo livro nos pergaminhos e códices, não sendo baseada 
nas características de seu conteúdo, As Bíblias modernas 
em hebraico chamam os livros de “Reis A” e “Reis B”. A Sep- 
tuaginta e a Vulgata fazem uma correspondência entre os 
fivros de Reis e os de Samuel, de modo que os títulos na 
Septuaginta são “O Terceiro e o Quarto Livro dos Reinados”, 
ena Vulgata, “Terceiro e Quarto Reis”. O conjunto formado 
pelos livros de 1 e 2Samuel e de 1 e 2Reis compõem uma 
crônica de toda a história dos reinos de Judá e de Israel, 
de Saul a Zedequias. Os livros de 1 e 2Crônicas apresentam 
apenas a história da monarquia em Judá. 


AUTOR E DATA 

7 A tradição judaica propôs que Jeremias escreveu 
Lab Reis, embora isso seja improvável porque o acon- 
tecimento final registrado no livro (veja 2Rs 25,27-30) 
ocorreu na Babilônia em 561 a.C. Jeremias nunca foi à 
Babilônia, mas esteve no Egito (Jr 43.1-7), e estaria com 
pelo menos 86 anos de idade em 561 a.C, Na verdade, a 
identidade do autor não nomeado permanece desconhe- 
cida. Como o ministério dos profetas foi destacado em 
Reis, parece mais provável que esse livro tenha sido escri- 
to por um profeta do Senhor, cujo nome não foi revelado, 
e que viveu no exílio com Israel, na Babilônia. 

O livro de Reis foi escrito entre 561-538 a.C. Como o úl- 
timo acontecimento narrado (2Rs 25.27-30) estabelece a 
data provável mais recente de sua conclusão, e como não 
existe nenhum outro registro no final sobre o cativeiro 
babilônio em Reis, o livramento do exílio (538 a.C.) iden- 
tifica a data aproximada de sua redação. Às vezes, essa 
data é questionada com base na declaração “até ao dia 
de hoje” em 1Rs 8.8; 9.13,20-21; 10.12; 12.19; 2R5 2.2; 
8.22; 10.27; 14,7; 16.6; 17.23,34,41; 21.15. Entretanto, 
é melhor entender essas declarações como se tivessem 
sido feitas pelas fontes usadas pelo autor, em vez de de- 
clarações feitas pelo próprio autor. 

É evidente que para compor esse livro o autor fez uso 
de diversas fontes, incluindo o “Livro da História de Sato- 
mão” {IRs 11.41}, o “Livro da História dos Reis de Israel” 
(1Rs 14.19; 15.31; 16.5,14,20,27; 22.39; 2R5 2.18; 10,34; 
13.8,12; 14.45,28; 15.11,15,21,26,31) e o “Livro da Histó- 
ria dos Reis de Judá” (1Rs 14.29; 45.7,23; 22.45; 2Rs 8.23; 
12.19; 14.18; 15.6,36; 16.19; 20.20; 21.17,25; 23.28; 
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24.5). Além disso, Is 36.1—39.8 complementou as infor- 
mações usadas em 2Rs 18.920,19; yr 52.31-34 parece 
ser a fonte de 2Rs 25.27-29. Essa explicação sugere um 
único autor inspirado, que viveu na Babilônia durante o 
exílio e usou o materia! pré-exílio que estava disponivel. 


“ PANO DE FUNDO 

Deve-se fazer uma distinção entre o pano de 
fd fundo da fonte das livros e o pano de fundo do 
próprio autor. O material original foi escrito pelos partici- 
pantes e testemunhas oculares dos acontecimentos. Eram 
informações fidedignas, historicamente exatas, a respeito 
dos filhos de Israel, da morte de Davi à ascensão de Salo- 
mão (971 a.€.) até a destruição do templo e de Jerusalém 
pelos babilônios (586 a.€.), Portanto, o livro de Reis traça a 
história de dois grupos de reis e de duas nações com povos 
desobedientes, Israel e Judá, duas nações que progressi- 
vamente estavam se tornando indiferentes à lei de Deus E 
aos seus profetas e tomando o rumo do cativeiro. 

O livro de Reis não apresenta apenas os fatos histó- 
ricos exatos, mas também a sua interpretação, O autor, 
exilado na Babilônia, queria transmitir as lições da histó- 
ria de Israel aos exilados. Especificamente, ele ensinou à 
comunidade exilada o motivo pelo qual o Senhor conde- 
nara Israel ao exílio. O autor estabeleceu logo no início 
da narrativa que o Senhor exigia obediência da parte dos 
reis à lei mosaica, caso estes quisessem que seus reina- 
dos recebessem a sua bênção, e que a desobediência 
traria o exílio (1Rs 9.3-9). A triste realidade revelada por 
essa história foi que todos os reis de Israel e a maioria 
dos reis de Judá “fizeram q mau aos alhos do SENHOR”. 
Esses reis maus eram apóstatas, que levaram o seu povo 
a pecar por não combaterem a idolatria, e ao contrário, 
acabaram por sancioná-la. Por causa do fracasso dos reis, 
o Senhor enviou os seus profetas para confrontar tanto 
os monarcas quanto o povo pelo seu pecado e a necessi- 
dade de retornarem a ele, o Senhor. Como a mensagem 
dos profetas foi rejeitada, estes prenunciaram que aís) 
nação(ões) serta(m) levadals) para o exílio (2Rs 17.13-23; 
24.10-15), Como toda palavra profetizada pelos profetas 
em Reis, essa palavra do Senhor se confirmou (2Rs 17.5-6; 
25.1-11). Portanto, Reis interpretou a experiência do 
povo em relação ao exílio e também os ajudou a enten- 
der a razão de terem sofrido o castigo de Deus pela sua 
idolatria. Também explicou que, do mesmo mado que 
Deus havia sido misericordioso com Acabe (1Rs 22.27-29) 
e leoaquim (2Rs 25.27-30), estava disposto a ser miseri- 
cordioso com eles. 

O cenário geográfico principal de Reis é toda a ter- 
ta de Israel, de Dă à Berseba (1Rs 4,25), incluindo a 
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Transjordânia. Quatro nações invasoras exerceram pa- 
péis importantes nas questões de Israel e Judá, de 971 
a 561 a.C. No século 10 a.C., o Egito causou impacto 
na história de Israel durante os reinados de Salomão 
e Roboão (1Rs 3.1; 11.14-22,40; 12.2: 14.25-27). A Sí- 
ria (Arã) foi uma grande ameaça à segurança de Israel 
durante o século 9º a.C., c. 890-800 a.C. (1Rs 15.9-22; 
20.1-34; 22.1-4,29-40; 2Rs 6.8—7.20; 8.7-15; 10.32-33; 
12.17-18; 13.22-25). Os anos de c. 800 a 750 a.C. re- 
presentaram meio século de paz e prosperidade para 
Israel e Judá, porque a Assíria neutralizou a Síria e não 
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ameaçou o sul. Issomudou durante o reinado de Tiglate- 
-Pileser HI (2Rs 15.19-20,29). De meados do século 8º 
até quase o final do século 72 a.C., a Assíria aterrorizou 
a Palestina, finalmente conquistando e destruindo ls- 
rael (o Reino do Norte) em 722 a.C. (2Rs 17.4-6) e 
sitiando Jerusalém em 701 a.C, (2Rs 18.17— 19.37), De 
612 a 539 a.C., a Babilônia foi a potência principal do 
mundo antigo. A Babilônia invadiu Judá (o Reino do Sul) 
três vezes, com a destruição de Jerusalém e do templo 
acontecendo em 586 a.C. durante o terceiro ataque 
(2Rs 24.1— 25.21). 
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1$m 9.1--31,13; 1Cr 10.1-14 
2Sm; 1Rs 1.1—2.9; 1Cr 11.129,30 
IRs 2.10—11.43; 2Cr.1.1—9.31 


IRs 12.25—14.20 
IRs 15-25-31 

1Rs 15.32—16.7 
iRs 16.8-14 

1Rs 16.15-20 

IRs 16.21-22 

IRs 16.21-28 

1Rs 46.29—22.40 
IRs 22.51-53; 2Rs 1.1-18 
2Rs 3,1—8.15 
2Rs9.1—10.36 
2Rs 13.1-9 

2Rs 13.10-25 

2Rs 14.23-29 

2Rs 15.8-12 

2Rs 15.13-15 

2Rs 15.16-22 

2Rs 15.23.26 

2Rs 15.27-31 

2Rs 17.1-41 


IRs 12.114,31; 2Cr 10,1—12.16 
Rs 15,1-8; 2Cr 13.1-22 

IRs 15.9-24; 2C114.1-- 16,14 

IRs 22.41-50; 2Cr 17.120,37 
2Rs 8.16-24; 2Cr 21,1-20 

2Rs 8.25-29; 2Cr 22.1-9 

2Rs t1.1-16; 2Cr 22.1—23.21 

2Rs 11.17—12.21; 2Cr 23.16 24.27 
2Rs 14.1-22; 2Cr 25.1-28 

2Rs 15.1-7; 2Cr 26.123 

2Rs 15.32-38; 2Cr 27.1-9 

2Rs 16.1-20; 2Cr 28.1-27 

2Rs 18.1—20.21; 2Cr 29.1—32.33 
2R5 21.1-18; 2Cr 33.1-20 

2Rs 21.19.26; 2Cr33.21-25 

ZRs 22.1 23.30; 2Cr 34.135,27 
2Rs 23.31-33; 2Cr 36,1-4 

2Rs 23.34—24.7; 2Cr 36.5-8 

2Rs 24.8-16; 2Cr 36.9-10 
2Rs24.18—25.21; 2Cr 36.11-21 
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| TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
14 O livro de Reis concentra-se, então, na história 
SB dos filhos de Israel, de 971 a 561 a.C. A passa- 
gem de 1Rs 1.111,43 trata da ascensão e do reinado 
de Salomão (971-931 a.€.). Os dois reinos divididos 
de Israel e Judá (931-722 a.C.) são abordados em 
1Rs 12.1: 2Rs 17.41. O autor arranjou o material de 
modo característico, em que a narrativa segue os reis 
tanto do norte quanto do sul. Para cada reino descri- 
to, existe a seguinte estrutura literária, Cada rei é apre- 
sentado com: 1) seu nome e relação com o antecessor; 
2) a data da sua ascensão em relação ao governante 
contemporâneo do outro reino; 3) a idade com que su- 
biu ao trono (apenas para os reis de Judá); 4) a dura- 
ção do reinado; 5) o lugar do reinado; 6) o nome da 
sua mãe (apenas para Judá); e 7) a avaliação espiritual 
do seu reinado. Essa introdução é acompanhada por 
uma narrativa dos acontecimentos que tiveram lugar 
durante o reinado de cada rei. Os detalhes dessa narra- 
tiva variam grandemente, À conclusão de cada reinado 
contém: 1) uma citação das fontes; 2) anotações histó- 
ricas adicionais; 3) notas de óbito; 4) notas de sepulta- 
mento; 5) nome do sucessor; & 6) em alguns casos, um 
pós-escrito adicional (p. ex., 1Rs 15.32: 2Rs 10.36). A 
passagem de 2Rs 18.1—25.21 trata do tempo em que 
apenas Judá sobrevivia (722-586 a.C.). Dois parágrafos 
de conclusão tratam dos acontecimentos depois do exi- 
lio babilônio (2Rs 25.22-26,27-30). 

Três temas teológicos são destacados em Reis. Primei- 
ro, o Senhor castigou Israel e Judá por terem desgbedeci- 
do à lei (2Rs 17.7-23). Essa infidelidade por parte do povo 
foi seguida pela apostasia dos reis perversos que levaram 
o povo à idolatria (2Rs 17.21-22; 21.11) e então o Senhor 
exerceu sua justa ira contra o povo rebelde. Segundo, a pa- 
lavra dos verdadeiros profetas confirmou-se (1Rs 13.2-3; 
22.15-28; 2R5 23.16; 24.2). isso comprovou que o Senhor 
realmente manteve a sua palavra, até mesmo as suas ad» 
vertências de julgamento. Terceiro, o Senhor lembrou-se 
da sua promessa feita a Davi (1Rs 11,12-13,34-36; 15.4; 
2Rs 8.19). Mesmo quando os reis da linhagem de Davi se 
mostraram desobedientes ao Senhor, ele não pôs fim à 
família de Davi como fez com as famílias de Jeroboão |, 
Onri e Jeú, em Israel. Mesmo na conclusão do livro, a li- 
nhagem de Davi ainda persiste (2Rs 25.27-30), de modo 
há esperança para o futuro “descendente” de Davi (veja 
2Sm 7.12-16). O Senhor é, portanto, visto como fiel, e sua 
palavra é digna de confiança. 


A] DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

| A maior dificuldade de interpretação de Reis diz 
— =" respeito à cronologia dos reis de israel e de Judá. 
Embora os dados cronológicos sejam abundantes nos 
livros, eles são de difícil interpretação por duas razões: 
Primeira, parece haver uma inconsistência interna nas 
informações oferecidas. Por exemplo, 1Rs 16.23 diz que 
Onri, rei de Israel, começou a reinar no 31º ano de Asa, rei 
de Judá, e que reinou por 12 anos. Porém, de acordo com 
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1Rs 16.28, Orri foi sucedido pelo seu filho Acabe no 38º 
ano de Asa, o que dá a Onri um reinado de apenas sete 
anos, e não 12 (para a solução, veja nota em 1Rs 16.23). 
Segundo, por meio de fontes extrabíblicas (grega, assíria 
e babilônia), relacionadas a dados de astronomia, uma 
série de datas confiáveis podem ser calculadas de 892 a 
566 a.C. Como se acredita que Acabe e Jeú, reis de Israel, 
foram citados em registros assírios, 853 a.C. pode ser 
estabelecido como o ano da morte de Acabe e 841 a.C. 
como o ano em que Jeú passou a reinar. Com essas datas 
estabelecidas, é possível trabalhar da frente para trás e de 
trás para frente, a fim de determinar que a data da sepa- 
ração de Israel e Judá foi c. 931 a.C., a queda da Samaria 
722 a.C., e a queda de Jerusalém 586 a.C. Mas, quando os 
totais de anos dos governos reais em Reis são somados, 
o número para Israel é de 241 anos (e não 210 anos, de 
933 a 722 a.C.) e para Judá 393 anos (e não os 346 anos, 
de 931 a 586 aC.). É reconhecido que em ambos os rei- 
nos houve algumas corregências, ou seja, um periodo de 
governo quando dois reis, normalmente pai e filho, gover- 
naram ao mesmo tempo, de modo os anos que se sobre- 
puseram foram contados duas vezes no total de ambos 
os reis. Além disso, métodos diferentes de reconhecer os 
anos de governo de um rei e calendários diferentes foram 
utilizados em épocas diferentes para os dois reinos, resul- 
tando em aparentes inconsistências internas. No geral, a 
exatidão na cronologia de Reis pode ser demonstrada e 
confirmada. 

Uma segunda grande dificuldade de interpretação 
trata do relacionamento de Salomão com as alianças 
abraâmica e davídica. Alguns interpretam 1Rs 4.20-21 
como o cumprimento das promessas feitas a Abraão 
(cf. Gn 15.18-21; 22.17). Entretanto, de acordo com Nm 
34.6, a fronteira ocidental da terra que fora prometida 
a Abraão era o mar Mediterrâneo. Em 1Rs 5.1ss., Hi- 
rão é visto como o rei independente de Tiro (ao longo 
do Mediterrâneo), que tratava com Salomão como um 
igual, O império de Salomão não foi o cumprimento da 
promessa da terra feita a Abraão pelo Senhor, embora 
uma grande parte dessa terra estivesse sob o controle 
de Salomão. Mais ainda, as declarações de Salomão em 
1Rs 5.5; 8.20 são suas reivindicações de ser ele o des- 
cendente prometido da aliança de Deus com Davi (cf. 
2Sm 7.12-16). O autor do livro de Reis sugere a possibi- 
lidade de que o templo de Salomão era o cumprimento 
da promessa do Senhor feita a Davi. Entretanto, em- 
bora as condições para o cumprimento da promessa a 
Davi tenham sido repetidas a Salomão (1Rs 6.12), é cla- 
ro que Salomão não as cumpriu (1Rs 11,9-13), Na ver- 
dade, nenhum dos reis históricos cumpriu a condição 
de totai obediência, o sinal do Prometido, De acordo 
com o livro de Reis, o cumprimento da aliança abraã- 
mica e da aliança davídica não aconteceu no passado 
de Israel, desse modo lançando a base para os últimos 
profetas (Isaías, Jeremias, Ezequiel e os doze), que le- 
variam Israel a ter uma esperança futura sob o Messias, 
quando então as alianças se cumpririam (veja ts 9.6-7). 
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ESBOÇO 
Como a divisão de 1 e 2Reis ocorreu de maneira arbitrá- 
ria no-meio da narrativa a respeito do rei Acazias em Israel, 
o seguinte esboço serve tanto para 1Reis como para 2Reis. 
1. O reino unido; o reinado de Salomão 
(1Rs1.1—11.43) 
A, A ascensão de Salomão (1Rs 1.1—2.46) 
B. O principio da sabedoria e da prosperidade 
de Salomão (1Rs 3.1—4.34) 
C. Os preparativos para a construção do templo 
(1Rs 5.1-18) 
D. A construção do templo e da casa de Salomão 
(1Rs 6.1—9.9) 
E. Os demais projetos de construção de Salomão 
(1Rs 9.10-28) 
F. O ápice da sabedoria e da prosperidade 
de Salomão (1Rs 10.1-29) 
G. O declínio de Salomão {1Rs 11.1-43) 
. O reino dividido: Os reis de Israel e de Iudá 
(1Rs 12.1—2Rs 17.41) 
A. A ascensão da idolatria: Jeroboão de Israel 
e Roboão de Judá (1Rs 12.1—14.31) 
B. Reis de Judá/Israel (1Rs 15.1— 16.22) 
C, A dinastia de Onri e sua influência: 
A ascensão e queda do culto a Baal em Israel 
e Judá (1Rs 16.23—2Rs 13.25) 
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A velhice de Davi 

1 1Sendo o rei Davi já “velho e entrado em dias, 

envolviam-no com roupas, porém não se aque- 
cia. 2 Então, lhe disseram os seus servos: Procure-se 
para o rei, nosso senhor, uma jovem donzela, que 
esteja perante o rei, e tenha cuidado dele, e durma 
nos seus braços, para que o rei, nosso senhor, se 
aqueça. 3Procuraram, pois, por todos os limites de 
Israel uma jovem formosa; acharam º Abisague, “su- 
namita, e a trouxeram ao rei. 4A jovem era sobre- 
maneira formosa; cuidava do rei e o servia, porém 
o rei não a possuiu. 
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1. A introdução do culto a Baal 
(1Rs 16.23-24) 
2. A oposição de Elias ao culto a Baa! 
(1Rs 17.1—2Rs 1.18) 
3. A influência de Eliseu em relação 
ao verdadeiro Deus (2Rs 2.1—9.13) 
4. A derrocada do culto a Baal em Israel 
(2Rs 9.14— 10.36) 
5. A derrocada do culto a Baal em Judá 
(2Rs 11,1-12.21) 
6. A morte de Eliseu (2Rs 13.1-25) 
D. Reis de Judá/Israel (2Rs 14.1 15.38) 
E. A derrota e o exílio de Israel pela Assíria 
(285 15.117,41) 
Ill. O reino sobrevivente: os reis de Judá 
(2Rs 18.1-25.21) 
À. O reinado justo de Ezequias 
(2Rs 18.1— 20.21) 
B. Os reinados perversos de Manassés e Amom 
(2Rs 21.1-26) 
C. O reinado justo de Josias (2Rs 22.1— 23.30) 
D. A derrota e o exílio de Judá pela Babilônia 
(2Rs 23.31—25.21) 
IM. Epílogo: A continua revolta do povo 
e a continua misericórdia do Senhor 
(2Rs 25.22-30) 


Adonias usurpa o trono 

>Então, “Adonias, filho de Hagite, se exaltou e 
disse: Eu reinarei. “Providenciou carros, e cavalei- 
ros, e cinquenta homens que corressem adiante 
dele. Jamais seu pai o contrariou, dizendo: Por 
que procedes assim? Além disso, era ele de apa- 
rência mui formosa e “nascera depois de Absalão. 
7 Entendia-se ele com &Joabe, filho de Zeruia, ẹ 
com * Abiatar, o sacerdote, que, 'seguindo-o, o aju- 
davam. 8Porém 'Zadoque, o sacerdote, e *Benaia, 
filho de Joiada, e Natã, o profeta, e ” Simei, e Reí, e 
"os valentes que Davi tinha não apoiavam Adonias. 
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14—11.43 A primeira divisão do livro de Reis narra o reinado de 
Salomão. A estrutura literária é centralizada ao redor das atividades 
de construção de Salomão (6.1-9.9) e tem seu ápice no fracasso 
dele em seguir ao Senhor de todo o coração (11.1-43). 

1.1 Sendo o rei Davi já velho. Davi tinha 70 anos ici. 25m 5.4-5). 

1.2 o rei, nosso senhor, se aqueça. Com a idade avançada, pro- 
blemas circulatórios passaram a atormentar o rei Davi, de modo que 
ele não conseguia manter-se aquecido. O gabinete real propós a 
solução de que uma jovem virgem enfermeira cuidasse dele e que o 
aquecesse à noite com o calor do seu corpo. Isso estava de acordo 
com os costumes médicos desse lempo; lanto o historiador Josefo 

século 1º d.C.) quanto o médico grego Galeno (século 2º d.C.) re- 
gislraram essa prálica, 

1.3 Abisague, a sunamita, Abisague cra uma adolescente muito 
>onita da cidade de Suném, no território de Issacar, localizada 5 km 
ao norte de Jezreel (js 19.18; 1Sm 28.4; 2Rs 4.8). Embora fosse da 
mesma cidade, ela não foi identificada como a sutamita do Cântico 
dos Cânticos de Salomão (6.13). 


1.40 rei não a possuiu. Embora, aparentemente, vivesse no ha- 
rém de Davi (cl. 2.17,22-24), Abisague continuou virgem. 

1.5 Adonias. Adonias era o quarto filho de Davi (25m 3.4) e pro- 
vavelmente o mais velho entre os sobreviventes, já que Amnom 
(2Sm 13.28-29) e Absalão [25m 18.14-15) tinham sido mortos, e 
Quileabe parece ter morrido ainda na infância, já que não foi mais 
mencionado desde o seu nascimento. Como herdeiro mais velho 
de Davi, Adonias tentava reivindicar o trono. carros, e cavaleiros, 
Como Absalão (2Sm 15.1), Adonias juntou um pequeno exército 
para confirmar ¢ apoiar a sua reivindicação ao trono. 

1.7 Joabe. Sobrinho de Davi (1Cr 2.16), comandante do exército de 
Israel (25m 8.16) e fiel detensor do reinado de Davi (2$m 18.2; 20.22). 
Era culpado pelas mortes ilegais de Abner e Amasa 12.5; cf. 25m 3.39; 
20.10). Aclonias queria o apoio de Juabe para a sua reivindicação ao tro- 
no. Abiatar. Um dos dois sumo sacerdotes que serviam simultaneamen- 
te durante o reinado de Davi (2Sm 8.17), cuja influência Adonias buscou. 

1.8 Zadoque. O outro sumo sacerdote que serviu durante q rei- 
nado de Davi 125m 8.17), cujos descendentes servirão no templo 
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9Imolou Adonias ovelhas, e bois, e animais ceva- 
dos, junto à pedra de Zoelete, que está perto da 
fonte de "Rogel, e convidou todos os seus irmãos, 
os filhos do rei, e todos os homens de Judá, servos 
do rei, 19porém a Natã, profeta, e a Benaia, e os 
valentes, e a ?Salomão, seu irmão, não convidou. 


Natã e Bate-Seba advogam 
a causa de Salomão 

1 Então, disse Natã a Bate-Seba, mãe de Salomão: 
Não ouviste que Adonias, filho de “Hagite, reina e 
que nosso senhor, Davi, não o sabe? 12Vem, pois, e 
permite que eu te dê um conselho, para que salves a 
tua vida e a de Salomão, teu filho. 13 Vai, apresenta- 
-te ao rei Davi e dize-lhe: Não juraste, ó rei, senhor 
meu, à tua serva, dizendo: "Teu filho Salomão rei- 
nará depois de mim e se assentará no meu trono? 
Por que, pois, reina Adonias? 14Eis que, estando tu 
ainda a falar com o rei, eu também entrarei depois 
de ti e confirmarei as tuas palavras. 

15 Apresentou-se, pois, Bate-Seba ao rei na recá- 
mara; era já o rei mui velho, e Abisague, a sunamita, 
o servia. 16Bate-Seba inclinou a cabeça e prostrou- 
-se perante o rei, que perguntou: Que desejas? 
17Respondeu-lhe ela: Senhor meu, 'juraste à tua 
serva pelo SENHOR, teu Deus, dizendo: Salomão, 
teu filho, reinará depois de mim e ele se assenta- 
rá no meu trono. 18 Agora, eis que Adonias reina, 
e tu, ó rei, meu senhor, não o sabes. 19'Imolou 
bois, e animais cevados, e ovelhas em abundância. 
Convidou todos os filhos do rei, a Abiatar, o sacer- 
dote, e a Joabe, comandante do exército, mas a teu 
servo Salomão não convidou, 20 Porém, ó rei, meu 
senhor, todo o Israel tem os olhos em ti, para que 
lhe declares quem será o teu sucessor que se assen- 
tará no teu trono. 21Do contrário, sucederá que, 
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quando o rei, meu senhor, “jazer com seus pais, eu 
e Salomão, meu filho, seremos tidos por culpados. 

22 Estando ela ainda a falar com o rei, eis que 
entra o profeta Natã. 3E o fizeram saber ao rei, 
dizendo: Aí está o profeta Natã. Apresentou-se ele 
ao rei, prostrou-se com o rosto em terra peran- 
te ele 24e disse: Ô rei, meu senhor, acaso disseste: 
Adonias reinará depois de mim e ele é quem se 
assentará no meu trono? 25'Porque, hoje, des- 
ceu, imolou bois, e animais cevados, e ovelhas em 
abundância e convidou todos os filhos do rei, e os 
chefes do exército, e a Abiatar, o sacerdote, e eis 
que estão comendo e bebendo perante ele; e di- 
zem: “Viva o rei Adonias! 26Porém a mim, sendo 
eu teu servo, e a Zadoque, o sacerdote, e a Benaia, 
filho de Joiada, e a Salomão, teu servo, não convi- 
dou. 27 Foi isto feito da parte do rei, meu senhor? 
E não fizeste saber a teu servo quem se assentaria 
no teu trono, depois de ti? 

28Respondeu o rei Davi e disse: Chamai-me a 
Bate-Seba. Ela se apresentou ao rei e se pôs diante 
dele, 29Então, jurou o rei e disse: “Tão certo como 
vive O SENHOR, que remiu a minha alma de toda a 
angústia, 30 farei no dia de hoje, *como te jurei pelo 
SENHOR, Deus de Israel, dizendo: Teu filho Salomão 
reinará depois de mim e se assentará no meu trono, 
em meu lugar. 31 Então, Bate-Seba se inclinou, e se 
prostrou com o rosto em terra diante do rei, e disse: 
*Viva o rei Davi, meu senhor, para sempre! 


Salomão é constituído rei 
32Disse o rei Davi: Chamai-me Zadoque, o sa- 
cerdote, e Natã, o profeta, e Benaia, filho de Joia- 
da. E eles se apresentaram ao rei. 33Disse-lhes o 
rei: “Tomai convosco os servos de vosso senhor, e 
fazei montar meu filho Salomão na minha “mula, e 
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do milênio (veja Ez 44.15). Ele servira como sumo sacerdote no 
tabernáculo de Gibeão, sob o governo de Saul (1Cr 16.39). Benaia. 
O comandante da guarda real {v. 44; formada principalmente pelos 
queretitas e paltitas), que se distinguiu pela bravura (veja 25m 23.20). 
Veja nota em 1$m 30.14. Joabe considerava-o um rival. Natã. O 
profeta mais influente durante o reinado de Davi (25m 7.1-17; 
12.1-15,25). Simei. Cf. 4.18. Outra pessoa que não o Simei citado 
em 2.8,36-46; 2S$m 16.5-8. os valentes. Veja 2Sm 23.8-39. 

1.9 Zoetete, Ou “pedra da serpente”, marco padrão identificado 
com uma antiga localidade de adoração a serpente dos jebuseus. 
Rogel. Lit., “a fonte de calcar”. Tipicamente identificada como es- 
tando localizada na confluência norte; oeste dos vales de Cidrom e 
Hinom. Nesse lugar Adonias realizou um evento político para obter 
popularidade e assegurar o seu direito ao trono. 

1.11-27 A revolta de Adonias foi derrotada por Natã, que co- 
nhecia a vontade do Senhor (veja 25m 7.12; 1Cr 22.9) e agiu com 
rapidez, fazendo com que Bate-Seba fosse até Davi antes para rela- 
tar o que estava acontecendo, e a quem depois ele seguiria (v. 23). 

1.11 Bate-Seba, mãe de Salomão. As mães dos reis da linhagem 
de Davi foram sempre registradas (2.13,19; 14.21; 15.2; 2Rs 8.26; 
12.1; 14.2; 15.2,33; 18.2; 21.1,19; 22.1; 23.371,36; 24.8). A rainha- 


-mãe tinha uma posição de influência na corte real, Para saber da 
história de como Davi a possuiu «m pecado, veja 2Sm 11. 

1.12 salves a tua vida e a de Salomão, teu filho. Se Aclonias 
tivesse se tornado rei, as vidas de Bate-Seba e de Salomão teriam 
sido postas em risco, porque, muitas vezes, no Oriente Próximo 
aqueles que tinham potencial para reivindicar 9 trono, bem como 
suas famílias, eram mortos (cf. 15.29; 16.11; 2Rs 10.11). 

1.13 Não juraste. Essa promessa foi feita em particular (não 
foi registrada na Iscritura) por Davi, talvez tanto a Natà como a 
Bate-Seba. A escolha de Salomão pelo Senhor estava implícita em seu 
nome Jedidias, cujo significado é “amado pelo Senhor” (25m 12.24-25) 
o explícita na declaração de Davi a Salomão (1Cr 22.6-13). Cf. 
vá 17,20,35, 

1.28-53 Veja 1Cr 29.21-25. 

1.29 jurou o rei. Davi fez outro juramento de cumprir o primeiro 
juramento gue havia feito de tornar Salomão o rci, tendo-o cumpri- 
do nesse mesmo dia. 

1.33 na minha mula. O tato de Salomão viajar montado na 
mula real de Davi mostrava a Israel que era ele o escolhido por 
Davi para ser o seu sucessor [veja 29m 13.291 Giom. Esse rio, à 
principal fonte de água de Jerusalém, ficava a menos de 1 km ao 


levaí-o a “Giom. 34Zadoque, o sacerdote, com Natã, 
o profeta, ali o “ungirão rei sobre Israel; então, 
“tocareis a trombeta e direis: Viva o rei Salomão! 
35Subireis após ele, e virá e se assentará no meu 
trono, pois é ele quem reinará em meu lugar; por- 
que ordenei seja ele principe sobre Israel e sobre 
Judá. 36 Então, Benaia, filho de Joiada, respondeu 
ao rei e disse: “Amém! Assim o diga o SENHOR, 
Deus do rei, meu senhor. 378Como o SENHOR foi 
com o rei, meu senhor, assim seja com Salomão e 
"faça que o trono deste seja maior do que o trono 
do rei Davi, meu senhor. 

38Então, desceu Zadoque, o sacerdote, c Natã, o 
profeta, e 'Benaia, filho de Joiada, e a 'guarda real, 
fizeram montar Salomão a mula que era do rei 
Davi e o levaram a Giom. 39 Zadoque, o sacerdote, 
tomou do tabernáculo o chifre do “azeite e 'ungiu 
a Salomão; tocaram a trombeta, "e todo o povo 
exclamou: Viva o rei Salomão! 40 Após ele, subiu 
todo o povo, tocando gaitas e alegrando-se com 
grande alegria, de maneira que, com o seu clamor, 
parecia fender-se a terra. 


Adonias e seus adeptos alarmam-se 

4t Adonias e todos os convidados que com ele 
estavam o ouviram, quando acabavam de comer; 
também Joabe ouviu o sonido das trombetas e dis- 
se: Que significa esse ruído de cidade alvoroçada? 
42Estando ele ainda a falar, eis que vem "Jônatas, 
filho de Abiatar, o sacerdote; disse Adonias: Entra, 
porque "és homem valente e trazes boas-novas. 
43 Respondeu Jônatas c disse a Adonias: Pelo con- 
trário, nosso senhor, o rei Davi, constituiu rei a 
Salomão. 44E Davi enviou com ele a Zadoque, o 
sacerdote, e a Natã, o profeta, e a Benaia, filho de 
Joiada, e aos da guarda real; e o fizeram montar 
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a mula que era do rei. 95Zadoque, o sacerdote, e 
Natã, o profeta, o ungiram rei em Giom e dali subi- 
ram alegres, e a cidade se alvoroçou; esse é o clamor 
que ouviste. 46 Também Salomão já "está assenta- 
do no trono do reino. 47 Ademais, os oficiais do rei 
Davi vieram congratular-se com ele e disseram: 
Faça teu Deus que o nome de Salomão seja mais 
célebre do que o teu nome; e faça que o seu trono 
seja maior do que o teu trono. 'E o rei se inclinou 
sobre o leito. 48 Também disse o rei assim: Bendito 
o SENIOR, Deus de Israel, que “deu, hoje, quem se 
assente no meu trono, “vendo-o os meus próprios 
olhos. 99 Então, estremeceram e se levantaram to- 
dos os convidados que estavam com Adonias, e to- 
dos se foram, tomando cada um seu caminho. 


Adonias pede indulto 

50Porém Adonias, temendo a Salomão, le- 
vantou-se, foi e “pegou nas pontas do altar. 51Foi 
dito a Salomão: Eis que Adonias tem medo de ti, 
porque pega nas pontas do altar, dizendo: Jure-me, 
hoje, o rei Salomão que não matará a seu servo à 
espada. 52 Respondeu Salomão: Se for homem de 
bem, * nem um de seus cabelos cairá em terra; po- 
rém, se se achar nele maldade, morrerá. 53 Enviou 
o rei Salomão mensageiros, e o fizeram descer do 
altar; então, veio ele e se prostrou perante o rei 
Salomão, e este lhe disse: Vai para tua casa. 


Davi dá instruções a Salomão e morre 

1 Aproximando-se “os dias da morte de Davi, 

deu ele ordens a Salomão, seu filho, dizen- 
do: 2*Eu vou pelo caminho de todos os mortais. 
“Coragem, pois, e sê homem! 3 Guarda os precei- 
tos do SENHOR, teu Deus, para andares nos seus 
caminhos, para guardares os seus estatutos, e os 
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norte de Rogel (v. 9), escondido por um monte. Portanto, é possivel 
que a cerimônia de unção de Salomão tenha sido ouvida sem ser 
vista pela comitiva de Adonias, 

1.34 0 ungirão rei, Saul e Davi tinham sido ungidos por Samuel, 
sacerdote e profeta do Senhor {15m 10.1; 16.13): Salomão também 
seria reconhecido por um proleta « sacerdote, A participação do 
profeta Natã deu à coroação a prova da bênção do Senhor. Ao lon- 
go de todo o livro de Reis, Deus identificou os seus reis escolhidos 
por meio dos profetas (11.37; 15.28-29: 16.12; 2Rs 9.3). tocareis a 
trombeta, O locar da trombeta sinalizava uma audiência pública na 
qual o povo reconhecia oficialmente a nova posição de Salomão 
como corregente e sucessor de Davi (vs. 39-40). 

1.35 Israel e... Judá. Os dois principais componentes geográfi- 
cos dos reinos de Davi e de Salomão, Mesmo estando unificadas, 
essas duas entidades independentes, que mais tarde seriam separa- 
cas (12.20), eram claramente identificáveis. 

1.39 tabernáculo. Este era a tenda que Davi havia armado em 

erusalém (25m 6.17; 1Cr 15.1) para abrigar a arca da Aliança, não 
2 tabernáculo de Moisés (veja 3.4). 
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1.41-49 Adonias... o ouviram. Os altos brados saudando Salo- 
mão como rei chegaram aos ouvidos daqueles que estavam na festa 
de Adonias nas proximidades, em Rogel. Um mensageiro chegou 
com um relato completo da coroação de Salomão, de modo que a 
causa de Adonias estava perdida ¢ a festa acabou com as pessoas 
se retirando em temor. 

1.42 lânatas. © tilho de Abiatar, o sacerdote, era um mensageiro 
experiente (29 15.36: 17.171. 

1.50 nas pontas do altar. Ct. 2.28. As “pontas” eram saliências 
nos cantos do altar de holocaustos que os sacerdotes besuntavam 
com o sangue dos sacrifícios ifx 27.2; 29.12). Ao pegar nas pon- 
tas, Adonias desejava colocar-se sob a proteção de Deus (veja 
Ex 21.13-14), 

2.1 deu ele ordens a Salomão. Os líderes normalmente exor- 
lavam seus sucessores; por exemplo, Moisés (Dt 31.7-8), Josué 
Us 23.1-6) e Samuel (ISm 12,1-25). Assim, também Davi fez uma 
exgrtação final a Salomão. 

2.2 pelo caminho de todos os mortais. Expressão usada para 
descrever a morte {Js 23.14; cf, Gn 3.19), Coragem... sé homem! 
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seus mandamentos, e os seus juízos, e os seus tes- 
temunhos, como está escrito na Lei de Moisés, 
para que “prosperes em tudo quanto fizeres e por 
onde quer que fores; “para que o SENHOR “confir- 
me a palavra que falou de mim, dizendo: “Se teus 
filhos guardarem o seu caminho, para fandarem 
perante a minha face fielmente, de todo o seu co- 
ração e de toda a sua alma, *nunca te faltará suces- 
sor ao trono de Israel. 

STambém tu sabes o que ‘me fez Joabe, filho de 
Zeruia, e o que fez aos dois comandantes do exér- 
cito de Israel, a “Abner, filho de Ner, e a *Amasa, 
filho de jéter, os quais matou, e, em tempo de paz, 
vingou o sangue derramado em guerta, man- 
chando com ele o cinto que trazia nos lombos e 
as sandálias nos pés. 6Faze, pois, 'segundo a tua 
sabedoria e não permitas que suas cãs desçam 
à sepultura em paz. 7Porém, com os filhos de 
”Barzilai, o gileadita, usarás de benevolência, € 
estarão entre os que "comem à tua mesa, porque 
assim se “houveram comigo, quando eu fugia por 
causa de teu irmão Absalão. 8Eis que também con- 
tigo está ” Simei, filho de Gera, filho de Benjamim, 
de Baurim, que me maldisse com dura maldição, 
no dia em que ia a Maanaim; porém “ele saiu a 
encontrar-se comigo junto ao Jordão, e eu, pelo 
SENHOR, lhe 'jurei, dizendo que o não mataria à 
espada. 9 Mas, agora, ‘não o tenhas por inculpável, 
pois és homem prudente e bem saberás o que lhe 
hás de fazer 'para que as suas cãs desçam à sepul- 
tura com sangue. 
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Expressão de incentivo (Dt 31.7,23; Js 1.6-7,9,18; 1Sm 4.9) com a 
qual Davi procurou preparar Salomão para as tarefas difíceis e as 
batalhas em seu futuro. 

2.3 Guarda os preceitos do SENHOR, teu Deus. Davi admoestou 
Salomão a obedecer à lei mosaica para que seu reinado fosse bem- 
sucedido (cf. Dt 17.18-20). 

2.4 a palavra que falou de mim. A incondicional aliança da- 
vídica havia sido feita por Deus com Davi em 2Sm 7.4-17 e con- 
firmada com Salomão em 1Rs 9.5, prometendo a perpetuação 
da dinastia de Davi sobre Israel. Se teus filhos guardarem o seu 
caminho. Davi declarou que a obediência do rei à lei de Moisés 
era condição necessária para o cumprimento da promessa divi- 
na. O livro de Reis demonstra que nenhum dos descendentes 
de Davi permaneceu fiel à lei de Deus; nenhum deles satisfez as 
condições para o cumprimento da promessa divina. Portanto, as 
palavras de Davi fornecem a base para explicar o exílio. Assim, 
o último e supremo rei de Israel surgiria mais tarde, num tempo 
não determinado. 

2.5 Abner... Amasa. Estes foram vítimas do ciúme e da vingança 
de Joabe, que foram mortos depois que a guerra havia terminado 
(25m 3.27; 20.10), assim trazendo castigo sobre Joabe pelo assas- 
sínio (Dt 19.11-13). 

2.7 filhos de Barzilai, Davi disse a Salomão para retribuir a genti- 
leza que Barzilai havia mostrado a ele (25m 17.27-29) demonstran- 
do igual gentileza com es filhos do mesmo. que comem à tua mesa. 


436 


10“ Davi descansou com seus pais e foi sepulta- 
do na "Cidade de Davi. 1! Foi o tempo que Davi 
"reinou sobre Israel quarenta anos: sete anos em 
Hebrom e em Jerusalém trinta e três. 12*Salomão 
assentou-se no trono de Davi, seu pai, e o seu rei- 
no se “fortificou sobremaneira. 


Morte de Adonias 

Então, veio Adonias, filho de Hagite, a Bate- 
-Seba, mãe de Salomão; disse ela: “É de paz a tua 
vinda? Respondeu ele: É de paz. 14E acrescentou: 
Uma palavra tenho que dizer-te. Ela disse: Fala. 
15 Disse, pois, ele: Bem sabes que o reino era “meu, 
e todo o Israel esperava que eu reinasse, ainda que 
o reino se transferiu e veio a ser de meu irmão, 
porque “do SENHOR ele o recebeu. 16 Agora, um 
só pedido te faço; não mo rejeites. Ela lhe disse: 
Fala. 17 Ele disse: Peço-te que fales ao rei Salomão 
(pois não to recusará) que mc dê por mulher a 
<Abisague, sunamita. 18Respondeu Bate-Seba: 
Bem, eu falarei por ti ao rei. 

19Foi, pois, Bate-Seba ter com o rei Salomão, 
para falar-lhe por Adonias. O rei se levantou a 
encontrar-se com ela é se “inclinou diante dela; 
então, se assentou no seu trono e mandou pôr uma 
cadeira para sua mãe, “e ela se assentou à sua mão 
direita. 20Então, disse ela: Só um pequeno pedi- 
do te faço; não mo rejeites. E o rei lhe disse: Pede, 
minha mãe, porque to não recusarei. 21 Disse ela: 
Dê-se Abisague, a sunamita, a Adonias, teu irmão, 
por mulher. 22Então, respondeu o rei Salomão e 
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Posição de honra que incluía uma remuneração real (2Sm 9.7; 
1Rs 18.19; 2Rs 25.29). 

2.8 Simei, Ele havia apedrejado e amaldiçoado a Davi com fúria 
quando este estava fugindo de Absalão (2Sm 16.5-13). As ações de 
Simei mereciam a pena de morte (Êx 22.28), e com sutileza Davi 
aconselhou Salomão a fazer com que ele recebesse esse justo cas- 
tigo (vs. 36-46}. 

2,10-12 Veja 25m 5.5; 1Cr 29.26-28. 

2.10 Cidade de Davi. Ou seja, Jerusalém (cf. 8.1). 

2.11 quarenta anos. Davi reinou de c. 1011 a c. 971 a.C, pro 
remonte com Salomão como corregente curante o seu ano final 
(cf. 11.41). 

2.12 se fortificou sobremaneira. A sucessão de Salomão linha a 
aprovação do Senhor, e Salomão foi agraciado com uma autoridade 
inquestionável, prosperidade e renome (v. 46). 

2.15 e todo o Israel esperava que eu reinasse. Referência à per- 
cepção de Adonias de que o reino era seu por direilo por ser o filho 
mais velho, de acordo com o costume do antigo Oriente Próximo. 

2.17 que me dê por mulher a Abisague. No antigo Oriente Pró- 
ximo, a posse do harém real ora um simbolo do reino (cl. 2Sm 3.8; 
12.8; 16.20-22). O pedido de Adonias por Abisague cra uma tentati- 
va de apoiar sua reivindicação ao reinado e talvez gerar uma revolta 
para usurpar © trono. Bate-Seba não percebeu a traição (vs. 18-21). 

2.22 Pede também para ele o reino. Salomão reconheceu no 
pedido de Adonias um prelúdio para usurpar-lhe o trono. Como 
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disse a sua mãe: Por que pedes Abisague, a su- 
namita, para Adonias? Pede também para ele 
o reino (porque é meu irmão maior), para ele, 
digo, e também para * Abiatar, o sacerdote, c para 
Joabe, filho de Zeruia. 23E jurou o rei Salomão 
pelo SENHOR, dizendo: “Deus me faça o que lhe 
aprouver, se não falou Adonias esta palavra contra 
a sua vida. 24 Agora, pois, tão certo como vive o 
SENHOR, que me estabeleceu e me fez assentar no 
trono de Davi, meu pai, e me edificou casa, como 
'tinha dito, hoje, morrerá Adonias. 25Enviou o rei 
Salomão a 'Benaia, filho de Joiada, o qual arreme- 
teu contra ele, de sorte que morreu. 


Expulso o sacerdote Abiatar 

26F a Abiatar, o sacerdote, disse o rei: Vai para 
*Anatote, para teus campos, porque és homem 
digno de morte; porém não te matarei hoje, 'por- 
quanto levaste a arca do SENHOR Deus diante de 
Davi, meu pai, e porque te afligiste com todas as 
aflições de meu pai. 27 Expulsou, pois, Salomão 
a Abiatar, para que não mais fosse sacerdote do 
SenHor, "cumprindo, assim, a palavra que o 
SENHOR dissera sobre a casa de Eli, em Siló. 


Morte de Joabe 

28Chegando esta notícia a Joabe (porque Joabe 
se "tinha desviado seguindo a Adonias, ainda que 
se não desviara seguindo a Absalão), fugiu ele para 
o tabernáculo do SENHOR e “pegou nas pontas do 
altar. 29 Foi dito ao rei Salomão que Joabe havia fu- 
gido para o tabernáculo do SENHOR; e eis que está 
junto ao altar. Enviou, pois, Salomão a Benaia, filho 
de Joiada, dizendo: Vai, ”arremete contra ele. 30Foi 
Benaia ao tabernáculo do SENHOR e disse a Joabe: 
Assim diz o rei: “Sai daí. Ele respondeu: Não, mor- 
rerei aqui. Benaia tornou com a resposta ao rei, di- 
zendo: Assim falou Joabe e assim me respondeu. 


31 Disse-lhe o rei:”Faze como ele te disse; arremete 
contra ele e sepulta-o, *para que tires de mim e da 
casa de meu pai a culpa do sangue que Joabe sem 
causa derramou. 32 Assim, o SENHOR ‘fará recair a 
culpa de sangue de Joabe sobre a sua cabeça, por- 
que arremeteu contra dois homens mais justos “e 
melhores do que ele e os matou à espada, sem que 
Davi, meu pai, o soubesse; isto é: a "Abner, filho de 
Ner, comandante do exército de Israel, e a "Amasa, 
filho de Jéter, comandante do exército de Judá. 

33 Assim, recairá o sangue destes sobre a cabeça 
de Joabe e “sobre a cabeça da sua descendência para 
sempre; “mas a Davi, e à sua descendência, e à sua 
casa, e ao seu trono, dará o SENHOR paz para todo o 
sempre. 34Subiu Benaia, filho de Joiada, artemeteu 
contra ele ¢ o matou; e foi sepultado em sua casa, 
no deserto. 35Em lugar de Joabe constituiu o rei por 
comandante do exército a Benaia, filho de Joiada, 
e, em lugar de * Abiatar, a “Zadoque por sacerdote. 


Morte de Simei 

36 Depois, mandou o rei chamar a “Simei e lhe 
disse: Edifica-te uma casa em Jerusalém, e habita 
aí, e daí não saias, nem para uma parte nem para 
outra. 37 Porque há de ser que, no dia em que saí- 
res e passares “o ribeiro de Cedrom, fica sabendo 
que serás morto; o “teu sangue cairá, então, sobre 
a tua cabeça. 38Simei disse ao rei: Boa é essa pala- 
vra; como disse o rei, meu senhor, assim fará o teu 
servo. E Simci habitou em Jerusalém muitos dias. 
39 Ao cabo de três anos, porém, dois escravos de 
Simei fugiram para * Aquis, filho de Maaca, rei de 
Gate; e deram parte a Simei, dizendo: Eis que teus 
servos estão em Gate. 10 Então, Simei se dispôs, al- 
bardou o seu jumento e foi a Gate ter com Aquis 
em busca dos seus escravos; e trouxe de Gate 
os seus escravos. Foi Salomão avisado de que 
Simei de Jerusalém fora a Gate e já havia voltado. 
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o pedido de Adonias violou os termos de lealdade especificados 
anteriormente por Salomão (1.52), ele pronunciou uma sentença 
de morte legítima e formal contra Adonias (vs. 23-24). 

2.24 como tinha dito. Salomão via a si mesmo como o cumpri- 
mento da promessa do Senhor a Davi em 2$m 7.12-16 (veja tam- 
bém 5.5; 8.18-21). O cumprimento supremo será o Messias, Jesus, 
que voltará a Israel « estabelecerá o seu reino (veja Is 9.6-7). 

2.26 Anatote. Uma cidade sacerdotal, 5 km a nordeste de Jerusa- 
lém (cf. Jr 1.1). Ali Abiatar, o sacerdote desleal (1.7), viveu proscrito. 

2.27 cumprindo, assim, à palavra que o SENHOR dissera. A re- 
moção de Abiatar por Salomão das funções de sacerdoie cumpriu 
a profecia de Deus que a linhagem de sacerdotes da iamília de Eli 
seria eliminada (1 Sm 2.30-35). Isso restabeleceu a linhagem de Elea- 
zar/Fineias em Zadoque (2.35), conforme a promessa de Deus (cf. 
Nm 25.10-13). 

2.28 Joabe... fugiu ele para q tabernáculo. Cf. 1.50. Ele sabia 
que já teria sido morto não fosse sua popularidade no exército. O 


altar não oferecia um refúgio verdadeiro ao rebelde e assassino 
(cf. Èx 21.14). 

2.31 arremete contra ele, Como Adonias (1.50), Joabe buscou 
asilo no altar (2.28), A proteção do Senhor no altar se aplicava ape- 
nas aos crimes acidentais, não aos assassinatos premeditados 
[Êx 21.14), de modo que Salomão ordenou que Benaia o matasse 
violentamente como pedira Davi (2.6). 

2.33 paz para todo sempre. Essa promessa deverá ser cumprida 
no reinado do Messias (veja Is 2.2-4; 9.6-7). 

2.34 deserto. O túmulo do pai de Joabe ficava próximo a Belém 
(25m 2.32). Provavelmente, a casa de Joabe ficava na fronteira com 
o deserto da Judeia, a leste de Belém, 

2.36 e dai não saias. Simei não havia provocado Salomão dire- 
tamente como Adonias. Portanto, Salomão estava determinado a 
manter Simei sob vigilância, confinando-o a Jerusalém. 

2.39 Gate. Cidade principal dos filisteus, c. 48 km a sudoeste de 
Jerusalém. 
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42 Então, mandou o rei chamar a Simei e lhe disse: 
Não te fiz eu jurar pelo SENHOR e não te protestei, 
dizendo: No dia em que saíres para uma ou outra 
parte; fiça sabendo que serás morto? E tu me dis- 
seste: Boa é essa palavra que ouvi. 33 Por que, pois, 
não guardaste o juramento do SENHOR, nem a or- 
dem que te dei? 4)Disse mais o rei a Simei: Bem 
sabes 'toda a maldade que o teu coração reconhe- 
cc que fizeste a Davi, meu pai; pelo que q SENHOR 
te fez “recair sobre a cabeça a tua maldade. 45 Mas 
o rei Salomão será abençoado, e “o trono de Davi, 
mantido perante o SENHOR, para sempre. 380 rei 
deu ordem a Benaia, filho dc Joiada, o qual saiu e 
arremeteu contra ele, de sorte que morreu; assim 
se firmou o 'reino sob o domínio de Salomão, 


Salomão casa com a filha de Faraó 

1 Salomão aparentou-se com Faraó, rei do 

Egito, pois tomou por mulher a filha de Faraó 
e a trouxe *à Cidade de Davi, até que acabasse 
de edificar a “sua casa, e “a Casa do SENHOR, e 
a “muralha à roda de Jerusalém. 2'Entretanto, o 
povo oferecia sacrifícios sobre os altos, porque até 
àqueles dias ainda não se tinha edificado casa ao 
nome do SENHOR. 


Salomão pede a Deus sabedoria 
2Cr 1.2-13 
3Salomão famava ao SENHOR, “andando nos 
preceitos de Davi, seu pai; porém sacrificava ainda 
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2.45 0 trono de Davi, Em contraste com a maldição de Simei 
(25m 16.5-8], a bênção do Senhor viria por meio da linhagem de 
Davi, e não da linhagem de Saul ‘ef. 25m 7.12:13,16). 

2.46 Com a morte de Simei, todas as facções rivais toram eliminadas. 

3.1 aparentou-se com Faraó, O Faraó era provavelmente Sia- 
mon, à penúltimo regente da fraca 21º Dinastia. O acordo de Salo- 
mão corm Faraó significava que ele era tido em alta conta no mundo 
de seu tempo. À filha do Faraô era a esposa de maior proeminência 
política entre as 700 esposas de Salomão (cf. 7.8; 9.16; 11.1). 

3.2 os altas. Os centros de adoração a céu aberto nos topos das 
montanhas, que os israelilas haviam herdado dos cananeus, tinham 
sido dedicados novamente ao Senhor; o uso de altares pagãos não 
havia sido proibido (Nm 33.52; Dt 7.5; 12,3). Depois da construção 
do templo, a adoração nos altos foi condenada [11.7-8; 12.31; 
2Rs 16.17-20; 21.3; 23.26). não se tinha edificado casa ao nome 
do Senhor. O “nome” representava 6 caráter e a presença do Se 
nhor (cl. Ex 3.13-14). Ele havia prometido escolher um lugar “para ali 
pôr o seu nome e sua habilação” (Di 12.5). O templo erm Jerusalém 
seria nesse lugar jel. 5.3,5; 8.16-21,29,43-44,48; 9.3,7). No antigo 
Oriente Próximo, a identificação de um templo com o nome de 
um deus significava que o deus era o dono do local e ali habitava. 

3.3 porém. O fracasso de Salomão em seguir completamente 
ao Senhar ioi demonstrado por essa adoração contínua nos altos, 

3,4-15 Veja 2Cr 1.7-13. 

3.4 Gibeão. Cidade c. 11 km a noroeste de Jerusalém, onde 
o tabernáculo de Moisés e o altar original de bronze ficavam 
Cr 21.29; 2Cr 1.2-6). 
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nos altos e queimava incenso. 4Foi 'o rei a Gibeão 
para lá sacrificar, 'porque era o alto maior; ofere- 
ceu mil holocaustos Salomão naquele altar. 3*Em 
Gibeão, apareceu q SENHOR a Salomão, de noite, 
'em sonhos. Disse-lhe Deus: Pede-me o que que- 
res que eu te dé. 6” Respondeu Salomão: De gran- 
de benevolência usaste para com teu servo Davi, 
meu pai, porque ele"andou contigo em fidelidade, 
e em justiça, e em retidão de coração, perante a 
tua face; mantiveste-lhe esta grande benevolên- 
cia e lhe “deste um filho que se assentasse no seu 
trono, como hoje se vê. ? Agora, pois, Ó SENHOR, 
meu Deus, tu fizeste reinar teu servo em lugar de 
Davi, meu pai; não passo de uma “criança, não sei 
como “conduzir-me. 8Teu servo está no meio do 
teu povo que “elegeste, povo grande, ‘tão numero- 
so, que se não pode contar. 9'Dá, pois, ao teu ser- 
vo coração compreensivo “para julgar a teu povo, 
para que prudentemente “discirna entre o bem e o 
mal; pois quem poderia julgar a este grande povo? 

10Estas palavras agradaram ao Senhor, por haver 
Salomão pedido tal coisa. 11 Disse-lhe Deus: Já que 
pediste esta coisa e “não pediste longevidade, nem 
riquezas, nem a morte de teus inimigos; mas pe- 
diste entendimento, para discernires o que é justo; 
12*eis que faço segundo as tuas palavras: “dou-te 
coração sábio e inteligente, de maneira que antes 
de ti não houve teu igual, nem depois de ti o have- 
rá, 13Também até o que me não pediste eu te "dou, 
tanto “riquezas como glória; que não haja teu igual 
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3.5 em sonhos, Muitas vezes, Deus dava revelações por mcio dos 
sonhos (Gn 26.24; 28.12: 46,2; Dn 2.7; 7.1; Mt 1,20; 2.12,19,22). 
Entretanto, esse sonho era singular, uma conversa 2 dois entre o 
Senhor e Salomão. 

3.6 grande benevolência, Esse termo sugere fidelidade à aliança, 
Salomão via na sua sucessão a Davi a prova da fidelidade do Senhor 
às promessas que havia feito a Davi 

3.7 uma criança. Como Salomão tinha provavelmente apenas c. 
20 anos, ele prontamente admitiu sua falta de qualificação « expe- 
riência para reinar icf. 1Cr 22.5: 29,11. Veja nota em Nm 27.15-17. 

3.8 povo grande, Baseado no censo, que registrou 800.000 ho- 
mens em idade ce lutar em Israel e mais 500.000 homens em Judá 
(25m 24.9), a população tolal excedia a 4 milhões, aproximadamen- 
te o dobro do que fora no tempo da conquista (veja Nm 26.1-65). 

3.9 coração compreensivo, Humildemente admitindo sua ne- 
cessidade, Salomão pediu um “coração compreensivo” para gover- 
nar o povo de Deus com sabedoria. 

3.10 agradaram au SENHOR. O Senhor ficou satisfeito, pois Sa- 
laomão não havia pedido vantagens pessoais, como, por exemplo, 
vida langa, prosperidade ou a morte de seus inimigos. 

3.12 não houve teu igual, Salomão era único em termos judi- 
ciais, conforme a ilustração dos vs. 16-27. 

3.14 prolongarei os teus dias. Em contraste com a riqueza é a 
honra que já lhe pertenciam, uma vida longa depenceria da futura 
obediência de Salomão aos mandamentos do Senhor. Por causa de 
sua desobediência, Salomão morreu antes de completar 70 anos 
de idade (cf. St 90. 10). 
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entre os reis, por todos os teus dias. 14° Se andares 
nos meus caminhos e guardares os meus estatu- 
tos e os meus mandamentos, “como andou Davi, 
teu pai, “prolongarei os teus dias. 15'Despertou 
Salomão; e eis que era sonho. Veio a Jerusalém, 
pôs-se perante a arca da Aliança do SENHOR, ofe- 
receu holocaustos, apresentou ofertas pacíficas e 
*deu um banquete a todos os seus oficiais. 


Salomão julga a causa de duas mulheres 

16Então, vieram duas prostitutas ao rei efse pu- 
seram perante ele. 17 Disse-lhe uma das mulheres: 
Ah! Senhor meu, eu e esta mulher moramos na 
mesma casa, onde dei à luz um filho. 18No ter- 
ceiro dia, depois do meu parto, também esta mu- 
lher teve um filho. Estávamos juntas; nenhuma 
outra pessoa se achava conosco na casa; somente 
nós ambas estávamos ali. 1?De noite, morreu o fi- 
lho desta mulher, porquanto se deitara sobre ele. 
20Levantoli-se à meia-noite, e, enquanto dormia 
a tua serva, tirou-me a meu filho do meu lado, e o 
deitou nos seus braços; e a seu filho morto deitou- 
-o nos meus. 2! Levantando-me de madrugada 
para dar de mamar a meu filho, eis que estava 
morto; mas, reparando nele pela manhã, eis que 
não era o filho que eu dera à luz. 22Então, disse a 
outra mulher: Não, mas o vivo é meu filho; o teu 
é o morto. Porém esta disse: Não, o morto é teu 
filho; o meu é q vivo. Assim falaram perante o rei. 

23 Então, disse o rei: Esta diz: Este que vive é meu 
filho, e teu filho é o morto; e esta outra diz: Não, 
o morto é teu filho, e o meu filho é o vivo. 24Disse 
mais o rei: Trazei-me uma espada. Trouxeram 
uma espada diante do rei. 25Disse o rei: Dividi em 
duas partes o menino vivo e dai metade a uma e 
metade a outra. 26Então, a mulher cujo filho era o 
vivo falou ao rei (porque o amor materno se agu- 


çou por seu filho) e disse: Ah! Senhor meu, dai- 
-lhe o menino vivo e por modo nenhum o mateis. 
Porém a outra dizia: Nem meu nem teu; seja divi- 
dido. 2? Então, respondeu o rei: Dai à primeira o 
menino vivo; não o mateis, porque esta é sua mãe, 
28 Todo o Israel ouviu a sentença que o rei havia 
proferido; e todos tiveram profundo respeito ao 
rei, porque viram que havia nele a 'sabedoria de 
Deus, para fazer justiça. 


Os oficiais de Salomão 

4 10 rei Salomão reinou sobre todo o Israel. 

2 Eram estes os seus homens principais: Aza- 
rias, filho de Zadoque, o principal. 3Eliorefe e 
Aías, filhos de Sisa, eram secretários; “Josafá, filho 
de Ailude, era o cronista; 2ºBenaia, filho de Joiada, 
era comandante do exército; Zadoque e ‘Abiatar 
eram sacerdotes; 5Azarias, filho de Natã, era 
“intendente-chefe; Zabude, filho de Natã, * minis- 
tro, “amigo do rei; 6Aisar, mordomo; $Adonirão, 
filho de Abda, superintendente dos que trabalha- 
vam forçados. 

7 Tinha Salomão doze intendentes sobre todo o 
Israel, que forneciam mantimento ao rei e à sua 
casa; cada um tinha de fornecer durante um mês 
do ano. 8$ão estes os seus nomes: Ben-Hur, nas 
montanhas de Efraim; º Ben-Dequer, em Macaz, 
Saalabim, Bete-Semes, Elom e Bete-Hanã; 19Ben- 
-Hesede, em Arubote; a este pertencia também 
Socó e toda a terra de Héfer; 11 Ben-Abinadabe 
tinha toda a cordilheira de Dor; Tafate, filha de 
Salomão, era sua mulher. 12 Baaná, filho de Ailude, 
tinha a Taanaque, e a Megido, e a toda a Bete-Seã, 
que está junto a Zaretã, abaixo de Jezreel, desde 
Bete-Seã até Abel-Meolá, até além de Jocmeão. 
13Ben-Geber, em Ramote-Gileade; tinha este “as 
aldeias de Jair, filho de Manassés, as guais estão 
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3.16-27 vieram duas prostitutas ao rei, Aqui está uma ilustra- 
ção do quanto o governo de Salomão foi sábio. Em Israel, o rei era 
o “juiz” supremo da terra, e qualquer cidadão, mesmo a mais bai- 
xa prostituta podia requerer o seu veredicto (2Sm 14.2-21; 15.1-4; 
IRs 8.1-6). 

3.25 metade... metade. An ordenar que seus servos dividissem 
à criança em duas partes, ele sabia que a mentirosa não se oporia, 
mas que, por causa da compaixão maternal, a verdadeira mãe seria 
contra (cf. Êx 21.35). 

3.28 todos tiveram profundo respeito ao rei. Isracl estava pas- 
mado e disposto a se submeter ao governo de Salomão pela sua 
sabedoria que vinha de Deus. 

4.1 todo o Israel. Salomão exercia um firme controle sobre todo o 
«ovo. As facções briguentas de Israel haviam se alinhado com ọ rei. 

4.2 Azarias.. filho de. Na verdade, cle era o filho de Aimaás e neto 
ze Zadoque, uma vez que “filho de” pode significar “descendente 
ce” (ef. 1Cr 6.8-9). Na relação dos oficiais de Davi, o comandante do 
=sército vinha em primeiro lugar (2Sm 8.16; 20.23). Sob Salomão, o 
sacerdote e os outros oficiais vinham antes do líder mililar, 


4.3 secretários, Provavelmente, eles preparavam os decretos reais 
e mantinham os registos oficiais. cronista. É provável que ele manti- 
vesse os registros de todas as questões diárias importantes do reino. 

4,4 sacerdotes. Zadoque e Abiatar tinham servido como sumo 
sacerdotes sob Davi (2Sm 8.17; 20.25). Embora Abiatar tivesse sido 
retirado do serviço sacerdotal e exilado (2.26-27,35), ele manteve 
seu título de sacerdote até a morte. 

4.5 Nata. F incerto se este era o profeta Natã (veja nota em 1.8) 
ou se era outra pessoa com o mesmo nome, mas pode ser que 
Salomão estivesse honrando os filhos do profeta. 

4.6 mordomo. Aquele que gerenciava as propriedades de Salo- 
mão, as duas terras e os edifícios (cÍ. 16.9; 18.3; 2Rs 18.18,37; 19.2), 
superintendente dos que trabalhavam forçados. Aquele que su- 
pervisionava os trabalhadores conscritos de Salomão icf. 5.13-18). 

4.7 doze intendentes. Salomão dividiu a Terra Prometida em 
doze distritos geográficos (diferentes das fronteiras das tribos), cada 
um supervisionado por um governador. A cada mês um governador 
diferente recolhia provisões em seu distrito para suprir as necessida- 
des do rei e do seu pessoal. 


1 REIS 4 


em Gileade; também tinha 'a região de Argobe, a 
qual está em Basã, sessenta grandes cidades com 
muros e ferrolhos de bronze. 14 Ainadabe, filho 
de Ido, em Maanaim; 15'Aimaás, em Naftali; 
também este tomou filha de Salomão por mu- 
lher, a saber, Basemate. 16 Baaná, filho de “Husai, 
em Aser e Bealote; 17 Josafá, filho de Parua, em 
Issacar; 18'Simei, filho de Elá, em Benjamim; 
19 Geber, filho de Uri, na terra de Gileade, “a ter- 
ra de Seom, rei dos amorreus, e de Ogue, rei de 
Basã; e havia só um intendente nesta terra. 


A prosperidade do reino de Salomão 
20Eram, pois, os de Judá e Israel muitos, nume- 
rosos”" como a areia que está ao pé do mar;ºcomiam, 
bebiam e se alegravam. 21Dominava ?Salomão so- 
bre todos os reinos desde o ? Eufrates até à terra dos 
filisteus e até à fronteira do Egito; "os quais paga- 
vam tributo e serviram a Salomão todos os dias 


“IC 229 25 "r 234.6,” (Mq 4.4: * Jz 201 


4.20 numerosos como a areia que está ao pé do mar. Uma clara 
alusão à promessa do Senhor a Abraão em Gn 22.17. Os primeiros 
anos do reinado de Salomão, caracterizados pelo crescimento popu- 
lacional, pela paz c pela prosperidade, foram o prenúncio das bênçãos 
que prevalecerão em Israel quando a aliança abraâmica for cumprida. 

4.21 todos os reinos. As fronteiras dos reinos que Salomão in- 
íluenciou eccoavam a promessa do Senhor para Abraão em Gn 15.18. 
Entretanto, o reinado de Salomão não foi o cumprimento da aliança 
de Deus com Abraão por três motivos: 1) Israel ainda vivia apenas 
nas terras “de Dä a Berseba” (v. 25). Os descendentes de Abraão 
não fabitaram toda a terra que fora prometida a Abraão. 2) Os rei- 
nos não israelitas não haviam perdido a sua identidade nem a sua 
independência, apenas reconheceram a autoridade de Salomão e 
lhe pagavam tributos sem, no entanto, concederlhe a titularidade 


“E o SENHOR lhe disse: Ouvi 
a tua oração e a tua súplica que 
fizeste perante mim; santifiquei 
a casa que edificaste, a fim de 


pre; os meus olhos e meu cora- 
ção estarão ali todos os dias.” 
(1Rs 9.3) 


pôr ali o meu nome para sem- PP Pç 
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da sua vida. 22ºEra, pois, o provimento diário de 
Salomão trinta coros de flor de farinha e sessenta 
coros de farinha; 23 dez bois cevados, vinte bois de 
pasto e cem carneiros, afora os veados, as gazelas, 
os corços e aves cevadas. 24 Porque dominava so- 
bre toda a região e sobre ‘todos os reis aquém do 
Eufrates, desde Tifsa até Gaza, e “tinha paz por 
todo o derredor. 25 Judá e Israel “habitavam con- 
fiados, “cada um debaixo da sua videira e debai- 
xo da sua figueira, *desde Dã até Berseba, todos 
os dias de Salomão. 26 Tinha também *Salomão 
quarenta mil* cavalos em estrebarias, para os seus 
carros, e doze mil cavaleiros. 27º Forneciam, pois, 
os intendentes provisões, cada um no seu mês, 
ao rei Salomão e a todos quantos lhe chegavam à 
mesa; coisa nenhuma deixavam faltar. 28 Também 
levavam a cevada e a palha para os cavalos e os 
ginetes, para o lugar onde estivesse o rei, segundo 
lhes fora prescrito. 


15/2850 1527 462 1Cr2733 IBÍNRSIA I9RDIGO 20" Gn 2217: 32120Mq44 2105172.84Cin [5.10/5168.29 22ºNe5.18 241517211 
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de suas terras. 3) De acordo com Nm 34.6, o mar Mediterrâneo 
teria de ser a fronteira ocidental da Terra Prometida, o que indicava 
que Tiro deveria fazer parte da Terra Prometida. Entretanto, Hirão, 
rei de Tiro, era um soberano que fez um tratado bilateral ou de 
paridade (entre iguais) com Salomão (5.1-12). 

4.22 provimente. Ou seja, a provisão diária para o palácio de 
Salomão. 

4.24 Tifsa... Gaza, Tifsa ficava na banda ocidental, do Eufrates e 
Gaza, a sudoeste da costa do Mediterrâneo. Essas cidades repre- 
sentavam os limites nordeste e sudoeste da influência de Salomão. 

4.26 quarenta mil cavalos em estrebarias. Embara no texto he: 
braico o número seja 40.000, esse toi provavelmente um erro do 
copista quando da transcrição do texto, que deve ser lido como 
4.000, como está em 2Cr 9.25. 
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1 REIS 4- 


A sabedoria de Salomão 

29* Deu também Deus a Salomão sabedoria, gran- 
díssimo entendimento e larga inteligência como 
a areia que está na praia do mar. 30Era a sabedo- 
tia de Salomão maior do que a de todos os “do 
Oriente e do que toda “a sabedoria dos egípcios. 
31 Era “mais sábio do que todos os homens, mais 
sábio ‘do que Etã, ezraíta, *e do que Hemã, Calcol 
c Darda, filhos de Maol; e correu a sua fama por 
todas as nações em redor. 32º"Compôs Lrês mil 
provérbios, e foram os seus 'cânticos mil e cinco. 
33 Discorreu sobre todas as plantas, desde o cedro 
que está no Líbano até ao hissopo que brota do 
muro; também falou dos animais e das aves, dos 
répteis e dos peixes. 34De todos os povos 'vinha 
gente a ouvir a sabedoria de Salomão, e também 
enviados de todos os reis da terra que tinham ou- 
vido da sua sabedoria. 


Salomão faz aliança com Hirão 
2Cr 2.1-16 

5 1Enviou também “Hirão, rei de Tiro, os seus 

servos a Salomão (porque ouvira que ungiram 
a Salomão rei em lugar de seu pai), *pois Hirão 
sempre fora amigo de Davi. 2Então, “Salomão en- 
viou mensageiros a Hirão, dizendo: 3Bem “sabes 
que Davi, meu pai, não pôde edificar uma casa ao 
nome do SENHOR, seu Deus, “por causa das guer- 
ras com que o envolveram os seus inimigos, até 
que o SENHOR lhos pôs debaixo dos pés. 4Porém a 


mim o SENHOR, meu Deus, me tem dado“descan- 
so de todos os lados; não há nem inimigo, nem ad- 
versidade alguma. 5ºPelo que intento edificar uma 
casa ao nome do SENHOR, meu Deus, “como fa- 
lou o SENHOR a Davi, meu pai, dizendo: Teu filho, 
que porei em teu lugar no teu trono, esse edificará 
uma casa ao meu nome. $Dá ordem, pois, que do 
Líbano me cortem 'cedros; os meus servos esta- 
rão com os teus servos, e eu te pagarei o salário 
destes segundo determinares; porque bem sabes 
que entre o meu povo não há quem saiba cortar a 
madeira como os sidônios. 

7 Ouvindo Hirão as palavras de Salomão, muito 
se alegrou e disse: Bendito seja, hoje, o SENHOR, 
que deu a Davi um filho sábio sobre este grande 
povo. 8Enviou Hirão mensageiros a Salomão, di- 
zendo: Ouvi o que mandaste dizer. Farei toda a tua 
vontade acerca das madeiras de cedro e de cipreste. 
Os meus servos as levarão 'desde o Líbano até ao 
mar, e eu as farei conduzir em jangadas pelo mar 
até ao lugar que me designares e ali as desamat- 
rarei; e tu as receberás. Tu também farás a minha 
vontade, “dando provisões à minha casa. 10 Assim, 
deu Hirão a Salomão madeira de cedro e madeira 
de cipreste, segundo este queria. 11'Salomão deu a 
Hirão vinte mil coros de trigo, para sustento da sua 
casa, e vinte coros de azeite batido; e o fazia de ano 
em ano. 12Deu o SENHOR sabedoria a Salomão, 
"como lhe havia prometido. Havia paz entre Hirão 
e Salomão; e fizeram ambos entre si aliança. 
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4.30 Oriente... egípcios. Os homens a leste de Israel na Mesopo- 
tâmia e na Arábia (ct. Jó 1,3) e no Egito, que eram conhecidos pela 
sabedoria. O Egito era renomado pela sua erudição e ciência, bem 
como sua cultura, A sabedoria de Salomão era superior a tudos, 
tanto de sua própria terra como do exterior (v. 31), 

4.31 filhos de Maol. Isso provavelmente refere-se aos “cantores”, 
uma associação de músicos que: compunham músicas sacras. 

4.32 provérbios... cânticos. Centenas dos provérbios de Salo- 
mão foram preservados no livro de Provérbios (veja a Introdução a 
Provérbios). Uma de suas canções é o Cântico de Salomão. 

4.33 as plantas... animais... aves. Salomão descreveu e ensinou 
sobre todos os tipos de plantas e a vida animal; por exemplo, 
Pv 6.6-8; 28.15; 30.19. 

4.34 De todos os povos. Salomão alcançou reputação interna- 
cional pela sua sabedoria. Muitos visitantes importantes vinham 
de terras distantes para aprender com a sabedoria de Salomão 
cf. 10113) 

5.1-16 Veja 2Cr 2,1-18. 

5.1 Hirão, rei de Tiro. Tiro cra uma importante cidade portuá- 
Za no mar Mediterrâneo, ao norte de Israel. Duas cadeias altas de 
montanhas corriam através da fronteira do Libano, e em seus aclives 

“esciam densas florestas de cedros. Hirão | governou ali c. 978-944 
a C. No passado, ele havia fornecido materiais de construção e ope- 
zaros para Davi construir o seu palácio (2Sm 5.11). Salomão man- 

=, a relação de amizade estabelecida por Davi. Ela era vantajosa 
Sara as duas nações, já que Israel trocava trigo e accite por madeira 
veia vs. 9-11). 
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5.4 descanso. A garantia de paz com os povos ao redor de Israel 
permitiu que Salomão construísse o templo (cf. 4.24). 

5.5 ao nome. O “nome” representa o caráter e a natureza da 
pessoa indicada. Veja nota em 3.2. Teu filho. Salomão alegava ser 
o descendente prometido de Davi, o cumprimento da promessa 
de Deus a Davi em 2Sm 7.12-13, Entretanto, mais tarde a deso- 
bediência de Salomão comprovou que ele não era o descendente 
supremo prometido (11.9-13). 

5.6 do Libano... cedros, Os cedros do Líbano simbolizavam ma- 
jestade e poder (SI 92.12; Ez 31.3). Como o cedro era durável e 
resistente ao apodrecimento e às pragas, de veios compactos, e 
que podia ser polido até se obter um fino lustro, sua madeira era 
tida como ideal para a construção. As toras eram amarradas juntas 
e flutuavam através do Mediterrâneo até Jope (veja v. 9; 2Cr 2.16), 
de onde podiam ser transportadas até Jerusalém, 56 km em direção 
ao interior. sidônios. Estes eram os habitantes da cidade de Sidom, 
localizada na área do mar Mediterrânco, c. 35 km ao norte de Tiro. 
Aqui, O termo provavelmente refere-se, de modo geral, aos fenícios, 
que eram artesões habilidosos. 

5.7 Bendito seja hoje, o SENHOR. Talvez Hirão fosse um ado- 
rador do verdadeiro Deus, mas é igualmente possível que cle es- 
tivesse apenas reconhecendo Javé como o Deus dos hebreus 
(ct. 2Cr 2.16). um filho sábio. Hirão reconheceu a sabedoria de 
Salomão, que procurava honrar os anseios de seu pai Davi. 

5.9 dando provisões à minha casa. O terreno rochoso de Tiro 
produzia grandes árvores, mas pouco alimento. Hirão pediu a Sa- 
lomão que fornecesse alimento à sua corte em troca da madeira. 


1 REIS 5-6 


442 


Os preparativos para edificar o templo 
2Cr 2,17-18 

13Formou o rei Salomão uma leva de traba- 
lhadores dentre todo o Israel, e se compunha de 
trinta mil homens. 14E os enviava ao Líbano al- 
ternadamente, dez mil por mês; um mês esta- 
vam no Líbano, e dois meses, cada um em sua 
casa; e "Adonirão dirigia a leva. 15ºTinha tam- 
bém Salomão setenta mil que levavam as cargas 
e oitenta mil que talhavam pedra nas montanhas, 
16afora os "chefes-oficiais de Salomão, em núme- 
ro de três mil e trezentos, que dirigiam a obra e da- 
vam ordens ao povo que a executava. 17 Mandou o 
rei que trouxessem pedras grandes, e pedras pre- 
ciosas, e “pedras lavradas para fundarem a casa. 
18Lavravam-nas os edificadores de Salomão, e os 
de Hirão, e os giblitas; e preparavam a madeira e 
as pedras para se edificar a casa. 


Salomão edifica o templo 
2Cr 3.1-9 
6 1ºNo ano quatrocentos e oitenta, depois de 
saírem os filhos de Israel do Fgito, Salomão, 
no ano quarto do seu reinado sobre Israel, no mês 
de zive (este é o mês segundo), começou a edifi- 
car a Casa do SENHOR. 2' À casa que o rei Salomão 
edificou ao SENHOR cra de sessenta cóvados de 
comprimento, vinte de largura e trinta de altura. 


30 pórtico diante do templo da casa media vin- 
te côvados no sentido da largura do Lugar Santo, 
contra dez de fundo. 4Para a casa, fez “janelas 
de fasquias fixas superpostas. Contra a parede 
da casa, tanto do santuário como do “Santo dos 
Santos, edificou “andares ao redor e fez câmaras 
laterais ao redor. 80 andar de baixo tinha cinco 
côvados de largura, o do meio, seis, e o terceiro, 
sete; porque, pela parte de fora da casa em redor, 
fizera reentrâncias para que as vigas não fossem 
introduzidas nas paredes. 7*Edificava-se a casa 
com pedras já preparadas nas pedreiras, de ma- 
neira que nem martelo, nem machado, nem ins- 
trumento algum de ferro se ouviu na casa quando 
a edificavam. 8A porta da câmara do meio do an- 
dar térreo estava ao lado sul da casa, e por caracóis 
se subia ao segundo e, deste, ao terceiro, 9" Assim, 
edificou a casa e a rematou, cobrindo-a com um 
tabuado de cedro. 19€)s andares que edificou con- 
tra a casa toda eram de cinco côvados de altura, c 
os ligou com a casa com madeira de cedro. 

11 Então, veio a palavra do SENHOR a Salomão, di- 
zendo: '2Quanto a esta casa que tu edificas, 'se anda- 
res nos meus estatutos, e executares os meus juízos, 
e guardares todos os meus mandamentos, andando 
neles, cumprirei para contigo a minha palavra, a 
'qual falei a Davi, teu pai. 13E *habitarei no meio dos 
filhos de Isracl e não 'desampararei o meu povo. 
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5.13 uma leva de trabalhadores dentre todo o Israel. Lit., 
“trabalho conscrito”. Esses 30.000 homens que trabalhavam no 
Líbano eram israelitas da Terra Prometida. Fles eram enviados ao 
Líbano, 10.000 por mês, num sistema de rodízio. Para cada mês 
trabalhado. eles tinham dois meses de folga, o que significava 
que trabalhavam apenas quatro meses por ano, Esses trabalhado- 
res israefitas devem ser distinguidos do remanescente canancu 
que foram feitos escravos permanentes. Veja nola.em 9.21-22. 
Os 30.000 israelitas eram livres e realizavam o trabalho de corte 
das árvores. 

5.16 três mil e trezentos. Veja nota em 2Cr 2.2. ao povo que a 
executava. De acordo com 2Cr 2.17-18, esses 150,000 trabalha- 
dores (5. 15 e seus supervisores eram habitantes não israelitas da 
Terra Prometicla. 

5.18 os giblitas. Habitantes de Gibal, cidade localizada c. 100 
km ao norte de Tiro. 

6.1-38 Veja 2Cr 3.1-17; 7.15-22. 

6.1 ano quatrocentos e oitenta. Salomão começou a consltuir 
o templo estabelecendo q seu fundamento iv. 37) 480 anos depois 
do êxodo do Egito. Os 480 anos devem ser computados como anos 
reais entre o êxodo e a construção do templo, pois as referências 
numéricas do livro de Reis são aceitas literalmente de modo consis- 
tente. Também, a interpretação literal é correlacianada com a decla- 
ração de Jeité registrada em Jz 11.26. no ano quarto. Ou seja, 966 
aC. Portanto, o êxodo deve ser datado em 1445 a.C: 

6,2 côvados. Normalmente o cóvado erac. 44 cm. Portanto, a es- 
trutura dẹ templo teria c. 27 m de comprimento por 9 m de largura 
e 13.5 m de altura. Entretanto, 2Cr 3.3 pode indicar que foi utilizado 
na construção do templo o cávado real mais longo, de aproximada- 
mente 51,8 cm. Considerando essa medida, a estrutura do templo 
teria c. 3! m de comprimento, 10 m de largura e 15 m de altura. 


As dimensões do templo parecem ter sido o dobro das medidas do 
tabernáculo (veja Ex 26.15-30; 36,20-34). 

6.3 pórtico. Um pórtico com c. 4,5 m de comprimento na frente 
do edificio do templo. 

6.4 janelas, Colocadas na parte superior da parede interna do 
templo, essas aherturas tinham treliças ou venezianas que podiam 
ser abertas, fechadas ou deixadas parcialmente abertas, Elas ser- 
viam para liberar os vapores das lâmpadas e a fumaça do incenso, 
bem como para fornecer iluminação. 

6.5 câmaras, Outra estrutura anexa que cercava o cdifício prin- 
cipal, exceto o pórtico. Ela possuía salas fora do átrio principal para 
abrigar os oficiais do templo e para armazenar os utensílios e os 
tesouros tcf. 7.51). 

6.6 de baixo... do meio... o terceiro. Essa estrutura anexa ao tem- 
plo tinha três andares. Cada andar superior tinha um côvado a mais 
na largura do que o seu inferior. Em vez de serem inseridas nas pa- 
redes do templo, as vigas de sustentação dos andares repousavam 
sobre bordas ocultas nas próprias paredes. 

6.7 pedras já preparadas nas pedreiras. A edificação do templo 
foi bem mais rápida graças à utilização de materiais précortados e 
pré-ajustados que eram levados sobre cilindros até o local do templo. 
Além disso, o relativo silêncio era compatível com a santidade da obra. 

6.8 porta... caracóis. A entrada para as câmaras laterais era pelo 
lado sul, provavelmente no meio. O acesso ao segundo é ao tercei 
ro andar era feito por escadas em caracol que passavam através do 
andar intermediário e chegava ao terceiro andar. 

6.11-13 Durante a construção do templo, o Senhor falou com Salo- 
mão, provavelmente por intermério de um profeta, c tornou a repetir 
que o cumprimento de sua palavra a Davi por intermédio cla seu filho 
estava condicionado à obediência de Salomão aos seus mandamentos 
(cf. 2.3-4; 3.14; 9.4-8). O uso das mesmas palavras: "L habitarei no meio 
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1 REIS 6 


O Santo dos Santos 

14 Assim, edificou Salomão a casa e a rema- 
tou. 15 Também revestiu as paredes da casa por 
dentro com tábuas de cedro; desde o soalho da 
casa até ao teto, cobriu com madeira por den- 
tro; e cobriu o piso da casa com tábuas de ci- 
preste. 16Da mesma sorte, revestiu também os 
vinte côvados dos fundos da casa com tábuas de 
cedro, desde o soalho até ao teto; e esse interior 
ele constituiu em santuário, a saber, o ” Santo 
dos Santos. 17 Era, pois, o Santo Lugar do tem- 
plo de quarenta côvados. 180 cedro da casa 
por dentro era lavrado de colocíntidas e flores 


abertas; tudo era cedro, pedra nenhuma se via. 
19No mais interior da casa, preparou o Santo 
dos Santos para nele colocar a arca da Aliança 
do SENHOR. 20Era o Santo dos Santos de vin- 
te côvados de comprimento, vinte de largura e 
vinte de altura; cobriu-o de ouro puro. Cobriu 
também de ouro o altar de cedro. 21Por den- 
tro, Salomão revestiu a casa de ouro puro; e fez 
passar cadeias de ouro por dentro do Santo dos 
Santos, que também cobrira de ouro. 22 Assim, 
cobriu de ouro toda a casa, inteiramente, e tam- 
bém "todo o altar que estava diante do Santo 
dos Santos. 


16TÊx 2633 22” fx 30.1,3,6 


dos filhos cle Israel”, no v. 13 como em Êx 29.45, sugere que o templo 
de Salomão era o sucessor legitimo do tabernáculo. O Senhor advertiu 
tanto Salomão como Israel que o templo não era a garantia da sua pre- 
sença; somente a obediência contínua poderia assegurar isso. 

6.16 o Santo dos Santos. Esse santuário interno, separado do 
átrio principal por tábuas de cedro, cra um cubo perfeito comc. 9m 
nos lados (x. 20), sendo a área mais sagrada do templo. O Santo dos 
Santos é mais bem descrito nos vs. 19-28. O tabernáculo também 
tinha um “Santo dos Santos”. 

6.17 o Santo Lugar do templo. Esse era o Santo Lugar, contiguo 
ao Santo dos Santos, com 18 m de comprimento, 9 m de largura e 
13,5 m de altura, que abrigava o altar do incenso, a mesa de ouro 
do pão da proposição e das lâmpadas de ouro (7.48-49). 


TEMPLO DE SALOMÃO . 


6.19 a arca da Aliança do SENHOR, A arca era uma caixa retangu- 
lar feita de madeira de acácia, A arca foi feita no Sinai por Bezalel de 
acordo com o padrão fornecido por Moisés (Êx 25.10-22; 37,1-9). A 
arça servia para guardar as duas tábuas com os Dez Mandamentos 
{Êx 25.16,27; 40.20; Di 10.1-5) e era o lugar no “santuário interno” 
ou Santo dos Santos onde a presença do Senhor encontrava-se com 
Israel (Êx 25.22), 

6.20 cobriu-o de ouro puro. Cf. vs. 21,22,28,30,32,35. O 
ouro era trabalhado em folhas finas, e então marchetado para 
cobrir a madeira formosamente adornada (vs. 18-19), e depois 
todas as superfícies do templo, tanto no Santo Lugar como no 
Santo dos Santos, para que nem madeira nem pedra ficassem 
visíveis (v. 22). 


Salomão construiu o templo no monte Moriá, ao norte 
da antiga Cidade de Davi. O templo foi construído de 
acordo com os planos que Davi havia recebido do Senhor 
e passou para Salomão (1Cr 28.11-13,19). A divisão em 
um santuário e um santuário mais interno corresponde à 
divisão do tabernáculo em Santo Lugar e Santo dos Santos. 


Candelabro e mesas 
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Os dois querubins 
2Cr 3. 10-13 

23 No Santo dos Santos, ” fez dois querubins de ma- 
deira de oliveira, cada um da altura de dez. cóvados. 
24Cada asa de um querubim era de cinco côvados; 
dez côvados havia, pois, de uma a outra extremidade 
de suas asas. 25 Assim, também era de dez côvados 
o outro querubim; ambos mediam o mesmo e eram 
da mesma forma. 26A altura de um querubim era de 
dez côvados; e assim a do outro. 2? Pòs os querubins 
no mais interior da casa; “os querubins estavam de 
asas.estendidas, de maneira que a asa de um tocava 
numa parede, e a asa do outro tocava na outra pare- 
de; e as suas asas no meio da casa tocavam uma na 
outra. 28E cobriu de ouro os querubins. 


Ornamentação das paredes e das portas 

29 Nas paredes todas, tanto no mais interior da 
casa como no seu exterior, lavrou, ao redor, “en- 
talhes de querubins, palmeiras e flores abertas. 
30 Também cobriu de ouro o soalho, tanto no mais 
interior da casa como no seu exterior. 31 Para en- 
trada do Santo dos Santos, fez folhas de madeira de 
oliveira; a verga com as ombreiras formavam uma 
porta pentagonal. 32 Assim, fabricou de madeira 
de oliveira duas folhas e lavrou nelas entalhes de 
querubins, de palmeiras e de flores abertas; a estas, 
como as palmeiras e os querubins, cobriu de ouro. 
33Fez, para entrada do Santo Lugar, ombreiras de 
madeira de oliveira; entrada quadrilateral, 34cujas 
duas folhas eram de madeira de cipreste; e as "duas 
tábuas de cada folha eram dobradiças. 35E as la- 
vrou de querubins, de palmeiras e de flores abertas 
e as cobriu de ouro acomodado ao lavor, 
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6.23 querubins, Esses clois seres alados esculpidos, com faces hu 
manas revestidas de ouro ici. Cr 3.24; Fs 41. 18-19, Rravam como 
guardas em cada um dos lados da arca (veja 2Cr 3.10-13) e não de- 
vem ser confundidos com os querubins do propiciatório (veja Fx 
25.17-22). (Js querubins representavam seres angelicais guardiões de 
presença de Deus e que ficavam cm extremidades opostas da arca 
(8.6-Zi no Sanio dos Sanios. Fles (inharm 4,5 m de altura e 4,5 m de dis 
tância entre as pontas de suas asas [vs. 24-26). Veja nota em Ex 25.18. 

6.29 palmeiras, Lima imagem que lembra o jardim do Eden em 
Cn 2. A palmeira representava a árvore da vida do jardim. 

6.31-35 Havia uma separação distinta e magnífica por meio de 
portas entre o átrio interior do templo (x. 26) « o Santo Lugar, bem 
como entre o Santo Lugar e o Santo dos Santos. 

6.360 átrio interior. Esse espaço aberto entre paredes gue rodeava 
o templo também era chamado de “pátio dos sacerdotes” (2Cr 4.9) 
ou "átrio superior” (Jr 36.10). A parede desse pátio possuía uma ca- 
mada de madeira entre cada três fileiras de pedras. A alternância entre 
vigas du madeira e pedras era Comum na construção medilerrânea. 

6.37 ano quarto... zive. Cf. 6.1. 

6.38 sete anos. Da fundação até o acabamento, o templo levou 
sete anos e seis meses para ser construído. Veja nota em 20 5.1. 

7.1 trezo anos. Tendo construído a casa do Senhor, Salomão cons- 
truiu uma casa para si. A “casa” de Salomão cra um complexo de 
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36 Também edificou o “átrio interior de três or- 
dens de pedras cortadas e de uma ordem de vigas 
de cedro. 37'No ano quarto, se pôs o fundamento 
da Casa do SENHOR, no mês de zive. 38E, no ano 
undécimo, no mês de bul, que é o oitavo, se acabou 
esta casa com todas as suas dependências, tal como 
devia ser. Levou Salomão “sete anos para cdificá-la. 


Salomão edifica palácios reais 
7 1Edificou Salomão. os seus palácios, levando 
“treze anos para os concluir. 

2 Edificou a “Casa do Bosque do Líbano, de cem 
côvados de comprimento, cinquenta de largura e 
trinta de altura, sobre quatro ordens de colunas de 
cedro e vigas de cedro sobre as colunas. 3 A cober- 
tura era de cedro, abrangendo as câmaras laterais 
em número de quarenta e cinco, quinze em cada 
andar, as quais repousavam sobre colunas. 4 Havia 
janelas em três ordens e janela oposta a jancla cm 
três fileiras. 5 Todas as portas e janelas eram qua- 
dradas; e janela oposta a janeta em três fileiras. 

6Depois, fez o Salão das Colunas, de cinquen- 
ta côvados de comprimento e trinta de largura; 
c havia um pórtico de colunas defronte dele, um 
baldaquino. 

7 Também fez a Sala do Trono, onde julgava, a 
saber, a Sala do Julgamento, coberta de cedro des- 
de o soalho até ao teto. 

8A sua casa, em que moraria, fê-la noutro pátio atrás 
da Sala do Trono, de obra semelhante a esta; também 
para a filha de Faraó, “que tomara por mulher, fez 
Salomão uma casa semelhante à Sala do Trono. 

Todas estas construções eram de pedras de va- 
lor, cortadas à medida, serradas para 9 lado de den- 
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estruturas cuja consbução levou quase o dobro do tempo que tora 
gasto para construir o templo. Provavelmente, o tempo gasto foi maior 
porque não houve o mesmo preparo nem a mesma urgência para a 
sua conclusão como na construção do templo nacional de culto. €) 
templo e a casa de Salomão juntos levaram 20 anos para serem con- 
cluídos icf. 9.10), 

7.2-5 a casa do Bosque do Líbano. Como parie do complexo do 
palácio, Salomão também construiu esse grande edifício retangular, 
com 44 im de comprimento, 22 m de largura e 13,3 m de altura. Foi 
construído a partir de uma “floresta” de colunas de cedro do liba- 
no. Três fileiras de colunas de cedro sustentavam vigas aparadas de 
cedro « um Lelhado de cedro. 

7.6 0 Salão das Colunas. A colunata cia um salão de entrada ou 
área de espera para a Sala do julgamento, que era usada provavel- 
mente para as transações de negócios públicos. 

7.7 a Sala do Julgamento. O lugar onde Salomão quvia as pe- 
tições dos israelitas publicamente e as julgava foi acrescentado ao 
focal do grande palácio. 

7.8 casa... Sala do Trono... casa. Atrás da Sala de Julgamento 
havia um pátio aberto. Dentro desse pálio, Salomão construiu sua 
residência pessoal, um palácio para o seu harém, e aposentos reais 
para à princesa egiptia cum quem se casara. 

7.9-12 Foi gasta uma fortuna na construção, adjacente ao tem- 
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tro e para o de fora; e isto desde o fundamento até 
às beiras do teto, e por fora até ao átrio maior 100 
fundamento era de pedras de valor, pedras grandes; 
pedras de dez côvados e pedras de oito côvados; 
1 por cima delas, pedras de valor, cortadas segundo 
as medidas, e cedros. 12A0 redor do grande átrio, 
havia três ordens de pedras cortadas e uma ordem 
de vigas de cedro; assim era também o “átrio inte- 
rior da Casa do SENHOR “e o pórtico daquela casa. 

13Enviou o rei Salomão mensageiros que de 
Tiro trouxessem Hirão. 1% Era este filho de uma 
mulher viúva, da tribo de Naftali, e fora ‘seu pai 
um homem de Tiro que trabalhava em bronze; 
Hirão “era cheio de sabedoria, e de entendimento, 
e de ciência para fazer toda obra de bronze. Veio 
ter com o rei Salomão e fez toda a sua obra. 


As duas colunas do templo 
2Cr 3.15-17 

15Formou 'duas colunas de bronze; a altura 
de cada uma era de dezoito côvados, e um fio de 
doze côvados era a medida de sua circunferência. 
16Também fez dois capitéis de fundição de bronze 
para pôr sobre o alto das colunas; de cinco côva- 
dos era a altura de cada um deles. 1? Havia obra de 
rede e ornamentos torcidos em forma de cadeia, 
para os capitéis que estavam sobre o alto das colu- 
nas; sete para um capitel e sete para o outro. 18Fez 
também romãs em duas fileiras por cima de uma 
das obras de rede, para cobrir o capitel no alto da 
coluna; o mesmo fez com o outro capitel. 1ºOs 
capitéis que estavam no alto das colunas eram de 
obra de lírios, como na Sala do Trono, e de quatro 
côvados. 20 Perto do bojo, próximo à obra de rede, 
os capitéis que estavam no alto das duas colunas 
tinham “duzentas romãs, dispostas em fileiras em 
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redor, sobre um e outro capitel. 21*Depois, levan- 
tou as colunas no pórtico do templo; tendo levan- 
tado a coluna direita, chamou-lhe Jaquim; e, tendo 
levantado a coluna esquerda, chamou-lhe Boaz. 
22No alto das colunas, estava a obra de lírios. E, 
assim, se acabou a obra das colunas. 


O mar de fundição 
2Cr 4.1-5 

23 Fez também 'o mar de fundição, redondo, de 
dez côvados de uma borda até à outra borda, e de 
cinco de altura; e um fio de trinta côvados era a 
medida de sua circunferência. 24 Por baixo da sua 
borda em redor, havia colocíntidas, dez em cada 
côvado; estavam em duas fileiras, fundidas quan- 
do se fundiu o mar. 25 Assentava-se o mar sobre 
"doze bois; três olhavam para o norte, três, para o 
ocidente, três, para o sul, e três, para o oriente; o 
mar apoiava-se sobre eles, cujas partes posteriores 
convergiam para dentro. 265A grossura dele era de 
quatro dedos, e a sua borda, como borda de copo, 
como flor de lírios; comportava dois mil batos. 


Outros utensílios para o templo 
2Cr 4.6-22 

27 Fez também de bronze dez suportes; cada um 
media quatro côvados de comprimento, quatro de 
largura e três de altura; 28e eram do seguinte modo: 
tinham painéis, que estavam entre molduras, 2º nos 
quais havia leões, bois e querubins; nas molduras 
de cima e de baixo dos leões e dos bois, havia fes- 
tões pendentes. 30 Tinha cada suporte quatro rodas 
de bronze e eixos de bronze; os seus quatro pés ti- 
nham apoios debaixo da pia, apoios fundidos, e ao 
lado de cada um havia festões. 31 A boca dos supor- 
tes estava dentro de uma guarnição que media u 
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plo, de todo o palácio com suas três partes: 1) a casa do rei, 2) o 
gátio no meio, e 3) a casa das mulheres do outro lado. 

743 Hirão. Embora tivesse o mesmo nome hebraico, esse ho- 
mem não era o rei de Tiro (5.1). O pai de Hirão era de Tiro, mas sua 
mãe era da tribo de Naftali. Em 2Cr 2.14 há a afirmação de que a 
mãe de Hirão era originária da tribo de Dã. Provavelmente, um dos 

ersículos refere-se ao seu local de nascimento e o outro ao seu 

ocal de residência. Ou, se seus pais eram originariamente de duas 

vibos, ele poderia legalmente reivindicar qualquer uma das duas. A 

sescrição das habilidades de Hirão no v. 14 é exatamente igual à de: 

Bezalel, que fez o tabernáculo (Éx 31.3; 36.1). Hirão fez as colunas 
s. 14-22). Veja nota em 2Cr 2.13-14. 

7.15 duas colunas. Havia uma coluna de bronze em cada lado 
za entrada do templo {v. 21). Cada coluna tinha 8 m de altura e 1,7 
m de diâmetro. Veja nota em 2Cr 3.15, 

716 capitéis. Essas extremidades superiores, tratadas à parte, 
Zas colunas de bronze acrescentavam mais 2,2 m à altura de cada 
sma das colunas. 

7.18 romãs. Um dos frutos da Terra Prometida (Nm 13.23; Dt 8.8), 
estes eram um motivo decorativo popular usado na bainha das ves- 
«es sacerdotais de Arão įÊx 28.33-34). 


7.21 Jaquim... Boaz, Lit, “Javé estabelecerá” e “na força de Javé”, 
respectivamente. É provável que cada um dos nomes relembre as 
promessas feitas à casa de Davi, e que eles lembravam aos adora- 
dores perpetuamente da graça de Deus na monarquia de Davi e 
da necessidade de cada rei depender de Deus para prosperar. Veja 
nota em 2Cr 3.17. Elas também simbolizavam a força e a estabilida- 
de da promessa de Deus de um reino eterno para sempre, mesmo 
que o templo fosse derrubado (veja Jr 52.17). 

7.23 o mar. Uma imensa pia circular de bronze que correspon- 
dia à pia do tabernáculo. De acordo com o v. 26, a capacidade 
dessa grande pia era de c. 45.500 litros (veja nota em 2Cr 4.5). O 
mar ficava no pátio no lado sudeste do templo e fornecia água para 
os sacerdotes se lavarem e a seus sacrifícios (2Cr 4.6). É provável 
que também fornecesse água para as dez pias móveis (vs. 38-39). 
Veja nota em 2Cr 4.2. 

7.25 doze bois. Para servir de apoio ao mar, | lirão dispôs 12 bois 
em grupos de três que olhavam para cada uma das quatro direções 
da bússola. Veja nota em 2Cr 4.4. 

7.26 dois mil batos. Veja nota em 2Cr 4.5, 

7.27-37 suportes. Hirão fez dez suportes móveis de bronze com 
1.8 m de comprimento e de largura e 1,3 m de altura. Cada um era 
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côvado de altura; a boca era redonda como a obra 
de um pedestal e tinha o diâmetro de um côvado e 
meio, Também nela havia entalhes, e os seus painéis 
eram quadrados, não redondos. 32As quatro rodas 
estavam debaixo dos painéis, e os eixos das rodas 
formavam uma peça com o suporte; cada roda era 
de um côvado e meio de altura. 33 As rodas eram 
como as de um carro: seus eixos, suas cambas, seus 
raios e seus cubos, todos cram fundidos. 34Havia 
quatro apoios aos quatro cantos de cada suporte, 
que com este formavam uma peça. 35No alto de 
cada suporte, havia um cilindro de meio côvado de 
altura; também, no alto de cada suporte, os apoios 
e painéis formavam uma peça só com ele. 36Na su- 
perfície dos seus apoios e dos seus painéis, gravou 
querubins, leões e palmeiras, segundo o espaço de 
cada um, com festões ao redor. 37 Deste modo, fez 
os dez suportes; todos tinham a mesma fundição, o 
mesmo tamanho e o mesmo entalhe. 

38 Também “fez dez pias de bronze; em cada uma 
cabiam quarenta batos, e cada uma era de quatro 
côvados; sobre cada um dos dez suportes estava 
uma pia. 39 Pós cinco suportes à direita da casa e 
cinco, à esquerda; porém o mar pôs ao lado direito 
da casa, para o lado sudeste. 40Depois, fez ”Hirão 
os caldeirões, e as pás, e as bacias. Assim, termi- 
nou ele de fazer toda a obra para o rei Salomão, 
para a Casa do SENHOR: “as duas colunas, os dois 
globos dos capitéis que estavam no alto das duas 
colunas; as duas “redes, para cobrir os dois glo- 
bos dos capitéis que estavam ao alto das colunas; 
42as "quatrocentas romãs para as duas redes, isto 
é, duas fileiras de romãs para cada rede, para co- 
brirem os dois globos dos capitéis que estavam no 
alto das colunas; 430s dez suportes e as dez pias so- 
bre eles; 440 mar com os doze bois por baixo; 45'os 


caldeirões, as pás, as bacias e todos estes utensílios 
que fez Hirão para o rei Salomão, para a Casa do 
SENHOR, todos eram de bronze polido. 4'Na pla- 
nície do Jordão, o rei os fez fundir em terra barren- 
ta, entre “Sucote e "Zaretã. 47 Deixou Salomão de 
pesar todos os utensílios pelo seu excessivo núme- 
ro, não se "verificando, pois, o peso do seu bronze. 
48Também fez Salomão todos os utensílios do 
Santo Lugar do SENHOR: *o altar de ouro "e a mesa 
de ouro, sobre a qual estavam os “pães da proposi- 
ção; 490s castiçais de ouro finissimo, cinco à direi- 
ta e cinco à esquerda, diante do Santo dos Santos; 
as flores, as lâmpadas e as espevitadeiras, também 
de ouro; S0também as taças, as espevitadeiras, as 
bacias, os recipientes para incenso e os braseiros, 
de ouro finíssimo; as dobradiças para as portas da 
casa interior para o Santo dos Santos e as das por- 
tas do Santo Lugar do templo, também de ouro. 


As dádivas de Davi colocadas no templo 
2Cr 5.1 
51 Assim, se acabou toda a obra que fez o rei 
Salomão para a Casa do SENHOR; então, trouxe 
Salomão as coisas “que Davi, seu pai, havia dedica- 
do; a prata, o ouro e os utensílios, ele os pôs entre 
os tesouros da Casa do SENHOR. 


Salomão traz para o templo a arca 
2Cr 5.2-14 
taCongregou Salomão os anciãos de Israel, 
todos os cabeças das tribos, os príncipes das 
famílias dos israelitas, diante de si em Jerusalém, 
t para fazerem “subir a arca da Aliança do SENHOR 
da Cidade de Davi, que é Sião, para o templo. 
2 Todos os homens de Israel se congregaram junto 
ao rei Salomão na ocasião da “festa, no mês de eta- 
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composto por quatro apoios de canto unidos por painéis quadra- 
dos. Eles dispunham de quatro rodas de bronze para que pudessem 
ser movidos (v. 30). 

7.38 pias. Hirão fez dez pias de bronze como receptáculos de 
água para os suportes. Cada uma tinha 1,8 m de diâmetro e com- 
portava c. 830 litros de água. 

7.40 as pás, e as bacias, As pás eram usadas para recolher as 
cinzas que eram esvaziadas nas bacias para serem descartadas. 
Os mesmos utensílios serviam ao mesmo propósito no taberná- 
culo (Êx 27.3). 

7.45 bronze polido, Ou seja, bronze polido até atingir um gran- 
de lustro. 

7.46 entre Sucote e Zaretã. Sucote ficava na handa leste do rio 
Jordão, logo ao norte do rio Jaboque (Gn 33.17; Js 13.27; Jz 8.4-5). 
Zaretã ficava próximo. Essa localização era propícia à boa metalur- 
gia, porque tinha em abundância argila apropriada para os moldes 
e ficava próxima a uma fonte de carvão para o calor, ou seja, as 
florestas do outro lado do Jordão. 

7.48 o altar de ouro. O altar do incenso ficava na frente do Santo 
dos Santos (ct. Êx 30.1-4). a mesa de ouro. À mesa em que ficavam 
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os pães da proposição, que a lei exigia que ficassem continuamente 
na presença de Deus (Êx 25.30). 

7.49 os castiçais. Dez castiçais de ouro ficavam diante do Santo 
dos Santos, cinco em cada um dos lados das portas, que forneciam 
um corredor de luz. 

7.51 Davi... havia dedicado. Salomão depositou os utensilios 
que Davi havia dedicado ao Senhor (2Sm 8.7-12) nas câmaras la- 
terais do templo. 

8.1-21 Veja 2Cr 5.2-6.11, 

8.1 anciãos... cabeças. Os “anciãos” de Israel eram homens res- 
peitados encarregados do governo e da justiça local por todo o ts 
rael (Êx 18.13.26; Nm 11.16.30; Sm 8.1-9). Eles aconselhavam o tei 
quanto a questões do Estado (1Sm 15.30; 25m 17.5; 1Rs 12.6-11). Os 
“cabeças” das tribos ou “pais principais” eram os homens vivos de 
idade mais avançada dentro de cada unidade familiar. Eram eles os res- 
ponsáveis por aprender a lei e liderar suas famílias na obediência dela. 

8.2 o sétimo. Salomão havia terminado de construir o templo no 
Oitavo mês do ano anterior (6.38; veja 2Cr 5,1); todos os detalhes 
representavam a magnificência e beleza da natureza de Deus e sua 
glória transcendente e extraordinária. A celebração, porêm, só acon- 
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nim, que é o sétimo. 3 Vieram todos os anciãos de 
Israel, *e os sacerdotes tomaram a arca do SENHOR 
4e a levaram para cima, com 'a tenda da congre- 
gação, e também os utensílios sagrados que nela 
havia; os sacerdotes e levitas é que os fizeram su- 
bir. SO rei Salomão e toda a congregação de Israel, 
que se reunira a ele, estavam todos diante da arca, 
“sacrificando ovelhas e bois, que, de tão numero- 
sos, não se podiam contar. 8º Puseram os sacerdo- 
tes a arca da Aliança do SENHOR no 'seu lugar, no 
santuário mais interior do templo, no Santo dos 
Santos, “debaixo das asas dos querubins. 7 Pois os 
querubins estendiam as asas sobre o lugar da arca 
e, do alto, cobriam a arca e os varais. 80s varais 
*sobressaíam tanto, que suas pontas eram vistas 
do Santo Lugar, defronte do Santo dos Santos, po- 
rém de fora não se viam. Ali, estão até ao dia de 
hoje. 9'Nada havia na arca "senão as duas tábuas 
de pedra, que Moisés ali ”pusera junto a Horebe, 
“quando o SENHOR fez aliança com os filhos de 
Israel, ao saírem da terra do Egito. 10 Tendo os sa- 
cerdotes saído do santuário, uma nuvem encheu 
a Casa do SENHOR, 11de tal sorte que os sacerdo- 
tes não puderam permanecer ali, para ministrar, 
por causa da nuvem, porque a “glória do SENHOR 
enchera a Casa do SENHOR. 


Salomão fala ao povo 
2Cr 61-41 
12"Então, disse Salomão: O SENHOR declarou 
que habitaria *em trevas espessas. 13'Na verda- 
de, edifiquei uma casa para tua morada, “lugar 


para a tua eterna habitação. 14 Voltou, então, o 
rei o rosto e 'abençoou a toda a congregação de 
Israel, enquanto se mantinha toda em pé; 15c 
disse: "Bendito seja o SENHOR, o Deus de Israel, 
que *falou pessoalmente a Davi, meu pai, e pelo 
seu poder o cumpriu, dizendo: 18Desde o dia em 
que tirei Israel, o meu povo, do Egito, não escolhi 
cidade alguma de todas as tribos de Israel, para 
edificar uma casa a fim de "ali estabelecer o meu 
nome; porém escolhi a “Davi para chefe do meu 
povo de Israel. 17 Também “Davi, meu pai, propu- 
sera em seu coração o edificar uma casa ao nome 
do SENHOR, o Deus de Israel. 18º Porém o SENHOR 
disse a Davi, meu pai: Já que desejaste edificar uma 
casa ao meu nome, bem fizeste em o resolver em 
teu coração. 19 Todavia, “tu não edificarás a casa, 
porém teu filho, que descenderá de ti, ele a edifi- 
cará ao meu nome. 2º Assim, cumpriu o SENHOR 
a sua palavra que tinha dito, pois me levantei em 
lugar de Davi, meu pai, e me assentei no trono de 
Israel, “como prometera o SENHOR; e edifiquei a 
casa ao nome do SENHOR, o Deus de Israel. 21E 
nela constituí um lugar para a arca, em que estão 
as tábuas da “aliança que o SENHOR fez com nos- 
sos pais, quando os tirou da terra do Egito. 


Salomão ora a Deus 
2Cr 6.12-42 
22Pôs-se Salomão diante “do altar do SENHOR, 
na presença de toda a congregação de Israel; e fes- 
tendeu as mãos para os céus 23€ disse: Ó SENHOR, 
Deus de Israel, “não há Deus como tu, em cima 
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teceu 11 meses depois. Aparentemente, de modo intencional Salo- 
mão programou a dedicação do templo para coincidir com a Festa 
dos Tabernáculos, gue sempre acontecia no sétimo mês, quando 
havia uma reunião solene do povo em Jerusalém. Aquele também 
cra o ano do Jubileu, de moclo que era particularmente apropriado 
para a dedicação do templo [ly 23,33-36,39-43; Dt 16.13-15). 

8.4-6 e a levaram para cima. A arca da Aliança foi transportada 
pelos sacerdotes e levitas da tenda, que Davi havia feito em Jerusa- 
lém (2Sm 6.17). Eles também levaram para o templo o tabernáculo 
e todos os seus utensílios que estavam em Gibeão (2Cr 1.2-6). A 
arca foi colocada no Santo dos Santos [v. 6). 

8.7-8 os varais. Originalmente, Deus havia ordenado que os varais 
iossem usarlos para carregar a arca (Êx 25.13-13), Eles foram deixados 
salientes para servir como guia, de modo que o sumo sacerdote pudesse 
ser guiado por eles quando adentrava a escuridão do santuário intemo. 

8.8 até ao dia de hoje. A frase é usada do ponto de vista de uma 
pessoa que viveu e escreveu antes da destruição do templo em 
586 a.C, O autor de TReis incorporou essas fontes ao seu livro (cf. 
TIH SOL 2A 1259) 

8.9 duas tábuas de pedra. Nessa época, a arca da Aliança conti 
=ha apenas as duas tábuas nas quais estavam escritos os Dez Man- 
damentos. O pole de maná iÊx 16.33) e o bordão de Arão que 
“orescou (Nm 17.10) não estavam mais na arca. Veja | Ib 9.4, 

8.10 uma nuvem, À nuvem era “a glória do SENHOR”, q simbolo 

sivel da presença de Deus. [la sinalizava a aprovação desse novo 


templo pelo Senhor. Uma manifestação semelhante ocorreu quan- 
do o tabernáculo foi dedicado {Êx 40.34-35). Veja nota em Lv 9.23. 

8.12-21 Veja 2Cr 6,1-11. 

8.12-13 A dedicação solene de Salomão foi dirigida ao Senhor. 
Salomão reconheceu na nuvem escura uma manifestação da gra- 
ciosa presença do Senhor entre o seu povo (cf. Êx 19.9; 20.21; 
Lv 16.2) e declarou que construira o templo para que o Senhor 
pudesse ali habitar na glória da espessa escuridão. 

8.14-21 Salomão, que estava voltado para o Senhor, virou-se e 
falou à congregação de Isracl reunida no templo. Nos vs. 15-19 
ele relatou a história de 25m 7.12-16, declarando que, tendo cons- 
truído o templo, fizera cumprir a promessa de Deus a seu pai Davi 
(vs. 20-21). Entretanto, essa declaração foi prematura, pois o Senhor 
apareceu a ele mais tarde declarando a necessidade da obediência 
a Deus para concretizar o estabelecimento do trono de Salomão 
(9.4-9), obediência essa que faltaria em Salomão (1 1.6,9-10). 

8.22:53 Veja nota em 2Cr 6.12-40. Salomão então passou ao altar 
de ofertas queimadas para oferecer uma longa oração de consagração 
ao Senhor. Primeiro, ele afirmou que nenhum outro Deus podia ser 
comparado ao Deus de Israel, o Senhor (vs. 23-24). Segundo, ele pediu 
au Senhor pela sua presença e proteção contínuas (vs. 25-30). Terceiro, 
ele relacionou sete orações israelitas típicas que pediam a resposta do 
Senhor (vs. 31-54). Essas súplicas relembravam uma relação detalhada 
das maldições que Dt 28,15-68 prescrevia pela quebra da lei. Especi- 
ficamente, Salomão orou para que o Senhor julgasse os perversos e 
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nos céus nem embaixo na terra, como tu 'que 
guardas a aliança e a misericórdia a teus servos 
que de todo o coração “andam diante de ti; 24que 
cumpriste para com teu servo Davi, meu pai, o 
que lhe prometeste; pessoalmente o disseste e pelo 
teu poder o cumpriste, como hoje se vê, 25 Agora, 
pois, Óó SENHOR, Deus de Israel, faze a teu servo 
Davi, meu pai, o que lhe declaraste, dizendo: “Não 
te faltará sucessor diante de mim, que se assente 
no trono de Israel, contanto que teus filhos guar- 
dem o seu caminho, para andarem diante de mim 
como tu andaste. 26'Agora também, ó Deus de 
Israel, cumpra-se a tua palavra que disseste a teu 
servo Davi, meu paí. 

27 Mas, de fato, ”habitaria Deus na terra? Eis 
que os céus e até o “céu dos céus não te podem 
conter, quanto menos esta casa que eu edifiquei. 
28 Atenta, pois, para a oração de teu servo e para a 
sua súplica, ó SENHOR, meu Deus, para ouvires o 
clamor e a oração que faz, hoje, o teu servo dian- 
te de ti, 29 Para que os teus olhos estejam abertos 
noite e dia sobre esta casa, sobre este lugar, do 
qual disseste: “O meu nome estará ”ali; para ou- 
vires a oração que o teu servo fizer “neste lugar. 
30"Quve, pois, a súplica do teu servo e do teu povo 
de Israel, quando orarem neste lugar; ouve no 
céu, lugar da tua habitação; ouve e perdoa. 31Se 
alguém pecar contra o seu próximo, e lhe for exi- 
gido que “jure, e ele vier a jurar diante do teu altar, 
nesta casa, 32ouve tu nos céus, e age, e julga teus 
servos, “condenando o perverso, fazendo recair o 
seu proceder sobre a sua cabeça e justificando ao 
justo, para lhe retribuíres segundo a sua justiça. 

33"Quando o teu povo de Israel, por ter pecado 
contra ti, for ferido diante do inimigo, e se "con- 
verter a ti, e confessar o teu nome, e orar, e supli- 
car a ti, nesta casa, 34ouve tu nos céus, e perdoa 
o pecado do teu povo de Israel, e faze-o voltar à 
terra que deste a seus “pais. 

35* Quando os céus se cerrarem, e não houver 
chuva, por ter o povo pecado contra ti, e orar nes- 
te lugar, e confessar o teu nome, e se converter dos 
seus pecados, havendo-o tu afligido, 360uve tu 
nos céus, perdoa o pecado de teus servos e do teu 
povo de Israel, *ensinando-lhes “o bom caminho 


em que andem, e dá chuva na tua terra, que deste 
em herança ao teu povo. 

37º Quando houver fome na terra ou peste, quan- 
do houver crestamento ou ferrugem, gafanhotos e 
larvas, quando o seu inimigo o cercar em qualquer 
das suas cidades ou houver alguma praga ou doen- 
ça, 38toda oração e súplica que qualquer homem 
ou todo o teu povo de Israel fizer, conhecendo 
cada um a chaga do seu coração e estendendo as 
mãos para o rumo desta casa, 3%ouve tu nos céus, 
lugar da tua habitação, perdoa, age e dá a cada um 
segundo todos os seus caminhos, já que lhe co- 
nheces o coração, porque tu, só tu, “és conhecedor 
do coração de todos os filhos dos homens; “para 
que te temam todos os dias que viverem na terra 
que deste a nossos pais. 

41Também ao estrangeiro, que não for do teu 
povo de Israel, porém vier de terras remotas, por 
amor do teu nome “2 (porque ouvirão do teu gran- 
de nome, e da tua “mão poderosa, e do teu braço 
estendido), e orar, voltado para esta casa, ouve tu 
nos céus, lugar da tua habitação, e faze tudo o que 
o estrangeiro te pedir, “a fim de que todos os povos 
da terra conheçam o teu nome, para “te temerem 
como o teu povo de Israel e para saberem que esta 
casa, que eu edifiquei, é chamada pelo teu nome. 

44 Quando o teu povo sair à guerra contra o seu 
inimigo, pelo caminho por que o enviares, e orar ao 
SENHOR, voltado para esta cidade, que tu escolhes- 
te, e para a casa, que edifiquei ao teu nome, ouve 
tu nos céus a sua oração e a sua súplica e faze-lhe 
justiça. 

46Quando pecarem contra ti “(pois não há ho- 
mem que não peque), e tu te indignares contra 
eles, e os entregares às mãos do inimigo, a fim de 
que os leve cativos "à terra inimiga, longe ou perto 
esteja; 47'e, na terra aonde forem levados cativos, 
caírem em si, e se converterem, e, na terra do seu 
cativeiro, te suplicarem, dizendo: Pecamos, e per- 
versamente procedemos, e cometemos iniquida- 
de; 48e se *converterem a ti de todo o seu coração 
e de toda a sua alma, na terra de seus inimigos que 
os levarem cativos, e 'orarem a ti, voltados para a 
sua terra, que deste a seus pais, para esta cidade 
que escolheste e para a casa que edifiquei ao teu 
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os justos (vs, 31-32); que o Senhor perdoasse os pecados que traziam 
a derrota na batalha (vs. 33-34); que o Senhor perdoasse os pecados 
que traziam a seca (vs. 35-36); que o Senhor perdoasse os pecados 
que resultavam em calamidades nacionais (vs. 37-40); que o Senhor 
tosse misericordioso com os estrangeiros tementes à Deus (vs, 41-43); 
que o Senhor trouxesse vitórias no campo de batalha (vs. 44-45); que 
o Senhor promavesse a restauração depois do cativeiro (vs. 46-54), 


8.22 e estendeu as mãos. As mãos estendidas em direção aos 
céus era a postura normal adotada para a oração individual (Ex 9.29; 
Is TIS) 

8.27 Eis que os céus... não te podem conter, Salomão confes- 
sou que mesmo que o Senhor tivesse escolhido habitar entre o seu 
povo na nuvem do templo, ele era por demais transcendente para 
poder ficar restrito a qualquer parte da criação. 
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nome; ouve tu nos céus, lugar da tua habita- 
ção, a sua prece e a sua súplica e faze-lhes justiça, 
50perdoa o teu povo, que houver pecado contra 
ti, todas as suas transgressões que houverem co- 
metido contra ti; e "move tu à compaixão os que 
os levaram cativos para que se compadeçam deles. 
51 Porque “é o teu povo e a tua herança, que tiras- 
te da terra do Egito, “do meio do forno de ferro; 
52”para que teus olhos estejam abertos à súplica 
do teu servo e à súplica do teu povo de Israel, a 
fim de os ouvires em tudo quanto clamarem a ti. 
53 Pois tu, é SENHOR Deus, os separaste dentre to- 
dos os povos da terra para tua herança, “como fa- 
laste por intermédio do teu servo Moisés, quando 
tiraste do Egito a nossos pais. 


Salomão abençoa ao povo 

54' Tendo Salomão acabado de fazer ao SENHOR 
toda esta oração e súplica, estando de joelhos e 
com as mãos estendidas para os céus, se levantou 
de diante do altar do SENHOR, 55 pôs-se em pé ʻe 
abençoou a toda a congregação de Israel em alta 
voz, dizendo: 58Bendito seja o SENHOR, que deu 
"repouso ao seu povo de Israel, segundo tudo o que 
prometera; “nem uma só palavra falhou de todas 
as suas boas promessas, feitas por intermédio de 
Moisés, seu servo. 57O SENHOR, nosso Deus, seja 
conosco, assim como foi com nossos pais; ' não nos 
desampare e não nos deixe; 58a fim de que a si ”in- 
cline o nosso coração, para andarmos em todos os 
seus caminhos e guardarmos os seus mandamen- 
tos, e os seus estatutos, e os seus juízos, que or- 
denou a nossos pais. 52Que estas minhas palavras, 
com que supliquei perante o SENHOR, estejam pre- 
sentes, diante do SENHOR, nosso Deus, de dia e de 
noite, para que faça ele justiça ao seu servo e ao seu 
povo de Israel, segundo cada dia o exigir, 89*para 
que todos os povos da terra saibam que *o SENHOR 
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é Deus e que não há outro. 81 Seja perfeito o vosso 
*coração para com O SENHOR, nosso Deus, para 
andardes nos seus estatutos e guardardes os seus 
mandamentos, como hoje o fazeis. 


A conciusão da solenidade 
2Cr 7.4-10 

62E “o rei e todo o Israel com ele oferece- 
ram sacrifícios diante do SENHOR. 83 Ofereceu 
Salomão em sacrifício pacífico o que apresentou 
ao SENHOR, vinte e dois mil bois e cento e vinte 
mil ovelhas. Assim, o rei e todos os filhos de Israel 
consagraram a Casa do SENHOR. $4ºNo mesmo 
dia, consagrou o rei o meio do átrio que estava 
diante da Casa do SENHOR; porquanto ali prepa- 
rara os holocaustos e as ofertas com a gordura dos 
sacrifícios pacíficos; porque o “altar de bronze que 
estava diante do SENHOR era muito pequeno para 
nele caberem os holocaustos, as ofertas de manja- 
res e a gordura dos sacrifícios pacíficos. 

65No mesmo tempo, celebrou Salomão tam- 
bém “a Festa dos Tabernáculos e todo o Israel com 
ele, uma grande congregação, desde “a entrada de 
Hamate até /ao rio do Egito, perante o SENHOR, 
nosso Deus; por *sete dias além dos primeiros 
sete, a saber, catorze dias. 

66*No oitavo dia desta festa, despediu o povo, 
e eles abençoaram o rei; então, se foram às suas 
tendas, alegres e de coração contente por causa de 
todo o bem que o SENHOR fizera a Davi, seu servo, 
e a Israel, seu povo. 


A aliança do SENHOR com Salomão 
2Cr 7,11-22 
1º*Sucedeu, pois, que, tendo acabado Salomão 
de edificar a Casa do SENHOR, *e a casa do 
rei, e “tudo o que tinha desejado e designara fa- 
zer, 20 SENHOR tornou a aparecer-lhe, “como lhe 


CAPÍTULO 9 44205711 IRs 7.1" 2Cr Bo 27RS 33: 119 


8.54-61 Salomão levantou-se para pronunciar uma benção sobre 
º povo. Suas palavras foram uma breve recapitulação da oração an- 
erior em que ele afirmara a fidelidade do Senhor em relação a Israel 
56} e exortou Israel a ser fiel av Senhor (vs. 57-61). 
8.62-66 Veja 2Cr 7.1-10. 
8.62 ofereceram sacrifícios. Para concluir a dedicação do tem- 
sło, Salomão levou o povo a oferecer sacrificios pacíficos ao Senhor 
L 34-17; 7.11-21), em que foram consumidos 22.000 touros e 
20.000 ovelhas (v. 63). Embora o número de sacrifícios oferecidos 
areça elevado, ele era condizente com a magnitude do aconteci- 
mento, É óbvio que um único altar de bronze não poderia dar conta 
e todo esse grande número de sacrifícios. Salomão, primeiro, teve 
consagrar todo o pátio central, aquele diretamente em frente ao 
templo (v. 64). Depois de havêlo consagrado, Salomão deve ter 
mendado montar diversos altares auxiliares no pátio para acomodar 
ss sacrifícios pacíficos. 
8.65 desde a entrada de Hamate até ao rio do Egito. “A entrada 
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de Hamate” localizada 32 km ao sul de Cades no rio Orontes ficava 
na fronteira da terra que fora prometida a Israel (Nm 34.7-9; Js 13.5). 
“O rio do Egito” deve ser considerado como sendo o uádi EkArmish 
no nordeste do Sinai, a fronteira sul cla terra que fora prometida a 
Israel. Esses lugares demonstram que todo o povo de Israel compa- 
receu à dedicação do templo. 

9.1-9 Veja 2Cr 7.11-22. 

9.1-2 tendo acabado... a casa do rei. De acordo com 6.1, Salo- 
mão começou a construir o templo em abril/maio de 966 a.C. O 
templo foi concluído em outubro/novembro de 959 a.C. (6.381. A 
dedicação do templo e a oração de Salomão ao Senhor aconte- 
ceram 11 meses depois da conclusão do templo, em setembro/ 
outubro de 958 a.C. O Senhor não apareceu novamente diante de 
Salomão uma segunda vez (cf. 3.5-14) até que este ter concluído a 
construção de seu palácio em 946 a.C. (ct. 7.1). Portanto, a resposta 
do Senhor veio aproximadamente 12 anos depois da oração e súpli- 
ca de Salomão registrada em 8.22-53. 
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tinha aparecido em Gibeão, 3e o SENHOR lhe dis- 
se; “Ouvi a tua oração e a tua súplica que fizeste 
perante mim; santifiquei a casa que edificaste, ʻa 
fim de pôr ali o meu nome para sempre; “os meus 
olhos e o meu coração estarão ali todos os dias. 
4Se "andares perante mim 'como andou Davi, teu 
pai, com integridade de coração e com sincerida- 
de, para fazeres segundo tudo o que te mandei e 
'guardares os meus estatutos e os meus juízos, 
Sentão, confirmarei o trono de teu reino sobre 
Israel para sempre, *como falei acerca de Davi, 
teu pai, dizendo: Não te faltará sucessor sobre o 
trono de Israel. 8'Porém, se vós e vossos filhos, de 
qualquer maneira, vos apartardes de mim e não 
guardardes os meus mandamentos e os meus esta- 
tutos, que vos prescrevi, mas fordes, e servirdes a 
outros deuses, c os adorardes, 7” então, eliminarei 
Israel da terra que lhe dei, e a esta casa, que santi- 
fiquei ”a meu nome, lançarei longe da minha pre- 
sença; e “Israel virá a ser provérbio e motejo entre 
todos os povos. 8E ”desta casa, agora tão exaltada, 
todo aquele que por ela passar pasmará, e assobia- 
rá, e dirá: “Por que procedeu o SENHOR assim para 
com esta terra e esta casa? 9Responder-se-lhe-á; 
Porque deixaram o SENHOR, seu Deus, que tirou 
da terra do Egito os seus pais, e se apegaram a ou- 
tros deuses, c os adoraram, e os serviram. Por isso, 
trouxe o SENHOR “sobre eles todo este mal. 
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9.3 santifiquei, O Senhor tornou o templo santo por ter estado 
ali presente na nuvem (cf. 8.104. Como prova da santificação do 
templo, o Senhor disse a Salomão que havia colocado ali o seu 
nome (cf. 3.2). para sempre. Deus não eslava dizendo que habi taria 
naquele templo para sempre, pois em menos de 4X) anos o lemplo 
seria destruído pelos babilônios icf. vs. 7-9]. Cle estava dizendo que 
Jerusalém e o monte do templo seriam o local do seu trono en- 
quanto a lerra, existisse, medianle o reinado do milênio ivoja Is 2.1-4; 
Ze 14.16). Mesmo durante o período do novo céu e da nova terra, 
o Estado eterno, haverá a Ierusaltm dos céus, onde Deus habiterá 
para sempre iveja Ap 21.1-2). os meus olhos e o meu coração, Estes 
simbolizavam, respectivamente, a atenção constante do Senhor e 
sua profunda afeição por Israel. Por implicação, ele lhes prometeu 
acesso à sua presença c respostas às suas orações. 

9,4-9 Veja 20r 7. 17-22. 

9.4 Se andares. O Senhor reatirmou a Salomão a importância da 
obediência aos estatutos mosaicos a fim de que pudesse receber as 
bênçãos-da aliança davídica (cl, 2.3-4}. 

9.6 Porém, se... vos apartardes. Se Isracl ;“vós” abandonasse O 
Senhor para adorar a outros deuses, Deus climinaria Israel da Terra 
Prometida e destruiria o templo (x. 7). 

9.9 este mal, À destruição de Jerusalen «o exílio da Terra Promes 
tida (v. 8] foram previstos por Moisés em Dt 29.24-28, A destruição 
do templo, que aconteceu em 586 a.C., demonstrou de modo con- 
ereto a ira do Senhor contra o pecado de Israel. particularmente o 
pecado da idolatria. 

9.10-28 Voja 2Cr 8.1-18. 

9,10 Av fim de vinte anos. A conclusão da construção do templo 
(sete anos) e a construção do palácio de Salomão |13 anos aconkr 
ceriam em c. 946 a.C. (veia nota em 9.1-2). 


As demais atividades de Salomão 
2Cr 8.1-18 

10:Ao fim de vinte anos, terminara Salomão 
as duas casas, a Casa do SENHOR e a casa do 
rei. Ora, como 'Hirão, rei de Tiro, trouxera a 
Salomão madeira de cedro e de cipreste e ouro, 
segundo todo o seu desejo, este lhe deu vinte ci- 
dades na terra da Galileia. 12Saiu Hirão de Tiro a 
ver as cidades que Salomão lhe dera, porém não 
lhe agradaram. 13 Pelo que disse: Que cidades são 
estas que me deste, irmão meu? “E lhes chamaram 
Terra de Cabul, até hoje. 14Hirão tinha enviado ao 
rei cento e vinte talentos de ouro. 

15A razão por que Salomão impôs o "trabalho 
forçado é esta: edificar a Casa do SENHOR, £ a 
sua própria casa, e “Milo, e o muro de Jerusalém, 
como também * Hazor, e * Megido, e ‘Gezer; 16por- 
que Faraó, rei do Egito, subira, e tomara a Gezer, 
e a queimara, e “matara os cananeus que mora- 
vam nela, e com cla dotara a sua filha, mulher de 
Salomão. 17 Assim, edificou Salomão Gezer, "Bete- 
-Horom, a baixa, 18-Baalate, Tadmor, no deserto 
daquela terra, 19todas as cidades-armazéns que 
Salomão tinha, as cidades para “os carros, as cida- 
des para os “cavaleiros e o que “desejou enfim edi- 
ficar em Jerusalém, no Libano e em toda a terra do 
seu domínio. 22Quanto a ftodo o povo que restou 
dos amorreus, heteus, ferezcus, hevcus c jebuscus, 
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9.11 Salomão... lhe deu vinte cidades. Saluimão vendeu 20 cida- 
ces na Galileia a Hirão em troca do ouro ic. 4.3 toneladas) citado 
no vs. 14. Provavelmente, essas cidades ficavam na ironteira entre 
tiro ¢ Isracl, togo depois do território de Aser. Mais tarde, Hirão 
devolveu as cidades à Salomão, Veja nota em 2Cr 8.2, 

9.13 até hoje. Veia nota em 8.8, 

9.13 Milo. Um aterro na «opressão entre a cicade de Davi e o 
templo ¢ o complexo do palácio an norte {veja 2$m 5.9). Hazor. 16 
km ao norte do mar da Galileia Hazar protegia à entrada nordeste 
de israel da Síria e da Mesopotâmia. Megida. Megido guardava 
uma passagem importante nas montanhas do Cármelo, que ligavam 
o vale de fezreel com a estrada litorânea internacional para q Egito. 
Gezer, 32 km a oeste de Jerusalém, Gezer ficava numa planicie 
costeira na intersecção da estrada litorânea com a estrada principal 
pata Jerusalém. 

9.17 Beic-Horom, a baixa. C. 20 km a norgeste-de Jerusalém ao 
longo de uma estrada que ligava Gibeão com as planícies ociden- 
tais, à qual fornecia acesso oeste a Jerusalém. Veja nota em 2Cr 8.5. 

9.18 Baalate. O nome de diversas ciclacles de Canaã. Veja noia 
em 2€y 8.6. Tadmor, Provavelmente O mesmo gue Tamar, 25 km a 
sudeste do mar Morto na fronteira sudeste cla Terra Promelida ict, 
Ez 47.19; 48.28). Havia outra Tadmor a 240 km de Dantasco, que 
possivelmente é a reírrida em 2Cr 84. 

9,19 cidades-armazens. Cidades cuja finalidade principal era 
armazenar alimentos (2Cr 17,12; 32.28). cidades para os carros, 
Salomão construiu postos militares para seus carros c cavalos, Para 
defender seu reino, essas guarnições ficavam ao longo das princi- 
pais estradas espalhadas por toda a nação. Iodas as cidades relacio- 
nadas ros vs. 15-19 se encaixam nesse padrão. 


9.20:23 Veja 2Cr 8.7-10, 
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e que não eram dos filhos de Israel, 21a seus filhos, 
que “restaram depois deles na terra, 'os quais os 
filhos de Israel não puderam destruir totalmente, 
a !esses fez Salomão “trabalhadores forçados, até 
hoje. 22 Porém dos filhos de Israel 'não fez Salomão 
escravo algum; eram homens de guerra, e seus ofi- 
ciais, e seus príncipes, e seus capitães, e chefes dos 
seus carros e dos seus cavalarianos, 

230s principais oficiais que estavam sobre a 
obra de Salomão eram “quinhentos e cinquenta; 
tinham estes a seu cargo o povo que trabalhava na 
obra. 24Subiu, porém, a “filha de Faraó da Cidade 
de Davi "à sua casa, que Salomão lhe edificara; 
então, edificou a Milo. 

25Oferecia Salomão, três vezes por ano, holo- 
caustos e sacrifícios pacíficos sobre o altar que 
edificara ao SENHOR e queimava incenso sobre o 
altar perante o SENHOR. Assim, acabou ele a casa, 

26" Fez o rei Salomão também naus em *Eziom- 
-Geber, que está junto a Elate, na praia do mar 
Vermelho, na terra de Edom. 27*Mandou Hirão, 
com aquelas naus, os seus servos, marinheiros, 
conhecedores do mar, com os servos de Salomão. 
28Chegaram a “Ofir e tomaram de lá quatrocen- 
tos e vinte talentos de ouro, que trouxeram ao rei 
Salomão. 


A rainha de Sabá visita a Salomão 
2Cr 9.1-12 
1 0 1 Tendo a “rainha de Sabá ouvido a fama 
de Salomão, com respeito ao nome do 
SENHOR, veio "prová-lo com perguntas difíceis. 
2Chegou a Jerusalém com mui grande comitiva; 
com camelos carregados de especiarias, e mui- 
tíssimo ouro, e pedras preciosas; compareceu 
perante Salomão e lhe expôs tudo quanto trazia 


1 REIS 9-10 


em sua mente. 3Salomão lhe deu resposta a todas 
as perguntas, e nada lhe houve profundo demais 
que não pudesse explicar. 4Vendo, pois, a rainha 
de Sabá toda a sabedoria de Salomão, e a casa que 
edificara, Se a comida da sua mesa, e o lugar dos 
seus oficiais, e o serviço dos seus criados, e os 
trajes deles, e seus copeiros, “e o holocausto que 
oferecia na Casa do SENHOR, ficou como fora de 
si 6e disse ao rei: Foi verdade a palavra que a teu 
respeito ouvi na minha terra e a respeito da tua sa- 
bedoria. 7 Eu, contudo, não cria naquelas palavras, 
até que vim e vi com os meus próprios olhos. Eis 
que não me contaram a metade: sobrepujas em sa- 
bedoria e prosperidade a fama que ouvi. 8“Felizes 
os teus homens, felizes estes teus servos, que es- 
tão sempre diante de ti e que ouvem a tua sabe- 
doria! 9ºBendito seja o SENHOR, teu Deus, que se 


*agradou de ti para te colocar no trono de Israel; é 


porque o SENHOR ama a Israel para sempre, que 
te constituiu rei, para executares juízo e justiça. 
10*Deu ela ao rei cento e vinte talentos de ouro, e 
muitissimas especiarias, e pedras preciosas; nunca 
mais veio especiaria em tanta abundância, como a 
que a rainha de Sabá ofereceu ao rei Salomão. 
11º'Também as naus de Hirão, que de Ofir 
transportavam ouro, traziam de lá grande quan- 
tidade de madeira de sândalo e pedras preciosas. 
12'Desta madeira de sândalo, fez o rei balaústres 
para a Casa do SENHOR e para a casa real, como 
também harpas e alaúdes para os cantores; tal ma- 
deira nunca se havia trazido para ali, nem se viu 
mais semelhante “madeira até ao dia de hoje. 

130 rei Salomão deu à rainha de Sabá tudo 
quanto ela desejou e pediu, afora tudo o que lhe 
deu por sua generosidade real, Assim, voltou e se 
foi para a sua terra, com os seus servos. 
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9.21-22 trabalhadores forçados. Qu seja: “trabalho escravo cons- 
crito“. Veja nota em 5.13, Apenas estrangeiros residentes permanen: 
temente tornavamse parte dessa força de trabalho, já que a lei não 
vermitia que os israelitas transformassem seus compatriotas israelitas em 
=scravos contra a vontade deles (Êx 21.2-11; Lv 25.44-46; Dt 15.12-1 8). 
Além disso, 9 v. 22 acrescenta que ele não transferia uma pessoa de 
sm poslo estabelecido, mesmo que fosse para um projeto específico. 

9.21 até hoje. Veja nota em 8.8. 

9.25 Oferecia Salomão. Assim que o templo ficou pronto, a prá- 

ca de Salornão de sacrificar a Deus nos altos cessou (cf. 3.2-4). Ele 
=antevo as três grandes festas anuais, a Páscoa, o Pentecostes e 
“abernáculos (Dt 16.1-173, no templo em Jerusalém. 

9.26 Eziom-Geber. O porto de Salomão localizado no moderno 
zolto de Acaba. 

9.28 Ofir. A localização de Ofir é desconhecida. Foi sugerido gue 
“a localização seria no sudoeste cla península árabe. Em 1Rs 10.11-12 
“a a indicação de que Ofir ficava perto ou fazia parte do reino de Sabá. 
auatrocentos e vinte talentos. Isso seria equivalente a 16 toneladas de 

o, Em 2Crônicas 8.1 8 lemos 450 talentos (veja nota em 2Cr 8.18). 
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10.1-29 Veja 2Cr 9.1-28. 

10.1 Sabá. Sabá ficava no sudoeste da Arábia, c. 2.000 km de 
Jerusalém. com respeito ao nome do SENHOR. O motivo principal 
da visita da rainha era comprovar a reputação de Salomão quanto à 
sua sabedoria e devoção a Deus. perguntas dificeis. Enigmas cria- 
dos para desafiar o ouvinte (cf. Jz 14.12). 

10.5 ficou como fora de si, Lit, a experiência a “deixou sem 
fôlego”. 

10.9 o SENHOR, teu Deus, A rainha estava disposta a dar crédito 
ao Deus de Salomão pela sabedoria deste que resultava em deci- 
sões justas e corretas. Embora ela reconhecesse que à Senhor era 
o Deus da nação de Israel, não existe qualquer confissão por parte 
dela afirmando que o Deus de Salomão agora era o seu Deus a 
ponto de excluir todos os demais, Não existe qualquer registro que 
ela tenha oferecido sacrifícios a Deus no templo. 

10.10 cento e vinte talentos. C. 4,5 toneladas (cf. 9.28). 

10.11 madeira de sândalo. Provavelmente a forte e resistente ma- 
deira de sândalo, que é preta por fora e vermelho-rubi por dentro. 

10.12 até ao dia de hoje. Veja nota em 8.8. 
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As riquezas de Salomão 
2Cr 1.14-17; 9.13-28 

140 peso do ouro que se trazia a Salomão cada ano 
era de seiscentos e sessenta e seis talentos de ouro, 
1Salém do que entrava dos ‘vendedores, e do tráfi- 
co dos negociantes, ”e de todos os reis da Arábia, 
e dos governadores da terra. 16Fez o rei Salomão 
duzentos paveses de ouro batido; seiscentos siclos 
de ouro mandou pesar para cada pavês; 17 fez tam- 
bém “trezentos escudos de ouro batido; três arráteis 
de ouro mandou pesar para cada escudo. E o rei os 
pôs na “Casa do Bosque do Libano. 18” Fez mais o 
rei um grande trono de marfim e o cobriu de ouro 
puríssimo. 190 trono tinha seis degraus; o espaldar 
do trono, ao alto, era redondo; de ambos os lados 
tinha braços junto ao assento e dois leões junto aos 
braços. 20 Também doze leões estavam ali sobre os 
seis degraus, um em cada extremo destes. Nunca 
se fizera obra semelhante em nenhum dos reinos. 
214Todas as taças de que se servia o rei Salomão 
para beber eram de ouro, e também de ouro puro 
todas as da Casa do Bosque do Líbano; não havia 
nelas prata, porque nos dias de Salomão não se dava 
a ela estimação nenhuma. 22 Porque o rei tinha no 
mar uma 'frota de Társis, com as naus de Hirão; de 
três em três anos, voltava a “frota de Társis, trazendo 
ouro, prata, marfim, bugios e pavões. 


23 Assim, o ‘rei Salomão excedeu a todos os reis 
do mundo, tanto em riqueza como em sabedoria. 
24Todo o mundo procurava ir ter com ele para 
ouvir a sabedoria que Deus lhe pusera no cora- 
ção. 25Cada um trazia o seu presente: objetos de 
prata e de ouro, roupas, armaduras, especiarias, 
cavalos e mulas; assim, ano após ano. 26º lambém 
"ajuntou Salomão carros e cavaleiros, tinha mil e 
quatrocentos carros e doze mil cavalarianos, que 
distribuiu às cidades para os carros e junto ao rei, 
em Jerusalém. 27“Fez o rei que, em Jerusalém, 
houvesse prata como pedras e cedros em abun- 
dância como os sicômoros que estão nas planí- 
cies. 28ʻOs cavalos de Salomão vinham do Egito 
e da Cilícia; e comerciantes do rei os recebiam da 
Cilícia por certo preço. 2ºImportava-se, do Egito, 
um carro por seiscentos siclos de prata e um cava- 
lo por cento e cinquenta; nas mesmas condições, 
as caravanas os traziam e os exportavam para to- 


dos os reis dos heteus e para os reis da Síria. 

1 A “Ora,alémdafilha de Faraó, amou Salomão 
À muitas mulheres estrangeiras: moabitas, 

amonitas, edomitas, sidônias e heteias, 2mulheres 


das nações de que havia o SENHOR dito aos filhos 
de Israel: “Não caseis com elas, nem casem elas 


A idolatria de Salomão 
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10.14 seiscentos e sessenta e seis talentas. C. 25 toneladas de 
ouro. 

10.15 O ouro também chegava a Salomão por meio de pedágios 
e tarifas cobradas rle comerciantes, receitas de administradores leais 
e impostos pagos pelos reis árabes que utilizavam as rotas de cara- 
vana sob o controle de Salomão. 

10.16-17 escudos. Das suas receitas em ouro, Salomão fez 200 
escudos de grande porte, contendo c. 7 kg de ouro cada um, e 
300 escudos pequenos, tendo c. 2 kg cada um, que eram apenas 
ornamentais quanto ao propósito e de uso restrilo av cerimonial. 

10.21 prata. Para mostrar a riqueza do reino de Salomão, o escri- 
tor explica que havia tanto ouro que o valor da prata Caiu para quase 
nada. Casa do Bosque do Libano. Veja nota em 7.2-5, 

10.22 frota de Társis. Esses “navios de Társis” eram embarcações 
de grande porte, preparadas para qualquer tipo de condição meteo- 
rológica, projetadas para realizar longas viagens marítimas. 

10.25 de prata e de ouro... cavalos. A sabedoria que Deus havia 
dado a Salomão (v. 24) fez com que muitos governantes, como 
a rainha de: Sabá (vs. 1-13), levassem presentes para ele enquanto 
buscavam adquirir essa sabedoria para usá-la em suas próprias næ 
ções. Esses presentes levaram Salomão a multiplicar para si tanto 
o número de cavalos, como a prata € o ouro, precisamente o que 
o rei de Deus não deveria fazer, de acordo coni a orientação de 
Dt 17,16-17, Salomão foi seduzido pelas hênçãos de sua própria 
sabedoria e desobedeceu aos mandamentos de Deus, 

10.28 Cilícia. Área ao sul das montanhas Taurus da Ásia Menor. 
Na antiguidade, a Cilicia era conhecida pela criação e venda dos 
melhores cavalos. 

10.29 seiscentos siclos. C. 6,8 kg de prata. cento e cinquenta, C. 
1,7 kg de prata. heteus. A maioria dos heteus vivia na Anatólia (Ásia 
Menor). A partir de c, 1720-1200 a.C, um reino unificado governou 
os heteus. Esses reis espalharam a influência dos heteus através de 
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todo o antigo Oriente Próximo; o Império Heteu atingiu o seu ápice 
de poder em c. “1380-1350 a.C. Quando v Império Heteu caiu, em c. 
1200 àC., muitas cidlades-estado desse povo se desenvolveram, cada 
uma com o seu próprio rei. Esses governantes eram chamados “os 
reis dos heteus” e nos dias de Salomão estavam espalhados ao longo 
da Anatólia e do norte de Arā (Síria). Síria. Essa área geograficamente 
conhecida dentro das fronteiras delimitadas pelas montanhas Taurus 
ao norte, a margem ocidental do rio Eutrates e o extremo do deserto 
a leste, o rio Litani ao sul e o mar Mediterrâneo ao oesle, tinha como 
cidade principal Damasco. “Síria” é um nome grego mais recente; 
essa terra era conhecida nos dias do AT como Arã. 

11.1-6 amou Salomão muitas mulheres estrangeiras. Muitos dos 
casamentos de Salomão tinham o propósito de ratificar alianças com 
outras nações, uma prática comum no antigo Oriente Próximo. A prá- 
tica de multiplicar o número de esposas reais, proibida em Dt 17.17, 
pois desviava o coração do rei do Senhor, mostrou-se verdadeira na 
experiência de Salomão. O amor de Salomão por suas mulheres (vs. 
1-2) levou a abandonar sua lealdade ao Senhor e a adorar outros 
deuses [vs. 36). Não se pode imaginar um quadro mais triste do que 
o cla sua apostasia nos últimos anos de vida (mais de 50 anos), que 
pode ser associada aus seus pecados com suas esposas estrangeiras. 
A poligamia era tolerada entre ọs antigos hebreus, embora a maia- 
ria dos homens do Oriente tivesse apenas uma esposa. Um grande 
número de esposas era visto como sinal de riqueza e importância. 
O rei desejava ter um harém maior do que o de qualquer um de 
seus súditos, por isso Salomão recorreu a esse tipo de magnificência. 
Contudo, esse era um pecado que violava abertamente a lei de Deus, 
e o resultado que a lei buscava inibir foi exatamente o que se deu, 

11.1 moabitas, Descendentes de Ló (Gn 19.37) que viviam nas 
terras a leste do mar Morto, entre o rio Arnom ao norte e o ribeiro 
de Zerede ao sul. amonitas. Descendentes cle Lô (Gn 19.38) que 
estavam localizados na região da Transjordânia, que começava c. 40 


convosco, pois vos perverteriam o coração, para se- 
guirdes os seus deuses. A estas se apegou Salomão 
pelo amor. 3 Tinha setecentas mulheres, princesas e 
trezentas concubinas; e suas mulheres lhe perverte- 
ram o coração. “Sendo já velho, “suas mulheres the 
perverteram o coração para seguir outros deuses; 
e o seu “coração não era de todo fiel para com o 
SENHOR, seu Deus, “como fora o de Davi, seu pai. 
SSalomão seguiu a *Astarote, deusa dos sidônios, e 
a*Milcom, abominação dos 'amonitas. 6 Assim, fez 
Salomão o que era mau perante o SENHOR e€ não 
perseverou em seguir ao SENHOR, como Davi, seu 
pai. 7/Nesse tempo, edificou Salomão um santuário 
a *Quemos, abominação de Moabe, sobre 'o mon- 
te fronteiro a Jerusalém, e a Moloque, abominação 
dos filhos de Amom. 8 Assim fez para com todas as 
suas mulheres estrangeiras, as quais queimavam in- 
censo e sacrificavam a seus deuses. 


A ira de Deus contra Salomão 

9Pelo que o SENHOR se indignou contra Sa- 
lomão, pois desviara o seu coração do SENHOR, 
Deus de Israel, "que duas vezes lhe aparecera. 10E 
acerca disso lhe "tinha ordenado que não seguisse 
a outros deuses. Ele, porém, não guardou o que o 
SENHOR lhe ordenara. 11 Por isso, disse o SENHOR 
a Salomão; Visto que assim procedeste e não guar- 
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daste a minha aliança, nem os meus estatutos que 
te mandei, “tirarei de ti este reino e o darei a teu 
?servo. 12Contudo, não o farei nos teus dias, por 
amor de Davi, teu pai; da mão de teu filho o tirarei. 
13ºTodavia, não tirarei o reino todo; darei "uma tri- 
bo a teu filho, ‘por amor de Davi, meu servo, e por 
amor de Jerusalém, ‘que escolhi. 


Deus suscita adversários contra Salomão 

14“ Levantou o SENHOR contra Salomão um ad- 
versário, Hadade, o edomita; este era da linhagem 
real de Edom. *5' Porque, estando Davi em Edom e 
tendo subido Joabe, comandante do exército, a se- 
pultar os mortos, "feriu todos os varões em Edom. 
16(Porque Joabe ficou ali seis meses com todo o 
Israel, até que eliminou todos os varões em Edom.) 
17 Hadade, porém, fugiu, e, com ele, alguns homens 
edomitas, dos servos de seu pai, para ir ao Egito; era 
Hadade ainda muito jovem. 18Partiram de Midiã e 
seguiram a Pará, de onde tomaram consigo homens 
e chegaram ao Egito, a Faraó, rei do Egito, o qual 
deu a Hadade uma casa, e lhe prometeu sustento, e 
lhe deu terras. 19 Achou Hadade grande mercê por 
parte de Faraó, tanta que este lhe deu por mulher 
a irmã de sua própria mulher, 29a irmã de Tafnes, 
a rainha, A irmã de Tafnes deu-lhe à luz seu filho 
Genubate, o qual Tafnes criou na casa de Faraó, 
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km a leste do rio Jordão edomitas. Descendentes de Esaú (Gn 36.1), 
que habitavam na região sul de Moabe, a sudeste do mar Morto. 
sidônias. Veja nota em 5.6. heteias. Veja nota em 10.29, 

11.4 como... Davi. Ci. v. 6. De modo consistente, Davi é apre- 
sentado em Reis como q padrão pelo qual os outros reis deveriam 
agir e serem julgados (3.14; 9.4; 14.8; 15.3; 2Rs 8.19; 22.2). Isso 
acontecia não porque Davi não houvesse pecado, mas porque ele 
se arrependia de seus pecados de mancira adequada {S} 32.51), e 
porque o pecado não permaneceu como padrão de sua vida. 

11.5 Astorete. Distorção proposital do cananeu “astarte”, tendo 
o seu som mudado de acordo com o termo hebraico que significa- 
va “vergonha”. Esta era a deusa do amor e da fertilidade, adorada 
principalmente em Tiro e Sidom. Milcom. Outro nome para Molo- 
que (v. 7), deus nacional dos amonitas. Seu nome parece significar 

aquele que governa”. O culto a Moleque era associado a sacrifi- 
cios de crianças no fogo (Lv 18.21; 20.2-5; Jr 32.35). 

11.6 era mau perante o SENHOR. O mal específico de Salomão 
era que ele tolerava a idolatria e a praticava. Essas mesmas palavras 
“oram usadas em todo o livro de Reis para descrever os governan- 
tes que promoviam e praticavam a idolatria (15.26,34; 16.19,25,30; 
-2.52; 2R5 3.2: 8.18,27; 13.2,11; 14.24; 15.9,18,24,28: 17.2: 21.2,20; 
-3.32,37; 24.9,19). Salomão tornou-se um idólatra confesso, adoran- 
do imagens de madeira e pedra na frente do templo que, nos seus 
primeiros anos de governo, ele edificara ao verdadeiro e único Deus. 

11.7 Quemos. O deus dos moabitas, a quem costumavam sacrificar 
-Yanças como ofertas queimadas (2Rs 3.27). monte fronteiro a Jerusa- 
lèm, Provavelmente, o monte das Oliveiras. [ssa é a região chamada de 
Tofete em Jr 7.30-34, e de monte da Destruição em 2Rs 23.13, 

11,9-10 que duas vezes lhe aparecera. Uma vez em Gibeão 

3.5) e a outra em Jerusalém (9.2). Nas duas ocasiões. Deus havia 
zdmoestado a Salomão, por isso ele era indesculpável. 
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11.11 não guardaste a minha aliança. Salomão não obedeceu 
ao mandamento de honrar a Deus (Êx 20.3-6), que fazia parte da 
aliança mosaica, A obediência a essa aliança era necessária para 
que ele recebesse as bênçãos da aliança davidica (veja 2.3-4). 
tirarei de ti este reino, A ação do Senhor de tirar o reino de 
Salomão foi anunciada na ação simbólica de Afas quando este 
rasgou as vestes nos vs. 29-39. O rasgar do manto, como repre- 
sentação da perda do reino, relembra a interação entre Samuel 
e Saul {15m 15.27-28), quando o Senhor tirou o reino de Saul 
por causa de sua desobediência. Os grandes dons concedidos a 
Salomão seguidos pelo imenso abuso que ele fez deles tornaram 
certo esse castigo. 

11.12 não o farei nos teus dias. O grande amor do Senhor por 
Davi fez com que ele abrandasse o seu castigo com misericórdia ao 
não partir o reino durante a vida de Salomão (cf. v. 34). Isso demons- 
trou que a desobediência de Salomão não anulou a aliança de Deus 
com Davi; o compromisso do Senhor em cumprir a palavra dada a 
Davi permaneceu firme (cl. 2Sm 7.12-16). 

11.13 uma tribo. A única tribo que permaneceu leal à dinastia 
de Davi foi a de Judá (cf. 12.20). por amor de Jerusalém. O Senhor 
havia escolhido Jerusalém como o lugar onde o seu nome habitaria 
para sempre (9.3). Portanto, Jerusalém e o templo permaneceriam, 
para que a promessa divina permanecesse. 

11.14-18 Hadade, o edomita. Mesmo fazendo parte da família 
real que governava Edom, Hadade havia escapado de morrer nas 
mãos do exército de Davi quando ainda criança e fugira para o Egito 
(cf. 25m 8.13-14; 1Cr 18.12-13). 

11.18 Midia. A terra bem a leste de Edom. para onde Hadade 
fugiu quando estava a caminho do Egito. Parã. Um deserto a 
sudeste de Cades, na região central da Península do Sinai (ct. 
Nm 12.16; 13.3). 


1REIS 1 


454 


onde Genubate ficou entre os filhos de Faraó. 
21*Tendo, pois, Hadade ouvido no Egito que Davi 
descansara com seus pais e que Joabe, comandan- 
te do exército, era morto, disse a Faraó: Deixa-me 
voltar para a minha terra. 22Então, Faraó lhe disse: 
Pois que te falta comigo, que procuras partir para a 
tua terra? Respondeu ele: Nada; porém deixa-me ir. 

23Também Deus levantou a Salomão outro ad- 
versário, Rezom, filho de Eliada, que havia fugido 
de seu senhor * Hadadezer, rei de Zobá. 24Ele ajun- 
tou homens e se fez capitão de um bando; “depois 
do morticínio feito por Davi, eles se foram para 
Damasco, onde habitaram e onde constituíram rei 
a Rezom. 25 Este foi adversário de Israel por todos 
os dias de Salomão, fez-lhe mal como Hadade, de- 
testava a Israel e reinava sobre a Síria. 


Aias prediz a Jeroboão que este reinará 
sobre Israel 

26“Jeroboão, filho de Nebate, efraimita de Zercda, 
“servo de Salomão, e cuja mãe era mulher viúva, por 
nome Zerua, ‘levantou a mão contra o rei. 27 Esta 
foi a causa por que levantou a mão contra o rei: 
“Salomão estava edificando a Milo e terraplenando 
depressões da Cidade de Davi, seu pai. 28Ora, vendo 
Salomão que Jeroboão era homem valente e capaz, 
moço “laborioso, ele o pôs sobre todo o trabalho 
forçado da casa de José. 29Sucedeu, nesse tempo, 
que, saindo Jeroboão de Jerusalém, o encontrou o 
profeta /Aías, o silonita, no caminho; este se tinha 
vestido de uma capa nova, e estavam sós os dois no 
campo. 30 Aías pegou na capa nova que tinha sobre 
si, $rasgou-a em doze pedaços 31e disse a Jeroboão: 
Toma dez pedaços, porque “assim diz Q SENHOR, 
Deus de Israel: Eis que rasgarei o reino da mão de 


Salomão, e a ti darci dez tribos. 32Porém ele terá 
uma tribo, por amor de Davi, meu servo, e por amor 
de Jerusalém, a cidade que escolhi de todas as tribos 
de Israel. 33'Porque Salomão me deixou e sc encur- 
vou a Astarote, deusa dos sidônios, a Quemos, deus 
de Moabe, e a Milcom, deus dos filhos de Amom; 
c não andou nos meus caminhos para fazer o que 
é reto perante mim, a saber, os meus estatutos e os 
meus juízos, como fez Davi, seu pai. 34Porém não 
tomarei da sua mão o reino todo; pelo contrário, fá- 
-lo-ei príncipe todos os dias da sua vida, por amor 
de Davi, meu servo, a quem elegi, porque guardou 
os meus mandamentos e os meus estatutos. 35 Mas 
'da mão de seu filho tomarei o reino, a saber, as dez 
tribos, e tas darei a ti. 38E a seu filho darei uma tri- 
bo; para que Davi, “meu servo, tenha sempre uma 
lâmpada diante de mim em Jerusalém, a cidade que 
escolhi para pôr ali o meu nome. 37 Tomar-te-ei, e 
reinarás sobre tudo o que desejar a tua alma; e serás 
rei sobre Israel. 38Se ouvires tudo o que eu te orde- 
nar, e andares nos meus caminhos, e fizeres o que é 
reto perante mim, guardando os meus estatutos e 
os meus mandamentos, como fez Davi, meu ser- 
vo, 'eu serei contigo, e te ”edificarei uma casa es- 
tável, como edifiquei a Davi, e te darei Israel. 39Por 
isso, afligirei a descendência de Davi; todavia, não 
para sempre. 40 Pelo que Salomão procurou matar a 
Jeroboão; este, porém, se dispós e fugiu para o Egito, 
a ter com "Sisaque, rei do Egito; e ali permaneceu 
até à morte de Salomão. 


A morte de Salomão 
2Cr 9.29-31 
41 Quanto “aos mais atos de Salomão, a tudo 
quanto fez, e à sua sabedoria, porventura, não estão 
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11.21 Deixa-me voltar. Como Moisés (Êx 2.10), o filho de Hada- 
de cresceu na casa de Faraó. Como fez Moisés (Êx 5.1), Hadade pe- 
diu que Faraó o deixasse sair do Egito. Ouvindo sobre as mortes de 
Davi e de Joabe, cie renunciou à sua condição de vida fácil e com 
posses no Egito para retornar a Edom para reconquistar o trono. 
Suas ações trouxeram muitos problemas a Israel (v. 25). 

11.23-25 Rezom. Depois que Davi conquistou Zobar (2Sm 8.3-8), 
Rezom e seus homens tomaram Damasco « estabeleceram a forte 
dinastia dos reis sírios, que tanto prejudicaram Israel no século 9º 
aC. (cf. 15.18; 20.1). 

11.26 Jeroboão, filho de Nebate, Em contraste com Hadade e 
Rezom, que eram adversários estrangeiros de Salomão, Deus levan- 
tou Jeroboão de uma cidade em Efraim, a tribo principal das dez tri- 
bos do norte de tsracl. Jeroboão era um jovem de talento e energia 
que, tendo sido indicado por Salomão para chefe dos trabalhos de 
construção ao redor de Jerusalém, tornou-se conhecido do povo. 

11.28 trabalho forçado. Veja nota em 5.13. 

11.29 Aias, o silonita. Afas era um profeta do Senhor que vivia 
em Siló, uma cidade em Efraim, c. 32 km ao norte de Jerusalém. Veja 
nota em ISm 1.3. 


11.30-32 Aqui está uma profecia monumental que, por causa 
dos pecados de Salomão o reino seria dividido e Jeroboão governa- 
ria a região ao norte (cf. vs, 35-37). 

11.33 Veja notas em 11.5,7, 

11.36 uma lâmpada diante de mim. A lâmpada acesa represen- 
tava a vida de uma pessoa (Jó 18.6; SI 132.17). Deus prometeu 
que, por meio da tribo de ludá, Davi continuaria a ter descendentes 
governando em Jerusalém (cf. 2Sm 21.17; 1Rs 15.4; 2Rs 8.19). 

11.38 Se ouvires tudo o que eu te ordenar. O Senhor fez a Je- 
roboão a mesma promessa que fizera a Davi — uma dinastia real e 
duradoura sobre Israel, as dez tribos do norte, se ele obedecesse à 
lei de Deus. O Senhor impôs a jeroboäo as mesmas condições para 
o seu reino que havia imposto a Davi (2.3-4; 3.14}. 

11.39 não para sempre. Essa declaração sugeria que a divisão 
dos reinos não era permanente e que a casa de Davi por fim gover- 
naria a todas as tribos de Israel novamente (cf. Ez 37:15-28). 

11.40 matar a Jeroboão. Embora a profecia fosse particular (v. 29), 
o rei ficou sabendo e Jeroboão tornou-se um homem marcado, culpa- 
do de rebelião aos olhos de Salomão e merecedor da pena de morte. 
Sisaque. Sisaque era o fundador da 22º Dinastia no Egito, que reinou 
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escritos no Livro da História de Salomão? 42" Foi 
de quarenta anos o tempo que reinou Salomão em 
Jerusalém sobre todo o Israel. 433ºDescansou com 
seus pais e foi sepultado na Cidade de Davi, seu 
pai; e Roboão, seu filho, reinou em seu 'lugar, 


Roboão causa separação entre as tribos 


2Cr 10.1-15 

1 2 14Foi Roboão a “Siquém, porque todo o 
Israel se reuniu lá, para o fazer rei. 2 Tendo 
Jeroboão, filho de Nebate, ouvido isso (pois estava 
ainda no “Egito, para onde fugira da presença do 
rei Salomão, onde habitava 3e donde o mandaram 
chamar), veio com toda a congregação de Israel a 
Roboão, e lhe falaram: 4 Teu pai fez “pesado o nos- 
so jugo; agora, pois, alívia tu a dura servidão de 
teu pai e o seu pesado jugo que nos impôs, e nós te 
serviremos. 3 Ele lhes respondeu: Ide-vos e, após 

três dias, voltai a mim. E o povo se foi, 
6Tomou o rei Roboão conselho com os homens 
idosos que estiveram na presença de Salomão, seu 
pai, quando este ainda vivia, dizendo: Como acon- 
selhais que se responda a este povo? 7 Eles lhe dis- 
seram: 'Se, hoje, te tornares servo deste povo, e o 
servires, e, atendendo, falares boas palavras, eles se 
farão teus servos para sempre. 8 Porém ele despre- 
zou o conselho que os anciãos lhe tinham dado e 
tomou conselho com os jovens que haviam cres- 
cido com ele e o serviam. 9E disse-lhes: Que acon- 
selhais vós que respondamos a este povo que me 
ialou, dizendo: Alivia o jugo que teu pai nos impôs? 
'9E os jovens que haviam crescido com ele lhe dis- 
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seram: Assim falarás a este povo que disse: Teu pai 
fez pesado o nosso jugo, mas tu alivia-o de sobre 
nós; assim lhe falarás: Meu dedo mínimo é mais 
grosso do que os lombos de meu pai. 11 Assim que, 
se meu pai vos impôs jugo pesado, eu ainda vo-lo 
aumentarei; meu pai vos castigou com açoites, po- 
rém eu vos castigarei com escorpiões. 

12 Veio, pois, Jeroboão e todo o povo, ao terceiro 
dia, a Roboão, como o rei lhes ordenara, dizendo: 
voltai a mim ao terceiro dia. 13 Dura resposta deu 
o rei ao povo, porque desprezara o conselho que 
os anciãos lhe haviam dado; 14e Ihe falou segundo 
o conselho dos jovens, dizendo: Meu pai fez pesa- 
do o vosso jugo, porém eu ainda o agravarei; meu 
pai vos castigou com açoites; eu, porém, vos casti- 
garei com escorpiões. 150 rei, pois, não deu ouvi- 
dos ao poyo; porque *este acontecimento vinha do 
SENHOR, para confirmar a palavra que 0 SENHOR 
tinha “dito por intermédio de Aías, o silonita, a 
Jeroboão, filho de Nebate. 


Dez tribos seguem Jeroboão 
2Cr 10.16-19 

16Vendo, pois, todo o Israel que o rei não lhe 
dava ouvidos, reagiu, dizendo: 'Que parte temos 
nós com Davi? Não há para nós herança no filho 
de Jessé! Às vossas tendas, ó Israel! Cuida, ago- 
ta, da tua casa, ó Davi! Então, Israel se foi às suas 
tendas. 17 Quanto aos 'filhos de Israel, porém, que 
habitavam nas cidades de Judá, sobre eles reinou 
Roboão. 18Então, o rei Roboão “enviou a Adorão, 
superintendente dos que trabalhavam forçados; 
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am c, 945-924 a.C. Ele invadiu o reino de Judá durante o reinado de 
“modo (14.25-26). 

11.42 quarenta anos. 971-931 a.C. 

12.1—2Rs 17.41 A divisão do reino de Salomão havia sido pro- 
»=zada pelo Senhor para este (11.11-13) e por intermédio de Afas 
vez Jeroboão (11.29-37). Essa parte do livro de Reis demonstra 
zmo a palavra do Senhor, por meio do profeta, foi cumprida e 
sa% a história do reino dividido, Israel (o Reino do Norte) e Judá (o 
taro do Sul), de 931-722 a.C. 

12.114,31 Essa parte descreve a ruptura do reino (12.1-24) e o 
=»sDelecimento e sanção real da idolatria em Israel (12,25—14,20) 
= 5 Judá (14.21-31). Os reinados do filho de Salomão, Roboão, no 

= 931-913 a.C.) e do servo de Salomão, Jeroboão, no norte 
< 331-910 a.C.) são comentados. Veja 2Cr 10.1—-12.16. 

12.1 Siquém, Cidade localizada na região montanhosa no norte 
= zaim, 48 km ao norte de Jerusalém. Siquém teve uma tonga e 
=» »emante história como centro político e religioso (cf. Gn 12.6; 

-35; 24.1-28,32). tado o Israel, Os representantes das dez tri- 

> norte se reuniram para aceitar Roboão como rei (cl. 25m 5.3). 
12.2 Tendo... ouvido isso. Jeroboão, no Egito (11.40), ficou sa- 
da morte de Salomão (11.43). 
113 lhe falaram. As dez tribos do norte chamaram Jeroboão 
ES para que se tornasse seu representante e portavoz nas 
e s90s com Roboão. 

"2.4 jugo. As dificuldades resultantes da política de Salomão de 

=50s forçados (cf. 5.13; 9.22; 11.28) e impostos excessivos 
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icf. 4.7) vieram porque o esplendor das cortes, a magnitude de sua 
riqueza c os lucros de seus empreendimentos não eram suficientes 
para suslentar suas exigências. 

12.6-7 os homens idosos. Estes eram conselheiros administra- 
dores mais velhos e experientes que tinham servido a Salomão. 
Eles aconselharam Roboão a fazer concessões às dez tribos de 
Israel. 

12.8-10 os jovens. Os contemporâneos de Roboão, com c. 40 
anos de idade (cf, 14.21), que estavam acostumados apenas à vida 
na corte real de Salomão, recomendaram que este fosse ainda mais 
rígido do que Salomão o fora para com as dez tribos. 

12.10 Meu dedo mínimo... os lombos de meu pai. Um modo 
proverbial de dizer 20 povo que iria contra ele com mais força do 
que Salomão havia demonstrado (vs. [1-14), 

12.15 do SENHOR. Deus sóberanamente usou a insensatez de 
Roboão para cumprir a profecia de Aías 111.29-39). 

12.16 Davi. Essas palavras de Israel (v. 16) expressavam aberta- 
mente uma revalta proposital contra a dinastia de Davi (cf. v. 19). De 
maneira desafiadora, os israelitas citaram o clamor usado na revolta 
fracassada de Seba contra Davi (25m 20.1). As trihos do norte decla- 
raram que não tinham qualquer ligação legal com Davi e partiram. 

12.17 aos filhos de Israel. O povo das tribos do norte que ha- 
viam migrado para o sul « se estabelecido em Judá. 

12.18 Adorão. O envio do chefe da cobrança de impostos e dos 
trabalhos forçados (Adonirão em 4.6; 5.14) para negociar com as 
tribos do norte foi uma estupidez (cf. v. 4). 
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porém todo o Israel o apedrejou, e morreu. Mas 
o rei Roboão conseguiu tomar o seu carro e fugir 
para Jerusalém. 19 Assim, “israel se mantém rebela- 
do contra a casa de Davi, até ao dia de hoje. 20 Ten- 
do ouvido todo a Israel que Jeroboão tinha voltado, 
mandaram chamá-lo para a congregação e o fize- 
ram rei sobre todo o Israel; ninguém seguiu a casa 
de Davi, senão "somente a tribo de Judá. 


Deus proíbe que Roboão peleje 
contra as dez tribos 
2Cr 11.1-4 

21ºVindo, pois, Roboão a Jerusalém, reuniu toda 
a casa de Judá e a tribo de ?Benjamim, cento e oi- 
tenta mil escolhidos, destros para a guerra, para 
pelejar contra a casa de Israel, a fim de restituir o 
reino a Roboão, filho de Salomão. 22 Porém veio fa 
palavra de Deus a Semaías, homem de Deus, di- 
zendo: 23Fala a Roboão, filho de Salomão, rei de 
Judá, e a toda a casa de Judá, e a Benjamim, e ao 
resto do povo, dizendo: 24 Assim diz o SENHOR: 
Não subireis, nem pelejareis contra vossos irmãos, 
os filhos de Israel; cada um volte para a sua casa, 


'porque eu é que fiz isto. E, obedecendo eles à pala- 
vra do SENHOR, voltaram como este lhes ordenara. 


A idolatria de Jeroboão 

25Jeroboão “edificou Siquém, na região mon- 
tanhosa de Efraim, e passou a residir ali; dali edi- 
ficou 'Penuel. 26 Disse Jeroboão consigo: Agora, 
tornará o reino para a casa de Davi. 27Se este povo 
“subir para fazer sacrifícios na Casa do SENHOR, 
em Jerusalém, o coração dele se tornará a seu se- 
nhor, a Roboão, rei de Judá; e me matarão e tor- 
narão a ele, ao rei de Judá. 28 Pelo que o rei, tendo 
tomado conselhos, "fez dois bezerros de ouro; e 
disse ao povo: Basta de subirdes a Jerusalém; vês 
"aqui teus deuses, ó Israel, que te fizeram subir 
da terra do Egito! 29 Pôs um em “Betel e o outro, 
em Då. 30Ẹ isso se tornou em “pecado, pois que 
o povo ia até Dã, cada um para adorar o bezer- 
ro. 3 Jeroboão fez também santuários nos altos 
e, dentre o povo, “constituiu sacerdotes que não 
eram dos filhos de Levi. 32Fez uma festa no oi- 
tavo mês, no dia décimo quinto do mês, igual ?à 
festa que se fazia em Judá, e sacrificou no altar; 
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12.19 até ao dia de hoje. Veja nota em 8.8. 

12.20-24 O reino foi dividido nesse ponto. Israel (as dez tribos do 
norte) tinha o seu próprio rei. 

12.21 a tribo de Benjamim. Durante a era do reino dividido, a 
tribo de Benjamim tinha tanto a terra como a lealdade dividida. De 
acordo com o v. 20, apenas a tribo de Judá permaneceu totalmente 
lcal à casa de Davi, mas nos vs. 21,23 lê-se que Benjamim estava 
associada “a toda a casa de Judá”, a ênfase recaindo na tribo de Judá. 
Algumas cidades do norte de Benjamim, notadamente Betel (v. 29), 
foram incluídas no Reino do Norte. Simeão, a tribo a quem tora dada 
a terra na porção sul do território de Judá (Js 19.1-9), aparentemente 
havia migrado para o norte e era contada junto com as dez tribos do 
norte (cf. 1Cr 12.23-25; 2Cr 15.9; 34.6). Portanto, as dez tribos do 
norte eram Rúben, Simeão, Zebulom, Issacar, Dã, Gade, Aser, Naf- 
tali, Manassés e Efraim. O Reino do Sul era composto apenas pela 
tribo de Judá. A 12º tribo, Benjamim, toi dividida entre os dois reinos. 
A tribo de Levi, antes espalhada entre os dois reinos (Js 21.1-42), 
habitou em Judá durante o reino dividido (veja 2Cr 11.13-16). 

12.22 homem de Deus. Cf. 17.24. Uma expressão comum no 
AT para descrever um homem com uma mensagem de Deus, que 
falava com autoridade em nome do Senhor (cf. Dt 33.1; 2Tm 3.171. 
Veja nota em 33.17. 

12.24 eu é que fiz isto. Por intermédio do profeta Semaias, o 
Senhor ordenou que Roboão e seu exército não invadissem Israel. 
Deus, no seu julgamento, havia ordenado a divisão entre o norte 
e o sul (v. 15; 11.29-39), de modo que atacar Israel seria como se 
opor ao próprio Deus. 

12.25 Siquém. Cf. v. 1. Jeroboão fortificou a cidade de Siquém 
e a transformou em sua residência real. Ci. Jz 9.1-47. Penuel. Jero- 
boão também tortificou Penuel, uma cidade c. 16 km a leste do rio 
Jordão, no ribeiro de Jaboque, garantindo sua soberania sobre os 
israelitas a leste do Jordão. 

12.26 tornará o reino para a casa de Davi, O Senhor havia or- 
denado uma divisão política e não religiosa do reino de Salomão. O 
Senhor havia prometido a Jeroboão o controle político das dez tribos 
do norte (11.31,35,37). Entretanto, Jeroboão devia seguir religiosa- 


Por causa da idolatria de Salomão, o Senhor dividiu o reino (11.9-13) 
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semelhantemente fez em Betel e ofereceu sacri- 
fícios aos bezerros que fizera; “também em Betel 
estabeleceu sacerdotes dos altos que levantara. 
31No décimo quinto dia do oitavo mês, escolhi- 
do a seu bel-prazer, subiu ele ao altar que fizera 
em Betel e ordenou uma festa para os filhos de 
Israel; subiu para “queimar incenso. 


Um profeta prediz contra o altar 
1 3 1Eis que, por ordem do SENHOR, veio de Judá 
a Betel “um homem de Deus; *e Jeroboão 
estava junto ao altar, para queimar incenso. 2Clamou 
o profeta contra o altar, por ordem do SENHOR, € 
disse: Altar, altar! Assim diz o SENHOR: Eis que um 
filho nascerá à casa de Davi, cujo nome será “Josias, 
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mente à lei mosaica, que O obrigava a seguir o sistema sacrifical do 
Senhor no templo, em Jerusalém (11,38. Tendo recebido o reino de 
Deus, ele devia ter contiado na proteção divina, mas não o lez. Com 
à intenção de manter seus súditos distantes da iniluéncia de Roboão 
quando tossem prestar culto em Jerusalém, ele estabeleceu cultos no 
norte (vs. 27-28), 

12.28 dois bezerros de ouro, Esses dois bezerros, provavelmente 
leitos de madeira e folheados a ouro, toram apresentados a Israel 
como pedestais onde o Senhor .presumidamente se asseniava ou 
ficava de pé. Ele os apresentou publicamente com as mesmas pala- 
vras que a Israel idólalra havia recebido o bezerro de ouro de Arão. 
AD tentar fazer uma Imagem terrena de Deus, ele repeti o pecado 
destruidor de Arão. Veja nota em Êx 32.4. 

12.29 Betel.. Dã, Betel estava localizada aproximadamente 
18 km 39 norte de Jerusalém, dentro do território ce Senjamim 
Js 8.11-13,22). Ficava no extremo sul clo reino de Jeroboão, na 
estrada principal norte-sul para Jerusalém. Israel havia sempre re 
verenciado Betel como lugar sagraco porque Jacó prestara culto 
ali (Gn 28.10-22; 35.1-15]. Då ficava no extremo norte do reino 
de Jeroboão, c. 40 km ao norte do mar da Galileia. Durante o 


período dos juízes. um culto pagão ao Senhor era praticado em 
Dã i)z 18.30-315. 

12.30 E isso se tornou um pecado. A politica de Jeroboão pro» 
movia unia grotesca e flagrante violação do segundo mandamento 
[Éx 20.446) e levou à violação do primeiro mandamento (Ex 20.3). 

12.31 nos altos, Jeruboão construiu santuários menores nos al- 
tos por toda a terra de Isracl. Através dos séculos, os altos se torna- 
ram o lugar de cultivo da apostasia idólatra de Israel (cf, Os 5.1). 
Veia mota em 3.2. sacerdotes. Jeroboão indicou sacerdotes para 
gerenciar os seus santuários de todas as tribos. Sua ação vialava 
abertamente a estipulação de que apenas os descendentes de: Arão 
podiam ocupar esse cargo em Israel Nm 3.101. 

12.32 Fez uma festa. Jeroboão instituiu uma festa religiosa para 
competir com a Festa dos Tabernáculos realizada no templo em 
Jerusalém, e a agendou para o 15º dia do oitavo mês (outubro; 
novembro), exatamente um mês depois da sua correspondente em 
Judá, ordenada divinamente (Ex 34,22-23; Lv 23.33-35,39-40), 

13.1 um homem de Deus. Veja nota em 12.22. 

13.2 Josias. Fle governou Judá c. 300 anos mais tarde, c. 
641609 a.C. icf. 2Rs 22. 1—23.30:. sacrificará sobre tios sacerdotes 
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o qual sacrificará sobre ti os sacerdotes dos altos 
que queimam sobre ti incenso, e ossos humanos 
se “queimarão sobre ti. 3Deu, naquele mesmo dia, 
“um sinal, dizendo: Este é o sinal de que o SENHOR 
falou: Eis que o altar se fenderá, e se derramará a 
cinza que há sobre ele. 4Tendo o rei ouvido as pa- 
lavras do homem de Deus, que clamara contra o 
altar de Betel, Jeroboão estendeu a mão de sobre o 
altar, dizendo: Prendei-o! Mas a mão que estendera 
contra o homem de Deus secou, e não a podia re- 
colher. 50 altar se fendeu, e a cinza se derramou do 
altar, segundo o sinal que o homem de Deus apon- 
tara por ordem do SENHOR. 8 Então, disse o rei ao 
homem de Deus: /Implora o favor do SENHOR, teu 
Deus, e ora por mim, para que eu possa recolher a 
mão. Então, o homem de Deus implorou o favor 
do SENHOR, e a mão do rei se lhe recolheu e ficou 
como dantes. ? Disse o rei ao homem de Deus: Vem 
comigo a casa e fortalece-te; e Seu te recompensa- 
rei. 8Porém o homem de Deus disse ao rei: “Ainda 
que me desses metade da tua casa, não iria contigo, 
nem comeria pão, nem beberia água neste lugar. 
Porque assim me ordenou o SENHOR pela sua 
palavra, dizendo: ‘Não comerás pão, nem beberás 
água; e não voltarás pelo caminho por onde foste. 
10E se foi por outro caminho; e não voltou pelo ca- 
minho por onde viera a Betel, 


A desobediência e o castigo do profeta 
11 Morava em Betel um “profeta velho; vieram 
seus filhos e lhe contaram tudo o que o homem de 
Deus fizera aquele dia em Betel; as palavras que dis- 
sera ao rei, contaram-nas a seu pai. 12 Perguntou- 
-lhes o pai: Por que caminho se foi? Mostraram 
seus filhos o caminho por onde fora o homem de 


GATE 
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6 ' Êx 8.8; 9.28; 10.17; Nm 21 
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Deus que viera de Judá. 13Então, disse a seus fi- 
lhos: Albardai-me um jumento. Albardaram-lhe o 
jumento, e ele montou. 14E foi após o homem de 
Deus e, achando-o sentado debaixo de um carva- 
lho, lhe disse: És tu o homem de Deus que vieste 
de Judá? Ele respondeu: Eu mesmo. 15Então, lhe 
disse: Vem comigo a casa e come pão. 16Porém 
ele disse: “Não posso voltar contigo, nem entrarei 
contigo; não comerei pão, nem beberei água con- 
tigo neste lugar. 17 Porque me foi dito 'pela palavra 
do SENHOR: Ali, não comerás pão, nem beberás 
água, nem voltarás pelo caminho por que foste. 
18Tornou-lhe ele: Também eu sou profeta como tu, 
e um anjo me falou por ordem do SENHOR, dizen- 
do: Faze-o voltar contigo a tua casa, para que coma 
pão e beba água. (Porém mentiu-lhe,) 19 Então, vol- 
tou ele, e comeu pão em sua casa, e bebeu água. 

20 Estando eles à mesa, veio a palavra do SENHOR 
ao profeta que o tinha feito voltar; 21e clamou 
ao homem de Deus, que viera de Judá, dizendo: 
Assim diz o SENHOR: Porquanto foste rebelde à 
palavra do SENHOR e não guardaste o mandamen- 
to que o SENHOR, teu Deus, te mandara, 22antes, 
voltaste, e comeste pão, e bebeste água no ”lugar 
de que te dissera: Não comerás pão, nem beberás 
água, o teu cadáver não entrará no sepulcro de 
teus pais. 23Depois de o profeta a quem fizera vol- 
tar haver comido pão e bebido água, albardou para 
ele o jumento. 24Foi-se, pois, e "um leão o encon- 
trou no caminho e o matou; o seu cadáver estava 
atirado no caminho, e o jumento e o leão, parados 
junto ao cadáver. 25Eis que os homens passaram 
e viram o corpo lançado no caminho, como tam- 
bém o leão parado junto ao corpo; e vieram e o 
disseram na cidade onde o profeta velho habitava. 
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dos altos. O profeta previu que Josias mataria os sacerdotes ilegiti- 
mos dos altos do seu dia que fizessem ofertas no altar de Betel. Essa 
profecia foi cumprida em 2Rs 23.15-20, pela execução da sentença 
divina sobre os sacerdotes não levitas estabelecidos por Jeroboão 
(12.31-32). 

13.3 um sinal, Um “milagre” instantâneo que serviu para confir- 
mar a confiabilidade dessa previsão de longo prazo (cf. Dt 18.21-22), 
esse sinal aconteceu no v. 5. e se derramará a cinza que há sobre 
ele, O ritual correto exigia que as cinzas clo sacrifício fossem jogadas 
num lugar “limpo” especial (Lv 4.12; 6,10-11). O contato com o solo 
tornava as cinzas “impuras” e anulava todo o procedimento. 

13.9 me ordenou o SENHOR pela sua palavra. À comissão 
divina do profeta proibia firmemente que ele aceitasse qualquer 
tipo de hospitalidade em Betel. Até exigia que ele voltasse para 
casa usando uma rota diferente daquela pela qual viera, para 
que não fosse reconhecido. A própria conduta do profeta devia 
simbolizar a total rejeição por parte do Senhor do falso culto 
de Israel e o reconhecimento que todas as pessoas tinham se 
tornado apóstatas. 

13.11 um profeta velho. Aqui estava um porta-voz do Senhor que 
havia comprometido q seu ministério pela sua disposição de viver no 
centro do falso sistema de culto sem se pronunciar contra ele. 


13.18 Porém mentiulhe. O texto não explica porque o profeta 
velho enganou o homem de Deus. Pode ser que seus próprios filhos 
fossem adoradores em Betel, ou talvez sacerdotes, e esse homem 
quisesse obter favor junto ao rei ao mostrar que o homem de Deus 
era um impostor, que agia de maneira contrária à sua alegação de 
estar falando o que ouvira de Deus. Acostumado a receber revela- 
ções diretamente, o profeta de Judá devia ter encarado essa suposta 
mensagem angelical com suspeita e buscado a verificação divina 
dessa ordem contrária. 

13.20 a palavra do SENHOR. A mentira havia surgido de sua pró- 
pria imaginação (cf. jr 23.16; Ez 13.2,7), mas a profecia verdadeira 
veio do Senhor (cf. Êx 4.16; Dt 18.18; Jr 1.9). 

13.22 o teu cadáver não entrará no sepulcro de teus pais. Os 
israelitas costumavam enterrar OS seus mortos junto aos ossos de 
seus pais num sepulcro comum (z 8.32; 2Sm 2.32). Se isso não 
fosse feito, era considerado um castigo severo e uma desgraça. Veja 
nota em Ec 6.3-6. 

13.24 o jumento e o leão, Tanto o jumento como o leão agi- 
ram de maneira contrária à sua natureza. O jumento não correu, 
nem o leão atacou o jumento ou o corpo do homem. Diferente 
do profeta desobediente, as feras se sujeitavam à vontade sobe- 
rana de Deus. 
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26OQuvindo-o o profeta que o fizera voltar do ca- 
minho, disse: É o homem de Deus, que foi rebelde 
à palavra do SENHOR; por isso, O SENHOR o entre- 
gou ao leão, que o despedaçou e matou, segundo 
a palavra que o SENHOR lhe tinha dito. 27 Então, 
disse a seus filhos: Albardai-me o jumento. Eles o 
albardaram. 28Ele se foi e achou o cadáver atira- 
do no caminho e o jumento e o leão, parados jun- 
to ao cadáver; o leão não tinha devorado o corpo, 
nem despedaçado o jumento. 2ºEntão, o profeta 
levantou o cadáver do homem de Deus, e o pôs 
sobre o jumento, e o tornou a levar; assim, veio o 
profeta velho à cidade, para o chorar e enterrar. 
30Depositou o cadáver no seu próprio sepulcro; e 
o prantearam, dizendo: “Ah! Irmão meu! 31 Depois 
dc o haver sepultado, disse a seus filhos: Quando 
eu morret, enterrai-me no sepulcro em que o ho- 
mem de Deus está sepultado; ”ponde os meus 
ossos junto aos ossos dele. 32! Porque certamente 
se cumprirá o que por ordem do SENHOR clamou 
contra o altar que está em Betel e contra todas as 
casas dos altos que estão nas cidades de ' Samaria, 


A persistência de Jeroboão no pecado 
33º Depois destas coisas, Jeroboão ainda não dei- 
xou o seu mau caminho; antes, de entre o povo 
tornou a constituir sacerdotes para lugares altos; 
a quem queria, consagrava para sacerdote dos lu- 
gares altos. 34'Isso se tornou em pecado à casa de 
ieroboão, “para destruí-la e extingui-la da terra. 


A profecia de Aías contra Jeroboão 
1 4 1 Naquele tempo, adoeceu Abias, filho de 
Jeroboão. 2 Disse este a sua mulher: Dispõe- 
-te, agora, e disfarça-te, para que não conheçam 
que és mulher de Jeroboão; e vai a Siló. Eis que lá 
está o profeta Aías, o qual a meu respeito disse que 
eu seria rei sobre este povo. 3”Leva contigo dez 
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pães, bolos e uma botija de mel e vai ter com ele; ele 
te dirá o que há de suceder a este menino. 

4A mulher de Jeroboão assim o fez; levantou-se, 
“foi a Siló e entrou na casa de Aías; Aias já não podia 
ver, porque os seus olhos já se tinham escurecido, 
por causa da sua velhice. 3 Porém o SENHOR disse a 
Atas: Eis que a mulher de Jeroboão vem consultar- 
-te sobre seu filho, que está doente. Assim e assim 
lhe falarás, porque, ao entrar, fingirá ser outra. 

6Quvindo Aias o ruído de seus pés, quando 
ela entrava pela porta, disse: Entra, mulher de 
Jeroboão; por que finges assim? Pois estou en- 
carregado de te dizer duras novas. 7Vai e dize a 
Jeroboão: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: 
“Porquanto te levantei do meio do povo, e te fiz 
príncipe sobre o meu povo de Israel, 8e “tirei o 
reino da casa de Davi, e to entreguei, e tu não fos- 
te como Davi, meu servo, 'que guardou os meus 
mandamentos e andou após mim de todo o seu 
coração, para fazer somente o que parecia reto aos 
meus olhos; antes, fizeste o mal, pior do que to- 
dos os que foram antes de ti, fe fizeste outros deu- 
ses e imagens de fundição, para provocar-me à ira, 
e “me viraste as costas; IO portanto, eis que 'trarei 
o mal sobre a casa de Jeroboão, e 'eliminarei de 
Jeroboão todo e qualquer do sexo masculino, *tan- 
to o escravo como o livre, e lançarei fora os des- 
cendentes da casa de Jeroboão, como se lança fora 
o esterco, até que, de todo, ela se acabe. 11/Quem 
morrer a Jeroboão na cidade, os cães o comerão, 
e o que morrer no campo aberto, as aves do céu 
o comerão, porque o SENHOR o disse. 12Tu, pois, 
dispõe-te e vai para tua casa; ” quando puseres os 
pés na cidade, o menino morrerá. 13 Todo o Israel 
o pranteará e o scpultará; porque de Jeroboão só 
este dará entrada em sepultura, porquanto “se 
achou nele coisa boa para com o SENHOR, Deus 
de Israel, em casa de Jeroboão, 14º0 SENHOR, porém, 
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33 2Cr 12.12; 19.3 142 1Rs 15.27.29 
13.32 certamente se cumprirá. © profeta velho orientou seus 
os a entetrá-o av lado do profeta de Judá ív. 31). O profeta velho 
raimente se dispôs a se identificar com a mensagem que o ho- 
+ de Deus de Judá havia dado contra o culto em Betel. 
13.33 a quem queria, consagrava para sacerdote, Dilerente- 
=ente do profeta velho, Jurobwão não abandonou os seus maus 
ninhos, mas continuou consagrando sacerdotes fora da tribo de 
para servir nos altos [12.30-32;. 

34.1 Naquele tempo. Provavelmente indicando um tempo logo 
ois do incidente registrado no cap. 13, Abias. Significa “meu pai 
Senhor”, o nome do filho de Jeroboão sugere que seu pai queria 
asto como um adorador do Senhor na época do nascimento 

m seu filho. Abias era citado como o “menino” (vs. 3,12,17), um 

que pode ser usado desde a infância até a juventude. De toda 

= sailia de Jeroboão, Abias era o mais inclinado ao Senhor tv. 13). 

o de Jerogoão, Abias, não deve ser confundido com o filho de 
>=ã0, que tinha o mesmo nome (veja nota em 15.2-8), 


14.2 disfarça-te. Provavelmente para evitar que fosse reconhe- 
cido pelo povo. Jeroboão não queria que seus súditos soubessem 
que ele estava consultando um profeta do Senhor. Siló. Veja nota 
em ii29, 

14.3 leva contigo dez pães. Um simplos presente comum de 
alimento para dar maior credibilidade ao seu disfarce (cf. 15m 9.7-8; 
2Rs 8.81. Dez pães, alguns bolos e uma botija de mel reiletiam a 
condição econômica de uma pessoa comum e não da realeza. 

14.9 fizeste o mal, pior. Jeroboão não havia apenas fracas- 
sado em alcançar o padrão de Davi, mas sua maldade havia ex- 
cedido até mesmo a de Saul e Salomão. Ele havia. instalado um 
sistema pagão de adoração para. toda a população cu Reino do 
Norte (cf. 16.25,30; 2Rs 21.11). 

14.11 os cães... as aves. A maldição da aliança de Ot 28.26 se 
aplicava aos descendentes de Jeroboão do sexo masculino. 

14.13 em sepultura, Veja nota en 13.22. 

14,14 um rei. Ou seja, Baasa (15.2750). 
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suscitará para si um rei sobre Israel, que elimi- 
nará, no seu dia, a casa de Jeroboão. Que digo 
eu? Há de ser já. 15Também o SENHOR ferirá a 
Israel para que se agite como a cana se agita nas 
águas;?arrancará a Israel desta “boa terra que dera 
a seus pais e o espalhará para "além do Eufrates, 
“porquanto fez os seus postes-ídolos, provocando 
o SENHOR à ira. 16 Abandonará a Israel por causa 
dos pecados “que Jeroboão cometeu e pelos que 
fez Israel cometer. 

17 Então, a mulher de Jeroboão se levantou, foi e 
chegou a “Tirza; "chegando ela ao limiar da casa, 
morreu o menino. 18Sepultaram-no, e todo o Israel 
o pranteou, “segundo a palavra do SENHOR, por 
intermédio do profeta Aías, seu servo. 19 Quanto 
aos mais atos de Jeroboão, como *guerreou e como 
reinou, eis que estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Israel. 20Foi de vinte e dois anos o tem- 
po que reinou Jeroboão; e descansou com seus 
pais; e?Nadabe, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Roboão, de Judá 
2Cr 12.1-16 

21 Roboão, filho de Salomão, reinou em Judá; de 
quarenta e um anos de idade era *Roboão quan- 
do começou a reinar e reinou dezessete anos em 
Jerusalém, na cidade “que o SENHOR escolhera de 
todas as tribos de Israel, para estabelecer ali o seu 
nome. Naamá era o nome de sua mãe, amonita. 
22‘ Fez Judá o que era mau perante o SENHOR; e, 
com os pecados que cometeu, o “provocou a zelo, 
mais do que fizeram os seus pais. 23 Porque tam- 
bém os de Judá edificaram “altos, estátuas, /colu- 
nas e “postes-ídolos no alto de todos os elevados 
outeiros e “debaixo de todas as árvores verdes. 
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24' Havia também na terra prostitutos cultuais; fi- 
zeram segundo todas as 'coisas abomináveis das 
nações que o SENHOR expulsara de diante dos fi- 
lhos de “Israel, 25'No quinto ano do rei Roboão, 
Sisaque, rei do Egito, subiu contra Jerusalém 26” e 
tomou os tesouros da Casa do SENHOR e os te- 
souros da casa do rei; tomou tudo. Também levou 
todos os escudos de ouro “que Salomão tinha fei- 
to. 27Em lugar destes, fez o rei Roboão escudos 
de bronze e os entregou nas mãos dos capitães 
da guarda, que guardavam a porta da casa do rei. 
28 Toda vez que o rei entrava na Casa do SENHOR, 
os da guarda usavam os escudos e tornavam a 
trazê-los para a câmara da guarda. 29º Quanto aos 
mais dos atos de Roboão e a tudo quanto fez, por- 
ventura, não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Judá? 30 Houve ?guerra entre Roboão e 
Jeroboão todos os seus dias. 31º Roboão descansou 
com seus pais e com eles foi sepultado na Cidade 
de Davi. 'Naamá era o nome de sua mãe, amonita; 
e ‘Abias, filho de Roboão, reinou em seu lugar. 


O reinado de Abias, de Judá 
2Cr 13.1-22 
EE 1ºNo décimo oitavo ano do rei Jeroboão, 
ap filho de Nebate, Abias começou a reinar 
sobre Judá. 2 Três anos reinou em Jerusalém. ?Era 
o nome de sua mãe “Maaca, filha de “Absalão. 
3 Andou em todos os pecados que seu pai havia co- 
metido antes dele; e "seu coração não foi perfeito 
para com o SENHOR, seu Deus, como o coração de 
Davi, seu pai. Mas, por amor de Davi, O SENHOR, 
seu Deus, lhe deu uma lâmpada em Jerusalém, le- 
vantando a seu filho depois dele e dando estabili- 
dade a Jerusalém. º Porquanto Davi sfez o que era 
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14.15 Aías anunciou o duro castigo de Deus a Israel por apoiar à 
apostasia de Jerobnão. Ferido pelo Senhor, Israel se agitaria como 
um caniço nas águas revoltas de um rio, uma metáfora biblica para 
a instabilidade política (cf. Mt 1.7; te 7.24). Um dia, o Senhor 
iria desarraigar Israel do solo palestino e espalhá-lo no exílio a 
leste do Fufrates. O cumprimento dessa profecia îoi registrado 
em 2Rs 17.23. 

14.17 Tirza. Aparentemente, Jerohoão havia transferido sua ca- 
pital de Siquém para Tirza (cf. 12.25), localizada na região tribal 
de Manassés, c. 11 km a nordeste de Siquém e 56 km ao norte de 
Jerusalém. Tirza era famosa pela sua beleza (Ct 6.4). 

14.20 vinte e dois anos. 931-910 a.C. 

14.21 dezessete anos. 931-913 a.C. 

14.22-24 Judá superou seus ancestrais em maldade, provocando 
a ira zejosa do Senhor įv. 22). Os sinais da prática idólatra estavam 
por toda a parte (vs. 23-24). Judá praticou até a prostituição cultual 
para promover a fertilidade (v. 24). Judá havia começado sua desci- 
da em direção a ruína que já estava sobre Israel. 

14.25 quinto ano. 927/926 a.C. Sisaque. Veja nota em 11.40. 

14.27 escudos de bronze. Esses escudos de bronze substituíram 
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os escudos de ouro de Salomão, que foram usados como resgate 
pago a Sisaque. Os escudos de bronze ilustram o acentuado de- 
clínio do reinado de Roboão em relação ao reinado de Salomão. 

14,30 guerra... todos os seus dias. Muitos conflitos nas fronteiras 
romperam à medida que os exércitos do norte e do sul realizavam 
manobras para obter vantagens táticas e o controle do território 
(14.19; 16.13,19). Por fim, uma batalha de maiores proporções ir- 
rompeu durante o reino Abias (cf. 2Cr 13.1-20). 

15.116,22 Tendo documentado o estabelecimento da idolatria 
em Israel e Judá (12.1-14.31), O texto passa a um rápido relato 
sobre os reis de Judá e Isracl de 913 a 885 a.C. © autor salienta que 
os altos permaneceram em Judá (15.14), e os pecados de Jeroboão 
continuaram em Israel (15.26,34: 16.13,19). 

15.1-8 Abias. Esse nome significa “meu pai é o Senhor”. Veja 
notas em 2Cr 13.1-22. 

15.2 Três anos. 913-911 a.C. Nessa avaliação, partes de anos 
foram considerados como anos inteiros (cf. v. 9). 

15.3 seu coração não foi perfeito. Ci. 11.4, onde a mesma decla- 
ração foi feita a respeito de Salomão. Cf. v. 14. 

15.4 uma lâmpada. Veja nota em 11.36. 
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reto perante o SENHOR e não se desviou de tudo 
quanto lhe ordenara, em todos os dias da sua vida, 
"senão no caso de Urias, o heteu. &' Houve guerra 
entre Roboão e Jeroboão todos os dias da sua vida, 
7'Quanto aos mais atos de Abias e a tudo quan- 
to fez, porventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Judá? Também houve guerra 
entre Abias e Jerobvão. 8* Abias descansou com 
seus pais, e o sepultaram na Cidade de Davi; e Asa, 
seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Asa, de Judá 
2Cr 14.1-8; 15.16—16.14 

9No vigésimo ano de Jeroboão, rei de Israel, co- 
meçou Asa a reinar sobre Judá. 19Quarenta e um 
anos reinou em Jerusalém. Era o nome de sua mãe 
Maaca, filha de Absalão. 1?/Asa fez o que era reto 
perante o SENHOR, como Davi, seu pai. 12” Porque 
tirou da terra os prostitutos cultuais e removeu 
todos os ídolos que seus pais fizeram; 13e até a 
“Maaca, sua mãe, depôs da dignidade de rainha- 
-mãe, porquanto ela havia feito ao poste-ídolo 
uma abominável imagem; pois Asa destruiu essa 
imagem e “a queimou no vale de Cedrom; 14”os 
altos, porém, não foram tirados; todavia, o cora- 
ção de Asa foi, todos os seus dias, totalmente do 
SENHOR. 15Trouxe à Casa do SENHOR as coisas 
consagradas por seu pai e as coisas que ele mes- 
mo consagrara: prata, ouro c objetos de utilidade. 

16 Houve guerra entre Asa e Baasa, rei de Israel, 
todos os seus dias. 17 Porque ‘Baasa, rei de Israel, 
subiu contra Judá e edificou a ‘Ramá, “para que a 


ninguém fosse permitido sair de junto de Asa, rei 
de Judá, nem chegar a ele, 18Então, Asa tomou 
toda a prata e ouro restantes nos tesouros da Casa 
do SENHOR e os tesouros da casa do rei e os en- 
tregou nas mãos de seus servos; e o rei Asa os en- 
viou a "Ben-Hadade, filho de Tabrimom, filho de 
Heziom, rei da Síria, e que habitava em “Damasco, 
dizendo: 1º Haja aliança entre mim e ti, como hou- 
ve entre meu pai e teu pai. Eis que te mando um 
presente, prata e ouro; vai e anula a tua aliança 
com Baasa, rei de Israel, para que se retire de mim. 
20Ben-Hadade deu ouvidos ao rei Asa e “enviou 
os capitães dos seus exércitos contra as cidades de 
Israel; e feriu a “Ijom, a “Dá, a “ Abel-Bete-Maaca e 
todo o distrito de Quinerete, com toda a terra de 
Naftali. 21OQuvindo isso, Baasa deixou de edificar 
a Ramá e ficou em Tirza. 22“Então, o rei Asa fez 
apregoar por toda a região de Judá que todos, sem 
exceção, trouxessem as pedras de Ramá e a sua 
madeira, com que Baasa a edificara; com elas edi- 
ficou o rei Asa a “Geba de Benjamim e a °Mispa. 
23 Quanto aos mais atos de Asa, e a todo o seu po- 
der, e a tudo quanto fez, e às cidades que edificou, 
porventura, não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Judá? Porém, fno tempo da sua velhice, 
padeceu dos pés. 24 Descansou Asa com seus pais e 
com eles foi sepultado na Cidade de Davi, seu pai; 
te "Josafá, seu filho, reinou em seu lugar. 


O mau reinado de Nadabe, de Israel 
25'Nadabe, filho de Jeroboão, começou a reinar 
sobre Israel no ano segundo de Asa, rei de Judá; e 
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15.5 o que era reto perante o SENHOR. Com frequência, esse 
elogio é usado quando se fala dos reis de Judá, e significa apenas 
zue eles não fizeram o que seria normalmente aceitável para Deus; 
sor exemplo, v. 11. 

15.7 guerra. Veja 14.30; 2Cr 13.1-20. 

15.9-24 Asa. Ele foi o primeiro dos reis religiosamente corretos 
ze Judá (cf. v. 11). Veja notas em 2Cr 14.1-16.14. 

15.10 Quarenta e um anos. 911-870 a.C. 

15.11-15 Asa fez quatro coisas boas: 1) tirou da terra os prosti- 
=tos cultuais” (v, 12); 2) livrou a terra de todos os idolos feitos pelos 
eus antecessores (v. 12); 3) retirou a corrupta rainha-mãe e quei- 

ou o ídolo que ela fizera; e 4) colocou “as coisas consagradas”, 
ensílios que cle c seu pai haviam consagrado ao Senhor, de volta 
a templo (v. 15). Embora nunca tenha se envolvido com a idolatria, 
#3 falhou ao tolerar “os altos” (v. 14). 
15.13 uma abominável imagem. Esse termo vem do verbo “es- 
Snecer” (Jó 9.6). “Coisa horrível, e repulsiva” sugere um idolo chó- 
ante, talvez sexualmente explícito. Asa retirou da corte sua avó, 
“eaca, a rainha-mãe oficial, por causa do envolvimento dela com 
«se idolo. ribeiro de Cedrom. Um rio sazonal que atravessava o 
je de Cedrom, delimitando a fronteira orienta! de Jerusalém. 

15.16 Baasa. Asa, que reinou sobre Judá (e. 911-870 a.C), des- 

«sou de dez anos de paz depois da derrota de Jerobuão por Abias 
I 13.19-20) até Baasa começar a atacar. Veja notas em 15.27— 
= 2Cr 16.1-6. 


15.17 Ramá. Cidade estratégica em Benjamim, localizada c. 8 
km au norte de Jerusalém, ao longo da estrada principal nortesul, 
construida por Baasa, rei de Israel, para bloquear com eficácia a 
cidade de Jerusalém. 

15.18 Ben-Hadade. Ben-Hadade |, o neto de Heziom fprovavel- 
mente Rezom; veja nota em 11,23-25, c. 940-915 a.C.) e filho de 
Tabrimom (c. 912-891 a.C.). Fle era o poderoso governante da Sí- 
ria (Arã; veja nota em 10.29), centralizado em Damasco. A maioria 
dos historiadores acha que Ben-ladade reinou <. 900-860 a.C, e 
foi sucedido por seu filho ou neto, Ben-Hadade Il, que governou 
c. 861-841 a.C. (cé 20.34). Asa enviou um presente vistoso para 
influenciar Ben-t tadade | a quebrar sua aliança com Israel ¢ entrar 
em aliança com Judá para invadir Israel pelo norte. 

15.20 ljam... Naftali, O exército de Ben-Hadade t invadiu Israel 
c tomou cidades na Terra Prometida ao norte do mar da Galileia, 
uma conquista que deu à Siria o controle das rotas mercantis com 
o litoral do Mediterrâneo e o fértil vale de Jezreel de Israel, transfor- 
mando a Síria numa grande ameaça militar para Israel. Baasa desis- 
tiu de fortificar Ramá e foi viver em Tirza, capital do Reino do Norte. 

15.22 Geba... Mispa. Com a ameaça de Israel a Judá eliminada, 
Asa recrutou uma força de trabalho de Judá para fortificar Geba, 
c. 10 km a nordeste de Jerusalém, ¢ Mispa a c. 11 km ao norte de 
Jerusalém, usando nas fortificações o mesmo material de constru- 
ção usado por Baasa em Ramá. 

15.25 Nadabe... dois anos, 910-909 a.C. 
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reinou sobre Israel dois anos. 26Fez o que era mau 
perante o SENHOR e andou nos caminhos de seu paí 
e no/pecado com que seu pai fizera pecar a Israel. 

27*Conspirou contra ele Baasa, filho de Afas, da 
casa de Issacar, e o feriu em 'Gibetom, que era dos 
filisteus, quando Nadabe e todo o Israel cercavam 
Gibetom. 28Baasa, no ano terceiro de Asa, rei de 
Judá, matou a Nadabe e passou a reinar em seu 
lugar. 2ºLogo que começou a reinar, matou toda 
a descendência de Jjeroboão; não lhe deixou nin- 
guém com vida, a todos exterminou, segundo "a 
palavra do SENHOR, por intermédio do seu ser- 
vo Aías, o silonita, 30”por causa dos pecados que 
Jeroboão cometera e pelos que fizera Israel come- 
ter, por causa da provocação com que irritara ao 
SENHOR, Deus de Israel. 31 Quanto aos mais atos 
de Nadabe e a tudo quanto fez, porventura, não 
estão escritos no Livro da História dos Reis de 
Israel? 32º Houve guerra entre Asa e Baasa, rei de 
Israel, todos os seus dias. 


O reinado de Baasa, de Israel 
33No ano terceiro de Asa, rei de Judá, Baasa, filho 
de Aías, começou a reinar sobre todo o Israel, em Tir- 
za, € reinou vinte e quatro anos. 34Fez o que era mau 
perante o SENHOR e andou no ”caminho de Jeroboão 
e no seu pecado, o qual fizera Israel cometer. 


A profecia de Jeú contra Baasa 

1 IZ 1 Então, veio a palavra do SENHOR a “Jeú, 

O filho de *Hanani, contra ‘Baasa, dizen- 
do: 2ºPorquanto te levantei do pó e te constituí 
príncipe sobre o meu povo de Israel, e “tens an- 
dado no caminho de Jeroboão e tens feito pecar 
a meu povo de Israel, irritando-me com os seus 
pecados, 3eis que te*exterminarei a ti, Baasa, e os 
teus descendentes e farei à tua casa como à “casa 
de Jeroboão, filho de Nebate. 4ºQuem morrer a 
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15.27—16.7 Baasa. Veja nota em 15.16, 

15.27 Gibetom. Essa cidacle, localizada c. 51 km a oeste de Jeru- 
salém, dentro clo território de Dă, foi dada aos levitas (Js 19.44], mas 
era controlada pelos filisteus, pois ficava em sua fronteira. 

15.29 matou loda a descendência de Jeroboão. Baasa, o rei do 
norte, usando uma prálica cruel imeito comum no antigo Oren- 
te Próximo, assassinou toda a família de Jeroboão. Essa ação fez 
cumprir à profecia de Afas contra Jeroboão ict. 14.517). Entretanto, 
Baasa foi além das palavras da profecia, já que em 14.10 era especifi- 
cada apenas a condenação de todas as pessoas do sexo masculino, 
enquanto Baasa matou todos os homens, mulheres e crianças. 

15.30 Fsse epitáfio para o ímpio Jeroboão de Israel continua ao 
longo da história do Reino do Norte inexoravelmente como padrão 
do pecado que condenou os reis que o sucederam iveja 15.34; 
16.2.19,31;22.52,2R53.3;10.29,31; 12.2,11; 14.24; 13.9,18,24,28). 

15.33 vinte e quairo anos, 909-880 a.C, 

16.1 Jeú, filho de Hanani. Cf. v. 7. Esse Hanani pode ter sido 
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Baasa na cidade, os cães o comerão, e o que dele 
morrer no campo aberto, as aves do céu o come- 
rão. SQuanto aos mais atos de Baasa, e ao que fez, 
e ao seu poder, porventura, 'não estão escritos no 
Livro da História dos Reis de Israel? 6Baasa des- 
cansou com seus pais e foi sepultado em 'Tirza; 
e Elá, seu filho, reinou em seu lugar. 7 Assim, vcio 
a palavra do SENHOR, por intermédio do profeta 
*Jeú, filho de Hanani, contra Baasa e contra a sua 
descendência; e isso por todo o mal que fizera pe- 
rante o SENHOR, irritando-o com as suas obras, 
para ser como a casa de Jeroboão, e também por- 
que matara a casa de Jeroboão. 


O reinado de Elá, de Israel, 
e a conspiração de Zinri 

8No vigésimo sexto ano de Asa, rei de Judá, 
Elá, filho de Baasa, começou a reinar em Tirza 
sobre Israel; e reinou dois anos. 9” Zinri, seu ser- 
vo, comandante da metade dos carros, conspirou 
contra ele. Achava-se Elá em Tirza, bebendo e 
embriagando-se em casa de Arsa, seu "mordomo 
em Tirza. 10Entrou Zinri, e o feriu, e o matou, no 
ano vigésimo sétimo de Asa, rei de Judá; e reinou 
em seu lugar. 11Logo que começou a reinar e se 
assentou no trono, feriu todos os descendentes 
de Baasa; “não lhe deixou nenhum do sexo mas- 
culino, nem dos parentes, nem dos seus amigos. 
12 Assim, exterminou Zinri todos os descenden- 
tes de Baasa, “segundo a palavra do SENHOR, por 
intermédio do profeta Jeú, contra Baasa, 13 por 
todos os pecados de Baasa, e os pecados de Elá, 
seu filho, que cometeram, e pelos que fizeram 
Israel cometer, irritando ao SENHOR, Deus de 
Israel, “com os seus ídolos. 14Quanto aos mais 
atos de Elá e a tudo quanto fez, porventura, não 
estão escritos no Livro da História dos Reis de 
Israel? 
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© profeta que advertiu o rei Asa de Judá {2Cr 16.7-9). Jeú, como 
Aias antes dele (14.7-16], entregou a mensagem de julgamento do 
Senhor ao rei de Israel. Esse padrão surgiu no livro de Reis, em que 
o Senhor usa o seu profeta como meio legitimo pelo qual confronta 
o pecado dos reis de Isracl. 

16.2-4 Baasa havia irado à Senhor ao seguir os caminhos peca 
minosos de Jerobvão. Adeguadamente, ele enfrentou o mesmo jul- 
gamento humilhante que Jeroboão enfrentara (14.10-11). Embora 
ele tenha chegado ao trono por meio de um massacre, ele o devia 
à permissão de Deus, pot quem todos os reis governam. Seu julge 
mento foi que nenhuma longa linhagem de herdeiros o sucederia: 
em vez disso, toda a sua família seria dizimada e seus corpos seriam 
dilacerados vergonhusamente pelos cães e pelas aves. 

16.8-14 Elá... dois anos. C. 886-883 a.C. 

16.11 parentes. Ou scja: “parentes que pudessem resgatar 
Cf. RI 2.1. Zinri não apenas matou Elá e seus filhos, mas também 
tocla a parentela de Baasa que poderia ajudar a sua família. 
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O reinado de Zinri, de Israel 

15No ano vigésimo sétimo de Asa, rei de Judá, 
reinou Zinri sete dias em Tirza; e o povo estava 
acampado "contra Gibetom, que era dos filisteus. 
160 povo que estava acampado ouviu dizer: Zinri 
conspirou contra o rei e o matou. Pelo que todo 
o Israel, no mesmo dia, no arraial, constituiu 
rei sobre Israel a Onri, comandante do exército. 
17 Subiu Onri de Gibetom, e todo o Israel, com ele, 
e sitiaram Tirza. 18Vendo Zinri que a cidade era 
tomada, foi-se ao castelo da casa do rei, e o quei- 
mou sobre si, e morreu, 19 por causa dos pecados 
que cometera, fazendo o que era mau perante o 
SENHOR, “andando no ‘caminho de Jeroboão e 
no pecado que cometera, fazendo pecar a Israel. 
20QQuanto aos mais atos de Zinri e à conspiração 
que fez, porventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Israel? 


O reinado de Onri, de Israel 

21 Então, o povo de Israel se dividiu em dois 
partidos: metade do povo seguia a Tibni, filho de 
Ginate, para o fazer rei, e a outra metade seguia a 
Onri. 22Mas o povo que seguia a Onri prevaleceu 
contra o que seguia a Tibni, filho de Ginate, Tibni 
morreu, e passou a reinar Onri. 23No trigésimo 
primeiro ano de Asa, rei de Judá, Onri começou a 
reinar sobre Israel e reinou doze anos. Em “Tirza, 
reinou seis anos, 24De Semer comprou ele o monte 


de Samaria por dois talentos de prata e o fortificou; 
à cidade que edificou sobre o monte, chamou-lhe 
"Samaria, nome oriundo de Semer, dono do monte. 

25" Fez Onri o que era mau perante o SENHOR; 
fez pior do que todos quantos foram antes dele. 
26" Andou em todos os caminhos de Jeroboão, fi- 
lho de Nebate, como também nos pecados com 
que este fizera pecar a Israel, irritando ao SENHOR, 
Deus de Israel, com os seus “ídolos. 27 Quanto aos 
mais atos de Onri, ao que fez e ao poder que mani- 
festou, porventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Israel? 28Onri descansou com 
seus pais e foi sepultado em Samaria; e Acabe, seu 
filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Acabe, de Israel. 
Seu casamento com Jezabel 

29 Acabe, filho de Onri, começou a reinar so- 
bre Israel no ano trigésimo oitavo de Asa, rei de 
Judá; e reinou Acabe, filho de Onri, sobre Israel, 
em Samaria, vinte e dois anos. 30Fez Acabe, filho 
de Onri, o que era mau perante o SENHOR, mais 
do que todos os que foram antes dele. 31 Como se 
fora coisa de somenos andar ele nos pecados de 
Jeroboão, filho de Nebate, “tomou por mulher a 
Jezabel, filha de Etbaal, rei dos “sidônios; “e foi, e 
serviu a Baal, e o adorou. 32Levantou um altar a 
Baal, na “casa de Baal que edificara em Samaria. 
33ºTambém Acabe fez um poste-ídolo, de maneira 


16.15 sete dias. O reinado de Zinri (885 a.C.) foi o mais curto de 
todos os reis de Israel. Gibetom. Veja nota em 15.27. 

16.16 Onri. Quando os soldados de Israel no campo ouviram fa- 
lar da morte de Elá, cles imediatamente aclamaram Onri, o capitão 

do exército de Israel, como seu novo rei, 

16.21 Tibni. A morte de Zinri (vs. 17-18) colocou automatica- 
mente o reino nas mãos de Onri. Metade da população, inclusive o 
exército, ficou do lado de Onri, mas a outra metade foi para o lado 
de Tibni. Nada mais é conhecido a respeito de Tibni, apenas que 

oi um forte rival de Onri por cerca de quatro anos. (cf. vs. 15,23). 

16.21-28 Onri. Governou o Reino do Norte em c. 885-874 a.C. 

16.23-2Rs 13.25 Essa parte é estratégica nos livros de Reis 
: contém mais de um terço do total da narrativa dos livros. A 
negada da dinastia de Onri ao reino de Israel trouxe consigo a in- 

rodução do culto à Baal com a sanção oficial de Israel (16.31-32). 
Pur meio de casamentos enire estrangeiras e a casa de Onri, O 

alto a Baal foi introduzido em Judá e corrompeu a linhagem de 
Javi (2Rs 8.18,27}, dando início a uma gigantesca luta antes que 
»aalinismo fosse oficialmente erradicado tanto de Israel quanto de 
udá (2Rs 9.14-12.21). 

16.23 doze anos. Onri governou 12 anos (c. 885-874 aC), do 
-7 ano de Asa (16.15) ao 38º ano de Asa (v. 29). Essa nota que 

oca o início do seu reino no 31º ano de Asa deve ser uma refe 
žacia ao tempo em que ele governou sozinho. 

16.24 Samaria. O monte de Samaria, que recebeu o nome de 
= proprietário, Semer, ficava a 11 km a noroeste de Siquém e ti- 
mac. 90 m de altura. Embora fosse rodeado por outras montanhas, 
==ava-se no centro, de mudo que os atacantes tinham que subir 
pes todos os lados. Essa nova capital era o equivalente do norte 


para Jerusalém. Sua localização centralizada permitia o acesso fácil 
das israelitas. 

16.29--22,4 Acabe... vinte e dois anos. C. 874-853 a.C; veja no- 
tas em 2Cr 18.1-34, 

16.30 mau... mais do que todos que foram antes dele. Com 
Acabe, a decadência espiritual de Isracl alcançou o seu ponto mais 
torpe. Ele era ainda pior que o seu pai, Onri, que fora pior do que to 
dos antes dele (v. 25). A maldade de Acabe consistia em perpetuar 
todos os pecados de jeroboão e promover o culto a Baal em Israel 
(vs. 31-32). De todos os reis de Israel, Acabe foi o que mais irritou 
ao Senhor (v. 33). 

16.31 Jezabel. A perversa esposa de Acabe tornou-se o simbolo 
da maldade da falsa religião (cf. Ap 2.20). Etbaal. Seu nome signifi- 
cava “Baal está vivo”. O pai de Jezabel era o rei da Fenícia (inclusive 
de Tiro e Sidom) que assassinou seu antecessor e. de acordo com 
Josefo, era sacerdote dos deuses Melgart e Astarote, 

16.31-32 Baal, Significa “senhor, marido, dono”, Baal era o prin- 
cipal deus da religião dos cananeus. Ele era o deus da tempestade 
que fornecia a chuva necessária para a fertilidade da terra. O cul- 
10 à Baal estava bem disseminado entre os cananeus, com muitas 
manifestações localizadas sob vários outros títulos; os de Tiro o 
chamavam de Baal Melqart. O culto a Baal havia se infiltrado em 
Israel muito antes dos dias de Acabe (Iz 2.11,13; 3.7; 10.6,10; 
1$m 12.10). Entretanto, Acabe lhe deu sanção oficial em Samaria 
mediante a construção de um templo dedicado a essa divindade 
iveja 2Rs 3.2). Assim como Davi havia conquistado Jerusalém e seu 
filho Salomão construído um templo para o Senhor naquele lugar, 
do mesmo modo Oni estabeleceu Samaria e seu filho Acabe cons- 
ruiu um templo para Baal nesse lugar. 


1 REIS 16-17 


que “cometeu mais abominações para irritar ao 
SENHOR, Deus de Israel, do que todos os reis de 
Israel que foram antes dele. 34Em seus dias, Hiel, 
q betelita, edificou a Jericó; quando lhe lançou os 
fundamentos, morreu-lhe Abirão, seu primogêni- 
to; quando lhe pôs as portas, morreu Segube, seu 
último, “segundo a palavra do SENHOR, que falara 
por intermédio de Josué, filho de Num. 


Elias prediz grande seca. Corvos o sustentam 
1 7 1 Então, Elias, o tesbita, dos “moradores de 
Gileade, disse a Acabe: Tão certo como 
vive o SENHOR, Deus de Israel, “perante cuja face 
estou, “nem orvalho nem chuva haverá “nestes 
anos, segundo a minha palavra. 2 Veio-lhe a pala- 
vra do SENHOR, dizendo: 3 Retira-te daqui, vai para 
o lado oriental e esconde-te junto à torrente de 
Querite, fronteira ao Jordão. “Beberás da torrente; 
e ordenei aos “corvos que ali mesmo te sustentem. 
SFoi, pois, e fez segundo a palavra do SENHOR; 
retirou-se e habitou junto à torrente de Querite, 
fronteira ao Jordão. Os corvos lhe traziam pela 
manhã pão e carne, como também pão e carne ao 
anoitecer; e bebia da torrente. 7 Mas, passados dias, 

a torrente secou, porque não chovia sobre a terra. 


Elias ea viúva de Sarepta 
8Então, lhe veio a palavra do SENHOR, dizendo: 
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16.34 Hiel, o betelita, edificou a Jericó. A reedilicação de Jericó 
foi vetada por Deus, que à havia destruído de modo sobrenatural. 
Mas Josué previra que um homem e seus filhos violariam a proibi- 
ção de Deus [veja nota em js 6.261. Dois dos filhos de Hiel morreram 
enquanto ajudavam o pai a reedificar a cidade. 

17.1 Elias. Seu nome significa “o Sennor é Deus”. O ministério 
da profeta Elias correspondia ao seu nome, Ele toi enviado por Deus 
para enfrentar o haalinismo e para declarar a Israel que o Senhor 
era Deus e que não havia outro. tesbita. Clias vivia numa cidade 
chamada Tisbe, a leste do rio Jordão mas proximidades do ribeiro de 
Jabogue. nem orvalho nem chuva. As chuvas de outono e da pri- 
mavera e 0 orvalho do verão eram necessários para as colheitas de 
Israel, O Senhor havia ameaçado interrompê-las se o povo se des- 
viasse dele para servir a outros deuses (Lx. 26.18-19; Dt [1.16-17; 
28.23-241. Elias havia orado pela sera ict. Tg 5.17) c Deus responde- 
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9 Dispõe-te, e vaia“Sarepta, que pertence a” Sidom, 
e demora-te ali, onde crdenei a uma mulher viúva 
que te dê comida. 19 Então, ele se levantou e se foi 
a Sarepta; chegando à porta da cidade, estava ali 
uma mulher viúva apanhando lenha; ele a chamou 
e lhe disse: Traze-me, peço-te, uma vasilha de água 
para eu beber. !i Indo ela a buscá-la, ele a chamou e 
lhe disse: Traze-me também um bocado de pão na 
tua mão. 12 Porém ela respondeu: Tão certo como 
vive o SENHOR, teu Deus, nada tenho cozido; há 
somente um punhado de farinha numa panela e 
um pouco de azeite numa botija; e, vês aqui, apa- 
nhei dois cavacos e vou preparar esse resto de co- 
mida para mim e para o meu filho; comê-lo-emos 
e 'morreremos. 13Elias lhe disse: Não temas; vai 
e faze o que disseste; mas primeiro faze dele para 
mim um bolo pequeno e traze-mo aqui fora; de- 
pois, farás para ti mesma e para teu filho. 14Porque 
assim diz o SENHOR, Deus de Israel: A farinha da 
tua panela não se acabará, e o azeite da tua boti- 
ja não faltará, até ao dia em que o SENHOR fizer 
chover sobre a terra. 15Foi ela e fez segundo a pa- 
lavra de Elias; assim, comeram ele, ela e a sua casa 
muitos dias. 16Da panela a farinha não se acabou, e 
da botija o azeite não faltou, segundo a palavra do 
SENHOR, por intermédio de Elias. 

17 Depois disto, adoeceu o filho da mulher, da 
dona da casa, e a sua doença se agravou tanto, que 


JO! DE VOB CRS 18.1; Tg 5.17 ° Le 4,25 


ra. Ela durou três anos e meio de acordo com Tiago (5.17). A seca 
provou que Baal, o deus das chuvas e da fertilidade, cra impotente 
diante do Senhor, 

17.3 torrente de Querite, Provavelmente este era um ribeiro 
sazonal que corria durante a estação das chuvas, mas que secava 
quando q clima ficava quente. Ficava a leste do rio Jordão. 

17.6 Os corvos lhe traziam, A provisão sobrenatural de Deus, 
muito semelhante ao maná e às cocornizes durante as peregrina- 
ções de Isracl pelo deserto Êx 16.13-36). 

17,9 Sarepta. Cidade no litoral do Mediterrâneo, c. 11 km ao 
suf de Sidom. Elias foi enviado para viver nesse lugar, num território 
controlado pelo sogro de Acabe, Ethbaal. Desse modo, ele mostrou 
o poder de Deus na própria região onde o impotente Baat era ado- 
rado, assim como proveu milagrosamente para a viúva durante a 
fume ivs. 10-16). 


. Ofilho da viúva de Sarepta, ressuscitado por Elias 

. O filho da mulher sunamita, ressuscitado por Eliseu 
3. Homem ressuscitado quando entrou em contato com as ossos de Eliseu 
4. Ofilho da viáva de Naim, ressuscitado por Jesus 
5. Afilha de Jairo, ressuscitada por Jesus 
6. 
7 
8 


do pa 


. Lázaro de Betânia, irmão de Maria e Marta, ressuscitado por Jesus 


- Dorcas, ressuseitada por Pedro 
, Êutico, ressuscitado por Paulo 


1Rs 17.22 
2Rs 4.34-35 
2Rs 13.20-21 
Lc 7.414-15 
Lc 8,52-56 
lo 12 
AIM 

At 209-12 
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1 REIS 17 -1 


ele morreu. 18Então, disse ela a Elias: 'Que fiz eu, ó 
homem de Deus? Vieste a mim para trazeres à me- 
mória a minha iniquidade e matares o meu filho? 
19Ele lhe disse: Dá-me o teu filho; tomou-o dos 
braços dela, e o levou para cima, ao quarto, onde 
ele mesmo se hospedava, e o deitou em sua cama; 
20então, clamou ao SENHOR e disse: O SENHOR, 
meu Deus, também até a esta viúva, com quem 
me hospedo, afligiste, matando-lhe o filho? 214E, 
estendendo-se três vezes sobre o menino, clamou 
ao SENHOR e disse: Ó SENHOR, meu Deus, rogo- 
-te que faças a alma deste menino tornar a entrar 
nele. 22O SENHOR atendeu à voz de Elias; e a alma 
do menino tornou a entrar nele, e 'reviveu. 23 Elias 
tomou o menino, e o trouxe do quarto à casa, e 
o deu a sua mãe, e lhe disse: Vê, teu filho vive. 
24Então, a mulher disse a Elias: Nisto ”“ conheço 
agora que tu és homem de Deus e que a palavra do 
SENHOR na tua boca é verdade. 


Elias apresenta-se diante de Acabe 

1 g 1º Muito tempo depois, veio a palavra do 

SENHOR a Elias, no terceiro ano, dizendo: 
Vai, apresenta-te a Acabe, porque “darei chuva so- 
bre a terra. 2Partiu, pois, Elias a apresentar-se a 
Acabe; e a fome era extrema em Samaria. 3 Acabe 
chamou a Obadias, o mordomo. (Obadias temia 
muito ao SENHOR, “porque, quando Jezabel ex- 
terminava os profetas do SENHOR, Obadias to- 
mou cem profetas, e de cinquenta em cinquenta 
os escondeu numa cova, e os sustentou com pão 
e água.) Disse Acabe a Obadias: Vai pela terra a 
todas as fontes de água e a todos os vales; pode ser 
que achemos erva, para que salvemos a vida aos 
cavalos e mulos e não percamos todos os animais. 
6Repartiram entrc si a terra, para a percorrerem; 
Acabe foi à parte por um caminho, e Obadias foi 
sozinho por outro. 


7 Estando Obadias já de caminho, eis que Elias 
se encontrou com ele. Obadias, “reconhecendo- 
-0, prostrou-se com o rosto em terra e disse: És 
tu meu senhor Elias? 8Respondeu-lhe ele: Sou 
eu; vai e dize a teu senhor: Eis que aí está Elias. 
9 Porém ele disse: Em que pequei, para que entre- 
gues teu servo na mão de Acabe, e ele me mate? 
10 Tão certo como vive o SENHOR, teu Deus, não 
houve nação nem reino aonde o meu senhor não 
mandasse homens à tua procura; e, dizendo cles: 
Aqui não está; fazia jurar aquele reino e aquela 
nação que te não haviam achado. 11 Agora, tu di- 
zes: Vai, dize a teu senhor: Eis que aí está Elias. 
12Poderá ser que, apartando-me eu de ti, “o 
Espírito do SENHOR te leve não sei para onde, e, 
vindo eu a dar as novas a Acabe, e não te achan- 
do ele, me matará; cu, contudo, teu servo, temo 
ao SENHOR desde a minha mocidade. 13 Acaso, 
não disseram a meu senhor o que fiz, quando 
Jezabel matava os profetas do SENHOR, como 
escondi cem homens dos profetas do SENHOR, 
de cinquenta em cinquenta, numas covas, e os 
sustentei com pão € água? 14E, agora, tu dizes: 
Vai, dize a teu senhor: Eis que aí está Elias. Ele 
me matará, 1 Disse Elias; Tão certo como vive o 
SENHOR dos Exércitos, perante cuja face estou, 
deveras, hoje, me apresentarei a ele, 18Então, foi 
Obadias encontrar-se com Acabe e lho anunciou; 
e foi Acabe ter com Elias. 

17 Vendo-o, disse-lhe: “És tu, ó 'perturbador de 
Israel? 18Respondeu Elias: Eu não tenho pertur- 
bado a Israel, mas tu e a casa de teu pai, “porque 
deixastes os mandamentos do SENHOR e seguistes 
os baalins. 1º Agora, pois, manda ajuntar a mim 
todo o Israel no “monte Carmelo, como também 
os quatrocentos e cinquenta profetas de Baal 'e os 
quatrocentos profetas do poste-ídolo que comem 
da mesa de Jezabel. 
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17.23 teu filho vive. Os mitos cananeus contavam que Baal po- 
dia ressuscitar os mortos, mas aqui foi o Senhor e não Baal que de- 
«olveu a vida ao menino. Isso demonstrou de modo conclusivo que: 
o Senhor era o único e verdadeiro Deus e Elias o seu protela (v. 24). 

17.24 homem de Deus. Veja nota cm 12.22. Um homem de 
Deus tem a verdadeira palavra de Deus. 

18.1 terceiro ano. Cf. Tg 5.17. 

18.2 a fome. Esta ioi para clar a Acabe a oportunidade de se 
arrepender. Ele era à causa da castigo nacional da fome. Se ele se 
arrependessc, a chuva viria. 

18.3 Obadias, Seu nome significava “servo do Senhor”. Ele gra 
o mordomo do palácio real de Acabe e um devoto adorador do Se- 
nhor, que havia demonstrado à sua devoção ao Senhor ao proteger 
zem dos profetas do Senhor da morte ordenada por Jezabel (vs. 4,13), 
o que o deixara numa siluação delicada em relação a Acabe. 

18.12 o Espírito do SENHOR te leve, Tinha sido pedido ao servo 

lue avisasse Acabe que Elias estava ali presente e desejava lhe falar 
“8. 7,18), mas ele estava temeroso, pois Acabe perseguia duramen- 


te a Elias. Como Elias tivesse desaparecido anteriormente (7.15), 
Obadias temia que o Espírito Santo o levasse outra vez (cf. 2Rs 2.16) 
eo irracional Acabe pudesse matá-lo por causa do falso relato da 
presença de Elias. 

18.17 perturbador. Assim cra chamado aquele que trazia a des- 
graça para uma comunirade, ao quebrar um juramento ou fazer 
uma promessa tola {Js 6.18; 7.25). 

18.18 baalins. Estes eram os idolos locais de Baal (cf. Jz 2.11). O 
profeta corajosamente contou a Acabe que a calamidade da seca e 
da fome podia estar ligada diretamente ao apoio « prática, por parte 
dele « de sua família, da idolatria. 

18.19 monte Carmelo. A cadeia de montanhas do Carmelo, 
elevando-se 548 m em seu ponto mais alto, estende-se c. 48 km em 
direção ao sudeste a partir das margens do mar Mediterrâneo até 
o sul do vale de Jezreel, Com uma série de picos arredondados e 
vales, tornou-se símbolo de beleza q abundância de frutos por sua 
vistosa cobertura de árvores (Ct 7.5; Is 35.2). Não se sabe ao certo 
em que parte dessas montanhas aconteceu a disputa entre Flias c os 


1 REIS 18 


Elias e os profetas de Baal no monte Carmelo 

20Então, enviou Acabe mensageiros a tados os 
filhos de Israel e 'ajuntou os profetas no monte 
Carmelo. 21 Então, Elias se chegou a todo o povo e 
disse: *Até quando coxeareis entre dois pensamen- 
tos? Seo SENHOR é Deus, segui-o; se é Baal, 'segui- 
-o. Porém o povo nada lhe respondeu. 22Então, 
disse Elias ao povo: "Só eu fiquei dos profetas do 
SENHOR, "e os profetas de Baal são quatrocentos 
e cinquenta homens. 23Deem-se-nos, pois, dois 
novilhos; escolham eles para si um dos novilhos e, 
dividindo-o em pedaços, o ponham sobre a lenha, 
porém não lhe metam fogo; eu prepararei o outro 
novilho, e o porei sobre a lenha, e não lhe meterei 
fago. 24Então, invocai o nome de vosso deus, e eu 
invocarei o nome do SENHOR; e há de ser que o 
deus que “responder por fogo esse é que é Deus. E 
todo o povo respondeu e disse: É boa esta palavra. 
25Disse Elias aos profetas de Baal: Escolhei para 
vós outros um dos novilhos, e preparai-o primei- 
ro, porque sois muitos, e invocai o nome de vosso 
deus; e não lhe metais fogo. 26 Tomaram o novilho 


que lhes fora dado, prepararam-no e invocaram 
o nome de Baal, desde a manhã até ao meio-dia, 
dizendo: Ah! Baal, responde-nos! Porém "não ha- 
via uma voz que respondesse; e, manquejando, se 
movimentavam ao redor do altar que tinham fei- 
to. 27Ao meio-dia, Elias zombava deles, dizendo: 
Clamai em altas vozes, porque ele é deus; pode ser 
que esteja meditando, ou atendendo a necessida- 
des, ou de viagem, ou a dormir e despertará. 28E 
eles clamavam em altas vozes e fse retalhavam com 
facas e com lancetas, segundo o seu costume, até 
derramarem sangue. 2º Passado o meio-dia, 'pro- 
fetizaram eles, até que a oferta de manjares se ofe- 
recesse; porém 'não houve voz, nem resposta, nem 
atenção alguma. 30 Então, Elias disse a todo o povo: 
Chegai-vos a mim. E todo o povo se chegou a ele; 
“Elias restaurou o altar do SENHOR, que estava em 
ruínas. 3! Tomou doze pedras, segundo o número 
das tribos dos filhos de Jacó, ao qual viera a pala- 
vra do SENHOR, dizendo: “Israel será o teu nome, 
32Com aquelas pedras edificou o altar "em nome 
do SENHOR; depois, fez um rego em redor do altar 
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proletas de Baal. A rainha cuiclava de 850 falsos profetas que eram 
associados a ela. 

18.21 coxeareis entre dois pensamentos. lit, “coxear aq longo 
ou entre dois gravetos”. Israel não havia rejeitado por completo au 
Senhor, mas buscava uma combinação entre a adoração a ele e a 
adoração a Baal. A questão colocada por Elias era que o povo devia 
escolher quem era Deus, o Senhor ou Baal, e então servir a Deus 
de todo o coração. Em vez de tentar obter uma decisão pela sua 
mensagem, Elias buscou um sinal visível dos céus. 

18.24 o deus que responder por fogo. Como os seguidores de 
Baal acreditavam que ele controlava os trovões, 0s relâmpagos e 
as tempestades, e os seguidores do Senhor declaravam o mesmo 
191 18,14; 29.3.9; 104.3), esse seria um teste justo para demonstrar 
quem era Deus, 

18.27 zombava. Os mitos que cercavam Baal o retratavam me- 
ditando sobre as ações a serem executadas, lutando em guerras, 
viajando e até mesmo morrendo e voltando à vida. O conselho 
sarcástico de Elias aos adoradores de Baal zombava dessas crenças. 

18.28 até derramarem sangue. A autoflagelação era praticada 
para suscitar compaixão e resposta no mundo antigo, mas era proi- 
bida na lei do AT (Lv 19.28; Dt 14.11, 

18.29 não... nem... nem. A negativa repetida três vezes reforça 
a total ausência de uma resposta por parte de Baal, O tato que não 
houve resposta alguma indicou a impotência e a inexistência de 
Baal Jr 10.5). 

18,31 doze pedras, As 12 pedras representavam as 12 tribos, já 
que essa disputa era importante tanto para Judá como para Israel. 
Embora as tribos tivessem sido divididas cm duas nações, elas ainda 
representavam um só povo nos planos do Senhor, com as mesmas 
alianças e um único destino. 

18.32 duas medidas. Isso era equivalente a 12 litros de água ou 
um terço de alqueire de sementes. 


O mapa localiza os principais pontos geográficos do ministério desses dois 
profetas anteriores ao exílio. 
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tão grande como para semear duas medidas de se- 
mentes. 33 Então, “armou a lenha, dividiu o novilho 
em pedaços, pô-lo sobre a lenha 34e disse: Enchei 
de água quatro cântaros e “derramai-a sobre o ho- 
locausto e sobre a lenha. Disse ainda: Fazei-o se- 
gunda vez; e o fizeram. Disse mais: Fazci-o terceira 
vez; e o fizeram terceira vez. 35De maneira que a 
água corria ao redor do altar; ele encheu também 
“de água o rego. 

36 No devido tempo, para se apresentar a ofer- 
ta de manjares, aproximou-se o profeta Elias e 
disse: Ó SENHOR, “Deus de Abraão, de Isaque e 
de Israel, “fique, hoje, sabido que tu és Deus em 
Israel, e que eu sou teu servo e que, segundo a 
tua palavra, “fiz todas estas coisas. 37 Responde- 
-me, SENHOR, responde-me, para que este povo 
saiba que tu, SENHOR, és Deus c que a ti fizeste 
retroceder o coração deles. 38 Então, “caiu fogo do 
SENHOR, e consumiu o holocausto, e a lenha, e as 
pedras, e a terra, e ainda lambeu a água que estava 
no rego. 390 que vendo todo o povo, caiu de rosto 
em terra e disse: “O) SENHOR é Deus! O SENHOR é 
Deus! 40 Disse-lhes Elias: “Lançai mão dos profetas 
de Baal, que nem um deles escape. Lançaram mão 
deles; e Elias os fez descer ao ribeiro de *Quisom 
£e ali os matou. 


Elias ora para que chova 
41 Então, disse Elias a Acabe: Sobe, come e bebe, 
porque já se ouve ruído de abundante chuva. 
“2Subiu Acabe a comer e a beber; Elias, porém, 
subiu ao cimo do Carmelo, e, *encurvado para a 


terra, meteu o rosto entre os joelhos, 43e disse ao 
seu moço: Sobe e olha para o lado do mar. Ele su- 
biu, olhou e disse: Não há nada. Então, lhe disse 
Elias: Volta. E assim por sete vezes. “À sétima 
vez disse: Eis que se levanta do mar uma nuvem 
pequena como a palma da mão do homem. Então, 
disse ele: Sobe e dize a Acabe: Aparelha o teu carro 
e desce, para que a chuva não te detenha. 45 Dentro 
em pouco, os céus se enegreceram, com nuvens e 
vento, e caiu grande chuva. Acabe subiu ao carro 
e foi para Jezreel. 46A 'mão do SENHOR veio sobre 
Flias, o qual 'cingiu os lombos e correu adiante de 
Acabe, até à entrada de Jezreel. 


Elias no monte Horebe 
1 9 1Acabe fez saber a Jezabel tudo quanto 
Elias havia feito e como “matara todos os 
profetas à espada. 2Então, Jezabel mandou um 
mensageiro a Elias a dizer-lhe: *Façam-me os deu- 
ses como lhes aprouver se amanhã a estas horas 
não fizer eu à tua vida como fizeste a cada um 
deles. 3 Temendo, pois, Elias, levantou-se, e, para 
salvar sua vida, se foi, e chegou a Berseba, que per- 

tence a Judá; e ali deixou o seu moço. 
4Ele mesmo, porém, se foi ao deserto, caminho 
de um dia, e veio, e se assentou debaixo de um zim- 
bro; e “pediu para si a morte e disse: Basta; toma 
agora, ó SENHOR, a minha alma, pois não sou me- 
lhor do que meus pais. 5Deitou-se e dormiu de- 
baixo do zimbro; eis que um anjo o tocou e lhe 
disse: Levanta-te e come. 8Olhou ele e viu, junto 
à cabeceira, um pão cozido sobre pedras em brasa 
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18.36 a oferta de manjares. Esse sacrificio era oferecido por vol- 
ta das três horas da tarde (Êx 29.38-41; Nm 28.3-8), 

18.40 Lançai mão dos profetas, Aproveitando-se dos ânimos 
exaltados do povo ante a manifestação do Senhor como o Deus 
verdadeiro, Llias convocou a todos que lançassem. mão dos profe- 
tas impostores e enchessem o rio com o sangue deles, o mesmo 
rio que estava seco por causa de sua iclolatria. ribeiro de Quisom. 
Esse rio, que drena as águas do vale de jezreel do leste para o 
noroeste, ficava no vale ao norte do monte Carmelo. os matou, O 
assassínio de 450 profetas de Baal (18.19) cumpriu a lei que exigia 
que falsos profetas tossem mortos (Dt 13.1-51, e que aqueles que 
adotassem a idolatria ou incitassem outros a praticá-la mereciam 
a pena de morte (Dt 13.13-18; 17.2-7). Além disso, essas mortes 
eram apenas a relribuição pelo assassínio dos profetas do Senhor 
por Jezabel (vs, 4,13). 

18.41 come e bebe, Elias orientou Acabe a comemorar o fim 
da seca. 

18.42 encurvado para a terra. As ações de Elias demonstravam 
a sua humilde submissão à Deus, bem como a de Isracl. Nessa vez, 
Elias orou pela chuva (cf. 17.1; Tg 5.17) « Deus novamente respon- 
deu (cf. Tg 5.18). Como a maldição clo Senhor havia sido retirada, 
as chuvas viriam. 

18.45 Jezreel. Cidade localizada no assentamento tribal de issa- 
car na banda oriental do vale de lezreel, ao norte do monte Gilboa, 
c. 88 km ao norte de Jerusalém. Jezreel cra a capital de inverno de 


4: Nm 11.15: Jr 20118; Jn 4.38 


Acabe (veja 1.1}, localizada entre 25 e 40 km a leste da cadeia de 
montanhas do Carmelo. 

18.46 correu adiante. Era costume no antigo Oriente Próximo 
que o rei tivesse corredores adiante de seus carras, O profeta mos- 
trou sua lealdade a Acabe realizando esse serviço. Capacitado por 
Deus, Elias correu adiante do carro de Acabe o percurso de 25 ou 
40 km do monte Carmelo até Jezreul. 

19.3 Temendo. finda sua esperança, Flias fugiu como um profe- 
ta, abatido pelas ameaças de Jezabel (v. 2) o baalinismo sem arre- 
pendimento dela e contínuo poder dela sobre Israel. Elias esperava 
que Jezabel se rendesse; quando ela não capilulou, ele se tornou 
um homem desanimado (vs. 4,10,14). Berseba. Cidade localizada 
160 km ao sul de Jezreel (18.45-461 no Negucbe, que marcava a 
fronteira do sul da população de Judá. 

19,4 zimbro. Um arbusto do descrlo que crescia até uma altura 
de 3 m. Possuía galhos finos, tolhas pequenas e flores perfumadas. 
pediu para si a morte, Como us israelitas acreditavam que © suiçi- 
dio era uma afronta ao Senhor, este não cra uma opção, qualquer 
que fosse a desgraça. Então Elias pediu ao Senhor pela marte (et. 
jn 4.3,8), pois cle viu a situação como sem esperança. jó (Jó 6.8-9), 
Moisés (Nm 11.10-15).e Jeremias [Jr 20.14-18) também reagiram de 
modo semelhante durante os seus ministérios. 

19.6 pão cozido... água. Como em Querite ¢ em Sarepla 
(17.6,194, Deus tomeceu alimento e bebida para Elias em meio à 
aflição que ele sentia e a lome que o cercava. 
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e uma botija de água. Comeu, bebeu e tornou a 
dormir. 7 Voltou segunda vez o anjo do SENHOR, 
tocou-o e lhe disse: Levanta-te e come, porque o 
caminho te será sobremodo longo. 8Levantou-se, 
pois, comeu e bebeu; e, com a força daquela comi- 
da, caminhou quarenta dias e “quarenta noites até 
“Horebe, o monte de Deus. 

9 Ali, entrou numa caverna, onde passou a noite; 
e eis que lhe veio a palavra do SENHOR e lhe dis- 
se: Que fazes aqui, Elias? 19Ele respondeu:“Tenho 
sido fzeloso pelo SENHOR, Deus dos Exércitos, 
porque os filhos de Israel deixaram a tua aliança, 
derribaram os teus altares e “mataram os teus pro- 
fetas à espada; e “eu fiquei só, c procuram tirar-me 
a vida. !1 Disse-lhe Deus: Sai e põe-te'neste monte 
perante o SENHOR. Eis que “passava O SENHOR; e 
tum grande e forte vento fendia os montes e des- 
pedaçava as penhas diante do SENHOR, porém o 
SENHOR não estava no vento; depois do vento, 
um terremoto, mas 0 SENHOR não estava no ter- 
remoto; f2depois do terremoto, um fogo, mas o 
SENHOR não estava no fogo; e, depois do fogo, um 
cicio tranquilo e suave. 13Ouvindo-o Elias, “en- 
volveu o rosto no seu manto e, saindo, pôs-se à 
entrada da caverna. "Eis que lhe veio uma voz e 
lhe disse: Que fazes aqui, Elias? 14ºEle respondeu: 
Tenho sido em extremo zeloso pelo SENHOR, Deus 
dos Exércitos, porque os filhos de Israel deixaram 
a tua aliança, derribaram os teus altares e mata- 


ram os teus profetas à espada; e eu fiquei só, e pro- 
curam tirar-me a vida. 15 Disse-lhe o SENHOR: Vai, 
volta ao teu caminho para o deserto de Damasco 
re, em chegando lá, unge a Hazael rei sobre a Síria. 
16A “Jeú, filho de Ninsi, ungirás rei sobre Israel e 
também 'Eliseu, filho de Safate, de Abel-Meolá, 
ungirás profeta em teu lugar. 17:Quem escapar à 
espada de Hazael, Jeú o ‘matará; quem escapar à 
espada de Jeú, “Eliseu o matará. 18"Também con- 
servei em Israel sete mil, todos os joelhos que não 
se dobraram a Baal, “e toda boca que o não beijou. 


A vocação de Eliseu 

19 Partiu, pois, Elias dali e achou a Eliseu, filho 
de Safate, que andava lavrando com doze juntas 
de bois adiante dele; cle estava com a duodécima. 
Elias passou por ele e lançou o seu “manto sobre 
ele. 20Então, deixou este os bois, correu após Elias 
e disse: “Deixa-me beijar a meu pai e a minha mãe 
e, então, te seguirei. Elias respondeu-lhe: Vai e vol- 
ta; pois já sabes o que fiz contigo. 21 Voltou Eliseu 
de seguir a Elias, tomou a junta de bois, e os imo- 
lou, e, com os aparelhos dos bois, *cozeu as carnes, 
e as deu ao povo, e comeram. Então, se dispôs, e 
seguiu a Elias, e o servia. 


2 


Acabe derrota os siros 
1ºBen-Hadade, rei da Síria, ajuntou todo 
o seu exército; havia com ele trinta e dois 


8 "Êx 24.18: 34.28; D1 9.911,18; Mt 4, 
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19.8 quarenta dias. A viagem de Elias levou o dobro do tempo 
que levaria normalmente. Portanto, esse período tinha tanto um signi- 
ficado simbólico como mostrava o tempo real, Do mesmo modo que 
o povo de Israel vivera um notável fracasso espiritual e tivera de pere- 
grinar 40 anos pelo deserto INm 14.26-35], assim um Elias desanima- 
do teve de passar 40 dias no deserto, Como Moisés havia passado 40 
dias na montanha sem pão nem água, sustentado apenas por Deus 
enquanto esperava a nova fase de seu ministério (Ex 34.28), assim 
Elias teria de passar 40 dias dependendo da capacitação de Deus 
enquanto o preparava para um novo comissionamento do Senhor. 
Como Moisés havia visto a presença de Deus (Êx 33.12-23), Elias 
também presenciaria uma manifestação de Deus. Horebe, Nome 
alternativo do monte Sinai, localizado c. 320 km ao sul de Berseba. 

19.10,14 Elias via os israelitas como rebeldes contra a aliança de 
Deus com Moisés, rebelião essa que o seu ministério não conse- 
guira debclar (veja v. 3). Paulo usou esse incidente como ilustração 
em Rm 11.3. 

19.11 Eis que passava o SENHOR. Os três fenômenos, o vento, o 
terremoto e o fogo, anunciavam a chegada iminente do Senhor 
(Êx 19.16-19: St 18.7-15: Hc 3.3-6). A autorrevelação do Senhor a 
Elias veio por meio de uma voz tênue e suave iv. 12). A lição para 
Elias era que o Deus Todo-Poderoso estava trabalhando em silêncio, 
às vezes de maneira imperceptível, ern Israel iv. 18). 

19.15 o deserto de Damasco. O deserto sírio, ao sul e leste da 
cidade de Damasco, cidade localizada a nordeste de israel. 

19.15-17 O Senhor instruiu Elias a ungir Hazael da Síria (veja 2Rs 8.8), 
Jeú (veja 2Rs 9.2) e Eliseu (v. 19) com o propósito de comissionálos 
para destruir o culto a Baal em Israel, Por meio desses três homens o 
Senhor completou a execução dos adoradores de Baal que Flias havia 


começado. Na verdade, Elias comissionou somente o último desses 
três diretamente — os outros dois foram comissionados indiretamente 
por meio de Eliseu. Eliseu estava envolvido na ascensão de Hazael ao 
trono da Síria (2Rs 8.7-14), e um dos associados de Eliseu ungiu Jeú 
(2Rs 9.1-3). Na época em que morreu o último desses homens 
(2Rs 13.24), o baalinismo havia sido oficialmente crradicado de Israel, 

19.16 abekMeolá. A cidade natal de Eliseu ficava no vale do Jor- 
dão, 16 km ao sul de Bete-Sanom, no assentamento tribal de Manassés. 

19.18 Paulo usou a resposta de Deus a Elias como ilustração em 
Rm 11.4. o não beijou. Aparentemente, beijar a imagem ou o sim- 
bolo de Baal era urn ato comum de adoração (cf. Os 13.2). 

19,19 Eliseu, Esse nome significa “meu Deus é salvação” e per- 
tencia a Eliseu, o sucessor de Elias (veja 2Rs 2.9-15). Safate. Pai de 
Eliseu, cujo nome significa “ele julga”. doze juntas de bois. Fra prá- 
tica comum usar diversas juntas de bois, cada uma com seu arado 
e condutor, para juntos trabalharem uma fileira. Depois de deixar 
os outros passarem, Elias jogou a sua capa sobre o último homem, 
Eliscu, desse modo apontando-o como seu sucessor, 

19.20 Vai e volta. Elias orientou Cliseu a ir, mas manter em mente 
o chamado solene de Deus « não permitir que qualquer afeição 
terrena o impedisse de obedecer. 

19.21 os imolou. A imolação dos bois foi uma festa de despedi- 
da para a família e os amigos. indicando que Eliseu estava partindo 
em definilivo. Ele seguiu Elias e tornou-se seu servo (lit. “servidor”. 
o mesmo termo usado para o relacionamento de Josué com Moisés 
em Êx 24.13; 33.11). Assim como Elias se assemelhava a Moisés, 
Eliseu se parecia com Josué. 

20.1 Ben-Hadade. É provável que este fosse Ben-Hadade ll da Síria 
(veja nota em 15.178), que marchou rumo à capital de Israel e exigiu 
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reis, e cavalos, e carros. Subiu, cercou a “Samaria e 
pelejou contra ela. 2Enviou mensageiros à cidade, 
a Acabe, rei de Israel, 3 que lhe disseram: Assim diz 
Ben-Hadade: À tua prata e o teu ouro são meus; 
tuas mulheres e os melhores de teus filhos são 
meus. Respondeu o rei de Israel e disse: Seja con- 
forme a tua palavra, ó rei, meu senhor; eu sou teu, 
e tudo o que tenho. 5 Tornaram a vir os mensagei- 
ros e disseram: Assim diz Ben-Hadade: Enviei-te, 
na verdade, mensageiros que dissessem: Tens de 
entregar-me a tua prata, O teu ouro, as tuas mu- 
lheres e os teus filhos. 8 Todavia, amanhã a estas 
horas enviar-te-ei os meus servos, que esquadri- 
nharão a tua casa e as casas dos teus oficiais, me- 
terão as mãos em tudo o que for aprazível aos teus 
olhos e o levarão. 

7 Então, o rei de Israel chamou todos os anciãos 
da sua terra e lhes disse: Notai e vede como este 
homem procura o mal; pois me mandou exigir 
minhas mulheres, meus filhos, minha prata e 
meu ouro, e não lho neguei. 8Todos os anciãos 
e todo o povo lhe disseram: Não lhe dês ouvidos, 
nem o consintas. 9Pelo que disse aos mensagei- 
ros de Ben-Hadade: Dizei ao rei, meu senhor: 
Tudo o que primeiro demandaste do teu servo 
farei, porém isto, agora, não posso consentir, E 
se foram os mensageiros e deram esta resposta. 
10Ben-Hadade tornou a enviar mensageiros, di- 
zendo: “Façam-me os deuses como lhes aprouver, 
se o pó de Samaria bastar para encher as mãos de 
todo o povo que me segue. 11 Porém o rei de Israel 
respondeu e disse: Dizei-lhe: Não se gabe quem 
se “cinge como aquele que vitorioso se descinge. 
12 Tendo Ben-Hadade ouvido esta resposta, quan- 
do “bebiam ele e os reis nas tendas, disse aos seus 
servos: Ponde-vos de prontidão. E eles se puse- 
ram de prontidão contra a cidade. 


13Eis que um profeta se chegou a Acabe, rei de 
Israel, e lhe disse: Assim diz o SENHOR: Viste toda 
esta grande multidão? Pois, hoje, /a entregarei 
nas tuas mãos, e saberás que eu sou o SENHOR. 
14Perguntou Acabe: Por quem? Ele respondeu: 
Assim diz o SENHOR: Pelos moços dos chefes das 
províncias. E disse: Quem começará a peleja? Tu! 
— respondeu ele. 15Então, contou os moços dos 
chefes das províncias, e eram duzentos e trinta e 
dois; depois, contou todo o povo, todos os filhos 
de Israel, sete mil. 

16Saíram ao meio-dia. Ben-Hadade, porém, esta- 
va bebendo e £embriagando-se nas tendas, ele e os 
reis, os trinta e dois reis que o ajudavam. 17 Saíram 
primeiro os moços dos chefes das províncias; Ben- 
-Hadade mandou observadores que lhe deram avi- 
sos, dizendo: Saíram de Samaria uns homens. 18 Ele 
disse: Quer venham tratar de paz, tomai-os vivos: 
quer venham pelejar, tomai-os vivos. 19Sairam 
pois, da cidade os moços dos chefes das províncias e 
o exército que os seguia. 20 Eles feriram, cada um ao 
homem que se lhe opunha; os siros fugiram, e Israel 
os perseguiu; porém Ben-Hadade, rei da Síria, esca- 
pou a cavalo, com alguns cavaleiros. 21Saiu o rei de 
Israel e destroçou os cavalos e os carros; e feriu os 
siros com grande estrago. 

22Então, o profeta se chegou ao rei de Israel e 
lhe disse: Vai, sê forte, considera e vê o que hás 
de fazer; "porque daqui a um ano subirá o rei da 
Síria contra ti. 23Os servos do rei da Síria lhe dis- 
seram: Seus deuses são deuses dos montes; por 
isso, foram mais fortes do que nós; mas peleje- 
mos contra eles em planície, e, por certo, seremos 
mais fortes do que eles. 24Faze, pois, isto: tira os 
reis, cada um do seu lugar, e substitui-os por ca- 
pitães, 25e forma outro exército igual em núme- 
ro ao que perdeste, com outros tantos cavalos e 


TR< 20.26 


a rendição de Acabe (vs. 26). trinta e dois reis, Estes eram prova- 
velmente reis de cidades-estado dependentes na terra da Síria (veja 
notas em 10.29). 

20.9 farei... não posso consentir. Acabe estava disposto a pagar 
impostos a Ben-Hadade como scu vassalo (vs. 2-4), mas recusava- 
-se a permitir que q exército sírio saqueasse o seu palácio (vs. 5-8). 

20.10-11 Ben-lladade se gabava que seu exército reduziria o 
monte de: Samaria a pó (v. 10). Acabe respondeu que Ben-Hadade 
não devia se gabar do resultado da batalha antes de ela ter come- 
cado (v. 11). 

20.13 hoje, a entregarei nas tuas mãos. Essas eram as palavras 
de garantia ditas pelo Senhor antes das batalhas quando ele estava 
prestes à lutar do lado de Israel {fs 6.2,16; 8.1,18; Jz 7.2; 18.10; 
Sm 23.4; 24.4). Além disso, a vitória mostraria a Acabe que o Senhor 
era em todos os aspectos o poderoso Deus que dizia ser. Embora o 
povo e o rei de Israel tivessem desonrado à Deus, ele não os eliminaria 
completamente (vs. 14-15). 

20.17-21 A estratégia da batalha era enviar os líderes mais jovens 
que poderiam se aproximar mais dos sírios sem levantar grande alar- 


de e, então, quando o sinal fusse dado, começar uma investida em 
conjunto com a principal força de combate de Acabe que pegaria os 
sírios embriagados e desatentos, lançando-os em confusão. A vitória 
gloriosa, conquistada tão facilmente e com uma força tão reduzida, 
foi concedida para que tanto Acabe quanto o povo soubessem que 
Deus era soberano. 

20.22 daqui a um ano. No antigo Oriente Próximo, comumente 
as guerras eram iniciadas na estação da primavera (veja nota em 
25m 11.1), e um profeta avisou Acabe que Ben-Hadade iria retaliar 
no ano seguinte. 

20.23 deuses dos montes. Os conselheiros de Ben-Hadade acha: 
vam que Israel havia vencido a batalha anterior porque ela fora trava- 
da em território montanhoso, pois acreditavam que: essa região era 
governada pelos “deuses” de Israel. Eles aconselharam Ben-Hadade 
a fortalecer o seu exército e lutar contra Isracl novamente, só que 
em terreno plano (v. 25). É óbvio que essa atitude insultou ao 
Deus de Israel, o Senhor, que é soberano sobre toda a terra (cf. 
2Rs 19.16-19). A depreciação blasfema do poder do Senhor produ- 
ziria a derrota certa dos sírios (v. 28). 


1 REIS 20. 


outros tantos carros, e pelejemos contra eles em 
planície e, por certo, seremos mais fortes do que 
eles. Ele deu ouvidos ao que disseram e assim o 
fez. 28 Decorrido um ano, Ben-Hadade passou re- 
vista aos siros e subiu a 'Afeca para pelejar contra 
israel. 2? Também aos filhos de Israel se passou 
revista, foram providos de víveres e marcharam 
contra eles. Os filhos de Israel acamparam-se 
defronte deles, como dois pequenos rebanhos de 
cabras; mas os siros enchiam a “terra. 28Chegou 
um “homem de Deus, e falou ao rei de Israel, e 
disse: Assim diz o SENHOR: Porquanto os siros 
disseram: O SENHOR é deus dos montes e não 
dos vales, 'toda esta grande multidão entrega- 
rei nas tuas mãos, e assim sabereis que eu sou 
0 SENHOR. 29 Sete dias.estiveram acampados uns 
defronte dos outros. Ao sétimo dia, travou-se a 
batalha, e os filhos de Israel, num só dia, feriram 
dos siros cem mil homens de pé. 300s restantes 
fugiram para Afeca e entraram na cidade; e caiu o 
muro sobre os vinte e sete mil homens que resta- 
ram. Ben-Hadade fugiu, veio à cidade e se escon- 
dia de câmara em câmara. 

37 Então, lhe disseram os seus servos: Eis que te- 
mos ouvido que os reis da casa de Israel são reis 
clementes; ”ponhamos, pois, panos de saco sobre 
os lombos e cordas à roda da cabeça e saiamos 
ao rei de Israel; pode ser que ele te poupe a vida, 
32Então, se cingiram com pano de saco pelos lom- 
bos, puseram cordas à roda da cabeça, vieram ao rei 
de Israel e disseram: Diz o teu servo Ben-Hadade: 
Poupa-me a vida. Disse Acabe: Pois ainda vive? E 
meu irmão. 33 Aqueles homens tomaram isto por 
presságio, valeram-se logo dessa palavra; e dis- 


seram: [eu irmão Ben-Hadade! Ele disse: Vinde, 
trazei-mo. Então, Ben-Hadade saiu a ter com ele, 
e ele o fez subir ao carro. 34Ben-Hadade disse-lhe: 
"As cidades que meu pai tomou a teu pai, eu tas 
restituirei; monta os teus bazares em Damasco, 
como meu pai o fez em Samaria. E eu, disse Acabe, 
com esta aliança, te deixarei livre. Fez com cle 
aliança c o despediu. 

35 Então, um “dos discípulos dos profetas dis- 
sc ao seu companheiro “por ordem do SENHOR: 
Esmurra-me; mas o homem recusou fazê-lo. 38Ele 
lhe disse: Visto que não obedeceste à voz do SENHOR, 
eis que, em te apartando de mim, um leão te mata- 
rá, Tendo ele se apartado, tum leão o encontrou e 
o matou. 37 Encontrando o profeta outro homem, 
lhe disse: Esmurra-mc, Ele o esmurrou e o feriu. 
38Então, se foi o profeta e se pôs no caminho do 
rei, disfarçado com uma venda sobre os olhos. 
39" Ao passar o rei, gritou e disse: [eu servo esta- 
va no meio da peleja, quando, voltando-se-me um 
companheiro, me trouxe um homem e me disse: 
Vigia este homem; se vier a faltar, a “tua vida res- 
ponderá pela vida dele ou pagarás um talento de 
prata. 40 Estando o teu servo ocupado daqui e dali, 
ele se foi. Respondeu-lhe o rei de Israel; Esta é a 
tua sentença; tu mesmo a pronunciaste. 1 Então, 
ele se apressou e tirou a venda de sobre os seus 
olhos; e o rei de Israel reconheceu que era um 
dos profetas. 42E disse-lhe: Assim diz o SENHOR: 
*“Porquanto soltaste da mão o homem que eu havia 
condenado, a tua vida será em lugar da sua vida, e 
o teu povo, em lugar do seu povo. 43“Foi-se o rei 
de Israel para sua casa, desgostoso e indignado, e 
chegou a Samaria. 
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20.26 Afeca. Embora muitas cidades tivessem o nome Afeca, a 
que fai mencionada agui provavelmente ficava c. 5 km a leste do 
mar da Galileia, ao norte do rio Jarmuque. 

20.27 como dois pequenos rebanhos de cabras. Comparado ao 
grande rebanho de sirios que cobria a terra, Israel se parecia com 
dois pequenos rebanhos de cabras. As cabras nunca eram vistas em 
grancles rebanhos ou espalhadas como as ovelhas; daí a descrição 
de duas divisões pequenas c compactas. 

20.28 homem de Deus. Voja nota em 12.22. 

20.30 de câmara em câmara, Uim lugar segura c bem uscon- 
cido: 

20.31 panos» de sacos, e cordas. Tradicionalmente, o pano de 
saco simbolizava luto e penitência. As cordas em volta da cabeça 
eram símbolos de rendição. 

20,34 bazares, Lil. “ruas, lugares externas”. Bazares eram esta 
belecidos em lerras estrangeiras (Cí, Nm 13.16), um mercado lucra. 
tivo para as mercadorias dos israelitas. 

20.35 discípulos dos profetas. Associação de profetas que cos 
tumaya se reunir, e que talvez vivessem juntos com o propósito de 
estudar, incentivar-se mutuamente e ministrar uns aos outros (veja 
nota com [Sem HS. 

20.35-36 O profeta precisava ser ferido como se numa ba- 
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talha a fim de realizar sua encenação. A recusa em agir como 
o profeta havia dlito estava errada, pois impedia que o profeta 
realizasse seu dever a serviço de Deus. Fai severamente casti- 
gado para servir como advertência para os demais (ci. 13.2-24). 

20,39-43 O profeta ilustrou que, assim como um soldado paga 
caro por perder um prisioneiro na guerra, Acabe iria pagar caro 
por deixar viver a Ben-Hadade, um idólatra e inimigo de Deus. 

20.39 um talento de prata. Isso equivalia a c. 34 kg de prata, 
mais do que um soldado comum poderia pagar c uma dívida pela 
qual cle enfrentaria à morte. 

20.40 tua sentença. Fssa “parábola judicial” foi criada para pegar 
Acabe numa armadilha em que elc anunciaria o castigo pelo scu 
próprio crime (veja 2Sm 12.1-12). Sem saber, Acabe declarou sua 
própria sentença (y. 42). 

20,42 havia condenado. Ao declarar as batalhas da guerra san: 
ta ivs. 13,22,28), o Senhor havia colocado Ben-Hadade e os sírios 
sob proserição, uma referônci lA a al; go que pertencia ao Senhor 
e eslava čestinado a ser destruido Dt? 7.2; 20.16). AO liberiar 
Ben-Hadade, Acabe desobedecera à lei e sofreria a proscrição 
no lugar dele. 

20.43 desgostoso e indignado. Acabe estava rancoroso e zan 
gado com a reação do Senhor em relação às suas ações (cf. 21.4). 
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Nabote recusa vender a sua vinha a Acabe 
2 A “Sucedeu, depois disto, o seguinte: Na- 
bote, o jezreelita, possuía uma vinha ao 
lado do palácio que Acabe, rei de Samaria, tinha 
em “Jezreel. 2Disse Acabe a Nabote: Dá-me a 
tua vinha, para que me sirva de horta, pois está 
perto, ao lado da minha casa. Dar-te-ei por ela 
outra, melhor; ou, se for do teu agrado, dar-te- 
-ei em dinheiro o que ela vale. 3Porém Nabote 
disse a Acabe: Guarde-me o SENHOR de “que eu 
dê a herança de meus pais. 4Então, Acabe veio 
desgostoso e indignado para sua casa, por cau- 
sa da palavra que Nabote, o jezreelita, lhe falara, 
quando disse: Não te darei a herança de meus 
pais. E deitou-se na sua cama, voltou o rosto e 
não comeu pão. 
5Porém, vindo “Jezabel, sua mulher, ter com 
ele, lhe disse: Que é isso que tens assim desgos- 
toso o teu espirito e não comes pão? 6Ẹle lhe 
respondeu: Porque falei a Nabote, o jezreelita, 
e lhe disse: Dá-me a tua vinha por dinheiro; ou, 
se te apraz, dar-te-ei outra em seu lugar. Porém 
ele disse: Não te darei a minha vinha. 7 Então, 
Jezabel, sua mulher, lhe disse: Governas tu, com 
efeito, sobre Israel? Levanta-te, come, e alegre-se 
o teu coração; eu te darei a vinha de Nabote, o 
jezreelita. 


Jezabel ordena a morte de Nabote 
8Então, escreveu cartas em nome de Acabe, 
selou-as com o sinete dele e as enviou aos anciãos 
e aos nobres que havia na sua cidade e habitavam 
com Nabote. 9E escreveu nas cartas, dizendo: 
Apregoai um jejum e trazei Nabote para a frente 


do povo. 19Fazei sentar defronte dele dois ho- 
mens malignos, que testemunhem contra ele, di- 
zendo: *Blasfemaste contra Deus e contra o rei. 
Depois, levai-o para fora e 'apedrejai-o, para que 
morra. NOs homens da sua cidade, os anciãos 
e os nobres que nela habitavam fizeram como 
Jezabel lhes ordenara, segundo estava escrito nas 
cartas que lhes havia mandado. 12tApregoaram 
um jejum e trouxeram Nabote para a frente do 
povo. 13Então, vieram dois homens malignos, 
sentaram-se defronte dele e “testemunharam 
contra ele, contra Nabote, perante o povo, di- 
zendo: Nabote blasfemou contra Deus e contra 
o rei. 'E o levaram para fora da cidade e o ape- 
drejaram, e morreu. 14 Então, mandaram dizer a 
Jezabel: Nabote foi apedrejado e morreu. 
15Tendo Jezabel ouvido que Nabote fora ape- 
drejado e morrera, disse a Acabe: Levanta-te e 
toma posse da vinha que Nabote, o jezreelita, re- 
cusou dar-te por dinheiro; pois Nabote já não vive, 
mas é morto. 16Tendo Acabe ouvido que Nabote 
era morto, levantou-se para descer para a vinha de 
Nabote, o jezreelita, para tomar posse dela. 


Elias ameaça a Acabe e Jezabel 

17Então, veio a palavra do SENHOR a “Elias, O 
tesbita, dizendo: 18Dispõe-te, desce para encon- 
trar-te com Acabe, rei de Israel, 'que habita em 
Samaria; eis que está na vinha de Nabote, aonde 
desceu para tomar posse dela. 19Falar-lhe-ás, di- 
zendo: Assim diz o SENHOR: Mataste e, ainda por 
cima, tomaste a herança? Dir-lhe-ás mais: Assim 
diz o SENHOR: ”No lugar em que os cães lam- 
beram o sangue de Nabote, cães lamberão o teu 


CAPÍTULO 21 17Jz 6.3: 


21.1 Jezreel. Veja nota em 18.45. Acabe havia construído um 
segundo palácio em Jezreel, onde ele ficava quando não estava na 
capital, Samaria. 

21.2 Dá-me a tua vinha, Na cultura dos cananeus, como a terra 

“a uma simples mercadoria a ser comercializada e vendida por 
=cro, a oferta de Acabe a Nabote para fazer uma troca de proprie- 
Jade ou uma oferta para comprá-la era uma ação comum no antigo 
Oriente Próximo. 

21.3 Guarde-me o SENHOR. As palavras de Nabote sugerem que 
à troca ou venda da propriedade seria um descumprimento da lei 
a portanto, desagradável aos olhos o Deus (cf. 1Sm 24.6; 26.11; 
15m 23.17). A razão era que a vinha era uma propriedade ances- 
“al, O Senhor, o dono de todas as terras de Israel havia proibido às 
=mílias israelitas que entregassem de modo permanente a titulari- 
»=dle de terras de família (Ly 25.23-28: Nm 36.7-9). Por lealdade ao 
ienhor, Nabote recusou a oferta de Acabe. 

21.7 Governas tu, com efeito, sobre Israel? Essa declaração 

ode ser interpretada como uma exclamação ou uma pergunta. 
Te qualquer modo, Jezabel estava censurando Acabe por ele não 
sercer o poder real absoluto nessa questão. 

21.8 escreveu cartas. Escritas pelo escrivão real, as cartas an- 

eas eram escritas principalmente em forma de pergaminhos & 
sadas com barro ou cera com o sinele pessoal do remetente, 
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Esse selo transformava o conteúdo das cartas em editos reais e 
implicava que sua desobediência certamente receberia algum tipo 
de castigo. 

21.9 Apregoai um jejum. Convocar uma assembleia para um 
jejum solene sugeria que um desastre ameaçava q povo, podendo 
ser evitado apenas se eles se humilhassem diante do Senhor e cli- 
minassem qualquer pessoa cujo pecado tivesse dado origem à con- 
denação de Deus sobre eles (ct. jz 20.26; Sm 7.5-6; 2Cr 20.2-4), 

21,10 dois homens, A lei mosaica exigia duas testemunhas nos 
casos que resultariam em pena de morte (Nm 35.30; Dt 17.6; 19.5). 
malignos, Lit, “filhos do Belial”. Estes eram homens realmente ma- 
lignos. Veja nota em 15m 2.12. Blasfemaste contra Deus e contra 
o rei. A penalidade por blasfemar contra Deus e o rei era a morte 
(Ex 22.28). 

21.13 para fora da cidade. De maneira hipócrita, eles culmi- 
naram o seu assassinato violento ao matar o inocente Nabote 
num lugar que estava de acordo com a lei mosaica (Ly 24.14; 
Nm 15.35-36). Nabote ioi apedrejado até a morte num campo 
aberto « seus filhos foram mortos com ele (2Rs 9.26), desse medo 
eliminando todos us possíveis herdeiros. 

21.19 O primeiro pronunciamento de julgamento feito por Elias 
aplicava-se pessoalmente a Acabe. Ele disse que os cães lambe- 
riam o sangue de Acabe no mesmo lugar em gue haviam tambido 


1 REIS 21-22 
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sangue, o teu mesmo. 20 Perguntou Acabe a Elias: 
“Já me achaste, inimigo meu? Respondeu ele: 
Achei-te, porquanto já “te vendeste para fazeres 
o que é mau perante o SENHOR. 2! Eis que ”trarei 
o mal sobre ti, arrancarei a tua “posteridade e ex- 
terminarei de Acabe a "todo do sexo masculino, 
quer ‘escravo quer livre, em Israel. 22 Farei a tua 
casa como a casa de 'Jeroboão, filho de Nebate, e 
como a casa de “Baasa, filho de Aias, por causa da 
provocação com que me irritaste e fizeste pecar 
a Israel. 23 Também "de Jezabel falou o SENHOR: 
Os cães devorarão Jezabel dentro dos muros de 
Jezreel. 24"Quem morrer de Acabe na cidade, 
os cães o comerão, e quem morrer no campo, as 
aves do céu o comerão. 25* Ninguém houve, pois, 
como Acabe, que se vendeu para fazer o que era 
mau perante o SENHOR, *porque Jezabel, sua mu- 
lher, o instigava; 26 que fez grandes abominações, 
seguindo os ídolos, segundo tudo “o que fizeram 
os amorreus, os quais o SENHOR lançou de diante 
dos filhos de Israel. 27 Tendo Acabe ouvido estas 
palavras, rasgou as suas vestes, “cobriu de pano 
de saco o seu corpo e jejuou; dormia em panos de 
saco e andava cabisbaixo. 28Então, veio a palavra 
do SENHOR a Elias, o tesbita, dizendo: 2º Não vis- 
te que Acabe se humilha perante mim? Portanto, 
visto que se “humilha perante mim, não trarei 
este mal nos seus dias, mas “nos dias de seu filho 
o trarei sobre a sua casa, 


Aliança entre Josafá, de Judá, e Acabe 
2Cr 18.1-3 

2 2 1Três anos se passaram sem haver guerra 

entre a Síria e Israel. 2Porém, no terceiro 
ano, desceu “Josafá, rei de Judá, para avistar-se 
com o rei de Israel. 3Disse o rei de Israel aos seus 
servos: Não sabeis vós que ?Ramote-Gileade é nos- 
sa, e nós hesitamos em tomá-la das mãos do rei da 
Síria? 4Então, perguntou a Josafá: Irás tu comigo à 
peleja, a Ramote-Gileade? Respondeu Josafá ao rei 
de Israel: “Serei como tu és, o meu povo, como o 
teu povo, os meus cavalos, como os teus cavalos. 


As profecias dos falsos profetas 
2Cr 18.4-11 

5 Disse mais Josafá ao rei de Israel: “Consulta pri- 
meiro a palavra do SENHOR. $Então, o rei de Israel 
*“ajuntou os profetas, cerca de quatrocentos homens, 
e lhes disse: Irei à peleja contra Ramote-Gileade ou 
deixarei de ir? Eles disseram: Sobe, porque o Senhor 
a entregará nas mãos do rei. 7/Disse, porém, Josafá: 
Não há aqui ainda algum profeta do SENHOR para o 
consultarmos? 8Respondeu o rei de Israel a Josafá: 
Há um ainda, pelo qual se pode consultar o SENHOR, 
porém eu o aborreço, porque nunca profetiza de 
mim o que é bom, mas somente o que é mau. Este 
é Micaías, filho de Inlá. Disse Josafá: Não fale o rei 
assim. Então, o rei de Israel chamou um oficial e 
disse: Traze-me depressa Micaías, filho de Inlá. 100 
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o sangue de Nabote, do lado de fora da cidade de Jezreel. Essa 
profecia não se cumpriu por causa do arrependimento de Acabe 
(vs. 27-29), mas foi parcialmente cumprida quando os cães lambe- 
ram o scu sangue no açude de Samaria (22.37-38). 

21.21-24 A segunda sentença pronunciada por Elias aplicava- 
-se a Acabe e à sua casa. Essa sentença foi virtualmente idêntica à 
dada a Jeroboão (14.10-11) e semelhante à dada a Baasa (16.3-4). 

21.23 Também de Jezabel, Jezabel foi separada para ser julgada 
pela sua iniciativa de levar Acabe a promover o haalinismo (v. 25). 
A profecia de Elias em relação a ela cumpriuse literalmente em 
2Rs 9,10,30-37. 

21.27 rasgou as suas vestes. Rasgar as vestes era uma maneira 
de expressar sofrimento, terror ou arrependimento em face de uma 
grande calamidade pessoal ou nacional (Nm 14.6; js 7.6; Jz 11.35; 
25m 1.2;3.31). 

21.29 nos dias de seu filho. Como Acabe se humilhou com sin- 
ceridade diante do Senhor, ele não viu O desastre previsto para ele 
(v. 19). Em vez disse, Deus adiou o desastre para o reinado de seu 
filho, Jeorão, c. 852-841 a.C. (2Rs 9.25-26). Jeorão morreu no cam- 
po de Nabote (cf. v. 19). 

22,1 Três anos, israel teve paz pur três anos depois dos dois 
anos de guerra com a Síria, que foi descrita em 20.1-34, Durante 
esse período de paz, Ben-Hadade, Acabe e dez outros reis ior- 
maram uma coalizão para combater uma invasão assíria. Registros 
assírios descrevem a batalha principal, que foi travada em Carcar 
no rio Orontes em 853 a.C. Embora a Assíria tenha se declarado 
vitoriosa, acontecimentos posteriores demonstraram que nessa 
ocasião ela foi impedida de avançar para o sul. Com a ameaça 


assíria neutralizada, Acabe voltou sua atenção para o conflito ina- 
cabado com a Síria. 

22.2 Josafá. O rei de Judá, c. 873-848 a.C., cujo reinado foi des- 
crito nos vs. 41-50. Veja notas em 2Cr 17.1-27.3. 

22,3 Ramote-Gileade. Ramote era uma cidade levita a leste do 
rio Jordão, em Gileade, na fronteira norte de Gade e lar de Jefté 
(iz 11.34), e também o principal centro administrativo do reino de 
Salomão (4.13). Parece ser uma das cidades que Ben-Hadade teria 
devolvido a Israel (20.34). 

22.5 Consulta primeiro a palavra do SENHOR. Josafá estava 
disposto a ajudar Acabe a lutar contra a Síria (v. 4), mas primeiro 
lembrou a este da necessidade de buscar a vontade do Senhor 
antes de ir para a batalha (cí. 1Sm 23.1-5,9-13; 2Sm 2.1; 5.19-25; 
2Rs 3.1 1-20). 

22.6 os profetas. Os 400 profetas de Acabe não eram verdadei- 
ros profetas do Senhor. Eles adoravam em Betel no centro do bezer- 
ro de ouro edificado por Jeroboão (12.28-29) e eram apoiados por 
Acabe, cuja política religiosa também permitia o culto a Baal. Suas 
palavras tinham o propósito de agradar a Acabe iv. 8), de modo que 
eles se recusaram a começar com as palavras de autoridade “assim 
diz o Senhor” e também não usaram o nome da aliança para o Deus 
de Israel, “SENHOR”. 

22.7 profeta do SENHOR, Josafá reconheceu que os 400 profetas 
não eram verdadeiros profetas do Senhor, e quis ouvir a palavra de 
um profeta verdadeiro. 

22.8 Micaias. O seu nome significa “Quem é como o Senhor?” 

22.10 trono, Uma cadeira portátil com espaldar alto feita de ma- 
deira, com braços e banqueta para os pés à parte. 
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rei de Israel e Josafá, rei de Judá, estavam assenta- 
dos, cada um no seu trono, vestidos de trajes reais, 
numa eira à entrada da porta de Samaria; e todos 
os profetas profetizavam diante deles. 11 Zedequias, 
filho de Quenaana, fez para si uns “chifres de ferro e 
disse: Assim diz o SENHOR: Com este “escornearás 
os siros até de todo os consumir. 12 Todos os pro- 
fetas profetizaram assim, dizendo: Sobe a Ramote- 
-Gileade e triunfarás, porque o SENHOR a entregará 
nas mãos do rei, 


A profecia de Micaias 
2Cr 18.12-27 

130 mensageiro que fora chamar a Micaías 
falou-lhe, dizendo: Eis que as palavras dos profe- 
tas a uma voz predizem coisas boas para o rei; seja, 
pois, a tua palavra como a palavra de um deles e 
fala o que é bom. 14Respondeu Micaias: Tão certo 
como vive 0 SENHOR, 'o que O SENHOR me disser, 
isso falarei. 15E, vindo ele ao rei, este lhe pergun- 
tou: Micaías, iremos a Ramote-Gileade à peleja ou 
deixaremos de ir? Ele lhe respondeu: Sobe e triun- 
farás, porque o SENHOR a entregará nas mãos do 
rei, 160 rei lhe disse: Quantas vezes te conjura- 
rei, que não me fales senão a verdade em nome 
do SENHOR? 17Então, disse ele: Vi todo o Israel 
“disperso pelos montes, como ovelhas que não 
têm pastor; e disse o SENHOR: Estes não têm dono; 
torne cada um em paz para a sua casa. 18Então, 
o rei de Israel disse a Josafá: Não te disse eu que 
ele não profetiza a meu respeito o que é bom, 
mas somente o que é mau? 19 Micaías prosseguiu: 
Ouve, pois, a palavra do SENHOR: *Vi o SENHOR 
assentado no seu trono, 'e todo o exército do céu 
estava junto a ele, à sua direita e à sua esquerda. 
20 Perguntou o SENHOR: Quem enganará a Acabe, 
para que suba e caia em Ramote-Gileade? Um di- 
zia desta maneira, e outro, de outra. 21 Então, saiu 


um espírito, e se apresentou diante do SENHOR, € 
disse: Eu o enganarei. Perguntou-lhe o SENHOR: 
Com quê? 22 Respondeu ele: Sairei e serei espírito 
mentiroso na boca de todos os seus profetas. Disse 
o SENHOR: "Tu o enganarás e ainda prevalecerás; 
sai e faze-o assim. 23” Eis que O SENHOR pôs O es- 
pírito mentiroso na boca de todos estes teus pro- 
fetas e o SENHOR falou o que é mau contra ti. 

24 Então, Zedequias, filho de Quenaana, chegou, 
ºdeu uma bofetada em Micaías e disse: ” Por onde 
saiu de mim o Espírito do SENHOR para falar a 
ti? 25 Disse Micaías: Eis que o verás naquele mes- 
mo dia, quando entrares “de câmara em câmara, 
para te esconderes. 26Então, disse o rei de Israel: 
Tomai Micaías e devolvei-o a Amom, governador 
da cidade, e a Joás, filho do rei; 27e direis: Assim 
diz o rei: Metei este homem na 'casa do cárcere 
e angustiai-o, com escassez de pão e de água, até 
que eu volte em paz. 28Disse Micaías: Se voltares 
em paz, 'não falou o SENHOR, na verdade, por 
mim. Disse mais: Ouvi isto, vós, todos os povos! 


A morte de Acabe 
2Cr 18.28-34 

29Subiram o rei de Israel e Josafá, rei de Judá, a 
Ramote-Gileade. 30 Disse o rei de Israel a Josafá: 
Eu me disfarçarei e entrarei na peleja; tu, porém, 
traja as tuas vestes. 'Disfarçou-se, pois, o rei de 
Israel e entrou na peleja. 31 Ora, o “rei da Síria dera 
ordem aos trinta e dois "capitães dos seus carros, 
dizendo: Não pelejareis nem contra pequeno nem 
contra grande, mas somente contra o rei de Israel, 
32 Vendo os capitães dos carros Josafá, disseram: 
Certamente, este é o rei de Israel. E a ele se dirigi- 
ram para o atacar. Porém Josafá "gritou. 33 Vendo 
os capitães dos carros que não era o rei de Israel, 
deixaram de o perseguir. 34Então, um homem 
entesou o arco e, atirando ao acaso, feriu o rei de 
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22.11 Zedequias. Ele era o porta-voz dos falsos profetas. Em con- 
iraste com v, 6, ele usou a fórmula de apresentação e o nome da 
aliança de Deus. 

22.15 Sobe e triunfarás. Micaias sarc asticamente repetiu a men- 
sagem das falsos profetas como havia sido incentivado a fazer (v. 13). 
Acabe percebeu nitidamente o sarcasmo e exigiu que Micaías lhe 
dissesse a verdade (v. 16). 

22.17 ovelhas que não têm pastor. A imagem do rei como 
em pastor € seu povo como as ovelhas era bastante familiar 

Nm 27.16-17; Zc 13.7). O que Micaias quis dizer era que o pastor 
qe Israel, o rei Acabe, seria morto e seu exército seria espalhado. 

22.22 espírito mentiroso. Este deve ser Satanás, a quem o Se- 

or permitiu que falasse por meio dos 400 demônios que habita- 
am nos 400 falsos profetas. 

22.24 uma hofetada. Essa foi uma maneira de censurar o chefe 
205 falsos profetas (v. 6) pela nítida insolência de Micatas e sua ale- 
=«ção de falar verdadeiramente por Deus. Foi seguida de uma per- 


gunta sarcástica, questionando se o profeta sabia em que direção o 
espírito de Zedeguias havia ido. 

22.28 Se voltares em paz. Dc acordo com Dt 18.21-22, Micaias 
declarou a Acabe que se ele vivesse para voltar da batalha, então ele 
teria feito uma falsa profecia. 

22.30 Fu me disfarçarei. Rejcitando a profecia, mas também 
temendo-a, Acabe resolveu não usar o seu manto oficial, mas as 
vestes de um soldado comum. 

22.31 somente contra q rei de Istael, O mesmo rei sírio, Ben- 
-Hadade, cuja vida Acabe poupara (20.34), de modo ingrato o mar- 
cara para ser morto. 

22.32 Josafá gritou. De: acordo com 2Cr 18,31, esse grito foi 
uma oração pelo livramento da Senhor. O grito de Josafá mostrou 
aos sírios que ele não cra Acabe. 

22.34 ao acaso. O arqueiro sírio atirou num soldado israelita, sem 
saber que se tratava de Acabe distarçado. À flecha encontrou uma 
pequena brecha entre o peitoral e a armadura flexível de escamas 
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Israel por entre as juntas da sua armadura; então, 
disse este ao seu cocheiro: Vira e leva-me para 
fora do combate, porque estou gravemente ferido. 
35A peleja tornou-se renhida naquele dia; quanto 
ao rei, seguraram-no de pé no carro defronte dos 
siros, mas à tarde morreu. O sangue corria da fe- 
rida para o fundo do carro. 36 Ao pôr do sol, fez-se 
ouvir um pregão pelo exército, que dizia: Cada um 
para a sua cidade, e cada um para a sua terra! 

37 Morto o rei, levaram-no a Samaria, onde o 
sepultaram. 28Quando lavaram o carro junto ao 
açude de Samaria, os cães lamberam o sangue do 
rei, segundo "a palavra que o SENHOR tinha dito; as 
prostitutas banharam-se nestas águas. 39 Quanto 
aos mais atos de Acabe, e a tudo quanto fez, e ”à 
casa de marfim que construiu, e a todas as cidades 
que edificou, porventura, mão estão escritos no 
Livro da História dos Reis de Israel? 40 Assim, des- 
cansou Acabe com seus pais; e “Acazias, seu filho, 
reinou em seu lugar. 


O reinado e a morte de Josafá 
2Cr 20.31-37 
41E “Josafá, filho de Asa, começou a reinar sobre 
Judá no quarto ano de Acabe, rei de Israel. 422Era 
Josafá da idade de trinta e cinco anos quando co- 
meçou a reinar; e vinte e cinco anos reinou em 
Jerusalém. Sua mãe se chamava Azuba, filha de 
Şili. 433*Ele andou em todos os caminhos de Asa, 
seu pai; não se desviou deles e fez o que era reto 


perante o SENHOR. 44 Todavia, “os altos não se tira- 
ram; neles, o povo ainda sacrificava e queimava in- 
censo. 45ºJosafá viveu em “paz com o rei de Israel. 
48 Quanto aos mais atos de Josafá, e ao poder que 
mostrou, e como guerreou, porventura, não estão 
escritos no Livro da História dos Reis de Judá? 

47 Também exterminou da terra fos restantes 
dos prostitutos cultuais que ficaram nos dias de 
Asa, seu pai, 48Então, “não havia rei em Edom, 
porém reinava um governador. 49'Fez 'Josafá na- 
vios de Társis, para irem a ‘Ofir em busca de ouro; 
'porém não foram, porque os navios se quebra- 
ram em “Eziom-Geber. 50 Então, Acazias, filho de 
Acabe, disse a Josafá: Vão os meus servos embar- 
cados com os teus. Porém Josafá não quis. 

51" Josafá descansou com seus pais e foi sepulta- 
do na Cidade de Davi, seu pai; e Jeorão, seu filho, 
reinou em seu lugar, 


O reinado de Acazias, de Israel 

52º Acarias, filho de Acabe, começou a reinar 
sobre Israel em Samaria, no décimo sétimo ano de 
Josafá, rei de Judá; e reinou dois anos sobre Israel, 
53Fez o que era mau perante o SENHOR; porque 
"andou nos caminhos de seu pai, como também 
nos caminhos de sua mãe e nos caminhos de 
Jcroboão, filho de Nebate, que fez pecar a Isracl. 
549Ele serviu a Baal, e o adorou, e provocou à ira 
ao SENHOR, Deus de Israel, "segundo tudo quanto 
fizera seu pai. 
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que cobria a parte inferior do abdômen e das coxas de Acabe. Ins- 
lantancamente, Acabe caiu em seu carro, ferido mortalmente no 
abdômen e sangrou até a morte. 

22,33 as prostitutas banharam-se nestas águas. No texlo hebrai- 
co podese ler “onde” ou “enquanto”. Em qualquer um dos casos, a 
ideia é a mesma: Acabe, o proslitulo espiritual (ou seja, idólalra), foi 
associado às prostitutas do corpo em sua morte. segundo a palavra 
que o SENHOR tinha dito, A morte de Acabe cumpriu as profecias 
proclamadas por Elias (21.19) e Micaias (v. 17). 

22,39 à casa de marfim, O palácio de Acabe na Samaria possuía 
paredes internas com painéis que eram feitos de marfim, que indica- 
vam a prosperidade econômica de seu reino. cidades que edificou. 
Escavações arqueológicas demonstraram que Acabe: fortificou as 
fortalezas da Samaria, Megido e Hazor. 

22.41 quarto ano. Referência ao início do reino de Josafá, depois 
de ser corregente com seu pai Asa, em 870 a.C. 

22.42 vinte e cinco anos, 873-848 a.C, 

22.43 c fez o que era reto. Josalá seguiu fielmente os passos 
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de Asa, seu pai, fazendo o que agradava ao Senhor. Sua única 
falta importante foi a mesma cle seu pai, ou seja, ele não fechou 
as altos. 

22.45 em paz. Em 2Cr 19.2, Jeú, o proleta, censurou Josafá por 
essa aliança. 

22.46 como guerreou. Veja 2Rs 3.727; 2Cr 17.11, 20.1-30. 

22.47-49 Josafá controlava Edom, o que lhe deu acesso a Ezion- 
Geber. Ele tentou imitar a frota « a riqueza de Salomão (9.26-28), mas 
não teve sucesso, De acordo com 2Cr 20.36-37, o Senhor destruiu 
sua frota por causa da aliança de Josafá com Acazias, rei de Israel, para 
construla Aparentemente, IRs 22.49 refere-se à tentativa subsequer- 
te de Acarias em continuar a empreitada conjunta depois do desastre 

22,52-2Rs 1.18 Acazias... dois anos. 853-852 a.C. 

22.54 Ele serviu a Baal. Acazias continuou a promover oficial- 
mente o culto a Baal (cf. 16.31-32). O livro de 1Reis termina nesse 
ponto, no meio do reinado de Acazias, que é retomado em 2Rs 1.1-18 
A explicação para essa divisão incomum pode ser encontrada em 
Introdução: Título. 
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Acazias e o profeta Elias 
1:Depois da morte de Acabe, “revoltou-se 
Moabe contra Israel. 

2E caiu “Acazias pelas grades de um quarto alto, 
em Samaria, e adoeceu; enviou mensageiros e 
disse-lhes: Ide e consultai a “Baal-Zebube, deus de 
"Ecrom, se sararei desta doença. 3Mas o Anjo do 
SENHOR disse a Elias, o tesbita: Dispõe-te, e sobe 
para te encontrares com os mensageiros do rei de 
Samaria, e dize-lhes: Porventura, não há Deus em 
Israel, para irdes consultar Baal-Zebube, deus de 
Ecrom? 4Por isso, assim diz o SENHOR: Da cama a 
que subiste, não descerás, mas, sem falta, morre- 
rás. Então, Elias partiu. 

SE os mensageiros voltaram para o rei, e este 
lhes perguntou: Que há, por que voltastes? 6Eles 
responderam: Um homem nos subiu ao encontro 
e nos disse: Ide, voltai para o rei que vos mandou 
e dizei-lhe: Assim diz o SENHOR: Porventura, não 
há Deus em Israel, para que mandes consultar 
Baal-Zebube, deus de Ecrom? Portanto, da cama 
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a que subiste, näo descerás, mas, sem falta, mor- 
rerás. 7 Ele lhes perguntou: Qual era a aparência 
do homem que vos veio ao encontro e vos falou 
tais palavras? 8Eles lhe responderam: /Era homem 
vestido de pelos, com os lombos cingidos de um 
cinto de couro. Então, disse ele: SÉ Elias, o tesbita. 


Elias e os três capitães 

9Então, lhe enviou o rei um capitão de cinquen- 
ta, com seus cinquenta soldados, que subiram ao 
profeta, pois este estava assentado no cimo do 
monte; disse-lhe o capitão: Homem de Deus, q rei 
diz: Desce. 10Elias, porém, respondeu ao capitão 
de cinquenta: Se eu sou homem de Deus, "desça 
fogo do céu e te consuma a ti e aos teus cinquenta. 
Então, fogo desceu do céu e o consumiu a ele e aos 
seus cinquenta. 11 Tornou o rei a enviar-lhe outro 
capitão de cinquenta, com os seus cinquenta; este 
lhe falou e disse: Homem de Deus, assim diz o rei: 
Desce depressa. 12Respondeu Elias e disse-lhe: Se 
eu sou homem de Deus, desça fogo do céu e te 
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1,1 revoltou-se Moabe, Veja nota em Gn 19.37-38; Introdução a 
Rute: Pano de fundo; cf. 3.4-27. 

1.2 Acazias. Esse rei do Reino do Norte de Israel não deve ser 
confundido com o Acazias de Judá (8.259,29), pelas grades de 
um quarto alto. O quarto no telhado de Acazias era cercado por 
ripas de madeira ou de junco trançadas, que barravam a luz dire- 
ta do sol enquanto permitiam a entrada de uma brisa fresca. Não 
cra resistente o bastante para impedir a queda de Acazias no solo 
abaixo (por razões não explicadas). Isso aconteceu em c. 852 a.C. 
Baal-Zebube. Essa cra uma expressão local para o culto de Baal em 
Ecrom (veja nota em IRs 16.31-32). Baal-Zebube significa “senhor 
das moscas”, O que sugere que ele era o deus da tempestade que 
controlava as doenças transmitidas pelas moscas. Por outro lado, o 
nome pode: referir-se à paródia sarcástica que os israelitas faziam 
com o nome Baal-Zebul, que significa “príncipe Baal” ou “senhor 
exaltado”, título comum para Baal nos escritos cananeus extrabíbli- 
cos. O NT prescrvou o nome na forma de Belzebu, um nome para 
Satanás, O príncipe dos demônios (Mt 10.25; 12.24; Me 3.22; Le 
11,15). Ecrom. A mais ao norte das principais cidades dos filisteus, 
localizada c. 35 km a oeste de Jerusalém [veja nota em 15m 5.10). 

1.3 0 Anjo do SENHOR. Embora alguns interpretem isso como 
uma referência ao Cristo pré-encarnado (p. ex. Gn 16.7-14; Jz 2.1-4; 
veja nota em Fx 3.2}, é provável que aqui a referência seja a um 
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mensageiro angelical, como aquele enviado anteriormente a Elias 
pelo Senhor (cf. 19.35; 1Rs 19.7). O mensageiro do Senhor estava 
em contraste com os mensageiros do rei perverso (vs. 2,3,5). Elias. 
O relato sobre esse profeta extraordinário de Israel começa em 1Rs 
17.1 e se estende até 2Rs 2.11 (veja nota em 1Rs 17.1). 

1.4 sem falta, morrerás. O castigo do Senhor para Acazias por ter 
consultado um falso deus em vez do verdadeiro Deus era que ele 
não se recuperaria dos ferimentos. Essa era uma aplicação misericor- 
diosa da lei mosaica (cf. Êx 22.20), que exigia a morte (cf. vs. 16-17). 

1.8 homem vestido de pelos. Lit. “possuidor de pelos”. Isso tem 
sido interpretado de duas maneiras: 1) Elias tinha o corpo coberto 
de pelos; ou 2) Elias vestia roupas feitas de pelos. A linguagem apoia 
a segunda possibilidade, a de que Elias usava vestes de lá grossa 
cingidas na cintura por um cinto de couro. Zacarias 13.4 descreve 
essas vestes como sendo típicas de profetas (ct. Mt 7,15). Além dis- 
so, 0 NT descreve João Batista, que veio no espírito e à semelhança 
de Elias, vestido com pelos de camelo (Mt 3.4). 

1.9 Homem de Deus. Título técnico para o homem que falava 
em nome de Deus. Veja notas em Dt 33.1; IRs 12.22; 1Tm 6.11. 

1.10-12 desça fogo do céu. Essa era a prova de que Elias era um 
profeta cio Senhor e que merecia ser respeitado. Além disso, era 
uma indicação de que Elias era como Moisés, também confirmado 
como profeta do Senhor pelo fogo que desceu do céu (Nm 16.35). 
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consuma a ti e aos teus cinquenta. Então, fogo de 
Deus desceu do céu e o consumiu a ele e aos seus 
cinquenta. 13 Tornou o rei a enviar terceira vez um 
capitão de cinquenta, com os seus cinquenta; en- 
tão, subiu o capitão de cinquenta. Indo ele, pôs-se 
de joelhos diante de Elias, e suplicou-lhe, e disse- 
“lhe: Homem de Deus, 'seja, peço-te, preciosa aos 
teus olhos a minha vida e a vida destes cinquenta, 
teus servos; 14pois fogo desceu do céu e consumiu 
aqueles dois primeiros capitães de cinquenta, com 
os seus cinquenta; porém, agora, seja preciosa 
aos teus olhos a minha vida. Então, o Anjo do 
SENHOR disse a Elias: Desce com este, não temas. 
Levantou-se ¢ desceu com ele ao rei. 16E disse a 
este: Assim diz o SENHOR: Por que enviaste men- 
sageiros a consultar Baal-Zebube, deus de Ecrom? 
Será, acaso, por não haver Deus em Israel, cuja pa- 
lavra se consultasse? Portanto, desta cama a que 
subiste, não descerás, mas, sem falta, morrerás. 


A morte de Acazias 

17 Assim, pois, morrew segundo a palavra do 
SenHoRr, que Elias falara; e 'Jorão, seu irmão, 
começou a reinar no seu lugar, no ano segundo 
de Jeorão, filho de Josafá, rei de Judá, porquanto 
Acazias não tinha filhos. 

18Quanto aos mais atos de Acazias e ao que 
fez, porventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Israel? 


Eliseu é sucessor de Elias 
2 1 Quando estava o SENHOR para “tomar Elias 
ao céu por um redemoinho, Elias partiu de 


Gilgal em companhia de “Eliseu. 2Disse Elias a 
Eliseu: “Fica-te aqui, porque o SENHOR me enviou 
a Betel. Respondeu Eliseu: Tão certo como vive o 
SENHOR “€ vive a tua alma, não te deixarei, E, as- 
sim, desceram a Betel. 3 Então, “os discípulos dos 
profetas que estavam em Betel saíram ao encontro 
de Eliseu e lhe disseram: Sabes que o SENHOR, hoje, 
tomará o teu senhor, elevando-o por sobre a tua ca- 
beça? Respondeu ele: Também eu o sei; calai-vos. 
4Disse Elias a Eliseu: Fica-te aqui, porque o 
SENHOR me enviou a Jericó. Porém cle disse: Tão 
certo como vive 0 SENHOR e vive a lua alma, não te 
deixarei. E, assim, foram a Jericó, Então, os discípu- 
los dos profetas que estavam em Jericó se chegaram 
a Eliseu e lhe disseram: Sabes que o SENHOR, hoje, 
tomará o teu senhor, elevando-o por sobrc a tua ca- 
beça? Respondeu cle: Também eu o sei; calai-vos. 
SDisse-lhe, pois, Elias: Fica-te aqui, porque o 
SENHOR me enviou ao Jordao. Mas ele disse: Tão 
certo como vive O SENHOR c vive a tua alma, não 
te deixarei. E, assim, ambos foram juntos. 7 Foram 
cinguenta homens dos discípulos dos profetas e pa- 
raram a certa distância deles; eles ambos pararam 
junto ao Jordão. 8Então, Flias tomou o seu manto, 
enrolou-o c feriu as águas, “as quais se dividiram 
para os dois lados; e passaram ambos em “seco, 


Elias é elevado ao céu 
9Havendo eles passado, Elias disse a Eliseu; 
Pede-me o que queres que eu te faça, antes que 
seja tomado de ti. Disse Eliscu: Peço-te que me 
toque por herança porção dobrada do teu es- 
pírito. 10'Lornou-lhe Elias: Dura coisa pediste. 


: B Px 1421-22; Js 3.16: 2852.1485 3.17 

1.15 Anjo do SENHOR. Veja nóta em 1.3. 

1.16 Baal-Zebube. Veja nota em 1.2. 

1.17 jorão... Jeorão. O primeiro, Jorão, citado aqui era, como 
Acazias (1Rs 22,5 1), filho de Acabe (3,1), que reinou sobre o Reino 
do Norte por 12 anos, € 852-841 a.C. (veja nota em 3.1). O segune 
do, Jeorão, ra filho c sucessor de Josafá, que governou no Reino do 
Sul de Judá, c. 853-841 a.C. (el. 8.16-24). no ano segundo. C. 852 
aC Esse cra o segundo ano de Jevrão na corregência de Judá com 
Josafá, seu pai (veja notas em 3.1; 8.17; 2Cr 21.420). 

2.1 por um redemoinho. Lit, “no rerlemoinho” Essa era uma 
referência específica à tempestade com relármpagos ¢ trovões que 
levou Elias aos céus iv. TTI A presença do Senhor estivera ligada ao 
redemoinho em Jó 38.1; 40.6; Jr 23.19; 25.32; 30,23; Zc 9.14, Gil- 
gal. Embora alguns achem que esta seria à Gilgal localizada a veste 
dorio Jordão, perto de Jericó icf. J5 4.19; 5.93, uma grande afinidade: 
com Betel iv, 21e a sua distância de Jericó iv. 4) parecem indicar que 
a Gilgal mencionada aqui ficava na região montanhosa de Efraim, 
aproximadamente 11 km ao norte de Betel. Eliseu. O relato a respei- 
ta desse profeta, que foi o sucessor de Hias, começa cm IRs 19.16 
se estende até a sua morte em 2Rs 13.20 (veja nota em IRs 19.16). 

2.2 Betel. Cidade de Benjamim, aproximadamente |2 km ao nor- 
te de Jerusalém, onde ficava um dos falsos centros de culto cle israe? 
(veja nota em IRs 12.29), 

23 os discípulos dos profetas. Veja nota em IRs 200.35. tomará. 
O mesmo termo foi usado para descrever a translação de Fnoque 
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; [1b 1 1 2 R115162 TSM 
aos céus em On 5.44. A pergunta dos discípulos dos profetas su- 
geria que o Senhor havia lhes revelado a partida iminente de Elias. 
A resposta de Cliseu, que ele não precisava ouvir a esse respeito 
(Cealaivos”), demonstrou de modo explicito que à partida de Lias 
lhe havia sido revelada pelo Senhor (cf. v. 5). por sobre a tua cabeça? 
Ou seja, da sua posição de supervisão sobre ele, uma alusão ao cos 
tume dos discípulos de sentarem-se entre us pés do mestre, elevado 
numa plataiorma. Fliscu logo passaria de assistente de Flias a servir 
como lider dos profetas. 

2.4 Jericó. Cidade c, 22 km a sudeste de Betel, no vale do ro 
Jordão (ci. Js 2.1; 6.1), à qual fisen acompanhou flias (ci. v. 6): 

2.8 as águas... as quais se dividiram. Llias enrolou seu manto na 
forma de um bastão e bateu nas águas do rio Jordão. Imediatamen- 
te, as águas se dividiram, cleixando uma passagem seca no leito do 
rio para os dois profetas atravessaram, A ação de Elias relembrou a 
de Moisés, quando este dividiu o mar Vermelho com seu cajado 
(Èx 14.21-22), e a divisão do Jordão quando Israel atravessou-o em 
direção à Terra. Prometida ils 3.1417). A travessia colocou Flias na 
margem leste do Jordão, região na qual Moisés morreu (Dt 34.1-6. 

2.9 porção dabrada. Em Israel, o filho primogênito herdava por- 
ção dobrada das posses do pai ¢ com isso o direito à sucessão 
{Di 21.171. “Porção dobrada do teu espirito” não era apenas o p=- 
dido de Tliseu para suceder a Elias no ministério profético, uma vez 
que o Senhor já havia revelado essa sucessão em 1Rs 19.16-2º 
Nem era o desejo de Ciseu ter um ministério superior ao de Elias 
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Todavia, se me vires quando for tomado de ti, 
assim se te fará; porém, se não me vires, não se 
fará, 1! Indo eles andando e falando, eis que “um 
carro de fogo, com cavalos de fogo, os separou 
um do outro; e Elias 'subiu ao céu num rede- 
moinho. 120 que vendo Eliseu, clamou: 'Meu 
pai, meu pai, carros de Israel e seus cavaleiros! 
E nunca mais o viu; e, tomando as suas vestes, 
rasgou-as em duas partes. 13 Então, levantou o 
manto que Elias lhe deixara cair e, voltando-se, 
pôs-se à borda do Jordão. 14 Tomou o manto que 
Elias lhe deixara cair, feriu as águas e disse: Onde 
está o SENHOR, Deus de Elias? Quando feriu ele 
as águas, “elas se dividiram para um e outro lado, 
e Eliseu passou. 


Os discípulos dos profetas procuram Elias 

15Vendo-o, pois, os discípulos dos profetas que 
estavam defronte, 'em Jericó, disseram: O espíri- 
to de Elias repousa sobre Eliseu. Vieram-lhe ao 
encontro e se prostraram diante dele em terra. 
16E lhe disseram: Eis que entre os teus servos há 
cinquenta homens valentes; ora, deixa-os ir em 
procura do teu senhor; ”pode ser que o Espírito 
do SENHOR o tenha levado e lançado nalgum dos 
montes ou nalgum dos vales. Porém ele respon- 


deu: Não os envieis. 17 Mas eles apertaram com 
ele, até que, "constrangido, lhes disse: Enviai. E 
enviaram cinquenta homens, que o procuraram 
três dias, porém não o acharam. 18Então, volta- 
ram para ele, pois permanecera em Jericó; e ele 
lhes disse: Não vos disse que não fósseis? 


Eliseu torna saudáveis as águas de Jericó 

190s homens da cidade disseram a Eliseu: Eis 
gue é bem situada esta cidade, como vê o meu se- 
nhor, porém as águas são más, e a terra é estéril, 
20Ele disse: Trazei-me um prato novo e ponde 
nele sal, E lho trouxeram. 21 Então, saiu ele ao ma- 
nancial das águas e “deitou sal nele; e disse: Assim 
diz o SENHOR; Tornei saudáveis estas águas; já não 
procederá daí morte nem esterilidade. 22Ficaram, 
pois, “saudáveis aquelas águas, até ao dia de hoje, 
segundo a palavra que Eliseu tinha dito. 


Rapazinhos zombam de Eliseu 
23 Então, subiu dali a Betel; e, indo ele pelo ca- 
minho, uns rapazinhos saíram da cidade, e zom- 
bavam dele, e diziam-lhe: Sobe, calvo! Sobe, calvo! 
24Virando-se ele para trás, viu-os e os ?amaldi- 
çoou em nome do SENHOR; então, duas ursas saí- 
ram do bosque e despedaçaram quarenta e dois 
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embora Eliseu tenha feito o dobro dos milagres registrados atribuí- 
dos a Elias. Aparentemente, Eliseu estava pedindo para suceder Elias 
em seu ofício profético, como Deus havia prometido, com poder 
espiritual além de suas habilidades, para poder cumprir as responsa» 
bilidades de sua posição como sucessor de Elias. Ele desejava que o 
grande poder de Elias continuasse vivo por meio dele, 

2.10 Dura coisa. Como apenas o Senhor pode conceder poder 
espiritual, Elias não tinha a capacidade de conceder o pedido de 
Eliseu. Elias disse a Eliseu que se este O visse partir, esse seria o sinal 
de que o próprio Deus lhe concederia o seu pedido. 

2.11 um carro de fogo, com cavalos de fogo. O carro puxado 
por cavalos era o meio de transporte mais rápido e também o mais 
poderoso recurso de guerra da época. Portanto, o carro e os cavalos 
simbolizavam a proteção poderosa de Deus, que era a verdadeira 
segurança de israel (v. 12). Do mesmo modo que os reinos terrenos 
dependiam dessa força militar, representada pelo carro e pelos ca- 
valos, para defesa, um único profeta havia feito mais por meio do 
aoder de Deus para preservar à nação do que todos os preparativos 
militares que ela havia feito. 

2.12 Meu pai. Os discípulos dos profetas reconheciam o lider 
ao grupo ao qual pertenciam como seu pai espiritual. Esse título 
ve respeito para uma pessoa de autoridade (CGn 45.8; Jz 17.10) foi 
-sado mais tarde para Eliseu 16.21; 13.14), 

2.13 0 manto.. Elias. O manto de Elias (veja nota em 1.8} que 
“oi apanhado por Eliseu, confirmou Eliseu como legitimo sucessor 
=spiritual de Elias. 

2.14 águas... se dividiram, Eliseu repetiu a mesma ação de Elias 

- 8) usando o manto para dividir as águas do rio Jordão imediata- 
tente, permitindo que ele atravessassu novamente em terra seca. 
150 confirmou que Eliseu havia recebido de Deus o mesmo grande 
-nder do seu mestre, Elias. 
2.15 se prostraram diante dele em terra. Essa ação simbolizou a 
“bmissão dos profetas à preeminência de Eliseu como profeta de Israel. 


2.16 Eles sabiam que, quando as almas entravam na presença de 
Deus na morte, os corpos permaneciam na terra. Por sensibilidade 
em relação ao corpo de Elias, eles queriam recuperá-lo para cuidar 
dele apropriadamente. Eliseu sabia que o corpo de Elias não seria 
deixado para trás, pois havia testemunhado sua ascensão aos céus 
(v. 11) enquanto os outros não, de modo que ele disse: “Não”. 

2.17 constrangido. Em 18.11 e Jz 3.25, esse termo foi usado 
para o sentimento de constrangimento sob a pressão inexorável do 
seu pedido. Porém, envergonhado por ter falhado em crer no que 
havia testemunhado, Eliseu também se constrangeu pelos profetas, 
sabendo o fútil resultado de suas buscas (v. 18). Cf. IRs 18.12. 

2.20-21 prato novo... sal. O sal purifica a água, mas a peguena 
quantidade utilizada ali não seria capaz de purificar todo o supri- 
mento de água. Na verdade, o uso do sal de um novo prato sim- 
bolizava a purificação das águas que Deus faria milagrosamente. 
A cura das águas de Jericó, por meio de Eliseu, livrou a cidade da 
maldição de Josué, tornando-a habitável para os homens novamente 
(cf. Is 6.26; IRs 16.34). 

2.23 rapazinhos. Estes não eram crianças, mas jovens ímpios e 
idólatras, que estavam no fim da adolescência ou entrando na idade 
dos 20 anos (cf. Gn 22.12; 37.2; 1Rs 20.14-15). calvo. A calvície era 
encarada como uma desgraça (tí. Is 3.17,24). A calvície de Eliseu 
citacla aqui podia scr: 1) uma perda natural dos cabelos; 2) ele tinha 
a cabeça raspada para demonstrar que fora separado para O Ofício 
profético; ou, o mais provável, 3) um epíteto de escárnio e desdém, 
e que Eliseu não seria literalmente calvo. Esses jovens estavam zom- 
bando do profeta do Senhor, bem como insultando-o, ao pedir que 
ele repetisse a translação de Elias (“Sobe”). 

2.24 os amaldiçoou. Porque esses jovens com c. 20 anos ou 
mais (0 mesmo termo ioi usado a respeito de Salomão em 1Rs 3.7) 
tanto desprezavam o profeta do Senhor, Eliseu clamou ao Senhor 
para que Os tratasse conforme achasse apropriado. O castigo do 
Senhor foi do despedaçamento dos 42 jovens por duas ursas. O 
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deles. 25Dali, foi ele para o 'monte Carmelo, de 
onde voltou para Samaria. 


O reinado de Jorão sobre Israel 

1ºJorão, filho de Acabe, começou a reinar so- 

bre Israel, em Samaria, no décimo oitavo ano 
de Josafá, rei de Judá; e reinou doze anos. 2Fez o 
que era mau perante o SENHOR; porém não como 
seu pai, nem como sua mãe; porque tirou a coluna 
de Baal, “que seu pai fizera. 3Contudo, aderiu “aos 
pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fizera 
pecar a Israel; não se apartou deles. 


Eliseu prediz a vitória sobre Moabe 

4Então, Mesa, rei dos moabitas, era criador de 
gado e “pagava o seu tributo ao rei de Israel com 
cem mil “cordeiros e a lã de cem mil carneiros. 
STendo, porém, morrido “Acabe, revoltou-se o rei 
de Moabe contra o rei de Israel, 6Por isso, Jorão, 
ao mesmo tempo, saiu de Samaria e fez revista de 
todo o Israel. 7 Mandou dizer a Josafá, rei de Judá: 
O rei de Moabe se revoltou contra mim; irás tu 
comigo à guerra contra Moabe? Respondeu ele: 
Subirei; serei como tu és, o meu povo, como o 
teu povo, os meus cavalos, como os teus cavalos. 
8Então, perguntou Jorão: Por que caminho subi- 


remos? Respondeu ele: Pelo caminho do deserto 
de Edom. 

9Partiram o rei de Israel, o rei de Judá e o rei de 
Edom; após sete dias de marcha, não havia água 
para o exército e para o gado que os seguiam. 
10Então, disse o rei de Israel: Ai! O SENHOR cha- 
mou a estes três reis para os entregar nas mãos 
de Moabe. 11 Perguntou, porém, “Josafá: Não há, 
aqui, algum profeta do SENHOR, para que con- 
sultemos o SENHOR por ele? Respondeu um dos 
servos do rei de Israel: Aqui está Eliseu, filho de 
Safate, que 'deitava água sobre as mãos de Elias. 
12Disse Josafá: Está com ele a palavra do SENHOR. 
Então, o rei de Isracl, Josafá e o rei de Edom 'des- 
ceram a ter com ele. 

13Mas Eliseu disse ao rei de Israel: *Que te- 
nho eu contigo? 'Vai aos ”'profetas de teu pai e 
aos "profetas de tua mãe. Porém o rei de Israel 
lhe disse; Não, porque o SENHOR é quem cha- 
mou estes três reis para os entregar nas mãos de 
Moabe. 14Disse Eliseu: “Tão certo como vive o 
SENHOR dos Exércitos, em cuja presença estou, 
se eu não respeitassg a presença de Josafá, rei de 
Judá, não te daria atenção, nem te contemplaria, 
15Ọra, pois, trazei-me um ?tangedor. Quando o 
tangedor “tocava, veio "o poder de Deus sobre 
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castigo foi plenamente justificado, pois ridicularizar Elias cra como 
ridicularizar o próprio Senhor, A gravidade do castigo refletia a gra- 
vidade do crime, O julgamento apavorante foi uma advertência de 
Deus para toda e qualquer pessoa que tentasse interferir com o 
ministério do profeta recém-empossado. 

2.25 monte Carmelo. Para sua localização, veja nota em IRs 18.19. 
Eliseu associou seu ministério profético à luta de Elias contra o baali- 
nismo. Samaria. Capital do Reino do Norte, localizada na Palestina 
central (cf. IRs 16.24). 

3.1 Jorão. Veja nota em 1.17. Ele era o irmão de Acazias (IRs 22.51). 
no décimo oitavo ano. C. 852 a.C. Esse era o décimo oitavo ano 
do reino de Josafá de Judá depois da morte de seu pai, Asa, em 870 
a.C. Josafá foi corregente com Asa no período de 873.870 a.C. O 
filho de Josafá, Jeorão, foi corregente com seu pai no período de 
853-848 a.C. (veja notas em 1.17; 8.17). doze anos. 852-841 a.C. 

3.2 a coluna de Baal, É provável que essa fosse uma imagem do 
deus Baal que o rei Acabe havia construído e colocado no templo 
que edificou a Baal (1Rs 16.32-33). Essa imagem foi apenas guar- 
dada, não destruida definitivamente, pois reapareceu no final do 
reinado de Jcorão (10.26-27). 

3.3 Jeroboão. C. 931-910 a.C. Veja notas em IRs 11:26-14.20; 
2Cr 929-13.20. 

3.4 Mesa, rei dos moabitas. De acordo com a Pedra Moabi- 
ta (descoberta em Diom, Moabe, em 1868 d.C. e datada de c. 
840-820 a.C.), Moabe, que fica a leste do mar Morto, entre o rio 
Armom e o ribeiro de Zerede, havia sido vassalo de Israel desde Onri 
(c. 880 a.€..). O rei de Moabe, Mesa, era um criador de ovelhas 
cf. Am 1.1) que fornecia ovelhas e tã ao rei de Israel, Esse era o 
tributo anti de Mesa para o rei israelita. 

3.5 revoltou-se o rei de Moabe. Mesa usou a morte de Acabe 
como oportunidade para se livrar do domínio político de Israel 
e de seus pesados encargos econômicos. A revolta de Moabe 
aconteceu em 853 a.C., durante O reino de Acazias (1.1). Jorão 
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determinou que a revolta de Moabe fosse sufocada assim que 
subiu ao trono de Israel, em 852 a.C. Ele mobilizou Israel para a 
guerra (v. 6) e pediu que Josafá de Judá sc juntasse a ele nessa 
empreitada (v. 7). 

3.8 deserto de Edom, Era uma rota longa e tortuosa ao longo 
da banda baixa do mar Morto, a terra árida que ficava na grande 
baixada ao sul do mar, conhecida como Arabá, ou uma área ala- 
gada ao longo da banda ocidental de Edom. De acordo com a 
Pedra Moabita (veja nota em 3.4), o exército de Mesa controlava 
com firmeza a entrada do norte a Moabe. Portanto, um ataque 
do sul tinha muito mais chances de ser bem-sucedido. Era o seu 
ponto mais sem defesas e Mesa não conseguiu o apoio das forças 
de Edom (v. 9). 

3.11 deitava água sobre as mãos. Provavelmente derivado do 
costume de lavar as mãos antes e depois das refeições. A expres- 
são significava que Eliseu servira a Elias em caráter pessoal. Josafá 
reconheceu que Eliscu era q verdadeiro profeta do Senhor (v. 12). 

3,13 Que tenho eu contigo? Expressão em hebraico que expri- 
mia a perspectiva inteiramente diferente de duas pessoas (cf 
2Sm 16.10). Eliseu sarcasticamente ordenou que jJorão consultasse 
os profetas de seu pai, Acabe, profetas da religião desviada do Rei- 
no do Norte (1Rs 22.6,10-12), e os profetas de sua mãe, Jezabel, os 
profetas de Baal e do poste-ídolo (TRs 18.19). 

3.14 se eu não respeitasse a presença. Eliseu concordou em 
buscar a palavra do Senhor por causa do grande respeito que tinha 
por Josafá, o rei de Judá, que fazia o que era reto perante o Senhor 
(IRs 22,43). 

3.15 um tangedor. A música era usada para acompanhar o low 
vor, gue acalmava a mente do profeta para que ele pudesse ouw 
claramente a palavra do Senhor. No AT, as profecias eram muitas 
vezes acompanhadas de música (cf. 1Cr 25.1). 

3.16 neste vale, Provavelmente a região nordeste de Arabá = 
oeste das montanhas de Moabe e sudeste do mar Morto (veja v. > 
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Eliseu. 16Este disse: Assim diz o SENHOR: ‘Fazei, 
neste vale, covas e covas. 17 Porque assim diz o 
SENHOR: Não sentireis vento, nem vereis chuva; 
todavia, este vale se encherá de tanta água, que 
bebereis vós, e o vosso gado, e os vossos animais. 
18Isto é ainda pouco aos olhos do SENHOR; de 
maneira que também entregará Moabe nas vos- 
sas mãos. 19 Ferircis todas as cidades fortificadas 
e todas as cidades principais, e todas as boas ár- 
vores cortareis, e tapareis todas as fontes de água, 
e danificareis com pedras todos os bons campos. 
20Pela manhã, ao apresentar-se “a oferta de man- 
jares, eis que vinham as águas pelo caminho de 
Edom; e a terra se encheu de água. 


A derrota de Moabe 

21 Ouvindo, pois, todos os moabitas que os reis 
tinham subido para pelejar contra eles, todos os 
que cingiam cinto, desde o mais novo até ao mais 
velho, foram convocados e postos nas fronteiras. 
22Levantando-se de madrugada, em saindo o sol 
sobre as águas, viram os moabitas defronte deles 
as águas vermelhas como sangue. 23E disseram: 
Isto é sangue; certamente, os reis se destruíram 
e se mataram um ao outro! Agora, pois, à presa, 
ó Moabe! 24Porém, chegando eles ao arraial de 
Israel, os israelitas se levantaram e feriram aos 
moabitas, os quais fugiram diante deles; entra- 
ram os israelitas na terra e também aí feriram 
aos moabitas. 25 Arrasaram as cidades, e cada um 
lançou a sua pedra em todos os bons campos, 
e os entulharam, e taparam todas as fontes de 
águas, e cortaram todas as boas árvores, até que 
só “Quir-Haresete ficou com seus muros; mas os 
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3.20 a oferta de manjares. Esta era feita diariamente (veja 
Êx 29.38-41). eis que vinham as águas pelo caminho de Edom. 
Enchentes instantâneas criadas divinamente a partir das montanhas 
de Edom faziam com que as águas corressem em direção ao mar 
Morto. Essa água era captada pelos canais que tinham sido cons- 
truídos no vale (v. 16). 

3.22 as águas vermelhas como sangue. Quando os moabitas 
olharam para as águas desconhecidas nas valas cavadas no vale 
sob eles, a combinação da luz do sol com do terreno de arenito 
vermelho deu a elas uma cor avermelhada, como piscinas de san- 
gue. Desabituados a ver águas naquele lugar e não tendo ouvido 
qualquer tempestade (veja v. 17), os moabitas pensaram que a 
coalizão de reis havia produzido um massacre de ambos os lados 
(v. 23), e então foram atrás dos espólios. O exército da coalizão li- 
derado por Israel derrotou os moabitas, que tinham sido entregues 
err suas mãos pelo Senhor iveja vs. 18,24). 

3.25 Quir-Haresele. O exército da coalizão invadiu Moabe e 
sitiou sua capital, Quir-Harescte, localizada c. 18 km a leste do mar 
Morto e c. 32 km a nordeste de Arabã. 

3.27 tomou a seu filho primogênito... e o ofereceu, An- 
siando desesperadamente pela intervenção de seu deus-ídolo, 
Mesa sacrificou seu filho primogênito ao deus moabita Que- 
mos. Isso foi feito à vista de lodos dentro e fora da cidade numa 
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que atiravam com fundas a cercaram e a feriram. 
26 Vendo o rei de Moabe que a peleja prevalecia 
contra ele, tomou consigo setecentos homens 
que arrancavam espada, para romperem contra o 
rei de Edom, porém não puderam. 27 Então, "to- 
mou a seu filho primogênito, que havia de reinar 
em seu lugar, e o ofereceu em holocausto sobre 
o muro; pelo que houve grande ira contra Israel; 
“por isso, se retiraram dali e voltaram para a sua 
própria terra. 


Eliseu aumenta o azeite da viúva 
Certa mulher, das mulheres “dos discipu- 
los dos profetas, clamou a Eliseu, dizendo: 

Meu marido, teu servo, morreu; e tu sabes que 
ele temia ao SENHOR. É chegado o credor “para 
levar os meus dois filhos para lhe serem escra- 
vos. 2Eliseu lhe perguntou: Que te hei de fazer? 
Dize-me que é o que tens em casa. Ela respon- 
deu: Tua serva não tem nada em casa, senão 
uma botija de azeite. 3 Então, disse ele: Vai, pede 
emprestadas vasilhas a todos os teus vizinhos; 
vasilhas vazias, “não poucas. *Então, entra, e fe- 
cha a porta sobre ti e sobre teus filhos, e deita o 
teu azeite em todas aquelas vasilhas; põe à parte 
a que estiver cheia. 5 Partiu, pois, dele e fechou a 
porta sobre si e sobre seus filhos; estes lhe che- 
gavam as vasilhas, e ela as enchia. 6 Cheias as va- 
silhas, disse ela a um dos filhos: Chega-me, aqui, 
mais uma vasilha. Mas ele respondeu: Não há 
mais vasilha nenhuma. E o azeite parou. 7 Então, 
foi ela e fez saber ao homem de Deus; ele disse: 
Vai, vende o azeite e paga a tua dívida; e, tu e 
teus filhos, vivei do resto. 


tentativa de fazer com que Quemos livrasse vs moabitas de 
uma derrota desastrosa. grande ira contra Israel, É melhor en- 
tender que o sacrifício do rei inspirou os moabitas a odiarem 
ainda mais a Israel ẹ a lutarem com mais tenacidade. Essa fero- 
cidade pode ter levado Israel a crer que Quemos cstava lutando 
pelos moabitas. Assim, a indignação ou fúria veio dos próprios 
moabitas. 

4,1 dos discípulos dos profetas. Veja nota em IRs 20.35. os 
meus dois filhos para lhe serem escravos. De acordo com a lei 
mosaica, os credores podiam escravizar os devedores e seus filhos, 
para que trabalhassem o equivalente ao valor de uma divida, quan- 
do estes não podiam pagar (Êx 21.2-4; Di 15.12-18). O período de 
servidão podia durar até o Ano do Jubileu seguinte (Lv 25.39-40), 
As pessoas ricas e os credores, entretanto, não podiam se aproveitar 
des pobres (veja Dt 15.1-18). 

4.2 uma botija de azeite. Um frasco de azeite usado para untar 
o corpo. 

4.4 fecha a porta sobre ti. Como a necessidade da viúva era par- 
ticular, a provisão também seria feita de modo privado. Além disso, 
a ausência do Eliseu demonstrou que o milagre aconteceu apenas 
pelo poder de Deus. O poder de Deus multiplicou o “pouco” em 
“muito”, enchendo todas as vasilhas para atender às necessidades 
da viúva (cf. IRs 17.7-16). 
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Eliseu e a sunamita 

8Certo dia, passou Eliseu por “Suném, onde se 
achava uma mulher rica, a qual o constrangeu a 
comer pão. Daí, todas as vezes que passava pot lá, 
entrava para comer. Ela disse a seu marido: Vejo 
que este que passa sempre por nós é santo homem 
de Deus. 1º Façamos-lhe, pois, em cima, um peque- 
no quarto, obra de pedreiro, e ponhamos-lhe nele 
uma cama, uma mesa, uma cadeira e um candeeiro; 
quando ele vier à nossa casa, retirar-se-á para ali. 

11Um dia, vindo ele para ali, retirou-se para 
o quarto e se deitou, 12Então, disse ao seu moço 
*Geazi: Chama esta sunamita. Chamando -a ele, cla 
se pôs diante do profeta. 13Este dissera ao seu moço: 
Dize-lhe: Eis que tu nos tens tratado com muita ab- 
negação; que se há de fazer por ti? Haverá alguma 
coisa de que se fale a teu favor ao rei ou ao coman- 
dante do exército? Ela respondeu: Habito no meio 
do meu povo. 14Então, disse o profeta: Que se há 
de fazer por ela? Geazi respondeu: Ora, ela não tem 
filho, e seu marido é velho. 15 Disse Eliseu: Chama- 
-a. Chamando-a ele, ela se pôs à porta. 16Disse-lhe 
o profeta: Por este tempo, daqui a um ano, abraça- 
rás um filho. Ela disse: Não, meu senhor, homem de 
Deus, “não mintas à tua serva. 1?Concebeu a mu- 
lher e deu à luz um filho, no tempo determinado, 
quando fez um ano, segundo Eliseu lhe dissera. 

18Tendo crescido o menino, saiu, certo dia, a ter 
com seu pai, que estava com os segadores. 19 Disse 
a seu pai: Ai! A minha cabeça! Então, o pai disse 


ao seu moço: Leva-o a sua mãe. 20Ele o tomou e 
o levou a sua mãe, sobre cujos joelhos ficou sen- 
tado até ao meio-dia, e morreu. 21 Subiu ela e o 
deitou sobre a cama do homem de Deus; fechou 
a porta e saiu. 22Chamou a seu marido e lhe dis- 
se: Manda-me um dos moços e uma das jumen- 
tas, para que eu corra ao homem de Deus e volte. 
23 Perguntou ele: Por que vais a ele hoje? Não é 
dia de Festa da Lua Nova nem sábado. Ela disse: 
Não faz mal. 24Então, fez ela albardar a jumenta 
e disse ao moço: Guia e anda, não te detenhas no 
caminhar, senão quando eu to disser. 25Partiu ela, 
pois, e foi ter com o homem de Deus, "ao mon- 
te Carmelo, Vendo-a de longe o homem de Deus, 
disse a Geazi, seu moço: Eis aí a sunamita; 26 corre 
ao seu encontro e dize-lhe: Vai tudo bem conti- 
go, com teu marido, com o menino? Ela respon- 
deu: Tudo bem. 27 Chegando ela, pois, ao homem 
de Deus, ao monte, abraçou-lhe os pés. Então, se 
chegou Geazi para arrancá-la; mas o homem de 
Deus lhe disse: Deixa-a, porque a sua alma está em 
amargura, e o SENHOR mo encobriu e não mo ma- 
nifestou. 28Disse ela: Pedi eu a meu senhor algum 
filho? ‘Não disse eu: Não me enganes? 29Disse o 
profeta a Geazi: 'Cinge os lombos, toma o meu 
bordão contigo e vai. Se encontrares alguém, “não 
o saúdes, e, se alguém te saudar, não lhe respon- 
das; 'põe o meu bordão sobre o rosto do menino. 
30Porém disse a mãe do menino: ” Tão certo como 
vive o SENHOR e vive a tua alma, não te "deixarei. 


8)519.18 1202R542931;5.2027;845 16/2R54,28 238Nm 10.10; 28.11; 1Cr 23.31 25/2R5225 28/2R54.16 29/1Rs 18.46; 2Rs 9.1 E lc 10.4 


Ex 7.19; 14.16; 2R 2.8,14; At 19.12 30 ™ 2Rs 2.2" 2Rs 2.4 


4.8 Suném. Cidade no ltereitório de Issacar, próxima a Jezreel 
(Is 19.18). nos aclives do monte Moré, com vista para o extremo 
oriental do vale de Jezreel (veja nota em IRs 1.3). uma mulher rica. 
A mulhor possuía “grande” riqueza e destaque social. 

4.9 homem de Deus. Veja nota em 1.9. A mulher reconheceu 
Eliseu como um profeta separado exclusivamente para Deus. A 
santidade de Eliseu impeliu a mulher a pedir ao marido que provi- 
denciasse um pequeno aposento separado com paredes de alvena- 
ria para o profeta (v. 10). F possível que a mulher temesse que o 
“santo” Eliseu entrasse em contato com o quarto “profano” do 
casal (ct, Lv 10,10). 

4.12 Geazi. O servo pessoal de Eliseu, que é destacado aqui e 
em 5.20-27. É provável que Geazi seja o servo sem nome do v. 43; 0 
termo “moço” usado aqui foi utilizado em 1Rs 19.21 para descrever 
a relação de Eliseu com Flias. Ao longo de toda essa narrativa, Eliseu 
fez contato com a mulher sunamita por intermédio de Geazi 
(vs, 11-:13,153,25,29). Geazi estava envolvido nesse ministério em 
busca de uma possível oportunidade de amadurecimento no ser- 
viço ao Senhor. 

4.13 Habito no meio do meu povo. Essa resposta refletia o con- 
tentamento dela, já que não precisava de coisa alguma. 

4.14 ela não tem filho, e seu marido é velho. Esse comentário 
tinha duas implicações: 1) ela sofria a vergonha de ser uma mulher 
estéril (cf. Gn 16.1; 18.10-15; 25.21; 30.1-2; 15m 1.6); e 2) seu mari- 
do poderia morrer sem deixar um herdeiro para levar adiante o seu 
nome iDt25.5-103. 

4.16 Não, meu senhor. Em resposta ao anúncio de Eliseu de que 
ela teria um filho, a mulher pediu que Eliseu não lhe desse esperan- 


ça porque mais tarde ela poderia se decepcionar. Sua reposta de- 
monstrou que ela achava impossível ter um filho. homem de Deus. 
Voja nota em 1.9. 

4.17 Concebeu... deu à luz. Esse caso foi como o de Abraão e 
Sara (Gn 21.1-2). 

4.19 Ai! A minha cabeça! A criança provavelmente teve inso- 
lação. Os gritos do menino, a parte afetada e a estação do ano 
(“segadores”) levam a essa conclusão. A insolação pode ser fatal, 
como nesse caso (v. 20). 

4.23 Não é dia de Festa da Lua Nova nem sábado. O primeiro 
dia do mês e o sétimo dia da semana eram ambos marcados 
por observâncias religiosas especiais e descanso do trabalho (ct. 
Nim 28.9-15). O marido sugeriu que apenas nessas ocasiões alguém 
visitaria um profeta. Parece que ela escondeu dele a morte do meni- 
no (“Não faz mal”) para poupálo de um sofrimento desnecessário, 
à luz do poder do homem de Deus, que ela acreditava poderia 
realizar um milagre para o menino. 

4.25 monte Carmelo. Veja nota em IRs 18.19. A distância de 
Suném era c. 24 a 40 km. 

4.26 Tudo bem. Cla escondeu o verdadeiro sofrimento da morle 
de seu filho, esperando para contar diretamente ao profeta Eliseu. 

4.27 abraçouhc os pês.Abraçar os pés era um sinal de humilha- 
ção e veneração. 

4.28 Veja v. 16. 

4.29 põe o meu bordão sobre o rosto do menino. Eliseu enviou 
Geazi na frente porque cle era mais jovem, e, portanto, mais rápido. 
Ele pode ter esperado que o Senhor restaurasse a vida do menino 
quando seu bordão fosse colocado sobre este, vendo o bordão 


481 


2 REIS 4-5 


Então, ele se levantou e a seguiu. 31Geazi passou 
adiante deles e pôs o bordão sobre o rosto do me- 
nino; porém não houve nele voz nem sinal de vida; 
então, voltou a encontrar-se com Eliseu, e lhe deu 
aviso, e disse: O menino “não despertou. 

32 Tendo o profeta chegado à casa, eis que o 
menino estava morto sobre a cama. 33 Então, ”en- 
trou, fechou a porta sobre eles ambos “e orou ao 
SENHOR. 34Subiu à cama, deitou-se sobre o meni- 
no e, pondo a sua boca sobre a boca dele, os seus 
olhos sobre os olhos dele e as suas mãos sobre as 
mãos dele, "se estendeu sobre ele; e a carne do me- 
nino aqueceu. 35 Então, se levantou, e andou no 
quarto uma vez de lá para cá, e tornou a subir, “e se 
estendeu sobre o menino; “este espirrou sete vezes 
e abriu os olhos. 38 Então, chamou a Geazi e disse: 
Chama a sunamita. Ele a chamou, e, apresentando- 
-se ela ao profeta, este lhe disse: Toma o teu filho. 
37 Ela entrou, lançou-se aos pés dele e prostrou-se 
em terra; “tomou o seu filho e saiu. 


A morte que havia na panela é tirada 

38Voitou Eliseu para "Gilgal. Havia "fome na- 
quela terra, e, estando os discípulos dos profetas 
“assentados diante dele, disse ao seu moço: Põe a 
panela grande ao lume e faze um cozinhado para 
os discípulos dos profetas. 39 Então, saiu um ao 
campo a apanhar ervas e achou uma trepadei- 
ra silvestre; e, colhendo dela, encheu a sua capa 
de colocíntidas; voltou e cortou-as em pedaços, 
pondo-os na panela, visto que não as conheciam, 
40 Depois, deram de comer aos homens. Enquanto 


comiam do cozinhado, exclamaram: Morte na 
panela, ó homem de Deus! E não puderam comer. 
41 Porém ele disse: Trazei farinha. *Ele a deitou na 
panela e disse: Tira de comer para o povo. E já não 
havia mal nenhum na panela. 


Vinte pães satisfazem a cem homens 

42 Veio um homem de “ Baal-Salisa te trouxe ao 
homem de Deus pães das primícias, vinte pães de 
cevada, e espigas verdes no seu alforje. Disse Eliseu: 
Dá ao povo para que coma. 43 Porém seu servo lhe 
disse: “Como hei de eu pôr isto diante de cem ho- 
mens? Ele tornou a dizer: Dá-o ao povo, para que 
coma; porque assim diz o SENHOR: “Comerão, e 
sobejará. 34Então, lhos pôs diante; comeram, “e 
ainda sobrou, conforme a palavra do SENHOR. 


Naamã é curado de lepra 

14Naamã, comandante do exército do rei 

da Síria, era ?grande homem diante do seu 
senhor e de muito conceito, porque por ele o 
SENHOR dera vitória à Síria; era ele herói da guer- 
ra, porém leproso. 2“Saíram tropas da Síria, e da 
terra de Israel levaram cativa uma menina, que fi- 
cou ao serviço da mulher de Naamã. 3 Disse ela à 
sua senhora: Tomara o meu senhor estivesse dian- 
te do profeta que está em Samaria; ele o restaura- 
ria da sua lepra. 4Então, foi Naamã e disse ao seu 
senhor: Assim e assim falou a jovem que é da terra 
de Israel. Respondeu o rei da Síria: Vai, anda, e 
enviarei uma carta ao rei de Israel. Ele partiu e “le- 
vou consigo dez talentos de prata, seis mil siclos 
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como uma representação da sua presença e um símbolo do poder 
divino (cf. 2.8). 

4.34 se estendeu sobre ele. Como Elias (1Rs 17.17-24), Eliseu 
demonstrou o poder do Senhor sobre a morte ao ressuscitar q filho 
do casal. Também como Elias, parte do processo de restauração 
envolveu deitar-se sobre o corpo do menino. 

4.38 Gilgal. Veja nota em 2.1, Essa cidade ficava 64 km ao sul de 
Suném. discípulos dos profetas. Veja nota cm IRs 20.35. 

4.39 colocintidas. Provavelmente um tipo silvestre de pepino 
que pade ser venenoso e fatal quando comido em grandes quan- 
tidades. 

4.41 farinha. A farinha por si só não tornava comestivel o enso- 
pado nocivo, mas uma cura milagrosa foi alcançada por meio da 
farinha. Como Elias (cf. 1Rs 17.14-16), Eliseu usou a farinha para 
demonstrar o cuidado de Deus com o homem. 

4.42 Baal-Salisa. Sua localização exata é incerta. pães das primí- 
cias, Normalmente, os pães das primícias eram reservados para Deus 
(Lv 23.20) e os sacerdotes levitas (Nm 18,13; Dt 18.4-5). Embora a re- 
ligião do Reino do Norte fosse apóstata, o homem que levou os pães 
para Eliseu ora um representante de uma religião picdosa em Israel. 

4.43-44 A multiplicação dos pães de acordo com a palavra de 
Deus por meio do seu profeta antecipou o ministério messiânico do 
próprio Jesus (cf. Mt 14.16-20; 15.36-37; Jo 6.11-13). 

5.1 Naamã. Nome comum na antiga Síria, cujo significado é “gra- 
cioso, justo”. Quatro frases descrevem a importância de Naamã: 1) 
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ele era o supremo comandante do exército da Síria, como indicado 
pelo termo “comandante”, usado para o oficial de patente mais alta 
do exército (Gn 21.22; Sm 12.9; 1Cr 27.34); 2) ele era um “grande 
homem”, um homem de posição e importância social; 3) cle era 
"diante do seu senhor, de muito conceito”, um homem tido em alta 
conta pelo rei da Síria por suas muitas vitórias militares; € 4) ele era 
“herói de guerra”. Aqui, no original, foi usada uma palavra que signi- 
fica “um homem potente e coragem”, termo usado no AT tanto para 
referir-se a um homem que possuía grande riqueza {Rt 2.1) como a 
um guerreiro corajoso (Jz 6.12; 11.1). Indo duramente contra tudo 
isso, ele era vítima de lepra, uma grave doença de pele (cf. v. 27; veja 
notas em Lv 13-14). rei da Síria. Ben-Hadade | ou, o mais provável, 
Ben-Hadade IL. Veja nota em 1Rs 15.18. por ele o SENHOR dera vi- 
tória à Síria. O sucesso militar de Naamã foi atribuído ao Deus de 
Israel, que é soberano sobre todas as nações (cf. Is 10.13; Am 9.7). 

5.2 Sairam tropas. Naamã liderou o exército sírio em rápidas 
incursões na fronteira de Israel (cf. Sm 30.8,15). Num de seus ata- 
ques, ele capturou uma menina israelita, que se tornou sua serva, € 
esta acabou por lhe falar de Eliseu. 

5.3 profeta... em Samaria. Eliseu residia na cidade de Samaria 
(6.32). 

5.5 rei de Israel. Jorão. Veja nota em 1.17. dez talentos de prata, 
seis mil siclos de ouro. C. 340 kg de prata e 68 kg de ouro. 

5.7 rasgou as suas vestes, Essa ação cra sinal de aflição e sofri- 
mento (cf. 1Rs 21.27). Jorão achou que Ben-Hadade esperava que 
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de ouro e dez vestes festivais. Levou também ao 
rei de Israel a carta, que dizia: Logo, em chegan- 
do a ti esta carta, saberás que eu te enviei Naamã, 
meu servo, para que o cures da sua lepra. 7 Tendo 
lido o rei de Israel a carta, rasgou as suas vestes e 
disse: Acaso, sou “Deus com poder de tirar a vida 
ou dá-la, para que este envie a mim um homem 
para eu curá-lo de sua lepra? Notai, pois, e vede 
que procura um pretexto para romper comigo. 
8Ouvindo, porém, Eliseu, homem de Deus, que o 
rei de Israel rasgara as suas vestes, mandou dizer 
ao rei: Por que rasgaste as tuas vestes? Deixa-o vir 
a mim, e saberá que há profeta em Israel. ?Veio, 
pois, Naamã com os seus cavalos e os seus carros 
e parou à porta da casa de Eliseu. 10Então, Eliseu 
lhe mandou um mensageiro, dizendo: Vai, 'lava-te 
sete vezes no Jordão, e a tua carne será restaurada, 
e ficarás limpo. 1 Naamã, porém, muito se indig- 
nou e se foi, dizendo: Pensava eu que ele sairia a 
ter comigo, pôr-se-ia de pé, invocaria o nome do 
SENHOR, seu Deus, moveria a mão sobre o lugar 
da lepra e restauraria o leproso. 12 Não são, por- 
ventura, Abana e Farfar, rios de Damasco, melho- 
res do que todas as águas de Israel? Não poderia 
eu lavar-me neles e ficar limpo? E voltou-se e se 
foi com indignação. 13Então, se chegaram a ele os 
seus foficiais e lhe disseram: Meu pai, se te hou- 
vesse dito o profeta alguma coisa difícil, acaso, 
não a farias? Quanto mais, já que apenas te disse: 
Lava-te e ficarás limpo. 14Então, desceu e mergu- 


lhou no Jordão sete vezes, consoante a palavra do 
homem de Deus; e a sua "carne se tornou como a 
carne de uma criança, e 'ficou limpo. 

15Voltou ao homem de Deus, ele e toda a sua 
comitiva; veio, pôs-se diante dele e disse: Eis que, 
agora, reconheço que em toda a terra'não há Deus, 
senão em Israel; agora, pois, te peço aceites fum 
presente do teu servo. 18Porém ele disse: “Tão cer- 
to como vive O SENHOR, em cuja presença estou, 
"não o aceitarei. Instou com ele para que o aceitas- 
se, mas ele recusou. 17Disse Naamã: Se não que- 
res, peço-te que ao teu servo seja dado levar uma 
carga de terra de dois mulos; porque nunca mais 
oferecerá este teu servo holocausto nem sacrifício 
a outros deuses, senão ao SENHOR. 18 Nisto perdoe 
o SENHOR a teu servo; quando o meu senhor entra 
na casa de Rimom para ali adorar, e “ele se encosta 
na minha mão, e eu também me tenha de encurvar 
na casa de Rimom, quando assim me prostrar na 
casa de Rimom, nisto perdoe o SENHOR a teu ser- 
vo. 19 Eliseu lhe disse: Vai em paz. 


Geazi é atacado de lepra 

Quando Naamã se tinha afastado certa distân- 
cia, 20ºGeazi, o moço de Eliseu, homem de Deus, 
disse consigo: Eis que meu senhor impediu a este 
siro Naamã que da sua mão se lhe desse alguma 
coisa do que trazia; porém, tão certo como vive 
o SENHOR, hei de correr atrás dele e receberei 
dele alguma coisa. 21 Então, foi Geazi em alcance 


2 e [Gn 3,2: Dr 32.39; 15m 2.0) 10 SRS 44 ;JO9Z 134183323 14 L 2R$ 5,10: 463325 Le 4:27; 0,120 15ºDn2.47;3,26 


6.2627 Sn 33. 


16 ' ZRS 5,14% Cn 14.22.23: 2Rs 3.20,26: [Ni 10.8; Ar 8.18,20 18° 2R» 7.2.7 209286 4120845 


ele curasse a lepra de Naamã. Como Jorão sabia que isso era impos- 
sível, ele pensou que estava condenado à enfrentar Os siros numa 
grande batalha. Quando Eliseu ficou sabendo da aflição de Jorão, 
disse ao rei que enviasse Naamã até ele para qué fosse curado (v. 8). 

3.11 que ele sairia a ter comigo. Por causa de sua grandeza 
pessoal iv. 1), seu grande dom iv. 5) e a carta diplomática iv. 6} 
Naamã esperava que o seu problema- recebesse uma atenção per- 
sonalizata. Entretanto, Eliseu nem mesmo foi ter com ele, Em vez 
disso, enviou suas orientações para-a cura por intermédio de um 
mensageiro įv. 10), Naamã ficou zangado, pois antecipara uma ce- 
rimônia pessoal de purificação feita pelo próprio profeta. 

5.12 Abana... Farfar. O rio Abana iatual Barada] nascia nas mon- 
tanhas do Libano e corria até Damasco; suas águas límpidas produ- 
ziam pomares ¢ jardins. O rio Farfar corria para o leste, a partir do 
monte Hermom até o sul de Damasco. Se Naamã precisava lavar-se 
num rio, certamente aqueles dois rios seriam superiores ao lama- 
cento rio jordão. Entretanlo, a questão era a obediência à palavra 
de Deus e não a qualidade da água. 

5.13 Meu pai, O título “pai” não era normalmente usado pelos 
servos parà seus senhores, O uso do termo aqui pore indicar certo 
carinho dos servos por Naamã (er. 2.121 Seus servos ressaltaram a 
Naamã que ele estivera disposto a fazer qualquer coisa, indepen- 
dentemente da dificuldade, para ser curado. Então, deveria estar 
ainda mais disposto a fazer uma coisa tão fácil quanto lavar-se num 
rio lamacento. 

5.14 como a came de uma criança. Essa descrição indica que a 
antiga lepra era uma doença de pele, diferente cla lepra moderna, 
que ataca principalmente os nervos. 


5.15 não há Deus, senão em Israel, Depois de sua cura, Naamã 
retornou do rio Jordão à casa de liscu em Samaria (e. 40 km) para 
confessar sua nova crença, Naamã confessou que havia apenas um 
úrico Deus, o Deus de Israel, o Senhor. Ao fazer essa declaração, 
Naamã superou os israelitas, que continuaram a acreditar de ma- 
neira blasfemalória que tanto Baal como o Senhor eram deuses 
tcf. IRs 18.23). 

5.16 ele recusou. Para demonstrar que não era levado por mo- 
tivos mercenários como os sacerdotes e profetas pagãos, Eliseu, 
embora tenha aceitado presentes em outras ocasiões (cl. 4.42), não 
os aceitou aqui, para que os siros vissem somente à honra de Deus. 

5.17 carga de terra de dois mulos. No antigo Oriente Próximo 
a pensamento que predominava era que um deus só podia ser cul- 
tuado no solo cla nação à qual estava ligado. Portanto, Naamã que- 
ria uma carga de terra israelita para fazer suas ofertas queimadas e 
sacrifícios ao Senhor, quando retornasse a Damasco. Fsse pedido 
confirmou o quanto Naamã havia mudado — enquanto antes ele 
havia depreciado o rio de Israel, nesse momento ele queria levar 
uma porção da terra de Israel para Damasco. 

5,18 Rimom, O lermo hebreiço “Rimom” ilit, “romã” é uma 
paródia da divindade síria, Hadade, a quem os siros chamavam de 
“Rananu” (lit, “o trovejador”). | tadade era o deus da tempestade, 
normalmente identificado com o deus canancu, Baal. Como aju- 
dante dlo rei da Síria, os deveres de Naamã pediam que ele acom- 
panhasse ao rei nos serviços religiosos no templo de Rimom, em 
Damasco. Naamã pediu ao Senhor que o perdoasse por essa con- 
cessão exterior de sua verdadeira fé no Senhor e do seu compro- 
misso com cle. 
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de Naamã; Naamã, vendo que corria atrás dele, 
saltou do carro a encontrá-lo e perguntou: Vai 
tudo bem? 22Ele respondeu: Tudo vai ”bem; meu 
senhor me mandou dizer: Eis que, agora mesmo, 
vieram a mim dois jovens, dentre os discípulos dos 
profetas da região montanhosa de Efraim; dá-lhes, 
pois, um talento de prata e duas vestes festivais. 
23Disse Naamã: Sê servido tomar dois talentos. 
Ínstou com ele e amarrou dois talentos de prata 
em dois sacos e duas vestes festivais; pô-los sobre 
dois dos seus moços, os quais os levaram adiante 
dele. 24Tendo ele chegado ao outeiro, tomou-os 
das suas mãos e os depositou na casa; e despediu 
aqueles homens, que se foram. 25Ele, porém, en- 
trou e se pôs diante de seu senhor. Perguntou-lhe 
Eliseu: Donde vens, Geazi? Respondeu ele: Teu 
servo não foi a parte alguma. 26 Porém ele lhe dis- 
se; Porventura, não fui contigo em espírito quando 
aquele homem voltou do seu carro, a encontrar-te? 
Era isto “ocasião para tomares prata e para toma- 
res vestes, olivais e vinhas, ovelhas e bois, servos e 
servas? 27 Portanto, a lepra de Naamã se 'pegará a 
tie à tua descendência para sempre. Então, saiu de 
diante dele ‘leproso, branco como a neve. 


Eliseu faz flutuar um machado 
6 1Disseram “os discípulos dos profetas a Eli- 
seu: Eis que o lugar em que habitamos con- 
tigo é estreito demais para nós. 2Vamos, pois, até 
ao Jordão, tomemos de lá, cada um de nós uma 


viga, e construamos um lugar em que habitemos. 
Respondeu ele: Ide. 3Disse um: *Serve-te de ires 
com os teus servos. Ele tornou: Eu irei. 4E foi 
com eles. Chegados ao Jordão, cortaram madei- 
ra. Sucedeu que, enquanto um deles derribava 
um tronco, o machado caiu na água; ele gritou 
e disse: Ai! Meu senhor! Porque era “empresta- 
do. Perguntou o homem de Deus: Onde caiu? 
Mostrou-lhe ele o lugar. Então, “Eliseu cortou um 
pau, e lançou-o ali, e fez flutuar o ferro, 7e disse: 
Levanta-o. Estendeu ele a mão e o tomou. 


A ação de Eliseu na guerra contra os siros 

8Q “rei da Síria fez guerra a Israel e, em conselho 
com os seus oficiais, disse: Em tal e tal lugar, estará o 
meu acampamento. Mas o homem de Deus man- 
dou dizer ao rei de Israel: Guarda-te de passares por 
tal lugar, porque os siros estão descendo para ali. 
100 rei de Israel enviou tropas ao lugar de que o 
homem de Deus lhe falara e de que o tinha avisado, 
e, assim, se salvou, não uma nem duas vezes. 

NEntão, tendo-se turbado com este inciden- 
te o coração do rei da Síria, chamou ele os seus 
servos e lhes disse: Não me fareis saber quem dos 
nossos é pelo rei de Israel? 12Respondeu um dos 
seus servos: Ninguém, ó rei, meu senhor; mas o 
profeta Eliseu, que está em Israel, faz saber ao rei 
de Israel as palavras que falas na tua câmara de 
dormir. 13Ele disse: Ide e vede onde ele está, para 
que eu mande prendê-lo. Foi-lhe dito: Eis que está 
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5.22 meu senhor me mandou dizer. Uma mentira para obter 
ganho pessoal revelou a triste condição do caráter de Geazi. Outra 
mentira se seguiu para encobrir a primeira (v. 25). 

5.23 dois talentos de prata, C. 68 kg de prata. 

5.26 Porventura, não fui contigo em espírito. Eliseu sabia que 
Geazi mentira, Embora o seu corpo não tivesse se movimentado, 
a mente de Eliseu testemunhara tudo que havia transpirado entre 
Geazi e Naamã. 

5.27 a lepra... se pegará a ti, A ganância de Geazi havia maculado 
a integridade do ofício profético de Fliseu. Na mente do povo, isso o 
colocava no mesmo nível dos falsos profetas de Israel, daqueles que 
profetizavam por ganho material, o que Eliseu mais queria evitar 
(vs. 15-16). A ação de Geazi revelou falta de fé na capacidade do Se 
nhor para prover. Como resultado, Eliseu condenou Geazi e seus des- 
cendentes a sofrerem com a doença de pele de Naamã para sempre. 
O castigo foi uma virada para Geazi, que tinha ido receber “alguma 
coisa” de Naamã (v. 20), mas o que recebeu foi a sua doença. 

6.1 o lugar em que habitamos. Alguns entendem o termo “habi- 
tar” no sentido de “viver”. Isso leva à conclusão de que os discipulos 
dos profetas, aqueles orientados especificamente por Eliseu, vivam 
juntos num alojamento comunitário. Entretanto, O termo “habitar” 
também pode ser entendido como “assentar-se diante”. Esse termo 
toi usado com esse sentido quando Davi sentou-se diante do Senhor 
para adorá-lo {25m 7.18) e quando os anciãos se sentaram diante 
de Ezequiel para ouvir o seu conselho (Ez 8.1; 14:1). Portanto, o 
“lugar” aqui se refere ao dormitório onde Eliseu também orientava 
os discípulos dos profetas. O crescente número de homens que 
desejavam ser ensinados criou a necessidade de um edificio maior. 
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6.4 Jordão... cortaram madeira. O vale do Jordão tinha em sua 
maioria árvores de pequeno porte, como, por exemplo, salgueiro, 
tamargueira c acácia, de madeiras leves. A estrutura resultante seria 
um edifício simples é humilde. 

6.5 o machado... emprestado. O ferro era muito caro e relativa- 
mente raro nessa época em Israel e o discipulo-proteta era muito po- 
bre. A cabeça do machado fora emprestada ao profeta já que ele não 
podia pagar por uma e não teria condições de reembolsar o dono. 

6.6 fez flutuar o ferro. Eliseu atirou um pedaço de pau no rio no lu- 
gar exato onde a cabeça do martelo havia afundado, e o pau fez com 
que a pesada cabeça do martelo flutuasse na superfície. Por meio des- 
se milagre, o Senhor novamente proveu para aquele que hhe era fiel. 

6.8 rei da Síria. Qu BerrHadade |, ou, mais provável, Ben-Hadade || 
{v. 24). Veja nota em IRs 15.18. fez guerra. Provavelmente, o rei da Si- 
ria enviava tropas de ataque para pilhar e saquear as cidades israelitas. 

6.9 o homem de Deus. Ou seja, Eliseu (v. 12). Veja nota em 
Dt 33.1. rei de Israel. Ou seja, jorão. Veja nota em 1.17. 

6.9-10 Guarda-te de passares por tal lugar. Eliseu, que recebia 
revelação sobrenatural, continuamente indicava a Jorão as cidades 
israelitas que o rei da Síria planejava atacar. Jorão, então, tomava as 
providências necessárias e fortificava adequadamente essas cidades 
de modo a frustrar o plano «los siros, 

6.11 quem dos nossos. C) rei da Síria estava certo que alguém da 
sua casa estava revelando os seus planos a Israel. 

6.13 prendêlo. O plano do rei da Síria era prender Eliseu, que 
sabia de todos os seus segredos (v. 12), pois assim, independente- 
mente do grande conhecimento que este tivesse, cle não estaria livre 
para informar ao rei de Israel. Dotã. Cidade na região montanhosa 
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emDotã. 14Então, enviou para lá cavalos, carros 
e fortes tropas; chegaram de noite e cercaram a 
cidade. 

15Tendo-se levantado muito cedo o moço do 
homem de Deus e saído, eis que tropas, cavalos e 
carros haviam cercado a cidade; então, o seu moço 
lhe disse: Ai! Meu senhor! Que faremos? 16Ele res- 
pondeu: #Não temas, porque mais são “os que es- 
tão conosco do que os que estão com eles. 17Orou 
Eliseu e disse: SENHOR, peço-te que lhe abras os 
olhos para que veja. O SENHOR “abriu os olhos do 
moço, e ele viu que o monte estava cheio de 'cava- 
los e carros de fogo, em redor de Eliseu. 18E, como 
desceram contra ele, orou Eliseu ao SENHOR e dis- 
se: Fere, peço-te, esta gente de cegueira. *Feriu-a 
de cegueira, conforme a palavra de Eliseu. 19 Então, 
Eliseu lhes disse: Não é este o caminho, nem esta 
a cidade; segui-me, e guiar-vos-ci ao homem que 
buscais. E os guiou a Samaria. 

209Tendo eles chegado a Samaria, disse Eliseu: 
Ó SENHOR, abre os olhos destes homens para que 
vejam. Abriu-lhes o SENHOR os olhos, e viram; e 
eis que estavam no meio de Samaria, 21 Quando o 
rei de Israel os viu, perguntou a Eliseu: Feri-los-ei, 
feri-los-ei, meu ‘pai? 22 Respondeu ele: Não os feri- 
rás; fere aqueles que fizeres prisioneiros com a tua 


espada e o teu arco. Porém a estes, manda ” pôr- 
-ihes diante pão e água, para que comam, e bebam, 
e tornem a seu senhor. 23Ofereceu-lhes o rei gran- 
de banquete, e comeram e beberam; despediu-os, 
e foram para seu senhor; c "da parte da Síria não 
houve mais investidas na terra de Israel. 


Reina fome em Samaria 

24Depois disto, ajuntou “Ben-Hadade, rei da 
Síria, todo o seu exército, subiu e sitiou a Samaria. 
25 Houve grande “fome em Samaria; eis que a sitia- 
ram, a ponto de se vender a cabeça de um jumento 
por oitenta siclos de prata e um pouco de esterco 
de pombas por cinco siclos de prata. 26 Passando 
o reí de Israel pelo muro, gritou-lhe uma mulher: 
Acode-me, ó rei, meu senhor! 27 Ele lhe disse: Se 
o SENHOR te não acode, donde te acudirei eu? Da 
eira ou do lagar? 28Perguntou-lhe o rei: Que tens? 
Respondeu cta: Esta mulher me disse: Dá teu filho, 
para que, hoje, o comamos c, amanhã, comeremos 
o meu. 294Cozemos, pois, o meu filho e o come- 
mos; mas, dizendo-lhe eu ao outro dia: Dá o teu fi- 
lho, para que o comamos, ela o escondeu. 30 Tendo 
o rei ouvido as palavras da mulher, 'rasgou as suas 
vestes, quando passava pelo muro; o povo olhou e 
viu que trazia pano de saco por dentro, sobre a pele. 
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de Manassés localizada e. 16 km ao norte de Samaria e 20 km ao sul 
de jezrcel. Dotā dominava uma importante passagem montanhosa 
ao longo da estrada principal que ligava Damasco ao Egito (ef. 
On 37.17). 

6.14 fortes tropas. Contrastando com os pequenos grupos de 
ataque fvs: 8,23), o rei da Siria enviou um grande contingente. de 
tropas, incluindo cavalos e carros, para prender Fliseu. Chegando a 
Dutã, o exército cercou a cidade. 

6.16 os que estão conosco. Eliseu referia-se ao exército do Se- 
nhor (cf. js 9.13-15; 2Cr 32.7-8: Dn 10.20; 12.1). 

6.17 que lhe abras os olhos. Eliseu pediu ao Senhor que abrisse 
os olhos do seu servo para que visse o exército do Senhor. O Se- 
nhor deu ao seu servo a capacidade de ver o mundo normalmente 
invisível dos exércitos celestiais de Deus, nesse caso esperando para 
lutar contra os siros (ct, Gn 32.1-2). 

6.18 cegueira. Essa palavra aparece somente aqui e em Gn 19.11. 
O termo está relacionado à “luz” e parece significar “ofuscamento 
por uma luz brilhante” (observe os “carros de fogo” no v. 17). Os dois 
usos bíblicos do termo envolvem atos milagrosos com presença an- 
gelical e os dois foram usados num contexto de livramento do perigo. 

6.19 segui-me... ao homem que buscais. Ao dirigir-se a Samaria, 
Eliseu não mentiu, mas realmente guiou v exército siro ao lugar 
onde, de fato, ele seria encontrado. 

6.20 no meio de Samaria. Deus entregou uma grande parte do exér- 
cito siro nas mãos do rei de Israel sem derramamento de sangue. Os 
siros descobriram que estavam cercados e eram prisioneiros de Israel. 

6.21 meu pai. Voja nola em 5.13. Ao usar essa expressão, que 
transmitia o respeito de um filho pelo pai, o rei Jorão de Israel 
reconheceu a autoridade de Eliseu. 

6.22 Não os ferirás. Lliscu, de posse ca autoridade divina a ele 
delegada, proibiu a execução dos prisionciros. Não era costume, 
alêm de ser extraordinariamente cruel, matar os prisioneiros a san- 
guc frio, mesmo quando cram capturados à ponta de espada, ainda 
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mais pelo poder milagroso de Deus, A misericórdia daria lestemu- 
nho da misericórdia de Deus e, provavelmente, deteria uma futura 
oposição por meto de investidas dos siros. Essas boas ações repre- 
sentavam uma conquista moral (v. 234. 

6,23 grande banquete. No antigo Oriente Próximo, uma simples 
refeição podia representar o estabelecimento de uma aliança entre 
as duas partes (ct. Lv 7.15-18). 

6.24 Ben-Hadade. Veja nota em IRs 15.18. Esse mesmo Ben- 
-Hadacle havia sitiado Samaria em data anterior (1Rs 20.1), que ha- 
via sido o resultaclo da gentileza tola e mal aplicada de Acabe (1Rs 
20.42). todo o seu exército. Contrastando com as outras investidas 
menores ivs. 8,23) e a força maior que queria prender Eliseu įv. 14), 
Ben-Hadade reuniu todo o seu exército, marchou rumo a Samaria 
e sitiou a capital. 

6.25 a cabeça de um jumento... oitenta siclos de prata. O sítio 
produziu uma grande fome, que tomou conta da cidade de Sama- 
ria. Essa parte ignóbil do corpo de um animal imundo (Lv 11.27; Dt 
14.4-8) era vendida a um preço exorbitante, quase 1 kg de prata. 
esterco de pombas... cinco ciclos de prata. “Esterco de pombas” po- 
dia ser o apulido clado a um tipo de ervilha miúda ou raiz, ou o pró- 
prio excremento animal usado como combustível ou alimento numa 
situação desesperadora. Cerca de meio litro custava 60 g de prata. 

6.26 Acode-me, ó rei, meu senhar! Essa mulher pediu que o rei 
lorão lhe fornecesse uma decisão legal sobre uma contenda com 
outra mulher (veja nota em IRs 3. 16-27): 

6.28-29 Dá teu filho... para que o comamos. As maldições da 
aliança de Deus com Moisés, especialmente para o pecado da 
apostasia, previam esse tipo de canibalismo pagão (Lv 26.29; 
Di 28.52-57]. A maneira como a mulher apresentou o seu caso, 
sem qualquer emoção, O tornou ainda mais terrivel. 

6.30 rasgou as suas vestes. Sinal de aflição e sofrimento (veja nota 
em IRs 21.27). pano de saco por dentro, sobre a pele. Tecido gros- 
seiro feito de pelos de cabra, usado em sinal de luto (ci. Gn 37.34). 
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Eliseu prediz a abundância de víveres 
31Disse o rei: Assim me faça “Deus o que bem 
lhe aprouver se a cabeça de Eliseu, filho de Safate, 
lhe ficar, hoje, sobre os ombros. 32 Estava, porém, 
Eliseu sentado em sua casa, juntamente com ‘os 
anciãos. Enviou o rei um homem de diante de si; 
mas, antes que o mensageiro chegasse a Eliseu, 
disse este aos anciãos: “ Vedes como o filho do "ho- 
micida mandou tirar-me a cabeça? Olhai, quando 
vier o mensageiro, fechai-lhe a porta e empurrai-o 
com ela; porventura, não vem após ele o ruído dos 
pés de seu senhor? 33 Falava ele ainda com eles, 
quando lhe chegou o mensageiro; disse o rei: Eis 
que este mal vem do SENHOR; “que mais, pois, es- 
peraria eu do SENHOR? 
1Então, disse Eliseu: Ouvi a palavra do 
SENHOR; assim diz o SENHOR: Amanhã, a es- 
tas horas mais ou menos, dar-se-á um alqueire de 
flor de farinha por um siclo, e dois de cevada, por 
um siclo, à porta de Samaria. 2*Porém o capitão a 
cujo braço o rei se apoiava respondeu ao homem de 
Deus: “Ainda que o SENHOR fizesse janelas no céu, 
poderia suceder isso? Disse o profeta: Eis que tu O 
verás com os teus olhos, porém disso não comerás. 


Quatro leprosos revelam a fuga dos siros 
3Quatro homens leprosos estavam “à entrada 
da porta, os quais disseram uns aos outros: Para 
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que estaremos nós aqui sentados até morrermos? 
4Se dissermos: entremos na cidade, há fome na 
cidade, e morreremos lá; se ficarmos sentados 
aqui, também morreremos. Vamos, pois, agora, e 
demos conosco no “arraial dos siros; se nos deixa- 
rem viver, viveremos; se nos matarem, tão somen- 
te morreremos, º Levantaram-se ao anoitecer para 
se dirigirem ao arraial dos siros; e, tendo chegado 
à entrada do arraial, eis que não havia lá ninguém. 
6Porque o Senhor fizera “ouvir no arraial dos si- 
ros ruído de carros e de cavalos e o ruído de um 
grande exército; de maneira que disseram uns aos 
outros: Eis que o rei de Israel alugou contra nós os 
reis dos heteus e os reis dos egípcios, para virem 
contra nós. 7 Pelo que se “levantaram, e, fugindo 
ao anoitecer, deixaram as suas tendas, os seus ca- 
valos, e os seus jumentos, e o arraial como estava; 
e fugiram para salvar a sua vida. 8Chegando, pois, 
aqueles leprosos à entrada do arraial, entraram 
numa tenda, e comeram, e beberam, e tomaram 
dali prata, e ouro, e vestes, € se foram, e os escon- 
deram; voltaram, e entraram em outra tenda, e dali 
também tomaram alguma coisa, e a esconderam. 
9Então, disseram uns para os outros: Não faze- 
mos bem; este dia é dia de boas-novas, e nós nos 
calamos; se esperarmos até à luz da manhã, se- 
remos tidos por culpados; agora, pois, vamos e o 
anunciemos à casa do rei. 19 Vieram, pois, e bradaram 
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Ele não estava se humilhando com sinceridade pelos seus pecados e 
3s da nação, ou não teria ordenado a vingança contra Eliscu. 

6.3t a cabeça de Eliseu, Jorão jurou que mandaria matar Eliseu, 
A razão para Jorão desejar a morte de Eliseu podia ser: 1) o rei via 
= sitio como obra do Senhor (v. 33); portanto, achava que o repre- 
“entante do Senhor, o profeta, com quem os reis de Isracl estavam 
am conflito, também estava envolvido; ou 2) O rei lembrou-se de 
suando Elias havia acabado com a fome (1Rs 18.41-46); ou 3) Jorão 
achava que a clemência de Eliseu com o exército siro (v. 22) havia 

sado e aumentado a esse sítio bem como a intensificálo; ou 4) já 
zve Eliseu tinha poder para realizar milagres, devia ter acabado com 
2 fome. Porém, a razão mais provável para querer Eliseu morto era 

ve Jorão esperava que com a sua lamentação, talvez aconselhada 
se próprio profeta como ato de vercladeiro arrependimento (que 
“50 era; veja nota no v, 30), resultaria no fim do sítio. Quando isso 
“Za aconteceu, ele foi atrás da cabeça do profeta. 

6.32 sentado em sua casa, juntamente com os anciãos. Os anciãos 
seam cidadãos que formavam a liderança de Samaria, e o fato de eles 
= *eunirem indicava o grande respeito que os principais da socieda- 

= ga Samaria tinham por Fliseu. filho do homicida. Essa frase pode 
esiicar: 1) Jorão era filho de Acabe, que era culpado de homicídio 
21.1-16); ¢ que 2) ele tinha o caráler de um homicida. 

6.33 que mais, pois, esperaria eu do SENHOR? forão via. de modo 
“meto, o Senhor como instigador do sítio e da fome na Samaria, e 

== esou que não tinha esperança que o Senhor revertesse a situação. 

7.1 um alqueire... por um siclo. C. 3,5 kg de farinha seriam vendi- 

-s 20r uma barra de prata (c. 11,5 g). dois de cevada, por um siclo, 
- T xg de cevada seriam também vendidos por uma barra de prata. 
=== preços, quando comparados aos do v. 6.25, indicavam que no 
>= seguinte à fome chegaria ao fim em Samaria. à porta. No Israel 

= a porta da cidade era o local do mercado público onde eram 


feitas as transações comerciais (cf. Ri 4.1; 25m 15.1-5). O comércio 
normal na porta da cidade da Samaria sugeria que o sítio acabaria. 

7.2 a cujo braço o rei se apoiava. Para “braço”, veja nota em 
9.25. O rei dependia desse oficial, que era seu consclheiro-chete. 
Eis que tu o verás... porém disso não comerás. O oficial real ques- 
tionou a capacidade do Senhor de prover alimento até o fim do dia. 
Por essa ofensa contra Deus, Eliseu predisse que o oficial testemu- 
nharia o milagre prometido, mas que não comeria dele. O modo 
como essa profecia se cumpriu foi descrito nos vs. 16-17. 

7.3 homens leprosos. O relato desses homens leprosos foi usado 
para contar o fim do sítio e as provisões para a Samaria (vs. 3-114. 
à entrada da porta. Na área logo ao lado de fora da porta da cida- 
de, viviam quatro leprosos, banidos da Samaria por causa da sua 
enfermidade (Lv 13.46; Nm 5.3). Os leprosos sabiam que a vida na 
Samaria, quer fosse do lado de dentro ou do lado de fora da porta, 
não oferecia coisa alguma a eles além da morte. 

7.5 nos limites do arraial dos siros. O significado normal dessa 
frase refere-se ao limite da parte de trás do arraial do exército, o 
ponto mais distante dos muros da Samaria. 

7.6 os heteus... egípcios. Em algum momento, antes da chegada 
dos leprosos, o Senhor havia feito os siros ouvirem o som aterrori 
zante da aproximação de um grande exército. Eles acharam que 
o rei israelita havia contratado dois imensos exércitos estrangeiros 
para atacálos. Os heteus eram descendentes daquele que um dia 
fora o grande império dos heteus, e que viviam em pequenos gru- 
pos espalhados pelo norte da Síria (veja nota em IRs 10.29). O Egito 
estava decadente na época, mas seu exército ainda representava 
uma grande ameaça para os siros. 

7.9 culpados. Os leprosos não temiam que os siros voltassem. 
mas o Senhor os castigaria pelo pecado que haviam cometido ao 
não contar ao rei israelita o que haviam descoberto. 
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aos porteiros da cidade, e lhes anunciaram, di- 
zendo: Fomos ao arraial dos siros, e eis que lá não 
havia ninguém, voz de ninguém, mas somente ca- 
valos € jumentos atados, e as tendas como estavam. 
1 Então, os porteiros gritaram e fizeram anunciar 
a nova no interior da casa do rei. 12Levantou-se o 
rei de noite e disse a seus servos: Agora, eu vos direi 
o que é que os siros nos fizeram. Bem sabem eles 
que estamos 'esfaimados; por isso, safram do ar- 
raial, a esconder-se pelo campo, dizendo: Quando 
saírem da cidade, então, os Lornaremos vivos e en- 
traremos nela. 13Então, um dos seus servos res- 
pondeu e disse: [omem-se, pois, cinco dos cavalos 
que ainda restam na cidade, pois toda a multidão 
de Israel que ficou aqui de resto terá a mesma sorte 
da multidão dos israelitas que já perecerani; en- 
viemos homens e vejamos. '4Tomaram, pois, dois 
carros com cavalos; e o rei enviou os homens após 
o exército dos siros, dizendo: Ide e vede. 15Foram 
após eles até ao Jordão; e cis que todo o caminho 
estava cheio de vestes e de armas que os siros, na 
sua pressa, tinham lançado fora. Voltaram os men- 
sageiros e o anunciaram ao rei. 


Cumpriu-se a profecia de Eliseu 

16Então, saiu o povo e saqueou o arraial dos 
siros; e, assim, se vendia um alqueire de flor de 
farinha por um siclo, e dois de cevada, por um si- 
clo, ’segundo a palavra do SENHOR. 17 Dera o rei a 
guarda da porta ao capitão em cujo braço se apoia- 
ra, mas o povo o atropelou na porta, e ele morreu, 
*como falara o homem de Deus, o que falou quan- 
do o rei descera a ele. 18 Assim se cumpriu o que 
falara o homem de Deus ao rei: Amanhã, a estas 


horas mais ou menos, vender-sc-ão ‘dois alqueires 
de cevada por um siclo, e um de flor de farinha, 
por um siclo, à porta de Samaria. 19 Aquele capi- 
tão respondera ao homem de Deus: Ainda que o 
SENHOR fizesse janelas no céu, poderia suceder 
isso, segundo essa palavra? Dissera o profeta: Eis 
que tu o verás com os teus olhos, porém disso não 
comerás. 20 Assim lhe sucedeu, porque o povo o 
atropelou na porta, e ele morreu. 


Restaurados os bens da sunamita 
8 1 Falou Eliseu àquela mulher “cujo filho ele 
restaurara à vida, dizendo: Levanta-te, vai 
com os de tua casa ¢ mora onde puderes; porque 
o SENHOR “chamou a “fome, a qual virá sobre a 
terra por sete anos. 2Levantou-se a mulher e fez 
segundo a palavra do homem de Deus: saiu com 
os de sua casa e habitou por sete anos na terra dos 
filisteus. 3Ao cabo dos sete anos, a mulher voltou 
da terra dos filisteus e saiu a clamar ao rei pela sua 
casa e pelas suas terras, 
40ra, o rei falava a ?Geazi, moço do homem 
de Deus, dizendo: Conta-me, peço-te, todas as 
grandes obras que Eliseu tem feito. SContava ele 
ao rei como Eliseu restaurara à vida a um morto, 
quando a mulher cujo filho ele “havia restaurado à 
vida clamou ao rei pela sua casa e pelas suas ter- 
ras; então, disse Geazi: Ó rei, meu senhor, esta é a 
mulher, e este, o seu filho, a quem Eliseu restaurou 
à vida. $Interrogou o rei a mulher, e ela lhe con- 
tou tudo. Então, o rei lhe deu um oficial, dizendo: 
Faze restituir-se-lhe tudo quanto era seu e todas 
as rendas do campo desde o dia em que deixou a 
terra até agora. 
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7.12 o que é o que os siros nos fizeram. Jorão recebeu o relato 
dos leprosos com muita desconfiança. Ele pensou que os sirios es- 
tavam lingindo a retirada a fim de aparentarem uma derrota, assim 
atraindo os israelitas para fora de Samaria com um ataque surpresa 
que lhes possibilitassç entrar na cidade. Entretanto, os vs. 13-15 des- 
crevem como o relato dos leprosos foi confirmado. 

7.16-20 Ao repetir as palavras dos vs. 1-2, e por meio de declara- 
ções explícitas (“segundo a palavra do SENHOR”, v. 16; “como falara 
o homem de Deus”, vs. 17-18), o texto destaca que a profecia de 
Eliseu em 7.2 se cumpriu literalmente. 

8.1-6 A questão cronológica sobre quando os acontecimentos 
relatados nesses versículos aconteceram no ministério de Eliseu tem 
sido objeto de muita discussão. Os intérpretes mantêm uma destas 
três posições: 1) O encontro entre a mulher sunamita, o rei de ls- 
rael e Geazi aconteceram no final do reinado de Jorão, em Isracl, 
Entretanto, isso significaria que Gcazi estava na presença do rei 
ivs. 4-5), embora leproso (5.27) e o rei jorão estava questionando as 
grandes coisas que Eliseu havia feito, mesmo tendo testemunhado 
pessoalmente os acontecimentos registrados em 6.8; 7.19-20); 
2) Porque o rei de Isracl não sabia dos feitos de Eliscu, alguns intér- 
pretes colocam o encontro final durante o começo do reinado de 
jeú. Entretanto, existem ainda as questões sobre a lepra de Geazi 
e do fato de Jeú conhecer bem a profecia de Elias |9.36-37: 10.17] 
que previa o ministério de Fliseu [1Rs 19.15-18); 3) A melhor expli- 


cação é que o relato não está em ordem cronológica, sendo tema- 
ticamente associado ao tópico da fome em 6.24--7.20, mas tendo 
acontecido anteriormente: no reino do rei jorão de Israel, antes dos 
acontecimentos registrados em 5.1—7.20. 

8.1 a fome... por sete anos. As fomes de sete anos eram conhecidas 
no antigo Oriente Próximo (cf. Gn 41,29-32). Como-a mulher sunamita 
seria apenas uma residente estrangeira vivendo numa terra estrangeira, 
seu retorno depois de sete anos pode ter ajudado sua reivindicação 
legal pela propriedade (cf. Ex 21.2; 23.10-1 1; Lv 25.1-7; Dt 15.1-6), 

8.2 na terra dos filisteus. Região localizada a sudoeste de Israel, 
ao longo da planície costeira marítima do Mediterrâneo, entre o rio 
Jarcom ao norte e o ribeiro de Besor ao sul. © fato de a tome estar 
localizada em Israel demonstrava que se tratava de uma maldição, 
um castigo pela apostasia (cf, Dt 28.38-40), por causa da desobediên- 
cia de Israel à aliança de Deus com Moisés. 

8.3 a clamar ao rei. A mulher sunamita fez um apelo legal ao 
rei para que a apoiasse em sua reivindicação de posse. Em Israel, o 
rei era o árbitro nesse tipo de disputas (veja nota em IRs 3.16-27), 
Providencialmente, a viúva chegou no momento que Geazi estava 
descrevendo como Eliseu havia ressuscitado o filho dela (v. 5). 

8.6 Faze restituir-selhe tudo quanto era seu... e todas as ren- 
das. A decisão do rei foi para que lhe devolvessem tudo o que era 
dela, inclusive os rendimentos da terra durante o tempo em que 


estivera ausente. 
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2 REIS 8 


Eliseu e Hazael de Damasco 

7Veio Eliseu a Damasco. Estava doente 'Ben- 
-Hadade, rei da Síria; e lhe anunciaram, dizendo: O 
homem de Deus é chegado aqui. 8Então, o rei disse 
asHazael: * Toma presentes contigo, e vai encontrar- 
-te com o homem de Deus, e, por seu intermédio, 
'pergunta ao SENHOR, dizendo: Sararei eu desta 
doença? 9Foi, pois, 'Hazael encontrar-se com ele, 
levando consigo um presente, a saber, quarenta ca- 
melos carregados de tudo que era bom de Damasco; 
chegou, apresentou-se diante dele e disse: Teu filho 
Ben-Hadade, rei da Síria, me enviou a perguntar- 
-te: Sararei eu desta doença? 10Eliseu lhe respon- 
deu: Vai e dize-lhe: Certamente, sararás. Porém o 
SENHOR me mostrou que ele “morrerá. 14 Olhou 
Eliseu para Hazael e tanto lhe fitou os olhos, que 
este ficou embaraçado; e 'chorou o homem de Deus. 
12 Então, disse Hazael: Por que chora o meu senhor? 
Ele respondeu: Porque sei "o mal que hás de fazer 
aos filhos de Israel; deitarás fogo às suas fortalezas, 
matarás à espada os seus jovens, "esmagarás os seus 
pequeninos e rasgarás o ventre de suas mulheres 
grávidas. *3Tornou Hazael: Pois que “é teu servo, 
este cão, para fazer tão grandes coisas? Respondeu 
Eliseu: PO SENHOR me mostrou que tu hás de ser 
rei da Síria. 14Então, deixou a Eliseu e veio a seu 


senhor, o qual lhe perguntou: Que te disse Eliseu? 
Respondeu ele: Disse-me que certamente sararás. 
15No dia seguinte, Hazael tomou um cobertor, 
molhou-o em água e o estendeu sobre o rosto do rei 
até que morreu; e Hazael reinou em seu lugar. 


O reinado de Jeorão 
2Cr 21.1-20 

169No ano quinto do reinado de Jorão, filho 
de Acabe, rei de Israel, reinando ainda Josafá em 
Judá, começou a reinar 'Jeorão, filho de Josafá, rei 
de Judá. 17 Era ele da idade de “trinta e dois anos 
quando começou a reinar e reinou oito anos em 
Jerusalém. 18 Andou nos caminhos dos reis de 
Israel, como também fizeram os da casa de Acabe, 
porque a 'filha deste era sua mulher; e fez o que 
era mau perante o SENHOR. 19 Porém o SENHOR 
não quis destruir a Judá por amor de Davi, seu ser- 
vo, "segundo a promessa que lhe havia feito de lhe 
dar sempre uma lâmpada e a seus filhos. 

20Nos dias de Jeorão, se revoltaram os “edomi- 
tas contra o poder de Judá e "constituíram o seu 
próprio rei. 21 Pelo que Jeorão passou a Zair, e to- 
dos os carros, com ele; ele se levantou de noite e 
feriu os edomitas que o cercavam e os capitães dos 
carros; o povo de Jeorão, porém, fugiu para as suas 


"Sm 9.7; 1Rs 14.3; 2Rs 5. 
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8.7 Veio Eliseu a Damasco. Não era comum que um profeta 
visitasse capitais estrangeiras, porém não era estranho (cf. Jn 3.3). 
Eliseu foi a Damasco, capital da Síria, para realizar uma das três 
ordenanças que Deus havia dado a Elias em Horebe [1Rs 19.15-16). 
Ben-Hadade. Veja nota em 1Rs 15.18. Ben-Hadade morreu em c. 
841 a.C., o mesmo ano que Jorão de Israel (3.1), Jeorão de Judá 
(8.17) e Acazias de Judá (8.25-26) morreram. homem de Deus. Veja 
nota em Dt 33.1. 

8.8 Hazael, Seu nome significa “Deus vê” ou “a quem Deus con- 
templa”. Hazael era um servo de Ben-Hadade e não um membro 
da família real. Os registros assírios chamam Hazael de “filho de 
ninguém” e sua linhagem não foi registrada porque era um plebeu. 

8.9 tudo que era bom de Damasco. A cidade de Damasco era 
um centro comercial entre o Egito, a Ásia Menor e a Mesopotá- 
mia. Nesse centro havia as mercadorias mais finas do antigo Orien- 
te Próximo. Ben-Hadade evidentemente achava que um presente 
impressionante poderia influenciar a previsão de Eliseu. Teu filho. 
Ben-Hadade aproximou-se de Eliseu com o respeito humilde de um 
filho por seu pai (cf. 5.13; 6.21). 

8.10 sararás... morrerá, Ben-Hadade queria saber se ia ou não 
se recuperar da enfermidade de que estava solrendo; como respos- 
ta, Eliseu afirmou duas coisas relacionadas: 1) Ben-Hadadc ficaria 
curado; a enfermidade de que ele estava sofrendo não seria a causa 
da sua morte; 2) Ben-Hadade certamente morreria de outra causa. 

8.11 ficou embaraçado. Com um olhar fixo, Eliseu fitou Hazael, 
pois lhe havia sido revelado o que Hazael faria, inclusive o assassina- 
to de Ben-Hadade (v. 15). Hazael ficou envergonhado, sabendo que 
Eliseu estava ciente de seu plano para assassinar O rei siro. 

8.12 o mal. Eliseu lamentou, pois sabia as atrocidades que Ha- 
zael traria sobre Israel. As ações desumanas citadas aqui eram co- 
muns nas guerras antigas (St 137.9; Is 13.16; Os 10.14; 13.16; Am 
113; Na 3.10). Hazael provaria ser um inimigo constante de Israel 
(9.14-16; 10-32; 12.17-18; 13.3,22). 
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8.13 é teu servo, este cão? Chamar a si próprio de cão era uma 
expressão de humildade (veja nota em 2$m 9.8). Hazael tentou ne- 
gar que algum dia teria poder para cometer tais atrocidades. Ele 
tentava convencer Eliseu que não tinha qualquer plano de tomar o 
reino da Siria. tu hás de ser rei da Síria. Em resposta à fingida auto- 
depreciação de Hazael, Eliseu confirmou que o Senhor queria que 
ele fosse rei sobre a Síria (cf. 1Rs 19.15). 

8.15 até que morreu. Hazael pegou um cobertor, encharcou-o e 
matou Ben-Hadade sufocando-y. Hazael reinou. Depois da morte 
de Ben-Hadade, Hazael tomou o reino da Síria e reinou c. 841-801 
a.C. durante os reinados de Jorão, Jeú e Jeoacaz em Israel, e Aca- 
zias, Atalia e Joás, em Judá. 

8.16 ano quinto. C. 848 a.C., o ano que Josafá de Judá morreu. 
Jorão. Também chamado de Jeorão. Veja notas em 2Cr 21.420. 

8.17 oito anos. 848-841 a.C. Veja notas em 2Cr 21.4.20. Jorão de 
Judá serviu como corregente de seu pai Josafá nos últimos quatros 
anos do reinado dele, 853-848 a.C. Jorão (Jcorão) tornou-se rei de 
Israel durante o segundo ano dessa corregência, 852 a.C. (veja no- 
tas em 1.17; 3.1). Jeorão de Judá governou sozinho por oito anos de- 
pois da morte de scu pai, até 841 a.C. (cf. 2Cr 21.15), É provável que 
Obadias tenha profetizado durante esse período do seu reinado. 

8.18 como também fizeram os da casa de Acabe. jeorão deu 
sanção oficial ao culto a Baal em Judá, como Acabe fizera em Israel 
(1Rs 16.31-33). a filha deste. Jeorão casou-se com Atalia, filha de 
Acabe e jezabel (v. 26). Do mesmo modo que Jezabel havia inci- 
tado Acabe a fazer o mal à vista do Senhor (1Rs 21.25), também 
Atalia exercia influência sobre Jeorão. As ações perversas de Atalia 
foram registradas em 11.1-16; 2Cr 22.10-23.15. 

8.19 sempre uma lâmpada, Veja nota em IRs 11.36, 

8.20 se revoltaram os edomitas. Edom havia sido vassalo do 
reino unido, e do Reino do Sul de Judá desde o reinado de Davi 
{25m 8.13-14). 

8.21 Zair. Sua localização exata é desconhecida. 


2 REIS 3-9 


tendas. 22 Assim se rebelou Edom para livrar-se do 
poder de Judá até ao dia de hoje; *ao mesmo tem- 
po, se rebelou também Libna. 

23 Quanto aos mais atos de Jeorão e a tudo quan- 
to fez, porventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Judá? 24Descansou Jeorão 
com seus pais e com eles foi sepultado na Cidade 
de Davi; e" Acazias, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Acazias 
2Cr 22. 1-6 

25No décimo segundo ano de Jorão, filho de 
Acabe, rei de Israel, começou a reinar Acazias, fi- 
lho de Jeorão, rei de Judá. 26Era Acazias de “vinte e 
dois anos de idade quando começou a reinar e rei- 
nou um ano em Jerusalém, Sua mãe, filha de Onri, 
rei de Israel, chamava-se Atalia. 27º Ele andou no 
caminho da casa de Acabe e fez o que era mau pe- 
rante o SENHOR, como a casa de Acabe, porque era 
genro da casa de Acabe. 28Foi “com Jorão, filho de 
Acabe, a “Ramote-Gileade, à peleja contra Hazael, 
rei da Síria; e os siros feriram Jorão. 29Então, voltou 
o “rei Jorão para Jezreel, para curar-se das feridas 
que os siros lhe fizeram em Ramá, quando pelejou 
contra Hazael, rei da Síria; *e desceu Acazias, fi- 
lho de Jeorão, rei de Judá, para ver a Jorão, filho de 
Acabe, em Jezreel, porquanto estava doente. 


Jeú é ungido rei de Israel 
9 1Então, o profeta Eliseu chamou um “dos discí- 
pulos dos profetas e lhe disse: Cinge os lombos, 
leva contigo este vaso de azeite e “vai-te a Ramote- 


Os 9.7; Mc 3.21; Jo 10.20; At 26.24; [1Co 4.10; 

8.22 Assim se rebelou Edom... até ao dia de hoje. Durante o rei- 
nado de Jeorão, Edom derrotou o exército de Judá, tomou algumas 
terras nas fronteiras c tornou-se independente do governo de Judá. 
A soberania contínua de Edom provou que nenhum dos futuros 
reis de Judá registrados em 2Reis era ọ Messias predito, pois este 
possuíria Edom (ef. Nm 24.18]. Libna, Cidade localizada na planície, 
na fronteira com a Filístia, c. 32 km sudoeste de Jerusalém {Js 15.42; 
21.13). A revolta de Libna estava ligada, provavelmente, com a dos 
filisteus e árabes relatada em 2Cr 21.16-17. 

8.25-29 O reinado de Acazias (e. 841 a.C.) não deve ser contun- 
dido com o reinado do rei Acarias de Israel {1Rs 22.51—2Rs 1.8). 
Veja notas em 2Rs 9.27; 2Cr 22.1-9. 

8.26 Atalia. Veja nota no v. 18. 

8.27 como a casa de Acabe. Como seu pai, Jeorão, Acazias conti- 
nuou a dar sanção oficial ao culto a Baal em Judá (veja nota no v, 18), 

8.28 Ramote-Gileade. Veja nota em IRs 22.3. 

8.29 desceu Acazias... para ver a Jjorão. A viagem de Acazias 
para visitar Jorão, rei de Israel, que se recuperava o colocou em 
Jezreel (veste do Jordão, sudoeste do mar da Galileia) durante a 
purificação de Jeú da casa de Onri (veja 9.21-29), 

9.2 Jeú. O Senhor já havia avisado Elias que Jeú se tornaria rei de 
Israel e mataria todos aqueles envolvidos no culto a Baal (Rs 19.17). 
O «cumprimento dessa profecia foi registrado em 9.1-10.37. câmara 
interior. Aposento privado que podia ser fechado ao público. Eliseu 
comissionou um dos profetas mais jovens para ungir Jeú a portas 
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-Gileade; 2em lá chegando, vê onde está Jeú, filho 
de Josafá, filho de Ninsi; entra, e faze-o levantar-se 
do meio de “seus irmãos, e leva-o à câmara interior. 
3ºToma o vaso de azeite, derrama-lho sobre a ca- 
beça e dize: Assim diz o SENHOR: Ungi-te rei sobre 
Israel. Então, abre a porta, foge e não te detenhas. 
4Foi, pois, o moço, o jovem profeta, a Ramote- 
-Gileade. SEntrando ele, eis que os capitães do 
exército estavam assentados; ele disse: Capitão, te- 
nho mensagem que te dizer. Perguntou-lhe Jeú: A 
qual de todos nós? Respondeu-lhe ele: A ti, capitão! 
6Então, se levantou Jeú e entrou na casa; O jovem 
derramou-lhe o azeite sobre a cabeça e lhe disse: 


fAssim diz o SENHOR, Deus de Israel: Ungi-te rei 


sobre o povo do SENHOR, sobre Israel. 7 Ferirás a 
casa de Acabe, teu senhor, para que eu $vingue “da 
mão de Jezabel o sangue de meus servos, os pro- 
fetas, e o sangue de todos os servos do SENHOR. 
8Toda a casa de Acabe perecerá; 'exterminarei de 
Acabe todos ido sexo masculino, quer “escravo, 
quer livre, em Israel. Porque farei à casa de Acabe 
como à casa de Jeroboão, filha de Nebate, e como 
à casa de ” Baasa, filho de Aías. 19” Os cães devora- 
tão Jezabel no campo de Jezreel; não haverá quem 
a enterre. Dito isto, abriu a porta e fugiu. 

11 Saindo Jeú aos servos de seu senhor, disseram- 
-lhe: Vai tudo bem? Por que veio a ti “este louco? 
Ele lhes respondeu: Bem conheceis esse homem 
e o seu falar. '2Mas eles disseram: É mentira; 
agora, faze-nos sabê-lo, te pedimos. Então, disse 
Jeú: Assim e assim me falou, a saber: Assim diz 


fechadas. O ritual devia ser secreto, sem a presença de Eliseu, para 
que jorão não suspeitasse do golpe que estava a caminho. 

2,3 Ungite rei sobre Israel. A unção com azeite de oliva por um 
profeta do Senhor contirmava que o próprio Deus escolhera aquele 
homem para ser rei (cf. 15m 10.1; 16.3). A ação de unção por um 
profeta comissionado indicava a investidura divina do poder sobe- 
rano de Deus para feú. foge e não te detenhas. A necessidade de 
urgência do jovem profeta enfatizou o perigo da missão. A presença 
de um proteta no meio do arraial do exército de Israel alertaria os 
partidários de Jorão para a possibilidade de um golpe. 

9.7 para que eu vingue... o sangue. Jeú seria o vingador do Se- 
nhor (ct. Nm 35.12) pelas mortes dos profetas do Senhor (1Rs 18.4) 
e de pessoas como Nabole que serviam ao Senhor (TRs 21,1-16). 

9.9 como à casa de Jeroboão... Baasa, Deus iria destruir a linha- 
gem de Acabe da mesma maneira que as dinastias de Jeruboão 
e de Baasa haviam anteriormente terminado de modo violento 
(1Rs 15.27-30; 16.813). 

9.10 Os cães devorarão, No antigo Oriente Médio, os cães eram 
considerados carniceiros e devorariam o corpo de Jezabel. Jezreel, 
Anteriormente, a área da vinha de Nabote (1Rs 21.1-16). não ha- 
verá quem a enterre. Em Israel, o fato de uma pessoa falecida não 
ser sepultada cra sinônimo de desgraça (veja nota em IRs 13.22). 

9.11 este louco. O soldado demonstrou seu desprezo pelo servo de 
Eliseu (vs. 1,4) ao referir-se a cle como louco ou demente. Em Jr 29.26 
e O5 9.7, o mesmo termo foi usado de mancira depreciativa para os 
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2 REIS 9 


apressaram, e, “tomando cada um o seu manto, os 
puseram debaixo dele, sobre os degraus, e toca- 
ram a trombeta, e disseram: Jeú é rei! 


Jeú mata a Jorão e a Acazias 

14 Assim, Jeú, filho de Josafá, filho de Ninsi, cons- 
pirou contra “Jorão. Tinha, porém, Jorão cercado a 
Ramote-Gileade, ele e todo o Israel, por causa de 
Hazael, rei da Síria. 15Porém o "rei Jorão voltou 
para se curar em Jezreel das feridas que os siros 
lhe fizeram, quando pelejou contra Hazael, rei da 
Síria. Disse Jeú: Se é da vossa vontade, ninguém 
saia furtivamente da cidade, para ir anunciar isto 
em Jezreel. 16Então, Jeú subiu a um carro e foi-se a 
Jezreel, porque Jorão estava de cama ali. Também 
*Acazias, rei de Judá, descera para ver a Jorão. 

17 Ora, o atalaia estava na torre de Jezreel, e viu 
a tropa de Jeú, que vinha, e disse: Vejo uma tropa. 
Então, disse Jorão: Toma um cavaleiro e envia-o 
ao seu encontro, para que lhe pergunte: Há paz? 
18Foi-lhe o cavaleiro ao encontro e disse: Assim 
diz o rei: Há paz? Respondeu Jeú: Que tens tu com 
a paz? Passa para trás de mim. O atalaia deu avi- 
so, dizendo: Chegou a eles o mensageiro, porém 
não volta. 19Então, enviou Jorão outro cavaleiro; 
chegando este a eles, disse: Assim diz o rei: Há 
paz? Respondeu Jeú: Que tens tu com a paz? Passa 
para trás de mim. 200 atalaia deu aviso, dizendo: 
Também este chegou a eles, porém não volta; e 
o guiar do carro parece como o de Jeú, filho de 
Ninsi, porque guia furiosamente. 


21 Disse Jorão: Aparelha o carro. E lhe aparelha- 
ram o carro. Saiu 'Jorão, rei de Israel, e Acazias, 
rei de Judá, cada um em seu carro, e foram ao 
encontro de Jeú, e o acharam “no campo de 
Nabote, o jezreelita. 22 Sucedeu que, vendo Jorão 
a Jeú, perguntou: Há paz, Jeú? Ele respondeu: 
Que paz, enquanto perduram as prostituições 
de tua mãe Jezabel e as suas muitas feitiçarias? 
23Então, Jorão voltou as rédeas, fugiu e disse a 
Acazias: Há traição, Acazias! 24Mas Jeú entesou 
o seu arco com toda a força e feriu a Jorão en- 
tre as espáduas; a flecha saiu-lhe pelo coração, e 
ele caiu no seu carro. 25 Então, Jeú disse a Bidcar, 
seu capitão: Toma-o, lança-o no campo da her- 
dade de Nabote, o jezreelita; pois, lembra-te de 
que, indo eu e tu, juntos, montados, após Acabe, 
seu pai, 'o SENHOR pronunciou contra ele esta 
"sentença: 26 Tão certo como vi ontem à tarde o 
sangue de Nabote e o sangue de seus filhos, diz 
o SENHOR, “assim to retribuirei neste campo, diz 
o SENHOR. Agora, pois, toma-o e lança-o neste 
campo, segundo a palavra do SENHOR. 27 À vista 
disto, Acazias, rei de Judá, fugiu pelo caminho de 
Bete-Hagã; porém Jeú o perseguiu e disse: Feri 
também a este; e o feriram no carro, à subida de 
Gur, que está junto a Ibleão. E fugiu para” Megido, 
onde morreu. 28Levaram-no os seus servos, num 
carro, a Jerusalém e o enterraram na sua sepul- 
tura junto a seus pais, na Cidade de Davi. 29No 
ano undécimo de Jorão, filho de Acabe, começara 
Acazias a reinar sobre Judá. 
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profetas cujas mensagens eram consideradas loucas. A resposta de Jeú 
referiase à “conversa tola” do profeta e não ao seu comportamento. 

9.12 Assim e assim. Isso se refere à repetição da profecia dos 
vs. 410. 

9.13 tocaram a trombeta. Tendo colocado seus mantos sob os pés 
de Jeú nos degraus da casa, como se fossem um trono improvisado, os 
oficiais tocaram a trombeta e aclamaram jeú como rei. Uma trombeta 
geralmente anunciava esse tipo de proclamação e reunião pública, 
inclusive a indicação de um rei (cf. 11.14; 2Sm 15.10; 1Rs 1.34). 

9.15 ninguém saia... para ir anunciar isto em Jezreel. Para que 
ieú pudesse ser bem-sucedido em sua revolta e evitar um conffito 
avil, era importante pegar Jorão totalmente de surpresa. Portanto, 

eú ordenou que a cidade de Ramote-Gileade, onde fora ungido 
ws, 2-3) permanecesse cerrada para que não escapasse pessoa al- 
guma que fosse leal a Jorão para avisar ao rei. 

9.16 a Jezreel. A partir de Ramote-Gilcade, Jezreel ficava direta- 
mente a oeste, do outro lado do Jordão, ao norte do monte Gilboa. 

9.21 Nabote, o jezreelita, Providencialmente, os reis de Isracl e 
udá se encontraram com Jeú no mesmo lugar onde Acabe e Jeza- 
zel haviam matado Nabote (1Rs 21.1-16). O alarmado rei, ciente 
Jo desastre iminente, convocou suas tropas e, acompanhado por 
*cazias, encontrou-se com os homens de leú quando estes subiam 
º monte para a cidade pelo lado norte. 

9.22 Há paz? Jorão queria saber se a vinda de Jeú era em paz, 
aparentemente inseguro quanto aos planos de rebelião de Jeú. Jeú 
espondeu que não poderia haver paz verdadeira em Israel por cau- 
e da influência de Jezabel. “Prostituições”, metáfora bíblica comum 


para a idolatria, e “feitiçarias”, ou seja, a busca de informações por 
meio de forças demoníiacas descreviam a natureza da influência de 
Jezabel. A idolatria havia levado Israel a práticas demoniacas. 

9.25 Bidcar, seu capitão. Originalmente, o termo “Capitão” 
referia-se ao terceiro homem num carro, além do condutor e do guer- 
reiro; sua tarefa era segurar o escudo e as armas do guerreiro. Com 
o passar do tempo, o termo passou a ser usado para nomear um 
oficial de alto escalão (cf. 27). jeú e Bidcar, ou andavam no mesmo 
carro ou faziam parte de uma dupla de carros, ou estavam em carros 
separados atrás de Acabe, quando Elias fez a predição a respeito de 
Acabe registrada em 1Rs 21.17-24. o SENHOR pronunciou contra ele 
esta sentença. O termo “sentença” refere-se ao oráculo profético, a 
declaração profética de Elias registrada em 1Rs 21.19,20-24. Jeú se 
via como agente vingador de Deus, cumprindo a previsão de Elias. 

9.26 Nabote... filhos. Embora suas mortes não tenham sido cita- 
das expressamente no relato a respeito de Nabote, elas estão clara- 
mente implicitas pelo confisco da sua propriedade (veja 1Rs 21.16). 

9.27 Acazias, rei de Judá... morreu. Acazias fugiu pela estrada 
de Bete-Haga, cidade a 11 km a sudoeste de Jezreel. jJeú e seus 
homens perseguiram Acazias e o feriram na subida de Gur, junto a 
Ibleão, que ficava ao sul de Bete-Hagã, onde se escondeu por algum 
tempo. Acazias então fugiu para Megido no norte, aproximadamen- 
te 20 km da Samaria, onde morreu. 

9.29 ano undécimo. C. 841 a.C. (cf. 8.25, “ano duodécimo”). 
Em 8.25, foi usado o sistema de datação que não contava o ano 
da ascensão ao trono, de modo que o ano que Jorão ascendeu ao 
trono foi contado como o primeiro ano do seu reinado (veja nota 
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A morte de Jezabel 

30Tendo Jeú chegado a Jezreel, Jezabel o soube; 
“então, se pintou em volta dos olhos, enfeitou a ca- 
beça e olhou pela janela. 31 Ao entrar Jeú pela por- 
tão do palácio, disse ela:” Teve paz Zinri, que matou 
a seu senhor? 32Levantou ele o rosto para a janela 
e disse: Quem é comigo? Quem? E dois ou três eu- 
nucos olharam para ele. 33 Então, disse ele: Lançai-a 
daí abaixo. Lançaram-na abaixo; e foram salpicados 
com o seu sangue a parede e os cavalos, e Jeú a atro- 
pelou. 34Entrando ele e havendo comido e bebido, 
disse: Olhai por aquela maldita e sepultai-a, porque 
bé filha de rei. 35 Foram para a sepultar; porém não 
acharam dela senão a caveira, os pés e as palmas 
das mãos. 36Então, voltaram e lho fizeram saber. 
Ele disse: Esta é a palavra do SENHOR, que falou por 
intermédio de Elias, o tesbita, seu servo, dizendo: 
“No campo de Jezreel, os cães comerão a carne de 
Jezabel. 370) cadáver de Jezabel será “como esterco 
sobre o campo da herdade de Jezreel, de maneira 


que já não dirão: Esta é Jezabel. 

A Q 1 Achando-se em Samaria setenta filhos de 
l Acabe, Jeú escreveu cartas e as enviou a 

Samaria, aos chefes da cidade, aos anciãos e aos 

tutores dos filhos de Acabe, dizendo: 2Logo, em 

chegando a vós outros esta carta (pois estão con- 

vosco os filhos de vosso senhor, como também os 


Jeú extermina à casa de Acabe 
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em 12.6). Aqui, U sistema que contava o ano da ascensão ao trono 
foi usado, de modo que o ano que Jorão ascendeu ao trono e o 
segundo ano foram contados como o primeiro ano de seu reinado. 

9.30 se pintou em volta dos alhos. A pintura das pálpebras com 
um pó preto misturado com azeite aplicado com um pincel tornava- 
-as mais escuras ¢ as aumentava, O aparecimento de Jezabel na 
janela tinha o caráter de uma audiência real para impressionar jeú. 

9.31 Zini. Ao referir-se a Jeú por esse nome, Jezabel fez uma 
alusão sarcástica ao expurgo anterior de Zinri (1Rs 16.9-15). Como 
Zinri havia morrido sete dias depois do começo de seu reinado, 
Jezabel estava sugerindo que o mesmo destino aguardava Jeú. 

9.32 eunucos. Alguns dos oficiais de Jezabel a lançaram fora de 
uma janela no segundo andar, e depois Jeú atropelou o corpo dela 
com seus cavalos e carros, 

9.34 é filha de rei. jeú reconheceu a realeza de Jezubel conquan- 
to negasse que ela merecesse ser rainha de Israel. 

9.36 Esta é a palavra do SENHOR..O local onde Jezabel morreu, 
bem como o modo como isso aconteceu cumpriram o oráculo pros 
fético de Elias (1Rs 21.23). 

19.1 setenta filhos. Estes eram os descendentes do sexo mas- 
culino de Acabe, filhos e netos. Acabe teve várias esposas (TRs 20.5) 
e, purtanto, deixou muitos descendentes. Como esses parentes vi- 
vos poderiam vingar um parente de sangue assassinado matando 
a pessoa responsável por sua morte (cf. Nm 35.12), a vida de Jeú 
corria perigo enquanto houvesse descendentes vivos de Acabe do 
sexo masculino. Samaria. Os membros sobreviventes da família de 
Acabe viviam na capital do Reino do Norte, localizada c, 40 km ao 
sul de Jezreel. aos chefes da cidade, aos anciãos e aos tutores. Jeú 
enviou a mesma mensagem [vs. 2-3) em várias cartas: 1) aos oficiais 
da realeza, que provavelmente tinham fugido de Jezreel para Sama- 
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carros, os cavalos, a cidade fortalecida e as armas), 
3escolhei o melhor e mais capaz dos filhos de vosso 
senhor, ponde-o sobre o trono de seu pai e pelejai 
pela casa de vosso senhor, “Porém eles temeram 
muitíssimo e disseram: “Dois reis não puderam 
resistir a ele; como, pois, poderemos nós fazê-lo? 
SEntão, o responsável pelo palácio, e o responsável 
pela cidade, e os anciãos, e os tutores mandaram 
dizer a Jeú: Teus servos somos e tudo quanto nos 
ordenares faremos; a ninguém constituiremos rei; 
faze o que bem te parecer. $Então, lhes escreveu 
outra carta, dizendo: Se estiverdes do meu lado e 
quiserdes obedecer-me, tomai as cabeças dos ho- 
mens, filhos de vosso senhor, e amanhã a estas ho- 
ras vinde a mim a Jezreel. Ora, os filhos do rei, que 
eram setenta, estavam com os grandes da cidade, 
que os criavam. 7 Chegada a eles a carta, tomaram 
os filhos do rei, e os mataram, setenta pessoas, € 
puseram as suas cabeças nuns cestos, e lhas man- 
daram a Jezreel. 8Veio um mensageiro e lhe disse: 
Trouxeram as cabeças dos filhos do rei. Ele dis- 
se: Ponde-as em dois montões à entrada da porta, 
até pela manhã. ?Saindo ele pela manhã, parou c 
disse a todo o povo: Vós estais sem culpa; eis que 
“eu conspirei contra o meu senhor e o matei; mas 
quem feriu todos estes? 19 Sabei, pois, agora, que, 
da palavra do SENHOR, pronunciada contra a casa 
de Acabe, nada “cairá em terra, porque o SENHOR 
fez o que falou “por intermédio do seu servo Elias, 
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ria; 2) aos chefes das tribos de Israel; 3) aqueles designados como 
tutores e instrutores dos filhos da realeza. 

10.3 pelejai pela casa do vosso senhor. Ao perceber o conflito 
potencial que existia entre ele e a tamilia de Acabe, Jeú exigiu que os 
oficiais designados de Acabe lutassem contra ele para continuarem 
como linhagem real de Acabe ou escolhessem um novo rei para os 
descendentes de Acabe, que enfrentaria Jeú em batalha para decidir 
qual das famílias governaria a Israel (cf. 1 Sm 17:8-9; 2Sm 2.9). 

10.5 0 responsável pelo palácio... cidade. Esses dois oficiais 
eram n administrador do palácio e o governador da cidade, pro- 
vavelmente o comandante da tropa militar da cidade. Teus servos 
somos. Esses oficiais e lideres transferiram sua lealdade da casa de 
Onri para à casa de Jeú. 

19.6 as cabeças dos homens. Como sinal concreto de rendição, 
Jeú exigiu que os Oficiais decapitassem indos ns descendentes de 
Acabe do sexo masculino e levassem suas cabeças até ele em Jez- 
reel, até o dia seguinte, 

10.7 as suas cabeças nuns cestos. Temerosos, os oficiais obe- 
deceram a Jeú decapilando todos os descendentes de Acabe do 
sexo masculino. Entretanto, eles não toram pessoalmente até Jeú 
em Jezreel, provavelmente temendo que um destino semelhante 
os aguardasse. 

10.8 dois mantões. No antigo Oriente Próximo, era comum a 
prática de empilhar as cabeças das pessuas conquistadas na porta 
da cidade, especialmente pelos assírios. A prática foi criada para 
desencorajar rebeliões. 

10.9 eu conspirei.., matei. Jcú está sc referindo ao seu assassina- 
to de Jorão (9.14-24). 

10.10 palavra do SENHOR, Deus havia profetizado por intermé 
dio de Elias a destruição da casa de Acabe (1Rs 21.17-24). 
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11 Jeú feriu também todos os restantes da casa de 
Acabe em Jezreel, como também todos os seus 
grandes, os seus conhecidos e os seus sacerdotes, 
até que nem um sequer lhe deixou ficar de resto. 
12Então, se dispôs, partiu e foi a Samaria. E, es- 
tando no caminho, em Bete-Equede dos Pastores, 
13/encontrou Jeú parentes de Acazias, rei de Judá, 
e perguntou: Quem sois vós? Eles responderam: 
Parentes de Acazias; voltamos de saudar os fi- 
lhos do rei e os da rainha-rnãe. 14Então, disse Jeú: 
Apanhai-os vivos. Eles os apanharam vivos e os 
$mataram junto ao poço de Bete-Equede, quarenta 
e dois homens; e a nenhum deles deixou de resto. 


Jeú encontra a Jonadabe 

t5Tendo partido dali, encontrou a *Jonadabe, 
filho de 'Recabe, que lhe vinha ao encontro; Jeú 
saudou-o e lhe perguntou: Tens tu sincero o co- 
ração para comigo, como o meu o é para contigo? 
Respondeu Jonadabe; Tenho. Então, se tens, 'dá-me 
a mão. Jonadabe deu-lhe a mão; e Jeú fê-lo subir 
consigo ao carro 16e lhe disse: Vem comigo e verás o 
meu fzelo para com o SENHOR. E, assim, Jeú o levou 
no seu carro. 17 Tendo Jeú chegado a Samaria, 'feriu 
todos os que ali ficaram de Acabe, até destruí-los, 
segundo a palavra "que o SENHOR dissera a Elias. 


Jeú mata os adoradores de Baal 

18Ajuntou Jeú a todo o povo e lhe disse; "Acabe 
serviu pouco a Baal; Jeú, porém, muito q servirá. 
19Pelo que chamai-me, agora, todos os "profetas 
de Baal, todos os seus servidores e todos os seus sa- 
cerdotes; não falte nenhum, porque tenho grande 
sacrifício a oferecer a Baal; todo aquele que faltar 
não viverá. Porém Jeú fazia isto com astúcia, para 


destruir os servidores de Baal. 20Disse mais Jeú: 
Consagrai uma assembleia solene a Baal; e a procla- 
maram, 21 Também Jeú enviou mensageiros por todo 
o Israel; vieram todos os adoradores de Baal, e ne- 
nhum homem deles ficou que não viesse. Entraram 
na?casa de Baal, que se encheu de uma extremidade 
à outra, 22Então, disse Jeú ao vestiário: Tira as ves- 
timentas para todos os adoradores de Baal. E o fez. 
23Entrou Jeú com Jonadabe, filho de Recabe, na casa 
de Baal e disse aos adoradores de Baal: Examinai e 
vede bem não esteja aqui entre vós algum dos servos 
do SENHOR, mas somente os adoradores de Baal. 
24E, entrando eles a oferecerem sacrifícios e ho- 
locaustos, Jeú preparou da parte de fora oitenta 
homens e disse-lhes: Se escapar algum dos homens 
que eu entregar em vossas mãos, a vida daquele 
que o deixar escapar responderá pela vida dele. 
25Sucedeu que, acabado o oferecimento do holo- 
causto, ordenou Jeú aos da sua guarda e aos capitães: 
Entrai, feri-os, que nenhum escape. Feriram-nos a 
fio de espada; e os da guarda e os capitães os lança- 
ram fora, e penetraram no mais interior da casa de 
Baal, 26e tiraram as “colunas que estavam na casa 
de Baal, e as queimaram. 27 Também quebraram a 
própria coluna de Baal, e derribaram a casa de Baal, 
e a“transformaram em latrinas até ao dia de hoje. 
28Assim, Jeú exterminou de Israel a Baal, 
29 Porém não se apartou Jeú de seguir os pecados 
de Jeroboão, filho de Nebate, que fez pecar a Israel, 
a saber, dos 'bezerros de ouro que estavam em 
Betel e em Dã. 30Pelo que “disse o SENHOR a Jeú: 
Porquanto bem executaste o que é reto perante 
mim e fizeste à casa de Acabe segundo tudo quan- 
to era do meu propósito, "teus filhos até à quarta 
geração se assentarão no trono de Israel. 3! Mas Jeú 


1312r 228 148201228 158356! 1Cr 2.55! Ed 10.19; Ez 17.18 16! IRS 1910 17/2R598;2Cr 22.8 M IRs 24.21,29 18° 1Rs16.31-32 19V IRs 1819; 
226 21 P IRs 16.32; 2Rs 11.18 249 1R» 20.39 26“ fDt7.5,25]: 1Rs 14.23: 2Rs 3.2 27 Ed 6.1); Dn 2.5; 3.29 291185 12.2830; 13.3334 30 Y 2Rs 9.6-7 


“2Rs 13.1,107 14,23: 158,12 


10.11 jeú feriu também todos os restantes. Jeú foi além da or- 
dem de Deus é executou todos os oficiais da casa de Acabe, um fei- 
to pelo qual mais tarde Deus condenaria a casa de Jeú (cf. Os 1.4). 

10.13 parentes de Acazias, Como os irmãos de Acazias, o rei 
morto de Judá (9.27-29), tinham sido mortos anteriormente pelos 
filisteus (2Cr 21.17), esses parentes deviam ser parentes distantes de 
Acazias, como sobrinhos ou primos. 

10.14 Esse massacre de Jeú foi feito porque essas pessoas pode- 
riam estimular e fortalecer aqueles que ainda eram leais à família 
de Acabe. 

10.15 Jonadabe, filho de Recabe. Esse homem. um fiel seguidor 
do Senhor e observador da lei mosaica, lavava uma vida de auste 
ridade e abstinência. De acordo com jr 35.1-16, os recabitas não 
plantavam nos campos nem bebiam vinho. Eles se deram as mãos, 
indicando a promessa de apoio desse homem influente. 

10.18-19 Acabe serviu pouco a Baal; Jeú, porém, muito o ser 
virá. Embora fosse um artifício (v. 19), Jcú prometeu superar a de- 
voção de Acabe a Baal. O povo de Samaria pode ter pensado que 
Jeú estava procurando uma reforma militar, e não religiosa. Se fosse 
esse o caso, Jeú estava buscando a bênção de Baal sobre o seu 
reinado como rei (v. 20). 


10.21 casa de Baal. O centro de adoração idólatra que Acabe 
havia construído em Sarnaria (IRs 16.32). Todos os adoradores ca- 
biam naquele edifício porque o número de devotos de Baal tinha 
sido reduzido pela influência de Elias e Eliseu, bem como pela negli- 
gência e interrupção do culto a Baal sob o governo de Jorão. 

10,26 as colunas. Estas eram ídolos de madeira distintos da ima- 
gem principal, a própria “coluna” de Baal (v. 27). 

10.27 latrinas. Essa profanação do lugar desencorajava uma re- 
construção da casa de Baal. 

10.28 exterminou de Israel a Baal. Jeú livrou o Reino do Norte 
do culto a Baal que tinha a sanção real. Isso foi feito, entretanto, não 
por motivação espiritual ou pieclosa, mas porque Jeú acreditava que 
o baalinismo estava ingxoravelmente ligado à dinastia e influência 
de Acabe. Por meio desse extermínio, ele pensou que destruiria os 
últimos vestígios dos partidários de Acabe e conquistaria o apoio 
daqueles da Terra Prometida que adoravam ao verdadeiro Deus. 
Jonadabe não sabia desse motivo, por isso concordou com a ação 
de jeú. 

10.29 os pecados de Jeroboão. No entanto, Jeú continuou a 
sancionar em caráter oficial outro tipo de idolatria introduzido no 
Reino do Norte pur Jeroboão (cf. 1Rs 12.28-33). 
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não teve cuidado de andar de todo o seu coração 
na lei do SENHOR, Deus de Israel, nem se apartou 
"dos pecados que Jeroboão fez pecar a Israel. 


A morte de Jeú 

32 Naqueles dias, começou o SENHOR a diminuir 
os limites de Israel, que foi ferido por *Hazael em 
todas as suas fronteiras, 33 desde o Jordão para o 
nascente do sol, toda a terra de Gileade, os gaditas, 
os rubenitas e os manassitas, desde * Aroer, que está 
junto ao vale de Arnom, a saber, “Gileade e Basã. 

34Ora, os mais atos de Jeú, e tudo quanto fez, e todo 
o seu poder, porventura, não estão escritos no Livro 
da História dos Reis de Israel? 35 Descansou Jeú com 
seus pais, € o sepultaram em Samaria; e *Jeoacaz, seu 
filho, reinou em seu lugar. 36Os dias que Jeú reinou 
sobre Israel em Samaria foram vinte e oito anos. 


Atalia usurpa o trono de Judá 
2Cr 22.10-12 

1 A ! Vendo" Atalia, mãe de Acazias, que seu 

filho era “morto, levantou-se e destruiu 
toda a descendência real. 2Mas Jeoseba, filha do 
rei Jorão e irmã de “Acazias, tomou a Joás, filho 
de Acazias, e o furtou dentre os filhos do rei, aos 
quais matavam, e pôs a ele e a sua ama numa câ- 
mara interior; e, assim, o esconderam de Atalia, e 
não foi morto. 3Jeoseba o teve escondido na Casa 
do SENHOR seis anos; neste tempo, Atalia reinava 
sobre a terra. 


Joás ungido rei de Judá 
2Cr 23.1-11 

4ºNo sétimo ano, mandou Joiada chamar os ca- 
pitães dos cários e da guarda e os fez entrar à sua 
presença na Casa do SENHOR; fez com eles aliança, 
e ajuramentou-os na Casa do SENHOR, e lhes mos- 
trou o filho do rei. 5 Então, lhes deu ordem, dizendo: 
Esta é a obra que haveis de fazer: uma terça parte de 
vós, que entrais/no sábado, fará a guarda da casa do 
rei; Se outra terça parte estará ao portão Sur; e a ou- 
tra terça parte, ao portão detrás da guarda; assim, 
fareis a guarda e defesa desta casa. 7Os dois gru- 
pos que saem no sábado, estes todos farão a guarda 
da Casa do SENHOR, junto ao rei. 8Rodeareis o rei, 
cada um de armas na mão, e qualquer que preten- 
da penetrar nas fileiras, seja morto; estareis com o 
rei quando sair e quando entrar. 9*Fizeram, pois, 
os capitães de cem segundo tudo quanto lhes or- 
denara o sacerdote Joiada; tomaram cada um os 
seus homens, tanto os que entravam como os que 
saíam no sábado, e vieram ao sacerdote Joiada. 190 
sacerdote entregou aos capitães de cem as lanças e 
os escudos que haviam sido do rei Davi e "estavam 
na Casa do SENHOR. 11 Os da guarda se puseram, 
cada um de armas na mão, desde o lado direito da 
casa real até ao lado esquerdo, e até ao altar, e até ao 
templo, para rodear o rei. '2Então, Joiada fez sair 
o filho do rei, pôs-lhe a coroa e lhe deu o Livro do 
'Testemunho; eles o constituíram rei, e o ungiram, e 
bateram palmas, e gritaram: /Viva o rei! 


a” a IRs 14. tlb 32 
4º 2Rs 12.2; 204231 

10.33 desde o Jordão para o nascente do sol. Como jeú não 
cumpriu a lei do Senhor de todo o seu coração (v. 31), o Senhor o 
puniu dando a terra de Israel a leste do rio Jordão para a Síria. Essa 
área perdida era a pátria das tribos de Gade, de Rúben e de metade 
da tribo de Manassés (Nm 32.1-42). 

10,36 vinte e oito anos. 841-814 a.C. 

11.1 Atalia. Neta de Onri (8.26) e filha de Acabe c Jezabel, Ela 
estava ansiosa para governar depois da morte de seu filho, Acazias 
(9.27) e dedicou-se a sancionar oficialmente o culto a Baal em Judá 
iveja nota em 8.18). Ela reinou por seis anos (v. 3) c. 841-835 a.C. 
Veja nota em 2Cr 22.10-23.21. destruiu toda a descendência real, 
As mortes anteriores dos irmãos de Jeorão (2Cr 21.4) e dos irmãos 
e parentes de Acazias (10.12.14; 2Cr 21.17) deixaram apenas os 
netos para serem mortos por Atalia e assim acabar com a linhagem 
de Davi. Embora o Senhor tivesse prometido que a casa de Davi 
governaria Israel e Judá para sempre (2$m 7.16), o extermínio prati- 
cado por Atalia levou a casa de Davi à beira da extinção. 

11.2 Jeoseba. Provavelmente ela era filha de Jeorão com outra 
mulher, não Atalia; portanto, era meia-irmã de Acazias, que era casa 
da com o sumo sacerdote, Joiada (2Cr 22.11). Joás. Neto de Atalia 
gue escapou do extermínio. câmara. lit, “o aposento das camas”. 
Podia ser um depósito do palácio onde os servos guardavam a roupa 
de cama ou um cômodo no alojamento dos sacerdotes do templo. 

11.3 Casa do SENHOR. O templo em Jerusalém. seis anos. 
841-835 a.C. 

11.4 sétimo ano. O começo do sétimo ano do reinado de Atalia, 
835 a.C. Joiada. O sumo sacerdote durante o reinado de Atalia (veja 
nota em 2Cr 24.15-16). Ele era o marido de jeoseba (v, 2; 2Cr 22.11). 
capitães dos cários. l.stes eram os comandantes de tropas de cada 
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unidade de cem soldados; 2Cr 23.1-2 registra o nome de cinco des- 
ses comandantes. Os guarda-costas eram “cários” associados aos 
paltitas (2Sm 20.23), que eram soldados mercenários que serviam 
como guarda-costas da realeza. Os capitães da guarda, literalmente 
“corredores”, provavelmente eram outro grupo de guarda-costas 
reais que faziam a segurança do palácio (veja 1Rs 14.27). Joiada re- 
cebeu um acordo de apoio da guarda real, selado com um juramen- 
to de aliança, e então apresentou Joás a eles. Os lideres militares 
apoiaram o plano de liquidar Atalia e fazer de Joás o rei. 

11.5-8 Joiada explicou o seu plano para coroar Joás como o rei. 
Num sábado escolhido, a guarda real que entrava de serviço, inclusi- 
ve os sacerdotes e levitas (2Cr 23.4), deveria guardar o palácio como 
de costume. Eles se certificariam que nem uma palavra a respeito do 
golpe no pátio do templo chegasse avs ouvidos de Atalia ou àqueles 
fiéis a ela. Os grupos que deixavam o serviço não retornariam ao 
seu quartel como de costume, mas iriam ao templo para formar uma 
rede segura ao redor do jovem rei em potencial, A realização bem- 
-sucedida do plano de Joiada foi registrada nos vs. 9-12. 

11.6 portão Sur, A localização exata desse portão é desconhe- 
cida. O v. 19 sugere que esse portão ligava o templo ao palácio. 

11.10 as lanças e os escudos, Essas armas deviam ser parte do es- 
pólio capturado por Davi do rei Hadadezer de Zobá (2Sm 8.3-12). 
Dedicados ao Senhor por Davi (2Sm 8.7,11), esses artefatos foram 
guardados no templo. Como os soldaclos já estavam armados, essas 
antigas armas adicionais asseguravam simbolicamente aos soldados 
que as autoridades do templo aprovavam as suas ações, 

11.12 o Livro do Testemunho. Este cra uma cópia de toda a lei 
{SI 119.88). De acordo com Dt 17.18-20, uma cópia da lei devia ser 
guardada sempre com o rei para que se tornasse seu guia por toda a 
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A morte de Atalia 
2Cr 23.12-15 

13*Ouvindo Atalia o clamor dos da guarda e do 
povo, veio para onde este se achava na Casa do 
SENHOR. 14Olhou, e eis que o rei estava junto ‘à 
coluna, segundo o costume, e os capitães e os toca- 
dores de trombetas, junto ao rei, e todo o povo da 
terra se alegrava, e se tocavam trombetas. Então, 
Atalia rasgou os seus vestidos e clamou: Traição! 
Traição! 15 Porém o sacerdote Joiada deu ordem aos 
capitães que comandavam as tropas e disse-lhes: 
Fazei-a sair por entre as fileiras; se alguém a seguir, 
matai-o à espada. Porque o sacerdote tinha dito: 
Não a matem na Casa do SENHOR. 15Lançaram 
mão dela; e ela, pelo caminho da entrada dos cava- 
los, foi à casa do rei, onde a mataram. 


A aliança de Joiada 
2Cr 23.16-21 

17” Joiada "fez aliança entre O SENHOR, € O rei, e 
o povo, para serem eles o povo do SENHOR; como 
também “entre o rei e o povo. 18 Então, todo o povo 
da terra entrou na “casa de Baal, e a derribaram; 
?despedaçaram os seus altares e as suas imagens e 
a Matã, sacerdote de Baal, 'mataram perante os al- 
tares; então, *o sacerdote pôs guardas sobre a Casa 
do SENHOR. 19 Tomou os capitães dos cários, os da 
guarda e todo o povo da terra, e todos estes con- 


duziram da Casa do SENHOR o rei e, pelo caminho 
da porta dos da guarda, vieram à casa real; e Joás 
sentou-se no trono dos reis. 20 Alegrou-se todo o 
povo da terra, e a cidade ficou tranquila, depois que 
mataram Atalia à espada, junto à casa do rei. 21 Era 
Joás da idade de 'sete anos quando o fizeram rei. 


O reinado de Joás 
2Cr 24.1-14 

1 2 1 No ano sétimo de Jeú, começou“Joás a rei- 

nar e quarenta anos reinou em Jerusalém. 
Era o nome de sua mãe Zíbia, de Berseba. 2Fez 
Joás o que era reto perante o SENHOR, todos os 
dias em que o sacerdote *Joiada o dirigia. 3Tão 
somente “os altos não se tiraram; e o povo ainda 
sacrificava e queimava incenso nos altos. 

4 Disse Joás aos sacerdotes: “Todo o dinheiro das 
coisas santas que se trouxer à Casa do SENHOR, 
a saber, a “taxa pessoal, o “resgate de pessoas se- 
gundo a sua avaliação e todo o dinheiro que cada 
um trouxer voluntariamente para a Casa do 
SENHOR, Srecebam-no os sacerdotes, cada um 
dos seus conhecidos; e eles reparem os estragos 
da casa onde quer que se encontrem. Sucedeu, 
porém, que, no ano vigésimo terceiro do rei Joás, 
"os sacerdotes ainda não tinham reparado os es- 
tragos da casa. 7'Então, o rei Joás chamou o sacer- 
dote Joiada e os mais sacerdotes e lhes disse: Por 
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vida. o ungiram. Normalmente, um sacerdote ou um profeta ungia 
os reis, como aqui (1Sm 10.1; 16.13; 1Rs 1.39; 2Rs 9.6). 

11.14 coluna, Uma das duas colunas, Jaquim ou Boaz, no pór- 
tico à frente do templo (1Rs 7.21), ou uma plataforma elevada no 
pórtico do templo (cf. 2Cr 6.13). o povo da terra. Provavelmente, 
Joiada optou por realizar seu golpe no sábado, durante uma das 
maiores festas religiosas, quando as pessoas de Judá leais ao Senhor 
estariam em Jerusalém. 

11.16 à casa do rei... a mataram. Uma cxecução não era apropria- 
da para a área do templo já que era lugar de culto (cf. 2Cr 24.20-22). 
Portanto, os soldados agarraram Atalia e a mataram numa das entra- 
das do palácio. 

11.17 aliança. A renovação do acordo entre o povo e o Senhor e 
entre à casa de Davi e o povo era apropriada por causa da sua inter- 
"upção sob o governo de Atalia. Uma cerimônia semelhante foi feita 
mais tarde, durante o reinado de Josias (23.1-3). Veja notas em Êx 24.4:8. 

11.18 casa de Baal. Um templo, que fora construído em Jerusalém 
e usado por Atalia para promover o culto a Baal em Judá. Do mesmo 
modo que Jezabe! havia promovido o baalinismo em Isracl, sua filha 
Atalia havia buscado sancioná-lo em Judá. Durante o reinado de Ata- 
sa como rainha, o baalinismo obteve o seu maior apoio em Judá. Esse 
extermínio do baalinismo em Judá foi equivalente ao extermínio do 
2aalinismo anterior liderado por Jeú no Reino do Norte (10.18-29), 

11.21 Joás. Esse nome significa “O Senhor deu”. Veja notas em 
2Cr24.1-27. 

12.1 ano sétimo. 835 a.C. jeú de Israel iniciou seu reinado em 
341 a.C. (Veja notas em 9.29; 10.36). quarenta anos. 835-796 a.C, 

12.2 todos os dias... Joiada... o dirigia. Joás fez o que agradava ao 
Senhor enquanto Joiada serviu como seu guardião e tutor. Depois da 
sorte de joiada, ele se desviou do Senhor (veja nota em 2Cr 24.17,18a). 
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12.3 nos altos. Veja nota em IRs 3.2. Como ocorreu com a maio- 
ria dos reis de Judá, Joás não eliminou esses lugares de culto onde, 
contrário à lei mosaica, o povo sacrificava e queimava incenso 
para o Senhor (cf. Dt 12.2-7,13-14). 

12.4-16 Veja 2Cr 24.5-14. 

12.4 dinheiro das coisas santas. Essas ofertas eram dadas aos 
sacerdotes e usadas para sustentar o templo, Essas três ofertas prin- 
cipais eram equivalentes a meio siclo tomado de cada homem de 
20 anos ou mais, mensurados toda vez que havia um censo 
{Êx 30.11-16), o pagamento de votos pessoais (Lv 27.1-8) e as ofer- 
tas voluntárias (Lv 22.18-23; Dt 16.10). 

12.5 dos seus conhecidos. Essa pessoa seria um amigo do sacerdo- 
te, que, ou fazia as Ofertas ou recolhia as ofertas para o sacerdote. Esses 
amigos do sacerdote eram os “seus conhecidos”. Entretanto, alguns in- 
terpretam o termo em hebraico como “tesoureiro”. Esse entendimento 
vê o indivíduo como um membro da equipe do templo que ajudava 
os sacerdotes a avaliar os sacrificios e as ofertas levadas ao templo. 
reparem os estragos da casa. Durante o reinado de Atalia, o templo 
havia sofrido grandes estragos e alguns utensílios tinham sido levados 
para serem usados na casa de Baal (2Cr 24.7). Joás ordenou que os 
sacerdotes canalizassem as ofertas do templo para custear os reparos 
necessários. Isso seria um acréscimo às despesas normais do templo, 

12.6 vigésimo terceiro. C. 813 a.C. Judá parece ter usado o siste- 
ma gue não contava o ano de ascensão durante os reinos de Atalia 
e juás (veja nota em 13.1), o qual não contava o primeiro ano do 
reinado, mas começava com o segundo. Esse é o modo como con- 
tamos a idade hoje em dia, começando pelo segundo ano, que é 
contado como um. Joás tinha 29 anos. 

12.780 plano de joás não funcionou. Ou as receitas dessas fontes 
não eram suficientes para sustentar os sacerdotes e levitas e também 


2 REIS 12-13 


que não reparais os estragos da casa? Agora, pois, 
não recebais mais dinheiro de vossos conhecidos, 
mas entregai-o para a reparação dos estragos da 
casa. 8Consentiram os sacerdotes, assim, em não 
receberem mais dinheiro do povo, como em não 
repararem os estragos da casa. 

9Porém o sacerdote Joiada tomou 'uma caixa, 
e lhe fez na tampa um buraco, e a pôs ao pé do 
altar, à mão direita dos que entravam na Casa do 
SENHOR; os sacerdotes que guardavam a entrada 
da porta depositavam “ali todo o dinheiro que se 
trazia à Casa do SENHOR. 19Quando viam que 
já havia muito dinheiro na caixa, o 'escrivão do 
rei subia com um sumo sacerdote, e contavam e 
ensacavam o dinheiro que se achava na Casa do 
SENHOR. 110 dinheiro, depois de pesado, davam 
nas mãos dos que dirigiam a obra e tinham a seu 
cargo a Casa do SENHOR; estes pagavam aos car- 
pinteiros e aos edificadores que reparavam a Casa 
do SENHOR, 12como também aos pedreiros e aos 
cabouqueiros, e compravam madeira e pedras la- 
vradas para ”repararem os estragos da Casa do 
SENHOR, e custeavam todo o necessário para a 
conservação da Casa do SENHOR. 13Mas, do di- 
nheiro que se trazia à Casa do SENHOR, “não se fa- 
ziam nem taças de prata, nem espevitadeiras, nem 
bacias, nem trombetas, nem vaso algum de ouro 
ou de prata para a Casa do SENHOR. 14Porque o 
davam aos que dirigiam a obra e reparavam com 
ele a Casa do SENHOR. 15 Também “não pediam 
contas aos homens em cujas mãos entregavam 
aquele dinheiro, para o dar aos que faziam a obra, 


porque procediam com fidelidade. 16Mas ?o di- 
nheiro de oferta pela culpa e o dinheiro de oferta 
pelos pecados não se traziam à Casa do SENHOR; 
teram para os sacerdotes. 

17 Então, subiu "Hazael, rei da Síria, e pelejou 
contra Gate, e a tomou; depois, 'Hazael resolveu 
marchar contra Jerusalém. 18Porém Joás, rei de 
Judá, “tomou todas as coisas santas que Josafá, 
Jeorão e Acazias, seus pais, reis de Judá, haviam 
dedicado, como também todo o ouro que se acha- 
va nos tesouros da Casa do SENHOR e na casa do 
rei e os mandou a Hazael, rei da Síria; e este se 
retirou de Jerusalém. 19Quanto aos mais atos de 
Joás e a tudo o que fez, porventura, não estão es- 
critos no Livro da História dos Reis de Judá? 


A conspiração contra o rei Joás 
2Cr 24.25-27 
20Levantaram-se os “seus servos, conspiraram 
e feriram Joás na casa de Milo, que está na desci- 
da para Sila. 21 Porque Jozacar, filho de Simeate, e 
Jozabade, filho de Somer, seus servos, o feriram, e 
morreu; e o sepultaram com seus pais na Cidade 
de Davi. E” Amazias, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Jeoacaz 
1 3 1No vigésimo terceiro ano de “Joás, filho 
de Acazias, rei de Judá, começou a reinar 
bJeoacaz, filho de Jeú, sobre Israel, em Samaria, e rei- 
nou dezessete anos. 2E fez o que era mau perante o 
SENHOR; porque andou nos “pecados de Jeroboão, 
filho de Nebate, que fez pecar a Israel; não se apartou 
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custear os reparos do templo, ou os sacerdotes, por algum motivo 
desconhecido, não custearam os reparos do templo. Portanto, os sa 
cerdotes já não recebiam mais as ofertas do povo, mas também não 
custearam os reparos do templo com a receita que já tinham recebido. 

12.9-16 Joás instituiu um novo plano, Primeiro, uma caixa de co- 
leta única, onde todas as ofertas deveriam ser colocadas. Quando 
a caixa ficava cheia, apenas q escrivão do rei e o sumo sacerdote 
tinham autorização para esvaziá-la. Segundo, dos recursos assim 
gerados, homens eram contratados para supervisionar e pagar os 
carpinteiros, edificadores, pedreiros e lapidários, que trabalhavam 
nos reparos do templo. Os homens envolvidos eram tão dignos de 
confiança que não precisavam prestar contas (v. 15). 

12.9 os sacerdotes que guardavam a entrada. Estes eram sacer- 
dotes que normalmente tiltravam a entrada de pessoas, a fim de im- 
pedir a entrada no lemplo de adoradores impuros (25.18; Jr 52.24). 
Esses sacerdotes pegavam as ofertas dos adoradores, que, então, 
testemunhavam pessoalmente os sacerdotes colocá-las na caixa. 

12.16 o dinheiro de oferta pela culpa e... oferta pelos pecados. 
A receita dessas ofertas era distinta da receita citada no v. 4 e não 
devia ser usada nos reparos do templo, e permanecia propriedade 
dos sacerdotes (veja Lv 4.1.7). Os reparos do templo não priva- 
ram os sacerdotes de suas receitas (Lv 7.7). 

12,17 Hazael. Veja notas em 8.8-1 5. Gate, Uma das cinco maio- 
res cidades da Filístia (1Sm 5.8), localizada c. 40 km a sudoeste de 
Jerusalém. No passado, Gate havia pertencido a Judá (2Cr 11.8). 


12.18 todas as coisas santas. Quando o exército de Joás foi der- 
rotado por Hazael e seus principes foram mortos (2Cr 24.23-24), 
ele evitou futuros ataques contra Jerusalém enviando tributos ao rei 
da Síria. Desses tributos tizeram parte presentes doados ao templo 
em Jerusalém por reis de Judá (cf. IRs 15.15,18). 

12.19 atos de Joás. Um relato mais completa do reinado de Joás 
é encontrado em 2Cr 22.10-24,27. 

12.20 conspiraram. Alguns oficiais de: Joás conspiraram contra 
ele porque ele havia matado o sumo sacerdote Zacarias, filho do 
sacerdote Joiada {2Cr 24.20-22). casa de Milo. Provavelmente uma 
casa construída num aterro ao norte da cidade de Davi de Jerusa- 
lém e ao sul do monte do templo. Cf. 2Cr 24.25. Sila, Possivelmente 
uma rampa que descia do aterro para o vale de Cidrom. 

12.21 Amazias, Veja 14.1-22 para v reinado de Amazias, 

13.1 vigésimo terceiro ano, 814 a.C. Joás de Judá iniciou seu 
reinado crm 835 a.C. (veja nota em 12,1) e Jeú de Israel morreu em 
814 a.C. (veja nota em 10.36). Portanto, o vigésimo terceiro ano 
de Joás de Judá foi calculado de acordo com o sistema que não 
contava o ano da ascensão (veja notas cm 12.6; 13.10). dezessete 
anos. 814-798 a.C., ou seja, parte dos 17 anos do calendário, em 
que o reinado é contado como 16 anos. 

13.2 Jeroboão. Para seus pecados, veja notas em IRs 12.25-32. 
Essa descrição de Jeroboão como o que “fez pecar a Israel” se dá 
em 13,6,11; 1Rs 14.16; 15.30; 16.31; 2Rs 3.3; 10.293]; 14.24; 


15.9,18,24,28; 17.21-22. 
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deles. 3Pelo que se acendeu contra Israel “a ira do 
SENHOR, o qual os entregou nas mãos de “Hazael, 
rei da Síria, e nas mãos de 'Ben-Hadade, filho de 
Hazael, todos aqueles dias. 4Porém Jeoacaz “fez sú- 
plicas diante do SENHOR, e O SENHOR O ouviu; pois 
“viu a opressão com que o rei da Síria atormentava 
a Israel. 50 SENHOR deu um salvador a Israel, de 
modo que os filhos de Israel saíram de sob o poder 
dos siros e habitaram, de novo, em seus lares, como 
dantes. Contudo, não se apartaram dos pecados da 
casa de Jeroboão, que fez pecar a Israel, porém anda- 
ram neles; ʻe também o poste-ídolo permaneceu em 
Samaria. 7 E foi o caso que não se deixaram a Jeoacaz, 
do exército, senão cinquenta cavaleiros, dez carros e 
dez mil homens de pé; porquanto o rei da Síria os 
havia destruído *e feito 'como o pó, trilhando-os. 

8Ora, os mais atos de Jeoacaz, e tudo o que fez, 
e o seu poder, porventura, não estão escritos no 
Livro da História dos Reis de Israel? ?Jeoacaz des- 
cansou com seus pais, e o sepultaram em Samaria; 
e Jeoás, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Jeoás 
10No trigésimo sétimo ano de Joás, rei de Judá, co- 
meçou Jeoás, filho de Jeoacaz, a reinar sobre Israel, 
em Samaria; é reinou dezesseis anos, 11 Fez o queera 


mau perante o SENHOR; não se apartou de nenhum 
dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fez 
pecar a Israel; porém andou neles. 12" Quanto aos 
mais atos de Jeoás, e a “tudo o que fez, e ao “seu po- 
der, com que pelejou contra Amazias, rei de Judá, 
porventura, não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Israel? 13/Descansou Jeoás com seus 
pais, e no seu trono se assentou Jeroboão. Jeoás foi 
sepultado em Samaria, junto aos reis de Israel. 


A profecia final e morte de Eliseu 

14Estando Eliseu padecendo da enfermidade de 
que havia de morrer, Jeoás, rei de Israel, desceu a 
visitá-lo, chorou sobre ele e disse: Meu pai, meu 
pai! Carros de Israel e seus cavaleiros! 15 Então, 
lhe disse Eliseu: Toma um arco e flechas; ele to- 
mou um arco e flechas. 16Disse ao rei de Israel: 
Retesa o arco; e ele o fez. Então, Eliseu pôs as mãos 
sobre as mãos do rei. 17E disse: Abre a janela para 
o oriente; ele a abriu. Disse mais Eliseu: Atira; e ele 
atirou. Prosseguiu: Flecha da vitória do SENHOR! 
Flecha da vitória contra os siros! Porque ferirás os 
siros em “Afeca, até os consumir. 18Disse ainda: 
Toma as flechas. Ele as tomou. Então, disse ao rei 
de Israel: Atira contra a terra; ele a feriu três vezes 
e cessou. 19Então, o homem de Deus se indignou 
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13.2-7 O registro do reinado de Jeoacaz, rei de Israel, tem seme- 
Ihanças literárias e verbais com o livro de Juízes: 1) Jeoacaz fez o que 
era mau perante o Senhor (v. 2; cf. jz 2.11-13; 3.7), a ira do Senhor 
se acendeu contra Israel e ele entregou seu povo nas mãos de seus 
inimigos (v. 3; cf. jz 2.14-15; 3.8); 3) Jeoacaz clamou ao Senhor que 
viu a opressão do povo (v, 4; ct. jz 2.18; 3.9); 4) o Senhor levantou 
um salvador para Israel que a resgatou das mãos de seus inimigos 
(v. 5; cf. jz 2.16,18; 3.9); e 5) Israel continuou em seus maus cami- 
nhos, o que resultou em mais opressão (vs. 6-7; cf. Jz 2.19; 3.12-14). 

13.3 Hazael, Veja notas em 8.8-1 5. Ben-Hadade, Ben-Hadade ll 
ou, O mais provável, Ben-Hadade Ill (veja nota em IRs 15.18). Seu 
reinado como rei da Síria começou em c. 801 a.C. A duração do seu 
governo é desconhecida. 

13.5 um salvador. O salvador não foi nomeado especificamen- 
te. Esse salvador era: 1) o rei assírio Adade-Nirari IH (c. 810-783 
a.C.), cujo ataque aos siros possibilitou aos israclitas quebrarem o 
controle siro sobre o território israelita (veja v. 25: 14.25); ou 2) 
Eliseu, que, como líder dos sucessos militares de Israel iveja v. 14; 
cf. 6.13,16-23) comissionou Joás a derrotar os siros (vs. 15-19); ou 3) 
Jeroboão Il (c. 793-753 a.C.), que conseguiu estender as fronteiras 
de Israel de volta ao território siro (14.25-27). 

13.6 pecados... de Jeraboão. Veja nota nov. 2. o postedolo. Esse 
idolo, que representava Aserá, deusa dos cananeus e uma das con- 
sortes de Baal, havia sido erigido por Acabe (1Rs 16.33), tendo esta- 
pado à destruição de Jeú quando este acabou com o culto a Baalem 
Samaria (10.27-28). Junto com outras religiões idólatras de Jeroboão 
Il, existiam ainda remanescentes do culto a Baal no Reino do Norte. 

13.7 exército. A Siria conseguiu dominar Israel militarmente 
porque o Senhor havia deixado para Jeoacaz apenas um pequeno 
exército com poucos carros. como o pó, trilhando-os. O exérci- 
10 de Israel era tão infimo, especialmente quando comparado aos 
exércitos da Síria e da Assíria, que toi comparado ao pó que restava 
depois que o cereal tinha sido pencirado no chão da debulha. 
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13.10 trigésimo sétimo ano. C. 798 a.C. Joás de Judá iniciou o 
seu reinado em 835 a.C. (veja nota em 12.1): Existe uma alteração 
aqui para o sistema que contava o ano da ascensão para datar o rei- 
nado de Joás de Judá (veja nota em 13.1). Isso explica como Jeoacaz 
de Israel pôde reinar 16 anos avançando apenas 15 anos nos anos 
do reinado de Joás de Judá (cf. v. 1). Jeoás. Esse rei de Israel tinha o 
mesmo nome que seu contemporâneo, o rei de Judá (veja nota em 
11.21). dezesseis anos. 798-782 a.C. 

13.12 pelejou contra Amazias. Veja notas em 14.8-14. 

13,14 Eliseu, À última referência anterior a esta sobre Eliseu, o 
profeta, foi em 9.1, quando Jcú foi ungido rei de Israel, Como Jeú e 
Jeoaçaz reinaram no período de 841-798 a.C. (veja notas em 10.36; 
13.1), nada foi registrado por mais de 40 anos sobre a vida de Eliseu, 
Eliseu começou seu ministério com Elias durante o reinado de Acabe, 
c. 874853 aC. (1Rs 19.19-21) e, portanto, devia ter mais de 70 anos 
quando ocorreram esses acontecimentos finais em sua vida, Meu 
pai. Jcoacaz humildemente declarou seu grande respeito por Eliseu é 
sua dependência dos conselhos dele (veja nota em 2.12). Carros de 
Israel e seus cavaleiros! Jeoacaz reconheceu, por meio dessa metá- 
fora, que o Senhor, por meio de Eliseu, era a verdadeira força e poder 
de Israel contra todos os adversários (veja nota en 2.11), 

13.16 Eliseu pôs as mãos sobre as mãos do rei, Esse ato simbóli- 
co indicava que Jeoacaz exerceria seu poder contra os siros, poder 
este que vinha do Senhor por meio do seu profeta. 

13.17 a janela para o oriente, Essa janela sc abria para o leste da re- 
gião da Transjordânia controlada pela Síria (10.32-33), Flecha da vitória 
do Senhor! Quando Jevataz obedeceu a Eliseu atirando uma ilecha 
pela janela, o profeta interpretou o significado dessa ação. A flechada 
simbolizava o livramento do Senhor para Israel mediante a derrota do 
exército siro por Jeoacaz (ef. v. 5). Afeca. Veja nota em IRs 20.26. 

13.19 três vezes. Mais adiante, Eliseu ordenou que Jeoacaz ati- 
rasse as flechas restantes contra o chão (v. 18). Jeoacaz atirou ape- 
nas três flechas no chão em vez de esvaziar a sua aljava. Por sua 
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muito contra ele e disse: Cinco ou seis vezes a de- 
verias ter ferido; então, feririas os siros até os con- 
sumir; ‘porém, agora, só três vezes ferirás os siros. 

20Morreu Eliseu, e o sepultaram. Ora, 'ban- 
dos dos moabitas costumavam invadir a terra, à 
entrada do ano. 2! Sucedeu que, enquanto alguns 
enterravam um homem, eis que viram um bando; 
então, lançaram o homem na sepultura de Eliseu; 
e, logo que o cadáver tocou os ossos de Eliseu, re- 
viveu o homem e se levantou sobre os pés. 

22“ Hazael, rei da Síria, oprimiu a Israel todos os 
dias de Jeoacaz. 23 Porém o SENHOR teve "miseri- 
córdia de Israel, e se compadeceu dele, e se "tor- 
nou para ele, *por amor da aliança com Abraão, 
Isaque e Jacó; e não o quis destruir e não o lançou 
ainda da sua presença. 24Morreu Hazael, rei da 
Síria; e Ben-Hadade, seu filho, reinou em seu lu- 
gar. 25Jeoás, filho de Jeoacaz, retomou as cidades 
das mãos de Ben-Hadade, que este havia tomado 
das mãos de Jeoacaz, seu pai, na guerra;?três vezes 
Jeoás o feriu e recuperou as cidades de Israel. 


O reinado de Amazias, de Judá 
2Cr 25.1-4 
1 4 1“No segundo ano de Jeoás, filho de Jeoa- 
caz, rei de Israel, começou a reinar "Ama- 
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zias, filho de Joás, rei de Judá. 2 Tinha vinte e cinco 
anos quando começou a reinar e vinte e nove rei- 
nou em Jerusalém. Era o nome de sua mãe Jeoadă, 
de Jerusalém. 3Fez ele o que era reto perante o 
SENHOR, ainda que não como Davi, seu pai; fez, po- 
rém, “segundo tudo o que fizera Joás, seu pai. 4“Tão 
somente os altos não se tiraram; o povo ainda sacri- 
ficava e queimava incenso nos altos, 3 Uma vez con- 
firmado o reino em sua mão, matou os seus servos 
“que tinham assassinado o rei, seu pai. Porém os 
filhos dos assassinos não matou, segundo está es- 
crito no Livro da Lei de Moisés, no qual o SENHOR 
deu ordem, dizendo: “Os pais não serão mortos por 
causa dos filhos, nem os filhos por causa dos pais; 
cada qual será morto pelo seu próprio pecado. 


Amazias vence os edomitas 
2Cr 25.5-13 
7<Ele feriu dez mil edomitas *no vale do Sal e 
tomou a Sela na guerra; e ‘chamou o seu nome 
Jocteel, até ao dia de hoje. 


Amazias derrotado por Jecás 
2Cr 25.17-24 
8'Então, Amazias enviou mensageiros a Jeoás, 
filho de Jeoacaz, filho de Jeú, rei de Israel, dizendo: 
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falha de fé, Jeoacaz teria apenas três vitórias sobre a Síria em vez 
de destruí-la por completo. O relato dessas vitórias é dado no v, 25. 

13.29 à entrada do ano. © profeta, que era a defesa de Israel 
(v. 14), estava morto e já era a época de começarem as campanhas 
de guerra, depois das chuvas de inverno. 

13.21 reviveu o homem. Um homem morto retornou à vida depois 
de tocar os ossos de tliseu. Esse milagre toi um sinal de que o poder 
de Deus continuava a agir em relação a Eliseu, mesmo depois da sua 
morte. O que Deus havia prometido a Jeoacaz por meio de Eliseu, 
quando ainda estava vivo, certamente se cumpriria depois da morte 
do profeta (ci. vs. 19,25), na derrota do inimigo, na recuperação das 
cidades tomadas e na restauração do reino de Israel (vs, 22-25). 

13.22 Veja nota em 8.12. 

13.23 aliança com Abraão, Isaque e Jacó. Durante o reinado 
perverso de Jevacaz (vs. 2-7), o Senhor foi muito paciente e não 
trouxe a derradeira derrota militar que levaria Israel ao exílio. Isso 
aconteceu por causa do acordo feito com os patriarcas de dar a 
terra a seus descendentes (Gn 15.18-21; 26.2-5; 28.13-15). Foi a 
promessa de Deus, e não a bondade dos israelitas, que motivou 
Deus a ser misericordioso e compassivo com Israel. 

14.1-15.38 Essa parte resume rapidamente os reis e aconteci- 
mentos seletos dos reinos do norte e do sul, de 796 a 735 a.C. Em 
contraste com os 19 capítulos anteriores (IRs 17.1-2Rs 13.25), 
que narraram 90 anos de história (885-796 a.C.) concentrando-se 
nos ministérios de Elias e Eliseu durante os 65 anos finais do perio- 
do (860-796 a.C.), 62 anos são cobertos nesses dois capítulos. 
A parte anterior foi concluida com uma sombra de esperança: 
o culto a Baal com sanção oficial havia sido erradicado de Israel 
(10.18-28) e Judá (11.17-18); o templo do Senhor em Jerusalém 
havia sido reparado (12.9-15); e a ameaça da Síria a Israel fot su- 
perada (13.25). Entretanto, essa parte destaca que os problemas 
fundamentais permaneceram: a falsa religião estabelecida por je 
roboão | continuou em Israel, mesmo com a troca das famílias 
reais (14.24-15.9,18,24,28), e os altos não foram removidos em 


Judá, mesmo lendo havido apenas reis bons durante esses anos 
(14.4; 15.4,35). 

14.1 segundo ano. 796 a.C. Amazias. Veja notas em 2Cr 25.1-28. 

14.2 vinte e nove anos, 796-767 a.C. 

14,3 não como Davi. Davi havia estabelecido um padrão muito 
alto de devoção inabalável ao Senhor para os reis de Judá, que 
eram seus descendentes (cf. 1Rs 11,4,6; 15.3). Amazias não sc- 
guiu ao Senhor completamente, como Davi, porque, como seu 
pai Joás, ele não removeu os altos (v, 4), onde, em desrespeito à lei 
mosaica, o povo adorava ao Senhor (Dt 12.2.7,13-14), Além disso, 
de acordo com 2Cr 25.14-16, Amazias adotou os falsos deuses 
dos edomitas. 

14.5-6 Quando assumiu o controle firme do reino, Amazias 
vingou-se de Jozacar e Jozabade, os oficiais que haviam matado seu 
pai, Joás (1.20-21). Entretanto, ele poupou a vida dos filhos deles, 
em obediência à lei mosaica, segundo a qual os filhos não devem 
morrer pelos pecados dos pais (Dt 24.16; cf. Ez 18.1-20). 

14.7 Para uma elaboração da guerra de Amazias contra Edom, 
veja notas em 2Cr 25.5-16. Edom havia se revoltado durante o reinado 
de Jorão (veja 8.20), e por isso o rei queria subjugá-lo novamente. vale 
do Sal. Provavelmente uma planície alagada no extremo sul do mar 
Morto (veja nota em 2$m 8.13). Sela... Jocteel, Sela (significa “pedra” 
em hebraico) é mais bem identificada como Petra (significa “pedra” 
em grego), uma cidade entalhada nas paredes da montanha localiza- 
da c. 80 km ao sul do mar Morto, embora alguns prefiram localizá-la 
no norte de Edom, perto de Bozra, na estrada real (Jz 1.36). O fato 
de ter dado outro nome a uma cidade caplurada, como Amazias fez 
chamando-a de Jocteel, sugere que ele tinha o controle sobre ela. 

14.8 Jeoás... de Israel, Veja notas em 13.10-23. meçamos armas. 
O desafio de Amazias a Jeoás constituía uma declaração de guerra. 
Amazias, audacioso depois de sua vitória sobre Edom {v. 10), pen- 
sou que poderia derrotar o exército mais forte de Israel (cf. 13.25). 
É provável que ele também estivesse aborrecido com a recusa de 
Jeoás em estabelecer uma aliança por meio de um casamento (v. 9), 
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Vem, meçamos armas. 9 Porém Jeoás, rei de Israel, 
respondeu a Amazias, rei de Judá: *O cardo que 
está no Líbano mandou dizer ao ‘cedro que lá está: 
Dá tua filha por mulher a meu filho; mas os ani- 
mais do campo, que estavam no Líbano, passaram 
e pisaram o cardo. 10Na verdade, feriste os edo- 
mitas, e o “teu coração se ensoberbeceu; gloria-te 
disso e fica em casa; por que provocarias o mal 
para caíres tu, e Judá, contigo? 

1 Mas Amazias não quis atendê-lo. Subiu, então, 
Jeoás, rei de Israel, e Amazias, rei de Judá, e me- 
diram armas em "Bete-Semes, que está em Judá. 
12 Judá foi derrotado diante de Israel, e fugiu cada 
um para sua casa. 13Jeoás, rei de Israel, prendeu 
Amazias, rei de Judá, filho de Joás, filho de Acazias, 
em Bete-Semes; e veio a Jerusalém, cujo muro ele 
rompeu desde a “Porta de Efraim até à ” Porta da 
Esquina, quatrocentos côvados. 14Tomou todo “o 
ouro, e a prata, e todos os utensílios que se acha- 
ram na Casa do SENHOR e nos tesouros da casa do 
rei, como também reféns; e voltou para Samaria. 


A morte de Jeoás, rei de Israel 
15"Ora, os mais atos de Jeoás, o que fez, o seu 
poder e como pelejou contra Amazias, rei de Judá, 
porventura, não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Israel? 16Descansou Jeoás com seus 
pais e foi sepultado em Samaria, junto aos reis de 
Israel; e Jeroboão, seu filho, reinou em seu lugar. 


A morte de Amazias, rei de Judá 
2Cr 25.25-28 

17: Amazias, filho de Joás, rei de Judá, viveu quin- 
ze anos depois da morte de Jeoás, filho de Jeoacaz, rei 
de Israel. 180ra, os mais atos de Amazias, porventu- 
ra, não estão escritos no Livro da História dos Reis de 
Judá? 19*Conspiraram contra ele em Jerusalém, e ele 
fugiu para “Laquis; porém enviaram após ele homens 
até Laquis; e o mataram ali. 20 Trouxeram-no sobre ca- 
valos e o sepultaram em Jerusalém, junto a seus pais, na 
Cidade de Davi. 21 Todo o povo de Judá tomou a "Uzias, 
que era de dezesseis anos, e o constituiu rei em lugar 
de Amazias, seu pai. 22Ele edificou a "Elate e a resti- 
tuiu a Judá, depois que o rei descansou com seus pais. 


O reinado de Jeroboão II, de israel 

23No décimo quinto ano de Amazias, filho de 
Joás, rei de Judá, começou a reinar em Samaria 
Jeroboão, filho de Jeoás, rei de Israel; e reinou 
quarenta e um anos. 24Fez o que era mau peran- 
te o SENHOR; jamais se apartou de nenhum dos 
*pecados de Jeroboão, filho de Nebate, que fez 
pecar a Israel. 25”Restabeleceu ele os limites de 
Israel, “desde a entrada de Hamate até ao “mar da 
Planície, segundo a palavra do SENHOR, Deus de 
Israel, a qual falara por intermédio de seu servo 
“Jonas, filho de Amitai, o profeta, o qual era de 
“Gate-Hefer. 26Porque “viu o SENHOR que a afli- 
ção de Israel era mui amarga, porque não havia 
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14.9 cardo... cedro. Nessa parábola (cf. Jz 9.8-15), o cardo (Ama- 
zias), planta irritante e sem valor, tentou se igualar ao majestoso ce- 
dro (Jeoás), mas foi esmagado por um animal selvagem. O conselho 
de jeoás a Amazias foi que ele estava supervalorizando o seu poder 
e importância, e que não devia fazer guerra contra Israel, pois seria 
esmagado (v. 10). 

14.11 Bete-Semes. Cidade c. 24 km a oeste de Jerusalém, onde 
os exércitos de Israel ¢ Judá se enfrentaram em batalha. 

14.13 Jeoás... prendeu Amazias. Tendo vencido a batalha, Jeoás 
também capturou Amazias. Jeoás, provavelmente, levou Amazias 
de volta para Samaria como refém (v. 14). O rei de Judá foi obrigado 
a permanecer na Samaria até a morte de Jeoás em 781 a.C. (v. 17). 
Porta de Efraim... Porta da Esquina. A Porta da Esquina (cf. Jr 31.38; 
Zc 14.10) era a esquina noroeste do muro em volta de Jerusalém, 
A Porta de Efraim ficava no muro norte de Jerusalém, voltada para 
Efraim, c. 200 m a leste da Porta da Esquina, Essa porção noroeste 
dos muros de Jerusalém, destruídos por Jeoás, era o ponto mais 
vulnerável da cidade. 

14.14 Tomou. Jevás saqueou tanto o templo quanto Jerusalém e 
o palácio de Amazias. O valor dos artigos saqueados não devia ser 
grande, pois Jeoás de Judá havia entregado os tesouros do templo 
e do palácio para pagar tributos a Hazael de Damasco (12.17-18). 
É provável que Jeoás tenha levado consigo reféns de Jerusalém a 
Samaria para garantir o futuro pagamento adicional de tributos, em 
vista do parco espólio de guerra. 

14.17 quinze anos. 782-767 a.C. 

14.18 atos de Amazias. Sua apostasia (2Cr 25.27), sua desastro 
sa guerra contra Israel, a condição de Jerusalém em ruínas, o saque 
do templo e a perda dos reféns fizeram com que ele perdesse o 
respeito do seu povo, que se revoltou e o matou. 
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14.19 Laquis. Cidade c. 40 km a sudoeste de Jerusalém, para a 
qual Amazias fugiu buscando salvar a própria vida. 

14.21 dezesseis anos. Azarias, também conhecido como Uzias 
(veja nota em 15.1), começou a reinar aos 16 anos em 790 a.C. 
quando seu pai, Amazias, foi levado prisioneiro para Samaria (v. 13). 
Quando Amazias retornou a Judá, Azarias governou como corre- 
gente com ele de 787 a.C. a 767 a.C. (v. 17). Em 767 a.C., quando 
Amazias foi morto (v. 19), Azarias iniciou o seu reinado sozinho 
(15.1). Veja notas em 2Cr 26.1.23. A 

14.22 Elate. Elate ficava no litoral norte do golfo de Acaba c esta- 
va associada a Eziom-Geber, porto marítimo de Salomão (1Rs 9.26). 
A devolução de Elate a Judá por Azarias marcou o primeiro ato 
significativo do seu governo sozinho; seus sucessos subsequentes 
foram resumidos em 2Cr 26.6-15. 

14.23 décimo quinto ano. C. 782 a.C. Esse ano marcou o ini- 
cio do reinado sozinho de Jeroboão Il. Como seu filho Zacarias 
o sucedeu em 753 a.C. (veja 15.8), Jeroboão |! deve ter tido uma 
corregência com seu pai Jevás por 11 anos, totalizando um reinado 
de 41 anos (793-753 a.C.), mais longo do que de qualquer outro rei 
do Reina do Norte. Jeroboão. Este era Jeroboão Il, que, como os 
outros reis de Israel, seguiu a religião falsa de Jeroboão 1. Durante o 
reinado de Jeroboão fl, os profetas Oseias (Os 1.1) e Amós (Am 1.1) 
ministraram no Reino do Norte. Esses profetas mostraram que O 
reinado de Jeroboão Il foi um tempo de grande prosperidade em 
Israel e apostasia espiritual maior ainda. 

14.25 Restabeleceu ele os limites de Israel. A maior realização de 
Jeroboão It foi o restabelecimento das fronteiras de Israel até quase a 
extensão que possuíam na época de Salomão, excluindo o território 
pertencente a Judá. A fronteira ao norte era a entrada de Hamate, a 
mesma que no tempo de Salomão (cf. 1Rs 8.65) c a fronteira ao sul 
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nem escravo, nem livre, “nem quem socorresse a 
Israel. 27/Ainda não falara o SENHOR em apagar o 
nome de Israel de debaixo do céu; porém os livrou 
por intermédio de Jeroboão, filho de Jeoás. 

28 Quanto aos mais atos de Jeroboão, tudo quanto 
fez, o seu poder, como pelejou e como reconquis- 
tou ¿Damasco e Hamate, “pertencentes a Judá, para 
Israel, porventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Israel? 29Descansou Jeroboão 
com seus pais, com os reis de Israel; e ‘Zacarias, seu 
filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Azarias, de Judá 
2Cr 26.1-15 

1 5 1 No vigésimo sétimo ano de Jeroboão, rei de 

Israel, “começou a reinar * Azarias, filho de 
Amazias, rei de Judá. 2Tinha dezesseis anos quan- 
do começou a reinar e cinquenta e dois anos reinou 
em Jerusalém. Era o nome de sua mãe Jecolias, de 
Jerusalém. 3Ele fez o que era reto perante o SENHOR, 
segundo tudo o que fizera Amazias, seu pai. * Tão 
somente os altos não se tiraram; o povo ainda sacri- 
ficava e queimava incenso nos altos. 


Azarias é atacado de lepra 
2Cr 26.16-23 
5O SenHor “feriu ao rei, e este ficou leproso 
até ao dia da sua “morte e habitava numa casa se- 
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parada. Jotão, filho do rei, tinha o cargo da casa 
e governava o povo da terra. Ora, os mais atos 
de Azarias e tudo o que fez, porventura, não es- 
tão escritos no Livro da História dos Reis de Judá? 
7 Descansou Azarias com seus pais, e o *sepulta- 
tam junto a seus pais, na Cidade de Davi; e Jotão, 
seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Zacarias, de Israel 

8No trigésimo oitavo ano de Azarias, rei de 
Judá, reinou " Zacarias, filho de Jeroboão, sobre 
Israel, em Samaria, seis meses. ?Fez o que era mau 
perante o SENHOR, ‘como tinham feito seus pais; 
não se apartou dos pecados de Jeroboão, filho de 
Nebate, que fez pecar a Israel. 10Salum, filho de 
Jabes, conspirou contra ele, 'feriu-o diante do povo, 
matou-o e reinou em seu lugar. 11 Quanto aos 
mais atos de Zacarias, eis que estão escritos no 
Livro da História dos Reis de Israel. 12Esta foi a 
palavra que o SENHOR falou a Jeú: *Teus filhos, 
até à quarta geração, se assentarão no trono de 
Israel. E assim sucedeu. 


O reinado de Salum, de Israel 
?3Salum, filho de Jabes, começou a reinar no 
trigésimo nono ano de Uzias, rei de Judá; e reinou 
durante um mês em Samaria, !4Subindo de ‘Tirza, 
Menaém, filho de Gadi, veio a Samaria, feriu ali 
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era o mar de Arabá, o mar Morto (Js 3.16; 12.3), Jeroboão II tomou 
Hamate, uma grande cidade localizada no rio Orontes, c. 256 km ao 
norte do mar da Galileia, Fle também controlava Damasco, indican- 
do que v território da Transjordânia ao sul de Maabe também estava 
sob a sua autoridade. Essas vitórias de Jeroboão It foram alcançadas 
porque os siros estavam entraquecidos pelos ataques dos assírios, 
enquanto a própria Assíria estava fraca nessa época, sofrendo com 
ameaças em suas fronteiras do norte, divisão interna e uma série 
de reis fracos. Jonas. A expansão territorial de Jeroboão || estava de 
acordo com a vontade do Senhor, conforme foi revelado pelo profe- 
ta Jonas. Fste era o mesmo Jonas que havia viajado a Nínive com a 
mensagem de Deus de arrependimento para os assírios (veja Intro- 
dução a Jonas). Gate-Hefer, Cidade localizada na região da tribo de 
Zebulom, c. 22 km a oeste do mar da Galileia (Js 19.13}. 

14.25-26 A explicação para a protecia de Jonas é dada aqui. O 
próprio Senhor havia testemunhado pessoalmente a pesada e amar- 
ga aflição vivida por Israel sem qualquer tipo de ajuda humana {v. 26), 
Além disso, o Senhor não havia decretado a condenação final de 
Israel (v. 27). “Apagar o nome de Israel de debaixo do céu” significava 
destruir Israel totalmente,. sem deixar qualquer rastro ou lembrança 
dela (Dt 9.14; 29.20). Portanto, movido pela compaixão, O próprio 
Senhor usou o reinado de Jerohoão II para resgatar 0 seu povo so 
frido. Entretanto, como demonstram os livros de Oseias e de Amós, 
Israel não correspondeu à graça do Senhor com arrependimento. 

14.28 Sem devoção pelo Senhor, Jeroboão, pela força e uma lide- 
rança inteligente trouxe mais prosperidade a Israel do que o país tivera 
desde os tempos de Salomão. O povo repousava em sua prosperidade 
enão no poder de Deus. As bênçãos materiais não eram sinais da bên- 
ção de Deus, já que não existia qualquer compromisso com o Senhor, 

15.1 vigésimo sétimo ano, 767 a.C. Aqui foram incluídos os 11 
anos da corregência de Joroboão lt com Jeoás (veja nota em 14.23), 


Azarias. Esse nome significa “O Senhor ajudou” (15.6-8,17,23,27; 
1Cr 3.12). Ele também era chamado de Uzias, que significa “O Se- 
nhor é minha força” (14.21; 15.13,30,32,34; 2Cr 26.1-23;15 1.1; 6.1; 
Os 1.1; Am 1.1; Ze 14.5). Isaías iniciou o seu ministério profético 
público durante o reinado de Azarias (Is 1,1). 

15.2 cinquenta e dois anos. 790-739 a.C. Azarias tinha 16 anos 
quando iniciou sua corregência com seu pai Amazias. (O) reinado de 
Azarias sozinho começou em 767 a.C, (veja nota no v. 8). 

15.4 CÍ. 12.3; 14.4. 

15.5 leproso. Azarias foi acometido de lepra como castigo por 
ter usurpado a função sacerdotal de queimar incenso no altar do 
templo (veja notas em 2Cr 26. 16-20). Finalmente a doença o matou 
(veja nota em ls 6.1). casa separada. Lit., “numa casa de liberdade”. 
Azarias foi liberado de todas as respunsabilidades de rei. Scu filho 
Jotão serviu como corregente até a sua morte (750-739 a.C; veja 
notas em 15.2,32), Como corregente, Jotão especificamente super- 
visionava o palácio e governava a nação. 

15.8 trigésimo oitavo ano. 753 a.C., fazendo com que a corre- 
gência de Azarias com seu pai Amazias (veja notas em 14.21; 15.2) 
começasse em 792-791 a.C. (ano de ascensão) ou 790 a.C. (sem o 
ano de ascensão). Zacarias. Zacarias foi a quarta e última geração 
da dinastia de Jeú (c. 753/752 a.C.. Sua morte cumpriu a profecia 
feita pelo Senhor (ct. 15.12; 10.30). 

15.10 Salum. Salum matou Zacarias e o substituiu como rei de 
Israel. Os registros assírios chamam Salum de “o filho de ninguém”, 
o que indica que ele não pertencia à família real. 

15.13 trigésimo nono ano. 752 a.C. O reinado de Zacarias se 
estendeu até os últimos meses do 38º ano de Azarias įv. 8] e os 
primeiros meses do ano seguinte. 

15.14 Tirza. A antiga capital do Reino do Norte (1Rs 14.17; 
15.21.33), localizada c. 20 km a leste da Samaria. É provável 
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a Salum, filho de Jabes, matou-o e reinou em seu 
lugar. 15 Quanto aos mais atos de Salum e a cons- 
piração que fez, eis que estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Israel. 16Então, Menaém feriu 
a” Tifsa e todos os que nela havia, como também 
seus limites desde Tirza. Porque não lha abriram, 
a devastou e todas “as mulheres grávidas fez ras- 
gar pelo ventre, 


O reinado de Menaém, de Israel 

17 Desde o trigésimo nono ano de Azarias, rei 
de Judá, Menaém, filho de Gadi, começou a reinar 
sobre Israel e reinou dez anos em Samaria. 18Fez 
o que era mau perante o SENHOR; todos os seus 
dias, não se apartou dos pecados de Jeroboão, fi- 
lho de Nebate, que fez pecar a Israel. 1º Então, veio 
*Pul, rei da Assíria, contra a terra; Menaém deu a 
Pul mil talentos de prata, para que este o ajudasse 
a ?consolidar o seu reino. 20Menaém “arrecadou 
este dinheiro de Israel para pagar ao rei da Assíria, 
de todos os poderosos e ricos, cinquenta siclos de 
prata por cabeça; assim, voltou o rei da Assíria e 
não se demorou ali na terra. 21 Quanto aos mais 
atos de Menaém e a tudo quanto fez, porventura, 
não estão escritos no Livro da História dos Reis 


de Israel? 22Descansou Menaém com seus pais; e 
Pecaías, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Pecaías, de Israel 

23No quinguagésimo ano de Azarias, rei de 
Judá, começou a reinar Pecaías, filho de Menaém; 
e reinou sobre Israel, em Samaria, dois anos. 
24Fez o que era mau perante o SENHOR; não se 
apartou dos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, 
que fez pecar a Israel. 25Peca, seu capitão, filho 
de Remalias, conspirou contra ele e o feriu em 
Samaria, na “fortaleza da casa do rei, juntamente 
com Argobe e com Arié; com Peca estavam cin- 
quenta homens dos gileaditas; Peca o matou e 
reinou em seu lugar, 26Quanto aos mais atos de 
Pecaías e a tudo quanto fez, eis que estão escritos 
no Livro da História dos Reis de Israel. 


O reinado de Peca, de Israel 
27No quinquagésimo segundo ano de Azarias, 
rei de Judá, começou a reinar ‘Peca, filho de 
Remalias, e reinou sobre Israel, em Samaria, vin- 
te anos. 28Fez o que era mau perante o SENHOR; 
não se apartou dos pecados de Jeroboão, filho de 
Nebate, que fez pecar a Israel. 


16" IRs 4,247 2Rs 8.12; Os 13.16 19º Cr 5.26: I5 66.19; Os 8.98 QRS 14.5 209 2Rs 1335 25"1Rs 16.18 277 2Cr28.6;ls 7.1 


que Menaém estivesse estacionado com suas tropas em Tirza. 
Menaém. Menaém foi, provavelmente, um comandante militar 
sob Zacarias. 

15.16 Tifsa. Como Tifsa ficava no rio Eufrates, c. 40 km ao norte 
de Samaria (1Rs 4.24), a maioria dos intérpretes traduz esse termo 
como “Tapua”, cidade localizada a c. 22 km a sudoeste de Tirza 
(Is 17.8). fez rasgar pelo ventre. Rasgar o ventre de uma mulher 
grávida era uma prática bárbara, em outras partes associada apenas 
aos exércitos inimigos (8.12; Os 13.16; Am 1.13). E provável que 
Menaém tenha feito isso como lembrete visual do fracasso da cida- 
de em “se abrir” às suas exigências. 

15.17 trigésimo nono ano. 752 a.C. dez anos, 752-742 a.C. Com 
Menaém, o Reino do Norte passou do sistema que não contava o 
ano de ascensão para o sistema que contava o ano de ascensão 
para calcular a duração dos reinados. 

15.19 Pul. Os reis assírios frequentemente tinham dois nomes, 
um nome de trono para a Assíria e outro nome para a Babilônia. Pul 
era o nome babilônio do rei assírio Tiglate-Pileser HI (cf. 1Cr 5.26) 
que reinou em c. 745-727 a.C. 

15.19-20 Tiglate-Pileser IH invadiu Israel em 743 a.C. Menaém 
pagou um tributo de mil talentos de prata (c. 34 toneladas) levanta- 
dos junto aos homens ricos de Israel. Cada um dos 60.000 homens 
pagou c. 570 g de prata para levantar essas 34 toncladas. Com esse 
tributo, Tiglate-Pileser 1i sustentou a reivindicação de Menaém ao 
trono de Israel e retirou o seu exército. Mediante essa ação, Me- 
naém. tornou-se vassalo do rei assírio. 

15.23 quinquagésimo ano. 742 a.C. dois anos. 742-740 a.C. 

15.24 pecados de Jeroboão. Veja notas em 13.2; IRs 12.25 32, 

15.25 Peca, Veja nota em 15.27, Peca era um dos oficiais militares 
de Pecaías, provavelmente comandando Gileade, já que 50 gileadi- 
tas o acompanhavam quando ele assassinou Pecaías. Argobe e Arié 
eram filhos de Pecaias ou oficiais militares leais. Peca provavelmente 
representava a facção anti-Assíria de Israel (cf. 16.5). 

15.27 quinquagêsimo segundo ano. 740 a.C. vinte anos. 
Com base nos registros assírios, é possível determinar que Tiglate- 


«Pileser IIE depôs Peca como rei de Israel em 732 a.C., eviden- 
temente usando Oseias como seu instrumento. Portanto, Peca 
reinou c, 752-732 a.C., usando o sistema que contava q ano de 
ascensão para datação (ou seja, contando o primeiro ano como 
um). Para uma explicação a respeito clesse sistema de datação, 
veja 1 Reis, Introdução: Dificuldades de Interpretação. Isso incluía 
os anos 752-740 a.C. quando Peca governou Gileade enquanto 
Menaém (vs. 17-22) e Pecaias (vs. 23-26) governavam na Samaria 
(o rio Jordão era a tronteira entre o reino dividido). O v. 25 parece 
indicar que Peca tinha uma aliança com Menaém e Pecaías, gover- 
nando Gileade para eles. 
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29Nos dias de Peca, rei de Israel, “veio Tiglate- 
-Pileser, rei da Assíria, e tomou a “Ijom, a Abel- 
-Bete-Maaca, a Janoa, a Quedes, a Hazor, a Gileade 
e à Galileia, a toda a terra de Naftali, e “levou os 
seus habitantes para a Assíria. 30 Oseias, filho de 
Elá, conspirou contra Peca, filho de Remalias, e o 
feriu, e o matou, e “reinou em seu lugar, no vigé- 
simo ano de Jotão, filho de Uzias. 31 Quanto aos 
mais atos de Peca e a tudo quanto fez, eis que estão 
escritos no Livro da História dos Reis de Israel. 


O reinado de Jotão, de Judá 
2Cr 27.1-9 

32No ano segundo de Peca, filho de Remalias, 
rei de Israel, começou a reinar "Jotão, filho de 
Uzias, rei de Judá. 33 Tinha vinte e cinco anos de 
idade quando começou a reinar e reinou dezes- 
seis anos em Jerusalém. Era o nome de sua mãe 
Jerusa, filha de Zadoque. 34Fez o que era reto 
perante o SENHOR; e em tudo procedeu 'segun- 
do fizera Uzias, seu pai. 33” Tão somente os altos 
não se tiraram; O povo ainda sacrificava e quei- 
mava incenso nos altos. “Ele edificou a Porta de 
Cima da Casa do SENHOR. 36Quanto aos mais 


atos de Jotão e a tudo quanto fez, porventura, 
não estão escritos no Livro da História dos Reis 
de Judá? 37 Naqueles dias, começou o SENHOR 
a enviar contra Judá a *Rezim, rei da Síria, e a 
“Peca, filho de Remalias. 38Descansou Jotão 
com seus pais e foi sepultado junto a seus pais, 
na Cidade de Davi, seu pai. Em seu lugar reinou 
Acaz, seu filho. 


O reinado de Acaz, de Judá 
2Cr 28.1-4 

1 f~ "No décimo sétimo ano de Peca, filho de 

e) Remalias, começou a reinar Acaz, filho 
de Jotão, rei de Judá. 2Tinha Acaz vinte anos de 
idade quando começou a reinar e reinou dezes- 
seis anos em Jerusalém. Não fez o que era reto 
perante o SENHOR, seu Deus, como Davi, seu pai. 
3Porque andou no caminho dos reis de Israel e 
“até queimou a seu filho como sacrifício, segun- 
do as *abominações dos gentios, que o SENHOR 
lançara de diante dos filhos de Israel. 4 Também 
sacrificou e queimou incenso nos “altos e nos 
“quteiros, como também debaixo de toda árvore 
frondosa. 


15,29 ljom... Naftali. As regiões da Galileia e Gileade foram 
descritas aqui. Quando Peca e Rezim, rei da Síria, tentaram fazer 
com que judá se juntasse à aliança anti-Assíria deles, provocaram 
outra invasão da Assíria (cf. 16.5-9) em 733/732 a.€. Tiglate-Pileser 
IN tomou a Galileia e Gileade e as converteu em províncias assi- 
rias govemadas por homens nomeados pelo rei. Ele também estava 
envolvido na substituição de Peca por Oscias como rei da região 
restante de Israel (veja nota em 15.27), 

15.30 vigésimo ano. Jotão de Judá iniciou o seu reinado em 750 
a.C. (veja nota em 15.32), Seu vigésimo ano foi 732 a.C., de acordo 
com o sistema que não contava o ano de ascensão, Os registros 
assírios confirmam que Oseias começou a guvernar Israel em 732 
a.C. (veja notas no v. 27; 2Cr 27.1-9). 

15.32 ano segundo. 750 a.C. o ano do segundo ano de governo 
de Peca em Gileade, de acordo com o sistema que contava 9 ano 
de ascensão (veja nota em 15.27). 

15.33 dezesseis anos. 730-735 a.C. De acordo com o v. 30. jo- 
tão reinou até 731 a.C. É provável que Jotão tenha sido substituído 
como rei funcional de Judá pola iacção pró-assíria, que estabeleceu 
Acaz como governante [veja notas em 15.1-2), enquanto deixou jo- 
tão como curregente sem poder. Isaías (Is 1.1) e Miqueias (Mq 1.1), 
os profetas, ministraram a Judá durante o reinado de Joião. 

15.35 a Porta de Cima. Provavelmente o Portão de Cima de Ben- 
jamim, que ficava ao longo da banda norte do complexo do templo, 
de frente para o território de Benjamim (ct. Jr 20.2; Ez 9.2; 20 14.101, 
Outras conquistas de Jutão foram relatadas em 2Cr 27.3-6. 

15.37 Rezim... Peca. Veja notas em 16.59, 

16.1-17.41 Nesse ponto a narrativa se volta para a derrota e exílio 
de Israel pela Assíria. Em 17.7-23, o autor profético declara as razões 
pelas quais Israel estava sendo castigada pelu Senhor, A principal ra: 
zão era a religião pecaminosa estabelecida por Jeroboão | (17.21-23), 
que foi seguida por todos os reis de Israel, De maneira funesta, cessa 
parte começa com a narrativa sobre Acaz de Judá que “andava no 
caminho dos reis de Israel” (16.3). O tipo de castigo que veio sobre 
Israel viria mais tarde sobre Judá, pela mesma razão (17.19-20). 


16.1 décimo sétimo ano. 735 aC. já que v reinado de Peca 
começou em 752 a.C. (veja nota em 15.27), Embora Jotão, q pai 
de Acaz, ainda estivesse vivo (veja nota em 15.30), Acaz exerceu 
a autoridade soberana cm Judá, de 735 aC. até a morte de Jolão 
em c. 731 a.C. Isaías (Is 1.1—7.1) e Míqueias (Mq 1.1), os profetas, 
continuaram a ministrar para Judá durante o reinado de Acaz, Veja 
notas em 2Cr 28.1-27, 

16,2 dezesseis anos. 731-715 a.C. O princípio da “datação du- 
pla” foi seguido aqui. Veja 1Reis: Introdução: Dificuldades de In- 
terpretação, para uma explicação sobre esse princípio. Em 16.1; 
17.1, Acaz foi reconhecido como rei no ano em que subiu ao trono 
como corregente, mas o ano de sua ascensão oficial toi determina- 
do como o ano que ele começou a reinar sozinho. Acaz dividiu o 
poder real com Azarias (até 739 a.C.) e Jutão de 744 a.C. a 735 a.C. 
tveja nota em 17.1); ele exerceu autoridade total como corregente 
com Jotão de 735 a.C. a 731 a.C. (veja nota em 16.1); ele reinou so- 
zinho de 731 a.C. a 729 a.C. e foi corregente com seu filho Ezequias 
de 729 a.C. a 715 a.C. {veja nota em 18.1). 

16.3 andou no caminho das reis de Israel. Isso não euer dizer 
necessariamente que Acaz tenha participado dá adoração ao be- 
zero introduzida por Jeroboão | em Betel e Dã, mas que ele foi 
gradativamente introduzindo práticas papãs e idólatras ao culto do 
Senhor em Jerusalém, Estas foram especificadas nos vs. 10-16 cm 
paralelo às de Jeroboão I no Reino do Norte. Isso incluía os ídolos a 
Baal (2Cr 28.2). queimou a seu filho como sacrifício. Como parte 
do culto ritual de Moleque, o deus dos moabitas, crianças eram sa- 
criticadas no fogo (ct. 3.27), Essa prática terrível foi continuamente 
condenada no AT (Lv 18.21; 20.2-5; Di 18.10; Jr 7.31; 19.5; 32.35). 
as abominações dos gentios. Veja nota em Dt 18.9-12, 

16.4 nos altos, Acaz foi o primeiro rei da linhagem de Davi des- 
de Salomão do qual foi dito que adorou pessoalmente nos altos. 
Conquanto os outros reis de Judá tolerassem os altos, Acaz par- 
licipava ativamente nas práticas imorais dos cananeus que eram 
realizadas “nos altos” em cumes de montes sob grandes árvores 
icf. Os 4.13), 
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Acaz pede socorro aos assírios 

S*Então, subiu Rezim, rei da Síria, com Peca, 
filho de Remalias, rei de Israel, a Jerusalém para 
pelejarem contra ela; cercaram Acaz, porém não 
puderam prevalecer contra ele. Naquele tempo, 
Rezim, rei da Síria, restituiu Elate à Síria e lançou 
fora dela os judeus; os siros vieram a Elate e fica- 
ram habitando ali até ao dia de hoje. 7 Acaz enviou 
mensageiros a £Tiglate-Pileser, rei da Assíria, di- 
zendo: Eu sou teu servo e teu filho; sobe e livra-me 
do poder do rei da Síria e do poder do rei de Israel, 
que se levantam contra mim. 8º Tomou Acaz a 
prata e o ouro que se acharam na Casa do SENHOR 
e nos tesouros da casa do rei e mandou de pre- 
sente ao rei da Assíria. 9O rei da Assíria lhe deu 
ouvidos, subiu contra ‘Damasco, 'tomou-a, levou 
o povo para *Quir e matou a Rezim. 


A idolatria de Acaz 
2Cr 28.22-25 

10Então, o rei Acaz foi a Damasco, a encontrar- 
-se com Tiglate-Pileser, rei da Assíria; e, vendo ali 
um altar, enviou dele ao sacerdote Urias a planta 
e o modelo, segundo toda a sua obra. 11'Urias, o 
sacerdote, edificou um altar segundo tudo o que o 
rei Acaz tinha ordenado de Damasco; assim o fez 
o sacerdote Urias, antes que o rei Acaz viesse de 
Damasco. 12 Vindo, pois, de Damasco o rei, viu o 
altar, “chegou-se a ele e nele sacrificou. 1? Queimou 
o seu holocausto e a sua oferta de manjares, der- 


ramou a sua libação c aspergiu o sangue das suas 
ofertas pacíficas naquele altar. 14Porém "o altar 
de bronze, que estava perante o SENHOR, tirou ele 
de diante da casa, de entre o seu altar e a Casa do 
SENHOR e o pós ao lado do seu altar, do lado norte. 
15Ordenou também o rei Acaz ao sacerdote Urias, 
dizendo: Queima, no grande altar, o holocausto da 
“manhã, como também a oferta de manjares da tar- 
de, e o holocausto do rei, e a sua oferta de manja- 
res, e o holocausto de todo o povo da terra, e a sua 
oferta de manjares, e as suas libações; todo sangue 
dos holocaustos e tado sangue dos sacrifícios as- 
pergirás nele; porém o altar de bronze ficará para a 
minha deliberação posterior. 16Fez Urias, o sacer- 
dote, segundo tudo quanto o rei Acaz lhe ordenara, 

1770 rei Acaz cortou “os painéis dos suportes, e 
de cima deles tomou a pia, e”o mat, tirou-o de sobre 
os bois de bronze, que estavam debaixo dele, e o pôs 
sobre um pavimento de pedra. 18Também o pas- 
sadiço coberto para uso no sábado, que edificaram 
na casa, e a entrada real pelo lado de fora retirou da 
Casa do SENHOR, por causa do rei da Assítia. 


A morte de Acaz 
2Cr 28.26-27 
19Quanto aos mais atos de Acaz e ao que fez, 
porventura, não estão escritos no Livro da História 
dos Reis de Judá? 20Descansou Acaz com seus 
pais e “foi sepultado junto a seus pais, na Cidade 
de Davi; e Ezequias, seu filho, reinou em seu lugar. 


SE IRs 15.37; 571,4 6T 2Rs 14.22; 2Cr 26.2 78 2R 15.29: ICr 5.26; 2Cr 28.20 8° Z2Rs 12.17.18; 2Cr 28.21 9/2Rs 14.281 Am L5 kis 226; Am 9.7 


11'is8.2 12 2Cr 26,16,19 14^ Êx 27.1-2; 406,29; 2Cr 4.1 150 fx 29.39-41 


16.5 Rezim... Peca, Os reis da Síria e de Israel queriam der- 
rubar Acaz a fim de obrigar Judá a juntar-se à sua coalizão 
anti-Assítia. Os dois reis com seus exércitos sitiaram Jerusalém, 
buscando substituir Acaz pelo seu próprio rei (cf. |s 7.1-6). O Se- 
nhor livrou Judá e Acaz dessa ameaça por causa de sua promessa 
a Davi (cf. Is 7.7-16). 

16.6 Elate. Os siros expulsaram os judaitas de Elate (veja nota em 
14.22). Mais tarde, essa importante cidade portuária no golfo de 
Ácaba foi tomada pelos edomitas. 

16.7 Tiglate-Pileser. Veja notas em 15.19,29. teu servo e teu fi- 
lho. Acaz, por vontade própria, tornou-se vassalo do rei assírio em 
troca de sua intervenção militar. Ele jurou que Judá serviria a Assíria 
desse ponto em diante. Em apoio a esse juramento, Acaz enviou 
a Tiglate-Pileser prata e ouro do templo e dos tesouros do palácio 
{v. 8). Evidentemente, os reinados prósperos de Azarias e Jotão ha- 
viam repostos os tesouros saqueados por Jeoás de Israel 50 anos 
antes, durante O reinado de Amazias (14.14). 

16.9 O rei da Assíria lhe deu ouvidos. De acordo com os regis- 
tros assírios, em 733 a.C. o exército de Tiglate-Pileser Ill marchou 
contra Damasco, capital da Síria, sitiou-a por dois anos e tomou-a. 
O vitorioso rei assírio executou Rezim e deportou os súditos para 
Quir, cuja localização é desconhecida. 

16.10 um altar. Quando Acaz viajou para Damasco para se en- 
contrar com Tiglate-Pileser II, ele viu um grande altar (v. 15) que pro- 
vavelmente era assírio. Acaz enviou um esboço desse altar a Urias, o 
sumo sacerdote em Jerusalém, e Urias construiu um altar exatamen- 
te igual, A grave iniquidade que havia nisso era mexer nas instalações 
do templo, cujos desenhos haviam sido dados por Deus, e mudálas, 
de acordo com o gosto pessoal (Êx 25.40: 26.30: 27.1-8; 1Cr 28.19). 


17 P 2Cr 28.24 9 1R» 7,27-29" 1Rs 7.23-25 2082Cr 28.27 


Era o mesmo que construir um ídolo dentro do templo para agradar 
ao rei pagão da Assíria, a quem Acaz servia em vez de servir a Deus. 

16.12-13 ofertas. Como haviam feito Salomão e Jeroboão antes 
dele (TRs 8.63; 12.32), Acaz fez a dedicação do novo altar pelo 
oferecimento de sacrifícios. 

16.14-16 altar de bronze, Sentindo-se confiante com as mudanças 
no templo, Acaz moveu o antigo altar de bronze dedicado por Salomão 
(1Rs 8.22,54,64), que ficava na frente do templo, entre o novo altar e o 
próprio templo (v. 14). Acaz mandou mover o altas de bronze para um 
lugar ao norte do novo altar, desse modo relegando-o a uma posição 
de importância secundária. Todas as ofertas dali em diante teriam de ser 
feitas no altar dedicado por Acaz, enquanto Acaz reservou o altar de 
bronze para o seu uso pessoal em busca de deliberação v. 15). O termo 
“deliberação” referia-se à adivinhação pagã por meio de rituais religiosos. 
Dt 18.9-14 proibia expressamente esse tipo de adivinhação em Israel. 

16.17-18 Acaz fez mais mudanças no templo em Jerusalém. 
Primeiro, cle removeu os painéis laterais e pias dos suportes por- 
táteis (cf. IRs 7.27-29,38-39). Segundo, ele removeu a enorme pia 
adornada chamada de “o mar” de cima dos 12 bois e a colocou 
numa nova base de pedra (1Rs 7.23-26). Terceiro, ele removeu o 
“pavilhão do sábado”, provavelmente um tipo de tenda usado pelo 
rei no sábado. Quarto, ele removeu “a entrada exterior do rei”, pro- 
vavelmente uma entrada especial para o templo usada pelo rei nos 
sábados e nos dias de festas (cf. 1Rs 10.5). 

16.18 por causa do rei da Assíria. Os dois acessos citados aqui 
foram movidos para dentro do templo, na esperança de que, no 
caso do rei da Assíria sitiar Jerusalém, Acaz pudesse impedi-lo de 
entrar no templo. 

16.20 Ezequias. Para o seu reinado, veja 18.1-20.21, 
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O reinado de Oseias, de Israel 
1 =7 1No ano duodécimo de Acaz, rei de Judá, 
começou a reinar “ Oseias, filho de Elá; e 
reinou sobre Israel, em Samaria, nove anos. 2Fcz 
o que era mau perante 9 SENHOR; contudo, não 
como os reis de Israel que foram antes dele, 


A queda de Samaria e o cativeiro de Israei 

3Contra ele subiu *Salmaneser, rei da Assíria; 
Oseias “ficou sendo servo dele e lhe pagava tributo. 
4 Porém o rei da Assiria achou Oseias em conspira- 
ção, porque enviara mensageiros a Sô, rei do Egito, 
e não pagava tributo ao rei da Assíria, como dantes 
fazia de ano em ano; por isso, o rei da Assíria o 
encerrou em grilhões, num cárcere. Porque “o rei 
da Assíria passou por toda a terra, subiu a Samaria 
e a sitiou por três anos, 8ºNo ano nono de Oseias, 
o rei da Assíria tomou a Samaria e “transportou a 
Israel para a Assíria; te os fez habitar em Hala, jun- 
to a Habor e ao rio Gozã, e nas cidades dos medos. 


CAPÍTULO 17 14285530 3 P2Rs 189-120 25 24.1 


29.27.2015 1Cr 5.26 7952396]'iz610 BiflvTA3:DI 18.9); 22s 163 9 2R: 


17.1 anv duodécimo. 732 a.C. Essa data paia a ascensão de 
Oseias 30 trono como rei de Israel está bem estabelecida de acordo 
com dados bíblicos e extrabíblicos (veja nota em 15.274. Portanto, 
Acaz de Judá devia ser corregente com seu pai, Jotão, que fura cor- 
regente com seu pai, Azarias, nessa época (veja notas em 15.30,33), 
em 744a.£, (veja nota em 16.2), nove anos. 732-722 a.C. de acordo 
com q sistema que contava o ano de ascensão. Oseias foi preso 
{v. 4) durante o sítio da Samaria pela Assíria em 724-722 a.C. iv. 51. 

17.2 Fez o que era mau, Embora Oseias tenha sido caracteri- 
zado como um rei mau, não foi declarado que ele promovia as 
práticas religiosas de Jeroboão t. Desse modo, ele ainda era melhor 
do que os reis ce Israel anteriores a ele. Entretanto, essa pequena 
melhora não apagou os séculos de pecados cometidos pelos reis de 
Israel, nem desviou sua inevitável condenação. 

17.3 Salmaneser. Salmaneser V sucedeu a seu pai Tiglate-Pileser 
Ill como rei da Assíria e reinou de 727 a.C, a 722 a.C. Durante o sítio 
de Samaria, quando os assírios deram início à destruição e tomada 
do Reino do Norte, Salmaneser V morreu e foi sucedido por Sargão 
IE (veja ts 20.1), que completou o sítio, tomou a cidade, destruiu a 
nação de Israel e exilou seus habitantes (v. 6). Sargão Il governou 
como rei de 722 a.C. a 705 a.C. Veja nota um Os 10.14. 

17.4 56, rei do Egito, Em vez de pagar o seu tributo anual devi- 
do como vassalo da Assíria, Oseias tentou fazer uma aliança com 
Osorcom IV (c. 727-716 a.C.) rei do Egito. Isso foi uma insensatez 
porque a Assíria era poderosa. Também era contra a vontade de 
Deus, que proibia essas alianças com regentes pagãos (cf. Dt 7.2). 
Essa rebelião levou à destruição de Israel [vs. 5-6}. 

17,5 Samaria... sittou, Em 724 a.C., Salmaneser V invadiu Israel, 
conquistou rapidamente a terra e prendeu Oseias. Entretanto, a 
capital Samaria resistiu aos invasores assírios até 722 a.C. Como 
todas as. cidades principais, Samaria tinha um reservatório interno 
de água e bastante alimento estocado, o que permitiu que o sítio se 
estendesse por três anos. 

17,6 0 rei da Assíria. Sargão II (veja nota em 17.3). transportou 
Israel à Assíria, A tomada de Samaria marcou a final do Reino do 
Norte. De acordo com os registros assírios. Os assírios deportaram 
27.290 habitantes de Israel para lugares dislantes. A repovoação loi 
típica da polica assíria da época. Os israelitas foram assentados no 
vale de cima do Tigre-Futrates e jamais retornaram à Terra Prometida. 
“Hala” era uma cidade a nordeste de Nínive, O rio “Habor” era um 
afluente do norte do Eufrates. As “cidades dos medos” ficavam a 
nordeste de Nínive. Samaria foi repovoada por estrangeiros (v. 24). 


SY2Rs 18.9; Os 13.16 6º2R$ 18.10 


A causa do cativeiro 

7"Tal sucedeu porque os filhos de Israel peca- 
ram contra o SENHOR, seu Deus, que os fizera subir 
da terra do Egito, de debaixo da mão de Faraó, rei 
do Egito; e 'temeram a outros deuses. 8'Andaram 
nos estatutos das nações que o SENHOR lançara de 
diante dos filhos de Israel e nos costumes estabele- 
cidos pelos reis de Israel. 9Os filhos de Israel fize- 
ram contra o SENHOR, seu Deus, o que não era reto; 
edificaram para si altos em todas as suas cidades, 
*desde as atalaias dos vigias até à cidade fortifica- 
da. 10'Levantaram para si colunas e ”postes-ídolos, 
"em todos os altos outeiros e debaixo de todas as 
árvores frondosas. 11 Queimaram ali incenso em 
todos os altos, como as nações que 0 SENHOR ex- 
pulsara de diante deles; cometeram ações perversas 
para provocarem o SENHOR à ira 12e serviram 
os ídolos, “dos quais o SENHOR lhes tinha dito: 
rNão fareis estas coisas. 130 SENHOR adver- 
tiu a Israel e a Judá por intermédio de todos os 


7-9; Os 1.4; 13.16; Am 4,2! Lv 26.32.33; [Dt 28.36.64: 

18.8 1015 57.5 Ex 34.1214)" Dt 122) 129 fix 2035! 24014,19] 

Deus fez o que prometera em Dt 28. Os judeus foram levados até 
o Oriente, Susa, onde mais tarde liveram lugar os acontecimentos 
narrados no livro de Ester. 

17.7-23 Nesses versículos, o autor deixa de citar suas fontes e for- 
nece a própria explicação para o cativeiro de Israel. Judá é incluído, 
embora seu cativeiro só tenha ocorrido em 605/604-586 a.C. pelas 
mãos dos habilônios. Seus pecados eram as mesmos. Aqui temos 
uma completa e impressionante justificação da ação de Deus em cas- 
tigar o scu povo privilegiado, porém rebelde e apóstata. No v. 7, ele 
começa declarando que os israelitas tinham pecado contra o Senhor, 
que os tinha redimido do Egito. A imensa profanação do culto a Deus 
é a inclinação nacional pela idolatria finalmente esgotaram a paciên- 
cia divina, A idolatria de Israel toi descrita nos vs. 7-12. Em resposta às 
ações de Isracl, o Senhor enviou os seus profetas a Israel e Judá com 
uma mensagem de arrependimento (v. 13). Entretanto, o povo não 
correspondeu às mensagens dos proictas, porque, como seus pais, 
eles não tinham té no Senhor (v. 14). Sua falta de fé resultou na de- 
sobediência aus mandamentos do Senhor e uma procura maior pela 
idolatria (vs. 15-17). A idolatria de Israel (e Judá) acendeu a ira do Sc- 
nhor, que resultou no exílio (v. 18). O “grande pecado”, tanto de Israel 
como de Judá, foi a cominua observância do padrão pecaminoso de 
leroboão |, que se afastou da Senhor e praticou a idolatria, trazendo 
sobre eles o julgamento do cxílio previsto pelos profetas |vs. 19-23). 

17.7 temeram a outros deuses. A causa principal do exílio de 
Israel toi o culto a outros deuses. O temor do Senhor os levava a 
ouvir a sua palavra e a obedecer aos seus mandamentos e estatutos 
(Dt 4.10; 5.29; 6.24), mas n lemor dos deuses dos cananeus levou 
Israel a obedecer às leis dos deuses cananeus (v. 8i. O resultado 
dessa obediência aos falsos deuses foi registrado nos vs. 9-12,16-17. 

17.8 Andaram nos estatutos das nações. Isso era expressamente 
proibido em Lv. 18,3; 20.23. 

17.9 edificaram.., altos. Além dos seus pecados particulares, o 
julgamento veio para a maldade pública e a idolatria. Estes não eram 
os altos usados por Israel para adorar a Deus antes da construção 
do templo (veja nota em IRs 3.2), Desobedecendo directamente a 
Dt 12.1-4, os israclitas levantaram altares no padrão canancu depois 
ca construção do templo. Esses altos estavam em todas as habita- 
ções de Israel, de pequenas estruturas fortificadas até cidades de 
guarnições, ou seja, das cidades menores até as maiores. Os altares 
dos “altos” ficaram em montanhas arborizadas com imagens que 
representavam os falsos deuses iv. 10; ct, Dt 16.21-22). 

1713 Voltaivos de vossos maus caminhos, Os profetas 
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“profetas e de "todos os videntes, dizendo: *Voltai- 
-vos dos vossos maus caminhos e guardai os meus 
mandamentos e os meus estatutos, segundo toda a 
Lei que prescrevi a vossos pais e que vos enviei por 
intermédio dos meus servos, os profetas. 14Porém 
não deram ouvidos; antes, se ‘tornaram obstinados, 
de dura cerviz como seus pais, que “não creram no 
SENHOR, seu Deus. 15"Rejeitaram os estatutos "e a 
aliança que fizera com seus pais, como também as 
suas advertências com que protestara contra eles; 
seguiram os “ídolos, e se “tornaram vãos, e segui- 
ram as nações que estavam em derredor deles, das 
quais o SENHOR lhes havia ordenado que “não as 
imitassem. 16Desprezaram todos os mandamentos 
do SENHOR, seu Deus, e “fizeram para si imagens de 
fundição, dois bezerros; “fizeram um poste-ídolo, 
e adoraram todo o “exército do céu, “e serviram a 
Baal, *7*Também queimaram a seus filhos e a suas 
filhas como sacrifício, “deram-se à prática de adivi- 
nhações e criam em agouros; e *venderam-se para 
fazer o que era mau perante o SENHOR, para o pro- 
vocarem à ira. 18Pelo que o SENHOR muito se indig- 
nou contra Israel e o afastou da sua presença; e nada 
mais ficou, “senão a tribo de Judá. 

19 Também 'Judá não guardou os mandamentos 
do SENHOR, seu Deus; antes, andaram nos costu- 
mes que Israel introduziu. 29 Pelo que o SENHOR 
rejeitou a toda a descendência de Israel, e os afli- 
giu, e os*entregou nas mãos dos despojadores, até 
que os expulsou da sua “presença. 

21 Pois, quando 'ele rasgou a Israel da casa de 
Davi, e ”eles fizeram rei a Jeroboão, filho de Nebate, 
Jeroboão apartou a Israel de seguir o SENHOR e€ O 


continuamente chamavam o povo ao arrependimento (cf. Jr 7,3,5; 
18.11; E2 33.11). 

17.14 de dura cerviz. Recusa teimosa em responder (veja nota 
em Dt 9.6; cf. Êx 32.9; 33.3,5; 34.9; At 7S1% 

17.16 imagens de fundição, dois bezerros. © texto devia ter 
sido traduzido “imagens de fundição, até mesmo dois bezerros”. 
A adoração destes foi instituida por Jeroboão (veja 1Rs 12.25-33). 
posteidolo. Construído por Roboão (veja 1Rs 14.15,23), o exército 
do cêu. No antigo Oriente Próximo, o sol, a lua e as estrelas eram 
divinizadas e adoradas. A adoração dos astros entrou em Israel e 
ludá (21.5; 23,4-5; Ez 8.15-16; Am 5.26). A adoração dos corpos 
celestes era proibida pela lei mosaica [Dt 4.19; 17,3). 

17.17 queimaram a seus filhos e a suas filhas. Veja notas em 
3.27; 16.3. adivinhações,.. agouros. Veja nota em Dt 18.9-12, Isaías 
orofetizou a destruição que essas práticas produziriam (8.19-22). 

17.19 Judá seguiu a Israel no pecado e castigo. 

17.21 ele rasgou a Israel, Veja notas em Rs 11,11-13,29:39, 

17.22 os pecados de Jeroboão. Veja notas em IRs 12.25.32. Os 
pecados desse rei desencadearam um padrão inquebrantável de 
aiquidade idólatra. Veja nota em 13.2, 

17.23 até ao dia de hoje. Os exilados de Israel jamais retornaram 
em massa como os de Judá (veja nota em [Cr 9.1). 

17.24 Samaria. Depois da sua conquista pelos assírios, o monte 
zentral e a região da planície costeira do antigo Reino do Norte de 


fez cometer grande pecado. 22 Assim, andaram os 
filhos de Israel em todos os pecados que Jeroboão 
tinha cometido; nunca se apartaram deles, 23 até que 
o SENHOR afastou a Israel da sua presença, "como 
falara pelo ministério de todos os seus servos, os 
profetas; “assim, foi Israel transportado da sua terra 
para a Assíria, onde permanece até ao dia de hoje. 


O rei da Assíria renova a população 
de Samaria 

24" rei da Assíria trouxe gente de Babilônia, de 
Cuta, de “Ava, de Hamate e de Sefarvaim e a fez 
habitar nas cidades de Samaria, em lugar dos filhos 
de Israel; tomaram posse de Samaria e habitaram 
nas suas cidades. 23 A princípio, quando passaram 
a habitar ali, não temeram o SENHOR; então, man- 
dou o SENHOR para o meio deles leões, os quais 
mataram a alguns do povo. 26 Pelo que se disse ao 
rei da Assíria: As gentes que transportaste e fizeste 
habitar nas cidades de Samaria não sabem a ma- 
neira de servir o deus da terra; por isso, enviou ele 
leões para o meio delas, os quais as matam, porque 
não sabem como servir o deus da terra. 27 Então, o 
rei da Assíria mandou dizer: Levai para lá um dos 
sacerdotes que de lá trouxestes; que ele vá, e lá ha- 
bite, e lhes ensine a maneira de servir o deus da 
terra. 28Foi, pois, um dos sacerdotes que haviam 
levado de Samaria, e habitou em Betel, e lhes ensi- 
nava como deviam temer o SENHOR. 


O culto misto dos samaritanos 
29Porém cada nação fez ainda os seus pró- 
prios deuses nas cidades em que habitava, e os 


OE 


Rs 12.28 


Israel tornaram-se províncias assírias, tendo O conjunto sido chama- 
do de “Samaria” em homenagem à antiga capital (cf. vs. 28-29). 
O rei assírio, Sargão Il, estabeleceu estrangeiros, provenientes de 
regiões bem espalhadas, também conquistadas pela Assíria, nas 
cidades israelitas abandonadas. Babilônia e Cuta ficavam no sul 
Mesopotâmia. Hamate era uma cidade no rio Orontes, na Síria. A 
localização exata de Ava e Selarvaim é desconhecida. Esses povos, 
que se casaram com os poucos judeus que escaparam do exílio, 
tornaram-se samaritanos — um povo mestiço de judeus e gentios, 
que mais tarde seria odiado pelos judeus do NT (cf. Mt 10.5; Jo 4.9; 
veja notas em Lc 10.29-36). 

17.25 para o meio deles leões. Ocasionalmente, os leões eram 
usados como instrumentos do castigo de Deus (cf. 1Rs 13.24; 
20.36). 

17.26 servir o Deus. Os recém-chegados interpretaram os leões 
como castigo do Deus de Israel, à quem eles viam como uma di- 
vindade que precisava ser apaziguada. Como não sabiam como 
agradá-lo, clamaram pela ajuda de Sargão II. 

17.27-28 um dos sacerdotes. Em resposta, o rei da Assíria orde- 
nou que um sacerdote israelita voltasse do exílio para Samaria a fim 
ue ensinar ao povo aquilo que o Deus da terra exigia em termos 
de adoração. 

17.29-32 Embora tenham sido ensinados corretamente como 
adorar à Deus, esse povo colocava Deus ao lado dos seus outros 
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puseram 'nos santuários dos altos que os sama- 
ritanos tinham feito. 300s de “Babilônia fizeram 
Sucote-Benote; os de Cuta fizeram Nergal; os de 
Hamate fizeram Asima; 31 os 'aveus fizeram Nibaz 
e Tartaque; e os sefarvitas “queimavam seus fi- 
lhos a Adrameleque e a Anameleque, deuses de 
Sefarvaim. 32Mas temiam também ao SENHOR; 
"dentre os do povo constituíram sacerdotes dos 
lugares altos, os quais oficiavam a favor deles nos 
santuários dos altos. 33De maneira que "temiam 
o SENHOR e, ao mesmo tempo, serviam aos seus 
próprios deuses, segundo o costume das nações 
dentre as quais tinham sido transportados. 

34 Até ao dia de hoje fazem segundo os antigos 
costumes; não temem o SENHOR, não fazem se- 
gundo os seus estatutos e juízos, nem segundo a 
lei e o mandamento que o SENHOR prescreveu 
aos filhos de Jacó, “a quem deu o nome de Israel. 
350ra, o SENHOR tinha feito aliança com eles 
e lhes ordenara, dizendo: "Não temereis outros 
deuses, nem vos “prostrareis diante deles, nem os 
servireis, nem lhes oferecereis sacrifícios; 36 mas 
ao SENHOR, que vos “fez subir da terra do Egito 
com grande poder e *com braço estendido, a “ele 
temereis, e a ele vos prostrareis, e a ele oferece- 
reis sacrifícios. 37 Os estatutos e os juízos, a lei e o 
mandamento que ele vos escreveu, “tereis cuidado 
de os observar todos os dias; não temereis outros 


deuses. 38Da aliança que fiz convosco “não vos 
esquecereis; nem temereis outros deuses. 3ºMas 
ao SENHOR, vosso Deus, temereis, e ele vos livrará 
das mãos de todos os vossos inimigos. 4 Porém 
eles não deram ouvidos a isso; antes, procederam 
segundo o seu antigo costume, 41/Assim, estas na- 
ções temiam o SENHOR e serviam as suas próprias 
imagens de escultura; como fizeram seus pais, as- 
sim fazem também seus filhos e os filhos de seus 
filhos, até ao dia de hoje. 


O reinado de Ezequias, de judá 
2Cr 29.1-2 

A 8 1No terceiro ano de “Oseias, filho de Elá, 

i rei de Israel, começou a reinar "Ezequias, 
filho de Acaz, rei de Judá. 2Tinha vinte e cinco 
anos de idade quando começou a reinar e rei- 
nou vinte e nove anos em Jerusalém; sua mäe se 
chamava “Abi e era filha de Zacarias. 3 Fez ele o 
que era reto perante o SENHOR, segundo tudo o 
que fizera Davi, seu pai. 4ºRemoveu os altos, que- 
brou as colunas e deitou abaixo o poste-ídolo; e 
fez em pedaços a “serpente de bronze que Moisés 
fizera, porque até àquele dia os filhos de Israel 
lhe queimavam incenso e lhe chamavam Neustã, 
5/Confiou no SENHOR, Deus de Israel, “de maneira 
que depois dele não houve seu semelhante entre 
todos os reis de Judá, nem entre os que foram an- 
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deuses numa forma eclética de adoração que era profana ao verda- 
deiro e único Deus vivo. 

17.30 Sucote-Benote. Lit. “tendas das filhas”, provavelmente in- 
dicando uma divindade cultuada por meio de orgias sexuais. Nergal. 
Talvez o deus assírio da guerra. Asima. Um ídolo na forma de bode 
calvo. 

17.31 Nibaz, Um ídolo em forma de cão. Tartaque. Podia ser 
um jumento ou um corpo celeste, Saturno. Adrameleque. Talvez o 
mesmo que Mologue, adorado na forma do sol, de uma mula ou de 
um pavão. Anameleque. Um ídolo em forma de coelho ou cabra. 

17.33 serviam aos seus próprios deuses, A religião dos samarita- 
nos era sincretista, combinando elementos do culto ao Senhor com 
práticas de adoração a deuses levados pelos assírios ali estabeleci- 
dos (veja nota no v, 24). 

17.34-41 Ao mostrar como o povo samaritano e sua religião ha- 
viam surgido (vs. 24-33), o autor de Reis mostra como a adoração 
sincretista dos samaritanos continuou por muitas gerações, até mes- 
mo nos dias dele (cf. v. 41; durante o exílio babilônio). A religião 
dos samaritanos não era, em seus fundamentos, nem um pouco 
diferente da religião desviada de Jeroboão I. 

18.1-25.21 Com a queda da Samaria, o Reino do Norte de Israel 
chegou ao fim [17.5-6; 18.9-12). Essa última divisão principal do 
livro de Reis narra os acontecimentos no reino sobrevivente do sul, 
Judá, de 722 a.C. até sua tomada e destruição em 586 a.C. Nes- 
ses capítulos predominam os relatos sobre dois reis bons, Ezequias 
(18.1-20.21) e tosias (22.1-23.30). Entretanto, as reformas desses 
dois reis piedosos não reverteram os efeitos dos dois piores reis de 
Judá, Acaz (16.1-20) e Manassés (21.1-18). O resultado da apostasia 
de Judá foi o exílio, assim como foi para Israel (23.31-25.21). Os li- 
vros de Reis começam com a construção do templo (1Rs 5.1—-6.38) 


e terminam com a sua destruição (25.8-9,13-17), relatando a triste 
jornada do estabelecimento da verdadeira adoração até a destrui- 
ção da apostasia. 

18.1 terceiro ano. C. 729 a.C. Oseias começou a reinar em 732 
a.C. (veja notas em 15.27; 17.1). Ezequias foi corregente com Acaz 
até 715 a.C. (veja nota em 16.2). Veja notas em 2Cr 29.132,32, 
Com esse versículo, o autor retorna de sua digressão que resumiu 
as causas do cativeiro para O registro histórico dos reis do Reino do 
Sul, Judá. 

18.2 vinte e nove anos. 715-686 a.C. Ele reinou sozinho por vin- 
te anos (715-695 a.C), e com seu filho, Manasses, por nove anos 
(695686 a.C.). Os 29 anos citados aqui indicam apenas aqueles 
anos depois do término da sua corregência com Acaz, quando ele 
era o verdadeiro soberano. Durante O reinado de Ezequias, os pro- 
fetas Isaías (19.2; is 1.1; 37.21) e Miqueias (Mq 1.1) continuaram a 
ministrar em Judá. 

18.4 Removeu os altos. Ezequias foi o primeiro rei de Judá a 
erradicar por completo os altos, ou seja, centros de culto construí- 
dos em oposição à lei mosaica (cf. Dt 12,2-7,13-14). as colunas... 
o poste-ídolo. Ezequias destruiu os ídolos usados no culto a Baal e 
Aserá. a serpente de bronze. Ezequias quebrou a Neustã em pe- 
daços, ou seja, a serpente de bronze feita por Moisés no deserto 
(veja notas em Nm 21.4-9), pois Judá a adorava como se fosse um 
idolo, talvez influenciado pela religião dos cananeus, que viam as 
serpentes como símbolos de fertilidade. 

18.5 Confiou no SENHOR, Deus de Israel. A qualidade mais no- 
bre de Ezequias (num contraste dramático com seu pai, Acaz) era 
que ele confiava no Senhor como sua única esperança em qualquer 
situação. O que o distinguiu de todos os outros reis de Judá (depois 
da divisão do reino) foi a sua firme confiança no Senhor durante 
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tes dele. 6 Porque se “apegou ao SENHOR, não dej- 
xou de segui-lo e guardou os mandamentos que o 
SENHOR ordenara a Moisés. ? Assim, 'foi o SENHOR 
com ele; para onde quer que saía, 'lograva bom êxi- 
*rebelou-se contra o rei da Assíria e não o ser- 
viu. 8'Feriu ele os filisteus até Gaza e seus limites, 
"desde as atalaias dos vigias até à cidade fortificada. 
9"No quarto ano do rei Ezequias, que era O sé- 
timo de Oseias, filho de Elá, rei de Israel, subiu 
Salmaneser, rei da Assíria, contra Samaria e a cer- 
cou. 10A0 cabo de três anos, foi tomada; sim, no 
ano sexto de Ezequias, que era o “nono de Oseias, 
rei de Israel, Samaria foi tomada. 11ºO rei da Assíria 
transportou a Israel para a Assíria e o fez habitar 
“em Hala, junto a Habor e ao rio Gozã, e nas ci- 
dades dos medos; 12porquanto "não obedeceram 
à voz do SENHOR, seu Deus; antes, violaram a sua 
aliança e tudo quanto Moisés, servo do SENHOR, 
tinha ordenado; não o ouviram, nem o fizeram. 


Senaqueribe invade Judá 
2Cr 32.1-8; Is 36.1-3 
13:No ano décimo quarto do rei Ezequias, subiu 
Senaqueribe, rei da Assíria, contra todas as cidades 
fortificadas de Judá e as tomou. 14Então, Ezequias, 
rei de Judá, enviou mensageiros ao rei da Assíria, a 
Laquis, dizendo: Errei; retira-te de mim; tudo o que 


me impuseres suportarei, Então, o rei da Assíria 
impôs a Ezequias, rei de Judá, trezentos talentos de 
prata e trinta talentos de ouro. 15'Deu-lhe Ezequias 
toda a prata que se achou na Casa do SENHOR € 
nos tesouros da casa do rei. 18 Foi quando Ezequias 
arrancou das portas do templo do SENHOR e das 
ombreiras o ouro de que ele, rei de Judá, as cobri- 
ra, e o deu ao rei da Assiria. 17 Contudo, o rei da 
Assíria enviou, de Laquis, a Tartã, a Rabe-Saris e a 
Rabsaqué, com um grande exército, ao rei Ezequias, 
a Jerusalém; subiram e vieram a Jerusalém. Tendo 
eles subido e chegado, pararam na extremidade 
do “aqueduto do açude superior, “junto ao caminho 
do campo do Lavandeiro. 18Tendo eles chamado 
o rei, saíram-lhes ao encontro “ Eliaquim, filho de 
Hilquias, o mordomo, Sebna, o escrivão, e Joá, filho 
de Asafe, o cronista. 


Rabsagqué afronta a Ezequias e ao SENHOR 
2Cr 32.9-20; Is 36.4-22 

19Rabsaqué lhes disse: Dizei a Ezequias: Assim 
diz o sumo rei, o rei da Assíria: *Que confiança é 
essa em que te estribas? 20Bem posso dizer-te que 
teu conselho e poder para guerra não passam de 
vãs palavras; em quem, pois, agora, confias, para 
que te rebeles contra mim? 21'Confias no Egito, 
esse bordão de cana esmagada, o qual, se alguém 


6f Dt 10.20 
13€ 2Cr 324 
uma grave crise nacional (18.17—19.34). Apesar dos terríveis acon- 
tecimentos, Ezequias se firmou no Senhor, seguindo-o e obedecen- 
do aos seus mandamentos (v. 6). Como resultado, o Senhor andou 
com ele e lhe deu bom êxito (v. 7). 

18.7 rebelou-se contra o rei da Assiria, Antes de Ezequias se tor- 
nar rei, seu pai tinha se submetido à Assíria, Corajosamente, Ezequias 
quebrou o controle da Assíria e garantiu a independência (cf. Dt 7.2). 

18.8 Gaza. Cidade limite ao sul da Filístia, localizada c. 88 km a 
sudoeste de Jerusalém. Como a Assiria controlava a Filistia, a inva- 
são de Ezequias desafiou o governo assírio e trouxe a ameaça de 
uma retaliação. 

18.9-12 Esses versículos voltam no tempo até logo antes da destrui- 
ção e tomada de Israel para resumir a queda de Samaria (com mais 
aetalhes do que em 17.5-23), como um lembrete ilustrado do poder 
assírio e da ameaça que representava para Judá. Esse resumo prepara 
2 cenário para o sítio de Jerusalém ao lembrar da apostasia de Israel 
<ontra a qual a fé que Ezequias tinha estava em grande contraste. 

18.13-20,19 A narrativa, com algumas omissões e acréscimos, 
zode ser conferida em Is 36.1-39.8, Veja notas em Isaías para mais 
detalhes. 

18.13 ano décimo quarto. 701 a.C. Ezequias iniciou O seu rei- 
nado solo em 715 a.C. [veja notas em 78. 1-2), Essa data para o sítio 
ne Jerusalém foi conlirmada por fontes assírias. Senaqueribe. Tle 
sucedeu a Sargão Il como rei da Assíria em 705 a.C. é governou até 
241 a.C. Ezequias havia se revoltado contra ele (v. 7), provavelmen- 
= se negando a pagar o tributo quando invadiu a Filístia. cidades 
tortificadas. Veja nota em is 36.1, 

18.14-16 Ezequias tentou retiticar a situação com Senaqueribe ad- 
=» indo o seu erro, a revolta, e pagando o tributo exigido pelo rei assi- 
=> Senaqueribe pediu c. 11 toneladas de prata e 1 tonelada de ouro. 
“ara pagar, Ezequias esvaziou o templo e os cofres do palácio, além 
“e arrancar camadas de ouro das portas e dos batentes do templo. 
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18.17-24 O tributo não satisfez a Senaqueribe, que enviou men- 
sageiros para exigir a rendição total de Ezequias. 

18.17 Laquis. Veja nota em 14.19, A conquista dessa cidade por 
Senaqueribe estava na sua fase final quando ele enviou os mensa- 
geiros. Tartã. General do exército assírio (cf. Is 20.1). Rabe-Saris. 

m alto oficial do palácio. Rabsaqué. O termo não & um nome 
próprio, mas significa “comandante”. Ele era o porta-voz de Sena- 
queribe, que representava o rei contra Jerusalém nessa ocasião. um 
grande exército. Essa era apenas uma amostra da força do exército 
principal (19,35) com a qual Senaqueribe pretendia blufar e con- 
vencer Judá a se entregar. aqueduto do açude superior. Isaias havia 
se encontrado com Acaz no mesmo lugar para tentar, sem êxito, 
dissuadilo de confiar em potências estrangeiras (Is 7.3). Provavel. 
mente, ficava num patamar mais elevado a noroeste de Jerusalém 
na estrada norte-sul principal, entre Judá c a Samaria. Lavandeiro. 
Indica o campo onde cssa atividade era realizada, sendo próximo 
a uma fonte de água. 

18.18 Eliaquim... Sebna, Eliaquim era o administrador do palá- 
cio, e Sebna, q escrivão. Veja notas em ls 22.19-22. Joa... o cronista. 
Esse ofício fazia a intermediação entre o rei e o povo (ci. 2Sm 8.16). 

18.19.25 A lógica de Rabsaqué linha dois lados: 1) o Egito não 
seria capaz de livrar Jerusalém (vs. 20-24); e 2) o Senhor havia cha- 
mado os assírios para desiruírem Judá (vs. 22,25). 

18.19 o sumo rei. Cí. v, 28.0) lílulo autoarrogado pelos reis asst- 
rios. Em contraste, Rabsaqué rudemente omitiu qualquer título em 
relação a Ezequias (vs. 19,22,29-32), 

18.20 vãs palavras. Veja nota em Is 36.5. em quem, pois, agora, 
confias. A sugestão era que a Assíria era tão forte que ninguém 
podia ser mais forte. 

18.21 Egito, esse bordão de cana esmagada. O conselho do 
assírio em muito se parecia com o de Isaías (Is 19.14-16; 30.7; 31.3). 
O Egito não era forte e não era possível depender dele para ajuda. 
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nele apoiar-se, lhe entrará pela mão e a traspassa- 
rá; assim é Faraó, rei do Egito, para com todos os 
que nele confiam. 22 Mas, se me dizeis: Confiamos 
no SENHOR, nosso Deus, não é esse aquele “cujos 
altos e altares Ezequias removeu, dizendo a Judá 
e a Jerusalém: Perante este altar adorareis em 
Jerusalém? 22 Ora, pois, empenha-te com meu se- 
nhor, rei da Assíria, e dar-te-ei dois mil cavalos, 
se de tua parte achares cavaleiros para os montar. 
24Como, pois, se não podes afugentar um só capi- 
tão dos menores dos servos do meu senhor, con- 
fias no Egito, por causa dos carros e cavaleiros? 
25 Acaso, subi eu, agora, sem o SENHOR contra 
este lugar, para o destruir? Pois o SENHOR mesmo 
me disse: Sobe contra a terra e destrói-a. 

26 Então, disseram Eliaquim, filho de Hilquias, 
Sebna e Joá a Rabsaqué: Rogamos-te que fales em 
“aramaico aos teus servos, porque o entendemos, 
e não nos fales em judaico, aos ouvidos do povo 
que está sobre as muralhas. 27 Mas Rabsaqué lhes 


respondeu: Mandou-me, acaso, o meu senhor para 
dizer-te estas palavras a ti somente e a teu senhor? 
E não, antes, aos homens que estão sentados sobre 
as muralhas, para que comam convosco o seu pró- 
prio excremento e bebam a sua própria urina? 
28Então, Rabsaqué se pôs em pé, e clamou em 
alta voz em judaico, e disse: Ouvi as palavras do 
sumo rei, do rei da Assíria. 29 Assim diz o rei: “Não 
vos engane Ezequias; porque não vos poderá livrar 
da sua mão; 30nem tampouco vos faça Ezequias 
confiar no SENHOR, dizendo: O SENHOR, certa- 
mente, nos livrará, e esta cidade não será entregue 
nas mãos do rei da Assíria. 31 Não deis ouvidos a 
Ezequias; porque assim diz o rei da Assíria: Fazei 
as pazes cornigo e vinde para mim; e comei, cada 
um da sua própria “vide e da sua própria figueira, 
e bebei, cada um da água da sua própria cister- 
na. 32 Até que eu venha e vos leve para uma ter- 
ra como a vossa, “terra de cereal e de vinho, terra 
de pão e de vinhas, terra de oliveiras e de mel, 


22285 18.4; 2Cr 31.1; 32.12 264 ls 36.11—39.8 Ed 4.7; Dn 2.4 2902013245 34% IRs 4.20,25 32D18.79; 11.12 


18.22 aquele cujos altos e altares. Então Rabsaqué erronea- 
mente pensou que as reformas de Ezequias, ao remover os idolos 
de toda a Terra Prometida e restabelecer o culto centralizado em 
Jerusalém (18.4; 2Cr 31.1), tinham eliminado as oportunidades de 
adoração ao Senhor, « portanto, diminuído a honra ao Deus de 
Judá, assim o desagradando e abrindo mão de sua ajuda na guerra. 
este altar. A ideia de que toda adoração devia ser centralizada no 
templo de Salomão cra um conceito totalmente estranho para os 
assírios politeístas. 

18.23-24 Veja nota em Is 368.9, 

18.25 o SENHOR mesmo disse. Veja nota em Is 36.10, 


“Confiou no SENHOR, Deus de 
Israel, de maneira que depois dele 
não houve seu semelhante entre 
todos os reis de Judá, nem entre os 
que foram antes dele” (2Rs 18.5) 
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18.26 aramaico... judaico. Veja nota em Is 36.11. 

18.27 aos homens... sobre as muralhas. Veja nota em 
Is 36.12, 

18.28-32 Rabsaqué falou ainda mais e mais alto em hebraico 
sugerindo que Ezequias não poderia salvar a cidade, mas o sumo 
rei, da Assíria, encheria as pessoas com abundância se elas prome- 
tessem se render ao seu controle soberano, pagando tributo a ele 
e estando dispostos a partir voluntariamente num exílio próspero e 
benéfico (vs. 31-32). 

18.32 vos leve. Veja nota em Is 36.17, 

18.32.35 Veja nota em Is 36.18-20, 
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2 REIS 18-1 


para que vivais e não morrais. Não deis ouvidos a 
Ezequias, porque vos engana, dizendo: O SENHOR 
nos livrará. 33ºAcaso, os deuses das nações pude- 
ram livrar, cada um a sua terra, das mãos do rei 
da Assíria? 34Onde estão os deuses de SHamate e 
de Arpade? Onde estão os deuses de Sefarvaim, 
Hena e “Iva? Acaso, livtaram eles a Samaria das 
minhas mãos? 35 Quais são, dentre todos os deu- 
ses destes países, os que livraram a sua terra das 
minhas mãos, “para que o SENHOR possa livrar a 
Jerusalém das minhas mãos? 

36Calou-se, porém, o povo e não lhe respon- 
deu palavra; porque assim lhe havia ordenado o 
rei: Não lhe respondereis. 37 Então, Eliaquim, fi- 
lho de Hilquias, o mordomo, e Sebna, o escrivão, 
e Joá, filho de Asafe, o cronista, vieram ter com 
Ezequias, 'com suas vestes rasgadas, e lhe referi- 
ram as palavras de Rabsaqué. 


Ezequias consulta a Isaías 
Is 37.1-7 

4 9 1“Tendo o rei Ezequias ouvido isto, ras- 

| gou as suas vestes, cobriu-se de ?pano de 
saco e entrou na Casa do SENHOR. 2Então, enviou 
a Eliaquim, o mordomo, a Sebna, o escrivão, e os 
anciãos dos sacerdotes cobertos de pano de saco, ao 
profeta Isaías, filho de Amoz; 3os quais lhe disse- 
ram: Assim diz Ezequias: Este dia é dia de angústia, 
de disciplina e de opróbrio; porque filhos são che- 
gados à hora de nascer, e não há força para dá-los à 
luz. 4 Porventura, O SENHOR, teu Deus, terá ouvi- 
do todas as palavras de Rabsaqué, a quem o rei da 
Assíria, seu senhor, enviou para “afrontar o Deus 
vivo, e *repreenderá as palavras que ouviu; ergue, 
pois, orações pelos que ainda subsistem. 5 Foram, 
pois, os servos do rei Ezequias a ter com Isaías; 
6'Isaías lhes disse: Dizei isto a vosso senhor: Assim 


diz o SENHOR: Não Stemas por causa das pala- 
vras que ouviste, com as quais os “servos do rei da 
Assíria blasfemaram de mim. 7 Eis que meterei nele 
‘um espírito, e ele, ao ouvir certo rumor, voltará para 
a sua terra; e nela eu o farei cair morto à espada. 


A carta do rei da Assíria 
Is 37.8-13 

8Voltou, pois, Rabsaqué e encontrou o rei da 
Assíria pelejando contra Libna; porque ouvira que 
o rej já se havia retirado 'de Laquis. 9*O rei ouviu 
que a respeito de Tiraca, rei da Etiópia, se dizia: Eis 
saiu para guerrear contra ti. Assim, tornou a en- 
viar mensageiros a Ezequias, dizendo: 19 Assim fa- 
lareis a Ezequias, rei de Judá: Não te engane o teu 
Deus, ‘em quem confias, dizendo: Jerusalém não 
será entregue nas mãos do rei da Assíria. 11 Já tens 
ouvido o que fizeram os reis da Assíria a todas as 
terras, como as destruíram totalmente; e crês tu 
que te livrarias? 12Porventura, ”os deuses das na- 
ções livraram os povos que meus pais destruíram, 
Gozã, Harã e Rezefe e os filhos de "Éden, que es- 
tavam em Telassar? 13ºOnde está o rei de Hamate, 
e o rei de Arpade, e o rei da cidade de Sefarvaim, 
de Hena e de Iva? 


A oração de Ezequias 
Is 37.14-20 

14? Tendo Ezequias recebido a carta das mãos 
dos mensageiros, leu-a; então, subiu à Casa do 
SENHOR, estendeu-a perante o SENHOR 15c orou 
perante o SENHOR, dizendo: Ó SENHOR, Deus de 
Israel, “que estás entronizado acima dos queru- 
bins, "tu somente és o Deus de todos os reinos da 
terra; tu fizeste os céus e a terra. 

16:Inclina, ó SENHOR, o ouvido e ouve; “abre, 
SENHOR, os olhos e vê; ouve todas as palavras de 
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18.36 Calou-se. Voja nota em Is 36.21, 

18.37 com suas vestes rasgadas. Veja nota em Is 36.22. 

19.1 rasgou... panó de saco. Veja nota em 6.30. Reação que sim- 
oolizava o sofrimento, arrependimento e contrição de Ezequias. A 
nação precisava arrepender-se e o rei leria de ser o primeiro a fazer 
's50. Casa do SENHOR. Veja nota em Is 37.1. 

19.2 anciãos dos sacerdotes. Veja nota em ls 37.2. profeta Isaías. 
à primeira referência em 1,2Reis a um dos maiores profetas do Se- 
nhor(cf. Is 1.1). Ele já havia ministrado por 40 anos desde os dias de 
Uzias (Is 6.1), também chamado de Azarias (14,211, 

19.3 chegados à hora de nascer, e não hå força. Veja nota em 
$37.3. 

19.4 para afrontar o Deus vivo. Veja nota em Is 37.4, pelos que 
ainda subsistem. Veja nota em Is 37.4. 

19.6 Não temas. Senaqueribe tinha blasfemado contra o Senhor 
ao equipará-lo a outros deuses. O Senhor demonstraria de mancira 
zessoal ao rei assírio a sua superioridade sobre todas as outras pre- 
ansas divindades. 


19.7 um espirito. O Senhor prometeu dirigir a atitude de Sena- 
queribe de modo a que cle deixasse Jerusalém ileso e retornasse para 
casa. O modo como o Senhor fez isso foi registrado nos vs. 35-37. 

19.8 Libna. Veja nota em ls 37.8, 

19.9 Tiraca, rei da Etiópia. Veja nota em Is 37.9. 

19.9-13 O rei da Assíria enviou mensageiros para resumir os ar- 
gumentos oferecidos por Rabsagué em seu ultimato de 18.19-25. 

19.10 te engane. À acusação de engano foi primeiro contra Eze- 
quias (18.29), depois contra o Senhor. 

19.11-13 A ameaça repetiu o ataque de 18.33-35. 

19,12-13 As cidades conquistadas citadas aqui ficavam entre os 
rios Tigre e Eufrates na Mesopotâmia, e eram cidades da Síria que 
haviam caído recentemente diante de Senaqueribe e dos assírios. 

19.14 Casa do SENHOR. O picdoso Ezequias retornou à Casa 
do Senhor (cf. v. 1) como devia, em contraste com Acaz, que numa 
crise semelhante recusou-se a pedir um sinal do Senhor (Is 2.11-12). 

19.15 que estás... os céus e a terra. Veja nota em Is 37.16. 

19.16 ouve... vê... ouve, Veja nota em ls 37.17. 
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Senaqueribe, “as quais ele enviou para afrontar o 
Deus vivo. 

17 Verdade é, SENHOR, que os reis da Assíria as- 
solaram todas as nações e suas terras 18e lançaram 
no fogo os deuses deles, porque “deuses não eram, 
senão "obra de mãos de homens, madeira e pedra; 
por isso, os destruíram. 12 Agora, pois, Ó SENHOR, 
nosso Deus, livra-nos das suas mãos, “para que 
todos os reinos da terra saibam que só tu és o 
SENHOR Deus. 


O profeta conforta a Ezequias 
Is 37.21-35 

20Então, Isaías, filho de Amoz, mandou dizer a 
Ezequias: Assim diz o SENHOR, O Deus de Israel: 
Quanto ao que me pediste acerca de Senaqueribe, 
rei da Assíria, “eu te ouvi, 21e esta é a palavra que 
o SENHOR falou a respeito dele: A virgem, *fi- 
lha de Sião, te despreza e zomba de ti; a filha de 
Jerusalém “meneia a cabeça por detrás de ti. 22A 
quem afrontaste e de quem blasfemaste? E contra 
quem alçaste a voz e arrogantemente ergueste os 
olhos? Contra o “Santo de Israel. 23ºPor meio dos 
teus mensageiros, afrontaste o SENHOR e disseste: 
{Com a multidão dos meus carros subi ao cimo dos 
montes, ao mais interior do Libano; deitarei abai- 
xo os seus altos cedros e seus ciprestes escolhidos, 
chegarei a suas pousadas extremas, ao seu denso e 
fértil pomar. 24Eu mesmo cavei, e bebi as águas de 
estrangeiros, e com as plantas de meus pés “sequei 
todos os rios do Egito. 25 Acaso, não ouviste que já 
há muito “dispus eu estas coisas, já desde os dias 
remotos o tinha planejado? Agora, porém, as faço 
executar e eu quis que ‘tu reduzisses a montões de 
ruínas as cidades fortificadas. 26Por isso, os seus 
moradores, debilitados, andaram cheios de temor 
e envergonhados; tornaram-se como a erva do 


EEE A 


campo, e a erva verde, e'o capim dos telhados, e o 
cereal queimado antes de amadurecer. 27 Mas *eu 
conheço o teu assentar, e o teu sair, e o teu entrar, 
e o teu furor contra mim. 28 Por causa do teu furor 
contra mim e porque a tua arrogância subiu até 
aos meus ouvidos, eis que “porei o meu anzol no 
teu nariz e o meu freio na tua boca e te farei voltar 
"pelo caminho por onde vieste. 

29 Isto te será por “sinal: este ano, se comerá o que 
espontaneamente nascer e, no segundo ano, o que 
daí proceder; no terceiro ano, porém, semeai, e co- 
lhei, e plantai vinhas, e comei os seus frutos. 38º0 
que escapou da casa de Judá e ficou de resto torna- 
rá a lançar raízes para baixo e dará fruto por cima; 
31 porque de Jerusalém sairá o restante, e do monte 
Sião, o que escapou. "O zelo do SENHOR fará isto. 

32Pelo que assim diz o SENHOR acerca do rei da 
Assíria: ?Não entrará nesta cidade, nem lançará 
nela flecha alguma, não virá perante ela com es- 
cudo, nem há de levantar tranqueiras contra ela. 
33Pelo caminho por onde vier, por esse voltará; 
mas, nesta cidade, não entrará, diz o SENHOR. 
34Porque 'eu 'defenderei esta cidade, para a livrar, 
por amor de mim e ‘por amor de meu servo Davi. 


A destruição do exército dos assírios 
2Cr 32.21; Is 37.36-38 

35“Então, naquela mesma noite, saiu o Anjo do 
SENHOR e feriu, no arraial dos assírios, cento e oi- 
tenta e cinco mil; e, quando se levantaram os restan- 
tes pela manhã, eis que todos estes eram cadáveres. 
36Retirou-se, pois, Senaqueribe, rei da Assíria, e se 
foi; voltou e ficou em "Nínive. 37 Sucedeu que, es- 
tando ele a adorar na casa de Nisroque, seu deus, 
“Adrameleque e Sarezer, seus filhos, *o feriram à 
espada; e fugiram para a terra de Ararate; e? Esar- 
-Hadom, seu filho, reinou em seu lugar. 


= sea 
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19,17-18 Veja nota em Is 37. 18-19. 

19.19 só tu. Veja nota em ls 37.20. 

19,20 Isaías, filho de Amoz, Veja nota em Is 37.21. 

19.21 te despreza e zomba de ti, Veja nota em Is 37.22. 

19.22 A quem afrontaste e de quem blasfemaste? O Senhor 
tinha ouvido a reprovação de Senaqueribe contra ele (v. 16). 

19.23.24 Veja nota em ls 37.2425. 

19.25-28 as faço executar. Veja notas em Is 37.26-29. 

19.29 sinal. Os dois anos em que foram sustentados pelo 
crescimento das colheitas foram aqueles durante os quais Sena- 
queribe os assolou. Ele partiu logo depois do livramento (v. 36), 
para que o povo restante pudesse plantar no terceiro ano no- 
vamente. 

19.30-3t resto... restante. Do restante dos sobreviventes em 
Jerusalém viiam os descendentes que cobriram a Terra Prometi 
da mais uma vez (cf. Is 1.9,27; 3.10: 4.3; 6.13; 8.16-17; 10.20,22; 
11.12,16; 26.1-4,8; 27.12; 28.5: 37.4). 


37 285 17.31 “2R5 19.7; 2Cr 32.21" td 4.2 


19.31 O zelo do SENHOR. A mesma confirmação da promes- 
sa de Deus em 19.7 garantia o futuro estabelecimento do reino 
messiânico. O fato de ter sido livrada de Senaqueribe nos dias de 
Ezequias foi a primeira parcela da restauração literal e final de Isracl 
ha segunda vinda de Cristo. 

19.32 Não entrará... não há de levantar tranqueiras, Veja nota 
em is 37.33. 

19,33 por esse voltará. Veja nota em Is 37,34, 

19.34 pot amor de mim. Já que Senagueribe havia desafiado 
a fidelidade do Senhor à sua palavra (v. 10), a fidelidade de Deus 
estava em jogo nessa disputa com os assírios (ct. Ez 36.22-23). por 
amor de meu servo Davi, Deus prometeu perpetuar a linhagem de 
Davi em seu trono (25m 7.16; cf. Is 9.6-7; 11.1; 55.3). 

19.35 0 Anjo do SENHOR, Para a sua identificação, veja nota 
em Êx 3.2. Para o anjo como agente de destruição, veja Gn 19.15; 
25m 24.16. 

19.35-37 o feriram. Veja notas em Is 37.36-38. 
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2 REIS 20 


A doença de Ezequias e a sua cura 
maravilhosa 
2Cr 32.24; Is 38.1-8 

2 (que dias, Ezequias adoeceu de 

uma enfermidade mortal; veio ter com cle 
o profeta Isaías, filho de Amoz, e lhe disse: Assim 
diz o SENHOR: Põe em ordem a tua casa, porque 
morrerás e não viverás. 2Então, virou Ezequias o 
rosto para a parede e orou ao SENHOR, dizendo: 
3bLembra-te, SENHOR, peço-te, de que andei dian- 
te de ti com fidelidade, com inteireza de coração, 
e fiz o que era reto aos teus olhos; e chorou mui- 
tíssimo. 4Antes que Isaías tivesse saído da parte 
central da cidade, veio a ele a palavra do SENHOR, 
dizendo: Volta e dize a Ezequias, “príncipe do 
meu povo: Assim diz o SENHOR, 0 Deus de Davi, 
teu pai: “Ouvi a tua oração e vi as “tuas lágrimas; 
eis que eu te curarei; ao terceiro dia, subirás à Casa 
do SENHOR. 8 Acrescentarei aos teus dias quinze 
anos e das mãos do rei da Assíria te livrarei, a tiea 
esta cidade; e“defenderei esta cidade por amor de 
mim e por amor de Davi, meu servo. 7*Disse mais 
Isaías: Tomai uma pasta de figos; tomaram-na e 
a puseram sobre a úlcera; e ele recuperou a saú- 
de. 8Ezequias disse a Isaías: “Qual será o sinal de 
que o SENHOR me curará e de que, ao terceiro dia, 
subirei à Casa do SENHOR? Respondeu Isaías: 
Ser-te-á isto da parte do SENHOR como sinal de 
que ele cumprirá a palavra que disse: Adiantar-se- 
-á a sombra dez graus ou os retrocederá? 10 Então, 
disse Ezequias: É È fácil que a sombra adiante dez 


graus; tal, porém, não aconteça; antes, retroceda 
dez graus. Então, o profeta Isaías clamou ao 
SENHOR; é 'fez retroceder dez graus a sombra lan- 
çada pelo sol declinante no relógio de Acaz. 


A embaixada da Babilônia 
Is 39.1-8 

12*Nesse tempo, Merodaque-Baladã, filho de 
Baladã, rei da Babilônia, enviou cartas e um pre- 
sente a Ezequias, porque soube que estivera doen- 
te. 13'Ezequias se agradou dos mensageiros e lhes 
mostrou toda a casa do seu tesouro, a prata, 0 ouro, 
as especiarias, os óleos finos, o seu arsenal e tudo 
quanto se achava nos seus tesouros; nenhuma coi- 
sa houve, nem em sua casa, nem em todo o seu do- 
mínio que Ezequias não lhes mostrasse. 14Então, 
Isaías, o profeta, veio ao rei Ezequias e lhe disse: 
Que foi que aqueles homens disseram e donde vie- 
ram a ti? Respondeu Ezequias: De uma terra ion- 
gínqua vieram, da Babilônia. '5Perguntou ele: Que 
viram em tua casa? Respondeu Ezequias: ” Viram 
tudo quanto há em minha casa; coisa nenhuma há 
nos meus tesouros que eu não lhes mostrasse. 

16Então, disse Isaías a Ezequias: Ouve a pala- 
vra do SENHOR: 1? Eis que virão dias em que tudo 
quanto houver em tua casa, com o que entesoura- 
ram teus pais até ao dia de hoje, "será levado para a 
Babilônia; não ficará coisa alguma, disse o SENHOR. 
18Dos teus próprios filhos, que tu gerares, "toma- 
rão, ”para que sejam eunucos no palácio do rei da 
Babilônia. 19Então, disse Ezequias a Isaías: 'Boa é 
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20.1 Naqueles dias... adoeceu. A data da enfermidade de Eze- 
quias oferece três possibilidades razoáveis: 1) como foram dados a 
Ezequias 15 anos a mais de vida e o livramento dos assírios (v. 6], a 
enfermidade ocorreu em c: 701 a.C.: 2) Como Merodaque-Baladã 
iv. 12) morreu em 703 a.C, a enfermidade ocorreu pouco antes des- 
sa data e foi acompanhada pela embaixada da Babilônia que viu os 
tesouros do templo (vs. 12-19]; ou 3) Como a fase mais poderosa 
de Merodaque-Baladã foi em c. 721-710 a.C., a enfermidade de Eze 
quias ocorreu durante esses anos. A primeira e a segunda possibilida- 
des são as mais prováveis. Põe em ordem a tua casa. Uma orientação 
para que Ezequias revelasse à sua família as suas últimas vontades 
cf. 2Sm 17.23). porque morrerás e não viverás. A previsão svava 
“nal, mas Ezequias sabia que Deus estava disposto a ouvir a sua pe 
=ção (cf. Êx 32,714). 

20.2-3 orou... e chorou muitíssimo. Em oração, Ezequias relem- 
brou ao Senhor de sua miscricórdia e devoção a Deus. Ele não pe- 
diu especificamente para ser curado. Com base na interpretação 
da data do v. 1, Ezequias, ele chorou porque: 1) achava que a sua 
=orte daria a Senaqueribe motivo para se gabar; ou 2) seu filho 
“tanassés era jovem demais para se tornar rei. 

20.3 inteireza de coração. Veja nota em is 38.3. 

20.6 quinze anos. A resposta imediata (v. 4) do Senhor atendeu 
=» pedido do rei. Ter que reverter uma profecia assim tão repentina- 
=ente não alarmou a Isaias, como faria a Jonas mais tarde (Jn 4.2.3). 
2uanto a isso, Isaías se parecia com Natã (2$m 7.3-6). livrarei... a 
esta cidade. Veja nota em Is 38.6. 


20.8-11 sinal... retroceder dez graus. Aqui está a primeira men- 
ção bíblica de qualquer tipo de marcação do tempo. Ezequias pediu 
esse sinal para confirmar a promessa de cura do Senhor. 

20.12 Nesse tempo. Logo depois da enfermidade de Ezequias 
e da sua recuperação, Merodaque-Baladã. Governador da cidade 
da Babilônia, desafiou a Assíria muitas vezes entre 721 a.C. e 710 
a.C. Aparentemente, ele se aproximou de Ezequias (c. 703 a.C.) em 
busca de ajuda contra Sargão, rei da Assíria, embora o interesse 
pela inversão do relógio de sol (2Cr 32.31) e pela recuperação de 
Ezequias tivessem tido parte na sua motivação. 

20.13 Ezequias se agradou. O texto não diz se foi por lisonja ou 
apenas o desejo de ajudar contra a ameaça assíria. CÍ. “se agradou” 
em is 39.2, 

20.13-14 tesouro... tesouros. Veja notas em Is 39.2-3. 

20.16-17 palavra do SENHOR... será levado para a Babilônia. 
Isaías previu o cativeiro babilônio que viria um século mais tarde 
(586 a.C.), mais uma profecia cumprida historicamente em todos os 
seus detalhes antecipados. 

20.17 não ficará coisa alguma. O pecado de Ezequias de exibir 
sua prosperidade aos visitantes teve o resultado oposto ao que es- 
perara, embora esse pecado fosse apenas sintomático do motivo 
principal do cativeiro. A causa principal foi a liderança corrupta de 
Manassés, filho de Ezequias (21.11-15). 

20.18 Dos teus próprios filhos. Os filhos de Ezequias teriam de 
ir para O cativeiro. Veja 24.12-16; 2Cr 33.11; Dn 1.3-4,6 para o cum- 
primento da profecia. 


2 REIS 20-21 


a palavra do SENHOR que disseste. Pois pensava: 
Haverá paz e segurança em meus dias. 


A morte de Ezequias 
2Cr 32.32-33 

209ºQuanto aos mais atos de Ezequias, e todo o 
seu poder, e como 'fez o “açude e o aqueduto, e 
“trouxe água para dentro da cidade, porventura, 
não estão escritos no Livro da História dos Reis 
de Judá? 21” Descansou Ezequias com seus pais; e 
Manassés, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Manassés, de Judá 
2Cr 33.1-9 

A 'ºTinha Manassés doze anos de idade 
quando começou a reinar e reinou cin- 
quenta e cinco anos em Jerusalém. Sua mãe 
chamava-se Hefzibá. 2Fez ele o que era mau pe- 
rante o SENHOR, "segundo as abominações dos 
gentios que o SENHOR expulsara de suas posses- 
sões, de diante dos filhos de Israel. 3 Pois tornou a 
edificar os altos “que Ezequias, seu pai, havia des- 
truído, e levantou altares a Baal, e fez um poste- 


-ídolo “como o que fizera Acabe, rei de Israel, e 
se “prostrou diante de todo o exército dos céus, e 
o serviu. 4Edificou altares na Casa do SENHOR, 
da qual o SENHOR tinha dito: Em Jerusalém po- 
rei o meu nome. 5 Também edificou altares a todo 
o exército dos céus nos “dois átrios da Casa do 
SENHOR. S'E queimou a seu filho como sacrifício, 
'adivinhava pelas nuvens, era agoureiro e tratava 
com médiuns e feiticeiros; prosseguiu em fazer o 
que era mau perante o SENHOR, para O provocar à 
ira. 7 Também pôs a imagem de escultura do poste- 
-ídolo que tinha feito na casa de que o SENHOR 
dissera a Davi e a Salomão, seu filho: *Nesta casa 
e em Jerusalém, que escolhi de todas as tribos de 
Israel, porei o meu nome para sempre; 8'e não fa- 
rei que os pés de Israel andem errantes da terra 
que dei a seus pais, contanto que tenham cuidado 
de fazer segundo tudo o que lhes tenho mandado 
e conforme toda a lei que Moisés, meu servo, lhes 
ordenou. ?Eles, porém, não ouviram; e Manassés 
de tal modo os ”' fez errar, que fizeram pior do que 
as nações que o SENHOR tinha destruído de diante 
dos filhos de Israel. 


as 


20° 2Cr 32.324 Ne 3.164 2Rs 18.17; Is 7.3 Y 2Cr 32.330 27 2Rs 16.20; 2Cr 32.33 CAPÍTULO 21 142013319 28285163 3€2R5 18.422 9 1Rs 1631:33 
E[t 4.19; 17.2-5] 4/1 7.30; 32.348 RS 11.13 5"1Rs 6.36; 7.42 6'[Ly 18.21; 20.2) DI 18.10.34] 7? K IRs 8.29; 9.3 8!2Smzt0 9M(P 29.12} 


20.19 Boa é a palavra do SENHOR. Uma resposta surpreendente 
para a profecia negativa dos vs. 16-18. Ela reconhecia Isaías como mensa- 
geiro fiel de Deus, e a misericórdia de Deus por não ter destruído Jerusa- 
lém durante a vida de Ezequias. paz e segurança em meus dias, Ezequias 
pode ter reagido de maneira egoísta, ou talvez ele procurasse um ate- 
nuante para abrandar a condenação sombria de seus descendentes. 

20,20 aqueduto. Veja nota em 2Cr 32.30. 

21.1 doze anos. Manassés começou a reinar como corregente 
junto com seu pai, Ezequias, em 695 a.C. Como os anos dos reinados 
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subsequentes em Judá totalizam dez anos a mais do que o período 
histórico e as datas dos futuros reis sincronizam bem com a história, 
é melhor supor uma corregência de dez anos no longo reino de Ma- 
nassés. Ezequias preparou seu filho desde jovem para sucedêlo como 
rei; entretanto, Manassés acabou sendo o pior rci da história de Judá. 
cinquenta e cinco anos. 695-642 a.C. Veja notas em 2Cr 33.1-20, 

21.2 as abominações dos gentios. As odiosas práticas dos cana- 
neus relacionadas em Dt 18.9-12. A reprodução por Israel dessas prá- 
ticas abomináveis dos gentios, que o precederam na Terra Prometida, 
foi proibida em Dt 12.29-31, A idolatria de Manassés foi 
detalhada nos vs. 3-9 (cf. 17.7-12,15.17). 

21.3 os altos... altares... postedolo. Manassés rever- 
teu as reformas de Ezequias (cf. 18.4), restabelecendo o 
culto a Baal como religião com sanção oficial em judá, 
assim como Acabe havia feito em Israel (cf. 1Rs 16.30-33). 
exército dos céus. Veja nota em 17.16. O culto ao sol, 
à lua e às estrelas foi proibido em Dt 4.19; 17.2:5. 

21,4 altares na Casa do SENHOR, Esses altares eram 
dedicados ao “exército dos céus” (v. 5). 

21.6 queimou a seu filho, Veja nota em 16.3. adivi- 
nhava... agoureiro... médiuns e feiticeiros, O rei estava 
envolvido em todos os tipos de ocultismo, incluindo ma- 
gia negra, adivinhação, contatos com demônios e magos. 
Tudo isso violava a lei de Deus (Lv 19.31; Dt 18.9-12). 

21.7 pôs... porei. Manassés provocou o Senhor ao 
“pôr” o idolo de uma deusa dos cananeus no templo 
onde o Senhor havia “posto” o seu nome (veja 1Rs 8.29; 
9,3; 2Cr 7.12,16). Aserá (representada pelo poste-idolo; 
cf. 23.4; 2Cr 15.16) era tida como a mãe de 70 divinda- 
des, inclusive Baal. 

21.89 Isso relembra a promessa de 2Sm 7.10. Desde 
O princípio de seu tempo em Canaã, o povo foi chama- 
do a obedecer, mas porque o povo de Judá não seguiu 
cuidadosamente as estipulações da lei mosaica, foi le- 
vado novamente à idolatria por Manassés. Sua idolatria 
excedeu até a idolatria dos cananeus, de quem eles ha- 
viam tomado a terra. 


2 REIS 21-2 


O juízo a respeito 
de Judá 

10Então, o SENHOR falou “por intermédio dos 
profetas, seus servos, dizendo: 1ºVisto que 
Manassés, rei de Judá, cometeu estas abomi- 
nações, “fazendo pior que tudo que fizeram os 
famorreus antes dele, e também a Judá 'fez pe- 
car com os ídolos dele, 12assim diz o SENHOR, 
Deus de Israel: Eis que hei de trazer tais males 
sobre Jerusalém e Judá, que todo o que os ouvir, 
“lhe tinirão ambos os ouvidos. 13Estenderei so- 
bre Jerusalém “o cordel de Samaria e o prumo da 
casa de Acabe; “eliminarei Jerusalém, como quem 
elimina a sujeira de um prato, elimina-a e o em- 
borca. 12 Abandonarei o "resto da minha herança, 
entregá-lo-ei nas mãos de seus inimigos; servirá 
de presa e despojo para todos os seus inimigos. 
15Porquanto fizeram o que era mau perante mim 
e me provocaram à ira, desde o dia em que seus 
pais saíram do Egito até ao dia de hoje. 16” Além 
disso, Manassés derramou muitíssimo sangue 
inocente, até encher Jerusalém de um ao outro 
extremo, afora o seu pecado, com que fez pe- 
car a Judá, praticando o que era mau perante o 
SENHOR. 


A morte de Manassés 
2Cr 33.18-20 
17*Quanto aos mais atos de * Manassés, e a tudo 
quanto fez, e ao seu pecado, que cometeu, porven- 
tura, não estão escritos no Livro da História dos 
Reis de Judá? 18:Manassés descansou com seus 
pais e foi sepultado no jardim da sua própria casa, 


no jardim de Uzá; e Amom, seu filho, reinou em 
seu lugar. 


O reinado de Amom, de Judá 
2Cr 33.21-25 

194Tinha Amom vinte e dois anos de idade 
quando começou a reinar e reinou dois anos em 
Jerusalém. Sua mãe se chamava Mesulemete e era 
filha de Haruz, de Jotbá. 20Fez o que era mau pe- 
rante o SENHOR, "como fizera Manassés, seu pai. 
21 Andou em todo o caminho em que andara seu 
pai, serviu os ídolos a que ele servira e os adorou. 
22 Assim, “abandonou ele o SENHOR, Deus de seus 
pais, e não andou no caminho do SENHOR. 2340s 
servos do rei Amom *conspiraram contra ele e o ma- 
taram em sua própria casa. 24Porém o povo da terra 
“feriu todos os que conspiraram contra o rei Amom 
e constituiu a Josias, seu filho, rei em seu lugar. 

25 Quanto aos mais atos de Amom e a tudo que 
fez, porventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Judá? 26 Foi ele enterrado na 
sua sepultura, no jardim de Uzá; e Josias, seu filho, 
reinou em seu lugar. 


O reinado de Josias 
2Cr 34.1-2 

2 2 t“Tinha Josias oito anos de idade quan- 

do começou a reinar e reinou trinta e um 
anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava Jedida e 
era filha de Adaias, de *Bozcate. 2 Fez ele o que era 
reto perante o SENHOR, andou em todo o cami- 
nho de Davi, seu pai, e “não se desviou nem para a 
direita nem para a esquerda. 
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21.10 dos profetas. Por meio do seu porta-voz, o Senhor anun- 
dou o julgamento de Judá. Nos vs. 11-15, a mensagem profética 
para Judá foi resumida. 

21.11 amorreus. Uma designação geral dos habitantes originais 
de Canaã (cf. Gn 15.16; Js 24.8). 

21.13 o prumo. Tratava-se de uma linha com um peso que 
cendlurada nas paredes para ver se estavam retas estruturalmente 
cÈ Is 28.17; Am 7.7-8). As paredes que estivessem ora de prumo 
am derrubadas. O Senhor tinha medido Jerusalém pelo padrão 
== sua palavra e determinado que o destino da Samaria (Israel) 

«mhém cairia sobre Jerusalém. eliminarei Jerusalém. Do mesmo 

do que alguém limpa a comida de um prato, o Senhor limparia 
«susalêm da terra, ou seja, ele eliminála-ia ¢ deixá-la-ia de cabeça 
səra baixo, vazia e inútil. 

21.14 Abandonarei. O Senhor abandonaria o seu povo nas 
»ãos dos inimigos que o saquearia (cf. Jr 12.71. resto. Judá, o único 
Sapo restante do povo escolhido. 

21,15 me provocaram à ira. A história do povo de Deus, Israel, era 
s= história de desobediência ao Senhor. Com o reinado de Manas- 
=: o pecado do povo de Deus atingiu o seu ápice, a paciência de 

= esgotouse e o castigo do exílio tornou-se inevitável (ci. 24.1-4). 

21.16 muitissimo sangue inocente. A referência aqui é ambígua 
= sm ersas interpretações foram olerccidas: |) sacrifício de crian- 

5 G. v. 6); 2) opressão e perseguição dos fracos (Jr 7.6; 22.3,17; 


Ez 22.6-31); ou 3) O martírio dos profetas de Deus (ef. v. 10). Uma 
combinação de todas essas três é a mais provável. Tanto a tradição 
judaica quanto a crislã relatam que Isaías foi serrado pelo meio den- 
tro de um tronco oco (cf. Hb 11.37). 

21.19 dois anos. 642-640 a.C. Amom continuou as práticas icóla- 
tras de scu pai, abandonando o Senhor completamente (vs. 20-22). 
Veja nota em 2Cr 33.21.25. 

21.240 povo da terra. Provavelmente um grupo de líderes nacio» 
nais de Judá que mataram os assassinos de Amom e empossaram o 
seu filho Josias. Aparentemente, eles queriam manter a dinastia de 
Davi (cf. 2Rs 11.14-18). 

22.1 trinta e um anos. 640-609 a.C. Durante o reinado de fo- 
sias, o poder no antigo Oriente Próximo passou da Assíria para a 
Babilônia. Nínive, a capital da Assíria, foi destruída pelos babilô- 
nios em 612 a.C. e todo o Império Assírio caiu em 609 a.C. Josias 
foi o último rei bom da linhagem de Davi antes do exílio babilônio. 
Jeremias [Jr 1.2), possivelmente Habacuque, e Sofonias (Sf 1.1) 
foram profetas para Judá durante o reinado de Josias. Veja notas 
em 2Cr 34.1-35.27, 

22.2 não se desviou, Em sua vida, Josias dedicou-se totalmente 
à conduta aprovada por Deus (cf. 23.25). Fle obedecia às estipu- 
lações mosaicas à medida que ia tomando conhecimento delas, 
seguindo o exemplo de Davi, que estabeleceu o padrão para os 
governantes do povo de Deus (Dt 17.11,20; Js 1.7). 


2 REIS 22 


O rei repara o templo 
2Cr 34.8-13 

34No décimo oitavo ano do seu reinado, o rei 
Josias mandou o escrivão Safã, filho de Azalias, 
filho de Mesulão, à Casa do Sennor, 2dizen- 
do: Sobe a Hilquias, o sumo sacerdote, para 
que conte o dinheiro que se “trouxe à Casa do 
SENHOR, o qual os guardas da porta ajuntaram 
do povo; ' que o *deem nas mãos dos que diri- 
gem a obra e têm a seu cargo a Casa do SENHOR, 
para que paguem àqueles que fazem a obra que 
há na Casa do SENHOR, para repararem os es- 
tragos da casa: ŝaos carpinteiros, aos edifica- 
dores e aos pedreiros; e comprem madeira e 
pedras lavradas, para repararem os estragos da 
casa. 7 Porém "não se pediu conta do dinheiro 
que se lhes entregara nas mãos, porquanto pro- 
cediam com fidelidade. 


Hilquias acha o Livro da Lei 
2Cr 34.14-18 

8Então, disse o sumo sacerdote Hilquias ao 
escrivão Safã: 'Achei o Livro da Lei na Casa 
do SENHOR. Hilquias entregou o livro a Safã, e 
este o leu. Então, o escrivão Safã veio ter com 
o rei e lhe deu relatório, dizendo: Teus servos 
contaram o dinheiro que se achou na casa e o 
entregaram nas mãos dos que dirigem a obra e 
têm a seu cargo a Casa do SENHOR. 10Relatou 
mais o escrivão Safã ao rei, dizendo: O sacer- 
dote Hilquias me entregou um livro. E Safã o 
leu diante do rei. 


Josias manda consultar a profetisa Huida 
2Cr 34.19-28 

Tendo o rei ouvido as palavras do Livro da Lei, 
rasgou as suas vestes, 12 Ordenou o rei a Hilquias, o 
sacerdote, a 'Áicão, filho de Safã, a Achor, filho de 
Micatas, a Safã, o escrivão, e a Ásaias, servo do rei, 
dizendo: Ide e consultai o SENHOR por mim, pelo 
povoe por todo o Judá, acerca das palavras deste livro 
que se achou; porque grande é *o furor do SENHOR 
que se acendeu contra nós, porquanto nossos pais 
não deram ouvidos às palavras deste livro, para faze- 
rem segundo tudo quanto de nós está escrito. 

14Então, o sacerdote Hilquias, Aicão, Acbor, Safã 
e Asaias foram ter com a profetisa Hulda, mulher 
de Salum, o guarda-roupa, filho de “Ticva, filho de 
Harás, e lhe falaram. Ela habitava na cidade baixa 
de Jerusalém. 15Ela lhes disse: Assim diz o SENHOR, 
o Deus de Israel: Dizei ao homem que vos enviou a 
mim: 18 Assim diz o SENHOR: Eis que ”trarei males 
sobre este lugar e sobre os seus moradores, a sa- 
ber, todas as palavras do livro que leu o rei de Judá. 
17” Visto que me deixaram e queimaram incenso a 
outros deuses, para me provocarem à ira com to- 
das as obras das suas mãos, o meu furor se acen- 
deu contra este lugar e não se apagará, 18Porém “ao 
rei de Judá, que vos enviou a consultar o SENHOR, 
assim lhe direis: Assim diz o SenHor, o Deus de 
Israel, acerca das palavras que ouviste: 1º Porquanto 
o teu “coração se enterneceu, e te “humilhaste pe- 
rante o SENHOR, quando ouviste o que falei contra 
este lugar e contra os seus moradores, que seriam 
para "assolação e para “maldição, e rasgaste as tuas 
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22.3 décimo oitavo ano. 622 a.C., quando Josias tinha 26 anos 
de idade. 

22.4 Hilquias. O sumo sacerdote era pai de Azarias e avô de 
Seraías, O sumo sacerdote que seria executado pelos babilônios na 
época do exílio (cf. 25.8-20). 

22.4-7 os guardas da porta. Veja nota em 12.9. Josias usou o mes- 
mo procedimento do rei Joás para recolher recursos, para reparar 
o templo depois do abuso sofrido nos dias de Manassés e Amom. 

22.8 o Livro da Lei. Um pergaminho contendo a Torá (o Penta- 
teuco}, a revelação de Deus por meio de Moisés para Israel (veja 
notas em 23.2; Dt 28.61). Manassês pode ter destruído todas as 
cópias da lei de Deus que não haviam sido escondidas. Esta pode 
ter sido uma cópia oficial colocada ao lado da arca da Aliança no 
Santo dos Santos (Dt 31.25-26). Ela pode ter sido retirada do seu 
lugar por Acaz, Manassés ou Amom (cf, 2Cr 35.3), mas foi encon- 
trada durante as obras. 

22.910 Alguns acreditam que Safa deve ter lido Dt 28-30, pas- 
sagem na qual estavam registradas uma renovação rta aliança nacio- 
nal e uma relação das terríveis ameaças e maldições contra todos os 
que vinlam a lei de Deus. 

22.11 rasgou as suas vestes. À reação de Josias ao ler a lei foi 
de imediata contrição, exprimida pelo sinal comum de lamentação 
e sofrimento {veja 18.37; 19.1). O sofrimento de Josias brotava da 
culpa de Judá c do castigo de Deus (v. 13). 


22.14 Hulda. Essa profetisa é citada apenas aqui, no AT. Hulda go- 
zava de certo prestígio por causa do seu dom profético, embora não 
tenha sido explicado porque ela foi consultada em lugar de outro pro- 
teta, como Jeremias uu Sofonias (veja nota em 22.1). Raramente Deus 
falava à nação por intermédio de uma mulher (ci. Miriã,.Êx 15; Débora, 
Jz 5) e jamais uma mulher teve um ministério profético contínuo identi- 
ficado na Escritura. Nenhuma mulher foi inspirada a escrever qualquer 
um dos 66 livros da Escritura. o guarda-roupa. Provavelmente, estas 
eram as vestes reais ou aquelas usadas pelos sacerdotes. cidade baixa, 
Esse distrito de Jerusalém compreendia à primeira expansão principal 
da cidade. Ficava, provavelmente, no monte ocidental de Jerusalém, 
uma área cercada pelas muralhas da cidade e construída durante o 
reinado de Ezequias. É possível que a expansão da cidade durante o 
reinado de Ezequias tenha tido o propósito de acomodar os refugia- 
dos judeus que tinham fugido da invasão assíria em Israel. 

22.15-20 Hulda transmitiu a mensagem de Deus a Josias por 
meio de seus mensageiros. Primeiro, o Senhor confirmou a Josias 
que ele certamente mandaria castigo sobre Jerusalém por causa de 
sua idolatria (vs. 15-17). Segundo, a palavra pessoal do Senhor para 
Josias era que ele morreria “em paz” (v. 20), o que queria dizer que 
ele escaparia aos horrores reservados a Jerusalém. Essa promessa 
baseou-se na reação de mansidão e humildade de Josias diante do 
Senhor quando ele ouviu a descrição que constava do pergaminho 
da futura destruição de judá (vs. 18-19). 
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2 REIS 22-23 


vestes, e choraste perante mim, também eu te ouvi, 
diz o SENHOR. 20 Pelo que, eis que eu te reunirei a 
teus pais, e tu “serás recolhido em paz à tua sepul- 
tura, e os teus olhos não verão todo o mal que hei 
de trazer sobre este lugar. Então, levaram eles ao 
rei esta resposta. 


Josias renova a aliança ante o SENHOR 
2Cr 34.29-33 

2 3 14Então, deu ordem o rei, e todos os an- 

ciãos de Judá e de Jerusalém se ajuntaram 
a ele. 20) rei subiu à Casa do SENHOR, e com ele 
todos os homens de Judá, todos os moradores de 
Jerusalém, os sacerdotes, os profetas e todo o povo, 
desde o menor até ao maior; e “leu diante deles 
todas as palavras do Livro da Aliança “que fora en- 
contrado na Casa do SENHOR. 30 rei se “pôs em 
pé junto à coluna e fez “aliança ante o SENHOR, 
para o seguirem, guardarem. os seus mandamen- 
tos, os seus testemunhos e os seus estatutos, de 
todo o coração e de toda a alma, cumprindo as pa- 
lavras desta aliança, que estavam escritas naquele 
livro; e todo o povo anuiu a esta aliança. 


A purificação do templo e do culto 
2Cr 34.3-7 
4Então, o rei ordenou ao sumo sacerdote Hil- 
quias, e aos !sacerdotes da segunda ordem, e aos 
guardas da porta que ftirassem do templo do 
SENHOR todos os utensílios que se tinham fei- 


to para Baal, e para o poste-ídolo, e para todo o 
exército dos céus, e os queimou fora de Jerusalém, 
nos campos de Cedrom, e levou as cinzas deles 
para Betel, S Também destituiu os sacerdotes que 
os reis de Judá estabeleceram para incensarem 
sobre os altos nas cidades de Judá e ao redor de 
Jerusalém, como também os que incensavam a 
Baal, ao sol, e à lua, e aos mais planetas, e a “todo 
o exército dos céus. Também tirou da Casa do 
SENHOR o 'poste-ídolo, que levou para fora de 
Jerusalém até ao vale de Cedrom, no qual o quei- 
mou e o reduziu a pó, que lançou sobre *as se- 
pulturas do povo. 7 Também derribou as 'casas 
da prostituição cultual que estavam na Casa do 
SENHOR, “onde as "mulheres teciam tendas para 
o poste-ídolo. 8A todos os sacerdotes trouxe das 
cidades de Judá e profanou os altos em que os sa- 
cerdotes incensavam, desde “Geba até Berseba; 
e derribou os altares das portas, que estavam à 
entrada da porta de Josué, governador da cida- 
de, à mão esquerda daquele que entrava por ela. 
9("Mas os sacerdotes dos altos não sacrificavam 
sobre o altar do SENHOR, em Jerusalém; “porém 
comiam pães asmos no meio de seus irmãos.) 
10 Também profanou a 'Tofete, que está no “vale 
dos filhos de Hinom, “para que ninguém “quei- 
masse a seu filho ou a sua filha como sacrifício a 
Moloque. 11 Também tirou os cavalos que os reis 
de Judá tinham dedicado ao sol, à entrada da Casa 
do SENHOR, perto da câmara de Natã-Meleque, o 
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22.20 em paz. Seu coração estava em paz com Deus e ele 
não viveu para ver Jerusalém destruida, mas morreu em batalha 
2Cr 35.23). 

23.2 Livro da Aliança. Embora essa designação tivesse sido usa- 
da em Êx 24.7 com referência ao conteúdo de Êx 20.22—23.33, 
parece aqui referir-se a um texto maior, Como a maior parte do 
Pentateuco focava a aliança de Deus com Moisés, esses cinco livros 

eram a ser chamados desse modo. Como todos os homens de 
udá e todos os habitantes de Jerusalém foram reunidos por Josias, 
garece melhor ver isso como a leitura de toda a lei escrita de Gn 1 
2 Dt 34 (veja notas em Dt 31.9,11). 

23.3 coluna. Veja nota em 11.14. desta aliança... esta alian- 
ca, Josias tez um acordo público de compromisso de obedecer 
“ompletamente ao Senhor, fazendo tudo o que era ordenado 
2 Livro da Aliança, do qual o povo acabara de ouvir a leitura. 
Seguindo o exemplo de Josias, todo o povo prometeu manter 
== estipulações da aliança de Deus com Moisés. Veja notas em 

“17; Êx 24.4.8. 

23.4 poste-ídolo. Veja nota em 21.7. campos de Cedrom. Josias 
sscimou tudo no templo que fosse devotado à idolatria. Isso foi feito 
sa porção baixa do vale de Cedrom, a leste da cidade de Jerusalém 
ct. v. 6). as cinzas deles para Betel. Localizada c. 16 km ao norte 
2 'erusalém, Betel era um dos dois lugares originais onde Jeroboão 

savia estabelecido um centro de culto apóstata (IRs 12.28-33). 
Zel ficava logo ao norte da fronteira de Judá, no antigo Reino do 

“te, que agora era a província assíria da Samaria. Com o declínio 

»» poder assírio, Josias conseguiu exercer a sua influência religiosa 


no norte, Ele usou as cinzas dos artigos de idolatria queimados para 
profanar o centro religioso de Jeroboão (cf. vs. 15-201. 

23.5 aos mais planetas, Çf. 21.3. Os astrólogos também foram 
eliminados. Veja |s 47.13. 

23.6 o posteídolo. O ídolo de Aserá (veja nota em 21.7). as 
sepulturas do povo. O vale de Cidrom continha as sepulturas da 
plebe (cf. Jr 26.23). O espalhamento clas cinzas dos objetos de ido- 
latria, conforme citado em 2Cr 34.4, foi feito sobre as sepulturas 
daqueles que sacrificavam a esse ídolo. O “povo” havia seguido os 
seus líderes na apostasia, profanação e condenação — todos simbo- 
lizados pelo ato de espalhar as cinzas. 

23.7 tendas. Tendas (chamadas de “Sucote-Benote” em 17,30) 
usadas pelas mulheres que eram devotas de Aserá, nas quais faziam 
tapeçaria e praticavam pecados sexuais. 

23.8 Geba até Berseba. Geba ficava aproximadamente 11 km a 
nordeste de Jerusalém no extremo norte de Judá, e Berseba ficava 
c. 72 km ao sul de Jerusalém no extremo sul de Judá. Portanto, essa 
frase era uma maneira idiomática de dizer “por toda a Judá”. 

23,10 Tofete. Significa “um tambor” e identifica a região no vale de 
Hinom, onde aconteciam sacrifícios de crianças (cf. Is 30.33; Jr 7.31-32; 
19.56). Talvez chamado “tambor” porque tambores eram tocados 
para abafar os gritos clas crianças que estavam sendo sacrilicadas. 

23.11 cavalos... dedicado ao sol. Os cavalos e os carros do sol 
eram provavelmente tidos como simbolizando o sol que queimava 
uma trilha através do céu e faziam paric do culto an sol. Recente- 
mente, um santuário religioso com estátuas de cavalos foi encontra- 
do em Jerusalém (cf. Ez 8.16). 
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camareiro, a qual ficava no átrio; e os carros do 
sol queimou. 12 Também o rei derribou os altares 
que estavam "sobre a sala de Acaz, sobre o ter- 
raço, altares que foram feitos pelos reis de Judá, 
come também os altares que fizera "Manassés 
nos dois átrios da Casa do SENHOR; e, esmigalha- 
dos, as tirou dali e lançou o pó deles no ribeiro de 
Cedrom. 130 rei profanou também os altos que 
estavam defronte de Jerusalém, à mão direita do 
monte da Destruição, os quais edificara * Salomão, 
rei de Israel, para Astarote, abominação dos sidô- 
nios, e para Quemos, abominação dos moabitas, 
e para Milcom, abominação dos filhos de Amom. 
14Semelhantemente, "fez em pedaços as colunas 
e cortou os postes-ídolos; e o lugar onde estavam 
encheu ele de ossos humanos, 


Profanado e derribado o altar de Betel 

15Também o altar que estava em Betel e o alto 
“que fez Jeroboão, filho de Nebate, que tinha fei- 
to pecar a Israel, esse altar junto com o alto o rei 
derribou; destruiu o alto, reduziu a pó o seu altar 
e queimou o poste-ídolo. 18 Olhando Josias ao seu 
redor, viu as sepulturas que estavam ali no monte; 
mandou tirar delas os ossos, e os queimou sobre 
o altar, e assim o profanou, segundo a “palavra do 
SENHOR, que apregoara o homem de Deus que 
havia anunciado estas coisas. 17 Então, perguntou: 
Que monumento é este que vejo? Responderam- 
-lhe os homens da cidade: É a “sepultura do ho- 
mem de Deus que veio de Judá e apregoou estas 
coisas que fizeste contra o altar de Betel. 18Josias 
disse: Deixai-o estar; ninguém mexa nos seus os- 
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23.12 que estavam sobre a sala de Acaz. Os altares eram lo 

vamtados nos telhados planos das casas para que o povo pudesse 
adorar o “exército do céu” queimando incenso (Jr 19.13; St 1.5). 
- 23.13 edificara Salomão. Salomão havia construído altos a leste 
de Jerusalém. no monte elas Oliveiras, renomeados após a sua pro- 
fanação, para serem usados no culto aos deuses estrangeiros, como, 
por exemplo, a deusa da fertilidade Astarote de Sidom, o deus moa- 
bita Quemos e o deus amonita Moloque {IRs 11.7). Esses altares 
existiram por mais de 300 anos antes que Josias os destruísse defini- 
tivamente. A colocação de ossos humanos os proianava; portanto, 
tornava esses lugares impuros e inadequados como locais de culto. 

23.15 o altar... em Betel, Josias reduziu a pó c cinzas o altar que 
Jeroboão I havia construído em Betel [veja 1Rs 12.28-33), 

23.16 sepulturas. Vendo as sepulturas ao redor, talvez onde os 
sacerdotes idólatras estivessem enterrados, Josias fez retirar os seus 
ossos e os queimou no altar de Betel para prolanádo. Essa ação 
cumpriu uma profecia dada sobre o altar c. 30 anos antes (Rs 13.2). 

23.17-18 Veja 1Rs 13.1-32, especialmente vs. 31-32. 

23.18 Samaria. O antigo Reino do Norte de Israel tinha ficado 
conhecido como Samaria, que recebeu csse nome como província 
assíria (vrja nota em 17.24). 

23.19 cidades de Samaria. A profanação dos altos em Betel foi 
apenas o começo da profanação de Josias de todos os altos da 
província assíria de Samaria. 
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sos. Assim, deixaram estar os seus ossos com os 
ossos “do profeta que viera de Samaria. 1º Também 
tirou Josias todos os santuários dos altos que ha- 
via “nas cidades de Samaria e que os reis de Israel 
tinham feito para provocarem o SENHOR à ira; e 
lhes fez segundo todos os atos que tinha praticado 
em Betel. 20ºE “matou todos os sacerdotes dos al- 
tos que havia ali, sobre os altares, e*queimou ossos 
humanos sobre eles; depois, voltou para Jerusalém. 


A celebração da Páscoa 
2Cr 35.1-19 

21Deu ordem o rei a todo o povo, dizendo: 
"Celebrai a Páscoa ao SENHOR, vosso Deus, 'como 
está escrito neste Livro da Aliança. 22 Porque nun- 
ca se celebrou tal Páscoa como esta desde os dias 
dos juízes que julgaram Israel, nem durante os dias 
dos reis de Israel, nem nos dias dos reis de Judá. 
23Corria o ano décimo oitavo do rei Josias, quando 
esta Páscoa se celebrou ao SENHOR, em Jerusalém. 


A piedade de Josias 

24 Aboliu também Josias os médiuns, os feiticei- 
tos, os ídolos do lar, os ídolos e todas as abomina- 
ções que se viam na terra de Judá e em Jerusalém, 
para cumprir as palavras *da lei, que estavam es- 
critas no livro “que o sacerdote Hilquias achara na 
Casa do SENHOR. 25” Antes dele, não houve rei 
que lhe fosse semelhante, que se convertesse ao 
SENHOR de todo o seu coração, e de toda a sua 
alma, e de todas as suas forças, segundo toda a Lei 
de Moisés; e, depois dele, nunca se levantou ou- 
tro igual. 26Nada obstante, o SENHOR não desis- 
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23.20 matou todos os sacerdotes, Esses sacerdotes não levi- 
tas, que lideravam o culio apóstata no antigo Reino do Norte, 
eram idólatras que seduziam o povo de Deus com a idolatria. 
tles foram mortos de acordo com os estatutos de Dt 13.6:18; 
17.2-7, e suas sepulturas foram profanadas duplamente com os- 
sus queimados. 

23.21-22 tal Páscoa. A celebração dessa Páscoa por Judá (veia 
Di 16.2-81 foi teita mais de acordo com as orientações dadas na lei 
mosaica do que qualquer outra Páscoa dos 400 anos anteriores 
da história de Israel. Embora a Páscoa tivesse sido observada. por 
Ezequias (2Cr 30), nenhuma observância fora feita exatamente de 
acordo com a lei de Deus desde Juízes. Mais detalhes dessa obser- 
váncia da Páscoa podem ser encontrados em 2Cr 35.1-19, 

23.23 ano décimo oitavo. C. 622 a.C. Todas as reformas de jo- 
sias descritas aconteceram no mesmo ano (tí. 22.3). 

23.24 no livro... achara. Veja 22.8. 

23.25 não houve rei que lhe fosse semelhante. De todos os 
reis da linhagem de Davi, incluindo o próprio Davi, nenhum rei se 
aproximou tanto da ideia de realeza de Di 17,14-20 do que Josias 
(cf. Mt 22.37). No entanto, até mesmo Josias ficou aquém da obe- 
diência total, pois teve muitas mulheres (cf. vs. 31,36; veja nota em 
Gn 2.28). Entretanto, nem mesmo esse justo rei foi capaz de desviar 
a ira do Senhor por causa do pecado de Manassés (vs. 26-27}. Veja 
caps. 17-18. 
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tiu do furor da sua grande ira, ira com que ardia 
contra Judá, “por todas as provocações com que 
Manassés o tinha irritado. 27Disse o SENHOR: 
Também a Judá removerei de diante de mim, 
°como removi Israel, e rejeitarei esta cidade de 
Jerusalém, que escolhi, e a casa da qual eu dissera: 
PEstará ali o meu nome. 


A morte de Josias 
2Cr 35.20-27 

28Quanto aos mais atos de Josias e a tudo quan- 
to fez, porventura, não estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Judá? 297Nos dias de Josias, 
subiu Faraó-Neco, rei do Egito, contra o rei da 
Assíria, ao rio Eufrates; e, tendo saído contra ele 
o rei Josias, Neco o matou, em 'Megido, no pri- 
meiro ‘encontro. 30De Megido, 'os seus servos 
o levaram morto e, num carro, O transportaram 
para Jerusalém, onde o sepultaram no seu jazigo. 
ʻO povo da terra tomou a Joacaz, filho de Josias, e 
o ungiu, e o fez rei em lugar de seu pai. 


O reinado e deposição de Joacaz 
2Cr 36.1-4 
31”Tinha Joacaz vinte e três anos de idade 
quando começou a reinar e reinou três meses em 
Jerusalém. Sua mãe chamava-se “Hamutal e era 
filha de Jeremias, de Libna. 32Fez ele o que era 
mau perante o SENHOR, segundo tudo que fize- 
ram seus pais. 33 Porém Faraó-Neco o mandou 
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prender “em Ribla, na terra de Hamate, para que 
não reinasse em Jerusalém; e impôs à terra a pena 
de cem talentos de prata e um de ouro. 34º Faraó- 
-Neco também constituiu rei a Eliaquim, filho de 
Josias, em lugar de Josias, seu pai, e lhe “mudou o 
nome para “Jeoaquim; porém "levou consigo para 
o Egito a Joacaz, que ali morreu. 35 Jeoaquim deu 
aquela “prata e aquele ouro a Faraó; porém estabe- 
leceu imposto sobre a terra, para dar esse dinheiro 
segundo o mandado de Faraó; do povo da terra 
exigiu prata e ouro, de cada um segundo a sua ava- 
liação, para o dar a Faraó-Neco. 


O reinado de Jeoaquim 
2Cr 36.5-8 

36Tinha Jeoaquim a idade de vinte e cinco anos 
quando começou a reinar e reinou onze anos em 
Jerusalém. Sua mãe se chamava Zebida e era filha de 
Dedaías, de Ruma. 37 Fez ele o que era mau perante 
o SENHOR, segundo tudo quanto fizeram seus pais. 
2 A 1ºNos dias de jJeoaquim, subiu Nabu- 
fæ codonosor, rei da * Babilônia, contra ele, e 
ele, por três anos, ficou seu servo; então, se rebelou 
contra ele, 2ºEnviou o SENHOR contra Jeoaquim 
bandos de caldeus, e bandos de siros, e de moabi- 
tas, e dos filhos de Amom; enviou-os contra Judá 
para o destruir, “segundo a palavra que o SENHOR 
falara pelos profetas, seus servos, 3Com efeito, 
isto sucedeu a Judá por mandado do SENHOR, que 
o removeu da sua presença, *por causa de todos 
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23.29 Neco. Faraó- Neco II 1609-594 a.C.) foi um aliado da Assíria 
contra o crescente poderio da Babilônia. Por alguma razão não de- 
ciarada, Josias estava determinado a impedir Neco e seu exército de 
se unirem ap exército assírio no rio Eufrates para lutar contra a Ba- 
:ilônia. Megido. A fortaleza bem fortificada sobre o vale de Jezreel 

104 km ao norte de Jerusalém. Megido guardava uma passagem 
estratégica na rota entre o Egito € a Mesopotâmia, A morte de losias 
“oi explicada com mais detalhes em 2Cr 35.20-27. 

23.31 três meses, Jenacaz reinou durante 609 a.C., tornou-se pri- 
soneiro do Faraó-Neco Il, e finalmente morreu no Egito. Veja nota 
am 2Cr 36. 1-4. 

23.33 Ribla, na terra de Hamate. Jeoacaz estava na prisão do 
suartel-general militar de Faraó-Neco I, localizada no rio Orontes, 
s0 norte do vale do Líbano (veja nota em 25.6). prata.. ouro, O 
mposto exigido por Judá, cujo rei estava na prisão, era de 340 kg de 
xata e 3,4 kg de ouro. 

23.34 Eliaguim... Jevaquim. Em 609 a.C., Faraó-Neco Il colo- 
“ou O irmão mais velho de Jeoacaz no trono de Judá. Neco trocou 

nome dele de Eliaquim, que significa “Deus estabeleceu”, para 

raquim, “o Senhor estabeleceu”. No antigo Oriente Próximo, dar 
zame a uma pessoa era visto como sinal de autoridade; então, ao 
sarlhe o nome de jeoaquim, Neco demonstrou que era cle quem 
controlava Judá. Como vassalo do Egito, Judá corria o risco de ser 
sacado pela inimiga do Egito, a Babilônia. veja nota em 2Cr 36.5-8. 
23.35 Jevaquim cobrou do povo taxas severas para pagar tributo 
» Egito, embora ele ainda tivesse o suficiente para construir um 
==ácio magnífico para si mesmo tveja Jr 22.13-14). 
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23.36 onze anos. 6009-597 a.C. 

24,1 Nabucodonosor. Nabucodonosor Il era q filho de Na- 
bopelassar, rei da Babilônia de 626 a.C. a 605 a.C. Como prin- 
cipe coroado, Nabucodonosor havia liderado o exército de seu 
pai contra Faraó-Neco € os egípcios em Carquemis, junto ao ria 
Eufrates, no norte da Síria (605 a.C.). Ao derrotar os egípcios, a 
Babilônia estabeleceu-se como a nação mais poderosa do antigo 
Oriente Próximo. O Egito e seus vassalos, inclusive Judá, tornaram- 
-se vassalos da Babilônia por meio dessa vitória. Em seguida à sua 
vitória em Carquemis, Nabucodonosor invadiu a terra de Judá. 
Mais tarde, em 605 a.C., Nabucodonosor levou alguns cativos 
para a Babilônia, incluindo Daniel e seus amigos (cl. Dn 1.1-33, 
Perto do fim de 605 a.C., Nabopolassar morreu e Nabucodonosor 
o sucedeu como rei da Babilônia, três anos depois que Jevaguim 
haviam subido ao trono em Judá (Jr 25.1). Nabucodonosor reinou 
no período de 605-562 a.C. três anos. Nabucodonosor retornou 
ao Ocidente em 604 a.C. e cobrou tributo de todos os reis do 
Oriente, incluindo Jeoaquim de Judá. Jeoaguim se submeteu ao 
governo da Babilônia de 604 a.C. a 602 a.C. Em 602 a.C., Jeoa- 
quim revoltou-se contra a Babilônia, desconsiderando o conselho 
do profeta Jeremias (Jr 27.9-11). 

24.2 Enviou o SENHOR... bandos. Como castigo pela desobe- 
diência de Jevaquim à palavra que o Senhor havia dito por in- 
termédio do profeta Jeremias, o Senhor enviou tropas babilônias 
junto com tropas de outras nações leais, para infligir derrotas mi- 
litares a Judá. 

24.4 sangue inocente. Veja nota em 21.16. 
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os pecados cometidos por Manassés, $/como tam- 
bém por causa do sangue inocente que ele derra- 
mou, com o qual encheu a cidade de Jerusalém; 
por isso, O SENHOR não o quis perdoar. 

SQuanto aos mais atos de Jeoaquim e a tudo 
quanto fez, porventura, não estão escritos no Livro 
da História dos Reis de Judá? 6&Descansou Jeoaquim 
com seus pais; e Joaquim, seu filho, reinou em seu 
lugar. 7"O rei do Egito nunca mais saiu da sua terra; 
porque 'o rei da Babilônia tomou tudo quanto era 
dele, desde o ribeiro do Egito até ao rio Eufrates. 


O reinado de Joaquim 
2Cr 36.9 
8 Tinha Joaquim dezoito anos de idade quando 
começou a reinare reinou três meses em Jerusalém. 
Sua mãe se chamava Neústa e era filha de Elnatã, 
de Jerusalém. ?Fez ele o que era mau perante O 
SENHOR, conforme tudo quanto fizera seu pai. 


Nabucodonosor leva cativa a nobreza 
de Jerusalém 
10*Naquele tempo, subiram os servos de Nabu- 
codonosor, rei da Babilônia, a Jerusalém, e a cidade 
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24.7 vei do Egito. Em 601 a.C, Nabucodonosor marchou nova- 
mente para v Ocidente contra q Egito e teve que retroceder frente 
à firme resistência que encontrou. Embora o Egito fosse capaz de 
defender a própria terra, não toi capaz de ser agressivo € recuperar 
suas terras conquistadas ou oferecer qualquer tipo de ajuda aos 
seus aliados, inclusive Judá. 


SAMARIA zi 


516 


4' (RS 21.16 6820r 36.6, 224819 TPH 35762 81316: 26369 
19015 3.2-3; jr 24,1" Sm 13.19 2Rs 24.16 "2Rs 25.12 


8! Ribeiro Plebe 


[O at 


GILEADE 


E 


foi cercada. 11 Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
veio à cidade, quando os seus servos a sitiavam. 
12'Então, subiu Joaquim, rei de Judá, a encontrar- 
-se com o rei da Babilônia, ele, sua mãe, seus 
servos, seus príncipes e seus oficiais; e o rei da 
Babilônia, “no oitavo ano do seu reinado, o levou 
cativo. 13"Levou dali todos os tesouros da Casa do 
SENHOR e os tesouros da casa do rei; e, “segundo 
tinha dito o SENHOR, *cortou em pedaços todos os 
utensílios de ouro que fizera Salomão, rei de Israel, 
para o templo do SENHOR: 144 Transportou a toda 
a Jerusalém, todos os príncipes, todos os homens 
valentes, "todos os artífices e ferreiros, ao todo ‘dez 
mil; ninguém ficou, senão o ‘povo pobre da terra. 
15“Transferiu também a Joaquim para a Babilônia; 
a mãe do rei, as mulheres deste, seus oficiais e os 
homens principais da terra, ele os levou cativos de 
Jerusalém à Babilônia. 16"Todos os homens valen- 
tes, até sete mil, e os artífices, e ferreiros, até mil, 
todos eles destros na guerra, levou-os o rei da Ba- 
bilônia cativos para a Babilônia. 17”O rei da Babi- 
lônia estabeleceu rei, em lugar de Joaquim, ao “tio 
paterno deste, Matanias, de quem ?mudou o nome 
para Zedequias. 
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24.8 três meses. Tendo se reestruturado, Nabucodonosor inya- 
diu Judá pela segunda vez na primavera de 597 a.C. Antes de ele 
poder entrar em Jerusalém, Jeoaquim morreu e foi sucedido como 
rei de Judá pelo seu filho, Joaguim. Joaquim governou por um curto 
período em 597 a.C. Veja nota em 2Cr 36.9-10, 

24.10:12 O sítio babilônio de Jerusalém começou com as tropas 
de Nabucodonosor. Mais tarde, o próprio Nabucodonosor foi a Je- 
rusalém, e foi ao próprio rei que joaquim se rendeu fv. 12). 

24,12 oitavo ano, 597 a.C. Pela primeira vez, os livros de Reis 
dataram um acontecimento na história israelita por meio de um rei 
não israelita, Isso indicou que o exílio de Judá estava iminente e a 
Terra Prometida ficaria nas mãos dos gentios. 

24.13 Nabucodonosor saqueou os tesouros do templo e do pa- 
lácio do rei, como o Senhor havia dito que ele faria (cf. 20.16-18). 

24.14-16 Em 597 a.C., Nabucodonosor levou mais 10.000 ju- 
deus como prisioneiros para a Babilônia, particularmente os tide- 
ros da nação. Esses incluíam os líderes militares e aqueles cujas 
habilidades apoiariam os militares. Incluído nessa deportação es- 
tava o profeta Ezequiel (veja notas em Ez 1.1-3}, Apenas as classes 
mais baixas permaneceram para trás em Jerusalém. A política de 
cativeiro dos babilônios era diferente da dos assírios, que levavam 
a maior parte do povo para o exílio e estabeleciam na terra de 
Israel os estrangeiros (17.24). Os babilônios levavam apenas os 
líderes e os mais fortes, enquanto deixavam para trás Os fracos 
e os pobres, elevando os que ficavam a posições de liderança, 
desse modo conquistando a lealdade deles. Os que foram levados 
para a Babilônia tinham permissão para trabalhar e viver no estrato 
privilegiado da sociedade. Isso mantinha os prisioneiros judeus 
juntos, o que mais adiante tornaria possível o retorno deles, como 
foi registrado em Esdras. 

24.17 Matanias... Zedequias. Matanias era filho de Josias e tio 
de Joaquim (cf. 1Cr 3.15; Jr 1.3). O nome de Matanias, que significa 
“presente do Senhor” foi mudado para Zedequias, “integridade do 
Senhor”. A troca do nome de Zedequias feita por Nabucodonosor 
demonstrava a sua autoridade de senhor sobre ele (veja nota em 
23.34). Veja notas em 2Cr 36. 11-21. 
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2 REIS 24—25 


O reinado de Zedequias 
2Cr 36.10-12; Jr 52.1-3 
18:Tinha Zedequias a idade de vinte e um anos 
quando começou a reinar e reinou onze anos em 
Jerusalém. Sua mãe se chamava “Hamutal e era filha 
de Jeremias, de Libna. 19* Fez ele o que era mau peran- 
teo SENHOR, conforme tudo quanto fizera Joaquim. 


A queda de Jerusalém 
Jr 39.1-7,82.3-H 

20 Assim sucedeu por causa da ira do SENHOR 
contra Jerusalém e contra Judá, a ponto de os re- 
jeitar de sua presença. “Zedequias rebelou-se con- 

tra o rei da Babilônia. 
2 5 1Sucedeu que, “no nono ano do reina- 
do de Zedequias, aos dez dias do décimo 
mês, Nabucodonosor, rei da Babilônia, veio contra 
Jerusalém, ele e todo o seu exército, e se acampa- 
ram contra ela, e levantaram contra ela tranqueiras 
em redor. 2A cidade ficou sitiada até ao undécimo 
ano do rei Zedequias. 3Aos nove dias do “quarto 
mês, quando a cidade se via apertada da fome, e não 
havia pão para o povo da terra, “então, “a cidade foi 
arrombada, e todos os homens de guerra fugiram 
de noite pelo caminho da porta que está entre os 
dois muros perto do jardim do rei, a despeito de 
os caldeus se acharem contra a cidade em redor; 
“o rei fugiu pelo caminho da Campina, porém o 


exército dos caldeus perseguiu o rei Zedequias e o 
alcançou nas campinas de Jericó; e todo o exército 
deste se dispersou e o abandonou. Então, o toma- 
ram preso € o fizeram subir ao rei da Babilônia, “a 
Ribla, o qual lhe pronunciou a sentença. 7 Aos fi- 
lhos de Zedeguias mataram à sua própria vista e a 
ele“vazaram os olhos; ataram-no com duas cadeias 
de bronze e o levaram para a Babilônia. 


O cativeiro de Judá 
2Cr 36.17-21; Jr 39.8-10; 52.12-30 

8sNo sétimo dia do quinto mês, do ano “déci- 
mo nono de Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
'Nebuzaradã, chefe da guarda e servidor do rei da 
Babilônia, veio a Jerusalém. E queimou a Casa do 
SENHOR *e à casa do rei, como também todas as 
casas de Jerusalém; também “entregou às chamas 
todos os edifícios importantes. 10 Todo o exérci- 
to dos caldeus que estava com o chefe da guarda 
”derribou os muros em redor de Jerusalém. 110 
mais do povo que havia ficado na cidade, e os de- 
sertores que se entregaram ao rei da Babilônia, e o 
mais da multidão, Nebuzaradã, o chefe da guarda, 
levou cativos. 12Porém dos mais pobres da terra 
“deixou o chefe da guarda ficar alguns para vinhei- 
ros e para lavradores. 13Cortaram em pedaços os 
caldeus řas colunas de “bronze que estavam na 
Casa do SENHOR, como também os "suportes e o 
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24.18 onze anos. Zedequias governou Jerusalém, sob a sobera- 
nia da Babilônia, de 597 a.C. a 586 a.C. 

24.20 Zedequias rebelou-se. Em 588 a.C., Apris (também cha- 
mado de Hofra), neto de Neco, tornou-se Faraó sobre o Fgito. Ele 
parece ter influenciado Zedequias a revoltar-se contra a Babilônia 
cf. Ez 17.15-18). 

25.1 nono ano, Em resposta à revolta de Zedequias (24,20), Na- 
bucodonosor enviou todo o seu exército para sitiar a cidade de 
Jerusalém. O sítio teve início no nono ano do reinado de Zedequias, 
em janeiro de 588 a.C. As “tranqueisas em redor” eram torres de 
madeira, mais altas do que os muros da cidade ou uma plataforma 
de barro que cercava a cidade. 

25.2 undécimo ano. Jerusalém resistiu ao sítio até o undécimo ano 
de Zedequias, julho de 586 a.C. O aqueduto de Ezequias garantia um 
iornecimento ininterrupto de água doce à cidade (20.20) e o ataque 
egípcio a Judá deu à cidade um alívio temporário do sítio (Jr 37.5). 

25.3 fome. Depois de um sítio de dois anos e meio, o suprimento 
se alimentos em Jerusalém se esgotou (Jr 38.2-3). 

25.4 a cidade foi arrombada. Os dois muros próximos ao jardim 
do rei ficavam, provavelmente, na fronteira com o extremo sudeste 
da cidade, oferecendo um acesso direto au vale de Cidrom. Isso 
seu a Zedequias c seus soldados a oportunidade de fugirem para o 
aste a fim de salvarem suas vidas. 

25.5 campinas de jericó. Zedequias fugiu em direção ao vale da 
enda do Jordão. Os seus perseguidores babilônios o apanharam 
“0 vale do Jordão, ao sul de Jericó, c. 32 km a leste de Jerusalém. 

25.6 Ribla. Localizada no rio Orontes, c. 288 km ao norte de 
=rusalém, Ribla foi o quartel-gencral militar de Nabucodonosor 
"ante a sua invasão a judá. Esse lugar possuia uma localização 

deal já que proporcionava um quartel-general no campo para 


as forças militares, em que nas suas proximidades era possível 
encontrar abundantes provisões (cf. 23.33). Zedequias, o traidor 
preso, foi levado até Nabucodonosor em Ribla, onde foi cegado 
depois de ter testemunhado a morte dos seus filhos, A execução 
dos herdeiros reais garantiu a impossibilidade de uma futura rei- 
vindicação do trono ou a revolta de seus descendentes. O fato de 
Zedequias ter ficado cego tornava impossível uma futura revolta 
ou retaliação de sua parte. Jeremias havia avisado Zedequias que 
ele veria Nabucodonosor (veja notas em jr 32.2-5; 34.3), enquan- 
to Ezequiel havia dito que ele não veria a Babilônia (veja nota em 
Ez 12.10-13). As duas profecias se cumpriram com exatidão. 

25.8 sétimo dia. Veja nota em jr 52.12. Isso se deu em agosto 
de 586 a.C., um mês depois que a Babilônia derrubou os muros de 
Jerusalém (vs. 2-4), Nebuzarada. Ele era o comandante da guarda 
imperial de Nabucodonosor, enviado pelo rei para supervisionar 
a destruição de Jerusalém. O desmantelamento e a destruição de 
Jerusalém foram realizados pelos babilônios, segundo um esquema 
progressivo ordenado. 

25.9 Primeiro, os edifícios importantes de Jerusalém foram quei- 
mados. 

25.10 Segundo, o exército dos habitônios derrubou os muros ao 
redor de Jerusalém, a principal defesa da cidade. 

25.11-12 Terceiro, Nebuzaradã organizou e liderou uma marcha 
forçada do restante dos judeus rumo ao exitio na Babilônia. Os exi- 
lados incluíam sobreviventes de Jerusalém e aqueles que tinham 
se rendido aos babilônios antes da tomada da cidade, Somente os 
trabalhadores pobres e sem habilidades foram deixados para trás, 
para cuidarem das vinhas e lavrarem os campos. 

25.13-17 Quarto, os utensílios do templo feitos de metais pre- 
ciosos foram levados para a Babilônia. Veja notas em FRs 7.15-49. 


2 REIS 25 


smar de bronze que estavam na Casa do SENHOR; 
e levaram o bronze para a Babilônia. '4Levaram 
também as “panelas, as pás, as espevitadeiras, os 
recipientes de incenso e todos os utensílios de 
bronze, com que se ministrava. 15 Tomou também 
o chefe da guarda os braseiros, as bacias e tudo 
quanto fosse de ouro ou de prata. 'SQuanto às 
duas colunas, ao mar e aos suportes que Salomão 
fizera para a Casa do SENHOR, “o peso do bronze 
de todos estes utensílios era incalculável. 17" A al- 
tura de uma coluna era de dezoito côvados, e sobre 
ela havia um capitel de bronze de três côvados de 
altura; a obra de rede e as romãs sobre o capitel 
ao redor, tudo era de bronze; semelhante a esta 
era a outra coluna com a rede. 18*Levou também 
o chefe da guarda a ”Seraias, sumo sacerdote, e a 
“Sofonias, segundo sacerdote, e os três guardas da 
porta. 19Da cidade tomou a um oficial, que era co- 
mandante das tropas de guerra, e “cinco homens 
dos que eram conselheiros do rei e se achavam na 
cidade, como também ao escrivão-mor do exér- 
cito, que alistava o pova da terra, e sessenta ho- 
mens do povo do lugar, que se achavam na cidade. 
29Tomando-os, Nebuzaradã, o chefe da guarda, 
levou-os ao rei da Babilônia, a Ribla. 210 rei da 
Babilônia os feriu e os matou em Ribla, na terra de 
Hamate. * Assim, Judá foi levado cativo para fora 
da sua terra. 22Quanto ao povo que ficara na ter- 
ra de Judá, Nabucodonosor, rei da Babilônia, que 
o deixara ficar, nomeou governador sobre ele a 
Gedalias, filho de “Aicão, filho de Safã. 


Ismael mata a Gedalias 

23Ouvindo, pois, os “capitães dos exércitos, eles e 
os seus homens, que o rei da Babilônia nomeara go- 
vernador a Gedalias, vieram ter com este em Mispa, a 
saber, Ismael, filho de Netanias, Joanã, filho de Careá, 
Seraías, filho de Tanumete, o netofatita, e Jazanias, fi- 
lho do maacatita, eles e os seus homens. 24Gedalias 
jurou a eles e aos seus homens e lhes disse: Nada te- 
mais da parte dos caldeus; ficai na terra, servi ao rei da 
Babilônia, e bem vos irá. 25/Sucedeu, porém, que, no 
sétimo mês, veio Ismael, filho de Netanias, filho de 
Elisama, de família real, e dez homens, com ele, e feri- 
ram Gedalias, e ele morreu, como também aos judeus 
e aos caldeus que estavam com ele em Mispa. 26Então, 
se levantou todo o povo, tanto os pequenos como os 
grandes, como também os capitães das tropas, Se 
foram para o Egito, porque temiam aos caldeus. 


Libertado e honrado o rei Joaquim 
Jr52.31-34 

27"No trigésimo sétimo ano do cativeiro de 
Joaquim, rei de Judá, no dia vinte e sete do duo- 
décimo mês, Evil-Merodaque, rei da Babilônia, no 
ano em que começou a reinar, 'libertou do cárcere 
a Joaquim, rei de Judá. 28 Falou com ele benigna- 
mente e lhe deu lugar de mais honra do que a dos 
reis que estavam com ele na Babilônia. 2º Mudou- 
-lhe as vestes do cárcere, e Joaquim passou a /co- 
mer pão na sua presença todos os dias da sua vida. 
30FE da parte do rei lhe foi dada subsistência vitali- 
cia, uma pensão diária, durante os dias da sua vida. 
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25.17 três côvados, Veja nota em fr 52.22. 

25.18-21 Quinto, Nebuzaradã levou o restante dos lideres de Je- 
rusalém para Ribla, onde Nabucodonosor mandou executá-los. Isso 
garantia que eles nunca liderariam outra revolta contra a Babilônia. 

25.18 Seratas. Seraias era o neto de Hilquias (22.4,8; 1Cr 6.13-14) 
e ancestral de Esdras (Ed 7.1). Mesmo tendo Seraías sido executado, 
seus filhos foram deportados (1Cr 6,15). 

25.21 Judá foi levado cativo. O exílio foi a maldição suprema 
que caiu sobre Judá pela sua desobediência a aliança de Deus com 
Moisés (ct, Lv 26.33; Dt 28.36,64). O livro de Lamentações registra 
a dor de Jeremias diante dessa destruição de Jerusalém. 

25.22-30 Os livros de Reis terminam com esse breve epílogo. 
Apesar do castigo do Senhor experimentado por Isracl é Judá, o 
povo ainda era rebelde ivs. 22-26). Emyretanto, por causa da miseri- 
córdia do Senhor, a casa de Davi prevaleceu (vs. 27-30}. Os livros de 
Reis terminam com uma nota de esperança. 

25.22 Gedalias. Numa tentativa de manter a estabilidade poli- 
tica, Nabucodonosor indicou um governador du uma importante 
família de Judá. Um relato mais detalhado das atividades de Ge- 
clalias pode ser encontrado em fr 40.7=41.18. O avô de Gedalias. 
Safã, fora o escrivão de Josias, que implementara as reformas do rei 
(22.3). Seu pai, Aicão, fazia parle da delegação de Josias enviada a 
Hulda (22.14) e um apoiador do profeta Jeremias {jr 26.24). 

25.23 Mispa. Localizada c. 12 km ao norte de Jerusalém, Mispa 
tornou-se o novo centro de Judá. Mispa pode ter sido uma das pou- 
cas cidades que ficou de pé depois da invasão babilônia. 
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25.24 jurou, Como governador, Gedalias jurou ao resto do povo 
que sua lealdade aos babilônios garantiria a segurança deles. 

25.25 sétimo mês, Outubro, 586 a.C, dois meses depois da 
destruição de Jerusalém (cf. v. 8). Ismael. Elisama, o avô de Ismael, 
era o escrivão sob jevaguim (Jr 36.12; 41.1). É provável que Ismael 
tenha assassinado Gedalias porque queria restabelecer o reino em 
Judá, onde ele próprio seria o rei, pois pertencia à família real 
qef. Jr 41.1). 

25.26 e foram para o Egito. Temendo represálias dos babilônios, 
o povo fugiu para O Egito. 

25.27 trigésimo sétimo ano. Março de 561 a.C. Jeoaquim Linha 
c. 55 anos (cf. 24.8). Evi-Merodaque., Filho ¢ sucessor de Nabu- 
coronosor, ele governou como rei da Babilônia no período de 
3562-560 a.C. Para obter favor junto aos judeus, o rei libertou Jeoa- 
«quim do cárcere e lhe concedeu privilégios especiais. 

25.28-30 Falou com ele benignamente, Essa boa palavra do rei 
da Babilônia àquele que restou da casa de Davi serviu como lem- 
brete final da palavra do Senhor a Davi. E meio à maldição e ao 
exílio, a dinastia de Davi tinha sobrevivido. Ainda existia esperança 
para o cumprimento da baa palavra do Senhor à Davi em relação 
ao seu descendente que construiria o templo de Deus e estabelo- 
ceria o reino eterno de Deus (ct. 28m 7.12-16). O livro de 2Reis 
começou com Elias sendo levado aos céus, o destino de todos 
aqueles que são fiéis a Deus. O livro termina com Israel, e depois 
Judá, sendo levados para as terras pagãs como resultado da sua 
infidelidade a Deus. 
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-CRÔNICAS 


E TÍTULO 
Paa T Na Bíblia hebraica, o título original é “Os anais 


(ou seja, os acontecimentos ou as ocorrências) 
da época”. Os livros 1 e 2Crônicas foram compostos como 
um só, até ser dividido, mais tarde, em dois livros separa- 
dos na tradução para o grego do AT, a Septuaginta, c. 200 
a.C. O título também foi mudado, nesse tempo, para o 
título inexato de “as coisas omitidas”, ou seja, que trazia 
material que não havia sido incluído em 1 e 2Samuel e 
1 e 2Reis. O título na nossa língua, “Crônicas”, teve sua 
origem na tradução para q latim de Jerônimo, a Vulga- 
ta (c. 400 d.C.), que utilizou o título mais completo “As 
crônicas de toda a história sagrada”. 


E: ZÉ AUTOR E DATA 

À Nem 1 nem 2Crônicas contém declarações expli- 
= citas em relação ao seu autor humano, embora 
a tradição judaica favoreça bastante o nome de Esdras, 
o sacerdote (cf. Ed 7.1-6) como sendo “o cronista”. Esses 
registros devem ter sido feitos em c. 450-430 a.C. O regis- 
tro genealógico em 1Cr 1—9 sustenta uma data posterior 
a 450 a.C. para a sua redação. O NT não cita diretamente 
nem 1 e nem 2Crânicas. 


e 


| PANO DE FUNDO 

Gs O cenário histórico imediato compreende o retor- 
> = no em três fases dos judeus do exilio na Babilônia 
à Terra Prometida: 1) Zorobabel em Ed 1--6 (c. 538 a.C.); 2) 
Esdras em Ed 7—10 (c. 458 a.C.) e 3) Neemias em Ne 1—13 
(c. 445 a.€.). A história anterior contempla a deportação/ 
exílio para a Babilônia (c. 605-538 a.C.) como foi relatado em 
2Reis, Jeremias, Ezequiel, Daniel e Habacuque. Os profetas 
dessa era de restauração foram Ageu, Zacarias e Malaquias. 

Os judeus tinham retornado do seu cativeiro de 70 anos 
(c. 538 a.C.) para uma terra nitidamente diferente daque- 
la que um dia fora governada pelo rei Davi (c. 1011-971 
a.C.) e pelo rei Salomão (971-931 a.C.): 1) não havia um rei 
judeu, mas sim um governador persa (Ed 5.3; 6.6); 2) não 
havia segurança em Jerusalém, por isso Neemias teve que 
reconstruir os seus muros (Ne 1—7); 3) não havia templo, 
portanto Zorobabel teve de reconstruir uma versão mais 
pobre do templo de Salomão em sua antiga glória (Ed 3); 
4) os judeus já não dominavam a região, mas viviam na 
defensiva (Ed 4; Ne 4); 5) ele gozavam de pouca bênçãos 
divinas além do fato de terem retornado; 6) ele possuiam 
muito pouco da antiga riqueza do reino; e 7) a presença 
divina de Deus não residia mais em Jerusalém, tendo par- 
tido em c. 597-591 a.C. (Ez 8—11). 

Em resumo, o futuro dos judeus parecia sombrio quan- 
do comparado ao passado majestoso, especialmente dos 


dias de Davi e de Salomão. O retorno podia ser definido 
como amargo e doce ao mesmo tempo, ou seja, amargo 
porque essa penúria trazia lembranças dolorosas do que 
fora perdido por-causa do castigo que Deus havia manda- 
do para os seus antepassados por causa dos pecados de- 
les, e doce porque estavam de volta à terra que Deus havia 
dado a Abraão 17 séculos antes (Gn 12.1-3). A genealogia 
seletiva do cronista e a história de Israel, estendendo-se 
de Adão (1Cr 1.1) até o retorno da Babilônia (2Cr 26.23) 
teve como propósito lembrar aos judeus as promessas e 
os propósitos de Deus com respeito: 1) à Terra Prometida; 
2) à nação; 3) ao rei da linhagem de Davi; 4) aos sacer- 
dotes levitas; 5) ao templo; e 6) à adoração verdadeira, 
nenhum dos quais havia sido revogado com o cativeiro na 
Babilônia. Tudo isso servia, durante os tempos difíceis que 
enfrentavam, para lembrá-los da herança espiritual que 
possuíam e para incentivá-los a serem fiéis a Deus. 


Sé TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

a Os livros 1 e 2Crônicas, como foram chamados 

por Jerônimo, recriam uma história do AT em mi- 
niatura, com ênfases específicas na aliança davídica e no 
culto no templo. Em termos de paralelo literário, 1Crô- 
nicas faz par com 2Samuel, no sentido de que ambos os 
livros detalham o reinado de Davi. O livro de 1Crônicas 
começa com Adão (1.1) e termina com a morte de Davi 
(29.26-30), em 971 a.C. O livro de 2Crônicas começa com 
Salomão (1.1) e termina com o mesmo periodo histórico 
de 1 e 2Reis, mas focaliza com exclusividade os reis do 
Reino do Sul de Judá, desse modo excluindo a história das 
dez tribos do norte e seus regentes, por causa da maldade 
e da falsa adoração deles. Estende-se do reino de Salo- 
mão (1.1) em 971 a.C. até o retorno da Babilônia em 538 
a.C. (36.23). Mais de 55 por cento do material em Crôni- 
cas é único, ou seja, não é encontrado em 2Samuel e nem 
em 1 e 2Reis. O “cronista” parece ter omitido tudo o que 
era negativo ou que se opunha aos reinados da linhagem 
de Davi; por outro lado, ele parece ter feito contribuições 
singulares para a validação do culto no templo e da linha- 
gem de Davi. Enquanta em 2Reis 25 o final é sombrio com 
o exílio de Judá na Babilônia, 2Crônicas 36.22-23 conclui 
de modo auspicioso, com os judeus sendo libertados da 
Pérsia e retornando para Jerusalém. 

Esses dois livros foram escritos para os judeus repa- 
triados como uma crônica a respeito dos propósitos de 
Deus de futuras bênçãos, apesar do fracasso moral/es- 
piritual do passado da nação, pelo qual o povo pagou 
um alto preço sob a ira de Deus. Os livros das 1 e 2Crô- 
nicas podem ser resumidos brevemente da seguinte 
maneira: 


|, Uma história genealógica selecionada de Israel 

(1Cr 1—9) 

il. O reino unido de Israel sob Saul {1Cr 10), Davi 
(1Cr 11—29) e Salomão (2Cr 1—9) 

Hi. A monarquia de Judá no reino dividido 
{2Cr 10.36-21) 

Iv. A libertação de Judá do seu cativeiro de 70 anos 
(2Cr 36.22-23) 

Os temas históricos estão ligados de modo inextricável 
aos teológicos, em que os propósitos divinos de Deus para 
israel têm sido e serão vividos no palco da história dos 
seres humanos. Esses dois livros foram escritos para as- 
segurar aos judeus que haviam retornado que, apesar do 
seu passado cheio de altos e baixos e de sua atual luta, 
Deus seria fiel às promessas de sua aliança. Eles foram de- 
volvidos por Deus à terra dada a Abraão, como raça cuja 
identidade étnica (judaica) não havia sido eliminada pelo 
exílio e cuja identidade nacional (Israel) havia sido pre- 
servada (Gn 12.1-3; 15.5), embora permanecessem sob 
o julgamento de Deus, conforme prescrito na legislação 
mosaica (Dt 28.15-68). A linhagem sacerdotal do filho de 
Eleazar, Fineias, e a linhagem levita ainda permaneciam 
intactas, a fim de garantir que o culto no templo pudesse 
continuar, na esperança de que a presença de Deus retar- 
nasse um dia (Nm 25.10-13; MI 3.1). A promessa de um 
rei descendente de Davi ainda era válida, embora só fosse 
se cumprir no futuro (2Sm 7.8-17); 1Cr 17.7-15). A espe- 
rança individual de vida eterna e restauração às bênçãos 
eternas de Deus repousava na nova aliança (Jr 31.31-34). 


ESBOÇO 
|. Genealogia seletiva (1.1—9.34) 
A. De Adão até antes de Davi (1.1--2.55) 
B. De Davi até o cativeiro (3.1-24) 
C. As doze tribos (4.1—9.1) 
D. Os habitantes de Jerusalém (9.2-34) 
. A ascendência de Davi (9.35— 12.40) 
A. O legado e a morte de Saul (9,35— 10.14) 
B. A unção de Davi (11.1-3) 


Descendentes de Adão 
Gn 5.1-32 
1 1º Adão, “Sete, Enos, 2Cainã, Maalalel, Jarede, 
3Enoque, Metusalém, Lameque, 4 Noé, Sem, 
Cam e Jafé. 


Descendentes dos filhos de Noé 
Gn 10.1-32 
5“Os filhos de Jafé foram: Gomer, Magogue, 
Madai, Javã, Tubal, Meseque e Tiras. 8Os filhos de 
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Nesses livros, dois principios básicos relacionados 
prevalecem por todo o AT, a saber, a obediência traz a 
bênção e a desobediência traz o castigo. Nas Crônicas, 
quando o rei obedecia ao Senhor e confiava nele, Deus 
o abençoava e protegia. Porém, quando o rei desobede- 
cia ao Senhor e/ou colocava a sua confiança em alguma 
coisa ou alguma pessoa que não o Senhar, Deus retirava 
a bênção e a proteção. Três faltas graves dos reis de Judá 
suscitaram a ira de Deus: 1) o pecado pessoal; 2) a falsa 
adoração e a idolatria, e 3) a confiança no homem em vez 
de em Deus. 


T: DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

| Os livros das 1 e 2Crônicas apresentam uma 
combinação de registros genealógicos e his- 
tóricos selecionados, mas neles não encontramos ne- 
nhum desafio insuperável. Surgem algumas questões, 
como, por exemplo: 1) Quem escreveu 1 e 2Crônicas? 
A justaposição de 2Cr 36.22-23 com Ed 1.1-3 aponta 
para Esdras como o autor? 2) O uso de fontes diversas 
comprometem a doutrina de inerrância da Escritura? 
3) Como explicar as diferenças entre as genealogias de 
1Cr 1—9 e as demais genealogias do AT? 4) As maldi- 
ções de Dt 28 ainda estão em vigor, mesmo depois do 
fim do cativeiro de 70 anos? 5) Como explicar as pou- 
cas variações numéricas quando comparamos as passa- 
gens de Crônicas com as passagens paralelas de Samuel 
e Reis? Todas essas questões serão tratadas oportuna- 
mente nas notas. 
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C. A conquista de Jerusalém (11.4-9) 

D. Os homens de Davi (11.10—12.40) 

O reinado de Davi (13.1— 29.30) 

A. A arca da Aliança (13.1— 16.43) 

B. A aliança de Deus com Davi (17.1-27) 

C. História militar selecionada (18.1— 21.30) 

D. Os preparativos para a construção do templo 
(22.1—29.20) 

E. Atransição para Salomão (29.21-30) 


Gomer: Asquenaz, Rifate e Togarma. 7Os filhos de 
Javã: Elisá, Társis, Quitim e Rodanim. 8ºOs filhos 
de Cam: Cuxe, Mizraim, Pute e Canaã. 9Os filhos 
de Cuxe: Sebá, Havilá, Sabtá, Raamá e Sabtecá; 
os filhos de Raamá: Sabá e Dedã. 10 Cuxe /gerou a 
Ninrode, que começou a ser poderoso na terra. 
MW Mizraim gerou a Ludim, a Anamim, a Leabim, 
a Naftuim, 12a Patrusim, a Casluim (de quem des- 
cendem os filisteus) e a £Caftorim. 13*Canaã gerou a 
Sidom, seu primogênito, a Hete, 14aos jebuseus, aos 


CAPÍTULO 1 12Gn1.27;2.75.1-2,520n4.2526/5.39 4“ Cn 5.286-10.) 59Cn 10.24 B*CinI06 10/Gn 10.810,13 12817223 13° CGn 9.18.25-27; 10.1 


1.1—9.44 A genealogia abreviada resume o modo escolhido divina- 
mente para a história de redenção: 1) de Adão a Noé (1.1-4; Gn 1—6), 
do filho de Noé, Sem, até Abraão (1.4-27; Gn 7—11; 3) de Abraão a Jacó 
(1.2834; Gn 12—25}; 4) de Jacó até as 12 tribos (1.34—2.2; Gn 25—50), 


e 5) das 12 tribos até aqueles que voltaram para Jerusalém depois du 
exílio de 70 anos (2.3-9.44; Êx 1.1—2Cr 36.23). Essa listagem genealo- 
gica serve exclusivamente aos propósitos do “cronista” e não pretende 
ser uma cópia exata de qualquer outra listagem da Escritura. 
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amorreus, aos girgaseus, 15aos heveus, aos arqueus, 
aos sineus, 16aos arvadeus, aos zemareus e aos ha- 
mateus. 77 Os filhos de ‘Sem: Elão, Assur,' Arfaxade, 
Lude, Arā, Uz, Hul, Geter e Meseque. 18 Arfaxade 
gerou a Selá, e Selá gerou a Héber. 19A Héber nas- 
ceram dois filhos; o nome de um foi Pelegue, por- 
quanto, nos seus dias, se repartiu a terra; € o nome 
de seu irmão era Joctã. 20*Joctã gerou a Almodá, a 
Salefe, a Hazar-Mavé, a Jerá, 21a Hadorão, a Uzal, a 
Dicla, 22a Ebal, a Abimael, a Sabá, 23a Ofir, a Havilá 
e a Jobabe; todos estes eram filhos de Joctã. 


Descendentes de Sem 
Gn 11.10-32 
24!Sem, Arfaxade, Selá, 25” Héber, Pelegue, Reú, 
26Serugue, Naor, Tera 27 e” Abrão, que é Abraão. 


Descendentes de Ismael 
Gn 25.12-18 
28º0s filhos de Abraão: ” Isaque e “Ismael. 29São 
estas as suas gerações: o "primogênito de Ismael 
foi Nebaiote, depois Quedar, Adbeel, Mibsão, 
30Misma, Dumá, Massá, Hadade, Temá, 31Jetur, 
Nafis e Quedemá; estes foram os filhos de Ismael. 


Descendentes de Abraão e Quetura 
Gn 25.1-4 
32Quanto “aos filhos de Quetura, concubina de 
Abraão, esta deu à luz a Zinrã, a Jocsã, a Medã, a 
Midiã, a Isbaque e a Sua. Os filhos de Jocsã: Sabá e 
Deda. 330s filhos de Midia: Efa, Éfer, Enoque, Abida e 
Elda; todos estes foram filhos de Quetura. 34 Abraão, 
pois, gerou a Isaque. “Os filhos de Isaque: Esaú e Israel. 


Descendentes de Esaú 
Gn 36.1-19 
350s filhos de “Esaú: Elifaz, Reuel, Jeús, Jalão 
e Coré. 360s filhos de Elifaz: Temã, Omar, Zefi, 
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Gaetã, Quenaz, “Timna e Amaleque. 37 Os filhos 
de Reuel: Naate, Zerá, Samá e Mizá. 


Descendentes de Seir 
Gn 36.20-30 

38*0s filhos de Seir: Lotã, Sobal, Zibeão, Aná, 
Diso, Eser e Disã. 390s filhos de Lotã: Hori e 
Homã; e a irmã de Lotã foi Timna. 4090s filhos de 
Sobal! eram Aliã, Manaate, Ebal, Sefô e Onã. Os 
filhos de Zibeão: Aías e Aná. 410 filho de Aná: 
*Disom. Os filhos de Disom: Hanrão, Esbã, Itrã e 
Querã. 4220s filhos de Eser: Bilã, Zaavã e Jaacã. Os 
filhos de Disã: Uz e Arā. 


Reis e príncipes de Edom 
Gn 36.31-43 

43São estes os “reis que reinaram na terra de 
Edom, antes que houvesse rei sobre os filhos de 
Israel: Bela, filho de Beor, e o nome da sua cidade 
era Dinabá. 4 Morreu Bela, e em seu lugar reinou 
Jobabe, filho de Zera, de Bozra. 45 Morreu Jobabe, e 
em seu lugar reinou Husão, da terra dos temanitas. 
46Morreu Husão, e em seu lugar reinou Hadade, 
filho de Bedade; este feriu a Midiã no campo de 
Moabe; o nome da sua cidade era Avite, 47 Morreu 
Hadade, e em seu lugar reinou Samlá, de Masreca. 
48:Morreu Samlá, e em seu lugar reinou Saul, de 
Reobote, junto ao Eufrates. 4º Morreu Saul, e em seu 
lugar reinou Baal-Hanáã, filho de Acbor. 50 Morreu 
Baal-Hanã, e em seu lugar reinou Hadade; o nome da 
sua cidade era Paú, e o de sua mulher era Meetabel, 
filha de Matrede, filha de Me-Zaabe. 5t Morreu 
Hadade. São estes os nomes dos príncipes de Edom: 
o príncipe Timna, o príncipe Alva, o príncipe Jetete, 
520 príncipe Oolibama, o príncipe Elá, o príncipe 
Pinom, 530 príncipe Quenaz, o príncipe Temã, o 
príncipe Mibzar, 540 príncipe Magdiel, o príncipe 
Irão; são estes os príncipes de Edom. 


17 ‘Gn 10.22-29; 11.10/10 3.36 20º Gn 10.26 24 Le 3.34:36 25%Gn11.15 27°Gn17.5 28ºGn 21.238 Gn 21.29 Gn 161115 29ºGn 25.13-16 
32 ‘Gn 25.14 34tGn21,2%Gn 25.9,25-26,29; 32.28 35YGn 36.1019 36º Cn 36,12 38*Cin 36.20:28 41YGn 36.25 437Gn36.31-43 48” Gn 36.37 


1.19 dias... se repartiu. Pelegue, que significa “repartido”, pare- 
ce ter vivido quando o Senhor repartiu, ou espalhou, a raça humana 
por causa de Babel (cf. Gn 11.1-9). 

1.28-31 Esses 12 filhos de Ismael se transformaram em 12 tri- 
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. Genealogias selecionadas 

. O juizado de Samuel 

. O reinado de Saul 

, O reinado de Davi 

, O reinado de Salomão 

, O reino dividido, parte 1 (para o exílio assirio) 

. O reino dividido, parte 2 (para o exílio babilônico) 
. Retorno da Babilônia 
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bos e se estabeleceram no grande deserto do norte da Arábia, 
tornando-se o povo árabe. 

1.43 reis... Edom. Os filhos de Esaú se estabeleceram em Edom, 
a leste e ao sul de Israel, e foram incluídos entre as nações árabes. 
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Descendentes de Jacó 
Gn 35.23-26 
1São estes os “filhos de Israel: "Rúben, Si- 
meão, Levi, Judá, Issacar, Zebulom, 2Dã, José, 
Benjamim, Naftali, Gade c Aser. 


Descendentes de Judá 

3Os filhos de “Judá: Er, Onã e Selá; estes três 
lhe nasceram de “Bate-Sua, a cananeia. “Er, o pri- 
mogênito de Judá, foi mau aos olhos do SENHOR, 
pelo que o matou. “Porém “Tamar, nora de Judá, 
lhe Sdeu à luz a Perez e a Zera. Todos os filhos de 
Judá foram cinco. 50s filhos de *Perez: Hezrom 
e Hamul. 60s filhos de Zera: Zinri, 'Etã, Hemã, 
Calcol e Dara, cinco ao todo. 7 Os filhos de ‘Carmi: 
Acar, o perturbador de Israel, que pecou na coi- 
sa *condenada. 80 filho de Etã: Azarias. 9Os fi- 
lhos de Hezrom, que lhe nasceram: Jerameel, Rão e 
Quelubai, 19Rão 'gerou a Aminadabe; Aminadabe 
gerou a Naassom, “principe dos filhos de Judá; 
11 Naassom gerou a Salma, e Salma gerou a Boaz; 
12Boaz gerou a Obede, e Obede gerou a Jessé; 
13"Jessé gerou a Eliabe, seu primogênito, a Abi- 
nadabe, o segundo, a Simeia, o terceiro, 14a 
Natanael, o quarto, a Radai, o quinto, 15a Ozém, o 
sexto, ea Davi, o “sétimo. 16 As irmãs destes foram 
Zeruia e Abigail. "Os filhos de Zeruia foram três: 
Abisai, Joabe e Asael. 17 Abigail deu à luz a Amasa; 
e o pai de Amasa foi Jéter, o ismaelita. 18Calebe, 
filho de Hezrom, gerou filhos de Azuba, sua mu- 
lher, e de Jeriote; foram estes os filhos desta: Jeser, 
Sobabe e Ardom. 19Morreu Azuba; e Calebe to- 
mou para si a “Efrata, da qual lhe nasceu Hur. 
20Hur gerou a Uri, e Uri gerou a "Bezalel. 21 Então, 
Hezrom coabitou com a filha de *Maquir, pai de 
Gileade; tinha ele sessenta anos quando a tomou, 
e ela deu à luz a Segube. 22Segube gerou a Jair, 
que teve vinte e três cidades na terra de Gileade. 
º3"Gesur e Arã tomaram as aldeias de Jair, junta- 
mente com Quenate e suas aldeias, a saber, ses- 
senta lugares; todos estes foram filhos de Maquir, 
pai de Gileade. 24Depois da morte de Hezrom, em 
Calebe-Efrata, Abia, mulher de Hezrom, lhe deu a 
“Azur, pai de Tecoa. 250s filhos de Jerameel, pri- 
mogênito de Hezrom, foram: Rão, o primogênito, 


Buna, Orém, Ozém e Aías. 26 Teve Jerameel ou- 
tra mulher, cujo nome era Atara; esta foi a mãe de 
Onã. 27 Os filhos de Rão, primogênito de Jerameel, 
foram: Maaz, Jamim e Equer. 28Foram os filhos de 
Onã: Samai e Jada; e os filhos de Samai: Nadabe e 
Abisur. 22A mulher de Abisur chamava-se Abiail e 
lhe deu a Abã e a Molide. 3005 filhos de Nadabe: 
Selede e Apaim; e Selede morreu sem filhos. 310 
filho de Apaim: Isi; o filho de Isi: Sesã. E o filho de 
“Sesã: Alai. 320s filhos de Jada, irmão de Samai, 
foram: Jéter e Jônatas; e Jéter morreu sem filhos. 
330s filhos de Jônatas: Pelete e Zaza; estes foram 
os filhos de Jerameel. 34Sesã não teve filhos, mas 
filhas; e tinha Sesã um servo egípcio, cujo nome 
era Jara. 35Deu, pois, Sesã sua filha por mulher 
a Jara, a quem ela deu à luz Atai. 38 Atai gerou a 
Natã, e Natã gerou a *Zabade. 37 Zabade gerou 
a Eflal, e Eflal, a *Obede. 380Obede gerou a Jeú, e 
Jeú, a Azarias. 39 Azarias gerou a Heles, e Heles, a 
Eleasa. 40Eleasa gerou a Sismai, e Sismai, a Salum. 
4 Salum gerou a Jecamias, e Jecamias, a Elisama. 
42() primogênito de Calebe, irmão de Jerameel, foi 
Maressa, que foi o pai de Zife; o filho de Maressa 
foi Abi-Hebrom. 30s filhos de Hebrom: Core, 
Tapua, Requém e Sema. 44Sema gerou a Raão, pai 
de Jorqueão; e Requém gerou a Samai. 450 filho 
de Samai foi Maom; e Maom foi o pai de Bete-Zur. 
46 Efá, a concubina de Calebe, deu à luz a Harã, a 
Mosa e a Gazez; e Harã gerou a Gazez. 47 Os filhos 
de Jadai: Regém, Jotão, Gesã, Pelete, Efá e Saafe. 
48De Maaca, concubina, gerou Calebe a Seber 
e a Tiraná; 9Maaca deu à luz também a Saafe, 
pai de Madmana, e a Seva, pai de Macbena e de 
Gibeá; e *Acsa foi filha de Calebe, 50Estes foram 
os filhos de Calebe. Os filhos de * Hur, primogênito 
de Efrata, foram: Sobal, pai de *Quiriate-Jearim, 
51 Salma, pai dos belemitas, e Harefe, pai de Bete- 
-Gader. 320s filhos de Sobal, pai de Quiriate- 
-Jearim, foram: Haroé e Hazi-Hamenuote. S3 As 
famílias de Quiriate-Jearim foram: os itritas, os 
puteus, os sumateus e os misraeus; destes proce- 
deram os zoratitas e os estaoleus. 540s filhos de 
Salma: Belém e os netofatitas, Atrote-Bete-Joabe 
e Hazi-Hamanaate, zoreu. 55 As famílias dos es- 
cribas que habitavam em Jabez foram os tiratitas, 
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2.17.40 Lssas genealogias refletem a linhagem de Jacó/Israel por 
meio de seus 12 filhos, A tribo de Judá encabeça a lista, O que indica 
a sua importância, sem dúvida por causa dy legado de Davi. Depois 
de Judá, a tribo de Levi é a que recebe mais atenção, indicando a 
importância do seu oficio sacerdotal. José (2.2) é citado mals tarde 
mediante seus filhos Manassés e Efraim. Dã e Zebulom não são cita- 
dos aqui, embora ambos tenham sido identificados na distribuição de 
terras do milênio (cf, Ez 48.1-2,26-27). A razão para essas omissões é 


3,26; 46,827 4 Gn 29.32; 35.22 3 < Nm 26.19 din 382º Gn 38.7 a En IBG METS Shrais Grnsaor TAGAI 
15º 1Sm 16.1011; 1712 16%2Sm218 19917250 20°fx 31.2: 38.22 21*Nm27.1 Iz 514; 1Cr 
714 2292103 23“ Nm 32.41; Dt 3.14; Js 13.30 24Y1Cr45 340 Cr 244345 36% 11.41 
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desconhecida. Benjamim recebe uma atenção adicional em 8.140. 
às libos são citadas da seguinte maneira: 1) Judá {2.3—4.23); 2) Si- 
meão (4,24-43); 3) Rúben (5.1-10); 4) Gade (5.11-22); 5) Manasses 
do Leste (5.23-26); 6) Levi (6.1-81); 2) Issacar (7.1.5); 8) Benjamim 
(7.6-12} 9) Naftali (7.13); 10) Manassês do Oeste (7.14-191; 11) 
Efraim (7.20-29); e 12) Aser (7.30-40). 

2.7 Acar, ssa é uma variação do nome Acã, que em Js 7.1-26 
desobedeceu ao Senhor ao tomar das coisas condenadas de Jericó. 
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os simeatitas e os sucatitas; são estes os “queneus, 
que vieram de Hamate, pai da casa de “Recabe. 


Filhos de Davi 
2Sm 3.2-5; 1Cr 14.3-7 

3 1 Estes foram os filhos de Davi, que lhe nasce- 

ram em Hebrom: o primogênito, “Amnom, de 
* Ainoã, a “jezreelita; o segundo, Daniel, de “Abigail, 
a carmelita; 20 terceiro, * Absalão, filho de Maaca, 
filha de Talmai, rei de Gesur; o quarto, “Adonias, 
filho de Hagite; 3o quinto, Sefatias, de Abital; o 
sexto, Itreão, de *Eglá, sua mulher. 4Seis filhos lhe 
nasceram em Hebrom, porque “ali reinou sete 
anos e seis meses; e trinta e três anos reinou '*em 
Jerusalém. Estes lhe nasceram em Jerusalém: 
Simeia, Sobabe, Natã e *Salomão; estes quatro lhe 
nasceram de Bate-Seba, filha de Amiel. 6Nasceram- 
-lhe mais Ibar, Elisama, Elifelete, 7Nogá, Nefegue, 
Jafia, 8Elisama, Eliada e Elifelete; “nove ao todo. 
9Todos estes foram filhos de Davi, afora os filhos 
das concubinas; e "Tamar, irmã deles. 


Descendentes de Salomão 

100 filho de Salomão foi "Roboão, de quem 
foi filho Abias, de quem foi filho Asa, de quem 
foi filho Josafá; 11de quem foi filho Jeorão, de 
quem foi filho Acazias, de quem foi filho Joás; 
12de quem foi filho Amazias, de quem foi filho 
Azarias, de quem foi filho Jotão; 13de quem foi 
filho Acaz, de quem foi filho Ezequias, de quem 
foi filho Manassés; 14de quem foi filho Amom, de 
quem foi filho Josias. 150s filhos de Josias foram: 
o primogênito, Joanã; o segundo, Jeoaguim; o ter- 
ceiro, Zedequias; o quarto, Salum. 160s filhos de 
“Jeoaquim: Jeconias e Zedequias. 17 Os filhos de 
Jeconias, o cativo: ”Sealtiel, 18 Malquirão, Pedaías, 
Senazar, Jecamias, Hosama e Nedabias. 190s 
filhos de Pedaías: Zorobabel e Simei; os filhos 
de Zorobabel: Mesulão e Hananias; e Selomite, 
irmã deles; 20e Hasuba, Oel, Berequias, Hasadias 
e Jusabe-Hesede; cinco ao todo. 210s filhos de 
Hananias: Pelatias e Jesaías; os filhos de Refaías, 
os filhos de Arnã, os filhos de Obadias, os filhos 
de Secanias. 220 filho de Secanias foi Semaías; 


os filhos de Semaías: ?Hatus, Igal, Barias, Nearias 
e Safate; seis ao todo. 230s filhos de Nearias: 
Elioenai, Ezequias e Azricão; três ao todo. 24Os 
filhos de Elioenai: Hodavias, Eliasibe, Pelaías, 
Acube, Joanã, Delaías e Anani; sete ao todo. 


Descendentes de Judá 

1Os filhos de Judá foram: “Perez, Hezrom, 

Carmi, Hur e Sobal. 2Reafas, filho de Sobal, 
gerou a Jaate; Jaate perou a Aumai e a Laade; são 
estas as famílias dos zoratitas. 3Estes foram os fi- 
lhos do pai de Etã: Jezreel, Isma e Idbas; e era o 
nome da irmã deles Hazelelponi; 4e mais Penuel, 
pai de Gedor, e Ezer, pai de Husa; estes foram os 
filhos de "Hur, o primogênito de Efrata e pai de 
Belém. S<Asur, pai de Tecoa, teve duas mulheres: 
Hela e Naara. 6 Naara deu à luz a Auzão, a Héfer, a 
Temeni e a Haastari; estes foram os filhos de Naara. 
7Os filhos de Hela: Zerete, Isar e Etnã. 8Coz gerou 
a Anube e a Zobeba e foi pai das famílias de Aarel, 
filho de Harum. ºFoi Jabez “mais ilustre do que 
seus irmãos; sua mãe chamou-lhe Jabez, dizendo: 
Porque com dores o dei à luz. 10Jabez invocou o 
Deus de Israel, dizendo; Oh! Tomara que me aben- 
çoes e me alargues as fronteiras, que seja comi- 
go a tua mão e me preserves do mal, de modo que 
não me sobrevenha aflição! E Deus lhe concedeu 
o que lhe tinha pedido. 11 Quelube, irmão de “Suá, 
gerou a Meir; este é o pai de Estom. 12Estom gerou 
a Bete-Rafa, a Paseia e a Teína, pai de Ir-Naás; estes 
foram os homens de Reca. 130s filhos de Quenaz 
foram: “Otniel e Seraías; o filho de Otniel: Hatate. 
14Meonotai gerou a Ofra, e Seraías gerou a Joabe, 
fundador do “vale dos Artífices, porque os dali eram 
artífices. 150s filhos de*Calebe, filho de Jefoné: Iru, 
Elá e Naã; e o filho de Flá: Quenaz. 18Os filhos de 
Jealelel: Zife, Zifa, Tiria e Asarecl. 170s filhos de 
Ezra: Jéter, Merede, Éfer e Jalom; foram os filhos 
de Bitia, filha de Faraó, que Merede tomou por mu- 
lher: Miriã, Samai e Isbá, pai de Estemoa. 18E sua 
mulher, judia, deu à luz a Jerede, pai de Gedor, a 
Héber, pai de Socó, e a Jecutiel, pai de Zanoa. 190s 
filhos da mulher de Hodias, irmã de Naã: Abiqueila, 
o garmita, e Estemoa, o 'maacatita. 200s filhos de 
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3.1-4 Veja 25m 3.2-5. 

3.1 Davi. A razão principal para essas genealogias tão detalhadas 
seria para confirmar a linhagem de Cristo a partir de Adão il c 3.38) 
por meio de Abraão e Davi (Mt 1.1), portanto destacando os propó- 
sitos do reino de Deus em Cristo. 

3.5-8 Veja 2$m 5.1416; 1Cr 14,4-7, 

3.10-16 Roboão... Zedequias. Os reinados desses filhos de Davi 
foram detalhados em 2Cr 10.1-36.21. 

3.16 Jeconias. A maldição do Senhor que resultou na extin- 
ção dos descendentes reais da linhagem de Jeconias (também 
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conhecido como Jeoaquim), conforme foi dada por Jeremias (Jr 
22.30), também foi reforçada por Deus. Mesmo Jeconias estando 
na linhagem de Cristo, o Messias não loi um filho biológico dessa 
linhagem, assim confirmando a maldição, porém sustentando a 
legalidade do seu reinado por meio de José, que pertencia à li- 
nhagem de Davi. O seu direito de sangue veio por meio de Maria, 
cuja linhagem remonta a Davi por meio do filho deste, Natã, « não 
Salomão (cr. Lc 3.31). 

3.22 seis ao todo. Apenas cinco filhos foram citados por nome, 
portanto o número inclui o pai deles, Semaias. 


1 CRÔNICAS 4-5 


Simão: Amnom, Rina, Ben-Hanã e Tilom; e os filhos 
de Isi: Zoete e Ben-Zoete; 21os filhos de'Selá, ‘filho 
de Judá: Er, pai de Leca, e Lada, pai de Maressa; Selá 
foi também pai das famílias da casa dos obreiros 
em linho, em Bete-Asbeia, 22como ainda Joquim, 
e os homens de Cozeba, de Joás, de Sarafe, os quais 
dominavam sobre Moabe, e de Jasubi-Leém. Estes 
registros são antigos. 23Estes eram oleiros e habi- 
tantes de Netaim e de Gedera; moravam ali com o 
rei para o servirem. 


Descendentes de Simeão 

240s ‘filhos de Simeão foram: Nemuel, Jamim, 
Jaribe, Zerá e Saul, 25de quem foi filho Salum, de 
quem foi filho Mibsão, de quem foi filho Misma. 
260 filho de Misma foi Hamuel, de quem foi filho 
Zacur, de quem foi filho Simei. 27 Simei teve dezes- 
seis filhos eseis filhas; mas seus irmãos não tiveram 
muitos filhos, ” nem se multiplicaram todas as suas 
famílias como os filhos de Judá. 28 Habitavam em 
Berseba, em Molada, em Hazar-Sual, 29em Bila, 
em Ezém, em Tolade, 30em Betuel, em Horma, em 
Ziclague, 3tem Bete-Marcabote, em Hazar-Susim, 
em Bete-Biri e em Saaraim. Estas foram as suas 
cidades, até ao reinado de Davi. 32As suas aldeias 
foram: Etã, Aim, Rimom, Toquém e Asã; cinco 
cidades, 33 com todas as suas aldeias que estavam 
ao redor destas cidades, até Baal. Estas foram as 
suas habitações e tinham seu registro genealógico. 
34Estes, registrados por seus nomes, foram prín- 
cipes nas suas famílias: Mesobabe, Janleque, Josa, 
filho de Amazias, 35Joel, Jeú, filho de Josibias, fi- 
lho de Seraías, filho de Asiel, 36 Elioenai, Jaacobá, 
Jesoaías, Asaías, Adiel, Jesimiel, Benaia, 37 Ziza, fi- 
lho de Sifi, filho de Alom, filho de Jedaías, filho de 
Sinri, filho de Semaías; 38e as famílias de seus pais 
se multiplicaram abundantemente. 39Chegaram 
até à entrada de Gedor, ao oriente do vale, à pro- 
cura de pasto para os seus rebanhos. 40 Acharam 
pasto farto e bom e a terra espaçosa, tranquila e 
pacífica, onde habitaram, dantes, os descendentes 
de Cam. “Estes, que estão registrados por seus 
nomes, vieram nos dias de Ezequias, rei de Judá, 
e "derribaram as tendas, e feriram os meunitas 
que se encontraram ali, e os “destruíram total- 
mente até ao dia de hoje, e habitaram em lugar de- 
les, porque ali havia pasto para os seus rebanhos. 
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42 Também deles, dos filhos de Simeão, quinhen- 
tos homens foram ao monte Seir, tendo por capi- 
tães a Pelatias, a Nearias, a Refaías e a Uziel, filhos 
de Isi. 43Feriram ?o restante dos que escaparam 
dos amalequitas e habitam ali até ao dia de hoje. 


Descendentes de Rúben 

1 Quanto aos filhos de Rúben, o primogênito 

de Israel (pois “era o primogênito, mas, por ter 
*profanado o leito de seu pai, deu-se “a sua primo- 
genitura aos filhos de José, filho de Israel; de modo 
que, na genealogia, não foi contado como primo- 
gênito. 2ºJudá, na verdade, foi poderoso entre seus 
irmãos, e dele veio o “príncipe; porém o direito da 
primogenitura foi de José.), 3foram “estes: Enoque, 
Palu, Hezrom e Carmi. 40 filho de Joel: Semaías, 
de quem foi filho Gogue, de quem foi filho Simei, 
5de quem foi filho Mica, de quem foi filho Reaías, 
de quem foi filho Baal, 6de quem foi filho Beera, o 
qual Tiglate-Pileser, rei da Assíria, Slevou cativo; 
ele foi príncipe dos rubenitas. 7 Quanto a seus ir- 
mãos, pelas suas famílias, quando foram inscritos 
nas genealogias segundo as suas descendências, 
tinham por cabeças Jeiel, Zacarias, 8Bela, filho de 
Azaz, filho de Sema, filho de Joel, que habitaram 
em 'Aroer, até Nebo e Baal-Meom; também ha- 
bitaram do lado oriental, até à entrada do deserto, 
o qual se estende até ao rio Eufrates, porque o seu 
gado se tinha multiplicado 'na terra de Gileade, 
10Nos dias de Saul, fizeram guerra *aos hagare- 
nos, que caíram pelo poder de sua mão, e habita- 
ram nas tendas deles, em toda a terra fronteira de 
Gileade, do lado oriental, 


Descendentes de Gade 

110s 'filhos de Gade habitaram defronte deles, 
na terra de ” Basã, até "Salca. 12Joel foi o cabeça, e 
Safã, o segundo; também Janai e Safate estavam em 
Basã. 13Seus irmãos, segundo as suas casas pater- 
nas, foram: Micael, Mesulão, Seba, Jorai, Jacã, Zia 
e Héber; ao todo, sete; 14estes foram os filhos de 
Abiail, filho de Huri, filho de Jaroa, filho de Gileade, 
filho de Micael, filho de Jesisai, filho de Jado, filho 
de Buz. 15Aí, filho de Abdiel, filho de Guni, foi o 
cabeça da sua familia. 16 Habitaram em Gileade, em 
Basã e suas aldeias, bem como até aos limites de 
todos os arredores de “Sarom. 17 Todos estes foram 
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4.41 Ezequias. Ele governou Judá em c. 715-686 a.C. 

4.43 amalequitas. Inimigos de longa data de Israel vs quais o Senhor 
queria eliminar, Outro ramo da tamília dos amalequitas havia surgido na 
Pérsia, representado por Hamã, que tentou exterminar as judeus (Et 3.155.) 

5.2 Judá, na verdade, foi poderoso. De acordo com a bênção de 


Jacó (Gn 49,10), o rei de Israel viria de Judá. Essa profecia fazia refe- 
rência histórica à aliança davídica (ef. 2Sm 7; 1Cr 17) com implicações 
messtânicas integrais. 

5.6 Tiglate-Pileser. O rei da Assíria (c. 745-727 a.C,) que ameaçou 
Judá e fez Acaz pagar tributos (cf. 2Rs 16.7-20; 2Cr 28.16-21). 


525 


1 CRÔNICAS 5- 


inscritos na genealogia, nos dias de ?Jotão, rei de 
Judá, e nos dias de “Jeroboão, rei de Israel. 


A história das tribos transjordânicas 

18Dos filhos de Rúben, dos gaditas e da meia 
tribo de Manassés, homens valentes, que traziam 
escudo e espada, entesavam o arco e eram destros 
na guerra, houve quarenta e quatro mil setecentos 
e sessenta, capazes de sair a combate. 19Fizeram 
guerra aos hagarenos, como a 'Jetur, a Nafis e a 
Nodabe. 20:Foram ajudados contra eles, e os ha- 
garenos e todos quantos estavam com eles foram 
entregues nas suas mãos; porque, na peleja, “cla- 
maram a Deus, que lhes deu ouvidos, porquanto 
“confiaram nele. 21 Levaram o gado deles: cinquen- 
ta mil camelos, duzentas e cinquenta mil ovelhas, 
dois mil jumentos; e cem mil pessoas. 22Porque 
muitos caíram feridos à espada, pois de Deus "era 
a peleja; e habitaram no lugar deles até “ao exílio. 

230s filhos da meia tribo de Manassés habitaram 
naquela terra de Basã até Baal-Hermom, e “Senir, e 
o monte Hermom; e eram numerosos. 24Estes fo- 
ram cabeças de suas famílias, a saber: Éfer, Isi, Eliel, 
Azriel, Jeremias, Hodavias e Jadiel, guerreiros va- 
lentes, homens famosos, cabeças de suas famílias. 
25Porém cometeram transgressões contra o Deus 
de seus pais e “se prostituíram, seguindo os deuses 
dos povos da terra, os quais Deus destruíra de diante 
deles. 26 Pelo que o Deus de Israel suscitou o espírito 
de*Pul, rei da Assíria, e o espírito de“ Tiglate-Pileser, 
rei da Assíria, que os levou cativos, a saber: os rube- 
nitas, os gaditas e a meia tribo de Manassés, e os 
trouxe para *Hala, Habor e Hara e para o rio Gozã, 
onde permanecem até ao dia de hoje. 


Descendentes de Levi 
1Os filhos de Levi foram: “Gérson, Coate e 
Merari. 2Os filhos de Coate: Anrão, ºIsar, 
Hebrom e Uziel. 30s filhos de Anrão: Arão, Moisés 
e Miriã. Os filhos de Arão: “Nadabe, Abiú, Eleazar 
e Itamar. 4Eleazar gerou a Fineias, e Fineias, a 


Abisua; S Abisua gerou a Buqui, e Buqui, a Uzi; $Uzi 
gerou a Zeraías, e Zeraias, a Meraiote; 7 Meraiote 
gerou a Amarias, e Amarias, a Aitube; 84Aitube ge- 
rou a “Zadoque, e Zadoque, a Aimaás; ºAimaás 
gerou a Azarias, e Azarias, a Joanã; 10Joanã ge- 
rou a Azarias; este é o que serviu de sacerdote na 
$casa que Salomão tinha edificado em Jerusalém, 
11* Azarias gerou a 'Amarias, e Amarias, a Aitube; 
12Aitube gerou a Zadoque, e Zadoque, a Salum; 
13Salum gerou a Hilquias, e Hilquias, a Azarias; 
14 Azarias gerou a 'Seraías, e Seraías, a Jeozadaque; 
15Jeozadaque foi levado cativo, “quando o SENHOR 
levou para o exílio a Judá e a Jerusalém pela mão 
de Nabucodonosor. 160s filhos de Levi: 'Gérson, 
Coate e Merari. 17São estes os nomes dos filhos 
de Gérson: Libni e Simei. 180s filhos de Coate: 
Anrão, Isar, Hebrom e Uziel. 19Os filhos de Merari; 
Mali e Musi; são estas as famílias dos levitas, se- 
gundo as casas de seus pais. 200 filho de Gérson 
foi Libni, de quem foi filho Jaate, de quem foi fi- 
lho "Zima, 21de quem foi filho Joá, de quem foi 
filho Ido, de quem foi filho Zerá, de quem foi fi- 
lho Jeaterai. 220 filho de Coate foi Aminadabe, de 
quem foi filho "Coré, de quem foi filho Assir, 23 de 
quem foi filho Elcana, de quem foi filho Ebiasafe, 
de quem foi filho Assir, 24de quem foi filho Taate, 
de quem foi filho Uriel, de quem foi filho Uzias, de 
quem foi filho Saul. 25 Os filhos de Elcana: º Amasai 
e Aimote. 26Quanto a Elcana, foi seu filho Zofai, 
de quem foi filho Naate, 27 de quem foi filho Eliabe, 
de quem foi filho Jeroão, de quem foi filho Elcana. 
280s filhos de Samuel: o primogênito, Joel, e de- 
pois Abias. 290 filho de Merari foi Mali, de quem 
foi filho Libni, de quem foi filho Simei, de quem foi 
filho Uzá, 30de quem foi filho Simeia, de quem foi 
filho Hagias, de quem foi filho Asaías. 


Cantores levitas 
31São estes "os que Davi constituiu para diri- 
gir o canto na Casa do SENHOR, depois que a farca 
teve repouso. 32Ministravam diante do taberná- 


5.22 ao exílio. Refere-se ao exílio assírio de 722 a.C. (cf. 5.26). 

6.1-15 Essa parte relaciona a linhagem de sumo sacerdotes de 
Levi (6.1) por meio de Arão (6.3), de Fleazar (6.3-4) e de Fineias 

6.4), com quem Deus fez uma aliança de sacerdócio perpétuo 
'Nm25.11-13) 

6.8 Zadoque. Na época do reinado de Davi, a linhagem dos sumo 
sacerdotes havia passado, de modo incorreto, para os filhos de tta- 
mar, mediante a representação de Abiatar. Quando Abiatar tomou u 
partido de Adonias em vez de Salomão, Zadoque tornou-se o sumo 
sacerdote governante (1Rs 2.26-27) e restaurou o ofício de sumo sa- 
cerdotes à linhagem de Levi por meio de Fineias (cf. Nm 25.10-13). 

6.13 Hilquias. O sumo sacerdote que sedescobriu a lei no reina- 
Jo de Josias em c. 622 a.C. (2Rs 22.8-13; 2Cr 34.14-21). 


6.14 Seraías. O sumo sacerdote que foi executado pelos babiló- 
nios depois da ocupação de Jerusalém em c. 586 a.C. (2R5 25.18:21). 
Jeozadaque. (também Jozadaque) O pai de Jesua, O primeiro sumo 
sacerdote do retorno (cf. Ed 3.2; 5.2). 

6.16-30 Aqui são citados os filhos de Levi (6.16-19) e as suas 
famílias (6.20-30). 

6.27-28 Samuel, um levita, mediante uma orientação excep- 
cional divina, ofereceu sacrifícios sacerdotais (cf. Sm 7.9; 10.8; 
11,14:15). O fato de Elcana ser de Efraim (1Sm 1.1) indica onde ele 
vivia e não o seu histórico familiar (Nm 35.6-8). 

6.31-48 Os cantores levitas foram listados segundo o seu rela- 
cionamento com: 1) Coate e Hemã (6.33-38): 2) Gérson e Asafe 
(6.39-43); e 3) Merari e Etã (6.44-47). 


1 CRÔNICAS 6 


culo da tenda da congregação com cânticos, até 
que Salomão edificou a Casa do SENHOR em 
Jerusalém; e exercitavam o seu ministério segun- 
do a ordem prescrita. 33 São estes os que serviam 
com seus filhos. Dos filhos dos "coatitas: Hemã, 
o cantor, filho de Joel, filho de Samuel, 34filho de 
Elcana, filho de Jeroão, filho de Eliel, filho de Toá, 
35filho de Zufe, filho de Elcana, filho de Maate, fi- 
lho de Amasai, 36 filho de Elcana, filho de Joel, fi- 
lho de Azarias, filho de Sofonias, 37 filho de Taate, 
filho de Assir, filho de 'Ebiasafe, filho de Coré, 
38filho de Isar, filho de Coate, filho de Levi, filho 
de Israel. 39Seu irmão ' Asafe estava à sua direita; 
era Asafe filho de Berequias, filho de Simeia, 40 fi- 
lho de Micael, filho de Baaseias, filho de Malquias, 
filho de “Etni, filho de Zera, filho de Adaías, 
42filho de Etã, filho de Zima, filho de Simei, 43 fi- 
lho de Jaate, filho de Gérson, filho de Levi. 44Seus 
irmãos, os filhos de Merari, estavam à esquerda, a 
saber: Etã, filho de Quisi, filho de Abdi, filho de 
Maluque, “Sfilho de Hasabias, filho de Amazias, 
filho de Hilquias, 4ºfilho de Anzi, filho de Bani, fi- 
lho de Semer, filho de Mali, filho de Musi, filho 
de Merari, filho de Levi. 48Seus irmãos, os levitas, 
foram postos para todo o “serviço do tabernáculo 
da Casa de Deus. 


Descendentes de Arão 
49" Arão e seus filhos faziam ofertas “sobre o 
altar do holocausto e ”sobre o altar do incenso, 
todo o serviço do lugar santíssimo e a expiação 
por Israel, segundo tudo quanto Moisés, servo 
de Deus, tinha ordenado. 50Foi “filho de Arão 
Eleazar, de quem foi filho Fineias, de quem foi fi- 
lho Abisua, 51de quem foi filho Buqui, de quem 
foi filho Uzi, de quem foi filho Zeraías, 52de quem 
foi filho Meraiote, de quem foi filho Amarias, 
de quem foi filho Aitube, 53de quem foi filho 

Zadoque, de quem foi filho Aimaás. 


As cidades dos levitas 
Js 21.1-42 
54“ São estes os lugares que eles habitavam, se- 
gundo os seus acampamentos, dentro dos seus 
limites, a saber: aos filhos de Arão, das famílias 
dos coatitas, pois lhes caiu a sorte, 55ºderam-lhes 
Hebrom, na terra de Judá, e os seus arredores. 
56“Porém o campo da cidade com suas aldeias 
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deram a Calebe, filho de Jefoné, 57“Aos filhos de 
Arão deram as cidades de refúgio: Hebrom e Libna 
com seus arredores, Jatir e Estemoa com seus 
arredores, 98Hilém com seus arredores, Debir 
com seus arredores, 59 Asã com seus arredores 
e Bete-Semes com seus arredores; 69da tribo de 
Benjamim, Geba com seus arredores, Alemete 
com seus arredores e Anatote com seus arredores; 
ao todo, treze cidades, segundo as suas famílias. 

61º Aos filhos de Coate, que restaram da família 
da tribo, caíram por sorte dez cidades da meia tri- 
bo, metade de Manassés. 62 Aos filhos de Gérson, 
segundo as suas famílias, da tribo de Issacar, da 
tribo de Aser, da tribo de Naftali e da tribo de 
Manassés, em Basã, caíram treze cidades. 63 Aos 
filhos de Merari, segundo as suas famílias, da tribo 
de Rúben, da tribo de Gade e da tribo de Zebulom, 
caíram por sorte #doze cidades. 84 Assim, deram 
os filhos de Israel aos levitas estas cidades com 
seus arredores. 685 Deram-lhes por sorte, da tribo 
dos filhos de Judá, da tribo dos filhos de Simeão 
e da tribo dos filhos de Benjamim, estas cidades, 
que são mencionadas nominalmente. 66A “algu- 
mas das famílias dos filhos de Coate foram dadas 
cidades dos seus territórios da parte da tribo de 
Efraim. 67'Pois lhes deram as cidades de refúgio, 
Siquém com seus arredores, na região monta- 
nhosa de Efraim, como também Gezer com seus 
arredores, 68'Jocmeão com seus arredores, Bete- 
-Horom com seus arredores, 8º Aijalom com seus 
arredores e Gate-Rimom com seus arredores; 70e, 
da meia tribo de Manassés, Aner com seus arre- 
dores e Bileã com seus arredores foram dadas às 
demais famílias dos filhos de Coate. 

71 Aos filhos de Gérson, da família da meia tri- 
bo de Manassés, deram, em Basã, Golã com seus 
arredores e Astarote com seus arredores; 72e da 
tribo de Issacar: Quedes com seus arredores, 
Daberate com seus arredores, 73 Ramote com seus 
arredores e Aném com seus arredores; 74e da tri- 
bo de Aser: Masal com seus arredores, Abdom 
com seus arredores, 73 Hucoque com seus arredo- 
res e Reobe com seus arredores; 76e da tribo de 
Naftali na Galileia: Quedes com seus arredores, 
Hamom com seus arredores e Quiriataim com 
seus arredores. 77 Os demais filhos de Merari rece- 
beram, da tribo de Zebulom, Rimono com seus ar- 
redores e Tabor com seus arredores; 78e dalém do 
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6.49-53 Essa é uma repetição da linhagem de sumo sacerdo- 
tes listados em 6.4-8 por meio de Zadoque. É possível que essa 
genealogia repetida aponte para uma linhagem de sumo sacerdo- 
les zadoquianos para o templo no milênio (ci. Ez 40.46; 43.19; 
44.15; 48.11). 
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6.54-81 Essa parte relaciona as 48 cidades dadas aos levitas em 
vez de apontar uma parte da Terra Prometida (cf. Nm 35.1-8: 
js 21.1-42), sinalizando o propósito de Deus de que a nação judaica 
tenha futuro e um sacerdócio na terra que foi dada, a princípio, para 
Abraão (cf. Gn 12.1-3). 
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Jordão, na altura de Jericó, ao oriente do Jordão, 
deram-se-lhes, da tribo de Rúben, Bezer com seus 
arredores no deserto, Jaza com seus arredores, 
79Quedemote com seus arredores e Mefaate com 
seus arredores; 80e da tribo de Gade em Gileade: 
Ramote com seus arredores, Maanaim com seus 
arredores, 8? Hesbom com seus arredores e Jazer 
com seus arredores. 


Descendentes de Issacar 

7 10s filhos de Issacar foram: “ Tola, Puá, Jasube 

e Sinrom; quatro ao todo. 2Os filhos de Tola: 
Uzi, Refaías, Jeriel, Jamai, Ibsão e Samuel, chefes 
das suas famílias, descendentes de Tola; homens 
valentes nas suas gerações, “cujo número, nos dias 
de Davi, foi de vinte e dois mil e setecentos. 3O 
filho de Uzi: Izraías; e os filhos de Izraías: Micael, 
Obadias, Joel e Issias; cinco ao todo; todos eles 
chefes. 4Tinham, nas suas gerações, segundo as 
suas famílias, em tropas de guerra, trinta e seis mil 
homens; pois tinham muitas mulheres e filhos. 
Seus irmãos, em todas as famílias de Issacar, ho- 
mens valentes, foram oitenta e sete mil, todos re- 
gistrados pelas suas genealogias. 


Descendentes de Benjamim 

60s filhos de “Benjamim: Bela, Bequer e Jediael; 
três ao todo. 7 Os filhos de Bela: Esbom, Uzi, Uziel, 
Jerimote e Iri; cinco ao todo; chefes das suas famí- 
lias, homens valentes, foram vinte e dois mil e trin- 
ta e quatro, registrados pelas suas genealogias. 8Os 
filhos de Bequer: Zemira, Joás, Eliézer, Elioenai, 
Onri, Jerimote, Abias, Anatote e Alemete; todos 
filhos de Bequer. 90 número deles, registrados 
pelas suas genealogias, segundo as suas gerações, 
chefes das suas famílias, homens valentes, vinte 
mil e duzentos. 190 filho de Jediael: Bilã; os filhos 
de Bilã: Jeús, Benjamim, Eúde, Quenaana, Zetã, 
Társis e Aisaar. 11 Todos estes, filhos de Jediael, 
foram chefes das suas famílias, homens valentes, 
dezessete mil e duzentos, capazes de sair à guerra. 
'2Supim e Hupim eram filhos de Ir; e Husim, filho 
de Aer. 130s “filhos de Naftali: Jaziel, Guni, Jezer e 
Salum, filhos de Bila. 


Descendentes de Manassés 
140 “filho de Manassés: Asriel, de sua concubi- 
na síria, que também deu à luz a /Maquir, pai 
de Gileade. 15 Maquir tomou a irmã de Hupim 
e Supim por mulher. O nome dela era Maaca; o 
nome do irmão de Maquir era *Zelofeade, o qual 
teve só filhas. 16Maaca, mulher de Maquir, teve 


um filho, a quem chamou Perez; irmão deste foi 
Seres. Os filhos de Perez foram Ulão e Requém. 
170 filho de Ulão: “Bedã. Tais foram os filhos de 
Gileade, filho de Maquir, filho de Manassés. 18Sua 
irmã Hamolequete deu à luz a Isode, a Abiezer e a 
Macla. 19 Foram os filhos de Semida: Aiã, Siquém, 
Liqui e Anião. 


Descendentes de Efraim 

20:Era filho de Efraim Sutela, de quem foi fi- 
lho Berede, de quem foi filho Taate, de quem foi 
filho Eleada, de quem foi filho Taate, 21de quem 
foi filho Zabade, de quem foi filho Sutela; e ainda 
Ézer e Eleade, mortos pelos homens de Gate, na- 
turais da terra, pois eles desceram para roubar o 
gado destes. 22 Pelo que por muitos dias os chorou 
Efraim, seu pai, cujos irmãos vieram para o conso- 
lar. 23 Depois, coabitou com sua mulher, e ela con- 
cebeu e teve um filho, a quem ele chamou Berias, 
porque as coisas iam mal na sua casa. 24Sua filha 
foi Seerá, que edificou a 'Bete-Horom, a de bai- 
xo e a de cima, como também a Uzém-Seerá. 250 
filho de Berias foi Refa, de quem foi filho Resefe, 
de quem foi filho Tela, de quem foi filho Taã, 26de 
quem foi filho Ladã, de quem foi filho Amiúde, 
de quem foi filho *Elisama, 27de quem foi filho 
Num, de quem foi filho Josué. 28A "possessão e 
habitação deles foram: Betel e as suas aldeias; ao 
oriente, Naarã; e, ao ocidente, Gezer e suas al- 
deias, Siquém e suas aldeias, até Aia e suas aldeias; 
29 do lado dos filhos de ” Manassés, Bete-Seã e suas 
aldeias, Taanaque e suas aldeias, ºMegido e suas 
aldeias, Dor e suas aldeias; nestas, habitaram os 
filhos de José, filho de Israel. 


Descendentes de Aser 

39 Os filhos de Aser: Imna, Isvá, Isvi e Berias 
e Sera, irmã deles. 31 Os filhos de Berias: Héber e 
Malquiel; este foi o pai de Birzavite. 32 Héber gerou 
a Jaflete, a Somer, a Hotão e a Suá, irmã deles. 33 Os 
filhos de Jaflete: Pasaque, Bimal e Asvate; estes 
foram os filhos de Jaflete. 340s filhos de “Semer: 
Aí, Roga, Jeubá e Arā, 350s filhos de seu irmão 
Helém: Zofa, Imna, Seles e Amal. 360s filhos 
de Zofa: Sua, Harnefer, Sual, Beri, Inra, 37 Bezer, 
Hode, Sama, Silsa, Itrã e Beera. 380s filhos de 
Jéter: Jefoné, Pispa e Ara. 39 Os filhos de Ula: Ara, 
Haniel e Rizia. 40 Todos estes foram filhos de Aser, 
chefes das famílias, escolhidos, homens valentes, 
chefes de príncipes, registrados nas suas genealo- 
gias para o serviço na guerra; seu número foi de 
vinte e seis mil homens. 
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Descendentes de Benjamim 

1 Benjamim gerou a “Bela, seu primogênito, a 

Asbel, o segundo, a Aará, o terceiro, 2a Noá, 
o quarto, e a Rafa, o quinto. 3Bela teve estes fi- 
lhos: Adar, Gera, Abiúde, 4Abisua, Naamã, Aoá, 
SGera, Sefufá e Hurão. SEstes foram os filhos 
de Eúde, que foram chefes das famílias dos mo- 
radores de ?Geba e transportados para o exílio a 
“Manaate: ?Naamã, Aías e Gera; este os transpor- 
tou e gerou a Uzá e a Aiude, 8Saaraim, depois de 
ter repudiado suas mulheres Husim e Baara, ge- 
rou nos campos de Moabe, de Hodes, sua mu- 
lher, a Jobabe, a Zíbia, a Messa, a Malcã, 10a Jeús, 
a Saquias e a Mirma; foram estes os seus filhos, 
chefes das famílias. 11 Husim gerou a Abitube e a 
Elpaal. 120s filhos de Elpaal foram: Héber, Misã 
e Semede; este edificou a Ono e a Lode e suas 
aldeias. 13 Berias e “Sema foram cabeças das fa- 
mílias dos moradores de Aijalom, que afugen- 
taram os moradores de Gate. 14Aiô, Sasaque, 
Jeremote, 15 Zebadias, Arade, Éder, 16 Micael, Ispa 
e Joá foram filhos de Berias. 17 Zebadias, Mesulão, 
Hizqui, Héber, 18Ismerai, Izlias e Jobabe, fi- 
lhos de Elpaal. 19Jaquim, Zicri, Zabdi, 20 Elienai, 
Ziletai, Eliel, 21 Adaías, Beraías e Sinrate, filhos de 
Simei. 22Ispã, Héber, Eliel, 23 Abdom, Zicri, Hanã, 
24Hananias, Elão, Antotias, 25Ifdeias e Penuel, 
filhos de Sasaque. 26Sanserai, Searias, Atalias, 
27 Jaaresias, Elias e Zicri, filhos de Jeroão. 28Estes 
foram chefes das famílias, segundo as suas gera- 
ções, e habitaram em Jerusalém. 29 Em Gibeão ha- 
bitou o pai de Gibeão, cuja “mulher se chamava 
Maaca, 30e também seu filho primogênito Abdom 
e ainda Zur, Quis, Baal, Nadabe, 31Gedor, Aiô e 
Zequer. 32Miclote gerou a Simeia. Estes habita- 
ram em Jerusalém, com seus irmãos, bem defron- 
te deles. 33/Ner gerou a Quis; e Quis gerou a Saul; 
Saul gerou a Jônatas, a Malquisua, a Abinadabe 
e a Esbaal. 34Filho de Jônatas foi Meribe-Baal, e 
Meribe-Baal gerou a Mica. 350s filhos de Mica 
foram: Pitom, Meleque, Tareia e Acaz. 36 Acaz ge- 
rou a Jeoada; Jeoada gerou a Alemete, a Azmavete 
ea Zinri; e Zinri gerou a Mosa. 37 Mosa gerou a 
Bineá, de quem foi filho Rafa, de quem foi filho 
Eleasa, de quem foi filho Azel. 38 Teve Azel seis fi- 
lhos, cujos nomes foram: Azricão, Bocru, Ismael, 
Searias, Obadias e Hanã; todos estes foram filhos 


de Azel. 3º Os filhos de Eseque, seu irmão, foram: 
Ulão, seu primogênito, Jeús, o segundo, e Elifelete, 
o terceiro. 490s filhos de Ulão foram homens va- 
lentes, flecheiros; e tiveram muitos filhos e netos: 
cento e cinquenta. Todos estes foram dos filhos de 
Benjamim. 


Habitantes de Jerusalém depois do cativeiro 
9 1^Todo o Israel foi registrado por genealo- 
gias e inscrito no Livro dos Reis de Israel, e 
Judá foi levado para o exílio à Babilônia, por cau- 
sa da sua transgressão. 2ºOs primeiros habitado- 
res, que de novo vieram morar nas suas próprias 
possessões e nas suas cidades, foram os israelitas, 
os sacerdotes, os levitas e “os servos do templo. 
3Porém alguns dos filhos de Judá, dos filhos de 
Benjamim e dos filhos de Efraim e Manassés ha- 
bitaram em “Jerusalém: 4Utai, filho de Amiúde, 
filho de Onri, filho de Inri, filho de Bani, dos fi- 
lhos de Perez, filho de Judá; 5 dos silonitas: Asaías, 
o primogênito, e seus filhos; êdos filhos de Zerá: 
Jeuel e seus irmãos; seiscentos e noventa ao todo; 
7 dos filhos de Benjamim: Salu, filho de Mesulão, 
filho de Hodavias, filho de Hassenuá; 8 Ibneias, fi- 
lho de Jeroão, e Elá, filho de Uzi, filho de Micri, e 
Mesulão, filho de Sefatias, filho de Reuel, filho de 
Ibnijas; 9e seus irmãos, segundo as suas gerações; 
novecentos e cinquenta e seis ao todo; todos estes 
homens foram cabeças de famílias nas casas de 
suas famílias. 
10:Dos sacerdotes: Jedaías, Jeoiaribe, Jaquim, 
11 Azarias, filho de Hilquias, filho de Mesulão, fi- 
lho de Zadoque, filho de Meraiote, filho de Aitube, 


*príncipe da Casa de Deus; 12Adaías, filho de 


Jeroão, filho de Pasur, filho de Malquias, e Masai, 
filho de Adiel, filho de Jazera, filho de Mesulão, fi- 
lho de Mesilemite, filho de Imer, 13como também 
seus irmãos, cabeças das suas famílias; mil sete- 
centos e sessenta ao todo, homens capazes para a 
obra do ministério da Casa de Deus. 

14Dos levitas: Semaías, filho de Hassube, filho 
de Azricão, filho de Hasabias, dos filhos de Merari; 
15Baquebacar, Heres, Galal e Matanias, filho de 
Mica, filho de £Zicri, filho de Asafe; 16” Obadias, 
filho de 'Semaiías, filho de Galal, filho de Jedutum; 
Berequias, filho de Asa, filho de Elcana, morador 
das aldeias dos netofatitas. 
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8.1-40 Essa parte expande a genealogia de Benjamim em 76-12, 
mais provavelmente por causa do importante relacionamento dessa tribo 
com Judá, no Reino do Sul, Portanto, essas duas tribos levadas juntas para 
o exílio, e os levitas, compõem o remanescente que retomou em 538 a.C. 

9.1 Todo o Israel. Embora q Reino do Norte de Israel nunca tenha 
retornado do exílio de 722 a.C., muitas pessoas das dez tribos que 
formavam esse reino haviam migrado para o sul depois da divisão 


158Ne 11.17 16”Ne11.17'Ne 11.17 


em 931 a.C. O resultado toi que Judá, o Reino do Sul, tinha pessoas 
de todas as tribos; portanto, quando retornaram do exílio, “lodo o 
Israel” estava, de fato, representado. 

9.2 Os primeiros habitadores. Esse capítulo possui genealogias 
do retorno de: 1) israelitas (9.3-9); 2) sacerdotes (9.10-13); e 3) levi- 
tas (9.1434). servos do templo. Veja Ed 8.20; é possível que estes 
fossem descendentes dos gibeonitas (cf. Js 9.3-4,23). 
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1 CRÔNICAS 9 


17 Os porteiros: Salum, Acube, Talmom e Aimã e 
os irmãos deles; Salum era o chefe. 18Estavam até 
agora de guarda à porta do rei, do lado do orien- 
te; tais foram os porteiros dos arraiais dos filhos de 
Levi. 19Salum, filho de Coré, filho de Ebiasafe, filho 
de Corá, e seus irmãos da casa de seu pai, os coreí- 
tas, estavam encarregados da obra do ministério e 
eram guardas das portas do tabernáculo; e seus pais 
tinham sido encarregados do arraial do SENHOR 
e eram guardas da entrada. 20'Fineias, filho de 
Eleazar, os regia nesse tempo, e o SENHOR era com 
ele. 21*Zacarias, filho de Meselemias, era o porteiro 
da entrada da tenda da congregação. 22 Todos es- 
tes, escolhidos para guardas das portas, foram du- 
zentos e doze. Estes foram registrados pelas suas 
genealogias nas suas respectivas aldeias; e Davi e 
Samuel, ”o vidente, os constituíram cada um no 
seu cargo. 23Guardavam, pois, eles e seus filhos as 
portas da Casa do SENHOR, na casa da tenda. 24Os 
porteiros estavam aos quatro ventos: ao oriente, ao 
ocidente, ao norte e ao sul. 25 Seus irmãos, que ha- 
bitavam nas suas aldeias, tinham de vir, de tempo 
em tempo, para servir com eles "durante sete dias; 
26 porque havia sempre, naquele ofício, quatro por- 


teiros principais, que eram levitas, e tinham a seu 
cargo as câmaras e os tesouros da Casa de Deus. 
2? Estavam alojados à roda da Casa de Deus, por- 
que a vigilância lhes estava “encarregada, e tinham 
o dever de a abrir, todas as manhãs. 

28 Alguns deles estavam encarregados dos uten- 
sílios do ministério, porque estes eram contados 
quando eram trazidos e quando eram tirados. 
290Outros havia que estavam encarregados dos 
móveis e de todos os objetos do santuário, como 
também da ?flor de farinha, do vinho, do azeite, 
do incenso e da especiaria. 30 Alguns dos filhos 
dos sacerdotes confeccionavam “as especiarias. 
31 Matitias, dentre os levitas, o primogênito de 
Salum, o coreíta, tinha o "cargo do que se fazia em 
assadeiras. 32Outros dos seus irmãos, dos filhos 
dos coatitas, ‘tinham o encargo de preparar os 
pães da proposição para todos os sábados. 

33Quanto aos ‘cantores, cabeças das famílias 
entre os levitas, estavam alojados nas câmaras do 
templo e eram isentos de outros serviços; porque, 
de dia e de noite, estavam ocupados no seu mister. 
34Estes foram cabeças das famílias entre os levitas, 
chefes em suas gerações, e habitavam em Jerusalém. 
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CRÓNICAS, A 


mesas mma per 


comem mer 


A inspiração da Escritura (2Tm 3.16) foi, muitas vezes, executada por meio de revelação direta de Deus sem um escritor humano; por exemplo, 
a lei mosaica. Em outros momentos, Deus usou fontes humanas, como mencionado em Lc 1.1-4. Essa foi a experiência do cronista, como é 
evidenciado pelas várias fontes de contribuição. Tenha o material vindo mediante revelação direta ou por fontes já existentes, a inspiração de 
Deus por meio do Espírito Santo evitou que os autores humanos originais da Escritura cometessem algum erro (2Pe 1.19-21). Embora tenha 
havido relativamente poucos erros dos escribas ao copiarem a Escritura, eles podem ser identificados e corrigidos. Assim, o conteúdo original, 


sem erros, da Bíblia foi preservado. 


1. Livro dos Reis de Israel/Judá (1Cr 9.1; 2Cr 16.11; 20.34; 25.26; 27.7; 28.26; 32.32; 35.27; 36.8) 


2. História do rei Davi (1Cr 27.24) 
3, O Livro de Samuel {1Cr 29.29) 
4. Livro da História de Natã (1Cr 29.29; 2Cr 9.29) 
5. Crônicas de Gade (1Cr 29.29) 
6. Profecia de Aias, o silonita (2Cr 9.29) 
7. Visões do Ido [2Cr 9.29) 
8. Livro de História de Semaias (2Cr 12.15) 
9. Livro da História de ido (2Cr 12,15) 
10. Livro da História do profeta Ido (2Cr 13.22) 
11. Crônicas de Jeú (2Cr 20.34) 
12. Livro da História dos Reis (2Cr 24.27) 
13. Atos de Uzias por Isaias (2Cr 26.22) 
14. Cartas/mensagem de Senaqueribe [2Cr 32.10-17) 
15. Visão do Profeta Isaias (2Cr 32.32) 
16. Palavras dos Videntes (2Cr 33.18) 
17. História dos Videntes (2Cr 33.19) 
18. Instruções escritas de Davi e Salomão {2Cr 35.4) 
19. Livro de Lamentações (2Cr 35.25) 


1 CRÔNICAS 9-1 


35Em Gibeão habitou Jeiel, pai de Gibeão, cuja 
mulher. se chamava “Maaca; 36e também seu filho 
primogênito Abdom e ainda Zur, Quis, Baal, Ner, 
Nadabe, 37Gedor, Aiô, Zacarias e Miclote. 38Mi- 
clote gerou a Simeia. Estes habitaram em Jerusalém, 
com seus irmãos, bem defronte deles, 3º" Ner gerou a 
Quis; e Quis gerou a Saul, Saul gerou a Jônatas, a Mal- 
quisua, a Abinadabe e a Esbaal. 4ºFilho de Jônatas foi 
Meribe-Baal, e Meribe-Baal gerou a Mica. 410s "fi- 
lhos de Mica foram: Pitom, Meleque e Tareia. 42 Acaz 
gerou a Jaerá, e Jaerá gerou a Alemete, a Azmavete e 
a Zinri; e Zinri gerou a Mosa. 43 Mosa gerou a Bineá, 
de quem foi filho Refaías, de quem foi filho Eleasa, 
de quem foi filho Azel. 44Teve Azel seis filhos, cujos 
nomes foram Azrição, Bocru, Ismael, Searias, Oba- 
dias e Hanã; todos estes foram filhos de Azel, 


A derrota de Israel e a morte de Saul 
1Sm 31.1-7 

1 0 140s filisteus pelejaram contra Israel; e, 

tendo os homens de Israel fugido de diante 
dos filisteus, caíram mortos no monte Gilboa. 2Os 
filisteus perseguiram Saul e seus filhos e mataram 
Jônatas, Abinadabe e Malquisua, filhos de Saul 
3Agravou-se muito a peleja contra Saul, os fle- 
cheiros o avistaram, e ele muito os temeu, 4Então, 
disse Saul ao seu escudeiro: Arranca a tua espada 
e atravessa-me com ela, para que, porventura, não 
venham estes incircuncisos e escarneçam de mim. 
Porém o seu escudeiro não o quis, porque temia 
muito; então, Saul tomou a espada e se lançou sobre 
ela. 5Vendo, pois, o seu escudeiro que Saul já eta 
morto, também ele se lançou sobre a espada e mor- 
reu com ele. 6 Assim, morreram Saul e seus três fi- 
lhos; e toda a sua casa pereceu juntamente com ele. 
7 Vendo os homens de Israel que estavam no vale 
que os homens de Israel fugiram e que Saul e seus 
filhos estavam mortos, desampararam as cidades e 
fugiram; e vieram os filisteus e habitaram nelas. 


A sepultura de Saul 
1Sm 318-13 
8Sucedeu, pois, que, vindo os filisteus ao outro 
dia a despojar os mortos, acharam Saul e os seus 
filhos caídos no monte Gilboa. 9E os despojaram, 


ei 


tomaram a sua cabeça e as suas armas e enviaram 
mensageiros pela terra dos filisteus, em redor, a 
levar as boas-novas a seus ídolos e entre o povo. 
10ºPuseram as armas de Saul no templo de seu 
deus, e a sua cabeça afixaram na casa de Dagom. 
VN Ouvindo, pois, toda a Jabes de Gileade tudo 
quanto os filisteus fizeram a Saul, *2então, todos os 
“homens valentes se levantaram, e tomaram o cor- 
po de Saul e os corpos dos filhos, e os trouxeram a 
“Jabes; e sepultaram os seus ossos debaixo de um 
arvoredo, em Jabes, e jejuaram sete dias. 13 Assim, 
morreu Saul por causa da sua transgressão come- 
tida contra o SENHOR, “por causa da palavra do 
SENHOR, que ele não guardara; e também porque 


“interrogara e consultara uma necromante 14e não 


ao SENHOR, que, por isso, o matou e “transferiu o 
reino a Davi, filho de Jessé. 


Davi é ungido rei 
2Sm 5.1-5 

1 1 1Então, “todo o Isracl se ajuntou a Davi, 

em Hebrom, dizendo: Somos do mesmo 
povo de que tu és. 2Outrora, sendo Saul ainda rei, 
eras tu que fazias saídas e entradas militares com 
Israel; também o SENHOR, teu “Deus, te disse: Tu 
“apascentarás o meu povo de Israel, serás chefe so- 
bre o meu povo de Israel. 3 Assim, pois, todos os 
anciãos de Israel vieram ter com o rei em Hebrom; 
e Davi fez com eles aliança em Hebrom, perante o 
SENHOR. “Ungiram Davi rei sobre Israel, segundo 
a palavra do SENHOR por intermédio de “Samuel. 


Davi conquista a Sião 
2Sm 5.6-10 

4fPartiu Davi e todo o Israel para Jerusalém, 
que é Jebus, porque fali estavam os jebuseus que 
habitavam naquela terra. ºDisseram os morado- 
res de Jebus a Davi: Tu não entrarás aqui. Porém 
Davi tomou a fortaleza de Sião; esta é a Cidade de 
Davi. 8Porque disse Davi: Qualquer que primeiro 
ferir os jebuseus será chefe e comandante. Então, 
Joabe, filho de Zeruia, subiu primeiro e foi feito 
chefe. 7Assim, habitou Davi na fortaleza, pelo 
que se chamou a Cidade de Davi. 8E foi edifican- 
do a cidade em redor, desde Milo, completando o 
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9,35-44 Essa parle registra a linhagern de Saul como uma transi- 
ção para o tema principal do restante do livro, que é o reinado de 
Davi (c. 1011 a.C). 

10.1-12 Veja notas em ISm 31. 1-13 (ci. 2Sm 1.412). 

10,13-14 Esse resumo é exclusivo de Crônicas e proporciona 
uma transição adequada do reinado de Saul para ù reinado de Davi. 

19.14 o matou. Embora Saul tenha se matado (v. 4), Deus assu- 
miu a responsabilidade pela morte dele, que foi merecida por ele Ler 


148 1Sm 15.20; 2511 3.910: 5,3; 10:12:23 CAPÍTULO 11 


1º28m51 2151/0,707262Sn 7.7 3º2Sm 53 -1Sm 1614.1213 


consultado uma médium, ação punida com a morte (ct. Dt 17.1-6). 
Isso demonstra que o comportamento humano está sob o controle 
supremo de Deus, que alcança os seus propósitos por meio das 
ações das pessoas. 

11.1-9.30 Essa parte relata de mancira seletiva o reinado de 
Davi com forte ênfase na colocação da arca em Jerusalém e nos 
preparativos para a construção do templo, 

13.1:3 Veja notas em 2Sm 5. 1-3. 
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circuito; e Joabe renovou o resto da cidade. 9*Ta 
Davi crescendo em poder cada vez mais, porque o 
SENHOR dos Exércitos era com “ele, 


Os valentes de Davi 
2Sm 23.8-39 

10São estes os principais valentes de Davi, que 
o apoiaram valorosamente no seu reino, com todo 
o Israel, para o fazerem rei, segundo *a palavra do 
SENHOR, no tocante a esse povo. 11 Eis a lista dos 
valentes de Davi: 'Jasobeão, hacmonita, o ”princi- 
pal dos trinta, o qual, brandindo a sua lança con- 
tra trezentos, de uma vez os feriu. 12Depois dele, 
Eleazar, filho de "Dodô, o aoíta; ele estava entre os 
três valentes. 13Este se achou com Davi em Pas- 
-Damim, quando se ajuntaram ali os filisteus à pele- 
ja, onde havia um pedaço de terra cheio de cevada; 
eo povo fugiu de diante dos filisteus. 14Puseram-se 
no meio daquele terreno, e o defenderam, e feriram 
os filisteus; e o SENHOR efetuou grande livramento. 

15Três dos trinta cabeças “desceram à penha, 
indo ter com Davi à caverna de Adulão; e o exérci- 
to dos filisteus se acampara "no vale dos Refains. 
16Davi estava na fortaleza, e a guarnição dos fi- 
listeus, em Belém. 17Suspirou Davi e disse: Quem 
me dera beber água do poço que está junto à porta 
de Belém! 18Então, aqueles três romperam pelo 
acampamento dos filisteus, e tiraram água do 
poço junto à porta de Belém, e tomaram-na, e a 
levaram a Davi; ele não a quis beber, mas a derra- 
mou como libação ao SENHOR. 19E disse: Longe 
de mim, ó meu Deus, fazer tal coisa; beberia eu o 
sangue dos homens que lá foram com perigo de 
sua vida? Pois, com perigo de sua vida, a trouxe- 
ram. De maneira que não a quis beber. São essas as 
coisas que fizeram os três valentes. 

20 Também “Abisai, irmão de Joabe, era cabe- 
ça dos trinta, o qual, brandindo a sua lança contra 
trezentos, os feriu; e tinha nome entre os primeiros 
três. 21 Era ele mais nobre do que os trinta e era o ca- 
beça deles; contudo, aos primeiros três não chegou. 

22Também Benaia, filho de Joiada, era homem 
valente de Cabzeel e grande em obras; “feriu ele 
dois heróis de Moabe. Desceu numa cova e nela 


matou um leão no tempo da neve. 23Matou tam- 
bém um egípcio, homem da estatura de cinco cô- 
vados; o egípcio trazia na mão uma lança como o 
eixo do tecelão, mas Benaia o atacou com um caja- 
do, arrancou-lhe da mão a lança e com ela o matou, 
24Estas coisas fez Benaia, filho de Joiada, pelo que 
teve nome entre os primeiros três valentes. 25Era 
mais nobre do que os trinta, porém aos três primei- 
ros não chegou, e Davi o pôs sobre a sua guarda. 

26Foram os heróis dos exércitos: 'Asael, ir- 
mão de Joabe, Elanã, filho de Dodô, de Belém; 
27Samote, harorita; “Heles, pelonita; 28“Ira, filho 
de Iques, tecoita; "Abiezer, anatotita; 29Sibecai, 
husatita; Iai, aoíta; 30* Maarai, netofatita; Helede, 
filho de Baaná, netofatita; 31 tai, filho de Ribai, 
de Gibeá, dos filhos de Benjamim; ”Benaia, pira- 
tonita; 32Hurai, do ribeiro de Gaás; Abiel, arba- 
tita; 33 Azmavete, baarumita; Eliaba, saalbonita; 
34Benê-Hasém, gizonita; Jônatas, filho de Sage, 
hararita; 35 Aião, filho de Sacar, hararita; Elifal, 
filho de Ur; 36 Héfer, mequeratita; Aías, pelonita; 
37 Hezro, carmelita; Naarai, filho de Ezbai; 38Joel, 
irmão de Natã; Mibar, filho de Hagri; 39 Zeleque, 
amonita; Naarai, beerotita, o que trazia as armas 
de Joabe, filho de Zeruia; 40Ira, o itrita; Garebe, 
itrita; 41:Urias, heteu; Zabade, filho de Alai; 
42 Adina, filho de Siza, rubenita, chefe dos rube- 
nitas, e com ele trinta; 43Hanã, filho de Maaca; 
Josafá, mitenita; 44Uzias, asteratita, Sama e Jeiel, 
filhos de Hotão, aroerita; 45Jediael, filho de Sinri, 
e Joá, seu irmão, tizita; 46Eliel, maavifta, Jeribai e 
Josavias, filhos de Elnaão; ltma, moabita; 4? Eliel, 
Obede e Jaasiel, de Zoba. 


O exército de Davi 

1 2 1aSão estes os que vieram a Davi, a 
"Ziclague, quando fugitivo de Saul, filho 
de Quis; e eram dos valentes que o ajudavam na 
guerra. 2 Tinham por arma o arco e usavam tanto 
da mão direita como da “esquerda em arremessar 
pedras com fundas e em atirar flechas com o arco. 

Eram dos irmãos de Saul, da tribo de Benjamim: 
3Aiezer, o chefe, e Joás, filhos de Semaá, o gi- 
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11.4-9 Veja notas em 25m 5.6-10. 

11.19-41 Veja notas em 25m 23.8-39, 

11.11 Jasobeão... hacmonita. Em 27.2, ele é chamado de fi- 
no de Zabdiel, de modo Hacmoni pode ser, na verdade, o seu 
avô (27.32). Para uma variação no nome e no número (300), 
“eja nota em 25m 23,8. Um erro do copista seria a melhor 
explicação para os 800 relatados em 2Sm 23.8. 

11,41-47 Isso acrescenta material novo a 2Sm 23. 

12.1-40 Esses acontecimentos são anteriores aos de 11.1-47. 
es se dividem entre os dias de Davi em Ziclague (12.1-22) 


beatita; Jeziel e Pelete, filhos de Azmavete; Beraca 


go 
CAPÍTULO 12 1# 15m 27.2 
c Hebrom (12.23-40). Eles resumem a narrativa coberta em 
15m 27-25ms5. 

12.1 Ziclague. Localizada no sul, próximo da fronteira cdomi- 
ta. O território foi governado pelos filisteus, que fizeram de Davi 
seu regente durante o período final do reinado de Saul quando 
este perseguia a Davi (1Sm 27.6-7). Isso aconteceu antes de Davi 
ter assumido o controle do reino sobre todo o Israel [cf. v. 38). 

12.1-14 Homens de Benjamim (12.2-3,16-18), Gade (12.8-15), 
Judá (12.16-18) e Manassés (12.19-22) foram ajudar Davi a con- 
quistar 05 inimigos de ambos os lados do rio Jordão (v. 15). 


1 CRÔNICAS 12 


e Jeú, o anatotita; 4Ismaías, o gibeonita, valente 
entre os trinta e cabeça deles; Jeremias, Jaaziel, 
Joanã e Jozabade, o gederatita; 5 Eluzai, Jerimote, 
Bealias, Semarias e Sefatias, o harufita; SElcana, 
Issias, Azarel, Joezer e Jasobeão, os coreiítas; 
7 Joela, Zebadias, filhos de Jeroão, de Gedor. 

8Dos gaditas passaram-se para Davi à fortaleza 
no deserto, homens valentes, homens de guerra 
para pelejar, armados de escudo e lança; seu rosto 
era como de leões, e eram eles “ligeiros como ga- 
zelas sobre os montes: 9 Ézer, o cabeça, Obadias, o 
segundo, Eliabe, o terceiro, 10Mismana, o quarto, 
Jeremias, o quinto, 1? Atai, o sexto, Eliel, o sétimo, 
12Joanã, o oitavo, Elzabade, o nono, 13Jeremias, o 
décimo, Macbanai, o undécimo; !4estes, dos filhos 
de Gade, foram capitães do exército; o menor valia 
por cem homens, e o maior, por “mil. 15São estes 
os que passaram o Jordão no primeiro mês, quan- 
do ele transbordava por todas as suas/ribanceiras, 
e puseram em fuga a todos os que habitavam nos 
vales, tanto no oriente como no ocidente. 

16Também vieram alguns dos filhos de Benjamim 
e de Judá a Davi, à fortaleza. 17 Davi lhes saiu ao en- 
contro e lhes falou, dizendo: Se vós vindes a mim 
pacificamente e para me ajudar, o meu coração se 
unirá convosco; porém, se é para me entregardes 
aos meus adversários, não havendo maldade em 
mim, o Deus de nossos pais O veja e o repreenda. 
18Então, entrou o Espirito em *Amasai, cabeça de 
trinta, e disse: Nós somos teus, ó Davi, e contigo es- 
tamos, ó filho de Jessé! Paz, paz seja contigo! E paz 
com os que te ajudam! Porque o teu Deus te ajuda. 
Davi os recebeu e os fez capitães de tropas. 

13Também de Manassés alguns se passaram 
para Davi, "quando veio com os filisteus para a 
batalha contra Saul, mas não ajudou os filisteus, 
porque os príncipes destes, depois de se acon- 
selharem, o despediram; pois diziam: 'À cus- 
ta de nossa cabeça, passará a Saul, seu senhor. 
20Voltando ele, pois, a Ziclague, passaram-se para 
ele, de Manassés, Adna, Jozabade, Jediael, Micael, 
Jozabade, Eliú e Ziletai, chefes de milhares dos de 
Manassés. 21 Estes ajudaram Davi contra 'aquela 
tropa, porque todos eles eram homens valentes e 
capitães no exército. 22 Porque, naquele tempo, dia 
após dia, vinham a did para o ajudar, até que se 
fez um grande exército, * como exército de Deus. 


8 AS 2, 44015m 18.13 15º Js 3.1: 14 m 
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12.15 no primeiro mês. Março; abril, quando o rio Jordão estava 
cheio devido à neve que derretia ao norte. Os filhos de Gade atra- 
vessariam do leste para o oesie. 

12.18 o Espírito. Uma capacilação temporária feita pelo Es- 
pírito Santo para assegurar a Davi que os benjamitas e judaítas 
eram leais a ele e que a causa era abençoada por Deus. 

121920 O pano de fundo é encontrado em [Sm 29, 


O exército que proclamou a Davi rei 
em Hebrom 

23Ora, este é o número dos homens armados 
para a peleja, que 'vieram a Davi, em ”Hebrom, 
para lhe "transferirem o reino de Saul, “segundo 
a palavra do SENHOR: 24dos filhos de Judá, que 
traziam escudo e lança, seis mil e oitocentos, ar- 
mados para a peleja; 25dos filhos de Simeão, ho- 
mens valentes para a peleja, sete mil e cem; 26dos 
filhos de Levi, quatro mil e seiscentos; 27Joiada 
era o chefe da casa de Arão, e com ele vieram três 
mil e setecentos; 28” Zadoque, sendo ainda jovem, 
homem valente, trouxe vinte e dois príncipes de 
sua casa paterna; 2ºdos filhos de Benjamim, ir- 
mãos de Saul, vieram três mil; porque até então 
“havia ainda muitos deles que eram pela casa de 
Saul; 30dos filhos de Efraim, vinte mil e oitocen- 
tos homens valentes e de renome em casa de seus 
pais; 31da meia tribo de Manassés, dezoito mil, 
que foram apontados nominalmente para vir a 
fazer rei a Davi; 32dos filhos de Issacar, "conhece- 
dores da época, para saberem o que Israel devia 
fazer, duzentos chefes e todos os seus irmãos sob 
suas ordens; 33de Zebulom, dos capazes para sair 
à guerra, providos com todas as armas de guerra, 
cinquenta mil, *destros para ordenar uma batalha 
com ânimo resoluto; 34de Naftali, mil capitães, 
e, com eles, trinta e sete mil com escudo e lança; 
35dos danitas, providos para a peleja, vinte e oito 
mil e seiscentos; 38 de Aser, dos capazes para sair 
à guerra e prontos para a batalha, quarenta mil; 
37 do lado dalém do Jordão, dos rubenitas e gadi- 
tas e da meia tribo de Manassés, providos de toda 
sorte de instrumentos de guerra, cento e vinte mil. 

38Todos estes homens de guerra, postos em 
ordem de batalha, vieram a Hebrom, resolvidos a 
fazer Davi rei sobre todo o Israel; também todo o 
resto de Israel era “unânime no propósito de fa- 
zer a Davi rei, 39 Estiveram ali com Davi três dias, 
comendo e bebendo; porque seus irmãos lhes ti- 
nham feito provisões. 3E também seus vizinhos 
de mais perto, até Issacar, Zebulom e Naftali, trou- 
xeram pão sobre jumentos, sobre camelos, sobre 
mulos e sobre bois, provisões de farinha, e pastas 
de figos, e cachos de passas, e vinho, e azeite, e 
bois, e gado miúdo em abundância; porque havia 
regozijo em Israel, 
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12,21-22 O pano de fundo é encontrado em 15m 30. 

12.23-37 Esses versículos narram q período de sete anos c 
seis meses do reinado de Davi em Hebrom até ser coroado 
rei de toda a nação e cstar pronto para se mudar para Jerusa- 
lém (25m 2-5). Essa narrativa faz o ciclo completo de volta a 
1Cr 11.155. 

12.38-40 Essa festa iai associada à coroação do ret em 2Sm 5 
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1 CRÔNICAS 13- 14 


Davi dispõe-se a trazer a arca para Jerusalém 
1 3 1Consultou Davi os “capitães de mil, e os 

de cem, e todos os príncipes; 2e disse a 
toda a congregação de Israel: Se bem vos parece, 
e se vem isso do SENHOR, nosso Deus, enviemos 
depressa mensageiros a todos os nossos outros ?ir- 
mãos em todas as terras de Israel, e aos sacerdotes, 
e aos levitas com eles nas cidades e nos seus arre- 
dores, para que se reúnam conosco; 3tornemos a 
trazer para nós a arca do nosso Deus; “porque nos 
dias de Saul não nos valemos dela. 4Então, toda a 
congregação concordou em que assim se fizesse; 
porque isso pareceu justo aos olhos de todo o povo. 


Davi procura trazer a arca 
28m 6.1-11 

5“Reuniu, pois, Davi a todo o Israel, desde ‘Sior 
do Egito até à entrada de Hamate, para trazer a 
arca de Deus “de Quiriate-Jearim. Então, Davi, 
com todo o Israel, subiu a £Baalá, isto é, a Quiriate- 
-Jearim, que está em Judá, para fazer subir dali a 
arca de Deus, diante da qual é invocado o nome 
do SENHOR, "que se assenta acima dos querubins. 
? Puseram a arca de Deus 'num carro novo e a le- 
varam'da casa de Abinadabe; e Uzá e Aiô guiavam 
o carro. 8*Davi e todo o Israel alegravam-se pe- 
rante Deus, com todo o seu empenho; em cânti- 
cos, com harpas, com alaúdes, com tamboris, com 
címbalos e com trombetas, 

9Quando chegaram à eira de Quidom, estendeu 
Uzá a mão à arca para a segurar, porque os bois 
tropeçaram. 19 Então, a ira do SENHOR se acendeu 
contra Uzá e o feriu, 'por ter estendido a mão à arca; 
e ”morreu ali perante Deus. 11 Desgostou-se Davi, 
porque o SENHOR irrompera contra Uzá; pelo que 
chamou àquele lugar Perez-Uzá, até ao dia de hoje. 
12Temeu Davi a Deus, naquele dia, e disse: Como 
trarei a mim a arca de Deus? 13Pelo que Davi não 
trouxe a arca para si, para a Cidade de Davi; mas a 
fez levar à casa de Obede-Edom, o geteu. 14 Assim, 


"ficou a arca de Deus com a família de Obede- 
-Edom, três meses em sua casa; e o SENHOR aben- 
çoou a “casa de Obede-Edom e tudo o que ele tinha. 


O reinado de Davi reconhecido por Hirão 
2Sm 5.11-12 

A A Então, “Hirão, rei de Tiro, mandou men- 

sageiros a Davi, e madeira de cedro, e pe- 
dreiros, e carpinteiros, para lhe edificarem uma 
casa. 2Reconheceu Davi que o SENHOR o confir- 
mara rei sobre Israel; porque, por amor do seu 
povo de Israel, o seu reino se tinha “exaltado muito. 


Os filhos de Davi que nasceram em Jerusalém 
2Sm 5.13-16; 1Cr 3.5-8 
3Davi tomou ainda mais mulheres em Jerusalém; 
e gerou ainda mais filhos e filhas. 4São estes os 
nomes dos filhos que teve em Jerusalém: Samua, 
Sobabe, Natã, Salomão, SIbar, Elisua, Elpelete, 
6Nogá, Nefegue, Jafia, ? Elisama, Beeliada e Elifelete. 


Davi derrota os filisteus 
2Sm 5.17-25 

8Ouvindo, pois, os filisteus que “Davi fora ungi- 
do rei sobre todo o Israel, subiram todos para pren- 
der Davi; ouvindo-o Davi, saiu contra eles. Mas 
vieram os filisteus e investiram contra ele “no vale 
dos Refains. 10Então, Davi “consultou a Deus, di- 
zendo: Subirei contra os filisteus? Entregar-mos- 
-ás nas mãos? Respondeu-lhe o SENHOR: Sobe, 
porque os entregarei nas tuas mãos. *! Subindo 
Davi a Baal-Perazim, ali os derrotou; e disse: Deus, 
por meu intermédio, rompeu as fileiras inimigas 
diante de mim, como quem rompe águas. Por isso, 
chamaram o nome daquele lugar Baal-Perazim. 
12Ali, deixaram os seus deuses; e ordenou Davi 
que se queimassem. 

138Porém os filisteus tornaram e fizeram uma 
investida no vale. 14De novo, Davi consultou a 
Deus, e este lhe respondeu: Não subirás após eles; 


CAPITULO 13 
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13.1—16,43 Essa parte narra a jornada da arca de Deus de 
Quiriatejearim (v. 5) a Jerusalém. 

13.1-14 Veja notas em 2$m 6.1-11. A passagem de 1Cr 13.1-6 
acrescenta material novo a essa narrativa. 

13.3 a arca do nosso Deus. A arca não havia apenas sido 
“ubada e profanada pelos filisteus (1Sm 5—6), mas quando foi 
cevolvida, Saul se recusou a seguir a orientação de Deus quanto 
» ela, À Escritura registra uma única ocasião em que Saul buscou 
2 arca do Senhor depois do seu retorno (cf. ISm 14.18). 

13.5 Sior. O “rio do Egito” era um pequeno ribeiro que 
corria em direção ao Mediterrâneo, compondo a fronteira 

si de Israel (cf. Js 13.3). Também é chamado de “ribeiro 
d> Egito” (Js 15.4-47; Nm 34.5). Hamate. Na fronteira norte do 
eitório de Israel. Quiriate-Jearim. Local c. 16 km a oeste de 
=rusalém, que os cananeus chamavam de Baalá (cf. 13.6). A 
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arca de Deus havia habitado nesse local durante os 20 anos 
anteriores (cf. 15m 7.1-2). 

13.7-14 Veja notas em 2$m 6.1-11. A violação das orientações 
divinas (Nm 4,1-49) para movimentar a arca mostrou-se fatal para 
Uzá (vs. 7-10). 

14.1-7 Veja notas em 25m 5.11-16. Os acontecimentos desse ta- 
pítulo ocorreram antes dos de 1Cr 13. 

14.3-7 Esses versículos repetem 1Cr 3,5-9. 

14.8-17 Os filisteus queriam prejudicar Davi antes da consolida- 
ção do seu reinado. O plano deles era matar Davi, mas Deus lhe 
deu a vitória sobre os filisteus (diferente de Saul), mostrando tanto 
aos filisteus quanto a Israel que apoiava o novo rei de Israel, Para os 
detalhes, veja notas em 25m 5.17-23. 

14.12 deuses... queimassem. A passagem de 2Sm 5.21 re- 
lata que os ídolos foram levados embora, apresentando uma 
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mas rodeia por detrás deles “e ataca-os por defron- 
te das amoreiras; 15e há de ser que, ouvindo tu um 
estrondo de marcha pelas copas das amoreiras, 
então, sai à peleja; porque Deus saiu adiante de 
tia ferir o exército dos filisteus. 16Fez Davi como 
Deus lhe ordenara; e feriu o exército dos filisteus 
desde Gibeão até Gezer. 17º Assim se espalhou o 
renome de Davi por todas aquelas terras; pois o 
SENHOR 0'fez temível a todas aquelas gentes, 


Os levitas designados para levarem a arca 

ID ! Fez também Davi casas para si mesmo, na 

ð Cidade de Davi; e preparou um lugar para 
a arca de Deus “e lhe armou uma tenda. 2Então, 
disse Davi: Ninguém pode levar a arca de Deus, 
senão os levitas; porque “o SENHOR os elegeu, para 
levarem a arca de Deus e o servirem para sempre. 
3Davi “reuniu a todo o Israel em Jerusalém, para 
fazerem subir a arca do SENHOR ao seu lugar, 
que lhe tinha preparado. 4Reuniu Davi os filhos 
de Arão e os levitas: 5dos filhos de Coate: Uriel, 
o chefe, e seus irmãos, cento e vinte; $dos filhos 
de Merari: Asaías, o chefe, e seus irmãos, duzen- 
tos e vinte; 7 dos filhos de Gérson: Joel, o chefe, e 
seus irmãos, cento e trinta; 8dos filhos de “Elisafã: 
Semaías, o chefe, e seus irmãos, duzentos; dos 
filhos de “Hebrom: Eliel, o chefe, e seus irmãos, 
oitenta; 10dos filhos de Uziel: Aminadabe, o che- 
fe, e seus irmãos, cento e doze. 1! Chamou Davi os 
sacerdotes ¿Zadoque e "Abjatar e os levitas Uriel, 
Asaías, Joel, Semaías, Eliel e Aminadabe 12e lhes 
disse: Vós sois os cabeças das familias dos levitas; 
santificai-vos, vós e vossos irmãos, para que façais 
subir a arca do SENHOR, Deus de Israel, ao lugar 
que lhe preparei. 13 Pois, 'visto que não a levastes 
na primeira vez, '0 SENHOR, nosso Deus, irrom- 
peu contra nós, porque, então, não o buscamos, 


segundo nos fora ordenado. 14Santificaram-se, 
pois, os sacerdotes c levitas, para fazerem subir a 
arca do SENHOR, Deus de Israel. 150s filhos dos 
levitas trouxeram a arca de Deus aos ombros pelas 
varas que nela estavam, como “Moisés tinha orde- 
nado, segundo a palavra do SENHOR. 


Designados os músicos para o templo 

16Disse Davi aos chefes dos levitas que cons- 
tituíssem a seus irmãos, os cantores, para que, 
com instrumentos músicos, com alaúdes, har- 
pas e címbalos se fizessem ouvir e levantassem a 
voz com alegria. 17 Designaram, pois, os levitas 
'Hemã, filho de Joel; e dos irmãos dele, ” Asafe, 
filho de Berequias; e dos filhos de Merari, irmãos 
deles, "Etã, filho de Cusaías. 18E com eles a seus 
irmãos da segunda ordem: Zacarias, Bene, Jaaziel, 
Semiramote, Jeiel, Uni, Eliabe, Benaia, Maaseilas, 
Matitias, Elifeleu e Micneias e os porteiros Obede- 
-Edom e Jeiel, 19 Assim, os cantores Hemã, Asafe 
e Etã se faziam ouvir com címbalos de bronze; 
20Zacarias, Aziel, Semiramote, Jeiel, Uni, Eliabe, 
Maaseias e Benaia, com alaúdes, em “voz de sopra- 
no; 21 Matitias, Elifeleu, Micneias, Obede-Edom, 
Jeiel e Azazias, com harpas, em*voz de baixo, para 
conduzir o canto. 22Quenanias, chefe dos levitas 
músicos, tinha o encargo de dirigir o canto, porque 
era perito nisso. 23 Berequias e Elcana eram portei- 
ros da arca. 24Sebanias, Josafá, Natanael, Amasai, 
Zacarias, Benaia e Eliézer, os sacerdotes, tocavam 
as trombetas perante a arca de Deus; "Obede- 
-Edom e Jetas eram porteiros da arca. 


A arca é levada para Jerusalém 
25Foram “Davi, e os anciãos de Israel, e os capi- 
tães de milhares, para fazerem subir, com alegria, 
a arca da Aliança do SENHOR, da casa de Obede- 
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aparente contradição. É provável que eles tenham sido primeiro 
levados e, mais tarde, queimados, de acordo com a lei mosaica 
tot- DtZ5:25]: 

15.1-29 O cronista retoma a narrativa a respeito da arca onde 
ela foi interrompida em 1Cr 13.14, quando Davi tirou a arca de 
Obede-Edom. 

15.1 Fez também Davi casas para si mesmo. Davi, mediante a 
sua aliança com Hirão e a ajuda deste (18.1), pôde construir um 
palácio para si e casas separadas para as suas esposas € secus fi- 
lhos. Enquanto a area permaneceu perto de Jerusalém, na casa de 
Obede-Edom, durante três meses (13.13-144, Davi construiu um 
novo tabernáculo em Jerusalém a fim de cumprir à palavra do Se- 
nhor em Dt 12.5-7 de uma habitação permanente para esta. 

15.2 levar a arca. Depois de um intervalo de Lrês meses [13,14), 
Davi seguiu as orientações mosaicas para movimentar a arca 
(ct. Nm 4.1-49; Dt 10.8; 18.5). Essas orientações tinham sido viola- 
das quando a arca foi transportada de Quiriate-]carim até Obede- 
-Edom, tendo custado a vida de Uzá (ci. 13.6-11). 


15.4-7 Coate... Merari... Gérson. Davi conduziu a mudança da 
arca com as mesmas famílias usadas por Moisés (cf. Nm 4). Na res- 
tauração da Babilônia, três divisões de Levi, idênticas às anteriores, 
participaram fcf. 1Cr 6.1-48). 

15.11 Zadoque... Abiatar. Esses dois sumo sacerdotes, chefes das 
duas casas sacerdotais de Eleazar e Itamar, cram companheiros de 
sumo sacerdócio (25m 20.25), Eles serviram ao Senhor simultanea- 
mente no reinado de Davi, Zadoque servia no tabernáculo cm Gi- 
ção (1Cr 16.39), enquanto Abiatar servia na habitação temporária 
da arca cm Jerusalém. No final, Zadoque prevaleceu (cr. 1Rs 2,26-27). 

15.12 santificai-vos. Essa era uma santificação especial necessá- 
ria em todas as ocasiões especiais, que exigia purificação absoluta. 

15.13 irompeu. A ira de Deus “irronpeu” quando a arca loi 
manuseada de maneira inadeguada e transportada por Uzá 
(2Sm 6.6-8; 1Cr 13.9-12), 

15.16-24 Os eminentes levitas foram instruídos a treinar o$ músi- 
cos e cantores para a procissão solene. 

15.25—16.3 Veja notas em 2S$m 6.12-:19, 
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“Edom. 26 Tendo Deus ajudado os levitas que leva- 
vam a arca da Aliança do SENHOR, ofereceram em 
sacrifício sete novilhos e sete carneiros. 27 Davi ia 
vestido de um manto de “linho fino, como também 
todos os levitas que levavam a arca, e os cantores, 
e Quenanias, chefe dos que levavam a arca e dos 
cantores; Davi vestia também uma estola sacer- 
dotal de linho. 28“ Assim, todo o Israel fez subir 
com júbilo a arca da Aliança do SENHOR, ao som 
de clarins, de trombetas e de címbalos, fazendo 
ressoar alaúdes e harpas. 


Mical despreza a Davi 
2Sm 6.16,20-22 
29A0 entrar a arca da Aliança do SENHOR na 
Cidade de Davi, "Mical, filha de Saul, estava olhan- 
do pela janela e, vendo ao rei Davi dançando e fol- 
gando, o desprezou no seu coração. 


Oferta de sacrifícios 

1 6 taIntroduziram, pois, a arca de Deus e a 

puseram no meio da tenda que lhe armara 
Davi; e trouxeram holocaustos e ofertas pacíficas 
perante Deus. 2 Tendo Davi acabado de trazer os 
holocaustos e ofertas pacíficas, “abençoou o povo 
em nome do SENHOR. 3E repartiu a todos em 
Israel, tanto os homens como as mulheres, a cada 
um, um bolo de pão, um bom pedaço de carne e 
passas. 4Designou dentre os levitas os que haviam 
de ministrar diante da arca do SENHOR, “e celebrar, 
e louvar, e exaltar o SENHOR, Deus de Israel, a sa- 
ber, 3 Asafe, o chefe, Zacarias, o segundo, e depois 
“Teiel, Semiramote, Jeiel, Matitias, Eliabe, Benaia, 
Obede-Edom e Jeiel, com alaúdes e harpas; e Asafe 
fazia ressoar os címbalos. 6Os sacerdotes Benaia 
e Jaaziel estavam continuamente com trombetas, 
perante a arca da Aliança de Deus. 


Salmo de Davi em ações de graças 
SI 96; 105; 106 
7 Naquele dia, foi que “Davi encarregou, pela 
primeira vez, a Asafe e a seus irmãos de celebra- 
zem com hinos o SENHOR. 
8 sRendei graças ao SENHOR, 
invocai o seu nome, 
fazei conhecidos, entre os povos, os seus feitos. 
$ Cantai-lhe, cantai-lhe salmos; 
narrai todas as suas maravilhas. 
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10 Gloriai-vos no seu santo nome; 
alegre-se o coração dos que buscam o SENHOR. 

11 Buscai o SENHOR e o seu poder, 
buscai perpetuamente a sua presença. 

12 Lembrai-vos das maravilhas que fez, 
dos seus prodígios e dos juízos dos seus lábios, 

13 vós, descendentes de Israel, seu servo, 
vós, filhos de Jacó, seus escolhidos. 

14 Ele é o SENHOR, nosso Deus; 
os seus “juízos permeiam toda a terra. 

15 Lembra-se perpetuamente da sua aliança, 
da palavra que empenhou para mil gerações; 

16 da “aliança que fez com Abraão 
e do juramento que fez a Isaque; 

17 o qual'confirmou a *Jacó por decreto 
e a Israel, por aliança perpétua, 

18 dizendo: Dar-vos-ei a terra de Canaã 
como quinhão da vossa herança. 

19 Então, 'eram eles em pequeno número, 
pouquíssimos e forasteiros nela; 

20 andavam de nação em nação, 
de um reino para um povo. 

21 A ninguém permitiu que os oprimisse; 
antes, por amor deles, “repreendeu a reis, 

22 dizendo: "Não toqueis nos meus ungidos, 
nem maitrateis os meus profetas, 

23 “Cantai ao SENHOR, todas as terras; 
proclamai a sua salvação, dia após dia. 

24 Anunciai entre as nações a sua glória, 
entre todos os povos, as suas maravilhas, 

25 porque grande é o SENHOR e mui digno 

de ser louvado, 
temível mais do que todos os deuses. 

26 Porque todos os deuses “dos povos são ídolos; 
O SENHOR, porém, fez os céus. 

27 Glória e majestade estão diante dele, 
força e formosura, no seu santuário. 

28 Tributai ao SENHOR, ó famílias dos povos, 
tributai ao SENHOR glória e força. 

29 Tributai ao SENHOR a glória devida ao seu nome; 
trazei oferendas e entrai nos seus átrios; 
adorai o SENHOR na beleza da sua santidade. 

30 Tremei diante dele, todas as terras, 
pois ele firmou o mundo para que não se abale. 

31 Alegrem-se os céus, e a terra exulte; 
diga-se entre as nações: Reina o SENHOR. 

32 Ruja o mar e a sua plenitude; 
folgue o campo e tudo o que nele há. 
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16.46 levitas... ministrar. Assim que a arca foi colocada em sua 
mes os levitas começaram a cumprir as suas larefas. 
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16.7-22 Veja notas em S} 105.1-15. 
16.23-33 Veja notas em S} 96, 1-13, 
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33 4Regozijem-se as árvores do bosque 
na presença do SENHOR, 
porque “vem a julgar a terra. 

34*Rendei graças ao SENHOR, porque ele é bom; 
porque a sua misericórdia dura para sempre. 

35:E dizei: Salva-nos, ó Deus da nossa salvação, 
ajunta-nos e livra-nos das nações, 
para que rendamos graças ao teu santo nome 
e nos gloriemos no teu louvor. 

36 “Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, 
desde a eternidade até a eternidade. 

E todo "o povo disse: Amém! E louvou ao SENHOR. 


Outros dispositivos para o culto 

37Então, Davi deixou ali diante da arca da 
Aliança do SENHOR a “Asafe e a seus irmãos, para 
ministrarem continuamente perante ela, segundo 
se *ordenara para cada dia; 38também deixou a 
*Obede-Edom com seus irmãos, em número de ses- 
senta e oito; a Obede-Edom, filho de Jedutum, e a 
Hosa, para serem porteiros; 39e deixou a Zadoque, 
o sacerdote, e aos sacerdotes, seus irmãos, *dian- 
te do tabernáculo do SENHOR, “num lugar alto 
de Gibeão, para oferecerem continuamente ao 
SENHOR os holocaustos sobre o altar dos holocaus- 
tos, pela “manhã e à tarde; e isto segundo tudo o 
que está escrito na Lei que o SENHOR ordenara a 
Israel. 41E com eles deixou a Hemã, a Jedutum e 
os mais escolhidos, que foram nominalmente de- 
signados para louvarem o SENHOR, “porque a sua 
misericórdia dura para sempre. 42Com eles, pois, 
estavam Hemã e Jedutum, que faziam ressoar 
trombetas, e címbalos, e instrumentos de música 
de Deus; os filhos de Jedutum eram porteiros. 

43“Então, se retirou todo o povo, cada um para 
sua casa; e tornou Davi, para abençoar a sua casa. 


A aliança do SENHOR com Davi 
2Sm 7,1-17 
1 7 14Sucedeu que, habitando Davi em sua 
própria casa, disse ao profeta Nată: Eis que 
moro em casa de cedros, mas a arca da Aliança do 
SENHOR se acha numa tenda. 2Então, Natã disse a 
Davi: Faze tudo quanto está no teu coração, por- 
que Deus é contigo. 
3 Porém, naquela mesma noite, veio a palavra do 
SENHOR a Natáã, dizendo: ?Vai e dize a meu servo 
Davi: Assim diz o SENHOR: Tu ?não edificarás casa 


para minha habitação; * porque em casa nenhuma 
habitei, desde o dia que fiz subir a Israel até ao dia 
de hoje; mas tenho andado de tenda em tenda, de 
tabernáculo em tabernáculo. Em todo lugar em 
que andei com todo o Israel, falei, acaso, alguma 
palavra com algum dos seus juízes, a quem man- 
dei apascentar o meu povo, dizendo: Por que não 
me edificais uma casa de cedro? 7 Agora, pois, as- 
sim dirás ao meu servo Davi: Assim diz o SENHOR 
dos Exércitos: Tomei-te “da malhada e de detrás 
das ovelhas, para que fosses príncipe sobre o meu 
povo de Israel. 8E fui contigo, por onde quer que 
andaste, eliminei os teus inimigos de diante de ti 
e fiz grande o teu nome, como só os grandes têm 
na terra. 9Prepararei lugar para o meu povo de 
Israel e o “plantarei para que habite no seu lugar 
e não mais seja perturbado; e jamais os filhos da 
perversidade o oprimam, como dantes, 10desde o 
dia em que mandei houvesse juízes sobre o meu 
povo de Israel; porém abati todos os teus inimigos 
e também te fiz saber que o SENHOR te edificaria 
uma casa. 11 Há de ser que, quando teus dias se 
“cumprirem, e tiveres de ir para junto de teus pais, 
então, farei levantar depois de ti o teu/descenden- 
te, que será dos teus filhos, e estabelecerei o seu 
reino. 128Esse me edificará casa; e eu estabelecerei 
o seu trono para sempre. 13*Eu lhe serei por pai, 
e ele me será por filho; a minha misericórdia não 
apartarei dele, 'como a retirei daquele que foi an- 
tes de ti. 14Mas o 'confirmarei na minha casa e no 
meu reino para sempre, e o seu trono será estabe- 
lecido para sempre. 

15 Segundo todas estas palavras e conforme toda 
esta visão, assim falou Natã a Davi. 


Ações de graças de Davi 
2Sm 7.18-29 

16*Então, entrou o rei Davi na Casa do SENHOR, 
ficou perante ele e disse: Quem sou eu, SENHOR 
Deus, e qual é a minha casa, para que me tenhas 
trazido até aqui? 17 Foi isso ainda pouco aos teus 
olhos, ó Deus, de maneira que também falaste a 
respeito da casa de teu servo para tempos distan- 
tes; e me trataste como se eu fosse homem ilus- 
tre, ó SENHOR Deus. 18Que mais ainda te poderá 
dizer Davi acerca das honras feitas a teu servo? 
Pois tu conheces bem teu servo. 19Ô SENHOR. 
por amor de teu servo e segundo o teu Rorao, 
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16.3436 Veja notas em SI 106.1,47-48. 

16.37-42 continuamente... para cada dia. O ministério foi esta- 
belecido de modo contínuo. 

16.39 Gibeão. Localizado 10 km a noroeste de Jerusalém. 


17.127 Essa parte relata a concessão da aliança davídica. Para 
obter uma explicação completa, veja notas em 25m 7. 

17.1,10 A passagem de 25m 7.1,11 acrescenta que Deus dera e 
daria descanso a Davi de todos os seus inimigos. 


fizeste toda esta grandeza, para tornar notórias 
todas estas grandes coisas! 20SENHOR, ninguém 
há semelhante a ti, e não há outro Deus além de 
ti, segundo tudo o que nós mesmos temos ouvi- 
do, 21'Quem há como o teu povo de Israel, gente 
única na terra, a quem tu, ó Deus, foste resgatar 
para ser teu povo e fazer a ti mesmo um nome, 
com estas grandes e tremendas coisas, desterran- 
do as nações de diante do teu povo, que remiste 
do Egito? 22Estabeleceste a teu povo de Israel por 
teu povo, para sempre, e tu, 6 SENHOR, te fizeste o 
seu Deus. 23 Agora, pois, Óó SENHOR, a palavra que 
disseste acerca de teu servo e acerca da sua casa, 
seja estabelecida para sempre; e faze como falaste. 
24Estabeleça-se, e seja para sempre engrandecido 
o teu nome, e diga-se: O SENHOR dos Exércitos é o 
Deus de Israel, é Deus para Israel; e a casa de Davi, 
teu servo, será estabelecida diante de ti. 25Pois 
tu, Deus meu, fizeste ao teu servo a revelação de 
que lhe edificarias casa, Por isso, o teu servo se 
animou para fazer-te esta oração, 26 Agora, pois, 
Ó SENHOR, tu mesmo és Deus e prometeste a teu 
servo este bem. 27 Sê, pois, agora, servido de aben- 
çoar a casa de teu servo, a fim de permanecer para 
sempre diante de ti, pois tu, Óó SENHOR, a abençoas- 
te, e abençoada será para sempre. 


Diversas vitórias de Davi 
2Sm 8.1-14 
1 8 1º Depois disto, feriu Davi os filisteus e os 
humilhou; tomou a Gate e suas aldeias das 
mãos dos filisteus, 2 Também derrotou os “moabi- 
tas, e assim ficaram por “servos de Davi e lhe pa- 
gavam tributo. 

3 Também Hadadezer, rei de Zoba, “foi derrotado 
por Davi, até Hamate, quando aquele foi restabele- 
cer o seu domínio sobre o rio Eufrates. 4Tomou- 
-lhe Davi mil carros, sete mil cavaleiros e vinte mil 
homens de pé; Davi jarretou a todos os cavalos dos 
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carros, menos para cem deles. 5 Vieram os *siros 
de Damasco a socorrer a Hadadezer, rei de Zoba; 
porém Davi matou dos siros vinte e dois mil ho- 
mens. Davi pôs guarnições na Síria de Damasco, 
e os siros ficaram por servos de Davi e lhe pagavam 
tributo; e o SENHOR dava vitórias a Davi, por onde 
quer que ia. 7 Tomou Davi os escudos de ouro que 
havia com os oficiais de Hadadezer e os trouxe a 
Jerusalém. 8 Também de Tibate e de Cum, cidades 
de Hadadezer, tomou Davi mui grande quantidade 
de “bronze, de que “Salomão fez o mar de bronze, 
as colunas e os utensílios de bronze. 

Ouvindo Toú, rei de Hamate, que Davi derro- 
tara a todo o exército de Hadadezer, rei de Zoba, 
10 mandou seu filho Hadorão ao rei Davi, para o 
saudar e congratular-se com ele por haver peleja- 
do contra Hadadezer e por havê-lo ferido (porque 
Hadadezer fazia guerra a Toú). Hadorão trouxe 
consigo "objetos de ouro, de prata e de bronze, 11os 
quais também o rei Davi consagrou ao SENHOR, 
juntamente com a prata e ouro que trouxera de to- 
das as mais nações: de Edom, de Moabe, dos 'filhos 
de Amom, dos 'filisteus e de *Amaleque. 

12Também 'Abisai, filho de Zeruia, feriu a “de- 
zoito mil edomitas no vale do Sal. 13"E pôs guar- 
nições em Edom, e todos os edomitas ficaram por 
servos de Davi; e o SENHOR dava vitórias a Davi, 
por onde quer que ia. 


Oficiais de Davi 
2Sm 8.15-18; 20.23-26 

14Reinou, pois, Davi sobre todo o Israel; julga- 
va e fazia justiça a todo o seu povo. 15Joabe, fi- 
lho de Zeruia, era comandante do exército; Josafá, 
filho de Ailude, era cronista. 16Zadoque, filho 
de Aitube, e Abimeleque, filho de Abiatar, eram 
sacerdotes; e Sausa, escrivão. 17ºBenaia, filho de 
Joiada, era o comandante da guarda real, Os filhos 
de Davi, porém, eram os primeiros ao lado do rei. 
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17.5 A passagem de 25m 7.144-17 acrescenta material novo. 
18.1—21.30 Essa parte relata de modo seletivo as conquistas mi- 
zres de Davi, 
18.1-11 Veja nolas em 25m 8.1-12. 
18.2 A passagem de 25m 8.2 acrescenta mais detalhes ao julga- 
=nto de Moabe. 
18.4 Os números aqui está corretos; o número em 25m 8.4 para 
* cavaleiros é de 700, que não parece tão consistente com os ou- 
== números, de modo gue o número 700 provaveimente resultou 
= sm erro do copista. 
18.11 A passagem de 2Sm 8.12 acrescenta material novo. 
18.12 A passagem de 25m 8.13 acrescenta que Davi estava en- 
ido. 
*8.14-17 Veja notas em 2$m 8.15-18. 


ALIANÇA DAVÍDICA EM CRÔNICAS 


1. 101 17.7-27 Deus para Natã para Davi 
2. 1Cr 22.6-16 Davi para Salomão 

3. 1Cr 28.6-7 Davi para Salomão 

4. 2Cr 6.8-9,16-17 Salomão para a nação 

5. 2Cr 7.17-18 Deus para Salomão 

6. 2Cr 13.4.5 Abias para Jeroboão 

7. 2Cr21,7 Comentário de Crônicas 


A 


1 CRÔNICAS 19-20 


Davi derrota os amonitas e os siros 
2Sm 10,1-19 
1 9 14Depois disto, morreu Naás, rei dos fi- 
lhos de Amom; e seu filho reinou em seu 
lugar. 2Então, disse Davi: Usarei de bondade para 
com Hanum, filho de Naás, porque seu pai usou 
de bondade para comigo. Pelo que Davi enviou 
mensageiros para o consolar acerca de seu pai; 
e vieram os servos de Davi à terra dos filhos de 
Amom, a Hanum, para o consolarem. 3 Disseram 
os príncipes dos filhos de Amom a Hanum: Pensas 
que, por te haver Davi mandado consoladores, 
está honrando a teu pai? Não vieram seus servos 
a ti para reconhecerem, destruírem e espiarem a 
terra? 4Tomou, então, Hanum os servos de Davi, 
e rapou-os, e lhes cortou metade das vestes até às 
"nádegas, e os despediu. 5Foram-se alguns e avi- 
saram a Davi acerca destes homens; então, enviou 
mensageiros a encontrá-los, porque estavam so- 
bremaneira envergonhados. Mandou o rei dizer- 
-lhes: Deixai-vos estar em Jericó, até que vos torne 
a crescer a barba; e, então, vinde. 
6Vendo, pois, os filhos de Amom que se ha- 
viam tornado odiosos a Davi, então, Hanum e os 
filhos de Amom tomaram mil talentos de pra- 
ta, para alugarem para si carros e cavaleiros da 
Mesopotâmia, e dos siros de Maaca, “e de Zoba. 
7 Alugaram para si trinta e dois mil carros, o rei de 
Maaca e a sua gente, e eles vieram e se acamparam 
diante de Medeba; também os filhos de Amom se 
ajuntaram das suas cidades e vieram para a guerra. 
80 que ouvindo Davi, enviou contra eles a Joabe 
com todo o exército dos valentes. ?Sairam os fi- 
lhos de Amom e ordenaram a batalha à entrada da 
porta da cidade; porém os reis que vieram estavam 
à parte, no campo. 
10Vendo, pois, Joabe que estava preparada contra 
ele a batalha, tanto pela frente como pela retaguar- 
da, escolheu dentre todos o que havia de melhor 
em Israel e os formou em linha contra os siros; 
11e o resto do povo entregou a Abisai, seu irmão, 
e puseram-se em linha contra os filhos de Amom. 
12 Disse Joabe: Se os siros forem mais fortes do que 
eu, tu me virás em socorro; e, se os filhos de Amom 
forem mais fortes do que tu, eu irei ao teu socor- 
ro. 1386 forte, pois; pelejemos varonilmente pelo 
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19.1-19 Veja notas em 25m 10. 1-19. 

19.18 sete mil. Fm 25m 10.18 o número (700) está errado; isso 
parece ser uma discrepância devido a um erro do copista. homens 
de pé. Essa expressão parece mais correta do que “homens de ca- 
valo” usada em 2$m 10.18. 

20.1-3 Veja notas em 2$m 11.1; 12.29.31. O cronista não foi ins- 
pirado por Deus a citar o pecado de Davi com Bate-Seba e seus pe- 
cados subsequentes registrados em 25m 11.2-12.23. O adultério 


538 


nosso povo e pelas cidades de nosso Deus; e faça o 
SENHOR o que bem lhe parecer. 14Então, avançou 
Joabe com o povo que estava com ele, e travaram 
peleja contra os siros; e estes fugiram de diante dele. 
15 Vendo os filhos de Amom que os siros fugiam, 
também eles fugiram de diante de Abisai, irmão de 
Joabe, e entraram na cidade; voltou Joabe dos filhos 
de Amom e tornou a Jerusalém. 

16 Vendo, pois, os siros que tinham sido desba- 
ratados diante de Israel, enviaram mensageiros e 
fizeram sair os siros que habitavam do lado dalém 
do rio; Sofaque, capitão do exército de Hadadezer, 
marchava adiante deles. 17Informado Davi, ajun- 
tou a todo o Israel, passou o Jordão, veio ter com 
eles e ordenou contra eles a batalha; e, tendo Davi 
ordenado a batalha contra os siros, pelejaram es- 
tes contra ele. 18Porém os siros fugiram de diante 
de Israel, e Davi matou dentre os siros os homens 
de sete mil carros e quarenta mil homens de pé; a 
Sofaque, chefe do exército, matou. *9 Vendo, pois, 
os servos de Hadadezer que foram feridos diante de 
Israel, fizeram paz com Davi e o serviram; e os siros 
nunca mais quiseram socorrer aos filhos de Amom. 


Davi conquista a Rabá 
2Sm 12.26-31 

2 0 1ºDecorrido um ano, no tempo em que 

os reis costumam sair para a guerra, Joabe 
levou o exército, destruiu a terra dos filhos de 
Amom, veio e sitiou a Rabá; porém ºDavi ficou em 
Jerusalém; e Joabe feriu a Rabá e a destruiu. 2º Tirou 
Davi a coroa da cabeça do seu rei e verificou que ti- 
nha o peso de um talento de ouro e que havia nela 
pedras preciosas; e foi posta na cabeça de Davi; e da 
cidade levou mui grande despojo. 3 Também levou 
o povo que estava nela e o fez passar à serra, e a 
picaretas de ferro, e a machados; assim fez Davi a 
todas as cidades dos filhos de Amom. Voltou Davi, 
com todo o povo, para Jerusalém. 


Gigantes mortos pelos homens de Davi 
25m 21,15-22 
“Depois disto, “houve guerra em Gezer con- 
tra os filisteus; então, /Sibecai, o husatita, feriu 
a Sipai, que era descendente dos gigantes; e os 
filisteus foram subjugados. 5 Houve ainda outra 


e o homicídio aconteceram nessa época. A história deve ter sido 
omitida porque o livro foi escrito para focalizar no interesse perma- 
nente de Deus pelo seu povo, Istael, bem como na perpetuidade 
do reino de Davi. 

20.4-8 Veja notas em 2$m 21.15-22. O cronista optou por não 
escrever sobre os dias mais sombrios do reinado de Davi, espe- 
cialmente a revolta de seu filho, Absalão, pelo mesmo motivo que 
deixou de fora a iniquidade do rei com Bate-Seba. 
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1 CRÔNICAS 20-21 


guerra contra os filisteus; e Elanã, filho de Jair, 
feriu a Lami, irmão de Golias, o geteu, cuja lan- 
ça tinha a haste como teixo de tecelão. 8“ Houve 
ainda outra guerra em Gate; havia ali um homem 
de grande estatura, tinha vinte e quatro dedos, 
seis em cada mão e seis em cada pé; também este 
descendia dos gigantes. 7? Quando ele injuriava a 
Israel, Jônatas, filho de Simeia, irmão de Davi, 
o feriu. 8Estes nasceram dos gigantes em Gate; 
e caíram pela mão de Davi e pela mão de seus 
homens. 


O levantamento do censo 
2Sm 24.1-9 

o) A "Então, “Satanás se levantou contra Israel 
[a e incitou a Davi a levantar o censo de 
Israel, 2Disse Davi a Joabe e aos chefes do povo: 
Ide, levantai o censo de Israel, desde Berseba até 
Dã; te trazei-me a apuração para que eu saiba o 
seu número. 3Então, disse Joabe: Multiplique o 
SENHOR, teu Deus, a este povo cem vezes mais; 
porventura, ó rei, meu senhor, não são todos ser- 
vos de meu senhor? Por que requer isso o meu 
senhor? Por que trazer, assim, culpa sobre Israel? 
4Porém a palavra do rei prevaleceu contra Joabe; 
pelo que saiu Joabe e percorreu todo o Israel; en- 
tão, voltou para Jerusalém. 5Deu Joabe a Davi o 
recenseamento do povo; havia em Israel um mi- 
lhão e cem mil homens que puxavam da espada; e 
em Judá eram quatrocentos e setenta mil homens 
que puxavam da espada. Porém os de Levi e 
Benjamim não foram contados entre eles, porque 
a ordem do rei foi abominável a Joabe. 


Davi escolhe o castigo 
28m 24.10-17 
?Tudo isto desagradou a Deus, pelo que feriu a 
Israel. 8Então, disse Davi a Deus: “Muito pequei 
em fazer tal coisa; porém, “agora, peço-te que per- 
does a iniquidade de teu servo, porque procedi 
mui loucamente, º Falou, pois, o SENHOR a Gade, 


'o vidente de Davi, dizendo: 10 Vai e £dize a Davi: 


Assim diz o SENHOR: Três coisas te ofereço; esco- 
lhe uma delas, para que ta faça. 1? Veio, pois, Gade 
a Davi e lhe disse: Assim diz o SENHOR: Escolhe o 
que queres: 12”ou três anos de fome, ou que por 
três meses sejas consumido diante dos teus adver- 
sários, e a espada de teus inimigos te alcance, ou 
que por três dias a espada do SENHOR, isto é, a 
peste na terra, e o Anjo do SENHOR causem des- 
truição em todos os territórios de Israel; vê, pois, 
agora, que resposta hei de dar ao que me enviou. 
13Então, disse Davi a Gade: Estou em grande an- 
gústia; caia eu, pois, nas mãos do SENHOR, porque 
são muitíssimas as suas 'misericórdias, mas nas 
mãos dos homens não caia eu. 

14Então, enviou o SENHOR a peste a Israel; e caí- 
ram de Israel setenta mil homens. 15 Enviou Deus 
um “anjo a Jerusalém, para a destruir; ao destruí- 
-la, olhou o SENHOR, e se 'arrependeu do mal, e 
disse ao anjo destruidor: Basta, retira, agora, a 
mão. O Anjo do SENHOR estava junto à “eira de 
Ornã, o jebuseu. 16 Levantando Davi os olhos, "viu 
o Anjo do SENHOR, que estava entre a terra e o 
céu, com a espada desembainhada na mão esten- 
dida contra Jerusalém; então, Davi e os anciãos, 
cobertos de panos de saco, se prostraram com o 
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21.1 Existe um intervalo de c. 20 anos entre 20.8 e 21.1, 
995-975 a.C. 
21.1-27 Para obter a explicação sobre essa parte, veja notas em 
-5m 24.125. 
21.1 Satanás... incitou, Em 2Sm 24.1 é dito que foi Deus que 
ncitou” Davi. Essa aparente discrepância é resolvida quando se 
mpreende que Deus, para alcançar os seus propósitos, usa Sa- 
«ás de modo soberano e permissivo. Ele usa Satanás para casti- 
gr os pecadores (ct. Mc 4.15; 2Co 4.4), para refinar os santos 
* Jó 1.8-2.10; Le 2231-321, para disciplinar aqueles da igreja 
z 1Co 5.1-5; 1Tm 1.20) e para purificar ainda mais o$ crentes obe- 
sentes (cf. 2Co 12.7-10). Nem Deus nem Satanás obrigaram Davi a 
secar (cf. Tg 1.13-15), mas Deus permitiu que Satanás tentasse Davi 
= este escolheu pecar. O pecado surgiu de um coração orgulhoso e 
“eus tratou dele. censo de Israel. O censo de Davi trouxe tragédia 
waue, diferente do censo feito na época de Moisés (Nm 1—2}, que 
> "denado por Deus, esse censo de Davi foi feito para recompensar 
»óprio orgulho por causa da força do seu exército e consequente 
secar militar. Ele também colocou mais confiança em suas forças do 
a» em Deus. Ele estava tomando para si o crédito pelas suas vitórias 
=» ter construído um grande exército. Isso enfureceu a Deus, que 
sou Satanás a levar o pecado a um ponto crítico. 
21.3-4 culpa sobre Israel. Joabe sabia que Davi estava agindo 
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por um motivo pecaminoso, mas a arrogância do rei o levou a ig- 
norar a advertência. 

21.5 um milhão e cem mil. Em 25m 24.9 há o relato de 800.000 
e 500.000, respectivamente. Para resolver essa discrepância, veja 
nota em 2$m 24.9. 

21.6 os de Levi e Benjamim não foram contados. Os levitas não 
eram soldados (v. 5) e não foram contados no censo de Moisés 
(Nm 1.47-55). Os homens de Benjamim já tinham sido contados 
(7.611) e o seu registro fora preservado nos arquivos dessa tribo. 
Pelo modo como foi feito o censo {25m 24.48), parece que Judá 
e Benjamim foram as últimas tribos a serem visitadas. Antes que 
o censo pudesse ser concluído em Judá e iniciado em Benjamim, 
Davi reconheceu o seu pecado e mandou interrompélo (cf. 27.24). 

21,7 feriu a Israel, O pecado de Davi afetou dramaticamente 
todo o reino, que sofreu a ira de Deus. 

21.12 “Três anos” aqui está correto; “sete anos” em 25m 24.13 
parece ser um erro do copista, já que a intenção parece ter sido três 
anos, três meses e três dias. 

21.15 Ornã. Esse é um nome hebraico. Ele é chamado de Araúna 
em 25m 24.18, o equivalente jebuseu ou cananeu. Esse homem 
havia se convertido à adoração do verdadeiro Deus. 

21.16 Esse detalhe adicional não aparece no hebraico de 25m 24. 
O “Anjo do Senhor” era o executor pronto para destruir Jerusalém, 


1 CRÔNICAS 21-22 


rosto em terra. t? Disse Davi a Deus: Não sou eu o 
que disse que se contasse o povo? Eu é que pequei, 
eu é que fiz muito mal; porém estas “ovelhas que 
fizeram? Ah! SENHOR, meu Deus, seja, pois, a tua 
mão contra mim e contra a casa de meu pai e não 
para castigo do teu povo. 


Davi erige um altar na eira de Ornã 
2Sm 24.18-25 

18Então, o ” Anjo do SENHOR disse a Gade que 
mandasse Davi subir para levantar um altar ao 
SENHOR, na eira de Ornã, o jebuseu. 19Subiu, 
pois, Davi, segundo a palavra de Gade, que falara 
em nome do SENHOR. 20Virando-se Ornã, viu O 
Anjo; e esconderam-se seus quatro filhos que esta- 
vam com ele. Ora, Ornã estava debulhando trigo. 
21 Quando Davi vinha chegando a Ornã, este olhou, 
eo viu e, saindo da eira, se inclinou diante de Davi, 
com o rosto em terra. 22 Disse Davi a Ornã: Dá-me 
este lugar da eira a fim de edificar nele um altar ao 
SENHOR, para que cesse a praga de sobre o povo; 
dá-mo pelo seu devido valor. 23 Então, disse Ornã a 
Davi: Tome-a o rei, meu senhor, para si e faça dela 
o que bem lhe parecer; eis que dou os bois para o 
holocausto, e os trilhos, para a lenha, e o trigo, para 
oferta de manjares; dou tudo. 24Tornou o rei Davi 
a Ornã: Não; antes, pelo seu inteiro valor a quero 
comprar; porque não tomarei o que é teu para o 
SENHOR, nem oferecerei holocausto que não me 
custe nada, 254Davi deu a Ornã por aquele lugar 
a soma de seiscentos siclos de ouro. 26Edificou ali 
um altar ao SENHOR, ofereceu nele holocaustos e 
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sacrifícios pacíficos e invocou O SENHOR, O "qual 
lhe respondeu com fogo do céu sobre o altar do 
holocausto. 270 SENHOR deu ordem ao Anjo, e ele 
meteu a sua espada na bainha. 


O lugar do templo 

28Vendo Davi, naquele mesmo tempo, que o 
SENHOR lhe respondera na eira de Ornã, o jebu- 
seu, sacrificou ali. 29'Porque o tabernáculo do 
SENHOR, que Moisés fizera no deserto, e o altar 
do holocausto estavam, naquele tempo, no alto de 
tGibeão. 30Davi não podia ir até lá para consultar 
a Deus, porque estava atemorizado por causa da 
espada do Anjo do SENHOR. 


Davi faz preparativos para edificar o templo 

2 2 1Disse Davi: “Aqui, se levantará a Casa 

do SENHOR Deus e o altar do holocaus- 
to para Israel. 2Deu ordem Davi para que fossem 
ajuntados os “estrangeiros que estavam na terra 
de Israel; e encarregou pedreiros que “preparas- 
sem pedras de cantaria para se edificar a Casa 
de Deus. 3Aparelhou Davi ferro em abundân- 
cia, para os pregos das folhas das portas e para 
as junturas, como também bronze em “abun- 
dância, que nem foi pesado. 4Madeira de cedro 
sem conta, porque os “sidônios e tírios a traziam 
a Davi, em grande quantidade. 5 Pois dizia Davi: 
Salomão, meu filho, ainda é moço e tenro, e a 
casa que se há de edificar para o SENHOR deve 
ser sobremodo magnificente, para nome e glória 
em todas as terras; providenciarei, pois, para ela 
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cuja destruição ameaçadora foi contida (v. 27) porque Davi e seus 
príncipes se arrependeram, como foi mostrado por meio dos “panos 
de saco“ e “rostos em terra”, 

21.20-21 Esse detalhe adicional não aparece no hebraico de 
25m 24. A "debulha do trigo” era feita espalhando-se o cereal numa 
área elevada e passando sobre ele, para frente e para trás, um arado 
pesado puxado por bois. Uma pessoa dirigia os bois enquanto ou- 
tras separavam as cascas dos grãos. 

21.25 seiscentos sidos. Os 50 siclos relatados em 25m 24,24 
eram apenas pelas ferramentas e pelos bois, enquanto o preço aqui 
incluí toda a propriedade, o monte Moriá, onde estaria o futuro 
templo. Acredita-se que a eira de debulha de Ornã hoje é a própria 
rocha plana que fica sob a mesquita muçulmana, a Cúpula da Ro- 
cha, dentro da área do templo, em Jerusalém. 

21.28-30 Também esses são dados novos que não foram incluí- 
dos em 2Sm 24, 

21.29 no alto de Gibeão. A arca de Deus habitava em Jerusalém 
numa tenda (1Cr 15), esperando pela construção do templo na eira 
de Ornã, enquamo o tabernáculo e o altar mosaicos permanece 
riam em Gibeão até a conclusão do templo (cf. 1Rs 8.4). 

21.30 da espada. Cf. 21.12,16,27. Davi continuou a frequentar a 
eira de Ornã e a oferecer sacrifícios porque o Senhor aparecera dian- 
te dele nesse local (2Cr 3.1) e portando santificando-o, e ele também 
temia um anjo ameaçador em Gibeão, o centro da adoração. 

22.1--29.20 Essa parte relata os preparativos de Davi para Salo- 
mão construir o templo. Os preparativos gerais e diversos encargos 


foram discutidos em 22.1-19. A divisão dos trabalhos se desenro- 
la em 23.1-27.33. A comissão final de Salomão acontece em 
28.1-29.20. 

22.1-19 Davi designa três tarefas: 1) aos trabalhadores (vs. 2-5); 
2) a Salomão (vs. 6-1 6); e 3) aos principes (vs. 17-19). 

22.1 a Casa, A terra comprada por Davi (21.22-30) foi dedicada 
por ele ao templo de Jerusalém, que seria construído por Salomão 
(v. 6; 28.910). 

22.2 os estrangeiros. Estes eram artesãos não israelitas, descen- 
dentes dos cananeus (2Cr 8.7-10) e prisioneiros de guerra (2Cr 2.7) 
a quem a legislação mosaica mostrava compaixão e fornecia pro- 
teção (cf. Éx 22.21; 23.9; Lv 19.33; Dt 24.14.15) e de quem exigia 
trabalhos forçados, Somente aqui os trabalhadores são chamados 
de “estrangeiros” (cf. 1Rs 5.13-18). 

22.3 ferro... bronze. Davi teria obtido a tecnologia do ferro dos 
filisteus (ISm 13.19-21) e o bronze deve ter vindo dos espólios de 
guerra (cf, 18.8). 

22.4 cedro. Este vinha do Libano, país de muitas florestas e mor- 
tanhas ao norte de Israel, e era fornecido pelos habitantes de Sidom 
e Tiro, provavelmente sob a liderança do amigo de Davi, o rei Hirac 
(Cf. 14.1; IRs 5.1). 

22.5 moço. Salomão nasceu no início do reinado de Dar 
(c. 1000-990 a.C.) e por essa época devia ter c. 20 a 30 anos œ 
idade. O desafio magnífico e complexo de construir tão monumes- 
tal edifício com todos os elementos necessários exigia um líder es 
periente para os preparativos. magnificente. Davi entendeu que = 
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o necessário; assim, o preparou Davi em abun- 
dância, antes de sua morte. 


Ordens de Davi a Salomão 

6Então, chamou a Salomão, seu filho, e lhe or- 
denou que edificasse casa ao SENHOR, Deus de 
Israel. 7 Disse Davi a Salomão: Filho meu, “tive in- 
tenção de edificar uma casa "ao nome do SENHOR, 
meu Deus. 8Porém a mim me veio a palavra do 
SENHOR, dizendo: 'Tu derramaste sangue em 
abundância e fizeste grandes guerras; não edifica- 
rás casa ao meu nome, porquanto muito sangue 
tens derramado na terra, na minha presença. 9Eis 
que te nascerá um filho, que será homem sereno, 
porque lhe darei *descanso de todos os seus inimi- 
gos em redor; portanto, Salomão será o seu nome; 
paz e tranquilidade darei a Israel nos seus dias. 
10'Este edificará casa ao meu nome; “ele me será 
por filho, e eu lhe serei por pai; estabelecerei para 
sempre o trono do seu reino sobre Israel. 1! Agora, 
pois, meu filho, "o SENHOR seja contigo, a fim 
de que prosperes e edifiques a Casa do SENHOR, 
teu Deus, como ele disse a teu respeito. 12Que o 
SENHOR te “conceda prudência e entendimento, 
para que, quando regeres sobre Israel, guardes a 
lei do SENHOR, teu Deus. 137Então, prosperarás, 
se cuidares em cumprir os estatutos e os juízos 
que o SENHOR ordenou a Moisés acerca de Israel; 
sê forte e corajoso, não temas, não te desalentes. 
*4Eis que, com penoso trabalho, preparei para a 
Casa do SENHOR cem mil talentos de ouro e um 
milhão de talentos de prata, e bronze e ferro em 
tal "abundância, que nem foram pesados; também 


madeira e pedras preparei, cuja quantidade podes 
aumentar. 15 Além disso, tens contigo trabalhado- 
res em grande número, e canteiros, e pedreiros, e 
carpinteiros, e peritos em toda sorte de obra 16de 
ouro, e de prata, e também de bronze, e de ferro, 
que se não pode contar. Dispõe-te, pois, e faze a 
obra, e “o SENHOR seja contigo! 

17 Davi deu ordem a todos os ‘príncipes de 
Israel que ajudassem Salomão, seu filho, dizendo: 
18Porventura, não está convosco 0 SENHOR, vosso 
Deus, “e não vos deu paz por todos os lados? Pois 
entregou nas minhas mãos os moradores desta ter- 
ra, a qual está sujeita perante o SENHOR e perante 
o seu povo. 19Disponde, pois, agora o coração e 
a alma para buscardes ao SENHOR, vosso Deus; 
disponde-vos e edificai o santuário do SENHOR 
Deus, para que a arca da Aliança do SENHOR € os 
utensílios sagrados de Deus sejam "trazidos a esta 
casa, que se há de edificar "ao nome do SENHOR. 


Os turnos e funções dos levitas 

2 3 1 Sendo, pois, Davi já velho e farto de dias, 
constituiu a seu filho “Salomão rei sobre 

Israel. 
2Ajuntou todos os príncipes de Israel, como 
também os sacerdotes e levitas. 3 Foram contados 
os levitas de "trinta anos para cima; seu núme- 
to, contados um por um, foi de trinta e oito mil 
homens. 4Destes, havia vinte e quatro mil para 
“superintenderem a obra da Casa do SENHOR, 
seis mil “oficiais e juízes, quatro mil porteiros e 
quatro mil para “louvarem o SENHOR com os ins- 
trumentos “que Davi fez para esse mister. 8*Davi 
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=mplo precisava refletir na terra um pouco da majestade celestial 
ze Deus, por isso se dedicou a juntar projetos e materiais que en- 
contrava na grande quantidade de espólios dos povos que havia 
onquistado e cidades que havia saqueado (vs. 14-16). 
22.6-16 Aqui estão as instruções cuidadosas de Davi para Salo- 
=ão construir q edifício, que Davi não podia fazer, pois havia mata- 
e gente: demais em suas guerras (v. 8). Cí. 1Rs 5.3. 
22.810 Davi faz uma reflexão sobre a aliança de Deus com ele 
> 2Sm 7; 1Cr 17), que incluía: 1) o mandamento divino para Salo- 
=39 construir o templo e 2) nuances do reinado messiânico. 
22.11-13 O encargo espiritual de Davi para Salomão se asseme- 
ä à exortação de Josué pelo Senhor (cf. Js 1.6-9). Salomão pediu a 
=s e recebeu a mesma “prudência e entendimento” que seu pat, 
=» desejara para si (cf. IRs 3.3-14; 2Cr 1.7-12). Ele aprendeu o valor 
=s aconselhamento espiritual e o passou adiante em Ec 12.1,13. 
12.14 cem mil... ouro. Presumindo que um talento pesava c. 34 kg, 
= representaria c. 3.750 toneladas, uma quantidade assombrosa de 
= um milhão. Isso corresponderia a c. 37.500 toneladas de prata. 
12.17-19 Sabendo que Salomão cra jovem e inexperiente (22.5) 
= ae não poderia se incumbir desse projeto colossal sozinho, Davi 
amente recrutou a lealdade e o auxílio de seus príncipes para 
ssserirem a sua aliança a Salomão, que realizaria a vontade divina 
= úitimos desejos de seu pai. O Senhor então fez de Salomão o 
mem mais sábio da terra (cf. IRs 3.3-14). 
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23.1—27.34 Essc projeto que envolvia trabalho árduo necessitava 
de mais do que materiais de construção, Davi ordenou os recursos 
humanos & anunciou a divisão do trabalho de acordo com o seguin- 
te: 1) os levitas (23.1-32); 2) os sacerdotes (24.1-31); 3) os canto- 
res (25.1-31); 4) os porteiros (26.1-19); 5) os guardas dos iesouros 
(26.20-32); 6) o exército (27.1-24); e 7) os administradores (27.25-34). 
Lembre-se que os leitores originais de Crônicas cram os judeus que 
haviam voltado do exílio na Babilônia e estavam reconstruindo o tem- 
plo destruído. Isso os faria lembrar o que o pecado de seus pais tinha 
produzido, bem como o quanto esse novo templo era inferior. 

23.1 constituiu, Para uma narrativa mais completa da coroação de 
Salomão e das tentativas de tomardhe o trono, veja 28—29; 1Rs 1.1-29. 

23.3 de trinta anos para cima. A passagem de Nin 4.3 estabelece 
a idade dos sacerdotes de renome com idades entre 30 « 50 anos. 
Um aprendizado de cinco anos começava aos 25 (cf. Nm 8.24), e em 
alguns casos aos 20 {1Cr 23.24,27). Este número, 38.000, é quatro ve- 
zes maior do que o primeiro censo da época de Moisés (cf. Nm 4; 26). 

23,4 superintenderem. As obrigações desses levitas foram dis- 
cutidas em 1Cr 24. oficiais e juízes. Essas funções em particular 
foram cobertas em 1Cr 26.20-32. 

23.5 porteiros. Em 1Cr 26.1-19 há mais informações sobre eles. 
louvarem. À passagem de 1Cr 25 identifica e descreve esses canto- 
res. que Davi fez. Davi, um músico notável, não apenas fazia, mas 
também inventava instrumentos musicais (cf. Am 6.5). 


os repartiu por turnos, segundo os filhos de Levi: 
Gérson, Coate e Merari. 

7*Filhos de Gérson: Ladã e Simei. 8Filhos de 
Ladã: Jeiel, o chefe, Zetã e Joel, três. 9Filhos de 
Simei: Selomite, Haziel e Harã, três; estes foram 
os chefes das famílias de Lada. 1ºFilhos de Simei: 
Jaate, Ziza, Jeús e Berias; estes foram os filhos de 
Simei, quatro. 1! Jaate era o chefe, Ziza, o segundo; 
mas Jeús e Berias não tiveram muitos filhos; pelo 
que estes dois foram contados por uma só família. 

12' Filhos de Coate: Anrão, Isar, Hebrom e Uziel, 
quatro. 13Eilhos de 'Anrão: Arão e Moisés; *Arão 
foi separado para servir no Santo dos Santos, 
ele e seus filhos, perpetuamente, e para 'quei- 
mar incenso diante do SENHOR, para o "servir e 
"para dar a bênção em seu nome, eternamente. 
14Quanto a Moisés, homem de Deus, “seus filhos 
foram contados entre a tribo de Levi. 15”Os filhos 
de Moisés: Gérson e Eliézer. 16Filho de Gérson: 
ISebuel, o chefe. 17Filho de Eliézer: ' Reabias, 
o chefe; e não teve outros; porém os filhos de 
Reabias se multiplicaram grandemente. 18Filhos 
de Isar: ‘Selomite, o chefe. 19'Filhos de Hebrom: 
Jerias, o chefe, Amarias, o segundo, Jaaziel, o ter- 
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ceiro, e Jecameão, o quarto. 20Filhos de Uziel: 
Mica, o chefe, e Issias, o segundo. 

21“Filhos de Merari: Mali e Musi; filhos de Mali: 
Eleazar e "Quis. 22Morreu Eleazar e “não teve 
filhos, porém filhas; e os filhos de Quis, seus ir- 
mãos, as *desposaram. 23º Os filhos de Musi; Mali, 
Éder e Jerimote, três. 

24São estes os filhos de *Levi, segundo as suas 
famílias e chefes delas, segundo foram contados 
nominalmente, um por um, encarregados do mi- 
nistério da Casa do SENHOR, de “vinte anos para 
cima. 25 Porque disse Davi: O SENHOR, Deus de 
Israel, *deu paz ao seu povo e habitará em Jerusalém 
para sempre. 26 Assim, os levitas já não precisarão 
“levar o tabernáculo e nenhum dos utensílios para 
o seu ministério. 27 Porque, segundo as “últimas 
palavras de Davi, foram contados os filhos de Levi 
de vinte anos para cima. 280 cargo deles era as- 
sistir os filhos de Arão no ministério da Casa do 
SENHOR, nos átrios e nas câmaras, na purificação 
de todas as coisas sagradas e na obra do ministério 
da Casa de Deus, 29a saber, “os pães da proposi- 
ção, *a flor de farinha para a oferta de manjares, os 
fcoscorões asmos, as assadeiras, o “tostado e toda 
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23.6 os repartiu por turnos. Os levitas foram repartidos em 
três divisões com obrigações distintas, como nos dias de Moisés 
(Nm 3.14-37) e de Esdras (1Cr 6.16-30), As famílias de Gérson 
(23.7.11), Coate (23.12-20) e Merari (23.21.23) são discutidas aqui. 

23.24,27 vinte anos. Veja nota em 23.3. 


Tarefas administrativas 


Superintendente 


23.25-32 As obrigações dos levitas que não eram sacerdotes fo- 
ram relacionadas no seu dever de servir no templo apoiando os 
sacerdotes que descendiam de Levi, por meio de Coate, de Arão, 
de Eleazar e Itamar (cf. 1Cr 6.1-3). As obrigações originais das três 
famílias foram dadas especificamente em Nm 3.25,31,36-37. 


sa 
AE ep 


1Cr 234.5 


Oficials 1Cr 23.4-5 
Juizes 1Cr 23.4-5 
Administradores externos 1Cr 26.29-30 
Tarefas ministeriais Sacerdotes 1Cr 24.1-2 
Profetas 1Cr 25.1 
Assistentes para os sacrificios 1Cr 23.28-31 
Assistentes para cerimônias de purificação 1Cr 23.27-28 
Tarefas de serviço Padeiros do Pão da Proposição 1Cr 23,29 
Aqueles que conferiam os pesos e as medidas 1Cr 23.29 
Zeladores 1Cr 23.28 
Tarefas financeiras Aqueles que cuidavam dos tesouros 1Cr 26.20 
Os que cuidavam dos tesouros das coisas consagradas 1Cr 26.26-28 
Tarefas artísticas Músicos 1Cr 25.6 
Cantores 1€r 25.7 
Tarefas de proteção Porteiros 1€r 23.5 
Os guardas dos portões e dos armazéns 1Cr 26.12-18 
Responsabilidades individuais Escrivão para fazer registros 1Cr 24.6 
Capelão para o rei 1Cr 25.4-5 
Profeta particular do rei 1Cr 25.2-3 
Capitão da guarda 1Cr 26.1 
O chefe da guarda do tesouro 1Cr 26.23.24 
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sorte de 'peso e medida. 30 Deviam estar presentes 
todas as manhãs para renderem graças ao SENHOR 
e o louvarem; e da mesma sorte, à tarde; 31e para 
cada oferecimento dos holocaustos do SENHOR, 
'nos sábados, nas Festas da Lua Nova e nas “festas 
fixas, perante o SENHOR, segundo o número deter- 
minado; 32e para que 'tivessem a seu cargo a "'ten- 
da da congregação e o santuário e ”atendessem aos 
filhos de Arão, seus irmãos, no ministério da Casa 
do SENHOR. 


Os turnos dos sacerdotes 

2 4 1 Quanto aos filhos de Arão, foram eles di- 
vididos por seus turnos. “Filhos de Arão: 
Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. 2ºNadabe e Abiú 
morreram antes de seu pai e não tiveram fi- 
lhos; Eleazar e Itamar oficiavam como sacerdo- 
tes. 3Davi, com Zadoque, dos filhos de Eleazar, e 
com “ Aimeleque, dos filhos de Itamar, os dividiu 
segundo os seus deveres no seu ministério. 4E 
achou-se que eram mais os filhos de Eleazar entre 
os chefes de famílias do que os filhos de Itamar, 
quando os dividiram; dos filhos de Eleazar, dezes- 
seis chefes de famílias; dos filhos de Itamar, oito. 
5Repartiram-nos por sortes, uns como os outros; 
porque havia príncipes do santuário e príncipes de 
Deus, tanto dos filhos de Eleazar como dos filhos 
de Itamar. 6Semaías, escrivão, filho de Natanael, 
levita, registrou-os na presença do rei, dos prin- 
cipes, do sacerdote Zadoque, de Aimeleque, filho 
de Abiatar, e dos cabeças das famílias dos sacerdo- 
tes e dos levitas; sendo escolhidas as famílias, por 
sorte, alternadamente, para Eleazar e para Itamar. 
? Saiu a primeira sorte a Jeoiaribe; a segunda, a 
Jedaías; 8a terceira, a Harim; a quarta, a Seorim; 
?a quinta, a Malquias; a sexta, a Miamim; 10a séti- 
ma, a Hacoz; a oitava, a “Abias; 11a nona, a Jesua; 


a décima, a Secanias; 12a undécima, a Eliasibe; a 
duodécima, a Jaquim; 13a décima terceira, a Hupá; 
a décima quarta, a Jesebeabe; 14a décima quinta, 
a Bilga; a décima sexta, a Imer; 15a décima séti- 
ma, a Hezir; a décima oitava, a Hapises; 16a dé- 
cima nona, a Petaías; a vigésima, a Jeezquel; 17a 
vigésima primeira, a Jaquim; a vigésima segunda, a 
Gamul; 18a vigésima terceira, a Delaías; a vigésima 
quarta, a Maazias. 190 ofício destes no seu mi- 
nistério era entrar na Casa do SENHOR, segundo 
a maneira estabelecida por Arão, seu pai, como o 
SENHOR, Deus de israel, lhe ordenara. 

20Eis os chefes do restante dos filhos de Levi: 
dos filhos de Anrão, Subael; dos filhos de Subael, 
Jedias; 2! dos filhos de “Reabias, Issias, o chefe; 
22dos isaritas, Selomite; dos filhos de Selomite, 
Jaate; 23 dos filhos de *Hebrom, Jerias, o primeiro, 
Amarias, o segundo, Jaaziel, o terceiro, Jecameão, 
o quarto; 24dos filhos de Uziel, Mica; dos filhos de 
Mica, Samir; 230 irmão de Mica, Issias; dos filhos 
de Issias, Zacarias; 26*dos filhos de Merari, Mali e 
Musi; dos filhos de Jaazias, Beno; 2? dos filhos de 
Merari, da parte de Jaazias: Beno, Soão, Zacur e 
Ibri; 28de Mali, Eleazar, 'que não teve filhos; 2º dos 
filhos de Quis, Jerameel; 30/dos filhos de Musi, 
Mali, Éder e Jerimote. Foram estes os filhos dos 
levitas, segundo as suas famílias. 31 Também estes, 
tanto os chefes das famílias como os seus irmãos 
menores, como fizeram os outros seus irmãos, fi- 
lhos de Arão, lançaram sortes na presença do rei 
Davi, de Zadoque, de Aimeleque e dos cabeças das 
famílias dos sacerdotes e dos levitas. 


Função dos cantores 
2 5 1Davi, juntamente com os chefes do servi- 
ço, separou para o ministério os filhos de 
“Asafe, de Hemã e de Jedutum, para profetizarem 


24,1-31 As divisões e obrigações dos sacerdotes foram relaciona- 
das. O culto no templo era cuidadosamente estruturado, sem atra- 
palhar o Espírito Santo nem a verdadeira adoração (cf. 1Co 14.40), 

24.1 Nadabe, Abiú. Consultar lv 10.1-3 para ver a desgraça e a 
moric deles, Eleazar. A linhagem do sumo sacerdote seria por meio 
dos descendentes de Eleazar, de acordo com a aliança sacerdotal 
feita por Deus com Fineias (Nm 25.11-13). 

24.3 Zadoque, Veja notas em 1Cr 6.6; 49-63. Aimeleque. Este 
era o filho de Abiatar, a quem Salomão afastou de suas obrigações 
por ter tomado o partido de Adonias (cf. IRs 1—2), e neto de outro 
Aimeleque, que foi um sacerdote morto por Saul (1Sm 22.11-18). 
Em 2Sm 8.17 há a confirmação da conjunção de sumo sacerdotes 
de Zadoque e Aimeleque, um em Jerusalém onde ficava a arca e o 
outro em Gibeão servindo no tabernáculo. Veja nota em 1Cr 15.11. 

24.4-19 As obrigações do sacerdócio erarn divididas em 24 grupos, 
16 de Eleazar e oito de Itamar. As razões pelas quais a família de Eleazar 
tinha o dobro dos grupos de Itamar cram: 1) ele havia recebido o di- 
reito de primogenitura já que seus irmãos mais velhos, Nadabe e Abiú, 


tinham sido mortos (Lv 10); 2) ele tinha mais descendentes; e 3) seus 
descendentes possuíam maior capacidade de liderança. Esses grupos 
serviam: 1) em períodos de duas semanas anualmente, ou, o mais pro- 
vável, 2) por um período de um mês a cada dois anos (cf. 27,1-15). 
Esses grupos aparecem novamente em Ne 10.2-8; 12.1-7; 12.12-21. 
Eles continuaram até os dias de Cristo (cf. Lc 1.5-9). Durante o restan- 
te do tempo, ministravam às pessoas em suas cidades natais. 

24.5 Repartirammnos por sortes. O método antigo de discernir 
a vontade de Deus (cf. Pv 16.33; At 1.26) foi usado para definir à 
divisão de todas as tarefas, de modo que qualquer possibilidade de 
haver orgulho ou inveja era atenuada. 

24.10 Abias. A divisão de Zacarias, o pai de João Batista (cf. Le 1.5). 

25.1-31 Davi, o mavioso salmisla de Israel (25m 23.1), estabe- 
leceu a música como a característica central da adoração a Deus. 

25.1 os chefes do serviço. Davi contava com seus homens va- 
lentes para ajudá-lo (cf. 11.10). Asafe... Hemã... Jedutum. Os três 
principais ministros da música de Davi (cf. 6.31-48). profetizarem. 
Isso não deve ser tomado necessariamente no sentido de revelação, 


1 CRÔNICAS 25- 26; . 


com harpas, alaúdes e címbalos. O rol dos en- 
carregados neste ministério foi: 2dos filhos de 
Asafe: Zacur, José, Netanias e Asarela, filhos 
de Asafe, sob a direção deste, que exercia o seu 
ministério debaixo das ordens do rei. 3Quanto 
à família de *Jedutum, os filhos: Gedalias, Zeri, 
Jesaías, Hasabias e Matitias, seis, sob a direção de 
Jedutum, seu pai, que profetizava com harpas, em 
ações de graças e louvores ao SENHOR. 4Quanto 
à família de Hemã, os filhos: Buquias, Matanias, 
Uziel, Sebuel, Jerimote, Hananias, Hanani, Eliata, 
Gidalti, Romanti-Ézer, Josbecasa, Maloti, Hotir e 
Maaziote. º Todos estes foram filhos de Hemã, o 
vidente do rei e cujo “poder Deus exaltou segundo 
as suas promessas, dando-lhe catorze filhos e três 
filhas. 6 Todos estes estavam sob a direção respec- 
tivamente de seus pais, para o canto da Casa do 
SENHOR, com címbalos, alaúdes e “harpas, para 
o ministério da Casa de Deus, estando Asafe, 
Jedutum e Hemã “debaixo das ordens do rei. 7O 
fnúmero deles, juntamente com seus irmãos ins- 
truídos no canto do SENHOR, todos eles mestres, 
era de duzentos e oitenta e oito. 8Deitaram sortes 
para designar os deveres, tanto do pequeno como 
do grande, “tanto do mestre como do discípulo. 
9A primeira sorte tocou à família de Asafe e 
saiu a José; a segunda, a Gedalias, que, com seus 
irmãos e seus filhos, eram doze ao todo. 10A ter- 
ceira, a Zacur, seus filhos e seus irmãos, doze. 11 A 
quarta, a Izri, seus filhos e seus irmãos, doze. 12A 
quinta, a Netanias, seus filhos e seus irmãos, doze. 
13A sexta, a Buquias, seus filhos e seus irmãos, 
doze. 14A sétima, a Jesarela, seus filhos e seus ir- 
mãos, doze. 15A oitava, a Jesaias, seus filhos e seus 
irmãos, doze. 16A nona, a Matanias, seus filhos e 
seus irmãos, doze. 17A décima, a Simei, seus fi- 
lhos e seus irmãos, doze, 18 A undécima, a Azarel, 
seus filhos e seus irmãos, doze. 19A duodécima, 
a Hasabias, seus filhos e seus irmãos, doze. 29 A 
décima terceira, a Subael, seus filhos e seus ir- 
mãos, doze. 21A décima quarta, a Matitias, seus 
filhos e seus irmãos, doze. 22A décima quinta, a 
Jerimote, seus filhos e seus irmãos, doze. 22 A dé- 
cima sexta, a Hananias, seus filhos e seus irmãos, 
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mas sim de uma proclamação e exortação por meio das letras de 
suas musicas (cf. 25.2-3). Profetizar não quer dizer prever o futuro 
ou até mesmo fazer revelações diretas. É proclamar a verdade (v. 5) 
entre os povos (cf. 1Co 14.3), e a música é um meio para essa pro- 
clamação em forma de louvor (v. 3). Davi e os principes escolheram 
aqueles que eram mais capazes ( (v. 7) de liderar o povo na adoração 
a Deus por meio da música. 

25.5 vidente. Termo usado para descrever um profeta, no sentido 
de que este conhecia e compreendia os caminhos e a vontade de 
Deus. 

25.9-31 Os cantores foram divididos em 24 grupos (correspon- 
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doze. 24A décima sétima, a Josbecasa, seus filhos 
e seus irmãos, doze. 25A décima oitava, a Hanani, 
seus filhos e seus irmãos, doze. 26A décima nona, 
a Maloti, seus filhos e seus irmãos, doze. 27 A vigé- 
sima, a Eliata, seus filhos e seus irmãos, doze. 28A 
vigésima primeira, a Hotir, seus filhos e seus ir- 
mãos, doze. 2º A vigésima segunda, a Gidalti, seus 
filhos e seus irmãos, doze. 30A vigésima terceira, 
a Maaziote, seus filhos e seus irmãos, doze. 31A 
vigésima quarta, a Romanti-Ézer, seus filhos e seus 
irmãos, doze. 


Os porteiros 

m 4 1 Quanto aos turnos dos porteiros, dos co- 
[o reítas: Meselemias, filho de “Coré, dos fi- 
lhos de Asafe. 2Os filhos de Meselemias: "Zacarias, 
o primogênito, Jediael, o segundo, Zebadias, o 
terceiro, Jatniel, o quarto, 3Elão, o quinto, Joanã, 
o sexto, Elioenai, o sétimo. 40s filhos de “Obede- 
-Edom: Semaías, o primogênito, Jeozabade, o se- 
gundo, Joá, o terceiro, Sacar, o quarto, Natanael, 
o quinto, SAmiel, o sexto, Issacar, o sétimo, 
Peuletai, o oitavo; porque Deus o tinha abençoa- 
do. Também a seu filho Semaias nasceram filhos, 
que dominaram sobre a casa de seu pai; porque 
foram homens valentes. 7Os filhos de Semaías: 
Otni, Rafael, Obede e Elzabade, cujos irmãos Eliú 
e Semaquias eram homens valentes. 8 Todos estes 
foram dos filhos de Obede-Edom; eles, seus filhos 
e seus irmãos, “homens capazes e robustos para 
o serviço, ao todo, sessenta e dois. Os filhos e os 
irmãos de Meselemias, homens valentes, foram 
dezoito. 19De “Hosa, dos filhos de Merari, foram 
filhos: Sinri, a quem o pai constituiu chefe, ainda 
que não era o primogênito. 11 Hilquias, o segundo, 
Tebalias, o terceiro, Zacarias, o quarto; todos os 
filhos e irmãos de Hosa foram treze. 

12A estes turnos dos porteiros, isto é, a seus 
chefes, foi entregue a guarda, para servirem, como 
seus irmãos, na Casa do SENHOR. 13 Para cada 
porta “deitaram sortes para designar os deveres 
tanto dos pequenos como das grandes, segundo as 
suas famílias. 14A guarda do lado do oriente caiu 
por sorte a Selemias; depois, lançaram sorte so- 
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dendo aos grupos de sacerdotes |24.4-18)) de 12 cantores cada, 
num total de 288. Estes liderariam os 4.000 instrumentistas (23.5). 

26.1-19 Cf. 1Cr 9.17-27 para outra discussão sobre os portei- 
ros ou guardas do templo, como os chamaríiamos. Eles exerciam 
outras tarefas, como verificar os equipamentos e utensílios, arma- 
zenar, pôr em ordem e manter os alimentos para os sacerdotes 
e sacrifícios, cuidar da mobília do templo, misturar O incenso 
que era queimado diariamente e fazer a contagem das ofertas 
que eram entregues. Seus “turnos” (v. 12) foram designados em 
1€r9.17-27. 

26.14 guarda do lado do Oriente. As designações para as portas 
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bre seu filho Zacarias, conselheiro prudente, e lhe 
saiu a guarda do lado do norte; 15a Obede-Edom, 
a do lado do sul; e a seus filhos, a da casa de de- 
pósitos; 16a Supim e Hosa, a do ocidente, junto à 
porta de Salequete, na “estrada que sobe; guarda 
correspondendo uns aos outros: 17ao oriente, es- 
tavam de guarda seis levitas; ao norte, quatro por 
dia; ao sul, quatro por dia, e, para a casa de de- 
pósitos, dois num lugar e dois noutro. 18No átrio 
ao ocidente, quatro junto ao caminho, dois junto 
ao átrio. 19$ão estes os turnos dos porteiros dos 
filhos dos coreitas e dos filhos de Merari. 


Os guardas dos tesouros 

20Dos levitas, seus irmãos, que tinham o ”encar- 
go dos tesouros da Casa de Deus e dos tesouros das 
'coisas consagradas: 210s filhos de Ladã, descen- 
dentes dos gersonitas pertencentes a Ladã e chefes 
das famílias deste, da família de Gérson: Jeieli; 2205 
filhos de Jeieli: Zetã e Joel, seu irmão; estavam estes 
a cargo dos tesouros da Casa do SENHOR. 23Dos 
'anramitas, dos isaritas, dos hebronitas, dos uzie- 
litas, 2%*Sebuel, filho de Gérson, filho de Moisés, 
era oficial encarregado dos tesouros. 25Seus ir- 
mãos: de Eliézer, foi filho Reabias, de quem foi filho 
Jesaías, de quem foi filho Jorão, de quem foi filho 
Zicri, de quem foi filho 'Selomite. 26Este Selomite 
e seus irmãos tinham a seu cargo todos os tesouros 
das coisas consagradas "que o rei Davi e os chefes 
das famílias, capitães de milhares e de centenas e 
capitães do exército tinham dedicado; 27 dos des- 
pojos das guerras as dedicaram para a conservação 
da Casa do SENHOR, 28como também tudo quanto 
havia dedicado Samuel, "o vidente, e Saul, filho de 
Quis, e Abner, filho de Ner, e Joabe, filho de Zeruia; 
tudo quanto qualquer pessoa havia dedicado esta- 
va sob os cuidados de Selomite e seus irmãos. 


Os oficiais e os juízes 
29Dos isaritas, Quenanias e seus filhos “foram 
postos sobre Israel, para “oficiais e juízes dos ne- 


gócios externos; 30 dos hebronitas, foram * Hasabias 
e seus irmãos, homens valentes, mil e setecentos, 
que superintendiam Israel, além do Jordão para o 
ocidente, em todo serviço do SENHOR e interesses 
do rei; 31 dos hebronitas, 'Jerias era o chefe. Quanto 
aos hebronitas, suas genealogias e famílias, se fize- 
ram investigações no quadragésimo ano do reinado 
de Davi e se acharam entre eles homens valentes 
*em Jazer de Gileade. 32Seus irmãos, homens va- 
lentes, dois mil e setecentos, chefes das famílias; e o 
rei Davi os constituiu sobre os rubenitas, os gaditas 
e a meia tribo dos manassitas, para todos os negó- 
cios de Deus e para todos os “negócios do rei. 


Os turnos de serviço para cada mês 

2 7 1São estes os filhos de Israel segundo o 

seu número, os chefes das famílias e os 
capitães de milhares e de centenas com os seus 
oficiais, que serviam ao rei em todos os negócios 
dos turnos que entravam e saíam de mês em mês 
durante o ano, cada turno de vinte e quatro mil. 
2Sobre o primeiro turno do primeiro mês estava 
“Tasobeão, filho de Zabdiel; em seu turno havia 
vinte e quatro mil. 3Era este dos filhos de Perez, 
chefe de todos os capitães dos exércitos para o 
primeiro mês. 4Sobre o turno do segundo mês 
estava Dodai, o aoíta, a cujo lado estava Miclote; 
também em seu turno havia vinte e quatro mil. 5O 
terceiro capitão do exército e o designado para o 
terceiro mês era "Benaia, chefe, filho do sacerdote 
Joiada; também em seu turno havia vinte e qua- 
tro mil. $Era este Benaia “homem poderoso entre 
os trinta e cabeça deles; o seu turno estava ao en- 
cargo do seu filho Amizabade. 7 quarto, para o 
quarto mês, Asael, irmão de Joabe, e depois dele 
Zebadias, seu filho; também em seu turno havia 
vinte e quatro mil. 80 quinto capitão, para o quin- 
to mês, Samute, o izraíta; também em seu turno 
havia vinte e quatro mil. 9O sexto, para o sexto 
més, “Ira, filho de Iques, o tecoíta; também em seu 
turno havia vinte e quatro mil. 100 sétimo, para o 
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eram feitas com base nos quatro pontos geográficos. CÍ. também 
Norte (26.14), Sul (26.15) e Ocidente (26.26). 

26.16 porta de Salequete. Uma porta que presumivelmente fica- 
va do lado oriental, embora outros detalhes sejam desconhecidos. 

26.18 No átrio. Provavelmente um pátio que sc estendia na dire- 
ção oeste. Os vs. 17-18 indicam um tolal de 24 guardas posiciona- 
Jus em todos os pontos de entrada e saída. 

26.20-32 Essa parte relaciona diversos cargos administrativos 

cupados pelos levitas, por aqueles em Jerusalém [26.20-28) e pe- 

tos de fora [26.29-32). 

26.20 tesouros. Os levitas cuidavam de guardar os valores doados 
au Senhor. Essa é uma referência geral a todas as coisas preciosas 
-ulocadas sob a sua guarda, inclusive as contribuições de Davi e do 
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povo, bem como os espólios de guerra dados por soldados vitoriosos 
(vs. 26-27). 

26.29-32 oficiais e juizes. Havia 6.000 magistrados exercendo 
funções judiciais por toda a Terra Prometida. 

26.31 quadragésimo ano.O último ano do reinado de Davi 
(cc. 971 a.C). 

27,1-34 Em 1Cr 23-26 há uma discussão sobre a liderança espi- 
ritual, enquanto aqui o cronista se concentra nos aspectos civis do 
reino de Davi. 

27415 Essa parte relaciona o exército efetivo de Israel (288.000 
homens), que eram responsáveis pela segurança da nação e do tem- 
plo. Os homens eram divididos em |2 divisões; cada uma servia du- 
rante um mês durante o ano. Quando havia uma guerra de grandes 
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sétimo més,/Heles, o pelonita, dos filhos de Efraim; 
também em seu turno havia vinte e quatro mil. 
110 oitavo, para o oitavo mês, *Sibecai, o husatita, 
dos zeraítas; também em seu turno havia vinte e 
quatro mil. 120 nono, para o nono mês, “Abiezer, 
o anatotita, dos benjamitas; também em seu turno 
havia vinte e quatro mil. 130 décimo, para o déci- 
mo mês, 'Maarai, o netofatita, dos zeraítas; tam- 
bém em seu turno havia vinte e quatro mil. 140 
undécimo, para o undécimo mês, 'Benaia, o pira- 
tonita, dos filhos de Efraim; também em seu turno 
havia vinte e quatro mil. 150 duodécimo, para o 
duodécimo mês, Heldai, o netofatita, de Otniel; 
também em seu turno havia vinte e quatro mil. 


Os chefes das tribos 

16Sobre as tribos de Israel eram estes: sobre os 
rubenitas era chefe Eliézer, filho de Zicri; sobre os 
simeonitas, Sefatias, filho de Maaca; 17 sobre os le- 
vitas, *Hasabias, filho de Quemuel; sobre os aro- 
nitas, Zadoque; 18sobre Judá, 'Eliú, dos irmãos de 
Davi; sobre Issacar, Onri, filho de Micael; 1ºsobre 
Zebulom, Ismaías, filho de Obadias; sobre Naftali, 
Jerimote, filho de Azriel; 20sobre os filhos de 
Efraim, Oseias, filho de Azazias; sobre a meia tribo 
de Manassés, Joel, filho de Pedaías; 21sobre a outra 
meia tribo de Manassés em Gileade, Ido, filho de 
Zacarias; sobre Benjamim, Jaasiel, filho de Abner; 
22sobre Dã, Azarel, filho de Jeroão; estes eram os 
chefes das tribos de Israel. 23 Davi não contou os que 
eram de vinte anos para baixo, porque ”o SENHOR 
tinha dito que multiplicaria a Israel como as “estre- 
las do céu. 24Joabe, filho de Zeruia, tinha começado 
a contar o povo, porém não acabou, porquanto viera 
por isso grande “ira sobre Israel; pelo que o número 
não se registrou na história do rei Davi, 


Os administradores das possessões de Davi 
25 Azmavete, filho de Adiel, estava sobre os te- 
souros do rei; sobre o que este possuía nos campos, 


nas cidades, nas aldeias e nos castelos, Jônatas, fi- 
lho de Uzias. 26 Sobre os lavradores do campo, que 
cultivavam a terra, Ezri, filho de Quelube. 27 Sobre 
as vinhas, Simei, o ramatita; porém sobre o que 
das vides entrava para as adegas, Zabdi, o sifmi- 
ta. 28Sobre os olivais e sicômoros que havia nas 
campinas, Baal-Hanã, o gederita; porém Joás, so- 
bre os depósitos do azeite. 29Sobre os gados que 
pasciam em Sarom, Sitrai, o saronita; porém sobre 
os gados dos vales, Safate, filho de Adlai. 30Sobre 
os camelos, Obil, o ismaelita; sobre as jumentas, 
Jedias, o meronotita. 3! Sobre o gado miúdo, Jaziz, 
o”hagareno; todos estes eram administradores da 
fazenda do rei Davi. 


Os conselheiros do rei 
32 Jônatas, tio de Davi, era do conselho, homem 
sábio e escriba; Jeiel, filho de Hacmoni, atendia 
os filhos do rei. 33! Aitofel era do conselho do rei; 
' Husai, o arquita, amigo do rei. 34A Aitofel suce- 
deram Joiada, filho de Benaia, e ‘Abiatar; ‘Joabe 
era comandante do exército do rei. 


Davi apresenta a Salomão como seu sucessor 

2 8 1 Então, Davi convocou para Jerusalém to- 

dos tos príncipes de Israel, os príncipes das 
tribos, os “capitães dos turnos que serviam o rei, 
os capitães de mil e os de cem, “os administradores 
de toda a fazenda e possessões do rei e de seus fi- 
lhos, como também os oficiais, os poderosos e todo 
“homem valente. 2Pôs-se o rei Davi em pé e disse: 
Ouvi-me, irmãos meus e povo meu: “Era meu pro- 
pósito de coração edificar uma casa de repouso para 
a arca da Aliança do SENHOR e para*o estrado dos 
pés do nosso Deus, e eu tinha feito o preparo para 
a edificar. 3Porém Deus me disse: “Não edificarás 
casa ao meu nome, porque és homem de guerra e 
derramaste muito "sangue. 40 SENHOR, Deus de 
Israel, 'me escolheu de toda a casa de meu pai, para 
que eternamente fosse eu rei sobre Israel; porque a 
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proporções, uma força maior podia ser arregimentada para entrar 
em ação (cf. 21.2). 

27,16-22 Conquanto aqui 12 chefes das tribos sejam relacionados, 
as tribos de Aser e Gade não são citadas por motivos desconhecidos. 

27.23-24 Aqui temos um comentário adicional sobre o censo 
pecaminoso detalhado em 1Cr 21.1-30. Fle não tentou cantar todos 
os israelitas porque cram muitos (cf. Gn 28.14). E ele também não 
terminou o censo, pois foi interrompido pela culpa ¢ pelo castigo. 

27.24 história do rei Davi. Registros diários eram feitos a respeito 
do reinado de Davi. Nenhum registro foi feito sobre essa calamida- 
de porque isso seria doloroso demais. 

27.25-31 Um resumo dos administradores que cuidavam dos 
bens agrícolas de Davi. 

27.32-34 Resumo daqueles cujas obrigações vs mantinham em 
contato próximo com o rei (cf. 18.14-17), talvez como um gabinete. 


Quando o filho de Davi, Absalão, revoltou-se contra ele, Aitofel traiu 
Davi e se juntou à revolta. Husai fingiu ser leal a Absalão, e seu con- 
selho resultou na morte deste (cf. 25m 15.31-12.23). 

28.1—29.20 É feito um relato sobre a última assembleia de Davi, 
em que ele encarregou Salomão e o povo de construir o templo 
para a glória de Deus. Esses capítulos finais representam a transição 
de Davi para Salomão. €) cronista não cita a conspiração de Ado- 
nias (1Rs 1.5-9), nem a fraqueza de Davi (TRs 1.1-4), mas se concen- 
tra apenas na contribuição positiva do reinado de Davi. 

28.2-8 Para o propósito da assembleia, Davi testificou da aliança 
com Deus concedida a ele em 28m 7 (cf. 17.7-27; 22.6-16). Davi 
deixou claro que a escolha de Salomão havia sido feita por Deus 
(v. 5), assim como fora sugerido com frequência (cf. 25m 12.24.25 
1Rs 1.13), do mesmo modo que o Cristo seria o filho escolhido de 
Deus para cumprir de modo definitivo a promessa do reino. 
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'Judá escolheu por príncipe e *a casa de meu pai, na 
casa de Judá; e 'entre os filhos de meu pai se agra- 
dou de mim, para me fazer rei sobre todo o Israel. 
5"E, de todos os meus filhos, porque muitos filhos 
me deu o SENHOR, "escolheu ele a Salomão para se 
assentar no trono do reino do SENHOR, sobre Israel. 
SE me disse: “Teu filho Salomão é quem edificará a 
minha casa e os meus átrios, porque o escolhi para 
filho e eu lhe serei por pai. 7Estabelecerei o seu rei- 
no para sempre, “se perseverar ele em cumprir os 
meus mandamentos e os meus juízos, como até ao 
dia de hoje. 8Agora, pois, perante todo o Israel, a 
congregação do SENHOR, e perante o nosso Deus, 
que me ouve, eu vos digo: guardai todos os man- 
damentos do SENHOR, vosso Deus, e empenhai- 
-vos por eles, para que possuais esta boa terra e a 
deixeis como herança a vossos filhos, para sempre. 
9Tu, meu filho Salomão, “conhece o Deus de teu 
pai e serve-o "de coração íntegro e alma voluntária; 
porque *o SENHOR esquadrinha todos os corações 
e penetra todos os desígnios do pensamento. 'Se o 
buscares, ele deixará achar-se por ti; se o deixares, 
ele te "rejeitará para sempre. 1º Agora, pois, atende 
a tudo, “porque o SENHOR te escolheu para edifica- 
res casa para o santuário; sé forte e faze a obra. 


Davi dá a Salomão a planta do templo 

11 Deu Davi a Salomão, seu filho, "a planta do pór- 
tico com as suas casas, as suas tesourarias, Os seus 
cenáculos e as suas câmaras interiores, como tam- 
bém da casa do propiciatório. 12Também *a planta 
de tudo quanto tinha em mente, com referência aos 
átrios da Casa do SENHOR, e a todas as câmaras em 
redor, para ?os tesouros da Casa de Deus e para os 
tesouros das coisas consagradas; 13e para os tur- 
nos dos sacerdotes e dos “levitas, e para toda obra 
do ministério da Casa do SENHOR, e para todos os 
utensílios para o serviço da Casa do SENHOR, 14es- 
pecificando o peso do ouro para todos os utensílios 
de ouro de cada serviço; também o peso da prata 
para todos os utensílios de prata de cada serviço; 
159 peso para os “candeeiros de ouro e suas lâmpa- 
das de ouro, para cada candeeiro e suas lâmpadas, 
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segundo o uso de cada um; 16também o peso do 
ouro para as mesas da proposição, para *cada uma 
de per si; como também a prata para as mesas de 
prata; 17ouro puro para os garfos, para as bacias e 
para os copos; para as taças de ouro o devido peso 
a cada uma, como também para as taças de prata, 
a cada uma o seu peso; 180 peso do ouro refinado 
para o “altar do incenso, como também, segundo a 
planta, o ouro para o carro dos “querubins, que ha- 
viam de estender as asas e cobrir a arca da Aliança 
do SENHOR. 19 Tudo isto, disse Davi, “me foi dado 
por escrito por mandado do SENHOR, a saber, todas 
as obras desta planta. 

20 Disse Davi a Salomão, seu filho: /Sê forte e 
corajoso e faze a obra; não temas, nem te desani- 
mes, porque o SENHOR Deus, meu Deus, há de ser 
contigo; “não te deixará, nem te desamparará, até 
que acabes todas as obras para o serviço da Casa 
do SENHOR. 2? Eis aí “os turnos dos sacerdotes e 
dos levitas para todo serviço da Casa de Deus; 
também se acham contigo, para toda obra, 'vo- 
luntários com sabedoria de toda espécie para cada 
serviço; como também os príncipes e todo o povo 
estarão inteiramente às tuas ordens. 


As ofertas de Davi e dos príncipes 
2 9 1 Disse mais o rei Davi a toda a congrega- 

ção: Salomão, meu filho, o único a quem 
Deus “escolheu, é ainda “moço e inexperiente, e 
esta obra é grande; porque o palácio não é para 
homens, mas para o SENHOR Deus. 2 Eu, pois, com 
todas as minhas forças já preparei para a casa de 
meu Deus ouro para as obras de ouro, prata para 
as de prata, bronze para as de bronze, ferro para as 
de ferro e madeira para as de madeira; “pedras de 
ônix, pedras de engaste, pedras de várias cores, de 
mosaicos e toda sorte de pedras preciosas, e már- 
more, e tudo em abundância. 3E ainda, porque 
amo a casa de meu Deus, o ouro e a prata parti- 
culares que tenho dou para a casa de meu Deus, 
afora tudo quanto preparei para o santuário: 4três 
mil talentos de ouro, do ouro de “Ofir, e sete mil 
talentos de prata purificada, para cobrir as paredes 


Gn 49.810 Sm 16.1 ° 1Sm 13.14; 16.12-13 5 ™ 1Cr 3.1-9; 14.3-7; 23.1 P 1Cr 22.9; 29.1 6º2Sm70314 7P1Cr2213 9970173] 2Rs 2035 {15m 16.7] 
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28.8 Cf. Dt 5.29,33; 6.1-3. 

28.9-21 Davi dirige suas palavras a Salomão com quatro perspectivas: 
1) devoção espiritual (28.9-10); 2) execução da arquitetura (28,11-19]; 
3) intervenção divina (28.20); c 4) participação humana (28.21). 

28.9-10 CÍ. nota em 22.11-13,18-19. 

28.18 o carro. Usando as imagens de SÌ 18.10, os querubins são 
descritos como o carro em que Deus viaja. 

28.19 escrito. Davi desenhou as plantas sob a inspiração divina 
do Espirito Santo [revelação por escrito, não canônica). Esse privilé- 
gio divino era semelhante ao concedido a Moisés para o taberná- 
culo (Êx 25.9,40; 27.8; Hb 8.5). 


28.20-21 Os parceiros de Salomão no projeto de construção 
eram Deus, proprietário e empreiteiro geral (28.20), mais a força de 
trabalho humana (28.21). 

29.1-5 Davi pediu doações consagradas para o projeto (cf. 28.1), 
com base no seu exemplo de generosidade (vs. 3-4), Davi deu sua 
fortuna pessoal, que era quase imensurável, para a construção do 
templo. 

29,1 moço e inexperiente. Veja notas em 1Cr 22.5. 

29.4 três mil talentos de ouro. Presumindo gue um talento 
pesava c. 34 kg, isso representaria quase 112 toneladas de ouro, 
acrescidos dos 7.000 talentos de prata que seriam 260 toneladas. 
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das casas; “ouro para os objetos de ouro e prata 
para os de prata, e para toda obra de mão dos ar- 
tífices. Quem, pois, está “disposto, hoje, a trazer 
ofertas liberalmente ao SENHOR? $Então, /os che- 
fes das famílias, os príncipes das tribos de Israel, 
os capitães de mil e os de cem e até os tintendentes 
sobre as empresas do rei "voluntariamente contri- 
buíram 7e deram para o serviço da Casa de Deus 
cinco mil talentos de ouro, dez mil daricos, dez mil 
talentos de prata, dezoito mil talentos de bronze e 
cem mil talentos de ferro. 8Os que possuíam pedras 
preciosas as trouxeram para o tesouro da Casa do 
SENHOR, a cargo de 'Jeiel, o gersonita. 9O povo 
se alegrou com tudo o que se fez voluntariamente; 
porque de coração íntegro 'deram eles liberalmen- 
te ao SENHOR; também o rei Davi se alegrou com 
grande júbilo. 


Oração de Davi 

10Pelo que Davi louvou ao SENHOR perante a 
congregação toda e disse: Bendito és tu, SENHOR, 
Deus de Israel, nosso pai, de eternidade em eter- 
nidade. 11*Teu, SENHOR, é o poder, a grandeza, a 
honra, a vitória e a majestade; porque teu é tudo 
quanto há nos céus e na terra; teu, SENHOR, é O 
reino, e tu te exaltaste por chefe sobre todos. 
12'Riquezas e glória vêm de ti, tu dominas sobre 
tudo, na tua mão há força e poder; contigo está 
o engrandecer e a tudo dar força. 13 Agora, pois, 
ó nosso Deus, graças te damos e louvamos o teu 
glorioso nome, 14Porque quem sou eu, e quem é 
o meu povo para que pudéssemos dar voluntaria- 
mente estas coisas? Porque tudo vem de ti, e das 
tuas mãos to damos. 15 Porque "somos estranhos 
diante de ti e peregrinos como todos os nossos 


pais; como a sombra são os "nossos dias sobre a 
terra, e não temos permanência. 16 SENHOR, nosso 
Deus, toda esta abundância que preparamos para 
te edificar uma casa ao teu santo nome vem da tua 
mão e é toda tua. 17Bem sei, meu Deus, que tu 
“provas os corações e que da sinceridade te agra- 
das; eu também, na sinceridade de meu coração, 
dei voluntariamente todas estas coisas; acabo de 
ver com alegria que o teu povo, que se acha aqui, te 
faz ofertas voluntariamente. 18SenHoR, Deus de 
nossos pais Abraão, Isaque e Israel, conserva para 
sempre no coração do teu povo estas disposições 
e pensamentos, inclina-lhe o coração para conti- 
go; 19e a Salomão, meu filho, “dá coração íntegro 
para guardar os teus mandamentos, os teus tes- 
temunhos e os teus estatutos, fazendo tudo para 
edificar este palácio para o qual 'providenciei. 

20 Então, disse Davi a toda a congregação: Agora, 
louvai o SENHOR, vosso Deus. Então, toda a con- 
gregação louvou ao SENHOR, Deus de seus pais; 
todos inclinaram a cabeça, adoraram o SENHOR e 
se prostraram perante o rei, 21 Ao outro dia, trou- 
xeram sacrifícios ao SENHOR e lhe ofereceram 
holocaustos de mil bezerros, mil carneiros, mil 
cordeiros, com as suas libações; “sacrifícios em 
abundância por todo o Israel. 22Comeram e bebe- 
ram, naquele dia, perante o SENHOR, com grande 
regozijo. 


Salomão proclamado rei 
Pela segunda vez, fizeram rei a Salomão, filho 
de Davi, e o 'ungiram ao SENHOR por príncipe e 
a Zadoque, por sacerdote. 23Salomão assentou-se 
no trono do SENHOR, rei, em lugar de Davi, seu pai, 
e prosperou; e todo o Israel lhe obedecia. 24Todos 


17º [1Cr 28.9] Pv 11,20 19% (1Cr 28.9: SI 72.1" 1Cr 29.1-2 21 5 1Rs R.6263 


ouro de Ofir. Esse ouro era tido como o mais puro e refinado do 
mundo (cf. ló 22.24; 28.16; Is 13.12). 

29.6-9 voluntariamente. Aqui está a chave para toda oferta es- 
pontânea, ou seja, dar aquilo que se quer ofertar. Os dizimos eram 
exigidos como impostos, para custear a teocracia, de modo seme- 
lhante aos impostos cobrados hoje em dia. A lei exigia que fossem 
pagos. Mas essa oferta, entretanto, refere-se a ofertas voluntárias 
do coração para o Senhor. O NT cita isso (cf. Lc 6.38; 2Co 9.18) € 
nunca exige que o dízimo seja dado a Deus, mas que se paguem 
impostos ao governo (cf. Rm 13.6-7), Pagar os impostos e dar a 
Deus o que a pessoa deseja dar, baseando-se na devoção a ele e na 
sua glória, é a oferta biblica. 

29.7 cinco mil talentos, Presumindo que um talento pesava c. 34 
kg, isso representaria 187 toneladas de ouro. daricos. Moeda per- 
sa, conhecida dos judeus da época do cativeiro, que talvez tenha 
recebido esse nome em homenagem ao rei Dario | (cf. Ed 8.27). Os 
leitores desse material nos dias de Esdras conheceriam essa moeda 
como medida contemporânea. dez mil talentos. Esse montante se- 
ria equivalente a 375 toneladas de prata. dezoito mil talentos. Esse 
montante seria equivalente a quase 675 toneladas de bronze. cem 
mil talentos. Esse montante equivaleria a 3.750 toneladas de ferro. 
A soma de tudo isso é assombrosa! 


22 ' 1Rs 1,32:35,39; 1Cr 23.1 


29.10-15 Davi responde à oferta fenomenal expressando sacrifi- 
cios surpreendentes de riqueza com louvores em que ele reconhe- 
ce que todas as coisas pertencem a Deus e dele vêm, Ele concluiu 
que Deus é tudo e que o homem é nada, como está no SI 8. Essa 
oração magnífica de agradecimento dá a Deus todo o crédito, até 
mesmo pela generosidade do povo (v. 14). 

29.16-20 Davi os lidera numa oração de compromisso. 

29.17 tu provas os corações. As oportunidades para dar a Deus 
são testes do caráter da devoção de um crente pelo Senhor. O rei 
reconhece que a atitude do coração da pessoa é muito mais impor- 
tante do que o valor da oferta em suas mãos. 

29.20 inclinaram a cabeça... prostraram. A suprema expressão 
física de submissão interior a Deus em todas as coisas. 

29.21-30 O cronista registrou de modo seletivo os últimos dias 
de Davi e a entronização de Salomão. Para uma abordagem mais 
completa, veja 1Rs 1.1-53. 

29.22 Pela segunda vez. Isso se refere a uma cerimônia públi- 
ca subsequente à cerimônia privada de 1Rs 1.35-39 em resposta 
à conspiração de Adonias. O sumo sacerdote de Davi, Zadoque. 
foi leal tanto ao pai como ao filho (1Rs 1.32-40; 2.27-29); portan- 
to, ele continuou como sumo sacerdote durante o reinado de 
Salomão. 
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os príncipes, os grandes e até todos os filhos do rei 
Davi “prestaram homenagens ao rei Salomão. 250 
SENHOR engrandeceu sobremaneira a Salomão pe- 
rante todo o Israel; “deu-lhe majestade real, qual 
antes dele não teve nenhum rei em Israel. 


Amorte de Davi 
26 Ora, Davi, filho de Jessé, reinou sobre todo o 
Israel. 27"O tempo que reinou sobre Israel foi de 
quarenta anos: “em Hebrom, sete; em Jerusalém, 


trinta e três. 28*Morreu em ditosa velhice, “cheio 
de dias, riquezas e glória; e Salomão, seu filho, 
reinou em seu lugar. 290s atos, pois, do rei Davi, 
tanto os primeiros como os últimos, eis que estão 
escritos nas crônicas, registrados por Samuel, o 
vidente, nas crônicas do profeta Natã e nas crôni- 
cas de Gade, o vidente, 3ºjuntamente com o que 
se passou no seu reinado e a respeito do seu poder 
“e todos os acontecimentos que se deram com ele, 
com Israel e com todos os reinos daquelas terras. 


24“Ecy2 25Y1Rs 3.13; 2Cr 1.12; Ec 2.9 2725m 5.4; 1Rs 2.11 *25m 35.5 28 Cn 25.8 7 1Cr 23.1 


29.26-28 Cf. 1Rs 2.10-12. 

29.27 quarenta anos. C. 1011-971 a.C. 

29.29 Samuel. Muito provavelmente, isso se refere aos livros ca- 
nônicos de 1 e 2Samuel. vidente... profeta... vidente. Todos os três 
são termos hebraicos diferentes, porém sinônimos, referentes ao 


302 Dn 2.21; 4.23,25 


ofício profético, tendo estas perspectivas: 1) para compreender; 2) 
para proclamar; e 3) para entender, respectivamente. Natã... Gade. 
Estes são registros não canônicos, porém confiáveis, que o cronista 
usou. O Espírito de Deus protegeu de erros o registro na redação 
original (2Tm 3.16-17; 2Pe 1.20-21). 


| INTRODUÇÃO 
| Para a discussão introdutória, veja Crônicas. 


SRP INPI TRAD 


ESBOÇO 
i. O reinado de Salomão (1.1—9.31) 
A. A coroação e o inicio (1.1-17) 
B. A construção do templo (2.1—7,22) 
C. Riqueza/realizações (8.1—9.28) 
D. Morte (9.29-31) 
. Os reinados dos reis de Judá (10.1—36.21) 
A. Roboão (10.1—12.16) 
B. Abias (13.1-22) 
C. Asa (14.1—16.14} 
D. Josafá (17.1—21.3) 
E. Jeorão (21.4-20) 
F. Acazias (22.1-9) 
G. Atalia (22.10—-23.21) 
H. Joás (24.1-27) 


Salomão oferece sacrificios em Gibeão 
IRs 3.3-4 

1 14 Salomão, filho de Davi, fortaleceu-se no seu 

reino, e *o SENHOR, seu Deus, era com ele e 
‘o engrandeceu sobremaneira. 2Falou Salomão a 
todo o Israel, “aos capitães de mil e aos de cem, 
aos juízes e a todos os príncipes em todo o Israel, 
cabeças de famílias; 3e foi com toda a congrega- 
ção ao alto que estava em “Gibeão, porque ali es- 
tava a tenda da congregação de Deus, que Moisés, 
servo do SENHOR, tinha feito no deserto. 4ºMas 
Davi fizera subir a arca de Deus de Quiriate- 
-Jearim ao lugar que lhe havia preparado, porque 
lhe armara uma tenda em Jerusalém. STambém 
to altar de bronze que fizera ‘Bezalel, filho de Uri, 
filho de Hur, estava ali diante do tabernáculo do 
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1.1—9.31 Fssa parte é a continuação de 1Crônicas c abrange 
o governo de Salomão (c. 971-931 a.C; ef. TRS 3—11. O tema 
principal é a construção do templo de Deus em Jerusalém por 
Salomão, com o propósito de centralizar e unificar a nação no 
culto a Deus. 

1.3 Gibeão. Veja nolas em 1 Cr 16.39; 21.29. O tabernáculo per- 
maneceu em Gibeão enquanto a arca habitava em Jerusalém, espe- 
rando a construção do templo. tenda da congregação. Construída 
nos dias de Moisês, essa tenda era o local onde Deus se encontrava 


IRs 3.4 ' Ex 25-27: 
6/3Rs34 7Ž IRs 3.51492 8'Sl18.50™ 1Cr 28.5 9%2Sm78169Gn 13.16 
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i Amazias (25.1-28) 

J. Uzias (26.1-23) 

K. Jotão (27.1-9) 

L. Acaz (28.1-27) 

M. Ezequias (29.132,33) 
N. Manassés (33.1-20) 
O. Amom (33.21-25) 

P. Josias (34.1—-35.27) 
Q. Jeoacaz (36.1-4) 

R. Jeoaquim (36.5-8) 

S. Joaquim (36.9-10) 

T. Zedequias (36.11-21) 
O decreto de retorno 
de Ciro (36.22-23) 
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SENHOR; e Salomão e a congregação consultaram 
o SENHOR. Salomão ofereceu ali sacrifícios pe- 
rante o SENHOR, sobre o altar de bronze que esta- 
va na tenda da congregação; e 'ofereceu sobre ele 
mil holocaustos. 


Salomão pede a Deus sabedoria 
IRs 35-15 

7*Naquela mesma noite, apareceu Deus a Sa- 
lomão e lhe disse: Pede-me o que queres que eu 
te dê. 8Respondeu-lhe Salomão: De grande 'bene- 
volência usaste para com Davi, meu pai, e a mim 
me fizeste ”reinar em seu lugar. ? Agora, pois, ó 
SENHOR Deus, cumpra-se a tua promessa feita 
a Davi, meu pai; "porque tu me constituíste rei 
sobre um povo numeroso “como o pó da terra. 


54-36.30 482806217 5! 7A 27.4-2: 38.1-2 7 Px mi T 


com o seu povo (cf. Êx 25.22; 29.42-43; 40.3438). O centro de 
culto permaneceu ali até a construção do templo (cf. v. 6). 

1.4 Quiriate-jearim. Veja nota em 1Cr 13.5, 

1.5 Bezalel. O artesão capacitado pelo Espírito que construiu o 
altar de bronze para o tabernáculo (cf. Ex 31,1-11; 38.1-2). 

1.7-13 Esse relato é paralelo ao de 1 Rs 3.5-15. Todos os reis de ts 
rael tinham que obedecer às orientações contidas em Dt 17.14-20 

1.9 a tua promessa. Referência à aliança de Deus com Davi er 
2Sm 7; tCr 17. 


551 


2 CRÔNICAS 1-2 


10” Dá-me, pois, agora, sabedoria e conhecimento, 
para que eu saiba “conduzir-me à testa deste povo; 
pois quem poderia julgar a este grande povo? 
11º Disse Deus a Salomão: Porquanto foi este o de- 
sejo do teu coração, e não pediste riquezas, bens 
ou honras, nem a morte dos que te aborrecem, 
nem tampouco pediste longevidade, mas sabe- 
doria e conhecimento, para poderes julgar a meu 
povo, sobre o qual te constituí rei, 12sabedoria e 
conhecimento são dados a ti, e te darei riquezas, 
bens e honras, quais “não teve nenhum rei antes 
de ti, e depois de ti não haverá teu igual. 13 Voltou 
Salomão para Jerusalém, da sua ida ao alto que 
está em Gibeão, de diante da tenda da congrega- 
ção; e reinou sobre israel. 


As riquezas de Salomão 
IRs 10.26-29 
14*Salomão ajuntou carros e cavaleiros; tinha 
mil e quatrocentos carros e doze mil cavaleiros, 
que colocou nas cidades para os carros e junto ao 


rei, em Jerusalém. 15*“Fez o rei que, em Jerusalém, 
houvesse prata e ouro como pedras, e cedros em 
abundância como os sicômoros que estão nas pla- 
nícies. 18 Os cavalos de Salomão vinham do Egito 
e da Cilícia; e comerciantes do rei os recebiam da 
Cilícia por certo preço. 17 Importava-se do Egito 
um carro por seiscentos siclos de prata e um cava- 
lo, por cento e cinquenta; nas mesmas condições, 
as caravanas os traziam e os exportavam para to- 
dos os reis dos heteus e para os reis da Síria. 


Salomão faz aliança com Hirão 
IRs 5.1-12 
1ºResolveu Salomão edificar a casa ao nome 
do SENHOR, como também casa para o seu 
reino. 2º*Designou Salomão setenta mil homens 
para levarem as cargas, oitenta mil, para talharem 
pedras nas montanhas e três mil e seiscentos, para 
dirigirem a obra. 3Salomão mandou dizer a Hirão, 
rei de Tiro: “Como procedeste para com Davi, meu 
pai, e lhe mandaste cedros, para edificar a casa 


10PIRK EIN 11 IREZATIS 129200922 NG TIRSTIDO 1587Cr9.27 16Y1Rs 10.28; 2236 CAPÍTULO2 1218555. 
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1.10 Salomão havia concordado com seu pai (cf. 1Cr 22,5; 29,11 
a respeito de sua necessidade de sabedoria, e foi isso que ele 
pediu a Deus (ct. 1Rs 3.3-15; Pv 3.15; Tg 1.5). 

1,14-17 As passagens de 1Rs 10.14-29; 2Cr 9.13-28 também 
exaltam as riquezas de Salomão. 

1.14 cidades para os carros. Gezer, Hazor « Megido estavam 
entre as principais cidades. 

1.17 seiscentos siclos. Supondo que um siclo equivale a c. 11,4 
g isso representaria 6,8 kg de prata por um carro. cento e cinquen- 
ta. Supondo que o peso está em siclos, isso equivaleria a 1,7 kg de 


22185 5.156; 


prala. Deuicronômio 17.16 alerta contra a multiplicação dos cava- 
los por parte do rei. os heteus. O povo que havia sido expulso da 
Palestina e que vivia ao norte de Israel é a noroeste da Síria. 

2.1-18 Essa parte relata como Salomão escolheu os homens para 
reunir os materiais de construção para o templo. Isso representa- 
va um acréscimo aos imensos estoques armazenados por Davi 
(ct. 1Cr 22; 29). Essa parte é paralela a TRs 3.1-16. 

2.1 a casa ao nome do SENHOR. C) nome de aliança de Deus, Se- 
nhor (cf. Ex 3,14), foi a intenção. Davi queria iazê-la, mas não rece- 
beu de Deus permissão para fazer mais do que planejar e preparar 
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em que morasse, assim também procede comigo. 
4Eis que “estou para edificar a casa ao nome do 
SENHOR, meu Deus, e lha consagrar, “para queimar 
perante ele incenso aromático, e lhe apresentar o 
pão contínuo da proposição e fos holocaustos da 
manhã e da tarde, “nos sábados, nas Festas da Lua 
Nova e nas festividades do SENHOR, nosso Deus; o 
que é obrigação perpétua para Israel. 5A casa que 
edificarei há de ser grande, porque 'o nosso Deus é 
maior do que todos os deuses. 8'No entanto, quem 
seria capaz de lhe edificar a casa, visto que os céus 
e até os céus dos céus o não podem conter? E quem 
sou eu para lhe edificar a casa, senão para queimar 
incenso perante ele? 7 Manda-me, pois, agora, um 
homem que saiba trabalhar em ouro, em prata, em 
bronze, em ferro, em obras de púrpura, de carme- 
sim e de pano azul; que saiba fazer obras de entalhe 
juntamente com os peritos que estão comigo em 
Judá e em Jerusalém, tos quais Davi, meu pai, em- 
pregou. 8'Manda-me também madeira de cedros, 
ciprestes e sândalo do Líbano; porque bem sei que 
os teus servos sabem cortar madeira no Líbano. Eis 
que os meus servos estarão com os teus, ?para me 
prepararem muita madeira; porque a casa que edi- 
ficarei há de ser grande e maravilhosa. 10” Aos teus 
servos, cortadores da madeira, darei vinte mil co- 
ros de trigo batido, vinte mil coros de cevada, vinte 
mil batos de vinho e vinte mil batos de azeite. 
11Hirão, rei de Tiro, respondeu por uma car- 
ta que enviou a Salomão, dizendo: ”Porquanto o 
SENHOR ama ao seu povo, te constituiu rei sobre 
ele. 12Disse mais Hirão: "Bendito seja o SENHOR, 
Deus de Israel, ?que fez os céus e a terra; que deu 


ao rei Davi um filho sábio, dotado de discrição e en- 
tendimento, que edifique casa ao SENHOR e para o 
seu próprio reino. 13 Agora, pois, envio um homem 
sábio de grande entendimento, a saber, Hirão-Abi, 
144filho de uma mulher das filhas de Då e cujo pai 
foi homem de Tiro; ele sabe lavrar em ouro, em pra- 
ta, em bronze, em ferro, em pedras e em madeira, 
em obras de púrpura, de pano azul, e de linho fino 
e em obras de carmesim; e é hábil para toda obra 
de entalhe e para elaborar qualquer plano que se 
lhe proponha, juntamente com os teus peritos e os 
peritos de Davi, meu senhor, teu pai. 13 Agora, pois, 
"mande o meu senhor para os seus servos o trigo, 
a cevada, o azeite e o vinho de que falou. 16'E nós 
cortaremos tanta madeira no Libano quanta hou- 
veres mister e ta faremos chegar em jangadas, pelo 
mar, a Jope, e tu a farás subir a Jerusalém. 


Os preparativos para edificar o templo 
IRs 5.13-18 

17'Salomão levantou o censo de todos os ho- 
mens estrangeiros que havia na terra de Israel, 
segundo o censo que fizera “Davi, seu pai; e 
acharam-se cento e cinquenta e três mil e seiscen- 
tos. 18Designou deles "setenta mil para levarem as 
cargas, oitenta mil para talharem pedras nas mon- 
tanhas, como também três mil e seiscentos para 
dirigirem o trabalho do povo. 


Salomão edifica o templo 
IRs 6.1-10 
14Começou Salomão a edificar a Casa do 
SENHOR em *Jerusalém, no monte Moriá, onde 
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(1Cr 23-26; 28.11-13), comprar o terreno (2Sm 24.18-25; 1Cr 22) 
e reunir os materiais (1Cr 22.14-16). casa para o seu reino. Veja 
1Rs 7.1-12 para mais detalhes (cf. 2Cr 7.11; 8.1). 

2.2 Esses números foram repetidos em 2.17-18. Em TRs 5.16 há 
o registro de 3.300 supervisores, comparados aos 3.600 de 2.18. 
Se, entretanto, os supervisores adicionais (250 em 2Cr 8.10, mas 
550 em 1Rs 9.23) forem acrescentados, então tanto TReis quanto 
2Crônicas concordam que um total de 3.850 homens trabalharam. 
Davi havia feito o mesmo em data anterior (1Cr 22.2). 

2.3-10 Compare com o conteúdo de 1Rs 5.3-6. As diferenças po- 
dem ser explicadas da mesma maneira que o foram nos evangelhos, 
combinando as narrativas de 1Rs 5.3-6; 2Cr 2.3-10 para completar 
toda à correspondência. 

2.7 Manda-me... um homem... habilidoso. Os israelitas conhe- 
ciam bem a agricultura, mas não o trabalho com metais. Para isso 
precisavam de peritos. 

2.8 sândalo. Árvore conífera nativa do Líbano, É identificada 
como sândalo, madeira vermelha, macia e cara que podia ser polida 
até atingir um alto brilho. 

2.10 Essa relação de mercadorias é mais completa do que a de 
1Rs 5.11. O Líbano comprava regularmente alimentos de Israel. 
vinte mil coros. Um coro equivale a um ômer, podendo chegar a 
medir 7,5 alqueires, o que torna essa quantia equivalente a 150.000 
alqueires. vinte mil batos. Um bato era equivalente a 22,68 litros. 


V21RS 6.1 Ë Cn 22.2-14 


11" Rs 10.9; 2Cr 98 12° 1R557P Gn 1; 2; At 4.24; 14.15; Ap 10.6 14% 1R» 7.1314 157207210 16SIRS5.8-9 


17 ' IRs 5.13; 2Cr 8.7 6 


O valor aqui alcançaria «. 453.600 litros. Os 20 coros de “azeite 
batido” em 1Rs 5.11 não representaria um erro escrilurário, mas sim 
uma referência a um azeile mais refinado, 

2.11-16 Comparar com o contexto de IRs 5,7-9, 

2.12 Deus... que fez os céus e a terra. Essa era a identificação 
mais comum do verdadeiro Deus quando os pagãos falavam dele 
ou ouviam a seu respeito (cf. 2Cr 36.23; Ed 1.2; 5. 11-12; 6.10; 
7.12,21,23; Jr 10.11-12; At 4.24; 14,15; 17.24-26; CI 1.16-17; 
Ap 11.14). 

2.13-14 Hirão-Abi. Em 1Rs 7.14 há a afirmação de que a sua mãe 
cra da tribo de Naftali, não de D3, como foi relatado aqui, Isso pode 
ser resolvido se presumirmos que ela nasceu na tribo de Naftali, 
mas vivia no território de Dă. Ou, se os pais de Hirão-Abi fossem 
originários de duas tribos diferentes, então ele poderia reivindicar 
qualquer uma das duas origens como sendo legitimamente a sua. 
Ele deve ser equiparado a Bezalel, artesão que construiu o taberná- 
culo. Veja nota em 2Cr 1,5. 

2.16 jope. Um dos portos costeiros principais de Israel, Mais tar 
de, Jonas embarcaria num navio em jope (Jn 1.3), e, bem mais tarde, 
Pedro receberia o chamado de Deus por meio de uma visão nesse 
lugar (At 10.5ss.). 

2.17-18 Veja nota em 2Cr 2.2. 

3.1-17 CÍ. 1Rs 6.1 38; 7.15-22 para mais informações e material 
adicional sobre a construção do templo. 
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O SENHOR aparecera a Davi, seu pai, lugar que 
Davi tinha designado na eira de 'Ornã, o jebuseu. 
2Começou a edificar no segundo mês, no dia se- 
gundo, no ano quarto do seu reinado. 3Foram es- 
tas as medidas dos alicerces “que Salomão lançou 
para edificar a Casa de Deus: o comprimento em 
côvados, segundo o primitivo padrão, sessenta 
cóvados, e a largura, vinte. 4O pórtico diante da 
casa media vinte cóvados no sentido da largura do 
Lugar Santo, e a altura, cento e vinte, o que, dentro, 
cobriu de ouro puro. 5 Também “fez forrar de ma- 
deira de cipreste sa sala grande, e a cobriu de ouro 
puro, e gravou nela palmas e cadeias. Também 
adornou a sala de pedras preciosas; e o ouro era de 
Parvaim. ?Cobriu também de ouro a sala, as traves, 
os umbrais, as paredes e as portas; e lavrou queru- 
bins nas paredes. 8Fez mais “o Santo dos Santos, 
cujo comprimento, segundo a largura da sala gran- 
de, era de vinte côvados, c também a largura, de 
vinte; cobriu-a de ouro puro do peso de seiscentos 
talentos. 90 peso dos pregos era de cinquenta si- 
clos de ouro. 'Cobriu de ouro os cenáculos. 


Os dois querubins 
IRs 6.23-28 

10 No Santo dos Santos, fez dois querubins de ma- 
deira e os cobriu de ouro. 11 As asas estendidas, jun- 
tas, dos querubins mediam o comprimento de vinte 
côvados; a asa de um deles, de cinco côvados, tocava 
na parede da casa; e a outra asa, de cinco côvados, 
tocava na asa do outro querubim. 12Também a asa 
do outro querubim era de cinco cóvados e tocava 
na outra parede; cra também a outra asa igualmente 


de cinco côvados e estava unida à asa do outro que- 
rubim. As asas destes querubins se estendiam por 
vinte côvados; 13 eles estavam postos em pé, e o seu 
rosto, virado para o Santo Lugar. 14 lambém fez *o 
véu de estofo azul, púrpura, carmesim e linho fino; 
e fez bordar nele querubins. 


As duas colunas 
IRs 7.15-22 

15Fez também diante da sala 'duas colunas de 
trinta e cinco côvados de altura; e o capitel, sobre 
cada uma, de cinco côvados. 16 lambém fez ca- 
deias, como no Santo dos Santos, e as pôs sobre as 
cabeças das colunas; fez também ” cem romáãs, as 
quais pôs nas cadeias. 17"Levantou as colunas dian- 
te do templo, uma à direita, e outra à esquerda; a da 
direita, chamou-lhe Jaquim, a da esquerda, Boaz. 


O mar de fundição 
IRs 7.23-26 

Va We fez “um altar de bronze de vinte 

côvados de comprimento, vinte de largura e 
dez de altura. 2”Fez também o mar de fundição, 
redondo, de dez côvados de uma borda até a ou- 
tra borda, e de cinco de altura; ¢ um fio de trin- 
ta côvados era a medida de sua circunferência. 
3Por baixo da sua borda, em redor, havia figuras 
de colocíntidas, dez em cada cóvado; estavam em 
duas fileiras, fundidas quando se fundiu o mar. 
4Assentava-se o mar sobre doze “bois; três olha- 
vam para o norte, três, para o ocidente, três, para 
o sul, e três, para o oriente; o mar apoiava-se so- 
bre eles, cujas partes posteriores convergiam para 


E 1Cr 21.18; 22.4 3 PIRS bA; 1Cr 281149 4Ê1Rs 6.3; 1Cr 28.11 
1Rs 6.23.28 14X Èx 26.31 1511Rs 7.1920 16 IR 7.20 173R: 7.21 


3.1 eira. Veja notas em Gn 22. 1-18; 25m 24.18-25; 1Cr 21.20-30. 

3.2 segundo mês... ano quarto. C. abril/maio de 966 a.C. (ci. IRs 
6.1). O projeto levou sete anos e seis meses para ser concluido, em 
c. outubro/novembro de 959 a.C. (cl. 1Rs 6.37-38). 

3.3 côvados... o primitivo padrão. C. 45,72 cm ou possivelmen- 
te o côvado real de 53 em (cf. Ez 40.5). 

3.6 Parvaim, Localização desconhecida. 

3.8 seiscentos talentos. Equivalente a c. 23 toneladas de ouro. 

3.9 cinquenta siclos. Equivalente a 560 g. É provável que essa pe- 
quena quantia servisse apenas para tolhear as cabeças dos pregos. 

3.10-13 dois querubins. Veja nota em ÍRs 6.23. Esse conjunto 
isolado de querubins foi um acréscimo ao conjunto menor que 
havia sobre a própria arca. 

3.14 véu. Cf. Ex 26.31-35 sobre o véu do tabernáculo. O véu 
separava o Santo Lugar do Santo dos Santos, no cual entrava, uma 
«ez por ano, o sumo sacerdote no Dia da Expiação (ct. Lv 16). Esse 
acesso tão limitado à presença de Deus foi cfiminado pela morte 
de Cristo, quando o véu no templo de Herodes se partiu em dois 
Je cima abaixo (Mt 27.51). isso significa que agora os crentes têm 
acesso imediato e pleno à presença de Deus pur meio do seu me- 
giador e sumo sacerdote, Jesus Cristo, que toi o sacrifício perfeito e 
eito uma ves por todas (cf. Hb 3.14-16; 9.19-22), 

3.15 trinta e cinco côvados. As passagens de TRs 7.15; 2Rs 25.17 € 
r 52.21 descrevem de modo uniforme essas colunas de bronze com 


SAR 015; de 22,148 1R 6.17 8" Ix 2633: 1R 6.16 9° 1Cr 28.11 
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18 côvados de altura (c. 8 m). É provável que o cronista tenha dado a 
altura conjunta das duas enquanto estavam cm seus moldes (cf. v. 17). 

3.17 Jaquim... Boaz. E mais provável que tenham sido chamadas 
assim pelo significado dos nomes e não para homenagear pessoas 
em particular. Jaquim significa “ele estabelecerá” e Boaz significa 
“nele há torça” (cf. 1Rs 7.21). 

4.1-5,1 Veja 1Rs 7.23-51 para mais informações e detalhes acli- 
cionais. 

4.1 altar de bronze. Esse era o altar principal em que os sacrifi- 
cios eram olerecidos (cl, o altar do templo do milênio, Ez 43.13-17]. 
Para uma comparação com o aliar do tabernáculo, veja também 
Ex 27.18; 38.1-7. Se foi usado o côvado de 44,4 cm em vez do cê- 
vado real (c. 50 cm), o altar teria 9 m por 9 m, com 4,5 m de altura. 

4.2 o mar. Essa pia enorme cra usada para à purificação ritual 
(cf. Êx 310.17-21, para a sua relação com o altar do tabernáculo). No 
templo do milênio de Ezequiel, a pia será substituída, aparentemen- 
te, por águas que fluirão através do templo (Ez 47.1-12). 

4.3 colocíntidas. [m 1Rs 7.24 também aparece “colucintidas”, 
que é a tradução mais provável. Fssa trepadeira ornamental tam- 
bém estava ao redor da pia, que ficava sobre 12 bois. 

4.4 doze bois. É bem provável que os 12 bois representem as 
12 tribos, que estavam distribuidas de modo semelhante ao redor 
do tabernáculo quando elas partiram para a jornada pelo deserto 
(ci. Nm 2.1-34). 
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dentro. SA grossura dele era de quatro dedos, a 
sua borda, como borda de copo, como flor de lí- 
rios; comportava três mil batos. 


Outros utensílios para o templo 
IRs 7.27-50 

6Também fez “dez pias e pôs cinco à direita e 
cinco, à esquerda, para lavarem nelas o que per- 
tencia ao holocausto; o mar, porém, era para que 
fos sacerdotes se lavassem nele. 78Fez também dez 
candeeiros de ouro, “segundo fora ordenado, e os 
pôs no templo, cinco à direita e cinco à esquerda. 
8'Também fez dez mesas e as pôs no templo, cinco 
à direita e cinco à esquerda; também fez cem 'ba- 
cias de ouro. 9*Fez mais o pátio dos sacerdotes e 
to pátio grande, como também as portas deles, as 
quais cobriu de bronze. 10”E o mar pôs ao lado di- 
reito, para o lado sudeste. 11 Depois, "fez Hirão as 
panelas, e as pás, e as bacias. Assim, terminou ele 
de fazer a obra para o rei Salomão, para a Casa de 
Deus: 12as duas colunas, “os dois globos e os dois 
capitéis que estavam no alto das duas colunas; as 
duas redes, para cobrirem os dois globos dos ca- 
pitéis que estavam no alto das colunas; 13?as qua- 
trocentas romãs para as duas redes, isto é, duas 
fileiras de romãs para cada rede, para cobrirem 
os dois globos dos capitéis que estavam no alto 
das colunas. 14Fez também “os suportes e as pias 
sobre eles, 150 mar com os doze bois por baixo. 
16 Também as panelas, as pás, os garfos e todos os 
utensílios fez "Hirão-Abi para o rei Salomão, para 
a Casa do SENHOR, de bronze purificado. 17 Na 
planície do Jordão, o rei os fez fundir em terra bar- 
renta, entre Sucote e Zereda. 

18:Fez Salomão todos estes objetos em grande 
abundância, não se verificando o peso do seu bron- 
ze. 19 Também 'fez Salomão todos os utensílios do 
Santo Lugar de Deus: o altar de ouro e as mesas, 
sobre as quais estavam “os pães da proposição; 20e 


os candeeiros com as suas lâmpadas de ouro puro, 
para as acenderem, 'segundo o costume, perante o 
Santo dos Santos. 21” As flores, as lâmpadas e as te- 
nazes eram do mais fino ouro, 22como também as 
espevitadeiras, as bacias, as taças e os incensários, 
de ouro finíssimo; quanto à entrada da casa, as suas 
portas de dentro do Santo dos Santos e as portas 
do Santo Lugar do templo eram de ouro. 


As dádivas de Davi colocadas no templo 
IRs 7.51 
1 Assim, “se acabou toda a obra que fez o rei 
Salomão para a Casa do SENHOR; então, trou- 
xe Salomão as coisas que Davi, seu pai, havia de- 
dicado; a prata, o ouro e os utensílios, ele os pôs 
entre os tesouros da Casa de Deus. 


Salomão traz para o templo a arca 
IRs 81-11 

2»Congregou Salomão os anciãos de Israel e to- 
dos os cabeças das tribos, os príncipes das famílias 
dos israelitas, em Jerusalém, para fazerem subir a 
arca da Aliança do SENHOR, ‘da Cidade de Davi, 
que é Sião, para o templo. 3ºTodos os homens de 
Israel se congregaram junto ao rei, “na ocasião da 
festa, que foi no sétimo mês. 4 Vieram todos os an- 
ciãos de Israel, e “os levitas tomaram a arca 5e a 
levaram para cima, com a tenda da congregação, 
e também os utensílios sagrados que nela havia; 
os levitas sacerdotes é que os fizeram subir. 6O rei 
Salomão e toda a congregação de Israel, que se reu- 
nira a ele, estavam diante da arca, sacrificando ove- 
lhas e bois, que, de tão numerosos, não se podiam 
contar. 7Puseram os sacerdotes a arca da Aliança 
do SENHOR no seu lugar, no “santuário mais inte- 
rior do templo, no Santo dos Santos, debaixo das 
asas dos querubins. 8 (Pois os querubins estendiam 
as asas sobre o lugar da arca e, do alto, cobriam a 
arca e os seus varais. Os varais sobressaíam tanto, 


6 € 1Rs 7.38,40 ' fx 30.1921 78 RS 7.49 f Êx 25,31; 1Cr 28.12,19 8?'1Rs 7.48f 1Cr 28.17 9HIRS6I36/ZRS2IS 107 RS 739 1178674051 
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4.5 tres mil batos. Um bato era equivalente a quase 22,68 li- 
tros. Em 1Rs 7.26 há o registro de 2.000 batos. Essa discrepância 
foi conciliada aqui como sendo não apenas toda a água contida 
na pia, mas também a fonte da água necessária para manter a água 
correndo como uma fonte. 

4.6 dez pias. Não havia pias correspondentes a estas no taber- 
náculo. 

4.7-8 dez candeeiros... dez mesas. O tabernáculo possuía um de 
cada. Tudo era em grandes proporções por causa das multidões de 
milhares que compareciam diariamente e nas ocasiões especiais. 

4.11-5.1 Veja notas em 7Rs 7.40:51. Todos esses detalhes des- 
tacam o grande cuidado e a importância atribuídos ao culto, e 
serviram como manual para o novo templo que foi construído por 
Zorobabel depois que os judeus voltaram da Babilônia. 

4.11 Hirão. Veja nota em 2. 13-14. Fle chefiou os trabalhos encu- 
mendados por Salomão. 


18>1R5 7.47 19 '1R5 7.48-50 " fx 25% 20” Px 27,20h21 
2185 8.19;5147.9€25m6.12 3 1Rs 8.2 ° Lv 23.34; 2Cr 7.810 4Í1Cr 15.215 7 8 2Cr 4.20 


21 € Êx 25,31 


5.1 O templo levou sete anos e seis meses para ser construído e 
foi concluído no 11º ano do reinado de Salomão (959 a.C.), no oi- 
tavo mês (cf. 1Rs 6.38). Comu ele foi dedicado no sétimo mês (5,3). 
sua dedicação aconteceu 11 meses depois de pronto para coincidir 
com a Festa dos Tabernáculos. Veja nota em 1Rs 8.2, Por que tanta 
ênfase é dada ao templo no AT? 1) Ele era o centro de adoração que 
chamava o povo à verdadeira crença através das gerações. 2) Ele era 
o simbolo da presença de Deus entre o seu povo. 3] Ele era o símbo- 
lo do perdão e da graça, relembrando as pessoas sobre a gravidade 
do pecado e da disponibilidade da misericórdia. 4) Ele preparava o 
povo para o verdadeiro Cordeiro de Deus, Jesus Cristo, que levaria 
embora o pecado. 5) Era um lugar de oração. Cf. 7.12-17, 

5.2-10 Veja notas em IRs 8.1-9, 

5.2 A arca estava em Jerusalém numa tenda temporária 
(2Sm 6.17), não no tabernáculo original, que ainda permanecia em 
Gibeão (1Cr 16.39). 
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que “suas pontas eram vistas do Santo Lugar, de- 
fronte do Santo dos Santos, porém de fora não se 
viam. 10 Aí estão os varais até ao dia de hoje.) Nada 
havia na arca senão as duas tábuas que Moisés 
'ali pusera junto a Horcbe, quando o SENHOR fez 
aliança com os filhos de Israel, ao saírem do Egito. 

Quando saíram os sacerdotes do santuário 
(porque todos os sacerdotes, que estavam pre- 
sentes, se santificaram, sem respeitarem 'os seus 
turnos); 12*e quando todos os levitas que eram 
cantores, isto é, Asafe, Hemã, Jedutum e os filhos 
e irmãos deles, vestidos de linho fino, estavam de 
pé, para o oriente do altar, com cimbalos, alaúdes 
e harpas, 'e com eles até cento e vinte sacerdotes, 
que tocavam as trombetas; 13c quando em unísso- 
no, a um tempo, tocaram as trombetas e cantaram 
para se fazerem ouvir, para louvarem o SENHOR e 
render-lhe graças; e quando levantaram eles a voz 
com trombetas, címbalos e outros instrumentos 
músicos para louvarem o SENHOR, "porque ele 
é bom, porque a sua misericórdia dura para sem- 
pre, então, sucedeu que a casa, a saber, a Casa do 
SENHOR, sc encheu de uma nuvem; 14de maneira 
que os sacerdotes não podiam estar ali para mi- 
nistrar, por causa da nuvem, “porque a glória do 
SENHOR encheu a Casa de Deus. 


Salomão fala ao povo 
IRs8.12-21 

6 1 Então, “disse Salomão: O SENHOR declarou 

que habitaria em “nuvem espessa! 2 Edifiquei 
uma casa para tua morada, “lugar para a tua eter- 
na habitação, 3 Voltou, então, o rei o rosto, e “aben- 
çoou a toda a congregação de Israel, enquanto ela se 
mantinha em pé, 4e disse: Bendito seja o SENHOR, O 
Deus de Israel, que falou pessoalmente a Davi, meu 
pai, e pelo seu poder o cumpriu, “dizendo: 3 Desde 
o dia em que eu tirei o meu povo da terra do Egito, 
não escolhi cidade alguma de todas as tribos de 
Israel, para edificar uma casa a fim de ali estabeleter 
o meu nome; nem escolhi homem algum para che- 
fe do meu povo de Israel. 68'Mas escolhi Jerusalém 


para que ali seja estabelecido o meu nome e escolhi 
a Davi para chefe do meu povo de Israel. 7 Também 
“Davi, meu pai, propusera em seu coração o edifi- 
car uma casa ao nome do SENHOR, o Deus de Israel. 
8Porém o SENHOR disse a Davi, meu pai: Já que de- 
sejaste edificar uma casa ao meu nome, bem fizeste 
em o resolver em teu coração. 9 Todavia, tu não edi- 
ficarás a casa; porém teu filho, que descenderá de ti, 
ele à edificará 'ao meu nome. 10 Assim, cumpriu o 
SENHOR a sua palavra que tinha dito, pois me levan- 
tei em lugar de Davi, meu pai, e /me assentei no tro- 
no de Israel, como prometera o SENHOR; e edifiquei 
a casa ao nome do SENHOR, o Deus de Israel. 11 Nela 
pus a arca *em que estão as tábuas da aliança que o 
SENHOR fez com os filhos de Israel, 


Salomão ora a Deus 
IRs 8.22-53 

12:Pós-se Salomão diante do altar do SENHOR, 
na presença de toda a congregação de Israel, e es- 
tendeu as mãos. 13 Porque Salomão tinha feito uma 
tribuna de bronze, de cinco côvados de compri- 
mento, cinco de largura e três de altura, e a pusera 
no meio do pátio; pôs-se em pé sobre ela, ajoelhou- 
-se em presença de toda a congregação de Israel, 
estendeu as mãos para o céu 14e disse: Ó SENHOR, 
Deus de Israel, "não há Deus como tu, nos céus e 
na terra, como tu que guardas "a aliança e a mise- 
ricórdia a teus servos que de todo o coração andam 
diante de ti; 15ºque cumpriste para com teu servo 
Davi, meu pai, o que lhe prometeste; pessoalmente, 
o disseste e, pelo teu poder, o cumpriste, como hoje 
se vê. 16Agora, pois, Ó SENHOR, Deus de Israel, 
faze a teu servo Davi, meu pai, o que lhe declaraste, 
dizendo: “Não te faltará sucessor diante de mim, 
que se assente no trono de Israel, “contanto que 
teus filhos guardem o seu caminho, para andarem 
na lei diante de mim, como tu andaste. 17 Agora, 
também, ó SENHOR, Deus de Israel, cumpra-se a 
tua palavra que disseste a teu servo Davi. 

18 Mas, de fato, habitaria Deus com os homens 
na terra?’ Eis que os céus e até o céu dos céus não te 
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5.11 santuário. Essa foia última vez que qualquer outra pessoa, 
que não o sumo sacerdote entrou, e então daí em diante este entra- 
va apenas uma vez por ano. Foram necessários muitos sacerdotes 
para colocar a arca em sua nova habitação. 

5.12 Asafe, Hemã, fedutum. Veja notas em Cr 25. 

5.13-14 a glória do SENHOR, A presença do Senhor habitou no 
templo e o primeiro culto de adoração toi realizado. Do mesmo 
modo, cle descera no tabernáculo (Êx 40.3438). Fle fará o mesmo 
no templo do milênio (Êx 43.1-5). Sua glória representa a sua pessoa 

cf. Êx 33), e a sua entrada no templo representa a sua presença. 

6.1-11 Veja notas em IRs 8.12-21. 


6.11 a aliança que o SENHOR fez. A lei mosaica escrita nas tábuas 
de peclra (cf. 5.10). 

6.12-40 Veja nota em IRs 8.22-53. Quando Salomão liderou o 
povo em oração, ele pediu que Deus os ajudasse nas seguintes 
situações: 1) crimes (vs. 22-23); 2) ataques inimigos ivs. 24-25); 3) 
seca (vs. 26-27); 4) tome (vs. 28-31); 5) estrangeiros (vs. 32-33); 6) 
guerra (vs. 34-35); e 7) pecado (vs. 36-39). 

6.13 ajoelhou-se. Salonão, numa ação extraordinariamente hu- 
milde para um rei, reconheceu a soberania de Deus. 

6.18 Salomão maravilhou-se de que Deus pudesse condescen- 
der em habitar naquele lugar. Cf. Jo 1.14; CI 2.9. 
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podem conter, quanto menos esta casa que eu edi- 
fiquei. 19 Atenta, pois, para a oração de teu servo e 
para a sua súplica, ó SENHOR, meu Deus, para ou- 
vires o clamor e a oração que faz o teu servo diante 
de ti. 20Para que os teus olhos “estejam abertos dia 
e noite sobrc esta casa, sobre este lugar, do qual 
disseste que o teu nome estaria ali; para ouvires a 
oração que o teu servo fizer ‘neste lugar. 21 Ouve, 
pois, a súplica do teu servo e do teu povo de Israel, 
quando orarem neste lugar; vuve do lugar da tua 
habitação, dos céus; ouve “e perdoa. 

22 Quando alguém pecar contra o seu próximo, e 
lhe for exigido que "jure, e ele vier a jurar diante do 
teu altar nesta casa, 23ouve tu dos céus, age e julga 
a teus servos, dando a paga ao perverso, fazendo re- 
cair o seu proceder sobre a sua cabeça e justificando 
ao justo, para lhe retribuíres segundo “a sua justiça. 

24 Quando o teu povo de Israel, por ter pecado 
contra ti, for ferido diante do "inimigo, e se con- 
verter, e confessar o teu nome, e orar, e suplicar 
diante de ti nesta casa, 25ouve tu dos céus, e per- 
doa o pecado do teu povo de Israel, e faze-o voltar 
à terra que lhe deste e a seus pais. 

28 Quando “os céus se cerrarem, e não houver 
chuva, por ter o povo pecado contra ti, e ele orar 
neste lugar, e confessar o teu nome, e se converter 
dos seus pecados, havendo-o tu afligido, 27 ouve tu 
nos céus, perdoa o pecado de teus servos e do teu 
povo de Israel, ensinando-lhes o bom caminho em 
que andem, e dá chuva na tua terra que deste em 
herança ao teu povo. 

28 Quando “houver fome na terra ou peste, quan- 
do houver crestamento ou ferrugem, gafanhotos e 
larvas, quando o seu inimigo o cercar em qualquer 
das suas cidades ou houver alguma praga ou“doen- 
ça, 29toda oração e súplica, que qualquer homem 
ou todo o teu povo de Israel fizer, conhecendo cada 
um a sua própria chaga e a sua dor, e estendendo as 
mãos para o rumo desta casa, 3ºouve tu dos céus, 
lugar da tua habitação, perdoa e dá a cada um se- 
gundo todos os seus caminhos, já que lhe conheces 
o coração, porque tu, só tu, "és conhecedor do “co- 
ração dos filhos dos homens; 31 para que te temam, 
para andarem nos teus caminhos, todos os dias 
que viverem na terra que deste a nossos pais. 

32 Também ao estrangeiro “que não for do teu 
povo de Israel, porém vier de terras remotas, por 
amor do teu grande nome e por causa da tua mão 
poderosa e do teu braço estendido, e orar, voltado 
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para esta casa, 33 ouve tu dos céus, do lugar da tua 
habitação, e faze tudo o que o estrangeiro te pedir, 
a fim de que todos os povos da terra conheçam o 
teu nome, para te temerem como o teu povo de 
Israel e para saberem que esta casa, que eu edifi- 
quei, é chamada pelo teu nome. 

34Quando o teu povo sair à guerra contra o 
seu inimigo, pelo caminho por que os enviares, e 
orarem a ti, voltados para esta cidade, que tu cs- 
colheste, e para a casa que edifiquei ao teu nome, 
35ouve tu dos céus a sua oração e a sua súplica e 
faze-lhes justiça. 

36 Quando pecarem contra ti (pois “não há ho- 
mem que não peque), e tu te indignares contra 
eles e os entregares às mãos do inimigo, a fim de 
que os leve cativos a uma terra, longe ou perto es- 
teja; 37e na terra aonde forem levados cairem em 
si, e se converterem, e na terra do seu cativeiro te 
suplicarem, dizendo: Pecamos, e perversamente 
procedemos, e cometemos iniquidade; e se con- 
verterem a ti de todo o seu coração e de toda a 
sua alma, 38na terra do seu cativeiro, para onde 
foram levados cativos, e orarem, voltados para a 
sua terra que deste a seus pais, para “esta cidade 
que escolheste e para a casa que edifiquei ao teu 
nome, 39 ouve tu dos céus, do lugar da tua habita- 
ção, a sua prece e a sua súplica e faze-lhes justiça; 
perdoa ao teu povo que houver pecado contra ti. 

40 Agora, pois, ó meu Deus, “estejam os teus 
olhos abertos, e os teus ouvidos atentos à ora- 
ção que se fizer deste lugar. 41'Levanta-te, pois, 
SENHOR Deus, e entra para /o teu repouso, tu e a 
arca do teu poder; os teus sacerdotes, é SENHOR 
Deus, se revistam de salvação, e os teus santos *se 
alegrem do bem. 42 Ah! SENHOR Deus, não repul- 
ses o teu ungido; lembra-te das misericórdias que 
usaste para com Davi, teu servo. 


A glória de Deus enche o templo 
1ºTendo Salomão acabado de orar, “desceu 
fogo do céu e consumiu o holocausto e os sa- 

crifícios; eʻa glória do SENHOR encheu a casa. 2º0)s 
sacerdotes não podiam entrar na Casa do SENHOR, 
porque a glória do SENHOR tinha enchido a Casa do 
SENHOR. 3 Todos os filhos de Israel, vendo descer o 
fogo e a glória do SENHOR sobre a casa, se encur- 
varam com o rosto em terra sobre o pavimento, e 
adoraram, e louvaram o SENHOR, “porque é bom, 
fporque a sua misericórdia dura para sempre. 
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6.41-42 Veja notas no SÍ 132.810 eem IRs 8.5461. 
7.1-3 desceu fogo do céu. Isso também aconteceu quando o 
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tabernáculo foi dedicado (Lv 9.23-24]. Essa era a verdadeira dedi- 
cação, porgue somente Deus pode realmente santificar. 
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A conclusão da solenidade 
IRs 8.62-66 

4Então, o rei e todo o povo ofereceram sacrifí- 
cios diante do SENHOR. SOfereceu o rei Salomão 
em sacrifício vinte e dois mil bois e cento e vinte 
mil ovelhas. 6 Assim, o rei e todo o povo consa- 
graram a Casa de Deus. "Os sacerdotes estavam 
nos seus devidos lugares, como também os levitas 
com os instrumentos músicos do SENHOR, que o 
rei Davi tinha feito para deles se utilizar nas ações 
de graças ao SENHOR, porque a sua misericórdia 
dura para sempre, 'Os sacerdotes que tocavam as 
trombetas estavam defronte deles, e todo o Israel 
se mantinha em pé, 7'Salomão consagrou tam- 
bém o meio do átrio que estava diante da Casa do 
SENHOR, porquanto ali prepararam os holocaus- 
tos e a gordura dos sacrifícios pacíficos; porque, 
no altar de bronze, que Salomão fizera, não po- 
diam caber os holocaustos, as ofertas de manjares 
e a gordura dos sacrifícios pacíficos. 

8Assim, ‘celebrou Salomão a festa por sete dias, 
e todo o Israel, com ele, uma grande congregação, 
'desde a entrada de Hamate até "ao rio do Egito. 
9Ao oitavo dia, começaram a celebrar "a Festa dos 
Tabernáculos, porque, por sete dias, já haviam cele- 
brado a consagração do altar; a festa durava sete dias. 
10ºNo vigésimo terceiro dia do sétimo mês, o rei des- 
pediu o povo para as suas tendas; e todos se foram 
alegres e de coração contente por causa do bem que o 
SENHOR fizera a Davi, a Salomão e a Israel, seu povo. 


A aliança do SENHOR com Salomão 
IRs 9.1-9 
1 Assim, "Salomão acabou a Casa do SENHOR e 
a casa do rei; tudo quanto Salomão intentou fazer 
na Casa do SENHOR e na sua casa, prosperamen- 
te o efetuou. 12ºDe noite, apareceu o SENHOR a 
Salomão e lhe disse: Ouvi a tua oração 'e escolhi 
para mim este lugar para casa do sacrifício. 13'Se 
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eu cerrar os céus de modo que não haja chuva, ou 
se ordenar aos gafanhotos que consumam a terra, 
ou se enviar a peste entre o meu povo; 14se o meu 
povo, “que se chama pelo meu nome, ' se humilhar, 
e orar, e me buscar, e se converter dos seus maus 
caminhos, “então, eu ouvirei dos céus, perdoarei 
os seus pecados e sararei a sua terra. 15*Estarão 
abertos os meus olhos e atentos os meus ouvidos à 
oração que se fizer neste lugar. 18 Porque ' escolhi 
e santifiquei esta casa, para que nela esteja o meu 
nome perpetuamente; nela, estarão fixos os meus 
olhos e o meu coração todos os dias. 17 Quanto 
a ti, se andares diante de mim, como andou Davi, 
teu pai, e fizeres segundo tudo o que te ordenei, 
e guardares os meus estatutos e os meus juízos, 
'8também confirmarei o trono do teu reino, se- 
gundo a aliança que fiz com Davi, teu pai, dizendo: 
“Não te faltará sucessor que domine em Israel. 
19>Porém, se vós vos desviardes, e deixardes os 
meus estatutos e os meus mandamentos, que vos 
prescrevi, e fordes, e servirdes a outros deuses, e os 
adorardes, 20:então, vos arrancarei da minha ter- 
ra que vos dei, e esta casa, que santifiquei ao meu 
nome, lançarei longe da minha presença, e a tor- 
narei em provérbio e “motejo entre todos os povos. 
21º Desta casa, agora tão exaltada, todo aquele que 
por ela passar /pasmará e dirá: “Por que procedeu 
O SENHOR assim para com esta terra e esta casa? 
22 Responder-se-lhe-á: Porque deixaram o SENHOR, 
o Deus de seus pais, que os tirou da terra do Egito, 
e se apegaram a outros deuses, € os adoraram, e os 
serviram. Por isso, trouxe sobre cles todo este mal. 


As demais atividades de Salomão 
IRs 9.10-28 
1º Ao fim de “vinte anos, tendo Salomão ter- 
minado a Casa do SENHOR e a sua própria 
casa, 2edificou as cidades que Hirão lhe tinha 
dado; e fez habitar nelas os filhos de Israel. 
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7.4-5 Veja nota em IRs 8.62. 

7.8-10 A celebração de Salomão incluiu uma assembleia especial 
para dedicar o altar dos dias 8º ao 14º do sétimo mês {setembro 
outubro) que incluía o Dia da Expiação. Foi seguida imediatamente 
vela Festa dos Tabernáculos (152-219) e uma assembleia especial no 
8º dia, ou seja, no 22º dia do mês. 

7.8 Hamate... rio do Egito. Lit, da Ironteira ao norte à fronteira 
ao sul. 

7.11-12 Veja nota em IRs 9.1-2. Talvez alguns anos livessem se 
passado desde a dedicação do templo no cap. b durante os quais 
ele também construiu a “sua própria casa” (ct. 8.1). Depois de todo 
esse tempo, Deus confirmou que ele: havia ouvido a oração de Sa- 
"omão (x. 12). 

7.13-16 Essa parte é quase que exclusiva de 2Crônicas (<f. Rs 9.3), 
= apresenta as condições para 0 perdão nacional dos pecados de Is- 
rael: 1) humildade; 2) oração; 3) buscar a Deus; e 4) arrependimento. 


15720: 0.20.40 16"2Cr66 177 :R:94 1872Cr6.16 19" tv 26.114,43 
1 © TRs 9.190-14” IR$ 6.38 7.1 


7,17-22 Veja notas em 1Rs 9.4-9. 

7.17-18 se... também confirmarei, Se houvesse obediência 
por parte da nação, o reino seria consolidado e para eles não tal 
taria “sucessor”. A desobediência do povo era lendária o também 
à destruição do seu reino e dispersão. Quando Israel for salvo 
icf. Ze 12.14; Rm 11.25-27), então o rei Messias irá estabelecer esse 
reino glorioso (Ap 20.188.) 

8.1 vinte anos. C. 946 a.C., 24 anos depois que o reinado de 
Salomão teve início. 

8.2 CÍ. 1Rs 9.10-14. Embora essas cidades estivessem dentro 
do limites da Terra Prometida, clas nunca tinham sido conquista- 
das, então Salomão deu a Hirão o direito de colonizá-las. Hirão, 
entretanto, devolveu as cidades da Galileia que Salomão lhe havia 
dado porque eram inaceitavelmente pobres. Parece que Salomão 
então promoveu melhorias nas mesmas e assentou ali alguns is- 
raelitas. 
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3Depois, foi Salomão a Hamate-Zoba e a tomou, 
4Também edificou a Tadmor no deserto e a to- 
das as cidades-armazéns em “Hamate. 5 Edificou 
também a “Bete-Horom, a de cima e a de baixo, 
cidades fortificadas com muros, portas e ferro- 
lhos; como também a Baalate, e todas as cidades- 
-armazéns que Salomão tinha, e todas as cidades 
para os carros, e as cidades para os cavaleiros, e 
tudo “o que desejou, enfim, edificar em Jerusalém, 
no Líbano e em toda a terra do seu domínio. 

7 Quanto a “todo o povo que restou dos heteus, 
amorreus, ferezeus, heveus e jebuseus e que não 
eram de Israel, 8a seus filhos, que restaram depois 
deles na terra, os quais os filhos de Isracl não pude- 
ram destruir totalmente, a esses fez Salomão tra- 
balhadores forçados, até hoje. Porém des filhos 
de Israel não fez Salomão escravo algum; eram 
homens de guerra, seus comandantes, chefes dos 
seus carros e dos seus cavaleiros; 10estes eram os 
principais oficiais que tinha o rei Salomão, *du- 
zentos e cinquenta, que presidiam sobre o povo. 

1 Salomão 'fez subir a filha de Faraó da Cidade 
de Davi para a casa que a ela lhe edificara; porque 
disse: Minha esposa não morará na casa de Davi, 
rei de Israel, porque santos são os lugares nos 
quais entrou a arca do SENHOR. 

12Então, Salomão ofereceu holocaustos ao 
SENHOR, sobre o altar que tinha edificado ao 
SENHOR diante do pórtico; 13e isto segundo 'o de- 
ver de cada dia, conforme o preceito de Moisés, 
nos sábados, nas Festas da Lua Nova, e nas “festas 
fixas, 'três vezes no ano: na Festa dos Pães Asmos, 
na Festa das Semanas e na Festa dos Tabernáculos. 

14Também, segundo a ordem de Davi, seu pai, 
"dispôs os turnos dos sacerdotes nos seus minis- 


térios, como também os “dos levitas para os se= 
cargos, para louvarem a Deus e servirem diante 
dos sacerdotes, segundo o dever de cada dia, e “= 
porteiros pelos seus turnos a cada porta; porque va 
era a ordem de Davi, o homem de Deus. 15 Não s 
desviaram do que ordenara o rei aos sacerdotes a 
levitas, em coisa nenhuma, nem acerca dos” tesos- 
ros. 16 Assim se executou toda a obra de Salomão 
desde o dia da fundação da Casa do SENHOR ate 
se acabar; e assim se concluiu a Casa do SENHOR 
17 Então, foi Salomão a “Eziom-Geber e a Elate 
à praia do mar, na terra de Edom. 18'Enviou-lhe 
Hirão, por intermédio de seus servos, navios e ma- 
rinheiros práticos; foram com os servos de Salomão 
a ‘Ofir e tomaram de lá quatrocentos e cinquenta 
talentos de ouro, que trouxeram ao rei Salomão. 


A rainha de Sabá visita a Salomão 
IRs 10.1-13 

14Tendo a rainha de Sabá ouvido a fame 

de Salomão, veio a Jerusalém prová-lo com 
perguntas difíceis, com mui grande comitiva 
com camelos carregados de especiarias, de ours 
em abundância e pedras preciosas; comparecer 
perante Salomão e lhe expôs tudo quanto traziz 
em sua mente. 2Salomão lhe deu resposta a to- 
das as perguntas, e nada lhe houve profundo de- 
mais que não pudesse explicar. 3 Vendo, pois, = 
rainha de Sabá a sabedoria de Salomão, e a casz 
que edificara, 4e a comida da sua mesa, o luga: 
dos seus oficiais, o serviço dos seus criados, ¢ 
os trajes deles, seus ?copeiros; e os seus trajes. ë 
o holocausto que oferecia na Casa do SENHOR 
ficou como fora de si 5e disse ao rei: Foi verdade 
a palavra que a teu respeito ouvi na minha terrz 
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8.3-6 Aqui estão mais campanhas militares e projetos de cons- 
trução que não foram citados em 1Rs 9. Ele estava construindo ar- 
mazéns para os seus empreendimentos comerciais e fortificando 
as fronteiras para garantir a segurança de seu reino contra invasões. 

8.3 Hamate-Zoba. Cidade: localizada na Síria, ao norte de Da- 
masco, próxima e ao sul de Hamate. 

8.4 Tadmor. Cidade c. 240 km a nordeste de Damasco. Hamate, 
Cidade ao norte de Damasco. 

8.5 BeteHorom. Duas cidades a noroeste de Jerusalém, a Bete- 
“Horom de cima fica a 616 m de altura ¢ 18 km a noroeste de 
Jerusalém. A Bete-Horom de baixo fica a 369 m de altura e 21 km 
a noroeste de Jerusalém. As duas ciclacdes ficavam numa estrada 
estratégica que ligava Jerusalém a Jope, no litoral. 

8.6 Baalate. Cidade no território danita (Js 19.44), c. 48 km a 
oeste de Jerusalém. 

8.10 duzentos e cinquenta, Veja nota em 2Cr 2.2. 

8.11 a filha de Faraó. CÍ. IRs 9.24. Em TRs 3.1 há o registro do 
casamento e do fato de Salomão tê-la levado para Jerusalém até 
que pudesse construir-lhe uma casa. Até a conclusão da construção 
desse palácio, Salomão morou no palácio de Davi, mas não permi- 
tiu que cla fizesse o mesmo, porque ela cra pagã e porque a arca 
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de Deus no passado havia ficado na casa de Davi. Lle certame 
sabia que o seu casamento com essa mulher pagã não agrada 
a Deus (cf. Dt 7.3-4). No final das contas, as suas mulheres pas? 
provocaram trágicas consequências (IRs 11.1-11). 

8.12-15 Essa parte oferece mais informações sobre 1Rs 9..* 
e indica que Salomão ainda era fiel às práticas religiosas exa 
das do templo, apesar da sua desobediência nos casamens 
que teve. 

8.13 festas... três. Essas festas foram prescritas na legislação n=- 
saica: 1) a Festa dos Pães Asmos/Páscoa; 2) o Pentecostes; e 317 
Festa dos Tabernáculos (cf. fx 23.14-17: Dt 16.1-17). 

8.17-18 Veja notas em! 1 Rs 9.26-28. Esses dois portos usados pa 
Salomão para receber navios ficavam localizados no golio orienta 
do mar Vermelho, chamado de Acaba. Salomão estava cultivaro 
a paz e o comércio, além de usar os marinheiros de Hirão pas: 
ensinar a arte da navegação ao seu povo. 

8.18 quatrocentos e cinquenta talentos. Em 1Rs 9.28 hão reg= 
tro de 420 talentos, provavelmente explicáveis por um erro do 
pista na transmissão das informações. Esse montante representa: 
c. 17 toneladas de ouro. 

9.1-28 Veja notas em IRs 10. 1-29. 
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e a respeito da tua sabedoria. 6Eu, contudo, não 
cria no que sc falava, até que vim e vi com os 
próprios olhos. Eis que não me contaram a me- 
tade da grandeza da tua sabedoria; sobrepujas a 
fama que ouvi. 7 Felizes os teus homens, felizes 
estes teus servos que estão sempre diante de ti e 
ouvem a tua sabedoria! 8 Bendito seja o SENHOR, 
teu Deus, que se agradou de ti para te colocar 
no seu trono como rei para o SENHOR, teu Deus; 
porque o teu Deus “ama a Israel para o estabele- 
cer para sempre; por isso, te constituiu rei sobre 
ele, para executares juizo e justiça. Deu ela ao 
rei cento e vinte talentos de ouro, especiarias em 
grande abundância e pedras preciosas, e nunca 
houve especiarias tais como as que a rainha de 
Sabá deu ao rei Salomão. 

100s servos de Hirão e os servos de Salomão, 
“que de Ofir tinham trazido ouro, trouxeram 
também madeira de sândalo e pedras preciosas. 
Desta madeira de sândalo fez o rei balaústres 
para a Casa do SENHOR e para a casa real, como 
também harpas e alaúdes para os cantores, quais 
nunca dantes se viram na terra de Judá. 

120 rei Salomão deu à rainha de Sabá, além do 
equivalente ao que ela lhe trouxera, mais tudo o 
que ela desejou e pediu. Assim, voltou e foi para a 
sua terra, ela e os seus servos. 


As riquezas de Salomão 
IRs 10.14-29 

13º0 peso do ouro que se trazia a Salomão 
cada ano era de seiscentos e sessenta e seis ta- 
lentos, 14afora o que entrava dos vendedores e 
dos negociantes; também todos os reis da Arábia 
e os governadores dessa mesma terra traziam a 
Salomão ouro e prata. 15Fez o rei Salomão du- 
zentos paveses de ouro batido; seiscentos siclos 
de ouro batido mandou pesar para cada pavês. 
t6Fez também trezentos escudos de ouro bati- 
do; trezentos siclos de ouro mandou pesar para 
cada escudo. E o rei os pôs na “Casa do Bosque 
do Libano. 17 Fez mais o rei um grande trono de 
marfim c o cobriu de ouro puro. 180) trono tinha 


seis degraus e um estrado de ouro a ele pegado; 
de ambos os lados, tinha braços junto ao assento 
e dois leões junto aos braços. 1ºTambém doze 
leões estavam ali sobre os seis degraus, um em 
cada extremo destes. Nunca se fizera obra se- 
melhante em nenhum dos reinos. 20 Todas as 
taças de que se servia o rei Salomão para beber 
eram de ouro, e também de ouro puro, todas as 
da Casa do Bosque do Libano; à prata, nos dias 
de Salomão, não se dava estimação nenhuma. 
21 Porque o rei tinha navios que iam a “Társis, 
com os servos de Hirão; de três em três anos, 
voltavam os navios de Társis, trazendo ouro e 
prata, marfim, bugios e pavões. 

22 Assim, o rei Salomão excedeu a todos os reis 
do mundo, tanto em riqueza como em sabedoria. 
23 Todos os reis do mundo procuravam ir ter com 
ele para ouvir a sabedoria que Deus lhe pusera 
no coração. 24Cada um trazia o seu presente, 
objetos de prata c de ouro, roupas, "armaduras, 
especiarias, cavalos e mulas; assim ano após ano. 
25'Tinha Salomão quatro mil cavalos em estre- 
barias para os seus carros e doze mil cavaleiros, 
que distribuiu às cidades para os carros e junto 
ao rei, em Jerusalém. 26'Dominava Salomão so- 
bre todos os reis *desde o Eufrates até à terra dos 
filisteus e até ao limite do Egito. 27'Fez o rei que, 
em Jerusalém, houvesse prata como pedras c ce- 
dros "em abundância como os sicômoros que es- 
tão nas planícies. 28"Importavam-se cavalos para 
Salomão, do Egito e de todas as terras. 


A morte de Salomão 
IRs 11.41-43 

29º Quanto aos mais atos de Salomão, tanto os 
primeiros como os últimos, porventura, não estão 
escritos no Livro da História de Natã, o profeta, 
e na Profecia de ”Aías, o silonita, e nas Visões 
de “Ido, o vidente, acerca de Jeroboão, filho de 
Nebate? 30'Quarenta anos reinou Salomão em 
Jerusalém sobre todo o Israel. 31 Descansou com 
seus pais e foi sepultado na Cidade de Davi, seu 
pai, e Roboão, seu filho, reinou em seu lugar. 


BE Dt 7.8: 201 2.11; [Sl 44.7 10 Cr ais 136 IRs 10.1429 46‘ IRs7.2 24t 22Cr 20.3637; 5172.10 24° 1Rs 20.11 25:1716; IRs 4.26; 19.20; 
Mr 1144:1527 26 1Rs 4.244 Cn 15.18: 8172.8 27- 1R5 10,27 2Cr 1.1517 28^ IRs 10.28; Xr 1.16 290 1Rs 11.41 P IRS 11.299 2Cr 12.15; 13.22 
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9.8 no seu trono, O pensamento que de Salomão se assentava 
no trono de Deus não foi incluo nas palavras da rainha de Sabá 
em IRs 10.9. A bênção de Deus sobre Israel e Salomão duraria 
enquanto ele seguisse ao Senhor, como Davi fizera (2Cr 7.17-214, 

9.16 siclos. "Beca”, e não “siclo” ou “mina”, é a unidade correta 
de peso. Como uma mina é equivalente a 50 siclos e um sido é 
equivalente a dois becas, então 3 minas em 1Rs 10.17 seria equiva- 
tente a 300 becas aqui, e ambas as passagens concordam entre si. 
“so representaria €. 1,7 kg. 

9.18 estrado de ouro. O cronista acrescenta detalhes que não 
aparecem em 1Rs 10,19. 


9.29-31 Veja IRs 11.41-43, 

9.29 Em 1 Rs 11.41 lemos que as obras de Salomão foram regis- 
tradas no “Livro da História de Salomão”. Para o restante do registro 
da vida de Salomão, leia Rs 10.26-11.43. Nos últimos anos de 
sua vida, ele se desviou de Deus e, pela influência de suas esposas, 
levou a nação à idolatria. Essa ação dividiu o reino e disseminou 
as sementes que levaram à sua derrota e dispersão. Os livros de 
Crônicas não registram esse triste final na vida cde Salomão porque 
o objetivo aqui era incentivar os judeus que: retornaram do exílio na 
Babilônia com a promessa de Deus para eks, na aliança de Deus 
com Davi, de um tuturo glorioso. 


Sá 
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Roboão causa separação entre as tribos 
IRs 12.1-15 
1 O "Foi “Roboão a Siquém, porque todo o 
Israel se reuniu lá, para o fazer rei. 2 Tendo 
Jeroboão, filho de Nebate, ouvido isso (pois esta- 
va ainda no Egito, “para onde fugira da presença 
do rei Salomão), voltou do Egito. 3Mandaram 
chamá-lo; veio ele com todo o Israel a Roboão, 
e lhe falaram: 4Teu pai fez pesado o nosso jugo; 
agora, pois, alivia tu a dura servidão de teu pai e 
o seu pesado jugo que nos impôs, e nós te servi- 
remos. Ele lhes respondeu: Após três dias, vol- 
tai a mim. E o povo se foi. Tomou o rei Roboão 
conselho com os homens idosos que estiveram na 
presença de Salomão, seu pai, quando este ainda 
vivia, dizendo: Como aconselhais que se responda 
a este povo? 7 Eles lhe disseram: Se te fizeres be- 
nigno para com este povo, e lhes agradares, e lhes 
falares boas palavras, eles se farão teus servos para 
sempre. 8 Porém ele desprezou o conselho que os 
anciãos lhe tinham dado e tomou conselho com os 
jovens que haviam crescido com ele e o serviam, 
9E disse-lhes: Que aconselhais vós que responda- 
mos a este povo, que me falou, dizendo: Alivia o 
jugo que teu pai nos impôs? 10E os jovens que ha- 
viam crescido com ele the disseram: Assim falarás 
ao povo que disse: Teu pai fez pesado o nosso jugo, 
mas alivia-o de sobre nós; assim lhe falarás: Meu 
dedo mínimo é mais grosso do que os lombos de 
meu pai. 11 Assim que, se meu pai vos impôs jugo 
pesado, eu ainda vo-lo aumentarei; meu pai vos 
castigou com açoites, porém eu vos castigarei com 
escorpiões. 
12ºVeio, pois, Jeroboão e todo o povo, ao terceiro 
dia, a Roboão, como o rei lhes ordenara, dizendo: 
Voltai a mim, ao terceiro dia. 13 Dura resposta lhes 
deu o rei, porque o rei Roboão desprezara q conse- 
lho dos anciãos; 14e lhes falou segundo o conselho 
dos jovens, dizendo: Meu paí fez pesado o vosso 
jugo, porém eu ainda o agravarei; meu pai vos cas- 
tigou com açoites, eu, porém, vos castigarei com 
escorpiões. 15() rei, pois, não deu ouvidos ao povo, 


“porque isto vinha de Deus, para que o SENHOR 
confirmasse a palavra que tinha dito por intermé- 
dio de Aías, o silonita, a Jeroboão, filho de Nebate. 


Dez tribos seguem Jeroboão 
IRs 12.16-20 

16Vendo, pois, todo o Israel que o rei não lhe 
dava ouvidos, reagiu, dizendo: Que parte temos 
nós com Davi? Não há para nós herança no fi- 
lho de Jessé! Cada homem à sua tenda, ó Israel! 
Cuida, agora, da tua casa, ó Davi! Então, Israel se 
foi às suas tendas. 17 Quanto aos filhos de Isracl, 
porém, que habitavam nas cidades de Judá, sobre 
eles reinou Roboão. 18Então, o rei Roboão enviou 
a Adorão, superintendente dos que trabalhavam 
forçados, porém os filhos de Israel o apedrejaram, 
e morreu. Mas o rei Roboão conseguiu tomar o 
seu carro e fugir para Jerusalém. 19º Assim, Israel 
se mantém rebelado contra a casa de Davi até ao 


dia de hoje. 


Deus proíbe que Roboão peleje 
contra as dez tribos 
IRs 12.21-24 

1 A 1-Vindo, pois, Roboão a Jerusalém, reu- 

niu a casa de Judá e de Benjamim, cento 
e oitenta mil escolhidos, destros para a guerra, 
para pelejar contra Israel, a fim de restituir o rei- 
no a Roboão. 2Porém veio a palavra do SENHOR 
ta Semaías, homem de Deus, dizendo: 3Fala a 
Roboão, filho de Salomão, rei de Judá, e a todo o 
Israel em Judá e Benjamim, dizendo: 4 Assim diz o 
SENHOR: Não subireis, nem pelejareis contra vos- 
sos irmãos; cada um volte para sua casa, porque 
eu é que fiz isto. E, obedecendo eles à palavra do 
SENHOR, desistiram de subir contra Jeroboão. 


As cidades fortificadas de Roboão 
5Roboão habitou em Jerusalém e, para defe- 
sa, fortificou cidades em Judá; Sfortificou, pois, 
a Belém, a Etã, a Tecoa, 7a Bete-Zur, a Socó, a 
Adulão, 8a Gate, a Maressa, a Zife, a Adoraim, a 
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CAPÍTULO 11 1+1R$ 122124 2P 1Cr 12.5; 2Cr 1215 


10.1-36,21 Essa parte registra todos os 20 regentes do reino de 
Judá, no reino dividido, do filho de Salomão, Roboão (c. 931 a.C.) 
até Zedequias (c. 586 a.C.), quando v povo foi levado ao exílio na 
Babilônia. Os reis justos « o despertar religioso promovido por eles 
são apresentados, bem come os reis maus e a sua influência desas- 
trosa. O Reino do Norte não é citado já que Crônicas se concentra 
apenas na linhagem de Davi, 

10.1—12.16 O reinado de Roboão (c. 931-913 a.C.) CÍ. IRS 12—14. 

10.1—11.4 Para mais detalhes sobre esse capítulo, veja notas em 
JRs 12.1-24, Roboão seguiu os conselhos insensatos e maus de no- 
vatos, em vez de seguir o bom conselho dos homens experientes 
e sábios. O resultado foi a divisão da nação. Surpreendentemente, 
com toda a força do reinado de Salomão, a unidade era frágil e um 


tolo no comando pós um fim a tudo. Roboão tentou unilicar o povo 
pela força, mas Deus não o permitiu (11.1-4). 

10.2 Jeroboão. Ele se tornou o primeiro rei do Reino do Norte de 
Israel {c. 931-910 a.C). Sua história que conta o seu retorno do Egito 
fai relatada em 1Rs 11,26-40. 

10.16-19 Aqui está o registro do início do reino dividido. Dez 
tribos seguiram a Jeroboão e receberam o nome de Israel, As duas 
outras tribos, Benjamim e Judá, permaneceram leais à linhagem de 
Davi, aceitaram o governo de Roboão e receberam o nome de Judá. 
Entretanto, Benjamim muitas vezes demonstrou que a sua lealdade 
estava dividida (veja nota em IRs 12.27), 

11.6 fortificou. Deve ser entendido como a construção de forti- 
ficações e o fortalecimento destas (cf. 11.11-12). 
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Laquis, a Azeca, 10a Zorá, a Aijalom e a Hebrom, 
todas em Judá e Benjamim, cidades fortificadas. 
11 Assim, as tornou em fortalezas e pôs nelas co- 
mandantes e depósitos de víveres, de azeite e de 
vinho. 12E pôs em cada cidade arsenal de pave- 
ses e lanças; fortificou-as sobremaneira. Judá e 
Benjamim ficaram-lhe sujeitas. 


Sacerdotes e levitas vêm a Jerusalém 

13Também os sacerdotes e os levitas que havia 
em todo o Israel recorreram a Roboão de todos os 
seus limites, 14porque os levitas deixaram os “ar- 
redores das suas cidades c as suas possessões e vie- 
tam para Judá e para Jerusalém, porque “Jeroboão 
e seus filhos os lançaram fora, para que não mi- 
nistrassem ao SENHOR. 15ºJeroboão constituiu os 
seus próprios sacerdotes, para os altos, para “os 
sátiros e para tos bezerros que fizera. 18" Além 
destes, também de todas as tribos de Israel os que 
de coração resolveram buscar o SENHOR, Deus 
de Israel, 'foram a Jerusalém, para oferecerem sa- 
crifícios ao SENHOR, Deus de seus pais. 17 Assim, 
'fortaleceram o reino de Judá e corroboraram com 
Roboão, filho de Salomão, por três anos; porque 
três anos andaram no caminho de Davi e Salomão. 


A família de Roboão 

18Roboão tomou por esposa a Maalate, filha de 
Jerimote, filho de Davi, e filha de Abiail, filha de 
“Eliabe, filho de Jessé, 19a qual lhe deu filhos: Jeús, 
Semarias e Zaão. 20 Depois dela, tomou a 'Maaca, 
filha de ” Absalão; esta lhe deu a "Abias, a Atai, a 
Ziza e a Selomite. 21 Amava Roboão mais a Maaca, 
filha de Absalão, do que a todas as suas outras “mu- 
lheres e concubinas; porque ele havia tomado de- 
zoito mulheres e sessenta concubinas; e gerou vinte 
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e oito filhos e sessenta filhas. 22Roboão “designou 
a “Abias, filho de Maaca, para ser chefe, princi- 
pe entre seus irmãos, porque o queria fazer rei, 
23Procedeu prudentemente e distribuiu todos os 
seus filhos por todas as terras de Judá e Benjamim, 
por todas 'as cidades fortificadas; deu-lhes víveres 
em abundância e lhes procurou muitas mulheres. 


A invasão de Sisaque 
IRs 14.25-28 
1 2 1ºTendo Roboão confirmado o reino e 
havendo-se fortalecido, "deixou a lei do 
SENHOR, e, com ele, todo o Israel, 2º No ano quinto 
do rei Roboão, Sisaque, rei do Egito, subiu contra 
Jerusalém (porque tinham transgredido contra o 
SENHOR), 3com mil e duzentos carros e sessenta 
mil cavaleiros; era inumerável a gente que vinha 
com ele do Egito, “de líbios, suquitas e etíopes. 
4 Tomou as cidades fortificadas que pertenciam a 
Judá e veio a Jerusalém. SEntão, veio “Semaías, o 
profeta, a Roboão e aos príncipes de Judá, que, por 
causa de Sisaque, se ajuntaram em Jerusalém, e 
disse-lhes: Assim diz o SENHOR: Vós me deixastes 
a mim, pelo que eu também vos deixei em poder 
de Sisaque. Então, 'se humilharam os príncipes 
de Israel e o rei e disseram: “O SENHOR é justo. 
"Vendo, pois, o SENHOR que se humilharam, 
"veio a palavra do SENHOR a Semaías, dizendo: 
Humilharam-se, não os destruirei; antes, em bre- 
ve lhes darei socorro, para que o meu furor não 
se derrame sobre Jerusalém, por intermédio de 
Sisaque. 8Porém 'serão seus servos, para que co- 
nheçam a diferença entre 'a minha servidão e a 
servidão dos reinos da terra. 
9*Subiu, pois, Sisaque, rei do Egito, contra 
Jerusalém e tomou os tesouros da Casa do SENHOR 


19º Nin 35.2- IRs 12.2633: 2Cr 134 15 CRS 12.31; 133; 14.9; Os 13.2] lx 17.7; 1Co 10.20]8 1R$ 12,28 16" 2Cr14,7'2Cr 15.9-10; 39.11.16 17*2Cr12.1,13 
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11.13-14 Os sacerdotes e levitas de todas as dez tribos do norte 
foram rejeitados pelo rei de Israel, Jeroboão (c. 931-910 a.C.l, que 
os via como uma grande ameaça por sua Icaldade a Jerusalém e ao 
templo. Ele designou seus próprios sacerdotes idólatras e todos os 
sacerdotes verdadeiros foram enviados para o sul, tendo encontra- 
do refúgio em Judá com Roboão, 

11.15 Jerohoão constituiu. Essa é uma referência a Jeroboão 
icf. TRs 12.25-33), que estabeleceu a idolatria no norte. “Altos” e 
sátiros” são outros termos usados para os demônios (cf. Lv 17.7). 

11.1617 A bênção de Deus permaneceu com Roboão por três 
anos porque o compromisso do povo com Deus era moldado de 
acordo com Davi e Salomão. 

11.18-23 Aqui é feito um resumo da vida de Roboão com ênfa- 
se especial na sucessão do trono. Isso não é uma recomendação 
da poligamia ou do concubinato, que violava a lei de Deus para o 
casamento (cl. Gn 2.24-25) e resultou em graves problemas e afasta- 
mento de Deus, A poligamia nunca foi recomendada na Escritura, e 
normalmente seus resultados trágicos aparecem registrados. 

11.21 O cronista não incluiu um resumo semelhante a respeito 
sas esposas de Salomão (cf. IRs 11.3). mas claramente Roboão 
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aprendeu esse estilo desastroso de vida conjugal com seu pai, Sa- 
lomão. Até mesmo Davi foi polígamo. A poligamia era prática fre- 
quente entre os reis para garantir alianças com as nações vizinhas. 

12.1-2 ano quinto. C. 926 a.C. Presumivelmente, os Irês anos 
de bênçãos de Roboão antecederam um quarto ano de rebelião 
espiritual, que Deus castigou no quinto ano, entregando-o nas mãos 
dos egípcios. 

12.2-5 Sisaque. Ele governou o Egito em c. 945-924 a.C. Numa 
pedra, foi encontrado um registro egipcio dessa invasão, testifican- 
do que o exército de Sisaque penetrou por todo o norte até o mar 
da Galiteia. Ele queria restaurar o grande poder de outrora do Egito, 
mas foi incapaz de conquistar Isracl e Judá. Entretanto, ele conse- 
guiu destruir cidades em judá e obter algum controle sobre as suas 
rotas comerciais. Judá ficou sob o controle do Egito. 

12.6-7 se humilharam, Em face do conquistador egípcio, os prin- 
cipes responderam à palavra do Senhor por meio do profeta (x. 5)e 
se arrependeram para que Deus inlerronipesse a sua ira demonstra- 
da por meio de Sisaque. 

12.8 Porém. Um casligo à altura foi aplicado para lembrar aos ju- 
deus ele seu legado em relação a0 Teito. Esse foi o primeiro confronto 
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e os tesouros da casa do rei; tomou tudo. Também 
levou todos os escudos de ouro que Salomão 'ti- 
nha feito. 10Em lugar destes fez o rei Roboão 
escudos de bronze e os entregou ”nas mãos dos 
capitães da guarda, que guardavam a porta da casa 
do rei. 1º Toda vez que o rei entrava na Casa do 
SENHOR, os da guarda vinham, e usavam os escudos, 
e tornavam a trazê-los para a câmara da guarda. 
12Tendo-se ele humilhado, apartou-se dele a ira 
do SENHOR para que não o destruísse de todo; 
porque em Judá ainda havia boas coisas. 


O reinado de Roboão 
IRs 14.21-31 

13 Fortificou-se, pois, o rei Roboão em Jerusalém 
e continuou reinando. Tinha “Roboão quarenta e 
um anos de idade quando começou a reinar e rei- 
nou dezessete anos em Jerusalém, “cidade que o 
SENHOR escolheu dentre todas as tribos de Israel, 
para ali estabelecer o seu nome. Sua mãe se cha- 
mava Naamá, “amonita. 14Fez ele o que era mau, 
porquanto não dispôs o coração para buscar ao 
SENHOR, 

15Quanto aos mais atos de Roboão, tanto os 
primeiros como os últimos, porventura, não estão 
escritos no Livro da História de Semaías, o profe- 
ta, fe no de Ida, q vidente, no registro das genea- 
logias? "Houve guerras entre Roboão e Jeroboão 
todos os seus dias. 16Descansou Roboão com seus 
pais e foi sepultado na Cidade de Davi; e ‘Abias, 
seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Abias 
IRs 15.1-8 

1 3 1“No décimo oitavo ano do rei Jeroboão, 

Abias começou a reinar sobre “Judá. Três 
anos reinou em Jerusalém. 2Era o nome de sua mãe 
Micaia, filha de Uriel, de Gibeá. Também houve 
guerra entre Abias e Jeroboão. 3 Abias ordenou a 
peleja com um exército de valentes guerreiros, de 
quatrocentos mil homens escolhidos; e Jeroboão 
dispôs contra cle a batalha com oitocentos mil ho- 
mens escolhidos, todos guerreiros valentes. *Pôs- 
-se Abias em pé no alto do monte “Zemaraim, 
que está na região montanhosa de Efraim, e dis- 
se: Ouvi-me, Jeroboão e todo o Israel: 5 Não vos 
convém saber que o SENHOR, Deus de Israel, “deu 
para sempre a Davi a soberania de Israel, a ele e 
a seus filhos, “por uma aliança de sal? Contudo, 
se levantou Jeroboão, filho de Nebate, servo de 
Salomão, filho de Davi, e “se rebelou contra seu 
senhor. 74Ajuntou-se a ele gente vadia, homens 
malignos; fortificaram-se contra Roboão, filho de 
Salomão; sendo Roboão ainda "jovem e indeciso, 
não lhes pôde resistir. 

8 Agora, pensais que podeis resistir aa reino do 
SENHOR, que está nas mãos dos filhos de Davi; 
bem sois vós uma grande multidão e tendes con- 
vosco os bezerros de ouro que Jeroboão 'vos fez 
para deuses. 8'Não lançastes fora os sacerdotes do 
SENHOR, os filhos de Arão e os levitas, e não fi- 
zestes para vós outros sacerdotes, como as gentes 
das outras terras? * Qualquer que vem a consagrar- 
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militar de vulto com o Fgito desde que o Fxodo havia posto fim a 
centenas de anos de servidão naquele país. O gosto de ser escra- 
vizado novamente para um povo que fora libertado por Deus cra 
amargo. A mensagem era cristalina — se os judeus se desviassem do 
verdadeiro culto a Deus, eles também perderiam sua mão protetora € 
abençoadora. Fra bem melhor servir a Deus do que servir aos “reinos 
da terra”, 

12.9 contra Jerusalém. Depois da parte parentésica (vs. 5-8) des- 
crevendo o estado da corte sitiada, o historiador volta a discutir o 
ataque a Jerusalém e os saques ao templo e ao palácio. 

12.9-16 Veja notas em IRs 14.25 30, 

12.10-11 bronze. O ouro puro foi substituído pelo bronze, que 
era cuidadosamente guardado. 

12.12 CF. 12.7. Deus preservou Judá por causa do seu arrepen- 
dimento. 

12.13 C. 931-913 a.C. Pelo desperiar espiritual geral do verdadeiro 
culto a Deus, o reinado de Roboão ganhou vida nova e continuou 
por muitos anos depois da partida de Sisaque. Infelizmente, ele fa- 
lhou (x. 14), talvez em grande parte por culpa de sua mãe pagã (v. 13). 

12.16 Abias. Cf. 11.260,22. Em IRs 15.3, ele é chamado de gran- 
de pecador. Porém, de maneira consistente com o seu estilo autoral, 
o escritor de Crônicas destaca o pouco de bom que ele fez para 
indicar que Roboão ainda estava alinhado com a promessa de alian- 
ça feita a Davi. 

13.1-22 Na sucessão dos reis de Judá, © reinado de Abias é o 
próximo (c. 913-911 a.C; cf. IRs 15.1-8). A natureza clesobediente 
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do reinado de Abias é citada em IRs 15.3, como também o seu 
Iratado infiel com a Síria {2Cr 16.3). 

13.3 Veja notas em 1Rs 15.1-8. Esses números são grandes, mas 
não surpreendentes, dado o grande número de homens capazes de 
lutar, segundo a contagem no censo de Davi (cl. 1Cr 21.5). Os dois 
exércitos estavam prontos para a gucrra civil. 

13.4 monte Zemaraim. A localização cxata c desconhecida, mas 
é provável que ficasse perto de Betel (Js 18.221 dentro do território 
de Israel. 

13.5 uma aliança de sal. Em outras passagens, o sal é associado 
aos sacrifícios da aliança de Deus com Moisés (Lv 2.13), à aliança 
sacerdotal (Nm 18.9) e aos sacrifícios simbólicos da nova aliança 
no reino do milênio (Ez 43.24). A qualidade dc prescrvação do sal 
representa a fidelidade e lealdade prometidas em cumprir a aliança. 
Aqui seria uma referéncia à promessa irrevogável de Deus e à ieal- 
dade prometida no cumprimento da aliança que fizera com Davi, 
bem como ao desejo de Deus por lealdade por parte da linhagem 
de Davi, visto que o povo iria desfrutar das bênçãos da aliança. 

13.6 Para a história de Jeroboão, leia 1Rs 11.26-40; 2Cr 10. Ele loi 
o primeiro rei do Reino do Norte, chamado Israel. 

13.7 ainda jovem. Ele tinha 41 anos (cf. 2Cr 12.13). 

13.8 reino do SENHOR. Abias lembra a todos que a aliança de 
Deus com Davi é a vontade expressa de Deus em relação a quem 
governaria em seu nome no reino terreno, Portanto, Judá é a nação 
de Deus, já que o rei pertence à linhagem de Davi. bezerros de 
ouro. Cí. 1Rs 12.25-33; 2Cr 11.15. Israel estava cheio de ídolos e 
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-se com um novilho e sete carneiros logo se faz 
sacerdote 'daqueles que não são deuses. 1º Porém, 
quanto a nós, © SENHOR é nosso “Deus, e nunca 
o deixamos; temos sacerdotes, que ministram ao 
SENHOR, a saber, os filhos de Arão e os levitas na 
sua obra. 11”Cada dia, de manhã e à tarde, ofere- 
cem holocaustos e queimam incenso aromático, 
dispondo “os pães da proposição sobre a mesa pu- 
ríssima e o candeeiro de ouro e as suas lâmpadas 
"para se acenderem cada tarde, porque nós guar- 
damos o preceito do SENHOR, nosso Deus; porém 
vós o deixastes. 12Eis que Deus está conosco, “à 
nossa frente, 'como também os seus sacerdotes, 
tocando com as trombetas, para rebate contra 
vós outros, ó filhos de Israel; não pelejeis contra 
o SENHOR, Deus de vossos pais, porque não sereis 
bem sucedidos. 13 Mas Jeroboão ordenou aos que 
estavam de emboscada que fizessem uma volta 
e dessem contra eles por detrás; de maneira que 
estavam em frente dos homens de Judá, e a em- 
boscada, por detrás deles. 14Olhou Judá e viu que 
a peleja estava por diante e por detrás; então, 'cla- 
maram ao SENHOR, e os sacerdotes tocaram as 
trombetas. 150s homens de Judá gritaram; quando 
gritavam, ‘feriu Deus a Jeroboão e a todo o Israel 
diante de Abias e de Judá. 16Os filhos de Israel fu- 
giram de diante de Judá, pois Deus os entregara 
nas suas mãos. 17De maneira que Abias e o seu 
povo fizeram grande matança entre eles; porque 
caíram feridos de Israel quinhentos mil homens 
escolhidos. 18 Assim, foram humilhados os filhos 
de Israel naquele tempo; prevaleceram os filhos de 
Judá, “porque confiaram no SENHOR, Deus de seus 
pais. 19 Abias perseguiu a Jeroboão e lhe tomou ci- 
dades: Betel, Jesana e ' Efrom, com suas respectivas 
vilas. 20Jeroboão não restaurou mais o seu poder 
no tempo de Abias; "feriu o SENHOR a Jeroboão, 


que ‘morreu. 2! Abias, porém, se fortificou, e to- 
mou para si catorze mulheres, e gerou vinte e dois 
filhos e dezesseis filhas. 22 Quanto aos mais atos de 
Abias, tanto o que fez como o que disse, estão es- 
critos “no Livro da História do Profeta Ido. 


O reinado de Asa 
IRs 15.9-24 
A A Abias descansou com seus pais, e o se- 
pultaram na Cidade de Davi. “Em seu lugar 
reinou seu filho Asa, em cujos dias a terra esteve 
em paz dez anos. 2Asa fez o que era bom c reto 
perante o SENHOR, seu Deus. 3Porque aboliu os 
altares dos deuses estranhos e ?o culto nos altos, 
“quebrou as colunas “e cortou os postes-ídolos. 
4 Ordenou a Judá que “buscasse ao SENHOR, Deus 
de seus pais, e que observasse a lei e o mandamen- 
to. 5 Também aboliu de todas as cidades de Judá o 
culto nos altos e os altares do incenso; e houve paz 
no seu reinado. 
6Edificou cidades fortificadas em Judá, pois 
havia paz na terra, e não houve guerra contra ele 
naqueles anos, porquanto o SENHOR “lhe dera 
repouso. 7 Disse, pois, a Judá: Edifiquemos estas 
cidades, cerquemo-las de muros e torres, portas 
e ferrolhos, enquanto a terra ainda está em paz 
diante de nós, pois temos buscado ao SENHOR, 
nosso Deus; temo-lo buscado, e ele nos deu repou- 
so de todos os lados. 8Edificaram e prosperaram. 
Tinha Asa, no seu exército, trezentos mil de Judá, 
que traziam pavês e lança, e duzentos e oitenta mil 
de Benjamim, que traziam escudo e atiravam com 
arco; todos eram homens “valentes. 


Asa vence a Zerá, o etíope 
9'Zerá, o etíope, saiu contra eles, com um exér- 
cito de um milhão de homens e trezentos carros, € 
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falsos sacerdotes, tendo expulsada todos os sacerdotes levitas e, 
com eles, o verdadeiro culto a Deus. 

13.10-12 Abias confessou o seu compromisso nacional com 
a adoração pura ©, portanto, sua confiança do favor de Deus na 
batalha. 

13.15 feriu Deus a jeroboão e a todo o Israel, Na hora da der- 
rota certa, com 40.000 soldados na retaguarda e o mesmo número 
na frente, Judá foi salvo pela intervenção divina. O gue Deus fez é 
desconhecido, mas o exército de Isracl começou a fugir (v. 16), e 
os soldados de Judá massacraram 500.000 deles num banho ce 
sangue inimaginável (v. 17). 

13.17 Antes da batalha, jeroboão superava Abias na proporção 
de dois para um (13.3). Depois da hatalha, na qual o Senhor inter- 
-ejo em nome de Judá, Abias superou Jeroboão na proporção de 
quatro para três. 

13.19 Betel. Localizada 20 km ao norte de Jerusalém. Embora 
sejam desconhecidas as suas localizações exatas, acredita-se que 
iesana e Efrom ficavam na vizinhança de Betel. 


13.20 morreu, Mais uma vez, Deus agiu, de uma maneira 
não descrita, para pôr um fim na vida desse mau governante 
tc. 910 a.€.) 

14.1-16.14 O reinado de Asa (c. 911-870 a.C.). Cf. 1Rs 15.9-24. 

14.1-2 A passagem de 1Rs 15.11 relata que Asa agiu como seu 
antepassado Davi: honrou a Deus enquanto construia O reino 
tvs. 6-8). Os tempos de paz eram usados para fortalecer o reino, 

14.3-5 Ele eliminou os elementos do lalso culto a Deus que ti- 
nham se acumulado ao longo dos reinados de Salomão, Roboão e 
Abias icf. IRs 15.12-13). Aparentemente, ele nãa eliminou todos os 
altos ou, então, depois de eliminados, estes ressurgiram (cf. 13.17; 
IRs 15.14), Mais tarde, seu filho Josafá teve que eliminá-los 
(cf. 2Cr 17.6), embora não completamente (cf. 20.33). Isso foi feito 
num esforço para se adequar a Dt 12.2-3. 

14.8 Asa possuía um exército com 280.000 homens comparado 
ao de Abias que tinha apenas 400.000 (2Cr 13.3). 

14.9-15 Urna grande ameaça surgiu na forma de Zerá, o etiope, 
que provavelmente lutava em nome do Faraó egípcio, que tentava 
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chegou até ' Maressa. 10 Então, Asa saiu contra ele; 
e ordenaram a batalha no vale de Zefatá, perto de 
Maressa. 11*Clamou Asa ao SENHOR, seu Deus, e 
disse: SENHOR, 'além de ti não há quem possa so- 
correr numa batalha entre o poderoso e o fraco; 
ajuda-nos, pois, SENHOR, nosso Deus, porque em 
ti confiamos e “no teu nome viemos contra esta 
multidão. SENHOR, tu és o nosso Deus, não pre- 
valeça contra ti o homem. 120 SENHOR "feriu os 
etíopes diante de Asa e diante de Judá; e eles fugi- 
ram. 13 Asa e o povo que estava com ele os perse- 
guiram até “Gerar; c caíram os etíopes sem restar 
nem um sequer; porque foram destroçados diante 
do SENHOR e diante do seu exército, e levaram dali 
mui grande despojo. 14Feriram todas as cidades 
ao redor de Gerar, porque ?o terror do SENHOR as 
havia invadido; e saquearam todas as cidades, por- 
que havia nelas muita presa. 15 Também feriram 
as tendas dos donos do gado, levaram ovelhas em 
abundância e camelos e voltaram para Jerusalém. 


As reformas religiosas de Asa 

1 5 14Veio o Espírito de Deus sobre Azarias, 

filho de Odede. 2Este saiu ao encontro 
de Asa e lhe disse: Ouvi-me, Asa, e todo o Judá, 
e Benjamim. *O SENHOR está convosco, enquan- 
to vós estais com ele; ‘se o buscardes, ele se dei- 
xará achar; porém, “se o deixardes, vos deixará. 
3*Israel esteve por muito tempo sem o verdadeiro 
Deus, sem “sacerdote que o ensinasse e sem lei. 
4Mas, "quando, na sua angústia, eles voltaram ao 
SENHOR, Deus de Israel, e o buscaram, foi por eles 
achado. SNaqueles tempos, não havia paz nem 
para os que saíam nem para os que entravam, mas 
muitas perturbações sobre todos os habitantes da- 


quelas terras. $'Porque nação contra nação e cida- 
de contra cidade se despedaçavam, pois Deus os 
conturbou com toda sorte de angústia. 7 Mas sede 
fortes, e não desfaleçam as vossas mãos, porque a 
vossa obra terá recompensa. 

8Ouvindo, pois, Asa estas palavras e a profecia 
do profeta, filho de Odede, cobrou ânimo e lançou 
as abomihações fora de toda a terra de Judá e de 
Benjamim, como também das cidades 'que toma- 
ra na região montanhosa de Efraim; e renovou o 
altar do SENHOR, que estava diante do pórtico do 
SENHOR. ?Congregou todo o Judá e Benjamim e 
*também os de Efraim, Manassés e Simeão que 
moravam no seu meio, porque muitos de Israel 
desertaram para ele, vendo que o SENIOR, seu 
Deus, era com ele. 10Reuniram-se, em Jerusalém, 
no terceiro mês, no décimo quinto ano do reinado 
de Asa. 11!Naquele dia, ofereceram em sacrifício 
ao SENHOR, do despojo que trouxeram, setecentos 
bois e sete mil ovelhas. 12" Entraram em aliança de 
buscarem ao SENHOR, Deus de seus pais, de todo 
o coração e de toda a alma; 13”e de que todo aque- 
le que não buscasse ao SENHOR, Deus de Israel, 
“morresse, tanto o menor como o maior, tanto 
homem como mulher, 14Juraram ao SENHOR, em 
alta voz, com júbilo, e com clarins, e com trombe- 
tas. 15 Todo o Judá se alegrou por motivo deste ju- 
ramento, porque, de todo o coração, eles juraram 
e, de toda a boa vontade, "buscaram ao SENHOR, e 
por eles foi achado. O SENHOR lhes deu “paz por 
toda parte. 

160 rei Asa depôs também a 'Maaca, sua mãe, 
da dignidade de rainha-mãe, porquanto ela ha- 
via feito a Aserá, uma abominável imagem; Asa 
destruiu-lhe a imagem, que, feita em pó, queimou 
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reconquistar o controle dos tempos de Sisaque durante os dias de 
Roboão (cf. 2Cr 12,7-8), c. 901-900 a.C. 

14.9 Maressa. Localizada c. 13 km a sudeste de Gate e 40 km a 
sudoeste de Jerusalém. Roboão havia fortificado essa cidade ante- 
riormente (2Cr 11.8). 

14.11 O apelo de Asa a Deus estava centrado na onipotência e 
reputação de Deus. 

14.13-15 despojo. Parece que essa grande horda era formada 
por um povo nômade que viajava com todas as suas posses e havia 
acampado próximo a Gerar. Os despojos da vitória de Judá eram 
imensos. 

14.13 Gerar. C. 13 km ao sul e Gaza, no litoral mediterrâneo, O 
Egito não irá aparecer em cena novamente por mais de 150 anos 
(ci IRS 17.4), 

15.1 0 Espirito de Deus. A ação do Espírito Santo, comum no AL, 
para capacitar os servos de Deus a falar ou agir exclusivamente para 
ele. Azarias. Esse homem era um profeta que foi citado apenas aqui, 
que se encontrou com Asa quando este voltava de sua vitória e lhe 
falou diante de todo o seu exército. 

15.2 A verdade espiritual aqui é básica, ou seja, que Deus está 
presente e poderoso para defender o seu povo obediente. Cf. 


Dt 20.1; 1Cr 28.9; ls 55.6-7; Jr 29,12-14; Tg 4.8. Enquanto o bom rei 
Asa governou por 41 anos, oito reis maus governaram em Israel, 
inclusive Jcroboão que, juntamente com os outros, toi uma ilus- 
tração negativa dessa verdade (cf. 12.1ss.). 

15.8 a profecia do profeta, filho de Odede. Muitos manuscritos 
trazem “Azarias, filho de Odede”. que concorda com o v. 1. pórti- 
co. Isso se refere: à área externa do lugar Santo, onde ficava o altar 
das ofertas queimadas. 

15.9 Efraim, Manassés e Simeão. Isso indica que nem todas as 
pessoas das des Lribos que formavam o Reino do Norte apóstata de 
Israel tinham abandonado a Deus, Muitos haviam migrado para O 
sul, para Judá, de modo que todas as tribos estavam representadas 
na mistura de judeus em Judá. 

15.10 décimo quinto ano. C. 897 a.C. em maio;junho. À Festa 
das Semanas seria à ocasião. 

15.11-15 Os adoradores reunidos fizeram uma promessa reno- 
vada de obedecer (cf. Êx 24.155.) e de fazer cumprir rigorosamen- 
te as leis que faziam da idolatria um crime punível com a morte 
(cf. Dt 17.2-5). A inauguração foi feita com sacrifícios de animais 
tirados dos despojos dos etíopes (14.15). 

15.1618 Veja nota em IRs I5.11-15. 
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no vale de Cedrom. 17:Os altos, porém, não fo- 
ram tirados de Israel; todavia, o coração de Asa 
foi perfeito todos os seus dias. 18 Trouxe à Casa de 
Deus as coisas consagradas por seu pai e as coisas 
que ele mesmo consagrara: prata, ouro e objetos 
de utilidade. 19 Não houve guerra até ao trigésimo 
quinto ano do reinado de Asa. 


Asa faz aliança com o rei da Síria 
IRs 15.16-22 

1 6 1No trigésimo sexto ano do reinado de 

Asa, subiu “Baasa, rei de Israel, contra 
Judá e edificou a Ramá, “para que a ninguém 
fosse permitido sair de junto de Asa, rei de Judá, 
nem chegar a ele. 2Então, Asa tomou prata e 
ouro dos tesouros da Casa do SENHOR e dos 
tesouros da casa do rei e enviou servos a Ben- 
-Hadade, rei da Síria, que habitava em Damasco, 
dizendo: 3Haja aliança entre mim e ti, como 
houve entre meu pai e teu pai. Eis que te man- 
do prata e ouro; vai e anula a tua aliança com 
Baasa, rei de Israel, para que se retire de mim, 
“Ben-Hadade deu ouvidos ao rei Asa e enviou 
os capitães dos seus exércitos contra as cidades 
de Israel; e feriu a Ijom, a Dă, a Abel-Maim e to- 
das as cidades-armazéns de Naftali. Ouvindo 
isso Baasa, deixou de edificar a Ramá e não con- 
tinuou a sua obra. 8Então, o rei Asa tomou todo 
o Judá, e trouxeram as pedras de Ramá e a sua 
madeira com que Baasa a edificara; com elas 
edificou Asa a Geba e a Mispa. 


Asa repreendido por Hanani 

7 Naquele tempo, ‘veio Hanani a Asa, rei de Judá, 
e lhe disse: “Porquanto confiaste no rei da Síria e 
não confiastç no SENHOR, teu Deus, o exército do 
rei da Síria escapou das tuas mãos. 8 Acaso, não fo- 
ram “os etíopes e “os líbios grande exército, com 
muitíssimos carros e cavaleiros? Porém, tendo tu 
confiado no SENHOR, ele os entregou “nas tuas 
mãos. 9"Porque, quanto ao SENHOR, seus olhos 
passam por toda a Lerra, para mostrar-se forte para 
com aqueles cujo coração é totalmente dele; nis- 
to 'procedeste loucamente; por isso, desde agora, 
“haverá guerras contra ti. 19Porém Asa se indignou 
contra o vidente e *o lançou no cárcere, no tronco, 
porque se enfurecera contra ele por causa disso; na 
mesma ocasião, oprimiu Asa alguns do povo. 


A morte de Asa 
IRs 15.23-24 

11'Eis que os mais atos de Asa, tanto os primei- 
ros como os últimos, estão escritos no Livro da 
História dos Reis de Judá e Israel. 12No trigésimo 
nono ano do seu reinado, caiu Asa doente dos pés; 
a sua doença era em extremo grave; contudo, na 
sua enfermidade ” não recorreu ao SENHOR, mas 
confiou nos médicos. 13” Descansou Asa com seus 
pais; morreu no quadragésimo primeiro ano do 
seu reinado. 14Sepultaram-no no sepulcro que 
mandara abrir para si na Cidade de Davi; puseram- 
-no sobre um leito, que se enchera “de perfumes e 
de várias especiarias, preparados segundo a arte 
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15.19 trigésimo quinto ano. C. 875 a.C. 

16.1 trigésimo sexto ano. Como Baasa (c. 909-886 a.C.) morreu 
no 26º ano do reinado de Asa (cf. 1Rs 15.33), isso não poderia signi- 
ficar que estivessem em guerra dez anos depois. Entretanto, se a re- 
ferência de tempo fosse ao 352 ano a partir do reino dividido, então 
o ano seria C. 896 a.C., no 14º ano do reinado de Baasa e 16º ano 
do reinado de Asa. Esse tipo de contagem era seguido normalmen- 
te no livro de registros dos reis de Judá e Israel, os anais públicos 
daquela época, dos quais O autos inspirado retirou esse retato (cl. w 
11). Isso poderia ser uma das causas para a deserção do povo de Is- 
rael para Judá, conforme a descrição em 2€s 15.9. CÉ Rs 15.16-17. 
Ramá. Essa cidade na fronteira ficava na estrada principal, c. 10 km 
ao norte de Jerusalém. Por causa da topogralia e fortificação da 
cidade, essa ação certamente bloquearia qualquer tráfego do norte 
que estivesse se dirigindo a Jerusalém. Cf. 1Rs 15.16-22. 

16.2-6 Asa, de maneira pecaminosa, resolveu confiar num rei pa- 
pão, Ben-Hadade, para proteção contra o rei de Israel, contrastando 
com 1) Abias (2Cr 13.2-20) e 2) mesmo antes de sua batalha contra 
o Egito (2Cr 14.9-15), quando ambos contiaram totalmente no Se- 
nhor. Veja nota em IRs 15.18. 

16.3 meu pai... teu pai. Uma aliança anterior não mencionada 
entre Abias (c. 913.911 a.C.) c Tabrimom (c. 912-890 a.C} 

16.4 tjom... cidades. Junto com as outras cidades mencionadas, 

stas ficavam localizadas ao norte e a leste do mar da Galileia. 

16.6 Geba... Mispa. Localizadas 3 km a norte-nordeste e 3 km a 
este de Ramá, respectivamente. 


10 ' 2C- 18.26; Jr 20.2; Mt 14.3 11/1R5 15.23 24; 2Cr 14.2 


16.7 Hanani. Deus usou esse profeta para repreender Asa 1) por 
sua perversa apropriação de tesouros do templo dedicados a Deus 
para comprar poder, e 2) por sua dependência infiel de um rei pa- 
gão em lugar do Senhor, num claro contraste com sua ação anterior 
quando enfrentou o Egito (2Cr 14.9-:151. o exército do rei da Síria 
escapou, Asa abriu mão, por causa do seu pecado, da oportunida- 
de de obter vitória não somente sobre Isracl, mas também sobre 
o exército da Síria. Essa podia ter sido uma vilória maior do que 
aquela sobre os etíopes, e que teria impedido a Síria de vencer Judá 
em futuros ataques. Embora Deus o tivesse livrado quando estava 
em menor número (13.3ss.; 14.955.) o rei demonstrou sua própria 
decadência espiritual pela sua falta de conliança e pela maneira 
como tratou o profeta de Deus que falava a verdade (v. 10). 

16.9 para mostrar-se forte... cujo coração é totalmente dele. 
Veja nota em 15.2. haverá guerras contra ti. O castigo divino pela 
infidelidade do rei. 

16.10-12 Durante os últimos seis anos de Asa, ele exibiu, de ma- 
neira não característica, comportamento impiedoso: 1) ficava irado 
diante da verdade (v. 101; 2) oprimiy o profeta de Deus e do povo; 
e 3) buscou o homem em lugar de Deus (y, 12). 

16.12 trigésimo nono ano. C. 872 a.C. Ele morreu do que pareçe 
ter sido um caso muito grave de gangrena. 

16.13 quadragésimo primeiro ano. C. 870 a.C. 

16.14 mui grande a queima. Devido à longevidade do seu rei- 
nado e suas notáveis conquistas, Asa foi homenageado pelo povo 
no memorial feito por sua morte. A cremação era raramente usada 


em, 
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dos perfumistas. ?Foi mui grande a queima que 
lhe fizeram destas coisas. 


Estabelecido o reinado de Josafá 

1 7 1 Em lugar de Asa, “reinou seu filho Josafá, 
que se fortificou contra Israel; 2ele pôs 
tropas em todas as cidades fortificadas de Judá e 
estabeleceu guarnições na terra de “Judá, como 
também nas cidades de Efraim, 'que Asa, seu pai, 
tinha tomado. 30 SENHOR foi com Josafá, por- 
que andou nos primeiros caminhos de Davi, seu 
pai, e não procurou a baalins. 4Antes, procurou 
ao Deus de seu pai e andou nos seus mandamen- 
tos e não segundo “as obras de Israel. 5O SENHOR 
confirmou o reino nas suas mãos, e todo o Judá 
“deu presentes a Josafá, /o qual teve riquezas e 
glória em abundância. $Tornou-se-lhe ousado o 
coração em seguir os caminhos do SENHOR, e ain- 
da ‘tirou os altos e os postes-ídolos de Judá. 7No 
terceiro ano do seu reinado, enviou ele os seus 
príncipes Ben-Hail, Obadias, Zacarias, Natanael e 
Micaías, “para ensinarem nas cidades de Judá; 8e, 
com eles, os levitas Semaías, Netanias, Zebadias, 
Asael, Semiramote, Jônatas, Adonias, Tobias e 
Tobe-Adonias; e, com estes levitas, os sacerdo- 
tes Elisama e Jeorão. ?' Ensinaram em Judá, tendo 
consigo o Livro da Lei do SENHOR; percorriam to- 

das as cidades de Judá e ensinavam ao povo. 
10/Veio o terror do SENHOR sobre todos os rei- 
nos das terras que estavam ao redor de Judá, de 
mancira que não fizeram guerra contra Josafá. 
N Alguns dos filisteus *traziam presentes a Josafá 
e prata como tributo; também os arábios lhe 
trouxeram gado miúdo, sete mil e setecentos 
carneiros e sete mil e setecentos bodes. 12Josafá 
se engrandeceu em extremo, continuamente; € 
edificou fortalezas e cidades-armazéns em Judá. 


13Empreendeu muitas obras nas cidades de Judá; 
e tinha, em Jerusalém, gente de guerra e homens 
valentes. 14Este é o número deles segundo as suas 
famílias: em Judá, eram capitães de mil: o chefe 
Adna e, com ele, trezentos mil homens valentes; 
15 depois dele, o capitão Joanã e, com cele, duzentos 
e oitenta mil; 16e, depois, Amasias, filho de Zicri, 
'que, voluntariamente, se ofereceu ao serviço do 
SENHOR, e, às suas ordens, duzentos mil homens 
valentes. 17 De Benjamim, Eliada, homem valente, 
e, com ele, duzentos mil, armados de arco e de es- 
cudo; 18depois dele, Jozabade, com cento e oiten- 
ta mil armados para a guerra. 19 Estavam estes no 
serviço do rei, afora "os que o rei tinha posto nas 
cidades fortificadas por todo o Judá. 


Aliança entre Josafá e Acabe 
IRs 22.1-4 

1 8 1^Tinha Josafá riquezas e glória em abun- 

dância; e ”aparentou-se com “Acabe. 2# Ao 
cabo dealguns anos, foiter com Acabe, em Samaria. 
Acabe matou ovelhas e bois em abundância, para 
ele e para o povo que viera com ele; e o persuadiu 
a subir, com ele, a Ramote-Gileade. 3 Acabe, rei de 
Israel, perguntou a Josafá, rei de Judá: Irás tu, co- 
migo, a Ramote-Gileade? Respondeu-lhe Josafá: 
Serei como tu és, o meu povo, como o teu povo; 
iremos, contigo, à peleja. 


As promessas dos falsos profetas 
IRs 22.5-12 
4Disse mais Josafá ao rei de Israel: “Consulta, 
primeiro, a palavra do SENHOR. ?Então, o rei de 
Israel ajuntou os profetas, quatrocentos homens, 
e lhes disse: Iremos à peleja contra Ramote- 
-Gileade ou deixarei de ir? Eles disseram: 8Sobe, 
porque Deus a entregará nas mãos do rei, Disse, 
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entre os hebreus (cf. 21.19; ISm 31.13; Am 6.10). Mais tarde, Jeo- 
são não foi honrado pelo fogo (21.19) por causa do seu reinado 
vergonhoso. 

17.1-21,3 O reinado de Josafá (c. 873-848 a.C.) CÍ. IRs 15.24; 
221-50. 

17.2 Josafá preparou a nação militarmente para qualquer ataque, 
particularmente vindo do Reino do Norte de Israel. 

17.3 os baalins. [sse é um termo genérico usado para ídolos. 
Cf. Jz 2.11-13. 

17.3-9 Josafá promoveu três ações estratégicas, falando espiri- 
tualmente: t} ele obedeceu ao Senhor (17.36); 2) eliminou o falso 
culto da Terra Prometida (17.6); é 3) enviou mestres que ensinavam 
ao povo a lei do Senhor (17.7-9). 

17.10-11 A estratégia espiritual de Josafá atingiu o propósito al- 
mejado, ou seja, invocou a bênção e proteção de Deus, tal como 
havia feito com Abias (13.220) e Asa (14.915). É preciso lembrar 
que os judeus precisavam de muilos animais para Os sacrifícios, 
como também para as suas roupas e alimentação. 


17,12-13 Esses versículos indicam a imensa riqueza que se de- 
senvolveu sob a bênção divina (cf. 18.1), bem como um poder mili- 
tar formidável (vs. 14-19). 

18.1-34 Veja notas em IRs 22.1-39, Acabe era rei em Israel. Josafá 
arranjou para que seu filho (ci. 21,6) se casasse com Atalia, filha 
do perverso Acabe, « então [ez uma aliança militar com este. Essa 
insensatez teve resultados trágicos: 1) Josafá atraiu a ira de Deus 
(19.2); 2) depois que Josatá morreu e Atalia se tornou rainha, ela se 
apessou do trono « matou quase todos os descendentes de Davi 
(22.1ss.); e 3) ela levou os ídolos ímpios de Israel para Judá, o que fi- 
nalmente levou a nação à destruição e ao exílio na Babilônia. Josafá 
tinha uma tendência a confiar em outros reis, como foi comprovado 
nesse relato único da aliança de casamento com Acabe [v. 1). Veja 
também 2Cr 20.35-37, a respeito de uma aliança com Acazias 
(c. 853-852 a.C.). 

18.5 Os reis maus tinham falsos profetas que lhes diziam o que 
queriam ouvir (cf. |s 30.10-1 1; Jr 14.13-16; 23.16,21,30-36). O ver- 
dadeiro profeta falou a palavra de Deus e foi preso (v. 26). 


porém, Josafá: Não há, aqui, ainda algum profeta 
do SENHOR, para fo consultarmos? 7 Respondeu 
o rei de Israel a Josafá: Há um ainda, por quem 
podemos consultar o SENHOR; porém eu o abor- 
reço, porque nunca profetiza de mim o que é bom, 
mas somente o que é mau. 8Este é Micatas, filho 
de Inlá. Disse Josafá: Não fale o rei assim. Então, o 
rei de Israel chamou um oficial e disse: Traze-me 
depressa a Micaías, filho de Inlá. 90 rei de Israel 
e Josafá, rei de Judá, estavam assentados, cada um 
no seu trono, vestidos de trajes reais, numa eira 
à entrada da porta de Samaria; e todos os profe- 
tas profcetizavam diante deles. 19Zedequias, filho 
de Quenaana, fez para si “uns chifres de ferro e 
disse: Assim diz o SENHOR: Com este, escornea- 
rás os siros, até de todo os consumir. 11 Todos 
os profetas profetizaram assim, dizendo: Sobe a 
Ramote-Gileade e triunfarás, porque o SENHOR a 
entregará nas mãos do rei. 


A profecia de Micaías 
IRs 22.13-28 

120 mensageiro que fora chamar a Micaías 
falou-lhe, dizendo: Eis que as palavras dos profe- 
tas, a uma voz, predizem coisas boas para O rei; 
seja, pois, a tua palavra como a palavra de um de- 
les, e fala o que é bom. 13 Respondeu Micaías: Tão 
certo como vive o SENHOR, “o que meu Deus me 
disser, isso falarei, 14E, vindo ele ao rei, este lhe 
perguntou: Micaías, iremos a Ramote-Gileade, à 
peleja, ou deixarei de ir? Ele respondeu: Sobe e 
triunfarás, porque eles serão entregues nas vossas 
mãos. 150 rei lhe disse: Quantas vezes te conjura- 
rei que não me fales senão a verdade em nome do 
SENHOR? 16 Então, disse ele: Vi todo o Israel 'dis- 
perso pelos montes, como ovelhas que não têm 
'pastor; e disse o SENHOR: Estes não têm dono; 
torne cada um em paz para sua casa. 17 Então, o rei 
de Israel disse a Josafá: Não te disse eu que ele não 
profetiza a meu respeito o que é bom, mas somen- 
te o que é mau? 18Micaías prosseguiu: Ouvi, pois, 
a palavra do SENHOR: Vi 0 SENHOR assentado no 
seu “trono, e todo o exército do céu estava à sua 
direita e à sua esquerda. !9 Perguntou O SENHOR: 
Quem enganará Acabe, o rei de Israel, para que 
suba e caia em Ramote-Gileade? Um dizia desta 
maneira, e outro, de outra. 20Então, 'saiu um es- 
pírito, e se apresentou diante do SENHOR, e disse: 
Eu o enganarei. Perguntou-lhe o SENHOR: Com 
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quê? 21 Respondeu ele: Sairei e serei espírito men- 
tiroso na boca de todos os seus profetas. Disse o 
SENHOR: Tu o enganarás e ainda prevalecerás; sai 
e faze-o assim. 22Eis que ”o SENHOR pôs o espíri- 
to mentiroso na boca de todos estes teus profetas 
e o SENHOR falou o que é mau contra ti. 

23Então, Zedequias, filho de Quenaana, “deu 
uma bofetada em Micaíias e disse: 24Por onde saiu 
o Espírito do SENHOR para falar a ti? Disse Micaías: 
Eis que o verás naquele mesmo dia, quando en- 
trares de câmara em câmara, para te esconderes. 
25Então, disse o rei de Israel: Tomai a Micaias e 
devolvei-o a Amom, governador da cidade, e a 
Joás, filho do rei; 26e direis: Assim diz o rei: ° Metei 
este homem na casa do cárcere e angustiai-o com 
escassez de pão e de água, até que eu volte em paz. 
27 Disse Micaías: Se voltares em paz, não falou o 
SENHOR, na verdade, ?por mim. Disse mais: Ouvi 
isto, vós, todos os povos! 


A morte de Acabe 
IRs 22.29-40 

28 Subiram o rei de Israel e Josafá, rei de Judá, a 
Ramote-Gileade. 2ºDisse o rei de Israel a Josafá: 
“Eu me disfarçarei e entrarei na peleja; tu, porém, 
traja as tuas vestes. Disfarçou-se, pois, o rei de 
Israel, e entraram na peleja. 300ra, o rei da Síria 
dera ordem aos capitães dos seus carros, dizen- 
do: Não pelejareis nem contra pequeno nem con- 
tra grande, mas somente contra o rei de Israel. 
31 Vendo os capitães dos carros a Josafá, disseram: 
Este é o rei de Israel. Portanto, a ele se dirigiram 
para o atacar. Josafá, porém, "gritou, e o SENHOR 
o socorreu; Deus os desviou dele. 32 Vendo os ca- 
pitães dos carros que não era o rei de Israel, deixa- 
ram de o perseguir. 33 Então, um homem entesou 
o arco e, atirando ao acaso, feriu o rei de Israel 
por entre as juntas da sua armadura; então, dis- 
se este ao seu cocheiro: Vira e leva-me para fora 
do combate, porque estou gravemente ferido. 34A 
peleja tornou-se renhida naguele dia; quanto ao 
rei, segurou-se a si mesmo de pé no carro defronte 

dos siros, até à tarde, mas, ao pôr do sol, morreu. 
1 S 1Josafá, rei de Judá, voltou para sua casa 
em paz, para Jerusalém. 2º0 vidente Jeú, 

filho de Hanani, saiu ao encontro do rei Josafá e 
lhe disse: Devias tu ajudar ao perverso e ?amar 


O profeta Jeú repreende a Josafá 
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19,1-3 Tendo enfrentado uma possível morte que foi afasta- 
da por Deus (18.31), Josafá foi repreendido por suas alianças. O 
profeta condenou a aliança do rei com o inimigo de Deus, Acabe 


(1Rs 22.2), no entanto havia misericórdia junto à ira por causa da 
preocupação do rei, pessoal e nacional, com o verdadeiro culto 
a Deus. 
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aqueles que aborrecem o SENHOR? Por isso, “caiu 
sobre ti a ira da parte do SENHOR. 3ºBoas coi- 
sas, contudo, se acharam em ti; porque tiraste os 
postes-ídolos da terra e “dispuseste o coração para 
buscares a Deus. 


Nomeação de juízes 

4Habitou, pois, Josafá em Jerusalém; tornou 
a passar pelo povo desde Berseba até à região 
montanhosa de Efraim e fez que ele tornasse ao 
SENHOR, Deus de /seus pais. 5 Estabeleceu tjui- 
zes no país, em todas as cidades fortificadas, de 
cidade em cidade. Disse aos juizes: Vede o que 
fazeis, porque "não julgais da parte do homem, e 
sim da parte do SENHOR, e, 'no julgardes, ele está 
canvosco. 7 Agora, pois, seja o temor do SENHOR 
convosco; tomai cuidado e fazei-o, porque 'não há 
no SENHOR, nosso Deus, injustiça, nem *parciali- 
dade, nem aceita ele suborno. 

8Também, depois de terem voltado para Jeru- 
salém, 'estabeleceu aí Josafá alguns dos levitas, 
e dos sacerdotes, e dos cabeças das famílias de 
Israel para julgarem da parte do SENHOR e de- 
cidirem as sentenças contestadas. 9Deu-lhes 
ordem, dizendo: Assim, andai "no temor do 
SENHOR, com fidelidade e inteireza de coração. 
10"Toda vez que vier a vós outros sentença con- 
testada de vossos irmãos que habitam nas suas 
cidades: entre sangue e sangue, lei e mandamen- 
to, estatutos e juízos, admoestai-os, que não se 
façam culpados para com o SENHOR, para que 
“não venha grande ira sobre vós e sobre vossos 
irmãos; fazei assim e não vos tornareis culpados. 
Eis que ?Amarias, o sumo sacerdote, presidi- 
rá "nas coisas que dizem respeito ao SENHOR; 
e Zebadias, filho de Ismael, principe da casa de 
Judá, nas que dizem respeito ao rei. Também os 
levitas serão oficiais à vossa disposição. Sede for- 
tes no cumprimento disso, e o SENHOR será “com 
os bons. 


A vitória de Josafá sobre Moabe e Amom 
20 1Depois disto, os filhos de “Moabe e os 
filhos de ” Amom, com alguns dos 'meuni- 
tas, vieram à peleja contra Josafá. 2Então, vieram 
alguns que avisaram a Josafá, dizendo: Grande 
multidão vem contra ti dalém do mar e da Síria; 
eis que já estão “em Hazazom-Tamar, que é 'En- 
-Gedi. 3Então, Josafá teve medo e se pôs a “bus- 
car ao SENHOR; e “apregoou jejum em todo o 
Judá. 4Judá se congregou para pedir *socorro ao 
SENHOR; também de todas as cidades de Judá veio 
gente para buscar ao SENHOR. 
5 Pôs-se Josafá em pé, na congregação de Judá 
e de Jerusalém, na Casa do SENHOR, diante do 
pátio novo, Se disse: Ah! SENHOR, Deus de nos- 
sos pais, porventura, não és tu 'Deus nos céus? 
'Não és tu que dominas sobre todos os reinos 
dos povos? *Na tua mão, está a força e o poder, 
e não há quem te possa resistir. 7 Porventura, 'ó 
nosso Deus, "não lançaste fora os moradores 
desta terra de diante do teu povo de Israel e não 
a deste para sempre à posteridade de Abraão, 
"teu amigo? 8 Habitaram nela e nela edificaram 
um santuário ao teu nome, dizendo: 9ºSe algum 
mal nos sobrevier, espada por castigo, peste ou 
fome, nós nos apresentaremos diante desta casa 
e diante de ti, pois ”o teu nome está nesta casa; e 
clamaremos a ti na nossa angústia, e tu nos ou- 
virás e livrarás. 10 Agora, pois, eis que os filhos 
de Amom e de Moabe e os do monte Seir, “cujas 
terras não permitiste a Israel invadir, quando vi- 
nham da terra do Egito, mas "deles se desviaram 
e não os destruíram, 11eis que nos dão o pago, 
“vindo para lançar-nos fora da tua possessão, que 
nos deste em herança. 12 Ah! Nosso Deus, acaso, 
‘não executarás tu o teu julgamento contra eles? 
Porque em nós não há força para resistirmos a 
essa grande multidão que vem contra nós, e não 
sabemos nós o que fazer; porém “os nossos olhos 
estão postos em ti. 
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19,2 Hanani, Esse mesmo profeta já havia advertido o pai de 
Josafá, Asa, anteriormente {2Cr 16.7-9). 

19.4-11 Josalá colocou o reino de Deus numa maior ordem es- 
piritual do que qualquer outra época desde os tempos do rei Salo- 
mão. Para garantir essa ordem, ele estabeleceu “juízes” (v. 5) e lhes 
deu os princípios para governarem: 1) prestação de contas a Deus 
iv. 6); 2) integridade e honestidade iv. 7); 3) lealdade a Deus (v. 9); 4) 
preocupação em ser justo (v. 10): e 5) coragem (v. 11). Todas essas 
qualidades são essenciais à liderança espiritual. 

20.1-2 A descendência de Ló, ou seja, Moabe e Amom, localiza- 
das a leste do Jordão, e aqueles de Edom até o sul (a descendência 
de Esaú), tinham como objetivo remover Josatá do trono. Eles ti- 
nham adentrado ao redor do extremo sul do mar Morto « chegada 
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até o extremo norte, En-Gedi, no centro da margem ocidental. Essa 
era uma rota comum para os inimigos, já que ficavam invisíveis para 
o povo do outro lado das montanhas a veste. 

20.3-4 Josafá teve a reação espiritual apropriada, ou seja, o rei e 
a nação clamaram a Deus em oração e jejum. O jejum era nacional, 
incluindo até mesmo as crianças (v. 13). Cf. JI 2.412-17; Jn 3.7. 

20.5-12 Josafá colocouse de pé no pátio novo e orou pela nação, 
clamando pelas promessas, pela glória e pela reputação de Deus, que 
estavam em jogo, pois Deus se identificava com Judá. Em sua oração, 
ete reconheceu a soberania de Deus (v. 6), a aliança com Deus {v. 7), 
a presença de Deus (vs. 8-9), a misericórdia de Deus įv. 10), a posses- 
são de Deus ív. 11} e a sua total dependência nele (v. 12). 

20.10 monte Seir. Um dos principais marcos de Edom. 


Aai 


13Todo o Judá estava em pé diante do SENHOR, 
como também as suas crianças, as suas mulhe- 
res e os seus filhos. 14Então, 'veio o Espírito do 
SENHOR no meio da congregação, sobre Jaaziel, 
filho de Zacarias, filho de Benaia, filho de Jeiel, 
filho de Matanias, levita, dos filhos de Asafe, 15e 
disse: Dai ouvidos, todo o Judá e vós, moradores 
de Jerusalém, e tu, ó rei Josafá, ao que vos diz o 
SENHOR. “Não temais, nem vos assusteis por cau- 
sa desta grande multidão, “pois a peleja não é vos- 
sa, mas de Deus. 16 Amanhã, descereis contra eles; 
eis que sobem pela ladeira de Ziz; encontrá-los- 
-eis no fim do vale, defronte do deserto de Jeruel. 
17:Neste encontro, não tereis de pelejar; tomai 
posição, ficai parados e vede o salvamento que o 
SENHOR vos dará, ó Judá e Jerusalém. Não temais, 
nem vos assusteis; amanhã, saí-lhes ao encontro, 
*porque o SENHOR é convosco. 

18Então, Josafá “se prostrou com o rosto em 
terra; e todo o Judá e os moradores de Jerusalém 
também se prostraram perante o SENHOR eo ado- 
raram. 19Dispuseram-se os levitas, dos filhos dos 
coatitas e dos coreitas, para louvarem o SENHOR, 
Deus de Israel, em voz alta, sobremaneira. 

20 Pela manhã cedo, se levantaram e saíram ao 
deserto de Tecoa; ao saírem eles, pôs-se Josafá em 
pé e disse: Ouvi-me, ó Judá e vós, moradores de 
Jerusalém! Crede no SENHOR, vosso Deus, e esta- 
reis seguros; crede nos seus protetas e prosperareis. 
21 Aconselhou-se com o povo e ordenou cantores 
para O SENHOR, “que, vestidos de ornamentos sa- 
grados e marchando à frente do exército, louvas- 
sem a Deus, dizendo: “Rendei graças ao SENHOR, 
“porque a sua misericórdia dura para sempre. 
22 Tendo eles começado a cantar e a dar louvores, 
pôs o SENHOR emboscadas contra os filhos de 
Amom e de Moabe e os do monte Seir que vieram 
contra Judá, e foram desbaratados. 23 Porque os fi- 
lhos de Amom e de Moabe se levantaram contra os 
moradores do monte Seir, para os destruir e exter- 
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minar; e, tendo eles dado cabo dos moradores de 
Seir, “ajudaram uns aos outros a destruir-se. 

24Tendo Judá chegado ao alto que olha para o 
deserto, procurou ver a multidão, e eis que eram 
corpos mortos, que jaziam em terra, sem nenhum 
sobrevivente, 25Vieram Josafá e o seu povo para 
saquear os despojos e acharam entre os cadáveres 
riquezas em abundância c objetos preciosos; toma- 
ram para si mais do que podiam levar e três dias sa- 
quearam o despojo, porque era muito. 26 Ao quarto 
dia, se ajuntaram no vale de Bênção, onde louvaram 
o SENHOR; por isso, chamaram àquele lugar vale de 
Bênção, até ao dia de hoje. 27 Então, voltaram to- 
dos os homens de Judá e de Jerusalém, e Josafá, à 
frente deles, e tornaram para Jerusalém com ale- 
gria, porque o SENHOR “os alegrara com a vitó- 
ria sobre seus inimigos. 28 Vieram para Jerusalém 
com alaúdes, harpas e trombetas, para a Casa do 
SENHOR, 2º'Vcio da parte de Deus o terror sobre 
todos os reinos daquelas terras, quando ouviram 
que o SENHOR havia pelejado contra os inimigos de 
Israel. 30 Assim, o reino de Josafá teve paz, porque 
'Deus lhe dera repouso por todos os lados. 


O reinado e a morte de Josafá 
IRs 22.41-51 

31*Josafá reinou sobre Judá; tinha trinta e cin- 
co anos quando começou a reinar e reinou vinte 
e cinço anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava 
Azuba, filha de Sili. 32Ele andou no caminho de 
“Asa, seu pai, e não se desviou dele, fazendo o 
que era reto perante o SENHOR. 33Contudo, ” os 
altos não se tiraram, porque o povo não tinha ain- 
da "disposto o coração para com o Deus de seus 
pais. 34Quanto aos mais atos de Josafá, tanto os 
primeiros como os últimos, eis que estão escritos 
nas Crônicas registradas por Jeú, filho de Hanani, 
“que as inseriu na História dos Reis de Israel. 

35 Depois disto, "Josafá, rei de Judá, se aliou com 
Acazias, rei de Israel, "que procedeu ' ig 
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20.14-17 O Senhor respondeu imediatamente, enviando 
sma mensagem de confianca por intermédio do profeta 
aaziel. 

20.16 ladeira de Ziz... deserto de Jeruel. Essas áreas ficam 
entre En-Gedi no mar Morlo e Tecoa, que fica 16 km ao sul de 
erusalém e 27 km a noroeste de En-Gedi. Essa é a passagem que 
vei do vale do mar Morto até Jerusalém. 

20.18-21 Aqui estava um louvor de fé. Eles estavam confian- 
= o bastante na promessa de Deus pela vitória para começa- 
əm O louvor antes de a batalha ser vencida. Tão grande era 
t confiança deles que o coral marchava adiante do exército, 
=toando salmos. 

20.21 vestidos de ornamentos sagrados. Às vezes traduzido 

mo; “roupas sagradas”. Referência ao modo como estavam 
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vestidos os cantores levitas. com vestes simbólicas sagradas 
(ci. 1Cr 16.29), em honra å santidade do Senhor. 

20.22-24 De maneira semelhante à sua intervenção no dia de 
Gideão []z 4.15-23), Deus causou conlusão no meio dos inimigos, 
que, por engano, viraram-se uns contra os outros e mataramsc cn- 
tre si. Alguns acreditam que isso tenha sido obra de anjos que apa- 
receram e criaram um pânico incontrolável e mortal. À destruição 
foi total e o seu exército jamais chegou a encontrar o inimigo (v. 24). 

20.25-28 Eles retornaram da mesma maneira que tinham ido — 
com música (ef. vs. 21-22). 

20.29 Essa ê a segunda vez no reinado de Josafá que o temor 
veio às nações (cf. 2Cr 17.10), que foi semelhante ao que aconteceu 
quando Isracl saiu do Egito (Êx 23.27; Nm 22.3; Js 2.9-11; 9.9-10). 

20.31-21.3 Veja notas em 22.41.49. 
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36 Aliou-se com ele, “para fazerem navios que fos- 
sem a Társis; e fizeram os navios em Eziom-Geber. 
37 Porém Eliézer, filho de Dodavá, de Maressa, pro- 
fetizou contra Josafá, dizendo: Porquanto te aliaste 
com Acazias, o SENHOR destruiu as tuas obras. ʻE 
os navios se quebraram e não puderam ir “a Társis. 


O reinado de Jeorão 
2Rs 8.16-24 

2 q 1ºDescansou Josafá com seus pais e foi 
sepultado com eles na Cidade de Davi; e 
Jeorão, seu filho, reinou em seu lugar. 2 Teve este 
irmãos, filhos de Josafá: Azarias, Jeiel, Zacarias, 
Azarias, Micael e Sefatias; todos estes foram filhos 
de Josafá, rei de Israel. 3Seu pai lhes fez muitas dá- 
divas de prata, ouro e coisas preciosas e ainda de 
cidades fortificadas em Judá; porém o reino deu 
a Jeorão, por ser o primogênito. 4Tendo Jeorão 
assumido o reino de seu pai e havendo-se fortifi- 
cado, matou todos os seus irmãos à espada, como 
também alguns dos príncipes de Israel. 5Era 
Jeorão da idade de trinta e dois anos quando co- 
meçou a reinar e reinou oito anos em Jerusalém. 
6 Andou nos caminhos dos reis de Israel, como 
também fizeram os da casa de Acabe, porque “a 
filha deste era sua mulher; e fez o que era mau pe- 
rante 0 SENHOR. 7 Porém o SENHOR não quis des- 
truir a casa de Davi por causa da “aliança que com 
ele fizera, segundo a promessa que lhe havia feito 
de dar a ele, sempre, uma lâmpada e a “seus filhos. 
8/Nos dias de Jeorão, se revoltaram os edomi- 
tas contra o poder de Judá e constituíram o seu 
próprio rei. 9 Pelo que Jeorão passou adiante com 
todos os seus chefes, e todos os carros, com ele; de 
noite, se levantou e feriu os edomitas que o cerca- 
vam e os capitães dos carros. 10 Assim, se rebelou 
Edom para livrar-se do poder de Judá, até ao dia de 
hoje; ao mesmo tempo, se rebelou também Libna 
contra Jeorão, porque este deixara ao SENHOR, 


11 Também fez altos nos montes de Judá, e se- 
duziu os habitantes de Jerusalém à fidolatria, e 
fez desgarrar a Judá. '2Então, lhe chegou às mãos 
uma carta do profeta Elias, em que estava escri- 
to: Assim diz o SenHor, Deus de Davi, teu pai: 
Porquanto não andaste nos caminhos de Josafá, 
teu pai, e nos caminhos de Asa, rei de Judá, 
13mas andaste nos caminhos dos reis de Israel, 
e "induziste à idolatria a Judá e os moradores de 
Jerusalém, segundo a 'idolatria da casa de Acabe, e 
também *mataste a teus irmãos, da casa de teu pai, 
melhores do que tu, 14eis que o SENHOR castigará 
com grande flagelo ao teu povo, aos teus filhos, 
às tuas mulheres e todas as tuas possessões. 15'Tu 
terás 'grande enfermidade nas tuas entranhas, 
enfermidade que aumentará dia após dia, até que 
saiam as tuas entranhas. 

16” Despertou, pois, "o SENHOR contra Jeorão 
o ânimo dos filisteus e dos “arábios que estão do 
lado dos etíopes. 17 Estes subiram a Judá, deram 
contra ele e levaram todos os bens que se acharam 
na casa do rei, como também a “seus filhos e as 
suas mulheres; de modo que não lhe deixaram fi- 
lho algum, senão Jeoacaz, o mais moço deles. 

18Depois de tudo isto, O SENHOR O feriu ?nas 
suas entranhas com enfermidade incurável. 19E, 
aumentando esta dia após dia, ao cabo de dois anos, 
saíram-lhe as entranhas por causa da enfermidade, 
e morreu com terríveis agonias. O seu povo não 
lhe queimou aromas, "como se fez a seus pais. 
20 Era ele da idade de trinta e dois anos quando co- 
meçou a reinar e reinou oito anos em Jerusalém. E 
se foi sem deixar de si saudades; sepultaram-no na 
Cidade de Davi, porém não nos sepulcros dos reis. 


O reinado de Acazias 
2Rs 8.25-29 
22 10s moradores de Jerusalém, em lugar 
de Jeorão, fizeram rei a “Acazias, seu fi- 


Deus de seus pais. lho mais moço; porque a tropa, que viera com tos 
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21.2-5 Quando a corregência com seu pai terminou por causa 
da morte deste, Jeorão matou todos que pudessem colocar o seu 
trono em risco. 

21.4-20 O reinado de Jeorão (c. 853-841 a.C.) Cf. 2Rs 8.16-24. É 
bem provável que Obadias tenha profetizado durante esse reinado. 

21,4-10 Veja notas em 2Rs 8. 16-22. 

21.11 iez desgarrar a Judá, Não há dúvida de que cle foi in- 
fluenciado pelo seu casamento com a filha de Acabe (el. v. 6) e 
também foi levado a entrar em aliança exatamente como o seu pai 
(2Cr 18.1). Eles não haviam aprendido pelo exemplo pecaminvso 
de Salomão (cf. 1Rs 11.3-4). Sua perversa mulher, Atalia, mais tarde 
tornou-se regente sobre Judá e tentou extinguir a linhagem real de 
Davi (2Cr 22.10). 

21,12-15 Elias, mais conhecido pelos seus confrontos com os 


reis de Israel, Acabe e Jezabel (TRs 17—2Rs 2.11), confrontou pro- 
felicamente os pecados de idolatria e homicídio de Jcorão (21.13). 
Às cunsequências do castigo de Deus se estenderam além dele e 
atingiram a sua (família e a nação (21.14-15). Esse acontecimento, 
sem dúvida, se passou nos primeiros anos da corregência de jeorão 
com seu pai Josafá, pouco antes da partida de Elias para o céu, 
c. 848 a.C. (cf. 2Rs 2.11-12). 

21.16-20 As consequências do seu pecado tiveram longo alcan- 
ce. Ele sofreu perdas militares, seu pais foi destruído, a capital toma- 
da, o palácio saqueado, suas mulheres levadas, todos os seus filhos, 
com exceção do caçula, foram mortos, ele morreu vítima de uma 
doença dolorosa e foi sepultado sem honras (21.16-22.1). 

21.20 oito anos. Estes foram os anos em que ele reinou sozinho, 
não incluindo a corregência com seu pai. 
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arábios ao arraial, tinha matado todos “os mais 
velhos. Assim, reinou Acazias, filho de Jeorão, rei 
de Judá. 2Era Acazias de vinte e dois anos de ida- 
de quando começou a reinar e reinou um ano em 
Jerusalém. 3Sua mãe, filha de Onri, chamava-se 
“Atalia. Ele também andou nos caminhos da casa 
de Acabe; porque sua mãe era quem o aconselha- 
va a proceder iniquamente. 4Fez o que era mau 
perante o SENHOR, como os da casa de Acabe; 
porque eles eram seus conselheiros depois da 
morte de seu pai, para a sua perdição. 5 Também 
andou nos conselhos deles e foi com Jorão, filho 
de Acabe, rei de Israel, a Ramote-Gileade, à peleja 
contra Hazael, rei da Síria; e os siros feriram Jorão. 
8º Então, voltou para Jezreel, para curar-se das fe- 
ridas que lhe fizeram em Ramá, quando pelejou 
contra Hazael, rei da Síria; e desceu Acazias, filho 
de Jeorão, rei de Judá, para ver a Jorão, filho de 
Acabe, em Jezreel, porquanto estava doente. 


Jeú mata a Acazias 

7'Foi da vontade de Deus que Acazias, para a 
sua ruína, fosse visitar a Jorão; porque, vindo ele, 
saiu com Jorão para encontrar-se com Jeú, filho 
de Ninsi, "a quem o SENHOR tinha ungido para de- 
sarraigar a casa de Acabe. 8' Ao executar Jeú juízo 
contra a casa de Acabe, 'achou os príncipes de Judá 
e os filhos dos irmãos de Acazias, que o serviam, e 
os matou. “Depois, mandou procurar a Acazias, e, 
achando-o em Samaria, onde se havia escondido, o 
trouxeram a Jeú e o mataram; seus próprios servos 
o sepultaram, porque diziam: É filho de 'Josafá, que 
"buscou ao SENHOR de todo o coração. E ninguém 
houve na casa de Acazias que pudesse reinar. 


Atalia usurpa o trono 
2Rs 11.1-3 
10"Vendo Atalia, mãe de Acazias, que seu filho 
era morto, levantou-se e destruiu toda a descen- 
dência real da casa de Judá. 11 Mas Jeosabeate, filha 
do rei, tomou a “Joás, filho de Acazias, e o furtou 
dentre os filhos do rei, aos quais matavam, e o pôs e 
à sua ama numa câmara interior; assim, Jeosabeate, 
a filha do rei Jeorão, mulher do sacerdote Joiada e 


irmã de Acazias, o escondeu de Atalia, e não foi 
morto. 12Joás esteve com eles scis anos na Casa de 
Deus, e Atalia reinou no país. 


Joás ungido rei de Judá 
2Rs 11,4-12 
2 3 12No sétimo ano, “Joiada se animou e en- 
trou em aliança com os capitães de cem: 
Azarias, filho de Jeroão, Ismael, filho de Joanã, 
Azarias, filho de “Obede, Maaseias, filho de 
Adaías, e Elisafate, filho de Zicri. 2Estes percorre- 
ram Judá, e congregaram os levitas de todas as ci- 
dades de Judá e “os cabeças das famílias de Israel, 
e vieram para Jerusalém. 3 Toda essa congregação 
fez aliança com o rei na Casa de Deus; e Joiada 
lhes disse: Eis que reinará o filho do rei, “como fa- 
lou o SENHOR a respeito dos filhos de Davi, “Esta 
é a obra que haveis de fazer: uma terça parte de 
vós, sacerdotes e levitas, “que entrais no sábado, 
servirá de guardas da porta; outra terça parte es- 
tará na casa do rei; e a outra terça parte, à Porta do 
Fundamento; e todo o povo estará nos pátios da 
Casa do SENHOR. 8Porém ninguém entre na Casa 
do SENHOR, senão os sacerdotes e £os levitas que 
ministram; estes entrarão, porque são santos; mas 
todo o povo guardará o preceito do SENHOR. 7 Os 
levitas rodearão o rei, cada um de armas na mão, 
e qualquer que entrar na casa, seja morto; estareis 
com o rei quando entrar e quando sair. 
8Fizeram, pois, os levitas e todo o Judá segun- 
do tudo quanto lhes ordenara o sacerdote Joiada; 
tomou cada um os seus homens, tanto os que en- 
travam como os que saíam no sábado; porquanto 
o sacerdote Joiada não despediu “os turnos. 90 
sacerdote Joiada entregou aos capitães de cem as 
lanças, os paveses e 'os escudos que haviam sido 
do rei Davi e estavam na Casa de Deus. 10Dispôs 
todo o povo, cada um de armas na mão, desde o 
lado direito da casa real até ao seu lado esquer- 
do, e até ao altar, e até ao templo, para rodear o 
rei. 11 Então, trouxeram para fora o filho do rei, 
puseram-lhe a coroa, 'entregaram-lhe o Livro do 
Testemunho e o constituíram rei; Joiada e seus fi- 
lhos o ungiram e gritaram: Viva o rei! 


4111 17.18 
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22.1-9 O reinado de Acazias (c. 841 aC). Cf. 2Rs 8.25-29: 
9.21.29. 

22.1-6 Veja notas em 2Rs 8.2529. 

22.3 sua mãe... aconselhava a proceder iniquamente. Atalia e o 
«esto da casa de Acabe, presentes na vida do jovem rei. o ensinaram 
è ser iniquo e o levaram à corrupção moral, à idolatria e à insensa- 
tez. como entrar cem guerra com os siros (vs. 5-6). 

22.7-9 Veja notas em 2Rs 8.28-9.29. 

22.10-23.21 O reinado de Atalia (c. 841-835 a.C). CÍ. 2Rs 11.1-20. 


23.3 como falou o SENHOR. Esse é um dos momentos mais dra- 
máticos na história messiânica. A descendência humana de Davi 
tinha sido reduzida a apenas um — Joás. Se ele tivesse morrido, 
não haveria um herdeiro humano para O trono de Davi, e isso re- 
presentaria a destruição da linhagem do Messias. Entretanto, Deus 
corrigiu a siluação ao proteger providencialmente a Joás (22.10-12) 
e eliminar Atalia (23. 12-21). 

23.11 Livro do Testemunho. O significado comum deste seria 
uma cópia da lei (cf. Dt 17.18; Jó 31.35-36). 
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A morte de Atalia 
2Rs 11,13-16 

12 Ouvindo * Atalia o clamor do povo que corria e 
louvava o rei, veio para onde este se achava na Casa 
do SENHOR; '3olhou, e eis que o rei estava junto à 
coluna, à entrada, e os capitães e os que tocavam 
trombetas, junto ao rei; e todo o povo da terra 
se alegrava, e se tocavam trombetas. Também os 
cantores com os instrumentos músicos “dirigiam 
o canto de louvores. Então, Atalia rasgou os seus 
vestidos e clamou: ” Traição! Traição! 14Porém o 
sacerdote Joiada trouxe para fora os capitães que 
comandavam as tropas e disse-lhes: Fazei-a sair 
por entre as fileiras; se alguém a seguir, matai-o à 
espada. Porque o sacerdote tinha dito: Não a ma- 
tem na Casa do SENHOR. 1SLançaram mão dela; 
e ela, pelo caminho da entrada "dos cavalos, foi à 
casa do rei, onde a mataram. 


A aliança de Joiada 
2Rs 11.17-21 

16Joiada fez “aliança entre si mesmo, o povo e o 
rei, para serem eles o povo do SENHOR. 17 Então, 
todo o povo se dirigiu para a casa de Baal e a der- 
ribaram; despedaçaram os seus altares e as suas 
imagens e a ?Matã, sacerdote de Baal, mataram 
perante os altares. 18Entregou Joiada a superin- 
tendência da Casa do SENHOR nas mãos dos sa- 
cerdotes levitas, a quem Davi ‘designara para O 
encargo da Casa do SENHOR, para oferecerem os 
holocaustos do SENHOR, como está escrito na "Lei 
de Moisés, com alegria e com canto, segundo a 
instituição de Davi. 19 Colocou “porteiros às por- 
tas da Casa do SENHOR, para que nela não entras- 
se ninguém que de qualquer forma fosse imundo. 
20*Tomou os capitães de cem, os nobres, os go- 
vernadores do povo e todo o povo da terra, e to- 
dos estes conduziram, da Casa do SENHOR, O rei; 
passaram, pela porta superior, para a casa do rei e 
assentaram o rei no trono do reino. 21 Alegrou-se 
todo o povo da terra, e a cidade ficou tranquila, 
pois haviam matado Atalia à espada. 


O reinado de Joás 
2Rs 12.1-19 
24 *“Tinha Joás sete anos de idade quando 
começou a reinar e quarenta anos reinou 
em Jerusalém. 2Era o nome de sua mãe Zíbia, de 


Berseba.ºFez Joás o que era reto perante o SENHOR 
todos os dias do sacerdote Joiada. 3 Tomou-lhe 
Joiada duas mulheres; e gerou filhos e filhas. 

“Depois disto, resolveu Joás restaurar a Casa do 
SENHOR. * Reuniu os sacerdotes e os levitas e lhes 
disse: Saí pelas cidades de Judá e “levantai dinheiro 
de todo o Israel para reparardes a casa do vosso 
Deus, de ano em ano; e, vós, apressai-vos nisto. 
Porém os levitas não se apressaram. 8ºMandou o 
rei chamar a Joiada, o chefe, e lhe perguntou: Por 
que não requereste dos levitas que trouxessem de 
Judá e de Jerusalém o imposto que “Moisés, ser- 
vo do SENHOR, pôs sobre a congregação de Israel, 
para a tenda do Testemunho? ? Porque “a perver- 
sa Atalia e seus filhos arruinaram a Casa de Deus; 
e usaram todas “as coisas sagradas da Casa do 
SENHOR no serviço dos baalins. 

8Deu o rei ordem e 'fizeram um cofre e o puse- 
ram do lado de fora, à porta da Casa do SENHOR. 
9Publicou-se, em Judá e em Jerusalém, que trou- 
xessem ao SENHOR ʻo imposto que Moisés, ser- 
vo de Deus, havia posto sobre Israel, no deserto. 
10Então, todos os príncipes e todo o povo se ale- 
graram, e trouxeram o imposto, e o lançaram no 
cofre, até acabar a obra. 11 Quando o cofre era le- 
vado por intermédio dos levitas a uma comissão 
real, “vendo-se que havia muito dinheiro, vinha 
o escrivão do rei e o comissário do sumo sacer- 
dote, esvaziavam-no, tomavam-no e o levavam 
de novo ao seu lugar; assim faziam dia após dia 
e ajuntaram dinheiro em abundância, 120 qual o 
rei e Joiada davam aos que dirigiam a obra e ti- 
nham a seu cargo a Casa do SENHOR; contrataram 
pedreiros e carpinteiros, para 'restaurarem a Casa 
do SENHOR, como também os que trabalhavam 
em ferro e em bronze, para repararem a Casa 
do SENHOR. 130s que tinham o encargo da obra 
trabalhavam, e a reparação tinha bom êxito com 
eles; restauraram a Casa de Deus no seu próprio 
estado e a consolidaram. '4Tendo eles acabado a 
obra, trouxeram ao rei e a Joiada o resto do dinhei- 
ro, “de que se fizeram utensílios para a Casa do 
SENHOR, objetos para o ministério e para os holo- 
caustos, taças e outros objetos de ouro e de prata. 
E continuamente ofereceram holocaustos na Casa 
do SENHOR, todos os dias de Joiada. 

15Envelheceu Joiada e morreu farto de dias; era 
da idade de cento e trinta anos quando morreu. 
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"Nm 26.2 19%1Cr26.1-14 20/'1Rs 9.22; 2Rs 11.19 CAPÍTULO 24 
ALTAS R2 2117P 2R 124 8 R129 9 2Cr2Ab 118 2Cr 1210 
24.1-27 O reinado de Joás (c. 835-790 aC. Cí. 2Rs 11.17— 
12.21. É bem provável que Joel tenha prolctizado durante o seu rei- 
nado, e suas profecias fornecem muitas informações úteis a respeito 
do pano de tundo da época. 
24.1-14 Veja notas em 2Rs 2 1.17=12.16, 
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24.15-16 Joiada. Esse homem era o sumo sacerdote dos reina- 
dos de Atalia e Joás (ct, 2Cr 23.1—24.16), que defendeu a causa 
justa de Deus durante os dias maus: 1) ao liderar a luta contra os 
ídolos; 2) ao permitir o golpe contra Atalia; e 3) ao dar o Irono a Joás 
para possibilitar o subsequente despertar religioso. 


te 
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16Sepultaram-no na Cidade de Davi com os reis; 
porque tinha feito bem em Israel e para com Deus 
e a sua casa. 


Zacarias morto pelo rei 

17 Depois da morte de Joiada, vieram os prínci- 
pes de Judá e se prostraram perante o rei, e o rei 
os ouviu. 18Deixaram a Casa do SENHOR, Deus de 
seus pais, e serviram “aos postes-ídolos e aos ído- 
los; e, por esta sua culpa, veio grande ira sobre 
Judá e Jerusalém. 19 Porém o SENHOR "lhes enviou 
profetas para os reconduzir a si; estes profetas 
testemunharam contra eles, mas eles não deram 
ouvidos. 200 Espírito de Deus se apoderou de 
Zacarias, filho do sacerdote Joiada, o qual se pôs 
em pé diante do povo e lhes disse: Assim diz Deus: 
'Por que transgredis os mandamentos do SENHOR, 
de modo que não prosperais? ‘Porque deixastes o 
SENHOR, também ele vos deixará. 21Conspiraram 
contra ele e ʻo apedrejaram, por mandado do rei, 
no pátio da Casa do SENHOR. 22 Assim, o rei Joás 
não se lembrou da beneficência que Joiada, pai de 
Zacarias, lhe fizera, porém matou-lhe o filho; este, 
ao expirar, disse: O SENHOR o verá e “o retribuirá. 


O juízo de Deus sobre Joás 

23 Antes de se findar o ano, ‘subiu contra Joás 
o exército dos siros; e, vindo a Judá e a Jerusalém, 
destruíram, dentre o povo, a todos os seus prínci- 
pes, cujo despojo remeteram ao rei de Damasco. 
24 Ainda que o exército dos siros ” viera com poucos 
homens, contudo, o SENHOR lhes * permitiu vencer 
um exército mui numeroso dos judeus, porque es- 
tes deixaram o SENHOR, Deus de seus pais. Assim, 
executaram os siros os juízos de Deus contra Joás. 


A conspiração contra o rei Joás 
2Rs 12.20-21 

25 Quando os siros se retiraram dele, deixando- 
-o gravemente enfermo, “conspiraram contra ele 
os seus servos, por causa do sangue dos filhos do 
sacerdote Joiada, e o feriram no seu leito, e mor- 
reu. 26Sepultaram-no na Cidade de Davi, porém 
não nos sepulcros dos reis. Foram estes os que 
conspiraram contra ele: Zabade, filho de Simeate, 
a amonita, e Jeozabade, filho de Sinrite, a moabita. 
27 Quanto a seus filhos, e “às numerosas sentenças 
proferidas contra ele, e à restauração da Casa de 
Deus, eis que estão escritos no Livro da História 
dos Reis. “Em seu lugar, reinou Amazias, seu filho. 


O reinado de Amazias 
2Rs 14.1-6 

2 5 12Era Amazias da idade de vinte e cinco 
anos quando começou a reinar e reinou 
vinte e nove anos em Jerusalém; sua mãe se cha- 
mava Jeoadã, de Jerusalém. 2 Fez ele o que era reto 
perante o SENHOR; “não, porém, com inteireza de 
coração. 3ºUma vez confirmado o reino nas suas 
mãos, matou os seus servos que tinham assas- 
sinado q rei, seu pai. Porém os filhos deles não 
matou, mas fez segundo está escrito na Lei, no 
Livro de Moisés, no qual o SENHOR deu ordem, 
dizendo: “Os pais não serão mortos por causa dos 
filhos, nem os filhos, por causa dos pais; cada qual 

será morto pelo seu próprio pecado. 


Amazias vence os edomitas 
2Rs 14.7 
5 Amazias congregou a Judá e o pôs, segundo as 
suas famílias, sob chefes de mil e chefes de cem, 
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24.17-18a Depois da morte de Joiada, os príncipes de Judá con- 
venceram o ret Joás de que ele precisava retornar à idolatria. Com a 
morte do velho sacerdote, ocorreu uma virada no reinado de Joás. 
O tato de que ele “os ouviu” signitica que Joás deu o seu consenti- 
mento para a adoração de ídolos, o que então aconteceu. 

24.18b-19 A justiça de Deus castigou o mal de Judá, enquanto 
ao mesmo tempo a sua misericórdia enviou profetas para pregar à 
-erdade do arrependimento. 

24,20-22 O exemplo específico de Zacarias, filho de loia- 
ca (não deve ser confundido com Zacarias. filho de Baraquias [Zc 
“1; Mt 23.35]) é aludido pelos autores do NT em textos como 
a: 7.51-52; Hb 11,37. Esse sacerdote disse ao povo que a fidelida- 
že ao Senhor era a condição para que fosse abençoado (cf. 12.5; 
*5.2). A conspiração contra esse homem que falava a verdade tinha 
- anuência da completa autoridade do rei, e a ele foi atribuída a 
maior parte da culpa pelo homicídio (v. 22). Veja nota em Mt 23.35. 

24.22 não se lembrou. Cf. 2Cr 22.11, onde a esposa de Joiada 
meservou Joás da morte certa quando este ainda era criança, ou 
IC- 23.1-24.1, onde Joiada concebeu um plano para tirar Atalia do 
=2n0 e coroar Joás rei, ou 2Cr 24.2, onde Joiada é reconhecido como 


a voz da justiça para Joás. Contudo, Joás preferiu ignorar tudo isso. 
Zacarias morreu profetizando a condenação justa que um dia viria. 

24.23-25 Como Zacarias havia arado (24.22), Deus castigou a 
apostasia de Joás com a derrota pela Síria e a morte nas mãos do 
próprio povo. 

24.24 exército... com poucos homens. Do mesmo modo que o Se- 
nhor havia concedido a vitória no passado ao exército menor de Judá 
pela sua fidelidade (2Cr 13.2-20; 14.9-15), ele fez com que Judá fosse 
derrotada pelas mãos de um exército menor por causa de sua iniquidade. 

24,25 Diferentemente do justo Asa (2Cr 16.13-14), mas como 
o injusto Jcorão {2Cr 21.18-20), Joás teve uma morte indigna e foi 
sepultado sem honras. 

24.26-27 Veja notas em 2Rs 12.19-21. 

25.1-28 O reinado de Amazias (c. 796-767 a.€..). Cf. 2Rs 14.1-20. 

25.1-4 Veja notas em 2Rs 14.1-6. 

25.4 Cf. Ez 18. 

25.516 Essa parte é uma elaboração de 2Rs 14,7. 

25.5-13 Amazias reuniu O seu exército, que era pequeno se compa- 
rado ao exército de Josafá, que tinha mais de 1.000.000 de homens (cf. 
17.14-19). Isso mostra como o Reino do Sul havia decaído em 80 anos. 
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por todo o Judá e Benjamim; contou-os “de vinte 
anos para cima e achou trezentos mil escolhidos 
capazes de sair à guerra e manejar lança e escudo. 
68Também tomou de Israel a soldo cem mil ho- 
mens valentes por cem talentos de prata. 7 Porém 
certo “homem de Deus veio a ele, dizendo: Ô rei, 
não deixes ir contigo o exército de Israel; porque o 
SENHOR não é com Israel, isto é, com os filhos de 
Efraim. 8Porém vai só, age e sê forte; do contrário, 
Deus te faria cair diante do inimigo, porque Deus 
tem “força para ajudar e para fazer cair. Disse 
Amazias ao homem de Deus: Que se fará, pois, 
dos cem talentos de prata que dei às tropas de 
Israel? Respondeu-lhe o homem de Deus: "Muito 
mais do que isso pode dar-te o SENHOR. 10Então, 
separou Amazias as tropas que lhe tinham vin- 
do de Efraim para que voltassem para casa; pelo 
que muito se acendeu a ira deles contra Judá, e 
voltaram para casa ardendo em ira. 11 Animou- 
-se Amazias e, conduzindo o seu povo, foi-se 'ao 
vale do Sal, onde feriu dez mil dos filhos de Seir. 
t2Também os filhos de Judá prenderam vivos dez 
mil e os trouxeram ao cimo de um penhasco, de 
onde os precipitaram, de modo que todos foram 
esmigalhados. 13 Porém os homens das tropas que 
Amazias despedira, para que não fossem com 
ele à peleja, deram sobre as cidades de Judá, des- 
de Samaria até Bete-Horom; feriram deles três 
mil e fizeram grande despojo. 


Deus repreende Amazias por ser este idólatra 

i4Vindo Amazias da matança dos edomi- 
tas, 'trouxe consigo os deuses dos filhos de Seir, 
tomou-os por “seus deuses, adorou-os e lhes quei- 
mou incenso. 15 Então, a ira do SENHOR se acen- 
deu contra Amazias, e mandou-lhe um profeta 
que lhe disse: Por que buscaste 'deuses que "a seu 
povo não livraram das tuas mãos? 16 Enquanto lhe 
falava o profeta, disse-lhe o rei: Acaso, te pusemos 
por conselheiro do rei? Para com isso. Por que 


teríamos de ferir-te? Então, parou o profeta, mas 
disse: Sei que Deus "resolveu destruir-te, porque 
fizeste isso e não deste ouvidos ao meu conselho. 


Amazias derrotado por Jeoás 
2Rs 14.8-14 

17 Então, ° Amazias, rei de Judá, tomou conselho 
e enviou mensageiros a Jeoás, filho de Jeoacaz, fi- 
lho de Jeú, rei de Israel, dizendo: Vem, meçamos 
armas. '8Porém Jeoás, rei de Israel, respondeu a 
Amazias, rei de Judá: O cardo que está no Líbano 
mandou dizer ao cedro que lá está: Dá tua filha 
por mulher a meu filho; mas os animais do cam- 
po, que estavam no Líbano, passaram e pisaram o 
cardo. 19 Tu dizes: Eis que feri os edomitas; e o teu 
coração se ensoberbeceu para ?te gloriares; agora, 
fica em casa; por que provocarias o mal para caíres 
tu, e Judá, contigo? 

20 Mas Amazias não quis atendê-lo; porque fisto 
vinha de Deus, para entregá-los nas mãos dos seus 
inimigos, porquanto 'buscaram os deuses dos 
edomitas. 21Subiu, então, Jeoás, rei de Israel, e 
Amazias, rei de Judá, e mediram armas em “Bete- 
-Semes, que pertence a Judá. 22 Judá foi derrotado 
por Israel, e fugiu cada um para sua casa. 23E Jeoás, 
rei de Israel, prendeu a Amazias, rei de Judá, filho 
de Joás, filho de 'Jeoacaz, em Bete-Semes; levou-o 
a Jerusalém, cujo muro ele rompeu desde a Porta 
de Efraim até à Porta da Esquina, quatrocentos cô- 
vados. 24 Tomou todo o ouro e a prata, e todos os 
utensílios que se acharam na Casa de Deus, com 
“Obede-Edom, e os tesouros da casa do rei, como 
também reféns; e voltou para Samaria. 


A morte de Amazias, de Judá 
2Rs 14.17-20 
25* Amazias, filho de Joás, rei de Judá, viveu quin- 
ze anos depois da morte de Jeoás, filho de Jeoacaz, 
rei de Israel. 26Ora, os mais atos de Amazias, tanto 
os primeiros como os últimos, porventura, não es- 
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25.6 cem talentos. Se um talento pesa 34 kg, isso representa 
€ 4 toneladas de prata. Esse montante foi pago ao rei de Israel, 
jeoacaz, que enviou os mercenários de Israel para ajudar Amazias 
contra Edom. 

25.7 homem de Deus. Esse é um termo técnico usado c. 70 ve- 
zes no AT, sempre em reterência a alguém que falasse em nome de 
Deus. Ele advertiu Amazias a não se aliar ao idólatra Israel porque o 
Senhor não estava com Efraim, ou seja, Israel, a capital da idolatria. 
Veja nota em Di 33.1. 

25.8 Deus tem força. Veja nola em 2Cr 24.24. O homem de 
Deus lembrou ao rei de maneira sarcástica que cle teria de ser forte, 
já que Deus não o ajudaria. 

25.910 O homem de Deus disse para Amazias economizar e 
confiar no Senhor. O rei obedeceu e enviou os mercenários israeli- 
tas irados de volta para casa. 
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25.11 vale do Sal. É bem provável que esse vale estivesse locali 
zado no extremo sul do mar Morto, onde Davi fora vitorioso muitos 
séculos antes (cf. 1Cr 18.12-13). Seir. Oulro nome para Edom. 

25.12 penhasco. Esse modo de execução era comum entre as 
nações pagãs (cf. SI 137.9), 

25.13 Samaria. Essa era a conhecida cidade de Israel de onde 
saíam os ataques. Bete-Horom. Veja nota em 2Cr 8.5. 

25.14-16 Amazias fez © impensável, tanto da perspectiva bibli- 
ca quanto política: ele adotou os falsos deuses do povo a quem 
acabara de derrotar. Talvez livesse feito isso porque fora seduzide 
pelo prazeres iníguos da idolatria e porque achasse que isso « 
ajudaria a garantir que não seria ameaçado por Edom no futuro. 
Entretanto, isso só trouxe destruição ao rei, que queria apenas sh 
lenciar a voz de Deus. 

25.17-28 Veja notas em 2Rs 14.8-19, 
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tão escritos no Livro da História dos Reis de Judá e 
de Israel? 27 Depois que Amazias deixou de seguir 
ao SENHOR, conspiraram contra ele em Jerusalém, 
e ele fugiu para Laquis; porém enviaram após ele 
homens até Laquis e o mataram ali. 28 Trouxeram- 
-no sobre cavalos e o sepultaram junto a seus pais 
na Cidade de Davi. 


O reinado de Uzias 
2Rs 14.21-22; 15.1-4 

2 6 1 Todo o povo de Judá tomou a Uzias, que 
era de dezesseis anos, e o constituiu rei em 
lugar de Amazias, seu pai. 2Ele edificou a Elate e 
a restituiu a Judá, depois que o rei descansou com 
seus pais. 3Uzias tinha dezesseis anos quando co- 
meçou a reinar e cinquenta e dois anos reinou 
em Jerusalém. Era o nome de sua mãe Jecolias, 
de Jerusalém. 4Ele fez o que era “reto perante o 
SENHOR, segundo tudo o que fizera Amazias, seu 
pai. 5*Propôs-se buscar a Deus nos dias de Zacarias, 
que “era sábio nas visões de Deus; nos dias em que 

buscou ao SENHOR, Deus “o fez prosperar. 
8Saiu e “guerreou contra os filisteus e quebrou o 
muro de Gate, o de Jabné e o de Asdode; e edificou 
cidades no território de Asdode e entre os filis- 
teus. 7 Deus o ajudou contra “os filisteus, e contra 
os arábios que habitavam em Gur-Baal, e contra 
os meunitas. 80s amonitas *deram presentes a 
Uzias, cujo renome se espalhara até à entrada do 
Egito, porque se tinha tornado em extremo forte. 
9Também edificou Uzias torres em Jerusalém, à 
Porta da Esquina, à Porta do Vale e à Porta do 
Angulo e as fortificou. 19 Também edificou torres 
no deserto e cavou muitas cisternas, porque tinha 
muito gado, tanto nos vales como nas campinas; 
tinha lavradores e vinhateiros, nos montes e nos 
campos férteis, porque era amigo da agricultura. 
"Tinha também Uzias um exército de homens 
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26.1-23 © reinado de Uzias, também conhecido como Azarias 
© 790-739 a.C.) Cf. 2Rs 14.21-22; 15.1-7. Oseias (Os 1.1), Amós 
Am 1.1), Jonas e Isaías (Is 6) ministraram durante esse reinado. 

26.1-4 Veja notas em 2Rs 14.21-22; 15.1-4. 

26.5 Zacarias. Um profeta quase desconhecido durante o reina- 
meje Uzias, não o sacerdote portavoz de 24.20, e nem o profeta 
Facarias que escreveu o livro profético para Judá em ¢. 520 a.C. 
Suscou... prosperar. Esse é um resumo de um dos temas principais 
» “Crônicas. 

26.6-15 Um resumo da prosperidade de Uzias nas seguintes 
seas: 1) à conquista dos filisteus (26.6-8); 2) questões domésticas 

= +10); e 3) poderio militar (26.11-151. 

26.6-8 Descrição do sucesso militar de Judá a oesle, leste e sul. 

= ao norte não foi citado. 

76.6 Gate... Jabné... Asdode. Cidades principais da Filistia a su- 
»=<:e de Jerusalém. 

26.7 arábios... Gur-Baal. É bem provável que sq tratasse de 
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destros nas armas, que saíam à guerra em tropas, 
segundo o rol feito pelo escrivão Jeiel e Maaseias, 
oficial, sob a direção de Hananias, um dos prín- 
cipes do rei. 120 número total dos cabeças das 
famílias, homens valentes, era de dois mil e seis- 
centos. 13 Debaixo das suas ordens, havia um exér- 
cito guerreiro de trezentos e sete mil c quinhentos 
homens, que faziam a guerra com grande podet, 
para ajudar o rei contra os inimigos. 14Preparou- 
-lhes Uzias, para todo o exército, escudos, lanças, 
capacetes, couraças e arcos c até fundas para atirar 
pedras. 15 Fabricou em Jerusalém máquinas, de in- 
venção de 'homens peritos, destinadas para as tor- 
res e cantos das muralhas, para atirarem flechas e 
grandes pedras; divulgou-se a sua fama até muito 
longe, porque foi maravilhosamente ajudado, até 
que se tornou forte. 


Uzias é atacado de lepra 
2Rs 15.5-7 

16Mas, 'havendo-se já fortificado, *exaltou-se o 
seu coração para a sua própria ruína, e cometeu 
transgressões contra o SENHOR, seu Deus, “por- 
que entrou no templo do SENHOR para queimar 
incenso no altar do incenso. 17 Porém ”'o sacer- 
dote Azarias entrou após ele, com oitenta sacer- 
dotes do SENHOR, homens da maior firmeza; 18e 
resistiram ao rei Uzias e lhe disseram: " À ti, Uzias, 
não compete queimar incenso perante O SENHOR, 
mas “aos sacerdotes, filhos de Arão, que são con- 
sagrados para este mister; sai do santuário, por- 
que transgrediste; nem será isso para honra tua 
da parte do SENHOR Deus. 19 Então, Uzias se in- 
dignou; tinha o incensário na mão para queimar 
incenso; indignando-se ele, pois, contra os sa- 
cerdotes, ?a lepra lhe saiu na testa perante os sa- 
cerdotes, na Casa do SENHOR, junto ao altar do 
incenso. 29 Então, o sumo sacerdote Azarias e todos 
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um grupo nômade que vivia numa região cuja localização é 
desconhecida. meunitas. Povo nômade que vivia em Edom 
(cr, 2Cr 20.1). 

26.8 amonitas. Descendência de Ló que vivia a leste do Jordão. 

26.9 Porta da Esquina. Localizada no setor noroeste de Jerusa- 
lém. Porta do Vale. Localizada no setor sudoeste de Jerusalém. Por- 
ta do Ângulo. localizada no setor leste de Jerusalém. 

26.11-15 Com um exército de mais de 300.000 homens e o dle- 
senvolvimento das novas armas, ele representava uma ameaça à 
possíveis atacantes e, portanto, garantia a paz na nação. 

26.16-18 Uzias tentou usurpar o ofício de sacerdote, o que era 
proibido pelo código levita (ct, Nm 3.10; 18.7). Segundo Pv 16.18, 
a soberba precede a queda, e loi o que ocorreu nesse caso. Nem 
mesmo o rei podia viver acima da lei de Deus. 

26.19-20 Dcus castigou a recusa do rei em cumprir a lei, mas foi 
misericordioso em que ele não matou Uzias. Vítima de lepra, Uzias 
teve de se submeter aos sacerdotes de uma nova maneira, de acordo 
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os sacerdotes voltaram-se para ele, e eis que esta- 
va leproso na testa, e apressadamente o lançaram 
fora; até ele mesmo “se deu pressa em sair, visto 
que o SENHOR o ferira. 21 Assim, "ficou leproso o 
rei Uzias até ao dia da sua morte; e morou, por ser 
leproso, “numa casa separada, porque foi excluído 
da Casa do SENHOR; e Jotão, seu filho, tinha a seu 
cargo a casa do rei, julgando o povo da terra. 

22 Quanto aos mais atos de Uzias, tanto os pri- 
meiros como os últimos, o profeta “Isaías, filho de 
Amoz, os escreveu. 23“Descansou Uzias com seus 
pais, e, com seus pais, o sepultaram no campo do 
sepulcro que era dos reis; porque disseram: Ele é 
leproso. E Jotão, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Jotão 
2Rs 15.32-38 

2 7 1^Tinha Jotão vinte e cinco anos de ida- 

de quando começou a reinar e dezesseis 
anos reinou em Jerusalém. Era o nome de sua 
mãe Jerusa, filha de Zadoque. 2Fez o que era reto 
perante o SENHOR, segundo tudo o que fizera 
Uzias, seu pai, exceto que não entrou no templo 
do SENHOR. E *o povo continuava na prática do 
mal. 3Ele edificou a porta de cima da Casa do 
SENHOR e também edificou muitas obras sobre 
o Muro de “Ofel. 4Também edificou cidades na 
região montanhosa de Judá e nos bosques, caste- 
los e torres. 5Ele também guerreou contra o rei 
“dos filhos de Amom e prevaleceu sobre eles, de 
modo que os filhos de Amom, naquele ano, lhe 
deram cem talentos de prata, dez mil coros de 
trigo e dez mil de cevada; isto lhe trouxeram os 
filhos de Amom também no segundo e no terceiro 
ano. 8 Assim, Jotão se foi tornando mais poderoso, 
‘ porque dirigia os seus caminhos segundo a von- 


tade do SENHOR, seu Deus. 7 Quanto aos mais atos 
de Jotão, todas as suas guerras e empreendimen- 
tos, eis que tudo está escrito no Livro da História 
dos Reis de Israel e de Judá. 8Tinha vinte e cinco 
anos de idade quando começou a reinar e reinou 
dezesseis anos em Jerusalém. 9'Descansou Jotão 
com seus pais, e o sepultaram na Cidade de Davi; 
e Acaz, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Acaz 
2Rs 16.1-4 

2 8 1ºTinha Acaz vinte anos de idade quando 
começou a reinar e reinou dezesseis anos 
em Jerusalém; e não fez o que era reto perante o 
SENHOR, como Davi, seu pai. 2Andou nos cami- 
nhos dos reis de Israel e até fez "imagens fundidas 
a “baalins. 3Também queimou incenso “no vale 
do filho de Hinom e “queimou a “seus próprios 
filhos, segundo as abominações dos gentios que 
o SENHOR flançara de diante dos filhos de Israel, 
4Também sacrificou e queimou incenso nos altos 
e nos outeiros, como também debaixo de toda ár- 
vore frondosa. 5Pelo que “o SENHOR, seu Deus, 
o entregou nas mãos do rei dos siros, os quais ‘o 
derrotaram e levaram dele em cativeiro uma gran- 
de multidão de presos, que trouxeram a Damasco; 
também foi entregue nas mãos do rei de Israel, o 
qual ihe infligiu grande derrota. 8 Porque 'Peca, fi- 
lho de Remalias, matou em Judá, num só dia, cento 
e vinte mil, todos homens poderosos, *por terem 
abandonado o SENHOR, Deus de seus pais. 7 Zicri, 
homem valente de Efraim, matou a Maaseias, filho 
do rei, a Azricão, alto oficial do palácio, e a Elcana, 

o segundo depois do rei. 
80s filhos de Israel levaram presos de Judá, 'seu 
povo irmão, duzentos mil: mulheres, filhos e fi- 
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com as leis pertinentes à lepra (cf. Lv 13—14), e pelo resto de sua vida 
teve de suportar também o isolamento do templo. 

26.21-23 Veja notas em 2Rs 15.5. 

26.22 Não se trata do livro canônico de Isaias, mas uma referên- 
cia a alguma outra obra que o profeta escreveu. 

26.23 Foi nesse ano que Isaías teve a sua visão da glória de Deus 
(ci. Is 6.155.) 

27.1-9 O reinado de Joião (c. 750-731 a.C.). Cf. 2Rs 15.32-38. 
Isaías (Is 1.11) e Oseias (Os 1.1) continuaram a ministrar durante 
o seu reinado; além deles, Miqueias (Mq 1.1) também profetizou 
durante esse tempo. 

27,1-4,7-9 Veja notas em 2Rs 15.33.37. 

27.3 Muro de Ofel. Localizado na banda sul de Jerusalém. 

27.5 filhos de Amom. Veja nota em 2Cr 26.8. Jotão rechaçou a 
invasão, perseguindo os inimigos até a própria terra deles e impon- 
do um tributo anual, o qual eles pagaram por dois anos até que 
Rezim, rei da Síria, e Peca, rei de Israel, se revoltaram e atacaram. 
Jotão estava distraído demais para se preocupar com os amonitas 
(cf. 2Rs 15.37). cem talentos. Se um talento era equivalente a c. 34 


kg, isso representaria quase 4 toneladas de prata. dez mil coros. Se um 
coro é equivalente a 7,5 alqueires, isso representaria 75.000 alqueires. 

27.6 Sua única falha foi não eliminar os altos dos idólatras ¢ fazer 
com que o povo parasse de adorar os idolos (cf. v. 2; 2Rs 15.35). 

28.1-27 O reinado de Acaz (c. 735-715 a.C.). Cf. 2Rs 16.1-20. 
Isaías (Is 1.1), Oseias (Os 1.1) e Miqueias (Mq 1.1) continuaram a 
ministrar durante o seu reinado. A passagem de 2Rs 17.1-9 relata 
que foi depois do 12º ano de Acaz, quando Oseias era rei em Israel, 
que os assírios levaram Isracl ao cativeiro (722 aC). 

28.1-5a Veja notas em 2Rs 16.1-6. 

28.2 baalins, Veja nota em 17.3. 

28.5b8 A grave desobediência de Acaz suscitou a ira de Deus, 
pela qual tanto Isracl como a Síria derrotaram o seu exército, como 
havia acontecido nos dias de Jotão (cf. 2Rs 15.37). É provável que 
essa fosse uma continuação da mesma campanha contra Judá que 
tivera início anteriormente. 

28.5-b Damasco. A capital da Síria, a nordeste de Judá. Peca. Rei 
de Israel (c. 752-732 a. €.). 

28.8 Samaria. A capital de Israel, o reino de norte. 
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lhas; e saquearam deles grande despojo e o trou- 
xeram para Samaria. 9 Mas estava ali ”um profeta 
do SENHOR, cujo nome era Odede, o qual saiu ao 
encontro do exército que vinha para Samaria e 
lhe disse: Eis que, "irando-se o SENHOR, Deus de 
vossos pais, contra Judá, os entregou nas vossas 
mãos, e vós os matastes com tamanha raiva, que 
ºchegou até aos céus. 10 Agora, cuidais em sujei- 
tar os filhos de Judá e Jerusalém, para vos serem 
"escravos e escravas; acaso, não sois vós mesmos 
culpados contra o SENHOR, vosso Deus? 11 Agora, 
pois, atendci-me c fazei voltar os presos que trou- 
xestes cativos de vossos irmãos, “porque o brasu- 
me da ira do SENHOR está sobre vós. '2Então, se 
levantaram alguns homens dentre os cabeças dos 
filhos de Efraim, a saber, Azarias, filho de Joanã, 
Berequias, filho de Mesilemote, Jeizquias, filho 
de Salum, e Amasa, filho de Hadlai, contra os que 
voltavam da batalha 13e lhes disseram: Não fareis 
entrar aqui esses cativos, porque intentais acres- 
centar aos nossos pecados e à nossa culpa diante 
do SENHOR ainda outros; a nossa culpa já é gran- 
de, e o brasume da ira do SENHOR está sobre nós. 
14Então, os homens armados deixaram os presos 
e o despojo diante dos príncipes e de toda a con- 
gregação. 15Homens "foram designados nomi- 
nalmente, os quais se levantaram, e tomaram os 
cativos, e do despojo vestiram a todos os que esta- 
vam nus; vestiram-nos, e calçaram-nos, e “lhes de- 
ram de comer e de beber, e os ungiram; a todos os 
que, por fracos, não podiam andar, levaram sobre 
jumentos a Jericó, “cidade das Palmeiras, a seus ir- 
mãos. Então, voltaram para Samaria. 


Acaz pede socorro aos assírios 
2Rs 16.5-9 
16“ Naquele tempo, mandou o rei Acaz pedir aos 
reis da Assíria que o ajudassem. 17 Pois vieram, 
de novo, "os edomitas, e derrotaram Judá, e leva- 
ram presos em cativeiro. 18Também "os filisteus 
deram contra as cidades da campina e do sul de 
Judá, e tomaram Bete-Semes, Aijalom, Gederote, 
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Socó e suas aldeias, Timna e suas aldeias e Ginzo e 
suas aldeias; e habitavam ali, 1ºPorque o SENHOR 
humilhou a Judá por causa de Acaz, rei de “Israel; 
porque este *permitira que Judá caísse em disso- 
lução, e ele, de todo, se entregou à transgressão 
contra o SENHOR. 20Veio a ele “Tiglate-Pileser, 
rei da Assíria; porém o pôs em aperto, em vez de 
fortalecê-lo. 21Porque Acaz tomou despojos da 
Casa do SENHOR, da casa do rei e da dos principes 
e os deu ao rei da Assíria; porém isso não o ajudou. 


A idolatria de Acaz 
2Rs 16.10-16 

22No tempo da sua angústia, cometeu ainda 
maiores transgressões contra o SENHOR; ele mes- 
mo, O rei Acaz. 23Pois “ofereceu sacrifícios aos 
deuses de Damasco, que o feriram, e disse: Visto 
que os deuses dos reis da Síria os ajudam, eu lhes 
oferecerei sacrifícios ” para que me ajudem a mim. 
Porém eles foram a sua ruína e a de todo o Israel. 
24 Ajuntou Acaz os utensílios da Casa de Deus, fê- 
-los em pedaços e “fechou as portas da Casa do 
SENHOR; e fez para si altares em todos os cantos 
de Jerusalém. 25 Também, em cada cidade de Judá, 
fez altos para queimar incenso a outros deuses; as- 
sim, provocou à ira o SENHOR, Deus de seus pais. 


A morte de Acaz 
2Rs 16.19-20 

26ºQuanto aos mais atos dele e a todos os seus 
caminhos, tanto os primeiros como os últimos, eis 
que estão escritos no Livro da História dos Reis de 
Judá e de Israel. 27 Descansou Acaz com seus pais, 
e o sepultaram na cidade, em Jerusalém, porém 
“não o puseram nos sepulcros dos reis de Israel; e 
Ezequias, seu filho, reinou em seu lugar. 


Ezequias manda abrir o templo 
2Rs 18.1-3 
2 3 1°Tinha Ezequias vinte e cinco anos de 
a idade quando começou a reinar e reinou vin- 
te e nove anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava 
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28.9 Odede. Um profeta, que não era conhecido, com o mesmo 
nome de um Odede anterior (cf. 15.1,8). O profeta disse que Israel 
havia vencido porque Deus estava castigando Judá. Porém, ele pro- 
testou contra a crueldade da matança e o esforço para escravizar O 
povo (v. 10) e advertiu-os quanto à ira de Deus com relação a esse 
ipo de ação (v. 11). Surpreendentemente, os israelitas apósiatas e 
nostis cederam à advertência do profeta (vs. 12-15). 

28.16 reis da Assíria. É mais provável que a referência seja no 
angular “rei”, especificamente Tiglate-Pileser (c. 743-727 a.C), con- 
urme ev, 20. 

28.18 cidades da campina. A sudoeste de Jerusalém. 


28.20 Tiglate-Pileser. Veja nota em 2Cr 28.16. Apesar do alívio 
temporário alcançado pela conquista de Damasco ¢ o massacre 
de Rezim (2Rs 16.91, poucas vantagens trouxe esse rei para Acaz 
porque ele se aliou à Assíria. 

28.22-27 Acaz se rendeu à idolatria com a ignorância de uma 
pagão iniquo e uma atitude impiedosa que desafiava a Deus; isso 
o levou, e à nação, à ruína. Ele fot justamente desonrado em seu 
sepultamento (v, 27). 

29.1-32.33 O reinado de Fzequias (c. 715-686 aC). 
Cf. 2Rs 18.1-20.21; Is 36-39. Em 2Rs 18.5 está registrado que a 
confiança de Ezequias no Senhor não havia sido igualada por nem 
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Abia e era filha de Zacarias. 2 Fez ele o que era reto 
perante o SENHOR, segundo tudo quanto fizera 
Davi, seu pai. 3 No primeiro ano do seu reinado, 
no primeiro mês, “abriu as portas da Casa do 
SENHOR e as reparou. 4 Trouxe os sacerdotes e os 
levitas, ajuntou-os na praça oriental Se lhes disse: 
Ouvi-me, ó levitas! Santificai-vos, agora, e “santi- 
ficai a Casa do SENHOR, Deus de vossos pais; ti- 
rai do santuário a imundícia. 8 Porque nossos pais 
prevaricaram e fizeram o que era mau perante o 
SENHOR, nosso Deus, e o deixaram; “desviaram o 
seu rosto do tabernáculo do SENHOR e lhe volta- 
ram as costas. 7Também fecharam as portas do 
pórtico, apagaram as lâmpadas, não queimaram 
incenso, nem ofereceram holocaustos nos santuá- 
rios ao Deus de Israel. 8Pelo que “veio grande ira 
do SENHOR sobre Judá e Jerusalém, e Sos entregou 
ao terror, ao espanto e aos “assobios, como vós o 
estais vendo com “os próprios olhos. ºPorque eis 
que 'nossos pais caíram à espada, e, por isso, nos- 
sos filhos, nossas filhas e nossas mulheres estive- 
ram em cativeiro. 10 Agora, estou resolvido a fazer 
“aliança com o SENHOR, Deus de Israel, para que 
se desvie de nós o ardor da sua ira. 1º Filhos meus, 
não sejais negligentes, pois o SENHOR 'vos esco- 
lheu para estardes diante dele para o servirdes, 
para serdes seus ministros e queimardes incenso. 


Os levitas purificam o templo 

12Então, se levantaram os levitas: ”Maate, fi- 
lho de Amasai, e Joel, filho de Azarias, dos filhos 
dos "coatitas; dos filhos de Merari, Quis, filho de 
Abdi, e Azarias, filho de Jealelel; dos gersonitas, 
Joá, filho de Zima, e Éden, filho de Joá; 13dos fi- 
lhos de Elisafã, Sinri e Jeuel; dos filhos de Asafe, 
Zacarias e Matanias; 14dos filhos de Hemã, Jeuel 
e Simei; dos filhos de Jedutum, Semaías e Uziel. 
15Congregaram a seus irmãos, "santificaram-se e 
vieram segundo a ordem do rei pelas palavras do 
SENHOR, ”para purificarem a Casa do SENHOR. 
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16Ọs sacerdotes entraram na Casa do SENHOR, 
para a purificar, e tiraram para fora, ao pátio 
da Casa do SENHOR, toda imundícia que acha- 
ram no templo do SENHOR; e os levitas a toma- 
ram, para a levarem fora, ao ribeiro de “Cedrom. 
17 Começaram, pois, a santificar no primeiro dia 
do primeiro mês; ao oitavo dia do mês, vieram 
ao pórtico do SENHOR e santificaram a Casa do 
SENHOR em oito dias; no décimo sexto dia do mês, 
acabaram. 18Então, foram ter com o rei Ezequias 
no palácio e disseram: Já purificamos toda a Casa 
do SENHOR, como também o altar do holocausto 
com todos os seus utensílios e a mesa da proposi- 
ção com todos os seus objetos. 19 Também tados 
os objetos que o rei Acaz, no seu reinado, "lançou 
fora, na sua transgressão, já preparamos e santifi- 
camos; e eis que estão diante do altar do SENHOR. 


Ezequias restabelece o culto de Deus 

20Então, o rei Ezequias se levantou de madru- 
gada, reuniu os príncipes da cidade e subiu à Casa 
do SENHOR. 2? Mandou trazer sete novilhos, sete 
carneiros, sete cordeiros e sete bodes, como “ofer- 
ta pelo pecado a favor do reino, do santuário e de 
Judá; e aos filhos de Arão, os sacerdotes, que os 
oferecessem sobre o altar do SENHOR. 22 Mortos 
os novilhos, os sacerdotes tomaram o sangue e +o 
aspergiram sobre o altar; mataram os carneiros e 
aspergiram o sangue sobre o altar; também mata- 
ram os cordeiros e aspergiram o sangue sobre o al- 
tar, 23 Para oferta pelo pecado, trouxeram os bodes 
perante o rei e a congregação e puseram “as mãos 
sobre eles. 240s sacerdotes os mataram e, com o 
sangue, fizeram uma oferta pelo pecado, ao pé do 
altar, * para expiação de todo o Israel, porque o rei 
tinha ordenado que se fizesse aquele holocausto e 
oferta pelo pecado, por todo o Israel. 

25"Também estabeleceu os levitas na Casa do 
SENHOR com címbalos, alaúdes e harpas, “se- 
gundo mandado de Davi e de ‘Gade, o vidente 
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um dos outros reis que o antecedera m, € nem por nem um dos ou- 
tros que o sucederam icf. 2Cr 31.21). Isaías (Is 1.1), Oseias (Os 1.1) 
e Miqueias {Mq 1.11 profetizaram durante esse reinado. 

29.1-2 Veja notas em 2Rs 18.1-2, 

29.3 primeiro ano... primeiro mês. Ezequias tratou dos prole- 
mas espirituais em primeiro lugar, o que refletia a sua prioridade 
de vida. Fle diagnosticou corretamente as mazelas de Judá — Judá 
havia abandonado o verdadeiro culto a Deus. Lntão o rei se posi- 
cionuu para retificar a politica de seu pai (28,22-25) e para reparar 
o templo e retornar ao tulto correto no templo, conforme a orien- 
tação de Deus em sua palavra |vs. 3-7). Ele sabia que um despertar 
religioso voltado para Deus atastaria a sua ira de Judá (v. 10). 

29.12-14 Quatorze líderes se encarregaram de recolher recursos 
e preparar a purificação do templo. 
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29.12 Coatitas... Merari... gersonitas. As três linhagens da tami- 
lia de Levi (cf. 1Cr 6.1). 

29.13-14 Elisafa. Importante líder entre os coatitas icl. Nm 3.30: 
1Cr 15.8). Asafe... Hemã... Jedutum. As três linhagens de cantores 
levitas (cf, 1Cr 25.1). 

29.15-19 purificar. Começando pelos pátios exieriores e traha- 
lhando durante oito dias, eles então entraram. Porém, como aos 
levitas não era permitido penetrar dentro dos recintos dos lugares 
santos, os sacerdotes tinham que levar para fora todo o entulho para 
que fosse removido. Isso demorou mais oito dias. 

29.16 ribeiro de Cedrom. A leste de Jerusalém, entre o templo e 
o monte das Oliveiras. 

29,20-36 Ezequias restaurou a verdadeira adoração no templo, com. 
era no tempo de Davi e Salomão, e isso trouxe imensa alegria (v. 16 
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2 CRÔNICAS 29-3 


do rei, e do profeta Natã; “porque este mandado 
veio do SENHOR, por intermédio de seus profetas. 
26 Estavam, pois, os levitas em pé com os instru- 
mentos “de Davi, e os sacerdotes, com “as trom- 
betas. 27 Deu ordem Ezequias que oferecessem o 
holocausto sobre o altar. Em começando o holo- 
causto, “começou também o cântico ao SENHOR 
com as trombetas, ao som dos instrumentos de 
Davi, rei de Israel. 28Toda a congregação se pros- 
trou, quando se entoava o cântico, e as trombe- 
tas soavam; tudo isto até findar-se o holocausto. 
29' Tendo eles acabado de oferecer o sacrifício, fo rei 
e todos os que se achavam com ele prostraram-se 
c adoraram. 30Então, o rei Ezequias c os príncipes 
ordenaram aos levitas que louvassem o SENHOR 
com as palavras de Davi e de Asafe, o vidente. Eles 
o fizeram com alegria, e se inclinaram, e adoraram. 

31 Disse ainda Ezequias: Agora, vos consagras- 
tes a vós mesmos ao SENHOR; chegai-vos e trazei 
sacrifícios e “ofertas de ações de graças à Casa 
do SENHOR. À congregação trouxe sacrifícios e 
ofertas de ações de graças, e todos os que esta- 
vam decoração disposto trouxeram holocaustos. 
320 número dos holocaustos, que a congregação 
trouxe, foi de setenta bois, cem carneiros e du- 
zentos cordeiros; tudo isto em holocausto para o 
SENHOR. 33 Também foram consagrados seiscen- 
tos bois e três mil ovelhas. 34Os sacerdotes, porém, 
eram mui poucos e não podiam esfolar a todos os 
holocaustos; pelo que seus irmãos, os levitas, os 
ajudaram, até findar-se a obra e até que os outros 
sacerdotes se santificaram; “porque os levitas fo- 
ram 'mais retos de coração, para /se santificarem, 
do que os sacerdotes. 35 Além dos holocaustos em 
abundância, houve também *a gordura das ofertas 
pacíficas e 'as libações para os holocaustos. Assim, 
se estabeleceu o ministério da Casa do SENHOR. 
36Ezequias e todo o povo se alegraram por causa 


daquilo que Deus fizera para o povo, porque, subi- 
tamente, se fez esta obra. 


A celebração da Páscoa 

3 0 1 Depois disto, Ezequias enviou mensagei- 

ros por todo o Israel e Judá; escreveu tam- 
bém cartas a Efraim e a Manassés para que viessem 
à Casa do SENHOR, em Jerusalém, para celebrarem 
a Páscoa ao SENHOR, Deus de Israel. 2 Porque o rei 
tivera conselho com os seus príncipes c com toda 
a congregação em Jerusalém, para celebrarem a 
Páscoa “no segundo mês 3 (Porquanto não a pu- 
deram celebrar “no devido tempo, “porque não se 
tinham santificado sacerdotes em número suficien- 
te, e o povo não se ajuntara ainda em Jerusalém.,). 
4Foi isto aprovado pelo rei e toda a congregação; 
Se resolveram que se fizesse pregão por todo q 
Israel, desde Berseba até Dã, para que viessem a 
celebrar a Páscoa ao SENHOR, Deus de Israel, em 
Jerusalém; porque não a celebravam já com grande 
número de assistentes, como prescrito. 8ºPartiram 
os correios com as cartas do rei e dos seus prínci- 
pes, por todo o Israel e Judá, segundo o manda- 
do do rei, dizendo: Filhos de Israel, *voltai-vos ao 
SENHOR, Deus de Abraão, de Isaque e de Israel, 
para que ele se volte para o restante que escapou 
do poder “dos reis da £Assíria. 7 Não sejais “como 
vossos pais e como vossos irmãos, que prevari- 
caram contra o SENHOR, Deus de seus pais, pelo 
que 'os entregou à “desolação, como estais vendo. 
8*Não endureçais, agora, a vossa cerviz, como 
vossos pais; confiai-vos ao SENHOR, e vinde ao seu 
santuário que ele santificou para sempre, e servi 
ao SENHOR, vosso Deus, 'para que o ardor da sua 
ira se desvie de vós. ?Porque, se vós vos conver- 
terdes ao SENHOR, vossos irmãos e vossos filhos 
acharão ” misericórdia perante os que os levaram 
cativos e tornarão a esta terra; porque o SENHOR, 
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29.26 instrumentos de Davi. Os instrumentos que Davi havia 
feito para o templo (cf. 1Cr 23.5). 

29.34 os levitas foram mais retos de coração... do que os sacer- 
dotes. Talvez os sacerdoles tivessem ficado acostumados a participar 
de todos os sacrifícios aos idolos que eles haviam instituido (cr. 28.25). 

30.1-27 Ezequias voltou ao passado para restaurar as Festas dos 
Pães Asmos « da Páscoa (Êx 12.1-20; Lv 23.1-8) que. aparentemen- 
te, não vinham sendo celebradas corretamente hã um bom tempo, 
talvez desde a divisão do reino, 215 anos antes (v. 5). A Páscoa seria 
reavivada novamente mais tarde por Josias {2Cr 35.1-9)e Zorobabel 

Ed 6.19-22), Ela comemorava o perdão de Deus e a redenção do 
seu povo fiel. 

30,1 Israel, Esse seria o remanescente das dez tribos do norte 
vs. 6,25) deixado na Terra Prometida ou que havia escapado do 
nimigo depois que o Reino do Norte foi levado cativo em seguida 
à invasão da Assíria em 722 a.C. (2Rs 17.1-9). Efraim e Manassés 
eram as tribos principais. 


3 8 fx 126,18 2Cr 29,17,34 67ELBI4 Sr AI) Í2RS 15,19,29 € 2Cr 28,20 


30.2 segundo mês. Esse chamado para a Páscoa era para unir a 
nação em adoração novamente. Normalmente, a Páscoa seria no 
primeiro mês (março/abril). A regra de exceção para as pessoas 
impuras ou ausentes (Nm 9.9-1 1) foi aplicada a toda à nação. 

30.5 desde Berseba até Da. Essas duas cidades ficavam nos dois ex- 
tremos do país; portanto, esse era um modo de dizer “do sul ao norte”. 

30.6 voltai-vos. À nação linha que celebrar três festas anualmente 
em Jerusalém; 1) a Páscoa; 2) o Pentecostes; e 3) a dos Tabernáculos 
(cf. Êx 23; Lv 23; Nm 28-29; Dt 16). Deus voltaria a abençoar o povo 
do reino apóstata e idólatra do norte se eles se voltassem para cle. 
Cf, 15.2: 20.20; 26.5; 31.21, onde esse tema recorrente é confirmado. 

30.8 endureçais... a vossa cerviz. Esse é o mesmo tipo de lingua- 
gem usado por Estêvão em At 7.51-53, que na verdade quer dizer: 
“Não seja obstinado”. 

30.9 Nem todas as pessoas de Israel tinham sido levadas cativas 
na invasão da Assíria durante o reinado de Ezequias (cf. 2Rs 17,5-23; 
18.912). 


2 CRÔNICAS 30-31 


vosso Deus, é “misericordioso e compassivo e não 
desviará de vós o rosto, se “vos converterdes a ele. 
1DOs correios foram passando de cidade em ci- 
dade, pela terra de Efraim e Manassés até Zebulom; 
porém *riram-se e zombaram deles. 11 Todavia, 
“alguns de Aser, de Manassés e de Zebulom se 
humilharam e foram a Jerusalém. 12 Também em 
Judá se fez sentir “a mão de Deus, dando-lhes um 
só coração, para cumprirem o mandado do rei e 
dos príncipes, segundo a palavra do SENHOR. 

13 Ajuntou-se em Jerusalém muito povo, para ce- 
lebrar a Festa dos 'Pães Asmos, no segundo mês, 
mui grande congregação. 14Dispuseram-se e tira- 
ram “os altares que havia em Jerusalém; também 
tiraram todos os altares do incenso e os lançaram 
no vale de ' Cedrom. 15 Então, imolaram o cordeiro 
da Páscoa no décimo quarto dia do segundo mês; 
os sacerdotes e os levitas “se envergonharam, e se 
santificaram, e trouxeram holocaustos à Casa do 
SENHOR. 16*Tomaram os seus devidos lugares, se- 
gundo a Lei de Moisés, o homem de Deus; e os sa- 
cerdotes aspergiam o sangue, tomando-o das mãos 
dos levitas, 17 Porque havia muitos na congregação 
que não se tinham santificado; * pelo que os levitas 
estavam encarregados de imolar os cordeiros da 
Páscoa por todo aquele que não estava limpo, para 
o santificarem ao SENHOR. 18Porque uma multi- 
dão do povo, “muitos de Efraim, de Manassés, de 
Issacar e de Zebulom não se tinham purificado e, 
“contudo, comeram a Páscoa, não como está es- 
crito; porém Ezequias orou por eles, dizendo: O 
SENHOR, que é bom, perdoe a todo aquele 19 que 
“dispôs o coração para buscar o SENHOR Deus, o 
Deus de seus pais, ainda que não segundo a puri- 
ficação exigida pelo santuário. 20 Ouviu O SENHOR 
a Ezequias e sarou a alma do povo. 210s filhos 
de Israel que se acharam em Jerusalém celebra- 
ram “a Festa dos Pães Asmos por sete dias, com 
grande júbilo; e os levitas e os sacerdotes louva- 


580 


ram ao SENHOR de dia em dia, com instrumentos 
que tocaram fortemente em honra ao SENHOR. 
22 Ezequias falou ao coração de todos os levitas 
“que revelavam bom entendimento no serviço do 
SENHOR; e comeram, por sete dias, as ofertas da 
festa, trouxeram ofertas pacíficas e “renderam gra- 
ças ao SENHOR, Deus de seus pais. 

23Concordou toda a congregação em celebrar 
“outros sete dias, e, de fato, o fizeram com júbilo; 
24 pois Ezequias, rei de Judá, apresentou à congre- 
gação mil novilhos e sete mil ovelhas para sacrifí- 
cio; e os príncipes apresentaram à congregação mil 
novilhos e dez mil ovelhas; e os sacerdotes “se santi- 
ficaram em grande número. 25 Alegraram-se toda a 
congregação de Judá, os sacerdotes, os levitas e toda 
a congregação de todos os que vieram de Israel, 
como também os estrangeiros 'que vieram da ter- 
ra de Israel e os que habitavam em Judá. 26Houve 
grande alegria em Jerusalém; porque desde os dias 
de Salomão, filho de Davi, rei de Israel, não houve 
coisa semelhante em Jerusalém. 27 Então, os sacer- 
dotes e os levitas se levantaram *para abençoar o 
povo; a sua voz foi ouvida, e a sua oração chegou até 
à 'santa habitação de Deus, até aos céus. 
31 1 Acabando tudo isto, todos os israelitas 

que se achavam ali saíram às cidades de 

Judá, “quebraram as estátuas, cortaram os postes- 
-ídolos e derribaram os altos e altares por todo 
o Judá e Benjamim, como também em Efraim e 
Manassés, até que tudo destruíram; então, tor- 
naram todos os filhos de Israel, cada um para sua 
possessão, para as cidades deles. 


Ezequias regula as contribuições 
para os sacerdotes e os levitas 
2Estabeleceu Ezequias “os turnos dos sacerdo- 
tes e dos levitas, turno após turno, segundo o seu 
mister: os sacerdotes e levitas, “para o holocausto 
e para as ofertas pacíficas, para ministrarem e can- 


16.16 11420 11.16;30.1827 0 12º]Fp 2.1: 
1772C129.34 18 < 2Cr 30.1,11,25 N'n 9.10 


lex sab: tlis 55.7] 109 2 
1672€r35.10,15 


2" 1Cr 23.6: 2410 1Cr 23,303] 


30.10 A zombaria foi a resposta dessas tribos, mostrando «& sua 
iniquidade até mesmo depois do castigo ter caído sobre clas. Repa- 
re no v. 180 pecado descarado dessas tribos. 

309.13 segundo mês. Normalmente, a Páscoa e a Festa dos Pães 
Asmos eram comemoradas no primeiro mês; entretanto, nessa oca- 
sião especial foi melhor celebrar um mês depois do que não ter a 
celebração. 

30.14 [sses altares tinham sido erguidos aos ídolos por Acaz. 
Veja 2Cr 28.25; 24.16. Ezequias conseguiu purificar a cidade de 
todos os ídolos « altares, coisa que seus antecessores linham sido 
incapazes de lazer. 

30.18-20 A atitude do coração prevaleceria sobre suas ações ex- 
ternas jcí. 1S8m 15.22; Jr 7.22-23; Os 6.6). Ezequias lembrou a eles 
que Deus perdoa até as pecados mais hediondos, ¢ ele havia leito 
isso (v. 204. 
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30.23 Esse versículo fala da autenticidade do despertar religioso 
em que o povo tinha conhecimento do quanto eram pecadores 
e de como precisavam desesperadamente da purificação, Fles do- 
braram o tempo da festa, o que mostrou a salvação de Deus c o 
livramento que ele daria aos fiéis. 

30.26 não houve coisa semelhante, Uma afirmação reveladora 
sobre a degeneração espiritual do reino dividido desde a época de 
Salomão, mais de 215 anos antes. 

31.1 judá e Benjamim... Efraim e Manassés. Às duas primciras la- 
zem relerência ao Reino do Sul; as últimas duas representavam o Rei 
no do Norte. A Páscoa tinha sido mesmo tm verdadeiro despertar 
religioso e todos levaram consigo na volta para casa a convicção de 
que deviam destruir toda a idolatria. Então o reino da idolatria teve 
ñm, c o culto a Deus foi restaurado. O povo voltou para casa com a 
esperança de bênçãos divinas e de um futuro de paz e prosperidade. 
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2 CRÔNICAS 31-32 


tarem, portas a dentro, nos arraiais do SENHOR. 
3A contribuição que fazia o rei“ da sua própria fa- 
zenda era destinada para os holocaustos, para os 
da manhã e os da tarde e para os holocaustos dos 
sábados, das Festas da Lua Nova e das festas fixas, 
como está escrito na ‘Lei do SenHor. “Além dis- 
so, ordenou ao povo, moradores de Jerusalém, que 
contribuísse 'com sua parte devida aos sacerdotes 
e aos levitas, para que pudessem dedicar-se sà Lei 
do SENHOR. 5Logo que se divulgou esta ordem, 
os filhos de Israel trouxeram em abundância “as 
primícias do cereal, do vinho, do azeite, do mel 
e de todo produto do campo; também 'os dízimos 
de tudo trouxeram em abundância, 6Os filhos 
de Israel e de Judá que habitavam nas cidades de 
Judá também trouxeram “dízimos das vacas e das 
ovelhas e dízimos das coisas que foram consagra- 
das ao SENHOR, seu Deus; e fizeram montões e 
montões. 7No terceiro mês, começaram a fazer 
os primeiros montões; e, no sétimo mês, acaba- 
ram. 8Vindo, pois, Ezequias e os príncipes e vendo 
aqueles montões, bendisseram ao SENHOR € ao 
seu povo de Israel. Perguntou Ezequias aos sa- 
cerdotes e aos levitas acerca daqueles montões. 
10Então, o sumo sacerdote Azarias, da “casa de 
Zadoque, lhe respondeu: 'Desde que se começou 
a trazer à Casa do SENHOR estas ofertas, temos co- 
mido e nos temos fartado delas, e ainda há sobra 
em abundância; porque o SENHOR abençoou ao 
seu povo, e "esta grande quantidade é o que sobra. 

1 Então, ordenou Ezequias que se preparassem 
"depósitos na Casa do SENHOR. 12 Uma vez pre- 
parados, recolheram neles fielmente as ofertas, os 
dízimos e as coisas consagradas; disto era inten- 
dente ?Conanias, o levita, e Simei, seu irmão, era 
o segundo. 13Jeiel, Azarias, Naate, Asael, Jerimote, 
Jozabade, Eliel, Ismaquias, Maate e Benaia eram 
superintendentes sob a direção de Conanias e 


Simei, seu irmão, nomeados pelo rei Ezequias e por 
Azarias, "chefe da Casa de Deus. 140 levita Coré, 
filho de Imna e guarda da porta oriental, estava en- 
carregado das “ofertas voluntárias que se faziam 
a Deus, para distribuir as ofertas do SENHOR e as 
coisas santíssimas. 15Debaixo das suas ordens es- 
tavam “Éden, Miniamim, Jesua, Semaías, Amarias 
e Secanias, “nas cidades dos sacerdotes, para com 
fidelidade distribuírem 'as porções a seus irmãos, 
segundo os seus turnos, tanto aos pequenos como 
aos grandes; 16exceto aos que estavam registra- 
dos nas genealogias dos homens, de três anos para 
cima, e que entravam na Casa do SENHOR, para a 
obra de cada dia pelo seu ministério nos seus car- 
gos, segundo os seus turnos. 17 Quanto ao registro 
dos sacerdotes, foi ele feito segundo as suas fami- 
lias, e o dos levitas “de vinte anos para cima foi feito 
segundo os seus cargos nos seus turnos. 18Deles, 
foram registrados as crianças, as mulheres, os fi- 
lhos e as filhas, uma grande multidão, porque com 
fidelidade se houveram santamente com as coisas 
sagradas. 19Dentre os sacerdotes, filhos de Arão, 
que moravam "nos campos dos arredores das suas 
cidades, havia, em cada cidade, homens que foram 
"designados nominalmente para distribuírem as 
porções a todo homem entre os sacerdotes e a to- 
dos os levitas que foram registrados. 

20 Assim fez Ezequias em todo o Judá; "fez o que 
era bom, reto e verdadeiro perante o SENHOR, seu 
Deus. 21 Em toda a obra que começou no serviço da 
Casa de Deus, na lei e nos mandamentos, para bus- 
car a seu Deus, de todo o coração o fez *e prosperou. 


Ezequias prepara-se para resistir 
a Senaqueribe 
2Rs 18.13-18; Is 36.1-3 
3 2 1 Depois “destas coisas e desta fidelidade, 
veio Senaqueribe, rei da Assíria, entrou 
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31.2-19 os turnos dos sacerdotes e dos levitas, O serviço sacer- 
dotal não vinha sendo apoiado pelo governo durante o reinado dos 
reis maus, de modo que Lzequias restaurou esse apoio de acordo 
com a ordenança original de Deus (cf. 1Cr 24.1ss.; 2Cr 8.12-14). 

31.6 dízimos. Como os sacerdotes « os levitas serviam à nação, 
eles tinham que ser sustentados pelo povo por meio da cobrança do 
dizimo. De acordo com Lv 27.30.33 «e Nm 18.21,24, o povo tinha 
que dar a décima parte (dízimo) para suprir todas as necessidades 
dos levitas. Malaquias 3.8 afirma que eles estavam roubando de Deus 
auando não davam o dízimo. Deuteronômio 12.6-7 pedia um segun- 
ao dízimo que devia sustentar a devoção da nação ao templo, usando 
esses recursos para as festas nacionais no templo em Jerusalém. Esse 
era conhecido como o dízimo das festas. Deuteronômio 14.28-29 pe- 
va ainda um terceiro dizimo a cada três anos para os pobres. A soma 
gesse plano de impostos totalizava c. 23 por cento por ano. 

31.7 terceiro... sétimo mês. Da época da Festa das Primicias ou Pente- 
zostes em maioyjunho até a Festa dos Tabernáculos em setembro/outubro. 


31.11 depósitos. Fstes eram casas, silos e celeiros de pedra para 
substituir os antigos que estavam deteriorados. Nesses locais, os 
levitas armazenavam os dízimos (v. 12). 

31.16 de três anos. Possivelmente, isso se refere aos filhos dos 
sacerdotes que acompanhavam seus pais e recebiam suas porções 
no templo. Aqueles com menos de três anos de idade ainda deviam 
estar sendo amamentados, portanto não precisavam de alimentos. 
As famílias dos sacerdotes eram amparadas (v. 18). 

31.17 vinte anos. Veja notas em 1Cr 23.3. Cf. Nm 4.3; 28.24. 

31.19 nos campos dos arredores. Isso se refere às 48 cidades 
levitas (cf. Js 21.1-42). Os dizimos-impostos cobrados de todos não 
eram usados apenas para as festas no templo, mas também para o 
sustento de rotina das sacerdotes que habitavam « ministravam em 
toda a Terra Prometida (veja nota no v. 6). 

31.20-21 Veja notas em 2Rs 18.5-7. 

32.1-23 O relacionamento de Ezequias com Senagueribe, rei da 
Assíria (c. 705-681 a.C.). Veja notas em 2Rs 18.13-19.37; Is 36-37. 
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em Judá, acampou-se contra as cidades fortifica- 
das e intentou apoderar-se delas. 2 Vendo, pois, 
Ezequias que Senaqueribe vinha e que estava re- 
solvido a pelejar contra Jerusalém, 3resolveu, de 
acordo com os seus príncipes e os seus homens 
valentes, tapar as fontes das águas que havia fora 
da cidade; e eles o ajudaram. “Assim, muito povo 
se ajuntou, e taparam todas bas fontes, como tam- 
bém o ribeiro que corria pelo meio da terra, pois 
diziam: Por que viriam os reis da Assíria e acha- 
riam tantas águas? 5Ele cobrou ânimo, “restau- 
rou todo o muro quebrado e sobre ele ergueu 
torres; levantou também o outro muro por fora, 
fortificou a “Milo na Cidade de Davi e fez armas 
e escudos em abundância. 6Pós oficiais de guer- 
ra sobre o povo, reuniu-os na praça da porta da 
cidade e “lhes falou ao coração, dizendo: 7*Sede 
fortes e corajosos, “não temais, nem vos assusteis 
por causa do rei da Assíria, nem por causa de toda 
a multidão que está com ele; porque 'um há co- 
nosco maior do que o que está com ele, 8Com ele 
está ʻo braço de carne, mas “conosco, o SENHOR, 
nosso Deus, para nos ajudar e para guerrear nossas 
guerras. O povo cobrou ânimo com as palavras de 
Ezequias, rei de Judá. 


Senaqueribe afronta a Ezequias e ao SENHOR 
2Rs 18.19-37; Is 36.4-22 

9'Depois disto, enquanto Senaqueribe, rei da 
Assíria, com todo o seu exército sitiava Laquis, en- 
viou os seus servos a Ezequias, rei de Judá, que estava 
em Jerusalém, dizendo: 10” Assim diz Senaqueribe, 
rei da Assíria: Em que confiais vós, para vos dei- 
xardes sitiar em Jerusalém? 11 Acaso, não vos incita 
Ezequias, para morterdes à fome e à sede, dizendo: 
"O SENHOR, nosso Deus, nos livrará das mãos do 
rei da Assíria? 12ºNão é Ezequias o mesmo que ti- 
rou os seus altos e os seus altares e falou a Judá e a 
Jerusalém, dizendo: Diante de apenas um altar vos 
prostrareis e "sobre ele queimareis incenso? 13Não 
sabeis vós o que eu e meus pais fizemos a todos os 
povos das terras? “Acaso, puderam, de qualquer 
maneira, os deuses das nações daquelas terras livrar 
o seu pais das minhas mãos? 14Qual é, de todos os 
deuses daquelas nações que meus pais destruíram, 
que pôde livrar o seu povo das minhas mãos, para 
que vosso Deus vos possa livrar das 'minhas mãos? 
15 Agora, pois, 'não vos engane Ezequias, nem vos 


incite assim, nem lhe deis crédito; porque nenhum 
deus de nação alguma, nem de reino algum pôde li- 
vrar o seu povo das minhas mãos, nem das mãos de 
meus pais; quanto menos vos poderá livrar o vosso 
Deus das minhas mãos? 

160s seus servos falaram ainda mais contra 
o SENHOR Deus e contra Ezequias, seu servo. 
17 Senaqueribe escreveu também cartas, para blas- 
femar do SENHOR, Deus de Israel, e para falar con- 
tra ele, dizendo: 'Assim como os deuses das nações 
de outras terras não livraram o seu povo das mi- 
nhas mãos, assim também o Deus de Ezequias não 
livrará o seu povo das “minhas mãos. 18"Clamaram 
os servos em alta voz em judaico contra o povo de 
Jerusalém, que estava sobre o muro, para os ate- 
morizar e os perturbar, para tomarem a cidade. 
19 Falaram do Deus de Jerusalém, como dos deuses 
dos povos da terra, “obras das mãos dos homens. 
20*Porém o rei Ezequias e 'Isaías, o profeta, filho de 
Amoz, oraram por causa disso e clamaram ao céu. 


A destruição do exército dos assírios 
2Rs 19.35-37; Is 37.36-38 

21:Então, o SENHOR enviou um anjo que des- 
truiu todos os homens valentes, os chefes e os 
príncipes no arraial do rei da Assíria; e este, “com 
o rosto coberto de vergonha, voltou para a sua ter- 
ra. Tendo ele entrado na casa de seu deus, os seus 
próprios filhos ali o mataram à espada. 22 Assim, 
livrou o SENHOR a Ezequias e os moradores de 
Jerusalém das mãos de Senaqueribe, rei da Assíria, 
e das mãos de todos os inimigos; e lhes deu paz 
por todos os lados. 23 Muitos traziam presentes a 
Jerusalém ao SENHOR e “coisas preciosíssimas a 
Ezequias, rei de Judá, de modo que, depois disto, 
“foi enaltecido à vista de todas as nações. 


Doença de Ezequias 
2Rs 20.1-11; Is 38.1-8 
24ºNaqueles dias, adoeceu Ezequias mortal- 
mente; então, orou ao SENHOR, que lhe falou e lhe 
deu um sinal. 25Mas “não correspondeu Ezequias 
aos benefícios que lhe foram feitos; pois/o seu co- 
ração se exaltou. *Pelo que houve ira contra ele e 
contra Judá e Jerusalém. 26"Ezequias, porém, se 
humilhou por se ter exaltado o seu coração, ele e 
os habitantes de Jerusalém; e a ira do SENHOR não 
veio contra eles 'nos dias de Ezequias. 
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O rei assírio veio porque Ezequias, determinado a recuperar a in- 
dependência da nação, recusou-se a pagar o tributo que seu pai 
havia prometido pagar à Assíria. Senagueribe retaliou, e Ezequias 


fortificou a cidade (v. 5) e confiou em Deus fvs. 8,11), que o livrou 
e ao seu povo (vs. 21-22) e foi glorificado (v. 23). 
32.24-26 Veja notassem 2Rs 20.1-1 1; Is 38. 
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27 Teve Ezequias riquezas e glória em grande 
abundância; proveu-se de tesourarias para pra- 
ta, ouro, pedras preciosas, especiarias, escudos 
e toda sorte de objetos desejáveis; 28também 
proveu-se de armazéns para a colheita do cercal, 
do vinho e do azeite; e de estrebarias para toda 
espécie de animais e de redis para os rebanhos. 
29Edificou também cidades e possuiu ovelhas 
e vacas em abundância; porque 'Deus lhe tinha 
dado mui numerosas possessões. 30*Também o 
mesmo Ezequias tapou o manancial superior das 
águas de Giom e as canalizou para o ocidente da 
Cidade de Davi. Ezequias 'prosperou em toda a 
sua obra. 31Contudo, quando os embaixadores 
dos príncipes da Babilônia "lhe foram enviados 
para se informarem do prodígio que se dera na- 
quela terra, Deus o desamparou, para “prová-lo e 
fazê-lo conhecer tudo o que lhe estava no coração. 


A morte de Ezequias 
2Rs 20.20-21 

32 Quanto aos mais atos de Ezequias e às suas 
obras de misericórdia, eis que estão escritos 
“na Visão do Profeta Isaías, filho de Amoz, e no 
"Livro da História dos Reis de Judá e de Israel. 
339 Descansou Ezequias com seus pais, e o sepul- 
taram na subida para os sepulcros dos filhos de 
Davi; e todo o Judá e os habitantes de Jerusalém 
'lhe prestaram honras na sua morte; e Manassés, 
seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Manassés 
2Rs 21.1-9 
33 1ºTinha Manassés doze anos de idade 
quando começou a reinar e cinquenta e 
cinco anos reinou em Jerusalém. 2Fez o que era 
mau perante o SENHOR, segundo “as abomina- 
ções dos gentios que o SENHOR expulsara de suas 


possessões, de diante dos filhos de Israel. 3Pois 
tornou a edificar os altos que Ezequias, seu pai, 
“havia derribado, levantou altares aos baalins, e 
“fez postes-ídolos, e se prostrou diante de ‘todo o 
exército dos céus, e o serviu. 4Edificou altares na 
Casa do SENHOR, da qual o SENHOR tinha dito: 
“Em Jerusalém, porei o meu nome para sempre. 
5Também edificou altares a todo o exército dos 
céus “nos dois átrios da Casa do SENHOR, 8“ quei- 
mou seus filhos como oferta no vale do filho de 
Hinom, 'adivinhava pelas nuvens, era agoureiro, 
praticava feitiçarias, 'tratava com necromantes e 
feiticeiros e prosseguiu em fazer o que era mau pe- 
rante o SENHOR, para o provocar à ira. 7*Também 
pôs a imagem de escultura do ídolo que tinha fei- 
to na Casa de Deus, de que Deus dissera a Davi e 
a Salomão, seu filho: 'Nesta casa e em Jerusalém, 
que escolhi de todas as tribos de Israel, porei o meu 
nome para sempre 87 e não removerei mais o pé 
de Israel da terra que destinei a seus pais, contanto 
que tenham cuidado de fazer tudo o que lhes tenho 
mandado, toda a lei, os estatutos c os juízos dados 
por intermédio de Moisés. ? Manassés fez errar a 
Judá e os moradores de Jerusalém, de maneira que 
fizeram pior do que as nações que o SENHOR tinha 
destruído de diante dos filhos de Israel. 


O cativeiro de Manassés e sua oração 

10 Falou o SENHOR a Manassés e ao seu povo, 
porém não lhe deram ouvidos. 11”Pelo que o 
SENHOR trouxe sobre eles os príncipes do exérci- 
to do rei da Assíria, os quais prenderam Manassés 
com ganchos, “amarraram-no com cadeias e o le- 
varam à Babilônia. 12Ele, angustiado, suplicou de- 
veras ao SENHOR, seu Deus, e ” muito se humilhou 
perante o Deus de seus pais; 13fez-lhe oração, c 
Deus fse tornou favorável para com ele, atendeu- 
-lhe a súplica e o fez voltar para Jerusalém, ao 
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32.27-31 Veja notas em 2Rs 20. 12-20; Is 39, 

32.30 Um túnel de c. 520 m de comprimento ioi cavado na ro~ 
cha sólida (sob Jerusalém) redirecionando à água da fonte de Giorn 
iora de Jerusalém ia leste) em direção ao sul de Jerusalém para 
dentro do tanque de Siloé, dentro da cidade, para fornecer água 
nos dias do sítio. O túnel foi uma obra espetacular de engenharia e 
nabilidade cle perfuração; a maior parte da sua extensão ticava 18 
m abaixo do nível do solo, sendo grande o bastante para se pudesse 

“aminhar no seu interior. Foi descoberto em 1838, mas apenas em 
7909 foi removido o entulho deixado após a destruição de Jerusa- 
em em 586 a.C. É possível que esse não tenha sido o primeiro canal 
subterrâneo de água, já que Davi parece ter entrado em Jerusalém 
200 anos antes através de um canal de água (cl. 25m 5.6-8). 

32.31 Babilônia. Fsse império foi ganhando poder gradativamen- 
= à medida que a Assíria declinava devido a contendas internas e 
eis fracos. A Assíria foi destruida em 612 a.t. e a Babilônia, sob 
Nabucodonosor, tornou-se governante do mundo tet. 2Rs 20.14). 
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32.32 Isatas. Cf. Is 1.1. 

33,1-20 O reinado de Manassés (c. 695-642 a.C). Cf. 2Rs 21,1-18. 

33.1-10 Veja notas em 2Rs 21.1-10. 

33.6 Hinom. Esse vale ao sul e a leste do templo era onde acon- 
tecia o culto a Moloque, que envolvia a imolação de crianças até à 
morte {Sl 106.37]. Isso foi proibido em Ly 18,21; 20.2-5; Dt 18.10. Fs- 
sas práticas terríveis surgiram em Israel no tempo de Acaz icf. 28.3). 

33.117 O castigo de Deus foi rápido. Aparentemente, Manas- 
sés se arrependeu, mas o dano espiritual não foi revertido facilmente. 

33.11 rei da Assíria. Provavelmente Assurbanipal (c. 669-633 
a.C). Entre 652 e 648 a.C., a Babilônia se revoltou contra à Assíria. 
A cidade de Babilônia foi derrotada temporariamente, porém a As- 
síria deve ter achado que Manassés apoiava a rebelião da Babilônia; 
então, ele foi levado a julgamento na Babilónia. 

33.12-13 Manassés. Esse: rei era muito mau e idólatra, assassino 
de seus filhos e prolanador do templo. Deus graciosamente per- 
doou a esse “principal dos pecadores” (cf. 1Tim 1.15) quando ele 
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seu reino; então, “reconheceu Manassés que o 
SENHOR era Deus. 

14 Depois disto, edificou o muro de fora da Cidade 
de Davi, ao ocidente de ‘Giom, no vale, e à entrada 
da Porta do Peixe, “abrangendo Ofel, e o levantou 
mui alto; também pôs chefes militares em todas 
as cidades fortificadas de Judá. 15Tirou da Casa 
do SENHOR “os deuses estranhos e o ídolo, como 
também todos os altares que edificara no monte da 
Casa do SENHOR e em Jerusalém, e os lançou fora 
da cidade. 16Restaurou o altar do SENHOR, sacrifi- 
cou sobre ele ofertas pacíficas e ' de ações de graças 
e ordenou a Judá que servisse ao SENHOR, Deus de 
Israel. 17”Contudo, o povo ainda sacrificava nos al- 
tos, mas somente ao SENHOR, seu Deus. 


A morte de Manassés 
2Rs 21.17-18 

18Quanto aos mais atos de Manassés, e à sua 
oração ao seu Deus, e às palavras “dos videntes 
que lhe falaram no nome do SenHor, Deus de 
Israel, eis que estão escritos na História dos Reis 
de Israel. 19A sua oração e como Deus se tornou 
favorável para com ele, todo o seu pecado, a sua 
transgressão e os lugares onde edificou altos e co- 
locou postes-ídolos e imagens de escultura, antes 
que se humilhasse, eis que tudo está na História 
dos Videntes. 207 Assim, Manassés descansou com 
seus pais e foi sepultado na sua própria casa; e 
Amom, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Amom 
2Rs 21.19-26 
21ºTinha Amom vinte e dois anos de idade quando 
começou a reinar e reinou dois anos em Jerusalém. 
22Fez o que era mau perante o SENHOR, como fi- 
zera Manassés, seu pai; porque Amom fez sacrifí- 
cio a todas as imagens de escultura que Manassés, 
seu pai, tinha feito e as serviu. 23 Mas não se humi- 
lhou perante o SENHOR, “como Manassés, seu pai, 


se humilhara; antes, Amom se tornou mais e mais 
culpável. 24ºConspiraram contra ele os seus servos 
e*o mataram em sua casa. 25 Porém o povo da terra 
feriu todos os que conspiraram contra o rei Amom e 
constituiu a Josias, seu filho, rei em seu lugar. 


O reinado de Josias 
2Rs 22.1-2 
3 4 1ºTinha Josias oito anos de idade quando 
começou a reinar e reinou trinta e um anos 
em Jerusalém. 2Fez o que era reto perante O SENHOR, 
andou em todo o caminho de Davi, seu pai, e não se 
desviou nem para a direita nem para a esquerda. 


A purificação do templo e do culto 
2Rs 23.4-20 

3Porque, no oitavo ano de seu reinado, sendo 
ainda “moço, começou a “buscar o Deus de Davi, 
seu pai; e, no duodécimo ano, começou “a puri- 
ficar a Judá e a Jerusalém “dos altos, dos postes- 
-idolos e das imagens de escultura e de fundição. 
4!Na presença dele, derribaram os altares dos baa- 
lins; ele despedaçou os altares do incenso que es- 
tavam acima deles; os postes-ídolos e as imagens 
de escultura e de fundição, quebrou-os, reduziu- 
-os a pó fe o aspergiu sobre as sepulturas dos que 
lhes tinham sacrificado. 5*Os ossos dos sacerdo- 
tes queimou sobre 'os seus altares e purificou a 
Judá e a Jerusalém. 80 mesmo fez nas cidades de 
Manassés, de Efraim e de Simeão, até Naftali, por 
todos os lados no meio das suas ruínas. 7 Tendo 
derribado os altares, os postes-ídolos e as imagens 
de escultura, até reduzi-los a pó, e 'tendo despeda- 
çado todos os altares do incenso em toda a terra 
de Israel, então, voltou para Jerusalém. 


O rei repara o templo 
2Rs 22.3-7 
8*No décimo oitavo ano do seu reinado, haven- 
do já purificado a terra e a casa, enviou a 'Safã, filho 
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se arrependeu. Ele fez o que pôde para reverter as consequências 
da sua vida (vs. 15-17). Embora o povo adorasse a Deus e não aos 
ídolos, ele o fazia no lugar errado e da maneira crradla. Deus ha- 
via ordenado que o povo oferecesse sacrifícios apenas em certos 
lugares (Dt 12.13-14) para impedilo de corromper os preceitos e 
para protegê-lo da influência religiosa pagã. A desobediência aos 
preceitos de Deus nesse aspecto certamente contribuiu para o de- 
clínio sob o rei seguinte, Amom (vs. 21-25), cuja corrupção o seu 
sucessor, Josias, teve de eliminar (34.3-7). 

33.14 Muro que corria do sul do templo e Ofel (oeste do vale 
de Cidrom) sudeste/noroeste chegando até a entrada da Porta do 
Peixe, a noroeste do templo. 

33.18-20 Veja 2Rs 21.17-18. 

33.21-25 O reinado de Amom (c. 642-640 a.C.). Cf. 2R5 21.126. 
Veja notas em 2Rs 21.19-24. 


8 $ 2Rs 22.3-20 1 2R» 25.22 


34.1—35.27 O reinado de Josias (c. 642-640 a.C.) Cf. 2Rs 22.1- 
23.30. Jeremias profetizou durante esse reinado (2Cr 35.24; Jr 1.2 
como também Habacuque, Sofonias (Sf 1.1) «e Naum. 

34.1-2 Veja notas em 2Rs 22.1-2. Aos 16 anos, Josias começo. 
a cultivar o amor por Deus em seu coração; quando estava com c 
20 anos o scu caráter já estava forte o bastante em devoção e es 
passou a agir para purificar à sua nação. 

34.3-7 Veja notas em 2Rs 23.4-20. 

34.8 para repararem a Casa do SENHOR. Durante o reinado o= 
55 anos de Manassés (33.1) e o reinado de dois anos de Amor 
(33.21), 0 trabalho de restauração feito por Ezequias no templo foz 
desfeito, o que exigia outro empreendimento vultoso para “repara 
e restaurar” o mesmo (vs. 9-13). 

34.8-13 Veja notas em 2Rs 22.3-7. 

34.8-33 Veja notas em 2Rs 22.8-23.20. 
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de Azalias, a Maaseias, "governador da cidade, c a 
Joá, filho de Joacaz, cronista, para repararem a Casa 
do SENHOR, seu Deus. Foram a Hilquias, sumo 
sacerdote, e entregaram “o dinheiro que se tinha 
trazido à Casa de Deus e que os levitas, guardas 
da porta, tinham ajuntado, dinheiro provindo das 
mãos de Manassés, de Efraim e de todo “o resto de 
Israel, como também de todo o Judá e Benjamim 
e dos habitantes de Jerusalém. 10Eles o entrega- 
ram aos que dirigiam a obra e tinham a seu cargo a 
Casa do SENHOR, para que pagassem àqueles que 
faziam a obra, trabalhadores na Casa do SENHOR, 
para repararem e restaurarem a casa. 11Deram-no 
aos carpinteiros e aos edificadores, para compra- 
rem pedras lavradas e madeiras para as junturas e 
para servirem de vigas para as casas que os reis de 
Judá deixaram cair em ruína. 120s homens pro- 
cederam fielmente na obra; e os superintendentes 
deles eram Jaate e Obadias, levitas, dos filhos de 
Merari, como também Zacarias e Mesulão, dos 
filhos dos coatitas, para superintenderem a obra. 
13Todos os levitas peritos em instrumentos músi- 
cos eram “superintendentes dos carregadores e di- 
rigiam a todos os que faziam a obra, em qualquer 
sorte de trabalho. Outros levitas eram escrivães, 
oficiais e porteiros. 


Hilquias acha o Livro da Lei 
2Rs 22.8-10 

14Quando se tirava o dinheiro que se havia tra- 
zido à Casa do SENHOR, Hilquias, o sacerdote, 
“achou o Livro da Lei do SENHOR, dada por inter- 
médio de Moisés. 15 Então, disse Hilquias ao escri- 
vão Safã: Achei o Livro da Lei na Casa do SENHOR. 
16Hilquias entregou `o livro a Safã. Então, Safã le- 
vou o livro ao reie lhe deu relatório, dizendo: Tudo 
quanto se encomendou a teus servos, eles o fazem. 
17 Contaram o dinheiro que se achou na Casa do 
SENHOR e o entregaram nas mãos dos que diri- 
gem a obra e dos que a executam. 18Relatou mais 
o escrivão ao rei, dizendo: O sacerdote Hilquias 
me entregou um livro. Safã leu nele diante do rei. 


Josias manda consultar a profetisa Hulda 
2Rs 22.11-20 
19Tendo o rei ouvido as palavras da lei, rasgou as 
suas vestes. 200rdenou o rei a Hilquias, 'a Aicão, 
“lho de Safã, a Abdom, filho de Mica, a Safã, o 
escrivão, e a Asaías, servo do rei, dizendo: 21 Ide 
= consultai o SENHOR por mim e pelos restantes 


em Israel e Judá, acerca das palavras deste livro 
que se achou; porque grande é o furor do SENHOR, 
que se derramou sobre nós, porquanto nossos pais 
“não guardaram as palavras do SENHOR, para faze- 
rem tudo quanto está escrito neste livro. 22Então, 
Hilquias e os enviados pelo rei foram ter com a 
profetisa Hulda, mulher de Salum, o guarda-roupa, 
filho de Tocate, filho de Harás, e lhe falaram a 
esse respeito. Ela habitava na Cidade Baixa, em 
Jerusalém. 23Ela lhes disse: Assim diz o SENHOR, 
o Deus de Israel: Dizei ao homem que vos enviou a 
mim: 24 Assim diz o SENHOR: Eis que trarei males 
sobre este lugar e sobre os seus moradores, a sa- 
ber, todas as maldições escritas no "livro que leram 
diante do rei de Judá. 25 Visto que me deixaram e 
queimaram incenso a outros deuses, para me pro- 
vocarem à ira com todas as obras das suas mãos, O 
meu furor está derramado sobre este lugar e não se 
apagará. 26 Porém ao rei de Judá, que vos enviou a 
consultar o SENHOR, assim lhe direis: Assim diz o 
SENHOR, 0 Deus de Israel, acerca das palavras que 
ouviste: 27 Porquanto o teu coração se enterneceu, 
e te humilhaste perante Deus, quando ouviste as 
suas ameaças contra este lugar e contra os seus 
moradores, e te humilhaste perante mim, e rasgas- 
te as tuas vestes, e choraste perante mim, também 
eu te ouvi, diz “o SENHOR. 28 Pelo que eu te reunirei 
a teus pais, e tu serás recolhido em paz à tua sepul- 
tura, e os teus olhos não verão todo o mal que hei 
de trazer sobre este lugar e sobre os seus morado- 
res. Então, levaram eles ao rei esta resposta. 


Josias renova a aliança ante o SENHOR 
2Rs 23.1-3 

29 Então, deu ordem o rei, e todos os anciãos de 
Judá e de Jerusalém se ajuntaram. 300 rei subiu 
à Casa do SENHOR, e todos os homens de Judá, 
todos os moradores de Jerusalém, os sacerdo- 
tes, os levitas e todo o povo, desde o menor até 
ao maior; e “leu diante deles todas as palavras do 
Livro da Aliança que fora encontrado na Casa do 
SENHOR. 310 rei “se pôs no “seu lugar e fez “alian- 
ça ante 0 SENHOR, para o seguirem, guardarem 
os seus mandamentos, os seus testemunhos e os 
seus estatutos, de todo o coração e de toda a alma, 
cumprindo as palavras desta aliança, que estavam 
escritas naquele livro. 32 Todos os que se acharam 
em Jerusalém e em Benjamim anuíram a esta alian- 
ça; e os habitantes de Jerusalém fizeram segundo a 
aliança de Deus, o Deus de seus pais. 33 Josias tirou 
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34.33 Enquanto ele viveu. Esse nobre mei teve uma vida in- 
«a de influência mediante o poder de sua condula piedosa 
“evação firme a Deus e à sua palavra. A força do seu caráter 


manteve a nação unida a serviço do Senhor. E tudo começou 
porque desde moço ele “começou a buscar o Deus de Davi” 
(er v. 3). 
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todas “as abominações de todas as terras que eram 
dos filhos de Israel; e a todos quantos se acharam 
em Israel os obrigou a que servissem ao SENHOR, 
seu Deus. “Enquanto ele viveu, não se desviaram 
de seguir o SENHOR, Deus de seus pais. 


A celebração da Páscoa 
2Rs 23.21-23 

3 ES 1ºJosias celebrou a Páscoa ao SENHOR, 

o) em Jerusalém; e mataram o cordeiro da 
Páscoa no “décimo quarto dia do primeiro mês. 
2Estabeleceu os sacerdotes nos “seus cargos e “os 
animou a servirem na Casa do SENHOR. 3 Disse 
aos levitas “que ensinavam a todo o Israel e esta- 
vam consagrados ao SENHOR: /Ponde a arca sagra- 
da *na casa que edificou Salomão, filho de Davi, 
rei de Israel; “já não tereis esta carga aos ombros; 
servi, pois, ao SENHOR, vosso Deus, e ao seu povo 
de Israel. 4Preparai-vos 'segundo as vossas famí- 
lias, segundo os vossos turnos, segundo a “pres- 
crição de Davi, rei de Israel, e *a de Salomão, seu 
filho. 5'Ministrai no santuário segundo os grupos 
das famílias de vossos irmãos, os filhos do povo; e 
haja, para cada grupo, uma parte das famílias dos 
levitas. SImolai o cordeiro da Páscoa; e ”santificai- 
-vos e preparai-o para vossos irmãos, fazendo se- 
gundo a palavra do SENHOR, dada por intermédio 
de Moisés. 

7" Ofereceu Josias a todo o povo cordeiros e 
cabritos do rebanho, todos para os sacrifícios da 
Páscoa, em número de trinta mil, por todos que se 
achavam ali; e, de bois, três mil; tudo isto era “da 
fazenda do rei. 8Também "fizeram os seus prín- 
cipes ofertas voluntárias ao povo, aos sacerdotes 
e aos levitas; Hilquias, Zacarias e Jeiel, chefes da 
Casa de Deus, deram aos sacerdotes, para os sa- 
crifícios da Páscoa, dois mil e seiscentos cordeiros 
e cabritos e trezentos bois. 9?Conanias, Semaías 
e Natanael, seus irmãos, como também Hasabias, 
Jeiel e Jozabade, chefes dos levitas, apresentaram 


aos levitas, para os sacrifícios da Páscoa, cinco mil 
cordeiros e cabritos e quinhentos bois. 19 Assim, 
se preparou o serviço, e 'puseram-se os sacerdotes 
nos seus lugares e também “os levitas, pelos seus 
turnos, segundo o mandado do rei. 

11 Então, imolaram o cordeiro da Páscoa; e os 
sacerdotes 'aspergiam o sangue recebido das mãos 
dos levitas “que esfolavam as reses. 12 Puseram de 
parte o que era para os holocaustos e o deram ao 
povo, segundo os grupos das famílias, para que 
estes o oferecessem ao SENHOR, como está escri- 
to "no Livro de Moisés; e assim fizeram com os 
bois. 13” Assaram o cordeiro da Páscoa no fogo, 
segundo o rito; as ofertas sagradas “cozeram em 
panelas, em caldeirões e em assadeiras; e os levi- 
tas as repartiram entre todo o povo. 14Depois, as 
prepararam para si e para os sacerdotes; porque 
os sacerdotes, filhos de Arão, se ocuparam, até à 
noite, com o sacrifício dos holocaustos e da gor- 
dura; por isso é que os levitas prepararam para si € 
para os sacerdotes, filhos de Arão. 150s cantores, 
filhos de Asafe, estavam nos seus lugares, segundo 
*o mandado de Davi, e de Asafe, e de Hemã, e de 
Jedutum, vidente do rei, como também os portei- 
ros, “a cada porta; não necessitaram de se desvia- 
rem do seu ministério; porquanto seus irmãos, os 
levitas, preparavam o necessário para eles. 

16 Assim, se estabeleceu todo o serviço do SENHOR, 
naquele dia, para celebrar a Páscoa e oferecer ho- 
locaustos sobre o altar do SENHOR, segundo o 
mandado do rei Josias. 17 Os filhos de Israel que se 
acharam presentes celebraram a Páscoa naquele 
tempo e a Festa dos “Pães Asmos, por sete dias. 
18b Nunca, pois, se celebrou tal Páscoa em Israel, 
desde os dias do profeta Samuel; e nenhum dos 
reis de Israel celebrou tal Páscoa, como a que ce- 
lebrou Josias com os sacerdotes e levitas, e todo o 
Judá e Israel, que se acharam ali, e os habitantes de 
Jerusalém. 19No décimo oitavo ano do reinado de 
Josias, se celebrou esta Páscoa. 
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35.1-19 O cronista, provavelmente Esdras, deu muito mais aten- 
ção a essa celebração da Páscoa do que 2Rs 23.21-23. 

35.1-2 É óbvio que os utensílios do templo tinha sido desordena- 
dos e os sacrificios/feslas tinham sido interrompidos por causa da 
falta de atenção, das práticas idólatras e da intervenção estrangeira. 
Do mesmo modo que Ezequias restaurou a Páscoa em seu tempo 
(30.1ss.), assim fez Josias. Essa era a festa principal na devoção ao 
Senhor (Êx 12—13). 

35.3 a arca sagrada. A arca da Aliança, que devia permane- 
cer no Santo dos Santos, tinha sido removida, provavelmente por 
Manassés, que colocara uma imagem de escultura em seu lugar 
(cl. 33.7). A lei que regulava o transporte da arca durante os dias do 
tabernáculo, quando ela era portátil, pedia que se colocassem va- 
rais através das argolas nos lados, e que os levitas (coatitas) tinham 
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que carregá-la pelos varais sem nela tocarem (cf. Êx 25.14-15). Uzá 
morreu por ter tocado na arca enquanto a transportava de mode 
incorreto sobre um carro {1Cr 13.6-10). Agora que o templo fors 
«construído e a arca tinha um lugar permanente, ela não precisava 
mais ser transportada do modo antigo. 

35.6 Moisés. Veja notas em Êx 12-13. O padrão prescrito para 
a Páscoa no templo foi seguido (vs. 7-17). 

35.18 Nunca... se celebrou... Páscoa. A Páscoa de Ezequias 
(cf. 2Cr 30) foi diferente. Ela não tinha sido celebrada totalmente 
de acordo com a lei mosaica porque: 1) foi celebrada no seguna 
mês (2Cr 30.2); 2) nem todas as pessoas tinham sido purificada: 
(2Cr 30.18); 3) nem todas as pessoas compareceram {2Cr 30.10 

35.18-19 desde... Samuel. C. 1100-1015 a.C. Mais de 400 anes 
haviam sc passado, desde antes de todos os reis de Isracl c Judá 
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A morte de Josias no vale de Megido 
2Rs 23.28-30 

20: Depois de tudo isto, havendo Josias já restau- 
rado o templo, subiu Neco, rei do Egito, para guer- 
rear contra “Carquemis, junto ao Eufrates. Josias 
saiu de encontro a ele. 21 Então, Neco lhe mandou 
mensageiros, dizendo: Que tenho eu contigo, rei 
de Judá? Não vou contra ti hoje, mas contra a casa 
que me faz guerra; e disse Deus que me apressasse; 
cuida de não te opores a Deus, que é comigo, para 
que ele não tc destrua. 22 Porém Josias não tornou 
atrás; antes, “sc disfarçou para pelejar contra ele e, 
não dando ouvidos às palavras que Neco lhe falara 
da parte de Deus, saiu a pelejar no vale de Megido. 
230s flecheiros atiraram contra o rei Josias; então, 
o rei disse a seus servos: Tirai-me daqui, porque 
estou gravemente ferido. 24'Seus servos o tiraram 
do carro, levaram-no para o segundo carro que 
tinha c o transportaram a Jerusalém; ele morreu, 
e o scpultaram nos sepulcros de seus pais. Todo 
o Judá e Jerusalém prantearam Josias. 25Jeremias 
compôs uma “lamentação sobre Josias; e “todos 
os cantores e cantoras, nas suas lamentações, se 
têm referido a Josias, até ao dia de hoje; porque 
*as deram por prática em Israel, e estão escritas 
no Livro de Lamentações. 26Quanto aos atos de 
Josias e às suas beneficências, segundo está escri- 
to na Lei do SENHOR, 27e aos mais atos, tanto os 
primeiros como os últimos, eis que estão escritos 
no Livro da História dos Reis de Israel e de Judá. 


O reinado e deposição de Joacaz 
2Rs 23.31-34 
3 6 1ºQ povo da terra tomou a Joacaz, filho 
de Josias, e o fez rei em lugar de seu pai, 


em Jerusalém. 2Tinha Joacaz vinte e três anos de 
idade quando começou a reinar e reinou três me- 
ses em Jerusalém; 3porque o rei do Egito o depôs 
em Jerusalém e impôs à terra a pena de cem talen- 
tos de prata e um de ouro, 40 rei do Egito cons- 
tituiu a Eliaquim, irmão de Joacaz, rei sobre Judá 
e Jerusalém e lhe mudou o nome para Jeoaquim; 
mas ao irmão Joacaz tomou Neco e o levou para 
o Egito. 


O reinado de Jeoaquim 
2Rs 23.36—24.6 

S?Tinha Jeoaquim a idade de vinte e cinco anos 
quando começou a reinar e reinou onze anos 
em Jerusalém. Fez ele “o que era mau perante o 
SENHOR, seu Deus. "Subiu, pois, contra ele 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, e o amarrou com 
duas cadeias de bronze, *para o levar à Babilônia. 
7'Também alguns dos utensílios da Casa do 
SENHOR levou Nabucodonosor para a Babilônia, 
onde os pôs no seu templo. 8 Quanto aos mais atos 
de Jeoaquim, e às abominações que cometeu, e ao 
mais que se achou nele, cis que estão escritos no 
Livro da História dos Reis de Israel e de Judá; e 
Joaquim, seu filho, reinou em seu lugar. 


O reinado de Joaquim 
2Rs 24.8-9 

9º Tinha Joaquim dezoito anos quando começou a 
reinar e reinou três meses e dez dias em Jerusalém. 
Fez ele o que era mau perante o SENHOR. 10Na 
primavera do ano, “mandou o rei Nabucodonosor 
levá-lo à Babilônia, 'com os mais preciosos 
utensílios da Casa do SENHOR; e estabeleceu a 
'Zedequias, seu irmão, rei sobre Judá e Jerusalém. 


35.20.27 São fornecidos os detalhes da trágica morte de Josias. 
Quando comparados ao relato de 2Rs 23.28-30, os acontecimentos 
se tornam mais claros. Perto do final do reinado de Josias, o Faraó 
egípcio Neco (c. 609-594 a.C.) saiu numa expedição militar para 
ajudar o rei da Assiria numa guerra em Carquemis, a mais nova 
capital da Assíria, 400 km à nordeste de Damasco, na margem do 
no Eufrates. Temendo que essa aliança pudesse trazer um perigo fu- 
turo para Israel, Josias resolveu interceptar o exército do Faraó Neco 

lutar para proteger a sua nação. Vindo do Lgito, provavelmente 
de navio para Aco, porto ao norte de Israel, « por terra subindo a 
planicie costeira de Israel, o exército egípcio linha desembarcado 
- prosseguia para q leste na direção do vale de Megido (v. 22), ou 
seja, Jezreel na planície de Esdretom. Esse era o caminho mais direto 
zara Carquemis. Ali Josias o encontrou para pelejar e foi ferido por 
«matlecha. Ele voltou para Jerusalém (100 km ao sul}, onde morreu. 

35.21 e disse Deus. Ele estava se referindo ao verdadeiro Deus; 
=: ele teve uma revelação genuína ou não é desconhecido. Josias 
zambém não tinha como sabêlo, e parece que ele não acreditou 
sue Neco tivesse de fato ouvido a palavra de Deus. Não existe 
z=alquer motivo para se pensar que sua morte foi um castigo por 
ão ter acreditado. Provavelmente, ele pensou que Neco estivesse 


mentindo e, que uma vez vitorioso com a Assíria contra a Babilônia, 
voltaria para atacar Israel. 

35.25 Não existe qualquer registro da elegia de Jeremias. O povo 
continuou a lamentar a perda de Josias alé a época em que o livro 
de Crônicas foi escrito em 450-430 a.C., quase 200 anos depois do 
fato. Na verdade, o local da batalha, a cidade de Hadade-Rimom 
no vale de Megido, é parte de um provérbio que lamenta a morte 
de Josias mesmo nos dias de Zacarias (Ze. 12.11), 90 anos depois. 

36.1-4 O reinado de Jtvacaz (e, 609 a.C.) Cf, 285 23.31-33. Jere- 
mias continuou a profetizar durante esse reinado (Jr 1.3). 

36.5-8 O reinado de Jeoaquim, também conhecido como Elia- 
quim (c. 609-397 a.C); cf. 2Rs 23.34-24.7). Veja notas em 
2Rs 23.34-24,7. Daniel foi levado para o exílio na Babilônia em 605 
a.C. Jeremias proletizou durante esse reinado [Jr 1.3), e Habacuque 
surgiu em cena, possivelmente, nessa época de abominações reais. 

36.9:10 O reinado de Jeoaquim (c. 597 a.C). Cf. 2Rs 24.8-16, 
Veja notas em 2Rs 24.8-16. Ezequiel foi levado para o exílio na Babi- 
lônia em 597 a.C. Jeremias profetizou durante esse reinado. 

36.9 dezoito anos. Tssa é a idade registrada em 2Rs 24.8, por 
causa do desenvolvimento completo de sua iniquidade (veja a des- 
crição dele feita por Ezequiel em 19.5-9). 


EEE" ão ——+ "E 


2 CRÔNICAS 36 


588 


O reinado de Zedequias 
2Rs 24.18-19 

11:Tinha Zedequias a idade de vinte e um 
anos quando começou a reinar e reinou onze 
anos cm Jerusalém. 12Fez o que era mau peran- 
te o SENHOR, seu Deus, c 'não se humilhou pe- 
rante o profeta Jeremias, que falava da parte do 
SENHOR. 13" Rebelou-se também contra o rei 
Nabucodonosor, que o tinha ajuramentado por 
Deus; mas "endureceu a sua cerviz e tanto se obs- 
tinou no seu coração, que não voltou ao SENHOR, 
Deus de Israel. 14Também todos os chefes dos 
sacerdotes e o povo aumentavam mais e mais as 
transgressões, segundo todas as abominações dos 
gentios; e contaminaram a casa que o SENHOR ti- 
nha santificado em Jerusalém. 

15º0 SENHOR, Deus de seus pais, começando 
de madrugada, falou-lhes por intermédio dos seus 
mensageiros, porque se compadecera do seu povo 
e da sua própria morada. 16?Eles, porém, zomba- 
vam dos mensageiros, “desprezavam as palavras 
de Deus e 'mofavam dos seus profetas, até que 
“subiu a ira do SENHOR contra o seu povo, e não 
houve remédio algum. 


O cativeiro de Judá 
2Rs 25.8-12; Jr 39.8-10; 52.12-16 
17!Por isso, o SENHOR fez subir contra ele o rei 
dos caldeus, o qual “matou os seus jovens à espa- 


11% 2Rs 24.1820; 521 12'i 213-7; 4410 13M Jr 52. 


: bz 17.15 "2KS }7.14: [2Cr 30,8] 


da, na casa do seu santuário; e não teve piedade 
nem dos jovens nem das donzelas, nem dos velhos 
nem dos mais avançados em idade; a todos os deu 
nas suas mãos. 18” Todos os utensílios da Casa de 
Deus, grandes e pequenos, os tesouros da Casa do 
SENHOR e os tesouros do rei e dos seus príncipes, 
tudo levou ele para a Babilônia. 19”Queimaram a 
Casa de Deus e derribaram os muros de Jerusalém; 
todos os seus palácios queimaram, destruindo 
também todos os seus preciosos objetos. 20*0s 
que escaparam da espada, a esses levou ele para a 
Babilônia, ”onde se tornaram seus servos e de seus 
filhos, até ao tempo do reino da Pérsia; 21 para que 
se cumprissc a palavra do SENHOR, por boca de 
“Jeremias, até que a terra “se agradasse dos scus 
sábados; *todos os dias da desolação repousou, até 
que os setenta anos se cumpriram. 


O decreto de Ciro 

22ºPorém, no primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia, 
para que se cumprisse a palavra do SENHOR, por 
boca de “Jeremias, despertou o SENHOR © espíri- 
to de “Ciro, rei da Pérsia, o qual fez passar pregão 
por todo o seu reino, como também por escrito, di- 
zendo: 23/Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O SENHOR, 
Deus dos céus, me deu todos os reinos da terra e me 
encarregou de lhe edificar uma casa em Jerusalém, 
que está em Judá; quem entre vós é de todo o seu 
povo, que suba, € o SENHOR, seu Deus, seja com ele. 


150) 713:2534 16P je 5.42-13 9jPv 1.2432] "Jr 38.6 * SI 793 


17!2R525.10517420 18 2Rs 25.1315 19™2Rs 25.9 20" 2Rs 29.41 Y jr 17.4; 27.7 214 Jr 25.9-1 2; 2768; 29.10 ? Ly 26.3443 1v 25.45 22 CEM 1.1-3 


dir 29.10 ° ls 44.28; 45.1 23)F 1.2-3 


36.11-21 O reinado de Zedequias, também conhecido como 
Matanias (c. 597-586 a.C). CÍ. 2Rs 24.1725.21: Jr 52.4-27. Jere 
mias profetizou durante esse reinado Jr 1.3) e escreveu Lamenta- 
ções para lamentar a destruição de Jerusalém e do templo em 586 
a.C. Fzeguiel recebeu o seu chamado durante esse reinado (Ez 1.1) 
e profetizou de 592a.€. até à sua morte em 560 a.C. 

36.11-20 Veja notas em 2Rs 24.17-25.21. 

36.20 Veja notas em 2Rs 25.22.30 para o destino daqueles que 
permaneceram em Jerusalém, 

36.21 sábadus. Isso sugere que o sábado de cada sétimo ano 
que Deus exigia para a terra (Lv 25.1-7) não fora respeitado por 


490 anos, contando para trás até os dias de Eli, c. 1107-1067 a.C. 
(cf. 1Sm 1—4). Em lv 26.27-46 há uma advertência quanto ao casti- 
go de Deus, de modo geral, caso essa lei fosse violada. A passagem 
de Jr 25.1-11 aplicou esse castigo a Judá de 605 a.C., à época de 
primeiro exílio na Babilônia até 536 a.C. quando os primeiros ju- 
deus retornaram a Jerusalém e começaram a reconstruir o temple 
(cf. Ed 3.8). 

36.22-23 Veja notas em Ed 1.1-3. O cronista terminou a narraliva 
com um raio de esperança porque os 70 anos estavam completos 
(cf. Dn 9.1-2) e a descendência de Abraão retornava à Terra Prome- 
tida para reconstruir o templo. 


O Livro de- 


ESDRAS 


A TÍTULO 

Embora o nome de Esdras não apareça na nar- 
-= rativa do retorno pós-exílio de Judá para Jeru- 
salém antes de 7.1, o livro leva o seu nome (“o Senhor 
ajuda”) como título. Isso acontece porque tanto a tra- 
dição judaica quando a cristã atribuem sua autoria ao 
famoso sacerdote-escriba. Os autores do Novo Testa- 
mento não citam q livro de Esdras. 


eq 1 AUTOR E DATA 
pao | É bem provável que Esdras seja o autor tanto do 
=»! livro de Esdras como de Neemias, que podem 
ter sido originalmente um único livro, Esdras 4.8—-6.18 e 
7.12-26 foram escritos em aramaico. Embora Esdras nunca 
cite a si mesmo como autor, argumentos internos parecem 
favorecer fortemente essa alternativa. Depois da sua che- 
gada a Jerusalém (c. 458 a.C.), ele: deixou de escrever na 
terceira pessoa e passou a escrever na primeira pessoa. E 
possível que ele tenha usado a terceira pessoa na primeira 
parte porque estava contando as suas lembranças. Também 
é crido que Esdras possa ser o autor dos livros das Crônicas. 
Seria natural que o mesmo autor continuasse a narrativa 
do AT mostrando como Deus cumpriu a sua promessa de 
fazer O povo retornar para a Terra Prometida depois de 70 
anos no cativeiro. Ha também um forte tom sacerdotal nas 
Crônicas, e Esdras descendia de sacerdotes da linhagem 
de Arão (cf. 7.1-5). Os versiculos que encerram 2Crônicas 
(36.22-23) são idênticos aos versículos que iniciam o livro 
de Esdras (1,1-3a), o que afirma que ele escreveu ambos. 
Esdras era um escriba que tinha acesso a uma série de 
documentos administrativos encontrados em Esdras e 
Neemias, especialmente aqueles citados no livro de Esdras. 
Bem poucas pessoas tinham acesso aos arquivos da reale- 
2a do Império Persa, mas Esdras provou ser uma exceção 
(cf. Ed 1.2-4; 4.9-22:5.7-17; 6.3-12). O seu ofício de escriba 
da lei é descrito em 7.10: “Porque Esdras tinha disposto o 
coração para buscar a lei do SENHOR, e para a cumprir, e 
para ensinar em Israel os seus estatutos e os seus juizos”. 
Ele era um homem forte e piedoso que-viveu na época de 
Neemias (cf. Ne 8.1-9; 12.36). A tradição conta que ele foi o 
fundador da Grande Sinagoga, onde o cânon completo do 
AT foi reconhecido formalmente pela primeira vez. 
Esdras liderou a segunda leva de judeus que retor- 
naram da Pérsia (c. 458 a.C.); portanto, a finalização do 
vro aconteceu em algum momento das várias décadas 
seguintes (c. 457-444 a.C.). 


| PANO DE FUNDO 
No passado, Deus havia livrado Israel dos merca- 
“| dos de escravos do Egito no êxodo (c. 1445 a.C.). 


Centenas de anos mais tarde, antes dos acontecimentos 
de Esdras, Deus disse ao seu povo que se este optasse 
por quebrar a aliança feita com ele, Deus novamente per- 
mitiria que eles fossem escravizados por outras nações 
(Jr 2.14-25). Apesar das repetidas advertências de Deus 
por intermédio dos seus profetas, Israel e Judá optaram 
por rejeitar o seu Senhor e participaram da adoração aos 
deuses estrangeiros, além de adotarem as práticas abo- 
mináveis que acompanhavam a idolatria (cf, 2Rs 17.7-18; 
Jr 2.7-13). Fiel à sua promessa, Deus castigou os obstina- 
dos Israel e Judá usando os assírios e os babilônios como 
seus instrumentos, 

Em 722 a.C. os assírios deportaram as dez tribos 
do norte e as espalharam por todo O seu império 
(cf. 2Rs 17.24-41; Is 7.8). Muitos séculos mais tarde, em 
605-586 a.C., Deus usou os babilônios para destruir e 
quase despovoar Jerusalém. Porque Judá persistia em 
sua infidelidade à aliança, Deus castigou O seu povo com 
70 anos de cativeiro (Jr 25,11), do qual esse povo retor- 
nou para Jerusalém, coma nos intorma os relatos em Es- 
dras e Neemias. Ciro, o persa, derrotou a Babilônia em 
539 a.C. O livro de Esdras começa com o decreto de Ciro 
um ano mais tarde, autorizando os judeus a retornem 
para Jerusalém (c; 538 a.C.), e narra o restabelecimento 
do calendário nacional de Judá com suas festas e sacrifi- 
cios, inclusive a reconstrução do segundo templo finicia- 
da em 536 a.C. e concluída em 516 a.C.). 

Assim como houve três levas de cativos de Israel para 
a Babilônia (605 a.C., 597 a.C., e 586 a.C.), também ocor- 
reram três retornos para Jerusalém, durante um período 
de mais de nove décadas. Zorobabel retornou primeiro 
em 538 a.C. Ele foi seguido por Esdras, que liderou o se- 
gundo retorno em 458 a.C. Neemias fez o mesmo treze 
anos depois, em 445 a.C. A autonomia política total e in- 
contestável, no entanto, jamais voltou. Os profetas Ageu 
e Zacarias ministraram durante o tempo de Zorobabel, c. 
520 a.C. e seguintes. 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

: O retorno dos judeus do cativeiro na Babilônia se 
— = — assemelhou a um segundo êxodo, divinamente 
espelhado de certo modo na primeira redenção de Israel 
da servidão no Egito. A viagem de retorno da Babilônia en- 
volveu atividades semelhantes àquelas do êxodo original: 
1) a reconstrução do templo e dos muros da cidade; 2) o 
restabelecimento da lei, que fez com que Zorobabel, Esdras 
e Neemias coletivamente parecessem um segundo Moisés; 
3) o desafio dos inimigos locais; e 4) a tentação de casar 
com não judeus, resultando na idolatria. Outros paralelos 
entre o êxodo original e o retorno da Babilônia envolvem a 


E e A 0 


ideia que os exilados devem ter tido de que Deus lhes esta- 
va dando uma oportunidade de recomeçar do zero. 

Nesse relato do retorno, Esdras baseou-se numa cole- 
ção de documentos administrativos persas a que ele tinha 
acesso como escriba. A presença dos próprios documen- 
tos administrativos da realeza carrega uma mensagem 
poderosa quando acompanhada pela linha ressonante 
“a boa mão de SENHOR, seu Deus, que estava sobre ele” 
(7.6,28). Os decretos, pregões, cartas, listas, genealogias 
e memoriais, muitos dos quais foram escritos pela admi- 
nistração persa, comprovam a soberana mão de Deus na 
restauração de Israel. A mensagem principal do livro é 
que foi Deus quem orquestrou a condição funesta (cati- 
veiro) passada e que nesse momento continuaria a traba- 
lhar por meio de um rei pagão e seus sucessores para dar 
a Judá esperança no futuro (retorno). A administração de 
Deus supera a de qualquer um dos reis desse livro, e por- 
tanto o livro de Esdras é uma mensagem da permanente 
aliança da graça de Deus com Israel. 

Outra tema importante que surge em Esdras é a opo- 
sição dos habitantes samaritanos locais, cujos ancestrais 
tinham sido importados da Assíria (4.2; cf. Jo 4.4-42). Por 
razões de sabotagem espiritual, os inimigos de Israel pe- 
diram para participar na reconstrução do templo (4.1-2). 
Depois de serem rejeitados, os inimigos contrataram con- 
selheiros contra os judeus (cf. 4.4-5). Mas o Senhor, por 
meio da ministração de Ageu e Zacarias, com as palavras 
“sê forte... e trabalhai, porque eu sou convosco” (Ag 2.4; 
cf. Ed 4.24—5.2), reavivou o espírito do povo e de seus 
líderes para que seguissem com a construção. A recons- 
trução foi retomada (c. 520 a.C.) e o templo foi logo con- 
cluído, dedicado e voltou ao serviço de Deus (c. 516 a.C). 


à A DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
a Primeiro, como os livros históricos pós-exílio das 
a Te 2Crônicas, Esdras, Neemias e Ester se relacio- 
nam aos profetas pós-exílio Ageu, Zacarias e Malaquias? 
Para a cronologia de Esdras, Neemias e Ester, vejo notas 
em Ed 6.22--7.1. Os dois livros das Crônicas foram es- 
critos por Esdras como lembrete do prometido reino de 
Davi, do sacerdócio araônico e do culto apropriado no 
templo. Ageu e Zacarias profetizaram durante o período 
de Ed 4—6, quando a construção do templo foi retomada. 
Malaquias escreveu durante a segunda visita de Neemias 
à Pérsia (cf. Ne 13.6). 


ESBOÇO 
|. O primeiro retorno sob Zorobabel (1.1—6.22) 
A. O decreto de Ciro para o retorno (1.1-4) 
B. Tesouros para a reconstrução do templo 
(1.5-11) 
C. Os que voltaram (2.1-70) 
D. A construção do segundo templo (3.1— 6.22) 
1. Começa a construção (3.1-13) 


Segundo, a que propósito serve esse livro? Esdras rela- 
ta historicamente os primeiros dois de três retornos pós- 
-exílio a Jerusalém do cativeiro na Babilônia. O primeiro 
retorno (caps. 1—6) aconteceu sob Zorobabel (c. 538 
a.C.) e o segundo (caps. 7—10) foi liderado pelo próprio 
Esdras (c. 458 a.C.). Espiritualmente, Esdras restabeleceu 
a importância do sacerdócio araônico, ao traçar a sua li- 
nhagem a Eleazar, Fineias e Zadoque (cf. Ed 7.1-5). Ele 
relatou a construção do segundo templo (caps. 3—6}. A 
maneira como ele tratou o grave pecado dos casamentos 
mistos com estrangeiros está presente nos caps. 9—10. 
O mais importante, ele conta comô a soberana mão de 
Deus moveu reis e superou adversários variados para 
restabelecer Israel e a descendência de Abraão, tanto no 
âmbito nacional como individual, na terra que havia sido 
prometida a Abraão, Davi e Jeremias. 

Terceiro, o templo foi construído durante o reinado 
de Ciro. A menção de Assuero (4.6) e Artaxerxes (4.7-23) 
pode levar alguns a pensarem que o templo também foi 
construído durante os seus reinados. Essa conclusão, 
entretanto, contradiz a História. Esdras não estava escre- 
vendo sobre os empreendimentos de construções reali- 
zados por Assuero e Artaxerxes, mas continuava a relatar 
a oposição dos dois depois da construção do templo, que 
persistia até mesmo nos seus dias. É notório, então, que 
Ed 4.1-5; 4.24—5.2 trata da reconstrução do templo sob 
Zorobabe!, enquanto 4.6-23 é um parêntese que relata 
à história da oposição nos tempos de Esdras e Neemias. 

Quarto, o intérprete deve decidir onde encaixar Ester 
no tempo de Esdras. Um exame cuidadoso indica que 
a história dela se passou entre os acontecimentos dos 
caps. 6 e 7. Veja notas em Ester. 

Quinto, como o divórcio em Ed 10 se correlaciona com 
o fato de Deus odiar o divórcio (MI 2.16)? Esdras não es- 
tabelece a norma; antes, trata de um caso especial na 
História. Parece que foi decidido (Ed 10.3) com base no 
princípio de que o mal menor (divórcio) seria preferivel 
ao mal maior da raça judaica ser contaminada pelos ca- 
samentos mistos, para que à nação e a linhagem messiã- 
nica de Davi não acabasse sendo misturada à dos gentios. 
A resolução desse problema desse modo aumenta ainda 
mais a misericórdia de Deus, pois a outra solução possível 
seria matar todos os envolvidos (marido, esposa e filhos) 
por apedrejamento, como foi feito no primeiro êxodo em 
Sitim (Nm 25.1-9). 
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2. Surgem os adversários (4.1-5) 
3. Digressão sobre oposição futura (4.6-23) 
4. A construção renovada (4.24—5.2) 
5. A oposição renovada (5.3—6.12) 
6. O templo é concluído e dedicado (6.13-22) 
H. O segundo retorno sob Esdras (7.1— 10.44) 
A. A chegada de Esdras (7.1—8.36) 
B. Esdras lidera o reavivamento (9.1 10.44) 
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ESDRAS 1 


O decreto de Ciro 

1 1No primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia, 

para que se cumprisse a palavra do SENHOR, 
“por boca de Jeremias, despertou o SENHOR O 
espírito de Ciro, rei da Pérsia, "o qual fez passar 
pregão por todo o seu reino, como também por 
escrito, dizendo: 2 Assim diz Ciro, rei da Pérsia: 
O SENHOR, Deus dos céus, me deu todos os rei- 
nos da terra e me “encarregou de lhe edificar 
uma casa em Jerusalém de Judá. 3Quem dentre 
vós é, de todo o seu povo, seja seu Deus com ele, 
e suba a Jerusalém de Judá e edifique a Casa do 
SENHOR, Deus de Israel; “ele é o Deus que habita 
em Jerusalém. 4Todo aquele que restar em alguns 
lugares em que habita, os homens desse lugar o 
ajudarão com prata, ouro, bens e gado, afora as 


dádivas voluntárias para a Casa de Deus, a qual 
está em Jerusalém. 

5Então, se levantaram os cabeças de famílias de 
Judá e de Benjamim, e os sacerdotes, e os levitas, 
com todos aqueles cujo espírito "Deus despertou, 
para subirem a edificar a Casa do SENHOR, a qual 
está em Jerusalém. 8 Todos os que habitavam nos 
arredores os ajudaram com objetos de prata, com 
ouro, bens, gado e coisas preciosas, afora tudo o 
que, “voluntariamente, se deu. 7 Também o “rei 
Ciro tirou os utensílios da Casa do SENHOR, “os 
quais Nabucodonosor tinha trazido de Jerusalém 
e que tinha posto na casa de seus deuscs. 8 Tirou- 
-os Ciro, rei da Pérsia, sob a direção do tesoureiro 
Mitredate, que os entregou contados a 'Sesbazar, 
príncipe de Judá. 9 Eis o número deles: trinta bacias 


CAPITULO 1 1” 2Cr 36.22-24; Jr 25.12: 2902 Fe 51300705 442010130 20 o 44287 15,],130 30 R5 0.23; 18.39; Is 37.16; Dn 6.26 5 [Fp 2.13] 


G'd LOR TEFASIS 6.5: 1 1,2; 5.2-3 0 IRs 24,13, 2Cr 36.718 8 FASIS IO 


1.1-3a Esses versículos são quase idênticos aos de 2Cr 36.22-23. A 
história préexílio das 1 e 2Crônicas deu aos que retomaram no pós- 
exílio uma orientação em relação ao reino de Davi, o sacerdócio araô- 
nico e o culto no templo, Esse livro dá prosseguimento à narrativa, 

1.1 primeiro ano. C. 538 a.C. Ciro, rei da Pérsia. C. 550-530 a.C. 
O Senhor havia profetizado por intermédio de Isaías, que havia dito 
de Ciro: “Ele é meu pastor... que digo lambém de Jerusalém: Será 
edificada; ¢ do templo; Será fundado” (Is 44.28). O historiador Jose- 
fo registrou um relato do dia em que Daniel leu à profecia de Isaias 
para Ciro e, como resposta, ele foi levado a proclamar o pregão de 
1.2-4 (538 a.C.). por boca de Jeremias. Jeremias tinha profetizado 
o retorno dos exilados depois de 70 anos de cativeiro na Babilônia 
ijt 25.11; 29.10-14; ct Dn 9.2). Esse não toi um acontecimento isola 
do, mas o cumprimento das promessas da aliança leita com Abraão 
emGn [2.1-3. despertou o SENHOR, Expressão forte a respeito do tato 
de que Deus trabalha soberana mente na vida dos reis para realizar 
os seus propósitos (Pv 21.1; Dn 2,21; 4.17). fez passar pregão. Essa 
era a maneira mais comum de comunicação oral pública, normal- 
mente vinda da administração central. O rei despachava um men- 
«ageiro real, talvez com um documento escrito, para a cidade. Para 
poder se dirigir às pessoas, esse mensageiro ou seguia akt a porta 
da cidade, onde as pessoas coslumavam se reunir para conversar 
socialmente, ou as reunia numa praça, ocasionalmente chamando- 
as por meio do toque de uma trombeta. Um documento chama- 
do Cilindro de Ciro, recuperado em bom estado por arqueólogos, 
vrdena que as pessoas de muitas terras retornem às suas cidades 
ara construírem templos para seus deuses, aparentemente como 
se fosse uma polílica geral de Ciro. Se esse documento é uma èx- 
“ensão do pregão feito para os exilados nessa passagem é questão 
vara especulação (cf. 6.2-5). como também por escrito. Os pregões 
sram declarações verbais, normalmente leitas pelo mensageiro, que 

itas vezes também eram escritas para efeito de arquivamento, 

1.24 È possível que Daniel tenha desempenhado um papel nes- 
= tratamento favorável dispensado aos judeus (cf. Dn 6.25-28). De 

ordo com o historiador Josefo, ele era o primeiro ministro de Ciro 
Tse compartilhava as profecias de Isaías com o rei (ls 44.28; 46.1-4). 


Sequência Data Escritura Lider judaico Rei persa 
Primeiro grupo 583 a.C. Ed 1—6 Zorgbabel, Josué Ciro 
Segundo grupo 458 a.C. Ed 7—10 Esdras Artaxerxes 
Terceiro grupo 445 a.C. Ne 1—13 Neemias Artaxerxes 


RETORNO DOS EXILADOS PARA JERUSALÉM 


A existência desses documentos, escritos quase um século antes de 
Ciro ter nascido. o levou a acreditar que todo o seu poder vinha do 
Deus de Israel e o instigou a cumprir a profecia, 

1.2 O SENHOR, Deus dos céus. () Deus de Israel era reconheci- 
do como a suprema autoridade divina (cf. 5.12; 6.9-10;7.12,21,23), 
que soberanamente dispensava autoridade aos monarcas huma 
nos. uma casa. Essa é uma referência ao segundo templo, que seria 
construido depois do retorno de Zorobabel para a Terra Prometida. 

1.5 aqueles cujo espírito Deus despertou. A principal mensa- 
gem subjacente de Fsdras e Neemias é que a soberana mão de 
Deus trabalha em perfeita harmonia com o seu plano e o tempo 
designado por ele, Os 70 anos de cativeiro foram concluídos, então 
Deus despertou não só o espírito de Ciro para lazer O decreto, mas 
o seu próprio povo para tr e construir Jerusalém e o templo (cf. 1.1). 

1.6 Todos os que habitavam nos arredores. Uma semelhança bási- 
ca cam o êxodo pode ser vista por todo o livro de Esdras e de Neemias. 
É possível ouvir pálidos ecos dos egipcios fazendo doação de tesouros 
a fim de guamecer de esplendor o tabernáculo (cf. Ex 11,2; 12,35-36). 
Aqui, outras nações ao redor de Israet são chamadas a contribuir. Eles 
foram assistidos por alguns cativos compatriotas, que tinham nascido 
na Babilônia é optado por permanecerem lá, e talvez por alguns babi- 
lônios e assírios que favoreciam a Ciro e/ou aos judeus, 

1.7 os utensílios da Casa do SENHOR. Cf. Ed 6.5. Estes eram os 
vasos que Nabucodonosor retirou quando saqueou o templo 
fc. 605-586 a.C.; 2Rs 24.13; 25.14-15; Dn 1.2). Deus os havia pre- 
servado [2Cr 36.7) com os babilônios (ci. Dn 5.1-4) para o retorno, 
corno profetizado por Jeremias (Jr 27.22), 

1.8 Sesbazar, principe de Judá. Cf. 1.11; 5.14,16. Esse homem 
não é citado em nenhuma outra passagem da Bíblia. F muito provável 
que ele fosse a pessoa nomeada por Ciro para exercer supervisão po- 
lítica sobre Judá. Não deve ser confundido com Zorobabel, que era 
o lider reconhecido pelos judeus (cf. 2.2; 3.2,8; 4.2-3; 5.2) e por Deus 
icf. Ag 1—2; Zc 4). Embora Zorobabel não tenha servido corno rei, 
ele fazia parte da linhagem de Davi do Messias (ci. Ag 2.23; Mt 1.12). 

1.9-11 Os 2.499 utensílios contados nos vs. 9-10 são apenas re- 
presentativos do total de 5.400 citados no v. 11. 
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de ouro, mil bacias de prata, vinte e nove facas, 
trinta taças de ouro, quatrocentas e dez taças 
de prata de outra espécie e mil outros objetos. 
11 Todos os utensílios de ouro e de prata foram cin- 
co mil e quatrocentos; todos estes levou Sesbazar, 
quando os do exílio subiram da Babilônia para 
Jerusalém. 


A lista dos que voltaram da Babilônia 
Ne 7.5-73 

1São “estes os filhos da província que su- 

biram do cativeiro, dentre os exilados “que 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, tinha levado 
para lá, e voltaram para Jerusalém e para Judá, 
cada um para a sua cidade, 20s quais vieram com 
Zorobabel, Jesua, Neemias, Seraías, Reelaías, 
Mordecai, Bilsã, Mispar, Bigvai, Reum e Baaná. 
Eis o número dos homens do povo de Israel: 305 
filhos de Parós, dois mil cento e setenta e dois. 
4Os filhos de Sefatias, trezentos e setenta e dois. 
5Os filhos de Ará, “setecentos e setenta e cinco, 
60s filhos de “Paate-Moabe, dos filhos de Jesua- 
-Joabe, dois mil oitocentos e doze. 7Os filhos de 
Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro. 80s fi- 
lhos de Zatu, novecentos e quarenta e cinco. 90s 
filhos de Zacai, setecentos e sessenta. 100s filhos 
de Bani, seiscentos e quarenta e dois. 11 Os filhos 
de Bebai, seiscentos e vinte e três. 120s filhos de 
Azgade, mil duzentos e vinte e dois. 13Os filhos de 
Adonicão, seiscentos e sessenta e seis. 140s filhos 


de Bigvai, dois mil e cinquenta e seis. 150s filhos 
de Adim, quatrocentos e cinquenta e quatro. 180s 
filhos de Ater, da família de Ezequias, noventa e 
oito. 17 Os filhos de Bezai, trezentos e vinte e três. 
180s filhos de jora, cento e doze. 19 Os filhos de 
Hasum, duzentos e vinte e três. 200s filhos de 
Gibar, noventa e cinco. 21 Os filhos de Belém, cen- 
to e vinte e três. 220s homens de Netofa, cinquen- 
ta e seis. 230s homens de Anatote, cento e vinte 
e oito. 240s filhos de Azmavete, quarenta e dois. 
250s filhos de Quiriate-ÁArim, Cefira e Becrote, 
setecentos e quarenta e três. 260s filhos de Ramá 
e de Geba, seiscentos e vinte e um. 270s homens 
de Micmás, cento e vinte e dois. 280s homens de 
Betel e Ai, duzentos e vinte e três. 290s filhos de 
Nebo, cinquenta e dois. 3º0s filhos de Magbis, 
cento e cinquenta e seis. 310s filhos do outro 
“Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro. 320s 
filhos de Harim, trezentos e vinte. 33Os filhos de 
Lode, Hadide e Ono, setecentos e vinte e cinco. 
340s filhos de Jericó, trezentos e quarenta e cinco. 
350s filhos de Senaá, três mil seiscentos e trinta. 

360s sacerdotes: os filhos de 'Jedatas, da casa 
de Jesua, novecentos e setenta e três. 37 Os filhos 
de SImer, mil e cinquenta e dois. 380s filhos de 
"Pasur, mil duzentos e quarenta e sete. 390s filhos 
de 'Harim, mil e dezessete. 

400s levitas: os filhos de Jesua e Cadmiel, dos fi- 
lhos de Hodavias, setenta e quatro. 41 Os cantores: 
os filhos de Asafe, cento e vinte e oito. 420s filhos 


CAPÍTULO 2 1º Ne 76-73; jr 32. 
3881Cr 9.12 39'1Cr 248 


1.11 os do exílio. Aqueles a quem Nabucodonosor tinha le- 
vado de Jerusalém para o exílio na Babilônia, cujo retorno pro- 
vavelmente ocorreu no início do reinado de Ciro (e. 538/537 aC). 
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da Babilônia para Jerusalém. Jornada que levava de três a cinco 
meses (cf. Ed 7.8-9). 

2.1-70 Essa relação é fornecida de modo quase idêntico em 
Ne 7.6-73 (veja notas nesses vs}, 

2.1 da província. Isso se refere a Judá, reduzido de um reino ilus- 
tre, independente e poderoso a uma província vbscura e servil do 
Império Persa, Os judeus que retornavam ainda eram considerados 
súditos de Ciro vivendo numa província persa. 

2.2 Zorobabel. Esse homem era o líder de direito de Judá, pois 
fazia parte da linhagem de Davi por meio de Jeoaquim (cf. 1Cr 3.17 
Ele não serviu como rei (ct, a maldição sobre a linhagem de Jeoaquim 
Jr 22.2430), mas ainda permanecia na linhagem messiânica porque è 
maldição fora desviada (4f. MI 1,12; Le 3.27). A maldição da linhagem 
messiânica para Cristo fui desviada na gencalogia de Lucas, ao vaga 
a linhagem por meio do lilho de Davi, Natã, Seu nome signilica “des 
cendência cla Babilônia”, indicando o seu local de nascimento, Ele, e 
não aqueles políticos nomeados por Ciro como Sesbazar (ct, 1.15 
lideraram Judá conforme a vontade de Deus. Jesua. O sumo sace 
dote do primeiro retorno cujo nome significa “o Senhor salva”. Ele = 
chamado de Josué em Ag 1.1; 7c 3.1. Seu pai, Jozadaque {Ed 3.7 
tinha sido exilado (cf. 1Cr 6.15). Ele vinha da linhagem de Levi, Arā 
Eleazar e Fineias; portanto, pertencia legalmente à linhagem dm: 
sumo sacerdotes (cf. Nm 25.10-13). Neemias... Mordecai. Estes não 
são os mesmos homens de Neemias e Ester. 

2.3-20 Várias famílias judaicas foram relacionadas. 

2.21-35 Essas eram pessoas de diversas cidades de Judá. 

2.36-42 Sacerdotes e levitas. Veja Ne 12.1-9 pasa mais oe 
talhes. 
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dos porteiros: os filhos de Salum, os filhos de Ater, 
os filhos de Talmom, os filhos de Acube, os filhos 
de Hatita, os filhos de Sobai; ao todo, cento e trinta 
e nove. 

43'Os servidores do templo: os filhos de Zia, os 
filhos de Hasufa, os filhos de Tabaote, 440s filhos 
de Queros, os filhos de Sia, os filhos de Padom, 
45os filhos de Lebana, os filhos de Hagaba, os fi- 
lhos de Acube, os filhos de Hagabe, 460s filhos 
de Sanlai, os filhos de Hanã, 47 os filhos de Gidel, 
os filhos de Gaar, os filhos de Reaías, 4805 fi- 
lhos de Rezim, os filhos de Necoda, os filhos de 
Gazão, 490s filhos de Uzá, os filhos de Pascia, 
os filhos de Besai, 500s filhos de Asná, os filhos 
dos meunitas, os filhos dos nefuscus, 510s filhos 
de Baquebuque, os filhos de Hacufa, os filhos de 
Harur, 520s filhos de Baslute, os filhos de Meida, 
os filhos de Harsa, 5305 filhos de Barcos, os fi- 
lhos de Sísera, os filhos de Temá, 540s filhos de 
Nesias, os filhos de Hatifa. 

550s filhos dos “servos de Salomão: os filhos de 
Sotai, os filhos de 'Suferete, os filhos de Peruda, 
569s filhos de Jaala, os filhos de Darcom, os filhos 
de Gidel, 57 os filhos de Sefatias, os filhos de Hatil, 
os filhos de Poquerete-Hazebaim e os filhos de 
Ami. 58 Todos os "servidores do templo e os filhos 
dos ”servos de Salomão, trezentos e noventa e dois. 

59Também estes subiram de Tel-Melá, Tel- 
-Harsa, Querube, Adã e Imer, porém não puderam 
provar que as suas famílias e a sua linhagem eram 
de Israel: 6tos filhos de Delaías, os filhos de Tobias, 
os filhos de Necoda, seiscentos e cinquenta e dois. 
61 Também dos filhos dos sacerdotes: os filhos de 
"Habaias, os filhos de Coz, os filhos de”Barzilai, que 
se casara com uma das filhas de Barzilai, o gileadita, 
e que foi chamado do nome dele. 62Estes procura- 


ram o seu registro nos livros genealógicos, porém 
o não acharam; pelo que foram tidos por imundos 
para o sacerdócio. 830) governador lhes disse que 
"não comessem das coisas sagradas, até que se le- 
vantasse um sacerdote com ‘Urim c Tumim. 

64º Toda esta congregação junta foi de quaren- 
ta e dois mil trezentos e sessenta, 85afora os seus 
servos e as suas servas, que foram sete mil trezen- 
tos e trinta e sete; e tinham duzentos cantores e 
cantoras. 660s seus cavalos, setecentos e trinta e 
seis; os seus mulos, duzentos e quarenta e cinco; 
87 os seus camelos, quatrocentos € trinta e cinco; 
os jumentos, seis mil setecentos e vinte. 

68“ Alguns dos cabeças de famílias, vindo à Casa 
do SENHOR, a qual está em Jerusalém, deram 
voluntárias ofertas para a Casa de Deus, para a 
restaurarem no seu lugar. 89Segundo os seus re- 
cursos, deram para o "tesouro da obra, em ouro, 
sessenta e um mil daricos, e, em prata, cinco mil 
arráteis, e cem vestes sacerdotais. 

70" Os sacerdotes, os levitas e alguns do povo, 
tanto os cantores como os porteiros c os servido- 
res do templo habitaram nas suas cidades, como 
também todo o Israel. 


É levantado o altar 

1Em chegando o “sétimo mês, e estando os fi- 

lhos de Israel já nas cidades, ajuntou-se o povo, 
como um só homem, em Jerusalém. 2Levantou-se 
Jesua, filho de *Jozadaque, e seus irmãos, sacerdo- 
tes, “e Zorobabel, filho de “Sealticl, e seus irmãos 
e edificaram o altar do Deus de Israel, para sobre 
ele oferecerem holocaustos, como está “escrito na 
Lei de Moisés, homem de Deus. 3 Firmaram o altar 
sobre as suas bases; e, ainda que estavam sob o ter- 
ror dos povos de outras terras, ofereceram sobre 
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2.43-54 Os servidores do templo. Estes eram descendentes dos 
gibeonitas, que realizavam as tarefas servis no templo. 

2.55-58 Aqui estão os descendentes dos servos de Salomão, 

2.59-62 Aqueles cuja genealogia não póde ser verificada. 

2.63 Urim é Tumim. Veja nota em Êx 28.30. Esses objetos, guar- 
dados no peitoral do sumo sacerdote, eram usados para descobrir 
a vontade de Deus. 

2.64-65 Essa quantia supera em 12,000 os números que foram for- 
necidos na lista, quando somados. Contando os números menores, 
chegamos à quantia de 29.818 nesse capítulo e 31.089 no capítulo 
paralelo de Neemias. Esdras também cita 494 pessoas omitidas por 
Neemias, e Neemias cita 1.765 que não toram registradas pur Esdras, 
Se, portanto, o excedente de Esdras for somado ao total de Neemias, 
e o excedente de Neemias somado ao total de Esdras, os dois resula- 
"ão em 31,583. Subtraindo esse valor de 42.360, há uma diferença de 
10.777. Estes foram omitidos porque não pertenciam nem à tribo de 

ad, nem à de Benjamim. ou à linhagem dos sacerdotes, e sim às ou- 
fas tribos. Os servos e cantores, do sexo masculino e feminino, foram 
ontados separadamente fv. 65); então, se reunirmos todos estes, O 
sumero correspondente a todos os que foram com Zorobabel soma 
3.000 além de mais 8.000 animais de carga. 


2.69 daricos... arráteis. “Darico” refere-se provavelmente à moe- 
da persa, que recebeu esse nome em homenagem a Dario |. Isso 
seria equivalente a c. 514 kg de ouro, Um arrátel pesava c. 571 g 
de modo que isso representaria c. 2.800 kg de prata (cf. 1Cr 29.7). 

2.70 servidores do templo. Veja nota nos vs, 43-54, 

31-13 Os cultos e o calendário regular foram retomados. O altar 
foi reconstruído provavelmente em 537 a.C. 

3.1 Depois da sua chegada, eles se ocuparam com as próprias 
habitações dentro e ao redor de Jerusalém. Depois que o trabalho 
toi concluido, eles passaram à construção do altar de holocaustos 
a tempo para as festas, ¢ decidiram celebrá-las como se o templo já 
estivesse pronto. O mês (c. setembro;outubro 537 a.C.) das festas 
das Trombetas, Expiação e Tabernáculos (cf. v. 4) era o sétimo. Uma 
assembleia como «ssa não acontecia há 70 anos. Eles obedeceram 
aos preceitos de Lv 23.24-44. Mais de 90 anos depois, Neemias e 
Esdras comancariam uma celebração semelhante (cf. Ne 8.13-18). 

3.2 Jesua... e Zorobabel, Os reconhecidos líderes espiritual e 
civil, respectivamente. Veja notas em 2.2. como está escrito na lei 
de Moisés, Os holocaustos estavam de acordo com Ly 1.3-17. 

3.3 Firmaram o altar. Isso era ludo ó que era necessário lazer 
para restabelecer o culto no templo ici. v. 6). Eles firmaram o altar 
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ele /holocaustos ao SENHOR, de manhã e à tarde. 
4:Celebraram a Festa dos Tabernáculos, *como 
está escrito, e 'ofereceram holocaustos diários, se- 
gundo o número ordenado para cada dia; Se, de- 
pois disto, o “holocausto contínuo e os sacrifícios 
das Festas da Lua Nova e de todas as festas fixas do 
SENHOR, como também os dos que traziam ofer- 
tas voluntárias ao SENHOR. 8 Desde o primeiro dia 
do sétimo mês, começaram a oferecer holocaus- 
tos ao SENHOR; porém ainda não estavam postos 
os fundamentos do templo do SENHOR. 7 Deram, 
pois, o dinheiro aos pedreiros e aos carpinteiros, 
como também “comida, bebida e azeite aos sidô- 
nios e tírios, para trazerem do Líbano madeira de 
cedro ao mar, para ‘Jope, "segundo a permissão 
que lhes tinha dado Ciro, rei da Pérsia. 


Lançados os alicerces do templo 

8No segundo ano da sua vinda à Casa de Deus, 
em Jerusalém, no segundo mês, ” Zorobabel, filho 
de Sealtiel, e Jesua, filho de Jozadaque, e os outros 
seus irmãos, sacerdotes e levitas, e todos os que 
vieram do cativeiro a Jerusalém começaram a obra 
da Casa do SENHOR “e constituíram levitas da 
idade de vinte anos para cima, para a superinten- 
derem. Então, se apresentaram Jesua com seus fi- 
lhos e seus irmãos, Cadmiel e seus filhos, os filhos 
de Judá, para juntamente vigiarem os que faziam 
a obra na Casa de Deus, bem como os filhos de 
Henadade, seus filhos e seus irmãos, os levitas. 

10Quando os edificadores lançaram os alicer- 
ces do templo do SENHOR, apresentaram-se ?os 
sacerdotes, paramentados e com trombetas, e os 


levitas, filhos de Asafe, com címbalos, para lou- 
varem o SENHOR, segundo as “determinações de 
Davi, rei de Israel. 11º Cantavam alternadamente, 
louvando e rendendo graças ao SENHOR, com es- 
tas palavras: “Ele é bom, 'porque a sua misericór- 
dia dura para sempre sobre Israel. E todo o povo 
jubilou com altas vozes, louvando ao SENHOR 
por se terem lançado os alicerces da sua casa. 
12Porém muitos dos sacerdotes, e levitas, e "ca- 
beças de famílias, já idosos, que viram a primeira 
casa, choraram em alta voz quando à sua vista fo- 
ram lançados os alicerces desta casa; muitos, no 
entanto, levantaram as vozes com gritos de ale- 
gria. 13De maneira que não se podiam discernir 
as vozes de alegria das vozes do choro do povo; 
pois o povo jubilava com tão grandes gritos, que 
as vozes se ouviam de mui longe. 


Os inimigos fazem parar a construção 
do templo 

4 1 Ouvindo “os adversários de Judá e Benjamim 

que os que voltaram do cativeiro edificavam o 
templo ao SENHOR, Deus de Israel, 2chegaram-se 
a Zorobabel e aos cabeças de famílias e lhes disse- 
ram: Deixai-nos edificar convosco, porque, como 
vós, buscaremos a vosso Deus; como também já 
lhe sacrificamos “desde os dias de Esar-Hadom, 
rei da Assíria, que nos fez subir para aqui. 3 Porém 
Zorobabel, Jesua e os outros cabeças de famílias 
lhes responderam: “Nada tendes conosco na edi- 
ficação da casa a nosso Deus; nós mesmos, sozi- 
nhos, a edificaremos ao SENHOR, Deus de Israel, 
como nos ordenou “Ciro, rei da Pérsia. 
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sobre os antigos fundamentos (“bases”), portanto esse altar ocupava 
o local sagrado. dos povos de outras terras. Os colonos que ocupa- 
ram a Terra Prometida durante os 70 anos da ausência de Israel eram 
exilados trazidos de outros países pelos assírios e pelos habilônios. 
Esses habitantes viam os judeus como uma ameaça e desejavam 
minar rapidamente a sua aliança com Deus (cf. 4.1-2). holocaustos. 
Estes eram as ofertas mais comuns pelos pecados (cf. v. 2). 

3.4 segundo o número ordenado para cada dia. De acordo com 
Nm 29.12.38. 

3.7 pedreiros... carpinteiros... madeira de cedro. O processo de 
reconstrução do templo parece semelhante ao da sua construção 
original sob Salomão {IRs 5—6; 1Cr 22; 2Cr 2). sidônios e tírios... 
Jope. Os materiais eram despachados dos portos fenícios de Sidom 
e Tiro em direção ao sul para Jope, o principal porto marítimo, c. 56 
km de Jerusalém. permissão que lhes tinha dado Ciro, Cf. 1.2-4. 

3.8 segundo ano... segundo mês. C. abril/maio de 536 a.C. Isso 
encerrou oficialmente os 70 anos de cativeiro que teve início em 
605 a.C. 

3.11 Cantavam alternadamente. Essa canção de louvor é seme- 
lhante ao $I 136.1. 

3.12 a primeira casa, O templo construído por Salomão 
(cl. 1Rs 5-7). choraram em alta voz. O primeiro templo havia sido 
desuruícdio 50 anos antes. Os idosos, que deviam ter bU ou mais anos 
de idade, sabiam que esse segundo templo nem de longe podia 
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ser equiparado ao esplendor do templo de Salomão, e nem a pre- 
sença de Deus habitava nele (cf. Ag 2.1-4; Ze 4.9-10). A nação era 
pequena e fraca, O templo era menor e muito menos formoso. Não 
havia nele riquezas como nos dias de Davi e Salomãn. A arca não 
estava lá. Porém, o que mais decepcionava a todos era a ausência 
da glória de Deus (Shekinah). Dai o pranto. com gritos de alegria. 
Para aqueles que não tinham uma referência para comparar, esse 
era um grande momento. Possivelmente o SI 126 tenha sido escrito 
e entuado nessa ocasião. 

4.1 os adversários. Cf. 5.3-17. Estes eram os inimigos de Israel na 
região, que resistiram ao restabelecimento dos judeus. 

4.2 já lhe sacrificamos. Essa falsa alegação apresentava o sincreti= 
mo religioso dos samaritanos, cujos ancestrais vinham de casamentos 
mistos com imigrantes estrangeiros em Samaria depois de 722 aC. 
(cf. v. 10). No Museu Britânico há um grande cilindro que traz inscrits 
os anais de Esar-Hadom, um rei assírio (c. 681669 a.C.) que depo 
tou um grande número de israelitas da Palestina. Uma consequente 
colonização por babilônios tomou o seu lugar e casou-se com a: 
mulheres judias e seus descendentes que restaram. O resultado i 
um povo mestiço conhecido como samaritanos. Estes desenvol = 
ram uma maneira supersticiosa de adorar a Deus (cf. 2Rs 17.26-34 

4.3 nós mesmos, sozinhos. A idolatria tinha sido a causa principa 
da deportação de Judá para a Babilônia, e a todo custo os judet" 
queriam evitar um outro exílio. Conquanto ainda passassem por p" 
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4Então, “as gentes da terra desanimaram o povo 
de Judá, inquietando-o no edificar; Salugaram 
contra eles conselheiros para frustrarem o seu 
plano, todos os dias de Ciro, rei da Pérsia, até ao 
reinado de“Dario, rei da Pérsia. 

6No princípio do reinado de Assuero, escreve- 
ram uma acusação contra os habitantes de Judá e 
de Jerusalém. 7E, nos dias de “Artaxerxes, rei da 
Pérsia, Bislão, Mitredate, Tabeel e os outros seus 
companheiros lhe escreveram; a carta estava es- 
crita em “caracteres aramaicos e na língua siríaca. 
8Reum, o comandante, e Sinsai, o escrivão, escreve- 
ram contra Jerusalém uma carta ao rei Artaxerxes. 
9Escreveu Reum, o comandante, e Sinsai, O escri- 
vão, os outros seus companheiros: 'dinaítas, afarsa- 
quitas, tarpelitas, afarsitas, arquevitas, babilônios, 
susanquitas, deavitas, elamitas 10/e outros povos, 
que o grande e afamado Osnapar transportou e que 
fez habitar na cidade de Samaria, e os outros aquém 
do Eufrates. 11 Eis o teor da carta endereçada ao rei 
Artaxerxes: 12 Teus servos, os homens daguém do 
Eufrates e em tal tempo. Seja do conhecimento do 
rei que os judeus que subiram de ti vieram a nós a 
Jerusalém. Eles estão reedificando aquela “rebelde 
e malvada cidade e vão restaurando os seus 'muros 
e reparando os seus fundamentos. 13Saiba ainda 
o rei que, se aquela cidade se reedificar, e os mu- 
ros se restaurarem, eles não pagarão os direitos, os 


"impostos e os pedágios e assim causarão prejuízos 
ao rei. 14Agora, pois, como somos assalariados do 
rei e não nos convém ver a desonra dele, por isso, 
mandamos dar-lhe aviso, 15a fim de que se busque 
no Livro das Crônicas de seus pais, e nele achará o 
rei e saberá que aquela cidade foi rebelde e danosa 
aos reis e às províncias e que nela tem havido rebe- 
liões, desde tempos antigos: pelo que foi a cidade 
destruída. 16 Nós, pois, fazemos notório ao rci que, 
se aquela cidade se reedificar, e os seus muros se 
restaurarem, sucederá que não terá a posse das ter- 
ras deste lado do Fufrates. 

17Então, respondeu o rei: A Reum, o coman- 
dante, a Sinsai, o escrivão, e a seus companhei- 
ros que habitam em Samaria, como aos restantes 
que estão além do Eufrates: Paz! 18A carta que 
nos enviastes foi distintamente lida na minha pre- 
sença. 19Ordenando-o eu, buscaram e acharam 
que, de tempos antigos, aquela cidade se levan- 
tou contra os reis, e nela se têm feito rebeliões e 
motins. 20Também houve reis poderosos sobre 
Jerusalém, que "dalém do Eufrates “dominaram 
em todo lugar, e se lhes pagaram direitos, impostos 
e pedágios. 21 Agora, pois, dai ordem a fim de que 
aqueles homens parem o trabalho e não se edifique 
aquela cidade, a não ser com autorização minha. 
22Guardai-vos, não sejais remissos nestas coisas. 
Por que há de crescer o dano em prejuízo dos reis? 
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blemas espirituais (Ecd 9—10), elus rejeitavam qualquer tipo de religião 
misla, particularmente essa oferta de colaboração que tinha a sabota- 
gem como objetivo (cl. vs. 4-5). como nos ordenou Ciro, rei da Pér- 
sia, CI, Ed 1.2-4 (c. 538 a.C.) Essa nota dava autoridade à recusa deles. 

4.5 para frustrarem. Isso provocou um alraso de 16 anos 
(c. 536-520 a.C.). Como resultado, o povo ocupou-se mais de seus 
assuntos pessoais do que das questões espirituais (ct, Ag 1.2-6). Da- 
rio, Dario governou a Pérsia em c. 521-486 a.C. 

4,6-23 Essa parte apresenta a oposição futura que Fsdras escolheu 
colocar aqui como continuação parentética do tema “oposição à 
nova colonização e reconstrução de Judá” [veja Introdução: Desafios 
de interpretação). Primeiro, cià se reieriu aos adversários de Israel sob 
o rei Assuero (um título real) ou Xerxes [c. 486-404 a.C.), que governou 
na época de Ester (4.6), A seguir, a passagem de Ed 4.7:23 relata a 
oposição nos dias de Neemias sob Artaxerxes | (c. 464423 a.C.) cx- 
pressa numa detalhada carta de acusação contra os judeus ivs. 7-16). 
Ela teve êxito em suspender os trabalhos, como indica a réplica do 
rei (vs. 17-23), Com toda probabilidade, essa ¢ a mesma oposição 
também comentada em Ne 1.3, Todas essas ocorrências continuas 
demonstravam a grave animosidade que existia entre os israelitas e os 
samaritanos. que mais tarde sc agravou quando os samaritanos Cons- 
truíram um templo rival no monte Gerizim (cf. Jo 4.9). A oposição à 
Zorobabel É retomada novamente em 4.24-5.2 durante o reinado de 
Dario |, que, na verdade, governou antes de Assuero ou Artaxerxes. 

4.6 escreveram uma acusação. A palavra traduzida “acusação” 
significa uma “reclamação”. Satanás, que significa “adversário legal” 
ou “oponente” é um termo relacionado. 

4.7-8 a carta... uma carta. Duas palavras diferentes foram usadas 
aqui. A primeira refere-se a um documento oficial ao contrário do 
uma simples carta. A segunda é um termo genérico para carta. O 
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contexio atesta para a escolha de dois termos diferentes. já que dois 
tipos de cartas são indicados. 

4,8--6.18 Como essa parte contém predominantemente corres- 
pondências, ela foi escrita em aramaico (também 7.12-26) em vez 
de hebraico, normalmente reiletindo a linguagem diplomática usa- 
da na época (ef. 2Rs 18.26; Is 36.11). 

4.10 Osnapar. É bem provável que seja outro nome para © rei da 
Assíria, Assurbanipal, c. 669-633 a.C. fez habitar na cidade de Sa- 
maria, O poxo samaritano resultou cde casamentos mistos entre os 
imigrantes ¢ os pobres da terra, que não haviam sido lavados cativos 
pura o exílio em Nínive [veja nota no v. 2e 2Rs 17,24-41). aquém do 
Eufrates. Na banda ocidental do rio Eufrates. 

4,11 Artaxerxes, Veja nota em vs. 6.23, 

4.12 judeus, Esse era 9 nome usado normalmente depois do 
cativeiro porque os exilados que voltaram eram principalmente de 
Judá. A maior parte do povo das dez tribos do norte estava dispersa 
e o maior número dos que voltaram pertencia às duas Iribos do sul. 

4.13-14 Essa acusação é cheia de hipocrisia. Eles não gostavam 
de pagar impostos, mas odiavam os judeus, 

4.15 Livro das Crônicas. Um documento administrativo chama- 
do de “memorando” guardado nos arquivos reais. cidade destruí- 
da, Referência à destruição de Jerusalém pelo rei Nabucodonosor, 
da Babilônia (c. 586 a.C). 

4.19 Ordenande-o eu. Essa frase pode ser mais bem traduzida 
como “Promulguci um decreto”. Em outras palavras, essa não era 
uma simples ordem de rotina dacia a uma pessoa, mas sim um im- 
portante decreto para um grupo grande de pessoas. 

4.21 Agora, pois, dai ordem. Não era uma ordem para um ou 
dois trabalhadores, mas sim para interromper os esforços de 50.000 
pessoas, O rei estava baixando um decreto de grande importância, 
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23Depois de lida a cópia da carta do rei Arta- 
xerxes perante Reum, Sinsai, o escrivão, c seus 
companheiros, foram eles apressadamente a 
Jerusalém, aos judeus, e, de mão armada, os força- 
ram a parar com a obra. 24Cessou, pois, a obra da 
Casa de Deus, a qual estava em Jerusalém; e isso até 
ao segundo ano do reinado de Dario, rei da Pérsia. 


As exortações de Ageu e Zacarias 
1Ora, os profetas “Ageu e "Zacarias, filho de 
Ido, profetizaram aos judeus que estavam em 
Judá e em Jerusalém, em nome do Deus de Israel, 
cujo Espírito estava com eles. 2Então, se dispu- 
seram “Zorobabel, filho de Sealtiel, e Jesua, filho 
de Jozadaque, e começaram a edificar a Casa de 
Deus, a qual está em Jerusalém; e, com eles, “os 
referidos profetas de Deus, que os ajudavam. 
3Nesse tempo, veio a eles “Tatenai, governa- 
dor daquém do Eufrates, e Setar-Bozenai, e seus 
companheiros e assim lhes perguntaram: “Quem 
vos deu ordem para reedificardes esta casa e res- 
taurardes este muro? 4Perguntaram-lhes mais: £E 
quais são os nomes dos homens que constroem 
este edifício? 5Porém “os olhos de Deus estavam 
sobre os anciãos dos judeus, de maneira que não 
foram obrigados a parar, até que o assunto chegas- 
se a Dario, e viesse 'resposta por carta sobre isso. 


Os adversários consultam Dario 
6Eis a cópia da carta que Tatenai, o governa- 
dor daquém do Eufrates, com Setar-Bozenai 'e os 


seus companheiros, os afarsaquitas, que estavam 
deste lado do rio, enviaram ao rei Dario, 7na qual 
lhe deram uma relação escrita do modo seguinte: 
Ao rei Dario, toda a paz! 8Seja notório ao rei que 
nós fomos à província de Judá, à casa do grande 
Deus, a qual se edifica com grandes pedras; a ma- 
deira se está pondo nas paredes, e a obra se vai fa- 
zendo com diligência e se adianta nas suas mãos. 
9Perguntamos aos anciãos e assim lhes dissemos: 
“Quem vos deu ordem para reedificardes esta casa 
e restaurardes este muro? 10Demais disto, lhes per- 
guntamos também pelo seu nome, para tos decla- 
rarmos, para que te pudéssemos escrever os nomes 
dos homens que são entre eles os chefes. 11 Esta foi 
a resposta que nos deram: Nós somos servos do 
Deus dos céus e da terra e reedificamos a casa que 
há muitos anos fora construída, a qual um grande 
ret de Israel edificou 'e a terminou. 12 Mas, ” depois 
que nossos pais provocaram à ira o Deus dos céus, 
ele os entregou nas mãos de “Nabucodonosor, rei 
da Babilônia, o caldeu, o qual destruiu esta casa 
e “transportou o povo para a Babilônia. 13Porém 
"Ciro, rei da Babilônia, no seu primeiro ano, deu 
ordem para que esta Casa de Deus se edificasse. 
14Também fos utensílios de ouro e de prata, da 
Casa de Deus, que Nabucodonosor levara do tem- 
plo que estava em Jerusalém e os meteu no templo 
de Babilônia, o rei Ciro os tirou de lá, e foram da- 
dos a "um homem cujo nome era Sesbazar, a quem 
nomeara governador 15c lhe disse: Toma estes 
utensílios, e vai, e leva-os ao templo de Jerusalém, 
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A linguagem original ressalta a diferença. Esse decreto não perderia 
o seu efeito até que o rei promulgasse um novo decreto. 

4.23 carta. Outro documento oficial, ao contrário de uma carta 
genérica, veio de Artaxerxes, uma transferência de autoridade aos li- 
deres regionais para fazer cumprir o decreto. Sem urna ordem oficial 
do rei, enviada por escrito, o decreto não poderia scr implementado, 

4.24 Cessou. Por 16 anos, de 536 a.C. a 520 a.C., o trabalho de 
reconstrução foi interrompido. 

5.1 Ageu e Zacarias. O livro de: Ageu é escrito na forma de uma 
“correspondência administrativa real” (ci. Ag 1.13) da parte do rei 
soberano do universo por meio do “mensageiro do SENHOR”, Ageu 
(Ag 1.13). Parte da sua mensagem é endereçada especificamente 
a Zorobabel, o líder político, e a Jesua, o líder religioso, dizendo 
a eles que fossem fortes e trabalhassem no templo porque Deus 
estava com eles (Ag 2.4), Esses dois profetas repreenderam severa- 
mente O povo fizeram sérias ameaças caso eles não voltassem ao 
trabalho da edificação, como também prometeram prosperidade 
nacional caso o povo voltasse a edificar. Não muito tempo depois 
de os exilados terem ouvido essa mensagem, o trabalho no templo 
recomeçou mais uma vez depois de um intervalo de 16 anos. Veja 
notas em Ageu e Zacarias. 

5.2 profetas de Deus, Estes seriam outros profetas além de Ageu 
e Zacarias, 

5.3 Tatenai. É provável que se trate de um oficial persa. Quem 
vos deu ordem. Em outras palavras: “Quem emitiu um decreto real 
para vocês edilicarem?” Cf. Ed 5.9. 


5.5 Porém os olhos de Deus estavam sobre os anciãos. A māc 
protetora de Deus, que liderava esse empreendimento, permitir 
que o trabalho continuasse enquanto o comunicado oficial chegava 
a Dario, rei da Pérsia (veja nota em 4.5). 

5.8 grandes pedras; a madeira. Lssa técnica de usar vigas e blc- 
cos de pedra era um modo bem conhecido de consiruir paredes 
A razão de ser citada aqui é porque parecia uma preparação par: 
um conflito ou batalha. A inclusão dessa informação serviu com 
ameaça para O oficial persa que não queria esse contlito. 

5.11 Esta foi a resposta que nos deram. Eles enviaram de volta o= 
relatório (documento oficial para os arquivos). um grande rei de Israes 
Salomão construiu o primeiro templo (c. 966-960 a.C.; 1Rs 5—7), 

5.12 ele os entregou nas mãos de Nabucodonosor. A express? 
é usada comumente na correspondência administrativa real qu 
do um administrador mais poderoso, como um rei, abre mão == 
parte de sua autoridade em favor de um subalterno, mas mantém 
oficial administrativo subalterno totalmente sob o seu comando 
ponto aqui é que Deus, como rei do universo, satistez a sua ir; 
conceder a autoridade desse ato administrativo a Nabucodonos 
O maior rei que o antigo Oriente Próximo já conhecera era «> 
mero oficial menor na administração do Senhor soberano. 

5.13 Ciro... ordem. Cf. Ed 1.2-4. 

5.14,16 Sesbazar... lançou os fundamentos. Isso parece co== 
dizer a afirmação em Ed 3.8-10 de que Zorobabel, Jesua c os va: 
Ihadores judeus tançaram os fundamentos, mas na verdade = 
esse o caso, já que Sesbazar cra o politico nomeado pelo rei nes 
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e faze reedificar a Casa de Deus, no seu lugar. 
16Então, veio o dito Sesbazar e “lançou os funda- 
mentos da Casa de Deus, a qual está em Jerusalém; 
e, daí para cá, se está edificando e ainda “não está 
acabada. 1? Agora, pois, se parece bem ao rei, que 
“se busque nos arquivos reais, na Babilônia, se é 
verdade haver uma ordem do rei Ciro para edificar 
esta Casa de Deus, em Jerusalém; e sobre isto nos 
faça o rei saber a sua vontade. 


O decreto de Dario 
6 1Então, o rei Dario deu ordem, “e uma busca 
se fez nos arquivos reais da Babilônia, onde se 
guardavam os documentos. 2Em Acmetá, na for- 
taleza que está na província da “Média, se achou 
um rolo, e nele estava escrito um memorial que 
dizia assim: 30 rei Ciro, no seu primeiro ano, 
baixou o seguinte “decreto: Com respeito à Casa 
de Deus, em Jerusalém, deve ela edificar-se para 
ser um lugar em que se ofereçam sacrifícios; seus 
fundamentos serão firmes, a sua altura, de sessen- 
ta côvados, e a sua largura, de sessenta cóvados, 
“com três carreiras de grandes pedras e uma de 
madeira nova. 4A “despesa se fará da casa do rei. 
5Demais disto, 'os utensílios de ouro e de prata, 
da Casa de Deus, que Nabucodonosor tirara do 
templo que estava em Jerusalém, levando-os para 
a Babilônia, serão devolvidos para o templo que 
está em Jerusalém, cada utensílio para o seu lugar; 

serão recolocados na Casa de Deus. 
6*Agora, pois, Tatenai, governador dalém do 
Eufrates, Setar-Bozenai e seus companheiros, os 
afarsaquitas, que estais para além do rio, retirai-vos 
para longe dali. ?Não interrompais a obra desta 
Casa de Deus, para que o governador dos judeus e 
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os seus anciãos reedifiguem a Casa de Deus no seu 
lugar. 8Também por mim se decreta o que haveis 
de fazer a estes anciãos dos judeus, para que reedi- 
fiquem esta Casa de Deus, a saber, que da tesoura- 
ria real, isto é, dos tributos dalém do rio, se pague, 
pontualmente, a despesa a estes homens, para que 
não se interrompa a obra. º Também se lhes dê, dia 
após dia, sem falta, aquilo de que houverem mister: 
novilhos, carneiros e cordeiros, para holocausto 
ao Deus dos céus; trigo, sal, vinho e azcite, segun- 
do a determinação dos sacerdotes que estão em 
Jerusalém; 10" para que ofereçam sacrifícios de aro- 
ma agradável ao Deus dos céus e orem pela vida do 
rei e de seus filhos. 1" Também por mim se decreta 
que todo homem que alterar este decreto, uma viga 
se arrancará da sua casa, e que seja ele levantado e 
pendurado nela; 'e que da sua casa se faça um mon- 
turo. 120 Deus, pois, que fez habitar ali o seu'nome 
derribe a todos os reis e povos que estenderem a 
mão para alterar o decreto e para destruir esta Casa 
de Deus, a qual está em Jerusalém. Eu, Dario, baixei 
o decreto; que se execute com toda a pontualidade. 


Completado o templo 

13Então, Tatenai, o governador daquém do 
Eufrates, Setar-Bozenai e os seus companheiros 
assim o fizeram pontualmente, segundo decretara 
o rei Dario. 13*Os anciãos dos judeus iam edifi- 
cando e prosperando em virtude do que profeti- 
zaram os profetas Ageu e Zacarias, filho de Ido. 
Edificaram a casa e a terminaram segundo o man- 
dado do Deus de Israel e segundo o decreto de 
"Ciro, de "Dario e de "Artaxerxes, rei da Pérsia. 
15 Acabou-se esta casa no dia terceiro do mês de 
adar, no sexto ano do reinado do rei Dario. 
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sobre os judeus e, portanto, recebeu o crédito oficial pelo trabalho 
realizado por eles. Veja nota em 1.8. 

6.1 o rei Dario deu ordem. Em vez de um decreto público, essa 
era um simples ordem passada a um pequeno grupo de oficiais. 

6.1-2 Acmetá. Acmetá é outro nome: para a capital persa de Fe: 
batana, 480 km a nordeste da Babilônia no contraforte, onde Ciro e 
outros possuiam casas de verancio. 

6.2 estava escrito um memorial. Um tipo particular de documen- 
to chamado de memorial (Ed 4.15; MI 3.16). Os oficiais administrati- 
vos frequentemente guardavam esses documentos com as decisões 
administrativas tomadas, ou com as questões pendentes, para man- 
ter os detalhes da ação administrativa para referência futura. 

6.3 primeiro ano. C. 538 a.C. (cf, 1.2-4). sessenta côvados... ses- 
senta cóvados. Essas dimensões excedem as do templo de Salomão 
(cf. 1Rs 6.2). 

6.5 Nabucodonosor tirara. Veja nota em 1.7. 

6.6-7 Deus favorecia tanto os judeus (cf. 5.5) que, por meio de Da- 
rio, ele proibiu os oficiais de interterirem no projeto de construção. 

6.8-10 Além de os oficiais não poderem impedir a construção, 
eles tinham que ajudá-la financeiramente, dando aos judeus parte 
dos impostos cobrados para o rei da Pérsia. Os judeus podiam fazer 
saques da tesouraria da província. 


6.10 orem pela vida do rei e de seus filhos. Isso tinha um motivo 
egoista tal qual aquele que levou Ciro a decrelar que todos os povos 
exilados cleviam retornar para as suas respectivas terras de origem 
para reconstruírem os templos gue Nabucodonosor destruíra, des- 
se modlo aplacando os deuses ofendidos. Ele queria que todos os 
deuses estivessem do seu lado, inclusive o Deus de Israel. 

6.11 se arrancará... levantado... pendurado... se faça um mon- 
turo. Castigo típico para uma transgressão grave fel. Ap 22.18-19), 
Isso era dirigido especificamente aos hostis samarilanos. 

6.14 prosperando. Cf. Ag 1.7-11. segundo o mandado do Deus 
de Israel... o decreto de Ciro. Esse não é o termo normal usado 
para mandamento, mas É a mesma palavra traduzida por “decreto” 
ou “ordem administrativa” por todo o livro. A mensagem aqui é po- 
derosa. Era um decreto de Deus, o soberano do universo, que con- 
cedia auloriclade administrativa para a reconstrução do templo. Os 
decretos (mesma palavra) de trés dos grandes monarcas da história 
do antigo Oriente Próximo eram apenas uma questão secundária. 
Deus governa o universo; ele levanta reis, e depois que cles já ser- 
viram à sua administração, ele os lira do trono. Artaxerxes. Embora 
ele não tenha contribuído com o projeto sob Zorobabel, ele o fez 
sob Esdras icí. 7.11-26). 

6.15 adar... sexto ano. O 12” mês (fevercirojmarço) em 516 a.C. 
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A dedicação do templo 

160s filhos de Israel, os sacerdotes, os levitas e 
o restante dos exilados celebraram com regozijo 
°a dedicação desta Casa de Deus. 17 Para a dedi- 
cação desta Casa de Deus “ofereceram cem novi- 
lhos, duzentos carneiros, quatrocentos cordeiros 
e doze cabritos, para oferta pelo pecado de todo 
o Israel, segundo o número das tribos de Israel. 
18Estabeleceram os sacerdotes nos seus “turnos e os 
levitas nas suas’ divisões, para o serviço de Deus em 
Jerusalém, 'segundo está escrito no Livro de Moisés. 


A celebração da Páscoa 

19Os que vieram do cativeiro celebraram a Páscoa 
‘no dia catorze do primeiro mês; 20porque os sa- 
cerdotes e os levitas se tinham “purificado como 
se fossem um só homem, e todos estavam limpos; 
“mataram o cordeiro da Páscoa para todos os que 
vieram do cativeiro, para os sacerdotes, seus irmãos, 
e para si mesmos. 21 Assim, comeram a Páscoa os 
filhos de Israel que tinham voltado do exílio e to- 
dos os que, unindo-se a eles, se haviam separado da 
“imundícia dos gentios da terra, para buscarem o 
SenHor, Deus de Israel. 22Celebraram a "Festa dos 
Pães Asmos por sete dias, com regozijo, porque o 
SENHOR os tinha alegrado, mudando o coração *do 
rei da Assíria a favor deles, para lhes fortalecer as 
mãos na obra da Casa de Deus, o Deus de Israel. 
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Artaxerxes envia Esdras a Jerusalém 
7 1 Passadas estas coisas, no reinado de “Arta- 
xerxes, rei da Pérsia, Esdras, “filho de Seraías, 
“filho de Azarias, filho de “Hilquias, 2filho de 
Salum, filho de Zadoque, filho de Aitube, 3filho 
de Amarias, filho de Azarias, filho de Meraiote, 
4filho de Zeraías, filho de Uzi, filho de Buqui, 5fi- 
lho de Abisua, filho de Fineias, filho de Eleazar, 
filho de Arão, o sumo sacerdote, este Esdras su- 
biu da Babilônia. 8Ele era “escriba versado na Lei 
de Moisés, dada pelo SENHOR, Deus de Israel; e, 
'segundo a boa mão do SENHOR, seu Deus, que 
estava sobre ele, o rei lhe concedeu tudo quanto 
lhe pedira. ? Também subiram a Jerusalém alguns 
dos filhos de Israel, dos sacerdotes, “dos levitas, 
dos cantores, dos porteiros e 'dos servidores do 
templo, no sétimo ano do rei Artaxerxes. 8Esdras 
chegou a Jerusalém no quinto mês, no sétimo ano 
deste rei; ?pois, no primeiro dia do primeiro mês, 
partiu da Babilônia e, no primeiro dia do quinto 
mês, chegou a Jerusalém, “segundo a boa mão do 
seu Deus sobre ele. 10Porque Esdras tinha dispos- 
to o coração para *buscar a Lei do SENHOR, e para 
a cumprir, e para “ensinar em Israel os seus estatu- 
tos e os seus juízos. 
Esta é a cópia da carta que o rei Artaxerxes 
deu ao sacerdote Esdras, o escriba das palavras, 
dos mandamentos e dos estatutos do SENHOR 
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6.18 turnos. Cf. 1Cr 24, onde os turnos de sacerdotes foram 
relacionados. Embora Davi tenha arranjado os sacerdotes e lewi- 
tas numa ordem de acordo com as suas famílias, foi Moisés que 
lhes atribuiu os direitos, privilégios e as obrigações (veja notas em 
Nm 3-4). Livro de Moisés. Ou seja, o Pentateuco. 

6.19 a Páscoa, Cf. Ly 23.4-8. Outras Páscoas notáveis incluem 
a de Ezequias (2Cr 30.1-22) e a de Josias {2Cr 35.1-19). primeiro 
mês. Marçoyabril. 

6.21 imundiícia dos gentios, Estes eram prosélitos do judaísmo, 
que tinham confessado a sua impureza diante do Senhor, sido cir- 
cuncidados e renunciado à idolatria para guardar a Páscoa (v. 22). 

6.22 mudando o coração do rei da Assíria a favor deles. Ao 
mudar o coração do rei a seu favor, para que eles permitissem que 
concluíssem a reconstrução, Deus incentivou o seu povo. Por causa 
dessa provação, eles puderam entender melhor o versículo: “assim 
é o coração do rei na mão do SENHOR” (Pv 21,1). O título “rei da As- 
sitia” foi usado por todos os reis que sucederam ao grande Império 
Neoassírio independentemente do seu país de origem. 

6.22-7.1 O livro de Ester se encaixa no intervalo de 59 anos 
entre a conclusão do templo (c. 516 a.C.) sob Zorobabel (Ed 1—6) 
e o segundo retorno |c. 458 a.C.) sob Esdras (Ed 7—10). Esdras 4.6 
também oferece um lampejo desse período. 

7.1-10.44 Essa parte cobre o retorno do segundo grupo para 
Judá, liderados por Esdras (c. 458 a.C). 

7.1 Artaxerxes. Rei da Pérsia de 464-423 a.C. Esdras. Veja Intro- 
dução: Autor e data. filho de. Esdras traçou sua linhagem de volta 
ao passado passando pelos notáveis sumo sacerdotes Zadoque 
(TRs 2.35), Fineias (Nm 25.10-13) e Eleazar (Nm 3.4). 

7.6 escriba versado. O ofício de Esdras como escriba foi crucial 


para a restauração da nação já que os líderes tinham de voltar à lei e 
interprelá-la. Essa não era uma larefa pequena em vista dos muilos 
aspectos de vida que tinham mudado nos mil anos transcorridos 
desde que a lei fora dada. A tradição conta que Esdras decorou a le 
e podia escrevê-la de memória. a boa mão do SENHOR, seu Deus 
que estava sobre ele, Esse refrão se repete por todo o livro de Esdras 
€ também de Neemias. Sua presença ressonante garante ao leitor 
que não foi mediante a habilidade de liderança astuta de algum 
homens que Judá, com seu templo o seus muros, foi reconstruida 

em meio au poderoso Império Medo-Persa, Pelo contrário, foi : 
mão soberana do sábio e poderoso rei do universo que permito 
que tudo isso acontecesse. 

7.7 servidores do templo. Veja nota em 2.43-54. sétimo ane 
C. 458 a.C. 

7.89 A jornada de quatro meses da Babilônia a Jerusalém, c- 
brindo quase 1.600 km, começou em abrilfmato e terminou «= 
julho/agosto. 

7.10 buscar... cumprir... ensinar. O padrão da preparação “= 
Esdras foi exemplar. Ele estudou antes de tentar viver uma vida = 
obediência, e estudou é praticou a lei na própria vida antes de ab 
a boca e ensinar essa lei. Mas o sucesso da liderança de Esdras => 
vinha apenas da sua farça, mas, O mais importante, por causa =: 
boa mão do seu Deus sobre ele” 17.9). 

7.41 cópia da carta. Normalmente, a carta original era arque 
da. A carta foi endereçada a Esdras porgue o decreto registrado == 
seu conteúdo era um documento administrativo crucial. De mos 
geral, os decretos eram embutidos nas cartas. Em essência, a € 
legitimava os documentos nas mãos de Esdras para que ele os 
desse portar e lê-los ao público endereçado. 
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sobre Israel: 12 Artaxerxes, “rei dos reis, ao sacer- 
dote Esdras, escriba da Lei do Deus do céu: Paz 
perfeita! 13Por mim se decreta que, no meu reino, 
todo aquele do povo de Israel e dos seus sacer- 
dotes e levitas que quiser ir contigo a Jerusalém, 
vá. 14Porquanto és mandado da parte do rei e dos 
seus “sete conselheiros para fazeres inquirição a 
respeito de Judá e de Jerusalém, segundo a Lei do 
teu Deus, a qual está na tua mão; 15e para levares 
a prata e o ouro que o rei e os seus conselheiros, 
espontaneamente, ofereceram ao Deus de Israel, 
“cuja habitação está em Jerusalém, 16?bem assim 
a prata e o ouro que achares em toda a província 
da Babilônia, com as ofertas voluntárias do povo 
e dos sacerdotes, oferecidas, espontaneamente, 
para a casa de seu Deus, a qual está em Jerusalém. 
WPortanto, diligentemente comprarás com este 
dinheiro novilhos, e carneiros, e cordeiros, e as 
suas ofertas de “manjares, e as suas libações e as 
“oferecerás sobre o altar da casa de teu Deus, a 
qual está em Jerusalém, 18Também o que a tie a 
teus irmãos bem parecer fazerdes do resto da pra- 
ta e do ouro, fazei-o, segundo a vontade do vosso 
Deus. 19E os utensílios que te foram dados para o 
serviço da casa de teu Deus, restitui-os perante o 
Deus de Jerusalém. 20E tudo mais que for neces- 
sário para a casa de teu Deus, que te convenha dar, 
dá-lo-ás da casa dos tesouros do rei. 

21Eu mesmo, o rei Artaxerxes, decreto a to- 


dos os tesoureiros que estão dalém do Eufrates: 
tudo quanto vos pedir o sacerdote Esdras, escri- 
ba da Lei do Deus do céu, pontualmente se lhe 
faça; 22até cem talentos de prata, até cem coros 
de trigo, até cem batos de vinho, até cem batos de 
azeite e sal à vontade. 23 Tudo quanto se ordenar, 
segundo o mandado do Deus do céu, exatamente 
sc faça para a casa do Deus do céu: pois para que 
haveria grande ira sobre o reino do rei e de seus 
filhos? 24Também vos fazemos saber, acerca de to- 
dos os sacerdotes e levitas, cantores, porteiros, de 
todos os que servem nesta Casa de Deus, que não 
será lícito impor-lhes nem direitos, nem impostos, 
nem pedágios. 25 Tu, Esdras, segundo a sabedoria 
do teu Deus, que possuis, ‘nomeia magistrados e 
juízes que julguem a todo o povo que está dalém 
do Eufrates, a todos os que sabem as leis de teu 
Deus, e ao que não as sabe, que lhas “façam saber. 
26 Todo aquele que não observar a lei do teu Deus 
e a lei do rei, seja condenado ou à morte, ou ao 
desterro, ou à confiscação de bens, ou à prisão. 

27"Bendito seja o SENHOR, Deus de nossos pais, 
"que deste modo moveu o coração do rei para ornar 
a Casa do SENHOR, a qual está em Jerusalém; 28€ 
que *estendeu para mim a sua misericórdia perante 
o rei, os seus conselheiros e todos os seus prínci- 
pes poderosos. Assim, me animei, segundo *a boa 
mão do SENHOR, meu Deus, sobre mim, e ajuntei 
de Israel alguns chefes para subirem comigo. 
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7.12-26 Esse é um decreto extraordiná- 
rio que comprova o governo soberano de 
Deus sobre os reis mortais e a sua intenção 
de manter as alianças com Abraão, com 
Davi e as novas alianças com Israel. Essa 
parte está escrita em aramaico, assim como 
os vs. 4.8-6.18. 

7.12 rei dos reis. Embora fosse verdade 
que Artaxerxes governava sobre outros reis, 
jesus Cristo é o supremo Rei dos Reis 
(cf. Ap 19.16), e só ele pode reivindicar esse 
título, já que reinará sobre todos os reis no seu 
reino que virá (cf. Ap 11.15). 

7.14 sete conselheiros. Esse número está 
de acordo com a tradição persa (cf. Et 1.14). 

7.17 Portanto, diligentemente, O proto- 
colo do decreto real registrado nas palavras 
iniciais de 7.13-16 conduz à parte introduzida 
por essas palavras. 

7.22 cem talentos. C. 4 toneladas. cem 
coros. C. 750 alqueires. cem batos. 2.268 
litros. 

7.25 Tu, Esdras, A carta em que o decr 
to foi embutido foi escrita para Esdras. O rei 
voltou-se a ele numa clemonstração de con- 
fiança administrativa e lhe concedeu permis- 
são para nomear magistrados e juízes para a 
região. O efeito dessa decisão seria que os 
judeus teriam certa autonomia local, 
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A lista dos que voltaram com Esdras 

8 1São estes os cabeças de famílias, com as 

suas genealogias, os que subiram comigo da 
Babilônia, no reinado do rei Artaxerxes: 2dos filhos 
de Fineias, Gérson; dos filhos de Itamar, Daniel: dos 
filhos de Davi, *Hatus; 3dos filhos de Secanias, dos 
filhos de *Parós, Zacarias, e, com ele, foram regis- 
trados cento e cinquenta homens. 4Dos filhos de 
“Paate-Moabe, Elioenai, filho de Zeraias, e, com ele, 
duzentos homens. 5 Dos filhos de Secanias, o filho 
de Jaaziel, e, com ele, trezentos homens. ºDos filhos 
de Adim, Ebede, filho de Jônatas, e, com ele, cin- 
quenta homens. 7 Dos filhos de Elão, Jesaías, filho 
de Atalias, e, com ele, setenta homens. 8Dos filhos 
de Sefatias, Zebadias, filho de Micael, e, com ele, 
oitenta homens. Dos filhos de Joabe, Obadias, fi- 
lho de Jeiel, e, com ele, duzentos e dezoito homens. 
10Dos filhos de Bani, Selomite, filho de Josifias, e, 
com ele, cento e sessenta homens, 11 Dos filhos de 
“Bebai, Zacarias, o filho de Bebai, e, com ele, vin- 
te e oito homens. 12Dos filhos de Azgade, Joanã, 
o filho de Hacatã, e, com ele, cento e dez homens. 
13Dos filhos de Adonicão, últimos a chegar, seus 
nomes eram estes: Elifelete, Jeiel e Semaias, e, com 
eles, sessenta homens. 14 Dos filhos de Bigvai, Utai 
e Zabude, e, com eles, setenta homens. 


Esdras manda buscar levitas 

15 Ajuntei-os perto do rio que corre para Aava, 
onde ficamos acampados três dias. Passando re- 
vista ao povo e aos sacerdotes e não tendo achado 
nenhum dos “filhos de Levi, 16 enviei Eliézer, Ariel, 
Semaías, Elnatã, Jaribe, Elnatã, Natã, Zacarias 
e *Mesulão, os chefes, como também a Joiaribe 
e a Elnatã, que eram sábios, 17Enviei-os a Ido, 
chefe em Casifia, e lhes dei expressamente as 
palavras que deveriam dizer a Ido e aos servido- 
res do templo, seus irmãos, em Casifia, para nos 
trazerem ministros para a casa do nosso Deus. 
18«Trouxeram-nos, segundo a boa mão de Deus 


sobre nós, um homem sábio, dos filhos de Mali, 
filho de Levi, filho de Israel, a saber, Serebias, com 
os seus filhos e irmãos, dezoito; 19e a "Hasabias 
e, com ele, Jesaías, dos filhos de Merari, com seus 
irmãos e os filhos deles, vinte; 20'e dos servidores 
do templo, que Davi e os príncipes deram para o 
ministério dos levitas, duzentos e vinte, todos eles 
mencionados nominalmente. 


O jejum 

21Então,'apregoei ali um jejum junto ao rio Aava, 
para nos *humilharmos perante o nosso Deus, para 
lhe pedirmos 'jornada feliz para nós, para nossos 
filhos e para tudo o que era nosso. 22Porque "tive 
vergonha de pedir ao rei exército e cavaleiros para 
nos defenderem do inimigo no caminho, porquan- 
to já lhe havíamos dito: ” A boa mão do nosso Deus 
é sobre todos os que o buscam, para o “bem deles; 
mas a sua força e a sua ira, “contra todos os que o 
abandonam, 23Nós, pois, jejuamos e pedimos isto 
ao nosso Deus, e ele nos "atendeu. 


A entrega das contribuições aos sacerdotes 

24Então, separei doze dos principais, isto é, 
Serebias, Hasabias e dez dos seus irmãos. 25 Pesei- 
-lhes *a prata, é o ouro, e os utensílios que eram a 
contribuição para a casa de nosso Deus, a qual ofe- 
receram o rei, os seus conselheiros, os seus prínci- 
pes e todo o Israel que se achou ali. 26 Entreguei-lhes 
nas mãos seiscentos e cinquenta talentos de prata 
e, em objetos de prata, cem talentos, além de cem 
talentos de ouro; 27e vinte taças de ouro de mil da- 
ricos e dois objetos de lustroso e fino bronze, tão 
precioso como ouro. 28Disse-lhes: Vós sois 'san- 
tos ao SENHOR, e “santos são estes objetos, como 
também esta prata e este ouro, oferta voluntária 
ao SENHOR, Deus de vossos pais. 29Vigiai-os e 
guardai-os até que os peseis na presença dos prin- 
cipais sacerdotes, e dos levitas, e dos “cabeças de fa- 
miílias de Israel, em Jerusalém, nas câmaras da Casa 
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8.1-14 da Babilônia. A lista a seguir sem dúvida inclui aqueles 
que viviam nas áreas vizinhas. O número total de pessoas do sexo 
masculino nessa parte é de 1.496, mais os homens nonieados; 
portanto, com o acréscimo das mulheres e crianças, esse número 
pode chegar facilmente a 8.000. Do mesmo modo como estes não 
tinham partido com a primeira leva gue relormou, muitos outros 
judeus permaneceram na Babilônia depois que esse grupo partiu. 
Durante os 70 anos de exilio, muitos judeus tinham se estabelecido 
e levavam uma vida confortável. Nenhum tipo de conflito surgiu 
entre aqueles que: retornaram « os que ficaram na Babilônia. 

8.15 rio... Aava. Localização desconhecida onde um canal/rio 
corria para o Euirates. Esse lugar cra na Babilônia e foi escolhido para 
ser 0 lugar em que os judeus em viagem de retorno fariam seus votos 
por vários dias como preparação para a partida. não tendo achado 
nenhum dos filhos de Levi. Não havia levitas que quisessem voltar 


para Jerusalém, então Esdras buscou esses homens enviando uma 
ardem a Ido, o chefe dos servidores do templo. A influência de Ido 
trouxe de volta 38 levitas e 220 servidores do templo (vs. 16.20). 

8.17 Servidores do templo. Veja nota em 2.43.54. 

8.21-23 Então, apregoei ali um jejum. Em breve cles começa- 
riam a longa jurnada. Uma viagem como essa era perigosa, pois as 
estradas eram frequentadas por ladrões que roubavami para sobre: - 
ver. Até mesmo os mensageiros viajavam em caravanas para garan- 
tir a própria segurança. Esdras e o seu povo não queriam confunos 
o rei em relação à confiança na proteção de Deus, então eles 
encarregaram da segurança com jejum e oração. Deus honrou esse 
oração de fé com a sua proteção. 

8.26 seiscentos e cinquenta talentos. Mais de 25 toneladas. cem 
talentos. Quase 4 toneladas. 

8.27 mil daricos. Veja nota em 2.69. 
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do SENHOR. 3º Então, receberam os sacerdotes e os 
levitas o peso da prata, do ouro e dos objetos, para 
trazerem a Jerusalém, à casa de nosso Deus. 


A chegada a Jerusalém 

31 Partimos do rio Aava, no dia doze do primeiro 
mês, a fim de irmos para Jerusalém; e “a boa mão 
do nosso Deus estava sobre nós e livrou-nos das 
mãos dos inimigos e dos que nos armavam ciladas 
pelo caminho. 32*Chegamos a Jerusalém e repou- 
samos ali três dias. 33 No quarto dia, “pesamos, 
na casa do nosso Deus, a prata, o ouro, os objetos 
e os entregamos a Meremote, filho do sacerdote 
Urias; com ele estava Eleazar, filho de Fineias, e, 
com eles, *Jozabade, filho de Jesua, e Noadias, fi- 
lho de Binuí, levitas; 34tudo foi contado e pesado, 
e o peso total, imediatamente registrado. 

350s exilados que “vieram do cativeiro “oferece- 
ram holocaustos ao Deus de Israel, doze novilhos 
por todo o Israel, noventa e seis carneiros, setenta 
e sete cordeiros e, como oferta pelo pecado, doze 
bodes; tudo em holocausto ao SENHOR. 36 Então, 
deram as “ordens do rei aos seus sátrapas e aos 
governadores deste lado do Eufrates; e estes aju- 
daram o povo na reconstrução da Casa de Deus. 


A oração e confissão de Esdras 
9 1 Acabadas, pois, estas coisas, vieram ter comi- 
go os príncipes, dizendo: O povo de Israel, e os 
sacerdotes, e os levitas não se “separaram dos povos 
de outras terras “com as suas abominações, isto é, 


dos cananeus, dos heteus, dos ferezeus, dos jebu- 
seus, dos amonitas, dos moabitas, dos egípcios e dos 
amorreus, 2pois “tomaram das suas filhas para si e 
para seus filhos, e, assim, se “misturou a linhagem 
“santa com os povos dessas terras, e até os príncipes 
e magistrados foram os primeiros nesta transgres- 
são. 3Ouvindo eu tal coisa, 'rasguei as minhas vestes 
e o meu manto, c arranquei os cabelos da cabeça e 
da barba, e me assentei *atônito. 4Então, se ajunta- 
ram a mim todos os que *tremiam das palavras do 
Deus de Israel, por causa da transgressão dos do ca- 
tiveiro; porém eu permaneci assentado atônito até 
ao 'sacrifício da tarde. 5Na hora do sacrifício da tar- 
de, levantei-me da minha humilhação, com as vestes 
e o manto já rasgados, me pus de joelhos, 'estendi 
as mãos para o SENHOR, meu Deus, ĉe disse: Meu 
Deus! Estou confuso e “envergonhado, para levantar 
atia face, meu Deus, porque as 'nossas iniquidades 
se multiplicaram sobre a nossa cabeça, e a nossa cul- 
pa "cresceu até aos céus. ? Desde os dias de nossos 
pais até hoje, “estamos em grande culpa e, por causa 
das nossas iniquidades, fomos entregues, “nós, os 
nossos reis e os nossos sacerdotes, nas mãos dos reis 
de outras terras e sujeitos à ?espada, ao cativeiro, ao 
roubo e à ignominia, como hoje se vê. 8 Agora, por 
breve momento, se nos manifestou a graça da parte 
do SENHOR, nosso Deus, para nos deixar alguns que 
escapem e para dar-nos estabilidade no seu santo 
lugar; para nos "alumiar os olhos, ó Deus nosso, e 
para nos dar um pouco de vida na nossa servidão; 
porque somos servos, 'porém, na nossa servidão, 
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8.31 Aava. Veja nota no v. 15. primeiro mês. Veja nota em 7.8-9. 
Ocorreu um atraso de 12 dias por causa dos três dias em busca de 
mais levitas (8.15) e o jejum para pedir a proteção de Deus (8:21). 
8.36 deram as ordens do rei. O plural “ordens” pode refletir uma 
mudança em terminologia. Isso pode ter incluído o decreto além de 
outras ordens da correspondência oficial que Arlaxerxes deu a Esdras 
para serem entregues, para apoiar os judeus « a construção do templo. 
9.1 Acabadas, pois, estas coisas. Isso se refere à execução das dife- 
rentes tarefas ¢ obrigações passadas a ele. sacerdotes... levitas. Como 
era o caso antes das deportações pela Assíria e pela Babilônia, a lide- 
rança espiritual foi tão negligente quanto o povo (cf. Is 24.2; Je 5.30-31: 
6.13-15; Os 3.9; MI 2.1.9; 2Tm 4,2-41. abominações. A razão dessa 
exclusividade era manter o povo puro. Na primoira colonização, Israel 
foi alertado a não fazer alianças com os gentios, o que resultaria em 
casamentos mistos e, inevitavelmente, no culto a deuses estrangeiros 
(Êx 34.10-17; Dt 7.1-5). Em grande parte, a violação continua desse 
requisito precipitou o exílio de 70 anos do qual eles acabavam de 
regressar. Esdras descobriu que isso acontecera outra vez e pediu pelo 
arrependimento imediato. Mais tarde, Neemias (Ne 13.23-27) e Ma- 
laquias (MI 2.14-16) observaram o mesmo pecado. Parecia inacreditá- 
vel que os judeus tivessem enveredado tão rapidamente pelo mesmo 
caminho desastroso da idolatria. Nem a ira de Deus no exílio, nem a 
misericórdia de Deus no retorno foram capazes de impedilos de se 
desviarem novamente. cananeus... amorreus. Veja notas em Js 3.10. 
9.2 linhagem santa. A descendência de Abraão que Deus havia 
separado (cf. Gn 13.15-16; 17.4-14). Essa descendência não devia 
se misturar com as outras nações, e se isso acontecesse, violaria a 


aliança com Deus (ef. Dt 7.2-3). Esses casamentos com mulheres 
gentias certamente trariam a idolatria de volta na geração seguinte, 
de modo que Esdras reagiu energicamente. 

9.3 rasguei... arranquei... me assentei, Uma expressão exterior 
de um espírito conturbado é enlutado pelo pecado (cf. 2Cr 34.27) 
caracterizou a reação de Esdras quando este viu o povo retornando 
aos seus antigos costumes, que trariam novamente o castigo. 

9.4 tremiam das palavras. Em contraste com aqueles que haviam 
feito casamento misto, havia aqueles que consideravam isso uma 
abominação. Estes ficaram muito temerosos do castigo do Senhor 
sobre eles mais uma vez (cf. Is 66.2,5) e sentaram-se com Esdras até o 
povo ter se reunido para o sacrifício noturno, quando certamente ha- 
veria oração e confissão enquanto Esdras jejuasse, lamentasse e oras- 
se (v. 5] num esforço de levar os líderes e o povo a se atrependerem. 

9.5-15 A oração sacerdotal de intercessão e confissão cde Esdras 
foi como as de Daniel (Dn 9.1-20) « Neemias (Ne 1.4-11), no sentido 
de que ele usou substantivos no plural que o identiticavam com q 
pecado do povo, embora ele mesmo não tivesse participado. O uso 
de “nós”, “nosso” e “nossas” demonstra a compreensão de Esdras 
que o pecado de poucos seria o bastante para contaminar vs muitos. 

9.8 para dar-nos estabilidade no seu santo lugar. Isso indica per- 
manência e proeminência. 

9.8-9 graça... misericórdia. Deus tinha sido Íntegro no seu ca- 
ráter e na sua aliança (cf. im 3.22-23) na restauração de israel, de 
Jerusalém e do templo. 

9.9 um muro. Como povo espalhado por todo o Crescente Fértil, 
os judeus eram vulneráveis aos gentios. Juntos em Judá, com Deus 


Pr 


ESDRAS 9-10 602 


não nos desamparou o nosso Deus; antes, “esten- 
deu sobre nós a sua misericórdia, e achamos favor 
perante os reis da Pérsia, para nos reviver, para le- 
vantar a casa do nosso Deus, para restaurar as suas 
ruínas e para que nos desse 'um muro de segurança 
em Judá e em Jerusalém. 

10 Agora, ó nosso Deus, que diremos depois dis- 
to? Pois deixamos os teus mandamentos, 11 que 
ordenaste por intermédio dos teus servos, os 
profetas, dizendo: A terra em que entrais para a 
possuir é terra imunda pela "imundícia dos seus 
povos, pelas abominações com que, na sua cor- 
rupção, a encheram de uma extremidade à outra. 
12Por isso, * não dareis as vossas filhas a seus filhos, 
e suas filhas não tomareis para os vossos filhos, e 
“jamais procurareis a paz e o bem desses povos; 
para que sejais fortes, e comais o melhor da terra, 
e a “deixeis por herança a vossos filhos, para sem- 
pre. 13 Depois de tudo o que nos tem sucedido por 
causa das nossas más obras e da nossa grande cul- 
pa, e vendo ainda que tu, ó nosso Deus, nos “tens 
castigado menos do que merecem as nossas iniqui- 
dades e ainda nos deste este restante que escapou, 
14>tornaremos a violar os teus mandamentos e a 
“aparentar-nos com os povos destas abominações? 
Não te “indignarias tu, assim, contra nós, até de 
todo nos consumires, até não haver restante nem 
alguém que escapasse? 15Ah! SENHOR, Deus de 
Israel, “justo és, pois somos os restantes que esca- 
param, como hoje se vê. 'Eis que estamos diante de 


ti £na nossa culpa, porque ninguém há que possa 
estar na tua presença por causa disto. 


Os israelitas despedem suas mulheres heteias 
1 0 1“Enquanto Esdras orava e fazia confis- 
são, chorando prostrado "diante da Casa 
de Deus, ajuntou-sc a ele de Israel mui grande 
congregação de homens, de mulheres e de crian- 
ças; pois o povo chorava com “grande choro, 
2Então, Secanias, filho de Jeiel, um dos filhos de 
Elão, tomou a palavra e disse a Esdras: Nós temos 
“transgredido contra o nosso Deus, casando com 
mulheres estrangeiras, dos povos de outras terras, 
mas, no tocante a isto, ainda há esperança para 
Israel. 3 Agora, pois, façamos ‘aliança com o nosso 
Deus, de que despediremos todas as mulheres e os 
seus filhos, segundo o conselho do Senhor e o dos 
que 'tremem tao mandado do nosso Deus; e faça- 
-se segundo a “Lei. 4Levanta-te, pois esta coisa é de 
tua incumbência, e nós seremos contigo; 'sé forte e 
age. SEntão, Esdras se levantou e 'ajuramentou os 
principais sacerdotes, os levitas e todo o Israel, de 
que fariam segundo esta palavra. E eles juraram. 
6Esdras se retirou de diante da Casa de Deus, e 
entrou na câmara de Joanã, filho de Eliasibe, e lá 
não *comeu pão, nem bebeu água, porque pran- 
teava por causa da transgressão dos que tinham 
voltado do exílio. 7 Fez-se passar pregão por Judá e 
Jerusalém a todos os que vieram do exílio, que de- 
viam ajuntar-se em Jerusalém; 8e que, se alguém, 
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como protetor, cles estavam seguros. Esse muro não excluíria os 
muros de Jerusalém, que ainda seriam construídos. mas lala mais 
amplamente da provisão de Deus por proteção. 

9.10-12 os teus mandamentos. Essa não é uma citação de 
uma passagem particular cla Escritura, mas trata-se, na verdade, 
do conjunto dos mandamentos cde Deus a respeito do assunto 
(et. Êx 34.15-17; Dt 716), 

9.13-14 Cf. uma situação semelhante no primeiro êxodo, quando 
os israelitas se envolveram com a idolatria e a imoralidade sob a lidu- 
rança de Arão, que foi então confrontado por Moisés {Êx 32.1-331, 

9.14 não haver restante. Esdras temia que esse pecado provo- 
casse o castigo final de Deus e à revogação das alianças divinas 
incondicionais. Conquanto Deus irá julgar o pecado, a vinda do 
Messias e a perspectiva de Paulo sobre a permanente fidelidade 
de Deus às suas promessas aus judeus (Rm 9—11) garantem que 
q chamado de Deus de Israel como povo e uma nação amados é 
irrevogável (Rm 11,25-29). 

9.15 porque ninguém há que possa estar na tua presença. l- 
dos cram reconhecidamente culpados e não tinham o direito de es- 
tar diante da presença de Deus, entretanto vinham penitentemente 
buscar a graça do seu perdão. 

10.1 otava e fazia confissão, chorando prostrado. O espírito 
contrito de Esdras diante do povo era evidente, de modo que todos 
então se juntaram a ele, Essas expressões extremas de contrição 
demonstraram a gravidade do pecado e a sinceridade do arrepen- 
dimento deles. 

10.2 Secanias. Esse líder, que não estava envolvido nos casa- 
mentos mistos, já que seu nome não aparece na relação dos vs, 
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18-44 (embora o seu pai e cinco tios paternos apareçam no v. 26). 
era corajoso e obedeceu à Deus em vez de agradar seus parentes. 
ainda há esperança para Israel. Essa esperança é centrada na alian- 
ça de amor de Deus é perdão para os pecadores verdadeiramente 
arrependicdos. 

10.3 façamos aliança. Secanias clama ao povo e aos lideres para 
realizarem a ação específica de se divorciarem das esposas e ii- 
lhos, além do reconhecimento de que Esdras estava aconselhando 
um caminho consistente com a Escritura (cl. 2Cr 29.101. dos que 
tremem. Cí. Is 66.2,5. Isso se refere àqueles que levam a palavra 
de Deus a sério, especialmente no que se refere ao tato de que 
ele irá castigá-los pelos seus pecados. segundo a Lei. Eles queriam 
colocar-se de acordo com a lei de Deus conforme a sua revelação 
em Di 7.2-3. 

10.4 é de tua incumbência. Esdras é reconhecido corno © prin- 
cipal lider espiritual com autoridade divina apropriada e responsab 
lidade humana para executar essa tarefa dificil de tratar do divórcio 
de tantos (cf. vs. 18-44). 

10.5 ajuramentou. O juramento em relação à aliança especit- 
cado em 1.3. Cf. Ne 10.28-39 para o conteúdo de um juramento 
futuro sob condições semelhantes. 

10.7 Fez-se passar pregão. O pregão era transmitido verbalmes 
te por um mensageiro. Muitas vezes ele tinha a força da Ici, come 
nesse caso. À não participação na assembleia, como alguns eram 
tentados a proceder, significava não apenas a perda da sua propr 
dade, mas ser expulso de Israel, 

10.8 três dias. A mensagem tinha que ses transmitida, e o povo 
devia responder dentro de 72 horas. Como apenas os territórios ce 
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em três dias, não viesse, segundo o conselho dos 
príncipes e dos anciãos, todos os seus bens seriam 
totalmente destruídos, e ele mesmo separado da 
congregação dos que voltaram do exílio. 

9Então, todos os homens de Judá e Benjamim, 
em três dias, se ajuntaram em Jerusalém; no dia vin- 
te do mês nono, 'todo o povo se assentou na praça 
da Casa de Deus, tremendo por causa desta coisa e 
por causa das grandes chuvas. 10Então, se levantou 
Esdras, o sacerdote, e lhes disse: Vós transgredistes 
casando-vos com mulheres estrangeiras, aumentan- 
do a culpa de Israel. 11 Agora, pois, "fazei confissão 
ao SENHOR, Deus de vossos pais, e fazei o que é do 
seu agrado; “separai-vos dos povos de outras terras e 
das mulheres estrangeiras. *2Respondeu toda a con- 
gregação e disse em altas vozes: Assim seja; segundo 
as tuas palavras, assim nos convém fazer. 13Porém 
o povo é muito, e, sendo tempo de grandes chuvas, 
não podemos estar aqui de fora; e não é isto obra de 
um dia ou dois, pois somos muitos os que transgre- 
dimos nesta coisa. 14Ora, que os nossos príncipes 
decidam por toda a congregação, e que venham a 
eles em tempos determinados todos os que em nos- 
sas cidades casaram com mulheres estrangeiras, e 
com estes os anciãos de cada cidade, e os seus juízes, 
até que desviemos de nós ºo brasume da ira do nosso 
Deus, por esta coisa. 1SNo entanto, Jônatas, filho de 
Asael, e Jazeías, filho de Ticvá, se opuseram a esta 
coisa; e? Mesulão e Sabetai, levita, os apoiaram. 

16Assim o fizeram os que voltaram do exílio; 
então, Esdras, o sacerdote, elegeu nominalmente 
os homens “cabeças de famílias, segundo a casa 
de seus pais, que se assentaram no dia primeiro 
do décimo mês, para inquirir nesta coisa; 17e o 
concluíram no dia primeiro do primeiro mês, a 
respeito de todos os homens que casaram com 
mulheres estrangeiras. 
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18Acharam-se dentre os filhos dos sacerdotes 
estes, que casaram com mulheres estrangeiras: 
dos filhos de 'Jesua, filho de Jozadagque, e de seus 
irmãos: Maaseias, Eliézer, Jaribe e Gedalias. 19Com 
um aperto de mão, * prometeram despedir suas mu- 
lheres e, por serem ‘culpados, ofereceram um car- 
neiro do rebanho pela sua “culpa. 20Dos filhos de 
Imer: Hanani e Zebadias. 21Dos filhos de Harim: 
Maaseias, Elias, Sematas, Jeiel e Uzias. 22Dos fi- 
lhos de Pasur: Elioenai, Maaseias, Ismael, Natanael, 
Jozabade e Elasa. 

23 Dos levitas: Jozabade e Simei, Quelaias (este 
é Quelita), Petaías, Judá e Eliézer. 24Dos cantores: 
Eliasibe; dos porteiros: Salum, Telém e Uri. 

25E de Israel: dos 'filhos de Parós: Ramias, Jezias, 
Malquias, Miamim, Eleazar, Malquias e Benaia. 
26 Dos filhos de Elão: Matanias, Zacarias, Jeiel, Abdi, 
Jerimote e Elias. 27 Dos filhos de Zatu: Elioenai, 
Eliasibe, Matanias, Jerimote, Zabade e Aziza. 
28Dos "filhos de Bebai: Joanã, Hananias, Zabai 
e Atlai. 29Dos filhos de Bani: Mesulão, Maluque, 
Adaías, Jasube, Seal e Jerimote. 30Dos “filhos de 
Paate-Moabe: Adna, Quelal, Benaia, Maaseias, 
Matanias, Bezalel, Binui e Manassés. 31 Dos fi- 
lhos de Harim: Eliézer, Issias, Malquias, Semaías, 
Simeão, 32 Benjamim, Maluque e Semarias. 33 Dos 
filhos de Hasum: Matenai, Matatá, Zabade, 
Elifelete, Jeremai, Manassés e Simei. 34Dos filhos 
de Bani: Maadai, Anrão, Uel, 35Benaia, Bedias, 
Queluí, 36 Vanias, Meremote, Eliasibe, 37 Matanias, 
Matenai, Jaasai, 28 Bani, Binui, Simei, 29Selemias, 
Natã, Adaías, 40 Macnadbai, Sasai, Sarai, 41 Azarel, 
Selemias, Semarias, 4Salum, Amarias e José. 
43Dos filhos de Nebo: Jeiel, Matitias, Zabade, 
Zebina, Jadai, Joel e Benaia. 44'Todos estes haviam 
tomado mulheres estrangeiras, alguns dos quais ti- 
nham filhos destas mulheres. 
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Judá « Benjarnim estavam envolvidos, a maior distância não teria 
sido maior do que 64-80 km. 

10.9 todos os homens. Graves consequências destacaram a 
gravidade da situação, de modo que todos foram. mês nono. De- 
zembro/janciro, a época das chuvas mais pesadas « clima mais frio, 
especialmente em Jerusalém, que fica a mais de 762 m de altura. 

10.11 confissão... separai-vos. Aqui estão dois elementos essen- 
ciais do arrependimento — a concordância com Deus e os passos 
para a ação justa de separar-se do pecado, 

10.12-14 somos muitos... toda. Isso demonstra como esse pe- 
cado estava disseminado entre o povo. Com as fortes chuvas e o 
grande número de pessoas que teriam de ser atendidas, toda a ope- 
ração poderia demorar muito tempo, então o povo tez uma suges- 
tão administrativa para tratar da magnitude do problema. Para cada 
casamento ilegal, um questionamento ou audiência podia ser con- 
duzido localmente. Todos esses detalhes teriam de ser tratados com 
grande cuidado; portanto, a delegação dos procedimentos legais foi 
uma sugestão muito parecida com a de Jetro no deserto (cf. Êx 18). 

10.15 se opuseram. Não está claro se esses quatro se opuseram 
à demora em resolver a situação ou se eles se opuseram a tratar 
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do pecado em si. Foi, entretanto, um bom plano e propiciou uma 
resolução razoavelmente rápida. 

10.16-17 décimo mês... primeira mês. Foram necessários três 
meses para acertar a situação em todos os casos, depois dos quais o 
povo estava pronto para celebrar a Páscoa com a consciência limpa. 

10.18 filhos de Jesua, filho de Jozadaque, e de seus irmãos. 
No início da lista daqueles que haviam feito casamento misto 
estavam os descendentes e outros parentes do sumo sacerdote 
que participara do primeiro retorno com Zorobabel e havia lide- 
rado a reconstrução do templo. Foram cles que estabeleceram o 
exemplo para o todo o povo dar a oferia apropriada pela trans- 
gressão (v. 19). 

10.18-44 Levando-se em conta o fato de que foram necessários 
três meses para resolver a situação, essa relação de 113 homens 
pode representar apenas aqueles em posição de liderança (cl. “so- 
mos muitos”, 10.13). Aparentemente, existiam mais transgressores 
entre o povo. Mesmo que o problema tenha sido tratado diretamen- 
le, mais tarde ele ressurgiria icf. Ne 9—10; 13). 

10.44 Sem dúvida, uma provisão apropriada foi feita para as mu- 
lheres divorciadas e seus filhos. 


O Livro de 


NEEMIAS 


TÍTULO 

Neemias (“o Senhor consola”) é um copeiro 
muito conhecido, que não aparece na Escritura 
a não ser nesse livro. Como os livros de Esdras e Ester, 
que receberam seus nomes em homenagem a seus con- 
temporâneos (veja a Introdução a Esdras e a Ester), o livro 
narra alguns fatos que ocorreram durante a sua liderança 
e recebeu como título o seu nome. Tanto a Septuaginta 
em grego como a Vulgata em latim chamam esse livro de 
“Segundo Esdras”. Embora na maioria das versões da Bi- 
blia na nossa lingua os livros de Esdras e Neemias estejam 
separados, é possivel que tivessem sido reunidos num 
único livro, como estão atualmente nos textos em hebrai- 
co. Os autores do Novo Testamento não citam Neemias. 


|] AUTOR E DATA 

| Embora grande parte desse livro tenha sido niti- 
i damente tirado dos diários pessoais de Neemias 
e escrito do ponto de vista pessoal (1.1—7.5; 12,27-43; 
13.4-31), tanto a tradição judaica como a cristã reconhe- 
cem Esdras como o seu autor. Isso é fundamentado em 
evidências externas, como o fato de que Esdras e Neemias 
terem sido originalmente um único livro, como refletido 
na Septuaginta e na Vulgata, bem como em evidências 
internas, como a menção recorrente do tema da “mão 
do Senhor”, que domina tanto o livro de Esdras como o 
de Neemias, e o papel do autor como sacerdote-escriba. 
Como escriba, ele tinha acesso aos arquivos reais da 
Pérsia, o que explica o grande número de documentos 
encontrados nos registros dos dois livros, especialmente 
no livro de Esdras. Poucas pessoas teriam tido acesso aos 
arquivos reais do Império Persa, mas Esdras provou ser 
uma exceção (cf. Ed 1.2-4; 4.9-22; 5.7-17; 6.3-12). 

Os acontecimentos em Ne 1 têm início no final do ano 
de 446 a.C., o 20º ano do reinado do rei persa Artaxerxes 
(464-423 a.C.). O livro segue em ordem cronológica, do 
primeiro mandato de Neemias como governador de Je- 
rusalém em c. 445-433 a.C. (Ne 1— 12) até o seu segundo 
mandato, que possivelmente teve início em c. 424 a.C. 
(Ne 13). Neemias foi escrito por Esdras em algum mo- 
mento durante ou depois do segundo mandato de Nee- 
mias, mas antes de 400 a.C. 


| PANO DE FUNDO 
-| Fiel à sua promessa de castigo, Deus usou os assí- 
— rios e os babilônios como seus instrumentos para 
executarem a sua punição sobre os obstinados reinos de 
Judá e Israel. Em 722 a.C., os assírios exilaram as dez tribos 
do norte e as espalharam por todo o mundo conhecido de 
então (2Rs 17). Muitos séculos depois, em c. 605-586 a.C., 
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Deus usou os babilônios para saquear, destruir e quase 
despovoar Jerusalém (2Rs 25) porque Judá havia persisti- 
do em sua infidelidade à aliança. Deus castigou o seu povo 
com 70 anos de cativeiro na Babilônia (Jr 25.11). 

Durante o cativeiro dos judeus, a liderança do império 
mundial passou dos babilônios para os persas (c. 539 a.C,; 
Dn 5), depois do que Daniel recebeu a maior parte das 
suas revelações proféticas (cf. Dn 6; 9— 12). O livro de Es- 
dras começa com o decreto de Ciro, um rei persa, para 
que o povo de Deus retornasse para Jerusalém a fim de 
reconstruir a casa do Senhor (c. 539 a.C.) e narra o res- 
tabelecimento do calendário nacional de Judá das festas 
e dos sacrifícios, Zorobabel e Josué lideraram o primeiro 
retorno (Ed 1—6) e reconstruiram o templo. Ester nos dá 
uma ideia da vida dos judeus que ficaram para trás na Pér- 
sia (c. 483-473 a.C.) quando Hamã tentou eliminar o povo 
judeu. Esdras 7-10 conta o segundo retorno liderado por 
Esdras em 458 a.C. Neemias narra o terceiro retorno para 
reconstruir os muros ao redor de Jerusalém (c. 445 a.C.). 

Nessa época, na história de Judá, o Império Persa do- 
minava todo o mundo do antigo Oriente Próximo. Sua 
administração de Judá, embora fosse liberal, estava aten- 
ta a qualquer sinal de perturbação da ordem ou revolta 
entre os vassalos. A reconstrução dos muros de cidades 
conquistadas representava uma forte ameaça à admi- 
nistração central persa. Somente a um confidente mui- 
to próximo do rei poderia ser confiada uma tarefa como 
essa. No momento mais importante da revitalização de 
Judá, Deus levantou Neemias para exercer um dos ofícios 
de maior confiança no império, o de copeiro e confiden- 
te do rei. A vida sob o rei persa Artaxerxes (c. 464-423 
a.C.) tinha as suas vantagens para Neemias. Tal qual José, 
Ester e Daniel, ele havia conquistado uma posição impor- 
tante no palácio que então governava o mundo antigo 
posição essa que permitiria a Deus usá-lo para liderar a 
reconstrução dos muros de Jerusalém apesar das impi- 
cações que isso teria para o controle persa dessa cidade 

Há várias outras notas históricas de interesse. Primeirs 
Ester era a madrasta de Artaxerxes (veja nota em Et 1.9) = 
pode facilmente ter influenciado o rei a ser favorável aces 
judeus, especialmente Neemias. Segundo, as 70 semanas 
proféticas de Daniel tiveram início com o decreto para = 
reconstrução da cidade emitido por Artaxerxes em 445 
a.C. (cf. caps. 1—2; veja notas em Dn 9.24-26). Terceis 
os Papiros Elefantinos (documentos egípcios), datacs: 
do final do século 5º a.C., apoiam o relato de Neemias a 
mencionar Sambalate, o governador da Samaria (2.19) “= 
anã (6.18; 12.23) e Neemias sendo substituído como go 
vernador de Jerusalém por Bigvai (c. 410 a.C.; Ne 10.15 
Finalmente, Neemias e Malaquias apresentam os última 
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escritos canônicos do AT, tanto em termos da época em 
que ocorreram os acontecimentos (cap. 13; M! 1—4) 
quanto à época em que foram registrados por Esdras. 
Desse modo, as mensagens seguintes de Deus para Israel 
não surgiram senão depois que mais de 400 anos de silên- 
cio se passassem, quando foram anunciados os nascimen- 
tos de João Batista e Jesus Cristo (Mt 1; Lc 1—2). 

Com a revelação completa da história de Israel no AT 
antes da encarnação de Cristo tendo sido completada, os 
judeus ainda não tinham experimentado a plenitude das 
várias alianças que Deus havia feito com eles e suas res- 
pectivas promessas. Embora houvesse um remanescente 
judeu, como fora prometido a Abraão (cf. Gn 15.5), não 
parece que este fosse tão numeroso como na época do 
êxodo (Nm 1.46). Os judeus nem possuíam a Terra Pro- 
metida (Gn 15.7) e nem a governavam com nação sobera- 
na (Gn 12.2). O trono de Davi estava vazio (cf. 25m 7.16), 
embora o sumo sacerdote fosse da linhagem de Eleazar e 
Fineias (cf. Nm 25.10-13), A promessa de Deus de consu- 
mar a nova aliança de redenção esperava o nascimento, 
a crucificação e a ressurreição do Messias (cf. Hb 7—10). 


=| TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
<- | A cuidadosa atenção à leitura da palavra de Deus a 
| fim de realizar a sua vontade é um tema constante. 
O reavivamento espiritual veio como resposta à leitura de 
Esdras do “Livro da Lei de Moisés” (8.1). Depois da leitura, 
Esdras e alguns dos sacerdotes cuidadosamente explicaram 
o seu significado às pessoas que ali compareceram (8.8). 
No dia seguinte, Esdras se reuniu com alguns dos cabeças 
das famílias, os sacerdotes e os levitas, “para atentarem nas 
palavras da Lei” (8.13). O sistema de sacrifícios foi seguido 
com muita atenção para que tudo fosse feito “como está 
escrito na Lei” (10.34,36). Tão profundo era o cuidado em 
seguir a vontade revelada de Deus que eles se comprome- 
teram “numa imprecação e num juramento, de que anda- 
riam na Lei de Deus...” (10.29). Quando as reformas nos 
casamentos foram realizadas, eles agiram de acordo com 
aquilo que “se leu para o povo no Livro de Moisés” (13.1). 

O segundo tema importante, a obediência de Neemias, 
é citado explicitamente por todo o livro, já que o livro é 
baseado nas memórias ou relatos em primeira pessoa de 
Neemias. Deus trabalhou por meio da obediência de Nee- 
mias; no entanto, ele também trabalhou por meio daque- 
les que tinham maus motivos, o coração iniquo de seus 
adversários. Os inimigos de Neemias fracassaram, não por 


ESBOÇO 
l. O primeiro mandato de Neemias 
como governador (1.1— 12.47} 
A. O retorno de Neemias e a reconstrução (1.1-—7.73a) 
1. Neemias vai para Jerusalém (1.1—2.20) 
2. Neemias e o povo reconstroem os muros 
(3.1—7.3) 
3, Neemias relembra o primeiro retorno 
sob Zorobabel (7.4-73a) 
B. O reavivamento e a renovação de Esdras 
(7.73a— 10.39) 


causa do sucesso das estratégias de Neemias, mas por- 
que “Deus tinha frustrado os designios deles” (4.15). Deus 
usou a oposição dos adversários de Judá para levar o seu 
povo a se prostrar de joelhos do mesmo modo que usara 
o favor de Ciro para levar de volta o seu povo para a Terra 
Prometida, para financiar o seu projeto de construção, e 
até mesmo para proteger a reconstrução dos muros de 
Jerusalém. Não foi surpresa, então, quando Neemias re- 
conheceu o verdadeiro motivo da sua estratégia para re- 
povoar Jerusalém: “o meu Deus me pôs no coração” (7.5). 
Foi Deus quem realizou tudo. 

Outro tema em Neemias, como em Esdras, é a oposi- 
ção. Os adversários de Judá deram início a boatos que o 
povo de Deus tinha se revoltado contra a Pérsia. O objetivo 
era intimidar Judá para atrasar a reconstrução dos muros. 
Apesar da oposição e da corrupção e das dolorosas divi- 
sões internas, Judá concluiu a reconstrução dos muros de 
Jerusalém em apenas 52 dias (6.15), experimentou o rea- 
vivamento depois da leitura da Lei feita por Esdras (8.1ss.) 
e celebrou a Festa dos Tabernáculos (8.145s.; c. 445 a C.). 

A perspectiva detalhada do livro a respeito dos pen- 
samentos, motivos e decepções pessoais de Neemias 
fazem com que seja fácil ao leitor identificar-se principal- 
mente com ele, em vez de com o tema da “soberana mão 
do Senhor” e a mensagem principal do controle que ele 
exerce e sua intervenção nos assuntos do seu povo e de 
seus inimigos. Porém, o comportamento exemplar do fa- 
moso copeiro é obscurecido por Deus, que orquestrou a 
reconstrução dos muros apesar de tanta oposição e mui- 
tos reveses; o tema da “boa mão de Deus” percorre todo 
livro de Neemias (1.10; 2.8,18). 


» DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

| Primeiro, como grande parte de Neemias é expli- 
| cado em relação às portas de Jerusalém (cf. Ne 2; 
3; 8; 12), é necessário ver o mapa “Jerusalém nos dias de 
Neemias” para uma melhor orientação. Segundo, o leitor 
deve reconhecer que a linha do tempo dos caps. 1—12 
abrange cerca de um ano (445 a.C.), seguido por um 
grande intervalo de tempo (mais de 20 anos) depois de 
Ne 12 e antes de Ne 13 (veja “Cronologia de Neemias”). 
Finalmente, deve-se reconhecer que Neemias exerceu 
dois mandatos como governador de Jerusalém, o primei- 
ro de 445-433 a.C. (cf. Ne 5.14; 13.6) e o segundo tendo 
se iniciado em 424 a.C. e se estendido no máximo até 
410 a.C. 


1. Esdras expõe a lei (7.73b— 8.12) 
2. O povo cultua e se arrepende 
(8.13—9.37) 
3. Esdras e os sacerdotes renovam 
a aliança (9,38— 10.39) 
C. O restabelecimento e regozijo de Neemias 
(11.1—12.47) 
1. Jerusalém é repovoada (11.1 12.26) 
2. O povo dedica os muros (12.27-47) 
ii. O segundo mandato de Neemias 
como governador (13.1-31) 
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Neemias ora por Jerusalém 

1As palavras de “Neemias, filho de Hacalias. 
No mês de quisleu, no ano “vigésimo, estando 
eu na cidadela de ‘Suså, 2veio “Hanani, um de meus 
irmãos, com alguns de Judá; então, lhes perguntei 
pelos judeus que escaparam e que não foram leva- 
dos para o exílio e acerca de Jerusalém. 3 Disseram- 
-me: Os restantes, que não foram levados para o 
exílio e se acham lá na “província, estão em grande 
miséria e “desprezo; $os muros de Jerusalém estão 

*“derribados, ¢ as suas portas, queimadas. 
4Tendo eu ouvido estas palavras, assentei-me, e 
chorei, e lamentei por alguns dias; e estive jejuan- 
do e orando perante o Deus dos céus. 5E disse: ah! 
'SENHOR, Deus dos céus, Deus grande e 'temível, 
que “guardas a aliança e a misericórdia para com 


aqueles que te amam e guardam os teus manda- 
mentos! 8 Estejam, pois, atentos os teus ouvidos, e 
os 'teus olhos, abertos, para acudires à oração do 
teu servo, que hoje faço à tua presença, dia e noi- 
te, pelos filhos de Israel, teus servos; e faço ” con- 
fissão pelos pecados dos filhos de Israel, os quais 
temos cometido contra ti; pois eu e a casa de meu 
pai temos pecado. 7"Temos procedido de todo 
corruptamente contra ti, “não temos guardado os 
mandamentos, nem os estatutos, nem os juízos 
que ordenaste a Moisés, teu servo. 8Lembra-te da 
palavra que ordenaste a Moisés, teu servo, dizen- 
do: “Se transgredirdes, eu vos espalharei por en- 
tre os povos; 9?mas, se vos converterdes a mim, e 
guardardes os meus mandamentos, c os cumprir- 
des, "então, ainda que os vossos rejeitados estejam 
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1.1—7.73a Neemias retorna à Jerusalém e lidera com êxito o pro- 
jeto de “reedificação dos muros” em 52 dias (cl. 6.15). 

1.1—2.20 Essa parte detalha como Neemias se tornou o governa- 
dor de Judá (cf. 5.14; 8.9; 10.1; 12.26). 

1.1 As palavras de Neemias. Os registros pessoais desse famoso 
copeiro real, cujo nome significa “o Senhor consola”, (cf. 3.16; 7.7; 
8.9; 10.1; 12.26,47) em muito contribuíram para esse livro. Diferente 
de Ester e Mordecai, que receberam esses nomes em homenagem 
aos deuses da Mesopotâmia Istar e Marduque, Neemias recebeu 
um nome hebraico. Hacalias. O pai de Neemias é citado novamente 
em Ne 10.1, e mais em nenhum outro lugar do AT. quisleu. Isso seria 
em novembro/dezembro de 446 a.C. quatro meses antes de nisã 
timarço/abril), quando Neemias foi ao rei para pedir permissão para 
ir a Jerusalém (2,1). ano vigésimo. O 20º ano (c. 446/445 a.C.) no 
reinado do rei persa Artaxerxes (c. 464-423 a.C.; cf. 2.1). Susã. Essa 
vidade estava localizada a leste da Babilônia, c. 240 km ao norte do 
golfo Pérsico. Susa era uma das fortalezas dos medo-persas, cidade 
de inverno para muitos oficiais, e cenário de Ester. 

1.2 Hanani. Aparentemente um irmão de Neemias (cf. 7.2), ele 
tinha ido para Jerusalém no segundo retorno sob a liderança de 
Esdras (€. 458 a(.). judeus... Jerusalém. Neemias estava profun- 
damente preocupado com o povo e a cidade, especialmente nos 
últimos 13 anos, desde o segundo retorno sob Esdras (458 a.C). 

1.3 os muros de Jerusalém... portas. A oposição havia logrado 
êxito em frustrar as tentativas dos judeus de restabelecerem Jeru- 
salém como cidade distintamente judaica capaz de resistir aos ata- 


ques dos inimigos, que poderiam levar a mais uma destruição do 
templo recentemente construído (c. 516 a.C.; cf. Ed 4.7-23). 

1.4 assentei-me, e chorei, e lamentei por alguns dias. Embora 
Neemias não fosse nem protela nem sacerdote, ele tinha um senti- 
do profundo da importância de Jerusalém para Deus e ficou muito 
perturbado ao saber que a situação lá não havia conseguido fazer 
com que a causa € a glória de Deus progredissem. 

1.5-11 Essa oração representa uma das confissões e interces- 
sões mais Locantes diante de Deus da Escritura (cf. Ed 9.6-15; 
Dn 9.4-:19). 

1.5 que guardas a aliança e a misericórdia para com aqueles 
que te amam. Depois de 70 anos de cativeiro na Babilônia, Deus 
cumpriu a sua promessa de fazer o seu povo voltar para à Terra 
Prometida. A promessa parecia estar falhando, e Neemias apelou 
ao caráter de eus e à sua aliança como os fundamentos pelos 
quais ele deveria intervir e cumprir suas promessas para O seu povo. 

1.6 pecados... os quais temos cometido contra ti. Neemias pode 
ter acreditado que os pecados dos que retornaram (cf. Ed 9-10) 
tinham feito Deus mudar de ideia, retirando o seu favor dos judeus. 

1.7 mandamentos... estatutos... juízos. Os que estão registradas 
em Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. 

1.8 Lembra-te. Não cra um lembrete para Deus como se ele ti- 
vesse esquecido, mas um apelo para que ativasse a sua palavra. 

1.8-9 a palavra... Moisés. Isso apresenta um resumo dos diver- 
sos escritos de Moisés. Sobre “espalharei” (v. 8) veja Dt 4.25-28: 
28.63-65. Sobre “ajuntarei” veja Di 4.29-31; 30.1-5, 
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Referência Data 

1.14 novídez 446 a.C. (quisteu) 
2.1.5 mar/abr 445 a.C. (nisã) 
3.1; 6.15 jul/ago 445 a.C. (abe) 
6.15 ago/set 445 a.C. (elul) 
Nb set/out 445 a.C. (tisri) 
8.13-15 set/out 445 a.C. (tisti) 
9.1 set/out 445 a.C. (tisri) 
12.27 set/out 445 a.C. (tisri) 
13.6 445-433 a.C. 
13.6 433-424 a.C. (?) 
Semref. 433-2 a.C. 
13.14, 424-/ a.C. 


Acontecimento 

Neemias fica sabendo dos problemas e ora 

Neemias é enviado a Jerusalém 

Neemias dá início à construção do muro 

Neemias completa o muro 

Celebração do Dia das Trombetas (subentendido) 

Celebração da Festa dos Tabernáculos 

Tempo de confissão 

É feita a dedicação do muro 

O primeiro mandato de Neemias como governador (Ne 1—12) 
Neemias volta para a Pérsia 

Malaquias profetiza em Jerusalém durante a ausência de Neemias 
Neemias retorna e cumpre um segundo mandato como governador (Ne 13) 
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NEEMIAS 1- 2 


pelas extremidades do céu, de lá os ajuntarei e os 
trarei para o lugar que tenho escolhido para ali fa- 
zer habitar o meu nome. 10:Estes ainda são teus 
servos € o teu povo que resgataste com teu grande 
poder e com tua mão poderosa. 1! Ah! Senhor, es- 
tejam, pois, “atentos os teus ouvidos à oração do 
teu servo e à dos teus servos que se “agradam de 
temer o teu nome; concede que seja bem sucedido 
hoje o teu servo e dá-lhe mercê perante este ho- 
mem. Nesse tempo eu era "copeiro do rei. 


Neemias mandado a Jerusalém 
1No mês de nisá, no ano vigésimo do “rei 
Artaxerxes, uma vez posto o vinho diante dele, 
teu o tomei para oferecer e lho dei; ora, eu nunca 
antes estivera triste diante dele. 20 rei me disse: 
Por que está triste o teu rosto, se não estás doente? 
Tem de ser “tristeza do coração: Então, temi sobre- 
maneira 3e lhe respondi: viva o rei para sempre! 


Como não me estaria triste o rosto se “a cidade, 
onde estão os sepulcros de meus pais, está assolada 
e tem as portas consumidas pelo “fogo? Disse-me 
o rei: Que me pedes agora? Então, torei ao Deus 
dos céus 5e disse ao rei: se é do agrado do rei, ese o 
teu servo acha mercê em tua presença, peço-te que 
me envies a Judá, à cidade dos sepulcros de meus 
pais, para que eu a reedifique. SEntão, o rei, estan- 
do a rainha assentada junto dele, me disse: Quanto 
durará a tua ausência? Quando voltarás? Aprouve 
ao rei enviar-me, e marquei "certo prazo. 7E ainda 
disse ao rei: Se ao rei parece bem, deem-se-me car- 
tas para os 'governadores dalém do Eufrates, para 
que me permitam passar e entrar em Judá, 8como 
também carta para Asafe, guarda das matas do rei, 
para que me dê madeira para as vigas das portas 
da cidadela 'do templo, para os muros da cidade e 
para a casa em que deverei alojar-me. E o rei mas 
deu, perque a*boa mão do meu Deus era comigo. 


“Gn 40.21; Ne 21 
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1.10 que resgataste com teu grande poder e com tua mão 
poderosa. A alusão ao resgate do êxodo relembrava a mão forte 
e fiel de Deus que tinha livrado Israel da servidão no passado e 
fundamentava sua confiança no poder de Deus como base da sua 
petição por um segundo livramento que fosse tão bem-sucedido 
quanto o primeiro. 

1.11 que se agradam de temer o teu nome. Neemias aludiu 
ao fato de Israel ser o lugar que Deus escolhera para o seu nome 
habitar (1.9); 0 povo desejava temer o seu nome €, portanto, es- 
tavam orando pela intervenção de Deus. perante este homem. A 
referência ao rei Artaxerxes antecipa a discussão em 2.15s. copeiro 
do rei. Como um acompanhante dv monarca durante as refeições, 
o copeiro possuía a vantagem única para levar uma petição ao rei. 
Não era só o fato de o rei dever a sua vida a ele, já que o copeiro 
provava todas as bebidas do rei para o caso de um possível enve- 
nenamento, colocando a própria vida em risco, mas ele também se 
tornara um confidente muito próximo. A soberania de Deus usou 
esse relacionamento entre um gentio « um judeu para livrar o seu 
povo, tal como havia feito com José, Daniel, Ester e Mordecai. 

24 nisã. Março/abril de 445 a.C. ano vigésimo. Veja nota em 
1.7, uma vez posto o vinho diante dele. Como o ato de provar o 
vinho para assegurar que este não era perigoso para o rei fortalecia 
a confiança entre q rei e o copeiro, esse era o momento apropriado 
para Neemias obter a atenção e a aprovação de Artaxerxes. Não era 
de admirar que os reis desenvolvessem tanta confiança em seus co- 
peiros que estes acabavam por se tornar seus conselheiros, eu nunca 
antes estivera triste, tra perigoso alguém demonstrar tristeza na pre- 
sença do rei. O rei queria que seus súditos fossem felizes, pois isso 
refletia o bem-estar produzido pela sua habilidade adminislrativa. 

2.2 temi sobremaneira. Ele temia que o seu comportamento, sua 
explicação ou seu pedido pudesse enfurecer O rei e, consequente- 
mente, levá-lo à morte (cf. Et 4.11; 5.1-3). 

2.3 sepulcros... portas. A profunda preocupação e tristeza de 
Neemias pela condição de Jerusalém c do seu povo foi exprimida em 
suas referências a sepulcros e portas, Um sepulero cra um local que 
deveria mostrar respeilo pelos membros mortos da comunidade que 
tinham dado a vida à geração vivente e transmitido os seus valores 
espirituais a ela. Os sepulcros também eram lugares onde a geração 
presente esperava um dia ser honrada mediante o sepultamento 
quando da morte, As portas eram emblemáticas da vida cla cidade, 
«ma vez que o povo se reunia diante delas para suas uansações ke- 
eais ou interação social básica. As portas queimadas representavam a 
morte da vida social, ou seja, O fim de uma comunidade de pessoas. 


24 O que me pedes agora? O rei interpretou corretamente o 
semblante triste de Neemias como um desejo de fazer alguma coisa 
pelo seu povo e sua pátria. Sua resposta imediata à pergunta do rei 
ilustra como era contínua a sua vida «e oração (cf. 1.6). Deus dos 
céus. Voja nota em Ed 1.2, 

2.5 para que eu a reedifique. Não há dúvida de que o pedido se 
referia aos muros da cidade, pois não haveria permanência sem os 
muros, embora pudesse também incluir uma reconstrução política 
e administrativa. 

2.6 a rainha. Como Ester cra a esposa do rei anterior, Assuero 
(Xerxes) c. 486-464 a.C., e madrasla de Artaxerxes, pode ser que ela 
tivesse influenciado os atuais rei © rainha a serem favoráveis aos ju- 
deus. Quando voltarás? Isso pressupõe que Neemias estava sendo 
enviado na missão que escolhera para si ¢ que, depois de completá- 
“a, retornaria à Pérsia (cf. Ne 13.6). 

2.7 deem-se-me cartas, As cartas oficiais transleriam uma par- 
te da autoridade do rei a Neemias. Nesse contexto, ele precisava 
atravessar as terras dos inimigos de Judá, que poderiam ferilo ou 
impedilo de reconstruir Jerusalém. As estradas por onde passavam 
os mensageiros, embaixadores e enviados de todos os tipos tinham 
postos onde essas cartas eram inspecionadas para permitir ao porta- 
dor transitar por elas. A viagem de três meses, de Susã a Jerusalém, 
cra longa, perigosa e cheia de protocolos, e as cartas cram neces- 
sárias para que o viajante pudesse obter permissão para passar. O 
perigo associado à passagem, mas particularmente a autoridade 
administrativa que Neemias portava nas cartas, levou o rei a enviar 
oficiais do exército e cavaleiros junto com Neemias para protegélo 
(2.9). Veja notas em Ed 1.11; 7.8-9. 

2.8 como também carta para Asafe, guarda das matas do rei. 
A madeira era uma mercadoria muito valiosa. Isso foi hem ilustra- 
do num documento de uma antiga cidade da Mesopotâmia, em 
que um oficial florestal foi levado ao tribunal por ter cortado uma 
árvore. As matas eram cuidadosamente guardadas, e a permissão 
por escrito do rei garantiria a Necmias a madeira necessária para 
a construção da cidadela, os reforços dos muros e a sua própria 
residência, de onde ele poderia administrar a reconstrução. cidade- 
la. Essa edificação localizada a noroeste do templo era um edifício 
fortificado com o propósito de guardar o templo. Ela foi reconstruí- 
da subsequentemente por Herodes e chamada de Antonia. a boa 
mão do meu Deus era comigo. Esse refrão é comum tanto a Esdras 
como a Neemias. É um lembrete frequente nesses livros inspirados 
e mosilra que Deus trabalha por meio de seus servos para fazer a sua 
vontade (cf. Ed 1,5: 7.6). 
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9Então, fui aos governadores dalém do Eufrates e 
lhes entreguei as cartas do rei; ora, o rei tinha envia- 
do comigo oficiais do exército e cavaleiros. 10 Disto 
ficaram sabendo 'Sambalate, o horonita, e Tobias, 
o servo amonita; e muito lhes desagradou que al- 
guém viesse a procurar o bem dos filhos de Israel. 


Neemias anima o povo a reedificar os muros 

”Cheguei a Jerusalém, onde estive três dias. 
12Então, à noite me levantei, e uns poucos ho- 
mens, comigo; não declarei a ninguém o que o 
meu Deus me pusera no coração para eu fazer em 
Jerusalém. Não havia comigo animal algum, senão 
o que eu montava. 13De noite, saí “pela Porta do 
Vale, para o lado da Fonte do Dragão e para a Porta 
do Monturo e contemplei os muros de Jerusalém, 
que estavam “assolados, cujas portas tinham sido 
consumidas pelo fogo. 14Passei à ?Porta da Fonte 
e ao “açude do rei; mas não havia lugar por onde 
passasse o animal que eu montava. 1º Subi à noite 
pelo "ribeiro e contemplei ainda os muros; voltei, 
entrei pela Porta do Vale e tornei para casa. 18Não 
sabiam os magistrados aonde eu fora nem o que 
fazia, pois até aqui não havia eu declarado coisa 
alguma, nem aos judeus, nem aos sacerdotes, nem 
aos nobres, nem aos magistrados, nem aos mais 
que faziam a obra. 


17Então, lhes disse: Estais vendo a miséria em 
que estamos, Jerusalém assolada, e as suas portas, 
queimadas; vinde, pois, reedifiquemos os muros 
de Jerusalém e deixemos de ser “opróbrio. 18E lhes 
declarei como a “boa mão do meu Deus estivera 
comigo e também as palavras que o rei me falara. 
Então, disseram: Disponhamo-nos e edifiquemos. 
E “fortaleceram as mãos para a boa obra. 19 Porém 
Sambalate, o horonita, e Tobias, o servo amonita, 
e Gesém, o arábio, quando o souberam, zomba- 
ram de nós, e nos desprezaram, e disseram: Que é 
isso que fazeis? ' Quereis rebelar-vos contra o rei? 
20Então, lhes respondi: o Deus dos céus é quem 
nos dará bom êxito; nós, seus servos, nos dispo- 
remos e reedificaremos; “vós, todavia, não tendes 
parte, nem direito, nem memorial em Jerusalém, 


Os que trabalharam na reedificação dos muros 
3 1Então, se dispôs “Eliasibe, o sumo sacerdo- 
te, com os sacerdotes, seus irmãos, e *reedi- 
ficaram a Porta das Ovelhas; consagraram-na, 
assentaram-lhe as portas e continuaram a recons- 
trução “até à Torre dos Cem e à Torre de “Hananel. 
2Junto a ele edificaram “os homens de Jericó; tam- 
bém, ao seu lado, edificou Zacur, filho de Inri. 
30s filhos de Hassenaá edificaram 'a Porta do 
Peixe; colocaram-lhe as vigas e lhe “assentaram as 
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2.9-3.1 A jornada da Pérsia a Jerusalém mais o período de pre- 
paração serija de três a quatro meses (cf. 2.1; 6.15). 

2.9 fui aos governadores. A intrusão por parte de Neemias no 
controle das províncias representava uma grande ameaça a esses 
oficiais. Se tratado de maneira inadequada, o desrespeito pelos ofi- 
ciais locais colocaria a vicia de Neemias e daqueles que viviam em 
Jerusalém em perigo. Para impedir uma reação como essa, Deus 
havia tocado o rei persa para enviar junto com Neemias oficiais do 
exército « cavaleiros para guardá-los de possíveis ataques. 

2.10 Sambalate... Tobias. É provável que esses homens estives- 
sem por trás da oposição descrita em Ed 4.7-23, que interrompeu 
os trabalhos em Jerusalém. Sambalate era governador da Samaria 
(como Horunaim cra uma cidade em Moabe, ele era provavelmen- 
te um moabita) e Tobias da região a leste do Jordão, Esses magistra- 
dos dos distritos eram líderes de [acções samaritanas (veja cap. 6) 
ao norte e a leste, Eles tinham perdido todos os recursos para im- 
pedir Judá de reconstruir, já que o povo de Deus tinha autorização 
para fortificar o seu povoado contra ataques dos inimigos, como 
esses dois oficiais. Atacar ou se opor abertamente aos judeus era o 
mesmo que se opor ao rei da Pérsia. 

2.11-16 Neemias gastou três dias discernindo que caminho se- 
guir antes de informar a qualquer pessoa o seu plano; então, ele 
sabiamente vistoriou o território secretamente e examinou o extre- 
mo sul da cidade, observando a condição das portas e dos muros 
desmoronados e queimados. 

2.13,15 Porta do Vale. Neemias começou e terminou sua jorna- 
da no mesmo local {cl 3.13) no lado oeste. 

2.13 Fonte do Dragão. A localização exata é desconhecida, em- 
bora seja um lugar no setor sul de Jerusalém. Porta do Monturo. Na 
ponta sul da cidade (cf. 3.13; 12.31), um esgoto comum que seguia 
peto ribeiro de Cidrom até o vale: de Hinom. 

2.14 Porta da Fonte. A localização exata é desconhecida embo- 
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ra seja um lugar no setor sul de Jerusalém, provavelmente no lado 
leste. açude do rei. Possivelmente o açude de Selá (cf. 3.15). 

2.15 pelo ribeiro. Ribeiro de Cidrom, que corre de norte a sul, a 
leste do monte do templo. 

2.17 deixemos de ser opróbrio. A destruição da cidade por 
Nabucodonosor trouxe grande opróbrio sobre Israel, mas especial- 
mente sobre o seu Deus. Neemias garantiu 308 judeus (v. 20) que 
Deus os faria prosperar em sua empreitada para a glória dele, por 
isso eles deviam prosseguir. 

2.18 A visão das credenciais de Neemias e a sua mensagem mo- 
tivacional reavivaram o ânimo abatido do povo a começar a cons- 
trução apesar do escárnio amargo de homens influentes (vs. 19-20), 

2.19 Sambalate... Tobias. Veja nota em 2.10. Gesêm, o arábio. 
Esse governante provavelmente exercia as suas [unções no sul de 
Jerusalém. 

2.20 Deus dos céus. Cf. Ne 15 e veja nota em td 1.2, Neemias 
não tinha apenas a permissão do rei e não estava se revoltando, 
mas ele gozava da proteção de Deus. Os inimigos que tentaram 
intimidá-los contra o trabalho nada conseguiram pois eles não ti- 
nham sido comissionados nem por Deus e nem pelo rei. 

3.1—7.3 Aqui é feito um relato detalhado da reedificação do muro. 

3.1 Eliasibe, o sumo sacerdote. Neto de Jesua, sumo sacerdote da 
época de Zorobabel (cf. Ne 12.10). reedificaram. No quarto dia de 
abe (julho; agosto) de 445 a.C. (cf. 6.15). Porta das Ovelhas. Essa por- 
ta estava localizada no setor nordeste de Jerusalém (ct. 3.32: 12.39: 
A narrativa se passa ao redor do perímetro de Jerusalém, em sentido 
anti-horário. Torre dos Cem... Torre de Hananel, Esse setor norte de 
Jerusalém alxia-se para o planalto central de Benjamim, onde as for- 
ças inimigas podiam atacar com facilidade a partir do norte. O resto 
do perímetro da cidade era protegido pela topografia natural do vale. 

3.3 Porta do Peixe. Era chamada assim porque os mercadores 
vendiam seus peixes no lado norte de Jerusalém. Os homens de 
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portas com seus ferrolhos e trancas. 4Ao seu lado, 
reparou *Meremote, filho de Urias, filho de Coz; 
junto deste reparou 'Mesulão, filho de Berequias, 
filho de Mesezabel, a cujo lado reparou Zadoque, 
filho de Baaná. 5 Ao lado destes, repararam os te- 
coítas; os seus nobres, porém, não se sujeitaram 
tao serviço do seu senhor. 

SJoiada, filho de Paseia, e Mesulão, filho de Beso- 
dias, repararam fa Porta Velha; colocaram-lhe as 
vigas c lhe assentaram as portas com seus ferrolhos 
e trancas. 7Junto deles, trabalharam Melatias, gi- 
beonita, e Jadom, meronotita, homens de Gibeão 
e de Mispa, que pertenciam ao ”domínio do go- 
vernador de além do Eufrates. 8Ao seu lado, repa- 
rou Uzicl, filho de Haraías, um dos ourives; junto 


dele, Hananias, um dos perfumistas; e restauraram 
Jerusalém até ao “Muro Largo. ºJunto a estes, tra- 
balhou Refaías, filho de Hur, maioral da metade de 
Jerusalém. 10 Ao seu lado, reparou Jedaías, filho de 
Harumafe, defronte da sua casa; e, ao seu lado, re- 
parou Hatus, filho de Hasabneias. 11A outra parte 
reparou Malquias, filho de Harim, e Hassube, fi- 
lho de Paate-Moabe, “como também a Torre dos 
Fornos. 12Ao lado dele, reparou Salum, filho de 
Haloés, maioral da outra meia parte de Jerusalém, 
ele e suas filhas. 

13A PPorta do Vale, reparou-a Hanum e os mo- 
radores de Zanoa; edificaram-na e lhe assentaram 
as portas com seus ferrolhos e trancas e ainda mil 
côvados da muralha, até à “Porta do Monturo. 


4^Ed8.33 Cg 10.15 S'|z 5.23] 
Tiro e de outras cidades costeiras normalmente traziam peixes para 
vender no local (cl. 12.39: 13.16). 

3.5 os seus nobres, porém, não se sujeitaram ao serviço do 
seu senhor. Uma explicação, além da pura preguiça dos ricos, cra 
que esses nobres estavam comprometidos com Tobias em troca de 
ganho pessoal (6.17-19). 


Câmara superior de esquina 
Casa dos servos do templo e dos mercadores 


Casa de Zadoque, filho de Imer 
Casas dos sacerdotes 
Casa de ledaias, filho de Harumafe 


mon pv > 


Muro Largo 


Casa superior do rei 
Casa de Azarias 
Casa de Benjamim e Hassube 

Casa de Ellasibe, o sumo sacerdote 
Rampa para o arsenal 

Casa das homens fortes 

Tanque artificial 

Sepulcros de Davi 


sau runas 


Sala de audiência de Mesulão, filho de Bereq uias 


Torre de Hananel 


Porta do Peixe 


Porta velha, gas 


Torre dos Fornos 


Porta do Monturo” 
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3.6 Porta Velha. Acredita-se que ficava na beira noroeste de 
Jerusalém Icí. 12.39). 

3.8 Muro Largo, No lado ocidental do setor norte (cf. 12.38). 

3.11 Torre dos Fornos. No lado ocidental de Jerusalém (cf. 12.38). 

3.13 Porta do Vale. Veja nota em 2.13,15. Porta do Monturo. 
Veja nota em 2.13. 


C] Muro atual 
da cidade antiga 


Torre dos Cem 


ar a. 


Porta das Ovelhas 


Porta da Guarda 


Porta Oriental 


Porta dos Cavalos 


Ofel 


Torre grande e alta 


--Muro antigo 


Torre alta 
Porta das Águas 


F~ Torre alta 


-Porta da Fonte 


10 


o 


Escadas que desciam 
da Cidade de Davi 
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14A Porta do Monturo, reparou-a Malquias, 
filho de Recabe, maioral do distrito de 'Bete- 
-Haquerém; ele a edificou e lhe assentou as portas 
com seus ferrolhos e trancas. 

15A "Porta da Fonte, reparou-a Salum, filho de 
Col-Hozé, maioral do distrito de Mispa; ele a edi- 
ficou, e a cobriu, e lhe assentou as portas com seus 
ferrolhos e trancas, e ainda o muro do açude de 
‘Selá, junto ao “jardim do rei, até aos degraus que 
descem da Cidade de Davi. 18Depois dele, reparou 
Neemias, filho de Azbuque, maioral da metade do 
distrito de Bete-Zur, até defronte dos sepulcros de 
Davi, até ao “açude artificial e até à casa dos heróis. 
W Depois dele, repararam os levitas, Reum, filho 
de Bani, e, ao seu lado, Hasabias, maioral da meta- 
de do distrito de Queila. 18 Depois dele, repararam 
seus irmãos: Bavai, filho de Henadade, maioral da 
metade do distrito de Queila; 19ao seu lado, repa- 
rou Ezer, filho de Jesua, maioral de Mispa, outra 
parte defronte da subida para a casa das armas, 
no “ângulo do muro. 20 Depois dele, reparou com 
grande ardor Baruque, filho de Zabai, outra por- 
ção, desde o ângulo do muro até à porta da casa 
de Eliasibe, o sumo sacerdote. 21 Depois dele, re- 
parou Meremote, filho de Urias, filho de Coz, ou- 
tra porção, desde a porta da casa de Eliasibe até 
à extremidade da casa de Eliasibe. 22Depois dele, 
repararam os sacerdotes que habitavam na cam- 
pina. 23Depois, repararam Benjamim e Hassube, 
defronte da sua casa; depois deles, reparou 
Azarias, filho de Maaseias, filho de Ananias, junto 
à sua casa. 24Depois dele, reparou “Binui, filho de 
Henadade, outra porção, desde a casa de Azarias 
até ao "ângulo e até à esquina. 25Palal, filho de 
Uzai, reparou defronte do ângulo c da torre que 
sai da casa real superior, que está junto ao “pátio 
do cárcere; depois dele, reparou Pedaías, filho de 
Parós, 26e “os servos do templo que habitavam 
em "Ofel, até defronte da “Porta das Águas, para o 
oriente, e até à torre alta. 2? Depois, repararam os 


tecoítas outra porção, defronte da torre grande e 
alta, e até ao Muro de Ofel. 

28Para cima da “Porta dos Cavalos, repara- 
ram os sacerdotes, cada um defronte da sua casa. 
29Depois deles, reparou Zadoque, filho de Imer, 
defronte de sua casa; e, depois dele, Semaiías, filho 
de Secanias, guarda da Porta Oriental. 30 Depois 
dele, reparou Hananias, filho de Selemias, e 
Hanum, o sexto filho de Zalafe, outra porção; de- 
pois deles, reparou Mesulão, filho de Berequias, 
defronte da sua morada. 31 Depois dele, reparou 
Malquias, filho de um ourives, até à casa dos 
servos do templo e dos mercadores, defronte da 
Porta da Guarda, até ao eirado da esquina, 32Entre 
o eirado da esquina e a “Porta das Ovelhas, repara- 
ram os ourives e os mercadores, 


A defesa contra os adversários 

4 1ºTendo Sambalate ouvido que edificávamos 

o muro, ardeu em ira, e se indignou muito, e 
escarneceu dos judeus. 2Então, falou na presença 
de seus irmãos e do exército de Samaria e disse: 
Que fazem estes fracos judeus? Permitir-se-lhes- 
-á isso? Sacrificarão? Darão cabo da obra num 
só dia? Renascerão, acaso, dos montões de pó as 
pedras que foram queimadas? 3Estava com ele 
“Tobias, o amonita, e disse: Ainda que edifiquem, 
vindo uma raposa, derribará o seu muro de pedra. 
4: Ouve, ó nosso Deus, pois estamos sendo despre- 
zados; “caia o seu opróbrio sobre a cabeça deles, 
e faze que sejam despojo numa terra de cativeiro. 
5t Não lhes encubras a iniquidade, e não se risque 
de diante de ti o seu pecado, pois te provocaram à 
ira, na presença dos que edificavam. 

6 Assim, edificamos o muro, e todo o muro se 
fechou até a metade de sua altura; porque o povo 
tinha ânimo para trabalhar. 

7 Mas, “ouvindo Sambalate e Tobias, *os arábios, 
os amonitas e os asdoditas que a reparação dos 
muros de Jerusalém ia avante e que já se come- 
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3.15 açude de Selá. Veja nota em 2,14. jardim do rei. No setor 
sudeste. 

3.16 sepulcros de Davi. Cf. 2.5. Presumivelmente no setor sudes- 
te. casa dos heróis. Essa localização provavelmente era associada 
aos valentes de Davi (cr. 25m 23.8-39). 

3.19 casa das armas. Localizada no lado oriental de Jerusalém. 

— 326 Ofel, Área ao sul do monte do templo, próxima à Porta das 
Águas, onde moravam os servidores do lemplo (ct. 2Cr 27.3; 33.14; 
Ne 11.21; a Porta das Águas. Próxima ao manancial de Giom, no 
lado leste de Jerusalém (cl. 8.163: 12.37). 

3.28 Porta dos Cavalos. No setor nordeste. 

3.29 Porta Oriental. Possivelmente localizada a leste do monte 
do templo. 

3.31 Porta da Guarda. No setor nordeste. 
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3.32 Porta das Ovelhas. Tendo viajado ao redor de Jerusalém, 
no sentido anti-horário, a narrativa termina onde começou (cf. 3.1; 
12.39). 

4.1-23 Essa parte descreve a intimidação e a oposição ao projeto. 

4.2 exército de Samaria. Conquanto fosse possível que a sua 
intenção fosse fazer com que a força militar entrasse em ação, o que 
faria com as autoridades persas dominassem Samaria rapidamente. 
ameaças e zombaria (v. 3} tornaram-se a principal estratégia para 
impedir a reedilicação dos muros, 

4.4-5 A dependência de Neemias ro seu Deus soberano nunca 
loi tão evidente como nessa oração (cl. 1.511; 2,4). 

4.7-8 os asdoditas. Além da lista de inimigos já dada, havia tam- 
bém os habitantes de Asdode, uma das antigas cidades da Filistia 
a veste de Jerusalém. Aparentemente, eles chegaram ao ponto oe 
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çavam a fechar-lhe as brechas, ficaram sobre- 
modo irados. 8“ Ajuntaram-se todos de comum 
acordo para virem atacar Jerusalém e suscitar 
confusão ali. Porém 'nós oramos ao nosso Deus 
e, como proteção, pusemos guarda contra eles, de 
dia e de noite. 

10 Então, disse Judá: Já desfaleceram as forças dos 
carregadores, e os escombros são muitos; de manei- 
ra que não podemos edificar o muro. 11 Disseram, 
porém, os nossos inimigos: Nada saberão disto, 
nem verão, até que entremos no meio deles e os 
matemos; assim, faremos cessar a obra. 12 Quando 
os judeus que habitavam na vizinhança deles, dez 
vezes, nos disseram: De todos os lugares onde mo- 
ram, subirão contra nós, '3então, pus o povo, por 
famílias, nos lugares baixos e abertos, por detrás 
do muro, com as suas espadas, e as suas lanças, e 
os seus arcos; 14inspecionei, dispus-me e disse aos 
nobres, aos magistrados e ao resto do povo:'não os 
temais; lembrai-vos do Senhor, *grande c temível, 
e 'pelejai pelos vossos irmãos, vossos filhos, vossas 
filhas, vossa mulher e vossa casa. 

15E sucedeu que, ouvindo os nossos inimigos 
que já o sabíamos e "que Deus tinha frustrado o 
desígnio deles, voltamos todos nós ao muro, cada 
um à sua obra. 16Daquele dia em diante, meta- 
de dos meus moços trabalhava na obra, e a ou- 
tra metade empunhava lanças, escudos, arcos e 
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couraças; e os chefes estavam por detrás de toda 
a casa de Judá; *7os carregadores, que por si mes- 
mos tomavam as cargas, cada um com uma das 
mãos fazia a obra e com a outra segurava a arma. 
18Ọs edificadores, cada um trazia a sua espada à 
cinta, e assim edificavam; o que tocava a trombeta 
estava junto de mim. 19 Disse eu aos nobres, aos 
magistrados e ao resto do povo: Grande e extensa 
é a obra, e nós estamos no muro mui separados, 
longe uns dos outros. 20 No lugar em que ouvirdes 
o som da trombeta, para ali acorrei a ter conosco; 
o "nosso Deus pelejará por nós. 

21 Assim trabalhávamos na obra; e metade em- 
punhava as lanças desde o raiar do dia até ao sair 
das estrelas. 22 Também nesse mesmo tempo disse 
eu ao povo: Cada um com o seu moço fique em 
Jerusalém, para que de noite nos sirvam de guarda 
e de dia trabalhem. 23 Nem eu, nem meus irmãos, 
nem meus moços, nem os homens da guarda que 
mce seguiam largávamos as nossas vestes; cada um 
se deitava com as armas à sua direita. 


Medidas contra a usura 
5 1Foi grande, porém, o “clamor do povo e de 
suas mulheres contra os “judeus, seus irmãos. 
2Porque havia os que diziam: Somos muitos, nós, 
nossos filhos e nossas filhas; que se nos dê trigo, 
para que comamos e vivamos. 3 Também houve os 
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pensar em promover um ataque em grande escala a Jerusalém por 
causa do rápido progresso na reedificação do muro. 

4.9 Os judeus demonstraram equilíbrio entre a fé em Deus e 
a prontidão, encarregando alguns dos construtores de ficarem de 
guarda. 

4.10 os escombros são muitos. Lit., “poeira”, o termo refere-se 
ao entulho ou ruínas da destruição anterior (586 a.C.}, que eles ti- 
veram de limpar antes de poder obter um progresso significativo na 
reedificação dos muros. 

4.11-12 Parte da estratégia da coalizão inimiga era de atemorizar 
e intimidar os judeus, fazendo-os crer que uma força militar podero- 
sa viria rapidamente para tragá-los. 

4.13-15 pus o povo, Neemias « os outros homens tinham rece 
hido uma mensagem dizendo que Sambalate havia reunido o exér- 
cito de Samaria (4.2). Na verdade, Deus fez com que a estratégia 
tosse conhecida, deixando que os judeus mais próximos ficassent 
cientes; assim, eles contariam aos lideres de Judá. Embora vigilan- 
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Sambalate, Tobias e Gesém zombam de Neemias. | 


tes, armados e de prontidão, Neemias e os outros a quem liderava 
ofereceram consistentemente a glória de suas vitórias e êxitos na 
construção a Deus. 

4,16-18a As ameaças diminuíram a força de trabalho pela meta- 
de, e mesmo os que trabalhavam portavam armas para o caso de 
um ataque (cf. v. 21). 

4.185-20 trombeta. Entre outras funções, as trombetas eram usadas 
para soar O alarme em casos de perigo ou para chamar os soldados 
para a batalha. Neemias mantinha sempre um tocador de trombeta ao 
seu lado, para que o alarme pudesse ser soado imediatamente. Seu 
plano também incluía uma diligência permanente (vs. 22-23). 

51:13 A oposição dos inimigos e os tempos difíceis em geral ti- 
nham precipitado condições econômicas de efeito devastador para 
a frágil vida daqueles de Judá. O efeito dessa extorsão sobre a moral 
dos que haviam retornado era pior do que a oposição do inimigo. 

5.1-5 os judeus, seus irmãos. Talvez isso se refira aos nobres 
que não trabalhavam e tinham feito alianças com os inimigos (veja 
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O inimigo ameaça um ataque militar, | 
Sambalate e Gesém tentam levar Neemias a sair de Jerusalém e ir para o vale de Ono. 


Semaias, Noadias e outros foram pagos para profetizar falsamente e desacreditar Neemias. 
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2. 413 Sambalate e Tobias zombam de Neemias. 

3 47-23 
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5. 659 Sambalate ameaça Neemias com falsas acusações. 

6. 6.1014 

7. 6.17-19 Tobias tinha espias em Jerusalém e escreveu cartas a Neemias a fim de amedrontá-lo. 
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que diziam: As nossas terras, as nossas vinhas e as 
nossas casas hipotecamos para tomarmos trigo nes- 
ta fome. 4Houve ainda os que diziam: Tomamos di- 
nheiro emprestado até para o tributo do rei, sobre as 
nossas terras e as nossas vinhas. 5No entanto, “nós 
somos da mesma carne como eles, e nossos filhos são 
tão bons como os deles; e eis que “sujeitamos nossos 
filhos e nossas filhas para serem escravos, algumas 
de nossas filhas já estão reduzidas à escravidão. Não 
está em nosso poder evitá-lo; pois os nossos campos 
e as nossas vinhas já são de outros. 

6Ouvindo eu, pois, o seu clamor e estas pala- 
vras, muito me aborreci. 7Depois de ter consi- 
derado comigo mesmo, repreendi os nobres e 
magistrados e lhes disse: Sois usurários, “cada um 
para com seu irmão; e convoquei contra eles um 
grande ajuntamento. 8 Disse-lhes: nós/resgatamos 
os judeus, nossos irmãos, que foram vendidos às 
gentes, segundo nossas posses; e vós outra vez 
negociarieis vossos irmãos, para que sejam ven- 
didos a nós? Então, se calaram e não acharam o 
que responder. Disse mais: não é bom o que fazeis; 
porventura não devíeis andar fno temor do nosso 
Deus, “por causa do opróbrio dos gentios, os nos- 
sos inimigos? 10 Também eu, meus irmãos e meus 


moços lhes demos dinheiro emprestado e trigo. 
Demos de mão a esse empréstimo. 11 Restituí-lhes 
hoje, vos peço, as suas terras, as suas vinhas, os 
seus olivais e as suas casas, como também o cen- 
tésimo do dinheiro, do trigo, do vinho e do azei- 
te, que exigistes deles. 12Então, responderam: 
Restituir-lhes-emos e nada lhes pediremos; fare- 
mos assim como dizes. Então, chamei os sacerdo- 
tes e os 'fiz jurar que fariam segundo prometeram. 


O bom exemplo de Neemias 

13Também 'sacudi o meu regaço e disse: Assim 
o faça Deus, sacuda de sua casa e de seu trabalho a 
todo homem que não cumprir esta promessa; seja 
sacudido e despojado. E toda a congregação respon- 
deu: Amém! E louvaram o SENHOR; *e o povo fez 
segundo a sua promessa. !4Também desde o dia em 
que fui nomeado seu governador na terra de Judá, 
desde o vigésimo ano 'até ao trigésimo segundo ano 
do rei Artaxerxes, doze anos, nem eu nem meus 
irmãos "comemos o pão devido ao governador. 
15Mas os primeiros governadores, que foram antes 
de mim, oprimiram o povo e lhe tomaram pão e vi- 
nho, além de quarenta siclos de prata; até os seus 
moços dominavam sobre o povo, porém "eu as- 
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nota em 3.51. O povo estava fatigado com o trabalho árduo, esgota- 
do pelo contínuo assédio dos inimigos, pobre e sem as condições 
minimas de sobrevivência. sem dinheiro para os impostos e fazen- 
do empréstimos, trabalhando no muro em vez de no campo pelo 
alimento, Além de tudo isso, havia reclamações contra a terrivel 
exploração e extorsão feita pelos judeus ricos que não estavam aju- 
dando, mas forçavam as pessoas a vender suas casas e seus filhos, 
sem que livessem qualquer perspectiva de resgatá-los no futuro, 
Em condições normais, a let oferecia a esperança do livramento 
dessus moços mediante a remissão das dívidas, o que acontecia 
a cada sele anos, ou no 50º ano do Jubileu (Ly 25). O costume da 
redenção lornava possível “comprar de volta” o indivíduo escravo 
em qualquer momento, mas a situação financeira desesperadora 
desses tempos tazia com que isso parecesse impossível. 

5.7 repreendi os nobres e magistrados. O compromisso dos 
nobres e magistrados com o projeto de reedificação era infimo 
(cf. 3.5), enquanto a lealdade deles a Tobias e a outros adversá- 
rios aumentava ainda mais as atitudes oportunistas, colocando-os 
muito próximos da posição dos inimigos. Eles haviam se tornado 
os adversários internos. Sois usurários. A usura pode referir-se ao 
juro normal ou pode representar juros em excesso. [Je acordo com 
a lei mosaica, Os judeus eram proibidos de cobrar juros de seus 
irmãos quando lhes concediam empréstimos de dinheiro, alimentos 
ou qualquer outra coisa. Se a pessoa era miserável, eles deviam 
considerar o empréstimo como uma doação. Se a pessoa livesse 
condições de pagar mais tarde, teria que ser livro de juros (veja 
Lv 25.36-37; DL 23.19-20). Essa generosidade era a marca dos pie- 
dosos iveja SI 15.5; Jr 13.10; cf. Py 28.8). Os juros podiam ser to- 
brados dos estrangeiros (DI 23.20). Nas nações antigas, por vezes, 
os empréstimos a juros chegavam a ultrapassar em 50 por cento o 
valor original. Essa usura se aproveitava do desespero (las pessoas e 
era virtualmente impossível pagála, consumindo todos os bens da 
família e reduzindo os devedores à servidão permanente. Veja notas 
em Dt 23.19-20; 24. 10:13. 

5.8 nás resgatamos. Neemias denunciou com severidade justifi- 


15 "2Co 119; 12.13 


cada a conduta iniqua de vender um irmão por meio da usura. Ele 
contrastou essa atitude à sua própria de redimir com o próprio di- 
nheiro alguns dos judeus exilados, que por causa de dívidas tinham 
perdido a liberdade na Babilônia. 

5.10 Também eu. Neemias estabeleceu o exemplo ao novamen- 
te emprestar dinheiro, mas sem cobrar juros. 

5.11 Restitui-lhes hoje. Para remediar o mal que eles haviam 
causado, os culpados de usura deviam devolver a propriedade con- 
fiscada àqueles que não podiam pagar os empréstimos de volta, 
bem como devolver os juros cobrados (veja notas em Lc 19.2-10). 

5.12 os fiz jurar, A consciência dos culpados foi tocada pelas 
palavras dt: Neemias, tanto que O temor, vergonha e contrição vs 
fizeram jurar pelo resgate das dívidas « restauração das proprieda- 
des e dos juros, inclusive libertando os escravos, Esse cancelamento 
das dívidas promoveu a união de ambos os lados do compromisso. 
(Os processos eram consumados formalmente quando as pessoas 
envolvidas faziam um juramento solene diante dos sacerdotes (com 
eles como administradores) que seriam fiéis a esse compromisso. 

5.13 Também sacudi o meu regaço, Esse ritual de imprecação 
do governador, Necmias, clamava pela ira de Deus para todo aque- 
le que não cumprisse o seu compromisso de abrir mão das dívidas. 
O povo concordou e agiu de acordo com o prometido, 

5.14 vigésimo ano, Veja nota em |. |. trigésimo segundo ano. O 
ano em que Neemias retornou a Artaxerxes na Pérsia (c. 433 a.C. 
cf. 13.6). comemos o pão devido ao governador. Isso sc reierc = 
provisões da administração persa, mas das quais ele optara por nã 
receber, já que teriam de vir de impostos cobrados do seu povo 
mergulhado na miséria (v. 153). À afirmação é um testemunho =2 
riqueza que: Neemias havia conquistado como copeiro do rei 
Pérsia. Os vs. 17-18 registram que ele sustentou 150 homens que 
governaram com ele (e suas famílias), com abundância de prow- 
sões, indicando a riqueza pessoal que ele trouxera da Babilônia 

5.15 quarenta siclos. C. 450 g de prata. por causa do temor de 
Deus. Neemias não cobraria juros como seus antecessores poros 
ele encarava isso como um tipo de desobediência a Deus. 
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sim não fiz, por causa do “temor de Deus. 16 Antes, 
também na "obra deste muro fiz reparação, e terra 
nenhuma compramos; e todos os meus moços se 
ajuntaram ali para a obra. 17 Também cento e cin- 
quenta homens dos judeus e dos magistrados e os 
que vinham a nós, dentre as gentes que estavam 
ao nosso redor, feram meus hóspedes. 18'O que se 
preparava para cada dia era um boi e seis ovelhas 
escolhidas; também à minha custa eram preparadas 
aves e, de dez em dez dias, muito vinho de todas as 
espécies; nem por isso *exigi o pão devido ao gover- 
nador, porquanto a servidão deste povo era grande. 
19'Lembra-te de mim para meu bem, ó meu Deus, e 
de tudo quanto fiz a este povo. 


Os inimigos conspiram 
para intimidar Neemias 

6 12Tendo ouvido Sambalate, Tobias, Gesém, o 

arábio, e o resto dos nossos inimigos que eu 
tinha edificado o muro e que nele já não havia bre- 
cha nenhuma, "ainda que até este tempo não tinha 
posto as portas nos portais, 2Sambalate e Gesém 
“mandaram dizer-me: Vem, encontremo-nos, 
nas aldeias, no vale de “Ono. Porém “intentavam 
fazer-me mal. 3Enviei-lhes mensageiros a dizer: 
Estou fazendo grande obra, de modo que não po- 
derei descer; por que cessaria a obra, enquanto eu 


a deixasse e fosse ter convosco? 4Quatro vezes me 
enviaram o mesmo pedido; eu, porém, lhes dei 
sempre a mesma resposta. Então, Sambalate me 
enviou pela quinta vez o seu moço, 0 qual trazia na 
mão uma carta aberta, do teor seguinte: Entre as 
gentes se ouviu, e Gesém diz que tu e os judeus in- 
Lentais revoltar-vos; por isso, reedificas o muro, e, 
segundo se diz, “queres ser o rei deles, 7e puseste 
profetas para falarem a teu respeito em Jerusalém, 
dizendo: Este é rei em Judá. Ora, o rei ouvirá isso, 
segundo essas palavras. Vem, pois, agora, e con- 
sultemos juntamente. 8 Mandei dizer-lhe: De tudo 
o que dizes coisa nenhuma sucedeu; tu, do teu co- 
ração, é que o inventas. ?Porque todos eles pro- 
curavam atemorizar-nos, dizendo: As suas mãos 
largarão a obra, e não se efetuará, Agora, pois, ó 
Deus, fortalece as minhas mãos. 

10Tendo eu ido à casa de Semaías, filho de 
Delaías, filho de Meetabel (que estava encerrado), 
disse ele: Vamos juntamente à Casa de Deus, ao 
meio do templo, e fechemos as portas do templo; 
porque virão matar-te; aliás, de noite virão matar- 
-te. 11 Porém eu disse: homem como eu fugiria? E 
quem há, como eu, que entre no templo para que 
viva? De maneira nenhuma entrarei. 12Então, per- 
cebi que não era Deus quem o enviara; ftal profecia 
falou ele contra mim, porque Tobias e SambalaLe 


5.16 e terra nenhuma compramos. Mesmo que o momento 
fosse propício à compra de terra daqueles forçados a vendê-la, Nee- 
mias manteve uma política pessoal consistente de não se aproveitar 
da aflição dos outros. Ele trabalhou no muro em vez de usar o seu 
tempo para acumular riquezas pessoais. 

5.180 pão devido ao governador. Veja nota em 5.14. No antigo 
Oriente Próximo, era costume calcular as despesas da casa de um 
rei, não por uma quantia em dinheiro, mas pela quantidade de pro- 
visões (cf. TRs 4.22; 18.19; Ec 5.11). 

5.19 Lembra-te de mim. A primeira de quatro orações desse tipo 
(cf. 13.14,22,31). 

6.1 Sambalate, Tobias, Gesém. Veja notas em 2.10,19. 

6.2 mandaram dizer-me. Isso sugere ou uma carta ou uma men- 
sagem verbal entregue por mensageiro a Neemias. Sabendo que 
não podiam impedir o projeto de Neemias tendo êxito numa cam- 
panha militar aberta (veja nota em 4.13-15), decidiram derrotálo 
por meio do engano. vale de Ono. Localizado ao sul de jope, na 
extremidade ocidental de Judá, ao longo do litoral marítimo. 

6.3 Enviei-lhes mensageiros. Como Neemias sabia que eles o 
estavam atraindo para uma cilada, ele enviou representantes, que 
podiam ter sido mortos ou presos para um pedido de resgate. 

6.5 uma carta aberta. As cartas oficiais eram normalmente enrola 
das e seladas com um lacre oficial do signatário da carta ou de seu assis- 
tente oficial. Uma carta aberta e sem lacre não era apenas um sinal de 
desrespeito e crítica aberta, mas também sugeria que as informações ali 
contidas eram de conhecimento público. O objetivo desse documento 
era intimidar Neemias a ponto de fazêlo suspender os trabalhos. 

6.6 Entre as gentes se ouviu. A carta sugeria que a intenção de 
Neemias de promover uma revolta era de conhecimento geral, que 
chegaria ao rei da Pérsia, se ele não comparecesse ao lugar de en- 
contro requisitado. tu e os judeus intentais revoltar-vos. Se fosse 
verdadeira, essa informação teria trazido as tropas persas contra os 
judeus. Apesar de Judá ter uma tradição de quebrar alianças com 


os reis soberanos, nessa ocasião esse não era O caso. reedificas o 
muro, e, segundo se diz, queres ser o rei deles. Artaxerxes havia co- 
mandado a reedificação do muro baseado no seu relacionamento 
de confiança com Neemias, Uma vez concluído o projeto, o rei es- 
perava que Neemias retornasse a Susã. Alegações de que Neemias 
estava fortificando a cidade para se tornar rei violariam gravemente 
a confiança do rei persa, se não provocassem uma guerra, À trama 
era uma tentativa de intimidar Neemias, onde seria criada uma bar- 
reira entre Neemias e Artaxerxes caso ele não fosse ao encontro de 
seus inimigos — um encontro que acabaria na sua morte. 

6.7 e puseste profetas para falarem a teu respeito. Se existiam 
tais profetas, Sambalate deve têlos contratado para suprir informa- 
ções incorretas para gerar os falsos boatos (cf. 6.10-14). Ao despa- 
char esses profetas para fazer pregões públicos anunciando que 
Neemias tinha se feito rei, pareceria que o governo imperial persa 
havia sido suplantado. 

6.10 que estava encerrado, Quando a carta aberta não conse- 
guiu intimidar Neemias a ponto de levá-lo a interromper o trabalho 
e comparecer ao encontro, seus inimigos decidiram tentar intimidá- 
"lo interiormente. Eles contrataram um falso profeta (v. 12), Semaías, 
para atrair Neemias ao lugar santo do templo para se refugiar de um 
plano de assassinato. Se ele entrasse e se trancasse no lugar santo, 
estaria profanando a Casa de Deus e faria o povo questionar a sua 
reverência a Deus. Semaías era filho de um sacerdote, amigo íntimo 
de Necmias. Esse plano lhes daria fundamentos para fazer um rela 
tório desfavorável a respeito de Neemias, que não era sacerdote e 
não tinha o direito de entrar no lugar santo (cf. 6.13). Também faria 
com que as pessoas questionassem a sua coragem (v. 11). Outros 
judeus desleais incluíam: 1) os nobres (3.5; 6.17); 2) os judeus que 
viviam próximos a Sambalate (4.12); 3) Noadia (6.14); 4) Mesulão 
(6.17-19); 5) Eliasibe (13.4,7); e 6) o neto do sumo sacerdote (13.28). 
à Casa de Deus. Esse é um nome usado com frequência para O tem- 
plo (cf. 8.16; 10.32-39; 11.11,16,22; 12.40; 13.4,7,9,11,14). 
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o subornaram. 13 Para isto o subornaram, para me 
atemorizar, e para que eu, assim, viesse a proceder 
e a pecar, para que tivessem motivo de me infa- 
mar e me vituperassem. 14*Lembra-te, meu Deus, 
de Tobias e de Sambalate, no tocante a estas suas 
obras, e também da 'profetisa Noadia e dos mais 
profetas que procuraram atemorizar-me. 


Terminada a reconstrução do muro 

15 Acabou-se, pois, o muro aos vinte e cinco 
dias do mês de clul, em cinquenta e dois dias. 
16Sucedeu que, 'ouvindo-o todos os nossos inimi- 
gos, temeram todos os gentios nossos circunvizi- 
nhos e decaíram muito no seu próprio conceito; 
porque *reconheceram que por intervenção de 
nosso Deus é que fizemos esta obra. 1? Também 
naqueles dias alguns nobres de Judá escreveram 
muitas cartas, que iam para Tobias, e cartas de 
Tobias vinham para eles. 18Pois muitos em Judá 
lhe eram ajuramentados porque era 'genro de 
Secanias, filho de Ará; e seu filho Joanã se casa- 
ra com a filha de ” Mesulão, filho de Berequias. 
19'Também das suas boas ações falavam na minha 
presença, e as minhas palavras lhe levavam a ele; 
Tobias escrevia cartas para me atemorizar. 


Neemias estabelece guardas em Jerusalém 
1Ora, uma vez reedificado o muro e “assen- 
tadas as portas, estabelecidos os porteiros, os 

cantores e os levitas, 2ceu nomeei "Hanani, meu 
irmão, e Hananias, maioral “do castelo, sobre 
Jerusalém. Hananias era homem fiel e “temente a 
Deus, mais do que muitos outros. 3E lhes disse; 
não se abram as portas de Jerusalém até que o sol 


aqueça e, enquanto os guardas ainda estão ali, que 
se fechem as portas e se tranquem; ponham-se 
guardas dos moradores de Jerusalém, cada um no 
seu posto diante de sua casa. 4A cidade era espa- 
çosa e grande, mas havia “pouca gente nela, e as 
casas não estavam edificadas ainda. 


A relação dos que voltaram a Jerusalém 
Ed 2,1-70 

SEntão, o meu Deus me pôs no coração que 
ajuntasse os nobres, os magistrados e o povo, para 
registrar as gencalogias. Achei o livro da genealo- 
gia dos que subiram primeiro, e nele estava escrito: 
S'São estes os filhos da província que subiram do 
cativeiro, dentre os exilados, que Nabucodonosor, 
rei da Babilônia, levara para o exílio e que voltaram 
para Jerusalém e para Judá, cada um para a sua 
cidade, 70s quais vieram com ‘Zorobabel, Jesua, 
Neemias, Azarias, Raamias, Naamani, Mordecai, 
Bilsã, Misperete, Bigvai, Neum e Baaná. Este é o 
número dos homens do povo de Israel: 8foram 
os filhos de Parós, dois mil cento e setenta e dois. 
90s filhos de Sefatias, trezentos e setenta e dois. 
100s filhos de Ará, seiscentos e cinquenta e dois. 
Os filhos de Paate-Moabe, dos filhos de Jesua e 
de Joabe, dois mil oitocentos e dezoito. 120s fi- 
lhos de Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro. 
130s filhos de Zatu, oitocentos e quarenta e cinco. 
140s filhos de Zacai, setecentos e sessenta. 150s 
filhos de Binui, seiscentos e quarenta e oito. 18Os 
filhos de Bebai, seiscentos e vinte e oito. 170s fi- 
lhos de Azgade, dois mil trezentos e vinte e dois. 
180s filhos de Adonicão, seiscentos e sessenta e 
sete. 190s filhos de Bigvai, dois mil e sessenta e 
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6,15 elul. Agosto;setembro de 445 a.C. Sabendo que o projeto 
levou 32 dias, cle teve inicio no quarto cia de abe ljulho/agosto) 
445 aC. 

6.16 por intervenção de nosso Deus é que fizemos esta obra. 
Conquanto os leitores modernos possom se sentir tentados a exal 
tar as qualidades de liderança que conduziram à conclusão de tra- 
balho, a conclusão de Neemias foi vista através dos olhos de seus 
inimigos, ou seja, Deus trabalha por intermédio de pessoas fiéis, 
mas é Deus quem trabalha. Essa é uma mudança em relação às 
atitudes indicadas nos vs. 4.1; 5.9. 

6.17-19 alguns nobres de Judá escreveram muilas cartas, 
que iam para Tobias. Neemias acrescentou uma nota de roda- 
pé informando que nos dias da construção do muro os nobres 
de Judá que se recusaram a trabalhar 43.5) estavam em alian- 
ça e trocavam correspondência com Tobias porque, embora 
os seus ancestrais fossem amonitas (2.19), ele havia se casado 
com uma mulher de uma família judaica de respeito. Semaias 
era da lamília de Ará (Ld 2.5): seu filho Joaná era genro de 
Mesulão, que participava do trabalho da construção (3.4,301, 
De acordo com 13.4, o sumo sacerdote, Eliasibe, cra ligado a 
lobias {que é um nome judaico). A intromissão desses nobres, 
tentando jogar com os dois lados mediante relatos para Tobias 
e Neemias {v. 19), apenas aumentavam a divisão, na mesma 
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proporção que Tobias aumentava os seus esforços para atemo- 
rizar o governador. 

7.2 Hanani. CÍ. 1.2. do castelo. Veja nota em 2,8. 

7.3 So antigo Oriente Próximo, as portas das cidades eram nor- 
malmente abertas ao raiar do sol e fechadas ao pôr do sol, Neemias 
recomendou que isso não fosse feito, por causa da hostilidade dos 
inimigos. De fato, as portas deviam permanecer fechadas até o calor 
da manhã, quando todos estivossem acordados e atentos. Quando as 
portas estivessem fechadas, elas deviam ser guardadas por sentinelas 
em postos de vigia e diante de suas próprias casas vulneráveis (ss 4). 

7.5a 0 meu Deus me pôs no coração. Por todo o livro, Neemias fala 
que a mão de Deus Irabalhava em todas as circunstâncias Icf, 2.8.18 
Oto). 

7.5b,6 Achei o livro da genealogia. Neemias descobriu um re 
gistro do povo feito por Fsdras na Babilônia antes do retorno de 
primeiro grupo, uma relação das pessoas que tinham acompanha 
do Zorobabel. 

7.673a Neemias deu a relação daqueles que retornaram no 
primeiro grupo, da Pérsia para Icrusalém sob Zorobabel em 53€ 
a.C. Veja notas em Fel 2.1-70. E possível que existam pequenas d- 
ferenças, pois Esdras relacionou aqueles que tinham a intenção de 
retornar, enquanto Neemias relacionou apenas os que realmente 
chegaram; ou alguma outra razão desconhecida. 
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sete. 200 filhos de Adim, seiscentos e cinquenta e 
cinco. 210s filhos de Ater, da família de Ezequias, 
noventa e oito. 22 Os filhos de Hasum, trezentos e 
vinte e oito. 23Os filhos de Besai, trezentos c vinte 
e quatro. 240s filhos de Harife, cento e doze. 250s 
filhos de Gibeão, noventa e cinco. 260s homens 
de Belém e de Netofa, cento e oitenta e oito. 270s 
homens de Anatote, cento e vinte e oito. 280s ho- 
mens de Bete-Azmavete, quarenta e dois. 290s 
homens de Quiriate-Jearim, Cefira e Beerote, se- 
tecentos e quarenta e três. 300s homens de Ramá 
e Geba, seiscentos e vinte e um. 31 Os homens de 
Micmás, cento e vinte e dois. 320s homens de 
Betel e Ai, cento e vinte e três. 33Os homens do ou- 
tro Nebo, cinquenta e dois. 340s filhos do outro 
“Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro. 350s 
filhos de Harim, trezentos e vinte. 360s filhos de 
Jericó, trezentos e quarenta e cinco. 37 Os filhos de 
Lode, Hadide e Ono, setecentos e vinte e um. 380s 
filhos de Senaá, três mil novecentos e trinta. 

390s sacerdotes: os filhos de 'Jedaias, da casa 
de Jesua, novecentos e setenta c três. 40s filhos 
de ‘Imer mil e cinquenta e dois. 410s filhos de 
*Pasuz, mil duzentos e quarenta e sete. 420s filhos 
de ‘Harim, mil e dezessete. 

430s levitas: os filhos de Jesua, de Cadmiel, dos 
filhos de Hodeva, setenta e quatro. 44Os cantores: 
os filhos de Asafe, cento e quarenta e oito. 450s 
porteiros: os filhos de Salum, os filhos de Ater, os 
filhos de Talmom, os filhos de Acube, os filhos de 
Hatita, os filhos de Sobai, cento e trinta e oito. 

460s servidores do templo: os filhos de Zia, os 
filhos de Hasufa, os filhos de Tabaote, 470s filhos 
de Queros, os filhos de Sia, os filhos de Padom, 
480s filhos de Lebana, os filhos de Hagaba, os fi- 
lhos de Salmai, 490s filhos de Hanã, os filhos de 
Gidel, os filhos de Gaar, 500s filhos de Reaías, os 
filhos de Rezim, os filhos de Necoda, 5tos filhos 
de Gazão, os filhos de Uzá, os filhos de Pascia, 
520s filhos de Besai, os filhos de Meunim, os fi- 
lhos de Nefusesim, 530s filhos de Baquebugue, os 
filhos de Hacufa, os filhos de Harur, 540s filhos de 
Bazlite, os filhos de Meída, os filhos de Harsa, 550s 
filhos de Barcos, os filhos de Sísera, os filhos de 
Tama, 560s filhos de Nesias e os filhos de Hatifa. 

57 Os filhos dos servos de Salomão: os filhos de 
Sotai, os filhos de Soferete, os filhos de Perida, 


sds 


NEEMIAS 7-8 


580s filhos de Jaala, os filhos de Darcom, os filhos 
de Gidel, 590s filhos de Sefatias, os filhos de Hatil, 
os filhos de Poquerete-Hazebaim e os filhos de 
Amom. 60 Todos os servidores do templo e os filhos 
dos servos de Salomão, trezentos e noventa e dois. 

610s seguintes subiram de Tel-Melá, Tel-Harsa, 
Querube, Adom e lmer, porém não puderam pro- 
var que as suas famílias e a sua linhagem eram de 
Israel: 620s filhos de Delaías, os filhos de Tobias, 
os filhos de Necoda, seiscentos e quarenta e dois. 
63 Dos sacerdotes: os filhos de Habaías, os filhos 
de Coz, os filhos de Barzilai, o qual se casou com 
uma das filhas de Barzilai, o gileadita, e que foi 
chamado pelo nome dele. S4Estes procuraram o 
seu registro nos livros genealógicos, porém o não 
acharam; pelo que foram tidos por imundos para o 
sacerdócio. 850 governador lhes disse que não co- 
messem das coisas sagradas, até que se levantasse 
um sacerdote com Urim e Tumim. 

66 Toda esta congregação junta foi de quarenta e 
dois mil trezentos e sessenta, 87afora os seus ser- 
vos e as suas servas, que foram sete mil trezentos e 
trinta e sete; e tinham duzentos e quarenta e cinco 
cantores e cantoras. 680s seus cavalos, setecentos 
e trinta e seis; os seus mulos, duzentos e quarenta 
e cinco. 69Camelos, quatrocentos e trinta e cinco; 
jumentos, seis mil setecentos e vinte. 


Contribuições para o templo 

70 Alguns dos cabeças das famílias contribuiram 
para a obra. “O governador deu para o tesouro, 
em ouro, mil daricos, cinquenta bacias e quinhen- 
tas e trinta vestes sacerdotais. 71E alguns mais dos 
cabeças das famílias deram para o tesouro da obra, 
em ouro, "vinte mil daricos e, em prata, dois mil e 
duzentos arráteis. 72O que deu o restante do povo 
foi, em ouro, vinte mil daricos, e dois mil arráteis 
em prata, e sessenta e sete vestes sacerdotais. 

73 Os sacerdotes, os levitas, os porteiros, os can- 
tores, alguns do povo, os servidores do templo e 
todo o Israel habitavam nas suas cidades. 


Esdras lê a Lei diante do povo 
1“Em chegando o sétimo mês, e estando os fi- 
lhos de Israel nas suas cidades, todo o povo se 
ajuntou como um só homem, na praça, “diante 
da Porta das Águas; e disseram a Esdras, o “escriba, 
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7.65 alé que se levantasse um sacerdote com Urim e Tumim. 
Um dos métodos usados para discernir a vontade de Deus a respei- 
to de uma questão especítica, Veja nota em Êx 28.30. 

7.73b-10.39 Deus promoveu um reavivamento sob a lige- 
rança espiritual de Esdras. 

7.73b--8.12 O reavivamento começou com a exposição da 
Palavra de Deus. 


8.1 0 sétimo mês. O mês de tisri isetembro/outubro), 445 a.C., 
menos de uma semana depois da conclusão do muro (cf. 6.13). A 
Festa dos Tabernáculos normalmente começava no décimo quinto 
dia (cf. 6.14; Lv 23.33.44), mas aqui cla teve início no segundo dia 
(cf. 8.13), e foi uma festa a que toda a nação foi chamada a compa- 
recer. Normalmente a Festa das Irombetas acontecia no primeiro 
dia {cf Ly 23.23-25), 
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que trouxesse o Livro da Lei de Moisés, que o 
SENHOR tinha prescrito a Israel. 2Esdras, o sacer- 
dote, trouxe “a Lei perante a congregação, tanto de 
homens como de mulheres e de todos os que eram 
capazes de entender o que ouviam. Era *o primeiro 
dia do sétimo mês. 3E leu no livro, diante da pra- 
ça, que está fronteira à Porta das Águas, desde a 
alva até ao meio-dia, perante homens e mulheres 
e os que podiam entender; e todo o povo tinha os 
ouvidos atentos ao Livro da Lei. 4Esdras, o escri- 
ba, estava num púlpito de madeira, que fizeram 
para aquele fim; estavam em pé junto a ele, à sua 
direita, Matitias, Sema, Anaías, Urias, Hilquias 
e Miaaseias; e à sua esquerda, Pedaías, Misael, 
Malquias, Hasum, Hasbadana, Zacarias e Mesulão. 
5Esdras abriu o livro à vista de todo o povo, porque 
estava acima dele; abrindo-o ele, todo o povo *se 
pôs em pé. $Esdras bendisse ao SENHOR, o grande 
Deus; e todo o povo “respondeu: Amém! Amém! 
E, 'levantando as mãos; 'inclinaram-se e adoraram 
o SENHOR, com o rosto em terra. 7E Jesua, Bani, 
Serebias, jamim, Acube, Sabetai, Hodias, Maaseias, 
Quelita, Azarias, Jozabade, Hanã, Pelaías e os levi- 
tas “ensinavam o povo na Lei; e o povo 'estava no 
seu lugar. 8Leram no livro, na Lei de Deus, clara- 
mente, dando explicações, de maneira que enten- 


9” Neemias, que era o governador, c Esdras, 
sacerdote e escriba, e os levitas que ensinavam 
todo o povo lhe disseram: "Este dia é consagrado 
ao SENHOR, vosso Deus, pelo que “não pranteeis, 
nem choreis. Porque todo o povo chorava, ouvin- 
do as palavras da Lei. 10Disse-lhes mais: ide, co- 
mei carnes gordas, tomai bebidas doces e ?enviai 
porções aos que não têm nada preparado para si; 
porque este dia é consagrado ao nosso Senhor; 
portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do 
SENHOR é a vossa força. 11 Os levitas fizeram calar 
todo o povo, dizendo: Calai-vos, porque este dia é 
santo; e não estejais contristados. 1? Então, todo o 
povo se foi a comer, a beber, a “enviar porções e a 
regozijar-se grandemente, porque tinham “enten- 
dido as palavras que lhes foram explicadas. 


A Festa dos Tabernáculos 

13No dia seguinte, ajuntaram-se a Esdras, o es- 
criba, os cabeças das famílias de todo o povo, os 
sacerdotes e os levitas, e isto para atentarem nas 
palavras da Lei. 14 Acharam escrito na Lei que o 
SENHOR ordenara por intermédio de Moisés que 
os filhos de Israel habitassem em ‘cabanas, du- 
tante a festa do sétimo mês; 15 que “publicassem e 
fizessem passar pregão por todas as suas cidades 
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8.1-2 o Livro da Lei, Em resposta av pedido do pova, Esdras trou- 
xe a lei do Senhor, que ele havia colocado em seu coração estudar, 
praticar e ensinar ao povo [cf. Ed 7.101, Nessa época, a lei era um 
pergaminho, ao contrário de um texto composto por páginas en- 
«adernadas. Essa leitura era necessária a cada sete anos durante a 
Festa dos Tabernáculos (cf. Dt 31.10-13], embora tivesse sido negli- 
genciada do cativeiro na Babilônia até essa ocasião. 

8.1 a Porta das Águas. Veja nota em 3.26. Esdras. Essa é a pri- 
meira menção de Esclras no livro de Neemias, embora ele estivesse 
ministrando em Jerusalém desde 458 a.C. (cf. Fd 7.1—10.44). 

8.3 leu... os que podiam entender. Aqui está um resumo geral 
do acontecimento que foi a leitura e a explicação da Escritura. do 
amanhecer até o meio-dia, um período de no mínimo seis horas 
{mais detalhes foram acrescentados nos vs. 4-8). 

8.4 púlpito de madeira... junto a ele. O púlpito era grande o 
bastante para abrigar 14 pessoas durante as longas horas de leitura 
e explicações (v. 8). Os homens, provavelmente sacerdotes, ficaram 
ali de pé com Esdras para demonstrar concordância, 

8.5 se pôs em pé. Por respcito à leitura da Palavra de Deus, como 
se estivessem diante da presença do próprio Deus, o povo perma- 
neceu de pé durante todas as horas cla exposição. 

8.6 bendisse ao SENHOR. Um louvor adequado à leitura. Numa 
sinagoga, à leitura é sempre antecedida por uma bêncão. A resposta 
“Amém! Amém!” era uma confirmação da oração que Esdras estava 
fazendo. 

8,7-8 Alguns dos levitas liam e explicavam a Escritura para ajudar 
Esdras a fazer o povo entender a lei. 

8.8 dando explicações. Isso pode ter envolvido a tradução 
para pessoas que falavam apenas o aramaico no exílio; porém, é 
mais provável, que signifique “esmiuçar” O texto em partes para 
que o povo pudesse compreendê-lo. Essa foi uma exposição ou 
explicação do significado e não apenas uma tradução. de manei- 
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ra que se entendessem o que se lia. Mediante esse ato de instru- 
ção, refletiu-se o compromisso pessoal de Esdras de estudar a lei, 
pratiçála em sua vida e depois ensiná-la (Ed 7.10). 

8.9 governador. Veja nota em 5.14. Esdras, sacerdote. 
Cí. Ed 7.11-12,21; 10.10,16. chorava, ouvindo as palavras da lei. 
Quando as pessoas ouviram e compreenderam a lei de Deus, elas 
entenderam as transgressões que haviam feito dela. Não eram lágri- 
mas de alegria, mas de tristeza 18.10), pois estavam contristadas 
pela convicção (8.11) das penosas manifestações de pecado na 
transgressão dos mandamentos do Senhor r consequentes castigos 
sofridos no seu cativeiro. 

8.10-12 a alegria do SENHOR é a vossa farça. O) acontecimento 
pedia por um dia santo de adoração, a fim de preparálos para os 
dias difíceis que viriam (cf. 12.43], então eles foram incentivados a 
se alegrarem. As palavras que eles ouviram os lembraram que Deus 
pune os pecados, mas também abençoa a obediência. Isso era 
motivo de celebração. Eles não tinham sido totalmente destruídos 
como nação, apesar do seu pecado, e, pela graça de Deus, estavam 
vivendo um novo começo. Isso pedia uma celebração. 

8.13-9.37 Os judeus celebraram a Festa dos labernáculos e ři- 
zeram um histórico dos seus pecados. 

8.13 para atentarem nas palavras da Lei. O grupo menor que se 
reuniu com Esdras era composto por aqueles com a responsabilida- 
de de ensinar: os cabeças das familias em suas casas, os sacerdoles 
e os levitas para todo o povo da comunidade (MI 2.6-7), 

8.14 CE Px 23.16; Ly 23.33-44; Nm 29.12-38; Dt 16.13-17 para 
detalhes sobre a Festa dos Tabernáculos. 

8.15-16 que publicassem e fizessem passar pregão. Os pregões 
como esse portavam a autoridade da administração representada por 
líderes como Neemias, que era o governador, e Esdras, o sacerdote e 
escriba (8.9), que estavam sendo usados para restabelecer a cidade. 
a adoração e a vida social. O povo foi receptivo à orientação deles. 
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ramos de oliveiras, ramos de zambujeiros, ramos 
de murtas, ramos de palmeiras e ramos de árvores 
frondosas, para fazer cabanas, como está escrito. 
16 Saiu, pois, o povo, trouxeram os ramos e fize- 
ram para si cabanas, cada um no seu “terraço, e 
nos seus pátios, e nos átrios da Casa de Deus, e na 
praça da *Porta das Águas, *e na praça da Porta 
de Efraim. 17 Toda a congregação dos que tinham 
voltado do cativeiro fez cabanas e nelas habitou; 
porque nunca fizeram assim os filhos de Israel, 
desde os dias de Josué, filho de Num, até àquele 
dia; e houve mui “grande alegria. 18ºDia após dia, 
leu Esdras no Livro da Lei de Deus, desde o pri- 
meiro dia até ao último; e celebraram a festa por 
“sete dias; no “oitavo dia, houve uma assembleia 
solene, segundo o prescrito. 


Arrependimento e confissão de pecados 
9 1No dia vinte e quatro “deste mês, se ajun- 

taram os filhos de Israel com jejum e pano 
de saco e “traziam terra sobre si. 2Os da tinha- 
gem de Israel se apartaram de todos os estra- 
nhos, puseram-se em pé e “fizeram confissão 
dos seus pecados e das iniquidades de seus pais. 
3Levantando-se no seu lugar, “leram no Livro da 
Lei do SENHOR, seu Deus, uma quarta parte do 
dia; em outra quarta parte dele fizeram confissão 
e adoraram o SENHOR, seu Deus. “Jesua, Bani, 
Cadmiel, Sebanias, Buni, Serebias, Bani e Quenani 


se puseram em pé no estrado dos levitas e clama- 
ram em alta voz ao SENHOR, seu Deus. SOs levi- 
tas Jesua, Cadmiel, Bani, Hasabneias, Serebias, 
Hodias, Sebanias e Petaías disseram: Levantai- 
-vos, bendizei ao SENHOR, vosso Deus, de eterni- 
dade em eternidade. Então, se disse: Bendito seja 
'o nome da tua glória, que ultrapassa todo ben- 
dizer e louvor. 6£Só tu és SENHOR, “tu fizeste O 
céu, 'o céu dos céus e'todo o seu exército, a terra 
e tudo quanto nela há, os mares e tudo quanto há 
neles; c tu os*preservas a todos com vida, e o exér- 
cito dos céus te adora. 7 Tu és o SENHOR, o Deus 
que elegeste "Abrão, e o tiraste de Ur dos caldeus, 
e lhe puseste por nome ” Abraão. 8Achaste o seu 
coração "fiel perante ti c com ele fizeste “aliança, 
para dares à sua descendência a terra dos cana- 
neus, dos heteus, dos amorreus, dos ferezeus, dos 
jebuseus e dos girgaseus; e ”cumpriste as tuas pro- 
messas, porquanto és justo. 97Viste a aflição de 
nossos pais no Egito, e lhes "ouviste o clamor jun- 
to ao mar Vermelho. 10ºFizeste sinais e milagres 
contra Faraó e seus servos e contra todo o povo da 
sua terra, porque soubeste que os ‘trataram com 
soberba; e, assim, “adquiriste renome, como hoje 
se vê. 11' Dividiste o mar perante eles, de manei- 
ra que o atravessaram em seco; lançaste os seus 
perseguidores nas profundezas, "como uma pedra 
nas águas impetuosas. 12*Guiaste-os, de dia, por 
uma coluna de nuvem e, de noite, por uma coluna 
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8.16 Porta das Aguas. Veja notas em 3.26; 12.37. Porta de 
Efraim. Essa devia ser próxima à Porta Velha (cf. 3.6; 12.39). 

8.17 desde os dias de josué... e houve mui grande alegria. 
A Festa dos Tabernáculos era celebrada desde os dias de losué 
2Cr 7.810; Ed 3.4), mas nunca com tamanha alegria. 

8.18 Isso foi além do que havia sido pedido e brotou do zelo 
exuberante do povo, 

9.1 deste mês, Tisti (setembro/oulubro), 445 a.C. (cl. 7,73b; 8.2), 
com jejum ¢ pano de saco e traziam terra sobre si, A demons- 
tração exterior de profunda lamentação e peso no coração pela 
própria iniquidade parece ter sido feita no espírito do Dia da Expia- 
vão, que normalmente era observado no décimo dia do sétimo mês 
cf. Lv 16.1-34;23.26-32). 

9.2 se apartaram de todos os estranhos. Esse chamado para que 
se divorciassem de suas esposas lugais de origem pagã ioi necessá- 
io porque o que havia sido feito sob a direção de Esdras, 13 anos 
antes {veja notas em Ed 10), só havia alcançado um êxito parcial. 
Muitos tinham fugido da ação necessária do divórcio e permaneci 
do com suas mulheres pagãs. Talvez novos transgressores também 
Wessem surgido, e estivessem sendo confrontados pela primeira 
tez por essa ação necessária, o divórcio. Os esforços de Neemias 
zara eliminar esse lipo de mistura maligna foram bem-sucedidos. 

9.3 Levantando-se... leram... fizeram confissão e adoraram. 
=ssa sucessão de acontecimentos ajudou a restabelecer o compro- 
»i»s0 essencial de Israel com Deus e a sua lei. Eles leram por três 

aras a respeito dos pecados de seus pais, e, por mais de wés horas 

mtessaram a sua participação em obras más semelhantes. Lm res- 
šta a tudo isso, eles adoraram a Deus. 


9,4-37 [ssa longa confissão dos pecados no contexto da reci- 
tação dos atos redentores do Deus Todo-Poderoso em nome de 
Israel foi uma expressão de adoração (v. 3), que faz lembrar alguns 
salinos em seus propósitos temáticos e de adoração. Essa tempora- 
da de humilhação nacional toi centrada na adoração a Deus pela 
sua grande misericórdia em perdoar as múltiplas iniquidades deles, 
livrando-os do castigo. proteyendo-os e abençoando-os graciosa- 
mente, Aparentemente, essa importante oração de adoração ofere- 
cida a Deus foi recitada por um grupo de levitas (vs, 4-5), indicando 
que tinha sido preparada ¢ adotada de antemão, provavelmente por 
Esdras. Essa oração deu início às três horas de confissão e adoração 
(x. 3), que culminaram com uma promessa nacional de obediência 
a Deus no futuro (v. 38). 

9.6 tu fizeste o céu. A recitação foi ordenada hisloricamente, 
embora os temas da promessa ¢ do castigo lenham sido traçados 
através da história de Israel com Deus. A primeira apresentação ioi 
a celebração da grandeza de Deus como Criador (cl. Gn 1-2). e o 
exército dos céus te adora. O louvor que Istact ofereceu na terra 
também era ecoado nos céus pelo exército dos anjus. 

9.8 Achaste o seu coração fiel perante ti. A aliança de Deus 
com Abraão (Gn 12.1:3; 15.4-7; 17.1-9) baseava-se na fidelidade 
de Deus à sua palavra e era estundicia ao homem que era fiel a ele. 
Veja notas em Gn 15.6 e Rm +4, onde o coração fiel de Abraão é co- 
mentada. para dares à sua descendência a terra. A aliança era uma 
aliança de salvação, mas também envolvia a Terra Prometida. O 
povo, lendo acabado de retornar do cativeiro, compreensivelmente 
destacava essa caracteríslica da aliança, já que Deus os tinha feito 
voltar para a Terra Prometida. 


A 


NEEMIAS 9 


de fogo, para lhes alumiar o caminho por onde 
haviam de ir, 13*Desceste sobre o monte Sinai, do 
céu falaste com eles e lhes deste “juízos retos, leis 
verdadeiras, estatutos e mandamentos bons. 140) 
teu “santo sábado lhes fizeste conhecer; preceitos, 
estatutos e lei, por intermédio de Moisés, teu servo, 
lhes mandaste. 15*Pão dos céus lhes deste na sua 
fome c “água da rocha lhes fizeste brotar na sua 
sede; e lhes disseste que “entrassem para possuírem 
a terra que, com mão levantada, lhes juraste dar. 
16*Porém eles, nossos pais, se houveram sober- 
bamente, e “endureceram a sua cerviz, e não de- 
ram ouvidos aos teus mandamentos. 17 Recusaram 
ouvir-te e não se “lembraram das tuas maravilhas, 
que lhes fizeste; endureceram a sua cerviz e na sua 
rebelião levantaram “um chefe, com o propósito de 
voltarem para a sua servidão no Egito. Porém tu, ó 
Deus perdoador, 'clemente e misericordioso, tar- 
dio em irar-te e grande em bondade, tu não os de- 
samparaste, 18ainda mesmo “quando fizeram para 
si um bezerro de fundição e disseram: Este é o teu 
Deus, que te tirou do Egito; e cometeram grandes 
blasfêmias. 19 Todavia, tu, pela “multidão das tuas 
misericórdias, não os deixaste no deserto. A 'colu- 
na de nuvem nunca se apartou deles de dia, para os 
guiar pelo caminho, nem a coluna de fogo de noite, 
para lhes alumiar o caminho por onde haviam de 
ix 20E lhes concedeste o teu ”bom Espírito, para os 
ensinar; não lhes negaste para a boca o teu “maná; 
e “água lhes deste na sua sede. 21! Desse modo “os 
sustentaste quarenta anos no deserto, e nada lhes 
faltou; as suas vestes não envelheceram, e os seus 
pés não se incharam. 22Também lhes deste rei- 
nos e povos, que lhes repartiste em porções; as- 
sim, possuíram a terra de 'Seom, a saber, a terra 
do rei de Hesbom e a terra de Ogue, rei de Basã. 
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9.9-12 Essa parte da oração de louvor e confissão relata o ĉxodo 
įveja Ex 2—15). 

9.10 adquiriste renome, Deus cslabeleecu a sua reputação justa 
sobre as forças do Egito por meio de milagres de imenso poder 
realizados no Egito. 

9.13-19 Os meses no Sinai são lembrados (veja Êx 19—40). 

9.17 levantaram um chefe. O hebraico dessa afirmação é quase 
igual ao de Nm 14.4, que registra o descontentamento do povo 
com o plano de Deus e a liderança de Moisés. 

9.19-21 Essa parte relembra os 38 anos de peregrinações pelo 
deserto icf, Nm 9—19), 

9.21 e nada lhes faltou. A mesma palavra foi usada no SI 23.1: 
“nada me faltará”. Mesmo durante o longo tempo da punição, Deus 
milagrosamente supriu todas as necessidades deles. 

9.22-25 Esses versículos englobam o período da posse da Terra 
Prometida, conforme registrado em Nm 20-]s 24. 

9.22 lhes deste reinos e povos. Canaã era composta por uma 
série de grupos semiindependentes politicamente, todos livremen- 
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23 Multiplicaste 'os seus filhos como as estrelas 
do céu e trouxeste-os à terra de que tinhas dito 
a seus pais que nela entrariam para a possuírem. 
2%Entraram os filhos e tomaram posse da terra; 
“abateste perante eles os moradores da terra, os 
cananeus, e lhos entregaste nas mãos, como tam- 
bém os reis e os povos da terra, para fazerem deles 
segundo a sua vontade. 25Tomaram cidades forti- 
ficadas e "terra fértil e possuíram “casas cheias de 
toda sorte de coisas boas, cisternas cavadas, vinhas 
e olivais e árvores frutíferas em abundância; come- 
ram, e sc fartaram, e “engordaram, e viveram em 
delícias, pela tua grande “bondade. 

26 Ainda assim “foram desobedientes e se re- 
voltaram contra ti; “viraram as costas à tua lei e 
mataram os teus "profetas, que protestavam con- 
tra eles, para os fazerem voltar a ti; e cometeram 
grandes blasfêmias. 27' Pelo que os entregaste nas 
mãos dos seus opressores, que os angustiaram; 
mas no tempo de sua angústia, clamando eles a 
ti, “dos céus tu os ouviste; e, segundo a tua grande 
misericórdia, “lhes deste libertadores que os sal- 
varam das mãos dos que os oprimiam. 28Porém, 
quando se viam em descanso, “tornavam a fazer 
o mal diante de ti; e tu os desamparavas nas mãos 
dos seus inimigos, para que dominassem sobre 
eles; mas, convertendo-se eles e clamando a ti, tu 
os ouviste dos céus e, segundo a tua misericórdia, 
os livraste muitas vezes. 29 Testemunhaste contra 
eles, para que voltassem à tua lei; porém eles se 
houveram soberbamente e não deram ouvidos aos 
teus mandamentos, mas pecaram contra os teus 
juízos, "pelo cumprimento dos quais o homem vi- 
verá; obstinadamente deram de ombros, endure- 
ceram a cerviz e não quiseram ouvir, 3ºNo entanto, 
os aturaste por muitos anos e testemunhaste 'con- 
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te ligados sob a autoridade decadente do Egito, O Senhor dividiu 
Canaã em distritos tribais, desse modo repetindo a Terra Prometida 
para que Isracl tomasse posse dela. 

9.23 Multiplicaste os seus filhos. Uma nação de descendentes 
era outro aspecto da promessa feita a Abraão (Gin 12.1-3}. Deus 
disse a Abraão que a sua semente seria como as estrelas do céu 
(Gn 15.5) e Êx 1.1-3 lembrava Israel que a sua multiplicação no Egito 
era quase que milagrosa. 

9,24 abateste perante eles. Moisés disse em Êx 15.3: “O SENHOR 
é homem de guerra”. Como comandante militar e rei, ele os liderou 
nas batalhas para derrotar os seus inimigos e tomar posse da Terra 
Prometida. 

9.26-31 Essa parte resume o período das juízes até a depor 
tação assíria [722 a.C e exílio na Babilônia (386 a.C.1. Veja 
2Rs 17-25. 

9.26 que protestavam contra eles. Os profetas de Deus os leva: 
ram diante do tribunal de Deus para serem julgados por sua lei. Esse 
tema é repetido por toda a mensagem (vs. 29,30,34). 
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tra eles pelo teu Espírito, 'por intermédio dos teus 
profetas; porém eles não deram ouvidos; “pelo 
que os entregaste nas mãos dos povos de outras 
terras. 3!Mas, pela tua grande misericórdia, 'não 
acabaste com eles nem os desamparaste; porque 
tu és Deus clemente e misericordioso. 

32 Agora, pois, Óó Deus nosso, ó Deus grande, 
"poderoso e temível, que guardas a aliança e a mi- 
sericórdia, não menosprezes toda a aflição que nos 
sobreveio, a nós, aos nossos reis, aos nossos prínci- 
pes, aos nossos sacerdotes, aos nossos profetas, aos 
nossos pais e a todo o teu povo, "desde os dias dos 
reis da Assíria até ao dia de hoje. 33 Porque “tu és 
justo em tudo quanto tem vindo sobre nós; pois tu 
fielmente procedeste, ”e nós, perversamente. 340s 
nossos reis, 0s nossos príncipes, os nossos sacerdo- 
tes e os nossos pais não guardaram a tua lei, nem 
deram ouvidos aos teus mandamentos e aos teus 
testemunhos, que testificaste contra eles. 35 Pois eles 
no seu reino, na muita abundância de bens que lhes 
deste, na terra espaçosa e fértil que puseste diante 
deles “não te serviram, nem se converteram de suas 
más obras. 36Eis que hoje "somos servos; e até na 
terra que deste a nossos pais, para comerem o seu 
fruto e o seu bem, eis que somos servos nela. 37 Seus 
“abundantes produtos são para os reis que puseste 
sabre nós por causa dos nossos pecados; e, segundo 
a sua vontade, "dominam sobre o nosso corpo e $o- 
bre o nosso gado; estamos em grande angústia. 


A aliança do povo sobre guardar a Lei 
38 Por causa de tudo isso, “estabelecemos alian- 
ça fiel e o escrevemos; e 'selaram-na os nossos 
príncipes, os nossos levitas e os nossos sacerdotes. 
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1 0 10s que selaram foram: Neemias, o go- 

vernador, “filho de Hacalias, e Zedequias, 
2*Seraías, Azarias, Jeremias, 3Pasur, Amarias, Mal- 
quias, 4Hatus, Sebanias, Maluque, SHarim, Mere- 
mote, Obadias, 6 Daniel, Ginetom, Baruque, 7? Mesulão, 
Abias, Miamim, 8Maazias, Bilgai, Semaias; estes 
cram os sacerdotes. 

9E os levitas: Jesua, filho de Azanias, Binui, dos 
filhos de Henadade, Cadmiel 19e os irmãos deles: 
Sebanias, Hodias, Quelita, Pelatas, Hanã, 11 Mica, 
Reobe, Hasabias, 12Zacur, Serebias, Sebanias, 
13Hodias, Bani e Beninu. 

140s chefes do povo: “Parós, Paate-Moabe, Elão, 
Zatu, Bani, 15Buni, Azgade, Bebai, 16 Adonias, 
Bigvai, Adim, 17 Ater, Ezequias, Azur, 18Hodias, 
Hasum, Besai, 19Harife, Anatote, Nebai, 20 Mag- 
pias, Mesulão, Hezir, 21 Mesezabel, Zadoque, Jadua, 
22 Pelatias, Hanã, Anaías, 23 Oseias, Hananias, Has- 
sube, 24Haloés, Pilha, Sobeque, 25 Reum, Hasabna, 
Maaseias, 26 Afas, Hanã, Anã, 27 Maluque, Harim e 
Baaná. 

2840 resto do povo, os sacerdotes, os levitas, os 
porteiros, os cantores, os servidores do templo e 
“todos os que se tinham separado dos povos de 
outras terras para a Lei de Deus, suas mulheres, 
seus filhos e suas filhas, todos os que tinham saber 
e entendimento, 29firmemente aderiram a seus ir- 
mãos; seus nobres “convieram, numa imprecação e 
num juramento, de que *andariam na Lei de Deus, 
que foi dada por intermédio de Moisés, servo de 
Deus, de que guardariam e cumpririam todos os 
mandamentos do SENHOR, nosso Deus, e os seus 
juízos e os seus estatutos; 30 de que não dariam as 
“suas filhas aos povos da terra, nem tomariam as 
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9.32 Agora, pois. Tendo revisto a fidelidade de Deus à aliança 
ieita com Abraão (vs. 7-8) ao longo de toda a história nacional de Is- 
rael, a oração chega ao tempo presente confessando a infidelidade 
deles (vs. 33-35) € renovando o compromisso da aliança de Deus 
com Moisés (vs. 36-38). reis da Assíria... au dia de hoje. Essa decla- 
“ação faz um resumo das dominações assíria, babilônia e persa so- 
are a nação ao longo de quase quatro séculos, até esse momento. 

9.36-:37 nela... sobre nós. A oração de louvor se alegra porque 
vs judeus [oram devolvidos à Terra Prometida, mas lamenta que os 
gentios ainda governem sobre eles. 

9.37 Seus abundantes produtos são para os reis. Porque o povo 
we Deus continuava no pecado, os reis inimigos usufruiam da con- 

essão que deveria scr de Isracl. 

9.38 Por causa de tudo isso. A história da fidelidade de Deus, 
pesar da infidelidade de Israel, é o fundamento do juramento e 

romessa que o povo fez de obedecer a Deus e não repetir os 
socados de seus antepassados. 

9.38-10.39 A nação fez uma nova aliança com Deus de guar- 

è a lei mosaica. Embora estivessem bem-intencionados. como em 
<" 24.18, o fracasso deles estava previsto (veja nota em 13.1013). 

9.38 estabelecemos aliança fiel e o escrevemos. A aliança era 

«5» acordo que criava um vínculo entre as duas partes. Resumindo, 
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cra uma relação formal com compromisso de lealdade. Nesse caso, 
a nação deu início a cessa aliança com Deus, 

10.1-27 A relação dos signatários selados na aliança era dos li- 
deres. Surpreendentemente, o nome de Esdras não consta da lista. 

10.28 servidores do templo. Veja nota em Ed 2.43-54. os que se 
tinham separado. I'stes eram aqueles que: |) tinham cumprido a 
exigência de Esdras e Neemias de se divorciar de esposa pagã, ou 
2] tinham sido deixados na lerra Prometida, porém nunca se uniram 
a qualquer mulher pagã, permanecendo separados, Os casamentos 
mistos com os gentios tinham precipitado no passado uma influên- 
cia sobre Israel que culminou com a servidão na Babilônia, tendo 
papel de destaque na infidelidade de Isracl à aliança. 

10.29 numa imprecação e num juramento. As alianças carac- 
teristicamente eram ratificadas por uma cerimônia de juramento 
em que as partes envolvidas juravam cumprir os lermos da aliança. 
Um ritual de imprecação cra frequentemente incluído, no qual o 
sacrifício de um animal indicava consequências semelhantes para 
quem quedrasse a aliança. A promessa de Isracl em aderir à lei foi, 
portanto, solenemente confirmada. 

10.30 de que não dariam as suas filhas... nem tomariam as fi- 
lhas deles. Os pais controlavam os casamentos, portanto essa parte 
da aliança veio deles. Novamente, era destacada a gravidade da 
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filhas deles para os seus filhos; 31'de que, trazen- 
do os povos da terra no dia de sábado qualquer 
mercadoria e qualquer cereal para venderem, nada 
comprariam deles no sábado, nem no dia santifi- 
cado; e de que, no ano “sétimo, *abririam mão da 
colheita e de toda e qualquer cobrança. 

32 Também sobre nós pusemos preceitos, im- 
pondo-nos cada ano a 'terça parte de um siclo 
para o serviço da casa do nosso Deus, 33e para os 
"pães da proposição, e para a contínua oferta de 
manjares, e para o "continuo holocausto dos sába- 
dos e das Festas da Lua Nova, e para as festas fixas, 
e para as coisas sagradas, e para as ofertas pelo pe- 
cado, e para fazer expiação por Israel, e para toda a 
obra da casa do nosso Deus. 34 Nós, os sacerdotes, 
os levitas e o povo deitamos sortes acerca da “ofer- 
ta da lenha que se havia de trazer à casa do nosso 
Deus, segundo as nossas famílias, a tempos deter- 
minados, de ano em ano, para se queimar sobre o 
altar do SENHOR, nosso Deus, ?como está escrito 
na Lei. 35E que também “traríamos as primícias da 
nossa terra e todas as primícias de todas as árvo- 
res frutíferas, de ano em ano, à Casa do SENHOR; 
369s 'primogênitos dos nossos filhos e os do nosso 
gado, como está escrito na Lei; e que os primogê- 
nitos das nossas manadas e das nossas ovelhas tra- 
ríamos à casa do nosso Deus, aos sacerdotes que 
ministram nela. 37*As primícias da nossa massa, 
as nossas ofertas, o fruto de toda árvore, o vinho 
e o azeite traríamos aos sacerdotes, às câmaras da 
casa do nosso Deus; os 'dízimos da nossa terra, 
aos levitas, pois a eles cumpre receber os dizimos 
em todas as cidades onde há lavoura. 380 sacer- 
dote, filho de Arão, estaria com os levitas “quando 
estes recebessem os dízimos, e os levitas trariam 
os dízimos dos dízimos à casa do nosso Deus, às 
"câmaras da casa do tesouro. 3º Porque àquelas 
câmaras os filhos de Israel e os filhos de Levi “de- 
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vem trazer ofertas do cereal, do vinho e do azei- 
te; porquanto se acham ali os vasos do santuário, 
como também os sacerdotes que ministram, e os 
porteiros, *e os cantores; e, assim, não *desampa- 
raríamos a casa do nosso Deus. 


Relação dos que habitaram em Jerusalém 

1 A 10s príncipes do povo habitaram em 

| Jerusalém, mas o seu restante deitou sot- 
tes para trazer um de dez para que habitasse na 
"santa cidade de Jerusalém; e as nove partes per- 
maneceriam em outras cidades. 20 povo bendisse 
todos os homens que *voluntariamente se ofere- 
ciam ainda para habitar em Jerusalém. 

3“ São estes os chefes da província que habitaram 
em Jerusalém; porém nas cidades de Judá habitou 
cada um na sua possessão, nas suas cidades, a sa- 
ber, Israel, os sacerdotes, os levitas, “os servido- 
res do templo e os “filhos dos servos de Salomão. 
4Habitaram, pois, em Jerusalém alguns dos filhos 
de Judá e dos filhos de Benjamim. Dos filhos de 
Judá: Ataías, filho de Uzias, filho de Zacarias, filho 
de Amarias, filho de Sefatias, filho de Maalalel, dos 
filhos de “Perez; 5e Maaseias, filho de Baruque, fi- 
lho de Col-Hozé, filho de Hazaias, filho de Adaías, 
filho de Joiaribe, filho de Zacarias, filho do silo- 
nita. é Todos os filhos de Perez que habitaram em 
Jerusalém foram quatrocentos e sessenta e oito 
homens valentes. 

7 São estes os filhos de Benjamim: Salu, filho 
de Mesulão, filho de Joede, filho de Pedaías, filho 
de Colaías, filho de Maaseias, filho de Itiel, filho de 
Jesatas. 8 Depois dele, Gabai e Salai; ao todo, nove- 
centos e vinte e oito. 9Joel, filho de Zicri, superin- 
tendente deles; e Judá, filho de Senua, o segundo 
sobre a cidade. 19"Dos sacerdotes: Jedaias, filho de 
Joiaribe, Jaquim, 11 Seraías, filho de Hilquias, filho 
de Mesulão, filho de Zadoque, filho de Meraiote, 
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CAPITULO 11 
questão dos casamentos com mulheres pagas oriundas de um povo 
idólatra (veja Ed 10). 

10,32-39 O restante das condições a que o povo se comprome- 
teu na aliança Iralava de questões do templo. 

10.32-33 Também sobre nós pusemos preceitos. O ce as pes- 
soas estavam se comprometendo a fazer pela aliança foi transior- 
mado em lei e requeria um terço de siclo a título de imposto do 
templo. O preceito mosaico exigia meio siclo (veja Êx 30.11-16), 
mas os graves problemas econômicos da época fizeram com que 
esse valor fosse reduzido, Na época de Cristo, o povo havia retor- 
nado à estipulação mosaica de meio sidlo. Veja nota em Mt 17.24. 

10.34 Carregar a lenha para queimar sobre o altar do Senhor cra 
uma tarefa continua (Lv 6.1255) que antes era feita pelos servido- 
res do templo, porém como poucos tinham retornado da Babilônia 
17.60], mais pessoas foram escolhidas para ajudar nessa tarefa. 

10,35-39 As leis para todas as ofertas e dízimos foram reinstitui- 
das para “não desamparar a casa do nosso Deus” (v. 39). 
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10.35-37 primícias... primogênitos... primogênitos. Essas leis 
exigiam as primícias da produção agrícola veja [x 23,19; 34.26; 
Dt 26.2), us primícias das árvores iveja Iv 19.24; Nm 18.131, que 
os filhos primogênitos fossem remidos pelo valor estimado pelo 
sacerdote iveja Nm 18.15) e os primogênitos das manadas e-dos re- 
banhos (veja Ex 13.12; Nm 18.15,17), Jodos esses bens eram guar- 
dados nos armazéns próximos ao templo e eram distribuídos para o 
sustento dos sacerdotes e levitas. Os levitas então davam a décima 
parte do que recebiam aos sacerdotes (cf. Nm 18.26]. 

11.113,37 Nessa seção, foram lormecidos detalhes sobre Nee- 
mias exercendo o seu governo. 

11.1—12.26 Jerusalém c Judá são repovoados. 

11.1 deitou sortes. Mélodo para a lomada de decisões honrado 
por Deus (Pv 16,33). Neemias redistribuiu a população para que um 
em cada dez judeus vivesse em Jerusalém. Os outros nove estavam 
livres para restabelecer o legado de suas familias na Ierra Prometida. 

11.3-24 O povo que habitou em Jerusalém foi identificado aqui. 
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12filho de Aitube, príncipe da Casa de Deus, e os 
irmãos deles, que faziam o serviço do templo, oi- 
tocentos e vinte e dois; e Adaías, filho de Jeroão, 
filho de Pelalias, filho de Anzi, filho de Zacarias, 
filho de Pasur, filho de Malquias, 13e seus irmãos, 
cabeças de famílias, duzentos e quarenta e dois; 
e Amasai, filho de Azarel, filho de Azai, filho de 
Mesilemote, filho de Imer, 14e os irmãos deles, ho- 
mens valentes, cento e vinte e oito; e, superinten- 
dente deles, Zabdiel, filho de Gedolim. 

15Dos levitas: Semaías, filho de Hassube, fi- 
lho de Azricão, filho de Hasabias, filho de Buni; 
16'Sabetai e 'Jozabade, dos cabeças dos levitas, 
que presidiam *o serviço de fora da Casa de Deus; 
17 Matanias, filho de Mica, filho de Zabdi, filho 
de Asafe, o chefe, que dirigia os louvores nas ora- 
ções, e Baquebuquias, o segundo de seus irmãos; 
depois, Abda, filho de Samua, filho de Galal, filho 
de Jedutum, 18 Todos os levitas 'na santa cidade 
foram duzentos e oitenta e quatro. 

19Dos porteiros: Acube, Talmom e qs irmãos 
deles, os guardas das portas, cento e setenta e dois. 


Os que habitaram nas cidades de Judá 

200 restante de Israel, dos sacerdotes e levitas se 
estabeleceu em todas as cidades de Judá, cada um 
na sua herança, 21” Os servidores do templo habita- 
ram em Ofel e estavam a cargo de Zia e Gispa. 220 
superintendente dos levitas em Jerusalém era Uzi, 
filho de Bani, filho de Hasabias, filho de Matanias, 
filho de Mica, dos filhos de Asafe, que eram can- 
tores ao serviço da Casa de Deus. 23 Porque "havia 
um mandado do rei a respeito deles e certo acor- 
do com os cantores, concernente às obrigações de 
cada dia, 24Petaías, filho de Mesezabel, dos filhos 
de ºZera, filho de Judá, estava à "disposição do rei, 
em todos os negócios do povo. 


Os residentes nas aldeias 
25 Quanto às aldeias, com os seus campos, al- 
guns dos filhos de Judá habitaram em “Quiriate- 
-Arba e suas aldeias, em Dibom e suas aldeias, em 
Jecabzeel e suas aldeias, 26e em Jesua, em Moladá, 


em Bete-Palete, 2?em Hazar-Sual, em Berseba e 
suas aldeias; 28em Ziclague, em Mecona e suas 
aldeias; 22em En-Rimom, em Zorá, em Jarmute; 
30em Zanoa, em Adulão e nas aldeias delas; em 
Laquis e em seus campos, em Azeca e suas al- 
deias. Acamparam-se desde Berseba até ao vale de 
Hinom. 310Os filhos de Benjamim também se esta- 
beleceram em Geba e daí em diante, em Micmás, 
Aia, Betel e suas aldeias; 32em Anatote, em Nobe, 
em Ananias, 33em Hazor, em Ramá, em Gitaim, 
34em Hadide, em Zeboim, em Nebalate, 35em 
Lode e em Ono, 'no vale dos Artífices. 36Dos 
levitas, havia grupos tanto em Judá como em 
Benjamim. 


Os sacerdotes que vieram para Jerusalém 
1 2 1 São estes os “sacerdotes e levitas que su- 
biram com *Zorobabel, filho de Sealtiel, e 

com Jesua: “Seraías, Jeremias, Esdras, 2 Amarias, 
Maluque, Hatus, 3Secanias, Reum, Meremote, 
“Ido, Ginetoi, “Abias, 5 Miamim, Maadias, Bilga, 
6Semaías, Joiaribe, Jedaías, 7Salu, Amoque, 
Hilquias e Jedaías; estes foram os chefes dos sacer- 
dotes e de seus irmãos, nos dias de “Jesua. 

8Também os levitas Jesua, Binui, Cadmiel, 
Serebias, Judá e Matanias; este e seus irmãos “di- 
rigiam os louvores. ºBaquebuquias e Uni, seus 
irmãos, estavam defronte deles, cada qual no seu 
mister. 10Jesua gerou a Joiaquim, Joiaquim gerou a 
Eliasibe, Eliasibe gerou a Joiada, 1! Joiada gerou a 
Jônatas, e Jônatas gerou a Jadua. 

12Nos dias de Joiaquim, foram sacerdotes, fca- 
beças de famílias: de Seraías, Meraías; de Jeremias, 
Hananias; 13de Esdras, Mesulão; de Amarias, 
Joanã; 14de Maluqui, Jônatas; de Sebanias, José; 
15de Harim, Adna; de Meraiote, Helcai; 16de Ido, 
Zacarias; de Ginetom, Mesulão; 17de Abias, Zicri; 
de Miniamim e de Moadias, Piltai; 18de Bilga, 
Samua; de Semaias, Jônatas; 19de Joiaribe, Matenai; 
de Jedaías, Uzi; 20 de Salai, Calai; de Amoque, Héber; 
21de Hilquias, Hasabias; de Jedaías, Netanel. 

22Dos levitas, nos dias de Eliasibe, foram inscri- 
tos como cabeças de famílias Joiada, Joanã e Jadua, 
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11.21 Ofel. Veja nota em 3.26. 

11.25-36 Esses são os lugares em que 90 por cento das pessoas 
habitavam fora de Jerusalém (cf. Ed 2.21-23,27,34). 

12.1-26 No princípio havia 24 turnos de sacerdotes, cada turno 
servindo no templo por um período de duas semanas por ano ou 
por um mês, a cada dois anos (veja 1Cr 24.1-20). Apenas quatro 
dessas casas retornaram da Babilônia (veja 7.39-42: Ed 2.36-39), 
mas estas foram divididas em 24 turnos, dos quais 22 foram relacio- 
nados aqui. Talvez dois turnos tenham sido omitidas porque as fa- 
mílias se extinguiram, não lhes tendo nascido filhos desde o tempo 
em que Zorobabel as nomeou. Essa é, então, uma lista seletiva, em 
-ez de exaustiva, dos sacerdotes e levitas do tempo de Zorobabel 
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e Jesua, registrando os principais sacerdotes e levitas através de três 
gerações de suma sacerdotes: 1) Jesua que veio no primeiro retorno 
com Zorobabel em c. 338 a.C. (vs. 1-11); 2) Joiaquim, filho de Jesua 
(vs. 12-21); 3) Eliasibe (cf. 3.1), filho de Joiaquim (vs. 22,23); 4) um 
grupo misto que serviu nos dias de Joiaquim (vs. 24-26). 

12.1 Zorobabel... Jesua. Veja nota em Ed 2.2. 

12.10-11 Esse registro lista seis gerações de sumo sacerdotes co- 
meçando por Jesua. O Jônatas do v. 11 éo Jônatas do v. 22. 

12.12-21 Cada uma das 22 famílias nos vs. 1.7 foi repelida, ex- 
ceto uma (ef. Hatus; v. 2). Talvez na época do sumo sacerdócio de 
Joiaquim, essa família não existisse mais, os pais não tendo tido mais 
descendentes do sexo masculino. 
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como também os sacerdotes, até ao reinado de 
Dario, o persa. 230s filhos de Levi foram inscritos 
como cabeças de famílias no Livro das 'Crônicas, 
até aos dias de Joanã, filho de Eliasibe. 24Foram, 
pois, chefes dos levitas: Hasabias, Serebias e Jesua, 
filho de Cadmiel; os irmãos deles lhes estavam 
fronteiros 'para louvarem e darem graças, *segun- 
do o mandado de Davi, homem de Deus, “coro 
contra coro. 25 Matanias, Baquebuquias, Obadias, 
Mesulão, Talmom e Acube eram porteiros e fa- 
ziam a guarda aos depósitos das portas. 26Estes 
viveram nos dias de Joiaquim, filho de Jesua, filho 
de Jozadaque, e nos dias de Neemias, "o governa- 
dor, e de Esdras, o sacerdote e “escriba. 


A dedicação dos muros 

27ºNa dedicação dos muros de Jerusalém, pro- 
curaram aos levitas de todos os seus lugares, para 
fazê-los vir”a fim de que fizessem a dedicação com 
alegria, louvores, canto, címbalos, alaúdes e har- 
pas. 28 Ajuntaram-se os filhos dos cantores, tanto 
da campina dos arredores de Jerusalém como das 
“aldeias dos netofatitas, 2º como também de Bete- 
-Gilgal e dos campos de Geba e de Azmavete; por- 
que os cantores tinham edificado para si aldeias 
nos arredores de Jerusalém. 30"Purificaram-se os 
sacerdotes e os levitas, que também purificaram o 
povo e as portas e o muro. 

31 Então, fiz subir os príncipes de Judá sobre 
o muro e formei dois grandes coros em procis- 
são, sendo 'um à mão direita sobre a muralha 
“para 0 lado da Porta do Monturo. 32 Após eles, 
ia Hosaias e a metade dos príncipes de Judá, 
33 Azarias, Esdras, Mesulão, 34Judá, Benjamim, 
Semaias e Jeremias; 35e dos filhos dos sacerdotes, 


“com trombetas: Zacarias, filho de Jônatas, filho 
de Semaías, filho de Matanias, filho de Micaías, 
filho de Zacur, filho de Asafe, 36e seus irmãos, 
Semaías, Azarel, Milalai, Gilalai, Maai, Netanel, 
Judá e Hanani, com 'os instrumentos “músicos de 
Davi, homem de Deus; Esdras, o escriba, ia adian- 
te deles. 37*À entrada da Porta da Fonte, subiram 
diretamente "as escadas da “Cidade de Davi, onde 
se eleva o muro por sobre a casa de Davi, até à 
“Porta das Águas, do lado oriental. 38") segundo 
coro ia em frente, e eu, após ele; metade do povo 
ia por cima do muro, desde a “Torre dos Fornos 
até ao “Muro Largo; 39*e desde a Porta de Efraim, 
passaram por cima da 'Porta Velha e da *Porta 
do Peixe, pela "Torre de Hananel, pela Torre dos 
Cem, até à 'Porta do Gado; e pararam à “Porta 
da Guarda. 40Então, ambos os coros pararam na 
Casa de Deus, como também eu e a metade dos 
magistrados comigo. 410s sacerdotes Eliaquim, 
Maaseias, Miniamim, Micaías, Elioenai, Zacarias 
e Hananias iam com trombetas, 42como também 
Maaseias, Semaías, Eleazar, Uzi, Joanã, Malquias, 
Elão e Ezer; e faziam-se ouvir os cantores sob a 
direção de Jezraías. 43 No mesmo dia, ofereceram 
grandes sacrifícios e se alegraram; pois Deus os 
alegrara com grande alegria; também as mulheres 
e os meninos se alegraram, de modo que o júbilo 
de Jerusalém se ouviu até *de longe. 


A manutenção dos sacerdotes e levitas 
44' Ainda no mesmo dia, se nomearam homens 
para as câmaras dos tesouros, das ofertas, das pri- 
mícias e dos “dízimos, para ajuntarem nelas, das 
cidades, as porções designadas pela Lei para os sa- 
cerdotes e para os levitas; pois Judá estava alegre, 


23Ż 1Cr 9.1422 24° Ne 11.175 1Cr 23—26 'Td 3.41 26% Ne 89° Fd 7.611 27 2 Dt 20,5; Ne 7.1; S130ítulo P 1Cr 25.6; 2Cr 5.13; 72.6 289 1Cr 916 
30‘ Ed 6.20; Ne 13.22,30 31 ‘Ne 12.38 f Ne 2.13; 3.13 35 “Nm 1028 36 2Cr 29.2627 Y 1Cr 23.5 374 Ne 2.14; 3.15 Y Ne 3.15 / 2Sm 5.7-9 ë No 3.26; 
8.13,16 38b Ne 1231€Ne311Nc38 39º2R5 14.13; Ne 8.16! Ne 3.68 Ne 3.3 ° Ne 3.1 ' Ne 3.32! Jr 32.2 43%Ed313 44!2Cr 3111-12; Ne 13.5,12-13 


M Ne 10.37-39 


12.22 Dario, o persa. Isso se retere a Dario |, c. 423-404 a.C. 

12.23 Livro das Crônicas. Lit. “foram escritas no pergaminho as 
questões do dia”. Esse livro continha registros genealógicos precisos 
guardados nos arquivos administrativos de Judá. 

12.27-13.3 Os muros foram dedicados. 

12.27-43 Na dedicação dos muros, Du mesmo modo que havia 
marcado as dedicações do templo nos dias de Salomão (2Cr 5—7) 
e do templo reconstruído muitas décadas mais tarde (Ed 6.16-18), 
a reedificação dos muros foi dedicada com canções de ações de 
graças (provavelmente logo após os acontecimentos de Ne 9). 

12.30 Purificaram-se. Veja Lv 16,30 para entender o sentido da 
pureza moral desse ato simbólico. 

12.31-40 Provavelmente, ctes se reuniram na Porta do Vale a oes- 
te. Um dos coros foi liderado por Esdras įv. 36), o outro foi acom- 
panhado por Neemias (v. 38). Movendo-se em direções distintas 
(v. 38), eles se reuniram na área do templo (v. 40). 

12.31 Porta do Monturo. Veja notas em 2.13; 3.13. 

12.36 os instrumentos músicos de Davi. Essa frase pode referir- 
-se ao mesmo tipo de instrumentos usados pelos músicos de Davi 
ou aos instrumentos feitos na época de Davi, nesse momento sendo 


usados, muitos séculos depois. Cf, 1Cr 15.16; 23.5; 2Cr 29.26; 
Ed 3.10. homem de Deus, Veja nota em Dt 33,1; cf, At 13,22. 

12.37 a Porta da Fonte, Veja nota em 2.14. a Porta das Águas. 
Veja notas em 3.26; 8.16. 

12.38 ia em frente. Esse segundo coro seguia no sentido horário, 
para o norte (cf. 12.31). Torre dos Fornos. Veja nota em 3.71. 

12.39 a Porta de Efraim. Veja nota em 8.16. a Porta Velha. Veja 
nota em 3.6. a Porta do Peixe. Veja nota em 3.3. a Torre de Hana- 
nel. Veja nota em 3.1. a Torre dos Cem. Veja nota em 3.1. a Porta 
do Gado. Veja notas em 3.1,32. a Porta da Guarda, Localizada no 
setor nordeste de Jerusalém. 

12.43 pois Deus os alegrara com grande alegria. O Deus de 
toda alegria (cf. 1Cr 12.40; Ne 8.10; SI 16.11; 33.1; 43,4; GI 5.22) 
provocou a alegria interior deles, o que trouxe grande celebração. 
Embora tenham sido poucos e bem espaçados, os momentos como 
esse caracterizavam a vida de obediência e bênçãos que Deus co- 
locara diante de Israel. 

12.44-47 Aqui é dada uma relação das diversas atividades do 
templo. 

12.44 designadas pela Lei. Cf. Lv 7.34-36; Dt 18.1-5. 
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porque os sacerdotes e os levitas ministravam ali; 
45e executavam o serviço do seu Deus e o da puri- 
ficação; como também os cantores e porteiros, ”se- 
gundo o mandado de Davi e de seu filho Salomão. 
46 Pois já outrora, nos dias de Davi “e de Asafe, ha- 
via chefes dos cantores, cânticos de louvor e ações 
de graças a Deus. 47 Todo o Israel, nos dias de 
Zorobabel e nos dias de Neemias, dava aos cantores 
e aos porteiros as porções de “cada dia; e consagra- 
va as coisas destinadas aos levitas, “e os levitas, as 
destinadas aos filhos de Arão. 


Os estrangeiros separados de Israel 

4 3 1 Naquele dia, se “leu para o povo no Livro 

|] de Moisés; achou-se escrito tque os amo- 
nitas e os moabitas não entrassem jamais na con- 
gregação de Deus, 2porquanto não tinham saído 
ao encontro dos filhos de Israel com pão e água; 
antes, “assalariaram contra eles Balaão para os 
amaldiçoar; “mas o nosso Deus converteu a mal- 
dição em bênção. 3Ouvindo eles, o povo, esta lei, 
“apartaram de Israel todo elemento misto. 


Tobias expulso do templo 

40ra, antes disto, “Eliasibe, sacerdote, encarre- 
gado da câmara da casa do nosso Deus, se tinha 
aparentado com *Tobias; 5e fizera para este uma 
câmara grande, “onde dantes se depositavam as 
ofertas de manjares, o incenso, os utensílios e os 
dízimos dos cereais, do vinho e do azeite, 'que se 
ordenaram para os levitas, cantores e porteiros, 
como também contribuições para os sacerdo- 
tes. Mas, quando isso aconteceu, não estive em 
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Jerusalém, porque no trigésimo segundo ano de 
Artaxerxes, rei da Babilônia, eu fora ter com ele; 
mas ao cabo de certo tempo pedi licença ao rei e 
voltei para Jerusalém. 7 Então, soube do mal que 
Eliasibe fizera para bencficiar a Tobias, *fazendo- 
-lhe uma câmara nos pátios da Casa de Deus. 8 Isso 
muito me indignou a tal ponto, que atirei todos os 
móveis da casa de Tobias fora da câmara, ? Então, 
ordenei que se 'purificassem as câmaras e tornci a 
trazer para ali os utensílios da Casa de Deus, com 
as ofertas de manjares e o incenso. 


Restaurada a manutenção dos levitas 

10Também soube que os quinhões dos levitas 
"näo se lhes davam, de maneira que os levitas e os 
cantores, que faziam o serviço, tinham fugido cada 
um para o “seu campo. Então, “contendi com 
os magistrados e disse: ”Por que se desamparou a 
Casa de Deus? Ajuntei os levitas e os cantores e os 
restituí a seus postos. 12ºEntão, todo o Judá trou- 
xe os dízimos dos cereais, do vinho e do azeite aos 
depósitos. 13'Por tesoureiros dos depósitos pus 
Selemias, o sacerdote, Zadoque, o escrivão, e, den- 
tre os levitas, Pedaías; como assistente deles, Hanã, 
filho de Zacur, filho de Matanias; porque foram 
achados ‘fiéis, e se lhes encarregou que repartissem 
as porções para seus irmãos. 14Por isto, Deus meu, 
lembra-te de mim e não apagues as beneficências 
que eu fiz à casa de meu Deus e para o seu serviço. 


Restabelecimento da observância do sábado 
15 Naqueles dias, vi em Judá os que pisavam la- 
gares ao “sábado e traziam trigo que carregavam 
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12.45 segundo o mandado de Davi e de seu filho Salomão. 
Cí. 1Cr 25-26. 

12.47 aos filhos de Arão. Os sacerdotes. 

13.1-31 Neemias deixou Jerusalém no 32º ano de Artaxerxes em 
€.433 a.C. (el. 5.14; 13.640, coma havia prometido, retornou à Pérsia 
tcí. 2.6) Durante a sua ausência, o povo voltou aos seus costumes do 
passado, liderados pelo sumo sacerdote Eliasibe: tvs. 4-5). Essa defec- 
ção pedia as novas reformas dos vs. 1-3,10-30. Foi durante a ausência 
de Neemias que Malaquias também escreveu o seu livro profético 
acusando os dois sacerdotes « o povo por sua falha pecaminosa. Pos- 
sivelmente tendo ouvido a respeito da iniquidade de: Fliasibe, Neemias 
retornou (vs. 4-7}. Neemias 13 foi a última parte do AT a ser escrita. 

13,1-2 Naquele dia, se leu para o povo no Livro de Moisés. Não 
é de admirar, já que eles o liam no ciclo normal do calendário, que 
livessem sido confrontados com áreas em gue o seu pensamento 
e práticas tinham se desviado das Escrituras, especificamente em 
relação aos preceitos de Di 23.3.6. 

13.2 Balaão. Veja Nm 22-24. 

13.3 Isso foi feito em conlormidade com recente juramento deles 

ci. 10.26-29) antes de Neemias partir para a Pérsia. 

13.4 Tobias. Veja nota em 2.10. Eliasibe havia se aliado ao inimigo 
de Israel a fim de obter ganho pessoal e levou isso a tal extremo que 
chegou a profanar a casa de Deus. 
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13.6 eu fora ter com ele. Neemias retornou à Pérsia confor- 
me o prometido icf. 2.6) c. 433 a.C., no 322 ano de Artaxerxes 
(ci. 5.14). Não se sabe quanto tempo Neemias permaneceu na 
Pérsia, talvez até 424 a.C., mas nesse intervalo a desobediência 
se desenvolveu. 

13.7-9 A resposta de Neemias à violação do templo foi seme- 
lhante à de Crislo quase cinco séculos mais tarde (ci. Mt 21.12-13; 
Jo 2.13-17), 

13.9 utensílios da Casa de Deus. A tim cle acomodar Tobias, «des 
tinham tirado os utensílios da Casa de Deus do seu lugar de direito 
e colocado ídolos nos pátios do templo. 

13.10-13 Na ausência de Neemias, os judeus violaram a sua 
aliança anterior com Deus em relação às ofertas (cr. 10.35-40) con- 
forme o registro de MI 1.6-14; 3.8-12. Em sua presença, esta foi 
imediatamente restaurada (veja notas em 9.38- 10,39). 

13.10 tinham fugido cada um para o seu campo. Ao negligenciar 
o dízimo, o povo deixou de sustentar os levitas. Consequentemente, 
eles tiveram que abandonar as suas responsabilidades na Casa de 
Deus e realizar trabalho nos campos para garantir a sobrevivência. 

13.14 lembra-te de mim. Esse reírão é usado três vezes aqui, 
uma vez depois de cada repreensão (cf. 13.22,31). 

13.15.17 Ao violar o sábado, eles foram contra a aliança que 
haviam reito anteriormente (cf. 10.311. 
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sobre jumentos; como também vinho, uvas c figos 
e toda sorte de cargas, "que traziam a Jerusalém 
no dia de sábado; e protestei contra eles por ven- 
derem mantimentos neste dia. 16 Também habita- 
vam em Jerusalém tírios que traziam peixes c toda 
sorte de mercadorias, que no sábado vendiam aos 
filhos de Judá e em Jerusalém. ??Contendi com os 
nobres de Judá e lhes disse: Que mal é este que 
fazeis, profanando o dia de sábado? 18” Acaso, não 
fizeram vossos pais assim, e não trouxe o nosso 
Deus todo este mal sobre nós e sobre esta cidade? 
E vós ainda trazeis ira maior sobre Israel, prota- 
nando o sábado. 

19*Dando já sombra as portas de Jerusalém 
antes do sábado, ordenei que se fechassem; e 
determinei que não se abrissem, senão após o 
sábado; “às portas coloquei alguns dos meus 
moços, para que nenhuma carga entrasse no 
dia de sábado. 20Então, os negociantes e os 
vendedores de toda sorte de mercadorias per- 
noitaram fora de Jerusalém, uma ou duas vezes. 
21 Protestei, pois, contra eles e lhes disse: Por 
que passais a noite defronte do muro? Se outra 
vez o tizerdes, lançarei mão sobre vós. Daí em 
diante não tornaram a vir no sábado, 22 Também 
mandei aos levitas que “se purificassem e vies- 
sem guardar as portas, para santificar o dia de 
sábado. Também nisto, Deus meu, lembra-te de 
mim; e perdoa-me segundo a abundância da tua 
misericórdia. 
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Condenação do casamento misto 

23Vi também, naqueles dias, que judeus “haviam 
casado com mulheres ?asdoditas, amonitas e moa- 
bitas. 24Seus filhos falavam meio asdodita e não 
sabiam falar judaico, mas a língua de seu respecti- 
vo povo. 25ºContendi com eles, e os amaldiçoei, e 
espangquei alguns deles, e lhes arranquei os cabelos, 
e os “conjurei por Deus, dizendo: Não dareis mais 
vossas filhas a seus filhos e não tomareis mais suas 
filhas, nem para vossos filhos nem para vós mes- 
mos. 26'Não pecou nisto Salomão, rei de Israel? 
Todavia, entre muitas nações não havia rei seme- 
lhante a ele, e*ele era amado do seu Deus, e Deus 
o constituiu rei sobre todo o Israel, £Não obstante 
isso, as mulheres estrangeiras o fizeram cair no 
pecado. 2? Dar-vos-íamos nós ouvidos, para fazer- 
mos todo este grande mal, “prevaricando contra o 
nosso Deus, casando com mulheres estrangeiras? 

28Um dos filhos 'de Joiada, filho do sumo sacer- 
dote Eliasibe, era genro de 'Sambalate, o horonita, 
pelo que o afugentei de mim. 29*Lembra-te de- 
les, Deus meu, pois contaminaram o sacerdócio, 
como também ʻa aliança sacerdotal e levítica, 


As reformas de Neemias 
30” Limpei-os, pois, de toda estrangeirice e “de- 
signei o serviço dos sacerdotes e dos levitas, cada um 
no seu mister, 3! como também o fornecimento de "le- 
nha em tempos determinados, bem como as primí- 
cias.” Lembra-te de mim, Deus meu, para o meu bem. 
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13.16 tírios. De Tiro, cidade no litoral fenício, 32 km ao sul de 
Sidom. 

13.18 Jeremias havia repreendido os pais deles pelas mesmas 
coisas (veja Jr 17.2Tss.). Mediante esses atos, os seus pais tinham 
trazido a miséria do exílio e cla opressão, e eles estavam fazendo o 
mesmo — aumentando a ira de Deus contra eles. 

13.19-22 Neemias teve que obrigá-los a agir coníorme os precei- 
tos por meio de ameaças. 

13.23-29 Tanto os sacerdotes quanto o povo tinham se ca- 
sado com mulheres pagãs da Terra Prometida, desse modo 
violando a lei mosaica (cl. Êx 34.15-16; Dt 7.3), as reformas 
anteriores feitas por Esdras (ct. Ed 9—10} e a própria aliança 


Ps 20.4 Ne 19,290 


Ne 12h 


que eles haviam feito (ci. 10.30!. Malaquias falou contra esse 
pecado (MI 2.10-161. 

13.23 asdoditas. Veja nota em 4.7, amonitas e moabitas. Na 
ções vizinhas a leste do Jordão, cuja origem foi produto do relacio- 
namento incestuoso de Ló com suas duas filhas (cf. Gn 19,30-38). 

13.28 Até mesmo q neto do sumo sacerdote (cf. 12.101 casou-se 
em pecado com uma filha de Sambalate (veja nota ess 2.10). 

13.29-30 Malaquias 2.1-8 reconhece a impureza no interior do 
clero. 

13.31 Lembra-te de mim, Neemias fez essa oração pela terceira 
vez (ci. 13.14,221, pedindo a Deus que abençoasse os seus esforços 
obedientes, 


= TÍTULO 
“Ester” tem sido usado como título sem varia- 
— es) ções através dos tempos, Tanto esse livro como o 
de Rute são os únicos livros do AT que receberam o nome 
em homenagem a mulheres. Como acontece com Cânti- 
co dos Cânticos, Obadias e Naum, o NT não cita Ester e 
nem faz qualquer alusão a esse livro. 

“Hadassa” (2.7), que significa “murta”, era o nome 
hebraico de Ester; este último deve ter se originado da 
palavra persa para “estrela” ou, possivelmente, do nome 
da deusa babilônia do amor, Istar. Ester era filha de Abiail, 
que havia morrido; ela cresceu na Pérsia com seu primo 
mais velho, Mordecai, que criou a sobrinha órfã como se 
fosse sua própria filha (2.7,15). 


A AUTOR E DATA 

; O autor permanece desconhecido, embora Mor- 
s decai, Esdras e Neemias tenham sido sugeridos. 
Quem quer que tenha escrito Ester possuía um conheci- 
mento minucioso dos costumes, da etiqueta e da história 
persas, além de estar bem familiarizado com o palácio em 
Susã (1.5-7). Ele também exibiu grande conhecimento do 
calendário e dos costumes dos hebreus, ao mesmo tempo 
que demonstrou também um forte sentido de nacionalis- 
mo judaico. Possivelmente foi um judeu persa que, tendo- 
-se mudado mais tarde para Israel, escreveu Ester. 

Ester surge como o 17º livro na cronologia literária do 
AT e encerra a sua parte histórica. Além de Ester, ape- 
nas Esdras 7-10, Neemias e Malaquias relatam a história 
posterior do AT. O relato de Ester termina em 473 a.C., 
antes de Assuero morrer assassinado (c. 465 a.C.). Ester 
10.2 fala como se o reinado de Assuero estivesse concluí- 
do, portanto a data mais antiga de sua redação seria de- 
pois do seu reinado, em meados do século 5º a.C. A data 
razoável mais recente seria antes de 331 a.C., quando a 
Grécia conquistou a Pérsia. 
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fi 
| Ester aconteceu durante o período persa da histó- 


zo ria mundial, c. 539 a.C. (Dn 5.30-31) a c. 331 a.C. 
[Dn 8.1-27). Assuero governou de c. 486 a 465 a.C.; Ester 
cobre o período de 483-473 a.C., do seu reinado. O nome 
Assuero representa a transliteração hebraica do nome 
persa “Khshayarsha”, enquanto “Xerxes” representa o seu 
nome grego. 

Os acontecimentos de Ester tiveram lugar durante 
um extenso período de tempo, entre o primeiro retorno 
dos judeus depois de 70 anos de cativeiro na Babilônia 
(Dn 9.1-19) sob Zorobabel c. 538 a.C. (Ed 1—6) e o segun- 
do retorno liderado por Esdras c. 458 a.C. (Ed 7—10). A 


viagem de Neemias (o terceiro retorno) de Susã a Jerusa- 
lém (Ne 1—2) ocorreu mais tarde (c. 445 a.C.). 

Tanto Ester como Êxodo relatam como forças estran- 
geiras tentaram energicamente eliminar o povo judeu e 
como a soberania de Deus preservou esse povo de acor- 
do com a sua promessa de aliança a Abraão c. 2100-2075 
a.C. (Gn 12.1-3; 17.1-8). Como resultado do fato de Deus 
ter prevalecido, Ester 9-10 registra o inicio de Purim — 
uma nova festa anual no 12º mês (fevereiro/março) para 
celebrar a sobrevivência nacional. Purim se tornou uma 
das duas únicas festas dadas fora da legislação mosaica a 
ser celebrada ainda hoje em Israel (“Hanukkah”, a Festa 
da Dedicação, ou Festa das Luzes, é a outra, cf. Jo 10.22). 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
Todos os 167 versículos de Ester foram aceitos 
-— como canônicos, embora a ausência do nome de 
Deus tenha provocado algumas dúvidas desnecessárias 
sobre a sua autenticidade. A Septuaginta, a versão grega 
da Escritura, acrescentou mais 107 versículos apócrifos 
que supostamente compensariam essa ausência. Junto 
com Cântico dos Cânticos, Rute, Eclesiastes e Lamenta- 
ções, Ester faz parte dos livros do AT chamados de Megi- 
lote ou “cinco pergaminhos”, Os rabinos leem esses livros 
na sinagoga em cinca ocasiões especiais durante o ano 
— Ester é lido no Purim (cf. 9.20-32). 

A gênese histórica para o drama vivido entre Mordecai 
(benjamita, descendente de Saul — 2.5) e Hamã (agagita — 
3.1,10; 8.3,5; 9.24) volta no tempo quase mil anos, quando 
os judeus sairam do Egito (c. 1445 a.C.) e foram atacados 
pelos amaleguitas {Êx 17.8-16), cuja linhagem começou 
com Amaleque, neto de Esaú (Gn 36.12). Deus pronunciou 
uma maldição sobre os amaleguitas, que resultou na total 
eliminação deles como nação (Êx 17.14; Dt 25.17-19). Em- 
bora Saul (c. 1030 a.C.) tenha recebido ordens para matar 
todos os amalequitas, inclusive o rei Agague (1Sm 15.2-3), 
ele desobedeceu (15m 15.7-9), o que desagradou a Deus 
(1Sm 15.11,26; 28.18). Samuel finalmente despedaçou 
Agague (15m 15.32-33). Pelo fato de descender de Agague, 
Hamã nutria grande hostilidade contra os judeus. 

À época de Ester começou 550 anos depois da morte 
de Agague, mas apesar dessa passagem de tempo, nem 
Hamã, o agagita, nem Mordecai, o benjamita, tinham se 
esquecido da hostilidade tribal que ainda ardia em suas 
almas. Isso explica a recusa de Mordecai de inclinar-se 
diante de Hamã (3.2-3) e por que Hamã tentou, de modo 
tão cruel, exterminar o povo judeu (3.5-6,13). Conforme 
o esperado, a profecia de Deus de extinguir os amalegui- 
tas (Êx 17.14; Dt 25.17-19) e a promessa de preservar os 
judeus (Gn 17.1-8) prevaleceram. 
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Por causa da fidelidade de Deus em salvar o seu povo, 
a Festa de Purim (chamada assim por causa da palavra 
acadiana para “sortes” — 3.7; 9.26), feriado anual com 
dois dias de festa, alegria, envio de alimentos uns para 
os outros e doação de presentes aos pobres (9.21-22), 
foi decretada para ser celebrada por todas as gerações, 
por todas as famílias, em todas as províncias e cidades 
(9.27-28). Posteriormente, Ester acrescentou um novo 
elemento, um jejum com lamentação (9.31). Na Bíblia, 
Purim não é mencionado nem mais uma vez, embora te- 
nha sido celebrado em Israel através dos séculos. 

O livro de Ester pode ser comparado a um jogo de 
xadrez; Deus e Satanás (como jogadores invisíveis) mo- 
vimentam reis, rainhas e nobres de verdade. Quando Sa- 
tanás colocou Hamã em jogo, foi como se ele anunciasse 
“Xeque”. Então, Deus posicionou Ester e Mordecai a fim 
de colocar Satanás em “Xeque-mate!” Desde a queda do 
homem (Gn 3.1-19), Satanás vem tentando romper o re- 
lacionamento de Deus com a sua criação humana, des- 
truindo as promessas da aliança de Deus com Israel, Por 
exemplo, a linhagem de Cristo, por meio da tribo de Judá, 
foi mortalmente reduzida apenas a Joás, que foi salvo e 
preservado (2Cr 22.10-12). Posteriormente, Herodes ma- 
tou os bebês de Belém, pensando que Cristo estivesse 
entre eles (Mt 2.16). Satanás tentou a Cristo para que 
este renunciasse a Deus e o adorasse (Mt 4.9), Pedro, 
ante a insistência de Satanás, tentou impedir a jornada 
de Cristo ao calvário (Mt 16.22). Finalmente, Satanás en- 
trou em Judas, que, então, entregou Cristo aos judeus e 
aos romanos (Lc 22.3-6). Conguanto Deus não seja citado 
em Ester, ele é aparente em toda parte como o que se 
opôs e estragou os planos diabólicos de Satanás median- 
te a sua intervenção providencial. 

Em Ester, todas as promessas da aliança incondicional 
de Deus a Abraão (Gn 17.1-8) e a Davi (2Sm 7.8-16) foram 
ameaçadas. Entretanto, o amor de Deus por Israel não 
pode ser mais evidente do que nesse dramático resgate 
do seu povo de uma eliminação iminente. “É certo que 
não dormita, nem dorme o guarda de Israel” (Sl 121.4). 


~ DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

: À questão mais óbvia levantada por Ester vem 
o — do fato que Deus não é citado em parte alguma, 
como no Cântico dos Cânticos, Nem o escritor, nem qual- 
quer outro participante refere-se à lei de Deus, aos sacri- 
fícios levitas, à adoração ou ao louvor. Os céticos poderão 
questionar: “Por que Deus nunca é citado sk ao rei persa 
foram feitas mais de 175 referências? Se ai soberania de 


ESBOÇO 
|. Ester substitui Vasti (1.1—2.18) 
A. A insubordinação de Vasti (1,1-22) 
B. A coroação de Ester (2.1-18) 
« Mordecai supera Hamã (2.197.410) 
A. A lealdade de Mordecai (2.19-23) 
B. A promoção de Hamã e o decreto (3.1-15) 
C. A intervenção de Ester (4.1—5.14) 
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Deus prevaleceu para salvar Os judeus, por que ele não 
recebeu o reconhecimento apropriado?” 

Parece satisfatório responder que se Deus desejasse ser 
citado, ele poderia simples e soberanamente fazer com que 
o autor escrevesse a respeito dele e da maneira como ele 
agiu para salvar Israel. Essa situação parece ser mais um 
problema no nível.humano do que no divino, porque Ester 
é a clássica ilustração da providência de Deus, pois ele, com 
poder invisível, controla todas as coisas para Os seus pro- 
pósitos. Não existem milagres em Ester, mas a preservação 
de Israel por meio do controle providencial de cada acon- 
tecimento e pessoa revela a onisciência e a onipotência do 
Senhor. A questão não é se o nome dele é citado ou não. 
Ele é claramente o personagem principal nesse drama. 

Segundo: “Por que Mordecai e Ester são tão seculares 
em seu estilo de vida?” Ester (2.6-20) não parece ter o 
zelo pela santidade que Daniel tinha (Dn 1.8-20). Morde- 
cai guardou segredo a respeito de sua herança judaica, 
bem como a de Ester, ao contrário do que fez Daniel (Dn 6.5). 
Em contraste com Esdras, a lei de Deus estava ausente 
(Ed 7.10). Neemias tinha um amor por Jerusalém que pa- 
rece não ter feito parte dos sentimentos de Ester e Mor- 
decai (Ne 1.1.2.5). 

As observações a seguir ajudam a esclarecer algumas 
dessas questões. Primeiro, esse curto livro não registra 
tudo. Talvez Mordecai e Ester tivessem de fato uma fé bem 
mais profunda do que aparece aqui (cf. 4.16). Segundo, 
nem mesmo o piedoso Neemias citou o seu Deus quando 
falava com o rei Artaxerxes (Ne 2.1-8). Terceiro, as festas 
judaicas que proporcionavam a estrutura para a adoração 
tinham se perdido ao longo do tempo bem antes de Ester; 
por exemplo, a Páscoa (2Rs 23.22) e a dos Tabernáculos 
(Ne 8.17). Quarto, possivelmente a carta contra os judeus 
escrita pelos samaritanos a Assuero muitos anos antes os 
tivesse atemorizado (c. 486 a.C.; Ed 4.6). Quinto, as más 
intenções de Hamã não surgiram apenas quando Mor- 
decai se recusou a inclinar-se diante dele (3.1-2). É bem 
provável que elas fossem compartilhadas por outras pes- 
soas há muito tempo, a ponto de intimidar a população 
judaica. Sexto, na verdade, Ester se identificou com sua 
herança judaica no momento mais apropriado (7.3-4). 
Porém, mesmo assim, permanece a pergunta inquietante 
do por que Ester e Mordecai não pareciam ter o mesmo 
tipo de devoção a Deus de Daniel. Além disso, a oração de 
Neemias (Ne 1.5-11, esp. o v. 7) parece indicar uma letar- 
gia espiritual entre os judeus exilados em Susã. Portanto, 
essa questão deverá ser resolvida finalmente por Deus, já 
que apenas ele conhece os corações humanos. 


D. O reconhecimento de Mordecai (6.1-13) 

E. A queda de Hamã (6.14-7.10) 

israel sobrevive à tentativa de genocídio de Hamã 
(8.1—10.3) 

A. A defesa de Ester e Mordecai (8.1-17) 

B. A vitória dos judeus (9.1-19) 

C. O começo de Purim (9.20-32) 

D. A fama de Mordecai (10.1-3) 
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O banquete de Assuero 

1 tNos dias de “ Assuero, o Assuero que reinou, 

"desde a Índia até à Etiópia, “sobre cento e vin- 
te e sete províncias, 2naqueles dias, “assentando- 
-se O rei Assuero no trono do seu reino, que está 
na cidadela de 'Susã, 3no terceiro ano de seu rei- 
nado, “deu um banquete a todos os seus príncipes 
e seus servos, no qual se representou o escol da 
Pérsia e Média, e os nobres e príncipes das pro- 
víncias estavam perante ele. 4Então, mostrou as 
riquezas da glória do seu reino e o esplendor da 
sua excelente grandeza, por muitos dias, por cen- 
to e oitenta dias. Passados esses dias, deu o rei 
um banquete a todo o povo que se achava na ci- 
dadela de Susã, tanto para os maiores como para 
os menores, por sete dias, no pátio do jardim do 
palácio real. 6 Havia tecido branco, linho fino e es- 
tofas de púrpura atados com cordões de linho e de 
púrpura a argolas de prata e a colunas de alabas- 
tro. A “armação dos leitos era de ouro e de prata, 
sobre um pavimento de pórfiro, de mármore, de 
alabastro e de pedras preciosas. 7 Dava-se-lhes de 
beber em vasos de ouro, vasos de várias espécies, 
e havia muito vinho real, “graças à generosidade 
do rei. 8Bebiam sem constrangimento, como esta- 
va prescrito, pois o rei havia ordenado a todos os 
oficiais da sua casa que fizessem segundo a vonta- 
de de cada um. 9 Também a rainha Vasti deu um 
banquete às mulheres na casa real do rei Assuero. 


Vasti, a rainha, recusa assistir ao banquete 

10 Ao sétimo dia, estando já o coração do rei ale- 
gre do vinho, mandou a Meumã, Bizta, 'Harbona, 
Bigtá, Abagta, Zetar e Carcas, os sete eunucos que 
serviam na presença do rei Assuero, NM que intro- 
duzissem à presença do rei a rainha Vasti, com a 
coroa real, para mostrar aos povos e aos principes 
a formosura dela, pois era em extremo formosa. 


12Porém a rainha Vasti recusou vir por intermé- 
dio dos eunucos, segundo a palavra do rei; pelo 
que o rei muito se enfureceu e se inflamou de ira. 
13Então, o rei consultou os 'sábios *que entendiam 
dos tempos (porque assim se tratavam os interes- 
ses do rei na presença de todos os que sabiam a 
lei e o direito; 14e os mais chegados a ele eram: 
Carsena, Setar, Admata, Társis, Mcres, Marsena e 
Memucã, os 'sete príncipes dos persas e dos me- 
dos, ” que se avistavam pessoalmente com o rei e 
se assentavam como principais no reino) 15sobre 
o que sc devia fazer, segundo a lei, à rainha Vasti, 
por não haver ela cumprido o mandado do rei 
Assuero, por intermédio dos eunucos. 16Então, 
disse Memucã na presença do rei e dos príncipes: 
A rainha Vasti não somente ofendeu ao rei, mas 
também a todos os príncipes e a todos os povos 
que há em todas as províncias do rei Assuero. 
17 Porque a notícia do que fez a rainha chegará a 
todas as mulheres, de modo que "desprezarão a 
seu marido, quando ouvirem dizer: Mandou o rei 
Assuero que introduzissem à sua presença a rai- 
nha Vasti, porém ela não foi. 18Hoje mesmo, as 
princesas da Pérsia e da Média, ao ouvirem o que 
fez a rainha, dirão o mesmo a todos os príncipes 
do rei; e haverá daí muito desprezo e indignação, 
19Se bem parecer ao rei, promulgue de sua parte 
um edito real, e que se inscreva nas leis dos per- 
sas e dos medos e “não se revogue, que Vasti não 
entre jamais na presença do rei Assuero; e O rei 
dê o reino dela a outra que seja melhor do que 
ela. 20Quando for ouvido o mandado, que o rei 
decretar em todo o seu reino, vasto que é, todas 
as mulheres ?darão honra a seu marido, tanto ao 
mais importante como ao menos importante. 210) 
conselho pareceu bem lanto ao rei como aos prin- 
cipes; e fez o rei segundo a palavra de Memucã. 
22 Então, enviou cartas a todas as províncias do rei, 


CAPÍTULO 1 A Ed 4.6; Dn 9.1 Pn 6.1 ELR. 2018 ESG NEL Dna? 3CnA020;E218 6° Ft 7G; Ez 23,41; Am 2: 
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1.1 Assuero, Veja Introdução: Pano de fundo. Índia até à Etiópia. 
A Etiópia, e não a Asia Menor, é citada aqui como representando 
o extremo ocidental do reino para evitar qualquer lembrança da 
derrota anterior do rei para os gregos em c. 481-479 a.C, (ci. 8.9). 
Essa descrição também evila qualquer confusão com o Assuero de 
Dn 9.1. cento e vinte e sete provincias. O reino compreendia 20 
regiões (3.12; 8.9; 9.3) que depois foram divididas em províncias 
dirigidas por governadores (3.12). 

1.2 na cidadela de Susã, Susã (a lradução hebraica do grego 
Susa), a residência de inverno, cra uma das quatro capitais; as outras 
três erany: Babilônia, Acmetá (Ed 6.2) e Persépolis. A cidadela refere- 
-se ao complexo fortificado do palácio construído acima da cidade 
para proteção. 

1.3 no terceiro ano. C. 483 a.C. Isso provavelmente incluía a 
fase de planejamento da futura campanha de Assucro contra a 
Grécia, em que o rei sofreu uma humilhante derrota (c. 481-479 
a.C.) Pérsia e Média. Ciro, o persa, herdou a Média e, por isso 
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o nome Media tornou-se tão importante quanto o da Pérsia 
(c. 550 a.C). 

1.9 a rainha Vasti. A literatura grega registra o seu nome como 
Amestris. Ela deu à luz (c. 483 a.C.) ao terceiro filho de Assuero, Arta- 
xerxes, que tnais tarde sucederia ao seu pai Assuero no trono (Ed 7.1). 

1.12 a rainha Vasti recusou. O seu molivo não foi registrado, 
embora algumas sugestões incluam: 1) sua presença em meio a 
homens embriagados teria envolvido comportamento lascivo, ou 
21 ela ainda estava grávida de Artaxerxes. 

1.14 os sete principes. Esses oficiais do alto escalão (cf. Ed 7.14) 
lalvez fossem equivalentes aos magos de Dn 1.20. 

1.19 não se revogue. A natureza da irrevogabilidadk da lei per- 
sa (cf. Dn 6.8,12,15) teve um papel importante no modo como o 
resto do livro de Ester foi concluído (cf. 8.8). 

1.22 cartas, A eficiente rede de comunicação da Pérsia (um rápi- 
do revezamento a cavalo) era responsável pela rapidez na divulga- 
ção de decretos do reino icf. 3.12-14; 8.9-10,14; 9.20,30). 
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fa cada província segundo o seu modo de escrever 
e a cada povo segundo a sua língua: que cada ho- 
mem 'fosse senhor em sua casa, e que se falasse a 
língua do seu povo. 


Ester feita rainha 
1 Passadas estas coisas, e apaziguado já o furor 
do rei Assuero, lembrou-se de Vasti, e “do que 
ela fizera, e do que se tinha decretado contra ela. 
2Então, disseram os jovens do rei, que lhe serviam: 
Tragam-se moças para o rei, virgens de boa apa- 
rência e formosura. 3Ponha o rei comissários em 
todas as províncias do seu reino, que reúnam todas 
as moças virgens, de boa aparência e formosura, na 
cidadela de Suså, na casa das mulheres, sob as vis- 
tas de Hegai, eunuco do rei, guarda das mulheres, e 
deem-se-lhes os seus unguentos. 4A moça que cair 
no agrado do rei, essa reine em lugar de Vasti, Com 

isto concordou o rei, e assim se fez. 
5Ora, na cidadela de Susã havia certo homem 
judeu, benjamita, chamado Mordecai, filho de Jair, 
filho de Simei, filho de ?Quis, “que fora trans- 
portado de Jerusalém com os exilados que foram 
deportados com Jeconias, rei de Judá, a quem 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, havia transpor- 
tado. 7Ele criara a Hadassa, que é Ester, filha de 
“seu tio, a qual não tinha pai nem mãe; e era jo- 
vem bela, de boa aparência e formosura. Tendo- 
-lhe morrido o pai e a mãe, Mordecai a tomara por 
filha. 8Em se divulgando, pois, o mandado do rei 
e a sua lei, ao serem “ajuntadas muitas moças na 
cidadela de Susã, sob as vistas de Hegai, levaram 
também Ester à casa do rei, sob os cuidados de 
Hegai, guarda das mulheres. ?A moça lhe pareceu 
formosa c alcançou favor perante ele; pelo que se 
apressou em dar-lhe os “unguentos e os devidos 
alimentos, como também sete jovens escolhidas 
da casa do rei; e a fez passar com as suas jovens 


para os melhores aposentos da casa das mulheres. 
10:Ester não havia declarado o seu povo nem a 
sua linhagem, pois Mordecai lhe ordenara que o 
não declarasse. 11 Passeava Mordecai todos os dias 
diante do átrio da casa das mulheres, para se infor- 
mar de como passava Ester e do que lhe sucederia. 

12Em chegando o prazo de cada moça vir ao rci 
Assuero, depois de tratada segundo as prescrições 
para as mulheres, por doze meses (porque assim 
se cumpriam os dias de seu embelezamento, seis 
meses com óleo de mirra e seis meses com espe- 
ciarias e com os perfumes e unguentos em uso en- 
tre as mulheres), 13então, é que vinha a jovem ao 
rei; a ela se dava o que desejasse para levar consigo 
da casa das mulheres para a casa do rei. 14À tarde, 
entrava e, pela manha, tornava à segunda casa das 
mulheres, sob as vistas de Saasgaz, eunuco do rei, 
guarda das concubinas; não tornava mais ao rei, 
salvo se o rei a desejasse, e ela fosse chamada pelo 
nome. 

15 Ester, “filha de Abiail, tio de Mordecai, que a 
tomara por filha, quando lhe chegou a vez de ir 
ao rei, nada pediu além do que disse Hegai, eu- 
nuco do rei, guarda das mulheres. E Ester 'alcan- 
çou favor de todos quantos a viam. 18 Assim, foi 
levada Ester ao rei Assuero, à casa real, no déci- 
mo mês, que é o mês de tebete, no sétimo ano do 
seu reinado. 170 rei amou a Ester mais do que a 
todas as mulheres, e ela alcançou perante ele fa- 
vor e benevolência mais do que todas as virgens; 
o rei pôs-lhe na cabeça a 'coroa real e a fez rainha 
em lugar de Vasti. 18Então, o rei *deu um grande 
banquete a todos os seus príncipes e aos seus ser- 
vos; era o banquete de Ester; concedeu alívio às 
províncias e fez presentes segundo a generosidade 
real, 1º Quando, pela segunda vez, se reuniram as 
virgens, Mordecai estava assentado à porta do rei. 
20'Ester não havia declarado ainda a sua linhagem 


22 CBS 8.9 JEL 5. 
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2.1 Passadas estas coisas, Provavelmente durante a última parte 
do malfadado combate do rei contra a Grécia (e. 481-479 a.C]. 
lembrou-se de Vasli. O rei estava legalmente impedido de restau- 
rar Vasti (ci, 1,19-22), então os conselheiros propuseram um novo 
plano promissor. 

2,5 Mordecai. Veja Introdução: Temas históricos e teológicos. 
Ele fazia parte da quarta geração de judeus exilados. Quis. Bisavô 
de Mordecai que realmente experimentou o exílio n3 Babilônia. 
Depois que a Babilônia caiu diante da Média-Pêrsia (e. 539 aC), 
os judeus foram transferidos para outras partes do nova reino. Quis 
representa o nome de uma familia benjamita que podia ser remon- 
tada (e. 1100 a.C.) ao pai de Saul (15m 9,1). 

2.6 Jeconias. Antigo rei de Judá (também conhecido como Jena- 
quim e Coniast que foi exilado em c. 597 a.C. (cf. 2Rs 24. 14-15; 
2Cr 36.9-10). Por causa da sua desobediência, o Senhor eliminou 
os seus descendentes da linhagem de Davi até Cristo (Jr 22.2430). 
A família de Mordecai e Ester era parte dos bons ftgos em Jr 24.1-7, 


24; Tm 2,12) CAPÍTULO 2 1ºE11,1020 5?1Sm91 672Rs 24.1415: 2Cr 36.10,20; jr 24.1 
48k Ft1.3 20'Et 210; ‘Py 226) 


2.7 Ester. Veja Inlrodução: Título. 

2.8 levaram também Ester. É impossivel dizer se Ester foi volun- 
tariamente ou contra a sua vontade. 

2.9 alcançou favor perante ele. O fato de cla agradar a Hegai 
aponta para o controle providencial de Deus. 

2.10 que não o declarasse, Possivelmente por causa das car- 
tas hostis citadas em Ed 1.6 ou pelos sentimentos antissemitas de 
Hama e outras pessoas que pensavam da mesma mancira. 

2.14 à segunda casa, O lugar das concubinas. 

2.15 alcançou favor, De acordo com o plano providencial do Senhor, 

2.16 tebete, O décimo mês correspondente a dezembro/janei- 
ro. no sétimo ano, (.. 479-478 a.C. Quatro anos haviam se passado 
desde a queda de Vasti. 

2.18 concedeu alívio, Provavelmente refere-se a uma remissão 
de impostos e/ou dispensa do serviço militar. 

2.19 pela segunda vez. Talvez o rei tivesse a intenção de acres- 
centar a segunda colocada à sua coleção de concubinas. 
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e o seu povo, como Mordecai lhe ordenara; por- 
que Ester cumpria o mandado de Mordecai como 
quando a criava. 


Mordecai descobre uma conspiração 

21 Naqueles dias, estando Mordecai sentado à 
porta do rei, dois eunucos do rei, dos guardas da 
porta, Bigtã e Teres, sobremodo se indignaram 
e tramaram atentar contra o rei Assuero. 22Veio 
isso ao conhecimento de Mordecai, "que o reve- 
lou à rainha Ester, e Ester o disse ao rei, em nome 
de Mordecai. 23 Investigou-se o caso, e era fato; e 
ambos foram pendurados numa forca. Isso foi es- 
crito no "Livro das Crônicas, perante o rei. 


Mordecai odiado por Hamã 
1Depois destas coisas, o rei Assuero engran- 
deceu a Hamã, filho de Hamedata, “agagita, 
e o *exaltou, e lhe pôs o trono acima de todos os 
príncipes que estavam com ele, 2 Todos os servos 
do rei, que estavam “à porta do rei, se inclinavam e 


se prostravam perante Hamã; porque assim tinha 
ordenado o rei a respeito dele. Mordecai, porém, 
“não se inclinava, nem se prostrava. 3Então, os 
servos do rei, que estavam à porta do rei, disse- 
ram a Mordecai: Por que transgrides as “ordens 
do rei? 4Sucedeu, pois, que, dizendo-lhe eles isto, 
dia após dia, e não lhes dando ele ouvidos, o fi- 
zeram saber a Hamã, para ver se as palavras de 
Mordecai se manteriam de pé, porque ele lhes ti- 
nha declarado que era judeu, 3 Vendo, pois, Hamã 
que Mordecai “não se inclinava, nem se prostra- 
va diante dele, “encheu-se de furor. Porém teve 
como pouco, nos seus propósitos, o atentar ape- 
nas contra Mordecai, porque lhe haviam declara- 
do de que povo era Mordecai; por isso, "procurou 
Hama destruir todos os judeus, povo de Mordecai, 
que havia em todo o reino de Assuero. 


Hamã pretende matar todos os judeus 
7No primeiro mês, que é o mês de nisã, no ano 
duodécimo do rei Assuero, se lançou o Pur, isto é, 


7'E9.24-16 


2.21 à porta do rei. Indica fortemente que Mordecai tinha uma 
posição de proeminência (ct. 3.2; Dn 2.49). se indignaram. Talvez 
para vingar a perda de Vast. 

2.23 foram pendurados numa forca. A execução persa consistia 
em ser pendurado (cf, Ed 6.11). É provável que eles tenham sido 
os inventores da crucificação. Livro das Crônicas. O rei leria esses 
registros cinco anos mais tarde (12º ano de Assucro) como o ponto 
decisivo do tivro de Ester (6.1-2). 

3.1 Depois destas coisas. Em algum momento entre o sétimo e o 
décimo segundo ano (3.7) do reinado do rei. Hamã... agagita. Veja 
Introdução: Temas históricos e teológicos. 

3.2 não se inclinava. E questionável se Ester e Mordecai estavam 
propensos a obedecer à lei mosaica. A recusa estaria mais ligada à 
hostilidade entre as famílias dos benjamitas e agagitas (veja Introdu- 
ção: Temas históricos e teológicos) do que à fidelidade de Mordecai 
ao segundo mandamento (Êx 20.46). 


CRONOLOGIA HISTÓRICA DE ESTER | de 
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3.4 que era judeu. Parece evidente, pela fúria de Hamã e pela 
tentativa de genocídio, que existiam fortes atitudes antissemitas em 
Susã, o que pode explicar a relutância de Mordecai em revelar a 
sua origem étnica. 

3.6 povo de Mordecai, Hamã estava sendo usado de modo sa- 
tânico para atingir todo o povo judeu numa tentativa sem êxito de 
mudar o curso da história redentora e os planos de Deus para Israel. 

3.7 nisa. O período de tempo de março/abril. Ironicamente, os 
judeus deviam estar celebrando a Páscoa para relembrá-os do livra- 
mento do passado. ano duodécimo. C. 474 a.C. se lançou. A corte 
de conselheiros de Hamã que tomava as decisões de maneira su- 
persliciosa com base na astrologia e no lançamento de sortes. Pur... 
sortes, As sortes seriam como os dados de hoje em dia, que eram 
lançados para determinar futuras decisões (cf. a sorte dos hebreus, 
1Cr 26.14; Ne 10.34; Jn 1.7). Provérbios 16.33 afirma que Deus pro- 
videncialmente controlava © resultado das sortes. adar. Fevereiro; 
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sortes, perante Hamã, dia a dia, mês a mês, até ao 
duodécimo, que é o mês de adar. 8 Então, disse Hamã 
ao rei Assuero: Existe espalhado, disperso entre os 
povos em todas as províncias do teu reino, um povo 
'cujas leis são diferentes das leis de todos os povos e 
que não cumpre as do rei; pelo que não convém ao 
rei tolerá-lo. Sc bem parecer ao rei, decrete-se que 
sejam mortos, e, nas próprias mãos dos que executa- 
rem a obra, eu pesarei dez mil talentos de prata 
para que entrem nos tesouros do rei. 19Então, o rei 
ktirou da mão o 'seu anel, deu-o a Hamã, filho de 
Hamedata, agagita, "adversário dos judeus, 11e lhe 
disse: Essa prata seja tua, como também esse povo, 
para fazeres dele o que melhor for de teu agrado. 


O rei decreta a morte dos judeus 

12"Chamaram, pois, os secretários do rei, no dia 
treze do primeiro mês, e, segundo ordenou Hamã, 
tudo se escreveu aos sátrapas do rei, aos gover- 
nadores de todas as províncias e aos príncipes de 
cada povo; a cada província “no seu próprio modo 
de escrever e a cada povo na sua própria língua. 
?Em nome do rei Assuero se escreveu, e com o 
anel do rei se selou. 13!Enviaram-se as cartas, por 
intermédio dos correios, a todas as provincias do 
rei, para que se destruíssem, matassem e aniqui- 
lassem de vez a todos os judeus, moços e velhos, 
crianças e mulheres, 'em um só dia, no dia treze 
do duodécimo mês, que é o mês de adar, e que lhes 
“saqueassem os bens. 14'Tais cartas encerravam o 
traslado do decreto para que se proclamasse a lei 
em cada província; esse traslado foi enviado a to- 
dos os povos para que se preparassem para aquele 
dia. 15 Os correios, pois, impelidos pela ordem do 
rei, partiram incontinenti, e a lei se proclamou na 
cidadela de Susã; o rei e Hamã se assentaram a be- 
ber, mas “a cidade de Susã estava perplexa. 


Ester promete interceder pelo seu povo 
4 1 Quando soube Mordecai tudo quanto se ha- 
via passado, “rasgou as suas vestes, € se cobriu 
de pano de saco ?e de cinza, e, saindo pela cidade, 
“clamou com grande e amargo clamor; 2e chegou 
até à porta do rei; porque ninguém vestido de 
pano de saco podia entrar pelas portas do rei. 3Em 
todas as províncias aonde chegava a palavra do rei 
e a sua lei, havia entre os judeus grande luto, com 
jejum, e choro, e lamentação; e muitos se deitavam 
em pano de saco e em cinza. 
4Então, vieram as servas de Ester e os eunucos 
e fizeram-na saber, com o que a rainha muito se 
doeu; e mandou roupas para vestir a Mordecai e 
tirar-lhe o pano de saco; porém ele não as acei- 
tou. 3Então, Ester chamou a Hataque, um dos eu- 
nucos do rei, que este lhe dera para a servir, e lhe 
ordenou que fosse a Mordecai para saber que era 
aquilo e o seu motivo. Saiu, pois, Hataque à pra- 
ça da cidade para encontrar-se com Mordecai à 
porta do rei. 7 Mordecai lhe fez saber tudo quanto 
lhe tinha sucedido; como também “a quantia certa 
da prata que Hamã prometera pagar aos tesouros 
do rei pelo aniquilamento dos judeus. 8Também 
lhe deu o “traslado do decreto escrito que se pu- 
blicara em Suså para os destruir, para que o mos- 
trasse a Ester e a fizesse saber, a fim de que fosse 
ter com o rei, e lhe pedisse misericórdia, e, na sua 
presença, lhe suplicasse pelo povo dela, 9 Tornou, 
pois, Hataque e fez saber a Ester as palavras de 
Mordecai. 10Então, respondeu Ester a Hataque e 
mandou-lhe dizer a Mordecai: 11 Todos os servos 
do rei e o povo das províncias do rei sabem que, 
para qualquer homem ou mulher que, sem ser 
chamado, entrar no “pátio interior para avistar- 
-se com o rei, “não há senão uma sentença, a de 
morte, salvo se *o rei estender para ele o cetro de 
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“março, Haveria um intervalo de 11 meses entre o decreto de Hamã 
e o seu cumprimento. 

3.8 um povo. Hamã nunca divulgou a sua identidade. 

3.9 dez mil talentos. O exato valor em reais é desconhecido, 
mas teria pesado 375 toneladas e era equivalente a quase 70 por 
cento da receita anual do rei. Como essa soma seria derivada do 
saque dos bens dos judeus, isso indica que eles haviam prosperado. 

3.10-11 O rei estaria ansioso para eliminar qualquer revolta con- 
tra a sua autoridade (ct. 3.8), embora não parecesse interessado 
no dinheiro. 

3.10 adversário dos judeus. Cf. 7.6; 8.1; 9.10,24. 

3.12 com o anel do rei se selou. Isso seria equivalente à assina- 
tura do rei. A data foi calculada por historiadores em 7 de abril de 
474 a.C. 

3.13 que se destruíssem.Uma trama ambiciosa para destruir os 
judeus em apenas um dia. Os historiadores calcularam a data em 7 
de março de 473 a.C. O rei havia aprovado inadvertidamente essa 
cláusula que mataria a sua própria rainha. 

3.14 a lei. Ela seria irrevogável (cf. 1.19; 8.5-8). 
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3.15 perplexa. Não é fornecida nenhuma razão específica. É pro- 
vável que até mesmo essa população pagã estivesse perplexa ante 
o racismo extremo e mortal do rei e de Hamã. 

4.1 pano de saco e de cinza. Sinal exterior de sofrimento interior 
e humilhação (cf. Jr 6.26; Dn 9,3; Mt 11.21). Mordecai percebeu 
que havia provocado essa retaliação de genocídio por parte de 
Hamã. 

4.4 e mandou roupas. Mordecai podia então adentrar a porta do 
rei (cf. 4.2) e falar diretamente com Ester (cl, Ne 2,2). 

4.5 Hataque. Um eunuco de contiança que conhecia a origem 
judaica de Ester. 

4.7-8 Que Morclecai tivesse esse conhecimento « uma cópia do 
decreto é mais uma prova de sua posição proeminente na Pérsia. 

4.11 a cetro de ouro. Essa prática havia sido mantida para prote 
ger a vida do rei de possíveis homicidas. Parece que o rei estencliz 
o cetro ium sinal da autoridade real) apenas aos que conhecia e 
àqueles cuja visita ele quisesse receber (ct. 5.2; 8.4). nestes trinta 
dias. Talvez Ister estivesse temerosa de que houvesse perdido < 
favor do rei, pois há tempos ele não a chamava. 
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ouro, para que viva; e eu, nestes trinta dias, não 
fui 'chamada para entrar ao rei. 12Fizeram saber a 
Mordecai as palavras de Ester. 13 Então, lhes disse 
Mordecai que respondessem a Ester: Não imagi- 
nes que, por estares na casa do rei, só tu escapa- 
rás entre todos os judeus. 14Porque, se de todo te 
calares agora, de outra parte se levantará para os 
judeus socorro e livramento, mas tu e a casa de 
teu pai perecereis; e quem sabe se para conjuntura 
como esta é que foste elevada a rainha? 15Então, 
disse Ester que respondessem a Mordecai: 16Vai, 
ajunta a todos os judeus que se acharem em Susã, 
e jejuai por mim, e não comais, nem bebais por 
“três dias, nem de noite nem de dia; eu e as minhas 
servas também jejuaremos. Depois, irei ter com 
o rei, ainda que é contra a lei; “se perecer, pereci. 
17 Então, se foi Mordecai e tudo fez segundo Ester 
lhe havia ordenado. 


Ester convida ao rei e Hamã para um banquete 
1: Ao terceiro dia, Ester se aprontou com seus 
trajes reais e se pôs no ?pátio interior da casa 

do rei, defronte da residência do rei; o rei estava 

assentado no seu trono real fronteiro à porta da 
residência. 2Quando o rei viu a rainha Ester pa- 
rada no pátio, “alcançou ela favor perante ele; es- 
tendeu “o rei para Ester o cetro de ouro que tinha 
na mão; Ester se chegou e tocou a ponta do cetro. 
3Então, lhe disse o rei: Que é o que tens, rainha 

Ester, ou qual é a tua petição? “Até metade do rei- 

no se te dará. 4Respondeu Ester: Se bem te pare- 

cer, venha o rei e Hamã, hoje, ao banquete que eu 
preparei ao rei. Então, disse o rei: Fazei apressar 

a Hamã, para que atendamos ao que Ester deseja 

Vindo, pois, o rei e Hamã ao banquete que Ester 

havia preparado, êdisse o rei a Ester, no banquete 

do vinho: Qual é a tua petição? E se te dará. Que 
desejas? Cumprir-se-á, ainda que seja metade do 
reino. 7 Então, respondeu Ester e disse: Minha pe- 


tição e desejo são o seguinte: 8se achei favor pe- 
rante o rei, e se bem parecer ao rei conceder-me a 
petição e cumprir o meu desejo, venha o rei com 
Hamã ao “banquete que lhes hei de preparar ama- 
nhã, e, então, farei segundo o rei me concede. 
9Então, saiu Hamã, naquele dia, 'alegre e de bom 
ânimo; quando viu, porém, Mordecai à porta do 
rei e'que não se levantara, nem se movera diante 
dele, então, se encheu de furor contra Mordecai. 
10Hamã, porém, *se conteve e foi para casa; e 
mandou vir os seus amigos e a Zeres, sua mulher, 
11Contou-lhes Hamã a glória das suas riquezas e 
ta multidão de seus filhos, e tudo em que o rei o ti- 
nha engrandecido, e como o tinha ” exaltado sobre 
os príncipes e servos do rei. 12 Disse mais Hamã: 
A própria rainha Ester a ninguém fez vir com o 
rei ao banquete que tinha preparado, senão a mim; 
e também para amanhã estou convidado por ela, 
juntamente com o rei. 13 Porém tudo isto não me 
satisfaz, enquanto vir o judeu Mordecai assentado 
à porta do rei. 14Então, lhe disse Zeres, sua mu- 
lher, e todos os seus amigos: Faça-se uma "forca de 
cinquenta côvados de altura, e, pela manhã, “dize 
ao rei que nela enforquem Mordecai; então, entra 
alegre com o rei ao banquete. A sugestão foi bem 
aceita por Hamã, que mandou levantar a ?forca. 


Hamã forçado a honrar a Mordecai 

6 1 Naquela noite, o rei não pôde dormir; en- 

tão, mandou trazer o “Livro dos Feitos Me- 
moráveis, e nele se leu diante do rei. 2Achou-se 
escrito que Mordecai é quem havia denunciado a 
Bigtã ea Teres, os dois eunucos do rei, guardas da 
porta, que tinham procurado matar o rei Assuero. 
3Então, disse o rei: Que honras e distinções se 
deram a Mordecai por isso? Nada lhe foi conferi- 
do, responderam os servos do rei que o serviam. 
4Perguntou o rei: Quem está no pátio? Ora, Hamã 
tinha entrado no ‘pátio exterior da casa do rei, 
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4,14 socorro e livramento, Mordecai exibiu uma fé salutar no 
poder da soberania de Deus em preservar o seu povo. Ele pode ter 
se lembrado da promessa do Senhor a Abraão (cf. Gn 12.3; 17.1-8). 
tu... perecereis. Mordecai indicou que Ester não escaparia da sen- 
tença e que não seria poupada por causa da sua proeminência 
(cf. 4.13). conjuntura coma esta. Mordecai indiretamente apelou 
ao tempo providencial de Deus. 

4.16 jejuai, O texto não menciona a inclusão de uma oração 
como na prática de Daniel (Dn 9.3), mas é certo que houve. pere- 
cer. A disposição heroica de Ester em morrer pelos seus compatrio- 
tas judeus é louvável, 

5.2 alcançou ela favor. Na verdade, isso significa que Ester pri- 
meiro alcançou o favor do Deus de Israel (cf. Pv 21,1). 

5.3 qual é a tua petição? Ester adiou o seu pedido verdadeiro 
até 7.2-3. 

5.3,6 metade do reino. Hipérbole real que não era para ser leva- 
da a sério (cl. Mc 6.22-23). 
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5.4 0 banquete. O primeiro de dois (cf, 5.4-8; 6.14-7.1) que Ester 
preparou. Deus interviera providencialmente entre os dois (6.1-2). 

5.11 a multidão de seus filhos. Hamã, que personificava o or- 
gulho pecaminoso (cf. Pv 16.18; 1Co 10.12; GI 6.3), teria tido, no 
mínimo, dez filhos (cl. 9.13). 

5.13 não me satisfaz. Hamã expressou uma obsessão insana em 
matar Mordecai. 

5.14 forca. Uma estaca onde uma pessoa seria empalada e/ou 
exibida depois de morta icf. 2.23). cinquenta cóvados. C. 22 mou o 
equivalente a quase oito andares. Talvez as forcas tivessem uma es- 
taca menor no topo de um cdifício ou muro para atingir essa altura. 

6.1 o Livro dos Feitos. Cinco anos (cf. 2.16 com 3.7) haviam 
se passado desde a ação leal de Mordecai, porém ainda sem re 
compensa (cf. 2.23). Exatamente no momento certo, Deus interveio 
para que o rei tivesse insônia, pedisse o Livro de Feitos Memoráveis 
e lesse a respeito dos feitos não recompensados de Mordecai cinco 
anos antes, desejando, então, recompensê-lo (cf. Dn 6.18). 
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“para dizer ao rei que se enforcasse a Mordecai na 
forca que ele, Hamã, lhe tinha preparado. º Os ser- 
vos do rei lhe disseram: Hamã está no pátio. Disse 
o rei que entrasse. 6 Entrou Hamã. O rei lhe disse: 
Que se fará ao homem a quem o rei deseja honrar? 
Então, Hamã disse consigo mesmo: De quem se 
agradaria o rei mais do que de “mim para honrá- 
-lo? 7E respondeu ao rei: Quanto ao homem a 
quem agrada ao rei honrá-lo, 8tragam-se as vestes 
reais, que o rei costuma usar, e o ‘cavalo em que o 
rei costuma andar montado, e tenha na cabeça a 
coroa real; entreguem-se as vestes e o cavalo às 
mãos dos mais nobres príncipes do rei, e vistam 
delas aquele a quem o rei deseja honrar; levem-no 
a cavalo pela praça da cidade e “diante dele apre- 
goem: Assim se faz ao homem a quem o rei deseja 
honrar. 10Então, disse o rei a Mamã: Apressa-te, 
toma as vestes e o cavalo, como disseste, e faze as- 
sim para com o judeu Mordecai, que está assenta- 
do à porta do rei; e não omitas coisa nenhuma de 
tudo quanto disseste. 11 Hamã tomou as vestes e O 
cavalo, vestiu a Mordecai, e o levou a cavalo pela 
praça da cidade, e apregoou diante dele: Assim se 
faz ao homem a quem o rei deseja honrar, 

12Depois disto, Mordecai voltou para a porta do 
rei; porém Hamã fse retirou correndo para casa, 
angustiado “e de cabeça coberta. 13Contou Hamã 
a Zeres, sua mulher, e a todos os seus amigos tudo 
quanto lhe tinha sucedido. Então, os seus sábios e 
Zeres, sua mulher, lhe disseram: Se Mordecai, pe- 
rante o qual já começaste a cair, é da descendên- 
cia dos judeus, não prevalecerás contra 'ele; antes, 
certamente, cairás diante dele. 

14Falavam estes ainda com ele quando chega- 


ram os eunucos do rei e apressadamente levaram 
Hamã 'ao banquete que Ester preparara. 


Ester denuncia a Hamã, que é enforcado 
7 1 Veio, pois, o rei com Hamã, para beber com 

a rainha Ester. 2No segundo dia, durante o 
“banquete do vinho, disse o rei a Ester: Qual é a 
tua petição, rainha Ester? E se te dará. Que dese- 
jas? Cumprir-se-á ainda que seja metade do rei- 
no. 3Então, respondeu a rainha Ester e disse: Se 
perante ti, ó rei, achei favor, e se bem parecer ao 
rei, dê-se-me por minha petição a minha vida, e, 
pelo meu desejo, a vida do meu povo. Porque 
fomos *vendidos, eu e o meu povo, para nos des- 
truírem, matarem e aniquilarem de vez; se ainda 
como “servos e como servas nos tivessem vendido, 
calar-me-ia, porque o inimigo não merece que eu 
moleste o rei. 5Então, falou o rei Assuero e dis- 
se à rainha Ester: Quem é esse e onde está esse 
cujo coração o instigou a fazer assim? 6 Respondeu 
Ester: O adversário e “inimigo é este mau Hamã. 
Então, Hamã se perturbou perante o rei e a rainha. 
7OQ rei, no seu furor, se levantou do banquete do 
vinho e passou para o jardim do palácio; Hamã, 
porém, ficou para rogar por sua vida à rainha 
Ester, pois viu que o mal contra ele já estava de- 
terminado pelo rei. 8Tornando o rei do jardim do 
palácio à casa do banquete do vinho, Hamã tinha 
caído sobre *o divã em que se achava Ester. Então, 
disse o rei: Acaso, teria ele querido forçar a rainha 
perante mim, na minha casa? Tendo o rei dito es- 
tas palavras, “cobriram o rosto de Hamã. Então, 
disse $Harbona, um dos eunucos que serviam o 
rei: Eis que existe junto à casa de Hamã “a forca 
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6.4 Quem está no pátio? () drama se intensificou quando Hamã 
chegou na hora errada, pelo motivo errado. 

6.6-7 Hamã ironicamente definiu a honra que seria dada a Mor- 
decai à custa dele próprio. À riqueza pessoal do saque dos bens 
dos judeus, ele pensou que teria acrescentada a aclamação pública. 

6.8 vestes reais... coroa real. Uma honra que daria ao beneficia- 
do a oportunidade de ser tratado como o próprio rei (ct. 8.15). Isso 
lembrava José no Egito (Gn 41.39-45). A História confirma que os 
cavalos eram adornados com a coroa real, 

6.9 pela praça da cidade. Mordecai havia estado ali um dia antes 
vestido com pano de saco e cinzas (4.1,6). e agora chegava com 
honras reais. 

6.100 judeu Mordecai. Cí. 8.7; 9.29,31; 10.3, Como o rei não se 
lembrou do decreto de Hamã contra os judeus não se sabe. 

6.12 angustiado. Mcrecidamente, Hamã herdou a aflição de 
Mordecai (cf. 4.1-2}. Que diferença um dia pode fazer! Sua honra 
imaginada se transformara numa humilhação inimaginável. de ca- 
beça coberta. Um sinal extremo de vergonha (cl. 2Sm 15.30; 
Jr 14.3-4). 

. 6.13 certamente, cairás diante dele. Nem a profecia divina 
tÊx 17.14), nem a história bíblica (15m 15.8-9) estavam a favor de 
Hamã. O grupo de | lamã parecia ter algum conhecimento dessa 
história bíblica. 


6.14 Hamã ao banquete. Como um cordeiro seguindo para o 
matadouro, Hamã foi escoltado para o seu justo fim. 

7.2 segundo dia. O primeiro dia de referência incluía o primei- 
ro banquete. Este se refere ao segundo banquete no segundo dia 
(cí. 5.8). Qual é a tua petição? Essa era a terceira vez que o rei a 
inquiria (cf. 5.3,6). 

7.3 meu povo. Essa petição era paralela à mensagem de Deus 
por meio de Moisés para Faraó, “Deixa ir o meu povo”, quase mil 
anos antes (Êx 7.16). 

7.4 vendidos. Refere-se ao suborno de Hamã (cf. 3.9; 4.7). des- 
truírem, matarem e aniquilarem. Ester empregou a linguagem mi- 
nuciosa do decreto de Hamã (cf. 3.13). 

7.6 é este mau Hamã. Semelhante à famosa acusação de Natã 
contra o rei Davi: “Tu és o homem” (2Sm 12.7). A honra de Hamã 
transformou-se rapidamente em humilhação e depois em terror. 

7.8 forçar a rainha, Cego de raiva, Assuero interpretou a súplica 
de Hamã como um ato de violência contra Ester em vez de um 
pedido de misericórdia. 

7.9 Harbona. Cf. 1.10. Eis que existe junto à casa de Hamã a 
forca. Como o local preparado por Hama para a execução de Mor- 
decai elevava-se sobre a cidade, tornou-se o local óbvio para a mor- 
te de Hamã. Mordecai, que falara em defesa do rei. Hamã ouviu a 
terceira acusação que exigia a pena de morte ser anunciada contra 


de cinquenta cóvados de altura que ele prepa- 
rou para Mordecai, que falara em 'defesa do rei. 
Então, disse o rei: Enforcai-o nela. 10Enforcaram, 
pois, Hamã na forca que ele tinha preparado para 
Mordecai. Então, o furor do rei se aplacou. 


Os judeus são autorizados a resistir 

8 1Naquele mesmo dia, deu o rei Assuero à 

rainha Ester a casa de Hamã, “inimigo dos ju- 
deus; e Mordecai veio perante o rei, porque Ester 
lhe fez saber que era seu parente. 2Tirou o rei 
o “seu anel, que tinha tomado a Hamã, e o deu a 
Mordecai. E Ester pôs a Mordecai por superinten- 
dente da casa de Hamã. 

3 Falou mais Ester perante o rei e se lhe lançou 
aos pés; e, com lágrimas, lhe implorou que revo- 
gasse a maldade de Hamã, o agagita, e a trama que 
havia empreendido contra os judeus. 4ºEstendeu 
o rei para Ester o cetro de ouro. Então, ela se le- 
vantou, pôs-se de pé diante do rei Se lhe disse: 
Se bem parecer ao rei, se eu achei favor perante 
ele, se esta coisa é reta diante do rei, e se nisto lhe 
agrado, escreva-se que se revoguem os “decretos 
concebidos por Hamã, filho de Hamedata, o aga- 
gita, os quais ele escreveu para aniquilar os judeus 
que há em todas as províncias do rei. Pois como 
poderei ver o mal que sobrevirá ao meu povo? E 
como poderei ver a destruição da minha paren- 
tela? 7Então, disse o rei Assuero à rainha Ester e 
ao judeu Mordecai: Eis que *dei a Ester a casa de 
Hamã, e a ele penduraram numa forca, porquan- 
to intentara matar os judeus. 8Escrevei, pois, aos 
judeus, como bem vos parecer, em nome do rei, e 
selai-o com o anel do rei; porque os decretos fei- 
tos em nome do rei e que com o seu anel se selam 
“não se podem revogar. 

9'Então, foram chamados, sem detença, os se- 
cretários do rei, aos vinte e três dias do mês de 
sivã, que é o terceiro mês. E, segundo tudo quanto 
ordenou Mordecai, se escreveu um edito para os 
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judeus, para os sátrapas, para os governadores e 
para os príncipes das províncias que se estendem 
'da Índia à Etiópia, cento e vinte e sete províncias, 
a cada uma *no seu próprio modo de escrever, e 
a cada povo na sua própria língua; e também aos 
judeus segundo o seu próprio modo de escrever 
e a sua própria língua. 19'Escreveu-se em nome 
do rei Assuero, e se selou com o anel do rei; as 
cartas foram enviadas por intermédio de correios 
montados em ginetes criados na coudelaria do rei. 
Nelas, o rei concedia aos judeus de cada cidade 
que se “”reunissem e se dispusessem para defender 
a sua vida, para “destruir, matar e aniquilar de vez 
toda e qualquer força armada do povo da provín- 
cia que viessem contra eles, crianças e mulheres, 
e que se saqueassem os seus bens, 12ºnum mes- 
mo dia, em todas as províncias do rei Assuero, no 
dia treze do duodécimo mês, que é o mês de adar. 
13PA carta, que determinava a proclamação do 
edito em todas as províncias, foi enviada a todos 
os povos, para que os judeus se preparassem para 
aquele dia, para se vingarem dos seus inimigos. 
140s correios, montados em ginetes que se usa- 
vam no serviço do rei, saíram incontinenti, impe- 
lidos pela ordem do rei; e o edito foi publicado na 
cidadela de Susã. 

15Então, Mordecai saiu da presença do rei com 
veste real azul-celeste e branco, como também com 
grande coroa de ouro e manto de linho fino e púrpu- 
ra; e “a cidade de Susã exultou e se alegrou. 18Para 
os judeus houve "felicidade, alegria, regozijo e hon- 
ta. 17 Também em toda província e em toda cidade 
aonde chegava a palavra do rei e a sua ordem, havia 
entre os judeus alegria e regozijo, banquetes ʻe fes- 
tas; e muitos, dos povos da terra, se ‘fizeram judeus, 
porque o “temor dos judeus tinha caído sobre eles. 


Os judeus matam aos seus inimigos 
14No dia treze do duodécimo mês, que é o 
mês de adar, “quando chegou a palavra do rei 
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ele, Primeira, ele havia manipulado o rei para matar o povo da rai- 
nha. Segunda, ele (oi pego tentando abordar a rainha de maneira 
atrevida. Terceira, ele planejava «executar um homem a quem o rei 
acabara de honrar por sua extrema lealdade ao reino. 

7.10 Enforcaram, pois, Hamã. A máxima expressão de justiça 

cf. $I 9.15-16). ” 

8.1 a casa de Hama. De acordo com o costume persa, a proprieda- 
de de um traidor retornava ào rei. Nesse caso, cle a deu à sua rainha, 
Ester, que colocou Mordecai como superintendente (8.2). O) resultado 
para a mulher de Hamã, Zeres e seus homens sábios é desconhecido 
13.14; 6.12-13). Os dez filhos de Hamã morreram mais tarde (9.7-10). 

8.5 que se revoguem. Isso provou ser impossível à luz da nature 
za inflexível dos decretos do rei (1.19). Entretanto, um contradecre- 
to foi possível (cf. 8.8,11-12). 

8.9 siva. Rerere-sc ao período de maio;junho. Haviam se passa- 


13ºEt Aids 159Pv202 


do dois meses e dez dias desde o decreto de Hamã (cf. 3.12); falta- 
vam ainda oito meses e 20 dias para que os dois decretos entrassem 
em vigor ao mesmo tempo (cf. 3.13). 

8.11 q rei concedia. Assim como o rei dera permissão a Hamã, 
nesse momento ele permitiu que os judeus se defendessem e sa- 
queassem seus despojos (cf. vs. 10.15-16). 

8.15 Mordecai saiu. Essa segunda recompensa foi maior do que 
a primeira (cf. 6.6-9). O azul e o branco eram as cores reais do Im- 
pério Persa, 

8.17 muitos... povos... judeus. A população percebeu que o Deus 
dos judeus excedia em muito a qualquer coisa que o panteão de 
deuses persas podia oferecer (cf. Ex 15.14-16; SI 105.38; At 5.11), 
especialmente em contraste com a recente derrota diante dos gregos. 

9.1 duodécimo mês. Durante o período fevereiro/março. Aqui 
está uma declaração poderosa em relação à preservação divina do 
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e a sua ordem para se executar, no dia em que os 
inimigos dos judeus contavam assenhorear-se de- 
les, sucedeu o contrário, pois os judeus é que se 
“assenhorcaram dos que os odiavam; 2porque os 
judeus, nas suas cidades, em todas as províncias do 
rei Assucro, se “ajuntaram para dar cabo daque- 
les que lhes “procuravam o mal; e ninguém podia 
resistir-lhes, “porque o terror que inspiravam caiu 
sobre todos aqueles povos. 3Todos os príncipes 
das províncias, e os sátrapas, e os governadores, e 
os oficiais do rei auxiliavam os judeus, porque ti- 
nha caído sobre eles o temor de Mordecai. 4Porque 
Mordecai era grande na casa do rei, e a sua fama 
crescia por todas as províncias; pois ele se ia *tor- 
nando mais e mais poderoso. 3 Feriram, pois, os ju- 
deus a todos os seus inimigos, a golpes de espada, 
com matança e destruição; e fizeram dos seus ini- 
migos o que bem quiseram. 6 Na cidadela de “Suså, 
os judeus mataram e destruíram a quinhentos ho- 
mens, 7como também a Parsandata, a Dalfom, a 
Aspata, 8a Porata, a Adalia, a Aridata, 9a Farmasta, 
a Arisai, a Aridai e a Vaizata, 19'que eram os dez 
filhos de Hamã, filho de Hamedata, o inimigo dos 
judeus; 'porém no despojo não Locaram. 

11 No mesmo dia, foi comunicado ao rei o número 
dos mortos na cidadela de Suså. 12Disse o rei à rai- 
nha Ester: Na cidadela de Susã, mataram e destruí- 
ram os judeus a quinhentos homens e os dez filhos 
de Hamã; nas mais províncias do rei, que terão eles 
feito? “Qual é, pois, a tua petição? E se te dará. Ou 
que é que desejas ainda? E se cumprirá. 13Então, 
disse Ester: Se bem parecer ao rei, conceda-se aos 
judeus que se acham em Susa que também façam, 
amanhã, segundo o edito de hoje e “dependurem 
em forca os cadáveres dos dez filhos de Hamã, 
14Então, disse o rei que assim se fizesse; publicou-se 
o edito em Susã, e dependuraram os cadáveres dos 
dez filhos de Hamã. 13"Reuniram-se os judeus que 
se achavam em Susã também no dia catorze do mês 


de adar, e mataram, em Susã, a trezentos homens; 
*porém no despojo não tocaram. 


A Festa de Purim 

16Também os demais judeus que se achavam 
nas províncias do rei se "reuniram, e se dispuse- 
ram para defender a vida, e tiveram sossego dos 
seus inimigos; e mataram a setenta e cinco mil dos 
que os odiavam; “porém no despojo não tocaram. 
17 Sucedeu isto no dia treze do mês de adar; no dia 
catorze, descansaram e o fizeram dia de banquetes 
e de alegria. 180s judeus, porém, que se achavam 
em Susã se ajuntaram 'nos dias treze e catorze do 
mesmo; e descansaram no dia quinze e o fizeram 
dia de banquetes e de alegria. 19 Também os ju- 
deus das vilas que habitavam nas aldeias abertas 
fizeram do dia catorze do mês de adar “dia de 
alegria e de banquetes e “dia de festa e de “man- 
darem porções dos banquetes uns aos outros. 
20 Mordecai escreveu estas coisas e enviou cartas 
a todos os judeus que se achavam em todas as pro- 
víncias do rei Assuero, aos de perto e aos de longe, 
2tordenando-lhes que comemorassem o dia ca- 
torze do mês de adar e o dia quinze do mesmo, 
todos os anos, 22como os dias em que os judeus 
tiveram sossego dos seus inimigos, e o mês que se 
lhes mudou de tristeza em alegria, e de luto em dia 
de festa; para que os fizessem dias de banquetes e 
de alegria, e de “mandarem porções dos banquetes 
uns aos outros, e dádivas aos "pobres. 

23 Assim, os judeus aceitaram como costume o 
que, naquele tempo, haviam feito pela primeira 
vez, segundo Mordecai lhes prescrevera; 24por- 
que Hamå, filho de Hamedata, o agagita, inimigo 
de todos os judeus, “tinha intentado destruir os ju- 
deus; e tinha lançado o Pur, isto é, sortes, para os 
assolar e destruir. 25 Mas, tendo Ester ido perante 
o rei, ordenou ele por cartas que o seu mau inten- 
to, que assentara contra os judeus, *recaisse contra 
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povo judeu cm harmonia com a promessa incondicional de Deus n 
Abraão (Gn 17.1-8). Esse livramento providencial está em contraste 
com o livramento milagroso dos judeus do Fgito por parte de Deus; 
porém, em ambos os casos o mesmo fim ioi alcançado pelo pocler 
sobrenatural de Deus. 

9.3 o temor de Mordecai. Pragmaticamente, a nação mudou 
seu coração em relação aos judeus, sabendo que o rei, a rainha e 
Mordecai cram os mais altos oficiais reais da terra. Ser pró-judeu 
alcançaria favor junto ao rei e à sua corte, e colocaria a pessoa do 
lado de Deus, o Rei supremo ict. Ap 19,16). 

9.6-7 Quinhentos homens morreram em Suså. 

9.10 não tocaram. Diferente de Saul, que tomou o despojo 
(cf. 1Sm 15.3,9), os judeus se concentraram apenas na missão em 
questão, Ou seja, preservar o povo judeu (cf. vs, 15-16), mesmo que 
o decreto do rei permitisse isso (8.11). 
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9.12 a tua petição? Alt mesmo esse rei pagão serviu à causa de 
eliminar totalmente os amaleguitas de acordo com o decreto origi- 
nal de Deus (Êx 17,14), ao permitir um segundo dia de matança em 
Susã para eliminar todos os adversários dos judeus. 

9.13 dependurem. Ou seja, ser exibidos publicamente. 

9.15-16 Mais de 1,500 anos antes, Deus havia prometido amaldiçoar 
aqueles que amaldiçoassem os descendentes de Abraão (Gn 12.3). 

9.15 dia catorze. Outros 300 homens morreram no segundo dia 
de matança em Susã, elevando o número total de mortos para 810. 

9.16 mataram. Fora de Susá, ocorreu apenas um dia de matança, 
no qual 75.000 adversários morreram. 

9.18-19 Essa parte conta por que Purim seria celebrado durante 
dois dias em vez de um. 

9.20-25 Breve resumo da intervenção providencial de Deus em 
tavor dos judeus. 
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a própria cabeça dele, pelo que enforcaram a ele 
e a seus filhos. 26Por isso, àqueles dias chamam 
Purim, do nome Pur. Daí, por causa de todas as 
palavras “daquela carta, e do que testemunharam, 
e do que lhes havia sucedido, 27 determinaram os 
judeus e tomaram sobre si, sobre a sua descendên- 
cia e sobre todos os que se ?chegassem a eles que 
não se deixaria de comemorar estes dois dias se- 
gundo o que se escrevera deles e segundo o seu 
tempo marcado, todos os anos; 28e que estes dias 
seriam lembrados e comemorados geração após 
geração, por todas as famílias, em todas as pro- 
víncias e em todas as cidades, e que estes dias de 
Purim jamais caducariam entre os judeus, e que a 
memória deles jamais se extinguiria entre os seus 
descendentes. 

29 Então, a rainha Ester, “filha de Abiail, e o ju- 
deu Mordecai escreveram, com toda a autoridade, 
segunda vez, para confirmar a “carta de Purim. 
30Expediram cartas a todos os judeus, *às cento 
e vinte e sete províncias do reino de Assuero, com 


palavras amigáveis e sinceras, 31 para confirmar 
estes dias de Purim nos seus tempos determina- 
dos, como o judeu Mordecai e a rainha Ester lhes 
tinham estabelecido, e como eles mesmos já o ti- 
nham estabelecido sobre si e sobre a sua descen- 
dência, acerca do “jejum e do seu lamento. 32E o 
mandado de Ester estabeleceu estas particularida- 
des de Purim; e se escreveu no livro. 


O renome de Mordecai 

1 0 1 Depois disto, o rei Assuero impôs tribu- 

to sobre a terra e sobre “as terras do mar. 
2 Quanto aos mais atos do seu poder e do seu valor 
e ao relatório completo da grandeza de Mordecai, 
a *quem o rei exaltou, porventura, não estão escri- 
tos no “Livro da História dos Reis da Média e da 
Pérsia? 3Pois o judeu Mordecai foi o “segundo de- 
pois do rei Assuero, e grande para com os judeus, 
e estimado pela multidão de seus irmãos, ‘tendo 
procurado o bem-estar do seu povo e trabalhado 
pela prosperidade de todo o povo da sua raça. 
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9.26 Purim. A primeira e última festa não mosaica revelada bibli- 
camente de significado perpétuo. 

9.29 segunda vez. Uma carta adicional (cf. v. 20) foi acrescenta- 
da à primeira carta incluindo “jejum e lamento” às atividades pres- 
critas de Purim. 

9.32 se escreveu no livro. Este pode ser o livro citado em 10.2, 
ou outro tipo de documento de arquivo. Certamente, não sugere 
que foi Ester quem escreveu esse livro canônico. 

10.1-3 Aparentemente um pós-escrito. 


10.3 Mordecai foi o segundo. Mordecai se juntou ao alto coman- 
do dos estadistas judeus internacionais como José, que era o segun- 
do em comando na dinastia do Egito (Gn 41.37-45), e Daniel, que 
sucedeu a ambos na Babilônia (Dn 2.46-49; 5.29) e nos Impérios 
Medo-Persa (Dn 6.28). trabalhado pela prosperidade. Menos de 
dez anos depois (c. 465 a.C.), Assuero foi assassinado. Não existem 
mais detalhes em relação a Ester e Mordecai. O que Mordecai fez for 
menos de uma década em favor de Israel, Jesus Cristo fará por nós 
por toda a eternidade como o Príncipe da Paz (Is 9.6-7; Ze 9.9-10). 


O Livro de pe 
A ; 


Jó 


== traz o nome do personagem principal da nar- 
rativa. Esse nome pode ter derivado da palavra hebras- 
ca usada para “perseguição”, significando, assim, “o 
perseguido”, ou de uma palavra árabe que significava 
“arrepender-se”, designando, dessa maneira, “o arrepen- 
dido”. O autor relata uma época na vida de Jó em que ele 
foi testado e o caráter de Deus, revelado. Escritores do 
Novo Testamento citam Jó diretamente por duas vezes 
(Rm 11.35; 1Co 3.19); adicionalmente, Ez 14.14,20 e 


Tg 5.11 mostram que Jó foi uma pessoa real. 


AUTOR E DATA 
k Q livro não menciona o nome de seu autor. Jó é um 
candidato improvável porque a mensagem do livro 
está baseada na sua ignorância quanto ao que havia acon- 
tecido no céu e qual a relação desses acontecimentos com 
suas aflições. Uma tradição tafmúdica sugere Moisés como o 
autor, já que a terra de Uz (1.1) ficava próxima de Midiã, onde 
Moisés viveu por 40 anos, e poderia ter obtido um registro 
da história nesse lugar. Salomão também é uma boa possi- 
bilidade tanto pela semelhança do conteúdo com partes do 
livro de =elesiastes, como pelo fato de que Salomão escreveu 
os outros livros de sabedoria (com exceção do de Salmos, do 
qual foi o autor apenas dos SI 72 e 127). Apesar de ter vivido 
bem depois de Jó, é possível que Salomão tenha escrito sobre 
acontecimentos que tiveram lugar muito antes de sua época, 
da mesma maneira que Moisés foi inspirado a escrever sobre 
Adão e Eva. Eliú, Isaías, Ezequias, Jeremias e Esdras também 
têm sido sugeridos como possíveis autores, mas sem apoio. 
A data de redação do livro pode ser bem posterior aos 
acontecimentos que ele relata. Essa conclusão se baseia: 
1) na idade de Jó (42.16); 2) ele chegou perto dos 200 anos 
de idade, o que estã de acordo com o periodo patriarcal 
(Abraão viveu 175 anos; Gn 25.7); 3) na unidade social, 
que era a de família patriarcal; 4) no fato de que os caldeus 
que mataram os servos de Jó (1.17) eram nômades e ain- 
da não haviam se estabelecido em cidades; 5) no fato de 
que a riqueza de Jó era medida pelos seus rebanhos em 
vez de pelo ouro e prata (1.3; 42.12); 6) nas funções sacer- 
dotais de Jó dentro de sua família (1.4-5): e 7) no silêncio 
básico sobre assuntos como a aliança de Abraão, Israel, o 
êxodo e a lei de Moisés. Os acontecimentos da odisseia 
de Jó parecem ser patriarcais. ló, por outro lado, parecia 
conhecer a história de Adão (31.33) e o dilúvio dos dias de 
Noé (12.15). Esses detalhes históricos/culturais parecem 
situar os acontecimentos cronologicamente numa prová- 
vel época após Babel (Gn 11.1-9), mas anterior a Abraão 
ou contemporânea dele (Gn 11.27ss.). 


“: PANO DE FUNDO 

1; O livro começa com uma cena no céu que deixa 
à tudo claro ao leitor (1.6— 2.10). Jó estava sofren- 
do por causa de uma disputa entre Deus e Satanás. Jó 
nunca soube disso, e nem os seus amigos; por isso, todos 
se esforçaram para explicar o sofrimento a partir da pers- 
pectiva de sua ignorância, até que, no final, Jó apoiou-se 
unicamente em sua fé na bondade de Deus e na esperan- 
ça da redenção. O fato de Deus ter defendido a confiança 
de seu servo é a mensagem dominante do livro. Quando 
não há nenhuma explicação racional, nem mesmo teoló- 
gica, para a dor e o sofrimento, confie em Deus. 


“AÍ TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
- A ocasião e os acontecimentos que se seguiram 
„l às aflições de Jó apresentam questões que são 
importantes para a fé cristã de todos os tempos. Qual é 
a utilidade de Jó para Deus? Jó é exaltado pela sua re- 
tidão, sendo comparado a Noé e Davi (Ez 14.14-20), e 
pela sua perseverança espiritual (Tg 5.11). Outras ques- 
tões surgem ao longo de toda a tribulação de Jó, como, 
por exemplo: “Por que o justo sofre?” Conquanto uma 
resposta a essa pergunta possa parecer importante, o li- 
vro não apresenta nenhuma. Jó nunca soube as razões 
do seu sofrimento, e nem seus amigos. O justo sofredor 
parece não tomar nenhum conhecimento do debate ce- 
lestial entre Deus e Satanás que precipitou a sua dor, Na 
realidade, quando finalmente confrontado pelo Senhor 
do universo, Jó colocou a mão sobre a boca e nada disse. 
A silênciosa resposta de Jó de maneira alguma banaliza 
toda a intensa dor e perda que sofreu. Ela simplesmen- 
te destacou a importância de confiar nos propósitos de 
Deus em meio aos sofrimentos porque o sofrimento, 
como todas as outras experiências humanas, é dirigido 
pela perfeita sabedoria divina. Ao final, a lição que per- 
manece é que ninguém jamais sabe o verdadeiro motivo 
de seu sofrimento; porém, é necessário confiar no Deus 
soberano. Essa é a verdadeira resposta ao sofrimento. 

O livro trata de dois temas principais e de vários ou- 
tros menores, tanto na estrutura da narrativa do prólogo 
(caps. 1—2) como do epílogo (42.7-17) e no relato po- 
ético do tormento de Jó que se encontra no meio 
{3.1— 42.6). A chave para a compreensão do primeiro 
tema do livro é observar o debate entre Deus e Satanás, 
no céu, e em como esse debate se liga com os três ciclos 
dos debates terrenos entre Jó e seus amigos. Deus que- 
ria provar o caráter dos crentes para Satanás e todos os 
demônios, anjos e povos. As acusações são feitas por Sa- 
tanás, que duvidou de Deus quanto à retidão de Jó, che- 
gando a questioná-la. Satanás acusou o justo de ser fiel 
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a Deus apenas por causa das bênçãos que podia obter. 
Segundo Satanás, uma vez que Jó não servia a Deus com 
a motivação correta, todo o relacionamento entre ele e 
Deus era uma farsa. A certeza de Satanás de que podia 
colocar Jó contra Deus sem dúvida veio do fato de que ele 
havia levado os anjos a rebelar-se contra o Senhor (veja 
nota em Ap 12.4). Satanás achou que conseguiria destruir 
a fé que Jó tinha em Deus ao lhe infligir sofrimentos, e 
demonstrar, desse modo, que a fé salvadora poderia ser 
abalada, Deus permitiu que Satanás tentasse provar o 
seu ponto de vista, mas ele falhou quando a verdadeira 
fé em Deus provou-se inabalável. Até mesmo a esposa 
de Jó lhe disse para amaldiçoar a Deus (2.9), mas ele se 
recusou; sua fé em Deus jamais falhou (veja 13.15). Sata- 
nás tentou fazer o mesmo com Pedro (veja Le 22.31-34) 
e foi malsucedido em destruir a sua fé (veja Jo 21.15-19). 
Quando Satanás faz tudo o que pode para destruir a fé 
salvadora, esta permanece firme (cf. Rm 8.31-39). No fi- 
nal, Deus provou a Satanás que a fé salvadora não pode 
ser destruída, não importa quanta provação um santo 
sofra, ou quão incompreensível e imerecida ela pareça. 

O segundo tema, que está relacionado, preocupa-se em 
provar o caráter de Deus para os homens. Será que esse 
tipo de provação, no qual Deus e seu oponente Satanás 
discutem, usando o justo Jó para estabelecer um prece- 
dente, sugere a falta de compaixão e misericórdia da par- 
te de Deus para com seu servo? De modo algum. Como 
Tiago afirma: “Tendes ouvido da paciência de Jó e vistes 
que fim o Senhor lhe deu; porque o Senhor é cheio de ter- 
na misericórdia e compassivo” (Tg 5.11). A ideia era pro- 
var exatamente o contrário. Jó afirma: “temos recebido o 
bem de Deus e não receberíamos também o mal?” (2.10). 
O servo de Deus não nega que esteja sofrendo. Nega que 
seu sofrimento seja resultado de pecado. Ele também não 
compreende por que está sofrendo. Com o coração volta- 
do à adoração e com humildade (42.5-6), Jó simplesmente 
confia suas aflições a um Criador soberano e perfeitamen- 
te sábio — e era isso que Deus queria que ele aprendesse 
de seu conflito com Satanás. No final, Deus cobriu Jó com 
bênçãos além do que ele poderia imaginar. 

A verdade mais importante do livro é o inescrutável 
mistério do sofrimento do inocente. Deus determina 
que seus filhos caminhem em dor e sofrimento, às ve- 
zes por causa do pecado (cf. Nm 12,40-12), às vezes para 
correção (ct. Hb 12.5-12), às vezes para fortalecimento 
(cf. 2Co 12.7-10; 1Pe 5,10), e às vezes para poder reve- 
lar o seu consolo e graça (2Co 1.3-7). Mas há vezes em 
que a razão para o sofrimento dos santos é desconhecida 
porque ela tem propósitos celestiais que os que estão na 
terra não conseguem discernir (cf. Êx 4.11; Jo 9,1-3). 

Jó e seus amigos queriam analisar o sofrimento a fim 
de encontrar causas e soluções. Empregando toda a sã 
teologia e discernimento da situação de que dispunham, 
eles procuraram por respostas, mas tudo o que encon- 
traram foram ideias erradas e inúteis, pelas quais Deus os 
repreendeu no final (42.7). Eles não podiam compreen- 
der por que Jó sofria, pois desconheciam o que havia 
acontecido no céu entre Deus e Satanas. Achavam que 
conheciam todas as respostas; porém, com a insistente 
ignorância deles, apenas intensificaram o dilema. 


A partir de alguns dos elementos desse grande tema 
podemos perceber as seguintes verdades na experiência 
de Jó: 

1) Há questões que estão sendo tratadas no céu Der 
Deus que os crentes desconhecem totalmente. ma 
entanto, a vida deles pode ser afetada por elas 

2) Até mesmo o melhor dos esforços para explicar =: 
questões da vida pode ser inútil; 

3) O povo de Deus sofre. Coisas ruins acontecem = 
tempo todo com pessoas boas; assim, ninguem 
pode julgar a espiritualidade de outra pessoa oam 
base em suas aflições ou sucessos; 

4) Ainda que Deus pareça distante, perseverar na fe £ 
a melhor virtude, uma vez que ele é bom e a pes 
soa pode, confiantemente, entregar a sua vita ses 
mãos dele; 

5) Em meio ao sofrimento, o crente não deve abando- 
nar a Deus, mas aproximar-se dele para que ao 
munhão possa lhe trazer consolo — sem receber 
nenhuma outra explicação; e 

6) O sofrimento pode ser intenso, mas chegarê sa == 
para o justo, que será grandemente abençeaco Der 
Deus. 


sá DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
pat A maior dificuldade de interpretação envolv= 
L à mensagem principal do livro, Apesar de ser 
normalmente considerada a questão premente do vra 
a razão do sofrimento nunca é revelada a Jó, ainda zu= 
o leitor saiba que ela envolve uma discussão entre Ds: 
e Satanás — uma questão que está totalmente alem vs 
compreensão de Jó. O comentário de Tiago (5.11) 
o caso de Jó leva à conclusão de que o objetivo era Se- 
monstrar a compaixão e misericórdia de Deus, mas, sem 
qualquer desculpa, não oferece nenhuma explicação 
para a específica aflição de tó. Os próprios leitores ac=- 
barão levando a sua proverbial mão à boca, sem nenem 
direito de questionar ou acusar o Todo-Poderoso e san» 
Criador, que agirá conforme lhe apraz e, em assim f 
do, tanto prova o seu ponto de vista no reino espinita = 
anjos e demônios como define a sua compaixão e mise- 
ricórdia. Lançar mão da “teodiceia”, ou seja, a tentare 
do ser humano de defender o envolvimento de Deus 
calamidades e nos sofrimentos, mostra-se apropriado 
nessas circunstâncias, ainda que, ao final, fique aparess= 
que Deus não quer e nem precisa de uma defesa humana 
De maneira comovente, o livro de Jó ilustra Dt 29.29: “As 
coisas encobertas pertencem ao SENHOR, nosso Deus...” 
A natureza da culpa e da inocência de Jó levanta questões 
surpreendentes. Deus declarou que Jó era “íntegro e rete 
temente a Deus e que se desviava do mal” (1.1). Porém, os 
amigos que foram até ele para confortá-lo levantaram uma 
questão crucial baseada em sua aflição: teria ele pecado? 
Em diversas ocasiões, Jó prontamente admitiu que sim 
(7.21; 13.26). Porém, ele questionou a extensão de seu pe- 
cado quando comparado à severidade de seu sofrimento. 
Ao final, Deus censurou Jó por causa de sua exigência de 
ser justificado das acusações de seus amigos (caps. 38—41). 
Mas Deus também declarou que o que Jó havia dito estava 
correto e gue os amigos haviam dito estava errado (42.7). 
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Outro desafio que surge é manter separados os pré- 
-entendimentos que Jó e seus consoladores tinham 
quanto as aflições pelas quais ele passava. De início, 
todos concordaram que Deus pune o mal, recompen- 
sa a obediência e que para isso não há exceções. Jó, 
diante de seu sofrimento ainda que inocente, foi for- 
çado a concluir que pode haver exceções porque o jus- 
to também sofre. Ele também observou que o ímpio 
prospera. Todos esses fatos são bem mais do que me- 
ras exceções à regra, o que forçou Jó a repensar seu 
conceito simplista sobre a soberana interação de Deus 
com o seu povo. O tipo de sabedoria que Jó desenvolve 
não dependia meramente da promessa de recompensa 
ou punição. As longas e calorosas discussões entre Jó e 
seus acusadores não passaram de tentativas de conci- 
liar a aparentemente injusta punição por parte de Deus 
nas experiências de.Jó. Esse tipo de método empirico 
é perigoso. No final, Deus não deu nenhuma explica- 
ção a Jó; antes, chamou todas as partes para um nível 
mais profundo de confiança no Criador, que governa 
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ESBOÇO 
l. O dilema {1.1—2.13) 

A. Introdução a Jó (1.1-5) 

B. O debate entre Deus e Satanás (1.6--2.10) 

C. A chegada-dos amigos (2.11-13) 

Il. Os debates {3.1—37.24) 

A. O primeiro ciclo (3.1— 14.22) 

1, O primeiro discurso de Jó expressa 
desespero (3.1-26) 

2. O primeiro discurso de Elifaz é gentile o 
exorta à humildade e ao arrependimento 
(4.1--5.27) 

3. A resposta de Jó a Elifaz expressa angústia 
e questiona as adversidades, pedindo por 
compaixão pela sua dor (6.1—7.21) 

4. O primeiro discurso de Bildade acusa Jó 
de desafiar a Deus (8.1-22) 

5. Aresposta de Jó a Bildade admite sua 

imperfeição, mas afirma poder protestar 

o que parece injusto (9,.1— 10.22) 

6. O primeiro discurso de Zofar pede 

que Jó ande corretamente 

com Deus (11.1-20) 

7. Aresposta de Jó a Zofar diz que seus amigos 
estão errados e que somente 
Deus sabe de todas as coisas, 
que há de falar por ele (12.1—14.22) 

B. O segundo ciclo (15.1—21.34) 

1. O segundo discurso de Elifaz acusa Jó de 
presunção e desrespeito à sabedoria dos 
ancestrais (15.1-35) 

2. A resposta de Jó a Elifaz apela 
a Deus contra seus injustos acusadores 
(16.1—17.16) 

3. O segundo discurso de Bildade diz a Jó que 
ele está sofrendo exatamente 
o que merece (18.1-21) 


um mundo dominado pelo pecado com poder e auto- 
ridade, dirigido pela perfeita sabedoria e misericórdia. 
Veja notas no SI 73. 

Para compreender esse livro é necessário: 1) uma 
compreensão da natureza da sabedoria, particular- 
mente a diferença entre a sabedoria do homem e a 
de Deus, e 2) admitir que faltava a Jó e seus amigos 
a sabedoria divina para interpretar de modo preci- 
so todas as circunstâncias de Jó, apesar de que seus 
amigos continuaram tentando, enquanto Jó apren- 
deu a se contentar com a soberania e misericórdia de 
Deus. O ponto decisivo ou definição para essa questão 
encontra-se no cap. 28, onde o caráter da sabedoria 
divina é explicado: a sabedoria divina é rara e inesti- 
mável; o homem não tem como obtê-la; e Deus é seu 
único detentor. Podemos não saber o que está acon- 
tecendo no céu ou quais são os propósitos de Deus, 
mas temos de confiar nele. Por causa disso, a questão 
do sofrimento do cristão é subordinada à questão da 
sabedoria divina, 
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4. A resposta de Jó a Bildade clama pela 
piedade de Deus (19,1-29) 
5. O segundo discurso de Zofar acusa Jó 
de rejeitar a Deus por questionar 
sua justiça (20.1-29) 
6. A resposta de Jó diz que Zofar desconhece 
a realidade (21,1-34) 
C. O terceiro ciclo (22.1—26.14) 
1. O terceiro discurso de Elifaz denuncia 
a crítica de Jó quanto à justiça de Deus 
(22.1-30) 
2. A resposta de Jó a Elifaz é que Deus sabe 
que ele é inculpável, e que em sua providência 
e propósito aperfeiçoador, o Criador permite 
o sucesso temporário 
do ímpio (23.1—24.25) 
3. O terceiro discurso de Bildade zomba 
do apelo direto de Jó a Deus (25.1-6) 
4. A resposta de Jó a Bildade é que Deus 
de fato é perfeitamente sábio e 
absolutamente soberano, mas não 
da maneira simplista como 
eles viam (26.1-14) 
D. A defesa final de Jó (27.1 31.40) 
1. O primeiro monólogo de Jó afirma 
a sua retidão e que homem algum 
pode sondar a sabedoria de Deus 
(27.1— 28.28) 
2. O segundo monólogo de Jó relembra o seu 
passado, descreve o seu presente, defende 
a sua inocência e pede que Deus o defenda 
(29.131,40) 
E. Os discursos de Eliú (32.1—37.24) 
1. Eliú entra no debate a fim de quebrar 
o impasse (32.1-22) 
2. Eliú acusa Jó de presunção por criticar 
a Deus, não reconhecendo que Deus pode 


ter um propósito amoroso, até mesmo 
ao permitir que Jó sofresse (33.1-33) 

3. Eliú declara que Jó desafiou a integridade 
de Deus ao afirmar que ele não recompensa 
a vida piedosa (34.1-37) 

4. Eliú exorta Jó a esperar pacientemente 
no Senhor (35.1-16) 

5. Eliú acredita que Deus está disciplinando Jó 
(36.1-21) 

6. Eliú defende que observadores humanos 
dificilmente esperam compreender 
de modo correto a maneira como Deus 
administra a justiça e a misericórdia 
(36.22—37.24) 


A virtude e riqueza de Jó 

1 1 Havia um homem ^na terra de Uz, cujo nome 

era *Jó; homem “íntegro e reto, dtemente a 
Deus e que se desviava do mal. 2 Nasceram-lhe sete 
filhos e três filhas. 3 Possuía sete mil ovelhas, três 
mil camelos, quinhentas juntas de bois e quinhen- 
tas jumentas; era também mui numeroso o pessoal 
ao seu serviço, de maneira que este homem era o 
maior de todos os do Oriente. 4Seus filhos iam às 
casas uns dos outros e faziam banquetes, cada um 
por sua vez, e mandavam convidar as suas três ir- 
mås a comerem e beberem com eles. 3 Decorrido 


a pai e SG e rm a a 


PP PE e a E PES VESES A Pc oe Ur e rr 


pente iai a EU a mam A e AD 


HI. A libertação (38.142,17) 
A. Deus interroga Jó (38.1-—-41.34) 
1. A primeira resposta de Deus 
a Jó (38.1--40.2) 
2. Aresposta de Jó a Deus (40.3-5) 
3. A segunda resposta de Deus a Jó 
(40.641,34) 
B. Jó confessa, adora e é justificado 
(42.1-17) 
1. Jó julga a si mesmo (42.1-6) 
2. Deus repreende Elifaz, Bildade e Zofar 
(42.7-9) 
3. Deus restaura a família, a riqueza 
e a vitalidade de Jó (42.10-17) 


o turno de dias de seus banquetes, chamava Jó a 
seus filhos e os santificava; levantava-se de ma- 
drugada ʻe oferecia holocaustos segundo o núme- 
ro de todos eles, pois dizia: Talvez tenham pecado 
os meus filhos e “blasfemado contra Deus em seu 
coração. Assim o fazia Jó continuamente. 

6ºNum dia em que os filhos de Deus vieram 
apresentar-se perante o SENHOR, veio também 
Satanás entre eles. ?Então, perguntou o SENHOR 
a Satanás: Donde vens? Satanás respondeu ao 
SENHOR e disse: De *rodear a terra e passear 
por ela. 8Perguntou ainda o SENHOR a Satanás: 


CAPÍTULO 1 121Cr 1.17 P Ez 14,14,200Cnb9;17.1 4|Py 16.6] 5 [16428] 1R52110,13 68)621 7º[1Pe 58] 


1.1-2.13 Essa seção identifica os personagens principais € esta- 
belece o cenário para o drama que se segue. 

1.1 Uz. O lar de jó era uma cidade murada e com portões 
129.7-8), onde ele desfrutava de uma posição de grande respeito. A 
cidade ficava na terra de Uz, ao norte da Arábia, adjacente a Mídia, 
onde Moisés viveu por 40 anos (Êx 2.15). Jó. A história começa na 
terra com Jó como a figura central. Ele era um homem rico, que 
tinha sete filhos e três filhas; estava na meia-idade e com a família já 
iormada, mas era jovem o bastante para gerar mais dez filhos (veja 
42.13). Era bom, um homem de familia, rico e bastante conhecido. 
integro e reto, temente a Deus... se desviava do mal. Cf. 1.8. Jó não 
era perfeito nem sem pecado (cf. 6.24; 7.21; 9.20); todavia, é apa- 
rente, pela linguagem empregada, que ele havia colocado em Deus 
sua confiança para a redenção, que levava uma vida fiel e sincera 
que honrava a Deus, com integridade € consistência nos aspectos 
pessoal, marital (2,10) e familiar (1.4-5). 

1.3 ovelhas... camelos... juntas de bois... jumentas. Como era 
comum no antigo Oriente Próximo, a riqueza de Jó não era medida 

«lo dinheiro ou pelas terras que ele tinha, mas pelo grande reba- 
10, COMO era com os patriarcas (cf. Gn 13.7). maior... do Oriente. 
Uma posição elevada segundo qualquer padrão. Salomão teve uma 
eputação semelhante: “Era a sabedoria de Salomão maior do que a 
ae todos os do Oriente...” 11Rs 4.30). “Oriente” indica aqueles que 
viam na parte leste da Palestina, coma o povo do norte do deserto 
arabe (cf. Jz 6.3; Ez 25.4). 

1.4 cada um por sua vez. l/m em cada dia da semana (sete fi- 
3s), Essa referência aos banquetes nos dias cde semana, que acon- 
Siam de casa em casa, demonstra que havia amor ¢ harmonia 

ire os membros da família. As irmãs receberam um destaque es- 
e ial a fim de demonstrar que eram tratadas com amor. 

1.5 chamava... santificava. Ao final de cada semana, Jó ofere- 

“ tantos sacrifícios quanto o número de seus filhos (veja Lv 1.4), 

mando semanalmente (“continuamente”) como um sacerdote 


familiar, numa época anterior ao estabelecimento do sacerdócio 
araônico. Essas ofertas eram para cobrir qualquer pecado que seus 
filhos pudessem ter cometido durante semana, indicando como 
era profunda a sua devoção espiritual. Esse registro está incluído 
a fim de demonstrar a retidão e a virtude de Jó e de sua família, o 
que torna o seu sofrimento ainda mais impressionante. oferecia 
holocaustos. Esse tipo de oferta era conhecido desde os dias de 
Noé (Gn 8.20). 

1.6 filhos de Deus. A vida de Jó está prestes a entrar nos assun- 
tos celestiais à medida que o cenário muda da terra para o céu, 
onde Deus está tendo uma conferência com sua corte celestial. 
Jó e seus amigos jamais souberam desse fato. As hostes angelicais 
(cf. 38.7; SI 29.1; 89.7; Dn 3.25) se apresentavam diante do trono 
de Deus para prestar contas de seu ministério por toda a terra e céu 
(cf. 1Rs 22.19-22). Como um Judas entre os apóstolos, Satanás esta- 
va com os anjos. Satanás. Incentivado pelo sucesso que teve com 
a queda da Adão no paraíso (Gn 3.6:12,17-19), estava confiante 
de que o temor a Deus em Jó, alguém pertencente à raça caída, 
não resistiria aos seus testes. Ele mesmo havia caído (veja Is 14.121. 
Como oposto à um nome pessoal, Satanás como titulo significa 
“adversário”, tanto no sentido pessoal como no judicial. Esso de- 
mônio é o maior adversário de todos os tempos e tem acusado os 
justos ao longo das eras (veja Ap 12.10). Num tribunal, o adversário 
normalmente coloca-se à direita do acusado. Esse posicionamento 
é citado quando Satanás, no céu, acusou josué, © sumo sacerdote 
{Zc 3.1). A tese de Rm 8.31-39 é que ele continua malsuçedido. 

1.7 perguntou o SENHOR. Para que não haja qualquer dúvida 
sobre o papel de Deus nessa experiência, foi ele quem iniciou o 
diálogo. Não era o adversário quem estava presidindo. De qualquer 
maneira, Satanás levantou a questão crucial que poderia muito bem 
ter sido levantada por qualquer outra pessoa, talvez até pelo próprio 
Jó: será que Jó serve a Deus por motivos puros ou será que ele só o 
faz porque é abençoado? 


== SEE E 
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Observaste o meu servo Jó? Porque ninguém há 
na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, 
temente a Deus e que se desvia do mal. 9Então, 
respondeu Satanás ao SENHOR: Porventura, Jó 
debalde teme a Deus? 10! Acaso, não o cercaste 
com sebe, a ele, a sua casa e a tudo quanto tem? 
JA obra de suas mãos abençoaste, e os seus bens 
se multiplicaram na terra. 11*Estende, porém, 
a mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás 
se não ‘blasfema contra ti na tua face. 12Disse 
o SENHOR a Satanás: Eis que tudo quanto ele 
tem está em teu poder; somente contra ele não 
estendas a mão. E Satanás saiu da presença do 
SENHOR. 


As aflições e a paciência de Jó 

13 Sucedeu um dia, ”em que seus filhos e suas 
filhas comiam e bebiam vinho na casa do ir- 
mão primogênito, 14que veio um mensageiro a 
Jó e lhe disse: Os bois lavravam, e as jumentas 
pasciam junto a eles; 15de repente, deram sobre 
eles os sabeus, e os levaram, e mataram aos ser- 
vos a fio de espada; só eu escapei, para trazer-te 
a nova. 16Falava este ainda quando veio outro e 
disse: Fogo de Deus caiu do céu, e queimou as 


10/)6 29.26: SI 34.7; Is 5.2151 128.1-2; Pe 10,22) 11% Jó 2 


ovelhas e os servos, e os consumiu; só eu escapei, 
para trazer-te a nova. 17 Falava este ainda quan- 
do veio outro e disse: Dividiram-se os caldeus em 
três bandos, deram sobre os camelos, os levaram 
e mataram aos servos a fio de espada; só eu esca- 
pei, para trazer-te a nova. 18 Também este falava 
ainda quando veio outro e disse: “Estando teus 
filhos e tuas filhas comendo e bebendo vinho, em 
casa do irmão primogênito, 19eis que se levantou 
grande vento do lado do deserto e deu nos quatro 
cantos da casa, a qual caiu sobre eles, e morre- 
ram; só eu escapei, para trazer-te a nova. 
20Então, Jó se levantou, “rasgou o seu manto, 
rapou a cabeça e "lançou-se em terra e adorou; 
21e disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu 
voltarei; o SENHOR o “deu e o SENHOR O “tomou; 
*'bendito seja o nome do SENHOR! 22“Em tudo 
isto Jó não pecou, nem atribuiu a Deus falta al- 
guma. 
2 14Num dia em que os filhos de Deus vieram 
apresentar-se perante O SENHOR, veio tam- 
bém Satanás entre eles apresentar-se perante o 
SENHOR. 2Então, o SENHOR disse a Satanás: Donde 
vens? “Respondeu Satanás ao SENHOR e disse: 
De rodear a terra e passear por ela. 3Perguntou 
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1.7-8 De rodear a terra e passear por ela, É um quadro que 
contém velocidade. Nenhum anjo, caído ou santo, é uma criatura 
onipresente, mas pode mover-se rapidamente. No caso de Satanás, 
o príncipe deste mundo (Jo 12.31; 14.30; 16.11) e maioral dos de- 
mônios (Mt 9.34; 12,24), a terra é o seu domínio onde ele espreita 
“como leão que ruge procurando alguém para devorar” (1Pe 5.8). 
Deus Ihe entregou Jó para que fosse testado. 

1.911 Satanás declarou que os crentes verdadeiros só são fiéis 
enquanto prosperam. Tire-lhes a prosperidade, afirma, e rejeitarão 
a Deus. Ele queria provar que a salvação não é permanente, que a 
fé salvadora pode ser quebrada e que os que são de Deus pode- 
riam passar a ser dele. Esse é o primeiro dos dois grandes temas 
desse livro [veja Introdução: Temas históricos « teológicos). Satanás 
repetiu essa afronta com Jesus (veja Mt 4), Pedro (veja Lc 22.31) e 
Paulo (veja 2Co 12.27). O AT traz muitas promessas feitas por Deus 
nas quais ele garante sustentar a fé dos seus filhos. Cf. SI 37.23,28; 
97.10; 121.47. Para passagens no NT, cf. Le 22.31.32: Jd 24. 

1.12 poder. Deus permitiu que Satanás testasse Jó em sua fé 


ESBOÇO BIOGRÁFICO DE JÓ i 


1. Um homem espiritualmente maduro (1,1,8; 2.3) 
2. Pai de muitos filhos (1.2; 42.13) 

3. Proprietário de muitos rebanhos (1,3; 42.12) 

4. Um homem rico e de influência [1.3b) 

5. Um sacerdote para a sua familia {1.5} 

6. Um marido amávei e sábio (2.9) 

7. Um homem de proeminência nas questões 


da comunidade (29.7-11) i 
8. Um homem benevolente {29.12-17; 31.32) i 
9. Um lider sábio (29.21-24) 
| 10. Produtor agricola (31.38-40) 


atacando “tudo quanto ele tem”. Com a soberana permissão de 
Deus, Satanás pôde atacar Jó, mas não poderia tocá-lo fisicamente, 

1.13-19 Com quatro desastres sucessivos, Satanás destruiu ou 
eliminou os rebanhos, os servos e os filhos de Jó. Somente os quatro 
mensageiros sobreviveram. 

1.15 sabeus. Lit, “Sabá,” parte da Arábia. Essas pessoas eram 
assaltantes terríveis, que descenderam de Cam (Gn 10.6-7) e/ou 
Sabá (Gn 10.28). 

1,16 fogo de Deus... céu. Provavelmente refere-se a relâmpagos 
fortes. 

1.17 caldeus. Povo seminômade do deserto arábico, experiente 
em pilhagens e guerras (cf. Hb 1.6-8). 

1.19 grande vento. Provavelmente um tornado. Cf. Is 21.1; 
Os 13.15. 

1.20,21 adorou. Ele ouviu as outras mensagens calmamente, 
mas, ao ouvir sobre a morte de seus filhos, expressou todos os sim- 
bolos de luto (cf. Gn 37.34; Jr 41,5; Mq 1.6), mas também adorou a 
Deus na expressão do v. 21. Em vez de amaldiçoar, bendisse o nome 
de Javé. A submissa resposta de Jó refutou as acusações do adversá- 
rio (1.9-11). Até esse ponto, Jó foi o que Deus disse que ele era — um 
crente verdadeiro com uma fé que não podia ser abalada (v. 8). 

1.22 não pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma. Melhor: 
“não pecou em atribuir a Deus falta alguma”. Palavras precipitadas 
contra Deus em meio à dor são insensatas e perversas, Os cristãos 
devem submeter-se às aflições e ainda assim adorar a Deus, não 
porque conseguem ver as razões para elas, mas porque Deus as de 
seja e tem suas próprias razões nas quais os crentes devem confiar. 

2.1-3a O cenário muda novamente para a corte celestial, onde os 
anjos se apresentavam diante do Senhor e Satanás também estava 
presente, tendo de novo rodeado a terra à procura de vítimas às 
quais atacar. Veja notas de 1.6-8. 

2.3 Ele conserva a sua integridade. Deus afirmou que Jó havia 
vencido o primeiro assalto. sem causa. Deus usa a mesma expres- 
são que o adversário usou no cap. 1 “debalde (1.9)... sem causa 
(2.3)”, A mensagem por trás dessa troca de palavras é que o adver- 
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JÓ 2-3 


o SENHOR a Satanás: Observaste o meu servo Jó? 
Porque ninguém há na terra semelhante a ele, “ho- 
mem íntegro e reto, temente a Deus e que se desvia 
do mal, Ele “conserva a sua integridade, embora 
me incitasses contra ele, “para o consumir sem 
causa. 4Então, Satanás respondeu ao SENHOR: 
Pele por pele, e tudo quanto o homem tem dará 
pela sua vida. 5'Estende, porém, a mão, toca-lhe 
nos fossos e na carne e verás se não blasfema con- 
tra ti na tua face. 6" Disse o SENHOR a Satanás: Eis 
que ele está em teu poder; mas poupa-lhe a vida. 
? Então, saiu Satanás da presença do SENHOR e fe- 
riu a Jó de tumores malignos, ‘desde a planta do pé 
até ao alto da cabeça. 8Jó, 'sentado em cinza, tomou 
um caco para com ele raspar-se. Então, sua mu- 
lher lhe disse: Ainda conservas a tua integridade? 
Amaldiçoa a Deus e morre. 10 Mas ele lhe respon- 
deu: Falas como qualquer doida; “temos recebido o 
bem de Deus e não receberíamos também o mal? 
'Em tudo isto não pecou Jó com os seus lábios. 
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sário é a parte culpada nesse caso, não Jó, que havia sofrido todo o 
desastre sem qualquer causa pessoal. Ele não havia feito nada para 
sofrer a dor e a perda, que foram muito graves. A questão toda não 
passou de um conflito entre Deus e Satanás. Essa é uma declaração 
crucial porque quando os amigos de Jó tentaram explicar o porquê 
de todos os desastres que lhe sobrevieram, sempre colocaram a 
culpa em Jó. Apegar-se a essa avaliação de Deus — que Jó não havia 
sido punido por algum motivo, mas que sofreu por nada que se 
relacionasse pessoalmente a ele — é um ponto crucial da história, 
As vezes, o sofrimento é causado por propósitos divinos que nos 
são desconhecidos [veja Introdução: Temas históricos e teológicos). 

2.4-5 Pele por pele. Satanás discutiu que o que ele havia feito a 
Jó até esse momento tinha sido apenas tocar-lhe a pele, arranhando 
a superfície. Jó suportou a perda de tudo o que tinha, até mesmo 
de seus filhos, mas não suportaria a perda de seu próprio bem-estar. 
Se: Deus permitisse que Satanás tornasse o desastre numa questão 
pessoal que tocasse o próprio corpo físico de Jó, o Adversário argu- 
mentou, a fé que ele depositava no Senhor sucumbiria. 

2.6 poupa-lhe a vida. O Senhor soberanamente limitou o Adver- 
sário, apesar de a morte parecer preferível. Jó acreditava que esse 
iosse o caso (cf. 7.15), como sua esposa (2.9). 

2.7 Satanás... feriu a Jó. Esse parece ser um caso excepcional, 
sem nenhum outro paralelo nas Escrituras. Nos evangelhos, os de- 
mônios causavam problemas físicos quando habitavam nas pessoas 
cf. Lc 13.11,16), mas esse não é o caso aqui. A vontade permissiva 
de Deus operou para propósitos que Jó não pôde tomar conhe- 
cimento; Deus estava oculto dele junto com as razões para o seu 
sofrimento. tumores malignos. Apesar de não ser possível diagnos- 
acar precisamente a natureza da aflição de Jó, ela produziu extremo 
“rauma físico (cf. 2.13; 3.24; 7.5,14; 13.28; 16.8; 19.37; 30.17,30; 
33.21). Ninguém pode compreender plenamente os diálogos de 16 
30 longo do livro sem considerar o extremo sofrimento físico que 
sle enfrentou numa época que não existia a medicina e nem remé- 

as para a dor. Seus tumores devem ter sido semelhantes avs dos 

=2ipcios (Êx 9.8-11) e de Ezequias (2Rs 20.7). 

2.8 cinza... caco. Sofrendo terrivelmente, Jó foi para onde os le 
-osos iam: O monte de cinzas fora da cidade, onde raspou suas 
sidas com um pedaço de cerâmica quebrada, talvez para rompê- 

-as e liberar a infecção. 

2.9 tua integridade. Em meio a toda essa confusão, a confiança 

= 16 permaneceu forte, de modo que sua esposa não pôde acusá- 


7 Jó 42.6; Jr 6.26; Ez 27.30; Jn 3.6; Mt 11.21 10%Jó 1. 
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11 Ouvindo, pois, três amigos de Jó todo este mal 
que lhe sobreviera, chegaram, cada um do seu lu- 
gar: Elifaz, o "temanita, Bildade, o °suíta, e Zofar, o 
naamatita; e combinaram ir juntamente ”condoer- 
-se dele e consolá-lo. 12 Levantando eles de longe os 
olhos e não o reconhecendo, ergueram a voz e cho- 
raram; e cada um, rasgando o seu manto, “lançava 
pó ao ar sobre a cabeça, 13Sentaram-se com ele na 
terra, “sete dias e sete noites; e nenhum lhe dizia pa- 
lavra alguma, pois viam que a dor era muito grande. 


Jó amaldiçoa o seu nascimento 
3 1 Depois disto, passou Jó a falar e amaldiçoou 
o seu dia natalício. 2 Disse Jó: 

3 «Pereça o dia em que nasci 

e a noite em que se disse: 

Foi concebido um homem! 
4 Converta-se aquele dia em trevas; 

e Deus, lá de cima, não tenha cuidado dele, 
nem resplandeça sobre ele a luz, 


22; |Hb 12.6; Tg 5. 
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-lo de insinceridade, como Satanás havia feito. De fato, o argumento 
dela fui: “Deixa de lado a tua piedade e amaldiçoa a Deus; assim, 
ele porá fim à tua vida por causa da blasfêmia” (ou seja, a morte, 
nessas condições, seria preferível à vida). AQ aconselhá-lo a pe- 
car, ela acrescentou a tentação à aflição. 

2.10 doida. Não com o significado de tola ou ridicula, mas de 
alguém que age rejeitando a Deus ou à sua vontade revelada. Nos 
Salmos (14.1; 53.1) e em Provérbios (30.22), essa palavra é usada 
para o insensato. Ela não é mais vista ou ouvida novamente nesse 
livro, exceto indiretamente em 42.13-15. recebido. Jó vivenciou é 
explicou a passagem de Dt 29.29. Suas palavras e ações demonstra- 
ram sua confiança em Deus e justificaram a confiança de Deus nele. 

2.11-13 Aqui está uma das cenas mais comoventes de todo o 
livro, quando os amigos de Jó chegam para contortálo e solidarizar- 
-se com ele em sua dor. Eles expressaram todos os gestos tradicio- 
nais de luto, k 

2.11 temanita. É bem provável que Temã fosse uma cidade de 
Edom (cf. Gn 36.4,11: Jr 49.7,20; Ez 25.13; Am 1.12; Ob 8.9]. suíta. 
Os suítas eram descendentes de Abraão por meio de Quetura 
(Gn 25.1-2,6). naamatita. Residente de um local desconhecido, pro- 
vavelmente em Edom ou Arábia, embora alguns estudiosos tenham 
sugerido que Naamá ficasse na fronteira edomita (cf. Js 15.41). 

2.13 a dor era muito grande, Na verdade, a expressão significa 
que à doença produzia uma dor cada vez mais intensa. A agonia 
dele gra tão grande que seus amigos ficaram calados durante uma 
semana 

3.1—42.6 Toda essa seção é poútica — um poema dramático 
com discursos que tentam compreender o sofrimento de jó. 


ROTEIRO DE Jó, 


Jó 3; 6—7; 920; 12—14; 16—17; 19; 


1. Jó 

21; 23—24; 26—31; 40.3—5;42.1-6 
2. Elifaz Jó 4—5; 15; 22 , 
3 Bildade Jó 8; 18:25 f 
4 Zofar Jó 11; 20 | 
5. Eliú 16 32-37 | 
6. Deus Jó 38.1—40.2; 40.6— 41.34 | 
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5 Reclamem-no as trevas e “a sombra de morte; 
habitem sobre ele nuvens; 
espante-o tudo o que pode enegrecer o dia. 
6 Aquela noite, que dela se apoderem 
densas trevas; 
não se regozije ela entre os dias do ano, 
não entre na conta dos meses. 
7 Seja estéril aquela noite, 
e dela sejam banidos os sons de júbilo. 
8 Amaldiçoem-na aqueles que sabem 
amaldiçoar o dia 
e “sabem excitar o monstro marinho. 
9 Escureçam-se as estrelas do crepúsculo 
matutino dessa noite; 
que ela espere a luz, e a luz não venha; 
que não veja as pálpebras dos olhos da alva, 
10 pois não fechou as portas do ventre 
de minha mãe, 
nem escondeu dos meus olhos o sofrimento. 
11 ºPor que não morri eu na madre? 
Por que não expirei ao sair dela? 
12 “Por que houve regaço que me acolhesse? 
E por que peitos, para que eu mamasse? 
13 Porque já agora repousaria tranquilo; 
dormiria, e, então, haveria para mim descanso, 
14 com os reis e conselheiros da terra 
que para si 'edificaram mausoléus; 
15 ou com os príncipes que tinham ouro 
e encheram de prata as suas casas; 
16 ou, £como aborto oculto, eu não existiria, 
como crianças que nunca viram a luz. 
17 Ali, os maus cessam de perturbar, 
e, ali, "repousam os cansados. 
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18 Ali, os presos juntamente repousam 
e 'não ouvem a voz do feitor. 
19 Ali, está tanto o pequeno como o grande 
e o servo livre de seu senhor. 
20 “Por que se concede luz ao miserável 
e vida aos *amargurados de ânimo, 
21 que 'esperam a morte, e ela não vem? 
Eles cavam em procura dela 
mais do que "tesouros ocultos. 
22 Eles se regozijariam por um túmulo 
e exultariam se achassem a "sepultura. 
23 Por que se concede luz ao homem, 
cujo caminho é oculto, 
ºe a quem Deus cercou de todos os lados? 
24 Por que em vez do meu pão me vêm gemidos, 
e os meus lamentos se derramam como água? 
25 Aquilo que ”temo me sobrevém, 
e o que receio me acontece. 
26 Não tenho descanso, nem sossego, 
nem repouso, 
e já me vem grande perturbação. 


Elifaz repreende a Jó 
4 1Então, respondeu Elifaz, o temanita, e disse: 
2Se intentar alguém falar-te, enfadar-te-ás? 

Quem, todavia, poderá conter as palavras? 

3 Eis que tens ensinado a muitos 
e “tens fortalecido mãos fracas. 

4 As tuas palavras têm sustentado 

aos que tropeçavam, 

e os joelhos vacilantes *tens fortificado. 

5 Mas agora, em chegando a tua vez, tu te enfadas; 
sendo tu atingido, te perturbas. 
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3.1—37.24 Essa seção cobre os ciclos de discursos entre Jó e 
seus benr-intencionados amigos, incluindo Eliú caps. 32—37}. 

3.1-14.22 Tem início o primeiro ciclo de discursos proferidos 
por Jó e seus trés amigos. Jó loi o primeiro a quebrar a longa semana 
de silêncio com um lamento (3.1-26). 

3.1-10 Jó começa seu primeiro discurso amaldiçoando o dia em 
que havia nascido, que deveria ter sido um dia de grande alegria, ¢ 
enaltecendo o dia em que finalmente morreria. Em resumo, Jó diz: 
“Gostaria de nunca ter nascido”. Para ver os outros discursos de Jó, 
veja 3.6-7,9-10,12-14,16-17,19,21,23-24,26-31; 40.3-5; 42.1-6. 

3.1 amaldiçoou o seu dia natalício. Jó estava em profunda dor e 
desespero. O que Deus estava permitindo que passasse era deses- 
perador, mas ele não amaldiçoou o Senhor (cf. 2.10]: antes, amaldi- 
çoou seu nascimento (vs. 10,11). Desejou jamais ter sido concebido 
(v. 3) ou ter nascido porque as alegrias que havia tido na vida não 
compensavam toda aquela dor. Ele achava que seria melhor jamais 
ter vivido do que estar sofrendo daquela maneira; melhor nunca ter 
tido riquezas para depois perdêlas; melhor nunca ter tido filhos do 
que vê-los mortos. Queria que seu dia de nascimento jamais fosse 
lembrado e que fosse apagado do calendário (vs, 4-7). 

3,8 aqueles que sabem amaldiçoar... monstro marinho. Ague- 
les que podem proferir as piores maldições, até mesmo despertar o 
destrutivo monstro marinho (veja nota em 41.1; ct. S174.14;104.26; 
Is 27.1). 


3.11-26 Jó abandona o tema de jamais ter nascido ivs. 1-10} e 
começa a falar do desejo de ter silo um natimorto (vs. 11-19: a 
seguir, passa para o desejo de que a “luz” cla vida fosse extinta pela 
morte (vs. 20-23). Não há nenhum indício de que ele desejasse tirar 
a própria vida, pois não havia nada para detêlo. Jó ainda confiava na 
soberana mão de Deus para a questão de sua morte, mas conside- 
rou muitas maneiras pelas quais a morte seria uma melhora conside- 
rável para aquela situação por causa da dor que sentia. 

3.23 cercou. Satanás falou de: uma cerca de proteção e bênçãos 
(1.10), enquanto Jó falou dessa cerca como a prisão de um morto-vivo 

3.24 gemidos... lamentos. Uma situação que destruía qualquer 
apetite que ele pudesse ter tido. 

3.25-26 aquilo que temo. Nada em particular, mas uma class= 
ficação genérica de sofrimento. O pior medo que alguém poderia 
senlir estava prestes a acontecer na vida de Jó, e ele está sentind: 
unia grande ansiedade, o que aumentava ainda mais o medo. 

4.1-5.27 Elifaz. O primeiro discurso de Elifaz. Para ver outros 
discursos de Elifaz, veja caps. 15; 22. Suas palavras foram profundas 
e gentis, mas ele nada sabia da cena no céu que havia produzido - 
sofrimento de jó. 

4.2,6 O amigo de Jó finalmente falou depois de sete dias de = 
lêncio, e começou gentilmente afirmando que Jó era reconhecios 
por ser um homem sábio. Infelizmente, toda a sabedoria do se- 
silêncio desapareceu. 
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6 Porventura, “não é o teu temor de Deus 
“aquilo em que confias, 
e a tua esperança, a retidão dos teus caminhos? 
7 Lembra-te: acaso, “já pereceu algum inocente? 
E onde foram os retos destruídos? 
8 Segundo eu tenho visto, 
tos que lavram a iniquidade 
e semeiam o mal, isso mesmo eles segam. 
9 Com o hálito de Deus perecem; 
e com o assopro da sua ira se consomem. 

10 Cessa o bramido do leão e a voz do leão feroz, 
e £os dentes dos ledezinhos se quebram. 

11 “*Perecc o leão, porque não há presa, 

e os filhos da leoa andam dispersos. 

12 Uma palavra se me disse em segredo; 
e os meus ouvidos perceberam 

um sussurro dela. 

13 Entre pensamentos de visões noturnas, 
quando profundo sono cai sobre os homens, 

14 sobrevieram-me o espanto e o 'tremor, 

e todos os meus ossos estremeceram. 

15 Então, um espírito passou por diante de mim; 
fez-me arrepiar os cabelos do meu corpo; 

16 parou cle, mas não lhe discerni a aparência; 
um vulto estava diante dos meus olhos; 
houve silêncio, e ouvi uma voz: 

17 Seria, porventura, 

o mortal justo diante de Deus? 
Seria, acaso, o homem pura 
diante do seu Criador? 

18 Eis que Deus *não confia nos seus servos 
e aos seus anjos atribui imperfeições; 

19 quanto mais àqueles que habitam 

em casas de barro, 


cujo fundamento está no pó, 
e são esmagados como a traça! 
20 “Nascem de manhã e à tarde são destruídos; 
perecem para sempre, 
sem que disso se faça caso. 
21 Se se lhes corta o fio da vida, 
morrem e não atingem a sabedoria. 


Elifaz exorta a Jó a que busque a Deus 
1Chama agora! Haverá alguém que te atenda? 
E para qual dos santos anjos te virarás? 
2 Porque a ira do louco o destrói, 
e o zelo do tolo o mata. 
3 “Bem vi eu o louco lançar raízes; 
mas logo declarei maldita a sua habitação. 
4 Seus filhos estão “longe do socorro, 
são espezinhados às portas, 
e “não há quem os livre. 
5 A sua messe, o faminto a devora 
e até do meio dos espinhos a arrebata; 
e o intrigante abocanha os seus bens. 
6 Porque a aflição não vem do pó, 
e não é da terra que brota o enfado. 
7 Mas o homem “nasce para o enfado, 
como as faíscas das brasas voam para cima. 
8 Quanto a mim, eu buscaria a Deus 
e a ele entregaria a minha causa; 
9 ele faz coisas grandes e inescrutáveis 
e maravilhas que não se podem contar; 
10 “faz chover sobre a terra 
e envia águas sobre os campos, 
11 “para pôr os abatidos num lugar alto 
e para que os enlutados se alegrem 
da maior ventura. 
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4.7 já pereceu algum inocente? Elifaz, ao afirmar a “reverência” 
e “integridade” de ló (x. 6), estava de início, provavelmente, tentan- 
do encorajar o amigo, assegurando que ele não morreria porque 
era inocente de qualquer iniquidade mortal, mas que deveria ser 
culpado de algum pecado sério. já que tinha suscitado tamanha 
ra de Deus. O mundo era moral, e a ordem moral estava atuanclo, 
pensava ele. Elitaz havia simplificado o padrão divino de castigo. 
Este axioma básico: “o justo prosperará e o ímpio sofrerá” nem sem- 
vre funciona na experiência humana. É verdade que quem semeia 
niguidade colhe castigo, de modo que Elifaz estava parcialmente 
certo (cf. Gl 6.7-9; 1Pe 3.12), mas nem tudo o que colhemos na 

da é resultado do que plantamos (veja notas de 2Co 12.7-10). Eli 
“az estava substituindo a teologia por uma lógica simplista. É erra- 
Jo afirmar que todo sofrimento é resultado de pecado semeado 
2. Êx 4.11; Jo 9.1-3). 

4.10,11 Tentando demonstrar que os ímpios experimentam a ca- 
emidade apesar da força e dos recursos deles, Elifaz ilustrou O seu 
«onto de vista lembrando-se da destruição que sobrevém ao Icão 
apesar de toda a sua bravura. Cinco palavras hebraicas foram usa- 
Jas aqui para leão, enfatizando as várias características dos ímpios, 

das as quais podem ser destruídas e perecer. 

4.12-16 Uma palavra se me disse em segredo. Elifaz falou de 

mensageiro misterioso que encontrou numa visão, fantasia es- 


tranha, ou sonho. Afirmou ter tido uma revelação divina para corro- 
borar seu ponto de vista. 

4.17 Aqui está a conclusão da revelação de Elifaz — que Jó 
estava sofrendo porque não era suficientemente santo ou justo. 

4.17-21 Fsse é o conteúdo da mensagem, ou seja, que Deus cas- 
tiga o pecado c os pecadores entre os homens (descritos no v. 19 
como “casas de barro”), assim como havia feito entre os anjos 
(v. 18; cf. Ap 12.3-4), 

5.1 santos anjos. Trata-se de seres angelicais (cf. 4.18). Jó ouviu 
que nem mesmo os anjos poderiam ajudá-lo. Deveria reconhecer 
sua mortalidade e pecado se quisesse ser curado. 

5.2-6 Jó ouviu que não deveria ser louco ou simplório, mas que 
deveria reconhecer que o pecado é castigado, que a ira mata, a 
inveja escraviza, à loucura é amaldiçoada (vs. 2-5), e que isso não 
se tratava de uma questão meramente material, mas que vinha do 
pecado do homem. O pecado é inevitável no homen, assim como 
as aflições (v. 7). 

5.7 faíscas. Lit, “filhos de Resefe”, expressão que descreve todos 
os tipos de movimentos livres do fogo icf. Dt 32.24: SI 78.48: Ct 8.6). 

5.8 A solução para Jó era voltar-se para Deus e arrepender-se, 
pensava seu amigo. 

5.9-16 Todo argumento de Elifaz está baseado na perfeição mo 
ral de Deus, por isso ele exaltou a grandeza e a bondade do Criador. 


LÁ 
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12 Ele frustra as maquinações dos astutos, 
para que as suas mãos 
não possam realizar seus projetos. 
13 Ele apanha os “sábios na sua própria astúcia; 
e o conselho dos que tramam se precipita. 
14 Eles de dia encontram as trevas; 
ao meio-dia andam como de noite, 
às apalpadelas. 
15 Porém Deus salva da espada que lhes sai da boca, 
'salva o necessitado da mão do poderoso. 
16: Assim, há esperança para o pobre, 
e a iniquidade tapa a sua própria boca. 
17 *Bem-aventurado é o homem 
a quem Deus disciplina; 
não desprezes, pois, a disciplina 
do Todo-Poderoso. 
18 'Porque ele faz a ferida e ele mesmo a ata; 
ele fere, e as suas mãos curam. 
19" De seis angústias te livrará, 
e na sétima “o mal te não tocará. 
20 “Na fome te livrará da morte; 
na guerra, do poder da espada. 
21ºDo açoite da língua estarás abrigado 
e, quando vier a assolação, não a temerás. 
22 Da assolação e da fome te rirás 
e das ‘feras da terra 'não terás medo. 
23*Porque até com as pedras do campo 
terás a tua aliança, 
e os animais da terra viverão em paz contigo. 
24 Saberás que a paz é a tua tenda, 
percorrerás as tuas possessões, e nada te faltará. 
25 Saberás também que se multiplicará 
ta tua descendência, 
e a tua posteridade, “como a erva da terra. 
26 "Em robusta velhice entrarás para a sepultura, 
como se recolhe o feixe de trigo a seu tempo. 


2? Eis que isto já o havemos “inquirido, e assim é; 
ouve-o e medita nisso para teu bem. 


Jó justifica as suas queixas 
6 1 Então, Jó respondeu: 
20h! Se a minha queixa, de fato, se pesasse, 
e contra ela, numa balança, 
se pusesse a minha miséria, 
3 esta, na verdade, pesaria mais 
que a areia dos mares; 
por isso é que as minhas palavras 
foram precipitadas. 
4 aPorque as flechas do Todo-Poderoso 
estão em mim cravadas, 
e o meu espírito sorve o veneno delas; 
"os terrores de Deus se arregimentam 
“contra mim. 
5 Zurrará o “jumento montês junto à relva? 
Ou mugirá o boi junto à sua forragem? 
6 Comer-se-á sem sal o que é insípido? 
Ou haverá sabor na clara do ovo? 
7 Aquilo que a minha alma recusava tocar, 
isso é agora a minha comida repugnante. 
8 Quem dera que se cumprisse o meu pedido, 
e que Deus me concedesse o que anelo! 
9 Que fosse do agrado de Deus esmagar-me, 
que soltasse a sua mão e “acabasse comigo! 
10 Isto ainda seria a minha consolação, 
e saltaria de contente na minha dor, 
que ele não poupa; 
porque 'não tenho negado as palavras 
édo Santo. 
11 Por que esperar, se já não tenho forças? 
Por que prolongar a vida, se o meu fim é certo? 
12 Acaso, a minha força é a força da pedra? 
Ou é de bronze a minha carne? 
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5.13 Paulo usou essa frase de tliiaz um 1Co 3.19 para provar à 
loucura da sabecoria do homem diante de Deus. 

3.17 Bem-aventurado é o homem a quem Deus disciplina. 
Elifaz dá um toque positivo ao seu conselho quando diz como é 
agradável e desejável a situação daquele que Deus ama o suficiente 
para corrigir. “Se tão somente admitisse seu pecado, Jó poderia ser 
feliz novamente”, era o conselho. 

5.18-27 A linguagem dessa seção, prometendo a bênção para 
o arrependimento, lembra muito a passagem de Lv 26 que trata 
das bênçãos decorrentes da obediência à aliança com o Senhor. 
Se contessasse seu pecado, Jó teria prosperidade, segurança, uma 
iamília € riquezas. 

5.23 aliança... paz. Até mesmo a criação estará em harmonia 
com o homem cujo relacionamento com Deus é corrigido pelo pro- 
cesso disciplinador divino. 

6.1—7.21 Jó responde a Elifaz. Como se não bastasse todo o seu 
sofrimento físico e sua esposa provocadora, ele teve de responder à 
ignorância e insensibilidade de seu amigo ao expressar sua irustração. 

6.2-3 O peso de seu fardo procluziu a dureza de suas palavras, 


6.4 as flechas do Tado-Poderoso... terrores de Deus, São figuras 
de linguagem que retratam que as dificuldades vêm de Deus, indi- 
cando que Jó acreditava que se tratavam de castigos divinos. 

6.5-7 Todas essas ilustrações demonstram gue Jó reclamava com 
razão. Até mesmo os animais esperam comidas saborosas. 

6.8-9 meu pedido. O pedido de Jó era que Deus terminasse qual. 
quer processo que tivesse iniciado. O único molivo para desejar a 
morte era que ela seria o alívio para aquela inevitável sucessão de 
aconlecimentos (veja O cap. 3). 

6.9 acabasse comigo. F a metáfora lirada de um lecelão que 
apara o excesso de tios do tear (cf. Is 38.12). 

6.10 as palavras do Santo. Jó não estava negando a revelação 
de Deus que havia recebido. As ordens dadas pelo Santo Ihe eram 
preciosas e ele sempre havia vivido de acordo com elas. Esse tato 
lhe causava confusão já que não conseguia encontrar um pecado 
que justificasse a origem do seu sofrimento. [le se alegraria em sua 
dor se soubesse que logo ela o levaria à morte, mas não conseguia 
enxergar qualquer esperança de morte ou libertação em si mesmo 
(vs. 11-13). 
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13 Não! Jamais haverá socorro para mim; 
foram afastados de mim os meus recursos. 
142 Ao aflito deve o amigo mostrar compaixão, 
a menos que tenha abandonado o temor 
do Todo-Poderoso. 
15 :Meus irmãos aleivosamente me trataram; 
'são como um ribeiro, 
como a torrente que transborda no vale, 
16 turvada com o gelo e com a neve 
que nela se esconde, 
17 torrente que no tempo do calor seca, 
emudece e desaparece do seu lugar. 
18 Desviam-se as caravanas dos seus caminhos, 
sobem para lugares desolados e perecem. 
19 As caravanas de *Temá 
procuram essa torrente, 
os viajantes de 'Sabá por ela suspiram. 
20 Ficam ”envergonhados por terem confiado; 
em chegando ali, confundem-se. 
21 Assim também "vós outros 
sois nada para mim; 
vedes os meus males e “vos espantais. 
22 Acaso, disse eu: dai-me um presente? 
Ou: oferecei-me um suborno 
da vossa fazenda? 
23 Qu: livrai-me do poder do opressor? 
Ou: redimi-me das mãos dos tiranos? 
24 Ensinai-me, e eu me calarei; 
dai-me a entender em que tenho errado. 
25 Oh! Como são persuasivas as palavras retas! 
Mas que é o que repreende a vossa repreensão? 


26 Acaso, pensais em reprovar 
as minhas palavras, 
ditas por um desesperado ao vento? 
27 Até sobre o órfão lançaríeis sorte 
e”especularfeis com o vosso amigo? 
28 Agora, pois, se sois servidos, olhai para mim 
e vede que não minto na vossa cara. 
29 4Tornai a julgar, vos peço, 
e não haja iniquidade; 
tornai a julgar, 
e a" justiça da minha causa triunfará. 
30 Há iniquidade na minha língua? 
Não pode o meu paladar discernir 
coisas perniciosas? 


Jó contende com Deus 
7 1Näo é “penosa a vida do homem 
sobre a terra? 
Não são os seus dias 
como os de um jornaleiro? 
2 Como o escravo que suspira pela sombra 
e como o jornaleiro que espera pela sua paga, 
3 assim me deram por herança 
“meses de desengano 
e noites de aflição me proporcionaram. 
4‘ Ao deitar-me, digo: quando me levantarei? 
Mas comprida é a noite, 
e farto-me de me revolver na cama, até à alva. 
5 A minha carne está “vestida de vermes 
e de crostas terrosas; 
a minha pele se encrosta e de novo supura. 
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6.14 compaixão, a menos que. Jó contestou seus amigos usan- 
do palavras sábias. Mesmo que um homem tivesse abandonado a 
Deus (o que não era o seu caso), seus amigos não lhe demonstra- 
riam compaixão? Como Elifaz podia ser tão desprovido de compai- 
xão a ponto de acusá-lo continuamente? 

6.15-23 Jó comparou us conselhos de seus amigos à utilidade do 
leito seco de um rio no verão. “Vocês não me ajudam em nada”, 
disse (v. 21), “porque tudo o que pedi de vocês foi um pouco de 
simpalia, não um grande presente ou livramento” (vs. 22-23). 

6.19 Temá... Sabá. lemá, ao norte. que recebeu esse nome por 
causa do filho de Ismael (Cn 25.15; Is 21.141, e Sabá, ao sul (Jr 6.20), 
iaziam parte do deserto arábico, onde a água era muito preciosa. 

6.24-30 Ensinai-me... dai-me a entender em que tenho errado. 
Jó não estava admitindo ter pecado; antes, disse aos seus acusa- 
dores: “Se eu pequei, mostrem-me em quê”. O sofredor acusou 
seus amigos de serem insensíveis, e mesmo não afirmando não ter 
pecado, estava convencido de que não havia pecado em sua vida 
que estivesse diretamente ligado a tal sofrimento. 

7.1-21 Depois de ter direcionado suas palavras para seus amigos 
“o cap. 6, Jó passou a direcioná-las a Deus, Por toda essa seção, ele 
utilizou palavras e argumentos que lembram bastante Salomão, em 
Eclesiastes, ou seja, “trabalho, vaidade, fadiga ¢ sopro”. 

71-10 Não é penosa a vida do homem. Ele se sentia como um 
escravo sob a tirania de: seu senhor, ansiando por alívio e pagamen- 
ia ivs, 12); sofria de insônia (vs. 3-4): estava execrável por causa 
aos vermes e das crostas que se formavam para logo se romper em 
= ovas feridas (v. 5); era como a lançadeira do tecelão, indo para 


frente c para trás (v. 6); era como o sopro de vida e ou à nuvem que 
vem e vai no seu caminho para a morte (vs. 7-10}. Nesse discurso, jó 
stava fazendo, 
ques mos Y 


1. Tumores malignos da cabeça aos pés (2.7; 13; 30.17) 
2. Grande coceira/irritação (2.7-8) 
3. Grande tristeza (2.13) 
4. Perda de apetite (3.24; 6.6-7) 
5. Desconforto agonizante (3.24) 
6, Insônia (7.4) 
7. Vermes e crostas infestavam o seu corpo (7.5) 
8. Furúnculos supuravam continuamente 
9. Alucinações (7.14) 
10. Deterioração da pele (13.28) 
11. Atrofia dos músculos (16,8; 17.7; 19.20) | 
12. Mau hálito (19.17) 
13. Perda de dentes (19.20) 
14. Sofrimento incessante (30.17) 
15. A pele tornou-se escura (30.30) 
16. Febre intensa (30.30) 
17. Dramática perda de peso (33.21) 


O intenso sofrimento fisico de Jó é mencionado ao longo de todo o livro. 
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8 Os * meus dias são mais velozes 
do que a lançadeira do tecelão 
e se findam sem esperança. 
7 Lembra-te de que a“minha vida é um sopro; 
os meus olhos não tornarão a ver o bem. 
8 £Os olhos dos que agora me veem 
não me verão mais; 
os teus olhos me procurarão, mas já não serei. 
9 Tal como a nuvem se desfaz e passa, 
"aquele que desce à sepultura jamais tornará 
a subir. 
10 Nunca mais tornará à sua casa, 
‘nem o lugar onde habita o conhecerá jamais. 
11 Por isso, 'não reprimirei a boca, 
falarei na angústia do meu espírito, 
*queixar-me-ei na amargura da minha alma. 
12 Acaso, sou eu o mar ou algum monstro marinho, 
para que me ponhas guarda? 
13 “Dizendo eu: consolar-me-á o meu leito, 
a minha cama aliviará a minha queixa, 
14 então, me espantas com sonhos 
e com visões me assombras; 
15 pelo que a minha alma escolheria, 
antes, ser estrangulada; 
antes, a morte do que esta tortura. 
16 "Estou farto da minha vida; 
não quero viver para sempre. 
"Deixa-me, pois, 
porque os “meus dias são um sopro. 
17 "Que é o homem, para que tanto o estimes, 
e ponhas nele o teu cuidado, 
18 e cada manhã o visites, 
e cada momento o ponhas à prova? 
19 Até quando não apartarás de mim a tua vista? 


Até quando não me darás tempo de engolir 
a minha saliva? 
20 Se pequei, que mal te fiz a ti, 
16 Espreitador dos homens? 
Por que ' fizeste de mim um alvo para ti, 
para que a mim mesmo me seja pesado? 
21 Por que não perdoas a minha transgressão 
e não tiras a minha iniquidade? 
Pois agora me deitarei no pó; 
e, se me buscas, já não serei. 


Bildade afirma a justiça de Deus 
8 1 Então, respondeu Bildade, o suiíta: 
2Até quando falarás tais coisas? 
E até quando as palavras da tua boca 
serão qual vento impetuoso? 
3 “Perverteria Deus o direito 
ou perverteria o Todo-Poderoso a justiça? 
4 Se teus filhos pecaram contra ele, 
também ele os lançou no poder 
da sua transgressão. 
5 Mas, “se tu buscares a Deus 
e ao Todo-Poderoso pedires misericórdia, 
6 se fores puro e reto, 
ele, sem demora, despertará em teu favor 
e restaurará a justiça da tua morada. 
7 O teu primeiro estado, na verdade, 
terá sido pequeno, 
mas o teu último “crescerá sobremaneira. 
8 “Pois, eu te peço, 
pergunta agora a gerações passadas 
e atenta para a experiência de seus pais; 
9 porque 'nós somos 
de ontem e nada sabemos; 
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7.11 Por isso. Com base em tudo o que havia dito, Jó sentiu-se 
no direito de expressar sua queixa. 

7.12 mar ou algum monstro marinho. O mar c a baleia são duas 
forças amcaçadoras que precisam ser vigiadas ou cleticlas por causa 
de seu poder destrutivo. Jó não era assim. 

7.13-14 Mesmo quando dormia tinha sonhos terríveis que o fa- 
ziam desejar a morte (vs, 15-16). 

7.17-18 Jó se pergunta por que ele é tão importante para que 
Deus lhe dispense tanta atenção? Por que Deus causaria tanto sofri- 
mento a alguém tão insignificante como ele? 

7.19 tempo de engolir a minha saliva. Essa estranha declaração 
era um provérbio árabe que indicava um breve momento. Jó estava 
pedindo por um momento para “recuperar o fôlego”, ou, no caso 
do provérbio, de “engolir a saliva”. 

7.21 não perdoas a minha transgressão. Jó aceitou o argumento de 
Elifaz de que ele havia pecado não porque estivesse convencido disso, 
mas porque parecia não conseguir encontrar outra explicação (cf. 6.24). 

8.1-22 Então, o segundo amigo acusador, Bildade, ofereceu a 
sua sabedoria a Jó. Bildade, também absolutamente certo de que Jó 
havia pecado c que deveria arrepender-se, foi duro nas acusações 
que fez contra o servo de Deus. Veja os outros discursos de Bildade 
em Jó 18; 25. 


8.2-7 Bildade acusou Jó de defender a própria inocência com um 
monte de balela e argumentou que aquelas circunstâncias represen- 
tavam o castigo de Deus para os seus pecados ¢ os de sua família. 
Novamente, esse é um argumento lógico, baseado no princípio de 
que Deus pune o pecado. mas falhou em considerar o mistério do 
debate celestial entre Deus e Satanás (veja os caps. 1—2}. Ele estava 
certo de que havia algo errado no relacionamento de Jó com Deus, 
por isso o chaniou ao arrependimento, confiant: de que Jó seria 
abençoado quando se arrependesse (vs. 6-7). 

8.3 pervertcria o Todo-Poderoso a justiça. Bildade tomou afir- 
mações de Jó quanto à sua inocência e aplicou a clas a noção sim- 
plista do castigo. Cle concluiu que Jó estava acusando Deus de ser 
injusto quando o Senhor deveria estar aplicando a justiça à vida de 
seu servo, Jó tentou de todas as manciras evitar as acusações dessa 
nalurcza, mas as evidências levaram Bildade a essa conclusão por- 
que ele não linha conhecimento dos fatos celestiais. 

8.7 De tato, esse toi o resultado na vida de Jó (cl. 42.10-17 
não porque ele tenha se arrependido de algum pecado espec 
fico, mas porque se humilhou diante da soberana e inescrutáve 
vonlade de Deus. 

8.8-10 Aqui, Bildade apelou para as autoridades do passado, ai 
devotos ancestrais que ensinaram o mesmo princípio — de que. = 


647 


JÓ 8-9 


porquanto nossos dias sobre a terra 
são como a sombra. 
10 Porventura, não te ensinarão os pais, 
não haverão de falar-te 
e do próprio entendimento 
não proferirão estas palavras: 
11 Pode o papiro crescer sem lodo? 
Ou viça o junco sem água? 
12 Estando ainda na sua verdura 
e ainda não colhidos, 
todavia, antes de qualquer outra erva 
se secam. 
13 São assim as veredas de todos 
quantos se “esquecem de Deus; 
e a esperança do 'ímpio perecerá. 
14 A sua firmeza será frustrada, 
e a sua confiança é teia de aranha. 
15:Encostar-se-á à sua casa, e ela não se manterá, 
agarrar-se-á a ela, e ela não ficará em pé. 
16 Ele é viçoso perante o sol, 
e os seus renovos irrompem no seu jardim; 
17 as suas raízes se entrelaçam 
num montão de pedras 
e penctram até às muralhas. 
18 Mas, *se Deus o arranca do seu lugar, 
então, este o negará, dizendo: Nunca te vi. 
19 Eis em que deu a sua vida! 
E do 'pó brotarão outros. 
20 Eis que ” Deus não rejeita ao íntegro, 
nem toma pela mão os malfeitores. 
21 Ele te encherá a boca de riso 
e os teus lábios, de júbilo. 
22 Teus aborrecedores se "vestirão de ignomínia, 
e a tenda dos perversos não subsistirá. 


Jó é incapaz de responder a Deus 
9 1 Então, Jó respondeu e disse: 
2Na verdade, sei que assim é; 
porque, como pode o “homem ser “justo 
para com Deus? 
3 Se quiser contender com ele, 
nem a uma de mil coisas lhe poderá responder. 
4 ‘Fle é sábio de coração e grande em poder; 
quem porfiou com ele e teve paz? 
5 Ele é quem remove os montes, sem que saibam 
que ele na sua ira os transtorna; 
6 quem “move a terra para fora do seu lugar, 
cujas “colunas estremecem; 
7 quem fala ao sol, e este não sai, 
e sela as cstrelas; 
8 'quem sozinho estende os céus 
e anda sobre os altos do mar; 
9 quem fez a Ursa, o Órion, 
o Sete-cstrelo e as recâmaras do Sul; 
10“ quem faz grandes coisas, 
que se não podem esquadrinhar, 
e maravilhas tais, que se não podem contar. 
11 “Eis que ele passa por mim, e não o vejo; 
segue perante mim, e não o percebo. 
12 'Eis que arrebata a presa! Quem o pode impedir? 
Quem lhe dirá: Que fazes? 
13 Deus não revogará a sua própria ira; 
*debaixo dele se encurvam os auxiliadores do Egito. 
14 Como, então, lhe poderei eu responder 
ou escolher as minhas palavras, 
para argumentar com ele? 
15 A ele, “ainda que eu fosse justo, 
não lhe responderia; 
antes, ao meu Juiz pediria misericórdia. 
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há sotrimento, é porque deve haver pecado. Assim, ele usou a His- 
lória como testemunha do seu julgamento incorreto. 

8.11-19 Ele reforçou ainda mais a sua lógica simplista de causa e 
efeito usando ilustrações da natureza. Mais uma vez acusou Jó de ter 
pecado, mas certamente ele também se esqueceu de Deus įv. 13). 

8.20 Deus não rejeita ao íntegro. Esse comentário contém uma 
oferta velada de esperança. Jó poderia rir novamente, porém de- 
«eria dar alguns passos para se tornar integra, Mas Bildade, assim 
como jó, desconhecia o diálogo entre o Juiz Soberano « o Acusa- 
dor nos primeiros capítulos do livro, e desconhecia que Deus já 
ravia declarado duas vezes aos seres celestiais que Jó cra “integro” 

1.8; 2.3), assim como também o havia feita o autor (1.15. CÍ. SI 1.6; 
126.2; 132.18. 

9.1—-10.22 Jó, num cstado de profundo desespero, respondeu às 

acusações com argumentos acerca da natureza de Deus fornecidos 
selo próprio Bildade, « começou a racionalizar sobre algo que mais 
arde admitiria saber perigosamente muito pouco. Jó concluiu que 
Deus é santo, sábio e poderoso (vs. 4-10), mas se perguntava se ele: 
«ta justo (v. 22) e por que não se fazia conhecer, Diante do Deus 
soderoso, Jó sentiu apenas angúslia. Se Deus não é juslo, tudo é 
«útil, pensou. 


151,68. 
ic 24; km |, 


“ 7613: Hb 10,38] 4019 36,5 
8" Gn 1.6; JÓ 37.16; SI 101.23; Is 40.22 98Gn Tb; 63831; Am 8 106 5: 


27.18: $149.1} 185Jó 7.10 19'S113.7 20 Jó 47 2295] ndo: 
6 Is 219,21; Ag 2,6; Hb 12.26 © JÓ 26.11 
42' ils 45.9; Dn d.35; Rm 9.20] 13 Kjó 26.12 


116 23.89; 35,14; 


9.3 conlender com ele. Jó descreveu a discussão diante de Deus 
sobre a inocência ou culpa de alguém como sendo um esforço 
inútil. O $1 130.3 ilustra a questão: “Se observares, SENHOR, iniqui- 
dades (manliver um registro dos pecados), quem... subsistirá (ino- 
centemente no julgamento)?” 

9.6 colunas estremecem. Na linguagem figurada da época, essa 
frase descrevia o poder sustentador que mantinha a posição da ter- 
ra no universo, 

9.9 a Ursa, o Órion, o Sete-eslrelo. Três constelações estelares 
(cf. Jó 38.31-32). as recâmaras do Sul. Outras constelações no he- 
misfério sul, que não podiam ser vistas pelos que contemplavam e 
citavar as três no céu do norte, 

9.13 Egito. Lit, “Raabe”. É um símbolo do antigo e mitológico 
monstro marinho (ct. 3.8; 7.12). O fato de Deus esmagar os auxilia- 
dores orgulhosos era uma maneira poética de dizer que se o mitico 
monstro marinho (uma metáfora para as poderosas forças malignas 
e caóticas| não podia subsistir diante da ira de Deus, que esperança 
restava a Jó? Num debate no tribunal de Deus, cle perderia. Deus è 
forte demais (vs. 14-19). 

9.15,20 ainda que eu fosse justo. Aqui ele quer dizer não que 
não livesse pecado, mas que possuía integridade espiritual, ou seja, 


16 Ainda que o chamasse, e ele me respondesse, 

nem por isso creria eu que desse ouvidos 
à minha voz. 

17 Porque me esmaga com uma tempestade 
e multiplica as minhas chagas “sem causa. 

18 Não me permite respirar; 
antes, me farta de amarguras. 

19 Se se trata da força do poderoso, 

ele dirá: Eis-me aqui; 
se, de justiça: Quem me citará? 

29 Ainda que eu seja justo, 

a minha boca me condenará; 
embora seja eu íntegro, 
ele me terá por culpado. 

21 Eu sou íntegro, não levo em conta a minha alma, 
não faço caso da minha vida. 

22 Para mim tudo é o mesmo; por isso, digo: 
"tanto destrói ele o íntegro como o perverso. 

23 Se qualquer flagelo mata subitamente, 
então, se rirá do desespero do inocente. 

24 A terra está entregue nas mãos dos perversos; 
e Deus ainda cobre o rosto dos juízes dela; 
se não é ele o causador disso, quem é, logo? 

25 Os “meus dias foram mais velozes 

do que um corredor; 
fugiram e não viram a felicidade. 

26 Passaram como barcos de junco; 

Pcomo a águia que se lança sobre a presa. 

27 3Se eu disser: 

eu me esquecerei da minha queixa, 
deixarei o meu ar triste e ficarei contente; 

28 "ainda assim todas as minhas dores 

me apavoram, 


13 22" |ke 9.2 


hz 21.3 25ºJ6767 26P Jò 39.2 


17 jó 


:Hc1.8 2711671) 285/119.120*[x 20.7 30'[Ir 222] 32” Ec 6.10; 'Is 45.9; jr 49.19; 


648 


porque bem sei 
que me “não terás por inocente. 

29 Serei condenado; 

por que, pois, trabalho eu em vão? 
30 ' Ainda que me lave com água de neve 

e purifique as mãos com cáustico, 
31 mesmo assim me submergirás no lodo, 

e as minhas próprias vestes me abominarão. 
32 Porque “ele não é homem, como eu, 

a quem eu responda, vindo juntamente a juízo. 
33 "Não há entre nós árbitro 

que ponha a mão sobre nós ambos. 
34 Tire ele a sua vara de cima de mim, 

e não me amedronte o seu terror; 
35 então, falarei sem o temer; 

do contrário, não estaria em mim. 


Jó protesta contra a severidade de Deus 
4 0 1A minha falma tem tédio à minha vida; 
l darei livre curso à minha queixa, 
"falarei com amargura da minha alma. 
2 Direi a Deus: Não me condenes; 
faze-me saber por que contendes comigo. 
3 Parece-te bem que me oprimas, 
que rejeites a obra das tuas mãos 
e favoreças o conselho dos perversos? 
4 Tens tu olhos de carne? 
Acaso, “vês tu como vê o homem? 
5 São os teus dias como os dias do mortal? 
Ou são os teus anos 
como os anos de um homem, 
6 para te informares da minha iniquidade 
e averiguares o meu pecado? 
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um coração puro para amar, servir c obedecer a Deus. Estava nova- 
mente afirmando que seu sofrimento não era resultado de pecados 
que ele năo eslava disposto a confessar, Mesmo assim, Deus en- 
controu algo para condená-lo, ele pensava, tornando, assim, inútil 
contender com Deus, 

9.24 cobre o rosto dos juízes dela. Aqui, Jó denunciou Deus 
pelas iniquidades do mundo. Acusou o Senhor de tratar a todos da 
mesma maneira = injustamente (vs. 21-23] — e de até mesmo cobrir 
os olhos dos juízes terrenos para que não vissem a injustiça. São es- 
sas acusações que Heus trata em sua repreensão a Jó (caps. 38-41) 
e pelas quais ele acaba se arrependendo (42.146). 

9.25-26 Entregadores correndo com mensagens, barcos desli- 
zando rapidamente e águias fazendo voos rasantes transmitem a 
contusão dos doloridos e inúteis dias de desespero que estão pas- 
sando. 

9.27-28 Jó disse que, se prometesse mudar para uma disposição 
de ânimo alegre, acabaria quebrando a promessa, e Deus acrescen- 
taria esse fato à sua lista de acusações. 

9.29-30 "Parece que Deus me considera culpado”, Jó concluiu: 
“então, para que lutar? Ainda que eu me esforçasse para purificar 
cada aspecto de minha vida, o Senhor me puniria.” Ele estava pro- 
fundamente desalentado e desesperado. 

9.32 vindo juntamente a juízo. Jó tinha conhecimento de que, 
como um simples homem, não tinha o direito de clamar a Deus 


para declarar a sua inocência ou para discutir com o Senhor 

respeito da sua inocência. Ele não estava argumentando que në: 
tinha pecado, mas acreditava que não havia pecado a ponto œ 
merecer esse severo sofrimento. Jó acreditava no mesmo sistem: 
simplista de retribuição que seus acusadores, que dizia que toc: 
sofrimento era causado pelo pecado, E ele sabia que não era inca 
pável, mas não conseguia identificar qualquer pecado inconiessas 

ou não arrependido. “Onde está a misericórdia?” ele se pergunta: 

9,33-35 entre nós árbitro, Um tribunal verdadeiro que ouves 
claramente ambos os lados, bem como o ponto de divergêncie 
modo a trazer uma solução, não foi encontrado. Onde havia um = 
vogado, um árbitro, um mediador ou um juiz? Haveria alguém o 
pudesse desbancar o poder de Deus e clamar por justiça? 

10.2 me condenes. ló não se referia à condenação da alma «=» 
ao sofrimento físico como punição. Ele não tentou deter o seu > 
mento (v. 1), mas pediu que Deus lhe mostrasse por que tudo seu» 
havia acontecido. 

10.3 a obra das tuas mãos. Expressão bíblica que idenin 
que alguém produz; nesse caso, o homem, que foi criado por Deu 
ict. 14.15; SI 102.25; | 4b 1.10). 

10.4-7 vês tu como vê o homem? Porque acreditava ser inves 
te, Jó de maneira brincalhona, um tanto sarcástica, pergunto = 
Deus estava limitado em sua capacidade de discemir a corda 
espiritual dele como estavam seus amigos. Concluiu afirmano= = 
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7 Bem sabes tu que eu não sou culpado; 
todavia, ninguém há que me livre da tua mão. 
8 As “tuas mãos me plasmaram 
e me aperfeiçoaram, 
porém, agora, queres “devorar-me. 
9 Lembra-te de 'que me formaste como em barro; 
e queres, agora, reduzir-me a pó? 
10 Porventura, não me derramaste como leite 
e não me coalhaste como queijo? 
11 De pele e carne me vestiste 
e de ossos e tendões me entreteceste. 
12 Vida me concedeste na tua benevolência, 
e o teu cuidado a mim me guardou. 
13 Estas coisas, as ocultaste no teu coração; 
mas bem sei o que resolveste contigo mesmo. 
14 Se eu pecar, "tu me observas; 
e da minha iniquidade não me perdoarás. 
15 Se for perverso, “ai de mim! 
E, 'se for justo, não ouso levantar a cabeça, 
pois estou cheio de ignomínia 
e*olho para a minha miséria. 
16 Porque, se a levanto, 
'tu me caças como a um leão feroz 
e de novo revelas poder maravilhoso 
contra mim. 
17 Tu renovas contra mim as tuas testemunhas 
e multiplicas contra mim a tua ira; 
males e lutas se sucedem contra mim. 
18 "Por que, pois, me tiraste da madre? 
Ah! Se eu morresse 
antes que olhos nenhuns me vissem! 
19 Teria eu sido como se nunca existira 
e já do ventre teria sido levado à sepultura. 


20 "Não são poucos os meus dias? 

Cessa, pois, e “deixa-me, 

para que por um pouco eu tome alento, 
21 antes que eu vá 

para o lugar de que não voltarei, 

“para a terra das trevas fe da sombra da morte; 
22 terra de negridão, de profunda escuridade, 

terra da sombra da morte e do caos, 

onde a própria luz é tenebrosa. 


Zofar acusa a Jó de iniquidade 
1 A "Então, respondeu Zofar, o naamatita: 
2Porventura, não se dará resposta 
a esse palavrório? 
Acaso, tem razão o tagarela? 
3 Será o caso de as tuas parolas fazerem calar 
os homens? 
E zombarás tu 
sem que ninguém te envergonhe? 
4 Pois dizes: A “minha doutrina é pura, 
e sou limpo aos teus olhos. 
5 Oh! Falasse Deus, 
e abrisse os seus lábios contra ti, 
6 e te revelasse os segredos da sabedoria, 
da verdadeira sabedoria, que é multiforme! 
Sabe, portanto, que “Deus permite 
seja esquecida parte da tua iniquidade. 
? “Porventura, desvendarás os arcanos de Deus 
ou penetrarás até à perfeição do Todo-Poderoso? 
8 Como as alturas dos céus é a sua sabedoria; 
que poderás fazer? 
Mais profunda é ela do que 0 abismo; 
que poderás saber? 
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Deus de fato sabia que ele era inocente e que não havia uma instân- 
cia superior à qual pudesse apelar (v. 7). 

10.8-12 Novamente ele retornou à questão “Por que nasci?” A 
resposta de que Deus o havia criado é dada numa linguagem mag- 
nífica, indicando que a vida começa no momento da concepção. 

10,13-16 Jó se pergunta sc Deus havia planejado, em seu propó- 
sito divino, não ser misericordioso para com ele. 

10.17 renovas... tuas testemunhas. Jó disse que parecia que 
Deus enviava pessoas para acusá-lo. Com cada testemunha vinha 

ulra onda de condenação e sofrimento crescente. 

10.18 me tiraste da madre? Jó retornou à questão do por que 
Deus havia permitido que ele nascesse. Nesse momento, ele não 
«stava apenas lamentando o dia de seu nascimento, mas perguntan- 
30 à Deus por que razão ele havia permitido que isso acontecesse. 

10.20-22 "Uma vez que já estava destinado a essas enfermida- 
ies desde o meu nascimento, pelo menos dé-me um espaço para 
espirar durante os breves dias que me restam, antes que eu morra”, 

asse cle. A morte foi depressivamente descrita como “trevas”. 

11.1-20 Então, Zofar, o naamatita, passou a interrogar Jó. Sua po- 

são era bastante parecida com a de seus amigos, e cle decidiu gòl- 
ear Jó com a mesma lei de retaliação. Jó precisava se arrepender, 
«se ele, sem compreender a realidade. Ele estava indignado com 
= protestos de tó quanto a sua inocência. Para ver outro discurso 
= Zoiar, veja o cap. 20. 


11.2-3 tem razão o tagarela? As alegações conira Jó passaram 
para um novo nível. Ele não apenas era culpado e impenitente, mas 
era também um tagarela. De fato, a continua afirmação de jó sobre 
sua inocência e sobre a aparente injustiça de Deus era um pecado 
que merecia ser castigado, pensava Zolar. 

11.4 limpo aos teus olhos. Jó nunca afirmou ser sem pecado; de 
iato, ele tinha consciência de ter pecado |Jó 7.21; 13.26). Mas ainda 
assim ele sustentava sua inocência de qualquer grande transgressão 
ou atitude de impenitência, alirmando sua sinceridade e integrida- 
de enquanto homem de fé e obediência a Deus. Essa afirmação 
eniureceu Zofar, que desejou que o próprio Deus conlirmasse as 
acusações dos amigos de Jó {v. 5) 

11.6 segredos da sabedoria. Jó seria muito mais sábio se tão 
somente conhecesse os insondáveis segredos de Deus; nesse caso, 
a cena no céu entre Deus é Satanás teria esclarecido tudo. Mas Jó 
não tinha como conhecer a secreta sabedoria de Deus ivs. 7-9), Zu- 
far deveria ler aplicado seu ponto de vista a st próprio. Se a sabedo- 
ria de Deus era tão profunda, alia, longa e larga, como era possível 
que ele a compreendesse e tivesse todas as respostas? Como seus 
amigos, Zofar achava que compreendia Deus e usou a mesma lei 
da relaliação — o princípio do plantar ¢ colher — para novamen- 
te acusar Jó. Ele quis dizer que Jó era impio (vs. 10,11) e que ele 
próprio era sábio, apesar de que, na verdade, ele estava tora de 


controle como se fosse “um asno montês"? įv. 12). 
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9 A sua medida é mais longa do que a terra 
e mais larga do que o mar. 
10 “Se ele passa, prende a alguém e chama a juízo, 
quem o poderá impedir? 
11 Porque “ele conhece os homens vãos 
e, sem esforço, vê a iniquidade. 
12 Mas o homem estúpido se tornará sábio, 
quando a cria de um asno montês nascer homem. 
13 Se Zdispuseres o coração 
e *estenderes as mãos para Deus; 
14 se lançares para longe a iniquidade da tua mão 
e 'não permitires habitar 
na tua tenda a injustiça, 
15 “então, levantarás o rosto sem mácula, 
estarás seguro e não temerás. 
16 Pois te *esquecerás dos teus sofrimentos 
e deles só terás lembrança 
como de águas que passaram. 
17 A tua vida 'será mais clara que o meio-dia; 
ainda que lhe haja trevas, serão como a manhã. 
18 Sentir-te-ás seguro, porque haverá esperança; 
olharás em derredor e ”dormirás tranquilo, 
19 Deitar-te-ás, e ninguém te espantará; 
e muitos procurarão obter o teu favor, 
20 Mas "os olhos dos perversos desfalecerão, 
o seu refúgio perecerá; 
"sua esperança será o render do espírito. 


Jó se defende das acusações de seus amigos 


1 2 1 Então, Jó respondeu: 
2Na verdade, vós sois © povo, 
e convosco morrerá a sabedoria. 


3 Também eu tenho entendimento como vós; 
eu não vos sou “inferior; 
quem não sabe coisas como essas? 
4 ?Eu sou irrisão para os meus amigos; 
eu, que ‘invocava a Deus, e ele me respondia; 
o justo e o reto servem de irrisão. 
5 No pensamento de quem está seguro, 
há desprezo para o infortúnio, 
um empurrão para “aquele cujos pés já vacilam. 
6 “As tendas dos tiranos gozam paz, 
e os que provocam a Deus estão seguros; 
têm o punho por seu deus. 
7 Mas pergunta agora às alimárias, 
e cada uma delas to ensinará; 
e às aves dos céus, e elas to farão saber. 
8 Ou fala com a terra, e ela te instruirá; 
até os peixes do mar to contarão. 
9 Qual entre todos estes não sabe 
que a mão do SENHOR fez isto? 
10 “Na sua mão está a alma de todo ser vivente 
e o espírito de todo o gênero humano. 
11 Porventura, 
o ouvido não submete à prova as palavras, 
como o paladar prova as comidas? 
12 Está a sabedoria com os idosos, 
e, na longevidade, o entendimento? 
13 Não! Com Deus está a “sabedoria e a força; 
ele tem conselho e entendimento. 
147Q que ele deitar abaixo não se reedificará; 
lança na prisão, e ninguém a pode abrir. 
15 Se'retém as águas, elas secam; 
se as “larga, devastam a terra. 


109J6 9.12: [Ap 3.7 11º 10.14] 427]8139,5:Rm 1.22 13%[1S91 701"SIBON 14!S 101.3 4516 22.26: SI 119,6; [10 3.21] 161 
Iy 418/15 588,10 187 Lv 26.56; 513.5; Py 3,24 20" Ly 26.16: D! 28.63; 10 17.52 lò 18.14; :Pv 11.7] CAPÍTULO 12 3º)6132 4 ba 21 


5.16 17 'Sl 37.6 


5dr? 6° ló 92d; 21616; $173.42; 12,4; MIIS OVAL 17.2815 J6 27,3:33.1) 13 "1694:3659 4471611,10;15252 15'Dt1117: 1Rs 8.35 36] écin 711-24 


11.13-14 Zofar estabeleceu quatro passos para o arrependimen- 
to de Jó: 1} consagre seu coração a Deus; 2) estenda as mãos em 
direção a Deus, clamando por perdão; 3) lance para longe a iniqui- 
dadc; e 4) não permita que qualquer pecado habite em sua tenda. 
Se Jó desse esses passos, seria abençoado (vs. 15-19), Se ele não 
se urrependessc, morreria (v. 20). Zofar estava certo de que a vida 
de ié em Deus é baseada na penitência e na obediência. Ele estava 
certo de: que Deus abençoa seu povo com esperança, segurança «: 
obediência. Mas, como seus amigos, estava errado em não com- 
preender que Deus permite sofrimentos aparentemente injustos 
c imprevisíveis por razões que nos são desconhecidas. Ele estava 
errado em presumir que a resposta para Jó era o arrependimento. 

11.13-20 Zoiar iniciou esso seção falando diretamente a Jó: “Se 
dispuseres... estenderes..” e concluiu falando proverbialmente: 
“Mas os olhos dos perversos...” Ao agir dessa maneira, Zofar evi- 
tou chamar Jó diretamente de perverso, mas foi ainda mais bem- 
-sucedido sendo indireto, No linal, disse a ló que seu pecado lhe 
causaria a morte. 

12.114,22 Jó respondeu em defesa própria usando palavras 
fortes, completando o primeiro ciclo de discursos. 

12.2-4 vós sois o povo, e convosco morrerá a sabedoria, Jó res- 
pondeu com grande sarcasmo aos seus amigos sabe-tudo (v, 2), 
e então os lembrou de que compreendia os princípios dos quais 
eles falaram (v. 3), que eram irrelevantes para sua situação. Como 
se não bastasse todo seu sofrimento, Jó se desesperou diante da 


dor de se tornar objeto de chacota de seus amigos, embora fosse 
inocente (v. 4). 

12.4 0 justo e o reto, Se essa frase soar presunçosa, basta lerr- 
brar que Deus a pronunciou com relação a tó (1.8; 2.3). 

12.5 infortúnio. Tudo ia bem com os amigos de Jó, que se se™- 
tiam seguros. Eles não precisavam de Jó, e ainda zombavarm dele. 

12.6 estão seguros, Jó reiutou a ideia simplista de que o justo se 
pre prospera e o ímpio sempre softe, ao lembrá-los de que Deus pes- 
mite que tiranos e pecadores sejam prósperos e seguros. Então, po» 
que não acreditar que ele também pade permitir que o justo sofra 

12.740 Todos esses elementos (alimárias, aves, terra e peixes: sã 
usados para ilustrar que o homem violento prospera « vive em ses. 
rança (v. 6). Deus [ez assim para que o mais corrupto sobrevivesso 

12.12 Está a sabedoria com os idosos. A força questionadora = 
versículo anterior também pode ajudar na formulação dessa que- 
tão. “Os idosos não deveriam ser sábios?” Se isso for verdade. ent 
o v. 12 está destilando sarcasmo contra os «rivelhecidos amigos > 
Jó, que lhe deram conselhos nada sábios (cf, 13.103 ¢ que ouv == 
e falaram apenas o que lhes convinha (v. 115. 

12.13-13,3 Essa seção traz uma vívida definição da sabecdo == 
poder e soberania de Deus (v. 13}. Jó, apesar dos questionames 
sobre o seu soírimento, afirma que o poder do Senhor é visível = 
natureza, na sociedade humana, nos assuntos religiosos e nos = 
sunlos nacionais e internacionais. Jó, no entanto, expressou =» 
fato em termos de um desespero fatalista. Ele sabia de disso 1 
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JÓ 12-13 


16 Com ele está a força e a sabedoria; 
seu é o que erra e o que faz errar. 
17 Aos conselheiros, leva-os despojados do seu cargo 
e aos juízes faz desvairar. 
18 Dissolve a autoridade dos reis, 
e uma corda lhes cinge os lombos. 
19 Aos sacerdotes, leva-os despojados do seu cargo 
e aos poderosos transtorna. 
20 ' Aos eloquentes ele tira a palavra 
e tira o entendimento aos anciãos. 
21 “Lança desprezo sobre os príncipes 
e afrouxa o cinto dos fortes. 
22 Das trevas "manifesta coisas profundas 
e traz à luz a densa escuridade. 
23ºMultiplica as nações e as faz perecer; 
dispersa-as e de novo as congrega. 
24 Tira o entendimento 
aos príncipes do povo da terra 
e os” faz vaguear pelos desertos sem caminho, 
25 4Nas trevas andam às apalpadelas, 
sem terem luz, 
e os faz 'cambalear como ébrios. 


Jó defende a sua integridade 
1 3 1 Eis que tudo isso viram os meus olhos, 
e os meus ouvidos o ouviram 
c entenderam. 

2 “Como vós o sabcis, também eu o sei; 

não vos sou inferior. 
3>Mas falarei ao Todo-Poderoso 

e quero defender-me perante Deus. 
4 Vós, porém, besuntais a verdade com mentiras 

e “vós todos sois médicos que não valem nada. 
S Tomara vos calásseis de todo, 

que “isso seria a vossa sabedoria! 
6 Ouvi agora a minha defesa 

e atentai para os argumentos dos meus lábios. 
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mas nada lhe era útil (13.1-2}; por isso, não quis mais discutir com 
seus amigos — queria levar seu caso diante de Deus (v. 3). 

13.4-19 Jó dirigiu-se a seus conselheiros incompetentes. 

13.4-5 Jó não pôde evitar fazer uma séria denúncia contra seus 
“onselheiros inúteis, dizendo a eles que o silêncio deles é que leria 
sido verdadeiramente sábio (cf. v. 13). 

13.7 falareis perversidades em favor de Deus e... mentiras? Jó 
35 acusou de usar de mentiras e falácias para culpar à Deus quando 
atirmaram que ele era um pecador devido ao seu grande sofrimento. 

13.8 Contendereis a favor de Deus? “Vocês são suficientemente 
sábios para argumentar em defesa de Deus?”, perguntou. Pensar 
sessa maneira é bastante imprudente e a incapacidade de defender 
> Deus significa zombar dele (v. 9), o que deveria levar ao medo do 
castigo (vs. 10-11). 

13.12 cinza... barro. Ineticientes e inúteis. 

13.14 Um provérbio que significa: "Por que eu deveria descjar 
ansiosamente salvar a minha vida?” Como um animal que seguia 
= presa com sua boca para preservála, ou como um homem que 
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7 “Porventura, falareis perversidade 
em favor de Deus 
e a seu favor falareis mentiras? 
8 Sereis parciais por ele? 
Contendereis a favor de Deus? 
9 Ser-vos-ia bom, se ele vos esquadrinhasse? 
Ou zombareis dele, como se zomba de um 
homem qualquer? 
10 Acerbamente vos repreenderá, 
se em oculto fordes parciais. 
11 Porventura, 
não vos amedrontará a sua dignidade, 
e não cairá sobre vós o seu terror? 
12 As vossas máximas 
são como provérbios de cinza, 
os vossos baluartes, baluartes de barro. 
13 Calai-vos perante mim, e falarei eu, 
e venha sobre mim o que vier. 
14:Tomarei a minha carne nos meus dentes 
e porei a vida na minha mão. 
15 “Eis que me matará, já não tenho esperança; 
"contudo, defenderei o meu procedimento. 
16 Também isto será a minha salvação, 
o fato de o ‘ímpio não vir perante ele, 
17 Atentai para as minhas razões 
e dai ouvidos à minha exposição. 
18 Tenho já bem encaminhada minha causa 
e estou certo de que serei 'justificado. 
19 Quem há que possa contender comigo? 
Neste caso, eu me calaria 
e renderia o espírito. 
20 *Concede-me somente duas coisas; 
então, me não esconderei do teu rosto: 
21 "alivia a tua mão de sobre mim, 
e não me espante o teu terror. 
22 Interpela-me, e te responderei 
ou deixa-me falar e tu me “responderás. 
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guarda na mão o que ceseja proteger, Jó poderia tentar preservar a 
sua vida, mas essa não era a sua questão. 

13.15 Eis que me matará... contudo, defenderei o meu proce- 
dimento. Jó assegurou a seus acusadores que suas convicções não 
eram interesseiras, pois estava pronto a morrer confiando em Deus. 
Mas, mesmo assim, defenderia sua inocência diante de Deus, c 
estava confiante de que era verdadeiramente salvo e não um hi- 
pócrita Iv. 16). 

13.17-19 exposição... causa... justificado... contender, A lingua- 
gem lípica de um julgamento foi amplamente usada. Jó não poderia 
simplesmente se calar e morrer (v. 19). Concluiu veementemente 
seu discurso antes de se voltar para Deus em oração (13.20-14.22). 

13.20—14.22 Jó vultou a arrazoar com Deus (v. 31 € a suplicar 
pela sua causa. 

13:20:22 Jó pediu que Deus tizesse cessar sua dor e parasse ce aterro- 
sizádo com tais horrores (cf. v. 24) e então falasse com ele. Jó estava 
preocupado com o seu sofrimento, mas estava muito mais preocupado 
com seu relacionamento com o Deus que ele amava € adorava. 


JÓ 13-14 


23 Quantas culpas e pecados tenho eu? 
Notifica-me a minha transgressão 
e o meu pecado. 
24 “Por que escondes o rosto 
e me?tens por teu inimigo? 
25 «Queres aterrorizar 
uma folha arrebatada pelo vento? 
E perseguirás a palha seca? 
26 Pois decretas contra mim coisas amargas 


e me “atribuis as culpas da minha mocidade. 


27 “Também pões os meus pés no tronco, 
observas todos os meus caminhos 
e traças limites à planta dos meus pés, 
28 apesar de eu ser como uma coisa podre 
que se consome 
e como a roupa que é comida da traça. 


Jó medita sobre a brevidade da vida 
1 4 10 homem, nascido de mulher, vive 


breve tempo, “cheio de inquietação. 


2 *Nasce como a flor e murcha; 

foge como a sombra e não permanece; 
3 e sobre tal homem “abres os olhos 

e o “fazes entrar em juízo contigo? 


8 Se envelhecer na terra a sua raiz, 
e no chão morrer o seu tronco, 

9 ao cheiro das águas brotará 
e dará ramos como a planta nova. 

10 O homem, porém, morre e fica prostrado; 
expira o homem e 'onde está? 

11 Como as águas do lago se evaporam, 

e o rio se esgota e seca, 

12 assim o homem se deita e não se levanta; 
'enquanto existirem os céus, não acordará, 
nem será despertado do seu sono. 

13 Que me encobrisses na sepultura 
e me ocultasses até que a tua ira se fosse, 
e me pusesses um prazo 
e depois te lembrasses de mim! 

14 Morrendo o homem, 

porventura tornará a viver? 
Todos os dias da minha luta “esperaria, 
até que eu fosse substituído. 
15!Chamar-me-ias, e eu te responderia; 
terias saudades da obra de tuas mãos; 

16 e até” contarias os meus passos 
e não levarias em conta os meus pecados. 

17 A”minha transgressão 


estaria selada num saco, 
e terias encoberto as minhas iniquidades. 
18 Como o monte que se esboroa e se desfaz, 
e a rocha que se remove do seu lugar, 
13 como as águas gastam as pedras, 
e as cheias arrebatam o pó da terra, 
assim destróis a esperança do homem. 
20 Tu prevaleces para sempre contra ele, e ele passa, 
mudas-lhe o semblante e o despedes para o além. 
21 Os seus filhos recebem honras, e “ele o não sabe; 
são humilhados, e ele o não percebe. 
22 Ele sente as dores apenas de seu próprio corpo. 
e só a seu respeito sofre a sua alma. 


4 Quem da imundícia * poderá tirar coisa pura? 
Ninguém! 

5 Visto que os seus dias estão contados, 
contigo está o número dos seus meses; 
tu ao homem puseste limites 
além dos quais não passará. 

6 sDesvia dele os olhares, 

para que tenha repouso, 
até que, “como o jornaleiro, 
tenha prazer no seu dia. 

7 Porque há esperança para a árvore, 
pois, mesmo cortada, ainda se renovará, 
e não cessarão os seus rebentos. 
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13.23 Quantas culpas e pecados tenho eu? Jó queria saber à 14.1-12 jó concordou que Deus controla os latos da vida, m= 
quantidade para que pudesse comparar se o tamanho de seu sofri- contestou o significado desses fatos. A vida é breve (vs. 1-2), todes 
mento sc equiparava à severidade de seus pecados, e assim poderia são pecadores {v. 4) e os dias são limitados (v. 51; então, vem 
se arrepender dos pecados que desconhecia. morte (vs, 7-12). À luz desses fatos, Jó pediu a Deus por um pouc 

13.26 Decretas contra mim coisas amargas. Frase judicial que de graça no lugar de tão grande julgamento (v. 31, um pouco ds 
se refere à assinatura de uma sentença contra um criminoso, usa alívio para toda aquela dor (v. 6), e sugeriu que uma árvore tem mas 
da de maneira figurada para seu extremo sofrimento, como se esperança do que ele tinha (v. 7} 
fosse uma sentença divina para a punição de um grave pecado. Jó 14.13-17 ló pediu para morrer e permanecer na sepultura a5- 
achava que poderia estar sendo punido por pecados cometidos que a ira de Deus cessasse; então, ele retomaria à vida quande 
na juventude. Senhor o chamasse de volta (vs. 13-151. Se estivesse morto, Des 

13.27 observas todos os meus caminhos. Em outro conlexlo, não vigiaria cada passo seu, nem contaria cada pecado (v. 16]: tos 
essas palavras talariam de proteção, mas, aqui, Jó estava questio- estaria escondido (v. 17). Ali estava a esperança da ressurreição pa“ 
nando se Deus não o estava mantendo sob rédeas curtas demais. aqueles que: confiavam em Deus. Jó tinha esperança de que se m 
Essa declaração soma-se à frase anterior de que [Deus está sendo resse, viveria novamente (x. 14), 
rigoroso demais com o pecado de Jó, se comparado ao de outras 14.18-22 Jó voltou a reclamar diante de Deus, e reassumiu o == 
pessoas. do depressivo, falando da morte como sendo inevitável ivs. 18 2 

13.28 [sse comentário geral sobre a miséria do homem não deve e causadora de separação (v. 211. Ele sentia-se dolorosamente 
ficar separado da passagem de 14.1ss., à qual faz uma introdução. ao pensar nessas coisas [v. 22). 
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Elifaz acusa a Jó de impiedade 
1 5 1 Então, respondeu “Elifaz, o temanita: 
2Porventura, dará o sábio em resposta 
ciência de vento? 
E encher-se-á a si mesmo de vento oriental, 
3 arguindo com palavras que de nada servem 
e com razões de que nada aproveita? 
4 Tornas vão o temor de Deus 
e diminuis a devoção a ele devida. 
5 Pois a tua iniquidade ensina à tua boca, 
e tu escolheste a língua dos astutos. 
6 A *tua própria boca te condena, e não eu; 
os teus lábios testificam contra ti, 
7 És tu, porventura, 
o primeiro homem que nasceu? 
“Ou foste formado antes dos outeiros? 
8 “Ou ouviste o secreto conselho de Deus 
e ati só limitaste a sabedoria? 
9 “Que sabes tu, que nós não saibamos? 
Que entendes, que não haja em nós? 
10 /Também há entre nós encanecidos e idosos, 
muito mais idosos do que teu pai. 
11 Porventura, fazes pouco caso 
das consolações de Deus 
e das suaves palavras 
que te dirigimos nós? 
12 Por que te arrebata o teu coração? 
Por que flamejam os teus olhos, 
13 para voltares contra Deus o teu furor 
e deixares sair tais palavras da tua boca? 
14 ¿Que é o homem, para que seja puro? 
E o que nasce de mulher, para ser justo? 
15 4Eis que Deus não confia 
nem nos seus santos; 
nem os céus são puros aos seus olhos, 
16 quanto menos o homem, 
que é abominável e corrupto, 
'que bebe a iniguidade como a água! 


Elifaz mostra o justo castigo dos perversos 
17 Escuta-me, mostrar-to-ei; 
e o que tenho visto te contarei, 
18 o que os sábios anunciaram, 
que o ouviram de “seus pais 
e não o ocultaram 
19 (aos quais somente se dera a terra, 
e 'nenhum estranho passou por entre eles): 
20 Todos os dias o perverso é atormentado, 
no curto “número de anos 
que se reservam para o opressor. 
21 O sonido dos horrores está nos seus ouvidos; 
"na prosperidade lhe sobrevém o assolador. 
22 Não crê que “tornará das trevas, 
e sim que o espera a espada. 
23 Dor pão "anda vagueando, dizendo: Onde está? 
Bem sabe “que o dia das trevas 
lhe está preparado, à mão. 
24 Assombram-no a angústia e a tribulação; 
prevalecem contra ele, 
como o rei preparado para a peleja, 
25 porque estendeu a mão contra Deus 
e desafiou o Todo-Poderoso; 
26 arremete contra ele obstinadamente, 
atrás da grossura dos seus escudos, 
27 "porquanto cobriu o rosto com a sua gordura 
e criou enxúndia nas ilhargas; 
28 habitou em cidades assoladas, 
em casas em que ninguém devia morar, 
que estavam destinadas 
a se fazerem montões de ruínas. 
29 Por isso, não se enriquecerá, 
nem 'subsistirá a sua fazenda, 
nem se estenderão seus bens pela terra, 
30 Não escapará das trevas; 
a chama do fogo secará os seus renovos, 
e “ao assopro da boca de Deus 
será arrebatado. 
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15.1-21.34 Apresenta o segundo ciclo de discursos proferidos 
por Jó « seus três amigos. Os apelos e a resistência de Jó em aceitar 
as acusações recebidas fizeram com que seus amigos intensificas- 
sem suas confrontações. 
15.1:35 Elifaz retorna para sua segunda seção de discursos (veja 
caps, 4-5). 
15.1-6 Ele começou acusando Jó de pecar contra Deus por meio 
de suas reclamações. Ele achava que Jó era culpado por dizer pala- 
ras vazias c não demonstrar o temor verdadeiro nem fazer a ora- 
ão correta (v. 4), pelo contrário, de pecar em suas orações (vs. 5-6). 
15.7-13 Elifaz condenou Jó por rejeitar a sabedoria convencio- 
aal, como se Jó tivesse mais discernimento do que outros homens 
:s. 7-9) e pudesse rejeitar a sabedoria dos idosos iv. 10) e a bonda- 
e de Deus (v. 11). 
15.14-16 Uma forte declaração relacionada à pecaminosidade 
10 homem (cf. Rm 3.23), que atacou a afirmação feita por Jó de ser 
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justo. O v. 15 refere-se aos anjos que cairam e levaram impureza 
para os céus [cf Ap 12.1-4). O princípio de que todos os homens 
são pecadores é verdadeiro, mas irrelevante no caso de Jó, porque 
o sofrimento dele não era consequência de nenhum pecado. 

15.17.35 Elifaz retornou à antiga perspectiva e acusou Jó de estar 
sofrendo por causa do pecado. Para dar base ao seu intransigente 
ponto de vista, lançou-se a um extenso monólogo sobre o perverso 
eo fim que lhe é reservado na vida, incluindo muitos paralelos 
com o sofrimento de Jó. O perverso sofria, e não sabia quando sua 
vida terminaria (v. 20). Sentia medo, qualquer ruído o alarmava, 
e achava que o destruidor o espreitava (vs. 21-22). Ele se preocupa 
va em ter comida (v. 23). Seu sofrimento o levava a questionar 
Deus (vs. 24-26). Uma vez bem alimentado, com casa e riquezas 
(vs. 27-29), o perverso perderia tudo. Elifaz concluiu chamando Jó 
de hipócrita (vs. 34-35), afirmando que esse era O motivo para as 
coisas estarem indo tão mal. 


JÓ 15-17 
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31 Não “confie, pois, na vaidade, 
enganando-se a si mesmo, 
porque a vaidade será a sua recompensa. 
32 Esta se lhe consumará “antes dos seus dias, 
e o seu ramo não reverdecerá. 
33 Sacudirá as suas uvas verdes, como a vide, 
e deixará cair a sua flor, como a oliveira; 
34 pois a companhia dos ímpios será estéril, 
e o fogo consumirá as tendas de suborno. 
35 "Concebem a malícia e dão à luz a iniquidade, 
pois o seu coração só prepara enganos. 


Jó se queixa do trato de Deus 
4º 1 Então, responceu Jó: 
2Tenho ouvido muitas coisas como estas; 
“todos vós sois consoladores molestos. 
3 Porventura, não terão fim 
essas palavras de vento? 
Ou que é que te instiga para responderes assim? 
4 Eu também poderia falar como vós falais; 
se a vossa alma estivesse em lugar da minha, 
eu poderia dirigir-vos um montão de palavras 
e *menear contra vós outros a minha cabeça; 
5 poderia fortalecer-vos com as minhas palavras, 
e a compaixão dos meus lábios 
abrandaria a vossa dor. 
6 Se eu falar, a minha dor não cessa; 
se me calar, qual é o meu alívio? 
? “Na verdade, as minhas forças estão exaustas; 
tu, ó Deus, “destruíste a minha família toda. 
8 “Testemunha disto 
é que já me tornaste encarquilhado, 
a minha magreza já se levanta contra mim 
e me acusa cara a cara. 
9/Na sua ira me despedaçou 
e tem animosidade contra mim; 
contra mim rangeu os dentes 
e, como £meu adversário, aguça os olhos. 
10 Homens “abrem contra mim a boca, 
com desprezo me 'esbofeteiam, 
e contra mim todos se ajuntam. 


11 Deus 'me entrega ao ímpio 
e nas mãos dos perversos me faz cair. 

12 Em paz eu vivia, porém ele me *quebrantou; 
pegou-me pelo pescoço e me despedaçou; 
'pôs-me por seu alvo. 

13 Cercam-me as suas flechas, 
atravessa-me os rins, e não me poupa, 

e o meu fel derrama na terra. 

14 Fere-me com ferimento sobre ferimento, 
arremete contra mim como um guerreiro. 

15 Cosi sobre a minha pele o cilício 
e ”'revolvi o meu orgulho no pó. 

16 O meu rosto está todo afogueado de chorar, 
e sobre as minhas pálpebras 

está a sombra da morte, 

17 embora não haja violência nas minhas mãos, 
e seja pura a mife oração. 

18 Ó terra, não cubras o meu sangue, 

e "não haja lugar em que se oculte 
o meu clamor! 
19 Já agora sabei que a °minha testemunha 
está no céu, 
e, nas alturas, quem advoga a minha causa. 

20 Os meus amigos zombam de mim, 

mas os meus olhos 
se desfazem em lágrimas diante de Deus, 
21 "para que ele mantenha o direito do homem 
contra o próprio Deus 
e o do filho do homem contra o seu próximo. 

22 Porque dentro de poucos anos 

eu seguirei o caminho de onde não tornarei. 


17 


Jó nada mais espera desta vida 
10 meu espírito se vai consumindo, 
os meus dias se vão apagando, 


“e só tenho perante mim a sepultura. 
2 Estou, de fato, cercado de zombadores, 
e os meus olhos são obrigados 
a lhes contemplar a “provocação. 
3 Dá-me, pois, um penhor; 
sê o meu fiador para contigo mesmo; 


3 
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16.1—17.16 Jó respondeu com sua segunda refutação. 

16.2-5 todos vós sois consoladores molestos. Os amigos de Jó 
tinham vindo para consolá-lo. Apesar dos sete agradáveis dias de si- 
lêncio do início, a missão deles (alhou miseravelmente, e o consolo 
havia se transformado num tormento ainda maior para Jó. O since- 
ro esforço inicial de Elifaz de ajudar Jó a compreender seu dilema 
transformou-se em rancor e sarcasmo. Ao final, os talatórios dos ami- 
gos acabaram por intensificar as frustrações de todos os envolvidos. 
Se asituação fosse inversa, c Jó fosse consolar seus amigos, ele jamais 
os teria tratado da maneira como eles o trataram. Jó os teria fortale- 
cido e consolado, 

16.6-9,12-14 Esses pungentes pensamentos expressaram o la- 
mento de Jó por sofrer o severo castigo de Deus, que havia sugado 


18246 27.9; [SL 6618] 19 Gn 31.50; Rm 1.9: Fp 18; 17s 2,5 
1:S188.34 2P Sm 1.6: Jó 12.4; 17.6; 30.1,9; 34.7 
suas forças, seu vigor físico e arrasado a sua vida por meio de uma 
vigilância minuciosa (“aguça os olhos”). Jó refere-se a Deus come 
“meu adversário”, que o quebrantou, pegou pelo pescoço e o des 
pedaçou (vs. 12-14). 
16.15-20 Ele não tinha mais ninguém a quem se voltar além 
de Deus (v. 19), que permanecia em silêncio e não o defendia. 
16.21 mantenha o direito do homem contra... Deus. A apels 
ção seria pelo veredicto de inocência em favor de um amigo o. 
vizinho, num cenário de julgamento diante de um juiz/rei. De. 
antecipou a necessidade de um advogado, e o providenciou 
pessoa do Senhor Jesus Cristo (cf. 1Tm 2.5; IJo 2.1-2). 
17.2 zombadores. Os pretensos conselheiros haviam se tornar 
na verdade, inimigos e a causa das lágrimas de Jó icf. 16.20). 
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quem mais haverá que se possa 
“comprometer comigo? 
4 Porque ao seu coração 
encobriste o “entendimento, 
pelo que não os exaltarás. 
5 Se alguém oferece os seus amigos como presa, 
os olhos de seus filhos “desfalecerão. 
6 Mas a mim me pós “por provérbio dos povos; 
tornei-me como aquele em cujo rosto se cospe. 
7 *Pelo que já se escureceram 
de mágoa os meus olhos, 
e já todos os meus membros são como a sombra; 
8 os retos pasmam disto, 
e o inocente se levanta contra o ímpio. 
9 Contudo, o justo segue o seu “caminho, 
e o 'puro de mãos cresce mais e mais em força. 
10 Mas 'tornai-vos, todos vós, e vinde cá; 
porque sábio nenhum acharei entre vós. 
11 Os *meus dias passaram, 
e se malograram os meus propósitos, 
as aspirações do meu coração. 
12 Convertem-me a noite em dia, 
e a luz, dizem, está perto das trevas. 
13 Mas, se eu aguardo já a sepultura por minha casa; 
se nas trevas estendo a minha cama; 
14 se ao sepulcro eu clamo: tu és meu pai; 
e aos vermes: vós sois minha mãe e minha irmã, 
15 onde está, pois, a minha 'esperança? 
Sim, a minha esperança, quem a poderá ver? 
16 Ela descerá até ”às portas da morte, 
quando juntamente no pó teremos "descanso. 


Bildade descreve a sorte do perverso 
4 g 1 Então, respondeu °Bildade, o suíta: 
| 2 Até quando andarás à caça de palavras? 
Considera bem, e, então, falaremos. 
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17.3 penhor. Fle apelou para que Deus prometesse [com um simbé- 

o aperto de mãos) que a sua causa seria julgada no tribunal celestial, 

17.4 não os exaltarás. A cegueira dos amigos de Jó quanto à sua 

mocência vinha de Deus, por isso Jó pediu que o Senhor não permi- 
Esse que tivessem sucesso em seus esforços contra ele. 

17.5 como presa. Esse termio, no hebraico, passou a ter O sig: 

ficado de “vítima”: assim, Jó estava se referindo a alguém que 

ayega seu amigo como uma presa para O inimigo. 

17.6 por provérbio. Essa expressão refere-se à vergonha, des- 
araça e péssima reputação (cf. Dt 28.37; 91 69.11). cospe. Era o 
so de maior aíronta que alguém poderia cometer para expressar 
sesprezo e desdém por outra pessoa que fosse perversa ou indig- 

>. Os amigos de Jó estavam contribuindo para que ele obtivesse 
=-sa reputação (vs, 7-8). 
17.9 Contudo, o justo segue o seu caminho, Jó, e outras pessoas 
sias que se encontravam em situação semelhante, precisavam 
manter-se fiéis. Jó sabia que se assim O fizessem, o sofrimento pro- 
»eziria força icf. 2Co 12.7-10). 
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JÓ 17-18 
3 Por que somos reputados *por animais, 
e aos teus olhos passamos 
por curtos de inteligência? 
4 Oh! “Tu, que te despedaças na tua ira, 
será a terra abandonada por tua causa? 
Remover-se-ão as rochas do seu lugar? 
5 Na verdade, “a luz do perverso se apagará, 
e para seu fogo não resplandecerá a faísca; 
6 a luz se escureccrá nas suas tendas, 
“e a sua lâmpada sobre ele se apagará; 
7 os seus passos fortes se estreitarão, 
e a 'sua própria trama o derribará. 
8 Porque *por seus próprios pés é lançado na rede 
e andará na boca de forje. 
9 A armadilha o apanhará pelo calcanhar, 
e o "laço o prenderá. 
10 A corda está-lhe escondida na terra, 
e a armadilha, na vereda. 
11 ‘Os assombros o espantarão 
de todos os lados 
e o perseguirão a cada passo. 
12 A calamidade virá faminta sobre ele, 
e a'miséria estará alerta ao seu lado, 
13 a qual lhe devorará os membros do corpo; 
serão devorados pelo primogênito da morte. 
14 O perverso será arrancado da “sua tenda, 
onde está confiado, 
e será levado ao rei dos terrores. 
15 Nenhum dos seus morará na sua tenda, 
espalhar-se-á enxofre sobre a sua habitação. 
16:Por baixo secarão as suas raízes, 
e murcharão por cima os seus ramos, 
17” A sua memória desaparecerá da terra, 
e pelas praças não terá nome, 
18 Da luz o lançarão nas trevas 
e o afugentarão do mundo. 


120 15.23 14*]61120 16! 29.19 17% Jó 24.20; [513416]; 


17.40 Jó não cra refratário ao ensino, Ele pediu que seys amigos 
falassem novamente se, para variar, tivessem algo sábio para dizer, 
mas não para lalarem sobre sua restauração porque: já se sentia 
morto (vs. 11-16). 

17.15 onde está, pois, a minha esperança? A esperança de jó 
estava somente em Deus. 

17.16 portas da morte. No original, “Sheol”; uma referência tam- 
bém usada por nosso Senhor em Mt 16.18. 

18.1-21 No seu segundo discurso, Bildlade, como seu prede- 
cessor, atacou Jó de maneira implacável (cf. cap. 8), dizendo 
que ele deveria parar de reclamar e tornar-se sensível (v. 2). A 
seguir, partiu para o desprezo jvs. 3-4). Intão, começou outro 
longo relato sobre o final trágico que o perverso experimenta 
(vs. 5-21). 

18.13 primogênito da morte. Expressão poética que designa a 
pior doença fatal já produzida pela morte. 

18.14 rei dos tesrores. É a morte personificada com todos os 
seus terrores para o perverso. 


JÓ 18-1 
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19 "Não terá filho nem posteridade 
entre o seu povo, 
nem sobrevivente algum 
ficará nas suas moradas. 
20 “Do seu dia se espantarão os do Ocidente, 
e os do Oriente serão tomados de horror. 
21 Tais são, na verdade, as moradas do perverso, 
e este é o paradeiro do que ?não conhece a Deus. 


Jó, embora sofrendo, 
sabe que seu Redentor vive 
1 Q 1Então, respondeu Jó: 
2Até quando afligireis a minha alma 
e me quebrantareis com palavras? 
3 Já dez vezes me vituperastes 
e não vos envergonhais de injuriar-me. 
4 Embora haja eu, na verdade, errado, 
comigo ficará o meu erro. 
5 Se quereis “engrandecer-vos contra mim 
e me arguis pelo meu opróbrio, 
6 sabei agora que "Deus é que me oprimiu 
ẹ com a gua rede me cercou. 
7 Eis que clamo: violência! Mas não sou ouvido; 
grito: socorro! Porém não há justiça. 
8 «O meu caminho ele fechou, e não posso passar; 
e nas minhas veredas pôs trevas. 
9 Da minha honra me despojou 
e tirou-me da cabeça a coroa. 
10 Arruinou-me de todos os lados, e eu me vou; 
e arrancou-me a “esperança, 
como a uma árvore. 
11 Inflamou contra mim a sua ira 
e'me tem na conta de seu adversário. 
12 Juntas vieram as suas tropas, 
prepararam contra mim o seu caminho 
e se acamparam ao redor da minha tenda. 
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13 *Pôs longe de mim a meus irmãos, 
e os que me conhecem, como estranhos, 
se apartaram de mim. 
14 Os meus parentes me desampararam, 
e os meus conhecidos se esqueceram de mim, 
15 Os que se abrigam na minha casa 
e as minhas servas me têm por estranho, 
e vim a ser estrangeiro aos seus olhos. 
16 Chamo o meu criado, e ele não me responde; 
tenho de suplicar-lhe, eu mesmo. 
17 O meu hálito é intolerável à minha mulher, 
e pelo mau cheiro sou repugnante 
aos filhos de minha mãe. 
18 Até as "crianças me desprezam, 
e, querendo eu levantar-me, zombam de mim. 
19 :Todos os meus amigos íntimos me abominam, 
e até os que eu amava se tornaram contra mim. 
20 'Os meus ossos se apegam 
à minha pele e à minha carne, 
e salvei-me só com a pele dos meus dentes. 
21 Compadecei-vos de mim, amigos meus, 
compadecei-vos de mim, 
porque a mão de Deus me atingiu. 
22 Por que me *perseguis como Deus me persegue 
e não cessais de devorar a minha carne? 
23 Quem me dera fossem agora escritas 
as minhas palavras! 
Quem me dera fossem gravadas em livro! 
24 Que, com pena de ferro e com chumbo, 
para sempre fossem esculpidas na rocha! 
25 Porque eu sei que o meu Redentor vive 
e por fim se levantará sobre a terra, 
26 Depois, revestido este meu corpo 
da minha pele, 
'em minha carne verei a Deus. 
2? Vê-lo-ei por mim mesmo, 
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18.21 do que não conhece a Deus, Nessa passagem, “conhece” 
tem o sentido de redenção e é aplicado ao incrédulo. 

19,1-29 A resposta de Já ao segundo discurso de Bildade toi de- 
sesperada. 

19.1-5 Jó começou com o grito angustiado de que seus amigos 
haviam se tornado recalciwrantes e intransigentes como mentores 
tvs. 2-3), e que não conseguiam causar nenhum efeito na maneira 
como ele lidava com o pecado que julgavam existir (v. 41. 

19.5-7 Jó deixou claro que se Deus lhe havia enviado amigos 
como Bildade, quem precisava de inimigose Ele temia que não hou- 
vesse justica. 

19.8-21 Jó descreveu seu sofrimento. Deus o havia cercado. 
destituído, arruinado e se virado contra ele (vs. 8-12), Seus familja- 
res e amigos o desampararam (vs. 15-19), por isso todos deveriam 
compadecer-se dele porque: Deus havia causado tudo isso (vs. 21-221. 

19.12 prepararam contra mim o seu caminho. No mundo an- 
tigo, os exércitos conquistadores muitas vezes tinham grupos es- 
pecializados em nivelar terrenos acidentados para que suas forças 
militares pudessem atacar. 

19.20 pele dos meus dentes. [ssa é a origem de um ditado co- 


mum, referindo-se à pele que é tina e frágil. A ideia aqui é que ele 
escapou da morte por um triz. A perda de toda a sua família e « 
abuso de seus amigos somaram-se ao terror da ideia fixa de que 
Deus q havia abandonado. 

19.23-29 Nas profundezas do desespero de Jó, sua ié atinge c 
ápice quando ele declara confiantemente que Deus cra o scu Re- 
dentor. Seu desejo era que sua confiança ficasse registrada para 
conhecimento de todos (vs. 23-24), ló queria que todas as atividades 
de sua vida fossem colocadas em palavras e “esculpidas na rocha” 
para que todos soubessem que ele não havia pecado em proporçõe 
ao seu sofrimento. (O Senhor atendeu à sua oração. Deus seria - 
Redentor (cf. Êx 6.6: SI 19.14; 72.14; ls 43.14; 47.4; 49.26; Jr 50,34 
que o defenderia no último dia do julgamento da terra, quande * 
justiça finalmente seria feita (ct, Jr 12. 1-3; Jo 5.25.29; Ap 20.11-15 

19,26-27 Não havia esperança para Jó nesta vida, mas cle tino: 
confiança de que “após” a morte, o seu Redentor o juslilicaria = 
glória de uma ressurreição física (“em minha carne”), na qual de= 
frutaria de perfeita comunhão com o seu Redentor. Jesus Cristo = 
à Redentor e cessa é a mensagem clara do evangelho. Veja Lc 2.35 
Rm 3.24; 613.13; Ef 1.7; Hb 9.12. 
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os meus olhos o verão, e não outros; 


de saudade me desfalece o coração dentro de mim. 


28 Se disserdes: Como o perseguiremos? 
E: À causa deste mal se acha nele, 

29 temei, pois, a espada, 
porque tais acusações merecem o seu furor, 
para saberdes que há um juízo. 


Zofar descreve as calamidades dos perversos 
2 O 1 Então, respondeu “Zofar, o naamatita: 
2Visto que os meus pensamentos 
me impõem resposta, 
eu me apresso. 
3 Eu ouvia repreensão, que me envergonha, 
mas o meu espirito me obriga a responder 
segundo o meu entendimento. 
4 Porventura, não sabes tu 
que “desde todos os tempos, 
desde que o homem foi posto sobre a terra, 
5 “o júbilo dos perversos é breve, 
e a alegria dos ímpios, “momentânea? 
6 “Ainda que a sua presunção remonte aos céus, 
e a sua cabeça atinja as nuvens, 
? como o seu próprio esterco, 
apodrecerá para sempre; 
e os que o conheceram dirão: Onde está? 
8 Voará!como um sonho e não será achado, 
*será afugentado como uma visão da noite. 
9 Os olhos que o viram jamais o verão, 
e o seu lugar não o verá outra vez. 
10 Os seus filhos procurarão aplacar aos pobres, 
e as suas mãos lhes restaurarão os seus bens. 
11 Ainda que os seus ossos estejam cheios 
do »vigor da sua juventude, 
‘esse vigor se deitará com ele no pó. 
12 Ainda que o mal lhe seja doce na boca, 
e ele o esconda debaixo da língua, 
13 e ọ saboreie, e o não deixe; 
antes, o retenha no seu paladar, 
14 contudo, a sua comida 
se transformará nas suas entranhas; 
fel de áspides será no seu interior. 
15 Engoliu riquezas, mas vomitá-las-á; 
do seu ventre Deus as lançará. 


16 19-2 
16 Veneno de áspides sorveu; 
língua de víbora o matará. 
17 Não se deliciará com a vista dos 'ribeiros 
e dos rios transbordantes de mel e de leite. 
18 Devolverá o fruto do seu trabalho 
e não o engolirá; 
do lucro de sua barganha 
não tirará prazer nenhum. 
19 Oprimiu e desamparou os pobres, 
roubou casas que não edificou. 
20 ‘Por não haver limites à sua cobiça, 
não chegará a salvar as coisas 
por ele desejadas. 
21 Nada escapou à sua cobiça insaciável, 
pelo que a sua prosperidade não durará. 
22 Na plenitude da sua abastança, 
ver-se-á angustiado; 
toda a força da miséria virá sobre ele. 
23 Para encher a sua barriga, 
Deus mandará sobre ele o furor da sua ira, 
que, por alimento, mandará chover sobre ele, 
24 'Se fugir das armas de ferro, 
o arco de bronze o traspassará. 
25 Ele arranca das suas costas a flecha, 
e esta vem “resplandecente do seu fel; 
"e haverá assombro sobre ele. 
26 Todas as calamidades serão reservadas 
contra os seus tesouros; 
“fogo não assoprado o consumirá, 
fogo que se apascentará 
do que ficar na sua tenda. 
27 Os céus lhe manifestarão a sua iniquidade; 
e a terra se levantará contra ele. 
28 As riquezas de sua casa serão transportadas; 
como água serão derramadas 
no dia da ?ira de Deus. 
29º Tal é, da parte de Deus, 
a sorte do homem perverso, 
tal a herança decretada por Deus. 


Jó descreve a prosperidade dos perversos 
2 1 1Respondeu, porém, Jó: 
2Quvi atentamente as minhas razões, 
e já isso me será a vossa consolação. 


CAPÍTULO 20 13J6111 4Èjó 8B: 15.10 SESI 473536! 
121.26 171Sl 36.6; Jr 17,6 20 & Ec 5.1335 
19.28-29 jó advertiu seus amigos de que a violência empregada 
contra ele e o mau julgamento que haviam teito dele poderiam lhes 
trazer uma punição. 

20.129 Zotar estragou tuclo de novo com seu segundo e último 
discurso (cf. 11.1-20), no qual novamente aconselhou jó a conside- 
“ar o destino do perverso. 

20.56 perversos... ímpios... presunção. À aplicação das palavras 
te Zafar sobre esses perversos, impios e presunçosos eram dirigi- 
zas a Jó. Ele, como os outros perversos, sofreria as consequências 
de seus pecados ivs. 7-29). 

20,11 O perverso morre cedo. 
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20.12-22 O mal na vida afasta todo o contentamento, o que sig- 
nificava que ló não linha alegrias por causa de pecado, assim como 
a pessoa do v. 19. 

20.23-29 Zofar concluiu que mais do que apenas perder à con- 
tentamento da vida por causa de pecado, o perverso sofre a iúria de 
Deus determinada para tal perversidade. 

21.1-34 A réplica de Jó ao último discurso de Zofar, concluindo 
o segundo ciclo de discursos, refulou o simplista conjunto de leis 
pelas quais os zombadores viviam. Jó demonstrou que o ímpio pros- 
pera, e uma vez que esse fato é claro (eles argumentaram que o im- 
pio apenas soirc), por inferência, talvez o justo sofra. Essa afirmação 


658 


3 Tolerai-mc, e eu falarei; 
e, havendo eu falado, podereis “zombar. 
4 Acaso, é do homem que eu me queixo? 
Não tenho motivo de me impacientar? 
5 Olhai para mim e pasmai; 
e *ponde a mão sobre a boca; 
8 porque só de pensar nisso me perturbo, 
e um calafrio se apodera de toda a minha carne. 
? “Como é, pois, que vivem os perversos, 
envelhecem e ainda se tornam mais poderosos? 
8 Seus filhos se estabelecem na sua presença; 
e os seus descendentes, ante seus olhos. 
9 As suas casas têm paz, sem temor, 
ie a vara de Deus não os fustiga. 
10 O seu touro gera e não falha, 
suas novilhas têm a cria e “não abortam. 
11 Deixam correr suas crianças, 
como a um rebanho, 
e seus filhos saltam de alegria; 
12 cantam com tamboril e harpa 
e alegram-se ao som da flauta. 
13/Passam eles os seus dias em prosperidade 
e em paz descem à sepultura, 
142E são estes os que disseram a Deus: 
Retira-te de nós! 
Não desejamos conhecer os teus caminhos. 
15 Que é o Todo-Poderoso, 
para que nós q sirvamos? 
E ique nos aproveitará 
que lhe façamos orações? 
16 Vede, porém, que não provém deles 
a sua prosperidade; 
"longe de mim o conselho dos perversos! 
17 Quantas vezes sucede que se apaga a lâmpada 
dos perversos? 
Quantas vezes lhes sobrevém a destruição? 
Quantas vezes Deus 
na sua ira lhes *reparte dores? 
18 ‘Quantas vezes são como a palha 
diante do vento 
e como a pragana arrebatada pelo remoinho? 


19 Deus, dizeis vós, guarda a iniquidade 
do perverso "para seus filhos. 
Mlas é a ele que deveria Deus dar o pago, 
para que o sinta. 
20 Seus próprios olhos devem ver a sua ruína, 
“e ele, beber do furor do Todo-Poderoso. 
21 Porque depois de morto, 
cortado já o número dos seus meses, 
que interessa a ele a sua casa? 
22º Acaso, alguém ensinará ciência a Deus, 
a ele que julga os que estão nos céus? 
23 Um morre em pleno vigor, 
despreocupado e tranquilo, 
24 com seus baldes cheios de leite 
e fresca a medula dos seus ossos. 
25 Outro, ao contrário, 
morre na amargura do seu coração, 
não havendo provado do bem. 
26 Juntamente ?jazem no pó, 
onde os vermes os cobrem. 
27 Vede que conheço os vossos pensamentos 
e os injustos desígnios com que me tratais. 
28 Porque direis: Onde está a casa do príncipe, 
e onde, a tenda em que morava o perverso? 
29 Porventura, 
não tendes interrogado os que viajam? 
E não considerastes as suas declarações, 
30 “que o mau é poupado 
no dia da calamidade, 
é socorrido no dia do furor? 
31 Quem lhe lançará em rosto 
o seu proceder? 
Quem lhe dará o pago do que faz? 
32 Finalmente, é levado à sepultura, 
e sobre o seu túmulo se faz vigilância. 
33 Os torrões do vale lhe são leves, 
“todos os homens o seguem, 
assim como não têm número 
os que foram adiante dele. 
34 Como, pois, me consolaís em vão? 
Das vossas respostas só resta falsidade. 
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apresentou um sério problema para o caso supostamente aberto e 
fechado pelos amigos contra Jó. 

21.1-16 Jó pediu que seus amigos se calassem e ouvissem uma 
verdade importante e assustadora ivs. 1-b}, ou seja, que os per- 
versos prosperam, sim, apesar de negarem a Deus (vs. 14-15], e 
eles prosperam não por méritos próprios, mas pela atuação de 
Deus iv. 16). 

21.17-22 Fazendo oposição ao sentimento de Bildade (veja 
18.5:6,18-19), toda essa seção repete as afirmações dos amigos de 
Jó a respeito do julgamento dos pecadores. Para refutar essa pers- 
pectiva, Jó sugeriu que seus amigos eram culpados de dizer como 
Deus deve lidar com as pessoas (v. 22), 
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21,23-26 Alguns perversos vivem èe morrem na prosperidas= 
outros não, o que anula a natureza absolutista do argumento == 
seus conselheiros. 

21.27-28 Mais uma vez, Jó se referiu às afirmações de seus a” 
gos, Zolar nesse caso (veja 20.7), que tentava provar a teoria de= 
"pecado é igual a sofrimento”. 

21.29-33 Jó sabia que eles não o ouviriam; assim, sugeriu = 
perguntassem a viajantes, e qualquer um lhes responderia que 
perversos às vezes prosperam nesta vida, mas que ò dia do = 
mento os aguardava quando morressem. 

21.34 As palavras arrogantes dos conselheiros eram contrans== 
pelos fatos. 
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JÓ 22-23 


Elifaz acusa a Jó de grandes pecados 
2 2 1Então, respondeu “Elifaz, o temanita: 
2Porventura, será o homem 
de algum proveito a Deus? 
Antes, o sábio é só útil a si mesmo. 
3 Ou tem o Todo-Poderoso interesse 
em que sejas justo 
ou algum lucro em que faças perfeitos 
os teus caminhos? 
4 Qu te repreende pelo teu temor de Deus 
ou entra contra ti em juízo? 
5 Porventura, não é grande a tua malícia, 
e sem termo, as tuas iniquidades? 
6 Porque sem causa ' tomaste penhores a teu irmão 
e aus seminus despojaste das suas roupas. 
? Não deste água a beber ao cansado 
“e ao faminto retiveste o pão. 
8 Ao braço forte pertencia a terra, 
e só os homens favorecidos habitavam nela, 
9 As viúvas despediste de mãos vazias, 
e os braços dos órfãos foram quebrados. 
10 Por isso, estás cercado de laços, 
e repentino pavor te conturba 
11 ou trevas, em que nada vês; 
e “águas transbordantes te cobrem. 
12 Porventura, não está Deus nas alturas do céu? 
Olha para as estrelas mais altas. Que altura! 
13 E dizes: “Que sabe Deus? 
Acaso, poderá ele julgar 
através de densa escuridão? 
14 «Grossas nuvens o encobrem, 
de modo que não pode ver; 
ele passeia pela abóbada do céu. 
15 Queres seguir a rota antiga, 
que os homens iníquos pisaram? 
16 Estes “foram arrebatados antes do tempo; 
o seu fundamento, uma torrente o arrasta. 
17 Diziam a Deus: Retira-te de nós. 
E: Que pode fazer-nos o Todo-Poderoso? 


18 Contudo, ele enchera de bens as suas casas. 
Longe de mim o conselho dos perversos! 
19 Os 'justos o veem e se alegram, 
e o inocente escarnece deles, 
20 dizendo: Na verdade, 
os nossos adversários foram destruídos, 
e o fogo consumiu o resto deles. 
21 Reconcilia-te, pois, com ele e “tem paz, 
e assim te sobrevirá o bem. 
22 Aceita, peço-te, a 'instrução que profere 
e" põe as suas palavras no teu coração. 
23 Se te converteres ao Todo-Poderoso, 
serás restabelecido; 
se afastares a injustiça da tua tenda 
24 e"deitares ao pó o teu ouro 
e o ouro de Ofir entre pedras dos ribeiros, 
25 então, o Todo-Poderoso será o teu ouro 
e a tua prata escolhida. 
26 “Deleitar-te-ás, pois, no Todo-Poderoso 
e levantarás o rosto para Deus. 
27 "(Orarás a ele, e ele te ouvirá; 
e pagarás os teus votos. 
28 Se projetas alguma coisa, ela te sairá bem, 
e a luz brilhará em teus caminhos. 
29 Se estes descem, então, dirás: Para cima! 
E Deus salvará o humilde 
30 e livrará até ao que não é inocente; 
sim, scrá libertado, 
graças à pureza de tuas mãos. 


Jó deseja apresentar-se perante Deus 


2 3 1Respondeu, porém, Jó: 
2Ainda hoje a minha “queixa 
é de um revoltado, 

apesar de a minha mão reprimir o meu gemido. 
3+Ah! Se eu soubesse onde o poderia achar! 

Então, me chegaria ao seu tribunal. 
4 Exporia ante ele a minha causa, 

encheria a minha boca de argumentos. 
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22.1—31.40 O terceiro ciclo de discursos é proferido por Jó « 
seus amigos, com a abstenção de Zofar. 

22.1-30 A medida que a frustração-de Flifaz aumenta, o seu últi- 
mo discurso torna-se ofensivo para Jó. 

22.2-4,12-14 Esse conselheiro repetiu a ênfase na natureza pode- 
rosa de Deus, afirmando que o Senhor era tão elevado e Lranscen- 
dente que não Linha nenhuma preocupação direta com Jó. Deus 
não se preocupava pessoalmente com as queixas e as alegações de 
retidão dele; ele não se envolvia com as trivialidades da vida de Jó. 

22.5-11 Esse consolador miserável acusou Jó de grandes perver- 
sidades, citando vários pecados contra a humanidade como razões 
para suas aflições (vs. 10-11). 

22.15-19 Mais uma vez, o destino do perverso foi apresentado 
na ideia simplista de que todo soirimento é derivado de pecado. 
Contrariando o argumento de Jó, o perverso morria caracteristica- 
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mente cedo, e a afirmação de Jó de que Deus fazia o perverso 
prosperar (v. 18a] loi rejeitada por Elifaz ivs. 18b-20). 

22.21-30 Elifaz apresentou o quadro de uma vida de bênçãos 
reservada para Jó se ele tão somente se voltasse para Deus e se ar- 
rependesse cle seu pecado (v. 23), mais uma vez deixando claro que 
ele não acreditava na inocência de fó (v. 30). “Pare com todos esses 
discursos e queixas, arrependa-se, e tudo ticará bem”, ele pensava. 

22.24 Ofir. Terra com ouro de alta qualidade, cuja localização é 
incerta icf. 28.16; Gn 100.29). 

23.1-24.25 A resposta de Jó ao terceiro discurso de Elifaz não 
foi uma retulação, mas expressou ò seu anseio pela comunhão com 
Deus, para que pudesse sentir o amor e a bondade dele, bem como 
ouvir dele o significado de todo o seu sofrimento. 

23.3 seu tribunal. Um local de julgamento, 

23.4 minha causa. A afirmação da inocência de Jó. 


16 23-24 


5 Saberia as palavras que ele me respondesse 
e entenderia o que me dissesse. 
8 “Acaso, segundo a grandeza de seu poder, 
contenderia comigo? 
Não; antes, me atenderia. 
? Ali, o homem reto pleitearia com ele, 
e eu me livraria para sempre do meu juiz. 
8 “Eis que, se me adianto, ali não está; 
se torno para trás, não o percebo. 
9 Se opera à esquerda, não o vejo; 
esconde-se à direita, e não o diviso. 
10 Mas “ele sabe o meu caminho; 
seele me provasse, sairia eu como o ouro. 
11 4Os meus pés seguiram as suas pisadas; 
guardei o seu caminho e não me desviei dele. 
12 Do “mandamento de seus lábios 
nunca me apartei, 
tescondi no meu íntimo as palavras da sua boca. 
13 Mas, se ele resolveu alguma coisa, 
quem o pode dissuadir? 
O queele deseja, isso fará. 
14 Pois ele cumprirá o que está *ordenado 
a meu respeito 
e muitas coisas como estas ainda tem consigo. 
15 Por isso, me perturbo perante ele; 
e, quando o considero, temo-o. 
16 Deus é quem me 'fez desmaiar o coração, 
e o Todo-Poderoso, quem me perturbou, 
1? porque não estou ” desfalecido por causa das trevas, 
nem porque a escuridão cobre o meu rosto. 


Jó contesta que os perversos muitas vezes 
não são castigados 
2 4 1Por que o Todo-Poderoso 
não designa “tempos de julgamento? 
E por que os que o conhecem não veem tais ?dias? 
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2 Há os que removem os “limites, 
roubam os rebanhos e os apascentam. 
3 Levam do órfão o jumento, 
da viúva, “tomam-lhe o boi. 
4 Desviam do caminho aos necessitados, 
e os “pobres da terra todos têm de esconder-se. 
5 Como asnos monteses no deserto, 
saem estes para o seu mister, 
à procura de presa no campo aberto, 
como pão para eles e seus filhos. 
6 No campo segam o pasto do perverso 
e lhe rabiscam a vinha. 
7 Passam a noite nus por falta de roupa 
e não têm cobertas contra o frio. 
8 Pelas chuvas das montanhas são molhados 
e, não tendo refúgio, 
*abraçam-se com as rochas. 
9 Orfãozinhos são arrancados ao peito, 
e dos pobres se toma penhor; 
10 de modo que estes andam nus, sem “roupa, 
e, famintos, arrastam os molhos. 
11 Entre os muros desses perversos 
espremem o azeite, 
pisam-lhes o lagar; contudo, padecem sede. 
12 Desde as cidades gemem os homens, 
e a alma dos feridos clama; 
e, contudo, Deus não tem isso por anormal. 
13 Os perversos são inimigos da luz, 
não conhecem os seus caminhos, 
nem permanecem nas suas veredas. 
14:De madrugada se levanta o homicida, 
mata ao pobre e ao necessitado, 
e de noite se torna ladrão. 
15/ Aguardam o crepúsculo os olhos do adúltero; 
este “diz consigo: Ninguém me reconhecerá; 
e cobre o rosto. 
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23.6-7 contenderia... pleitearia, Debater num tribunal diante de 
evidências, testemunhas, etc, Jó sabia que Deus não entraria numa 
disputa com ele para determinar, coma num tribunal, quem estava 
certo. Mas ele queria que Deus pelo menos o ouvisse, pois estava 
confiante de que poderia expor a sua causa e ser liberto pelo seu 
Justo Juiz (cf. 1.8; 2,34 

23.812 Ainda que Jó não pudesse sentir a presença de Deus, 
acreditava que ele estava presente, e afirmou o seu compromisso 
com o propósito do Senhor naquela provação iv. 10; e a sua con- 
tinua obediência à palavra de Deus, gue cram as questões mais 
importantes de sua vida (vs. 11-12), 

23.14 ele cumprirá o que está ordenado a meu respeito. A sub- 
missão dle Jó à soberania de Deus falhou algumas vezes ria prática, 
mas ele retornou a ela repetidamente, Esta é a grande lição do livro: 
confiar no Deus soberano quando você não consegue entender 
por que as coisas vão mal na vida. 

24.1-25 Jó apresentou a questão de que o ímpio prospera apesar do 
pecado em sua vida icap. 211. Ampliando esse tema, citou os grandes 
pecados que acontecem pelo mundo e que Deus parece não fazer 
nada para cletê-los (vs. 2-1 74, para que o impio, de modo geral, prospe- 


te e tenha vida longa, aparentemente, inquebrantável. Esses pecados — 
opressão aos órfãos, viúvas e pobres, bem como assassinatos, roubos 
e adultérios — são exatamente os proibidos em outras partes do AT. 

24.1 não designa tempos. Jó acreditava que Deus sabia a horz 
certa para todas as atividades ele baixo do sol (Fe 3.18], mas lame- 
tou o fato de Deus não compartilhar isso com o homem, 

24.2 removem os limites. Essa prática antiga é moencionacs 
em Dt 19.14; Py 22.28; 23.10: “Não remova os marcos antigos 
Proprietários de terras corruptos sempre usavam essa prática par 
aumentar suas posses. principalmente quando à terra pertencia + 
alguma viúva desamparada. Tirar vantagem de viúvas será Iratac 
no tribunal supremo dos cêus. 

24.7 Passam a noite, Era prática comum tomar uma veslimer 
externa como garantia de alguma dívida de dinheiro. Mas a lei o 
AT proibia manter o traje durante a noite, já que o seu dono pode 
apanhar uma triagem e ficar doente icf. 24.10). 

24.12 Deus não tem isso por anormal, [ssa é uma grave acus 
ção feita por Jó. Os tribunais humanos condenavam os acusados = 
maioria desses crimes sociais. Em resumo, Jó estava dizendo: “Se 
tribunais humanos punem os perversos, por que Deus não faz isse 
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JÓ 24-26 


16 Nas trevas minam as casas, 
de dia se conservam encerrados, 
'nada querem com a luz. 
17 Pois a manhã para todos eles 
é como sombra de morte; 
mas os terrores da noite lhes são familiares. 
18 Vós dizeis: Os perversos são levados rapidamente 
na superfície das águas; 
maldita é a porção dos tais na terra; 
já não andam pelo caminho das vinhas. 
19 A secura e o calor desfazem as águas da neve; 
assim faz a sepultura aos que pecaram. 
20 A mãe se esquecerá deles, 
os vermes os comerão gostosamente; 
"nunca mais haverá lembrança deles; 
como árvore será quebrado o injusto, 
21 aquele que devora a estéril que não tem filhos 
e não faz o bem à viúva. 
22 Não! Pelo contrário, Deus por sua força 
prolonga os dias dos valentes; 
veem-se eles de pé 
quando desesperavam da vida. 
23 Ele lhes dá descanso, e nisso se estribam; 
os “olhos de Deus estão nos caminhos deles. 
24 São exaltados por breve tempo; 
depois, passam, colhidos como todos os mais; 
são cortados como as pontas das espigas. 
25 Se não é assim, quem me desmentirá 
e anulará as minhas razões? 


Bildade nega que o homem possa justificar-se 
diante de Deus 
“3 E 'Então, respondeu “Bildade, o suita: 
£a =D 2A Deus pertence o domínio e o poder; 
ele faz reinar a paz nas alturas celestes. 
3 Acaso, têm número os seus exércitos? 
E sobre quem *não se levanta a sua luz? 


4 “Como, pois, seria justo o homem 
perante Deus, 
e como seria “puro aquele que nasce 
de mulher? 
5 Eis que até a lua não tem brilho, 
e as estrelas não são puras aos “olhos dele. 
6 Quanto menos o homem, que é “gusano, 
e o filho do homem, que é verme! 


Jó afirma a soberania de Deus 
2 6 1Jó, porém, respondeu: 
2Como sabes ajudar ao que não tem força 
e prestar socorro ao braço que não tem vigor! 
3 Como sabes aconselhar 
ao que não tem sabedoria 
e revelar plenitude 
de verdadeiro conhecimento! 
4 Com a ajuda de quem proferes tais palavras? 
E de quem é o espírito que fala em ti? 
5 A alma dos mortos treme 
debaixo das águas com seus habitantes. 
6 20 além está desnudo perante ele, 
e não há coberta para o abismo, 
7 “Ele estende o norte sobre o vazio 
e faz pairar a terra sobre o nada. 
8 ‘Prende as águas em densas nuvens, 
e as nuvens não se rasgam debaixo delas. 
9 Encobre a face do seu trono 
e sobre ele estende a sua nuvem. 
10 “Traçou um círculo à superfície das águas, 
até aos confins da luz e das trevas. 
As colunas do céu tremem 
e se espantam da sua ameaça. 
12 “Com a sua força fende o mar 
e com o seu entendimento abate o adversário. 
13*Pelo seu sopro aclara os céus, 
a sua mão fere so dragão veloz. 
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24.18-21 Mais uma vez, jó fez. referência às opiniões de seus 
conselheiros, dizendo que, se a visão deles estava correta, todos os 
perversos deveriam estar sendo punidos. Porém, obviamente, isso 
não acontecia. 

24.22-25 A visão de Jó era que no final os perversos seriam pu- 
nidos (“exaltados por breve tempo”). A retribuição só precisava 
aguardar o momento oportuno da sabedoria de Deus, quando ele 
determinaria que o que está errado fosse corrigido. Jó tinha total 
confiança de que sua opinião não poderia ser refutada. 

25.1-6 Bildade proferiu seu terceiro discurso (o último discurso dos 
três amigos), e reafirmou a mesma teoria — que Deus era majestoso e 
exaltado (vs. 2-3}, e o homem era pecador, principalmente Jó (vs. 4-6). 

26.1=31.40 Jó proferiu seu último discurso em refutação a Elitaz, 
Bildade e Zofar. 

26.1-4 Jó respondeu à falta de preocupação de Bildade para com 
ele, mostrando que todas as palavras teológicas e racionais de seus 
amigos haviam perdido totalmente o foco de sua necessidade e em 
nada ajudaram, 

26.5-14 Como anteriormente, nos caps. 9 e 12, Jó demonstrou 


que não era inferior aos seus amigos ao descrever a grandeza de 
Deus. Ele a compreendia tão bem quanto eles. Jó a descreveu como 
sendo manifesta no reino dos mortos, chamado de além e abismo 
(vs. 5-6), a terra e O firmamento (v. 7), as águas acima (vs. 8-10) e 
abaixo |v. 12), e as estrelas (v. 13). 

26.7 faz pairar a terra sobre o nada. Uma afirmação que é ver- 
dadeira, feita em tempos anligos, antes do conhecimento científico. 
tla indica a autoria divina das Escrituras. 

26.10 um círculo à superfície. Descreve a terra como um globo 
circular, outra afirmação cientificamente correta feita numa época 
em que muitos achavam que o mundo era plano. 

26.11 colunas do céu, Uma figura de linguagem para se referir às 
montanhas que parecem sustentar o céu (cf. SI 104.32). 

26.12 abate o adversário. Lit., “Raabe”, cf. 7.12;9.13; 26.13. Esse 
termo parece ser amplamente empregado para descrever várias coi- 
sas com poder destruidor. 

26.13 seu sopro. O Espírito de Deus; cf. 33.4. O Espírito Santo 
trabalhou poderosamente na criação (cf. Gn 1.2), o dragão veloz. É 
uma figura de linguagem para a ideia de que Deus colocou todas as 


JÓ 26-2 


14 Eis que isto são apenas as orlas 
dos seus caminhos! 
Que leve sussurro temos ouvido dele! 


Mas o trovão do seu poder, quem o entenderá? 
Jó descreve a sorte dos perversos 

2 7 1 Prosseguindo Jó em seu discurso, disse: 
2Tão certo como vive Deus, 

“que me tirou o direito, 


e o Todo-Poderoso, 
que amargurou a minha alma, 
3 enquanto em mim estiver a minha vida, 
e o sopro de Deus nos meus narizes, 
4 nunca os meus lábios falarão injustiça, 
nem a minha língua pronunciará engano. 
5 Longe de mim que eu vos dê razão! 
Até que eu expire, *nunca afastarei de mim 
a minha integridade. 
6 À minha justiça me “apegarei e não a largarei; 
“não me reprova a minha consciência 
por qualquer dia da minha vida. 
? Seja como o perverso o meu inimigo, 
e o que se levantar contra mim, como o injusto, 
8 «Porque qual será a esperança do ímpio, 
quando lhe for cortada a vida, 
quando Deus lhe arrancar a alma? 
9fAcaso, ouvirá Deus o seu clamor, 
em lhe sobrevindo a tribulação? 
10 £Deleitar-se-á o perverso no Todo-Poderoso 
e invocará a Deus em todo o tempo? 
11 Ensinar-vos-ei o que encerra a mão de Deus 
e não vos ocultarei 
o que está com o Todo-Poderoso. 
12 Eis que todos vós já vistes isso; 
por que, pois, alimentais vãs noções? 
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constelações sob sua autoridade (cf. 26.12). “Dragão” poderia ser 
traduzido por “sinuoso” e refere-se a qualquer conjunto de estrelas 
ou planetas rebeldes sendo controlados pelo seu grande poder. 

26.14 isto são apenas as orlas dos seus caminhos. linguagem 
poética usacla para lembrar seus conselheiros que tudo o que pu- 
desse ser dito e compreendido pelo ser humano seria apenas um 
vislumbre da poderosa mão de Deus 

27.1-12 Jó deixou de falar de Deus (26.5-141 para defender a 
sua retidão. 

27.2 Deus, que me tirou o direito. Deus não se pronunciou para 
declarar que Jó era mocente. CÍ, o modo como Cristo toi tratado 
em Is 53.8 c At 8.33. 

27.3-6 Jó afirmou sua verdadeira e contínua devoção a uma vida de 
integridade, não importava o que acontecesse. Ele se recusava a viver 
com uma consciência culpada lv. bb}. Essa não foi uma afirmação 
presunçosa, porque Deus havia reconhecido a virtude de Jó (1.8; 2.34. 

27.7 Ele porle ler clamado para que Deus castigasse seus acusa- 
dores do mesmo modo que castiga o injusto. 

27.8-10 Jó lembrou seus amigos que jamais seria hipócrita por- 
que sabia das conseguências. 

2741 Ensinar-vos-ei o que encerra a mão de Deus. Jó havia 
identificado a questão entre ele e seus amigos. Eles discordavam 
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13 Eis qual será da parte de Deus 
a porção do perverso 
e a herança que os opressores receberão 
do Todo-Poderoso: 
14:Se os seus filhos se multiplicarem, 
será para a espada, 
e a sua prole não se fartará de pão. 
15 Os que ficarem dela, a peste os enterrará, 
e as 'suas viúvas não chorarão. 
16 Se o perverso amontoar prata como pó 
e acumular vestes como barro, 
17 ele os acumulará, mas *o justo é que os vestirá, 
e o inocente repartirá a prata. 
18 Ele edifica a sua casa como a da traça 
e 'como a choça que o vigia constrói. 
19 Rico se deita com a sua riqueza, 
abre os seus olhos e já ”não a vê. 
20 "Pavores se apoderam dele como inundação, 
de noite a tempestade o arrebata. 
21 O vento oriental o leva, e ele se vai; 
varre-o com ímpeto do seu lugar. 
22 Deus lança isto sobre ele e não o “poupa, 
a ele que procura fugir 
precipitadamente da sua mão; 
23 à sua queda lhe batem palmas, 
à saída o apupam com assobios. 


O homem apropria-se das riquezas da terra 
o) 8 1Na verdade, a prata tem suas minas, 
L O eo ouro, que se refina, o seu lugar. 

2 O ferro tira-se da terra, 
e da pedra se funde o cobre, 

3 Os homens põem termo à escuridão 
e até aos últimos confins procuram as pedras 
ocultas nas trevas e na densa escuridade. | 
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sobre o fato de Deus agir com base na retribuição. Concordavas 
que Deus era poderoso, sábio e soberano. Porém. como sab. 
não estar acalentando nenhum pecado em sua vida que pudes» 
trazerlhe tanto sofrimento, Jó foi iorçado a concluir que a noc™ 
simplista de que todo sofrimento é consequência de pecado = 
que a retidão é recompensada, cra crrada. No início, provar 
mente o próprio Jó pensava do mesmo modo que seus cons 
ladores, mas che viu que a limitação que seus amigos colocave= 
à ação de Deus necessitava urgentemente de uma revisão: = 
fato, ela não fazia nenhum sentido. Os comentários de Jó, ao 
introduziram sua exposição sobre a sabedoria que se segue = 
cap. 28. 

2713-23 Jó queria deixar claro que não estava negando que 
perversos são punidos com infortúnios, por isso concordou que 
fem grandemente e afirmou isso nessa seção, 

27.18 casa como a da traça c como a choça. Habitações em 
ras que ilustram que o perverso não tem vida longa. 

27.23 batem palmas. Um gesto du zombaria. 

28,1-28 Apesar de Jó ter concordado que o perverso som» 
(27.13-234, isso em nada contribuiu para sua causa, uma ver um 
ele cra justo. Por isso, chamou seus amigos para considerarem us 
talvez a sabedoria de Deus estivesse além da compreensão == 
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4 Abrem entrada para minas 
longe da habitação dos homens, 
esquecidos dos transeuntes; 
e, assim, longe deles, dependurados, 
oscilam de um lado para outro. 
5 Da terra procede o pão, 
mas embaixo é revolvida como por fogo. 
6 Nas suas pedras se encontra safira, 
e há pó que contém ouro. 
? Essa vereda, a ave de rapina a ignora, 
e jamais a viram os olhos do falcão. 
8 Nunca a pisaram feras majestosas, 
nem o leãozinho passou por ela. 
9 Estende o homem a mão contra o rochedo 
e revolve os montes desde as suas raízes. 
10 Abre canais nas pedras, 
e os seus olhos veem tudo 
o que há de mais precioso. 
11 Tapa os veios de água, e nem uma gota sai deles, 
e traz à luz o que estava escondido. 


A verdadeira sabedoria é dom de Deus 

12 «Mas onde se achará a sabedoria? 

E onde está o lugar do entendimento? 
13 O homem não conhece o “valor dela, 

nem se acha ela na terra dos viventes. 
14 «O abismo diz: Ela não está em mim; 

e o mar diz: Não está comigo. 
15 “Não se dá por ela ouro fino, 

nem se pesa prata em câmbio dela, 
16 O seu valor não se pode avaliar 

pelo ouro de Ofir, 

nem pelo precioso ônix, nem pela safira. 
17 O “ouro não se iguala a ela, nem o cristal; 

ela não se trocará por joia de ouro fino; 
18 ela faz esquecer o coral e o cristal; 


a aquisição da sabedoria 
é melhor que a das pérolas. 
19 Não se lhe igualará o topázio da Etiópia, 
nem se pode avaliar por *ouro puro. 
20 "Donde, pois, vem a sabedoria, 
e onde está o lugar do entendimento? 
21 Está encoberta aos olhos de todo vivente 
e oculta às aves do céu. 
22 ʻO abismo e a morte dizem: 
Ouvimos com os nossos ouvidos 
a sua fama. 
23 Deus lhe entende o caminho, 
e ele é quem sabe o seu lugar. 
24 Porque ele perscruta 
até as extremidades da terra, 
ivê tudo o que há debaixo dos céus. 
25 *Quando regulou o peso do vento 
e fixou a medida das águas; 
26 quando 'determinou leis para a chuva 
e caminho para o relâmpago dos trovões, 
27 então, viu ele a sabedoria e a manifestou; 
estabeleceu-a e também a esquadrinhou. 
28 E disse ao homem: 
Eis que ”o temor do Senhor é a sabedoria, 
e o apartar-se do mal é o entendimento. 


Jó lembra-se do seu primeiro estado feliz 
2 9 1Prosseguiu Jó no seu discurso e disse: 
2Ah! Quem me dera ser 
como fui nos meses “passados, 
como nos dias em que Deus “me guardava! 
3 “Quando fazia resplandecer a sua lâmpada 
sobre a minha cabeça, 
quando eu, guiado por sua luz, 
caminhava pelas trevas; 
4 como fui nos dias do meu vigor, 
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Esse é o tema do capítulo. A sabedoria de Deus não é obtida por 
conhecimento natural ou teórico. O que Deus não revela, não te- 
mos como saber. 

28.1-11 Referências a minas de prata, ouro, ferro, pedras, safiras 
e até mesmo a cobre fundido. Os homens empreendem grandes 
esforços na busca dessas coisas preciosas. Cf. Pv 2.1-9, 

28.12,20 Esses versículos resumem a mensagem do capítulo 
com a questão de que não há esforço suficiente, mesmo que seja 
150 vigoroso e dedicado como o empregado na mineração, capaz 
de alcançar a sabedoria de Deus. Ela não pode ser avaliada ou en- 
contrada no mundo (vs. 13-14). Não pode ser comprada por preço 
algum (vs. 15-19). O vivente não pode encontrá-la (v. 21}, nem o 
morto (v. 22; cf. 26.6). 

28.16 Ofir Veja nota em 22.24, 

28.23 Deus lhe entende o caminho, e cle é quem sabe o seu 
lugar. Talvez essas sejam as ideias mais importantes, no capítulo, para 
os debates. Jó e seus amigos exploraram a sabedoria de Deus por 
às sessões de tribunal e basicamente não chegaram nem perto da 
-erdade. Finalmente, Jó deixou clara a questão de que a sabedoria 


divina necessária para explicar seu sofrimento era inacessível para o 
homem. Somente Deus sahia tudo a respeito de suas aflições, porque 
ele sabe de todas as coisas (v. 24). A verdadeira sabedoria pertence 
àquele que é o Todo-Poderoso Criador (vs. 25-26). O ser humano só 
poderá conhecer essa sabedoria se Deus a revelar a ele (ct. Dt 29.29). 

28.28 Eis que o temor do Senhor é a sabedoria. Jó havia fei- 
to a ligação que os outros não haviam conseguido. Conquanto 
as caracteríslicas específicas da sabedoria de Deus possam não 
ter sido reveladas a nós, o alfa c o ômega da sabedoria está em 
reverenciar a Deus e evitar o pecado (cf. SI 111.10; Py 1.7; 9.10; 
Ec 12.13-14), deixando as perguntas não respondidas para cle, 
em confiante submissão. Tudo o que podemos fazer é confiar 
e obedecer (cf. [c 12.13), e isso já é sabedoria suficiente (essa 
é a sabedoria de Pv 1.7—2.9). Talvez uma pessoa nunca venha a 
conhecer as motivos para os sofrimentos da viedla. 

29.1-25 jó não mudou o seu modo de pensar sobre o seu pe- 
cado, mas continuou a negar que sua iniquidade o tivesse feito 
merecer tanta dor. À realidade de suas próprias palavras, no cap. 
28, ainda não havia dominado por completo sua mente, assim, 


JÓ 29-30 


664 


quando “a amizade de Deus 
estava sobre a minha tenda; 
5 quando o Todo-Poderoso ainda estava comigo, 
e os meus filhos, em redor de mim; 
6 quando eu lavava os “pés em leite, 
e da“rocha me corriam ribeiros de azeite. 
7 Quando eu saía para a porta da cidade, 
c na praça me era dado sentar-me, 
8 os moços me viam e se retiravam; 
os idosos se levantavam e se punham em pé; 
9? os príncipes reprimiam as suas palavras 
e“punham a mão sobre a boca; 
10 a voz dos nobres emudecia, 
e a sua “língua se apegava ao paladar. 
11 Ouvindo-me algum ouvido, 
esse me chamava feliz; 
vendo-me algum olho, dava testemunho de mim; 
12 porque 'eu livrava os pobres que clamavam 
e também o órfão 
que não tinha quem o socorresse, 
13 À bênção do que estava a perecer 
vinha sobre mim, 
e eu fazia rejubilar-se o coração da viúva. 
14:Eu me cobria de justiça, 
e esta me servia de veste; 
como manto e turbante era a minha equidade. 
15 Eu me fazia de “olhos para o cego 
e de pés para o coxo. 
16 Dos necessitados era pai 
e até as causas dos desconhecidos 'eu examinava. 
17 Eu quebrava “os queixos do iníquo 
e dos seus dentes lhe fazia eu cair a vítima. 
18 Eu dizia: "no meu ninho expirarei, 
multiplicarei os meus dias como a areia. 


19º A minha raiz se estenderá até ?às águas, 
e o orvalho ficará durante a noite 
sobre os meus ramos; 
20 a minha honra se renovará em mim, 
e o meu farco se reforçará na minha mão. 
21 Os que me ouviam esperavam 
o meu conselho 
e guardavam silêncio para ouvi-lo. 
22 Havendo eu falado, não replicavam; 
as minhas palavras caíam 
sobre eles como orvalho. 
23 Esperavam-me como à chuva, 
abriam a boca como "à chuva de primavera. 
24 Sorria-me para eles 
quando não tinham confiança; 
e a luz do meu rosto não desprezavam. 
25 Eu lhes escolhia o caminho, 
assentava-me como chefe 
e habitava como rei entre as suas tropas, 
como quem consola os que pranteiam. 


Jó lamenta a miséria em que caiu 
3 Q 1Mas agora se riem de mim 
os de menos idade do que eu, 
e cujos pais eu teria desdenhado 
de pôr ao lado dos cães do meu rebanho. 
2 De que também me serviria a força 
das suas mãos, 
homens cujo vigor já pereceu? 
3 De mingua e fome se debilitaram; 
roem os lugares secos, desde muito em ruínas 
e desolados. 
4 Apanham malvas e folhas dos arbustos 
e se sustentam de raízes de zimbro. 
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mergulhou novamente no desespero e começou a relembrar sua 
vida de antes dos fatos dos caps. |—2, quando era feliz porque Deus 
estava com ele (v. 3), Deus ainda estava com ele, mas parecia que 
havia partido. 

29.5 quando o Todo-Poderoso ainda estava comigo. Jó sentia-se 
abandonado por Deus. Mas o Senhor demonstraria, ao responder às 
suas crílicas, que sempre esteve com efe ao longo das suas aflições. 

29.6 leite... azeite, tle tinha o leite mais nutritivo e o melhor azei- 
le de oliva em abundância. 

29.7 porta... sentar-me. Fra o local da sociedade reservado para 
os lideres da cidade. Jó havia sido um líder, pois era um homem 
muilo rico « poderoso. 

29.12-1:3 pobres... órfão... que estava a perecer... viúva. Por 
todo o mundo do antigo Oriente Próximo, a virtude de um ho- 
mem era meclida pela maneira como ele Lratava os mais fracos e os 
membros mais vulneráveis da sociedade. Se ele protegia e oferecia 
provisão para esse grupo, era respeitado como um nobre. Jó havia 
feito essas coisas, mas seus acusadores disseram que não, de outro 
modo não estaria sofrendo íveja 22.-11). 

29.15-16 cego... coxo... necessitados. Ao conlrário das acusa- 
ções dos três amigos, Já loi além dos padrões daqueles dias no que 
dizia respeito ao cuidado da viúva, do órfão, do pobre, do necessi- 
tado e do injuriado. 
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29,16 eu examinava, Muita opressão ocorria em tribunais inju— 
tos, e ali Jó protegia os mais fracos. 

29.18-20 Já tinha uma saúde vigorosa como uma árvore de ra- 
zes profundas que desfrutava do orvalho fresco da manhã, e espe 
rava desfrutar de uma vida longa junto com sua família (“ninho 

29.21-25 Jó lembrou seus amigos de que houve um dia em 
que ninguém rejeitava seus conselhos, Era consultado por sua se 
bedoria. 

29.24 desprezavam. Provavelmente, uma referência à palavras 
ditas de maneira brincalhona ou jocosa. A palavra de Jó era :3 
respeitada que não acreditavam que as suas graças fossem graçs 
mas o levavam a sério. 

29.25 como rei. Jó não era um rei, mas algum alto oficial = 
comunidade, semelhante a um prefeito. Os prefeitos, chamados 5+ 
“hazannu” nos dias de Jó, executavam todas as atividades que == 
seção anterior ele disse ter executado. 

30.1-31 Jó deixou de recordar os bons dias do passado (cap —= 
e começou a lamentar suas perdas atuais. 

30.2-8 Jó descreveu esses zombadores como vagabundos == 
mediáveis que, por causa de sta inutilidade e perversidade sus 
eram bem-vindos na sociedade, de modo que foram banidos =» 
terra. Esses homens ordinários haviam feito de Jó o objeto de == 
sórdido entretenimento (vs. 9-15). 
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5 Do meio dos homens são expulsos; 
grita-se contra eles, 
como se grita atrás de um ladrão; 
6 habitam nos desfiladeiros sombrios, 
nas cavernas da terra e das rochas. 
7 Bramam entre os arbustos 
e se ajuntam debaixo dos espinheiros. 
8 São filhos de doidos, raça infame, 
e da terra são.escorraçados. 
9 “Mas agora sou a sua canção de motejo 
e lhes sirvo de provérbio. 
10 Abominam-me, fogem para longe de mim 
e não se abstêm de me ?cuspir no rosto. 
11 Porque Deus “afrouxou a corda 
do meu arco e me oprimiu; 
pelo que sacudiram de si o freio 
perante o meu rosto. 
12 À direita se levanta uma súcia, e me empurra, 
e “contra mim prepara o seu caminho 
de destruição. 
13 Arruínam a minha vereda, 
promovem a minha calamidade; 
gente para quem já não há socorro. 
14 Vêm contra mim como por uma grande brecha 
e se revolvem avante entre as ruínas. 
15 Sobrevieram-me pavores, 
como pelo vento é varrida a minha honra; 
como nuvem passou a minha felicidade. 
16 “Agora, dentro de mim se me/derrama a alma; 
os dias da aflição se apoderaram de mim. 
17 A noite me verruma os ossos e os desloca, 
e não descansa o mal que me rói. 
18 Pela grande violência do meu mal 
está desfigurada a minha veste, 
mal que me cinge como a gola da minha túnica. 
19 Deus, tu me lançaste na lama, 
e me tornei semelhante ao pó e à cinza. 


20 SClamo a ti, e não me respondes; 
estou em pé, mas apenas olhas para mim. 
21 Tu foste cruel comigo; 
com a força da tua mão tu me "combates. 
22 Levantas-me sobre o vento e me fazes cavalgá-lo; 
dissolves-me no estrondo da tempestade. 
23 Pois eu sei que me levarás à morte 
e à casa 'destinada a todo vivente. 
24 De um montão de ruínas 
não estenderá o homem a mão 
e na sua desventura 
não levantará um grito por socorro? 
25' Acaso, não chorei 
sobre aquele que atravessava dias difíceis 
ou não se angustiou a minha alma 
pelo necessitado? 
26 * Aguardava eu o bem, e eis que me veio o mal; 
esperava a luz, veio-me a escuridão. 
27 O meu íntimo se agita sem cessar; 
e dias de aflição me sobrevêm. 
28 !Ando de luto, sem a luz do sol; 
levanto-me na congregação e clamo 
por socorro. 
29 "Sou irmão dos chacais 
e companheiro de avestruzes. 
30 "Enegrecida se me cai a pele, 
e os “meus ossos queimam em febre. 
31 Por isso, a minha harpa 
se me tornou em prantos de luto, 
e a minha flauta, em voz dos que choram. 
3 4 1 Fiz aliança com meus olhos; 
É como, pois, os fixaria eu numa “donzela? 
2 Que *porção, pois, teria eu do Deus lá de cima 
e que herança, do Todo-Poderoso 
desde as alturas? 


Jó declara sua integridade 
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30.9 sou a sua canção de motejo. Jó era o objeto de seus escár- 
nios, diferente dos dias anteriores em que não contrataria os pais des- 
ses homens como cães pastores para cuidar dos seus animais (30.1). 

30.16-19 A vida de Jó sofreu uma derrocada, as aflições domina- 
vam, seus ossos incomodavam, sua dor lancinante nunca cedia, sua 
pele (“veste”) estava desfigurada (v. 30), e ele foi reduzido à lama. 
pú e cinzas. 

30.20 Isto causou o maior sofrimento de todos — o que parecia 
ser o cruel silêncio de Deus (v. 21). 

30.23 a casa destinada. A sepultura. 

30.24-26 Parece que Jó está dizendo que Deus deveria ter mais 
simpatia, já que ele mesmo a tinha (v. 25), de modo a não destruir 
totalmente o que já estava arruinado. Jó pensava assim e clamou 
20r socorro em seu sofrimento, mas recebeu apenas o mal (v, 26). 

30.30 a pele,.. meus ossos. Jó estava descrevendo os eleitos de 
s doença (veja 2.71. 

31.1-40 À medida que Jó aumentava seus esforços para ficar livre 

sas falsas acusações, intensificava a afirmação de que era inocen- 


te, comparativamente ralando, e exigia justiça. Se uma pessoa fosse 
inocente, ela poderia atestar sua inocência apresentando uma de- 
claração diante do rei ou de uma divindade. Esse procedimento era 
comum entre as nações vizinhas de Jó, e era um protocolo frequente 
nos tribunais. As repetidas palavras “Se... então” eram acrescentadas 
aos termos da declaração: “Se” indica o possível erro de Jó; “então” 
descreve a maldição que poderia resultar. Jó aceitaria as maldições 
(os “então” que aparecem ao longo do capítulo) se ele as mereces- 
se. Era a última tentativa de Jó de se defender diante de Deus e dos 
homens. Em termos de pureza (v. 1), pecado de modo geral (vs. 2-3), 
verdade (v. 5), avareza (x. 7), infidelidade conjugal (v. 9), imparciali- 
dade (v. 13), compaixão (vs. 16-21), materialismo (vs, 24-25), religião 
falsa (vs. 26-27), amor pelos inimigos e estrangeiros (vs. 29-32} peca- 
do oculto (vs. 33-34] e relações comerciais (vs. 38-40), Jó não tinha 
nenhum exemplo claro de pecado. Ele pediu que Deus lhe respon- 
desse (v. 351 e explicasse por que ele estava sofrendo. 

31.1 Fiz aliança com meus olhos. Ele se referiu, aqui, à pureza 
com relação a mulheres (cf. Pv 6.25; Mt 5.28). 
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3 Acaso, não é a perdição para o iníquo, 
e o infortúnio, 
para os que praticam a maldade? 
4 Qu não vê Deus os meus caminhos 
c não conta todos os meus passos? 
5 Sc andei com falsidade, 
e se o meu pé se apressou para o engano 
6 (pese-me Deus em balanças fiéis 
e conhecerá a minha “integridade); 
? se os meus passos se desviaram do caminho, 
c se o “meu coração segue os meus olhos, 
e se às minhas mãos se apegou 
qualquer mancha, 
8 então, /semeie eu, e outro coma, 
c sejam arrancados os renovos do meu campo. 
9 Sc o meu coração se deixou seduzir 
por causa de mulher, 
se andei à espreita à porta do meu próximo, 
10 então, moa minha mulher para “outro, 
c outros se encurvem sobre ela. 
11 Pois seria isso um crime hediondo, 
“delito à punição de juizes; 
12 pois seria fogo que consome até à destruição 
e desarraigaria toda a minha renda. 
13 Se 'desprezei o direito do meu servo 
ou da minha serva, 
quando eles contendiam comigo, 
14 então, que faria eu quando 'Deus se levantasse? 
E, inquirindo ele a causa, 
que lhe responderia eu? 
15 *Aquele que me formou no ventre materno 
não os fez também a eles? 
Ou não é o mesmo que nos formou na madre? 
15 Se retive o que os pobres desejavam 
ou fiz 'desfalecer os olhos da viúva; 
17 ou, se sozinho comi o meu bocado, 
e o órfão dele não participou 
18 (Porque desde a minha mocidade 
cresceu comigo como se eu lhe fora o pai, 
e desde o ventre da minha mãe 
fui o guia da viúva.); 
19 se a alguém vi perecer por falta de roupa 
e ao necessitado, por não ter coberta; 
20 se os seus lombos não me “abençoaram, 


se ele não se aquentava com a lã 
dos meus cordeiros; 
21 se eu levantei a mão "contra o órfão, 
por me ver apoiado pelos juízes da porta, 
22 então, caia a omoplata do meu ombro, 
e seja arrancado o meu braço da articulação. 
23 Porque o "castigo de Deus seria para mim 
um assombro, 
e eu não poderia enfrentar a sua majestade. 
24" Se no ouro pus a minha esperança 
ou disse ao ouro fino: em ti confio; 
25 “se me alegrei por serem grandes os meus bens 
e por ter a minha mão alcançado muito; 
26 "se olhei para o sol, quando resplandecia, 
ou para a lua, que caminhava esplendente, 
2? e o meu coração se deixou enganar em oculto, 
e beijos lhes atirei com a mão, 
28 também isto seria delito à punição de juízes; 
pois assim negaria eu ao Deus lá de cima. 
29 ‘Se me alegrei da desgraça do que me tem ódio 
e se exultei quando o mal o atingiu 
30 “(Também não deixei pecar a minha boca, 
pedindo com imprecações a sua morte.); 
31 se a gente da minha tenda não disse: 
Ah! Quem haverá aí que não se saciou 
de carne provida por ele 
32 "(O estrangeiro não pernoitava na rua; 
as minhas portas abria ao viandante.)! 
33 Se, "como Adão, 
encobri as minhas transgressões, 
ocultando o meu delito no meu seio; 
34 porque eu temia a grande “multidão, 
e o desprezo das famílias me apavorava, 
de sorte que me calei e não saí da porta. 
35 “Tomara eu tivesse quem me ouvisse! 
. Eis aqui a minha defesa assinada! 
*Que o Todo-Poderoso me responda! 
Que o meu adversário escreva a sua acusação! 
36 Por certo que a levaria sobre o meu ombro, 
atá-la-ia sobre mim como coroa; 
37 mostrar-lhe-ia o número dos meus passos; 
como principe me chegaria a ele. 
38 Se a minha terra clamar contra mim, 
e se os seus sulcos juntamente chorarem; 
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31.33 como Adão, Talvez seja melhor entender como “humani- 
dade” (cf Os 6.7), 

31.35 Que o meu adversário escreva a sua acusação! jó de 
sejava que Deus, o perfeito promotor que conhece perfeitamente 
as alegações, tivesse escrito um livro que revelasse a sabedoria e a 
vontade de Deus, « as razões para sua dor. Isso o teria inocentado 
de todas as acusações de seus amigos. 

31.40 Fim das palavras de Jó. Os tres ciclos de discursos que co- 
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meçaram em 3.1 terminaram, e foram de jó as palavras que deram: 
início e fim a esses ciclos. 

32.1-37.24 Um novo participante, que havia estadu com o» 
outros três (vs. 3-5), entrou no debate sobre a condição de Jó — 
mais jovem Eliú, que trouxe uma nova abordagem para a questão 
do sofrimento de Jó. Irado com os outros três, cle tinha algumas 
ideias diferentes, mas também foi bastante duro com Jó. Eliá estave 
irado, cheio de arrogância e falando demais, mas sua abordagem »> 
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JO 31-3 


39 se “comi os seus frutos 
sem tê-la pago devidamente 
e “causei a morte aos seus donos, 
40 por trigo me produza *cardos, 
e por cevada, joio. 
Fim das palavras de Jó. 


Eliú irado contra Jó e seus três amigos 

3 2 1Cessaram aqueles três homens de res- 

ponder a Jó no tocante ao se ter cle por 
“justo aos seus próprios olhos. 2Então, se acendeu 
a ira de Eliú, filho de Baraquel, o ”buzita, da família 
de Rão; acendeu-se a sua ira contra Jó, porque este 
“pretendia ser mais justo do que Deus. 3 Também 
a sua ira se acendeu contra os três amigos, porque, 
mesmo não achando eles o que responder, conde- 
navam a Jó. 4Eliú, porém, esperara para falar a Jó, 
pois eram de mais idade do que ele. 5 Vendo Eliú 
que já não havia resposta na boca daqueles três 
homens, a sua ira se acendeu. 


Eliú vinga o seu direito de responder a Jó 
6Disse Eliú, filho de Baraquel, o buzita: 
Eu sou de “menos idade, 
e vós sois idosos; 
arreceei-me e temi 
de vos declarar a minha opinião. 
7 Dizia eu: Falem os dias, 
e a multidão dos anos ensine a sabedoria. 
8 Na verdade, há um espírito no homem, 
e*o sopro do Todo-Poderoso o faz sábio. 
910Os de mais idade não é que são os sábios, 
nem os velhos, os que entendem o que é reto. 
18 Pelo que digo: dai-me ouvidos, 
e também eu declararei a minha opinião. 
11 Eis que aguardei as vossas palavras 
e dei ouvidos às vossas considerações, 
enquanto, quem sabe, buscáveis o que dizer. 
12 Atentando, pois, para vós outros, 
eis que nenhum de vós houve que refutasse a Jó, 
nem que respondesse às suas razões. 
13 Não vos desculpeis, pois, dizendo: 
Achamos sabedoria nele; 
Deus pode vencê-lo, e não o homem, 
14 Ora, ele não me dirigiu palavra alguma, 
nem eu lhe retorquirei com as vossas palavras. 


15 Jó, os três estão pasmados, já não respondem, 
faltam-lhes as palavras. 
16 Acaso, devo esperar, pois não falam, 
estão parados e nada mais respondem? 
17 Também eu concorrerei com a minha resposta; 
declararei a minha opinião. 
18 Porque tenho muito que falar, 
e o meu espírito me constrange. 
19 Eis que dentro de mim sou como o vinho, 
sem respiradouro, 
como odres novos, prestes a arrebentar-se, 
20 Permiti, pois, que eu fale para desafogar-me; 
abrirei os lábios e responderei. 
21 Não farei acepção de pessoas, 
nem usarei de lisonjas com o homem. 
22 Porque não sei lisonjear; 
em caso contrário, 
em breve me *levaria o meu Criador. 


Eliú repreende a Jó 
3 3 1 Ouve, pois, Jó, as minhas razões 
e dá ouvidos a todas as minhas palavras. 
2 Passo agora a falar, 
em minha boca fala a língua. 
3 As minhas razões provam 
a sinceridade do meu coração, 
c os meus lábios proferem o puro saber, 
4 20 Espírito de Deus me fez, 
e o sopro do Todo-Poderoso me dá vida. 
5 Se podes, contesta-me, 
dispõe bem as tuas razões perante mim 
e apresenta-te. 
6 "Eis que diante de Deus sou como tu és; 
também eu sou formado do barro. 
7 “Por isso, não te inspiro terror, 
nem será pesada sobre tia minha mão. 
8 Na verdade, falaste perante mim, 
e eu ouvi o som das tuas palavras: 
9 “Estou limpo, sem transgressão; 
puro sou e não tenho iniquidade. 
10 Eis que Deus procura pretextos contra mim 
fe me considera como seu inimigo. 
11 ‘Põe no tronco os meus pés 
e observa todas as minhas veredas. 
12 Nisto não tens razão, eu te respondo; 
porque Deus é maior do que o homem. 
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renovadora após os repetitivos discursos dos outros, ainda que não 
tenha tido utilidade alguma para Jó. Por que foi necessário o registro 
e a leilura desses quatro discursos violentos de Eliú? Porque eles. 
aconteceram como parte da história, enquanto Jó ainda aguardava 
que o próprio Deus se revelasse (caps. 38-47). 

32.2 buzita. A ancestralidade de Eliú foi traçada até a tribo arábi- 
ca de Buz (cf. Jr 25.23). A “família de Rão” é desconhecida. 


32.6-8 Ele pode ter dito que era uma “opinião” (vs. 6,10,17), 
mas afirmou que sua palavra vinha por inspiração de Deus (v. 8: 
cf. 33.6,33). 

33.1-33 O primeiro dos desafios de Eliú para Jó começou com 
afirmações orgulhosas (vs. 1-7), seguidas por referências aos ques- 
tionamentos/queixas de Jó (vs. 8-11). Então, chegaram as respostas 
de Eliú (vs. 12-33). 
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13 Por que *contendes com ele, 
afirmando que não te dá contas 
de nenhum dos seus atos? 
14 Pelo contrário, “Deus fala de um modo, 
sim, de dois modos, 
mas o homem não atenta para isso. 
15 'Em sonho ou em visão de noite, 
quando cai sono profundo sobre os homens, 
quando adormecem na cama, 
16/então, lhes abre os ouvidos 
e lhes scla a sua instrução, 
17 para apartar o homem do seu desígnio 
e livrá-lo da soberba; 
18 para guardar a sua alma da cova 
e a sua vida de passar pela espada. 
19 Também no seu “leito é castigado com dores, 
com incessante contenda nos seus ossos; 
20 "de modo que a sua vida abomina o "pão, 
e a sua alma, a comida apetecível. 
21 A sua carne, que se via, agora desaparece, 
e os seus ossos, que não se viam, 
agora se descobrem. 
22 A sua alma se vai chegando à cova, 
e a sua vida, aos portadores da morte. 
23 Se com ele houver um anjo intercessor, 
um dos milhares, 
para declarar ao homem o que lhe convém, 
24 então, Deus terá misericórdia dele e dirá ao anjo: 
Redime-o, para que não desça à cova; 
achei resgate. 
25 Sua carne se robustecerá com o vigor 
da sua infância, 
e ele tornará aos dias da sua juventude. 
26 Deveras vrará a Deus, que lhe será propício; 
ele, com júbilo, verá a face de Deus, 
e este lhe restituirá a sua justiça. 
27 Cantará diante dos homens e “dirá: 
Peguei, perverti o direito 
e “não fui punido segundo merecia, 


137)040,27 18 150 14" Jő 3349; M5; SIT AS NMZ] 166 36.00, 
Vo FR 62] 28" 017 30955613 335/3111 CAPÍTULO 34 


10 F [Kin 18.25: Di 32,4; 2Cr 19.7. jé 8.3: 36.23: 9 92.15; RM914 41 "Jó 34.25: 


33.13 Jó havia redamado que Deus não falava com ele, Miú o tez 
lembrar que Deus não precisa defender sua vontade e ações para 
ninguém, 

33.14-18 Deus lala, sim, contestou Já, de várias maneiras como 
sonhos e visões, à lim de proteger as pessuas do mal é de caminhos 
morais ict. vs. 17-18). 

33.18 da cova, Urma referência ao reino dos mortos (ci. vs. 21,24,30). 

33.19-28 Jó lamenivu que o seu sofrimento não cra merecido, Eliú res- 
pondeu a essa reclamação alirmando ser mensageiro de Deus, umn me- 
diador enviado pasa mostrar que o Senhor não age arbitrariamente, mas 
permite o soinimento como umo mancira de levar a pessoa a submeter se 
aele iv. 23; e a arrepender-se įv. 27), para que sua vida possa ser poupada 
tvs. 24,28,30). Deus permite o solimento pars. o beneício espiritual. 

33.32 desejo justificante. Eliú expressou que estava ao lado de 
Jó e que desejava justificar suas alirmações de inocência; assim, deu 
a Jó a oportunidade de dialogar com cle tv. 334. 
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28 Deus "redimiu a minha alma 
de ir para a cova; 
e a minha vida verá a luz. 
29 Eis que tudo isto é obra de Deus, 
duas e três vezes para com o homem, 
30 “para reconduzir da cova a sua alma 
e o alumiar com a luz dos viventes. 
31 Escuta, pois, ó Jó, ouve-me; 
cala-te, e eu falarei, 
32 Se tens alguma coisa que dizer, responde-me; 
fala, porque desejo justificar-te. 
33 Se não, 'escuta-me; 
cala-te, e ensinar-te-ei a sabedoria. 


Elis justifica a Deus 


3 4 1 Disse mais Eliú: 
2Ouvi, ó sábios, as minhas razões; 


vós, instruídos, inclinai os ouvidos para mim. 
3 “Porque o ouvido prova as palavras, 
como o paladar, a comida. 
4 O que é direito escolhamos para nós; 
conheçamos entre nós o que é bom. 
5 Porque Jó disse: “Sou justo, 
e ‘Deus tirou o meu direito. 
6 d Apesar do meu direito, 
sou tido por mentiroso; 
a minha ferida é incurável, 
sem que haja pecado em mim. 
7 Que homem há como Jó, 
“que bebe a zombaria como água? 
8 E anda em companhia 
dos que praticam a iniquidade 
e caminha com homens perversos? 
9 Pois“disse: De nada aproveita ao homem 
o comprazer-se em Deus. 
10 Pelo que vós, homens sensatos, escutai-me: 
“longe de Deus o praticar ele a perversidade, 
e do Todo-Poderoso o cometer injustiça. 
11 *Pois retribui ao homem segundo as suas obras 
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34.1-37 [liù dirigiu-se a Jó e seus acusadores. Sua abordag== 
toi citar Jó diretamente (vs, 5-9), e a seguir responder às suas qu= 
xas; mas, às vezes, Eliú interpretava os comentários de Jó de r 
incorreto, e, em outras, colocava as palavras dos acusadores 
bota de Jó. O melhor exemplo de seu equívoco foi dizer que 
afirmou ser perleilamente som pecado (v. 6). Jó nunca aus 
isso; na verdade, tinha consciência de seu pecado (7.21; 1 
Eliú não sabia, mas Deus havia declarado que Jó era inocer 
2.3). Em resposta às reclamações de que Deus parecia injusto * 
lembrou Jó que Deus era santo demais para fazer qualque: 
errada (v. 10), justo em lidar com as pessoas (vs. 11-12], pamm 
so ivs. 13-14), imparcial (vs. 19-20), onisciente (vs. 21:22. som 
todos (e. 23) e o soberano que age como lhe apraz a fim de = 


o mal ivs. 24-30), 
34.9 Pois disse. Eliú eslava errado, Lslava colocando na wm = 
Jó palavras que ele não havia dite. 
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e faz que a cada um toque 
segundo o seu caminho. 
12 Na verdade, Deus não procede 
maliciosamente; 
nem o Todo-Poderoso 'perverte o juízo. 
13 Quem lhe entregou o governo da terra? 
Quem lhe confiou o universo? 
14 Se Deus pensasse apenas em si mesmo 
e para si'recolhesse o seu espírito 
e o seu sopro, 
15 *toda a carne juntamente expiraria, 
e o homem voltaria para o pó. 
16 Se, pois, há em ti entendimento, ouve isto; 
inclina os ouvidos ao som das minhas palavras. 
17 ' Acaso, governaria o que aborrecesse o direito? 
E quererás tu ” condenar aquele que é justo 
e poderoso? 
18 ” Dir-se-á a um rei: Oh! Vil? 
Ou aos príncipes: Oh! Perversos? 
19 Quanto menos àquele que “não faz acepção 
das pessoas de príncipes, 
nem estima ao rico mais do que ao pobre; 
porque ?todos são obra de suas mãos. 
20 De repente, morrem; 
“à meia-noite, os povos são perturbados 
e passam, 
e os poderosos são tomados por força invisível. 
21 "Os olhos de Deus estão sobre os caminhos 
do homem 
“e veem todos os seus passos. 
22 ‘Não há trevas nem sombra assaz profunda, 
onde se escondam 
os que praticam a iniquidade. 
23 Pois Deus não precisa observar 
por muito tempo o homem 
antes de o fazer ir a juízo perante ele. 
24 'Quebranta os fortes, sem os inquirir, 
e põe outros em seu lugar. 
25 Ele conhece, pois, as suas obras; 
de noite, os transtorna, e ficam moídos. 
26 Ele os fere como a perversos, 
à vista de todos; 


27 porque dele se “desviaram, 
e "não quiseram compreender 
nenhum de seus caminhos, 
28 e, assim, "fizeram que o clamor do pobre 
subisse até Deus, 
e este "ouviu o lamento dos aflitos. 
29 Se ele aquietar-se, quem o condenará? 
Se encobrir o rosto, 
quem o poderá contemplar, 
seja um povo, seja um homem? 
30 Para que o ímpio não reine, 
e não haja quem iluda o povo. 
31 Se alguém diz a Deus; 
Sofri, não pecarei mais; 
32 o que não vejo, ensina-mo tu; 
se cometi injustiça, jamais a tornarei a praticar, 
33 acaso, deve ele recompensar-te 
segundo tu queres ou não queres? 
Acaso, deve ele dizer-te: Escolhe tu, 
e não eu; 
declara o que sabes, fala? 
34 Os homens sensatos dir-me-ão, 
dir-me-á o sábio que me ouve: 
35 7Jó falou sem conhecimento, 
e nas suas palavras não há sabedoria, 
36 Tomara fosse Jó provado até ao fim, 
porque ele respondeu como homem 
de iniquidade. 
37 Pois ao seu pecado acrescenta “rebelião, 
entre nós, com desprezo, bate ele palmas 
e multíplica as suas palavras contra Deus. 


Deus não ouve os aflitos, 
porque estes não têm fé 


3 5 1 Disse mais Eliú: 
2Achas que é justo dizeres: 


Maior é a minha justiça do que a de Deus? 
3 Porque “dizes: De que me serviria ela? 
Que proveito tiraria dela 
mais do que do meu pecado? 
4 Dar-te-ei resposta, a ti 
e aos ?teus amigos contigo. 
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34,23 antes de o fazer ir a juízo perante ele. Essas palavras não se re- 
ferem ao grande julgamento final, mas à prestação de contas diante de 
Deus que o homem experimenta diariamente. A questão que Eliá quis 
mostrar é que Deus não necessita passar por todas as fases de um tri- 
bunal para chegar à sentença. Deus “conhece... as suas obras” (34.25). 

34,31-33 Deus não adequará a sua maneira de agir ao que os 
homens pensam. Ele não consulta homens. Se escolher castigar, 
decidirá quando é o tempo de cessar o castigo. 

34.34-37 Aparentemente, Fliú estava convencido de que Jó não tinha 
recebido o castigo suficiente: pelo modo como ele respondeu a seus 
acusadores. Jó continuou a defender sua inocência e a falar com Deus. 


35.1-16 Eliú mais uma vez reieriu-se às queixas de Jó. Em pri- 
meiro lugar, por ele pensar que parecia não haver vantagem em 
ser justo (v. 3), O que Jó realmente afirmou, conforme registrado 
em 21.15; 34.9. A primeira parte de sua resposta é que Jó nada 
ganhava pecando ou não pecando, porque Deus era tão elevado 
que nada que os seres humanos fizessem poderia atetá-lo (vs. 5-7), 
mas afetaria apenas os outros seres humanos (v. 8). Jó também 
reclamou que Deus não respondia às suas orações quando ele 
clamava em sua opressão (veja 24.14; 30.20). Eliú, friamente, 
apresentou três razões para as orações de Jó não lerem sido 
ouvidas: arrogância (vs. 10,12), motivos errados (v. 13), falta de 


JÓ 35-36 


5 “Atenta para os ceus e vê; 
contempla as altas nuvens acima de ti. 
6 Se pecas, que “mal lhe causas tu? 
Se as tuas transgressões se multiplicam, 
que lhe fazes? 
7 “Se és justo, que lhe dás 
ou que recebe ele da tua mão? 
8 A tua impiedade só pode fazer o mal 
ao homem como tu mesmo; 
ea tua justiça, dar proveito ao filho do homem. 
9*Por causa das muitas opressões, 
os homens clamam, 
clamam por socorro 
contra 9 braço dos poderosos. 
10 Mas ninguém diz: “Onde está Deus, que me fez, 
"que inspira canções de louvor durante a noite, 
11 que nos ensina mais do que aos animais da terra 
e nos faz mais sábios do que as aves dos céus? 
12*Clamam, porém ele não responde, 
por causa da arrogância dos maus. 
13 *Só gritos vazios Deus não ouvirá, 
nem atentará para eles o Todo-Poderoso. 
14 Jó, 'ainda que dizes que não o vês, 
a tua causa está diante dele; 
por isso, “espera nele, 
15 Mas agora, porque Deus na sua ira 
não está "punindo, 
nem fazendo muito caso das transgressões, 
16 “abres a tua boca, com palavras vás, 
amontoando frases de ignorante. 


No sofrer do homem, Deus lhe visa o bem 


3 6 1 Prosseguiu Eliú e disse: 
2Mlais um pouco de paciência, e te mostrarei 


que ainda tenho argumentos a favor de Deus. 
3 De longe trarei o meu conhecimento 
e ao meu Criador atribuirei a justiça. 
4 Porque, na verdade, 
as minhas palavras não são falsas; 
contigo está quem é senhor do assunto. 
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longanimidade (v. 14. Mais uma vez, toda essa conversa teórica 
falhou quanto à situação difícil de Jó porque ele era justo. Hiú não 
ajudou mais do que os outros conselheiros. 

35.15-16 Eliú sugeriu que, apesar de Jó ter sofrido, esse sorrimen- 
to não representava a plenitude da ira de Deus, se não a punição 
teria sido muito maior por causa da pecaminosidade de seus discur- 
sos. Ele achava que Deus, na realidade, havia feito vista grossa para 
a tolice de Jó, expressa-cm suas palavras vãs. 

36.137,24 Fliú concordou com seus rës coconselheiros 
que Jó havia pecado, se não de outra maneira, no modo como 
questionou à Deus [33.12), por achar que o seu sofrimento era 
um indicativo de que Deus é injusto (34.34-37] e por achar que 
o justo não era recompensado (cap. 35). Nessa resposta final a 
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$ Eis que Deus é mui grande; 
contudo a ninguém despreza; 
“é grande na força da sua compreensão. 
6 Não poupa a vida ao perverso, 
mas faz justiça aos “aflitos, 
? “Dos justos não tira os olhos; 
antes, “com os reis, no trono 
os assenta para sempre, e são exaltados. 
8 “Se estão presos em grilhões 
e amarrados com cordas de aflição, 
9 ele lhes faz ver as suas obras, 
as suas transgressões, 
e que se houveram com soberba. 
10 *Abre-lhes também os ouvidos para a instrução 
e manda-lhes que se convertam da iniquidade. 
11 Seo ouvirem e o servirem, 
*acabarão seus dias em felicidade 
e os seus anos em delícias. 
12 Porém, se não o ouvirem, 
serão traspassados pela lança 
e morrerão “na sua cegueira. 
13 Os ímpios de coração 
'amontoam para si a ira; 
e, agrilhoados por Deus, 
não clamam por socorro. 
14:Perdem a vida na sua mocidade 
e morrem entre os prostitutos cultuais. 
15 Ao aflito livra por meio da sua aflição 
e pela opressão lhe abre os ouvidos. 
16 Assim também procura tirar-te 
das fauces da angústia 
“para um lugar espaçoso, 
em que não há aperto, 
e'as iguarias da tua mesa seriam cheias 
de “gordura; 
17 mas tu te enches do juízo do * perverso, 
e, por isso, o juízo e a justiça te alcançarão. 
18 Guarda-te, pois, de que a ira não te induza 
a escarnecer, 
nem te desvie “a grande quantia do resgate. 
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Jó, ele voltou a se concentrar principalmente em Deus e não 
sofredor (v. 2), 

36.4 quem é senhor do assunto. Eliú iez o que pareceu ser o 
afirmação ultrajante: a fim de dar credibilidade à suas obsurvaç 

36.5-12 Eliú começou repetindo a ideia de que, mesmo ao € 
dificuldades, Deus é justo e misericordioso iv. 6), cuida dos «= 
iv. 7) convence-os do pecado ivs, 3-9), ensina-os à afastar-se due 
cado iv. 10] c recompensa a obediência (v. 11) ou punce a re» 
deles ivs. 12-14. 

36.15 pela opressão lhe abre os ouvidos. Fsse foi um nos 
cermimento e talvez a coisa mais útil clita por Eliú. Ele foi além no 
havia sido dito sobre Deus usar o sofrimento para castigar e kaa = 
arrependimento, Eliá estava dizendo que Deus usava O soina 


JÓ 36-37 


19 PEstimaria ele as tuas lamúrias 
e todos os teus grandes esforços, 
para que te vejas livre da tua angústia? 
20 Não suspires pela noite, 
em que povos serão tomados do seu lugar. 
21 Guarda-te, “não te inclines para a iniquidade; 
pois isso “preferes à tua miséria. 
22 Eis que Deus se mostra grande em seu poder! 
Quem é mestre como ele? 
23 ‘Quem lhe prescreveu o seu caminho 
ou quem lhe pode dizer: Praticaste a “injustiça? 


Eliú exalta a majestade de Deus 
24 Lembra-te de lhe “magnificares as obras 
que os homens celebram. 
25 Todos os homens as contemplam; 
de longe as admira o homem. 
26 Eis que Deus é grande, 
e “não o podemos compreender; 
“o número dos seus anos não se pode calcular. 
27 Porque “atrai para si as gotas de água 
que de seu vapor destilam em chuva, 
28%a qual as nuvens derramam 
e gotejam sobre o homem abundantemente. 
29 Acaso, pode alguém entender 
o estender-se das nuvens 
e os trovões do seu pavilhão? 
30 Eis que “estende sobre elas o seu relâmpago 
e encobre as profundezas do mar. 
31 Pois “por estas coisas julga os povos 
e lhes *dá mantimento em abundância. 
32 Enche as mãos de relâmpagos 
e os dardeja contra o adversário. 
33 ºQ fragor da tempestade dá notícias 
a respeito dele, 
dele que é zeloso na sua ira contra a injustiça. 
3 7 1 Sobre isto treme também o meu coração 
e salta do seu lugar. 
2 Dai ouvidos ao trovão de Deus, 
estrondo que sai da sua boca; 
3 ele o solta por debaixo de todos os céus, 
eo seu relâmpago, até aos confins da terra. 


4 Depois deste, “ruge a sua voz, 
troveja com o estrondo da sua majestade, 
e já ele não retém o relâmpago 
quando lhe ouvem a voz. 
5 Com a sua voz troveja Deus 
maravilhosamente; 
bfaz grandes coisas, 
que nós não compreendemos. 
6 Porque “ele diz à neve: Cai sobre a terra; 
e à chuva e ao aguaceiro: Sede fortes. 
7 Assim, torna ele inativas 
as mãos de todos os homens, 
“para que “reconheçam as obras dele. 
8 E as alimárias/entram nos seus esconderijos 
e ficam nas suas cavernas. 
9 De suas recâmaras sai o pé de vento, 
e, dos ventos do norte, o frio. 
10 Pelo sopro de Deus se dá a geada, 
e as largas águas se congelam. 
11 Também de umidade carrega 
as densas nuvens, 
nuvens que espargem os relâmpagos. 

12 Então, elas, segundo o rumo que ele dá, 
se espalham para uma e outra direção, 
para “fazerem tudo o que lhes ordena 
sobre a redondeza da terra. 

13:E tudo isso faz ele vir para disciplina, 
se'convém à terra, 

ou *para exercer a sua misericórdia. 

14 Inclina, Jó, os ouvidos a isto, 
para e 'considera as maravilhas de Deus. 

15 Porventura, sabes tu como Deus as opera 
e como faz resplandecer o relâmpago 

da sua nuvem? 

16» Tens tu notícia do equilíbrio das nuvens 
e das maravilhas "daquele que é perfeito 

em conhecimento? 

17 Que faz aquecer as tuas vestes, 
quando há calma sobre a terra 

por causa do vento sul? 

18 Ou “estendeste com ele o "firmamento, 

que é sólido como espelho fundido? 
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para abrir os ouvidos dos homens e trazê-los para si. Mas enquanto 
ló reclamava por causa do sofrimento, cada vez mais se voltava para 
a iniquidade em vez de se aproximar de Deus (vs. 16-21). 

36.22-37.24 Em vez de reclamar e questionar Deus, como vi- 
nha fazendo, e que era pecado (como mais tarde confessaria, em 
42.6), ló precisava ver Deus em seu sofrimento e adorá-lo (33.24). 

36.26 não o podemos compreender. Embora uma pessoa possa 
:er um conhecimento pessoal de Deus na salvação, a plenilude de 
sua glória está além da compreensão humana. 

36.2737.4 Eliú rez um retrato cło poder de Deus pela descrição 
de uma tempestade, 


36.31 julga... dá mantimento. A tempestade tanto pode ser um 
desastre enviado por Deus como punição como a fonte de colhei- 
tas abundantes. 

37.513 Eliú descreveu o poder de Deus que estã expresso no 
frio inverno. As tempestades e os fortes ventos servem para nos 
lembrar que no mundo em que vivemos coisas desagradáveis acon- 
tecem, mas para os bons propósitos de Deus de “disciplina” ou 
“misericórdia” (37.13). 

37.14-18 Essas palavras descrevem o céu quando as tempesta- 
des e os ventos vão embora, a luz do sol começa a aparecer, o 
vento quente sopra e o céu fica limpo. 


JÓ 37-38 


19 Ensina-nos o que lhe diremos; 
porque nós, envoltos em trevas, 
nada lhe podemos expor. 
20 Contar-lhe-ia alguém o que tenho dito? 
Seria isso desejar o homem ser devorado. 
21 Eis que o homem não pode olhar para o sol, 
que brilha no céu, 
uma vez passado o vento que o deixa limpo. 
22 Do norte vem o áurco esplendor, 
pois Deus está cercado de tremenda majestade. 
23 Ao Todo-Poderoso, “não q podemos alcançar; 
“ele é grande em poder, 
porém não perverte o juízo e a plenitude 
da justiça. 
24 Por isso, os homens “o temem; 
ele não olha para os que ‘se julgam sábios. 


O SENHOR convence a Jó de ignorância 
O "Depois disto, o SENHOR, “do meio de 
um redemoinho, respondeu a Jó: 
2 "Quem é este que escurece os meus desígnios 
com “palavras sem conhecimento? 
3 “Cinge, pois, os lombos como homem, 
pois eu te perguntarei, e tu me farás saber. 
4 “Onde estavas tu, 
quando eu lançava os fundamentos da terra? 
Dize-mo, se tens entendimento. 
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37.19-20 Nessa passagem, Eliú lembrou jó de que, já que o ho- 
mem não pode explicar as maravilhas do poder e do propósito de 
Deus, ele deveria ficar quieto ¢ não discutir com Deus. O que um 
homem pode dizer contra os planos de Deus não é digno de ser 
proferido e pode trazer castigo. 

37.21-23 Eliú ilustrou a tolice de dizer a Deus o que fazer com a 
descrição do ato de contemplar o sol dourado num dia brilhante 
fvs. 21:22). Não podermos conirontar Deus em sua grande glória; 
não somos capazes seguer de contemplar o sol que ele criou iv. 215. 

37.24 ele não olha. Deus é o Justo Juiz que não aceitará suborno 
nem prestará favores no julgamento, Assim, em seu discurso final, 
Eliú conduziu Jó e o leitor em direção de Deus que, finalmente, 
estava pronto para falar (38.1). 

38.1=40,2 Deus apareceu e começou o primeiro interrogatório 
cle Jó, que havia feito algumas acusações contra ele. Finalmente Jó 
se encontra diante de Deus no tribunal. 

38.1 0 SENHOR. Javé, o Senhor da aliança, foi o nome usado para 
Deus no prólogo do livro, onde o leitor foi apresentado a jó € seu 
relacionamento com Deus. Todavia, nos caps. 3—37, o nome Javé 
não é usado. Ele é «haimado de El Shaddai. o Deus Todo-Poderoso. 
Nesse livro, a mudança iosma»e um modo de ilustrar que Deus es- 
teve separado e distante. O relacionamento fica restaurado em ter- 
mos profundos quando Deus revela-se a jó usando o seu nome da 
aliança, Do meio de um redemoinho. Repetidas vezes Jó pediu que 
Deus comparecesse a um tribunal para comprover a sua inocência. 
Deus finalmente veio para interrogar Jó a respeito de alguns comen- 
tários que ele havia feito a seus próprios acusadores. O Senhor es- 
tava prestes a se tomar o justificador de Jó, mas, primeiro, o levou a 
uma correta compreensão do seu ser, 

38.2 As palavras de Jó simplesmente confundirarn dinda mais gues- 
tões que já estavam coníusas por causa de seus conselheiros inúteis. 
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5 Quem lhe pôs as medidas, se é que o sabes? 
Ou quem estendeu sobre ela o cordel? 
6 Sobre que estão fundadas as suas bases 
ou quem lhe assentou a pedra angular, 
7 quando as estrelas da alva, 
juntas, alegremente cantavam, 
e rejubilavam todos “os filhos de Deus? 
8 *Ou quem encerrou o mar com portas, 
quando irrompeu da madre; 
9 quando eu lhe pus as nuvens por vestidura 
e a escuridão por fraldas? 
19 Quando *eu lhe tracei limites, 
e lhe pus ferrolhos e portas, 
11 e disse: até aqui virás e não mais adiante, 
e aqui se 'quebrará o orgulho das tuas ondas? 
12 Acaso, desde que começaram os teus dias, 
'deste ordem à madrugada 
ou fizeste a alva saber o seu lugar, 
13 para que se apegasse às orlas da terra, 
e desta fossem *os perversos sacudidos? 
14 A terra se modela como o barro 
debaixo do selo, 
e tudo se apresenta como vestidos; 
15 dos perversos se desvia a sua luz, 
e”o braço levantado para ferir se quebranta. 
16 Acaso, "entraste nos mananciais do mar 
ou percorreste o mais profundo do abismo? 
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38.3 eu te perguntarei. Deus calou a anogância de Jó em cons 
tantemente desejar lhe fazer perguntas, tornando-se seu questionado” 
Deve ser observado que Deus nunca contou a Jó à razão do seu sofr 
mento, o conflito entre ele e Satanás, que havia sido o motivo para a 
sua provação. Ele nunca deu a Jó nenhuma explicação sobre as circuns- 
tâncias de suas aflições. Deus fez uma única coisa om tudo o que disse 
Perguntou se Jó era eterno, grande, poderoso, sábio e perfeito come 
ele. Se não, teria sido melhor que Jó ficasse calado e confiasse neles, 

38.4-38 Deus perguntou se Jó havia participado da criação, a= 
sim como ele. Foi uma pergunta esmagadora e humilhante cuja ún 
ca resposta possível era um “não”, 

38.4-7 A criação é descrita pelo uso da linguagem da construção 
de um editício. 

38.7 estrelas da alva... filhos de Deus? O reino angelical, os e= 
píritos rinistradores de Deus. 

38.8-11 É descrito o poder de Deus sobre o mar ao erguer «» 
continentes, junto com as densas nuvens que derramam suas águs= 
para trazer chuva sobre a terra. 

38.12-13 A alva se levanta e, ao espalhar sua luz sobre a tera 
revela os perversos do mesmo modo que sacudir as orlas de == 
tecido revela a sujeira. 

38.14 barro debaixo do selo. Documentos escritos em tablets 
de barro eram assinados pelo uso de um selo pessoal gravado. si- 
bre o qual era escrito o nome do portador. A palavra hebraica pas 
“se modela” é “gira”. Ela transmite a ideia de que a terra gira os 
rola como um selo cilíndrico sobre o barro macio. Selos cilíndseos 
rotativos como esses foram encontrados na Babilônia. Essa fizo 
fala da terra girando em seu eixo, uma afirmação extraordinária 2» 
somente Deus poderia revelar nos dias antigos. 

38.15 sua luz. A luz dos perversos é trevas, porque é quaras 
eles realizam seus atos. A alva tira-lhes a oportunidade de fazesss 


17 Porventura, te foram reveladas 
“as portas da morte 
ou viste essas portas da região tenebrosa? 
18 Tens ideia nítida da largura da terra? 
Dize-mo, se o sabes. 
19 Onde está o caminho para a morada da luz? 
E, quanto às trevas, onde é o seu lugar, 
20 para que as conduzas aos seus limites 
e discirnas as veredas para a sua casa? 
21 Tu o sabes, porque nesse tempo eras nascido 
e porque é grande o número dos teus dias! 
22 Acaso, entraste nos "depósitos da neve 
e viste os tesouros da saraiva, 
23 aque eu retenho até ao tempo da angústia, 
até ao dia da peleja e da guerra? 
24 Onde está o caminho 
para onde se difunde a luz 
e se espalha o vento oriental sobre a terra? 
25 Quem "abriu regos para o aguaceiro 
ou caminho para os relâmpagos dos trovões; 
26 para que se faça chover sobre a terra, 
onde não há ninguém, 
e no ermo, em que não há gente; 
27 “para dessedentar a terra deserta e assolada 
e para fazer crescer os renovos da erva? 
28: Acaso, a chuva tem pai? 
Ou quem gera as gotas do orvalho? 
29 De que ventre procede o gelo? 
E quem dá à luz a “geada do céu? 
30 As águas ficam duras como a pedra, 
e a superfície das profundezas 
se torna “compacta. 
31 Ou poderás tu atar as cadeias 
do "Sete-estrelo 
ou soltar os laços do Órion? 
32 Ou fazer aparecer os signos do Zodíaco 
ou guiar a Ursa com seus filhos? 
33 Sabes tu *as ordenanças dos céus, 
podes estabelecer a sua influência 
sobre a terra? 
34 Podes levantar a tua voz até às nuvens, 
para que a abundância das águas te cubra? 
35 Ou ordenarás aos relâmpagos que saiam 
e te digam: Eis-nos aqui? 
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JÓ 38-39 


36 Quem pôs sabedoria nas camadas de nuvens? 
Ou quem deu entendimento ao meteoro? 
37 Quem pode numerar com sabedoria 
as nuvens? 
Ou os odres dos céus, quem os pode despejar, 
38 para que o pó se transforme em massa sólida, 
e os torrões se apeguem uns aos outros? 
39 :Caçarás, porventura, a presa para a leva? 
Ou saciarás a fome dos ledezinhos, 
40 quando se agacham nos covis 
e estão à espreita nas covas? 
41 “Quem prepara aos corvos o seu alimento, 
quando os seus pintainhos gritam a Deus 
e andam vagueando, 
por não terem que comer? 
3 € 1 Sabes tu o tempo em que as “cabras 
monteses têm os filhos 
ou cuidaste das *corças quando dão suas crias? 
2 Podes contar os meses que cumprem? 
Ou sabes o tempo do seu parto? 
3 Elas encurvam-se, para terem seus filhos, 
e lançam de si as suas dores. 
4 Seus filhos se tornam robustos, 
crescem no campo aberto, 
saem e nunca mais tornam para elas. 
5 Quem despediu livre o jumento selvagem, 
e quem soltou as prisões ao asno veloz, 
6 “ao qual dei o ermo por casa 
e a terra salgada por moradas? 
7 Ri-se do tumulto da cidade, 
não ouve os muitos gritos do arrieiro. 
8 Os montes são o lugar do seu pasto, 
e anda à procura de “tudo o que está verde. 
9 Acaso, quer o “boi selvagem servir-te? 
Ou passará ele a noite 
junto da tua manjedoura? 
10 Porventura, podes prendê-lo 
ao sulco com cordas? 
Ou gradará ele os vales após ti? 
11 Confiarás nele, por ser grande a sua força, 
ou deixarás a seu cuidado o teu trabalho? 
12 Fiarás dele que te traga para a casa 
o que semeaste 
e o recolha na tua eira? 
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suas obras e detém seus braços levantados « prontos para ferir. Jô 
estava por perto quando Deus crivu a luz? (v. 21). 

38.22 tesouros. Esses elementos ficam armazenados nas 
nuvens. 

38.31.32 Sete-estrelo... Órion... Zodíaco... Ursa. Está falando 
das constelações estelares (cl. 9.9). 

38.33 ordenanças dos céus. As leis os poderes que regem to- 
dos os corpos celestes. 


38.36 sabedoria... entendimento. Aí cstá O cerne da ques- 
tão. A sabedoria de Deus que criou e sustenta o universo tam- 
bém está trabalhando no sofrimento de jó. Veja também 39.17. 

38.39-39.30 Deus fez perguntas humilhantes sobre à capaci- 
dade do Jó de cuidar do reino animal. Jó deve ter-se sentido cada 
vez mais insignificante diante da esmagadora acusação dessa 
comparação com Deus. 

39.5 asno veloz. Outra espécie de jumento. 


z 


JO 39-4 
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13 O avestruz bate alegre as asas; 
acaso, porém, tem asas e penas de bondade? 
14 Ele deixa os seus ovos na terra, 
e os aquenta no pó, 
15 e se esquece 
de que algum pé os pode esmagar 
ou de que podem pisá-los os animais 
do campo, 
167Trata com dureza os seus filhos, 
como se não fossem seus; 
embora seja em vão o seu trabalho, 
ele está tranquilo, 
17 porque Deus lhe negou sabedoria 
a não lhe “deu entendimento; 
18 mas, quando de um salto se levanta 
para correr, 
ti-se do cavalo e do cavaleiro. 
19 Ou dás Lu força ao cavalo 
ou revestirás o seu pescoço de crinas? 
20 Acaso, o fazes pular como ao gafanhoto? 
Terrível c o fogoso respirar das suas ventas. 
21 Escarva no vale, folga na sua força 
— "e sai ao encontro dos armados. 
22 Ri-se do temor e não se espanta; 
e não torna atrás por causa da espada. 
23 Sobre ele chocalha a aljava, 
flameja a lança e o dardo. 
24 De fúria e ira devora o caminho 
c não se contém ao som da trombeta. 
25 Em cada sonido da trombeta, ele diz: Avante! 
Cheira de longe a batalha, 
o trovão dos príncipes e o alarido. 
26 Ou é pela tua inteligência que voa o falcão, 
estendendo as asas para o Sul? 
2? Ou 'é pelo teu mandado 
que se remonta a águia 
e 'faz alto o seu ninho? 
28 Habita no penhasco onde faz a sua morada, 
sobre o cimo do penhasco, em lugar seguro. 


29 Dali, descobre a presa; 
seus olhos a avistam de longe. 
30 Seus filhos chupam sangue; 
tonde há mortas, ela aí está. 
40 1º Disse mais o SENHOR a Jó: 
2Acaso, “quem usa de censuras 
contenderá com o Todo-Poderoso? 
Quem assim “argui a Deus que responda. 


A resposta humilde de Jó 
3Então, Jó respondeu ao SENHOR e disse: 
4ºSou indigno; que te responderia eu? 
“Ponho a mão na minha boca. 
5 Uma vez falei e não replicarei, 
aliás, duas vezes, porém não prosseguirei. 


As manifestações do poder de Deus 
6'Então, o SENHOR, do meio de um redemoi- 
nho, respondeu a Jó: 
7 *Cinge agora os lombos como homem; 
“eu te perguntarei, e tu me responderás. 
8:Acaso, anularás tu, de fato, o meu juízo? 
Ou me condenarás, para te justificares? 
9 Ou tens braço como Deus 
ou podes trovejar com a 'voz como ele o faz? 
10*Orna-te, pois, de excelência e grandeza, 
veste-te de majestade e de glória. 
11 Derrama as torrentes da tua ira 
e atenta para todo soberbo e abate-o. 
12 Olha para todo 'soberbo e humilha-o, 
calca aos pés os perversos no seu lugar. 
13 Cobre-os juntamente no pó, 
encerra-lhes o rosto no sepulcro. 
14 Então, também eu confessarei 
a teu respeito 
que a tua mão direita te dá vitória. 
15 Contempla agora o hipopótamo, 
que eu criei contigo, 
que come à erva como o boi. 
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39,13-18 avestruz, O pássaro tolo que deixa seus OVOS NO 
chão não tem juízo. Deus não lhe deu sabedoria. À ave é quase 
um retrato de Jó, que é uma mistura de tolice e força iv. 18). 

39.19-25 Um retrato vivido e magnífico do cavalo de guerra. 

40.2 Jó foi desafiado a responder todas as pergumas gue Deus 
lhe fez. Deus não precisava saber as respostas, mas Jó precisava 
admitir sua fraqueza, inferioridade e incapacidade para até mesmo 
tentar desvendar a infinita mente de Deus. Tudo o que Jó precisa- 
va saber era que a sabedoria de Deus era superior, « scu controle 
soberano era total. 

49.3-5 A primeira resposta de Jó a Deus toi "Sou culpado da 
acusação. Não dirci mais nada”, Jó sabia que não deveria ter criti- 
cado q Todo-Poderoso, Sabia que não deveria ler insistido em sua 
própria compreensão. Não deveria ter achado que Deus era injusto. 
Assim, finalmente, limitou-se a ficar calado. 

40.641,34 Como se o primeiro não tivesse sido suficiente, o 
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segundo interrogatório de Deus a Jó começou exatamente com 
as mesmas palavras, enfocando apenas clois animais singulares d 
criação de Deus; o hipopótamo {40.1 3-24) e o crocodilo [41.1- 
duas criaturas poderosas e assustadoras que encarnaram tudo 
que é inclomável, incontrolável e aterrorizante neste mundo. O 1 
mem não pode controléos, mas Deus pode. 

40.8-14 Deus liberou oulra torrente do esmagadoras reprimes 
das, nas quais zombou dos questionamentos de Jó, dizendo + 
soiredor que se ele realmente achava que sabia mais do que Des 
o que cra melhor para ele ív. 8, então deveria assumir o lugar ®™ 
Deus! (vs. 9-14). 

40.15-24 hipopótamo. Aqui se usa um termo genérico usas 
normalmente no AT para referir-se a grandes rebanhos ou animais ve 
restres, mas a descrição nessa passagem sugere uma criatura cxtra 
dinária. O hipopótamo tem sido sugerido por causa cle detalhes = 
passagem (vs, 19-24. Porém, a curta cauda de um hipopótamo == 
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JÓ 40-41 


16 Sua força está nos seus lombos, 
e o seu poder, nos músculos do seu ventre. 
17 Endurece a sua cauda como cedro; 
os tendões das suas coxas estão entretecidos. 
18 Os seus ossos são como tubos de bronze, 
o seu arcabouço, como barras de ferro. 
19 Ele é obra-prima dos "feitos de Deus; 
quem o fez o proveu de espada. 
20 Em verdade, os montes lhe “produzem pasto, 
onde todos os animais do campo folgam. 
21 Deita-se debaixo dos lotos, 
no esconderijo dos canaviais e da lama. 
22 Os lotos o cobrem com sua sombra; 
os salgueiros do ribeiro o cercam. 
23 Se um rio transborda, ele não se apressa; 
fica tranquilo 
ainda que o Jordão se levante até à sua boca. 
24 Acaso, pode alguém apanhá-lo 
quando ele está olhando? 
Ou lhe meter um laço pelo nariz? 
4 1 1Podes tu, com anzol, apanhar o “crocodilo 
= É oulhe travar a língua com uma corda? 
2 Podes *meter-lhe no nariz uma vara de junco? 
Ou furar-lhe as bochechas com um gancho? 
3 Acaso, te fará muitas súplicas? 
Ou te falará palavras brandas? 
4 Fará ele acordo contigo? 
Ou tomá-lo-ás por servo para sempre? 
5 Brincarás com ele, 
como se fora um passarinho? 
Ou tê-lo-ás preso à correia 
para as tuas meninas? 
6 Acaso, os teus sócios negociam com ele? 
Ou o repartirão entre os mercadores? 
7 Encher-lhe-ás a pele de arpões? 
Ou a cabeça, de farpas? 
8 Põe a mão sobre ele, 
lembra-te da peleja e nunca mais o intentarás. 
9 Eis que a gente se engana em sua esperança; 


acaso, não será o homem derribado 
só em vê-lo? 
10 Ninguém há tão ousado, 
que se atreva a despertá-lo. 
Quem é, pois, aquele que pode erguer-se 
diante de mim? 
11 “Quem primeiro me deu a mim, 
para que eu haja de retribuir-lhe? 
Pois “o que está debaixo de todos 
os céus é meu. 
12 Não me calarei a respeito dos seus membros, 
nem da sua grande força, 
nem da graça da sua compostura. 
13 Quem lhe abrirá as vestes do seu dorso? 
Ou lhe penetrará a couraça dobrada? 
14 Quem abriria as portas do seu rosto? 
Pois em roda dos seus dentes está o terror. 
15 As fileiras de suas escamas são o seu orgulho, 
cada uma bem encostada 
como por um selo que as ajusta. 
16 A tal ponto uma se chega à outra, 
que entre elas não entra nem o ar. 
17 Umas às outras se ligam, 
aderem entre si e não se podem separar. 
18 Cada um dos seus espirros 
faz resplandecer luz, 
e os seus olhos são como as pestanas da alva. 
19 Da sua boca saem tochas; 
faíscas de fogo saltam dela. 
20 Das suas narinas procede fumaça, 
como de uma panela fervente 
ou de juncos que ardem. 
21 O seu hálito faz incender os carvões; 
e da sua boca sai chama. 
22 No seu pescoço reside a força; 
e diante dele salta o desespero. 
23 Suas partes carnudas 
são bem pegadas entre si; 
todas fundidas nele e imóveis. 
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condiz com o v. 17, onde a cauda poderia ser traduzida por “tron- 
co”. Poderia referir-se a um elefante, que poderia ser considerado o 
“primeiro” ou chefe das criaturas que somente Deus pode controlar 
tv. 19). Alguns estudivsos acreditam que Deus está descrevendo o 
mais impressionante de seus animais terrestres, da espécie dos dinos- 
sauros, que exibe todas as características. 

40.23 Deus não estava dizendo que a criatura vivia no rio Jordão, 
mas, reconhecendo que esse rio era familiar a Jó, usou esse exem- 
plo para ilustrar quanta água esse animal podia ingerir. Ele podia 
engolir o Jordão! Foi uma palavra usada para referir-se a algo de 
tamanho descomunal e poder ameaçador. 

41.1 crocodilo. Esse termo aparece em outras quatro passagens 
do AT (Jó 3.8 ["monstro marinho"); SI 74,14; 104.26 [monstro 
marinho”|; Is 27.1["monstro”]). Em cada caso, a palavra se refere 
a alguma criatura poderosa que pode dominar o homem, mas que 
não é páreo para Deus. Como a criatura vive no mar entre navios 
(SI 104.26). uma espécie de monstro marinho, é possível que seja 


algum antigo dinossauro. Alguns estudiosos acreditam que se tra- 
tava de um crocodilo, que tinha fileiras de escamas (v. 15), dentes 
terríveis (v. 14) e era veloz na água (v. 32). Outros têm considerado 
a possibilidade de ser uma baleia assassina ou um grande tubarão 
branca, pois é o maior predador de todos os outros animais (v. 34). 
Também pode ter sido algum dinossauro marinho. 

41.4 Fará ele acordo contigo? “Será que essa criatura, por qual- 
quer razão, precisará fazer algum trato com você, Jó? Será que você 
consegue controláda?”, perguntou Deus. 

41,10 Quem... pode erguer-se diante de mim? Essa foi a grande 
questão levantada nas passagens do hipopótamo e do crocodilo. 
Deus criou essas admiráveis criaturas, e seu poder é muito superior 
ao delas. Se Jó não podia enfrentádas, o que estava fazendo quando 
contendia com Deus? Seria melhor para ele lutar com um dinossau- 
ro ou um tubarão assassino. 

41.11 Deus não precisa comprar nada; ele já é o dono de todas 
as coisas. Paulo citou isso em Rm 11.35. 


16 41-42 
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24 O seu coração é firme como uma pedra, 
firme como a mó de baixo. 
25 Levantando-se ele, tremem os valentes; 
quando irrompe, ficam como que fora de si. 
26 Se o golpe de cspada o alcança, de nada vale, 
nem de lança, de dardo ou de flecha. 
2? Para ele, o ferro é palha, 
eo cobre, pau podre. 
28 A seta o não faz fugir; 
as pedras das fundas 
se lhe tornam em restolho. 
29 Os porretes atirados são para ele como palha, 
e ri-se do brandir da lança. 
30 Debaixo do ventre, há escamas pontiagudas; 
arrasta-se sobre a lama, 
como um instrumento de debulhar. 
31 As profundezas faz ferver, como uma panela; 
torna o mar como caldeira de unguento, 
32 Após sí, deixa um sulco luminoso; 
o abismo parece ter-se encanecido. 
33 Na terra, não tem ele igual, 
pois foi feito para nunca ter medo. 
34 Ele olha com desprezo tudo o que é alto; 
é rei sobre todos os animais orgulhosos, 
4 2 1 Então, respondeu Jó ao SENHOR: 
2 Bem sei que “tudo podes, 
e nenhum dos teus planos pode ser frustrado. 
3 *Quem é aquele, como disseste, 
que sem conhecimento encobre o conselho? 


A confissão de Jó 


Na verdade, falei do que não entendia; 
“coisas maravilhosas demais para mim, 
coisas que eu não conhecia. 

4 Escuta-me, pois, havias dito, e eu falarei; 
“eu te perguntarei, e tu me ensinarás. 

5 Eu te 'conhecia só de ouvir, 
mas agora os meus olhos te veem. 

6 Por isso, me-abomino 
e me arrependo no pó e na cinza. 


Deus repreende os três amigos de Jó 

7 Tendo o SENHOR falado estas palavras a Jó, O 
SENHOR disse também a Elifaz, o temanita: A mi- 
nha ira se acendeu contra ti e contra os teus dois 
amigos; porque não dissestes de mim o que era 
reto, como o meu servo Jó. 8 Tomai, pois, fsete no- 
vilhos e sete carneiros, e "ide ao meu servo Jó, e 
oferecei holocaustos por vós. O meu servo Jó 'ora- 
rá por vós; porque dele aceitarei a intercessão, para 
que eu não vos trate segundo a vossa loucura; por- 
que vós não dissestes de mim o que era reto, como 
o meu servo Jó. Então, foram Elifaz, o temanita, 
e Bildade, o suíta, e Zofar, o naamatita, e fizeram 
como o SENHOR lhes ordenara; e o SENHOR acei- 
tou a oração de Jó. 


Deus restaura a prosperidade de Jó 
10:Mudou o SENHOR a sorte de Jó, quando este 
orava pelos seus amigos; e o SENHOR deu-lhe o*do- 
bro de tudo o que antes possuíra. 11 Então, vieram 
a ele 'todos os seus irmãos, e todas as suas irmãs. 
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42.1-6 O arrependimento e confissão de Jó finalmente aconte- 
ecran Fl ainda não sabia por que havia sofrido tanto, mas havia 
parado de reclamar, questionar e desaliar a sabedoria e a justiça de 
Deus. Jó foi lolalmente humilhado e esmagado pelo peso da gran- 
deza de Deus; por isso, rudo o que podia fazer era arrepender-se de 
sua insolência. Sem ler oblido respostas a todas as suas questões, 
lá, em silêncio, aioelhou-se em humilde submissão diante de seu 
Criador e admitiu que Deus era soberano icf. |5.14.24; 46.8-11). 
O mais importante para a mensagem do livro é que 16 continuava 
doente, sem seus filhos e sem posses, e Deus não havia mudado 
nada com exceção da humildacie do coração do seu servo!. Ficou 
provado que Satanás estava errado nas acusações que havia feito 
contra Jó e em achar que poderia destruir a verdadeira Té salvadora; 
os companheiros de Jó estavam totalmente errados nas acusações 
que fizeram contra ele; porém, o pior de tudo, o próprio ló estava 
ervarlo nas acusações que havia tetto contra Deus. Já expressou 
seu profundo arrependimento por não ter simplesmente aceitado a 
vontade de Deus sem tais perguntas « queixas ignorantes, 

42.3-4 disseste... havias dito. jö mencionou duas vezes as decla- 
rações que Deus havia íeito em seu interrogatório. A primeira men- 
ção “Quem é este que escurece os meus desígnios com palavras 
sem conhecimento?” (38.21 acusava o orgulho e a presunção de Jó 
com relação ao conselho de Deus. A segunda: “Cu te perguntarei 
e lume larás saber” (38.3; 40.7) expressava à autoridade judicial 
de Deus em exigir as respostas de seu próprio acusador. jú. As 
duas menções demonstraram que Jô compreendeu a admocsta- 
cão divina. 
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42.5 só de ouvir... agora os meus olhos te veem. Ao final, |: 
disse ter comprecndido o Deus que havia visto pelos alhos da ié 
Ele nunca havia compreendido tão bem a grandeza, a majestade, 
soberania e a independência de Deus como nesse momento. 

42.6 me arrependo no pó e na cinza. Tudo o que restava fazer ess 
arrepender-se! As cinzas em que o homem destruído se sentou não 
haviam mudado; mas o coração do servo sofredor de Deus, sim. 
não precisou se arrepender de alguns pecados que Satanás e seus 
acusacores haviam levantado. Mas ele havia exercitado a prosunçã 
e feito alegações de injustiça contra seu Senhor, ¢ odiou-se por cause 
disso de uma maneira que clamava por quebrantamento e contri, à 

42,717 O texto retorna para a prosa, deixando a pocsia que 
havia começado cm 3.1. 

42.7-8 vós não dissestes de mim o que era reto. Deus inocent 
Jó dirutamente ao alirmar que ele havia agido de maneira correla 
rejeitar o erro de seus amigos. Eles, então, foram repreendidos pe 
lalsas alegações repletas de insensibilidade c arrogância. Isso rž 
quer dizer que tudo o que haviam dito estava errado, mas has 
feita declarações incorretas sobre o caráter e as obras de Deus. n= 
como feito alegações incorretas contra Jó. 

42.8 sete novilhos e sete carneiros, Esse era 0 número de 5 
ficios especificado em Nm 23.1 por Balaão, o profeta; talvez 3 
um tipo tradicional de holocausto pelo pecado. 

42.8-9 Do mesmo modo que Deus foi gracioso com Jó, ele =» 
com os amigos dele. por meio do sacrifício e da oração. Aqui, o == 
aponta para a necessidade do sacrilício pelo pecado; essa exip=so a 
se cumpriu no Senhor Jesus Cristo, que se entregou asi mesmo cam 
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JÓ 42 


e todos quantos dantes o conheceram, e comeram 
com ele em sua casa, e se condoeram dele, e o con- 
solaram de todo o mal que o SENHOR lhe havia envia- 
do; cada um lhe deu dinheiro e um anel de ouro. 
12 Assim, abençoou o SENHOR ”o último estado de 
ló mais do que o primeiro; porque veio a ter "ca- 
torze mil ovelhas, seis mil camelos, mil juntas de 
bois e mil jumentas. 13ºTambém teve outros sete 


filhos e três filhas. !4Chamou o nome da primeira 
Jemima, o da outra, Quezia, e o da terceira, Quéren- 
-Hapuque. 15Em toda aquela terra não se acharam 
mulheres tão formosas como as filhas de Jó; e seu 
pai lhes deu herança entre seus irmãos. 16 Depois 
disto, ?viveu Jó cento e quarenta anos; e viu a seus 
filhos e aos filhos de seus filhos, até à quarta gera- 
ção. 17 Então, morreu Jó, velho e “farto de dias. 
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uma oferta pelos pecados e está vivo para interceder (cf. 1Tm 2.5}. 
Mesmo antes do sacerdócio levítico, líderes familiares agiam como 
sacerdotes, oferecendo sacrifícios e mediando pela oração. 

42.13 sete filhos e três filhas. Os animais dobraram de número 
em relação a Jó 1.3, Então, por que o mesmo não aconteceu com os 
filhos? E óbvio que jó ainda tinha sete filhos e três filhas esperando 
por ele na presença de Deus (42.17). 

42.14 ['sses nomes representam as alegrias da restauração. Jemima 
significa “luz do dia”, Quezia significa “doce fragrância”, e Quéren- 
-Hapuque descreve uma linda cor que as mulheres usavam para pintar 
as pálpebras. 


42.15 lhes deu herança. Essa prática era incomum no Oriente. 
Pela lei judaica, as filhas só recebiam alguma herança quando não 
havia filhos (Nm 27.8). Jó tinha bastante para todos. 

42.17 Então, morreu Jó, velho e farto de dias. Essas palavras finais 
levam o leitor de volta para onde o relato começou (1.1). jő morreu em 
prosperidade e seus dias foram contados como bênçãos. Nas palavras 
de Tiago (5.11), vimos o resultado da ação do Senhor, que “ê cheio de 
terna misericórdia c compassivo”. Mas o “acusador de nossos irmãos” 
(Ap 12.10) ainda “anda em derredor” (TPe 5.8), e os servos de Deus, 
nas coisas que não podem compreender, ainda estão aprendendo a 
confiar naquele que é o mais sábio e poderoso Juiz do universo. 


O Livro dos 
SALMOS 


NENE cid apso ce ara Gt 


TÍTULO 

<; No texto hebraico, a coleção completa dos Sal- 
mos chama-se “Louvores”. Mais tarde, os rabinos 
passaram a chamá-la de “O tivro dos louvores”. A Septua- 
ginta, tradução grega do AT, chamou-a de “Salmos” (cf. “o 
livro dos Salmos” no NT: Le 20.42; At 1.20). O verbo grego 
do qual o substantivo “salmos” deriva indica, basicamente, 
“tocar ou tanger em cordas”, o que sugere uma associação 
com acompanhamento musical. O título em português de- 
riva do termo grego e seu contexto. Os Salmos constituíam 
o antigo “hinário” de Israel inspirado por Deus (2Tm 3.16), 
que definia o espirito apropriado e o conteúdo da adoração. 
Há 115 salmos que contêm inscrições ou “títulos”, O 
texto hebraico inclui esses títulos nos próprios versículos. 
Quando os titulos são observados individualmente e es- 
tudados como um fenômeno geral, encontramos impor- 
tantes indicações de que foram acrescentados aos seus 
respectivos salmos iogo após a sua composição, e que es- 

ses titulos contêm informações confiáveis (cf. Lc 20.42). 
Esses títulos transmitem vários tipos de informação 
como autoria, dedicatória, contexto histórico, indicação 
litúrgica para um líder de adoração, instruções litúrgi- 
cas {p. ex., qual o tipo de música, se ela necessita de um 
acompanhamento musical a que melodia utilizar), mais 
outras informações técnicas de significado incerto por se- 
rem muito antigas. Uma preposição hebraica bem peque- 
na aparece anexada na maioria dos títulos das Salmos. Ela 
pode transmitir diferentes relacionamentos, como, por 
exemplo, “de”, “ao”, “para”, “em referência a”, “sobre”. Às 
vezes, ela aparece mais de uma vez, até mesmo em títulos 
curtos, normalmente comunicando “de” ou “por” Fula- 
no... “para” a informação de Beltrano... Todavia, na maio- 
ria das vezes, essa pequena preposição indica a autoria de 
um salmo, seja “de” Davi, o perfeito salmista de Israel, ou 

“por” Moisés, Salomão, Asafe ou os filhos de Corá. 


~= AUTOR E DATA 

3 Da perspectiva divina, o saltério aponta para Deus 
: como seu autor. Considerando a autoria a partir do 
lado humano, pode-se identificar uma lista de mais de sete 
compositores. O rei Davi escreveu pelo menos 73 dos 150 
salmos. Aos filhos de Corá são atribuídos dez (Sl 42; 44—49; 
84—35; 37); e Asafe contribuiu com 12 (5150; 73-83). En- 
tre os outros autores estão Salomão (Sl 72; 127), Moisés 
(S! 90), Hemã (Si 88) e Etã (S! 89). Os 50 salmos restantes 
permanecem anônimos em sua autoria, ainda que se con- 
sidere que Esdras seja o autor de alguns. O período dos sal- 
mos se estende de Moisés, c. 1410 a.C. (Sl 90) ao período 
pós-exílio do final do século 6º ou começo do século 5º 
(Sl 126), que abrange c. 900 anos da história judaica. 


i PANO DE FUNDO 

i Os salmos estão situados em dois cenários: 1) os 

i atos de Deus na criação e na História, e 2) a his- 
tória de Israel. Historicamente, eles abrangem o perio- 
do da origem da vida até a alegria pós-exílio dos judeus 
libertados da Babilônia. Tematicamente, os salmos co- 
brem uma grande variedade de tópicos, passando pela 
adoração celestial até a guerra terrena. A compilação 
dos salmos constitui o maior livro da Bíblia e o livro do AT 
mais citado no NT. O SI 117 é o capitulo que está no meio 
da Bíblia (dentre 1.189). O SI 119 é o maior capítulo de 
toda a Escritura. Ao longo dos tempos, os salmos têm 
mantido seu principal propósito, ou seja, promover a 
devida adoração e louvor a Deus. 


= TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
| O tema básico dos salmos é desfrutar a vida real 
Dei num mundo real, onde duas dimensões operam 
simultaneamente: 1) uma realidade horizontal ou tem- 
poral, e 2) uma realidade vertical ou transcendental. Sem 
negar a dor da dimensão terrena, o povo de Deus deve vi- 
ver em alegria e dependência da Pessoa e das promessas 
que estão por trás da dimensão eternal/celestial. Todos os 
ciclos das dificuldades e triunfos humanos oferecem opor- 
tunidades para a expressão de queixas, confiança, orações 

ou louvor dos homens ao Senhor soberano de Israel. 

Diante disso, os salmos apresentam uma ampla expo- 
sição teológica, pautada de maneira prática na realidade 
do dia a dia. A pecaminosidade do homem está concre- 
tamente documentada, não apenas por meio dos pa- 
drões comportamentais dos ímpios, mas, também, pelos 
constantes tropeços dos crentes. À soberania de Deus é 
reconhecida em toda parte, mas não à custa da respon- 
sabilidade humana. A vida sempre parece estar fora de 
controle, mas, mesmo assim, todos os acontecimentos e 
situações são compreendidos à luz da providência divina 
e considerados corretos de acordo com o calendário de 
Deus. Apresentar vislumbres do futuro “Dia do Senhor” 
sustenta o chamado à perseverança até o final. Esse livro 
de louvor apresenta uma teologia bastante prática. 

Um fenômeno normalmente ma! entendido nos sa- 
mos é a associação que sempre se desenvolve entre 
“indivíduo” (o salmista) e os “muitos” (o povo teocrát- 
co). Virtualmente, todos os casos disso ocorrem nos sa - 
mos do rei Davi. Havia uma inseparável relação entre 2 
governante mediador e seu povo; como era a vida do re 
assim era a vida do povo. Além do mais, em certos mz 
mentos, essa união parece atribuir ao salmista uma ap=- 
rente ligação com Cristo, nos salmos messiânicos (ou e= 
porções messiânicas de determinados salmos). Os assi= 
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chamados salmos imprecatórios (que proferem palavra 
de maldição) podem ser mais bem compreendidos a par- 
tir dessa perspectiva. Como mediador representante de 
Deus na terra, Davi orava para que seus inimigos fossem 
castigados, já que esses inimigos não ofendiam somente 
a ele, mas, principalmente, ao povo de Deus. Em última 
análise, eles desafiavam o Rei dos reis, o Deus de Israel. 


| DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
“| É útil identificar a recorrência de determinados 
=>» gêneros literários no saltério. Dentre os mais ób- 
vios, encontramos: 1) salmos de sabedoria, com instru- 
ções para uma vida reta; 2) salmos de lamentação, que 
retratam as aflições da vida (normalmente decorrentes 
de inimigos externos); 3) salmos de penitência (a maioria 
lida com o “inimigo” interior, ou seja, o pecado); 4) sal- 
mos com ênfase no reinado (governo universal ou media- 
dor; teocrático e/ou messiânico); e 5) salmos de ações de 
graças. Uma combinação de estilo e tema ajuda a iden- 
tificar esses gêneros na medida em que eles aparecem. 
A grande característica literária é que todos eles são 
poesia por excelência. Diferentemente do estilo de poe- 
sia ao qual estamos acostumados, que está baseada na 
rima e na métrica, a poesia hebraica é essencialmente 
caracterizada por paralelismos lógicos. Alguns dos tipos 
mais importantes de paralelismos são: 1) sinonímico (o 
pensamento da primeira linha é repetido com concei- 
tos similares na segunda [p. ex., S! 2.13); 2) antitético (o 
pensamento da segunda linha é contrastado com o da 
primeira [p, ex., Sl 1.6]); 3) climático (o pensamento da 
segunda linha e das subsequentes retoma uma palavra, 
frase ou conceito para aprimorar o desenvolvimento da 
ideia principal fp. ex., SI 29.1-2]); e 4) quiástico ou intro- 
vertido (as unidades lógicas são desenvolvidas em um 
padrão A... B... B’... A... [p. ex., Sl 1.2]). 


LIVRO I 
Salmos 1—41 


Os justos e os impios 
tBem-aventurado “o homem 
que não anda no conselho dos ímpios, 


1 


e an ton a 


Pe 


Numa escala maior, alguns salmos, em seu desenvol- 
vimento do primeiro ao último versículo, empregam um 
arranjo acróstico ou alfabético. Os S| 9—10; 25; 34; 37; 
111112; 119; 145 são conhecidos como acrósticos 
completos ou incompletos. No texto hebraico, a primeira 
letra da primeira palavra de cada versículo ou seção inicia 
com uma consoante hebraica diferente, que continua na 
ordem alfabética até que as 22 consoantes sejam utiliza- 
das. Sem dúvida, esse recurso literário ajudava na me- 
morização do conteúdo e servia para indicar que aquele 
determinado tema havia sido tratado de “A a Z”. O SI 119 
apresenta-se como o mais completo exemplo dessa téc- 
nica; desde a primeira letra de cada uma das 22 seções 
de oito versos movem-se completamente por todo o al- 
fabeto hebraico. 


5 ESBOÇO 

a4 Logo em seu início, os 150 salmos canônicos 
— j foram organizados em cinco “livros”, Cada um 
desses livros termina com uma doxologia (Sl 41.13; 
72.18-20; 89.52; 106.48; 150.6). A tradição judaica 
apelou para o número 5, alegando que essas divisões 
refletiam o Pentateuco, isto é, os cinco livros de Moi- 
sés, É verdade que há grupos de salmos, como: 1) os 
reunidos pela associação a uma pessoa ou grupo (p. ex., 
“Os filhos de Corá”, SI 42—49; Asafe, SI 73—83), 2) os 
dedicados a uma função em particular (p. ex., “Cânticos 
de romagem”, SI 120—134, ou 3) os claramente devo- 
tados ao louvor e à adoração (Sl 146—150). Nunca se 
encontrou uma resposta que desvendasse o “mistério” 
do tema da organização desse arranjo de cinco livros. 
Assim, não há uma estrutura temática identificável 
para toda a coleção de salmos, Uma breve introdução, 
bem como um esboço, serão apresentados com as no- 
tas de estudo de cada salmo. 


não se detém no caminho dos pecadores, 
tnem se assenta na roda dos escarnecedores. 
2 Antes, o “seu prazer está na lei do SENHOR, 
ĉe na sua lei medita de dia e de noite. 
3 Ele é como árvore 


“plantada junto a corrente de águas, 


1.1.6 Esse salmo de sabedoria atua basicamente como uma intro- 
dução a todo o livro de Salmos. Seu tema é tão grande quanto a Bíblia 
toda porque fala de pessoas, caminhos e seus destinos finais (veja um 
paralelo importante em jr 17.5-8). Usando o contraste de dois ciclos, o 
SI 1 classifica todas as pessoas em suas respectivas categorias espirituais: 

I. Por observação, todas as pessoas estão separadas 
eticamente (1.1-4) 
A. Um retrato do justo (1.1-3) 
B. Um retrato do ímpio (1.4) 
fl. Por consequência, todas as pessoas cstão separadas 
judicialmente (1.5-6) 
A. A falha do ímpio (1.5) 
B. Os resultados dos estilos de vida (1.6) 
1. O reconhecimento do justo (1.6a) 
2. A ruína do ímpio (1.6b) 
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1.1 Bem-aventurado. Da perspectiva individual, trata-se cla pro- 
funda alegria c satisfação em Deus; da perspectiva da comunidade 
cristã, refere-se à obra redentora (ct. as bênçãos e maldições de 
Dt 27.11-28.6). não anda... não se detém... nem se assenta. O 
homem “bem-aventurado” (cf. Mt 5.3-11) é inicialmente descrito 
como alguém que evita tais associações, uma vez que elas exempli- 
licam a decadência sequencial do pecado. 

1.2 seu prazer... na lei, Mudando para uma descrição positiva, o 
homem espiritualmente “feliz” é caracterizado pela contemplação 
consistente e interiorização da Palavra de Deus a fim de alcançar a 
direção ética e a obediência. 

1.3 como árvore. Por causa do solo essencialmente árido de Israel, 
no AT uma árvore frondosa servia como um símbolo apropriado 
de bênção. plantada. lit, “transplantada”. Arvores não se plantam 
sozinhas ġo nem os pecadores se transportam sozinhos para o reino 
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SALMOS 1-2 


que, no devido tempo, dá o seu fruto, 
e cuja folhagem não murcha; 
e tudo quanto ele faz “será bem sucedido. 
4 Os ímpios não são assim; 
são, porém, *como a palha 
que o vento dispersa. 
5 Por isso, os perversos não prevalecerão 
no juízo, 
nem os pecadores, na congregação dos justos. 
6 Pois “o SENHOR conhece o caminho 
dos justos, 
mas o caminho dos ímpios perecerá. 


O reinado do Ungido de Deus 
2 1Por que “se enfurecem os gentios 
e os povos imaginam coisas vãs? 

2 Os reis da terra se levantam, 

e os?príncipes conspiram 

contra o SENHOR e contra o seu “Ungido, dizendo: 
3 “Rompamos os seus laços 

e sacudamos de nós as suas algemas. 
4 “Ri-se aquele que habita nos céus; 

o Senhor zomba deles. 
5 Na sua ira, a seu tempo, lhes há de falar 

e no seu furor os confundirá. 


f Gn 39,2-3,23; SI 128.2 48)62116;5135.,5;15 17.13 6" S} 37.18; [Na 1.7; Jo 10.14; 21m 2.19] CAPÍTULO 2 1º14.2526 2b[Mt 12.14; 26.34,59.66; 27.1-2: 
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de Deus. A salvação é obra de sua maravilhosa graça (cf. Is 6.13; 
Mt 15.13). Todavia, há uma inquestionável responsabilidade quanto 
a se apropriar dos recursos abundantes de Deus (cf. Jr 17.8), que 
conduz a essa produtividade consequente. 

1.4 Os ímpios não são assim. Há aqui um contraste inesperado; 
literalmente, “Não assim os ímpios!” palha. Imagem comum no AT, 
extraída das épocas de colheita, aplicada ao que é Frágil, sem valor, 
+ que serve apenas para ser jogado fora. 

1.5 Por isso... não prevalecerão. A conjunção “por isso” intro- 
duz a forte conclusão de que os ímpios não serão aprovados no 
julgamento de Deus. 

1.6 0 SENHOR conhece. É bem mais do que reconhecer. O Senhor 
“conhece” todas as coisas. Nesse contexto, a referência é à intimidade 
e ao envolvimento pessoal de Deus com seus servos (compare com 
Mt 7.23; cí. 2Tm 2.19). o caminho. A repetição dessa palavra reforça 
a imagem tão característica desse salmo. Ela se refere ao curso de vida 
total de uma pessoa, ou seja, ao seu estilo de vida. Aqui, esses dois cur- 
sos conduzem aos caminhos da vida e da morte, como em Dt 30.19; 
jr 21.8; cf. Mt7.13-14. perecerá. Um dia, o caminho do perverso aca- 
bará em ruína; uma nova ordem está chegando, e será uma ordem 
justa. Por isso, o $11 começa exaltando o “bem-aventurado” e conclui 
falando do caminho daquele que “perecerá” (cf. 51 9.5-6; 112.10). 

2,1-12 Às vezes, o SI 2 é colocado ao lado do SI 1 no papel de 
introduzir o Saltério (cf. “Bem-aventurado” em 1.1; 2.12). Parece, 
também, que a função do SI 1 é revelar os dois “caminhos” dife- 
rentes para as pessoas, enquanto o Sl 2 segue com essa aplicação 
para as nações. Esse salmo é normalmente chamado de “real” e 


tem uma longa história de interpretação messiânica. Apesar de não 
ter um título, parece trazer a assinatura de Davi. Como tal, move-se 
facilmente do Davi menor, passando por toda a dinastia davídica e 
indo até o Grande Davi — Jesus Cristo. O SI 2, progressivamente, 
dirige o seu foco poético sobre quatro cenas vividas relacionadas 
ao motim da humanidade contra Deus: 
|. Cena 1: 
A rebelião humana (2.1-3) 
I. Cena 2: 
A reação divina (2.4-0) 
HI. Cena 3: 
O governo divino (2.7-9) 
IV. Cena 4: 
A responsabilidade humana (2.10-12) 

2.1 imaginam coisas vãs. Essa é a ironia na depravação do ho- 
mem — imaginar, conspirar e planejar o vazio (ct. SI 38.12; Py 24.2; 
ls 59.3,13) 

2.2 contra... contra. Nações e povos, liderados pelos seus reis 
e príncipes (v. 1) direcionam sua hostilidade contra o Senhor e seu 
Ungido. €) mediador representante, consagrado e comissionado 
era uma reierência a Davi num sentido próximo, e ao Messias, isto 
é, a Cristo, em seu sentido absoluto (cf. At 4.25-26). 

2.3 seus laços... suas algemas. A humanidade amotinada, 
em vez de compreender que esses são laços do amor de Deus 
(Os 11.4), interpretou-os como jugo/algemas (Jr 5.5). 

2.5 Depois de zombar deles com sua risada de desprezo divino, 
Deus fala e age em sua fúria perfeitamente equilibrada. 


Tipo Salmos 


Lamento individual e 


TIPOS DE SALMOS i 


3—7; 12—13; 22; 25—28; 35; 38—40; 42—44; 51, 54—57; 


comunitário 59—61; 63—64; 69—71; 74; 79—80; 83; 85—86; 88; 90; 102; 
109; 120; 123; 130; 140—143 

Ação de graças 8; 18—19; 29—30; 32—34; 36; 40—41; 66; 103—106; 111; 113; 
116—117; 124; 129; 135—136; 138—139; 146—148; 150 

Entronização 47; 93; 96—99 

Peregrinação 43; 46; 48; 76; 84; 87; 120—134 

Real 2; 18; 20—21; 45; 72; 39; 101; 110; 132; 144 

Sabedoria 1; 37; 119 

Imprecatórios 7; 35; 40; 55; 58—59; 69; 79; 109; 137; 139; 144 


sa 


Ato de adoração 


Expressa necessidade da libertação 
de Deus. 


Torna consciente das bênçãos de Deus. 
Expressa gratidão. 


Descreve o governo soberano de Deus. 
Cria uma disposição para à adoração. 

Retrata Cristo, o governante soberano. 
Instrui com relação à vontade de Deus. 


Invoca a ira e o castigo de Deus contra 
seus inimigos. 


681 


6 Eu, porém, constituí o meu Rei 
sobre o meu santo monte Sião. 
7 Proclamarei o decreto do SENHOR: 
Ele me disse:/Tu és meu Filho, 
eu, hoje, te gerei. 
8 Pede-me, e eu te darei as nações por herança 
e as extremidades da terra por tua possessão. 
9 eCom vara de ferro as regerás 
e as despedaçarás como um vaso de oleiro. 
10 Agora, pois, ó reis, sede prudentes; 
deixai-vos advertir, juízes da terra. 
11 Servi ao SENHOR com temor 
e alegrai-vos nele com tremor. 
12 Beijai o Filho para que se não irrite, 
e não pereçais no caminho; 
porque dentro em pouco se “lhe inflamará a ira. 
'Bem-aventurados todos os que nele se refugiam. 


Confiança em Deus, na adversidade 
Salmo de Davi 
“quando fugia de Absalão, seu filho 
3 1 SENHOR, como tem crescido 
o número dos meus adversários! 
São numerosos os que se levantam contra mim. 
2 São muitos os que dizem de mim: 
Não há em Deus salvação para ele. 


SALMOS 2-4 


3 Porém tu, SENHOR, és o meu “escudo, 
és a minha glória 
e “o que exaltas a minha cabeça. 
4 Com a minha voz clamo ao SENHOR, 
e ele do seu “santo monte me “responde, 
5 “Deito-me e pego no sono; 
acordo, porque o SENHOR me sustenta. 
6 Não tenho medo de milhares do povo 
que tomam posição contra mim 
de todos os lados. 
? Levanta-te, SENHOR! 
Salva-me, Deus meu, 
“pois feres nos queixos 
a todos os meus inimigos 
e aos ímpios quebras os dentes. 
8 :Do SENHOR é a salvação, 
e sobre o teu povo, a tua bênção. 


Confiança em Deus, na angústia 
Salmo de Davi ao mestre de canto, 
com instrumentos de cordas 
4 1Responde-me quando clamo, 
ó Deus da minha justiça; 
na angústia, me tens aliviado; 
tem misericórdia de mim 
e ouve a minha oração. 


7/M 3.17; Me 1.1,11: Le 3.22; Jo 1.18; At 13.33; [Hb 1.5; 5.5) 9851 89.23; 110.5. 
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2.6 constituí. O insignificante desafio feito por eles (v. 3) é res- 
pondido pelo seu forte pronunciamento, que praticamente já está 
realizado: seu Rei será entronizado no mais alto monte de Jerusalém. 

2.7 Proclamarei o decreto. O mediador estabelecido declara 
agora a ordem de entronamento previamente dada pelo Senhor. 
Tu és meu Filho. Essa afirmação evoca a passagem de 25m 7,8-16 
como a base para o reino davídico. É também a única referência 
no AT para 9 relacionamento Pai/filho na Trindade, estabelecida 
na eternidade passada e demonstrada na encarnação; portanto, a 
parte mais importante do NT. hoje, te gerei. Essa declaração ex- 
pressa os privilégios do relacionamento, com sua aplicação profética 
ao Filho — o Messias. Esse versículo é citado no NT em referência ao 
nascimento de Jesus [Hb 1.5-6) e também à sua ressurreição 
LAt 13.33-34), como confirmações terrenas. 

2.9 regerás... despedaçarás. A absoluta sobcrania do “sei dos 
reis” é retratada em seu poder subjugador. No original, a mesma 
palavra designa a “vara” usada pelo pastor e o “cetro” usado pelo 
"ei No pensamento do Oriente Próximo, as imagens do pastor e do 
“ei muitas vezes se fundiam (cf. Mq 7.14). 

2.10-12 O tom desses versículos é surpreendente. Em vez do 
ulgamento imediato, o Senhor e seu Ungido oferecem uma opor- 
tunidade de arrependimento. Cinco ordens colocam a responsabili- 
dade sobre a humanidade amotinada. 

2.12 Beijai o Filho. Esse ato simbólico demonstraria compromis- 
so de fidelidade e submissão (cf. 1Sm 10.1; 1Rs 19.18). A palavra 

ebraica usada aqui para “filho” não é a mesma do v. 7, mas sua 
rrespondente no aramaico (cí. Dn 7.13), que é um termo que 
seria especialmente apropriado para essas ordens, quando dirigidas 

s “nações” (v. 1). pereçais no caminho. Essas palavras referem-se 
30 grande fardo do SI 1. 

3.1-8 Esse salmo mistura lamento e confiança. Em sua grande 
«"rangência, torna-se um modelo de louvor, paz e oração a ser se- 
guido em meio à pressão. Enquanto discorre sobre três fatos histó- 
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ricos interligados, Davi compartilha o “segredo” teológico de sua 
segurança diante das adversidades. 

L As dificuldades do salmista (3.1-2) 

IE. A paz do salmista (3.3-6) 

i. A oração do salmista (3.7-8) 

3, título O primeiro de 73 salmos atribuídos a Davi por uma ins- 
crição. Uma informação adicional liga à sua ocasião ao episódio de 
Absalão, embora a maioria de suas características descreva situações 
de perseguição em geral. 

3.1-2 crescido... numerosos... muitos. €) salmista começa com 
uma observação melancólica sobre a multiplicação de suas aflições. 

3.2-3 Não há... salvação... Porém tu... meu escudo, Há um for- 
te contraste entre a alegação do salmista ¢ a segurança que cle 
demonstra. A posição e a postura de Davi confirmam a teologia 
apresentada por Paulo em Rm 8.31. O $! 3 também apresenta a 
linguagem do guerreiro divino (cf. Êx 15 como um pano de fundo). 

3.5 Deito-me e pego no sono, Pelo fato de Deus ser conhecido 
por sua proteção sustentadora, Davi podia relaxar mesmo na pior 
das circunstâncias. 

3.7 Levanta-te, SENHOR! Grito de guerra para Deus lutar contra o 
inimigo ¢ defender seus soldados (cf. Nm 10.35; SI 68.1). 

3.8 Do SENHOR é a salvação. Tratase de uma libertação muito 
ampla « abrangente, tanto na esfera temporal como na eterna. 

4.1-8 Há algumas semelhanças entre o $I 3 e o SI 4. Por exem- 
plo, o primeiro à vezes é chamado de salmo matutino (cf. 3.5), e o 
segundo tem sido chamado de salmo noturno (cf. 4.8). Em ambos, 
Davi está cercado por sofrimento, injustiça e opressão. Além do 
mais, o Si 4 também exibe a mudança de atitudes do adorador em 
meio às mais difíceis circunstâncias. Davi passará da ansiedade à 
segurança, enquanto desce pela estrada da oração e da confiança 
em Deus. Ao final de mais um dia de pressão, dor e perseguição, 
Davi trava três diálogos que finalmente o conduzirão ao ponto do 
abençoado estado de relaxamento: 
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2 Ó homens, até quando tornareis 
a minha glória em vexame, 
e amareis a vaidade, e buscareis a mentira? 
3 Sabei, porém, que “o SENHOR distingue 
para.si o piedoso; 
O SENHOR me ouve quando eu clamo por ele. 
4 bIrai-vos e não pequeis; 
“consultai no travesseiro o coração e sossegai. 
5 Oferecei “sacrifícios de justiça 
e*confiai no SENHOR. 
6 Há muitos que dizem: 
Quem nos dará a conhecer o bem? 
'SenHor, levanta sobre nós a luz 
do teu rosto. 


7 Mais “alegria me puseste no coração 
do que a alegria deles, 
quando lhes há fartura de cereal e de vinho. 
8 *Em paz me deito e logo pego no sono, 
'porque, SENHOR, 
só tu me fazes repousar seguro. 


Proteção contra os ímpios 
Ao mestre de canto, para flautas. Salmo de Davi 
5 1Dá “ouvidos, SENHOR, às minhas palavras 
e acode ao meu gemido. 
2 Escuta, Rei meu e Deus meu, 
a minha voz que clama, 
pois a ti é que imploro. 
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1. Orou a Deus pedindo preservação (4.1) 
Il. Argumentou com seus inimigos a respeito do 
arrependimento (4.2-5) 

II. Louvou à Deus por ter obtido a perspectiva correta (4.6-8) 

4, título O SI 4 introduz a primeira de 55 indicações ao mes- 
tre, diretor ou chefe supervisor dos cultos de adoração nesse título. 
Outra instrução é dada com a citação de “com instrumentos de 
cordas”. Portanto, o diretor musical deveria reger o grande coro ea 
seção de cordas nessa celebração de adoração. 

4.1 6 Deus da minha justiça. A base suprema para a intervenção 
divina reside em Deus, não no salmista, Sobre a união com a justiça 
de Deus, com base em sua misericórdia, veja Jr 23.6 (cf. 1Co 1.30). 
angústia. Essa é uma palavra importante que aparece em circuns- 
tâncias de adversidade nos salmos. Ela expressa a aflição do sal- 
mista que se sente encurralado, ou seja, dolorosamente restringido. 
Aqui, O testemunho de Davi à histórica salvação de Deus, “me tens 
aliviado”, transmite a imagem de que seu Senhor providenciou um 
espaço ou lugar para ele. 

4.2-3 O programa de Deus para Davi (v. 3) é radicalmente con- 
trastado com o de seus inimigos (v. 2). No AT, o termo usado para 
“piedoso” ou “pio” é o que melhor define uma pessoa abençoada 
pela graça de Deus. 

4.4 Iraixos e não pequeis. Nesse contexto, a admoestação sig- 
nifica tremer ou estremecer no temor do Senhor para não pecar 
(ct. Is 32.10-1 1; He 3.16). 

4.5 confiai. Essa ordem reflete o principal grupo de palavras do 
AT para 0 compromisso de fé. 
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4.68 A presunção dos céticos é calada pelo testemunho do sal- 
mista que afirma poder repousar por causa das bênçãos pessoais 
recebidas de Deus, 

4.8 repousar seguro. A palavra “seguro” introduz um jogo de 
palavras por retornar ao termo "confiai”, no v. 5. Davi declara uma 
total confiança no Senhor em meio às suas crises. 

5.1:12 O SI 5 é basicamente um lamento que contém declara- 
ções de inocência, confiança e orações por proteção. Davi estava 
na presença do Senhor quando colocou seus inimigos diante dele. 
Suas orações têm duas grandes preocupações: “Ajuda-me e des- 
Wói meus inimigos!” Portanto, Davi libera suas respectivas orações 
pedindo a intervenção divina e a maldição sobre duas rodadas de 
contrastes que diferenciam os inimigos de Deus dos filhos de Deus. 

I. Primeira rodada: O contraste teológico da retribuição com a 
reconciliação (5.1-8) 
A. Expressão da oração de Davi por intervenção (5.1-3) 
B. Explicação da oração de Davi por intervenção (5.4-8) 

I. Segunda rodada: O contraste prático do perverso com o 
adorador (5.9-12) 
A, Expressão da oração de Davi por maldição (5.10a-c) 
B. Explicação da vração de Davi por maldição (5.9,10d-12) 

5, título Enguanto no SI 4 a instrução ao líder de adoração diz 
respeito ao acompanhamento dos instrumentos de cordas, o Sl 5 
deve ser celebrado na comunidade de adoração pelo acompanha- 
mento de flautas (cf. ISm 10.5; 1Rs 1.40; Is 30.29). 

5.1 Dá ouvidos. Essa ordem é construída com base na palavra 
usada para “ouvir”, Ela ocorre junto com os pedidos paralelos para 
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Quando Davi estava numa caverna 


Salmo Contexto histórico Texto do AT 

s13 Quando Davi fugiu de seu filho Absalão 2Sm 15.13-17 

97 A respeito das palavras de Simei, um benjamita 2Sm 16.5; 19.16 
9118 O dia em que o Senhor livrou Davi dos inimigos e de Saul 2Sm 22.151 

S130 Na dedicação da tasa de Davi 2Sm 5.11-12; 6.17 
S134 Quando Davi se fingiu louco na presença de Abimeleque 1Sm 21.10-15 
SI51 Quando Natã controntou Davi a respeito de seu pecado com Bate-Seba 25m 12.1-14 

S152 Quando Doegue, o edomita, advertiu Saul a respeito de Davi 15m 22.9-10 

St54 Quando os zifeus advertiram Saul à respeito de Davi 1Sm 23.19 

5156 Quando os filisteus prenderam Davi em Gate 1Sm 2140-114 
S157 Quando Davi entrou na caverna para fugir de Saul 1Sm 22.1; 24.3 
s159 Quando Saul mandou homens vigiar a casa de Davi para matá-lo 15m 19.11 

s160 Quando Davi lutou contra a Mesopotâmia e a Síria 2Sm 8.3,13 

S63 Quando Davi estava no deserto da Judeia 1Sm 23.14 ou 25m 15.23-38 


1Sm 22.1; 24.3 
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3 De manhã, SENHOR, ouves a minha voz; 
de manhã te apresento a minha oração 
e fico esperando. 
4 Pois tu não és Deus que se agrade 
com a iniquidade, 
e contigo não subsiste o mal, 
5 Os “arrogantes não “permanecerão à tua vista; 
aborreces a todos os que praticam 
a iniquidade. 
6 Tu destróis os que proferem mentira; 
o SENHOR abomina ao *sanguinário 
e ao fraudulento; 
7 porém eu, pela riqueza da tua misericórdia, 
entrarei na tua casa 
e me prostrarei diante do teu santo templo, 
no teu temor. 
8 SENHOR, 'guia-me na tua justiça, 
por causa dos meus adversários; 
endireita diante de mim o teu caminho; 
9 pois não têm eles sinceridade nos seus lábios; 
o seu íntimo é todo crimes; 
assua garganta é sepulcro aberto, 
e com a língua lisonjeiam. 
10 Declara-os culpados, ó Deus; 
caiam por seus próprios planos. 


Rejeita-os por causa de suas muitas transgressões, 
pois se rebelaram contra ti. 

11 Mas regozijem-se todos os que confiam em ti; 
folguem de júbilo para sempre, 
porque tu os defendes; 
e em ti se gloriem os que amam o teu nome. 

12 Pois tu, SENHOR, abençoas o justo 
e, como escudo, o cercas da tua benevolência. 


Davi recorre à misericórdia de Deus 
Ao mestre de canto, “com instrumentos 
de oito cordas. Salmo de Davi 
6 1SENHOR, “não me repreendas na tua ira, 
nem me castigues no teu furor. 
2 Tem compaixão de mim, SENHOR, 
porque eu me sinto debilitado; 
“sara-me, SENHOR, 
porque os meus ossos estão abalados. 
3 Também a minha alma 
está profundamente “perturbada; 
mas tu, SENHOR, até quando? 
4 Volta-te, SENHOR, e livra a minha alma; 
salva-me por tua graça. 
5 “Pois, na morte, não há recordação de ti; 
no sepulcro, quem te dará louvor? 
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que Deus preste cuidadosa atenção ao suplicante e aos sofrimentos 
dele (SI 17.1; 55.1-2). 

5.2 Rei meu e Deus meu. Davi foi ungido como o rei teocrático 
sobre a terra, mas compreendia plenamente que o Rei supremo de 
todo Israel e de toda a terra é Deus (veja a permissão condicional 
de Deus para o reinado mediador em 15m 8.19ss.). 

5.3 De manhã... de manhã. Essas palavras levaram alguns estu- 
diosos a rotular esse salmo como matutino (cf. SI 3.5). 

5.4-6 não... não... não... aborreces... destrói... abomina. As três 
frases negativas são seguidas por três declarações afirmativas, re- 
velando o perfeito padrão de justiça de Deus, tanto em princípio 
como na prática. 

5.7 porém eu. O salmista traça um grande contraste entre ele e 
seus inimigos. Eles são arrogantes; Davi é humilde. 

5.8-9 Para falar do problema do “pé” do homem, Davi expõe 
o problema da “boca” do homem, com uma aplicação especial à 
conversa ardilosa de seus inimigos. Provérbios são citados a fim 
de expor a mortalidade da doença espiritual do “pé” e da “boca” 
da humanidade, isto é, do andar e falar das pessoas. Em Rm 3.13, 
Paulo inclui a avaliação feita no SI 5.9 em sua lista das 14 terríveis 
acusações contra a humanidade. 

5.8 guia-me... endireita... o teu caminho. Os discípulos devem 
andar pelas caminhos do Senhor, ser obedientes à orientação divina 
para suas vidas, e, no entanto, continuar na total dependência de sua 
graça para um progresso responsável (Cf. SI 119.1-5,26-27,30,32-33). 

5.10-12 Davi ora pelo merecido fim dos ímpios, de acordo com 
o padrão da justiça de Deus revelado (Dt 25.1) e, em contraste, cla- 
ma para que os que são considerados justos pela graça do Senhor 
20ssam celebrar alegremente suas bênçãos. 

6.1-10 Esse lamento parece ser bastante intenso, pois, aparen- 
emente, Davi não consegue dormir. Suas circunstâncias parecem 
ser desesperadoras e sem saida, A igreja cristã primitiva considerava 
esse salmo como o primeiro entre os “salmos de penitência” (cf. SI 32; 
38; 51; 102; 130; 143). O choro de Davi, fluindo das profundezas 
ae seu inferno pessoal de perseguição, indica uma mudança radical 


na sua disposição de espírito na medida em que ele se dirige a dois 
públicos diferentes. 
I. Derramando sua alma diante de Deus: A disposição 
pessimista de espírito (6.1-7). 
A. Um tom de impotência (6.1-4) 
B. Um tom de desesperança (6.5-7) 
ll. Voltando a atenção para seus inimigos: A estrutura de um 
pensamento desafiador (6.8-10) 
A, A coragem diante dos inimigos (6.84) 
B. A base para a sua coragem (6.8b-10) 

6, título Aparece uma nova direção musical; literalmente, “de 
oito cordas”, indicando “numa harpa de oito cordas” ou “uma oita- 
va abaixo” (isto é, uma melodia mais grave para acompanhar essas 
letras de profundo lamento), 

6.1 na tua ira... no teu furor, Davi não pede para passar ileso 
pelo castigo divino, mas que Deus amenize a disciplina com mi- 
sericórdia. 

6.2,7 ossos... olhos. Muitos assumem, pelas menções do salmis- 
ta a “partes” do corpo, que a sua aflição era devida a uma séria 
doença física. É provável que suas circunstâncias tivessem afetado 
o scu físico. Todavia, na antropologia do AT, esse tipo de referência 
sugere uma metáfora para uma aflição em todo o ser (cf. todas as 
referências paralelas e pessoais; p. ex., “mim”, “minha alma”, isto é, 
meu ser ou minha pessoa, “eu”, etc.). 

6.3 até quando? Expressão comum de profundo lamento 
(cf. SI 90.13; Hc 2.6; Ap 6.10). 

6.4 livra... salva-me por tua graça. Expressões que introdu- 
zem um novo sinônimo para salvação, com a conotação de tirar 
ou arrancar, Ele deseja que o Senhor seja gracioso em livrá-lo 
(cf. Jó 36.15; SI 18.19; 116.8). 

6.5 não há recordação de ti. Nos salmos, há muito sobre “mor- 
tc” e “sepulcro”, isto é, o Sheol, A linguagem usada no v. 5 não signi- 
fica aniquilação, mas a incapacidade de participar temporariamente 
das ofertas públicas de louvor (cl. a argumentação de Ezequias, em 
Is 38.18). 
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6 Estou cansado de tanto gemer; 
todas as noites faço nadar o meu leito, 
de minhas lágrimas o alago. 
7*Meus olhos, de mágoa, 
se acham amortecidos, 
envelhecem por causa de todos 
os meus adversários. 
8 *Apartai-vos de mim, 
todos os que praticais a iniquidade, 
porque o SENHOR “ouviu a voz 
do meu lamento; 
9 o SENHOR ouviu a minha súplica; 
o SENHOR acolhe a minha oração. 
10 Envergonhem-se e sejam sobremodo 
perturbados todos os meus inimigos; 
retirem-se, de súbito, cobertos de vexame. 


Deus defende o justo contra o ímpio 
“Canto de Davi. Entoado ao SENHOR, 
»com respeito às palavras de Cuxe, benjamita 
7 1SENHOR, Deus meu, em ti me refugio; 
“salya-me de todos os que me perseguem 
e livra-me; 
2 “para que ninguém, como leão, me arrebate, 
“despedaçando-me, 
não havendo quem me livre. 
3 SENHOR, meu Deus, 
'se eu fiz o de que me culpam, 
se nas minhas mãos há “iniquidade, 
4 se paguei com o mal 
a quem estava em Raz comigo, 


eu, que “poupei aquele que sem razão 
me oprimia, 
5 persiga o inimigo a minha alma e alcance-a, 
espezinhe no chão a minha vida 
e arraste no pó a minha glória. 
6 Levanta-te, SENHOR, na tua indignação, 
'mostra a tua grandeza 
contra a fúria dos meus adversários 
e'desperta-te em meu favor, 
segundo o juízo que designaste. 
7 Reúnam-se ao redor de ti os povos, 
e por sobre eles remonta-te às alturas. 
8 O SENHOR julga os povos; 
*julga-me, SENHOR, 'segundo a minha retidão 
e segundo a integridade que há em mim. 
9 Cesse a malícia dos ímpios, 
mas estabelece tu o justo; 
"pois sondas a mente e o coração, 
ó justo Deus. 
10 Deus é o meu escudo; 
ele salva os “retos de coração. 
11 Deus é justo juiz, 
Deus que sente indignação todos os dias. 
12 Se o homem não se converter, 
“afiará Deus a sua espada; 
já armou o arco, tem-no pronto; 
13 para ele preparou já instrumentos de morte, 
preparou suas setas inflamadas. 
14 PEis que o ímpio está com dores de iniquidade; 
concebeu a malícia 
e dá à luz a mentira. 
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6.6-7 O sono tem fugida de Davi por causa de sua grande agonia. 

6.8-10 Em meio às suas dificuldades, a coragem surge de modo 
surpreendente quando ele se dirige aos seus inimigos. Essa ousadia 
também tem uma única base, à de que à confiança do salmista 
está totalmente alicerçada na atenção e intervenção absoluta de 
scu Senhor. 

7.1-17 Esse salmo é basicamente um apelo à defesa divina diante 
das ações e alegações dos opressores. A confiança de Davi no julga- 
mento divino é a espinha dorsal do SI 7 (cf. Abraão, em Gn 18.25). 
À medida que essa verdade q envolve cada vez mais, ele passará da 
ansiedade intensa para uma segurança transcendente. Esse salmo 
segue Davi pela expressão de três estágios progressivos de aquieta- 
ção em resposta às dolorosas e falsas acusações que estavam sendo 
feitas contra ele. 

l Estágio Um: A preocupação de Davi ao implorar 
ardentemerte pela atenção do Juiz Divino (7.1-5) 

HI. Estágio Dois: O aparecimento de Davi no tribunal em que: 
ele de modo elaborado apresenta a sua defesa diante do 
Juiz Divino 17.6-16) 

ll, Estágio Três A postura de Davi enquanto espera 

pacientemente pela sentença do Juiz Divino (7.17) 

7, título Esse título apresenta um dos termos mais enigmáticos 
encontrados nas inscrições dos salmos — “um sigaiom (hebraico) 
de Davi”. É provável que esse título esteja relacionado à ideia de 
perguntar-se, vacilar, mudar de direção e avançar dando voltas. 
Embora algumas versões o apresente como uma “meditação”, é 
mais provável que transmita emoções oscilantus ou mudanças de 
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pensamentos Consequentemente, o terma tamhém pode indicar 
a irregularidade rítmica da canção (cf. Hc 3.1). As palavras “Canto 
de Davi” também indicam que se trata de um solo vecal. A oca- 
sião, “com respeito às palavras de Cuxe, henjamita”, não pode ser 
facilmente identificada pelos livros históricos; no entanto, quem 
quer que tenha sido ou o que seu nome tenha represenado, o fato 
é que algum inimigo estava de fato acusando talsamente a Davi 
(cf. Simei — 2Sm 16.5; 19.16). 

7.2 ninguém, como leão, me arrebate, Os inimigos do salmista 
são muitas vezes simboulizados por animais cruéis e violentos, com 
“o rei dos animais” aparecendo com bastante frequência (Sl 10.9; 
17.12; 22.13,16,21). 

7.3-5 Essas maldições contra si mesmo são poderosos protestos 
de inocência (não de ausência de pecado), no contexto Je ser falsa- 
mente acusado (cf. à ousadia de Jó, em 31 5ss.). 

7.6 Levanta-te. Uma evocação do grito de guerra de Nm 10.35 
(cf. 819.19: 10.12: 17.13; 44.26; 102.13). 

7.8 minha retidão... integridade. Essas declarações não signifi- 
cam que ele não tivesse nenhum pecado, mas que era inocente no 
caso desse “processo”. 

7.9 sondas a mente e o coração, ó justo Deus. O justo juiz tem 
discernimento perfeito (cf. Deus examinando o coração e a mente 
em Jr 17.10; cf. também, At 1.24; 15.8). 

7.11-13 Esses versículos demonstram outra combinação dos te- 
mas guerreiro divino e justo juiz. 

7.14-16 O princípio da retribuição justa aparece com frequência 
nos salmos (cf. a máxima de Pv 26.27 e o julgamento de Hc 2.15-18; 
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SALMOS 7-9 


15 Abre, e aprofunda uma cova, 
“e cai nesse mesmo poço que faz. 
167A sua malícia lhe recai sobre a cabeça, 
e sobre a própria mioleira descc a sua violência. 
17 Eu, porém, renderei graças ao SENHOR, 
segundo a sua justiça, 
e cantarei louvores 
ao nome do SENHOR Altíssimo. 


A glória divina e a dignidade do filho do homem 
Ao mestre de canto, segundo a melodia 
“Os lagares? Salmo de Davi 
8 1Ó SENHOR, Senhor nosso, 
quão “magnífico em toda a terra é o teu nome! 
Pois *expuseste nos céus a tua majestade. 
2 ¢Da boca de pequeninos e crianças de peito 
suscitaste força, 
por causa dos teus adversários, 
para fazeres emudecer “o inimigo e o vingador. 
3 Quando contemplo os teus céus, 
obra dos teus dedos, 
e a lua e as estrelas que estabeleceste, 
4 fque é o homem, que dele te lembres? 
E o filho do homem, que o *visites? 


5 Fizeste-o, no entanto, por um pouco, 
menor do que Deus 
e de glória e de honra o coroaste. 
6 "Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão 
'e sob seus pés tudo lhe puseste: 
7 ovelhas e bois, todos, 
e também os animais do campo; 
3 as aves do céu, e os peixes do mar, 
e tudo o que percorre as sendas dos mares. 
9/6 SENHOR, Senhor nosso, 
quão magnífico em toda a terra é o teu nome! 


Ações de graças 
Ao mestre de canto, segundo a melodia 
“A morte para o filho” Salmo de Davi 
9 1 Louvar-te-ei, SENHOR, de todo o meu coração; 
contarei todas as tuas maravilhas, 
2 Alegrar-me-ei e *exultarei em ti; 
ao teu nome, tó Altíssimo, cu cantarci louvores. 
3 Pois, ao retrocederem os meus inimigos, 
:ropeçam e somem-se da tua presença; 
4 aorque sustentas o meu direito 
e a minha causa; 
20 trono te assentas e julgas retamente. 
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8.1-9 O início e o fim sugerem que v salmo é essencialmente 
um hino de louvor. No entanto, muito de seu conteúdo o qualifica 
como um salmo da natureza, isto é, um salmo da criação. E mais, 
há uma importante ênfase na dignidade do homem na criação. 
Esse tema torna-se um veículo para a discussão do importante as- 
sunto da teologia adlâmica, tornando o salmo apropriado à associa- 
ção com o “Único”, o último Adão, isto é, entre Cristo e “muitos” 
(cf. Hb 2.6-8). Na estrutura, o SI 8 inicia e conclui com explosões 
de louvor diante da contemplação de Davi de dois pares de con- 
trastes radicais. 

l. Louvor introdutório (8.1) 
Il. Dois pares de contrastes radicais (8.2-8) 
A. [ntre a natureza dos “pequeninos” « dos adversários (8.2) 
B. Entre a revelação geral natural e a revelação especial 
manifestada (8.3-8) 

IH. Louvor final (8.9) 

8, título Outro instrumento é citado nesse título, com toda pro- 
babilidade um tipo de harpa parecida com o violão ou a guitarra, 
associada a Gale, na Filistia. 

8.1 SENHOR, Senhor. Os dois nomes são usados para tratamento 
direto a Deus, mas o primeiro é seu nome especialmente revelado. 
Javé {Êx 3.141, é o segundo coloca a ênfase em sua soberania. teu 
nome! O nome de Leus refere-se à revelação de sua pessoa, envol- 
vendo todos os seus atributos. 

8.2 A ironia introdutória sobre os pequeninos serve para estabele- 
cer o contraste entre o dependente e a insensatez do autossuficiente. 

8.3 teus céus, obra dos teus dedos, Os céus foram criados por 
Deus (Sl 33.6,9; 102.25; 136.5). O antropomorfismo “teus dedos” 
miniaturiza a magnitude do universo diante da presença do Criador. 

8.4-b Essa passagem é cada no NI em 1Co 15.27-28; tf 1.22; 
Hb 2,5-10. 

8.4 que é o homem, Se o universo inteiro se torna diminuto 
diante do Criador divino, quão menor é a importância da huma- 
nidade! Até mesmo a palavra usada para “homem”, no v. 4, faz 
alusão à sua fraqueza (cf. SI 9.19-20; 90.34, 103.15, etc). E o filho 
do homem. Essa expressão também considera o homem como 
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insignificante e transitório (p. ex., S 90.3h). Mas a contraparte em 
aramaico dessa frase está em Dn 7.13, que tem profundas implica- 
ções messiânicas (cf, também, a autodesignação favorita de Jesus 
no NT — Filho do Homem). 

8.5-8 Esses versículos enfatizam consistentemente a importância 
do homem que foi criado à imagem e semelhança de Ceus para 
exercitar o domínio sobre o restante da criação (Gn 1.26-28). 

9.1-20 Os SI 9—10 formam um conjunto, tanto que as orimeiras 
versões em grego e latim os consideram como um só. Todavia, es- 
ses salmos evidenciam duas formas diferentes: o primeiro é um hino 
individual, e o segundo é um lamento individual. 

Na primeira parte (vs. 1-12), o louvor é proeminente, e na se- 
gunda (vs. 13-20), a oração é evidente. Muitos padrões sutis en- 
trelaçam os pensamentos de seus versos è linhas, A alternância 
entre as perspectivas individual e coletiva é bastante característica, 
enquanto as estruturas são introvertidas (isto é, quiásticas). Basica- 
mente, o hino de Davi, no SI 9, recua e avança por duas respecti- 
vas narés de oração e louvor. 

I, Primeira maré: A justiça divina e o louvor (9,1-12) 
A. O louvor individual e a justiça divina (9.1-4) 
B. A justiça divina e o louvor coletivo (9.5-12) 

ll. Segunda maré; A justiça divina e a oração (9,13-20) 
A. A oração individual e a justiça divina (9.13-16) 
B. A justiça divina e a oração coletiva (9.17-20) 

9, título O novo elemento desse título significa, literalmente, “so- 
bre a morte de um filho”. Muitas conjecturas têm-se levantado a 
respeito dessa frase enigmática, mas é mais seguro considerar que 
essas palavras designam uma determinada canção. 

9.1-2 Louvar-teei... contarei... Alegrar-me-ci... cantarei. Esses 
quasro verbos no futuro apresentam o SI 9 com a dedicação de 
Davi à exuberante adoração do Senhor. 

9.1 todas as tuas maravilhas. Referência especial às extraordiná- 
rias intervenções de Deus na História em favor de seu povo (cf. os 
acontecimentos do êxodo). 

9.4 sustentas o meu direito e a minha causa. Deus é conhecido 
exatamente por fazer isso (cf. Dt 10.18; 1Rs 8.45,49). 


SALMOS 9--10 


5 Repreendes as nações, destróis o ímpio 
e para todo o sempre lhes “apagas o nome. 
8 Quanto aos inimigos, estão consumados, 
suas ruínas são perpétuas, 
arrasaste as suas cidades; 
até a sua memória “pereceu. 
7 “Mas o SENHOR permanece 
no seu trono eternamente, 
trono que erigiu para julgar. 
8 fEle mesmo julga o mundo com justiça; 
administra os povos com retidão, 
9 O SENHOR é também alto trefúgio 
para o oprimido, 
refúgio nas horas de tribulação. 
10 Em ti, pois, confiam 
os que "conhecem o teu nome, 
porque tu, SENHOR, 
não desamparas os que te buscam. 
11 Cantai louvores ao SENHOR, que habita em Sião; 
'proclamai entre os povos os seus feitos. 
12 Pois aquele que requer o sangue 
lembra-se deles 
e não se esquece do clamor dos aflitos. 
13 Compadece-te de mim, SENHOR; 
vê a que sofrimentos me reduziram 
os que me odeiam, 
tu que me levantas das portas da morte; 
14 para que, às portas da filha de Sião, 
eu proclame todos os teus louvores 
e me *regozije da tua salvação. 
15 TAfundam-se as nações na cova que fizeram, 
no laço que esconderam, prendeu-se-lhes o pé. 
16 Faz-se "conhecido o SENHOR, 
pelo juízo que executa; 


enlaçado está o ímpio 
nas obras de suas próprias mãos. 
17 Os perversos serão lançados no inferno, 
e todas as nações "que se esquecem de Deus. 
18ºPois o necessitado 
não será para sempre esquecido, 
e”a esperança dos aflitos 
não se há de frustrar perpetuamente. 
19 Levanta-te, SENHOR; não prevaleça o mortal. 
Sejam as nações julgadas na tua presença, 
20 Infunde-lhes, SENHOR, o medo; 
saibam as nações que não passam de mortais. 


A derrubada dos ímpios 
4 Q 1Por que, SENHOR, te conservas longe? 
E te escondes nas horas de tribulação? 
2 Com arrogância, 
os ímpios perseguem o pobre; 
“sejam presas das tramas que urdiram. 
3 Pois o perverso se “gloria da cobiça de sua alma, 
o avarento “maldiz o SENHOR 
e blasfema contra ele. 
4 O perverso, na sua soberba, não investiga; 
que não há Deus são todas as suas “cogitações. 
5 São prósperos os seus caminhos em todo tempo; 
muito acima e longe dele estão os teus juízos; 
quanto aos seus adversários, 
ele a todos ridiculiza. 
6*Pois diz lá no seu íntimo: Jamais serei abalado; 
{de geração em geração, 
nenhum mal me sobrevirá. 
74A boca, ele a tem cheia de maldição, 
"enganos e opressão; 
debaixo da língua, insulto e iniquidade. 
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9,5-10 Os vs, 5-6 revelam a mancira como o justo juiz trata O 
ímpio; os vs. 7-8 descrevem sua maneira de tratar todos os homens 
de modo geral, e os vs. 9-10, sua graciosa maneira de tratar os disci- 
pulos que dele dependem, 

9.11 SENHOR, que habita em Sião. Há uma tensão tanto/e que 
perpassa todo o AT, ou seja, Deus está entronizado nos céus e aci- 
ma dos céus, e também habita de modo localizado e simbólico no 
seu tabernáculo (cf TRs 8; $I 11.4). 

9.12,18 aflitos... necessitado... aflitos. Essas designações nor- 
malmente se aplicam à pessoa do salmista ejou à comunidade: co- 
leiva de discípulos que ele representa. Todos os termos também 
apontam para os que estão sofrendo. tribulação c são vulneráveis, 
sendo, portanto, tualmente dependentes do Senhor. 

9.15-16 Retorno do princípio 'bumcranguc” da exata retribuição. 

9.17-20 Destacados temas teológicos extraídos dos SI 1—2 também 
retornam quando o salmista conduz esse: grande hino ao seu clima 

10.1-18 Apesar de o SI 9 ter começado com louvor, o SH 10 inicia 
com desespero. No SI 9, o salmista estava confiante da chegada cer- 
ta da justiça divina; no SI 10, a injustiça é rompente, e Deus parece 
estar desinteressado. Intretanto, a caminhada do salmista mais pela 
vista do que pela fé mudará lentamente quando ele tirar o foco das 
observações empíricas e passá-lo para os fatos teológicos. Essa não 


é uma mudança fácil, principalmente porque ele está cercado por 
muitos ateus (cf. vs, 4,11,13). Mas a esperança começará a raiar para 
o desamparado (p. ex. v. 12). Diante dessas observações gerais, as 
expressões do salmista, no SI 10, exemplificam como os verdadeiros 
crentes parecem viver em dois mundos diferentes ao mesmo tempo. 
l. A partir do seu mundo de hostilidade, desencorajamento 
(10.1-11) 
Il. A partir do seu mundo de esperança, encorajamento 
(10.12-18) 

10,1 Por que? Expressão que expõe o profundo lamento da per- 
guata do salmista: “Deus, por que o Senhor permanece distante?” 
(cf SI 13.1; 22.11; 38.21; 44.24; 71.12; 88.14), 

10.3 se gloria... blasfema, O modus operandi do pe-verso é o 
aposto do que Deus ordena (Dt 25.1; 

10.5 São prósperos os seus caminhos. Parece que lieus aben- 
qua o inescrupuloso. A questão insinuadora levantada pe'u salinista 
é: “Será que Deus tarmbém abandonou seus próprios padrões de 
retribuição q recompensa?” Cf. outros questionamentos “por que a 
ímpio prospera”, em Jó 20.2ss.; Jr 121, 

10.7-1 1 As evidências da doença do “pé” e da”boca” (andarffalar 
retornam cm aplicação ao impio. Essas figuras são destacadas tanm 
bén pela descrição do perverso como uma fera voraz e de tocaia. 
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8 Põe-se de tocaia nas vilas, 
trucida os inocentes nos lugares ocultos; 
seus olhos espreitam o desamparado. 
9 Está ele de emboscada, 
como o leão na sua caverna; 
está de emboscada para enlaçar o pobre: 
apanha-o e, na sua rede, o enleia. 
10 Abaixa-se, rasteja; 
em seu poder, lhe caem os necessitados. 
11 Diz ele, no seu íntimo: Deus se esqueceu, 
virou o rosto e não verá isto nunca. 
12 Levanta-te, SENHOR! Ó Deus, 'ergue a mão! 
Não te esqueças dos 'pobres. 
13 Por que razão despreza o ímpio a Deus, 
dizendo no seu íntimo 
que Deus não se importa? 
14 Tu, porém, o“tens visto, 
porque atentas aos trabalhos e à dor, 
para que os possas tomar em tuas mãos. 
A ti se 'entrega o desamparado; 
"tu tens sido o defensor do órfão. 
15 Quebranta o braço do perverso e do malvado; 
esquadrinha-lhes a maldade, 
até nada mais achares. 
16 7O SENHOR é rei eterno: 
da sua terra somem-se as nações. 
17 Tens ouvido, SENHOR, o desejo dos humildes; 
tu lhes fortalecerás o coração e lhes acudirás, 
18 para fazeres justiça ao órfão e ao oprimido, 
a fim de que o homem, que é da terra, 
já não infunda terror. 


SALMOS 10-12 


O SENHOR é forte refúgio 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
1 1 1No “SENHOR me refugio. 
Como dizeis, pois, à minha alma: 
Foge, como pássaro, para o teu monte? 
2 Porque eis aí os ímpios, armam o arco, 
dispõem a sua flecha na corda, 
para, às ocultas, 
dispararem contra os retos de coração. 
3 “Ora, destruídos os fundamentos, 
que poderá fazer o justo? 
4 O SENHOR está no seu santo templo; 
“nos céus tem o SENHOR seu trono; 
os “seus olhos estão atentos, as suas pálpebras 
sondam os filhos dos homens. 
5 O SENHOR “põe à prova ao justo e ao ímpio; 
mas, ao que ama a violência, 
a sua alma o abomina. 
6 Fará chover sobre os perversos 
brasas de fogo e enxofre, 
e vento abrasador “será a parte do seu cálice. 
7 Porque o SENHOR é justo, ele "ama a justiça; 
os retos lhe contemplarão a face. 


Auxílio contra a falsidade 
Ao mestre de canto, “para instrumentos 
de oito cordas. Salmo de Davi 


1 2 1 Socorro, SENHOR! 
| Porque já “não há homens piedosos; 
desaparecem os fiéis entre os filhos 
dos homens. 
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10.12 Levanta-te. O grito de batalha de Nm 10.35 tambem é 
citado novamente (cf. SI 7.6; 9.19). ergue a mão! Expressão para 
a força e o poder de Deus, especialmente usada no contexto de 
retaliação. 

10.14 tu tens sido o defensor do órfão. Deus é novamente retra- 
tado como ajudador ou advogado, mas, dessa vez, em associação 
com os órfãos. Fle é o defensor por excelência dos oprimidos (so- 
bre as imagens, cf. Ex 22,2 1ss.; Dt 10.18ss.; Sm 1.17; fr 7.6). 

19.15 Quebranta obraço do perverso. A “mão” de Deus (vs, 12,14) 
é mais do que suficientemente forte para destruir o braço (outra 
imagem para indicar poder) dos perversos. 

10.16-18 O tom de confiança desse grande clímax excede os 
protestos introdutórios do salmo. O grande Senhor do salmista cs- 
cuta (v. 17) e age (v. 18). 

11.1-7 O pânico que dá início a esse salmo não era de Davi, mas 
de seus aparentemente bem-intencionados conselheiros. O espiri- 
to deles é de pânico, mas o de Davi é de paz. Diante da atitude 
de Davi, esse salmo pode scr listado entre os salmos de confiança 
(SI 4; 16; 23; 27; 62; 125; 131). E mais, a união do rei teocrático 
com o povo teocrático é óbvia, como aparece indicado pela alter- 
nância entre as frases no singular « no plural. O desenvolvimento 
dos versos e linhas desse salmo revela que, apesar de duas “vozes” 
diferentes falarem a Davi no contexto da crise pessoal e nacional, 
ele decidiu colocar sua confiança somente no Senhor. 

E A afirmação introdutória (11.1a) 
li. As duas vozes 


A. A voz clamando por voar (11.1b-3) 
B. A voz clamando por fé (11.4-7) 

11.1 No SENHOR me refugio. Deus é o único refúgio para seus 
filhos perseguidos (cf. SI 16.1; 36.7). 

11.3 São palavras de um santo comprometido, porém con'uso. Seu 
problema filosófico é; “Diante da ruína de uma sociedade teocrática, 
o que um justo, parte de um pequeno remanescente, pode fazer?” 

11.4a no seu santo templo; nos céus. Essa frase enfatiza a trans- 
cendente sala du trono de Deus; no entanto, o Senhor tem o contro- 
le soberano sobre todos os negócios da terra (cf. Hc 2.20). 

11.4b-5a seus olhos estão atentos... suas pálpebras sondam. 
A transcendência de Deus previamente descrita não nega a sua 
eminância aqui apresentada a partir da perspectiva de sua avaliação 
de todos os homens, incluindo os justos (cf. Jr 6.27-30; 17.10). 

11.5b-6 sua alma o abomina. Essa é a perfeita ¢ pura retribuição. 

11.7a Porque o SENHOR é justo. Ele ama a justiça. Ele próprio é a 
perfeita norma ou padrão de toda integridade espiritual. 

11.7b a face. CÍ. SI 17.15; 27.4; 63.2; 10 3.2. 

12.1-8 As palavras dos homens ferem, mas as palavras do Se- 
nhor curam. São esses os pensamentos que preocupam Davi no 
SI 12. O salmo começa e termina com a realidade da presença 
do reino do perverso. Mesmo em meio a esse cenário sombrio, 
a verdade preciosa do v. 5 brilha em todo o seu esplendor, Esses 
oito versículos são caracterizados por sutis repetições e fortes con- 
trastes. No desenvolvimento do SI 12, Davi fornece um modelo de 
teste de ouvido espiritual, no qual os discípulos genuinos escutam 


SALMOS 12-14 
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2 “Falam com falsidade uns aos outros, 

falam com lábios bajuladores 
e coração fingido. 

3 Corte o SENHOR todos os lábios bajuladores, 
a língua que fala soberbamente, 

4 pois dizem: Com a língua prevaleceremos, 
os lábios são nossos; quem é senhor sobre nós? 

5 Por causa da opressão dos pobres 

e do gemido dos necessitados, 
eu me levantarei agora, diz O SENHOR; 
e porei a salvo a quem por isso suspira. 

6 As palavras do SENHOR são “palavras puras, 
prata refinada em cadinho de barro, 
depurada sete vezes. 

7 Sim, SENHOR, tu nos guardarás; 
desta geração nos livrarás para sempre. 

8 Por todos os lugares andam os perversos, 
quando entre os filhos dos homens 

a vileza é exaltada. 


Oração de fé 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
4 3 Até quando, SENHOR? 
l Esquecer-te-ás de mim para sempre? 
“Até quando ocultarás de mim o rosto? 
2 Até quando estarei eu relutando 
dentro de minha alma, 
com tristeza no coração cada dia? 
Até quando se erguerá contra mim 
o meu inimigo? 


3 Atenta para mim, responde-me, 
SENHOR, Deus meu! 
tIlumina-me os olhos, 
“para que eu não durma o sono da morte; 
4 para que não diga o meu inimigo: 
Prevaleci contra ele; 
e não se regozijem os meus adversários, 
vindo eu a vacilar. 
5 No tocante a mim, confio na tua graça; 
regozije-se o meu coração na tua salvação. 
6 Cantarei ao SENHOR, 
porquanto me tem feito muito bem. 


A corrupção do pecador e sua redenção 
Sl 53.1-6 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
A A'Diz“o insensato no seu coração: Não há Deus. 
Corrompem-se e praticam abominação; 
já não há quem faça o bem. 
2 "Do céu olha o SENHOR para os filhos dos homens, 
para ver se há quem entenda, 
se há quem busque a Deus. 
3 “Todos se extraviaram 
e juntamente se corromperam; 
não há quem faça o bem, 
não há nem um sequer. 
4 Acaso, não entendem todos os obreiros 
da iniquidade, 
que devoram o meu povo, como quem come pão, 
que “não invocam o SENHOR? 


CAPÍTULO 14 125! 10.4; 53.1 2 b SI 33.13-14; 102.19; Rm 3.11 
e respondem de maneira apropriada a duas fontes radicalmente 
diferentes de discursos. 
l. Sobrevivendo à propaganda do discurso depravado (12.1-4) 
A. Pela oração (12.1-2) 
B. Pela petição (12.3-4) 
Il. A segurança na proteção do discurso divino (12.5-8) 
A. Suas promessas divinas (12.5) 
B. Sua pureza divina (12.6) 
C. Sua perseverança divina (12.7-8) 

12.1 já não há homens piedosos. As palavras e a fraseologia de 
Davi são deliberadamente hiperbólicas; no entanto, a percepção de 
Davi de fato era que o justo havia perecido! 

12.24 Esses pecadores de lábios bajuladores abusam verbalmente 
dos demais (vs. 2-3: e verbalmente desafiam o senhorio de Deus (v. 4), 

12.3a Corte o SENHOR todos os lábios bajuladores. Aqui está 
um chamado para a morte à luz do pecado. Sobre o pecado ofen- 
sivo de lábios mentirosos, cf. SI 5.9; Is 30.10; Dn 11.32; Rm 3.13 

12.6 puras... depurada. As perfeitas palavras do Senhor fazem um 
grande contraste com as palavras dos pecaclores arrogantes. A pureza 
da pessoa de Deus assegura a pureza de suas promessas (cf. St 19.7-10). 

12.7-8 As realidades hostis do v. 8 clamam pelos recursos celes- 
tiais do v. 7. 

13.140 SI 13 inicia com uma explosão de quatro “Até quando?” 
indicando que outro lamento está para começar, Mas Davi mudará 
radicalmente da agitação para a tranquilidade no espaço de seis 
curtos versículos, por meio de três níveis de atitude. 

1. Expressões de desespero abaixo do “nível do mar” (13.1-2) 
Il. Expressões de desejos no “nível do mar” (13.3-4) 
III. Expressões de alegria no “nível do topo da montanha” (13.56) 


13,1-2 Esses versos reintroduzem o já conhecido triângulo do 
salmista, seu Deus e seus inimigos. Esse relacionamento triplo pro- 
duz perplexidade e dor. Diante da aparente ausência de Deus (v. 1), 
o salmista parece deixado aos seus próprios recursos, que são 
ineficientes para lidar com a realidade de seus inimigos (v. 2). 

13.4b-5b regozijem... regozije-se. Pelo uso do mesmo verbo, ele 
faz um contraste deliberado entre a celebração de seus inimigos e 
sta própria confiança no livramento divino. 

14.1-7 O St 14, um poema de sabedoria, ao lado de seu quase 
gêmeo idêntico, o Sl 53, contém profundas reflexões sobre a de- 
pravação humana. O claro desejo de Davi pelo livramento (v. 7) 
fornece o coro para seus dois cantos fúnebres sobre a depravação. 

I. Os cantos fúnebres sobre a depravação (14.1-6) 
A. O primeiro canto fúnebre: em forma de cânore, lrata da 
universalidade da depravação (14.1-3) 
B. O segundo canto iúnebre: em forma de balada, trata da 
futilidade da depravação (14.46) 
HI. O coro do livramento (14.7) 
A, O desejo pelo livramento (14.7a) 
B. A adoração como resultado do livramento (14.7b-c) 

14.1 0 insensato. Na Bíblia, essa designação tem um significado 
mais moral do que intelectual (ls 32.6). 

14.1-3 Os “não há” e “todos” contidos nesses versos tornam as 
acusações universalmente aplicáveis. Não é de admirar que Paulo 
tenha incluído essas acusações em Rm 3.10-12. Há, também, uma 
associação escritural comum da ação com o pensamento. 

13.4-6 A mudança nas afirmações sobre o ímpio, da terceira pes- 
saa (vs. 4-5) para a segunda pessoa (v. 6), intensifica essz confronta- 
ção com o julgamento divino. 


SALMOS 14-15 


5 Tomar-se-ão de grande pavor, 
porque Deus está com a linhagem do justo. 
6 Meteis a ridículo o conselho dos humildes, 
mas o SENHOR é o seu “refúgio. 
7 Tomara de Sião viesse já a salvação 
de Israel! 
£Quando o SENHOR restaurar a sorte do seu povo, 
então, exultará Jacó, e Israel se alegrará. 


O cidadão dos céus 
Salmo de Davi 
1 5 1 Quem, “SENHOR, habitará no teu 
tabernáculo? 
Quem há de morar no teu santo monte? 


2 O que vive com integridade, 
e pratica a justiça, 
e, de coração, “fala a verdade; 
3 o que “não difama com sua língua, 
não faz mal ao próximo, 
“nem lança injúria contra o seu vizinho; 
4 q que, a seus olhos, 
tem por desprezível ao réprobo, 
mas honra aos que temem ao SENHOR; 
o que“jura com dano próprio e não se retrata; 
5 o que não empresta o seu dinheiro com usura, 
nem aceita suborno contra o inocente. 
Quem deste modo procede 
não será jamais abalado, 
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14.7 Sião. Lugar da terra onde aprouve a Deus revelar sua presen- 
ça, sua proteção e seu poder (cf. SI 3.4; 20.2; 128.5; 132.13; 134,3). 
15.15 O SI 14 tratou do caminho do ímpio, mas o Sl 15 
concentra-se no caminho do justo (cf. SI 1). O pecador salvo é des- 
crito como alguém que exibe indicações de integridade ética. Essas 
características alternam-se em versos triplos, contendo descrições 
positivas e negativas. O salmo todo se desenrola por meio de um 
sistema de perguntas e respostas, e, de fato, pode ser considerado 
como uma seção absoluta de perguntas e respostas. Com o seu 
foco na responsabilidade moral, o salmo fornece uma sequência de 
respostas a perguntas sobre a adoração aceitável. 
|. Uma pergunta de duas partes (15.1) 
tl. Uma resposta de doze partes (15.2-5b) 
A. Três características éticas formuladas 
de modo positivo (15.2) 
1. Seu estilo de vida exibe integridade 
2. Seus atos exibem justiça 
3. Seu discurso exibe confiabilidade 
B. Três caracteristicas éticas formuladas 
de modo negativo (15.3) 
1. Ele não difama com sua lingua 


2. Todas as coisas serão postas sob os pés de Jesus 8.6 1Co 15.22: Hb 2.8 
3. Crista será ressuscitado do túmulo 16.10 Mc 16.6-7; At 13,35 
4. Deus desamparará Cristo em seu momento de agonia 22.1 Mt 27.46; Mc 15.34 
5. Crista será zombado e ridicularizado 22.7-8 Mt 27.39-43; tc 23.35 
6. As mãos e pés de Cristo serão transpassados 22.16 Jo 20.25,27; At 2.23 
7. Pessoas irão sortear as roupas de Cristo 22.18 Mt27.35-36 
& Nenhum dos ossos de Cristo será quebrado 34.20 Jo 19.32-33,36 
9. Cristo será odiado injustamente 35.19 Jo 15.25 
| 10, Cristo virá para fazer a vontade de Deus 40.7-8 Hb10.7 

11. Cristo será traído por um amigo 419 Jo 13.418 

12. Otrono de Cristo será eterno 45.6 Hb 1.8 

13. Cristo ascenderá ao céu 68.18 Ef 4.8 

14. O zelo pela casa de Deus consumirá Cristo 69.9 Jo 2.17 

15. Vinagre e fel serão oferecidos a Cristo 69.21 Mt 27,34; Jo 19.28-30 

16. O traidor de Cristo será substituído 109.8 At 1.20 

17. Osinimigos de Cristo se curvarão diante dele 110.1 At 2.34-35 

18. Cristo será um sacerdote como Melquisedeque 110.4 Ho 5.6; 6.20; 7.17 

19. Cristo será a pedra angular 118.22 Mt 21.42; At 4.11 


. Cristo virá no nome do Senhor 


1, Deus anunciará que Cristo é seu filho e 


2. Não faz mal ao próximo. 
3. Não lança injúria contra a família ou amigos 
C. Três características éticas formuladas de modo positivo 
(15.4a-c) 
1. Ele vê o réprobo como desprezível 
2. Respeita o povo de Deus 
3. Considera-se confiável 
D. Três características éticas formuladas 
de modo negativo [15.4d-5b) 
1. Ele não é inconstante 
2. Não é avarento 
3. Não pode ser subornado 
Ih. Uma garantia unilateral (15,5c) 
15.1 teu tabernáculo, Lit., “tenda” (cf. Sl 61.4; para um possível 
pano de fundo, veja 2Sm 6.12-17). 
15.25 Observe a ênfase nas qualidades de vida e de lábios. 
15.4 desprezível... honra. Quem Deus rejeita, o salmista rejeita; 
quem Deus ama, ele ama. 
15.5 usura. As taxas de juros ultrapassavam os 50 por cento, 
mas Deus colocou rigorosos princípios regulando os atos de em- 
prestar e tomar dinheiro emprestado (veja notas em Dt 23.19:20; 


Cumprimento 
Mt 3.17; At 13.33; Hb 1.5 


Mt 21.9 


SALMOS 16—17 


O Santo de Deus 
“Hino de Davi 
A 9 1 Guarda-me, ó Deus, 
| porque em ti me refugio. 
2 Digo ao SENHOR: Tu és o meu Senhor; 
*gutro bem não possuo, senão a ti somente. 
3 Quanto aos santos que há na terra, 
são eles os notáveis 
“nos quais tenho todo o meu prazer. 
4 Muitas serão as penas dos que trocam 
o SENHOR por outros deuses; 
não oferecerei as suas libações de “sangue, 
“e os meus lábios não pronunciarão 
o seu nome. 
5 O SENHOR é a porção da minha herança 
e o meu cálice; 
tu és o arrimo da minha sorte. 
6 Caem-me as divisas em lugares amenos, 
é mui linda a minha herança, 
7 Bendigo o SENHOR, que me aconselha; 
pois até durante a noite o meu coração 
me ensina. 
3 O SENHOR, tenho-o sempre à minha presença; 
estando ele à minha direita, não serei abalado. 
9 Alegra-se, pois, o meu coração, 
e o meu espírito exulta; 
até o meu corpo repousará seguro. 
10 “Pois não deixarás a minha alma na morte, 
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24. 10-13). jamais será abalado, Essa é uma importante promessa à 
luz de sua aplicação em Salmos e Provérbios (cf. SI 10.6: 13.4; 16.8; 
46.5; 62.2,b; Pv 10.30). 

16,1-11 A única oração do SI 16 apareçe no primeiro verso. No 
restante do salmo, Davi discorre sobre seu testemunho de confian- 
ça no Senhor. Diante disso, a oração inicial de Davi é sustentada por 
dois ciclos de testemunhos, 

L. Oração introdutória de Davi (16.1) 
Il. Testemunho de Davi (16.211). 
A, Seu testemunho de comunhão (16.24) 
1. A dimensão divina da comunhão (16.2) 
2. A dimensão humana da comunhão (16.3-4) 
B. Seu testemunho de confiança (16.5-11) 
t. As dimensões de seu passado e presente (16.5-8) 
2. As dimensões de seu presente e futuro (16.9-1 |) 

16, título Hino de Davi. No original, *Mictão de Davi”. Cf. SI56—60. 
Apesar das muitas conjecturas, essa designação permanece obscura. 

16.1 Guarda-me. Pedido frequente feito pelo salmista para que 
Deus o proteja (cf. SI 17.8; 140.4; 141.9). 

16.2 Digo av SENHOR. Algumas versões trazem “A minha alma 
disse ao SENHOR”. outro bem não possuo, senão a ti somente. Isto 
é, “meu bem-estar depende totalmente do Senhor”. 

16.4 Ele não se envolverá com falsos deuses ou com povos que 
os adorem. 

16.5-6 Esses versos usam metáforas do AT para descrever a bên- 
ção de Deus. 

16.9 meu espírito. Voltando ao v. 7, o salmista referiu-se ao seu 
âmago, literalmente, como “meus rins”, depois “meu coração”, 
“meu espírito”, “meu corpo” e “minha alma”. Os lermos antropo- 
lógicos representam a pessoa como um todo; portanto, é melhor 
considerar “meu espirito” como se referindo à maneira distinta na 
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nem permitirás que o teu Santo 
veja corrupção, 
11 Tu me farás ver os “caminhos da vida; 
na tua presença há plenitude de alegria, 
na tua destra, delícias perpetuamente. 


h 


Súplica pela proteção divina 
Oração de Davi 
1 7 1 Quve, SENHOR, a causa justa, 
atende ao meu clamor, 
dá ouvidos à minha oração, 
que procede de lábios não fraudulentos. 
2 Baixe de tua presença o julgamento 
a meu respeito; 
os teus olhos veem com equidade. 
3 Sondas-me o coração, de noite me visitas, 
“provas-me no fogo 
e iniquidade nenhuma encontras em mim; 
a minha boca não *transgride. 
4 Quanto às ações dos homens, 
pela palavra dos teus lábios, 
eu me tenho guardado 
dos caminhos do violento. 
5 “Os meus passos se afizeram às tuas veredas, 
os meus pés não resvalaram. 
6 “Eu te invoco, ó Deus, pois tu me respondes; 
inclina-me os ouvidos 
e acode às minhas palavras. 


5 č Jó 23.11; SI 44.18; 119.133 6 2SI 8p.7; 116.2 


qual o homem foi criado à imagem de Deus, isto é, com sua inteli- 
gência e capacidade para falar, 

16.10 Essas palavras expressaram a confiança do Davi menor, mas 
foram aplicadas messianicamente à ressurreição do Grande Davi (o 
Senhor Jesus Cristo), por Pedro (At 2.25-28) e por Paulo (At 13.35). 

17.115 Essa “oração” de Davi está cheia de pelições, chegan- 
do a dezessete, dependendo da tradução de certas formas verbais 
no hebraico. Há muitos paralelos literários com o SI 16. Embora o 
salmo indique a presença de formas misturadas, trata-se essencial- 
mente uma oração por proteção. Davi está inclinado a usar temas é 
expressões extraídas da narrativa do êxodo (cf. fx 15; Dt 32). Nes- 
ses versiculos pode ser detectado um desenvolvimento quiástico 
lógico, com o foco mudando do salmista (vs. 1-8) para seus inimigos 
(vs. 9-12}, permanecendo nos seus inimigos nos vs. 13-14 e, voltan- 
do, então, para Davi (x. 15). Ou, se observado por outro ângulo, no 
desenvolvimento do salmo Davi se aproxima do tribunal divino com 
três conjuntos de apelações em busca de justiça. 

l. Apela para receber resposta e reconhecimento (17.1-5) 
Il. Apela para receber socorro e alívio (17.6-12) 
A. Sua necessidade de socorro é apresentada (17.6-8) 
B. Sua necessidade de alívio é documentada (17.9-12) 

HI. Apela para receber retribuição e descanso (17.13-15) 

A. Sua expectativa pela retribuição dos perversos (17.13-141 
B. Sua segurança quanto ao seu próprio descanso (17.151 

17, título Fsse é o primeiro salmo simplesmente intitulado “ora- 
ção” (cf. SI 86; 90; 102; 142). 

17.1-2 A linguagem introdutória é a usada num tribunal, e Daxi 
se apresenta diante do chefe supremo de justiça para apresentar a 
sua causa. 

17.35 A integridade básica de Davi (vs. 3-4), principalmente diante do 
presente caso, era, é e sempre será dependente da graça de Deus (v. 5 
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SALMOS 17-18 


7 Mostra as maravilhas da tua bondade, 
ó Salvador dos que à tua destra buscam refúgio 
dos que se levantam contra eles. 
8 Guarda-me como a menina dos olhos, 
esconde-me à sombra das tuas asas, 
9 dos perversos que me oprimem, 
inimigos que me assediam de morte. 
10 Insensíveis, “cerram o coração, 
“falam com lábios insolentes; 
11 andam agora cercando os nossos passos 
e fixam em nós os olhos para nos deitar por terra. 
12 Parecem-se com o leão, ávido por sua presa, 
ou o leãozinho, que espreita de emboscada. 
13 Levanta-te, SENHOR, defronta-os, arrasa-os; 
livra do ímpio a minha alma com a tua espada, 
14 com a tua mão, SENHOR, dos homens mundanos, 
cujo quinhão é desta vida 
e cujo ventre tu enches dos teus tesouros; 
os quais se fartam de filhos 
e o que lhes sobra deixam aos seus pequeninos. 
15 Eu, porém, na justiça !contemplarei a tua face; 
quando “acordar, 'eu me satisfarei 
com a tua semelhança. 


Vitória e domínio 
2Sm 22.1-81 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi, “servo do 

SENHOR, 0 qual dirigiu ao SENHOR as palavras 
"deste cântico, no dia em que o SENHOR o livrou de 
todos os seus inimigos e das mãos de Saul. Ele disse: 
4 8 1Eu “te amo, ó SENHOR, força minha. 

| O 20 Sennor é a minha rocha, 

a minha cidadela, o meu libertador; 


o meu Deus, o meu rochedo “em que me refugio; 
o meu escudo, a força da minha salvação, 
o meu baluarte. 
3 Invoco o SENHOR, “digno de ser louvado, 
e serei salvo dos meus inimigos. 
4 ‘Laços de morte me cercaram, 
torrentes de impiedade me impuseram terror. 
5 Cadeias infernais me cingiram, 
e tramas de morte me surpreenderam. 
6 Na minha angústia, invoquei o SENHOR, 
gritei por socorro ao meu Deus. 
Ele do seu templo ouviu a minha voz, 
e o meu clamor lhe penetrou os ouvidos. 
7 sEntão, a terra se abalou e tremeu, 
vacilaram também os fundamentos 
dos montes 
e se estremeceram, porque ele se indignou. 
8 Das suas narinas subiu fumaça, 
e fogo devorador, da sua boca; 
dele saíram brasas ardentes. 
9 *Baixou ele os céus, e desceu, 
e teve sob os pés densa escuridão. 
10 :Cavalgava um querubim e voou; 
sim, 'levado velozmente nas asas do vento. 
11 Das trevas fez um manto em que se ocultou; 
*escuridade de águas e espessas nuvens 
dos céus eram o seu pavilhão. 
12 'Do resplendor que diante dele havia, 
as densas nuvens se desfizeram 
em granizo e brasas chamejantes. 
13 Trovejou, então, O SENHOR, nos céus; 
o Altíssimo levantou a ”'voz, 
e houve granizo e brasas de fogo, 
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17.8 a menina dos olhos. Expressão que se refere à pupila do 
olho humano. Do mesmo modo que uma pessoa protege esse ór- 
pão vital de visão, assim Deus protege O seu povo. 

17.10 cerram o coração. Lit, “fecham sua gordura”. Era uma ex- 
pressão comum do AT usada para insensibilidade (cf. Dt 32.15; Jó 
15.27; Sl 73.7; Jr 5.28). 

17.13 Linguagem que se refere ao guerreiro divino. 

17.14-15 A graça comum de Deus é desconsiderada por aqueles 
que se satisfazem com a prosperidade temporal (v. 14), mas no v. 15 
Davi resgata a perspectiva correta sobre a verdadeira satisfação. Cf. 
a ensino de Jesus sobre esses temas vitais em Mt 6.19-34, 

18.1-50 O SI 18 é claramente um salmo individual de ação de 
graças, que traz, lambém, características reais. Sua poesia & temas 
se assemelham a outros testemunhos antigos de grandes livramen- 
tos históricos pela mão de Deus (p. ex. Êx 15; Jz 5). Entre os louvo- 
res de abertura (vs. 1-3) e os de encerramento (vs. 46-50), a vida de 
Davi com o Senhor é descrita em três estágios. 

l. Prelúdio: Seus louvores de abertura (18.1-3) 
Il. Os estágios de sua vida (18.4-45) 
A. No abismo do perigo (18.4-19) 
1. Seu desespero (18.4-5) 
2. Seu defensor (18.6-15) 
3. Seu livramento (18.16-19) 
B. No caminho da integridade ética (18.20-28) 
1. Os princípios da direção do Senhor (18.20-26) 
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2. Os privilégios da direção do Senhor [18.27-28) 
C. Na turbulenta atmosfera da liderança (18.29-45) 

1. Aliderança militar (18.29-42) 

2. A liderança teocrática (18.43-45) 

IIl. Poslúdio: Seus louvores finais (18.46-50) 

18, título Esse salmo extenso traz um grande título que parece 
referir-se a um acontecimento específico (p. ex. “no dia”). Mas ele 
afirma que o livramento de Deus foi “de todos os seus inimigos e das 
mãos de Saul”. Portanto, é preferível compreender que a linguagem 
desse título faz um resumo retrospectivo de toda a vida de Davi. 

18.1 amo. Essa não é a palavra usada normalmente para “amor” 
dentro do contexto da aliança (p. ex., Dt 7.8; SI 119.97), mas é uma tor- 
ma rara de verbo, de um grupo de palavras que expressam uma doce 
intimidade. A escolha das palavras demonstrou a intenção de Davi de 
expressar sua profunda devoção, como Pedro, em Jo 21.15-17. 

18.2 Nesse versículo, as metáforas militares para o guerreiro di- 
vino se multiplicam. Tanto para o ataque como para a defesa, O 
Senhor era tudo de que Davi necessitava nas duras batalhas de sua 
vida. Sobre “a força” (isto é, símbolo de poder) da salvação de Davi, 
cf. o testemunho de Maria, em Lc 1.47. 

18.4 laços Lit, “cordas de morte” (cf. Jn 2.2-9). 

18.7-15 Essa teofania, um retrato poético vívido da presença de 
Deus, comparase a outras apresentações bíblicas (cf. Êx 19.16ss.; 
Dt33.2ss.; jz 4—5; SI 68.7-8; Mq 1.3-4; Hb 3; Ap 19), Sua presença é am- 
plamente descrita por várias respostas catastróficas de toda a criação. 


SALMOS 18 


14*Despediu as-suas setas 
e espalhou os meus inimigos, 
multiplicou os seus raios e os desbaratou. 
15 Então, se viu o leito das águas, 
e se descobriram os fundamentos do mundo, 
pela tua repreensão, SENHOR, 
pelo iroso resfolgar das tuas narinas. 
16 Do alto me “estendeu ele a mão e me tomou; 
tirou-me das muitas águas. 
17 Livrou-me de forte inimigo 
e dos que me aborreciam, 
pois eram mais poderosos do que eu. 
18 Assaltaram-me no dia da minha calamidade, 
mas o SENHOR me serviu de amparo. 
19»Trouxe-me para um lugar espaçoso; 
livrou-me, porque ele se agradou de mim. 
20 “Retribuiu-me 0 SENHOR, 
segundo a minha justiça, 
recompensou-me conforme a pureza 
das minhas mãos. 
21 Pois tenho guardado os caminhos do SENHOR 
e não me apartei perversamente do meu Deus. 
22 Porque todos os seus juízos me estão presentes, 
e não afastei de mim os seus preceitos. 
23 Também fui íntegro para com ele 
e me guardei da iniquidade. 
24" Daí retribuir-me o SENHOR, 
segundo a minha justiça, 
conforme a pureza das minhas mãos, 
na sua presença. 
25:Para com o benigno, benigno te mostras; 
com o íntegro, também íntegro, 
28 Com o puro, puro te mostras; 
com o perverso, inflexível, 
27 Porque tu salvas o povo humilde, 
mas os “olhos altivos, tu os abates. 
28 “Porque fazes resplandecer a minha lâmpada; 
o SENHOR, meu Deus, 
derrama luz nas minhas trevas. 
29 Pois contigo desbarato exércitos, 
com o meu Deus salto muralhas. 
30 O "caminho de Deus é perfeito; 
*a palavra do SENHOR é provada; 
ele é escudo "para todos 
os que nele se refugtam. 
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31 “Pois quem é Deus, senão o SENHOR? 
E quem é rochedo, senão o nosso Deus? 
32 O Deus que me “revestiu de força 
e aperfeiçoou o meu caminho, 
33 tele deu a meus pés a ligeireza das corças 
e me “firmou nas minhas alturas. 
34 “Ele adestrou as minhas mãos para o combate, 
de sorte que os meus braços vergaram 
um arco de bronze. 
35 Também me deste o escudo da tua salvação, 
a tua direita me susteve, 
e a tua clemência me engrandeceu. 
36 Alargaste sob meus passos o caminho, 
te os meus pés não vacilaram. 
37 Persegui os meus inimigos, e os alcancei, 
e só voltei depois de haver dado cabo deles. 
38 Esmaguei-os a tal ponto, 
que não puderam levantar-se; 
caíram sob meus pés. 
39 Pois de força me cingiste para o combate 
e me submeteste os que se levantaram contra mim. 
40 Também puseste em fuga os meus inimigos, 
e os que me odiaram, eu os exterminei. 
41 Gritaram por socorro, 
mas ninguém lhes acudiu; 
*clamaram ao SENHOR, mas ele não respondeu. 
42 Então, os reduzi a pó ao léu do vento, 
&lancei-os fora como a lama das ruas. 
43 Das contendas do povo me livraste 
"e me fizeste cabeça das nações; 
'povo que não conheci me serviu. 
44 Bastou-lhe ouvir-me a voz, logo me obedeceu; 
os estrangeiros se me mostram submissos. 
45'Sumiram-se os estrangeiros 
e das suas fortificações saíram, espavoridos. 
46 Vive o SENHOR, e bendita seja a minha rocha! 
Exaltado seja o Deus da minha salvação, 
a7 o Deus que por mim tomou vingança 
te me submeteu povos; 
48 o Deus que me livrou dos meus inimigos; 
sim, “tu que me exaltaste 
acima dos meus adversários 
e me livraste do homem violento, 
49 "Glorificar-te-ei, pois, entre os gentios, Ó SENHOR. 
e cantarei louvores ao teu nome. 


147 11s 10.10; SI 144.6; Is 30.30; He 3.41 169511447 193514.1; 318:118.5 20915m 24,19; [1633205 78 2a: 1Sm 26.2 S118.20 25 SRS 8. 
MI57 26']v 26.23.28] Pe 3.34 27“ [SI 101.5]; Pv 6.t7 287185 15.4; Jó 18.6: [SI 119.195 30% Dr 32.4]; Ap 15.3 * SI 12.6; 119.140; [Pw 30,51 [$117.7] 


31 4 [131 32.31,39; Sm 2.2; SI 86.8-10;1s 45.5] 32 "|SI 91.2 33” 28m 2.16; lie 3.19" D4 32.13: 33.29 34 “5144,1 


36 ESI 66.9 PV 4.12 44 Jó 27.9; Px 1.28: 


Is 1.45; Ez 8.18; Ze 7.13 428Zc10.5 432S 8; $189.27 '1552.15 45'Mq7.17 47"$147.3 48' 151 27.6; 59.1 49 T 2m 22.50; Rm 15.9 


18.16-19 © grande poder do Senhor, exibido de modo tão dra- 
mático nos ws. 7-15, & agora maravilhosamente confirmado como 
tendo vindo pessoalmente para resgatar o salmista. 

18.20-24,37-38 Esses versículos não devem ser tirados de sou 
contexto, o que faria com que Davi parecesse um arrogante sober- 
bo. Nos vs. 25-36 e 39-50, tanto Davi como a comunidade, apesar 
de serem responsáveis pela vida dentro do relacionamento da alian- 


ca, são totalmente dependentes dos recursos de Deus para viverem: 
assim. Portanto, sua “arrogância” é bíblica, uma vez que está funda 
mentada totalmente no Senhor (Jr 9.23-24). 

18.31 rochedo. Cf. vs. 2,46. Moisés, no início de seu grande cân- 
tico sobre o Senhor, em Dt 32, chamou Deus de “a Rocha” [v. 4 
De fato, o Senhor é um fundamento sólido e inabalável, bem com 
fonte de proteção. 
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SALMOS 18-1 


50 “É ele quem dá grandes vitórias ao seu reí 
e usa de benignidade para com o seu ungido, 
com Davi e sua posteridade, para sempre. 


A excelência da criação e da palavra de Deus 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
1 9 10s “céus proclamam a glória de Deus, 
e o "firmamento anuncia as obras 
das suas mãos. 

2 Um dia discursa a outro dia, 

e uma noite revela conhecimento 

a outra noite. 

3 Não há linguagem, nem há palavras, 

e deles não se ouve nenhum som; 
4 no entanto, “por toda a terra 

se faz ouvir a sua voz, 

e as suas palavras, até aos confins do mundo. 

Aí, pôs uma tenda para o sol, 
5 o qual, como noivo que sai dos seus aposentos, 

se “regozija como herói, a percorrer o seu caminho. 
6 Principia numa extremidade dos céus, 

e até à outra vai o seu percurso; 

e nada refoge ao seu calor. 
7 “A lei do SENHOR é perfeita 

e restaura a alma; 

o testemunho do SENHOR é fiel 

e dá sabedoria aos símplices. 


50128m 7.12:5/21.1: 144.10 CAPÍTULO 19 1216 40. 


8 Os preceitos do SENHOR são retos 
e alegram o coração; 
o mandamento do SENHOR é puro 
e ilumina os olhos. 
9 O temor do SENHOR é límpido 
e permanece para sempre; 
os juízos do SENHOR são verdadeiros 
e todos igualmente, justos. 
19 São mais desejáveis do que fouro, 
mais do que muito ouro depurado; 
e são mais doces do que o mel 
e o destilar dos favos. 
11 Além disso, por eles se admoesta o teu servo; 
em os guardar, há grande recompensa. 
12 Quem há que possa discernir 
as próprias faltas? 
^ Absolve-me das que me são ocultas. 
13 Também da 'soberba guarda 
o teu servo, 
que ela não me /domine; 
então, serei irrepreensível 
e ficarei livre de grande transgressão. 
14*As palavras dos meus lábios 
e o meditar do meu coração 
sejam agradáveis na tua presença, 
SENHOR, rocha minha 
e'redentor meu! 


; [Rm 1.1920]P Gn 167 4 Rm10.18 5%Ec1.5 FESINIZ: (Rm 2.12:/51119,130 


10851 119.72,127: Pv 8.10-11,19 12 P[S1 51.12] 13 Nm 15.30751 119.133: |Rm 6.1214] 14 KSI 54.15 1S] 31.5; Is 47.4 


18.50 Esse versículo fnat é outra afirmação messiânica da aliança 
davídica, em 2Sm 7. 

19.1-14 Por causa de suas duas partes distintas ¢ dos dois diferen- 
tes nomes usados para Deus, alguns estudiosos tentaram argumentar 
que o 5119 cia, na verdade, duas composições, uma mais antiga e 
Qutra mais recente. Todavia, a forma reduzida usada para q nome 
“Deus” (cf. a forma ampliada em Gn 1.1) fala de seu poder, principal- 
mente o poder exibido como Criador, enquanto “SENHOR” se aplica 
à êntase relacionai. Consequentemente, Davi descreveu o Senhor 
Deus como o autor do mundo e da Palavra num único hino. Deus 
tem-se revelado à humanidade dessas duas maneiras. A raça humana 
continua tendo de lhe prestar contas por causa dessas comunicações 
verbal e não verbal, A luz dessas intenções, o Sİ 19 recapitula de modo 
eloquente as duas principais maneiras da aulorrevelação de Deus. 

i. A autorrevelação geral de Deus no mundo (19.1-6) 
A. A declaração dos céus (19.1-4b) 
B. A procminência do sol (19.4c-6) 
Il. A autorrevelação especial de Deus na Palavra (19.7-14) 
A. Os atributos da Palavra (19.7-9) 
B. O valor da Palavra (19.10-11) 
C. A aplicação da Palavra (19,12-14) 

19.1-6 O testemunho do universo surge de modo consistente e 
claro, mas à humanidade pecadora de modo persistente ainda resis- 
te a ele. Por essa razão, a revelação geral não tem a capacidade de 
converter pecadores, mas os tornam altamente responsáveis diante 
de Deus (cf. Rm 1,1855.). Em última análise, a salvação vem somente 
por meio da revelação especial, ou seja, quando a Palavra de Deus 
é efetivamente aplicada pelo Espírito de Deus, 

19.1 céus... firmamento, Ambos são elementos importantes da 
criação em Gn 1 (cf. vs. 1,8). proclamam... anuncia. Os dois verbos 
enfatizam a continuidade dessas respectivas revelações. obras das 
suas mãos. Ilustração antropomórfica do grande poder de Deus 
tcf. “obra dos teus dedos”, no SI 8.3). 


19.2-3 discursa... Não hã linguagem. Não é uma contradição, 
mas demonstra que a constante comunicação dos céus não acon- 
tece por meio de palavras literais. 

19.4 A mensagem do mundo criado se estende por toda parte. 

19.4c-6 Nem o sol nem os céus são deificados, como ocorria em 
muitas religiões pagas. Na Bíblia, Deus é q criador e governante de 
toda a criação. 

19.7-14 A cena muda do mundo de Deus para a Palavra de Deus. 

19.7-8 Cada um dos quatro versos paralelos contém uma pala- 
vra (um sinônimo) para a Palavra de Deus; cada uma descreve o 
que sua Palavra é; e cada uma pronuncia o que ela efetivamente 
cumpre. 

19.7 lei. Essa palavra pode ser mais bem traduzida por “seu en- 
sino”, “uma direção”, ou “instrução” (cf. SI 1.2). testemunho, Esse 
termo para a Palavra de Deus deriva da raiz “testemunhar”. Ela, por 
assim dizer, testemunha do seu divino autor. 

19.8 preceitos, Fsse sinônimo olha para a Palavra de Deus como or- 
dens, estatutos, determinações, etc. São vistos como disposições do go- 
verno. mandamento. Essa palavra está relacionacia ao verbo “mandar” ou 
“ordenar”. A Palavra é, então, também entendida como ordens divinas. 

19.9 temor. Não é, no sentido técnico, um termo para a Pala- 
vra, mas reflete a realidade de que a Escritura é o manual para a 
adoração a Deus. juízos. Esse termo contempla a Palavra de Deus 
transmitindo suas decisões judiciais. 

19.12-13 O salmista trata dos pecados não intencionais e das 
piores infrações, respectivamente (cf. Lv 4.155.; Nm 15.2255.). As 
preocupações de Davi refletem a atitude de um discípulo maduro 
que, pela graça e provisão de Deus, trata de seus pecados e não 
os nega. 

19.14 sejam agradáveis. Usando um termo normalmente asso- 
ciado ao ato de Deus aceitar sacrifícios literais oferecidos da maneira 
correta, Davi pede graça e capacitação enquanto apresenta os sacri- 
ficios de “lábios e vida” no “allar” (cf. Js 1.8). 


SALMOS 20-22 
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Oração a favor do rei 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
2 AN 10 SENHOR te responda no dia da tribulação; 
U o nome do Deus de Jacó te eleve 
em segurança. 
2 Do seu santuário te envie socorro 
e desde Sião te sustenha. 
3 Lembre-se de todas as tuas ofertas de manjares 
e aceite os teus holocaustos. 
4 Conceda-te segundo o teu coração 
e “realize todos os teus desígnios. 
5 Celebraremos com júbilo a tua vitória 
e em nome do nosso Deus hastearemos pendões; 
satisfaça o SENHOR a todos os teus votos. 
6 Agora, sei que o SENHOR salva o seu ungido; 
ele lhe responderá do seu santo céu 
com a vitoriosa força de sua destra. 
7 Uns confiam em carros, outros, em *cavalos; 
nós, porém, nos gloriaremos 
em o nome do SENHOR, nosso Deus. 
8 Eles se encurvam e caem; 
nós, porém, nos levantamos 
e nos mantemos de pé. 
9 Ó SENHOR, dá vitória ao rei; 
responde-nos, quando clamarmos., 


Ações de graças pela vitória 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
2 A 1Na tua força, SENHOR, o rei se alegra! 
E como exulta com a tua salvação! 
2 Satisfizeste-lhe o desejo do coração 
e não lhe negaste as “súplicas dos seus lábios. 


CAPÍTULO 20 445121.2 7} Dt 20.1; SI 33.16-17; Pv 21.31/15 31.1 CAPÍTULO 21 2325m 7.26.29 4®S$l61.5-b; 133.3 6€$I16.11; 45.7 


CAPÍTULO 22 12]Mt 27.46; Mc 15.34] 


20.1-9 Os Sl 20-21 se referem a acontecimentos militares — o 
SI 20 é principalmente uma cerimônia antes da batalha, e o SI 21, 
principalmente, uma celebração depois da batalha. Na teocracia, es- 
sas guerras deviam ser consideradas santas, tendo à seguinte cadeia 
de comando: o Senhor é o alto comandante sobre o rei ungido ¢ q 
povo teocrático — os soldados. Todas as santas convocações, tanto 
anteriores às batalhas ou depois delas, envolviam louvor e oração 
dedicados a Deus, que garante as vitórias por meio do teocrático 
rei-general. O ȘI 20, na expectativa de uma campanha militar, celebra 
uma cerimônia de três fases, regularmente conduzida pelo povo na 
presença do alto comandante, em favor do rei-general. 

l. A oferta de suas orações (20.1-5) 

Il. A confirmação de sua confiança (20.6-8) 

IIl. A reafirmação de sua dependência (20.9) 

20.1 O SENHOR te responda no dia da tribulação. Essa é a ora- 
ção do povo de Deus pelo seu rei-general (cf. “seu ungido”, v. 6). 

20.2 Do seu santuário... desde Sião. São designações do local 
da simbólica presença de Deus na arca que Davi havia recapturado 
e colocado num rabernáculo no monte Sião. O desejo do povo era 
de que o próprio Senhor sustentasse e apniasse 9 rei-general com 
sua presença grande e poderosa ao longo de toda a campanha 
militar. 

20.5 tua vitória, Refere-se à “vitória” de Deus na batalha. 

20.7 Uns confiam em... Não se pode confiar em nada, esperar em 
nada e nem louvar nada que não o próprio Deus (cf. p. ex., Dt 17.16; 
20.1-4; Lv 26.78; SI 33.16-17; Is 31.13; Jr 9.23.24; Zc 4.6). 


3 Pois o supres das bênçãos de bondade; 
pões-lhe na cabeça uma coroa de ouro puro. 
4 bEle te pediu vida, e tu lha deste; 
sim, longevidade para todo o sempre. 
5 Grande lhe é a glória da tua salvação; 
de esplendor e majestade o sobrevestiste, 
6 Pois o puseste por bênção para sempre 
“e o encheste de gozo com a tua presença. 
7 O rei confia no SENHOR 
e pela misericórdia do Altíssimo jamais vacilará. 
8 A tua mão alcançará todos os teus inimigos, 
a tua destra apanhará os que te odeiam. 
9 Tu os tornarás como em fornalha ardente, 
quando te manifestares; 
o SENHOR, na sua indignação, os consumirá, 
o fogo os devorará. 
10 Destruirás da terra a sua posteridade 
e a sua descendência, 
de entre os filhos dos homens. 
11 Se contra ti intentarem o mal 
e urdirem intrigas, 
não conseguirão “efetuá-los; 
12 porquanto lhes farás voltar as costas 
e mirarás o rosto deles com o teu arco. 
13 Exalta-te, SENHOR, na tua força! 
Nós cantaremos e louvaremos o teu poder. 


Sofrimento e vitória do Messias 
Ao mestre de canto, segundo a melodia 
“Corça da manhã” Salmo de Davi 
2 2 1Deus “meu, Deus meu, por que me 
desamparaste? 


20.9 Esse versículo também poderia ser traduzido por: “SENHOR, 
garanta a vitória ao rei! Responde-nos quando clamamos!” 

21.1-13 A primeira parte do SI 21 é uma ação de graças pela vitória; a 
última parte é uma expectativa por futuras vitórias no Senhor, por meio 
de scu rei- general, Os dois cenários de vitória fornecem um contexto 
para o louvor e a oração ao alto comandante do rei-gencral de Israel. 

L Um cenário presente-passado de louvor: Baseado em 
vitórias conquistadas no Senhor (21.1-6) 

Il. Um cenário presente-fuluro de oração e louvor: Baseado na 
expectativa de vitórias no Senhor (21.7-13) 

21.2 Cf. S! 20.4, o antes; 81 21.2, o depois. 

21.3 pões-lhe na cabeça uma coroa de ouro puro. Símbolo di 
bênção superlativa (observe o contrário em [z 21.25-27). 

21.4 A primeira parte do versículo provavelmente aplica-se à pre- 
servação da vida na batalha, e a segunda, à perpetuação da dinastia 
(cf. 25m 7.13,16,29; SI 89.4; 132.12), 

21.5-6 O Rei havia dado grande proeminência ao rei-general. 

21.7 O rei. A dimensão da responsabilidade humana nas bên- 
çãos divinas anteriores é identificada pela dependência da confian- 
ça do rei-general em Deus. Mas a soberana graça de Deus fornece 
à base absoluta para que não sejamos “movidos” ou abalado» 
(ct. SI 15.5; 16.8; 17.5; Pv 10.30). 

21.8 tua... tua. Sem negar a mediação do rei-general, essas des 
crições obviamente colocam a importância no comandante-cheie 

22.1-31 Esse salmo mostra ao leitor um grande contraste de sena- 
mentos. O lamento caracteriza os primeiros 21 versículos, enquant 
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SALMOS 2 


Por que se acham longe de minha salvação 
as palavras de meu bramido? 

2 Deus meu, clamo de dia, e não me respondes; 
também de noite, porém não tenho sossego. 

3 Contudo, tu és santo, 
entronizado entre os "louvores de Israel. 

4 Nossos pais confiaram em ti; 
confiaram, e os livraste. 

5 A ti clamaram e se livraram; 
“confiaram em ti e não foram confundidos. 

6 Mas eu sou “verme e não homem; 
“opróbrio dos homens e desprezado do povo. 

7 *Todos os que me veem zombam de mim; 
afrouxam os lábios e meneiam a cabeça: 

8 *Confiou no SENHOR! Livre-o ele; 
“salve-o, pois nele tem prazer. 

9 ‘Contudo, tu és quem me fez nascer; 
e me preservaste, estando eu ainda 

ao seio de minha mãe. 

10 A ti me entreguei desde o meu nascimento; 
desde o ventre de minha mãe, 'tu és meu Deus. 

11 Não te distancies de mim, 
porque a tribulação está próxima, 
e não há quem me acuda. 

12 *Muitos touros me cercam, 
fortes touros de 'Basã me rodeiam. 

13" Contra mim abrem a boca, 
como faz o leão que despedaça e ruge. 

14 Derramei-me como água, 


"e todos os meus ossos se desconjuntaram; 
meu coração fez-se como cera, 
derreteu-se dentro de mim. 
15 *Secou-se o meu vigor, como um caco de barro, 
e a ”língua se me apega ao céu da boca; 
assim, me deitas no pó da morte. 
16 Cães me cercam; 
uma súcia de malfeitores me rodeia; 
ftraspassaram-me as mãos e os pés. 
17 Posso contar todos os meus ossos; 
"eles me estão olhando e encarando em mim. 
18*Repartem entre si as minhas vestes 
e sobre a minha túnica deitam sortes. 
19 Tu, porém, SENHOR, não te afastes de mim; 
força minha, apressa-te em socorrer-me. 
20 Livra a minha alma da espada, 
te, das presas do cão, a minha vida. 
21 “Salva-me das fauces do leão 
e dos chifres dos búfalos; 
sim, “tu me respondes. 
22 A "meus irmãos "declararei o teu nome; 
cantar-te-ei louvores no meio da congregação; 
23 vós que temeis o SENHOR, louvai-o; 
glorificai-o, vós todos, descendência de Jacó; 
reverenciai-o, vós todos, posteridade de Israel. 
24 Pois não desprezou, nem abominou 
a dor do aflito, 
nem ocultou dele o rosto, 
mas *o ouviu, quando lhe gritou por socorro. 


16915 53.7; Mt 27.35; Jo 20.25 17 “Le 23.27.35 
Mc 1.21,39; Hd 2.12 23/51 135.19-20 244813122: Hb 5.7 


o louvor é a ação de graças descrevem os dez últimos. A oração tem 
grande participação nessa mudança cle lamento para o louvor. É a 
história de ser esquecido por Deus, no início, e depois ser encontra- 
do e satisleito por ele. Isso se aplicava imediatamente a Davi e, em 
última análise, ao Grande Davi, o Messias. O NT contém 15 citações 
ou alusões messiânicas referentes a esse salmo, o que levou alguns 
membros da Igreja primitiva a chamá-lo de “o quinto evangelho”. 
L A desesperança do salmista (22.1-10) 
A. Sua desesperança e a história nacional (22.1-5) 
B. Sua desesperança e a história do seu nascimento (22.6-10) 
ll. A oração do salmista (22,11-21) 
A. Nenhuma visão de socorro (22.11-18] 
B. A visão do socorro divino (22.19-21) 
IIl Os testemunhos e a adoração do salmista (22.22-31) 
A. Um rompante individual de louvor (22.22-25) 
B. Uma perpetuação coletiva de louvor |22.26-31) 
22, título “Corça da manha,” Essa frase singular provavelmente 
adica o nome da melodia a ser executada. 
22.1 Esse profundo lamento assemelha-se a Jó 3; S169; Jr 20.14-18. 
Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? O repetido 
ome de tratamento direto a Deus reflete uma partícula pessoal de 
sperança numa situação aparentemente irremeclável. “Desampa- 
aste” é uma forte expressão para o abandono pessoal, profunda- 
{ente sentida por Davi e absolutamente experimentada por Cristo 
aa cruz (Mt 27.46). 
22.2-5 A essência desses versículos é: “Embora não me tenhas 
espondido, tu continuas sendo o Santo de Isracl que tens demons- 
sado tua sua graciosa atenção repetidas vezes para teu povo”. 


185 Me 27.35; Mc 15.24; Lc 23,34; lo 19,24 20 !8135.17 


2102Tm 417/15 34.7 22 W [Rm 8.29] * Mt 4.23; 

22.6-8 Vergonha e zombaria csmapavam o salmista, Para as apli- 
cações messiânicas, cf. Mt 27.39.44; Le 23.35. 

22.7 afrouxam os lábios. lit., “separam os lábios”, uma expres- 
são idiomática que indica desprezo (cf. Jó 16.10; SI 35.21; Hb 5.5). 

22.8 Confiou no SENHOR. lit., “ele rolou para o SENHOR”. A 
ideia é de que ele entregou o seu fardo para o Senhor (cf. SI 37.5; 
Pv 16.3). 

22.910 O salmista tinha uma longa história de dependência de 
Deus. 

22.12:13 Retorna a imagem dos inimigos como feras vorazes 
(vs. 16,20-21). 

22.14-15 Imagens vividas que demonstram que sua vitalidade e 
coragem o haviam abandonado. 

22.16 transpassaram-me as mãos e os pés. O texto hebraico 
traz “como um leão”, isto é, esses inimigos que me atacam, como 
animais ferozes, têm-me transpassado. Provavelmente, uma profe- 
cia messiânica com referência à crucificação (cf. Is 53.5; Zc 12.10). 

22.17 Uma imagem vívida que exprime definhamento e exaus- 
tão (cf. Jó 33.21; SI 102.5). 

22.18 Repartem... deitam sortes, Para descrever a crucificação 
de Cristo, os escritores dos quatro evangelhos fazem uso dessa ima- 
gem (Mt 27.35; Mc 15.24; Le 23.34; Jo 19.24). 

22.21 tu me respondes. Uma bem-vinda quebra do silêncio de 
Deus finalmente acontece. Essa manifestação está de pleno acordo 
com o seu caráter (Sl 20.6; 28.6; 31.22; 118.5). 

22.22 O salmista não pode conter-se; precisa testificar em alta 
voz, no meio da grande assembleia, a respeito da misericórdia de 
Deus. Esse seu entusiasmo parece ter sido contagioso (cf. Hb 2.12). 


SALMOS 22-24 


25 “De ti vem o meu louvor na grande congregação; 
*cumprirei os meus votos 
na presença dos que o temem. 
26 Os sofredores hão de comer e fartar-se; 
louvarão o SENHOR os que o buscam. 
Viva para sempre o vosso coração. 
27 Lembrar-se-ão do SENHOR 
e a ele se converterão os confins da terra; 
perante ele se prostrarão 
todas as famílias das nações. 
28 ‘Pois do SENHOR é o reino, 
é ele quem governa as nações. 
29 ºTodos os opulentos da terra 
hão de comer e adorar, 
“e todos os que descem ao pó 
se prostrarão perante ele, 
até aquele que não pode preservar a própria vida. 
30 À posteridade o servirá; 
falar-se-á do Senhor à geração vindoura. 
31 Hão de vir anunciar a justiça dele; 
ao povo que há de nascer, 
contarão que foi ele quem o fez. 


O SENHOR é 0 meu pastor 
Salmo de Davi 


2 3 10 SENHOR é O “meu pastor; 


“nada me faltará. 


2 “Ele me faz repousar em pastos verdejantes. 
“Leva-me para junto das águas de descanso; 
3 refrigera-me a alma. 
*Guia-me pelas veredas da justiça 
por amor do seu nome. 
4 Ainda que eu ande pelo vale 
da'sombra da morte, 
£não temerei mal nenhum, 
“porque tu estás comigo; 
o teu bordão e o teu cajado me consolam. 
5 'Preparas-me uma mesa 
na presença dos meus adversários, 
'unges-me a cabeça com óleo; 
o meu cálice transborda. 
6 Bondade e misericórdia 
certamente me seguirão 
todos os dias da minha vida; 
e habitarei na Casa do SENHOR 
para todo o sempre, 


A vinda do Rei da Glória 
Salmo de Davi 
2 A 1Ao “SENHOR pertence a terra 
e tudo o que nela se contém, 
o mundo e os que nele habitam. 
2 "Fundou-a ele sobre os mares 
e sobre as correntes a estabeleceu. 
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22.27 Seu testemunho se expande ao solicitar o louvor universal 
pelas rivinas bênçãos universais (cf. S167.7; 98.3}. 

23.1-6 É provável que esse salmo seja a passagem mais conhe 
cida do AT. É um testemunho de Davi a respeito da fidelidade do 
Senhor ao longo de toda a sua vida. Como um hino de confiança, 
à salmo retrata o Senhor como pastor e rei de um discípulo. Davi, 
usando algumas imagens comuns do antigo Oriente Próximo, revela 
de modo progressivo o seu relacionamento pessoal com o Senhor 
em três estágios. 


spa de Deus como “Referência em cel 
Criador 8.1,6 

Curador 30.2 

Escudo 3.3; 28.7; 119.114 
Fortaleza 31.3; 71.3 

Juiz 2.4 

Libertador 37.39-40 

Pastor 23.1; 80.1 
Protetor 5.11 

Provador 78.23.29 
Redentor 107.2 

Refúgio 46.1; 62.7 

Rei 5,2; 44.4; 74,12 
Rocha 18.2; 42.9; 95.1 
Vingador 26.1; 94.1 


|. A exclamação du Davi: “O SENHOR é o meu pastor” (23.1a) 
Il. As expectativas de Davi (23.1b-5b) 

A. "Nada me faltará” (23.1b-3) 

B. "Não temerei mal nenhum” [23.4-5b) 

lll. A exultação de Davi: “Meu cálice transborda” (23.50-6) 

23.1 O SENHOR é o meu pastor. Para a figura do Senhor como 
pastor, cf. Gn 48.15: 49.24; Dt 32.612; SI 28.9; 74.1; 77.20; 78.52; 
79.13:80.1; 95.7; 100.3; Is 40.11; Ir 23.3; Ez 34; Os 4.16; Mg 5.4; 7.14; 
Ze 9,16. Essa imagem era muito usada com aplicações reais, e no NT é 
com frequência aplicada a Jesus (p. ex, Jo 10; Hb 13.20; 1Pe 2.25; 5.4). 

23.23 Quatro atividades que caracterizam q Senhor como pas- 
lor (isto é, enfatizando sua graça e direção) são seguidas pela 
base absoluta para a sua bondade, ou seja, “por amor do seu 
nome” (cf. SI 25.11; 31.3; 106.8: is 43.25; 48.9; Ez 36.22-32), 

23.4 valo da sombra da morte. É uma trascologia usada para 
transmitir a ideia de um ambiente perigosamente ameaçador 
icf. Jó 10.21-22;38.17; S1 44.19; 107.10; Jr 2.6; Le 1.79). teu bordão 
eo teu cajado. A vara e o bastão do pastor são vistos como instru- 
mentos de proteção e direção, respectivamente. 

23.56 O protetor capaz (v. 4) é também o provedor abundante. 

23.5 unges-me. A figura bíblica da unção está frequentemente asso- 
ciada à bênção (SI 45,7; 92.10; 104.15; 133.2; Ec 9.8; AM 6.6; Le. 7.46 

23.6 e habitarei, Há alguma dúvida a respeito da forma do texto 
hebraico (cf, também, o S| 27.4). Deve ser traduzido por “retorna- 
rei” ou “habitaroi”! Qualquer que seja a forma adotada, Davi espo- 
ra, pela graça de seu Senhor, oportunidades infindáveis de desfrutar 
de sua íntima comunhão. 

24,1-10 A forma do SI 24 tem sido discutida. Por exemplo, alguns 
estudiosos o tem identificado como uma cerimônia de entrada 
icf. SE 15), outras, como um hino de louvor, e outros, ainda, coma 
uma mistura dos dois elementos. Sua ocasião também tem sido 


SALMOS 24-25 


3 “Quem subirá ao monte do SENHOR? 
Quem há de permanecer no seu santo lugar? 
4 O que é “limpo de mãos e ‘puro de coração, 
que não entrega a sua alma à falsidade, 
nem“jura dolosamente. 
5 Este obterá do SENHOR a bênção 
e a justiça do Deus da sua salvação. 
6 Tal é a geração dos que o *buscam, 
dos que buscam a face do Deus de Jacó. 
7 "Levantai, ó portas, as vossas cabeças; 
levantai-vos, ó portais eternos, 
‘para que entre o Rei da Glória. 
8 Quem é o Rei da Glória? 
O SENHOR, forte e poderoso, 
o SENHOR, poderoso nas “batalhas. 
9 Levantai, ó portas, as vossas cabeças; 
levantai-vos, ó portais eternos, 
para que entre o Rei da Glória. 
10 Quem é esse Rei da Glória? 
O SENHOR dos Exércitos, 
ele é o Rei da Glória. 


Oração por auxílio divino 
De Davi 
2 5 1A “ti, SENHOR, elevo a minha alma. 
2Deus meu, “em ti confio; 
não seja eu envergonhado, 
“nem exultem sobre mim os meus inimigos. 


3 Com efeito, dos que em ti esperam, 
ninguém será envergonhado; 
envergonhados serão 
os que, sem causa, 
procedem traiçoeiramente. 
4 “Faze-me, SENHOR, 
conhecer os teus caminhos, 
ensina-me as tuas veredas. 

5 Guia-me na tua verdade e ensina-me, 
pois tu és o Deus da minha salvação, 
em quem eu espero todo o dia. 

6 Lembra-te, SENHOR, 

das ‘tuas misericórdias e das tuas bondades, 
que são desde a eternidade. 

7 Não te lembres dos meus/pecados 

da mocidade, nem das minhas transgressões. 
Lembra-te de mim, 

segundo a tua misericórdia, 
por causa da tua bondade, ó SENHOR. 

8 Bom e reto é o SENHOR, 
por isso, aponta o caminho 

aos pecadores. 

9 Guia os humildes na justiça 
e ensina aos mansos o seu caminho. 

10 Todas as veredas do SENHOR 
são misericórdia e verdade 
para os que guardam a sua aliança 
e os seus testemunhos. 


3Cs1st5 4 dijé 17.9): SI 26.6 ê SE51.10; 73.1; [Mt 5.8] f9115.4 68512748 7” SI 118.20: Is 26.215] 29.2.9; 97.6; Ag 2.7; At 7.2; [1C0 2.8] 8 iap 19.13-16 
CAPÍTULO 25 1" Si B64; 143.8 2bS134.0 ES 13.4: 41.11 44 x 33.13; St5.8; 27.11; 86.11; 119.27: 143.8 68110317; 106.1 7116 13.26; [jr 3.25] 8S1 51.4 


tema de controvérsia; todavia, o parecer de que ele pode ter sido 
usado na época em que a arca foi levada para Jerusalém [2Sm 6.1 2-19; 
1Cr 13) tem sido bastante aceito. A Igreja primitiva o designava mes- 
sianicamente como um salmo de ascensão (ci. v. 3). O movimento 
do salmo parece seguir o movimento do povo. Ele traça o caminho 
da comitiva de adoração da comunidade, tanto físico como espiri- 
tual, por meio de três estágios progressivos. 
1. Primeiro estágio: A adoração do Criador por meio 
da contemplação (24.1-2) 
II, Segundo estágio: A adoração do Salvador por meio 
da consagração (24.3-6) 
A. As pergunias adequadas que convidam à consagração (24.3) 
B. As qualidades apropriadas que indicam a consagração 
(24.4-6) 
Ill. Terceiro estágio: A adoração do Rei por mcio da celebração 
(24.710) 

24.1 Ao SENHOR pertence, Sobre seu domínio universal, cf fx 19.5: 
Dt 10.14; SI 50.12; 89.11; no NT, cf. 1Co 3.21,23. 

24.2 Não se trata de uma descrição científica, mas poética, da 
criação ici. Gn 1.9-10; 7.11; 49.25; Êx 20.4: Dt 33.13; Jó 26.10; 
S| 74.13; 136.6; 2Pe 3.5). 

24.3 Na liturgia, as perguntas eram nuito provavelmente feitas 
pelo sacerdote. Os adoradores, então, respondiam em antifona. Sœ- 
Dre a torma, cf. SI 15; |s 33.1416. 

24.4 Essa amostra de qualidades não significa a perfeição sem 
Jecado, mas a integridade básica da motivação interior e da con- 
duta exterior, 

24.7-9 Essas fortes personificaçõãões demonstram que os portões 
da cidade precisam se escancarar a fim de abrir caminho para a 
maravilhosa entrada do Grande Rei. Ao se abrir, os portões também 
sarticipam da adoração. 


24.10 o SENHOR dos Exércitos. Possível retorno da figura do 
guerreiro divino. Ele, o alto comandante, é “o SENHOR dos Exérci- 
tos” (cf. 17.45). 

25.1-22 Davi luta com questões sérias da vida, evitando a nega- 
ção e afirmando a dependência. Ele deve confiar em Deus diante 
de seus problemas e das pessoas que lhe causam problemas. Es- 
ses 22 versículos seguem um desenvolvimento acróstico. Numa 
escala maior, o salmo se desenvolve de forma quiástica: Os 
vs. 1-7; 16-22 são seções paralelas de orações por proteção e/ou 
livramento, e o núcleo, formado pelos vs. 8-15, contém afirmações 
sobre Deus e sua maneira de lidar com os crentes. 

|. As orações em tempos de angústia (25.1-7) 
ll. O louvor em períodos de confiança (2 5.8-15) 

lil. A petição por socorro na adversidade (26.16-22) 

25.1 elevo a minha alma. Um retrato vívido da dependência de 
Davi (ct, SI 86.4; 143.8). 

25.2-3 envergonhado. É o retorno do importante fenômeno da 
vergonha para o perverso e de nenhuma vergonha para o justo (cl. a 
expressão milenar desse princípio importante em Is 49.23). 

25.4-5 As metáforas dos substantivos e dos verbos falam de dire- 
ção para os caminhos da vida (cf. o tema do SI 1). 

25.6-7 Lembra-te... Não te lembres... Lembra-te. A oração 
do salmista não representa a preocupação de que o Senhor 
pudesse se esquecer de algo, mas relembra os leitores quanto 
à provisão e as graciosas promessas da aliança com Deus, que 
existem “por causa da tua bondade” (cf. v. 11, “Por causa do 
teu nome”). 

25.8-10 Mais metáforas para os caminhos da vida são usadas 
com o propósito de implorar pela direção divina (cf. vs. 4-5). O út 
timo verso do v. 10 enfatiza a responsabilidade humana na aliança 
com Deus (cf. a responsabilidade divina nos vs. 6-7). 


SALMOS 25-26 
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11 Por causa do teu nome, SENHOR, 
perdoa a minha iniquidade, que é grande. 
12 Ao homem que teme ao SENHOR, 
'ele o instruirá no caminho que deve escolher. 
13/Na prosperidade repousará a sua alma, 
e a *sua descendência herdará a terra. 
14'A intimidade do SENHOR 
é para os que o temem, 
aos quais ele dará a conhecer a sua aliança. 
15 Os ” meus olhos se elevam continuamente 
ao SENHOR, 
pois ele me tirará os pés do laço. 
16 "Volta-te para mim e tem compaixão, 
porque estou sozinho e aflito. 
17 Alivia-me as tribulações do coração; 
tira-me das minhas angústias. 
18 “Considera as minhas aflições 
e o meu sofrimento 
e perdoa todos os meus pecados. 
19 Considera os meus inimigos, pois são muitos 
e me abominam com ódio cruel. 
20 Guarda-me a alma e livra-me; 
não seja eu envergonhado, 
pois em ti me refugio. 
21 Preservem-me a sinceridade e a retidão, 
porque em ti espero. 
22rÓ Deus, redime a Israel 
de todas as suas tribulações. 


Apelo do justo 
Salmo de Davi 
2 f 1Faze-me “justiça, SENHOR, pois “tenho 
andado na minha integridade 
e “confio no SENHOR, sem vacilar. 
2 “Examina-me, SENHOR, e prova-me; 
sonda-me o coração e os pensamentos. 
3 Pois a tua benignidade, tenho-a perante os olhos 
e “tenho andado na tua verdade. 
4 Não me tenho “assentado com homens falsos 
e com os dissimuladores não me associo. 
5 *Aborreço a súcia de malfeitores 
e com os ímpios não me assento. 
6 Lavo as mãos na inocência 
e, assim, andarei, SENHOR, ao redor do teu altar, 
7 para entoar, com voz alta, os louvores 
e proclamar as tuas maravilhas todas. 
8 *Eu amo, SENHOR, a habitação de tua casa 
e o lugar onde tua glória assiste. 
9 'Não colhas a minha alma com a dos pecadores, 
nem a minha vida com a dos homens sanguinários, 
19 em cujas mãos há crimes 
e cuja destra está cheia de 'subornos. 
11 Quanto a mim, porém, 
ando na minha integridade; 
livra-me e tem compaixão de mim. 
12 O *meu pé está firme em terreno plano; 
nas congregações, bendirei o SENHOR. 
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25.11 perdoa a minha iniquidade, que é grande, Um discípulo 
em amadurecimento desenvolve uma crescente sensibilidade em 
relação ao pecado que o conduz de modo mais consistente a uma 
apropriação da graça perdoadora de Deus (cf. v, 18b). 

25.12 Ao homem que teme, Também pode ser traduzido como 
“Qual é o homem...?”, servindo como um veículo introdutório às 
marcas do verdadeiro discipulado. 

25.14 A intimidade. Essa palavra poderia ser traduzida por “con- 
selho” ou comunhão íntima e pessoal (cf. Jó 29.4; SI 55.14; Pv 3.32). 

25.15 laço. Armadilha colocada pelo caçador ou passarinheiro 
tet. S131.4). 

25.16-21 No cerne desses seis versículos, há uma rajada de dez 
orações, pedindo por alívio e encorajamento, 

25.16 sozinho e aflito. Esses termos falam de isolamento e hu- 
milhação. 

25.22 A mudança do indivíduo para a comunidade não é de fato 
surpreendente, já que o bem-estar do povo teocrático está intrinse- 
camente ligado à aliança individual (cf. S151.18-19). 

26.1-12 Os Sl 26-28 mencionam a “casa” do Senhor porque a 
adoração pública é o tema central. A forma do SI 26 é mista, isto é, 
contém elementos de declarações de inocência, oração e contian- 
ça, (cf. v. 1, como um paradigma). Estruturalmente, quatro orações 
e provas se entremisturam revelam a paixão do salmista pela adora- 
ção ao Senhor em espírito e em verdade. 

I. Sua situação (26.1) 
A. Sua oração por justiça (26.1a) 
B. Suas provas de compromisso [26.1b) 
il. Sua transparência (26.2-8) 
A. Sua oração para ser examinado (26.2) 
B. Suas provas de lealdade (26.3-8) 


10/15m 8.3 125] 40. 


II. Sua visão escatológica (26.9-1 1a) 
A. Sua oração pelo favor final (26.9) 
B. Suas provas da visível diferença (26.10-11a) 

IV, Sua confiança (26.11b-12) 

A. Suas orações demonstram confiança na pessoa 
de Deus (26.11b) 

B. Suas provas demonstram confiança na provisão 
de Deus (26.12) 

26.1 Faze-me justiça. Lit, “Julga-me!” Essa expressão se refere à 
exoneração de algumas falsas acusações e/ou incriminações sob o 
amparo das estipulações da lei teocrática da aliança (cf. SI 7.8; 35.24 
43.1). minha integridade. Novamente, essa afirmação não significa 
perfeição, mas inocência, particularmente vista dentro do contexto 
das acusações “legais” infundadas. (cf. SI 7.8; Py 10.9; 19.1; 20.7 
28.6). sem vacilar. Cf. 18.36; 37.31; compare com S| 73.18-20. 

26.2 Examina-me.. prova-me... sonda-me, Esses três convites 
para a avaliação divina são essencialmente formas sinônimas de 
testar, refinar e purificar (cf. SL 11.4-5; 12.6; 17.3; 66.10; Jr 17.9-10 

26.4+5 Essa linguagem sugere que Davi está fazendo uma aplica 
ção pessoal das características do Sl 1.1. 

26.6 A purificação pessoal é um pré-requisito necessário para ¿ 
adoração aceitável icf. SI 24.3-4). 

26.7 para entoar. O texto hebraico traz “para ouvir o som do 
louvor e proclamar...”, uma referência ao entusiasmo e participação 
na adoração pública. 

26.8 tua glória. A “glória” de Deus normalmente se refere à sua 
automanifestação; por exemplo, seus atributos revelados e demo-= 
trados. Veja nota em Lv 9.23. 

26.911 Mais um rigido contraste entre o perverso e o justo. 

26.12 O meu pé está firme. CÍ. v. 1, “sem vacilar”. 
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SALMOS 27-28 


Anelo pela presença de Deus 
Salmo de Davi 
=F 1O SENHOR é a minha “luz 
e a minha salvação; 
de quem terei medo? 
O *SENHOR é a fortaleza da minha vida; 
a quem temerei? 

2 Quando malfeitores me sobrevêm 
para me “destruir, 
meus opressores e inimigos, 
eles é que tropeçam e caem. 

3 “Ainda que um exército se acampe contra mim, 
não se atemorizará o meu coração; 

e, se estourar contra mim a guerra, 
ainda assim terei confiança. 

4 “Uma coisa peço ao SENHOR, 

e a buscarei: 

que eu possa ‘morar na Casa do SENHOR 
todos os dias da minha vida, 

para contemplar a beleza do SENHOR 

e meditar no seu templo. 

5 Pois, fno dia da adversidade, 
ele me ocultará no seu pavilhão; 
no recôndito do seu tabernáculo, 

me acolherá; 
“elevar-me-á sobre uma rocha. 

6 Agora, 'será exaltada a minha cabeça 
acima dos inimigos que me cercam. 
No seu tabernáculo, oferecerei 
sacrifício de júbilo; 
cantarei e salmodiarei ao SENHOR. 


? Ouve, SENHOR, a minha voz; eu clamo; 
compadece-te de mim e responde-me. 
8 Ao meu coração me ocorre: 
Buscai a minha presença; 
buscarei, pois, SENHOR, a tua presença. 
9:Não me escondas, SENHOR, a tua face, 
não rejeites com ira o teu servo; 
tu és o meu auxílio, 
não me recuses, nem me desampares, 
ó Deus da minha salvação. 
10 *Porque, se meu pai e minha mãe 
me desampararem, 
o SENHOR me acolherá. 
11 !Ensina-me, SENHOR, o teu caminho 
e guia-me por vereda plana, 
por causa dos que me espreitam. 
12 Não me deixes à vontade dos meus adversários; 
pois contra mim se levantam ” falsas testemunhas 
e os que só respiram crueldade. 
13 Eu creio que verei a bondade do SENHOR 
"na terra dos viventes. 
14 “Espera pelo SENHOR, 
tem bom ânimo, e fortifique-se o teu coração; 
espera, pois, pelo SENHOR. 


Súplica e ações de graças 
Salmo de Davi 


2 g 1A ti clamo, ó SENHOR; 
rocha minha, “não sejas surdo para comigo; 


“para que não suceda, se te calares acerca de mim, 
seja eu semelhante aos que descem à cova. 


CAPÍTULO 27 
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27.1-14 Esse salmo é caracterizado por fortes contrastes como 
lamento c exaltação, perseguição e louvor, e batalha e adoração, 
No SI 27, o salmista, na presença de seu Senhor, trava três diálo- 
vos que o ajudam a equilibrar os altos e baixos da vida real. 

l Ele conversa consigo mesmo sobre privilégios (27.1-6) 
IL. Ele conversa com o Senhor sobre problemas (27.1-12) 

IIl. Ele conversa consigo mesmo sobre perseverança (27.13-14) 

27.1 luz. Essa importante imagem bíblica, de conotação exclusi- 
vamente positiva, retrata a luz da redenção em contraste com as tre- 
vas da condenação (cf. SI 18.28; 36.9; 43.3; Is 60.1,19-20; Mq 7.8; 
Jo 8.12; 12.46; 1)o 1.5). 

27,2 para me destruir. Uma alusão aos inimigos do salmista 
como sendo feras ferozes (cf. Sl 7.2; 14.4; 17.12; jó 19.22; 
ir 30.16; 50.7). Essa fraseologia também toi empregada para des- 
crever calúnia e difamação (cf. um paralelo aramaico bastante pa- 
recido em Dn 3.8; 6.24). eles é que tropeçam e caem. Essa dupla 
de verbos transmite a ideia de derrota total (cf. Is 3.8; 8.15; 31.3; 
ir 46.6). 

27.4 Uma coisa, O objetivo principal da vida de Davi era viver 
== presença de Deus e de acordo com o propósito dele (cf. S115.1; 
23.6; cf. a “uma coisa” de Paulo, em Fp 3.13). 

27.5 seu pavilhão. Davi retrata o privilégio da proteção divina 
zomo estando escondido no “refúgio” ou “abrigo” do Senhor, ter- 
{o em paralelo com “tabernáculo” ou “tenda”. 

27.8-9 Buscai a minha presença... tua face... tua face. A “face” 
“e Deus indica a sua presença pessoal ou simplesmente o seu 


ser (cf. SI 24.6; 105.4); e buscar sua face é a principal caracteris- 
tica dos crentes verdadeiros que desejam a comunhão com Deus 
(cf. Dt 4.29; 2Cr 11.16; 20.4; SI 40.16; Jr 50.4; Os 3.5; Zc 8.22). 

27.10 Mesmo que as pessoas mais próximas e mais queridas 
de Davi pudessem abandoná-o, seu Senhor sempre se preocuparia 
com ele e cuidaria dele (cf. Dt 31.6,8; ts 49.14-15; Hb 13.5). 

27.14 Espera... espera. Essa palavra particularmente usada para 
“esperar” tem a conotação de tensão ou ansicdade e a paciente 
expectativa pelo Senhor (cf. S! 37.34; 40.1). 

28.1-9 Nesse salmo encontramos uma radical mudança de la- 
mento e oração para ação de graças. O salmista, sem se prender às 
circunstâncias que permaneceram inalteradas, demonstra confian- 
ça em meio às crises. Davi, movendo-se por dois ciclos de crise « 
confiança, magnifica a justiça de Deus. 

1. Primeiro ciclo: A visão individual que termina 

em louvor (28.1-7) 

A. Sua crise pessoal (28.1-5b) 

B. Sua confiança pessoal (28.5c-7) 

. Segundo ciclo: A visão coletiva que termina cm oração 

(28.8-9) 

A. Sua confiança renovada à luz da confiança coletiva 
(28.8) 

B. Sua petição diante da crise coletiva (28.9) 

28.1 surdo... calares. Sobre essa notável figura de Deus estando 
surdo e mudo com relação à situação do salmista, cf. SI 35.22; 83.1; 
109.1; I$ 57.11; 64.12; 65.6; He 1.13. 
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SALMOS 28-30 


2 Ouve-me as vozes súplices, 
quando a ti clamar por socorro, 
“quando erguer as mãos “para o teu santuário. 
3 Não me arrastes com os impios, 
com os que praticam a iniquidade; 
fos quais falam de paz ao seu próximo, 
porém no coração têm perversidade. 
4ºPaga-lhes segundo as suas obras, 
segundo a malícia dos seus atos; 
dá-lhes conforme a obra de suas mãos, 
retribui-lhes o que merecem. 
5 E, $visto que não atentam 
para os feitos do SENHOR, 
nem para o que as suas mãos fazem, 
ele os derribará e não os reedificará. 
6 Bendito seja o SENHOR, 
porque me ouviu as vozes súplices! 
7 O SENHOR é a “minha força e o meu escudo; 
nele o meu coração 'confia, 
nele fui socorrido; por isso, 
o meu coração exulta, 
e com o meu cântico o louvarei. 
8 O SENHOR é a força do seu povo, 
o refúgio 'salvador do seu ungido. 
9 Salva o teu povo e abençoa a “tua herança; 
apascenta-o ʻe exalta-o para sempre. 


A voz de Deus na tempestade 
Salmo de Davi 
2 9 1Tributai “ao SENHOR, filhos de Deus, 
tributai ao SENHOR glória e força. 


2 Tributai ao SENHOR a glória devida 
ao seu nome, 

adorai o SENHOR *na beleza da santidade. 
3 Ouve-se a voz do SENHOR sobre as águas; 

“troveja o Deus da glória; 

o SENHOR está sobre as muitas águas. 
4 A voz do SENHOR é poderosa; 

a voz do SENHOR é cheia de majestade. 
5 A voz do SENHOR quebra “os cedros; 

sim, o SENHOR despedaça os cedros do Líbano. 
6 “Ele os faz saltar como um bezerro; 

o Libano e o /Siriom, como bois selvagens. 
7 A voz do SENHOR despede chamas de fogo. 
8 A voz do SENHOR faz tremer o deserto; 

o SENHOR faz tremer o deserto de £Cades, 
9 A voz do SENHOR faz dar “cria às corças 

e desnuda os bosques; 

e no seu templo tudo diz: Glória! 
10 O 'SenHor preside aos dilúvios; 

como rei,'o SENHOR presidirá para sempre. 
11 KO SENHOR dá força ao seu povo, 

o SENHOR abençoa com paz ao seu povo. 


Ações de graças pela libertação da morte 
Salmo de Davi. Cântico “da dedicação da casa 
3 O 1Eu te exaltarei, Óó SENHOR, 
porque tu me “livraste 
e não permitiste que os meus inimigos 
se “regozijassem contra mim. 
2 SENHOR, meu Deus, clamei a ti por socorro, 
e tu me “saraste. 


CAPÍTULO 30 uútulo?Dt20.5 1)5]289€5125.2 29516.2; 1033; [Is 53.5] 

28.2 quando erguer as mãos. Sobre essa “postura” simbólica 
que representa a atitude do coração dependente da oração, veja 
Êx 9.29; 17.11-12;8163.4;1Tm 2.8. 

28.3-5 As iniquidades dos inimigos do salmista (na verdade, de 
Deus) suscitam graves imprecações. 

28.6 porque me ouviu as vozes súplices! Contraste com os 
vs. 1-2. Pela fé, o salmista viverá como se Deus já houvesse intervindo. 

28.8 seu ungido, É mais provável que seja uma referência coletiva 
ao povo de Deus sendo ungido, e não a uma pessoa (cf, Hc 3.13). 

28.9 tua herança. Deus, de maneira maravilhosa, considera scu 
povo como sua propriedade rnais preciosa (cf. DI 7.6-16: 9,29; 
1Sm 10.1; 81 33,12; 94.5; Ef 1.18). 

29.1-11 Esse salmo contém todas as marcas da antiga poesia 
hebraica (cf. Êx 15; Jz 5). Pela sua forma geral, é um hino. Muitas 
de suas imagens aparecem na literatura paralela, principalmente ao 
fazer referência a deuses pagãos como várias “forças da natureza”. 
No entanto, o Senhor é o único Criador e Soberano supremo so- 
bre todus esses fenômenos. Somente ele é o “Deus dos deuses” 
(Dn 11.36). Diante dessas realidades, três esferas da supremacia de 
Deus suscitam o louvor somente ao Senhor (Javé). 

t A supremacia de Deus sobre os seres celestiais (29.1-2) 
H. A supremacia de Deus sobre as “forças da natureza” (29.3-9) 

IIL À supremacia de Deus sobre a humanidade (29.10-11) 

29.1 filhos de Deus. Cf. SI 89.6, em seu contexto dos vs. 3-10; 
cf. a forma plural de “deuses” em Êx 15.11. A referência aqui, no 
SI 29, é provavelmente aos poderosos anjos de Javé. 


29.3-9 Essa é uma tremenda teofania que descreve movimen- 
tos dramáticos nas poderosas manifestações do Senhor, que serve 
para estabelecer sua supremacia como o único Deus verdadeiro em 
comparação aos assim chamados deuses das nações pagãs vizinhas 
de Israel. 

29.3 A voz do SENHOR, Sua voz é frequentemente associada ao 
trovão (cf, p. ex, tSm 7.10; Jó 37.4-5; SI 18.13; Is 30.30-31). 

29,5 os cedros... os cedros do Libano. Essas árvores são as 
maiores das florestas, e as do Libanu eram especialmente impres- 
stonantes. 

29,6 Siriom. Nome fenício para o monte Hermom, ao norte de 
Dã [cf. Dt 3.9). 

29,8 deserto de Cades. Cades-Barneia fica no deserto da parte 
sul do país. Para entender sua importância na história de Israel, veja 
nota em Nm 20,1. 

29.10 dilúvios. Referência ao dilúvio universal de Gn 6-8 (prin- 
cipalmente, Gn 7.17). 

30:1-12 Uma mistura de formas caracteriza ọ SI 30. Davi fala a 
de um ciclo de vida (p. ex., lamento e exaltação), movendo-se espe 
cialmente da oração para o louvor. Apesar da grande variedade, © 
salmo é unido por ênfases no louvor (cf. vs. 4,9,12). As promessas 
de louvor do início é do final oferecem ao salmista estrutura para 
suas orações e lestemunhos. 

1. Sua promessa inicial de luuvor (30.1a) 
H. Seu olhar sobre orações e testemunhos históricos (30.1b-9 
A. Sua recordação individual (30.1b-3) 
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3 SENHOR, da cova “fizeste subir a minha alma; 
preservaste-me a vida 
para que não descesse à sepultura. 
4 'Salmodiai ao SENHOR, vós que sois seus santos, 
e dai graças ao seu santo nome. 
5 Porque *não passa de um momento a sua ira; 
o "seu favor dura a vida inteira. 
Ao anoitecer, pode vir o choro, 
mas a alegria vem pela manhã. 
6 Quanto a mim, 
dizia eu na minha prosperidade: 
jamais serei abalado. 
7 Tu, SENHOR, por teu favor 
fizeste permanecer forte a minha montanha; 
'apenas voltaste o rosto, 
fiquei logo conturbado. 
8 Por ti, SENHOR, clamei, 
ao Senhor implorei. 
9 Que proveito obterás no meu sangue, 
quando baixo à cova? 
'Louvar-te-á, porventura, o pó? 
Declarará ele a tua verdade? 
10 Ouve, SENHOR, e tem compaixão de mim; 
sê tu, SENHOR, O meu auxílio. 
11 *Converteste o meu pranto em folguedos; 
tiraste o meu pano de saco 
e me cingiste de alegria, 
12 para que o meu espírito te cante louvores 
e não se cale. 
SENHOR, Deus meu, graças te darei para sempre. 


B. Suas lembranças públicas (30.4-5) 
C. Suas reflexões individuais (30.6-9) 

Hll. Seu olhar para contínuos testemunhos c orações no futuro 
(30.10-12a) 

Iv. Sua promessa final de louvor (30.12b) 

30, título A primeira parte desse título, isto é, “Salmo de Davi”, é 
uma nota comum nos títulos de muitos salmos. Entretanto, a outra 
parte: “Cântico da dedicação” ou “consagração da casa” foi, pro- 
vavelmente, acrescentada posteriormente, apesar de que poderia 
ter sido referência à tenda temporária para a arca erigida por Davi 
no monte Sião (2Sm 6.17), ou à sua própria casa (2Sm 5.11-12). 

30.2-3 tu me saraste. Somente Deus é o único que pode curar 
icf. Êx 15.26; Dt 32.39; SI 107.20). Davi está exaltando a Deus por 
tê-lo trazido de volta de uma experiência de quase morte. 

30.5 Esse marcante contraste representa um dos testemunhos 
mais dignos de adoração encontrado na Escritura (cf. o princípio em 
ls 54.7-8; lo 16.20-22; 2Co 4.17). 

30.6 Davi relembra a sua postura anterior de atitude indepen- 
dente e conversa arrogante. Deus havia alertado a nação e seus 

deres a respeito dessa visão míope pecadora (cf. Dt 8.11-20; ob- 
serve exemplos de falhas em Dt 32.15; 2Cr 32.25; Jr 22.21; Os 13.6; 
Dn 4.28-37). Pela graça de Deus, Davi despertou para o fato de que 
estava agindo como seus adversários arrogantes (ct, SI 10,6). 
30.8-10 Um argumento conhecido pela preservação da vida 
cí. SI 6.5; 28.1; 88.10-12; 115.17; 1s 38.18-19). 

30.12 meu espirito. Com a perspectiva agora renovada (compa- 
ze com o v. 6), Davi reconhece que tudo o que ele é e tem se deve 
= merecida graça de Deus (cf. v. 7a). 


SALMOS 30-31 


Lamentos e louvor 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
2 1 1Em “ti, SENHOR, me refugio; 
=I não seja eu jamais envergonhado; 
livra-me por tua justiça. 
2 bInclina-me os ouvidos, 
livra-me depressa; 
sé o meu castelo forte, 
cidadela fortíssima que me salve. 
3 “Porque tu és a minha rocha 
e a minha fortaleza; 
“por causa do teu nome, 
tu me conduzirás e me guiarás. 
4 Tirar-me-ás do laço que, às ocultas, 
me armaram, 
pois tu és a minha fortaleza. 
5 “Nas tuas mãos, entrego o meu espírito; 
tu me remiste, SENHOR, Deus da “verdade. 
6 Aborreces os que adoram ídolos vãos; 
eu, porém, confio no SENHOR. 
7 Eu me alegrarei e regozijarei 
na tua benignidade, 
pois tens visto a minha aflição, 
"conheceste as angústias de minha alma 
8 e não me 'entregaste nas mãos do inimigo; 
“irmaste os meus pés em lugar espaçoso. 
9 Compadece-te de mim, SENHOR, 
porque me sinto atribulado; 
de tristeza os “meus olhos se consomem, 
e a minha alma e o meu corpo. 


31.1-24 Esse salmo contêm mais dos problemas, orações e lou- 
vores de Davi. Ele novamente caminhará por uma estrada que o 
levará da angústia à segurança. Dentro dos dois cenários do Sl 
31, os testemunhos do salmista celebram apaixonadamente a su- 
ficiência de Deus. 

LO cenário originalmente particular (31.1-18) 
A. Seu testemunho sobre segurança e salvação (31.1-5) 
B. Seu testemunho sobre discernimento 
e livramento (3 1.6-8) 
C. Seu testemunho sobre vergonha e alívio (31.9-18) 
+ O cenário público final (31.19-24) 
A. Seus testemunhos e a exaltação divina (31.19-22) 
B. Seus testemunhos e a exortação humana (31.23-24) 

31.2 Inclina-me os ouvidos. É uma ousada exigência do tipo 
“presta atenção à minha oração” (cf. SI 102.2). 

31.3 A linguagem é semelhante à usada no SI 23.1-3, exceto pelo 
fato de vir empacotada com pedidos de oração. 

31.5 Nas tuas mãos. Essa expressão aplica-se tanto ao pequeno 
quanto ao Grande Davi (Le 23.46); aqui, ela envolve o denomina- 
dor comum da confiança. É uma metáfora que descreve o poder e o 
controle de Deus (cf. v. 15a; compare com os vs. 8,15b). 

31.6 Aborreces. Cf. SI 26.5 sobre a base correta para esse ódio 
(cf. SI 139.21). ídolos vãos. E uma designação comum para os falsos 
deuses (cf. Dt 32.21; IRs 16.13; | 10.15; 14.22; 16.19; 18.15; 
Jn 2.8). Sobre a “estupidez” da idolatria, veja Hc 2.18-20. 

31.9-10 Esses termos são muito empregados de maneira me- 
tafísica para transmitir o impacto não físico das adversidades e 
tribulações. 


SALMOS 31- 32 


10 Gasta-se a minha vida na tristeza, 
e os meus anos, em gemidos; 
debilita-se a minha força, 
por causa da minha iniquidade, 
e os meus ossos se consomem. 
11 /Tornei-me opróbrio 
para todos os meus adversários, 
"espanto para os meus vizinhos 
e horror para os meus conhecidos; 
"os que me veem na rua fogem de mim. 

12 “Estou esquecido no coração deles, como morto; 
sou como vaso quebrado. 

13 P Pois tenho ouvido a murmuração de muitos, 
terror por todos os lados; 
"conspirando contra mim, 
tramam tirar-me a vida. 

14 Quanto a mim, confio em ti, SENHOR. 
Eu disse: tu és o meu Deus. 

15 Nas tuas “mãos, estão os meus dias; 
livra-me das mãos dos meus inimigos 

e dos meus perseguidores. 

16 ‘Faze resplandecer o teu rosto 

sobre o teu servo; 
salva-me por tua misericórdia. 

17 “Não seja eu envergonhado, SENHOR, 
pois te invoquei; 
envergonhados sejam os perversos, 
'emudecidos na morte. 

18 *Emudeçam os lábios mentirosos, 
que *falam insolentemente contra o justo, 
com arrogância e desdém. 

19:Como é grande a tua bondade, 
que reservaste aos que te temem, 
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da qual usas, perante os filhos dos homens, 
para com os que em ti se refugiam! 

20 “No recôndito da tua presença, tu os esconderás 
das tramas dos homens, 
“num esconderijo os ocultarás 
da contenda de línguas. 

21 Bendito seja o SENHOR, 
tque engrandeceu a sua misericórdia 
para comigo, numa cidade sitiada! 

22 Eu disse na minha pressa: 
estou excluído da tua presença. 
Não obstante, ouviste a minha súplice voz, 
quando clamei por teu socorro. 

23 Amai o SENHOR, vós todos os seus santos. 
O SENHOR preserva os fiéis, 
mas retribui com largueza ao soberbo. 

24 “Sede fortes, e revigore-se o vasso coração, 
vós todos que esperais no SENHOR. 


A bem-aventurança de quem recebe o perdão 
De Davi. Salmo didático 
3 2 1Bem-aventurado aquele 
cuja “iniquidade é perdoada, 
cujo pecado é coberto. 
2 Bem-aventurado o homem a quem o SENHOR 
não atribui iniquidade 
e em “cujo espírito não há dolo. 
3 Enquanto calei os meus pecados, 
envelheceram os meus ossos 
pelos meus constantes gemidos todo o dia. 
4 Porque a tua “mão pesava 
dia e noite sobre mim, 
comeu ato se tornou em sequidão de estio. 


41 ffs 53.4] 7 Jó 19.13; S38: wwa? Ga a2osiusas 43 S1 50.20; FINGE 222" S1624 


“|1Sm 2.9]; S! 94,17; 115.17 48 "SI 109.2; 120.2 k[1Sm 23] SI 04.6; [d 13] 
24<[Sl 27.14) CAPÍTULO 32 1º[St85.2; 103.3] Rm478 22 


31.11 Ele era uma vergonha tanto para os adversários como 
para as pessoas conhecidas, uma alienação bastante dolorosa 
(cf. 81 88.9,18). 

31.13 terror por todos os lados. (cf. Jr 6.25; 20.3,10; 46.5; 
49.29; Lm 2.221. conspirando. Sobre esse tipo de trama perversa, 
cf. jr 11.19; 18.23. 

31.16 É um pedido para a aplicação pessoal da bênção de 
Nm 6.25 fci. $I 4.6; 67.1; 80.3,7,19; 119.135). 

31.17 Sobre a vergonha dos inimigos, não a dele, cf. Sl 25.2.3.20; 
k 17.18. 

31.18,20 Seus inimigos apresentavam sinais da doença da “boca”. 

31.19 tua bondade, Como no caso de seus outros atributos, o 
fato de Deus ser perfeitamente bom é a base para ele fazer coisas 
boas (cl. SI 119,68). 

31.23 Ama o SENHOR. O amor biblico inclui resposta postural 
e ohediência demonstrada (cf. Dt 6.45; 10.12; Jo 14.115,21; 15.20; 
2Jo 6). A cerwza tanto da recompensa como do castigo é um prin- 
cipio bíblico (p. ex, Dt 79-10), 

31,24 Sede fortes, [ssa ordem, no plural, loi dada, no singular, a 
Josué, em 1.7. Ela é usada aproximadamente 20 vezes no AT. parti- 
cularmente na expectativa de alguma hatalha. 

32.1-11 Esse salmo loi classilicado pela Igreja primitiva como um 
dos sele salmos penitenciais (cf. 6; 38; 51; 102; 130; 1431. Dentre 
esses, os S! 32; 31 permanecem como os gigantes confessionais. O 


19 SI 145.7; [Rm 2.4; 11.22] 202 [S] 27.5; 32.71 3Jó 5.21 210 
[2Co 5.19] Jo 1,47 


161 S146; soa 1795125220 
iSl 17.7) 
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40 1Sm 5.6; SI 38.3; 39.10 


SI 51, historicamente relacionado à vida de Davi e principalmente 
em conexão ao episódio com BateSeba (ct. 28m 11—12), deveria 
ter precedido o SI 32. O tema, o propósito e o desenvolvimento 
gerais do SI 32 podem ser resumidos da seguinte maneira: as mais 
importantes lições de vida sobre pecado, confissão e perdão são 
habilmente compartilhadas por Davi por meio de dois tipos de 
abordagem. 
l. Primeira forma: Relembrando essas lições (32.1-5) 

A. Lições sobre as consequências (32.1-2) 

B. Lições sobre a resistência (32.3-4) 

C. Lições sobre as respostas (32.5) 
. Segunda forma: Repassando essas lições (32.6-11) 

A. Lições sobre as respostas (32.6-7) 

B. Lições sobre a resistência (32.8-9) 

€. Lições sobre as consequências (32.10-11) 

32, título A expressão “Salmo didático” introduz um novo ter- 
mo técnico. Essa expressão poderia indicar que o SI 32 era um 
"poema contemplativo” ou um “salmo de compreensão” ou “sal 
mo mestre”. 

32.12 iniquidade... pecado, Esses dois termos, junto com “trans- 
gressão”, são as três palavras-chave usadas no AT para a ocorrência do 
pecado, vendo-o como perversão, talha e rebelião, respectivamente. 

32,34 Descrições vividas dos efeitos físicos de seu estado im- 
penitente. 


5 Confessei-te o meu pecado 
e a minha iniquidade não mais ocultei. 
“Disse: confessarei ao SENHOR 
as minhas transgressões; 
e tu perdoaste a iniquidade do meu pecado. 
6 Sendo assim, todo homem piedoso 
te fará súplicas 
em tempo de poder encontrar-te. 
Com efeito, quando transbordarem muitas águas, 
não o atingirão. 
7 *Tu és o meu esconderijo; 
tu me preservas da tribulação 
e me cercas de alegres 'cantos de livramento. 
8 Instruir-te-ei e te ensinarei o caminho 
que deves seguir; 
e, sob as minhas vistas, te darei conselho. 
9 Não sejais como o “cavalo ou a mula, 
sem entendimento, 
os quais com freios e cabrestos são dominados; 
de outra sorte não te obedecem. 
10 *Muito sofrimento terá de curtir o ímpio, 
mas /o que confia no SENHOR, 
a misericórdia o assistirá. 
11 " Alegrai-vos no SENHOR e regozijai-vos, 
ó justos; 
exultai, vós todos que sois retos de coração. 


Louvor ao Criador e Preservador 
3 3 1 Exultai, ó justos, “no SENHOR! 
Aos retos fica bem louvá-lo. 
2 Celebrai o SENHOR com harpa, 
louvai-o com cânticos no saltério de dez cordas. 
3 Entoai-lhe novo cântico, 
tangei com arte e com júbilo. 
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SALMOS 32-33 


4 Porque a palavra do SENHOR é reta, 
e todo o seu proceder é fiel. 
5 Ele ama a justiça e o direito; 
a terra está cheia da bondade do SENHOR. 
6 "Os céus por sua palavra se fizeram, 
e, “pelo sopro de sua boca, o “exército deles. 
7 “Ele ajunta em montão as águas do mar; 
e em reservatório encerra as grandes vagas. 
8 Tema ao SENHOR toda a terra, 
temam-no todos os habitantes do mundo. 
9 Pois “ele falou, e tudo se fez; 
ele ordenou, e tudo passou a existir. 
10 £O SENHOR frustra os desígnios das nações 
e anula os intentos dos povos. 
11 *0 conselho do SENHOR dura para sempre; 
os desígnios do seu coração, 
por todas as gerações. 
12 Feliz a nação cujo Deus é o SENHOR, 
e o povo que ele 'escolheu para sua herança. 
1370 SENHOR olha dos céus; 
vê todos os filhos dos homens; 
14 do lugar de sua morada, observa 
todos os moradores da terra, 
15 ele, que forma o coração de todos eles, 
*que contempla todas as suas obras. 
16 /Não há rei que se salve 
com o poder dos seus exércitos; 
nem por sua muita força se livra o valente. 
17 "O cavalo não garante vitória; 
a despeito de sua grande força, 
a ninguém pode livrar. 
18“ Eis que os olhos do SENHOR 
estão sobre os que o temem, 
sobre os que esperam na sua misericórdia, 


5€2Sm 12.13; SI 38.18; [Pv 28.13; 1Jo 1.9) 6 (NTin 1.16] 8 St69.13: 5 556 7/5199! Êx 15.0: Jz 5.1; (5140.3) 9/Pr26.3 10881164; [Py 13.21; Rm 2.9] [S1 5.11-12]; 
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32.5 Davi toma as palavras-chave que usou para descrever o pe- 
cado nos vs. 1-2, mas, agora, num contexto de confissão pessoal, iden- 
tirica as ultrajantes afrontas à pessoa de Deus, como sendo deles 
mesmo. Sobre a prioridade da confissão, cf. Pv 28.13; 1Jo 1.8-10. 

32.6 Nesse versículo, o salmista retorna para o modo de ensino, 
enfatizando que todo aquele que conhece a graça de Deus não 
deve adiar a confissão por presumir essa graça. 

32.8 Instruir-te-ei... te ensinarei... te darci conselho. Essa termi- 
nologia se aplica à sabedoria bíblica. 

32.9 cavalo... mula. Isto é, Não sgja teimoso! Esses animais são usa- 
dos como ilustrações claras desse pecado (cf. Pv 26.3: is 1.3; Tg 3.3). 

33,1-22 Esse salmo é um hino geral de louvor. Seus dois temas 
principais são: 1) Javé o o Senhor da natureza, e 2) Ele é o Senhor da 
História. No pensamento bíblico, essas esferas sempre estão relacio- 
nadas; O Criador governa soberanamente sobre toda a sua criação, 
sobre todas as criaturas, o tempo todo. 

É Um prelúdio de louvor [33.1-3) 
Il. As razões para o louvor (33.4-5) 
A. O poder soberano do Senhor na história natural (33.4) 
B. A providência soberana do Senhor sobre a história da 
humanidade (33.5) 
HI. A resposta do louvor (33.6-19) 


10 2)51 2.6-3]; Is 8.10; 19.3 11" [J6 2313; Pv 19.27] 


12 1Êx 19.3; Di 76:51289 131)6 28.24; |S114.2] 15! 12Cr 16.9]; 


17 ™ |S1 20.7; 147.10; Py 21.31] 189 [14 36.7); Si 32.8; 34.15; (IPe 3.12) 


A. O poder soberano do Criador (33.6-9) 
B. A providência soberana do Criador (33.10-19) 

Iv. Uma oração final (33.20.22) 

33.1 fica bem. Significa que louvar ao Senhor é apropriado, ade- 
quado e pertinente. Sobre a importância do louvor, cf. SI 147.1 

33.3 novo cântico. Isto é, uma nova ocasião e uma nova mo- 
tivação para expressar louvor renovado a Deus (cf. SI 96.1; 98.1; 
149.1). 

33.6,9 As ordens de Deus criaram o universo a partir do nada 
(cf. “Disse Deus” em Gn 1.3,6,9,11,14,20,24,26). 

33.6 exército. Essa designação se refere aos corpos planetários 
e estelares (cf. Is 40.26; 45.12) e/ou ao conjunto de anjos dos céus 
(cf. SI 103.20-22). A primeira definição é à mais evidente no con- 
texto imediato. 

33.7 ajunta em montão. Sobre essa linguagem pitoresca de 
Deus “ajuntando” águas como um “monte” de terra ou areia, 
cf. Êx 15.8; Js 3.13-16; Sl 78.13. 

33.10-11 Um grande contraste é traçado entre os planos incertos 
da humanidade e os planos soberanos do Senhor. 

33.15 ele... forma o coração. Essa é a palavra usada para 
“oleiro” (ct. Gn 2.7); sobre o significado dessa declaração, veja 
Is 29.15-16. 


SALMOS 33-35 


13 para livrar-lhes a alma da morte, 
e, ºno tempo da fome, conservar-lhes a vida. 
20 Nossa alma espera no SENHOR, 
nosso auxílio e escudo. 
21 Nele, o nosso coração se alegra, 
pois confiamos no seu santo nome. 
22 Seja sobre nós, SENHOR, a tua misericórdia, 
como de ti esperamos. 


Provai que o SENHOR é bom! 
Salmo de Davi, “quando se fingiu amalucado 
na presença de Abimelegue e, 
por este expulso, ele se foi 
3 4 1 Bendirei ?o SENHOR em todo o tempo, 
o seu louvor estará sempre 
nos meus lábios. 
2 Gloriar-se-á no SENHOR a minha alma; 
os humildes o ouvirão e se alegrarão. 
3 Engrandecei o SENHOR comigo, 
e todos, à uma, lhe exaltemos o nome. 
4 “Busquei o SENHOR, e ele me acolheu; 
livrou-me de todos os meus temores. 
5 Contemplai-o e sereis iluminados, 
e o vosso rosto jamais sofrerá vexame. 
6 Clamou este aflito, e o SENHOR O ouviu 
eo livrou de todas as suas tribulações. 
7 20 anjo do SENHOR “acampa-se 
ao redor dos que o temem e os livra. 
8 Oh!/Provai e vede que o SENHOR é bom; 
*bem-aventurado o homem que nele se refugia. 
9 Temei q SENHOR, vós os seus santos, 
pois nada falta aos que o temem. 
19 Os ledezinhos sofrem necessidade e passam fome, 
* porém aos que buscam o SENHOR 
bem nenhum lhes faltará. 
11 Vinde, filhos, e escutai-me; 


199/60 3.20; S1 37.19 CAPÍTULO 34 ululo? 15m 21.1045 1º] 5,20: 115 5.18] 4‘ [2Cr 15-2; SI 9.10; ML 7.7; Le 41.9] 7 diS; 
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12 /Quem é o homem que ama a vida 
e quer longevidade para ver o bem? 
13 Refreia a língua do mal 
e os lábios de falarem *dolosamente. 
14 !Aparta-te do mal e pratica o que é bom; 
"procura a paz e empenha-te por alcançá-la. 
157Os olhos do SENHOR repousam 
sobre os justos, 
e os seus ouvidos estão abertos ao seu clamor. 
16º) rosto do SENHOR 
está contra os que praticam o mal, 
“para lhes extirpar da terra a memória. 
17 Clamam os justos, e 10 SENHOR os escuta 
e os livra de todas as suas tribulações. 
18 "Perto está O SENHOR 
“dos que têm o coração quebrantado 
e salva os de espírito oprimido. 
19 Muitas são as aflições do justo, 
“mas o SENHOR de todas o livra. 
20 Preserva-lhe todos os ossos, 
“nem um deles sequer será quebrado. 
21 "O infortúnio matará o ímpio, 
e os que odeiam o justo serão condenados. 
22 O SENHOR “resgata a alma dos seus servos, 
e dos que nele confiam nenhum será condenado. 


Castigo dos adversários 
Salmo de Davi 
e, 5 1Contende, SENHOR, 
-2 com os que contendem comigo; 
peleja contra os que contra mim pelejam. 
2 Embraça o escudo e o broquel 
e ergue-te em meu auxílio. 
3 Empunha a lança 
e reprime o passo aos meus perseguidores; 
dize à minha alma: 
Eu sou a tua salvação. 


n 1.220 PRS AF. 


8!SI 19.103; [Hb p.53}; 1P2 2.35 $12.62 10P[StB4 1] 11:SI328 12º[Pe 3.1012] 135[0425] 14/51 37.27; 1s 1.416-17 T ]Rm 14,19; Hb 12.14 


15” Jó 36.7; (SI 33.18) 169 Ly 1710: Ir 44.11; Am 9.4? 16 18,17;51 9,6; 109.15: Py 10.7] 


SSI 34.4-6,17 20 * Jo 19,3336 21 "SI 94,23; 140.1 1; Pe 24.16 221R TU 


33.16-19 Sobre o ensino desses versiculos, cf. o princípio de Zc 4.6. 
34.1-22 Esse salmo acróstico é muito semelhante ao $I 25 não 
apenas na forma, mas, também, nos grandes temas (p. ex, a êntase 
na redenção que conclui cada salmo, em 25.22; 34.22). Em todo o 
seu conteúdo são encontradas aplicações individual e coletiva do 
livramento do Senhor. O salmo se desenvolve no modo de louvor 
seguido pelo ensino. 
L O testemunho pessoal (34.1-10j 
tt. O ensino pessoal (34.11-22) 

34, título A ocasião histórica a que esse título faz alusão encontra- 
-se em 1Sm 21.1015; porem, não há nada óbvio no contexto do 
SI 34 que torne essa ligação especifica. Abimeleque, a exemplo de 
Faraó, esa uma designação dinástica, não um nome próprio. 

34.1-3 Esse é um dos maiores convites nos Salmos para que to- 
dos os povos se unam em louvor. 

34.2 Essa é uma arrogância apropriada por causa do único obje- 
to apropriado, o próprio Deus (cf. Jr 9.23-24). 

34.7 O anjo do SENHOR. Uma manifestação especial do próprio 


172781346; 14519 18 ($I 145.18] ° $t 51.17; lIs 37.13; 19t Pv 24.16 


Javé em momentos históricos estratégicos (ct, Gn 16.17ss.; 18-19; 
3111ss.; |s 5; Jz 6.13). Pode ser argumentando em bases seguras 
que esses acontecimentos foram aparecimentos pré-encarnados do 
Senhor Jesus Cristo (Veja nota em Èx 3.2). 

34.11 Esse convite à sabedoria assemelha-se a Pv 1-9, 

34,12-14 Esses versículos apresentam algumas qualidades cru- 
ciais do caráter do verdadeiro povo de Deus; cf. 15.1-5. 

34.14 É o tema do caminho do SI 1; aqui, a ênfase está em abando- 
nar o mal e fazer o bem (cf. Jó 28.28; Pv 3.7; 16.6,17; lIs 1.16-17; etc. 

34.18 coração quebrantado... espírito oprimido. Expressões 
vívidas que descrevem os discípulos que dependem do Senhor 
(ct. St 51.17; 147.3; ls 57.15; 61.1; 66.2; Mt 5.3). 

34.19-22 As realidades paralelas da perseguição humana e dz 
preservação divina descrevem mais uma vez de mancira clara a vicz 
real nó mundo real. 

35.128 O SI 35, quanto à sua forma, é um lamento individua 
Seu contexto de guerra literal e legal sugere um cenário cm que 
q rei teocrálico está sendo acusado e prestes a ser atacado po 
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SALMOS 35 


4 “Sejam confundidos e cobertos de vexame 
os que buscam tirar-me a vida; 
*retrocedam e sejam envergonhados 
os que tramam contra mim. 

5 “Sejam como a palha ao léu do vento, 
impelindo-os o anjo do SENHOR. 

6 Torne-se-lhes o caminho “tenebroso 

e escorregadio, 
e o anjo do SENHOR os persiga. 

7 Pois sem causa me “tramaram laços, 
sem causa abriram cova para a minha vida. 

8 Venha sobre o inimigo a “destruição, 

quando ele menos pensar; 
e prendam-no os laços que tramou ocultamente; 
caia neles para a sua própria ruína. 

9 E minha alma se regozijará no SENHOR 
e se deleitará na sua salvação. 

10 £Todos os meus ossos dirão: 
SENHOR, “quem contigo se assemelha? 
Dois livras o aflito 
daquele que é demais forte para ele, 
o mísero e o necessitado, 
dos seus extorsionários. 

11 Levantam-se iníquas testemunhas 
e me arguem de coisas que eu não sei. 

12:Pagam-me o mal pelo bem, 

o que é desolação para a minha alma. 

13 Quanto a mim, porém, “estando eles enfermos, 
as minhas vestes eram pano de saco; 
eu afligia a minha alma com jejum 
e em oração me reclinava sobre o peito, 

14 portava-me como se eles fossem meus amigos 

ou meus irmãos; 
andava curvado, de luto, 
como quem chora por sua mãe. 


CAPÍTULO 35 4º 8140.1415;702-30S/ 129,5 5€ Jó 21.18; Si 83.13; ts 29.53 6€ $173.18; Jr 23.12 7º81915 8 “(S| 55.23}; is 47.11; [ITs 53] 1085518 


15 Quando, porém, tropecei, 
eles se alegraram e se reuniram; 
reuniram-se contra mim; 
os abjetos, que eu não conhecia, 
dilaceraram-me sem tréguas; 
16 como vis bufões em festins, 
rangiam contra mim os dentes. 
17 Até quando, Senhor, *ficarás olhando? 
Livra-me a alma das violências deles; 
dos leões, a minha predileta, 
18 Dar-te-ei graças na grande congregação, 
louvar-te-ci no meio da multidão poderosa. 
19 'Não se alegrem de mim 
os meus inimigos gratuitos; 
não pisquem os olhos 
os que sem causa me odeiam. 
20 Não é de paz que eles falam; 
pelo contrário, tramam enganos 
contra os pacíficos da terra. 
21 Escancaram contra mim a boca 
e dizem: Pegamos! Pegamos! 
Vimo-lo com os nossos próprios olhos. 
22 Tu, SENHOR, os viste; não te cales; 
Senhor, não te ausentes de mim. 
23 Acorda e desperta para me fazeres justiça, 
para a minha causa, Deus meu e Senhor meu. 
24 Julga-me, SENHOR, Deus meu, 
segundo a tua justiça; 
não permitas que se regozijem contra mim. 
25 Não digam eles lá no seu íntimo: 
Agora, sim! Cumpriu-se o nosso desejo! 
Não digam: Demos cabo dele! 
26 Envergonhem-se 
e juntamente sejam cobertos de vexame 
os que se alegram com o meu mal; 


fx 15.11); SI 71.19; 86.8; [M4 7.18) 12781 38.20; 109.5; Jr 18.20; Jo 10.32 13163025 17 KSt13.1; [Hc 1,13] 1981 69,4; 109,3; Lm 3,52; ljo 15.25] 


um poder estrangeiro, com quem ele anteriormente havia feito uma 
aliança. Davi apresenta sua “causa” diante do Juiz Divino, movendo- 
se da reclamação por causa da situação para a oração pela situação 
e, finalmente, quando o Senhor responde com justiça, para o louvor 
pela divina intervenção. Assim, no SI 35, três ciclos de exasperação 
e expectativa transmitem as orações do salmista a Deus sobre os 
seus adversários. 
l. Primeiro ciclo: Os ataques que estava sofrendo (35.1-10) 
Il. Segundo ciclo: O perjúrio de que estava sendo vítima 
(35.11-18) 
A. Davi ora para que Deus examine as evidências 
(35.11-16) 

B. Davi ora para que Deus aja sem demora (35.17) 

C. Davi promete louvor (35.18) 
. Terceiro ciclo: A zombaria que ele estava esperando 

(35.19-28) 

A. Davi ora para que Deus os julgue (35.1921) 

B. Davi ora por justiça para si próprio (35.22-26) 

C. Davi promete louvor (35.27-28) 

35.1 Contende... peleja. Na primeira oração ousada, Davi solicita 

+ defesa legal de Deus ici. Pv 25.8-9; Is 3.13), e na segunda, pede que 
> guerreiro divino lute as batalhas por cle (p. ex, Êx 15.3; Dt 32.41ss). 


| 


35.3 dize à minha alma: Eu sou a tua salvação. O anseio de Davi 
é por reafirmação (cf. SI 3.8a). 

35.4-8 Cf. as imprecações dos SI 7; 69; 109, 

35.7 sem causa... sem causa. Expressão que enriquece sua defe- 
sa; todos os ataques do inimigo, tanto do ponto de vista da aliança 
como legal, eram infundados. 

35.10 SENHOR, quem contigo se assemelha? Essa frase con- 
sagrou-se como a expressão de admiração diante da singularidade 
do grande Deus de Israel (cf. Êx 15.11; Mq 7.8). 

35.11-14 Um grande contraste é traçado entre a atitude do sal- 
mista, dentro da aliança feita, e a de seu aliado. 

35.16 Sobre a mutilante dor da zombaria, cí. Jó 16.9; SI 37.12; 
112.10; Lm 2.16. 

35.17 Até quando...? Sobre lamentos, çf. S| 13.1; 11b 1.2. 

35.19 sem causa. Cf. anota do v. 7. 

35.21 Pegamos! Pegamos! Insulto semelhante é repetido no 
v. 25. 

35.21-22 Vimo-lo com os nossos próprios olhos. Tu, SENHOR, os 
viste, O que o inimigo de Davi afirmava supostamente, o Senhor ha- 
via visto perfeitamente. O salmista sabia que seu Deus iria inocentá- 
-lo com base na evidência verdadeira, que estava a seu favor. 

35.23 para a minha causa. Ele traz de volta o tema da defesa do v. 1. 


SALMOS 35- 37 


706 


“cubram-se de pejo e ignominia 

os que se engrandecem contra mim. 
27 "Cantem de júbilo e se alegrem 

os que têm prazer na minha retidão; 

e digam sempre: 

Glorificado seja o SENHOR, 

que se compraz na prosperidade do seu servo! 
28 E a minha língua celebrará a tua justiça 

e o teu louvor todo o dia. 


Malícia humana e benignidade divina 
Ao mestre de canto. De Davi, servo do SENHOR 
3 6 1Há no coração do ímpio 
a voz da transgressão; 
“não há temor de Deus 
diante de seus olhos. 
2 Porque a transgressão o lisonjeia a seus olhos 
e lhe diz que a sua iniquidade não há de ser 
descoberta, nem detestada. 
3 As palavras de sua boca são malícia e dolo; 
"abjurou o discernimento e a prática do bem. 
4 “No seu leito, maquina a perversidade, 
detém-se “em caminho que não é bom, 
não se despega do “mal. 
5 A tua benignidade, SENHOR, chega até aos céus, 
até às nuvens, a tua fidelidade. 


£ A tua justiça é como as montanhas de Deus; 
Jos teus juízos, como um abismo profundo. 
Tu, SENHOR, preservas os homens 
e os animais. 
7 Como é preciosa, ó Deus, a tua benignidade! 
Por isso, os filhos dos homens 
se acolhem à sombra das tuas asas. 
8 “Fartam-se da abundância da tua casa, 
e'na torrente das tuas delícias lhes dás de beber. 
9:Pois em ti está o manancial da vida; 
ina tua luz, vemos a luz. 
19 Continua a tua benignidade aos que te conhecem, 
e a tua justiça, aos retos de coração. 
11 Não me calque o pé da insolência, 
nem me repila a mão dos ímpios. 
12 Tombaram os obreiros da iniquidade; 
estão derruídos e já não podem levantar-se. 


Temporária, a felicidade dos perversos 
Salmo de Davi 
3 7 1 Não “te indignes por causa dos malfeitores, 
nem tenhas inveja 
dos que praticam a iniquidade. 
2 Pois eles dentro em breve definharão 
»como a relva 
e murcharão como a erva verde. 
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35.27 Cf. SI 40.16. seu servo! Apesar de ser uma polida refe- 
rência ao salmista na terceira pessoa, a terminologia também era 
usada para um discípulo do AT que considerava-se como ligado 
ao Senhor, 

36.1-12 Pelo menos três temas podem ser identificados nesse 
salmo: 1) sabedoria, vs. 1-4; 2) louvor, vs. 5-9; e 3) oração, vs. 10-12. 
O SI 36 exibe semelhanças com o SI 14 em sua descrição da de- 
pravação humana; ele também nos faz lembrar a confissão pes- 
soal de Davi, encontrada no SI 32. Em Rm 3.10-18, Paulo usou o 
SÌ 36.1 para resumir sua lista de 14 acusações contra toda a raça 
humana. De acordo com sua estrutura geral, os dois diferentes 
sentimentos de Davi, nesse salmo, exemplificam sua busca conli- 
nua pelo equilíbrio entre a realidade da perversidade humana e a 
benevolência divina, 

|, O sentimento de ponderação (36.1-9) 
A. Suas ponderações sobre a infidelidade humana (36.3-9) 
B. Suas ponderações sobre a fidelidade divina (36.1-4) 

Il. O sentimento de dependência (36.10-12) 

A. A dependência implementada pela oração (36.10.11) 
B. A dependência aprofundada pela perspectiva (36.12) 

36, título Nesse título, aparece o termo “servo”, encontrado no 
S1 35.27. Ele lem uma associação com o relacionamento da aliança, 
enfatizando a submissão e o serviço a Deus. Para sua aplicação a 
Davi nos textos de Salmos, cf. 78.70; 89.3. 

36.1 não há temor. Esse é o oposto da atitude que caracteriza 
os verdadeiros discípulos. Na verdade, a palavra aqui é “pavor” ou 
“terror” (cf. Dt 2.25; SI 119.120; 1s 2.10,19,21; etc). 

36.2 Isto é, o ímpio se exalta tanto que se torna incapaz de com- 
preender o suficiente para odiar a sua própria iniquidade. 

36.3-4 Apesar de Paulo citar apenas v Sl 36.tb em Rm 3, as 
mesmas categorias de pecados também aparecem naquele con- 
texto; cf. caráter: SI 36.2; Rm 3.10-12; comunicações: Sl 36.3a; 
Rm 3.13-14; c conduta: Sl 36.3b-4; Rm 3,15-17. 


36.5- Esses atributos de Deus são imensuráveis. 

36.7 à sombra das tuas asas, Embora alguns estudiosos conside- 
rem que essa expressão se refira às asas dos querubins sobre a arça, 
é mais provável que seja uma referência à proteção que a ave dá 
ao seu filhote (Dt 32.11; SI 17.8; 91.4; Rt 2.12; cf. a alusão feita por 
Jesus a essa imagem, em Mt 23.37). 

36.9 na tua luz, vemos a luz, É provável que essa fraseologia 
tenha tanto significado literal como figurativo, isto é, Deus é a fonte 
da força física e também da espiritual. O Senhor é a Fonte e o Sus- 
tentador de toda tuz e vida. 

36.11 o pé da insolência. Provavelmente, trata-se de uma ima- 
gem militar que se refere à prática do rei-general vitorioso coloca: 
simbolicamente seu pé sobre o pescoço do rei-general derrotado 
e prostrado. 

36.12 Ci. SI 14.5a; 18.38; Pv 24.16. 

37.1-40 O SI 37, um acróstico irregular, é um poema de sabe- 
doria dirigido ao homem, não a Deus. Os vs. 12-24 soam muito 
semelhantes aos temas de Provérbios. As promessas da aliança 
referentes à “terra” para Israel são proeminentes nesses versículo: 
(cf. vs. 3,9,11,22,29,34). Seu tema básico trata da velha questão: Por 
que 0 ímpio prospera enquanto o justo luta dolorosamente por tode 
a vida? Um arranjo intrincado apresenta a resposta de Davi. Ness 
salmo, Davi mistura e combina seis pensamentos a fim de propo 
sua grande mensagem sobre a futura chegada da justiça divina. 

L Uma visão geral introdutória (37.1-2) 
IL Uma expansão inicial (32.3-11) 

IH. Algumas perspectivas proverbiais (37.12-24) 

1V. Um testemunho inicial (37.25-26) 

V. Uma expansão final (cf. vs. 3-11) (37.27-34) 

VI. Um testemunho final (cf. vs. 25-26) (37.35-40) 

37.2 As ilustrações “hoje, aqui, amanhã. não mais” referindo-se 
aos ímpios, caracterizam esse salmo. Sobre esse tema, cf. ló 14.1-2 
SI 90.5.6; 103.15-16; is 40.6-8; Mt 6.30; Tg 1.10-11; 1]0 2.17. 


3 Confia no SENHOR e faze o bem; 
habita na terra e alimenta-te da verdade. 
4 Agrada-te do SENHOR, 
e ele satisfará os desejos do teu “coração. 
5 “Entrega o teu caminho ao SENHOR, 
confia nele, e o mais ele fará. 
6 /Fará sobressair a tua justiça como a luz 
e o teu direito, como o sol ao meio-dia. 
7 Descansa no SENHOR fe espera nele, 
não te irrites por causa do homem 
que “prospera em seu caminho, 
por causa do que leva a cabo 
os seus maus desígnios. 
8 'Deixa a ira, abandona o furor; 
'não te impacientes; certamente, 
isso acabará mal, 
9 Porque os malfeitores serão exterminados, 
mas os que esperam no SENHOR 
*possuirão a terra. 
10 Mais um pouco de tempo, 
e já não existirá o ímpio; 
"procurarás o seu lugar e não o acharás. 
11 "Mas os mansos herdarão a terra 
e se deleitarão na abundância de paz. 
12 Trama o ímpio contra o justo 
“e contra ele ringe os dentes. 
13*Rir-se-á dele o Senhor, 
pois vê estar-se aproximando o “seu dia. 
14 Os ímpios arrancam da espada 
e distendem o arco 
para abater o pobre e necessitado, 
para matar os que trilham o reto caminho. 
15 A sua espada, porém, 
lhes traspassará o próprio coração, 
e os seus arcos serão espedaçados. 
16 "Mais vale o pouco do justo 
que a abundância de muitos ímpios. 
17 Pois os braços dos ímpios serão quebrados, 
mas os justos, o SENHOR os sustém, 
18 O SENHOR conhece os dias dos íntegros; 
a herança deles permanecerá para sempre. 
19 Não serão envergonhados 
nos dias do mal 
e nos dias da fome se fartarão. 
20 Os ímpios, no entanto, perecerão, 


SALMOS 3 


e os inimigos do SENHOR 
serão como o viço das pastagens; 
serão aniquilados e se desfarão em fumaça. 
21 O ímpio pede emprestado e não paga; 
o “justo, porém, se compadece e dá. 
22 t Aqueles a quem o SENHOR abençoa 
possuirão a terra; 
e serão exterminados aqueles a quem amaldiçoa. 

23 O SENHOR firma “os passos do homem bom 
e no seu caminho se compraz; 

24 “se cair, não ficará prostrado, 
porque o SENHOR o segura pela mão. 

25 Fui moço e já, agora, sou velho, 
porém jamais vi o justo desamparado, 
nem a sua descendência a mendigar o pão. 

26 "É sempre compassivo e empresta, 

e a sua descendência será uma bênção. 

27 Aparta-te do mal e faze o bem, 

e será perpétua a tua morada. 

28 Pois o SENHOR ama a justiça 
e não desampara os seus santos; 
serão preservados para sempre, 
mas a descendência dos ímpios 

será exterminada. 

29 *Os justos herdarão a terra 
e nela habitarão para sempre. 

30 YA boca do justo profere a sabedoria, 

e a sua língua fala o que é justo. 

31 No coração, tem ele a lei do seu Deus; 
os seus passos não vacilarão. 

32 O perverso “espreita ao justo 
e procura tirar-lhe a vida. 

33 Mas o SENHOR “não o deixará nas suas mãos, 
nem o condenará quando for julgado, 

34 “Espera no SENHOR, segue o seu caminho, 
e ele te exaltará para possuíres a terra; 
presenciarás isso quando os ímpios 

forem exterminados. 

35 Vi um ímpio prepotente 
a expandir-se qual cedro do Líbano. 

36 Passei, e eis que desaparecera; 
procurei-o, e já não foi encontrado. 

37 Observa o homem íntegro 

e atenta no que é reto; 
porquanto o homem de paz terá posteridade. 


8 [ti 4.26} 9173,3 9%5125.13; Py 2.21; jls 57,13; 60.21; MI 5.5 
-22l 307/9205] 32451108; 17.11 


37.7-8 É o retorno da mensagem: “Relaxe! Não reaja!” (cf. v. 1) 

37.10 Mais um pouco de tempo. Cf. terminologia semelhante 
em Jr 51.22; Os 1.4. A intervenção do Senhor é iminente, 

37.17 os braços dos ímpios serão quebrados. Seus membros se- 
ão despedaçados por perseguirem a riqueza (v. 16b). Cf. Jó 38.15; 
5» 10.15; Jr 48.25; Ez 30.21. 

37.18 CÍ. S1 1.6. 


4"J6 22.26; SI 94.19; Is 58.14 !s121 2, 145.19; |Mt 7.7-8) 5 €[$155.22; Py 16.3: Pe 5.7] 6'Jó 11.17; 1s 58.8,10] 7 881 40.1; 62.5; |lm 3.26) b {S1 73.312] 

10º Hb 10.37) "Jó 7.10; S1 37.3536 11 [MI 5.5] 120513516 13% $I 24; 59.8 11Sm 26.10; 
61820 16'Py 1516168: [1Tm66, 215511259 22'|Pv3.33] 23" |15m 2.9% SI 40.2; 66.9; 119.5. 24” Py 24.16 
337931.8; |2he 2.9 34 °S 27.14; 37.9 


26"'D1 15.8]; SI 37.21 29*5] 37.9; 


37,21 O AÍ contém tanto preceitos como provérbios sobre em- 
prestar e tomar emprestado; cf. Dt 15.6; 28.12,44;51 112.16; Pv 22.7. 

37.24 Para mais confirmações desse consolo divino, cf. SI 145.14; 
Py 24.16; My 7.8. 

37.31 No coração, tem ele a lei do seu Deus. Sobre a interiori- 
zação da instrução de Deus, cf. D1 6.6; SI 40.8; 119 (inteiro); Jr 31.33; 
Is 51.7. 


SALMOS 37-39 


38 “Quanto aos transgressores, 
serão, à uma, destruídos; 

a descendência dos ímpios será exterminada. 
39 Vem do SENHOR a salvação dos justos; 

ele é a sua fortaleza “no dia da tribulação. 
40 “O SENHOR os ajuda e os livra; 

livra-os dos ímpios e os salva, 

*porque nele buscam refúgio. 


Arrependimento do pecador 
Salmo de Davi. “Em memória 
3 8 1 Não me *repreendas, SENHOR, na tua ira, 
nem me castigues no teu furor. 
2 Cravam-se em mim as tuas setas, 
e a tua mão recai sobre mim. 
3 Não há parte sã na minha carne, 
por causa da tua indignação; 
não há saúde nos meus ossos, 
por causa do meu pecado. 
4 Pois já se elevam acima de minha cabeça 
as minhas iniquidades; 
como fardos pesados, excedem as minhas forças. 
5 Tornam-se infectas e purulentas 
as minhas chagas, 
por causa da minha loucura. 
6 Sinto-me encurvado e sobremodo abatido, 
ando de luto o dia todo. 
7 Ardem-me os lombos, 
e não há parte sã na minha carne. 
8 Estou aflito e mui quebrantado; 
dou gemidos por efeito do desassossego 
do meu coração, 
9 Na tua presença, Senhor, 
estão os meus desejos todos, 
e a minha ansiedade não te é oculta. 
10 Bate-me excitado o coração, faltam-me as forças, 
e a luz dos meus olhos, 
essa mesma já não está comigo. 
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11 Os meus amigos e companheiros 
“afastam-se da minha praga, 
e os meus parentes ficam de longe. 
12 Armam ciladas contra mim 
os que tramam tirar-me a vida; 
os que me procuram fazer o mal 
dizem coisas perniciosas 
e imaginam engano todo o dia. 
13 Mas eu, como surdo, não ouço 
e, qual mudo, não abro a boca. 
14 Sou, com efeito, como quem não ouve 
e em cujos lábios não há réplica. 
15 Pois em ti, SENHOR, “espero; 
tu me atenderás, Senhor, Deus meu. 
16 Porque eu dizia: 
Não suceda que se alegrem de mim 
e contra mim se engrandeçam 
quando me resvala o pé. 
17 “Pois estou prestes a tropeçar; 
a minha dor está sempre perante mim. 
18/Confesso a minha iniquidade; . 
suporto “tristeza por causa do meu pecado. 
19 Mas os meus inimigos são vigorosos e fortes, 
e são muitos os que sem causa me odeiam. 
20 Da mesma sorte, 
hos que pagam o mal pelo bem 
são meus adversários, 
porque eu sigo o que é bom. 
21 Não me desampares, SENHOR; 
Deus meu, ‘não te ausentes de mim. 
22 Apressa-te em socorrer-me, 
Senhor, salvação minha. 


A vaidade da vida 
Ao mestre de canto, Jedutum., Salmo de Davi 


3 9 1 Disse comigo mesmo: 
guardarei os meus caminhos, 


para não pecar com a “língua; 


38 C [SI 1,46; 37.20.48] 394899; 4714 40 SI 224; Is 31.5; Dn 3.1 


6.23 * 1Cr 5.20; S134.22 CAPÍTULO 38 ttuo”SI70 1PS6.1 11° $131.11; 8818 


15 * [5139.7] 17è5151.3 18'S|32.5f[2Co 7910 20783512 21!5122.19:2522 CAPÍTULO 39 1?Jó 2.10: SI 34.13; [T2 3.512! 


37.38 destruídos. Sobrcessa verdade dojulgamento, cf.vs. 9,22, 
28,34; SI 109.13, Para uma apresentação positiva com relação 
ao fiel, cr. Pv 23.18; 24.14,20. 

37.39 Vem do SENHOR a salvação, Uma vez que a salvação per- 
tence au Senhor (5I 3.8), ele é sua fonte perene (ci, SI 62.1-2). 

38.1-22 As orações cercam uma essência de lamento intenso 
(vs. 2-20). De muitas maneiras, os lamentos de Davi se assemelham 
aos de Jó. A perspectiva do salmista é de que todas suas dolorosas 
adversidades se devem, pelo menos em parte, ao seu pecado pes- 
soal, Em termos de organização, as orações do início e do final do 
SI 38 relacionam-se a dois ataques violentos por parte de inimigos. 

L Oração introdutória (38.1-2) 
Ii. O primeiro ataque: O inimigo inter (38.3-10) 

IIl. O segundo ataque: Os inimigos externos 138.1 1-20} 

tv, Orações finais (38.21-22) 

38, título Em memória. Lit., “Para fazer lembrar” (cf. o título do 
S! 70). O desejo do salmista é: 1) lembrar o Senhor de sua promessa 
de modo a fazêdo agir, ou 2) lembrar a si mesmo e à comunidade 


sobre a terrível situação vivida por ele, para que ele c o povo pos- 
sam orar em situações semelhantes de grande sofrimento. 

38.1 Cf. SI 6.1; 39.11; Jr 31.18. 

38.2 as tuas setas. A linguagem relaciona-se ao tema do guerre» 
ro divino; sobre Deus como arqueiro, cf. Dt 32.23: Jó 6.4; 16.13 
SI 7.12; Lm 3.12-13; ctc. 

38.5 minha loucura. Sobre a tolice ética condenável, ci. SI 69.5 
Davi entendia que esse comportamento era razão para os castige: 
divinos dos vs. 3ss. 

38.11 meus amigos e companheiros... parentes, Aqueles qe 
eram próximos de Davi e aos quais ele queria bem o haviam ahano > 
nado à sua adversidade, acrescentando mais dor ao seu solrimer: 

38.13-14 O exemplo máximo de não responder a escárnio 
torturas pode ser visto no Servo Sofredor, de l$ 53.7; cl. 1Pe 2.23 

38.19-20 Apesar de ter contessado seus pecacios pessoais, Davi pem 
necia legalmente inocente em comparação com os seus perseguidores 

39.1-13 Esse é um salmo de lamento excepcionalmente profun 
que se cumpara a Jó 7 e com grande parte de Edesiastes. Ele tambe! 
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SALMOS 39-40 


porei mordaça à minha boca, 
enquanto estiver na minha presença o ímpio. 

2 *Emudeci em silêncio, 
calei acerca do bem, 

e a minha dor se agravou. 

3 Esbraseou-se-me no peito o coração; 
enquanto eu meditava, ateou-se o fogo; 
então, disse eu com a própria língua: 

4 “Dá-me a conhecer, SENHOR, o meu fim 
e qual a soma dos meus dias, 
para que eu reconheça a minha fragilidade. 

5 Deste aos meus dias o comprimento 

de alguns palmos; 
à tua presença, o prazo da minha vida é nada. 
Na verdade, todo homem, 

por mais firme que esteja, é pura “vaidade. 

6 Com efeito, passa o homem como uma sombra; 
em vão se inquieta; 
amontoa tesouros e não sabe quem os levará. 

7 E eu, Senhor, que espero? 

“Tu és a minha esperança. 

8 Livra-me de todas as minhas iniquidades; 
não me faças /o opróbrio do insensato. 

9 ºEmudeço, não abro os lábios 
porque “tu fizeste isso. 


10 “Tira de sobre mim o teu flagelo; 
pelo golpe de tua mão, estou consumido. 
11 Quando castigas o homem com repreensões, 
por causa da iniquidade, 
'destróis nele, como traça, 
o que tem de precioso. 
Com efeito, todo homem é pura vaidade. 
12 Ouve, SENHOR, a minha oração, 
escuta-me quando grito por socorro; 
não te emudeças à vista de minhas lágrimas, 
porque sou forasteiro à tua presença, 
peregrino *como todos os meus pais o foram. 
13 /Desvia de mim o olhar, para que eu tome alento, 
antes que eu passe e ” deixe de existir. 


Oração para livramento 
Vs. 13-17: SL 70.1-5 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
40 1 Esperei “confiantemente pelo SENHOR; 
ele se inclinou para mim e me ouviu 
quando clamei por socorro. 
2 Tirou-me de um poço de perdição, 
de um *tremedal de lama; 
“colocou-me os pés sobre uma rocha 
e me firmou os passos. 


2º5138.1) 4º5190.12;11984 5951629; [Ec6.12] 7º5]3815 8'SI 44,13;79. 
[S1 90.7}; 15 50.9, 12 Gn 47.9; Lv 25.23; 1Cr 29.15; $} 119.39; Hb 11.13; 1Pe 2.11 


27.14; 37.7 2 PSI 69,2,14; Jr 38.6 € S1 27.5 


Iraz a ênfase ”hoje, aqui, amanhã, não mais”, do Sl 37, com um novo 
significado, uma aplicação a todos os homens, principalmente o salmis- 
ta. Nesse lamento intenso, Davi quebrará o seu silêncio inicial com duas 
rodadas de pedidos e reflexões sobre a brevidade e os fardos da vida. 
l. Introdução: O silêncio de Davi (39.1-3) 
II. Primeira rodada: A brevidade e os fardos da vida (39.4-6) 
A. Seu pedido por perspectiva (39.4] 
B. Suas reflexões sobre a perspectiva (39.5-6) 
WI. Segunda rodada: À brevidade e os fardos da vida (39.7-13) 
A. Suas reflexões sobre a esperança (39.7) 
B. Seus pedidos e reflexões sobre a providência (39.8-11) 
C. Seus pedidos por alivio (39.12-13) 

39, título Jedutum. É muito provável que se trate de um dirigente de 
louvor especialmente nomeado (1Cr 9.16; 16.3755,;25.1-3; Ne 11.17). 

39.1 guardarei... porei. A forma dessas expressões sugere um 
forte compromisso voluntário. para não pecar com a língua. Esse 
pecado poderia ter acontecido de uma maneira ou duas: 1) dire- 
tamente, ao criticar a Deus por não ter se vingado do ímpio, e 2) 
indiretamente, ao reclamar na presença do ímpio. 

39.2 Seu silêncio não aliviou sua dor; parecia que a havia deixa- 
do ainda pior. 

39.3 Cf. o sofrimento de Jeremias em Jr 20.9. então, disse eu 
com a própria língua. Compare com o silêncio do v. 1, Mas ele 
não violou as condições de seu compromisso original, já que não 
expressou sua opinião diante de homens, mas descarregou seus 
fardos diante de Deus (el. vs. 435.). 

39.4 Para ver orações semelhantes sobre a brevidade e os fardos 
da vida, cf. Jó 6.11; 7.7; 14.13; 16.21-22; SI 90.12, Ec 2.3. 

39.5 palmos. Davi mede a duração de sua vida usando a menor 
unidade de medida mais conhecida da antiguidade (IRs 7.26); cf. 
“quatro dedos” (isto é, 7,37 em) em Jr 52.21. à tua presença, o prazo 
da minha vida é nada. Sobre “medir” a idade de Deus, cf. S!90.2. vai- 
dade, É a mesma palavra hebraica usada em Ec 1.2ss. (o termo apare- 
ce 31 vezes nesse livro); SI 144.4. Sobre o conceito no NT, cf. Tg 4.14. 


19.22 9851 39.2 ” 25m 16.10; J6 210 1016934; 13.21 11 J6 13.28 


13196 7.19; 10.20-21; 14.6: SI 102.24 m {Jó 14.10} CAPÍTULO 40 1° S$] 25.5; 


39.6 em vão se inquieta. Sobre a inutilidade e ironia desse fato, 
cf. Jó 27.16 no contexto; Ec 2.18-23; Le 12.16-20. 

39.9 Nesse versículo, reaparece a terminologia dos SI 38.13; 
39.2, acompanhada pela teologia de Jó 42. 

39.11 como traça. A traça, normalmente, representava uma das 
criaturas mais destrutivas, mas, aqui, O que está em vista é a sua 
fragilidade (cf. Jó 13.28; Is 50.9; 51.8; Mt 6.19.s5,). 

39,12 forasteiro... peregrino. Fle se considera um convidado 
temporário e posseiro na presença de Deus; sobre a terminologia, 
cf. lv 25.23; Dt 24.19ss.; 1Cr 29.15;81 119.19; e para o conceito no 
NT, cf. Hb 11.13; 1Fe 2.11. 

40.1-17 O SI 40 começa com um arrebatamento de ação de 
graças e conclui com uma mistura de oração e lamento (cf. o mo- 
vimento do SI 27). Além do mais, os cinco últimos versículos desse 
salmo são quase idênticos ao Sl 70. Associações decisivas surgem 
por todo o salmo. A primeira associação acontece entre o rei teo- 
crático, enquanto indivíduo, e a comunidade do povo teocrático. 
Além disso, do ponto de vista da revelação do NT, uma associação 
ao Grande Davi está contida em forma de semente nos vs. 6-8 
(cf. Hb 10.5-7). Precedentes históricos e orações pelas aflições pre- 
sentes movem todo o salmo do início ao fim, Pela sua atitude, Davi 
compreendia a importância do que seria explicitamente ordenado 
por Paulo em Rm 12.1-2, Esses elementos constituem apenas uma 
parte da riqueza do SI 40. As notas abaixo auxiliarão o leitor a se- 
guir os movimentos mentais de Davi ao longo desses 17 versiculos. 
Duas situações compõem a estrutura para as expressões de louvor 
divulgadas pelo salmista no SI 40. 

i. Precedente obtido de uma situação passada (40.1-10) 
A. O resgate misericordioso feito por Deus (40.1-3) 
B. Os múltiplos recursos em Deus [40.4-5) 
C. As respostas motivacionais a Deus [40.6-10) 

Il. Orações por uma situação presente (40.11-17). 

40.2 um poço de perdição... tremedal de lama. Essas imagens 
descrevem o seu passado de desespero e de situação irremediável; 


A 


SALMOS 40-41 


3 “E me pôs nos lábios um novo cântico, 
um hino de louvor ao nosso Deus; 
muitos verão essas coisas, temerão 
e confiarão no SENHOR. 
4 “Bem-aventurado o homem 
que põe no SENHOR a sua confiança 
e não pende para os arrogantes, 
nem para os afeiçoados à mentira. 
5 São “muitas, SENHOR, Deus meu, 
as maravilhas que tens operado 
£e também os teus desígnios para conosco; 
ninguém há que se possa igualar contigo. 
Eu quisera anunciá-los e deles falar, 
mas são mais do que se pode contar. 
6 *Sacrifícios e ofertas não quiseste; 
abriste os meus ouvidos; 
holocaustos e ofertas pelo pecado 
não requeres. 
7 Então, eu disse: eis aqui estou, 
no rolo do livro está escrito a meu respeito; 
8 “agrada-me fazer a tua vontade, ó Deus meu; 
'dentro do meu coração, está a tua lei. 
9 &Proclamei as boas-novas de justiça 
na grande congregação; 
"jamais cerrei os lábios, 
tu o sabes, SENHOR. 

10 ”Não ocultei no coração a tua justiça; 
proclamei a tua fidelidade e a tua salvação; 
não escondi da grande congregação 
a tua graça e a tua verdade. 

11 Não retenhas de mim, SENHOR, 

as tuas misericórdias; 


"guardem-me sempre a tua graça 
e a tua verdade. 

12 Não têm conta os males que me cercam; 
as “minhas iniquidades me alcançaram, 
tantas, que me impedem a vista; 
são mais numerosas que os cabelos 

de minha cabeça, 
e o coração me desfaleçe. 

13PPraza-te, SENHOR, em livrar-me; 
dá-te pressa, Óó SENHOR, em socorrer-me. 

14 4Sejam à uma envergonhados 

e cobertos de vexame 
os que me demandam a vida; 
tornem atrás e cubram-se de ignomínia 
os que se comprazem no meu mal, 

15 Sofram "perturbação 

por causa da sua ignominia 
os que dizem: Benfeito! Benfeito! 

16 *Folguem e em ti se rejubilem 
todos os que te buscam; 
os que amam a tua salvação 
'digam sempre: O SENHOR seja magnificado! 

17 “Eu sou pobre e necessitado, 

'porém o Senhor cuida de mim; 
tu és o meu amparo e o meu libertador; 
não te detenhas, ó Deus meu! 


A calúnia dos inimigos e o socorro de Deus 
Ao mestre de canto, Salmo de Davi 


1Bem-aventurado 
o que acode ao necessitado; 
o SENHOR o livra no dia do mal. 
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cf. a linguagem do Sl 69.2,14; Jr 38.6ss. Deus, por sua graça, havia 
lhe dado um local para pisar em segurança. 

40.3 um novo cântico. Veja nota no SI 33.3. 

40.3-4 confiarão no SENHOR... põe no SENHOR a sua confiança. 
O verbo e o substantivo dessa importante raiz hebraica indica uma fé 
baseada num compromisso de confiança; aqui, ela está baseada no 
objeto correto, em Deus somente (cf. o ensinamento de Jr 17.7). O 
desejo de Davi sempre foi o de tornar esse compromisso contagioso. 

40.5 Cí. a agradável “frustração” de Davi, no SI 139.12-18. 

40.6-8 O autor de Hebreus aplica esses versículos, de maneira 
dramática, ao Grande Davi (10.5-7), 

40.6 Sacrifícios e ofertas não quiseste, Ele não está negando 
o mandamento sobre a oferta de sacrifícios, mas está enfatizando 
que tais ofertas sejam levadas com a atitude correta de coração 
(compare com Saul, Sm 15.22-23); observe a ênfase sobre os 
pré-reguisitos espirituais para os sacrifícios, em SI 19.14; 50,7-15; 
51.15-17; 69.30-31; Is 1.10:15; jr 7,21-26; Os 6.6; Am 5.21-24; 
Mq 6.6-8; Mt 23.23. abriste os meus ouvidos. Lit., “os ouvidos” ou 
*os dois ouvidos o Senhor escavou para mim”, Essa figura represen- 
ta obediência e dedicação. 

40.7 no rolo do livro está escrito a meu respeito. A passagem de 
Dt 17.1 420 se aplicaria ao Davi menor; cf. aplicações semelhantes, a 
respeito do Grande Davi, em passagens como Lc 24.27; Jo 5.39,46. 

40.9 as boas-novas de justiça. Essa palavra usada para “boas- 
novas”, no hebraico (cf. a raiz em Is 40,9; 41.27; 52.7; 60.6; 61.1), é 
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a precursora da terminologia usada no NT para “evangelho” e “pre- 
gar o evangelho”, isto é, “anunciar as boas-novas”. A “justiça” está 
identificada como a justiça de Deus, no versículo a seguir (x. 10). 

40.10 O sentimento de Davi, encontrado aqui, é o mesmo do 
S122.22-23. 

40,12 Cf. tanto a perseguição externa como a perversidade in- 
terior, no S| 38. 

40.13-17 Veja notas no SI 70. 

41,1-13 As palavras desse salmo são genéricas e aplicam-se a 
qualquer pessoa que poderia ser considerada “deprimida”. O fator 
específico.e mais doloroso tratado aqui é o insulto, que se soma à 
dor de Davi (cf. S! 6; 38; e porções de Jó e Jeremias). A forma e a 
estrutura do Sl 41 são bastante complexas, mas as palavras “Bem- 
-aventurado” e “Bendito”, contidas nos vs. 1,13, servem como 
apoios de livros numa estante. Entre esses apoios, outros elementos 
incluem: 1) confiança (vs. 1-3,11-12), 2) orações (xs. 4,10), e 3» 
lamento {vs. 5-9), com momentos de sabedoria e louvor, A mensa- 
gem de Davi, no SI 41, fala do amoroso e terno cuidado de Deus na 
unidade de terapia intensiva da vida. 

| Reconhece a compaixão humana (41.1a) 
li. Alegra-se com o cuidado de Deus para com 
a pessoa compassiva {41 .1b-3) 

II. Suplica por graça, saúde e perdão (41.4) 

IV, Descreve as maldades que sofreu (41.5-9) 

V. Suplica por graça, saúde e vingança (41.10) 
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SALMOS 41-42 


2 O SENHOR 0 protege, preserva-lhe a vida 
e o faz feliz na terra; 
“não o entrega à discrição dos seus inimigos. 

3 O SENHOR o assiste no leito da enfermidade; 
na doença, tu lhe afofas a cama. 

4 Disse eu: compadece-te de mim, SENHOR; 
"sara a minha alma, porque pequei contra ti. 

5 Os meus inimigos falam mal de mim: 
Quando morrerá e lhe perecerá o nome? 

6 Se algum deles me vem visitar, diz coisas vás, 
amontoando no coração malícias; 
em saindo, é disso que fala. 

7 De mim rosnam à uma todos os que me odeiam; 
engendram males contra mim, dizendo: 

8 Peste maligna deu nele, e: Caiu de cama, 
já não há de levantar-se. 

9 “Até o meu amigo íntimo, em quem eu confiava, 
“que comia do meu pão, levantou contra mim 

o calcanhar. 

10 Tu, porém, SENHOR, compadece-te de mim 

e levanta-me, para que eu lhes pague segundo 
merecem. 

11 Com isto conheço que tu te agradas de mim: 
em não triunfar contra mim o meu inimigo. 

12 Quanto a mim, tu me susténs na minha integridade 
e me “pões à tua presença para sempre. 


13 “Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, 
da eternidade para a eternidade! 
Amém e amém! 


LIVRO tt 
Salmos 42—72 


A alma anela por Deus 
Ao mestre de canto, 
Salmo didático dos filhos de Corá 
42 1 Como suspira a corça 
pelas correntes das águas, 
assim, por ti, ó Deus, 
suspira a minha alma. 
2 A “minha alma tem sede de Deus, 
do *Deus vivo; 
quando irei e me verei 
perante a face de Deus? 
3 As “minhas lágrimas têm sido o meu alimento 
dia e noite, 
enquanto me dizem continuamente: 
“O teu Deus, onde está? 
4 Lembro-me destas coisas — 
ĉe dentro de mim se me derrama a alma —, 
de como passava eu com a multidão de povo 
fe os guiava em procissão à Casa de Deus, 
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VI. Alegra-se pelo cuidado de Deus para com sua própria 
pessoa (41.1 1-42) 

VII, Reconhece a compaixão divina (41.13) 

41.1 Bem-aventurado, Sobre esse “bem-aventurado”, cf. S) 1.1; 2.12. 

41.2 e o faz feliz na terra. A expressão “faz feliz” procede da mes- 
ma raiz hebraica que a descrição exclamatória “Bem-aventurado” 
do v. 1 (cf. outras ocorrências dessa expressão em Pv 3.18; 31.28; 
Ct6.9). 

41.3 na doença, tu lhe afofas a cama. É uma imagem de Deus 
agindo como um médico, dispensando seu cuidado terno e amo- 
roso. 

41.4 porque pequei contra ti, Retorna, aqui, a associação 
que o antigo Oriente Próximo fazia entre o pecado e a doença 
(ct. SI 31.10; 32.5; 38.3-4,18; 40.12; elc.). Veja a explícila combina- 
ção de “pecando contra”, no SI 51.4. Essa perspectiva do salmista 
não nega a referência à sua “integridade” básica, no v. 12. 

41.6 Se algum deles mc vem... em saindo. Essa visita hipócrita 
de fato acrescenta insulto à injúria. O visitante mente para o doente 
e reúne “informações” para mais calúnias. 

41.9 Até o meu amigo íntimo... levantou contra mim o calca- 
nhar. O amigo mais chegado do salmista o havia traído; ele chu- 
lou Davi quando ele estava “deprimido”. O Grande Davi passou 
por isso, e a aplicação dessa referência, em Jo 13.18, foi a Judas 
cf. Mt 26.21-s5,). 

41.13 Bendito seja. A essência da raiz hebraica de “amém” signi- 
fica “é verdade”, ou seja, atestado, confirmado, verificado. Observe 
que o Livro | de Salmos (Sl 1—41} termina com uma doxologia; cf. 
os finais dos outros quatro livros (S1 72.1 8-19; 89.52; 106.48; 150.6). 

42.1-11 Como acontece com os SI 9—10, os SI 42-43 eram, 
provavelmente, no início, um só. Alguns manuscritos antigos os 
apresentam juntos; O Si 43 não tem um título, enquanto todos os 
demais têm. Quanto à forma, o SI 42 pode ser considerado como 


um lamento individual. Esse salmo também exemplifica a principal 
característica do Livro II de Salmos — a preferência da atribuição 
“Deus” (ou seus paralelos) para a Divindade. A ocasião e o local do 
SI 42 são historicamente inespecíficos; todavia, o que está óbvio é 
que a situação do salmista era intensa e foi em muito agravada por 
seus zombadores. Consequentemente, o S| 42 é um canto fúnebre 
de duas estrofes. 
I. Primeira estrofe: O salmista canta sobre sua sequidão (42.1-5) 
A. O conteúdo dessa estrofe (42.1-4) 
B. O coro desse canto fúnebre (cf. v. 11) (42.5) 
Il. Segunda estrofe: O salmista canta sobre seu afogamento 
(42.6-11) 
A. O conteúdo dessa estrofe (42,6-10) 
B. O coro desse canto fúnebre (cf. v. 3) (42.11) 

42, título As referências “Ao mestre de canto”, isto é, ao diri- 
gente de louvor, e masquil (um salmo didático, ou uma “contem- 
plação” (er. Si 32.1) não são novas, mas a referência “dos filhos de 
Corá” é. Sobre a gencalogia dos “filhos de Corá”, cf. Nm 26.10ss.; 
1Cr 6.16ss.: 2Cr 20.19. Um total de 11 salmos está associado a 
esse grupo, e sete deles são encontrados no Livro H (SI 42; 44—49). 
Provavelmente, eles eram levitas intérpretes c não compositores 
desses salmos {isto é, “Para os filhos de Cor”). 

42.1 Como suspira a corça. assim... suspira. Sobre essa ana- 
logia com a natureza, cf. JI 1.20. Na avaliação do salmista, ele está 
enfrentando uma terrível seca divina. 

42.2 A minha alma tem sede de Deus. Sobre esse desejo pela 
água de Deus, cf. SI 36.8-9; Is 41.17; 55.1; Ir 2.13; 14.1-9; 17.13; 
Jo 4.10; 7.37-38; Ap 7.17; 21.6; 22.1,17). 

42.4 Lembro-me destas coisas — e dentro de mim sc me derra- 
ma a alma. Esse tipo de linguagem também caracteriza as Lamen- 
tações de Jeremias, indicando um canto fúnebre sombrio. Sobre 
“alguém derramar a alma” ou “coração”, cf. 1Sm 1.15; SI 62.8; 


SALMOS 42-43 


entre gritos de alegria e louvor, 
multidão em festa. 

5 Por que estás abatida, ó minha alma? 
Por que te perturbas dentro de mim? 
hEspera em Deus, pois ainda o louvarei, 
a ele, meu auxílio e Deus meu. 

6 Sinto abatida dentro de mim a minha alma; 
lembro-me, portanto, de ti, 
nas terras do Jordão, e no monte Hermom, 
e no outeiro de Mizar. 

7 Um abismo chama outro abismo, 
ao fragor das tuas catadupas; 

'todas as tuas ondas e vagas 
passaram sobre mim. 
8 Contudo, o SENHOR, durante o dia, 
me'concede a sua misericórdia, 
e *à noite comigo está o seu cântico, 
uma oração ao Deus da minha vida. 
9 Digo a Deus, minha rocha: 
'por que te olvidaste de mim? 
Por que hei de andar eu lamentando 
sob a opressão dos meus inimigos? 

10 Esmigalham-se-me os ossos, 
quando os meus adversários 

me insultam, 
"dizendo e dizendo: 
O teu Deus, onde está? 

11 ”Por que estás abatida, ó minha alma? 
Por que te perturbas dentro de mim? 
Espera em Deus, pois ainda o louvarei, 
a ele, meu auxílio e Deus meu. 


Desejos pelo santuário 

43 1Faze-me “justiça, ó Deus, 

e ?pleiteia a minha causa 
contra a nação contenciosa; 
livra-me do homem fraudulento e injusto. 

2 Pois tu és o Deus da minha fortaleza. 
Por que me rejeitas? 

“Por que hei de andar eu lamentando 
sob a opressão dos meus inimigos? 

3 “Envia a tua luz e a tua verdade, 
para que me guiem 
e me levem ao “teu santo monte 
e aos teus tabernáculos. 

4 Então, irei ao altar de Deus, 
de Deus, que é a minha grande alegria; 
ao som da harpa eu te louvarei, 

ó Deus, Deus meu. 

5 *Por que estás abatida, ó minha alma? 
Por que te perturbas dentro de mim? 
Espera em Deus, pois ainda o louvarei, 
a ele, meu auxílio e Deus meu, 


Apelo por auxílio divino 
Ao mestre de canto. Dos filhos de Corá. 


“Salmo didático 
44 1 Ouvimos, ó Deus, 
com os próprios ouvidos; 
*nossos pais nos têm contado 
o que outrora fizeste, em seus dias. 
2 “Como por tuas próprias mãos 
desapossaste as nações 
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Lm 2.19. Esses exemplos apresentam esforços de pessoas que tentam 
buscar alívio do fardo da dor insuportável, da angústia e da agonia. 

42.5 Por que estás abatida... te perturbas? Nessa introspecção 
ativa, o salmista faz uma autocensura pela sua falta de esperança. 

42.6 terras do Jordão... monte Hermom... outeiro de Mizar. O 
monte Hermom e as citações do Jordão se referem a um local ao 
norte da Palestina, uma área de nascentes que fluíam em direção 
ao sul, Esses locais sinalizam que um grande contraste nas imagens 
que descrevem a mudança da condição do salmista é iminente. Ele 
está prestes a passar da seca para 0 afogamento (cf. vs. 7ss:). A 
localização e a importância do outeiro de Mizar são desconhecidas. 

42.7 abismo... tuas catadupas... tuas ondas e vagas. Ele afirma 
que Deus é o grande responsável pelo oceano de dificuldades no 
qual parece estar se atogando. 

42.8 o SENHOR, durante o dia, me concede a sua misericórdia. 
Essa declaração de confiança interrompe seus lamentos (cf. a conti- 
nuação deles, nos vs. 9-10), fornecendo alguns poucos suprimentos 
de “ar” divino para recuperar o fólego sob a extenuante inundação 
de suas aflições e perseguidores. 

43.15 O Sl 43 pode ser considerado como um epilogo do SI 42. 
O salmista move-se da introspecção para a invocação. Todavia, 
como ov. 5 mostrará, os problemas do salmista não haviam termina- 
do, pelo menos não de modo completo e final. Porém, o progresso 
espiritual é evidente. Relacionando os dois modos de comunicação 
do salmista nesse salmo, é possível observar as indicações desse 
progresso à medida que ele continua a lidar com sua desesperança. 


1, Orações a Deus (43.1-4) 
A. Corrigindo o que está errado (43.1-2) 
B. Restaurando o que é “direito” (isto é, o que é certo e 
apropriado) (43.3-4) 
IL. “Discursos motivacionais” para si mesmo (43.5) 
A. Exortação (43.5a-b) 
B. Encorajamento (43.5c-d) 

43.1 Faze-me justiça... pleiteia a minha causa. lit, “Julga-me 
Deus, e defende a minha causa”. Essa combinação de termos “e 
gais demonstra, respectivamente, que o salmista estava pedina 
que Deus fosse tanto o seu Juiz Divino (cf. Jz 11.27; 15m 24.57 
SI 7.8; 26.1) como o seu advogado (cf. SI 119.154; Pv 22.01 
23.11; Ir 50.34; Lm 3.58). Sobre esses dois conceitos juntos, cos 
aparece aqui, cf. 15m 24.15; SI 35.1,24; Mq 7.9. 

43.2 Por que...? Por que...? Já que Deus era sua fortaleza == 
refúgio, o salmista questionou o porquê da rejeição divina e da ==- | 
pressão que estava sentindo. 

43.3 Envia a tua luz e a tua verdade, para que me guiem, Essas 
palavras expressam intensamente a direção divina. O salmista = 
sejava que esses “atributos mensageiros” o dirigissem divinarmess 1 
(ct. exemplos de “guiar” e “conduzir” em Gn 24.48; SI 78.14.5173] 
107.30; Is 57.18) para que o levassem com êxito ao seu destino == 
é, o local designado para a adoração em Israel. 

43.5 Por que... Por que... Espera. Cf. SI 42.5,1 1. 

44.1-26 O SI 44 é um lamento nacional que seguiu alguma pranzi 
porém não identificada historicamente, derrota em batalha. Ao ias) 
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SALMOS 44 


e os estabeleceste; 
oprimiste os povos 
e aos pais deste largueza. 
3 Pois “não foi por sua espada 
que possuíram a terra, 
nem foi o seu braço que lhes deu vitória, 
e sim a tua destra, e o teu braço, 
e o fulgor do teu rosto, 
“porque te agradaste deles. 
4*Tu és o meu rei, ó Deus; 
ordena a vitória de Jacó. 
5 Com o teu auxílio, “vencemos os nossos inimigos; 
em teù nome, calcamos aos pés 
os que se levantam contra nós. 
6 +Não confio no meu arco, 
e não é a minha espada que me salva. 
7 Pois tu nos salvaste dos nossos inimigos 
e cobriste de vergonha os que nos odeiam. 
8 'Em Deus, nos temos gloriado continuamente 
e para sempre louvaremos o teu nome. 
9 Agora, porém, 'tu nos lançaste fora, 
e nos expuseste à vergonha, 
e já não sais com os nossos exércitos. 
10 Tu nos fazes “bater em retirada 
à vista dos nossos inimigos, 
e os que nos odeiam nos tomam 
por seu despojo. 
11 “Entregaste-nos como ovelhas para o corte 
e” nos espalhaste entre as nações. 
12”Vendes por um nada o teu povo 
e nada lucras com o seu preço. 


13ºTu nos fazes opróbrio dos nossos vizinhos, 
escárnio e zombaria aos que nos rodeiam. 
14 r Pões-nos por ditado entre as nações, 
talvo de meneios de cabeça entre os povos. 
15 A minha ignomínia 
está sempre diante de mim; 
cobre-se de vergonha o meu rosto, 
16 ante os gritos do que afronta e blasfema, 
"à vista do inimigo e do vingador. 
17 “Tudo isso nos sobreveio; 
entretanto, não nos esquecemos de ti, 
nem fomos infiéis à tua aliança. 
18 Não tornou atrás o nosso coração, 
'nem se desviaram os nossos passos 
dos teus caminhos, 
19 para nos esmagares “onde vivem os chacais 
e nos envolveres 'com as sombras da morte. 
20 Se tivéssemos esquecido o nome da nosso Deus 
ou tivéssemos “estendido as mãos 
a deus estranho, 
21*porventura, não o teria atinado Deus, 
ele, que conhece os segredos dos corações? 
221Mas, por amor de ti, somos entregues à morte 
continuamente, 
somos considerados como ovelhas 
para o matadouro. 
23 “Desperta! Por que dormes, Senhor? 
Desperta! Não nos rejeites para sempre! 
24 «Por que escondes a face 
e te esqueces da nossa miséria 
e da nossa opressão? 
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do salmo há sutis mudanças entre os locutores da primeira pessoa no 
plural (isto é, “nós” e “nos”; cf. vs. 1-3,5,7-8,9-14,1 7-22) e a primeira 
pessoa do singular (isto é, “eu” ou “meu”; cf. vs. 4,6,15-16). Essa ca- 
"acterística pode indicar que o salmo era originalmente cantado de 
maneira antifona, com alternância entre o reigencral vencido e o povo 
serrotado. As orações dos vs. 23-26 podem ter sido oferecidas ern 
«nissona, como um climax. Nesse salmo, ao empregar três centros his- 
úricos, o salmista tenta compreender ¢ lidar com a tragédia nacional. 
I. Foco na história passada: O choque dessa tragédia nacional 
(44.1-8) 
Il, Foco na história presente: A inescrutabilidade dessa tragédia 
nacional (44.9-22) 
IIL Foco na história futura: Uma oração pelo fim dessa tragédia 
nacional (44,23-26) 

44, título As palavras desse título são as mesmas do SI 42; toda- 
a, no texto hebraico, à ordem em que aparecem é ligeiramente 
sferente. 

44.1 Ouvimos. Havia uma rica tradição a respeito dos grandes 
sos de Deus que os pais da nação haviam transmitido. De fato, O 
=senrolar da história santa foi comandado (cf. Êx 10.1-2; 12.26ss.; 

+ 1488.; Dt 6.2055.; Js 4.655.; SI 78.31. 

44.2 estabeleceste. Sobre a figura de Deus estabelecendo (ou 

antando) o seu povo, cf. 25m 7.10; Is 5.1ss.; Ir 12.2; cf, também, 

sovo sendo plantado e formando raízes, no SI 80.8-11. 

44.3 Pois não foi... e sim a lua destra. Esse é um resumo his- 

»co da teologia da graça, intervenção e capacitação divinas 
= |524.17-18). 
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44.4 ordena a vitória de Jacó, Se a divisão das consoantes he- 
braicas for considerada de maneira diferente ¡como ocorre em al- 
gumas versões mais antigas), esse verso se encaixaria melhor no 
contexto imediato, como: “O Senhor é meu Rei, meu Deus, que 
comanda (ou ordena) as vitórias para jacó”. “Jacó”, o nome original 
do antigo patriarca, é sempre usado pura designar a nação de Israel, 
principalmente na pocsia. 

44.58 Com o teu auxílio... Não confio no meu arco... Pois 
tu nos salvaste. O reigeneral derrotado toma a teologia do v. 3 € 
acrescenta a ele O scu compromisso pessoal. 

44.9 porém, tu... já não sais mais com os nossos exércitos. O 
Senhor Deus é visto, aqui, como tendo renunciado à sua função de 
guerreiro divino da nação. 

44,11-16 Entregaste-nos... Vendes, Vívidas descrições de Deus 
administrando a derrota e a total humilhação da nação. 

44.1721 entretanto, não nos esquecemos de fi... Se tivéssemos 
esquecido o nome do nosso Deus. A recente derrota da nação 
causava dolorosa perplexidade diante da lealdade básica do povo 
a Deus. 

44.22 Mas, por amor de ti. Eles não tinham respostas; so- 
mente essa explicação indubitável de que havia sido a sobera- 
na vontade de Deus que permitiu que rossem destruídos pelos 
seus inimigos. Cf. a citação desse versículo, teita por Paulo em 
Rm 8.36, e seus princípios gerais, em Mt 5,10-12; 1Pe 3.13-17; 
4.12-16. 

44.23 Desperta!... Desperta! Cf. SI 35.23. Deus, de fato, 
dorme. Isso é apenas uma impressão humana. 


não 


SALMOS 44-45 


25 Pois a ?nossa alma está abatida até ao pó, 

e o nosso corpo, como que pegado no chão. 
26 Levanta-te para socorrer-nos 

e resgata-nos por amor da tua benignidade. 


O Ungido de Deus e a sua noiva 
Av mestre de canto, "segundo a melodia 
“Os lírios” Dos filhos de Corá. 
Salmo didático. Cântico de amor 
A 5 1 De boas palavras transborda o meu coração. 
tp Ao Rei consagro o que compus; 
a minha língua é como a pena 
de habilidoso escritor. 
2 Tu és o mais formoso dos filhos dos homens; 
tnos teus lábios se extravasou a graça; 
por isso, Deus te abençoou para sempre. 
3 Cinge a “espada no teu flanco, “herói; 
cinge a tua “glória e a tua majestade! 
4 TE nessa majestade cavalga prosperamente, 
pela causa da verdade e da justiça; 
e a tua destra te ensinará proezas. 
5 As tuas setas são agudas, 
penetram o coração dos inimigos do Rei; 
os povos caem submissos a ti. 
6 O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; 
"cetro de equidade é o cetro do teu reino. 
7? Amas a justiça e odeias a iniquidade; 
por isso, Deus, o teu Deus, te 'ungiu 
com o óleo de "alegria, 
como a nenhum dos teus companheiros. 
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44.26 Levanta-te, Cf. Nm 10.35; SI 3.7; 76. e resgata-nos por 
amor da tua benignidade. Assim, o salmo fecha o círculo, da histó- 
ria da graciosa redenção de Deus (vs. 1-3) à esperança pela mesma 
redenção, num futuro próximo (v. 26). 

45.1-17 Algumas partes desse salmo transmitem uma ênfase se- 
cular, enquanto outras sugerem uma dimensão sacra. No cenário 
de um casamento real, o salmista.oferece um cântico de celebração 
de três partes. 

l. Prefácio poútico (45.1) 
I. Cântico de celebração (45.2-16) 
A. O noive-rei (45.2-9) 
1. As qualidades do noivo-rei (45.2) 
2. Os feitos do noivo-rei [45,3-5) 
3. A grandeza do noivo-rei (45.6-7) 
4, A eminência do noivo-rei (45.8-9) 
B. A noivaprincesa (45.10-15) 
1. Um desafio para a noiva-princesa (43.10-12) 
2. O cortejo da noivaprincesa (45.13-15) 
C. Os futuros filhos dessa união (45.16) 

Iil. Epílogo poético (45.17) 

45, título Duas novas anotações são encontradas: “Os lírios” e 
“Cântico de amor”. E bem provável que a primeira tivesse a ver com 
a melodia usada no acompanhamento dessas palavras. A segunda 
anolação, referindo-se ao seu contuúdo, provavelmente indicava 
que esse salmo era um cântico de casamento, e, de modo mais 
específico, uma composição para um casamento real, 

45.1 transborda o meu coração... minha língua. O salmista está 
absolutamente emocionado por causa da circunstância do casa- 
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8 Todas as tuas vestes *recendem a mirra, 
aloés e cássia; 
de palácios de marfim ressoam instrumentos 
de cordas que te alegram. 
9 “Filhas de reis se encontram 
entre as tuas damas de honra; 
"à tua direita está a rainha adornada 
de ouro finissimo de Ofir. 
19 Quve, filha; vê, dá atenção; 
"esquece o teu povo e a casa de teu pai. 
41 Então, o Rei cobiçará a tua formosura; 
“pois ele é o teu senhor; inclina-te perante ele. 
12 Ati virá a filha de Tiro trazendo donativos; 
Pos mais ricos do povo te pedirão favores. 
13 Toda formosura é a filha do Rei 
no interior do palácio; 
a sua vestidura é recamada de ouro. 
14 4Em roupagens bordadas 
conduzem-na perante o Rei; 
as virgens, suas companheiras 
que a seguem, 
serão trazidas à tua presença. 
15 Serão dirigidas com alegria e regozijo; 
entrarão no palácio do Rei, 
16 Em vez de teus pais, serão teus filhos, 
"os quais farás principes por toda a terra. 
17 O teu nome, *eu o farei celebrado de geração 
a geração, 
e, assim, os povos te louvarão 
para todo o sempre. 


T Hb 1.89" [Nm 24.17] 
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mento do rei; consequentemente, ele coloca seus pensamentos e 
sentimentos agitados em palavras. Nos vs. 2ss, sua língua é o pince 
que ele utiliza para pintar figuras de linguagem vívidas. 

45.2 Tu és o mais formoso, Isto é, “você é mais belo que” ou 
“o mais atraente dentre” (cf. um antigo pré-requisito para ser rei: 
Bíblia, observe as notas, p. ex. de 1$m 9.2; 109.23; 16.12; 285m 14.25 
IRs 1.6; Ct 5.10; is 33.17), nos teus lábios se exlravasou a graça. S= 
nifica que Deus havia ungido as palavras do rei (cf. Ec 10.12; Le 4.22 

45.3-5 Cinge a espada. Nesses versículos, o salmista deseja ao «= 
vitória nas futuras batalhas. 

45.6-7 O teu trono, ó Deus. Uma vez que 0 noivorei era, pros 
velmente, um membro da dinastia davídica (p. ex, 25m 7), havia ume 
aplicação próxima e imediata (ct. 1Cr 28.5; 29.23). Por meio da reve 
ção progressiva (isto é, Hb 1.8-9}, sabemos da aplicação máxima pas 
alguém “maior do que Salomão” que é Deus — o Senhor jesus Crisis 

45.9 Filhas de reis... tuas damas de honra... a rainha. Esse "= 
trato da corte pode referir-se às convidadas reais, mas também = 
clui as outras esposas e concubinas do noivo-rci (cf. a situação = 
Salomão, em 1Rs 11.1). É claro que a poligamia era proibida pes 
Palavra de Deus; infelizmente, ela ainda era bastante comum eame 
os reis de Israc), ouro... de Ofir. Apesar de sua localização gece= 
fica ser desconhecida, “Oür” era bem conhecida como o loca 
mais puro ouro. 

45.10-15 Ouve, filha. A grande ênfase essa porção é: “Lá vem = a» 
val” Todavia, mesmo nessa seção, a atenção ainda está concentrat 
conforme um precedente do antigo Oriente Próximo, no noivo rea 

45.16 Em vez de teus pais, serão teus filhos. O poeta alegre e a 
fala, agora, das bênçãos dos filhos esperados como fruto dessa = 
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SALMOS 46-47 


Deus é o nosso refúgio e fortaleza 
Ao mestre de canto. Dos filhos de Corá. 
Em voz de “soprano. Cântico 
1Deus é o nosso *refúgio e fortaleza, 
W “socorro bem presente nas tribulações. 
2 Portanto, não temeremos 
ainda que a terra se transtorne 
e os montes se abalem no seio dos mares; 
3 “ainda que as águas tumultuem e espumejem 
e na sua fúria os montes se estremeçam. 
4 Há um rio, cujas correntes 
alegram a “cidade de Deus, 
o santuário das moradas do Altíssimo. 
5 Deus está fno meio dela; jamais será abalada; 
Deus a ajudará desde antemanhã, 
6 *Bramam nações, reinos se abalam; 
ele faz ouvir a sua voz, e a terra se dissolve. 
7 O'SenHoOR dos Exércitos está conosco; 
o Deus de Jacó é o nosso refúgio. 
8 Vinde, contemplai as obras do SENHOR, 
que assolações efetuou na terra. 


9 “Ele põe termo à guerra 
até aos confins do mundo, 
*quebra o arco e despedaça a lança; 
queima os carros no fogo. 
10 Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus; 
”sou exaltado entre as nações, 
sou exaltado na terra. 
11 O SENHOR dos Exércitos está conosco; 
o Deus de Jacó é o nosso refúgio. 


Deus, o Rei da terra 
Ao mestre de canto. Salmo dos filhos 
de Corá 
47 1 Batei palmas, todos os povos; 
celebrai a Deus com vozes de júbilo. 

2 Pois o SENHOR Altíssimo é tremendo, 

é o grande “rei de toda a terra. 
3 *Ele nos submeteu os povos 

e pôs sob os nossos pés as nações. 
4 Escolheu-nos a nossa “herança, 

a glória de Jacó, a quem ele ama. 


46.1-11 O SI 46 foi a passagem da Escritura que serviu como 
catalisador para o grande hino de Martinho Lutero, “Castelo forte é 
nosso Deus”. Esse salmo também dá início a uma trilogia de salmos 

isto é, 46—48); todos eles são cânticos de triunfo. Além do mais, ele 
também tem sido agrupado dentre os assim chamados “cânticos 
de Sião” (cf. SI 48; 76; 84; 87; 122). O SI 46 exalta a suficiência de 
Deus em enfrentar as ameaças da natureza e das nações. Deus de 
fato protege (ef. vs. 1,7,11) seu povo sobre a terra (cf. vs. 2,6,8-10). 
O tema principal do SI 46 é que Deus fornece estabilidade para seu 
povo que vive em dois ambientes extremamente instáveis. 
I. O ambiente instável da natureza (46.1-3) 
A. A afirmação da estabilidade de Deus (46,1) 
B. A aplicação da estabilidade de Deus (46.2-3) 
1l. O ambiente instável das nações (46.4-11) 
A. O primeiro coro (46.4-7) 
B. O coro adicional (46.8-11) 

46, título Algumas versões acrescentam ao título o termo “Ala 
mote”. À antiga tradução grega, a Septuaginta, interpreta esse termo 
eenico como “coisas escondidas”, Entretanto, a palavra hebraica 
“ormalmente tem a ver com “meninas” ou “jovens solteiras”. Con- 
«equentemente, à hipótese mais provável sobre essa palavra é que 
seja uma observação técnica, possivelmente indicando uma canção 
ave deveria ser entoada por vozes femininas, num alto registro. 

46.2 ainda que a terra se transtorne. Isto é, “Quando a terra 

=udar, e quando as montanhas se moverem (ou) tremerem (ou) ba- 
ençarem (ou) resvalarem... (cf. a linguagem de Is 24.19.20; 54.10; 
äg 2.6). Esses exemplos são alusões poéticas a terremotos. Uma 
ez que “a terra” c as “montanhas” são consideradas pelos homens 
amo símbolos de estabilidade, grande terror se segue quando clas 
sançam”, Porém, quando o que é mais estável se torna instável, 
è deveria haver temor por causa da transcendente estabilidade 
= Deus. 

46.3 ainda que as águas tumultuem. Essa é uma ilustração da 
seserosa ondulação e poder destrutivo das enchentes. Elas não 
sesgastarão as fortificações protetoras de Deus. 

46.4 Há um rio, cujas correntes, Essas palavras que falam de 
“Esas refrescantes fazem contraste com as que falam das torrentes 
s=eaçadoras do v, 3. Cf. o conceito do jardim do paraíso, mencio- 
sao com frequência na literatura do antigo Oriente Próximo, mas, 
= poncipalmente, cf. a revelação bíblica, observando, com bastante 
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atenção, os “apoios de livros” de Gn 2.10 e Ap 22.1-2. a cidade de 
Deus. Essas palavras, no presente cenário, referem-se a Jerusalém, a 
residência terrena escolhida por Deus (cf. SI 48.1-2;1s 60.14). 

46.5-6 jamais será abalada. Esses versículos tomam alguns dos 
termos-chave que falam de mover-se, resvalar-se, balançar, deslizar 
e tumultuar, dos vs. 1-3; entretanto, aqui, por causa da presença de 
Deus, as forças da natureza e das nações já não são mais ameaças 
para o povo de Deus que com éle habita. 

46.7 O SENHOR dos Exércitos está conosco. A preciosa presen- 
ça pessoal (cf. “Deus conosco” em Is 7.14; 8.8,10) do guerreiro divi- 
no (cf. “SENHOR dos Exércitos”, p. ex. SI 24.10; 48.8; 59.5) garante 
a segurança de seu povo. 

46.8 assolações. Essa palavra não apenas caracteriza os grandes 
feitos de Deus, no passado, mas é também empregada em vários 
contextos do “Dia do SENHOR” (p. ex., Is 13.9; Os 5.9; Sf 2.15). 

46.10 Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus. Provavelmente, 
essas duas ordens para não entrar em pânico e reconhecer a sobe- 
rania de Deus são dirigidas para consolar seu povo e alertar todas 
as outras nações. 

47.1-9 Os principais conceitos do St 47 se desenvolvem ao redor 
de palavras-chave e expressões como, por exemplo, “povos” e “na- 
ções” (vs. 1,3,8-9), “terra” e “toda a terra” (vs. 2.7.9) e “rei” ou “reina 
(como rei)” (vs. 2,6-8). A grande mensagem desse salmo é que Deus 
é o único Soberano sobre tudo. Quanto à estrutura, há dois coros 
de adoração no Sl 47 que celebram esse reinado universal do 
Senhor Deus Altíssimo. 

1. Primeiro coro: Deus, como q rei-guerreiro vitorioso (47.1-5) 
A. Seu chamado para à adoração (47.1) 
B. Suas razões para a adoração (47.2-5) 
l. Segundo coro: Deus, como o Soberano 
reigovernador (47.6-9) 
A. Seu chamado para a adoração (47.6) 
B. Suas razões para a adoração (47.7-9b) 
C. Seu código de adoração (47.9c) 

47.1 todos os povos. O chamado para a adoração é universal. 

47.3 Ele nos submeteu. Ou, “Ele nos submete”, isto é, uma ver- 
dade incontestável sobre o passado, o presente e o futuro. 

47.4 Escolheu-nos. Novamente, “ele escolhe”, que serve como 
uma verdade eterna. Cf. a eleição de Israel, em Dt 7.6ss.; SI 135.4. 
Sobre a terra da promessa como “herança”, cf. Dt 32.8-9; SI 105.11, 
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5 “Subiu Deus por entre aclamações, 

o SENHOR, ao som de trombeta. 
6 Salmodiai a Deus, cantai louvores; 

salmodiai ao nosso Rei, cantai louvores. 
7 ‘Deus é o Rei de toda a terra; 

*salmodiai com harmonioso cântico. 
8 «Deus reina sobre as nações; 

Deus se “assenta no seu 'santo trono. 
9 Os príncipes dos povos se reúnem, 

10 povo do Deus de Abraão, 

*porque a Deus pertencem 

os escudos da terra; 
ele se exaltou gloriosamente. 


A cidade de Deus 
Cântico, Salmo dos filhos de Corá 
48 1 Grande é o SENHOR e mui digno 
de ser louvado, 
na “cidade do nosso Deus. 
2 Seu santo monte, “belo e sobranceiro, 
é a alegria de toda a terra; 
o monte Sião, para os lados do Norte, 
a cidade do grande Rei. 
3 Nos palácios dela, 
Deus se faz conhecer como alto refúgio. 
4 Por isso, eis que “os reis se coligaram 
e juntos sumiram-se; 
5 bastou-lhes vê-lo, e se espantaram, 


tomaram-se de assombro 
e fugiram apressados. 
6 “O terror ali os venceu, 
e sentiram dores como de parturiente. 
? Com vento oriental destruíste 
as ‘naus de Társis. 
8 Como temos ouvido dizer, 
assim o vimos 
na cidade do SENHOR dos Exércitos, 
na cidade do nosso Deus. 
Deus a estabelece para sempre. 
9 Pensamos, ó Deus, na “tua misericórdia 
no meio do teu templo. 
10 Como o “teu nome, ó Deus, 
assim o teu louvor se estende 
até aos confins da terra; 
a tua destra está cheia de justiça. 
11 Alegre-se o monte Sião, 
exultem as filhas de Judá, 
por causa dos teus juízos. 
12 Percorrei a Sião, rodeai-a toda, 
contai-lhe as torres; 
13 notai bem os seus baluartes, 
observai os seus palácios, 
para 'narrardes às gerações vindouras 
14 que este é Deus, 
o nosso Deus para todo o sempre; 
jele será nosso guia até à morte. 
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Veja notas em Ef 1,4; 1Pe 1.2 para uma discussão sobre a doulrina 
da eleição divina. a glória de Jacó, a quem ele ama. A “glória” ou 
“orgulho” de Jacó também se refere à terra de Canaã (cf. o termo, 
de maneira ilustrativa, em Is 13.19; depois, em 60,15; Na 2.2, etc). 
“A quem ele ama” ¢ uma terminologia singular para o “amor” divino 
da aliança, eletivo e especial (cf, p. ex, MI 1.255.). Essa ênfase espe- 
ctal na aliança de Deus com Israel não nega o contexto maior que 
envolve bênçãos para todas as nações, esboçado na aliança original 
com Abraão, em Gn 12.1-3. y 

47.5 Subiu Deus por entre aclamações. E provável que essa 
imagem se refira à presença de Deus, depois de ter ido à batalha 
com seu povo, agora ascendendo vitoriosamente à sua “residência” 
imanente, no monte Sião, e à sua residência transcendente, no céu, 
Essa procissão com a arca de Deus era acompanhada de alaridos e 
clangores de celebração, nos vs. 5-6, 

47.9 os escudos da terra, Essa imagem faz um paralelo com “os 
príncipes do povo”. De maneira ilustrativa, pode ser uma analogia li- 
vre aos governadores humanos indicados soberanamente por Deus 
(cf. Rm 13.1-7), como protetores das massas. 

48.1-14 No Sl 48 muitas vezes parece que a própria Sião é o 
objeto de louvor. Apesar de se referir a Sião, esse hino de confian- 
ça (cf. SI 46-47) contém várias verificações e comparações que 
demonstram que, no final das contas, é Deus, que habita em Sião, 
quem deve ser louvado. Por isso, essa perspectiva precisa estar em 
mente à medida que os versos desse salmo se alternam com as 
respectivas ênfases na cidade e no grande Deus dessa cidade:. Esse 
salmo, entoado com acompanhamento orquestral, faz, então, o con- 
traste das duas respostas diferentes ao Deus de Sião e à Sião de Deus. 

1. Introdução (48.1-3) 
li. A reação de medo dos provocadores de Deus (48.4-7) 
A. O relato desse fato (48.4-6) 


125146.4;873:Mt535 2851502 
13:[51 78.57] 14/15 5811 


9851263 10 [Di 28.58]; }s 7.9: MI 1.11 


B. A razão desse fato (48.7) 

IIl. A reação de louvor do povo de Deus (48.8-14) 
A. A celebração do povo (48.8-13) 
B. A conclusão do povo (48.14) 

48.2 a alegria de toda a terra, Cf. o contexto de julgamento de 
Lm 2.15. os lados do norte. “Norte” é a tradução interpretativa de 
uma palavra que ocorre como o nome de um local semita, isto è 
“Zafom”, Na mitologia cananeia, Zafom era, no antigo Oriente Pro- 
ximo, um equivalente do monte Olimpo, o local da habitação as 
deuses pagãos. Se essa era à intenção do salmista, no Sl 48.2 = 
referência se torna uma descrição polêmica do Senhor; ele não 
apenas o Rei dos reis, mas é, também, Deus de todos os assim cn» 
mados deuses. a cidade do grande Rei, Cf. St 47.2; Mt 5.34-35 1 
próprio Deus sempre tem sida o Rei dos reis. 

48.3 Nos palácios dela, Deus... Ou melhor, “Deus está nas tor 
lezas dela”. O contexto aponta para o sentido militar dessa palara 

48.4-7 Essa rajada poética e dramática de fatos históricos regists 
a séria ameaça de uma coalizão de forças hostil contra Jerusalem 
Essas forças chegaram arrogantemente para destruir Jerusalém. = 
Sião de Deus, mas o Deus de Sião, de modo surpreendente e po = 
roso, arrasou os inimigos. 

48.7 as naus de Társis. Társis era um famoso porto mediterrânes 
de localização incerta (ct, In 1.3), possivelmente na Espanha. 

48.8 Como temos ouvido dizer, assim o vimos. CÍ. o testemus 
individual e pessoal de Jó (isto é, 42.5). A tradição histórica dos vs. > 
mais uma vez se provou verdadeira nos acontecimentos dos vs. 4-7 

48.11 as filhas de Judá, Essa expressão pode tazer referência » 
cidades e vilas circunvizinhas. 

48.14 que este é Deus, As outras opções para traduzir o tes 
hebraico desse verso são: 1) “Pois este Deus é nosso Deus 
2) “Pois este é Deus, nosso Deus”. 


A vaidade do homem 
Ao mestre de canto. Salmo dos filhos de Corá 
49 1Povos todos, escutai isto; 
dai ouvidos, moradores todos da terra, 
2 tanto plebeus como os de fina estirpe, 
todos juntamente, ricos e pobres. 
3 Os meus lábios falarão sabedoria, 
e o meu coração terá pensamentos judiciosos. 
4 Inclinarei os ouvidos a uma parábola, 
decifrarei o meu enigma ao som da harpa. 
5 Por que hei de eu temer nos dias da tribulação, 
quando me salteia a iniquidade 
dos que me perseguem, 
6 dos que “confiam nos seus bens 
e na sua muita riqueza se gloriam? 
7 Ao irmão, verdadeiramente, 
ninguém o pode remir, 
tnem pagar por ele a Deus o seu resgate 
8 (Pois “a redenção da alma deles é caríssima, 
e cessará a tentativa para sempre.), 
9 para que continue a viver perpetuamente 
e “não veja a cova; 
19 porquanto vê-se morrerem os sábios 
e perecerem tanto o estulto como o inepto, 
os quais deixam a outros as suas riquezas. 
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11 O seu pensamento íntimo 
é que as suas casas serão perpétuas 
e, as suas moradas, para todas as gerações; 
“chegam a dar seu próprio nome às suas terras. 
12 Todavia, o homem não permanece 
em sua ostentação; 
é, antes, como os animais, que perecem. 
13 Tal proceder é 'estultícia deles; 
assim mesmo os seus seguidores aplaudem 
o que eles dizem. 
14 Como ovelhas são postos na sepultura; 
a morte é o seu pastor; 
eles descem diretamente para a cova, 
onde a *sua formosura se consome; 
a sepultura é o lugar em que habitam. 
15 Mas Deus * remirá a minha alma 
do poder da morte, 
pois ele me 'tomará para si. 
16 Não temas, quando alguém se enriquecer, 
quando avultar a glória de sua casa; 
17 pois, em morrendo, nada levará consigo, 
a sua glória não o acompanhará. 
18 Ainda que durante a vida 'ele se tenha lisonjeado, 
e ainda que o louvem 
quando faz o bem a si mesmo, 
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49,1-20 O SI 49 lida com o fato mais real a respeito da vida — a 
certeza da morte. Uma de suas maiores lições é quo “desta vida 
nada se leva”. Com esse tipo de lição bastante prática sobre a vida 
e a morte, esse salmo se encaixa perfeitamente na categoria de 
poema didático ou de sabedoria. Há trechos que se parecem bas- 
tante com porções de Jó, Provérbios « Eclesiastes. O salmo contém 
advertências aos ricos e famosos, e palavras de consolo para os 
pobres. Essas eternas mensagens do AT dão apoio a muitas passa- 
gens do NT, como o relato do rico louco, em Le 12.13-21 ou do rico 
e Lázaro, em Le 16. Depois de uma introdução bastante extensa, 
o corpo do salmo se divide em duas partes, como indica o refrão 
apoteótico dos vs. 12 e 20. O sábio poeta do SI 49 desenvolveu seu 
tema melancólico em dois estágios, focalizando a morte como a 
experiência universal de todos os homens. 

À Introdução (49.1-4) 
Il. Primeiro estágio: A experiência comum de morte (49.5-12) 
A. Aplicação do seu ensino por meio de uma importante 
reflexão (49.5-6) 
R. Explicação do seu ensino por meio de importantes 
lembretes (49.7-12) 
Il. Segundo estágio: A experiência contrastante na morte 
(49.13-20) 
A. A segurança dessa experiência contrastante na morte 
(49.13-15) 
B. A aplicação dessa experiência contrastante à morte 
(49.16-20) 

49.1 Povos todos... moradores todos. O alcance dessa mensa- 
zem é geograficamente universal, 

49.2 plebeus... de fina estirpe... ricos e pobres. Observe a or- 
sem quiástica (isto é, A-B-B-A) dessas descrições. O alcance dessa 
=ensagem também é socialmente universal, 

49,3-4 sabedoria... pensamentos judiciosos... parábola... enig- 
ma. Todos estes são termos de sabedoria (cf. respectivamente, 
= 1.20;9.1;14.1;24.7;a seguir, Pv 2.3; 3.13; 5.1; 14.29; 18.2; 19.8; 
c=pois, Py 1.6; Ez 17.2; e, finalmente, Jz 14.1255.). 


49.5 me salteia a iniquidade. Essa expressão indica que q mal 
o estava caçando. 

49.6 dos que confiam nos seus bens. A propensão da humanidade 
de confiar em seus próprios bens materiais está bem atestada na Escri- 
tura (p. cx., SI 52.7; Jr 17.5). Biblicamente, essa propensão é apresen- 
tada como q cúmulo da estupidez (cf, p. ex. Pv 23.45; Lc 12.16ss.). 

49.9 ninguém o pode remir. Ninguém, independente de seus 
meios, pode escapar da morte; ela é inevitável (Hb 9.27). Essa passa- 
gem antecipa a segunda morte, no inferno (cf. Ap 20.11-15), exceto 
para aqueles que pela fé se arrependeram de seus pecados e aceita- 
ram o único resgate aceitável — aquele que foi pago pelo Senhor je- 
sus Cristo por meio de sua morle na cruz (cf. Mt 20.28: 1Pe 1.18-19). 

49.9b-10a não veja... porquanto vêse. A ironia é óbvia; toda 
pessoa rica espera, de algum modo, escapar da morte, mas essa 
pessoa constantemente testemunha outros morrendo ao seu redor, 
dos sábios aos tolos. 

49.12 Todavia, o homem não permanece. Esse refrão (cf. v. 20) 
é o ponto principal do salmo. CÍ. esse conceito em Ec 3.19. Tanto 
o homem como ys animais morrem, mas q espírito do homem vive 
eternamente, e os animais não têm vida depois da morte. 

49.14 Como ovelhas são postos na sepultura; a morte é o seu 
pastor. Mais ironia; Os homens são uma vez considerados como 
ovelhas porque elas comem grama; agora, a morte fará a grama 
crescer sobre eles. eles descem diretamente para a cova. Essa pro- 
fecia de boas novas por vir (cf. v. 15) interrompe a longa série de 
confirmações da condenação do autoconfiante. 

49.15 Mas Deus remirá a minha alma... ele me tomará para si. 
Essa é uma das maiores afirmações de confiança em Deus contidas 
em Salmos. Embora a pessoa sem [é não possa comprar sua saída 
da morte (vs. 7ss.}, o fiel é remido pelo único Redentor, o próprio 
Deus. Sobre o significado da palavra “tomar”, cf. Gn 5.24; 2Rs 2.10; 
SI 73.24; Hb 11.5. Assim, o salmista expressa a sua confiança de que 
Deus o ressuscitaria para a vida eterna. 

49.17 nada levará consigo. É uma explicita declaração “do mun- 
do nada se leva” (cf. Jó 1.21: Ec 5.45; 1Tm 6.6-7). 
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13 irá ter com a geração de seus pais, 
os quais já não verão a “luz. 
20 O homem, revestido de honrarias, 
mas sem entendimento, 
té, antes, como os animais, que perecem. 


A essência do culto a Deus 
Salmo de Asafe 
5 O 1 Fala o “Poderoso, o SENHOR Deus, 
e chama a terra desde o Levante 
até ao Poente. 
2 Desde Sião, excelência de formosura, 
*resplandece Deus. 
3 Vem o nosso Deus e não guarda silêncio; 
“perante ele arde um fogo devorador, 
ao seu redor esbraveja grande tormenta. 
4 “Intima os céus lá em cima 
e a terra, para julgar o seu povo. 
5 Congregai os “meus santos, 
fos que comigo fizeram aliança 
por meio de sacrifícios. 
6 £Os céus anunciam a sua justiça, 
porque é o próprio “Deus que julga. 
7 Escuta, povo meu, e eu falarei; 
ó Israel, e eu testemunharei contra ti. 
'Eu sou Deus, o teu Deus, 
8 /Não te repreendo ‘pelos teus sacrifícios, 
nem pelos teus holocaustos 
continuamente perante mim. 


9 De tua casa 'não aceitarei novilhos, 
nem bodes, dos teus apriscos. 
19 Pois são meus todos os animais do bosque 
e as alimárias aos milhares sobre as montanhas. 
11 Conheço todas as aves dos montes, 
e são meus todos os animais 
que pululam no campo. 
12 Se eu tivesse fome, não to diria, 
"pois o mundo é meu e quanto nele se contém. 
13" Acaso, como eu carne de touros? 
Ou bebo sangue de cabritos? 
14 “Oferece a Deus sacrifício de ações de graças 
e?cumpre os teus votos para com o Altíssimo; 
15 4invoca-me no dia da angústia; 
eu te livrarei, e tu me glorificarás. 
16 Mas ao ímpio diz Deus: 
De que te serve repetires os meus preceitos 
e teres nos lábios a minha aliança, 
17 ruma vez que aborreces a disciplina 
e rejeitas as minhas palavras? 
18 Se vês um ladrão, tu te*comprazes nele 
e aos adúlteros te associas. 
19 Soltas a boca para o mal, 
e a “tua língua trama enganos. 
20 Sentas-te para falar contra teu irmão 
e difamas o filho de tua mãe. 
21 Tens feito estas coisas, e eu me calei; 
'pensavas que eu era teu igual; 
mas eu te arguirei e “porei tudo à tua vista. 
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49.20 O homem... mas sem entendimento. É o mesmo refrão 
dov. 12. 

50.1-23 O próprio Deus é citado por todo o salmo. Consequente- 
mente, ele lembra os escritos proféticos que eram especializados em 
entregar os oráculos divinos. Sua principal incumbência é delinear a 
natureza da verdadeira adoração (isto é, “a adoração em espírito e 
em verdade”, cf. Jo 4.24). O salmista, de modo bastante habilidoso, 
desenvolve essa incumbência de maneira polêmica, expondo o exter- 
nalismo e a hipocrisia na adoração. O Senhor Deus, o supremo juiz, 
faz duas acusações graves contra o povo que professava o seu nome. 

I. Introdução: O supremo juiz chega para presidir (50.1-6) 
Il. O supremo juiz faz duas acusações (50.7-21) 

A. Primuira acusação: Ritualismo (5.7-15) 

B. Segunda acusação: Rebelião [50.16-21) 

iil. O supremo juiz oferece uma solução [50.22-23) 

50, título Esse é o primeiro salmo a receber a idenlificação "Sal- 
mo de Asafe” (cf. SI 73—83 no Livro III de Salmos). Para referências 
a “Asafe”, cf. 1Cr 6.39; 15.1655.; 16.555.; 25.155; 2Cr 5.12; 29.30; 
Ed 2.40; Ne 12.46. Às vezes, simplesmente o nome “Asafe” poderá 
aparecer no lugar da expressão mais longa “os filhos de Asafe”. É 
necessário que cada ocasião seja examinada a fim de se ver qual é 
a relação entre um dado salmo e “Asafe”, isto é, composto, transmi- 
lido, cantado por esse coro levítico especial, Muitos comentaristas 
mais antigos acham que o SI 50 era de autoria do próprio “Asafe”. 

50.1 o Poderoso, o SENHOR Deus. O Juiz Divino é apresentado 
cum três nomes importantes do AT. O primeiro e o último são as 
formas curta e longa da palavra mais comum para “Deus” no AT, e 
a segunda é o nome para o Deus de Israel por excelência, isto é 
Javé (cf. sua origem histórica, em Éx 3.14). desde o Levante até ao 
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Poente. Era uma expressão comum do AT, transmitindo a ideia de 
do Oriente ao Ocidente, isto é, por todo o plancia. 

50.2-3 resplandece Deus. Esses versículos utilizam a linguagem 
de teofania (cf. 19,16-19). 

50.45 Intima os céus lá em cima e a terra... seu povo... meus 
santos. Ele personifica os céus e a terra e Os convoca para que tes- 
temunhem as acusações que está prestes a fazer contra o povo que 
professa o seu nome (cf, p. ex. DI 32.1-22; Is 1.258.) 

50.5 comigo fizeram aliança por meio de sacrifícios. Essa ratifi- 
cação da aliança é um assunto sagrado e sério (cf. Ëx 24,3-8). Essa 
referência aos “sacrifícios” estabelecerá o cenário para sua primeira 
grave acusação, nos vs. 7-ss. 

50.8 Não te repreendo pelos teus sacrifícios. A condenação d 
Juiz Divino não está dirigida ao ato do sacrifício, mas à atitude di 
povo ao sacrificar (cf. Sm 15.22; SI 40.6-8; 51.17; 69.30; Is 1.12 
Jr 7.21-26; Os 6.6; Mg 6.6-8). 

50.9-13 De tua casa não aceitarei novilhos. Deus rejeita o mess 
ritual; é abominação para ele. Diferente dos deuses pagãos, ele nāc 
necessita de nada; é q criador e dono de todas as coisas. 

50.14 Oferece a Deus sacrifícios de ações de graças. Esse é - 
sacrifício que sempre o agrada (cf. S 51.17; Hb 13.15). 

50,16-20 ao impio. Ao contrário da primeira acusação, que ta 
tava do relacionamento horizontal (cf. a primeira tábua dos De: 
Mandamentos), a acusação dos vs. 16ss. enfoca as evidências 0 
violações no sentido horizontal da aliança (isto é, a rebelião cons= 
Deus no contexto do homem que ofende o seu semelhante; ci : 
segunda metade dos Dez Mandamentos). 

50.21 eu me calei... mas eu te arguirei, A graça longânima == 
Deus jamais deve scr vista corno negligência (cf. 2Pe 3.3-10) nem 


22 Considerai, pois, nisto, 
vós que vos “esqueceis de Deus, 
para que não vos despedace, 
sem haver quem vos livre. 
23 O que me oferece sacrifício de ações de graças, 
esse me glorificará; 
e*ao que prepara o seu caminho, 
dar-lhe-ei que veja a salvação de Deus. 


Confissão e arrependimento 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi, 
“quando o profeta Natå veio ter com ele, 
depois de haver ele possuído Bate-Seba 
5 A 1Compadece-te de mim, ó Deus, 
l segundo a tua benignidade; 
e, segundo a multidão das tuas misericórdias, 
tapaga as minhas transgressões. 
2 “Lava-me completamente da minha iniquidade 
e purifica-me do meu pecado. 
3 Pois eu conheço as minhas transgressões, 
e o meu pecado está sempre diante de mim. 
4 “Pequei contra ti, contra ti somente, 
e fiz o que é mau “perante os teus olhos, 
“de maneira que serás tido por justo no teu falar 
e puro no teu julgar. 
5 Eu nasci na iniquidade, 
e em pecado me concebeu minha mãe. 
6 Eis que te comprazes na verdade no íntimo 
e no recôndito me fazes conhecer a sabedoria. 
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7 *Purifica-me com hissopo, e ficarei limpo; 
lava-me, e ficarei 'mais alvo que a neve. 
8 Faze-me ouvir júbilo e alegria, 
para que 'exultem os ossos que esmagaste. 
9 Esconde o rosto dos meus pecados 
e apaga todas as minhas iniquidades. 
10 *Cria em mim, ó Deus, um coração puro 
e renova dentro de mim um espírito inabalável. 
11 Não me repulses da tua presença, 
nem me retires o teu 'Santo Espírito. 
12 Restitui-me a alegria da tua salvação 
e sustenta-me com um “espírito voluntário. 
13 Então, ensinarei aos transgressores 
os teus caminhos, 
e os pecadores se converterão a ti. 
14 Livra-me dos crimes de sangue, ó Deus, 
Deus da minha salvação, 
ea minha língua exaltará a tua justiça. 
15 Abre, Senhor, os meus lábios, 
e a minha boca manifestará os teus louvores. 
16 Pois “não te comprazes em sacrifícios; 
do contrário, eu tos daria; 
e não te agradas de holocaustos. 
17 “Sacrifícios agradáveis a Deus 
são o espírito quebrantado; 
coração compungido e contrito, 
não o desprezarás, ó Deus. 
18 Faze bem a Sião, segundo a tua boa vontade; 
edifica os muros de Jerusalém. 
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sofrer abusos. O Senhor verdadeiramente cobrará a conta pela re- 
belião. 

50.22 Considerai, pois, nisto. Antes da destruição, pela miseri- 
córdia, chegará uma oportunidade para a deliberação e arrepen- 
dimento. 

50.23 O que me oferece sacrifício de ações de graças, esse me 
glorificará. Cf. v. 14. Essa continua sendo a correção para o mero 
ritualismo. As conclusões dos vs, 22-23 estão em ordem quiástica, 
ressaltando O impacto total das duas graves acusações do salmo 
isto é, a descrição de ritualismo, vs. 7-15; a descrição de rebelião, 
ws. 16-21, a correção do arrependimento para a rebelião, v. 22; a 
correção do arrependimento para o ritualismo, v. 23). 

51.1-19 Essa é a clássica passagem do AT que trata do arrependi- 
mento do homem e do perdão de Deus para o pecado. Junto com 
3 S132, esse salmo foi escrito por Davi depois de seu caso com Bate- 
-Seba e de ter assassinado Urias, o marido dela (2Sm 11-12). Esse é 
um dos sete poemas chamados salmos penitenciais (6; 32; 38; 51; 
102; 130; 143). Para crédito de Davi, ele reconheceu plenamente 
» quão horrendo havia sido o seu pecado contra Deus, não culpou 
= mais ninguém além de si mesmo e implorou pelo perdão divino. 

L O pedido de perdão (51.1-2) 
IL A oferta da confissão (51.3-6) 

Ht. Oração pela pureza moral (51.7-12) 

IV. A promessa do culto renovado (51.13-17) 

V. A petição pola restauração nacional (51.18-19) 

51.1 benignidade. Mesmo sabendo que havia pecado horrivel- 
mente, Davi sabia que, com base na aliança de amor de Deus, o 
řerdão estava disponível. 
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51.4 Pequei contra ti, contra ti somente. Davi percebeu o que 
todo crente que busca perdão precisa perceber: apesar de ter sido 
tragicamente injusto com Bate-Seba e Urias, seu crime maior havia 
sido contra Deus e sua santa lei (cf. 2Sm 11.27). Paulo, em Rm 3.4, 
cita o S| 51.4, 

51.5 nasci na iniquidade, Davi também reconheceu que o seu 
pecado de modo algum era culpa de Deus (vs. 4,6), e nem era 
uma aberração. Antes, a origem do pecado de Davi estava numa 
tendência caída e pecaminosa, que ele tinha desde que havia sido 
concebido. 

51.7 hissopo. Os sacerdotes do AT usavam o hissopo, uma fo- 
lhagem, para espalhar sangue ou água sobre a pessoa que cstava 
sendo cerimonialmente limpa de impurezas como a lepra ou con- 
tato com um defunto (cf. Lv 14.68s.; Nm 19.16-19). Aqui, o hissopo 
representa o desejo de Davi de ser espiritualmente limpo de sua im- 
pureza moral. Au perdoar, Deus lava todo o pecado (ct. SI 103.12; 
Is 1.16; Mq 7.19). 

51.8 ossos. Uma figura de linguagem para toda a estrutura da 
pessoa. Ele estava experimentando um colapso pessoal por causa 
da culpa (cí. SI 32.3-4). 

51.11 nem me retires o teu Santo Espírito. É uma referência 
à unção especial do Espírito Santo sobre os mediadores teocrá- 
ticos. 

51.12 espirito voluntário. O Espírito Santo é generoso; tem dese- 
jo e disposição de sustentar o crente, 

51.16 não te comprazes em sacrifícios. O ritual sem arrependi 
mento genuíno é inútil. Todavia, com uma atitude correta de cora- 
ção, os sacrifícios são aceitáveis (veja o v. 19). 
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19 Então, te agradarás dos sacrifícios 
de justiça, 
dos holocaustos e das ofertas queimadas; 
e sobre o teu altar se oferecerão novilhos. 


Condenação do ímpio 
Ao mestre de canto. Salmo didático de Davi, 
“quando Doegue, edomita, "fez saber a Saul 
que Davi entrara na casa de Abimeleque 
5 “9 1Por que te glorias na maldade, 
ó homem poderoso? 
Pois a bondade de Deus 
dura para sempre. 
2 A tua língua urde planos 
de destruição; 
é qual navalha afiada, 
ó praticadora de enganos! 
3 Amas o mal antes que o bem; 
preferes mentir a falar retamente. 
4 Amas todas as palavras devoradoras, 
ó língua fraudulenta! 


5 Também Deus te destruirá 
para sempre; 
há de arrebatar-te e arrancar-te 
da tua tenda 
e te extirpará da terra dos viventes. 
6 Os justos hão de ver tudo isso, 
temerão e se rirão dele, dizendo: 
? Eis o homem que não fazia de Deus 
a sua fortaleza; 
antes, confiava na abundância 
dos seus próprios bens 
e na sua perversidade se fortalecia. 
8 Quanto a mim, porém, 
sou “como a oliveira verdejante, 
na Casa de Deus; 
confio na misericórdia de Deus 
para todo o sempre. 
9 Dar-te-ei graças para sempre, 
porque assim o fizeste; 
na presença dos teus fiéis, 
esperarei no teu nome, porque é bom. 


192545 CAPÍTULO 52 titulo = Sm 2298 Fr 229 81116 
32.1-9 Esse salmo é uma lição poética sobre a futilidade do mal, 
o triunfo final do justo e o controle soberano de Deus sobre os 
acontecimentos morais da História. O fato na vida de Davi que o 
motivou a escrever esse salmo está registrado em 1Sm 21-22. 
l. A imprudência dos ímpios (52.1-5) 
Il, A reação dos justos (52.6+7) 
1il. O regozijo dos fiéis (52.8-9) 


52.1 homem poderoso. Referência a Doegue, chefe dos pasto- 


res, que contou a Saul que os sacerdotes de Nobe haviam ajudado 
Davi enquanto cle cra um fugitivo (ci. 15m 22,9,18-19). 


52.5 Também Deus te destruirá. Em última análise, os ímpios 
estão nas mãos do Deus santo (cf. Hb 9,27). 

52.6 hão de ver... temerão. A punição divina dos ímpios serve 
como um reforço para que os justos obedeçam a Deus. se rirão 
dele, No final, os ímpios se tornam motivo de riso num universo 
controlado por Deus. 

52.8 oliveira verdejante. O salmista se regozija (por meio dessa 
analogia) no fato de que aquele que confia na misericórdia de Deus 
é produtivo e está seguro. 


erre 


A Israel do Antigo Testamento tinha mediadores que ficavam entre Deus e seu povo. À fim de dar poderes aos mediadores 
do Antigo Testamento, o Espírito Santo dava a eles habilidade administrativa especial para executar a administração da 
nação e habilidades militares que os capacitavam a derrotar os inimigos da teocracia. O Senhor primeiro ungiu Moisés com 
esse ministério do Espírito, e então, numa cena verdadeiramente dramática, tomou parte desse ministério da Espírito e o 
distribuiu entre 70 anciãos. Assim eles foram capacitados a ajudar Moisés a administrar Israel (Nm 11.17-25). 

Também Josué (Dt 34.9), os juízes (Jz 3.10; 6.34) e os reis da Israel unificada e do Reino do Sul foram ungidos com esse 
ministério especial do Espirito. Quando o Espírito do Senhor veio sobre Saul, por exemplo, Deus “lhe mudou o coração” 
(1Sm 10,6-10). Isso não significa que ele foi regenerado nesse ponto da sua vida, mas que a ele foram dadas habilidades 
para ser um rei. Posteriormente, a unção teocrática foi tirada de Saut e dada a Davi (1Sm 16.1-14). A partir desse momento, 
Saul tornou-se um líder totalmente incapaz. 

Não há dúvida de que o rei Davi tinha esse ministério especial do Espírito em mente na sua oração de arrependimento, 
registrada no $I 51. Ele não temia perder a salvação quando orou: “nem me retires o teu Santo Espirito” (Sl 51.11), mas, 
em vez disso, estava preocupado que Deus retirasse a sua sabedoria espiritual e suas habilidades administrativas. Davi já 
havia visto, anteriormente, tal tragédia na vida de Saul quando o rei de Israel perdeu a unção do Espírito Santa. Davi estava 
implorando a Deus para que ele não retirasse a sua mão orientadora. 

O rei Salomão também percebeu suas inabilidades juvenis no início de seu reinado e pediu a Deus que desse a ele 
sabedoria especial para administrar Israel. Deus ficou grandemente satisfeito com esse pedido é deu uma porção extra a esse 
jovem (1Rs 3.7-12,28; 4.29-34). Embora o Antigo Testamento não fale sobre os reis que sucederam Salomão, é provável que 
a unção teocrática do Espírito igualmente tenha acontecido para todos os descendentes de Davi ligados à aliança davídica. 

Quando a teocracia deixou de existir depois que Judá foi levada para o cativeiro e o último rei davídico ficou sem poder, à 
unção teocrática não foi mais dada (Ez 8---11). Os reis das tribos do Norte, por outro lado, sendo essencialmente apóstatas 


e não pertencentes à linhagem de Davi, nunca tiveram o benefício desse ministério especial do Espírito. 


SALMOS 53-55 


A corrupção do pecador e sua redenção 
SI 14.1-7 
Ao mestre de canto. 
Salmo didático de Davi, para cítara 
5 3 1 Diz o insensato no seu coração: 
Não há Deus. 
Corrompem-se e praticam iniquidade; 
tiá não há quem faça o bem. 
2 Do céu, olha Deus para os filhos 
dos homens, 
para ver se há quem entenda, 
se há quem “busque a Deus. 
3 Todos se extraviaram 
e juntamente se corromperam; 
não há quem faça o bem, 
não há nem sequer um. 
4 Acaso, “não entendem os obreiros 
da iniquidade? 
Esses, que devoram o meu povo 
como quem come pão? 
Eles não invocam a Deus. 
5 *Tomam-se de grande pavor, 
onde não há a quem temer; 
porque Deus dispersa os ossos 
daquele que te sitia; 
tu os envergonhas, porque Deus os rejeita. 
6 Quem me dera que de Sião viesse 
já o livramento de Israel! 
Quando Deus restaurar a sorte do seu povo, 
então, exultará Jacó, e Israel se alegrará. 


Apelo para o socorro divino 
Ao mestre de canto. Salmo didático. 
Para instrumentos de cordas. De Davi, 
“quando os zifeus vieram dizer a Saul: 
Não está Davi homiziado entre nós? 
54 1Ó Deus, salva-me, pelo teu nome, 
e faze-me justiça, pelo teu poder. 

2 Escuta, ó Deus, a minha oração, 
dá ouvidos às palavras da minha boca. 

3 Pois contra mim se levantam os insolentes, 
e os violentos procuram tirar-me a vida; 
não têm Deus diante de si. 

4 Eis que Deus é o meu ajudador, 

o SENHOR é quem me sustenta a vida. 

5 Ele retribuirá o mal aos meus opressores; 
por tua fidelidade dá cabo deles. 

6 Oferecer-te-ei voluntariamente sacrifícios; 
louvarei o teu nome, ó SENHOR, porque é bom. 

7 Pois me livrou de todas as tribulações; 
be os meus olhos se enchem com a ruína 

dos meus inimigos. 


Que os traidores sejam destruídos 
Ao mestre de canto. Para instrumentos de cordas. 
Salmo didático de Davi 
5 5 1Dá ouvidos, ó Deus, à minha oração; 
não te escondas da minha súplica. 
2 Atende-me e responde-me; 
“sinto-me perplexo em minha queixa 
e ando perturbado, 
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53,1-6 Esse salmo é quase idêntico ao SI 14 (q SI 53,1-5a foi 
extraído do $I 14.1-5a; o SI 53.6, do SI 4.7). A maior diferença é o 
v. 5, em que q salmista celebra a vitória militar sobre um inimigo. 
Aparentemente, o SI 14 foi aqui reformulado para ser aplicado a um 
fato específico de guerra, tendo obtido um local distinto no cânon. 

l. A descrição daqueles que rejeitam a Deus e seu povo (53.1-4) 

il. O perigo para aqueles que rejeitam a Deus e seu povo (53.5) 

lll. O livramento de seu povo (53.6) 

53, título Cítara. Algumas versões trazem, em lugar de “para 
citara”, “Maalate”, que pode ser o nome de uma canção ou um 
instrumento. 

53.1-4 Veja notas no SI 14. A passagem de Rm 3.10-12 cita o 
Sl 53.1-3. 

53.2 Deus. A referência a “Deus” em vez de “SENHOR” é outra 
diferença entre o SI 14 ¢ o SI 53. A referência “Elohim” é usada três 
vezes no SI 14, mas sete vezes no 5153. 

53.5 de grande pavor. O versículo descreve uma súbita reviravol- 
:a nos destinos da guerra. O inimigo arrogante que sitiava Israel foi 
subitamente intimidado e, finalmente, derrotado. Exemplos históri- 
zos de lais intimidações a inimigos de Israel estão registrados em 
2Cr 20 e Is 37. dispersa os ossos. Talvez não houvesse desgraça 
maior para uma nação do que ter os ossos de seus soldados mortos 
espalhados pela terra em vez de poder enterrátos. 

34.1-7 Aparentemente, esse salmo foi composto no mesmo 
ceríodo da vida de Davi, assim como o $I 52. Apesar de ter na- 
sueles dias resgatado uma cidade israelita das mãos dos filisteus, 
Davi ainda era considerado por Saul como um traidor (1Sm 23; 26). 
“a esteira dessa devastação emocional, Davi orou para que Deus 


o justificasse, Esse salmo traz encorajamento para qualquer crente 
que esteja sofrendo calúnia. 

1. A oração por livramento (34.1-3] 

1. A expectativa do livramento (54.4-5) 

lll. A ação de graças pelo livramento (54.6-7) 

54.1 pelo teu nome. No mundo antigo, o nome representava 
essencialmente a própria pessoa. Aqui, o nome de Deus inclui a sua 
proteção prometida na aliança. Justiça. Davi solicita que Deus lhe 
faça justiça, como num julgamento no tribunal em que o acusado 
é declarado inocente. 

54.2 dá ouvidos. Um antropomoriismo que significa “presta 
atenção”. 

54.3 insolentes. Ou “estranhos”. Não israelitas ou israelitas que 
haviam quebrado a aliança com Deus podiam ser chamados de es- 
tranhos ou insolentes. Considerando que, nesse caso, os opressores 
são Saul e os zifeus, os insolentes são israelitas que apostataram 
tcl. 15m 23.19; 26.1). 

54.5 por tua fidelidade, Já que Deus é onisciente, ele pode exe- 
cular a perfeita justiça contra os ímpios. 

54.7 se enchem com a ruína. Davi espera confiantemente pelo 
que viu no passado — a derrota de seus inimigos. 

55.1-23 Nesse lamento individual, Davi derrama o coração dian- 
te do Senhor porque um ex-amigo bastante chegado o havia traído 
(vs. 12-14). Há uma forte possibilidade do esse salmo ter sido oca- 
sionado pela traição de Absalão e/ou Aitofel (cf. 25m 15-18). A 
maior parte do salmo se alterna entre orações pela ruína de seus 
inimigos (vs. 9,15,19,23) e louvores pelas bênçãos de Deus (vs. 
16,18,22). O ponto alto para os cristãos que foram “apunhalados 


3 por causa do clamor do inimigo 
e da opressão do ímpio; 
“pois sobre mim lançam calamidade 
e furiosamente me hostilizam. 
4“Estremece-me no peito o coração, 
terrores de morte me salteiam; 
5 temor e tremor me sobrevêm, 
e o horror se apodera de mim. 
6 Então, disse eu: quem me dera asas 
como de pomba! 
Voaria e acharia pouso. 
7 Eis que fugiria para longe 
e ficaria no deserto, 
8 Dar-me-ia pressa em abrigar-me 
do vendaval e da procela. 
9 Destrói, Senhor, e confunde os seus conselhos, 
porque vejo “violência e contenda na cidade. 
19 Dia e noite giram nas suas muralhas, 
e, muros a dentro, campeia a “perversidade 
e a malícia; 
11 há destruição no meio dela; 
das suas praças não se apartam a “opressão 
e o engano. 
12ºCom efeito, não é inimigo que me afronta; 
se o fosse, eu o suportaria; 
nem é o que me odeia quem se “exalta 
contra mim, 
pois dele eu me esconderia; 
13 mas és tu, homem meu igual, 
‘meu companheiro e meu íntimo amigo. 
14 Juntos andávamos, juntos nos entretínhamos 
e'famos com a multidão à Casa de Deus. 
15 A morte os assalte, e vivos *desçam à cova! 
Porque há maldade nas suas moradas 
e no seu íntimo. 


16 Eu, porém, invocarei a Deus, 
e o SENHOR me salvará. 
17!À tarde, pela manhã e ao meio-dia, 
farei as minhas queixas e lamentarei; 
e ele ouvirá a minha voz, 
18 Livra-me a alma, 
em paz, dos que me perseguem; - 
pois "são muitos contra mim. 
19 Deus ouvirá e lhes responderá, 
"ele, que preside desde a eternidade, 
porque não há neles mudança nenhuma, 
e não temem a Deus. 
20 Tal homem “estendeu as mãos 
contra os que "tinham paz com ele; 
corrompeu a sua aliança. 
214A sua boca era mais macia que a manteiga, 
porém no coração havia guerra; 
as suas palavras eram mais brandas que o azeite; 
contudo, eram espadas desembainhadas. 
22 "Confia os teus cuidados ao SENHOR, 
e “ele te susterá; 
jamais permitirá que o justo seja abalado. 
23 Tu, porém, ó Deus, 
os precipitarás à cova profunda; 
homens 'sanguinários e fraudulentos 
“não chegarão à metade dos seus dias; 
eu, todavia, confiarei em ti. 


Conforto na perseguição 
Ao mestre de canto. Segundo a melodia 
“A pomba nos terebintos distantes” Hino de Davi, 
quando os “filisteus o prenderam em Gate 
E 6 "Tem “misericórdia de mim, ó Deus, 
D Q porque o homem procura ferir-me; 
e me oprime pelejando todo o dia. 
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pelas costas” por alguém de confiança é o v. 22, Apesar do de- 
sespero, Davi expressa total confiança em Deus. 

I. A oração de angústia (55.1-8) 

Il. A oração por justiça (55.9-1 5) 

IIl. A oração de segurança (55.16-23) 

55.3 lançam calamidade, O verbo retrata algo sendo arremessa- 
do e caindo sobre a vítima. 

55.6 asas como de pomba! Davi expressa seus sentimentos es- 
capistas. 

55.9 confunde os seus conselhos. Lil, “divide as suas línguas”; 
talvez uma alusão à torre de Babel, onde o Senhor destruiu a força 
do movimento levantado contra ele pela multiplicação das línguas 
(cf. Gn 11.5-9). 

55.15 vivos desçam à cova. Deus já havia feito isso, certa vez, 
com os inimigos de Moisés (Nm 16.30); assim, Davi pede que o 
Senhor envie o mesmo castigo para os seus inimigos. 

55.19 não há neles mudança. Os inimigos de Davi estavam en- 
volvidos demais em seus caminhos e seguros demais para prestar 
qualquer atenção a Deus. 

55.20 corrompeu a sua aliança. Com a sua traição, esse inimi- 
go havia rompido um acordo de paz, inclusive contra seus aliados. 


55.21 no coração havia guerra. Embora o traidor falasse de paz 
sua intenção era a guerra. 

55.22 Confia os teus cuidados ao SENHOR. A palavra usada para 
“cuidados” pressupõe as circunstâncias ou destino de uma pessoa. 
O salmista promete que o Senhor sustentará o crente nas dificulda 
des da vida. 

55.23 à cova profunda. Compare a morte incomum de Absalãc 
(2Sm 18.9-15) com o suicídio de Aitofel (2Sm 17.23). 

56,1-13 Esse salmo, aparentemente escrito quando Davi esta- 
va sob a ameaça dos filisteus (2Sm 21.10-15), expressa o tipo de 
confiança no Senhor que os crentes deveriam exalar quando se 
encontram em circunstâncias terríveis. A reação natural de Davi era 
de entrar em pânico (vs. 3-4,11), mas ele demonstra, nesse salme 
que o crente pode substituir o terror em potencial pelo equilíbrio 
da confiança, 

I. A fé e o medo (56.1-4) 
Il. O destruidor e o libertador (56.5-9) 

Ill. Confiança e ação de graças (56.10-13) 

56, título “A pomba nos terebintos distantes.” Possivelmente. c 
nome de uma canção que liga o SI 56 ao SI 55 (cf. SI 55.655.). Veia 
nota no SI 16, titulo. 


SALMOS 56-57 


2 Os que me espreitam continuamente 
querem “ferir-me; 
e são muitos 
os que atrevidamente me combatem. 
3 Em me vindo o temor, 
hei de confiar em ti. 
4 Em Deus, cuja palavra eu exalto, 
neste Deus ponho a minha confiança 
“e nada temerei. 
Que me pode fazer um mortal? 
5 Todo o dia torcem as minhas palavras; 
os seus pensamentos são todos contra mim 
para o mal. 
6 Ajuntam-se, escondem-se, 
espionam os meus passos, 
como aguardando a hora 
de me darem cabo da vida. 
? Dá-lhes a retribuição segundo a sua iniquidade. 
Derriba os povos, ó Deus, na tua ira! 
8 Contaste os meus passos quando sofri 
perseguições; 
recolheste as minhas lágrimas no teu odre; 
“não estão elas inscritas no teu livro? 
? No dia em que eu te invocar, 
baterão em retirada os meus inimigos; 
bem sei isto: que/Deus é por mim. 
10 Em Deus, cuja palavra eu louvo, 
no SENHOR, cuja palavra eu louvo, 
11 neste Deus ponho a minha confiança 
e nada temerei. 
Que me pode fazer o homem? 
12 Os votos que fiz, eu os manterei, ó Deus; 
render-te-ei ações de graças. 


13 Pois da morte me livraste a alma, 
sim, livraste da queda os meus pés, 
para que eu ande na presença de Deus, 
na "luz da vida. 


Louvor pela benignidade divina 
Vs, 7-11: Si 108.1-5 
Ao mestre de canto, segundo a melodia 
“Não destruas” Hino de Davi, “quando fugia 
de Saul, na caverna 

5 7 1Tem misericórdia de mim, ó Deus, 

tem misericórdia, 
pois em ti a minha alma se refugia; 
a sombra das tuas asas me abrigo, 
“até que passem as calamidades. 

2 Clamarei ao Deus Altíssimo, 
ao Deus “que por mim tudo executa. 

3 “Ele dos céus me envia o seu auxílio e me livra; 
cobre de vergonha os que me ferem. 
*Envia a sua misericórdia e a sua fidelidade. 

4 Acha-se a minha alma entre leões, 
ávidos de devorar os filhos dos homens; 
slanças e flechas são os seus dentes, 
espada afiada, a sua língua. 

5 "Sê exaltado, ó Deus, acima dos céus; 

e em toda a terra esplenda a tua glória. 

6 'Armaram rede aos meus passos, 
a minha alma está abatida; 
abriram cova diante de mim, 
mas eles mesmos caíram nela, 

7 'Firme está o meu coração, ó Deus, 
o meu coração está firme; 
cantarei e entoarei louvores. 
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56.3 hei de confiar em ti, A confiança no Senhor é uma decisão 
voluntária, substituindo a reação emocional nas circunstâncias de 
uma pessoa. 

56.5 Todo o dia. A angústia € intensificada pela provocação in- 
cessante. 

56.7 na tua ira! A ira de Deus não é uma perda da compostura 
emocional, mas uma resposta firme da naturezá santa de Deus rea- 
gindo à perversidade e impiedade. 

56.8 minhas lágrimas no teu odre. Davi pediu que Deus guar- 
dasse uma lembrança de todos os seus sofrimentos, para que o 
Senhor pudesse, no final, justificá-lo. 

56.11 Que me pode fazer o homem? Nenhum ser humano tem 
o poder de sobrepujar o controle providencial de Deus. 

56.12 Os votos. Confiante de que o Senhor iria livrálo, Davi já 
navia feito os votos de apresentar uma oferta de gratidão a Deus 
ci. Lv 7.12; SI 50.14). 

57.1-11 Esse é outro lamento que expressa suprema confiança 
no Senhor em meio a circunstâncias calamitosas, Apesar de estar 
se escondendo de Saul (veja o título), Davi sabe que seu refúgio 
verdadeiro não está nas paredes da caverna (cf. 15m 2.1;24.3), mas 
na sombra das asas de Deus. 

| O apelo por proteção (57.1-6) 
Il. A expressão de louvor (57.7-11) 
57, título “Não destruas.” Possivelmente, as palavras de aber- 


tura de alguma canção conhecida, o que significa que esse salmo 
deveria ser entoado na mesma melodia. Veja nota no SI 16, titulo. 

57.1 à sombra das tuas asas. De maneira metafórica, Deus cui- 
da dos seus do mesmo modo que a ave protege seus filhotes. De 
modo simbólico, pode ser que haja, aqui, uma referência às asas 
do querubim sobre a arca da Aliança, onde Deus estava especifica- 
mente presente (cf. Êx 37.1-6; S! 17.8; 36.7; 61.4; 63.7; 91.1,4). me 
abrigo. Quando a vida se torna bizarra, somente o relacionamento 
de uma pessoa com seu Deus acalma a alma. 

57.2 Deus Altíssimo. Deus é transcendente, elevado acima de 
sua criação e Todo-Poderoso. que por mim tudo executa. A trans- 
cendência de Deus (v. 2a) não o impede de se envolver intimamen- 
te na vida do seu povo. 

57.4 leões. Os ímpios são retratados como animais ferozes, pron- 
tos para destruir sua presa com seus dentes bem afiados (cf. Sl 7.2; 
10.9; 17.12; 22.13). ávidos de devorar. Os ímpios são como um 
fogo consumidor, 

57.5 Sê exaltado, ó Deus. A pessoa verdadeiramente piedosa 
tem mais desejo de que a glória de Deus seja exaltada do que ver 
seus problemas resolvidos, 

57.6 rede... cova. Montar uma armadilha, do mesmo modo que 
um caçador pode embaraçar os pés de um animal com uma rede. 

57.7-11 Davi tomou esses versículos emprestados para o 
SI 108.1-5. 


SALMOS 57-59 


8 Desperta, ó “minha alma! 
Despertai, lira e harpa! 
Quero acordar a alva. 
9 'Render-te-ei graças entre os povos; 
cantar-te-ei louvores entre as nações. 
10 "Pais a tua misericórdia se eleva até aos céus, 
e a tua fidelidade, até às nuvens. 
11 "Sê exaltado, ó Deus, acima dos céus; 
e em toda a terra esplenda a tua glória. 


A sorte dos ímpios 
Ao mestre de canto, segundo a melodia 
“Não destruas” Hino de Davi 
O 1Falais verdadeiramente justiça, ó juízes? 
Julgais com retidão os filhos dos homens? 
2 Longe disso; 
antes, no íntimo engendrais iniquidades 
e distribuís na terra a violência de vossas mãos. 
3 “Desviam-se os ímpios desde a sua concepção; 
nascem e já se desencaminham, 
proferindo mentiras. 
4 Têm peçonha semelhante à peçonha da serpente; 
são como a víbora surda, que tapa os ouvidos, 
5 para não “ouvir a voz dos encantadores, 
do mais fascinante em encantamentos. 
6 Ó Deus, “quebra-lhes os dentes na boca; 
arranca, SENHOR, os queixais aos ledezinhos. 
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? “Desapareçam como águas que se escoam; 
ao dispararem flechas, fiquem elas embotadas. 
8 Sejam como a lesma, que passa diluindo-se; 
fcomo o aborto de mulher, não vejam nunca o sol. 
9 Como espinheiros, 
antes que vossas fpanelas sintam deles o calor, 
tanto os verdes como os que estão em brasa 
serão arrebatados “como por um redemoinho. 
10 Alegrar-se-á o justo quando vir a 'vingança; 
'banhará os pés no sangue do ímpio. 
11 *Então, se dirá: Na verdade, 
há recompensa para o justo; 
há um Deus, com efeito, que "julga na terra. 


Súplica em prol de libertação 
Ao mestre de canto, segundo a melodia 
“Não destruas: Hino de Davi, “quando Saul 
mandou que lhe sitiassem a casa, para o matar 
E: 9 1Livra-me, Deus meu, dos meus inimigos; 
D põe-me acima do alcance 
dos meus adversários. 
2 Livra-me dos que praticam a iniquidade 
e salva-me dos homens sanguinários, 
3 pois que armam ciladas à minha alma; 
*contra mim se reúnem os fortes, 
sem transgressão minha, ó SENHOR, 
ou pecado meu. 
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57.8 6 minha alma! A mente, acjuela parte racional, intelectual è 
emocional de uma pessoa que interage com Deus e louva o seu nome. 
Veja nota em 16.9, Quero acordar a alva. Davi não pode esperar pelo 
amanhecer para louvar ao Senhor por todas as suas bênçãos, Ele pro 
cisa despertar a alva personificada para que possa louvar ao Senhor. 

57.9 us povos... nações. Reterências aos gentios, nações que 
normalmente não conheciam o Deus Javé, 

57.10 até aos céus. Davi está pensando da maneira mais extensa 
tv. 9) e elevada (vs. 10-11) possível. A misericórdia, a verdade ¢ a 
glória de Deus são imensas e insondáveis (ci. Rm 11.33; E3,17-18). 

58.1-11 Como um lamento contra a tirania, a primeira metade 
do salmo apresenta uma sêrie de acusações contra lideres e juízes 
corruptos; e a segunda metade é uma oração imprecatória para que 
sejam aniquilados. No final, o salmista está certo de que Deus agirá 
com a máxima justiça, 

1. A acusação contra os lideres injustos (58. 1-5) 
Il. À imprecação contra líderes injustos (58.6-11) 

58, título “Não destruas.” Veja nota no SÍ 57, título. Veja nota 
no SÍ 36, útulo. 

58.1 Falais verdadeiramente...? Outra lraclução possível: “Quan- 
do vós falais, a justiça fica muda.” Os líderes deveriam falar aburta- 
mente em favor da justica, e não ficar calados. 

58.2 distribuís, Esses governantes corruptos arquitelavam esque- 
mas perversos. ê 

58.3 desde a sua concepção. Todas as pessoas já nascem total- 
mente corrompidas; $e não forem feitas novas criaturas em Cristo 
pelo poder divino, ficam impedidas pela sua natureza perversa de 
agradar a Deus (cf. S! 51.5; Rm 3.9-18; 2Co 5.17], 

58.4 Têm peçonha, As palavras e ações desses tiranos são camo 
o veneno mortal das presas de uma serpente. víbora surda, Como 
a víbora que não consegue ouvir seu encantador, assim são esses 
governantes teimosos, que ignoram todos os estímulos à justiça. 


58.6 quebra-lhes os dentes.. queixais. O salmista ora para que 
os meios de praticar o mal sejam destruídos. 

58.7 Desapareçam como águas. Uma oração imprecatória para 
que os tiranos desapareçam como a água que é absorvida pela 
areia num leito de rio seco. flechas... embotadas. Aparentemente, 
uma oração para que as intenções do mal sejam consideradas tão 
ineficientes como flechas quebradas. 

58.8 lesma, que passa diluindo. Uma imagem para ò que é tran- 
sitório, talvez baseada de maneira bem-humorada na ideia de que 
a lesrna se desmancha em sua própria trilha à medida que se move. 

58.9 espinheiros, antes que vossas panelas. Uma metáfora obs- 
cura envolvendo fugacidade. O Senhor destruirá rapidamente os 
governantes corruptos. 

58.10 banhará os pés no sangue. A ideia da imagem é que o 
ímpio acabará sendo derrotado e o justo compartilhará com o Se 
nhor de sua vitória. 

58.4 Deus... que julga na tetra, No final, o justo verá que Javé 
não fica indiferente às injustiças. 

59,1-17 Esse salmo é mais um de uma série de lamentos em que 
o salmista faz um apelo para que Deus o defenda de seus opres- 
sures, É uma mistura de orações, descrições desfavoráveis dos ad- 
versários, imprecações e louvor a Deus. Apesar de ter sido escrito 
quando Davi era rei de Israel, o salmo relembra uma época anterior 
de angústia, em que Saul buscava matar Davi /1Sm 19.11). No final, 
a forte confiança de Davi da soberania de Deus transforma q lamen- 
to num canto de segurança. 

1. Um pedido pelo livramento de Deus (59.1-15) 
1. O louvor pela defesa de Deus (59.16-17] 

59, título “Não destruas.” Veja nota no Sl 57, título. Hino de 
Davi, Veja nota no SI 16, título. Saul mandou... para o matar. O 
cenário para o salmo é ISm 19.11, A esposa de Davi (filha de Saul 
o ajudou a fugir por uma jancla, no meio da noite. 
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4 Sem culpa minha, eles se apressam e investem; 
“desperta, vem ao meu encontro e vê. 
5 Tu, SENHOR, Deus dos Exércitos, 
és o Deus de Israel; 
desperta, pois, e vem de encontro 
a todas as nações; 
não te compadeças de nenhum dos que 
traiçoeiramente praticam a iniquidade, 
6 d Ao anoitecer, uivam como cães, 
à volta da cidade. 
? Alardeiam de boca; 
*em seus lábios há espadas. 
Pois dizem eles:/Quem há que nos escute? 
8 Masttu, SENHOR, te rirás deles; 
zombarás de todas as nações. 
9 Em ti, força minha, esperarei; 
“pois Deus é meu alto refúgio. 
10 Meu Deus 'virá ao meu encontro 
com a sua benignidade, 
Deus me fará ver o meu desejo 
sobre os meus inimigos. 
11 Não os mates, 
para que o meu povo não se esqueça; 
dispersa-os pelo teu poder e abate-os, 
ó Senhor, escudo nosso. 
12 *Pelo pecado de sua boca, 
pelas palavras dos seus lábios, 
na sua própria soberba sejam enredados 
e pela abominação e mentiras que proferem. 
13 *Consome-os com indignação, consome-os, 
de sorte que jamais existam 
e”'se saiba que reina Deus em Jacó, 
até aos conin da terra. 
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SALMOS 59—60 


14 "Ao anoitecer, uivam como cães, 

à volta da cidade. 
15 °Vagueiam à procura de comida 

e, se não se fartam, então, rosnam. 
16 Eu, porém, cantarei a tua força; 

pela manhã louvarei com alegria 

a tua misericórdia; 

pois tu me tens sido alto refúgio 

e proteção no dia da minha angústia. 
17 A ti, ?força minha, cantarei louvores, 

porque Deus é meu alto refúgio, 

é o Deus da minha misericórdia, 


Oração em tempos de guerra 
Vs. 5-12: SI 108.6-13 
Ao mestre de canto, “segundo a melodia 
“Os lírios do testemunho? Hino de Davi para ensinar. 
*Quando lutou contra os siros da Mesopotâmia 
e os siros de Zobá, e quando Joabe, regressando, 
derrotou de Edom doze mil homens, no vale do Sal 
6 O 1Ó Deus, “tu nos rejeitaste e nos dispersaste; 
tens estado indignado; oh! Restabelece-nos! 
2 Abalaste a terra, fendeste-a; 
irepara-lhe as brechas, pois ela ameaça ruir. 
3 “Fizeste o teu povo experimentar reveses 
e'nos deste a beber vinho que atordoa. 
4 sDeste um estandarte aos que te temem, 
para fugirem de diante do arco. 
5 “Para que os teus amados sejam livres, 
salva com a tua destra e responde-nos, 
6 'Falou Deus na sua santidade: 
Exultarei; 'dividirei “Siquém 
e medirei ʻo vale de acao 
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59.5 Deus dos Exércitos. “Exércitos” representa os anjos como 
soldados de Deus. 

59.6 uivam como cães. Os cães do mundo antigo eram, nor- 
malmente, carniceiros selvagens. Aqui, servem de analogia para os 
mensageiros de Saul, que estavam do lado de fora da casa de Davi, 
armando para ele uma emboscada. 

59.7 Alardeiam de boca. Um retrato do caráter vulgar e rude dos 
subordinados de Saul (et. v. 12). em seus lábios há espadas. A conver- 
sa entre eles girava em torno do assassinato de Davi. dizem... Quem 
ha que nos escute? Uma blasfêmia que sugere que Deus não existe 
ou que não sabe o que acontece nos assuntos da humanidade. 

59.8 todas as nações. Os gentios (veja nota no SI 57.9). Essa ex- 
pressão, bem como “meu povo” no v. 11, sugerem que esse salmo 
ioi escrito muitos anos depois de o fato ter acontecido, quando 
Davi era rei e estava envolvido em queslões internacionais. Davi 
escreveu seus salmos como um profeta sob a superintendência do 
Espírito Santo (2Sm 23,2). 

59.11 para que o meu povo não se esqueça. © salmista achava 
que se o Senhor destruísse os perversos rápido demais, a lição da 

a de Deus pelo mal poderia não ficar registrada na mente do povo. 

60.1-12 Esse salmo é um lamento nacional escrito após a ines- 
Serada reviravolta militar citada em 2Srm 8.13; 1Cr 18.12. Enquanto 
Davi e a maior parte de seu exército lutavam na parte norte do país, 
=m dos vizinhos inimigos de israel, Edom, foi bem-sucedido num 


ataque na parte sul de Judá, Por tim, Davi saiu vitorioso. O salmo 
expressa os sentimentos de um povo chocado e confuso diante 
de uma tragédia que sugeria que Deus os havia abandonado. Os 
vs. 5-12 são repetidos, em essência, no $I 108.6-13. 

|, O sentimento de abandono do povo (60.1-5) 

H. O controle do Senhor sobre as nações (60.6-8) 

Hi. A confiança do povo em Deus (60.9-12) 

60, título Joabe... derrotou... doze mil, O Senhor logo recom- 
pensou a confiança que recebeu do povo, capacitando os exércitos 
de Israel a massacrar os edomitas. 

60.2 Abalaste a terra, A imagem do terremoto é usada para ilus- 
trar que o que parece seguro às vezes não é. 

60.3 vinho que atordoa. Essa metáfora faz uma comparação 
entre o impacto que o vinho causa na mente com a confusão que 
advém de um acontecimento na vida que nos causa perplexidade. 

60.4 estandarte. Deus e sua verdade são um ponto encorajador 
pata o povo perplexo. 

60.5 amados. Os melhores manuscritos hebraicos trazem “nos”, 
enquanto alguns dizem “me”. “Amados” se refere ao povo que 
Deus amava e era governado por Davi. 

60.6 Siquém... Sucote. São dois territórios em lados opostos 
do rio Jordão, ocupados por Israel. Jacó se estabeleceu em Su- 
cote (a leste do jordão) quando retornou de sua visita a Labão 
(cf. Gn 33.17). 


SALMOS 60-62 


7 Meu é Gileade, meu é Manassés; 
Efraim é a defesa de minha cabeça; 
"Judá é o meu cetro. 

8 “Moabe, porém, é a minha bacia de lavar; 
"sobre Edom atirarei a minha sandália; 
“sobre a Filístia jubilarei. 

9 Quem me conduzirá à cidade fortificada? 
Quem me guiará até Edom? 

10 'Não nos rejeitaste, ó Deus? 
Tu ‘não sais, ó Deus, com os nossos exércitos! 
11 Presta-nos auxílio na angústia, 
'pois vão é o socorro do homem. 
12 Em Deus “faremos proezas, 
porque ele mesmo calca aos pés os nossos 
adversários. 


Oração pelo rei 
Ao mestre de canto. Com instrumentos 
de cordas. De Davi 
6 1 "Ouve, ó Deus, a minha súplica; 
atende à minha oração. 

2 Desde os confins da terra clamo por ti, 

no abatimento do meu coração. 

Leva-me para a rocha que é alta demais para mim; 


3 pois tu me tens sido refúgio 
e torre forte contra o inimigo. 
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4 Assista eu no teu tabernáculo, para sempre; 
tno esconderijo das tuas asas, eu me abrigo. 
5 Pois ouviste, ó Deus, os meus votos 
e me deste a herança dos que temem 
o teu nome. 
6 Dias sobre dias acrescentas ao rei; 
duram os seus anos gerações após gerações. 
7 Permaneça para sempre diante de Deus; 
conçede-lhe que a bondade “e a fidelidade 
o preservem. 
8 Assim, salmodiarei o teu nome para sempre, 
para cumprir, dia após dia, os meus votos. 


Exortação à confiança 
Ao mestre de canto. Segundo a melodia 
de “Jedutum. De Davi 
6 a 1Somente em Deus, ó “minha alma, 
fm espera silenciosa; 
dele vem a minha salvação. 
2 Só ele é a minha rocha, e a minha salvação, 
e o meu alto refúgio; não serei muito “abalado. 
3 Até quando acometereis vós a um homem, 
todos vós, para o derribardes, 
“como se fosse uma parede pendida 
ou um muro prestes a cair? 
4 Só pensam em derribá-lo da sua dignidade; 
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60.7 Gileade... Judá. Todos esses importantes locais em Israel na 
realidade pertenciam a Deus, que estava mais interessado do que 
ninguém no bem-estar do povo. defesa de minha cabeça. Efraim 
era a principal fonte de defesa para o norte de Israel, cetro. Judá era 
a tribo que governaria Israel, pois de lá tinham vindo Davi e seus 
descendentes. 

60.8 Moabe... Edom... Filistia. Os três principais inimigos ao re- 
dor de Israel, ao nordeste, sudeste e oeste, respectivamente. Moabe 
é minha bacia de lavar. O salmista retrata Moabe como um servo 
humilde e servil de Deus, sendo ou trazendo uma bacia para o uso 
do Senhor. sobre Edom... sandália. É a figura de um homem que 
entra em sua casa e atira seus calçados para o servo. Edom, assim 
como Moabe, era um servo debaixo do controle soberano de Deus. 
Filístia jubilarei. Aqui está o brado de vitória emitido por pagãos, 
que precisam reconhecer que o poder de Deus está por trás da 
vitória de Israel. 

60.12 Em Deus... proezas. A nação relembrou a verdade de que 
somente Deus concede a vitória. 

61.1-8 Davi pode ter escrito esse maravilhoso salmo quando seu 
próprio filho, Absalão, temporariamente o afastou de seu trono em 
Israel (25m 15—18). O salmo é rico em metáforas e referências às 
alianças de Deus com Israel. Davi mais uma vez demonstra uma res- 
posta fiel diante de acontecimentos tristes e desconcertantes da vida. 

L O grito por socorro (61.1-2) 
ll. A confiança em Deus (61.3-7) 

ID. O compromisso com a lealdade (61.8) 

61.2 Desde os confins da terra. © fato de Davi estar longe de sua 
terra natal produz seus sentimentos de desencorajamento e can- 
saço. A frase também transmite a sensação de distanciamento de 
Deus. no abatimento do meu coração, A esperança e coragem de 
Davi estavarn falhando. a rocha que é alta demais, Nessa metáfora 
para refúgio, o salmista expressa a sua falta de autonomia e a sua 
confiança em seu Deus. 
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61.3 torre forte. Uma das quatro figuras de linguagem dos vs. 3-4 
para segurança; as torres fortes ofereciam estabilidade aos muros da 
cidade e serviam como locais de defesa e refúgio. 

61.5 herança. Referência aos benefícios, incluindo a vida na Terra 
Prometida (cf. Dt 28-30), de participar de uma aliança com Deus, 

61.6 dias acrescentas ao rei, No contexto imediato, Davi ora 
por si mesmo em sua luta com Absalão. Além disso, há uma oração 
pela continuidade da monarquia divinamente estabelecida. Por ter 
compreendido que um de seus descendentes seria o Messias, Dav 
às vezes não faz distinção entre si mesmo e a dinastia messiânica 

61.7 para sempre. À aliança davídica garantia que, com base 
na misericórdia de Deus e no trato fiel com Davi e as nações, o» 
descendentes de Davi reinariam no trono de Israel para sempre 
(ct. 2Sm 7; SI 40.11; 89.4,33-37). 

61.8 para cumprir, dia após dia, os meus votos. Como um mec 
regular de expressar sua gratidão pelas orações respondidas, o sa- 
mista prometeu obedecer diariamente ao seu Senhor (cf. SI 56.12 

62.1-12 Seja a rebelião de Absalão o pano de fundo ou não (2Sm 
15-18), Davi escreve esse salmo num momento em que enfreniz 
alguma traição. Ele enfrenta diretamente o problema de seus adves 
sários (vs. 3-4), mas seus pensamentos estão focados principalmen 
te em Deus (cf, Fp 4.413). 

I. Afirmando o relacionamento de aliança com Deus 
(62.1-2,5-6) 
Il. Confrontando os adversários traidores (62.34) 
Ill. Confiando na soberania de Deus (62.7-10) 

IV. Louvando o poder e a misericórdia de Deus (62.11-12) 

62, título Segundo a melodia de fedutum. Um músico oficial © 
templo. Veja nota no $I 39, titulo. 

62,1 em Deus... minha alma espera silenciosa. O silêncio ind 
uma confiança que é paciente e não reclama (cf. vs. 5). 

62.2 muito abalado. Significa “estremecido” ou “desmoralizad 

62.3 parede pendida... muro prestes a cair. Uma metáfora 


SALMOS 62-6 


“na mentira se comprazem; 
de boca bendizem, 
porém no interior maldizem. 

5 Somente em Deus, ó minha alma, 

espera silenciosa, 
porque dele vem a minha esperança. 

6 Só ele é a minha rocha, e a minha salvação, 
e o meu alto refúgio; não serei jamais abalado. 

7 /De Deus dependem a minha salvação 

ea minha glória; 
estão em Deus a minha forte rocha 
e o meu refúgio. 

8 Confiai nele, ó povo, em todo tempo; 
£derramai perante ele o vosso coração; 
Deus é o nosso refúgio. 

9 "Somente vaidade são os homens plebeus; 
falsidade, os de fina estirpe; 
pesados em balança, 
eles juntos são mais leves que a vaidade. 

10 Não confieis naquilo que extorquis, 
nem vos vanglorieis na rapina; 
'se as vossas riquezas prosperam, 
não ponhais nelas o coração. 

11 Uma vez falou Deus, 
duas vezes ouvi isto: 
Que o poder pertence a Deus, 

12 e a ti, Senhor, pertence a graça, 
pois’a cada um retribuis 
segundo as suas obras. 


Buscando a Deus 
Salmo de Davi, “quando no deserto de Judá 
[em 3 1Ó Deus, tu és o meu Deus forte; 
O eu te busco ansiosamente; 
atminha alma tem sede de ti; 


meu corpo te almeja, 
como terra árida, exausta, sem água. 
2 Assim, eu te contemplo no santuário, 
para ver a “tua força e a tua glória. 
3 “Porque a tua graça é melhor do que a vida; 
os meus lábios te louvam. 
4 Assim, cumpre-me bendizer-te 
enquanto eu viver; 
em teu nome, “levanto as mãos. 
5 Como de banha e de gordura farta-se 
a minha alma; 
e, com júbilo nos lábios, a minha boca te louva, 
6 no meu leito, quando de ti/fme recordo 
e em ti medito, durante a vigília da noite. 
? Porque tu me tens sido auxílio; 
à sombra das tuas asas, eu canto jubiloso. 
8 A minha alma apega-se a ti; 
a tua destra me ampara. 
9 Porém os que me procuram a vida 
para a destruir 
abismar-se-ão nas profundezas da terra. 
10 Serão entregues ao poder da espada 
e virão a ser pasto dos chacais. 
11 O rei, porém, se alegra em Deus; 
&quem por ele jura gloriar-se-á, 
pois se tapará a boca 
dos que proferem mentira. 


Proteção contra os inimigos 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 


64 1Ouve, ó Deus, 
a minha voz nas minhas perplexidades; 


preserva-me a vida do terror do inimigo. 
2 Esconde-me da conspiração dos malfeitores 
e do tumulto dos que praticam a iniquidade, 


sestruição iminente. Alguns estudiosos aplicam a referência ao 
agressor; mas, como traduzido aqui, refere-se à vítima. 

62.6 não serei jamais abalado, Davi demonstra crescente com- 
“ança no Senhor. No início, ele não seria “muito abalado” (v. 2), Aqui, 
»epois de pensar melhor, não seria de abalado de modo algum. 

62.9 plebeus... fina estirpe. Todos os homens, independente- 
mente da posição social, são objeto lamentavelmente inadequados 
že confiança. 

63.1-11 Nas mais profundas palavras de devoção, esse salmo 
=avressa 0 intenso amor de Davi pelo seu Senhor. Foi escrito no 

eserto de Judá, enquanto Davi estava fugindo de Saul (1Sm 23) ou, 
mais provavelmente, de Absalão (2Sm 15; cf. 63.11 “o rei"). Davi 
«creve a partir da perspectiva do tempo: 
L Presente — Buscando a presença de Deus [63.1-5) 
l. Passado — Relembrando o poder de Deus (63.6-8) 
I. Futuro — Esperando o julgamento de Deus (63.9-11) 

63.1 eu te busco ansiosamente, É o desejo ardente de estar com 
= Senhor em cada situação. minha alma tem sede. Davi ansiava 

a presença de Deus do mesmo modo que um andarilho no 
meserto anseia pur água. terra árida, exausta, Davi escreveu esse 

s=10 enquanto estava escondido no deserto da Judeia, mas dese- 
s>do estar de volta para adorar em Jerusalêm. 


63.3 é melhor do que a vida. A aliança de amor com Deus lem 
mais valor para Davi do que a própria vida (cf. Fp 1.21; At 20.24). 

63.4 levanto as mãos. Como uma postura de oração do AT. as 
mãos levantadas representavam tanto a elevação da oração como a 
prontidão para receber toda boa dádiva que vem de Deus (cf. Tg 1.17). 
Era, portanto, uma postura de confiança unicamente em Deus. 

63.5 de banha e de gordura. Uma metáfora que compara a sa- 
tisfação espiritual e emocional proporcionada pela presença divina 
com a satisfação obtida num rico banquete. 

63.8 minha alma apega-se a ti. Em resposta ao repetido convite 
de Dcus de “achegar-se” a ele (Dt 4.4; 10.20; 13.4), o salmista se 
apega a Deus. Essa atitude significa o infalível compromisso de Davi 
com seu Senhor. 

63.9 nas profundezas da terra. Uma referência ao reino dos 
mortos. Veja nota em Ef 4.9, 

63.10 chacais. Animais carniceiros, que se alimentavam de cadá- 
veres não enterrados (veja nota no SI 53.5). 

63.11 quem por ele jura, A aliança mosaica ensinava essa práti- 
ca como expressão de que a lealdade era somente ao Deus verda- 
deiro (cf. Dt 6.13; 10.20; 1Rs 8.31; Jr 12.16). 

64.1-10 Esse salmo começa com uma descrição vivida do 
tortuoso caminho dos impios, principalmente do discurso deles 
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3 os quais afiam a língua como espada 
“e apontam, quais flechas, 
palavras amargas, 
4 para, às ocultas, atingirem o íntegro; 
contra ele disparam repentinamente 
e não temem, 
5 Teimam no mau propósito; 
falam em secretamente armar ciladas; 
"dizem: Quem nos verá? 
6 Projetam iniquidade, inquirem tudo 
o que se pode excogitar; 
é um abismo o pensamento e o coração 
de cada um deles. 
7 Mas Deus desfere contra eles uma seta; 
de súbito, se acharão feridos. 
8 Dessarte, serão levados a tropeçar; 
a própria língua se voltará contra eles; 
“todos os que os veem meneiam a cabeça. 
9 E todos os homens temerão, 
e “anunciarão as obras de Deus, 
e entenderão o que ele faz. 
10 “O justo se alegra no SENHOR e nele confia; 
os de reto coração, todos se gloriam. 


Ações de graças pelas bênçãos das searas 
Ao mestre de canto. De Davi. Cântico 
T a 65 1A ti, ó Deus, confiança e louvor em Sião! 
E a ti se pagará o voto. 
2 S tu que escutas a oração, 
“a ti virão todos os homens, 
3 por causa de suas as iniquidades. 


59.7 BESI.) 13 


9 “Jr 50.28; st. 10 1 
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(vs. 3-5,8). Ainda assim, o salmista não teme que Deus possa 
perder o controle da situação. Depois de ver a justiça divina em 
ação, o justo se alegrará e confiará totalmente no Senhor (64.10). 
1. A ingenuidade malética dos impios (64.1.6) 
Il. A memorável reciprocidade do Senhor (64.7-10) 

64.1 preserva-me... do terror. No hebraico, a palavra para “ter- 
ror” é diferente da palavra traduzida como “temem” no v. 4 e “te- 
merão”, no v. 9. O salmista reconhecia que o medo de um inimigo 
pode ser lão destrutivo quanto uma agressão real. 

64.3 afiam a lingua, A intenção dos ímpios com seu discurso era 
difamar (cf. SI 59.7) 

64.4 às ocultas. De modo anônimo. 

64.5 Quem nos verá? Essa pergunta demonstrava sua autonomia 
insolente. Eles zombavam da onisciência de Deus (cf. SI 59.7). 

64.6 é um abismo o pensamento e o coração. As más intenções 
do injusto fluem da depravação interior. 

64.7 Deus desfere... seta. As setas de Deus, como a história do 
AT demonstra, incluem castigos naturais como doenças mortais, 
derrotas e calamidades. 

64.8 tropeçar... própria língua. Deus, providencialmente, con- 
duz os planos dos ímpios para a própria morte deles. 

64.9 anunciarão. Os crentes deveriam glorificar a Deus não ape: 
nas pelo seu amor e misericórdia, mas, também, pelos seus maravi- 
thosos atos de castigo sobre os ímpios. 

65.1-13 Esse é um salmo de louvor, cheio de esperanca, confian- 
ça e até mesmo de sentimentos entusiásticos em resposta à bonda- 
de de Deus, sem a presença de qualquer tipo de reclamações ou 
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Se prevalecem as nossas transgressões, 
tu no-las ?perdoas. 
4 “Bem-aventurado aquele a quem “escolhes 
e aproximas de ti, para que assista 
nos teus átrios; 
“ficaremos satisfeitos com a bondade 
de tua casa — 
o teu santo templo. 
5 Com tremendos feitos nos respondes 
em tua justiça, 
ó Deus, Salvador nosso, 
esperança de todos os confins da terra 
e dos mares longínquos; 
6 que por tua força consolidas os montes, 
'cingido de poder; 
7 £que aplacas o rugir dos mares, 
o ruído das suas ondas 
ře o tumulto das gentes. 
8 Os que habitam nos confins da terra temem 
os teus sinais; 
os que vêm do Oriente e do Ocidente, 
tu os fazes exultar de júbilo. 
9 Tu visitas a terra e a 'regas; 
tu a enriqueces copiosamente; 
tos ribeiros de Deus são abundantes de água; 
preparas o cereal, 
porque para isso a dispões, 
10 regando-lhe os sulcos, 
aplanando-lhe as leivas. 
Tu a amoleces com chuviscos 
e lhe abençoas a produção. 


CAPÍTULO6S 27 [Is 66.23] 


Jó 22. 19; s] 32. 1t SI 51.2; 79.9; Is 6.7; 


maldições. O cenário é uma celebração no tabernáculo, talvez na 
Festa dos Pães Asmos, na primavera, ou na Festa dos Tabernáculos 
no outono. 

1. Louvor pelas bênçãos espirituais (65.1-5) 

ll. Louvor pelas bênçãos naturais (65.6-13) 

65.1 Sião. De modo específico, era o monte em Jerusalém once 
Israel adorava a Javé, mas é também sinônimo da Terra Prometias 
Icí. SI 48.2; também SI 3.4; 9.12; 24.3; 68.5; 87). pagará o voto 
Provavelmente, uma referência aos votos feitos pelos agricultores 
em favor de uma colheita abundante (cf. 51 56.12; 61.8). 

63.2 virão todos os homens. Referência ao futuro reino milena 
quando o mundo todo adorará ao Senhor (cf. 7c 14.16-19). 

65.3 perdoas. lit., “cxpias”. O termo “expiar”, encontrado tres 
vezes nos Salmos (aqui e em 78.38; 79.9, traduzida como “perdoar 
significa cobrir o pecado e seus efeitos. No AT, o perdão era sims 
lizado pelo sacrifício ritual (cf. Êx 30.10; Lv 16.10-11), mas o pesos 
verdadeiro para os pecados seria totalmente bascado na morte = 
Cristo, aplicada ao pecador penitente (cf. Hb 9). 

65.5 esperança... terra... mares. Diferente dos deuses locais du» 
gentios, Javé não é Deus de apenas um único local. A adorar: 
universal do Senhor é exigida de todos os homens (cf. Rm 1.182 
e será uma realidade na «ra messiânica, quando o reino de De 
cobrirá a terra (cf. Is 2.1-4; Zc 14.9). 

65.8 os que vêm do Oriente e do Ocidente, As nações que = 
vem no Oriente, onde o sol faz sua primeira aparição matina = 
as que vivem no Ocidente, onde o sol desaparece nas trevas = 
regozijam no Senhor. 
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11 Coroas o ano da tua bondade; 
as tuas pegadas destilam fartura, 

12 destilam sobre as pastagens do deserto, 
e de júbilo se revestem os outeiros. 

13 Os campos cobrem-se de rebanhos, 
fe os vales vestem-se de espigas; 
exultam de alegria e cantam. 


Ofertas de gratidão 
Ao mestre de canto, Cântico, Salmo 
Le 6 1 Aclamai “a Deus, toda a terra. 
DO zsalmodiai a glória do seu nome, 
dai glória ao seu louvor. 
3 Dizei a Deus: Que “tremendos são os teus feitos! 
“Pela grandeza do teu poder, 
a ti se mostram submissos os teus inimigos. 
4 “Prostra-se toda a terra perante ti, 
canta salmos a ti; 
salmodia o teu nome. 
5 Vinde e vede as obras de Deus: 
tremendos feitos para com os filhos dos homens! 
6 “Converteu o mar em terra seca; 
“atravessaram o rio a pé; 
ali, nos alegramos nele. 
? Ele, em seu poder, governa eternamente; 
os seus olhos vigiam as nações; 
não se exaltem os rebeldes. 
8 Bendizei, ó povos, o nosso Deus; 
fazei ouvir a voz do seu louvor; 
9 o que preserva com vida a nossa alma 
e não permite que nos resvalem os pés. 
10 Pois ftu, ó Deus, nos provaste; 
tacrisolaste-nos como se acrisola a prata. 


11 'Tu nos deixaste cair na armadilha; 
oprimiste as nossas costas; 
12 fizeste que os homens cavalgassem 
sobre a nossa cabeça; 
*passamos pelo fogo e pela água; 
porém, afinal, nos trouxeste 
para um lugar espaçoso. 
13 “Entrarci na tua casa com holocaustos; 
”pagar-te-ei os meus votos, 
14 que proferiram os meus lábios, 
e que, no dia da angústia, 
prometeu a minha boca. 
15 Oferecer-te-ei holocaustos de vítimas cevadas, 
com aroma de carneiros; 
imolarei novilhos com cabritos. 
16 Vinde, ouvi, todos vós que temeis a Deus, 
e vos contarei o que tem ele feito por minha alma. 
17 A ele clamei com a boca, com a língua o exaltei, 
18 "Se eu no coração contemplara a vaidade, 
o Senhor não me teria ouvido. 
19 Entretanto, Deus me “tem ouvido 
e me tem atendido a voz da oração. 
20 Bendito seja Deus, que não me rejeita a oração, 
nem aparta de mim a sua graça. 


As nações rendem graças 
Ao mestre de canto. Para instrumentos de cordas. 
Salmo. Cântico 
fA 7 1Seja Deus gracioso para conosco, 
O e nos abençoe, 
e “faça resplandecer sobre nós o rosto; 
2 para que se conheça na terra o "teu caminho 
“e, em todas as nações, a tua salvação, 
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65.11 pegadas destilam fartura. Como uma carroça que vai der- 
rubando seu excesso de carga pelo caminho. 

66.1-20 Esse salmo alegre começa com o louvor coletivo e de- 
nois se concentra na adoração individual. O salmista recita alguns 
os grandes milagres da história de Israel e testifica que Deus sem- 
ore foi fiel no meio das piores dificuldades. 

1. Hino coletivo de louvor a Deus |66.1-2) 
A. Pela glória futura (66.1-4) 
B. Pela tidelidade anterior (b6.5-7) 
C. Pela proteção contínua (66.8-12) 

Il. Um hino individual de louvor a Deus [66.13-20) 
A. Por meio dos votos cumpridos (66.13-15) 
B. Pela oração respondida (66.16-20) 

66.1 Aclamai. Um brado de lealdade e homenagem, como em 
Sm 10.24 

66.4 Prostra-se toda a terra perante ti. Esse louvor não é ape- 

sas um reconhecimento pelo senhorio universal de Deus, mas, 
ambém, uma intimação da crença do povo num reino universal 
ade Deus será adorado (cf. Is 66.23; Zc 14.16; Fp 2.10-11). 

66.6 mar... rio. Uma referência à travessia do mar Vermelho 

possivelmente, do rio Jordão. Os escritores do AT consi- 

=ravam a travessia do mar Vermelho como a demonstração 
maxima do poder de Deus, assim como do seu cuidado por 
sael. 


66.9 nos resvalem os pés. Deus havia cvitado que o povo escor- 
regasse prematuramente para o reino dos mortos. 

66.10 acrisolaste-nos como... a prata. Deus havia feito a nação 
passar por dificuldades purificadoras. 

66.11 nos deixaste cair na armadilha. O salmista fala da rede ou 
armadilha de um caçador como uma metáfora para algumas situa- 
ções extremamente difíceis pelas quais Deus havia feito Israel passar. 

66.12 cavalgassem sobre a nossa cabeça. A ilustração de um exér- 
cito hostil cavalgando ern vitória sobre as tropas derrotadas de Israel. 

66.13 pagar-te-ei os meus votos. O ato de pagar os votos é ex- 
plicado nos versículos seguintes como ofertas de sacrifícios de dedi- 
cação que haviam sido anteriormente prometidas a Deus (cf. tv 1; 
22.18,21; SI 56.12; 61.8; 65.1). 

67.1-7 Esse breve salmo desenvolve dois temas otimistas: a ne- 
cessidade « o resultado da misericórdia de Deus, e a futura adora- 
ção universal a Deus. O salmo reilete a promessa feita a Abraão de 
que Deus abençoaria sua descendência e, em Abraão, “todas as 
famílias da terra” (Gn 12.1:3). 

l. A oração pela misericórdia divina (67.1-2) 
Il. À súplica pela adoração universal (67.3-5) 

Ill. A visão das bênçãos divinas (67.6-7) 

67.1 faça resplandecer... o rosto. Quando o rei sorria com pra- 
zer, era bastante provável que o suplicante tivesse seu pedido aten- 
dido (cf. Nm 6.24-26: SI 31.16; 44.3; 80.3,7,19; 119.135; Pv 16.15). 
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3 Louvem-te os povos, ó Deus; 
louvem-te os povos todos. 

4 Alegrem-se e exultem as gentes, 
pois “julgas os povos com equidade 
e guias na terra as nações. 

5 Louvem-te os povos, ó Deus; 
louvem-te os povos todos. 

6 *A terra deu o seu fruto, 
e Deus, o nosso Deus, nos abençoa. 

? Abençoe-nos Deus, 
e todos os confins da terra o temerão. 


A vitória de Deus sobre os seus inimigos 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi. Cântico 
6 8 1Levanta-se “Deus; 
dispersam-se os seus inimigos; 
de sua presença fogem os que o aborrecem. 
2 "Como se dissipa a fumaça, 
assim tu os dispersas; 
“como se derrete a cera ante o fogo, 
assim à presença de Deus perecem 
os iníquos. 

3ºOs justos, porém, se regozijam, 
exultam na presença de Deus 
e folgam de alegria. 

4 Cantai a Deus, salmodiai o seu nome; 
“exaltai o que cavalga sobre as nuvens. 
!SENHOR é o seu nome, exultai diante dele. 

5 {Pai dos órfãos e juiz das viúvas 
é Deus em sua santa morada. 

6 “Deus faz que o solitário more em família; 
'tira os cativos para a prosperidade; 
só'os rebeldes habitam em terra estéril. 

7*Ao saíres, ó Deus, à frente do teu povo, 
ao avançares pelo deserto, 


8 tremeu a terra; também os céus gotejaram 
à presença de Deus; 
o próprio Sinai se abalou na presença de Deus, 
do Deus de Israel. 
9 *Copiosa chuva derramaste, ó Deus, 
para a tua herança; 
quando já ela estava exausta, tu a restabeleceste. 

10 Aí habitou a tua grei; 

em tua bondade, ó ” Deus, 
fizeste provisão para os necessitados. 

11 O Senhor deu a palavra, 
grande é a falange das mensageiras das boas-novas. 

12 "Reis de exércitos fogem e fogem; 

a dona de casa reparte os despojos. 

13 ºPor que repousais entre as cercas dos apriscos? 
PAs asas da pomba são cobertas de prata, 
cujas penas maiores têm o brilho flavo do ouro. 

14 Quando o Todo-Poderoso ali dispersa os reis, 
cai neve sobre o monte Zalmom. 

15 O monte de Deus é Basá, 
serra de elevações é o monte de Basá. 

16 Por que olhais com inveja, ó montes elevados, 
"o monte que Deus escolheu para sua habitação? 
O SENHOR habitará nele para sempre. 

175Os carros de Deus são vinte mil, 
sim, milhares de milhares. 

No meio deles, está o Senhor; 
o Sinai tornou-se em santuário. 

18 'Subiste às alturas, “levaste cativo o cativeiro; 

“recebeste homens por dádivas, 
até mesmo “rebeldes, 
*para que o SENHOR Deus habite no meio deles. 

19 Bendito seja o Senhor que, dia a dia, 

leva o nosso fardo! 
Deus é a nossa salvação. 
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67.3 povos. Uma referência à inclusão das nações gentias no 
reino milenar (cf. Is 56.3-8; 60.1-14: Zc 14.16-19:M18.11;25.31-46; 
Ap 20.1-10). 

68.1-35 Esse salmo exuberante inclui oração, louvor, ação de 
graças, lembranças históricas e imprecação. Ele expressa o orgulho 
no Deus Javé pelo cuidado que ele tem pelo seu povo e pela sua 
majestade no universo, A composição desse salmo pode ter sido 
inspirada pela alegria de Davi diante do retorno da arca da Aliança 
para Jerusalém (cl. 25m 6.12-15). 

l. Uma fanfarra de celebração (68.16) 
tl. Uma reflexão sobre a fidelidade (68.7-18) 

lil. Uma aclamação de majestade (68.19-31) 

IV. Um convite ao louvor (68.32-35) 

68.1 Levantase Deus. A primeira sentença nesse salmo é es- 
sencialmente a mesma de Nm 10.35. Talvez fosse uma fanfarra de 
palavras anunciando o movimento da arca da Aliança (cf. vs. 24:27; 
também 2Sm 6.12-15). 

68.4 SENHOR é o seu nome. Aqui, no hebraico, aparece ape- 
nas as iniciais de “Javé”, normalmente traduzidas por “SENHOR” 
(cf. v. 16; Êx 3.15), Os outros nomes para Deus nesse salmo 


18! Mc 16.19; At 1.9; Ef 4.8; Fp 2,9; CI 3,1; 


incluem Deus (Elohim, v. 1), Senhor (Adonai, v. 11), Todo- 
-Poderoso (v. 14), SENHOR Deus (v. 18), Deus, o SENHOR (v. 201 
e Rei (v. 24). 

68.6 o solitário more em família. Deus cuida daqueles que per- 
deram suas famílias, principalmente os órfãos e as viúvas (v. 5: 
cf. Êx 22.22-24; SI 10.14; Tg 1.27). tira os cativos. Refere-se aos 
prisioneiros de guerra libertados por Deus. 

68.9 para a tua herança. Deus sustenta o povo de sta aliança. 

68.14 neve sobre o monte Zalmom. “Zalmom” significa “monta 
nha negra” ou “escura”. A “neve” retrata q contraste dos corpos ou 
ossos espalhados pela montanha. 

68.15 O monte de Deus é Basã. É uma montanha ao leste at 
rio Jordão, aqui figurativamente descrita como se sentisse ciúmes 


do monte Sião (cf. v. 16), o lugar que havia sido escolhido para =| 


presença especial de Deus (cf. Jr 22.20-21). 

68.17 o Sinai tornou-se em santuário. A presença de Deus haa 
estado com os exércitos da mesma maneira que no monte Sina 
por ocasião da entrega da lei (cf. Êx 19). 

68.18 Subiste às alturas. Paulo cita essa passagem em Ef 43 
aplicando-a à ascensão de Cristo aos céus em triunfo. 


20 O nosso Deus é o Deus libertador; 
com Deus, o SENHOR, 
está o escaparmos da morte. 
21 Sim, * Deus parte a cabeça dos seus inimigos 
e“o cabeludo crânio 
do que anda nos seus próprios delitos. 
22 Disse o Senhor: "De Basa os farei voltar, 
fá-los-ei tornar “das profundezas do mar, 
23 “para que banhes o pé em sangue, 
“e a língua dos teus cães tenha o seu quinhão 
dos inimigos. 
24 Viu-se, ó Deus, o teu cortejo, 
o cortejo do meu Deus, do meu Rei, no santuário. 
25!Os cantores iam adiante, 
atrás, os tocadores de instrumentos de cordas, 
em meio às donzelas com adufes. 
26 Bendizei a Deus nas congregações, 
bendizei ao SENHOR, vós que sois da estirpe 
de Israel. 
27 Ali, “está o mais novo, Benjamim, 
que os precede, 
os príncipes de Judá, com o seu séquito, 
os príncipes de Zebulom e os príncipes 
de Naftali. 
28 Reúne, ó Deus, a tua força, 
força divina que usaste a nosso favor, 
29 oriunda do teu templo em Jerusalém. 
'Os reis te oferecerão presentes. 
30 Reprime a fera dos canaviais, 
*a multidão dos fortes como touros 
e dos povos com novilhos; 
'calcai aos pés os que cobiçam barras de prata. 
Dispersa os povos que se comprazem 
na guerra. 
31” Príncipes vêm do Egito; 
a "Etiópia corre a “estender mãos cheias 
para Deus. 
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68.22 Basã... mar. Ainda que os inimigos tentem fugir por terra 
Basã) ou por mar, Deus irá trazêlos de volta para que sejam des- 
ruídos pelo seu povo (cf. Am 9.2-4). 

68.24 cortejo... santuário. Uma descrição da grande festa que 
“oi feita quando a arca da Aliança, um símbolo da presença de 
Deus, foi levada para Sião (ct. 1Cr 15.16-28). 

68.27 Benjamim... Naftali, Tribos representantes de Israel, duas 
ao sul (Benjamim e Judá), e duas do norte (Zebulom e Naftali). 

68.29 Os reis... presentes, Essa seção de louvor (vs. 28-35) an- 
seia pelo reinado do Messias, quando o mundo universalmente 
edorará a Deus no templo em Jerusalém (cf. Is 2.2-4; 18.7; 45.14; 
20.3-7; Ez 40-48; Ag 2.7; Zc 2.11-13; 6.15; 8.21-22; 14.16-19). 

68,30 barras de prata, Mueda usada para pagar tributo, signifi- 
cando subserviência a Deus. 

69.1-36 Esse salmo é uma oração de desespero. Davi percebe 
aue, por ser odiado por alguns, pode em breve ser morto. Embora 
mplore por socorro e profira maldições sobre seus inimigos, ele 
inclui o salmo com uma nota elevada de louvor e inferências a 


32 "Reinos da terra, cantai a Deus, 
salmodiai ao Senhor, 
33 aquele que encima os céus, 
os céus da antiguidade; 
eis que ele faz ouvir a sua voz, "voz poderosa. 
34 *Tributai glória a Deus; 
a sua majestade está sobre Israel, 
e a sua fortaleza, nos espaços siderais. 
35 Ó Deus, ‘tu és tremendo nos teus santuários; 
o Deus de Israel, 
ele dá força e poder ao povo. 
Bendito seja Deus! 


O lamento do Messias 
Ao mestre de canto. Segundo a melodia 
“Os lírios” De Davi 
[am g 1Salva-me, ó Deus, 
O porque “as águas me sobem até à alma. 
2 *Estou atolado em profundo lamaçal, 
que não dá pé; 
estou nas profundezas das águas, 
e a corrente me submerge. 
3 “Estou cansado de clamar, 
secou-se-me a garganta; 
“os meus olhos desfalecem 
de tanto esperar por meu Deus. 
4 São mais que os cabelos de minha cabeça 
os que, “sem razão, me odeiam; 
são poderosos os meus destruidores, 
os que com falsos motivos são meus inimigos; 
por isso, tenho de restituir 
o que não furtei. 
5 Tu, ó Deus, bem conheces a minha estultice, 
e as minhas culpas não te são ocultas. 
8 Não sejam envergonhados por minha causa 
os que esperam em ti, 
Ó SENHOR, Deus dos Exércitos; 
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respeito da vinda do reino messiânico, quando todos os inimigos do 
povo de Deus serão tratados com rapidez e severidade (cf. Ap 2.27). 
Grande parte desse salmo foi aplicada a Cristo pelos escritores do 
NT. Ele expressa o sentimento de qualquer cristão que esteja sendo 
horrivelmente ridicularizado, mas de uma maneira notável refere-se 
a Cristo. 
|, A oração de desespero (69.1-28) 
A. A descrição de sua situação (69.1-3) 
B. A razão para sua situação (69.4-12) 
C. A esperança para a sua situação (69.13-18) 
D. A vergonha de sua situação (69.19.21) 
F. A vingança por sua situação (69.22-28) 
Il, A promessa de salvação (69.29-36) 
69, título “Os lírios.” Nome de uma canção. Veja nota no 
Si 45, título. 
69,4 me odeiam. Citado em Jo 15.25. 
69.6 Não sejam envergonhados. O salmista teme que sua triste 
situação possa ser uma pedra de tropeço para outros crentes. 
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nem por minha causa sofram vexame 
os que te buscam, 
ó Deus de Israel. 
7 Pois tenho suportado afrontas por amor de ti, 
e o rosto se me encobre de vexame, 
8 “Tornei-me estranho a meus irmãos 
e desconhecido aos filhos de minha mãe. 
9 Pais o zelo da tua casa me consumiu, 
he as injúrias dos que te ultrajam 
caem sobre mim. 
1º Chorei, em jejum está a minha alma, 
e isso mesmo se me tornou em afrontas. 
11 Pus um pano de saco por veste 
e me tornei objeto de escárnio para eles. 
12 Tagarelam sobre mim 
os que à porta se assentam, 
e sou motivo para cantigas de 'beberrões. 
13 Quanto a mim, porém, SENHOR, 
faço a ti, em tempo favorável, a minha oração. 
Responde-me, ó Deus, pela riqueza da tua graça; 
pela tua fidelidade em socorrer, 
14 livra-me do tremedal, 
para que não me afunde; 
seja eu salvo dos que me odeiam 
e das profundezas das águas. 
15 Não me arraste a corrente das águas, 
nem me trague a voragem, 
nem se feche sobre mim a boca do poço. 
16 Responde-me, SENHOR, 
pois compassiva é a tua graça; 
volta-te para mim segundo a riqueza 
das tuas misericórdias. 
17 Não escondas o rosto ao teu servo, 
pois estou atribulado; 
responde-me depressa. 
18 Aproxima-te de minha alma e redime-a; 
resgata-me por causa dos meus inimigos. 
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19 Tu conheces a/minha afronta, 
a minha vergonha e o meu vexame; 
todos os meus adversários estão à tua vista. 
20 O opróbrio partiu-me o coração, e desfaleci; 
*esperei por piedade, mas debalde; 
por 'consoladores, e não os achei. 
21 Por alimento me deram fel 
"e na minha sede me deram a beber vinagre. 
22 "Sua mesa torne-se-lhes diante deles em laço, 
e a prosperidade, em armadilha. 
23 “Obscureçam-se-lhes os olhos, 
para que não vejam; 
e faze que sempre lhes vacile o dorso. 
24 "Derrama sobre eles a tua indignação, 
e que o ardor da tua ira os alcance. 
25 “Fique deserta a sua morada, 
e não haja quem habite as suas tendas. 
26 Pois perseguem a quem 'tu feriste 
e acrescentam dores 
àquele a quem golpeaste. 
27 “Soma-lhes iniquidade à iniquidade, 
fe não gozem da tua absolvição. 
28 “Sejam riscados do Livro dos Vivos 
“e não tenham registro com os justos. 
29 Quanto a mim, porém, amargurado e aflito, 
ponha-me o teu socorro, ó Deus, 
em alto refúgio. 
30 "Louvarei com cânticos o nome de Deus, 
exaltá-lo-ei com ações de graças. 
31 “Será isso muito mais agradável ao SENHOR 
do que um boi ou um novilho 
com chifres e unhas. 
32 3 Vejam isso os aflitos e se alegrem; 
quanto a vós outros que buscais a Deus, 
que o *vosso coração reviva. 
33 Porque o SENHOR responde aos necessitados 
e não despreza os “seus prisioneiros. 
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69.8 estranho... filhos. Até mesmo sua família o rejeitou 
(cf. Mt 12.46-50; Jo 7.3-5). 

69.9 me consumiu. O salmista havia atraído antipatia e hostilida- 
de sobre si por causa de sua firme insistência de que o comporta- 
mento do povo deveria ser compatível com a devoção a Deus que 
professavam. Sempre que Deus era desonrado Davi se entristecia, 
porque o amava muito. Jesus assumiu essa mesma atitude, confor- 
me indicado em Jo 2.17; Rm 15.3. 

69.11 pano de saco. O fato de Davi vestir um pano de saco, que 
era um símbolo de dor, trouxe-lhe mais zombarias. 

69.12 à porta se assentam. Os homens mais destacados da socieda- 
de, aqueles que se assentavam à porta da cidade, eram, normalmente, 
os oficiais du governo. Até mesmo ali os lideres da cidade tagarelavam 
a respeito do salmista. cantigas de beberrões. A escória da socie- 
dade, os beberrões, ridicularizava Davi com suas canções estrirlentes. 

69.15 nem se feche... a boca do poço. “Poço” era outra palavra 
usada para Sheol, o reino dos mortos. O salmista sentia que a morte 
era iminente. 


69.21 fel... vinagre. O fel era uma erva venenosa. Aqui, ele 
aparece como uma metáfora para a traição. Os amigos que deve- 
riam oferecer apoio ao salmista haviam se virado contra ele. Na 
verdade, fel com vinagre foi oferecido a Cristo enquanto estava 
na cruz (Mt 27.34). 

69.22 mesa torne-se-lhes... em laço. O laço era uma armadilhe 
para aves. Davi ora para que os planos de seus inimigos se voltem 
contra eles mesmos e os destruam. 

69.22-23 Citado em Rm 11,910. 

69.25 Citado em AL 1.20 com referencia a Judas. 

69.26 a quem tu ieriste, O salmista estava sendo ridicularizace 
pelos seus inimigos, que afirmavam que o seu sofrimento era um 
castigo de Deus. Em sua aplicação messiânica, o sofrimento de 
Messias fazia parte do plano de Deus desde a eternidade passad: 
(ef. Is 53.10). 

69.31 mais agradável... do que um boi ou um novilha. Ve 
SI 51.16; também Hb 4.141-12: 10.9-12. chifres e unhas. Signi 
que se trata de um animal adulto, que seria especialmente valioso 
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34 »Louvem-no os céus e a terra, 
os mares “e tudo quanto neles se move. 
35 “Porque Deus salvará Sião 
e edificará as cidades de Judá, 
e ali habitarão e hão de possuí-la. 
36 Também “a descendência dos seus servos 
a herdará, 
e os que lhe amam o nome nela habitarão. 


Petição por auxílio divino 
Sl 40.13-17 
Ao mestre de canto. De Davi. * Em memória 
7 O 1 Praza-te, ?ó Deus, em livrar-me; 
dá-te pressa, Ó SENHOR, 
em socorrer-me. 
2 “Sejam envergonhados e cobertos de vexame 
os que me demandam a vida; 
tornem atrás e cubram-se de ignomínia 
os que se comprazem no meu mal. 
3 “Retrocedam por causa da sua ignomínia 
os que dizem: Benfeito! Benfeito! 
4 Folguem e em ti se rejubilem 
todos os que te buscam; 
e os que amam a tua salvação 
digam sempre: Deus seja magnificado! 
5 “Eu sou pobre e necessitado; 
ó Deus, 'apressa-te em valer-me, 
pois tu és o meu amparo e o meu libertador. 
SENHOR, não te detenhas! 


Súplicas de um ancião 
A 1Em “ti, SENHOR, me refugio; 
não seja eu jamais envergonhado. 
2 *Livra-me por tua justiça e resgata-me; 
“inclina-me os ouvidos e salva-me, 
3 “Sê tu para mim uma rocha habitável 
em que sempre me acolha; 
“ordenaste que eu me salve, 
pois tu és a minha rocha e a minha fortaleza, 
4!Livra-me, Deus meu, das mãos do ímpio, 
das garras do homem injusto e cruel. 
5 Pois tu és a “minha esperança, SENHOR Deus, 
a minha confiança desde a minha mocidade, 
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6 *Em ti me tenho apoiado 
desde o meu nascimento; 
do ventre materno tu me tiraste, 
tu és motivo para os meus louvores 
constantemente. 
7 'Para muitos sou como um portento, 
mas tu és o meu forte refúgio. 
8 Os 'meus lábios estão cheios do teu louvor 
e da tua glória continuamente. 
9 Não me rejeites na minha velhice; 
quando me faltarem as forças, 
não me desampares. 
10 Pois falam contra mim os meus inimigos; 
e os que me espreitam a alma 
'consultam reunidos, 
dizendo: Deus o desamparou; 
persegui-o e prendei-o, 
pois não há quem o livre. 
12 Não te ausentes de mim, ó Deus; 
Deus meu, ”apressa-te em socorrer-me. 
13 Sejam envergonhados e consumidos 
os que são adversários de minha alma; 
cubram-se de opróbrio e de vexame 
os que procuram o mal contra mim. 
14 Quanto a mim, esperarei sempre 
e te louvarei mais e mais. 
15 A minha boca relatará a tua justiça 
e de contínuo os feitos da tua salvação, 
ainda que eu não saiba o seu número. 
16 Sinto-me na força do SENHOR Deus; 
e rememoro a tua justiça, a tua somente. 
17 Tu me tens ensinado, ó Deus, 
desde a minha "mocidade; 
e até agora tenho anunciado 
as tuas maravilhas. 
18 Não me desampares, pois, ó Deus, 
“até à minha velhice e às cãs; 
até que eu tenha declarado 
à presente geração a tua força 
e às vindouras o teu poder. 
19 Ora, a tua justiça, ó Deus, se eleva até aos céus. 
Grandes coisas tens feito, ó Deus; 
“quem é semelhante a ti? 


34 P S 96.11; Is 44.23; 49.13 6155512 35”$151.18;1s 4426 3605110228 CAPÍTULO 70 tur “5138 18401317 20535426 34514015 5€$172.12-13 


SUt411 CAPÍTULO 71 
Te 38: 1Co 49 8:$135.28 10828m 171 12/5135.22™ 51701 

70.1-5 Essa oração pedindo livramento dos inimigos é um pouco 
parecida com o S! 40.13-17. Ela substitui “Deus” por “SENHOR” nos 
+. 1,4-5, 

71.1-24 Uma das características dos salmos é que eles vão ao 
=ncontro das circunstâncias da vida. Esse salmo a Deus expressa 
as preocupações da velhice. Em certo momento da vida, quando 
Jensa que estará livre de certos tipos de problemas, o salmista mais 
-ma vez é pessoalmente atacado. Apesar de seus inimigos con- 
Juírem que Deus o abandonou, ele está confiante de que Deus 
germanecerá fiel. 

1. A confiança em Deus declarada (71.1-8) 
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Il. A confiança em Deus praticada na oração (71.9-13) 

WI A confiança em Deus justificada (71.14-24) 
71.3 sempre. O SI 71.1-3 é quase igual ao SI 31.1-3a. Uma dife- 
rença, todavia, é a palavra “sempre”, que o autor idoso desse salmo 
deseja enfatizar. Deus é “sempre” fiel (cf. vs. 6,14). 

71.7 um portento. Uma referência às suas tribulações. As pes- 
suas estão admiradas com a vida dessa pessoa. Algumas entendem 
que suas tribulações representam o cuidado de Deus; outras, que 
representam o castigo divino. 

71.15 seu número. As bênçãos da salvação e justiça de Deus 
são incontáveis. 
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20 "Tu, que me tens feito ver muitas angústias 
e males, 
me restaurarás ainda a vida 
e de novo me tirarás dos abismos da terra. 
21 Aumenta a minha grandeza, 
conforta-me novamente. 
22 Eu também ‘te louvo com a lira, 
celebro a tua verdade, ó meu Deus; 
cantar-te-ei salmos na harpa, 
ó “Santo de Israel. 
23 Os meus lábios exultarão 
quando eu te salmodiar; 
também exultará a "minha alma, que remiste. 
24 Igualmente a minha língua celebrará 
a tua justiça todo o dia; 
pois estão envergonhados e confundidos 
os que procuram o mal contra mim. 


O rei justo e o seu reinado eterno 
Salmo “ de Salomão 
7 2 1Concede ao rei, ó Deus, os teus juízos 
e a tua justiça, ao filho do rei. 
2 "ulgue ele com justiça o teu povo 
e os teus aflitos, com equidade, 
3 “Os montes trarão paz ao povo, 
também as colinas a trarão, com justiça. 
4 “Julgue ele os aflitos do povo, 
salve os filhos dos necessitados 
e esmague ao opressor. 
5 Ele permanecerá “enquanto existir o sol 
e enquanto durar a lua, através das gerações. 
6 Seja ele como chuva 
que desce sobre a campina ceifada, 
como aguaceiros que regam a terra. 
7 Floresça em seus dias o justo, 
se haja abundância de paz 
até que cesse de haver lua. 
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71.20 dos abismos da terra. Não se refere à ressurreição, mas ao 
resgate das condições da morte próxima e à renovação da força e 
do significado da vida. 

72-20 Esse é um salmo de coroação, dedicado à prosperidade 
de Salomão, no início de seu reinado (1Rs 2). Nenhum escritor do NT 
aplica qualquer parte do salmo a Cristo, Porém, já que us reis davídicos 
e o governo do Messias se misturam na literatura do AT, as inferências 
messiânicas aqui não devem ser negligenciadas (vs. 7,17; cí. Is 11,1-5; 
60621. Esse salmo descreve um reino em que Deus, à rei, a natureza, 
tocas as classes sociais e as nações estrangeiras viverão em harmonia. 

l. Um reinado justo (72.1-4) 
Il. Um reinado universal (72.5-11) 

Ill. Um reinado compassivo [72.12-14) 

IV. Um reinado próspero (72.15-17) 

V. Um reinado glorioso (72.18-20) 

72.1 os teus juízos. Uma oração para que o rei seja um intermediá- 
rio fiel da justiça de Deus para os homens id. Dt 17.18-20). filho do 
rei. De início, uma referência a Salomão, enfatizando sua ligação com 
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8 “Domine ele de mar a mar 
e desde o rio até aos confins da terra, 
2 'Curvem-se diante dele os habitantes 
do deserto, 
+e os seus inimigos lambam o pó. 
10*Paguem-lhe tributos os reis de Társis 
e das ilhas; 
os reis de Sabá e de Sebá 
lhe ofereçam presentes. 
11 'E todos os reis se prostrem perante ele; 
todas as nações o sirvam. 
12 Porque ele "acode ao necessitado que clama 
e também ao aflito e ao desvalido. 
13 Ele tem piedade do fraco e do necessitado 
e salva a alma aos indigentes. 
14 Redime a sua alma da opressão e da violência, 
e "precioso lhe é o sangue deles. 
15 Viverá, e se lhe dará do ouro de “Sabá; 
e continuamente se fará por ele oração, 
e o bendirão todos os dias. 
16 Haja na terra abundância de cereais, 
que ondulem até aos cimos dos montes; 
seja a sua messe como o Líbano, 
Pe das cidades floresçam os habitantes 
como a erva da terra. 
17 4Subsista para sempre o seu nome 
e prospere enquanto resplandecer o sol; 
nele "sejam abençoados todos os homens, 
e*as nações lhe chamem bem-aventurado. 
18: Bendito seja o SENHOR Deus, 
o Deus de Israel, 
“que só ele opera prodígios. 
19 "Bendito para sempre o seu glorioso nome, 
“e da sua glória se encha toda a terra. 
Amém e amém! 
20 Findam as orações de Davi, 
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a dinastia davídica; mas a referência também prefigura O reino d: 
Messias como o ápice da aliança davídica (cf. 25m 7.1 2-13; S1 2.1-1 2 

72.3 montes... paz. (Quando o rei governa com justiça e como 
xão, a própria lerra irradia bem-estar. 

72.7 até que cesse de haver lua. A principal referência é à rw 
ração da dinastia davídica, e, possivelmente, de modo especíi-cs 
ao reino messiânico (2Sm 7.16; SI B9.3-4,29,36-37; Le 1.3033 
Jeremias também faz o mesmo tipo de observação (cf. Jr 23—26 

72.8 o rio. As fronteiras de Israel deviam se estender até o 
Eufrates [CÊ Fx 23.31; 1Rs 4.21; 5] 89.25}. 

72.10 Társis... Sebá. Países próximos « distantes que pagave= 
Irtbuto a Salomão (ct, 1Rs 4.21; 10.1,23-24; ts 60.4-7; Jr 6.20). Tam 
ligava na Espanha; Sabá era um reino na parte sul da Arábia 125 
Iêmen): e Sehá, uma nação ao norte da África. 

72.20 Findam. Depois disso tem início, então, os salmos de ==> 
fe (SI 73-83), mas alguns dos salmos que foram incluídos posre= 
mente na coleção eram de autoria de Davi (p. cx. SI 86; 101: € 
O SI 72 encerra q Livro II iSt 42—72) dos Salmos. 
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SALMOS 73 


LIVRO Hi 
Salmos 73—89 


O problema da prosperidade dos maus 
Salmo de“ Asafe 
7 3 1Com efeito, Deus é bom para com Israel, 
para com os de coração limpo. 
2 Quanto a mim, porém, 
quase me resvalaram os pés; 
pouco faltou para que se ?desviassem 
os meus passos. 
3 “Pois eu invejava os arrogantes, 
ao ver a prosperidade dos “perversos. 
4 Para eles não há preocupações, 
o seu corpo é sadio e nédio. 
5 “Não partilham das canseiras dos mortais, 
nem são afligidos como os outros homens. 
6 Daí, a soberba que os cinge como um colar, 
e a violência que os envolve/como manto. 
7 Qstolhos saltam-lhes da gordura; 
do coração brotam-lhes fantasias. 
8 *Motejam e falam maliciosamente; 
da opressão 'falam com altivez. 
9:Contra os céus desandam a boca, 
e a sua língua percorre a terra. 
10 Por isso, o seu povo se volta para eles 
te os tem por fonte de que bebe a largos sorvos. 
11 E diz: Como sabe Deus? 
Acaso, há conhecimento no Altíssimo? 
12 Eis que são estes os ímpios; 
e, sempre tranquilos, aumentam suas riquezas. 
13 Com efeito, “inutilmente conservei 
puro o coração 
e lavei as mãos na inocência. 
14 Pois de contínuo sou afligido 
e cada manhã, castigado. 
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15 Se eu pensara em falar tais palavras, 
já aí teria traído a geração de teus filhos. 
16 Em só refletir para compreender isso, 
achei mui pesada tarefa para mim; 
17 até que entrei no santuário de Deus 
e atinei com o "fim deles. 
18ºTu certamente os pões em lugares 
escorregadios 
e os fazes cair na destruição. 
19 Como ficam de súbito assolados, 
totalmente aniquilados de terror! 
20 Como ao sonho, quando se acorda, 
assim, ó Senhor, ao despertares, 
desprezarás a imagem deles. 
21 Quando o coração se me amargou 
e as entranhas se me comoveram, 
22 Peu estava embrutecido e ignorante; 
era como um irracional à tua presença. 
23 Todavia, estou sempre contigo, 
tu me seguras pela minha mão direita. 
24 4Tu me guias com o teu conselho 
e depois me recebes na glória. 
25 "Quem mais tenho eu no céu? 
Não há outro em quem eu me compraza 
na terra, 
26 Ainda que a “minha carne 
e o meu coração desfaleçam, 
Deus é a fortaleza do meu coração 
e a minha ‘herança para sempre. 
27 “Os que se afastam de ti, 
eis que perecem; 
tu destróis todos os que são infiéis 
para contigo. 
28 Quanto a mim, bom é “estar junto a Deus; 
no SENHOR Deus ponho o meu refúgio, 
para “proclamar todos os seus feitos. 
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73.1-28 Esse salmo ilustra o resultado de se permitir que a fé em 
Deus seja sepultada sob a autopicdade. O salmista ficou deprimido 
suando comparou a aparente prosperidade dos ímpios com as difi- 
“uldades de se ter uma vida reta. A partir do v. 15, todavia, sua postu- 

1 muda completamente. Ele olha para a vida a partir da perspectiva 
de estar sob o controle de um Deus santo e soberano, e conclui que 
“20 os ímpios, e não os justos, que têm andado às cegas. 

L A perplexidade diante da prosperidade dos ímpios (73.1-14) 

A. A prosperidade dos ímpios (73.1-5) 

B. Asoberba dos ímpios (73.6-9) 

C. A presunção dos ímpios (73.10-14) 

. À proclamação da justiça de Deus (73.15-28) 

A. A perspectiva de Deus (73.15-17) 

B. Os julgamentos de Deus (73.18-20) 

C. A direção de Deus (73.21-28) 

73, título Asafe, Asafe era um levita que dirigia um dos corais 
* zemplo (1Cr 15.19; 25.1-2). Seu nome está ligado aos SI 73—83, 
s c2mbém ao S| 50 (veja nota no $i 50, título). Ele escreveu esses 
šos, ou seu coral os entoou, ou, ainda, corais posteriores da tra- 
»:ão de Asafe os enloaram. 


73.4 Para cles não há preocupações. Os ímpios parecem seguir 
pela vida com boa saúde, e depois enfrentam uma morte indolor. 

73.9 a sua lingua percorre a terra. O discurso insolente dos im- 
pios pode ser ouvido em qualquer lugar. 

73.10 fonte de que bebe a largos sorvos. Quem sc associa com 
o ímpio “bebe” tudo o que ele declara (cf. S1 1). 

73.11 há conhecimento no Altissimo? Os ímpios insistem em 
viver como se Deus não fosse onisciente e não soubesse o que 
acontece na terra. 

73.17 santuário de Deus. Quando o salmista adorou a Deus no 
centro da adoração, passou a compreender a perspectiva do Senhor 
com relação ao destino dos ímpios. Esse é o ponto decisivo do salmo. 

73.20 desprezarás a imagem deles. Os ímpios são como um 
sonho ruim que uma pessoa esquece assim que sc levanta. O bem- 
-estar deles é passageiro. 

73.22 como um irracional à tua presença. O salmista confessa 
o seu pecado de avaliar a vida do ponto de vista secular e sem fé. 

73.27 perecem; tu destróis. O salmista conclui que aqueles que 
abandonam a Deus e tentam levar uma vida independente, bascada 
emídolos de sua própria escolha, acabarão por receber a morte eterna. 


SALMOS 74 


Lamento por causa da profanação 
Salmo didático de Asafe 
7 4 1 Por que nos rejeitas, ó Deus, 
rA para sempre? 
Por que se acende a tua ira 
contra as ovelhas do teu pasto? 
2 Lembra-te da tua congregação, 
que adquiriste desde a antiguidade, 
que remiste para ser a tribo da tua herança; 
lembra-te do monte Sião, 
no qual tens habitado. 
3 Dirige os teus passos para as perpétuas ruínas, 
tudo quanto de mau tem feito o inimigo 
no santuário. 
4 4Os teus adversários bramam 
no lugar das assembleias 
e *alteiam os seus próprios símbolos. 
5 Parecem-se com os que brandem machado 
no espesso da floresta, 
6 e agora a todos esses lavores de entalhe 
quebram também, com machados e martelos. 
? Deitam fogo ao teu santuário; 
profanam, arrasando-a até ao chão, 
a morada do teu nome. 
8 Disseram no seu coração: 
Acabemos com eles de uma vez. 
Queimaram todos os lugares santos 
de Deus na terra. 
9 Já não vemos os nossos símbolos; 
“já não há profeta; 
nem, entre nós, quem saiba até quando. 
10 Até quando, ó Deus, o adversário nos afrontará? 
Acaso, blasfemará o inimigo incessantemente 
o teu nome? 
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11 “Por que retrais a mão, sim, a tua destra, 
ea conservas no teu seio? 
12 Ora, ‘Deus, meu Rei, é desde a antiguidade; 
ele é quem opera feitos salvadores 
no meio da terra. 
13 £Tu, com o teu poder, dividiste o mar; 
esmagaste sobre as águas a cabeça 
dos monstros marinhos. 
14 Tu espedaçaste as cabeças do crocodilo 
e o deste por alimento às alimárias do deserto. 
15 *Tu abriste fontes e ribeiros; 
'secaste rios caudalosos. 
16 Teu é o dia; 'tua, também, a noite; 
a luz e o sol, *tu os formaste. 
17 'Fixaste os confins da terra; 
"yerão e inverno, tu os fizeste. 
18 Lembra-te disto: 
o inimigo tem ultrajado ao SENHOR, 
e um povo insensato tem blasfemado 
o teu nome, 
19 Não entregues à rapina a vida de tua rola, 
nem te esqueças perpetuamente 
da vida dos teus aflitos. 
20 "Considera a tua aliança, 
pois os lugares tenebrosos da terra estão cheios 
de moradas de violência. 
21 Não fique envergonhado o oprimido; 
louvem o teu nome o aflito e o necessitado. 
22 Levanta-te, ó Deus, pleiteia a tua própria causa; 
lembra-te de como o ímpio te afronta 
todos os dias. 
23 Não te esqueças da gritaria dos teus inimigos, 
do sempre crescente tumulto 
dos teus adversários. 
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74,1-23 Esse lamento coletivo expressa a agonia do povo em meio 
às piores circunstâncias. Já havia sido muilo ruim que os inimigos de 
Israel tivessem destruído o templo (cf. 2Rs 25). Mas pior ainda, parc- 
cia ao salmista que Deus os havia abandonado. Em sua oração, ele 
relembra a Deus de seus laços com Israel, seus feitos sobrenaturais no 
passado pela proteção da nação, e implora que Deus salve a nação 
com a qual havia feito aliança (ct. SI 137 e Lamentações). 

l. O terror do abandono (74.1-11) 
il. A lembrança da onipotência de Deus (74.12-17) 

lil. O apelo por socorro (74.18-23) 

74, titulo Asafe. Se esse salmo reflete a destruição do templo por 
Nabucodonosor, em 586 a.C., Asafe, provavelmente, deve ter mor- 
rido nessa época. Assim, esse título pode significar que esse salmo 
foi escrito por ele mesmo ou entoado por um coral numa época 
posterior (veja notas nos SI 50; 73, título). 

74.2 tribo da tua herança. () salmista lamenta o fato de Israel 
não ter sido protegida pelo Senhor, apesar de lhe pertencer. 

74.3 Dirige os teus passos, Esse antropomorfismo significa 
apressar-se para examinar as ruínas. 

74.4 alteiam seus próprios símbolos. Os saqueadores haviam 
hasteado as bandeiras de seus exércitos e de suas religiões pagãs 
no templo de Deus. 

74.5 brandem machado. Como lenhadores rodeados por árvo- 


17 ' Dt 32.8; At +7.26 M Gn 8.22 20" Gn 17.76; Lv 20.4445 


res, © inimigo havia furiosamente destruído tudo o que havia à vista 
no templo de Deus. 

74.8 os lugares santos. O Senhor havia permitido um único sar- 
tuário, « durante o avivamento de Josias, os altos foram destruídos 
icf. 2Rs 22-23). Esses lugares podem ser uma referência aos diver- 
sos aposentos do templo, ou a locais religiosos não sacrificais que 
havia por toda a terra, 

74.9 nossos símbolos. Enquanto os símbolos hostis e pagãos es- 
tavam por toda parte, os símbolos da adoração ao verdadeiro Jave 
como os altares para o sacrifício, estavam desaparecidos. 

74.13 dividiste o mar. É bem provável que seja uma referênc™: 
ao ato criador de Deus, e não à divisão do mar Vermelho (cf. Gn 1.6-8 
Êx 14.26-31). monstros marinhos. Isso identifica baleias, tubarões = 
outras grandes criaturas do mar, incluindo os dinossauros. 

74.14 crocodilo. Veja nota em Jó 41.1. 

74.15 abriste fontes e ribeiros... rios caudalosos. Pode ser uma re:= 
rência ao dilúvio (cf. Gn 7.11), ou uma descrição da criação (Gn 1.68 

74.17 Fixaste os confins da terra. Como Criador, Deus fez > 
dia e a noite, as estações (v. 16), dividiu a terra do mar e tambe= 
estabeleceu as fronteiras das nações. 

74.20 a aliança. O povo havia apostatado (cf. Êx 16.3-8). Too 
via, Deus aínda honrava sua aliança eterna (a aliança com Abraão 
com a nação (cf. Gn 17.1-8). 
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SALMOS 75-76 


Deus é juiz 
Ao mestre de canto, segundo a melodia 
“Não destruas! Salmo de Asafe. Cântico 
7 5 1 Graças te rendemos, ó Deus; 
graças te rendemos, 
e invocamos o teu nome, 
e declaramos as tuas maravilhas, 
2 Pois disseste: Hei de aproveitar 
o tempo determinado; 
hei de julgar retamente. 
3 Vacilem a terra e todos 
os seus moradores, 
ainda assim eu firmarei 
as suas colunas. 

4 Digo aos soberbos: não sejais arrogantes; 
e aos ímpios: “não levanteis a vossa força. 

5 Não levanteis altivamente a vossa força, 
nem faleis com insolência contra a Rocha. 

6 Porque não é do Oriente, 

não é do Ocidente, 
nem do deserto que vem o auxílio. 
7 “Deus é o juiz; 
“a um abate, a outro exalta, 

8 Porque “na mão do SENHOR há um cálice 
cujo vinho espuma, cheio de mistura; 
dele dá a beber; 
sorvem-no, até às escórias, 
todos os ímpios da terra. 

9 Quanto a mim, exultarei para sempre; 
salmodiarei louvores ao Deus de Jacó. 

10/Abaterei as forças dos ímpios; 
mas ĉa força dos justos será “exaltada. 


A majestade e o poder de Deus 
Ao mestre de canto, com instrumentos de cordas. 
Salmo de Asafe. Cântico 
7 6 1Conhecido “é Deus em Judá; 
grande, o seu nome em Israel. 
2 Em Salém, está o seu tabernáculo, 
e, em Sião, a sua morada. 
3 Ali, despedaçou ele os relâmpagos do arco, 
o escudo, a espada e a batalha. 
4 Tu és ilustre e mais glorioso 
“do que os montes eternos. 
5 ‘Despojados foram os de ânimo forte; 
“jazem a dormir o seu sono, 
e nenhum dos valentes 
pode valer-se das próprias mãos. 
6 “Ante a tua repreensão, 6 Deus de Jacó, 
paralisaram carros e cavalos. 
7 Tu, sim, tu és terrível; 
se te iras, 
/quem pode subsistir à tua vista? 
8 *Desde os céus fizeste ouvir o teu juízo; 
*tremeu a terra e se aquietou, 
9 ao levantar-se Deus para julgar 
e salvar todos os humildes da terra. 
10 /Pois até a ira humana há de louvar-te; 
e do resíduo das iras te cinges. 
11 *Fazei votos e pagai-os ao SENHOR, 
vosso Deus; 
tragam presentes todos os que o rodeiam, 
àquele que deve ser temido. 
12 Ele quebranta o orgulho dos príncipes; 
"é tremendo aos reis da terra. 
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73.1-10 Nesse salmo, a comunidade crente afirma que, apesar 
dos conflitos físicos, morais e sociais, Deus nunca perde o controle 
do universo. Ele proporciona estabilidade à vida terrena, e julgará os 
ímpios no momento certo. Quanto à estrutura, o salmo gira em tor- 
no de três metáforas: as colunas da terra (v. 3), as forças (vs. 5-6,10) 
eocálico da ira de Deus (v. 8). 

|. A estabilidade divina do universo (75.13). 
1l. A justiça divina sobre o mundo (75.4-10) 

75, título “Não destruas.” Veja nota no SI 57, título, 

75.1 invocamos o teu nome. O nome de Deus representa a sua 
presença. A história das intervenções sobrenaturais divinas em favor 
de seu povo demonstrava que Deus era pessoalmente imanente. Mas 
as fiéis do AT não destrutavam da plenitude da habitação permanen- 
te e pessoal do Espírito Santo (ct. Jo 14.1,16-17; 1Co 3.16; 6.19). 

75.3 firmaret as suas colunas. Em tempos de incertezas, Deus 
«Stabiliza as sociedades por meio de sua graça comum. 

75.4 não levanteis a vossa força, Lit. “o vosso chifre”. O chitre sim- 
oolizava a força e majestade do homem ou do animal (cf. Dt 33.17; 
Aam 6.13; Zc 1.1821). Aparentemente, levantar o chifre descrevia um 
animal teimoso que se recusava a usar O jugo ao manter a cabeça 
a mais alto possível. Assim, a expressão simbolizava insolência e 
sebelião. 

75.8 cálice. O cálice da ira descreve o castigo que Deus torça os 
mpios a beberem (cf. Jó 21.20; 1s 51.17; jr 25.15-29; Mt 20.22; 26.39). 


75.10 Abaterei as forças. Abaler as forças (ou o chifre) dos im- 
pios com o objetivo de humilhá-los (cf. v. 4). 

76.1-12 Esse salmo ensina que Deus está disposto a usar O seu 
grande poder em favor do seu povo. Alguns comentaristas, incluin- 
do os editores da Septuaginta, têm sugerido que esse salmo foi es- 
crito para celebrar a destruição do exército assírio de Senaqueribe, 
em 701 a.C., assim como o assassinato desse rei (vs. 5-6; 2Rs 18— 
19; Is 36-37). O salmo também inclui tons escatológicos (principal- 
mente os vs. 8-12), quando Javé derrotará seus inimigos e os julgará. 

I. A proximidade de Deus com seu povo (76.1-3) 
Il. O livramento de Deus para seu povo (76.4-9) 

lIl. A majestade de Deus para seu povo (76.10-12) 

76, titulo Asafe. Veja notas nos SI 50; 73; 74, título. 

76.3 despedaçou ele os relâmpagos... escudo... espada, Deus 
destruiu as armas do inimigo. 

76.4 montes eternos. Provavelmente, uma descrição poética dos 
inimigos. 

76.5 pode valer-se das próprias mãos. Deus havia aleijado os 
soldados inimigos. 

76.10 a ira humana há de louvar-te. Os insultos contra Deus e 
seu povo serão transformados em louvor quando o Senhor derrubar 
os ímpios (cf. Is 36.4-20; At 2.23; Rm 8.28). 

76.12 quebranta o orgulho dos príncipes. Deus Írustrará a atitu- 
de dos soberbos líderes governamentais que se rebelam contra ele. 


SALMOS 77-78 


As grandes obras e a misericórdia de Deus 
r Ao mestre de canto, “Jedutum. Salmo de Asafe 
/ 7 1Elevo a Deus a minha voz e clamo, 

elevo a Deus a minha voz, 
para que me atenda. 

2 No dia da minha angústia, procuro o Senhor; 

erguem-se as minhas mãos durante a noite 

e não se cansam; 

a minha alma recusa consolar-se. 
3 Lembro-me de Deus e passo a gemer; 

medito, e me desfalece o espírito. 
4 Não me deixas pregar os olhos; 

tão perturbado estou, que nem posso falar. 
5 Penso nos dias de outrora, 

trago à lembrança os anos de passados tempos. 
6 De noite indago o meu íntimo, 

e o meu espírito perscruta. 
? Rejeita o Senhor para sempre? 

Acaso, não torna a ser propício? 


8 Cessou perpetuamente a sua graça? 
?Caducou a sua promessa para todas as gerações? 
9 Esqueceu-se Deus de ser benigno? 
Ou, na sua ira, terá ele reprimido 
as suas misericórdias? 
10 Então, disse eu: isto é a minha aflição; 
mudou-se a destra do Altíssimo. 
11 Recordo os feitos do SENHOR, 
pois me lembro das tuas maravilhas 
da antiguidade. 
12 Considero também nas tuas obras todas 
e cogito dos teus prodígios. 
13 O teu caminho, ó Deus, é de “santidade. 
Que deus é tão grande como o nosso Deus? 
14 Tu és o Deus que operas maravilhas 
e, entre os povos, tens feito notório o teu poder. 
15 Como teu braço remiste o teu povo, 
os filhos de Jacó e de José. 
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77.1-20 Esse salmo ilustra uma cura de depressão. O salmista não 
explica a razão de seu desespero, mas, definitivamente, está confina- 
do no seu estado de melancolia. Quando pensava em Deus, à única 
coisa que conseguia era reclamar amargamente. Mas a partir do 
v. 10, o humor do salmista começa a mudar parque ele se comprome- 
te a colocar os olhos na bondade de Deus e em seus atos de liviamen- 
to no passado. Seu lamento, então, transforma-se num hino de louvor. 

|. As amarguras de uma alma deprimida (77.1-9) 
Il. A intenção de recompor a mente (77.10-15) 

lil. As ilustrações das bênçãos de Deus no passado (77.16-20) 

77, título Jedutum. Veja nota no SI 39, título. 

77.2 erguem-se as minhas mãos. Essa era a postura para a ora- 
ção. O salmista orou a noite inteira. 

77.4 Não me deixas pregar os olhos. O salmista estava tão trans- 
tornado que não conseguia dormir nem falar racionalmente. 

77.6 meu espirito perscruta. Seu espírito meditava continua- 
mente em busca de possíveis soluções para seus problemas. 

77.10 mudou-se a destra do Altíssimo. O salmista começou a 
recordar os tempos em que Deus usava sua mão direita (poder) 
para fortalecêlo e protegê-lo. 
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16 Viram-te as águas, ó Deus; 


as águas te viram e “temeram, 
até os abismos se abalaram. 


17 Grossas nuvens se desfizeram em água; 


houve trovões nos espaços; 
também as suas setas cruzaram 
de uma parte para outra. 


18 O ribombar do teu trovão ecoou na redondeza; 


os relâmpagos alumiaram o mundo; 
a terra se abalou e tremeu. 


19 Pelo mar foi o teu caminho; 


as tuas veredas, pelas grandes águas; 
e não se descobrem os teus vestígios. 


20 O teu povo, tu o conduziste, como rebanho, 


pelas mãos de Moisés e de Arão. 


A providência divina na história do seu povo 
“Salmo didático de Asafe 


7 g 1Escutai, povo meu, a minha lei; 


prestai ouvidos às palavras da minha boca. 
2 Abrirei os lábios em “parábolas 
e publicarei enigmas dos tempos antigos. 
3 O que ouvimos e aprendemos, 
o que nos contaram nossos pais, 
4 “não o encobriremos a seus filhos; 
icontaremos à vindoura geração 
os louvores do SENHOR, e o seu poder, 
e as maravilhas que fez. 
5 “Ele estabeleceu um testemunho em Jacó, 
e instituiu uma lei em Israel, 
e ordenou a nossos pais 
que os/transmitissem a seus filhos, 
6 sa fim de que a nova geração os conhecesse, 
filhos que ainda hão de nascer 
se levantassem e por sua vez os referissem 
aos seus descendentes; 
7 para que pusessem em Deus a sua confiança 


3.3435 4" Éx 12.26-27; Dt 4.9: 6.7: 


77.16 águas... temeram. Um retrato dramático de Deus divi- 
dindo as águas do mar Vermelho (cf. v. 19; também Êx 14.21-31; 
15.1-19). 

77.17 suas setas. Uma metáfora para os relâmpagos. 

78.1-72 Esse salmo didático foi escrito para ensinar as crianças 
como Deus havia sido gracioso no passado apesar da rebelião e 
falta de gratidão de seus antepassados. Se as crianças entendessem 
corretamente a interpretação teológica da história de sua nação. 
certamente não seriam “como seus pais” (v. 8). O salmista se con- 
centra, principalmente, na história do êxodo. 

1. Exortação sobre a instrução das crianças (78.1-11) 
Il. Exposição sobre a graciosidade de Deus (78.12-72) 
A. A narrativa da história de Israel (78.12-39) 
B. A repetição de lições históricas (78.40-72) 

78.2 parábolas. A palavra é usada aqui no sentido mais amplo de 
uma história com aplicações morais e espirituais. enigmas. Informa- 
ções confusas e ambiguas. As lições da História não são facilmente 
discemíveis. Para a interpretação correta da História é necessário 
que haja um profeta. O verdadeiro enigma da história de Israel é o 
espirito rebelde da nação, apesar da graça de Deus. 


SALMOS 78 


e não se esquecessem dos feitos de Deus, 
mas lhe observassem os mandamentos; 
8 e “que não fossem, como seus pais, 
'geração obstinada e rebelde, 
geração 'de coração inconstante, 
e cujo espírito não foi fiel a Deus. 
9 Os filhos de Efraim, embora armados de arco, 
bateram em retirada no dia do combate. 
10 *Não guardaram a aliança de Deus, 
não quiseram andar na sua lei; 
11 'esqueceram-se das suas obras 
e das maravilhas que lhes mostrara. 
12” Prodígios fez na presença de seus pais 
na terra do Egito, "no campo de Zoã. 
13 ºDividiu o mar e fê-los seguir; 
"aprumou as águas como num dique. 
14 4Guiou-os de dia com uma nuvem 
e durante a noite com um clarão de fogo. 
15 "No deserto, fendeu rochas 
e lhes deu a beber abundantemente 
como de abismos. 
16 Da pedra fez brotar ‘torrentes, 
fez manar água como rios. 
17 Mas, ainda assim, 
prosseguiram em pecar contra ele 
e 'se rebelaram, no deserto, contra o Altíssimo. 
18“Tentaram a Deus no seu coração, 
pedindo alimento que lhes fosse do gosto. 
19 "Falaram contra Deus, dizendo: 
Pode, acaso, Deus preparar-nos mesa no deserto? 
20 "Com efeito, feriu ele a rocha, 
e dela manaram águas, transbordaram caudais. 
Pode ele dar-nos pão também? 
Ou fornecer carne para o seu povo? 
21 Ouvindo isto, o SENHOR *ficou indignado; 
acendeu-se fogo contra Jacó, 
e também se levantou o seu furor contra Israel; 
22 porque *não creram em Deus, 
nem confiaram na sua salvação. 
23 Nada obstante, ordenou às alturas 
*e abriu as portas dos céus; 


24 afez chover maná sobre eles, para alimentá-los, 
e lhes deu cereal do “céu. 
25 Comeu cada qual o pão dos anjos; 
enviou-lhes ele comida a fartar. 
26 “Fez soprar no céu o vento do Oriente 
e pelo seu poder conduziu o vento do Sul. 
27 Também fez chover sobre eles carne como poeira 
e voláteis como areia dos mares. 
28 Fê-los cair no meio do arraial deles, 
ao redor de suas tendas. 
29 “Então, comeram e se fartaram a valer; 
pois lhes fez o que desejavam. 
30 Porém não reprimiram o apetite. 
“Tinham ainda na boca o alimento, 
31 quando se elevou contra eles a ira de Deus, 
e entre os seus mais robustos semeou a morte, 
e prostrou os jovens de Israel. 
32 Sem embargo disso, “continuaram a pecar 
e não creram nas suas maravilhas. 
33 4Por isso, ele fez que os seus dias 
se dissipassem num sopro 
e os seus anos, em súbito terror, 
34 'Quando os fazia morrer, então, o buscavam; 
arrependidos, procuravam a Deus. 
35 Lembravam-se de que 'Deus era a sua rocha 
e o Deus Altíssimo, o *seu redentor. 
36 'Lisonjeavam-no, porém de boca, 
e com a língua lhe mentiam. 
37 Porque o coração deles não era firme 
para com ele, 
nem foram fiéis à sua aliança. 
38 "Ele, porém, que é "misericordioso, 
perdoa a iniquidade e não destrói; 
antes, muitas vezes “desvia a sua ira 
e ?não dá largas a toda a sua indignação. 
39 «Lembra-se de 'que eles são carne, 
“vento que passa e já não volta. 
40 Quantas vezes se 'rebelaram contra ele no deserto 
e na solidão o provocaram! 
41 “Tornaram a tentar a Deus, 
agravaram o Santo de Israel. 
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78.9 filhos de Efraim. O ato de traição ou apostasia dessa que 
era a maior das tribos do norte não está identificado de maneira 
especifica na história de Israel. 

78.12 campo de Zoã. Refere-se às regiões de Zoà, uma cidade egípcia. 

78.13 aprumou as águas como num dique. A divisão do mar 
- ermelho, no início do êxodo, que permitiu que Israel escapasse dos 
exércitos egípcios, sempre foi considerada pelos fiéis do AT como o 
milagre mais espetacular de sua história (cf. Êx 14). 

78.15 fendeu rochas. Por duas vezes no deserto, quando Israel 
precisava desesperadamente de um grande suprimento de água, 
Deus fez brotar água de rochas (cf. Êx 17.6; Nm 20.11). 
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78.18 alimento que lhes fosse do gosto. Em vez de serem agra- 
decidos a Deus pela maravilhosa provisão do maná, os israelitas 
reclamaram contra o Senhor e Moisés. Deus lhes enviou carne, mas 
também os castigou (Nm 11). 

78.19 preparar-nos mesa no deserto? A resposta foi “sim”, mas 
o pedido refletia uma sarcástica falta de fé. 

78.27 fez chover... carne. Uma descrição poética das co- 
dornizes que caíram no acampamento de Israel, no deserto 
(Nm 11.31-35). 

78.41 agravaram o Santo de Israel. Os israelitas fizeram isso 
quando duvidaram do poder de Deus. 


SALMOS 78- -79 


42 Não se lembraram do poder dele, 
nem do dia em que os resgatou do adversário; 
43 de como no Egito operou ele os seus sinais 
e os seus prodígios, no campo de Zoã; 
44 "e converteu em sangue os rios deles, 
para que das suas correntes não bebessem. 
45 “Enviou contra eles enxames de moscas 
que os devorassem 
e*rãs que os destruíssem. 
46 Entregou às larvas as suas colheitas 
e aos "gafanhotos, o fruto do seu trabalho. 
47 *Com chuvas de pedra lhes destruiu as vinhas 
e os seus sicômoros, com geada. 
48 Entregou à saraiva o “gado deles 
e aos raios, os seus rebanhos. 
49 Lançou contra eles o furor da sua ira: 
cólera, indignação e calamidade, 
legião de anjos portadores de males. 
50 Deu livre curso à sua ira; 
não poupou da morte a alma deles, 
mas entregou-lhes a vida à pestilência. 
51 Feriu todos os “primogênitos no Egito, 
as primícias da virilidade nas tendas de Cam. 
52 “Fez sair O seu povo como ovelhas 
e o guiou pelo deserto, como um rebanho. 
53 “Dirigiu-o com segurança, e não temeram, 
ao passo que o mar “submergiu os seus inimigos. 
54 Levou-os até à sua 'terra santa, 
até ao monte *que a sua destra adquiriu. 
55 “Da presença deles expulsou as nações, 
cuja região 'repartiu com eles por herança; 
e nas suas tendas fez habitar as tribos de Israel. 
56/ Ainda assim, tentaram o Deus Altíssimo, 
e a ele resistiram, 
e não lhe guardaram os testemunhos. 
57 t Tornaram atrás e se portaram aleivosamente 
como seus pais; 
desviaram-se 'como um arco enganoso. 
58 ” Pois o provocaram com os seus “altos 
e o incitaram a zelos com as suas imagens 
de escultura, 


59 Deus ouviu isso, e se indignou, 
e sobremodo se aborreceu de Israel. 
60 “Por isso, abandonou o tabernáculo de Siló, 
a tenda de sua morada entre os homens, 
61 2e passou a arca da sua força ao cativeiro, 
e a sua glória, à mão do adversário. 
62 “Entregou o seu povo à espada 
e se encolerizou contra a sua própria herança. 
63 O fogo devorou os jovens deles, 
e as "suas donzelas não tiveram canto nupcial. 
64 ‘Os seus sacerdotes caíram à espada, 
e as “suas viúvas não fizeram lamentações. 
65 Então, o Senhor despertou como de um sono, 
“como um valente que grita excitado 
pelo vinho; 
66 "fez recuar a golpes os seus adversários 
e lhes cominou perpétuo desprezo. 
67 Além disso, rejeitou a tenda de José 
e não elegeu a tribo de Efraim. 
68 Escolheu, antes, a tribo de Judá, 
o monte Sião, “que ele amava. 
69 E construiu o seu “santuário durável 
como os céus 
e firme como a terra que fundou para sempre. 
70+Também escolheu a Davi, seu servo, 
e o tomou dos redis das ovelhas; 
71 tirou-o do cuidado *das ovelhas e suas crias, 
para “ser o pastor de Jacó, seu povo, 
e de Israel, sua herança. 
72 E ele os apascentou consoante 
a “integridade do seu coração 
e os dirigiu com mãos precavidas. 


O povo pede castigo contra os inimigos 
Salmo de Asafe 
7 Q 1 Ó Deus, as nações invadiram a “tua herança, 
profanaram o teu santo templo, 
treduziram Jerusalém a um montão de ruínas, 
2 “Deram os cadáveres dos teus servos 
por cibo às aves dos céus 
e a carne dos teus santos, às feras da terra. 
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78.42 Não se lembraram do poder dele. A geração dos israelitas 
que saíram do fgito e acabaram morrendo no deserto se caracte- 
tizava por desconhecer os antigos atos de poder e fidelidade de 
Deus. Os versiculos seguintes (vs. 42-55) citam as pragas e os mi- 
lagres do êxodo do Egito que maravilhosamente demonstraram a 
onipotência de: Deus é sua aliança de amor. 

78.57 arco enganoso, É um arco inútil. 

78.60 tabernáculo de Siló. Siló era um antigo local de adoração 
a Javé na Terra Prometida. A captura e retiracla da arca de Siló, pelos 
filisteus, simbolizava o castigo de Deus (cf, Js 18.1; 15m 1.9; 3.1; 
4122). 


78.65 valente... vinho. A imagem é de um guerreiro inflamad = 
furioso entrando no campo de batalha ao lado de Istacl, 

78.68 2 tribo de Judá. Em vez das tribos de maior prestígio, De 
escolheu Judá. Fm Judá ticava o monte Sião, vnde se localizar = 
centro da adoração a Javé. E mais, Davi, o rei deles, e seus desces 
dentes reais, eram dessa tribo. 

79.1-13 A base histórica para esse salmo de lamento foi so 
vavclmente, a destruição do lemplo por Nabucodonosor, em 30 
a.C. (cl. Sl 74; 2Rs 25.8-21; Lm 1—35). O salmo contém oração | 
necessidades espirituais da nação, maldições contra os inimigas 
povo de Deus e louvores pela expectativa das ações do Senhe = 
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SALMOS 79-80 


3 Derramaram como água o sangue deles 
ao redor de Jerusalém, 
e não houve quem lhes desse sepultura. 
4 Tornamo-nos o opróbrio dos nossos “vizinhos, 
o escárnio e a zombaria dos que nos rodeiam. 
5 “Até quando, SENHOR? 
Será para sempre a tua ira? 
fArderá como fogo o teu zelo? 
6 *Derrama o teu furor sobre as nações 
que te "não conhecem 
e sobre os reinos 
que ‘não invocam o teu nome. 
7 Porque eles devoraram a Jacó 
e lhe assolaram as moradas. 
8: Não recordes contra nós as iniquidades 
de nossos pais; 
apressem-se ao nosso encontro 
as tuas misericórdias, 
pois estamos sobremodo abatidos. 
9 Assiste-nos, é Deus e Salvador nosso, 
pela glória do teu nome; 
livra-nos e perdoa-nos os pecados, 
*por amor do teu nome. 
10 'Por que diriam as nações: 
Onde está o seu Deus? 
Seja, à nossa vista, manifesta entre as nações 
a vingança do sangue 
que dos teus servos é derramado. 

11 ”Chegue à tua presença o gemido do cativo; 
consoante a grandeza do teu poder, 
preserva os sentenciados à morte. 

12 Retribui, Senhor, aos nossos vizinhos, 

“sete vezes tanto, 
*o opróbrio com que te vituperaram. 


13 Quanto a ”nós, teu povo e ovelhas do teu pasto, 
para sempre te daremos graças; 
de geração em geração 'proclamaremos 
os teus louvores. 


Pedindo restaurações 
Ao mestre de canto, “segundo a melodia 
“Os lírios”? Testemunho de Asafe. Salmo 
8 0 1Dá ouvidos, ó pastor de Israel, 
ttu que conduzes a José “como um rebanho; 
tu que estás entronizado acima dos querubins, 
“mostra o teu esplendor, 
2 Perante “Efraim, Benjamim e Manassés, 
desperta o teu poder e vem salvar-nos. 
3/Restaura-nos, ó Deus; 
“faze resplandecer o teu rosto, e seremos salvos, 
4 Ó SENHOR, Deus dos Exércitos, 
haté quando estarás indignado 
contra a oração do teu povo? 
5 'Dás-lhe a comer pão de lágrimas 
e a beber copioso pranto. 
6 Constituis-nos em contendas 
para os nossos vizinhos, 
e os nossos inimigos zombam de nós a valer. 
7 Restaura-nos, ó Deus dos Exércitos; 
faze resplandecer o teu rosto, e seremos salvos. 
8 Trouxeste uma 'videira do Egito, 
*expulsaste as nações e a plantaste. 
9 Dispuseste-lhe o terreno, 
ela deitou profundas raízes e encheu a terra. 
10 Com a sombra dela os montes se cobriram, 
e, com os seus !'sarmentos, os cedros de Deus. 
11 Estendeu ela a sua ramagem até ao mar 
e os seus rebentos, até ao rio. 
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salmo ajuda o crente a expressar sua angústia em meio a um desas- 
ire, quando parece que Deus está distante. 
1. O lamento sobre o desastre nacional (79.1-4) 
ll. A súplica pela intervenção divina (79.5-13) 
A. A oração por justificação (79.5-7) 
B. A oração por perdão (79.8-9) 
C. A oração por retaliação (79.10-12) 
D. A oração por resposta (79.13) 

79.1 nações. Nesse contexto, a palavra se refere a povos incré- 
dulos e pagãos. herança. A herança de Deus era a nação de Israel 
e. principalmente, sua capital, Jerusalém, onde o templo estava 
localizado. 

79.9 perdoa-nos. Veja o S! 65.3. por amor do teu nome. A der- 
«ota de uma nação significava a derrota de seu deus. O sinal da 

naturidade espiritual de uma pessoa está na sua preocupação pela 
reputação de Deus. 

79.19 Onde está o seu Deus? As nações pagãs zombavam do 
Deus de Israel quando afirmavam que a destruição da nação signifi- 
cava que o seu Deus não existia. 

79,11 sentenciados à morte. Uma oração pela preservação dos 
prisioneiros que aguardavam a execução no calabouço do inimigo. 

7912 sete vezes tanto. Uma petição para que Deus restaurasse 


sua reputação por meio de uma destruição dos seus inimigos muito 
pior do que a Israel havia sofrido. 

80.1-19 Esse salmo foi provavelmente escrito por alguém em Je- 
rusalém que ficou atônito diante do cativeiro das dez tribos do nor- 
te, em 722 a.C. O salmista reconheceu que o povo de Deus havia 
se afastado das bênçãos da aliança mosaica por meio da apostasia. 
Assim, ele ora para que Deus aja e restaure ao povo as bênçãos da 
aliança (vs. 3,7,14,19). 

l. Oração pela restauração divina (80.1-3) 
Il. Desespero diante da ira de Deus (80.4-7) 

lll. Descrição da videira de Deus (80.8-16a) 

IV. Oração pela restauração divina (80.16b-19) 

80, titulo “Os lírios.” É o nome de uma canção. Veja nota no 
SI 45, título. 

80.1 entronizado acima dos querubins. Uma referência à arca da 
Aliança, um símbolo da presença de Deus. As imagens de dois queru- 
bins sentados no alto da arca, um olhando para o outro (cf. Êx 37.1-9). 

80.3 faze resplandecer o teu rosto. Veja nota no $167.1; cl. 80.7,19. 

80.4 Deus dos Exércitos. Veja nota no S} 59.5; cf. 80.7,14. 

809.8 videira do Egito. A videira é uma metáfora para Israel, a 
quem Deus libertou do Egito e transformou numa nação poderosa 
[cf Is 5.1-7; 27.26; Mt 21.33-40). 


SALMOS 8082 


12 Por que lhe ”derribaste as cercas, 
de sorte que a vindimam 
todos os que passam pelo caminho? 
13 O javali da selva a devasta, 
e nela se repastam os animais 
que pululam no campo. 
14 Ó Deus dos Exércitos, volta-te, nós te rogamos, 
"olha do céu, e vê, e visita esta vinha; 
15 protege o que a tua mão direita plantou, 
o sarmento que “para ti fortaleceste. 
16 Está queimada, está decepada. 
*Pereçam os nossos inirnigos 
pela repreensão do teu rosto. 
17 “Seja a tua mão sobre o povo da tua destra, 
sobre o filho do homem que fortaleceste para ti. 
18 E assim não nos apartaremos de ti; 
vivifica-nos, e invocaremos o teu nome. 
19 Restaura-nos, ó SENHOR, Deus dos Exércitos, 
faze resplandecer o teu rosto, e seremos salvos. 


Exortação a louvor e obediência 
Ap mestre de canto, “segundo a melodia 
“Os lagares? Salmo de Asafe 
8 A 1Cantai de júbilo a Deus, força nossa; 
celebrai o Deus de Jacó. 
2 Salmodiai e fazei soar o tamboril, 
a suave harpa com o saltério. 
3 Tocai a trombeta na Festa da Lua Nova, 
na lua cheia, dia da nossa festa. 
4 tÈ preceito para Israel, 
é prescrição do Deus de Jacó. 
5 Ele o ordenou, como lei, a José, 
ao sair contra a terra do Egito. 
“Ouço uma linguagem que eu não conhecera. 
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80.47 filho do homem. Nesse contexto, essa expressão relere- 
se, principalmente, a Isracl, Num sentido secundário, o “filho 
do homem” pode fazer alusão à dinastia davídica e ate mesmo 
estender-se ao Messias, uma vez que esse último é frequentemente 
tratado por esse título no NT. 

81.1-16 Esse salmo foi escrito com o propósito de ser usado 
numa das festas de Israel, muito provavelmente a Festa das Tabe- 
náculos. Após o chamado à adoração (vs. 1-5), o salmo apresenta 
uma mensagem da parte de Deus na primeira pessoa (vs. 6-16). Esse 
oráculo faz um apelo para que Israel “escute” ao Senhor (v, 13), 
para que cle possa derramar sobre à nação as bênçãos da aliança. 

IL. Um chamado à adoração jubilosa (81.1-5) 
4. Um chamado à obediência ficl(81.0-16) 

81, título Segundo a melodia “Os lagares.” Veja nota no Sl à, título. 

81.2 saltério, Um instrumento musical com um braço comprido 
e estreito, semelhante ao violão. 

81.3 Lua Nova... lua cheia. No sétimo mês do ano israelita (tisri; 
setembro/outubro) acontecia a última festa anual, com uma suces- 
são de celebrações. O mês começava com o loque das trombetas, 
continuava com o Dia da Expiação, no décimo dia, e celebrava a 
Festa dos Tabernáculos, no décimo quinto dia, quando a lua ficava 
cheia. A Festa dos Tabernáculos louvava a Deus pelo cuidado que 
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6 Livrei os seus ombros do peso, 
e suas mãos foram livres dos cestos. 
? “Clamaste na angústia, e te livrei; 
“do recôndito do trovão eu te respondi 
e te experimentei junto às águas de Meribá. 
8 “Ouve, povo meu, quero exortar-te, 
O Israel, se me escutasses! 
9 Não haja no meio de ti “deus alheio, 
nem te prostres ante deus estranho. 
10 'Eu sou o SENHOR, teu Deus, 
que te tirei da terra do Egito. 
*Abre bem a boca, e ta encherei. 
11 Mas o meu povo não me quis escutar a voz, 
e Israel *não me atendeu. 
12: Assim, deixei-o andar na teimosia 
do seu coração; 
siga os seus próprios conselhos. 
13” Ah! Se o meu povo me escutasse, 
se Israel andasse nos meus caminhos! 
14 Eu, de pronto, lhe abateria o inimigo 
e deitaria mão contra os seus adversários. 
15 "Os que aborrecem ao SENHOR 
se lhe submeteriam, 
e isto duraria para sempre. 
16 Eu o “sustentaria com o trigo mais fino 
eo saciaria com o mel 
que escorre ?da rocha. ` 


Increpadas a injustiça 
e a parcialidade dos juízes 
Salmo de Asafe 
8 2 1Deus “assiste na congregação divina; 
no meio “dos deuses, 
estabelece o seu Pd 


; Nm 1010 "5 CDt 28.4 


tudo? sia 4Fty SI 114.4; 55 


ele teve com o povo durante a caminhada pelo deserto, e também 
apontava para o reino vindouro [ML 17.14), 

81.5 linguagem... não conhecera. O salmista pode ter ouvide 
uma mensagem cujo significado não compreendeu; nesse caso, à 
mensagem é apresentada na torma de oráculo, nos versículos a se- 
guin ou O salmista pode estar se reterindo à língua egípcia, que 0» 
judeus não conheciam. 

81.6 mãos foram livres dos cestos. Os israelitas, no Egito, foram 
forçados a carregar tijolos e barro em cestos, 

81.7 recôndito do trovão. Provavelmente, uma referência 
presença de Deus no monte Sinai, por ocasião da entrega da le 
icf. Ex 19.1655,; 20.18ss.). águas de Meribá. Moribá, que significz 
“conflito” ou “disputa” marcava os lugares onde Israel tentou : 
Deus (cf. Èx 17.t-7; Nm 20.1-13; 5195.8; 106.32). 

81.14 de pronto... abateria o inimigo. Uma das bênçãos da over 
diência, prometidas a Israel na aliança mosaica, era a vitória sobe 
seus inimigos (cf. Nm 33.52.56; Dt 6.16-19; 7.16-24). 

81.16 mel que escorre da rocha, Essa frase toi usada pela o" 
meira vez por Moisés, em seu cântico de louvor (Dt 32.131. O me 
às vezes, pode ser encontrado nas fendas das rochas, mas é ma- 
provável que a intenção «a imagem, aqui, seja a da provisão de 
alimento valioso vindo de lugares improváveis. 
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SALMOS 82-83 


2 Até quando julgareis injustamente 
e “tomareis partido pela causa dos ímpios? 
3 Fazei justiça ao fraco e ao órfão, 
procedei retamente para com o aflito 
e o “desamparado. 
4 Socorrei o fraco e o necessitado; 
tirai-os das mãos dos ímpios. 
5 Eles nada sabem, nem entendem; 
vagueiam em trevas; 
vacilam todos os “fundamentos da terra. 
6 Eu disse: “sois deuses, 
sois todos filhos do Altíssimo, 
? Todavia, como homens, morrereis 
e, como qualquer dos príncipes, 
haveis de sucumbir. 
8 Levanta-te, ó Deus, julga a terra, 
pois a ti compete a herança de todas as nações. 


Julgamento de Deus contra as nações inimigas 
Cântico. Salmo de Asafe 


8 3 1Ó Deus, “não te cales; 
não te emudeças, nem fiques inativo, 


ó Deus! 


2 Os teus inimigos se alvoroçam, 
e os que te odeiam levantam a cabeça. 
3 Tramam astutamente contra o teu povo 
e conspiram “contra os teus protegidos. 
4 Dizem: Vinde, “risquemo-los de entre as nações; 
e não haja mais memória do nome de Israel, 
5 Pois tramam concordemente 
e firmam aliança contra ti 
6 “as tendas de Edom e os ismaelitas, 
Moabe e os hagarenos, 
7 Gebal, Amom e Amaleque, 
a Filístia como os habitantes de Tiro; 
8 também a Assíria se alia com eles, 
e se constituem braço forte aos filhos de Ló. 
9 Faze-lhes como fizeste a/Midiã, 
como a ‘Sisera, como a Jabim 
na ribeira de Quisom; 
10 os quais pereceram em En-Dor; 
“tornaram-se adubo para a terra. 
11 Sejam os seus nobres como 'Orebe 
e como Zeebe, 
e os seus príncipes, como’ Zeba 
e como Zalmuna, 


2E 1.17} P18.3 3[Di2447;Is Na: Jr22160 5°5111.3 6!lo 10.34 SESIZ 
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82.1-8 Esse salmo, à semelhança dos SI 2; 58, trata das injustiças da 
tirania. O salmista faz um retrato de Deus assentado na congregação 
dos juízes terrenos, aos quais ele delegou auloridade, e condenando 
as injustiças por cles praticadas. A oração final do salmista (v. 8) é que 
o próprio Deus assuma o controle das questões deste mundo, 

l. A congregação dos juízes terrenos diante de Deus (82.1) 
Il. A avaliação dos juízes terrenos por Deus (82.2-7) 

Ill. A substituição dos juízes terrenos por Deus (82.8) 

82.1 congregação divina. A cena se abre com Deus tendo convo- 
cado todos os juízes terrenos. no meio dos deuses. Alguns estudiosos 
consideram que csse salmo refere-se a demônios ou falsos deuses pa- 
gãos. A melhor interpretação é a de que esses “deuses” são líderes hu- 
manos, como juízes, reis, legisladores e presidentes (cf. Êx 22.8-9,28; 
Jz 5.89). Deus, o grande juiz, preside sobre esses juízes inferiores. 

82.2-4 julgareis injustamente, Deus acusa os inferiores juízes hu- 
manos de injustiças sociais que violam a lei mosaica (p. ex., Dt 24). 

82.5 trevas. Refere-se tanto à ignorância intelectual quanto à ini- 
quidade moral. vacilam todos os fundamentos da terra. Quando 
os líderes governam injustamente, a ordem moral estabelecida por 
Deus, que sustenta a existência humana, é minada. 

82.6 Eu disse. Os reis e juízes são estabelecidos unicamente 
pelo decreto de Deus (Sl 2.6). Deus, de lato, investe sua autori- 
dade em líderes humanos pelo bem da estabilidade do universo 

cf. Rm 13.1-7). Porém, Deus pode revogar essa autoridade (v. 7). 
sois deuses. lesus, ao citar essa frase, em jo 10.34, confirmou a in- 
terpretação de que os “deuses” eram seres humanos. Num jogo de 
palavras, ele afirma que se os seres humanos podem ser chamados 
de “deuses”, certamente o Messias pode ser chamado de Deus. 
filhos do Altíssimo. Criados por Deus para uma vida digna. 

82.7 como homens, morrereis, Apesar de feitos à imagem de 
Deus, eles eram mortais e morreriam como seres humanos. como... 
príncipes, haveis de sucumbir. Os juízes injustos estariam vulnerá- 
«eis às mortes violentas que normalmente acompanhavam a tirania. 

82,8 ati compete a herança de todas as nações. Em oração, o sal- 
mista prevê o futuro, quando Deus estabelecerá seu reino e restaura- 

a a ordem e perfeita justiça a um mundo amaldiçoado pelo pecado. 

83.1-18 Esse salmo, um lamento nacional que inclui oração e 
mprecações, será mais bem estudado junto com um mapa. já que 


fap 11.15] CAPÍTULO 83 1451281 2081 B1.15/]5 17.12: At 4.25 
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várias nações inimigas são citadas. A passagem de 2Cr 20.1-:30 
pode registrar o acontecimento histórico específico que originou 
esse salmo, apesar de alguns estudiosos da Biblia acreditarem que 
as nações mencionadas são apenas símbolos de tados os inimigos 
de Israel. O salmista implora a Deus que resgate Israel de todos os 
seus inimigos assim como já havia feito tantas vezes no passado. 

l. Um apelo por socorro (83.1) 

Il Um protesto contra os inimigos de Israel (83.2-8) 

Il. Uma petição para o julgamento divino (83.9-18) 

83.2 teus inimigos. Por todo esse salmo, as nações hostis são 
descritas como inimigas de Deus. 

83.4 risquemodos. As nações hostis, sob a influência de Satanás, 
rejeitaram a promessa de Deus de preservar para sempre a nação 
de Israel (cf. Gn 17.7-8: 51 89.34-37). 

83.6 Edom... hagarenos. A lista de nações representa os inimigos 
de Israel ao longo de toda a sua história. Ldom era descendente de 
Esaú e vivia a sudoeste de Israel. Os ismaelitas, descendentes de 
Abraão e Agar, eram tribos beduínas. Os moabitas eram descen- 
dentes de Ló (ci. v. 8) e cram uma tribo que vivia a leste do Jordão 
tel. Jz 11.17-18;1s 15-16). Os hagarenos eram uma tribo nômade 
que vivia a leste do Jordão (ECr 5.10,19-201. 

83.7 Gebal... Tiro. Gebal era, provavelmente, uma comuni- 
dade ao sul do mar Morto, próximo de Petra, em Edom. Amom, 
uma nação descendente de Ló, estava localizada a leste do rio 
Jordão. Os amalequitas, nômades que viviam a sudeste do jor- 
dão, eram descendentes de Esaú (cf. Gn 36.12,16; Êx 17.8-13; 
Nm 24.20; Jz 6.3; Sm 15.1-8). A Filistia ficava localizada a sudoeste 
de israel (Jz 14-16). Tiro ficava a noroeste (ci, [z 27). 

83.8 Assíria. Essa nação dominante, do século 8º a.C., levou para 
o cativeiro as dez tribos do norte de Israel, em 722 a.C. A Assíria 
usava nações menores, como Moabe e Amom (os filhos de Ló; 
ci, Gn 19.36-38), para atingir seus objetivos militares. 

83.9 Midia... Jabim. O salmista lembrou Deus de grandes vitó- 
rias do passado. Gideão havia derrotado os midianitas (Jz 7.19-25). 
Baraque e Débora derrotaram Jabim e o comandante de seu exército, 
Sisera, próximo ao ribeiro Quisom (jz 4-5). 

83,11 Orebe... Zalmuna. tsses homens eram líderes dos midiani 
tas quando foram derrotados por Gideão (ci. Jz 6—8). 


SALMOS 83-85 
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12 que disseram: Apoderemo-nos 
das habitações de Deus. 
13*Deus meu, faze-os como folhas impelidas 
por um remoinho, 
i'como a palha ao léu do vento. 
14 Como o fogo devora um bosque 
e a chama ”abrasa os montes, 
15 assim, persegue-os com a tua tempestade 
e amedronta-os com o teu vendaval, 
16 Enche-lhes o rosto de ignomínia, 
para que busquem o teu nome, SENHOR. 
17 Sejam envergonhados 
e confundidos perpetuamente; 
perturbem-se e pereçam. 
18 ”E reconhecerão que só tu, 
cujo “nome é SENHOR, 
és ”o Altíssimo sobre toda a terra. 


Saudades do templo 
Ao mestre de canto, “segundo a melodia 
“Os lagares” Salmo dos filhos de Corá 
8 A 1 Quão "amáveis são os teus tabernáculos, 
LP senHor dos Exércitos! 
2ºA minha alma suspira e desfalece 
pelos átrios do SENHOR; 
o meu coração e a minha carne exultam 
pelo Deus vivo! 
3 O pardal encontrou casa, 
e a andorinha, ninho para si, 
onde acolha os seus filhotes; 


eu, os teus altares, SENHOR dos Exércitos, 
Rei meu e Deus meu! 

4 Bem-aventurados os que habitam em tua “casa; 
louvam-te perpetuamente. 

5 Bem-aventurado o homem cuja força está em ti, 
em cujo coração se encontram 

os caminhos aplanados, 

6 o qual, passando pelo vale “árido, 
faz dele um manancial; 
de bênçãos o cobre a primeira chuva. 

7 Vão indo/de força em força; 
cada um deles “aparece diante de Deus em Sião. 

8 SENHOR, Deus dos Exércitos, 

escuta-me a Oração; 

presta ouvidos, ó Deus de Jacó! 

9 “Olha, ó Deus, escudo nosso, 
e contempla o rosto do teu ungido. 

10 Pois um dia nos teus átrios vale mais que mil; 
prefiro estar à porta da casa do meu Deus, 
a permanecer nas tendas da perversidade. 

11 Porque o SENHOR Deus é ‘sol e escudo; 
o SENHOR dá graça e glória; 

*nenhum bem sonega aos que andam retamente. 

12 Ó SENHOR dos Exércitos, 

'feliz o homem que em ti confia. 


Pede-se o perdão de Deus 
Ao mestre de canto. Salmo “dos filhos de Corá 
8 5 1Favoreceste, SENHOR, a tua terra; 
“restauraste a prosperidade de Jacó. 


13 * Is 17.13 %16 21.18; S1 35.5; 
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83.13-15 Na sua oração pela destruição dos inimigos de Israel, o 
salmista usa várias metáforas dramáticas. 

83.18 reconhecerão... Altissimo. O propósito das maldições 
contra as nações hostis não é pessoal nem civil, mas espiritual: que 
as nações possam conhecer e glorificar a Deus. só tu, cujo nome 
é SENHOR. As nações gentias precisam saber que o Deus da Bíblia 
é o único Deus. 

84.1-12 esse salmo, como outros salmos de romagem (Sl 120— 
134), expressa a alegria do peregrino que sobe a Jerusalém, e depois 
sobe até o templo para celebrar uma das festas. () peregrino concen- 
tra sua atenção principalmente na ideia de estar na própria presença 
do Senhor Deus. O crente-sacerdote do NT, num sentido muito mais 
profundo, pode entrar na presença do Senhor (cf. Hb 4.16; 10.19-22). 

|. A expectativa de adorar a Deus (84.1-4) 
U. A expedição para adorar a Deus (84.5-7) 

IH. A alegria por adorar a Deus (84.8-12) 

84, título “Os lagares.” Veja nota no SI 8, título. filhos de Corá. 
Esses descendentes de Levi, pur intermédio de Coate, eram portei- 
ros e músicos do templo em Jerusalém (1Cr 6.22; 9.17-32; 26.1; 
veja os SI 42—49; 84-85: 87—88). 

84.1 amáveis são os teus tabemáculos. O centro de adoração do 
templo era “amável” porque permitia que o santo do AT chegasse à pre 
sença de Deus (cf. Sl 27; 42.1-2: 61,4; 63.1-2). SENHOR dos Exércitos. 
“Exércitos” representa as hostes angelicais de Deus; portanto, a onipo- 
tência de Deus sobre todos os poderes nos céus e na terra (cf. vs. 3,8,12). 

84.2 suspira e desfalece... exultam. O salmista está consumido 
pela alegria e pelo intenso desejo de adorar a Deus no templo. 

84.3 pardal... andorinha. O salmista tem admiração por essas 
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aves que podem construir seus ninhos nos átrios, próximo aos al- 
tares de Deus. 

84.4 Bem-aventurados. Essa expressão é usada três vezes 
(vs. 4-5,1 2) para descrever a felicidade daqueles que, como os filhos 
de Corá: “Estavam alojados à roda da Casa de Deus” (1Cr 9.27). 

84.6 árido. Lit, “Raca”, que pode ser traduzido por “lágrima 
ou “bálsamo [a árvore)”. Esse vale era um local árido no caminho 
de Jerusalém. faz dele um manancial. Os peregrinos que viajavam 
para participar das festas de adoração em Jerusalém transíormavar» 
um vale árido num local de alegria. 

84.7 de força em força. A expectativa da alegre adoração a Deus 
em Jerusalém sobrepujava o cansaço natural dos peregrinos em sua 
árdua jornada. Sião. Veja nota no SI 87.2. 

84.9 escudo nosso. Uma metáfora para o rei que também partic 
pava da festa no templo (cí. SI 47.9; Os 4.18). o rosto do teu ungido. 
O rei era normalmente descrito como o “ungido” do Senhor (St 2.2 
18.50; 20.6; 28.8; 89.35,51). O salmista, assim, ora para que Deus olhe 
para o rei com favor, abençoando o seu reinado com prosperidade. 

84.10 estar à porta da casa. Um dia parado à porta do templo 
ou simplesmente perto, ainda que não dentro, era melhor do qu= 
mil dias em comunhão com os ímpios. 

84.11 sol e escudo. São imagens da total provisão e proteção 
de Deus. 

85.1-13 O salmista assegura que Deus novamente demos 
trará sua aliança de amor com Israel. O Senhor havia sido miser 
cordioso no passado; ele está irado no presente, mas restaura: 
Israel no futuro (cf. Dt 30; Os 3.4-5). Ainda que Deus castigo 
ele é fiel às suas promessas. Esse salmo pode expressar os sers 
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2 Perdoaste a iniquidade de teu povo, 
encobriste os seus pecados todos. 
3 A tua indignação, reprimiste-a toda, 
do furor da tua ira te desviaste. 
4*Restabelece-nos, ó Deus da nossa salvação, 
e retira de sobre nós a tua ira. 
5 “Estarás para sempre irado contra nós? 
Prolongarás a tua ira por todas as gerações? 
6 Porventura, não tornarás a “vivificar-nos, 
para que em ti se regozije o teu povo? 
? Mostra-nos, SENHOR, a tua misericórdia 
e concede-nos a tua salvação. 
8 Escutarei o que Deus, o SENHOR, disser, 
pois falará de paz ao seu povo e aos seus santos; 
e que jamais caiam em insensatez. 
9 Próxima está a “sua salvação dos que o temer, 
para que a glória assista em nossa terra. 
10 Encontraram-se a graça c a verdade, 
a“ justiça e a paz se beijaram. 
11 Da terra brota a verdade, 
dos céus a justiça baixa o seu olhar. 
12 'Também o SENHOR dará o que é bom, 
e a nossa terra produzirá o seu fruto. 
13 A justiça irá adiante dele, 
cujas pegadas ela transforma em caminhos. 


Súplica e confiança 
Oração de Davi 


8 6 YInclina, SENHOR, 
os ouvidos e responde-me, 


pois estou aflito e necessitado. 


SALMOS 85-86 


2 Preserva a minha alma, pois eu sou piedoso; 
tu, ó Deus meu, salva o teu servo que em ti confia. 
3 Compadece-te de mim, ó Senhor, 
pois a ti clamo de continuo. 
4 Alegra a alma do teu servo, 
“porque a ti, Senhor, elevo a minha alma. 
5 Pois “tu, Senhor, és bom e compassivo; 
abundante em benignidade 
para com todos os que te invocam. 
6 Escuta, SENHOR, a minha oração 
e atende à voz das minhas súplicas. 
7 No dia da minha angústia, clamo a ti, 
porque me respondes. 
8 Não há “entre os deuses semelhante a ti, Senhor; 
e nada existe que se compare às tuas obras. 
9 Todas as nações que fizeste 
virão, prostrar-se-ão diante de ti, Senhor, 
e glorificarão o teu nome. 
10 Pois tu és grande e “operas maravilhas; 
*só tu és Deus! 
“Ensina-me, SENHOR, o teu caminho, 
e andarei na tua verdade; 
dispõe-me o coração para só temer o teu nome. 
12 Dar-te-ei graças, Senhor, Deus meu, 
de todo o coração, 
e glorificarei para sempre o teu nome. 
13 Pois grande é a tua misericórdia para comigo, 
e me livraste a alma do mais profundo 
poder da morte. 
14 Ó Deus, os soberbos se têm levantado 
contra mim, 
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mentos dos judeus que retornaram do exílio babilônico. Estavam 
gratos por voltar à sua terra, mas estavam desapontados porque 
as condições não se comparavam à glória da vida anterior ao 
exílio (cf. td 3.12-13). 

L A revisão das misericórdias de Deus no passado [85.1-3) 

il. O reconhecimento da ira de Deus no presente (85.4-7) 

IH. A revelação da futura salvação de Deus (85.8-13) 

85, título filhos de Corá. Veja nota no SI 84, título. 

85.1 Favorcceste... a tua terra. No passado, Deus casligou a sua 
nação, Israel, para que ela fosse aceitável. 

85.3 furor da tua ira. Veja nota no SI 56.7. 

85.7 misericórdia. Essa palavra significa “amor leal” ou “amor in- 
condicional” é caracteriza a fidelidade de Deus para com seu povo 
por meio do relacionamento da aliança. 

85.8 paz. Essa paz só poderá vir no reinado do Messias 
tel. Mt 10,34: Le 2.14). 

85.9 salvação dos que o temem. Somente aqueles que renunciam 
à sua independência pecaminosa e colocam toda a sua confiança 
no Deus vivo participarão das bênçãos da salvação e do reino futuro 
ich Jo 3.3-5). a glória assista em nossa terra. A partida da glória de 


Deus, que significa a sua presença, está descrila em Lz 19-11. Por 


causa da apostasia da nação, ele retirou a sua presença pouco antes 
do exílio babilônico (cf. Ez 8—11). O retorno da glória da Senhor, no 
tuturo templo durante o milênio, está proietizado em Ez 43.1-4 (ct. SI 
26.8; 63.2; Is 40.3-5; 60,13; 62.1-5). Veja nota em tv 9.23, 

85.10 graça... verdade... justiça... paz. [Essas qualro qualidades 
espirituais, que caracterizam a atmosfera do futuro reino de Cristo, 


irão relacionar-se em perfeita harmonia ¢ impregnar a vida do reino 
ici. vs. 10,13). 

85.12 nossa terra... fruto. O aumento da fertilidade e da produtivi- 
dade da terra também caracterizará o futuro reinado de Cristo (ef. Is 
4.2; 30.23-26; 32.15; Jr 31.12; Ez 36.8-1 1; Am 9.13-15; Zc 8.1 1-12). 

86.1-17 Fsse salmo ¢ um lamento individual ici. SI 56). no qual 
Davi expressa o seu sofrimento e supera essa situação por meio da 
oração e do louvor. Há um sentimento de urgência demonstrado 
por alguns dus 14 pedidos de oração. Na base dos pedidos está o 
relacionamento pactual (vs. 2,5,131. 

L O pedido pela atenção de Deus (86.1-7) 
IL O testemunho da singularidade de Deus [86.8-13) 

Il. A súplica pelo livramento de Deus (86.14-17) 

86.2 sou piedoso. Davi, ainda que reconhecesse sua pecamino- 
sidade iv. 1), insistia que pela graça de Deus não havia quebrado sua 
aliança com o Senhor. 

86.4 alma... alma. O salmista pede que sua pessoa interior soja 
preservada de acordo com os termos da aliança (ct. Dt 7—8; 20). 

86.8 entre os deuses. Davi faz uma comparação entre o verda- 
deiro Deus e as deidades imaginárias das nações pagãs (ci. v. 19; 
também Ex 15.11; SI 89.6; Is 46.5-11). 

86.9 Todas as nações.. glorificarão. Os salmistas e profetas 
sempre contemplam à era messiânica futura, quando todas as na- 
ções do mundo adorarão ao Senhor (ci. S1 22.27; Is 2.3; Ze 8.2 1-22: 
14.16-19:Ap 15.4). 

86.11 dispõe-me o coração. O salmista ora para ter um coração 
indiviso, totalmente lea! ao seu Senhor (cf. Rm 7.13; Tg 1.8). 
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e um bando de violentos 
atenta contra a minha vida; 
eles não te consideram. 
15 Mas $tu, Senhor, és Deus compassivo 
e cheio de graça, 
paciente e grande em misericórdia 
e em verdade. 
16 Volta-te para mim e compadece-te de mim; 
concede a tua força ao teu servo 
e salva o filho da tua serva. 
17 Mostra-me um sinal do teu favor, 
para que o vejam e se envergonhem 
os que me aborrecem; 
pois tu, SENHOR, me ajudas e me consolas. 


Jerusalém, amada de Deus 
Sulmo dos filhos de Corá. Cântico 
8 =F 1 Fundada por ele sobre os montes santos, 
É 230 SENHOR ama as portas de Sião 

mais do que as habitações todas de Jacó. 
3 "Gloriosas coisas se têm dito de ti, 

ó cidade de Deus! 
4 Dentre os que me conhecem, 

farei menção de Raabe e da Babilônia; 


eis aí Filístia e Tiro com Etiópia; 
lá, nasceram. 
5 E com respeito a Sião se dirá: 
Este e aquele nasceram nela; 
e o próprio Altíssimo a estabelecerá. 
6 O) SENHOR, ao “registrar os povos, dirá: 
Este nasceu lá. 
7 Todos os cantores, saltando de júbilo, 
entoarão: 
Todas as minhas fontes são em ti. 


Lamentação de um atribulado 
Cântico. Salmo dos filhos de Corá. 
Ao mestre de canto. Para ser cantado com citara. 
Salmo didático de ° Hemã, ezraita 
8 8 1Ó SENHOR, *Deus da minha salvação, 
dia e noite clamo diante de ti. 
2 Chegue à tua presença a minha oração, 
inclina os ouvidos ao meu clamor, 
3 Pois a minha alma está farta de males, 
e a minha vida já se “abeira da morte. 
4 Sou contado 
com os que “baixam à cova; 
‘sou como um homem sem força, 
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86.14 os soberbos. Os soberbos (isto 6, arrogantes, insolentes) 
são os que vivem independentemente de Deus, rebelando-se con- 
tra ele e seu povo (cf. $1119.21,51,69,78,85,122). 

86.16 o filho da tua serva. Davi pede pelo favor especial de 
Deus da mesma maneira que um servo nascido dentro da casa de- 
veria receber mais do que um serva trazido de fora (cf. SI 116.16). 

86.17 um sinal, O pedido de uma indicação favorável que de- 
monstraria que Deus verdadeiramente estava do lado de Davi. 

87.1-7 Esse salmo descreve o amor do Senhor por Jerusalém 
e exalta essa cidade como o centro religivso do mundo no reino 
messiânico por vir (cf. SI 48). Fmhora todas as nações do mundo 
(inclusive alguns antigos inimigos de Israel) adorarão ao Senhor na- 
quela ocasião, Israel continuará a ser a nação favorecida (cf. ls 2.2-4; 
19.23-25; 45.22-25; 56.6-8; Ze 8.20-23; 14.16-19). 

1. O amor do Senhor por Sião (87.1-3) 
Il. OD favor do Senhor para Israel (87.4-6) 

Iil. A exultação dos músicos por causa de Jerusalém (87.7) 

87, titulo filhos de Corá, Veja nota no SI 84, título. 

87.1 Fundada por ele... montes santos. “Fundada por ele” sig- 
nifica “sua cidade fundada”, ou seja, Jerusalém, localizada numa 
colina da Judeia. 

87.2 portas de Sião, Sião é uma descrição poética de Jerusalém, 
aparentemente usada pelos escritores do AT quando queriam atri- 
buir um significado espiritual e religioso especial à cidade. Certa- 
mente Deus amava outras cidades de Israel, mas cle não escolheu 
nenhuma delas para ser seu centro de adoração (cf. SI 122; 125; 
132-133). As portas representavam o acesso do adorador poten- 
cial à cidade, onde desfrutaria de um relacionamento especial com 
Deus por intermédio da adoração. mais que as habitações todas 
de Jacó. As outras cidades de Israel não foram escolhidas por Deus 
para ser o local de sua habitação especial. 

87.3 ó cidade de Deus! Jerusalém era a cidade de Deus porque 
ali ele encontrava o seu povo por meio do louvor e das ofertas. 

87.4 de Raabe « da Babilônia, Raabe era um monstro da antiga 
mitologia paga, que no AT simbolizava o Egito (cf. SI 89.10; Is 30.7; 
51.9). Dois dos grandes poderes do mundo antigo, terríveis inimi- 
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gos de Israel, um dia adorarão ao Senhor em Sião (cf. Is 19.19-25 
Filístia e Tiro com Etiópia. Mais três nações gentias, antigas inimi- 
gas de Israel, cujos descendentes adorarão ao Senhor em Jerusalém 
(cf. Is 14.28-32; 18.1-7). Essa adoração multinacional é retratada 
como sendo motivo de grande alegria para o Senhor. Este... nasceu 
tá. No reino messiânico, ter nascido em Jerusalém será citado como 
uma grande honra (cf. vs. 5-6; também Ze 8.2023). 

87.7 Todas as minhas fontes são em ti. “Fontes” é uma metá- 
fora para a procedência de alegres bênçãos. A salvação eterna, 
incluindo a morte e a ressurreição de Cristo, tem sua raiz em Jeru- 
salém. Os profetas também talaram de uma fonte literal jorrando 
a partir do templo em Jerusalém, que regará toda a terra ao redor 
(cf. JI 3.18; E7 47.1-12). 

88.1-18 Esse lamento é incomum pelo fato de não terminar com 
uma nota alegre, O salmista está doente ou sofrendo perjúrio desde 
os dias de sua juventude (v. 15) e lamenta-se pela falha de Deus em 
ouvir sua oração por boa saúde. Deduz que Deus está irado com ele 
mas, como Jó, não lem conhecimento de nada que justifique: essa ira. 
Apesar de não compreender os caminhos divinos, o salmista volta-se 
para Deus, indicando, dessa maneira, uma confiança implícita. 

| Reclamações contra a ação de Deus (88.1-9) 
Il. Desafios à sabedoria de Deus (88.10-12] 

Il, Acusações contra a condula de Deus (88.13-18) 

88, título filhos de Corá. Veja nota no SI 84, titulo. Citara, Algu- 
mas versões trazem “Maalate Leanote”. "Maalate” pode ser o nome 
du uma canção ou de um inslrumento, possivelmente uma flau- 
ta de bambu que era tocada em ocasiões tristes. “Leanote” pode 
significar “afligir” e descreve o desespero que permeia esse salmo. 
Salmo didático. Veja nota no Si 32, título. Hemã, ezraíta. | lemã era 
um músico cla família dos coatitas, fundador do coro dos coraítas 
(cf. 1Cr 6.33; 2Cr 5.12; 35.15). Ele também pode ter sido um dos 
sábios durante O reinado de Salomão (IRs 4.31). “Ezraila” pode 
significar “nativo”, ou pode ser o nome de um clã familiar (1Cr 2.6). 

88.4 os que haixam à cova. “Cova” é uma das referências a se- 
pultura nesse salmo (cf. “morte”, v. 3; “os mortos”, vs. 5,10; “sepul- 
tura”, vs. 5,11; “abismos”, v. 11). 
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5 atirado entre os mortos; 
como os feridos de morte 
que jazem na sepultura, 
dos quais já não te lembras; 
são desamparados de tuas mãos. 
6 Puseste-me na mais profunda cova, 
nos lugares tenebrosos, nos abismos. 
7 Sobre mim pesa a tua ira; 
tu me abates com todas as “tuas ondas. 
8 : Apartaste de mim os meus conhecidos 
e me fizeste objeto de abominação 
para com eles; 
testou preso e não vejo como sair. 
9 Os meus olhos desfalecem de aflição; 
tdia após dia, venho clamando a ti, SENHOR, 
e te levanto as minhas mãos. 
10 Mostrarás tu prodígios aos mortos 
ou os finados se levantarão para te louvar? 
11 Será referida a tua bondade na sepultura? 
A tua fidelidade, nos abismos? 
12 Acaso, nas trevas se manifestam 
as tuas maravilhas? 
E a tua justiça, na terra do esquecimento? 
13 Mas eu, SENHOR, clamo a ti por socorro, 
e antemanhã já se antecipa diante de ti 
a minha oração. 
14 Por que rejeitas, SENHOR, a minha alma 
e ocultas de mim o rosto? 
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15 Ando aflito e prestes a expirar desde moço; 
sob o peso dos teus terrores, 
estou desorientado. 
16 Por sobre mim passaram as tuas iras, 
os teus terrores deram cabo de mim. 
17 Fles me rodeiam como água, de contínuo; 
a um tempo me circundam. 
18'Para longe de mim afastaste amigo 
e companheiro; 
os meus conhecidos são trevas. 


Promessa do reino messiânico a Davi 
Salmo didático de “ Eta, ezraíta 


8 9 1Cantarei para sempre 
as tuas misericórdias, ó SENHOR: 


os meus lábios proclamarão 
a todas as gerações a tua fidelidade. 
2 Pois disse eu: a benignidade está fundada 
para sempre; 
a “tua fidelidade, tu a confirmarás nos céus, 
dizendo: 
3 “Fiz aliança com o meu escolhido 
e “jurei a Davi, meu servo: 
4 Para sempre estabelecerei a tua posteridade 
e firmarei o teu trono "de geração em geração. 
S Celebram tos céus as tuas maravilhas, 
Ó SENHOR, 
e, na assembleia dos santos, a tua fidelidade. 
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88.5 atirado entre os mortos. Expressa a ideia de que a mor- 
te rompe todos os laços com ns amigos, a familia e também com 
Deus. 

88.7 todas as tuas ondas. Do mesmo modo que as ondas que 
rolam para a praia, Deus havia enviado dificuldade após dificuldade 
na vida do salmista (cl. v. 17). 

88.8 Apartaste de mim os meus conhecidos. O salmista afirma 
que o Senhor havia colocado seus amigos contra ele. Alguns estu- 
diosos veem esse afastamento como uma experiência de quarente- 
na, como por causa da lepra (cl. v. 18; também Jó 19.13.20). 

88.9 meus olhos desfalecem. Essas palavras podem ser a des- 
crição das lágrimas do salmista, usadas como uma imagem para O 
colapso total sofrido com suas aflições. 

88.10 prodigios aos mortos. O salmista lembra a Deus, por meio 
de uma série de questões retóricas, que os mortos não podem testi- 
ficar da bondade do Senhor. 

88.14 ocultas de mim o rosto. Ou seja, não responde às orações. 

88.15 prestes a expirar desde moço. O salmista havia sofrido 
de alguma doença séria ou ferimento na época da sua juventude, 

88.18 amigo e companheiro... conhecidos. Veja nota nov. 8. 

89.1-52 tsse salmo descreve a tentativa do autor de conciliar 
as aparentes contradições entre a sua teologia e a realidade das 
condições de sua nação. Ao longo dos primeiros 37 versículos, ele 
cita o que sabe scr teologicamente correto: Deus soberanamente 
escolheu Israel para ser sua nação, e os descendentes de Davi para 
governar. A terça parte final do salmo reflete o equivoco do salmista 
em pensar que a nação havia sido devastada e que a monarquia da- 
vidica aparentemente havia chegado a um fim trágico. Para crédito 
do salmista, ele se recusa a procurar por explicações salisiatórias 
para sua teologia; em vez disso, mantém a tensão, com a esperança 
de que seja resolvida no futuro com o prometido restabelecimento 
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de um reino terreno sob o governo de um dos descendentes de 
Davi icf. SI 110; 132). 
i. A manifesta fidelidade de Deus à aliança davídica (89.1-37) 
A. A aliança de amor de Deus (89.1-4) 
B. O fato de que Deus é digno de ser louvado (89.5-18) 
C. A aliança de Deus com Davi (89.19-37) 
Il. A aparente negligência cdle Deus para com a aliança davídica 
(89.38.52) 
A. O lamento do salmista [89.38-45) 
B. A consternação do salmista (89.46-51) 
C. A doxologia (89.52) 

89, título Etã, ezraíta. Possivelmente, o cantor levita menciona- 
do em 1Cr 6.42; 15.17,19 (veja nota no SI 88, titulo). 

89.1 misericórdias. Veja nota no 81 85.7 (cf. vs. 2,14,24,28,33,49). 

89.2 tu a confirmarás nos céus. O salmista exulta pelo fato de 
que o próprio Senhor garantirá a eterna continuidade da dinastia 
dlavídica (cf. 2Sm 23.5) 

89.3 aliança com o meu escolhido. A aliança davídica, que 
terá o seu apogeu no reino do Messias, foi estabelecida em 25m 7 
(cf. 1Rs 8,23; 1Cr 17; 2Cr 21.7; SI 110; 132). A aliança teve uma 
garantia real quando Deus, o Grande Rei, escolheu Davi para ser 
seu rei servo, Nesse tipo de aliança, ainda que a pessoa com quem 
o Senhor se comprometeu não cumprisse a sua parte, Deus ainda 
assim seria obrigado a manter a aliança. 

89.4 Para sempre... posteridade... trono. A aliança com Davi 
foi estendida aos seus descendentes. A promessa garantia que o 
herdeiro ao trono por direito sempre seria um descendente de Davi 
(cf. vs. 29,36; veja, também, 25m 7.13,16,18:1c 1.31-33). A genea- 
logia de: Jesus u qualifica para O trono (cf. Mt 11.1-17; Le 3.23-38). 

89.5 itdelidade. A palavra sugere ações constantes e habituais 
significando, aqui, que Deus era confiável. Se Deus violasse essa 


SALMOS 8 


748 


6 Pois quem nos céus é comparável ao SENHOR? 
Entre os seres celestiais, 
quem é semelhante ao SENHOR? 
? "Deus é sobremodo tremendo 
na assembleia dos santos 
e temível sobre todos os que o rodeiam. 
8 O Sennor, Deus dos Exércitos, 
quem é poderoso como tu és, SENHOR, 
com a tua fidelidade ao redor de ti?! 
9 'Dominas a fúria do mar; 
quando as suas ondas se levantam, 
tu as amainas. 
10:Calcaste a Raabe, como um ferido de morte; 
com o teu poderoso braço dispersaste 
os teus inimigos. 
11 *Teus são os céus, tua, a terra; 
o mundo e a sua plenitude, tu os fundaste, 
12 O Norte e o Sul, tu os criaste; 
o ‘Tabor e o” Hermom exultam em teu nome. 
13 O teu braço é armado de poder, 
forte é a tua mão, e elevada, a tua destra. 
14 Justiça e direito são o fundamento 
do teu trono; 
graça e verdade te precedem. 
15 Bem-aventurado o povo 
que conhece os “vivas de júbilo, 
que anda, ó SENHOR, na luz da tua presença. 
16 Em teu nome, de contínuo se alegra 
e na tua justiça se exalta, 
17 porquanto tu és a glória de sua força; 
no teu favor “avulta o nosso poder. 
18 Pois ao SENHOR pertence o nosso escudo, 
e ao Santo de Israel, o nosso rei. 


19 Outrora, falaste em visão aos teus santos 
e disseste: 
A um herói concedi o poder de socorrer; 
do meio do povo, exaltei um "escolhido. 
20 Encontrei Davi, meu servo; 
com o meu santo óleo o ungi. 
217A minha mão será firme com ele, 
o meu braço o fortalecerá. 
22 O inimigo jamais o surpreenderá, 
nem o há de afligir o filho da perversidade. 
23 Esmagarei diante dele os seus adversários 
e ferirei os que o odeiam. 
24 A minha fidelidade e a minha bondade 
o hão de acompanhar, 
e em meu nome crescerá o seu poder. 
25 *Porei a sua mão sobre o mar 
e a sua direita, sobre os rios. 
26 Ele me invocará, dizendo: Tu és ‘meu pai, 
meu Deus e “a rocha da minha salvação. 
27 Fá-lo-ei, por isso, "meu primogênito, 
o “mais clevado entre os reis da terra. 
28 “Conservar-lhe-ei para sempre a minha graça 
e, firme com ele, a minha aliança. 
29 Farei durar para sempre a sua descendência; 
7e, o seu trono, “como os dias do céu. 
30 “Se os seus filhos *desprezarem a minha lei 
e não andarem nos meus juízos, 
31 se violarem os meus preceitos 
e não guardarem os meus mandamentos, 
32 então, punirei com vara as suas transgressões 
e com açoites, a sua iniquidade. 
33 “Mas jamais retirarei dele a minha bondade, 
nem desmentirei a minha fidelidade. 
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consistência de ações, estaria violando sua própria natureza 
ea. vs. 1-2,8,24,33,49). 

89.6 seres celestiais. Lit., “filhos de Deus”, ou seja, anjos. 

89,7 assembleia dos santos. Lit. “os santos”. que retrata um en- 
contro de anjos ao redor de seu Senhor soberano. 

89,10 Raabe. Termo usado figurativamente pars o Egito. weya 
nota no SI 87.4. 

89.12 q Tabor e o Hermaom. Montanhas de Isract retratadas se 
unindo em louvor ao resto da criação. 

H9.15 vivas de júbilo. Refere-se a um brado de alegria bastan- 
te animado em homenagem a Deus (cf, SI 33.3; 47.5; 95.1; 98.4; 
100.1. Veja nota no SH 66.1). 

89.17 avulta nosso poder. Veja nota no SI 75,4 (cf. v. 24). 

89.18 ao SENHOR pertence... escudo. © “escudo” era uma me 
táfora usada para O rei (veja nota no SI 84,9), 

89.19 teus santos. O profeta Natã loi o santo usado pelo Senhor 
para falar a Davi sobre a aliança que Deus faria com ele [2Sm 7.455.) 

89.25 mão... mar... rios. Uma referência à promessa de fx 23.31, 
de que o Senhor daria a Israel uma terra entre o mar Vermelho «0 
rio Cutrates. 

89.27 meu primogênito. O primogênito recebia um lugar es- 
pecial de honra « porção dobrada da herança (Gn 27; 2Rs 2.9). 
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Todavia, numa aliança com garantia real, a pessoa escolhida seria 
elevada à posição de filho primogênito, e assim receberia o direito 
ao dom perpétuo que envolvia a sucessão dinástica (cf. SI 2.7}. Ape- 
sar de não ser exatamente a primeira, Israel era considerada a pri- 
mogênita entre as nações (Êx 4.22); Efraim, o mais jovem, foi tratado 
como primogênito (Gn 48.13-20); e Davi foi o primogênito dentre 
os reis. Nesse último exemplo, considerando a questão de conces- 
são de proeminência, Cristo pode ser chamado de o primogênito 
de toda a criação (Cl 1.15), porque a ele foi dada a proeminência 
sobre todas as coisas criadas. 

89.32 vara... açoites, A vara era um instrumento para causar feri- 
mentos, e os açoites desse tipo de castigo deixavam marcas. O alerta 
de Deus reflete seu conhecimento sobre o evidente potencial para 
a desobediência entre os descendentes de Davi ici. 25m 7.14). Du- 
rante a vida dos netos de Davi, por exemplo, o reino foi dividido, e as 
dez tribos do norte: abandonaram o governo da linhagem davídica 
(df. Jr 31.31; Fz 37.16-17 para a futura reunificação das 12 tribos). 

89.33 minha hondade. Ainda que possa ter de disciplinar se- 
veramente os descendentes de Davi, o Senhor jamais revogará a 
sua aliança com essa família (ct. 2$m 7.15). Desse modo, a aliança 
pode ser condicional para uma ou mais gerações, e ainda assim ser 
incondicional em seu resultado final icf. Ez 37.24-28). 
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34 Não violarei a minha aliança, 
nem “modificarei 
o que os meus lábios proferiram. 
35 Uma vez jurei “por minha santidade 
(e serei eu falso a Davi?): 
36/A sua posteridade durará para sempre, 
e o seu trono, fcomo o sol perante mim. 
37 Ele será estabelecido para sempre como a lua 
e fiel como a testemunha no espaço. 
38 Tu, porém, o *repudiaste e o 'rejeitaste; 
e te indignaste com o teu ungido. 
39 Aborreceste a aliança com o teu servo; 
'profanaste-lhe a coroa, arrojando-a para a terra. 
40 Arrasaste os seus muros todos; 
reduziste a ruínas as suas fortificações. 
41 *Despojam-no todos 
os que passam pelo caminho; 
e os vizinhos o escarnecem. 
42 Exaltaste a destra dos seus adversários 
e deste regozijo a todos os seus inimigos. 
43 Também viraste o fio da sua espada 
e não o sustentaste na batalha. 
44 Fizeste cessar o seu esplendor 
e deitaste por terra o seu trono, 
45 Abreviaste os dias da sua mocidade 
e o cobriste de ignomínia. 
46 Até quando, SENHOR? 
Esconder-te-ás para sempre? 
Arderá a tua ira como fogo? 


47 Lembra-te de como 'é breve a minha existência! 
Pois criarias em ” vão todos os filhos dos homens! 
48 Que homem há, que viva e não veja a “morte? 
Ou que livre a sua alma 
das garras do sepulcro? 
49 Que é feito, Senhor, 
das tuas benignidades de outrora, 
“juradas a Davi ”por tua fidelidade? 
50 Lembra-te, Senhor, 
do opróbrio dos teus servos 
e de “como trago no peito a injúria 
de muitos povos, 
51 'com que, SENHOR, 
os teus inimigos têm vilipendiado, 
sim, vilipendiado os passos do teu ungido. 
52 Bendito seja o SENHOR para sempre! 
Amém e amém! 


LIVRO IV 
Salmos 90— 106 


A eternidade de Deus 
ea transitoriedade do homem 
Oração “de Moisés, homem de Deus 
Q 0 1 Senhor, tu Lens sido o nosso refúgio, 
de geração em geração. 
2 “Antes que os montes nascessem 
e se formassem a terra e o mundo, 
de eternidade a eternidade, tu és Deus. 


34 “|Nm 23.19); Jr 33.2022 35º[1Sm 15.29; Am 4.2; [111.2] 36" Lc 1.33]8S1 72.17 38 h MICr 289] Dt 32.19 39+ 5174.7; Lm b. t6 4 ksi 80,12 
47'S! 90.9 ®S162.9 48 "[Ec3 19] 49º |2Sm 7.15]; Ir 30.9; Ez 34.23 P SIDA,» 509S169.9,19 51'"S174.10,1R,22 52°$ 41.13 CAPÍTULO 90 tinlo?1j 33.1 


4 D [Dt 33.27; Ez 11.160 2€ Jó 15.7; (Py 8.225-26 

89.37 fiel como a testemunha no espaço. A aliança de Deus 
com Davi, em relação a seus descendentes, era tão certa quanto o 
estabelecimento do sol (v. 36) e da lua nos céus (cf. Jr 33.14-26). A 
promessa envolvia um reinado “na terra” (Jr 33.15). 

89.39 Aborreceste a aliança. A palavra hebraica por trás de 
“aborreceste” é rara, e pode ficar mais bem traduzida por “despre- 
zaste”. Parecia para o salmista que a condição de Israel indicava que: 
Deus estava negligenciando a sua aliança com Davi (cf. Ez 37.1-14). 
profanaste-lhe a coroa. Essa frase representa um sério insulto à di- 
nastia por causa de sua origem divina. 

89.40-45 A ruína é descrita por meio de várias imagens: os muros 
foram arrasados; portanto, a cidade ficou sem defesa; fortificações 
cujas ruínas são um convite para os invasores; um iraco despojado 
pelos seus inimigos; um soldado com uma espada inútil; e um jo- 
vem envelhecido prematuramente. 

89.45 Abreviaste os dias da sua mocidade. F uma imagem para 
a relativa brevidade da dinastia davídica. A dinastia foi interrompida 
em sua mocidade, 

89.46 Esconder-te-ás para sempre? Diante da aparente recusa de 
Deus em responder à oração e restaurar O reinado davídico, parecia 
que ele estava se escondendo, É claro que a disciplina para os reis de 
sobedientes havia sido protetizada ív. 32). De acordo com os profetas, 
Deus haveria de restaurar Israel e o trono de Davi em um reino terreno 
iŒ. Os 3.4-5). Nunca há, no AT, a consciência de que essa promessa 
davídica se cumpriria em Cristo com um reino celestial ¢ espiritual. 

89.47 A prosperidade do reino davídico está ligada ao bem-estar 
se todos os povos (cf. Sl 72.17; ls 9.7; 11.1-10). Se o reino cair, 
quem poderá sobreviver? (v. 48). 


89.49-51 Aqui está o apelo final para que Deus venha socorrer o 
seu povo, e também para evitar a vergonha (cf. Is 37.17-35), 

89.52 Bendito seja o SENHOR, Essa bênção, que indica a volta 
da confiança, conclui não apenas o SI 89, mas todo o Livro II 
(91 73-89) dos Salmos. 

90.1-17 O objetivo dessa magnífica oração é pedir que Deus te 
nha misericórdia dos frágeis seres humanos que vivem num universo 
amaldiçoado pelo pecado. Moisés inicia o salmo com uma reflexão 
sobre a eternidade de Deus. então expressa seus pensamentos som- 
brios sobre as dores e sobre a brevidade da vida e a relação desses 
temas com a ira de Deus, e conclui com um apelo para que Deus 
capacite o seu povo a desfrutar de uma vida significativa. O salmo 
parece ler sido escrito quando a geração mais antiga de israelitas, 
que havia deixado o Egito, estava morrendo no deserto (Nm 14). 

I. O louvor pela eternidade de Deus (90).1-2) 
IL A percepção da fragilidade do homem (90.3-12) 

III. O apelo pela misericórdia de Deus (90,13-17) 

90, titulo Moisés, homem de Deus. Moisés, o profeta (Dt18.15-22), 
toi o único a quem Deus conheceu “face a face” (Dt 34.10-12), “Ho 
mem de Deus” é um termo técnico usado mais de 70 vezes no AT, 
sempre se referindo a alguém que falava em nome de Deus. Esse ter- 
mo é usado com referência a Timóteo, no NT (LIm 6.11; 2Tm 3.17). 

90.1 nosso refúgio. Deus é nosso abrigo para proteção, sustento 
e estabilidade (cf. Dt 33.27; SI 91.9). 

90.2 de eternidade a eternidade. A natureza de Deus não tem 
início ou fim, é livre de qualquer sequência de tempo e contém em 
si mesma a causa do tempo ici. St 102.27; Is 41.4; 1Co 2.7; Ef 1,4; 
1Tm 6.16; Ap 1.8). 
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3 Tu reduzes o homem ao pó 
e dizes: “Tornai, filhos dos homens. 
4 “Pois mil anos, aos teus olhos, 
são como o dia de ontem que se foi 
e como a vigília da noite. 
5 Tu os arrastas na torrente, são como um sono, 
fcomo a relva que floresce de madrugada; 
6 de madrugada, viceja e floresce; 
à tarde, murcha c seca. 
7 Pois somos consumidos pela tua ira 
e pelo teu furor, conturbados. 
8 "Diante de ti puseste as nossas iniquidades 
c, sob a luz do teu rosto, 
os nossos 'pecados ocultos. 
9 Pois todos os nossos dias se passam na tua ira; 
acabam-se os nossos anos 
como um breve pensamento. 
10 Os dias da nossa vida sobem a setenta anos 
ou, em havendo vigor, a oitenta; 
neste caso, o melhor deles é canseira e enfado, 
porque tudo passa rapidamente, e nós voamos. 
11 Quem conhece o poder da tua ira? 
E a tua cólera, segundo o temor que te é devido? 
12/Ensina-nos a contar os nossos dias, 
para que alcancemos coração sábio. 


3ecn 4.19: Jó 34.1415 42 
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13 Volta-te, SENHOR! Até quando? 
*Tem compaixão dos teus servos. 
14 Sacia-nos de manhã com a tua benignidade, 
'para que cantemos de júbilo 
e nos alegremos todos os nossos dias. 
15 Alegra-nos por tantos dias 
quantos nos tens afligido, 
por tantos anos quantos suportamos 
a adversidade. 
16” Aos teus servos apareçam as tuas obras, 
e a seus filhos, a tua glória. 
17 "Seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; 
“confirma sobre nós as obras das nossas mãos, 
sim, confirma a obra das nossas mãos. 


Sob a sombra do Altíssimo 
A 1O“que habita no esconderijo do Altíssimo 
e descansa *à sombra do Onipotente 
2 “diz ao SENHOR: Meu refúgio e meu baluarte, 
Deus meu, em quem confio. 
3 Pois “ele te livrará do laço do passarinheiro 
e da peste perniciosa. 
4 *Cobrir-te-á com as suas penas, 
e, sob suas asas, estarás seguro; 
a sua verdade é paves e escudo. 


SI 85.b 
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90.3 Tu reduzes o homem ao pé. A palavra incomum usada 
para “pó” transmite a ideia de matéria fragmentada. Apesar de ser 
diferente da palavra “pó” de Gn 3.19, sem dúvida essa frase é uma 
referência àquela passagem. A humanidade vive sob um soberano 
decreto de morte e não tem como escapar disso. 

90,4 a vigília da noite. Uma vigília correspondia a um período de 
quatro horas (cf. Ex 14.24; Im 2.19; 2Pe 3.8). 

90.5 na torrente. A raça humana é arrancada da terra como se es- 
tivesse sendo arrastada por uma enchente. como um sono. A humani- 
dade vive sua existência como se estivesse dormindo ou em coma. As 
pessoas são insensíveis à brevidade da vida e à realidade da ira de Deus. 

90.7 consumidos pela tua ira. © corpo físico da raça humana se 
desgasta por causa dos efeitos do castigo de Deus sobre o pecado 
no universo icl. DL 4.25-28; 11.16-17). A morte existe por causa do 
pecado (Rm 5.12). 

90.8 a luz do teu rosto, Todo pecado está bastante claro diante 
da “face” de Deus. 

30.9 como um breve pensamento. Depois de passar pela vida 
lutando contra aflições e dificuldades, a vida do homem termina 
com um lamento de pesar e cansado. 

90.10 setenta anos... oitenta. Apesar de Moisés ter vivido alé os 
120 anos, eo lato de que “não se lho escureceram os olhos, nem se lhe 
abareu o vigor” (Dt 34.7), a vida humana era geralmente mais breve c 
vivida sob ira de Deus. Por causa desse fim certo c fugas, a vida É biste, 

90,11 tua cólera, segundo o temor que te é devido. Em vez de 
tenlar explicar as maldições da vida, o sábio reconhecerá a ira de 
Deus com relação ao pecado como a causa final de todas as suas 
aflições e, consequentemente, aprenderá a temer a Deus. 

99.12 contar os nossos dias. Avaliar o uso do tempo à luz da 
brevidade da vida. coração sábio. A sabedoria repudia a indepen- 
dência e se concentra na soberania t revelação de Deus. 

90.14 tua benignidade. Veja nota no St 85.7. 

90.15 Alegra-nos... nos tens afligido. É uma oração para que os 
dias de alegria de uma pessoa possam recompensar pelos seus dias 
de sofrimento. 


90.17 a graça do Senhor. A graça do Senhor pressupõe seu 
prazer, aprovação e favor. Confirma... a obra das nossas mãos. 
Pela misericórdia e graça de Deus, a vida de uma pessoa pode ter 
valor, importância e significado (cf. tCo 15,581. 

91.1-16 Esse salmo descreve a continua e soberana proteção 
de Deus do seu povo com relação aos perigos « terrores que 
estão sempre presentes e cercam a humanidade. O cenário ori- 
ginal pode scr o de um exército que está prestes a sair para a 
batalha. A maior parte dos terrores mencionados nesse.salmo 
tica sem definição, com certeza intencionalmente, para que 
nenhum tipo de perigo seja omitido. Os crentes de qualquer 
época podem ler esse salmo e aprender que nada pode afetar 
um filho de Deus, a menos que o Senhor permita. Todavia, à 
luz das muitas referências ao futuro reino messiânico contidas 
nos salmos (cf, principalmente, SI 96—100), esse salmo deve 
ser lido como se o seu pleno cumprimento tivesse ocorrido 
naquela época. 

1. A proteção do Senhor (91.1-13) 
A. A confiança (9.1-2) 
B. Os perigos (91.3-6) 
C. Os exemplos (91.7-13) 

tl. A garantia do Senhor (91.14-16) 

91.1 esconderijo de Altíssimo, Um lugar íntimo onde poce 
su desfrutar da proteção divina. O uso de “Altíssimo” enfatiza 
o fato de que nenhuma ameaça pode afetá-lo. sombra do Oni- 
potente. Numa terra onde o sol pode ser opressor e perigoso 
a “sombra” era interpretada como uma metáfora para cuidad 
e proteção. 

91.3 laço do passarinheiro. O passarinheiro capturava pássarss: 
Fssa metáfora representa qualquer plano contra o cristão com 
intenção de pôr a sua vida em perigo. peste perniciosa. 4 roferér 
aqui e no y. 6 é especificamente a doenças Lerríveis, pragas q eps 
mias (cf. Jr 14.12; Ez 5.12; 14.19). 

91.4 Cobrirtu-á com suas penas. Retrala à proteção que ® 
ave dá a seus filhotes (veja nota no SI 57.1). 
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5 /Não te assustarás do terror noturno, 
nem da seta que voa de dia, 
é nem da peste que se propaga nas trevas, 
nem da mortandade que assola ao meio-dia. 
7 Caiam mil ao teu lado, 
e dez mil, à tua direita; 
tu não serás atingido. 
8 Somente “com os teus olhos contemplarás 
e verás o castigo dos ímpios. 
9 Pois disseste: O SENHOR é o “meu refúgio. 
Fizeste do Altíssimo a 'tua morada. 
19/Nenhum mal te sucederá, 
praga nenhuma chegará à tua tenda. 
11 *Porque aos seus anjos dará ordens a teu respeito, 
para que te guardem 
em todos os teus caminhos. 
12 Eles te sustentarão nas suas mãos, 
“para não tropeçares nalguma pedra. 
13 Pisarás o leão e a áspide, 
calcarás aos pés o leãozinho e a serpente. 
14 Porque a mim se apegou com amor, 
eu o livrarei; 
pô-lo-ei a salvo, porque ”'conhece o meu nome, 
15 Ele me “invocará, e eu lhe responderei; 
na sua angústia eu estarei “com ele, 
livrá-lo-ei e o glorificarei. 
16 Saciá-lo-ei com longevidade 
e lhe mostrarei a minha salvação. 


Hino de gratidão a Deus 
Salmo. Cântico para o dia de sábado 
9 2 1Bom “é render graças ao SENHOR 
e cantar louvores ao teu nome, ó Altíssimo, 


2 "anunciar de manhã a tua misericórdia 
e, durante as noites, a tua fidelidade, 
3 “com instrumentos de dez cordas, com saltério 
e com a solenidade da harpa. 
4 Pois me alegraste, SENHOR, com os teus feitos; 
exultarci nas obras das tuas mãos. 
5 “Quão grandes, SENHOR, são as tuas obras! 
“Os teus pensamentos, que profundos! 
6 “O inepto não compreende, 
e o estulto não percebe isto: 
7 ainda que tos ímpios brotam como a erva, 
e florescem todos os que praticam a iniquidade, 
nada obstante, serão destruídos para sempre; 
8 “tu, porém, SENHOR, és o Altíssimo eternamente. 
9 Eis que os teus inimigos, SENHOR, 
eis que os teus inimigos perecerão; 
'serão dispersos todos 
os que praticam a iniquidade. 
10 Porém tu exaltas o'meu poder 
como o do boi selvagem; 
*derramas sobre mim o óleo fresco. 
11 Os ‘meus olhos veem com alegria os inimigos 
que me espreitam, 
e os meus ouvidos se satisfazem em ouvir 
dos malfeitores que contra mim se levantam. 
12” Q justo florescerá como a palmeira, 
crescerá como o cedro no Líbano. 
13 Plantados na Casa do SENHOR, 
florescerão nos átrios do nosso Deus. 
14 Na velhice darão ainda frutos, 
serão cheios de seiva e de verdor, 
15 para anunciar que 0 SENHOR é reto. 
"Ele é a minha rocha, e nele “não há injustiça. 


1a$ 147.1 
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91.8 Somente com os teus olhos. A segurança dos justos em 
relação aos desastres que os rodeium é tão grande que eles acabam 
sendo apenas espectadores. 

91.11-12 Essa promessa de proteção angelical foi citada in- 
corretamente por Satanás, durante a tentação do Messias [veja 
Mt 4.6). 

91.13 Pisarás o leão e a áspide. Em termos gerais. é uma melá- 
fora para a proteção de Deus contra todos os ataques mortais fveja 
notas no SI 58.4ss.;. 

91.14 a mim se apegou com amor. É o próprio Deus quem fala 
nessa seção (vs, 14-16), e ele descreve a bênção que dá aos que o 
conhecem e q amam. A palavra para “amor” significa “profundo 
anseio” por Deus, ou “agarrar-se” a Deus: 

91.16 com longevidade. À vida longa cra uma promessa especi- 
tica aos fiéis do AT pela obediência à lei tp. ex. Éx 20,12; Pv 3.2). Os 
protetas também fizeram essa promessa ao povo de Deus quanto 
ao futuro reinado messiânico (cf. Is 65.17-23). 

92.1-15 Esse salmo expressa o entusiasmo do salmista ao reco- 
nhecer que Deus é misericordioso na salvação, grande em suas 
obras da criação, justo em tratar com os ímpios e fiel em fazer com 
que seus filhos prosperem. 

|. Uma expressão de otimismo tuísta (92.1-5) 


Il. Uma observação a respeilo da justa soberania [92.6-9] 

III. Um testemunho sobre a bondade de Deus (92.10.15) 

92, título para o dia de sábado. Na comunidade pós-exílio, al- 
guns salmos cram entoados durante toda a semana, juntamente 
com o sacrifício da manhã ou da noile; outros eram destinados à 
adoração no sábado. 

92.2 misericórdia... fidelidade. Esses atributos são temas constan- 
tes nos salmos [veja notas nos SI 85.7; 89.5; veja, também, Le 10.2}. 

92.3 saltério. Veja nota no 5/ 81.2. 

92.10 meu poder. Veja nota no SI 75.4. derramas... o óleo fres- 
co. Essa imagem está baseada na prática de esfregar óleo nos chi- 
fres de animais para dar lustro a eles. Assim, de fato, Deus havia 
revigorado o salmista (ct. St 23.5; 133.2). 

92.11 com alegria os inimigos. O Senhor atendeu ao desejo do 
salmista de levar seus inimigos à ruína. 

92.12 florescerá como a palmeira. A palmeira e o cedro signifi- 
cavam estabilidade e força (cf. v. 14). Essas árvores fazem contraste 
com a transiroriedade dos ímpios, que são descritos como sendo 
tão etêmeros quanto a erva (v. 7). Veja notas no S} 1. 

92.13 Plantados na Casa do SENHOR. Uma árvore plantada no 
átrio do templo simbolizava a condição próspera daqueles que man- 
têm um relacionamento íntimo com o Senhor (veja nota no SI 52.8). 


SALMOS 93-94 


O poder e a majestade de Deus 
Q 3 1 Reina “o SENHOR. 
wi Revestiu-se de majestade; 
tde poder se revestiu o SENHOR 
e se cingiu. 
Firmou o mundo, que não vacila. 
2 “Desde a antiguidade, está firme o teu trono; 
tu és desde a eternidade. 
3 Levantam os rios, Óó SENHOR, 
levantam os rios o seu bramido; 
levantam os rios o seu fragor. 
4 “Mas o SENHOR nas alturas é mais poderoso 
do que o bramido das grandes águas, 
do que os poderosos vagalhões do mar. 
5 Fidelíssimos são os teus testemunhos; 
à Lua casa convém a santidade, 
SENHOR, para todo o sempre. 


Apelo para a justiça de Deus 
94 1Ó SeNHoR, “Deus das vinganças, 
ó Deus das vinganças, resplandece. 

2 Exalta-te, ó “juiz da terra; 

dá o pago aos soberbos. 
3 Até quando, SENHOR, Os perversos, 

até quando exultarão os perversos? 
4ºProferem impiedades e falam coisas duras; 

vangloriam-se os que praticam a iniquidade, 
5 Esmagam o teu povo, SENHOR, 

e oprimem a tua herança. 
6 Matam a viúva e o estrangeiro 

e aos órfãos assassinam. 
7 ºE dizem: O SENHOR não o vê; 
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8 Atendei, ó estúpidos dentre o povo; 
e vós, insensatos, quando sereis prudentes? 
9 fQ que fez o ouvido, acaso, não ouvirá? 
E o que formou os olhos 
será que não enxerga? 
10 Porventura, quem repreende as nações 
não há de punir? 
Aquele que aos homens dá conhecimento 
não tem sabedoria? 
11 O SENHOR “conhece os pensamentos 
do homem, 
que são pensamentos vãos. 
12 Bem-aventurado o homem, SENHOR, 
a quem tu "repreendes, 
a quem ensinas a tua lei, 
13 para lhe dares descanso dos dias maus, 
até que se abra a cova para o ímpio. 
14 Pois o SENHOR não há de rejeitar 
O seu povo, 
nem desamparar a sua herança. 
15 Mas o juízo se converterá em justiça, 
e segui-la-ão todos os de coração reto. 
16 Quem se levantará a meu favor, 
contra os perversos? 
Quem estará comigo contra os que praticam 
a iniquidade? 
17 Se não fora o auxílio do SENHOR, 
já a minha alma estaria na região do silêncio. 
18 Quando eu digo: resvala-me o pé, 
a tua benignidade, SENHOR, me sustém. 
19 Nos muitos cuidados 
que dentro de mim se multiplicam, 


93.1-5 Os SI 93; 95—100 (ef. SI 47) são dedicados a celebrar o 
reino soberano de Deus por todo o mundo. O S193 glorifica o reino 
eterno e universal de Deus que é providencialmente administrado 
por meio de seu Filho (CI 1.17). Nada é mais poderoso do que o 
Senhor: nada € mais inabalável do que o seu reino, nada é mais 
certo do que a sua revelação. 

L O reinado universal do Senhor (93.1-4) 
A, Sobre a terra (93.1-2) 
B. Sobre o mar (93.3-4) 

Il. A revelação fidedigna do Senhor (93.5) 

93.1 Reina o SENHOR, Uma exclamação a respeito do reino uni- 
versal do Senhor sobre a terra desde a criação (v. 2; cf. SI 103.19; 
145.13) e para sempre, 

93.3-4 O mar, com todo o seu poder, não é nada quando corn- 
parado ao poder de Deus. A duplicação e triplicação de expressões 
por todo esse salmo (vs. 1,3-4) são meios poéticos de criar energia 
e ênfase literárias. 

93.5 Fidelíssimos são os teus testemunhos. Assim como o go- 
verno de Deus sobre a terra é estável, sua revelação por meio cla 
Escritura é fidedigna (ct. SI 19.7). 

94.1-23 A grande preocupação do escritor, nesse salmo, é que 
os justos estão sendo oprimidos, os ímpios estão prosperando e 
parece que Deus não está se importando. O salmista, assim, apela 
a Deus para que puna os ímpios (cf. SI 73; 82). 

l. O apelo a Deus (94.1-2) 


IL. À arrogância dos perversos (94.3-7] 
A admoeslação aos lolos (94.8-11) 
IV. A segurança dos justos (94.12-15) 
V. A defesa feita por Deus (44.16-23) 

94.1 Deus das vinganças. A vingança de Deus não significa uma 
retaliação descontrolada, mas a justa retribuição do etemo Juiz pe- 
las infrações de sua lei. resplandece. Pede que ele apareça. Pode sur 
que ele esteja pedindo uma teofania (cf. S! 50.2; 80.1). 

94.7 O SENHOR não q vê. Uma postura independente e alcista 
(veja nota no $} 59.7). 

94.11 pensamentos do homem... vãos. Os desígnios perversos 
da mente humana não resultam em nada (cf. 92.5; 1Co 3.20). 

94.12 Bem-aventurado. Ser bem-aventurado significava ses 
sábio « próspero na vida, como resultado da instrução de Deus 
(ci. SI 84.5,12). 

94.14 não há de rejeitar o seu povo. Deus tem um comps 
misso pessoal com seu povo, Israel, estabelecido por meio de u== 
aliança baseada no seu amor imutável IGn 15;)r 12.15; Mg 7 
Essa importante verdade serve como base doutrinária para cs 
SI 93—100 e tinha a intenção de encorajar a nação durante 
tempos de adversidade. Paulo faz referência a essa verdade == 
Rm 11.1 ao assegurar a futura salvação de: Israel. 

94.17 alma... região do silêncio. “Silêncio”, aqui, é outro tems 
para “Sheol” o reino dos mortos (cf. S131.171. 

94.18 tua benignidade. Veja nota no SI 85.7. 
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SALMOS 94-96 


20 Pode, acaso, associar-se contigo o ‘trono 
da iniquidade, 
o qual forja o mal, tendo uma lei por pretexto? 
21 Ajuntam-se contra a vida do justo 
e'condenam o sangue inocente. 
22 Mas o SENHOR é o meu baluarte e o meu Deus, 
o rochedo em que me abrigo. 
23 Sobre eles faz recair a sua iniquidade 
e pela malícia deles próprios os destruirá; 
O SENHOR, nosso Deus, os exterminará. 


Convite a louvar o SENHOR 
o) 5 1 Vinde, cantemos ao SENHOR, com júbilo, 
celebremos o Rochedo da nossa salvação. 

2 Saiamos ao seu encontro, com ações de graças, 
vitoriemo-lo com “salmos. 

3 Porque *o SENHOR é o Deus supremo 
e o grande Rei acima de todos os deuses. 

4 Nas suas mãos estão as profundezas da terra, 
e as alturas dos montes lhe pertencem. 

5 «Dele é o mar, pois ele o fez; 
obra de suas mãos, os continentes. 

6 Vinde, adoremos e prostremo-nos; 
“ajoelhemos diante do SENHOR, que nos criou. 


7 Ele é o nosso Deus, e “nós, 
povo do seu pasto 
e ovelhas de sua mão. 
“Hoje, se ouvirdes a sua voz, 
8 não endureçais o coração, como em Meribá, 
$como no dia de Massá, no deserto, 
9 quando “vossos pais me tentaram, 
pondo-me à prova, 
não obstante 'terem visto as minhas obras. 
10 Durante 'quarenta anos, 
estive desgostado com essa geração 
e disse: é povo de coração transviado, 
não conhece os meus caminhos. 
11 Por isso, *jurei na minha ira: 
não entrarão no meu descanso. 


Tributo à glória e majestade de Deus 
1Cr 16.23-33 
9 6 1Cantai “ao SENHOR um cântico novo, 
cantai ao SENHOR, todas as terras. 
2 Cantai ao SENHOR, bendizei o seu nome; 
proclamai a sua salvação, dia após dia. 
3 Anunciai entre as nações a sua glória, 
entre todos os povos, as suas maravilhas. 


20'AM6.3 21?[Êx 23,7) Si 106,38: Pv 17.15} Mt27.4 CAPÍTULO 95 20E 5.19; TED 3P [596A CORO) Sn 1.910 Jn 1.9 6920 6.13; Da 6,10; 


[fp 2.10 7 S179131 b 3,7-11,5; 4.7 
131.35; Hb 43,5 CAPÍTULO 96 12 1Cr 16,23-33 


94.20 trono da iniquidade. Uma referência ao juiz ou governan- 
te corrupto. forja o mal... lei por pretexto. juízes ¢ governadores 
corruplos contrariam a ordem moral divina do universo quando 
usam a lei para o mal em vez de para o bem. 

94.23 pela malícia deles... os destruirá, É uma imagem que retra- 
ta a destruição dos ímpios enquanto estão pecando. 

95.1-11 Esse salmo, com suas relerências a peregrinações pelo de- 
serto, pode ter sido escrito por Davi (Hb 4.7) para a Festa dos laber- 
náculos (cf. SI 81). Durante essa festa, o povo de Israel se instalava em 
tendas para relembrar as provisões recebidas por Deus no deserto, 
Depois de um chamado para a adoração (95.1-7a), uma profecia na 
voz do próprio Espirito Santo (cf. Hb 3,7) irrompe e relembra o povo 
sobre: os perigos da rebelião e de tentar a Deus. Os vs. 7h-1 | são cita- 
dos palavra por palavra em Hb 3.7-11 (et. Hb 3.15; 4.3-7) com a adver- 
tência de que aqueles judeus vacilantes também estavam correndo o 
perigo de perder o “descanso” prometido (ou seja, a salvação). 

l. Chamado positivo à adoração 195,1-7a) 
Il. Advertência negaliva da tra (95.7b-1 1) 

95.1 Rochedo da nossa salvação. Essa metátora para Deus foi par- 
ticularmente apropriada nesse salmo, que se refere (vs. 8-9} à água 
que saiu da rocha no descrlo (cf. Êx 17.1-7); Nm 20.1-13: 1Co 10.4). 

95.3 temível mais que todos os deuses. Essa é uma miancira poé- 
tica de negar a existência de outros deuses (ct. 96.5), que existiam 
apenas como estátuas, não como pessoas (ct, Jr 10,1-10). 

95.4 profundezas da terra. Uma referência às prolundezas dos 
mares, vales ẹ cavernas, em contraste com os grandes montes. A 
questão (cf. v. 5) é que Deus não era como os deuses imaginários 
dos pagãos, normalmente colocados em lugares altos, mas o Cria- 
dor universal e governante de toda a terra (veja nota no SI 65.5). 

95.8 como em Meribá. Meribá foi o local no deserto onde os 
israelitas se rebelaram contra Deus. A reclamação deles sobre a 
falta de água demonstrou sua falta de (é no Senhor :Êx 17.1-7; 
Nm 20,1-13;51 81.7). 

95.9 me tentaram. Essa frase é uma reierência ao mesmo fato 
+. 8), também chamado de “Massá”, quando Deus tirou água da 


8 8 Èx 17.2-7: Nm 20.13 9"SI7818; ICa 10,9 N 14.22 10141736; 13.18; Hb 3.19,17 


118 Nm 14.23,28-30; 


rocha (Êx 17.7; cl. DL6.1b; 9.22; 33.8). O escritor aos hebreus aplica 
o princípio desse acontecimento aos seus leitores, sugerindo que 
a inclinação deles para duvidar do Senhor « retornar ao judaísmo 
era semelhante à inclinação de seus pais de duvidar do Senhor e 
retornar ao Egito. 

95.10 coração transviado. A peregrinação do povo pelo deserto 
ioi consequência do seu coração desviado. 

95.11 meu descanso, O “descanso”, de início, era a Terra 
Prometida (ou seja, Canaã), aonde o povo chegou depois de 40 
anos vagueando pelo deserto. No livro de Hebreus, esse tema 
fei aplicado, por analogia, à salvação pela graça [Hb 3.7—4.10; 
ch. lb 2.31, 

96.1-3 A essência desse salmo e porções dos SI 97—98; 100 são 
encontradas em 1Cr 16, que foi usado por Davi na direção da de- 
dicação do tabernáculo no monte Sião, Todavia, a importância do 
salrno vai além de sua ocasião hislórica, porque ele prenuncia O 
reino em que haverá o louvor de todas as nações (vs, 3,4,7,9-13; 
cf. Is 2.2-4; Zc 14.16-19) « também da própria natureza. O salmo 
também expressa à imensa alegria que dominará a terra quando o 
Messias estiver governando de Jerusalém (cf. Is 25.9; 40.9-10)). 

1. A proclamação do louvor (96.1-6) 
A. O convite para o louvor (96,1-3) 
B. O beneficiário do louvor (96.4-6) 
Il. A exortação à adoração (96.7-13) 
A. A adoração das nações gentias 196.7-10) 
B. A adoração cia natureza personificada (96.1 1-13) 

96.1 um cântico novo. Esse cântico novo estava planejado para a 
futura inauguração do milênio do Senhor sobre a terra (cf. SI 144.9; 
149.1; Ap 5.9; 14.3). 

96.2 proclamai a sua salvação. O louvor genuíno inclui o teste- 
munho às outras pessoas sobre o plano redentor de Deus, 

96.3 nações a sua glória. A glória do Senhor é mais do que 
apenas o seu esplendor majestoso. Ela inclui todas as razões para 
adniirá-lọ e louválo, como suas obras da criação (SI 19,2) e a reden- 
ção (v. 2). todos os povos. Veja nota no SI 67.3. 
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SALMOS 96-9 
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4 Porque “grande é o SENHOR 
e “mui digno de ser louvado, 
“temível mais que todos os deuses. 
5 Porque “todos os deuses dos povos 
não passam de ídolos; 
“o SENHOR, porém, fez os céus. 
6 Glória c majestade estão diante dele, 
força e *formosura, no seu santuário. 
7 "Tributai ao SENHOR, ó famílias dos povos, 
tributai ao SENHOR glória e força. 
8 Tributai ao SENHOR a glória devida ao seu nome; 
trazei oferendas e entrai nos seus átrios. 
9 Adorai o SENHOR 'na beleza da sua santidade; 
tremei diante dele, todas as terras. 

10 Dizei entre as nações: 'Reina o SENHOR. 
Ele firmou o mundo para que não se abale 
te julga os povos com equidade. 

11 'Alegrem-se os céus, e a terra exulte; 

"ruja o mar e a sua plenitude. 

12 Folgue o campo e tudo o que nele há; 
regozijem-se todas as árvores do bosque, 

13 na presença do SENHOR, 
porque vem, vem julgar a terra; 

"julgará o mundo com justiça 
e os povos, consoante a sua fidelidade. 


97 


Ss 145.3 C$ 18.3 995,4 


A majestade e o dominio de Deus 
1Reina “o SENHOR. Regozije-se a terra, 
alegrem-se as muitas ilhas. 


5+ 1Cr 16.26; (jr 10.11] SI 113 


15; 15425 6891292 7"1Cr16.2829;St29.1-2 9'1Cr 16.29; 2Cr 20.21; $129.2 10'S 93.1; 


2 "Nuvens e escuridão o rodeiam, 
‘justiça e juízo são a base do seu trono. 

3 “Adiante dele vai um fogo 
que lhe consome os inimigos em redor. 

4 “Os seus relâmpagos alumiam o mundo; 
a terra os vê e estremece. 

5 “Derretem-se como cera os montes, 
na presença do SENHOR, 
na presença do Senhor de toda a terra. 
6 sO)s céus anunciam a sua justiça, 
e todos os povos veem a sua glória. 
7 “Sejam confundidos todos 
os que servem a imagens de escultura, 
os que se gloriam de ídolos; 
'prostrem-se diante dele todos os deuses, 
8 Sião ouve e se alegra, 
as filhas de judá se regozijam, 
por causa da tua justiça, Ó SENHOR. 
9 Pois tu, SENHOR, és o 'Altíssimo 
sabre toda a terra; 
*tu és sobremodo elevado 
acima de todos os deuses. 

10 Vós que amais 0 SENHOR, 'detestai o mal; 
"ele guarda a alma dos seus santos, 
"livra-os da mão dos ímpios. 

11 Aºluz difunde-se para o justo, 

e a alegria, para os retos de coração. 

12 r Alegrai-vos no SENHOR, ó justos, 
Te dai louvores ao seu santo nome. 
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96.4 temível mais que todos os deuses. Veja nota no $95.3. 

96.8 oferendas. De acordo com os salmistas e os profetas, ofer- 
tas e sacrifícios serão apresentados ao Senhor no reinado do milê- 
nio (cf. SI 45.12; Ez 40—46}. 

96.9 beleza da sua santidade. Ou seja, “louvai ao SENHOR por 
causa do esplendor de sua santidade” (ct. SI 29.2; 99; 110.3; tam- 
bém 1Cr 16.29), Veja nota em 261 20.21. 

96.10 firmou o mundo, No lugar da continuidade do caos in- 
ternacional na história humana, o mundo será firmado e eficiente- 
mente administrado pele: Messias no milênio (ci. SI 2; Mg 4.1-5). 
julga os povos com equidade. O Senhor não apenas constituirá 
a paz e a estabilidade internacionais no futuro reino messiânico, 
mas, também. governará o mundo com justiça impecável (cf. v. 13; 
Is 11.1-5). 

96.11-12 Até mesmo a criação inanimada espera pela interven- 
ção do Senhor (cl. Rm 8.19-22). 

96.13 porque vem. O governo do Senhor. descrito nesse salmo, 
não se aplica ao presente reino universal (Sl 93), mas ao que será 
estabelecido quando Cristo retornar para a terra. 

97.1-12 Embora O salimista reconheça o governo universal de 
Deus no presente tv. 9), prevê uma nova vinda do Senhor para jul. 
gar a terra. As imagens da presença do Senhor podem, de tato, ser 
a base de algumas descrições usadas no NI para a segunda vinda 
(cf. Mt 24; Ap 19), Uma ênfase especial também é colocada sobre 
os julgamentos absolutamente justos do Senhor do mundo em seu 
reinado, bem como a extinção das falsas religiões. 

l. O anúncio do reino do Senhor (97.1-2) 
I. O efeito do reino do Senhor (97.3-12) 


A. Sobre seus inimigos (97.3-91 
B. Sobre seus amigos (97.10-12) 

97.1 muitas ilhas. Referência a todos os continentes c também 
a todas as ilhas do mundo (cf. Is 42.10; Dn 2.34-35,44; Ze 14.9). 

97.2 Nuvens + escuridão. Essa descrição enfatiza o efeito ater- 
rosizante da presença do Senhor, tanto no passado iÊx 19.16-18. 
como no futuro Dia do Senhor (J1 2.2; SÍ 1.15: ML 24,24-30), 

97.3 fogo que lhe consome os inimigos. Deus destruirá com- 
piamente seus inimigos no futuro Dia do Senhor (ct. Ze 14.12). 

97.4 seus relâmpagos. Essa imagem talvez seja uma referência 
à tremenda e pública vinda do Senhor para governar o mundo 
Mt 24.26-30). 

97.5 Derretemse... os montes. Na vinda do Senhor, as monta- 
nhas se dissolverão (cl. Is 40.3-5; Ze 13.4,10). 
97.6 Os céus anunciam a sua justiça. Veja a descrição 
paralela da gloriosa vinda de Cristo em Is 40,5 e ML 24.29-3] 
cf. Ap 19.11-15). 

97.7 tados os deuses. Não haverá falsos deuses ou falsas re 
giões no reino messiânico (cf. Ze 13.2-3), 
97.8 Sião. Veja nota no SI 87.2. por causa da tua justiça. Os 
julgamentos absolutamente justos de Cristo de todos os povos € 
mundo serão um grande motivo para a alegria e o bem-estar no 
reino messiânico (cf. vs. 1-3; também SI 48.11; 1s 11.1-5;7€ 8.3. 

97.10 guarda a alma dos seus santos. A doutrina da seguram 
eterna está aqui declarada. À gratidão por tamanha graça devesz 
motivar os crentes a buscarem a santidade. 

97.11 A luz difunde-se, É uma maneira poética de descrever 
triunfo tinal da justiça e do justo (cf. Is 58.8,10; 60.19-20; MI 4.7 
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SALMOS 98-99 


A justiça do SENHOR 
Salmo 
9 8 1Cantai fao SENHOR um cântico novo, 
porque ele “tem feito maravilhas; 
a sua destra e o seu braço santo 
lhe alcançaram a vitória. 
2 “O SENHOR fez notória a sua salvação; 
“manifestou a sua justiça 
perante os olhos das nações. 
3 Lembrou-se da sua misericórdia e da sua fidelidade 
para com a casa de Israel; 
“todos os confins da terra viram 
a salvação do nosso Deus. 
4 Celebrai com júbilo ao SENHOR, 
todos os confins da terra; 
aclamai, regozijai-vos e cantai louvores. 
5 Cantai com harpa louvores ao SENHOR, 
com harpa e voz de canto; 
6 com trombetas e ao som de buzinas, 
exultai perante o SENHOR, que é rei, 
7 Ruja o mar e a sua plenitude, 
o mundo e os que nele habitam. 
8 Os rios batam palmas, 
e juntos cantem de júbilo os montes, 
9 na presença do SENHOR, 
!porque ele vem julgar a terra; 
julgará o mundo com justiça 
e os povos, com equidade. 


A santidade de Deus 
Q O "Reina 9 SENHOR; tremam os povos. 
“Ele está entronizado 
acima dos querubins; abale-se a terra. 
2 O SENHOR é grande em Sião 
e sobremodo elevado 
acima de todos os povos. 
3 Celebrem eles o teu nome 
grande e tremendo, 
porque é santo. 
4 És rei poderoso que ama a justiça; 
tu firmas a equidade, 
executas o juizo e a justiça em Jacó. 
5 Exaltai ao SENHOR, nosso Deus, 
e prostrai-vos ante o escabelo de seus pés, 
porque ele é santo. 
6 Moisés e Arão, entre os seus sacerdotes, 
e, Samuel, entre os que lhe “invocam o nome, 
clamavam ao SENHOR, e cle os ouvia. 
? Falava-lhes na coluna de nuvem; 
eles guardavam os seus mandamentos e a lei 
que lhes tinha dado. 
8 Tu lhes respondeste, ó SENHOR, nosso Deus; 
foste para eles Deus perdoador, 
ainda que tomando vingança dos seus feitos. 
9 Exaltai ao SENHOR, nosso Deus, 
e prostrai-vos ante o seu santo monte, 
porque santo é o SENHOR, nosso Deus. 


98.19 A semelhança de seus vizinhos, o SI 98 proclama o entu- 
siasmo c a alegria de toda a terra por causa do governo do Senhor, 
Ele é totalmente voltado para o louvor, com apenas uma breve men- 
ção do ímpio. 

L A celebração por causa do glorioso reinado do Senhor (98.145) 
A. Os triunfos do Senhor (98.1-6) 
B. O louvor ao Senhor (98.1-3) 

11. A exaltação dos retos julgamentos do Senhor (98.7-9) 

98.1 um cântico novo. Veja nota no SI 96.1. destra... braço san- 
to. São simbolos de poder. a vitória. O Senhor é muitas vezes des- 
crito no AT como um guerreiro divino (Êx 15.2-3; SI 18; 68.1-8; 
Is 59.1 5ss.). De acordo com os profetas, Cristo começará seu reino 
de mil anos após a sua vitória sobre as nações, que se unirão contra 
Israel no final dos tempos (Ze 14.1-15; Ap 19.11-21). 

98.2 das nações. Veja notas nos SI 57.9; 67.3; 82.8. 

98.3 sua misericórdia e da sua fidelidade. Veja notas nos S/85. 7; 
89.5. salvação. Essas palavras são uma metáfora para o estaheleci- 
mento do reino de justiça do Senhor na terra cl. Is 46.13; 51.5-8). 

98.4 Celebrai com júbilo. Um grande brado, saudando c ofere- 
cendo boas-vindas a um rei (cf. Zc 9.9; Mt 21.4.9). aclamai. A pas- 
sagem transmite a ideia de urna erupção de louvor que não pode 
ser contida (cf. ls 14.7; 44.23; 55.12), 

98.5-6 harpa... trombetas... buzinas. Instrumentos normalmen- 
te utilizados na adoração do templo jcf. 1Cr 16.5-6; 2Cr 5.12-13; 
29.25-30; td 3.10-13). 

98.8 rios batam palmas. Diferentes partes da natureza são des- 
critas como se estivessem se alegrando nesse cenário universal de 
alegria (Cf. Is 35.1-2; Rm 8.19-21). 

98.9 cle vem, Veja nota no SI 96.13. 

99,1-9 O tema desse salmo está sintetizado em sua última frase: 
“Porque santo é q SENI IOR, nosso Deus” (v. 9). O salmista encoraja 


o louvor ao rei por causa de sua santidade (vs. 3,5,9), que é a total 
separação da pessoa de Deus de todas as outras criaturas e coisas, 
bem como sua separação moral do pecado. O salmista também 
exulta pela verdade de que um Deus tão santo tenha tido um inti- 
mo relacionamento de salvação com Israel ao longo da história da 
nação (vs, 6-9). 

i. A exaltação da santidade do Rei (99.1-5) 

li. Os exemplos da santidade do Rei 199.6-9) 

99.1 acima dos querubins. Veja nota no $} 80.1; cf. SI 18.6-19; 
Ez 10.155. 

99.2 Sião. Veja nota no 5/87.2; cr. Hb 12.22-24. povos. Veja notas 
nos SI 57.9; 67.3. 

99.4 rei poderoso que ama a justiça. “Rei poderoso” pode ser 
uma espécie de epíteto para Deus; ou (combinando essa frase com 
o v. 3) o salmista está dizendo que um nome santo é a força de um 
rei justo. equidade. Ou seja, justiça (cf. 11.1-5). 

99,5 escabelo de seus pés. De modo geral, essa expressão é uma 
metáfora para o templo em Jerusalém (cf. 60.13; tm 2.1); mas, de 
modo mais específico, para a arca da Aliança [1Cr 28.2); os estabe- 
los faziam parte dos tronos dos reis de Israel (2Cr 9.18). 

99.6 Moisés... Arão... Samuel. Usando como exemplo três 
dos heróis famosos da nação, o salmista demonstra que o Deus 
santo tem um relacionamento duradouro, intimo c salvídico com 
Israel, 

99.7 coluna de nuvem. A coluna de nuvem era um dos meios de 
orientação divina (cí. Fx 13.21-22; 33.9-:10; Nm 12.5; Dt 31.15ss.). 
mandamentos... lei. Esses termos são usados nos salmos como si- 
nônimos para a Palavra de Deus (veja SI 119). 

99.9 seu santo monte, É uma referência à colina em Jerusalém, 
onde o templo se localizava (cf. SI 15.1; 24.23), e onde o templo se 
localizará no futuro reino messiânico (cf. Is 24.23). 


N 


SALMOS 100- 102 


756 


Hino de ingresso ao templo 
“Salmo de ações de graças 


1 0 0 1Celebrai *com júbilo ao SENHOR, 
todas as terras. 


2 Servi ao SENHOR com alegria, 
apresentai-vos diante dele com cântico. 
3 Sabei que o SENHOR é Deus; 
“foi ele quem nos fez, e dele somos; 
“somos o seu povo c rebanho do seu pastorcio. 
4 “Entrai por suas portas com ações de graças 
e nos seus átrios, com hinos de louvor; 
rendei-lhe graças e bendizei-lhe o nome. 
5 Porque o SENHOR é bom, 
atsua misericórdia dura para sempre, 
e, de geração em geração, a sua fidelidade. 


Modelo de bom rei 
Salmo de Davi 
4 0 A 1Cantarei a bondade e a justiça; 
| la ti, SENHOR, cantarei. 
2 Atentarei sabiamente ao caminho da perfeição. 
Oh! Quando virás ter comigo? 
“Portas a dentro, em minha casa, 
terei coração sincero. 
3 Não porei coisa injusta 
diante dos meus olhos; 


NBR namini na at PIE 


*aborreço o proceder dos “que se desviam; 
nada disto se me pegará. 
4 Longe de mim o coração perverso; 
não quero “conhecer o mal. 
5 Ao que às ocultas calunia o próximo, 
a esse destruirei; 
*o que tem olhar altivo e coração soberbo, 
não o suportarei. 
€ Os meus olhos procurarão os fiéis da terra, 
para que habitem comigo; 
o que anda em reto caminho, 
esse me servirá. 
7 Não há de ficar em minha casa 
o que usa de fraude; 
o que profere mentiras não permanecerá 
ante os meus olhos. 
8 'Manhã após manhã, destruirei 
todos os ímpios da terra, 
para limpar a *cidade do SENHOR 
dos que praticam a iniquidade. 


Arrependimento e esperança 
Oração do aflito que, “desfalecido, 
derrama o seu queixume perante o SENHOR 
A 102 1 Ouve, SENHOR, a minha súplica, 


e cheguem a ti os meus clamores. 


CAPÍTULO 100 título 2 81145. 1P 895,1 34 10.38: SI 149.73; 139.344; [E 210] 819, 


Is 40.11]; F7 BAMM 4E SI 66.13 116.17-19 5811361 


CAPÍTULO 101 241R$ 11,4 38397.10 EJs 23.6 498119115] 5€ Pvb.17 8’ [SI 75.10); Jr 21.12 é] 48.28 CAPÍTULO 102 tulo“ S16).2 


106.1-5 Esse famoso salmo, que enfatiza a natureza universal do 
reino de Deus, é uma bênção final para a série de salmos que trata- 
ram do reino do Senhor (8193; 95—100). A maior parte do S1100 é 
um chamado ao louvor « à ação de graças, © os ws. 3 € 5 estabeles 
cem os motivos para a adoração. 

l. Um chamado para louvar ao Senhor [100,1-3) 
ll. Um chamado para agradecer ao Senhor (100.4-5) 

190.1 Celebrai com júbilo. Veja nota no S/ 66.1. 

100.3 Sabei. No sentido de experimentar e ficar totalmente 
convencido da verdade. o SENHOR é Deus. Essa frase é uma con- 
lissão de que o Deus da aliança com Israel, Javé, é o único Deus 
verdadeiro. nos fez. Presume-se que essa afirmação seja uma re- 
ferência ò criação divina de toda a humanidade, mas a frase pa- 
rece fazer referência ao fato de Deus ter escolhido « abençoado 
Isrácl como uma nação (cf, Dt32.6,15; SI 95.6; Is 29.22-23; 44,21, 
seu povo... seu pastoreio. À imagem do pastor é constantemente 
atribuída ao rei de Isracl, como também ao Senhor ict. SI 78.70.72; 
às 44.28; Jr 10.21; Ze 10.3; 11.417; também SI 23.1; 28.9; 74.1 
77.20; 78.52-53:; 80.1; 45.7). Ela sugere um cuiclado especial 
{cf. Le 13.3.6]. De acordo com o NI, o Senhor também c o Pastor 
dos santos na era da igreja iJo 10, 16), 

100.4 suas portas... átrios. As portas e os átrios do templo. 

100.5 o SENHOR é bom. Fle é a fonte e o exemplo perfeito de 
bondade. sua misericórdia. Veja nota no S1 85.7. sua fidelidade. O 
Senhor cumpre suas promessas. 

191.1:8 Fsse salmo davídico expressa os compromissos do rei 
mediador [Davi] com seu rei eterno (o Senhor! em relação: 1) à 
sua vida pessoal e 2) à vida dos que habitam no reino. k possível 
que esse salmo tenha sido utilizado posteriormente nas corvações 
dos futuros reis de Israel. Na verdade, somente o rei Jesus cumprirá 
perfeitamente esses compromissos (cl. Is 9.6-7; 11.1-5). 

|. A vida pessoal do rei (101.1-4) 
IL O resultado na vida cos habitantes [101.5-8) 


A. Os justos (101.6) 
B. Os ímpios (101.5,7-8) 

101.2 caminho da perfeição. Como o rei procede, da mesma 
maneira procedem os seus seguidores (cf. v. 6). Quando virás ter 
comigo? Essa pergunta não expressa uma expectativa escatológica, 
mas a necessidade pessoal de Davi pelo imanente envolvimento de 
Deus com seu reino terreno. minha casa. (D rei busca a perleição 
primeiramente em sua própria vida pessoal (cf. v. 7), para depois 
olhar para o seu reino (cf. vs. 5,8), 

101.3-4 Um procedimento semelhante ao do homem “bem- 
-aventurado” do SI 1,1. 

101,3 meus olhos, O desejo do rei é olhar somente: para o que 
é justo (cf.v. 6). 

101.4 mal. O rei não se envolverá com a perversidade (ct. v. 9). 

101.5 calunia... olhar altivo... coração soberbo. A disposição 
para 9 assassinato vu soberba não será tolerada no reino, 

101.6 os fiéis da terra. Compare com “os ímpios da terra”, dov. 6. 

101,7 fraude... mentiras. Um prêmio é colocado sobre a ver- 
dade como fundamento para um reino associado com o Deus da 
verdade (cf. Jo 14.6}. 

101.8 da terra... a cidade do SENHOR. Isracl e Jerusalém, res- 
peclivamento. 

102.128 O Iitulo incspecífico é singular nesse salmo, que destaca 
os pensamentos de uma pessoa que está aflita (cf. S122; 69; 79; 102: 
130; 142), talvez expressando o lamento do exílio (cf. SI 42—43; 74 
79; 137). Como no caso de Já, cujas ailições não cram resultado do 
castigo de Deus por causa de algum pecado pessoal, o salmista cla- 
ma em meio à sua dor. Seu único alívio vem de recolocar sua visão 
no Deus soberano e em seus propósitos eternos. Sinais messiânicos 
estão presentes, pois Hb 1.10-12 cita SI 1002.2526. 

1. Um apela por socorro divino imediato (102.1-11) 
IL Uma perspectiva da soberania e eternidade de Deus (102.12-22 

H. Uma oração por uma vida mais longa (102.23-28) 
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SALMOS 102 


2 »Não me ocultes o rosto 
no dia da minha angústia; 
inclina-me os ouvidos; 
no dia em que eu clamar, 
dá-te pressa em acudir-me. 
3 Porque os meus dias, “como fumaça, 
se desvanecem, 
e os meus ossos ardem como em fornalha. 
4 Ferido como a erva, secou-se o meu coração; 
até me esqueço de comer o meu pão. 
5 Os meus ossos já se apegam à pele, 
por causa do meu dolorido gemer. 
6 Sou como o pelicano no deserto, 
como a coruja das ruínas. 
7 Não durmo 
e sou como o passarinho solitário nos telhados. 
8 Os meus inimigos me insultam a toda hora; 
furiosos contra mim, 
praguejam com o meu próprio nome. 
9 Por pão tenho comido cinza 
e misturado com lágrimas a minha bebida, 
10 por causa da tua indignação e da tua ira, 
porque me elevaste e depois me abateste. 
11 Como a sombra que declina, 
assim os meus dias, 
e eu me vou secando como a relva. 
12 Tu, porém, SENHOR, permaneces para sempre, 
e a memória do teu nome, 
de geração em geração, 
13 Levantar-te-ás e terás piedade de Sião; 
é tempo de te compadeceres dela, 
e já é vinda a sua hora; 
14 porque os teus servos amam 
até as pedras de Sião 
e se condoem do seu pó. 


15 Todas as nações “temerão o nome do SENHOR, 
e todos os reis da terra, a sua glória; 

16 porque o SENHOR edificou a Sião, 
“apareceu na sua glória, 

17/atendeu à oração do desamparado 
e não lhe desdenhou as preces. 

18 Ficará isto “registrado para a geração futura, 
e “um povo, que há de ser criado, 

louvará ao SENHOR; 

19 que o SENHOR, do alto do seu santuário, 
desde os céus, 'baixou vistas à terra, 

20 para ouvir o gemido dos cativos 
e libertar os condenados à morte, 

21 a fim de que “seja anunciado em Sião 

o nome do SENHOR 
e o seu louvor, em Jerusalém, 

22 'quando se reunirem os povos 
e os reinos, para servirem ao SENHOR. 

23 Ele me abateu a força no caminho 
e me ”abreviou os dias. 

24 "Dizia eu: Deus meu, 

não me leves na metade de minha vida; 
tu, “cujos anos se estendem 
por todas as gerações. 
25 "Em tempos remotos, 
lançaste os fundamentos da terra; 
e os céus são obra das tuas mãos. 

26 4Eles perecerão, mas tu permaneces; 
todos eles envelhecerão como uma veste, 
como roupa os mudarás, e serão mudados. 

27 "Tu, porém, és sempre o mesmo, 

e os teus anos jamais terão fim. 

28 ‘Os filhos dos teus servos habitarão seguros, 

e diante de ti se estabelecerá 
a sua descendência. 


2f S 27,9:69.17 3UTg Ata IS CIRSBLL 16° 6012] 17/Ne 16; SIZ2 18 DE3119; [Rim 13.4; 1Co 1011] PSI 
21892222 2215 2.23, 49.22-23; 611,3]; Z4 8.20:23 23 %jó 21.21 
27 (is 41.4; 43.10; MI 3.6: Hb 13.8]; Tg 1.17 


20'S! 79.11 
Hb 1.10:12] 26F]s 34.4; 51.6: Mt 24.35; [2Pe 3.7,1012]; Ap 20.11 

102,1-2 Muitas vezes, os salmos começam com um clamor pela 
soberana intervenção divina quando os recursos humanos se mos- 
traram insuficientes; por exemplo, SI 77.1; 142.1. 

102.2 o rosto... os ouvidos. Linguagem antropomóriica (isto é, 
uma figura de linguagem que atribui características humanas a Deus) 
que aponta para a atenção e resposta de Deus, respectivamente. 

102.3-5 ossos... coração... ossos. Esses termos descrevem as per- 
das, tanto física como emocional, solridas durante a aflição do salmista. 

102.6 pelicano. Provavelmente, uma coruja do deserto. Esse 
versículo descreve uma situação de isolamento, de total solidão 
(cf. Is 34,8-15; Sf 2.13-151. coruja. As corujas eram consideradas 
animais imundos, cf. Lv 11.16-18. 

102.7 passarinho solitário. Com essa imagem, o salmista expres- 
sa a sua sensação de ter sido abandonado, tanto por Deus como 
pelos homens. 

102.10-11 a sombra que declina. O pôr do sol é usado para descre 
ver o desesperado sentimento do salmista de que sua vida em breve 
terminará porque Deus o puniu pela retirada de sua presença e força. 

102.12-22 O salmista muda radicalmente seu foço da terra para 
os céus — de seu problema para Deus — e se regozija na natureza 
eterna do Senhor e em seu plano redentor constante e eterno. 


19 ‘Di 20.15; S114. 
24 © |SI 39.1 3;; Is 38.10 ° Já 36.20; (SI 90.2]; He 1,12 258 |Gn 1,1; Ne 9.6; 
28 * Si bY. 4h 

102.13-16 Sião. irata-se da Sião terrena ou Jerusalém 
(ct. vs. 16,21-22). Talvez essa reierência aponte para o tempo de 
restauração, depois do exílio babilônico (c. 605-536 a.C). 

102.18 registrado. O salmista tinha um sentimento de imortaliza- 
ção a respeito do seu esforço literário. 

102.19 do alto... baixou vistas. LIma menção à transcendente 
onisciência de Deus. 

102.22 os povos... os reinos. Esse desejo será plenamente cum- 
prido no reino messiânico de Cristo sobre o mundo (cf. St 2). 

102,23-24 O salmista deseja Ler uma vida longa, mas reconhece 
sua mortalidade diante da eternidade de Deus. 

102.25-27 O eterno Deus criou os céus e à lerra, que um dia 
perecerão (v. 26). A passagem de Hb 1,10-12 aplica essa passagem 
ao Senhor Jesus Cristo, que é superior aos anjos porque: 1) Ele é 
eterno, enquanto os anjos tiveram um início; e 2) le criou, mas os 
anjos foram criados. Essa passagem afirma claramente a eternidade 
e deidade de Cristo. O Deus imutável preservará sua criação, mes- 
mo na nova criação (cf. MI 3.6; Tg 1.17; 2Pe 3; Ap 21-22). 

102.28 A esperança realista de alguém que percebe que, embo- 
ra ele morra em breve, os propósitos de Deus na terra se cumprirão 
nas gerações futuras. 


SALMOS 103 


A misericórdia de Deus 
Salmo de Davi 
a 03 1 Bendize, ó minha alma, “ao SENHOR, 
e tudo o que há em mim bendiga 
ao seu santo nome. 
2 Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, 
e não te esqueças de nem um só de seus benefícios. 
3 Ele é quem perdoa todas as tuas iniquidades; 
quem 'sara todas as tuas enfermidades; 
4 quem da cova redime a tua vida 
e te “coroa de graça e misericórdia; 
5 quem farta de bens a tua velhice, 
de sorte que a “tua mocidade se renova 
como a da águia. 
6 O SENHOR faz justiça 
e julga a todos os oprimidos. 
7 fManifestou os seus caminhos a Moisés 
e os seus feitos aos filhos de Israel. 
8 £O SENHOR é misericordioso e compassivo; 
longânimo e assaz benigno. 
9 Não repreende perpetuamente, 
nem conserva para sempre a sua ira. 
10 Não nos trata segundo os nossos pecados, 
nem nos retribui consoante 
as nossas iniquidades. 
11 Pois quanto o céu se alteia acima da terra, 
assim é grande a sua misericórdia 
para com os que o temem. 
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12 Quanto dista o Oriente do Ocidente, 
assim “afasta de nós as nossas transgressões. 
13 *+Como um pai se compadece de seus filhos, 
assim o SENHOR se compadece dos que o temem. 
14 Pois ele conhece a nossa estrutura 
e sabe que somos pó. 
15 Quanto ao homem, 
os 'seus dias são como a telva; 
como a flor do campo, assim ele floresce; 
16 ” pois, soprando nela o vento, desaparece; 
e ”não conhecerá, daí em diante, o seu lugar. 
17 Mas a misericórdia do SENHOR 
é de eternidade a eternidade, 
sobre os que o temem, 
e a sua justiça, sobre os filhos dos filhos, 
18 “para com os que guardam a sua aliança 
e para com os que se lembram 
dos seus preceitos e os cumprem. 
19 Nos céus, estabeleceu o SENHOR o seu trono, 
e o”seu reino domina sobre tudo. 
20 4Bendizei ao SENHOR, todos os seus anjos, 
valorosos em poder, que 'executais as suas ordens 
e lhe obedeceis à palavra. 
21 Bendizei ao SENHOR, todos os seus exércitos, 
‘vós, ministros seus, que fazeis a sua vontade. 
22 Bendizei ao SENHOR, vós, todas as suas obras, 
em todos os lugares do seu domínio. 
Bendize, ó minha alma, ao SENHOR. 


CAPÍTULO 103 1251104.1,35 3 È$} 130.8; Is 33. 24c Êx 1526; 
Nm 14.18]; Dt 5.10; Ne 9.17; St 86.15; Jr 32.18; In 4,2; Tg 5.11 

Ze 2.9; 116 9,260 13413.17 1515 40,68: Tg 1101; Pe 1. 2) 167 
[Mmt 6.10) 21º[Hb 1.14) 

103.1-22 Os Sl 103—104 parecem um par designado a pro- 
mover o bendizer e a exaltação de Deus, Esse salmo representa 
um monólogo no qual Davi contempla a bondade de Deus e 
encoraja os anjos e as obras da criação a se juntarem a ele no 
louvor divino. 

|. O chamado para o louvor humano (103.1-19) 
A. Pessoal [103.1-5) 
B. Coletivo (103.6-19) 
Il. Um chamado para o louvor da criação (103.20-22b) 
A. Aos anjos (103.20-21) 
B. Às obras da criação (103.22a-b) 

lll. O refrão do louvor pessoal (103,22c) 

103,1 Bendize... ao SENHOR. Cf. 103.2,22; 104.1,35. 

103.2 não te esqueças de nem um só de seus benefícios. Essas 
dádivas terrenas recebidas de Deus incluíam: t) o perdão dos pe- 
cados (v. 3), 2) a cura de doenças (v. 3), 3) o livramento da morte 
(x. 4), € 3) 0 alimento para o sustento da vida (v. 5). 

103.3 enfermidades. Não se trata de uma promessa, mas de um 
testemunho que deve ser interpretado à luz de Dt 32.39. 

103.5 tua mocidade se renova como a da águia. A misteriosa 
longevidade da águia simbolizava força e velocidade (cf. Êx 19.4; 
Jr 48.40), que também caracteriza a juventude humana, Come re- 
gra geral, uma pessoa abençoada por Deus demyrará mais do que 
qualquer outra para ficar mais fraca e mais lenta (cf. Is 40.29-31, que 
usa à mesma linguagem). 

103.6-19 O salmista enumera os atributos de Deus com os quais 
cle abençoa os santos. 

103.7:8 seus caminhos a Moisés. Cf. o pedido de Moisés (Êx 33.13) 
e a resposta de Deus {Êx 34.67). 


“11473; [Is 53.5]: Jr1744 481512] 5 Cils 40,37 71K 33,121/; $1147.19 8 6 [fx 34.67; 
[51 30.5; Is 57.16]; Jr 3.5; [Ma 718] 10 [Ed 913; Ln 3.22] 12? [25m 12.13; Is 38.17; 43.25; 
“ls 40.71” 16 7.10 


18 9 [D1 7.9]; SI25.10 19 P [$} 47.2; l)n 4.17,25] 20951 148.2 


103.9 Não repreende perpetuamente. Haverá um dia final de 
prestação de contas, tanto na morte (Lc 16.19-31) como diante 
do grande trono branco (Ap 20.11-15), O dilúvio serviu como um 
exemplo perfeito dessa verdade (cf. Gn 6.3). 

103.10 Não nos trata. À grande misericórdia de Deus (v. 11) e 
a total c irreversível justificação (v. 12) realizou de modo redentor 
para nós, por meio da morte de Cristo (cf. 2Co 5.21: Fp 3.9), 0 
que nós mesmos não poderíamos fazer. 

103.13 Como um pai. Deus é diferente dos deuses pagãos, que 
são apáticos ou hostis. 

103.14 pó. Falando pelo aspecto físico, do mesmo modo que 
Adão foi criado do pó (Gn 2.7), assim a humanidade, na morte, 
voltará ao pó (Gn 3,19). 

103.15-16 dias... como a relva. A vida do homem é curta e tran- 
sitória (cf. Is 40.8). 

103.17-18 a misericórdia do SENHOR. Aqueles que buscam ao 
Senhor com o devido temor (v. 17) e obediência iv. 18) vencerão à 
efemeridade da vida fisica com a vida eterna. A passagem de Le 1.50 
cita o S 103.17. 

103.19 Nos céus... seu trono. De cternidade a eternidade, o 
Senhor tem sempre governado sobre todas as coisas (cf. SI 11.4; 
47.1-9; 148.8-13). Esse reinado universal deve ser diferenciado do 
reinado mediador de Deus na terra. 

103.20-27 seus anjos... seus exércitos. São anjos justos, os 
que não caíram, que servem a Deus noite e dia (cf. SI 148.2; 
Ap 5.11-13). 

103.22 suas obras. Lima referência à criação de Deus. 
que também é para o seu louvor (cf. SI 148—150, tambêm 
1Cr 29.10-13). 
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SALMOS 104 


Louvor ao Deus criador 
1 04 1 Bendize, ó minha alma, “ao SENHOR! 
SENHOR, Deus meu, 
como tu és magnificente: 
sobrevestido de glória e majestade, 
2 coberto de luz como de um manto. 
Tu estendes o céu como uma cortina, 
3 "pões nas águas o vigamento da tua morada, 
tomas as nuvens por teu carro 
e voas nas asas do vento. 
4 Fazes a teus anjos ventos 
e a teus ministros, labaredas de fogo. 
5 Lançaste os fundamentos da terra, 
para que ela não vacile em tempo nenhum. 
6 <«Tomaste o abismo por vestuário e a cobriste; 
as águas ficaram acima das montanhas; 
7 à tua repreensão, fugiram, 
à voz do teu trovão, bateram em retirada. 
8 Elevaram-se os montes, desceram os vales, 
até ao lugar que lhes havias preparado. 
9 “Puseste às águas divisa que não ultrapassarão, 
“para que não tornem a cobrir a terra. 
10 Tu fazes rebentar fontes no vale, 
cujas águas correm entre os montes; 
11 dão de beber a todos os animais do campo; 
os jumentos selvagens matam a sua sede. 
12 Junto delas têm as aves do céu o seu pouso 
e, por entre a ramagem, desferem o seu canto. 
13/Do alto de tua morada, regas os montes; 
a terra farta-se do fruto de tuas obras. 
14! Fazes crescer a relva para os animais 
e as plantas, para o serviço do homem, 
de sorte que da terra tire o seu 'pão, 


15 o'vinho, que alegra o coração do homem, 
o azeite, que lhe dá brilho ao rosto, 
e o alimento, que lhe sustém as forças. 
16 Avigoram-se as árvores do SENHOR 
e os cedros do Líbano que ele plantou, 
17 em que as aves fazem seus ninhos; 
quanto à cegonha, a sua casa é nos ciprestes. 
18 Os altos montes 
são das cabras montesinhas, 
e as rochas, o refúgio dos *arganazes. 
19 'Fex a lua para marcar o tempo; 
o “sol conhece a hora do seu ocaso. 
20 "Dispões as trevas, e vem a noite, 
na qual vagueiam os animais da selva. 
21º Os ledezinhos rugem pela presa 
e buscam de Deus o sustento; 
22 em vindo o sol, eles se recolhem 
e se acomodam nos seus covis. 
23 Sai o homem para o*?seu trabalho 
e para o seu encargo até à tarde, 
24 1Que variedade, SENHOR, nas tuas obras! 
Todas com sabedoria as fizeste; 
cheia está a terra das tuas “riquezas. 
25 Eis o mar vasto, imenso, 
no qual se movem seres sem conta, 
animais pequenos e grandes. 
26 Por ele transitam os navios 
e o 'monstro marinho que formaste 
para nele folgar. 
27 t Todos esperam de ti 
que lhes dês de comer a seu tempo. 
28 Se lhes dás, eles o recolhem; 
se abres a mão, eles se fartam de bens. 
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104.1-35 Com detalhes poéticos vívidos, o salmista canta a respei- 
to da glória do Senhor na criação (cf. Gn 1—2; Jó 38—41; SI 19.1-6; 
148.146; Pv 30.4; Is 40.1-6; Jo 1.1-3; Rm 1.18-25; CI [.16-17). Fle se re 
fere à criação original (cf, 104.5) sem se esquecer da queda do homem 
e da terra amaldiçoada (104.23,29,35). Recita a grandeza de Deus, 
alternando entre 1) 0 louvor pessoal ao Criador (104,1-2,5-9,20-30), € 
2) a declaração das obras das mãos de Deus ao seu público humano 

104,3-4,10-19,31-35). A fluência do salmo segue livremente a ordem 
da criação, como relatada em Gn 1.1-31, mas conclui (v. 35) com uma 
alusão aos tatos do final dos tempos, registrados em Ap 20-22. 
l. Os céus e a terra são criados (104.1-9) 
Il. As necessidades das criaturas são atendidas [104.10-18) 

Ill, O sole a lua (104,19-23) 

IV. O mar ẹ seus habitantes (104.24-26) 

v. O cuidado providencial de Deus (104.27-30) 

VI. O louvor ao Criador (104.31-35) 

104.1:9 Essa seção aproxima os dois primeiros dias da criação 
ci, Gn 1.1-8). 

104.1 tu és magnificente. O Criador é maior do que sua criação. 
Portanto, o Criador deve ser louvado, não a criação (cf. Êx 20.3-4; 
Rm 1.29). 

104.3 nas águas. Uma referência à criação original, quando as 
«puas estavam acima dos céus (cf. Gn 1.7-8). 

104.4 anjos... labaredas de fogo. A passagem de Hb 1.7 atribui 


essas características a anjos, descrevendo sua rapidez e seu poder 
de destruição como instrumentos do castigo de Deus. 

104.5 fundamentos. Cf. Jó 38.4. 

104,6-9 Essa descrição pode parecer o dilúvio mundial descrito 
em Gn 6-9, mas continua a referir-se à criação, especificamente a 
Gn 1.9-10, a respeito do terceiro dia da criação. 

104.10-18 Por meio de água [vs. 10-13), vegetação (v. 14), videi- 
ras, oliveiras e terras produtivas (v. 15), árvores (vs. 16-17) € montes 
(v 18) o Criador atende às necessidades básicas de sua criação. 
Tudo isso aconteceu no terceiro dia cla criação icf. Gn 1.11-13). 

104.13 Do alto de tua morada. Refere-se às nuvens de chuva. 

104.19-23 Essa seção corresponde ao quarto dia da criação, descri- 
to em Gn 1.14-19. O período de trabalho dos predadores (de noite) 
é contrastado com v tempo de trabalho dos seres humanos (de dia). 

104.24-26 Essa porção corresponde ao quinto dia de criação em 
Gn 1.20-23. 

104.26 monstro marinho. Esse termo aparece em outras quatro 
passagens do AT (Jó 3.8; 41.1 ("crocodilo"); SI 74.14 [“Crocudilo”;; 
Is 27.1 ["monstro”]). Em cada uma delas, se refere a alguma criatura 
poderosa que pode vencer o homem, mas que não é páreo para 
Deus, provavelmente um dinossauro. Veja nota «le Jó 41.1. 

104.27-30 Toda a criação espera pelo cuidado providencial 
de Deus. [sses versículos referem-se ao sexto dia da criação 
(ct. Gn 1.24:31). 


SALMOS 104-10 
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29 Se ocultas o rosto, eles se perturbam; 
“se lhes cortas a respiração, morrem 
e voltam ao seu pó. 

30 "Envias o teu Espírito, eles são criados, 
e, assim, renovas a face da terra, 

31 A glória do SENHOR seja para sempre! 
“Exulte o SENHOR por suas obras! 

32 Com só olhar para a terra, ele a faz “tremer; 
toca as montanhas, e elas fumegam. 

33 *Cantarei ao SENHOR enquanto eu viver; 
cantarei louvores ao meu Deus 

durante a minha vida. 

34 “Seja-lhe agradável a minha meditação; 
eu me alegrarei no SENHOR. 

35 “Desapareçam da terra os pecadores, 
e já não subsistam os perversos. 
Bendize, ó minha alma, ao SENHOR! 
Aleluia! 


As maravilhosas obras do SENHOR 
a favor de Israel 
1Cr 16.8-22 
A 0 EE 1Rendei graças ao SENHOR, . 
| my | invocai o seu nome, 
“fazei conhecidos, entre os povos, Os seus feitos. 
2 Cantai-lhe, cantai-lhe salmos; 
“narrai todas as suas maravilhas. 


3 Gloriai-vos no seu santo nome; 
alegre-se o coração 
dos que buscam o SENHOR. 
4 Buscai o SENHOR e o seu poder; 
“buscai perpetuamente a sua presença. 
5 “Lembrai-vos das maravilhas que fez, 
dos seus prodígios e dos juízos de seus lábios, 
6 vós, descendentes de Abraão, seu servo, 
vós, filhos de Jacó, seus escolhidos. 
7 Ele é o SENHOR, nosso Deus; 
os“seus juízos permeiam toda a terra. 
8*Lembra-se perpetuamente da sua aliança, 
da palavra que empenhou para mil gerações; 
9 Ada aliança que fez com Abraão 
e do juramento que fez a Isaque; 
10 o qual confirmou a Jacó por decreto 
ea Israel por aliança perpétua, 
11 dizendo: 'Dar-te-ei a terra de Canaã 
como quinhão da vossa herança, 
12/Então, eram eles em pequeno número, 
pouquíssimos *e forasteiros nela; 
13 andavam de nação em nação, 
de um reino para outro reino. 
14! A ninguém permitiu que os oprimisse; 
antes, por amor deles, “repreendeu a reis, 
15 dizendo: Não togueis nos meus ungidos, 
nem maltrateis os meus profetas. 
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104.30 teu Espirito. Essa expressao deveria ser traduzida por 
“teu fôlego”, que corresponde ao “fôlego da vida”, em Cin 2.7. 

104.31-35 O salmista encerra bendizendo ao Criador, e pede 
que os perversos não possam mais poluir espiritualmente o univer- 
so de Deus (104.37), Essa oração prevê o novo céu e a nova terra 
icf. Ap 21-22). 

104.32 tremer... fumegam. São os terremotos € os incêndios 
causados pelos raios. 

104.35 pecadores... perversos. Apesar de Deus ter sido miseri- 
cordioso em permitir que os seres humanos caídos continuassem 
a viver (cf. Cn 3.1-24), aqueles que bendizem e louvam a Deus de- 
sejam ver o dia em que 1) os pecadores serão abolidos da terra (ct. 
Ap 20.11-15), e 2) a maldição da terra será revertida (cf. Ap 22,3). 

105.1-45 Da mesma maneira que os SI 103—104 são considera- 
dos companheiros, assim são os SI 105—106, porque olham para 
a história de Israel a partir da perspectiva de Deus e então para a 
superioridade de Isracl, respectivamente, Esse salmo possivelmen- 
te teve sua origem numa ordem de Davi para Asafe, quando a arca 
da Aliança foi levada pela primeira vez a Jerusalém (25m 6.12-19: 
1Cr 16.1-7). A passagem de SI 105.1-15 repete 1Cr 16.8-22. 

1. Regozijando-se pelas obras de Deus em favor de Israel (105,1-3) 
It. Relembrando as obras de Deus em favor de Israel (105.4-6) 
It. Descrevendo a obra de Deus em favor de Israel (105.7-45) 
A. De Abraão a josé (105.7-25) 
B. De Moisês a Josué (105.26-45) 

105.1-5 Dez verbos na voz imperativa convocam Israel para um 
tempo de recordação, celebração e divulgação da obra de Deus em 
favor de Israel, como resultado da aliança do Senhor com Abraão. 

105.6 descendentes de Abraão... filhos de Jacó. Aqueles que 
deveriam obedecer às ordens de 105.1-5, ou seja, a nação de Israel. 

105,7-12 Essa seção menciona a aliança com Abraão. 


105.8 para mil gerações. É uma referência a um período de ter- 
po excessivamente longo (uma geração corresponde normalmente 
a 40 anos), que deveria abranger o restante da história da human» 
dade, isto é, para sempre (cf. Dt 7.9; 1Cr 16.15). 

105.9-10 A aliança original que Deus havia feito com Abraão. Mas 
tarde, Deus a renovou com Isaque e depois com Jacó (ct. Abraão — 
Gn 12.1-3; 13.14-18,15,18-21;17,1-21; 22.15-19; Isaque— 26,23-25 
e Jacó — 35.912). 

105,10 aliança perpétua. Da época da aliança até o fim. No AT, c'a 
co alianças são ditas serem “perpétuas”: 1) a aliança noar 
{Gn 9.16); 2) a aliança abraâmica [Gn 17.7,13,19; 3) a aliança sacerdo 
(Lv 24,8); 4) a aliança clavídlica (2ôm 23.5); e 5) a Nova aliança (Jr 32. 

105.11 dizendo. Provavelmente, é uma referência à promessa = 
Deus a Abraão, em Gn 17.8. 

105.12 pequeno número. Deus prometeu que multiplicaria 5 
poucos descendentes de Abraão, e que eles se tornariam tão num 
rosos como as estrelas dos céus e as areias da praia (cf. Gn 13.70 
15.5; 17.2,6; 22.17). 

105.13 de nação em nação, Abraão havia migrado de Ur o 
Caldeus para Harã, e finalmente para Canaã (Gn 11,31). Mais tan 
ele visitou o Egito (Gn 12.10-13.1). 

105.14 repreendeu. O Senhor atingiu Faraó e sua família com = 
gas terríveis quando Sarai foi levada para a casa dele (Gn 12.17) =» 
moleque, rei de Gerar, também foi repreendido por Deus (Gn 20.37 

105.15 Não toqueis... nem maltrateis. Nenhuma passas" 
do AT registra precisamente essa declaração. O salmista. nº: 
velmente, está resumindo várias ocasiões, como Gn 20.7; 2» 
meus ungidos... meus profetas. Com um paralelismo poérc> 
termo “profetas de Deus” designa aqueles que ele escolheu = 
representálo na terra, Em Gn 20.7, Abraão é chamado de pressa. 
Esse título também poderia ser aplicado a Isaque e Jacó. 
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16” Fez vir fome sobre a terra 
e cortou os “meios de se obter pão. 
17? Adiante deles enviou um homem, 
José, “vendido como escravo; 
18 "cujos pés apertaram com grilhões 
e a quem puseram em ferros, 
19 até cumprir-se a profecia a respeito dele, 
*e tê-lo provado a palavra do SENHOR. 
20 + rei mandou soltá-lo; 
o potentado dos povos o pôs em liberdade. 
21 “Constituiu-o senhor de sua casa 
e mordomo de tudo o que possuía, 
22 para, a seu talante, sujeitar os seus príncipes 
e aos seus anciãos ensinar a sabedoria. 
23 "Então, Israel entrou no Egito, 
e Jacó peregrinou “na terra de Cam. 
24* Deus fez sobremodo fecundo o seu povo 
e o tornou mais forte 
do que os seus opressores. 
253Mudou-lhes o coração 
para que odiassem o seu povo 
e usassem de astúcia para com os seus servos. 
26 +E lhes enviou Moisés, seu servo, 
e Arão, a quem escolhera, 
27 “por meio dos quais fez, entre eles, 
os seus sinais e maravilhas na terra de Cam. 
28 Enviou trevas, e tudo escureceu; 
e Moisés e Arão não foram rebeldes 
à sua palavra. 
29 »Transformou-lhes as águas em sangue 
e assim lhes fez morrer os peixes. 
30 “Sua terra produziu rãs em abundância, 
até nos aposentos dos reis. 
31 “Ele falou, e vieram nuvens de moscas 
e piolhos em todo o seu país. 


32 «Por chuva deu-lhes saraiva 
e fogo chamejante, na sua terra. 
33!Devastou-lhes os vinhedos e os figueirais 
e lhes quebrou as árvores 
dos seus limites. 
34 “Ele falou, e vieram gafanhotos 
e saltões sem conta, 
35 os quais devoraram toda a erva do país 
e comeram o fruto dos seus campos. 
36 "Também feriu de morte 
a todos os primogênitos da sua terra, 
'as primícias do seu vigor. 
37 Então, fez sair o seu povo, 
com prata e ouro, 
e entre as suas tribos 
não havia um só inválido. 
38 *Alegrou-se o Egito quando eles saíram, 
porquanto lhe tinham infundido terror. 
39 Ele estendeu uma nuvem 
que lhes servisse de toldo 
e um fogo para os alumiar de noite. 
40  Pediram, e ele fez vir codornizes 
e "os saciou com pão do céu. 
41 ºFendeu a rocha, e dela brotaram águas, 
que correram, qual torrente, pelo deserto. 
42 Porque estava lembrado 
da ?sua santa palavra 
e de Abraão, seu servo. 
43 E conduziu com alegria o seu povo 
e, com jubiloso canto, os seus escolhidos. 
44 4Deu-lhes as terras das nações, 
e eles se apossaram do trabalho dos povos, 
45 "para que lhe guardassem os preceitos 
e lhe observassem as leis. 
Aleluia! 
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105.16-25 Uma referência à história registrada em Gn 37-50, 
Os vs. 16-22 tralam da experiência de José, no Egito (cf. Gn 37—41), 
enquanto o v. 23 fala da viagem de Jacó ao Egito, que resultou numa 
permanência de 430 anos (Gn 42-50; cf. Gn 15.13-14: Êx 12.40). 
Os vs. 24-25 apresentam um resumo geral da experiência de Isracl 
no Egito (ct. Êx 1.7-14). 

105.23 terra de Cam. Outro nome para a área do Egito onde 
parte dos descendentes de Cam, o filho mais novo de Noé, se esta- 
beleceu (cf. Gn 9.24; SI 78.51). 

105.23-25 Deus, soberanamente, usou o Egito para castigar Is- 
rael (ct. Gn 15.13). 

105.26-36 A libertação do Egito que Deus concedeu a Israel por 
meio de Moisés e Arão é descrita com uma ênfase especial sobre as 
dez pragas, terminando com a Páscoa (cl. Êx 10.21-29). 

105.28 trevas. A nona praga (cf. Êx 10.21-29). 

105.29 águas em sangue. A primeira praga (cf. fx 7.14-25). 

105.30 rãs. A segunda praga (cí. Êx 8.1-15). 

105.31 nuvens de moscas e piolhos. A quarta e a tercei- 
“a pragas, respectivamente (cf. Êx 8.16-32). A quinta praga 


— peste [Êx 9.1-7) e a sexta — úlceras {Êx 9.8-12) não são 
mencionadas. 

105.32-33 saraiva e fogo chamcjante. A séiima praga (cf. 
Êx 9.13-35). 

105.34-35 gafanhotos. A oitava praga (cf. Êx 10.1-20). 

105.36 feriu de morte... os primogênitos. A décima e última 
praga, que foi a morte dos primogênitos dos homens ¢ dos animais 
(ct. Êx 11.112,51). 

105.37-41 O salmista resume o êxodo dos israelitas do Egito. O 
Senhor proveu suas necessidades financeiras e físicas (cf. Êx 11.2-3; 
12.35; 15.26); proteção durante o dia e a noite (cf. Êx 14.19-20); 0 su- 
primento de comida (Êx 16.1-36); e de água (cf. Êx 17.6; Nm 20.1-11). 

105.42-45 O salmista conclui com um resumo que faz alusão à li- 
derança de josué conduzindo a nação de volta à terra que foi primei- 
ro prometida a Abraão (Js 1—12) e depois distribuída às 12 tribos de 
Israel {Js 13-24). O que Deus prometeu (cf, 105.7-12), cle cumpriu. 

105.42 estava lembrado. Coníorme prometido no v. 8. 

105.45 guardassem... observassem. €) tema da obediência ini- 
cia (1.6-9) e conclui (24.14-16,18,21,24) o livro de Josué. 


SALMOS 106 


A graça de Deus e a ingratidão de Israel 
Vs. 47-48: 1Cr 16.35-36 


A 0 6 t Aleluia! 
I *Rendei graças ao SENHOR, 


porque ele é bom; 
porque a sua misericórdia dura para sempre. 
2 Quem saberá contar os poderosos feitos 
do SENHOR 
ou anunciar os seus louvores? 
3 Bem-aventurados os que guardam a retidão 
c o que pratica a justiça em “todo tempo. 
4 “Lembra-te de mim, SENHOR, 
segundo a tua bondade para com o teu povo; 
visita-me com a tua salvação, 
5 para que eu veja a prosperidade 
dos teus escolhidos, 
e me alegre com a alegria do teu povo, 
e me regozije com a tua herança. 
6 “Pecamos, como nossos pais; 
cometemos iniquidade, procedemos mal. 
7 Nossos pais, no Egito, 
não atentaram às tuas maravilhas; 
não se lembraram da multidão 
das tuas misericórdias 
Je foram rebeldes junto ao mar, o mar Vermelho. 
8 Mas ele os salvou por amor do seu nome, 
para lhes fazer notório o seu poder. 


9 *Repreendeu o mar Vermelho, e ele secou; 
e'fê-los passar pelos abismos, 
como por um deserto. 
10 'Salvou-os das mãos de quem os odiava 
e os remiu do poder do inimigo. 
11 As águas cobriram os seus opressores; 
nem um deles escapou. 
12 “Então, creram nas suas palavras 
e lhe cantaram louvor. 
13" Cedo, porém, se esqueceram das suas obras 
e não lhe aguardaram os desígnios; 
14 *entregaram-se à cobiça, no deserto; 
e tentaram a Deus na solidão. 
15 “Concedeu-lhes o que pediram, 
mas “fez definhar-lhes a alma. 
16 4Tiveram inveja de Moisés, no acampamento, 
e de Arão, o santo do SENHOR. 
17 "Abriu-sc a terra, e tragou a Dată, 
e cobriu o grupo de Abirão. 
18* Ateou-se um fogo contra o seu grupo; 
a chama abrasou os ímpios. 
19 'Em Horebe, fizeram um bezerro 
e adoraram o ídolo fundido. 
20 E, assim, “trocaram a glória de Deus 
pelo simulacro de um novilho que come erva. 
21 Esqueceram-se de Deus, seu Salvador, 
que, no Egito, fizera coisas portentosas, 
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PIE TUTO 169NM 1613 17*Nm 16.3132; D116 185 Nm 16.335,46 
106.1-48 O SI 46 descreve a misericórdia de Deus av longo da 
história de Israel apesar da pecaminosicdade do povo (cf. Ne 9,1-38; 
SI 78; Is 63.764,12; Ez 20,1-44; Dn 9.1-19; At 7.2-53; 1Co 10,1-13). 
E bastante provável que a ocasião para esse salmo seja o arrepen- 
dimento (v, 6) dos judeus pós-exílio que haviam retornado para 
Jerusalém (vs, 46-47). Os vs. 1,47-48 parecem ter sido empresta- 
dos de ICr 16.34-36, que foi entoado quando a arca foi levada 
para Jerusalém pela primeira vez por Davi (ct, 25m 6,12-19; 
1Cr 16.1-7). Parece que a intenção do salmista é o verdadeiro 
reavivamento. 
L Ainvocação [106.1-5) 
Il. A identificação com os pecados de Israel (106.6) 
Ill. A confissão dos pecados de Israel (106.7-46) 
A. Durante o período de Moisés [106.7-33) 
B. De Josué a Jeremias [106.34-46) 
IV. O apelo pela salvação (106.47) 
V. O louvor (106.48) 

106.1 bom... misericórdia. Esses atributos de Deus são especial- 
mente dignos de louvor para o salmista à luz do padrão histórico de 
pecado de Israel (cf. 106,6-46). 

106.2-3 O v. 2 faz a pergunta que é respondida no v. 3. 

106.4-5 O salmista tem em mente os benefícios da aliança com 
Abraão (veja nota no $I 105.9-10). Aqui, ele ora pelo livramento 
pessoal (v. 4) e, a seguir, pelo da nação (v. 47). 

106.6 Pecamos... pais. O) salmista reconhece a perpétua pecami- 
nosidade de Israel, incluindo a de sua própria geração (cf. Êx 14.1-31). 

106.7-12 Essa seção relembra a travessia da nação do mar Ver- 
melho durante o êxodo, quando Faraó e seu exército perseguiam o 
povo (cf. Lx 14.1-31). 

106.7 mar Vermelho. Veja nota em Êx 13.18. 

106.8 por amor do seu nome, A glória e reputação de Deus são 
o motivo principal para suas ações. Essa expressão frequente do AT 


19 ' Èx 32.14; Dt 9.8; At 7.41 


13 M Èx 15.2 


; 16,2; 17.2 14 "Nm 11.4; ICO 10.6 15YNm 11.31 
20%) 241; Rm 1.23 


aparece em Salmos em seis outros lugares (cf. 23.3; 25.11; 31.: 
79.9; 109.21; 143.11). 

106.9 Repreendeu o mar Vermelho, Fsse confiável relato histo- 
rico relembra um verdadeiro milagre de Deus (cf, Ex 14.21-22), que 
mais tarde: providenciou um modo para a nação cruzar o Jordãs 
para entra na Terra Prometida (Js 3.14-17), 

106.10 Citado cm Le 1,71. 

106,11 nem um deles escapou. Conforme registrado e 
Ex 14.28 (cf. 51 78.53). 

106.12 lhe cantaram louvor. Uma referência ao Cântico de ^s 
sès ici. Fx 15.1-21). 

106.13-33 Essa seção relembra as peregrinações da nação p=: 
deserto (cf. Nm 14-Dt 34), 

106.13-15 Os judeus se esqueceram do que Deus havia fe) 
centemento em favor deles, mas 1) se lembraram das coisas há = 
ela vida que o Egito lhes fornecia, e 2) duvidaram de que teriam ==> 
(cf. Êx 15.24) ou alimento (cf. Êx 16. 23) no futuro. 

106.14 tentaram a Deus. De acordo com Nm 14.22, a = 
tentou (ou “testou”) a Deus pelo menos dez vezes Ief. Êx 5.21 55 
14.11-12; 15.24; 16.23: 17.2-3; 321-6; Nm 111-6; 12:1-2; 14 3- 

106.16-18 Corá, que não é citado aqui, liderou a rebelião o% 
relatada (cf. Nm 16.1-35). O castigo de Deus foi selado com > 
que consumiu 250 homens (cf. Nm 16.35). 

106.19-23 Essa seção relembra o episódio em que a nação = 
venceu Arão a fazer um bezerro de ouro para ser adorado, enaa 
to Moisés estava no monte recebendo os mandamentos de Ds 
(cf. Èx 32.1-14; Dt 9.7-21). 

106.19 Horebe. Provavelmente outro nome para o monie 520 
(cf. Êx 19.11). Foi nesse local especial, conhecido como “o vs» 
de Deus” (cf. 3.1; 1Rs 19.8), que Moisés recebeu do Senma = 
mandamentos (Di 1.6; 5.2; 29.1: MI 4.4). 

106.21 Deus, seu Salvador. Esse título, comum nas ess 
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22 maravilhas na terra de Cam, 
tremendos feitos no mar Vermelho. 
23 "Tê-los-ia exterminado, como dissera, 
se Moisés, seu escolhido, 
não se houvesse “interposto, 
impedindo que sua cólera os destruísse. 
24 Também desprezaram a “terra aprazível 
e não deram crédito à sua palavra; 
25 “antes, murmuraram em suas tendas 
e não acudiram à voz do SENHOR. 
26 “Então, lhes jurou, de mão erguida, 
“que os havia de arrasar no deserto; 
27 :e também derribaria entre as nações 
a sua descendência 
e os dispersaria por outras terras. 
28 “Também se juntaram a Baal-Peor 
e comeram os sacrifícios dos idolos mortos. 
29 Assim, com tais ações, o provocaram à ira; 
e grassou peste entre eles. 
30 «Então, se levantou Fincias 
e executou o juízo; 
e cessou a peste. 
31 Isso lhe foi imputado por justiça, 
de geração em geração, para sempre. 
32 +Depois, o indignaram nas águas de Meribá, 
he, por causa deles, sucedeu mal a Moisés, 


33 'pois foram rebeldes ao Espírito de Deus, 
e Moisés falou irrcfletidamente. 
34 ' Não exterminaram os povos, 
tcomo o SENHOR lhes ordenara. 
35! Antes, se mesclaram com as nações 
e lhes aprenderam as obras; 
36 ”» deram culto a seus ídolos, 
"os quais se lhes converteram em laço; 
37 “pois imolaram seus filhos 
e suas filhas aos ”demônios 
38 e derramaram sangue inocente, 
o sangue de seus filhos e filhas, 
que sacrificaram aos ídolos de Canaã; 
efa terra foi contaminada com sangue. 
39 Assim se "contaminaram com as suas obras 
e se *prostituíram nos seus feitos. 
40 Acendeu-se, por isso, 
ta ira do SENHOR contra o seu povo, 
e ele abominou a “sua própria herança 
41 e os entregou ao poder das nações; 
sobre eles dominaram os que os odiavam. 
42 Também os oprimiram os seus inimigos, 
sob cujo poder foram subjugados. 
43 " Muitas vezes os libertou, 
mas eles o provocaram com os seus conselhos 
e, por sua iniquidade, foram abatidos. 


23` Ex 32.10; Dt 9.19 * Ez 22.30 24*D 87 r 3.19; Ez 20.6 ¥ Dt 1.32; 9.23; [Hb 3.1819) 252 Nm 142,27: Dt 1.27 26º Lz 20.15-16; ho 3.11,18)” Nin 144,28:30 


27 € Lv 26.33; kz 20.23 289 Nm 25.3; Dt 4.3: ©s 9.10 30€Nm 25.78 31 ° Gn 156; Nm 25.1113 
047.16 37° |Dt 12.31; 32. 
40 ' J2 2.14; S1 78.59 ? [Dt 9.29; 32.9] 49 * Jz 2.14; INC 927] 43 “jz 2.16: [Ne 9.27, 


34? jz 1.21 [D1 7.216]; J222 35']23.56 36™)z 212° 
18 245; Jr 3.1-2) 39' {Ly 18.24); Fz 20185 [Lv 17.7; Nm 1: 
pastorais, é raramente usado no AT fora de Isaías (19.20; 43.3,11; 
45.15,21; 49.26; 60.16; 63.8). Aqui, ele se refere à libertação lísica, 
mas aponta para Jesus Cristo, como o redentor espiritual [Lc 2.11). 

106.22 Cam. Outro nome para a parte do Egito que foi ocupada 
pelos descendentes de Cam, o filho mais novo de Noé (cf. Gn 9,24; 
10.6-20). 

106.23 Moisés... interposto. Moisés, com base nas promessas 
da aliança com Abraão, apelou para que Deus não destruísse a 
nação, apesar da idolatria e do comportamento imoral do povo 
icl. Êx 32. 11-14). 

106.24-27 Fssa seção narra 1) a rejeição, por parte da nação, do 
relatório positivo de Josué e Calebe a respeito da lerra Prometida, e 
2) o desejo dos israelitas de retornar ao Egito (cf. Nm 14.1-4). Deus 
respondeu com castigo (Nm 14.11-38). 

106.24 a terra aprazível, É um termo usado para referir-se à lerra 
que Deus havia prometido a Abraão para a nação de Israel (cl. Jr 3.19; 
7c 7.14). 

106.28-31 Essa cena relata o encontro de Israel com o profeta Ba- 
laão que, pelo bem de Balaque, rei de Moabe, tentou amaldiçoar Is- 
rael, mas foi impedido por Deus (cf. Nm 22-24; Dt 23.4; Js 24.910; 
Ne 13.2). Depois de falhar, Balaão aconselhou Balaque a atrair Israel 
com imoralidade e idolatria (cf. Nm 31.16; 25.1; 2Pe 2.15; Jd 11; 
Ap 2.14). Isracl pecou e Deus castigou (Nm 25.1-1:3). Balaão foi mais 
tarde morto por Israel (cf. Js 13.22). 

106.28 Baal-Peor. Trata-se de Baal, o deus dos moabitas, cuja ado- 
ração ocorria num local do monte denominado Peor (ct. Nm 23.28). 
sacrifícios dos ídolos mortos. Provavelmente, essa frase é uma re- 
ierência aos sacrifícios feitos aos ídolos sem vida (ed. 4Ts 1.9). Israel 
deveria ter adorado ao “Deus vivo” (ct. Dt 5.26; ISm 17.26,36; 
SI 42.2; 84.2; Jr 10.3-10; Dn 6.20,26). 

106.30 Fineias. O filho de Eleazar, que era filho de Arão (cf. Nm 25.71. 

106.31 lhe foi imputado por justiça. A ação de Fineias foi justa 


Je 2.17; Os 4.12 


32 £ Nm 203.13; SI 81.7 P Dt 1.37; 3.26 33! Nm 203,10 
7.18]; 2Rs 16.3; 17.17; Ez 16.2021; [1Co 10.20] P [Ly 17.7} 38 9 [Nm 35.33; 


e louvável, demonstrando a fé que ele linha em Deus. Como havia 
sido com Abraão (cl. Gn 13.6 e Rm 4.3; GI 3.6; Tg 2.233), assim tam- 
bém foi com Fineias. A eterna aliança do sacerdócio perpétuo por 
intermédio de Arão, que era da casa de Levi, foi feita pela primeira 
vez por Deus em Lv 24.8-9 (cf. Jr 33.17-22; MI 2.4-8), Essa aliança 
foi reafirmada em Nm 18.8,19. Nessa passagem, fica especificado 
que a aliança conlinuará por meio dos descendentes do fiel Fineias. 

196.32-33 Essa cena remete ao episódio de Nm 20.1-13, quan- 
do Moisés estava irritado pela continua rebelião de Isracl, mas, de 
maneira errada, feriu a rocha com ira (cf. Ex 11.8; 16.20] e assim 
ofendeu ao Senhor (ci. Nm 20.12). Como resultado, lanto Arão (cl. 
Nm 20.22-29) como Moisés (D! 34.1-8) morreram prematuramen- 
te, sem entrar na Terra Prometida. 

106.32 águas de Meribá, Cf. Nm 20.13. 

106.33 Espírito de Deus. Provavelmente, refere-se ao Espírito 
Santo de Deus. O Espírito de Deus teve um ministério extensivo 
no AT (cf. Gn 1.2; 6.3; 2Sm 23.2; Ne 9.30; SI 139.7; Is 48,16; 
Ez 2.2; 3.12-14; 8.3: 11.1,3,24; Ag 2.5; Ze 7.12), As passagens 
de Is 63.10-11 e At 7.51 apontam para esse tato em particular. 

106.34-39 Essa seção descreve os pecados gerais dos israelitas, 
desde que entraram na Terra Prometida (js 3—4) até serem exilados 
na Assiria (2Rs 171 e na Babilônia (2Rs 24-25). Eles falharam em rejei- 
tar O paganismo desses povos e tristemente aderiram à idolatria deles. 

106.36-38 ídolos... demônios... idolos, Os demônios personifi- 
cavam ídolos e inçentivavam a idolatria (cf. Dt 32.17; 2Cr 33.5-7; 
1Co 10.14-21; Ap 9.20). O sacrifício de crianças era comum 
(ct. Dt 12.31; 2Rs 17.17; Ez 16.20-21). 

106.39 suas obras... feitos. Deus considerava Israel diretamente 
responsável pelos seus pecados, sem desculpa alguma. 

106,40-43 Do periodo dos juízes até o exílio assírio e o babilô- 
nico, Deus usou à mão (de seus inimigos para disciplinar Israel por 
causa de seus pecados. 
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44 Olhou-os, contudo, quando estavam angustiados 
*e lhes ouviu o clamor; 

45 lembrou-se, a favor deles, de sua aliança 
e se*compadeceu, “segundo a multidão 

de suas misericórdias. 

46 2Fez também que lograssem compaixão 
de todos os que os levaram cativos. 

47 “Salva-nos, SENHOR, nosso Deus, 
e congrega-nos de entre as nações, 
para que demos graças ao teu santo nome 
e nos gloriemos no teu louvor, 

48 “Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, 
de eternidade a eternidade; 
e todo o povo diga: Amém! 
Aleluia! 


LIVRO V 
Salmos 107—150 


Deus salva de todas as tribulações 
1 Q 7 1Rendei “graças ao SENHOR, 
porque ele é bom, 

e a sua misericórdia dura para sempre. 
2 Digam-no os remidos do SENHOR, 

os que ele resgatou da mão do inimigo 
3 e*congregou de entre as terras, 

do Oriente e do Ocidente, 

do Norte e do mar. 
4 Andaram errantes pelo “deserto, 


por ermos caminhos, 
sem achar cidade em que habitassem. 


5 Famintos e sedentos, 
desfalecia neles a alma. 
6 “Então, na sua angústia, 
clamaram ao SENHOR, 
e ele os livrou das suas tribulações. 
7 Conduziu-os pelo “caminho direito, 
para que fossem à cidade em que habitassem. 
8/Rendam graças ao SENHOR por sua bondade 
e por suas maravilhas 
para com os filhos dos homens! 
9 Pois *dessedentou a alma sequiosa 
e fartou de bens a alma faminta. 
10 Os que se “assentaram nas trevas 
e nas sombras da morte, 
'presos em aflição e em ferros, 
11 por se terem 'rebelado 
contra a palavra de Deus 
e haverem desprezado *o conselho 
do Altíssimo, 
12 de modo que lhes abateu 
com trabalhos o coração — 
caíram, e 'não houve quem os socorresse. 
13 Então, na sua angústia, clamaram ao SENHOR, 
e ele os livrou das suas tribulações. 
14" Tirou-os das trevas e das sombras da morte 
e lhes despedaçou as cadeias. 
15 Rendam graças ao SENHOR por sua bondade 
e por suas maravilhas 
para com os filhos dos homens! 
16 Pois ”arrombou as portas de bronze 
e quebrou as trancas de ferro. 


44` J7 3.9; 6.7; ININ P [lv 2641-422 Jz 2.18 9 S169. 
CAPÍTULO 107 TAC 16.34; Si 106.1; Ir 33.11 
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106.44-46 Essa menção entatiza a natureza incondicional da 
aliança cde Deus com Abraão, 

106.45 a favor deles. Trata-se de um complemento secundário para 
Deus, que estava agindo em primeiro lugar pelo bem de seu nome 
(cf. v. 3). lembrou-se... de sua aliança. Lssa afirmação responde à ora. 
cão feita pelo salmista nos vs. 4-5, com base na aliança de Abraão, de 
que 1) os descendentes de Abraão se multiplicariam, e 2] que possui- 
riam a Terra Prometida (veja nota no SI 105.910; cf, Le (72-75). 

186.47 O salmista suplica, pelo bem da nação e à luz da aliança 
com Abraão, que as tribos sejam reunidas em Israel, He se lembra do 
que os homens dos dias ele Moisés se haviam esquecida, isto é, que 
Deus é o Salvador deles (cf. 106.21). Ainda que as tribos de Judá e 
Benjamim tenham retornado a Israel, conforme relatado em Esdras e 
Neemias, essa passagem contempla a reunião de Istacl quando o Se 
nhor Jesus Cristo retornar para governar por mil anus Ap 20) no pro- 
metido reino milenar davídico {25m 7) sobre a terra ich. Ez 37.11-20; 
Os 14.4-8; || 3.18-21; Am 9.7-15; Mq 7.14-20; St 3.8-20; Zc 12—14). 

196.48 de eternidade a eternidade. Com a esperançosa oração 
de 106.47 nos lábios, o salmista encerra o quarto livro dos Salmos 
(5190-1061 bendizendo ao Senhor, o Salvador de Israel, pelo seu 
caráter elerno (cl. 1Cr 16.36; 81 47,13; 90,2). 

107.1-43 O verso inicial dos Sl 103—107, "Rendei graças ao 
SENHOR”, une essa trilogia de canções que louva a Deus pela sua 
bondade e misericórdia para com Israel. É muito provável que esse 
salmo tenha uma origem pós-exílio (cf. 107.3). O salmo desenvolve 
dois grandes temas: 1) louvar a Deus pelo seu contínuo livramento 


9 6 [S] 34.10: Le 1.53] 
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(107.4-32), e 2} relembrar a resposta de Deus à obediência/desobe- 
diência do homem (107.33-42). 
L O chamado para o louvor [107.1-3) 

Ii. O motivo para se regozijar: O livramento (107.432) 

II. As consequências da obediência/desobediência (107.33-42) 

Iv. O comentário sobre a sabedoria/compreensão (107.43) 

107.1-3 Todos aqueles que foram liberios (redimidos) da mão 
do inimigo de Israel tocalizam a bondade e misericórdia eterna ce 
Deus. Ao longo dos sécutos, o povo havia sido libertado do Fgito ar 
sul (cf. Ex 12—14, da Síria c da Assíria ao norte (cf. 2Rs 19,29-37 
dos filisteus a ocsle (el. 25m 8.1; 2Rs 18.8) e da Babilônia a leste 
icf. Ed 1). Compare a oração do salmisla em 106.47 com o v. 3. 

107.4-32Lssaporção dosalmo contém quatroimagens ousituaçõe 
reais que ilustram o desastroso resultado dos pecados da nação: 1) ps 
segrinaram pelo deserto (vs. 4-9), 2) detinharam na prisão (vs. 10-1 
3) soireram doenças (vs. 17-22); e 4) enfrentaram o mar revolto 1%: 
23-32). Cada imagem segue a mesma sequência de quatro aco» 
tecimentos: 1) a dificuldade do homem (vs. 4:5,10-12,17-18,23-27 
2) a petição do homem (vs. 64,139,199,28a) 3) o perdão & 
Deus (vs. 6-7,13b-14,19h-20,28b-30]; e 4) o louvor do homes 
tvs. 8-9,15-16,21-23,31-321, 

107.49 Possivelmente, à salmista lembrou-se: das peregrinações 2 
Israd ingrato e inticl pelo deserto após o milagre do êxodo [Nm 14-]s 2 

107.10-16 Possivelmente, o salmista pensou na prisão e no cos 
finamento do rei Zedequias, por volta de 586 a.C. (cf. 2Rs 25.57 
jr 39.4-8; jr 52.1-11). 
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17 Os estultos, “por causa do seu caminho 
de transgressão 


e por causa das suas iniquidades, serão afligidos. 


18” A sua alma aborreceu toda sorte de comida, 
e “chegaram às portas da morte. 
19 Então, na sua angústia, clamaram ao SENHOR, 
e ele os livrou das suas tribulações. 
20 "Enviou-lhes a sua palavra, e os*sarou, 
e os livrou do que lhes era mortal. 
21 Rendam graças ao SENHOR por sua bondade 
e por suas maravilhas para com os filhos 
dos homens! 
22 “Ofereçam sacrifícios de ações de graças 
e'proclamem com júbilo as suas obras! 
23 Os que, tomando navios, descem aos mares, 
os que fazem tráfico na imensidade das águas, 
24 esses veem as obras do SENHOR 
e as suas maravilhas nas profundezas do abismo. 
25 Pois ele falou e “fez levantar 
o vento tempestuoso, 
que elevou as ondas do mar. 
26 Subiram até aos céus, desceram até aos abismos; 
*no meio destas angústias, desfalecia-lhes a alma. 
27 Andaram, e cambalearam como ébrios, 
e perderam todo tino. 
28 Então, na sua angústia, clamaram ao SENHOR, 
e ele os livrou das suas tribulações. 
29 1 Fez cessar a tormenta, 
e as ondas se acalmaram. 
30 Então, se alegraram com a bonança; 
e, assim, os levou ao desejado porto. 
31:Rendam graças ao SENHOR por sua bondade 
e por suas maravilhas para com os filhos 
dos homens! 
32 Exaltem-no também “na assembleia do povo 
e o glorifiquem no conselho dos anciãos. 
33 Ele ºconverteu rios em desertos 
e mananciais, em terra seca; 


34 “terra frutífera, em deserto salgado, 
por causa da maldade dos seus habitantes. 
35 “Converteu o deserto em lençóis de água 
eaterra seca, em mananciais. 
36 Estabeleceu aí os famintos, 
os quais edificaram uma cidade 
em que habitassem. 
37 Semearam campos, e plantaram vinhas, 
e tiveram fartas colheitas. 
38 “Ele os abençoou, 
de sorte que se multiplicaram muito; 
e o gado deles não “diminuiu. 
39 Mas tornaram a *reduzir-se 
e foram humilhados pela opressão, 
pela adversidade e pelo sofrimento. 
40 *Lança ele o desprezo sobre os príncipes 
e os faz andar errantes, onde não há caminho. 
41 ‘Mas levanta da opressão o necessitado, 
para um alto retiro, 
e lhe'prospera famílias como rebanhos. 
42 *0Os retos veem isso e se alegram, 
mas o ímpio por toda parte fecha a boca. 
43 "Quem é sábio atente para essas coisas 
e considere as misericórdias do SENHOR. 


Deus concede vitória ao seu povo 
S1 57,7-11; Vs. 6-13: SI 60.5-12 
Cântico. Salmo de Davi 
1 98 1Firme “está o meu coração, ó Deus! 
Cantarei e entoarei louvores 
de toda a minha alma. 
2 "Despertai, saltério e harpa! 
Quero acordar a alva, 
3 Render-te-ei graças entre os povos, Ó SENHOR! 
Cantar-te-ei louvores entre as nações. 
4 Porque acima dos céus se cleva 
a tua misericórdia, 
e a tua fidelidade, para além das nuvens. 
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107.17-22 Possivelmente, o salmista relembrou a aflição e subse- 
quente cura em massa de Nm 21.4-9. 

107.23-32 É provável que o salmista tivesse em mente Jonas e os 
marinheiros com destino a Társis (ci, In 1). 

107.33-42 Essa seção contrasta a bênção de Deus, em resposta à 
obediência do ser humano, com o castigo divino por causa do pecado 
10 ser humano. O salmista expõe a questão com quatro ilustrações: 1) 
caindo da prosperidade para a pobreza (vs. 33-34); 2) subindo da im- 
orodutividade para a prosperidade (vs. 35-38); 3) despencando do topo 
sara baixo (vs. 39-40); e 4) sendo elevado de baixo para cima (vs. 41-42], 

107.33-34 Talvez uma referência aos três anos de seca causados 
telos pecados de Acabe e Jezabel (cf. 1Rs 17.1; 18.18). 

107.35-38 Talvez uma referência aos dias de Abraão (Gn 24.1,34-35] 
Pa Josué (Js 24.13). 

107.39-40 Talvez uma referência ao exílio assírio (2Rs 17.46) ou 
žo cativeiro babilônico (2Rs 24.1415). 


aPsiszeir 


107,41-42 Talvez uma referência aos judeus empobrecidos no 
Egito que foram enriquecidos com o ouro e outros tesouros egip- 
cios (ct. Êx 1.13-14; 3.21-22; 11.2; 12.35-36). 

107.43 Ao redigir essas palavras finais, talvez o salmista tivesse 
em mente Pv 8.1-36; Ec 12.13-14 vu Os 14.9. 

108.1-13 Davi combina porções dos SI 57 ¢ 60, escritos an- 
teriormente por ele mesmo, para compor esse salmo em come- 
moração às vitórias de Deus (os vs. 1-5 são extraídos de 57.7-11; 
os vs. 6-13, de 60.5-12), Ele excluiu vs lamentos que iniciavam 
cada salmo (57.1-6; 60.1-4) enquanto combinava suas próprias 
palavras de exaltação e confiança em Deus com apenas uma pe- 
quena variação de palavras. Não é dada nenhuma identificação 
de qualquer ocasião histórica por trás desse salmo. Veja notas nos 
SI 57.7-1 1; 60.5-12. 

1. A exaltação pessoal de Deus (108.1-5) 
It, A confiança pessoal em Deus (108.6-13) 
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5 “Sê exaltado, ó Deus, acima dos céus; 
e em toda a terra esplenda a tua glória, 

8 “para que os teus amados sejam livres; 
salva com a tua destra e responde-nos. 

7 Disse Deus na sua santidade: 

Exultarei; dividirei Siguém 
e medirci o vale de Sucote. 

8 Meu é Gileade, meu é Manassés; 

Efraim é a defesa de minha cabeça; 
“Judá é o meu cetro. 

9 Moabe, porém, é a minha bacia de lavar; 
sobre Edom atirarei a minha sandália; 
sobre a Filístia jubilarei. 

10 /Quem me conduzirá à cidade fortificada? 
Quem me guiará até Edom? 
11 Não nos rejeitaste, ó Deus? 
Tu não sais, ó Deus, com os nossos exércitos! 
12 Presta-nos auxílio na angústia, 
pois vão é o socorro do homem. 
13 Em Deus faremos proezas, 
porque ele mesmo calca aos pés 
os nossos adversários. 


Imprecações contra os inimigos 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
1 0 9 1Ó Deus do meu louvor, “não te cales! 
2Pois contra mim se desataram lábios 
maldosos e fraudulentos; 
com “mentirosa língua falam 
contra mim. 
3 Cercam-me com palavras odiosas 
e“sem causa me fazem guerra. 
4 Em paga do meu amor, me hostilizam; 
eu, porém, oro. 
5 “Pagaram-me o bem com o mal; 
o amor, com ódio. 
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109.1-31 Pelos seus detalhes gerais, esse salmo imprecatório de 
Davi não pode ser conclusivamente ligado a nenhum incidente ou 
pessoa em particular, na vida do rei, que esteja registrado em 1,25m, 
TRs e 1Cr. Davi responde, aqui, àqueles que lhe haviam feito um sê 
rio ataque verbal com falsas acusações (ef. 109.2:3,20). Esse sahno 
é considerado messiânico em essência, já que At 1.20 cita o v. 8 
em referência à punição de Judas por ter traído a Cristo (cf. SI 41.9; 
69.25). Davi inverte os papéis com seus inimigos quando deixa de 
ser o acusado, no tribunal dos homens, e passa a acusador/promo- 
tor diante do tribunal de Deus, 

L O apelo do suplicante (109.1-5) 
tl. A punição desejada (109.6-20) 

IH. À petição por justiça (109.21-29) 

Ré Q louvor ao juiz (109.30-31) 

109,1 Ó Deus do meu louvor. Davi inicia e termina (cf. v. 30) 
com uma palavra de louvor ao Juiz Supremo do universo. No 
v. 21, Davi se dirige ao juiz como “SENHOR Deus”, e no v. 26, como 
“SENHOR, Deus meu”. 

109.2-5 A reclamação de Davi era que o inocente estava sendo 
acusado por ímpios. Fle afirmou que as acusações cram infunda- 
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6 Suscita contra ele um ímpio, 
e “à sua direita esteja um acusador. 
7 Quando o julgarem, seja condenado; 
e,Ítida como pecado, a sua oração. 
8 Os seus dias sejam “poucos, 
e “tome outro o seu encargo. 
9 "Fiquem órfãos os seus filhos, 
e viúva, a sua esposa. 
10 Andem errantes os seus filhos e mendiguem; 
e sejam expulsos das ruínas de suas casas. 
11 /De tudo o que tem, lance mão o usurário; 
do fruto do seu trabalho, 
esbulhem-no os estranhos. 
12 Ninguém tenha misericórdia dele, 
nem haja quem se compadeça 
dos seus órfãos. 
13 *Desapareça a sua posteridade, 
e na seguinte geração 'se extinga o seu nome, 
14 "Na lembrança do SENHOR, 
viva a íniquidade de seus pais, 
e "não se apague o pecado de sua mãe. 
15 Permaneçam ante os olhos do SENHOR, 
para que “faça desaparecer da terra 
a memória deles. 
16 Porquanto não se lembrou 
de usar de misericórdia, 
mas perseguiu o aflito e o necessitado, 
como também o ?quebrantado de coração, 
para os entregar à morte. 
17 “Amou a maldição; ela o apanhe; 
não quis a bênção; aparte-se dele. 
18 Vestiu-se de maldição como de uma túnica: 
“penetre, como água, no seu interior 
e nos seus ossos, como azeite. 
19 Seja-lhe como a roupa que o cobre 
e como o cinto com que sempre se cinge. 
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clas (109.3), Conquanto Doegue, o edomita, lenha sido identifica 
do por alguns estudiosos (cf. Sm 21-22; SI 52), o candidato mas 
provável seria Saul (cf. 1Sm 18-27). Oito dos 14 títulos historico 
em outros salmos se referem aos sofrimentos de Davi relacionac = 
às perseguições de Saul com o propósito de matálo (cí. SI 18; 34 
54: 56-57; 59: 63; 142). 

109.2 Nos vs. 2-5,20,25,27-29, Davi se refere a um grupo == 
acusadores, em contraste com os vs. 16-19, em que uma pessos 
é mencionada. E bastante provável que a pessoa seja o lider = 
grupo. 

109.6-20 A lei mosaica havia previsto falsas acusações e i=- 
temunhos mentirosos (cf. Dt 19.16-21) ao decretar que o ias 
acusador receberia a punição destinada au acusado. Parece o=: 
aqui Davi tinha essa let em mente, como também nos vs. 26-25 
Assim, essas imprecações não são maldições malignas, mas » 
clamor por justiça de acordo com a lei. Essas palavras duras %8 
dizem respeito aos penitentes, mas aos impenitentes e insens™ 
inimigos de Deus e de sua causa, cujo fim inevitável está selao 

199.8 O apóstolo Pedro citou esse versículo como justifica: 
para substituir Judas, o traidor, por outro apóstolo (cf. At 1.20:. 
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20 Tal seja, da parte do SENHOR, 
o galardão dos meus contrários 
e dos que falam mal contra a minha alma. 
21 Mas tu, SENHOR Deus, age por mim, 
por amor do teu nome; 
livra-me, porque é grande a tua misericórdia. 
22 Porque estou aflito e necessitado 
e, dentro de mim, sinto ferido o coração. 
23 Vou passando, “como a sombra que declina; 
sou atirado para longe, como um gafanhoto. 
24 De tanto jejuar, os ‘joelhos me vacilam, 
e de magreza vai mirrando a minha carne. 
25 Tornei-me para eles objeto de “opróbrio; 
quando me veem, “meneiam a cabeça. 
26 Socorre, SENHOR, Deus meu! 
Salva-me segundo a tua misericórdia. 
27 ”Para que saibam vir isso das tuas mãos; 
que tu, SENHOR, o fizeste. 
28 * Amaldiçoem eles, mas tu, abençoa; 
sejam confundidos os que contra mim se levantam; 
Yalegre-se, porém, o teu servo. 
29ºCubram-se de ignomínia os meus adversários, 
e a sua própria confusão os envolva 
como uma túnica. 


30 Muitas graças darei ao SENHOR 
com os meus lábios; 
“louvá-lo-ei no meio da multidão; 
31 porque *ele se põe à direita do pobre, 
para o livrar dos que lhe julgam a alma. 


O reino e o sacerdócio do Messias 
Salmo de Davi 
1 1 0 1 Disse “o SENHOR ao meu senhor: 
Assenta-te à minha direita, 
até que eu ponha os teus inimigos 
"debaixo dos teus pés. 
2 O SENHOR enviará “de Sião o cetro do seu poder, 
dizendo: “Domina entre os teus inimigos. 
3 * Apresentar-se-á voluntariamente o teu povo, 
no dia do teu poder; 
‘com santos ornamentos, 
como o orvalho emergindo da aurora, 
serão os teus jovens. 
4 O SENHOR jurou e fnão se arrependerá: 
Tu és "sacerdote para sempre, 
segundo a ordem de ‘Melquisedeque. 
5 O Senhor, 'à tua direita, 
Eno dia da sua ira, esmagará os reis. 
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109.21-29 Davi apelou ao tribunal por justiça quando pediu o 
livramento pelo bem do nome do juiz (109.21) e, então, pelo seu 
próprio hem (vs. 22-25). A seguir, pediu que seus inimigos fossem 
punidos com justiça (vs. 26-29). 

109.30-31 O louvor de Davi ao magistrado divino (v. 30) baseou- 
-se em sua confiança na compaixão e na misericórdia do juiz 
v. 31). As passagens de 25m 22 e SI 18 registram o resultado geral 
da demanda de Davi, que foi julgada no tribunal de Deus. 

110.1-7 Esse salmo contém uma das mais exaltadas porções pro- 
féticas das Escrituras que apresentam Jesus conio um rei santo e um 
sumo sacerdote real — algo que nenhum monarca humano de Israel já 
vaxia experimentado. Esse salmo, junto com o SI 118, é de longe mais 
citado no NT (Mt 22.44; 26.64; Mc 12.36; 14.62; Le 20.42-43; 22.69; 
At2.3435; Hb 1.13; 5.6; 7.17,21; 10.13). Enquanto retrata o perfeito 
rei, o perfeito sumo sacerdote e perfeito governante, o SI 110 declara 
o papel atual de Cristo nos céus, como Salvador ressurreto (110.1), e 
seu futuro papel na terra, como monarca em exercício (110.2-7). Fsse 
salmo é decididamente messiânico e milenar quanto ao conteúdo. 
esus Cristo (Mt 22.43-44) atesta a auloria davídica. A ocasião precisa 
nesse salmo é desconhecida, mas poderia facilmente ser associado à 
ceclaração de Deus na aliança com Davi, em 2$m 7,4-17, 

l. Cristo, o Rei (110.1-3) 
II, Cristo, o sumo sacerdote (110.4-7) 

110.1 meu senhor. Refere-se ao rei divino/bumano de Israel — q 
ŝenhor Jesus Cristo. A humanidade de Cristo descende de Davi, 
sontorme exigido pela promessa davídica de 25m 7.12. Nos Evan- 
gelhos (Mt 22,44; Mc 12.36; Le 20.42-43), ao citar essa passagem, 
Zsto também declarou a sua deidade ao argumentar que somente 

próprio Deus poderia ter sido senhor do rei Davi. à minha direita. 
Feus. o Pai, convidou o Filho, em sua ascensão, a sentar-se no local 
= honra na sala do trono celestial (ct, At 2.22:36; Hb 10.10-12). 
isimigos debaixo dos teus pés. “Debaixo dos pés” era uma imagem 
«sada no antigo Oriente Próximo para a vitória absoluta, transmitin- 
ac a ideia de que a pessoa agora usaria os inimigos como cescabelo 
>. estrado para os pés (cl. SI 8.6-7; 47.3; Is 66.1; 1Co 15.27). Essa 


imagem prevê o segundo advento de Cristo (cf. Ap 19.11-21) como 
um rei conquistador (ct. Hb 10.13). 

110.2 Sião. Deus designou colocar seu rei terreno absoluto em 
Jerusalém (o lado sudoeste é Sião; cf. SI 132,13-18). É uma referên- 
cia à Sião terrena (cf. SI 2.6; Is 59.20), e não à celestial porque 1) 
não há inimigos no céu, e 2] nenhuma das atividades descritas nos 
vs. 5-7 acontecerá nos céus. o cetro, Do ponto de vista humano, é 
uma referência ao antigo bastão de Judá (cf. Gn 49.10). Do ponto 
de vista divino, é vara de ferro com a qual Jesus subjugará a terra 
(SI 2.9). Domina, Cristo governará no trono terreno de seu pai Davi 
(cf. Le 1.32) em cumprimemo de Is 9.6 e Ze 14.9. 

110.3 voluntariamente. (Os habitantes remidos da terra estarão 
dispostos a servir ao Rei dos reis e Senhor dos senhores. no dia do 
teu poder. Refere-se ao poder demonstrado durante o reino mile- 
nar de Jesus Cristo (cf. Zc 14.1-21; Ap 19.11—20.6). ornamentos... 
orvalho emergindo. Essas imagens parecem aplicar-se ao Rei, corm 
a intenção de representálo como estando no constante vigor da 
juventude, período conhecido pela força e atividade, ou podem 
fazer referência à sua santidade, eternidade e divindade. 

110,4 Tu és sacerdote, Será a primeira vez na história de Isracl 
que um rei servirá ao mesmo tempo como sumo sacerdote. Cristo 
(o “Renovo”, cf. Is 4.2; Jr 23.5-6; Zc 3.8; 6.12-13) construirá o tem- 
plo no qual o mundo adorará a Deus (ct. 25m 7.13; Is 2.2-4; 
Ez 40-48). para sempre. Cristo será 0 último e maior sumo sacer- 
dote da história de Israel. ordem de Melquisedeque. Esse sumo 
sacerdote não poderia pertencer à linhagem de Arão no sentido de 
que não seria eterno, não viria de Judá, não seria um rei ẹ não parti- 
ciparia da nova aliança (Jr 31,31-33; Hb 8—9). Melquisedeque, que 
significa “rei de justiça”, servia como sacerdoteyrei de Salem em 
Gn 14.17-20, e nos fornece uma ilustração da ordem do sacerdócio 
de Cristo (ci. Hb 5.6; 7.17,21). Os filhos de Zadoque servirão com 
Cristo no milênio como seus companheiros humanos de sacerdó- 
cio (cf. Ex 44.15; 48.11). 

110.5 à tua direita. Aqui, os papéis foram Irocados — o Pai, ago- 
ra, estã à destra do Filho. Essa imagem representa o Pai suprindo as 


SALMOS 110-111 


6 Ele julga entre as nações; 

enche-as de cadáveres; 

'esmagará cabeças por toda a terra. 
7 De caminho, bebe na torrente 

e” passa de cabeça erguida. 


As obras magníficas de Deus 
1 1 1 1 Aleluia! 


“De todo o coração 
renderei graças ao SENHOR, 
na companhia dos justos e na assembleia. 
2 *Grandes são as obras do SENHOR, 
“consideradas por todos 
os que nelas se comprazem. 


6'S168.21 PES 
necessidades do Filho (ct. St 16.8; 109.31; Is 41.13). O Pai concede 
a clerrota de seus inimigos na terra para que seu Filho possa cumprir 
as promessas divinas feitas a Abraão a respeito da Terra Prometida 
e da nação (Gn 12.1-2) e as feitas a Davi a respeito do reinado 
(25m 7.12-13,16). no dia da sua ira. É uma referência ao “Dia do 
Senhor” (cf. v. 3 “no dia do teu poder”), que encontra sua expressão 
global ao término das 70 semanas de Daniel (cf. Dn 9.24-27). Esse 
termo fala exclusivamente da ira de Deus, que será derramada so- 
bre o mundo impenitente a fim de estabelecer o reino dos mil anos 
(o milênio) de Cristo (cf. 31 2.1,11,31; 3.14; Ap 6.16-17; 14,19; 19.15), 

110.6 julga... enche-as... esmagará. Cf. SI 2.8-9; 50.1-6; Is 2.4; 
9.67; Dn 2.44-45; 7.26-27;)13.2,12; Mg 4.3; Mt 25.32; Ap 6.15-17; 
14.20; 16.14; 19.19-21. 

110.7 bebe. Isso ilustra um conquistador que se refresca e que 
tem acesso real a qualquer parte do mundo. Poderia ser uma pro- 
fecia sobre a corrente de águas frescas que fluirá de Jerusalém pata 
o Oriente e o Ocidente, conforme registrado em Ze 14.8. cabeça 
erguida, À cabeça erguida representa a força de Cristo na vitória (cf. 
SI 3.3; 27.6; 7310). Como o $S 22.28 relata: “Pois do SENHOR & o 
reino, é ele quem governa as nações” (cf. Ze 14,9). 

111.1-10 Os SI 111—112 são semelhantes no sentido de que 
1) ambos começam com “Aleluia!” (assim como o SI 113), e 2) 
ambos são acrósticos, com 22 linhas correspondentes às 22 letras 


3 Em suas obras há “glória e majestade, 
e a sua justiça permanece para sempre. 
4 Ele fez memoráveis as suas maravilhas; 
“benigno e misericordioso é o SENHOR. 
5 Dá sustento aos que o temem; 
lembrar-se-á sempre da sua aliança. 
6 Manifesta ao seu povo 
o poder das suas obras, 
dando-lhe a herança das nações. 
7 As obras de suas mãos são /verdade e justiça; 
fiéis, todos os seus preceitos. 
8 £Estáveis são eles para todo o sempre, 
"instituídos em fidelidade e retidão. 
9 "Enviou ao seu povo a redenção; 
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do alfabeto hebraico. O S} 111 exalta as obras de Deus, enquanto 
o 81112 exalta o homem que teme ao Senhor. Não se sabe quem 
é seu autor (ou autores). 

l. Uma palavra de louvor (141.1) 

Il. Palavras sobre as obras de Deus (111.2-9) 

HI, Uma palavra de sabedoria (111.10) 

111.1 De todo o coração. É possível que Jesus estivesse com 
essa passagem na mente ao afirmar que o grande: mandamento cra 
“Amarás o Senhor, leu Deus, de todo o teu coração...” (Mt 22.37), 

111.2:9 As obras de Deus são mencionadas cinco vezes 
(vs. 2-4,6-7). De modo geral, parece que a referência é à obra de 
redenção (v. 9) sem excluir as obras menores de natureza tem- 
poral (vs. 5-6). 

111.5 sustento... sua aliança. É bem possível que o salmista te 
nha feito alusão à fidelidade de Deus em prover alimento a Jacó por 
intermédio de José (Gn 37-50), em cumprimento à aliança feit- 
«om Abraão de tornar a nação como as estrelas do céu (Gn 15,51, 

111.6 herança das nações. Parece mais do que certo que 
salmista está se referindo à aliança com Abraão (ci, Gn 15.18-21 
17.18), principalmente ao êxodo (Êx—Dt) e à conquista/divisão dż 
Terra Prometida (Josué). Veja notas em Dt 7.1.2. 

111.9 estabeleceu para sempre a sua aliança. À luz dos vs. 54 
e de GI 3.6-9, essa frase parece contemplar os aspectos redentores 
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Salmos Citação do NT Significado 

21-12 Át 4.25-26; 13.33; Hb 1.5; 5.5 Encarnação, crucificação, ressurreição 

8.3.8 1Co 15.27-28; Ef 1.22; Hb 2,5-10 Criação 

16.8-11 At 2.24-31; 13.35-37 Morte, ressurreição 

22.1:31 Mt 27.35-46; Jo 19.23-24; Hb 2.12; 5.5 Encarnação, crucificação, ressurreição 

40.6-8 Hb 10.5-9 Encarnação 

41,9 Jo 13.18,21 Traição 

45.6-7 Hb 1.8-9 Divindade 

68.18 Efa8 Ascensão, entronização 

69.20-21,25 Mt27.34,48; At 1.15-20 Traição, crucificação 

72.6-47 Reinado milenar 

78.1-2,15 Mt 13.35; 1Co 10.4 Teofania, ministério terreno de ensino 

89.3-37 At 2.30 Reinado milenar 

102.25-27 Hb 1.10-42 Criação, eternidade 

109.6-19 At 1.15-20 Traição 

110.1-7 Mt 22.43-45; At 2,33-35; Hb 1.13; 5.6-10; 6.20; 7.24 Divindade, ascensão, sacerdócio celestial 
reinado milenar 

118.22-23 Mt 21.42; Mic 12.10-11: Lc 20.17; At 4.8-12; 1Pe 2.7 Rejeição como Salvador 


Reinado milenar 


SALMOS 111-113 


estabeleceu para sempre a sua aliança; 
“santo e tremendo é o seu nome. 
10 #0 temor do SENHOR 
é o princípio da sabedoria; 
revelam prudência todos os que o praticam. 
O seu louvor permanece para sempre. 


PN e da vida futura aos piedosos 


11 2 1 Aleluia! 
Bem-aventurado o homem 


que teme ao SENHOR 
e se *compraz nos seus mandamentos. 
2 A?sua descendência será poderosa na terra; 
será abençoada a geração dos justos. 
3 Na sua casa há “prosperidade e riqueza, 
e a sua justiça permanece para sempre. 
4 4 Ao justo, nasce luz nas trevas; 
ele é benigno, misericordioso e justo. 
5 *Ditoso o homem que se compadece 
e empresta; 
ele defenderá a sua causa/em juízo; 
6 não será jamais abalado; 
será tido em memória eterna. 
7 *Não se atemoriza de más notícias; 
o seu coração é firme, confiante no SENHOR. 
8 O seu 'coração, bem firmado, 'não teme, 
até *ver cumprido, nos seus adversários, 
o seu desejo. 
9 Distribui, dá aos pobres; 


a sua justiça permanece para sempre, 

e o seu poder se exaltará em glória. 
10 O perverso vê isso e se enraivece; 

range os dentes e se consome; 

o desejo dos perversos perecerá. 


O SENHOR, 
o maior e mais digno objeto de louvor 


1 A 3 1 Aleluia! 
l “Louvai, servos do SENHOR, 


louvai o nome do SENHOR. 
2 "Bendito seja o nome do SENHOR, 
agora e para sempre. 
3 “Do nascimento do sol até ao ocaso, 
louvado seja o nome do SENHOR. 
4 “Excelso é o SENHOR, 
acima de todas as nações, 
e asua glória, acima dos céus. 
5 ‘Quem há semelhante ao SENHOR, nosso Deus, 
cujo trono está nas alturas, 
6 £que se inclina para ver 
o que se passa no céu e sobre a terra? 
7 “Ele ergue do pó o desvalido 
e do monturo, o 'necessitado, 
8 para o 'assentar ao lado dos príncipes, 
sim, com os príncipes do seu povo. 
9 *Faz que a mulher estéril viva em família 
e seja alegre mãe de filhos. 
Aleluia! 
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da aliança com Abraão, que foi muitas vezes declarada como uma 
aliança “eterna” ou “para sempre” icf. Gn 17.7,13,19; 1Cr 16.15,17; 
SI 105.8,10; Is 24,5). 
111.10 O temor do SENHOR. Veja nota em Pv 1.7. 
112.1-10 Veja nota no SI 111.1-10. 
l. A benção da obediência (112.1-9) 
II. O vazio do pecado (112.10) 
112.1 que teme ao SENHOR. Esse salmo começa onde o anterior 
terminou eune ambos. 
112.2-9 O desejo do ser humano de ser próspero só será atendi- 
da por meio da obediência aos mandamentos de Deus (ci. S1 1,1-3), 
112.9 Distribui, Passagem citada por Paulo, em 2Co 9.9. seu 
poder. Lit, “seu chifre”, Os chifres de um animal significavam força 
e prosperidade. Essa imagem é aplicada de modo figurado ao justo. 
112.10 Em total contraste com o homem justo, dos vs. 2-9, o ho- 
mem perverso vive uma existência indigna e sem força (cf. SI 1.4-6). 
113.1-9 Os SI 113—118 compõem urna rica série de louvor 
a Deus com seis salmos, normalmente chamada de “Halel egip- 
io” (em hebraico, “hallel” significa louvor). Esses salmos eram 
entoados na Páscoa, no Pentecostes e na Festa dos Tabernã- 
ulos, mas tinham grande significado na Páscoa, que celebrava a 
bertação dos israelitas do Egito [cf. Êx 12—14). Tradicionalmen- 
ie 0881 113—114 eram entoados antes da refeição da Páscoa, ¢ 
s SI 115—118, depois. É bem provável que tenha sido o SI 118 
iue Cristo e seus discípulos cantaram antes de deixar o conáculo, 
za noite em que o Senhor foi traído (cl. MI 26.30; Me 14.26). Hã 
uiros dois conjuntos notáveis de louvor no saltério: 1) O Gran- 
è Hallel (SI 120—136) e 21 O Hallel Final (Sl 145150). 
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I. O chamado ao louvor (113.1-3) 

Il. O motivo para o louvor (113.4-9) 
A, A transcendência de Deus (113.4-5) 
B. A imanescência de Deus (113.6-9) 

113.1 servos. Referência aos remidos, todos os que deveriam 
servir ao Senhor com obediência. o nome, O nome de Deus repre- 
senta todos os seus atribulos. 

113.2 agora e para sempre. O louvor ao Senhor deve ser rendi- 
do sempre (cf. Ef 5.20; VTs 5.18). 

113.3 nascimento do sol... ao acaso. Desde: ò primeiro momen- 
to de consciência, pela manhã, até o último momento acordado, 
antes de dormir. 

113.4-5 Os crentes devem louvar ao único que é digno de 
louvor, pela sua soberania Iranscendente. 

113.6:9 se inclina. Aparentemente, Deus precisa, de maneira fi- 
gurada, se inclinar dos céus para examinar a terra (cf. 40.12-17). A 
humilhação de Cristo foi muito maior na encarnação (cf. Fp 2.5-11). 

113.7-8 o desvalido. Essa expressão foi emprestada. quase 
que exatamente, do cântico de Ana, em iSm 2.8. Deus é res- 
ponsável tanto pelo rico como pelo pobre (Pv 22.2). A compai- 
xão de Deus alcança o pobre e necessitado (et. SI 72.12-13). 
Na verdade, Cristo veio salvar os que são pobres de espírito 
(cf. Is 61.2; Lc 4.18). 

113.9 mulher estéril. Sara (Gn 21.2), Rebeca (Gn 25.21) e 
Raquel (Cn 30.23) seriam as estéreis mais significativas, já que 
o resultado da aliança com Abraão dependia de que essas mu- 
lheres sem filhos fossem abençoadas por Deus com o dom da 
maternidade. 


SALMOS 114-115 
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As maravilhas do êxodo 
1 1 4 1Quando “saiu Israel do Egito, 
e a casa de Jacó, do meio de um povo 
de língua estranha, 
2 “Judá se tornou o seu santuário, 
e Israel, o seu domínio. 
320 mar viu isso e fugiu; 
o “Jordão tornou atrás. 
410s montes saltaram como carneiros, 
e as colinas, como cordeiros do rebanho. 
5 *Que tens, ó mar, que assim foges? 
E tu, Jordão, para tornares atrás? 
6 Montes, por que saltais como carneiros? 
E vós, colinas, como cordeiros do rebanho? 
7 Estremece, ó terra, na presença do Senhor, 
na presença do Deus de Jacó, 
8 o *qual converteu a rocha em lençol de água 
e o seixo, em manancial. 


Honras somente a Deus 
1 A 5 1Não“a nós, SENHOR, não a nós, 
| mas ao teu nome dá glória, 

por amor da tua misericórdia e da tua fidelidade. 
2 Por que diriam as nações: 

"Onde está o Deus deles? 
3 “No céu está o nosso Deus 

e tudo faz como lhe agrada. 
4 “Prata e ouro são os ídolos deles, 

obra das mãos de homens. 
5 Têm boca e não falam; 

têm olhos e não veem; 


6 têm ouvidos e não ouvem; 
têm nariz e não cheiram. 
7 Suas mãos não apalpam; 
seus pés não andam; 
som nenhum lhes sai da garganta. 
8 “Tornem-se semelhantes a eles 
os que os fazem 
e quantos neles confiam. 
9 Israel confia no SENHOR; 
sele é o seu amparo e o seu escudo. 
10 A casa de Arão confia no SENHOR; 
ele é o seu amparo e o seu escudo. 
11 Confiam no SENHOR os que temem o SENHOR: 
ele é o seu amparo e o seu escudo. 
12 De nós se tem lembrado o SENHOR; 
ele nos abençoará; 
abençoará a casa de Israel, 
abençoará a casa de Arão. 
13 Ele abençoa os que temem o SENHOR, 
tanto pequenos como grandes. 
14 O SENHOR vos aumente bênçãos mais e mais, 
sobre vós e sobre vossos filhos. 
15 Sede 'benditos do SENHOR, 
“que fez os céus e a terra, 
16 Os céus são os céus do SENHOR, 
mas a terra, deu-a ele aos filhos dos homens. 
17 KOs mortos não louvam o SENHOR, 
nem os que descem à região do silêncio. 
18 !Nós, porém, bendiremos o SENHOR, 
desde agora e para sempre. 
Aleluia! 
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114.1-8 Veja nota no SI 113.1-9. Esse salmo é um dos meis 
explícitos com relação ao êxodo (Êx 12 14). Ele narra a res- 
posta de Deus a uma nação cativa (Israel, no Egito), a fim de 
honrar suas promessas na aliança com Abraão (Gn 28.13-17) 
passada a Jacó (cf. 114.1, “A casa de Jacó”; 114.7, “O Deus 
de Jacó”), 

1. Deus habita em israel (114.12) 

ll. Deus intimida a natureza (114.3-6) 

Il, Deus pede que a terra estromeça |114.7-8) 

114.2 Judá... Israel. Judá/Benjamim e as dez tribos do norte, 
respectivamente. santuário... dominio, Durante o dia, Deus ha- 
bitava entre as pessoas como uma coluna de nuvem, e durante a 
noite como uma coluna de fogo cf. Êx 13.211-22; 14.19). 

114.3 O mar... o Jordão. Dois milagres de Deus, ou seja, a sepa- 
ração de águas, deu início e pôs fim ao êxodo. Na saída do Egito, 
Deus dividiu o mar Vermelho (Êx 14.15-31) e, 40 anos depois, ele 
separou as águas do rio Jordão para que os judeus pudessem entrar 
na terra Prometida (Js 3.1-17). 

114.4 montes... colinas. Referência à violenta aparição de Deus 
a Israel, no Sinai (cf. Êx 19.18; Jz 5.4-5; SI 68.17-18). 

114.5-6 Usando imagens poéticas, Deus perguniou por que 
aqueles elementos geográficos tão firmes, isto é, a água é os mon- 
tes, não podiam resistir ao seu poder e à sua vontade, 

114.7 Estremece, É à única resposta apropriada da natureza in- 
defesa diante do Deus onipotente. 


114.8 a rocha. Refere-se ao primeiro incidente em Massá 
Meribá (Êx 17.5-6) e/ou ao segundo (Nm 20.8-11). 

115.1-8 Veja nota no SI 113.1-9. Esse salmo de louvor parece 
ser de natureza antifonal, de acordo com esse resumo e padrão: 
1) o povo (vs. 1-8); 2) os sacerdotes (vs. 9-11); 3) 0 povo (vs. 12-13 
4) os sacerdotes (vs. 14-15); e 5) o povo (vs. 16-18), Os vs. 4-1] 
são muito semelhantes ao SI 135,15-20). Tem sido sugerido que 
esse salmo é pós-exílio (cf. v. 2) e pode ter sido o primeiro a ser 
cantado na dedicação do segundo templo (cf. Ed 6.16). 

115.1 ao teu nome dá glória. Deus declarou que ele não dixi- 
diria sua glória com ninguém (Is 42.8; 48.11). 

115.2 Onde está o Deus deles? (cf. SI 42.3,10; 79.10; JI 2.17: 
Mq 7.10). Os judeus desprezavam esse insulto dos gentios. 

115.30 Deus de Isracl está vivo c governa a terra de seu alto trono. 

115.4-8 Em contraste, os gentios adoram deuses mortos fei 
tos por eles mesmos, formados à imagem da criatura caída 
(ef. Is 44.9-20; 46.5-7; Jr 10.3-16; Rm 1.21-25). O adorador de 
ídolos se torna como o ídolo — espiritualmente inútil. 

115.9-11 Essa admoestação sacerdotal de três versículos 
(cf. 118.2-4; 135.19-20) se aplica a três grupos diferentes: 1) a 
nação de Israel (115.9); 2) os sacerdotes levitas da casa de Arão 
(115.10); e 3) os prosélitos ao judaísmo que são tementes a Deus 
(115.11). Para os três grupos, Deus é socorro e escudo, 

115.16 a terra. Essa afirmação sugere com grande força que sò 
mente o planeta terra é a habitação da vida. 
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Salmo de ações de graças 
1 1 6 1 Amo “o SENHOR, porque ele ouve 
a minha voz e as minhas súplicas. 
2 Porque inclinou para mim os seus ouvidos, 
invocá-lo-ei enquanto eu viver. 
3 *Laços de morte me cercaram, 
e angústias do inferno se apoderaram de mim; 
caí em tribulação e tristeza. 
4 Então, invoquei o nome do SENHOR: 
é SENHOR, livra-me a alma, 
5 “Compassivo e “justo é o SENHOR; 
o nosso Deus é misericordioso. 
8 O SENHOR vela pelos simples; 
achava-me prostrado, e ele me salvou. 
7 Volta, minha alma, ao teu “sossego, 
pois 'o SENHOR tem sido generoso 
para contigo. 
8 Pois livraste da morte a minha alma, 
das lágrimas, os meus olhos, 
da queda, os meus pés. 
3 Andarei na presença do SENHOR, 
"na terra dos viventes. 
10 Eu cria, ainda que disse: 
estive sobremodo aflito. 
11/Eu disse na minha perturbação: 
*todo homem é mentiroso. 
12 Que darei ao SENHOR 
per todos os seus benefícios para comigo? 


SALMOS 116-117 


13 Tomarei o cálice da salvação 
e invocatrei o nome do SENHOR. 
14 *Cumprirei os meus votos ao SENHOR, 
na presença de todo o seu povo. 
15 ” Preciosa é aos olhos do SENHOR 
a morte dos seus santos. 
16 SENHOR, deveras “sou teu servo, 
teu servo, “filho da tua serva; 
quebraste as minhas cadeias. 
17 Ofereccr-te-ei "sacrifícios 
de ações de graças 
e invocarei o nome do SENHOR. 
18 Cumprirei os meus votos ao SENHOR, 
na presença de todo o seu povo, 
19 nos ?átrios da Casa do SENILOR, 
no meio de ti, ó Jerusalém. 
Aleluia! 


Todos os povos devem louvar 
ao SENHOR 
1 4 7 1Louvai “ao SENHOR, 
vós todos os gentios, 
louvai-o, todos os povos. 
2 Porque mui grande é a sua misericórdia 
para conosco, 
ea fidelidade do SENHOR 
subsiste para sempre. 
Aleluia! 
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116.1-9 Veja nota no SI 1 13.1-9. Esse é um salmo intensamente 
pessoal de agradecimento ao Senhor por ler salvado o salmista cla 
morte (SI 116.3,8). A ocasião e o autor permanecem desconheci- 
dos, ainda que a linguagem usada por Jonas na oração que fez no 
ventre do peixe seja extraordinariamente parecida. Parece que seu 
tema refere-se à morte física, mas a mesma canção poderia ser en- 
toada por aqueles que foram salvos da morte espiritual, 

1, A resposta do Senhor à oração do salmista por livrarnento 
cla morte (116.1-11) 

4. A reação do salmista diante do livramento da morte 
concedido por Deus (116.12-19]. 

116.3 inferno. Outro termo para morte;sepultura. 

116.9 Andarei. Um voto de obediência. 

116.10 Eu cria, A fé em Deus e em sua capacidade para salvar 
precedeu a oração do salmista por livramento. Esse versículo é ci- 
tado pelo apósiolo Paulo, em 2Co 4.13. Ele cita o princípio de se 
caminhar por fé, e não por vista. 

116.11 todo homem é mentiroso. O salmista pode estar rea- 
gindo aos seus falsos acusadores ou aos homens que dizem que 
podem livrálo, mas não o fazem. 

116.12 Que darei. Deus não necessita de nada nem estabelece 
um preço para sua graça e misericórdia gratuitas. O salmista olerece 
o único presente aceitável — obediência e ação de graças. 

116.13 o cálice da salvação. Esse é o único lugar no AT em que 
essa Írase aparece com precisamente essa formulação. Ela prova- 
«elmente tem o significado do cálice citado em SI 16.3; 23.5, ou 
seja, as circunstâncias de vida do remido, fornecidas por Deus, em 
contraste com o Sl 75.8, que fala do cálice da ira de Deus, 

116.14 Cumprirei os meus votos. É bastante provável que se refi- 
ra aos volos leitos durante os momentos de pressão icf. 116.18-19). 

116.15-16 A luz eos. 15, 0 salmista percebeu como a bênção de ser 
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livramento cra especial (“quebraste as minhas cadeias”) Assim, reafir- 
mou o seu papel como servo de Deus ao seguir o exemplo de sua mãe. 

116.17-19 Esses versículos são semelhantes aos vs. 13-14, Jonas 
fez uma declaração quase idêntica {Jn 2.9). 

116.17 sacrifícios de ações de graças. É provável que não se rofi- 
ra a um sacrifício mosaico, mas ao verdadeiro louvor e ação de gra- 
vas oferecidos de coração, no espírito dos SI 136; 138 (cl, Si 50.23; 
100,4; 119.108]. 

116.19 Casa do SENHOR. Faz referência: .1) ao tabernáculo em 
Jerusalém, se escrito por Davi ou alguém antes dele, ou 2) ao lem- 
plo em Jerusalém, se escrito por Salomão ou alguém posterior a ele. 

117.1-2 Veja nota no SI 113. 1-9. O selo da verdade reclentora está 
colado nesse salmo diminuto, porém seminal — sua profundidade 
ultrapassa em muito O seu tamanho. Esse salmo i importante exibe 
três características distintas: 1] é o salmo mais curto; 2) é oc apítulo 
mais curto da Bíblia; e 3) é o capítulo que estã exatamente no meio 
da Bíblia. Aqui fica claro que Deus, no AT, olhou cde maneira reden- 
tora além dos limites de Israel. Fsse salmo recorda o que Deus plane- 
jou para Adão « Eva no Eden (Gn 1-2), bem como à consumação 
final, no novo céu e na nova terra (Ap 21—22). 

1. Um convite global [117.1] 
HW, Uma grande explicação [117.2) 

117.1 gentios... povos. Paulo citou esse versículo cm Rm 15.11 
para mostrar que desde o princípio Deus sempre Leve um propó- 
sito redentor mundial (cf. Rm 15.7-13). Outras passagens citadas 
por Paulo em Rm 15 para mostrar esse fato incluem: Dt 32.43; 
25m 22.50, Is 11.10. Conquanto não de maneira tão óbvia como 
no AT, o NT deixa essa questão absolutamente clara (cf. At 10.34-35; 
Rm 1.16; 1Co 12.13; GI 3.1-29, esp. 28: CI3. 11). 

117.2 Os motivos para o elusivo louvor determinado no 
v. 1 são: lia bondacle redentora de Deus; e 2) a verdade eterna 


~ 


SALMOS 118 


A alegria dos justos pelo Salvador 
1 a 8 1Rendei “graças ao SENHOR, 
porque ele é bom, 
*porque a sua misericórdia dura para sempre. 
2 “Diga, pois, Israel: 
Sim, a sua misericórdia dura para sempre. 
3 Diga, pois, a casa de Arão: 
Sim, a sua misericórdia dura para sempre. 
4 Digam, pois, os que temem ao SENHOR: 
Sim, a sua misericórdia dura para sempre. 
5 “Em meio à tribulação, invoquei o SENHOR, 
e o SENHOR me ouviu e “me deu folga. 
6 /O SENHOR está comigo; não temerei. 
Que me poderá fazer o homem? 
7 sO SENHOR está comigo 
entre os que me ajudam; 
por isso, "verei cumprido o meu desejo 
nos que me odeiam. 
8 Melhor é buscar refúgio no SENHOR 
do que confiar no homem. 
9:Melhor é buscar refúgio no SENHOR 
do gue confiar em príncipes. 
10 Todas as nações me cercaram, 
mas em nome do SENHOR as destruí. 
11 *Cercaram-me, cercaram-me 
de todos os lados; 
mas em nome do SENHOR as destruí. 
12 Como abelhas me cercaram, 


porém “como fogo em espinhos 
foram queimadas; 
em nome do SENHOR as destruí, 
13 Empurraram-me violentamente 
para me fazer cair, 
porém o SENHOR me amparou. 
14 "0 SENHOR é a minha força e o meu cântico, 
porque ele me salvou. 
15 Nas tendas dos justos 
há voz de júbilo e de salvação; 
a destra do SENHOR faz proezas. 
16º A destra do SENHOR se eleva, 
a destra do SENHOR faz proezas. 
17 ?Não morrerci; antes, viverei 
e “contarei as obras do SENHOR. 
18 O SENHOR me “castigou severamente, 
mas não me entregou à morte. 
19: Abri-me as portas da justiça; 
entrarei por elas c renderei graças 
ao SENHOR. 
20 "Esta é a porta do SENHOR; 
“por ela entrarão os justos. 
21 Render-te-ei graças porque me 'acudiste 
e foste a minha salvação, 
22“ A pedra que os construtores rejeitaram, 
essa veio a ser a principal pedra, angular; 
23 isto procede do SENHOR 
e é maravilhoso aos nossos olhos. 
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de Deus. Portanto, o que Deus prometeu, ele cumprirá 
(cf. Jo 6.37-40). 

118.1-29 Veja nota no SI 7 13.1-9. Esse salmo, ao lado do SI 110, 
é intensamente messiânico e, por consequência, o mais citado pelo 
NT (Mt 21.9,42; 23.39; Mc 11.9-10; 12:10:41; Le 13.35; 19.38; 
20.17; Jo 12.13; At 4.11; Hb 13.6; 1Pe 2.7). Nem o autor nem as 
circunstâncias especificas do salmo são conhecidos. Há duas pos- 
sibilidades razoáveis a serem consideradas: 1) foi escrito nos dias 
de Moisés, durante o êxodo, ou 2) foi escrito em algum momento 
depois que os judeus retornaram do exílio para Jerusalém. A pri- 
meira possibilidade é a mais provável pelos seguintes motivos: 1) 
a característica do Hallel egípcio (esp. SI 114); 2) o uso do salmo 
pela comunidade judaica, principalmente na Páscoa; 3) a grande 
semelhança com a experiência de Moisés, no êxodo; 4) a impressio- 
nante semelhança na linguagem (SI 118.14 com Êx 15.2; 118.15-16 
com Êx 15.6,12; 118.28 com Êx 15.2); e 5) o evidente significado 
messiânico c como ele se relaciona com a redenção proporciona- 
da por Cristo, nossa Páscoa (1Co 5.7). Parece razoável propor que 
possivelmente foi Moisés quem escreveu esse belíssimo salmo a fim 
de recordar, em adoração, a Páscoa histórica © contemplar, com 
admiração, a Páscoa espiritual, em Cristo. 

I. Chamado para a adoração (118.1-4) 

Il. Louvor pessoal (118,5-21) 

HI. Louvor coletivo (118.22-24) 

IV, Compromisso com a adoração (1 18.25-29) 

118.1 Rendei graças. (Cf. SI 105—107; 136). O salmo termina no 
v. 29 do mesmo modo que começa aqui. 

118.2-4 Israel... Arão... os que temem ao SENHOR. Veja nota no 
SI 115.9-11. A frase “a sua misericórclia dura para sempre” é repetida 
em todos os 26 versículos do St 136 (cf. 118.1,29). 


14 4S1 88.17 
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21 YS 116.) 224 Mt 21.42: 


118.5-21 Essa seção contém o louvor individual do salmista, pro- 
vavelmente Moisés. 

118.5-9 O salmista coloca seu foco totalmente no Senhor. 

118.6 A passagem de Hb 13,6 cita csse versículo; cf. SI 56.4,11. 

118.10-14 Parece óbvio que o lider da nação está falando aqui. 

118.12 como fogo em espinhos. Espinhos ressecados queimam 
de modo fácil e rápido. 

118.13 Empurraram-me, Refere-se aos inimigos do salmista. 

118.14 Essas palavras são idênticas às de Moisés em Êx 15.2. 

118.15-18 Uma declaração de vitória. 

118.15-16 A destra. Grande semelhança com as palavras de 
Moisés em Êx 15.6,12. 

118.18 Possivelmente, uma referência ao incidente em Meribá 
onde Moisés feriu a rocha [Nm 20.8-13). 

118.19-21 A vitória sobre as grandes dificuldades provoca no 
salmista um grande desejo de louvar a Deus. 

118.19 portas da justiça. F bem provável que seja uma referêmn 
cia figurada, isto é, os portões espirituais por onde os retos passany 
(ct. SE 100.4), e não as portas do templo, por exemplo, 1C1 9.23. 

118.20 a porta. Uma referência à entrada que conduz à preser- 
ça do Senhor. Jesus podia ter esse salmo em mente quando ensinou 
sobre “a porta estreita”, em Mt 7.13-14. 

118.21 a minha salvação. O Senhor havia livrado o salmista de 
acontecimentos que poderiam ter resultado em derrota certa c 
morte (cf. 118.14-15). 

118.22-26 As citações feitas no NT dos vs. 22-23 e 25-26 con 
ferem a essa seção um forte significado messiânico. Se Moisés é q 
autor, então os escritores do NT usam uma perfeita analogia pará 
ligar essa passagem a Cristo. Por exemplo, Moisés disse que Deus 
levantaria outro profeta como ele (Dt 18.15). Pedro identificou 


24 Este é o dia que o SENHOR fez; 
regozijemo-nos e alegremo-nos nele. 
25 Oh! Salva-nos, SENHOR, nós te pedimos; 
oh! SENHOR, concede-nos prosperidade! 
26 “Bendito o que vem em nome do SENHOR. 
A vós outros da Casa do SENHOR, 
nós vos abençoamos. 
27 O SENHOR é Deus, ele é a nossa “luz; 
adornat a festa com ramos até às pontas do altar, 
28 Tu és o meu Deus, render-te-ei graças; 
“tu és o meu Deus, quero exaltar-te. 
29 Rendei graças ao SENHOR, porque ele é bom, 
porque a sua misericórdia dura para sempre. 


Excelência da lei divina 
1 4 9 1Bem-aventurados os irrepreensíveis 
|] no seu caminho, 
“que andam na lei do SENHOR. 
2 Bem-aventurados os que guardam 
as suas prescrições 
e o buscam de "todo o coração; 
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3 “não praticam iniquidade 
e andam nos seus caminhos. 
4 Tu ordenaste os teus mandamentos, 
para que os cumpramos à risca. 
5 Tomara sejam firmes os meus passos, 
para que eu observe os teus preceitos. 
6 “Então, não terei de que me envergonhar, 
quando considerar 
em todos os teus mandamentos. 
7 Render-te-ei graças com integridade de coração, 
quando tiver aprendido os teus retos juízos. 
8 Cumprirei os teus decretos; 
não me desampares jamais. 


9 De que maneira poderá o jovem 
guardar puro o seu caminho? 
Observando-o segundo a tua palavra. 
10 De todo o coração te "busquei; 
não me deixes fugir aos teus mandamentos. 
11 /Guardo no coração as tuas palavras, 
para não pecar contra ti. 


26 ¥ Mt 21.9; 23.39; Me 11.9; Le 13.35: 19.38 2790616: [Pe 29] 287 Êx 152/1251 CAPÍTULO 119 12511281: (F7 11.20; 1817) Mq 4.2 200165; 
10.12; 11.43; 13.3 3º]Uo 3.9: 5.18! 69 jó 22.26 10 2Cr 15.3 14537.31; le 2.19 


esse outro profeta com o Senhor jesus Cristo (ct. At 3.11-26). As- 
sim, Moisés é uma espécie de Cristo legitimamente reconhecido 
pela Bíblia. 

118.22 a pedra... construtores rejeitaram... a principal pedra. 
Pedro identificou a pedra principal no NT como Cristo (At 4.11; 
1Pe 2.7). Na parábola da vinha (Mt 21.42; Mc 12.10-11; Le 20.17), 
o tilho rejeitado do dono da vinha é comparado à pedra rejeitada 
que se tornou a pedra angular. Cristo foi a pedra rejeitada. Os lide- 
res judaicos foram retratados como os construtores da nação. Aqui, 
essa passagem no v. 22 tem uma basce histórica cujas grandes carac- 
terísticas se comparam por analogia à rejeição de Cristo, que veio 
livrar/salvar a nação, A experiência de Moisés, como um tipo de 
Cristo, retratou a rejeição de Cristo. Em pelo menos três ocasiões, 
Moisés (a pedra) foi rejeitado pelos judeus tos construtores). Veja 
exemplos em Éx 2.11-15; cf. At 7.33; Êx 14.10-14; 16,1:3,11-12,20. 

118.24 o dia. Provavelmente, refere-se: 1) ao dia do livramento 
efou 2) ao dia em que a pedra se tornou a pedra principal, que eles 
nesse momento celebram. 

118,25 Salva-nos... te pedimos. Transliterada do hebraico, a frase 
corresponde a “Hosana”. A multidão gritou essas palavras para Cris- 
to quando ele entrou Iriunfalmente em Jerusalém (Mt 21.9; 
Mc 11.9-10; Jo 12.13). Poucos dias depois, a multidão o rejeitou 
porque ele não promoveu a libertação politico-militar. 

118.26 Bendito. Cristo ensinou que a nação de Israel não o ve- 
ria novamente depois de sua partida (ascensão aos céus) alé que 
os israelitas lhe oferecessem genuinamente essas palavras em sua 
segunda vinda (cl. Mt 23.39; Lc 13.35). Nesse contexto histórico, 
o salmo poderia facilmente ter sido cantado pelos judeus dos dias 
de Moisés, principalmente ao final do 40 anos, mas antes da morte 
de Moisés (cf. Dt 1—33). Casa do SENHOR. [xpressão usada como 
referência ao tabernáculo de Moisés (cf. Êx 23.19; 34.26; Dt 23.18) 
2 posteriormente ao templo (cf. 1Rs 6,1). 

118.27 a luz. Semelhante à bênção mosaica de Nm 6.25. do 
altar, O altar das ofertas queimadas, que: ficava no lado oriental do 
smio externo do Lugar Santo icf. Êx 27.1-8; 38.1-7). 

118.28 Esse versículo tem uma extraordinária semelhança com 
=x 15.2. 

118.29 Uma repetição do v. 1. 

119,1-176 Esse é o mais longo dos salmos e dos capítulos de 
3iblia, e ergue-se como o “monte Everest” do saltério. Une-se aos 


St 1 e 19 na exaltação da Palavra de Deus. Não se sabe com certeza 
quem foi seu autor, ainda que Davi, Daniel e Esdras tenham sido 
sensatamente sugeridos. Aparentemente, o salmista escreveu sob 
forte pressão (cf. vs. 23,42,51,61,67,71,78,86-87,95,110,121,134, 
139,143,146,153-154,157,161,169). Esse é um salmo acróstico 
(cf. SI 9—10; 25; 34; 37; 111—112; 145) composto de 22 seções, 
cada uma contendo oilo versos. Todos os oito versos da primeira 
seção iniciam com a primeira letra do alfabeto hebraico, e assim o 
salmo continua até que todas as 22 letras tenham sido usadas na or- 
dem. Os oito diferentes termos que se referem à Escritura 20 longo 
do salmo são: 1) lei; 2) testemunhos; 3) preceitos; 4) estatutos; 5) 
mandamentos; 6) julgamentos; 7) palavra, e 8) ordenanças. Desde 
antes do romper do dia até depois de pôr do sol. a Palavra de Deus 
dominava a vida do salmista; por exemplo, 1) antes do alvorecer 
ív. 147), 2) todo dia (v. 97), 3) sete vezes no dia (v. 164); 5) durante 
anoite (vs. 35,148) e 5) à meia-noite (v. 62). Além do formato acrós 
tico, o SI 119 não tem um esboço. Antes, há vários temas que se 
repetem com frequência, que serão descritos nas notas. 

119.1-2 Bem-aventurados... Bem-aventurados. Semelhante ao 
SI 1.1.3. Em outras partes, o salmista declara que a Escritura é mais 
preciosa do que o dinheiro (vs. 14,72,127,162) e que dá mais pra- 
zer do que a cloçura do mel (v. 103; cf. Pv 13,13; 16,20; 19.16), 

119,1 andam. Um padrão habitual de vida. 

119.2 de todo o coração. “Coração” se refere ao intelecto, à 
vontade e à emoção (ct. vs. 7,10-11,32,34,36,58,69-70,80,111-112 
45,161). O compromisso absoluto ou “todo o coração” aparece 
seis vezes (vs. 2,10,34,538,69,1451. 

119,4 para que os cumpramos à risca. O salmista descijava apai- 
xonadamente obedecer à Palavra de Deus (cf. 4,8,30-32,44-45, 
51,55,57,59-61,63,67-68,74,83,87,101,102,106,110,112,129,141, 
157,167-168). 

119.5-6 Tomara. Às vezes fica difícil distinguir onde termina o 
testemunho do salmista e começa a oração (cf. vs. 29,36,58,133). 

119.7 Render-te-ei graças. As Escrituras provocam o canto, à 
ação de graças, o regozijo e o louvor (cf. vs. 13-14,54,62,108,151-1 
52,160,164,171-172,175). retos. A Palavra de Deus reflete: o caráter 
de Deus, principalmente a retidão (cf. 7,62,75,106,123,138,144,16 
0,164,172). 

119.9-11 A interiorização da Palavra de Deus é a melhor arma do 
cristão para se defender contra a invasão do pecado. 
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12 Bendito és tu, SENHOR; 
ensina-me os teus preceitos. 

13 Com os lábios Stenho narrado 
todos os juízos da tua boca. 

14 Mais me regozijo com o caminho 

dos teus testemunhos 

do que com todas as riquezas. 

15 Meditarei nos teus preceitos 
e às tuas veredas terei respeito. 

16 "Terei prazer nos teus decretos; 
não me esquecerei da tua palavra. 


17 :Sê generoso para com o teu servo, 
para que eu viva e observe a tua palavra. 
18 Desvenda os meus olhos, 
para que eu contemple as maravilhas da tua lei. 
19/Sou peregrino na terra; 
não escondas de mim os teus mandamentos. 
20 *Consumida está a minha alma 
por desejar, incessantemente, Os teus juízos. 
21 Increpaste os soberbos, os malditos, 
que se desviam dos teus mandamentos. 
22 Tira de sobre mim o opróbrio e o desprezo, 
pois tenho guardado os teus testemunhos. 
23 Assentaram-se príncipes 
e falaram contra mim, 
mas o teu servo considerou nos teus decretos. 
24 Com efeito, os teus testemunhos 
são o meu prazer, 
são os meus conselheiros. 


25" A minha alma está apegada ao pó; 
"vivifica-me segundo a tua palavra. 

26 Eu te expus os meus caminhos, e tu me valeste; 
“ensina-me os teus decretos. 


27 Faze-me atinar com o caminho dos teus preceitos, 
e ?meditarei nas tuas maravilhas. 

28 1A minha alma, de tristeza, verte lágrimas; 
fortalece-me segundo a tua palavra. 

29 Afasta de mim o caminho da falsidade 
e favorece-me com a tua lei. 

30 Escolhi o caminho da fidelidade 
e decidi-me pelos teus juízos. 

31 Aos teus testemunhos me apego; 
não permitas, SENHOR, seja eu envergonhado. 

32 Percorrerei o caminho dos teus mandamentos, 
quando me 'alegrares o coração. 


33 “Ensina-me, SENHOR, 
o caminho dos teus decretos, 
e os seguirei até ao fim. 
34 'Dá-me entendimento, e guardarei a tua lei; 
de todo o coração a cumprirei. 
35 Guia-me pela vereda dos teus mandamentos, 
pois nela me comprazo. 
36 Inclina-me o coração aos teus testemunhos 
e não à “cobiça. 
37 *Desvia os meus olhos, 
para que não “vejam a vaidade, 
e vivifica-me no teu caminho. 
38 *Confirma ao teu servo a tua promessa 
feita aos que te temem. 
39 Afasta de mim o opróbrio, que temo, 
porque os teus juízos são bons. 
40 Eis que tenho suspirado pelos teus preceitos; 
vivifica-me por tua justiça. 


41 Venham também sobre mim 
as tuas misericórdias, SENHOR, 
e a tua salvação, segundo a tua promessa. 
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119.12 ensina-me. O estudioso/salmista pede que o autor divino 
seja o seu instrutor (cf. vs. 26,33,64,06,68,108,124,135) para que 
ele não se afaste da Palavra (v. 102). 

119.14 todas as riquezas. Cf. vs. 72,127. 

119.15 Meditarei... terei respeito. O salmista refletia a respeito 
das Escrituras com frequência (cf. 23,27,48,78,97,99,148). 

119.16 Terei prazer (cf. vs. 24,35,47,70,77,92,143,174). não me 
esquecerei. (cf. vs. 93,176). 

119,18 Desvenda os meus olhos. Talvez essa seja a oração 
suprema que um estudioso das Escrituras deva fazer, já que por 
meio dela admite a sua incapacidade e a suficiência do autor divino 
(cl. vs. 98-99,105,130). 

119.19 Sou peregrino. Como um cidadão do reino de Deus, o 
salmista era um mero forasteiro no reino dos homens. 

119.20 Consumida está a minha alma por desejar. Essa frase 
expressa a grande paixão do salmista pela Palavra (cr, vs. 40,131). 

119.21 os soberbos, os malditos, O salmista se associava a Deus 
na repreensão aos que desobedecem à sua Palavra (cf. vs. 53,104, 
113,115,118,126). 

119.24 meus conselheiros. O conceito principal do aconselha: 
mento bíblico é a aplicação da Palavra de Deus, pelo seu Espírito, 
ao coração do cristão (cf. vs. 98-100). 

119.25 vivifica-me, A vivificação é um grande desejo do salmis- 


ta, que percebe que somente Deus e sua Palavra são suficientes 
(cf. vs. 37,40,50,88,93,107,149,154,156,159). 

119.27 Faze-me atinar. Filipe perguntou ao eunuco etiope, que 
estava lendo Is 53: “Compreendes o que vens lendo?” (At 8.30). O 
salmista compreendeu que Deus era a melhor fonte de instrução 
(ch vs. 34,73,100,123,144,169), 

119.28 de tristeza, verte lágrimas. Refere-se à dor ou agonia por 
causa do pecado. 

119.29-30 o caminho da falsidade... o caminho da fidelidade. 
O salmista desejava reproduzir o verdadeiro caráter de Deus e não 
trilhar o caminho de falsidade de Satanás (v. 163). 

119.32 Percorrerei o caminho. Expressa a enérgica resposta do 
salmista à Palavra de Deus. 

119.37 para que não vejam a vaidade. O salmista deseja 
examinar as coisas de verdadeiro valor, isto é, a Palavra de Deus 
(cf. vs. 14,72,127), 

119.39 bons. Os próprios atributos de Deus (v. 68) tornam- 
-se as características da Escritura: 1) confiável (v. 42); verdadeira 
(vs. 43,142,151,160); 3) fiel (v. 86); 4) imutável (v. 89); 5) eterna 
(vs. 90,152); 6) luz (v. 105); e 7) pura (v. 140). 

119.41 a tua salvação. Essas palavras refletem um desejo que 
se repete (cf. vs. 64,76,81,88,94,109,123,146,149,153-154,15 
9,166). 
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42 E saberei responder aos que me insultam, 
pois confio na tua palavra. 
43 Não tires jamais de minha boca 
a palavra da verdade, 
pois tenho esperado nos teus juízos. 
44 Assim, observarei de contínuo a tua lei, 
para todo o sempre. 
45 E andarei com 'largucza, 
pois me empenho pelos teus preceitos. 
46 Também falarei dos teus testemunhos 
na presença dos reis 
e não me envergonharei. 
4? Terei prazer nos teus mandamentos, 
os quais eu amo. 
48 Para os teus mandamentos, que amo, 
levantarei as mãos 
e meditarei nos teus decretos. 


49 Lembra-te da promessa que fizeste ao teu servo, 
na qual me tens feito esperar, 
50 O que me “consola na minha angústia é isto: 
que a tua palavra me vivifica, 
51 Os soberbos zombam continuamente de mim; 
todavia, não me afasto da tua lei. 
52 Lembro-me dos teus juízos de outrora 
e me conforto, ó SENHOR, 
53 “De mim se apoderou a indignação, 
por causa dos pecadores 
que abandonaram a tua lei. 
54 Os teus decretos 
são motivo dos meus cânticos, 
na casa da minha peregrinação. 
55 “Lembro-me, SENHOR, do teu nome, 
durante a noite, 
e observo a tua lei. 
56 Tem-se dado assim comigo, 
porque guardo os teus preceitos. 


57 dO SENHOR é a minha porção; 
eu disse que guardaria as tuas palavras. 
58 Imploro de todo o coração a tua graça; 
compadece-te de mim, segundo a tua palavra. 
59 “Considero os meus caminhos 
e volto os meus passos 
para os teus testemunhos. 


60 Apresso-me, não me detenho 
em guardar os teus mandamentos. 

61 Laços de perversos me enleiam; 
contudo, não me esqueço da tua lei. 

62 /Levanto-me à meia-noite para te dar graças, 
por causa dos teus retos juízos. 

63 Companheiro sou de todos os que te temem 
e dos que guardam os teus preceitos, 

64 £A terra, SENHOR, está cheia da tua bondade; 
ensina-me os teus decretos. 


6s Tens feito bem ao teu servo, 
SENHOR, segundo a tua palavra. 
66 Ensina-me bom juízo e “conhecimento, 
pois creio nos teus mandamentos. 
67 Antes de ser 'afligido, andava errado, 
mas agora guardo a tua palavra. 
68 Tu és 'bom e fazes o bem; 
ensina-me os teus decretos. 
69 Os soberbos têm “forjado mentiras contra mim; 
não obstante, eu guardo de todo o coração 
os teus preceitos. 
70 'Tornou-se-lhes o coração insensível, 
como se fosse de sebo; 
mas eu me comprazo na tua lei. 
71 Foi-me bom ter eu passado pela aflição, 
para que aprendesse os teus decretos. 
72" Para mim vale mais a lei 
que procede de tua boca 
do que milhares de ouro ou de prata. 


73 As "tuas mãos me fizeram e me afeiçoaram; 
ensina-me para que aprenda 
os teus mandamentos. 
74º Alegraram-se os que te temem 
quando me viram, 
porque na tua palavra tenho esperado. 
75 Bem sei, Ó SENHOR, 
Pque os teus juízos são justos 
e que com fidelidade me afligiste. 
76 Venha, pois, a tua bondade consolar-me, 
segundo a palavra que deste ao teu servo, 
7? Baixem sobre mim as tuas misericórdias, 
para que eu viva; 


pois na tua lei está o meu prazer. 


45 P412 4675 EIRT; Mt 10.18; A126 502)6 6.17; Rm 15.4 


PO 113215; Jó 15.27: SI 17.10; $s 6.10) Jr 5.28; Ai 28.27 


119.43 esperado. © salmista espera pacientemente pela atua- 
:ão da Palavra de Deus (cf, vs. 49,74,81,114,1471, 

119.47-48 os quais cu amo. O salmista expressa sua grande afei- 
:ão pela Palavra į{cf. vs. 97,113,127,140,159,162,165,167). 

119,50 me consola, O salmista encontrava consolo na Palavra de 
Deus (CÍ. vs, 52,70,82). 

119.68 Tu és bom. Com frequência, o salmista apela ao caráter 
“= Deus: 1) sua fidelidade (vs. 75,90); 2) sua compaixão (v, 771; 

sua justiça (vs. 137,142} e 4) sua misericórdia (v. 156). 
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119.70 como se fosse de seho. Alusão aos soberbos do v. 69. 
que tên q coração espesso, de modo que a Palavra não consegue 
peneuar. 

119.73 tuas mãos. Refere-se, de maneira figurada, ao envolvi- 
mento de Deus na vida humana (SI 139,13-16). 

119.75 me afligiste. O salmista expressa sua confiança na sobe- 
rania de Deus sobre a aflição humana mencionada em 119.67,71 
(ci Di 32.39; Is 45.7; Lm 3.37-38), 
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78 Envergonhados sejam os soberbos 97 Quanto amo a tua lei! 
por me haverem oprimido injustamente; “É a minha meditação, todo o dia! 
eu, porém, meditarei nos teus preceitos. 98 Os teus mandamentos me fazem * mais sábio 
79 Voltem-se para mim os que te temem que os meus inimigos; 
e os que conhecem os teus testemunhos. porque, aqueles, eu os tenho sempre comigo. 
80 Seja o meu coração irrepreensível 99 Compreendo mais 
nos teus decretos, do que todos os meus mestres, 
para que eu não seja envergonhado. “porque medito nos teus testemunhos. 


100ºSou mais prudente que os idosos, 
porque guardo os teus preceitos. 
101 De todo mau caminho desvio os pés, 
para observar a tua palavra. 
102 Não me aparto dos teus juízos, 
pois tu me ensinas. 
103 ‘Quão doces são as tuas palavras 
ao meu paladar! 
Mais que o mel à minha boca. 
104 Por meio dos teus preceitos, 
consigo entendimento; 
por isso, detesto todo caminho de falsidade. 


81 "Desfalece-me a alma, aguardando a tua salvação; 
porém espero na tua palavra. 
82 Esmorecem os meus olhos 
de tanto esperar por tua promessa, 
enquanto digo: quando me haverás de consolar? 
83 Já me “assemelho a um odre na fumaça; 
contudo, não me esqueço dos teus decretos. 
84 “Quantos vêm a ser os dias do teu servo? 
“Quando me farás justiça 
contra os que me perseguem? 
85 “Para mim abriram covas os soberbos, 
que não andam consoante a tua lei. 


86 São verdadeiros todos os teus mandamentos; 105fLâmpada para os meus pés é a tua palavra 
eles me perseguem "injustamente; ajuda-me. e, luz para os meus caminhos. 
87 Quase deram cabo de mim, na terra; 106ºJurei e confirmei o juramento 
mas eu não deixo os teus preceitos. de guardar os teus retos juízos. 
88 Vivifica-me, segundo a tua misericórdia, 107 Estou aflitíssimo; 
e guardarei os testemunhos vivifica-me, SENHOR, segundo a tua palavra. 
oriundos de tua boca. 108 Aceita, SENHOR, 


ta espontânea oferenda dos meus lábios 
e ensina-me os teus juízos. 
109*Estou de contínuo em perigo de vida; 
todavia, não me esqueço da tua lei. 
1107 Armam ciladas contra mim os ímpios; 
contudo, não me desvio dos teus preceitos. 
111 Os teus testemunhos, 
recebi-os por legado perpétuo, 
porque me constituem o prazer do coração. 
112 Induzo o coração a guardar os teus decretos, 
para sempre, até ao fim. 


89 -Para sempre, ó SENHOR, 
está firmada a tua palavra no céu. 
90 A tua fidelidade estende-se de geração 
em geração; 
fundaste a terra, e ela permanece, 
91 Conforme os “teus juízos, 
assim tudo se mantém até hoje; 
porque ao teu dispor estão todas as coisas. 
92 Não fosse a tua lei ter sido o meu prazer, 
há muito já teria eu perecido 
na minha angústia. 


93 Nunca me esquecerei dos teus preceitos, 113 Aborreço a duplicidade, 
visto que por eles me tens dado vida. porém amo a tua lei. 
94 Sou teu; salva-me, 114'Tu és o meu refúgio e o meu escudo; 
pois eu busco os teus preceitos. na tua palavra, eu espero. 
35 Os ímpios me espreitam para perder-me; 115” Apartai-vos de mim, malfeitores; 
mas eu atento para os teus testemunhos. quero guardar os mandamentos do meu Deus. 
96 “Tenho visto que toda perfeição tem seu limite; 116 Ampara-me, segundo a tua promessa, 
mas o teu mandamento é ilimitado. para que eu viva; 


Hb 1215 109/)712.3;]613.14 110/51140.5 MIÁDI33A 19451327) 1157 SI 6.8; Mt 7.23 


119.83 um odre na fumaça. Do mesmo modo que a fumaça 119.98-100 A sabedoria de Deus sempre excede a do ho- 
resseca, endurece e rompe: um odre, tornando-o inútil, assim as afl- mem. 
ções debilitavam o salmista. 119.105 Lâmpada... luz. A Palavra de Deus fornece a iluminação 


119.89 Para sempre... firmada... no céu. A Palavra de Deus ja- para se caminhar sem tropeçar. 
mais mudará e sempre será espiritualmente relevante. 119.111 prazer. A Palavra traz alegria (cf. v. 162). 
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SALMOS 11 


não permitas que a minha esperança 
me “envergonhe. 
117 Sustenta-me, e serei salvo 
e sempre atentarei para os teus decretos. 
118 Desprezas os que se desviam 
dos teus decretos, 
porque falsidade é a astúcia deles, 
119 Rejeitas, “como escória, 
todos os ímpios da terra; 
por isso, amo os teus testemunhos. 
120” Arrepia-se-me a carne com temor de ti, 
e temo os teus juízos, 


121 Tenho praticado juízo e justiça; 
não me entregues aos meus opressores. 
122 Sé Ifiador do teu servo para o bem; 
não permitas que os soberbos me oprimam. 
123 Desfalecem-me os olhos à espera da tua salvação 
e da promessa da tua justiça. 
124 Trata o teu servo segundo a tua misericórdia 
e ensina-me os teus decretos. 
125'Sou teu servo; dá-me entendimento, 
para que eu conheça os teus testemunhos. 
126 já é tempo, SENHOR, para intervires, 
pois a tua lei está sendo violada. 
127* Amo os teus mandamentos mais do que o ouro, 
mais do que o ouro refinado. 
128 Por isso, tenho por, em tudo, 
retos os teus preceitos todos 
c aborreço tado caminho de falsidade. 


129 Admiráveis são os teus testemunhos; 
por isso, a minha alma os observa. 
130 A revelação das tuas palavras esclarece 
'e dá entendimento aos “simples. 
131 Abro a boca e "aspiro, 
porque anelo os teus mandamentos. 
132»Volta-te para mim e tem piedade de mim, 
*segundo costumas fazer 
aos que amam o teu nome. 
133*Firma os meus passos na tua palavra, 
e *não me domine iniquidade alguma. 
134ºLivra-me da opressão do homem, 
e guardarei os teus preceitos. 
135+Faze resplandecer o rosto sobre o teu servo 
c ensina-me os teus decretos. 


136‘ Torrentes de água nascem 
dos meus olhos, 
porque os homens não guardam a tua lei. 


137º Justo és, SENHOR, 
e retos, os teus juízos. 
138ºOs teus testemunhos, 
tu os impuseste com retidão 
e com suma fidelidade. 
139*0 meu zelo me consome, 
porque os meus adversários se esquecem 
da tua palavra. 
1404Puríssima é a tua palavra; 
por isso, o teu servo a estima. 
141 Pequeno sou e desprezado; 
contudo, não me esqueço 
dos teus preceitos. 
142 À tua justiça é justiça eterna, 
e a tua lei é a própria "verdade. 
143 Sobre mim vieram tribulação e angústia; 
todavia, os teus mandamentos 
são o meu prazer. 
144 Eterna é a justiça dos teus testemunhos; 
dá-me a inteligência deles, e viverei. 


145 De todo o coração eu te invoco; 
ouve-me, SENHOR; 
observo os teus decretos. 
146 Clamo a ti; salva-me, 
e guardarei os teus testemunhos. 
147: Antecipo-me ao alvorecer do dia e clamo; 
na tua palavra, espero confiante. 
148:Os meus olhos antecipam-se às vigílias 
noturnas, 
para que eu medite nas tuas palavras. 
149 Ouve, SENHOR, a minha voz, 
segundo a tua bondade; 
vivifica-me, segundo os teus juízos. 
150 Aproximam-se de mim os que andam 
após a maldade; 
eles se afastam da tua lei. 
151 Tu estás "perto, SENHOR, 
e todos os teus mandamentos são verdade. 
152 Quanto às tuas prescrições, 
há muito sei que as estabeleceste 
para 'sempre. 


516 "$ 25.2: [Rm 5.5; 9.33; 10.11; Fo 1.20] 119015 1.22,25; tz 22.1819 120 F)ó414;Hc 3.16 12296 17.3; Hb 7.22 1256. 1274841910 


130 Py 6.23 0 [SI 19.7); Py 1.4 1317-9142] 132 ™ St 106.4 *¥ SI 51.1; [2Ts 1.6; 


133 “SI 17.54 |S 19.13: Rm 6.12 
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119,118-119 Desprezas... Rejeitas. Dous julga o ímpio com jus- 
"a pela sua Palavra. 

119.128 Veja nota no v. 21. 

119.130 revelação... entendimento, Refere-se à iluminação para 
«mpreender o signilicado da Escritura, 

119.131 aspiro. Como se quisesse absorver o próprio Deus 

S142.1-2). 


119.136 Torrentes de água. O salmista chega às lágrimas por 
causa do pecado «os outros. 

119.140 Puríssima. Como a prata refinada sete vezes (cf. SI 12.6), 
a Palavra é tolalmente sem impurezas, isto é, inerrante em tudo o 
que declara. 
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153" Atenta para a minha aflição e livra-me, 
pois não me esqueço da tua lei. 
154" Defende a minha causa e liberta-me; 
vivifica-me, segundo a tua promessa. 
155 A salvação está longe dos ímpios, 
pois não procuram os teus decretos. 
156 Muitas, SENHOR, são as tuas misericórdias; 
vivifica-me, segundo os teus juízos. 
157 São muitos os meus perseguidores 
e os meus adversários; 
não me “desvio, porém, dos teus testemunhos. 
158 Vi os infiéis e ?senti desgosto, 
porque não guardam a tua palavra. 
159 Considera em como amo os teus preceitos; 
vivifica-me, ó SENHOR, segundo a tua bondade. 
160 As tuas palavras são em tudo verdade 
desde o princípio, 
e cada um dos teus justos juízos dura para sempre. 


1617Príncipes me perseguem sem causa, 
porém o que o meu coração teme 
é a tua palavra. 
162 Alegro-me nas tuas promessas, 
como quem acha grandes despojos. 
163 Abomino e detesto a mentira; 
porém amo a tua lei. 
164 Sete vezes no dia, eu te louvo 
pela justiça dos teus juízos. 
165"Grande paz têm os que amam a tua lei; 
para eles não há tropeço. 
166*Espero, SENHOR, na tua salvação 
e cumpro os teus mandamentos. 
167 A minha alma 
tem observado os teus testemunhos; 
eu os amo ardentemente. 


168 Tenho observado os teus preceitos 
e os teus testemunhos, 
'pois na tua presença 
estão todos os meus caminhos. 


169 Chegue a ti, SENHOR, a minha súplica; 
“dá-me entendimento, segundo a tua palavra. 
170 Chegue a minha petição à tua presença; 
livra-me segundo a tua palavra. 
171"Profiram louvor os meus lábios, 
pois me ensinas os teus decretos. 
172 A minha língua celebre a tua lei, 
pois todos os teus mandamentos são justiça. 
173 Venha a tua mão socorrer-me, 
pois “escolhi os teus preceitos. 
174*Suspiro, SENHOR, por tua salvação; 
a *tua lei é todo o meu prazer. 
175 Viva a minha alma para louvar-te; 
ajudem-me os teus juízos. 
1767 Ando errante como ovelha desgarrada; 
procura o teu servo, 
pois não me esqueço dos teus mandamentos. 


Contra as más línguas 
Cântico de romagem 
1 2 O 7Na “minha angústia, clamo ao SENHOR, 
e ele me ouve. 
2 SENHOR, livra-me dos lábios mentirosos, 
da língua enganadora. 
3 Que te será dado ou que te será acrescentado, 
ó língua enganadora? 
4 Setas agudas do valente 
e brasas vivas de zimbro. 
5 Ai de mim, que peregrino em *Meseque 
“e habito nas tendas de Quedar. 


1611 Sm 24.11; 26.18 1657 Pv 3.2; [Is 26.3; 32.17] 
171 "S 119,72 173 "Js 24.22; Lc 10.42 17475] 119.166 S1119.16,24 176 ls 53.6]; Jr 50,6; Mt 18.12; Le 15,4; [Pe 2.25] 


153 Plm 5.1 
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119.155 salvação... longe. A salvação está claramente revelada 
nas Escrituras e em nenhum outro lugar com tanta nitidez. 

119.160 são em tudo verdade. Não há nenhuma partícula de 
falsidade nas Escrituras. 

119.161 teme, Como alguém que se sente maravilhado diante 
do próprio Deus. 

119.163 Abomino... a mentira. CÍ. vs. 29-30. 

119.164 Sete vezes, Talvez o número sete seja usado no sentido 
de perfeição; conclusão significando, aqui, que uma atitude contínua 
de louvor caracteriza a vida do salimista. 

119.173 a tua mão. Trata-se de uma figura antropomórfica de 
linguagem. 

119.176 Ando errante. Apesar de tudo q que afirmou a respeito cl 
poder da Escritura em sua existência, o salmista confessa que o pecado 
ainda não havia sido eliminado de sua vida (cf. Rm 7.15-25). Qualquer 
diminuição do pecado em sua vida deveria ser atribuída à supressão da 
injustiça por meio da obra da Palavra de Deus (cf. vs. 9-41). 

120.1-7 Os SI 120—136 compõem “O Grande | lallet”; cf. “O Hallel 
Egípcio” (SI 113—118) e “O Hallel Final” (SI 145—150}. A maioria des 
ses salmos (15 dentre 17) é constituída de “Cânticos de ramagem” 
(SI 120-134), que os judeus cantavam enquanto subiam a Jerusalém 
(c. 800 m de altitude) em três ocasiões anuais determinadas. [ssas oca 


siões incluíam: 1) a Festa dos Pães Asmos; 2) a Festa das Semanas/da 
Páscua/da Colheita; e 3) a Festa da Sega/dos Tabernáculos/das Ten- 
das. Cf. Êx 23.1417; 24.22-23; Dt 16.16. Davi escreveu quatro dessas 
canções (91122; 124; 131; 133), Salomão, uma (Sl 127), enquanto dez 
permanecem anônimas. Não se sabe quando esses salmos foram com- 
pilados dessa maneira. Parece que essas canções começavam a ser en- 
toadas desde longe (cf. Meseque e Quedar, no SI 120.5) e avançavam 
rumo a Jerusalém até que os peregrinos de fato alcançassem o templo 
e terminassem a adoração (cf. SI 134,1-2), Com relação ao SI 120, o 
autor e as circunstâncias são desconhecidos, apesar de parecer que o 
adorador vive numa terra distante, entre pessoas infiéis (cf. SI 120.5). 

L Petição (120.1-2) 

H. Acusação (120.3-4) 

IH. lamento (120.5-7) 

120.2 lábios mentirosos... língua enganadora. Cf. SI 52.2-4: 
109.2; Rm 3.9-18. 

120.4 Setas agudas... brasas. As mentiras € as falsas acusações 
são ligadas: 1) à dor/ferimento infligidos na batalha por setas, e 2) à 
dor de ser queimado com carvão feito de madeira de zimbro (uma 
planta do deserto que alcança entre 3 e 4 m de altura). 

120.5-7 O salmista, na verdade, vive entre pagãos que não com- 
partilham do seu desejo por paz. 


ne 
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SALMOS 120-123 


6 Já há tempo demais que habito 
com os que odeiam a paz. 

7 Sou pela paz; quando, porém, eu falo, 
eles teimam pela guerra. 


Deus, o fiel guarda dos homens 


Cântico de romagem 
1 2 1 1Elevo “os olhos para os montes: 
de onde me virá o socorro? 
2 O meu socorro vem do SENHOR, 
que fez o céu e a terra. 
3 Ele não permitirá que os teus pés vacilem; 
“não dormitará aquele que te guarda. 
4 É certo que não dormita, nem dorme 
o guarda de Israel. 
5 O SENHOR é quem te guarda; 
o SENHOR é a “tua sombra à tua direita. 
6 De dia não te molestará o sol, 
nem de noite, a lua. 
7 O SENHOR te guardará de todo mal; 
"guardará a tua alma. 
8 O SENHOR 'guardará a tua saída e a tua entrada, 
desde agora e para sempre. 


Oração pela paz de Jerusalém 
Cântico de romagem. De Davi 


1 2 2 1Alegrei-me quando me disseram: 
“Vamos à Casa do SENHOR. 


2 Pararam os nossos pés 
junto às tuas portas, ó Jerusalém! 
3 Jerusalém, que estás construída 
como cidade ?compacta, 
4 “para onde sobem as tribos, 
as tribos do SENHOR, 
“como convém a Israel, 
para renderem graças ao nome do SENHOR. 
S “Lá estão os tronos de justiça, 
os tronos da casa de Davi. 
6 ‘Orai pela paz de Jerusalém! 
Sejam prósperos os que te amam. 
7 Reine paz dentro de teus muros 
e prosperidade nos teus palácios. 
8 Por amor dos meus irmãos e amigos, 
eu peço: haja paz em ti! 
9 Por amor da Casa do SENHOR, 
nosso Deus, 
sbuscarei o teu bem. 


Solicitude por auxílio divino 
Cântico de romagem 


1 2 3 1A lí, “que habitas nos céus, 
belevo os olhos! 


2 Como os olhos dos servos estão fitos 
nas mãos dos seus senhores, 
eos olhos da serva, 
na mão de sua senhora, 


CAPÍTULO 121 12/h 3.23] 281511248] 30 18m 29; M 3.23,26 f SI 127.1; Py 24.12] Is 27.3 5°15 254181168 6# S1 91.5; Is 49.10; In 4.8: Ap 7.16 
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120.5 Meseque... Quedar. Na Asia Menor (cf. Gn 10.2) e Arábia 
(is 21.16), respectivamente. 

121.1-8 Veja nota no SI 120.)-7, O autor e as circunstâncias são 
desconhecidos. Esse salmo transmite uma forte mensagem de segu- 
rança em quatro estágios de que Deus é socorro č proteção para 
guardar do mal a nação de Israel e todo aquele que nele crê. 

|, Deus como ajudador (121.1-2) 
IL. Deus como guardador (121.3-4) 

IH. Deus como protetor (121.5-h) 

IV: Deus como prescrvador (121.7-8) 

121.1 montes. Muito provavelmente aqueles distantes que o pere- 
grino vê quando olha para Jerusalém, principalmente para o templo, 

121.2 meu socorro. O salmista não busca por socorro na cria- 
ção, mas no Criador. 

121.3 vacilem. Cí 8137.23.24. 

121.3-4 não dormita. Cí. a impressão de que Deus dorme, 
51 44.23. O Deus vivo é totalmente diterente dos deuses pa- 
zãaos/idolos mortos (cf. 1Rs 18.27). 

121.5 à tua direita. Essa imagem representa o lugar da necessi- 
tade humana. 

121.6 De dia... de noite. Proteção ininterrupta. 

121.758 À primeira vista, essa afirmação parece ler um sentido 

moral, mas há indicações de que ela contemple a vida eterna; 
= exemplo, todo mal (v. 7) e para sempre (v. 8). 

122.1-9 Veja mota no St 120.1-7. Davi expressou sua grande 
ses a por Jerusalém, que ele estabeleceu quando derrotou os 
us (cf. 25m 2) e levou o tabernáculo e a arca para ficar ali 
entemente (ef. 2Sm 6). A oração e o desejo de Davi foram 
=» »ariamente atendidos no reino de Salomão (cf. IRs 4.24-25). 

=> que Jerusalém, que significa “cidade da paz”, tenha sido 


11 S1121.1; 1418” S1 DA AG 


mais disputada do que qualquer outra cidade do mundo ao lon- 
go da História. Profeticamente, o desejo de Davi não se cumprirá 
plenamente até que 0 Príncipe da Paz (Is 9.6) venha para governar 
permanentemente (Zc 14,9,11) como o prometido Rei descenden- 
te de Davi icf. 28m 7.12-13,16; Lz 37.24-28). 

i. Alegria pela adoração (122.1-5) 

4. Oração por Jerusalém (122.6-9) 

122.1 Casa do SENHOR. Termo usado para referir-se ao taberná- 
culo (cf. Èx 23.19; 34,26; 2Sm 12,20), não ao templo que mais tarde 
seria construído por Salomão. 

122.2 Pararam... junto às tuas portas. Em algum momento de- 
pois que o tabernáculo e a arca da Aliança haviam chegado à cida- 
de de Davi (2Sm 6). A alegria de Davi é motivada pelo fato de a arca 
ter encontrado a sua devida localização. 

122.3 cidade compacta. A Jerusalém dos dias de Davi [Sião] era 
bem menor do que a ampliada por Salomão. 

122.4 convém a Israel. Reiere-se à ordem dada por Deus de 
subir a Jerusalém três vezes por ano (veja nota no SI 120. 1-7). 

122.6-9 E a oração mais apropriada para a cidade cujo nome 
significa “paz” e é a residência do Deus da paz (Is 9.6; Rm 15.33; 
Hb 13.20). Compare as orações pela paz de Israel (SI 125.5; 128.6) 
com outros salmos que exallam Jerusalém (Sl 128; 132; 147). A 
História provará que tempos ruins terão que vir (Sl 79; 137) antes 
que chegue o melhor dos tempos (Ap 21—22}. 

123.14 Veja nota no Sl 120.1-7. O autor ¢ a ocasião são desco- 
nhecidos. 

l Exaltando a Deus (123.1-2) 
IL Buscando a misericórdia de Deus [123.3-4) 

123.1 habitas nos céus. Cf. SI 11.4; 103.19: 113.5. os olhos. A 
progressão do SI 121,1. 


SALMOS 123- -126 _ 
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“assim os nossos olhos estão fitos no SENHOR, 
nosso Deus, 
até que se compadeça de nós. 
3 Tem misericórdia de nós, SENHOR, 
tem misericórdia; 
pois estamos sobremodo fartos de desprezo. 
4 A nossa alma está saturada 
do escárnio dos que estão à sua vontade 
e do desprezo dos soberbos. 


Deus, nosso protetor e libertador 
Cântico de romagem. De Davi 
1 24 1Não fosse o SENHOR, 
ča que esteve ao nosso “lado, 
"Israel que o diga; 
2 não fosse o SENHOR, que esteve ao nosso lado, 
quando os homens se levantaram contra nós, 
3 e nos teriam “engolido vivos, 
quando a sua ira se acendeu contra nós; 
4 as águas nos teriam submergido, 
e sobre a nossa alma teria passado a torrente; 
5 águas impetuosas teriam passado 
sobre a nossa alma. 
6 Bendito o SENHOR, que não nos deu 
por presa aos dentes deles. 
7 “Salvou-se a nossa alma, 
“como um pássaro do laço dos passarinheiros; 
quebrou-se o laço, 
e nós nos vimos livres. 
8 O “nosso socorro está em o nome do SENHOR, 
criador do céu e da terra. 


Fé inabalável 
Cântico de romagem 
125 ES * Os que confiam no SENHOR são 
| como o monte Sião, 
que não se abala, firme para sempre. 

2 Como em redor de Jerusalém estão os montes, 
assim o SENHOR, em derredor do seu povo, 
desde agora e para sempre. 

3 “O cetro dos ímpios não permanecerá 
sobre a sorte dos justos, 
para que o justo não estenda 
a mão à iniquidade. 

4 Faze o bem, SENHOR, 
aos bons e aos retos de coração. 

5 Quanto aos que se desviam 

para *sendas tortuosas, 
levá-los-á o SENHOR 

juntamente com os malfeitores. 
“Paz sobre Israel! 


Consolo para os que choram 
Cântico de romagem 
A 2 6 1 Quando “o SENHOR restaurou a 
l sorte de Sião, 
bficamos como quem sonha. 
2 Então, a “nossa boca se encheu de riso, 
e a nossa língua, de júbilo; 
então, entre as nações se dizia; 
Grandes coisas o SENHOR tem feito por eles. 
3 Com efeito, grandes coisas fez o SENHOR por nós; 
por isso, estamos alegres. 
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123.2 servos... senhores. O salmista argumenta do maior para 
o menor (do humano para o divino; o terreno para o celestial). E 
preciso manter os olhos no Senhor para, pela misericórdia cele, ter 
as necessidades atendidas. 

123.3-4 desprezo dos soberbos. Reicre-se a pagãos incrédulos, 
talvez os samaritanos (cf. Ne 1.3; 2.19). 

124.1-8 Veja nota no St 120.1-7. Um salmo de Davi que de modo 
geral relembra livramentos do passado, possivelmente o êxodo (v. 5}. 

l. à proteção de Deus (124.1-5) 
ll. A provisão de Deus (124.6-8) 

124.1-2 Deus prescrvou Israel da extinção. 

124.2 quando os homens se levantaram. Uma afirmação gencri- 
ca que pode cobrir a história de Israel, de Abraão a Davi. 

124.4-5 águas... torrente... águas impetuosas. Um retrato da tra- 
vessia do mar Vermelho (Êx 141 e/ou do rio Jordão (js 3). 

124.8 nosso socorro. CÍ. St |21.1-2. 

125.1-5 Veja nota do SI 120.1-7. O autor e as circunstâncias são 
desconhecidos, apesar de que têm sido sugeridos os dias de Eze- 
quias (2Rs 18.27-35) ou Neemias (Ne 6.1-19). 

i. A segurança de Jerusalém (125.1-3) 
iL A pureza espiritual de Jerusalém (125,4-5) 

125.1 monte Sião. C) monte a sudoeste que representa Jerusalém 
e um símbolo de estabilidade, baseada na promessa da aliança com 
Deus. 

125.1-2 para sempre, Há muilo mais envolvido aqui do que uma 
promessa temporal. 

125.2 seu povo. Aqueles que confiam no Senhor (cf. v. 1). 


St 121.2] 8 Gn 1.1; SI 1343 


125.3 cetro dos ímpios. Uma referência ao governo assírio, se o sal- 
mo foi escrito nos dias de Ezequie, ou medo persa, se escrito nos dias 
de Neemias. sorte, Talvez a terra prometida a Abraão (Gn 15.18-21). 

125.4-5 Os frutos colhidos pelos retos (v. 4) são comparados aos 
dos que escolhem os caminhos tortuosos (v. 5). O) verdadeiro Israel 
é separado do falso (cf. Rm 2.28-29; 9.6-7). 

125.5 levá-los-á. Parece mais uma referência ao julgamento eter- 
no do que ao temporal. Paz. Um dia Deus instituirá uma aliança de 
paz duradoura (cf. Ez 37.26). 

126.1-6 Veja nota no SI 120.1 7. O autor e a ocasião não são cita- 
dos no salmo. Todavia, v v. 1 aponta para um período de retorno de 
cativeiro. É bastante provável que seja uma referência ao caliveiro 
babilônico, cujo retorno aconteceu em três levas distintas: 1) com 
Zorobabel, em Ed 1—6 (c. 538 a.C.); 2) com Esdras, em Ed 7—10 
(e. 458 a.C.); e 3) com Neemias, em Ne 1—2 (c, 445 a.C). A ocasião 
poderia ser: 1) quando as alicerces para o segundo templo foram 
lançados (cf. Fd 3.8-10); ou 2) quando a Festa dos Tabernáculos foi 
reinstituída (cf. Ne 8.13-14). Esse salmo é semelhante ao St 85, que 
se regozija pelo retorno de Israel do exílio, mas faz um contraste 
como SI 137, que lamenta a dor do cativeiro babilônico. 

l. O testemunho da restauração [126.1-3) 

It. A oração por riquezas (126.4) 

IL A sabedoria da retidão (126.5-6) 

126.1 como quem sonha. A real experiência da liberdade, tão 
inesperada, mais parecia um sonho do que realidade. 

126.2:3 o SENHOR tem feito. Primeiramente. reconhecido pelas 
nações ao redor (v. 2) e depois pelo remanescente que retornou jv. 3- 


SALMOS 126-129 


4 Restaura, SENHOR, a nossa sorte, 
como as torrentes no Neguebe. 

5 “Os que com lágrimas semeiam 
com júbilo ceifarão. 

6 Quem sai andando e chorando, 
enquanto semeia, 
voltará com “júbilo, 
trazendo os seus feixes. 


Todo bem procede de Deus 
Cântico de romagem. De Salomão 
1 2 7 15e o SENHOR não edificar a casa, 
em vão trabalham os que a edificam; 
se "o SENHOR não guardar a cidade, 
em vão vigia a sentinela. 
2 Inútil vos será levantar de madrugada, 
repousar tarde, 
*comer o pão que penosamente granjeastes; 
aos seus amados ele o dá enquanto dormem. 
3 “Herança do SENHOR são os filhos; 
“o fruto do ventre, seu “galardão. 
4 Como flechas na mão do guerreiro, 
assim os filhos da mocidade. 
S “Feliz o homem que enche deles a sua aljava; 
$não será envergonhado, 
quando pleitear com os inimigos à porta. 


Temor de Deus e felicidade no lar 
Cântico de romagem 
1 2 8 1Bem-aventurado “aquele 
que teme ao SENHOR 
c anda nos seus caminhos! 
2 Do trabalho de tuas mãos comerás, 
feliz serás, e “tudo te irá bem. 
3 Tua esposa, no interior de tua casa, 
será “como a videira frutífera; 
teus “filhos, /como rebentos da oliveira, 
à roda da tua mesa. 
4 Eis como será abençoado o homem 
que teme ao SENHOR! 
5 20 SrNHOR te abençoe desde Sião, 
para que vejas a prosperidade de Jerusalém 
durante os dias de tua vida, 
6 "vejas os filhos de teus filhos. 
'Paz sobre Israel! 


Recordação de libertações 
Cântico de romagem 
1 2 O 1 Muitas vezes me “angustiaram 
desde a minha mocidade, 
“Israel que o diga; 


2 desde a minha mocidade, me angustiaram, 
todavia, não prevaleceram contra mim. 
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126.4 Restaura. Uma oração para que a sorte da nação seja res- 
taurada ao seu máximo. torrentes do Neguebe, Árida região ao 
sul de Berseba que fica totalmente seca no verão, cujos riachos 
rapidamente se enchem e transbordam com as chuvas da primave- 
ra. Desse modo, o salmista ora para que a sorte ruim de Israel seja 
totalmente revertida. 

126.5-6 semeiam... ceifarão. Por semear as lágrimas de arrepen- 
dimento pelo pecado, a nação colheu os feixes do alegre retorno 
à terra de Isracl, 

127.1-5 Veja nota no SI 120. 1-7. O autor é Salomão, mas a ocasião 
é desconhecida, A mensagem principal, de que Deus é soberana 
sobre a vida e a parte mais importante dela, soa muito semelhan- 
te com porções de Eclesiastes de Salomão (cf. Ec 2.24-25; 5.18-20); 
7.13-14; 9.1). Os S1112 e 128 também trazem uma forte mensagem 
sobre a família, 

1. A soberania de Deus na vida do dia a dia (127.1-2) 
Il. A soberania de Deus na vida familiar (127.3-5) 
127.1-2 A soberania de Deus é vista em três esicras: 1) ma 
onstrução de uma casa, 2) na proteção de uma cidade, e 3) no 
ganha-pão. Nos uês exemplos, a intenção soberana de Deus é mais 
essencial para os resultados do que os esturços do homem. De ou- 
o modo, o empenho do homem é vão (Ec 1.2; 12.8). 

127.2 0 pão que penosamente granjeastes. É o alimento obtido 
selo trabalho árduo. 

127.3-5 O mesmo princípio da soberania de Deus se aplica à 
ormação de uma família. 

127.3 Herança... galardão. Os lilhos são uma bênção da parte 
ze Deus. Essa palavra faz alusão à promessa que Deus fez a Abraão 
ze tornar sua descendência como o pó da terra e as estrelas dos 
eus (Gn 13.16; 15.5). 

127.4-5 Do mesmo modo que as flechas são indispensáveis para 
am guerreiro ser bem-sucedido na batalha, assim os filhos são valio- 


sos como defensores de seus pais em tempos de guerra ou litígio. 
Quanto mais defensores, melhor. 
128.1-6 Veja nota no SI !20:]-7. £) autor e a ocasião são desconhe- 
cidos, Os SI 112 e 127 também tratam de questões relativas ao lar, 
1. Os princípios básicos do temor ao Senhor (128.1,4) 
Il, As bênçãos de temer ao Senhor [128.2-3,5-6) 
A. No presente (128.2-3) 
B. No futuro (128,5-6) 

128.1 aquele que teme ao SENHOR. Veja nota em Fy 1.7. A pas- 
sagem do S] 112.1-6 também desenvolve esse tema. Uma boa de- 
finição é oferecida pelo verso paralelo: “anda nos seus caminhos”. 
Pais (Sl 128.1,4), mães (Pv 31.30) ¢ filhos [S1 34.111 devem temer 
ao Senhor. Esse salmo pode ter sido a base usada pur Jesus para a 
ilustração dos dois construtores (Cí. Mt 7.24-27). 

128,2:3 Quatro bênçãos são relatadas: 1) provisão, 2) prosperi- 
dade, 3) fertilidade do cônjuge, e 4) descendência numerosa. 

128.3 rebentos da oliveira. Os brotos da oliveira se reproduzem 
crescendo longe da raiz principal. 

128.56 Dois lipos de bênçãos são mencionados: 1] a bênção 
pessoal c 2) a bênção nacional. 

128.6 os filhos de teus filhos. Sobre netos, cf. SI 103.17; 112.2; 
Py 13.22; 17,6. Essa é uma oração de prosperidade parao povo de Deus. 

129.18 Veja nota no St 120.1-7. O autor e a ocasião não são 
especificadas. Todavia, o v. 4 indica a libertação de algum cativeiro, 
provavelmente o babilônico. 

L A liberdade de Israel celebrada (129.1-4) 

I. O inimigo de Israel amaldiçoado [129.5-8) 

129.1 angustiaram. Desde o período no Egito (e. 1875-1445 
a Cj até a estada no cativeiro babilônico, Israel teve pouco descan- 
so de seus inimigos. 

129.2 não prevaleceram. Como u Senhor havia prometido a 
Abraão (cl. Gn 12.13). 


SALMOS 129- 132 


3 Sobre o meu dorso lavraram os aradores; 
nele abriram longos sulcos. 

4 Mas o SENHOR é justo; 
cortou as cordas dos ímpios. 

3 Sejam envergonhados e repelidos 
todos os que aborrecem a Sião! 

6 Sejam como a “erva dos telhados, 
que seca antes de florescer, 

7 com a qual não enche a mão o ceifeiro, 
nem os braços, o que ata os feixes! 

8 E também os que passam não dizem: 
“A bênção do SENHOR seja convosco! 
Nós vos abençoamos em nome do SENHOR! 


Das profundezas clamo ao SENHOR 
Cântico de romagem 
1 3 0 1 Das “profundezas clamo a ti, SENHOR. 
2Escuta, Senhor, a minha voz; 
estejam alertas os teus ouvidos às minhas 
súplicas. 
3 bSe observares, SENHOR, iniquidades, 
quem, Senhor, “subsistirá? 
4 Contigo, porém, está o “perdão, 
“para que te temam. 
5 “Aguardo o SENHOR, 
a minha alma o aguarda; 
feu espero na sua palavra. 
6 A “minha alma anseia pelo Senhor 


mais do que os guardas 
pelo romper da manhã. 
Mais do que os guardas 
pelo romper da manhã, 
7 “espere Israel no SENHOR, 
pois 'no SENHOR há misericórdia; 
nele, copiosa redenção. 
8 É “ele quem redime a Israel 
de todas as suas iniquidades. 


Calma em Deus 
Cântico de romagem. De Davi 
1 31 A *SenHor, não é soberbo 
o meu coração, 
nem a o meu olhar; 
“não ando à procura de grandes coisas, 
nem de coisas maravilhosas demais para mim. 
2 Pelo contrário, fiz calar e sossegar a minha alma; 
"como a criança desmamada se aquieta 
nos braços de sua mãe, 
como essa criança é a minha alma para comigo. 
3 “Espera, ó Israel, no SENHOR, 
desde agora e para sempre. 


Uma promessa antiga 
Cântico de romagem 
1 3 2 *Lembra-te, SENHOR, a favor de Davi, 
de todas as suas provações; 
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129.3 Sobre o meu dorso lavraram. Uma analogia agrícola usa- 
da para descrever as feridas profundas, mas não falais, infligidas a 
Israel pelos seus inimigos. 

129.4 cortou as cordas. Essas cordas amarravam o boi ao ara- 
do, e a expressão significa que Deus pôs um fim à perseguição 
(ct. SI 121; 124). 

129.5-8 Uma oração imprecatória constituída de vês partes: 1) que 
sejam envergonhados e derrotados (v. 5), 2) que sejam poucos e te- 
nham vida curta (vs. 6-7), e 3) que não recebam a bênção de Deus (v. 8). 

129.6 erva dos telhados. Os ímpios são descritos como a erva 
de raízes superficiais que facilmente morre quando o sol fica um 
pouco mais aquecido. 

130.1:8 Veja nota no SI 120.17. O autor c a ocasião não são 
mencionados. Esse é o sexto de sete salmos penitenciais (cf. SI 6; 
32; 38; 51; 102; 143). 

1. A oração urgente do salmista (130.1-2) 
1. O perdão de Deus exaltado {130.3-4) 

HI. A espera paciente do salmista (130.5-6) 

IV. A única esperança de Israel (130.7-8). 

130.1 Das profundezas. Uma expressão figurativa de extremo 
desespero. 

130.3-4 O salmista se alegra pelo brilho do infindável perdão de 
Deus (ci. 91 143.2). 

130.5 espero na sua palavra. A esperança do salmista é certa, já 
que a Palavra de Deus não pode falhar (cf. Mt 5.18;1c:16.17;Jo 10.35). 

130.6 os guardas pelo romper da manhã. Provavelmente, é uma 
referência aos pastores que cuidavam da vigília da noite, que termi- 
nava com o nascer do sol. 

130.7 espere... no SENHOR. A csperança do salmista na Palavra 
de Deus (v. 5) se compara à esperança de Israel no Senhor. 
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130.8 É ele quem redime a Israel. Essa frase pode ser interpre- 
tada tanto no sentido histórico como no soteriológico (cf. Mt 1.21; 
Le 1.68; Rm 9—11). 

131.1-3 Veja nota no SI 120.1-7. Davi é o autor, mas as circuns- 
tâncias não estão claras. 

l. Um testemunho pessoal (131.1-2) 
Il. Uma exortação nacional (131.3) 

131.1 soberbo... altivo. Deus dá graça ao humilde (ct. Pv 3.34; 
16.5; Tg 4.6). Davi expressa a grandiosidade dos caminhos divinos 
(cf. SI 139.6; Rm 11.33-36). 

131.2 como a criança desmamada. Davi foi ensinado a confiar 
em Deus para suprir suas necessidades da mesma maneira que uma 
criança que deixou de mamar confia em sua mãe, 

131.3 A nação é exortada a seguir para sempre a esperança pes- 
soal que Davi deposita no Senhor. 

132.1-18 Veja nota no SI 120.1-7. O autor e a ocasião não são 
claramente mencionados. Todavia, parece provável que tenha sido 
escrito nos dias de Davi, quando o tabernáculo toi levado para je- 
rusalém (cf. 2$m 6.12-19; SI 132.69). Além do mais, os vs. 8-10 
apresentam palavras citadas por Salomão na dedicação do tem- 
plo (2Cr 6.41-42), o que torna esse periodo bastante provável. O 
$1132 tem fortes implicações históricas com relação à aliança feita 
com Davi (cf. 2Sm 7.10-14, 16; SI 89; 132.10-11) e claras alusões ao 
Messias e ao milênio (SI 132.12-18]. Em essência, esse salmo com 
tém as orações da nação pelos descendentes reais de Davi, e essas 
orações contemplam o futuro, inclusive o Messias. 

|. A primeira oração de Israel (132.1) 
II. O voto de Davi para com Deus (132.2-9) 

Il. A segunda oração de Israel (132.10) 

IV. O voto de Deus para com Davi (132.11-18) 


783 


SALMOS 132-133 


2 de como jurou ao SENHOR 
e “fez votos ao * Poderoso de Jacó: 
3 Não entrarei na tenda em que moro, 
nem subirei ao leito em que repouso, 
4 “não darei sono aos meus olhos, 
nem repouso às minhas pálpebras, 
5 até que cu “encontre lugar para o SENHOR, 
morada para o Poderoso de Jacó. 
6 Ouvimos dizer que a arca se achava “em Efrata 
fe a encontramos ?no campo de Jaar. 
7 Entremos na sua morada, 
*adoremos ante o estrado de seus pés. 
8 Levanta-te, SENHOR, 
entra no lugar do teu repouso, 
tu e'a arca de tua fortaleza. 
9 *Vistam-se de justiça os teus sacerdotes, 
e exultem os teus fiéis. 
10 Por amor de Davi, teu servo, 
não desprezes o rosto do teu ungido. 
11 /O SENHOR jurou a Davi com firme juramento 
e dele não se apartará: 
Um “rebento da tua carne 
farei subir para o teu trono. 


12 Se os teus filhos guardarem a minha aliança 
e o testemunho que eu lhes ensinar, 
também os seus filhos se assentarão 
para sempre no teu trono. 

13 “Pois o SENHOR escolheu a Sião, 
preferiu-a por sua morada: 

14 “Este é para sempre o lugar do meu repouso; 
aqui habitarei, pois o preferi. 

15» Abençoarei com abundância 

o seu mantimento 
e de pão fartarei os seus pobres. 

16 4Vestirei de salvação os seus sacerdotes, 
'e de júbilo exultarão os seus fiéis. 

17: Ali, farei brotar a força de Davi; 

'preparei uma lâmpada para o meu ungido. 

18 “Cobrirei de vexame os seus inimigos; 
mas sobre ele florescerá a sua coroa. 


A excelência da união fraternal 
Cântico de romagem. De Davi 


1 3 3 10h! Como é bom e agradável 
“viverem unidos os irmãos! 


2 É como o óleo precioso sobre a cabeça, 
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132.1-9 Essa parte do salmo se concentra no fato de Davi ter 
cumprido seu voto para com Deus de levar o tabernáculo para je- 
rusalém, e que por isso o Senhor deve se lembrar de seus descen- 
dentes, 

132.1 suas provações, Parece que essa referência abrange desde 
o período em que Davi foi perseguido por Saul (cf. Sm 18—26} até 
o castigo que recebeu do Senhor por ter levantado o censo do povo 
icf. 25m 24). Talvez seja uma referência à grande aflição que Davi 
sentiu por não ter a arca em Jerusalém. 

132.2-5 Esse voto em particular não está registrado em nenhum 
outro lugar da Escritura, mas as circunstâncias históricas podem ser 
encontradas cm 2Sm 6.1; 1Cr 13—16. 

132.2 ao Poderoso de Jacó. O último títuló usado por Jacó para 
«eterir-se ao Senhor, em Gn 49,24. 

132.6-9 A arca foi levada de Quiriate-Jearim para Jerusalém 

cf. 25m 6; 1Cr 13; 15). 

132.6 Ouvimos... que a arca se achava em Efrata. Provavelmen- 
:e. referindo-se aos dias de juventude de Davi em Efrata, que era O 
nome anterior de Belém (cí. Ri 1.1-2; 4.11), quando ele e sua família 
suviram falar da arca mas ainda não a tinham visto. a encontramos 
no campo, Depois de ser devolvida pelos filisteus, nos dias de Saul 
m. 1Sm 7.1-2), a arca da Aliança ficou na casa de Abinadabe, em 
Quiriate-Jearim, até Davi decidir levá-la para Jerusalém (cf. 25m 6; 
“Cr 13—16). 

132.7 o estrado de seus pés. De modo figurado, o trono de 
Deus está no céu (cf. Is 66.1) € o estrado de seus pés está na terra 

S! 99,5). Assim, adorar diante da arca da Aliança na terra seria. 
z assim dizer, como estar diante do estrado dos pês de Deus. 
132.8 Levanta-te, SENHOR. Como os pães da proposição esta 
sm no Santo Lugar (Êx 25.30; 15m 21.6), o salmista está se referin- 
>» à mudança da arca para Jerusalém. 

132,9 Descreve a vestimenta íntima apropriada para os sacerdo- 
= que supervisionariam o transporte da arca. 

132.1018 Essa seção fala do cumprimento do valo que Deus fez 
== perpetuar q trono davídico, e que desse modo os descendentes 
= Davi serão lembrados pelo Senhor. 


7; 5126.8: M 7.46 6“1Sm 17.12! 15m 7.18 ICr 135 7f SIS.7; 99.5 
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132,10 Uma oração pedindo que a promessa e o favor de Deus 
não sejam retirados dos descendentes de Davi que se assentarão no 
trono de judá. teu ungido. Do mesmo modo que Davi foi ungido rei 
{15m 16.13), um rei ainda maior foi ungido, ou seja, Cristo, mas que 
ainda não se assentou no trono (cf. ls 61.1; Lc 4.18-19). 

132.11-12 A aliança de Deus com Davi (2Sm 23.5) é resumida 
aqui com partes de 25m 7.11; TRs 9,1-9, 

132.12 Essa palavra condicional poderia interromper a ocupação 
do trono pelos descendentes de Davi, mas não invalidaria a promes- 
sa divina de que um dia o Messias assumiria o trono para sempre 
(cf. Ez 37.24-28). 

132.13-18 Essa seção contempla, de maneira profética, o dia em 
que “Jesus Cristo, o lilho de Davi, tilho de: Abraão” (Mt 1.11, recebe- 
rá de Deus o trono de Davi na cidade santa para governar c trazer 
paz à terra, principalmente para Israel icf. SI 2; 89; 110; Is 25-26; 
Jr 23.5-6; 33.14-18; kz 37; Dn 2.4445; Zc 14.1-11). 

132.13 Sião. Refere-se à Jerusalém lerrena. 

133.1-3 Veja nota no Sl 120.1-7. A ocasião para esse salmo de 
Davi é desconhecida. Talvez tenha sido motivada pela chegada das 
nações, em união, à sua coroação (cf. 25m 5.1-3; 1Cr 11.1-3). Essa 
lição sobre a união fraternal seria útil aos filhos de Davi. que eram 
adversários entre si; por exemplo, Absalão assassinou Amnom 
(2$m 13.28-33) « Adonias tentou usurpar o direito de Salomão ao 
trono (1Rs 1.5-53). 

L O louvor à união (133,1) 
li. Imagens de união (133.2:3) 
A. O óleo sobre a cabeça de Arão (133.2) 
B. O orvalho sobre os montes de Sião 133.3] 

133.1 irmãos, lodos aqueles cuja linhagem pode ser traçada a 
Abraão, Isaque « lacó. união. A união nacional pode estar na super- 
fície, mas o alicerce tem de ser a união espiritual. Essa deveria ser 
a ênfase, aqui, pois esses cânticos cram entoados pelos peregrinos 
judeus que viajavam para as três grandes festas. 

133.2 óleo... sobre. Provavelmente, refere-se à unção de Arão 
como sumo sacerdote da nação fcf. Êx 29.7; 30.30), o que demons- 
traria alta prioridade para as ricas bênçãos espirituais, 
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o qual desce para a barba, 
a barba de Arão, 
e desce para a gola de suas vestes. 

3 É como o orvalho do “Hermom, 
que desce sobre os montes de Sião. 
“Ali, ordena o SENHOR a sua bênção 
e a vida para sempre. 


Convocando ao culto vespertino 
Cântico de romagem 
1 34 1 Bendizei ao SENHOR, vós todos, 
servos do SENHOR, 
que assistis na Casa do SENHOR, 
nas horas da noite; 
2 “erguei as mãos pata o santuário 
e bendizei ao SENHOR. 


3 De Sião te abençoe o SENHOR, 
criador do céu e da terra! 


Louvores a Deus 
1 3 5 1Aleluia! 
Louvai o nome do SENHOR; 


“Jouvai-o, servos do SENHOR, 
2 *vós que assistis na Casa do SENHOR, 
nos “átrios da casa do nosso Deus. 


3 Louvai ao SENHOR, porque “o SENHOR é bom; 
cantai louvores ao seu nome, 
* porque é agradável. 
4 Pois/o SENHOR escolheu para si a Jacó 
e a Israel, para sua possessão. 
5 Com efeito, eu sei que fo SENHOR é grande 
e que o nosso Deus está acima de todos os deuses. 
6 *Tudo quanto aprouve ao SENHOR, ele o fez, 
nos céus e na terra, 
no mar e em todos os abismos. 
7 "Faz subir as nuvens dos confins da terra, 
'faz os relâmpagos para a chuva, 
faz sair o vento dos seus “reservatórios. 
8 'Foi ele quem feriu os primogênitos no Egito, 
tanto dos homens como das alimárias; 
9 "quem, no meio de ti, ó Egito, 
operou sinais e prodígios 
"contra Faraó e todos os seus servos; 
10 “quem feriu muitas nações 
e tirou a vida a poderosos reis: 
11 a Seom, rei dos amorreus, 
e a Ogue, rei de Basã, 
e atodos os reinos de Canaã; 
12 ºcujas terras deu em herança, 
em herança a Israel, seu povo. 
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133.3 o orvalho do Hermom. O monte I lermom, uma eleva- 
ção de 2.800 m no extremo norte da Palestina, era responsável 
pela maior parte cio volume de água do rio Jordão por causa de 
sua neve derretida. Essa expressão pode estar se referindo ao 
suprimento de água ao Jordão ou, de modo figurado, ao habitual 
orvalho do Hermom sendo hipoteticamente transportado para 
Sião. De qualquer mancira, a expressão apresenta uma nova 
bênção material como prioridade secundária. Ali. Parece referir- 
-se a Sião. a vida para sempre. Cf, SI 21.4-b, 

134,1-3 Veja nota no S} 120,1.:7. O último dos “cânticos de 
romagem” parece retratar os adoradores exortando os servidores 
da casa do Senhor à contínua fidelidade (134.1-2), enquanto os 
sacerdotes impetram a bênção final sobre os fiéis no término da 
testa e os peregrinos partem de Sião para voltar às suas casas 
(134.3), 

1. Exortação à fidelidade: (134.1-2) 
I. Súplica pela bênção (134.3) 

134.1 servos, Os levitas que ministravam ao povo de Deus. da 
noite, Os holocaustos eram feitos de dia e de noite (cf. Lv 6.8-13), 
como o serviço levítico (1Cr 9.33). Casa do SENHOR, Refere-se: ao 
tabernáculo erguido nos dias de Davi (Êx 23.19; 25m 12.20) e ao 
templo construído por Salomão (TRs 9.10). 

134.2 erguei as mãos. Uma prática de louvor comum no AT 
(cf. SI 28.2; 63.4; 119.48; 141.2; Lm 2.19), que foi interpretada de 
modo figurado no NT (TTm 2.8). 

134.3 de Sião te abençoe. Coma a presença divina residia no 
tabernáculo/templo em Sião, lá seria a fonte da bênção divina, na 
perspectiva humana. o SENHOR. O criador abençoa sua criação 
humana. 

135.1-21 Os SI 135—136 encerram “O Grande Hallel”. O autor 
e a ocasião do Sl 135 são desconhecidos, mas é bastante provável 
que tenha sido escrito no período pósexílio. © SI 135.15-20 é nota- 
velmente semelhante ao SI 115.4-11. 

L O chamado ao louvor (135.1-2) 


9 T Êx 7.10; Dt 6.22; SI 78.43 " Si 136.15 


Il. Os motivos para o louvor (135,3-18] 
A. O caráter de Deus (135.3) 
B. A escolha de Deus por Jacó (135.4) 
C. A soberania de Deus na criação (135.5-7) 
D. O livramento de Deus para Israel (135.8-12) 
E. A natureza singular de Deus (135.13-18) 

HI. Oração final (135.19-21) 

135.1-2 servos... assistis... nos átrios. Dirigido aos sacerdotes 
e levitas (cf. 134.1). 

135.3 o SENHOR é bom. Um tema constante nos salmos 
icf. SI 16.2; 25.8; 34.8; 73.1; 86.5; 100.5; 106.1; 107.1; 118.1 
136.1; 145.9). 

135.4 o SENHOR escolheu. Refere-se ao fato de Deus ter es- 
colhido especialmente a descendência de Abraão. Isaque e Jacó 
para participar da aliança com ele (cf. Dt 7.6-8; 14.2; SI 105.6 
Is 41.8-9; 43.20; 44.1; 49.7). para sua possessão. Cf. Dt 26.18-19. 
Veja nota no SI 148.14, 

135.5 o SENHOR é grande. Adjetivo comum usado para dis- 
tinguir o verdadeiro Deus de Israel dos falsos deuses das outras 
nações (cf. Dt 7.21; Sl 48.1; 77.13; 86.10; 95.3; 104,1; 145.3: 
147.5). 

135.7 subir as nuvens. Refere-se ao ciclo da água de evaporação 
e condensação para a formação das nuvens. 

135.812 É uma referência 40 livramento de Isracl do Egito e sua 
ida para a Terra Prometida, pela mão do Senhor. 

135.8 feriu. A última praga sobre o Egito (cf. Êx 11). 

135.9 sinais e prodigios. Cf. Dt 26.8; 29.3; 34.11. 

135.11 Seom, Cí. Nm 21.21,32, que narra a vitória de Israes 
sobre Seom, rei dos amorreus. Ogue. Cf. Nm 21,33-35, que com 
ta a vitória de Israel sobre Oguc, rei de Basã. reinos de Canaã. + 
passagem de Js 6--12 conta a conquista da Terra Prometida sob o 
comando de Josuê. 

135.12 terras deu em herança... a Israel. Como havia sido pro- 
metido a Abraão (cf. Gn 15.18-21). 


1370 teu nome, SENHOR, 
subsiste para sempre; 
a tua memória, SENHOR, 
passará de geração em geração. 
14 ‘Pois o SENHOR julga ao seu povo 
e se compadece dos seus servos. 
15 *Os ídolos das nações são prata e ouro, 
obra das mãos dos homens. 
16 Têm boca e não falam; 
têm olhos e não veem; 
17 tém ouvidos e não ouvem; 
pois não há alento de vida em sua boca. 
18 Como eles se tornam os que os fazem, 
e todos os que neles confiam. 
19 “Casa de Israel, bendizei ao SENHOR; 
casa de Arão, bendizei ao SENHOR; 
20 casa de Levi, bendizei ao SENHOR; 
vós que temcis ao SENHOR, 
bendizei ao SENHOR. 
21 "Desde Sião bendito seja o SENHOR, 
que habita em Jerusalém! 
Aleluia! 


A misericórdia de Deus 
1 36 (A, ' Rendei “graças ao SENHOR, 
“> porque ele é bom, 
"porque a sua misericórdia dura para sempre. 

2 Rendei graças ao ‘Deus dos deuses, 

porque a sua misericórdia dura para sempre. 
3 Rendei graças ao Senhor dos senhores, 

porque a sua misericórdia dura para sempre; 
4 ao único “que opera grandes maravilhas, 

porque a sua misericórdia dura para sempre; 
5 “aquele que com entendimento fez os céus, 

porque a sua misericórdia dura para sempre; 
6 àquele que estendeu a terra sobre as águas, 

porque a sua misericórdia dura para sempre; 
7 saquele que fez os grandes luminares, 

porque a sua misericórdia dura para sempre; 
8*o sol para presidir o dia, 

porque a sua misericórdia dura para Sempre, 
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135.13-18 O Deus vivo de Isracl (vs. 13-14) é scm dúvida supe- 


tior aos deuses imaginários das nações (vs. 15-18). 


135.18 Como eles... os que os fazem. Ambos são indignos e 


unca saberão nada sobre a vida eterna. 
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SALMOS 135-136 


9 a lua e as estrelas para presidirem a noite, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
10 “àquele que feriu o Egito 
nos seus primogênitos, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
11 ʻe tirou a Israel do meio deles, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
12*com mão poderosa e braço estendido, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
13 “àquele que separou 
em duas partes o mar Vermelho, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
14 e por entre elas fez passar a Israel, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
15” mas precipitou no mar Vermelho a Faraó 
e ao seu exército, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
16 ” àquele que conduziu o seu povo 
pelo deserto, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
17 “àquele que feriu grandes reis, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
18 retirou a vida a famosos reis, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
19 a ºSeom, rei dos amorreus, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
20 "e a Ogue, rei de Basã, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
21 *cujas terras deu em herança, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
22 em herança a Israel, seu servo, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
23 a quem se lembrou de nós em nosso 
abatimento, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
24 e nos “libertou dos nossos adversários, 
porque a sua misericórdia dura para sempre; 
25 "e dá alimento a toda carne, 
porque a sua misericórdia dura para sempre. 
26 Oh! Tributai louvores ao Deus dos céus, 
pas a sua misericórdia dura kia sempre. 
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1 O chamado ao louvor (136.1-3} 
I Os motivos para o louvor (136.4-22) 
A. A criação de Deus (136.4-9) 
B. O livramento concedido por Deus [136.10-15) 


135.19-20 As categorias 1) Israel, 2) Arão, 3) Levi, e 4) vós que 
temeis ão Senhor, referem-se à nação como um todo (Israel), ao 
sacerdócio (Arão e L evil e aos crentes verdadeiros (que temem ao 
Senhor). 

136.1-26 Esse salmo, extremamente parecido com o SI 135, en- 
zerra “O Grande Ilallel”. Diferente de todos os outros, o SI 136 
3sa O refrão antílona “porque a sua misericórdia dura para sempre” 
scpois de cada estrofe, talvez recitado pelo povo na adoração res- 
sonsiva. O autor e a ocasião permanecem desconhecidos. 


C. O cuidado e a consideração de Deus |[136.16-22) 
NE O louvor final (136.23-26) 
136.1 ele é bom. Veja nota no SI 135.3. 
136.49 CI. Gn 1. 
136.10-15 Cf. Êx 11—14. 
136.16-22 Cf, Nm 14-36. 
136.19 Seom. Veja nota no SI 135.11. 
136.20 Ogue. Veja nota no SI 135.11. 
136.23 abatimento. Cf. t 7.7; 9.4-5; Ez 16.1-5. 


SALMOS 137-138 


_ Saudades da pátria 
4 3 "7 1 As margens dos rios da Babilônia, nós 
e nos assentávamos e chorávamos, 
lembrando-nos de Sião. 
2 Nos salgueiros que lá havia, 
pendurávamos as nossas harpas, 
3 pois aqueles que nos levaram cativos 
nos pediam canções, 
€ Os nossos opressores, 
“que fôssemos alegres, dizendo: 
Entoai-nos algum dos cânticos de Sião. 
4 Como, porém, haveríamos de entoar 
o canto do SENHOR 
em terra estranha? 
5 Se eu de ti me esquecer, ó Jerusalém, 
que se resseque a minha mão direita. 
6 Apegue-se-me a "língua ao paladar, 
se me não lembrar de ti, 
se não preferir eu Jerusalém 
à minha maior alegria. 
? Contra “os filhos de Edom, lembra-te, SENHOR, 
do dia de Jerusalém, 
pois diziam: ÁArrasai, arrasai-a, 
até aos fundamentos. 
8 Filha da Babilônia, “que hás de ser destruída, 
feliz aquele “que te der o pago 
do mal que nos fizeste. 
º Feliz aquele que pegar teus filhos 
efesmagá-los contra a pedra. 


Graças a Deus por sua fidelidade 
Salmo de Davi 
aa 8 1Render-te-ei graças, SENHOR, 
[o de todo o meu coração; 
“na presença dos poderosos te cantarei 
louvores. 
2 “Prostrar-me-ei “para o teu santo templo 
e louvarei o teu nome, 
por causa da tua misericórdia 
e da tua verdade, 
pois “magnificaste acima de tudo 
o teu nome e a tua palavra. 
3 No dia em que eu clamei, tu me acudiste 
e alentaste a força de minha alma. 
4*Render-te-ão graças, Ó SENHOR, 
todos os reis da terra, 
quando ouvirem as palavras da tua boca, 
5 e cantarão os caminhos do SENHOR, 
pois grande é a glória do SENHOR. 
6 O SENHOR é excelso, contudo, 
atenta para os humildes; 
os soberbos, ele os conhece de longe. 
7 Se ando em meio à tribulação, 
tu me refazes a vida; 
estendes a mão contra a ira 
dos meus inimigos; 
a tua destra me salva. 
8'O que a mim me concerne o SENHOR 
levará a bom termo; 
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137.1-9 É claramente um salmo sobre o cativeiro de Judá na Ba- 

bilônia. Seu autor e data são desconhecidos. 
l. Os lamentos [137.1-4) 
Il. As condições (137.5-6) 

Ill. Asimprecações (137.7-9) 

137.1 dos rios da Babilônia. São os rios Tigres e Eufrates. chorá- 
vamos. Eles também choraram quando o exílio lerminou e o segun- 
do templo estava sendo construído (cf. Cd 3.12), tão grande era a 
tristeza que sentiam. Sião. O local da habitação cle Deus na terra 
(919.11; 76.2) que foi destruído pelos babilônios (2Cr 36.19; 
SI 74,08; 79.1; ts 64.10-11;)r 52.12-16; Lm 2.4,6-9; Mq 3.123, 

137.2 pendurávamos as nossas harpas. No exílio não havia utili- 
clade para um instrumento de alegria (cf. Is 24,81. 

137.3 aqueles que nos levaram cativos. Os babilónios zomba- 
vam dos judeus quando lhes pediam que cantassem sobre Sião, 
que outrora tora linda, mas que nesse momento estava destruída. 
cânticos de Sião. Cf. Sl 46; 48; 76; 84; B7; 122. 

137.4 Como... haveriamos de entoar. Uma pergunta retórica 
cuja resposta é” Não podemos!” o canto do SENHOR, Uma mancira 
singular de se relerir à divina inspiração dos salmos. 

137,5-6 A recusa dos cativos em cantar não era causada por ne- 
nhuma dessas duas situações impensáveis: 1) eles haviam se esque- 
cido de Jerusalém; 2) eles não consideravam Jerusalém sua maior 
alegria. O pior dos castigos seria imposto se algum ou a combina- 
ção desses fatores se tornasse realidade. 

137.7 os filhos de Edom. Os edomitas se aliaram aos babilônios 
na queda e destruição de Jerusalém icf. Is 21,11-12; Jr 49.7-12; 
Im 4.21; kz 25.12-14:35.1-15; Ob 11-141. do dia de Jerusalém. O 
dia em que Jerusalém foi destruida. Veja notas no SÍ 137.1. 


137,8 destruída. Cf. Is 13,1-14,23,46-47; Ir 30-51; Hb 1.11; 
2.617. 

137.8-9 feliz aquele, Será feliz porque será o instrumento hu- 
mano usado por Deus para executar à profecia divina a respeito da 
destruição da Babilônia. 

138.18 Os próximos oito salmos foram escritos por Davi 
(81138-145) e representam sua última participação no sulté- 
rio. A ocasião desses salmos é desconhecida, mas é possível que 
Davi os lenha escrito em resposta à aliança que Deus fez com 
ele (cf. 25m 7.12-14,16), 

l O louvor individual (138,1-3) 
II O louvor internacional (138.4-5) 

Ill. © louvor invencível (138,6-8) 

138.1 dos poderosos, Lit., “dos deuses”. É possivel que se refira 
à realeza dos povos pagãos (cf. SI 82.1) e/ou aos ídolos que eles 
adoram. 

138.2 santo templo. Refere-se ao tabernáculo, já que o templo 
de Salomão ainda não havia sido construído. acima de tudo o teu 
none e a tua palavra. C muito provável que signitique que a última 
revelação de Deus (“tua palavra”) tenha excedido todas as revela- 
ções anteriores a respeito dele, Essa interpretação estaria de acordo 
com a oração feita por Davi [2Sm 7.17-29) clepois de ele ter recebi 
do a promessa davídica (28m 7.12-14,16). 

138,4 todos os reis. Fazendo contraste com o SH 2.1-3, cf. Sl 68.32; 
72.11-12:96.1,3,7-8; 97.1; 98,4; 100,1; 102.15; 148.11. 

138.6-7 Davi vê a si mesmo entre “os humildes” e seus inimigos, 
entre “os soberbos”. 

138.8 levará a bom termo. Refere-se à obra do Senhor na vida de 
Davi, especialmente a aliança davídica (cf. 25m 7.12-14,161, 
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SALMOS 138-13 


a tua misericórdia, é SENHOR, 
dura para sempre; 
'não desampares as obras das tuas mãos. 


Deus onisciente e onipotente 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
4 3 9 1SENHOR, “tu me sondas 
lu e me conheces. 
2 “Sabes quando me assento 
e quando me levanto; 
de longe “penetras os meus pensamentos. 
3 “Esquadrinhas o meu andar e o meu deitar 
e conheces todos os meus caminhos. 
4 Ainda a palavra me não chegou à língua, 
e tu, SENHOR, já a ‘conheces toda. 
5 Tu me cercas por trás e por diante 
e sobre mim pões a mão. 
6 “Tal conhecimento é maravilhoso demais 
para mim: 
é sobremodo elevado, não o posso atingir. 
7 Para onde me ausentarei do teu Espírito? 
Para onde fugirei da tua face? 
8 “Se subo aos céus, lá estás; 
'se faço a minha cama 
no mais profundo abismo, 
lá estás também; 
9 se tomo as asas da alvorada 
e me detenho nos confins dos mares, 
10 ainda lá me haverá de guiar a tua mão, 
e a tua destra me susterá. 
11 Se eu digo: as trevas, com efeito, me encobrirão, 
e a luz ao redor de mim se fará noite, 
12 até as próprias 'trevas não te serão escuras: 
as trevas e a luz são a mesma coisa. 


13 Pois tu formaste o meu interior, 
tu me teceste no seio de minha mãe. 
14 Graças te dou, visto que por modo 
assombrosamente maravilhoso 
me formaste; 
as tuas obras são admiráveis, 
ca minha alma o sabe muito bem; 
15 os *meus ossos não te foram encobertos, 
quando no oculto 
fui formado e entretecido 
como nas profundezas da terra. 
16 Os teus olhos me viram a substância 
ainda informe, 
e no teu livro foram escritos 
todos os meus dias, 
cada um deles escrito e determinado, 
quando nem um deles havia ainda. 
17 'Que preciosos para mim, ó Deus, 
são os teus pensamentos! 
E como é grande a soma deles! 
18 Se os contasse, excedem os grãos de areia; 
contaria, contaria, sem jamais chegar ao fim. 
19 Tomara, ó Deus, ” desses cabo do perverso; 
“apartai-vos, pois, de mim, homens de sangue. 
20 Eles se rebelam insidiosamente contra ti 
e como teus inimigos "falam malícia. 
21 P Não aborreço eu, SENHOR, os que te aborrecem? 
E não abomino os que contra ti se levantam? 
22 Aborreço-os com ódio consumado; 
para mim são inimigos de fato. 
23 Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, 
prova-me e conhece os meus pensamentos; 
24 vê se há em mim algum caminho mau 
e 'guia-me pelo caminho eterno. 
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139.1-24 Esse salmo intensamente pessoal cde Davi expressa sua 
admiração diante do lato de que Deus o conhecia, até mesmo nos 
mínimos detalhes. Pode ser que Davi tenha se lembrarlo das pata- 
vras do Senhor: "... o SENHOR [vê o coração” [1 Sm 16.71. A ocasião 
uxata É desconhecida. 

I A onisciência de Deus (139.1-61 
Il. A onipresença de Deus [139,7-12) 

NI. A onipotência de Deus (139.13-181 

IV. A submissão de Davi [139.19-24] 

149.1-6 Deus sobe tudo sobre Davi. 

139.1 me sondas. Como sempre foi em sua vida. Davi ora para 
que seu relacionamento com Deus nunca mude (cf. vs. 23-24). Ele 
compreende que nada em seu interior pode ser escondido de Deus. 

139.5 me cercas. Deus usava as circunstâncias pare limitar as 
ações de Davi. 

139,6 maravilhoso demais. Cí. SI 131.1; Rm 11.33-30. 

139.712 Deus estava sempre observando os passos de Davi, 
por isso era impossível tazer qualquer coisa sem ter o Senhor como 
espectador, 

139.7 teu Espírito. Uma referência ao Espírito Santo (cf. SI 51.11; 
143.10). Veja “A unção do Espírito Santo no AL”, no SE 51. 

139.9 as asas da alvorada. Davi usa essa figura literária em con- 
iunlo com “nos confins dos mares” para expressar distância. 
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139.13-18 O Senhor é magniticado no desenvolvimento da vida 
humana antes do nascimento. 

139,13 formaste... teceste. Na gravidez, período divinamente 
planejado. o Senhor observa o desenvolvimento da criança ainda 
no útero de sua mãe. 

139,15 oculto... profundezas da terra. Imagens usaclas para 
referir-se ao útero, 

139.16 teu livro. Essa ligura de linguagem compara a mente de 
Deus a um livro de recordações. nem um deles. Deus soberana- 
mente determinou a vida de Davi antes que ele losse concebido. 

139.17-18 Davi expressa deslumbre diante da infinita mente 
de Deus comparada à limitada mente do homem, principalmente 
como essa diferença se relaciona com a fisiologia da vida humana 
fef. vs. 13-16}. 

139.22 ódio consumado. Davi não tem outra resposta para os 
inimigos de Deus além do ódio, isto é, ele não se mantém neutro 
com relação a eles nem jamais fará aliança com eles. 

139.23-24 A luz dos vs. 19-22, Davi pede que o Senhor continue 
a sondar o seu coração a lim de arrancar qualquer raiz de injustiça, 
mesmo se essa injustiça for expressa em relação aos inimigos de 
Deus. 

139.24 caminho eterno. Davi expressa seu descjo/expectativa 
pela vida eterna [veja notas em Fp 1.6), 


SALMOS 140-141 
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Contra inimigos e perfídias 
Ao mestre de canto. Salmo de Davi 
4 40 1 Livra-me, SENHOR, do homem 
I perverso, 
guarda-me do homem violento, 
2 cujo coração maquina iniquidades 
e “vive forjando contendas. 
3 Aguçam a língua como a serpente; 
sob os lábios têm “veneno de áspide. 
4 “Guarda-me, SENHOR, da mão dos ímpios, 
preserva-me do homem violento, 
os quais se empenham 
por me desviar os passos. 
5 Os soberbos ocultaram “armadilhas 
e cordas contra mim, 
estenderam-me uma rede à beira do caminho, 
armaram ciladas contra mim. 
6 Digo ao SENHOR: tu és o meu Deus; 
acode, SENHOR, à voz das minhas súplicas. 
7 Ó SENHOR, força da minha salvação, 
tu me protegeste a cabeça no dia da batalha. 
8 Não concedas, SENHOR, 
ao ímpio os seus desejos; 
“não permitas que vingue o seu mau propósito. 
9 Se exaltam a cabeça os que me cercam, 
cubra-os a maldade dos seus lábios. 
10/Caiam sobre eles brasas vivas, 
sejam atirados ao fogo, 
lançados em abismos 
para que não mais se levantem. 
11 O caluniador não se estabelecerá na terra; 
ao homem violento, o mal o perseguirá 
com golpe sobre golpe. 


12 Sei que o SENHOR ! manterá a causa do oprimido 
e o direito do necessitado. 

13 Assim, os justos renderão graças ao teu nome; 
os retos habitarão na tua presença. 


Oração vespertina por santificação e proteção 
Salmo de Davi 
A A 4 *SenHor,aticlamo, 
l & l dá-te pressa em me acudir; 
inclina os ouvidos à minha voz, quando te invoco. 
2 Suba à tua presença a minha oração, 
“como incenso, 
e seja ?o erguer de minhas mãos 
como ‘oferenda vespertina. 
3 Põe guarda, SENHOR, à minha “boca; 
vigia a porta dos meus lábios. 
4 Não permitas que meu coração 
se incline para o mal, 
para a prática da perversidade 
na companhia de homens que são malfeitores; 
*e não coma eu das suas iguarias. 
5 “Fira-me o justo, será isso mercê; 
repreenda-me, 
será como óleo sobre a minha cabeça, 
a qual não há de rejeitá-lo. 
Continuarei a orar 
enquanto os perversos praticam maldade. 
6 Os seus juízes serão precipitados penha abaixo, 
mas ouvirão as minhas palavras, 
que são agradáveis, 
7 ainda que sejam espalhados os meus ossos 
à boca da sepultura, 
quando se lavra e sulca a terra. 
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140.1-13 A autoria de Davi é declarada aqui, mas as circunstân- 
cias são desconhecidas. Esse salmo é parecido com os do início do 
Saltério, que apresentam a queixa, a oração e a confiante esperança 
de alívio. 

I. A respeito de Davi (140.1-5) 
A. “Livra-me” (140.1-3) 
B. “Protege-me” (140.4-5) 
Il. A respeito dos inimigos de Davi (140.6-11) 
A. “Detenha-os” (140.6-8) 
B. “Castigue-os” (140.9-11) 

UI. A respeito de Deus (140,12-13) 

140.1-3 A ĉnfase do pedido é para que seja liberto dos planos 
malignos. 

140.3 áspide. Um tipo de cobra (cf. Rm 3.13), significando as- 
túcia e veneno. 

140.4-5 A ênfase do pedido é por proteção contra ser cap- 
turado. 

140.6-8 A ênfase do pedido é para que Deus frustre os planos 
dos inimigos de Davi. 

140.7 me protegeste a cabeça. De mancira figurada, Ious era o 
capacete de Davi nas batalhas. 

140.9-11 A ênfase do pedido é para que Deus castigue os ím- 
pios, fazendo cair sobre eles mesmos os resultados dos seus pró- 
prios planos perversos. 


140.12-13 Davi expressa sua confiança inabalável no caráter de 
Deus e no destino dos justos (cl. SI 10.17-18; 74.21; 82.3-4). 

141.1-10 Outro salmo de lamento de autoria de Davi, cuja oca- 
sião é desconhecida. Esse salmo é composto de quatro orações que 
foram combinadas numa só. 

I. Oração pedindo que Deus se apresse (141.1-2) 
Il. Oração por retidão pessoal (141,3-5) 

HI. Oração por justiça (141.6-7) 

IV. Oração por livramento (141.8-10) 

141.2 incenso... oferenda vespertina. Davi desejava que suas 
orações e busca pelo socorro de Deus (SI 68.31; 77.2) fossem tão 
disciplinadas « regulares como a oferta de incenso (Êx 30.7-8) e os 
holocaustos (Ex 29.38-39) no tabernáculo. 

141.3-4 Davi orou para que Deus o guardasse do tipo de mal que 
caracterizava seu próprio inimigo. 

141.5 O salmista reconheceu que Deus usaria outros homens 
justos para responder à oração feita nos vs. 3-4 (cf. Pv 9.8; 19.25 
27.6; 27.17}. 

141.6 juízes... precipitados. Em sua oração (ct. v. 5), Davi pede 
que os líderes dos perversos, como punição, sejam lançados pel 
penhasco (cf. Lc 4.28-29). minhas palavras... agradáveis. No sens 
do de que suas palavras eram verdadeiras. 

141.7 meus ossos. Essa era a base para os juízes serem lançado» 
pelo penhasco — eles já haviam feito isso antes aos justos (cf. v. 10 
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SALMOS 141-14 


8 Pois em ti, SENHOR Deus, 
estão fitos os meus olhos: 
em ti confio; não desampares a minha alma. 
9 Guarda-me dos “laços que me armaram 
e das armadilhas dos que praticam iniguidade. 
10 'Caiam os ímpios nas suas próprias redes, 
enquanto eu, nesse meio tempo, 
me salvo incólume. 


Oração no meio de grande perigo 
“Salmo didático de Davi. 
Oração que fez "quando estava na caverna 
A 42 1 Ao SENHOR ergo a minha voz 
| e clamo, 
com a minha voz suplico ao SENHOR. 
2 Derramo perante ele a minha queixa, 
à sua presença exponho a minha tribulação. 
3 Quando dentro de mim me ‘esmorece 
o espírito, 
conheces a minha vereda. 
No caminho em que ando, 
me “ocultam armadilha. 
4 Olha à minha direita e vê, 
pois não há quem me reconheça, 
nenhum lugar de refúgio, 
ninguém que por mim se interesse. 
5 A ti clamo, SENHOR, 
e digo: tu és o meu refúgio, 
o meu quinhão na terra dos viventes. 
6 Atende o meu clamor, 
pois me vejo muito fraco. 
Livra-me dos meus perseguidores, 
porque são mais fortes do que eu. 


7 Tira a minha alma do cárcere, 
para que eu “dê graças ao teu nome; 
os justos me rodearão, 
quando me fizeres esse bem. 


Súplica por libertação 
Salmo de Davi 
A 43 t Atende, SENHOR, a minha oração, 
I dá ouvidos às minhas súplicas. 
Responde-me, segundo a tua fidelidade, 
segundo a tua justiça. 

2 Não entres em juízo com o teu servo, 

“porque à tua vista não há justo 
nenhum vivente. 

3 Pois o inimigo me tem perseguido a alma; 
tem arrojado por terra a minha vida; 
tem-me feito habitar na escuridão, 
como aqueles que morreram há muito. 

4 Por isso, dentro de mim esmorece 

o meu espírito, 
e o coração se vê turbado. 

5 “Lembro-me dos dias de outrora, 
penso em todos os teus feitos 
e considero nas obras das tuas mãos. 

6 À ti levanto as mãos; 

a “minha alma anseia por ti, como terra sedenta. 

7 Dá-te pressa, SENHOR, em responder-me; 
o espírito me desfalece; 
não me escondas a tua face, 

“para que eu não me torne 
como os que baixam à cova. 

8 Faze-me ouvir,“ pela manhã, da tua graça, 
pois em ti confio; 
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141,10 caiam... em suas próprias redes. Davi ora para que 
os ímpios sejam destruídos pelas suas próprias artimanhas. 

142,1-7 Nas mesmas circunstâncias do SI 57 (de acordo com o 
útulo), Davi relembrou os terríveis dias em que ele estava escondido 
na caverna de Adulão (1Sm 22.1), enquanto Saul o procurava para 
tirardhe a vida {15m 18-24). Parece que a situação de Davi, pelo 
menos naquele momento, apresentava-se insolúvel sem a interven- 
ção de Deus. ©) SI 91 oferece as verdades que trazem a solução. 

l. O clamor de Davi (142.12) 
Il. As circunstâncias de Davi (142.3 4) 

IIL A confiança de Davi (142.5-7) 

142.4 não há quem. Parece que Davi estava se sentindo comple- 
:amente abandonado. 

142.5 tu és o meu refúgio, Uma afirmação bastante frequente 
aos salmos (cf. 917.1; 11.1; 16.1; 18.2;25.20;31.1;46.1;57.1;61.3; 
12,7; 91.2; 94.22; 141.8; 143.9; 144,2). 

142.7 cárcere. A caverna onde Davi estava escondido. 

143.1.12 Não se tem conhecimento de nenhum pano de Tundo 
vara esse salmo de Davi que é o último salmo penitencial (ct. Sl 6; 
32; 38; 51; 102; 130). 

l. O sofrimento de Daxi (143.1-2) 
Il. A situação de Davi (143-3-6} 

IIL O apelo de Davi (143.7-12) 

143.1 fidelidade... justiça, Davi apela fervorosamente ao ca- 

ser de Deus, 
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143.2 não há justo nenhum vivente. Davi admite sua própria 
injustiça e percebe que se ele for liberto pelo bem da justiça 
icf. 143.11), será pela justiça de Deus, não pela sua. 

143.6 terra sedenta. Assim como a terra afetada pela seca 
anseia pela água revitalizadora, assim q perseguido Davi an- 
scia por seu Libertador e revitalizador. 

143.7 tua face. Um antropomorfismo que retrata a atenção 
de Deus para com o sofrimento do salmista. 

143.10 teu bom Espírito, Refere-se ao Espírito Santo (cf. $151.11; 
139.7). Veja nota no SI 57,77, 

143.11 por amor do teu nome. Davi apcla para o bene- 
ficio e honra de Deus, e não de si mesmo ief. SI 23.3; 31,3; 
TEIN 

143.12 teu servo. Atacar o servo de Deus é o mesmo que 
atacar Deus, por isso Davi chamou o Senhor para resgatáo. 

144.1-15 Tm parte, esse salmo de Davi (144.1-8), & bastante 
semelhante 20 81 18.1-15. F possível que csse salmo tenha sido 
escrito sob as mesmas circunstâncias que o primeiro, isto é, no 
dia que o Senhor o livrou das mãos de todos os seus inimigos ¢ 
das mãos de Saul icf. 25m 22.1-18]. 

1. A grandiosidade de Deus [144.1-2) 

IL. A insignificância do homem [144.3.4) 

HW. O poder de Deus (144.5-8) 

IV. O louvor do homem [144.9-10) 

V. A bênção de Deus 144,11-15) 
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SALMOS 143-145 


$mostra-me o caminho por onde devo andar, 
porque a ti “elevo a minha alma. 
9 Livra-me, SENHOR, dos meus inimigos; 
pois em ti é que me refugio. 
10 ‘Ensina-me a fazer a tua vontade, 
pois tu és o meu Deus; 
guie-me o 'teu bom Espírito por “terreno plano. 
11 Aivifica-me, SENHOR, por amor do teu nome; 
por amor da tua justiça, 
tira da tribulação a minha alma. 
12 E, por tua misericórdia, 
“dá cabo dos meus inimigos 
e destrói todos os que me atribulam a alma, 
pois eu sou teu servo. 


Ações de graças pela proteção de Deus 
Salmo de Davi 
A 44 1 Bendito seja o SENHOR, rocha minha, 
| “que me adestra as mãos para a batalha 
e os dedos, para a guerra; 
2 minha misericórdia e fortaleza minha, 
meu alto refúgio e meu libertador, 
meu escudo, aquele cm quem confio 
e quem me submete o meu povo. 
3 *SENHOR, que é o homem 
para que dele tomes conhecimento? 
E o filho do homem, para que o estimes? 
20 homem é como um sopro; 
os “seus dias, como a sombra que passa. 
5 ° Abaixa, SENHOR, os teus céus e desce; 
ftoca os montes, e fumegarão. 
6 *Despede relâmpagos 
e dispersa os meus inimigos; 
arremessa as tuas flechas e desbarata-os. 
7 Estende a mão lá do alto; 
livra-me e arrebata-me das muitas águas 
e do poder de estranhos, 


8 cuja boca “profere mentiras, 
e cuja direita é direita de falsidade. 
8 A ti, ó Deus, 'entoarei novo cântico; 
no saltério de dez cordas, te cantarei louvores. 
10 É ele quem dá aos reis a vitória; 
'quem livra da espada maligna a Davi, seu servo. 
11 Livra-me e salva-me do poder de estranhos, 
cuja boca profere mentiras, 
e cuja direita é direita de falsidade. 
12 Que nossos filhos 
sejam, na sua mocidade, *como plantas viçosas, 
e nossas filhas, como pedras angulares, 
lavradas como colunas de palácio; 
13 que transbordem os nossos celeiros, 
atulhados de toda sorte de provisões; 
que os nossos rebanhos produzam a milhares 
e a dezenas de milhares, em nossos campos; 
14 que as nossas vacas andem pejadas, 
não lhes haja rotura, nem mau sucesso. 
Não haja gritos de lamento em nossas praças. 
15/Bem-aventurado o povo a quem assim sucede! 
Sim, bem-aventurado é o povo 
cujo Deus é o SENHOR! 


A bondade, grandeza e providência de Deus 
“Louvores de Davi 
4 4 E "Exaltar-te-ei, ó Deus meu e Rei; 
I ð bendirei o teu nome 
para todo o sempre. 
2 Todos os dias te bendirei 
e louvarei o teu nome para todo o sempre. 
3 *Grande é o SENHOR 
e mui digno de ser louvado; 
a “sua grandeza é insondável. 
4 “Uma geração louvará a outra geração 
as tuas obras 
e anunciará os teus poderosos feitos. 
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144.1 rocha minha. © alicerce de Davi é Deus — sólido e ina- 
balável (cr. SI 19.14; 31.3; 42.9; 62.2; 71.3; 89.26; 92.15; 95.1). me 
adestra as mãos para a batalha. Davi viveu no período teocrático 
de Israel, não no da igreja do NT, Deus capacitou o rei a subjugar 
sous INIMIZOS. 

144.2 O Senhor proporcionou seis beneficios: 1) misericórdia, 
2) uma fortaleza, 3) um alto refúgio; 4) um libertador, 5) um escudo, 
e 6) confiança. 

144.3.4 O cterno Deus é comparado ao homem de exislência 
efêmera (ct. St 8.4). 

144.5-8 Uma linguagem altamente figurativa é usada para retra- 
tar Deus como o guerreiro celestial que vem à terra lular em favor 
de Davi contra os inimigos do Senhor. 

144.9 novo cântico. Um cântico de vitória que celebra o livra- 
mento;/salvação (cf. SI 33.3; 40.3: 96.1; 98,1; 144.9; 149.1; Ap 5.9; 
14.3). 

144.11 Cf. vs. 7-8. 

144.12 filhos... filhas. A ação de Deus de livrar o reino de Davi 
dos estrangeiros traria bênçãos sobre as famílias. 


144,13-14 celeiros... rebanhos... vacas. As bênçãos também vi- 
riam sobre os esforços agropecuários. 

144.14 não lhes haja rotura... mau sucesso... gritos de lamento. 
À paz, não a discórdia, caracterizaria a terra. 

145.1-21 Davi escreveu essa belíssima conclusão aos seus 73 sal- 
mos constantes do Saltério. Aqui, q rei de Israel exalta e celebra o Rei 
da Eternidade pelo que ele é, pelo que tem feito e pelo que tem pro 
metido. Esse salmo não apenas é rico no seu contexto, mas também re- 
produz uma magnifica forma acróstica usando as 22 letras do alfabeto 
hebraico. O SI 145 dá início ao grande crescendo de louvor que com- 
pleta o saltério e pode ser chamado de “O Halle! Final” (Si 145—150). 

l. O compromisso com o louvor [145,1-21 
1l. A formidável grandeza de Deus (145.3-7) 
HI. A grande graça de Deus (145.8-13) 
IV. A infalível fidelidade de Deus (145.14-16) 
V. A imaculável justiça de Deus (145.17-20) 

VI. O recompromisso/exortação com o louvor (145.21) 

145.1 ó Deus meu e Rei. Davi, o rei de Israel, reconhecia Deus 
como seu soberano (cf. SÌ 5.2; 84.3). 
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5 Meditarei no glorioso esplendor 
da tua majestade 
e nas tuas maravilhas. 
6 Falar-se-á do poder 
dos teus feitos tremendos, 
e contarei a tua grandeza. 
? Divulgarão a memória de tua muita bondade 
e com júbilo celebrarão a tua justiça. 
8 ‘Benigno e misericordioso é o SENHOR, 
tardio em irar-sc e de grande clemência. 
9/0 SENHOR é bom para todos, 
e as suas ternas misericórdias 
permeiam todas as suas obras. 
10 £Todas as tuas obras te renderão graças, 
SENHOR; 
e os teus santos te bendirão. 
11 Falarão da glória do teu reino 
e confessarão o teu poder, 
12 para que aos filhos dos homens se façam 
notórios os teus poderosos feitos 
e a glória da majestade do teu reino. 
13 4O teu reino é o de todos os séculos, 
e o teu domínio subsiste 
por todas as gerações. 
O SENHOR é fiel em todas as suas palavras 
e santo em todas as suas obras. 
14 O SENHOR sustém os que vacilam 
e 'apruma todos os prostrados. 
157Em ti esperam os olhos de todos, 
e “tu, a seu tempo, lhes dás o alimento. 
16 Abres a mão 
e 'satisfazes de benevolência a todo vivente. 
17 Justo é o SENHOR 
em todos os seus caminhos, 
benigno em todas as suas obras. 
18” Perto está o SENHOR de todos os que o 
invocam, 
de todos os que o invocam “em verdade. 


19 Ele acode à vontade dos que o temem; 
atende-lhes o clamor e os salva. 
20º) SENHOR guarda a todos os que o amam; 
porém os ímpios serão exterminados. 
21 Profira a minha boca louvores ao SENHOR, 
e toda carne louve o seu santo nome, 
para todo o sempre. 


A fraqueza do homem e a fidelidade de Deus 
a 4º 1 Aleluia! 
| “Louva, ó minha alma, ao SENHOR. 
2 "Louvarei ao SENHOR durante a minha vida; 
cantarei louvores ao meu Deus, 
enquanto eu viver. 
3 «Não confieis em príncipes, 
nem nos filhos dos homens, 
em quem não há salvação. 
4 “Sai-lhes o espírito, e eles tornam ao pó; 
nesse mesmo dia, 
“perecem todos os seus desígnios. 
5 'Bem-aventurado aquele que tem o Deus de Jacó 
por seu auxílio, 
cuja esperança está no SENHOR, seu Deus, 
6 sque fez os céus e a terra, 
o mar e tudo o que neles há 
e mantém para sempre a sua fidelidade. 
7 "Que faz justiça aos oprimidos 
e 'dá pão aos que têm fome. 
'O SENHOR liberta os encarcerados. 
8 KO SENHOR abre os olhos aos cegos, 
lo SENHOR levanta os abatidos, 
O SENHOR ama os justos. 
9") SENHOR guarda o peregrino, 
ampara o órfão e a viúva, 
“porém transtorna o caminho dos ímpios. 
10 °O SENHOR reina para sempre; 
o teu Deus, ó Sião, reina de geração em geração. 
Aleluia! 
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145.11-13 reino. Davi refere-se, aqui, ao sentido mais amplo 
e “reino” na Escritura — isto é, Deus, o eterno rei, governando 
Idas as coisas desde antes da criação e a partir daí eternamente 
ci. SI 10.16; Dn 4.3; 7.27). 

145.14-16 A ênlase está na graça comum que Deus dá a toda 
“umanidade (cf. Mt 5.45; Le 6.35; At 14.17; 17.25). 

145.20 os impios... exterminados. Aos ímpios está reservada 

ma vida eterna longe da presença de Deus, no lago de fogo 
2Ts 1.9; Ap 20.11-15). 

146.110 A partir desse, e até o final do Saltério, cada salmo 
meça e termina com uma palavra ou frase de louvor ao Senhor 
3 146—150). O compositor e as ocasiões são desconhecidos. 
J=anto ao conteúdo, o Sl 14h parece semelhante à SI 113; 145. 

l. O compromisso com o louvor (146,1-2) 
IE A confiança colocada nas pessoas erradas [146.3-4) 

il A esperança bendita (146.5-10) 


146.1 é minha alma. Cf. o início e o fim dos SI 103 e 104. 

146,3-4 Não confieis. Essa frase poderia ser: 1) um princípio ge- 
ral, 2) uma referência ao povo que quis um rei humano como as 
outras nações (1Sm 8.5), ou 3) a posterior dependência de Judá de 
reis estrangeiros para obler proteção (2Rs 16.7-9), 

146.5 Deus de Jacó. lambém o Deus de Abraão e de saque, os 
destinatários da benção de Deus por meio da aliança com Abraão 
(cf. Gn 12.1-3; SI 144.15). 

146.6 É melhor o homem colocar sua confiança no Criador dos 
céus e da terra e manitestador de toda verdade. 

146.7-9b O Senhor, com justiça e misericórdia, age em favor dos 
que têm necessidade, 

146.9c 0 caminho dos impios. Cf. SI 1.4-6; 145.20. 

146,10 reina para sempre. Em contraste com o homem, que pe- 
rece (cl. v. 4), as verdades dos vs. 5-9 não são elêmeras e temporais, 
mas eternas (cf. Ap 22.5). 
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Louvor ao Deus Todo-Poderoso 
1 47 1Louvai ao SENHOR, 
porque “é bom e amável cantar 
louvores ao nosso Deus; 
ºfica-lhe bem o “cântico de louvor. 
2 O SENHOR “edifica Jerusalém 
e “congrega os dispersos de Israel; 
3 'sara os de coração quebrantado 
e lhes pensa as feridas. 
4 Conta o número das estrelas, 
chamando-as todas pelo seu nome, 
5 “Grande é o Senhor nosso e ‘mui poderoso; 
o!seu entendimento não se pode medir. 
6 £O SENHOR ampara os humildes 
e dá com os ímpios em terra. 
7 Cantai ao SENHOR com ações de graças; 
entoai louvores, ao som da harpa, ao nosso Deus, 
8 que cobre de nuvens os céus, 
prepara a chuva para a terra, 
faz brotar nos montes a erva 
9 e” dá o alimento aos animais 
e "aos filhos dos corvos, quando clamam. 
10 ° Não faz caso da força do cavalo, 
nem se compraz nos músculos do guerreiro. 
11 Agrada-se o SENHOR dos que o temem 
e dos que esperam na sua misericórdia. 
12 Louva, Jerusalém, ao SENHOR; 
louva, Sião, ao teu Deus. 
13 Pois ele reforçou as trancas das tuas portas 
e abençoou os teus filhos, dentro de ti; 
14 Pestabeleceu a paz nas tuas fronteiras 
e te “farta com o melhor do trigo. 
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147,1-20 Voja nota no SI 146.1-10, Parece ser um salmo do pe- 
ríodo pósexílio (cf. vs. 2-3) que pode ter sido usado para celebrar 
a reconstrução dos muros de Jerusalém (cl. vs. 1,13; Né 12.2743). 
Aqui, © salmista Iransíorma as perguntas difíceis que Deus fez a jó 
(Jó 38-41) e a Israel ils 40) em declarações dignas de louvor. Os 
vs, 1,7,12 introduzem uma estrofe de louvor nesse hino composto 
de três partes. Os vs. 2,3,19-20 falam especificamente do envolvi 
mento de Deus com Israel, 

|. Louvai ao Senhor — Parte 1 (147.16) 
1. Louvai ao Senhor — Parte: 2(147,7-11) 

Hi. Iouvai ao Senhor — P arte 3 (147.12-20) 

147.2 edifica Jerusalém, Esdras « Neemias relatam essa parte da 
história de Israel. 

147.3 sara os de coração quebrantado. Cf. SI 137 (coração quc- 
brantado) com Sl 126 (curado). 

147.6 Cada parte do salmo conclui com um contraste — aqui, 
entre os humildes e os ímpios (ct. vs. 10-11,19-20). 

147.13 ele reforçou. Refere-se a um recurso de defesa, muito 
provavelmente em referência à reconstrução dos muros de jerusa- 
lém, nos dias de Neemias. 

147.15-18 Descreve o clima frio que Jerusalém pode experi- 
mentar. Deus, de modo soberano, supervisiona o normal e o ex- 
traordinário. 

147.19-20 O salmista reconhece que Deus escolheu especial- 


157 Ele envia as suas ordens à terra, 
e sua palavra corre velozmente; 
16 ‘dá a neve como lã 
e espalha a geada como cinza. 
17 Ele arroja o seu gelo em migalhas; 
quem resiste ao seu frio? 
18 'Manda a sua palavra e o derrete; 
faz soprar o vento, e as águas correm. 
19*Mostra a sua palavra a Jacó, 
as 'suas leis e os seus preceitos, a Israel. 
20 ”Não fez assim a nenhuma outra nação; 
todas ignoram os seus preceitos. 
Aleluia! 


Um coro de aleluias 


1 4 Q "Aleluia! 

QA Louvai ao SENHOR do alto dos céus, 
louvai-o nas alturas. | 
2 Louvai-o, todos os seus anjos; 

louvai-o, todas as suas legiões celestes. 
3 Louvai-o, sol e lua; 
louvai-o, todas as estrelas luzentes. 
4 Louvai-o, “céus dos céus 
e as “águas que estão acima do firmamento. 
5 Louvem o nome do SENHOR, 
pois “mandou ele, e foram criados. 
6 “E os estabeleceu para todo o sempre; 
fixou-lhes uma ordem que não passará. 
7 Louvai ao SENHOR da terra, 
“monstros marinhos e abismos todos; 
8 fogo e saraiva, neve e vapor 
e ventos procelosos que lhe executam a palavra 
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mente Israel dentre todas as nações (ct. Gn 12.1-3; Êx 195 
Dt 7.6-8; 14,2; 26.18-19; 25m 7.23-24; Ez 16.1-7). 

148.1-14 Veja nota no SI 146,1.10. O autor e o pano de ix 
para esse salmo, gue conclama toda a criação para adorar a Ds 
são desconhecidos. Há uma ligação entre o louvor da criação 
relação de Deus com Israel. 

L O louvor dos céus (148.16) 
A, Para quem? (148.1-4) 
B. Por quê? [148.5-6) 

It. O louvor da terra (148.7-14) 
A. Para quem? (148.7-12) 
B. Por quê? (148.13-14) 

148.1-4 Uma amostra representativa da criação de Deus = 4 
mamento « nos céus. 

148.2 todas as suas legiões celestes. Outra designação pas d 
anjos. 

148,4 as águas que estão acima do firmamento. CÍ. Gn i 7 

148.56 De maneira enfática, cle atribui a criação somente : = 

148.6 As passagens de Jr 31.35-37; 33.20-22 podem esi 
mente no sentido de que a ordem estabelecida e correta cè ~ 
ção foi testemunha das inabaláveis alianças que Deus fez 
Abraão e Davi. 

148.8 lhe executam a palavra, Outra maneira de dizer qu= T= 
soberanamente supervisiona o clima. 


9 /montes e todos os outeiros, 
árvores frutíferas e todos os cedros; 
10 feras e gados, 
répteis e voláteis; 
11 reis da terra e todos os povos, 
príncipes e todos os juízes da terra; 
12 rapazes e donzelas, 
velhos e crianças. 
13 Louvem o nome do SENHOR, 
porque só o seu nome é excelso; 
a sua majestade é acima da terra e do céu. 
14 * Ele exalta o poder do seu povo, 
o louvor de 'todos os seus santos, 
dos filhos de Israel, 
"povo que lhe é chegado. 
Aleluia! 


Os fiéis louvam a Deus 


A 49 1 Aleluia! 
i aCantai ao SENHOR um novo cântico 


e o seu louvor, na assembleia dos santos. 

2 Regozije-se Israel no seu Criador, 
exultem no seu *Rei os filhos de Sião. 

3 “Louvem-lhe o nome com flauta; 
cantem-lhe salmos com adufe e harpa. 

4 Porque “o SENHOR se agrada do seu povo 
e“de salvação adorna os humildes, 
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5 Exultem de glória os santos, 
no seu leito /cantem de júbilo. 

6 Nos seus lábios estejam os altos louvores de Deus, 
nas suas mãos, “espada de dois gumes, 

? para exercer vingança entre as nações 
e castigo sobre os povos; 

8 para meter os seus reis em cadeias 
e os seus nobres, em grilhões de ferro; 

9 "para executar contra eles a sentença escrita, 
'o que será honra para todos os seus santos. 
Aleluia! 


Doxologia final 
1 E 1 Aleluia!” 
tea? Louvai a Deus no seu santuário; 

louvai-o no firmamento, obra do seu poder. 
2 Louvai-o pelos seus poderosos feitos; 

louvai-o consoante a sua muita “grandeza. 
3 Louvai-o ao som da trombeta; 

louvai-o com saltério e com harpa. 
4 Louvai-o com adufes e danças; 

louvai-o com instrumentos de cordas 

e com flautas. 

5 Louvai-o com címbalos sonoros; 

louvai-o com címbalos retumbantes. 
6 Todo ser que respira louve ao SENHOR. 

Aleluia! 


9's 44,23; 491) 13841 14º 15m 2.1; $1 7510! S1 149.9" Lv 103: Ef 2.17 CAPÍTULO 149 1051333 2 ò Jz 8.23, Zc99:M 21.5 3 CPx 15.20; 181.2 
4 dS 35.276 81132.1615 61.3 54J6 35.10 6FI!b 4.12; Ap 1.16 9 `D 7.1-2; Ez 20.26 `51148.14; 1C0 6.2 CAPÍTULO 150 1#SI145.56 293.24 


148.13-14 Duas razões são. apresentadas para o louvor da terra: 
1) somente o nome de Deus é exaltado nos céus (148.13) e 2) ele 
exaltou Israel na terra (148.14). 

148,14 o poder. Lit., “o chifre”. De modo geral, refere-se à força 
e prospericlade da nação que se tornou o motivo do louvor para 
srach. Isso sugere que Israel viverá tempos melhores do que já viveu 
20 passado, isto é, durante os reinados de Davi ¢ Salomão ou após 
a retorno do cativeiro babilônico. povo que lhe é chegado. Cf., tarm- 
pér, “meu povo escolhido” (Is 43.20) e “sua possessão” (SI 135.41). 

149.1-9 Veja nota no SI 146. 14-10. O compositor e a ocasião para 
esse salmo são desconhecidos. 

l. O louvor de Israel para Deus (149.1-5) 
ll. A punição de Israel sobre as nações i'i 49.6-9) 

149.1 um novo cântico, Um cântico de testemunho a respeito 
za salvação (cf. 149.4]. assembleia. O ajuntamento da nação para 
adorar. 

149.3 flauta. Lit., “dança”, podendo ser individual ou cm gru- 

» lalvez como Davi dançou quando levou a arca para Jerusalém 
25m 6.15-16). adufe. Instrumento parecido com o pandeiro que 
-ompanhava as danças e o canto (cf. Ex 15.20; 1Sm 18.61. Veja 
ota cum 251 6.14. 

143,6-9 Parece que essa seção tem uma caracleríslica escalo- 

gica e contempla 11 o milênio, quando todas as nações e povos 
conhecerão a Cristo como rei e 2) Jerusalérm, como sua capital 

Ez 28.25-26; ]13.9-17; Mq 5.4-1 5). 


149.9 a sentença escrita, Outra maneira de dizer “de acordo 
com as Escrituras”, quando Deus profetizou a sujcição das nações. 
será honra. O privilégio de executar à vontade de Deus. 

150.1.6 Veja nota no SI 146.7-10. Esse salmo final, de modo 
conveniente, encerra o Saltério e o Hallel Final (Sl 145—150) ao 
fazer algumas perguntas estratégicas sobre o louvor e, em seguida, 
respondêlas: 1) onde? (150.1); 2) por què? (150.2); 3) com quê? 
(150.3-5); e 4) para quem? 150.6). O autor e a ocasião são des 
conhecidos. 

L O local do louvor (150.1) 

H. Os motivos para o louvor (150,2) 

1 Os meios apropriados para o louvor [150.3-5) 

IV. Os praticantes do louvor (150.6) 

150.1 santuário... firmamento, obra do seu poder. Provavel. 
mente, “santuário” se refere ao templo em Jerusalém: por isso, o 
sentido deve ser “Louvai a Deus na terra e nos céus”. 

150.2 O louvor deve ser 1) pelo que Deus tem feito c 2) pelo 
que Deus é. 

150.3 saltério, Instrumento semelhante à harpa, cujas cordas 
cram dedilhadas em vez de tangidas com um plectro (palhetai, 
como a harpa. 

150.4 adufes e danças. Veja nota no SI 149.3. 

150.6 Todo ser. Toda a criação vivente. Essa é a conclusão 
apropriada para o Livro V dos Salmos (SI 107—150) e para todo 
o Saltério, 


PROVÉRBIOS 


de Salomão 


TÍTULO 

Na Biblia hebraica, o título é “Provérbios de Sa- 
Rá lomão” (1.1), como também na versão grega, 
a Septuaginta. O livro reúne os 513 provérbios mais im- 
portantes dentre os mais de 3.000 expostos por Salomão 
(1Rs 4.32; Ec 12.9), ao lado de alguns provérbios de outros 
autores que certamente foram influenciados por esse rei. 
A palavra “provérbio” significa “ser como”; assim, Provér- 
bios é um livro de comparações entre as imagens comuns 
e concretas da vida com suas verdades mais profundas, Os 
provérbios são declarações (ou ilustrações) morais simples 
que destacam e ensinam as realidades fundamentais da 
vida. Salomão buscava a sabedoria de Deus (2Cr 1.8-12) 
e forneceu “ditos práticos” criados para levar os homens 
a contemplar 1) o temor de Deus e 2) a vida segundo a 
sabedoria divina (1.7; 9.10). A síntese dessa sabedoria está 
personificada no Senhor Jesus Cristo (1Co 1.30). 


~ AUTOR E DATA 

A expressão “Provérbios de Salomão” está mais 
ʻi para um titulo do que para uma afirmação ab- 
soluta de autoria (1.1). Conguanto o rei Salomão, que 
governou Israel de 971 a 931 a.C., e recebeu grande sa- 
bedoria de Deus (veja 1Rs 4.29-34), seja o autor da seção 
didática (caps. 1-9) e dos provérbios de 10.122,16, é 
bem provável que seja apenas o compilador dos “Precei- 
tos e admoestações dos sábios”, em 22.17— 24.34, que 
pertencem a uma data incerta anterior ao reinado de Sa- 
lomão. A compilação nos caps. 25—29 foi originalmente 
escrita por Salomão (25.1), mas copiada e incluida mais 
tarde por Ezequias, o rei de Judá (c. 715-686 a.C.). O cap. 
30 reflete as palavras de Agur, e o cap. 31, as de Lemuel, 
que talvez fosse o próprio Salomão. Os provérbios foram 
reunidos em sua forma final nos dias de Ezequias ou de- 
pois disso. Salomão escreveu seus provérbios antes que 
seu coração se afastasse de Deus (1Rs 11.1-11), já que o 
livro revela uma perspectiva piedosa e está dirigido aos 
“simples” e “jovens” que necessitam aprender o temor 
do Senhor. Salomão também escreveu dois Salmos (Sl 72; 
127), Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. Veja Introdução: 

Autor e data de Eclesiastes e de Cântico dos Cânticos. 


4) PANO DE FUNDO 
por 4 O livro apresenta três cenários: 1) a literatura 
ad de sabedoria geral; 2) as visões da corte real; e 
3) a instrução que é fornecida na amorosa ligação que 
um pai e uma mãe têm seus filhos, tudo designado para 
provocar a reflexão sobre Deus. Uma vez que Provérbios 
pertence à literatura de sabedoria, pela própria natureza 
é algumas vezes de difícil entendimento (1.6). A literatura 
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de sabedoria integra toda a verdade do AT; o sacerdo- 
te enunciava a lei, o profeta transmitia a palavra vinda 
de Deus, e o sábio fornecia o seu conselho (Jr 18.18; 
Ez 7.26). Em Provérbios, Salomão, o sábio, traz esclare- 
cimento aos intricados temas da vida (1.6) que não são 
diretamente tratados na lei ou nos profetas. Apesar de 
prático, Provérbios não é superficial nem leviano, pois 
contém elementos morais e éticos que enfatizam a vida 
reta que é consequência de um relacionamento correto 
com Deus. Em 4.1-4, Salomão uniu três gerações quando 
confiou a seu filho Roboão o que havia aprendido aos pés 
de Davi e Bate-Seba. Provérbios atua como um padrão 
para a amorosa transmissão da verdade de geração a 
geração, e como um vasto recurso para o conteúdo da 
verdade a ser transmitida. Esse livro contém os princípios 
e aplicações das Escrituras que personagens piedosos da 
Biblia apresentaram em suas vidas. 


=] TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

Salomão subiu ao trono com grande promessa, 
— = privilégio e oportunidade. Deus atendeu ao seu 
pedido por entendimento (tRs 3.9-12; 2Cr 1.10-12), e 
sua sabedoria excedeu a de qualquer outro homem (1Rs 
4.29-31). Todavia, a triste realidade é que ele falhou em 
viver as verdades que conheceu e até transmitiu a seu | 
filho Roboão (1Rs 11.1,4,6-11), que acabou rejeitando o 
ensinamento de seu pai (1Rs 12.6-11). 

Provérbios contém uma mina de ouro de teologia bibli- 
ca, refletindo temas das Escrituras que são levados até o 
nível da justiça prática (1.3) por tratar das escolhas éticas 
do homem, trazendo à discussão a maneira em que ele 
pensa, vive e administra a sua vida diária à luz da verdade 
divina. De modo mais específico, esse livro conclama o 
homem a viver da maneira que Deus planejou que vives- 
se quando criou a raça humana (Sl 90.1-2,12). 

A promessa constante de Provérbios é que, de mode 
geral, os sábios (os justos que obedecem a Deus) têm vida 
mais longa (9.11), prosperidade (2.20-22), sentem alegria 
(3.13-18) e a bondade de Deus nesta terra (12.21), er- 
quanto os loucos sofrem vergonha (3.35) e morte (10.21, 
Por outro lado, vale lembrar que o princípio geral é equi- 
librado pela realidade de que os ímpios às vezes prospe- 
tam (Sl 73.3,12), ainda que apenas temporariamente 
(SI 73.17-49). Jó fornece a ilustração de que há momentos: 
em que homens justos e sábios enfrentam desgraças € 
sofrimentos. 

Em Provérbios, vários temas importantes são discut- 
dos; eles são apresentados de modo aleatório e tratam de 
diferentes tópicos, por isso torna-se útil estudar os prover 
bios de acordo com seus temas, como ilustrado abaixo. 
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L O relacionamento do homem com Deus 
A. Sua confiança Pv 22.19 


B. Sua humildade Pv 3.34 
C. O temor de Deus Py 1.7 
D. Sua retidão Pv 10.25 
E. Seu pecado Pv 28.13 
F. Sua obediência Py 6.23 
G. Considerando a recompensa Pv 12.28 
H. Considerando as provações Pv 17.3 
L Considerando as bênçãos Pv 10.22 
J. Considerando a morte Pv 15,11 
It, O relacionamento do homem consigo mesmo 
A. Seu caráter Pv 20.11 
B. Sua sabedoria Pv 1.5 
C. Sua insensatez Pv 26.10-11 
D. Seu discurso Pv 18.21 
E. Seu autocontrole Pv 6.9-11 
F. Sua bondade Pv3,3 4 
G. Sua riqueza Pv 11.4 
H. Seu orgulho Pv 27.1 
l. Sua ira Pv 29.11 
j, Sua preguiça Pv 13.4 


HJ, O relacionamento dò homem com outras pessoas 


À. Seu amor Pv 8.17 

B. Seus amigos Pv 17.17 

C. Seus inimigos Pv 16.7 

D. Sua honestidade Pv 23.23 

E. Seus mexericos Pv 20.19 

F. Como pai Pv 20.7; 31,2-9 
G. Como mãe Pv 31.10-31 

H. Como filho Pv 3.1-3 

I. Quanto à educação dos filhos Pv 4.1-4 

J. Quanto à disciplina dos filhos Pv 22.16 


Os dois temas principais, que estão interligados e se 
repetem por todo o livro, são a sabedoria e a insensatez. 
A sabedoria, que inclui conhecimento, compreensão, ins- 
trução, prudência e obediência, é baseada no temor do 
Senhor e na Palavra de Deus. A insensatez é exatamente 
o contrário da sabedoria. 


DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

| O primeiro desafio é a natureza geralmente es- 
im quiva da própria literatura de sabedoria. Como 
as parábolas, as verdades propostas muitas vezes ficam 


ESBOÇO 
i. Prólogo (1.1-7) 
A. Título (1.1) 
B. Propósito (1.2-6) 
C. Tema {1.7) 
I. O louvor e a sabedoria para o jovem {1.8—9.18) 
IH. Provérbios para todos (10.1— 29.27) 
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encobertas se observadas apenas de modo superficial, 
precisando, assim, serem ponderadas no coração (1.6; 
2.1-4; 4.4-9). 

Outro desafio é o uso extensivo de paralelismos, que é 
a colocação de verdades lado a lado para que a segunda 
linha explique, complete, defina, enfatize ou alcance a 
conclusão lógica, o final definitivo, ou, em alguns casos, o 
ponto de vista contrastante, Normalmente, o verdadeiro 
paralelo está apenas implícito. Por exemplo, 12.13 con- 
tém um paralelo não declarado, mas claramente suben- 
tendido — o que o justo supera suas aflições por causa 
do seu discurso virtuoso (cf. 28.7). Ao interpretar Provér- 
bios, deve-se: 1) determinar o paralelismo e normalmen- 
te ter de completar o que era suposto, mas que não foi 
declarado pelo autor; 2) identificar as figuras de lingua- 
gem e parafrasear o pensamento sem essas figuras; 3) 
resumir a lição ou O princípio do provérbio em poucas 
palavras; 4) descrever o comportamento ensinado; 5) en- 
contrar exemplos dentro da Escritura. 

São encontrados desafios também nos vários con- 
textos de Provérbios, todos os quais afetam a inter- 
pretação e a compreensão. Primeiro, há o cenário em 
que foram proferidos; a maior parte deles foi escrita 
no contexto dos jovens na corte do rei. Segundo, há 
o cenário do livro como um todo e como seus ensinos 
devem ser compreendidos à luz do restante da Escri- 
tura. Por exemplo, vale a pena comparar a sabedoria 
ensinada por Salomão com a sabedoria que Cristo per- 
sonificou, Terceiro, há o contexto histórico que os prin- 
cípios e verdades usam para extrair as ilustrações de 
seu próprio cotidiano. 

O desafio final consiste em compreender que os pro- 
vérbios são diretrizes divinas e observações sábias, ou 
seja, ensinam princípios básicos (24.3-4) que nem sem- 
pre são leis inflexíveis ou promessas absolutas. Essas 
expressões de regra geral (cf. 10.27; 22.4) normalmente 
têm “exceções” devido à incerteza da vida e ao comporta- 
mento imprevisível dos homens caídas. Deus não garante 
o resultado ou aplicação uniforme para cada provérbio, 
mas, ao estudá-los e aplicá-los, pode-se compreender a 
mente de Deus, seu caráter, seus atributos, suas obras e 
suas bênçãos, Todos os tesouros da sabedoria e do co- 
nhecimento expressos em Provérbios estão escondidos 
em Cristo (Cl 2.3). 
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A. De Salomão (10.1— 22.16) 
B. De homens sábios (22.17--24.34) 
C. De Salomão, compilados por Ezequias 
(25.1— 29,27) 
IV. Notas pessoais (30.1— 31.31) 
A. De Agur (30.1-33) 
B. De Lemuel (31.1-31) 
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PROVÉRBIOS 1 


Uso dos provérbios 
1 taProvérbios de Salomão, filho de Davi, 
o rei de Israel. 
2 Para aprender a sabedoria c o ensino; 
para entender as palavras de inteligência; 
3 para obter o ensino do bom proceder, 
a justiça, O juízo e a equidade; 
4 para dar aos *simples prudência 
e aos jovens, conhecimento e bom siso. 
5 “Ouça o sábio e cresça em prudência; 
e o instruído adquira habilidade 
6 para entender provérbios e parábolas, 
as palavras e “enigmas dos sábios. 
7 “O temor do SENHOR é o princípio do saber, 
mas os loucos desprezam a sabedoria e o ensino. 


Contra as seduções dos pecadores 
8 Filho meu, ouve o ensino de teu pai 
e não deixes a instrução de tua mãe. 
9 Porque serão “diadema de graça para a tua cabeça 
e colares, para o teu pescoço. 
10 Filho meu, se os pecadores querem scduzir-te, 
"não o consintas. 
11 Se disserem: Vem conosco, 
'embosquemo-nos para derramar sangue, 
espreitemos, ainda que sem motivo, 
os inocentes; 
12 traguemo-los vivos, como o abismo, 
e inteiros, !'como os que descem à cova; 
13 acharemos toda sorte de bens preciosos; 
encheremos de despojos a nossa casa; 


CAPÍTULO 1 14 ERs 4.32; Py 10.1; 25.1; Ec 129 4U Pv9.4 S4P99 GUN I28;S178.2;Dn 824 7* Jó 28.28; SINO; Pe 9.10; 1533; 


Te 1213) B Pyat 98342 10° Gn 39.710; Di 138; SI 50.18; JE 5.11 

1.1-7 Lsses versículos formam o prólogo, no qual o leitor é cha- 
mado a estudar seriamente para o seu próprio benefício, Em poucas 
e breves palavras, ao leitor são apresentados: 1) o gênero dessa lite- 
ratura (v. 1); 2) um claro propósito duplo (vs. 2-6); e 3) um princípio 
de grande importância (v. 7). 

1.1 Provérhios. Veja Introdução: líúulo. Os provérbios são di- 
tos curtos € diretos que expressam verdades e sabedoria eter- 
nas. Les prendem q pensamento, levando o leitor a refletir sobre 
como é possivel aplicar os principios divinos às situações da vida 
ip. ex. 2.12). O livro contém reflexões em poesia e prosa; mas, ao 
mesmo Lempo, inclui mandamentos que devem ser obedecidos. 
Os provérbios de Deus não estão limitados a esse livro apenas (veja 
Gn 10.9; 18m 10.12; 24.13; Jr 31.29; Ez 12.22; 18,2). Salomão, 
Veja Introdução: Autor e data, Quando se tornou rei de Isracl, Sa- 
lomão buscou e recebeu sabedoria « conhecimento do Senhor 
[2Cr 1.712), que o conduziram à riqueza, honra e fama. 

1.26 O propósito duplo do livro é t) produzir a habilidade de 
levar uma vida piedosa por meio cla sabedoria € da instrução (v. 2a; 
desenvolvido nos vs. 3-4), ¢ 2) desenvolver o discernimento (x. 2b, 
desenvolvido no v. 5). 

1.2 sabedoria. Veja Introdução: lemas históricos e teológicos. 
Na concepção hebraica, a sabedoria não se limitava ao conhaci- 
mento, mas à habilidade de ter a vida predosa que Deus planejou 
para o homem (cf. DI 4.5-8). ensino. Refere-se à disciplina da 
natureza moral. inteligência, Essa palavra considera a disciplina 
mental que apericiçoa O homem no sentido de desenvolver o 
discernimento espiritual. 

1.3 ensino do bom proceder, a justiça, o juízo e a equidade. 
Ao desenvolver o propósito e os termos do v. 2a, Provérbios st 
entrega do processo de instruir um filho nas seguintes disciplinas: 
1) sabedoria (uma palavra hebraica diferente da usada no v. 2), 
que significa bom senso ou habilidade de governar-se a si mesmo 
pela escolha; 2) justica — a habilidade de conformar-se à vontade 
e ao padrão de Deus; uma retidão prática que se coaduna com 
a postura de retidão adotada pelo homem; 3) julgamento (capa- 
cidade crílica, discernimento) — a aplicação da verdaduira justiça 
para lidar com oulras pessoas; e 4) equidade — desirular da vida 
de mancira justa e agradável. 

1.4 aos simples prudência. O propósito é levar o discernimen- 
to ao ingênuo e ao ignorante. A raiz de “simples” é uma palavra 
que signitica “uma porta aberta”, uma descrição apropriada da 
pessoa que não tem discernimento, que não sabe o gue deve ou 
não guardar na mente. jovens, conhecimento e hom siso. | cvar 
a pessoa a ponderar antes de pecar; ou seja, a fazer uma coscolha 
responsável. 

1.5 habilidade. O crente sábio poderá guiar ou governar outros 
com a verdade. 
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1.6 entender provérbios e parábolas. O livro busca aguçar a 
mente, ensinando por meio do “discurso parabólico“ e de “palavras 
obscuras” que necessitam de reflexão e interpretação. enigmas. O 
estudo das Escrituras é suficiente para proporcionar sabedoria para 
as perplexidades da vida. 

1.7 o temor do SENHOR. O tema que se estende acima de 
todos nesse livro, particularmente nos nove primeiros capítulos, 
é apresentado — a reverência a Deus (veja v. 29; 2.5; 3.7; 8.13; 
9.10; 14.26-27; cl, também, Jó 28.28; SI 34.11; At9.31). Veja In- 
trodução: Temas históricos e teológicos. Essa admiração reveren- 
te e temor submisso são fundamentais para todo conhecimento 
espiritual e sabedoria (cf. 2.4-6; 9.10; 15.33: Jó 28.28; SI 111.10; 
Ec 12,13). Conquanto o não crente possa fazer declarações sobre 
a vida e a verdade, ele não terá o conhecimento verdadeiro e 
absoluto até que desfrute de um relacionamento redentor com 
Deus que inclua à admiração reverente, Observe esta progressão: 
1) ensinando sobre Deus; 2) aprendendo sobre Deus; 3) lemen- 
do a Deus; 4) conhecendo Deus; e 5) imitando a sabedoria de 
Deus. O temor do Senhor é um estado mental em que as atitudes, 
desejos, sentimentos, ações e objelivos de uma pessoa são substi- 
luidos pelos de Deus (cf. SI 42.1). 

1.8-9,18 Essa longa seção apresenta a exaltação à sabedoria 
feita por um pai na forma de discursos didáticos. Esses capitulos 
preparam o leitor para os provérbios, que começam de fato em 
IO ss, 

1.30-19 Agui cstá uma adycriência contra ser seduzido pelos 
pecadores, os quais serão bem-sucedidos se a pessoa não adotar 
a sabedoria (v. 8). 

1.10 pecadores, Na Lscritura, esse termo é reservado para des- 
crever os descrentes que peram continuamente e gue se esforçam 
para tevar até mesmo os crentes a pecar com eles (veja nota cr 
Tg 4.8). Os pecados de assassinato e roubo são usados para ilustra 
esse lipo de insensatez. 

1.11 Vem conosca. A força intimidaciora da pressão dos corr 
panheiros é a maneira pela qual os que não têm sabedoria são fre 
quentemente seduzidos. 

1.12 traguemo-los. Os ímpios arquitetam um plano ira: 
dulento no qual os inocentes são capturados e vitimados a- 
modo a parecer que foi um acidente - como aconteceu cus 
José (Gn 37.20s8.), Jeremias (Jr 38.6-13) e Daniel iDn 6.16-17 
“Abismo” refere-se ao local de morte. Para os ímpios, é us 
lugar do qual não hã retorno (Jó 7.9), de trovas (S1 143.3] e se 
tormento (Is 14.11). 

1.13 despojos. Representa a escolha aleatória do inocente, ses 
um objetivo delinido. Muitos despojos são prometidos nesse ro- 
bo, o que é feito para parecer que é fácil e seguro para os ladrõe 
e assassinos. 


14 lança a tua sorte entre nós; 
teremos todos uma só bolsa. 
15 Filho meu, “não te ponhas a caminho com eles; 
'guarda das suas veredas os pés; 
16 "porque os seus pés correm para o mal 
e se apressam a derramar sangue. 
1? Pois debalde se estende a rede 
à vista de qualquer ave. 
18 Estes se emboscam contra o seu próprio sangue 
e a sua própria vida espreitam. 
19 "Tal é a sorte de todo ganancioso; 
e este espírito de ganância 
tira a vida de quem o possui. 


Clama a Sabedoria 
20 “Grita na rua a Sabedoria, 
nas praças, levanta a voz; 
21 do alto dos muros clama, 
à entrada das portas e nas cidades profere 
as suas palavras: 
22 Até quando, ó néscios, amareis a necedade? 
E vós, escarnecedores, desejareis o escárnio? 
E vós, loucos, aborrecereis o conhecimento? 
23 Atentai para a minha repreensão; 
eis que ?derramarei copiosamente 
para vós outros o meu espírito 
e vos farei saber as minhas palavras. 
24 4Mas, porque clamei, e vós recusastes; 
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PROVERBIOS 1-2 
porque estendi a mão, 

e não houve quem atendesse; 

25 antes, 'rejeitastes todo o meu conselho 
e não quisestes a minha repreensão; 

26 ‘também eu me rirei na vossa desventura, 

e, em vindo o vosso terror, eu zombarei, 

2? em 'vindo o vosso terror como a tempestade, 
em vindo a vossa perdição como o redemoinho, 
quando vos chegar o aperto e a angústia. 

28 “Então, me invocarão, mas eu não responderei; 
procurar-me-ão, porém não me hão de achar. 

29 Porquanto 'aborreceram o conhecimento 
e não “preferiram o temor do SENHOR; 

30 “não quiseram o meu conselho 
e desprezaram toda a minha repreensão. 

31 Portanto, *comerão do fruto 

do seu procedimento 
e dos seus próprios conselhos se fartarão. 
32 Os néscios são mortos por seu desvio, 
e aos loucos a sua impressão 
de bem-estar os leva à perdição. 
33 Mas o que me der ouvidos habitará “seguro, 
“tranquilo e sem temor do mal. 


A excelência da sabedoria 
2 1Eilho meu, se aceitares as minhas palavras 
e “esconderes contigo 
os meus mandamentos, 
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CAPÍTULO 2 12[Py 4.21) 


1.15 não te ponhas a caminho. Essa frase faz um confronto di- 
reto ao convite do v. 11. O pecado deve ser rejeitado desde a pri- 
meira tentação (cf. SI 119.14-15; Tg 1.15), pela recusa até mesmo 
sa associação que pode levar ao pecado (ef. SI 1.1-6). Evite o início 
do pecado {veja 4.14). 

1.17 se estende a rede. Seria inútil estender uma rede para caçar 

m pássaro bem diante dos olhos da ave. Essa analogia, junto com 
v 18, significa que o pecador arma secretamente uma rede para 

inocente, mas, no final, ela cai sobre ele mesmo (v. 19). Ele é 
snredado pela ganância (cf. | Tm 6.9-11). Pecadores idiotas correm 
šara sua própria ruína. 

1.20-33 Nessa seção, a sabedoria é personilicada e fala na pri- 
meira pessoa, enfatizando as sérias consequências que vêm para 
suueles que a rejeitam. Porsonificações semelhantes da sabedoria 
»correm em 3.14-18; 8.1-36; 9.1-12. 

1.21 clama... nas cidades. A sedução é encoberta e secreta (v. 10), 
mas à sabedoria, que nada tem a esconder, está disponível a qualquer 
s sendo encontrada nos lugares públicos mais destacados. 

1.22 Até quando. Três perguntas revelam três classes dos que 
sx essitam de sabedoria e a decadência progressiva do pecado: 1) os 
»escios ou ingênuos, que são ignorantes; 2) os escarnecedores ou 
sespatores, que cometem os atos mais sérios e determinados; e 

ss insensatos ou descrentes obslinados, que não dão ouvidos à 

ecade. A sabedoria de Provérbios é destinada, principalmente, ao 
meiro grupo. 

1.23 repreensão. A sabedoria de Deus faz au pecador acusa- 

«es pelos seus pecados que exigem arrependimento. t para quem 
ve fato se arrepende, Deus promete o espirito ou essência da verda- 
#3 sabedoria ligada à revelação divina. 


1.24-26 Os pecadores que respondem com indiferença e 
zombaria às acusações de Deus aumentam ainda mais sua culpa 
(ct, Rm 2.5) e trazem sobre si a retribuição da zombaria e indiferença 
de Deus (vs. 26-27). Algumas pessoas esperam para buscar a Deus 
até que acaba ficando tarde demais. Veja Dt 1.45; 15m 28.6; Si 1811. 

1.26-27 desventura... terror... perdição... o aperto e a angústia. 
Todos esses termos descrevem os sérios problemas trazidos pelo 
julgamento divino. Quando os pecadores que rejeitaram a sabedo- 
ria clamarem a Deus no dia do julgamento, cle responderá à aflição 
deles com desprezo. 

1.28-32 A rejeição dos pecadores por parte de Deus está cuida- 
dosamente detalhada, Esse é o aspecto da ira de Deus que está re- 
presentada no abandono dos pecadores. Veja notas em Rm 1.24.28. 
Nenhuma oração ou busca diligente poderá ajudá-los (cf. 8.17). 

1.28-30 eu não responderei. O Senhor retirará seu convite aos 
pecadores porque eles o rejeitaram. Observe a rejeição da sabedo- 
ria (v. 7), do conhecimento (v. 22), da repreensão (vs. 23-24) e do 
conselho (x. 25). 

1.31 comerão do fruto do seu procedimento. A punição máxi- 
ma será Deus entregá-los ao resultado de sua própria perversidade 
(cf. Rm 1.24-28). 

1.32 impressão de bem-estar. Refere-se à negligência ou à falta 
do devido cuidado. 

2.1 minhas palavras. Salomão aproprivu-se da lei de Deus c a tra- 
tou como se fosse sua, demonstrando isso pela fé, pela obediência e 
também pelo ensino. A sabedoria dessas palavras está disponível a 
todos os que, antes de tudo, compreendam o rico valor (“esconde- 
res contigo”) da sabedoria. A verdadeira sabedoria começa quando 
seu valor é colocado acima de qualquer outra coisa. 
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2 para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido 
e para inclinares o coração ao entendimento, 
3 e; se clamares por inteligência, 
e por entendimento alçares a voz, 
4 tse buscares a sabedoria como a prata 
e como a tesouros escondidos a procurares, 
5 “então, entenderás o temor do SENHOR 
e acharás o conhecimento de Deus. 
6 “Porque o SENHOR dá a sabedoria, 
e da sua boca vem a inteligência 
e o entendimento. 
7 Ele reserva a verdadeira sabedoria 
para os retos; 
é “escudo para os que caminham 
na sinceridade, 
8 guarda as veredas do juízo 
e!conserva o caminho dos seus santos. 
9 Então, entenderás justiça, juízo 
e equidade, todas as boas veredas. 
10 Porquanto a sabedoria entrará no teu coração, 
e o conhecimento será agradável à tua alma. 
11 O bom siso te guardará, 
eta inteligência te conservará; 
12 para te livrar do caminho do mal 
e do homem que diz coisas perversas; 
13 dos que deixam as veredas da retidão, 
para "andarem pelos caminhos das trevas; 
14: que se alegram de fazer o mal, 
folgam com as perversidades dos maus, 


15'seguem veredas tortuosas 
e se desviam nos seus caminhos; 
16 para te livrar *da mulher adúltera, 
da estrangeira, 'que lisonjeia com palavras, 
17 a qual deixa o amigo da sua mocidade 
e se esquece da aliança do seu Deus; 
18 porque ”a sua casa se inclina para a morte, 
e as suas veredas, 
para o reino das sombras da morte; 
19 todos os que se dirigem a essa mulher 
não voltarão 
e não atinarão com as veredas da vida. 
20 Assim, andarás pelo caminho 
dos homens de bem 
e guardarás as veredas dos justos. 
21 Porque os retos habitarão a “terra, 
e os íntegros permanecerão nela. 
22 Mas os perversos serão eliminados da terra, 
e os aleivosos serão dela desarraigados. 


Exortações da Sabedoria 
a obedecer ao SENHOR 
3 1Filho meu, não te esqueças dos meus ensinos, 
e “o teu coração guarde 
os meus mandamentos; 
2 porque eles aumentarão os teus dias 
e ’te acrescentarão anos de vida e paz. 
3 Não te desamparem a benignidade 
e a fidelidade; 
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2.2 ouvido... coração. Veja nota em 4.2 1-23. Quando a sabedoria 
é devidamente valorizada, O ouvida e a mente são cativados por ela. 

2.3 clamares por inteligência. Essa expressão demonstra o ape- 
lo apaixonado daquele que desesperadamente deseja conhecer e 
aplicar a verdade de Deus. O menor traço de indiferença pode pri- 
var a pessoa da plenitude da sabedoria. 

2.4 buscares... procurares. Uma busca inlensa, a mais importan- 
te de uma vida. Cr. um paralelo em Jó 28,1-28. 

2.6 sua boca. As palavras de sua boca estão na Escritura. É ali que 
Deus fala (ci. Hb 1.1-2; 2Pe 1.20-21). A sabedoria só vem pela revelação. 

2.7-8 os retos. Essa afirmação identifica os crentes verdadeiros, 
que buscam conhecer, amar e obedecer a Deus e que vivem de ma- 
neira justa. Somente esses guardiões da aliança podem conhecer e 
experimentar a proteção de Deus. 

2.9 justiça, juízo e equidade. A triade ética descrita em 1.3. 

2.10 a sabedoria entrará no teu coração. Veja nota em 4.21-23. 

2.41 bom siso... inteligência. A verdade protege contra todo q 
mal (veja SI 119.11,97-104). 

2.12 diz coisas perversas. Palavras distorcidas são típicas dos 
que rejeitam a sabedoria (cf. Pv 8.13; 10.3 1-32). 

2.14 Os insensatos amam o que há de pior. 

2.16 mulher adúltera. É a prostituta repelidamente condenada 
em Provérbios [cf 5.1-23; 6.20-29; 7.1-27; 22.14; 23.27) e no restan- 
te da Fscritura (Ex 20.14; Lv 20.10). Literalmente, cla é “estranha” ou 
“estrangeira” porque essas mulheres, no início, vinham de outras re- 
gies para Isracl, mas o termo passou é designar qualquer meretriz 
ou adúlicra. Dela são as palavras lisonjeiras ou suaves de Pv 7.14-20. 

2.17 deixa o amigo. Ela abandona a direção e a afeição de seu 
marido (c1. 16.28; 17.9). se esquece da aliança. Num sentido am- 
plo, poderia ser a aliança feita no monte Sinai (Ex 20.14), mas de 


modo específico, refere-se à aliança do casamento descrita em 
Gn 2.24, com seu compromisso à fidelidade. 

2.18 se inclina para a morte. A natureza destrutiva desse peca- 
do obcecante leva a pessoa a caminhar junto com a morte (veja 
vs. 8.9,12,15). A morte, em Provérbios, é apresentada como uma 
descida gradual (5.23) e como um final súbito (29.1), 

2.19 todos os que se dirigem... não voltarão. A natureza ir 
reversível da prática continua desse pecado aponta para suas 
consequências devastadoras. Ele conduz à morte física, comu 
apresentado pelos eufemismos hebraico do v. 22 (“eliminados” € 
“desarraigados”). Depois disso, chega a realidade da morte eterna 

2.21 habitarão a terra... permanecerão. Exatamente de maneire 
oposta àqueles que vivem cometendo pecado sexual e que estão fada 
dos à morte, os que pertencem ao Senhor viverão. Veja nota de 8.182 

3.1-35 Aqui, o estudo da verdade que conduz à sabedoria é re 
comendado a todos. Essa ideia é reforçada pela comparação ente. 
o destino do justo e o do perverso. 

3.1-20 Salomão ensina que a sabedoria: 1) tem suas raízes mi 
ensino saudável (vs, 1-4); 2) está baseada na confiança em Deus (vs. 54 
e 3) recompensa os obedientes [vs. 7-10). A sabedoria exige disc- 
plina, mas traz profundos benefícios (vs. 13-18), ¢ sua importância 
muito clara, já que cla sustentou a criação (vs. 19-20) 

3.1 meus ensinos. No hebraico, “Torá”, palavra derivada œ 
verbo “lançar, distribuir ou ensinar”; portanto, “ensinos”. É usadi 
para referir-se à lei de Deus, mas aqui, como em 2.1, é usada pas: 
referir-se aos mandamentos e princípios que o Senhor entregou pos 
intermédio de Salomão. coração. Veja nota de 4.2 1-23. 

3.3 pescoço... coração. As virtudes da benignidade (a pala: 
hebraica para misericórdia e amor leal) « da fidelidade que vêm == 
Deus devem fazer parte de nós — exteriormente, no nosso cos 
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“ata-as ao pescoço; 
“escreve-as na tábua do teu coração 
4*e acharás graça e boa compreensão 
diante de Deus e dos homens. 
5 “Confia no SENHOR de todo o teu coração 
e não te estribes no teu próprio entendimento. 
6 *Reconhece-o em todos os teus caminhos, 
e ele endireitará as tuas veredas. 
7 Não sejas sábio aos teus próprios 'olhos; 
teme ao SENHOR e aparta-te do mal; 
8 será isto saúde para o teu corpo 
e'refrigério, para os teus ossos. 
9 *Honra ao SENHOR com os teus bens 
e com as primícias de toda a tua renda; 
10 e'se encherão fartamente os teus celeiros, 
e transbordarão de vinho os teus lagares. 
11 ”Eilho meu, 
não rejeites a disciplina do SENHOR, 
nem te enfades da sua repreensão. 
12 Porque o SENHOR repreende a quem ama, 
"assim como o pai, ao filho a quem quer bem. 
13 ºFeliz o homem que acha sabedoria, 
e o homem que adquire conhecimento; 
14 Pporque melhor é o lucro 
que ela dá do que o da prata, 
e melhor a sua renda do que o ouro mais fino. 
15 Mais preciosa é do que pérolas, 
e tudo o que podes desejar 
não é comparável a ela. 
16 'O alongar-se da vida está na sua mão direita, 
na sua esquerda, riquezas e honra. 


1750s seus caminhos são caminhos deliciosos, 
e todas as suas veredas, paz. 
18 “É árvore de vida para os que a alcançam, 
e felizes são todos os que a retém. 
19 “O SENHOR com sabedoria fundou a terra, 
com inteligência estabeleceu os céus. 
20 Pelo seu conhecimento os abismos ‘se rompem, 
e as nuvens destilam orvalho. 
21 Filho meu, 
não se apartem estas coisas dos teus olhos; 
guarda a verdadeira sabedoria e o bom siso; 
22 porque serão vida para a tua alma 
e adorno ao teu pescoço. 
23 "Então, andarás seguro no teu caminho, 
e não tropeçará o teu pé. 
24 Quando te deitares, não temerás; 
deitar-te-ás, e o teu sono será suave. 
25 *Não temas o pavor repentino, 
nem a arremetida dos perversos, quando vier. 
26 Porque o SENHOR será a tua segurança 
e guardará os teus pés de serem presos. 
27 * Não te furtes a fazer o bem a quem de direito, 
estando na tua mão o poder de fazê-lo. 
28 :Não digas ao teu próximo: Vai e volta amanhã; 
então, to darei, se o tens agora contigo. 
29 Não maquines o mal contra o teu próximo, 
pois habita junto de ti confiadamente. 
30 "Jamais pleiteies com alguém sem razão, 
se te não houver feito mal. 
31 ?Não tenhas inveja do homem violento, 
nem sigas nenhum de seus caminhos; 
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portamento, para que todos as vejam como um adorno de beleza 
espiritual, e interiormente, como o objeto de nossa meditação 
icf. Dt 6.4-9). A demonstração interior e exterior da misericórdia e 
da verdade: é evidência da nova aliança da salvação (cf. Je 31.33-34). 

3,4 de Deus e dos homens. Ci. Cristo, em Lc 2.52. 

3.7 Paulo faz alusão a essa passagem em Rm 12.16. 

3.8 saúde... refrigério, O refrigério, aqui, está na medula, nas 
partes internas (Jó 21.24). Deus está prometendo bem-estar físico 
para aqueles que vivem sabiamente de acordo com sua vontade. 
Foi esse bem-estar que Davi perdeu até confessar que havia pecado 
contra Bate-Seba e Urias (veja SI 32.3-4; 51.8). 

3.9-10 Honra ao SENHOR... bens. À visão bíblica dos bens exi- 
se que eles sejam usados para a honra de Deus. Isso se cumpre 
iuando se confia em Deus (v. 5); quando se entrega o primeiro e 
melhor para Deus (“primícias”; cf. Êx 22.29; 23.19; Dt 18.4); quan- 
to se é justo (vs. 27-28); quando se oferta generosamente (11.25); e 
muando se expressa gratidão por tuclo o que ele dá [Dt 6.10-12). O 
«esultado dessa fidelidade em honrá-lo é prosperidade c satisfação. 

3.11-12 não rejeites a disciplina. Uma vez que os mais sábios 

nos de Deus estão sujeitos a pecar, o Senhor precisa, como pai, 
“sar a disciplina a fim de desenvolver a sabedoria e a Ixenção. Essa 
arreção não deveria ser resistida. Veja notas em Hb 12.5-11. 

3.14-15 Cf. SI 19.10-11. A sabedoria divina produz os mais ricos 
=souros, descritos nos vs, 14-18 como “lucro”, “alongar-se da vida”, 

quezas”, “honra”, “caminhos deliciosos”, "paz", “vida” c felicidade. 


18 (Gn 2.9; Py 11.30; 13.12; 13.4; Ap 2.7 1905 104.24; Pe 8.27 


20"Gn 7.11 
28“ Ly 19.13;Dt24,15 30º Pv 26.17: [Rm 12.18] 31 PS] 371; Py 24.1 


3.18 árvore de vida, Essa expressão é uma metáfora que se 
refere à renovação e restauração — tanto temporal como espiritual 
(cf. 11.30; 13.12; 15.4). 

3.19-20 Salomão está indicando que a sabedoria é a base para 
tudo na vida, pois, por ela, Deus criou todas as coisas. Se Deus 
usou a sabedoria para criar o universo, muito mais devemos desejar 
ardentemente usá-la para viver neste universo. 

3.22 vida para a tua alma. A associação da sabedoria com a 
vida espiritual interior (cf. vs. 2,16) é revelada ao longo do livro 
(ct. 4.10,22; 7.2; 8.35; 9.11; 10,11,16-17; 11.19,30; 12.28; 13.14; 
14.27; 15.4,24; 16.22; 19.23; 21.21; 22.4). adorno ao teu pescoço. 
A sabedoria de Deus adomará a vida para que todos vejarm sua 
beleza (cf. 1.9). 

3.25-26 temas... segurança, Viver na sabedoria de Deus propor- 
ciona a base para a paz de espírito do crente (v. 24) e elimina todo 
o medo (v. 25), 

3.28 próximo. O próximo é qualquer pessoa necessitada que 
Deus faz com que cruze o nosso caminho. Veja Lc 10.29-37. 

3,29 maquines... habita. Não planeje o mal contra alguém que 
confia na sua proteção. 

3.30 Jamais pleiteies. Isso pode significar “não chegue às vias de 
fato”, ou, em lermos legais, “não acuse um homem”. 

3.31 inveja. Muitos dos que guardam a lei gostariam de poder 
desobedecer à lei (Sl 37.1-7). Gostariam de ser os opressores em 
vez de os oprimidos. 
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32 porque o SENHOR abomina o perverso, 
“mas aos retos trata com intimidade. 
33 “A maldição do SENHOR 
habita na casa do perverso, 
porém “a morada dos justos ele abençoa. 
34 “Certamente, ele escarnece 
dos escarnecedores, 
mas dá graça aos humildes. 
35 Os sábios herdarão honra, 
mas 9s loucos tomam sobre si a ignomínia. 


Exortação paternal 
4 * Ouvi, “filhos, a instrução do pai 
e estai atentos para conhecerdes 
o entendimento; 
2 porque vos dou boa doutrina; 
não deixeis o meu ensino. 
3 Quando eu era filho em companhia de meu pai, 
“tenro e único diante de minha mãe, 
4 então, “ele me ensinava e me dizia: 
Retenha o teu coração as minhas palavras; 
“guarda os meus mandamentos e vive; 
5 “adquire à sabedoria, adquire o entendimento 
e não te esqueças das palavras da minha boca, 
nem delas te apartes. 
6 Não desampares a sabedoria, e ela te guardará; 
'ama-a, e ela te protegerá. 
730 princípio da sabedoria é: Adquire a sabedoria; 
sim, com tudo o que possuis, 
adquire o entendimento. 
8 “Estima-a, e ela te exaltará; 
se a abraçares, ela te honrará; 
9 dará à tua cabeça um "diadema de graça 
e uma coroa de glória te entregará, 
10 Quve, filho meu, € aceita as minhas palavras, 
e se'te multiplicarão os anos de vida. 


11 No caminho da sabedoria, *te ensinei 
e pelas veredas da retidão te fiz andar. 
12 Em andando por elas, 
'não se embaraçarão os teus passos; 
"se correres, não tropeçarás. 
13 Retém a instrução e não a largues; 
guarda-a, porque ela é a tua vida. 
14 "Não entres na vereda dos perversos, 
nem sigas pelo caminho dos maus. 
15 Evita-o; não passes por ele; 
desvia-te dele e passa de largo; 
16 “pois não dormem, se não fizerem mal, 
e foge deles o sono, 
se não fizerem tropeçar alguém; 
17 porque comem o pão da impiedade 
e bebem o vinho das violências. 
18 ?Mas a vereda dos justos 
%é como a luz da aurora, 
que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito. 
1970 caminho dos perversos é como a escuridão; 
nem sabem eles em que tropeçam. 
20 Filho meu, atenta para as minhas palavras; 
aos meus ensinamentos inclina os ouvidos. 
21 Não os deixes apartar-se dos teus olhos; 
guarda-os no mais íntimo do teu coração. 
22 Porque são vida para quem os acha 
e saúde, para o seu corpo. 
23 Sobre tudo o que se deve guardar, 
guarda o coração, 
porque dele procedem as fontes da “vida. 
24 Desvia de ti a falsidade da boca 
e afasta de ti a perversidade dos lábios. 
25 Os teus olhos olhem direito, 
e as tuas pálpebras, diretamente diante de ti. 
26 Pondera a vereda de teus ‘pés, 
e todos os teus caminhos sejam retos. 
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3.32 abomina, De modo específico, o Senhor abomina uma 
ação ou atilude que ihe seja intolerável ou incompatível com sua 
natureza, O que Suscilá sua ira € julgamento. Esse é um tema bas- 
tante importante em Provérbios (veja nota em 6.16-19]. com intimi- 
dade. Significa que o Senhor revela sua pessoa e sua verdade aos 
retos (SI 25.14). 

3.34 humildes. Lit, “aquele que se submete” [Tg 4.6; Pe 5.5). 

4.2 boa doutrina... meu ensino. Não existe sabedoria além da 
que está ligada à boa doutrina, que deve ser o ponto central de 
toda inslrução fcf. Tm 1.10: 4.13,16; 5.17; 2Tm 2.10,16: 4.2; Tt 1.9; 
2.41,10). 

4,3-5 filho em companhia de meu pai... minha mãe. Referência 
de Salomão a Davi e Bate-Seba (2Sm 12.24). 

4.8 exaltará... abraçares. (Quanto mais o homem estirria a sabe- 
doria, mais a sabedoria o exalta. 

4.9 cabeça, Veja nota em 3.22. 

4.13 Retém... não a largues; guarda-a. No v. 5, o pai ordenou ao ti- 
lho: “Adquire a sabedoria”; aqui, ele ordena que o filho agarrese a ela. 

4.14 Não entres na vereda dos perversos. A melhor mancira de 


lidar com o pecado é desde o início aplicar a sabedoria necessária 
para combater a tentação inicial (cf. St 1.1). 

4,15 Quatro verbos identificam os aspectos necessários para se 
lidar de maneira urgente com o pecado em seu estágio inicial 
iv. 14): 1) evitar a situação pecaminosa; 2) afastar-se o máximo pos- 
sível do pecado; 3) desviar-se do pecado; e 4) passar longe ou fugir 
do pecado. Esse plano se encaixa perfeitamente com o padrão da 
sedução do pecado descrito em Tg 1.13-15. 

4.16-17 não dormem. Cf. 3.24. Eles têm de pecar antes de dormir 
e veem o pecado como alimento para sua alma faminta e perversa. 

4,18 vereda... dia perfeito, O caminho do crente € de luz cage 
vez mais brilhante, como o sol que surge pálido na madrugada £ 
atinge o seu esplendor ao meio-dia. 

4,21-23 coração. O “coração” normalmente se refere à mente 
como o centro do pensamento e da razão (3.3; 6.21; 7.3), mas tam- 
bém inclui as emoções (15.15,30], a vontade (11.20; 14.14) e, as 
sim, todo o ser interior (3.5). Ele é o depositário de toda a sabedor 
e a fonte de tudo o que afeta o discurso (v. 24), a visão (v. 25) e = 
conduta (vs, 26-27). 
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27 Não declines nem para a direita 
nem para a esquerda; 
retira o teu pé do mal. 


Advertência contra a lascívia 
5 1tFilho meu, atende a minha sabedoria; 
à minha inteligência inclina os ouvidos 
2 para que conserves a discrição, 
e os teus lábios “guardem o conhecimento; 
3 *porque os lábios da mulher adúltera 
destilam favos de mel, 
e as suas palavras 
são “mais suaves do que o azeite; 
4 mas o fim dela é amargoso como o absinto, 
agudo, como a espada de dois gumes. 
5 Os seus pés descem à morte; 
dos seus passos conduzem-na ao inferno. 
6 Ela não pondera a vereda da vida; 
anda errante nos seus caminhos e não o sabe. 
7 Agora, pois, filho, dá-me ouvidos 
e não te desvies das palavras da minha boca. 
8 Afasta o teu caminho da mulher adúltera 
e não te aproximes da porta da sua casa; 
9 para que não dês a outrem a tua honra, 
nem os teus anos, a cruéis; 
10 para que dos teus bens 
não se fartem os estranhos, 
e o fruto do teu trabalho 
não entre em casa alheia; 


11 e gemas no fim de tua vida, 
quando se consumirem a tua carne 
eoteu corpo, 
12 e digas: Como aborreci o ensino! 
E desprezou o meu coração a disciplina! 
13 E não escutei a voz dos que me ensinavam, 
nem a meus mestres inclinei os ouvidos! 
14 Quase que me achei em todo mal 
que sucedeu no meio da assembleia 
e da congregação. 
15 Bebe a água da tua própria cisterna 
e das correntes do teu poço. 
16 Derramar-se-iam por fora as tuas fontes, 
e, pelas praças, os ribeiros de águas? 
17 Sejam para ti somente 
e não para os estranhos contigo. 
18 Seja bendito o teu manancial, 
e alegra-te com fa mulher da tua mocidade, 
19 “corça de amores e gazela graciosa. 
Saciem-te os seus seios em todo o tempo; 
e embriaga-te sempre com as suas carícias. 
20 Por que, filho meu, andarias cego fpela estranha 
e abraçarias o peito de outra? 
21 ” Porque os caminhos do homem estão perante 
os olhos do SENHOR, 
e ele considera todas as suas veredas. 
22 Quanto ao perverso, 
as suas iniquidades o prenderão, 
e com as cordas do seu pecado será detido. 
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5.1-2 atende. O sábio pai emprega os termos mais importantes 
para resumir o seu chamado à sabedoria (cf. 1.2; 2.2; 3.13; 4.5). 

5.3 lábios., palavras, A sedução começa com palavras lisonjei- 
ras ardilosas (cf. 2.16). Os lábios de mel devem fazer parte do amor 
verdadeiro dentro do casamento (Ct 4.11). 

5.4-5 o fim. Lit, “o futuro” de quem prova os lábios dela é como 
o “absinto”, um simbolo de sofrimento (cf. Dt 29.18), e uma “espa- 
da”, o símbolo da morte. Ela caminha pela estrada que conduz à 
morte e ao inferno (cf. 2.18). 

5.5 inferno. Veja nota em 1.12, 

5.6 anda errante nos seus caminhos. Seus passos, de maneira 
voluntária e previsível, vacilam aqui e ali como se ela não tivesse 
nenhuma preocupação com o abismo adiante. 

5.7-14 Esses versículos descrevem o alto preço da infidelidade. A 
ênfase, aqui, está na culpa que sofre quem escolhe a luxúria em vez 
ie obedecer à lei de Deus. Compare com a resposta apropriada a 
essa tentação no caso de José (Gn 39.1-12). 

5.9-10 a outrem a tua honra. As consequências desse pecado 
podem induir a escravidão, como uma pena subslilutiva, em vez 
na morte que deveria vir por causa do adultério (Dt 22.22). Nesse 
“aso, “outrem” eram os patrões a quem toda a energia da juventude 
=a dirigida na escravidão. Toda a riqueza pessoal era perdida para 
estranhos, € à pessoa era obrigada a servir numa casa estranha, aju- 
gando o seu patrão a enriquecer. Os “cruéis” eram os juízes, 

5.11 carne... corpo. Pode ser referência a alguma doença venë- 
æa (cf. 1Co 6.18) ou ao fim natural da vida. A essa altura, tomado de 
sDsoluto remorso (v, 12), o pecador arruinado em vão lamenta sua 
»=gligência à advertência recebida e à sua triste desgraça. 

5.14 no meio da assembleia. A perda mais dolorosa numa situa- 
“ão como essa é a desgraça pública na comunidade. Pode haver a 


confissão pública, a disciplina e o perdão, mas não a restauração ao 
antigo local de honra e serviço. Veja 6.33. 

5.15-19 Pelo uso da imagem da água, a alegria de um casamen- 
to fiel é comparada ao desastre da infidelidade (vs. 9-14}, "Cister- 
na” e “poço” se referem à esposa, de quem q marido deve obter 
toda a sua satisfação, tanto sexual como afetiva (v. 19; cf. 9.17-18; 
Ct4.9-11). 

5,1617 fontes... ribeiros de águas. O eufemismo se refere à ca- 
pacidade masculina de procriação, mostrando o tolo como uma 
fonte que desperdiça a água preciosa — um retrato do desperdício 
da promiscuidade sexual. O resultado desse pecado indiscriminado 
é visto na expressão “pelas praças, os ribeiros de águas”, uma des- 
crição vivida das crianças de rua, filhos ilegitimos da prostituição. É 
melhor, diz Salomão, que “sejam para ti somente”, e não os filhos 
dessas prostitutas estranhas. 

5,18 bendito... manancial. O Senhor se oferece para abençoar 
a fecundação masculina quando o marido se dedica somente à sua 
esposa. Deve ser observado que, apesar da poligamia pecaminosa 
de Davi « Salomão, bem como a desastrosa poligamia de Roboão 
(cf. 2Cr 11,21), a instrução, aqui, demonstra que o ideal de Deus é 
apenas uma esposa desde a juventude. 

5.19 gazela graciosa. A gazela é graciosamente bela em sua 
face e forma, e é sempre usada na poesia dos tempos bíblicos para 
descrever a beleza de uma mulher. seios. Uma imagem para afeto 
(cf. Ci 1.13; 4.1-7; 7.7-8). 

5.20 Esse comportamento é apresentando como não trazendo 
nenhum beneficio; por isso, não faz sentido justificar tal tolice. 

5.21-22 considera... detido. O Senhor vë tudo o que o homem faz 
e, em miscricórdia, retém o julgamento imediato, permitindo que o pe 
cador lenha tempo de se arrepender ou que seja preso em seu próprio 
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23 "Ele morrerá pela falta de disciplina, 
e, pela sua muita loucura, perdido, cambaleia. 


Advertência contra o servir de fiador 
6 1Filho meu, “se ficaste por fiador 
do teu companheiro 
e se te empenhaste ao estranho, 
2 estás enredado com o que dizem os teus lábios, 
estás preso com as palavras da tua boca. 
3 Agora, pois, faze isto, filho meu, 
elivra-te, pois 
caíste nas mãos do teu companheiro: 
vai, prostra-te 
e importuna o teu companheiro; 
4 *não dês sono aos teus olhos, 
nem repouso às tuas pálpebras; 
5 livra-te, como a gazela, da mão do caçador 
e, como a ave, da mão do passarinheiro. 


23:16 42! 
pecado (el. Nm 32.23: SI 7.15-16; 57.6; Py 1.17; CI 6.7-8). Obser- 
ve o exemplo rle Hamã (Et 3.9-14; 7.1-10). 

5.23 morrerá. Veja nota em 2.78, 

6.1 fiador... empenhaste. A insensatez, aqui, é tornar-se respon- 
sável pela dívida de outra pessoa e empenharse para pagar essa 
dívida caso o comprador falhe (ef. 11.15; 17.18; 20.16; 22.26). Con- 
quanto haja precedente para essa prática, é muito melhor doar aos 
que estão necessitados (veja 19.17; Dt 15.1-15) ou emprestar sem 
cobrar juros (veja 28.8; 1v 25.35-38). 

6.2-4 enredado.. caiste nas mãos. Cí. 22.26-27, Qualquer 
um que se lorna responsável pela dívida de outra pessoa está 
preso numa armadilha e dominado porque perdeu o controle 
do que Deus lhe entregou como mordomia. À situação é tão 
séria que é imperativo tomar controle dos recursos dados por 
Deus e livrar-se imediatamente desse arranjo intolerável (“livra- 
-te”, vs. 3-4) antes de chegar à pobreza ou à escravidão. CE. Gn 43.9; 
44,32-33. 

6.6-11 Uma advertência contra a preguiça č apropriado após à 
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Advertência contra a preguiça 
8 “Vai ter com a formiga, ó preguiçoso, 
considera os seus caminhos e sê sábio. 
? Não tendo ela chefe, 
nem oficial, nem comandante, 
8 no estio, prepara o seu pão, 
na sega, ajunta o seu mantimento. 
9ºÓ preguiçoso, até quando ficarás deitado? 
Quando tc levantarás do teu sono? 
10 Um pouco para dormir, 
um pouco para tosquenejar, 
um pouco para encruzar os braços em repouso, 
11 “assim sobrevirá a tua pobreza como um ladrão, 
e a tua necessidade, como um homem armado. 


Advertência contra a maldade 
12 O homem de Belial, o homem vil, 
é o que anda com a perversidade na boca, 


discussão sobre ser a garantia da dívida de alguém, já que normal. 
mente são os preguiçosos que precisam de garantias. 

6,6 formiga... preguiçosa, Cf. 30.25. A formiga é um exemplo 
de produção, diligência e planejamento (vs. 7,8) e serve de censu- 
ra para o preguiçoso (pessoa ociosa que não tem autocontrole). 
A Sabedoria manda o preguiçoso aprender com a formiga (veja 
10.4,26; 12.24; 13.4; 15.19; 19.15; 20.4; 26.14-16). 

6.11 ladrão... homem armado. O preguiçoso, com sua de- 
vocção exagerada ao sono e não ao trabalho (vs. 9-10), aprende 
tarde demais, desse modo caindo na inevitável pobreza, como 
uma vitima dominada por um ladrão [veja 24.33-34), Conquanto 
a preguiça teve à pobreza icf. 10,4-5; 13.4; 20.4,13) ela nem 
sempre é a causa da pobreza (cf. 14.31; 17.5; 19.1,17,22; 21.12; 
28.3.11). 

6.12 O homem de Belial, Uma pessoa ordinária |1Sm 25,25; 
Jó 34.18). “tomem de Belial” significa “pessoa indigna” (cf. 15m 2.12; 
30,22) um termo que passou a ser usado para referir-se ao próprio 
Diabo (veja 2Co 6.15). 


SÍMBOLOS DA BÍBLIA 
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Realidade 
Personificação da Palavra 
Valor incalculável 


Simbolo 
1. Jesus Cristo 
2. Metais valiosos 


TRIO es cpa ema rata 8 ri ep 


Textos 

Jo 1.1; Ap 19.13 

Sl 12.6 (prata) 

Si 19.10; 119.127 {ouro} 


3. Semente Fonte de nova vida Mt 13.10-23. Tg 1.18, 1Pe 1.23 
4. Agua Purificação do pecado Ef 5.25-27; Ap 21.6; 22.17 
5. Espelho Autoexame Tg 1.22:25 
6. Alimento Nutrição para a alma 1Co 3.2; 1Pe 2. 1-3 (leite) 
Dt8.3; Mt 4.4 (não) 
1Co 3.3: Hb 5.12-14 {carne} 
41919 (mel) 
7. Roupa Uma vida revestida pela verdade Tt 2.19; 1Pe 3.5 
8. Lâmpada tuz para orientação S1119.105; Pv 5.23; 2Pe 1.19 
9. Espada Arma espiritual Ef 6.17 {exteriormente} 
Hb 4.12 (interiormente) 
10. Prumo Marco de realidade espiritual Am?7.8 
11.. Martelo julgamento poderoso Jr 23.29 
12. Fogo Julgamento doigroso 3r 5,14; 20.9; 23.29 
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13:acena com os olhos, arranha com os pés 
e faz sinais com os dedos. 
14 No seu coração há perversidade; 
“todo o tempo maquina o mal; 
“anda semeando contendas. 
15 Pelo que a sua destruição 
virá 'repentinamente; 
subitamente, 'será quebrantado, 
*sem que haja cura. 
16 Seis coisas o SENHOR aborrece, 
e a sétima a sua alma abomina: 
17 *olhos altivos, “língua mentirosa, 
"mãos que derramam sangue inocente, 
18 “coração que trama projetos iniquos, 
P pés que se apressam a correr para o mal, 
19 9testemunha falsa que profere mentiras 
e o que 'semeia contendas entre irmãos. 


Advertência contra a mulher adúltera 
20 Filho meu, guarda o mandamento de teu pai 
e não deixes a instrução de tua mãe; 
21 “ata-os perpetuamente ao teu coração, 
pendura-os ao pescoço. 
22 “Quando caminhares, isso te guiará; 
quando te deitares, "te guardará; 
quando acordares, falará contigo. 
23 "Porque o mandamento é lâmpada, 
ea instrução, luz; 


e as repreensões da disciplina 
são o caminho da vida; 
24 *para te guardarem da vil mulher 
c das lisonjas da mulher alheia. 
25 "Não cobices no teu coração a sua formosura, 
nem te deixes prender com as suas olhadelas. 
26 Por uma prostituta o máximo que se paga é 
um pedaço de pão, 
“mas a adúltera “anda à caça de vida preciosa. 
27 Vomará alguém fogo no seio, 
sem que as suas vestes se incendeiem? 
28 Qu andará alguém sobre brasas, 
sem que se queimem os seus pés? 
29 Assim será 
com o que se chegar à mulher do seu próximo; 
não ficará sem castigo todo aquele que a tocar. 
30 Não é certo que se despreza o ladrão, 
quando furta para saciar-se, tendo fome? 
31 Pois este, quando encontrado, 
“pagará sete vezes tanto; 
entregará todos os bens de sua casa. 
32 () que adultera com uma mulher “está fora de si; 
só mesmo quem quer arruinar-se 
é que pratica tal coisa. 
33 Achará açoites e infâmia, 
e o seu opróbrio nunca se apagará. 
34 Porque ʻo ciúme excita o furor do marido; 
e não terá compaixão no dia da vingança. 


AME 19.10; Py 28.t7:1s LIS 18° Ga 6.5; S364: Py 24.3; Dr 18.18: Me 14.1,43-46 P IRs 5.270-27; Is 59,7: Rm 3.15 


1Co 1.11:13; [id 3-4,16-19] 20`Eí61 211Py33 22%[P 3.23] Y Pv 2.11 
bEz13.19 3106x2214 329pPy77 34EIN 27.4; Ct 8.6 

6.13 acena... arranha... faz sinais, Aparentemente, essa era uma 
prática comum no Oriente. Temendo ser descoberto e para escon- 
der sua intenção, o enganador contava mentiras para a vítima en- 
quanto passava sinais com os olhos, as mãos e os pés para alguma 
outra pessoa envolvida a fim de concluir o plano. 

6.14 contendas. O pecado da discórdia, dissensão ou criação 
de conflito é intencionalmente recorrente em Provérbios (15.18; 
16.28; 17.14; 18.19; 21.9,19: 22.10; 23.29; 25.24: 26.21; 27.15; 
28.25; 29.22). 

6.15 sem que haja cura. As consequências da iniquidade podem 
ser irreversíveis. Quando Deus julgar, a punição será proporcional 
ao crime, 

6.16-19 seis... sétima. A seguência desses dois números foi usa- 
da tanto para representar a totalidade como para chamar a atenção 
(cf. 30.153,18; Jó 5.19; Am 1.3), Esses sete pecados detestáveis for- 
necem um rápido lampejo da pecaminosidade do homem. Esses 
versículos funcionam como um resumo dos alertas anteriores: 
1) olhos altivos (v. 13a, “acena”; 2) língua mentirosa (v. 12b, “per- 
versidade na boca”); 3) mãos (v. 13c, “dedos”); 4) coração (v. 1 4a); 
5) pés (v. 13b); 6) testemunha falsa (v. 12b); ¢ 7) contenda tv. 140). 

6.20-21 Veja notas em 3.1,3. 

6.22 caminhares... deitares... acordares. Cf. 3.23-24. Esse ver- 
sículo faz um paralelo com as três circunstâncias da vida descritas 
em Dt 6.6-9; 11.18-20, para as quais a sabedoria fornece direção, 
proteção e meditação. A instrução biblica para os pais é de evilar a 
entrada do mal pela transmissão de pensamentos bons e verdadei- 
ros a seus filhos, até mesmo enquanto dormem. 

6.23 mandamento... instrução... disciplina. Todos esses termos 
identificam a Palavra de Deus, que fornece a sabedoria que conduz 
à vida eterna e abundante. 


19950 27.12; Py 19.5,9; MI 26.59-06 Pv 6.14; 
23“ SI 19.8; 2Pe t.19 241P 2.16 25" Mt5.28 267 Pv 29,39Cin 39.14 


6.24 Veja notas em 2.16; 5.3. A instrução dos pais na sabedoria 
é fundamental para fortalecer uma pessoa contra a forte atração do 
pecado sexual. Por amar a verdade e estar elevado à sabedoria, os 
homens não são seduzidos pela lisonja mentirosa. 

6.25 não cobices. O pecado sexual tem sua raiz na cobiça 
(imaginação do ato pecaminoso), como implícito em Êx 20,17 
e discutido por Cristo em Mt 5.28. Essa atração inicial precisa ser 
rejeitada de modo consistente (Tg 1.14-15). 

6.26 pedaço de pão. Aqui, o menor pedaço de pão demonstra 
como a prostituta reduz a vida do homem à insignificância, incluin- 
do a perda de sua riqueza (veja 29.3), liberdade, família, pureza, 
dignidade, e até mesmo a sua alma (v. 32). 

6.27-29 Poderosas mutáloras são empregadas para descrever 
a perigo óbvio e as consequências destrutivas do adultério, de- 
monstrando que a punição é uma consequência natural e es- 
perada. 

6.29 tacar. Refere-se ao toque com a intenção de inflamar a pai- 
xão sexual. Paulo usa a mesma expressão com o mesmo significado 
em 1Co 21. 

6.30-35 O adultério é comparado a um ladrão. Diferentemente 
da piedade estendida ao ladrão faminto, que, ainda que custe 
tudo o que tem, poderá fazer a restituição e deixar seu crime para 
trás para sempre (vs. 30-31), o adúltero não terá o que restituir, 
pois ele destruiu a própria alma (v. 32; cf. Dt 22.22). Se viver, fi- 
cará desgraçado para sempre (v. 33), por causa da vergonha que 
jamais o abandonará. Nem o marido ciumento terá misericórdia 
dele (vs. 34-35; cí. 27.4: Ct 8.6). 

6.31 sete vezes. Várias medidas de indenização são citadas nas 
Escrituras (cf. Êx 22.155; Lv 6.5; Nm 5.7; 25m 12.6; Lc 19.8), mas 
nenhuma é tão severa como a estabelecida para o ladrão. 
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35 Não se contentará com o resgate, 
nem aceitará presentes, ainda que sejam muitos. 


Mais advertências contra a mulher adúltera 
7 1Filho meu, guarda as minhas palavras 
e*conserva dentro de ti 
os meus mandamentos. 
2 "Guarda os meus mandamentos e vive; 
“ea minha lei, 
como a menina dos teus olhos. 
3 ºAta-os aos dedos, 
escreve-os na tábua do teu coração. 
4 Dize à Sabedoria: Tu és minha irmã; 
e ao Entendimento chama teu parente; 
5 “para te guardarem da mulher alheia, 
da estranha que lisonjeia com palavras. 
6 Porque da janela da minha casa, 
por minhas grades, olhando eu, 
7 vi entre os simples, descobri entre os jovens 
um que era“carecente de juízo, 
8 que ia e vinha pela rua 
junto à esquina da mulher estranha 
e seguia o caminho da sua casa, 
9 «à tarde do dia, no crepúsculo, 
na escuridão da noite, nas trevas. 
10 Eis que a mulher lhe sai ao encontro, 
com vestes de prostituta e astuta de coração. 
11 *É apaixonada e inquieta, 
'cujos pés não param em casa; 
12 ora está nas ruas, ora, nas praças, 
espreitando por todos os cantos. 


13 Aproximou-se dele, e o beijou, 
e de cara impudente lhe diz: 

14 Sacrifícios pacíficos tinha eu de oferecer; 
paguei hoje os meus votos. 

15 Dor isso, saí ao teu encontro, 

a buscar-te, e te achei. 

16 Já cobri de colchas a minha cama, 

“de linho fino do Egito, de várias cores; 

17 já perfumei o meu leito com mirra, 
aloés e cinamomo. 

18 Vem, embriaguemo-nos 

com as delícias do amor, até pela manhã; 
gozemos amores. 

19 Porque o meu marido não está em casa, 
saiu de viagem para longe. 

20 Levou consigo um saquitel de dinheiro; 
só por volta da lua cheia ele tornará para casa. 

21 Seduziu-o com as *suas muitas palavras, 
'com as lisonjas dos seus lábios o arrastou. 

22 E ele num instante a segue, 
como o boi que vai ao matadouro; 
como o cervo que corre para a rede, 

23 até que a flecha lhe atravesse o coração; 
“como a ave que se apressa para o laço, 
sem saber que isto lhe custará a vida. 

24 Agora, pois, filho, dá-me ouvidos 
e sê atento às palavras da minha boca; 

25 não se desvie o teu coração para os caminhos dela, 
e não andes perdido nas suas veredas; 

26 porque a muitos feriu e derribou; 

e "são muitos os que por ela foram mortos. 


CAPÍTULO? 1ºP$21 2/14 18.5; Pr 44; [Is 55.3] DI 32.10; S11 


B;7c28 39iN68; P621 SFIy 2165.3 7 [Pv 6.32; 9.4.16] 98Jó 2415 


11º PV 9.13; 1Tm 5.13 T1253 16/15 19.9:E2 27.7 212PvSIÍSIA 23"Ec9.12 26”Ne 13.26 


7.1-4 Cf. 2.1-4; 3.1-3; 4.10. 

7.2 menina dos teus olhos. Expressão que se refere à pupila do 
olho que, por ser a responsável pela visão, é cuidadosamente prote- 
gida (veja Dt 32.10; SI 17.8; Zc 2.8). O filho deve guardar e proteger 
os ensinos de seu pai porque cles Ine dão visão espiritual ¢ moral, 

7.3 Ata-os. É um chamado para dar à verdade da sabedoria divina 
um lugar permanente na mente e na conduta. CÍ. 3.3; 6.21; DI 6.8. 

7.6 O drama da sedução pela mulher adúltera, introduzido no 
v. 5 e desenvolvido até o v. 23, é descrito do ponto de vista de 
alguém que está observando da janela. 

7.7 simples... carecente de juízo. Veja notas em 1.2-4. 

7.8 seguia o caminho. Contra o conselho de 4.14-15, ele vai exa- 
tamente para o lugar onde está a prostituta. “Fugir da imoralidade” 
{1Co 6.18) começa por ficar longe dos lugares frequentados pela 
prostituta durante a noile. Ci. v. 25. 

7.10 astuta de coração. Li, “escondido”. A situação representa uma 
disputa injusta entre o jovem ingênuo, que não tem sabedoria e desco 
nhece a verdade, e a mulher impura, que sabe qual é o seu objetivo, mas 
que esconde suas verdadeiras intenções. Veja notas em 6.26; 23.27-28. 

7.141-12 Esses versículos inlerrompem a narrativa para descrever 
a maneira de agir da mulher que a leva a ser bem-sucedida na sedu- 
ção do homem ingênuo. 

7.14 Sacrifícios pacíficos. De acordo com a lei das ofertas de paz 
(Lv 7.11-18), a came que restava do sacrifício deveria ser consumida 
antes do fim do dia. A mulher se mostra muito religiosa ao fazer esse 
convite para que o homem se junte a ela porque ela havia feito a sua 
oferta e estava levando pata casa a carne que precisava ser comida. 


7.15 Já é noite (v. 9) e a refeição precisa ser consumida, Não 
pode esperas até de manhã. Isso é uma hipocrisia no que diz respei- 
to à lei cerimonial enquanto de modo agressivo ela seduz alguém 
violar a lei moral de Deus. 

7.16-17 linho fino do Egito. O linho fino era um sinal de riqueza 
(31,22; Is 19.9; Ez 27,7), Aqui, a proposta é direta, pois ela descreve 
o conforto de sua cama com suas ervas aromáticas (cf. C1 1.13;3.6 

7.18 embriaguemo-nos com as delícias do amor. Adultério não 
é amor de verdade, mas mera gratilicação física, 

7.19-20 Ela dá ao homem ingênuo à segurança de que não há pe 
que temer serem descobertos, já que seu marido lhe deixou uma grand 
quantia de dinheiro, pois ficará fora por muito tempo (lit, “uma lua cheia 
e deverá voltar somente num momento determinado, e não antes, 

7.21 Quando o lugar, o momento e o cenário foram disponibd 
zados, a sedução foi fácil (cf. v. 26). 

7.22 matadouro... rede. Ignorante quanto ao real perigo e» 
capaz de resistir, ele rapidamente sucumbe como um animal à se 
sacrificado ou um criminoso colocado no tronco. 

7.23 flecha... ave. Significa um ferimento mortal, pois o coraçã 
representa o centro da vida (Lm 2.11), € a ave é capturada para ss 
comida (ct. 6.26). 

7.24 A aplicação correta desse drama é feita na acdimoestaçãe 
que está contida nesses versículos para evitar a sedução mortal de= 
sa mulher, 

7.26 Não são apenas homens fracos que falham, mas homes 
fortes no lugar errado, na hora errada, com pensamentos errases 
pelas razões erradas. 
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27º A sua casa é caminho para a sepultura 
e desce para as câmaras da morte. 


A excelência da Sabedoria 
8 1Não “clama, porventura, a Sabedoria, 
e o Entendimento não faz ouvir a sua voz? 
2 No cimo das alturas, junto ao caminho, 
nas encruzilhadas das veredas ela se coloca; 
3 junto às portas, à entrada da cidade, 
à entrada das portas está gritando: 
4 A vós outros, ó homens, clamo; 
e a minha voz se dirige aos filhos dos homens. 
5 Entendei, ó simples, a prudência; 
e vós, néscios, entendei a sabedoria. 
6 Ouvi, pois falarei “coisas excelentes; 
os meus lábios proferirão coisas retas. 
7 Porque a minha boca proclamará a verdade; 
os meus lábios abominam a impiedade. 
8 São justas todas as palavras da minha boca; 
não há nelas nenhuma coisa torta, nem perversa. 
9 Todas são retas para quem as entende 
e justas, para os que acham o conhecimento. 
10 Aceitai o meu ensino, e não a prata, 
e o conhecimento, 
antes do que o ouro escolhido. 
11 “Porque melhor é a sabedoria do que joias, 
e de tudo o que se deseja 
nada se pode comparar com ela. 
12 Eu, a Sabedoria, habito com a prudência 
e disponho de conhecimentos e de conselhos. 
13 4O temor do SENHOR 
consiste em aborrecer o mal; 
“a soberba, a arrogância, o mau caminho 
efa boca perversa, eu os aborreço. 
14 Meu é o conselho e a verdadeira sabedoria, 
eu sou o Entendimento, “minha é a fortaleza. 


15 *Por meu intermédio, reinam os reis, 
e os príncipes decretam justiça. 
16 Por meu intermédio, governam os príncipes, 
os nobres e todos os juízes da terra. 
17:Eu amo os que me amam; 
'os que me procuram me acham. 
18 *Riquezas e honra estão comigo, 
bens duráveis e justiça. 
19 Melhor é o meu fruto do que o ouro, 
do que o ouro refinado; 
e o meu rendimento, 
melhor do que a prata escolhida. 
20 Ando pelo caminho da justiça, 
no meio das veredas do juízo, 
21 para dotar de bens os que me amam 
e lhes encher os tesouros. 


A eternidade da Sabedoria 
22 'O SENHOR me possuia no início de sua obra, 
antes de suas obras mais antigas. 
23 "Desde a eternidade fui estabelecida, 
desde o princípio, antes do começo da terra. 
24 Antes de haver abismos, eu nasci, 
e antes ainda de haver fontes carregadas de águas. 
25 " Antes que os montes fossem firmados, 
antes de haver outeiros, eu nasci. 
26 Ainda ele não tinha feito a terra, nem as amplidões, 
nem sequer o princípio do pó do mundo. 
2? Quando ele preparava os céus, aí estava eu; 
quando traçava o horizonte sobre a face do abismo; 
28 quando firmava as nuvens de cima; 
quando estabelecia as fontes do abismo; 
29 “quando fixava ao mar o seu limite, 
para que as águas não traspassassem 
os seus limites; 
quando "compunha os fundamentos da terra; 
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7,27 Cf. 5.5. 

8.1-3 Sabedoria. Veja nota em 1.21, A acessibilidade e exposição 
cública da sabedoria fazem contraste com a dissimulação e esque- 
mas da mulher adúltera, no cap. 7. 

8.4-5 ó, simples. Veja nota em 1.4. 

8.6-8 As virtudes da sabedoria estão resumidas em tudo o que é 
=«celente, reto, verdadeiro e justo, 

8.9 retas, lit, “claras”. Aquele que aplica sua mente à sabedoria 
ze Deus compreenderá c obterá conhecimento moral e a capacida- 
ae de reconhecer a verdade. Cí. 1Co 1.18-25. 

8.10-11 A realidade mais preciosa que um jovem pode alcançar 

o discernimento para orientar a sua vida pelo padrão da verdade 
eia notas em 3.14:15; 8.18-21; também, Jó 28.12-28; SI 19.10). 

8.13 O temor do SENHOR. Veja nota em 1.7, arrogância.. abor- 
seço. A sabedoria aborrece o que Deus aborrece (ci. 6.16-19; 
» 5.5). A maior virtude é a humildade {submissão a Deus), por isso 
: sabedoria aborrece acima de tudo a soberba e a autoexaltação. 

8.15-16 reis... príncipes... principes... nobres. No cenário dessa cor- 
= real, Salomão se dirige ao scu filho como o futuro rei. Todos esses lide- 

es deveriam cumprir seus papéis com a sabedoria « a justiça de Deus. 


8.17 amo. O amor da sabedoria é provado pelos benefícios para 
quem o recebe, mencionados nos vs. 18-21. 

8.18-21 Riquezas e honra. Cf. 3.16; 22.4. Salomão, a quem foi dada 
grande sabedoria, experimentou em primeira mão a riqueza de seus 
benefícios quando ainda era um jovem rei (cf. 1Rs 3.12-14; 10.14-29), 

8.22-31 O SENHOR me possuía. CÍ. 3.19-20. A sabedoria per- 
sonificada reivindica o crédito por tudo o que Deus criou; assim, a 
sabedoria já existia no início, como Deus já era eternamente. Cristo 
usou sua eterna sabedoria na criação (Jo 1.1-3; 1Co 1.24,30). 

8.24-26 Observe como esses versículos fazem um paralelo com 
o relato da criação. A lerra (v. 23] com o primeiro dia, em Gn 1.1-5; 
as águas (v. 24) com o segundo dia, em Gn 1.6-8; e a terra (vs. 25-26) 
com o terceiro dia, em Gn 1.9-13. 

8.27 o horizonte sobre a face do abismo, A palavra hebraica 
traduzida por horizonte indica que a terra é um globo; portanto, o 
horizonte é circular (cf. Is 40.22). Esse “abismo” que cerca a terra era 
o mundo oceânico original que cobria a face da terra antes que ela 
fosse plenamente formada e recebesse vida (cf. Gn 1.2). 

8.29 ao mar o seu limite. Na criação, Deus colocou limites para 
a água que estava sobre a terra (cf. Gn 1.9; 7.11; 8.2), trazendo à 
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30 então, eu estava com ele e era seu arquiteto, 
"dia após dia, cu cra as suas delícias, 
folgando perante ele em todo o tempo; 

31 regozijando-me no seu mundo habitável 
c achando as ‘minhas delícias com os filhos 

dos homens. 

32 Agora, pois, filhos, ouvi-me, 
porque 'felizes serão 

os que guardarem os meus caminhos. 

33 Ouvi o ensino, sede sábios 
e não o rejeiteis. 

34 "Feliz o homem que me dá ouvidos, 
velando dia a dia às minhas portas, 
esperando às ombreiras da minha entrada. 

35 Porque o que me acha acha a vida 
c "alcança favor do SENHOR. 

36 Mas o que peca contra mim 

“violenta a própria alma. 
Todos os que me aborrecem amam a morte. 


O banquete da Sabedoria 
1A Sabedoria “edificou a sua casa, 
lavrou as suas sete colunas. 

2 *Carneou os seus animais, 
“misturou o seu vinho 
e arrumou a sua mesa, 
3 Já deu ordens às suas criadas 
e, assim, convida desde as alturas da cidade: 
4 ºQuem é simples, volte-se para aqui. 
Aos faltos de senso diz: 
5 “Vinde, comei do meu pão 
e bebei do vinho que misturei. 
6 Deixai os insensatos e vivei; 
andai pelo caminho do entendimento. 


? O que repreende o escarnecedor 
traz afronta sobre si; 
e o que censura o perverso a si mesmo se injuria. 
8 /Não repreendas o escarnecedor, 
para que te não aborreça; 
repreende o sábio, e ele te amará. 
2 Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio ainda; 
ensina ao justo, “e ele crescerá em prudência. 
10: temor do SENHOR é o princípio da sabedoria, 
e o conhecimento do Santo é prudência, 

11 /Porque por mim se multiplicam os teus dias, 
e anos de vida se te acrescentarão, 

12 *Se és sábio, para ti mesmo o és; 
se és escarnecedor, tu só o suportarás. 


O convite da mulher-loucura 
13 7A loucura é mulher apaixonada, é ignorante 
e não sabe coisa alguma. 
14 Assenta-se à porta de sua casa, 
"nas alturas da cidade, toma uma cadeira, 
15 para dizer aos que passam 
e seguem direito o seu caminho: 
16 “Quem é simples, volte-se para aqui. 
E aos faltos de senso diz: 
17 As “águas roubadas são doces, 
e o pão comido às ocultas é agradável. 
18 Eles, porém, não sabem que ali estão os mortos, 
que os seus convidados 
estão nas profundezas do inferno. 


O justo em contraste com o perverso 
1 O 1 Provérbios de “Salomão, 
"O filho sábio alegra a seu pai, 
mas o filho insensato é a tristeza de sua mãe. 


30 “lu 18818) MIST] 315S 16. 
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existência faixas de terra que os oceanos não poderiam ultrapassar. 
fundamentos. Fssa expressão indica de modo figurado a estrutura 
sólida da terra (cf. Jó 38.4; SI 24.2). 

8.30 arquiteto, Como traduzido em CL 7.1 e Jr 52,15, esse termo 
desereve a sabedoria como competente e experiente no desenvol- 
vimento da criação. 

8.31 minhas delícias. Quando Deus se regozijuu pela sua 
criação (Gn 1.31; Jó 38,7) a sabedoria também se alegrou, prin- 
cipalmente pela criação da raça humana, que era a única dentre a 
criação tísicia capaz de apreciar a sabedoria e a verdade, 

8.36 me aborrecem amam a morte. Como a sabedoria é a fonte 
da vida {veja 3.181, qualquer pessoa que a despreze ou a rejeite 
estará agindo como se amasse a morte. 

9.1 sete colunas. © significado do número sete é de transmitir 
a suficiência dessa casa em termos de tamanho e capacidade para 
um banquete. 

9.2 misturou o seu vinho. Ct. 23.29-30. O vinho era diluído com 
água na proporção de 1 para 8, a fim de reduzir seu poder de em- 
briaguez. Ele também era misturado com especiarias para lhe dar 
sabor (Ct 8.24. O vinho sem diluição era chamado de bebida forte 
tef. 20.1; 31.6; Lv 10.9; 18 28.7; 1¢ 1.15). 
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9.3-5 O chamado da sabedoria não é secreto, mas público. Veja 
nota em 1.21. 

9.5 Vinde, cometi... bebei. Cf. o chamado de Deus para o ban- 
quete (ts 55.1-3; Le 14.16-24; Ap 22.17), 

9.7-9 Os sábios recebem a admoestação t repreensão com agra- 
decimento; os tolos, não. 

9.10 O temor do SENHOR. Veja nota em 1.7. 

9.11 Veja Introdução; lemas históricos e teológicos. 

9.12 Cada pessoa é responsável pela sua própria conduta; assim 
as escolhas gue fazemos alclam a nossa vida. 

9.13-18 A festa da loucura é descrita como se tosse oferecida 
pela mulher-loucura. Qhserve o contraste feilo com a Sabedoria 
nos vs. 1-6, e as semelhanças com a mulher adúltera, em 7,6-23, 

9.13 apaixonada. CI. 7.11-12, 

9.17 Às vezes, os prazeres proibidos parecem mais doces e mas 
agradáveis por causa de seu risco e perigo. 

9.18 inferno. Veja nota em 1:12. Como a adúltera, as pala 
vras lisonjeiras da loucura conduzem à morte (veja 2.18-19; 5.5 
7,21-23,26-27). 

10.1-22.16 Essa extensa seção contém 375 dos provérbios pes 
soais de Salomão. Eles não estão numa ordem aparente; às vezes 
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2 “Os tesouros da impiedade de nada aproveitam, 
“mas a justiça livra da morte. 
3 “O SENHOR não deixa ter fome o justo, 
mas rechaça a avidez dos perversos. 
4:0 que trabalha com mão remissa empobrece, 
masa mão dos diligentes vem a enriquecer-se. 
5 O que ajunta no “verão é filho sábio, 
mas o que dorme na sega 'é filho que envergonha. 
6 Sobre a cabeça do justo há bênçãos, 
mas na boca dos perversos mora a violência. 
7:A memória do justo é abençoada, 
mas o nome dos perversos cai em podridão. 
8 O sábio de coração aceita os mandamentos, 
kmas o insensato de lábios vem a arruinar-se. 
9 'Quem anda em integridade anda seguro, 
mas o que perverte os seus caminhos 
será conhecido. 
10 O que acena com os olhos traz desgosto, 
e o insensato de lábios vem a arruinar-se. 
11 A boca do justo é manancial de vida, 
mas na boca dos perversos mora a violência. 
12 O) ódio excita contendas, 
mas ”o amor cobre todas as transgressões. 


13 Nos lábios do prudente, se acha sabedoria, 
mas “a vara é para as costas do falto de senso. 
14 Os sábios entesouram o conhecimento, 
mas a boca do néscio é uma ruína iminente. 
15 Os ”bens do rico são a sua cidade forte; 
a pobreza dos pobres é a sua ruína. 
16 A obra do justo conduz à “vida, 
e o rendimento do perverso, ao pecado. 
17 O caminho para a vida é de quem guarda o ensino, 
mas o que abandona a repreensão anda errado. 
18 O que’ retém o ódio é de lábios falsos, 
e ʻo que difama é insensato. 
19 (No muito falar não falta transgressão, 
mas “o que modera os lábios é prudente. 
20 Prata escolhida é a língua do justo, 
mas o coração dos perversos vale mui pouco. 
21 Os lábios do justo apascentam a muitos, 
mas, por falta de senso, morrem os tolos. 
22" A bênção do SENHOR enriquece, 
e, com ela, ele não traz desgosto. 
23 "Para o insensato, 
praticar a maldade é divertimento; 
para o homem inteligente, o ser sábio. 
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apresentam algum agrupamento por assunto, e frequentemente 
não estão num contexto que classifigue'sua aplicação. Fles são ba- 
seados no inspirado conhecimento de Salomão da lei ¢ dos profe- 
tas. © estilo literário dominante é o paralelismo: os provérbios de 
duas linhas, dos cap. 10-15, são em sua maioria contrastantes ou 
opostos (anltitéticos), enquanto os dos cap. 16-22, são quase lodos 
semelhantes ou comparativos (sintéticos). 

10.1 tristeza de sua mãe. Veja nota em 23.15-16. Essa dor é mais 
pungente para à mãe, que participa de modo mais próximo da eclu- 
cação da criança. 

10.2 morte. O maior de todos os tesouros, a vida, é conquistado 
pelos justos. 

10.3 avidez dos perversos. Por certo tempo. pode parecer que 
os perversos conseguem realizar seus desejos; no final, Deus elimi- 
na suas realizações porque eles são maus (cf. SI 37.16-20). 

10.4 diligentes. Os diligentes fazem contraste com o preguiçoso 
Iveja notas em 6.6-11). A pobreza em si não é má, a menos que seja 
decorrente da preguiça. 

10.5 ajunta... dorme. CÍ. 6.6-11;13.4;15.19;24.30-34; 28.1920. 
O tempo certo a ser observado na agricultura pode ser aplicaãio às 
oportunidades da vida que surgem para serem agarradas. 

10.6 violência. Veja 10.13: 12.13; 14.3; 18.6-7. A violência que 
se espalha .por causa do perverso, mais larde volta para a sua boca 
imunda (et. [e 2.17; MI 2.16). 

10.7 memória... nome, Reiere-se à maneira como o justo élem- 
brado após a sua morte pelos homens e por Deus após a sua morte. 

10.8 aceita os mandamentos. Concluindo o paralelismo, o sábio 
ouve e é dócil quanto a aceitar o ensino; portanto, será exaltado. O 
iolo, sempre falante, cai porque rejeita os mandamentos de Deus. 

10.9 Aqueles que vivem em integridade tvivem o que acreditam) 
não temem que nada seja descoberto, mas os que são perversas 
=ão poderão esconder seus segredos. Cl. 11.3; 19,1; 20,7. 

10.10 acena com os olhos. Veja 6.13-14. 

10.11 manancial de vida. O Senhor é a origem desse manancial 

SI 36.9), que brota do interior do sábio na forma de palavras sábias 
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(10.11), leis sábias (13,14), temor do Senhor (14,27) e entendimen- 
to (16.22). Veja notas em 3.18; Ez 47.1-12; Jo 4.10; 7.38.39. violên- 
cia. Veja nota em 10.6. 

10.12 amor. O verdadeiro amor busca o melhor para o próximo 
icf. 1Co 13,4-7). A passagem de Pe 4.8 cita esse versículo, 

10,13 vara. Essa É a primeira referência à punição física aplicada 
nas costas (et. 19.29; 26.3), « é recomendada como a maneira mais 
eficiente para lidar com crianças e tolos. Veja, também, 13.24: 18.6: 
19.29; 22,15; 23.13-14; 26.3; 29,15. 

10.14 boca do néscio. A lingua solta do tolo é um tema que 
se repete em Provérbios (cf. vs. 6,8,13,18-19,31-32; 12.23; 13.3; 
15.1-2.23,26,28,31-33; 17.28; 18.2,6-8). Tiago taz um paralelo des- 
se assunto aplicando-o à lingua (Tg 1.26; 3.1-12). 

10.15 rico... pobres. O rico acha que os muros da cidade são sua 
proteção (cf. 18.11; 28.11), mas o pobre sabe que não tem nada. 
Ambos deveriam confiar no Senhor como sua única proteção 
tcf. 3.5-6; 11.4,28; 18.10-1 1; SI 20.7; Ec 9.11-18; Tg 5.1-6}. 

10.16 rendimento. O trabalho do justo é suficiente para tornádo 
bem-sucedido, mas o lucro do perverso proporciona mais oportu- 
nidades para pecar. 

10.18 ódio... difama. É errado acalentar e disseminar o ódio e 
para ambos haverá punição. O perjúrio (fofocas ou mentiras) é proi- 
bido icf. 25.10; também 16.28: 18.8; 20.19; 26.201,22). 

10.19 Sabedoria é reter a língua, pois falar demais aumenta as 
chances de pecar. Cf. SI 39.1; Tg 1.26; 3-2-8. 

10.20 Prata escolhida. Boas palavras são raras, preciosas € ines- 
timáveis (cf. 15.23; Is 50.4). língua... coração. Essas palavras são 
usadas como termos paralelos porque estão inseparavelmente liga- 
das. Cf. Mt 15.18-19, 

10,21 apascentam... morrem, O ensino sadio beneficia a mui 
tos; o tolo mata a si próprio de inanição espiritual porque lhe falta a 
sábia instrução (cf. Os 4.6). 

10.22 enriquece. Conquanto dar ao homem mais do que o neces- 
sário não seja o objetivo da sabedoria, esse é, normalmente, o resul- 
tado (ci. Dt6.11-15; 1Rs 3.10-14). Veja Introdução: Temas históricos 
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24 * Aquilo que teme o perverso, isso lhe sobrevém, 
mas ”o anelo dos justos Deus o cumpre. 
25 Como passa a tempestade, 
assim desaparece *o perverso, 
mas“o justo tem perpétuo fundamento. 
26 Como vinagre para os dentes 
e fumaça para os olhos, 
assim é o preguiçoso para aqueles que o mandam. 
27 O temor do SENHOR prolonga os dias da vida, 
mas “os anos dos perversos serão abreviados. 
28 A esperança dos justos é alegria, 
mas a “expectação dos perversos perecerá. 
29 O caminho do SENHOR 
é fortaleza para os íntegros, 
mas “ruína aos que praticam a iniquidade. 
3070 justo jamais será abalado, 
mas os perversos não habitarão a terra. 
31 ¥A boca do justo produz sabedoria, 
mas a língua da perversidade será desarraigada. 
32 Os lábios do justo sabem o que agrada, 
mas a boca dos perversos, somente o mal. 
1 1 1“Balança enganosa é abominação 
para o SENHOR, 
mas o peso justo é O seu prazer. 
2 Em vindo a soberba, sobrevém a “desonra, 
mas com os humildes está a sabedoria. 
3 A integridade dos retos “os guia; 
mas, aos pérfidos, a sua mesma falsidade 
os destrói. 
4ºAs riquezas de nada aproveitam no dia da ira, 
mas a “justiça livra da morte. 
5 A justiça do íntegro endireita o seu caminho, 
maspela sua impiedade cai o perverso. 
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6 A justiça dos retos os livrará, 
mas na sua maldade os pérfidos serão apanhados. 
7 Morrendo o homem perverso, 
morre a sua esperança, 
e a expectação da iniquidade se desvanece. 
8 "0 justo é libertado da angústia, 
e o perverso a recebe em seu lugar. 
9 O ímpio, com a boca, destrói o próximo, 
mas os justos são libertados pelo conhecimento. 
10:No bem-estar dos justos exulta a cidade, 
e, perecendo os perversos, há júbilo. 
11 Pela bênção que os retos suscitam, 
a cidade se “exalta, 
mas pela boca dos perversos é derribada. 
12 Q que despreza o próximo é falto de senso, 
mas o homem prudente, este se cala. 
13 4O mexeriqueiro descobre o segredo, 
mas o fiel de espírito o 'encobre. 
14 mNão havendo sábia direção, cai o povo, 
mas na multidão de conselheiros há segurança. 
15 Quem fica por "fiador de outrem sofrerá males, 
mas o que foge de o ser estará seguro. 
16 A mulher graciosa alcança honra, 
como os poderosos adquirem riqueza. 
17 *O homem bondoso faz bem a si mesmo, 
mas o cruel a si mesmo se fere. 
18 O perverso recebe um salário ilusório, 
mas ”o que semeia justiça 
terá recompensa verdadeira, 
19 Tão certo como a justiça conduz para a “vida, 
assim o que segue o mal, para a sua morte o faz. 
20 Abomináveis para O SENHOR 
são os perversos de coração, 
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e leológicos, não traz desgosto. Nenhum desgosto relacionado a0 
enriquecimento ilícito (cf. 13.11; 15.6; 16.19; 21.6; 28.6) está associa- 
do à riqueza concedida pelo Senhor. 

10.24 teme q perverso. Os justos recebem o que desejam, mas 
os ímpios recebem o que temem (cf. Hb 10.26-29), 

10.25 tempestade. Veja 1.27; 6.15; 29.1. 

10.27 temor do SENHOR. Veja nota em 1.7. 

10.29 O caminho do SENHOR. É a estrada espiritual por onde 
o homem caminha sob a direção de Deus (veja nota em At 18.25), 

10.30 Cf. SI 37.9-11. 

11.1 Balança enganosa. Cf. 16.11; 20.10-23. Como indicado em 
iv 19.35-36; Dt 25.13-16; Ez 45.10; Am 8.5; My 6.10, Deus abomi- 
na a desonestidade. 

11.2 soberba. Palavra derivada de uma raiz que significa “fer- 
ver” ou “atropelar”, que indica uma atitude ou comportamento 
opressivamente arrogante. É usada para referir-se a homens co- 
muns (Dt 17.12-13), reis (Ne 9.10), Israel (Ne 9.16,29), falsos pro- 
fetas (1t 18.20) e assassinos (Êx 21.14). humildes. É uma palavra 
rara, que aparece em Mg 6.8: ”... andes humildemente com o teu 
Deus”. Esse espírito humilde c dócil está, antes de tudo, direciona 
do para Deus (cf. 15.33; 16.18-19; 18.12; 22.4), 

11.4 dia da ira. Não há dinheiro que possa comprar a fuga do 
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inferno quando chegar o dia de prestar de contas diante de Deus, o 
juiz divino (cf. Is 10.3; Ez 7.19; Sf 1.18; Lc 12.16-21). 

11.11 Uma referência à boa ou má influência social. 

11.12 despreza. lit, aquele que faz fofocas, calunia ou destrói 
com palavras, em contraste com o silêncio do homem sábio. Veja 
notas em 30.14,18. 

11.13 mexeriqueiro. Refere-se a alguém que promove escânda- 
los, que profere palavras com a deliberada intenção de ferir e não 
apenas que fala sem pensar (cf. lv 19.16). 

11.14 multidão de conselheiros. Como em 15.22; 20.18; 246, 
uma boa decisão é tomada com a ajuda de muitos conselheiros sábios. 
Quanto mais importante a decisão a ser tomada, maior a necessidade 
da sabedoria coletiva. Observe o exemplo de Davi (2Sm 15.30-17.23). 

11.15 Veja nota em 6.1. 


11.16 mulher graciosa... poderosos. Os perversos podem 


agarrar-se à riqueza, mas jamais alcançarão a honra atribuída a uma 
mulher graciosa (cf. 31.30). 
11.18 salário ilusório, As artimanhas do perverso não produzem 
as riquezas desejadas, mas o justo recebe uma recompensa de Deus. 
11.20 Abomináveis. A expressão é descrita ao longo de toda a 
Bíblia como atitudes que envolvem palavras e comportamentos que 
Deus odeia (veja 6.16). 


PROVERBIOS 11-12 


mas os que andam em integridade 
são o seu prazer. 
21 ʻO mau, é evidente, não ficará sem castigo, 
mas “a geração dos justos é livre, 
22 Como joia de ouro em focinho de porco, 
assim é a mulher formosa que não tem discrição. 
23 O desejo dos justos tende somente para o bem, 
mas a expectação dos perversos redunda “em ira, 
24 A quem dá "liberalmente, 
ainda se lhe acrescenta mais e mais; 
ao que retém mais do que é justo, 
ser-lhe-á em pura perda. 
25 "A alma generosa prosperará, 
*e quem dá a beber será dessedentado. 
26 1 Ao que retém o trigo, o povo o amaldiçoa, 
mas “bênção haverá sobre a cabeça 
do seu vendedor. 
27 Quem procura o bem alcança favor, 
“mas ao que corre atrás do mal, 
este lhe sobrevirá. 
28 "Quem confia nas suas riquezas cairá, 
mas ' os justos reverdecerão como a folhagem. 
29 O que perturba a sua casa “herda o vento, 
e o insensato é “servo do sábio de coração. 
30 O fruto do justo é árvore de vida, 
e*o que ganha almas é sábio. 
31 45e o justo é punido na terra, 
quanto mais o perverso e o pecador! 


1 2 1Quem ama a disciplina 


ama o conhecimento, 


mas o que aborrece a repreensão 
é estúpido. 
2 O homem de bem alcança o favor do SENHOR, 
mas ao homem de perversos desígnios, 
ele o condena. 
3 O homem não se estabelece pela perversidade, 
mas a “raiz dos justos não será removida. 
a tA mulher virtuosa é a coroa do seu marido, 
mas a que procede vergonhosamente 
é “como podridão nos seus ossos. 
5 Os pensamentos do justo são retos, 
mas os conselhos do perverso, engano. 
6 “As palavras dos perversos são emboscadas 
para derramar sangue, 
"mas a boca dos retos livra homens. 
7 ‘Os perversos serão derribados e já não são, 
mas a casa dos justos permanecerá. 
8 Segundo o seu entendimento, 
será louvado o homem, 
£mas o perverso de coração será desprezado. 
9 "Melhor é o que se estima em pouco 
e faz o seu trabalho 
do que o vanglorioso que tem falta de pão. 
10 ʻO justo atenta para a vida dos seus animais, 
mas o coração dos perversos é cruel. 
110 que lavra a sua terra será farto de 'pão, 
mas o que corre atrás de coisas vãs 
lé falto de senso. 
12 O perverso quer viver do que caçam os maus, 
mas a raiz dos justos produz o seu fruto. 
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11.21 não ficará sem castigo. Os maus não têm como fugir da 
justa retribuição, mas os filhos dos justos encontrarão livramento 
por causa do relacionamento «le seus pais com Deus. 

11.22 joia de ouro, As mulheres dos tempos do AT usavam 
uma argola de ouro no nariz como ornamento (cf. Cn 24.47; 153.21; 
Ez 16.12). A joia no focinho do porco era tão imprópria quanto a 
ialta de discrição numa mulher formosa. 

. expectação. Esses termos descrevem os resulta- 
dos da perspectiva de Deus. 

11.24-26 dá... acrescenta. O princípio, aqui, é de que a genero 
sidade, pela bênção de Deus, garante a multiplicação, enquanto a 
avareza conduz à pobreza, não ao rendimento esperado. Aquele 
sue dá recebe muito mais em retorno (SI 112.9; Ec: 11.1: Jo 12.24-25: 
At 20.35; 2€0 9.6-9). 

11.28 confia nas suas riquezas. Cf. 23.4-5; veja notas em 

Tm 6.17,19. 
11.29 herda o vento. Aquele que não administra bem a sua casa 
erá tudo o que: tem ser devastado, e nada lhe sobrará. E será servo 
saquele que administra bem (15.27). 
11.30 árvore de vida. Veja nota em 3.18. ganha almas, Lit., “toma 
das”, no sentido de torná-las melhores ou influenciálas com os ca- 
=inhos da sabedoria (cf. te 5.10). A palavra também é usada com 
significado de capturar pessoas para propósitos maléficos, como 
am 6.25; S1 31.13; Ez 13.18. 

11.31 punido. A bênção linal de Deus ¢ à recompensa aq 

“sto”, hem como o julgamento divino e a punição dos “per- 

sos € pecadores” virão depois que a vida terrena tiver termi- 
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nado. Mas existem amostras das duas situações aqui na terra, 
quando o justo experimenta o cuidado pessoal e a bondade de 
Deus e O ímpio, não. 

12.1 estúpido. Do hebraico, “pastar”; ele é tão estúpido quanto 
um animal xucro ici. 51 49.20; 73.22). 

12.3 raiz. A imagem familiar apresenta o justo firme como uma 
árvore verdejante (Sl 1; Jr 17.7-8). 

12.4 mulher virtuosa. Veja notas em 37.10; Rt 3.17. Para o opos- 
to, veja 19.13; 21.9,19; 25.24; 27.15. podridão nos seus ossos. 
Refere-se ao sofrimento semelhante ao de uma doença muito do- 
lorosa e incurável, 

12.6 emboscadas. Veja notas em 1.17.12. 

12.7 casa. As recampensas de um viver sábio não são apenas para a 
pessoa que busca a sabedoria, mas se estendem sobre toda a sua casa. 

12.9 Melhor... do que, Esse é um dos muitos provérbios que 
faz uma clara comparação usando “melhor... do que” (cf. 15.16-17; 
16.8,19,32; 17.1; 19.1; 21.9,19; 25.7,24; 27.5,10; 28.6). se estima 
em pouco... vanglorioso, O homem obscuro do patamar inferior, 
quo pode adquirir poucas coisas por causa de seu trabalho honesto, 
é melhor do que q outro, que se gaba falsamente de sua superiori- 
dade, mas, que na verdade, é pobre. 

12.10 atenta... cruel. Lit, o justo se preocupa com a situação de 
seus animais, enquanto O perverso não tem a mínima preocupação 
com as pessoas. 

12.11 coisas vãs. À energia despenclida na perseguição de coisas 
sem importância e em fantasias é tão inútil quanto a preguiça. Veja 
notas em 6.6-1 |; 20.4; 24.30-34. 
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PROVÉRBIOS 12-13 


810 


13 ” Pela transgressão dos lábios o mau se enlaça, 
"mas o justo sairá da angústia. 
14 °Cada um se farta de bem pelo fruto da sua boca, 
Pe o que as mãos do homem fizerem 
ser-lhe-á retribuído. 
1570 caminho do insensato 
aos seus próprios olhos parece reto, 
mas o sábio dá ouvidos aos conselhos. 
167 A ira do insensato num instante se conhece, 
mas o prudente oculta a afronta. 
1750 que diz a verdade manifesta a justiça, 
mas a testemunha falsa, a fraude. 
18* Alguém há cuja tagarelice 
é como pontas de espada, 
mas a língua dos sábios é medicina. 
19 O lábio veraz permanece para sempre, 
"mas a língua mentirosa, apenas um momento. 
20 Há fraude no coração dos que maquinam mal, 
mas alegria têm os que aconselham a paz, 
21 Nenhum agravo sobrevirá ao justo, 
mas os perversos, o mal os apanhará em cheio. 
22 "Os lábios mentirosos 
são abomináveis ao SENHOR, 
mas os que agem fielmente são o seu prazer. 
23 *O homem prudente oculta o conhecimento, 
mas o coração dos insensatos 
proclama a estultícia. 
24A mão diligente dominará, 
mas a remissa será sujeita a trabalhos forçados. 
25:A ansiedade no coração do homem o abate, 
mas “a boa palavra o alegra. 
26 O justo serve de guia para o seu companheiro, 
mas o caminho dos perversos os faz errar. 
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27 O preguiçoso não assará a sua caça, 
mas o bem precioso do homem é ser ele diligente. 
28 Na vereda da justiça, está a vida, 
e no caminho da sua carreira não há morte. 
1 3 10 filho sábio ouve a instrução do pai, 
“mas O escarnecedor 
não atende à repreensão. 
2+Do fruto da boca o homem comerá o bem, 
mas o desejo dos pértidos é a violência. 
3 «O que guarda a boca conserva a sua alma, 
mas o que muito abre os lábios 
a si mesmo se arruina. 
4 dO preguiçoso deseja e nada tem, 
mas a alma dos diligentes se farta, 
5 O justo aborrece a palavra de mentira, 
mas o perverso faz vergonha e se desonra. 
6 A justiça guarda ao que anda em integridade, 
mas a malícia subverte ao pecador. 
7 “Uns se dizem ricos sem terem nada; 
outros se dizem pobres, sendo mui ricos. 
8 Com as suas riquezas se resgata o homem, 
mas ao pobre não ocorre ameaça. 
9 A luz dos justos brilha intensamente, 
“mas a lâmpada dos perversos se apagará. 
10 Da soberba só resulta a “contenda, 
mas com os que se aconselham 
se acha a sabedoria. 
11 ‘Os bens que facilmente se ganham, 
esses diminuem, 
mas o que ajunta à força do trabalho 
terá aumento. 
12 A esperança que se adia faz adoecer o coração, 
"mas o desejo cumprido é árvore de vida. 
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12.12 viver do que caçam. isso se refere ao desejo pelos despo- 
jos obtidos com os planos do perverso e a simples vida de obediên- 
cia que produz a bênção. 

12.14 fruto da sua boca. E uma referência ao poder das palavras; 
a recompensa pelas palavras sábias é como a recompensa pelo tra- 
balho físico (cf. 10.1 1; 15.4; 18.4). 

12.16 oculta a afronta. Modelo de autocontrole, o homem pru- 
dente ignora um insulto (ct, 9.7; 10.12). 

12.17 diz a verdade. Num tribunal, o testemunho verdadeiro 
promove a justiça. 

12.18 tagarelice... pontas de espada. Aqui o contraste é feito 
entro as palavras ásperas que são “despejadas” (SI 106.33) e as pon- 
deradas, que trazem saúde, Cf. Ef 4.29-30, 

12.20 fraude. O paralelo contrastante não está declarado, mas 
implícito. Os que intentam o mal pela fraude não desfrutam da ale 
gria por causa dos riscos e perigos contidos em seus planos, mas o 
justo guiado pela paz nada teme; por isso, tem alegria, 

12.23 oculta. Diferente do tolo que manifesta a todos sua lou- 
cura, o sábio é um modelo de moderação e humildade, falando 
do que sabe, no momento apropriado (cí. 29.11). Veja notas de 
1.4; 10.14. 

12.24 trabalhos forçados. Ao contrário das pessoas trabalhado- 
ras que recebem por sua atividade, o preguiçoso acaba forçado a 
trabalhar para o diligente a fim de garantir a sobrevivência. 


12.26 faz errar. Cf. 1Co 15.33. Esse versículo pode ser interpre- 
tado como uma afirmação de que o justo “guia” seus amigos com 
muito cuidado; nisso ele é diferente do ímpio, cujos caminhos con- 
duzem seus companheiros ao erro. 

12.27 não assará. O preguiçoso não se preocupa em aproveitar 
as oportunidades (cf. vs. 11,25). 

13.2-3 Nesses versículos, os paralelos estão implícitos. O homem 
de boas palavras prospera, mas o homem de más palavras (que é 
infrutífero para Deus) atrai a violência para si mesmo. 

13.4 Veja notas em 6.6,71. 

13.7 se dizem ricos... se dizem pobres. A mesma pretensão é 
apresentada em duas fraquezas contrastantes; alguns fingem ser ri- 
cos, enquanto outros fingem ser pobres. Em oposição, os homens 
devem ser honestos e despretenstosos (ct. 11,24; 2Co 6.10). 

13.8 riquezas... resgata... pobre... ameaça. As riquezas livram 
alguns da punição, enquanto outros sofrem porque não dão ou- 
vidos à repreensão que recebem por causa da preguiça, o que os 
mantém pobres. 

13.9 luz... lâmpada. Essa imagem de vida, prosperidade: c alegria 
faz contraste com a adversidade e a morle (cl, Jó 3.20), 

13.19 O orgulhoso despreza os conselhos que recebe; o sábi: 
os aceita. 

13.11 Cf. 20.21. 

13.12 árvore de vida, Veja nota em 3.18. 
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13 O que “despreza a palavra a ela se apenhora, 
mas o que teme o mandamento 
será galardoado. 
14 iO ensino do sábio é fonte de vida, 
para que se evitem "os laços da morte. 
15 À boa inteligência conscgue "favor, 
mas o caminho dos pérfidos é intransitável. 
16 °Todo prudente procede com conhecimento, 
mas o insensato espraia a sua loucura. 
17 O mau mensageiro se precipita no mal, 
mas ?o embaixador fiel é medicina. 
18 Pobreza e afronta sobrevêm 
ao que rejeita a instrução, 
mas “o que guarda a repreensão será honrado. 
19 O desejo que se cumpre agrada a alma, 
mas apartar-se do mal 
é abominável para os insensatos. 
20 Quem anda com os sábios será sábio, 
mas o companheiro dos insensatos 
sc tornará mau. 
21º A desventura persegue os pecadores, 
mas os justos serão galardoados com o bem. 
22 O homem de bem 
deixa herança aos filhos de seus filhos, 
mas “a riqueza do pecador 
é depositada para o justo. 
23:A terra virgem dos pobres 
dá mantimento em abundância, 
mas a falta de justiça o dissipa. 
24 "O que retém a vara aborrece a seu filho, 
mas O que o ama, cedo, o disciplina. 


PROVERBIOS 13-14 


25 "O justo tem o bastante 
para satisfazer o seu apetite, 
mas o estômago dos perversos passa fome. 
1 4 1A mulher sábia edifica a sua casa, 
mas a insensata, com as próprias mãos, 
a derriba. 
2 O que anda na retidão teme ao SENHOR, 
“mas o que anda em caminhos tortuosos, 
esse o despreza. 
3 Está na boca do insensato 
a vara para a sua própria soberba, 
“mas os lábios do prudente o preservarão. 
4 Não havendo bois, o celeiro fica limpo, 
mas pela força do boi há abundância 
de colheitas. 
S <A testemunha verdadeira não mente, 
mas a falsa se desboca em “mentiras. 
6 () escarnecedor procura a sabedoria 
e não a encontra, 
mas para o prudente o ‘conhecimento é fácil. 
7 Foge da presença do homem insensato, 
porque nele não divisarás lábios 
de 'conhecimento. 
8 A sabedoria do prudente 
é entender o seu próprio caminho, 
mas a estultícia dos insensatos 
é enganadora. 
9 5Os loucos zombam do pecado, 
mas entre os retos há boa vontade. 
10 O coração conhece a sua própria amargura, 
e da sua alegria não participará o estranho. 
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13.13 palavra... mandamento. Esses termos se referem à reve- 
lação divina. ; 

13.14 fonte de vida. É a mesma palavra hebraica para “manan- 
cial de vida”. Veja nota em 10.11. 

13.16 espraia, A linguagem mostra claramente que o insensato 
expõe a sua loucura como um mascateiro exibe suas mercadorias 
para que as pessoas vejam. Cf. 12.23; 15.2. 

13.19 A incansável busca pelo que é mau e a rejeição ao que é 
bom não permitem que v insensato prove das doces bênçãos da 
obediência, 

13.20 anda... companheiro. Esse versículo fala do poder que as 
companhias têm de moldar o caráter. Cf. 1.10,18; 2.12; 4.14: 16.29; 
22.24-25; 23.20; 28.7,19; SI 1. 

13.21 [sse é o tema básico/princípio geral que aparece por todo 
o livro de Provérbios e é ilustrado por todo o AT, que estabelece que 
a retidão traz a bênção divina, e o mal, a maldição. 

13.22 deixa herança. Tnquanto q patrimônio do homem bom 
permanece em sua família, a riqueza do impio não. Pela providência 
Jivina, a riqueza do perverso acabará na mão do justo. Cf. 28.8; 
W 27.16-17. 

13.23 falta de justiça, A comparação, aqui, é entre o homem 

Hbre, mas produtivo, que será recompensado com a provisão por 
«eus esforços, e o homem rico, cujos esforços acabarão em ruínas 
or causa de seus alos de injustiça (cf. Tg 5.1-6), 

13.24 vara... cedo... disciplina. A instrução precoce da criança 

eja nota em 22.6) exige a aplicação da disciplina por parte do 
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pai e da mãe, que inclui a correção física (cf. 10.13; 19.18; 22.15; 
29.135,17) e amor e bondade equilibrados. O uso da vara é uma 
“ordenança divina” que produz a esperança de que a criança seja 
temente a Deus e virtuosa (ci. 23.13-14) e uma alegria para os pais 
tcf. 10.1; 15.20; 17.21; 23.15-16,24-25; 28.7: 29.1,15,17). Essa dis- 
ciplina precisa vir acompanhada da motivação correta {Hb 12.511) 
e a da severidade apropriada (Ef 6.4). Aquele que ama verdadeira- 
mente seu filho, mas retém a correção física, formará o mesmo tipo 
de criança que um pai que odeia sua prole. 

13.25 Esse versículo declara de modo mais direto o ensino elos 
vs, 13,18,21. 

14.1 edifica a sua casa. CÍ. a mulher virtuosa que cdifica a sua 
casa (31.10-31) com a Sabedoria (9.1-6) que edifica a sua casa. 

14.3 vara. E uma rara palavra hebraica que se retere a um pe- 
gueno rebento [veja Is 11.11, Aqui, é uma metáfora para a lingua 
orgulhosa e desagradável na boca do insensato, que destrói a ele 
mesmo e aos demais (cf. 11.2: 16.18; 29.23). 

14.7 Foge. Evite a associação com qualquer pessoa que não pos- 
sa lhe ensinar a sabedoria. Ci Vim 4.6-7: 6.3-5. 

14.9 Os loucos zombam do pecado. Os tolos ridicularizam O 
seu iminente julgamento ict. 1.26), mas os retos recebem a promes- 
sa de obter o favor de Deus (ct. Is 1.11-20) e dos homens (cf. 10.32; 
11.27). Cf. 1Sm 2.26; Lc 2.40,52). 

14.10 Quanlo à sua dimensão, o sofrimento e a alegria são pes- 
soais e particulares. Ninguém é capaz de expressá-los plenamente 
UU Sm 1.10; 1Rs 8.38; Mt 2.18; 26.39-42,75). 
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11 #A casa dos perversos será destruída, 
mas a tenda dos retos florescerá. 
12 'Há caminho que ao homem parece direito, 
mas'ao cabo dá em caminhos de “morte. 
13 Até no riso tem dor o coração, 
e'o fim da alegria é tristeza. 
14 O infiel de coração 
dos seus próprios caminhos se ” farta, 
como do seu” próprio proceder, o homem de bem. 
15 O simples dá crédito a toda palavra, 
mas o prudente atenta para os seus passos. 
16 °O sábio é cauteloso e desvia-se do mal, 
mas o insensato encoleriza-se e dá-se por seguro. 
17 O que presto se ira faz loucuras, 
e o homem de maus desígnios é odiado. 
18 Os simples herdam a estultícia, 
mas os prudentes se coroam de conhecimento. 
19 Os maus inclinam-se perante a face dos bons, 
e os perversos, junto às portas do justo. 
20 "O pobre é odiado até do vizinho, 
mas o rico tem muitos amigos. 
21 O que despreza ao seu vizinho peca, 
"mas o que se compadece dos pobres é feliz. 
22 Acaso, não erram os que maquinam o mal? 
Mas amor e fidelidade 
haverá para os que planejam o bem. 
23 Em todo trabalho há proveito; 
meras palavras, porém, levam à penúria. 
24 Aos sábios a riqueza é coroa, 
mas a estultícia dos insensatos 
não passa de estultícia. 
25 A testemunha verdadeira livra ‘almas, 


mas o que se desboca em mentiras 
é enganador. 
26 No temor do SENHOR, 
tem o homem forte amparo, 
e isso é refúgio para os seus filhos. 
27 ‘O temor do SENHOR é fonte de vida 
para evitar os laços da morte. 
28 Na multidão do povo, está a glória do rei, 
mas, na falta de povo, a ruína do príncipe. 
29 “() longânimo é grande em entendimento, 
mas o de ânimo precipitado exalta a loucura. 
30 O) ânimo sereno é a vida do corpo, 
mas a "inveja é a * podridão dos ossos. 
3170 que oprime ao pobre insulta 
*aquele que o criou, 
mas a este honra o que se compadece 
do necessitado. 
32 Pela sua malícia é derribado o perverso, 
mas *o justo, ainda morrendo, tem esperança. 
33 No coração do prudente, repousa a sabedoria, 
mas “o que há no interior dos insensatos 
vem a lume, 
34 A justiça exalta as ?nações, 
mas o pecado é o opróbrio dos povos. 
35 “O servo prudente goza do favor do rei, 
mas o que procede indignamente 
é objeto do seu furor. 
1 5 1A “resposta branda desvia o furor, 
mas “a palavra dura suscita a ira. 
2 A língua dos sábios adorna o conhecimento, 
“mas a boca dos insensatos derrama 
a estultícia. 
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14.12 caminhos de morte. Veja notas em Mt 7. 13-14. 

14,14 infiel de coração, Esse termo, tão frequentemente 
usado pelos proícias (ls 57.17; Jr 3.6,8,11-12,14,22; 8.5; 31.22; 
49.4; Os 11.7; 14,4), é empregado, aqui, para deixar bem claro 
o que é um infiel. lle pertence à categoria do tolo, do perverso 
e do desobediente, e é contrastado com o sábio piedoso. E uma 
palavra que os profetas usaram para referir-se aos incrédulos que 
apostataram. 

14.17 presto se ira... maus desígnios. O contraste é feito entre a 
ira impetuosa, que é rolulada como loucura, ¢ a malícia intencional, 
que produz o ódio ($t 37.7), 

14.19 maus inclinam-se, O costume antigo eta de a pessoa in- 
terior se curvar diante da superior ou esperar humildemente diante 
do portão da pessoa mais importante em busca de favor. Os bons 
bumilharão os maus. 

14.20 Esse retrato triste, porém verdadeiro da natureza humana, 
não é apresentado como sendo aprovado, mas apenas como um fato. 

14.24 a estultícia dos insensatos não passa de estultícia. É uma 
linguagem enfática, que brinca com a palavra “estulúcia” e mostra 
que à ânica recompensa para os insensatos é ainda mais estultícia. 

14.25 A verdade produz a justiça, da qual a vida das pessoas 
pode depender. 

14.26 temor do SENHOR. Veja nota em 1.7. 


14.27 fonte de vida. Veja nota em 10.11, 

14.28 multidão do povo. t um clichê para expressar a honra de 
um rei que vem do apoio de seu povo que se desenvolve e prospera 
(cf. 30.29-31). 

14.29 Ci, v, 17. 

14.30 ânimo sereno... corpo. Uma mente sadia cheia de sabe- 
doria é associada a um corpo sadio (ct. 3.58; 17.22). padridão dos 
ossos. Veja nota em 12.4. 

14.31 oprime ao pobre... aquele que o criou, A negligência ao 
pobre, que faz parte da criação, é uma ofensa a Deus (cf. 14.21; 
17.5; 19.17; 21.13; 22.2,7; 28.8; 29.13). 

14.32 justo... morrendo. Cf. 23.18. A esperança na morie para 
o justo é um dos lemas contrais do AT (cf. Jô 19.25-26; SI 31.5: 
49.1415; 73.24; Ec 11.9; ts 26.19; Dn 12.1-2). 

14.33 vem a lume. A sabedoria é silenciosamente preservada 
no coração do sábio, aguardando o momento apropriado para ser 
utilizada, mas os insensatos são ávidos por despejar sua estultícia 
(cf. 12.23; 13.16; 15.2,14). 

14.34 exalta. Enquanto os princípios € ações justos preservam e 
até mesmo exaltam a sociedade, a falta deles traz vergonha para ela 
(ei 14.11). 

14.35 procede indignamente, Cf. 10.5: 12.4. 

15.2 Veja nola em 14.33. 


3 “Os olhos do SENHOR estão em todo lugar, 
contemplando os maus e os bons. 
4 A língua serena é árvore de vida, 
mas a perversa quebranta o espírito. 
5 "O insensato despreza a instrução de seu pai, 
'mas o que atende à repreensão 
consegue a prudência. 
& Na casa do justo há grande tesouro, 
mas na renda dos perversos há perturbação. 
7 A língua dos sábios derrama o conhecimento, 
mas o coração dos insensatos 
não procede assim. 
8 «O sacrifício dos perversos 
é abominável ao SENHOR, 
mas a oração dos retos é o seu contentamento. 
8 O caminho do perverso 
é abominação ao SENHOR, 
mas este ama o que “segue a justiça. 
10 “Disciplina rigorosa 
há para o que deixa a vereda, 
e “o que odeia a repreensão morrerá, 
11 tO além e o abismo 
estão descobertos perante 0 SENHOR; 
quanto mais 'o coração dos filhos dos homens! 
12 "O escarnecedor 
não ama àquele que o repreende, 
nem se chegará para os sábios. 
13 "O coração alegre aformoseia o rosto, 
mas “com a tristeza do coração 
o espírito se abate. 
14 O coração sábio procura o conhecimento, 
mas a boca dos insensatos 
se apascenta de estultícia. 
15 Todos os dias do aflito são maus, 
Pmas a alegria do coração é banquete contínuo. 
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PROVÉRBIOS 15 


16 4Mclhor é o pouco, 
havendo o temor do SENHOR, 
do que grande tesouro onde há inquietação. 
17 ' Melhor é um prato de hortaliças 
onde há amor 
do que o boi cevado e, com ele, o ódio. 
18 ʻO homem iracundo suscita contendas, 
mas o longânimo apazigua a luta. 
19:0 caminho do preguiçoso 
é como que cercado de espinhos, 
mas a vereda dos retos é plana. 
20 "O filho sábio alegra a seu pai, 
mas o homem insensato despreza a sua mãe. 
21 YA estultícia é alegria 
para o que carece de entendimento, 
“mas o homem sábio anda retamente. 
22 “Onde não há conselho fracassam os projetos, 
mas com os muitos conselheiros há bom éxito. 
23 O homem sc alegra em dar resposta adequada, 
e'a palavra, a seu tempo, quão boa é! 
24 *Para o sábio há o caminho da vida 
que o leva para cima, 
a fim de “evitar o inferno, embaixo. 
25 +O SENHOR deita por terra 
a casa dos soberbos; 
contudo, “mantém a herança da viúva. 
26 “ Abomináveis são para o SENHOR 
os desígnios do mau, 
“mas as palavras bondosas lhe são aprazíveis. 
27:0) que é ávido por lucro desonesto 
transtorna a sua casa, 
mas o que odeia o suborno, esse viverá. 
28 O coração do justo “medita 
o que há de responder, 
mas a boca dos perversos transborda maldades. 
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15.3 olhos do SENHOR. Ct. 5.21. É uma referência à onisciência 
de Deus, CÍ, 1S1m 16.7; 2Cr 16.9: Jó 24.23: 8133.1315; 139. 1-16; 
Ir 17.10. 

15.4 árvore de vida. Veja nota cm 3.18. quebranta o espírito. 
Aniquilar ou machucar; assim. destruir o estado de espírito da pes- 
soa (cf. Is 65.14). 

15.8 Alos exteriores de adoração, ainda que estejam de acordo 
com a prescrição biblica, são repulsivos ao Senhor quando o adora- 
dor lem um coração perverso (cf. Is 1.12-15; Am 5.21; MI 1.11-14; 
Hb 11.4,6). 

15.10 a vereda. A vereda da verdade e da justiça (veja 2.13; 
19.17). 

15.11 O além e o abismo. CÍ. 27.20. “Além” ou “Sheol” é o lugar 
dos mortos iveta nota em 1.12), “Abismo” relerese à experiência do 
castigo eterno. Ci. Jó 26.6. 

15.13 Cf. v. 4. 

15.15 banquete contínuo. A alegria, condição interior do cora- 
ção do sábio (14.21), é descrita como um banquete eterno. A ver- 
dadeira felicidade é sempre determinada pelo estado do coração 
cf. Hb 3.178; 11m 4.6.8). 


15.16-17 Veja nota em 12.9 para outras referências de “melhor... 
do que”, 

15.16 temor do SENHOR, Veja nota em 1.7. 

15.17 prato de hortaliças. Reterência aos vegetais, jantar típico 
dos pobres. 

15.18 O homem “irascível” É comparado com o “apaziguador” 
(ci. 14,17,29; 15.1; 28.25; 29.1 1,22). 

15.19 espinhos, Ele é preguiçoso demais para removêlos. Veja 
notas em 6.6,1 1. 

15.22 Veja nota em 1.14. 

15.24 inferno, embaixo. Veja nota em 1.12. 

15.25 Quando homens maus tentarem tirar a propriedade de 
viúvas, Deus intervirá cf. 22.28; 23.10-11). A mais solitária das 
pessoas |viúvas!, que conta com a ajuda de Deus, dispõe de uma 
habitação mais segura do que os pecadores mais prósperos c au- 
toconfiantes. 

15.27 suborno. Cí. 18.5; 24,23; 29.4; Êx 23.8; Dt 16.19; Ec 7.7; 
Is 1.23. 

15.28 boca dos perversos transborda. Os perversos não medem 
suas palavras. Veja nota de 12.23; ci. Ff 4.29. 


PROVÉRBIOS 15-16 


29+0) SENHOR está longe dos perversos, 
mas 'atende à oração dos justos. 
30 O olhar de amigo alegra ao coração; 
as boas-novas fortalecem até os ossos. 
31 Os ouvidos que atendem à repreensão salutar 
no meio dos sábios têm a sua morada. 
32 O que rejeita a disciplina menospreza a sua alma, 
porém o que atende à repreensão 
adquire entendimento. 
33 10 temor do SENHOR é a instrução da sabedoria, 
e a *humildade precede a honra. 
4º 1:Q coração do homem pode fazer planos, 
“mas a resposta certa dos lábios 
vem do SENHOR. 
2 Todos os caminhos do homem são puros 
aos seus “olhos, 
mas O SENHOR pesa o espírito. 
3 Confia ao SENHOR as tuas obras, 
e os teus desígnios serão estabelecidos. 
4 O "SENHOR fez todas as coisas 
para determinados fins 
fe até o perverso, para o dia da calamidade. 
5 *Abominável é ao SENHOR 
todo arrogante de coração; 
é evidente que não ficará impune. 
6 “Pela misericórdia e pela verdade, se expia a culpa; 
e'pelo temor do SENHOR 
os homens evitam o mal, 
? Sendo o caminho dos homens agradável 
ao SENHOR, 
este reconcilia com eles os seus inimigos. 
8/Melhor é o pouco, havendo justiça, 
do que grandes rendimentos com injustiça. 
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9 *O coração do homem traça o seu caminho. 
imas o SENHOR lhe dirige os passos. 
10 Nos lábios do rei 
se acham decisões autorizadas; 
no julgar não transgrida, pois, a sua boca. 
11 ”Peso e balança justos pertencem ao SENHOR: 
obra sua são todos os pesos da bolsa. 
12 A prática da impiedade 
é abominável para os reis, 
porque ”com justiça se estabelece o trono. 
133ºOs lábios justos são o contentamento do rei. 
e ele ama o que fala coisas retas. 
14 O furor do rei são uns mensageiros de morte. 
mas o homem sábio o “apazigua. 
15 O semblante alegre do rei significa vida, 
e a sua benevolência é como a “nuvem 
que traz chuva serôdia, 
16" Quanto melhor é adquirir a sabedoria 
do que o ouro! 
E mais excelente, adquirir a prudência 
do que a prata! 
17 O caminho dos retos é desviar-se do mal; 
o que guarda o seu caminho 
preserva a sua alma. 
18 A soberba precede a ruína, 
e a altivez do espírito, a queda. 
19 Melhor é ser humilde de espírito 
com os humildes 
do que repartir o despojo com os soberbos. 
20 O que atenta para o ensino acha o bem, 
e o que 'confia no SENHOR, esse é feliz. 
21 O sábio de coração é chamado prudente, 
e a doçura no falar aumenta o saber. 
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15.30 olhar de amigo. A expressão é um paralelismo, de modo 
que “boas-novas” explica seu significado. Tudo o que é bom, que 
transmite verdade e sabedoria, estimula o coração, aliviando a an- 
siedade e produzindo um rosto alegre (cf. 14.30; 15.13; 17.22). 

15.31 ouvidos que atendem... sábios, A obtenção de sabedoria 
exige um espírito dócil. 

15.33 temor do SENHOR. Veja nota em 1.7, 

16.1 planos... resposta. A responsabilidade humana está sem- 
pre sujeita à soberania absoluta de Deus (cf. 3.6; 16.2,9,33; 19.21; 
20.24; 21.1,30-31). 

16.2 espírito. O homem pode enganar-se a si mesmo, mas Deus 
esuarece os seus verdadeiros motivos (cf, 21.2; 24.12; 1Sm 16.7; 
1Co 4,4). 

16.3 Confia. til, “rolar”, no sentido de total confiança (3.5-6) e 
submissão à vontade de Deus (SI 22.8; 37.5; 119.133); ele cumprirá 
os planos retos de seus filhos. 

16.4 O perverso trará glória a Deus no dia de seu julgamento e 
castigo «terno. Veja notas em Ran 92.17.23. 

16.6 Por sua “misericórdia c pela verdade”, Deus “expia”, ou co- 
bre o pecado, levando o pecador arrependido ter a predisposição 
de afastar-se do mal. Veja notas em Lv 16.1-34; 17.11 para obter 
explicação sobre a expiação. temor da SENHOR. Veja nota em 1.7. 

16.7 Essa regra geral não exclui a perseguição de alguns inimigos. 
Veja nota em 2Tm 3.12, 


SI 37,23; Pv 20,24; Jr ME, 


16.9 Veja notas nos vs. 1-2. O Deus soberano anula os planos d 
homens a fim de cumprir seus propósitos. Veja Gn 50.20; 1Rs 12.1 
SI 119.133; Jr 10.23; Dn 5.23-30; 1Co 3.19-20. 

16.10 decisões autorizadas. Trata-se, literalmente, de decisi 
ditadas pela sabedoria divina, pois o rei representa Deus. O rei es 
va sob a obrigação (Dt 17.18-20) de procurar e transmitir a sahs 
ria de Deus (cf. Davi, em 25m 14.17-20; Salomão, em IRs 3.9-11 
Cristo como Rei, em Is 11.12). 

16.11 Veja nota em 11.1. 

16.12 Veja nota em 14.34. 

16.14 É uma referência ao poder de “vida ou morte” do re 
que pode levar a abusos (cf. ISm 22.16-18; Et 7—10; Dn 2.5) ou) 
usado para o bem (cf. 25m 1.1-16; 4.5-12). 

16.15 nuvem que traz chuva serôdia. A chuva do final 
primavera, que amadurecia a plantação, caía antes da colhe 
(cf. 28m 23.3-4; SI 72.6), e é aqui comparada ao poder do res 
agraciar seus súditos com encorajamento. 

16.16 melhor. Cf. 3.13-16; 8.10-11,18-19. 

16.17 Uma estrada reta representa o curso normal do justo q 
se afasta do mal. Enquanto ele permanecer nela, estará seguro. 

16.19 Os soberbos são aqueles que roubam os pobres. 

16.21 doçura no falar. “Palavras adocicadas”, que refletem 
teligência, critério « discernimento. É uma referência ao discu 
eloquente do sábio (cf. v. 24). 
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PROVÉRBIOS 16-17 


22 O entendimento, para aqueles que o possuem, 
é fonte de vida; 
mas, para o insensato, 
a sua estultícia lhe é castigo, 
23 O coração do sábio é mestre de sua boca 
e aumenta a persuasão nos seus lábios. 
24 Palavras agradáveis são como favo de mel: 
doces para a alma e medicina para o corpo. 
25 Há caminho que parece direito ao homem, 
mas afinal são caminhos de 'morte. 
26 A fome do trabalhador o faz trabalhar, 
porque a sua boca a isso o “incita. 
27 O homem depravado cava o mal, 
e nos seus lábios há como que 'fogo ardente. 
28 O homem perverso espalha contendas, 
e “o difamador separa os maiores amigos. 
29 O homem violento alicia o seu companheiro 
e guia-o por um caminho que não é bom. 
30 Quem fecha os olhos imagina o mal, 
e, quando morde os lábios, o executa. 
31*Coroa de honra são as cãs, 
quando se acham no caminho da justiça. 
32 "Melhor é o longânimo 
do que o herói da guerra, 
e o que domina o seu espírito, 
do que o que toma uma cidade. 
33 A sorte se lança no regaço, 
mas do SENHOR procede toda decisão. 
=F "Melhor é “um bocado seco 
e tranquilidade 
do que a casa farta de carnes e contendas. 


2 O escravo prudente dominará 
sobre *o filho que causa vergonha 
e, entre os irmãos, terá parte na herança. 
3 O crisol prova a prata, e o forno, o ouro; 
“mas aos corações prova o SENHOR. 
4 O malfazejo atenta para o lábio iníquo; 
o mentiroso inclina os ouvidos 
para a língua maligna. 
5 “O que escarnece do pobre 
insulta ao que o criou; 
“o que se alegra da calamidade 
não ficará impune. 
6 “Coroa dos velhos são os filhos dos filhos; 
e a glória dos filhos são os pais. 
7 Ao insensato não convém a palavra excelente; 
quanto menos ao príncipe, o lábio mentiroso! 
8 Pedra mágica é o suborno 
aos olhos de quem o dá, 
c para onde quer que se volte terá seu proveito, 
9 O que encobre a transgressão adquire amor, 
mas “o que traz o assunto à baila 
separa os maiores amigos. 
10 ‘Mais fundo entra a repreensão no prudente 
do que cem açoites no insensato. 
11 O rebelde não busca senão o mal; 
por isso, mensageiro cruel se enviará contra ele. 
12 Melhor é encontrar-se “uma ursa 
roubada dos filhos 
do que o insensato na sua estultícia. 
13 Quanto àquele *que paga o bem com o mal, 
não se apartará o mal da sua casa. 
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16.22 fonte de vida. Veja nota em 10.11. O conselho vindo de 
uma pessoa com entendimento traz bênção, mas a correção ofere- 
cida pelo tolo é inútil. 

16.23 coração. Veja nota em 4.21-23. 

16.24 Palavras agradáveis. Veja nota no v. 27; cl. 24. 13-14; 
$I 19.10. 

16.25 caminhos de morte. Ct. 14.12. 

16.26 o faz trabalhar. Trabalhar é curo e muitas vezes penoso, 
mas necessário, até mesmo para O preguiçoso Icí. Ec 6.7; Ef 4,28; 
6.7; 215 3.10-12), 

16.27 homem depravado. Veja nota em 6.12. Ele cava literalmen- 
te um buraco para seu próximo como um caçador faria para a sua 
presa (et. SI 7.15; 62.6), e seu discurso é incundiário (ct, Tg 3.6). 

16.28 espalha. Uma palavra com a mesma raiz foi usada para 
reterir-se às raposas em chamas que foram soltas nas plantações 
dos filisteus (Jz 15.4-5; ef. 17.9). difamador. Maledicente ou fofo- 
queiro. Veja nota em 6.14; cf. 8.8; 26.20,22 para ver o mesmo termo 
hebraico. 

16.30 morde, A ideia de iechar ou piscar os olhos e comprimir os 
lábios era usada para expressar a postura que indicava pensamento 
profundo e propósito determinado numa pessoa. 

16.31 É um chamado para respeitar os idosos. Cf. 20.29. 

16.32 longânimo. Veja notas em 14.17; 25.28. Cf. Ec 9.17-18; 
Tg 1.19:20. 

16.33 sorte. Veja nota em 16.1. Lançar sortes era um método 
bastante utilizado para descobrir a vontade de Deus a respeito de 


13 KSI 109,45; Ir 18.20; RM 12,17; 11s 5,13: [1Pe 3,9] 


algum assunto (ct, js 14.1-2; 1Sm 14.38-43; 1Cr 25.8:31; jn 1.7; 
At 1.26). É possível que sumo sacerdote carregasse as sortes em 
suas vestes santificadas, junto com o Urim e Tumim (veja nota em 
Ex 28.30). 

1741 Ct. 15.17. 

17.2 escravo prudente... herança. O escravo fiel se destaca- 
rá mais do que o filho indigno e receberá a herança (cf. 11.29; 
1Rs 11.26,28-38; Mt 8.11-12). 

17.3 crisol, Espécie de recipiente que vai ao fogo, usado para 
testar e refinar metais preciosos. Cf. 81 66.10; 1s 1.25; 48.10; Jr 6.29; 
F4 22.17-22; Dn 12.10: MI 3,3, 

17,5 Cf. 14.217,31. 

17.6 filhos dos filhos. A influência piedosa gera amor mútuo ¢ 
respeito na familia, que se estende de geração em geração ict. SI 90; 
Èx 20.12). À 

17.8 suborno. E uma referência a um presente que traz prosperi- 
dade para quem o recebe (v. 23; 15.27). 

17.9 Cf. 16.28; 18.8. 

17,10 Cf. o tema do espírito dócil, em 9.7-8; 15.31.33. 

17.11 As pessoas que se rebelam recebem a justa retribuição; as- 
sim. o mensageiro do rei não terá nenhuma misericórdia (cf. 16.14; 
2Sm 20.1-22; 1Rs 2.25,29,34,46). 

17,12 Quando estão irados, os tolos são menos racionais do que 
ursos selvagens. 

17.13 bem com o mal. Salomão conhecia muito bem esse pro- 
vérbio, já que seu pai havia prejudicado Urias (cf. 2Sm 12.10-31). 


PROVÉRBIOS 17-1 
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14 Como o abrir-se da represa, assim é o começo 
da contenda; 
'desiste, pois, antes que haja rixas. 
15 MO que justifica o perverso 
e o que condena o justo 
abomináveis são para o SENHOR, 
tanto um como o outro, 
16 De que serviria o dinheiro na mão do insensato 
para comprar a sabedoria, 
visto que não tem entendimento? 
17 "Em todo tempo ama o amigo, 
e na angústia se faz o irmão. 
18 °O homem falto de entendimento 
compromete-se, 
ficando por fiador do seu próximo. 
19 O que ama a contenda ama o pecado; 
Po que faz alta a sua porta 
facilita a própria queda. 
20 O perverso de coração jamais achará o bem; 
e o que tem “a língua dobre vem a cair no mal. 
21 O filho estulto é tristeza para o pai, 
e o paí do insensato não se alegra. 
22" O coração alegre é bom remédio, 
mas o espírito abatido faz. secar os ossos. 
23 O perverso aceita suborno secretamente, 
para perverter as veredas da justiça. 
24:A sabedoria é o alvo do inteligente, 
mas os olhos do insensato vagam 
pelas extremidades da terra. 
25 'Ọ filho insensato é tristeza para o pai 
e amargura para quem o deu à luz. 


26 Não é bom punir ao justo; 
é contra todo direito ferir ao príncipe. 
27 "Quem retém as palavras 
possui o conhecimento, 
e o sereno de espírito é homem de inteligência. 
28 “Até o estulto, quando se cala, é tido por sábio, 
e o que cerra os lábios, por sábio. 
1 8 10 solitário busca o seu próprio interesse 
e insurge-se contra a verdadeira sabedoria. 
2 O insensato não tem prazer no entendimento, 
senão em externar o “seu interior. 
3 Vindo a perversidade, vem também o desprezo; 
e, com a ignomínia, a vergonha. 
4 * Águas profundas são as palavras 
da boca do homem, 
“e a fonte da sabedoria, ribeiros transbordantes. 
5 Não é bom ser parcial com o perverso, 
para torcer o “direito contra os justos. 
6 Os lábios do insensato entram na contenda, 
e por açoites brada a sua boca. 
?*A boca do insensato 
é a sua própria destruição, 
e os seus lábios, um laço para a sua alma. 
8 £As palavras do maldizente são doces bocados 
que descem para o mais interior do ventre, 
9 Quem é negligente na sua obra 
já é irmão do desperdiçador. 
10 "Torre forte é o nome do SENHOR, 
à qual o justo se acolhe e está seguro. 
11 Os bens do rico lhe são cidade forte 
e, segundo imagina, uma alta muralha. 
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Compare com o homem que paga o mal com o bem (cr. 20.22; 
Mt 5.43-48; 1Pe 3.9). 

17.14 represa. A menor rachadura num dique pode liberar uma 
corrente de água de força incontrolável. 

17.15 O Juiz injusto é controlado por orgulho, preconceito, su- 
bornos e paixões. Veja nota em 34.23b-25; cl. Êx 23.7; Is 5.23. 

17.16 Mesmo riquezas não podem comprar a sabedoria para os 
que não a amam. Cl. 4.7. 

17.17 Nesse versículo é vaçada a diferença entre o amigo e o ir- 
mão. O amigo verdadeiro é uma fonte constante de amor, enquanto 
um irmão pode não ser tão íntimo, mas alguém que se aproxima para 
ajudar nas horas dificeis. O amigo é mais chegado do que o irmão por- 
que está perto o tempo todo, não apenas na hora da crise. Cf. 18.24. 

17.18 Veja notas um 6.1-4. 

17.19 faz alia a sua porta. A imagem, aqui, é do homem sober- 
bo que ostenta sua riqueza por meio de uma casa enorme com 
grandes portões « que dessa maneira faz um convite pata a morte 
(cf. Jr 22.13-19). 

17.20 perverso. Cf. 10.31. 

17.21 Cí. 10.1; 15.20; 17.25; 19,26. 

17.22 Cí. 14.30, 15.13,30; 16.14; JÓ 29.24. 

17.23 Veja nota no v. 8B. 

17.24 extremidades da terra. Refere-se aos caprichos inconstan- 
tes do tolo na ausência da sabedoria. 

17.25 €Cf.v. 21. s 

17.26 punir... ferir. É uma clara declaração sobre as injustiças 


política e religiosa, tocalizando o destrato igualmente errado contra 
o inocente e o nobre, 

17,27 retém. Cf. 10.19; 14.29; 15.18; 16,27,32; 29.20. 

17.28 é tido por sábio. Esse versículo não está dizendo que o 
tolo demonstra sabedoria com seu silêncio, mas que o silêncio es» 
conde sua tolice. — 

18,1 solitário, É o homem que busca a satisfação egoísta e não 
aceita conselhos de ninguém. 

18.2 Cf. Ec 10.12-14, 

18,3 O pecado e o castigo estão inseparavelmente ligados, pois 
o mal produz nas pessoas o sentimento de desprezo e a consequên- 
cia desse sentimento, que é a vergonha. 

18,4 Águas profundas... palavras. O discurso sábio é como uma 
profunda e inesgotável corrente de bênçãos. 

18.5 Cí. 17.26; 28.21. 

18.67 O tolo destróia si mesmo. Cf. 12.13;17.14,19,28;19,29;20.3. 

18.8 doces bocados. A expressão vem de uma palavra hebraica que 
significa “engolir com voraciclade”. O provérbio é repetido em 26.22. 

18.9 negligente... desperdiçador. Deixar um trabalho pela me- 
tade ou mal feito é o mesmo que destruílo. Veja notas cum 6.1,11. 

18.10 nome do SENHOR. Essa expressão, encontrada em Pro- 
vérbios unicamente aqui, representa as virtudes divinas manifestas. 
como fidelidade, poder, misericórdia e sabedoria, nas quais O justo 
pode confiar para obter segurança icf. Éx 3.13: 15.1-3; SI 27.4-5). 

18.11 Esse provérbio é uma repetição de 10,15 e faz contraste 
como v. 10. 
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PROVÉRBIOS 18-19 


12 ' Antes da ruína, gaba-se o coração do homem, 
e diante da honra vai a humildade. 
13 Responder antes de ouvir 
é estultícia e vergonha. 
14 O espírito firme sustém o homem na sua doença, 
mas q espírito abatido, quem o pode suportar? 
15 O coração do sábio adquire o conhecimento, 
e o ouvido dos sábios procura o saber. 
1670 presente que o homem faz 
alarga-lhe o caminho 
e leva-o perante os grandes. 
17 O que começa o pleito parece justo, 
até que vem o outro e o examina. 
18 Pelo “lançar da sorte, cessam os pleitos, 
e se decide a causa entre os poderosos. 
19 O irmão ofendido resiste mais que uma fortaleza; 
suas contendas são ferrolhos de um castelo. 
20 'Do fruto da boca o coração se farta, 
do que produzem os lábios se satisfaz. 
21" A morte e a vida estão no poder da língua; 
o que bem a utiliza come do seu fruto. 
22"Q que acha uma esposa acha o bem 
e alcançou a benevolência do SENHOR. 
23 O pobre fala com súplicas, 
porém o rico responde “com durezas. 
24 O homem que tem muitos amigos sai perdendo; 
?mas há amigo mais chegado do que um irmão. 
1 9 1 Melhor “é o pobre 
que anda na sua integridade 
do que o perverso de lábios e tolo. 


2 Não é bom proceder sem refletir, 
e peca quem é precipitado. 
3 À estultícia do homem 
perverte o seu caminho, 
mas é contra ọ SENHOR 
que o seu coração se ira. 
4“ As riquezas multiplicam os amigos; 
mas, ao pobre, o seu próprio amigo o deixa. 
5 A “falsa testemunha não fica impune, 
e o que profere mentiras não escapa. 
6 Ao generoso, muitos o adulam, 
e todos são amigos do que dá presentes. 
7 “Se os irmãos do pobre o aborrecem, 
quanto mais se “afastarão dele os seus amigos! 
Corre após eles com súplicas, 
mas não os alcança. 
8 O que adquire entendimento ama a sua alma; 
o que conserva a inteligência acha o bem. 
9 A falsa testemunha não fica impune, 
e o que profere mentiras perece. 
10 Ao insensato não convém a vida regalada, 
quanto menos fao escravo dominar os príncipes! 
11“A discrição do homem o torna longânimo, 
'e sua glória é perdoar as injúrias. 
12 Como o bramido do lcão, 
assim é'a indignação do rei; 
mas seu favor é *como o orvalho sobre a erva. 
13 10 filho insensato é a desgraça do pai, 
”e um gotejar contínuo, 
as contenções da esposa. 


12ºPv 1533 10.18 16/Gn 32.2021: 15m 95,27; Pv 17 
22 "Gn 2.18; [Pv 12.4; 19.14] 23076236 24PPu 171 
7P 14.20° 5138.11 
Me 13 'Pv 10.17 Py 219,19 


18.12 Cí. 16.18. 

18.14 espírito abatido. Cf. 12.25; 15.13. Quando o espírito: está 
abatido, as pessoas perdem a esperança. 

18.16 presente que o homem. Essa palavra não é a mesma usa- 
da para suborno (ci. 17.23), mas para retertr-se ao presente dado a 
alguém (cf. os presentes; de Jacó, Gn 32.20-21; de José, Gn 43.11; 
de Davi, Sm 17.17-18; e de Abigail, 1Sm 25.27). 

18.17 Veja o v. 13. O interrogatório minucioso evita o julgamen- 
to precipitado. 

18.18 sorte. Veja nula em 16,33, 

18.19 As piores desavenças são as que se relacionam com 
parentes; são as barreiras mais difíceis de serem derrubadas. 
Por isso, é hom tomar bastante cuidado para evitar esse lipo 
de conflitos. ferrolhos de um castelo. C1. j7 16.3; 1Rs 4.13; Ne 3.3; 
Is 45.2. 

18.20 Do fruto da boca. Vejas notas em 12.14; 13.2.3. As pala- 
vras proferidas devem produzir satisfação e alegria. 

18.21 A morte e a vida. O que há de melhor e o que: há de pior 
estão no peder da língua (cl. Tg 36-10). 

18.22 Cí. 12.4; 19.14; 31.10-31. 

18.23 O rico não precisa dos favores de ninguém, por isso não se 
preocupa com a maneira como trala as pessoas. 

18.24 sai perdendo. Lit., “pode ir à ruína”. O texto adverte que a 
pessoa que faz amigos com muita facilidade e de maneira indiscri- 
minada faz isso para sua própria destruição, Por outro lado, um ami- 
so escolhido com sabedoria é mais leal do que um irmão. amigo. 
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t uma palavra bastante forte que significa “aquele que ama”, e foi 
usada para referir-se a Abraão, o amigo de Deus (2Cr 20.7; Is 41.8: 
ci 1Sm 145.1; 2Sm 1.26). 

19,1 A integridade é melhor do que a riqueza. Cs. 15.16-17; 16.8. 

19.2 peca. lit, “erra o alvo”. precipitado. A precipitação, resulta- 
do da ignorância, traz problemas. 

19.3 seu coração se ira. O tolo culpa a Deus pelos seus proble- 
mas € fracassos (cf. Gn 4.5; Is 8.21; Lm 3,39-411, 

19,4 As riquezas multiplicam, Cí. v. 7; 14.20. Lit, a riqueza acres- 
centa novos amigos, enquanto a pobreza afasta os amigos existen- 
tes, que se cansam das necessidades do pobre. 

19.5,9 Para o pecado de perjúrio, cf. 6.19: 12.17; 14.5,25; 19.9; 
0119.18.21. 

19.6 A referência pode ser à generosidade ou ao suborno. 

19.7 Veja nota no V. 4. 

19,10 Nem o insensato nem o escravo deve receber riquezas 
ou responsabilidades além de sua capacidade de administrar com 
sabedoria icf, 30.21-23). 

19.11 torna longânimo, Veja nota em 14.17. 

19.12 Esse é um chamado para submeter se às autoridades go- 
vernamentais. Cf. Rm 13.1-4; 1Pe 2.13-17. 

19.13 gotejar contínuo. Uma mulher obstinada e dada a dis- 
cussões é. literalmente, como uma goteira ininterrupta que faz 
qualquer pessoa enlouquecer ou correr para longe. Tstes são dois 
modos de destruir completamente um homem: um filho insensato 
e uma mulher rixosa, 


PROVÉRBIOS 19-20 


14 “A casa e os bens vêm como herança dos pais; 
mas do SENHOR, “a esposa prudente. 
15? A preguiça faz cair em profundo sono, 
e o ocioso vem a “padecer fome. 
16 'O que guarda o mandamento guarda a sua alma; 
mas o que despreza os seus caminhos, esse morre. 
17 "Quem se compadece do pobre 
ao SENHOR empresta, 
e este lhe paga o seu bencfício. 
18 ‘Castiga a teu filho, enquanto há esperança, 
mas não te excedas a ponto de matá-lo. 
19 Homem de grande ira tem de sofrer o dano; 
porque, se tu o livrares, 
virás ainda a fazê-lo de novo. 
20 Ouve o conselho e recebe a instrução, 
para que sejas sábio “nos teus dias por vir. 
21 Muitos propósitos há no coração do homem, 
“mas o desígnio do SENHOR permanecerá. 
22 O que torna agradável o homem 
é a sua misericórdia; 
o pobre é preferível ao mentiroso. 
23 "O temor do SENHOR conduz à vida; 
aquele que o tem ficará satisfeito, 
e mal nenhum o visitará, 
24 *O preguiçoso mete a mão no prato 
e não quer ter o trabalho de a levar à boca. 
25 Quando ferires ao escarnecedor, 
o simples “aprenderá a prudência; 
“repreende ao sábio, 
e crescerá em conhecimento. 
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26 O que maltrata a seu pai 
ou manda embora a sua mãe 
“filho é que envergonha e desonra. 
27 Filho meu, se deixas de ouvir a instrução, 
desviar-te-ás das palavras do conhecimento. 
28 A testemunha de Belial escarnece da justiça, 
e “a boca dos perversos devora a iniguidade. 
29 Preparados estão os juízos 
para os escarnecedores 
“e os açoites, para as costas dos insensatos. 
2 0 10 vinho é “escarnecedor, e a bebida 
forte, alvoroçadora; 
todo aquele que por eles é vencido não é sábio. 
2 Como o bramido do leão, é o terror do rei; 
o que lhe provoca a ira 
peca contra a sua própria vida. 
3 »Honroso é para o homem 
o desviar-se de contendas, 
mas todo insensato se mete em rixas. 
4 ‘O preguiçoso não lavra por causa do inverno, 
pelo que, “na sega, procura e nada encontra. 
5 Como águas profundas, são os propósitos 
do coração do homem, 
mas o homem de inteligência sabe descobri-los. 
6 Muitos proclamam a sua própria benignidade; 
mas o homem fidedigno, quem o achará? 
7 «O justo anda na sua integridade; 
ffelizes lhe são os filhos depois dele. 
8 Assentando-se o rei no trono do juízo, 
com os seus olhos dissipa todo mal. 
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19.14 O homem pode receber uma herança como uma bênção 
familiar (por causa de sua descendência), mas uma esposa sábia 
(ef. 31.1031) é resultado da bênção divina. Cf, 12,4; 18.22; 31,10-31. 

19.15 Veja notas em 6.6,11. 

19.16 mandamento, A sabedoria é equivalente aos mandamen- 
tos de Deus. Em certo sentido, Provérbios contêm as aplicações e 
implicações de tudo o que está na lei moral de Deus. 

19,17 Veja nota em 14.31, 

19.18 Castiga. Veja notas em 3. 11-12; 13.24; 22.6. 

19.19 Continuar a demonstrar atos de bondade com pessoas 
maldosas é perda de tempo. 

19.21 Veja nota em 16.1. 

19.22 Os ricos mentirosos não são misericordiosos, uma vez que 
suas mentiras causam prejuízos; um pobre misericordioso é mais 
desejável. 

19.23 temor do SENHOR. Veja nota em 1.7, 

19.24 A incapacidade do preguiçoso de levar à mão do prato até 
à boca é devida ao falo de sua preguiça ser grande demais, confor- 
me explicado em 26.15. 

19.25 escarnecedor... simples... conhecimento. Três tipos de 
pessoas são citados: 1) os escarnecedores são censurados porque 
não aprendem nada; 2) os simples são advertidos quando veem a 
censura recebida pelo escarnecedor; e 3) os sábios aumentam sua 
sabedoria qualquer que seja a repreensão. 

19.26 maltrata. Cf. 10.1; 15.20; 17.21,25; 28.24. Parece que 
o filho toma posse da propriedade família enquanto os pais ainda 
estão vivos e, em vez de Iomar conta deles, manda-os embora 
(ct. Êx 20.12; 21.15.17). 
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19.28 testemunha de Beliat. Veja nota em 12.17. 

19.29 Veja nota em 10,13. 

20.1 vinho... bebida forte. Aqui tem início um novo tema sobre 
a lemperança (veja 23.20-21,29:35; 31.4-5). O vinho era O suco 
da uva misturado com água para diluilo, mas a bebida forte não 
tinha diluição (veja nota em Ef 5.181. O usa dessas bebidas não 
é especificamente condenado (1X 14.26), mas ficar embriagado 
sim (Is 28.7). Os governantes não deveriam beber para não ter 
sua capacidade de julgamento comprometida nem apresentar um 
comportamento menos que exemplar {veja 31.4-5). Veja nota em 
Tin 3.3. escarnecedor... alvoroçadora. “Escarnecedor” é a mes- 
ma palavra usada em 19.25,29; “alvoroçadora” significa violenta, 
insistente e incontrolável, As duas palavras descrevem a personali- 
dade da pessoa embriagada. 

20.2 Voja notas em 16.14; 19.12. Os homens que resistem 
às autoridades prejudicam-se a si mesmos. Veja notas em 
Rm 13.1-5. 

20.3 Cf. 15.18; 17.14: 19.11. 

20.4 preguiçoso. Veja notas em 6.6, FT. 

20.5 águas profundas. O homem sábio tem grande discernimen- 
to para sondar as intenções mais profundas do coração e dali extrair 
bons conselhos (cf. 18.4: Hb 4.12). 

20.6 Há muito mais pessoas prontas para se gabar de si mesmas 
do que dispostas a testemunhar da bondade de Deus. 

20.7 integridade. Veja nota em 10.9. 

20.8 dissipa. O rei, como juiz, literalmente “separa” ou “joeira 
(como no x, 26) as informações que ele discerne como más ou boas 
(cf. Is 11.3-4), 
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PROVÉRBIOS 20-21 


9 "Quem pode dizer: Purifiquei o meu coração, 
limpo estou do meu pecado? 
10* Dois pesos e duas medidas, 
uns e outras são abomináveis ao SENHOR. 
11 Até a criança se dá a 'conhecer pelas suas ações, 
se o que faz é puro e reto. 
12/0 ouvido que ouve e o olho que vê, 
O SENHOR OS fez, tanto um como o outro. 
13 Não ames o sono, para que não empobreças; 
abre os olhos e te fartarás do teu próprio pão. 
14 Nada vale, nada vale, diz o comprador, 
mas, indo-se, então, se gaba. 
15 Há ouro e abundância de pérolas, 
mas “os lábios instruídos são joia preciosa. 
16» Tome-se a roupa 
àquele que fica fiador por outrem; 
e, por penhor, 
aquele que se obriga por estrangeiros. 
17 "Suave é ao homem o pão ganho por fraude, 
mas, depois, a sua boca se encherá 
de pedrinhas de areia. 
18 “Os planos mediante os conselhos têm bom êxito; 
"faze a guerra com prudência. 
1940) mexcriqueiro revela o segredo; 
portanto, não te metas 
com’ quem muito abre os lábios. 
20 ʻA quem amaldiçoa a seu pai ou a sua mãe, 
'apagar-sc-lhe-á a lâmpada nas mais densas trevas. 
21 “A posse antecipada de uma herança 
“no fim não será abençoada. 


22 * Não digas: Vingar-me-ei do mal; 
“espera pelo SENHOR, e ele te livrará. 
23 Dois pesos são coisa abominável ao SENHOR, 
e balança enganosa não é boa, 
24 (Os passos do homem 
são dirigidos pelo SENHOR; 
como, pois, poderá o homem entender 
o seu caminho? 
25 Laço é para o homem 
o dizer precipitadamente: É santo! 
E só refletir depois de fazer o voto. 
26 *C) rei sábio joeira os perversos 
e faz passar sobre eles a roda. 
27 “O espírito do homem 
é a lâmpada do SENHOR, 
a qual esquadrinha todo o mais íntimo do corpo. 
28º Amor e fidelidade preservam o rei, 
e com benignidade sustém ele o seu trono. 
29 O ornato dos jovens é a sua força, 
e *a beleza dos velhos, as suas cãs. 
30 Os vergões das feridas purificam do mal, 
e os açoites, o mais íntimo do corpo, 
e. 1 1Como ribeiros de águas assim é o coração 
A do rei na mão do SENHOR; 
este, segundo o seu querer, o inclina. 
2 Todo caminho do homem é reto 
aos seus próprios olhos, 
"mas o SENHOR sonda os corações. 
3 “Exercitar justiça e juízo 
é mais aceitável ao SENHOR do que sacrifício. 


9 8 [IRs 8.46; 2Cr 6.36): Jó 9.3031: 14.4 


Pe 3.1315] 16P 22.26 175Pr9.17 18% Pv 24.6 ° L 14.31 
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20.9 Ninguém é capaz de purificar-se do pecado. Ct. Jó 14.4; 
Rm 3.10,23; Ho 1,8. Aqueles cujos pecados foram perdoados estão 
puros diante de Deus {SI 51.1-2.9-10). 

20.10 Veja nota em 11.1; Ci. 20.23. 

20.12 Como Deus concedeu ao homem a capacidade de ouvir 
e ver, deveria ser Óbvio que ele ouve e vê todas as coisas iveja 
SI 94.9), 

20.13 Veja notas em 6.6,1 T. 

20.14 O comprador deprecia intencionalmente a mercadoria 
que está negociando a fim de diminuir scu preço. Depois, cle se 
gaba de sua esperteza. 

20.15 A riqueza é uma bênção quando obtida de maneira ho- 
nesta, mas a sabedoria é mais desejável. Veja nolas em 3.14-15; 
8.10-11.18-21; 16.16. 

20.16 Veja nota em 6.7. Era comum pegar roupas como garantia 
de algum empréstimo, mas elas sempre deveriam ser devolvidas ao 
pôr do so! (Êx 22.26-27; Dt 24.10-13). estrangeiros. Qualquer um 
que de mancira tola assumisse a responsabilidade pela dívida de um 
estrangeiro ou de uma prostituta provavelmente jamais seria ressar- 
cido. por isso jamais pagaria seu credor a menos que sua própria 
roupa fosse tomada como garantia. 

20.18 conselhos. Cr. 11.14; 15.22; Le 14.28-32. 

20.19 mexeriqueiro. Quem gosta de espalhar segredos lará ba- 
julações para ficar a par das novidades. 

20.20 apagar-se-lhe-á a lâmpada. Cf. 13.9. Esse terrível pecado 
icf. 30.141,17; Êx 21.17; Lv 20.9) resultará em morte. 


7.16 ABIÊx4 SIGAM 135RmIZAT 15'[J6 28.1219: 


19% P 11.13" Rw. 16.18 20 4È 21.17; Lv 20,9: Py JC.11; Mt 15.4 Jó 16,546; Ps 24.20 
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28 è $t 101.1; Py 21.21 


20.21 posse antecipada. Fsse é um método injusto de receber a 
herança, por isso ela se perderá pelos mesmos métodos injustos ou 
por punição (cf. 13.11; 21,56; 28.20,22). 

20.22 Vingar-me-ei do mal. É Deus, e não o homem, quem vinga o 
mal ict. DI 32.35; Rm 12.17.19; | Ib 10.30) e livra do homem perverso. 

20.23 Cí. v. 10; veja nota em 11.1 

20.24 Veja notas em 16.1,9,33. O homem não consegue com- 
preender os insondáveis propósitos da providência de Deus em sua 
vida; por isso, deve caminhar pela fé. 

20,25 dizer precipitadamente. Fazer uma declaração sagrada, 
ou seja, prometer algo a Deus em consagração, como uma oferta, 
era irreversível e, portanto, muito sério. Veja Ec 3.46; cl. Nm 30.2; 
Dt 23.21-23; SI 50.14; 78.11, 

20.26 Veja nota no v. 8. 

20.27 a lâmpada do SENHOR. © “espírito” representa a consciên- 
cia do homem que sonda cada local secreto. Cf. Rm 2.15; veja nota 
em 2Co I.i2. 

20.28 Amor e fidelidade. Veja nota em 3.3. 

20,30 O uso correto do castigo corporal desencuraja o mau 
comportamento. Veja nota de 10.13. 

21.1 o inclina. Veja nota em 16.1,9,33; cf. 19,21; 20.24. Ob 
servo a atuação da mão do Senhor nos exemplos de Artaxerxes 
Ed 7.21-23), Tiglate-Pilescr {ls 10.5-7), Ciro (13.1-4), Nabucodo- 
nosor (Dn 4.34) e Belsazar (Dn 5.23-25). 

21.2 Voja nota em 16.2. 

21.3 Veja nota em 15.8 (cf. 1Sm 15.22; Is 1.1 20; Os 6.6; Mq 6-6-8). 
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4 “Olhar altivo e coração orgulhoso, 
a lâmpada dos perversos, são pecado. 
5 “Os planos do diligente tendem 
à abundância, 
mas a pressa excessiva, à pobreza, 
6 “Trabalhar por adquirir tesouro 
com língua falsa 
é vaidade e laço mortal. 
7 A violência dos perversos os arrebata, 
porque recusam praticar a justiça. 
8 Tortuoso é o caminho do homem 
carregado de culpa, 
mas reto, o proceder do honesto. 
9 Melhor é morar no canto do eirado 
do que junto com £a mulher rixosa 
na mesma casa. 
104A alma do perverso deseja o mal; 
nem o seu vizinho recebe dele compaixão. 
11 Quando o escarnecedor é castigado, 
o simples se torna sábio; 
e, quando o 'sábio é instruído, 
recebe o conhecimento. 
12 Ọ Justo considera a casa dos perversos 
e os arrasta para o mal. 
13 'Ọ que tapa o ouvido ao clamor do pobre 
também clamará e não será ouvido. 
14 O presente que se dá em segredo abate a ira, 
e a dádiva em sigilo, uma forte indignação. 
15 Praticar a justiça é alegria para o justo, 
mas espanto, 
para os que praticam a iniquidade. 
16 O homem que se desvia do caminho 
do entendimento 
na congregação dos *mortos repousará. 


17 Quem ama os prazeres empobrecerá, 
quem ama o vinho e o azeite 
jamais enriquecerá. 
18 O perverso serve de resgate para o justo; 
e, para os retos, o pérfido. 
19 Melhor é morar numa terra descrta 
do que com a mulher rixosa e iracunda. 
20 ‘Tesouro desejável e azeite há na casa do sábio, 
mas o homem insensato os desperdiça. 
21" O que segue a justiça e a bondade 
achará a vida, a justiça e a honta. 
22 O "sábio escala a cidade dos valentes 
e derriba a fortaleza em que ela confia. 
23º 0 que guarda a boca e a língua 
guarda a sua alma das angústias. 
24 Quanto ao soberbo e presumido, 
zombador é seu nome; 
procede com indignação e arrogância. 
25 PO preguiçoso morre desejando, 
porque as suas mãos recusam trabalhar. 
26 O cobiçoso cobiça todo o dia, 
mas o justo “dá e nada retém. 
27 'O sacrifício dos perversos já é abominação; 
quanto mais oferecendo-o 
com intenção maligna! 
28 A testemunha falsa perecerá, 
mas a auricular falará sem ser contestada. 
29 © homem perverso mostra 
dureza no rosto, 
mas o reto considera o seu caminho. 
30 ‘Não há sabedoria, nem inteligência, 
nem mesmo conselho contra O SENHOR, 
31 O cavalo prepara-se para o dia da batalha, 
mas “a vitória vem do SENHOR. 


4Cprel7 SPºPyriDA 6/2Pe23 GEPCIGAS 1ODTEAS T1PVIYZS 43? [Mt 7.2; 19,30-34]; Tg 2,13; 10 3.17 16 ÉSIA91A 20'S 112.3: 


Pv 8.21 
26 9 [Pv 22.9; tř 4.28] 

21.4 lâmpada dos perversos, Cf. 6.17; 30.13; SI 18.27; 1311. 
“Lâmpada” é usada como um símbolo para os olhos, que transrmi- 
tem a soberba dos perversos. 

21.5-7 Esses versículos se referem aos males do lucro desones- 
to. Eles demonstram os três grandes problemas nas maneiras pelas 
quais esse lucro é obtido: 1) apressadamente (v. 5; cf. 19.2; 28.20); 
2) desonestamente (v. 6; cf. 13,11); € 31 violentamente {v. 7; 12.6). 

21,7 Cf. 11819. 

21.9 canto do eirado. Os telhados eram abertos como pátios 
(cf. Dt 22.8; Sm 9.25; 2Rs 4.10); por isso, morar numa pequena 
varanda ou num local achatado no canto do telhado deveria ser 
bastante desconfortável. mulher rixosa. Cf. v. 19; 19.13; 25.24; 
2715-16; veja nota em 19.13. 

21.10 perverso deseja o mal, Scu desejo de realizar o mal é tão 
forte (ci. Ec 8.11) gue nem mesmo o vizinho será poupado se cruzar 
seu caminho. 

21.11 Veja nota em 19.25. 

21.12 Veja nota cm 20.22; cf. 10,25; 14.11. 

21.13 pobre. Veja nota em 14.31. 

21.14 CÍ. 17.8; 18.16; 19.6. 

21.16 Essa afirmação pode ser comprovada no relato do homem 
simples que foi seduzido (2.18; 7.22-23; 9.18). 


21 T Py 15.9; Mt 5.6: [Rm 2.7] 1Co 15.38 227 25m 5.6-9; Py 24.5; le 7.19% 9.15-16 230Pv 12.13; 13.3; 18.21; (Tg 3.2] 25P Pv 13.4 
27 ' Pv 15.8; ts 66.3; Jr 6.20, Am 5.22 301s 8.910; |r 9.294-24}; At 5.39; 1Co 3.1920 31 'SI 3.8; Jr 3.23; |1Co 15.57] 


21.17 vinho e azeite. Esses elementos estavam associados a 
grandiosas festas (Dt 14.26; Ne 8.12; SI 104.15; Am 6.6; Jo 12.5). 
Mimos caros empobrecem. 

21.18 Quando sofre exatamente o que planejou ou causou ao 
justo, O perverso se torna o resgate dele, no sentido de ser um subs- 
tituto no julgamento. 

21.19 Veja nota em 19.13. 

21.21 Quem procura “a justiça” e “a verdade” recebe muito além 
do que buscava (veja Mt 5.6-7; 6.33). 

21.22 Cf. 24.5. A sabedoria é melhor do que: a força (cf. Ec 7.19: 
9.15). 

21.26 O pecado da cobiça caracteriza o preguiçoso do mesmo 
modo que a virtude da benevolência caracteriza © justo. 

21.27 Veja nota em 15.8; cf. v, 3; l5 1.13-15. 

21.28 testemunha falsa, Veja nota em 12.17. 

21.290 perverso mostra-se obstinado, mantendo o que é conve- 
niente para ele, sem se importar com os outros ou com a verdade 
enquanto o justo age cum integridade. 

21.31 preparase... vitória. Não se trata de uma condenaçã 
da preparação adequada, mas sim da confiança de achar que isse 
é suficiente para conseguir a vitória, em vez de confiar no Senhor 
(cf. Ed 8.22; SI 20.7; 15 31.1-3; Os 1.17). 
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PROVÉRBIOS 22 


2 2 1 Mais vale “o bom nome 
PÁ do que as muitas riquezas; 
e o ser estimado 
é melhor do que a prata e o ouro. 
2 Oºrico e o pobre se encontram; 
“a um e a outro faz o SENHOR. 
3 O prudente vê o mal e esconde-se; 
mas os simples passam adiante e “sofrem a pena. 
4 O galardão da humildade e o temor do SENHOR 
são riquezas, e honra, e vida. 
5 Espinhos e laços há no caminho do perverso; 
o que guarda a sua alma 
retira-se para longe deles. 
& * Ensina a criança 
no caminho em que deve andar, 
e ainda quando for velho, não se desviará dele. 
7 O'rico domina sobre o pobre, 
c o que toma emprestado 
é servo do que empresta. 
8 O que semeia a injustiça segará “males; 
e a vara da sua indignação falhará. 
9 1O generoso será ‘abençoado, 
porque dá do seu pão ao pobre. 
107Lança fora o escarnecedor, 
e com ele se irá a contenda; 
cessarão as demandas e a ignomínia. 
11 EQ que ama a pureza do coração 
e é grácil no falar 
terá por amigo o rei. 


12 Os olhos do SENHOR 
conservam aquele que tem conhecimento, 
mas as palavras do iníquo ele transtornará. 
13 'Diz o preguiçoso: Um leão está lá fora; 
serei morto no meio das ruas. 
14 "Cova profunda é a boca da mulher estranha; 
"aquele contra quem o SENHOR 
se irar cairá nela. 
15 A estultícia está ligada ao coração da criança, 
mas “a vara da disciplina a afastará dela. 
16 O que oprime ao pobre para enriquecer a si 
ou o que dá ao rico certamente empobrecerá. 


Preceitos e admoestações dos sábios 
17 Inclina o ouvido, e ouve as palavras dos sábios, 
e aplica o coração ao meu conhecimento. 
18 Porque é coisa agradável 
os guardares no teu coração 
e os aplicares todos aos teus lábios. 
19 Para que a tua confiança esteja no SENHOR, 
quero dar-te hoje a instrução, a ti mesmo. 
20 Porventura, não te escrevi excelentes coisas 
acerca de conselhos e conhecimentos, 
21 Ppara mostrar-te a certeza 
das palavras da verdade, 
1a fim de que possas responder 
claramente aos que te enviarem? 
22 Não roubes ao ' pobre, porque é pobre, 
nem oprimas em juízo ao aflito, y 


CAPÍTULO 22 14] AFi e71 28 Pv29,13 "1o 31.15; [Pe 1431] 30pv2712:15 26,00 6ºErba;2Imals 7 Pw 18.23; Tg Ab BE) ds 
14" Py 2.16; 3.3 7.3" Fe 726 


9P2Co DG Pe 19.17 10:81191.5 11591016 
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13’ Pv 26.11 


22.3 O sábio se afasta quando percebe que o pecado está se 
aproximando, mas os ingênuos vão direto em sua direção e solrem 
as consecjuências. 

22.4 temor do SENHOR. Veja nota em 1.7. 

22.6 caminho em que deve andar. Há apenas um caminho certo, 
o caminho de Deus, o caminha da vita. Fsse caminho está bem de- 
talhado em Provérbios. É indiscutível que a instrução precoce produz 
hábitos para toda a vida, por isso os pais devem insistir nesse caminho, 
ensinando a Palavra do Deus e reforçando esse ensino com disciplina 
amorosa e consistente durante todo o desenvolvimento da criança. 
Veja nota em 13.24. Ci. Dt 4.9; 6.68; 11.18-21; Js 24.15: Et6.4. 

22.7 O rico domina. Conquanto isso seja naturalmente verda- 
deiro, a lei e os profetas condenavam os opressores (cf. 22.22-23: 
Dt 24.1418; ts 5.8; Jr 34.13,17; Mq 2.25. 

22.8-9 generoso, Ou: “tem o olho gencroso”. Uma referência 
à gencrosidade no sentido de que a pessoa olha com o desejo de 
dar. Aqui está sendo enfatizado o princípio de “semear e colher”. 
CT. 16 4.8; Os 8.7; 10.13; 2Co 9.6; GI 6.7.9. 

22.11 Até mesmo os mais poderosos são atraídos para o sábio 
(ci. Ec 10.12). 

22.12 Os olhos do SENHOR, Veja nota em 15.3. A soberana onis- 
ciência de Deus protege os princípios e os detentores do conheci- 
mento divino. 

22.13 Um leão está lå fora. Cf. 26.13. O preguiçoso dá descul- 
pas estarrapadas para não sair de casa para trabalhar, Veja notas 
em 6.6,11. 

22.14 As lisonjas serlutoras desse lipo de mulher atraem os ho- 
mens para um buraco enquanto Deus faz com que o pecado deles 
acabe sendo seu próprio castigo. Veja nota em 2.16; cf. 5.3; 7.5. 


15º P 13.24; 23.1314 210P Le 1.34 6 Py 25.13, 


22.15 Veja nota em 13,24. 

22.16 Esses dois maus hábitos reiletem a mesma atitude egoísta: 
negar o que tem ao pobre e entregar ao rico com a intenção de 
obter ainda mais dele. As duas atitudes são inaceitáveis diante de 
Deus e passíveis de punição. 

22,17-24.34 Salomão não escreveu, mas compilou essa cole- 
ção com 77 provérbios que provavelmente foram proferidos por 
sábios num período anterior ao seu reinado, Essa seção começa 
com uma introdução (22,17-21), seguida por uma compilação 
de provérbios em ordem aleatória. com um, dois ou três versicu- 
los cada (em contraste com o padrão da seção anterior, que era 
um versículo com duas linhas). Na sequência, duas compilações 
com provérbios adicionais (22.22-24.22; 24.23-24), que dão 
continuidade e acrescentam detalhes aos temas de sabedoria 
o livro, 

22.17-21 Essa seção introdutória (que relembra 2.1-5; 5.1-2) faz 
uma admoestação sobre o ouvir e falar a sabedoria de Deus. 

22.20 excelentes coisas, O significado literal é “provérbios mais 
importantes” (ct. 8.6). 

22.21 certeza. Salomão está principalmente preocupado com a 
exatidão para que seu leitor possa ensinar a outros. 

22,22-24.22 E registrada a primeira coleção de palavras para 
sábios. 

22.22-23 Veja nota em 14.31. 

22.22 em juízo. Lia comum que pedintes se sentassem ao por- 
tão por causa do grande número de pessoas que por ali passavam. 
O portão também cra o local onde eram tratados assuntos civis e 
legais (ci. 31.23]. O “alito” estava mendigando ou buscando justiça 
ou misericórdia e deveria ser tratado com respeito. 
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23 “porque o SENHOR defenderá a causa deles 
e tirará a vida aos que os despojam. 
24 Não te associes com o iracundo, 
nem andes com o 'homem colérico, 
25 para que não aprendas as suas veredas 
e, assim, enlaces a tua alma. 
26 “Não estejas entre os que se comprometem 
e ficam por fiadores de dívidas, 
2? pois, se não tens com que pagar, 
por que arriscas perder a cama de debaixo de ti? 
28 "Não removas os marcos antigos 
que puseram teus pais. 
29 Vês a um homem perito na sua obra? 
Perante reis será posto; não entre a plebe. 
2 3 1 Quando te assentares a comer 
com um governador, 
atenta bem para aquele que está diante de ti; 
2 mete uma faca à tua garganta, 
se és homem glutão. 
3 Não cobices os seus delicados manjares, 
porque são comidas enganadoras. 
4 “Nâo te fatigues para seres rico; 
"não apliques nisso a tua inteligência. 
5 Porventura, fitarás os olhos 
naquilo que não é nada? 
Pois, certamente, a riqueza fará para si asas, 
como a águia que voa pelos céus. 
6 Não comas o pão do “invejoso, 
nem cobices os seus delicados manjares. 
? Porque, como imagina em sua alma, assim ele é; 
“ele te diz: Come e bebe; 
mas o seu coração não está contigo. 


23 8ISm 2412; Sl 12.9; 
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8 Vomitarás o bocado que comeste 
e perderás as tuas suaves palavras. 
9 “Não fales aos ouvidos do insensato, 
porque desprezará a sabedoria das tuas palavras. 
10 Não removas os marcos antigos, 
nem entres nos campos dos órfãos, 
*1ºporque o seu Vingador é forte 
e lhes pleiteará a causa contra ti. 
12 Aplica o coração ao ensino 
e os ouvidos às palavras do conhecimento. 
13 Não retires da criança a disciplina, 
pois, se a fusligares com a vara, não morrerá, 
14 Tu a fustigarás com a vara 
elivrarás a sua alma do inferno. 
15 Filho meu, se o teu coração for sábio, 
alegrar-se-á também o meu; 
16 exultará o meu íntimo, 
quando os teus lábios falarem coisas retas. 
17 "Não tenha o teu coração inveja dos pecadores; 
antes, 'no temor do SENHOR 
perseverarás todo dia. 
18: Porque deveras haverá bom futuro; 
não será frustrada a tua esperança. 
19 Ouve, filho meu, e sé sábio; 
guia retamente no caminho o teu coração. 
20 *Não estejas entre os bebedores de vinho 
nem entre os comilões de carne. 
21 Porque o beberrão e o comilão caem em pobreza; 
e a sonolência vestirá de trapos o homem. 
22 'Ouve a teu pai, que te gerou, 
e não desprezes a tua mãe, 
quando vier a envelhecer. 


40.12 24:Py 29.22 260Pv 111 28"DI 19.14: 4717; )O 24.2; Py 2310 CAPITULO 23 4º (Pv 26.20; MLO.19; Ten 69-10; 
57. 


l; Py 24 IDP 28.14 181513737] 


20 by 20.1; 23.2930; Is 5.22; Mt 24,49; |Le 21,34; Rm 13.13; JEí 5.18] 22 ' Pv 1.8; 6,1 


22.24-25 Cf. 12.26. 

22.26-27 Veja nota em 6.1.3. 

22.28 marcos. Refere-se ao roubo de terras pela alteração de 
seus limites, Veja nota cn 15.25; cf. Lv 25.23; Dt 19.14, 

23.1-3 Trata-se de uma advertência para exercitar 0 autocontro- 
le quando for confrontado pelo luxo de um governador rico, que 
tentará atraí-lo para seus planos e intrigas. Daniel é um exemplo 
clássico de alguém que viveu de acordo com esse provérbio, resis- 
tindo às tentações da monarquia pagã. que ele sabia que poderiam 
corompé-lo (veja Dn 1.8ss.j. 

23,4-5 Cf. 11.28; 28.22; 1Tm 6.9-10,17. Em vez de gastar a viela 
buscando riquezas, deve-se buscar a sabedoria de Deus c o que 
traz glória a ele, e ele abençoará com prosperidade, segundo a von 
tade dele. Veja 2,1-11; 3.5-10, 

23.b-8 invejoso. Esse é o homem ganancioso que, para enrique- 
cer, acumula suas riquezas, negando-se a distribuílas aus pobres 
e necessitados a fim de manter c aumentar o seu próprio tesouro. 
Quando convida alguém para desfrutar de sua hospitalidade, fingin- 
do ser generoso, está agindo de mancira totalmente hipócrita, pois 
seu verdadeiro objelivo é tirar alguma vantagem e, assim, aumentar 
sua fortuna à custa de seu convidado, Cf. 26.24-26. 

23.9 Isso € verdadeiro, pois os lolus odciam a sabedoria (cf 1.22; 
9.8; 12.1). 

23.10.11 marcos antigos. Veja nota en) 15.25: cf. 22.22-23. 

23.11 Vingador. Numa situação normal, a parente mais próximo 


resgataria aquele que estivesse passando por momentos difíceis 
(cf. Lv 25.25; Rt 2.20; 3.12-13; 4,1-12) ou vingaria, em caso de as- 
sassinato [Nm 35.19). “Vingador” refere-se a Deus como o salvador 
de seu povo (p. ex, Gn 48,16; Êx 6.6; Jó 19.25; SI 19,14; Is 41.14: 
43,14; 44.24, já que o indefeso não podia se mianifcstar, 

23.13-14 disciplina. Veja notas em 15.24; 22.6. A criança sobre- 
viverá ao casligo e assim evilará a morle premalura por causa de 
alguma conduta pecaminosa ief. Dt 21.18-21 ). 

23.14 inferno. Veja nota om 1.12. 

23.15:16 Filho... sábio. Como resultado da correção, a criança 
fará escolhas sábias, trazendo alegria aos pais |cf. vs. 24-25: 10.1 
15,20; 17.21; 28,7; 29,3), 

23.16 meu intimo. Lit, “os rins” que, junto corn o coração icf. 3.5: 
4.21-23), são expressões figuralivas que representam o homem in 
terior ou o centro dos pensamentos c cmoções. 

23.17 temor dy SENHOR. Veja nota em 1.7, 

23.18 haverá bom futuro, Cf, v, 24. Aquele que sente inveja dos 
pecadores precisa saber que a prosperidade deles é efêmera. Eles 
morrerão (“trustrada... esperança”); então chegará o dia em que 
todas as iniquidades serão julgadas e a justiça divina prevalecera 
ici. $137.28-38). O justo viverá para sempre (veja nota em 14.32 

23.19 no caminho, O caminho da sabedoria é o único caminh 
reto [4.10-11). 

23.20 bebedores de vinho. Cf. vs. 29-35: Dt 21.20. 

23.22 Cf. 1.8; 2.1; SEGA 


| 
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23 "(Compra a verdade e não a vendas; 
compra a sabedoria, 

a instrução e o entendimento. 

24 "Grandemente se regozijará o pai do justo, 
e quem gerar a um sábio nele se alegrará. 

25 Alegrem-se teu pai e tua mãe, 

e regozije-se a que te deu à luz. 

26 Dá-me, filho meu, o teu coração, 
e os teus olhos se agradem 

dos meus caminhos. 

27 “Pois cova profunda é a prostituta, 
poço estreito, a alheia. 

28 ?Ela, como salteador, se põe a espreitar 
e multiplica entre os homens os infiéis. 

29 «Para quem são os ais? Para quem, os pesares? 
Para quem, as rixas? Para quem, as queixas? 
Para quem, as feridas sem causa? 

E para quem, 'os olhos vermelhos? 

30 *Para os que se demoram em beber vinho, 

para os que andam 
buscando ‘bebida misturada. 

31 Não olhes para o vinho, 

quando se mostra vermelho, 
quando resplandece no copo 
e se escoa suavemente. 

32 Pois ao cabo morderá como a cobra 
e picará como o basilisco. 

33 Os teus olhos verão coisas esquisitas, 

e o teu coração falará perversidades. 

34 Serás como o que se deita no meio do mar 
e como o que se deita no alto do mastro 

35 e dirás: “Espancaram-me, e não me doeu; 


PROVÉRBIOS 23-24 
bateram-me, e não o senti; 
quando "despertarei? 
Então, tornarei a beber. 


24 1Não tenhas "inveja 
dos homens malignos, 


nem queiras estar com eles, 
2 porque o seu coração maquina violência, 
e os seus lábios falam para o mal. 
3 Com a sabedoria edifica-se a casa, 
e com a inteligência ela se firma; 
4 pelo conhecimento se encherão as câmaras 
de toda sorte de bens, preciosos e deleitáveis. 
5 "Mais poder tem o sábio do que o forte, 
e o homem de conhecimento, 
mais do que o robusto. 

6 “Com medidas de prudência farás a guerra; 
na multidão de conselheiros está a vitória. 
7ºA sabedoria é alta demais para o insensato; 

no juizo, a sua boca não terá palavra, 
8 Ao que “cuida em fazer o mal, 
mestre de intrigas lhe chamarão. 
9 Os desígnios do insensato são pecado, 
e o escarnecedor é abominável aos homens. 
10 Se te mostras fraco no dia da angústia, 
a tua força é pequena. 
11 Livra os que estão sendo levados para a morte 
e salva os que cambaleiam 
indo para serem mortos. 
12 Se disseres: Não o soubemos, 
não o perceberá "aquele que pesa os corações? 
Não o saberá aquele que atenta 
para a tua alma? 


23% Py A. 
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23.23 Compra a verdade. Adquira a verdade a qualquer custo. 
Cf, 4,5-7; Mi 13.44-46. Nunca a deixe por nada neste mundo (veja 
Dn 1.855.1. 

23.24-25 Veja notas nos vs. 15-16; 13.24. 

23.27-28 prostituta... alheia, Cí. 22.14. Esses termos se referem 
a qualquer mulher imoral. Veja notas em 2.76; 5.3.5; 7.6:27;9.13:18. 
Cair em suas garras deveria ser tão apavorante quanto cair numa 
cova ou poço profundo, du cual não há cscapatória. 

23.29-35 Lssa passagem traz uma poderosa advertência contra 
a bebedeira, apresentado em forma de um enigma |v. 29) com sua 
resposta Ív. 30}. Após o enigma, vêm as exortações ivs. 31-32) e as 
descrições dos delírios do bêbado (vs. 33,35). 

23.30 bebida misturada. Veja nota en) 20.1, Demorar-se em be- 
ber vinho indica o consumo da bebida sem moderação. o que po de 
levar à embriaguez (ci. 11m 3.3: Tt 1.7). Andar em busca de mais 
bebida indica a mesma intenção. 

23.31 vinho, quando se mostra vermelho. F uma clescrição do vi- 
nho que se apresenta especialmente desejável e mais embriagador, 
ialvez como uma “bebida forte” ou misturada somente com espe- 
ciarias e sem água, diferente do “vinho” (3.10, no sentido de “vinho 
novo”), que era fresco e pouco ou nada fermentado (Os 4.11). 

23.32 morderá... picará. É uma relerência à ressaca e às suas mais 
do que prováveis consequências destruidoras (cf. ts 59.5; Jr 8.171. 

23.33 O delírio e a distorção da realidade fazem parie da lerrívol 
experiência da embriaguez (veja nota em iCo 6.124 
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23.34 Ê um alerta sobre a tontura, o enjoo e a contusão sentidos 
pela pessoa embriagada, como se cla estivesse passando mal no 
alto do mastro, que é o ponto mais agitado num navio que se en- 
contra num mar bravio. 

23.35 A íalta de juízo do bêbado è tão grave que scu primeiro 
pensamento quando acorda é repelir seu pecado dissoluto e pe- 
rigoso. 

24.1-2 Ci 23.3,17. 

24.3.4 edifica-se a casa. “Casa” pode reterir-se a uma estrutura 
tísica (er. 14.1), a uma lamília (veja Js 24.15) ou até mesmo a uma 
dinastia (veja 2Sm 7,11-12; Rs 11.38; 1Cr 17.10). 

24,5-6 A sabedoria e o sábio conselho estão associados à força. 
Veja noias em 11,14; 13,20; cf. Ec 9.1618. 

24.7 no juízo. Ou seja, “no portão”. Veja nota em 22.22. Coma 
vs homens de grande entendimento que lideravam estavam deba- 
tendo as questões da vida; ali não havia lugar para os tolos. 

24.11 O perigo, aqui, pode vir do tratamento injusto ou da vio- 
Iência. O livramento pode acontecer por um testemunho verdadei- 
ro em favor dessas pessoas, pelo fornecimento do necessário à sua 
sobrevivência ou por resgatá-las de um destino fatal, 

24.12 aquele que pesa os corações, Veja nota em 16.2. Deus 
é o único que conhece a verdade sobre os motivos do coração e 
as desculpas para deixar de fazer o que é certo (G. Tg 4.17). pa- 
gará ele aos homens segundo as suas obras? Cf. v. 29; JÓ 34.1]; 
125.14; 50.29. 
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E não pagará ele ao homem 
"segundo as suas obras? 
13 Filho meu, 'saboreia o mel, 
porque é saudável, 
e o favo, porque é doce ao teu paladar. 
14*Então, sabe que assim é a sabedoria 
para a tua alma; 
se a achares, haverá bom futuro, 
e não será frustrada a tua esperança. 
15 Não te ponhas de emboscada, 
ó perverso, contra a habitação do justo, 
nem assoles o lugar do seu repouso, 
16 'porque sete vezes cairá o justo e se levantará; 
” mas os perversos 
são derribados pela calamidade. 
17 "Quando cair o teu inimigo, não te alegres, 
e não se regozije o teu coração 
quando ele tropeçar; 
18 para que o SENHOR não veja isso, 
e lhe desagrade, e desvie dele a sua ira. 
19 “Não te aflijas por causa dos malfeitores, 
nem tenhas inveja dos perversos, 
20 porque o maligno não terá bom futuro, 
e a lâmpada dos perversos se apagará. 
21?Teme ao SENHOR, filho meu, e ao rei 
e não te associes com os revoltosos. 
22 Porque de repente levantará a sua perdição, 
e a ruína que virá daqueles dois, 
quem a conhecerá? 


Mais alguns provérbios dos sábios 
23S$ão também estes provérbios dos sábios. 
*Parcialidade no julgar não é bom. 
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24 "O que disser ao perverso: Tu és justo; 
pelo povo será maldito e detestado pelas nações. 
25 Mas os que o repreenderem se acharão “bem, 
e sobre eles virão grandes bênçãos. 
26 Como beijo nos lábios, 
é a resposta com palavras retas. 
27 'Cuida dos teus negócios lá fora, 
apronta a lavoura no campo 
e, depois, edifica a tua casa. 
28 “Não sejas testemunha sem causa 
contra o teu próximo, 
nem o enganes com os teus lábios. 
29 "Não digas: Como ele me fez a mim, 
assim lhe farei a ele; 
pagarei a cada um segundo a sua obra. 
30 Passei pelo campo do preguiçoso 
e junto à vinha do homem 
falto de entendimento; 
31 eis que “tudo estava cheio de espinhos, 
a sua superfície, coberta de urtigas, 
e o seu muro de pedra, em ruínas. 
32 Tendo-o visto, considerei; 
vie recebi a instrução. 
33 *Um pouco para dormir, 
um pouco para tosquenejar, 
um pouco para encruzar os braços em repouso, 
34 “assim sobrevirá a tua pobreza como um ladrão, 
e a tua necessidade, como um homem armado. 


Símiles e lições morais 
2 5 1ºSão também estes provérbios de Salo- 
mão, os quais transcreveram os homens 
de Ezequias, rei de Judá. 


G 
S1 35.153,19; (Py 17.5]: Ob 12 19981371 
Py 27.2327 28“ Lv 6.2-3: 19.11; Ef 4.25 

24.13-14 Não se trata de um mandamento para comer mel, mas 
uma analogia para se buscar a doçura das recompensas da sabedo- 
ria. CI SI 19.10. 

24,14 frustrada a tua esperança. Veja nota em 23.18. 

24.15-16 sete vezes. Essa expressão é o mesmo que “irequente- 
mente” ou “muitas vezes” (veja 26.16; Jó 5.19). Os planos do per- 
verso contra o justo, ainda que tragam prejuízos por algum tempo, 
nunca serão totalmente bem-sucedidos; o perverso enfrentará o cas- 
tigo eterno de Deus e não encontrará nenhuma ajuda ou livramento. 

24,17-18 Quando cair o teu inimigo. Veja nota em 25.2 1-22. 
Exultar-se com a queda de um inimigo pode ser mais sério do que o 
pecado que o inimigo cometeu. 

24.19 Não te aflijas. Não sinta ira ou inveja diante da aparente 
prosperidade do perverso. Cf. 3.31; 23.17-18; 24.1. 

24.20 lâmpada dos perversos. Veja nota em 13.9. 

24.21 Teme ao SENHOR. Veja nota em 1.7. rei. Convém ser leal ao 
ret porque ele é o agente da sabedoria do Senhor (cf. Dt 17.14-20; 
Rm 13.1-7). Essa lealdade inclui manter distância de rebeldes que bus- 
cam a subversão ou derrubálo (“revoltosos”). A partir desse versículo, 
Pedro faz um chamado à verdadeira cidadania, em 1 Pe 1.17; 2.17. 

24,22 a ruína que virá daqueles dois. Uma referência ao poder 
de retribuição do rei e do Senhor (cf. Jó 31.23). 

24.23a Essas palavras apresentam uma breve seção que forma 
um apêndice com mais expressões sábias (vs. 23b-34] que conclui o 
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primeiro grupo de provérbios compilados por Salomão e que foram 
acrescentados aos de sua autoria. Veja nota de 22.17—24.34. 

24.23b Parcialidade no julgar. A injustiça é perniciosa e desesta- 
biliza a sociedade. Veja nota em 17.15. 

24.26 beijo nos lábios. Uma resposta justa e reta é tão agradável 
quanto essa profunda expressão de amizade. 

24.27 Antes de mais nada, por meio do trabalho diligente e do 
planejamento, garanta uma boa vida em seus campos, e depois, 
construa. Em outras palavras, garanta uma base financeira para que 
todas as necessidades e eventualidades estejam asseguradas, e só 
depois saia da tenda [que era aceitável) para uma casa (que era 
desejável). 

24.28-29 É proibido vingar o mal recebido por meio de testemunho 
falso contra o ofensor (cf. 14.5; 19.5). Veja notas em 6. 16-19; 20.22. 

24,30-34 Veja notas em 6.6,71. Espinhos também aparecem na 
vida do preguiçoso em 15.19 (veja nota nesse v). 

25.1--29.27 Provérbios de Salomão compilados por Ezequias. 

25.1 transcreveram... de Ezequias. Essa coleção de 137 provér- 
bios foi proferida por Salomão e provavelmente compilada durante 
o reinado de Ezequias, rei de Judá (c. 715-686 a.C.), mais de 200 
anos depois. Veja Introdução: Autor e data. Essa informação é con- 
sistente com os esforços de Ezequias de trazer o avivamento a Judá 
(2Cr 29.30; 32.26), quando ele promoveu a esquecida sabedoria de 
Davi e Salomão (cf. 2Cr 29.31; 30.26). 
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2+A glória de Deus é encobrir as coisas, 
mas a glória dos reis é esquadrinhá-las. 
3 Como a altura dos céus e a profundeza da terra, 
assim o coração dos reis é insondável. 
4 “Tira da prata a escória, 
e sairá vaso para o ourives; 
5 tira o perverso da presença do rei, 
e o seu trono se firmará na “justiça. 
6 Não te glories na presença do rei, 
nem te ponhas no meio dos grandes; 
7 “porque melhor é que te digam: Sobe para aqui!, 
do que seres humilhado diante do príncipe. 
A respeito do que os teus olhos viram, 
8 “não te apresses a litigar, 
pois, ao fim, que farás, 
quando o teu próximo te puser em apuros? 
9 *Pleiteia a tua causa diretamente 
com o teu próximo 
e não descubras o segredo de outrem; 
10 para que não te vitupere aquele que te ouvir, 
e não se te apegue a tua infâmia. 
11 Como maçãs de ouro em salvas de prata, 
assim é a palavra “dita a seu tempo. 
12 Como pendentes e joias de ouro puro, 
assim é o sábio repreensor para o ouvido atento. 
13:Como o frescor de neve no tempo da ceifa, 
assim é o mensageiro fiel 
para com os que o enviam, 
porque refrigera a alma dos seus senhores. 
14 Como ‘nuvens e ventos que não trazem chuva, 
assim é *o homem que se gaba 
de dádivas que não fez. 


15'A longanimidade persuade o príncipe, 
e a língua branda esmaga ossos. 
16 Achaste mel? Come apenas o que te basta, 
para que não te fartes dele e venhas a vomitá-lo. 
17 Não sejas frequente na casa do teu próximo, 
para que não se enfade de ti e te aborreça. 
18 Maça, espada e flecha aguda é o homem 
"que levanta falso testemunho 
contra o seu próximo. 
19 Como dente quebrado e pé sem firmeza, 
assim é a confiança no desleal, 
no tempo da angústia. 
20 Como quem se despe num dia de frio 
e como vinagre sobre feridas, 
assim é o que “entoa canções 
junto ao coração aflito. 
21 “Se o que te aborrece tiver fome, 
dá-lhe pão para comer; 
se tiver sede, dá-lhe água para beber, 
22 porque assim amontoarás brasas vivas 
sobre a sua cabeça, 
Pe o SENHOR te retribuirá, 
23 O vento norte traz chuva, 
e fa língua fingida, o rosto irado. 
24 "Melhor é morar no canto do eirado 
do que junto com a mulher rixosa na mesma casa. 
25 Como água fria para o sedento, 
tais são “as boas-novas vindas de um país remoto. 
26 Como fonte que foi turvada e manancial corrupto, 
assim é o justo que cede ao perverso. 
27 Comer muito mel não é bom; 
assim, “procurar a própria honra não é honra. 
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25.2.3 Deus... reis. É feita uma comparação enlre os papéis 
de Deus e do rei. Deus, cujo conhecimento está acima de todo 
conhecimento humano tcf, SE 92.5; Ec 3.11; Is 46.10; AL 15.18; 
Hb 4.13), e cujos caminhos são insondáveis (cf. Jó 5.9; SI 145.3; 
Is 40.28), guarda as coisas para si próprio porque não necessita 
de nenhum conselho (veja Rm 11.34). Ao contrário, os reis deve- 
riam buscar aquilo de que precisam para que possam governar 
com justiça. 

25.45 Uma nação se estabelece quando a sabedoria substitui e 
purifica a perversidade (cf. 14,34; 16.121. 

25.6-7 Na corte real, como em qualquer outro lugar, a autopromo- 
ção e o orgulho conduzem à destruição. Nunca force a entrada num 
lugar assim, pois o engrandecimento do humilde é honroso, mas a 
humilhação do orgulhoso é destruidora (cf. Le: 14.8-10; Tg 4.710). 

25.8-10 não te apresses a litigar. Quando surge o conflito, o 
homem de espírito contencioso se apressa para ir ao tribunal, mas é 
melhor ele tratar direto com seu próximo do que se expor à vergo- 
nha pública no tribunal, onde tudo será revelado. 

25.11-12 A imagem da beleza descreve as palavras bem escolhi- 
das, mesmo as palavras de repreensão. Cf. 15.23; 24.26. 

25.13 frescor da neve. Um mensageiro fiel (cf. v. 25; 26.6] era 
tão refrescante quanto a neve no calor durante a colheita de verão. 

25.15 longanimidade. A paciência é uma arma poderosa. Veja 
15.1; 16.32. 

25.16 Esse versículo pode ser uma parábola que acompanha o 


v. 17, instruindo o sábio a não exagerar cm nada que possa causar 
desprezo e rejeição, incluindo ficar na casa de outra pessoa além 
do necessário ou ser um peso para um amigo que pode começar 
a se ressentir dele. 

25.18 Esse tipo de homem é tão destrutivo para a reputação 
como aquelas armas o são para o corpo. 

25.20 vinagre sobre feridas. Derramar vinagre sobre um álcali 
ip. ex., bicarbonato de sódio) produz uma reação semelhante à fer- 
vura ou transforma tranquilidade em agitação. Esse é o efeito que 
causa quem entoa alegres canções sem nenhuma simpatia para 
com aquele que está sofrendo, Cí. SI 137.3-4, 

25.21-22 Do mesmo modo que os metais são derretidos quando 
colocados sobre brasas incandescentes, assim se amolece o cora- 
ção de um inimigo que recebe esse tipo de bondade. Contraste 
com as brasas de julgamento, no SI 140.10. Paulo cita esse provêr- 
bio em Rm 12.20. CÍ. Mt 5.43-48, 

25.23 O tema é causa e efeito; tão certo como a nuvem traz a 
chuva, o perjúrio produz a ira. 

25.24 Veja notas em 19.13; 21.9. 

25.25 Veja nota no v. 13. 

25.26 fonte... turvada. Quando o justo peca é como se turvasse 
a água diante do ímpio que o vê e para quem deveria servir como 
um exemplo de retidão icf. SI 17.5). 

25.27 Comer mel é semelhante a desfrutar da doçura de gloriar- 
-se à si mesmo, Veja notas nos vs. 6-7,16. 


PROVÉRBIOS 25-26 
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28 Como cidade derribada, que não tem muros, 
assim é “o homem 
que não tem domínio próprio. 
2 6 1 Como a neve no verão 
“e como a chuva na ceifa, 
assim, a honra não convém ao insensato. 
2 Como o pássaro que foge, 
como a andorinha no seu voo, 
assim, “a maldição sem causa não se cumpre. 
3 “O açoite é para o cavalo, o freio, para o jumento, 
eavara, para as costas dos insensatos. 
4 Não respondas ao insensato 
segundo a sua estultícia, 
para que não te faças semelhante a ele. 
5 “Ao insensato 
responde segundo a sua estultícia, 
para que não seja ele sábio aos seus próprios olhos. 
6 Os pés corta e o dano sofre 
quem manda mensagens 
por intermédio do insensato, 
7 As pernas do coxo pendem bambas; 
assim é o provérbio na boca dos insensatos. 
8 Como o que atira pedra preciosa 
num montão de ruínas, 
assim é o que dá honra ao insensato. 
9 Como galho de espinhos na mão do bêbado, 
assim é o provérbio na boca dos insensatos. 
10 Como um flecheiro que a todos fere, 
assim é o que assalaria os insensatos 
e os transgressores. 


11 “Como o cão que torna ao seu vômito, 
“assim é o insensato que reitera a sua estultícia. 
12 5Tens visto a um homem 
que é sábio a seus próprios olhos? 
Maior esperança há no insensato do que nele. 
13 Diz o preguiçoso: Um leão está no caminho; 
um leão está nas ruas. 
14 Como a porta se revolve nos seus gonzos, 
assim, o preguiçoso, no seu leito. 
15 O “preguiçoso mete a mão no prato 
e não quer ter o trabalho de a levar à boca. 
16 Mais sábio é o preguiçoso a seus próprios olhos 
do que sete homens que sabem responder bem. 
17 Quem se mete em questão alheia 
é como aquele que toma pelas orelhas 
um cão que passa. 
18 Como o louco que lança 
fogo, flechas e morte, 
19 assim é o homem que engana a seu próximo 
e diz: 'Fiz isso por brincadeira. 
20 Sem lenha, o fogo se apaga; 
e, não havendo maldizente, cessa a contenda. 
21/Como o carvão é para a brasa, e a lenha, 
para o fogo, 
assim é o homem contencioso para acender rixas. 
22 As palavras do maldizente são comida fina, 
que desce para o mais interior do ventre. 
23 Como vaso de barro coberto de escórias de prata, 
assim são os lábios amorosos 
e o coração maligno, 
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25.28 cidade derribada. Da mesma maneira É à exposição e 
vulnerabilidade à incursão de maus pensamentos e tentações hem- 
-sucedidas. Para o oposto, veja nota em 16.32, 

26,1-12 O insensato aparece em todos os versículos. A maioria 
das citações compara aspectos da ordem natural que são violados 
pelo comportamento de um insensato. À natureza deterioranto da 
insensatez é vista à medida que a descrição avança e culmina com 
a menção do vômito tv. 11). 

26.3 Essas danosas incongruências da natureza ilustram a realida 
de dos que vivem na eslera moral. Cí. 17.7; 19,10. 

26.2 maldição sem causa, Um pássaro desorientado que não 
pousa é comparado a um tolo que profere uma maldição não mere- 
cicla — ela rambém não pousará. 

26.4-5 respondas ao insensato. Tomados juntos, esses versículos 
ensinam a maneira apropriada de responder a um insensato 
ip. €x, ao incrédulo que rejeita à verdade), Não se deve responder 
em concordância com as ideias e pressuposições dele, ou pensará 
que está certo tv. dj, mas deve ser repreendido com base em sua 
loucura e apresentado à verdade para que perceba o quanto É in- 
sunsalo (v. 51. 

2mh Aquele que escolhe depender de um insensato fere a si 
mesmo (cl. 25.13). 

26.7 Sem coordenação e inútil. 

26.8 atira pedra. Assim como não faz sentido atirar uma pedra 
preciosa, não faz sentido prestar honra a um insensato. 

26.10 A lingua hebraica usada aqui é obscura, o que gera muitas 
interpretações para esse provérbio. Corno não se pode saber com 
certeza © que foi dito no original, fica impossível saber exatamente 
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o seu significado. F possível que csse provérbio signifique: Aquele 
que tem riqueza e competência pode realizar tudo o que deseja 
mas isso tudo não terá valor se ele fizer uso do trabalho dos insem- 
satos, que além de nada fazerem, tudo destroem... 

26.11 Pedro cita esse provérbio repugnante em 2Pe 2.22, 

26.12 sábio a seus próprios olhos, kxistem níveis de insensale. 
e o conceito intelectual é considerado © mais estúpido e mais dlific! 
de remediar. Lle se aplica ao preguiçoso, no v. 16, e ao homem 
rico, em 28.11, 

26.13-16 preguiçoso. Veja notas em 6.6,11, 22.73. 

26.16 O ignorante é ignorante quanto à sua ignorância, sete. \ 
nota em 24. 15-16. 

26.17-28 Essa seção apresenta um discurso pitoresco sobre © 
mal, Eia trata dos insensatos dos preguiçosos. e de seus efeitos r 
civos. 

26.17 questões alheias... pelas erclhas um cão. Na Palesr 
o cão não era um animal domesticado, por isso agarrar qualgus 
cão cta muito perigoso. O agressor merecia ser mordido por ca 
dusse alo impensado. 

26.18-19 Os sérios danus causados pelo engano não podem == 
esquecidos como se fosse uma brincadeira (cf. Is 50:11), 

26.20-22 maldizente. Veja notas em 6.14; 16.28. A diamati? 
atiça esse fogo. 

26.22 comida fina. Veja nota em 18.8. 

26.23 vaso de barro coberto. Uma cobertura barata de pros 
sobre um vaso comum de barro, que esconcle sua simplicidar= 
Iragilidade, é como a palavra enganosa proferida por uma pes 
maligna. Esse pensamento é desenvolvido nos vs. 21-28. 
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24 Aquele que aborrecc dissimula com os lábios, 
mas no íntimo encobre o engano; 
25 “quando te falar suavemente, não te fies nele, 
porque sete abominações há no seu coração. 
26 Ainda que o seu ódio se encobre com engano, 
a sua malícia se descobrirá publicamente. 
27 'Quem abre uma cova nela cairá; 
e a pedra rolará sobre quem a revolve. 
28 A língua falsa aborrece a quem feriu, 
e a boca lisonjeira é causa de “ruína. 
2 7 12Não te glories do dia de amanhã, 
5 porque não sabes o que trará à luz. 
2 *Seja outro o que te louve, e não a tua boca; 
o estrangeiro, e não os teus lábios. 
3 Pesada é a pedra, e a areia é uma carga; 
mas a ira do insensato 
é mais pesada do que uma e outra. 
4 Cruel é o furor, e impetuosa, a ira, 
mas “quem pode resistir à inveja? 
5 “Melhor é a repreensão franca 
do que o amor encoberto. 
6 Leais são as feridas feitas pelo que ama, 
porém os beijos de quem odeia são “enganosos. 
? A alma farta pisa o favo de mel, 
mas à alma faminta todo amargo é doce. 
8 Qual ave que vagueia longe do seu ninho, 
tal é o homem que anda vagueando 
longe do seu lar. 
9 Como o óleo e o perfume alegram o coração, 
assim, o amigo encontra doçura 
no conselho cordial. 
10 Não abandones o teu amigo, 
nem o amigo de teu pai, 


nem entres na casa de teu irmão 
no dia da tua adversidade. 
“Mais vale o vizinho perto do que o irmão longe. 
11 Sê sábio, filho meu, e alegra o meu coração, 
*para que eu saiba responder 
àqueles que me afrontam. 
12 O prudente vé o mal e esconde-se; 
mas os simples passam adiante e “sofrem a pena. 
13 Tome-se a roupa 
àquele que fica fiador por outrem; 
e, por penhor, àquele que se obriga 
por mulher estranha. 
14 O que bendiz ao seu vizinho em alta voz, 
logo de manhã, 
por maidição lhe atribuem o que faz. 
15:0 gotejar contínuo no dia de grande chuva 
e a mulher rixosa são semelhantes; 
16 contê-la seria conter o vento, 
seria pegar o óleo na mão. 
17 Como o ferro com o ferro se afia, 
assim, o homem, ao seu amigo. 
18/0 que trata da figueira comerá do seu fruto; 
e o que cuida do seu senhor será honrado. 
19 Como na água o rosto corresponde ao rosto, 
assim, o coração do homem, ao homem. 
20 ŁO inferno e o abismo nunca se fartam, 
e'os olhos do homem nunca se satisfazem. 
21 "Como o crisol prova a prata, e o forno, o ouro, 
assim, o homem é provado 
pelos louvores que recebe. 
22" Ainda que pises o insensato com mão de gral 
entre grãos pilados de cevada, 
não se vai dele a sua estultícia. 
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26.27 A ruína intentada para o outro voltará para quem a de 
sejou. 

27.1 glories... amanhã. Os insensatos pensam que conhecem 
o futuro ou que podem influenciar seu resultado, mas o futuro des- 
cansa nas mãos do Deus soberano. Veja notas em 16.1,9; ct. SI 37; 
Tg 4.13-16. 

27.4 inveja. Lit, “ciúme”. Cf. 6.34; Ct 8.6. É o mais incontrotável 
dos pecados. 

27.5-b repreensão franca. Amar de modo genuino é manifestar a 
verdade. mesmo que isso signifique repreender (cf. 28.23; SI 141.5: 
Cl 4.16). 

27.6 beijos de quem odeia. Cf. 5.3-5; 26.23-24. 

27.7 O luxo e à indolência da riqueza deixam as melhores coisas 
sem sabor, enquanto a pessoa que trabalha pesado « passa fome 
encontra doçura em qualquer coisa amarga. Esse provérbio se apli- 
ca além da comida para as coisas em geral, que significam muito 
mais para Os que têm pouco. 

27.8 0 homem que anda vagueando. Não se trata apenas de um 

ocal inconveniente, mas de alguém que não está no trabalho e está 
em perigo. Permaneça perto de casa. 

27.10 Apeguese aos amigos verdadeiros e confiáveis. Os laços 
de sangue podem ser menos confiáveis do que os da verdadeira 
amizade. Veja notas em 17.17; 18.24. 


2741 O filho sábio ouve seu pai e também o ajuda nos mo- 
mentos difíceis com retribuições apropriadas icf. 10.1; 15.20). Esse 
provérbio também é verdadeiro quando formulado ao contrário 
(cf. 17.25; 19.133; 22.21; 23.15). 

Ago PAO ESE 

27.13 Veja nota cm 20. 16. 

27.14 bendiz ao seu vizinho. A bujulação excessiva todos os 
dias levanta a suspeita do egoismo. 

27.15-16 Veja notas em 19.13; 21.9. Esse tipo de mulher é impos- 
sível de controlar ou amansar. 

27.17 ferro com o ferro. Os benetícios das discussões intelec- 
tual e teológica incentivam a alegria por meio de uma mente mais 
afiada e o aperfeiçoamento do caráter, que ficarão estampados 
na face. 

27.20 O inferno e o abismo. Os desejos do homem nunca são 
satisfeitos. São tão insaciáveis como o lugar do castigo eterno que 
nunca se enche (cf, 30.15-16). 

27.21 crisol... louvores que secebe, "Valorizar” não é a melhor 
interpretação. A popularidade e os louvores servem mais para “tes- 
tar” do que “valorizar” o caráter pessoal nos momentos de adversi- 
dades. Veja nota em 17.3. 

27.22 mão de gral. Uma tigela com um bastão de pedra que 
eram usados para triturar grãos inteiros. 


PROVÉRBIOS 27-28 
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23 Procura conhecer o estado das tuas “ovelhas 
e cuida dos teus rebanhos, 
24 porque as riquezas não duram para sempre, 
nem a coroa, de geração em geração. 
25 "Quando, removido o feno, 
aparecerem os renovos 
e se recolherem as ervas dos montes, 
26 então, os cordeiros te darão as vestes, 
os bodes, o preço do campo, 
27 e as cabras, leite em abundância para teu alimento, 
para alimento da tua casa 
e para sustento das tuas servas. 


Provérbios antitéticos 


2 8 1“Fogem os perversos, 
sem que ninguém os persiga; 
mas o justo é intrépido como o leão, 
2 Por causa da transgressão da terra, 
mudam-se frequentemente os príncipes, 
mas por um, sábio e prudente, 
se faz estável a sua ordem. 
3 2O homem pobre que oprime os pobres 
é como chuva 
que a tudo arrasta e não deixa trigo. 
4 ‘Os que desamparam a lei louvam o perverso, 
“mas os que guardam a lei se indignam contra ele. 
5 “Os homens maus não entendem o que é justo, 
mas os que buscam o SENHOR entendem tudo. 
6 Melhor é o pobre que anda na sua integridade 
do que o perverso, nos seus caminhos, 
ainda que seja rico. 
7 O que guarda a lei é filho prudente, 


mas o companheiro de libertinos envergonha 
a seu pai. 
8 O que aumenta os seus bens 
com juros e ganância 
ajunta-os para o que se compadece do pobre. 
9 O que desvia os ouvidos de ouvir a lei, 
“até a sua oração será abominável, 
10*0) que desvia os retos para o mau caminho, 
ele mesmo cairá na cova que fez, 
tmas os íntegros herdarão o bem. 
11 O homem rico é sábio aos seus próprios olhos; 
mas o pobre que é sábio sabe sondá-lo. 
12 Quando triunfam os justos, 
há grande 'festividade; 
quando, porém, sobem os perversos, 
os homens se escondem. 
13*0 que encobre as suas transgressões 
jamais prosperará; 
mas O que as confessa 
e deixa alcançará misericórdia. 
14 Feliz o homem constante no temor de Deus; 
mas o que endurece o coração cairá no mal. 
15 !Como leão que ruge e urso que ataca, 
"assim é o perverso 
que domina sobre um povo pobre. 
16 O príncipe falto de inteligência 
multiplica as “opressões, 
mas o que aborrece a avareza 
viverá muitos anos. 
17 ºQ homem carregado do sangue de outrem 
fugirá até à cova; 
ninguém o detenha. 
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27.23-27 Essa passagem faz uma comparação entre o trabalho 
do pastor e a provisão de Deus e a natureza efêmera e incerta 
das riquezas e do poder (v. 24). A cada 50 anos, todas as terras 
eram devolvidas aos seus proprietários originais, por isso os reba- 
nhos eram usados como medida de riqueza. Somente o trabalho 
e a dedicação garantiram que as terras lossem perpetuadas e 
lucrativas. A providência de Deus auxilia o esforço icf. 51 65.9-13) 
de conseguir usar de modo apropriado as bênçãos da terra 
ivs. 25-27), 

28.1 Uma consciência culpada vê acusadores por toda parte 
ici. Nm 32.23: SI 53.5), mas a consciência limpa tem coragem de 
enfrentar qualquer um. 

28.2 mudam-se... os principes. A injustiça numa nação gera ins- 
tabilidade política corn muitos competindo pelo poder, ainda que o 
mandato de cada lider seja reduzido, A sabedoria promove a ordem 
social e um longo governo. 

28.3 oprime os pobres. O pobre que chega ao poder e oprime 
seus semelhantes é tão pernicioso quanto uma tempestade destruti- 
va que devasta o campo em vez de regar a plantação. 

28.7 O filho que obedece à lei de Deus não será glutão e não 
envergonhará o seu pai. CÍ. 23.19.25. 

28.8 juros e ganância. A lei proibia a cobrança de juros de com- 
patriotas judeus (veja Dt 23.19-20), mas essa regra era sempre vio- 
lada (cf. Ne 5.7,11; [7 22.12). ajunta-os. Dentro da providência e 


justiça de Deus, essa riqueza será entregue para quem trata o pobre 
com justiça. Veja notas em 13.22; 14.31. 

28.9 Veja nota em 15.8. 

28.10 A tentativa de corromper o justo É um pecado perverso 
(Mt 5.19: 18.6; 23.15). ele mesmo cairá na cova, Veja nota em 26.27. 

28.11 O homem rico é sábio aos seus próprios olhos. Esse pro- 
vérbio contrasta o pobre que tem discernimento com o homem rico 
que se engana com sua autoconfiança, Nem sempre as riquezas 
estão nas mãos dos perversos e a sabecloria nas mãos dos pobres, 
mas, nosse caso, essa afirmação se deve à natureza cegante da ri- 
queza (ci. 11.28: 18.23; Mt 19.23.24). 

28.12 Quando os perversos sobem ao poder, os justos “se en- 
tristecem” (veja 11.10), “suspiram” (29.2) e “se escondem” (28.28). 

28.13 encobre... confessa. O pecado não deve ser encoberto, e 
sim, confessado, Veja notas em SI 32.1-9; IJo 1.6-9. 

28.14 endurece o coração. CÍ. [x 7.13; 17.7; S1 95.8; Rm 2,5. 

28.16 multiplica as opressões, O lider tirano que é ganancinso 
(implícito) é tolo e terá vida curta. 

28.17 Um homem que se sinta interiormente atormentado pelo 
assassinato de alguém foge sem parar a tim de escapar da vingança 
de sangue e punição pelo seu crime. Foge e não encontra descanso 
até que a sepultura o receba. A exortação é para não ajudar um 
assassina com qualquer tipo de apoio, abrigo ou segurança contra 
a vingança do braço da justiça que o persegue. 
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PROVÉRBIOS ; 28- 29 


18 O que anda em integridade será salvo, 
mas o perverso em seus caminhos cairá logo. 
1970 que lavra a sua terra virá a fartar-se de pão, 
mas o que se ajunta a vadios 
se fartará de pobreza. 
29 O homem fiel será cumulado de bênçãos, 
“mas o que se apressa a enriquecer 
não passará sem castigo. 
21 "Parcialidade não é bom, 
“porque até por um bocado de pão 
o homem prevaricará, 
22 Aquele que tem olhos invejosos 
corre atrás das riquezas, 
mas não sabe que há de vir sobre ele a “penúria. 
23 “O que repreende ao homem achará, 
depois, mais favor 
do que aquele que lisonjeia com a língua, 
24 O que rouba a seu pai ou a sua mãe e diz: 
Não é pecado, 
"companheiro é do destruidor. 
25 "O cobiçoso levanta contendas, 
*mas o que confia no SENHOR prosperará. 
26 O que “confia no seu próprio coração é insensato, 
mas o que anda em sabedoria será salvo. 
27 *O que dá ao pobre não terá falta, 
mas o que dele esconde os olhos 
será cumulado de maldições. 
28 Quando sobem os perversos, 
“os homens se escondem, 
mas, quando eles perecem, 
os justos se multiplicam, 
2 9 10 homem “que muitas vezes repreendido 
tis endurece a cerviz 


será quebrantado de repente sem que haja cura. 
2 Quando se multiplicam os justos, 
"o povo se alegra, 


quando, porém, domina o perverso, 
“o povo suspira. 
3 O homem que ama a sabedoria alegra a seu pai, 
mas o companheiro de prostitutas 
desperdiça os bens. 
4 O rei justo sustém a terra, 
mas o amigo de impostos a transtorna. 
5 O homem que “lisonjeia a seu próximo 
arma-lhe uma rede aos passos. 
6 Na transgressão do homem mau, há laço, 
mas o justo canta e se regozija. 
7 “Informa-se o justo da causa dos pobres, 
mas o perverso de nada disso quer saber. 
8 Os homens escarnecedores“alvoroçam a cidade, 
mas os sábios desviam a ira. 
9 Se o homem sábio discute com o insensato, 
squer este se encolerize, quer se ria, 
não haverá fim. 
10 *Os sanguinários aborrecem o integro, 
ao passo que, quanto aos retos, 
procuram tirar-lhes a vida. 
11 O insensato expande toda a sua 'ira, 
mas o sábio afinal lha reprime. 
12 Se o governador 
dá atenção a palavras mentirosas, 
virão a ser perversos todos os seus servos. 
13 O pobre e o seu opressor se encontram, 
mas é'o SENHOR quem dá luz aos olhos de ambos. 
14 O rei que julga os “pobres com equidade 
firmará o seu trono para sempre. 
15 A vara e a disciplina dão ‘sabedoria, 
mas a criança entregue a si mesma 
vem a envergonhar a sua mãe. 
16 Quando os perversos se multiplicam, 
multiplicam-se as transgressões, 
mas os justos verão a “ruína deles. 
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28.20 cumulado de bênçãos. As bênçãos são o resultado do 
trabalho honesto. Veja notas em 10.22; 11.24-26; ct. Gn 49.25; 
MI 3.10. se apressa a enriquecer. Veja nota de 20.21; cf. ITm 6.9. 

28.21 bocado de pão, Um pequeno suborno, CÊ. 15,27; 18.5; 
24.23. 

28.22 olhos invejosos. O ambicioso é motivado pela cobiça, 
Veja notas em 31.3-7. 

28.23 A lisonja não tem valor, mas a repreensão sim, por isso 
produz gratidão. Cf. 16.13; 27.56. 

28.24 rouba a seu pai... mãe, Veja nota em 19.26. Roubar a pró- 
pria família é um crime inconcebível, mas fica ainda pior quando 
negado. f 

28,25 cobiçoso,.. contendas. É a arrogância que se satisfaz à 
custa do conflito com outros e jamais toma conhecimento da pros- 
peridade pela humilde confiança em Deus. 

28.27 esconde os olhos. Refere-se àquele que não atenta para as 
necessidades do pobre. Veja nota em 14.31; cf. Jo 3.16:18. 

28.28 Veja nota no v. 12. 

29.1 endurece a cerviz. Refere-se ao estado de obstinação cres- 
cente ao lado de um espírito nada dócil. Veja nota em 28.14. 
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29,2 justos... perverso. Voja nota em 28.12. Esse versículo pode 
ser uma descrição da revolta política do Reino do Norte de Israel 
nos dias de Ezequias, que compilou esses provérbios (veja nota em 
25.1). 

29.4 amigo de impostos. No sentido de receber suborno. Veja 
nota em 15.27. 

29.5 A lisonja é uma armadilha. Ct. 26.28; 28.23. 

29.8 Esses homens irados e arrogantes atiçam as brasas da re- 
volta que aprisionam a cidade como sc estivesse mergulhada em 
chamas (cf. 26.21). 

29.9 discute. O insensato pode responder à sabedoria com có- 
lera ou riso. mas. em qualquer caso, não haverá nenhum acordo. 
Ci 26,4-5, 

29.12 governador dá atenção a palavras mentirosas. Um líder 
corrupto Irará para perto de si pessoas corruptas. Permita mentiras 
e você ficará cercado por mentirosos. 

29.13 dá luz aos olhos. Essa frase significa sustentar a vida. É 
Deus quem dá vida tanto ao pobre como ao opressor. ¢ é ele quem 
mantém cada um deles responsável pela verdade divina. Cf. 22.1. 

29.15 Veja notas em 13.24; 22.6. 
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17 Corrige o teu filho, e te dará descanso, 
dará delícias à tua alma. 
18 Não havendo profecia, o povo se corrompe; 
mas *o que guarda a lei, esse é feliz. 
19 O servo não se emendará com palavras, 
porque, ainda que entenda, não obedecerá. 
20 Tens visto um homem precipitado 
nas suas palavras? 
r Maior esperança há para o insensato 
do que para ele. 
21 Se alguém amimar o escravo 
desde a infância, 
por fim ele quererá ser filho. 
22 10 iracundo levanta contendas, 
co furioso multiplica as transgressões. 
237 A soberba do homem o abaterá, 
mas o humilde de espírito obterá honra. 
24 C) que tem parte com o ladrão aborrece 
a própria alma; 
“ouve as maldições e nada denuncia. 
25 "Quem teme ao homem arma ciladas, 
mas o que confia no SENHOR está seguro. 
26 “Muitos buscam o favor daquele que governa, 
mas para o homem 
a justiça vem do SENHOR. 
2? Para o justo, o iniquo é abominação, 
e o reto no seu caminho 
é abominação ao perverso. 


As palavras de Agur 
3 O 1 Palavras de Agur filho de Jaque, de Massá. 
Disse o homem: Fatiguei-me, ó Deus; 
fatiguei-me, ó Deus, e estou exausto 
2 “porque sou demasiadamente estúpido 
para ser homem; 
não tenho inteligência de homem, 
3 não aprendi a sabedoria, 
nem tenho o *conhecimento do Santo. 
4 “Quem subiu ao céu e desceu? 
“Quem encerrou os ventos 
nos seus punhos? 
Quem amarrou as águas na sua roupa? 
Quem estabeleceu todas as extremidades 
da terra? 
Qual é o seu nome, 
e qual é o nome de seu filho, 
se é que o sabes? 
5 “Toda palavra de Deus é pura; 
tele é escudo para os que nele confiam. 
6 £Nada acrescentes às suas palavras, 
para que não te repreenda, 
e sejas achado mentiroso. 
? Duas coisas te peço; 
não mas negues, antes que eu morra: 
8 afasta de mim a falsidade e a mentira; 
não me dês nem a pobreza nem a riqueza; 
"dá-me o pão que me for necessário; 
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23.17 Corrige o teu filho. Veja notas em 13.24; 22.6. 

29,18 Não havendo profecia, Esse provérbio se refere tanto à 
falta da Palavra iisto é, Sm 3.1) como à iaha de ouvir a Palavra 
(Am 8.11-12) que levam à rebeldia pela falta da lei (cf. Ex 32.25; 
Lv 13,45; Nm 5.18). O provérbio, então, contrasta a alegria e a 
glória de uma sociedade guiada pela lei (28.14; MI 4.4). 

29.19 não se emendará. Esse versículo demonstra a maneira de 
pensar de um escravo sem consciência e irresponsável. 

29.20 precipitado nas suas palavras. Veja nota em 10.19, 

29.21 A ideia é do senhor que papárica seu servo de modo que 
este desejará ser tratado como filho, em vez de alguém que deve 
servir seu senhor, 

29.22 CÍ. 15.18. 

29.23 Ci. 16.18-19, 

29.24 tem parte com o ladrão, Au recusar-se a testemunhar 
plenamente na tentativa de evitar a incriminação pode-se cometer 
perjúrio, o que leva à punição. Veja nota em Mt 26.63. 

29,26 favor daquele que governa. A ideia e buscar o favor do 
Senhyr, já que somente ele tem o poder para executar a justiça. 

30.1-33 Palavras de Agur, Lssa é uma coleção de provérbios es- 
critos por algum sábio desconhecido, que provavelmente estudou 
a sabedoria nos dias de Salomão (ct. IRs 4.30-31. Agur transmite 
humildade (vs. 1-4), um profundo desprezo pela arrogância (vs. 7-9) 
e uma aliada mente teológica ivs. 5-6). 

30.1 Palavras, Um termo bastante usado para profetas (cf. Zc 9.1; 
MI 1.1), e que pode ser traduzido por “fardo” devido ao seu peso de 
palavra divina ou profecia (cf. MI 1.1). Hiel e Ucal, Talvez Agur lenha 
dirigido sua sabedoria para seus pupilos favoritos, como Lucas fez 
com Teófilo (Le 1.1-4: At 1—2). 

30.2-3 demasiadamente estúpido... não aprendi. Essa é uma de- 
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dlaração de humildade e de reconhecimento da realidade de que, 
à parte da revelação divina, não existe verdadeira sabedoria (veja 
notas em 1.7; 9.10). Essa afirmação é ilustrada nas buscas de Jó 
(Jó 3.3-26) e Salomão (Ec 3.1-15), Agur foi sábio porque de pronto 
admitiu o que não podia saber { I Co 2.6-16}. 

30,3 conhecimento do Santo. Agur sabia que não poderia obter 
a sabedoria somente pela busca humana, À compreensão é associa- 
da aqui à santidade de Deus. Cf. 9.10; 1Co 8.2. 

30.4 Quem... Qual, Essas perguntas só podem ser respondidas 
pela revelação de Deus. O homem tem como saber o “qual” a 
respeito da sabedoria criativa pela observação do mundo físico 
e de seu funcionamento, mas não tem como saber o “quem”. O 
“quem” só pode ser conhecido quando Deus se revela, e foi o 
que ele fez na Escritura. Esse é o testemunho e a conclusão de 
Jó (Jó 42.1-6), Salumão (Ec 12.1-14), Isaías (Is 40.12:17; 46,8-11; 
66.18-19) e Paulo (Rm 8.18-391. o nome de seu filho. Jesus Cristo. 
Cí $o 1.1-18. 

30.5-6 Esses versiculos se movem da incerteza da especula- 
cão humana para a certeza da revelação divina. Agur cita Davi 
(2Sm 22.31; S! 18.30). 

30.5 pura. Lit. “provada”, e considerada sem impureza ou erro. 
Cf. SI 12.6. 

30.6 Nada acrescentes. F uma poderosa declaração a respeito 
da natureza inspirada da palavra canônica de Deus para Isracl. Fa- 
zer acréscimos à Palavra de Deus é negar que ele é o padrão da 
verdade (cf. Gn 2.16-17; 3.2 3). Veja notas em Dr 4.2; Ap 22. 18-19. 

30.7-9 É a oração de um verdadeiro perseguidor da sabedoria. 
Ele pede que Deus lhe conceda honestidade no coração « que no 
Senhor ele encontre a suficiência longe dos perigos apresentados 
pelos extremos da pobreza ou da riqueza). Se ele tiver demais, po- 
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9 'para não suceder que, estando eu farto, te negue 
e diga: Quem é o SENHOR? 
Ou que, empobrecido, venha a furtar 
e profane o nome de Deus, 
10 Não calunies o servo diante de seu senhor, 
para que aquele te não amaldiçoe 
e fiques culpado. 
11 Há daqueles que amaldiçoam a seu 'pai 
e que não bendizem a sua mãe. 
12 Há daqueles “que são puros aos próprios olhos 
e que jamais foram lavados da sua imundícia. 
13 Há daqueles — quão 'altivos são os seus olhos 
e levantadas as suas pálpebras! 
14 Há daqueles cujos dentes são espadas, 
e cujos queixais são facas, 
"para consumirem na terra os aflitos 
e os necessitados entre os homens. 
15 A sanguessuga tem duas filhas, 
a saber: Dá, Dá. 
Há três coisas que nunca se fartam, 
sim, quatro que não dizem: Basta! 
16 “Elas são a sepultura, a madre estéril, 
a terra, que se não farta de água, 
e o fogo, que nunca diz: Basta! 
17 POs olhos de quem zomba do pai 
ou de quem despreza a obediência 
à sua mãe, 
corvos no ribeiro os arrancarão 
e pelos pintãos da águia serão comidos. 
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derá deixar de depender de Deus [veja Dt 8.11-20; 10.15; 18.11), e 
se tiver pouco, poderá ser lentado pela preguiça (6.6-11). 

30.9 Quem é o SENHOR? Essa pergunta reflete uma extrema ar- 
rogância; por exemplo: “Que é o Todo-Poderoso, para que nós o 
sirvamos?” (Jó 21.14-16). CÍ. D18.10-18; Le 12.16-21. 

30.11-14 Há daqueles. Esses provérbios condenam vários tipos 
de comportamentos insensatos e estão ligados por essa frase co- 
mum que aponta para o fato de que certos pecados podem de for- 
ma singular permear toda uma sociedade ou um período de tempo. 

30.11 Veja nota em 20.20. Cf. Ex 21.17; SI 14,5; 24,6. 

30.12 Veja notas em 16.2; 20.9; cf. Mt 23.23-26. 

30.13 Veja nota cm 21.4. 

30.14 Veja nota em 14.31. 

30.15-16 sanguessuga... Dá, Dá. As duas bocas sugadoras de 
sangue desse anelíden, que se alimenta do sangue de suas vítimas, 
são usadas para retratar a ganância insaciável. 

30.16 sepultura... fogo. São apresentadas quatro ilustrações de 
ganância, todas de natureza parasitária e que caracterizam o cerne 
da ganância humana. CÍ. Gn 16.2; 20.18; 30.1. 

30.17 olhos de quem zomba. Esse provérbio fala de maneira 

clara sobre os trágicos resultados do descaso ao respeito e à au- 
oridade dos pais e da destruição que isso acarreta. Veja notas em 
10.1; 17.21; 29.15,17: cí. Êx 20.12. corvos... pintãos da águia. Esses 
sássaros bicam q cadáver exposto de uma criança que morre pre- 
maturamente devido à rebelião. Cf. 15m 17.44; 1Rs 14.1 E; Jr 16.4; 
Ez 29.53; 39.7. 

30.18-20 A hipocrisia é ilustrada por quatro analogias naturais 
se acobertamento: 1) a águia que não deixa nenhum rastro no 
téu; 2) a cobra que não deixa nenhum rastro na rocha; 3) o navio 


18 Há três coisas que são maravilhosas demais 
para mim, 
sim, há quatro que não entendo: 
19 o caminho da águia no céu, 
o caminho da cobra na penha, 
o caminho do navio no meio do mar 
e o caminho do homem com uma donzela. 
20 Tal é o caminho da mulher adúltera: 
come, e limpa a boca, 
e diz: Não cometi maldade. 
21 Sob três coisas estremecc a terra, 
sim, sob quatro não pode subsistir: 
22 4sob o servo quando se torna rei; 
sob o insensato quando anda farto de pão; 
23 sob a mulher desdenhada quando se casa; 
sob a serva quando se torna herdeira 
da sua senhora. 
24 Há quatro coisas mui pequenas na terra 
que, porém, são mais sábias que os sábios: 
25'as formigas, povo sem força; 
todavia, no verão preparam a sua comida; 
26 *os arganazes, povo não poderoso; 
contudo, fazem a sua casa nas rochas; 
27 os gafanhotos não têm rei; 
contudo, marcham todos em bandos; 
28 o geco, que se apanha com as mãos; 
contudo, está nos palácios dos reis. 
29 Há três que têm passo elegante, 
sim, quatro que andam airosamente: 
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que não deixa nenhum rastro no mar; 4) o homem que não deixa 
nenhuma marca depois de se deitar com uma virgem. Todas essas 
ações são encobertas e por isso servem para ilustrar a hipocrisia da 
mulher adúltera que esconde as evidências de sua vergonha en- 
quanto afirma ser inocente. 

30.21-23 estremece a terra. Veja notas em 19.10; 28.3. A socie- 
dade fica grandemente agitada quando a ordem natural das coisas 
é alterada; por exemplo, servos que governam, tolos que enrique- 
cem, mulheres desprezadas que se casam e servas que se tornam 
esposas (cf. Gn 16.16). 

30.24-28 quatro coisas mui pequenas. [sses versículos retratam 
quatro criaturas que sobrevivem devido ao seu instinto natural. A 
sabedoria vista em cada uma delas revela a beleza do sábio Criador 
e de sua criação (cf. S! 8.3-9) e torna-se um modelo para o princípio 
de que trabalho, diligência, organização, planejamento e habilidade 
são melhores do que a força, desse modo indicando a superiorida- 
de da sabedoria sobre o poder. 

30.25 formigas. Elas sobrevivem pelo planejamento e pelo traba- 
lho. Veja nota de 6.6. 

30.26 arganazes. Esses animais roedores, apesar de frágeis, 50- 
brevivem por serem diligentes o bastante para escalar e encontrar 
abrigo em lugares altos. Cf. Lv 11.5; S 104.18. 

30.27 gafanhotos. Criaturas que sobrevivem pela cuidadosa or- 
ganização. 

30.28 geco. Um tipo de lagarto. Esse tipo de criatura é habilidosa 
e pode chegar até aos palácios. 

30.29-31 três... passo elegante... quatro. As três criaturas e o rei 
retratam uma postura sábia, imponente e disciplinada. Cada uma 
fornece um vislumbre do poder e da sabedoria do Criador 
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30 O leão, o mais forte entre os animais, 
que por ninguém torna atrás; 
31 o galo, que anda ereto, o bode 
e o rei, a quem não se pode resistir, 
32 Se procedeste insensatamente em te exaltares 
ou se maquinaste o mal, 
'põe a mão na boca. 
33 Porque o bater do leite produz manteiga, 
e o torcer do nariz produz sangue, 
e o açular a ira produz contendas. 
31 1Palavras do rei Lemuel, de Miassá, as 
=p quais lhe ensinou sua mãe. 
2 Que te direi, filho meu? Ó filho do meu ventre? 
Que te direi, ó “filho dos meus votos? 
3 Não dês às mulheres a tua força, 
nem os teus caminhos, 
“às que destroem os reis. 
4 Não é próprio dos reis, ó Lemuel, 
não é próprio dos reis beber vinho, 
nem dos príncipes desejar bebida forte. 


5 “Para que não bebam, e se esqueçam da lei, 
e pervertam o direito de todos os aflitos. 


Conselhos para o rei Lemuel 


6 “Dai bebida forte aos que perecem 
e vinho, aos amargurados de espirito; 
? para que bebam, e se esqueçam da sua pobreza, 
e de suas fadigas não se lembrem mais. 
8s Abre a boca a favor do mudo, 
pelo direito de todos 
os que se acham desamparados. 
9 Abre a boca, “julga retamente 
e 'faze justiça aos pobres e aos necessitados. 


O louvor da mulher virtuosa 

10:Mulher virtuosa, quem a achará? 

O seu valor muito excede o de finas joias. 
11 O coração do seu marido confia nela, 

e não haverá falta de ganho. 
12 Ela lhe faz bem e não mal, 

todos os dias da sua vida. 
13 Busca lã e linho 

e de bom grado trabalha com as mãos. 
14 É como o navio mercante: 

de longe traz o seu pão. 
15 +É ainda noite, c já se levanta, 

e 'dá mantimento à sua casa 

e a tarefa às suas servas. 
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(cf. Jó 38.1-42.6) e ilustra a dignidade e a segurança daqueles que 
andam de maneira sábia. 

30.31 galo. O significado dessa palavra no hebraico é incerto, 
A outra possibilidade seria um cavalo de guerra pronto para a ba- 
talha. Cf. Já 39.19-25. bode. O animal que era o líder do rebanho. 
Cf. Dn 8.5. 

30.32 põe a mão na boca. Lit. “deixa de lado suas artimanhas 
e para de falar” — um assustado gesto de silêncio autoimposto. 
Cf. Jó 21.5; 29.9; 40.4. 

30.33 produz. O verbo (pressionar ou apertar) é o mesmo nos 
três exemplos. Essas causas e efeitos naturais servem para mostrar 
que a ira pressionada além de certos limites gera conflito. 

31.1-31 Esse capítulo final contém dois poemas: 1) O rei sábio 
(31.2-9) e 2) A esposa virtuosa (31.10-31). Os dois poemas são os 
ensinos de uma mãe piedosa (v. 1) ao rei Lemuel, a quem a antiga 
tradição judaica identificava como rei Salomão, mas que de outro 
modo é desconhecido. 

31.1 Palavras. Veja nota em 30.1. lhe ensinou a sua mãe. 
Veja 1.8. 

31.2-9 As palavras são dirigidas ao rei piedoso (v. 2) ¢ lhe dizem 
que seu reino deveria ser caracterizado pela: 1) santidade (v. 3); 2) 
sobriedade (vs. 4-7); e 3) compaixão (vs. 8-9). Essa seção é formada 
por advertências sucintas e solenes contra defeitos aos quais os reis 
são particularmente suscetíveis — imoralidade, excesso de indulgên- 
cia, governo injusto e indiferença aos necessitados. 

31.2 filho meu. A expressão é repetida três vezes a fim de 
expressar o grande amor de um coração de mãe. filho dos 
meus votos. Como Ana, ela havia dedicado seu filho ao Senhor 
(ci 15m 1,11,27-28). 

31,3 Não dês às mulheres a tua força. Multiplicar o número 
de esposas pode destruir um rei, como aconteceu com Salomão 
(ci Dt 17.17; 1Rs 11.1-4). Veja notas em 5.9-11, 

31.4-5 Veja notas em 20.1; 23.29-35. Bebidas alcoólicas podem 
afetar a razão e o discernimento, afrouxar convicções ou perverter 
o coração. Elas não são adequadas para governantes que necessi- 
tam da mente clara e sóbria e do discernimento apurado. 
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31.6-7 Dai bebida forte. Tais situações extremas, possivelmen- 
te relacionadas a um criminoso no corredor da morte, um doente 
agonizante em fase terminal ou alguém em circunstâncias muito 
trágicas, fazem contraste com a posição do rei (cf. SI 104.15). 

31.89 Abre a boca, Defenda aqueles que não podem se de 
fender, ou seja, aqueles que estão condenados pela sua própria 
situação de fraqueza. A obrigação do rei era defender a causa dos 
indefesos, tanto nas crises físicas (v. 6) como materiais (v. 9). Desse 
modo, o monarca é o mediador da compaixão de Deus. Veja nota 
em 14.31. 

31,10:31 Esse poema fornece uma bela descrição da mulher vir- 
tuosa, definida como esposa e mãe (v. 1), A sabedoria espiritual e 
prática, somadas às virtudes morais, marca o caráter dessa mulher, 
fazendo contraste com o caráter da mulher imoral do v. 3. O cená- 
rio aqui é de um lar abastado e os costumes são do antigo Oriente 
Próximo, mas os princípios são aplicáveis a qualquer família. Eles 
são apresentados como a oração de toda mãe pela futura esposa 
de seu filho, e literalmente arranjados com cada um dos 22 verst- 
culos, começando com as 22 letras do alfabeto hebraico em ordem 
consecutiva. 

31.10-12 Essa seção descreve o casamento dela. 

31,10 virtuosa, Excelente. Veja nota em 12,4; cf. Rt 3.11. quem a 
achará? Ela existe, sim, mas é bem difícil de ser encontrada. CE. 18.22. 

31.11 confia nela. Ele não sente ciúmes nem mantém seus ob- 
jetos de valor onde ela não possa encontrá-los, prática bastante co- 
mum numa casa onde não há confiança. Ela demonstra lealdade 
impecável a seu marido, e sua capacidade de administrar e negociar 
aumentará a riqueza dele. 

31.13-24 Essa seção descreve o comportamento dela, 

31.13 Busca lã e linho. As mulheres virtu osas reuniam o material 
para a confecção de roupas (v. 19). 

31.14 como o navio mercante, As mulheres virtuosas percorriam 
grandes distâncias para garantir o melhor alimento para suas famílias. 

31.15 ainda noite, e já se levanta. Para garantir que a cada dia a co 
mida estivesse preparada para a família, tinha de se levantar antes do 
nascer do sol para começar a trabalhar, o que fazia com muita alegria. 
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PROVÉRBIOS 3 


16 Examina uma propriedade e adquire-a; 
planta uma vinha 
com as rendas do seu trabalho. 
17 Cinge os lombos de força 
e fortalece os braços. 
18 Ela percebe que o seu ganho é bom; 
a sua lâmpada não se apaga de noite. 
19 Estende as mãos ao fuso, 
mãos que pegam na roca. 
20” Abre a mão ao aflito; 
e ainda a estende ao necessitado. 
21 No tocante à sua casa, não teme a neve, 
pois todos andam vestidos 
de lã escarlate. 
22 Faz para si cobertas, 
veste-se de linho fino e de púrpura. 
23 "Seu marido é estimado entre os juízes, 
quando se assenta com os anciãos da terra. 


24 Ela faz roupas de linho fino, e vende-as, 
e dá cintas aos mercadores. 
25 A força e a dignidade são os seus vestidos, 
e, quanto ao dia de amanhã, 
não tem preocupações. 
26 Fala com sabedoria, 
e a instrução da bondade está na sua língua. 
27 Atende ao bom andamento da sua casa 
e não come o pão da preguiça. 
28 Levantam-se seus filhos e lhe chamam ditosa; 
seu marido a louva, dizendo: 
29 Muitas mulheres procedem virtuosamente, 
mas tu a todas sobrepujas. 
30 Enganosa é a graça, ¢ vã, a formosura, 
mas a mulher que teme ao SENHOR, 
essa será louvada. 
31 Dai-lhe do fruto das suas mãos, 
e de público a louvarão as suas obras. 


20 1X 15.11; Jó 31 10-20; Pv 229; Rm 12.13; Ef 4.28; Hb 13.16 23 "Pv 12.4 


31.16 Examina uma propriedade, Era habilidasa e empreende- 
dora para investir e reinvestir 

31.17 Essas mulheres não eram frágeis, mas fortes, por causa clo 
trabalho pesado e árduo. 

31.18 ganho é bom. ludo o que ela produzia para sua tamília em ma- 
téria de vestimenta, alimento e riqueza, era bom e rentável. lâmpada... 
noite, “Lâmpada” deve sur compreendida no sentido literal (cs. v. 15). 
Plantava a vinha durante o dia (v. 16), e tecia até tarde da noite (v. 19). 
Levantavase bem cedo, antes da aurora, para preparar a comida (v. 15), 
separando o periodo entre o amanhecer até o pôr do sol para cuidar 
de sua casa, que era a grande prioridade de sua vida (cf. 1t 2.5). 

31.19 fuso... roca, Esses instrumentos eram utilizados para trans- 
formar lā em fin para a contecção de roupas. Cf. Êx 35.25. 

31.20-24 Suas atividades. dirigidas pela prioridade ce cuidar de 
sua família, resultavam em múltiplos frutos para: 1] os pobres e ne- 
cossitados (w. 20); 2) sua própria casa (v. 22): st mesma (v. 22): 4) seu 
marido (x. 23); e 5) mercadores (v. 24). 

31.21 neve. A neve refere-se ao frio que ocorre nas grandes alti- 
tudes da Palestina. [la se eslorçava para aprontar as roupas quentes 
de que a sua família necessitaria nessas estações e locais frios. 

31.22 Jinho fino c de púrpura. Os esforços que [az para honrar 
Os outros são recompensados. As caras roupas de linho e púrpura 
demonstram as bênçãos que retornam pela graça de Deus. 

31,23 estimado entre os juízes, Essa mulher contribuia em muito 
para o sucesso e posição de seu marido na sociedade tvs. 10-12). 
à harmonia doméstica de que ele desfrutava promovia a sua honra 
vública, A boa reputação de um homem começa no seu lar e, dessa 
maneira, também a virtude de sua esposa ici. 18.22). 

31.24 faz... vende-as. Depois de cuidar com esmero de todas 
as outras responsabilidades, cla arruma tempo para confeccionar 
neças de roupas para vender. 


31.25-27 Essa seção destaca o caráter dela. 

31.25 força... dignidade, Essas palavras descrevem o caráter da 
mulher que teme ao Senhor. Seu traje interior exibe a sabedoria 
divina, proporcionando-lhe confiança para enfrentar o futuro € seus 
inesperados desafios. 

31.26 Fala com sabedoria... instrução da bondade. Scus ensi- 
nos sobre a sabedoria e a lei são temperados com misericórdia. 

31.27 Cla era uma competente administradora do lar. Veja nota 
em Tt 2.4.5. pão da preguiça. Lit. “olhafido para todos os lados”, 
como o homem preguiçoso (cl. 6.6,9), cuja palavra com a mesma 
raiz é usada. 

31.28-29 Essa seção descreve a vida familiar dela, 

31,28 Levantam-se... lhe chamam ditosa. Era uma mulher muito 
respeitada, pois havia conquistado os elogios de sua família. Veja 
nota em 29.17. Não pode haver maior alegria para uma mãe do que 
ter o reconhecimento dos filhos de que foi a responsável pela fonte 
de sabedoria que os levou a temer a Deus. Veja nota em Tm 2.15. 

31,29-30 tu a todas sobrepujas. Esso era o elogio máximo de 
seu marido ix. 284, muito bern merecido, no qual ele usou a mesma 
palavra paia “virtuosa”, encontrada no v. 10. 

31.30-31 Essa porção faz um resumo da vida espiritual dela. 

31.30 graça... formosura. Santidade e virtude são as qualidades 
responsáveis pelo respeito permanente e pela afeição, muito mais 
do que: a graça e: formosura do rosto das formas. Cf. 1Tm 2.510; 
1Pe 3.1-6. mulher que teme ao SENHOR. O livro termina da mesma 
maneira que começou, com uma referência au temor do Senhor. 
Voja nota em 1.7, 

31.31 fruto... obras. Veja vs. 10-29. Conquanto ela receba a re- 
compensa material (x. 22), os elogios e o sucesso que lutou para 
trazer à sua familia e comunidade serão o seu louvor, O resultado 
de todos os seus eslorças é o seu melhor elogio. 


Livro do 


ECLESIASTES 


ou o Pregador 


TÍTULO 

| Esse título tem sua origem nas traduções grega 
=: e latina do livro de Salomão. A Septuaginta usou 
o termo grego ekklesiastes para seu título. Significa “pre- 
gador”, derivado da palavra ekklesia, traduzido no NT 
por “assembleia” ou “congregação”. Tanto a versão grega 
como a latina tiraram seus títulos do título em hebraico, 
Qoheleth, que significa “alguém que chama ou reúne” 
o povo. O titulo se refere àquele que se dirige à assem- 
bleia: portanto, o pregador (cf. 1.1-2,12; 7.27; 12.8-10). 
Juntamente com de Rute, Cântico dos Cânticos, Ester e 
Lamentações, Eclesiastes faz parte dos livros que com- 
põem o Megilote do AT, ou “cinco rolos”, Mais tarde, os 
rabinos leriam esses livros na sinagoga nas cinco ocasiões 
especiais durante o ano, sendo que Eclesiastes era lido 

no Pentecoste. 


“| AUTOR E DATA 

| O perfil autobiográfico do escritor do livro apon- 
«a ta de modo inequívoco para Salomão. As evidên- 
cias são muitas, tais como: 1) os títulos indicam Salomão, 
“filho de Davi, rei de Jerusalém” (1.1) e “rei de Israel, em 
Jerusalém” (1.12); 3) a odisseia moral do autor narra a 
vida de Salomão (1Rs 2— 11); 3) o papel daquele que “en- 
sinou ao povo o conhecimento” e escreveu “muitos pro- 
vérbios” (12.9) corresponde à sua vida. Tudo Isso aponta 
para Salomão, o filho de Davi, como o autor. 

Uma vez Salomão aceito como o autor, a data e a ocasião 
ficam claras. Provavelmente ele escreveu no final de sua 
vida (num período não posterior a c. 931 a.€.), com a princi- 
pal intenção de advertir os jovens de seu reino, sem omitir 
os demais. Ele os alertou para que evitassem viver segundo 
o caminho da sabedoria humana, e os exortou a viverem de 
acordo com a sabedoria de Deus revelada (12.9-14). 


* PANO DE FUNDO 
- A reputação desfrutada por Salomão, de que 
era dotado de uma sabedoria extraordinária, se 
encaixa no perfil de Eclesiastes, Davi reconheceu a sa- 
bedoria de seu filho (1Rs 2.6,9) antes que Deus desse 
a Salomão uma porção adicional. Depois de ter recebl- 
do um “coração sábio e inteligente” da parte do Senhor 
{1Rs 3.7-12), Salomão ganhou fama devido à sua grande 
sabedoria para tomar decisões sensatas (1Rs 3.16-18), 
uma reputação que atraia “todos os reis da terra” à sua 
corte (1Rs 4.34). Além disso, compôs cânticos e provér- 
bios (1Rs 4.32; cf. 12.9), uma atividade que cabia apenas 
aos maiores sábios. A sabedoria de Salomão, como a ri- 
queza de Jó, era “maior do que a de todos os do Oriente” 
(1Rs 4.30; Jó 1.3), 


Eclesiastes se aplica a todos os que possam tomar cc- 
nhecimento e se beneficiar, não tanto das experiências 
de Salomão, mas dos principios que ele extraiu dessas 
experiências. O objetivo do livro é responder a algumas 
das mais desafiadoras questões da vida, particularmente 
aquelas que pareciam contrárias às expectativas de Sa- 
lomão. Essa característica tem levado alguns estudiosos 
a concluir de modo equivocada que Eclesiastes é um li- 
vro de ceticismo. Porém, apesar de seu comportamento 
e modo de pensar absurdamente insensatos, Salomão 
nunca abandonou a fé em Deus (12.13-14). 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
Como acontece com grande parte da literatura 

—— de sabedoria, há pouca narrativa histórica em 
Eclesiastes além da experiência pessoal de Salomão. O 
sabio real estudou a vida com grande expectativa, mas 
repetidamente lamentou seus resultados, que reconhe- 
ceu serem devidos à maldição (Gn 3.14-19). Eclesiastes 
representa a dolorosa autobiografia de Salomão que, na 
maior parte de sua vida, foi pródigo com as bênçãos re- 
cebidas mais para seu próprio prazer do que para a glória 
de Deus, Ele escreveu com a intenção de alertar as gera- 
ções futuras a não cometerem o mesmo erro trágico, e 
fez isso de modo muito semelhante ao que Paulo escre- 
veu aos coríntios (cf. 1Co 1.18-31; 2.13-16). 

A palavra hebraica traduzida por “vaidade”, “vaidades” 
e “vida fútil” expressa a tentativa inútil de obter satisfa- 
ção a parte de Deus. Essa palavra é empregada 38 vezes 
para expressar as muitas coisas que são dificeis de enten- 
der a respeito da vida. Todos os objetivos e ambições ter- 
renos, quando perseguidos como um fim em si mesmos, 
só produzem o vazio. Paulo provavelmente estava se re- 
ferindo a insatisfação de Salomão quando escreveu: “...a 
criação está sujeita à vaidade” (a “vaidade” de Saiomão; 
Rm 8.19-21). A experiência de Salomão com os efeitos 
da maldição (veja Gn 3.17 19) o levou a ver a vida como 
“correr atrás do vento”. 

Salomão questionou: “Que proveito tem 9 homem de 
todo o seu trabalho...?” (1.3), uma pergunta que repetiu 
em 2.22; 3.9. O sábio rei empregou considerável porção 
do livro para tratar desse dilema. A impossibilidade de 
compreender o funcionamento da criação 2 a providência 
divina em sua vida pessoal também perturbaram profunda- 
mente o rei, do mesmo modo que perturbaram Jó. Mas a 
realidade de que todos serão julgados diante de Deus ape- 
sar de tantas incógnitas, emerge como a grande certeza, À 
luz desse julgamento por Deus, a única vida realizada será a 
daquele que verdadeiramente reconheceu e serviu a Deus. 
Qualquer outro tipo de vida é frustrante e sem propósito. 


sm 


O equilíbrio apropriado entre o destacado tema do 
“desfrute a vida” com o do “julgamento divino” pren- 
de o leitor ao Deus de Salomão com o perfeito acor- 
de da fé. Durante certo tempo, Salomão sofreu com o 
desequilibrio de tentar desfrutar da vida sem levar em 
conta que o medo do julgamento de Javé o manteria 
no caminho da obediência. No final, voltou a apegar- 
-se à importância da obediência. Os trágicos resulta- 
dos da experiência pessoal de Salomão, associados 
às contribuições de extraordinária sabedoria, tornam 
Eclesiastes um livro pelo qual todos os crentes podem 
ser alertados e fortalecer-se na fé (cf. 2.1-26). Esse li- 
vro mostra que aquele que compreende que cada dia 
de vida, trabalho e provisão básica é um presente de 
Deus, e aceita tudo o que Deus lhe dá, esse tem a vida 
abundante (cf. Jo 10.10). Todavia, aquele que busca sa- 
tisfação longe de Deus viverá de maneira vã, indepen- 
dentemente de tudo o que conseguir acumular. 


DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

A declaração do autor de que “tudo é vaidade” 
É J envolve a mensagem principal do livro (cf. 1.2; 
12.8). A palavra traduzida por “vaidade” é usada pelo 
menos de três maneiras ao longo do livro. Em cada caso, 
ela considera a natureza da atividade do homem “debai- 
xo do sol” como: 1) “efêmera”, que se refere à nature- 
za transitória ou semelhante à neblina (cf. Tg 4.14) da 
vida; 2) “fútil” ou “sem significado”, que enfoca a condi- 
ção amaldiçoada do universo e seus efeitos debilitantes 
sobre a experiência terrena do homem; ou 3) “incom- 
preensível” ou “enigmática”, que considera as questões 


ESBOÇO 
l. Introdução (2.1-11) 
A. Título (1.1) 
B. Poema — Uma vida de atividades que parece 
monótona (1.2-11) 
Il, A investigação de Salomão [1.12—6.9) 
A. Introdução — O rej e sua 
investigação (1.12-18) 
B. A investigação da busca pelo prazer (2.1-11) 
C. A investigação da sabedoria e da loucura 
(2.12-17) 
D. A investigação do trabalho e dos ganhos 
(2.18—6,9) 
1. O homem tem de deixar seus ganhos 
para outros (2.18-26) 
2. O homem não consegue encontrar 
o momento certo de agir (3.1—4.6) 
3. O homem muitas vezes precisa trabalhar 
sozinho (4.7-16) 
4. O homem pode facilmente perder tudo 
o que conquistou (5.1—6.9) 
ill. As conclusões de Salomão (6.10—12.8) 


inexplicáveis da vida. Em Eclesiastes, Salomão elabora 
sobre todos os três significados. 

Conquanto em cada caso o contexto determine a 
qual significado Salomão está se referindo, o significa- 
do mais recorrente para vaidade é “incompreensível” 
ou “inexplicável”, com relação aos propósitos de Deus. 
A conclusão de Salomão: “Teme a Deus e guarda os 
seus mandamentos” (12.13-14) é muito mais do que 
o resumo do livro; é a única esperança para uma vida 
boa e a única resposta razoável de fé e obediência ao 
Deus soberano. Ele coordena de modo preciso todas as 
coisas debaixo do sol, cada uma a seu tempo de acor- 
do com seu plano soberano, mas revela somente o que 
sua perfeita sabedoria permite, e considera que todos 
os homens são responsáveis pelas suas atitudes, pelas 
quais terão de prestar contas, Aqueles que se recusam a 
levar a Deus e sua Palavra seriamente estão condenados 
a uma terrível vida de futilidade. 


ESBOÇO 

=" O livro registra as investigações e conclusões de 

a Salomão a respeito da vida de trabalho do ho- 
mem, que combina todas as atividades e seus possíveis 
resultados, incluindo a satisfação limitada. O papel da 
sabedoria em provar o sucesso aparece repetidas vezes, 
particularmente quando Salomão precisa reconhecer 
que Deus não revelou todos os detalhes. Esse fato leva 
Salomão à conclusão de que as questões básicas da vida 
depois da queda no Éden envolvem as bênçãos divinas 
que devem ser desfrutadas e o julgamento divino para o 
qual todos devem estar preparados. 
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A. Introdução — O problema 
de não saber (6.10-12) 

B. O homem nem sempre consegue descobrir 
qual o melhor caminho para si porque sua 
sabedoria é limitada (7.1—8.17) 

1. Sobre a prosperidade e a adversidade (7.1-14) 
2. Sobre a justiça e a perversidade (7.15-24) 

3. Sobre as mulheres e a insensatez (7.25-29) 
4. Sobre o homem sábia e o rei (8.1-17) 

cC. O homem não sabe o que sucederá 

depois dele (9.1—11.6) 

1. Ele sabe que morrerá (9,1-4) 

2. Não tem nenhum conhecimento 
na sepultura (9.5-10) 

. Não sabe a hora de sua morte (9.11-12) 

. Não sabe o que acontecerá (9.13— 10.15) 

. Não sabe o que de mal virá (10.16—11.2} 

. Não sabe o que de bom virá (11.3-6) 

D, O homem deve desfrutar da vida, 
mas sem pecar, porque o julgamento 
virá para todos (11.7 — 12.8) 
IV. O conselho final de Salomão (12.9-14) 
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Tudo é vaidade 
1Palavra do Pregador, filho de Davi, “rei 
de Jerusalém: 2?Vaidade de vaidades, diz o 
Pregador; vaidade de vaidades, “tudo é vaidade. 
3ºQue proveito tem o homem de todo o scu traba- 
lho, com que se afadiga debaixo do sol? 


A eterna mesmice 

4Geração vai e geração vem; 'mas a terra perma- 
nece para sempre. 5/Levanta-se o sol, e põe-se o sol, 
e volta ao seu lugar, onde nasce de novo. 610 vento 
vai para o sul e faz o seu giro para o norte; volve-se, e 
revolve-sc, na sua carreira, e retorna aos seus circui- 
tos. 7“ Todos os rios correm para o mar, e o mar não 
se enche; ao lugar para onde correm os rios, para lá 
tornam eles a correr. 8 Todas as coisas são cansciras 
tais, que ninguém as pode exprimir; 'os olhos não se 
fartam de ver, nem se enchem os ouvidos de ouvir. 
“O que foi é o que há de ser; e o que se fez, isso se 
tornará a fazer; nada há, pois, novo debaixo do sol. 
10 Há alguma coisa de que se possa dizer: Vê, isto 
é novo? Não! Já foi nos séculos que foram antes de 
nós. 11‘Já não há lembrança das coisas que prece- 


CAPÍTULO 1 1ºN 1.1) 2 


1.1 Palavra. O livro trala de assuntos que são cruciais para a té 
que Salomão tinha, São temas semelhantes ao abordado nos SI 39; 
49, do Pregador. L o título usado para alguém que reúne a assern- 
bleia com o objetivo de passar instruções. Veja Introdução: Titulo. 

1.2 Vaidade de vaidades, É a maneita de Salomão dizer “a maior 
de todas as vaidades”. Ct. a discussão sobre “vaidade” em Introdu- 
«ão: Dificuldades de interpretação. 

1.3 proveito. E o provento ou ganho recebido pelo trabalho. 
Uma palavra repetida e bastanic importante para Salomão (cf. 3.19; 
5.911,16; 6.711; 7.11-12; 10.10). Ele olha para os fugazes mo 
mentos da vida e o aparentemente pequeno ganho pela atividade 
do homem debaixo do sol. Os únicos esforços duradouros são os 
destinados a cumprir os propósitos de Deus visando à eternidade. 
trabalho. Essa palavra não se refere apenas às atividades destinadas 
à sobrevivência, mas a todas as obras do homem. debaixo do sol. 
Tssa frase aparece c. 30 vezes para descrever a vida cotidiana. 

1.4-7 Tssas imagens extraídas da criação ilustram « enfatizam a 
inútil repetição ela atividade humana. 

1.4 Geração... terra. A essência dessa comparação é a perma- 
nência/não permanência sem qualquer “proveito” ou “vantagem”. 
O observador percebe que a vida é um ciclo infindável de alivida- 


| 
| 


1, Sabedoria humana 2.14-16 
2. Esforço humano 2.18-23 
| 3. Realização humana ` 2.26 
i 4. Vida humana 3.138-22 
| 5. Inveja humana 44 
| 6. Sacrificio humano egoista 4.7-8 
| 7. Poder humano 4.16 
8. Cobiça humana 5.10 
9. Acumulação humana 6.1-12 
10. Religião humana 8.10-14 


deram; e das coisas posteriores também não haverá 
memória entre os que hão de vir depois delas. 


A experiência do Pregador 

12 Eu, o Pregador, venho sendo rei de Israel, em 
Jerusalém. 13 Apliquei o coração a esquadrinhar 
c a 'informar-me com sabedoria de tudo quanto 
sucede debaixo do céu; “este enfadonho trabalho 
impôs Deus aos filhos dos homens, para nele os 
afligir. 14 Atentei para todas as obras que se fa- 
zem debaixo do sol, e eis que tudo era vaidade c 
correr atrás do vento. 15” Aquilo que é torto não 
se pode endireitar; e o que falta não se pode cal- 
cular. 16Disse comigo: eis que me engrandeci e 
ºsobrepujei em sabedoria a todos os que antes de 
mim existiram em Jerusalém; com efeito, o meu 
coração tem tido larga experiência da sabedoria 
e do conhecimento. 17” Apliquei o coração a co- 
nhecer a sabedoria c a saber o que é loucura e o 
que é estultícia; e vim a saber que também isto é 
correr atrás do vento. 18 Porque “na muita sabe- 
doria há muito enfado; e quem aumenta ciência 
aumenta tristeza. 
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17 V Ec 2.3.12; 7.23,25; (VTs 5.21] 
des que por si próprias não trazem segurança ou significado para a 
experiência do homem, 

1.811 É um resumo diversificado. Salomão olha para o efeito 
duradouro é repetitivo da criação em relação às muitas gerações, 
comparando-o com a atividade improduliva do homen, que não 
é capaz de produzir uma satistação duradoura, e conclui que isso 
tudo é entadonho, Outra dura realidade surge com a percepção de 
que não há nada novo e que nada será lembrado. 

1.11 não há lembrança. Qualquer registro escrito ou outro obje- 
to que sirva corno um memorial desses acontecimentos, pessoas e 
coisas terá curta duração. 

1.12-6.9 Essa seção registra a imprudente busca de Salomão 
por mais sabedoria. 

1.12 rei de Israel, Veja Introdução: Autor o data. 

1.13 sabedoria. O uso que Salomão faz desse termo, de uma 
maneira tipicamente hebraica. é mais prático do que filosótico, 
e suas implicações vão muito além do simples conhecimento, O 
termo carrega noções de capacitação para o comportamento ade- 
quado, sucesso, bom senso e perspicácia. enfadonho trabalho. 
A busca do homem pelo conhecimento às vezes é difícil, mesmo 
quando dada por Deus (cf. 2.26; 3.10; 5. 16-19; 6.2: 8.11,15; 9.9; 
12,11). Deus. Senhor, o nome usado na aliança, nunca é usado em 
Lelesiastes. Porém, “Deus” é encontrado quase 40 vezes. A êniase 
está mais na providência e soberania de Deus na criação do que no 
seu relacionamento de aliança, por meio da redenção. 

1.14 correr atrás do vento, Uin dos aspectos da vaidade da vida é 
seu caráter fugaz. Camo o vento, muito do que se deseja na vida não se 
pode segurar com a mão (cf. 1.14,17; 2.11,17,26; 4.4,6,16; 5.16; 6,91 

1.15 torto... o que falta, Essas palavras não têm necessariamente 
implicações morais, mas comparam a sabedoria à capacidade de so 
lucionar as questões cla vida. Apesar dos maiores esforços do homem, 
haverá questões tortas que permanecerão sern serem endireitadas. 

1.16 sabedoria. Cí. Introdução: Pano de iundo. 

1.17 Apliquei o coração a conhecer. Quando Salomão se apoiou 
mais na pesquisa empírica do que na revelação divina para com- 
preender a vida, descobriu que essa foi uma experiência vazia. 

1,18 sabedoria... muito cenfado. O resultado esperado rla sabe- 
doria é o sucesso. O sucesso, cm Loca, deveria trazer felicidade. 
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A vaidade das possessões 

2 1ºDisse comigo: vamos! Eu te provarei com 

Þa alegria; goza, pois, a felicidade; mas “tam- 
bém isso era vaidade. 2 Do riso disse: é loucura; e 
da alegria: de que serve? 3º Resolvi no meu cora- 
ção dar-me ao vinho, regendo-me, contudo, pela 
sabedoria, e entregar-me à loucura, até ver o que 
“melhor seria que fizessem os filhos dos homens 
debaixo do céu, durante os poucos dias da sua 
vida. 4Empreendi grandes obras; edifiquei para 
mim “casas; plantei para mim vinhas. 5Fiz jar- 
dins e pomares para mim e nestes plantei árvores 
frutíferas de toda espécie. 6Fiz para mim açudes, 
para regar com eles o bosque em que reverde- 
ciam as árvores. 7 Comprei servos e servas e tive 
servos nascidos em casa; também possuí bois e 
ovelhas, mais do que possuíram todos os que an- 
tes de mim viveram em Jerusalém. 8º Amontoei 
também para mim prata e ouro e tesouros de reis 
e de províncias; provi-me de cantores e cantoras 
e das delícias dos filhos dos homens: mulheres e 
mulheres. 9*Engrandeci-me e 'sobrepujei a to- 
dos os que viveram antes de mim em Jerusalém; 
perseverou também comigo a minha sabedoria. 
10 Tudo quanto desejaram os meus olhos não 
lhes neguei, nem privei o coração de alegria al- 
guma, pois eu me alegrava com todas as minhas 
fadigas, e "isso era a recompensa de todas elas. 
11Considerci todas as obras que fizeram as mi- 
nhas mãos, como também o trabalho que eu, 
com fadigas, havia feito; e eis que tudo era *vai- 
dade e correr atrás do vento, e nenhum proveito 
havia debaixo do sol. 


A vaidade da sabedoria 

'2Então, passei a considerar a sabedoria, 'e 
a loucura, e a estultícia. Que fará o homem que 
seguir ao rei? O mesmo que outros já “fizeram. 
13 Então, vi que a sabedoria “é mais proveitosa do 
que a estultícia, quanto a luz traz mais proveito do 
que as trevas. 14°Os olhos do sábio estão na sua 
cabeça, mas o estulto anda em trevas; contudo, en- 
tendi que ?o mesmo lhes sucede a ambos. 15 Pelo 
que disse eu comigo: como acontece ao estulto, 
assim me sucede a mim; pot que, pois, busquei 
eu mais a sabedoria? Então, disse a mim mesmo 
que também isso era vaidade. 16Pois, tanto do sá- 
bio como do estulto, fa memória não durará para 
sempre; pois, passados alguns dias, tudo cai no es- 
quecimento. Ah! Morre o sábio, e da mesma sorte, 
o estulto! 17 Pelo que aborreci a vida, pois me foi 
penosa a obra que se faz debaixo do sol; sim, tudo 
é vaidade e correr atrás do vento. 


A vaidade do trabalho 

18Também aborreci todo o meu trabalho, com 
que me afadiguei debaixo do sol, visto que "o seu 
ganho eu havia de deixar a quem viesse depois de 
mim. 19E quem pode dizer se será sábio ou estulto? 
Contudo, ele terá domínio sobre todo o ganho das 
minhas fadigas e sabedoria debaixo do sol; tam- 
bém isto é vaidade. 20Então, me empenhei por que 
o coração se desesperasse de todo trabalho com 
que me afadigara debaixo do sol. 21 Porque há ho- 
mem cujo trabalho é feito com sabedoria, ciência 
e destreza; contudo, deixará o seu ganho como 
porção a quem por ele não se esforçou; também 
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Mas Salomão concluiu que não havia garantias. Esse falo iraz enta- 
do para aquele que coloca sua esperança unicamente na oblenção 
humana da sabedoria. 

21-11 O prazer, ainda que não seja necessariamente mau, tem 
suas deficiências, no que é bastante parecido com a sabedoria hu- 
mana. Salomão refletiu sobre suas trágicas experiências em tentar 
tirar satisfação apenas do prazer. 

2.1-2 provarei, A investigação ou prova era crucial para Salomão. 
Mas a prova não era cientílica; antes, era um experimento prático 
com v intuito de verificar o que funcionava. Ele estava interessado 
em saber qual era o resultado de cada alo. 

2.3 Resolvi... dar-me. Em testes adicionais na esfera terrena, Sa- 
lomão exagerou na gratificação humana à custa da glória de Deus. 

2.4-8 Cf. 1R5 4—10 para um relato mais detalhado das riquezas 
de Salomão. 

2.8 mulheres e mulheres. Essa palavra hebraica ocorre somente 
aqui no AT. Seu significado tem base numa antiga carta egípcia que 
empregou uma palavra cananeia semelhante para “concubinas”. 
Essu informação combina com as 700 esposas e 300 concubinas 
de Salomão (IRs [1.3). É bastante provável que essa palavra possa 
ser traduzida por “harém”, fazendo uma referência às suas várias 
esposas (Cf. IRs 11.3). 

2.10 recompensa, A porção de Salomão em vida. Foi o que rece- 
beu por todas as atividades e esforços. 
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2.11 nenhum proveito, ^ “vaidade” é definida nesse contexto. 
A futilidade do processo de trabalho é que Salomão não linha nada 
duradouro « substancialmente: satisfatório para apresentar como 
decorrência dele. A sabedoria não oferece garantias de que o ho- 
mem alcançará a satisfação, mesmo com feitos comparáveis aos de 
Salomão. Usar os recursos dados por Deus apenas para realizações 
humanas é algo vão. 

2.12:17 A sabedoria humana sofre de outra deficiência crucial 
— deixa tanto o sábio como o insensato de mãos vazias às portas 
da morre. 

2.14 o estulto anda em trevas, O estulto não é alguém que so- 
fre de deliciência mental, mas alguém que está moralmente arrui- 
nado, A questão não é que cle scja incapaz de aprender sobre a 
sabedoria, mas que ele não quer. Ele se recusa a conhecer, temer e 
obedecer a Deus. 

2.17 me foi penosa a obra. Já que seu trabalho não tinha mais va- 
lor do que a eslultícia do lolo. Salomão via até mesmo suas maiores 
recompensas como uma lente de sofrimento. 

2,18-22 Cf. 4.7-8. 

2.18 aborreci todo o meu trabalho. Salomão morreu deixando 
o reino dividido para seu filho Roboão e para Jeroboão, sendo que 
ambos desperdiçaram suas oportunidades (1Rs 12—14). 

2.21 porção. É todo o legado de uma vida que o homem precisa 
deixar para trás na morte. 
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isto é vaidade e grande mal. 22*Pois que tem o 
homem de todo o seu trabalho e da fadiga do seu 
coração, em que ele anda trabalhando debaixo do 
sol? 23Porque todos os seus dias são 'dores, e o seu 
trabalho, desgosto; até de noite não descansa o seu 
coração; também isto é vaidade. 

24“Nada há melhor para o homem do que co- 
mer, beber e fazer que a sua alma goze o bem do 
seu trabalho. No entanto, vi também que isto vem 
da mão de Deus, 25pois, separado deste, quem 
pode comer ou quem pode alegrar-se? 26Porque 
Deus dá "sabedoria, conhecimento e prazer ao 
homem que lhe agrada; mas ao pecador dá traba- 
lho, para que ele ajunte e amontoe, a fim de “dar 
àquele que agrada a Deus. Também isto é vaidade 
e correr atrás do vento. 


Tempo para tudo 
1Tudo tem o seu tempo determinado, e “há 
tempo para todo propósito debaixo do céu: 
2há tempo de nascer e *tempo de morrer; tempo de 
plantar e tempo de arrancar o que se plantou; 3tem- 
po de matar e tempo de curar; tempo de derribar e 


tempo de edificar; *'tempo de chorar e tempo de 
rir; tempo de prantear e tempo dec saltar de alegria; 
Stempo de espalhar pedras e tempo de ajuntar pe- 
dras; “tempo de abraçar e tempo de afastar-se de 
abraçar; tempo de buscar e tempo de perder; tem- 
po de guardar e tempo de deitar fora; ?tempo de 
rasgar e tempo de coser; “tempo de estar calado e 
tempo de falar; tempo de amar e tempo de fabor- 
recer; tempo de guerra e tempo de paz. 


O homem: não conhece o seu tempo 
determinado 

9"Que proveito tem o trabalhador naquilo com 
que se afadiga? 10'Vi o trabalho que Deus impôs 
aos filhos dos homens, para com ele os afligir. 
WTudo fez Deus formoso no seu devido tempo; 
também pôs a eternidade no coração do homem, 
'sem que este possa descobrir as obras que Deus 
fez desde o princípio até ao fim. 12Sei que nada há 
*melhor para o homem do que regozijar-se e levar 
vida regalada; 13e também que 'é dom de Deus que 
possa o homem comer, beber e desfrutar o bem de 
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2.24 Nada há melhor. Apesar das limitações desta vida 
(ct. 3.12-13,22; 5.18-19; 8.15; 9.7), à humanidade deve se regozijar 
pelas bênçãos temporais. vem da mão de Deus, A forte visão que Sa- 
lomão tinha da soberania de Deus traz consolo depois de uma crítica 
honesta a respeito do que envolve a vida num mundo amaldiçoado. 

2.25 separado deste. Lit, “além dele” (isto é, Deus). ou “sem ele”. 

2.26 dar àquele que agrada a Deus. O qualificativo “que agrada 
a Deus” faz com que a preferência de Deus se torne o padrão, 

3.18 tempo determinado, Deus não apenas estabelece o pa- 
drão e retém ou concede a satisfação |2.26), mas também aponta 
o “tempo determinado”. As buscas terrenas são boas no local e 
momento apropriados, mas inúteis quando se tornam o objelivo 
principal (cf. vs. 9-10) 

3.9-10 As buscas terrenas (vs. 1-8) são inúteis quando consideradas 
como o bem supremo da vida, o que jamais toi plancjado por Deus. 

3.11 Tudo, Qualquer atividade ou acontecimento cujo ponto 
máximo pode ser estabelecido. formoso. Adequado ou apropria- 


. Deus soprou no homem o seu fôlego de vida Ec 12.7; cf. Gn 2.7]. 
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REFLEXÕES DE SALOMÃO SOBRE GÊNESIS 


Próximo ao fim de sua vida, o penitente rei Salomão ponderou sobre a vida à luz da quedo e do dominio do pecado humano: 
Salomão chegou às seguintes conclusões, possivelmente com base no seu próprio estudo sobre o Gênesis; 


. Deus criou os céus e a terra usando leis de planificação e regularidade (Fe 1.2-7; 3.1-8; cf Gn 1.1-31; 8.22). 
- O ser humano foi criado do pó e retorna ao pó (Ec 3.20; 12.7; cf. Gn 2.7; 3.19). 


- Como Deus o ordenou, o casamento é uma das bênçãos mais prazerosas da vida (Ec 9.9; cf Gn 2.18-25). 

. O castigo divino resulta da queda (Ec 3.14-22: 11.9: 12,14: cf Gn 2,17; 3.1-19). 

. O efeito da maldição na criação é “vaidade”, ou seja, futilidade (Ec 1.5-8; cf. 3.17-19). 

. O trabalho depois da queda é dificil e provê pouco lucro (Ec.1.3,13; 2.3; 3.9-11; cf. Gn 3.17-19). 

. Depois da queda, todas as criaturas são vencidas pela morte (Ec 8.8; 9.4-5; cf. Gn 2.17; 3.19). 

. Depois da queda, o coração do ser humano é desesperadamente perverso (Ec 7.20; 7.29; 8.11;9.3; cf. Gn 3.22; 6.5; 8.21). 
. Deus recusa dar ao ser humano certa sabedoria e conhecimento por razões sábias, mas não expressas (Ec 6.12; 8.17; cf. Gn 3.22]. 


todo o seu trabalho. 14Sei que tudo quanto Deus 
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do. A frase ressoa “Viu Deus... ¢ cis que cra muito bomn” (Gr 1.31). 
Mesmo num universo amaldiçoado, a atividade não deveria ser sem 
significado. Sua vaidade repousa na inconstante satisiação do ho- 
mem e em sua falha em confiar na sabedoria do Deus soberano. 
pós a eternidade no coração do homem. Deus criou o homem 
para seu propósito eterno e nada no período pós-quera pode Irazer 
plena satisfação para o homem, 

3.12 reguzijar-se e levar vida regalada, Essas palavras captam o 
objetivo da mensagem de Salomão, que ele repete e desenvolve em 
11.9-19 ¢ novamente em 1213-149, 

3.13 desfrutar o bem de todo o seus trabalho. Quando aceita 
todas as coisas como um presente do seu Criador, mesmo num 
mundo amaldiçoado, o homem consegue ver “o bem” em todo o 
seu trabalho (ct. 2.24-23; 3.19). 

3.14 temam diante dele. Conhecer a obra perfeila c eterna de 
Deus torna-se a base para a reverência, adoração « para encontrar 
o significado. À parte de Deus, as obras do homem são miscravel- 
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faz durará eternamente; "nada sc lhe pode acres- 
centar e nada lhe tirar; e isto faz Deus para que os 
homens temam diante dele. 1570 que é já foi, e o 
que há de ser também já foi; Deus fará renovar-se 
o que se passou. 


Semelhança aparente na morte 
entre homens e animais 

16ºVi ainda debaixo do sol que no lugar do 
juizo reinava a maldade e no lugar da justiça, 
maldade ainda. 17 Então, disse comigo: ?Deus 
julgará o justo e o perverso; pois há tempo para 
todo propósito e para toda obra. 18 Disse ainda 
comigo: é por causa dos filhos dos homens, para 
que Deus os prove, e eles vejam que são em si 
mesmos como os animais, 19ºPorque o que su- 
cede aos filhos dos homens sucede aos animais; 
o mesmo lhes sucede: como morre um, assim 
morre o outro, todos têm o mesmo fôlego de 
vida, e nenhuma vantagem tem o homem sobre 
os animais; porque tudo é vaidade. 20 Todos vão 
para o mesmo lugar; 'todos procedem do pó e 
ao pó tornarão. 21*Quem sabe se o fôlego de 
vida dos filhos dos homens se dirige para cima 
e o dos animais para baixo, para a terra? 22'Pelo 
que vi não haver coisa melhor do que alegrar-se 
o homem nas suas obras, porque “essa é a sua 
recompensa; 'quem o fará voltar para ver o que 
será depois dele? 


As tribulações da vida 
1Vi ainda todas “as opressões que se fazem 
debaixo do sol: vi as lágrimas dos que foram 
oprimidos, sem que ninguém os consolasse; vi 
a violência na mão dos opressores, sem que nin- 
guém consolasse os oprimidos. 2ºPelo que tenho 


por mais felizes os que já morreram, mais do que 
os que ainda vivem; 3*porém mais que uns e ou- 
tros tenho por feliz aquele que ainda não nasceu 
e não viu as más obras que se fazem debaixo do 
sol. 4Então, vi que todo trabalho e toda destreza 
em obras provêm da inveja do homem contra o seu 
próximo. Também isto é vaidade e correr atrás do 
vento. 54O tolo cruza os braços e come a própria 
carne, dizendo: 8ºMelhor é um punhado de des- 
canso do que ambas as mãos cheias de trabalho e 
correr atrás do vento. 

7 Então, considerei outra vaidade debaixo do sol, 
Bisto é, um homem sem ninguém, não tem filho 
nem irmã; contudo, não cessa de trabalhar, e 'seus 
olhos não se fartam de riquezas; e “não diz: Para 
quem trabalho eu, se nego à minha alma “os bens da 
vida? Também isto ¢ vaidade e enfadonho trabalho. 

Melhor é serem dois do que um, porque têm 
melhor paga do seu trabalho. 10 Porque se caírem, 
um levanta o companheiro; ai, porém, do que es- 
Liver só; pois, caindo, não haverá quem o levan- 
te. 11 Também, se dois dormirem juntos, eles se 
aquentarão; mas um só como se aquentará? 12Se 
alguém quiser prevalecer contra um, os dois lhe 
resistirão; o cordão de três dobras não se rebenta 
com facilidade. 

13Melhor é o jovem pobre e sábio do que o rei 
velho e insensato, que já não se deixa admoestar, 
t4ainda que aquele saia do cárcere para reinar 
ou nasça pobre no reino deste. 15Vi todos os vi- 
ventes que andam debaixo do sol com o jovem 
sucessor, que ficará em lugar do rei. 16Era sem 
conta todo o povo que ele dominava; tampouco 
os que virão depois se hão de regozijar nele. Na 
verdade, que também isto é vaidade e correr atrás 
do vento. 
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mente inadequadas. O tema “o temor de Deus” também aparece 
em 5.7;8.12-13; 12.13. 

3.17 Deus julgará... pois há tempo. O tema principal da discus- 
são de Salomão sobre o “tempo determinado” é que hã um tempo 
para o julgamento (ci. Jo 5.28-29). O julgamento de Deus é à lema 
central na mensagem de Salomão para esse livro (cí. 11,9; 12.141, 
Mesmo quando a palavra “julgamento” não aparece, o grande tema 
da divina retribuição está muitas vezes difuso. 

3.18-19 o que sucede. O destino final do homem e dos ani- 
mais é morrer. Salomão não está se referindo ao destino eterno 
de cada um, mas ao que todos os seres terrenos e carnais têm 
em comum, 

3.20 do pó e ao pó. É feita uma alusão à passagem de Gn 3.19 no 
sentido mais amplo, isto é, toda a criação vivente morrerá e irá para 
a sepultura. Nem céu nem inferno são considerados aqui. 

3.21 o fôlego, Exteriormente, a respiração ou vida física do 
nomem parecem ser pouco diferentes da «os animais. Na reali- 
dade, a diferença da alma do homem é que Deus a criou imortal 
cf. v. 11). 


3,22 depois dele. Mais uma vez a morte se torna a realidade 
dominante. 

4.1-3 A opressão sofrida por alguns torna a morte mais atraente. 

4.3 más obras, A vida terrena pode ser tão desencorajadora a 
ponto de tornar preferível não existir, 

4.4 inveja do homem. A insatisfação com a vida leva alguns a 
concluir que qualquer outra pessoa tem uma vida melhor. 

4.5 cruza os braços e come a própria carne. Mesmo o homem 
que se entrega à ociosidade, vivendo do que recebe de outros, vive 
atormentado e nunca se sente satisfeito (cf. is 9.20); 44.20). 

4.7-12 Essa seção trala da vaidade do trabalho sem satisfação e 
da condição de não se ter herdeiros para desfrutar de seu valor 
fcf. 2.18-22, uma mensagem complementar. A vida com compa- 
nhia é melhor. 

4.13-16 A valorizada popularidade dos reis é instável e efè- 
mera, 

4.15 jovem sucessor. Referência ao sucessor legitimo do “rei ve- 
lho”, em oposição ao “jovem pobre” que tem a possibilidade de 
remar. 
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A loucura de votos precipitados 
1ºGuarda o pé, quando entrares na Casa de 
Deus; chegar-se para ouvir *é melhor do que 

oferecer sacrifícios de tolos, pois não sabem que 
fazem mal. 2Não te precipites com a tua boca, 
nem o teu coração se apresse a pronunciar pala- 
vra alguma diante de Deus; porque Deus está nos 
céus, e tu, na terra; portanto, “sejam poucas as tuas 
palavras. 3 Porque dos muitos trabalhos vêm os so- 
nhos, edo muito falar, palavras néscias. Quando 
a Deus fizeres algum voto, não tardes *em cumpri- 
-lo; porque não se agrada de tolos. Cumpre o voto 
que fazes. 5” Melhor é que não votes do que votes 
e não cumpras. $Não consintas que 'a tua boca te 
faça culpado, 'nem digas diante do mensageiro de 
Deus que foi inadvertência; por que razãc se iraria 
Deus por causa da tua palavra, a ponto de destruir 
as obras das tuas mãos? 7 Porque, como na mul- 
tidão dos sonhos há vaidade, assim também, nas 
muitas palavras; tu, porém, “teme a Deus. 


A vaidade das riquezas 

8'Se vires em alguma província opressão de po- 
bres e o roubo em lugar do direito e da justiça, não 
te maravilhes de semelhante caso; porque ”o que 
está alto tem acima de si outro mais alto que o 
explora, e sobre estes há ainda outros mais eleva- 
dos que também exploram. 9O proveito da terra é 
para todos; até o rei se serve do campo. 

10Quem ama o dinheiro jamais dele se farta; e quem 
ama a abundância nunca se farta da renda; também 
isto é vaidade. 11 Onde os bens se multiplicam, tam- 


bém se multiplicam os que deles comem; que mais 
proveito, pois, têm os seus donos do que os verem 
com seus olhos? 12Doce é o sono do trabalhador, 
quer coma pouco, quer muito; mas a fartura do rico 
não o deixa dormir. 13"Grave mal vi debaixo do sol: 
as riquezas que seus donos guardam para o próprio 
dano. 14E, se tais riquezas se perdem por qualquer 
má aventura, ao filho que gerou nada lhe fica na mão. 
15ºComo saiu do ventre de sua mãe, assim nu voltará, 
indo-se como veio; e do seu trabalho nada poderá le- 
var consigo. 18Também isto é grave mal: precisamen- 
te como veio, assim ele vai; e?que proveito lhe vem “de 
haver trabalhado para o vento? 17' Nas trevas, comeu 
em todos os seus dias, com muito enfado, com enfer- 
midades e indignação. 18Eis o que eu vi: “boa e bela 
coisa é comer e beber e gozar cada um do bem de 
todo o seu trabalho, com que se afadigou debaixo do 
sol, durante os poucos dias da vida que Deus lhe deu; 
'porque esta é a sua porção. 19“Quanto ao homem 
a quem Deus conferiu riquezas e bens e lhe deu po- 
der para deles comer, e receber a sua porção, e gozar 
do seu trabalho, isto é “dom de Deus. 2º Porque não 
se lembrará muito dos dias da sua vida, porquanto 
Deus lhe enche o coração de alegria. 
6 1:Há um mal que vi debaixo do sol e que pesa 
sobre os homens: 20 homem a quem Deus 
conferiu riquezas, bens e honra, “e nada lhe falta 
de tudo quanto a sua alma deseja, “mas Deus não 
lhe concede que disso coma; antes, o estranho o 
come; também isto é vaidade e grave aflição. 3Se 
alguém gerar cem filhos e viver muitos anos, até 
avançada idade, e se a sua alma não se fartar do 
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5.1-7 Um prelúdio para a advertência final do livro que é de 
aproximar-sẹ de Deus com reverência. 

5.1 Casa de Deus. O templo que Salomão construiu em Jerusa- 
lém (cl. 1Rs 8.15-21). 

5.2 céus... terra, Pelo fato de Deus estar nos céus e o homem, 
na terra, promessas precipitadas e argumentaçõães diante dele são 
tolices. 

5.4-5 votes e não cumpras. As promessas feitas a Deus têm sé- 
rias implicações. A base no AT para essa advertência é encontrada 
em Dt 23.21-23; jz 11.35. Ananias « Safira descobriram isso do 
modo mais difícil (cf. At 5.1-11). 

5.6 tua boca te faça culpado. Não faça voto sobre algo que seu 
desejo carnal poderá levar você a quebrar. mensageiro. O sacer- 
dote na casa de Deus (cf. MI 2.7). Os sacerdotes e os profetas são 
elrarmados de mensageiros, comissários que trazem c levam mensa- 
gens pura o Rei Celestial (cf, is 6.1-13). Não diga a eles que seu voto 
quebrado foi algo sem importância. 

5.7 teme a Deus. CÍ. 3.14; 8.12-13; 12.13. 

5.8-9 Os governantes têm uma vantagem injusta na obtenção 
de riquezas. 

5.10 O amor ao dinheiro nunca se satisfaz (cf. 1Tm 6.9-10). 

5.11 se multiplicam os que deles comem. Refere-se aos depen- 
dentes do homem rico. 

5.12-17 Os tesouros terrenos são instáveis e trazem desvanta- 
gens; produzem ansiedade (v, 12) e dor (v. 13), Desaparecem por 


causa de negócios mal feitos (v. 14) « ficam para trás na morte 
(v. 15). Eles até podem produzir medo (v. 17). 

5.18-20 Em contraste com a ansiedade destes que acabaram de 
ser descritos (vs. 12-17), aqueles que consideram a Deus como à 
fonte de sua riqueza recebem prazeres, riquezas e a capacidade de 
desfrutar dessas coisas (veja 2.24). 

5.18 bela coisa. A mesma palavra traduzida em 3.11 por “tormo- 
sa”. Mais uma vez, Salomão faz uma admoestação para se desfrutar 
das riquezas da vida que Deus dá. 

5.19 dom de Deus. Compreender esse conceito é desfrutar da 
satisiação de seus dons agradáveis. 

5.20 Deus lhe enche o coração. Quando reconhece a bondade 
de Deus, o homem se regozija e não se ocupa à toa com os problu- 
mas detalhados no contexto anterior. 

6.2 Deus não lhe concede que disso coma. O Senhor dá « toma 
de acordo com seus propósitos. Pur isso, as bênçãos de Deus não 
devem ser presumidas ou pressupostas. Mas devem ser desfrutadas 
com gratidão enquanto estão disponíveis. 

6.36 Não haver um sepultamento, como no caso do rei Jecaquim (Jr 
221819), indicava um total desrespeito e falta de consideração pelo tempo 
de vida do morto. Morrer sem luto ou honras era considerado pior do que 
nascer morto, mesmo para aquele que era abastado e tinha muitos filhos. 

6.3 Essa expressão é uma hipérbole. 

6.7-12 A insatisfação da alma vem por trabalhar somente pelo 
sustento básico tv. 7), por perceber que no finat há pouca diferer- 
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bem, e “além disso não tiver sepultura, digo que 
“um aborto é mais feliz do que ele; “pois debal- 
de vem o aborto e em trevas se vai, e de trevas se 
cobre o seu nome; Snão viu o sol, nada conhece. 
Todavia, tem mais descanso do que o outro, Sainda 
que aquele vivesse duas vezes mil anos, mas não 
gozasse o bem. Porventura, não vão todos para /o 
mesmo lugar? 

?sTodo trabalho do homem é para a sua boca; 
e, contudo, nunca se satisfaz o seu apetite. 8Pois 
que vantagem tem o sábio sobre o tolo? Ou o po- 
bre que sabe andar perante os vivos? 9 Melhor é “a 
vista dos olhos do que o andar ocioso da cobiça; 
também isto é vaidade e correr atrás do vento. 

10A tudo quanto há de vir 'já se lhe deu o nome, 
e sabe-se o que é o homem, 'e que não pode con- 
tender com quem é mais forte do que ele. É 
certo que há muitas coisas que só aumentam a 
vaidade, mas que aproveita isto ao homem? 12Pois 
quem sabe o que é bom para o homem durante os 
poucos dias da sua vida de vaidade, os quais gasta 
*como sombra? “Quem pode declarar ao homem o 
que será depois dele debaixo do sol? 


Comparadas a sabedoria e a loucura 

7 17 Melhor é a boa fama do que o unguento pre- 

cioso, e o dia da morte, melhor do que “o dia 
do nascimento. 2Melhor é ir à casa onde há luto do 
que ir à casa onde há banquete, pois naquela se vê 
o fim de todos os homens; e os vivos que “o tomem 
em consideração. 3 Melhor é a mágoa do que o riso, 
“porque com a tristeza do rosto se faz melhor o co- 
ração. 4O coração dos sábios está na casa do luto, 
mas o dos insensatos, na casa da alegria. 5º Melhor 
é ouvir a repreensão do sábio do que ouvir a canção 
do insensato. 8'Pois, qual o crepitar dos espinhos 
debaixo de uma panela, tal é a risada do insensa- 


to; também isto é vaidade. 7 Verdadeiramente, a 
opressão faz endoidecer até o sábio, “e o suborno 
corrompe o coração. 8Melhor é o fim das coisas do 
que o seu princípio; “melhor é o paciente do que o 
arrogante. 9' Não te apresses em irar-te, porque a ira 
se abriga no intimo dos insensatos. 10Jamais digas: 
Por que foram os dias passados melhores do que 
estes? Pois não é sábio perguntar assim. 11 Boa é a 
sabedoria, havendo herança, e de proveito, 'para os 
que veem o sol. 12A sabedoria * protege como pro- 
tege o dinheiro; mas o proveito da sabedoria é que 
ela ‘dá vida ao seu possuidor. 13 Atenta para as obras 
de Deus, pois "quem poderá endireitar o que ele 
torceu? 14"No dia da prosperidade, goza do bem; 
mas, no dia da adversidade, considera em que Deus 
fez tanto este como aquele, para que o homem nada 
descubra do que há de vir depois dele. 


A moderação em tudo é boa 

15 Tudo isto vi nos dias da minha vaidade: “há 
justo que perece na sua justiça, e há perverso que 
prolonga os seus dias na sua perversidade, 16" Não 
sejas demasiadamente justo, “nem exagerada- 
mente sábio; por que te destruirias a ti mesmo? 
17 Não sejas demasiadamente perverso, nem se- 
jas louco; 'por que morrerias fora do teu tempo? 
18 Bom é que retenhas isto e também daquilo não 
retires a mão; pois quem “teme a Deus de tudo 
isto sai ileso. 

19'A sabedoria fortalece ao sábio, mais do que 
dez poderosos que haja na cidade. 20:Não há ho- 
mem justo sobre a terra que faça o bem e que 
não peque. 2! Não apliques o coração a todas as 
palavras que se dizem, para que não venhas a ou- 
vir o teu servo a amaldiçoar-te, 22pois tu sabes 
que muitas vezes tu mesmo tens amaldiçoado a 
outros. 
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ça entre o sábio co tolo (v. 8), por não conhecer o futuro (v. 9), por 
perceber que sumente Deus controla todas as coisas Ív. 10) e que 
o verdadeiro conhecimento co presente e do tuturo é limitado. 

7.1 boa fama. Para o homem que dedicou sua vida a huscar 
uma boa reputação, O dia de sua morte pode ser um momento 
de honra. 

7.2-6 O objetivo dessa seção é enfatizar que há mais a ser apren- 
dido com as adversidades do que com os momentos de alegria. À 
verdadeira sabedoria se desenvolve em meio às maiores tribulações 
da vida, embora pareça que o pregador não deseje isso quando 
escreve “também isto é vaidade” {v. 6). 

7.10 dias passados. É iácil perder a noção da realidade em meio 
aos problemas « insatisfação. 

7.12 sabedoria protege. A sabedoria é melhor do que o dinheiro 
porque ela traz salistação à vida. 

7.13 endireitar o que ele torceu. © homem deve considerar o 
procedimento divino porque Deus é soberano, aquele que decreta 
e controla tudo o que existe debaixo do sol (cf. 1.15). 
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7.14 prosperidade... adversidade. É Deus quem determina os 
dias bons e os maus e impede «ue o homem conheça o luluro. 

7.15-18 A ênfase na natureza da justiça fica clara na declaração 
“pois quem teme a Deus ce tudo isto saí ileso” (v. 181. 

7.13 perece... prolonga. O fato de que há justos que morrem 
cedo e perversos que têm vida fonga é um mistério (ct. 8.11-121, 

7.16 demasiadamente justo... demasiadamente sábio. Salomão 
já havia exartado seus leitores a serem justos e sábios (ct. v. 19). O 
alerta, aqui, é contra ser hipócrita ou farisaico. 

7.19 A sabedoria fortalece, O valor da sabedoria está na sua 
capacidade de trazer bons resultados na vida. 

7.20 que taça o bem e que não peque, Salomão dá grande êniase 
aos efeitos gerais do pecado (ct. Gn 3.1-24) e também chama-a aten- 
ção para a universalidade das transgressões pessoais. Pode ser que 
Paulo estivesse pensando nessa passagem quando escreveu Rm 3.10. 

7.21-22 palavras que se dizem. já que você precisa ser perdoa- 
do por muitas palavras ofensivas que disse, não queira lirar satisfa- 
ções das palavras ofensivas que ouviu. 
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Avaliação da mulher enganosa 

23 Tudo isto experimentei pela sabedoria;"e disse: 
tornar-me-ei sábio, mas a sabedoria estava longe de 
mim. 24” O que está longe e “mui profundo, quem o 
achará? 25> Apliquei-me a conhecer, e a investigar, e 
a buscar a sabedoria e meu juízo de tudo, e a conhe- 
cer que a perversidade é insensatez e a insensatez, 
loucura. 26” Achei coisa mais amarga do que a mor- 
te: a mulher cujo coração são redes e laços e cujas 
mãos são grilhões; quem for bom diante de Deus 
fugirá dela, mas o pecador virá a ser seu prisioneiro. 
27 Eis o que achei, diz “o Pregador, conferindo uma 
coisa com outra, para a respeito delas formar o meu 
juízo, 28juízo que ainda procuro e não o achei: *en- 
tre mil homens achei um como esperava, mas entre 
tantas mulheres não achei nem sequer uma. 2º Eis 
o que tão somente achei: “que Deus fez o homem 
reto, mas “ele se meteu em muitas astúcias. 


A submissão diante do rei 

8 1 Quem é como o sábio? E quem sabe a inter- 
pretação das coisas? “A sabedoria do homem 
faz reluzir o seu rosto, e “muda-se a dureza da sua 
face. 2Eu te digo: observa o mandamento do rei, e 
isso “por causa do teu juramento feito a Deus. 3ºNão 
te apresses em deixar a presença dele, nem te obsti- 
nes em coisa má, porque ele faz o que bem entende. 
4Porque a palavra do rei tem autoridade suprema; e 
“quem lhe dirá: Que fazes? Quem guarda o man- 
damento não experimenta nenhum mal; e o cora- 
ção do sábio conhece o tempo e o modo. $Porque 
{para todo propósito há tempo e modo; porquanto 

é grande o mal que pesa sobre o homem. 
*E Porque este não sabe o que há de suceder; 
e, como há de ser, ninguém há que lho declare. 
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8iNão há nenhum homem que tenha domínio 
sobre o vento para o reter; nem tampouco tem 
ele poder sobre o dia da morte; 'nem há tréguas 
nesta peleja; nem tampouco a perversidade livrará 
aquele que a ela se entrega. 9 Tudo isto vi quando 
me apliquei a toda obra que se faz debaixo do sol; 
há tempo em que um homem tem domínio sobre 
outro homem, para arruiná-lo. 


As desigualdades na vida 

10 Assim também vi os perversos receberem se- 
pultura e entrarem no repouso, ao passo que os que 
frequentavam o lugar santo foram esquecidos na 
cidade onde fizeram o bem; também isto é vaidade. 
WVisto como se não executa logo a sentença sobre 
a má obra, o coração dos filhos dos homens está in- 
teiramente disposto a praticar o mal. 12/Ainda que 
o pecador faça o mal cem vezes, e os dias se lhe pro- 
longuem, eu sei com certeza que ”bem sucede aos 
que temem a Deus. 13 Mas o perverso não irá bem, 
nem prolongará os seus dias; será como a sombra, 
visto que não teme diante de Deus. 

14 Ainda há outra vaidade sobre a terra: justos 
"a quem sucede segundo as obras dos perversos, 
e perversos a quem sucede segundo “as obras dos 
justos. Digo que também isto é vaidade. 15”Então, 
exaltei eu a alegria, porquanto para o homem ne- 
nhuma coisa há melhor debaixo do sol do que co- 
mer, beber e alegrar-se; pois isso o acompanhará 
no seu trabalho nos dias da vida que Deus lhe dá 
debaixo do sol. 

16 Aplicando-me a conhecer a sabedoria e a ver 
o trabalho que há sobre a terra — pois nem de dia 
nem de noite vê o homem sono nos seus alhos —, 
então, contemplei toda a obra de Deus e vi que 
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7.23-24 tornar-meei sábio... quem o achará? O rei que já era 
sábio resolve ser ainda mais sábio. Mas depois de muilo procurar, as 
limitações da sabedoria se tomam aparentes. Algumas coisas são in- 
sondáveis, Entender esse fato rapidamente diminui o seu entusiasmo. 

7.26 a mulher. É a mulher sedutora a respeito de quem Salo- 
mão adverte os jovens em Provérbios (Pv 2.16-19; 5.1-14; 6.24-29; 
7.1-27). Em outras passagens, Salomão exalta as virtudes da compa- 
nheira da vida toda de um homem (Ec 9.9; cf. Pv 5.15-23:31.10-31). 

7.27-29 A aquisição empírica da sabedoria, que é o homem 
buscando a justiça pelos seus próprios meios, falha. O homem só 
consegue ser reto mediante a ação de Deus. 

7.29 muitas astúcias. A mesma palavra é traduzida por “intento” e 
reflete as maquinações de tados os seres humanos desde Adão e Fva. 

8.2-3 teu juramento feito a Deus. Refere-se às promessas que 
Israel fez de servir ao rei Salomão (1Cr 29.24). 

8.56 0 tempo e o modo. O homem sábio consegue discernir o mo- 
mento certo de agir a fim de obter o melhor resultado, seja na esfera ter- 
rena, diante do rei (8.2), ou na esfera eterna, diante de Deus (12.13-14). 

8.7 o que... como. Deus designou um tempo para todas as coi- 
sas, mas o homem não sabe nem o tempo nem o resultado delas. 
Essas incertezas podem aumentar suas aflições. 


8.8 vento. A morte é tão instável e incontrolável quanto o vento. 

8.10 lugar santo, Refere-se ao lemplo de Jerusalém, (cf. 5.1 
vaidade. As lições que deveriam ser extraídas da morte do impia 
hipócrita são rapidamente esquecidas. 

8.11 a sentença. O gracioso atraso no julgamento de Deus gera 
ainda mais desobediência. Esse atraso, na verdade, de modo algum 
diminui a certeza do julgamento final. 

8.12-13 aos que temem a Deus... o perverso. Não há nenhuma 
vantagem para O perverso, ainda que às vezes pareça haver (cf. 5.7; 
12.13-14). A paciência temporal não elimina o castigo eterno. 

8.14 vaidade. No aspecto temporal, Deus normalmente recompensa 
a obediência e pune a desobediência. Salomão considera as exceções a 
esse princípio como vaidades ou misteriosas e desanimadoras (veja SI 731 

8.15 alegria. De modo algum Salomão está fazendo apologia ao 
pecado desenfreado, o que está implícito no relato de Cristo sobre 
o homem cujos celeiros estavam cheios. Talvez o homem citado 
por Jesus tenha justificado seu perado pela citação dessa passagem 
(cf. Lc 12.19). O foco aqui é na decisão de desfrutar da vida diante das 
injusliças que o cercavam (veja 2.24). 

8.16-17 a obra de Deus. A obra de Deus é maravilhosa, mas, às 
vezes, incompreensível. 
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1o homem não pode compreender a obra que se 
faz debaixo do sol; por mais que trabalhe o homem 
para a descobrir, não a entenderá; e, ainda que diga 
o sábio que a virá a conhecer, nem por isso a po- 
derá achar. 


A sorte parece ser a mesma para todos 
9 1 Deveras me apliquei a todas estas coisas para 

claramente entender tudo isto: “que os justos, 
e os sábios, e os seus feitos estão nas mãos de Deus; 
e, se é amor ou se é ódio que está à sua espera, não 
o sabe o homem. Tudo lhe está oculto no futuro. 
2ºTudo sucede igualmente a todos: o mesmo su- 
cede ao justo e ao perverso; ao bom, ao puro e ao 
impuro; tanto ao que sacrifica como ao que não 
sacrifica; ao bom como ao pecador; ao que jura 
como ao que teme o juramento. 3 Este é o mal que 
há em tudo quanto se faz debaixo do sol: a todos 
sucede o mesmo; também o coração dos homens 
está cheio de maldade, nele há desvarios enquanto 
vivem; depois, rumo aos mortos. 4Para aquele que 
está entre os vivos há esperança; porque mais vale 
um cão vivo do que um leão morto. 5Porque os 
vivos sabem que hão de morrer, mas “os mortos 
não sabem coisa nenhuma, nem tampouco terão 
eles recompensa, porque “a sua memória jaz no 
esquecimento. $ Amor, ódio e inveja para eles já 
pereceram; para sempre não têm eles parte em 
coisa alguma do que se faz debaixo do sol. 

7 Vai, pois, “come com alegria o teu pão e bebe 
gostosamente o teu vinho, pois Deus já de ante- 
mão se agrada das tuas obras. 8Em todo tempo 
sejam alvas as tuas vestes, e jamais falte o óleo 
sobre a tua cabeça. 9Goza a vida com a mulher 
que amas, todos os dias de tua vida fugaz, os quais 
Deus te deu debaixo do sol; “porque esta é a tua 
porção nesta vida pelo trabalho com que te afadi- 
gaste debaixo do sol. 19ºTudo quanto te vier à mão 
para fazer, faze-o conforme” as tuas forças, porque 
no além, para onde tu vais, não há obra, nem pro- 
ietos, nem conhecimento, nem sabedoria alguma. 


Trabalhos sem recompensa 

1Vi ainda debaixo do sol que não é dos ligei- 
ros o prêmio, nem dos valentes, a vitória, nem 
tampouco dos sábios, o pão, nem ainda dos pru- 
dentes, a riqueza, nem dos inteligentes, o favor; 
porém ‘tudo depende do tempo e do acaso. 12 Pois 
to homem não sabe a sua hora. Como os peixes 
que se apanham com a rede traiçoeira e como os 
passarinhos que se prendem com o laço, assim ‘se 
enredam também os filhos dos homens no tempo 
da calamidade, quando cai de repente sobre eles. 


Exemplo que ilustra esta verdade 

13Também vi este exemplo de sabedoria debai- 
xo do sol, que foi para mim grande. 14” Houve uma 
pequena cidade em que havia poucos homens; veio 
contra ela um grande rei, sitiou-a e levantou con- 
tra ela grandes baluartes. 15 Encontrou-se nela um 
homem pobre, porém sábio, que a livrou pela sua 
sabedoria; contudo, ninguém se lembrou mais da- 
quele pobre. 16 Então, disse eu: melhor é a sabedoria 
do que "a força, ainda que “a sabedoria do pobre é 
desprezada, e as suas palavras não são ouvidas. 17 As 
palavras dos sábios, ouvidas em silêncio, valem 
mais do que os gritos de quem governa entre tolos. 
18Melhor é a sabedoria do que as armas de guerra, 
mas ?um só pecador destrói muitas coisas boas. 


A excelência da sabedoria 

1 O 1Qual a mosca morta faz o unguento 

do perfumador exalar mau cheiro, as- 
sim é para a sabedoria e a honra um pouco de 
cestultícia. 20 coração do sábio se inclina para o 
lado direito, mas o do estulto, para o da esquer- 
da. 3Quando o tolo vai pelo caminho, falta-lhe 
o entendimento; “e, assim, a todos mostra que é 
estulto. 4Levantando-se contra ti a indignação 
do governador, ?não deixes o teu lugar, porque “o 
ânimo sereno acalma grandes ofensores. 5 Ainda 
há um mal que vi debaixo do sol, erro que pro- 
cede do governador: 8%0 tolo posto em grandes 
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9.1 nas mãos de Deus, No julgamento final do justo ou do per- 
erso não haverá injustiças, porque Deus se lembra perfeitamente 
ie todos os detalhes de cada um. 

9.2-3 Tudo sucede igualmente a todos, Isto é, a morte, por causa 
ia depravação universal. 

9.7 come... bebe, Veja notas em 2.24. 

9.9 a mulher. Cí. Pv 5.15-19 e Cânticos dos Cânticos. 

9.11 do tempo c do acaso, A sabedoria não é garantia de bons 
-sultados porque imprevistos podem acontecer. 

9,12 sua hora, Refere-se às suas adversidades, principalmente a 
morte (cf. 11.8, “dias de trevas”; 12.1, “maus elias”). 

9.13-15 A sabedoria pode não receber sua recompensa nesta vida. 
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9.16 Isso é verdade porque o pobre não tem classe ou posição. 

19.1-20 Salomão reúne variados exemplos da sabedoria que ele 
pesquisou e divulgou. 

10.2 direito.. esquerda, Fsse provérbio baseia-se no fato de 
que normalmente a mão direita é mais habilidosa do que a es- 
querda. 

10.3 tolo, Veja nota em 2.14. vai, O homem que não tem sabe- 
doria manifestará isso em sua conduta diária. 

10.5 Quando os líderes fazem julgamentos incorretos, os males 
são grandes e abrangentes. 

10.6-7 ricos... príncipes. A vida apresenta algumas estranhas iro- 
nias, é ela nem sempre é, neste mundo, justa. 


ECLESIASTES 10-11 
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alturas, mas os ricos assentados em lugar bai- 
xo. 7Vi servos “a cavalo e príncipes andando a 
pé como servos sobre a terra. 8/Quem abre uma 
cova nela cairá, e quem rompe um muro, mordê- 
-lo-á uma cobra. Quem arranca pedras será 
maltratado por elas, e o que racha lenha expõe-se 
ao perigo. 10Se o ferro está embotado, e não se 
lhe afia o corte, é preciso redobrar a força; mas 
a sabedoria resolve com bom êxito. 11Se a cobra 
morder tantes de estar encantada, não há vanta- 
gem no encantador. 

12*Nas palavras do sábio há favor, mas 'ao tolo 
os seus lábios devoram. 13As primeiras pala- 
vras da boca do tolo são estultícia, e as últimas, 
loucura perversa. 140 estulto multiplica as pa- 
lavras, ainda que o homem não sabe o que suce- 
derá; e quem lhe manifestará *o que será depois 
dele? 150 trabalho do tolo o fatiga, pois nem sabe 
ir à cidade. 

16! Aj de ti, ó terra cujo rei é criança e cujos prín- 
cipes se banqueteiam já de manhã. 17 Ditosa, tu, ó 
terra cujo rei é filho de nobres e ” cujos príncipes 
se sentam à mesa a seu tempo para refazerem as 
forças e não para bebedice. 18Pela muita preguiça 
desaba o teto, e "pela frouxidão das mãos goteja 
a casa. 190) festim faz-se para rir, “o vinho alegra 
a vida, e o dinheiro atende a tudo. 20? Nem no teu 
pensamento amaldiçoes o rei, nem tampouco no 
mais interior do teu quarto, o rico; porque as aves 
dos céus poderiam levar a tua voz, e o que tem 
asas daria notícia das tuas palavras. 


O procedimento prudente do sábio 

1 A 1Lança o teu pão “sobre as águas, "porque 

depois de muitos dias o acharás. 2'Reparte 
“com sete e ainda com oito, “porque não sabes que 
mal sobrevirá à terra. 3Estando as nuvens cheias, 
derramam aguaceiro sobre a terra; caindo a árvore 
para o sul ou para o norte, no lugar em que cair, 
aí ficará. 4Quem somente observa o vento nunca 
semeará, e o que olha para as nuvens nunca sega- 
rá. 5 Assim como tu não sabes qual o caminho do 
vento,“ nem como se formam os ossos no ventre da 
mulher grávida, assim também não sabes as obras 
de Deus, que faz todas as coisas. $Semeia pela ma- 
nhã a tua semente e à tarde não repouses a mão, 
porque não sabes qual prosperará; se esta, se aque- 
la ou se ambas igualmente serão boas. 7 Doce é a 
luz, e agradável aos olhos, “ver o sol. 8Ainda que 
o homem viva muitos anos, 'regozije-se em todos 
eles; contudo, 'deve lembrar-se de que há dias de 
trevas, porque serão muitos. Tudo quanto sucede 
é vaidade. 


A mocidade 

9 Alegra-te, jovem, na tua juventude, e recreie- 
-se o teu coração nos dias da tua mocidade; “anda 
pelos caminhos que satisfazem ao teu coração e 
agradam aos teus olhos; sabe, porém, que de to- 
das estas coisas 'Deus te pedirá contas. 10 Afasta. 
pois, do teu coração o desgosto e “remove da tua 
carne a dor, "porque a juventude e a primavera da 
vida são vaidade. 
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10.8-10 abre uma cova... afia o corte, Os perigos e as incertezas 
são muitos nesta vida. 

10.10 a sabedoria resolve com bom êxito. Um pouco de sabe 
doria facilitará os esforços da vida. Mesmo quc as experiências da 
vida não terminem como se esperava, a vida com sabedoria normal- 
mente traz bons resultados. Essa é uma conclusão bastante impor- 
tante para o teste que Salomão fez com a sabedoria, 

10.12-14 palavras. O homem demonstra a sabedoria tanto em 
palavras como em obras. Palavras tolas produzem resultados des- 
favoráveis. 

10.15 ir à cidade. Um provérbio sobre a ignorância a respeito 
dos assuntos mais banais, que se estende até mesmo às realidades 
espirituais. Se o tolo não consegue encontrar a cidade, como pode- 
rá encontrar a Deus? 

10.18 o teto... a casa. Provavelmente, uma analogia com o reino 
de um monarca preguiçoso. 

10.19 q dinheiro atende a tudo. O rei festeira do v. 18 pensa que 
pode remediar todos os desastres de seu governo incompetente 
com o aumento dos impostos. 

11.1 Lança o teu pão, Dê um passo adiante na vida, calculado 
e com sabedoria, como um fazendeiro que lança sua semente no 
solo úmido ou lodoso e espera que ela cresça (cf. ls 32.20). 

11.2 Reparte. Seja generoso enquanto há abundância e faça 
amigos enquanto ainda há tempo, porque ninguém sabe quando 
precisará que eles retribuam o favor. 


11.3- O mundo está repleto de coisas sobre as quais ninguém 
tem controle, incluindo os propósitos de Deus. Não há virtude na 
ansiedade, mas há esperança para aqueles que se ocupam e fazem 
seu trabalho, 

11.7—-12.8 Salomão cristaliza a mensagem do livro. A morte ê 
iminente e com ela vem a retribuição. A alegria & o julgamento 
apesar de estranhos companheiros, aparecem juntos nessa seção 
porque ambos clamam pelo profundo compromisso do homem 
De modo surpreendente, um não consegue vencer o outro. Num 
mundo criado para a alegria, mas estragado pelo pecado, o julga 
mento e a alegria/prazer são mantidos em tensão. Quando há pra- 
zer demais, o julgamento se coloca como uma ameaça; quande 
há julgamento demais, a alegria sofre. Na análise final, ambos sãc 
importantes temas da vida que são resolvidos com nosso relaciona- 
mento com Deus, v tema principal da vida e desse livro. 

11.7 luz. Os bons momentos em contraste com as “trevas” (v. 81 
que significam maus momentos. Cf. 12.1. 

11.9 Alegra-te... te pedirá contas. Esses dois ternos parecem se 
anular mutuamente. Como explicar isso? A resposta é: desfrute a vida 
mas não cometa iniquidade. O equilíbrio está em se alegrar com res- 
ponsabilidade e não se entregar ao pecado. O prazer é experimentado 
em fé e obediência, pois como Salomão tantas vezes repetiu, o ho- 
mem só pode alcançar a verdadeira satisfação como um dom de Deus 


11.10 vaidade. Aproveite a infância ¢ a juventude enquanto você | 


pode porque a vida é passageira. 
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ECLESIASTES 12 


A velhice 

1 2 1"Lembra-te do teu Criador nos dias da 

tua mocidade, antes que venham os maus 
dias, e cheguem os anos dos quais dirás: Não te- 
nho neles prazer; 2antes que se escureçam o sol, a 
lua e as estrelas do esplendor da tua vida, e tornem 
a vir as nuvens depois do aguaceiro; 3no dia em que 
tremerem os guardas da casa, os teus braços, e se 
curvarem os homens outrora fortes, as tuas pernas, 
e cessarem os teus moedores da boca, por já serem 
poucos, e se escurecerem os teus olhos nas janelas; 
4e os teus lábios, quais portas da rua, se fecharem; 
no dia em que não puderes falar em alta voz, te le- 
vantares à voz das aves, e todas “as harmonias, filhas 
da música, te diminuírem; 5como também quando 
temeres o que é alto, e te espantares no caminho, 
e te embranqueceres, como floresce a amendoeira, 
e o gafanhoto te for um peso, e te perecer o apeti- 
te; porque vais “à casa eterna, e “os pranteadores 
andem rodeando pela praça; Santes que se rompa 
o fio de prata, e se despedace o copo de ouro, e se 


quebre o cântaro junto à fonte, e se desfaça a roda 
junto ao poço, 7'e o pó volte à terra, como o era, fe 
o espírito volte a Deus, “que o deu. 8' Vaidade de 
vaidade, diz o Pregador, tudo é vaidade. 


Conclusão 

90 Pregador, além de sábio, ainda ensinou ao 
povo o conhecimento; e, atentando e esquadri- 
nhando, “compôs muitos provérbios. 10 Procurou 
o Pregador achar palavras agradáveis e escrever 
com retidão palavras de verdade. 11 As palavras 
dos sábios são como aguilhões, e como pregos 
bem fixados as sentenças coligidas, dadas pelo 
único Pastor. 12Demais, filho meu, atenta: não 
há limite para fazer livros, e *o muito estudar é 
enfado da carne. 13De tudo o que se tem ouvido, 
a suma é: ‘Teme a Deus e guarda os seus manda- 
mentos; porque isto é o dever de todo homem. 
14Porque ”Deus há de trazer a juízo todas as 
obras, até as que estão escondidas, quer sejam 
boas, quer sejam más. 
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12.1 Lembra-te do teu Criador... maus dias. Lembre-se de que 
-ocê é propriedade de Deus, por isso, empregue sua vida para servi- 
o desde o início de seus anos e não no final, quando a capacidade 
Je servir se torna bastante limitada. 

12.2-6 Salomão usa à imagem do envelhecimento, acrescentan- 
Jo elementos de uma casa em decadência, da natureza e de um 
ortejo fúnebre a fim de intensificar a ênfase de 11.7—12.1. 

12.2 0 sol, a lua... as nuvens. À juventude é normalmente o 
erodo da luz da alvorada, e a velhice, o período da penumbra 

melancólica. 

12.3 tremerem os guardas da casa, Às mãos c hraços que prote- 
em O Corpo, como os guardas protegem um palácio, tremerão na 
elhice. se curvarem os homens outrora fortes. As pernas, como 
«lares de sustentação, se enfraquecerão. mocdores. Os dentes. 

feus olhos nas janelas. Os olhos. 

12.4 portas. Lábios que não têm muito a dizer. alta voz, Refere- 
= à comer pouco, quando o som da mastigação se torna baixo. te 
exantares. Sono leve. filhas da música. Os ouvidos e voz que um 
fa amaram a música. 

12.5 temeres o que é alto. Por medo de cair. floresce a amen- 
poeira. Uma árvore com [loves brancas, no meio de árvores escuras, 
=serese a cabelos brancos. pranteadores. O funcral está próximo. 

12.6-7 São imagens da morte. 

12.6 se rompa o fio de prata, Talvez seja a imagem de uma lâm- 

ia pendurada em uma corrente de praia que se quebra com q 
“sar dos anos, despetlaçando a lâmpada. Alguns estudiosos enten- 
= que essa expressão se refere à espinha dorsal. copo de ouro. 

= movável que se trate de: uma referência ao cérebro. cântaro... 
inte... roda. Os poços necessitavam de uma roda com uma corda 
= exacia para descer o cântaro até a água. Talvez seja uma referência 

“nte do sangue, o coração. despedace... quebre... desfaça. Todos 

s verbos descrevem a morte como sendo trágica e irreversível. 

12.7 pó... terra. Salomão relembra Gn 2.7; 3.19 enquanto con- 

mola o final do processo de envelhecimento. espírito... que o 


716: Jó 34.14; fs 57.4: Ze 12.1 


13 [D1 6.2; 10.12] 


14 ™ M1236 


deu. O sábio conclui sua mensagem com o apogeu de uma vida hu- 
mana. “O SENHOR q deu é o SENHOR 0 tomou” (Jó 1.21; 11m 6.7). 

12.7-8 F'sse retrato melancólico da velhice não nega a verdade 
de que essa estação da vica pode ser uma bênção para o servo fiel 
(Pv 16.31), mas relembra ao jovem que ele não conseguirá desfru- 
tar cla bênção de uma velhice pieclosa e de uma vida dedicada à 
obra de Deus se não se lembrar de seu Criador enquanio ainda é 
jovem Iv 1). 

12.9-14 Conselhos finais de Salomão. 

12.11 aguilhões... pregos bem fixados. Referência a dois ins- 
trumentos usados por pastores: um é usado para motivar animais 
relutantes; O outro, pata prender os que podem se aventurar em 
território perigoso, Os aguilhões e os pregos retratam os aspectos 
da sabedoria aplicada. único Pastor. A verdadeira sabedoria tem 
sua origem unicamente em Deus. 

12.12 livros, Os livros escritos sobre qualquer outro assunto que 
não seja a sabedoria de Deus revelada servirão unicamente para 
disseminar a inutilidade do pensamento do homem. 

12.13-14 Teme a Deus. A palavra final de Salomão sobre os 
assuntos tratados nesse livro e sobre a própria vida concentra-se 
no relacionamento do homem com Deus. Para Salomão, toda a 
preocupação com a vida debaixo do sol, com seus prazeres e incer- 
tezas, ficou para Irás. Essas coisas tornaram-se comparativamente 
irrelevantes quando ele teve de enfrentar o fim de sua vida. Mas a 
morte, apesar de toda atenção que recebeu em Eclesiastes, não foi 
o grande equalizador. O julgamento (retribuição) e o verdadeiro 
equalizador, pois Deus julgará cada ato de cada pessoa. Os des- 
crentes estarão diante do grande trono branco (ef. Ap 20,11-15) e 
os crentes, diante do tribunal de Cristo (ct. 1Co 3.10-15; 2Co 5.9-10). 
Depois de tudo dão « feito, a certeza e a finalidade da retribuição 
trarão à vida o significado que o muitas vezes insensato filho de 
Davi estava procurando. Não importa o que cada um recebe na 
vida, o fato de que terá ce prestar contas diante de eus, cujos 
caminhos sempre são misteriosos, é um lato elerno e irrevogável. 
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CÂN TICO 


“dos Cânticos de Salomão 


ZE) | TÍTULO 

sa A A versão grega (Septuaginta) e a versão latina 

-4 (Vulgata) seguem o hebraico (texto massoréti- 
Fr com a tradução literal das duas primeiras palavras 
em 1.1 — “Cântico dos cânticos”. Algumas versões na 
nossa língua traduziram como “Cantares de Salomão”, 
fornecendo, desse modo, o sentido completo de 1.1. O 
superlativo, “Cântico dos cânticos” (cf. “Santo dos San- 
tos”, em Êx 26.33-34 e “Reis dos Reis”, em Ap 19.16), 
indica que esse cântico é o melhor dentre as 1.005 obras 
musicais de Salomão (1Rs 4.32). A palavra traduzida por 
cântico normalmente se refere à música que honra ao 
Senhor (cf. 1Cr 6.31-32; 51 33.3; 40.3; 144.9). 


4 AUTOR E DATA 
$ Salomão, que governou o reino unido por 40 anos 

= (971-931 a.C.), é citado pelo nome sete vezes 
nesse livro (1.1,5; 3.7,9,11; 8.141-12). Diante de suas ha- 
bilidades de escritor, do seu talento musical (1Rs 4.32), 
e do significado de autoria, e não de dedicatória, de 1.1, 
essa parte da Escritura pode ter sido escrita em qualquer 
momento durante o seu reinado. Uma vez que as cidades 
do norte e do sul são citadas nas descrições e viagens de 
Salomão, tanto o período retratado como a época em que 
o livro foi escrito apontam para o reino antes de sua divi- 
são, O que ocorreu após o término do seu reinado. Como 
essa parte das Escrituras contém um cântico escrito por 
um único autor, é melhor considerá-la como um acrés- 
cimo à literatura poética e de sabedoria em vez de uma 
série de poemas de amor sem um tema ou autor comum. 


27 PANO DE FUNDO 
L- =| Duas personagens predominam nesse dramáti- 

| co e verdadeiro cântico de amor. Salomão, cujo 
reinado é mencionado cinco vezes (1.4,12; 3.9,11; 7,5), 
aparece como “o amado”. A jovem sulamita (6.13) per- 
manece obscura; é muito provável que ela morasse em 
Suném, 5 km ao norte de Jezreel, na parte mais baixa 
da Galileia. Alguns estudiosos sugerem que ela era filha de 
Faraó (1Rs 3.1), ainda que o livro não apresente nenhu- 
ma evidência para essa conclusão. Outros sugerem que 
se tratava Abisague, a sunamita que cuidou do rei Davi 
(1Rs 1.1-4,15). O mais provável é que ela tenha sido uma 
jovem desconhecida proveniente de Suném, cuja família 
havia sido empregada por Salomão (8.11). Deve ter sido 
a primeira esposa de Salomão (Ec 9.9), antes de ele pecar 
por tomar outras 699 esposas e 300 concubinas (1Rs 11.3). 

Outros personagens de menor relevância represen- 
tam diferentes grupos nesse livro. Primeiro, observe os 
comentários muito frequentes das “filhas de Jerusalém” 


(1.4b,8,11;3.6-11;5.9;6.1,10,13a; 7.1-5,8.5a), que pode- 
riam fazer parte da equipe de servos do palácio (cf. 3.10). 
Segundo, a afirmação de 5.1b provavelmente foi a bên- 
ção de Deus sobre a união do casal. Terceiro, o discurso 
dos irmãos da sulamita (8.8-9). 

O cenário combina paisagens rurais e urbanas. Algu- 
mas cenas acontecem no monte ao norte de Jerusalém, 
onde a sulamita morava (6.13) e onde Salomão conquistou 
proeminência como vinicultor e pastor (Ec 2.4-7). A seção 
urbana inclui a festa de casamento e o período posterior 
na residência de Salomão em Jerusalém (3.6-—7.13). 

A primeira primavera aparece em 2,11-13 e a segun- 
da, em 7.12. Se considerarmos uma cronologia sem ne- 
nhuma interrupção, o conteúdo de Cântico dos Cânticos 
aconteceu por um periodo minimo de um ano, mas, pro- 
vavelmente, não mais do que dois anos. 


A TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 


Todos os 117 versículos de Cântico dos Cânti- 

cos são reconhecidos pelos judeus como parte 
dese seus escritos sagrados. Juntamente com Rute, Ester. 
Eclesiastes e Lamentações, ele pertence ao Megilote dos 
livros do AT, ou “cinco rolos”. Os judeus liam esse cântico 
na Páscoa, chamando-o de “o Santo dos Santos”. Surpreen- 
dentemente, Deus não é mencionado de modo explicito. 
exceto, possivelmente, em 8.6. Não há destaque para ne- 
nhum tema teológico. O NT nunca cita Cântico dos Cânti- 
cos de modo direto (nem Ester, Obadias ou Naum). 

Em contraste com os dois extremos distorcidos da abs- 
tinência ascética e da luxúria pervertida fora do casamen- 
to, o antigo cântico de amor de Salomão exalta a pureza 
do afeto e do romance conjugal. O cântico faz um para: 
telo e reforça outras porções da Escritura que retratam q 
plano de Deus para o casamento, incluindo a beleza e a 
santidade da intimidade sexual entre marido e mulher 
O Cântico se coloca ao lado de outras passagens clássi: 
cas da Escritura que detalham esse tema; por exempla, 
Gn 2.24; SI 45; Pv 5.15-23; 1Co 7.1-5; 13.1-8; Ef 5.18-33 
Cl 3.18-19; e 1Pe 3.1-7; a passagem de Hb 13.4 capta i 
essência dessa canção: “Digno de honra entre todos seje 
o matrimônio, bem como o leito sem mácula; porque 
Deus julgará os impuros e adúlteros”. 


DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

O Cântico tem recebido algumas interpretaçõe: 
=| forçadas ao longo dos séculos por aqueles qut 
usam o método de interpretação “alegórico”, afirmandt 
que o livro não tem bases históricas verdadeiras, ma 
que todo o seu conteúdo descreve o amor de Deus po 
israel e/ou o amor de Cristo pela igreja. A ideia equivoca 
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da que encontramos na hinologia de que Cristo é a rosa 
de Sarom e o lírio dos vales resulta desse método (2.1). 
A variação “tipológica” admite a realidade histórica, mas 
conclui que o livro tem como objetivo final descrever o 
amor de Cristo, o noivo, pela igreja, a noiva. 

Um modo mais satisfatório de abordar o Cântico dos 
Cânticos é tomá-lo como se apresenta e interpretá-lo no 
sentido histórico normal, entendendo o frequente uso 
da imagem poética para descrever a realidade. Ao agir 
dessa maneira, compreendemos que Salomão narra: 


ESBOÇO 
1. A conquista: “A separação” (1.2—3.5) 
A. As lembranças dos namorados {1.2—2.7) 
B. As expressões de amor recíproco dos 
namorados (2.8— 3.5) 
1. A festa de casamento: “A união” (3.6—5.1) 
A. O noivo real (3.6— 5,1) 


1 1a Cântico dos cânticos de Salomão. 


Primeiro cântico 
Esposa 

2 Beija-me com os beijos de tua boca; 
"porque melhor é o teu amor 

do que o vinho. 

3 Suave é o aroma dos teus unguentos, 
como unguento derramado é o teu nome; 
por isso, as donzelas te amam. 

4 “Leva-me após ti, “apressemo-nos. 

O rei me “introduziu nas suas recâmaras. 


-= -CÂNTICO 1 


1) seus dias de namoro; 2) os primeiros dias do seu pri- 
metro casamento, seguido pelo 3) amadurecimento de 
seu casamento real ao longo dos dias bons e maus da 
vida. O Cântico dos Cânticos detalha as antigas instru- 
ções para o casamento contidas em Gn 2.24, desse modo 
fornecendo a música espiritual para uma vida conjugal 
harmoniosa. O livro é dado por Deus com a finalidade 
de demonstrar a sua intenção para o romance e o amor 
do casamento, a mais preciosa das relações humanas e 
“graça de vida” (1Pe 3.7). 


B. O casamento 
e a primeira noite juntos (4.1—5.1a) 
C. A aprovação de Deus (5.1b) 
IH. A vida conjugal: “O entrelaçamento” (5.2—8.14) 
A. O primeiro grande desentendimento (5.2— 6.3) 
B. A restauração (6.4—8.4) 
C. Crescendo na graça (8.5-14). 


Coro 
Em ti nos regozijaremos 
e nos alegraremos; 
do teu amor nos lembraremos, 
mais do que do vinho; 
não é sem razão que te amam. 


Esposa 
5 Eu estou morena e formosa, 
ó filhas de Jerusalém, 
como as tendas de Quedar, 
como as cortinas de Salomão. 
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1.2-3.5 Essa é a primeira de três seções principais do Cântico. Aqui, 
32 dentre 39 versículos são falados pela sulâmita, com breves interlúciios 
de seu amado e das filhas de Jerusalém. Provavelmente, essa porção 
representa suas lembranças a respeito de acontecimentos passados» 
combinados com o desejo de casarse com o rei, enquanto aguarda 
a chegada dele para levá-la a Jerusalém para o casamento, em 3.655. 

1.2-3 Quatro características de Salomão atraíram sua amada: 
1; seus lábios, 2) seu amor, 3) seu períume, e 4) seu estilo de vida 
puro. Mais tarde, Salomão fez observações sobre essas mesmas 
características nela (4.9-11). 


1.5 “tendas de Quedar” 
15 “cortinas de Salomão” 
1.9 “éguas” 

1.12; 4.13-14 “nardo” 

1.13; 3.6; 4.6,14;5.1,5,13 “mirra” 

1.14; 4.13 “hena” 

1.14 "Em-Gedi” 

1.15; 4.1; 5.12 “olhos de pombas” 
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Tendas nômades tribais feitas de pelo de cabrito escuro 

Muito provavelmente as belas cortinas do palácio de Salomão 

Potrancas (éguas jovens não domadas) 

Um óleo aromático extraído de uma erva indiana 

Uma goma aromática da casca da árvore de bálsamo transformada em perfume 
na forma líquida ou sólida 

Um arbusto comum cujos frutos brancos exalam uma fragrância penetrante 

Um oásis luxuriante a oeste do mar Morto 

Os belos e profundos olhos cor de cinza da pomba 


VIRS 432 RPCO IOSIA JO 6.44; 12,32 9 Fp 3.42414 PS 45.1415; Jo 14.2; Ei 2.6 


1.3 as donzelas. As filhas de Jerusalém (v. 5). 

1.4 O rei me introduziu. A melhor interpretação é que a frase 
expresse o desejo do coração dela — “Que o rei me leve para suas 
recâmaras” — do que uma alirmação do tato, do teu amor nos 
lembraremos. As filhas de Jerusalém confirmaram o elogio da su- 
lamita no vy. 2. 

1.5-6 Eu estou morena. A sulamita estava preocupada que o sol 
ique tomou trabalhando nos campos) tivesse estragado a beleza de 
sua pele (Cf. vinhas, 7.12; 8.11). 


md em me — 
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6 Não olheis para o eu estar morena, 
porque o sol me queimou. 
Os filhos de minha mãe 
se indignaram contra mim 
e me puseram por guarda de vinhas; 
a/vinha, porém, que me pertence, 
não a guardei. 

7 Dize-me, ó amado de minha alma: 
onde apascentas o teu rebanho, 
onde o fazes repousar pelo meio-dia, 
para que não ande eu vagando 
junto ao rebanho dos teus companheiros? 


Esposo 
8 Se tu não o sabes, 
£ó mais formosa entre as mulheres, 
sai-te pelas pisadas dos rebanhos 
e apascenta os teus cabritos 
junto às tendas dos pastores, 
9H Às éguas dos carros de Faraó 
te comparo, 'ó querida minha. 
10/Formosas são as tuas faces 
entre os teus enfeites, 
o teu pescoço, com os colares. 
11 Enfeites de ouro te faremos, 
com incrustações de prata. 


Esposa 
12 Enquanto o rei está assentado à sua mesa, 
o meu nardo exala o seu perfume. 


13 O meu amado é para mim um saquitel de mirra. 
posto entre os meus seios. 
14 Como um racimo de flores de hena 
nas vinhas de En-Gedi, 
é para mim o meu amado. 


Esposo 
15 “Eis que és formosa, ó querida minha, 
eis que és formosa; 
os teus olhos são como os das pombas. 


Esposa 
16 Como és 'formoso, amado meu, 
como és amável! 
O nosso leito é de viçosas folhas, 
17 as traves da nossa casa são de cedro, 
e os seus caibros, de cipreste. 
2 1Eu sou a rosa de Sarom, o lírio dos vales. 


Esposo 
2 Qualo lírio entre os espinhos, 
tal é a minha querida entre as donzelas. 


Esposa 
3 Qual a macieira entre as árvores do bosque, 
tal é o meu amado entre os jovens; 
desejo muito a sua sombra 
e debaixo dela me assento, 
e o*seu fruto é doce ao meu paladar. 


6/C18.11-12 BECIS9 9F2CE 1.16 Ct 2,2,10,13; 41,7;]0 15.14 10/E7 1611 15$Ct4.1;5.12 16!C15.1016 CAPÍTULO2 32C14.16; Ap 221-2 


1.6 a vinha... que me pertence. Fala a respeito de sl mesma 
(cf. 8.12). 

1.7 vagando. Lil.. “cuberta (com véu)”, mostrando que, por valo- 
rizar a pureza, ela abriu mão do véu usado pelas prostitutas, diferen- 
temente de Tamar (Cn 38.14-16). Antes, cla iria como uma pastora 
ao encontro de um pastor. 

1.8 Essa frase poderia ter sido dita pelas filhas de Jerusalém. ó 
mais formosa entre as mulheres. A sulamita foi reconhecida cómo a 
melhor (cf. 5.9; 6.1). A comparação evoca a mulher de Pv 31 (v. 29), 

1.9 Às éguas. Vinda de um hábil cavaleiro (1Rs 10.26-29), essa 
figura de linguagem ganha sentido como um elogio à estonteante 


21 “rosa de Sarom” 


2.1,16 “lírio dos vales” 
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beleza dela. querida minha. A primeira das nove vezes que essa 
expressão é empregada (1.15; 2.2,10,13; 4.1,7; 5.2; 6.4), 

1.13 meu amado. O primeiro de 24 aparecimentos. 

1.15 és formosa. A afirmação verbal alimenta esse romance. 
Ele usou o termo “formosa” pelo menos dez vezes (1.15; 2.10,13 
41,7; 6.4,10; 7.6). olhos... das pombas, Ela retribuiu o elogio cm 
5.12, que é mais bem entendido como belos olhos que represen- 
tam uma bela personalidade. 

1.16-17 Na verdade, um cenário exterior, na floresta. 

2.3-6 É mais provável que essa cena represente o desejo apaixo- 
nado da sulamita do que a sua verdadeira experiência. 


AS e. a 
- à 


j 


Provavelmente uma flor bulbosa como o açafrão, o narciso, 
a íris ou narciso-dos-prados que cresce nas partes baixas do território 
(planície de Sarom}, ao sut do monte Carmelo 

Possivelmente uma flor de seis pétalas que cresce em áreas férteis e úmidas 


2.5;7.8 “maçã” Uma fruta aromática e doce — possivelmente o damasco 

25 “passas” Um alimento associado com as festas religiosas que possui possivel 
significado erótico (cf. 25m 6.19; Os 3.1) 

21947, 3.5; 814 “gazelas” Membros graciosos da família do antilope 

2.7,3.5 “cervas” À fêmea do veado 

2.9,17;8.14 “gamo” Veado macho 

2.14; 5.2; 6.9 “pombas” Um simbolo comum do amor 

2.17 "montes escabrosos” Uma ravina ou montes escarpados num local não identificado em Israel 
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4 Leva-me à sala do banquete, 
e o seu estandarte sobre mim é o amor, 
5 Sustentai-me com passas, 
confortai-me com maçãs, 
pois desfaleço de amor. 
6 A ?sua mão esquerda 
esteja debaixo da minha cabeça, 
e a direita me abrace. 
? -Conjuro-vos, ó filhas de Jerusalém, 
pelas gazelas e cervas do campo, 
que não acordeis, nem desperteis o amor, 
até que este o queira. 


Segundo cântico 

8 Ouço a voz do meu amado; 
ei-lo aí galgando os montes, 
pulando sobre os outeiros. 

8 O “meu amado é semelhante ao gamo 
ou ao filho da gazela; 
eis que está detrás da nossa parede, 
olhando pelas janelas, 
espreitando pelas grades. 

10 O meu amado fala e me diz: 


Esposo 
Levanta-te, querida minha, 
formosa minha, e vem. 

11 Porque eis que passou o inverno, 
cessou a chuva e se foi; 

12 aparecem as flores na terra, 
chegou o tempo de cantarem as aves, 
e a voz da rola ouve-se em nossa terra. 


13 A figueira começou a dar seus figos, 
e as vides em flor exalam o seu aroma; 
levanta-te, querida minha, 
formosa minha, e vem. 
14ºPomba minha, 
que andas pelas fendas dos penhascos, 
no esconderijo das rochas escarpadas, 
mostra-me O rosto, 
faze-me ouvir a tua voz, 
porque a tua voz é doce, 
e o teu rosto, amável. 


Esposa 
15 Apanhai-me *as raposas, 
as raposinhas, que devastam os vinhedos, 
porque as nossas vinhas estão em flor. 
16 O ?meu amado é meu, e eu sou dele; 
cle apascenta o seu rebanho 
entre os lírios. 
17 ' Antes que refresque o dia 
e fujam as sombras, 
volta, amado meu; 
faze-te 'semelhante ao gamo 
ou ao filho das gazelas 
sobre os montes escabrosos. 
1De “noite, no meu leito, 
busquei o amado de minha alma, 
busquei-o e não o achei. 
2 Levantar-me-ei, pois, e rodearei a cidade, 
pelas ruas e pelas praças; 
buscarei o amado da minha alma. 
Busquei-o e não o achei. 


GOCE 7CCI3H4 Giro; CLZIT 14CC52 CLAI 154518013: tz 134; Lc 13.8! 169CI63 17CL4G! CAIS 
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2.4 sala do banquete. A cena continua do ar livre. A “casa do 
vinho” simboliza à vinha, assim como as traves ¢ os caibros de 1.17 
se referem à floresia. Seu estandarte. Do mesmo modo que uma 
bandeira militar indica localização ou domínio, o amor de Salomão 
tremulava sobre sua amada (cf. Nem 1.52; SI 20.5). 

2.7 Conjuro-vos. Esse refrão, que é repetido antes do casamento 

3.5) e lambém depois (8.4), expressa de maneira explícita o com- 

promisso dela com uma vida casta antes e durante o casamento. Ela 
pede que as filhas de Jerusalém sejam responsáveis quanto é isso, 

2.11-13 O inverno que passou, a chuva que cessou, as flores que 
apareceram e as vides florescendo são imagens da primavera, e ser- 
-em para retratar O amor forte « sempre crescente que há entre eles. 

2:14 E melhor considerar essa frase como uma continuação do 
que Salomão havia dito e que foi citado pela sutamita (vs. 10-15). 

2.15 Apanhai-me as raposas. lalvez Salomão desejasse que a 
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sulamita fizesse de maneira simbólica no relacionamento deles q 
que cla fazia literalmente nas vinhas, isto é, que eliminasse do re- 
lacionamento que havia entre eles aquelas coisas que pudessem 
atrapalhar o desenvolvimento de seu amor. A expressão também 
poderia traduzida como “vamos...” 

2.16 O meu amado é meu, e cu sou dele. Essa frase expressa 
claramente a santidade de um relacionamento monogâmico que é 
baseado no amor mútuo (ct. 6.3; 7.10). 

3.1-4 À medida que o dia do casamento se aproxima, as ex- 
pectativas da sulamila ficam mais intensas. É melhor considerar 
essa passagem como sendo um sonho dela e não uma lembrança 
histórica, 

3,1 o amado de minha alma. Ela repete essa Irasc uma vez em 
cada um dos quatro primeiros versículos, expressando o seu amor 
exclusivo por Salomão, 


eee 


Resina amarela extraída de árvores e usada para incenso/especiarias | 


Uma cadeira de seda que transportava ọ rei e sua noiva 


3.6;4.6,14 “perfumado de incenso” 

3.6 "pós aromáticos” Várias especiarias 
37,9 “liteira/palanguim” 

3.9; 4.8,11,15; 5.15 “Libano” 


Um pais bonito, ao norte de Israel, na costa, com fontes de riqueza natural 
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3 Encontraram-me ?os guardas, 
que rondavam pela cidade. 
Então, lhes perguntei: 
vistes o amado da minha alma? 
4 Mal os deixei, 
encontrei logo o amado da minha alma; 
agarrei-me a ele e não o deixei ir embora, 
até que o fiz entrar cm “casa de minha mãe 
e na recâmara daquela que me concebeu. 
5 “Conjuro-vos, ó filhas de Jerusalém, 
pelas gazelas e cervas do campo, 
que não acordeis, 
nem desperteis o amor, 
até que este o queira. 


Terceiro cântico 
Coro 

6 “Que é isso que sobe do deserto, 
como colunas de fumaça, 
perfumado de mirra, e de incenso, 
e de toda sorte de pós aromáticos 

do mercador? 

7 É a liteira de Salomão; 
sessenta valentes estão ao redor dela, 
dos valentes de Israel. 

8 Todos sabem manejar a espada 
e são destros na guerra; 
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cada um leva a espada à cinta, 
por causa dos temores noturnos, 
$ O rei Salomão fez para si 
um palanquim de madeira do Líbano. 
10 Fez-lhe as colunas de prata, 
a espalda de ouro, o assento de púrpura, 
e tudo interiormente ornado 
com amor pelas filhas de Jerusalém. 
11 Saí, ó filhas de Sião, 
e contemplai ao rei Salomão com a coroa 
com que sua mãe o coroou 
no dia do seu desposório, 
no dia do júbilo do seu coração. 


Esposo 
4 1Como “és formosa, querida minha, 
" como és formosa! 
Os teus olhos são como os das pombas 
e brilham através do teu véu. 
Os teus cabelos são como o ?rebanho de cabras 
que descem ondeantes do monte de Gileade. 
2 São os “teus dentes como o rebanho das 
ovelhas recém-tosquiadas, 
que sobem do lavadouro, 
e das quais todas produzem gêmeos, 
e nenhuma delas há sem crias. 
3 Os teus lábios são como um fio de escarlata, 
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3.3 guardas. Esse encontro imaginário se assemelha a uma expe- 
riência real posterior icf. 5.6-8). 

3.4 A sulamita encontra Salomão em seus sonhos e q leva para 
onde ela de fato mora — a casa de sua mãe. 

3.5 Como em 2,7, a amada sabe que a intensidade de seu amor 
por Salomão não pode ser consumado antes do casamento; por 
isso, ela pede às filhas de Jerusalém que a ajudem a manter a pureza 
sexual. Até aqui, o crescente desejo da sutamita por Salomão foi ex- 
presso de maneira velada e delicada em comparação às expressões 
abertas e explícitas que se seguem, o que é totalmente apropriado 
para um casal casado (cf. 4.155.) 

3.6-5.1 Essa segunda seção principal apresenta O rei indo de 
fato se encontrar com sua noiva, o retorno de ambos para Jerusalém 
(3.6-11], a festa de casamento (4.1-7) e a consumação da união do 
casal {4.8—5. t). Diferente da seção anterior, a maioria das falas é de 
Salomão (15 de 23 versículos). 

4,1=5.1 Até 3.17, não há nenhum indício de uma cerimônia de 
casamento ou de uma vida conjugal; assim, o cenário dos acon- 
lecimentos sustenta a ideia de que os falos ocorridos em 1,2-3.5 
referem-se aus dias prénupciais, enquanto os fatos de 4,155. 
referem-se à cerimônia do casamento e à vida de amor dos noivos 
que se seguiu, Há várias razões que sustentam essa explicação: 
1 “desposório [casamento]” não é mencionado antes de 3,11; 2: 
“noiva” não aparece até 4.8, e depuis é mencionada por seis vezes 
de 4,8 ale 5.1; e 31 antes de 4.1, a amada Lem uma preocupação 
com a abstinência sexual (cl. 2.7; 3.5), o que não acontece depois 
com os santos laços do matrimônio. 

4.141-15 Possivelmente, Salomão pronuncia em público as palavras 
dos vs. 1-7, c em particular as palavras intimas de vs. 8-15, enquanto 
se preparam para consumar seu casamento no v. 16 e em 5.1. 

4.1-7 Para outras descrições específicas da beleza da sulamita, veja 
6.49; 7.1-7. À expressão “querida minha” apareçe no v. 1 ¢ nov. 7. 
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e tua boca é formosa; 
“as tuas faces, como romã partida, 
brilham através do véu. 

4 O teu pescoço é como a torre de Davi, 
edificada ‘para arsenal; 
mil escudos pendem dela, 
todos broquéis de soldados valorosos. 

5 Os *teus dois seios são como duas crias, 
gêmeas de uma gazela, 
que se apascentam entre os lírios. 


Esposa 
6 “Antes que refresque o dia, 
e fujam as sombras, 
irei ao monte da mirra 
e ao outeiro do incenso. 


Esposo 
7 'Tu és toda formosa, querida minha, 
e em ti não há defeito. 
8 Vem comigo do Líbano, noiva minha, 
vem comigo do Libano; 
olha do cimo do Amana, 
do cimo do Senir'e do Hermom, 
dos covis dos leões, 
dos montes dos leopardos. 
9 Arrebataste-me o coração, 
minha irmã, noiva minha; 
arrebataste-me o coração 
com um só dos teus olhares, 
com uma só pérola do teu colar. 


10 Que belo é o teu amor, ó minha irmã, 
noiva minha! 
*Quanto melhor é o teu amor do que o vinho, 
e o aroma dos teus unguentos 
do que toda sorte de especiarias! 
11 Os teus lábios, noiva minha, destilam mel. 
'Mel c leite se acham debaixo da tua língua, 
e a fragrância dos teus vestidos 
é "como a do Líbano. 
12 Jardim fechado és tu, minha irmã, noiva minha, 
manancial recluso, fonte selada. 
13 Os teus renovos são um pomar de romãs, 
com frutos excelentes: a hena e o nardo; 
14 o nardo e o açafrão, o cálamo e o cinamomo, 
com toda a sorte de árvores de incenso, 
a mirra e o aloés, 
com todas as principais especiarias. 
15 És fonte dos jardins, poço das “águas vivas, 
torrentes que correm do Líbano! 


Esposa 

16 Levanta-te, vento norte, 
e vem tu, vento sul; 
assopra no meu jardim, 
para que se derramem os seus aromas. 
Ah!ºVenha o meu amado para o seu jardim 
e coma os seus “frutos excelentes! 


Esposo 
5 1Já “entrei no meu jardim, minha “irmã, 
noiva minha; 
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4.1,3 véu. Não é o véu usado pelas prostitutas (Veja nota em 1.7), 
mas o usado pelas noivas, 

4.8 do Libano. É uma imagem que descreve a distância sexual 
mantida pelo casal até o casamento, que aparece de modo mais 
setalhado no v. 12 como um jardim fechado, um manancial recluso 
= uma fonte selada. 

4.9 minha irmã, Antigo termo afetuoso utilizado no antigo Orien- 

Próximo pelo marido em relação à sua esposa, que expressa a 

umidade e a estabilidade do relacionamento (cf. 4.10,12; 5.1-2). 
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4.15 poço das águas vivas. Salomão testifica que embora ela esti- 
vesse fechada para receber seu amor físico antes do casamento (vs. 
8,12), agora ela está apropriadamente aberta a isso (cf. Py 5.15-20). 

4.16 A sulamita, então, tala cle si mesma como um jardim aberto 
«ue antes estava fechado (4.12). Ela se descreve como “seu jardim”, 
indicando sua voluntária rendição sexual (cf. 1Co 7.3.5). 

5.1 Já entrei, Enquanto os convidados festejavam, o casal con- 
sumou seu casamento (ci. Gn 2.23; Di 22.13-21) e Salomão 
anunciou a bênção (cf. 2.25). Comei... amigos. Considerando a 
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O aito platô a leste da Galileia e de Samaria 

Provavelmente a torre para guardar armas de Nm 3.19,25 

A colina na qual o rio Amana tem sua fonte na Síria 

Os nomes amorreu e hebraico para o pico mais alto ao norte 


de Israel fc. 3.000 m); cf. Dt 3.9 


> 
4.1,6.5 “Monte Gileade” 
44 "torre de Davi” 
48 “cimo do Amana” 
4.8 “zimo do Senir e da Hermom” 
4.10,14,16; 5.1,13; 6.2; “especiarias/canteiro 
8.14 de bálsamo/aromáticos” 
4.14 “açafrão” 
414 “álamo” 
4.14 “cinamomo” 
4.14 “aloés” 


O doce aroma do óieo de báisamo 


Os pistilos e estames secos e moidos de um pequeno croco 
Uma grama selvagem com uma fragrância de gengibre 
Uma especiaria tirada da casca de uma árvore 

Uma droga apimentada com fragrância forte 


CÂNTICO 5-6 


colhi a minha mirra com a especiaria, 
“comi o meu favo com o mel, 

bebi o meu vinho com o leite, 

Comei e bebei, “amigos; 

bebei fartamente, ó amados. 


Quarto cântico 


Esposa 
2 Eu dormia, mas o meu coração velava; 
eis a voz do meu amado, que “está batendo: 


Esposo 
Abre-me, minha irmã, querida minha, 
pomba minha, imaculada minha, 
porque a minha cabeça está cheia de crvalho, 
os meus cabelos, das gotas da noite. 


Esposa 
3 Já despi a minha túnica, 
hei de vesti-la outra vez? 
Já lavei os pés, 
tornarei a sujá-los? 
4 O meu amado meteu a mão por uma fresta, 
e o meu coração se comoveu por amor dele. 
5 Levantei-me para abrir ao meu amado; 
as minhas mãos destilavam mirra, 
e os meus dedos mirra preciosa 
sobre a maçaneta do ferrolho. 
6 Abri ao meu amado, 
mas já ele se retirara e tinha ido embora; 
a minha alma se derreteu quando, antes, 
ele me falou; 
*busquei-o e não o achei; 
chamei-o, e não me respondeu. 
7 Encontraram-me sos guardas 
que rondavam pela cidade; 
espancaram-me e leriram-me; 
tiraram-me o manto os guardas dos muros. 
8 Conjuro-vos, ó filhas de Jerusalém, 


se encontrardes o meu amado, 
que lhe direis? 
Que desfaleço de amor. 


Coro 
3 Que é o teu amado mais do que outro amado, 
"é tu, a mais formosa entre as mulheres? 
Que é o teu amado mais do que outro amado, 
que tanto nos conjuras? 


Esposa 

10 O meu amado é alvo e rosado, 

o mais distinguido entre dez mil. 

11 A sua cabeça é como o ouro mais apurado, 
os seus cabelos, cachos de palmeira, 
são pretos como o corvo. 

12 Os 'seus olhos são como os das pombas 
junto às correntes das águas, 
lavados em leite, 
postos em engaste. 

13 As suas faces são como um canteiro de bálsamo, 
como colinas de ervas aromáticas; 
os seus lábios são lírios 
que gotejam mirra preciosa; 

14 as suas mãos, cilindros de ouro, 
embutidos de jacintos; 

o seu ventre, como alvo marfim, 
coberto de safiras. 

15 As suas pernas, colunas de mármore, 
assentadas em bases de ouro puro; 

o seu aspecto, como o Líbano, 
esbelto como os cedros. 

16 O seu falar é muitíssimo doce; 
sim, ele é totalmente desejável. 

Tal é o meu amado, tal, o meu esposo, 
ó filhas de Jerusalém. 


Coro 
6 1 Para onde foi o teu amado, 
“ó mais formosa entre as mulheres? 
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natureza íntima e particular da união sexual, parece difícil aceitar 
que qualquer outra pessoa que não Deus tenha dito «ssas pa- 
lavras (cf. Pv 5.21). Essas palavras demonstram a afirmação divina 
para o amor sexual entre marido e mulher como santo e belo. 

5.2—8.14 Esta terceira seção principal apresenta a primeira dis- 
cussão entre o casal (5.2—6.3) e a reconciliação (6.4—8.1 4). 

5.2-6.3 Os desentendimentos são inevitáveis até mesmo no 
mais idílico dos casamentos. Nesse segmento, as “raposinhas” de 
2.15 havia estado nesse lar. 

5.2 Eu dormia, mas o meu coração velava. Alguns estudio- 
sos sugerem que se trata da descrição de um sonho da amada, 
como em 3.1-4, Todavia, cla admite que “meu coração velava”, 
indicando que seu sono não era profundo. Se admitirmos que 
essa passagem é um sonho, teremos de considerar todo o res- 
tante do livro como um sonho, o que é altamente improvável. 
Abre-me, Parece que Salomão voltou para casa mais cedo do 


que era esperado e quis fazer uma surpresa romântica para sus 
esposa. 

5.3 hei de vesti-la...? Sua resposta sonolenta a Salomão. 

5.4-6 Quando consegue acordar ¢ abrir a porta, Salomão já havia 
ido embora. 

5.7 Diferente do que aconteceu em seu sonho (3.3), os guardas 
a tratam muito mal. Por causa da escuridão e das caracteristicas 
desconhecidas da revém-chegada noiva, isso pode facilmente ter 
acontecido. 

5.9 As sábias filhas de Jerusalém fazem duas vezes uma pergunta 
que leva essa noiva a relembrar as características superlativas de se: 
marido, nos vs. 10-16. 

5.10-16 Ela responde que ele é o principal dentre dez mil, que e 
outra maneira de dizer: “Ele é o melhor dos melhores”. 

6.1 Estabelecido o motivo pelo qual deveriam procurar (5.9), as 
filhas fazem a segunda pergunta: “Onde procurar?” 


853 CÂNTICO 6-7 
Que rumo tomou o teu amado? de sua mãe, a única, 
E o buscaremos contigo. a predileta daquela que a deu à luz; 
viram-na as donzelas c lhe chamaram ditosa; 
Esposa viram-na as rainhas e as concubinas e a louvaram. 
2 O meu amado desceu ao seu ?jardim, 
aos canteiros de bálsamo, Coro 


para pastorear nos jardins 
e para colher os lírios. 

3 Eu sou do meu amado, e o meu amado é meu; 
ele pastoreia entre os lírios. 


Quinto cântico 
Esposo 
4 Formosa és, querida minha, como Tirza, 
aprazível como Jerusalém, 
formidável como um exército com bandeiras. 
5 Desvia de mim os olhos, 
porque eles me perturbam. 
Os teus cabelos descem ondeantes 
“como o rebanho das cabras de Gileade. 
6 “São os teus dentes como o rebanho de ovelhas 
que sobem do lavadouro, 
e das quais todas produzem gêmeos, 
e nenhuma delas há sem crias. 
7 As tuas faces,*como romã partida, 
brilham através do véu. 
8 Sessenta são as rainhas, oitenta, as concubinas, 
e as*virgens, sem número. 
9 Mas uma só é a minha pomba, 
a minha "imaculada, 


10 Quem é esta que aparece como a alva do dia, 
formosa como a lua, pura como o sol, 
'formidável como um exército com bandeiras? 


Esposa 
11 Desci ao jardim das nogueiras, 
para mirar os renovos do vale, 
“para ver se brotavam as vides, 
se floresciam as romciras. 
12 Não sei como, 
imaginei-me no carro do meu nobre povo! 


Coro 
13 Volta, volta, ó sulamita, 
volta, volta, para que nós te contemplemos. 


Esposa 
Por que quereis contemplar a sulamita 
na dança de Maanaim? 


Esposo 
7 1 Que formosos são os teus passos 
dados de sandálias, 
“6 filha do príncipe! 
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6.2-3 Ela acreditava que Salomão tivesse voltado para o jardim e 
reafirmou seu amor exclusivo (cf. 2.16; 7.10). 

6.4-8.4 O casal trata de suas dificuldades « reacende seu amor. 

6.4-9 Aparentemente houve um cocontro, « Salomão mais uma 
vez assegurou seu amor por ela. 

6.4 apraztvel como Jerusalém. A capital da nação era conhecida 
como um local “belo e sobranceiro, é a alegria de toda a terra” 
icf, SI 48.1-2; Lm 2.15). 

6.8-9 Salomão se supera aq dizer à sua noiva que ela permanece 
a melhor dentre as melhores icf. 2.2; 1.7; 5.2). 

6.8 rainhas... concubinas... virgens. Serão essas outras esposas 
de Salomão! A linguagem empregada não dá nenhuma indicação 
de posse ou de relacionamento. A progressão numérica (le 60 para 
80 e para “sem número” aponta pera a citação de várias categorias 
apenas para causar uma boa impressão. Ele diz à sua amada que ela 
permanece acima de todas as mulheres. 

6.10 Essa é à terceira pergunta de uma série de três ici. 5,9; 6.1), fei- 
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5.14 "jacinto? Possivelmente uma pedra amarelada ou esverdeada como o topázio 
5.14 “safiras” O lápis-lazúii azul-celeste que era abundante no Oriente 
6.4 “Tirza” Um local conhecido por sua beleza natural e jardins loca izados 10 km a noroeste 
de Siquém em Samaria 
6.13 “a dança de Maanaim” Literalmente “a dança de dois grupos” que é possivelmente uma dança de origem desconhecida 
associada com o local de Maanaim (cf, Gn 32.2) 


tas pelas filhas de Jerusalém. Nesse momento, elas exaltam a sulamita 
como aquela que se compara às grandes belezas da criação de Deus. 

6.11-13 Essa é à porção de mais dificil interpretação de todo o 
cântico, 

6.11-12 A frase fica mais bem compreendida se dita pelo esposo. 
Salomão reconhece que quando sai de casa apressadamente 
(cf. 5.2-6), ele vai tratar de assuntos agrícolas (v. 11) e militares (v. 12), 

6.13 Volta, volta. Elas acenam à noiva para que cla volhe para 
o palácio real. sulamita. É uma variante de sunamita, ou seja, al- 
guém que mora em Suném, parte da Terra Prometida que foi dada 
a Issacar (ct. Js 19.18). Por que quereis contemplar. A frase é mais 
bem compreendida se dita pelo esposo. Provavelmente, refere-se a 
algum tipo de dança conjugal associada à cidade de Maanaim, que 
não deveria ser vista por qualquer outra pessoa a não ser Salomão. 

7.1-5 É melhor entender essa passagem como os amigos respon- 
dendo a Salomão. Os vs. 1-5 fazem muito mais sentido se conside- 
rados desse modo. 


CÂNTICO 7-8 
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Os meneios dos teus quadris 
são como colares trabalhados por mãos de artista. 
2 O teu umbigo é taça redonda, 
a que não falta bebida; 
o leu ventre é monte de trigo, 
cercado de lírios. 
3 *Os teus dois seios, como duas crias, 
gêmeas de uma gazela. 
40 teu pescoço, como torre de marfim; 
os teus olhos são as piscinas de Hesbom, 
junto à porta de Bate-Rabim; 
o teu nariz, como a torre do Líbano, 
que olha para Damasco. 
5 A tua cabeça é como o monte Carmelo, 
a tua cabeleira, como a púrpura; 
um rei está preso nas tuas tranças. 
6 Quão formosa e quão aprazível és, 
ó amor em delícias! 
7 Esse teu porte é semelhante à palmeira, 
e os teus seios, a seus cachos. 
8 Dizia eu: subirei à palmeira, 
pegarei em seus ramos. 
Sejam os teus seios como os cachos da vide, 
e o aroma da tua respiração, como o das maçãs. 
9 Os teus beijos são como o bom vinho, 


Esposa 
vinho que se escoa suavemente 
para o meu amado, 
deslizando entre seus lábios e dentes. 
10 “Eu sou do meu amado, 
e “ele tem saudades de mim. 


11 Vem, ó meu amado, saiamos ao campo, 
passemos as noites nas aldeias. 
12 Levantemo-nos cedo de manhã 
para ir às vinhas; 
“vejamos se florescem as vides, 
se se abre a flor, se já brotam as romeiras; 
dar-te-ei alio meu amor. 
13 As*mandrágoras exalam o seu perfume, 
e às nossas portas "há toda sorte 
de excelentes frutos, 
novos e velhos; 
eu tos reservei, ó meu amado. 
8 1Tomara fosses como meu irmão, 
que mamou os seios de minha mãe! 
Quando te encontrasse na rua, beijar-te-ia, 
e não me desprezariam! 
2 Levar-te-ia e te introduziria 
na “casa de minha mãe, 
e tu me ensinarias; 
eu te daria a beber “vinho aromático 
e mosto das minhas romãs. 
3 A “sua mão esquerda cstaria debaixo 
da minha cabeça, 
e a sua direita me abraçaria. 
4 ºConjuro-vos, ó filhas de Jerusalém, 
que não acordeis, nem desperteis o amor, 
até que este o queira. 


Sexto cântico 
Coro 
5 “Quem é esta que sobe do deserto 
e vem encostada ao seu amado? 
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7.1 ó filha do príncipe! Por sua beleza e trajes, ela parecia des 
cender de uma linhagem real, apesar de na verdade vir de um berço 
humilde. 

7.69a Salomão e sua noiva começam tudo de novo, Ele retoma 
de onde parou, em 5.2. 

7.9h—8.4 Diferente da resposta dada em 5.3, a amada de Salo- 
mão responde com amor recíproco. 

740 Eu sou do meu amado. Ela expressa seu amor real pela 
terceira vez (cf, 2.16; 6,31, 

8.1 como meu irmão, Dessa maneira, cla poderia expressar pu- 
blicamente todo seu afeto sem constrangimentos. 


ara aeoea 


74 “piscinas de Hesbom” 
714 “porta de Bate-Rabim” 
74 “a torre do Libano” 
74 “Damasco” 

75 “monte Carmelo” 

713 “mandrágoras” 

811 “Baal-Hamom” 


8.3-4 Será exatamente como quando estavam namorando 
(el. 2.6-7). Dessa vez, a limitação envolve a espera pelo ato sexua 
até que estejam num ambiente privado e não em público. 

8.5-14 Essa cena final retrata o “encontro conjugal” origina 
quando reafirmam seu amor mútuo. 

8.5b te despertei. É melhor entender essa frase como tendo 
sido dita por Salomão. O sonho da sulamita, descrito em 3.4, 5- 
nalmente se realizou em seu casamento. mãe. É a sexla relerên- 
cia à mãe da sulamita (cf. 1.6; 3.4; 6.9; 8.1; 8.2,. Eny contraste 
a mãe de Salomão, Bate-Seba, é mencionada apenas uma vez 
ief. 3.11). 


Reservatório de água na cidade moabita de Hesbom perto da atual Amã 
Possivelmente o nome de um portão em Hesbom 

Possivelmente se refere à cor branca da montanha em vez de à sua altitude de 3.000 m 
A capital da Síria ao leste das montanhas do Libano 

Uma grande montanha arborizada no nozte de Israel 

Uma erva de fragrância pungente considerada afrodisiaca (cf, Gn 30.14) 

Um local não conhecido na parte montanhosa ao norte de Jerusalém 


CANTICO 8 


Esposo 
Debaixo da macieira te despertci, 
ali esteve tua mãe com dores; 
ali esteve com dores 
aquela que te deu à luz. 
6 ‘Põe-me como selo sobre o teu coração, 
como selo sobre o teu braço, 
porque o amor é forte como a morte, 
e duro como a sepultura, o “ciúme; 
as suas brasas são brasas de fogo, 
são veementes labaredas. 
7 As muitas águas 
não poderiam apagar o amor, 
nem os rios, afogá-lo; 
"ainda que alguém desse todos os bens 
da sua casa pelo amor, 
seria de todo desprezado. 


Coro 

8 'Temos uma irmãzinha 
que ainda não tem seios; 
que faremos a esta nossa irmã, 
no dia em que for pedida? 

9 Se ela for um muro, 
edificaremos sobre ele uma torre 

de prata; 

se for uma porta, 
cercá-la-emos com tábuas de cedro. 
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Esposa 

10 Eu sou um muro, 
e os meus seios, como as suas torres; 
sendo eu assim, fui tida por digna 
da confiança do meu amado. 


Coro 
11 Teve Salomão uma vinha em Baal-Hamom; 
'entregou-a a uns guardas, 
e cada um lhe trazia pelo seu fruto 
mil peças de prata. 


Esposa 

12 A vinha que me pertence está ao meu dispor; 
tu, ó Salomão, terás os mil siclos, 
e os que guardam o fruto dela, duzentos. 


Esposo 
13 Ó tu que habitas nos jardins, 
os companheiros estão atentos 
para ouvir a tua voz; 
kfaze-me, pois, também ouvi-la. 


Esposa 
14 Vem depressa, amado meu, 
"faze-te semelhante ao gamo 
ou ao filho da gazela, 
que saltam sobre os montes aromáticos. 
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8.6 selo. A sulamita é o selo e Salomão faria a selagem. Esse 

` representa a declaração pública do amor de um para o 
Jetro. 

8.6-7 porque o amor. É a representação de 1Co 13.1:8 no AT. 
Juatro qualidades do amor aparecem: 1) 0 amor faz parte do casa- 
sento, como a morte taz da vida; 2) o amor é intenso como a cha- 

a mais brilhante; talvez tão brilhante quanto a glória do Senhor; 

3 amor é insuperável e indestrutível, mesmo quando inundado 

t dificuldades; e 4) o amor é (ão precioso que não pode ser 
“emprado, apenas doado. 

8.8-9 Os irmãos da noiva relembram a todos que cumpriram seu 
rapel fraternal de manter sua irmã pura até o casamento icf. os ir- 
=ãos de Rebeca, em Gn 24.50-60; Diná, em Gn 34.13-27; e Tamar, 


em 2$m 13.1-22). O mesmo padrão de pureza é ensinado no NT 
(cf. 1Ts 4.1-8). 

8.9 muro... porta. O muro representa a pureza sexual; a porta 
retrata a abertura para a imoralidade. 

8.10 muro. Ela reafirma que sua vida pré-conjugal foi como um 
muro, tendo repelido com sucesso todas as tentativas contra à 
sua honra. Por isso, seu marido muito sc regozijou e grandemente 
desfrutou da pureza moral dela. 

8.11-12 Talvez Salomão tenha arrendado suas vinhas reais para 
obter lucro, mas ela entregou a vinha de seu amor a Salornão. 

8.13 os companheiros. Estes poderiam ser: 1) os colegas pas- 
tores de Salomão (cf. 1.71, 2) as filhas de Jerusalém (cf. 6.13), 
ou 3) aqueles que acompanharam a noiva até Jerusalém (ef. 3.7). 


ISAÍAS 


TÍTULO 

O livro deriva o seu título do nome do seu au- 
a tor, que significa “O Sennor é salvação” e é se- 
melhante aos nomes Josué, Elias e Jesus. Isaías é citado 
diretamente no NT em torno de 65 vezes, muito mais que 
qualquer outro profeta do AT, além de ser mencionado 
por nome c. 20 vezes. 


» AUTOR E DATA 
Isaías, filho de Amoz, profetizou em Jerusalém e 
- seus arredores como profeta de Judá durante o 
reinado de quatro reis: Uzias (também chamado Azarias 
em 2Rs), Jotão, Acaz e Ezequias (1,1). Seu ministério acon- 
teceu entre os anos 739-686 a.C. É evidente que Isaías vem 
de uma família de boa posição social, visto que ele tinha 
fácil acesso ao rei (7,3). Ele casou-se e teve dois filhos, que 
receberam nomes simbólicos: “Sear Jasube” ("Um-Resto- 
-Volverá"”; 7.3) e “Maer-Salal-Hás-Baz” (“Rápido-Despojo- 
-Presa-Segura”; 8.3) Quando chamado por Deus para 
profetizar, no ano da morte do rei Uzias (c. 739 a.€.), ele 
respondeu com alegre disposição, embora soubesse, desde 
o início, que o seu ministério seria de ameaças e suas exor- 
tações infrutiferas (6.9-13). Isaías foi criado em Jerusalém e 
isso fazia dele uma opção muito apropriada para ser conse- 
lheiro político e religioso da nação 

Isaias foi contemporâneo de Oseias e Miqueias. Seu 
estilo literário não tem rival quanto à versatilidade de 
expressões, talento quanto às imagens e riqueza de vo- 
cabulário. Jerônimo, um dos pais da Igreja primitiva, o 
comparou ao legendário orador grego Demóstenes. Seu 
vocabulário é constituido de c. 2.186 palavras diferen- 
tes, comparado a 1.535 em Ezequiel, 1.653 em Jeremias 
e 2.170 em Salmos. Em 2Cr 32.32 está registrado que 
ele também escreveu uma biografia do rei Ezequias. A 
vida do profeta Isaías estendeu-se até pelo menos 681 
a.C., quando ele fez o registro da morte de Senaqueribe 
(cf. 37.38), É tradicionalmente aceito que ele tenha mor- 
rido sob o reinado de Manassés (c. 695-642 a.€.), cortado 

pelo meio com uma serra de madeira (cf. Hb 11.37). 


PANO DE FUNDO 

Durante os 52 anos prósperos do reinado de 
ren Uzias (c. 790-739 a.C.), iudá tornou-se uma na- 
ção fortemente militarizada e comercialmente próspera, 
tendo edificado um porto comercial marítimo às mar- 
gens do mar Vermelho, além de muros, torres e outras 
fortificações (2Cr 26.3-5,8-10,13-15). Por outro lado, esse 
período também testemunhou um declínio na situação 
espiritual de Judá. A ruína de Uzias resultou da sua ten- 
tativa de assumir os privilégios do sacerdócio e pelo fato 


de ter queimado incenso no altar do Senhor (2Rs 15.3-4 
2Cr 26.16-19) Como consequência, ele foi castigado 
com a lepra, doença da qual nunca mais se recuperou 
(2Rs 15.5; 2Cr 26.20-21). 

Seu filho Jotão (c. 750-731 a.C.) teve que assumir as 
responsabilidades do reino após a morte do pai. Durante 
o seu reinado (2Rs 15.19), a Assiria começava a emer- 
gir como uma nova grande potência internacional sos 
Tiglate-Pileser (c. 745-727 a.C.). Nesse tempo, Judá co- 
meçou a enfrentar também a oposição de Israel e da Siriz 
nas fronteiras ao norte (2Rs 15.37). Jotão era construtor 
e bélico como seu pai, mas a corrupção espiritual aindz 
existia na Terra Prometida (2Rs 15.34; 2Cr 27.12). 

Acaz tinha 25 anos de idade quando começou a reina” 
em Judá e reinou até os 41 anos (2Cr 28.1-8; c. 735-715 
a.C.) A Síria e Israel fizeram uma aliança para combater 
a emergente Assíria, que ameaçava pelo leste, mas Acaz 
recusou-se participar da aliança (2Rs 16.5; Is 7.6). Por 
causa disso, seu vizinho do norte queria destroná-lo, =. 
que resultou em guerra (734 a.C.). Em pânico, Acaz pedii- 
ajuda ao rei da Assíria (2Rs 16.7), que lhe respondeu oz 
bom grado. Ele saqueou Gaza, levando todos da Galilez 
e Gileade para o cativeiro e, finalmente, tomou Damasca 
(732 3.C.). A aliança de Acaz com a Assíria também fez 
com que ele construísse um altar pagão, que estabelecer. 
no templo de Salomão (2Rs 16.10-16; 2Cr 28.3). Durante 
o seu reinado (722 a.C.), a Assíria tomou Samaria, capitè] 
do Reino do Norte e levou muitas das pessoas mais capa 
zes de Israel para o cativeiro (2Rs 17.6,24). 

Ezequias iniciou o seu reinado em Judá em 715 a.C. = 
reinou durante 29 anos, até 686 a.C. (2Rs 18.1-2). Ao a:- 
sumir O trono, a reforma do culto foi uma de suas prior- 
dades (2Rs 18.4,22; 2Cr 30.1). A ameaça de uma invasão 
da Assíria forçou Judá a pagar pesados tributos a ess=| 
grande potência oriental. Em 701 a.C. Ezequias foi acc- 
metido de uma doença muito grave, que ameaçava tiras 
a sua vida. No entanto, ele orou a Deus que, graciosames+ 
te, lhe deu mais 15 anos de vida (2Rs 20; Is 38), até 686 a.£ 
O governante da Babilônia, valendo-se da doença de Eze- 
quias, enviou-lhe um emissário para congratulá-lo pes 
seu restabelecimento, provavelmente com a intenção 
de tentar formar uma aliança com Judá contra a Assir= 
(2Rs 20.12ss.; Is 39), Quando a Assíria começou a enfra- 
quecer, por causa de disputas internas, Ezequias recusqu= 
-se a continuar pagando-lhe qualquer tributo (2Rs 18.71 
Como consequência, em 701 a.C. Senagueribe, o rei a: 
sírio, invadiu as fronteiras do reino de Judá, marchanda 
rumo ao Egito pela parte sul de Israel. Durante a inves: - 
da, ele destruiu muitas cidades de Judá, fazendo saqu=> 
e levando muitos de seus moradores de volta ao cativeira 
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na Assíria. Enquanto estava sitiando Laquis, ele enviou 
um contingente para sitiar Jerusalém (2Rs 18.17— 19.8; 
Is 36.2—37.8). A expedição falhou. Contudo, numa se- 
gunda tentativa, ele enviou mensageiros a Jerusalém, 
exigindo sua imediata rendição (2Rs 19.19ss.; Is 37.9ss.). 
Com o encorajamento de Isaias, Ezequias recusou render- 
-se e, quando o exército de Senaqueribe caiu diante de 
um desastre repentino, ele retornou para Ninive e nunca 
mais ameaçou Judá. 


| TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

: Isaías profetizou durante o período do reino divi- 

= dido, dirigindo a maior parte de sua mensagem 
a Judá, o Reino do Sul. Ele condenou o ritualismo vazio 
de seus dias (p. ex., 1.10-15) e a idolatria na qual muitos 
haviam caido (p. ex., 40.18-20). Ele previu a vinda do ca- 
tiveiro Babilônico de Judá por causa do seu afastamento 
de Deus. 

O cumprimento de algumas de suas profecias, enquan- 
to Isaías ainda era vivo, deram credenciais para seu ofício 
profético. Os esforços de Senaqueribe em conquistar Je- 
rusalém falharam, exatamente como Isaías havia dito que 
aconteceria (37.6-7,36-38). O Senhor curou Ezequias de 
sua doença mortal, como Isaías predisse (38.5; 2Rs 20.7). 
Muito tempo antes de Ciro, rei da Pérsia, surgir no cená- 
rig mundial, Isaías o havia nomeado como q responsável 
pela libertação de Judá do cativeiro na Babilônia (44.28; 
45.1). O cumprimento de suas profecias a respeito da pri- 
meira vinda de Cristo dá à profecia de Isaías ainda mais 
autoridade (p. ex., 7.14). O fato de suas profecias já cum- 
pridas terem se cumprido literalmente, dão a segurança 
para afirmar que também as profecias a respeito da se- 
gunda vinda de Cristo também serão vistas se cumprirem 
literalmente. 

Isaías nos fornece detalhes a respeito do futuro Dia 
do Senhor e dos dias que se seguirão a ele. Ele descreve, 
com detalhes, aspectos do futuro reino de Israel sobre a 
terra que não são encontrados em nenhum outro livro 
do AT ou do NT, incluindo as mudanças que ocorrerão na 
natureza, no mundo animal, na posição de Israel diante 
das outras nações do mundo, nos sofrimentos do Servo 
Sofredor, entre outros. 

Por meio de um recurso literário chamado “pers- 
nectiva profética”, Isaías previu acontecimentos futuros 
sem delinear a seguência exata deles ou do intervalo de 


ESBOÇO 
t. Julgamento (1.1--35.10) 
A. Profecias a respeito de Judá e Jerusalém 
(1.1—12.6) 
1. Os pecados sociais de Judá (1.1—6.13) 
2. As dificuldades políticas de Judá (7.1— 12.6) 
B. Oráculos de castigo e salvação (13.1— 23.18) 
. Babilônia e Assíria (13.1 14.27) 
. Filístia (14.28-32) 
. Moabe (15.1— 16.14) 
. Siria e Israel (17.1-14) 
. Etiópia (18.1-7) 
« Egito (19.1--20.6) 
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tempo que os separa, Por exemplo, nada em Isaías revela 
quanto tempo durará o período que separa as duas vin- 
das do Messias. Igualmente, ele não deixa claro qual a 
distinção entre o futuro reino de Israel e o reino eterno, 
como João faz em Ap 20.1-20; 21,1 22.5. No programa 
divino de revelação progressiva, os detalhes desses rela- 
cionamentos aguardavam um intérprete profético de um 
período posterior. 

Também conhecido como “profeta evangélico”, Isaías 
falou muito a respeito da graça de Deus para com Israel, 
especialmente nos últimos 27 capítulos. A peça central 
de Isaías é o incomparável cap. 53, que retrata Cristo 
como o Cordeiro de Deus que foi sacrificado. 


$ DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

' Num livro importante e longo como Isaías, as 
_— -j dificuldades de interpretação são numerosas. As 
questões mais difíceis dizem respeito ao tempo em que 
as profecias de Isaías devem receber seu cumprimento 
literal ou não, e sobre se o Senhor, em seu planejamento, 
abandonou a nação de Israel e a trocou permanentemen- 
te pela sua igreja do NT, de modo a não existir futuro para 
um Israel nacional. 

A respeito dessa última questão, várias passagens do 
livro atestam que Deus não trocou o Israel étnico por um 
alegado “novo Israel”. Isaías tem muito a dizer a respeito 
da fidelidade do Deus para com Israel, pois que ele não 
rejeitaria seu povo, a quem criou e escolheu (43.1). A na- 
ção está na palma de suas mãos e os muros de Jerusalém 
estão sempre diante de seus olhos (49.16). Ele está preso 
às suas palavras para cumprir as promessas que fez, de 
trazer o povo de volta para si mesmo e abençoá-lo em 
dias vindouros (55.10-12). 

Com referência à primeira questão, o cumprimento lite- 
ral de muitas das profecias de Isaías já aconteceram, como 
foi exposto na Introdução: Temas históricos e teológicos. 
Afirmar que essas profecias ainda não cumpridas terão 
um cumprimento não literal, não tem base bíblica. Isso 
desqualifica a tentativa de propor que o cumprimento de 
algumas das promessas, feitas originalmente a Israel, de- 
vem ser cumpridas na igreja do NT. O Reino prometido a 
Davi pertence a Israel e não à igreja. A futura exaltação 
de Jerusalém acontecerá na terra, não nos céus. Cristo 
reinará pessoalmente na terra, como a conhecemos, bem 
como nos novos céus e na nova terra (Ap 22.1,3). 


7. A Babilônia persiste (21.1-10) 
8. Edom (21.11-12) 
9. Arábia (21.13-17) 
10. Jerusalém (22.1-25) 
11. Tiro (23.1-8) 
C. A redenção de Israel por meio do castigo 
mundial (24.1— 27.13) 
1. A devastação da terra pelas mãos 
de Deus (24.1-23) 
2. A primeira canção de ação de graças 
pela redenção (25.1-12) 
3. A segunda canção de ação de graças 
pela redenção (26.1-19) 
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4. O castigo de Israei e sua prosperidade final 
(26.20— 27.13) 
D. Advertências contra a aliança firmada 
com o Egito (28.1—35.10) 
1. Aidos políticos embriagados (28.1-9) 
2. Ai dos religiosos ritualistas (29.1-14) 
3. Ai dos que escondem seus planos 
de Deus (29.15-24) 
4, Ai dos partidários em favor de uma aliança 
com o Egito (30.1-33) 
5. Ai dos que confiam em cavalos 
e seus cavaleiros (31.1— 32.20) 
6. Ai do destruidor da Assíria (33.1-24) 
7. Um clamor por justiça contra as nações, 
particularmente contra Edom (34.1— 35.10) 
Il. interlúdio histórico (36.1— 39.8) 
A. A tentativa de Senaqueribe de conquistar 
Jerusalém (36.1—37.38) 
B. A doença de Ezequias 
e a restauração de sua saúde (38.1-22) 
C. Os emissários da Babilônia a Jerusalém (39.1-8) 
Ill. Salvação (40.1—66.24) 
A. Alibertação do cativeiro (40.1—48.22) 


A nação pecaminosa 
1 1# Visão de Isaías, filho de Amoz, que ele teve 
a respeito de Judá e Jerusalém, nos ?dias de 
Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá. 
2ºOuvi, ó céus, e dá ouvidos, ó terra, porque o 
SENHOR é quem fala: Criei filhos e os engrandeci, 
mas eles estão revoltados contra mim. 3º0 boi co- 
nhece o seu possuidor, e o jumento, o dono da sua 
manjedoura; mas Israel “não tem conhecimento, o 
meu povo não entende, 
4 Ai desta nação pecaminosa, povo carregado de 
iniquidade, “raça de malignos, filhos corruptores; 
abandonaram o SENHOR, blasfemaram do Santo 
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1. Consolo para os exilados na Babilônia 
(40.1-31) 
2. O fim do sofrimento de Israel (41.1—48.22) 
B. Os sofrimentos do Servo do Senhor 
(49.1—57.21) 
1. A missão do Servo (49,.1—52.12) 
2. A redenção por meio do Servo Sofredor 
(52.13— 53.12) 
3. Os resultados da redenção obtida 
pelo Servo Sofredor (54.1— 57.21) 
C. A glória futura do povo do Senhor 
(58.1—66.24) 
1. Dois tipos de religião (58.1-14) 
2. Súplica para que Israel abandone 
seus pecados (59.1-19) 
3. A futura bem-aventurança 
de Sião (59.20-—61.11) 
4. A proximidade da redenção 
de Sião (62.1—63.6) 
5. Oração pela redenção 
da nação (63.7—64.12) 
6. A resposta de Deus às súplicas de Israel 
(65.1—66.24) 
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de Israel, voltaram para trás. º8Por que haveis de 
ainda ser feridos, visto que continuais em rebel- 
dia? Toda a cabeça está doente, e todo o coração. 
enfermo. Desde a planta do pé até à cabeça não 
há nele coisa sã, senão feridas, contusões e chagas 
inflamadas, umas e outras não espremidas, nem 
atadas, nem amolecidas com óleo. 7" A vossa terra 
está assolada, as vossas cidades, consumidas pelo 
fogo; a vossa lavoura os estranhos devoram em 
vossa presença; e a terra se acha devastada como 
numa subversão de estranhos. 8A filha de Sião è 
deixada 'como choça na vinha, como palhoça nó 
pepinal, *'como cidade sitiada. 9*Se o SENHOR dos 


9*2R525.11,32:Lm 3.22 

1.1 Veja Introdução: Título; Autor e data. 

1.2-9 Cena de um julgamento no tribunal, no qual o Senhor é o 
queixoso e a nação de Israel é que está sofrendo a acusação. fm 
vez de responder favoravelmente ao cuidado e amparo eficazes 
que Deus lhes tem demonstrado. esse povo falhou em responder à 
ele com a obediência amorosa que lhe é devida. 

1.2 céus... terra. Deus pretendia que Israel fosse o canal de bên- 
çãos para as nações (19.24-25; 42.6; Gn 12.23): porém, em vez 
disso, ele teve de chamar as nações para que vissem a vergonha de ls- 
rael. filhos. Os descendentes de Abraão segundo a carne são o povo 
escolhido de Deus, apesar de sua desobediência (ci. Gn 18.18-19). 

1.3 boi... jumento. Os animais parecem ter mais capacidade de 
discernimento que o povo de Deus, que rompeu o relacionamento 
que tinha com ele. 

1.4 Santo de Israel. O título especial de Isaías para Deus, encon- 
trado 25 vezes nesse livro (1,4; 5.19,24; 10.20; 12.6; 17.7; 29.19; 
3011-12,15;31.1;37.23;41.14,16,20; 43.3,14, 45.11, 47.4; 48.17; 
49.7; 54.5; 55.5; 60.9,14), mas apenas seis vezes no restante de 
todo o Al (2Rs 19.22; St 71.22: 78.41; 89.18; Jr 50.29; 51.5). Isaías 
também usa “Santo” como um tílulo por quatro vezes [10.17; 
40.25; 43.15; 49.7) e “o Santo cle Jacó” uma única vez (29.23). Em 


7º IX285I-52; 2Cr 46.9 Bá 27.184 Jr 4.17 


muitos contextos, esse nome contrasta a santidade de Deus com 
pecaminosidade de Israel. 

1.5 Por que... feridos? Mesmo já estando em ruina por causa =. 
sua rebelião contra Deus (vs. 7-8), a nação portou-se irracionalme | 
te ao persistir na tehelião. | 

1.8 filha de Sião. Essa expressão ocorre 26 vezes no AT, des 
quais seis estão em Isaías (1.8; 10.32; 16.1; 37.22; 52.2; 62.11 
Yrata-se de uma personificação de Jerusalém, simbolizando, nes=> 
caso, toda a Judá. 

1.9 SENHOR dos Exércitos. Isaías usa esse titulo ou seu simi 
“SENHOR Deus dos exércitos” 60 vezes, Ele retrata o Senhor coni 
um poderoso guerreiro, como um lider de armas, capaz de conqu 
tar todos os inimigos de Israel e de lhe providenciar o necessár 
para sua sobrevivência. sobreviventes. Algumas veses Iraduz) 
como “o remanescente”, esse termo designa aqueles que pers 
necem fiéis entre os israelitas. Paulo citou esse versículo para pr 
var a continua existência de israelitas fiéis, mesmo em seus dii 
(Rm 9.29). [sse remanescente constituirá o núcleo dos israeliz 1 
que retornarão quando da reunião das nações na ocasião da vw 
do Messias para a terra. Veja 10.20,22; Os 1.10-1T, Sodoma... Gas 
morra. Quando Deus destruiu essas cidades cananeias, fez chow 
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Exércitos não nos tivesse deixado alguns sobrevi- 
ventes, já nos teríamos tornado como ‘Sodoma e 
semelhantes a Gomorra. 


Condenado o culto hipócrita 

18Quvi a palavra do SENHOR, vós, príncipes ”de 
Sodoma; prestai ouvidos à lei do nosso Deus, vós, 
povo de Gomorra. 11 De que me serve a mim a mul- 
tidão de vossos "sacrifícios? — diz o SENHOR. Estou 
farto dos holocaustos de carneiros e da gordura de 
animais cevados e não me agrado do sangue de no- 
vilhos, nem de cordeiros, nem de bodes. 12 Quando 
vindes “para comparecer perante mim, quem vos 
requereu o só pisardes os meus átrios? 13 Não con- 
tinueis a trazer "ofertas vãs; O incenso é para mim 
abominação, e também as Festas da Lua Nova, os 
sábados, e “a convocação das congregações; não 
posso suportar iniquidade associada ao ajunta- 
mento solene. 14As vossas Festas da “Lua Nova e 
as vossas "solenidades, a minha alma as aborrece; já 
me são pesadas; estou cansado de as sofrer. 15 Pelo 
que, 'quando estendeis as mãos, escondo de vós os 
olhos; sim, “quando muitiplicais as vossas orações, 
não as ouço, porque as vossas mãos estão cheias de 
sangue. 16'Lavai-vos, purificai-vos, tirai a maldade 


de vossos atos de diante dos meus olhos; "cessai de 
fazer o mal. 17 Aprendei a fazer o bem; atendei à jus- 
tiça, repreendei ao opressor; defendei o direito do 
órfão, pleiteai a causa das viúvas. 


O convite da graça 

18Vinde, pois, e “arrazoemos, diz O SENHOR; 
ainda que os vossos pecados sejam como a escar- 
lata, "eles se tornarão brancos como a neve; ainda 
que sejam vermelhos como o carmesim, se torna- 
rão como a lã. 19Se quiserdes c me ouvirdes, co- 
mereis o melhor desta terra. 20 Mas, se recusardes 
e fordes rebeldes, sereis devorados à espada; *por- 
que a boca do SENHOR o disse. 


O julgamento e a redenção de Jerusalém 

21ºComo se fez prostituta a cidade fiel! Ela, que 
estava cheia de justiça! Nela, habitava a retidão, 
mas, agora, "homicidas. 22A “tua prata se tornou 
em escórias, o teu licor se misturou com água. 
230s “teus príncipes são rebeldes e *companhei- 
ros de ladrões; “cada um deles ama o suborno e 
corre atrás de recompensas. Não defendem o di- 
reito do órfão, e não chega perante eles a causa das 
viúvas. 24Portanto, diz o Senhor, o SENHOR dos 


(in 19,24; Rm 9,29 10% 3232 11º[ESm 13,22! 
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iogo e enxofre sobre elas por causa de sua grave pecaminosida- 
de (Gn 18.20; 19.24-25,28). Ambas, por essa razão, tornaram-se 
uma expressão proverbial para um ultimato quanto ao julgamento 
temporal que Deus anuncia contra qualquer povo (p. ex. 13.19; 
Dt 29.23; Jr 23.14; 49.18; 50.40; Am 4.11; Ze 2,9: Mt 10,15; 
“Pe 2.6; Jd 7). Não fosse a interferência da graça divina, Israel teria 
tdo sido castigado do mesmo modo. 

1.1017 O profeta usou o nome dessas cidades pecadoras, Sodo- 
ma e Gomorra, para judá e Jerusalém, com a intenção de censurar 
> formalismo vazio de suas celebrações e cultos religiosos. Deus 
considerava essas atividades extremamente repulsivas quando exv- 
-utavam os rituais prescritos por Moisés, porque, ao mesmo tempo 
aue faziam isso, persistiam na iniquidade. 

1.11 Estou farto... não me agrado. CÍ. 1Sm 15.22-23, Quando 
2s ofertantes falhavam em obedecer às suas leis, todos os sacrifícios 
zue eles faziam eram considerados por Deus como sem significado 
e repulsivos. À rebeldia é cquiparada av pecado da feitiçaria, e a 
teimosia, à iniquidade e à idolatria. 

1.13-14 as Festas da Lua Nova e as vossas solenidades. Todas es- 

= eram ocasiões festivas prescritas pela lei de Moisés (Cf. Êx 12.6; 
-y 23; Nm 10.10; 28.11-29.40; Dt 16.1-17). 

1.14 a minha alma as aborrece. E impossível duvidar da total aver- 
o do Senhor pela religiosidade hipócrita. Outras práticas que Deus 
somina incluem o roubo de ofertas queimadas (61.8), o culto a ou- 
“95 deuses {jr 44,4), planejar o mal contra o próximo e o amor fingido 
Zc 8.16), 0 divórcio (MI 2.16] e aquele que ama a violência (Sl 11,5). 

1.16-17 cessai de fazer o mal... atendei à justiça. A evidência 

«terna do ritualismo vazio de Jerusalém se manifestava tanto na 
sesença concreta da maldade como na ausência de boas obras. 

1.17 direito do órfão... causa das viúvas. Exemplos de boas 

aas seriam aquelas feitas em favor das pessoas necessitadas 

23; Dt 10.17-18; 14.29; 24,17,19-21; 26.12-13; 27,19; Tg 1.27). 

1.18-20 AU prosseguir em seu chamado para a purificação no 

16, o Senhor perdoou o culpado que desejou o perdão e a obe- 


diência. Essa seção é uma antecipação do que se verá nos 27 capi- 
tulos finais de Isaías, que põem seu foco muito mais na graça e no 
perdão do que no castigo. 

1.18 escarlata... carmesim. As duas cores falam dos pecados 
daqueles que têm suas mãos “cheias de sangue” (v. 15). Trata-se 
de uma alusão aos pecados cometidos com extrema maldade e 
perversidade (cf. 59.3; Ez 9,9-10; 23.37,45). brancos como a neve... 
como a lã. A neve e a lã são artigos naturalmente brancos e, por 
isso, simbolizam aquilo que fui purificado, o pecado de sangue 
(v. 15) tendo sido eliminado (cf. SI 51.7). Isaías toi um profeta da 
graça de Deus, mas o perdão não é incondicional. Ele vem por meio 
do arrependimento, como indicado no v. 19. 

1.19-20 Se quiserdes e me ouvirdes... se recusardes e fordes re- 
beldes. O profeta oferece aos seus leitores a mesma oportunidade 
de escolha que o Senhor deu a Moisés em Dt 28: à escolha entre a 
bênção e a maldição. Eles deveriam escolher q arrependimento é a 
obediência e, assim, alcançar os benefícios que a Terra Prometida 
poderia lhes dar; ou recusálos e se tornarem vítimas da opressão 
de outras nações. comereis.., sereis devorados. Para acentuar a di- 
ferença entre ambos, o Senhor usa a mesma palavra para descrever 
ambos os destinos possíveis. Por um lado, eles poderão comer dos 
frutos da Terra Prometida; de outro, eles poderão ser devorados 
pelo poder dos povos que ali habitavam, 

1.21-31 Os vs. 21-23 relatam os pecados de Jerusalém nesse mo- 
mento de sua história, enquanto os vs. 24-31 trazem as providências 
que Deus toma para que eles possam ser purgados, 

1.21 prostituta. No AT, com frequéncia a prostituição retrata a ido- 
latria do povo de Deus (p. ex, Jr 2.20; 3.1; Os 2.2; 3.1; Ez 16.22-37) 
Nesse caso, no entanto, a infidelidade de Jerusalém incorpora uma 
extensa lista de perversidades, incluíndo assassinatos e corrupção 
generalizada (vs. 21-23). Justiça... retidão. Como Isaias protetizou, 
a depravação ética tomou o lugar das antigas virtudes cas cidades. 

1.24 o Senhor... o SENHOR dos Exércitos, o Poderoso de Israel. 
O título tríplice para Deus enfatiza seu papel de justo juiz sobre 
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Exércitos, o Poderoso de Israel: Ah! *Tomarei sa- 
tisfações aos meus adversários e vingar-me-ei dos 
meus inimigos. 25Voltarei contra ti a minha mão, 
'purificar-te-ei como com potassa das tuas escó- 
rias e tirarei de ti todo metal impuro. 26Restituir- 
-te-ei os teus juízes, /como eram antigamente, os 
teus conselheiros, como no princípio; depois, “te 
chamarão cidade de justiça, cidade fiel. 

27Sião será redimida pelo direito, e os que se 
arrependem, pela justiça. 28Mas os 'transgresso- 
res e os pecadores serão juntamente destruídos; e 
os que deixarem o SENHOR perecerão. 29 Porque 
vos envergonhareis dos carvalhos que cobiçastes 
e sereis confundidos por causa dos jardins que es- 
colhestes. 30 Porque sereis como o carvalho, cujas 
folhas murcham, e como a floresta que não tem 
água. 31"Q forte se tornará em estopa, € a sua 
obra, em faísca; ambos arderão juntamente, e não 
haverá quem os “apague. 


A glória futura do Israel espiritual 
Mg 4.1-5 
1 Palavra que, em visão, veio a Isaías, filho de 
Amoz, a respeito de Judá e Jerusalém. 
2ºNos últimos dias, “acontecerá “que o monte 


da Casa do SENHOR será estabelecido no cimo dos 
montes e se elevará sobre os outeiros, e para ele 
afluirão todos os povos. 3Irão muitas nações e di- 
rão: “Vinde, e subamos ao monte do SENHOR e à 
casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus 
caminhos, e andemos pelas suas veredas; “por- 
que de Sião sairá a lei, e a palavra do SENHOR, de 
Jerusalém. 4Ele julgará entre os povos e corrigirá 
muitas nações; estas converterão as suas espadas 
em relhas de arados c suas lanças, em podadeiras; 
uma nação não levantará a espada contra outra 
nação, nem aprenderão mais a guerra. > Vinde, ó 
casa de Jacó, c'andemos na luz do SENHOR. 


Abatido o orgulho dos homens 

6Pois, tu, SENHOR, desamparaste o teu povo, a 
casa de Jacó, porque os seus se encheram “da cor- 
rupção do Oriente e são "agoureiros como os filis- 
teus 'e se associam com os filhos dos estranhos. ? A 
'sua terra está cheia de prata e de ouro, e não têm 
conta os seus tesouros; também está cheia de cava- 
los, e os seus carros não têm fim. 8º Também está 
cheia a sua terra de ídolos; adoram a obra das suas 
mãos, aquilo que os seus próprios dedos fizeram. 
9Com isso, a gente se abate, e o homem se avilta; 
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seu povo pecador. O “Poderoso de Israel” ocorre somente aqui em 
toda à Bíblia, embora “o Poderoso de Jacó” apareça cinco vezes 
(49.26; 60.16; Gn 49.24; SI 132.2,5). 

1.25-26 purificar-te-ci... Restituir-te-ei. O castigo de Deus contra 
o seu povo tem como objetivo a sua futura restauração, Ele será, 
em seguida, restaurado de seu cativeiro na Babilônia {Jr 29.10), mas 
essa promessa tem em vista uma restauração maior c mais dura- 
doura. Fla antecipa uma reforma total e permanente, que tornará 
Jerusalém suprema entre as nações (Jr 3.17; Ez 5.5; Mq 4.2; Zc 822; 
14.16). Uma purificação e restauração como essa na Escritura é 
aquela descrita na combinação com o ainda futuro “tempo de an- 
gústia de Jacó” (Jr 30.6-7; ou seja, as 70 semanas de Daniel, ef. Dn 
9.2427} e o segundo advento do Messias (Ze 14.4), 

1,27 Sião. Originalmente uma designação para o monte Ofel, 
esse nome tornou-se um sinônimo para toda a cidade de Jerusalém. 
Isaias sempre à usa nesse sentido. será redimida... os que se arre- 
pendem. O remanescente da cidade que se arrepender de seus pe 
cados alcançará a redenção. juntamente com a futura restauração 
cla prosperidade de Israel (ci. 39.20). 

1.28 transgressores... pecadores... os que deixarem. Concomi- 
tantemente com a futura bênção do remanescente ficl, Deus entre- 
gará os inpenitentes à destruição. Essa é a única maneira pela qual 
Sião pode tornar-se pura, 

1.29 carvalhos... jardins. Esses cram lugares onde Israel pra licava 
sous cultos de idolatria. É irônico que o Senhor tenha escolhido 
Israel enquanto alguns moradores de Jerusalém tenham escolhido 
os “jardins”. Quando Deus os chamar à responsabilidade por suas 
escolhas rebeldes, eles ficarão envergonhados e confundidos. 

1.31 arderão... e não haverá quem os apague. Tanto o rebelde 
como suas obras perecerão. Iratase de um castigo inal e não de 
mais um mero caliveiro. 

2.1—5.30 Os caps. 2—5 compreendem um único sermão. 

2.4-5 A primeira das três imagens para Sião [Jerusalém nesse 
sermão que descreve a sua futura exaltação. 


2.2-4 Q livro de Miqueias contém essa parte da profecia de Isaías 
quase palavra por palavra iMg 4.1-3), indicando que esse profeta 
mais jovem, contemporâneo de Isaías, deve ter obtido tais palavras 
dele. Ambas as passagens apresentam um quadro profético de Sião 
em scu futuro reino messiânico, quando tados os povos reconhece- 
rão Jerusalém como a capital do mundo. 

2.2 Nos últimos dias. “Últimos dias” é designação de tempo que 
antecipa a cra messiânica (Ez 38.16; Os 3.5; Mq 4.1). O NT aplica essa 
expressão ao periodo que se iniciou com a primeira vinda de Jesus 
Cristo [At 2.17; 2Tm 3.1; 11b 1.2; Tg 5.3; 2Pe 3.3), Os profetas do AT. 
sem terem uma palavra mais precisa para descrever o período entre 
as duas vindas do Messias, o ligavam ao período em que o Messias 
retornaria para estabelecer o seu reinado terreno, ou seja, ao reinado 
de mil anos do qual fala Ap 20:1-10 v monte da casa do SENHOR. ` 
referência é ao monte Sião, o local onde está o templo de Jerusalém 
Essa expressão ocorre thuas outras vezes no AT [2Cr 33.15; Mq 4.0. 

2.3 monte do SENHOR. Várias vezes Isaías chama o monte Sia 
de “santo monte” {11.9; 27.13; 56.7: 57.13; 65.11,25; 66.20). 

2.4 espadas em relhas de arados... lanças em podadeiras. Com 
o Messias assentado sobre seu trono em Jerusalém, o mundo go- 
sará de condições de paz ininterruptas, Guerras continuarão a ca 
racterizar a história da humanidade até que o Príncipe da Paz (9.6 
retorne à terra para pôr um fim a tudo isso. 

2.6—4.4 Depois de um vislumbre do futuro glorioso ele Judá {4.1-7 
O projeta retornou ap presente para fazer uma sarcástica repreensão 
por sua ilolatria ¢ para anunciar o castigo do Deus que ele evoca. 

2.6-9 laias declara a acusação Íormal de Deus conlra o poy 
de Jerusalém. 

2.6 corrupção do Oriente. Por meio de caravanas do vindas d 
Leste, um influxo de superstições religiosas havia inundado Jerusa 
lém e seus arredores. 

2.8 cheia... de ídolos. Jolão e Acaz, dois do» seis sob q reinado 
dos quais Isaías profetizou, falharam em eliminar da Terra Promete: 
os lugares alios dedicados à idolatria (2Rs 15.35; 16.41. 
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portanto, não lhes perdoarás. 10 Vai, 'entra nas ro- 
chas c esconde-te no pó, ante o terror do SENHOR 
e a glória da sua majestade. 110s olhos altivos dos 
homens serão “abatidos, e a sua altivez será hu- 
milhada; só o SENHOR será exaltado "naquele dia. 

12 Porque o Dia do SENHOR dos Exércitos será 
contra todo soberbo e altivo e contra todo aquele 
que se exalta, para que seja abatido; 13 contra todos 
os “cedros do Líbano, altos, mui elevados; e con- 
tra todos os carvalhos de Basã; 14" contra todos os 
montes altos e contra todos os outeiros elevados; 
iScontra toda torre alta e contra toda muralha fir- 
me; 16?contra todos os navios de Társis e contra 
tudo o que é belo à vista. 17A arrogância do ho- 
mem será abatida, e a sua altivez será humilhada; 
só v SENHOR será exaltado naquele dia. 

180s ídolos serão de todo destruídos. 19 Então, 
os homens se meterão nas “cavernas das rochas e 
nos buracos da terra, “ante O terror do SENHOR e 
a glória da sua majestade, quando ele se levantar 
“para espantar a terra. 20 Naquele dia, os homens 
lançarão às toupeiras e aos morcegos os seus ído- 
los de prata e os seus ídolos de ouro, que fizeram 
para ante eles se prostrarem, 21e meter-se-ão pe- 
las fendas das rochas e pelas cavernas das penhas, 
ante o terror do SENHOR e a glória da sua majes- 
tade, quando ele se levantar para espantar a terra. 
22" Afastai-vos, pois, do homem cujo "fôlego está 
no seu nariz. Pois em que é ele estimado? 
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Julgamento de Judá e de Jerusalém 
1Porque eis que o Senhor, o SENHOR dos 
Exércitos, “tira de Jerusalém e de Judá “o sus- 

tento e o apoio, todo sustento de pão e todo sus- 
tento de água; 2ºo valente, o guerreiro e o juiz; O 
profeta, o adivinho e o ancião; 30 capitão de cin- 
quenta, o respeitável, o conselheiro, o hábil entre 
os artífices e o encantador perito. 4Dar-lhes-ei 
“meninos por príncipes, e crianças governarão so- 
bre eles. Entre o povo, oprimem uns aos outros, 
cada um, ao seu próximo; o menino se atreverá 
contra o ancião, e o vil, contra o nobre. 6 Quando 
alguém se chegar a seu irmão e lhe disser, na casa 
de seu pai: Tu tens roupa, sé nosso principe c toma 
sob teu governo esta ruína; 7 naquele dia, levanta- 
rá este a sua voz, dizendo: Não sou médico, não 
há pão em minha casa, nem veste alguma; não me 
ponhais por príncipe do povo. 

8Porque “Jerusalém está arruinada, e Judá, caí- 
da; porquanto a sua língua e as suas obras são 
contra o SENHOR, para desafiarem a sua gloriosa 
presença. 9O aspecto do seu rosto testifica con- 
tra eles; e, como “Sodoma, publicam o seu pecado 
e não o encobrem. Ai da sua alma! Porque fazem 
mal a si mesmos. !0Dizei aos justos “que bem lhes 
irá; “porque comerão do fruto das suas ações. 11 Ai 
do perverso! 'Mal lhe irá; porque a sua paga será 
o que as suas próprias mãos fizeram. 120s opres- 
sores do meu povo são crianças, e mulheres estão 
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2.10-22 Essa seção retrata as condições do futuro Dia do Senhor. 
Embora alguns elementos da descrição possam servir para detalhar 
às experiências que Judá teve no caliveiro babilônico, a intensidade 
z0 castigo aqui prenunciado não teve a sua plenitude naquele tem- 
po. O período de tribulação antes da segunda vinda de Cristo será 
> tempo do cumprimento desses terríveis castigos. 

2.12 0 Dia da SENHOR. A expressão “o Dia do Senhor” aparece 
19 vezes no AT {Ob 15; JI 1.15; 2,1,11,31; 3.14; Am 5.18,20; Is 2.12; 
136,9: Sf 1.7; Ez 13.5; 30,3; Ze 14.1; MI 4,5) € quatro vezes no NT 

At 2.20; 1Ts 5.2; 2Ts 2.2; 2Pe 3.10) para expressar o periodo de 
axtrema ira de Deus. “O Dia co Senhor” pode referir-se a um julga- 
mento num futuro próximo (Ez 13.5; 30.3] ou a um julgamento num 
turo distante (7c 14.1; 2Ts 2,21. Duas ocasiões em que “o Dia do 
Senhor” ainda aguarda seu cumprimento: 1) ao final das 70 semanas 

e Daniel (veja JI 3:14; MI 4.5; 1Ts 5.2) e 2) ao final do milênio (veja 
“Pe 3.10), “O Dia do Senhor” pode acontecer por meio de aconte- 

mentos especiais [Ez 30,31 ou diretamente pela mão do Senhor 

-* 3.10). Por vozes, o seu cumprimento num tempo mais próximo 

1,15) pode prefigurar um julgamento ainda distante {JI 3.14); em 

«ras ocasiões, ambos os lipos de julgamento estão incluídos na 

assagem (13.6,9; Sf 1,7,14). Aqui Isaías olha para um cumprimento 
Stante no futuro, O tempo final da angústia de Jacó (Jr 30.7). 

2.13 cedros do Libano... carvalhos de Basã. Os cedros c os car- 

shos eram grandemente admirados pelos povos do AT [S] 92.12; 

=.16: Ez 27.6; 31.3). No entanto, até mesmo esses magníficos 

ecimes da criação de Deus serão destruidos por causa da rebel- 
a da humanidade. 

2.19 cavernas das rochas e nos buracos da terra. Apocalipse 

12,15-16 usa cssa passagem e 2.21 para descrever a fuga das pes- 


soas dos Lerrores da tribulação que acontecerá durante o período 
que antecede o retorno pessoal de Cristo à terra, Isso mostra que 
o cumprimento final dessa profecia se dará durante as 70 semanas 
de Daniel. 

2.22 Afastaisvos. Essa ordem chama a atenção dos leitores para 
que parem de depender de outras pessoas e passem a depender ex- 
clusivamente de Deus, porque somente ele é digno dessa confiança. 

3.1—4.1 A acusação e julgamento de Deus contra Judá e Jeru- 
salém continua. 

3.1 o Senhor, o SENHOR dos Exércitos. Enfatizando a sua autori- 
dade tinal, Deus sẹ refere a si mesmo como Adonai ("o Senhor”), o 
soberano Senhor de todas as coisas, c como o poderoso e guerreiro 
“Senhor dos Exércitos”. 

3.1-3 tira... o encantador perito. O castigo de Deus deverá in- 
cluir a eliminação dos líderes do povo, 

3.4-5 crianças... nobre. A inexperiência no governo levaria à de- 
gencração da sociedade e à irresponsabilidade em lodos os níveis 
du vida da nação. 

3.6-7 esta ruína. sê nosso príncipe. ^ condição de anarquia 
será tão intensa que ninguém sc atreverá a aceitar qualquer posição 
de autoridade sobre o povo. 

3.8 Jerusalém... Judá. A queda de Jerusalém em 586 a.C. foi ape- 
nas um cumprimento parcial dessa profecia. O cumprimento final 
dar-se-à imediatamente antes da segunda vinda de Cristo. Contra o 
SENHOR. À raiz do problema de Sião aparece: rebelião manifesta 
contra o Senhor. O povo peca de maneira desavergonhada. As pes- 
soas não fazem nenhum esforço para esconder isso (3.9). 

3.12 crianças... mulheres, As mulheres e as crianças eram con- 
sideradas pessoas malpreparadas para assumirem uma posição de 
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à testa do seu governo. Oh! Povo meu! ‘Os que 
te guiam te enganam e destroem o caminho por 
onde deves seguir. 13O SENHOR se dispõe *para 
pleitear e se apresenta para julgar os povos. 140 
SENHOR entra em juizo contra os anciãos do seu 
povo e contra os seus príncipes. Vós sois os que 
consumistes esta 'vinha; o que roubastes do pobre 
está em vossa casa. 15Que há convosco que ”es- 
magais o meu povo e moeis a face dos pobres? — 
diz o Senhor, o SENHOR dos Exércitos. 


Julgamento das filhas de Sião 

16 Diz ainda mais o SENHOR: Visto que são altivas 
as filhas de Sião e andam de pescoço emproado, 
de olhares impudentes, andam a passos curtos, fa- 
zendo tinir os ornamentos de seus pés, 170 Senhor 
fará "tinhosa a cabeça das filhas de Sião, o SENHOR 
“porá a descoberto as suas vergonhas. 18 Naquele 
dia, tirará o Senhor o enfeite dos anéis dos torno- 
zelos, e as toucas, e Os ornamentos em forma de 
"meia-lua; 190s pendentes, e os braceletes, e os 
véus esvoaçantes; 2005 turbantes, as cadeiazinhas 
para os passos, as cintas, as caixinhas de perfumes 
e os amuletos; 210s sinetes e as joias pendentes do 
nariz; 220s vestidos de festa, os mantos, os xales 
e as bolsas; 230s espelhos, as camisas finíssimas, 
os atavios de cabeça e os véus grandes. 24Será que 
em lugar de perfume haverá podridão, e por cinta, 
corda; em lugar de encrespadura de cabelos, cal- 
vície; e em lugar de veste suntuosa, cilício; e marca 
de fogo, em lugar de formosura. 25Os teus homens 
cairão à espada, e os teus valentes, na guerra. 26 As 
"suas portas chorarão e estarão de luto; Sião, deso- 
lada, se “assentará em terra. 


1Sete mulheres, “naquele dia, lançarão mão 

de um homem, dizendo: Nós mesmas do 
nosso próprio pão nos ?sustentaremos e do que é 
nosso nos vestiremos; tão somente queremos ser 
chamadas pelo teu nome; tira o “nosso opróbrio. 


O reinado do Renovo do SENHOR 
2 Naquele dia, “o Renovo do SENHOR será de 
beleza e de glória; e o fruto da terra, orgulho e 
adorno para os de Isracl que forem salvos. 3Será 
que os restantes de Sião e os que ficarem em 
Jerusalém “serão chamados santos; todos os que 
estão 'inscritos em Jerusalém, para a vida, 4quan- 
do to Senhor lavar a imundícia das filhas de Sião 
e limpar Jerusalém da culpa do sangue do meio 
dela, com o Espírito de justiça e com o Espírito 
purificador. SCriará o SENHOR, sobre todo o mon- 
te de Sião e sobre todas as suas assembleias, “uma 
nuvem de dia e fumaça e 'resplendor de fogo cha- 
mejante de noite; porque sobre toda a glória se es- 
tenderá um dossel e um pavilhão, Sos quais serão 
para sombra contra o calor do dia e “para refúgio e 

esconderijo contra a tempestade e a chuva. 


A parábola da vinha má 

1 Agora, cantarei ao meu amado o cântico do 

meu amado “a respeito da sua vinha. O meu 
amado teve uma vinha num outeiro fertilíssimo. 
2Sachou-a, limpou-a das pedras e a plantou de vi- 
des escolhidas; edificou no meio dela uma torre e 
também abriu um lagar. “Ele esperava que desse 
uvas boas, mas deu uvas bravas. 3 Agora, pois, ó 
moradores de Jerusalém e homens de Judá, “julgai, 
vos peço, entre mim e a minha vinha. 4Que mais 
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liderança. Assim, figurativamente, elas servem como uma imagem 
depreciativa dos incompetentes governantes do povo. 

314 vinha. À destruição da vinha pelos líderes significa seus pe- 
cados ao governar a nação. Isaías fez uma comparação mais deta- 
lhada do povo de Deus com uma vinha em 5.1-7. 

3.16 as filhas de Sião. Quando as mulheres tratam de sua beleza 
apenas pela beleza em si, elas, por meio disso, revelam a decadên- 
cia moral das nações e diminuem a glória de Deus. Em vez de cul- 
tivar a aparência tísica e as obras exteriores (vs. 16-24), as mulheres 
deveriam cultivar a beleza interior (Tm 2.9-10; 1Pe 3.3-4). fazendo 
tinir os ornamentos de seus pés. Pequenos sinos ornamentais nos 
tornozelos necessitavam de passos curtos para poderem produzir 
os sons que chamariam a atenção dos outros. 

4.1 Sete mulheres... um homem, No Dia do Senhor (veja mota 
em 2.2), Deus casligará as mulheres imorais indiretamente ao per- 
mitir O assassínio dos homens, produzindo, com isso, escassez de 
maridos. 

4.24 A terceira imagem usada para Sião assemelha-se à primeira 
(2.1-5): uma purificação e prosperidade final na Terra Prometida. 

4.2 Renovo. Esse título messiânico ocorre também em Jr 23.5; 
33.15; Zc 3.8: 6.12. O pensamento que está ligado ao titulo está 
relacionado a 2$m 23.5, com respeito ao crescimento. A vida do 
Renovo trará frutos espirituais (cí. Jo 15.45). 


14 SI AOB; Jr 2.21; Mt 23,33; Me 121;10 209 2001326 
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4.3 Será que os restantes... santos. “Santo” ou “posto à parte” = 
outro modo de descrever o remanescente que herdará prosperida- 
de de Deus nesse dia (ct. 1.9,27; 3.10). 

4.4 Espírito purificador. Para outros exemplos de purificação 
pelo fogo, veja 1.25; 0.6-7. 

4.5-6 dossel... pavilhão. Os futuros habitantes de Jerusalém de- 
verão destrutar da proteção de Deus que fará cobrir de glória 
monte Sião. Isso evoca a profecia de Ezequiel a respeito do retora 
da “Shekinah” (a glória de Deus) ao templo (Ez 43.2-5). 

5.1-30 A conclusão desse longo discurso, que teve início em 2 
acontece por meio de uma comparação do povo de Deus com ums 
vinha que ele cultivou, mas que não deu frutos. 

5.1 meu amado. O Senhor é o amigo que é amado por Isaías. = 
vinha lhe pertence (5.7). 

5.2 uvas boas... uvas bravas. O proprietário tomou todas as pr 
vidências necessárias para que a vinha fosse produtiva e tivesse pr 
teção. E uma ilustração da pura € graciosa eleição de Israel feita pe 
Senhor. Em decorrência dos investimentos que fez, ele esperas 
que de sua vinha viessem uvas boas, mas ela produziu apenas uva 
azedas, que servem somente para ser jogadas fora. 

5.3 sirva de pasto... pisada. Como punição por causa de se: 
improdulividade, Israel tornou-se desolada e acessível a que 
quer nação que quisesse invadi-la, coma aconteceu com a ™ 
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se podia fazer ainda à minha vinha, que eu “lhe 
não tenha feito? E como, esperando eu que desse 
uvas boas, veio a produzir uvas bravas? S Ágora, 
pois, vos farei saber o que pretendo fazer à minha 
vinha: “tirarei a sua sebe, para que a vinha sirva de 
pasto; derribarei o seu muro, para que seja pisada; 
Storná-la-ei em “deserto. Não será podada, nem 
sachada, mas crescerão nela espinheiros e fabro- 
lhos; às nuvens darei ordem que não derramem 
chuva sobre ela. 7Porque a vinha do SENHOR dos 
Exércitos é a casa de Israel, e os homens de Judá 
são a planta dileta do SENHOR; este desejou que 
exercessem juízo, e eis aí quebrantamento da lei; 
justiça, e eis aí clamor. 


Ais contra os perversos 

8Ai dos que ajuntam “casa a casa, reúnem 
campo a campo, até que não haja mais lugar, e 
ficam como únicos moradores no meio da terra! 
9A 'meus ouvidos disse o SENHOR dos Exércitos: 
Em verdade, muitas casas ficarão desertas, até as 
grandes e belas, sem moradores. 10E dez jeiras de 
vinha não darão mais do que um “bato, e um ômer 
cheio de semente não dará mais do que um efa. 

11% Ai dos que se levantam pela manhã e seguem 
a bebedice e continuam até alta noite, até que o 
vinho os esquenta! 12'Liras e harpas, tamboris e 
flautas e vinho há nos seus banquetes; porém ” não 
consideram os feitos do SENHOR, nem olham para 
as obras das suas mãos. 13” Portanto, o meu povo 
será levado cativo, por falta de “entendimento; os 
seus nobres terão fome, e a sua multidão se secará 


de sede. 14Por isso, a cova aumentou o seu apetite, 
abriu a sua boca desmesuradamente; para lá desce 
a glória de Jerusalém, e o seu tumulto, e o seu ruí- 
do, e quem nesse meio folgava. 15Então, a gente se 
abate, ”e o homem se avilta; e os olhos dos altivos 
são humilhados. 18Mas o SENHOR dos Exercitos é 
“exaltado em juízo; e Deus, o Santo, é santificado 
em justiça. 17 Então, os cordeiros pastarão lá como 
se no seu pasto; e os nômades se nutrirão dos cam- 
pos 'dos ricos lá abandonados. 

18Ai dos que puxam para si a iniquidade com 
cordas de injustiça e o pecado, como com tiran- 
tes de carro! 19:E dizem: Apresse-se Deus, leve a 
cabo a sua obra, para que a vejamos; aproxime-se, 
manifeste-se o conselho do Santo de Israel, para 
que o conheçamos. 

20 Ai dos que ao mal chamam bem e ao bem, mal; 
que fazem da escuridade luz e da luz, escuridade; 
põem o amargo por doce e o doce, por amargo! 

21 Ai dos que são ‘sábios a seus próprios olhos e 
prudentes em seu próprio conceito! 

22 Ai dos que são heróis para beber vinho e valen- 
tes para misturar bebida forte, 2305 quais por subor- 
no “justificam o perverso e ao justo negam justiça! 

24Pelo que, "como a língua de fogo consome o 
restolho, e a erva seca se desfaz pela chama, as- 
sim será a “sua raiz como podridão, e a sua flor 
se esvaecerá como pó; porquanto rejeitaram a lei 
do SENHOR dos Exércitos e desprezaram a pala- 
vra do Santo de Israel. 25*Por isso, se acende a ira 
do SENHOR contra O seu povo, povo contra o qual 
estende a mão e o fere, de modo que *tremem os 


4201 36.15-16; Jr 2.5; 7.25-26; Ma 6,3; Mt 23.37 52207 36.19; SI 80,12: 89.4041 677Cr 36.19-21 £s 7.19-25; |r 25.11 
12' Am 6,57 Jó 34.27; SI 28,3 
177k 10.16 19*Jr 17.15; Am 5.18 21 Pv 3.7; Rm 1.22; 12.16; [No 3.18-20' 
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vasão dos babilônios em 586 a.C. e acontecerá repetidamente 
até que ocorra o scu arrependimento, antes da segunda vinda 
do Messias. 

5.7 juízo... quebrantamento da lei... justiça... clamor, As pala- 
“ras em português “equidade... iniquidade... direito... desordem” 
lustram o efeito do eficaz jogo de palavras usado no texto hebraico 
desse versículo. 

5.8-23 O profeta prenunciou seis maldições (castigos) contra O 
povo que não deu ao Senhor a resposta que ele esperava. 

5.811 A primeira maldição foi contra os que tinham de fato a 
propriedade da vinha, os governantes, por causa do seu materialis- 
mo ganancioso. 

5.8 casa a casa... campo a campo, Deus cieu a terra aos israelitas 
com a intenção de que cada família permanecesse com a porção 
que lhe fora demarcada originalmente (Lv 25.23-25). Na época de 
saías, os especuladores de terra haviam começado a juntar propric- 
aades enormes (My 2.2,9) e os ricos poderosos usavam meios legais 
aara tirar dos pobres o que Ihes pertencia por direito (Am 2.6-7). 

5.10 um bato... um efa. Deus castigou os ricos gananciosos ao 
»minuir à produtividade de suas terras a uma pequena fração do 
1ue poderia ser. Um bato equivalia a aproximadamente 22 litros. A 

rodutividade era de apenas meio alqueire para cada seis alqueires 
ie semente plantada. Essa quantidade significava situação de fome 
em breve. 

5,11-12 A segunda maldição foi dirigida aos beberrões, por es- 
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tarem rejeitando as ações rle castigo e de redenção que Deus lhes 
vinha aplicanco e por causa de sua devoção aos prazeres. 

5.14 cova. Lit, “Sheol”. Nesse contexto, esse termo retrata a morte 
corno um grande monstro, com uma imensa boca aberta, pronta para 
engolir suas vitimas. Esse deve ser o destino dos que morrerem no cati- 
veiro para o qual Deus os enviar, para punir a pecaminosidade do povo. 

5.18-19 A terceira maldição foi dirigida contra os que desafiavam 
ao Senhor e ridicularizavam o seu profeta. 

5.19 apresse-se Deus. Os sarcásticos infiéis diziam: “Onde está o 
casligo a respeito do qual você tem falado, Isaías? Façã-o vir. Quan- 
do a virmos, nós acreditaremos”. Esse desafio a Deus, para que ele 
apressasse a vinda de seu julgamento representa a descrença de 
que o Santo de Israel viesse julgar o povo. Veja a resposta que Isaías 
lhes ofereceu, ao dar o nome a seu segundo filho: “Rápido-Despojo- 
-Presa-Segura” (8.1; Cf. 5.26). 

5.20 ao mal chamam bem e ao bem, mal, A quarta maldição 
condena a inversão dos valores da moral que estava dominando 
a nação. Eles confundiram totalmente todas as distinções morais. 

5.21 sábios a seus próprios olhos. O objeto da quinta maldição 
era a arrogância das pessoas. “A soberba precede a ruína” (Pv 16.181. 

5.22-23 justificam o perverso. A sexta maldição aponta para as 
sentenças injustas impostas por juízes bêbados e subornáveis. 

5.24-30 A conclusão desse sermão anuncia a decisão de Deus 
de enviar um poderoso exército contra Judá para conquistálo e 
deixar a Terra Prometida em desgraça e aflição. 
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montes c os seus cadáveres são como monturo no 
meio das ruas. “Com tudo isto não se aplaca a sua 
ira, mas ainda está estendida a sua mão. 

26ºEle arvorará o estandarte para as nações 
distantes e lhes “assobiará para que venham “das 
extremidades da terra; e “vêm apressadamente. 
27 Não há entre elas cansado, nem quem tropece; 
ninguém tosqueneja, nem dorme; “não se lhe de- 
sata o cinto dos seus lombos, nem se lhe rompe 
das sandálias a correia. 28 As'suas flechas são agu- 
das, e todos os seus arcos, retesados; as unhas dos 
seus cavalos dizem-se de pederneira, e as rodas 
dos seus carros, um redemoinho. 290 seu rugido 
é como o do leão; rugem como filhos de leão, e, 
rosnando, arrebatam a presa, e a levam, e não há 
quem a livre. 30Bramam contra cles naquele dia, 
como o bramido do mar; se alguém “olhar para a 
terra, eis que só há trevas e angústia, e a luz se 
escurece em densas nuvens. 


A visão de Isaías e o seu chamamento 

1No ano da morte do “rei Uzias, eu “vi o 

Senhor assentado sobre um alto e sublime 
trono, e as abas de suas vestes enchiam o templo, 


2Serafins estavam por cima dele; cada um tinha 
seis asas: com duas cobria o rosto, “com duas co- 
bria os seus pés e com duas voava. 3E clamavam 
uns para os outros, dizendo: “Santo, santo, santo 
é o SENHOR dos Exércitos; “toda a terra está cheia 
da sua glória. 4As bases do limiar se moveram à 
voz do que clamava, e a casa sc encheu de fumaça. 
SEntão, disse eu: ai de mim! Estou perdido! Porque 
sou homem de lábios impuros, habito no meio de 
um povo de impuros lábios, e os meus olhos viram 
o Rei, o SENHOR dos Exércitos! 

6Então, um dos serafins voou para mim, trazen- 
do na mão uma brasa viva, que tirara“do altar com 
uma tenaz; 7com a brasa “tocou a minha boca e 
disse: Eis que ela tocou os teus lábios; a tua iniqui- 
dade foi tirada, e perdoado, o teu pecado. 

8Depois disto, ouvi a voz do Senhor, que dizia: 
A quem enviarei, e quem há de ir por 'nós? Disse 
cu: eis-me aqui, envia-me a mim. Então, disse 
ele: Vai e 'dize a este povo: Ouvi, ouvi e não en- 
tendais; vede, vede, mas não percebais. 10 Torna 
*insensível o coração deste povo, endurece-lhe os 
ouvidos e fecha-lhe os olhos, 'para que não venha 
ele a ver com os olhos, a ouvir com os ouvidos e 
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5.26 nações distantes. As principais nações que Deus traria para 
se colocarem contra Isracl seriam: 1) a Assíria, que conquistou o 
Reino do Norte em 722 a.C; e 2) a Babilônia, que completou sua 
invasão a Jerusalém em 586 a.C. e destruiu o templo. 

5.30 trevas. A ira de Deus sobre seu povo eliminaria a luz (8.22; 
42.7), mas a sua libertação, prometida ao remanescente, transfor- 
maria definitivamente as trevas em luz por ocasião da vinda do Mes- 
sias (9.2; 42.16; 58.10; 60.2). 

6.1-5 Em preparação ao chamado de Isaias, para que ele fosse o 
profeta que anunciaria o julgamento divino, Deus lhe deu uma visão 
de sua majestosa santidade, tão irresistível, que ele foi de tal modo 
assolado por ela que se deu conta de sua própria pecaminosidade. 

6.1 morte do rei Uzias. Depois de um reinado de 52 anos, a 
lepra levou Uzias à morte em 739 a.C. (Cf. 2Cr 26.16-23). Isatas 
iniciou seu ministério profético nesse mesmo ano. Ele recebeu as 
profecias dos primeiros cinco capítulos antes do stu chamado, mas 
em 6.1 ele retornou para ratificar o que já havia escrito, ao descrever 
o seu chamado. eu vi. O profeta tornou-se inconsciente do mundo 
externo e, com seu visão interior, viu O que Deus lhe estava reve- 
lando. Essa experiência lembra a experiência que João teve em suas 
visões apocalípticas (Ap 4.1-11). alto e sublime. O trono era muito 
elevado, enfatizando a excelsa magnitude de Deus- abas, Uma re- 
ferência a barra ou orla da glória das vestes Senhor, que enchiam 
o templo. templo. Embora Isaías pudesse estar no templo terreno, 
ele faz a descrição da visão de um templo que transcende a este. O 
trono de Deus é o templo celestial (Ap 4.1-6; 5.1-7; 11.19; 15.5-8). 

6.2 Serafins. Os serafins são uma ordem de criaturas celestiais 
que se assemelham às quatro criaturas de Ap 4.6, que, por sua vez, 
se assemelham aos querubins descritos em Ez 10.1ss. seis asas. 
Duas asas cobriam as faces dos serafins, porque eles não ousavam 
olhar diretamente para a glória de Deus. Duas cobriam seus pés, 
reconhecendo sua pequenez, mesmo estando a serviço do Senhor 
pessoalmente. Com as outras duas voavam para servir ao Único em 
seu trono. Assim, quatro asas estão relacionadas ao serviço, enfati- 
zando a prioridade que deve ser dada ao louvor. 


6.3 clamavam uns aos outros. Os serafins estavam falando uns 
com os outros em louvor antilônico. Santo, santo, santo, À verdade 
fundamental da tripla repetição da santidade de Deus (chamado 
trihagion) tem a intenção de enfatizar a separação e a independên- 
cia de Deus em relação à sua criação caída, embora revele, secun- 
dariamente, que Deus é três pessoas. Veja Ap 4.8, onde os quatro 
seres viventes declamam q triiagiun. cheia da sua glória, À terra é 
o palco de suas incomensuráveis glória, perfeição e atributos, como 
vistos na criação (veja Rm 1.20). Os homens caídos, no entanto, 
recusamese a glorificá-lo como Deus (Rm 1.23), 

6.4 moveram... fumaça. O tremor « a fumaça simbolizam à san- 
tidade de Deus no sentido em que cla está relacionada à sua ira e 
ao seu julgamento (ct. Êx 19.16-20; Ap 15.8). 

6.5 lábios impuros. Se os lábios estão impuros, também o tura 
ção o está. A visão da santidade de Deus fez o profeta lembrar-se 
de maneira muito intensa da sua própria indignidade, que é merece 
dora de condenação. Jó (Jó 42.6) « Pedro (Lc 5.8) tiveram a mesma 
experiência a respeito de si mesmos, quando foram controntados 
com a presença do Senhor (CI. Ez 1.28-2,27; Ap 1.17). 

6.6-13 A visão que Isaias teve deixou-o dolorosamente consciem 
te do seu próprio pecado e o quebrantou (66.2,50). Desse modo 
Deus O preparou para que fosso purificado e comissionado. 

6.6 brasa... altar, A brasa retirada do altar do incenso que: está 
nos céus (Ap 8.3-5) é emblemática da obra de purificação operada 
por Deus. O arrependimento é doloroso. 

6.7 foi tirada... perdoado. Nesse caso, trata-se de purificação 
espiritual para serviços especiais ao Senhor e não de salvação, 

6.8 nós. Esse pronome utilizado no plural não prova a doutrina 
da Trindade, mas a sugere fortemente (veja Gn 1.261. eis me aqui, 
enviame a mim, Essa resposta evidencia humilde prontidão c total 
contiança. Embora plenamente consciente de seu pecado, cle cs- 
tava disponível. 

6.9-10 não entendais... não percebais. A mensagem de Isaías 
deveria ser O instrumento de Deus para ocultar a verdade a um 
povo não receptivo. Séculos mais tarde, a parábolas de Jesus teriam 
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+ CUMPRIMENTO DE ISAÍAS NA PRIMEIRA VINDA DE CRISTO" . mii 
Referência Cumprido literalmente Cumprido simbolicamente 
7.14 O nascimento virginal de Cristo (Mt 1.23) 
8.14-15 Uma pedra de tropeço 
e uma pedra de ofensa (Rm 9.33; 1Pe 2.8) 
8.17 À esperança e confiança de Cristo em Deus (Hb 2.13a) 
8.18 O filho de Deus e os filhos de Deus (Hb 2.13b) 
9.1-2 A chegada de Jesus na área de Zebulom 
e Naftali (Mt 4.12-16) 
9.6a O nascimento de Emanuel [Mt 1,23; Lc 1,31-33; 2,7,11) 
11.1 Reavivamento da dinastia davídica (Mt 1.6,16; At 13,23; 
Ap 5.5; 22.16) 
12.3 Água dos poços de salvação (Jo 4.10,14) 
25.8 A morte da morte (1Co 15.54) 
28.11 O dom de línguas como um sinal 
para autenticar os mensageiros de Deus (1Co 14.21-22) 
28.16 Encarnação de Jesus Cristo (Mt 21.42) 
29.18; 35.5 Jesus cura um surdo e cego fisicamente (Mt 11.5) 
40.3-5 Pregação de João Batista (Mt 3.3; Mc 1.3; Le 3.4-6; Jo 1.23) 
42,13-2-3 Cristo em seu batismo (Mt 3,16-17) 
e na transfiguração (Mt 17.5) 
e sua postura em geral na sua primeira vinda 
426 Cristo estendeu os benefícios 
da nova aliança à igreja (Hb 8.6,10-12) 
42.7 Jesus curou cegueira lisica e proveu libertação 
para os cativos espirituais (Mk 11.5; Le 4.18) 
42,7 Jesus eliminou as trevas espirituais 
em sua primeira vinda (Mt 4,16) 
50.6 Jesus açoitado e cuspido 
(Mt 26.67; 27.26,30; Mc 14.65; 15.19; Le 22.63; Jo 18.22) 
50.7 A determinação de Jesus em ir para Jerusalém (Lc 9.51) 
53.1 Israel não reconhece o seu Messias (Jo 12.38) 
534 Jesus curou pessoas doentes como um simbolo 
de que efe iria suportar o pecado (Mt 8.16-17) 
53.7-8 Filipe identifica Cristo como aquele 
sabre quem o profeta escreveu (At 8.32-33) 
53.7 Jesus permaneceu em silêncio 
em todas as fases do seu julgamento 
(Mt 26.63; 27.12-14; Mc 14.61; 15.5; 
Lc 23.9; Jo 19.9; 1Pe 2.23) 
53.7 Jesus foi o cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo 
[o 1.29; 1Pe 1.18-19, Ap 5.6) 
53.9 Jesus era totalmente inocente 
de todas as acusações feitas contra ele (1Pe 2.22) 
53.11 Jesus viu a necessidade de ser crucificado 
entre dois criminosos (Lc 22.37) 
54.13 Jesus viu aqueles que foram a ele 
em sua primeira vinda como ensinados 
pos Deus (Jo 6.45) 
55.3 A ressurreição de Cristo era um pré-requisito 
para que algum dia ele ocupe o trono de Davi 
na terra (At 13.34) 
611-2a Jesus via o seu ministério na sua primeira vinda 
como a contraparte espiritual da sua segunda vinda 
para libertar Israel (Lc 4.18-19) 
62.11 Jesus cumpriu o chamado da filha de Sião 


na sua entrada triunfal (Mt 21.5) 
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a entender com o coração, e se converta, è seja 
salvo. 11 Então, disse eu: até quando, Senhor? Ele 
respondeu: “Até que sejam desoladas as cidades 
e fiquem sem habitantes, as casas fiquem sem 
moradores, e a terra seja de todo assolada, 12"e o 
SENHOR afaste dela os homens, e no meio da terra 
seja grande o desamparo. 13 Mas, se ainda ficar a 
décima parte dela, tornará a ser destruída. Como 
terebinto e como carvalho, dos quais, depois de 
derribados, ainda fica o toco, assim “a santa se- 
mente é o seu toco. 


Profecia contra Israel e a Síria 
1Sucedeu nos dias de “Acaz, filho de Jotão, 
filho de Uzias, rei de Judá, que Rezim, rei da 

Síria, e Peca, filho de Remalias, rei de Israel, su- 
biram a Jerusalém, para pelejarem contra “ela, 
porém não prevaleceram contra ela. 2Deu-se avi- 
so à casa de Davi: A Síria está aliada com Efraim. 
Então, ficou agitado o coração de Acaz e o coração 
do seu povo, como se agitam as árvores do bosque 
com o vento. 

3Disse o SENHOR a Isaias: Agora, sai tu com 
teu filho, que se chama Um-Resto-Volverá, ao 
encontro de Acaz, que está na outra extremidade 
do aqueduto do açude superior, junto ao caminho 
do campo do lavadeiro, 4e dize-lhe: Acautela- 
-te e “aquieta-te; não temas, nem se desanime o 
teu coração por causa destes dois tocos de tições 
fumegantes; por causa do ardor da ira de Rezim, 


UMMjIIZ 120286 25.21:15559 130Dt76; [492 CAPIULOZ 1420280285 165,9 4º Px 1413; 40,15; Lm 3.26 742861 


e da Síria, e do filho de Remalias. 5Porquanto a 
Síria resolveu fazer-te mal, bem como Ffraim e o 
filho de Remalias, dizendo: $Subamos contra Judá, 
e amedrontemo-lo, e o conquistemos para nós, e 
façamos reinar no meio dele o filho de Tabeal. 
7 Assim diz o SENHOR Deus; “Isto não subsisti- 
rá, nem tampouco acontecerá. 8“Mas a capital 
da Síria será Damasco, e o cabeça de Damasco, 
Rezim, e dentro de sessenta e cinco anos Efraim 
será destruído e deixará de ser povo. 9Entrelanto, 
a capital de Efraim será Samaria, e o cabeça de 
Samaria, o filho de Remalias; /se o não crerdes, 
certamente, não permaneccreis. 


A promessa a respeito de Emanuel 

19E continuou o SENHOR a falar com Acaz, di- 
zendo: 118Pede ao SENHOR, teu Deus, um sinal, 
quer seja embaixo, nas profundezas, ou em cirna, 
nas alturas. 12Acaz, porém, disse: Não o pedirei, 
nem tentarei ao SENHOR. 13Então, disse o profeta: 
Ouvi, agora, ó casa de Davi: acaso, não vos basta 
fatigardes os homens, mas ainda fatigais também 
ao meu Deus? 14Portanto, o Senhor mesmo vos 
dará um sinal: “eis que a virgem conceberá e dará à 
luz 'um filho e lhe chamará' Emanuel. 15 Ele come- 
rá manteiga e mel quando souber desprezar o mal 
c escolher o bem. 16Na verdade, fantes que este 
menino saiba desprezar o mal e escolher o bem, 
será desamparada a terra ante cujos 'dois reis tu 
tremes de medo, 
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a mesma finalidade (Mt 13.14-15; Mc 4.12; Lc 8.10; cf. 29.9-10; 
42.18; 43.8; Dt 29.4; Jo 12.40; At 28.26-27; Rm 11.8). 

6.11-12 até quando...? Por causa de tamanha rejeição por parte 
de seu povo, O profeta perguntou por quanto tempo ele deveria 
anunciar essa mensagem divina de castigo. Deus lhe respondeu que 
ele deveria continuar até que todas as cidades estivessem desoladas 
tv. 11) e as pessoas livessem sido levadas para o exilio (v. 12). 

6.13 a décima parte... tornará. Embora a maioria venha a rejei 
tar a Deus, a décima parte, também chamada de “toco” e “santa 
semente”, representa o remanescente fiet em Israel, que virá a ser o 
núcleo dos que ouvem e creem. 

7.1-2 Uma invasão malsucedida a Judá por pare da Séria e de 
Israel (ou seja, as dez tribos do norte) levaram a uma permanen- 
te presença das forças assírias de Tiglate-Pileser em Israel. Pouco 
depois de Acaz ter assumido o trono (c. 735 a.C), essa ameaça à 
segurança de Judá trouxe muito medo ao rei e ao povo de Judá. 
Veja 2Cr 28.5-8,17-19. 

7.2 casa de Davi. Essa expressão é uma referência à dinastia de 
Davi, personificada no rei que ocupava o trono nesse momento, 
Acaz. 

7.3 Um-Resto-Volverá. A presença do filho de Isaías é uma men- 
sagem concreta da tidelidade de Deus aos crentes entre o seu povo. 

7.4 não temas. A mensagem de Isaias a Acaz foi de reafirmação. 
Os dois reis invasores não prevaleceriam. 

7.8 Efraim será destruído, Essa tribo representa todas as dez tri- 
bos na norte. O profeta prenunciou a sua vindoura destruição por 
causa da idolatria (ct. Os 4.17). Em 65 anos eles deixariam de ser 
uma nação, primeiro por causa do cativeiro da maioria de seu povo 


em 722 a.C. e, depois, com a importação estrangeiros para habitar 
na terra deles em c. 670 a.C. (2Rs 17.24; 2Cr 33.11; Ed 4.2). 

7.9 se não crerdes... não permanecereis. A escolha cabia a 
Acaz. Ele poderia crer na palavra de Deus ou poderia cair nas mãos 
«le seus inimigos, ou ainda pior, experimentar o endurecimento de 
finitivo de seu coração (6:9-10). 

7.11 um sinal. A fim de encorajar Açaz em sua fé, Deus lhe ofere- 
ce um sinal, mus ele fingiu humildade em rejeitálo (v. 12). 

7.13 casa de Davi. Ao ouvir a recusa de Acaz, o profeta ampliou 
q seu público além de Acaz (veja v. 2) para incluir toda a casa infie: 
de Davi. A nação tinha se tornado culpada de aborrecer a Deus 
CQUIA). 

7.14 sinal. Visto que Acaz rejeitou escolher um sinal (vs. 11-17» 
o Senhor escolheu para ele seu próprio sinal, cuja implementação 
aconteceria muilo tempo depois do lempo de vida de Acaz. a vir- 
gem. Essa profecia estendia-se ao nascimento do Messias, como ob- 
serva o NT {Mt 1.23]. A palavra hebraica refere-se a uma mulher ainda 
não desposada e significa “virgem” (Cir 24.43; Py 30.19; Ct 1.3; 6.8 
de maneira que o nascimento do próprio filho de Isaias (8.3) nãe 
poderia cumprir totalmente a profecia, cf. Gn 3.15. Emanuel, Esse 
título foi usado pata Jesus em Mt 1.23, e significa “Deus conosco” 

7.15 manteiga e mel. Essa manteiga (lit. “coalhada”) era o pr 
duto do leite talhado, algo semelhante ao queijo do tipo ricota. Ess 
dieta indica a escassez de: alimentos que caracilerizaria o períoo 
após a invasão dos estrangeiros, que dizimariam a Terra Prometida 

7.16 desprezar o mal, Antes que o filho de Isaías tivesse idac 
suficiente para tomar suas próprias decisões, os reis da Síria e > 
Eirainy deveriam encontram a sua ruina nas mãos dos assírios. 
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Males sobre Jerusalém 

17 Mas "o SENHOR fará vir sobre ti, sobre o teu 
povo ¢ sobre a casa de teu pai, por intermédio do 
rei da Assíria, dias tais, quais nunca vieram, desde 
o dia em que” Efraim se separou de Judá. 18 Porque 
há de acontecer que, naquele dia, “assobiará o 
SENHOR às moscas que há no extremo dos rios do 
Egito e às abelhas que andam na terra da Assíria; 
19elas virão e pousarão todas nos vales profundos, 
nas fendas das rochas, cm todos os espinhos e em 
todos os pastios. 

20Naquele dia, rapar-te-á o Senhor com uma 
“navalha “alugada doutro lado do rio, a saber, por 
meio do rei da Assíria, a cabeça e os cabelos das 
vergonhas e tirará também a barba. 21 Naquele dia, 
sucederá que um homem manterá apenas uma 
vaca nova e duas ovelhas, 22e será tal a abundância 
de leite que elas lhe darão, que comerá manteiga; 
manteiga e mel comerá todo o restante no meio da 
terra. 23Também, naquele dia, todo lugar em que 
houver mil vides, do valor de mil siclos de prata, 
'será para espinheiros e abrolhos. 24Com flechas e 
arco se entrará aí, porque os espinheiros c abrolhos 
cobrirão toda a terra. 25 Quanto a todos os mon- 
tes, que os homens costumam sachar, para ali não 


irás por temeres os espinhos e abrolhas; serão para 
pasto de bois e para serem pisados de ovelhas. 


A invasão dos assírios 
1 Disse-me também o SENHOR: Toma uma ar- 
dósia grande e “escreve nela de maneira inteli- 
gível: Rápido-Despojo-Presa-Segura. 2 Tomei para 
isto comigo testemunhas fidedignas, a "Urias, sa- 
cerdote, e a Zacarias, filho de Jeberequias. 
3Fui ter com a profetisa; cla concebeu e deu à 
luz um filho. Então, me disse o SENHOR: Põe-lhe o 
nome de Rápido-Despojo-Presa-Segura. * Porque 
antes que o menino saiba dizer meu pai ou minha 
mãe, serão levadas “as riquezas de Damasco e os 
despojos de Samaria, diante do rei da Assíria. 
>Falou-mc ainda o Sennor, dizendo: Em vis- 
ta de este povo ter desprezado as águas de ‘Siloé, 
que correm brandamente, e se estar derretendo 
de medo diante “de Rezim e do filho de Remalias, 
?eis que o Senhor fará vir sobre eles as águas 
do Eufrates, fortes e impetuosas, isto é, o rei da 
Assíria, com toda a sua glória; águas que encherão 
o leito dos rios e transbordarão por todas as suas 
ribanceiras. 8 Penetrarão em Judá, inundando-o, e, 
passando por ele, chegarão até ao pescoço; as alas 


17 "2Cr 28,19-20; Is 8.78; 10,36 7185 1216 18915526 1991s 2.19/)0 16.16 200 285 16,7; 2Cr 28.20" ls 105,15 2331556 CAPÍTULOS 1215308; 
Hc 22 2PIRGI6IU 41285170: 716 UR 1529 60975712 88l 30.22 


7.17 trará sobre ti... rei da assíria. O Senhor não usou © rei da 
Assiria apenas para julgar o Reino do Norte, mas também q usará 
para invadir os domínios de Acaz, em Judá. A vinda do rei da Assíria 
seria o início clo fim da nação, que culminaria com a sua deportação 
para o cativeiro em Babilônia. 

7.18-25 A desolação profetizada nessa seção durante os dias de 
Acaz alcançou o seu apogeu quando os babilônios conquistaram 
Judá. Às consequências disso perdurarão alé que o Messias retorne 
para libertar Israel e estabelecer o seu reino na terra. 

7,18 moscas... abelhas. O Egito se caracterizava por ter muitas 
moscas e a Assíria por ser uma terra que tinha muitas abelhas. Esses 
insetos representam os exércitos desses poderosos países que o 
Senhor convocará para aniquilar Judá é levar seu povo para o exílio. 

7.19 vales profundos... fendas das rochas. Nem mesmo os luga- 
res mais inacessíveis do país ficarão livres da presença dos exércitos 
inimigos. 

7.20 navalha alugada. Os assírios serão a navalha que o Senhor 
alugará para depilar e desgraçar todo o corpo de Judá ict. 1.6). 

7.21-22 uma vaca nova e duas ovelhas. A invasão dos estran- 
geiros trará uma grande mudança para uma economia que cra cs- 
sencialmente agricola e a levará a ser uma economia pastoril. Não 
haverá pessoas suficientes na terra para cultivála. Será um tempo 
de grande pobreza. 

7.23-25 espinheiros e abrolhos. A presença desse tipo de vege- 
tação não cultivada será sinal de desolação, como em 5.6. 

8.1 ardósia grande. Isaías deveria preparar um grande cartaz, 
para exposição pública. Rápido-Despojo-Presa-Segura. Rápido- 
-Despojo tem a ver com os invasores assírios que serão rápidos 
em espoliar a terra, não cleixando qualquer dúvida de quem será o 
vencedor na batalha. Prosa-Segura pede que eles apressem os pas- 
sos para levar os despojos, vu seja, para saquear os bens da terra 
rapidamente (3.26), Esse cartaz reforçava, de outra perspectiva. as 
profecias que haviam sido anunciadas em 7.18-25. 

8,2 testemunhas fidedignas. Depois do cumprimento das pro- 
fecias, os respeitáveis líderes Urias ¢ Zacarias certificariam a0 povo 


que as profecias de Isatas haviam sido feitas numa data anterior à 
invasão dos assírios. Essa corroboração dava confiabilidade às pa- 
lavras do Senhor e sustentava a sua honra (Dt 18.21-22; Jr 28.9). 

8.3 prufetisa, À coposa de Isaías foi chamada de profetisa porque 
o filho a quem ela dera à luz era um sinal profético da conquista 
dos assírios. 

8.4 antes que o menino. O tempo antes da pilhagem feita pelos 
sírios e pelos reinos ao norte de Israel toi muito breve, Os assírios 
iniciaram a sua invasão antes que o filho de Isaías tivesse aprendido 
falar. Esse limite profético de tempo assemelha-se àquele declarado 
em 7.16, mas ali a profecia estava ainda mais longe de se realizar. 
O cumprimento de profecias de algumas proíecias muito próximo 
a sua predição era a garantia de as outras relacionadas à um futuro 
distante também se cumpririam. 

8.6 este povo, Trata-se do povo de Judá (cl, 6.9), mas lalvez, se- 
cundariamente, de toda a nação de Israel. Acaz tinha pedido so- 
corro à Assíria, em vez de ter confiado no Senhor. águas de Siloé. 
Trata-se de um braço da nascente do Giom, que vinha de fora dos 
muros de Jerusalém e que alimentava o tanque de Siloé. Fsse tan- 
que, que estava dentro tdos muros de Jerusalérn, abastecia a cidade 
de água (veja 7.31, Ele era um símbolo de que a cidade dependia do 
Senhor e que, se quisesse sobreviver, deveria têlo por sua defesa. 
Primeiro, as dez tribos do norte rejeitaram essa dependência e. em 
seguida, q rei Acaz, no Reino do Sul, fez o mesmo. 

8.7 águas do Eufrates. Em vez das águas do Siloé, o que alimen- 
taria seus leitos seriam as águas do rio Eufrates, que inundariam to- 
dos os caminhos, inclusive: Judá. Em outras palavras, o rei da Assiria 
viria para varrer a Terra Prometida com sua devastadora destruição, 
Emhora, aparentemente, à submissão de Acaz aos assírios tenha 
trazido paz para Judá (2Rs 16.7-18], Isaías viu que, na realidade, o 
trono de Davi não passava de uma grande impostura. 

8.8 ó Emanuel. Por causa do ataque dos assírios, a lerra de Ema- 
nuel (7.14 seria deslituída de toda a sua glória terrena. Que pena 
que o Senhor, a quem essa terra pertence e que um dia irá apossar- 
-še dela, tenha de vê-la em tamanha desolação! 
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estendidas do seu exército cobrirão a largura da 
tua terra, ó “Emanuel, 


O SENHOR é a nossa esperança 

9'Enfurecei-vos, ó povos, e sereis despeda- 
çados; dai ouvidos, todos os que sois de países 
longinquos; cingi-vos e sereis despedaçados, 
cingi-vos e sereis despedaçados. 19'Forjai pro- 
jetos, e eles serão frustrados; dai ordens, *e elas 
não serão cumpridas, “porque Deus é conosco. 
11 Porque assim o SENHOR me disse, tendo for- 
te a mão sobre mim, e me advertiu que não an- 
dasse pelo caminho deste povo, dizendo: 12Não 
chameis conjuração a tudo quanto este povo 
chama conjuração; não temais o que cle teme, 
nem tomeis isso por temível. 1340 SENHOR dos 
Exércitos, a ele santificai; seja ele o vosso temor, 
seja ele o vosso espanto. 14” Ele vos será santuá- 
rio; mas será "pedra de tropeço e rocha de ofen- 
sa às duas casas de Israel, laço e armadilha aos 
moradores de Jerusalém. 15 Muitos dentre eles 
º“tropeçarão e cairão, serão quebrantados, enla- 
çados e presos. 16 Resguarda o testemunho, sela 
a lei no coração dos meus discípulos. 17 Esperarei 
no SENHOR, que “esconde o seu rosto da casa de 
Jacó, e a ele ?aguardarei. 18"Eis-me aqui, e os fi- 
lhos que o SENHOR me deu, *para sinais e para 


maravilhas em Israel da parte do SENHOR dos 
Exércitos, que habita no monte Sião. 

19Quando vos disserem: *Consultai os necro- 
mantes e os adivinhos, “que chilreiam e murmu- 
ram, acaso, não consultará o povo ao seu Deus? 
“A favor dos vivos se consultarão os mortos? 20" À 
lei e ao testemunho! Se eles não falarem desta ma- 
neira, “jamais verão a alva. 21 Passarão pela ter- 
ra duramente oprimidos e famintos; e será que, 
quando tiverem fome, enfurecendo-se, *amaldi- 
çoarão ao seu rei e ao seu Deus, olhando para 
cima. 22Olharão para a terra, e eis aí angústia, es- 
curidão e sombras de ansiedade, e serão lançados 
para densas trevas. 


O nascimento e o reino do Principe da Paz 

9 1Mas para a terra que estava aflita não conti- 

nuará a “obscuridade. Deus, nos “primeiros 
tempos, tornou desprezível a terra de Zebulom c 
a terra de Naftali; mas, nos ‘últimos, tornará glo- 
rioso o caminho do mar, além do Jordão, Galileia 
dos gentios. 2/0 povo que andava em trevas viu 
grande luz, e aos que viviam na região da sombra da 
morte, resplandeceu-lhes a luz. 3 Tens multiplica- 
do este povo, a alegria lhe aumentaste; alegram-se 
eles diante de ti, como se alegram na ceifa e como 
exultam “quando repartem os despojos. 4Porque tu 
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8.9 sereis despedaçados. Ainda que a Assíria e os outros poderes es- 
trangeiros pensem que suas conquistas estejam acontecendo porsuas 
próprias forças, o profeta relembra que eles não passam de instrumen- 
tos nas mãos do Senhor e que eles podem vir a se tornarem em nada. 

8.10 Deus é conosco. Em hebraico, Emanuel. O nome do filho 
da virgem (7.14) é a garantia do triunfo final do remanescente fiel 
de Isracl. 

8.11 tendo forte a mão. Deus inspirou Isaías com poder imposi- 
tivo para que cle pudesse proclamar ao povo uma mensagem que, 
pela sua natureza, o distanciaria desse povo a quem ele ministrava. 

8.12 conjuração, Muitos em Israel consideravam que Isaías, Jere- 
mias e outros profetas como servos do inimigo, porque eles defen- 
diam uma política de não aliança com as forças estrangeiras e total 
dependência de Deus (veja Jr 37.13-15). 

8.14 santuário... pedra de tropeço. Isaías encontrou encoraja- 
mento no Senhor como o seu santo lugar de proteção contra seus 
acusadores. O NI aplica esse versículo ao Israel corporativo em sua 
continua rejeição de Jesus como o Messias [Lc 2.34: Rm 9.32-33; 
IPe 2.81. duas casas de Israel. Tlas ficarão falidas até o retorno do 
Messias à terra para restaurá-las. 

8.15 Muitos... Iropeçarão. Outra profecia que antecipa o trope 
ço de Isracl, que inclui a rejeição do Messias na sua primeira vinda 
(Lc 20.18; Rm 9.32; ci, 28,16), 

8.16 meus discípulos. Estes formavam o remanescente fiel a 
Deus « também, em sentido secundário, discípulos de Isaías. Fles 
tinham a responsabilidade de manter registros escritos de suas pro- 
fecias de mancira que pudessem se tornar públicas depois de cum- 
prida a proielizada invasão assíria iveja 8.2). 

8.17 esperarei... aguardarei. Quer jalou foi Isaías, cuja dispo- 
sição era de esperar que a libertação do Senhor viesse, ou seja, à 
salvação nacional prometida ao remanescente fiel (40.31; 49.23). 
Veja nota em iib 2.13. 
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8.18 Eis me aqui, e os filhos. Quanto aos acontecimentos histó- 
ricos, as palavras referem-se a Isaías e seus dois filhos, cujos nomes, 
tinham significados proféticos (ou seja, como “sinais e maravilhas"). 
Veja nota em l ib 2.13. 

8.19 Consultai os necromantes. As pessoas nos dias de Isaías 
procuravam espiritualistas para se comunicarem com os mortas, 
como fez o rei Saul por meio da médium de Fn-Dor (1Sm 28.8-19). 
A lei proibia terminantemente tais práticas (Lv 19.26; Dt 18.10-11). 

8.20 lei... testemunho. Veja 8.16. A luz veio por meio do mensa- 
geiro de Deus, Isaías. 

8.21-22 Essa é uma imagem sombria para os que já se encontra- 
vam frustrados, desesperados e com raiva, a ponto de até mesmo 
amaldiçoarem à Deus, tudo porque eles se recusaram a receber a 
veracidade das coisas que Isaías estava profotizando a respeito da 
opressão que viria da parte de outras nações. 

9.1 Zebulom... Naftali... Galileia. Zebulom e Naitali, situadas nas 
ironteiras a nordeste da Galileia e a veste «lo rio Jordão, seriam as 
primeiras a sofrer com a invasão do rei da Assíria (2Rs 15.29), mar- 
cando o início de dias terríveis para Isracl. tornará glorioso. Que 
também pode ser traduzido por “mais arduamente os oprimira”. 
“Nos primeiros tempos”, os dias serão cheios de escuridão, “mas, 
nos últimos”, o Senhor transformará essa escuridão em honra. O NT 
usa aplica essa profecia à honra da Galileia nos dias da primeira vin- 
da de Jesus (ML 4,12-16). A passagem de Mt4,15-16 cita Is 9.12 direc- 
tamente. Seu cumprimento final se dará na segunda vinda de Cristo. 
quando a região estiver livre do jugo dos invasores estrangeiros. 

9.2 grande luz... luz. A vinda do Messias é sinônima da vin- 
da da luz, que eliminará as trevas do cativeiro (42.16: 49.6; 58.8: 
00. 1,19-20). 

9.3 multiplicado este povo. Uma vez mais o Senhor confirmou 
sua aliança com Abraão de que multiplicaria seus descendentes na 
carne como a areia do mar (Gn 22,17). 
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quebraste o jugo que pesava sobre eles, a vara que 
lhes feria os ombros e o cetro do seu opressor, como 
no dia dos /midianitas; 5 porque toda bota com que 
anda o guerreiro no tumulto da batalha e toda veste 
revolvida em sangue “serão queimadas, servirão de 
pasto ao fogo. 8” Porque um menino nos nasceu, um 
‘filho se nos deu; o/governo está sobre os seus om- 
bros; e o seu nome será: “Maravilhoso Conselheiro, 
‘Deus Forte, Pai da Eternidade, ” Príncipe da Paz; 
7 para que se aumente o seu governo, "e venha paz 
sem fim sobre o trono de Davi e sobre o seu rei- 
no, para o estabelecer e o firmar mediante o juízo 
e a justiça, desde agora e para sempre. O ºzelo do 
SENHOR dos Exércitos fará isto. 


Profecia contra o reino de Israel 

80 Senhor enviou uma palavra contra ?Jacó, e 
ela caiu em Israel. Todo o povo o saberá, Efraim 
e os moradores de Samaria, que em soberba e al- 
tivez de coração dizem: 190s tijolos ruíram por 
terra, mas tornaremos a edificar com pedras la- 
vradas; cortaram-se os sicômoros, mas pot cedros 
os substituiremos. *! Portanto, o SENHOR suscita 
contra ele os adversários de Rezim e instiga os ini- 
migos. 12Do Oriente vêm os siros, do Ocidente, 
os filisteus e devoram a Israel à boca escancarada. 
Com tudo isto, não se aparta a sua ira, e a mão dele 
continua ainda estendida. 

13 Todavia, este povo não se voltou para quem o 


fere, nem busca ao SENHOR dos Exércitos. 14Pelo 
que o SENHOR corta de Israel a cabeça e a cauda, 
a palma e o junco, “num mesmo dia. 150 ancião, 
o homem de respeito, é a cabeça; o profeta que 
ensina a mentira é a cauda. 16Porque "os guias 
deste povo são enganadores, e os que por eles são 
dirigidos são devorados. 17 Pelo que o Senhor ‘não 
se regozija com os jovens dele e não se compade- 
ce dos seus órfãos e das suas viúvas, porque todos 
eles são ímpios e malfazejos, e toda boca profere 
doidices. *Com tudo isto, não se aparta a sua ira, e 
a mão dele continua ainda estendida. 
18Porque a maldade “lavra como um fogo, ela 
devora os espinheiros e os abrolhos; acende as 
brenhas do bosque, e estas sobem em espessas 
nuvens de fumaça. 19 Por causa da ira do SENHOR 
dos Exércitos, 'a terra está abrasada, e o povo é 
pasto do fogo; “ninguém poupa a seu irmão. 
20 Abocanha à direita e ainda tem fome, devora 
à esquerda *e não se farta; “cada um come a car- 
ne do seu próximo: 2! Manassés ataca a Efraim, e 
Efraim ataca a Manassés, e ambos, juntos, “atacam 
a Judá. “Com tudo isto, não se aparta a sua ira, e a 
mão dele continua ainda estendida. 
fA 1Ai dos que “decretam leis injustas, dos 
que escrevem leis de opressão, 2para nega- 
rem justiça aos pobres, para arrebatarem o direito 
aos aflitos do meu povo, a fim de despojarem as 
viúvas e roubarem os órfãos! 3 Mas “que fareis vós 
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9.4 quebraste o jugo. Finalmente o Senhor libertará a nação de 
Israel do domínio da Assíria, da Babilônia e de qualquer outro poder 
estrangeiro que a tivesse oprimido. 

9.5 queimadas... pasto ao fogo. O mundo não mais necessitará 
dos acessórios e aparatos de guerra, porque um tempo de paz uni- 
versal se seguirá ao retorno de Cristo. 

9.6 menino... filho. Esses termos acrescentam elementas ao con- 
ceito de Emanucl, a criança que nascerá da virgem (7.141. O filho 
da virgem também será o descendente real de Davi, com direito ao 
‘rono de Davi (9.7; cf. Mt 1.21; Le 1.31-33; 2.7-11). governo, Para 
cumprimento desse versículo e do SI 2.9, o filho da virgem reinará 
sobre as nações do mundo (Ap 2.27; 19.15). Maravilhoso, Conse- 
lheiro. Os três títulos restantes consistem de duas palavras cada um, 
de maneira que sua intenção é que cada duas palavras formem um 
único título: “Maravilhoso Conselheiro”. Em contraste com Acaz, 
esse rei atuará com sabedoria sobrenatural para poder desempe- 
nhar seu ofício (cf. 25m 16.23; 1Rs 3.28). Deus Forte. Como um 
ooderoso guerreiro, o Messias realizará as conquistas militares men- 
cionadas em 9.3-5 (cf. 10,21; Dt 10.17; Ne 9.32). Pai da Eternidade. 
O Messias será um pai para seu povo eternamente. Como rei da 
sescendência de Davi, ele cuidará carinhosamente de seu povo, 
mas também o disciplinará (40.1 1; 63.16; 64.8; SI 68.56; 103.13; 
Pv 3.12). Príncipe da Paz. O governo de Emanuel obterá € perpe- 
“uará a paz entre as nações do mundo inteiro |2.4; 11.6-9; Muy 4.3). 

9,7 trono de Davi. O filho da virgem será o legitimo herdeiro 
ao trono de Davi e herdará as promessas da aliança feita com ele 
2Sm 7.12-16; cf. S! 89.1-37; Mt 1.1). 

9.8—10.4 Esse poema fala da advertência de grande calamidade 
enviada pelo Senhor e que tinha sido ignorada por Israel. O mes- 
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mo refrão ocorre quatro vezes (9.12,17,21; 10.4), dividindo-o em 
quatro estrofes. 

9.9 soberba e altivez. A decadência de Israel era seu sentimento 
de autossuticiência, pela qual imaginava que seria capaz de lidar 
eficientemente contra qualquer eventualidade (w. 10), 

9.11 adversários de Rezim. Os inimigos do rei da Síria eram os 
assírios. 

9.12 a mão dele continua ainda estendida. A mão estendida 
castigaria (cf. 5.25) o povo com algo além do que já haviam expe- 
rimentado. 

9.16 guias... os que por eles são dirigidos. A maldade agravada 
de Israel estendia-se a todas as classes do povo, mesmo entre os ór- 
fãos e as viúvas (v. 17), que eram, frequentemente, alvos de especial 
misericórdia de Deus (1.17). 

9.19 ninguém... seu irmão. A ira de Deus permitiu que a malda- 
de da sociedade trouxesse a sua própria destruição. A exploração 
mútua e sem sentido resultou em confusão e anarquia (v. 20). 

9.21 Manassés... Efraim... Judá. Os descendentes dos dois filhos 
de José (Manassés e Efraim) haviam se juntado para fazer guerra 
contra outro irmão no passado [veja Jz 12.4) e agora haviam se 
unido apenas para se oporem a Judá. 

10.1-2 leis injustas... roubarem os órfãos. O profeta volta a lis- 
tar os motivos pelos quais a ira de Deus se manifesta novamente: 
1) injustiças na administração das leis, e 2) tratamento cruel dos 
necessitados. 

10.2 viúva... órfãos. Veja 1.17. 

10.3 dia do castigo. Os assírios seriam os primeiros a invadir 
a Terra Prometida; os babilônios e outros poderes estrangeiros se 
seguiriam a eles. 
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outros no “dia do castigo, na calamidade que vem 
de “longe? A quem recorrereis para obter socorro € 
onde deixareis a vossa glória? 4Nada mais vos resta 
a fazer, senão dobrar-vos entre os “prisioneiros c 
cair entre os mortos./Com tudo isto, não se aparta 
a sua ira, e a mão dele continua ainda estendida. 


Profecia contra a Assíria 

SAi da Assíria, *cetro da minha ira! A vara em 
sua mão é o instrumento do meu furor. SEnvio- 
-a contra uma “nação impia e contra o povo da 
minha indignação lhe ‘dou ordens, para que dele 
roube a presa, e lhe tome o despojo, e o ponha para 
ser pisado aos pés, como a lama das ruas. 7'Ela, 
porém, assim não pensa, o seu coração não enten- 
de assim; antes, intenta consigo mesma destruir e 
desarraigar não poucas nações. 8º Porque diz: Não 
são meus príncipes todos eles reis? Não é 'Calno 
"como Carquemis? Não é Hamate como Arpade? 
E Samaria, "como Damasco? 190 meu poder atin- 
giu os reinos dos ídolos, ainda que as suas ima- 
gens de escultura eram melhores do que as de 
Jerusalém e do que as de Samaria. 11 Porventura, 
como fiz a Samaria e aos seus ídolos, não o faria 
igualmente a Jerusalém e aos seus ídolos? 

12Por isso, acontecerá que, havendo o Senhor 
acabado toda a sua obra “no monte Sião e em 
Jerusalém, então, ?castigará a arrogância do co- 
ração do rei da Assíria e a desmedida altivez dos 
seus olhos; 131porquanto o rei disse: Com o poder 
da minha mão, fiz isto, e com a minha sabedoria, 
porque sou inteligente; removi os limites dos po- 
vos, e roubei os seus tesouros, e como valente aba- 
ti os que se assentavam em tronos. 14 Meti a mão 
nas riquezas dos povos como a um ninho e, como 
se ajuntam os ovos abandonados, assim eu ajuntei 


toda a terra, e não houve quem movesse a asa, ou 
abrisse a boca, ou piasse. 

15Porventura, “gloriar-se-á o machado contra 
o que corta com ele? Ou presumirá a serra con- 
tra o que a maneja? Seria isso como se a vara 
brandisse os que a levantam ou o bastão levan- 
tasse a quem não é pau! 16Pelo que o Senhor, o 
SENHOR dos Exércitos, enviará a tísica contra os 
seus homens, todos gordos, e debaixo da sua gló- 
ria acenderá uma queima, como a queima de fogo. 
17 Porque a Luz de Isracl virá a ser como fogo, e o 
seu Santo, como labareda, que 'abrase e consuma 
os espinheiros e os abrolhos da Assíria, num só 
dia. 18 Também consumirá a glória da sua floresta 
e do “seu campo fértil, desde a alma até ao corpo; 
e será como quando um doente se definha, 190 
resto das árvores da sua floresta será tão pouco, 
que um menino saberá escrever o número delas. 

20 Acontecerá, naquele dia, que os restantes de 
Israel e os da casa de Jacó que se tiverem salva- 
do 'nunça mais se estribarão naquele que os fe- 
riu, mas, com efeito, se estribarão no SENHOR, O 
Santo de Israel. 210s restantes se converterão ao 
"Deus forte, sim, os restantes de Jacó. 22*Porque 
ainda que o teu povo, ó Israel, seja como a areia 
do mat, *o restante se converterá; destruição será 
determinada, transbordante de justiça. 23*Porque 
uma destruição, e essa já determinada, o Senhor, 
o SENHOR dos Exércitos, a executará no meio de 
toda esta terra. 

24Pelo que assim diz o Senhor, o SENHOR dos 
Exércitos: Povo meu, que habitas em Sião, “não 
temas a Assíria, quando te ferir com a vara e con- 
tra ti levantar o seu bastão à maneira dos “egip- 
cios; 2'porque daqui a bem pouco “se cumprirá 
a minha indignação e a minha ira, para a con- 
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10.5 instrumento do meu furor. Deus usou a Assiria como ins- 
trumento de castigo contra Israel e Judá. Ele fez o mesmo com a 
Babilônia, que enviou mais tarde contra Judá (He 1.6). 

10.6 uma nação impia. “Meu povo” (v. 2), 0 povo de Israel e Judá. 

10.7 Ela, porém, não pensa assim. Assiria nem imaginava que 
ela não passava de um instrumento nas mãos de Deus; pelo contrá- 
rio, imaginava que suas conquistas tossem resultado do seu próprio 
poder. 

10.9 Calno... Damasco. lodas essas cidades e territórios caíram 
por ocasiao da invasão dos assírios. 

10.10-11 não o faria igualmente. À arrogante Assíria alertou Je- 
rusalém de que conquistaria a cidade exatamente como ela havia 
sido usada por Deus como seu instrumento para castigar outras 
nações. 

10.12 castigará... rei da Assíria. O Senhor expressou a sua inten- 
ção de punir a arrogância da Assíria depois que ele tivesse usado 
essa nação para punir Jerusalém, 

10.13-14 O profeta evidenciou o orgulho do rei da Assíria ao 
reiterar sua empáfia (cf. vs. 8-11). 
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10.15 machado... serra... vara... bastão. Nada mais que um ins- 
trumento nas mãos de Deus (vs. 5,24), a Assíria não unha poder ou 
sabedoria próprios. 

10.16-19 queima... queima... fogo... labareda... abrase... con- 
suma. Quando tivesse terminado de usar a Assíria como seu ins- 
trumento, Deus acabaria com à existência desse reino (veja v. 121. 

10.20 os remanescentes de israel. Cf. 1.9. Um pequeno núcleo 
do povo de Deus, preservado pela sua graça salvadora, forma esse 
remanescente justo no meio do restante da apostasia nacional 
Sempre haverá um pequeno grupo de pessoas que perseveram nas 
leis do Senhor, obedecem a elas e as transmitem. Sempre devera 
haver um remanescente, porque Deus nunca cuebrará a promessa 
feita a Abraão (cf. Mq 2.12; Rm 9.27; 11.5). 

10.22 areia do mar. CÍ. Gn 22,17. 

10.23 destruição... determinada. Eles deverão enfrentar a ira de 
Deus. Veja o uso que Paulo fez cesse versiculo em Rm 9.28. 

10.25 indignação. A indignação abrange todo o período do exi- 
lio de Israel (26,20; Dn 11,36). Aqui está a promessa de que ela terz 
um fim, por ocasião do retorno do Messias (11.1-16). 
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sumir. 26Porque o SENHOR dos Exércitos susci- 
tará contra ela “um flagelo, como a matança de 
“Midiã junto à penha de Orebe; “a sua vara estará 
sobre o mar, e ele a levantará como fez no Egito. 
27 Acontecerá, naquele dia, que o peso será tirado 
do teu ombro, e o seu jugo, do teu pescoço, jugo 
que será despedaçado por causa da gordura. 

28A Assíria vem a Aiate, passa por Migrom e 
em Micmás larga a sua bagagem. 2º Passa o "des- 
filadeiro, aloja-se em Geba, já Ramá treme, 'Gibeá 
de Saul foge. 30Ergue com estrídulo a voz, ó fi- 
lha “de Galim! Ouve, ó “Laís! Oh! Pobre Anatote! 
31! Madmena se dispersa; os moradores de Gebim 
fogem para salvar-se. 32Nesse mesmo dia, a 
Assíria parará "em Nobe; "agitará o punho ao 
monte “da filha de Sião, o outeiro de Jerusalém. 

33 Mas eis que o Senhor, o SENHOR dos Exér- 
citos, cortará os ramos com violência, ?as árvo- 
res de alto porte serão derribadas, e as altivas 
serão abatidas. 34Cortará com o ferro as brenhas 
da floresta, e o Líbano cairá pela mão de um po- 
deroso. 


O reinado pacífico do rebento de Jessé 
1 1 1Do tronco de “Jessé “sairá um rebento, e 
das suas raizes, “um renovo. 2 Repousará 


sobre ele “o Espírito do SENHOR, o Espírito de 
sabedoria e de entendimento, o Espírito de con- 
selho e de fortaleza, o Espírito de conhecimen- 
to e de temor do SENHOR. 3Deleitar-se-á no 
temor do SENHOR; não julgará segundo a vista 
dos seus olhos, nem repreenderá segundo o ou- 
vir dos seus ouvidos; “mas julgará “com justiça 
os pobres e decidirá com equidade a favor dos 
mansos da terra; 'ferirá a terra com a vara de 
sua boca e com o sopro dos seus lábios matará o 
perverso. 5A justiça será o cinto dos seus lom- 
bos, e a fidelidade, o cinto dos seus rins. 

60 “lobo habitará com o cordeiro, e o leopardo 
se deitará junto ao cabrito; o bezerro, o leão novo 
e o animal cevado andarão juntos, e um peque- 
nino os guiará. 7A vaca e a ursa pastarão juntas, 
e as suas crias juntas se deitarão; o leão comerá 
palha como o boi. 8A criança de peito brincará 
sobre a toca da áspide, e o já desmamado meterá 
a mão na cova do basilisco. 9” Não se fará mal nem 
dano algum em todo o meu santo monte, porque 
'a terra se encherá do conhecimento do SENHOR, 
como as águas cobrem o mar. 

10:Naquele dia, recorrerão as *nações à 'raiz de 
Jessé que está posta por “estandarte dos povos; a 
glória lhe será a morada. 
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10.26 Midiã... Egito. Isaías escolheu dois exemplos do passado 
para ilustrar à futura libertação que Deus trará a Israel! a vitória de 
Gideão sobre os midianitas (]7 7.25), e a morte dos egípcios que per- 
seguiram os israelitas na travessia do mar Vermelho (Fx 14.16,26-27). 

10.27 peso... jugo. A retirada desse jugo está relacionada à futura 
libertação de Israel da compulsão de prestar serviço aus opressores 
estrangeiros. 

10.28-32 Isaías visualizou a aproximação dos exércitos assírios 
de Jerusalém pelo norte, Os nomes dos lugares citados ficam cada 
vez mais próximos de lerusalém à medida que a visão progride. 

10.33 cortará... derribadas,.. abatidas. Embora os exércitos as- 
sírios tenham alcançado os muros de Jerusalém, o Senhor da liber- 
tação, o Senhor dos Fxtrcitos, interveio e os fez voltar derrotados. 
Mais tarde Isaías registrou o cumprimento literal dessa profecia 
(37.24,36-38; CI, 2Rs 19.35-37; 2Cr 32.21). 

10.34 Líbano. O Al equipara a Assíria ao libano (Cz 31.3; 
cf.2.13; 37,24). 

11.1 tronco... raízes. Com o cativeiro babilônico em 586 a.C., a 
dinastia de Davi parecia ter sido dizimada pelos exércitos assírios. A 
maior diferença entre ambos foi a vida que permaneceu no tronco 
e nas raízes da linhagem de Davi. Essa vida deverá manifestar-se 
num novo crescimento, na forma de um Rebento e de um Renovo. 
Jessé. Jessé era o pai de Davi, por meio de quem a linhagem do rei 
messiânico haveria de vir {Rt 4.22; 15m 16.1,12-13), Renovo. Esse é 
um título atribuído ao Messias (veja 4.2). 

11.2 sobre ele, Esse versículo se refere às três pessoas da 
santissima Trindade (veja 6.3). o Espírito do SENHOR, Do mes- 
mo modo que o Espírito dy Senhor veio sobre Davi quando foi 
ungido rei (IRs 16.13: SI 15.11), ele também deverá repousar 
sobre o descendente de Davi, o Cristo, que governará o mun- 
do. sabedoria e entendimento... de conselho e de fortaleza... 
conhecimento... temor do Senhor. Estes são os dons espirituais 


compartilhados com o ungido, que capacitarão o Messias a julgar 
com justiça e eficiência. Compare com os sete dons espirituais 
descritos em Ap 1.4. 

11.3 a vista dos seus olhos... ouvir dos seus ouvidos. Esses são 
os meios convencionais que um governante tem para obter as infor- 
mações necessárias para bem governar, mas o futuro rei deverá ter, 
além dos recursos naturais, uma percepção sobrenatural, 

11.4 pobres... mansos. O Messias irá reverter o tratamento an- 
teriormente dispensado por Israel aos desprivilegiados (3.14-15; 
10.2). vara de sua boca. O governo do Renovo sobre as nações 
será poderoso. O NI usa uma terminologia equivalente para dvs- 
crever o reiguerreiro em seu triunfante retorno à terra (Ap 19.15; 
cf. 49.2; SI 2.93. sopro dos seus lábios. Essa é outra imagem para 
os meios que o Messias usará para trazer sofrimento físico. Paulo 
elabora sobre isso para falar da destruição dos homens que vivem 
sem lei por ocasião da segunda vinda de Cristo (2Ts 2.8). 

11.5 cinto... cinto. O cinto, que junta as partes soltas da vesti- 
menta, é figurativo da prontidão do Messias para lidar com conflito, 
Os seus preparativos são a justiça c a retidão. Cf. Tf 6.14. 

11.6-9 As condições de paz deverão estender-se a ponto de fazer 
desaparecer toda a inimizade entre homens, entre os animais — fe- 
rozes ou não — e entre homens e animais. Tais condições caracteri- 
zarão o futuro reinado de mil anos do Principe da Paz (6.9). 

11.9 se encherá do conhecimento do Senhor, Todos conhece- 
rão o Senhor quando ele vier para cumprir a sua nova aliança com 
Israel (Jr 31.34). 

11.10 naquele dia. O tempo da paz universal virá nos dias do 
reinado do Senhor. recorrerão as nações à. A raiz de Jessé também 
atrairá para si os não judeus que habitarão no futuro reino (49.6; 
52.10; 60.3; 66.18). Paulo viu o ministério de Deus para os gentios 
durante a cra da igreja como uma implicação adicional desse ver- 
sículo (Rm 15.12). 
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A nova glória de Israel 

11 Naquele dia, o Senhor tornará a estender a 
mão para resgatar o restante do seu povo, que 
for deixado, "da Assíria, do Egito, de Patros, da 
Etiópia, de Elão, de Sinar, de Hamate e das ter- 
ras do mar. 12Levantará um estandarte para as 
nações, ajuntará os desterrados de Isracl c “os 
dispersos de Judá recolherá desde os quatro con- 
fins da terra. 13? Afastar-se-á a inveja de Efraim, 
e os adversários de Judá serão eliminados; Efraim 
não invejará a Judá, e Judá não oprimirá a Efraim. 
14 Antes, voarão para sobre os ombros dos filis- 
teus ao Ocidente; juntos, despojarão os filhos 
do Oriente; “contra Edom e Moabe lançarão as 
mãos, e os filhos de Amom lhes serão sujeitos. 
150 SENHOR "destruirá totalmente o braço do 
mar do Egito, e com a força do scu vento moverá 
a mão contra o Eufrates, e, ferindo-o, dividi-lo- 
-á em sete canais, de sorte que qualquer o atra- 
vessará de sandálias. 16'Haverá caminho plano 
para o restante do seu povo, que for deixado, da 
Assíria, 'como o houve para Israel no dia em que 
subiu da terra do Egito. 
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11,11 tornará a estender, O primeiro retorno de Israel para a 
terra Prometida foi na saída do cativeiro no Egito (Ex 14,26-291. O 
segundo será da sua dispersão mundial (5 1.9), Veja nota em 10.20, 

11.12 o$ quatro confins da terra, Essa cxpressão figurativa des- 
ereve o mundo inteiro (Ap 20.81. O remanescente tiel ele Israel retor- 
nará de todos os cantos do mundo para a Terra Prometida. 

11.13 Efraim... Judá. Estas eram as duas maiores divisões de 
Israel, depois do rompimento que aconteceu durante o reinado de 
Jeraboão (IRs 12.16-20). Efraim era o nome que representava as 
dez tribos do norte, ¢ Judá, as duas do sul. Quando o Messias retor- 
nar, ele as reunirá numa paz duradoura. 

11.14 Ocidente... Oriente. Naquele dia Isracl será libertado de 
todas os inimigos estrangeiros e se tornará a força política domi- 
nante. 

11.15 o Eufrates. Do mesmo modo como o Senhor fez secar as 
águas do mar Vermelho na libertação do Egito, o Senhor também 
fará secar as águas do Eufrates por ocasião da final libertação de seu 
povo. Veja nota em Ap 16.12. 

11.16 caminho plano, Isaias linha muito a dizer sobre o vami- 
nho que o remanescente trilharia para retornar a Jerusalém (35.8-9; 
42.16: 43.19; 48.21; 49.11; 57.14; 62.10). 

12.1-6 Duas breves canções de louvor (vs. 1:3.4-:6] que o povo 
redimido de Israel deverá cantar com o surgimento do reino de mil 
anos. Fles são a contrapartida terrena para a doxologia celestial de 
Ap 196.7. 

12.1 a tua ira se retirou, Para o íuluro remanescente, que reco- 
nhecerá a morte substitutiva do Messias pelos seus pecados, Cristo 
suportou toda ira de Deus que lhes caberia. Não fosse por isso, a ira 
de Deus continuaria sobre eles. 

12.2 Deus é a minha salvação. Deus salvará os fiéis de Israel tan- 
to de seus oponentes políticos como das consequências espirituais 
dos seus pecados. SENHOR Deus. O uso duplo do nome do Deus 
serve para enfatizar seu papel de fiel guardador de sua aliança. Mi- 
nha força e meu cântico... minha salvação. Moisés e os israelitas 
cantaram uma canção semelhante para celebrar a libertação dos 
israelitas do Egito (Êx 15.12; cl. SI 118.14). 
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Canto de louvor pela restauração de Israel 

1 2 1Orarás “naquele dia: Graças te dou, ó 

SENHOR, porque, ainda que te iraste con- 
tra mim, a tua ira se retirou, e tu me consolas. 2 Eis 
que Deus é a minha salvação; confiarci e não te- 
merei, “porque o “SENHOR Deus é a minha força 
e o meu cântico; ele se tornou a minha salvação. 
3Vós, com alegria, tirareis “água das fontes da sal- 
vação, 4 Dircis naquele dia: “Dai graças ao SENHOR, 
invocai o seu nome, “tornai manifestos os seus fei- 
tos entre os povos, relembrai que é excelso o seu 
“nome. 5º*Cantai louvores ao SENHOR, porque fez 
coisas grandiosas; saiba-se isto em toda a terra. 
6: Exulta e jubila, ó habitante de Sião, porque gran- 
de é o'Santo de Israel no meio de ti. 


Profecia contra a Babilônia 
1 3 *“Sentença que, numa visão, recebeu 
Isaías, filho de Amoz, contra a Babilônia. 
2º Alçai um estandarte “sobre o monte escalva- 
do; levantai a voz para eles; “acenai-lhes com a 
mão, para que entrem pelas portas dos tiranos. 
3Eu dei ordens aos meus consagrados, sim, cha- 
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12.3 águas... fontes. Os leitores de Isaías, sem dúvida, pensaram 
sobre como Deus havia satisfeito a sede fisica de seu povo no deser- 
to de Sim (Êx 17.1-71, A mesma solução será oferecida aos seus des- 
cendentes quando o Messias vier para libertar à nação (41.17-18; 
cf. 30.25; 35.6-7; 43.19; SI 107.35). O NT amplia esse provimento 
de Deus ao incluir o suprimento de água espiritual para satisfazer a 
sede da alma (Jo 4.10,14; 7.37; Ap 7.16-17; 21.6; 22.17}. 

12.4-5 entre os povos... em toda a terra. Seguindo-se à vinda do 
futuro Dia do Senhor, Israel dará testemunho ao resto do mudo a 
respeito de sua grandeza e majestade. Esse foi seu propósito para 
seu povo na terra desde o princípio, 

12.6 ó habitante de Sião. O texto hebraico para esse versículo 
personifica Sião como uma mulher 4o ordenarlhe que “exulte e 
jubile” em celebração à grandeza do Senhor, 

13.1-23.18 Esse grupo de 11 capítulos contém profecias contra 
as nações estrangeiras. muilas das quais são as mesmas que se en- 
contram em Jr 46.51 e Ez 25—32. 

13.1-14.27 A seção 13.114,24 diz respeito especificamente à 
Babilônia, é os versículos 25-27 à Assíria, embora a Babilônia não 
estivesse ainda constituída como potência mundial por ocasião des- 
sa profecia. Isaias previu um tempo em que Babilônia suplantaria a 
nação quer dominava na época, a Assíria, e se tornaria uma força 
internacional, 

13,1 Sentença, Lit., “fardo”, no sentido de ter recebido a árdua 
responsabilidade de transmitir à mensagem. Esse termo é usado 
outras 15 vezes no AT, em titulos como esse (14.28; 15.1; 17.1 
19.1;21.1,11.13; 22.1;23.1; tm 2.14;Na 1.1; H6 1.1; ZE 9.1; 12.1 
MI 1.11. recebeu Isaías... Babilônia, Esse capítulo prediz a destrui- 
cão da cidade. Mesmo durante o império Assírio, a cidade de Ba 
bilônia já era formidável e ficava no topo da lista dos inimigos de 
Israel que deveriam ser conquistados. 

13,2 alçai um estandarte. Como em 5.26, o Senhor convocou 
exércitos estrangeiros para conquistar à Babilônia em toda a sua 
grandeza. 

13.3 Eu dei ordens... chamei, Deus talou ao ajuntamento de 
seus exércitos que vencessem à Babilônia. minha ira. A ira de Deus 


mei os “meus valentes para executarem a minha 
ira, os que com “exultação se orgulham. 4Já se 
ouve sobre os montes o “rumor como o de muito 
povo, o clamor de reinos e de nações já congre- 
gados. O SENHOR dos Exércitos passa revista às 
tropas de guerra. 

SJá vêm de um país remoto, desde a extremidade 
do céu, o “SENHOR e Os instrumentos da sua indig- 
nação, para destruir toda a ‘terra. 6 Uivai, pois está 
perto o Dia do SENHOR; “vem do Todo-Poderoso 
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como assolação. 7 Pelo que todos os braços se tor- 
narão frouxos, e o coração de todos os homens se 
derreterá. 8 Assombrar-se-ão, e apoderar-se-ão 
deles 'dores e ais, e terão contorções como a mu- 
lher parturiente; olharão atônitos uns para outros; 
o seu rosto se tornará rosto flamejante. 

9 Eis que vem ”o Dia do Sennor, dia cruel, com 
ira e ardente furor, para converter a terra em as- 
solação e “dela destruir os pecadores. 1º Porque as 
estrelas e constelações dos céus não darão a sua 
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alastou-se de Israel (12.1) e foi em direção aos poderes estrangeiros 
opressores. 

13.4 0 SENHOR dos Exércitos passa revista às tropas de guerra. 
Veja nota em 1.9. Isso antecipa a vinda do Senhor no tempo final 
para esmagar, enfim, a Babilônia « para clespecaçar seus inimigos e 
para estabelecer seu domínio sabre todas as nações Ap 19.11-161. 

13.5 desde a extremidade do céu, A queda de Babilônia diante 
dos medos cra apenas um relance de curto prazo da queda final 
de Babilônia pelas mãos clas forças universais de Deus [Ap 18.2). 

13.6 está perto o Dia do SENHOR. A profecia olhou para além 
de conquista mais imediata da cidade pelos medos para um “Dia 
do Senhor” ainda maior e antecipou a destruição final da Babilônia 
pela intervenção pessoal do Messias. Veja nota em 2.12. 


13.7 0 coração... se derreterá. A coragem vat desaparecer (19.1; 
Ez 21.7; Na 2.10). 

13.8 contorções como a mulher parturiente, A comparação 
com o trabalho de parto é usada com irequência para descrever os 
solrimentos humanos nos dias imediatamente anteriores à liberta- 
ção final de Israel (21.3; 26.1718; 66.1758.; Jr 4.31; 13.21; 22.23; 
Os 13.13; Mq 4.10; 5.2-3; Mt 24,8; 1T; 5.3). Normalmente, refere 
se ao sofrimento de Israel, mas aqui ele descreve o iniortúnio da 
Babilônia. 

13,9 destruir os pecadores. Isso ocorrerá quando o Messias vol- 
tar para julgar todos os vivos sobre a terra. Nesse caso, o profeta fala 
da Babilônia, que é a última cidade inpia do mundo a ser destruída, 
juntamente com todos os seus habitantes (Ap 17—18). 
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luz; o sol, logo ao nascer, se “escurecerá, e a lua 
não fará resplandecer a sua luz. 11?Castigarei o 
mundo por causa da sua maldade e os perversos, 
por causa da sua iniquidade; “farei cessar a arro- 
gância dos atrevidos e abaterei a soberba dos vio- 
lentos. 12 Farei que os homens sejam mais escassos 
do que o ouro puro, mais raros do que o ouro de 
Ofir. 13"Portanto, farei estremecer os céus; e a ter- 
ra será sacudida do seu lugar, por causa da ira do 
SENHOR dos Exércitos e por causa “do dia do seu 
ardente furor. 14Cada um será como a gazela que 
foge e como o rebanho que ninguém recolhe; 'cada 
um voltará para o seu povo e cada um fugirá para 
a sua terra. 15Quem for achado será traspassado; 
e aquele que for apanhado cairá à espada. 16Suas 
crianças serão “esmagadas perante eles; a sua casa 
será saqueada, e sua mulher, ' violada. 

17*Eis que eu despertarei contra eles os medos, 
que não farão caso de prata, nem tampouco dese- 
jarão ouro. 180s seus arcos matarão os jovens; eles 
não se compadecerão do fruto do ventre; os seus 
olhos não pouparão as crianças. 19' Babilônia, a joia 
dos reinos, glória e orgulho dos caldeus, será como 
“Sodoma e Gomorra, quando Deus as transtornou. 
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20:Nunca jamais será habitada, ninguém morará 
nela de geração em geração; o arábio não armará ali a 
sua tenda, nem tampouco os pastores farão ali deitar 
os seus rebanhos, 21º Porém, nela, as feras do deserto 
repousarão, e as suas casas se encherão de corujas; 
ali habitarão os avestruzes, e os sátiros pularão ali. 
22 As hienas uivarão nos seus castelos; os chacais, 
nos seus palácios de prazer; “está prestes a chegar o 
seu tempo, e os seus dias não se prolongarão. 


Hino triunfal sobre a queda da Babilônia 

A 4 1Porque o SENHOR se “compadecerá de 

| Jacó, c ainda *elegerá a Israel, e os porá na 
sua própria terra; e unir-se-ão a eles os “estrangei- 
ros, e estes se achegarão à casa de Jacó. 2Os povos 
os tomarão “e os levarão aos lugares deles, e a casa 
de Israel possuirá esses povos por servos e servas, 
na terra do SENHOR; cativarão aqueles que os ca- 
tivaram “e dominarão os seus opressores. 3No dia 
em que Deus vier a dar-te descanso do teu traba- 
lho, das tuas angústias e da dura servidão com que 
te fizeram servir, 4então, 'proferirás este motejo 
contra o rei da Babilônia e dirás: Como cessou o 
opressor! Como “acabou a tirania! SQuebrou o 
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Cis 60.45,10 2415 49.22; 60.9; 66.20 "Is 60.14 4! 13.19; Lic 2.68 Ap 18.16 

13.10 estrelas... sol... lua. Muitas vezes, a Escritura associa ca- 
taclismos cósmicos com o tempo da tribulação que antecederá 
imediatamente a volta de Cristo (24.23: Ez 32.7-8; Jo 2.10,30:31; 
Am 8.9; Mt 24,29; Mc 13.24.25; Lc 21.25; Ap 6.12-14). 

13.11 arrogância. O mesmo pecado de orgulho que havia le- 
vado Israel a ser castigada (5.21; 9.9) causará a ruína de Babilônia 
(47.5,7-8; Ap 18.7). 

13.12 mais escassos, Por causa dessa visitação, a mortandade 
entre os homens será extremamente alta. porém não total. Deus 
deverá preservar um remanescente fiel. 

13.13 estremecer os céus... a terra será sacudida, Essas subleva- 
ções estão associadas com as do v. 10 {JI 2.10; Ag 2.6; Ap 6. 12-14; 
cf. 2.19,21; 24,1,19-20; 34.4; 51.6). 

13.14 gazela... rebanho. Os seres humanos são assustadores 
para as tímidas gazelas desgarradas, mas eles são indispensáveis 
para as indefesas ovelhas. Os babilônios encontrarão no Senhor o 
seu inimigo; já não q terão mais como seu pastor. Tudo o que cles 
poderão fazer é fugir da Terra Prometida. 

13.15-16 traspassado... apanhado... caira à espada... saquea- 
da... violada. O profeta, por um momento, volta ao futuro imediato, 
quando os medos haviam praticado todas essas cruéis atrociclades 
ao tomar a Babilônia. Para outros atos cruéis, veja v. 18. 

13.17 medos. Esse povo, que habitava uma área a sudoeste do 
mar Cáspio, ao norte da Pérsia, a leste da Assíria e a nordeste da 
Babilônia, mais tarde aliou-se à Babilônia para conquistarem a As- 
síria c. 610 a.C, e, posteriormente, com os persas, para destruir os 
babilônios (539 aC.) 

13.19.22 Do futuro próximo, Isaías vai novamente av futuro 
distante. O cumprimento final dessas profecias a respeito da de- 
solação de Babilônia virá em conjunto com o restabelecimento da 
Babilônia e sua posterior destruição total por ocasião da volta de 
Cristo [Ap 14.8: 18.2). Obviamente, Isaías não conseguia enxergar 
os vários séculos que separavam a queda de Babilônia pelos me- 
dos da destruição final de Babilônia por Deus (veja Ap 18.8). 

13.19 Sodoma e Gomorra. Com toda certeza, Deus «esiruirá 


a Babilônia com o mesmo poder sobrenatural cum que agiu sobre 
essas duas cidades antigas (Gn 19.24; Ap 18.8), 

13.20 Nunca jamais será habitada. Embora nada que se asseme- 
lhasse ao seu glorioso passado, o local da Babilônia nunca deixou 
de seu habitado. Uma cidade ou vila, de um jeito ou outro sempre 
existiu sobre as ruínas dela, de maneira que a profecia deve estar 
apontando ainda para uma condição de desolação num futuro ain- 
da mais distante. 

13.21-22 feras... chacais. A total devastação referida em 21.9 
é descrita com mais detalhes em Ap 18.2 icf. 34.11-17; Jr 51.37). 

13.22 está prestes a chegar. Como já observado no v. 6, assim 
que a Babilônia atingisse o seu apogeu, seus dias estariam contados. 

14.1-3 Conguanto faça alguma referência à liburtação do calivei- 
ro babilônico, a visão principal desse capítulo é identificada nesses 
primeiros versículos. O profeta olhou para a Babilônia no final dos 
tempos da tribulação. À linguagem usada é aquela que caracteriza 
o tempo durante o reinado do milênio, depois do julgamento da 
última Babilônia, A destruição da futura Babilônia está integralmente 
ligada à libertação de Israel da escravidão. A Babilônia deve perecer, 
de maneira que o Senhor possa exaltar o seu povo. À compaixão 
de Deus pelo Israel segundo a carne recebe um detalhamento mais 
completo nos caps. 40—46. 

14.1 os estrangeiros. Estes eram prosélitos dos judeus, que se 
juntaram voluntariamente à nação no derradeiro reinado de Cristo 
na terra. 

14,2 cativarão aqueles que os cativaram. Aqui está a grande 
inversão dos papéis. Em vez do estado miserável em que se encon- 
travam como consequência do cativeiro que passaram durante a 
tribulação sob o anticristo, os israelitas se tornarão os dominadores 
daqueles que outrora os dominaram. 

14.3 descanso. Aqui O que se tem em vista é o futuro reinado 
terreno do Messias. CI At 3.19-21. 

14.4 então proferirás este motejo. O profeta instruiu a nação 
liberta a cantar a canção contida nos vs. 4-21, celebrando a que- 
da do rei da Babilônia. o rei da Babilônia. Isso pode ser uma 
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SENHOR “a vara dos perversos e o cetro dos do 
minadores, &que feriam os povos com furor, com 
golpes incessantes, e com ira dominavam as na- 
ções, com perseguição irreprimível. 7 já agora des- 
cansa e está sossegada toda a terra. Todos exultam 
de júbilo. 8' Até os ciprestes se alegram sobre ti, é 
os cedros do Líbano exclamam: Desde que tu cais- 
te, ninguém já sobe contra nós para nos cortar. 
90 além, desde o profundo, se turba por ti, para te 
sair ao encontro na tua chegada; ele, por tua causa, 
desperta as sombras e todos os príncipes da terra 
e faz levantar dos seus tronos a todos os reis das 
nações. 10 Todos estes “respondem e te dizem: Tu 
também, como nós, estás fraco? E és semelhante 
a nós? 11 Derribada está na cova a tua soberba, e, 
também, v som da tua harpa; por baixo de ti, uma 
cama de gusanos, e os vermes são a tua coberta. 
12'Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho 
da alva! Como foste lançado por terra, tu que debi- 
litavas as nações! 13 Iu dizias no teu coração: ” Eu 
subirei ao céu; “acima das estrelas de Deus exalta- 
rei o meu trono e no “monte da congregação me 
assentarei, ?nas extremidades do Norte; 14subirei 
acima das mais altas nuvens e “serei semelhante 
ao Altíssimo. 15Contudo, "serás precipitado para 
o reino dos mortos, no mais profundo do abismo. 
160s que te virem te contemplarão, hão de fitar-te 
e dizer-te: É este o homem que fazia estremecer a 
terra c tremer os reinos? '7Que punha o mundo 


como um deserto c assolava as suas cidades? Que 
a seus cativos não deixava ir para casa? 18 Todos os 
reis das nações, sim, todos eles, jazem com honra, 
cada um, no seu túmulo. 19 Mas tu és lançado fora 
da tua sepultura, como um renovo bastardo, co- 
berto de mortos traspassados à espada, cujo cadá- 
ver desce à cova e é pisado de pedras. 20 Com eles 
não te reunirás na sepultura, porque destruíste a 
tua terra e mataste o teu povo; *a descendência dos 
malignos jamais será nomeada. 21 Preparai a ma- 
tança para os filhos, ‘por causa da maldade de seus 
pais, para que não se levantem, e possuam a terra, 
e encham o mundo de cidades. 22Levantar-me-ei 
contra eles, diz o SENHOR dos Exércitos; extermi- 
narei de Babilônia o “nome e os 'sobreviventes, 
"os descendentes e a posteridade, diz o SENHOR, 
23 Reduzi-la-ci a possessão de *ouriços e a lagoas 
de águas; varrê-la-ei com a vassoura da destrui- 
ção, diz o SENHOR dos Exércitos. 


Profecia contra os assírios 

24Jurou o SENHOR dos Exércitos, dizendo: Como 
pensei, assim sucederá, e, como determinei, assim 
se 'efetuará, 25Quebrantarei a “Assíria na minha 
terra e nas minhas montanhas a pisarei, para que 
o “seu jugo se aparte de Isracl, c a sua carga se 
desvie dos ombros dele, 26Este é o "desígnio que 
se formou concernente a toda a terra; e esta é a 
mão que está estendida sobre todas as nações. 
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referência ao anticristo dos clias do fim, o qual reinará sobre a 
Babilônia, que dominará o mundo todo (Ap 17.17-18). acabou 
a tirania! A nação que tornou a vida do povo de Deus amarga 
desapareceu. 

14.6 feriam os povos... dominavam as nações. Isso retrata a tira- 
nia do rei da Babilónia. 

14.7 descansa e está sossegada.. toda a terra, Quando © lirano 
estiver destronado, toda a terra terá paz. Isso durará mil anos. 

14.9-11 O além... cova, Essas duas palavras cum português Ird- 
duzen a mesma ideia hebraica. Os reis das outras rações que já 
estão no mundo dos mortos fazem uma testa para receber o rei da 
Babilônia que está chegando. 

14.10 e és semelhante a nós? Os reis zombam rlo rei de Babiló- 
nia, lembrancdo-o que, no mundo dos mortos, as dislinções huma- 
nas não lém nenhum significado. 

14.11 vermes. Num cadáver coberto de vermes, a arrogância 
humana desaparece. 

14.12-14 caiste do céu... serei semelhante ao altissimo. O uso 
que Jesus faz do v. 12 para descrever a queda de Satanás iLe 10.18; 
ct Ap 128-10} tem levado muitos a ver aqui muito mais do que 
uma referência ao rei da Babilônia. Do mesmo modo que o Senhor 
falou a Salanás ao dirigir suas palavras à serpente (Gn 3.14-15), 
existem interpretações de que as palavras dirigidas ao rei de Babi- 
lônia se endereçam, na verdade, ao poder maligno que o capacita. 
Veja F7 28.12-17, que traz uma linguagem semelhante ao se dirigir 
ao rei de Tiro e a Satanás por trás dele. 

14.12 céu. A cena muda abruptamente do mundo subterrâneo 
para O céu, com o inluilo de enfatizar o orgulho descomedido do 
rei da Babilônia e de Satanás que lhe: dá poder. à estrela da manhã. 
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A Iradição da época dizia que as estelas representavam deuses 
lutando entre si para ocupar posição de proeminência. A Vulgata 
traduziu “estrela da manha” por “Lúcifer”, que veia a se tornar nome 
próprio œ, depois, foi aplicado a Satanás. 

14.13-14 subirei. Cinco verbos no futuro, com destaque no su- 
jeito “cu”, descrevem a arrogância do rei da Babilônia.e de Satanás, 
cujo exemplo cle segue. 

14.13 monte da congregação. Segundo a tradição local, esse cra 
um monte localizado ao norte da Síria, onde os deuses dos cana- 
neus se reuniam. O rei humano desejava reinar sobre esses deuses. 

14,15 reino dos mortos... abisma. A morte aguarda aqueles que 
tentan ser iguais a Deus icf. vs. 9-1; Cn 1,5,22). 

14.16-21 A seção final desse hino elabora sobre a desgraça do 
rei colocado dian:e de lodos como uni cadáver insepullo. 

14.16 E este o homem...? A total inversão dos papéis de mais 
poderoso à total humilhação provocara a admiração rle tados. 

14.18 Todos os reis... jazem com honra, O rci de Babilônia é a 
única exceção. Todos os demais reis receberão sepulturas dignas. 

14.19 e é pisados de pedras. Entre os povos antigos, essa era a 
degradação maior. Veja nota cur Ex: 6.3.6. 

14.20 jamais será nomeada, Visto que o rei da Babilônia era um 
malteitor, ele não teve nenhum monumento erigido, ou descendên- 
cia, para manter viva a sua memória. 

14.22 exterminarei. Israel terá um remanescente, mas a Rabi- 
lônia não, de acordo com as promessas de Deus nos vs. 22-23. 
Cf. Ap 18.221. 

14.26 Este é 0 desígnio. A amplitude desse castigo divino contra 
toda terra representa sua ira tinal contra o Israel incrédulo (5.25; 
417) contra as cações (DA 11} 
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27 Porque o SENHOR dos Exércitos o “determinou; 
quem, pois, o invalidará? A sua mão está estendi- 
da; quem, pois, a fará voltar atrás? 


Profecia contra os filisteus 

28No ano em que morreu o “rei Acaz, foi pro- 
nunciada esta sentença: 2º Não te alegres, tu, toda 
a Filístia, “por estar quebrada a vara que te feria; 
porque da estirpe da cobra sairá uma áspide, ʻe o 
seu fruto será uma serpente voadora. 300s pri- 
mogênitos dos pobres serão apascentados, e os 
necessitados se deitarão seguros: mas farei mor- 
rer de fome a tua raiz, e serão destruídos os teus 
sobreviventes. 31 Uiva, ó porta; grita, ó cidade; tu, 
ó Filístia toda, treme; porque do Norte vem fuma- 
ça, e ninguém há que se afaste das fileiras. 32 Que 
se responderá, pois, aos mensageiros dos gentios? 
Que £o SENHOR fundou a Sião, e nela encontram 
refúgio *os aflitos do seu povo. 


Profecia contra Moabe 
1 5 1ºSentença contra Moabe. Certamente, 
numa noite foi assolada ?Ar de “Moabe e 
ela está destruída; certamente, numa noite foi as- 
solada Quir de Moabe e ela está destruída. 2 Sobe- 
-se ao templo e a Dibom, aos altos, para chorar; 


nos montes Nebo e Medeba, lamenta Moabe; “to- 
das as cabeças se tornam calvas, e toda barba é ra- 
pada. 3Cingem-se de panos de saco nas suas ruas; 
nos seus terraços e nas suas praças, andam to- 
dos uivande e “choram abundantemente. 4Tanto 
Hesbom como Elcale andam gritando; até 'Jaza se 
ouve a sua voz; por isso, os armados de Moabe cla- 
mam; a sua alma treme dentro dele. 

50 $meu coração clama por causa de Moabe, 
cujos fugitivos vão até Zoar, novilha de três anos; 
vão choranco “pela subida de Luíte e no caminho 
de Horonaim levantam grito de desespero; por- 
que as águas “de Ninrim desaparecem; seca-se o 
pasto, acaba-se a erva, e já não há verdura algu- 
ma, 7 pelo que o que pouparam, o que ganharam 
e depositaram eles mesmos levam para além das 
torrentes dos salgueiros; 8porque o pranto rodeia 
os limites de Moabe; até Eglaim chega o seu cla- 
mor, e ainda até Beer-Elim, o seu lamento; ºpor- 
que as águas de Dimom estão cheias de sangue; 
pois ainda acrescentarei a Dimom: “leões contra 
aqueles que escaparem de Moabe e contra os res- 
tantes da terra. 

1 6 1 Enviai “cordeiros ao dominador da terra, 
desde Sela, pelo deserto, até ao monte da 
filha de Sião. 2 Como pássaro “espantado, lançado 
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14.28 morreu o rei Acaz. O) ano da morle de Acaz é incerto. Ele 
morreu no ano em que Ezequias começou a reinar, talvez 727 a.C. 
(2Rs 18.1,9-10) ou 716/15 a.C. (2Rs 18.13). 

14.29 Filístia. Israel deveria imaginar que uma aliança com a Filistia 
não a salvaria dos assírios, uma vez que a Assíria conquistariam tam- 
bém Israel. vara... quebrada, O profeta descreveu o enfraquecimento 
da Assíria, mas. ainda assim, a conquista da Filístia seria inevitável. 

14.30-32 pobres. Os pobres de Jucá, que esperavam no Senhor, 
encantrarão nele o refúgio, mas os filisteus que os oprimiam hão de 
encontrar a condenação. 

14.32 mensageiros. Estes eram os que foram enviados da Filístia 
a Israel para tentar firmar uma aliança. A resposta de Isaías mostrou 
que a única segurança para Sião está no Senhor. 

15.1-16.4 A destruição de Moabe deveria fazer Israel pensar 
que ele não poderia depender dele, nem de ninguém, mas somente 
do Senhor, 

15.1 Moabe. Moabe era um pais que ficava aproximadamente 
48 km a leste do mar Morto, ao sul do rio Amon e norte do rio 
Zerede. Ar... Quir. Essas eram as duas cidades mais importantes 
de Moabe. 

15.2 Dibom. Moabe escolheu o templo do Deus Quemos — 
4,5 km ao norte do rio Arnom — como o lugar para chorar, pois o 
seu deus não havia conseguido libertar o seu povo da destruição. 
Nebo... Medeba. Nebo é um monte situado ao extremo norte do 
mar Morto; toi a esse monte que Deus levou Moisés para que visse 
a lerra Prometida (Dt 34.1). Medeba está a 7,5 km a sudeste do 
Nebo, calvas... barba é rapada. Raspar a cabeça e a barba era sinal 
de desgraça e humilhação (22.12; Ly 21.5; Jr 41.5: 48.37). 

15.3 saco. “Vestir-se de sacos” ocorre 46 vezes na Bíblia como 
um sinal de lamento. 

15.4 Hesbom... Eleale... Jaza. A cidade de Heshom estava ape- 
nas a 35 km do extremo norte do mar Morto num território dispu 
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tado por Israel e por Moabe (Dt 2.32-33). Eleale distava apenas 1,5 
km de Hesbom. laza, por sua vez, ficava à 15 km ao sul de Hesbom. 

15.5 meu coração clama, A profecia expressa uma simpatia mui- 
to maior pela causa de Moabe do que pelas outras nações que 
estão sendo julgadas, até mesmo permitindo que ela tenha um re- 
manescente que sobreviva (16.11,14). novilha de três anos. Essa 
expressão não deveria ser traduzida, uma vez que se trata de um 
nome próprio: “Eglate-Selisia”, uma cidade de localização desco- 
nhecida. Luíte... Horonaim. Outras duas cidades cuja localização 
é desconhecida. 

15.6 Ninrim, L possível que se trate do uádi Numeira, cuja seca 
cde suas águas, juntamente com a grama morta, retrata a ampla de- 
vastação que houve em Moabe. 

15.7 torrentes dos salgueiros. Provavelmente o rio Zerede; os 
refugiados de Moabe tinham atravessá-lo para alcançar Edom c, as- 
sim, fugir dos invasores. 

15.8 Eglaim,.. Beer-Elim. Os gritos dos fugitivos podiam ser ou- 
vidos desde a parte clo norte de Edom (Fglaim) até o seu extremo 
sul (Beer Elim). 

15.9 Dimom. Provavelmente outra grafia para “Dibom” (cl. 2), 
esse centro religioso de idolatria é apropriado para uma represen- 
lação mais próx ma de toda a terra de Moabe. leões. Fugir dos in- 
vasores não traria segurança, mas novos perigos por parte das feras 
do deserto. 

16.1 Enviai cordeiros, Essa é uma ação que demonstra submis- 
são a um superior, comu Mesa fez a Orri, rei de Israel (2Rs 3.4). 
Sela. Era um lugar em Edom, não muilo longe de Petra [2Rs 14.7), 
de onde “ugitivos de Moabe foram enviados a Judá para pedir so- 
corro. monte da filha de Sião. Linguagem figurada para se referir a 
Jerusalém e seus habitantes. 

16.2 vaus do Arnom, Os fugitivos partiram para o sul, na tenta- 
tiva de escapar dos assírios que entraram em Moabe pelo norte. 
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fora do ninho, assim são as filhas de Moabe nos 
vaus do “Arnom, que dizem: 3Dá conselhos, exe- 
cuta o juízo e faze a tua sombra no pino do meio- 
-dia como a noite; esconde os desterrados e não 
descubras os fugitivos. 4Habitem entre ti os des- 
terrados de Moabe, serve-lhes de esconderijo con- 
tra o destruidor. Quando o homem violento tiver 
fim, a destruição for desfeita e o opressor deixar a 
terra, então, um “trono se firmará em benignida- 
de, e sobre ele no tabernáculo de Davi se assentará 
com fidelidade um que “julgue, busque o juízo e 
não tarde em fazer “justiça. 

6Temos ouvido da “soberba de Moabe, soberbo 
em extremo; da sua arrogância, do seu orgulho e 
do seu furor; ʻa sua jactância é vå. 

7 Portanto, 'uivará Moabe, cada um por Moabe; 
gemercis profundamente abatidos pelas pastas de 
uvas fde Quir-Haresete. 8Porque 'os campos de 
Hesbom estão murchos; os senhores das nações 
talaram os melhores ramos da "vinha de Sibma, 
que se estenderam até Jazer e se perderam no de- 
serto, sarmentos que se estenderam e passaram 
além do “mar. 9 Pelo que prantearei, com o pranto 
de Jazer, a vinha de Sibma; regar-te-ei com as mi- 
nhas lágrimas, “ó Hesbom, ó Eleale; pois, sobre os 
teus frutos de verão e sobre a tua vindima, caiu já 
dos inimigos o eia, como o de pisadores. 10”Fugiu 
a alegria e o regozijo do pomar; nas vinhas já não 


se canta, nem há júbilo algum; já não se pisarão as 
uvas nos lagares. Eu fiz cessar o eia dos pisadores. 
1 Pelo que por Moabe vibra como harpa o meu 
íntimo, e o meu coração, por Quir-Heres. 12 Ver- 
-se-á como Moabe se cansa “nos altos, como entra 
no santuário a orar e nada alcança. 

13Esta é a palavra que o SENHOR há mui- 
to pronunciou contra Moabe. 14Agora, porém, 
o SENHOR fala e diz: Dentro de três anos, tais 
“como os dejornaleiros, será envilecida a glória de 
Moabe, com toda a sua grande multidão; e o res- 
tante será pouco, pequeno e débil. 


Profecia contra Damasco e Efraim 

1 7 1ºSentença contra Damasco. Eis que 
Damasco deixará de ser cidade e será um 
montão de ruínas. 2As cidades de *Aroer serão 
abandonadas; hão de ser para os rebanhos, que aí 
se deitarão “sem haver quem os espante, 3“ A forta- 
leza de Efraim desaparecerá, como também o reino 
de Damasco e o restante da Síria; serão como a gló- 
ria dos filhos de Israel, diz o SENHOR dos Exércitos. 
4 Naquele dia, a glória de Jacó será apoucada, e*a 
gordura da sua carne desaparecerá. 5'Será, quan- 
do o segador ajunta a cana do trigo e com o braço 
sega as espigas, como quem colhe espigas, como 
quem colhe espigas no vale dos Refains. 64Mas 
ainda ficarão alguns rabiscos, como no sacudir da 
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16.3 sombra no pino do meio-dia. Moahe pediu que Judá para 
que lhe desse uma sombra para aquele dia de sol escaldante, islo é, 
proteção contra seus invasores. 

16.4 desterrados. E provável que se trate dos moabitas, sendo o 
narrador alguém que está personificando Moabe. “Moabe” define 
quem cram os desterrados. serve-lhes de esconderijo. Moabe con- 
tinua a suplicar a Judá por refúgio. destruição for desfeita. O prote- 
ta anteviu o dia em que a opressão pelos assírios não existiria mais. 

16.5 trono... tabernáculo de Davi. Algum clia, o rei descendente 
de Davi sentar-se-á em seu trono em Sião (Am 9.11-12), acabando 
com as injustiças, como as que Toram cometidas pelos assírios. 

16.6 soberba de Moabe... jactância. Embora fosse uma nação 
pequena, a arrogância de Moabe era bem conhecida (25.10-11; 
Jr 48.29.42). 

16.7 Quir-Haresete. Provavelmente trata-se da mesma cidade 
chamada simplesmente de Quir em 15.1 

16.8 Sibma. Sibina era um arrabalde de Hesbom (cf. Je 48.32). 
Jazer... mar. As vinhas de Moabe, em vez de estarem em estaças, se 
espalhavam pelo solo até alcançar a extremidade norte de seus limi- 
tes, que ta do deserto, a leste, até o mar Morto, a oeste. Isso talvez 
seja uma referência às exportações de uvas passa e vinho para Judá. 

16.9 prantearei. Isaías demonstrou emoção genuína por causa 
da destruição de uma agricultura tão rica e (értil. Isso também refle- 
te a resposta do Senhor. 

16.10 a alegria e o regozijo. A celebração normal por ocasião da 
colheita não deverá acontecer. 

16.11 o meu íntimo... o meu coração. O profeta e o Senhor 
sentiam-se profundamente tristes por causa desse casligo nocessá- 
rio de Moabe. 
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16.12 se cansa nos altos. A religião de Moabe havia falhado to- 
talmente. Em vez de libertação, a nação encontrou cansaço nos 
seus repetitivos riluais oferecidos a seus deuses nacionais. 

16.14 Dentro de três anos. Moabe ainda teria três anos de “gló- 
ria”, talvez até 715 a.C., quando o rei assírio, Sargão, conquistaria o 
país. o restante, A Assíria não deveria aniquilar Moabe totalmente, 
A Babilônia não recebeu uma promessa como essa. 

17.1 Damasco. Essa ciclade era a capital da Síria (algumas vezes 
chamada de “Arã”). Sua localização é a nordeste do monte Her- 
mom, na rota terrestre: principal entre a Mesopotâmia e o Egito, o 
que a tornava muito influente, A sua destruição pelos assírios em 
732 a.C. & o tema desse capítulo. 

17.2 Aroer. O domínio dos assírios se estendia do sul de Aroer e 
a leste do mar Morto até v rio Arnom (2Rs 10.32-33). 

17.3 Efraim. As de, Iribos do norte, também conhecidas como 
“Isracl”, uniramse à Síria, como relata esse oráculo. Clas firmaram 
essa aliança com a Síria com o intuito de combater os assírios. No 
entanto, muitas de suas cidades caíram vitimas na campanha na 
qual Síria caiu (veja v. 1). restante da Síria. A Síria teria também 
um remanescerte depois da arremetida dos assírios, mas não um 
reino. 

17,4 a glória de Jacó. O desaparecimento dessa glória retrata 
o castigo de Deus às dez tribos do norte, descendentes de Jacó. 

17.5 vale dos Refains. Como os segadores nada deixaram sobre 
o fértil vale a oeste de Jerusalém, do mesmo modo o castigo de 
Deus não deixará absolutamente nada de fértil no Reino do Norte. 

17.6 duas ou três... quatro ou cinco. O castigo de Deus a Efraim 
haveria de deixar apenas esparsas lembranças do que havia sido a 
abundância orignal de suas oliveiras. 
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oliveira; duas ou três azeitonas na ponta do ramo 
mais alto, e quatro ou cinco nos ramos mais ex- 
teriores de uma árvore frutífera, diz o SENHOR, 
Deus de Israel. 

7 Naquele dia, “olhará o homem para o seu 
Criador, e os seus olhos atentarão para o Santo 
de Israel. 8E não olhará para os altares, obra das 
suas mãos, nem atentará para o que fizeram seus 
'dedos, nem para os postes-ídolos, nem para 
os altares do incenso, ºNaquele dia, serão as 
suas cidades fortes como os lugares abandona- 
dos no bosque ou sobre o cimo das montanhas, 
os quais outrora foram abandonados ante os fi- 
lhos de Israel, e haverá assolação; 10porquanto 
te esqueceste 'do Deus da tua salvação e não te 
lembraste da Rocha da tua fortaleza. Ainda que 
faças plantações formosas c plantes mudas de 
fora, 11e, no dia em que as plantares, as fizeres 
crescer, e na manhã seguinte as fizeres florescer, 
ainda assim a colheita voará no dia da tribulação 
e das dores incuráveis. 

12Ai do bramido dos grandes povos que bra- 
mam “como bramam os mares, e do rugido das 
nações que rugem como rugem as impetuosas 
águas! 13Rugirão as nações, como rugem as mui- 
tas águas, mas Deus as 'repreenderá, e fugirão 
para longe; "serão afugentadas como a palha dos 
montes diante do vento e como pó levado pelo tu- 
fão. 14Ao anoitecer, eis que há pavor, e, antes que 
amanheça o dia, já não existem. Este é o quinhão 
daqueles que nos despojam e a sorte daqueles que 
nos saqueiam. 


Profecia contra a Etiópia 

1 8 1Ai “da terra onde há o roçar de muitas 

asas de insetos, que está além dos rios da 
Etiópia; 2 que envia embaixadores por mar em na- 
vios de papiro sobre as águas, dizendo: Ide, men- 
sageiros velozes, a uma nação de homens altos e 
de pele brunida, a um povo terrível, de perto e de 
longe; a uma nação poderosa e esmagadora, cuja 
terra os rios dividem. 3 Vós, todos os habitantes do 
mundo, e vós, os moradores da terra, “quando se 
arvorar a bandeira nos montes, olhai; e, quando se 
tocar a trombeta, escutai. 4Porque assim me disse o 
SENHOR: Olhando da minha morada, estarei calmo 
como o ardor quieto do sol resplandecente, como a 
nuvem do orvalho no calor da sega. 5 Porque antes 
da vindima, caída já a flor, e quando as uvas ama- 
durecem, então, podará os sarmentos com a foice e 
cortará os ramos que se estendem. Serão deixados 
juntos às aves dos montes e aos animais da terra; 
sobre eles verancarão as aves de rapina, e todos os 
animais da terra passarão o inverno sobre eles. 

7 Naquele tempo, será levado “um presente ao 
SENHOR dos Exércitos por um povo de homens 
altos e de pele brunida, povo terrível, de perto e 
de longe; por uma nação poderosa e esmagadora, 
cuja terra os rios dividem, ao lugar do nome do 
SENHOR dos Exércitos, ao monte Sião. 


Profecia contra o Egito 
1 9 14Sentença contra o Egito. Eis que o 
SENHOR, "cavalgando uma nuvem ligeira, 
vem ao Egito; “os ídolos do Egito estremecerão 
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17.7 olhará.., seu Criador. No futuro, castigos severos deven 
abalar o restante de Etraim, para fazê-los ver como falharam em sua 
dependência do Senhor, Então, eles se arrependerão. 

17.8 obra das suas mãos. O arrependimento deve levar ao aban- 
dono da idolatria, que por tanto tempo havia assediado a nação 
(veja 2.6; 44.9-18). 

17.10 te esqueceste do Deus da tua salvação, O fracasso em 
lembrar-se de Deus deixou Israel desprotegido. 

17.11 as fizeres crescer. O proieta relembra seus leitores de que 
será em vão a tentativa de satisfazer suas necessidades sem a ajuda 
de Deus. 

17.12 dos grandes povos. O profeta voltou sua atenção para 
a vinda dos exércitos dos inimigos de Judá « pronunciou um “Ai” 
sobre eles. 

17.13 Deus as repreenderá. A repreensão de Deus porá seus 
inimigos em fuga. 

17.14 já não existem. Quando a manhã chegasse, as forças inva- 
soras já teriam desaparecido. Deus protege o seu povo. 

18.1 0 roçar de muitas asas. Isso deve ser uma referência à po- 
derosa frota de navios da Etiópia. Etiópia. Lit., “Cuxe”, que é a tradu- 
ção literal do nome hebraico para a Etiópia. Esse país situa-se ao sul 
do Egito, incluindo o lerritório que pertence à alual Etiópia. 

18.2 mar... águas... rios. Tudo isso parece ser uma alusão ao rio 
Nilo o seus afluentes. 


18.3 todos os habitantes... moradores. O profeta chama toda a 
raça humana parz que esteja alerta para os sinais de que Deus está 
agindo no munde. 

18.4 estarei calmo. O Senhor aguardará pacientemente até que 
venha o tempo oportuno para intervir nos afazeres humanos, até 
que o brilho do sul e q orvalho tenham proporcionado um momen- 
to climático oportuno. 

18.5 vindima... podará... e cortará. Como faz um fazendeiro 
prudente, o trabalho de poda executado por Deus (ou seja, a sua 
intervenção direta) não será feito nem tarde demais e nem cedo 
demais. 

18.6 aves dos montes. Gotejando linguagem metafórica, Isaías 
descreve, em palavras grotescas, os cadáveres caídos das vítimas 
do castigo divino. 

18.7 ao lugar do nome do SENHOR dos Exércitos. Jerusalém era 
e permanece sendo o local na terra que o Senhor escolheu para 
morar (Dt 12.5). A predição de Isaías nessa passagem também se 
estende aos tributos que serão levados a Jerusalém [futuramente no 
reinado do Messias, 

19.1-4 A desunião e as lutas internas, por causa da idolatria, de- 
vem determinar o fim da grandeza do Egito. 

19.1 cavalgando uma nuvem ligeira. As nuvens são um meio 
de transporte que o Senhor usará para realizar a execução do seu 
castigo em qualquer lugar (SI 18.10-11; 104.3; Dn 7.13). 
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ISAÍAS 19 


cliante dele, e o coração dos egípcios se derreterá 
dentro deles. 2Porque “farei com que egípcios se 
levantem contra egípcios, e cada um pelejará con- 
tra o seu irmão e cada um contra seu próximo; ci- 
dade contra cidade, reino contra reino. 30 espírito 
dos egípcios se esvaecerá dentro deles, e anularei 
o seu conselho; eles “consultarão os seus ido- 
los, e encantadores, e necromantes, e feiticeiros. 
4Entregarei os egípcios ‘nas mãos de um senhor 
duro, e um rei feroz os dominará, diz o Senhor, 
o SENHOR dos Exércitos. 5*Secarão as águas do 
Nilo, e o rio se tornará seco e árido. 6Os canais 
exalarão mau cheiro, e os braços "do Nilo diminui- 
rão e se esgotarão; as canas e os juncos se murcha- 
rão. 7 A relva que está junto ao Nilo, junto às suas 
tibanceiras, e tudo o que foi semeado junto dele se 
secarão, serão levados pelo vento e não subsisti- 
rão. 8Os pescadores gemerão, suspirarão todos os 
que lançam anzol ao rio, e os que estendem rede 
sobre as águas desfalecerão. ?Consternar-se-ão os 
que trabalham em “linho fino e os que tecem pano 
de algodão. 190s seus grandes serão esmagados, c 
todos os jornaleiros andarão de alma entristecida. 

11 Na verdade, são néscios os príncipes de' Zoã; 
os sábios conselheiros de Faraó dão conselhos es- 


túpidos; “como, pois, direis a Faraó: Sou filho de 
sábios, filho de antigos reis? 12'Onde estão agora 
os teus sábios? Anunciem-te agora ou informem- 
-te do que o SENHOR dos Exércitos "determinou 
contra o Egito. 13Loucos se tornaram os prin- 
cipes de Zoã, “enganados estão os príncipes de 
Mênfis; fazem errar o Egito os que são a pedra 
de esquina das suas tribos. 140 SENHOR derra- 
mou no coração deles “um espírito estonteante; 
eles fizeram estontear o Egito em toda a sua obra, 
como o bêbado quando cambaleia no seu vômi- 
to. 15Não aproveitará ao Egito obra alguma que 
possa ser feita”pela cabeça ou cauda, pela palma 
ou junco. 

16Naquele dia, os egípcios “serão como mulhe- 
res; tremerão e temerão ao levantar-se da mão do 
SENHOR dos Exércitos, "que ele agitará contra eles. 
17A terra de Judá será espanto para o Egito; todo 
aquele que dela se lembrar encher-se-á de pavor 
por causa do propósito do SENHOR dos Exércitos, 
do que “determinou contra eles. 

18Naquele dia, haverá cinco cidades na terra 
do Egito que 'falarão a língua de Canaã e “farão 
juramento ao SENHOR dos Exércitos; uma delas 
se chamará Cidade do Sol. 
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19.2 egípcios... contra egípcios. Conhecida por suas futas in- 
ternas ao longo dos séculos, essa nação deverá experimentar algo 
ainda pior sob o castigo de Deus. 

19.3 necromantes, e feiticeiros. Brigas internas devem levar os 
egipcios à desorientação e ao abatimento. Sem ter para onde ir. os 
egipcios consultarão espiritualislas. Os israelitas, nos dias de Isaias. 
faziam O mesmo, 

19.4 um rei feroz. O Egito esteve sujeito ao controle estrangeiro co- 
meçando com a dominação pela Assíria em meados do século 7º a.C. 

19,510 Um rompimento na rio Nilo trará ao Egito uma grande 
destruição, 

19.5-6 Secarão... seco e árido. A ação de Deus tirará do Egito a 
sua única fonte de água, O Nilo e seus afluentes. 

19.7 A relva que está junto ao Nilo. Os depósitos aluviais 
deixados pelas cheias do Nilo forneciam ricas colheitas ao Egito. 
permitindo-lhe exportar grãos para o restante do mundo. 

19.8 pescadores... e os que estendem redes, A perda do impor- 
tante negócio da pesca no Nilo representaria um grande prejuízo 
para a população do Egito. 

19.9 linho fino... panos de algodão. O Egito era famoso pela 
produção de finos tecidos de linho. Tania o cultivo da planta como 
a manufatura do tecido dependiam das águas do Nilo. 

19.10 Os seus grandes. Deus removerá os “pilares” de que 
dependiam as classes trabalhadoras. A palavra refere-se generica- 
mente à estrutura econômica cla sociedade, ou especificamente às 
classes dominantes que organizavam todo o trabalho no pafs. 

19.11-15 O julgamento de Deus contundiria a afamada sabedo- 
ria dos egípcios (Rs 4.30). 

19,11 Zoã. Essa cidade importante situada na região norte do 
Egito e a leste da região do delta do Nilo seria a primeira cidade que 
um semita encontraria se viajasse em direção ao Nilo, “Tânis” era 
outro nome para essa cidade, que já foi a capital do Egito do norte, 
quando o reino esteve dividido em duas partes. 

19.11-12 conselhos estúpidos. Fosse qual fosse a sabedoria que os 


13" Jr 2,16; Ez 3013 140 IRs 22.22; 
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sábios do Egito tivessem alcançado até então, eles não tinham qualquer 
possibilidade de lidar com a crise do momento, pois eram totalmente 
ignorantes a respeito do castigo que lhes vinha da parte do Senhor. 

19.13 Mênfis. Também chamada de Nofe, foi a capital da parte 
norte do Egito por algum tempo. Essa cidade tinha líderes que es- 
tavam confusos quanto à uma real perspectiva da crise pela qual 
passava o Egito. a pedra de esquina das suas tribos. Sc os lideres 
de uma sociedade estão em erro, eles não conseguirão nada mais 
do que levar o povo que lideram a errar também. 

19.14-15 O SENHOR derramou. (Quando os invasores foram ao 
Egito, o Senhor causou nos egipcios uma tontura, que resultor na 
perda total da produtividade. 

19.16:24 Deixando de lado o relato da derrota do Egito que aca- 
ba de ser descrita nos vs. 1-15, o profeta passa a descrever que o 
Egito certamente se voltará para o Senhor “naquele dia” (v. 16), 
referindo-se ao período do reinado de mil anos de Cristo. Isso ainda 
não se tornou realidade para o Fgito, 

19.16 mulheres... tremerão e temerão. O castigo do Senhor 
imobilizará poderosamente o Egito a ponto de a nação perceber 
que está sem qualquer defesa e desamparada. 

19.17 judá... espanto para o Egito. Em vez de Judá temer o Feito, 
o oposto será verdadeiro. O grande poder de Deus em favor de ts- 
rael fará com que isso aconteça (cf. Ex 10.7; 12.33). Isso se realizará 
na segunda vinda ce Cristo. 

19.18 cinco cidades. Humanarmente falando, as chances de 
mesmo uma só cidade do Egito se voltar para Deus é muito remota, 
mas divinamente falando, isso poderá ocorrer de modo quintupli- 
cado. lingua de Canaã. O Egito falará a língua de Judá, Eles não só 
passarão a temer à Judá (v. 17), como passarão a adorar do mesmo 
modo que Judá faz. e farão juramento o SENHOR dos Exércitos. O 
Egito, “naquele dia”, se converterá ao Senhor de modo dramático. 
Essa profecia antecipa o reinado pessoal do filho de Davi sobre à 
terra. Cidade do Sol. Ou seja, “Heliópolis”, que foi a cidade dedica- 
da ao deus egípcio “Sol” (veja “Bete-Semes”, Jr 43.12-13). 


ISAÍAS 19-21 


19Naquele dia, o SENHOR “terá um altar no 
meio da terra do Egito, e uma coluna se erigirá ao 
“SENHOR na sua fronteira, 20*Servirá de sinal e de 
testemunho ao SENHOR dos Exércitos na terra do 
Egito; ao SENHOR clamarão por causa dos opres- 
sores, e ele lhes enviará um 'salvador e defensor 
que os há de livrar. 210) SENHOR se dará a conhe- 
cer ao Egito, e os egípcios “conhecerão o SENHOR 
naquele dia; sim, eles o “adorarão com sacrifícios 
e ofertas de manjares, e farão votos ao SENHOR, € 
os cumprirão. 22Ferirá o SENHOR os egípcios, fe- 
rirá, mas os ?curará; converter-se-ão ao SENHOR, 
e ele lhes atenderá as orações e os curará. 

23 Naquele dia, “haverá estrada do Egito até à 
Assíria, os assírios irão ao Egito, e os egípcios, à 
Assíria; e os egípcios “adorarão com os assírios. 

24 Naquele dia, Israel será o terceiro com os egíp- 
cios e os assírios, uma bênção no meio da terra; 
25porque o SENHOR dos Exércitos os abençoará, 
dizendo: Bendito seja o Egito, meu povo, ea Assíria, 
“obra de minhas mãos, e Israel, minha herança. 


Profecia do cativeiro dos egípcios e dos etíopes 
2 1No ano em que“ Tartã, enviado por Sargão, 
Ww rei da Assíria, veio a Asdode, e a guerreou, 
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e a lomou, 2nesse mesine lenipo, falou o SENHOK 
por intermédio de Isaías, filho de Amoz, dizendo: 
Vai, solta de teus lombos “o pano grosseiro de pro- 
feta c tira dos pés o calçado. Assim ele o fez, “indo 
despido e descalço. 3Então, disse o SENHOR: Assim 
como Isaías, meu servo, andou três anos despido e 
descalço, “par sinal e prodígio contra o Egito e con- 
tra a Ftiópia, “assim o “rei da Assíria levará os pre- 
sos do Egito e os exilados da Etiópia, tanto moços 
como velhos, despidos e descalços e ‘com as nádegas 
descobertas, para vergonha do Egito. 5º Então, se as- 
sombrarão os israelitas e se envergonharão por causa 
dos etíopes, sua esperança, e dos egípcios, sua glória. 
60s moradores desta região dirão naquele dia: Vede, 
foi isto que aconteceu àqueles em quem esperáva- 
mos e a quem fugimos por “socorro, para livrar-nos 


do rei da Assíria! Como, pois, escaparemos nós? 

2 1 1Sentença contra o deserto do mar. Como 
os “tufões vêm do Sul, ele virá do deserto, 

da horrível térra. 2Dura visão me foi anunciada: “o 

pérfido procede perfidamente, e o destruidor anda 


destruindo. “Sobe, ó Elão, sitia, ó Média; já fiz ces- 
sar todo gemer. 3 Pelo que os “meus lombos estão 


Profecia contra a Babilônia 
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19.19 altar... coluna. Essa é uma maneira figurada de descrever a 
conversão do Egito ao Senhor “naquele dia” do reinado do Messias 
sobre a terra (cf. Gn 28,22), 

19.20 salvador, Deus deverá agir em favor do Leito, do mesmo 
modo como fez, no passado. ao libertar Israel ijz 2.18; 3.9,1 5; 6.7-9; 
10.1 1412). 

19.21 conhecerão o SENHOR naquele dia. O futuro reino será 
um tempo quando todos conhecerão o Senhor, porque a nova 
aliança dominará (Jr 31,31-34; Hb 8.11; ct 11.9; Hc 2.14), 

19.22 Ferirá... curará. Ixatamente pela mesma razão que os pais 
disciplinam os filhos — para que se tornem melhores — assim agiu q 
Senhor e voltará a agir em favor do Egito (cl. Os 6.1). 

19.23 estrada do Egito até à Assíria. As duas grandes nações en) 
conflito bélico no tempo de Isaías devem alcançar uma paz duradou- 
ra entre si durante “aquele dia” do reinado de Cristo (27.13; ct, 2.2-4. 

19.24 uma bênção no meio da terra. Israel, “naquele dia” se 
tornará o que Deus havia planejado que fosse — uma bênção para 
o resto do mundo (Gn 12.3; 42.6; em oposição 1.2). 

19.25 meu povo... obra de minhas mãos. Em outros lugares a 
Escritura usa essa designação para falar somente de Israel (10.24; 
29.23: 43.6-7; 45.11; 60.21; 64.8; SI 100.3: 110.3; 108.8; Jr 11.4; Os 
1.10; 2.23}. Na reino vindouro, Isracl deverá ser um instrumento edle 
Deus para atrair outras nações para o aprisco de Deus. 

20.1 Tartă, O termo em hebraico provavelmente é um título e 
não um nome próprio, possivelmente um lítulo designando o co- 
mandante do exército assírio. Sargão... Asdode, Asdode era uma das 
cinco maiores cidades da Filístia, todas elas localizadas a sudoeste de 
Jerusalém. Sargão. mencionado somente aqui em toda a Bíblia, É Sar- 
gão II, rei da Assíria de 722-705 a.C. a tomou. Os assírios lormaram 
Asdode em 711 a.C., e amedrontaram os egípcios de tal maneira 
que cles recuaram, desse modo ensinanco a Judá a insensatez de 
confiar num poder estrangeiro como o Egito para proteção. 

20.2 nesse mesmo tempo, Izaías iniciou sua lição prática três anos 
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antes iv. 3) de ter proferido as palavras nos vs. 3-6, o que aconteceu 
imediatamente antes do ataque assírio em 711 a.C. pano grossei- 
ro. Essa incumentária pode indicar o lamento de Isatas (Gn 37.34; 
2Rs 6.30. ou ela pode significar seu ofício profético I2Rs 1.18; 
Mt 3.44. despido e descalço. O Senhor lhe ordenou que se livrasse 
de todas as suas vestes, como um símbolo cle desonra e humilhação. 

20,3 meu Servo. Essa designação coloca Isaias num grupo mui 
to seleto de pessoas. Outros que pertencem a esse grupo são: 
Abraão (Gn 26.24): Moisés [Nm 12.7-8; Js 1.2,7: 2Rs 21.8; MI 4.4); 
Calebe iNm 14.24); Davi (2Sm 3.18; 7.5,8; 1Rs 11.3234,36,38; 
14.8; 2R5 19.34; 20.6; 1Cr 17.4,7; SI 89.3; Is 37.5; fr 32.21-22,20; 
Ez 34.23-24; 37.2425); Jó HO 1.8; 2.3; 42.7-8); Fliaquim (22,20%: o 
Servo do Senhor (42.1; 49.5:7: 52.13: 53.11; Ze 3.8; Mt 12.18): 
Israel [41.8-9; 42.19; 43.10; 44.1-2,21,26; 44.21; 453.4: 48.20; 50.10; 
Ir 30.10; 46.27.28; Ez 28.25; 37.25): Nabucodonosor {Jr 25.9: 27.6; 
43.104; Zorobabel [Ag 2,23); e os seguidores de Cristo ijo 12.26). 
sinal e prodígio. A udes e os pés descalços de Isaías simbolizavam 
a futura desolação e vergonha do Fgito e da Etiópia depois que 
tivessem sido vencidos pelos assírios icf. 19.4). 

20,4 presos... exilados. Esar-Hadom, rei da Assíria, cumpriu essa 
profecia em 671 aÙ. (cr. 37.38; 2Rs 19.37; Ed 4.2). Muito longe de 
poder tornar-se um poder em quem Jucá pudesse confiar, O Egito 
deveria partir em grande vergonha. 

20.6 Como, pois, escaparemos nós? “Nós” sq refere au povo 
de Judá. Contiar no Egito foi uma prova de que estavam errados. 
Haverá, então, alguma ajuda a qual se possa recorrer? 

21.1 deserto do mar. O profeta está fazendo alusão a uma rc- 
gião ao sul da Babilônia, próxima ao golfo Pérsico, conhecido pela 
fertilidade. os tufões vêm do Sul, A símile deriva do modo repentino 
com que uma tempestade vem do sul do Neguebe e varre à terra de 
Israel. Assim repentina será a queda da Babilônia. 

21.2 Elão... Média. Os elamitas c os medos faziam parte do exér 
cito persa que derrotou a Babilônia em 539 a.C. 
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ISAÍAS 21-22 


cheios de angústias; “dores se apoderaram de mim 
como as de parturiente; contorço-me de dores e 
não posso ouvir, desfaleço-me e não posso ver. 40 
meu coração cambaleia, o horror me apavora; 'a 
noite que eu desejava se me tornou em tremores. 

>SPõe-se a mesa, estendem-se tapetes, come-se 
e bebe-se. Levantai-vos, príncipes, untai o escudo. 
6Pois assim me disse o Senhor: Vai, põe o atalaia, 
c ele que diga o que vir. ? Quando vir uma tropa de 
cavaleiros de dois a dois, uma tropa de jumentos 
e uma tropa de camelos, ele que escute diligente- 
mente com grande atenção. 8Então, o atalaia gritou 
como um leão: Senhor, sobre a “torre de vigia estou 
em pé continuamente durante o dia e de guarda me 
ponho noites inteiras. 9 Eis agora vem uma tropa de 
homens, cavaleiros de dois a dois. Então, ergueu ele 
a voz e disse: 'Caiu, caiu Babilônia; e “todas as ima- 
gens de escultura dos seus deuses jazem despedaça- 
das por terra. 10*Oh! Povo meu, debulhado e batido 
como o trigo da minha cira! O que ouvi do SENHOR 
dos Exércitos, Deus de Israel, isso vos anunciei. 


Profecia contra Dumá 
11'Sentença contra Dumá. Gritam-me de "Seir: 
Guarda, a que hora estamos da noite? Guarda, a 


que horas? 12 Respondeu o guarda: Vem a manhã, 
e também a noite; se quereis perguntar, perguntai; 
voltai, vinde. 


Profecia contra a Arábia 

13"Sentença contra a Arábia. Nos bosques da 
Arábia, passareis a noite, ó caravanas “de dedanitas. 
14Traga-se água ao encontro dos sedentos; ó mo- 
radores da terra de Tema, levai pão aos fugitivos. 
15Porque fogem de diante das espadas, de diante 
da espada nua, de diante do arco armado e de dian- 
te do furor da guerra. 16 Porque assim me disse o 
Senhor: Dentro de um ano, “tal como o de jorna- 
leiro, toda a glória de “Quedar desaparecerá. 17E o 
restante do número dos flecheiros, os valentes dos 
filhos de Quedar, será diminuto, porque assim o 
disse o SENHOR, Deus de Israel. 


Profecia contra Jerusalém 
2 2 1Sentença contra o vale da Visão. Que tens 
agora, que todo o teu povo sobe aos telha- 
dos? 2?'lu, cidade que estavas cheia de aclamações, 
cidade estrepitosa, “cidade alegre! Os teus mortos 
não foram mortos à espada, nem morreram na 
guerra. 3 Todos os teus príncipes fogem à uma e 
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21.3-4 angústias... dores... contorço-me... desfaleço-me. A seve- 
ridade da violência acerca da qual Isaías tem de profetizar causa-lhe 
extrema agitação. 

21.5 come-se e bebe-se... untai o escudo. Essa parte do oráculo 
é uma alusão à festa de Belsazar, como registra Dn 5, quando em 
meio à celebração surgiu uma convocação repentina para que todos 
lutassem por causa do ataque dos inimigos que invadiam a cidade. 

21.6 põe o atalaia, Isaías posicionou um vigia nos muros da ci- 
dade. 

21.7 uma tropa... uma tropa... uma tropa. Isaías ouviu a adver- 
tência feita pelo vigia a respeito da aproximação de forças militares 
inimigas. 

21.8 o atalaia gritou como um leão: Senhor. Concorda com 
os Manuscritos do Mar Morto, que trazem: “O vigia gritou, meu 
Senhor”. O vigia que Isaias havia posto nos muros da cidade (v. 6) 
continuou o seu relato. 

21.9 Caiu, caiu Babilônia. O vigia anunciou o trágico fim da 
poderosa Babilônia, que tinha inicialmente caído diante dos assírios 
em 689 a.C. e novamente diante dos persas em 539 a.C. No entan- 
ly, a profecia de Isaías diz respeito à queda final do grande inimigo 
do povo de Deus, como se verifica na citação que João faz desse 
versículo em Ap 14.8; 18.2 (Cí. Jr 30.2; 31.8-9). 

21.10 Oh! Povo meu, debulhado c batido. A debulha dos grãos 
de trigo é uma imagem violenta para retratar à dura opressão que 
Babilônia exerceu sobre Isracl. Mas o trigo debulhado também re- 
presenta a libertação divina de Israel. O dito conciso fornece espe- 
rança ao povo de Deus. 

21.11 Dumá. Esse oásis no norte da Arábia ficava na interseção 
de duas importantes rotas: uma entre o Oriente e o Ocidente, do 
golfo Pérsico até Petra; a outra do norte para o sul, entre o mar 
Morto e Tadmor. Fla ficava a c. 500 km de ao sul de Jerusalém. Seir. 
Outro nome para Edom, localizada ao sul do mar Morto e o lar dos 
descendentes de Esaú — ela é a tonte de uma consulta que foi feita a 
Isaías. a que horas? Quanto tempo duraria a opressão dos assírios! 
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21.12 manha... noite. O proteta promete uma breve libertação 
da opressão assíria, mas rapidamente acrescentou a ameaça da do- 
minação babilônia que se seguiria. 

21.13 bosques. São realmente bosques, porções de mata fechada 
com árvores pequenas, é não florestas, que são praticamente inexis- 
tentes na Arábia, dedanitas, Deda ficava na rota para o mar Vermelho 
€. 460 km a sudeste de Dumá, na região noroeste do deserto da Arábia. 

21.14 água... pão. O proiecta indicou que os fugitivos dos exér- 
citos assírios necessitariam de suprimentos, Tema. Tema estava na 
rota para o mar Vermelho c. 320 km a sudeste de Duma, a noroeste 
do deserto da Arábia. 

21.15 Porque fogem. O interior do deserto da Arábia era um 
relúgio para aqueles que estavam lugindo dos sofisticados arma- 
mentos de gueria dos assírios, 

21.16 Quedar. Quedar cobria toda a região a noroeste do de 
serto da Arábia. a glória de Quedar desaparecerá. Essa profecia 
antecipa a concuista dessa região por Nabucodonosor, rei de Ra- 
bilônia (Jr 49.281. 

22.1 vale da Visão. Refere-se a Israel, uma vez que Deus frequen- 
temente revelou-se a Jerusalém por meio de visões. Contudo, os 
habitantes impenitentes manifestaram uma marcante falta de visão 
com relação à cestruição que os aguardava. Que tens agora...? O 
profeta censurou o povo por celebrar cullos entusiásticos, quando, 
ao contrário, eles deveriam estar em protundo arrependimento por 
causa de seus pecados. Aparentemente, cle antecipou uma condi- 
ção que surgiu untamente com a queda de Jerusalém diante dos 
Babilânios em 536 a.C. Porém, incursões semelhantes pelos assírios 
em 711 ou 701 a.C., das quais o Senhor havia livrado a cidade, 
haviam dado origem à festança entre o povo. 

22.2 espada... guerra. Durante o cerco da cidade pelos babilò- 
nios, a morte acontecia por causa da forme ou de doenças. 

22.3 teus principes fogem. Em vez de deienderem a cidade, 
como deveriam ter feito, os líderes fugiram para salvar a própria 
vida; mas, ao agirem assim, foram capturaclos (2Rs 25.4-7). 
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são presos sem que se usc o arco; todos os teus que . 


foram encontrados foram presos, sem embargo de 
já estarem longe na fuga. 4Portanto, digo: desviai 
de mim a vista ?e chorarei amargamente; não in- 
sistais por causa da ruína da filha do meu povo. 
5‘ Porque dia de alvoroço, de atropelamento e con- 
fusão é este “da parte do Senhor, o SENHOR dos 
Exércitos, no vale da Visão: um derribar de muros 
e clamor que vai até aos montes. Porque “Elão 
tomou a aljava e vem com carros e cavaleiros; e 
'Quir descobre os escudos. 7 Os teus mais formo- 
sos vales se enchem de carros, e os cavaleiros se 
põem em ordem às portas. 8º Tira-se a proteção 
de Judá. Naquele dia, olharás para as armas “da 
Casa do Bosque. º?'Notareis as brechas da Cidade 
de Davi, por serem muitas, e ajuntareis as águas 
do açude inferior. 10 Também contareis as casas de 
Jerusalém e delas derribareis, para fortalecer os 
muros. 1WFareis também um reservatório en- 
tre os dois muros para as águas do *açude velho, 
mas não cogitais de olhar para cima, para aquele 
que suscitou essas calamidades, nem considerais 
naquele que há muito as formou. 120 Senhor, o 
SENHOR dos Exércitos, 'vos convida naquele dia 
para chorar, prantear, ”rapar a cabeça e cingir o 
cilício. 13Porém é só gozo e alegria que se veem; 
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matam- sc bois, degolam-sce ovclhas, comc-se car- 
ne, "bebe-se vinho e se diz: “Comamos e bebamos, 
que amanhã morreremos. 14"Mas o SENHOR dos 
Exércitos se declara aos meus ouvidos, dizendo: 
Certamente, esta maldade “não será perdoada, até 
que morrais, diz o Senhor, o SENHOR dos Exércitos. 


Sebna é degradado. Eliaquim é exaltado 

15 Assim diz o Senhor, o SENHOR dos Exércitos: 
Anda, vai ter com esse administrador, com ' Sebna, 
o mordomo, e pergunta-lhe: 16Que é que tens 
aqui? Ou a quem tens tu aqui, para que abrisses 
aqui uma sepultura, lavrando em lugar alto a tua 
sepultura, cinzelando na rocha a tua própria mo- 
rada? 17 Eis que como homem forte o SENHOR Le 
arrojará violentamente; 'agarrar-te-á com firmeza, 
18enrolar-te-á num invólucro e te fará rolar como 
uma bola para terra espaçosa; ali morrerás, e ali 
acabarão os “carros da tua glória, ó tu, vergonha 
da casa do teu senhor. 19 Eu te lançarei fora do teu 
posto, e serás derribado da tua posição. 

20 Naquele dia, chamarei a meu servo "Eliaquim, 
filho de Hilquias, 21 vesti-lo-ei da tua túnica, cingi- 
-lo-ei com a tua faixa e lhe entregarei nas mãos o 
teu poder, e ele será como pai para os moradores 
de Jerusalém e para a casa de Judá. 22Porei sobre 
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22.4 chorarei amargamente. A dor de Isaias era profunda. Ele 
não conseguiria participar da festança porque tinha visto a realidade 
das questões espirituais. 

22.5 dia... o SENHOR dos Exércitos. Numa ocasião anterior, 
quando a cidade estava por cair, O terror havia reinado entre seus 
moradores. Isso estava para ocorrer novamente, não deixando es- 
paço para regozijo. 

22.6 Elão... Quir. Essas terras tinham representantes no exército 
assírio que havia cercado Jerusalém. 

22.7 mais formosos vales. Os vales que estavam tanto dentro de 
Jerusalêm como fora dela seriam totalmente tomados pelas tropas 
inimigas. 

22.8 Casa do Bosque. Construída por Salomão toda em cedro 
(1Rs 7.2-6), funcionava como armazém de armamentos (1Rs 10.17) 
e outros arligos de valor (2Cr 9.20; Is 39.2), 

22.9 cidade de Davi. Jerusalém era chamada por esse nome 
{25m 5.6-7,91. Veja nota em 29.1, açude inferior, O tanque de Siloé 
fornecia água para a cidade, Os extensos condulores sublerrâncos 
que Ezequias mandara fazer alimentavam o tanque com água da 
ionte Giom. 

22.10 fortalecer os muros. Fzequias reconstruiu o muro danifi- 
cado {2Cr 32.5), mas agiu assim enquanto confiou em Deus. A sua 
fé contrasta com a fé que tinham as pessoas a quem Isaías se dirigia 
nesse momento (v. 11b), 

22.11 açude velho. É uma referência ao rio Giom, ao qual o 
profeta algumas vezes chama de “açude superior” (7.3; 36.2; 
cf. 2Rs 18.17). naquele que há muito os formou. Os preparativos 
para a defesa da cidade eram puramente externos. O povo não «s- 
tava tendo pensamentos para o Criador da cidade, dos açudes e da 
crise desse momento (cl. 31.1). contra quem suas defesas materiais 
eram totalmente ineficazes. 

22.12-13 cingir o cilicio... gozo e alegria. Diante de uma crise 
que requer genuíno arrependimento, o povo respondeu com grace- 
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jos e autoindulgência. Contraste esse espírito com a alegria legitima 
do povo de Deus em 35.10; 51.11. 

22.13 comamos e bebamos, que amanhã morreremos. Paulo 
cita essa mesma filosoiia (1Co 15,32): se não há ressurreição, apro- 
veitar esta vida é tudo o que importa. Isso desconsidera totalmente 
os valores eternos de Deus. 

22.14 não será perdoada. A predição do Senhor acerca do resul- 
tado do ministério de Isaías (6.9-1 0} encontrou o seu cumprimento 

22.15 Sebna, o mordomo. Possivelmente de origem egípcia 
esse homem era menor em autoridade somente ao rei. Outras re- 
ferências do AT à Ṣebna o tratam como “escrivão” (36.22; 37.2 
2Rs 18.37; 19.2), sua posição depois de ter sido rebaixado de sua 
posição de mordomo, como profetizado por Isaías (veja v. 19). 

22.16 abrisses aqui uma sepultura. Sebna providenciou a cone 
trução uma tumba, digna de um rei, como um memorial para $ 
mesmo, quando cle deveria ter tido o cuidado de atender às ne 
cessidades espirituais de Judá. O profeta condena a sua arrogância 

22,17 homem forte. Isaías está falando da glória que Sebna atri 
buía a si mesmo. 

22.18 terra espaçosa... morrerás.., vergonha, Longe de recebes 
um sepultamento luxuoso em Jerusalém, Sebna teve uma morte 
vergonhosa numa terra estranha. 

22.19 te lançarei fora de teu posto. A arrogância fez com que 
Sebna fosse rebcixado da função de administrador para esurivãe 
algum tempo desois que Ezequias passou a reinar, mas antes de 
701 a.C. (36.1-2). 

22.20 meu servo Eliaquim. Cliaquim, que substituiu Sebna come 
mordomo ou primeiro-ministro, teve a grande glória de ser chama 
do “meu servo” (veja nota em 20.3). 

22.21 pai... Judá. O mordomo tinha autoridade suprema sob a 
supervisão do rei. 

22.22 chave da casa de Davi, A autoridade de permitir ou negar” 
acesso de alguém à presença dn rei evidenciava à grande canlianço 
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o seu “ombro a chave da casa de Davi; ele "abri- 
rá, e ninguém fechará, fechará, e ninguém abrirá. 
23Fincá-lo-ei como "estaca em lugar firme, e ele 
será como um trono de honra para a casa de seu 
pai. 24Nele, pendurarão toda a responsabilidade 
da casa de seu pai, a prole e os descendentes, todos 
os utensílios menores, desde as taças até as garra- 
fas. 25 Naquele dia, diz o Sennor dos Exércitos, a 
estaca que fora fincada em lugar firme será tirada, 
será arrancada e cairá, e a carga que nela estava se 
desprenderá, porque o SENHOR o disse. 


Profecia contra Tiro 

> 3 1*Sentença contra Tiro. Uivai, navios de 

Társis, porque está assolada, a ponto de 
não haver nela casa nenhuma, nem ancoradouro. 
Da terra de Chipre lhes foi isto revelado. 2Calai- 
-vos, moradores do litoral, vós a quem os merca- 
dores de Sidom enriqueceram, navegando pelo 
mar. 3 Através das vastas águas, vinha o cereal 
dos canais do Egito e a ceifa do Nilo, como a tua 
renda, Tiro, que “vieste a ser a feira das nações. 
4Envergonha-te, ó Sidom, porque o mar, a fortale- 
za do mar, fala, dizendo: Não tive dores de parto, 
não dei à luz, não criei rapazes, nem eduquei don- 


zelas. 3'Quando a notícia a respeito de Tiro che- 
gar ao Egito, com ela se angustiarão os homens. 
6Passai a Társis, uivai, moradores do litoral. 7É 
esta, acaso, a vossa “cidade que andava exultante, 
cuja origem data de remotos dias, cujos pés a leva- 
ram até longe para estabelecer-se? 

8Quem formou este designio contra Tiro, a “ci- 
dade distribuidora de coroas, cujos mercadores são 
principes e cujos negociantes são os mais nobres 
da terra? 90 SENHOR dos Exércitos formou este 
desígnio para denegrir a soberba de toda beleza 
e envilecer os mais nobres da terra. 10Percorre li- 
vremente como o Nilo a tua terra, ó filha de Társis; 
já não há quem te restrinja. 11O SENHOR estendeu 
a mão sobre o mar e turbou os reinos; deu ordens 
“contra Canaã, para que se destruíssem as suas 
fortalezas. 12E disse: Nunca mais exultarás, ó opri- 
mida virgem filha de Sidom; levanta-te, ‘passa a 
Chipre, mas ainda ali não terás descanso. 

13 Eis a terra dos 'caldeus, povo que até há pou- 
co não cra povo e que a Ássiria destinara para os 
*sátiros do deserto; povo que levantou suas torres, 
e arrasou os palácios de Tiro, e os converteu em 
ruínas. 14ºUivai, navios de Társis, porque é destruí- 
da a que era a vossa fortaleza! 15 Naquele dia, Tiro 
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que o rei depositava em Eliaquim, Jesus aplicou essa Lerminologia 
a si mesmo como sendo o único que poderia permitir © acesso de 
alguém ao seu futuro reino davídico (Ap 3.7). 

22.23 trono de honra. O “trono” simboliza a glória que Cliaquim 
traria a toda à sua família. 

22.24 Nele, pendurarão. Voltando para a imagem de uma esta- 
ca įv. 23), Isaías observou como a posteridade de Eliaguim se valerá 
dele para obier glória para si mesma. 

22.25 estaca... será tirada. Depois de um tempo de serviço fiel, 
Eliaquim vacilou e caiu, e tudo quanto estava “pendurado” nele, 
caiu também. 

23.1 Tiro. Tra um porto maritimo fenício no mar Mudilerrâneo, 
localizado aproximadamente 55 km ao norte do monte Carmelo 
e 45 km a oesle do monte Elermyna, Tiro supria q rei Salomão de 
madeira para construção do templo (2Rs 15.1,7-121 e de murinhei- 
ros para à sua fruta de navios i IRs 9,26-27). navios de Társis. Társis 
ficava, muito provavelmente, na Espanha, de maneira que “os navios 
de Társis” cram embarcações muito grandes e fortes, capazes de 
fazer viagens longas em mar aberto em qualquer tempo até o porto 
de Tiro. O AT refere-se a eles com Irequência (2.16; 60,9; 1Rs 10.22: 
22.48; SI 48.7; Ez 27.25; Jn 1.3). está assolada, Tiro esteve sob cerco 
por cinco vezes entre essa profecia € 332 a.C. Somente o último 
desses ataques (em 332 a.C., feito por Alexandre, o Grande) arrasou 
e dominou lotalmente a cidade. Ezequiel profetizou essa destruição 
em Ez 26.3-27.36. casa nenhuma, nem ancoradouro. Cansados 
de sua longa e dificil jornada, vs marinheiros não encontrarão em 
Tiro o local de descanso que costumavam ter quando ali chegavam. 
Chipre. Ao alcançarem a ilha de Chipre, os homens do mar já terão 
ouvido falar da queda de Tiro. 

23.2 Sidom. Sidom era a outra cidade portuária importante da 
Fenícia ao lado de Tiro. Aqui cla representava o resto da Fenicia, 
refletindo a reação que o país teve diante da destruição de Tiro. 

23.3 canais do Egito... Nilo. Os fenícios transportavam grande 
quantidade de cereal do Egito pelo Nilo e seus afluentes. Eles tam- 
bém compravam e vendiam muitas mercadorias. 
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23,4 dores de parto... não dei à luz a filhos. Isaias falou mui» 
tas vezes à respeito da esterilidade feminina, do trabalho de parto 
e do nascimento de ijlhos (7,14; 8.3; 9.6; 26.16-18; 37.3; 44.3-5; 
45,10-11; 47.8; 49.21; 54.1-3; 66.9). Aqui a imagem representa Tiro, 
“a poderosa dos mares”, lamentando a sua desolada condição. 

23,6-7 Társis.., até longe para estabelecer-se? Os refugiados de 
Tiro tinham viajado por todo o mundo do Mediterrâneo iveja v. 1). 
Eles também lamentaram a «queda da cidade. 

23.7 remotos dias. liro era uma cidade muito antiga, datando de: 
aproximadamente dois mil anos antes de Cristo. 

23.8 cidade distribuidora de coroas... principes... os mais no- 
bres. Tiro contava com um elevado prestígio internacional. 

23,9 a soberba de tada beleza. Aqui está a razão pela qual o 
Senhor dos Exércitos está trazendo a destruição de tiro — sua arro- 
gância, que se 'undamentava no prestígio da cidade. Eles estavam 
sendo insensatos ao contiarem na giória humana. 

23.10 Já não quem te restrinja. Esse oráculo faz um convite às 
colônias de Tiro para que excrcitem sua liberdade e se aproveitem 
da queda da cidade. 

23.11 deu ordens contra Canaã. O Senhor causou a queda do 
território de Canaã, que incluía Tiro e Sidom. 

23.12 virgem filha de Sidom. A cidade uma vez conhecida pelo 
seu Irescor ¢ festividades (et. v. 7), acabará se tornando uma mulher 
velha esgotada pela vida. tentando juntar novamente o que restou. 
Deus usou os assírios para csmagá-a [compare com a virgem filha 
de Sião em 37.22). 

23.13 caldeus... Assíria. O) exemplo dos caldeus, outro nome 
dado aos babilónios, lembrou a Tiro de que sua esperança contra à 
Assíria era và. A Assíria destruiu a Babilônia em 689 a.C. 

23.15 setenta anos. A devastação de Tiro não seria permanente. 
Uma pequena vila sobrevive no lugar da antiga cidade até os dias 
de hoje. O tempo previsto de 70 anos é obscuro. 

23.15-16 canção da mcretriz... esquecimento... se recordem de 
ti. Merctrizes centam para chamar a atenção para si mesmas. Na an- 
tiguidade, isso não era algo muito difícil de ser olstido, Como essas 
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será posta em esquecimento por setenta anos, se- 
gundo os dias de um rei; mas no fim dos setenta 
anos dar-se-á com Tiro o que consta na canção 
da meretriz: 18 Toma a harpa, rodeia a cidade, ó 
meretriz, entregue ao esquecimento; canta bem, 
toca, multiplica as tuas canções, para que se re- 
cordem de ti. 17 Findos os setenta anos, o SENHOR 
atentará para Tiro, e ela tornará ao salário da sua 
impureza e se ” prostituirá com todos os reinos da 
terra. 180 ganho e o salário de sua impureza "se- 
rão dedicados ao SENHOR; não serão entesoura- 
dos, nem guardados, mas o seu ganho será para os 
que habitam perante o SENHOR, para que tenham 
comida em abundância e vestes finas. 

4 1 Eis que o SENHOR vai devastar e desolar a 
Po terra, vai transtornar a sua superfície e lhe 
dispersar os moradores. 20 que suceder ao povo 
sucederá ao “sacerdote; ao servo, como ao seu se- 
nhor; à serva, como à sua dona; “ao comprador, 
como ao vendedor; ao que empresta, como ao que 
toma emprestado; ao credor, como ao devedor. 3 A. 
terra será de todo devastada e totalmente saqueada, 
porque o SENHOR é quem proferiu esta palavra. 4A 
terra pranteia e se murcha; o mundo enfraquece e 
se murcha; enlanguescem os “mais altos do povo da 
terra. 5Na verdade, “a terra está contaminada por 
causa dos seus moradores, porquanto “transgridem 
as leis, violam os estatutos e quebram a “aliança 
eterna. Por isso, fa maldição consome a terra, e 


os que habitam nela se tornam culpados; por isso, 
serão "queimados os moradores da terra, e poucos 
homens restarão. 7 Pranteia o vinho, enlanguesce 
a vide, e gemem todos os que estavam de coração 
alegre. 8'Cessou o folguedo dos tamboris, acabou 
o ruído dos que exultam, e descansou a alegria da 
harpa. 9Já não se bebe vinho entre canções; a bebi- 
da forte é amarga para os que a bebem. 1ºDemolida 
está a cidade caótica, todas as casas estão fechadas, 
ninguém já pode entrar. 11Gritam por vinho nas 
ruas, fez-se noite para toda alegria, foi banido da 
terra o prazer. '2Na cidade, reina a desolação, e a 
porta está reduzida a ruínas. 13 Porque será na terra, 
no meio destes povos, *como o varcjar da oliveira e 
como o rebuscar, quando está acabada a vindima. 


A alegria dos justos 
14Eles levantam a voz e cantam com alegria; 
por causa da glória do SENHOR, cxultam desde o 
mar. 15Por isso, 'glorificai ao SENHOR no Oriente 
e, nas terras do mar, ”ao nome do SENHOR, Deus 
de Israel. 16Dos confins da terra ouvimos cantar: 
Glória ao Justo! 


A ruína dos transgressores 
Mas eu digo: definho, definho, ai de mim! "Os 
pérfidos tratam perfidamente; sim, os pérfidos tra- 
tam mui perfidamente. 17º Terror, cova e laço vêm 
sobre ti, ó morador da terra. 18E será que aque- 
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meretrizes, o povo de Tiro foi convidado a cantar canções para cvo- 
car a lembrança a sua antiga prosperidade, 

23.17 o SENHOR atentará, Com a ajuda do Senhor, a cidade 
retgrnaria. 

23.18 serão dedicados ao SENHOR, Todos os ganhos obtidos por 
Tiro de modo pecaminoso deverão sustentar Judá do mesmo modo 
que suas colônias haviam sustentado Tiro no passado. 

24.127,13 Esses quatro capítulos glorificam a Deus por causa 
da futura vitória sobre todos os sous inimigos e da final libertação de 
Israel no Dia do Senhor. Nesse capítulo (24), os castigos antecipam 
à tribulação descrita em Ap bss. 

24.1 devastar... desolar... transtornar... dispersar. O profeta ge- 
neralizou e ampliou a destruição que ele havia descrito de modo 
mais específico nos caps. 13-23. O Senhor tratará toda à terra de 
maneira muito mais severa do que ele havia feito por ocasião da 
torre de Babel ou por ocasião do dilúvio de: Noé. 

24,2 povo... sacerdote... au que empresta... ao que toma em- 
prestado. Nem posição, nem riqueza, nem poder podem livrar uma 
pessoa do castigo divino. 

24,3 0 SENHOR é quem proferiu. Isaías usa essa expressão. ou 
expressão semelhante, nove outras vezes, com a finalidade de en- 
fatizar a certeza de sua predição (1.20; 21.17; 22.25: 25.8; 37.22; 
38.7: 38.15; 40.5; 58.14). 

24.4 os mais altos do povo. Mais uma vez o profeta chamou a aten 
ção para à arrogância como a razão para u castigo de Deus (cf. 23.93. 

24.5 aliança eterna, F provável que se trate de uma referência 
à aliança feita com Abraão, com frequência citada como “eterna” 
fcf. Gn 177131 1Cr 16.15.17; Sl 105.8.10; 111.5,9), que conti- 
nha zelo pela lei moral de Deus e salvação pela fé nele. 
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24.6 poucos homens restarão. Esse remanescente gentio difere 
daquele de Israe . Provavelmente eles se juntarão a Israel para ajudá- 
da na segunda vinda do Messias. 

24,7-9 gemem tados os que estavam de coração alegre. O tutu- 
ro dia de julgamento acabará com todo motivo de alegria e festejos 
que sgam derivados de fontes naturais, Cf. Ap 18.22. 

24.10 todas as casas. Normalmente, as casas garantem seguran- 
ca contra os perigos externos, mas elas se tornarão inacessíveis. 

24.13 como o varejar da oliveira. A mesma imagem é usada 
para falar da escassez de alimentos no castigo a Efraim em 17.6. 

24.14 eles levantam a voz e cantam, As canções do restante fiel 
«cf. v. 6), celebrando o justo julgamento de Deus, tomarão o lugar 
elas músicas dos ébrios (cf. v. 9), 

24.15 glorificai ao SENHOR. Um chamado a todas as pessoas do 
mundo inteiro para dar ao Senhor o que lhe é devido. 

24.16 Glória ao lusto! “Justo” refere-se a Deus. Mas eu digo. 
Isaías não podia ainda juntar-se a essa celebração da glória de Deus 
porque ele pensava na Irisleza e na corrupção que havia no mundo 
antes dessa celebração final da vitória de Deus. 

24.17-18 cova ¢ laço. A irmagsem de um animal preso numa arma- 
dilha preparada pelo homem frequentemente simboliza o princípio 
de que a vida consiste numa série de ciladas das quais não se con- 
segue escapar (:Sm 22.6; Jó 18.8 10; 22.10; SI 18.5; 64.5: 106.36: 
1247; jr 48,43-44; Lm 3.47; Am 5.19). 

24.18 as represas do alto. Nos dias de Noé, Deus castigou 
com uma enchente {Gn 7.11). Fle novamente mandará castigo 
do céu, mas nāc com um dilúvio. Cr. Ap 6.13-14; 8.3-13; 16.1-21. 
os fundamentos da terra. Terremotos incomparáveis assolarão a 
terra ¢ marcarão a futura visitação de Senhor, durante e depois do 


885 


ISAÍAS 24-25 


le que fugir da voz do terror cairá na cova, e, se 
sair da cova, o laço o prenderá; porque as? repre- 
sas do alto se abrem, e “tremem os fundamentos 
da terra, 1% A terra será de todo quebrantada, ela 
totalmente se romperá, a terra violentamente se 
moverá. 20 A terra *cambaleará como um bébado e 
balanceará como rede de dormir; a sua transgres- 
são pesa sobre ela, ela cairá e jamais se levantará. 

2YNaquele dia, o SENHOR castigará, no céu, 
as hostes celestes, e 'os reis da terra, na terra. 
22 Serão ajuntados como presos cm masmorra, e 
encerrados num cárcere, e castigados depois de 
muitos dias. 22 A “lua sc envergonhará, ¢ o sol se 
confundirá quando o SENHOR dos Exércitos "rei- 
nar no "monte Sião e em Jerusalém; perante os 
seus anciãos haverá glória. 


Cântico de louvor pela misericórdia divina 
EE 1 Ô SFNHOR, tu és o meu Deus; “exaltar-te- 
=) -ci a ti e louvarei o teu nome, “porque tens 

feito maravilhas e tens executado os “teus conse- 
lhos antigos, fiéis e verdadeiros. 2Porque da “cida- 
de fizeste um montão de pedras e da cidade forte, 
uma ruína; a fortaleza dos estranhos já não é cida- 
de e jamais será reedificada. 3 Pelo que povos fortes 
te *glorificarão, e a cidade das nações opressoras 
te temerá. 4Porque foste a fortaleza do pobre e a 
fortaleza do necessitado na sua angústia; refúgio 


contra a tempestade e sombra contra q calor; por- 
que dos tiranos o bufo é como a tempestade contra 
o muro, *como o calor em lugar seco. lu abaterás 
o ímpeto dos estranhos; como se abranda o calor 
pela sombra da espessa nuvem, assim o hino triun- 
fal dos tiranos será aniquilado. 

650 SENHOR dos Exércitos dará neste monte a 
“todos os povos um banquete de coisas gorduro- 
sas, uma festa com vinhos velhos, pratos gorduro- 
sos com tutanos e vinhos velhos bem clarificados. 
7 Destruirá neste monte a coberta que envolve to- 
dos os povos e'o véu que está posto sobre todas as 
nações. 8º Tragará a morte para sempre, e, assim, 
'enxugará o Sennor Deus as lágrimas de todos 
os rostos, e tirará de toda a terra o opróbrio do 
seu povo, porque o SENHOR falou. ? Naquele dia, 
se dirá: Eis que este é o nosso Deus, “em quem 
esperávamos, e ele nos salvará; este é o SENHOR, 
a quem aguardávamos; “na sua salvação exul- 
taremos e nos alegraremos. 10Porque a mão do 
SENHOR descansará neste monte; mas Moabe 
será trilhado no seu lugar, como se pisa a palha 
na água da cova da esterqueira; no meio disto 
estenderá ele as mãos, como as estende o nadador 
para nadar: mas o SENHOR lhe abaterá a "altivez, 
não obstante a perícia das suas mãos; 12e abaixará 
as altas “fortalezas dos seus muros; abatê-las-á e 
derribá-las-á por terra, até ao pó. 
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Am 23 S29 141P 15 24.4,20.5 12915 26.5 
cumprimento da protecie das 70 semanas de Daniel iveja nota em 
Lad 3; cf Mt 24.7; Ap 6.12,14; 8.15; 11.19; 16.18). 

24.20 bêbado... rede de dormir. Duas outras comparações 
descrevem o derradeiro colapso do tão presumivelmente forte e 
seguro plancla terra: um bêbado cambaleando e uma frágil rede 
de dormir. 

24.21 as hostes celestes... reis. Na fase climática do Dia do Se- 
nhor, ele atingirá as forças rebeldes, tanto angelicais (Ef 6.12) como 
humanas. Veja nota em 2.12. 

24.22 Serão juntados... em masmorra. O NT ensina mais à 
respeito da prisão dos anjos rebeldes antes de sua final destinação 
ao lago de fogo (2Pe 2.4; Jd 6; Ap 9.2:3,11; 11.7; 17.8; 20.1-10). 
O mesmo acontece com relação aos seres humanos incrédulos 
(Lc 16.19.31; Ap 20.11-15). 

24.23 lua se envergonhará... o sol se confundirá. No seu esla- 
do eterno, após o reino milenar de Cristo, a glória de Deus e do 
Cordeiro subslituirá o sol e a lua como fonte de luz (Ap 21.23), 
reinar... em Jerusalém, Em Ap 11.15-17; 19.6,16 (cf. Le 1.313. 
Joao confirmou essa clara profecia sobre o Íuluro reinado terreno 
do Messias em Jerusalém. 

25.1 maravilhas; teus conselhos antigos. O profeta respondeu 
ao castigo final de Deus para o mundo icap. 24), enaltecendo-o, por 
haver planejado sua ação muito tempo antes de té-la implementado. 

25.2 um montão de pedras... jamais será reedificada. O profe- 
ta não diz à que cidade está se referindo; porém, nesse contexto, 
a profecia parece referir-se a destruição final de Babilônia 121.9; 
c Jr 51.37; Ap 18). 

25.3 povos fortes... nações opressoras. Quando Cristo reinar 
sobre a terra, nações do mundo inteiro o glorificarão ¢ o temerão 
(veja 24:14:16). 
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25.4 pobre... necessitado. Outro indicador de que Deus é digno 
de ser louvado esta manilesto no auxílio que presta aos oprimidos 
{ci. 1.4; 14.32). 

25.45 tempestade... calor. Duas situações extremas, relaciona- 
das ao clima de Judá, ilustram como Deus irá proteger o pobre e o 
necessitado: as repentinas rempestades e o calor implacável, 

25.6 neste monte. Em seu reino, o Senhor servirá a seu rema- 
nescente fiel um grande banquete no monte Sião (veja notas em 
1.27; 2.2. 

25.7 coberta... véu. Deus retirará as mortalhas dos que aceita- 
rem o convite para o seu banquete. 

25.8 Tragará a morte. Deus tragará 3 morte do mesmo modo 
que a morte traga os seres humanos 15.14; Pv 1.12). Paulo diz que 
o cumprimento dessa promessa se dará na ressurreição dos crentes 
Co 15.541, enxugará... as lágrimas. O Senhor climinará a tristeza 
associada com a morte icf. 65.19). O Aporalipse alude à terna ação 
desse versiculo por duas vezes — a primeira em 7,17 para descrever 
a alegria dos redimidos nos cêus, e a segunda vez em 21.4 para 
descrever as condições ideais que serão encontradas na Nova Jeru- 
salém, Tirará.. o opróbrio. Israel tornar-se-á à cabeça de todas as 
nações, e não mais à cauda [Dt 28.13). 

25.9 em quem esperávamos. Esperar por Deus exige total con 
fiança nele, sem tornar-se impaciente quando o tempo previsto por 
ele para a salvação diferir do nosso (cf. 26.8; 33.2; 40.31). 

25.10 Moabe. Moabe representa todas as demais nações, como 
ocorre também com | dom em outras passagens 134.5-15; 63,1-6; 
Ob 1-9). 

25.12 altas fortalezas... muros. As cidades moabitas se caracte- 
rizavam por serem altamente fortilicadas e por terem altos muros. 
Nem mesmo esles resislirão ao castigo divino. 
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Cântico de confiança na proteção divina 

2 6 1“Naquele dia, se entoará este cântico na 

terra de Judá: Temos uma cidade forte; 
*Deus lhe põe a salvação por muros e baluartes. 
2<Abri vós as portas, para que entre a nação justa, 
que guarda a fidelidade. 3 Tu, SENHOR, conserva- 
rás em perfeita “paz aquele cujo propósito é firme; 
porque ele confia em ti. 4Confiai no SENHOR per- 
petuamente, ‘porque o SENHOR Deus é uma rocha 
eterna; porque ele abate os que habitam no alto, 
tna cidade elevada; abate-a, humilha-a até à terra 
e até ao pó. 80) pé a pisará; os pés dos aflitos, e os 
passos dos pobres. 

7 A vereda do justo é plana; “tu, que és justo, apla- 
nas a vereda do justo. 8 Também “através dos teus 
juízos, SENHOR, te 'esperamos; no teu nome e na 
tua memória está o desejo da nossa alma. *'Com 
minha alma suspiro de noite por ti e, com o meu 
espirito dentro de mim, eu te procuro diligente- 
mente; porque, quando os teus juízos reinam na 
terra, os moradores do mundo aprendem justiça. 
10* Ainda que se mostre favor ao perverso, nem por 
isso aprende a justiça; até 'na terra da retidão ele co- 
mete a iniquidade e não atenta para a majestade do 
SENHOR. "SENHOR, a tua mão está levantada, mas 
"nem por isso a veem; porém verão o teu zelo pelo 


povo e se envergonharão; e o teu furor, por causa 
dos teus adversários, que os consuma. 12 SENHOR, 
concede-nos a paz, porque todas as nossas obras tu 
as fazes por nós. 130 SENHOR, Deus nosso, “outros 
senhores têm tido domínio sobre nós; mas graças a 
ti somente é que louvamos o teu nome. 14Mortos 
não tornarão a viver, sombras não ressuscitam; por 
isso, os castigaste, e destruíste, e lhes fizeste *pere- 
cer toda a memória. 15Tu, SENHOR, aumentaste o 
povo, *aumentaste o povo e tens sido glorificado; a 
todos os coniins da terra dilataste. 

16SENHOR, fna angústia te buscaram; vindo $o- 
bre eles a tua correção, derramaram as suas ora- 
ções. 17Como 'a mulher grávida, quando se lhe 
aproxima a hora de dar à luz, se contorce e dá 
gritos nas suas dores, assim fomos nós na tua pre- 
sença, Óó SENHOR! 18Concebemos nós e nos con- 
torcemos em dores de parto, mas o que demos à 
luz foi vento; não trouxemos à terra livramento al- 
gum, e não nasceram “moradores do mundo. 19: Os 
vossos mortos e também o meu cadáver viverão e 
ressuscitarão; “despertai e exultai, os que habitais 
no pó, porque o teu orvalho, ó Deus, será como o 
orvalho de vida, e a terra dará à luz os seus mortos. 

20Vai, pois, povo meu, "entra nos teus quartos 
e fecha as tuas portas sobre ti; esconde-te só "por 
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26.1-4 O remanescente redimido cantará louvores a Deus por 
causa de Jerusalém, a cidade inexpugnável deles. 

26.1 uma cidade forte, Em contraste com a típica cidade de de- 
sordem (24.10; 25.2; 26.5), que estava condenada, Deus tem uma 
cidade futura de proeminência, a Jerusalém do milênio (7c 14.11). 

26.2 Abri vós as portas. Isaías visualizou a Jerusalém futura, na 
qual somente o Israel justo poderá entrar, O remanescente redini- 
do de outras nações poderá, periodicamente, ir até ela para adorar 
o Senhor (Zc 14.16-19). 

26.3 em perfeita paz... ele confia em ti. Uma firme disposição 
de fé no Senhor traz a paz que vs perversos jamais poderão expe- 
mentar (48.22: 37.21). Essa confiança exclui a possibilidade de 
inclinação dupla [Tg 1.6-8) e de se servir a dois senhores (Mt 6.24. 

26.4 rocha eterna. lit. a expressão é “pedra dos séculos”, um 
penhasco rochoso, no qual aquele que confia enconttará abrigo che 
seus agressores (ct. 12.2). 

26.5-6 os que habitam no alto... pobres. O arrogante estará 
habitando o allo da cidade quando ela estiver sendo conçuista- 
da: o humilde habita na cidade forte (v. 1) quando ela for exaltada 
fel. Tg 1.9-10; IPe 5.5). 

26.7 plana... tu... aplanas. A palavra hebraica para “plana” tam- 
bém pode significar reta e o verbo “aplanar” pode ser traduzido por 
nivelar. Numa serra em que os caminhos são tortuosos, cheios de 
depressões c obstáculos, ele fala em tornar esses caminhos em linha 
reta ¢ aplainados para os pés dos pobres e necessitados (ct. 40.3-4; 
42.16; 45.13). 

26.8 te esperamos. O futuro remanescente revela a chave para a 
sua redenção — sua total dependência do Senhor, « não esquemas 
humanamente planejados. 

26.9 de noite... diligentemente. O piedoso espera pelo Senhor 
a lodo instante, juízos... aprendem justiça. A mão disciplinadora de 
Deus beneficia os pecadores ao conduzilos ao arrependimento. 
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26.10 nem por isso aprende a justiça. Deus demonstra o seu 
amor e misericórdia para com outras pessoas más, mas elas lhe 
dão as costas. 

26.11 nem por isso a veem; porém verão, Os perversos, que 
estão cegos para a autoridade divina e para o seu iminente castigo 
sobre eles, terão consciência do amor do Senhor pelo seu povo de 
Israel, para à sua própria vergonha, 

26.12 concede-nos a paz. Embora © futuro imediato de Isracl 
pareça árido, Isaias expressa grande confiança de que a nação irá 
finalmente prosperar. 

26.13 outros senhores têm tido domínio. A história de Isracl 
estava repleta de períodos de dominação estrangeira por nações 
como o Egito e a Assíria. 

26.14 não tornarão a viver. Essas dominações estrangeiras serão 
coisa do passado. Flas não deverão aparecer novamente no cenário 
da história dos povos. 

26.15 aumentaste o povo. Com a certeza profética da perspec- 
tiva da futura restauração de Isracl, Isatas viu a expansão dos limites 
territoriais cle Israel como um fato consumado. 

26.16 angústia... correção. A dura experiência da história de ls- 
rael levou o povc a invocar o Senhor. 

26.17-18 em dores de parto. A história tumultuada de Israel é 
comparada a uma mulher que está em trabalho de parto. 

26.18 não trouxemos... livramento. Todos dos esforços da na- 
ção foram vãos porque o povo não estava subordinado ao Senhor. 

26.19 Os vossos mortos... viverão. Fsse versículo lala da restaura- 
ção do Israel corporativa para participar no grande banguele do futu- 
roiFz 374. Daniel 12.2 rala da ressurreição de santos individuais do AT. 

26.20 por um momento. à restauração final de Israel não acon- 
teceria de imediato. Portanto, à nação deveria continuar orando, 
solitária, pela restauração, até que 0 iempo da indignação de Deus 
lerminasse. 
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um momento, até que passe a ira. 21 Pois eis que o 
SENHOR “sai do seu lugar, para castigar a iniqui- 
dade dos moradores da terra; a terra descobrirá 
o sangue que embebeu e já não encobrirá aqueles 
que foram mortos. 


Deus ama ao seu povo e o salva 
2 7 1Naquele dia, o SENHOR castigará com a 
sua dura espada, grande e forte, o dragão, 
serpente veloz, e o “dragão, serpente sinuosa, e 
matará *o monstro que está no mar. 
2Naquele dia, dirá o SENHOR: “Cantai a “vinha 
deliciosa! 3*Eu, o SENHOR, a vigio e a cada mo- 
mento a regarei; para que ninguém lhe faça dano, 
de noite e de dia eu cuidarei dela. 4Não há in- 
dignação em mim. Quem me dera “espinheiros e 
abrolhos diante de mim! Em guerra, eu iria contra 
eles e juntamente os queimaria. 5Ou que homens 
se apoderem sda minha força c “façam paz comi- 
go; sim, que façam paz comigo. 
6Dias virão em que Jacó 'lançará raízes, floresce- 
rá e brotará Israel, e encherão de fruto o mundo. 
?'Porventura, feriu o SENHOR a Israel como àqueles 
que o feriram? Ou o matou, assim como àqueles que 
o mataram? 8tCom xó!, xô! e exílio o trataste; 'com 
forte sopro o expulsaste no dia do vento oriental. 
9Portanto, com isto será expiada a culpa de Jacó, e 
este é todo o fruto do perdão do seu pecado: quan- 
do o SENHOR fizer a todas as pedras do altar como 
pedras de cal feitas em pedaços, não ficarão em pé 
os postessidolos e os altares do incenso. 10Porque a 


cidade fortificada está “solitária, habitação desam- 
parada e abandonada como um deserto; ali pastam 
os bezerros, deitam-se e devoram os seus ramos. 
N Quando os seus ramos se secam, são quebrados, 
Então, vêm as mulheres c lhes deitam fogo, porque 
este povo "não é povo de entendimento; por isso, 
aquele que o ez “não se compadecerá dele, e ”aque- 
le que o formou não lhe perdoará. 

12 Naquele dia, em que o SENHOR debulhará o 
seu cereal desde o Eufrates até ao ribeiro do Egito; 
e vós, ó filhos de Israel, sereis “colhidos um a um. 
13º Naquele dia, “se tocará uma grande trombeta, 
e os que ancavam perdidos pela terra da Assíria 
e os que forem desterrados para a terra do “Egito 
tornarão a vir e “adorarão ao SENHOR no monte 
santo em Jerusalém. 


Será castigada a impenitência de Efraim 

2 8 1Ai da soberba coroa dos bêbados de 

Efraim e da flor caduca da sua gloriosa for- 
mosura que está sobre a parte alta do fertilissimo 
vale dos vencidos do vinho! 2Eis que o Senhor tem 
certo homem valente e poderoso; este, “como uma 
queda de saraiva, como uma tormenta de destrui- 
ção e como uma tempestade de impetuosas águas 
que transbordam, com poder as derribará por ter- 
ra. 3A soberba coroa dos bêbados de Efraim será 
pisada aos pés. 4A flor caduca da sua gloriosa for- 
mosura, que está sobre a parte alta do fertilíssimo 
vale, será como o figo prematuro, que amadurece 
antes do verão, o qual, em pondo nele alguém os 
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26.21 descobrirá o sangue. Os inocentes. que foram mortos pe- 
los seus opressores deverão voltar à vida (ci. v. 19) e testemunhar 
contra Os seus assassinos. 

27.1 dragão. Veja nota em jó 41.1. 

27.2-6 Essa vinha do Senhor contrasta agudamente com a de 
51-11. Longe de ser um desapontamento para os seus guardado- 
res, esta dará frutos em abundância (v. 6). 

27.2 vinha. O v. 6 identifica essa vinha com Israel. 

27.3 a vigio e a cada momento. Os preparativos futuros necessá- 
rios para à restauração de Israel serão completados. 

27.4 Não há indignação em mim. © tempo da punição do Se- 
nhor a Israel passará, Espinheiros e abrolhos... os queimaria. Ou 
seja, Us inimigos do seu povo. 

27.5 façam paz comigo. Os inimigos de Israel farão paz com 
Deus. 

27.6 encherão de fruto o mundo. No vindouro reino do Mes- 
sias, O Israel restaurado reinará com ele e encherá a terra com os 
Trutos cla justiça e paz. 

27.7 feriu o SENHOR a Israel como aqueles o feriram? Deus 
amenizou q tratamento que dispensou a Israel, mas não para aque- 
les que ele usou para punir Israel. A sua compaixão para com as 
outras nações terminou. 

27.8 e exílio o trataste. O Senhor enviou Judá para o exílio para 
levar a nação a confiar nele. 

27.9 expiada a culpa. Jacó expiou o seu pecado ao receber a 
punição que veio do Senhor. 


11º D1 32.28: ls 1.3 21s 9.17 P Dt 32.18; Is 43.1,7: 44.221,24 129/19 11.11; 56.8} 
43's 2.10 lv 25.49; 1Cr 15.24; Mt 24.31; Ap 11.15 tls 19.21-22 Y 'Is 2.33 Ze 14.18; [Hb 12.22 


CAPÍTULO 28 2*1 30.30; Ez 13.11 

27.10 a cidade fortificada. A cidade simboliza os opressores de 
Judá (cf. 24.10; 25.2; 26.5). 

27.11 não se compadecerá dele. Em contrate com seu modo 
de tratar Israel, o Criador deverá desferir um golpe fatal sobre seus 
inimigos. 

27.12 sereis colhidos um a um. Depois do castigo de seus ini- 
migos, ao final das 70 semanas de Daniel, o remanescente fiel dos 
israelitas retornará para a Terra Prometida (Mt 24.31). 

27.13 adorarão ao SENHOR... em Jerusalêm. O) profeta reitera 
uma de suas grandes temáticas: a adoração do Israel novamente 
reunido, no futuro, no monte Sião (24.23; 25.6-7,10). 

28.1 Ai. A principal ideia dessa palavra é a de que está para 
acontecer alguma calamidade. coroa. Os muros de Samaria eram 
a “coroa” de uma bela montanha que dominava um vale viçoso 
que se estendia na direção da costa mediterrânea. Efeaim. O Reino 
do Norte de Israel havia caído diante dos assírios, deixando uma 
lição para Jerusalém, sob circunstâncias semelhantes, a respeito de 
confiar em alianças com povos estrangeiros. vencidos do vinho! A 
vida licenciosa prevalecia em Efraim antes de sua queda (vs. 3,7; 
Am 4.1; 6.1.6). 

28.2 tempestade de impetuosas águas. Isaías usou uma imagem 
forte para tirar seus leitores da letargia em que se encontravam em 
face do horror de uma iminente invasão assíria. 

28.4 figo prematuro. Os figos que amadureciam antes da colhei- 
ta do final do verão eram consumidos imediatamente. Do mesmo 
modo, a conquista do Efraim pela Assíria também seria ser rápida. 
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olhos, mal o apanha, já o devora. º Naquele dia, o 
SENHOR dos Exércitos será a coroa de glória e o 
formoso diadema para os restantes de seu povo; 
Sserá o espírito de justiça para o que se assenta a 
julgar e fortaleza para os que fazem recuar o assal- 
to contra as portas. 


Contra os habitantes de Jerusalém 

7 Mas também estes “cambaleiam por causa do 
vinho e não podem ter-se em pé por causa da be- 
bida forte; “o sacerdote e o profeta cambaleiam 
por causa da bebida forte, são vencidos pelo vi- 
nho, não podem ter-se em pé por causa da bebida 
forte; erram na visão, tropeçam no juízo. 8Porque 
todas as mesas estão cheias de vômitos, e não há 
lugar sem imundícia. 9ºA quem, pois, se ensinaria 
o conhecimento? E a quem se daria a entender o 
que se ouviu? Acaso, aos desmamados e aos que 
foram afastados dos seios maternos? 10*Porque é 
preceito sobre preceito, preceito e mais preceito; 
regra sobre regra, regra e mais regra; um pouco 
aqui, um pouco ali. 11 Pelo que por lábios gague- 
jantes e por língua estranha falará o SENHOR a 
este povo, 12ao qual ele disse: Este é o “descanso, 
dai descanso ao cansado; e este é o refrigério; mas 
não quiseram ouvir. 13Assim, pois, a palavra do 


SENHOR lhes será preceito sobre preceito, precei- 
to e mais preceito; regra sobre regra, regra e mais 
regra; um pouco aqui, um pouco ali; para que vão, 
e caiam para trás, e se quebrantem, se enlacem, e 
sejam presos. 

14Ouvi, pois, a palavra do SENHOR, homens cs- 
carnecedores, que dominais este povo que está em 
Jerusalém. 15Porquanto dizeis: Fizemos aliança 
com a morte ecomo além fizemos acordo; quando 
passar o dilúvio do açoite, não chegará a nós,” por- 
que, por nosso refúgio, temos a mentira e debaixo 
da falsidade nos temos escondido. 16 Portanto, as- 
sim diz o SENHOR Deus: Eis que eu assentei em 
Sião uma 'pedra, pedra já provada, pedra preciosa, 
angular, solidamente assentada; aquele que crer 
não foge. 17 Farei do juízo a régua e da justiça, o 
prumo; a saraiva varrerá o refúgio da mentira, e as 
águas arrastarão o esconderijo. 18A vossa aliança 
com a morte será anulada, e o vosso acordo com o 
além não subsistirá; e, quando o dilúvio do açoite 
passar, sereis esmagados por ele. 1º Todas as vezes 
que passar, vos arrebatará, porque passará manhã 
após manhã, e todos os dias, e todas as noites; e 
será puro terror o só ouvir tal notícia, 

20Porque a cama será tão curta, que ninguém 
se poderá estender nela; e o cobertor, tão estreito, 
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28.5 coroa de glória. A coroa verdadeira deverá subsiiuir a 
fraudulenta “soberba coroa” įv. 1). os restantes de seu povo, Isaias 
novamente soa a nota de um remanescente tiel no Dia do Senhor 
icf. 10.20-22; 11,11,16; 31.32; 46,35. 

28.6 espírito de justiça. Naquele dia do reinado do Messias, o 
espírito que dá poder prevalecerá para trazer a justiça ao mundo 
(cf. 11.2). 

28.7 sacerdote... profeta... erram. A embriaguez havia contagia- 
do alé mesmo as lideranças religiosas da nação, resultando numa 
liderança espiritual falsa do povo. 

28.8 não há lugar sem imundícia. Quando os líderes de um 
povo se rolam na lama, que espe ança pode ter a nação? 

28,9 aos desmamados. Os licores bêbados ficaram ressentidos 
quando Isaías e outros profetas da verdade os trataram como erian- 
ças de colo, do terem de recordálos de verdades elementares sobre 
o certo e o errado. 

28.10 preceito subre preceito... um pouco aqui, um pouco ali. 
Essa foi a maneira sarcástica como os bêbados responderam aus 
alertas ce correção que vieram «o proíeia. Transliterados, os mo- 
nossilabos helbraicos soariam assim: sav Jasav, sav tasav, kav takav, 
kav lakav. Ze'er sahm, zeer sham. Fssa imitação de uma criança bal- 
buciando suas primeiras palavras ridiculariza a pregação de Isaías. 

28.11 língua estranha, Uma vez que os bêbados não queriam 
ouvir o profeta do Senhor, ele lhes respondeu predizendo a sua sub- 
serviência aos capatazes assírios, que lhes dariam instruções numa 
língua estrangeira. O NT dá um significado adicional a esse versículo 
que antecipa o uso que Deus faz do miraculoso dom de linguas 
como uma credencial para seus mensageiros neoteslamentários 
(veja notas em 1Co 14.21.22; ci. Dt 28.49; Jr 5.15). 

28.12 o descanso... refrigério... não quiseram ouvir, Numa lin- 
guagem simples que eles poderiam compreender, pois Deus lhes 
ofereceu libertação de seus opressores, mas eles não quiseram ouvir. 

28.13 preceito sohre preceito... um pouco aqui, um pouco ali, 


Em razão de sua rejeição, o Senhor imitou o balbuciar de palavras dos 
bêbados de maneira que eles não o puderam entender (veja v. 10). 

28.14 Ouvi, pois. À luz da tragédia que sobreveio a Efraim 
(vs. 1-13), os desdenhosos lideres de Jerusalém precisavam tornar 
um rumo diferente desse de confiar em ajuda estrangeira para obter 
libertação. 

28,15 aliança com a morte. Os desdenhosos líderes de Jerusa 
lém haviam feito uma aliança com o Egito para que os ajudassem 
a se defenderem dos assírios. quando passar o dilúvio do açoi- 
te. Combinando imagens da enchente de um rio e um chicote, as 
pessoas se vangloriavam da sua invencibilidade diante da invasão 
estrangeira. mentira... falsidade. Os líderes de Jerusalém usavam 
desse recurso para terem segurança. Sem adrmitilo diretamente 
eles se refugiaram na ilusão e na falsidade. 

28.16 uma pedra... solidamente assentada. O Senhor Deus 
contrasta O único refúgio seguro com a ilusão de confiar em estran- 
geiros (x. 15). Trata-se de uma profecia direta da vinda do Messias 
(ML21,42; Mc 12.10; Lc 20.17; At 4.11; Rm 9.33; Ef 2.20; 1Pe 2.6-8 
cf. 8.14-15; SI 118.22). não foge. Os intérpretes da Septuaginta en- 
tenderam o verbo usado agui como “pressa” ou “precipitação”, no 
sentido de “envergonhar”, fornecendo as bases para as citações do 
NT desse versículo (Rm 9.33; 10.11; 1Pe 2.6). 

28.17 Farei do juízo a regra. Quando o Messias reinar em seu 
reino, o sistema de justiça contrastará grandemente com o recurso 
das mentiras com o qual os líderes de Jerusalém estavam compro- 
metidos (veja v. 15). 

28.18 aliança com a morte... não subsistirá. A confiança em 
libertadores estrangeiros falhará totalmente (veja v. 15). 

28.19 manhã após manhã. Os assírios repetidamente pilhavam 
a área ao redor de Jerusalém, causando grande terror entre os mo 
radores da cidade. 

28.20 a cama será tão curta... o cobertor, tão estreito. Uma ex- 
pressão proverbial acerca de camas curtas e cobertores estreitos 
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que ninguém se poderá cobrir com ele, 2! Porque 
0 SENHOR se levantará, como no monte 'Perazim, 
e se irará, como no vale de *Gibeão, para realizar 
a sua obra, a 'sua obra estranha, e para executar 
o seu ato, o seu ato inaudito. 22 Agora, pois, não 
mais escarneçais, para que os vossos grilhões 
não se façam mais fortes; porque já do Senhor, o 
SENHOR dos Exércitos, ouvi falar de uma destrui- 
ção, ”e essa já está determinada sobre toda a terra. 


Deus é grande em sabedoria 

23 Inclinai os ouvidos e ouvi a minha voz; aten- 
dei bem e ouvi o meu discurso. 24Porventura, 
lavra todo dia o lavrador, para semear? Ou todo 
dia sulca a sua terra e a esterroa? 25 Porventura, 
quando já tem nivelado a superfície, não lhe es- 
palha o endro, não semeia o cominho, não lança 
nela o trigo em leiras, ou cevada, no devido lugar, 
ou a espelta, na margem? 26Pois o seu Deus as- 
sim o instrui devidamente e o ensina. 27 Porque 
o endro não se trilha com instrumento de trilhar, 
nem sobre o cominho se passa roda de carro; mas 
com vara se sacode o endro, e o cominho, com 
pau. 28 Acaso, é esmiuçado o cereal? Não; o lavra- 
dor nem sempre o está debulhando, nem sempre 
está fazendo passar por cima dele a roda do seu 
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para dizer aos moradores de Jerusalém que as alianças com os es- 
trangeiros se constituíam em preparativos inadequados para a dofe- 
sa da cidade. 

28.21 monte Perazim... vale de Gibeom. Do mesmo modo 
que o Senhor havia derrotado os filisteus no monte Perazim 
{1Sm 5.19-20; 1Cr 14.10-11) e os cananeus no vale de Gibeão 
Us 10.6-11) cle fará o mesmo com os que o desdenhar, mesmo que 
sejám os moradores de Jerusalém. 

28.22 destruição... já está determinada. Deus decretou algo in- 
comum ív. 21): a destruição de seu próprio povo mau, Contudo, se 
eles se arrependessem, poderiam escapar dela, 

28.23 Inclinai os ouvidos. A parábola do agricultor forma a base 
dos ensinamentos a respeito das ameaças de castiga nos vs, 18-22, 
Como urn agricultor executa as suas diferentes tarefas, cada uma na 
época adequada e na medida certa. assim Deus adotou medidas 
para seus próprios propósitos: agora misericórdia: depois castigo; 
punir mais cedo; c depois mais tarde. Seu propósito não ê destruir o 
seu povo, assim como o objetivo do agricultor, ao debulhar o trigo, 
não ê destruir a sua colheita. 

28.24 lavra todo dia... sulca a sua terra. Nenhum agricultor sen- 
sato vai arar e revolver a terra sem parar, Assim, ele também semeia 
apenas no tempo que é próprio para isso. 

28.25 espalha... semeia... lança. Depois de preparar o solo, o 
agricultor cuidadosamente planta à semente. 

28.26 Deus assim o instrui. Trabalhar de modo inteligente na 
agricultura é um clom natural dado por Deus. 

28.27-28 O entendimento dado por Deus também orienta à de- 
bulha dos diferentes tipos de grãos. 

28.29 maravilhoso em conselho. Se as orientações que Deus dá 
para sc lidar com as tarefas na agricultura são as melhores, porque 
Jerusalém se recusa a aceitar sua orientação espiritual! 

29,1 Lareira de Deus. Lit, “Ariel”, termo que significa “leão de 
Deus”, referindo-se à força da cidade. Aqui, provavelmente, refira-se 
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carro e os seus cavalos. 29 Também isso procede 
do SENHOR dos Exércitos; "ele é maravilhoso em 
conselho e grande em sabedoria. 


Jerusalém e seus inimigos 

2 9 17 Ai da Lareira de Deus, cidade-larcira de 

Deus, *em que Davi assentou o seu arraial! 
Acrescentai ano a ano, deixai as festas que comple- 
tem o seu ciclo; 2então, porei a Lareira de Deus em 
aperto, e haverá pranto e lamentação; e ela será para 
mim verdadeira Lareira de Deus. 3 Acamparei ao 
derredor de ti, cercar-te-ei com baluartes e levanta- 
rei tranqueiras contra ti. 4Então, lançada por terra, 
do chão falarás, e do pó sairá afogada a tua fala; subi- 
rá “da terra a tua voz como a de um fantasma; como 
um cochicho, a tua fala, desde o pó. 3 Mas a multi- 
dão dos teus “inimigos será como o pó miúdo, e a 
multidão dos tiranos, como a “palha que voa; dar- 
-se-á isto, de repente, /num instante, $8Do SENHOR 
dos Exércitos vem o castigo com trovões, com ter- 
remotos, grande estrondo, tufão de vento, tempes- 
tade e chamas devoradoras. 7'Como sonho e visão 
noturna será 'a multidão de todas as nações que hão 
de pelejar contra a Lareira de Deus, como também 
todos os que pelejarem contra ela e contra os seus 
baluartes e a puserem em aperto. 8*Será também 
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ao lugar onde o altar de Deus está sempre queimando. Os vs. 7-8 
mostram que se trata de um nome para Jerusalém, e o capítulo está 
se voltando para a invasão de Jerusalém por causa ce sua descren- 
ça. em que Davi assentou, Davi havia nomeado Jerusalém de “a 
cidade de Davi” (22.9; 25m 5.7,9; cf. 2Sm 6.10,12,16; IRs 2.10; 
3.1; 8.1; 9.24; 14.31; 15.8: 2R5 8.24; 9.28; 12.21; 14.20; 15,7,38; 
16:20; TOTER 203 15:29; 2C res 2 RG 2,1621741; 
16.14; 21.1,20; 24.16,25; 27.29: 32.5,30; 33.14; Ne 3.15; 12.37; 
Le 24,11). festas, Para Deus, o ciclo de cerimônias religiosas de 
Jerusalém era sem sentido. 

29.3 cercar-te-ei, Deus acampou contra Jerusalém por meio de 
seus instrumentos, primeiro os assírios (701 a.C.) e depois os babi- 
lônios (586 a.C. 

29.4 do pó... desde o pó. Jerusalém se tornará como um cativo, 
com a face voltada para o chão. A sua voz sairá da terra como o espi- 
rito de um médium, como a voz de alguém que supostamente havia 
morrido. Isso seria apropriado aos seus pecados de necromancia. 

24,5-4 No tempo de Deus, depois da punição de Jerusalém, 
aqueles que lutaram contra a cidade cairão, eles próprios, sob o 
julgamento de Deus. 

29.5 de repente, num instante. A destruição dos inimigos de 
Israel será muito abrupia, tanto quanto foi rápida a expulsão dos 
assírios de Jorusalêm em 701 a.C. 

29,6 com trovões, com terremotos e com grande estrondo. Essa 
terminologia aponta para a teofania tempestuosa que marca o final 
dos acontecimentos dos selos, trombetas e taças do Apocalipse 
Ap 8.5; 11.19; 16.18). 

29,7 sonho, Todas as ameaças feilas pelas nações inimigas a Je 
rusalêm desaparecerão como quando uma pessoa acorda de um 
pesadelo. 

29.8 sente-se vazio... seguioso. Os agressores de Jerusalém serão 
duramente frustrados, como alguém que está vivendo a ilusão de 
estar comendo e bebendo, mas acorda sentido ainda lome e sede. 
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como o faminto que sonha que está a comer, mas, 
acordando, sente-se vazio; ou como o sequioso que 
sonha que está a beber, mas, acordando, sente-se 
desfalecido e sedento; assim será toda a multidão 
das nações que pelejarem contra o monte Sião. 


A cegueira espiritual e a hipocrisia do povo 

9Estatelai-vos e [icai estatelados, cegai-vos e 
permanecei cegos; 'bebados estão, "mas não de 
vinho; andam cambaleando, mas não de bebida 
forte. 10Porque "o SENHOR derramou sobre vós 
o espírito de profundo sono, e "fechou os vossos 
olhos, que são os profetas, e vendou a vossa ca- 
beça, que são ”os videntes. 11 Toda visão já se vos 
tornou como as palavras de um livro “selado, que 
se dá ao que sabe ler, dizendo: Lê isto, peço-te; “e 
ele responde: Não posso, porque está sclado; 12e 
dá-se o livro ao que não sabe ler, dizendo: Lê isto, 
peço-te; e ele responde: Não sei ler. 

30 Senhor disse: ‘Visto que este povo se apro- 
xima de mim e com a sua boca e “com os seus lá- 
bios me honra, mas o seu coração está longe de 
mim, e O seu temor para comigo consiste só em 
mandamentos de homens, que maquinalmente 
aprendeu, 14“continuarei a fazer obra maravilhosa 
no meio deste povo; sim, obra maravilhosa e um 
portento; "de maneira que a sabedoria dos seus 


sábios perecerá, e a prudência dos seus prudentes 
se esconderá. 15“ Ai dos que escondem profun- 
damente o seu propósito do SENHOR, e as suas 
próprias obras fazem às escuras, “e dizem: Quem 
nos vê? Quem nos conhece? 18Que perversidade 
a vossa! Como se o oleiro fosse igual ao barro, e a 
“obra dissesse do seu artífice: Ele não me fez; e 
a coisa feita dissesse do seu oleiro: Ele nada sabe. 


A redenção de Israel 

17 Porventura, dentro em pouco não se conver- 
terá o “Líbano em pomar, e o pomar não será tido 
por bosque? 18º Naquele dia, os surdos ouvirão as 
palavras do livro, e os cegos, livres já da escuridão 
e das trevas, as verão. 19ºOs mansos terão regozijo 
sobre regozijo no SENHOR, e “os pobres entre os 
homens se alegrarão no Santo de Israel. 20Pois o 
tirano é reduzido a nada, “o escarnecedor já não 
existe, e já se acham eliminados todos os que “co- 
gitam da iniquidade, 210s quais por causa de uma 
palavra condenam um homem, os que “põem ar- 
madilhas ao que repreende na porta, e os que “sem 
motivo negam ao justo o seu direito. 22 Portanto, 
acerca da casa de Jacó, assim diz o SENHOR, “que 
remiu a Abraão: Jacó já não será 'envergonhado, 
nem mais se empalidecerá o seu rosto. 23 Mas, 
quando ele e seus filhos virem ʻa obra das minhas 
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29.9-14 © proleta retomou os temas da cegueira e da religiosi- 
dade mecânica. 

29.9 cegos... bêbados. A cegueira e a embriaguez vêm da inabi- 
lidade das pessoas em compreender a mensagem de Isaías sobre a 
confiança que deveriam ter em Deus em vez de no Egito. 

29.10 espírito de profundo sono. Por causa da recusa de Israel 
em ouvir o seu verdadeiro profeta, toda sua habilidade de ouvir foi 
reduzida. Deus os entregou judicialmente à dureza de seus próprios 
corações. Paulo aplica esse versículo especificamente à condição 
genérica da cegueira de Israel durante a era cla igreja (Rm 11.8). pro- 
fetas... videntes. Talsos profetas e videntes cegaram seus ouvintes 
com suas profecias vazias. 

29.11 ao que sabe ler. Aqueles que sabiam ley não o poderiam 
fazer por terem renunciado à sua sensibilidade espiritual tci. 6.9-10: 
Mt13,10-17), 

29,12 ao que não sabe ler, As pessoas não instruídas tinham 
duas razões para não conhecer os conteúdos do livro: 1) livro 
estava selaco, ¢ 2) eles não conseguiriam lê-lo, mesmo que não es- 
tivesse selado. F realmente deplorável quando não se acha alguém 
capaz de receber a rica revelação de Deus. 

29.13 seu coração está longe de mim. O ritualismo vazio não 
trará proximidade com Deus. Jesus usou esse versículo para descre- 
ver O judaísmo de seus dias (Mt 15.7-9; Mc 7.6-7). 

29.14 sabedoria... perecerá... prudência... se escunderã. O prin- 
cipio de se recoreer à sabedoria humana ao invés de à sabedoria 
divina era a praga espiritual de Jerusalém. Esse mesmo princípio 
causou a queda do mundo grego do dias de Paulo (Co 1.19). 

29.15 escondem... do SENHOR. O profeta provavelmente está se re- 
ferindo a um plano secreto que os líderes tinham de unir-se aos egípcios 
para combater os assírios. O Senhor os havia aconselhado a agir de ou- 
tro modo, e então eles escondiam os seus planos estratégicos de Deus. 
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29,16 Fle não me fez, Quando os homens fazem planos por si 
mesmos, sem Deus, isso é o mesmo que rejeitar Deus como o seu 
Criador. Paulo argumenta ainda mais, que isso seria questionar a so- 
berania dy Deus [Rm 9.19:21). Poderá o barro equiparar-se no oleiro? 

29.17 pomar... bosque. No futuro, à inversão dos papéis entre 
os tortes e os fracos se manifestará, quando Deus intervier para 
abençoar Jerusalém. A mudança moral que ocorrerá na nação dos 
judeus será muito grande. É como dizer que a floresta do Libano 
será transformada num pomar e vice-versa. 

29.18 os surdos ouvirão... Os cegos... verão. A cegueira espiritual 
de Isracl não existirá mais. Jesus dá a essas palavras um sentido 
adicional ao aplicá-las ao seu ministério de cura física dos cegos e 
surdos (Mt 11.5; cf. 35.5). 

29.19-20 terão regozijo sobre regozijo... eliminados. A futura 
era messiânica trará também uma inversão na posição social das 
pessoas. O regozijo substituirá a rudeza da opressão; e a opressão 
dos dlominadores acabará. 

29,21 condenam um homem... negam ao justo o direito. Aque 
les que têm o poder político e legal não mais farão mau uso de seu 
poder para oprimir. 

29.22 que remiu a Abraão, Deus libertou Abraão de sua origem 
pagã quando o levou de além do rio Eutrates para a terra de Canaã 
{Js 24,33), Paulo desenvolve esse tema em Rm 4,1-22. não será enver- 
gonhado. Ao longo de sua história, Israel sofreu freguentes desgraças, 
mas a presença pessoal do Messias mudará isso (45.17; 49.23; 50.7: 
34.41. Após a salvação de Israel no fim dos tempos, os filhos de Jacó 
não farão mais os mais velhos entubescerem por causa de suas maldades. 

29.23 santificarão... santificarão... temerão. Os descendentes 
de Jacó ficarão maravilhados diante da grande libertação efetuada 
pelo Senhor « o colocarão à parte, como o único que é digno do 
maior respeito. Deus purificará a Isracl (CÍ. 54.13-14). 
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mãos no meio deles, santificarão o meu nome; 
sim, santificarão o Santo de Jacó e temerão o Deus 
de Israel. 24E os “que erram de espírito virão a ter 
entendimento, c os murmuradores hão de aceitar 
instrução. 


Contra a aliança com o Egito 

3 O 1Ai dos filhos rebeldes, diz o SENHOR, 
“que executam planos que não procedem 
de mim e fazem aliança sem a minha aprovação, 
"para acrescentarem pecado sobre pecado! 2*Que 
descem ao Egito “sem me consultar, buscando re- 
fúgio em Faraó e abrigo, à sombra do Egito! 3*Mas 
o refúgio de Faraó se vos tornará em vergonha, e o 
abrigo na sombra do Egito, cm confusão. 4Porque 
os príncipes de Judá já estão em 'Zoã, e os seus 
embaixadores já chegaram a Hanes. 3fTodos se 
envergonharão de um povo que de nada lhes vale- 
rá, não servirá nem de ajuda nem de proveito, po- 
rém de vergonha e de opróbrio. 8“ Sentença contra 
a Besta do Sul. Através da terra da aflição e angús- 
tia de onde vêm a leoa, o leão, 'a víbora e a ser- 
pente volante, levam a lombos de jumento as suas 
riquezas e sobre as corcovas de camelos, os seus 
tesouros, a um povo que de nada lhes aproveitará. 
7'Pois, quanto ao Egito, vão e inútil é o seu auxílio; 

por isso, lhe chamei Gabarola que nada faz. 
8Vai pois, “escreve isso numa tabuinha pe- 
rante eles, escreve-o num livro, para que fique 


registrado para os dias vindouros, para sempre, 
perpetuamente. 9 Porque 'povo rebelde é este, fi- 
lhos mentirosos, filhos que não querem ouvir a 
lei do Sennor. 19”Eles dizem aos videntes: Não 
tenhais visões: e aos profetas: Não profetizeis 
para nós o que é reto; “dizei-nos coisas aprazí- 
veis, profetizai-nos ilusões; 1 desviai-vos do ca- 
minho, apartai-vos da vereda; não nos faleis mais 
do Santo de Israel. 12Pelo que assim diz o Santo 
de Israel: Visto que “rejeitais esta palavra, confiais 
na opressão e na perversidade e sobre isso vos es- 
tribais, 13portanto, esta maldade vos será ?como 
a brecha de um muro alto, que, formando uma 
barriga, está prestes a cair, e cuja queda “vem de 
repente, num momento. 14"0 SENHOR o quebrará 
como se quebra o vaso do oleiro, despedaçando-o 
sem nada lhe poupar; não se achará entre os seus 
cacos um que sirva para tomar fogo da lareira ou 
tirar água da poça. 15Porque assim diz o SENHOR 
Deus, o Santo de israel:* Em vos converterdes e em 
sossegardes, está a vossa salvação; na tranquilida- 
de e na confiança, a vossa força, “mas não o quises- 
tes. 16 Antes, dizeis: Não, sobre cavalos fugiremos; 
portanto, fugireis; e: Sobre cavalos ligeiros caval- 
garemos; sim, ligeiros serão os vossos perseguido- 
res. 17“Mil homens fugirão pela ameaça de apenas 
um; pela ameaça de cinco, todos vós fugireis, até 
que sejais deixados como o mastro no cimo do 
monte e como o estandarte no outeiro. 
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29.24 erram... os murmuradores. Com sua nova postura de 
respeito por Deus, os que antes eram desobedientes alcançarão a 
capacidade da percepção espiritual, 

30.1 não procedem de mim... sem a minha aprovação. Os com 
selheiros de Ezequias o aconsclharam a procurar os egípcios, c não 
Deus, em busca de ajuda contra os invasores assírios. Isafas conde- 
nou essa conliança que tinham no Egito ao invés de em Deus, que 
havia proibido tais alianças. 

30.2 sem me consultar. Eles não haviam consultado o profeta 
de Deus. Egito... Faraó... Egito! O Senhor havia advertido Israel a 
não retornar ao Egito (Dt 17.16). Agora ele os adverte para que não 
façam aliança com o Egito 13.1], Observe o conselho semelhante do 
assírio Rabsaqué durante o cerco a Jerusalém |36.91. 

30.3 vergonha... confusão. Os assírios já tinham derrotado o 
exército egípcio a menos de 160 km de suas fronteiras. 

30.4 Zoà... Hanes. Os emissários de Judá já estavam dentro do 
território egípcio, tendo atravessado Zoā. no nordeste do Egito, em 
direção a Hanes, c. 80 km ao sul de Mênfis. 

30,6 terra da aflição e angústia... corcovas dos camelos. Isaias 
retratou uma caravana rica percorrendo calmamente as terras ári- 
das, cheias de perigos. rumo ao Egito para comprar ajuda, 

30.7 vão e inútil... Gabarola que nada faz. O poderoso Egito 
não estava interessado em ajudar, razão pela qual o proiecta o cha- 
ma de “gabarola” (lit, “Raabe”, que significa “poder” ou "sentado 
ocioso”, no hebraico). Raabe” também é usado para o Egito em 
SI 87.4: 89.10. 

30.8 perpetuamente. A instrução que Deus deu Isaias foi a de 
fazer um registro escrito, de maneira que as futuras gerações pu- 
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dessem aprender sobre a insensatez de Israel em confiar no Egito 
e não no Senhor. 

30.9 povo rebelde... filhos mentirosos. A relutância do povo em 
obedecer ao Senhor necessitava da manutenção de um registro per- 
manente das suas iniquidades. 

30.10-11 profetizai-nos ilusões... apartai-vos da vereda. Os 
ouvintes de Isaías estavam cansados de auvir conselhos que 
cram contrários aos que eles queriam seguir e queriam que ele 
mudasse sua mensagem para que ela se acomodasse aos seus 
planos. 

30.12-14 Uma vez que o povo optou por não ouvir o profeta do 
Senhor, eles iriam ouvir à respeito do castigo de Deus, 

30.12 esta palavra. Ele está se referindo à instrução do Senhor 
por intermédio de Isaías, 

30.13-14 um muro alto... vaso do oleiro. Duas comparações 
retratam a vinda do súbito desastre que cairá sobre os rebeldes, um 
alto muro que cai em ruínas repentinamente e um vaso de barro 
que se despedaça quando cai ao chão. 

30.15 sossegardes... confiança. Os israclitas rebeldes recusaram 
q verdadeiro caminho da salvação e força, ou seja, descansar e con- 
tiar no Senhor, 

30.16 cavalos... cavalos ligeiros. O povo tinha posto sua contian- 
ça nos cavalos do Egito av invés de no Senhor. Nenhum cavalo po- 
deria livrálos dos seus opressores, pois eles haviam sido designados 
por Deus (cf. Dt 17.16; SI 33.17; 147.10). 

30.17 Mil homens... apenas um. Imagens semelhantes são usa- 
das em outras passagens para descreve Lanto as vitórias de Israel 
{Lv 26.36; Js 23.10), como as suas derrotas (Dt 32.30). 
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Promessas consoladoras para Sião 

18 Por isso, o SENHOR espera, para ter 'miseri- 
córdia de vós, e se detém, para se compadecer de 
vós, porque o SENHOR é Deus de justiça; "bem- 
-aventurados todos os que “nele esperam. 19 Porque 
o povo "habitará em Sião, em Jerusalém; tu “não 
chorarás mais; certamente, se compadecerá de Li, 
à voz do teu clamor, e, ouvindo-a, te “responde- 
rá. 20Embora o Senhor vos dê "pão de angústia e 
água de aflição, contudo, não se esconderão mais os 
“teus mestres; os teus olhos verão os teus mestres. 
2 Quando te “desviares para a direita e quando te 
desviares para a esquerda, os teus ouvidos ouvirão 
atrás de ti uma palavra, dizendo: Este é o caminho, 
andai por ele. 22ºE terás por contaminados a prata 
que recobre as imagens esculpidas e o ouro que re- 
veste as tuas imagens de fundição; lançá-las-ás fora 
como coisa imunda e ʻa cada uma dirás: Fora daqui! 

23:Então, o Senhor te dará chuva sobre a tua se- 
mente, com que semeates a terra, como também 
pão como produto da terra, o qual será farto e 
nutritivo; naquele dia, o teu gado pastará em lu- 
gares espaçosos. 22Os bois e os jumentos que la- 
vram a terra comerão forragem com sal, alimpada 
com pá c forquilha. 25*Em todo monte alto e em 
todo outeiro elevado haverá ribeiros e correntes 
de águas, no dia da 'grande matança quando cai- 
rem as torres. 26'A luz da lua será como a do sol, e 
a do sol, sete vezes maior, como a luz de sete dias, 
no dia em que o SENHOR atar a ferida do seu povo 
e curar a chaga do golpe que ele deu. 


O julgamento da Assíria 

27 Eis o nome do SENHOR vem de longe, arden- 
do na sua ira, no meio de espessas nuvens; os seus 
lábios estão cheios de indignação, e a sua língua é 
como fogo devorador. 28A “sua respiração é como 
a torrente 'que transborda e chega até ao pescoço, 
para peneirar as nações com peneira de destrui- 
ção; "um freio de fazer errar estará nos queixos 
dos povos. 2º Um cântico haverá entre vós, como 
na noite em que se celebra festa santa; e alegria de 
coração, como a daquele que sai ao som da flauta 
para ir ao monte do SENHOR, à Rocha de Israel. 
30"() SENHOR fará ouvir a sua voz majestosa e fará 
ver o golpe do seu braço, que desce com indignação 
de ira, no meio de chamas devoradoras, de chuvas 
torrenciais, de tempestades e de *pedra de saraiva. 
31 Porque com a voz do SENHOR será apavorada 
a Assíria, quando ele a fere com a “vara. 32Cada 
pancada castigadora, com a vara, que o SENHOR 
lhe der, será ao som de tamboris e harpas; c com- 
baterá “vibrando golpes contra eles, 33'Porque há 
muito está preparada a fogueira, preparada para o 
rei; a pira é profunda e larga, com fogo e lenha em 
abundância; o assopro do SENHOR, como torrente 


de enxofre, a acenderá. 

3 1 1Ai dos “que descem ao Egito em busca 
de socorro e se “estribam em cavalos; que 

confiam em carros, porque são muitos, e em ca- 

valeiros, porque são mui fortes, mas não atentam 


O Egito é homem e não deus 
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30.18 o SENHOR espera. Visto que Judá não esperaria em Deus 
para obter a libertação [25.9; 26.8: 33,2: ci. 30.15), o Senhor deve- 
ria esperar para poder ser gracioso com a nação. 

30.19 habilará em Sião, em Jerusalém. O proiecta eniaticamente 
apontou para um resuliado que viria a Israel por causa da graça co 
Senhor — a sobrevivência da cidade de Jerusalém como o centro da 
seu domínio [65.9; F7 37.25,28). 

30,20 teus olhos verão, Depuis do período do castigo de scu 
povo por causa de sua desobediência, Deus abrirá seus olhos para 
perceberem a integriclade da mensagem de seu profeta 129.24). 

30.21 atrás de ti uma palavra. Os mestres estarão próximos, 
e seus discípulos, sensíveis aos profetas do Senhor, num gran- 
de contraste com a dureza de espírito manifesta anteriormente 
PIO 

30.22 lançá-las-ás fora. Em cumprimento dessa profecia, o cati- 
veiro babilônico tirou Isracl de sua idolatria. 

30.24-25 No reino messiânico do dia-vindouro, a agricultura. 
a Criação de animais, à produção de alimentos «os suprimentos 
de água prosperarão. O profeta predisse a redenção da natureza 
icf. Rm 8.19-21). 

30.25 quando cairem as torres. As poderosas nações que opri- 
mem israel desaparecerão [compare com 29.17). 

30.26 A luz da lua... do sol. Os beneficios da luz natural dos cor- 
pos celestes serão muito mais acentuados. O aumento da intensida- 
de de sua luz contribuirá para o progressa dos povos jef. 60.19-20) 
e não para o prejuízo deles, como em Ap 16,.8-9, 
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30,27-33 Isaías deu prosseguimento à promessa cla redenção de 
Judá (vs. 19-26; com a promessa da destruição da Assíria, 

30.27 o nome do SENHOR. Seu nome lem em vista especial- 
mente aquilo que é revelado de seu caráter: Deus é Soberano e 
Salvador ;Dt 12.3). 

30,27-28 vem de longe... a torrente. O Senhor virá repentina- 
menle sobre seus inimigos, como uma grande tormenta, acompa- 
nhada de uma enchente, para cobrilos completamente, 

30.29 cântico... festa santa. Enquanto o castigo de Deus devasta- 
va a Assíria, o povo de Jerusalém estava tendo um tempo de jubilosa 
celebração numa de suas festas, talvez a Páscoa. 

34.30-31 apavnrada a Assíria, à Assíria, em particular, mas de 
modo geral, todos os inimigos do povo de Deus, deverão cair viti- 
mas da lernmenta c da enchente divinas (vs. 27-28). 

30.32 pancada... tamboris ¢ harpas. À cada sopro da punição 
que Deus fizer cair sobre a Assíria, virá uma jubilosa celebração em 
Jerusalém. 

30.33 fogueira. Lil, “lolete”, um lugar de abominação. Nesse vale 
ao sul de Jerusalém, numa área às vezes chamada de vale do Hinom 
(28s 23.10; veja nota em jr 19.6), o Israel idólatra havia praticado o 5a- 
enfício ck: seres humanos na fogueira. Mais tarde ele tornou-se conhe- 
cido como Geena, o lugar para o depósito de lixo e reiugos da cidade. 
e que ardia em chama constante, simbolizando o interno. A destruição 
seria (ão grande que à fogo ali também queimaria sem parar. 

31.1 cavalos... carros. Os carros © os cavalos do Egito eram nume 
rosos iTR$ 10,28-29]. Sua topografia aplainada se prestava muito bem 
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para o Santo de Israel, “nem buscam ao SENHOR! 
2 Todavia, este é sábio, e faz vir o mal, e “não reti- 
ra as suas palavras; ele se levantará contra a casa 
dos malfeitores e contra a ajuda dos que prati- 
cam a iniquidade. 3 Pois os egípcios são homens 
e não deuses; os seus cavalos, carne e não espíri- 
to. Quando o SENHOR estender a mão, cairão por 
terra tanto o auxiliador como o ajudado, e ambos 
"juntamente serão consumidos. 4Porque assim 
me disse o SENHOR: /Como o leão e o cachorro do 
leão rugem sobre a sua presa, ainda que se convo- 
que contra eles grande número de pastores, e não 
se espantam das suas vozes, nem se abatem pela 
sua multidão, assim o SENHOR dos Exércitos des- 
cerá, para pelejar sobre o monte Sião e sobre o seu 
outeiro. 5ºComo pairam as aves, assim O SENHOR 
dos Exércitos amparará a Jerusalém; protegê-la-á 
e salvyá-la-á, poupá-la-á e livrá-la-á. 

8 Convertei-vos, pois, ó filhos de Isracl, aquele 
de quem “tanto vos afastastes. 7 Pois, naquele dia, 
cada um “lançará fora os seus ídolos de prata e os 
seus ídolos de ouro, que as vossas mãos fabrica- 
ram para 'pecardes. 8Então, a Assíria *cairá pela 
espada, não de homem; a espada, não de homem, 
a 'devorará; fugirá diante da espada, e os seus jo- 
vens serão sujeitos a trabalhos forçados. 9”De 
medo não atinará com a sua rocha de refúgio; os 
seus príncipes, espavoridos, desertarão a bandei- 
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ao uso de carros. Eles seriam muito úteis para Israel na luta contra a ca- 
valaria assíria, nem buscam ao SENHOR! O que tornava o fato de Israel 
voltar-se para o Egito mais indigno era o seu afastamento do Senhor, 

31.2 Todavia, este é sábio. Do maneira sarcástica, Isaías con- 
trapôs-se aos insensatos conselheiros reais, que: haviam aconselha- 
do a dependência do Egito. e não retira as suas palavras. A exceção 
implícita, naturalmente, é no caso de a nação vir a arrepender-se, 
como no caso de Nínive (Jn 3.310). 

31,3 carne... espírito, O rei Ezequias, por exemplo, sabiamente 
escolheu confiar no Senhor e não num braço de carne (2Cr 32,8). 

31.4 não se espantam... nem se abatem. Fm sua defesa de Jeru- 
salém, o Senhor será como um grande e determinado leão, destemi- 
do a despeito dos pastores convocados contra ele. 

31.5 pairam as aves. O Senhor é como uma ave protetora forte- 
mente ligada aos seus filhotes e disposta a fazer o que for necessá- 
rio para protegê-los. 

31.6 Converteivos. © profeta chama o rebelde Israel para 
arrepender-se à luz do gracioso Iratamento que Deus lhe tem dis- 
pensado (vs. 4-5; cf. 30.18-19), 

31.7 lançará fora os seus ídolos, A óbvia incapacidade dos ído- 
los para trazer livramento os torna totalmente inúteis. 

31.8 a Assíria cairá. A derrota da Assíria por outros meios que 
não humanos corresponde a essa profecia (veja 37.36-37], mas ou- 
tras forças opressoras estrangeiras terão esse mesmo fim no futuro 
distante de Israel, durante os dias da angústia de Jacó (ct. Jr 30.7). 

31.9 cujo fogo está em Sião... fornalha, em Jerusalém. Tanto 
num futuro próximo como num futuro distante, lerusalém será o 
quartel-general do qual o Senhor enviará castigo para as nações es- 
trangeiras. O próprio Deus é o fogo, que está esperando por todos 
os inimigos que atacam Jerusalém. 
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ra, diz o SENHOR, cujo fogo está em Sião e cuja 
fornalha, em Jerusalém. 


O reinado do justo Rei 

3 2 1 Eis aí está que reinará “um rei com justiça, 

e em retidão governarão príncipes. 2Cada 
um servirá de esconderijo contra o vento, de *refú- 
gio contra a tempestade, de torrentes de águas em 
lugares secos e de sombra de grande rocha em ter- 
ra sedenta. 3:Os olhos dos que veem não se ofus- 
carão, e os ouvidos dos que ouvem estarão atentos. 
40 coração dos temerários “saberá compreender, 
e a língua dos gagos falará pronta e distintamente. 
5 Ao louco nunca mais se chamará nobre, e do frau- 
dulento jamais se dirá que é magnânimo. 8Porque 
o louco fala loucamente, e o seu coração obra o que 
é “iníquo, para usar de impiedade e para proferir 
mentiras contra o SENHOR, para deixar o faminto 
na ânsia da sua fome e fazer que o sedento venha a 
ter falta de bebida. 7 Também as armas do fraudu- 
lento são más; ele maquina intrigas para arruinar 
os desvalidos, com” palavras falsas, ainda quando a 
causa do pobre é justa. 8 Mas o nobre projeta coisas 
nobres e na sua nobreza perseverará. 


Advertências contra as mulheres de Jerusalém 
9Levantai-vos, mulheres “que viveis despreo- 
cupadamente, e ouvi a minha voz; vós, filhas, 
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32,1 rei... príncipes. Em contrate com os maus lideres, já descri- 
tos fp. ex. 28.14-15: 29.15), o profeta voltou-se para o rei messiâni- 
co e seus assistentes de governo durante o futuro tempo de justiça. 
Estes serão os apóstolos (Lc 22.301 e os santos (1Co 6.2; 21m 2.12; 
Ap 2.26-27; 3.21). 

32.2 sombra... terra, Durante o reinado de mil anos de Cristo, 
os líderes providenciarão proteção como “a sombra de uma grande 
rocha em terra sedenta”, em vez de fazer ameaças ao bem-estar 
das pessoas. 

32,3 olhos., não se ofuscarão.., ouvidos... atentos. A futura 
geração dos israelitas experimentará uma inversão quanto à recep- 
tividade comparada à geração de Isaías (6.910; ci. 29.18; 30.20). 

32.4 gagos. (Js gagas eram os antigos bêbados que falavam coi- 
sas sem sentido em seu estado de embriaguez (28.7-8, 29.9). 

32.5 louco... nobre... fraudulento... magrânimo. No futuro reino 
terreno previsto por Isaías, falsas avaliações das qualidades das lide- 
ranças serão impossíveis, porque todos verão e falarão claramente. 

32.6-8 0 louco... o nobre. A falta cde disposição para cuidar dos 
necessitados reflete o caráter do louco, mas a pessoa nobre, que se 
coloca na dependência de Deus, cuida dos pobres. Essas qualida- 
des se tornarão evidentes no porvir. 

32,9-14 O profeta adverte as mulheres du Judá a respeito da 
complacência (cf. 3.16-4.1). A bênção final de Deus sobre a sua 
nação dá desculpa para vs negócios como de costume, ou seja, 
depender do Egito em vez de depender de Deus. 

32.9 despreacupadamente... confiantes, “Despreocupadamen- 
ìe” é a palavra traduzida "de paz”; e “confiantes”, a palavra tradu- 
zida “quietos” no v. 18. A diferença entre o mau sentido aqui e o 
bom sentido no v. 18, é o objeto da confiança, Deus ou o Egito. A 
despreocupação e a confiança em Deus são apropriadas. 
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que estais confiantes, inclinai os ouvidos às 
minhas palavras. 10Porque daqui a um ano e 
dias vireis a tremer, ó mulheres que estais con- 
fiantes, porque a vindima se acabará, e não ha- 
verá colheita. 11 Tremei, mulheres que viveis 
despreocupadamente; turbai-vos, vós que estais 
confiantes. Despi-vos, e ponde-vos desnudas, e 
cingi com panos de saco os lombos. 12Batei no 
peito por causa dos campos aprazíveis e por cau- 
sa das vinhas frutíferas. 13*Sobre a terra do meu 
povo virão espinheiros e abrolhos, como tam- 
bém sobre todas as casas onde há alegria, 'na ci- 
dade que exulta. 140 palácio será abandonado, 
a cidade populosa ficará deserta; Ofel e a torre 
da guarda servirão de cavernas para sempre, 
folga para os jumentos selvagens e pastos para 
os rebanhos; 1Saté que se derrame sobre nós *o 
Espírito lá do alto; então, 'o deserto se tornará 
em pomar, e o pomar será tido por bosque; 160 
juízo habitará no deserto, e a justiça morará no 
pomar. 17” O efeito da justiça será paz, e o fru- 
to da justiça, repouso e segurança, para sempre. 
180 meu povo habitará em moradas de paz, em 
moradas bem seguras e em “lugares quietos e 
tranquilos, 19ºainda que haja saraivada, "caia 
o bosque e seja a cidade inteiramente abatida. 
20Bem-aventurados vós, os que semeais junto a 
todas as águas e dais liberdade ao pé “do boi e 
do jumento. 


A aflição e o livramento de Jerusalém 

3 3 1 Ai de ti, “destruidor que não foste des- 

truído, que procedes perfidamente e não 
foste tratado com perfídia! ”Acabando tu de des- 
truir, “serás destruído, acabando de tratar perfi- 
damente, serás tratado com perfídia. 2SENHOR, 
tem misericórdia de nós; “em ti temos esperado; 
sê tu o nosso braço manhã após manhã e a nossa 
salvação no tempo da angústia. 3A0 ruído do tu- 
multo, “fogem os povos; quando tu te ergues, as 
nações são dispersas. Então, ajuntar-se-á o vosso 
despojo como se ajuntam as lagartas; como os ga- 
fanhotos saltam, assim os homens saltarão sobre 
ele. 5/0 SENHOR é sublime, pois habita nas alturas; 
encheu a Sião de direito e de justiça. Haverá, ó 
Sião, estabilidade nos teus tempos, abundância de 
salvação, sabedoria e conhecimento; o temor do 
SENHOR será o teu tesouro. 

? Eis que os heróis pranteiam de fora, e “os men- 
sageiros de paz estão chorando amargamente. 
8" As estradas estão desoladas, cessam os que pas- 
sam por elas; 'rompem-se as alianças, as cidades 
são desprezadas, já não se faz caso do homem. 9 A 
terra geme e desfalece; o Líbano se envergonha e se 
murcha; Sarom se torna como um deserto, Basá e 
Carmelo são despidos de suas folhas. 10* Agora, me 
levantarei, diz o SENHOR; levantar-me-ei a mim 
mesmo; agora, serei exaltado. 11'Concebestes pa- 
lha, dareis à luz restolho; o vosso bufo enfurecido é 
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32.10 a um ano e dias. Talvez para especificar o momento em 
que os exércitos assírios virão para pilhar a terra, o profeta advertiu 
a respeito de como a vinda do castigo de Deus iria prejudicar a 
produção agrícola. 

32.11-12 Treme... turbai-vos. A presente satisfação com o status 
quo rapidamente deu lugar à uma gama de emoções inteiramente 
diferentes. 

32.13 espinheiros e abrolhos. Sem harmonia com Deus, a terra 
do povo de Deus se tornará tão desolada quanto qualquer outra 
porção de terra abandonada (1.7; 5.6; 7.23), 

32.14 a cidade populosa. Jerusalém também viria a tornar-se 
desolada por meio do castigo puriticador de Deus sobre as nações 
(Lc 21.24). 

32.15-20 A reino prometido tinalmente virá a Jerusalém acompa- 
nhado de fertilidade, paz e segurança. 

32.15 que se derrame sobre nós o Espírito, A infusão do Es- 
pírito de Deus transformaria a terra numa fertilidade produtiva 
Ül 2.28—3.1). 

32.16 juízo.. justiça. No futuro reino messiânico, os valores es- 
pirituais nobres vicojarão. 

32.18 meu povo... paz... seguras... tranquilos. O povo de Isracl 
desfrutará de segurança duradoura, com © Messias pessoalmente 
presente para assegurar a paz, 

32.19 seja a cidade inteiramente abatida. Jerusalém deve apren- 
der a humildade antes que a condições ideais profetizadas possam 
tornar-se realidade. 

32.20 Bem-aventurados. Assim como as burm-aventuranças pro- 
nunciadas por Cristo (Mt 3.3-12), Isaías anunciou a bem-aventurança 
dos que parLiciparão na glória tutura do reino de Cristo. 
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33.1 destruidor. Embora a referência imediata seja à Assiria 
(2Rs 18.13-16; 19.32-37), a profecia olha para além da Assíria, para 
qualquer poder que se estabeleça contra Isracl. 

33.2 em ti temos esperado. Israel recusou-se a fazer isso no pas- 
sado (30.15; 31.6), mas arrependeu-se (25.9; 26.8; 33.2), 

33.3-4 Do mesmo modo como Senaqueribe teve de fugir repen- 
tinamente (ct. 37.37; 2Cr 32.21), assim também as nações serão dis- 
persas na presença de Deus, deixando para traz os seus despojos. 

33.6 o temor do SENHOR. Quando o Messias retomar, as cjua 
lificações espirituais que lhe ioram concedidas |11.2) pertencerão 
também ao seu povo. 

33.7-9 Da visão da glória futura, Isaías volta ao presente desas- 
troso. A situação de Jerusalém era sem esperanças quando em 701 
a.C. os exércitos assírios cercaram a cidade e estavam prestes a en- 
trar nela. 

33.7 os heróis... mensageiros. Tanto os homens de guerra quan- 
to os diplomatas falharam na tentativa de impedir a entrada dos 
invasores. 

33.8 As estradas estão desoladas. O inimigo que havia cercado 
a cidade tinha isolado todos os caminhos e estradas que davam 
acesso ao mundo exterior. 

33.9 Líbano... Sarom... Basã... Carmelo. Os inimigos haviam 
saqueado lugares que eram renomados pela sua exuberante ferti- 
lidade. 

33.10 Agora, me levantarei, Quando o poder dos opressores 
atingiu o auge, havia chegado o tempo de o Senhor reivindicar seus 
direitos ao castigar O saqgueador, no caso de Isaías, as tropas assírias, 

33.11 palha... restolho. Essa referência à Assíria reafirma que o 
destruidor será destruído tv. 1). 
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fogo que vos há de devorar. 120s povos serão quci- 
mados como se queima a cal; "como espinhos cor- 
tados, arderão no fogo. *3 Ouvi vós, “os que estais 
longe, o que tenho feito; e vós, os que estais perto, 
reconhecei o meu poder. 

140s pecadores em Sião se assombram, o tremor 
se apodera dos ímpios; e eles perguntam: Quem 
dentre nós habitará com o “fogo devorador? Quem 
dentre nós habitará com chamas cternas? 150 que 
?anda em justiça e fala o que é reto; o que despreza 
o ganho de opressão; o que, com um gesto de mãos, 
recusa aceitar suborno; o que tapa os ouvidos, para 
não ouvir falar de homicídios, e “fecha os olhos, 
para não ver o mal, 1Seste habitará nas alturas; as 
fortalezas das rochas serão o seu alto refúgio, o seu 
pão lhe será dado, as suas águas serão certas. 

170s teus olhos verão o rei na sua ‘formosura, 
verão a terra que se estende até longe. 180 teu co- 
ração se recordará dos terrores, dizendo: “Onde 
está aquele que registrou, onde, o que pesou o tri- 
buto, onde, o que contou as torres? 19'Já não verás 
aquele povo atrevido, “povo de fala obscura, que 
não se pode entender, e de lingua bárbara, ininteli- 
givel. 20" Olha para Sião, a cidade das nossas soleni- 
dades; os teus olhos verão a "Jerusalém, habitação 
tranquila, tenda que não será removida, *cujas 
"estacas nunca serão arrancadas, nem rebentada 
nenhuma de suas cordas. 21 Mas o SENHOR ali nos 
será grandioso, fará as vezes de rios e correntes lar- 
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33.12 cal... espinhos. Pedras de cal queimadas tornam-se pó; um 
punhado de espinhos secos queima rapidamente, 

33.13 os que estais longe... perto. Quando Deus puser um fim 
aos inimigos de Israel, ele recebera o reconhecimento mundial de 
seu poder. 

33.14 se assombraram; o tremor, Quando os pecadores (falsos 
mestres entre os eleitos) se derem conta do poder de Deus, o meco 
se apoierará da vida deles (At 5.11; Hb 12.294. 

33.15 justiça... reto, Apenas os justos sobreviverão à presença 
do poder de Deus {SI 13.1-5; 24,3.4), 

33.16 alto refúgio... pão... água. Os que agirem retamente dian- 
te de Deus desfrutarão de perfeita segurança e abundância de su- 
primentos (32.15-18). 

33.17 o roi na sua formosura. A profecia aponta para além de 
Ezequias «em seus panos de trapo e oprimido pelos seus inimigos, 
para o Messias em sua formosura. Poder vê-lo em sua glória é uma 
das recompensas dos justos. A futura e já próxima libertação e Israel 
do poder de Senaqueribe também é a antecipação de uma mara- 
vilha mais distante, quando o Messias vier à sentar-se no seu trono, 

33.18-19 Nesse dia futuro, o povo de Deus relembrará ele seu 
passado de dificuldades sob a dominação dos estrangeiros. 

33.20 tenda que não será removida. Durante o reinado de mil 
anos, à presença de Deus habitará permanentemente na Jerusalém 
reslaurada. 

33.21 rios v correntes largas. Deus restaurará os largos rios © 
regatos como um meia de delender a cidade. 

33.22 ele nos salvará. [m linguagem explícita, Deus, ¢ não as 
nações que estão à sua volta, libortará Isracl. 
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gas; barco nenhum de remo passará por eles, navio 
grande por eles não navegará. 22 Porque o SENHOR 
é o nosso “juiz, o SENHOR é o nosso “legislador, o 
SENHOR é O nosso Rei; ele nos salvará. 23 Agora, as 
tuas enxárcias estão frouxas; não podem ter firme 
o mastro, nem estender a vela. Então, se repartirá a 
presa de abundantes despojos; até os coxos partici- 
parão dela. 24Nenhum morador de Jerusalém dirá: 
Estou doente; “porque ao povo que habita nela, 
perdoar-se-lhe-á a sua iniquidade. 


A indignação de Deus contra as nações 

3 4 1ºChegai-vos, nações, para ouvir, e vós, 

povos, escutai; *ouça a terra e a sua ple- 
nitude, o mundo e tudo quanto produz. 2Porque 
a indignação do SENHOR está contra todas as na- 
ções, e o seu furor, contra todo o exército delas; ele 
as destinou para a destruição e as entregou à “ma- 
tança. 3Os seus mortos serão lançados fora, “dos 
seus cadáveres subirá o mau cheiro, e do sangue 
deles os montes se inundarão, 4” Todo o exército 
dos céus se dissolverá, e os céus se enrolarão como 
um pergaminho; “todo o seu exército cairá, como 
caia folha da vide e a Sfolha da figueira. 

SPorque a “minha espada se embriagou nos céus; 
eis que, para exercer juizo, 'desce sobre Edom e so- 
bre o povo que destinei para a destruição. 6A 'es- 
pada do SENHOR está cheia de sangue, engrossada 
da gordura e do sangue de cordeiros e de bodes, da 
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33,23 tuas enxárcias estão frouxas. Com suas próprias forças, 
Jerusalém está totalmente sern condições de defender-se, tal qual 
um navio que, sem suas amarras e roldanas, não pode navegar. os 
coxos participarão dela, A fraca cidade derrotará os invasores com 
a capacitação que vem clo Senhor. 

33.24 nenhum... dirá: Estou doente... perdoar-se-lhe-á a sua inj- 
quidade. Quando Cristo retornar para assumir seu reino, Jerusalém 
estará livre de problemas fisicos e espirituais. 

34.1 Chegai-vos, Isaías está convidando as nações para que se 
aproximem para ouvir a sentença do julgamento de Deus contra 
elas. 

34.3 subirá o mau cheiro. À exposição prolongada dos corpos 
dos mortos cra v ainda é algo repulsivo e desonroso (veja 14.19). 

34.4 ns céus se enrolarão. Nem mesmo os céus escaparão das 
consequências da ira de Deus. A passagem de Ap 6.14 afirma o fu- 
turo cumprimento dessa profecia durante as 70 semanas de Daniel 
ivcja 2.19; 13.10). 

34.5 Edom, O profeta escolheu Edom come um representante 
do restante das nações (cf. 63.1; Gn 25.23; Nm 20. 14-21; F7 35.1-3; 
Ob 1-t4; MI 1.2-3; cf. 25.101. 0 povo que destinei. À conotação ne 
gativa da expressão vem da devoção involuntária do povo a Deus. 

34.6-7 de cordeiros e de bodes... carneiros... bois selvagens... 
touros. Urna vez que os povos não se arrependeram e não segui- 
ram os meios que Deus havia designado para realização de sacrifi- 
cio pelos pecados, eles se tornaram o sacritício oferecido pelos seus 
próprios pecados. 

34.6 Bozra. Uma importante cidade de Edom, localizada aproxi- 
madamente 32 km a sudeste da parte sul do mar Morto. 
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gordura dos rins de carneiros; porque *o SENHOR 
tem sacrifício em Bozra e grande matança na terra 
de Edom. 7 Os bois selvagens cairão com eles, e os 
novilhos, com os touros; a sua terra se embriagará 
de sangue, e o seu pó se tornará fértil com a gordura. 

8Porque será o dia da 'vingança do SENHOR, ano 
de retribuições pela causa de Sião. 9” Os ribeiros de 
Edom se transformarão em piche, e o seu pó, em 
enxofre; a sua terra se tornará em piche ardente. 
10Nem de noite nem de dia se apagará; “subirá para 
sempre a sua fumaça; “de geração em geração será 
assolada, e para todo o sempre ninguém passará por 
ela. 117 Mas o pelicano e o ouriço a possuirão; o bufo 
e o corvo habitarão nela. “Estender-se-á sobre ela o 
cordel de destruição e o prumo de ruína. 12Já não ha- 
verá nobres para proclamarem um rei; os seus prín- 
cipes já não existem. 13 Nos seus palácios, crescerão 
"espinhos, e urtigas e cardos, nas suas fortalezas; 
“será uma habitação de chacais e morada de aves- 
truzes. 14As feras do deserto se encontrarão com as 
hienas, e os sátiros clamarão uns para os outros; fan- 
tasmas ali pousarão e acharão para si lugar de repou- 
so. 15 Aninhar-se-á ali a coruja, e porá os seus ovos, 
e os chocará, e na sombra abrigará os seus filhotes; 
também ali os abutres se ajuntarão, um com o outro. 

16 Buscai no ‘livro do SENHOR e lede: Nenhuma 
destas criaturas falhará, nem uma nem outra fal- 


tará; porque a boca do SENHOR q ordenou, e o seu 
Espírito mesmo as ajuntará. 17 Porque ele lançou 
as sortes a favor delas, e a sua mão lhes repartiu a 
terra com o cordel; para sempre a possuirão, atra- 
vés de gerações habitarão nela. 


A felicidade na Sião futura 

3 5 10 “deserto e a terra sc alegrarão; o "ermo 
exultará e florescerá como o narciso. 
2‘ Florescerá abundantemente, jubilará de alegria e 
exultará; deu-se-lhes a glória do Líbano, o esplen- 
dor do Carmelo e de Sarom; eles verão a “glória do 
SENHOR, o esplendor do nosso Deus. 3ºFortalecei 
as mãos frouxas e firmai os joelhos vacilantes. 
4Dizei aos desalentados de coração: Sede fortes, 
não temais. Eis o vosso Deus. A “vingança vem, a 

retribuição de Deus; ele vem e vos“salvará. 
SEntão, se abrirão os “olhos dos cegos, e se desim- 
pedirão 'os ouvidos dos surdos; 6os “coxos saltarão 
como cervos, e a *língua dos mudos cantará; pois 
'águas arrebentarão no deserto, c ribeiros, no ermo. 
7A areia esbraseada se transformará em lagos, e a ter- 
ra sedenta, em mananciais de águas; “onde outrora 
viviam os chacais, crescerá à erva com canas e juncos. 
SE ali haverá bom "caminho, caminho que se 
chamará o Caminho Santo; ^o imundo não passará 
por ele, pois será somente para o seu povo; quem 


113.17; [Mt 7.13-14]; tPe 1.175-16; Ap 21.27 


34.8 o dia da vingança do SENHOR. Veja nota em 2. 10-22. O dia 
da vingança de Deus sobre Edom (63,4) será o mesmo que cairá 
sobre o restante das nações (59.17.18; 61.2). 

34.9-10 O castigo de Deus reduzirá as nações à condição de 
uma terra que foi encoberta pela erupção de um vulcão. 

34.9 enxofre... piche ardente. A passagem de Gn 19.24,28 des- 
creve Sodoma em termos semelhantes (cl. 30.33; Dt 29,23; SI 11.6; 
lr 49.18; Ez 38.22). 

34.10 subirá para sempre a sua fumaça. O Apocalipse prevê 
esse destino para a última Babilônia, o grande império mundial no 
fim dos tempos (Ap 14.10-11; 18.18; 19.3). 

34.11-15 As várias formas de vida animal simbolizam a condi- 
ção despovoada em que ficarão as nações depois que o castigo de 
Deus cair sobre elas (13.21-22; 14.23). 

34.11-13 pelicano... ouriço... chacais... avestruzes. A presença 
de animais imundos era um sinal de desolação e abandono. Urn 
simbolismo semelhante descreve o estado final da Babilônia no fu- 
turo (Ap 18.2; cf. Jr 50.39; S[2.13-14). 

34.16 a boca do SENHOR a ordenou. As profecias contra a nação 
nos vs. 1-15 eram exatamente tão verdadeiras quanto as ordens 
soberanas de Deus por intermédio de seu profeta. 

34.17 repartiu a terra com o cordel. Deus tinha dividido Edom 
do mesmo modo como havia feito com Canaã (Nm 26.55-56; 
Js 18.46) e a distribuiu aos animais selvagens listados nos vs. 11-15. 

35.14 Em contraste com a luxuriosa Edom que se tornará um 
deserto (31.1-17), durante o reinado do Messias sobre à lerra o 
mundo inteiro se transformará num viçoso jardim, e isso trará en- 
corajamento aos fracos. 

35.1 O deserto... narciso. Mudanças dramáticas acontecerãu na 
Terra Prometida durante a era messiânica (veja 30,23-25: 32,15-20). 


35.2 Líbano... Carmelo... Sarom. Árcas próximas ao mar, famo- 
sas pela fertilidade na agricultura. eles verão. Israel reconhecerá que 
a nova condição de Irutificação da terra vem da mão clo Senhor e 
lhe dará o crédito devido. 

35.3 as mãos trouxas... os joelhos vacilantes. A futura mudan 
ça no papel internacional de Israel servirá para encorajar os desa- 
nimados entre o povo. O escritor da carta aos Hebreus faz uma 
aplicação adicional desses versículos para fortalecer a perseverança 
dos cristãos que estavam sofrendo perseguição por causa da fé que 
professavam (Hb 12.12). 

35.4 vingança... vos salvará. A vingança de Deus (34,8) forne- 
cerá os meios para redimir o seu povo de Israel, oprimido por tao 
longo tempo. 

35.5 se abrirão os olhos... se desimpedirão os ouvidos. Isso é 
para reverter a condição espiritual clas pessoas a quem Isaias se 
dirige em seu ministério (veja 29.18; 32.3). 

35.6 coxos... cantará, A restauração de Deus na era do milênio 
incluirá a restauração física aos aflitos. A primeira vinda Cristo for- 
neceu um antegosto desse dia futuro (Mt 11.5; 12.22; Me 7.37 
Lc 7.21; At 3.8). 

35.6-7 águas arrebentarão no deserto... mananciais de águas. 
A água era ¢ é ur artigo muito precioso em Israel (41,18). No reina 
milenar não haverá escassez dela. 

35.7 viviam os chacais. As regiões rochosas, normalmente ha- 
bitadas por chacais (31.13), se transformarão em campinas espe- 
taculares. 

35.8 Caminho Santo. Isso é uma referência av caminho pelz 
qual o povo redimido será guiado de volta a Jerusalém, o trono cs 
Messias, literal e espiritualmente. O próprio Cristo será o lider nesse 
caminho, que em 40.3 é chamado de “caminho do SENHOR”. 
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quer que por ele caminhe não errará, nem mesmo 
o louco. º?Ali não haverá leão, animal feroz não 
passará por ele, nem se achará nele; mas os remi- 
dos andarão por ele. 100s “resgatados do SENHOR 
voltarão e virão a Sião com cânticos de júbilo; ale- 
gria eterna coroará a sua cabeça; gozo e alegria 
alcançarão, e deles fugirá a "tristeza c o gemido. 


Senaqueribe invade Judá 
2Rs 18.13-18; 2Cr 32.1-8 
3 6 1“No ano décimo quarto do rei Ezequias, 
subiu Senaqueribe, rei da Assíria, contra 
todas as cidades fortificadas de Judá e as tomou. 
20 rei da Assíria enviou Rabsaqué, de Laquis a 
Jerusalém, ao rei Ezequias, com grande exército; 
parou ele na extremidade do aqueduto do açude 
superior, junto ao caminho do campo do lavadeiro. 
3Então, saíram a encontrar-se com ele “Eliaquim, 
filho de Hilquias, o mordomo, “Sebna, o escrivão, 
e Joá, filho de Asafe, o cronista. 


Rabsaqueé afronta a Ezequias e ao SENHOR 
2Rs 18.19-37; 2Cr 32.9-19 
4!Rabsaqué lhes disse: Dizei a Ezequias: Assim 
diz o sumo rei, o rei da Assíria: Que confiança 
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é essa em que te estribas? 5 Bem posso dizer-te 
que teu conselho e poder para a guerra não pas- 
sam de vås palavras; em quem, pois, agora con- 
fias, para que te rebeles contra mim? 8Confias 
no Egito, esse “bordão de cana esmagada, o 
qual, se alguém nele apoiar-se, lhe entrará pela 
mão e a traspassará; assim é Faraó, rei do Egito, 
para com todos os que ?nele confiam. 7 Mas, se 
me dizes: Confiamos no SENHOR, nosso Deus, 
não é esse aquele cujos altos e altares Ezequias 
removeu c disse a Judá e a Jerusalém: Perante 
este altar adorareis? 8Ora, pois, empenha-te 
com meu senhor, rei da Assíria, e dar-te-ei dois 
mil cavalos, se de tua parte achares cavaleiros 
para os montar. Como, pois, se não podes afu- 
gentar um só capitão dos menores dos servos do 
meu senhor, confias no Egito por causa dos car- 
ros e cavaleiros? 10 Acaso, subi eu agora sem o 
SENHOR contra esta terra, para a destruir? Pois 
o SENHOR mesmo me disse: Sobe contra a terra 
e destrói-a. 

11 Então, disseram Eliaquim, Sebna e Joá a Rab- 
saqué: Pedimos-te que fales em aramaico aos teus 
servos, porque o entendemos, e não nos fales em 
judaico, aos ouvidos do povo que está sobre os 
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35.9 leão... animal feroz. Animais famintos e perigosos não amea- 
çarão a segurança das pessoas que estarão viajando pelo Caminho 
Santo. os remidos. Mencionados apenas raramente nos caps. 1—39 
(1.27; 29.2), cujo tema é o castigo. Os termos para redenção são 
abundantes nos caps. 40-66. 

35.10 Os resgatados... fugirá deles. Veja 51.1 1, onde as mesmas 
palavras ocorrem. A alegria tomará o lugar da tristeza em todos os 
lugares no dia da restauração de Israel, 

36.1-39.8 Esses quatro capítulos reproduzem quase palavra por 
palavra 2Rs 18.13-20.19 (cl. 2Cr 32.1-23). Veja notas em 2Reis para 
mais detalhes. Isaias acrescentou esse material para tornar mais com- 
preensíveis as referências feitas à Assíria, É bem mais provável que 
Isaías seja o autor dessa seção, uma vez que 2Cr 32.32 declara que 
Isaías também escreveu um livro sobre os atos de Ezequias. ()s regis- 
tros de Isaías foram incorporados a 2 Reis pelo autor desse livro, Esses 
capítulos formam a transição que conclui a primeira parie da profecia 
de Isaías. Os caps. 36-37 são as concretizações históricas dos caps. 
1—35 — a libertação de Jerusalém da Assíria — e os caps. 38—39, as ba 
ses históricas para os caps. 40-46 — um trailer do cativeiro babilônico. 

36.1 No ano décimo quarto do rei Ezequias. Uma vez que o 
ataque do rei Senaqueribe aconteceu no ano 701 a.C. isso coloca 
o início do reinado de Ezequias em 715 a.C. Mas como em 2Rs 18.1 
está escrito que ele iniciou seu reinado no terceiro ano de Oseias, 
c. 729 a.C., Ezequias toi corregente com Acaz (Cc. 729-716 a.C.) e de- 
pois assumiu o trono sozinho. Entre: os reis posteriores de Israel era 
uma prática comum eles colocarem seus filhos como parceiros de 
governo enquanto ainda estavam em vida. Senaqueribe. O rei dos 
assírios (c. 705-681 a.€.). cidades fortificadas. A descoberta dos an- 
tigos Anais ck: Senaqueribe revela quais foram as cidades conquista- 
das em sua campanha do sul de Sidom até a costa do Mediterrâneo. 

36.2 Rabsagué. Ele era o porta-voz entre os três principais ofi- 
ciais de Senaqueribe. que o representaram diante de Jerusalém 
nessa ocasião, segundo 2Rs 18.17. grande exército. Esse era, na 
verdade, uma parte do exército principal (37.36), com o qual Se- 
naqueribe imaginava que iria fazer Judá se submeter, Laquis, Uma 


cidade a c. 40 km a sudoeste de Jerusalém. A conquista dessa cida- 
de aconteceu um pouco antes de o rei enviar seus mensageiros a 
Jerusalém. aqueduto do açude superior. Isaías encontrou Acaz no 
mesmo local, para tentar, sem sucesso, dissuadilo de confiar em 
poderes estrangeiros (7.3). 

36.3 Eliaquim... Sebna. Veja notas em 22.19-22. Joá... o cronista. 
A sua função era servir de intermediário entre o rei e o povo. 

36.4-10 A lógica de Rabsaquê era dupla: (1) O Egito seria inca- 
paz de libertar Jerusalém (vs. 4-6,8-9) e (2) o Senhor havia designa- 
do os assírios para destruir Judá (vs. 7,10). 

35.4 o sumo rei, o rei da Assíria. Ele se autointitulou rei dos as- 
sírios. Em contrapartida, Rabsaqué omitiu grosseiramente qualquer 
título para Ezequias (vs. 4,14-16). 

36.5 vã palavras. Palavras nada significam quanto se trata de 
guerra. Em outras palavras, Judá estava sem defesas. 

36.6 no Egito, este bordão de cana esmagada. O conselho dado 
pelos assírios era muito semelhante ao que havia sido dado por 
Isaías (19.1416; 30.7; 31.3}. 

36.7 aquele cujos altos e altares. Rabsaqué equivocadamente 
pensou que a reforma que Ezequias bavia promovido de eliminar os 
idolos (2Rs 18.4; 2Cr 31.1) tinha também eliminado a possibilidade 
de alguém adorar ao Senhor. este altar. Que toda a adoração tives- 
se (le estar centralizada no templo de Salomão era algo totalmente 
estranho aos politeístas assírios. 

36.89 Rabsaqué zombou dos melhores esforços de defesa de Judá, 
mesmo os feitos com a ajuda do Egito, bem como os menosprezou. 

36.10 O SENHOR mesmo me disse, A reivindicação urgulhosa de 
Rabsaque de que a autoridade do Deus de Judá para a sua missão 
poderia ser uma manobra de sua parte para obter uma rendição, mas 
ela estava de acordo com a profecia de Isaías de que os assírios se- 
riam um instrumento nas mãos de Deus para punir seu povo (8.7-8: 
10.5-6). Os assírios poderiam ler ouvido a respeito disso da parte de 
seus partidários ou poderiam não saber disso, mas Judá sabia. 

36.11 aramaico... judaico. Os representantes de Ezequias, cien- 
tes do alarme criado pela sugestão de que o Senhor estava do lado 
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muros. '2Mas Rabsaqué lhes respondeu: Mandou- 
-me, acaso, o meu senhor para dizer-te estas pala- 
vras a ti somente e a teu senhor? E não, antes, aos 
homens que estão assentados sobre os muros, para 
que comam convosco o seu próprio excremento e 
bebam a sua própria urina? 

13Então, Rabsaqué se pôs em pé, e clamou em alta 
voz. em judaico, e disse: Ouvi as palavras do sumo rei, 
do rei da Assíria. 14 Assim diz o rei: Não vos engane 
Ezequias; porque não vos poderá livrar. 15Nem tam- 
pouco Ezequias vos faça confiar no SENHOR, dizen- 
do: O SENHOR certamente nos livrará, e esta cidade 
não será entregue nas mãos do rei da Assíria. 16 Nāo 
deis ouvidos a Ezequias; porque assim diz o rei da 
Assíria: Fazei as pazes comigo e vinde para mim; e 
comei, “cada um da sua própria vide e da sua pró- 
pria figueira, e bebei, cada um da água da sua pró- 
pria cisterna; 17 até que eu venha e vos leve para uma 
terra como a vossa; terra de cereal e de vinho, ter- 
ra de pão e de vinhas. 18Não vos enganc Ezequias, 
dizendo: O SENHOR nos livrará. Acaso, os “deuses 
das nações livraram cada um a sua terra das mãos 
do rei da Assíria? 19Onde estão os deuses de Hamalte 
e de Arpade? Onde estão os deuses de Sefarvaim? 
Acaso, livraram eles a ‘Samaria das minhas mãos? 
20 Quais são, dentre todos os deuses destes países, os 
que livraram a sua terra das minhas mãos, para que o 
SENHOR livre a Jerusalém das minhas mãos? 

21Eles, porém, se calaram e não lhe responde- 
ram palavra; porque assim lhes havia ordenado 
o rei, dizendo: Não lhe respondereis. 22Então, 
Eliaquim, filho de Hilquias, o mordomo, e Sebna, 
q escrivão, e Joá, filho de Asafe, o cronista, ras- 


garam suas vestes, vieram ter com Ezequias e lhe 
referiram as palavras de Rabsaqué. 


Ezequias consulta a Isaias 
2Rs 19.1-7 

3 7 tºTendo o rei Ezequias ouvido isto, rasgou as 

suas vestes, cobriu-se de pano de saco e en- 
trou na Casa do SENHOR. 2Então, enviou a Eliaquim, 
o mordomo, a Sebna, o escrivão, e aos anciãos dos 
sacerdotes, com vestes de pano de saco, ao profeta 
Isaías, filho de Amoz, 30s quais lhe dissessem: Assim 
diz Ezequias: Este dia é dia de ?angústia, de castigo 
e de opróbrio; porque filhos são chegados à hora de 
nascer, e não há força para dá-los à luz. Porventura, 
o SENHOR, teu Deus, terá ouvido as palavras de 
Rabsaqué, a quem o rei da Assíria, seu senhor, en- 
viou para “afrontar o Deus vivo, e repreenderá as pa- 
lavras que o SENHOR ouviu; faze, pois, tuas orações 
pelos que ainda subsistem. 5Foram, pois, os servos 
do rei Ezequias ter com Isaías; SIsaías lhes disse: 
Dizei isto a vosso senhor: Assim diz o SENHOR: Não 
temas por causa das palavras que ouviste, com as 
quais os servos do rei da Assíria blasfermaram con- 
tra mim. 7 Eis que meterei nele um espírito, e ele, ao 
ouvir certo rumor, voltará para a sua terra; e nela eu 
o farei cair morto à espada. 


A carta do rei da Assíria 
2Rs 19.8-13 
8Voltou, pois, Rabsaqué e encontrou o rei da 
Assíria pelejando contra Libna; porque ouvira que o 
rei já se havia retirado de Laguis. 90 rei ouviu que, a 
respeito dc Tiraca, rci da Etiópia, se dizia: Saiu para 


16Z1Rs 4,25; Mq 4.4: Ze 3,10 18” ARS 19.12; TIARE 74 
dos assírios, pediram a Rabsaqué para que lhes falassem em aramai- 
co, a lingua da diplomacia, para não aterrorizar as pessoas que cs- 
tavam sobre os muros, já que elas não compreendiam o aramaico. 

36.12 humens... sobre os muros. O emissário estrangeiro conti- 
nuou seus esforços para destruir o ânimo des habitantes da cidade 
ao lhes fatar dos horrores da tome que um longo sitio poderia trazer. 

36,13-17 Rabsaqué falou longamente e em voz alta, sugerindo que 
Ezequias não poderia salvar a cidade, e que o grande rei. o rei da As- 
síria daria abundância de bens ao povo, caso se rendesse ivs. 16-17). 

36.16 pazes... vinde para mim. Lil, “Fazei uma bênção comigo”. 
O oficial estava convidando o povo a lazer uma aliança com a As- 
siria pela rendição. 

36.17 e vos leve. Rabsagué não escondeu a bem conhecida prá- 
tica dos assírios de deporiar para lugares distantes os povos que 
conquistava. 

36.18-20 Aos olhos de Rabsaqué, o Senhor era apenas mais um 
dos muitos deuses adarados pelas nações conguistadas pelos assi 
ñas (ul. 10.8-11). 

36.21 Eles, porém, se calaram. Lzequias tinha, aparentemente, an- 
tecipado o ultimato dos assírios e disse a seus emissários e aos homens 
que estavam sobre os muros que: nada respondesse 40s assírios. 

36.22 rasgaram suas vestes. Os representantes do rei lhe repor- 
taram os acontecimentos num estado de medo e choque diante da 
blasfêmia que eles pensaram ter ouvido. 

37.1 rasgou... pano de saco. Uma reação que simbolizava 0 pe- 
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sar de Ezequias, sua contrição e seu arrependimento. À nação de- 
veria arrepender-se e o roi deveria dar o exemplo. casa do SENHOR. 
Deus havia dilo que o templo seria a sua “casa de oração” (56.7: 
MU 21.13; Me 11.17; 10. 19.46); logo, esse era o lugar adequado 
para confessar os pecados e pedir perdão (cf. S173.16-17). 

37.2 aos anciãos dos sacerdotes. Lideres religiosos de Israel em 
idade mais avançada. 

37.3 hora de nascer... força. Ezequias comparou seu dilema 
com o de uma mãe que está em trabalho de parto que não conse- 
gue dar à luz o seu filho, Jerusalém linha que ser libertada, mas ele 
não tinha meios para fazer com eue isso aconteç esse. 

37.4 afrontar o Deus vivo. Ezequias recebeu o relato do me 
nosprezo com que Rabsaqué falou do Senhor, equiparando-o aos 
outros deuses e ressalta a distinção clara entre o Deus que é vivo e 
os temais deuses que são sem vida e impotentes [40.18-20; 46,5.7). 
pelos que ainda subsistem. Somente Jerusalém permanecia sem 
ser conquistada. Ezequias pediu a Isaías que orasse pela cidade, 

37.6 Não temas. A mesma garantia Isaías havia dado a Acaz [7.41 

37.7 um espirito, O Senhor prometeu fazer mudar a atitude de 
Senaqueribe de tal maneira que ele deixaria Jerusalém intocada e 
voltaria para casa. 

37.8 Libna. Depois de conquistar Laquis, Senagueribe foi em di- 
reção a essa cidade menor ao norte de Laquis, 

37.9 Tiraca, rei da Etiópia. liraca não se tornou rei da Etiópia [c 
do Egito) senão somente T1 anos depois do cerco de 70] aC, de 
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guerrear contra ti. Assim que ouviu isto, enviou 
mensageiros a Ezequias, dizendo: 10 Assim falareis 
a Ezequias, rei de Judá: Não te engane o teu Deus, 
em quem confias, dizendo: Jerusalém não será en- 
tregue nas mãos do rei da Assíria. 11Já tens ouvido o 
que fizeram os reis da Assíria a todas as terras, come 
as destruíram totalmente; e crês tu que te livrarias? 
12Porventura, os “deuses das nações livraram os po- 
vos que meus pais destruíram: Gozã, Harã, Rezeie e 
os filhos de Éden, que estavam em Telassar? 3Onde 
está o rei de “Hamate, e o rei de Arpade, e o rei da 
cidade de Sefarvaim, de Hena e de Iva? 


A oração de Ezequias 
2Rs 19.14-19 

14Tendo Ezequias recebido a carta das mãos dos 
mensageiros, leu-a; então, subiu à Casa do SENHOR, 
estendeu-a perante o SENHOR 15e orou ao SENHOR, 
dizendo: 180 SENHOR dos Exércitos, Deus de 
Israel, que estás entronizado acima dos querubins, 
tu 'somente és o Deus de todos os reinos da terra; 
tu fizeste os céus e a terra. 1?Sinclina, é SENHOR, 
os ouvidos e ouve; abre, SENHOR, os olhos e vê; 
"ouve todas as palavras de Senaqueribe, as quais 
ele enviou para afrontar o Deus vivo. 18 Verdade é, 
SENHOR, que os reis da Assíria assolaram todos os 
países e suas 'terras 19e lançaram no fogo os deu- 
ses deles, porque 'deuses não eram, senão obra de 
mãos de homens, madeira e pedra; por isso, os des- 
truíram. 20 Agora, pois, Óó SENHOR, nosso Deus, 
“livra-nos das suas mãos, para que todos os reinos 
da terra “saibam que só tu és o SENHOR. 


O profeta conforta a Ezequias 
2Rs 19.20-34 

21 Então, Isaías, filho de Amoz, mandou dizer a 
Ezequias: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: 
Visto que me pediste acerca de Senaqueribe, rei 
da Assíria, 22esta é a palavra que o SENHOR falou. 
a respeito dele: A virgem, filha de Sião, te despre- 
za e zomba de ti; a filha de Jerusalém meneia a 
cabeça por detrás de ti. 22A quem afrontaste e de 
quem blasfemaste? E contra quem alçaste a voz e 
arrogantemente ergueste os olhos? Contra o Sante 
de Israel. 24Por meio dos teus servos, afrontaste ¢ 
Senhor e disseste: Com a multidão dos meus car- 
ros, subi ao cimo dos montes, ao mais interior do 
Líbano; deitarei abaixo os seus altos cedros e os ci- 
prestes escolhidos, chegarei ao seu mais alto cimo, 
ao seu denso e fértil pomar. 25Cavei e bebi as águas 
e com a planta de meus pés sequei todos os rios de 
Egito. 26 Acaso, não ouviste que já ”há muito dis- 
pus eu estas coisas, já desde os dias remotos o tinha 
planejado? Agora, porém, as faço executar e eu quis 
que tu reduzisses a montões de ruínas as cidades 
fortificadas. 27 Por isso, os seus moradores, debili- 
tados, andaram cheios de temor e envergonhados; 
tornaram-se como a erva do campo, e a erva verde, 
e o capim dos telhados, e o cereal queimado antes 
de amadurecer. 28Mas eu conheço o teu assentar, e 
o teu sair, e o teu entrar, e o teu furor contra mim. 

29 Por causa do teu furor contra mim, e porque 
a tua arrogância subiu até aos meus ouvidos, eis 
que "porei o meu anzol no teu nariz, e o meu freio, 
na tua boca, e te “farei voltar pelo caminho por 
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'SIB31B 26 ™ Is 25.1; 40.21; 45.21 
maneira que q uso do termo “rei” antecipa a condição que Tiraca vi- 
ria a ter no futuro, Nesse momento, contudo, ele representava uma 
ameaça para Senaqueribe que vinha do sul, o que o levou a renovar 
o seu pedido para se Jerusalém se rendesse ao norte. 

371043 O rei da Assíria enviou mensageiros para que levas- 
sem um resumo cos argumentos do ultimato que Rabsaqué já havia 
apresentada [36.4-19), 

37.10 Não te engane. A acusação foi primeiramente dirigida a 
Ezequias (36.141, depois contra o Senhor, 

37.11-13 A ameaça repete a investida de 36.18-20. 

37.12 As cidades conquistadas mencionadas aqui estavam situa- 
das entre os rios Tigre « Eufrates, na Mesopotâmia. 

37.13 Essas eram cidades da Síria que haviam recentemente su- 
cumbido à Assíria. 

37.14 Casa do SENHOR, Piedusamente, Ezequias retornou para 
a casa do Senhor icf. v. 1}, como deveria ser, ao contrário de Acaz, 
que, numa crise semelhante pediu que o Senhor Ihe desse um sinal 
PD DAR 

32.16 entronizado acima dos querubins... os céus e a terra. A 
súplica de Ezequias estava fundamentada no papel de Deus como o 
Salvador « Criador do Universo e não que Judá merecesse ser salvo. 

3747 ouve... vê... ouve. Em contraste com os deuses das outras 
nações, {S} 115.4-7), o Deus de Israel ouve e vê Ludo. 

37.18:19 Ezequias desacreditou a teoria dos assírios de que o 
Senhor não era diferente dos demais deuses das nações e que não 
poderia libertar os seus adoradores. 


37.20 só tu és 0 SENHOR, Frecuias revelou a maior de todas as 
motivações ao pedir pela salvação de Jerusalém: que o mundo in- 
teiro pudesse saber que somente o Senhor é Deus (cf. Dn 9.16-19), 

37,21 Isaías, filho de Amoz. Imediatamente após a conclusão da 
oração de Ezequias, Isaías recebeu uma resposta da parte do Senhor 

37.22 te despreza e zomba de ti. Jerusalém, descrita como a 
virgem indefesa diante de um suposto dellorador, é quem riria pur 
último, e não Senaqueribe. 

37.23 A quem afrontaste... blasfemaste. O Senhor ouviu as pala- 
vras de afronta que Senaqueribe havia dito contra cle (37.174. 

37.24-25 Mesmo os escravos de Senaqueribe se gabavam de 
que a Assíria era impossível de scr barrada, 

37.26 as faço executar. Deus corrigiu a vaidade de Senaqueribe; 
cle não havia conquistado nada pela sua própria capacidade, mas 
sim como um mero instrumento nas mãos de Deus. 

37.27 debilitados. A Assíria havia subjugado totalmente os po- 
vos que havia conquistado. 

37.28 o teu furor contra mim. O fato de Senaqueribe ignorar 
que não passava de um mero instrumento nas mãos de Deus era 
ruim, mas o seu descaso para com Deus, a fonte de sua vida, era 
ainda muito pior. 

37.29 anzol no teu nariz... freio, na tua boca, Ao castigar Sena- 
queribe, o Senhor o tratou como a um animal obstinado, pondo-lhe 
um anzol em seu nariz e/ou um freio em sua boca. Algumas fontes 
antigas informam que os cativos eram levados à presença do rei 
amarrados por um anzol ou anel que lhes perturava os lábios e o 
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onde vieste. 30 Isto te será por sinal: este ano se 
comerá o que espontancamente nascer e no se- 
gundo ano o que daí proceder; no terceiro ano, 
porém, semeai e colhei, plantai vinhas e comei os 
seus frutos. 310 que escapou da casa de Judá e fi- 
cou de resto tornará a lançar raízes para baixo e 
dará fruto por cima; 32 porque de Jerusalém sairá o 
restante, e do monte Sião, o que escapou. O “zelo 
do SENHOR dos Exércitos fará isto. 

33 Pelo que assim diz o SENHOR acerca do rei 
da Assíria: Não entrará nesta cidade, nem lança- 
rá nela flecha alguma, não virá perante ela com 
escudo, nem há de levantar tranqueiras contra 
ela. 34Pelo caminho por onde vier, por esse vol- 
tará; mas nesta cidade não entrará, diz o SENHOR. 
35Porque eu “defenderei esta cidade, para a livrar, 
por amor de mim e 'por amor do meu servo Davi. 


A destruição do exército dos assírios 
2Rs 19.35-37; 2Cr 32.21-22 
36 Então, saiu o * Anjo do SENHOR e feriu no ar- 
raial dos assírios a cento e oitenta e cinco mil; e, 
quando se levantaram os restantes pela manhã, 
eis que todos estes eram cadáveres. 37 Retirou-se, 
pois, Senaqueribe, rei da Assíria, e se foi; voltou e 
ficou em Nínive. 38 Sucedeu que, estando ele a ado- 


rar na casa de Nisroque, seu deus, Adrameleque e 
Sarezer, seus filhos, o feriram à espada c fugiram 
para a terra de Ararate; e 'Esar-Hadom, seu filho, 
reinou em seu lugar. 


A doença de Ezequias e a sua cura 
maravilhosa 
2Rs 20.1-11; 2Cr 32.24-31 

3 8 1ºNaqueles dias, Ezequias adoeceu de 

uma enfermidade mortal; veio ter com ele 
o profeta Isaías, filho de Amoz, e lhe disse: Assim 
diz o SENHOR: *Põe em ordem a tua casa, porque 
morrerás c não viverás. 2Então, virou Ezequias o 
rosto para a parede e orou ao SENHOR. 3E disse: 
“Lembra-te, SENHOR, peço-te, de que andei diante 
de ti com fidelidade, com inteireza de coração e fiz 
o que era reto aos teus “olhos; e chorou muitíssimo. 
4Então, veio a palavra do SENHOR a Isaías, dizen- 
do: 5 Vai e dize a Ezequias: Assim diz O SENHOR, O 
Deus de Davi, teu pai: Ouvi a tua oração e vi as tuas 
lágrimas; acrescentarei, pois, aos teus dias quinze 
anos. SLivrar-te-ei das mãos do rei da Assíria, a ti 
e a esta cidade, e “defenderei esta cidade. 7Ser-te- 
-á isto da parte do SENHOR como 'sinal de que o 
SENHOR cumprirá esta palavra que falou: Seis que 
farei retroceder dez graus a sombra lançada pelo 
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nariz. Desse modo Senaqueribe também deveria ser levado de volta 
para O seu próprio país. 

37.30 sinal, Os dois anos durante nos quais foram sustentados 
pelo crescimento espontâneo de suas plantações, também foram 
os dois anos durante os quais Senaqueribe as devastou (cr. 32.10). 
Ele partiu imediatamente depois da libertação (37.37), de maneira 
que no terceiro ano as pessoas que haviam ficado poderiam cultivar 
a terra novamente. 

37.31-32 O que escapou... ficou de resto. DO restante dos so- 
breviventes de Jerusalém vieram descendentes que encheram nova- 
mente a Terra Prometida (1.9,27; 3.10; 4.3; 6.13; 8.16-17; 10.20,22; 
11.12,16; 25.1-4,8; 27,12; 28.5; 37,4). 

37.32 O zelo do SENHOR dos Exércitos, A mesma confirmação 
da promessa de Deus em 9,7 assegura o futuro estabelecimento 
do reinado messiânico. A libertação de Jerusalém das mãos de 
Senaqueribe nos dias de Ezequias era uma pequena entrada do 
pagamento que aconteceria na restauração literal c final de Israel. 

37.33 Não entrará nesta cidade... não há de levantar tranquei- 
ras. Deus prometeu que os assírios não conseguiriam executar uma 
sequer de suas ameaças contra Jerusalém. Eles até chegariam perto, 
mas não conseguiriam concretizar o cerco real à cidade. 

37.34 por esse voltará. Contrastando com a sua chegada a Judá, 
como um monarca tirano e invencível, ele retornou à Assíria como 
um derrotado, como de quem se dizia “esse já era”. Em seus pró- 
prios Anais ele anotou que havia conseguido apenas “calar” Jerusa- 
lém, não conquistá-la. 

37.35 por amor de mim. Vislo que Senaqueribe havia desafiado 
de modo direto a fidelidade do Senhor à sua própria palavra iv. 10) 
era, então, a fidelidade de Deus que estava em jogo nessa clisputa 
com os assírios (cf. Ez 36.22.23). por amor do meu servo Davi. 
Deus assegurou que perpetuará a linhagem de Davi no trono de 
Israel (2Sm 7.16; cf. 9.6-7;11.1,55.3). 

37.36 0 Anjo do SENHOR. Essa é única ocasião em que Isaías 
usa esse titulo, muito comum no restante do AT, referindo-se ao 


próprio Senhor Deus. Para identificação, veja nota em Lx 3.2. e fe- 
riu. Registros não bíblicos também fazem referência a um massacre 
das tropas assírias, mas obviamente sem mencionar a sua natureza 
sobrenatural, 

37.37 Nínive. A capital da Assíria. 

37.38 seu deus. O lugar onde Senaqueribe morreu (c. 681 a.C.) 
lembrava a impotência de seu Deus, Nisroque, comparada à onipo- 
tência do Deus de Ezequias. o feriram. A morte deplorável de Sena- 
queribe veio 2 anos depois após sua confrontação com o Senhor 
com relação ao destino de Jerusalém. Ararate. Uma região monta- 
nhosa ao norte de Israel e a veste da Assíria (cf. Gn 8.4; 2Rs 19.37; 
Jr 51.27). Esar-Hadom, Sucessor de Senaqueribe (c. 681-669 a.C), 

38,1 Naqueles dias... adoeceu. A doença de Ezequias apareceu 
antes do cerco a Jerusalém pelos assírios, descrito nos caps. 36-37. 
Isafas colocou os detalhes de sua doença aqui, junto ao cap. 39, para 
servir de introdução aos caps. 40-66. Veja nota em 2Rs 20.1. Põe em 
ordem a tua casa. Uma instrução dizendo a Ezequias que declarasse 
à sua família o scu leslamento {cÉ 2Sm 17.23; IRs 2.1-9). morrerás 
e não viverás. A predição soou como final, mas Ezequias sabia que 
Deus estaria disposto a dar ouvidos aos seus apelos (cf. Éx 32.7-14). 

38.2-3 orou... chorou muitissimo. Veja nota em 2Rs 20.2-3. 

38.3 inteireza de coração. lzequias fundamentou o seu pedido de 
que a sua vida fosse estendida no desejo único de agradar ao Senhor. 

38.5 quinze anos. A reposta imediata do Senhor (2Ks 20.4) toi 
positiva ao pedido do rei. Ter que mudar o veredito de uma profecia 
tão rapidamente não abalou Isaías, coma aconteceria com Jonas 
tempos depois (Jn 4.2-3). Isaías, com respeilo a isso, lembra ão prò- 
fera Natã [2Sm 7.3-6;. 

38.6 Livrar-te-ei... esta cidade. A libertação descrita no capítulo 
anterior. 

38.7-8 sinal... retroceder dez graus. Aqui está a primeira menção 
encontrada na Bíblia a respeito de um meio de marcar o tempo. De 
acordo com 2Rs 20.8-10, Ezequias pediu esse sinal para que pudes- 
se confirmar que Deus lhe traria a cura. 
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sol declinante no relógio de Acaz. Assim, retroce- 
deu o sol os dez graus que já havia declinado. 


Cântico de Ezequias 
9Cântico de Ezequias, rei de Judá, depois de ter 
estado doente e se ter restabelecido: 
10 Eu disse: Em pleno vigor de meus dias, 
hei de entrar nas portas do além; 
roubado estou do resto dos meus anos. 
11 Eu disse: já não verei O SENHOR 
na terra dos viventes; 
jamais verei homem algum 
entre os moradores do mundo. 
12 A “minha habitação foi arrancada e removida 
para longe de mim, 
como a tenda de um pastor; 
tu, como tecelão, 
me cortarás a vida da urdidura, 
do dia para a noite darás cabo de mim. 
13 Espero com paciência até à madrugada, 
mas ele, como leão, 
me quebrou todos os ossos; 
do dia para a noite darás cabo de mim. 
14 Como a andorinha ou o grou, 
assim eu chilreava 
te gemia como a pomba; 
os meus olhos se cansavam de olhar para cima. 
Ó Senhor, ando oprimido, 
responde tu por mim. 
15 Que direi? Como prometeu, assim me fez; 
passarei tranquilamente 
por todos os meus anos, 
depois desta 'amargura da minha alma. 


211265207 22"2R$208 CAPÍTULO 39 14286 20.12 19: 2Cr 32.: 
38.9 Cântico de Ezequias, Em resposta à sua cura, Ezequias regis- 
trou por escrito o seu desamparo quando esteve face a face com a 
morte vs. 10-[ 4] e contou a respeito da resposta de Deus à sua silua- 
cão Ívs. 15-20). Essa pocsia não consta do registro paralelo em 2Reis. 
38.10 Em pleno vigor de meus dias. Quando adoeceu, O rei 
Ezequias devia eslar entre os 30 e 40 anos de idade. 

38.11 já não verei. Frequias temia que a morte rompesse seu re 
lacionamento com o Senhor, SENHOR. O texto em hebraico repete 
o nome. Veja 12,2; 26.4 para outras repetições semelhantes. 

38.12 a tenda de um pastor... tecelão. Duas comparações com 
elementos passageiros para ilustrar como a mone pode eliminar, 
num única instante, O que parecia ser tão permanente. 

38.14 gemia... responde tu por mim. Fm seu desespero, kze- 
quias suplicou à Deus que che o livrasse da morte iminente. 

38.15 assim me fez. O rei linha plena confiança em Deus. 

38.16 restaura-me... faze-me viver. A sobrevivência do rei de- 
pendia do Senhor. 

38.17 lancaste para trás de ti, Ezequias sentiu que sua doença 
tinha alguma coisa a ver com a sua pecaminosidade. livrar-se da 
última era livrar-se também da primeira. 

38.18 não esperam. O entendimento que Ezequias tinha a respei- 
to da ressurreição dos mortos era incompleto. () mesmo era ver- 
danteiro a respeito de muitos outros personagens ao longo do AT. 
Mas ele estava certo ao reconhecer que a morte terminaria com as 
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ISAÍAS 38-39 
16 Senhor, por estas disposições 
tuas vivem os homens, 
e inteiramente delas depende o meu espírito; 
portanto, restaura-me a saúde e faze-me viver. 
17 Eis que foi para minha paz 
que tive eu grande amargura; 
tu, porém, amaste a minha alma 
ealivraste da cova da corrupção, 
porque lançaste para trás de ti 
todos os meus pecados. 
18 A “sepultura não te pode louvar, 
nem a morte glorificar-te; 
não esperam em tua fidelidade 
os que descem à cova. 
19 Os vivos, somente os vivos, esses te louvam 
como hoje eu o faço; 
fo pai fará notória aos filhos a tua fidelidade. 
20 O SENHOR veio salvar-me; 
pelo gue, tangendo os instrumentos de cordas, 
nós o louvaremos todos os dias de nossa vida, 
na Casa do SENHOR. 
21Ora, “Isaías dissera: Torne-se uma pasta de fi- 
gos e ponha-se como emplasto sobre aúlcera; e ele 
recuperará a saúde. 22''ambém dissera “Ezequias: 
Qual será o sinal de que hei de subir à Casa do 
SENHOR? 


A embaixada da Babilônia 
2Rs 20.12-19 
3 a 1ºNesse tempo, Merodaque-Baladã, fi- 
lho de Baladã, rei da Babilônia, enviou 
cartas e um presente a Ezequias, porque sou- 
be que estivera doente e já tinha convalescide. 


19º DI 4.9; 6.7: SI 78.34 


suas oportunidades de louvar a Deus na terra e da possibilidade de 
adorá-lo na presença de outras pessvas. 

38.19 pai... filhos. Palavra que diz respeito à fidelidade de Deus, 
passada de geração a geração (Dt 4.9; 6.7; SI 78.3-4), Se Ezequias, 
até essa altura de sua vida, não tinha herdeiro, ele teria mais uma 
razão para se sentir frustrado por ter que morrer na plenitude do 
vigor de sua vida. 

38.20 nós o louvaremos... na casa do SENHOR. Ezequias estava 
tão dominado por sua gratidão a Deus que se sentiu compelido a 
expressar essa gratidão apropriadamente durante os quinze anos 
que lhe foram dados a mais para viver. 

38.21-22 Esses dois versículos fornecem os detalhes do pano de 
fundo do relado dos vs. 1-8. 

38,21 emplasto sobre a úlcera. O remédio para curar a doença 
do rei (2Rs 20,7). 

38.22 sinal, O pedido de Ezequias explicava por que o Senhor 
lhe havia dado um sinal de que ele seria curado (cl. v 7: 2Rs 20.8). a 
casa do SENHOR. Ezequias foi ao templo [v. 20), como Isaías O havia 
instruído a fazer (2Rs 20.5,8). 

39,1 Nesse tempo, Imecliatamente depois do adoecimento e da 
restauração da saúde de Ezequias, Merodaque-Balada. Veja nota 
em 2Rs 20.12. 

39.2 Ezeguias se agradou. O texto não revela se isso aconteceu 
por causa de bajulação ou por causa do desejo por ajuda diante 
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2Ezequias se agradou disso e mostrou aos men- 
sageiros a casa do seu tesouro, a prata, O ouro, as 
especiarias, os óleos finos, todo o seu arsenal e 
tudo quanto se achava nos seus tesouros; nenhu- 
ma coisa houve, nem em sua casa, nem em todo 
o seu domínio, que Ezequias não lhes mostras- 
se. 3Então, Isaías, o profeta, veio ao rei Fzequias 
e lhe disse: Que foi que aqueles homens disse- 
ram e donde vieram a ti? Respondeu Ezequias: 
De uma “terra longinqua vieram a mim, da 
Babilônia. *Perguntou ele: Que viram em tua 
casa? Respondeu Ezequias: Viram tudo quanto 
há em minha casa; coisa nenhuma há nos meus 
tesouros que eu não lhes mostrasse. 

SEntão, disse Isaías a Ezequias: Ouve a palavra do 
SenHoR dos Exércitos: Eis que virão dias “em que 
tudo quanto houver em tua casa, com o que ente- 
souraram teus pais até ao dia de hoje, será levado 
para a Babilônia; não ficará coisa alguma, disse o 
SENHOR. 7 Dos teus próprios “filhos, que tu gerares, 
tomarão, para que sejam eunucos no palácio do rei 
da Babilônia. 8Então, disse Ezequias a Isaías: /Boa 


é a palavra do SENHOR que disseste. Pois pensava: 
Haverá paz e segurança em meus dias. 


O SENHOR vem 
40 1Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso 
w Deus. 2 Falai ao coração de Jerusalém, bradai- 
-lhe que já é findo o tempo da sua milícia, que a sua 
iniquidade está perdoada “e que já recebeu em do- 
bro das mãos do SENHOR por todos os seus pecados. 
3”Voz do que clama no deserto: “Preparai o ca- 
minho do SENHOR; “endireitai no ermo vereda a 
nosso Deus, “Todo vale será aterrado, e nivelados. 
todos os montes e outeiros; “o que é tortuoso será 
retificado, e os lugares escabrosos, aplanados. SA 
'glória do SENHOR se manifestará, e toda a carne a 
verá, pois a boca do SENHOR o disse. 
68Uma voz diz: Clama; e alguém pergunta: Que hei 
de clamar? “Toda a carne é erva, e toda a sua glória, 
como a flor da erva; 7 seca-se a erva, e caem as flores. 
soprando nelas o hálito do SENHOR. Na verdade, o 
povo é erva; 8seca-se a erva, e cai a sua flor, mas “a 
palavra de nosso Deus permanece eternamente. 
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da crescente ameaça dos assírios. Cf. "se agradou” em 2Rs 20.13. 
tesouro... tesouros. Sem dívida para pór à prova ou impressionar 
os seus visitantes (2Cr 32.25), Ezequias mostrou tudo que pudesse 
contribuir para firmar uma aliança contra os assírios. 

39.3 Isaías, o profeta, veio. O) mensageiro de Deus apareceu, 
sem ser convidado, para confrontar o rei, como acontecia com fre- 
quência (p. ex., 7.3; 25m 12,1; IRs 13.1; 18.16-17). 

39.5-6 a palavra do SENHOR... será levado para a Babilônia. 
Isaías predisse o cativeiro babilônico que aconteceria cerca de um 
século mais tarde [586 a.C.). Essa é mais uma profecia que se cum- 
priu com todos os detalhes previstos, 

39.6 não ficará coisa alguma. Ezequias pecou ao expor a sua 
riqueza aos visitantes e isso foi um tiro pela culatra, embora esse 
pecado fosse apenas sintomático da real razão pela qual o cativeiro 
aconteceria. A causa principal era a liderança corrupta de Manas- 
ses, o filho de Ezequias (2Rs 21.11-15). 

39.7 Dos teus próprios filhos. Para um rei que não tinha her- 
deiros, essa era tanto uma ótima notícia (de que ele ainda teria um 
herdeiro) como uma péssima notícia [de que seu filho deveria ir 
para o cativeiro). Veja 2Rs 24.12-16; 2Cr 33.11; Dn 1.3-4,6 para o 
cumprimento dessa profecia. 

39.8 Boa é a palavra do SENHOR. Uma resposta surpreendente 
para a prolecia negativa dos vs. 5-7! Ela talvez reconhecesse Isaías 
como um fiel mensageiro de Deus. paz e segurança em meus dias. 
Ezequias talvez tenha reagido de mancira egoista, ou talvez ele pro- 
curasse por um facho de luz que pudesse iluminar o destino sombrio 
de seus descendentes. 

40.1—66.24 As profecias dos caps. 1—39 são dirigidas a Judá 
na sua situação durante o ministério cle Isaías 1739 a.C. até c. 686 
a.C.) As profecias dos caps. 40-66 são dirigidas a Judá como se o 
cativeiro babilônico (39.5-7) já fosse uma realidade presente, embo- 
ra esse caliveiro não tenha começado senão em 605-586 a.C. As 
palavras “não há paz, diz o SENHOR, para os perversos” e “Para os 
perversos, diz o meu Deus, não há paz” (48.22; 57.21), assinalam 
uma divisão dessa seção em três partes: caps. 40—48, caps. 49-57, 
caps. 58-66. 

40.1—48.22 Fssa seção olha para a esperança e o consolo de um 
futuro abençoado depois do castigo dado po: Deus do cativeiro 
babilônico que estava por vir. 


40.1-2 Consolai, consolai. A profecia é dirigida ao profeta de 
Deus, instruindo-o a enfatizar o tema do consolo ao povo em ca- 
tiveiro numa terra estranha, muito distante de sua cidade natal, Je- 
rusalém. Deus tem bons planos de conceder uma grande bênção 
no futuro, porque eles são o povo de sua aliança, Deus nunca os 
deixará ficar permanentemente abandonados (Rm 11.2). 

40.2 sua iniquidade está perdoada... em dobro... por todos os 
seus pecados. Esse sacrifício cruel e o cativeiro nas mãos dos babi- 
lônios foram pagamento suticiente pelos seus pecados do passado: 
assim, algum dia, da dispersão pelo mundo inteiro, Israel retornará 
para a sua própria terra em paz e na glória do reino do Messias. 

40.3-5 Uma exortação profélica a Israel para que sc preparasse 
para a revelação da glória do Senhor na chegada do Messias. A 
Escritura vê João Batista nessa função (Mt 3.3; Mc 1.3; Le 3.4-6 
Jo 1.23). Ela igualmente vê o tuturo precursor como sendo igual a 
Elias quanto a preparar a segunda vinda de Cristo (MI 3.1; 4.5-6). 

40.3-4 Preparai o caminho. (O) remanescente de Israel poderia 
remover obstáculos do caminho pelo qual o Messias viria, me- 
diante o arrependimento de seus pecados. João Batista lembrou a 
seus ouvintes da necessidade disso (Mt 3.2), como também Jesus 
o fez iMt 4.17; Me 1.15). Esses versículos reiletem o costume 
de alguns monarcas orientais de enviarem araulos adiante de st 
para retirar obstáculos, pavimentar estradas, endireitar caminhos 
cheios de. curvas, aplainar estradas e vales e nivelar montanhas 
ief. 45.1-2). João tinha a tarefa de preparar as pessoas para a che- 
gada do Messias. 

40.5 A glória do SENHOR se manifestará. O sofrimento do povo 
de Israel está chegando ao fim e a glória do Senhor tomará o seu. 
lugar. de maneira que o consolo virá para a cidade iv. 2) « cada 
pessoa verá a glória da salvação de Deus (ci. 52.10) no futuro reins 
messiânico {Hc 2.14; Ap 21.23; cf. 11.9). a boca do SENHOR o dis- 
se. Usado para confirmação também em 1.20; 58.14; 62.2. 

40.6-8 Toda a came... caem a flores, Isaías forneceu detalhes 
a respeito da transitoriedade da humanidade: hoje está aqui, ama- 
nhã já se foi. As pessoas fenecem como as plantas sob o quente e 
seco vento oriental. Tiago usou essa mesma ilustração para ensina 
a insensatez de se confiar em bens materiais (Tg 1.10-11). Pedro a 
usou para ilustrar a nalureza passageira de tudo © que se relaciona 
à humanidade (1Pe 1.24-25). 
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9Tu, ó Sião, que anuncias boas-novas, sobe a 
um monte alto! Tu, que anuncias boas-novas a 
Jerusalém, ergue a tua voz fortemente; levanta-a, 
não temas e dize às cidades de Judá: Eis aí está o 
vosso Deus! t0Fis que o SENHOR Deus virá com 
poder, e o 'seu braço dominará; eis que o'seu galar- 
dão está com ele, e diante dele, a sua recompensa. 
Como pastor, “apascentará o seu rebanho; entre 
os seus braços recolherá os cordeirinhos e os levará 
no seio; as que amamentam ele guiará mansamente. 


A majestade do SENHOR 

12'Quem na concha de sua mão mediu as águas 
e tomou a medida dos céus a palmos? Quem re- 
colheu na terça parte de um efa o pó da terra e 
pesou os montes em romana e os outeiros em ba- 
lança de precisão? 13” Quem guiou o Espírito do 
SENHOR? Ou, como seu conselheiro, o ensinou? 
14Com quem tomou ele conselho, para que lhe 
desse compreensão? Quem o "instruiu na vereda 
do juízo, e lhe ensinou sabedoria, e lhe mostrou 
o caminho de entendimento? 15 Eis que as nações 
são consideradas por ele como um pingo que cai 
de um balde e como um grão de pó na balança; 
as ilhas são como pó fino que se levanta. 16Nem 
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todo o Líbano basta para queimar, nem os seus 
animais, para um holocausto. 17 Todas as nações 
são perante ele como coisa que não é “nada; ?ele 
as considera menos do que nada, como um vácuo. 
18Com quem “comparareis a Deus? Ou que coisa 
semelhante controntareis com ele? 

19"Q artífice funde a imagem, e o ourives a co- 
bre de ouro e cadeias de prata forja para ela. 200 
sacerdote idólatra escolhe madeira que não se cor- 
rompe e busca um artífice perito “para assentar 
uma imagem esculpida que não oscile. 

21: Acaso, não sabeis? Porventura, não ouvis? 
Não vos tem sido anunciado desde o princípio? 
Ou não atentastes para os fundamentos da terra? 
22 Ele é o que está assentado sobre a redondeza da 
terra, cujos moradores são como gafanhotos; é ele 
quem “estende os céus como cortina e os desen- 
rola como "tenda para neles habitar; 23é ele quem 
reduz a nada os "príncipes é torna em nulidade os 
juízes da terra. 24Mal foram plantados e semea- 
dos, mal se arraigou na terra o seu tronco, já se 
secam, quando um sopro passa por eles, e uma 
tempestade os leva como palha. 

25*A quem, pois, me comparareis para que eu lhe 
seja igual? — diz o Santo. 26 evantai ao alto os olhos 
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40.8 a palavra de nosso Deus permanece para sempre. A per 
manência da palavra de Deus é a garantia de que não haverá qual- 
quer desvio do plano divino (55.11). Ele prometeu a libertação de 
Jerusalém (v. 2) por meio da sua vinda (vs. 3-5); então, isso deve 
acontecer exatamente desse modo (ct. Mt 5.18; Le 16.17). 

40.9 Sião... hoas-novas... Jerusalém... boas-novas. Comy um 
mensageiro que está sobre à montanha, para que possa ser visto 
e vuvido por todos, o profeta apelou à cidade que proclamasse 
em alta voz para todas as outras cidades de Judá as boas-novas da 
presença de Deus ali (cf. 12.3). Eis aí está o vosso Deus! A volta de 
Israel para a Terra Prometida inclui também o retorno da presen- 
ça de Deus para Jerusalém, depois de muitos séculos (F7 43.1-7; 
Ap 21.22-23; cf, Ez 11.22.23), 

40.10 0 SENHOR Deus virá com poder, Na sua segunda vinda, 
Cristo retornará com poder para destruir seus inimigos e levar os dis- 
persos de Israel para a Terra Prometida, que lhes pertence (Mt 24.3; 
Ap 1.11-21). 

40,11 entre seus braços. Uma imagem para a onipotência de 
Deus. O mesmo braço que, como castigo, poderosamente espa- 
lhou os judeus por toda a terra, vencerá todos os opressores de 
Israel (v. 10) e, temamente, apascentará e guiará seu rebanho 
SI 23.1-2; jr 31.10; E7 34.11-16; Mq 2.12). 

40.12-14 Mediante uma série de perguntas, para as quais a res- 
posta só poderia ser “ninguém”, q profeta enfatizou a onipotência 
e a onisciência de Deus, cuja vinda será para trazer consolo para 
Israel de acordo com vs. 21-11, 

441.12 Quem... pesou... em balança de precisão? Somente Deus 
tem o poder de criar o universo e a terra físicos em perfeito equil- 
brio, ponderando perfeitamente montanhas e mares de modo que 
a terra se mova perfeitamente no espaço. Lsse tema do equilibrio 
assombroso do nosso planeta é chamado de ciência da isostasia. 

40.13-14 Quem guiou o Espírito do SENHOR? Isaias ressaltou 
a incomparável sabedoria de Deus. Paulo faz alusão a esse versi- 
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culo em conexão com a sabedoria de Deus ao tratar com judeus 
e gentios (Rm 11.34) e com a doação da sabedoria para o crente 
espiritual (1Co 2.16). 

40.15-17 Visto que as nações circunvizinhas de Israel que o haviam 
oprimido eram de fato insignificantes em comparação com a grande- 
za e o poder de Deus, elas não poderiam impedir que os objetivos 
dele fossem alcançados. A libertação que ele traria a Israel era certa. 

40.16 queimar... holocausto. Deus é tão grande e merece um 
louvor tão grande que nem mesmo toda a madeira e todos os ani- 
mais do Líbano seriam suficientes para lhe oferecer o que lhe seria 
apropriado. 

40.18-20 O profeta indicou, sarcasticamente, a futilidade de se 
tentar representar a imensidão de Deus — seu poder, sabedoria e 
recursos — na forma de um ídolo feito por mãos humanas, indepen- 
dentemente do quanto ele seja ornamentado, durável e impassível. 

40.21-31 Isaías exaltou a Deus como o Criador, em quem os 
judeus deveriam depositar total confiança. 

40.21 sido anunciado... atentastes. Ao longo da história cla huma- 
nidade, as pessoas têm ouvido falar, por meio de revelação especial 
da parte de Deus, que foi o Senhor, e não os ídolos, quem criou todas 
as coisas. Eles também puderam aprender isso a partir da revelação 
natural, na medida em que a razão contempla a natureza (Rm 1.20). 

40.22 assentado sobre a redondeza da terra. A palavra “redonde- 
za” é usada para descrever a forma esférica da terra, sobre a qual ele se 
assenla. Iss9 implica o fato de que Deus sustenta e mantém a sua cria- 
ção de maneira contínua {Cl 1,17, Hb 1,13). Quando olha para baixo, 
os seres humanos parecem insetos Aquele que desenrolou os céus. 

40.23 príncipes... juízos. Deus pôs os lideres entre os homens de 
acordo com a sua vontade (34.12; 12.17-21;51 107.40; Dn 2.21). O 
v. 24 elabora sobre com Deus os elimina de maneira súbita. 

40,25 comparareis... seja igual? israel era insensato ao comparal 
esse Deus soberano, e Todo-Poderoso Senhor, com os deuses de 
seus cuptores babilônios (veja v. 18). 
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e vede. Quem criou estas coisas? Aquele que faz 
sair o seu exército de estrelas, todas bem contadas, 
as quais *ele chama pelo nome; por ser ele grande 
em força e forte em poder, nem uma só vem a faltar. 
27*Por que, pois, dizes, ó Jacó, e falas, ó Israel: O 
meu caminho está encoberto ao SENHOR, e o meu 
direito passa despercebido ao meu Deus? 28Não 
sabes, não ouviste que o eterno Deus, o SENHOR, 
o Criador dos fins da terra, nem se cansa, nem se 
fatiga? “Não se pode esquadrinhar o seu entendi- 
mento. 29 Faz forte ao cansado e multiplica as for- 
ças ao que não tem nenhum vigor. 300s jovens se 
cansam e se fatigam, e os moços de exaustos caem, 
31mas os que “esperam no SENHOR “renovam as 
suas forças, sobem com asas como águias, correm e 


não se cansam, caminham e não se fatigam. 

A 1 taCalai-vos perante mim, ó ilhas, e os 
povos renovem as suas forças; cheguem- 

-se e, então, falem; *cheguemo-nos e pleiteemos 

juntos. 2Quem suscitou “do Oriente aquele a 


cujos passos segue a vitória? Quem “faz que as 
nações se lhe submetam, e que ele calque aos pés 


Deus suscita o Redentor 


os reis, e com a sua espada os transforme em pó, 
e com o seu arco, em palha que o vento arreba- 
ta? 3Persegue-os e passa adiante em segurança, 
por uma vereda que seus pés jamais trilharam. 
4ºQuem fez e executou tudo isso? Aquele que 
desde o princípio tem chamado as gerações à 
existência, eu, o SENHOR, fo primeiro, e com 
os últimos “eu mesmo. 5Os países do mar vi- 
ram isto e temeram, os fins da terra tremeram, 
aproximaram-sc e vieram. “Um ao outro ajudou 
e ao seu próximo disse: Sê forte. 

7! Assim, o artífice anima ao “ourives, e o que ali- 
sa com o martelo, ao que bate na bigorna, dizendo 
da soldadura: Está bem feita, Então, com pregos 
fixa o ídolo *para que não oscile. 

8Mas tu, ó Israel, servo meu, tu, Jacó, a quem 
'elegi, descendente de Abraão, meu "amigo, ?tu, 
a quem tomei das extremidades da terra, e chamei 
dos seus cantos mais remotos, e a quem disse: Tu és 
o meu servo, eu te escolhi e não te rejeitei, 10"não 
temas, “porque eu sou contigo; não te assombres, 
porque eu sou o teu Deus; eu te fortaleço, e te aju- 
do, e te sustento com a minha destra fiel. 11 Eis que 
?envergonhados e confundidos serão todos os que 
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40.26 quem criou estas coisas? Fm vez de aclorar as estrelas 
e servir a elas (47.13; Dt 4.19; Jr 7.18; 8.2: 44.17), Isracl deveria 
ver nelas a evidência do ato criador de Deus (SI 19.1). Embora as 
estrelas sejam incontáveis, ele conhece cada uma e lhes dá nome. 
Nenhuma das estrelas anda errante; ao contrário, cada uma delas 
está segura pelas forças com as quais ele organizou o universo, para 
que tudo permaneça em harmonia em suas órbitas e lugares. 

40,27-31 O profeta aplicou as verdades consoladoras dos vs. 1-26 
sobre Deus à situação de Israel na Babilônia durante o futuro cativeiro. 

40,27 Por que, pois, dizes. À luz du que Deus é, como poderia o 
povo pensar que ele os havia esquecido ou que ignorava a situação 
em que se encontravam? 

40.28 nem se cansa, nem se fadiga. Deus não estava fraco demais 
para poder lutar em favor deles, nem era a fadiga um obstáculo para 
que o Criador cuidasse do seu povo (cf. vs. 29-30), Embora mesmo 
que o mais jovem e mais forte possa ficar cansado e cair, O Ancião 
dos Dias nunca se cansará. esquadrinhar. Para a mente humana, a 
sabedoria de Deus não é totalmente compreensível quanto à explicar 
como ele age para cumprir suas promessas de libertar Israel. Paulo viu 
uma ilustração adicional dessa verdade no plano de Deus em relação 
à restauração final de Israel (Rm 11.33; veja Is 40.13). 

40,31 esperam no SENHOR. Veja 8.17; 49.23. Há aqui um princi- 
pio geral de que os crentes pacientes e que oram constantemente 
são abençoados por Deus com força para suportar suas provações 
(cf. 2Co 12.8-10). O Senhor também espera que o seu povo seja 
paciente e aguarde a sua vinda em glória no final para cumprir as 
promessas da libertação nacional de Israel, quando o Israel fiel se 
tornará forte: como jamais o foi. 

41.1 ilhas, A costa das terras banhadas pelo Mediterrâneo e suas 
ilhas representam as nações. renovem as suas forças. O Senhor 
desafiou as nações que se recusaram a esperar nele a ficarem em 
silêncio, em admiração, e, então, se apressassem a renovar suas 
forças (cf. 40.3), significando que devem escolher seus melhores 
argumentos para defender sua causa diante dele. 

41.2 do Oriente. O Senhor ungiu Ciro, o Grande, rei da Pér- 
sia, para executar a sua justa vontade ao conquistar a Babilônia em 
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539 a.C. e permitir que alguns dos judeus exilados voltassem para 
Jerusalém (cf. 41.25; 44.28; 45.1). Ciro fundou o Império Persa e 
governou de c. 550 a 530 a.C. 

41.3 Persegue-gs... que seus pés jamais trilharam. Ciro realizou 
suas conquistas com grande facilidade em territórios em que ele 
nunca antes havia estado. 

41.4 primeiro... últimos. Ele existe antes de existir a História e 
existirá depois dela (cf. 44.6; 48.12; Ap 1.17; 2.8; 22.13). eu mes- 
mo. É legitimo traduzir as duas palavras hebraicas aqui representa- 
das por “cu mesmo” juma variante de “Eu sou"; veja também 42.8: 
43.10,13; 46.4), um título messiânico do qual Jesus se apropriou 
com frequência como um testemunho de sua divindade (p. ex. 
Mc 13.6; 14.62; Lc 21.8: Jo 8.28,58; 13.19). O titulo tem sua origem 
na revelação do Senhor a Moisés em Êx 3.14. 

41,5-7 Em vez de se voltarem para o Senhor quando viram o 
seu ungido Ciro se aproximando, as nações se voltaram para vutro 
deus em busca de socorro e fizeram mais ídolos. Veja 40.18-20 com 
respeito à descrição que Isaías fez dos ídolos e de seus artífices. 

41.8 Israel... servo meu. Os fiéis da nação receberam a honrosa 
designação corporativa de “servo do Senhor” (veja nota em 20.3 
Como seus servos, eles estavam em acentuado destaque em re 
lação ao restante das nações (vs. 3-7). Cf. Israel como o servo em 
42.18-25. Abraão, meu amigo, “Amigo” é uma designação ainda 
mais elevada que “servo” (jo 15.14-15; cf. 2Cr 20.7; Tg 2.23) e fala 
de uma fidelidade ainda maior. 

41.9 a quem tomei das extremidades da terra. Nos últimos dias 
Deus reunirá Israel novamente de todas as partes do mundo, com: 
ele já havia feito no Egito e na Babilônia porque Israel é a nação 
cleita de Deus (cf. 45.4; Am 3.2). 

41.10 não temas. Israel não deveria temer o castigo destruido 
de Deus, como acontecia com o restante das nações (vs. 5,13-1+ 
43.1,5), porque ele é o seu Deus e é fiel à sua promessa de restaurar 
a nação de Israel. 

41.11-13 Com a ajuda de Deus, os inimigos de Israel serão er- 
fraquecidos e vencidos (60.12; Zc 12.3), ao passo Deus fortalecer 
Israel, 
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estão indignados contra ti; serão reduzidos a nada, 
e os que contendem contigo perecerão. 12Ãos que 
pelejam contra ti, buscá-los-ás, porém não os acha- 
rás; serão reduzidos a nada e a coisa de nenhum 
valor os que fazem guerra contra ti. 13Porque eu, o 
SENHOR, teu Deus, te tomo pela tua mão direita e 
te digo: Não temas, que eu te ajudo. 

14Não temas, ó ivermezinho de Jacó, povozi- 
nho de Israel; eu te ajudo, diz o SENHOR, e O teu 
Redentor é o Santo de Israel, 15Eis que "farei de ti 
um trilho cortante e novo, armado de lâminas du- 
plas; os montes trilharás, e moerás, e os outeiros 
reduzirás a palha. 16'Tu os 'padejarás, e o vento os 
levará, e redemoinho os espalhará; tu te alegrarás 
no SENHOR e te 'gloriarás no Santo de Israel. 

170s aflitos e necessitados buscam águas, e 
não as há, e a sua língua se seca de sede; mas eu, 
o SENHOR, os ouvirei, eu, o Deus de Isracl, não os 
“desampararei. 18 Abrirei "rios nos altos desnudos 
e fontes no meio dos vales; tornarei o “deserto em 
açudes de águas e a terra seca, em mananciais. 
19Plantarei no deserto o cedro, a acácia, a murta e 
a oliveira; conjuntamente, porei no *ermo o cipres- 
te, o olmeiro e o buxo, 2% para que todos vejam e 
saibam, considerem e juntamente entendam que a 
mão do SENHOR fez isso, e o Santo de Israel o criou. 


O SENHOR prova a sua grandeza 
21 Apresentai a vossa demanda, diz o SENHOR; 
alegai as vossas razões, diz. o “Rei de Jacó. 22º Trazei 
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e anunciai-nos as coisas que hão de acontecer; 
relatai-nos as profecias anteriores, para que 
atentemos para elas e saibamos se se cumpriram; 
ou fazei-nos ouvir as coisas futuras. 23º Anunciai- 
-nos as coisas que ainda hão de vir, para que sai- 
bamos que sois deuses; “fazei bem ou fazei mal, 
para que nos assombremos, e juntamente o vere- 
mos. 24Fis que “sois menos do que nada, e menos 
do que nada é o que fazeis; abominação é quem 
vos escolhe. 

25Do Norte suscito a um, e ele vem, a um desde 
o nascimento do sol, e “ele invocará o meu nome; 
Spisará magistrados como lodo e como o olei- 
ro pisa o barro. 26”Quem anunciou isto desde o 
princípio, a fim que o possamos saber, antecipada- 
mente, para que digamos: É isso mesmo? Mas não 
há quem anuncie, nem tampouco quem manifes- 
te, nem ainda quem ouça as vossas palavras. 27 Eu 
sou o que primeiro “disse a Sião: Eis! Ei-los aí! E 
a Jerusalém dou um mensageiro de boas-novas. 
28* Quando eu olho, não há ninguém; nem mesmo 
entre eles há conselheiro a quem eu pergunte, c 
me responda. 29'Eis que todos são nada; as suas 
obras são coisa nenhuma; as suas imagens de fun- 
dição, vento e vácuo. 


O Servo do SENHOR 
42 1Eis aqui o “meu servo, a quem sustenho; 
o meu escolhido, em quem a minha alma 
se *compraz; “pus sobre ele o meu Espírito, e ele 
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41.14 vermezinho. Trata-se de uma referência ao desprezo que as 
nações impias sentiam por Isracl; esse mesmo termo é usado de ma- 
neira semelhante para o Messias na cruz (SI 22.6), o teu Redentor é o 
Santo de Israel. O termo hebraico para “Redentor” refere sc a um pa- 
rente próximo que tinha a oportunidacle e a responsabilidade de ad- 
quirir de volta algo que um parente seu pudesse ter perdido (veja nota 
em Rt 2.20). O termo ocorre mais cinco vezes junto com “o Santo cte 
Israel”. Veja notas em 43.14; 48.17.19; 54.5, Assim como o Senhor 
havia comprado seu povo da escravidão do Egito pelo sangue do cor- 
deiro pascal, ele fará o mesmo pelos exilados de seu povo espalhados 
pelo mundo inteiro pelo sangue do Cordeiro Verdadeiro, Jesus Cristo, 
quando eles se voltarem para ele em té (ci. Zc 12.10-13.E. 

41.14-16 montes... outeiros. Figurativamente, são representa- 
ções das nações estrangeiras, as quais Israel reduzirá a nada no tem- 
po de reinado do Messias, quando o Senhor Jesus se estabelecer 
como rei em Jerusalém. 

41.17-18 Os aflitos e necessitados. Israel, em seu estado depau- 
perado de nação cativa sob nações estrangeiras, é descrito como 
alguém que está sedento de bênçãos e alegrias. No futuro reinado 
do Messias, a terra de Isract terá abundância de água (cf. 12.2-3; 
35.67; 43.19-20; 44.3-4; 48.20.21), uma bênção material real, mas 
que simboliza a saciedade espiritual que haverá em Israel durante 
o reinado de mil anos. 

41.19 a murta e a oliveira... cipreste... olmeiro e o buxo. Uma 
-egetação luxuriante irá recobrir a Terra Prometida quando Deus 
redimir a sua criação (35.1-2,7; Rm 8.19-27). 

41.22-23 hão de acontecer... ainda hão de vir. Deus desafiou os 


ídolos para que provassem sua competência predizendo os aconte- 
cimentos futuros, como o Senhor havia feito com relação às “profe- 
cias anteriores”, ou seja, O surgimento de Ciro (v. 2), a expulsão dos 
assírios de Jerusalém (caps. 36--37) c a cura de Ezequias (cap. 38). 

41.23 fazei bem, ou fazei mal. Deus pediu que os ídolos anun- 
ciassem « exccutassem livramento ou castigo, como ele havia feito. 

41.24 nada... nada. Os ídolos não cram nada daquilo que as pes- 
soas anunciavam que eles eram, porque eles não podiam predizer 
o futuro, nem podiam castigar ou libertar, Eles eram inúteis (44.9; 
S1115.2-8; 1Co 8.4; 10.19; Gl 4.8). 

41.25 do Norte... desde o nascimento do sol. Ciro, o rei da Pér- 
sia, uma terra a leste de Babilônia, aproximou-se de Babilônia pelo 
norte, onde havia conquistado a Média para depois se insurgir con- 
tra à grande cidade. ele invocará o meu nome, Aparentemente, isso 
foi cumprido pela proclamação de Ciro cm Ed 1.1-4. 

41,26 Mas não há. Nenhum adivinho havia predio aconteci- 
mentos futuros como o Senhor tinha feito. 

41.27-29 Os idolos eram incapazes de trazer “boas-novas” de 
acontecimentos futuros (v. 27), ou aconselhar o povo (v. 28) e, as- 
sim, eram inúteis. 

42.1.9 Esse é primeiro dos quatro cânticos do Servo que se rele- 
rem ao Messias (ci. 49.1-13; 50.4-1 1; 52.13—53.1 2). Cles falam dos 
modos gentis do Servo e de sua missão mundial, Os versículos 1-3 
são aplicados a Jesus Cristo em sua primeira vinda em MI 12.18-20, 

42.1 meu servo. Outros merecen o título de “meu servo” (veja 
nota em 28.3), mas esse servo pessoal do Senhor é o Messias, que 
foi escolhido (Le 9.35; 1Pe 1.20; Ap 13.8] porque o Senhor se deleita 
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promulgará o direito para os gentios. 2Não clama- 
rá, nem gritará, nem fará ouvir a sua voz na praça. 
3Não esmagará a cana quebrada, nem apagará a 
torcida que fumega; em verdade, promulgará o di- 
reito. 4 Não desanimará, nem se quebrará até que 
ponha na terra o direito; fe as terras do mar aguar- 
darão a sua doutrina. 

5 Assim diz Deus, o SENHOR, “que criou os céus 
e os estendeu, formou a terra e a tudo quanto pro- 
duz; “que dá fôlego de vida ao povo que nela está 
e o espírito aos que andam nela, $*Eu, o SENHOR, 
te chamei em justiça, tomar-te-ei pela mão, e te 
guardarei, “e te farei mediador da aliança com o 
povo e 'luz para os gentios; ?'para abrires os olhos 
aos cegos, para “tirares da prisão o cativo e do cár- 
cere, os que jazem em 'trevas. 8Eu sou 0 SENHOR, 
este é o meu nome; a minha “glória, pois, não a 
darei a outrem, nem a minha honra, às imagens 
de escultura, 9 Eis que as primeiras predições já se 
cumpriram, e novas coisas eu vos anuncio; e, antes 
que sucedam, eu vo-las farei ouvir. 


Cântico de louvor pela salvação do povo 

10"Cantai ao SENHOR um cântico novo e o seu 
louvor até às extremidades da terra, “vós, os que 
navegais pelo mar e tudo quanto há nele, vós, 
terras do mar e seus moradores. 11 Alcem a voz 
o deserto, as suas cidades e as aldeias habitadas 
por Quedar; exultem os que habitam nas rochas 
e clamem do cimo dos montes; 12deem honra ao 
SENHOR e anunciem a sua glória nas terras do mar. 
130 SENHOR sairá como valente, despertará o seu 
zelo como homem de guerra; clamará, “lançará 
forte grito de guerra e mostrará sua força contra 
os seus inimigos. 

14Por muito tempo me calei, estive em silên- 
cio e me contive; mas agora darei gritos como a 
parturiente, e ao mesmo tempo ofegarei, e estarci 
esbaforido. 150s montes e outeiros devastarei e 
toda a sua erva farei secar; tornarei os rios em ter- 
ra firme e secarei os lagos. 18Guiarei os cegos por 
um caminho que não conhecem, fá-los-ei andar 
por veredas desconhecidas; tornarei as trevas em 
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nele (Mt 3.17; 17.5). e pôs sobre ele o seu Espírito (11.2; 59.21; 
Mt 3.16; Lc 4.18). direito para os gentios. Lm sua segunda vinda, 
Cristo reinará sobre um mundo no qual a justiça prevalecerá em 
todos os lugares. O reinado milenar não será apenas para Israel, 
embora o Messias irá reinar sobre o trono de Davi em Jerusalém 
e Israel será q seu povo glorioso. Na verdade, todas as nações do 
mundo experimentarão o direito e à justiça do Messias Rei. 

42.2 Não chamará... na praça. A atitude serena e submissa do 
Cristo em seu primeiro advento cumpriu essa profecia (Mt 11.28.30: 
1Pe 2.23). 

42.3 cana quebrada... torcida que fumega. O servo Irará conso- 
lo é encorajamento aos fracos ¢ oprimidos. CF 40,11; 50.4; 61.1 ¢ 
veja notas em Mt 12.18-20. 

42.4 na terra o direito. Isaías está olhando para além da primeira 
vinda de Cristo, para a sua segunda vinda, Jesus cumpriu os vs. 1a-3 
em sua primeira vinda e cumprirá os vs. 1h, 4 em sua segunda vinda. 
quando reinar sobre a terra em perfeita justiça com “um cetro de 
ferro” (SI 2.8-9; Ap 2.27). 

42.5 Assim diz Deus, o SENHOR, que criou... andam nela. Aqui 
Deus falou diretamente ao Messias, identificando com ¢ pro- 
nome “12” (v. 6), O papel de Deus como o Criador do universo 
(cf. 401.21-22) é a base para a certeza do cumprimento de sua von- 
tade por meio do seu servo, o Messias. 

42.6 Eu, 9 SENHOR. Iniciando-se em 41.13, a autoidentificação 
do Senhor é frequente (41.13; 42.6,8; 43.3,11,15: 45.6-7,18; 48.17; 
49.23; 51.15). Seu nome pessoal é aquele que ele apresentou a 
Moisés come sendo simbólico do seu relacionamento único com 
Israel (Êx 3.15; 6.3). Aqui o nome da aliança á garantia ao seu mi- 
nistério por meio do Servo-Messias. aliança com o povo. O servo 
é uma aliança na qual ele personifica e providencia a bênção da 
salvação para o povo de Deus, Israel. Ele é o Mediador de uma 
aliança superior àquela feita com Moisés, ou seja, a nova aliança 
{Jr 31.31-34; Hb 8.6,10-12). Veja nota em 49.8. luz para os gentios. 
Simeão viu o início desse cumprimento na primeira vinda de Cristo 
(Le 2.321. Ele veio como o Messias de Israel, como o Salvador do 
mundo, gue se revelou e a uma mulher não judia imoral junto à um 
poço em Samaria (cf. jo 4.25-26), « ordenou a seus seguidores que 
pregassem q evangelho da salvação a lodas as nações do mundo 
(MI 28.19:20). Certamente, a igreja, que é constituida principal 
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mente de gentios enxertados no tronco da bênção (cf. Rm 9.2430; 
11.124), cumpre essa promessa, como acontecerá com o futuro 
reino na terra. quando o Servo usará Israel para brilhar e iluminar o 
caminho ce todas as nações da terra (49.6; ct. 19.241, 

42.7 para abrires os olhos aos cegos.. tirares da prisão. Jesus 
curnpriu essas palavras (9.1-2; Mt 4.13-16) quando as aplicou aos 
milagres de curas físicas e de libertação da escravidão espiritual 
nos dias de sua encarnação [Mb 11,5; Lc 4.18), No reinado de mil 
anos do Servo na lerra, a percepção espiritual subslituirá a ceguei- 
ra espiritual de Israel e seus cativos receberão a liberdade (29.18; 
32,3; SIS OPN: 

42,9 primeiras predições... novas coisas. As “primeiras predições” 
são profecias de Isaías que já se cumpriram ou estão para ser cumpri- 
das (41.22) As “novas coisas” dizern respeito a futuras realizações do 
Senhor por meio de seu Servo-Messias, quando ele chegar, 

42.10 um cântico novo e o seu louvor. Essa “nova canção” nun- 
ca antes entoada, requerida pelas novas manifestações da graça de 
Deus, marcará à novidade clas condições criadas pela obra redento- 
ra do Servo no reino, razão pela qual os moradores da terra também 
cantarão “o seu louvor”. Cr. 2,2: 26,1; Ap 4.11; 5.9. 

42.11 Quedar.. nas rochas, Veja 16.1; 21.16. 

42.13 valente... homem de guerra. Como um guerreiro podero- 
so, O Senhor trabalhará, por meio de seu Servo, para vencer seus 
inimigos (40.10; cf. 9.7; 37.32; 59.17). 

42.14 me calei... estive em silêncio e me contive. Desce o início 
da criação Deus ficou em silêncio, até que o tempo eslivesse madu- 
ro o suficiente para ele intervir na história dos homens. Ele não lem 
sido indiferente às iniquidades da mundo, mas enviará o seu Serve 
na “plenitude dos tempos” (CI 4.41. 

42.13 devaslarei... farei secar... secarei. O castigo de Deus. 
por meio de seu Servo, trará grande devastação sobre a terra 
fel. Ap 6—19), O oposto disso será a bênção que virá a ela subse- 
quentemente, por meio do mesmo Messias no seu reinado de mil 
anos {veja 35.1-4; 41.18}. 

42.16 Guiarei... fálos-ei andar... tornarci... farci, A soberania 
de Deus se tornará evidente para lodos quando ele guiar òs ce- 
gos sobre caminhos não previamente mapeados (cf. Ex 13.21-22). 
Os que são espiritualmente cegos 19,1-2) verão o caminho Iveja 
427 CL Eras 
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luz perante eles e os caminhos escabrosos, planos. 
Estas coisas lhes farei e jamais os desampararei. 
179Tornarão atrás e confundir-se-ão de vergonha 
os que confiam em imagens de escultura e às ima- 
gens de fundição dizem: Vós sois nossos deuses. 


Lamento sobre a cegueira de Israel 

18 Surdos, ouvi, e vós, cegos, olhai, para que pos- 
sais ver. 19'Quem é cego, como o meu servo, ou 
surdo, como o meu mensageiro, a quem envio? 
Quem é cego, como o meu amigo, e cego, como 
o servo do SENHOR? 20 Tu vês muitas coisas, “mas 
não as observas; ainda que tens os ouvidos aber- 
tos, nada ouves. 21 Foi do agrado do SENHOR, por 
amor da sua própria justiça, engrandecer a lei e 
fazê-la gloriosa. 22Não obstante, é um povo rou- 
bado e saqueado; todos estão enlaçados em caver- 
nas e escondidos em cárceres; são postos como 
presa, e ninguém há que os livre; por despojo, e 
ninguém diz: Restitui. 22Quem há entre vós que 
ouça isto? Que atenda e ouça o que há de ser de- 
pois? 24Quem entregou Jacó por despojo e Israel, 
aos roubadores? Acaso, não foi o SENHOR, aque- 
le contra quem pecaram 'e nos caminhos do qual 


não queriam andar, não dando ouvidos à sua lei? 
25Pelo que derramou sobre eles o furor da sua ira 
e a violência da guerra; “isto lhes ateou fogo ao re- 
dor, "contudo, não o entenderam; e os queimou, 
mas não fizeram “caso. 


Só Deus resgata Israel 

43 1Mas agora, assim diz o SENHOR, que te 

=) criou, ó Jacó, e que te formou, ó Israel: Não 
temas, “porque cu te remi; ?chamei-te pelo teu 
nome, tu és meu. 2' Quando passares pelas águas, 
“eu serei contigo; quando, pelos rios, eles não te 
submergirão; quando “passares pelo fogo, não te 
queimarás, nem a chama arderá em ti. 3 Porque eu 
sou o SENHOR, teu Deus, o Santo de Israel, o teu 
Salvador; “dei o Egito por teu resgate e a Etiópia 
c Sebá, por ti. 4Visto que foste precioso aos meus 
olhos, digno de honra, c custe amei, darei homens 
por tie os povos, pela tua vida. 5 Não temas, pois. 
porque sou contigo; trarei a tua descendência des- 
de o Oriente e a ajuntarei desde o Ocidente. Direi 
ao ‘Norte: entrega! E ao Sul: não retenhas! I'razei 
meus filhos de longe e minhas filhas, das extremi 
dades da terra, 7a todos os que são *chamados pelo 
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42.17 imagens de escultura... imagens de fundição. Deus repu- 
diará totalmente os idólatras. 

42.18-24 O Senhor acusou Israel, seu servo, de infidelidade. 
Numa comparação importante, qualidades positivas do servo 
42.1-7) são personificadas por uma pessoa, o Messias, mas os ter- 
mos de reprovação contra o servo de Deus (42.18-19,22-24) são 
personificados pela nação de Israel. 

42.18-20 Surdos... cegos. Lmbura eles sejam chamados de “meu 
servo” (v. 19; 41,8; 44.21) ¢ “meu mensageiro” e, embora cslivos 
sem perfeitamente equipados com a verdade, o chamado de Isaias 
para profetizar pôs à luz à surdez e a cegueira espiritual de Israel 
6.910; ci. 22.14; 32.3). Eles estavam surdos para a voz cde Deus 
e cegos para a realidade espiritual e para seus deveres espirituais. 

42.21 por amor de sua própria justiça. A despeito da surcez, 
aa cegueira e da justiça falha de Isracl (v. 24) Deus fará permanecer 

seus princípios de justiça. Ci. 39.1417. 

42.22 roubado e saqueado... enlaçados... escondidos. kxilado 
e disperso. Israel era igual à uma caravana no deserto, atacada sem 
-umpaixão por bandidos e aprisionado em cavernas e masmorras, 
de maneira que nenhum poder humano poderia libertá-lo (ct. 63.5). 

42.24 não foi o SENHOR. A nação foi enviada para o exílio habi- 
nico e para a dispersão por todo o mundo como punição vinda da 

zarte de Deus por causa de sua rebeldia contra ele (30.13; 57,17; 
55.2). 

42.25 o furor da sua ira. A derrota de Jerusalém diante da babi- 
dnia em 386 a.C. não (oi o resultado do poder da Babilônia. Antes, 
sael tinha que experimentar a ira de Deus, porque não tinha pres- 
ado atenção às palavras do Senhor :1.3; 5.13; 29.13; 47.7; 51.1; 
“> 7.9). os queimou, Quando Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
“onquistou Jerusalém, de a queimou (2Rs 25.8-9). 

43.1 te criou... te formou. A única explicação para que a nação 
ie Israel continue existindo é a graça soberana de Deus, que a trou- 
» à existência do nada (cf. Dt 7.6-11) e a sustenta, Visto que Israel é 
-aação de Deus, Isracl poderia achar consolo em saber que nada e 
sem ninguém a pode destruir, nem mesmo a sua própria iniquidade 

* 43,18-25; Rm 11,1-2,25-27). Jacó... Israel. Essa dupla designação 


(cf. Gn 32,28 para a nação escolhida de Deus é utilizada por Isai 
21 vezes, 16 das quais nos capilulos de 41—49 (9.8, 10.20; 1+ 
27.6; 29.23; 40.27; 41.8,14; 42.24; 43,1,22,28; 44.1,21,23: 4º 
46.3; 48.1,12; 49.56). Isso revela a ligação especial do Senhor com 
a descendência física de Abraão. Não temas. O Senhor repetiu s 
palavras, aliviando o medo de Israel (35.4; 47.10,13-14; cl. 7.4. eu 
te remi, A redenção do seu povo do exílio que Deus fez não esta 
completa até que seu Servo retorne para reinar na terra de Israel so» 
bre o remanescente fiel que creu em Jesus Cristo (ct. Ze 12.10—13. 
Rm 11.25-27; Ap 11.13). O retorno parcial do povo de Babilón: 
apenas tipifica o retorno final. Veja nota em 43.14. 

43.2 águas... rios... fogo... não te queimarás. Muitos dos per so 
simbolizados por essas palavras confrontaram os israclitas durasse 
os séculos e continuarão a confrontar Israel até a redenção ss 
da nação, mas o Senhor ihes prometeu que eles sobreviveriam 
todos eles. A passagem das gerações de Moisés e Josué pelo ma 
Vermelho (Ex 14.21-22) pelo rio Jordão (Js 3.14-17) e a prescrvacã 
de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego na fornalha de fogo de 107 
ardente ilustram o cuidado que Deus tem por Israel. 

43.3 o teu Salvador. Deus é, por natureza, Salvador dv 
45,21), tanto neste mundo como para a eternidade (veja nota am 
Hm 4.10; cf. Tt 1.3: 2.10; 3.4). Deus libertou Israel do [Egito co libe 
tará da Babilônia e de todos os exílios que possam acontecer, bem 
como lhe trará a salvação espiritual (Zc 12.10=13.1; Rm 11.45-47 
Etiópia. Veja 18.1. Sebá. Um país que fica ou ao sul da Arábia vu 
do outro lado do mar Vermelho, no nordeste da África, porto = 
Etiópia. O Egito, a Etiópia e Sebá tornaram-se uma compensação s- 
caria, de maneira que Deus poderia poupar Israel. “Sabeus” é ouw 
nome dado aos habitantes de Sebá (cf, 45.14), 

43.56 Oriente... Ocidente... Norte... Sul... extremidades da 
terra. O Senhor fará voltar novamente para a terra de Israel o m 
manescente fiel de seu povo, trazendo-os de sua dispersão 4 
mundo, juntamente com o estabelecimento do reinado do Messi== 
na terra (cf. 11.12). 

43.7 os que são chamados pelo meu nome... que Os criei para 
a minha glória. O remanescente fiel de Israel carregará consz> 
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meu nome, € os que 'criei para minha glória, e que 
formei, e fiz. 

8» Traze o povo que, ainda que tem olhos, é cego 
e "surdo, ainda que tem ouvidos. Todas as na- 
ções, congreguem-se; €, povos, reúnam-se; “quem 
dentre eles pode anunciar isto e fazer-nos ouvir as 
predições antigas? Apresentem as suas testemu- 
nhas e por elas se justifiquem, para que se ouça e 
se diga: Verdade é! 10º Vós sois as minhas testemu- 
nhas, diz o SENHOR, 10 meu servo a quem escolhi; 
para que o saibais, e me 'creiais, e entendais que 
sou eu mesmo, e que antes de mim deus nenhum 
se formou, e depois de mim nenhum haverá. 11 Eu, 
eu ‘sou 0 SENHOR, e fora de mim não há salva- 
dor. 12Eu anuncici salvação, realizei-a e a fiz ou- 
vir; deus ‘estranho não houve entre vós, “pois vós 
sois as minhas testemunhas, diz O SENHOR; eu sou 
Deus. 13”Ainda antes que houvesse dia, eu era; € 
nenhum há que possa livrar alguém das minhas 
mãos; agindo eu, quem o "impedirá? 


Libertação do jugo da Babilônia 
14Assim diz o SENHOR, o que vos redime, o 
Santo de Israel: Por amor de vós, enviarei ini- 
migos contra a Babilônia e a todos os de lá farei 
embarcar como fugitivos, isto é, os caldeus, nos 
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navios com os quais se vangloriavam. 15Eu sou o 
SENHOR, O vosso Santo, o Criador de Israel, o vosso 
*Rei. 16 Assim diz o SENHOR, 0 que outrora *prepa- 
rou um caminho no mar e nas águas impetuosas, 
uma vereda; 170 que “fez sair o carro e o cavalo, o 
exército e a força — jazem juntamente lá e jamais se 
levantarão; estão extintos, apagados como uma tor- 
cida. 18”Não vos lembreis das coisas passadas, nem 
considereis as antigas. 19 Eis que faço “coisa nova, 
que está saindo à luz; porventura, não o percebeis? 
“Eis que porei um caminho no deserto e rios, no 
ermo. 200s animais do campo me glorificarão, os 
chacais e os filhotes de avestruzes; porque “porei 
águas no deserto e rios, no ermo, para dar de be- 
ber ao meu povo, ao meu escolhido, 21/a0 povo que 
formei para mim, para celebrar o meu “louvor. 


A misericórdia do SENHOR 

22Contudo, não me tens invocado, ó Jacó, c de 
mim te *cansaste, ó Israel. 23*:Não me trouxeste o 
gado miúdo dos teus holocaustos, nem me hon- 
raste com os teus sacrifícios; não te dei trabalho 
com ofertas de manjares, nem te cansei com in- 
censo. 24Não me compraste por dinheiro cana 
aromática, nem com a gordura dos teus sacrifícios 
me satisfizeste, mas me deste trabalho com os teus 
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o nome de Deus é viverá para cumprir o seu propósito principal: 
glorificálo (44.23). 

43.8 tem olhos, é cego... surdo, ainda que tem ouvidos. O Israel 
restaurado [vs. 5-7) terá a visão ¢ a audição espirituais restaurados 
(29.18; compare com 42.1 8-19). 

43.9 Apresentem as suas testemunhas. (Quem dentre os adi- 
vinhos idólatras poderia predizer que Ciro liberlaria Israet de Ba- 
bilônia, Ou profetizar a respeito de qualquer coisa que realmente 
já tivesse se cumprido? Os deuses das nações moslravam não ler 
qualquer habilidade para revelar com precisão “as coisas do pas- 
sado” [41.21-23) como o Senhor tinha feito. Assim, as nações não 
tinham testemunhas que testificassem de que seus deuses podiam 
falar verdades proíéticas. 

43.10 Vós sois as minhas testemunhas... meu servo. O Deus 
de Istacl repetidamente profetizou o futuro de modo preciso, pos- 
sibilitando que Israel Lestemunhasse da sua fiel veracidade (v. 13; e, 
desse modo, do fato de que ele é o único Deus eterno e vivo. tles 
repetirão esse testemunho no reinado de mil anos (cf. J| 2.238-32. 

43.12 Eu anunciei... realizei-a e a fiz ouvir. Como havia acon- 
tecido quando da libertação de tsracl cativeiro da Egito ix 3 -41, 
Deus havia declarado antecipadamente como ele iria redimir I5- 
racl de seu cativeiro. Então, vieram os falos reais do processo de 
salvação, seguidos cla proclamação dessa libertação por parte do 
Senhor, coma um modo de lembrar é confirmar isso, O povo, com 
base nessa onisciência e onipotência, deu testemunho do único 
Deus vivo e verdadeiro. 

43.13 antes que houvesse dia. Antes do primeiro dia da criação, 
depois que à lempo passou a existir, bem como ao longo de todos 
os periodos cla História, Deus já existia e manifestava o seu desejo e 
propósito. nenhum há... minhas mãos. O texto hebraico por detrás 
dessa frase é idêntico à frase comparável em DI 32.29, As ações de 
Deus são irreversíveis e nunca podem ser frustradas. 


43.14 0 que vos redime, o Santo de Israel. O primeiro título ca- 
racteriza o papel de Deus na salvação de seu povo nos caps. 40-66 
(41,14; 33.14; 44.6,24; 47,4; 48,17; 49,7,26; 54.5.8; 59.20; 60.16; 
63.16). O outro título representa a sua santidade ao longo de todo o 
livro [veja nota em 1.41. O Servo do Senhor mantém a sua santidade 
ao executar a redenção de Israel. caldeus... navios. Quando Deus 
enviou um conquistador contra Babilônia (ou scja, Ciro, 45.1). a or- 
gulhosa frota babilônica forneceu um meio de fuga para os lugilivos 
da nação. Os navios podiam invadir a Babilônia através do golfo 
Pérsico e dos rios Tigre e Eufrates. 

43.15 vossa Rei. €) Senhor era o rei de Israel descle a sua criação, 
mas o povo pediu um rei humano (1Sm 8.47). A restauração colo- 
cará o Senhor de volta no trono na pessoa de seu servo, o Messias 
iLe 13133; cf. 6.1; 41.21). 

43.16-17 mar... águas impetuosas... o carro e o cavalo. Para dar 
certeza da libertação maior que fará por meio de seu Servo, o Senhor 
lembrou avs leitores de Isaías do livramento que ole havia efetuado 
de seus ancestrais do caliveiro do Egito (Êx 14.16,21,26-28; Js 3.13). 

43.18-19 coisas passadas... as antigas... coisa nova. Às cxperiên- 
cias de libertação da nação no passado tornam-se insignificantes 
quando comparadas à futura libertação que o Senhor dará ao seu 
povo (42.9; 48.6: Jr 1.14-151. 

43.19-20 rios... águas. rios. No futuro reino messiânico, os luga- 
res áridos de Israel serão transformados em terras com abundância 
de fontes de água (41.18) e fornecerão refrigério ao povo escolhido 
de Deus (43.11. 

43.21 para celebrar o meu nome. Na cra messiânica, Israel fi- 
nalmente dará ao Senhor o crédito que lhe é devido [compare com 
3r. 13.110. 

43.22-24 Ainda que o Senhor tenha escolhido Israel, ac longo de 
toda a sua história Israel não escolheu o Senhor. Antes, o aborreceu 
com suas iniquiclades e ritualismo vazio (1.11-15) 
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pecados e me “cansaste com as tuas iniquidades. 
25Eu, eu mesmo, sou o que “apago as tuas trans- 
gressões ‘por amor de mim ”e dos teus pecados 
não me lembro. 26Desperla-me a memória; en- 
tremos juntos em juizo; apresenta as tuas razões, 
para que possas justificar-te. 27Teu primeiro pai 
pecou, e os teus guias prevaricaram contra mim. 
28 Pelo que profanarei os príncipes do santuário; e 
"entregarei Jacó à destruição e Israel, ao opróbrio. 


O SENHOR é o único Deus 

44 1 Agora, pois, ouve, Ó Jacó, servo meu, 
ó Israel, a quem escolhi. 2Assim diz o 
SENHOR, que te criou, e te formou desde o ventre, 
e que te ajuda: Não temas, ó Jacó, servo meu, ó 
amado, a quem escolhi. 3 Porque derramarei água 
sobre o sedento e torrentes, sobre a terra seca; 
derramarei o meu Espírito sobre a tua posterida- 
de e a minha bênção, sobre os teus descendentes; 
4e brotarão como a erva, como salgueiros junto às 
correntes das águas. 3 Um dirá: Eu sou do SENHOR; 
outro se chamará do nome de Jacó; o outro ainda 
escreverá na própria mão: Eu sou do SENHOR, e€ 

por sobrenome tomará o nome de Israel. 
Assim diz o SENHOR, Rei de Israel, seu Re- 
dentor, o SENHOR dos Exércitos: “Eu sou o primei- 


ro e eu sou o último, e além de mim não há Deus. 
7"Quem há, como eu, feito predições desde que 
estabeleci o mais antigo povo? Que o declare c o 
exponha perante mim! Que essc anuncie as coisas 
futuras, as coisas que hão de vir! 8Não vos assom- 
breis, nem temais; “acaso, desde aquele tempo não 
vo-lo fiz ouvir, não vo-lo anunciei? “Vós sois as mi- 
nhas testemunhas. Há outro Deus além de mim? 
Não, “não há outra Rocha que eu conheça. 


A loucura da idolatria 

S'Todos os artífices de imagens de escultura são 
nada, e as suas coisas preferidas são de nenhum 
préstimo; eles mesmos são testemunhas de que 
“elas nada veem, nem entendem, para que eles 
sejam confundidos. 10Quem formaria um deus 
ou fundiria uma imagem de escultura, "que é de 
nenhum préstimo? 11 Fis que todos os seus segui- 
dores ficariam ‘confundidos, pois os mesmos ar- 
tífices não passam de homens; ajuntem-se todos 
e se apresentem, espantem-se e sejam, à uma, en- 
vergonhados. 

12:O ferreiro faz o machado, trabalha nas bra- 
sas, forma um idolo a martelo e forja-o com a 
força do seu braço; ele tem fome, e a sua força 
falta, não bebe água e desfalece. 130 artífice em 
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43.25 Eu, eu mesmo... dos teus pecados não me lembro. Esse 
versículo é, provavelmente, o ponto mais alto da graça de Deus em 
todo AT, A despeito de toda a indigaidade de Isracl, o Senhor, em sua 
graça, achou um meio pelo qual pudesse perdoar seus pecados e ga- 
rantir que haja justiça [veja nota en 6 1.10), sem comprometer a sua 
santidade. Isso ele irá realizar por meio da obra de seu Servo (53.6). 
Apesar de suas falhas, Israel será sempre o povo escolhido de Deus. 

43.26 apresenta as tuas razões. Deus dá a oportunidade à nação 
para que se apresente no seu tribunal para se defender. O argumar- 
to mais forte jamais será o que clama por sua própria dignidade, 
mas aquele em que confessa seus pecados e deles se arrepende, de 
maneira a suplicar por misericórdia e perdão com base na graciosa 
promessa contida no v. 25 e no gue Jesus Cristo viria fazer na cruz 
tei 55.6-7; Rm 3.21-26). 

43.27 primeiro pai... os teus guias. Os pecados de até mesmo 
os respeitados ancestrais patriarcas dos judeus, como Abraão, 
impedia-os de reivindicar méritos pessoais (p. ex. Gn 12.11:13; 
20,21. Mesmo intermediários tão honrados entre Deus e Israel, 
como os sacerdotes. precisam purificar-se primeiro a si mesmos de 
seus pecados (6.5-7] 

43.28 Jacó à destruição e Israel, ao opróbrio. Embora no reino 
messiânico Deus irá perdoar a nação de Israel, no intervalo de 1em- 
po até a sua vinda, Israel haverá de sofrer. 

44.1-5 Sob a sombra do anúncio de ainda mais punições que 
viriam [43.26-281 o profeta fala das abundantes bênçãos, as quais 
serão a porção que caberá à nação durante 6 milênio. 

44.1-2 servo meu.. a quem escolhi... te criou... te formou. Deus 
escolheu o servo Israel para si eternamente (43.1,21,25) e ele não 
precisa temer ser abandonado. 

44.2 ô amado. Lit, “Jesurum”, um nome honroso para Israel, cuja 
raiz significa “certo” ou “reto”, em contraste com a raiz de “Jacó” 
que significa “trapaceiro” ou “enganador” (ct. Dr 32.15). 

44.3 água... torrentes, As generosas bênçãos materiais favore- 
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cerão a nação na vinda da era do reino messiánico (43.19 20); clas 
também são simbólicas do tefrigério espiritual que virá do Fspírito 
Santo e do próprio Deus {32.15; JI 2.24-29). 

44.5 do SENHOR... nome de Jacó... do SENHOR... de Israel, Na 
futura era dourada de Israel, pertencer ao Senhor é pertencer no 
povo escolhido de Deus serão sinônimos, e Isso será uma insígnia 
de honra usada com alegria c sem temor. 

44.6 Ret... Redentor... SENHOR dos Exércitos... primeiro... últi- 
mo. O Senhor identifica a si mesmo como o Rei de Israel [43.15], 
Redentor 43.14} e o [terno (41,4; ch. 48.12). jesus, numa afirmação 
direta de sua divindade, chama a si mesmo de: “9 primeiro e o últi- 
mo“ (ch Ap 1,17; 2.8; 22.13). além de mim não há Deus. A decla- 
ração feita por Deus de ser à única divindade preparou o caminho 
para um novo desafio aus falsos deuses nos vs. 7-20 icf. 43.10). 

44.7 Que o declare... que esse anuncie. Se os ídolos podem 
predizei “as coisas futuras, as coisas que há de vir!”, que eles pro- 
felizem com a mesma precisão do Senhor. Visto que os judeus 
têm recebido predições-a respeito do futuro desde que Deus os 
escolheu para seu povo, eles estão qualificados para serem suas 
testemunhas iv. 8). 

44.9-11 sejam confundidos... ficariam confundidos... envergo- 
nhados. Os artífices que fabricam os ídolos são meros seres hu- 
manos e não podem fazer nada tão bom ou melhor do que o ser 
humano. Eles e os outros que põe sua comiança em idolos têm 
amplas razões para temer e envergonharso de lais tolices (v. 11; 
compare com o v. 81. 

44.12-19 Os artífices humanos gastam suas energias para pro- 
duzir um belo ídolo, mas o melhor que cles conseguem fazer é 
uma representação do próprio homem iDt 4.15 18; Rm 1.23) 
que não pode renovar as forças deles [40.28). A mesma madeira 
que as pessoas usam para fazer logo e com cle aquecer-se e cozi- 
nhar seus alimentos, é a que fornece matéria para que esculpam 
um ídolo, ao qual adoram e em quem depositam confiança e para 
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madeira estende o cordel e, com o lápis, esboça 
uma imagem; alisa-a com plaina, marca com o 
compasso e faz à semelhança e beleza de um ho- 
mem, que possa morar em uma casa. 14Um ho- 
mem corta para si cedros, toma um cipreste ou 
um carvalho, fazendo escolha entre as árvores do 
bosque; planta um pinheiro, e a chuva o faz cres- 
cer. 15 Tais árvores servem ao homem para quei- 
mar; com parte de sua madeira se aquenta e coze 
o pão; e também faz um deus e se prostra dian- 
te dele, esculpe uma imagem e sc ajoelha diante 
dela. 16 Metade queima no fogo e com ela coze a 
carne para comer; assa-a e farta-se; também se 
aquenta e diz: Ah! Já me aquento, contemplo a 
luz. 17 Então, do resto faz um deus, uma imagem 
de escultura; ajoelha-se diante dela, prostra- 
-se e lhe dirige a sua oração, dizendo: Livra-me, 
porque tu és o meu deus. 18“Nada sabem, nem 
entendem; porque 'se lhes grudaram os olhos, 
para que não vejam, e o seu coração já não pode 
"entender. 19Nenhum deles “cai em si, já não 
há conhecimento nem compreensão para dizer: 
Metade queimei e cozi pão sobre as suas brasas, 
assei sobre elas carne e a comi; e faria eu do resto 
uma abominação? Ajoeclhar-me-ia eu diante de 
um pedaço de árvore? 20 Tal homem se apascen- 
ta de cinza; o seu coração enganado o iludiu, de 
maneira que não pode livrar a sua alma, nem di- 
zer: Não é” mentira aquilo em que confio? 


A promessa de livramento 

21Lembra-te destas coisas, ó Jacó, ó Israel, 
porquanto és meu servo! Eu te formei, tu és 
meu servo, ó Israel; não me “esquecerei de ti. 
22"Desfaço as tuas transgressões como a névoa 
e os teus pecados, como a nuvem; torna-te para 
mim, porque 'eu te remi. 23*Regozijai-vos, ó 
céus, porque o SENHOR fez isto; exultai, vós, ó 
profundezas da terra; retumbai com júbilo, vós, 
montes, vós, bosques e todas as suas árvores, 
porque o SENHOR temiu a Jacó e se “glorificou 
em Israel. 

24 Assim diz o SENHOR, "que te redime, o mes- 
mo “que te formou desde o ventre materno: Eu 
sou o SENHOR, que faço todas as coisas, que so- 
zinho “estendi os céus e sozinho espraiei a terra; 
25 que "desfaço os sinais “dos profetizadores de 
mentiras e enlouqueço os adivinhos; que faço 
tornar atrás os sábios, “cujo saber converto em 
loucuras; 26” que confirmo a palavra do meu ser- 
vo e cumpro o conselho dos meus mensageiros; 
que digo de Jerusalém: Ela será habitada; e das 
cidades de Judá: Elas serão edificadas; e quan- 
to às suas ruínas: Eu as levantarei; 27ºque digo 
à profundeza das águas: Seca-te, e eu secarei os 
teus rios; 28 que digo de “Ciro: Ele é meu pastor e 
cumprirá tudo o que me apraz; que digo também 
de Jerusalém: “Será edificada; e do templo: Será 
fundado. 
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o qual fazem orações. Nada poderia ser mais insensato do que 
adorar um pedaço de pau como se isso fosse deus, enquanto ao 
mesmo tempo queimam a mesma madeira para se aguecerem ao 
logo, As pessoas que fabricam ídolos de madeira não conseguem 
compreender a idiotice de se criar deuses com materiais que são 
usados para os propósitos domésticos mais triviais. Cf. 6.9-10; 
D2715. 

44.20 coração enganado... mentira. Tal qual comer cinza, que 
não tem nenhum nutriente, à idolatria é uma ilusão, e dela o pe- 
cador não obtém nada além de condenação (Pv 15.14; Os 12.11. 

44.22 Desfaço... teus pecados. Garantias adicionais da gra- 
ça soberana de Deus em favor de Isracl são dadas aqui (43.25). 
Deus perdoou os pecados que estão escritos em seu livro contra 
eles [Ap 20.12). Como uma pessoa que não consegue enxergar 
o que está adiante de si porque está impedida por uma “espessa 
nuvem”, assim Deus esconde os pecados daqueles a quem redi- 
miu. torna-te para mim. Deus já havia providenciado Ludo para 
a redenção, mesmo antes do acontecimento da cruz, mas tendo 
somente ela como base. Para todos os que abandonam seus peca- 
dos e se voltam para ele, há redenção (porque o preço exigido dos 
pecadores foi pago pelo sacrifício de Cristo! O Senhor conclama 
o seu povo a se arrepender, para que passa receber a redenção 
prometida (cf. Ne 1.9; Jr 4.1; 24.7;)1 2:12:70 1.3; MI 3.7; Mt 3.2; 
4.17; Rm 3.253-26; Hb 9,15). 

44.23 céus... todas as suas árvores... remiu a Jacó. À reclenção 
da nação de Israel na segunda vinda de Cristo impõe também a ne- 
cessidade da redenção de loda à nalurçza iRm 8:19:20) de modo 
que o profeta convoca toda a criação a regozijarse. 
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44.25 profelizadores.., adivinhos. Os falsos profetas deverão 
soírer as consequências de seus conselhos enganosos |47.12-14; 
Dt 13.1-5; Js 13.22; Jr, 27.9; 29,8; 50.36; Mq 3.7). 

44.26 meu servo... meus mensageiros. Em contraste com a de- 
saulorização da palavra dos falsos profetas (v. 25), o Senhor confir- 
mou a palavra de seus verdadeiros profetas, como Isaías ‘Ze 1.6). 
De modo muito especial, Deus confirmou as palavras do Messias. 
que é a expressão de todos os profetas e mensageiros de Deus 
IMI 3.1; Mt 21,34,36-37). serão edificadas. A queda de Jerusalém 
aconteceu em 506 a.C., quando os babilônios invadiram a Terra 
Prometida. Deus prometeu restaurar a prosperidade da terra de Is- 
racl; um antegosto dessa restauração viria 70 anos depois, com a 
ajuda dos persas (41,2), mas a restauração Lolal acontecerá com o 
reinado clo Messias. 

44,27 Seca-le! Deus demonstrou seu poder ao abrir o mar Ver- 
melho e as águas do rio Jordão quando libertou o seu povo do 
Egito (43,21, 

44.28 Ciro... meu pastor. Essa profecia = feita um século e meio 
antes de Ciro ter nascido e se tomado rei da Pérsia — predisse que 
Deus usaria o rei da Pérsia para reunir mais uma vez O remanescer- 
te fiel de Isracl na Terra Prometida: Nesse papel, Ciro prefigurou 
Servo do Senhor, que deverá guiar o rebanho de Israel em sua reo- 
nião final [Mg 5.41. O título “pastor” é usado para os reis enquanto 
líderes do povo de Deus 125m 5.2; Jr 3.15). Em At 13.22, Paulo com- 
para Davi ao padrão de obediência de Ciro. Jerusalém... do templo. 
Em 538 a.C. Ciro decretou a reconstrução do templo (Td 1.1-2; 6.3 
cumprindo, assim, a proíccia de Isaías, Os judeus que retomaram 
do exílio concluítam a obra em 516 a.C. (Ed 6.15! 
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Ciro, o libertador de Israel 

4 5 1 Assim diz o SENHOR ao seu ungido, a 

"ad? “Ciro, a quem tomo pela ?mão direita, 
“para abater as nações ante a sua face, e para “des- 
cingir os lombos dos reis, e para abrir diante dele 
as portas, que não se fecharão. 2 Eu irei adiante de 
ti, “endireitarei os caminhos tortuosos, 'quebrarei 
as portas de bronze e despedaçarei as trancas de 
ferro; 3dar-te-ei os tesouros escondidos e as ri- 
quezas encobertas, “para que saibas que eu sou o 
SENHOR, O Deus de Israel, que te “chama pelo teu 
nome. 4Por amor do meu 'servo Jacó e de Israel, 
meu escolhido, eu te chamei pelo teu nome e te 
pus o sobrenome, ainda que não me conheces. 
5Eu 'sou 0 SENHOR, e *não há outro; além de mim 
não há Deus; 'eu te cingirei, ainda que não me co- 
nheces. 8” Para que se "saiba, até ao nascente do 
sol e até ao poente, que além de mim não há ou- 
tro; eu sou o SENHOR, e não há outro. 7 Eu formo 
a luz e crio as trevas; faço a paz e ºcrio o mal; eu, o 
SENHOR, faço todas estas coisas. 


O SENHOR é 0 Criador 
8rDestilai, ó céus, dessas alturas, e as nuvens 
chovam justiça; abra-se a terra e produza a sal- 
vação, e juntamente com ela brote a justiça; eu, o 
SENHOR, as criei. 
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9 Ai daquele que contende com o “seu Criador! 
E não passa de um caco de barro entre outros ca- 
cos. "Acaso, dirá o barro ao que lhe dá forma: Que 
fazes? Ou: A tua obra não tem alça. 10 Ai daquele 
que diz ao pai: Por que geras? E à mulher: Por que 
dás à luz? 

11 Assim diz o SENHOR, o Santo de Israel, aquele 
que o formou: Quereis, acaso, 'saber as coisas fu- 
turas? Quereis dar ordens acerca de “meus filhos 
e acerca das “obras de minhas mãos? 12“Fu fiz a 
terra e “criei nela o homem; as minhas mãos es- 
tenderam os céus, e a “todos os seus exércitos dei 
as minhas ordens. 13 Eu, na minha justiça, 'susci- 
tei a Ciro e todos os seus caminhos endireitarei; 
ele *edificará a minha cidade e libertará os meus 
exilados, “não por preço nem por presentes, diz 
o SENHOR dos Exércitos. 14 Assim diz 0 SENHOR: 
*A riqueza do Egito, e as mercadorias da Etiópia, e 
os sabeus, homens de grande estatura, passarão ao 
teu poder e serão teus; seguir-te-ão, irão em “gri- 
lhões, diante de ti se prostrarão e te farão as suas 
súplicas, dizendo: “Só contigo está Deus, e “não há 
outro que seja Deus. 

15Verdadeiramente, tu és Deus (misterioso, ó 
Deus de Israel, ó Salvador. 16*Envergonhar-se-ão e 
serão confundidos todos eles; cairão, à uma, em ig- 
nomínia os que fabricam ídolos. 17"israel, porém, 
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45.1 seu ungido. Fssa palavra é a tradução da palavra hebraica 
por transliteração — “Messias”. Esse é o termo usado para o rei e 
redentor messiânico no Sl 2.2 e em Dn 9.25-26, mas aqui é uma re- 
ferência a Ciro, como o rei separado pela providência de Deus para 
seus propósitos divinos. Embora não fosse adorador do Senhor, o 
monarca persa desempenhou um papel incomum como pastor de 
Israel (44.28) e como juiz ungido de Deus sobre as nações. 

45.1-2 portas... portas de bronze. F provável que se trate de uma 
referência au muitos portões que existiam nos muros da cidade de 
Babilônia pelos quais Ciro entrou com relativa facilidade. Os por- 
tões interiores que levavam para dentro da cidade pelo rio foram 
deixados abertos, como o foram as portas do palácio. Heródoto, 
o historiador grego, relata que o arrombamento da cidade foi tão 
grande que os persas foram fazendo seus prisioneiros à medida que 
am adentrando a cidade em direção ao palácio real no centro. 

45.3 para que saibais. Deus queria que Ciro soubesse que eia 
o Deus dos jucleus quem estava lhe dando as vitoriosas conquistas. 
Segundo josero, O historiador judeu que disse que Daniel teria in- 
ilugnciado Ciro com as profecias de Isaías, o rei sabia que o Deus 
de Israel estava com ele. 

45.4 Por amor do meu servo Jacó... ainda que não me conheces. 
Por amor do servo de Israel, o Senhor levantou Ciro, chamando-o 
pelo nome, ainda que Ciro não tivesse qualquer relacionamento pes- 
soal com ele. Em certo ponto, certamente Ciro se tornou consciente 
da exislência do verdadeiro Deus e de seu soberano controle sobre 
as questões humanas, talvez pela influência de Daniel (cf. Ed 1.1-4). 

45.6 até ao nascente do sol e até ao poente. Essa expressão, 
simbolizando toda a terra, aponta para o fato de que por meio da 
reunião certa é definitiva de Israel (do qual as proezas de Ciro se- 

am uma antecipação), o mundo inteiro viria saber que só o Senhor 
é Deus (cf. 43.10; 44.16). 
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45.8 justiça... salvação... justiça. No final, Deus fará com que a 
justiça e a bondade prevaleçam por todo o mundo, como prometeu 
a Israel (v. 13; Os 10.12). 

45.9-10 Ai... Ai. Imagens do oleiro e do barro, bem como de 
pais e filhos mostram o quanto é absurdo contender com Deus a 
respeito de seus planos para o futuro. Isso antecipa as objeções dos 
judeus contra 1) seu caliveiro e sua libertação pelas mãos de um rei 
pagão. e 2) o plano final e soberano de Deus para salvar os gentios 
bem como os judeus espalhados pelo mundo (cf. Rm 9.20-24). 

45.11 Quereis... saber as coisas futuras? O Senhor ordenou a 
Israel que buscasse informações a respeito do que ele faria pela 
nação no futuro, pois ele faria revelação a esse respeito. 

45.12:13 Eu fiz... ele edificará a minha cidade. Como o onipo- 
tente Criador, Deus pode salvar a nação por meio de Ciro, como 
ele prometeu, 

45.14 Egito... Etiópia... sabeus. Três países ao sul (ct. 43.3) ilus- 
tram a submissão do mundo todo a Israel, que prevalecerá durante 
a cra do reinado messiânico, Só contigo está Deus. Todas as nações 
reconhecerão a presença do Deus único e verdadeiro no meio do 
povo de Israel (49.23; 60.14). O apóstolo Paulo encontrou um sen- 
tido mais completo para esse versículo quando advertiu os corintios 
para que procurassem exercitar mais o dom da profecia do que o 
dom de línguas. Isso traz um reconhecimento por parte dos visitan- 
tes da presença de Deus entre eles (1Co 14.25). 

45.15 Deus misterioso. As circunstâncias do momento escon- 
diam os propósitos misericordiosos de Deus para com Israel, ou 
seja, que eles iriam se arrepender e que Deus finalmente os con- 
gregará outra vez e fará de Jerusalém o centro da atenção mundial 
(cf. 8.17; 54,8; 57.17; Sl 44.24). 

45.16-17 Israel, porém, será salvo. Os fabricantes de ídolos acaba- 
rão encontrando apenas a desilusão, porque seus deuses fulharão em 
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será salvo pelo SENHOR com 'salvação eterna; não 
sereis envergonhados, nem 'confundidos em toda 
a eternidade, 18Porque assim diz o SENHOR, “que 
criou os céus, o Deus que formou a terra, que a fez 
e a estabeleceu; que não a criou para ser um caos, 
mas para ser “habitada: ” Eu sou o SENHOR, e não 
há outro. 


O SENHOR e os ídolos 

19Não falei em "segredo, nem em lugar algum 
de trevas da terra; não disse à descendência de 
Jacó: Buscai-me em vão; “eu, o SENHOR, falo a ver- 
dade e proclamo o que é direito. 20Congregai-vos 
e vinde; chegai-vos todos juntos, vós que escapas- 
tes das nações; ?nada sabem os que carregam o 
lenho das suas imagens de escultura e fazem sú- 
plicas a um deus que não pode salvar, 21Declarai 
e apresentai as vossas razões. Que tomem con- 
selho uns com os outros. ‘Quem fez ouvir isto 
desde a antiguidade? Quem desde aquele tempo 
o anunciou? Porventura, não o fiz eu, o SENHOR? 
“Pois não há outro Deus, senão eu, Deus justo e 
Salvador não há além de mim. 220Olhai para mim e 
sede salvos, “vós, todos os limites da terra; porque 
eu sou Deus, e não há outro. 23'Por mim mesmo 
tenho jurado; da minha boca saiu o que é justo, e a 
minha palavra não tornará atrás. Diante de mim se 
“dobrará todo joelho, “e jurará toda lingua. 24De 
mim se dirá: Tão somente no SENHOR há “justiça 
e força; até ele virão e “serão envergonhados todos 
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os que se irritarem contra ele. 25Mas?no SENHOR 
será justificada toda a descendência de Israel e 
nele se “gloriará. 


A queda dos ídolos da Babilônia 
4 6 1 Bel se “encurva, Nebo se abaixa; os ido- 
los são postos sobre os animais, sobre as 
bestas; as cargas que costumáveis levar ?são can- 
seira para as bestas já cansadas. 2Esses deuses 
juntamente se abaixam e se encurvam, não podem 
salvar a carga; “eles mesmos entram em cativeiro. 
3Ouvi-me, ó casa de Jacó e todo o restante da 
casa de Israel; vós, a “quem desde o nascimento 
carrego e levo nos braços desde o ventre materno. 
4Até à vossa velhice, “eu serei o mesmo e, ainda 
até às cãs,/eu vos carregarei; já o tenho feito; levar- 
-vOs-ei, pois, carregar-vos-ci e vos salvarei. S8A 
quem me comparareis para que eu lhe seja igual? 
E que coisa semelhante confrontareis comigo? 
“Os que gastam o ouro da bolsa e pesam a prata 
nas balanças assalariam o 'ourives para que faça 
um deus e diante deste se prostram e se inclinam. 
7'Sobre os ombros o tomam, levam-no e o põem 
no seu lugar, e aí elc fica; do seu lugar não se move; 
*recorrem a ele, mas nenhuma resposta ele dá e a 
ninguém livra da sua tribulação. 
8Lembrai-vos disto e tende ânimo; 'tomai-o a 
sério, ó prevaricadores. º“Lembrai-vos das coisas 
passadas da antiguidade: que eu sou Deus, e "não 
há outro, eu sou Deus, e não há outro semelhante 
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libertá-los, mas Israel achará a salvação eterna no Senhor (44.9-1 1; 
Rm 11.25-27). 

43,19 Não falei «em segredo. Diferentemente das misteriosas 
manifestações dos falsos deuses (8.19; 29.4), as revelações de Deus 
por meio de seus profetas são claras e acessíveis. 

45.21 Quem fez ouvir isto desde a antiguidade? A prova que o 
Senhor apresenta de que ele é o único Deus é irretorquível; somen- 
te ele profetizou o cativeiro de Judá e sua libertação, bem como 
outros acontecimentos futuros que se deram exatamente como ele 
havia predito. não há outro deus... não há além de mim. O Senhor 
reafirmou a verdade expressa por Moisés em DI 4.35 (cf. 43.10; 
44.6; 45.6). O escriba que perguntou a Jesus qual seria o maior dos 
mandamentos citou esse mesmo princípio ao concurdar com a res- 
posta que Jesus deu para seu questionamento (Mc 12.32). 

45.22 sede salvos, vós, todos os limites da terra. Quando o Mes. 
sias sentar-se em seu trono em Jerusalém, lodas as pessoas desfru- 
tarão da salvação temporal mediante bênçãos materiais do reino 
milenar sobre a terra e terão à oportunidade de obier a salvação 
espiritual (49.6). 

45,23 5€ dobrará todo joelho. Na era do reinado do Messias, tè 
das as nações adorarão o único e verdadeiro Deus, o Deus de Israel. 
Um significado adicional, justificado pelo NT, aplica esse versículo 
à responsabilidade que os crentes têm para com Deus, quando ele 
avalia as suas obras (Rm 14.11}. Ao dar às palavras um novo sentido, 
Paulo as relaciona com o vindouro reconhecimento universal de 
que “Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai” (Fp 2.10-1 1i. 

45.25 toda a descendência de Israel, ()s descendentes de Abraão 
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segundo a carne não podem, por si sô, obter a justificação. Somen- 
te o remanescente fel de israel será salvo (v. 17; Rm 11.25.27), 
"Justificado” significa ser declarado justo, ser tratado como se não 
fosse pecador, mas santo, por meio cla aplicação da justiça de Cristo 
àquele que crê (cf. 61.10; 2Co 5.27, 

46.1 Bel... Nebo. Os dois deuses mais proeminentes da Babilô. 
nia. “Be!” é outro modo de grafar “Baal”, o principal deus fenício da 
Babilônia. Que “Nebo” era amplamente adorado pode ser visto na 
composição dos nomes de reis como Nabucodonosor, Nabopolas- 
sar e Nebuzarada. 

46.2 entram em cativeiro. Quando Ciro levava cativos os povos 
os deuses desses povos cram levados também. Esses fdolos cram in- 
capazes de salvar-se a si mesmos de serem carregados sobre o lom- 
bo de animais, isso para não falar de salvar aqueles que vs adoravam. 

46.3-4 todo o restante da casa de Israel. O Deus de Israel não 
é impotente como os ídolos. Com seu poder, ele tem sustentado e 
sustentará O impotente Israel em qualquer circunstância. No v. 4,9 
Senhor usa a primeira pessoa do pronome pessoal cinco vezes para 
enfalizar o seu envolvimento pessoal com a libertação de Israel. 

46.5-8 A origem humana e a total impotência dos ídolos os tor- 
nam inaptos em comparação com o Deus de Israel (40.18-20]. No 
v. 8, o profeta conclama seus leitores a perceberem a incapacidade 
dos ídolos que eles cultuam em clesobediência à lei de Deus. 

46.9 Lembrai-vos das coisas passadas da antiguidade. Os lei- 
tores devem lembrar: 1; toda a história passada de profecias que 
se cumpriram, bem como, 2) os livramentos miraculosos, tal como 
o do cativeiro do Egito, e 3) as bênçãos providenciais que Israe 
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a mim; 10ºque desde o princípio anuncio o que há 
de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que 
ainda não sucederam; que digo: o ?meu conselho 
permanecerá de pé, farei toda a minha vontade; 
VNque chamo a ave de rapina “desde o Oriente e 
de uma terra longínqua, "o homem do meu con- 
selho. "Eu o disse, eu também o cumprirei; tomei 
este propósito, também o executarei. 

12Ouvi-me vós, os que sois de "obstinado cora- 
ção, "que estais longe da justiça. 13' Faço chegar a 
minha justiça, e não está longe; a minha salvação 
“não tardará; mas estabelecerei “em Sião o livra- 
mento e em Israel, a minha glória. 


A queda de Bahilônia 

47 1" Desce e “assenta-te no pó, ó virgem fi- 
lha de “Babilônia; assenta-te no chão, pois 

já não há trono, ó filha dos caldeus, porque nunca 
mais te chamarás a mimosa e delicada. 2“Toma a 
mó e mói a farinha; tira o teu véu, ergue a cauda da 
tua vestidura, desnuda as pernas e atravessa os rios. 
3*As tuas vergonhas serão descobertas, e se verá 
o teu opróbrio; “tomarei vingança e não pouparei 
a homem algum, 4Quanto ao #nosso Redentor, o 
SENHOR dos Exércitos é seu nome, o Santo de Israel. 
5 Assenta-te “calada e entra nas trevas, ó filha dos 
caldeus, ‘porque nunca mais serás chamada senho- 
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ra de reinos. 8 Muito me agastei contra o meu povo, 
*profanei a minha herança c a entreguei na tua 
mão, porém não usaste com ela de misericórdia ʻe 
até sobre os velhos fizeste mui pesado o teu jugo. ?F 
disseste: Fu serei "senhora para sempre! Alé agora 
não "tomaste a sério estas coisas, “nem te lembraste 
do seu fim, 

8Ouve isto, pois, tu que és dada a prazeres, que 
habitas segura, que dizes contigo mesma: Eu só, e 
além de mim não há outra; não ficarei viúva, nem 
conhecerei a perda de filhos. 9 Mas ambas estas coi- 
sas virão sobre ti ?num momento, no mesmo dia, 
perda de filhos e viuvez; virão em cheio sobre ti, 
apesar da multidão das tuas feitiçarias e da abun- 
dância dos teus muitos encantamentos. 10 Porque 
confiaste na tua maldade e disseste: Não há quem 
me “veja. A tua sabedoria e a tua ciência, isso te fez 
desviar, e disseste contigo mesma: Eu só, e além de 
mim não há outra. 11 Pelo que sobre ti virá o mal 
que por encantamentos não saberás conjurar; tal 
calamidade cairá sobre ti, da qual por expiação não 
te poderás livrar; porque sobre ti, “de repente, virá 
tamanha ‘desolação, como não imaginavas. 

12Deixa-te estar com os teus encantamentos e 
com a multidão das tuas feitiçarias em que te fatigas- 
te desde a tua mocidade; talvez possas tirar proveito, 
talvez, com isso, inspirar terror. 13'Já estás cansada 
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experimentou. Tudo isso é ampla evidência de que somente o Se- 
nhor é Deus. 

46.11 de uma terra longingua, à homem. Ciro era esse hòmem a 
quem o Senhor convocou para conquistar Babilônia € fazer retornar 
o remanescente de Israel para pôr um fim ae cativeiro de 70 anos, um 
século « meio depois de Isaías ter escuito essa profecia (44.28; 45.1). 

46.13 justiça... em Sião o livramento. No tempo determinado 
por Deus, a salvação de Israel se tornará realidade e terá como con- 
sequência o estabelecimento do justo reinado do Messias (61.3; 
02.11; Ji 3.17; Ze 12.10-13.1;Rm 112527, 

47.1-3 virgem filha de Babilônia. O profeta retratou a Babilônia 
como uma virgem no sentido de nunca ter sido antes capturada. Ela 
sentou-se como uma virgem real sobre o pó, experimentando total 
humilhação. O “trono” havia sido perdido, tomado pelo poderio 
persa, € o império nunca mais se recuperou de ter sido roubado 
de seu poder, de seu povo ¢ de seu nome. Aquela que antes era 
uma virgem real, agora é Iratada como uma mulher escrava, forçada 
à trocar suas vestos reais por grosseiras roupas de trabalho, que 
precisa levantar as vestes para atravessar as águas, já que ela está 
servindo como uma e a que precisa ir até o oulro lado do rio 
para cumprir as suas obrigações. Tais tarefas, no Oriente, cabiam às 
mulheres das classes mais baixas. o que concorda com a imagem da 
queria da Babilônia em grande degradação. 

47.5 senhora de reinos. O título é uma conlinuação da analo- 
gia do v. 1 e tala da posição de exaltação da qual Babilónia viria 
a cair, Ela era a poderosa do mundo, mas se tornaria, mais tarde, 
uma mulher escrava (cf. v. 7), degradada pelo orgulho e pela lalsa 
segurança (v. 8). 

47.6 mas não usaste com ela de misericórdia. Embora Deus 
estivesse punindo Israel com o cativeiro, a cruel opressão de Babi- 
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lônia sobre os cativos de Israel foi a causa cla derrota de seu reino. 
Cf. Jr 50.17-18; 51.33; Zc 1.15, 

47.79 Em Ap 18.7-8,10,16,19, João se refere a esses versiculos 
ao descrever a queda de Babilônia imediatamente antes da volta de 
Cristo. Compare “Eu serei senhora para sempre” com 18.7; "Viúva, 
não sou” com 18.7; e “no mesmo dia” com 18.8. 

47.8 além de mim não há outra. O auge do orgulho de Babilô- 
nia era debochar do Deus verdadeiro na sua vaidosa presunção de 
deidade Iv. 10; 44.6], 

47.9 num momento, no mesmo dia, A Babilônia não caiu aos 
poucos, mas, de uma hora para outra passou de rica senhara, de 
virgem inconquistada, de orgulhosa e invencível mãe de muitos, 
para condição de uma mulher rebaixada à condição de escrava, 
jogada ao pó, que perdeu seu trono, seus tilhos e sua própria 
vitla. Isso aconteceu em apenas uma noite, de modo rápido e 
inesperado, quando Ciro e os exércitos persas entraram na cida- 
de ici. Dn 5.28,30). perda de filhos e viuvez. A Babilônia perdeu 
seus habitantes, muitos dos quais foram morlos « outros levados 
cativos por Ciro. Essa profecia cumpriu-se novamente «quando a 
Babilônia se rebelou contra Daria; e, para que pudessem sohre- 
viver au cerco, cada homem escolheu uma mulher de sua família 
para deixar viva e estrangulou as demais para economizar provi 
«ões. Dario mandou empalar três mil rlos revoltosos. 

47.10 Tolamente. os pecadores pensam que estão a salvo e que 
não há ninguém que os julgue, Ci SI 10.1 t; 94.7. 

47,11 mal... calamidade... desolação. Os persas, sob o coman- 
do de Ciro, rapidamente iniciaram (cr. v. 91 a visitação que definitiva 
mente aniquilou Babilônia. A culminação disso cslá para ocorrer em 
conjunto com a destruição da Babilônia renascida, o quartel-general 
mundial do mal na segunda vinda de Cristo 151.8; Ap 18.2-4). 
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com a multidão das tuas consultas! Levantem-se, 
pois, agora, “os que dissecam os céus e fitam os 
astros, os que em cada lua nova te predizem o que 
há de vir sobre ti. 14Eis que serão * como restolho, o 
fogo os “queimará; não poderão livrar-se do poder 
das chamas; nenhuma brasa restará para se aquen- 
tarem, nem fogo, para que diante dele se assentem. 
15 Assim serão para contigo aqueles com quem te 
fatigaste; "aqueles com quem negociaste desde a tua 
mocidade; dispersar-se-ão, cambaleantes, cada qual 
pelo seu caminho; ninguém te salvará. 


Repreendida a infidelidade de Israel 

48 1 Ouvi isto, casa de Jacó, que vos chamais 

pelo nome de Israel e saístes da linhagem 
de Judá, que jurais pelo nome do SENHOR e con- 
fessais o Deus de Israel, mas "não em verdade nem 
em justiça. 2(?Da santa cidade tomam o nome e 
se “firmam sobre o Deus de Israel, cujo nome é 
SENHOR dos Exércitos.) 3 As primeiras coisas, des- 
de a antiguidade, as *anunciei; sim, pronunciou- 
-as a minha boca, e eu as fiz ouvir; de repente agi, 
te elas se cumpriram. “Porque eu sabia que eras 
obstinado, e a tua cerviz é um tendão de ferro, e 
tens a testa de bronze. 5 Por isso, to anunciei desde 
aquele tempo e to dei a conhecer antes que acon- 
tecesse, para que não dissesses: O meu ídolo fez 


estas coisas; ou: A minha imagem de escultura e 
a fundição as ordenaram. 8Já o tens ouvido; olha 
para tudo isto; porventura, não o admites? Desde 
agora te faço ouvir coisas novas e ocultas, que não 
conhecias. 7 Apareceram agora e não há muito, e 
antes deste dia delas não ouviste, para que não di- 
gas: Eis que já o sabia. Tu nem as ouviste, nem 
as conheceste, nem tampouco antecipadamen- 
te se te abriram os ouvidos, porque eu sabia que 
procederias mui perfidamente e eras chamado 
de *transgressor desde o ventre materno, %*Por 
amor do meu nome, 'retardarei a minha ira e por 
causa da minha honra me conterei para contigo, 
para que te não venha a exterminar. 10Eis que te 
'acrisolei, mas disso não resultou prata; provei-Le 
na *fornalha da aflição. 1! Por amor de mim, por 
amor de mim, é que faço isto; porque ‘como seria 
profanado o meu nome? A minha glória, “não a 
dou a outrem. 

12 Dá-me ouvidos, ó Jacó, e tu, ó Israel, a quem 
chamei; eu sou o mesmo, “sou o º primeiro e tam- 
bém o último. 13'Também a ?minha mão fundou 
a terra, e a minha destra estendeu os céus; quan- 
do “eu os chamar, eles se apresentarão juntos. 
14 Ajuntai-vos, todos vós, e vuvi! Quem, dentre 
eles, tem anunciado estas coisas? "O SENHOR 
amou a Ciro *e executará a sua vontade contra a 


“às 6.19: 44.25: 47.9; Dn 2,2, y Na RIM; MI 4] 
Jr #4; 211: Mg DDT; Rin 2. 


Ez 20.9.14,22,44 * |Ne 9,.30-31 |: SI 78.38; 1530.18: 65.8 


Ols 44.6; Ap 22.13) 13” Êx 20.11; S} 102.25: Is 42.5; 45,12,18: Db 1.10.12 f ls 40.20 


47.12 encantamentos... feiliçarias. As práticas mágicas dos ba- 
bilônios, usadas para defendêlos de seus inimigos (também v, 9). 
também caracterizará a Babilônia do futuro (Ap 18.231. 

47.13 os que dissecam os céus.. o que há de vir sobre ti, A 
Babilônia confiava muito naqueles que olhavam para os céus, que 
olhavam para as combinações das cstrelas em relação aos demais 
corpos celestes, aos meses de aniversário e que confiavam nos mo- 
vimentos dos astros para predizer o futuro [Dn 2.2,101. O profeta sar- 
casticamente expõe a futilidade dessa confiança. Essa antiga ilusão 
ainda é popular em nossos dias no tão difundido uso do horóscopo. 

47,14 não poderão livrar-se. Os astrólogos eram incapazes de 
salvarem-se a si mesmos, muito menos aos babilônios, que se fia- 
vam neles ou em alguma outra coisa. O fogo divino que veio dos 
céus não era para aquecólos, mas para consurnios, 

47.15 ninguém te salvará. Quando vier © castigo, os astrólogos 
com OS quais as pessoas conspiravam C gastavam O dinheiro, car 
rão para casa, incapazes de salvarem-se a si mesmos ou a qualquer 
outra pessoa. 

48.1-2 que jurais pelo nome do SENHOR... não em verdade. O 
povo era israelita apenas de nome, mas seus corações estavam lon- 
ge de Deus. Essa hipocrisia foi comum por toda história de Israel, 
mesmo nos dias de nosso Senhor Jesus Cristo. CÍ. Mt 23.3,13-39. 

48.3-5 O Senhor predisse acontecimentos que se realizaram lal 
como anunciados por cle (41.2-4; 46.10), de maneira que o povo 
não poderia atribuir esses acontecimentos a outros deuses. 

48.3 As primeiras coisas, Veja nota em 46.9. 

48.6 coisas novas. Desse ponto em diante, as profecias a respei- 
to da primeira e da segunda vinclas do Messias e a respeito da res- 
tauração de Israel passam a ler uma nova característica. À Babilônia 
se torna a Babilônia do Apocalipse iv. 20) e Deus usa Isaías para 
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comunicar verdades sobre o reino messiânico na terra e sobre os 
novos céus e nova terra que se seguirão a ele (p. ex, 11,15; 63.17]. 
O v. 7 indica que Deus que nunca havia revelado esses aspectos a 
respeito do futuro. 

48.9 Por amor do meu nome, À nação de Israel não tinha qual- 
quer mérito para suscitar O favor de Deus (v. 81. Os israelitas merc- 
ciam ira de Deus e a morte, mas a misericórdia de Deus por eles tem 
sua origem no seu desejo de ser glorificado neles e no seu desejo de 
revelar a integridade de seu próprio nome. 

48.10-11 Eis que te acrisolei... proverte. Desde os dias de 
Isaías, as provações de Israel incluíam o cativeiro babilônico e a 
atual dispersão pelo mundo. Dilerentemente do que aconlece 
com a purificação da prata, Israel ainda não está completamente 
puro e relinado. Mas Deus mantém o soirimento sob o qual estão 
alé que esteja, rle maneira que seu nome não seja ditamado por 
ão de Israel. A nação será purificada (Ze 13.1). 
O plano de Deus à que ele e ninguém mais, nem qualquer idolo 
feito por homens, receberá os créditos pela salvação de Israel (42.8: 
cf. Rm 11,25-27,33-361. Os adversários de Deus nunca Terão razões 
legítimas para ridicularizá-lo q à sua obra, 

48.14.15 a Ciro e executará... seu braço... o chamei. o trouxe... 
seu caminho, Iniciando no v. 6,0 profeta passa a escrever a respeito 
das novas coisas. À Babilônia é a Babilônia do tempo do tim, des- 
crita em Ap 18, e o instrumento do castigo de Deus é o Messias. 
Os pronomes destacados acima se referem a Jesus Cristo, a quem 
o Senhor ungirá para destruir a grande Babilônia em sua segunda 
vinda, e levar Israel outra vez para a sua terra e para seu reino. Que 
não se trata de Ciro também fica claro na seguinte afirmação: “O 
SLNHOR amou”, que seria torte demais para aplicar-se ao rei pagão 
— mas não ao amado de Deus, o Senhor Jesus. 
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Babilônia, e o seu braço será contra os caldeus. 
15Eu, eu tenho falado; também já ʻo chamei. Eu o 
trouxe e farei próspero o seu caminho. 16Chegai- 
-vos a mim e ouvi isto: “não falei em segredo desde 
o princípio; desde o tempo em que isso vem acon- 
tecendo, tenho estado lá. Agora, "o SENHOR Deus 
me enviou a mim e o seu Espírito. 

17 Assim diz “o SENHOR, o teu Redentor, o Santo 
de Israel: Eu sou o SENHOR, o teu Deus, que tc en- 
sina o que é útil “e te guia pelo caminho em que de- 
ves andar. 18" Ah! Se tivesses dado ouvidos aos meus 
mandamentos! “Então, seria a tua paz como um rio, 
e a tua justiça, como as ondas do mar. 19º Também a 
tua posteridade seria como a areia, e os teus descen- 
dentes, como os grãos da areia; o seu nome nunca 
seria eliminado nem destruído de diante de mim. 

20"Saí da Babilônia, fugi de entre os caldeus e 
anunciai isto com voz de júbilo; proclamai-o c 
levai-o até ao fim da terra; dizei: O SENHOR “remiu 
a seu servo Jacó. 21ºNão padeceram sede, quando 
ele os levava pelos desertos; 'fez-lhes correr água da 


rocha; fendeu a pedra, e as águas correram. 22 Para 
os perversos, todavia,/não há paz, diz O SENHOR. 


O Servo do SENHOR é a luz dos gentios 
1Quvi-me, “terras do mar, e vós, povos de 
af longe, escutai! *O SENHOR me chamou 
desde o meu nascimento, desde o ventre de minha 
mãe fez menção do meu nome; 2 fez a “minha boca 
como uma espada aguda, “na sombra da sua mão 
me escondeu; fez-me como ‘uma flecha polida, e 
me guardou na sua aljava, 3e me disse: /Tu és o 
meu servo, és Isracl, *por quem hci de ser glori- 
ficado. 4"Eu mesmo disse: debalde tenho traba- 
lhado, inútil e vamente gastei as minhas forças; 
todavia, o meu direito está perante o SENHOR, à 
minha recompensa, perante o meu Deus. 

5 Mas agora diz o SENHOR, que me formou des- 
de o ventre para ser seu servo, para que torne a 
trazer Jacó e para ‘reunir Isracl a ele, porque eu 
sou glorificado perante o SENHOR, e o meu Deus 
é a minha força. Sim, diz cele: Pouco é o seres 
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48.16 me enviou a mim. Agui não era O profeta quem estava 
falando, mas o Messias, o Servo do Senhor, a quem o Senhor Deus 
co Espírito Santo enviarão para a reunião final de Israel e 0 estabe- 
lecimento do seu reinado, como descrito em 61.1-7. 

48.17-19 Os castigos a Isracl enviados pelo Redentor e Santo de Is- 
racl têm q objetivo de disciplinálo (42,18-43,13; cf. Hb 12.10). Um dia 
eles cessarão, quando Isracl atentar para os mandamentos do Senhor e 
a disciplina clo Senhor se transformará em prosperidade, Uma geração 
futura fará isso e desfrutará o refrigério de um continuo jorro da paz e 
da justiça que correrá sobre o povo como o implacável oceano (65.18) 

48.19 como a areia... como os grãos da areia. Por causa da 
desobediência de Israel, à promessa feita a Abraão de multiplicar 
seus descendentes (Gn 22.17) ainda não foi totalmente cumprida. 
Contudo, ainda que por algum tempo Israel tenha sido abandonado 
dlurante o exílio babilônico e durante o tempo da dispersão antes de 
1948 d.C. e irá sofrer agressões mortais quando chegar o tempo da 
angústia de Jacó ijr 30,7), Deus cumprirá a sua promessa. 

48.20 Saí da Babilônia. A proclamação da libertação feita em 
todo o mundo, juntamente com a mensagem de que “o SENIOR 
redimiu... Jacó” mostra que não se trala cla volta dos pouco mais de 
50.000 judeus da Babilônia hislórica, enquanto a maioria permane 
ceu na terra pagã, mas, sim, da redenção tinal de toda a nação, como 
ialou Zacarias em Zc 12,10-13.1, e Paulo em Rm 11.1-2,25-27, O 
Israel redimido deverá fazer uma separação total entre o povo de 
Deus e a Babilônia e seu sistema perverso e proclamar ao mundo a 
graça do Senhor para com a nação. Joao repete esse mandamento 
em Ap 18.4. 

48.21 Não padeceram sede. Isaías apontou para o meio que 
Deus miraculosamente providenciou para a salvação da geração 
de Moisés, depois que cles foram libertados do Egito (Ex 17.6; 
Ci. Is 41.17-18), como uma ilustração do modo como ele irá agir 
em relação ao Israel redimido quando ele escapar do domínio do 
último império mundial da Babilônia. 

48.22 Para os perversos... não há paz. Cf. 57.21. Nem todo israe- 
ita destrutará a salvação de Deus, mas apenas o remanescente fiel 
que tiver abandonado seus caminhos ímpios. Os perversos serão ex- 
purgados antes que o reino de paz seja estabelecido (cf. Zc 13.7-9). 

49.1=57.21 Essa seção define quais são as funções protéticas 
= sacerdotais do Messias/Servo, os meios de que ele disporá para 


cumprir a sua tarefa, como será o seu sofrimento e humilhação « 
a sua exaltação final, A palavra “servo” ocorre c. 20 vezes nessa 
passagem, que exalta Jesus coma o Cordeiro de Deus que foi morto 
para redimir os eleitos de Deus. 

49.1-13 O segundo dos quatro cânticos do Servo (cf. 42,19; 50.4-1 1; 
52.13--53.12). Esse fala da missão do Servo e seu sucesso espiritual. 

49.1 desde o meu nascimento, desde o ventre de minha mãe. O) 
mundo inteiro, incluindo os gentios ("terras do mar”, “povos de lon- 
ge”) será chamado para reconhecer dois pontos importantes: (1) o 
Messias/Servo será um ser humano, nascido como todos os demais 
de uma mulher, e de mulher ainda virgem (cf, 7.14; Lc 1.30-33), e (2) 
ele será um indivíduo, distinto de um grupo personificado, como à 
nação de Israel, que também tem sido chamada de servo do Senhor 
(41.89; 42.19; 43.10; 44.1-2,2 1,26; 45.4; 48.20; 50.10). 

49,2 a minha boca como uma espada aguda. O Senhor deu 
poder ao seu Servo para falar de modo eficiente e, assim, vencer 
seus inimigos (11.4. CE SI 2.9; Ap 1.16; 2.12,16; 19,15). Sua palavra 
é sempre eficiente (55.11; Ef 6.17; Hb 4,12). me guardou. Anles 
do scu aparecimento, o Messias estava escondido junto de Deus, 
pronto para aparecer no momento preciso (cf. Gl 4.4.5). 

49,3 Tu és o meu servo, és Israel, Que 0 uso que o Senhor faz 
do nome de Israel aqui se refere ao Messias (42.1; 49.5-7; 52.13; 
53.11) é explicável por causa do íntimo relacionamento que existe 
entre a nação e O seu rei. 

49.4 debalde... inútil e vâmente, Em sua primeira vinda, à Servo 
foi rejeitado pelo seu povo. Pode parecer para alguns que a sua 
missão fracassou por causa do sofrimento e da rejeição que ele 
suportou (cf. Jo 1.9-11). Os dois Cânticos linais do Servo também 
enfatizam o seu sofrimento (50,4-11; 32.13-53.123. Porém, embo- 
ra tenha sido rejeitado pelos homens, o Servo manifesta a firme 
segurança de que ele está realizando a obra de Deus e que será 
plenamente recompensado com tutal sucesso, 

49.5 torne a trazer... para reunir... a ele. A missão do Servo tem 
como objetivo principal levar Israel ao Senhor. Cf. Mt 10.5-6; 15.24; 
Rm 1.16; 11,25-27, Ele completará essa missão na sua segunda vin- 
da (cf. Zc 12.10-13.1). 

49.6 para restaurares as tribos de Jacó... minha salvação ate à 
extremidade da terra. A mela do Servo do Senhor é a salvação e a 
restauração de Israel para o cumprimento da promessa da aliança. 
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meu servo, para restaurares as tribos de Jacó e 
tornares a trazer os remanescentes de Israel; 
também te dei como 'luz para os gentios, para 
seres a minha salvação até à extremidade da ter- 
ra. 7 Assim diz o SENHOR, o Redentor e Santo de 
Israel, *ao que é desprezado, ao aborrecido das 
nações, ao servo dos tiranos: “Os reis o verão, e 
os príncipes se levantarão; e eles te adorarão por 
amor do SENHOR, que é fiel, e do Santo de Israel, 
que te escolheu. 


Prometida a restauração de Israel 

8 Diz ainda o SENHOR: No tempo ” aceitável, eu 
te ouvi e te socorri no dia da salvação; guardar-te- 
-ei "e te farei mediador da aliança do povo, para 
restaurares a terra e lhe repartires as herdades as- 
soladas; ?para dizeres “aos presos: Saí, e aos que 
estão em trevas: Aparecei. Eles pastarão nos cami- 
nhos e em todos os altos desnudos terão o seu pas- 
to. 10Não terão ”fome nem sede, “a calma nem o 
sol os afligirá; porque o que deles se compadece os 
"guiará e os conduzirá aos mananciais das águas. 
11‘Transformarei todos os meus montes em cami- 
nhos, e as minhas veredas serão alteadas. 12 Eis que 
"estes virão de longe, e eis que aqueles, do Norte e 
do Ocidente, e aqueles outros, da terra de Sinim. 
13*Cantai, ó céus, alegra-te, ó terra, e vós, montes, 
rompei em cânticos, porque o SENHOR consolou o 
seu povo e dos seus aflitos se compadece. 


t4"Mas Sião diz: O SENHOR me desamparou, o 
Senhor se esqueceu de mim. 15 Acaso, “pode uma 
mulher esquecer-se do filho que ainda mama, de 
sorte que não se compadeça do filho do seu ven- 
tre? Mas ainda que esta viesse a se esquecer dele, 
*eu, todavia, não me esquecerei de ti. 16Eis que 
nas palmas das minhas mãos te "gravei; os teus 
muros estão continuamente perante mim. Os 
teus filhos virão apressadamente, ao passo que 
os teus destruídores e os teus assoladores se re- 
tiram do teu meio. 18“Levanta os olhos ao redor 
e olha: todos estes que se ajuntam vêm a ti. Tão 
certo como eu vivo, diz o SENHOR, de todos estes 
te vestirás “como de um ornamento e deles te cin- 
girás como noiva. 1º Pois, quanto aos teus lugares 
desertos e desolados e à tua terra destruída, agora 
tu, ó Sião, certamente, “serás estreita demais para 
os moradores; e os que te devoravam estarão lon- 
ge de ti. 20: Até mesmo os teus filhos, “que de ti 
foram tirados, dirão aos teus ouvidos: Mui estreito 
é para mim este lugar; dá-me espaço em que eu 
habite. 21 E dirás contigo mesma: Quem me gerou 
estes, pois eu estava desfilhada e estéril, em exílio 
e repelida? Quem, pois, me criou estes? Fui deixa- 
da sozinha; estes, onde estavam? 

22º Assim diz o SENHOR Deus: Eis que levantarei 
a mão para as nações e ante os povos arvorarei a 
minha bandeira; eles trarão os teus filhos nos bra- 
cos, e as tuas filhas serão levadas sobre os ombros. 
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Porém, não limitado a Isracl, cle servirá como uma luz para trazer 
salvação aos gentios, A missão de Israel sempre toi levar todas as 
nações para Deus (19,24; 42.26). Isso Israel finalmente conseguirá 
fazer, de modo eficiente, no período da tribulação, clepois da con- 
versão das 144.000 testemunhas |Ap 7.1-10; 14.1-5) e quando Israel 
for reconduzido à Terra Prometida por ocasião da segunda vinda do 
Servo ao mundo. Cf. 9.2; 11.10; 42.6; 45.22; | c 2.32. Paulo fez uso 
desse versículo para ministrar aos gentios na sua primeira viagem 
missionária (At 13.47). 

49.7 ao que é desprezado, ao aborrecido das nações. Essas 
palavras falam do humilhante tratamento dispensado ao Servo em 
sua primeira vinda, um tema enfatizado em Isaías (50.6-9; 52.14-15; 
53.3). A palavra “nações” é usada para aqueles que o rejeitaram, 
particularmente os gentios, que são os governantes, reis e príncipes, 
dos quais também é dito que, um dia tratarão o Servo de maneira a 
exaltá-lo, em sua segunda vinda. Antigos opressores irão ajoelhar-se 
diante dele, como em 55.12, por causa da salvação de Israel. 

49.8 No tempo aceitável... no dia da salvação. O Messias é re- 
presentado como pedindo que a graça de Deus seja dada também 
aos pecadores. Deus lhe dá uma resposta favorável num tempo de 
graça icf. 67.1), quando o dia da salvação vier ao mundo (cf, Gl 4.4-5: 
Hb 4.7), No seu dia designado no futuro, o Senhor, por intermé- 
dio de seu Servo, irá concretizar a final libertação de Israel. Paulo 
aplicou essas palavras ao seu ministério de proclamar o evangelho 
da graça de Deus a todos os povos (2Co 6.2). da aliança do povo. 
Veja nota em 42.6. Quando o Senhor salvar e reunir outra vez os 
integrantes de Israel, eles retornarão para a Terra Prometida — para 
a qual Josué havia conduzido seus antepassados depois do êxodo 
do Egito — que então estará restaurada e gloriosa (44.26; Js 13.1-8). 
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49.9-10 presos... trevas.. pastarão... pasto. Na segunda vinda 
do Messias, a situação de Israel mudará de opressão e cativeiro 
para contentamento e prosperidade como desfrutam os rebanhos 
de ovelhas bem alimentados, protegidos e providos de água fresca. 
Essas condições ideais serão desfrutadas pelo remanescente fiel 
que retornar para o seu reino em Israel. João revela que essa nova 
situação é uma antecipação do céu (Ap 7.16-17). 

49.12 virão de longe. Israel será reunido novamente de sua tlis- 
persão pelo mundo inteiro (43.3-6), mesmo de lugares distantes 
como Sinim, talvez um nome antigo para o que é hoje a China. 

49.13 Cí Ap 12.12. 

49.14 Aqui está um resumo da história dos lamentos da nação 
durante o seu longo período de sofrimento. Os vs. 15-23 seguem 
com palavras de segurança em respostas ao abatimento. 

49,16 O Senhor está se referindo aqui ao costume dos judeus 
talvez tirado de Êx 13.9, de “marcar”, por assim dizer, nas mãos o 
símbolo de sua cidade e de seu templo, como um sinal de devoção 
(cf. Ct 8.6). 

49,17-18 Os teus filhos... deles te cingirás. Os filhos de Sião 
retornarão quando os que destruíram a cidade saírem dela e ador- 
narão a cidade. Isracl será um instrumento para a conversão das 
nações nos tempos do fim (cf. Rm 11.11-12,15). 

49.19.21 Depois que o remanescente foi novamente reunido en: 
salvação, e os gentios se converterem à fé no reino por meio do 
testemunho dos judeus, a Jerusalém do milênio não será suficiente- 
mente grande para comportar todos os que nela passarão a morar 

49.22 nações... eles trarão os teus filhos... e as tuas filhas. A 
promessa encontrará seu cumprimento literal quando as nações 
do mundo ajudarem o remanescente de Israel a se estabelecer em 
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23'Reis serão os teus aios, e rainhas, as tuas amas; 
diante de Li se inclinarão com o rosto em terra e 
"lamberão o pó dos teus pés; saberás que eu sou o 
SENHOR “e que os que esperam em mim não serão 
envergonhados. 

24'Tirar-se-ia a presa ao valente? Acaso, os pre- 
sos poderiam fugir ao tirano? 25Mas assim diz o 
SENHOR: Por certo que os presos se tirarão ao va- 
lente, e a presa do tirano fugirá, porque cu conten- 
derei com os que contendem contigo e salvarei os 
teus filhos. 26'Sustentarei os teus opressores com 
a sua própria carne, e com o seu próprio *sangue 
se embriagarão, como com vinho novo. Todo ho- 
mem “saberá que eu sou o SENHOR, o teu Salvador 
e o teu Redentor, o Poderoso de Jacó. 


O Servo do SENHOR, ultrajado mas fiel 

5 Q 1 Assim diz o SENHOR: Onde está “a carta 

de divórcio de vossa mãe, pela qual eu a 
repudiei? Ou quem é o meu “credor, a quem eu 
vos tenha vendido? Eis que por causa das vossas 
iniquidades é que “fostes vendidos, e por cau- 
sa das vossas transgressões vossa mãe foi repu- 
diada, 2Por que razão, quando eu vim, ninguém 
apareceu? Quando chamei, ninguém respondeu? 
Acaso, se encolheu tanto a minha mão, que já não 
pode remir ou já não há força em mim para livrar? 


Eis que pela minha “repreensão faço secar o mar e 
torno os rios um deserto, até que cheirem mal os 
seus peixes; pois, não havendo água, morrem de 
sede. 3ºEu visto os céus de negridão ʻe lhes ponho 
pano de saco por sua coberta. 

O SENHOR Deus me deu língua de eruditos, 
para que eu saiba dizer boa palavra ao “cansado. Ele 
me desperta todas as manhãs, desperta-me o ouvi- 
do para que eu ouça como os eruditos. 50) SENHOR 
Deus me “abriu os ouvidos, e eu não fui 'rebelde, 
não me retraí. 6*Ofereci as costas aos que me fe- 
riam e as “faces, aos que me arrancavam os cabe- 
los; não escondi o rosto aos que me afrontavam e 
me ”'cuspiam. 7 Porque o SENHOR Deus me ajudou, 
pelo que não me senti envergonhado; por isso, “fiz 
o meu rosto como um scixo c sci que não serei en- 
vergonhado. 8º Perto está o que me justifica; quem 
contenderá comigo? Aprescntemo-nos juntamen- 
te; quem é o meu adversário? Chegue-se para mim. 
9Eis que o SENHOR Deus me ajuda; quem há que 
me condene? “ Eis que todos eles, como um vestido, 
serão consumidos; “a traça os comerá. 

19Quem há entre vós que tema ao SENHOR e que 
ouça a voz do seu Servo? Aquele que “andou em 
trevas, sem nenhuma luz, 'confic em o nome do 
SENHOR e se firme sobre o seu Deus. 11 Eia! Todos 
vós, que acendeis fogo e vos armais de setas 
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sua terra (14.2; 43.6; 60.4; 66.20). Quando csse reino for instituído, 
quando os que foram reunidos novamente estiverem em seu lugar, 
todos os gentios se tronarão crentes no Senhor Jesus, que, pela fé, 
escaparão da ira do Cordeiro no Dia do Senhor e entrarão no rei- 
no (veja notas em Mt 25.31-46). As nações e seus líderes, que ao 
longo da História oprimiram Israel. se humilharão eliante do povo 
redimicdo, o povo da aliança de Deus, e Israel saberá que esperar no 
Senhor não trará desapontamento 18.17; 40.31). 

49.24 Tirar-se-ia a presa... presos... fugir, Como no v. 14, Isaías 
lala de Sião, novamente expressando seu abatimento por causa 
de seu cativeiro e perguntando-se acerca da libertação. O Senhor 
responde outra vez com palavras de encorajamento nos vs. 25-26. 

49.25-26 Sustentarei,.. sua própria carne... com seu próprio 
sangue. Urna linguagem muito forte contra os inimigos de Isracl 
reafirma a libertação certa de seu exílio. O anjo das águas recorre 
a essa terminologia ao celebrar a lurcetra taça do juízo em Ap 16.6, 
A destruição dos inimigos de Israel, liderados por Satanás na tribula- 
ção (cf. Ap 12,15-16), também cumpre essa promessa. 

49.26 Todo homem saberá, A libertação de Deus para Isracl será 
tão dramática que o mundo reconhecerá que o Senhor, o Salvador, 
o Redentor, o Todo-Poderoso de Israel é o verdadeiro Deus (11.9; 
45.6; [2 39.7; Hc 2.14). 

50.1 carta de divórcio de vossa mãe... meu credor. Embora o 
sofrimento de Judá seja o resultado necessário do seu pecado, ne- 
nhuma carta de divórcio ou recibo de pagamenta a qualquer cre- 
dor foi emitido, porque a separação de Sião e do Senhor é apenas 
temporária. Na verdade, Deus deu ao reino não davídico do norte 
uma carta de divórcio (veja nota em Jr 3.8), Contudo, a promessa 
incondicional da aliança feita com Davi (2$m 7) exclui um divórcio 
como esse em relação a Judá, embora possa haver um período de 
separação (cf. 54.6-7), 
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50.2 Por que...? Deus pergunta por qual razão ninguém está dis- 
posto a crer nele e a obedecer a ele, mesmo depois de terem visto 
seu poder redentor no Egito, quando ele dividiu as águas do mar 
Vermelho {fx 14.2), abriu as águas do rio Jordão, tornando-o em ter- 
ra seca (Js 4.23) e fez morrer os peixes no Egito [Ex 7.8-21). O poder 
do Senhor para redimir é inquestionável (59.1). Ele deu provas disso 
ao libertar Israel do Egito (43.16-17; 44.27; 46.9; 48.3,2 1). 

50.4-11 Esse é o terceiro dos quatro cânticos clo Servo (cr. 42.1-9; 
491-13;52.12-53.12), € Irata-se de um solilóquio do Messias sobre 
ser apertuiçõado por meio da obediência ivs. 4-5) e dos solrimen- 
tos (v. b). O apóstolo João escreve muito sobre a obediência de 
Jesus a Deus em cumprimento da sua vontade (cl, Jo 5.19,36; 6.38; 
7.16,29; 1 2.49-50). Cr. Fp 2.8; Hb 5.8; 10.7. 

50.0 as costas... as faces... rosto. O Servo permaneceu obedien- 
te mesmo tendo sido provocado para que se rebelasse por causa 
do tratamento excessivamente cruel que recebeu. Iesus cumpriu 
essa profecia ao permanecer submisso à vontade do Pai (MI 26.67; 
27.26,30; Mc 14.63; 15.19; tc 22.63; jo 18.22). 

50.7 fiz o meu rosto como um seixo. Ele estava tão seguro de 
que q Senhor lhe traria socorro que resolutamente decidiu perma- 
necer impassível, por mais duro que pudesse ser o tratamento que 
v aguardava (cf. Ez 2.8-9). Jesus demonstrou essa determinação ao 
dirigir-se a Jerusalém para ali ser crucificado (Le 9,51). 

50.8-9 Apesar do modo como estava sendo maltratado, zomba- 
do e repudiado, o Servo tinha plena confiança no poder de Deus, 
de maneira que ele enfrentaria qualquer inimigo que surgisse. 

50.10-11 Aqui há um chamado aos não convertidos para que 
creiam e sejam salvos e, ao mesmo iempo, a advertência de que 
aqueles que pretendem se salvar das lrexas morais e espirituais por 
meio dos seus próprios esforços {idolos e religiões humanas, obras 
de justiça), acabarão tendo um fim de eterno tormento. 


ISAIAS 50-51 


918 


incendiárias, andai entre as labaredas do vosso 
fogo e entre as setas que acendestes; “de mim é que 
vos sobrevirá isto, e “em tormentas vos deitareis. 


Palavra de conforto para Sião 

E) A 1Ouvi-me vós, “os que procurais a justi- 
=7 É ça, os que buscais o SENHOR; olhai para a 
rocha de que fostes cortados e para a caverna do 
poço de que fostes cavados. 2º Olhai para Abraão, 
vosso pai, e para Sara, que vos deu à luz; “porque 
cra cle único, quando eu o chamei, o “abençoei e 
o multipliquei. 3Porque o SENHOR “tem piedade 
de Sião; terá piedade de todos os lugares assolados 
dela, e fará o seu deserto como o Éden, e a sua soli- 
dão, "como o jardim do SENHOR; regozijo e alegria 
se acharão nela, ações de graças e som de música. 

4 Atendei-me, povo meu, e escutai-me, nação 
minha; “porque de mim sairá a lei, e estabelece- 
rei o meu direito “como luz dos povos. 5'Perto 
está a minha justiça, aparece a minha salvação, 
'e os meus braços dominarão os povos; “as terras 
do mar me aguardam 'e no meu braço esperam. 
6” Levantai os olhos para os céus e olhai para a ter- 
ra embaixo, porque “os céus desaparecerão como 
a fumaça, e “a terra envelhecerá como um vestido, 
e os seus moradores morrerão como mosquitos, 
mas a minha salvação durará “para sempre, e a mi- 
nha justiça não será anulada. 

7Ouvi-me, vós que conheceis a justiça, vós, 
povo “em cujo coração está a minha lei; 'não te- 
mais o opróbrio dos homens, nem vos turbeis por 


causa das suas injúrias. 8Porque ʻa traça Os roerá 
como a um vestido, e o bicho os comerá como à lã; 
mas a minha justiça durará para sempre, e a minha 
salvação, para todas as gerações, 

9*Desperta, desperta, “arma-te de força, braço 
do SENHOR; desperta 'como nos dias passados, 
como nas gerações antigas; “não és tu aquele que 
abateu o “Egito e feriu o “monstro marinho? 10Não 
és tu aquele que “secou o mar, as águas do grande 
abismo? Aquele que fez o caminho no fundo do 
mar, para que passassem os remidos? 11 Assim 
voltarão “os resgatados do SENHOR e virão a Sião 
com júbilo, e perpétua alegria lhes coroará a ca- 
beça; o regozijo e a alegria os alcançarão, e deles 
fugirão a dor e o gemido. 

12Eu, eu sou aquele "que vos consola; quem, 
pois, és tu, para que temas “o homem, que é mor- 
tal, ou o filho do homem, que não passa “de erva? 
13Quem és tu que te *esqueces do SENHOR, que 
te criou, 'que estendeu os céus e fundou a terra, e 
temes continuamente todo o dia o furor do tirano, 
que se prepara para destruir? “Onde está o furor 
do tirano? 140 exilado cativo depressa será liber- 
tado, *lá não morrerá, lá não descerá à sepultura; 
o seu pão não lhe faltará. 15 Pois eu sou o SENHOR, 
teu Deus, que “agito o mar, de modo que bramem 
as suas ondas — o SENHOR dos Exércitos é o meu 
nome. 16'Ponho as minhas palavras na tua boca e 
fte protejo com a sombra da minha mão, “para que 
eu estenda novos céus, funde nova terra e diga a 
Sião: Tu és o meu povo. 
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51.1-2 O proteta assegura à nação que a libertação virá. Ele os 
lembra da antiga aliança feita com Abraão (Gn 12.1-3), que era 
a pedra da pedreira da qual eles foram tirados c iormados como 
um povo. Originalmente, Abraão cra apenas uma única pessoa. 
mas Deus multiplicou seus descendentes, como havia prometido 
(Gin 134165; 63:3 17an 22 A 

51.3 lugares assolados... Éden... deserto... jardim do SENHOR. 
O mesmo Deus, cujo puder cumpriu suas promessas a Abraão, cstá 
para transformar a desolação de Israel num paraiso original, tanto 
no nível nacional quanto espiritual, suscitando neles júbilo e can- 
ções de ação de graças em seu louvor. 

51.4 lei... direito. luz dos povos. O governo do Servo sobre o 
reino terreno de Isracl fará com que a justiça prevaleça para benefi- 
cio de odas as nações. 

51.5 Perto... aparece a minha salvação. O poder do Servo para 
reslautar o seu povo e lrazer justiça, direilo e salvação ao mundo estava 
em ação, mas a perspectiva divina ditere da humana quando se trata 
de contar o tempo. Embora perto. segundo a contagem de eternicla- 
de atemporal de Deus, a oportunidade de desirutar da libertação de 
Deus ainda estava a muitos séculos dos dias de Isaías. As nações que 
sobreviverem au castigo de Deus crerão nele e entrarão no seu reino, 

51.6 0s céus desaparecerão... a terra envelhecerá. Isso come- 
çará a acontecer nos dias da tribulação [ci Ap 60.12-14; 8.12-13; 
16.8-10,211. estabelecendo o cenário para o julgamento da terra, 
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do mar e das fontes de água doce {Ap 6.14; 8.6-11; 16.3-5) para 
uma terra renovada durante o milênio. Essa real “desconstrução 
ou destruição do universo atual, sobre a qual Pedro escreveu 
i2Pe 3.10-13), ocorrerá no fim do reinado de mil anos de Cristo 
sobre a terra, quando um novo céu e uma neva terra irão tomar 
o lugar da presente criação (2Pe 3.10; Ap 21.11. 

51.7-8 Os inimigos de Isracl perecerão, mas a salvação do Servo 
será permanente. 

51.9-10 Essa oração por libertação no futuro estava baseada nos 
tempos passados, quando Deus venceu Raabe, que era um termo 
amplamente usado para referir-se à coisas que causavam destrui- 
ção, com frequência, como, nesse caso, o Egito (veja SI 87.4). 

51,11-16 Novamente, Isaias faz um resumo de um tema cons- 
tante — em vez de darem ouvidos a homens mortais {v. 121, Israel 
cleveria confiar no Criador de todas as coisas. Ele havia libertado 
Israel no passado e está para tazer isso de modo permanente, antes 
que as nações possam ser destruídas iv. 1.4), de modo que eles não 
precisavam lemer seus opressores. A bênção sobre o Israel restaura- 
do se tornará notória no júbilo do v. 11. 

51.16 minhas palavras na tua boca. Israel havia sido um deposi- 
tário infiel da divina revelação icf. Rm 9.1-5), mas está chegando o 
tempo em que Deus colocará palavras na boca do seu futuro rema 
nescunte fic! (59.2 11, quando ele estabelecer o reino do Messias em 
Sião numa terra renovada. Cf. 51.6: 65.17; 66.22. 
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17” Desperta, desperta, levanta-te, ó Jerusalém, 
que da mão do SENHOR "bebeste o cálice da sua 
ira, o cálice de atordoamento, e o esgotaste. 18De 
todos os filhos que ela teve nenhum a guiou; de to- 
dos os filhos que criou nenhum a tomou pela mão. 
19ºEstas duas coisas te aconteceram; quem teve 
compaixão de ti? A assolação e a ruína, a fome e a 
espada!” Quem foi o teu consolador? 2010s teus fi- 
lhos já desmaiaram, jazem nas estradas de todos os 
caminhos, como o antílope, na rede; estão cheios 
da ira do SENHOR e da repreensão do teu Deus. 

21 Pelo que agora ouve isto, Ó tu que estás aflita 
e embriagada, “mas não de vinho. 22 Assim diz o 
teu Senhor, o SENHOR, teu Deus, que *pleiteará a 
causa do seu povo: Eis que eu tomo da tua mão o 
cálice de atordoamento, o cálice da minha ira; ja- 
mais dele beberás; 23'pô-lo-ei nas mãos dos que te 
atormentaram, que disseram à tua alma: Abaixa- 
-te, para que passemos sobre ti; e tu puseste as 
costas como chão e como rua para os transeuntes. 
5 2 1 Desperta, desperta, reveste-te da tua for- 

taleza, ó Sião; veste-te das tuas roupagens 
formosas, ó Jerusalém, cidade santa; porque não 
mais entrará em ti nem incircunciso “nem imun- 
do. 2ºSacode-te do pó, levanta-te e toma assento, 
ó Jerusalém; “solta-te das cadeias de teu pescoço, 
ó cativa filha de Sião. 


3Porque assim diz o SENHOR: “Por nada fos- 
tes vendidos; e “sem dinheiro sereis resgatados. 
4Porque assim diz o SENHOR Deus: O meu povo 
no princípio desceu ao “Egito, para nele habitar, e 
a Assíria sem razão o oprimiu. * Agora, que farei 
eu aqui, diz o SENHOR, visto ter sido o meu povo 
levado sem preço? Os seus tiranos sobre ele dão 
uivos, diz o SENHOR; e o meu nome é *blasfema- 
do incessantemente todo o dia. 8 Por isso, o meu 
povo saberá o meu nome; portanto, naquele dia, 
saberá que sou eu quem fala: Eis-me aqui. 

7"Que formosos são sobre os montes os pés 
do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir a 
paz, que anuncia coisas boas, que faz ouvir a sal- 
vação, que diz a Sião: 'O teu Deus reina! 8Eis o 
grito dos teus atalaias! Eles erguem a voz, junta- 
mente exultam; porque com seus próprios olhos 
distintamente veem o retorno do SENHOR a Sião. 
9Rompei em júbilo, exultai à uma, ó ruinas de 
Jerusalém; porque o SENHOR consolou o seu povo, 
remiu a Jerusalém. 1/0 SENHOR desnudou o seu 
santo braço à vista de “todas as nações; e todos os 
confins da terra verão a salvação do nosso Deus. 

11'Retirai-vos, retirai-vos, saí de lá, não toqueis 
coisa imunda; saí do meio dela, ” purificai-vos, vós 
que levais os utensílios do SENHOR. 12Porquanto 
"não saireis apressadamente, nem vos ireis fugindo; 
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51.17-18 Jerusalém... bebeste. Jerusalém havia sertido a ira de 
Deus durante o tempo de sua prolongada subserviência a poderes 
estrangeiros, e nenhum poder humano era capaz de libertá-lo 
v. 18). No entanto, a punição terá um fim (v. 22; 40.1-2; cf. 29.9). 
Por outro lado, a Babilônia beherá do cálice de sua ira eternamente 
(Ap 14.8-11; 16.19). 

51.19 duas coisas. A cidade de Jerusalém (v. 17) sofreu duas 
perdas: a perda da prosperidade ("a assolação e a ruína”) e de vidas 
humanas (“a fome e a espada”). 

51.20 os teus filhos já desmaiaram. Os habitantes de Jerusalém 
estavam indefesos nas ruas, tendo gasto todas as suas forças em 
lutar sem sucesso contra a ira de Deus (40.30). 

51.21-22 embriagada, mas não de vinho. lerusalém estava bê- 
bada de tanto beber da taça da ira de Deus (63,61. Porém, em con- 
traste com a Babilônia, que bebeu da ira de Deus alé a última gola 
(v. 17; Ap 18.6) Israel terá o cálice de sua ira retirado antes que toda 
a ira soja consumida. Ela será dada aos inimigos de Isracl para que 
dele bebam toda a fúria (49.26; Jr 25.15.26,28; Zc 12.21. 

52.1-2 tua fortaleza... roupagens formosas. Um chamado é feito 
a Sião para que desperte de sta embriaguez c vista as roupas hon- 
rosas © dlignas que o próprio Senhor providenciou. Os invasores os- 
trangeiros não mais controlarão a cidade quando ela for restaurada. 

52.3 Por nada fostes vendidos; e sem dinheiro sereis resgata- 
dos. Os judeus se tronaram escravos de seus conquistadores estran- 
geiros que nada pagaram por eles, razão pela qal Deus também irá 
redimi-los graciosamente de seus pecados (45.13; 55.1). 

52.5 Os seus tiranos sobre. Uma referência aos habilônios e à 
crueldade deles para com os casivos de Israel. meu nome é blasfema- 
do. Os governantes estrangeiros desprezavam o Deus de Israel duran- 
te o tempo que seu povo esteve dominado. Deus libertou seu povo, 
não por causa da bondade do povo. mas por amor ac seu próprio 


nome — para provar que era fiel, confiável « poderoso (Ez 20.9,14). 
Paulo citou a blasfêmia contra Deus de Israel que resultou da hipocri- 
sia dos judeus dy século 1º de não aplicarem a si mesmos os padrões 
de Deus que eles conheciam e ensinavam aos outros (Rn1 2.24). 

52.6 saberá que sou eu quem fala, Depois do Dia do Senhor, 
quande Israel experimentar a libertação da sua dispersão mundial, 
Israel verá o cumprimento das profecias feitas por intermédio de 
Isaías e outros profetas, e poderá certificar-se de que Deus fala e 
cumpre suas promessas de libertação. Eles farão a ligação desses 
acontecimentos com o grande “EU SOU” (43.11; Ëx 3.13-15), 

52.7 Que formosos... boas-novas. Os mensageiros atravessarão 
as monianhas que cercam Jerusalém para espalhar as boas-novas da 
redenção e do retorno de Israel para a Tera Prometida (40.9; 61.1: Na 
1.15). Paulo ampliou essa referência à pregação do evangelho duran- 
te milênio no reino para incluir a divulgação do evangelho da graça 
de Deus a partir do tempo da primeira vinda de Cristo (Rm 10.15; 
ef. Et 6.15). coisas boas... salvação... O teu Deus reina! As coisas boas 
pertencem às condições ideais da era dourada de Israel, durante a qual 
Jesus Cristo reinará pessoalmente sobre ¢ seu reino (24.23; SI 93.1). 

52.8 com seus próprios olhos. Veja Nm 14,14, Essa expressão 
nebraica retrata duas pessoas que estão tão próximas uma da ou- 
tra que conseguem olhar uma no olho da outra. A questão é que 
os mensageiros da vercade (“sentinelas”) verão o Senhor voltando 
para Sião (uma lradução melhor) de maneira tão vivida como se 
cles estivessem olhando um no olho do outro. 

52.9-10 consolou... remiu. A cidade arruinada responderá ao 
chamado de Deus para cantar de alegria porque o Senhor trou- 
xe consolo (40.12: 49.13; 51.12) e redenção 141.14; 43.1,12,14; 
44,6,23-24; 47.4). 

52.11 Retirai-vos, retirai-vos. O profeta ordena aos israelitas para 
deixarem as terras de seus exílios e para retornarem para Jerusalém 


— E 


ISAÍAS 52-53 


“porque o SENHOR irá adiante de vós,”e o Deus de 
Israel será a vossa retaguarda. 


O sofrimento vicário do Servo do SENHOR 

13Eis que o “meu Servo procederá com prudên- 
cia; 'será exaltado e elevado e será mui sublime. 
14Como pasmaram muitos à vista dele (pois o seu 
“aspecto estava mui desfigurado, mais do que o de 
outro qualquer, e a sua aparência, mais do que a dos 
outros filhos dos homens), 15*assim causará admi- 
ração às nações, e os reis fecharão a sua boca por 
causa dele; porque aquilo “que não lhes foi anun- 
ciado verão, e aquilo que não ouviram entenderão. 
5 3 1Quem “creu em nossa pregação? E a 
quem foi revelado o braço do SENHOR? 
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2Porque foi subindo como renovo perante ele e 
como raiz de uma terra seca; não tinha aparência 
nem formosura; olhamo-lo, mas nenhuma bele- 
za havia que nos agradasse. 3 Era desprezado e o 
mais rejeitado entre os homens; homem de dores 
e “que sabe o que é padecer; e, como um de quem 
os homens escondem o rosto, era desprezado, e 
“dele não fizemos caso. 

4Certamente, “ele tomou sobre si as nossas en- 
fermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o 
reputávamos por aflito, ferido de Deus e oprimido. 
SMas ele foi 'traspassado pelas nossas transgressões 
e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos 
traz a paz estava sobre ele, e pelas suas *pisaduras 
fomos sarados. 8 Todos nós andávamos desgarra- 
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(48.20; Jr 50.8; Zc 2.6-7; Ap 18.4). O retorno promovida por Ciro 
foi apenas parcial (50.000), mas o que aqui está em questão é o 
retorno final, que ocorrerá no futuro. não toqueis coisa imunda... 
purificai-vos. Os exilados que retornarem não deverão se corrom- 
per ao levar para casa as coisas que conquistaram enquanto exi- 
lados (cf. Js 6.18; 7.1). O NT deu a essas palavras proféticas uma 
aplicação em princípio, usando-as como uma exortação que proíbe 
aos cristãos se envolverem com coisas espirituais que os possam 
prender às forças do paganismo [2Co 6.17). 

52.12 não... apressadamente. Os cativos libertos não terão que 
se apressar em seu retorno a Jerusalém, como seus antepassados 
fizeram quando saíram do Egito (Êx 12.11,33,39; Dt 16.3). Eles po- 
derão caminhar à vontade e em segurança, estando o Messias à sua 
frente e o Senhor às suas costas. Ci. 58.8. 

52.13-53.12 Lsse é o último e mais memorável dos quatro Cân- 
ticos do Messias/Servo (ci. 42.1-9; 49.1-13; 50,4-11), Essa seção 
contém prova indiscutível e incontroversa cie que Deus é o autor 
da Sagrada Tscritura e que Jesus é o cumprimento das profecias 
messiânicas. Os detalhes são tão minuciosos que nenhum ser hu- 
mano poderia Lé-los predito acidentalmente e nenhum impostor as 
teria cumprido por meio de astúcia. Claramente, ele se refere ao 
Messias Jesus, como o atesta o NT (cf. Mt 8.17; Mc 15.28; Le 22.37; 
Jo 12.38; At 8.28-35; Rm 10.16: 1Pe 2.21-25). Há também muitas 
alusões a cle, embora não seja diretamente citado (cf. Me 9.12; 
Rm 4.25; 1Co 15.3; 2Co 5.21; 1Pe 1.19; 1Jo 3.5). 

52.13-15 Aqui temos um resumo e um trailer da humilhação e 
da exaltação do Servo, descritas em mais detalhes em 53.1-12. Os 
detalhes cobrem toda a obra de Cristo: sua morte substitutiva, seu 
sepultamento, sua ressurreição, a salvação dos pecados, sua inter- 
cessão pela humanidade e seu reinado. 

52.13 será exaltado e elevado... mui sublime. Definitivamente, 
quando o Servo governar em seu reino, ele receberá o reconheci- 
mento internacional pela efetividade de seu reinado (cf. Fp 2.9). 

52.14 seu aspecto estava mut desfigurado. O Servo deverá supor- 
tar crueldade sobre-humana a ponto de não mais ter a aparência de 
um ser humano. Sua aparência ficará tão desfigurada que ọ povo o 
olhará com horror e terror (53.2-3; SI 22.6; Mt 26.67; 27.30; jo 19.3). 

52.15 causará admiração às nações. Em scu estado desfigurado, 
o Servo executará a tarefa sacerdotal de purificar não apenas Israel, 
mas muitos de outras nações (Ex 29.21; lx 4.6; 8.11; 14,7; Nm 8.7: 
19.18.19; Hb 9.131. fecharão a sua boca. Em sua exaltação, os lide- 
res humanos que estão nos mais altos lugares ficarão sem fala e em 
espanto diante do que outrora fora desprezado, o Servo (cf. SI 2). 
Quando ele assumir o trono, eles verão à manifestação de poder e 
glória como jamais haviam ouvido falar, Paulo aplica o princípio que 
está nesse versículo à sua missão apostólica de pregar o evangelho 
de Cristo onde Cristo ainda não é conhecido (Rm 15.21). 


53.1 Quem creu em nossa pregação? Fssa pergunta indica, a 
despeito dessa e de outras profecias, que somente alguns poucos 
reconheceriam o Servo quando ele aparecesse. Essa antecipação 
encontra o seu cumprimento literal na primeira vinda de Cristo. Israe 
não o recebeu em seu primeiro advento Jo 1.9-11; 12.38. Paulo 
aplica a mesma profecia ao mundo em geral (Rm 10.16). o braço do 
SENHOR. Em sua primeira vinda, o povo não reconheceu o grande 
e encarnado poder cle Deus na pessoa de Jesus, Salvador deles. 

53.2 perante ele. Embora não reconhecido pelo mundo (v. 1 
Jesus, o Messias, era cuidadosamente observado por Deus, que ha- 
via planejado cada circunstância de sua vida. terra seca... nenhuma 
beleza havia que nos agradasse. O servo surgiria em condições hu 
milhantes e não se vestiria com nenhuma das vestes características 
cla realeza, permitindo que sua identidade fosse perceptível apenas 
aos gue o olhassem com os olhos da fé. 

53.3 desprezado... rejeitado... desprezado, O profeta previu a 
aversão e a rejeição por parte da humanidade ao Messias/Servo 
que sofreu não somente agressões corporais, mas também apres- 
são inlerior, por causa da falta de uma atitude positiva da parte da- 
queles a quem ele veio salvar (p. ex.. Mt 23.37; Lc 13,34). escondem 
o rosto... dele não fizemos caso. ^o usar a primeira pessoa do plu- 
ral, o profeta estava falando da aversão que as nações descrentes 
tinham pelo Messias crucificado e da lala de respeito que eles ei- 
munstraram pelo Filho encarnado de Deus, 

53.4 tomou sobre si... levou sobre si. Cf. vs. 11-12. Ainda que os 
verbos estejam no passado, eles estão prevendo acontecimentos tu- 
turos, quando da vinda do Messias, ou seja, são “perieios proiéticos 
Esses períeilos proféticos são comuns, aqui « em outras passagens 
dos Cânticos do Servo. Isaías estava dizendo que o Messias suporta 
ria as consequências dos pecados dos homens, ou seja, as entermida- 
des e as dores da vida. Contudo, os judeus que para ele olhavam, a= 
modo inacreditável achavam que ele estava sendo punido por Dew 
pelos seus próprios pecados. Mateus encontou um cumpriment 
analógico dessas palavras no ministério de curas de Jesus (veja notas 
em Mt 8.16-17), uma vez que as doenças eram consequência du= 
pecados pelos quais ọ Servo pagou com sua vida (vs. 7-8; GI 1.3— 
ct. 1Pe 2.24). Na eternidade, todas as doenças serão eliminadas, ums 
vez que isso está incluído nos benefícios da expiação que Cristo lez 

53.5 traspassado pelas nossas transgressões... moído pelas nos- 
sas iniquidades. Esse versículo está cheio da linguagem de subsi 
tuição. O Servo sofreu não por causa de seus próprios pecados 
uma vez que ele não tinha pecados ici. Ilb 4.15; 7.261, mas com 
o substituto dos pecadores. Aqui, 3 ênfase é colocada sobre Cristo 
sendo «quem recebeu a ira de Deus sobre os pecadores em lugë 
deles (cl. 2Co 5.21; GI 1.3-4; Hb 10.9-10). o castigo que nos traz 
a paz. [le suportou o castigo imposto por Deus para obter a nossa 
paz com Deus. pelas suas pisaduras fomos sarados. À pisadura 
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dos como ovelhas; cada um se desviava pelo cami- 
nho, mas q SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade 
de nós todos. 7Ele foi oprimido e humilhado, “mas 
não abriu a boca; 'como cordeiro foi levado ao mata- 
douro; c, como ovelha muda perante os seus tosquia- 
dores, ele não abriu a boca. 8Por juízo opressor 'foi 
arrebatado, c de sua linhagem, quem dela cogitou? 
Porquanto ‘foi cortado da terra dos viventes; por 
causa da transgressão do meu povo, foi ele ferido. 
9'Designaram-lhe a sepultura com os perversos, mas 
com o rico esteve na sua morte, posto que nunca fez 
injustiça, nem “dolo algum se achou em sua boca. 

10Todavia, ao SENHOR agradou moê-lo, fazendo- 
-o enfermar; quando der ele a sua alma como “oferta 
pelo pecado, verá a sua posteridade e prolongará os 
seus dias; e a vontade do SENHOR prosperará nas 
suas mãos. 11 Ele verá o fruto do penoso trabalho de 
sua alma e ficará satisfeito; o meu “Servo, o “Justo, 
com o seu conhecimento, “justificará a muitos, 
porque as iniquidades deles levará sobre si. 12'Por 
isso, eu lhe darei muitos como a sua parte, “e com os 
poderosos repartirá ele o despojo, porquanto 'der- 
ramou a sua alma na morte; foi “contado com os 
transgressores; contudo, levou sobre si o pecado de 
muitos e “pelos transgressores intercedeu. 


O futuro glorioso de Sião 
5 4 reto alegremente, ó “estéril, que não 
deste à luz; exulta com alegre canto e ex- 
clama, tu que não tiveste dores de parto; porque 
mais são os filhos da mulher solitária do que os fi- 


lhos da casada, diz o SENHOR. 2º Alarga q espaço 
da tua tenda; estenda-se o toldo da tua habitação, e 
não o impeças; alonga as tuas cordas e firma bem 
as tuas estacas. 3 Porque transbordarás para a direi- 
ta e para a esquerda; a tua posteridade ' possuirá as 
nações e fará que se povoem as cidades assoladas. 

4ºNão temas, porque não serás envergonhada; 
não te envergonhes, porque não sofrerás humilha- 
ção; pois te esquecerás da vergonha da tua moci- 
dade e não mais te lembrarás do opróbrio da tua 
viuvez. 5ºPorque o teu Criador é o Leu marido; o 
SENHOR dos Exércitos é o seu nome; e o Santo de 
Israel é o teu Redentor; ele é chamado ʻo Deus de 
toda a terra. Porque o SENHOR ste chamou como 
a mulher desamparada e de espírito abatido; como 
a mulher da mocidade, que fora repudiada, diz 
o teu Deus. ?“Por breve momento te deixei, mas 
com grandes misericórdias “torno a acolher-te; 
8num ímpeto de indignação, escondi de ti a mi- 
nha face por um momento;'mas com misericórdia 
eterna me compadeço de ti, diz o SENHOR, o teu 
Redentor. Porque isto é para mim como as águas 
de *Noé; pois jurei que as águas de Noé não mais 
inundariam a terra, e assim jurei que não mais me 
iraria 'contra ti, nem te repreenderia. 10Porque 
"os montes se retirarão, e os outeiros serão remo- 
vidos; “mas a minha misericórdia não se apartará 
de ti, e a aliança da minha paz não será removida, 
diz o SENHOR, que se compadece de ti. 

NÓ tu, aflita, arrojada com a tormenta e des- 
consolada! Eis que eu assentarei as tuas pedras 
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s 55,3; 59.2 
substantivo hebraico está no singular} que lhe trouxe a morte tam- 
bém trouxe a salvação para aqueles por cujos pecados ele morreu, 
Pedro confirma isso um 1Pe 2.24, 

53.6 Todos nós... cada um... de nós todos. Todas as pessoas 
pecaram (Rm 3.9,23), mas o Servo suportou, de modo satisfatório, 
a consequência do pecado: a justa ira que deveria cair sobre os 
pecadores (cf. 11m 2.5-6: 4.10; 1Jo 2.2). O modo pelo qual Deus 
tez cair à nossa iniquidade sobre o Servo foi que ele o tratou como 
se ele mesmo cometido cada um desses pecados cometidos por 
todas as pessoas, mesmo as que ainda viriam a crer, embora ele 
tosse absolutamente inocente de qualquer pecado. Deus fez assim 
com ele, de maneira que, o preço tendo sido pago e a justiça satis- 
“eita, ele poderia, então imputar aos pecadores que creem a justiça 
1e Cristo, tratando-os como se eles tivessem praticado somente os 
atos de jusliça de Cristo. Em ambos os casos, isso ê substituição. 

ẹja notas em 2Co 5.21, 

53.7-8 Fssa é à passagem da Escritura que estava sendo lida pelo 
“unuco etiope « que depois lhe foi explicada por Filipe como se 
-eterindo a Jesus (At 8.32-33). 

53.7 não abriu a boca. O Servo não fará qualquer reclamação e 

rá totalmente submisso àqueles que O oprimirem. Jesus fez exata- 
mente isso (Mt 26.63; 27.12-14; Mc 14.61; 55.5; Lc 23.9; Jo 19.9; 

Pe 2.23). cordeiro foi levado. O Servo deveria assumir o papel do 

ardeiro do sacrifício (Êx 12.3,6). Jesus cumpriu literalmente esse 
Sepe! figurativo (lo 1.29; 1Pe 1.18; Ap 5.6). 
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53.8 foi arrebatado... por causa da transgressão do meu povo. 
O Servo perdeu sua vida para ser o objeto substitutivo para a ira de 
Deus em lugar dos judeus, os quais. por meio dessa substituição, re- 
ceberão a salvação e a justificação de Deus, que lhes será imputada. 
Uma terminologia semelhante é aplicada ao Messias em Dn 9.26. 

53.9 com os perversos... com o rico. Por causa de sua morte de- 
sonrasa, os judeus queriam que o Messias tivesse também um sepul- 
tamento desonroso, junto com ladrões (cf. Jo 19.31]; porém, em vez 
de disso, ele foi sepultado de modo honroso com “os ricos”, numa 
sepultura doada por josé de Arimateia (Mt 27.57-60; Mc. 15.42-46; 
le 23.50-53; Jo 19.38-40). nunca fez injustiça... nem dolo. A inocên- 
cia do Servo significava que a sua execução era totalmente imereci- 
da. Pedro observou o cumprimento disso em 1Pe 2.22. 

53.10 ao SENHOR agradou. Embora o Servo não merecesse mor- 
rer, era da vontade do Senhor que isso acontecesse (Mt 26.39; 
lc 22,42; Jo 12.27; At 2.23). oferta pelo pecado. Cumprida pelo 
Servo como o Cordeiro de Deus (v. 7; Jo 1.29) Cristo e a Páscoa 
cristã [1Co 5.7). Isso definitivamente elimina o erro de que a ex- 
piação de Cristo traz a cura física aqueles que oram em fé. A sua 
morte foi expiação pelos pecados e não pelas doenças. Veja nota 
em 53.4. verá a sua posteridade e prolongará os seus dias. Para ver 
sua posteridade, o Servo deverá ressurgir dos mortos. Fle fará isso e 
viverá para reinar eternamente (2Sm 7.13,16; S! 21.4; 89.4; 132.12). 

53.11 Ele verá... ficará satisfeito. O sacrifício único do Servo 
trará satisfação total quanto à questão do pecado (To 2.2; cf. 1.11 
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com “argamassa colorida e te fundarei sobre sa- 
firas. 12Farei os teus baluartes de rubis, as Luas 
portas, de carbúnculos e toda a tua muralha, de 
pedras preciosas. 13 Todos os teus filhos serão "en- 
sinados do SENHOR; e será “grande a paz de teus 
filhos. *4Serás estabelecida em justiça, longe da 
opressão, porque já não temerás, e também do es- 
panto, porque não chegará a ti, 15Fis que poderão 
suscitar contendas, mas não procederá de mim; 
quem conspira contra ti “cairá diante de ti. 18Eis 
que eu criei o ferreiro, que assopra as brasas no 
fogo e que produz a arma para o seu devido fim; 
também criei o assolador, para destruir. 17 Toda 
arma forjada contra ti não “prosperará; toda língua 
que ousar contra ti em juízo, tu a condenarás; esta 
é a herança dos servos do SENHOR ‘c o seu direito 
que de mim procede, diz o SENHOR. 


Graça oferecida gratuitamente a todos 

5 5 1Ah! “Todos vós, os que tendes sede, vinde 

às águas; e vós, os que não tendes dinhei- 
ro, “vinde, comprai e comei; sim, vinde e comprai, 
sem dinheiro e sem preço, vinho e leite. 2Por que 
gastais o dinheiro naquilo que não é pão, c o vosso 
suor, naquilo que não satisfaz? Ouvi-me atentamen- 
te, comei o que é bom e vos deleitareis com finos 
manjares. 3Inclinai os ouvidos e 'vinde a mim; ouvi, 
e a vossa alma viverá; “porque convosco farei uma 
aliança perpétua, que consiste nas “fiéis misericór- 
dias prometidas a Davi. 4Eis que cu o dei“por tes- 
temunho aos povos, “como príncipe e governador 
dos povos, 5*Fis que chamarás a uma nação que 
não conheces, 'e uma nação que nunca te conheceu 
correrá para junto de ti, por amor do SENHOR, teu 
Deus, e do Santo de Isracl,'porque este te glorificou. 
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com » seu conhecimento., O Servo sabe exatamente o que pre- 
cisa ser fcio para resolver o problema do pecado. justificará a 
muitos. Por meio do “conhecimento” divino de como justificar 
os pecadores, o plano foi executado de tal maneira que, pelo 
seu sacrifício único, ele tornou a muitos justos diante de Deus 
iRm 5,19; 200 5.21). 

53.12 a muitos como a sua parte... com os poderosos reparti- 
rá. A recompensa que q Servo terá pela sua obra será poder par- 
tilhar dos “despojos” de sua vitória espiritual durante 0 tempo de 
seu reinado de mi! anos. contado com os lransgressores, O Servo 
assumiu esse papel entre os seres humanos, o que foi cumprido 
por Jesus Cristo, quando cle foi crucificado entre dois malfeitores 
ile 22.37). pelos transgressores intercedeu. Trata-se do olício de 
mediação do sumo sacerdote, que leve seu thício na cruz e conti- 
nua nos céus (cl Hb 7,25; 9.24. 

54,1 ó estéril... não deste à fuz.. não tiveste dores de parto... 
solitária. Fm seu exílio e dispersão, leracl foi destituida du todos os 
direitos, ficou em desgraça, como uma mulher que não podia ter 
filhos (49.214, O profeta, contudo, a chama para que cante com 
alegria, por causa da promessa do Senhor da futura lecundidade 
para a nação (49.19-201. O NT fornece uma aplicação adicional do 
princípio desse versículo, cilando-o como evidència de que Jerusa- 
lém, mãe dos filhos da promessa por meio de Sara, desitulará de 
grande fertilidade [GI 4.27). 

54.2 Alarga... estenda-se... alonga. O profeta ordena que a esté- 
ril Israel se prepare para o dia em que numerosos habitantes vão oxi- 
gir um espaço maiar para que nele possam morar (26.15; 49.19-201. 

34,3 transbordarás... possuirá as nações. © futuro reino do mes- 
sias será soure Lodo o mundo, muito maior em extensão do que o 
primeiro reino de Davi e Salomão, 

34,4 vergonha da tua mocidade... opróbrio da tua viuvez. Os 
pecados de Isracl trouxeram o caliveiro no Egito, o exílio na Babi- 
lônia e sua atual dispersão, mas as glórias do futuro reino serão tão 
grandes que obscurecerão os fracassos do passado. 

34.5 marido... Redentor. O lundamento para que se esqueçam 
os fracassos do passado é o relacionamento de Isract com o Senhor 
como sey marido [62.4-5) e Redentor 141.14). 

54.6-8 desamparada... abatido... repudiada. No exilio e na dis- 
persão, Isracl será como uma esposa cujo marido a rejeitou. Mas 
isso será apenas por um breve tempo, se comparado à eterna bon- 
dade que ela desfiutará quando o Messias lornar a trazer Ge volla a 
esposa repudiada (26.20). 

54.9 as águas de Noé. Assim como Deus jurou que nunca mais 
castigará loda a lerra com um dilúvio (Gn 8.21; 9.111, ele jurou nun- 
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ca mais se irar contra seu povo novamente. Ele cumprirá essa sud 
promessa depois da restauração tinal do seu povo, 

54,10 montes... outeiros... misericórdia... minha aliança. Durar- 
te o milênio 148,6-7; 51,6,16], a topografia sofrerá mu dangas tvcja 
Ez 38.20: Mq 1.4; 7e 14.4,101, mas não a promessa que Deus fez a 
Israel do bem-estar que resultará da nova aliança (35,3; 59,21; 61,8, 

54.11-12 argamassa colorida... safiras... rubis... carbúnculos... 
pedras preciosas. À ornamentação elaborada preparará Jerusalém 
para ser o ceniro do futuro e eterno reino messiânico, que se segur 
rá ao milénio (Ap 21.18-2 11, Por mais magnífica que ela seja não è 
tão importante quanto à riqueza espiritual desse reino, quando a 
que prevalecer será a paz e a verdade, juntamente com a jusliça 
iv 14), Durante o reinado do Messias, o próprio Senhor ensinará 
a todos, de maneira que cada um conhecerá a sua justiça TIS; 
Jr 31.34). Jesus deu a esse versícuto um foco adicional, aplicando-u 
a àqueles que tiverem percepção espiritual para se chegarem a e! 
no tempo de sua primeira vinda (Jo 6.45). 

54.15-17 quem conspira contra ti cairá, Isso acontecerá no rei 
nado do milênio, como loi protetizado por Joder em Ap 20.79. O S= 
nhor consumirá todos os inimigos de Isracl. A herança do Servo da 
Senhor, no reinado rlo Messias, incluirá a sua proteção de possíves 
conquistadores. Deve ser observado que, depois dos cânticos da 
Servo de Is 53, Israel é sempre citado no plural ("servos" de Senhor 
em vez de no singular (34.17: 56.6; 63.17: 65.8-9,13-15, 66.14). 

35.1 Todos vós. A obra redentora do Servo e seu glorioso reina 
surão para o beneficio de todos quantos estiverem dispostos a ira 
dle 153.6). O projeta convida seus leitores a participarem desse 
benefícios obtidos pelo sofrimento do Servo no cap. 53 e descritos 
no cap 5-1. não tendes dinheiro... sem dinheiro « sem preço. O: 
benefícios no reino do Servo serão gratuitos por causa de sua obra 
redentora (53.6,8,1; EÍ 2.8-9). vinho e leite. Símbolos da abuncias 
cia, satisfação e prosperidade [CU5.1;)1 3,18). 

55.2 que não é pão. Esse é o “pão ganho por iraude” (Pe 20.17 
e não o “pão da vida” iJo 6.23-354. 

55.3 aliança perpétua. A nova aliança que Deus fará com Isro 
(34.8; 61.8; Ir 31.31-34; 32,40; 50.5; [Ez 16.60; 37.26; Hb 13.20 
iéis misericórdias prometidas a Davi, Fm sua aliança com Davi 
Senhor Ihe prometeu que a sua descendência reinaria sobre Isto 
num reino eterno (28m 7.8,16. SI 89.27-29). Paulo liga a ressurreição 
ce Cristo a essa promessa (At 13.341, uma vez que esse tratou de u:r 
acontecimento fundamental do cumprimento dessa promessa. > 
ele não tivesse satisfeito plenamente a Deus pela sua morle cxpiato 
ria, não teria ressuscitado; se não livesse ressuscitado, não poderi 
sentar-se no trono terreno de Davi. Mas ele ressuscitou e cumprirá £ 
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ISAÍAS 55-56 


6*Buscai o SENHOR enquanto se pode 'achar, 
invocai-o enquanto está perto. 7” Deixe o perver- 
so o seu caminho, o iníquo, os "seus pensamen- 
tos; converta-se ao SENHOR, “que se compadecerá 
dele, e volte-se para o nosso Deus, porque é rico 
em perdoar. 8"Porque os meus pensamentos não 
são os vossos pensamentos, nem os vossos cami- 
nhos, os meus caminhos, diz o SENHOR, porque, 
assim “como os céus são mais altos do que a terra, 
assim são os meus caminhos mais altos do que os 
vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais 
altos do que os vossos pensamentos. 19Porque, 
“assim como descem a chuva e a neve dos céus e 
para lá não tornam, sem que primeiro reguem a 
terra, e a fecundem, e a façam brotar, para dar se- 
mente ao semcador c pão ao que come, 1 assim 
será a palavra que sair da minha boca: não voltará 
para mim vazia, mas fará o que me apraz e 'pros- 
perará naquilo para que a designei. 

12"Saireis com alegria e em paz sereis guiados; 
os montes e os outeiros "romperão em cânticos 
diante de vós, e "todas as árvores do campo bate- 
rão palmas. 13*Em lugar do "espinheiro, crescerá 
o cipreste, e em lugar da sarça crescerá a murta; e 
será isto “glória para o SENHOR e memorial eter- 
no, que jamais será extinto, 


A vocação dos gentios 

56 TAssim diz o SENHOR: Mantende o juí- 

W 70 e fazei justiça, “porque a minha salva- 
ção está prestes a vir, e a minha justiça, prestes a 
manifestar-se. 2Bem-aventurado oc homem que 
faz isto, e o filho do homem que nisto se firma, 
“que se guarda de profanar o sábado e guarda a sua 
mão de cometer algum mal. 3Não fale ʻo estran- 
geiro que se houver chegado ao SENHOR, dizendo: 
O SENHOR, com efeito, me separará do seu povo; 
nem tampouco diga o “eunuco: Eis que eu sou uma 
árvore seca. 4 Porque assim diz O SENHOR: AOS eu- 
nucos que guardam os meus sábados, escolhem 
aquilo que me agrada e abraçam a minha aliança, 
Sdarei na minha casa e dentro dos meus muros, 
um memorial “e um nome melhor do que filhos 
e filhas; um nome eterno darei a cada um deles, 
que nunca se apagará. S Aos estrangeiros que se 
chegam ao SENHOR, para o servirem e para ama- 
rem o nome do SENHOR, sendo deste modo servos 
seus, sim, todos os que guardam o sábado, não o 
profanando, e abraçam a minha aliança, ? também 
os “levarei ao meu santo monte e os alegrarei na 
minha "Casa de Oração; 'os seus holocaustos e os 
seus sacrifícios serão “aceitos no meu altar, porque 
a minha casa será chamada Casa de Oração 'para 
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papel real (v. 4). Cf. Jr 30.9; Ez 34.23-24; 37.24-25; Dn 9.25; Os 3.5; 
Mq 5.2. O mundo todo irá a ele como o Grande Rei (v. 5), 

55.6-7 Aqui encontramos um dos mais claros convites de todo 
AT para a salvação agora e para a bênção do reino depois. Isso nos 
dá um excelente exemplo de como as pessoas eram salvas durante 
o periodo do Al. Salvação, graça e misericórdia estavam disponi- 
veis para as almas que estivessem dispostas a: 1) buscar ao Senhor 

Dt 4.29; 2Cr 15.4), € 2) invocálo enquanto cle estivesse pur perto 
165.1; 51 32.6; Py 8.17; Mt 25.1-13: Jo 7.34; 8.21; 2Co 6.2; Hb 2.3; 
3.13,151. Essa busca pela verdade, por meio da fé, é acompanhada 
pelo arrependimento, que é descrito como o abandono de pensa- 
mentos e caminhos e o voltar-se dos caminhos pecaminosos para 
o Senhor. Um pecador deve, ao crer em Deus, reconhecer seus 
pecados e desejar seu perdão e libertação desses seus pecados. Ao 
mesmo lempo, deve reconhecer sua própria incapacidade de se 
tomar justo ou de ser incapaz de satisfazer a Deus e lançar-se aos 
cuidados da misericórdia de Deus. É então que ele recebe total per- 
dão. Seu pecado será encoberto pela obra substitutiva do Messias 
em seu lugar (cap. 53). Fsse padrão de salvação do AT é ilustrado 
em Lc 18.9-14. 

55.7 Deixe. Uma das facetas essenciais da busca ao Senhor (v. 6) 
é o abandono do pecado (1.161. 

55.8-9 meus pensamentos... meus caminhos. Alguém poderia 
duvidar de uma voluntariedade como a descrita no v. 7, mas a graça 
de Deus estã muito além da compreensão humana, especialmente 
como manifestada em relação a Israel. 

55.10-11 chuva... neve... a palavra. As águas que caem dos céus 
invariavelmente executam o seu propósito dc ajudar a satisfazer as 
necessidades humanas. Do mesmo modo, à Palavra de Deus irá 
produzir os resultados pretendidos de cumprir os propósitos espiri- 
tuais de Deus, especialmente o estabelecimento do reino de Davi 
na terra (vs. 1-5). 


55.12 Saireis com alegria e em paz sercis guiados. O Israel exi- 
lado deverá retornar de sua dispersão regozijando-se em sua liber- 
tação e livre da importunação de seus inimigos. 

55.13 Em lugar do espinheiro... o cipreste. No reino davídico, as 
mudanças positivas na natureza, incluindo a reversão de sua maldi- 
ção {Gn 3.17), serão um testemunho constante da redenção que o 
Senhor operou em favor do seu povo (44.23; Rm 8.19-23). 

56.1 prestes a vira. prestes manifestar-se. Incentivos para agir de 
acordo com 55.6-7 incluem a proximidade do reino da salvação e 
da justiça de Deus (51,5). 

56.2 se guarda de profanar o sábado. A observância do sá- 
bado, estabelecida depois da libertação do Egito (Ex 20.8-1 1), 
tornou-se um símbolo do cumprimento da aliança feita com Moi- 
sés (Êx 31.13-17). 

56.3 estrangeiro... vunuco. Indivíduos como esses, excluídos de 
Israel pela lei (Ex 12.43; Dt 23.1,3,7-8), encontrarão, no advento do 
reino messiânico, a eliminação de tais exclusões. 

56.4-5 abraçam a minha aliança... um nome eterno. Os eu- 
nucos, com o coração incllnado a obedecer à aliança mosaica, po- 
dem ser a antecipação de uma posteridade sem lim. Jamais são as 
obras que trazem a salvação (ci. Rm 3.20; Ef 2.8-9}; antes, a obediên- 
cia à lei de Deus, agir de maneira a agradar a ele ou descjar guardar 
as promessas da obediência são as evidências de que alguém foi 
salvo e, assim. desirutará das bênçãos da salvação. 

56.6-7 abraçam a minha aliança... serão aceitos no meu al- 
tar. Quando o reino do Messias chegar, um estrangeiro que ama 
a Deus, cujo coração está inclinado a servi-lo e a obedecer à lei 
mosaica, terá tanibém seus sacrifícios aceitos. 

56.7 minha Casa... para todos os povos. No reinado do Mes- 
sias, o templo de Jerusalém será o local central para a adoração ao 
Senhor por povos de iodas as origens étnicas. Jesus citou uma vio- 
lação dessa antecipação pelos seus contemporâncos quando fez a 
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todos os povos. 8 Assim diz o SENHOR Deus, ” que 
congrega os dispersos de Israel: ” Ainda congrega- 
rei outros aos que já se acham reunidos. 


Ai dos guias cegos de Israel! 

9ºVós, todos os animais do campo, todas as feras 
dos bosques, vinde comer. 100s seus atalaias são? ce- 
gos, nada sabem; “todos são cães mudos, não podem 
ladrar; sonhadores preguiçosos, gostam de dormir, 
11 Tais cães são gulosos, *nunca se fartam; são pasto- 
res que nada compreendem, e todos se tornam para 
o seu caminho, cada um para a sua ganância, todos 
sem exceção. 12 Vinde, dizem eles, trarei vinho, e nos 
encharcaremos de ‘bebida forte; "o dia de amanhã 
será “como este e ainda maior e mais famoso. 
E 7 1Pcerece o justo, e não há quem se impres- 
o) sione com isso; “e os homens piedosos são 
arrebatados "sem que alguém considere nesse fato; 
pois o justo é levado antes que venha o mal 2e entra 
na paz; descansam no “seu leito os que andam em 
retidão. 3Mas chegai-vos para aqui, “vós, os filhos 
da agoureira, descendência da adúltera e da prosti- 
tuta. 4De quem chasqueais? Contra quem escanca- 
rais a boca e deitais para fora a língua? Porventura, 
não sois filhos da transgressão, descendência da 
falsidade, 3 que vos abrasais na concupiscência jun- 
to aos terebintos, “debaixo de toda árvore frondo- 


Condenada a idolatria de Israel 


sa, e!sacrificais os filhos nos vales e nas fendas dos 
penhascos? 8Por entre as “pedras lisas dos ribei- 
ros está a tua parte; estas, estas te cairão em sorte; 
sobre clas também derramas a tua libação e lhes 
apresentas ofertas de manjares. Contentar-me-ia 
eu com “estas coisas? 7'Sobre monte alto e elevado 
pões o 'teu leito; para lá sobes para oferecer sacri- 
fícios. 8Detrás das portas e das ombreiras pões os 
teus símbolos cróticos, puxas as cobertas, sobes ao 
leito e o alargas para os adúlteros; dizes-lhes as tuas 
exigências, *amas-lhes a coabitação e lhes miras a 
nudez. 9ºVais ao rei com óleo e multiplicas os teus 
perfumes; envias os teus ”embaixadores para lon- 
ge, até à profundidade do sepulcro. 10 Na tua longa 
viagem te cansas, “mas não dizes: É em vão; achas o 
que buscas; por isso, não desfaleces. 

tt Mas “de quem tiveste receio ou temor, para que 
mentisses e não te lembrasses de mim, nem de mim 
te importasses? Não é, acaso, porque me “calo, e 
isso desde muito tempo, e não me temes? 12 Eu pu- 
blicarei essa justiça tua; e, quanto às tuas obras, elas 
não te aproveitarão. 13Quando clamares, a tua co- 
leção de ídolos que te livre! Levá-los-á o vento; um 
assopro os arrebatará a todos, mas o que confia em 
mim herdará a terra e possuirá o meu santo monte. 


Mensagem de paz para os arrependidos 
14Dir-se-á: 7Aterrai, aterrai, preparai o cami- 
nho, tirai os tropeços do caminho do meu povo. 
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purificação do templo pela segunda vez: os lideres judeus haviam 
transtormado o templo num lugar de especulação comercial 
(Mt 21.13; Me 11.17; Le 19.46). 

56.8 congregarei outros... reunidos. Além de reunir às judeus 
exilados novamente em seu reino, o Senhor trará os não judeus 
também (49.6). 

56.9-12 Um comentário a respeito dos falsos protetas de Israel e 
de seus lideres irresponsáveis que os levaram a errar. 

56.9-11 feras... seus atalaias... pastores, Esses titulos identificam 
os impios: outros profetas se referem aos inimigos de Israel como 
feras (Jr 12.9; Ez 34.5,8). Os profetas, que deveriam ser atalaias e 
alertar Isracl para que se arrependesse, ignoraram sua responsabili- 
dade (cf. Ez 3.17). Os sacerdotes também falharam em guiar Israel 
nos caminhos da justiça (Ez 34.1-6; Ze 11.15-17). 

56.12 vinho... nos encharcaremos, Isso é indicativo da irespon- 
sabilidade autoindulgente dos líderes cle Israel. A embriaguez obs- 
curecia qualquer preocupação que os líderes pudessem ler pelo 
povo. Veja notas em Pv 3 1.4.7, 

57.1-2 Tm contraste aos maus líderes, que estavam comprometi- 
dos com a corrupção e a autoindulpência, havia os justos que eram 
isentados dos castigos divinos iminentes, Os justos sofrem a opres- 
são e a aflição por causa das coisas que se passam à sua volta; 
porém, eles morrem em fé e desfrutam da recompensa eterna. 

57.3 aguureira... adúltera... prostituta. Magia c adultério eram 
designações figuradas para a idolatria. Deus convocou os ímpios 
para que prestassem contas de seus atos. 

57.4 deitais para fora a lingua? Os ímpios claramente ridiculari- 
zavam os mensageiros de Deus (p. cx., 28.9-10). 
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57.36 Esses versiculos apresentam elementos de idolatria tais 
como o sacrifício de crianças, que fazia parte elos cultos dos amoni- 
tas do seu deus Muloque (Jr 32.25; Ez 20.26,31). Como resposta às 
ofertas que os israelitas estavam levando aos ídolos, que resposta se 
poderia esperar de Deus? Sentir-se satisfeito ou vingar-se? Jeremias 
tem a resposta (Jr 5.9,29; 9.9). 

57.78 © local dos altares aos ídolos onde os israelitas comctiam 
adultério espiritual ao olerecer sacrifícios (Jr 3.6; E< 16,16) a Baa 
c Astarte. 

57.9 Vais ao rei. Um exemplo disso foi o rei Acaz, que chamou o 
rei da Assíria para que o socurresse e não mediu esforços para imitar 
a idolatria dos assírios (2Rs 16.7-18). 

57,10 achas o que buscas, Em vez de admitir a inutilidade qu 
idolatria e apesar da do peso que é prestar-lhes adoração, os is 
raelitas achavam sempre renovadas forças para prosseguir em sua 
caminhada idólalra. 

57.11 para que mentisses. Essas pessoas perversas temiam far 
sos deuses mais que q verdadeiro Deus, a quem serviam com hipo 
erisia, abusando da paciência de Deus. 

57,12-13 Eu publicarei essa justiça tua, Deus quebrará seu silc 
cio 30 criar para a justiça mentirosa de Israel um meio sarcástico de 
lhes dizer que sua justiça não é verdadeira. A insensatez de sua de 
voção a deuses que não existem lhes mostrará que sua condenação 
está a caminho e todos serão dispersos pelo mundo, enquanto c= 
adoradores do Deus verdadeiro gozarão das bênçãos do seu reina 
Veja SI 37.11; ML 5.5. 

57.14-20 Em contraste com as ameaças de castigo por caus: 
da idolatria (vs. 3-13), os vs. 14-20 trazem promessas de bênçãos. 
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15 Porque assim diz. o Alto, o Sublime, que habita a 
eternidade, o qual tem o nome de Santo: * Habito 
no alto e santo lugar, mas habito também “com o 
contrito e abatido de espírito, “para vivificar o es- 
pírito dos abatidos e vivificar o coração dos contri- 
tos. 16' Pois não contenderei para sempre, nem me 
indignarei continuamente; porque, do contrário, o 
espírito definharia diante de mim, e o fôlego da 
vida, "que eu criei. 17 Por causa da indignidade da 
*sua cobiça, cu me indignei e feri o povo; escon- 
di a face e indignei-me, mas, rebelde, “seguiu ele 
o caminho da sua escolha, 18 Tenho visto os seus 
caminhos e o “sararei; também o guiarei e lhe tor- 
narei a dar consolação, a saber, aos que “dele cho- 
ram. 19Como “fruto dos seus lábios criei a paz, paz 
“para os que estão longe e para os que estão perto, 
diz O SENHOR, e eu o sararei. 

20ºMas os perversos são como o mar agitado, 
que não se pode aquietar, cujas águas lançam de si 
lama e lodo. 21 Para os perversos, diz o meu Deus, 
“não há paz. 


Observância devida do jejum 
FE O 1Clamaa plenos pulmões, não te detenhas, 
> O ergue a voz como a trombeta e “anuncia 
ao meu povo a sua transgressão e à casa de Jacó, 
os seus pecados. 2 Mesmo neste estado, ainda me 
procuram dia a dia, têm prazer em saber os meus 
caminhos; como povo que pratica a justiça e não 
deixa o direito do seu Deus, perguntam-me pe- 
los direitos da justiça, têm prazer em se chegar a 
Deus, 3dizendo: *Por que jejuamos nós, e tu não 


atentas para isso? Por que “afligimos a nossa alma, 
e tu não o levas em conta? Eis que, no dia em que 
jejuais, cuidais dos vossos próprios interesses € 
exigis que se faça todo o vosso trabalho. 4ºEis que 
jejuais para contendas e rixas e para ferirdes com 
punho iníquo; jejuando assim como hoje, não se 
fará ouvir a vossa voz no alto. 5*Seria este o je- 
jum que escolhi, que o homem “um dia aflija a sua 
alma, incline a sua cabeça como o junco e*estenda 
debaixo de si pano de saco e cinza? Chamarias tu a 
isto jejum e dia aceitável ao SENHOR? 
8Porventura, não é este o jejum que escolhi; 
que “soltes as ligaduras da impiedade, 'desfaças 
as ataduras da servidão, “deixes livres os oprimi- 
dos e despedaces todo jugo? 7 Porventura, não é 
também que “repartas o teu pão com o faminto, 
e recolhas em casa os pobres desabrigados, e, 'se 
vires o nu, o cubras, e não te escondas do “teu 
semelhante? 8” Então, romperá a tua luz como a 
alva, a tua cura brotará sem detença, a tua justiça 
irá adiante de ti, e “a glória do SENHOR será a tua 
retaguarda; então, clamarás, e o SENHOR te res- 
ponderá; gritarás por socorro, e ele dirá: Eis-me 
aqui. Se tirares do meio de ti o jugo, o dedo que 
ameaça, o “falar injurioso; 19se abrires a tua alma 
ao faminto e fartares a alma aflita, então, a tua luz 
nascerá nas trevas, e a tua escuridão será como o 
meio-dia. 110 SENHOR te guiará continuamente, 
fartará a tua alma até em lugares áridos e fortifi- 
cará os teus ossos; serás como um jardim regado 
e como um manancial cujas águas jamais faltam. 
120s teus filhos “edificarão as antigas ruínas; 
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57.14 tirai os iropecos. A orclem é para que sejam removidas 
todas as barreiras para preparar o caminho para o povo de Deus 
retornar para ele (62,10). 

57.15-18 vivificar o espírito... vivificar o coração, O Senhor en- 
via um rcavivamento verdadeiro aos humildes ¢ contritos (61.1-3; 
compare com o v. 10). Depois de todos os anos que Israel viveu em 
pecado e rebeldia, e depois da punição que cair sobre Israel, a graça 
de Deus prevalecerá (4:4.25) e a cura e a restauração espiritual virão. 

57.17 rebelde. Veja nota em Pv 14.14. 

37.19 fruto dos seus lábios. De acordo com Hb 13.15, essa ex- 
pressão se refere ao louvor e gratidão a Deus. CÍ. Os 14.2. Nesse 
contexto, trata-se da voz que grita “paz, paz”, chamando o povo 
de perto e o de longe, para que procurem o Senhor e recebam a 
cura espiritual. 

57.20-21 como o mar agitado. Em contraste com as pessoas 
descritas no v, 19, os ímpios desfrutarão de tudo, menos da paz de 
Deus Jo 13). Cf. 48.22. 

58.1—66.24 Essa seção descreve à glória tutura que aguarda o 
povo de Deus, Israel. 

58.1-5 Uma descrição do formalismo religioso que se manifesta 
em jejuns impróprios. 

58.1 Clama a plenos pulmões. O profeta deveria falar ao povo 
de Israel em linguagem simples a respeito das áreas do seu compor- 
tamento com as quais Deus estava descontente. 
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58.2 têm prazer em se chegar a Deus. Israel estava simplesmen- 
te “fingindo”. A sua aparência de justiça não passava de um simu- 
lacro (1.11), 

58.3-7 Por que.,.? O povo reclamou quando Deus não reconhe- 
ceu seus atos religiosos, mas Deus respondeu que eles haviam je- 
juado com inditerença. Um jejum hipócrita resultava em disputas, 
discórdias c fingimento, excluindo a possibilidade de uma oração 
sincera à Deus. O jejum verdadeiro consistia em bem mais que um 
ritual externo e um arrependimento dissimulado, pois envolvia peni- 
tência pelos pecados c, consequentemente, humildade, trazendo o 
abandono do pecado e da opressão aos semelhantes, alimentando 
os famintos e agindo com humanidade em favor dos necessitados. 

58.8 tua justiça... tua retaguarda. Depois que Israel aprendesse 
à maneira correta de jejuar, ele poderia desfrutar das bênçãos da 
salvação e do reino do Messias (52.12). 

58.9 Eis-me aqui. Veja 65.1. Em contraste com a reclamação do 
v. 3, virá um tempo em que o Senhor responderá a todas as orações 
de seu povo (65,24). Isso se cumprirá quando eles forem convertidos 
e derem cvidência de sua transformação por meio de obras que de 
monstrem um coração verdadeiramente arrependido ivs. 9:10). No 
tempo da volta de Cristo, Isracl demounstrará verdadeiro arrependi- 
mento e as bênçãos Ihe serão derramadas em plenitude [vs 10-11). 

58.12 edificarão as antigas ruínas. O que se tem em vista aqui é 
a final restauração de Jerusalém no milênio. da qual a reconstrução 
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levantarás os fundamentos de muitas gerações e 
serás chamado reparador de brechas e restaurador 
de veredas para que o país se torne habitável. 

13Se “desviares o pé de profanar o sábado e de 
cuidar dos teus próprios interesses no meu santo 
dia; se chamares ao sábado deleitoso e santo dia do 
SENHOR, digno de honra, e o hontares não seguindo 
os teus caminhos, não pretendendo fazer a tua pró- 
pria vontade, nem falando palavras vãs, 14então, te 
deleitarás no SENHOR. Eu te farei “cavalgar sobre os 
altos da terra e te sustentarei com a herança de Jacó, 
teu pai, porque “a boca do SENHOR o disse. 


Confissão da maldade nacional 
5 9 1 Eis que a mão do SENHOR não está “en- 

colhida, para que não possa salvar; nem 
surdo o seu ouvido, para não poder ouvir. 2Mas 
as vossas iniquidades fazem separação entre vós 
e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o 
seu rosto de vós, para que vos ?não ouça. 3 Porque 
as “vossas mãos estão contaminadas de sangue, e 
os vossos dedos, de iniquidade; os vossos lábios 
falam mentiras, e a vossa língua profere maldade. 
“Ninguém há que clame pela justiça, ninguém que 
compareça em juízo pela verdade; confiam “no 
que é nulo e andam falando mentiras; “concebem 
o mal e dão à luz a iniquidade. 5Chocam ovos de 
áspide e tecem teias de aranha; o que comer os 
ovos dela morrerá; se um dos ovos é pisado, sai- 
-lhe uma víbora. As suas teias não se prestam 
para vestes, os homens não poderão cobrir-se com 
o que eles fazem, as obras deles são obras de ini- 


quidade, obra de violência há nas suas mãos, 7ºOs 
seus pés correm para o mal, são velozes para der- 
ramar o “sangue inocente; 'os seus pensamentos 
são pensamentos de iniquidade; nos seus cami- 
nhos há “desolação e abatimento. 8Desconhecem 
o caminho da “paz, nem há justiça nos seus pas- 
sos; 'fizeram para si veredas tortuosas; quem anda 
por elas não conhece a paz. 

9 Por isso, está longe de nós o juízo, e a justiça 
não nos alcança; “esperamos pela luz, e eis que 
há só trevas; pelo resplendor, mas andamos na 
escuridão. 10” Apalpamos as paredes como ce- 
gos, sim, como os que não têm olhos, andamos 
apalpando; tropeçamos ao meio-dia como nas 
trevas e entre os robustos somos como mortos. 
11 Todos nós bramamos como ursos e “gememos 
como pombas; esperamos o juízo, e não o há; a 
salvação, e ela está longe de nós. 12Porque as nos- 
sas "transgressões se multiplicam perante ti, € os 
nossos pecados testificam contra nós; porque as 
nossas transgressões estão conosco, e conhece- 
mos as nossas iniquidades, 12como o prevaricar, 
o mentir contra o SENHOR, O retirarmo-nos do 
nosso Deus, o pregar opressão e rebeldia, o con- 
ceber e proferir “do coração palavras de falsidade. 
t4Pelo que o direito se retirou, e a justiça se pôs 
de longe; porque a verdade anda tropeçando pe- 
las praças, e a retidão não pode entrar. 15Sim, a 
verdade sumiu, e quem se desvia do mal é trata- 
do como "presa. O SENHOR viu isso e desaprovou 
o não haver justiça. 16ºViu que não havia ajuda- 
dor algum e 'maravilhou-se de que não houvesse 
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do muro empreendida por Neemias (Ne 2.17}1oi apenas um ante- 
gosto (61.4; Am 9.11). 

58.13 desviares o teu pé de profanar o sábado. O sábado era 
um solo sagrado sobre o qual ninguém deveria caminhar. Guardar 
o sábado era simbólico cla obediência a toda a lei de Moisés (56.2) 
Para a revogação da lei do sábado no NT, veja notas em Rm 14.56; 
CI 2, 16-17. 

58.14 te deleitaras no SENHOR. Os arrependidos que andaren 
em comunhão com q Senhor experimentarão a satisfação de alma 
{SI 37.4). Sua satisfação não virá de bens materiais [compare com 35.2;. 

59.1 a mão do SENHOR... seu ouvido, O poder do Senhor é mais 
do que adequada para libertar os cativos de Israel (50.2). Seu ou- 
vido está sintonizado com seu chamado ao seu povo arrependido 
(58.9; 65.24). 

59.2 iniquidades... pecados. A linhagem de Abraão segundo a 
carne ainda não experimentou a libertação de Deus por causa das 
barreiras que cles mesmos criaram por meio de suas maldades, tssa 
é uma verdade universal, aplicada a todos os homens — o pecado 
separa as pessoas de Deus (ci. Rm 3.23). 

59.5 ovos de áspide... teias de aranha. É muito triste quando 
pessoas fazem o mal, mas é ainda muito pior quando eles sentem 
prazer em envenenar ou aguilhoar seus semelhantes com seus há- 
bitos iníquos {Rm 1.23). Israel tinha alcançado esse último estágio. 

59,6 teias... obras. Do mesmo modo como a leia das aranhas é 
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trágil demais para servir de vestimenta, assim eram as obras más de 
Israel. Espirilualmente, elas não eram o suficiente. 

59.78 Os seus pés... por elas não conhece a paz. La pena de 
Isaías saíam palavras que punham seu foco nas depravações de Israel 
que se levantavam no caminho da libertação de Deus. Paulo mos- 
trou que o que era verdade a respeito do Israel pecador é um indica- 
tivo da depravação que existe em loda a humanidade (Rm 3.15-17). 

59.10-11 Apalpamos... tropeçamos. Aqui temos uma imagem 
de pessoas que procuram, sem sucesso, fugir da condição depra- 
vada em que se encontram por meio de suas próprias forças. Elas 
se contorcem gemendo e lamentando sua incapacidade de obter a 
salvação (Dt 28.29). 

59.12-14 transgressões... pecados. © profeta dá as repostas às 
perguntas para as frustrações da nação; seus pecados e transgres- 
sões continuam sendo um obstáculo para a libertação que vem de 
Deus, Embora seus rituais exteriores possam parecer adequados, a 
presença de motivos impuros permanece entre Deus e seu povo 
[Mt 12.34; Mc 7.21-22). A presença da iniquidade elimina a justiça 

59.15 é tratado como presa. Num meio em que a maldade pre- 
valeco, qualquer pessoa que não se afaste dele torna-se sua vílima 
porque não se ajusta a ele, 

59,15-16 O SENHOR viu... não houvesse um intercessor, O 5e- 
nhor estava cônscio da trágica condição de Israel e da inexistência 
de alguém que interviesse em favor da nação. O Senhor tomou 
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um intercessor; “pelo que o seu próprio braço lhe 
trouxe a salvação, e a sua própria justiça o susteve. 
17"Vestiu-se de justiça, como de uma couraça, e 
pôs o capacete da salvação na cabeça; pôs sobre si 
a vestidura da vingança e se cobriu de zelo, como 
de um manto. 18"Segundo as obras deles, assim 
retribuirá; furor aos seus adversários e o devido 
aos seus inimigos; às terras do mar, dar-lhes-á a 
paga. '9”lemerão, pois, o nome do SENHOR desde 
o poente e a sua glória, desde o nascente do sol; 
pois virá "como torrente impetuosa, impelida pelo 
Espírito do SENHOR. 20Virá *o Redentor a Sião e 
aos de Jacó que se converterem, diz o SENHOR, 
21º Quanto a mim, esta é a minha aliança com eles, 
diz o SENHOR: o meu Espírito, que está sobre ti, e 
as minhas palavras, que pus na tua boca, não se 
apartarão dela, nem da de teus filhos, nem da dos 
filhos de teus filhos, não se apartarão desde agora 
e para todo o sempre, diz O SENHOR. 


A glória da nova Jerusalém 
La O 1 Dispõe-te, “resplandece, porque vem a 
OU ua luz, c”a glória do SENHOR nasce sobre 
ti 2Porque eis que as trevas cobrem a terra, e a 
escuridão, os povos; mas sobre ti aparece resplen- 
dente o SENHOR, e€ a sua glória se vê sobre ti. 3 As 


“nações se encaminham para a tua luz, e os reis, 
para o resplendor que te nasceu. 4ºLevanta em re- 
dor os olhos e vê; todos estes se ajuntam e “vêm ter 
contigo; teus filhos chegam de longe, e tuas filhas 
são trazidas nos braços. 

SEntão, o verás e serás radiante de alegria; o teu 
coração estremecerá e se dilatará de júbilo, porque 
Ja abundância do mar se tornará a ti, e as rique- 
zas das nações virão a ter contigo. 6A multidão de 
camelos te cobrirá, os dromedários de Midiã e de 
*Efa; todos virão de *Sabá; trarão “ouro e incen- 
so e publicarão os louvores do SENHOR. 7 Todas 
as ovelhas de 'Quedar se reunirão junto de ti; 
servir-te-ão os carneiros de Nebaiote; para o meu 
*agrado subirão ao meu altar, e eu 'tornarei mais 
gloriosa a casa da minha glória. 8 Quem são estes 
que vêm voando como nuvens e como pombas, 
aq seu pombal? 9”Certamente, as terras do mar 
me aguardarão; virão primeiro os navios de Társis 
“para trazerem teus filhos de longe e, com eles, 
a “sua prata e o seu ouro, para a santificação do 
nome do SENHOR, teu Deus, e do Santo de Israel, 
"porque ele te glorificou. 

104Estrangeiros edificarão os teus muros, "e os 
seus reis te servirão; porque 'no meu furor te cas- 
tiguei, “mas na minha graça tive misericórdia de 
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para si mesmo a responsabilidade mudar essa condição de Isracl 
mediante a intervenção do seu Servo Sofredor (53.12). 

59.17 justiça, como de uma couraça... capacete da salvação. Fi- 
gurativamente falando, o Senhor armou-se para libertar o seu povo 
e para executar a vingança sobre seus inimigos que estavam pro- 
curando sua destruição. Paulo usou essa terminologia para descre- 
ver a preparação espiritual do crente para proteger-se dos ataques 
de Satanás (Ef 6.14,17; 1Ts 5.8). 

59.17-18 vestidura da vingança... assim retribuirá, No proces- 
so de libertação do remanescente fiel de Israel, o Senhor executa 
seu julgamento decisivo contra todas as nações rebeldes (“terras do 
mal”), bem como contra os israelitas perversos (63.1-6). 

59.19 Temerão. Todas as pessoas que sobreviverem por todo 
o mundo terão razões adicionais para adorar ao Senhor ao ver 
como ele destruiu 05 seus inimigos por meio do poder de seu 
Espírito ao trazer salvação para o povo de Israel. Em toda a terra, 
a único meio para conseguir sobreviver no seu reino vindouro é 
a submissão a cle. 

59.20-21 Virá o Redentor. O Messias, o Servo sofredor, trará a 
redenção a Sião e a todos os israelitas fiéis. Essa promessa inalterá- 
vel à nação de Israel seria a base para a reafirmação de Paulo para a 
futura salvação de Israel (Rm 11.26-27). 

59,21 minha aliança... para todo o sempre. Vislo que a nova 
aliança de Deus com Israel é “perpétua” (55.3; Jr 31.31-34), 0 ls- 
pírito e as palavra do Senhor permanecerão sendo objetos de sua 
continua atenção. 

60.1-2 a glória do SENHOR... trevas... escuridão... sua glória. 
Dirigindo-se a Sião 159.20; 60.14], Isatas disse à cidade e, assim, para 
a nação de Isracl, que a sua luz estava por vir, colocando-a em con- 
trasle com o resto do mundo que está em Irevas. Isso é uma maneira 
te expressar a glória que Jerusalém duranle o reino de mil anos. 

60.3 As nações se encaminham. A luz de Jerusalém atrairá ou- 
tras nações que buscam amenizar as suas trevas (2.3). Somente os 


judeus e os gentios que crorem poderão entrar nesse reino terreno 
depois do Dia do Senhor, mas, durante os mil anos crianças nasce- 
rão e as nações que rejeitam Jesus Cristo terão suas populações au- 
mentadas. A glória do Rei em Jerusalém e seu grande poder atrairão 
esses gentios para a sua luz. 

60.4 se ajuntam... filhos... filhas. Outra promessa da que o re- 
manescente fiel de Jerusalém será novamente reunido (49.18,22). 

60.5 júbilo... riguezas. Outros dois benefícios que o futuro reino 
de Israel terá serão o júbilo e a abundância de bens materiais, como 
está simbolizado nos vs. 6-7 (23.18; 24.14; 61.6). 

60.6 Midia... Efa... Sabá. ©s descendentes de Midiã, o filho de 
Abraão com Quetura (Gn 25.1-2) habitavam áreas desérticas a leste 
do rio Jordão. Efa era um dos filhos de Midiã (Gn 25.4), cujos des- 
cendentes se estabeleceram na costa leste do golfo de Elam. Sabá 
era um distrito da Arábia conhecido pela sua riqueza (1Rs 10.1-2). 

60.7 Quedar... Nebaiote. Os descendentes de Quedar, filho de 
Ismael (Gn 25.13), viviam no deserto entre a Síria e a Mesopotâmia. 
Os descendentes de Nebaiote, provavelmente o filho mais velho de 
Ismael (Gn 25.13), habitaram a cidade árabe de Petra. subirão ao 
meu altar. O sacrifício de animais trazidos por outras nações duran- 
te o reino milenar glorificará a casa da glória de Deus ainda mais 
(v. 13). Veja notas em Ez 40-48, para a descrição de como serão 
realizados os sacrifícios no templo do milênio. 

60.8 voando como nuvens... pombas. Linguagem figurativa para 
descrever o rápido afluxo de pessoas para Jerusalém. 

60.9 as terras do mar... navios de Társis... teus filhos... prata... 
ouro. Por causa do favor do Senhor para com Sião, a cidade atrairá 
a atenção mundial (23.1; 41.1), Os navios comerciais levarão o rema- 
nescente fiel de Israel, juntamente com ricos tesouros, para Jerusalém. 

60.10 edificarão os teus muros. A reconstrução dos muros de 
Jerusalém, com a ajuda do rei da Pérsia, foi apenas um antegosto 
da reconstrução final da cidade, então sob a assistência dos gentios, 
quando Cristo retornar à terra. no meu furor... na minha graça. O 
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ti. 11 As tuas portas “estarão abertas de continuo; 
nem de dia nem de noite se fecharão, para que te 
sejam trazidas riquezas das nações, e, conduzidos 
com elas, os seus reis. !2 Porque a nação e o reino 
que não te servirem perecerão; sim, essas nações 
serão de todo assoladas. 

13” A glória do Líbano virá a ti; o cipreste, o ol- 
meiro e o buxo, conjuntamente, para adornarem 
o lugar do meu santuário; e farei glorioso *o lugar 
dos meus pés. 14Também virão a ti, “inclinando- 
-se, os filhos dos que tc oprimiram; “prostrar-se- 
-ão até às plantas dos teus pés todos os que te 
desdenharam e chamar-te-ão Cidade do SENHOR, 
a “Sião do Santo de Israel. 

15De abandonada e odiada que eras, de modo 
que ninguém passava por ti, eu te constituirei 
glória eterna, regozijo, de geração em geração, 
16 Mamarás o leite das nações e te “alimentarás ao 
peito dos reis; saberás que “eu sou 0 SENHOR, O 
teu Salvador, o teu Redentor, o Poderoso de Jacó. 
WPor bronze trarei ouro, por ferro trarei prata, 
por madeira, bronze e por pedras, ferro; farei da 
paz os teus inspetores c da justiça, os teus exato- 


res. 18Nunca mais se ouvirá de violência na tua 
terra, de desolação ou ruínas, nos teus limites; 
mas aos “teus muros chamarás Salvação, e às tuas 
portas, Louvor. 1º Nunca mais te servirá o “sol 
para luz do dia, nem com o seu resplendor a lua 
te alumiará; mas o SENHOR será a tua luz perpé- 
tua, e o teu Deus, a tua glória. 204Nunca mais se 
porá o teu sol, nem a tua lua minguará, porque o 
SENHOR scrá a tua luz perpétua, e os dias do teu 
luto findarão. 21" Todos os do teu povo serão jus- 
tos, 'para sempre herdarão a terra; “serão renovos 
por mim plantados, *obra das minhas mãos, para 
que eu seja glorificado. 220 menor virá a ser mil, 
e o mínimo, uma nação forte; eu, o SENHOR, a seu 


tempo farei isso prontamente. 

6 1 10 “Espírito do SENHOR Deus está sobre 
mim, porque o SENHOR me ”ungiu para 

pregar boas-novas aos quebrantados, enviou-me 

a “curar os quebrantados de coração, a proclamar 

“libertação aos cativos e a pôr em liberdade os alge- 

mados; 2a “apregoar o ano aceitável do SENHOR e“o 


As boas-novas da salvação 
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mudo corno Deus tratou Israel no passado foi, em grande parte, em 
ira, mas a sua futura obra misericordiosa demonstrará o seu favor. 

60.11 tuas portas estarão abertas de contínuo. No futuro reina- 
do, o acesso a Jerusalém será irrestrito (20.2; 62,10; Ap 21.25-20). 

60.12 a nação... perecerão. Sobreviver no futuro reino de Jeru- 
salém será impossível para aquelas nações que não conseguirem 
chegar a um acordo com Israel (11.13-14; 14.2; 49.23). O Senhor 
governara as nações com uma vara de ferro (cf. 812.7-12). 

60.13 A glória do Libano. A madeira foi o que deu fama ao Liba- 
no. Como no templo de Salomão (IRS 5.10,18), e ainda muito mais 
na restauração de Israel, a madeira extraída das florestas do Libano 
irá enriquecer o templo do Senhor em Jerusalém. 

60.14 Cidade do SENHOR. As nações que outrora eram opres- 
soras de Israel reconhecerão a supremacia de Sião como a cidade 
que pertence ao Senhor. 

60.15 De abandonada e odiada... glória eterna. Jerusalém não 
mais desempenhará o papel de quem está sendo desprezada para 
passar a assumir o papel de exaltacla, para sempre. 

60.16 leite... ao peito. Assim como a mãe alimenta o seu infan- 
Ie, do mesmo modo os gentios e us reis das nações fornccerãu 
riquezas ¢ poder a Sião. A cidade recanhecerá o Senhor como seu 
Salvador e Redentor, “o Todo-Poderoso de Jacó”, como também o 
fará “iodo homem” (49.26). 

60.17 ouro... prata... paz... justiça. No futuro reinado, Jerusalém 
será um lugar de beleza e paz, onde prevalecerá o direito. 

60,18 Salvação... Louvor. Os muros e os portões da cidade. que 
ssarão a se chamar pelos nomes citados, referem-se à proteção 
a que o Senhor lhes dispensará, contra qualquer tipo de vio- 
Iência ou destruição. 

60.19 Nunca mais te servirá o sol... luz perpétua. Isaías, olhan- 
do além do reinado do milénio, tem uma visão da Nova Jerusalém 
que virá depois desses mil anos [Ap 21.23; 22.5). Sua perspectiva 
profética não permitia que ele clistinguisse à fase eterna da fase ter- 
rena desse reino futuro, do mesmo modo que os profetas do AT 
não conseguiam distinguir entre o primeiro e o segundo adventos 
de Cristo (cf. 1Pe 1.10-t1). 


12º ls 14.2; Ze 14.17: M2144 1316 35,2 ¥ 1Cr 28,2; SI 132.7 
19º Ap 71.23: 22.515 41.16; 45,25; Z6 25 208Am8.9 21 FIs 52,1; Ap 21.27 ‘S137. 
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60.20 luto findarão. No reino eterno da nova criação, as pessoas 
não chorarão mais (Ap 21,4). 

60.21 para sempre herdarão a terra. Israel herdará a terra pro- 
metida a Abraão (Gn 12.17; 13.15; 15.18). Durante o reinado de 
mil anos, esta será na terra de Israel como a conhecemos hoje. No 
reino eterno, a capital da nova criação será a Nova lerusalém. para 
que eu seja glorificado. A missão suprema de Israel é glorificar ao 
Senhor (49.3; 61.3). 

60.22 O menor... uma nação forte. O grande crescimento po- 
pulacional de Jerusalém, bem como o poder resultante da ação 
dg Senhor, lhes trará uma proeminência mundial nunca antes ex- 
perimentada, 

61.1-2a O Espírito... o ano aceitável do SENHOR. O Servo do 
Senhor (42.1) será o grande e definitivo Pregador e Redentor de 
Israel que os resgalará. Jesus fala do cumprimento inicial dessa pro 
messa quando se refere a seu ministério de salvação e consolo aos 
que estão espiritualmente oprimidos (Lc 4.18-19). Fle disse, espe- 
cificamente: “Hoje, se cumpriu a Escritura que acabais de ouvir” 
ilc 4,214 Os judeus que foram salvos durante o ministério de Cristo 
e aqueles que forem salvos durante a era da igreja, ainda não cum- 
prirão essa promessa da salvação das nações, que acontecerá no 
tempo do fim (cf. £e 12,10-13; Rm 11.25-27). 

61.1 Espírito... SENHOR Deus... mim. As três pessoas da Santis- 
sima Trindade atuam juntas nesse versículo (6.8; cf. Mt 3.16-17). 
libertação aos cativos. Os “cativos” cram os israclitas que perma- 
neciam na dispersão que se seguiu ao cativeiro babilônico (42.7). 

61.2 ano aceitável, O mesmo que “dia da salvação” (49.8) e 
“o ano dos meus remidos” (63.4). Foi aqui que Jesus parou na sua 
leitura na sinagoga (Lc 4.19), indicando que o que se seguia a essa 
leitura, no restante do capítulo ivs. 2b- 17] aguarda a segunda vinda 
de Cristo para se cumprir. dia da vingança. Como parte de sua liber- 
tação de Israel, o Senhor derramará a sua ira sobre tudos os que lhe 
opuserem (59.17-18). Cf. Ap 6—9. 

61.2-3 consolar... para a sua glória. O propósito da consolação 
do Deus aos que se queixaram depois de séculos de sofrimentos 
(60.20) será glorificar a si mesmo (60.21). 
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dia da vingança do nosso Deus; ĉa consolar todos os 
que choram 3e a pôr sobre os que em Sião estão de 
luto fuma coroa em vez de cinzas, óleo de alegria, 
em vez de pranto, veste de louvor, em vez de espíri- 
to angustiado; a fim de que se chamem carvalhos de 
justiça, ‘plantados pelo SENHOR para a sua glória. 

4! Edificarão os lugares antigamente assolados, 
restaurarão os de antes destruídos e renovarão as 
cidades arruinadas, destruídas de geração em ge- 
ração. 5' Estranhos se apresentarão e apascentarão 
os vossos rebanhos; estrangeiros serão os vossos 
lavradores e os vossos vinhateiros. 8” Mas vós se- 
reis chamados sacerdotes do SENHOR, e vos cha- 
marão ministros de nosso Deus; “comereis as 
riquezas das nações e na sua glória vos gloriareis. 
7ºEm lugar da vossa vergonha, tereis dupla honra; 
em lugar da afronta, exultareis na vossa herança; 
por isso, na vossa terra possuireis o dobro e tereis 
perpétua alegria. 8Porque “eu, o SENHOR, amo o 
juízo e “odeio a iniquidade do roubo; dar-lhes-ei 
fielmente a sua recompensa “e com eles farei alian- 
ça eterna. 9A sua posteridade será conhecida en- 
tre as nações, os seus descendentes, no meio dos 
povos; todos quantos os virem os reconhecerão 
“como família bendita do SENHOR. 

10'Regozijar-me-ei muito no SENHOR, à minha 
alma se alegra no meu Deus; porque me “cobriu 
de vestes de salvação e me envolveu com o manto 
de justiça, “como noivo que se adorna de turban- 
te, como noiva que se enfeita com as suas joias. 
11 Porque, como a terra produz os seus renovos, 
e como o jardim faz brotar o que nele se semeia, 
assim o SENHOR Deus fará brotar a “justiça e o 
“louvor perante todas as nações. 


Jerusalém, a noiva do SENHOR 
6 2 1Por amor de Sião, me não calarei e, por 
amor de Jerusalém, não me aquietarei, até 
que saia a sua justiça como um resplendor, e a sua 
salvação, como uma tocha acesa. 2º As nações ve- 
rão a tua justiça, e todos os *reis, a tua glória; “e 
serás chamada por um nome novo, que a boca do 
SENHOR designará. 3 Serás “uma coroa de glória na 
mão do SENHOR, um diadema real na mão do teu 
Deus. 4 Nunca mais te chamarão 'Desamparada, 
nem a tua terra se denominará jamais *Desolada; 
mas chamar-te-ão Minha-Delícia; e à tua terra, 
Desposada; porque o SENHOR se delicia em ti; e 
a tua terra se desposará. * Porque, como o jovem 
desposa a donzela, assim teus filhos te desposarão 
a ti; como o noivo se alegra da noiva, “assim de ti 
se alegrará o teu Deus. 
6'Sobre os teus muros, ó Jerusalém, pus guar- 
das, que todo o dia e toda a noite jamais se cala- 
rão; vós, os que fareis lembrado o SENHOR, não 
descanseis, 7 nem deis a ele descanso até que res- 
tabeleça Jerusalém e a ponha por objeto de 'louvor 
na terra. 8Jurou O SENHOR pela sua mão direita 
e pelo seu braço poderoso: Nunca mais *darei o 
teu cereal por sustento aos teus inimigos, nem os 
estrangeiros beberão o teu vinho, fruto de tuas fa- 
digas. Mas os que o ajuntarem o comerão e lou- 
varão ao SENHOR; e os que o recolherem beberão 
'nos átrios do meu santuário. 
10Passai, passai pelas portas; ”preparai o ca- 
minho ao povo; aterrai, aterrai a estrada, limpai-a 
das pedras; ”arvorai bandeira aos povos. 11 Eis que 
o SENHOR fez ouvir até às extremidades da terra 
estas palavras: “Dizei à filha de Sião: Eis que vem 
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61.4 Edificarão. A reconstrução das cidades de Israel é parte do 
plano de Deus para o futuro da nação de Isracl (49.8; 58.12; 60.10). 

61.6 sacerdotes do SENHOR. Em cumprimento a Êx 19.6, Israel 
será um reino de sacerdotes, quando Cristo estabelecer seu reino. 
No meio-tempo, Pedro aplicou essa mesma terminologia à igreja 
Pe 2.9). 

61.7 dupla honra, Israel receberá porção dobrada de bênçãos, 
para compensar a porção dobrada de castigos do seu exílio (40.2). 

61.8 aliança eterna. Uma referência à nova aliança. Veja nota 
em 55.3. 

61.10 me cobriu de vestes... me envolveu. Aqui encontramos uma 
imagem do AT para a justiça imputada, a essência da nova aliança. 
Quando um pecador penitente reconhece que não conseguirá por 
si mesmo a sua justificação pelas obras (veja notas em Rm 3. 19-22; 
2Co 5.2 L hp 3.8-9} e se arrepende e invoca ao Senhor por misericórdia, 
ele o cobrirá com a sua própria justiça, pela graça, por meio da sua fé. 

62.1 me não calarei... não me aquietarei. O Senhor expressa 
a sua determinação em fazer de Jerusalém uma luz para o mundo 
inteiro (58.8; 60.1-3). 

62.2 um nome novo. O novo nome de Jerusalém refletirá a nova 
situação de Israel como favorecida do Senhor (vs. 4,12; 65.15). 


62.4 Minha-Delícia... desposada. Esses termos refletem a plena 
restauração do relacionamento de Israel com o Senhor. 

62.5 teus filhos te desposarão. “Desposar” é usado aqui no sen- 
tido de ocupar e possuir a cidade. 

62.6-7 jamais se calarão... não descanseis... nem deis a cle des- 
canso, Os profetas de Israel fizeram constantes advertências a respei- 
10 dos inimigos que à espreitavam e que oravam para que Jerusalém 
se tornasse um “Louvor” (60.18; 61.11). Haverá, pois, ainda mais pro- 
fetas no reino que proclamarão continuamente a honra do Senhor. 

62.8-9 Jurou o SENHOR. O fim da dominação dos poderes es- 
trangeiros sobre Jerusalém é tão certo como é certo o juramento 
de Deus, 

62.9 átrios do meu santuário, Isso faz referência ao templo do 
milênio (ct. Ez 40-46). 

62.10 preparai. Essa e as outras ordens que a acompanham pre- 
param o povo para a exaltação de Sião e para a manifestação de sua 
salvação (11.12; 40.3; 57.14). 

62.11 Dizei à filha... Eis. Mateus pode «star fazendo uma alu- 
são a esse versículo quando fez a citação de Ze 9.9 como dizendo 
respeito à entrada triunfal de Jesus em Jerusalém (veja Mt2 1.5). Sua 
recompensa... seu galardão. Veja 40.9-10. 
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o teu Salvador; “vem com ele a sua recompensa, 
e diante dele, o seu galardão. 12Chamar-vos-ão 
Povo Santo, Remidos-Do-SENHOR; e tu, Sião, se- 
rás chamada Procurada, Cidade-Não-Deserta. 


Deus vinga o seu povo 

6 3 1 Quem é cste que vem de Edom, de Bozra, 

com vestes de vivas cores, que é glorioso 
em sua vestidura, que marcha na plenitude da sua 
força? Sou cu que falo em justiça, poderoso para 
salvar, 2Por que “está vermelho o traje, e as tuas 
vestes, como as daquele que pisa uvas no lagar? 
30 lagar, eu o” pisei sozinho, e dos povos nenhum 
homem se achava comigo; pisci as uvas na minha 
ira; no meu furor, as esmaguei, e o seu sangue me 
salpicou as vestes e me manchou o traje todo. 
4Porque o 'dia da vingança me estava no coração, 
e o ano dos meus redimidos é chegado. 5ºOlhei, 
e “não havia quem me ajudasse, e admirei-me de 
não haver quem me sustivesse; pelo que o meu 
próprio “braço me trouxc a salvação, e o meu fu- 
ror me susteve. Na minha ira, pisei os povos, no 
meu furor, embriaguei-os, derramando por terra 
o seu sangue. 


A última oração do profeta 

7 Celebrarei as benignidades do SENHOR e os 
seus atos gloriosos, segundo tudo o que o SENHOR 
nos concedeu e segundo a grande bondade para 
com a casa de Israel, bondade que usou para com 
eles, segundo as suas misericórdias e segundo a 
multidão das suas benignidades. 8 Porque ele di- 
zia: Certamente, cles são meu povo, filhos que não 
mentirão; e se lhes tornou o seu Salvador. 9Em 
toda a angústia deles, foi ele angustiado, “e o Anjo 
da sua presença os salvou; 'pelo seu amor e pela 
sua compaixão, ele os remiu, ‘os tomou e os con- 
duziu todos os dias da antiguidade. 10Mas eles “fo- 
ram rebeldes e 'contristaram o seu Espírito Santo, 
"pelo que se lhes tornou em inimigo e ele mesmo 
pelcjou contra eles. 1" Então, o povo se “lembrou 
dos dias antigos, de Moisés, e disse: Onde está 
aquele que “fez subir do mar o pastor do seu re- 
banho? “Onde está o que pôs nele o seu Espírito 
Santo? 12 Aquele cujo braço glorioso ele fez. an- 
dar à mão direita de Moisés? Que 'fendeu as águas 
diante deles, criando para si um nome eterno? 
13 Aquele que os guiou pelos abismos, como o ca- 
valo no deserto, de modo que nunca tropeçaram? 
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62.12 Cidade-Não-Deserta. Veja v. 4 e cf. a queixa de Sião em 
4914. 

63.1 Edom... Bozra. Edom representa um mundo que odeia a 
Deus (34,54. Bozra foi em corta época, uma importante cidade 
de Edom. O Messias, vindo como o vingador que se aproxima de 
Jerusalém para reinar depois de ter exercido vingança sobre os 
inimigos do seu povo e também dele, é apresentacio aqui numa 
imagem tirada da destruição de Edom, que representa o último e 
mais implacável inimigo de Deus cede seu povo. Somente Deus e 
“poderoso para salvar”, 

63.3 ira.. furor... sangue. O Salvador explica a cor vermelha 
de suas vestes {v. 2) como tendo resultado de seus atos de castigo 
contra os inimigos de Israel (61.2). O suco de uva respingando e 
manchando suas vestes é, na verdade, o “sangue” daqueles que 
foram destruídos como castigo. João faz alusão aos vs. 1-3 quando 
descreve à segunda vinda de Cristo, o Rei-Guerreiro. Veja notas 
em Ap 19.13, 15. 

63.4 dia da vingança... ano dos meus redimidos, O futuro ajuste 
de contas que o Messias tará com os fmpios coincidirá com a reden- 
cão que trará a Istacil (61.2). 

63.5 não havia quem me ajudasse... meu próprio braço, A fu- 
tura salvação de Isracl será um ato realizado pela mão do próprio 
Senhor iv. 3; 59.15-16). 

63,6 embriaguei-os. Veja 51.17,21-23. Várias vezes, O Apoca 
lipse compara a ira de Deus ao vinho ip. ex, Ap 14.10,19; 16.13; 
19,15). *Derramando por terra o seu sangue” é uma tradução literal 
da ideia de “enfraquecendo assim suas forças”. 

63.764,12 Como um dlos atalaias de Israel, Isaías, por amor do 
remanescente fiel de: Deus, fez essa oração de conrissão e penitên- 
cia em favor da restauração de Israel (cf. 62.6-7:. 

63.714 A oração faz uma revisão dos atos compassivos de 
Deus cm favor de scu povo apesar de sua infidelidade para com 
ele. 

63.7-8 benignidades... benignidades. Todos os plurais utiliza- 
dos nesses versículos indicam que qualquer linguagem é inaciequa- 
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da para exprimir tuda u bondade c a imerecicda misericórdia 
que Deus tem revelado à nação de Israel, repetidas vezes, por 
causa de sua aliança terna com eles, Pela sua escolha eleti- 
va, eles se tornaram o scu povo e cle, seu Salvador i43.1,3); 
isso é uma garantia de que eles nãa serão falsos para sempre 
Unão mentirão”), mas que, algum dia, serão verdadeiros e fi- 
éis a Deus, visto que Deus os elegeu soberanamente para si. 
Cr. [1 1.3-4. 

63.9 0 Anjo da sua presença. O anjo que libertou os is- 
raelitas do Egito ecra o próprio Senhor (Ex 14.19; 23.20.23; 
33.12,14-15; Nm 20.16), As vezes, cleo é identificado com q 
Anjo do Senhor. Ele estava perto o suliciento de seu povo, de 
maneira que sentiu a aflição celes como se fosse à sua própria. 
Veja nota em Ex 3.2. 

63.10 rebeldes e contristaram o seu Espirito. Apesar de toco 
amor eletivo e simpatia do Senhor, Israel continuamente lhe deu 
as costas e desprezou a sua benignidade iNm 20.10; SI 78,40: 
106,33; AL 7.51; cf. EI 4.30). Aqui lemos uma ilustração do fato 
de que o Espírito Santo é uma pessoa, uma vez que somente uma 
pessoa pode ser entristecica. 

63.11-13 o povo se lembrou... nunca tropecaram? O Senhor 
mesmo com toda a perversidade de seu povo, nunca se esque- 
ceu de sua aliança com che e nem os abandonou totalmente 
(Lx 26.40-45; SI 106.45-46). do comparar q seu atual estado de 
destituição com à sua condição de bênção experimentada na geru- 
ção de Moisés, o povo de Isracl lamentou ler perdido os poderosos 
feitos de Deus em seu favor e suplicou que o Senhor não os aban- 
donasse. que fez subir do mar... pôs nele o seu Espírito Santo... 
Que fendeu as águas, Ter feito com que O povo passasse a pós 
secas através das águas do mar Vermelho havia sido uma típicz 
ação poderosa de Deus {Tx 14.29-30), e o Espírito Santo ministrou 
no meio deles [Nm 11.17,25,29). “Nele” não se refere a ato de indr 
vidual de repousar sobre alguém, mas, antes, uma melhor tradução 
seria “entre eles” ou “no meio deles”, É feita outra referência ac 
milagre do mar Vermelho (fx 14.21-22). 


SS 
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14Como o animal que desce aos vales, o Espírito 
do SENHOR lhes deu descanso. Assim, guiaste o 
teu povo, 'para te criares um nome glorioso. 

15“ Atenta do céu e olha ' da tua santa e gloriosa 
habitação. Onde estão o teu zelo e as tuas obras po- 
derosas? A ternura "do teu coração e as tuas mise- 
ricórdias se detêm para comigo! 16*Mas tu és nosso 
Pai, ainda que Abraão *não nos conhece, e Israel não 
nos reconhece; tu, ó SENHOR, és nosso Pai; nosso 
Redentor é o teu nome desde a antiguidade. 170 
SENHOR, por que nos “fazes desviar dos teus cami- 
nhos? Por que endureces o nosso coração, para que 
te não temamos? Volta, por amor dos teus servos e 
das tribos da tua herança. 18“Só por breve tempo 
foi o país possuído pelo teu santo povo; “nossos ad- 
versários pisaram o teu santuário. 19 Tornamo-nos 
como aqueles sobre quem tu nunca dominaste e 
como os que nunca se chamaram pelo teu nome. 
6 4 10h! Se fendesses os céus e descesses! Se 

os montes tremessem na tua “presença, 
2como quando o fogo inflama os gravetos, como 
quando faz ferver as águas, para fazeres notório o 
teu nome aos teus adversários, de sorte que as na- 
ções tremessem da tua presença! 3 Quando “fizeste 


coisas terríveis, que não esperávamos, desceste, e 
os montes tremeram à tua presença. Porque des- 
de a antiguidade ‘não se ouviu, nem com ouvidos 
se percebeu, nem com os olhos se viu Deus além 
de ti, que trabalha para aquele que nele espera. 

5 Sais ao encontro daquele que com alegria pra- 
tica justiça, daqueles que se lembram de ti nos teus 
caminhos; eis que te iraste, porque pecamos; “por 
muito tempo temos pecado e havemos de ser sal- 
vos? é Mas todos nós somos como o imundo, e to- 
das as “nossas justiças, como trapo da imundícia; 
todos nós !murchamos como a folha, e as nossas 
iniquidades, como um vento, nos arrebatam. 7Já 
ninguém há que invoque o teu nome, que se des- 
perte e te detenha; porque escondes de nós o rosto 
e nos consomes por causa das nossas iniquidades. 

8Mas agora, é SENHOR, tu és nosso Pai, nós so- 
mos o barro, e tu, o nosso oleiro; e todos nós, obra 
das tuas mãos. 9 Não te enfureças tanto, Ó SENHOR, 
nem perpetuamente te lembres da nossa iniquida- 
de; olha, pois, nós te pedimos: todos nós somos o 
teu povo. 19 As tuas santas cidades tornaram-se em 
deserto, Sião, em ermo; Jerusalém está assolada. 
110 nosso templo santo e glorioso, em que nossos 
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63.14 para te criares um nome glorioso. O propósito do Senhor 
com Israel era e é o de torná-lo grande, de modo que seu nome seja 
glorificado no mundo inteiro. Cf. v. 12. 

63.15-19 Depois de haver exaltado a bondade de Deus (vs. 7-9) 
e de ter relatado a fideliclacde de Deus no passado, por amor de sua 
glória vs. 19-13), 0 profeta fez uma oração de arrependimento em 
favor da nação por causa de sua situação deplorável. 

63.15 Onde... luas misericórdias. Por amor do seu povo, Isaías 
perguntou a Deus se cle havia mudado seu sentimento em relação 
a israel e fez uma oração para que ele renovasse suas misericórdias 
para com a nação, como ele já havia teito no passado. 

63.16 Abraão... Israel. Os ancestrais de Israel segundo a carne, 
Abraão e Jacó (israel) desempenharam um papel fundamental no 
pensamento judaico. Essa teria sido a mais ardilosa tentação e peca- 
do dos judeus: acreditar que apenas o fato de: serem descendentes 
de Abraão e Jacó segundo a carne seria o suficiente (cf. ML 3,9; 
Jo 4.12; 8.39), mas cles acabaram renunciando a isso para confiar 
somente em Deus como Pai. 

63.17 nos fazes desviar... endureces o nosso coração. O sentido 
é que Deus permitiu que eles se desviassem « ficassem com o co- 
ração oprimido. Eles não estavam negando a própria culpa, antes a 
estavam confessando que, por causa disso, Deus os havia entregue 
às consequências de suas escolhas iníquas. Cf. 6.9-10; SI 81.11-12; 
Os 4.17; Rm 1.24-28. 

63.18 pisaram o teu santuário, Os babilônios, entre outros, ti- 
nham ocupado a terra que havia sido dada a Israel e prolanaram o 
santuário de Deus (SI 7 4.3.7). 

63.19 nunca... nunca. À queixa de Israel era que a sua situação 
de abandono era comparável a das nações que não linham um 
relacionamento especial com o Senhor. 

64.1-5 Uma súplica para que Deus demonstre o seu poder, 
carmo ele havia feito nos primeiros tempos, 

64.1-2 fendesses os céus... tremessem na tua presença. A rc- 
posta que Israel deu a seus próprios queixumes (63.19) era um pe- 
dido para que Deus sc levantasse para vingar-se rapidamente dos 


inimigos de seu povo (cf. SI 18.7-9; 144,5; Hc 3.5-6), manifestando- 
«se novamente em julgamento, do mesmo modo como havia teito 
no monte Sinai (fx 19.18; Jz 5.5; SI 68.8; Hb 12.18-20). Visto que 
Deus receberá glórias por causa da redenção que ele trará a Isracl 
(63.14), isso também terá um amplo reconhecimento, por causa do 
castigo que fará vir sobre seus inimigos (SI 99.1). 

64.3 coisas terríveis. Outra referência aos feitos de Deus no 
monte Sinai (Dt 10.21). 

64.4 ouvidos... olhos. As manifestações do castigo de Deus são 
únicas. Ninguém jamais presenciou coisa semelhante aos terríveis 
feitos de Deus por amor de si mesmo. Paulo adapta palavras desse 
versículo para falar das revelações diretas que Deus concedeu a stus 
apóstolos e profetas, que pertencem aos mistérios que estavam ocul- 
tos da humanidade antes do nascimento da igreja (1Co 2.9). 

64.5 havemos de ser salvos? Uma exposição assim tão direta ao 
terrível caráter do julgamento de Deus traz aos pecadores a cons 
ciência de que necessitam de salvação (cf. At 16.26-30). 

64.6 o imundo... trapo da imundície. Como em 53.6, o proteta in- 
cluiu a si mesmo entre aqueles que cunfessam a sua absoluta indig- 
nidade de estar na presença de Deus. Isaías empregou a imagem dos 
panos manchados com o sangue de menstruação usados pelas mu- 
lheres em seu ciclo, para descrever a impureza (Lv 15.19-24), Esse é o 
melhor comportamento que se pode esperar dos descrentes (Fp 3.5-8). 

64.7-9 Já ninguém há que invoque. O profeta não encontra ex- 
ceção entre um povo cujas iniquidades o havia separado de Deus. 
Veja notas em Rm 3. 10:18. Essa busca e clamor pelo Senhor, como o 
descreveu Isaías em 55.6-7, não podem ocorrer à parte da poderosa 
convicção e do despertamento do coração pecaminoso efetuados 
pelo Espírito Santo. Assim, a oração reconhece Deus como um olei- 
ro que tem controle total sobre o barro e suplica que ele realize 
uma obra da salvação (v. 8). Cf. 45.9-10; 60.21; 63.16. Essa obra éo 
que Deus prometeu para pôr um fim à sua ira (54.7-8) e apagar suas 
lembranças do pecado (v. 9; 43.25). 

64.11 foi queimado... st tornaram em ruínas. Por meio de reve- 
lação profética, Isaías pronunciou essas palavras muitos anos antes 
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pais te louvavam, foi queimado; todas as “nossas 
coisas preciosas se tornaram em ruínas. 12'Conter- 
-te-ias tu ainda, ó SENHOR, sobre estas calamida- 
des? 'Ficarias calado e nos afligirias sobremaneira? 


A resposta de Deus: rejeitados os rebeldes 

6 5 1 Fui “buscado pelos que não perguntavam 

por mim; fui achado por aqueles que não 
me buscavam; a um povo que “não se chamava 
do meu nome, eu disse: Eis-me aqui, eis-me aqui. 
2' Estendi as mãos todo dia a um “povo rebelde, 
que “anda por caminho que não é bom, seguindo 
os seus próprios pensamentos; 3povo que de con- 
tínuo me irrita abertamente, sacrificando em jar- 
dins e queimando incenso sobre altares de tijolos; 
4"que mora entre as sepulturas c passa as noites 
em lugares misteriosos; 'come carne de porco e 
tem no seu prato ensopado de carne abominável; 
*'povo que diz: Fica onde estás, não te chegues a 
mim, porque sou mais santo do que tu. Es no meu 
nariz como fumaça de fogo que arde o dia todo. 
SEis que “está escrito diante de mim, 'e não me 
calarei; "mas eu pagarei, vingar-me-ei, totalmen- 
te, 7 das vossas iniquidades e, juntamente, "das ini- 
quidades de vossos pais, diz o SENHOR, “os quais 
queimaram incenso nos montes ”e me alrontaram 
nos outciros; pelo que eu vos medirei totalmente a 
paga devida às suas obras antigas. 


A resposta de Deus: salvo o restante fiel 

8Assim diz o SENHOR: Como quando se acha 
vinho num cacho de uvas, dizem: Não o desper- 
dices, pois há “bênção nele, assim farei por amor 
de meus servos e não os destruirei a "todos. 9 Farei 
sair dc Jacó descendência e de Judá, um herdei- 
ro que possua os meus montes; e os meus “eleitos 
herdarão a terra e os meus servos habitarão nela. 
10'Sarom servirá de campo de pasto de ovelhas, e 
“o vale de Acor, de lugar de repouso de gado, para 
o meu povo que me 'buscar. 11 Mas a vós outros, 
os que vos apartais do SENHOR, OS que vos esque- 
ceis do "meu santo monte, os que preparais 'mesa 
para a deusa Fortuna e misturais vinho para o deus 
Destino, !2também vos destinarei à espada, e to- 
dos vos encurvareis à matança; * porquanto cha- 
mei, e não respondestes, falei, e não atendestes; 
mas fizestes o que é mau perante mim e escolhes- 
tes aquilo em que eu não tinha prazer. 

13 Pelo que assim diz o SENHOR Deus: Fis que os 
meus servos comerão, mas vós padecereis fome; 
os meus servos beberão, mas vós tereis sede; os 
meus servos se alegrarão, mas vós vos envergo- 
nhareis; 140s meus servos cantarão por terem o 
coração alegre, mas vós gritareis pela tristeza do 
vosso coração e “uivareis pela angústia de espírito. 
15Deixareis o vosso nome aos “meus eleitos *por 
maldição, o SENHOR Deus vos matará e a seus 


W*Lz2421] 12:15 421415831 
16617 SMS LIES 39 18.912 613234 5503 
10 "15 33.90 Js 7.24 5*1is 55.0 11 
15 4 65,9,72 Pjr 29.22; 7C 8.13 


da queda de Jerusalém e da destruição do seu templo em 586 a.C. 
Contudo, ele lamenta o estado de ruína de Jerusalém como se isso 
já tivesse acontecido. O povo de Deus estava enfrentando dificul- 
dades desesperadoras e suas orações eram urgentes e persistentes: 
“Como o senhor pode ficar parado, enquanto scu povo e a sua terra 
estão tão desprovidos?” 

65.1-7 Em resposta às orações de 63.7-64.12, o Senhor repete 
as advertências sobre o castigo. 

65.1 não perguntavam... não me buscavam... não se chamava. 
Embora Israel buscasse a Deus, as pessoas faziam isso apenas su- 
perticialmente. Elas não o buscavam de maneira genuína, Na pas- 
sagem de Rm 10.20, o NT atribui um sentido adicional às palavras, 
aplicando-as aos gentios que o encontraram por meio da obra de 
sua graça soberana. 

65.2 Estendi as mãos... povo rebelde, Deus havia continuamen- 
le tomado a iniciativa de pedir que o povo de Israel andasse em seus 
caminhos, mas era sempre rejeitado. Valendo-se desse versículo, 
Paulo concordou em afirmar que seus compatriotas eram rebeldes 
(Rm 10.21). 

65,3-4 Aqui, Isaías forneceu mais referências aos pecados de 
Israel, como o desafio de praticar a idolatria, a comunicação 
com os espíritos de mortos (uma prática proibida, de acordo com 
Dt 18.10-11), fazer as reteições desrespeitando os preceitos prescri- 
tos na lei mosaica (Lv 11.7-8), alimentar-se de carnes de animais uti- 
lizados na prática dos “abomináveis” sacrifícios oferecidos a ídolos, 
ea arrogância da hipocrisia (cf. Mt 9.11; Le 5.30; 18.11). 

65.5 Es no meu nariz como fumaça. Trala-se de uma alusão à 
fumaça de seus sacrifícios hipócritas, uma irritação sem fim para 
Deus, que responde a isso com castigo. 
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65.6 e não me calarei. A resposta do Senhor às orações dos 
que lhe pediam para que não deixasse de dar as garantias do que a 
libertação viria (64.12) foi que ele agiria com castigo em vez de com 
libertação, para punir o pecado (v, 7), 

65.810 Em meio à fúria final do castigo, quando o tempo da 
angústia de Jacó começar (cf. Jr 30.7) e Deus expulsar os rebeldes 
de Israel (ci. Ez 20.38), deverá também acontecer a restauração 
do fiel remanescente de Israel para à Terra Prometida. Embora o 
castigo venha para a nação como um todo, Deus poupará e salvará 
(ci. Ze 12.10-13.1; Rm 11.25-27) à remanescente fiel, os “meus 
servos” 165.9), no futuro reino. Isso inclui à volta lísica dos eleitos 
do Senhor, os judeus crentes, para a terra de Israel (37.13). 

65,10 Sarom... vale de Acor. Sarom era um território muito. fértil 
a oeste da costa do Mediterrâneo, ao sul do monte Carmelo (35.2). 
O vale de Acor ficava a leste, perto da ciclade de Jerico e do rio 
Jordão (Js 7.2 4-26). Juntos, eles representam toda a Terra Prometida. 

65.11-12 Mais uma proclamação de julgamento foi leila aos 
israelitas rebeldes, que se voltavam para a adoração de ídolos pa- 
gãos, como “Gade” e “Meni”, e não tinham a ninguém mais para 
culpar senão a si mesmos pela espada da condenação que caiu 
sobre eles. 

65:13:14 Ainda dirigindo-se a aos idólatras rebeldes, o próprio 
Senhor faz um contraste entre os fiéis e os infiéis que estão no meio 
de Israel. 

65.15 vosso nome... maldição... outro nome, O novo nome de 
Israel deveria reiletir a sua condição de favorita entre todas as na- 
ções (62,2-4). Os israelitas negligentes, por outro lado, deveriam 
suportar a reprovação dos homens, de maneira que o próprio nome 
de “judeus” seria rejeitado. 
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servos “chamará por outro nome, 164de sorte que 
aquele que se abençoar na terra, pelo Deus da ver- 
dade é que se abençoará; e “aquele que jurar na 
terra, pelo Deus da verdade é que jurará; porque 
á estão esquecidas as angústias passadas e estão 
escondidas dos meus olhos. 


Novos céus e nova terra 
17 Pois eis que eu crio novos céus e nova terra; e 
não haverá lembrança das coisas passadas, jamais 
haverá memória delas. 18 Mas vós folgareis e exul- 
tareis perpetuamente no que eu crio; porque eis 
que crio para Jerusalém alegria e para o seu povo, 
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65.16 Deus da verdade. Lit., significa “Deus do Amém”, como uma 
:elerência ao próprio Deus, o verdadeiro Deus, o qual honrará a sua 
momessa a Israel, vindicando, desse modo, a si mesmo aos olhos de 
do o povo. Algum dia os rebeldes serão expulsos e o remanescen- 
1e fiel ticará. Nesse dia, todas as bênçãos e todos os juramentos serão 
em nome do único e verdadeiro Deus, porque todos os ídolos serão 
destruídos e esquecidos durante a glória do reinado do Messias. 

65.17-25 São descritas as bênçãos aos fiéis de Israel no reino 
lue está por vir. 


65.17 novos céus ¢ nova terra. O futuro reino de Israel inclui- 
rá um reino temporal de mil anos (veja notas em Ap 20.1-10) e 
um reino eterno na nova criação de Deus (5 1.6,16; 54.10; 66.22; 
ci. Ap 21.1-8). Aqui, O profeta usa o reino eterno como um ponto 
de referência para ambos. A profecia de Isaías não deixa claro 
qual é o relacionamento entre os dois aspectos do reino, como 
o faz a profecia posterior (Ap 20.1-21.8). Isso é semelhante à 
compressão da primeira e da segunda vindas de Cristo, de modo 
que em algumas passagens elas são indistinguíveis. 


Características do reinado de Israel 


1. O Senhor restaurará o remanescente fiel de Israel 
à Terra Prometida para que ocupe o reino em seu início, 


2. Assim como o Senhor destrói os inimigos de Israel, 
ele proverá proteção para o seu povo. 


3, Israel desfrutará de grande prosperidade de muitos modos. 


4. A cidade de Jerusalém se desenvolverá e atingirá 
a preeminência mundial. 


5, Israel será o centro da atenção mundial. 
6. A missão de Israel será glorificar o Senhor. 
7. Os gentios receberão bênçãos por meio do canal da fiel Israel. 


9. As condições morais e espirituais alcançarão o seu ponto 
mais alto desde à queda de Adão. 


10. A liderança governamental será suprema sob o comando 
do Messias. 


11. Os seres humanos desfrutarão de vida longa. 
12. O entendimento acerca do Senhor será universal. 


13. O mundo da natureza passará por uma grande renovação. 


14. Os animais “selvagens” serão domados. 
15. Não existirão tristeza e pesar, 


16. Um reinado eterno, como uma parte da nova criação de Deus, 
seguir-se á ao reinado milenar. 


| 
8. Sob o governo do Principe da Paz, a paz mundial prevalecerá. 
17, O rei punirá o pecado patente. 
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regozijo. 198E exultarei por causa de Jerusalém e me 
alegrarei no meu povo, e “nunca mais se ouvirá nela 
nem voz de choro nem de clamor. 20Não haverá 
mais nela criança para viver poucos dias, nem velho 
que não cumpra os seus; porque morrer aos cem 
anos é morrer ainda jovem, 'e quem pecar só aos 
cem anos será amaldiçoado. 2Eles edificarão casas 
e nelas habitarão; plantarão vinhas e comerão o seu 
fruto. 22 Não edificarão para que outros habitem; 
não plantarão para que “outros comam; porque a 
longevidade do meu povo será 'como a da árvore, 
c os “meus eleitos desfrutarão de todo as obras 
das suas próprias mãos. 23Não trabalharão debal- 
de, "nem terão filhos para a calamidade, porque 
"são a posteridade bendita do SENHOR, e os seus 
filhos estarão com eles. 24E será que, “antes que 
clamem, eu responderei; estando eles ainda falan- 
do, eu os fouvirei. 250 "lobo e o cordeiro pastarão 
juntos, e o leão comerá palha como o boi; ‘pó será 
a comida da serpente. Não se fará mal nem dano 
algum em todo o meu santo monte, diz o SENHOR. 


Excluídos da nova Jerusalém 

os que praticam falsa religião 
6 6 1 Assim diz o SENHOR: O céu é o meu tro- 
no, e a terra, o estrado dos meus pés; que 
casa me edificareis vós? E qual é o lugar do meu re- 


pouso? 2 Porque a minha mão fez todas estas coi- 
sas, e todas vieram a existir, diz o SENHOR, “mas + 
homem para quem olharei é este: “o aflito e abati- 
do de espírito e que treme da minha palavra. 3*6 
que imola um boi é como o que comete homicidi 
o que sacrifica um cordeiro, como o que “quebra 
o pescoço a um cão; o que oferece uma oblação. 
como q que oferece sangue de porco; o que que: 
ma incenso, como o que bendiz a um ídolo. Com 
estes escolheram os seus próprios caminhos, e 3 
sua alma se deleita nas suas abominações, “assim 
eu lhes escolherci o infortúnio e farei vir sobre 
eles o que eles temem; ‘porque clamei, e ninguem 
respondeu, falei, e não escutaram; mas fizera» 
o que era mau perante mim e escolheram aqui 
em que eu não tinha prazer. Ouvi a palavra do 
SENHOR, vós, Os que a temeis: Vossos irmãos, que 
vos Saborrecem e que para longe vos lançam os 
causa do vosso amor ao meu nome e que dizem 
*Mostre o SENHOR a sua glória, para que “vejam 
a vossa alegria, esses serão confundidos. 8Voz ds 
grande tumulto virá da cidade, voz do templo, vos 
do SENHOR, que dá o pago aos seus inimigos. 

7 Antes que estivesse de parto, deu à luz; antes 
que lhe viessem as dores, nasceu-lhe um menino 
8Quem jamais ouviu tal coisa? Quem viu coisa 
semelhante? Pode, acaso, nascer uma terra num 
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65.20 Não haverá mais nela criança... nem velho. Vida longa 
scrá coisa comum no reino do milênio, Na fase temporal desse 
reino haverá morte, mas não tão cedo como nos dias de Isaias. 
pecar... amaldiçoado, Na fase: do milênio no reino de Israel, uma 
pessoa pecadora poderá morrer com c. 100 anos, mas isso será 
considerado uma morte prematura de alguém ainda muito jovem, 
bem coma será presumido que Deus tirou a vida dele por causa de 
seus pecados. No milênio, a maldição será revertida, mas ela não 
será eliminada antes do estado eterno (Ap 22.3). 

65,21-22 edificarão... habitarão... plantarão... comerão, A jus- 
tiça social prevalecerá no reino de Israel. Nenhum inimigo privará 
ninguém daquilo que, por direito, é seu (compare com Dt 28.30), 

65.23 nem... para a calamidade. Lit, significa “por morte repenti- 
na”. No reino, as pessoas serão livres dos infortúnios comuns relacio- 
nados à morte prematura de crianças. Deverá ser o período com a 
menor taxa de mortalidade: intantil da História. Além de longevidade 
(v. 20), isso significa que a terra será povoada em proporções expo- 
nenciais. Cf. Ap 20.7-9 para a grande quantidade de pessoas que ha- 
verá sobre a terra no final do reino e que se colocarão contra Cristo, 

65.24 antes que clamem... estando eles ainda falando. O rela- 
cionamento com Deus será tão próximo que ele antecipará o ne- 
cessário para suprir lodas as necessidades (58.9). 

65.25 lobo... cordeiro... leão... boi... da serpente, Durante o rei- 
no do Servo do Senhor não existirá a ameaça de qualquer perigo 
vindo do mundo animal (11.6-9). 

66.1-2 Isaías inicia o resumo final de sua profecia com um lembre- 
te de que Deus não cstá interessado num templo de pedras, desde 
que, como Criador de: todas as coisas, o universo inteiro é o lugar 
de sua morada, Estêvão citou essa passagem diante do Sinédrio para 
apontar o erro deles de limitar Deus a um templo leito por mãos 
humanas (At 7.49-50). Ao contrário, Deus está procurando por co- 
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rações em que possa morar, corações que sejam ternos t quebras- 
tados, não preso às formas externas da religiosidade (ci, ML 5.3 
Deus quer habitar no coração de alguém que esteja disposto a le» 
sua palavra a sério (cf. 66.5; Jo 14.23). 

66.3 como o que comete homicídio. Deus tem aversão até me~ 
mo aos sacrifícios oferecidos pelos ímpios (cf. Pv 15,8; 28.9). De 
frequentemente ofereciam crianças em sacrifício {Ùz 23.29). Alguss 
judeus estavam oferecendo touros como sacrilício com a mesm 
dureza do coração vazio que tinham os pagãos quando oferecia» 
um ser humano sobre um altar. quebra o pescoço a um cão. É ums 
referência aos que ofereciam cães como sacrifício, os quais, cora 
imundos que eram (Jr 15:3; cf, 56.10-11), estavam associados » 
porcos (Mt 7.6; 2Pe 2.22). Sacrilicar um cordeiro com a atitude n? 
dilerente da de quem oferece um cão trafa a falta de sinceridade < 
ofertante. Todas essas imagens servem para ilustrar a dureza de u 
coração vazio que existe na hipocrisia de alguém que oferece u= 
sacrifício a Deus com a mesma insensibilidade de um pagão o= 
sacrifica e mata uma criança, OU um cão, ou sacrifica um porco + 
que pede a bênção a um ídolo vu ama abominações como es = 
Deus castigará todas essas coisas (v. 4). 

66.5 Vossos irmãos, que vos aborrecem. Os apósiatas de 152» 
intensificaram sua rivalidade com o remanescente fiel de Isa 
(65.11-15) e em blasfêmia diziam: “Clorifiguemos ao SEn= 
palavras ditas com um espírito sarcástico como em 5,19 por ess 
apóstatas. No final, eles “serão confundidos” pelo castigo (== 
que lhes sobrevirá. 

66.7-9 Aqui hã outra comparação com o processo do nascim= 
to do ser humano (veja 13.8), dessa vez para ensinar duas lições ` 
nenhum nascimento acontece sem que primeiro venham os ta 
lhos de parlo (vs. 7-8) « 2) quando tem início o trabalho de pe= 
o nascimento é inevitável (v. 9). CI. Jr 30.6; Mt 24.8; 1Ts 5.º 
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só dia? Ou nasce uma nação de uma só vez? Pois 
Sião, antes que lhe viessem as dores, deu à luz seus 
filhos. 9% Acaso, farei eu abrir a madre e não farei 
nascer? — diz O SENHOR; acaso, eu que faço nas- 
cer fecharei a madre? — diz o teu Deus. 


A felicidade eterna de Sião 

10Regozijai-vos juntamente com Jerusalém 
e alegrai-vos por ela, vós todos os que a amais; 
exultai com ela, todos os que por ela pranteastes, 
t1 para que mameis e vos farteis dos peitos das suas 
consolações; para que sugueis e vos deleiteis com 
a abundância da sua glória. 12Porque assim diz o 
SENHOR: Eis que 'estenderei sobre ela a paz como 
um rio, e a glória das nações, como uma torrente 
que transborda; então, *mamareis, nos braços vos 
“trarão e sobre os joelhos vos acalentarão. '3Como 
alguém a quem sua mãe consola, assim eu vos 
"consolarei; e em Jerusalém vós sereis consolados. 
14Yós o vereis, e O vosso coração se regozijará, e 
os "vossos ossos revigorarão como a erva tenra; 
então, o poder do SENHOR será notório aos seus 
servos, e ele se indignará contra os seus inimigos. 

15ºPorque eis que o SENHOR virá em fogo, e os 
seus carros, como um torvelinho, para tornar a 
sua ira em furor e a sua repreensão, em chamas de 
fogo, 18porque com fogo e com a “sua espada en- 
trará o SENHOR em juízo com toda a carne; e serão 
t muitos os mortos da parte do SENHOR. 17'Os que 
se santificam e se purificam para entrarem nos jar- 
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ponto é que o sofrimento de Israel terminará com um livramento! 
O Senhor não fará vir dor sobre o remanescente sem levá-los para 
o reino {v. 10). 

66.11 mameis e vos farteis. O profeta compara Jerusalém a uma 
mãe gue está amamentando. 

66.12 a paz como um rio. A imagem é de paz abundante que se 
compara a um uádi sendo abastecido por uma impetuosa torrente 
de água. 

66.14 aos seus servos... seus inimigos. A prosperidade perten- 
Cerá ao fiel remanescente de Israel, mas a ira aos que opõem ao 
Senhor. 

66.15 torvelinho... chamas de fogo. Que a ira de Deus virá sobre 
os rebeldes é expresso em linguagem que descreve os lempos do 
julgamento final iT. 29.6). 

66.16 serão muitos os mortos da parte do SENHOR. Aqueles 
que lutarem contra o Senhor quando ele chegar para estabelecer o 
seu reino morrerão (34.6-7, Ap 19.21). 

66.17 Os que se santificam e se purificam. A santificação e a 
purificação para os propósitos certos estão corretos, mas quando 
leito com propósitos de idolatria, atrairão o castigo do único e ver- 
dadeiro Deus. 

66.18 suas obras e os seus pensamentos. O Senhor sabia da 
motivação que havia por trás de das obras dos israelitas apóstatas 
iv. 17). ajuntar todas as nações e linguas. Veja 2.2-4. Jerusalém 
será o centro das atenções mundiais por causa da presença do 
Messias ali. 
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dins após a deusa que está no meio, que comem 
carne de porco, coisas abomináveis e rato serão 
consumidos, diz o SENHOR. 

18 Porque conheço as suas obras e os seus “pen- 
samentos e venho para ‘ajuntar todas as nações e 
línguas; elas virão e contemplarão a minha gló- 
ria. 19“Porei entre elas um sinal e alguns dos que 
foram salvos enviarei às nações, a Társis, Pul e 
Lude, que atiram com o arco, a Tubal e Javã, até 
às terras do mar mais remotas, que. jamais ou- 
viram falar de mim, nem viram a minha glória; 
"eles anunciarão entre as nações a minha glória. 
20"Trarão todos os vossos irmãos, dentre todas 
as nações, "por oferta ao SENHOR, sobre cavalos, 
em liteiras e sobre mulas e dromedários, ao meu 
santo monte, a Jerusalém, diz o SENHOR, como 
quando os filhos de Isracl trazem as suas ofertas 
de manjares, em vasos puros à Casa do SENHOR. 
21 Também deles tomarei a alguns para "sacerdo- 
tes e para levitas, diz o SENHOR. 22 Porque, como 
*os novos céus e a nova terra, que hei de fazer, 
cstarão diante de mim, diz o SENHOR, assim há 
de estar a vossa posteridade e o vosso nome. 23E 
“será que, de uma Festa da Lua Nova à outra e 
de um sábado a outro, virá "toda a carne a adorar 
perante mim, diz o SENHOR, 

24Eles sairão e verão os cadáveres dos homens 
que prevaricaram contra mim; porque o seu “ver- 
me nunca morrerá, nem o seu fogo se apagará; e 
eles serão um horror para toda a carne. 


66.19 e alguns... que foram salvos. Aqui está sendo considerado 
o remanescente de Israel, o qual escapou tanto das perseguições de 
seus inimigos como do castigo que Deus trouxe sobre seus inimigos 
(v. 16). Társis, Pul e Lude... Tubal e Javã. Társis, provavelmente ficava 
na Espanha; Pul e Lude, no norte da África; Tubal no nordeste da Ásia 
Menor e Javã, na Grécia. São povos de origem pentílica que ouvirão 
falar da glória de Deus por meio do remanescente fiel de Isracl. 

66.20 Trarão todos os vossos irmãos. Como nferta ao Senhor, os 
gentios que ouviram falar da glória de Deus tacilitarão o retorno do 
remanescente fiel de Israel para a sua terra (436; 49.22). 

66.21 para sacerdotes e para levitas. Dentre o remanescente 
que retornar, alguns atuarão nessas funções especializadas no servi- 
ço do templo do milênio e dos sacrifícios memoriais (cl. Ez 44-46). 

66.22 há de estar a vossa posteridade. A nação de Israel haverá 
de ler uma existência sem fim ao longo do milênio e, nos novos 
céus e nova terra, pela eternidade. 

66.23 toda carne a adorar. Toda a humanidade participará na 
adoração ao Senhor em tempos predeterminados durante a fase 
temporal do reino messiânico, 

66.24 seu verme nunca morrerá... seu fogo nunca se apagará, Os 
corpos dos que enfrentarão o tormento eterno servirão como um vivi- 
do lembrete para todos da natureza grave e das terríveis consemuên- 
tias de rebelarse contra Deus. Aq referir-se a esse versículo, Jesus 
falou do vale do Hinom — ou seja, Geena — onde há um logo conti. 
nuo queimando us restos que ali estão, figurando o tormento que não 
se acaba para os que se perderem (Mc 9,47-48). Veja nota em Jr 19.6. 
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255] Esse livro recebeu o seu nome do seu autor hu- 
- 3 mano, que começa com “Palavras de Jeremias...” 
(1.1). Jeremias narra mais a respeito de sua vida pessoal 
do que qualquer outro profeta, falando do seu ministé- 
rio, das reações dos seus ouvintes, suas provações e seus 
sentimentos pessoais. Seu nome significa “Javé lança”, no 
sentido de colocar os fundamentos, ou “Javé estabelece, 
designa, ou envia”. 

Outros sete Jeremias aparecem na Escritura (2Rs 23.31; 
1Cr 5.24; 12.4; 12.10; 12.13; Ne 10.2; 12.1) e Jeremias, o 
profeta é citado fora do seu livro pelo menos nove vezes 
(cf. 2Cr 35.25; 36.12; 35.21-22; Ed 1.1; Dn 9.2; Mt 2.17; 
16.14; 27.9). O Antigo e o Novo Testamento citam Jere- 
mias pelo menos sete vezes: 1) Dn 9.2 (25.11-12; 29.10); 
2) Mt 2.18 (31.15); 3) Mt 27.9 (18.2; 19.2,11; 32.6-9); 
4) 1Co 1.31 (9.24); 5) 2Co 10.17 (9.24); 6) Hb 8,8-12 
(31.31-34); 7) Hb 10.16-17 (31.33-34). 


* et AUTOR E DATA 

a ~] Jeremias, que serviu tanto como profeta como 
“2 sacerdote, era filho de um sacerdote chamado 
Hilquias (não o sumo sacerdote citado em 2Rs 22.8, que 
descobriu o Livro da Lei). Ele era originário da pequena 
vila de Anatote (1.1), hoje chamada de Anata, que fica 
aproximadamente 4,5 km a nordeste de Jerusalém, nas 
terras herdadas pela tribo de Benjamim. Como uma lição 
prática para Judá, Jeremias nunca se casou (16.1-4). No 
seu ministério, ele foi auxiliado por um escriba chamado 
Barugue, a quem ditava suas profecias e que tanto regis- 
trava suas palavras como tinha sob a sua custódia os ro- 
los que continham as mensagens proferidas pelo profeta 
(36.4,32; 45,1). Jeremias, que é conhecido como “o pro- 
feta chorão” (cf. 9.1; 13.17; 14.17), teve uma vida cheia 
de conflitos por causa das predições de castigos que vie- 
ram por meio da invasão dos babilônios. Ele foi amea- 
çado, tentaram tirar-lhe a vida, foi colocado em cadeias, 
forçado a fugir do rei Eliaquim, humilhado publicamente 
por um falso profeta e lançado num fosso. 

Jeremias exerceu um ministério direcionado na maioria 
das vezes ao seu próprio povo de Judá, mas que, algumas 
vezes, se estendeu a outras nações. Ele pediu com insis- 
tência a seus conterrâneos que se arrependessem para, 
desse modo, evitar o castigo de Deus por meio de uma 
invasão (caps. 7; 26). Uma vez que a invasão era certa 
depois que o povo não manifestou arrependimento, ele 
suplicou que o povo não resistisse aos invasores babilô- 
nios para evitar sua destruição total (cap. 27). Ele também 
pediu aos delegados de outras nações que dessem ouvi- 
dos aos seus conselhos e também se submetessem aos 


babilônios (cap. 27); ele profetizou a respeito de castigos 
divinos contra várias nações (25.12-38; caps. 46—51). 

O período do seu ministério, que aconteceu ao longo 
de cinco décadas, vai do 13º ano do rei Josias de Judá, 
registrado em 1.2 (627 a.C.), até depois da queda de le- 
rusalém diante da Babilônia em 586 a.C. (Jr 39—40; 52). 
Depois de 586 a.C., Jeremias foi forçado a partir com o 
remanescente de !udá para o Egito (Jr 43—44}. Ele, pos- 
sivelmente ainda atuava em seu ministério profético em 
570 a.C. (veja nota em 44.29-30), Uma nota rabínica diz 
que quando a Babilônia invadiu o Egito em 568/67 a.C. 
Jeremias teria sido levado cativo para Babilônia. Ele pode 
ter vivido até escrever a cena final do seu livro, c. 561 a.C. 
na Babilônia, quando o rei de Judá, Jeoaquim, que estava 
cativo na Babilônia desde 597 a.C., recebeu permissão 
para ficar em liberdade durante os últimos dias de sua 
vida (52.31-34). Jeremias, se ainda estivesse vivo nesse 
tempo, deveria ter entre 85 e 90 anos de idade. 


7I PANO DE FUNDO 

| Os detalhes que compõem o cenário da época 
L= de Jeremias estão descritos em 2Rs 22—25; 
2Cr 34—36. As mensagens de Jeremias retratam: 1) 0 pe- 
cado do povo; 2) o invasor que Deus enviaria; 3) os rigo- 
res do cerco de Jerusalém; e 4) o flagelo da destruição. A 
mensagem de Jeremias a respeito do iminente castigo por 
causa da idolatria e outros pecados foi proclamada por c. 
40 anos (c. 627-586 a.C. e além). Suas profecias acontece- 
ram durante o reinado dos últimos cinco reis de Judá (Jo- 
sias, 640-609 a.C.; Jeoacaz, 609 a.C.; Jeoaguim, 609-598 
a.€.; Joaquim, 598-597 a.C. e Zedequias, 597-586 a.C.). 

A condição espiritual de Judá era de flagrante adora- 
ção a ídolos (cf. cap. 2). O rei Acaz, que precedeu o seu 
filho Ezequias, bem antes de Jeremias, durante o minis- 
tério de Isaías havia estabelecido um sistema de sacri- 
ficio de crianças ao deus Moloque, no vale do Hinom, 
exatamente do lado de fora de Jerusalém (735-715 a.C.) 
Ezequias fez uma reforma religiosa e purificou Jerusalém 
dessa prática (Is 36.7), mas seu filho Manassés retomou 
a prática do sacrifício de crianças juntamente com ou- 
tras atividades gritantes de idolatria, que persistiram ate 
os dias de Jeremias (7.31; 19.5; 32,35). Muitos também 
adoravam a “Rainha dos Céus” (7.18; 44.19). A reforma 
de Josias, que atingiu o seu ápice em 622 a.C., forçou 
uma repressão exterior das piores práticas, mas o câncer 
mortal desse pecado era profundo e rapidamente flores- 
ceu de novo depois de um reavivamento superficial. = 
falta de sinceridade religiosa, a desonestidade, o adulte- 
rio, a injustiça, a tirania contra os desvalidos e a difama- 
ção prevaleciam entre o povo como regra e não exceção 
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Acontecimentos políticos de grande importância ocor- 
reram nos dias de Jeremias. A Assíria viu o seu poder 
enfraquecer-se gradativamente; então, em 626 a.C., 
Assurbanipal morreu. A Assíria ficou tão enfraquecida 
que, em 612 a.C. sua capital, Ninive, aparentemente 
invencível, foi destruída (cf. o livro de Naum). O Impé- 
rio Neobabilônico, sob o comando de Nabopolassar 
[625-605 a.C.), tornou-se o poder militarmente domi- 
nante com sua vitória sobre a Assíria (612 a.C.), sobre o 
Egito (609-605 a.C.) e Israel em três fases (605 a.C., como 
em Dn 1; 597 a.C., como em 2Rs 24.10-06; € em 586 a.C., 
como em Jr 39—40; 52). 

Conquanto tanto Joel como Miqueias já houvessem 
profetizado anteriormente o castigo de Judá, nos dias do 
reinado de Josias os profetas enviados de Deus eram Je- 
remias, Habacuque e Sofonias. Mais tarde, os contempo- 
râneos de Jeremias, Ezequiel e Daniel, desempenharam 
papéis proféticos de destaque. 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
-O tema principal em Jeremias é o castigo que 

ï virá sobre Judá (caps. 1—29) e a sua restaura- 
ção do futuro reino messiânico (23.3-8; 30—33). En- 
quanto Isaias dedicou muitos capítulos à futura glória de 
Israel (Is 40—66), Jeremias deu muito menos espaço a 
esse tema. Uma vez que o castigo de Deus era iminente, 
ele concentrou a atenção nos problemas imediatos, de 
modo a fazer a nação voltar antes de atingir o ponto de 
onde não haveria mais volta. 

Um tema secundário é o desejo de Deus de poupar e 
abençoar a nação se ela se arrependesse. Embora essa 
seja uma ênfase frequente, é retratada de modo mais 
vívido na casa do oleiro (18.1-11). Um foco adicional é 
a plano que Deus tem para a vida de Jeremias, tanto no 
que diz respeito à proclamação da mensagem de Deus, 
como em seu comprometimento para cumprir toda a sua 
vontade (1.5-19; 15.19-21). Outros temas são: 1) o de- 
sejo de Deus que Israel seja terno para com ele, como 


ESBOÇO 
t A preparação de Jeremias (1.1-19) 
A. O contexto de Jeremias (1.1-3) 
B. A escolha de Jeremias (1.4-10) 
C. A incumbência de leremias (1.11-19) 
Il. Proclamações a Judá (2.1— 45.5) 
A, A condenação de Judá (2.129,32) 
1. A primeira mensagem (2.1—3.5) 
2. A segunda mensagem (3.6—6.30) 
3. A terceira mensagem (7,1—10,25) 
4. A quarta mensagem (11.1—13.27) 
5. À quinta mensagem (14.1— 17.18) 
6. A sexta mensagem (17.9-27) 
7. A sétima mensagem (18.1—20.18) 
8. A oitava mensagem (21.1-14) 
9. A nona mensagem (22.1 23.40) 
10. A décima mensagem (24.1-10) 
11. A décima primeira mensagem (25.1-38) 
12, A décima segunda mensagem (26.1-24) 


Or: 


nos dias do primeiro amor (2.1-3);2) as lágrimas do servo 
Jeremias, como “o profeta chorão” (9.1; 14.17); 3) o reta- 
cionamento íntimo e próximo que Deus tinha com Israel 
e gue ele ansiava por manter (13.11); 4) o sofrimento, 
como nas provações de Jeremias (11.18-23; 20.1-18) 
e a suficiência que vem de Deus em toda tribulação 
(20.11-13); 5) o papel vital que a palavra de Deus pode 
desempenhar na vida (15.16); 6) o lugar da fé para quem 
aguarda a restauração que vem de Deus, para quem nada 
é difícil demais (cap. 32, especialmente vs. 17,27); e 7) 
a oração, para que haja harmonia entre a vontade e as 
ações de Deus para Israel seja levado de votta para a Ter- 
ra Prometida (33.3,6-18). 


DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
Algumas questões surgem, como: 1) Como 
~ explicar por que Deus proibiu a oração pelos 
judeus (7.16) e dizendo que nem mesmo a defesa de 
Moisés e Samuel poderia evitar O castigo? (15.1); 2) Te- 
ria Jeremias feito realmente uma viagem de vários qui- 
fômetros de distância até o rio Eufrates ou ele enterrou 
o seu cinto nas redondezas? (13.4-7); 3) Como poderia 
ele ter dito coisas tão severas sobre o homem que havia 
anunciado o seu nascimento? (20.14-18); 4) A maldição 
tançada sobre a linhagem de Jeconias tem relação com 
o Cristo? (22.30); 5) Como devem ser interpretadas as 
promessas do retorno de Israel para a sua antiga terra? 
(caps. 30—33); e 6) Como Deus vai cumprir a nova alian- 
ça em relação a Israel e à igreja? (31.31-34). As respos- 
tas a essas questões serão dadas nas notas de estudo 
nas passagens específicas. 

Um desafio frequente é como compreender as men- 
sagens do profeta em relação ao tempo do seu anúncio, 
uma vez que o livro de Jeremias não é sempre cronoló- 
gico, mas organizado aleatoriamente, movendo-se para 
frente e para trás no tempo, de acordo com o tema abor- 
dado. Em contraste, Ezequiel de modo geral coloca o seu 
material na ordem cronológica. 


e pra = E O RA e ti o ri a em er meramente y 


13. A décima terceira mensagem (27.1—28.17) 
14. A décima quarta mensagem {29.1-32) 
B. Consolação para ludá — a nova aliança 

(30.1— 33.26) 

1. A previsão da restauração (30.131,40) 

2. A fé na restauração (32.1-44) 

3, À previsão de restauração — parte 2 

(33.1-26) 
C. Calamidades que virão sobre Judá (34.1— 45,5) 

1, Antes da queda de Judá (34,1—33.28) 

2. Durante a queda de Judá (39.1-18) 

3. Depois da queda de Judá (40.1—45.5) 
Proclamações de castigo às nações (46.151,64) 
A. Introdução (46.1; cf. 25.15-26) 

B. Contra o Egito (46.2-8) 
C. Contra a Filístia (47.1-7) 
D. Contra Moabe (48.1-47) 
E. Contra Amom (49.1-6) 
F. Contra Edom (49.7-22) 


JEREMIAS 1 
G. Contra Damasco (49.23.27) 
H. Contra Quedar e Hazor [Arábia] (49.28-33) 


|. Contra Elão (49.34-39) 
J. Contra a Babilônia (50.1—51.64) 


A vocação de Jeremias 

1 Palavras de Jeremias, filho de Hilquias, um 
dos sacerdotes que estavam “em Anatote, 
na terra de Benjamim; 2a ele veio a palavra do 
SENHOR, nos dias de “Josias, filho de Amom e 
rei de Judá, “no décimo terceiro ano do seu rei- 
nado; 3e também nos dias de “Jeoaquim, filho de 
Josias, rei de Judá, “até ao fim do ano undécimo 
de Zedequias, filho de Josias, rei de Judá, e “ainda 

até ao quinto mês do exílio de Jerusalém. 
4A mim me veio, pois, a palavra do SENHOR, 
dizendo: 5 Antes que eu te *formasse no ventre 
materno, "eu te conheci, e, antes que saísses 
da madre, te 'consagrei, e te constituí profe- 
ta às nações. Então, lhe disse eu: 'ah! SENHOR 
Deus! Eis que não sei falar, porque não passo de 
uma criança. ? Mas o SENHOR me disse: Não di- 
gas: Não passo de uma criança; porque a todos 
a quem eu te enviar irás; e “tudo quanto eu te 
mandar falarás. 8'Não ternas diante deles, por- 
que "eu sou contigo para te livrar, diz O SENHOR. 
9Depois, estendeu o SENHOR a mão, "tocou-me 
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1.1 Anatote. Uma cidade no terrilório de Benjamim, 4,5 km ao 
norte de Jerusalém, designada aos levitas (cf. js 21.18), onde Abiatar 
havia morado em certa ocasião (1Rs 2.26). 


ILUSTRAÇÕES DO JUÍZO DE DEUS ` | 


Uma vara de amendoeira (1,11-12) 
Uma panela no fogo (1.13-16) 

Leões (2.15; 4.7; 5.6; 50.17) 

Um vento abrasador (4.11-12; 18.17; 23.19; 25,32) 

Lobo (5.6) 

Leopardo (5.6) 

Retirada das gavinhas da vinha de Judá (5.10) 

Fogo (5.14) 

Fazer com a casa (local de adoração) como fez com Siló (7.14) 
Serpentes, áspides (8.17) 

Destruição dos ramos da oliveira (11.16-17) 
Desenraizamento (12.17) 

Cinto de linho tornado sem valor (13.1-11) 

Jarros cheios de vinho em guerra uns contra os outros (13.12-14) 
Uma botija quebrada (19.10-11; cf. 22.28) 

Um martelo [palavra de Deus] que quebra a rocha (23.29) 
Um cálice do furor (25.15) 

Sião será lavrada como um campo (26.18) 

Uso de correias e canzis de madeira e ferro (27.2; 28.13) 
Um martelo [Babilônia] (50.23) 

Um monte que destrói [Babilônia] (51.25) 


yr 18,710; Ez 22.18: [260 10.45 


|V. A queda de Jerusalém (52.1-34) 
A. A destruição de Jerusalém (52.1-23) 
B. A deportação dos judeus (52.24-30) 
C. A libertação de Joaquim (52.31-34) 


na boca e o SENHOR me disse: Eis que "ponho na 
tua boca as minhas palavras. 10" Olha que hoje te 
constituo sobre as nações e sobre os reinos, para 
?arrancares e derribares, para destruíres e arrui- 
nares e também para cdificares e para plantares. 


A visão da vara de amendoeira 
Veio ainda a palavra do SENHOR, dizendo: 
Que vês tu, Jeremias? Respondi: vejo uma vara 
de amendoeira. 12 Disse-me o SENHOR: Viste bem, 
porque eu velo sobre a minha palavra para a 
cumprir. 


A visão da panela ao fogo 

13Outra vez, me veio a palavra do SENHOR, di- 
zendo: Que vês? Eu respondi: vejo "uma panela ao 
fogo, cuja boca se inclina do Norte. 14Disse-me o 
SrnHor: Do ‘Norte se derramará o mal sobre todos 
os habitantes da terra. 1º Pois eis que ‘convoco todas 
as tribos dos reinos do Norte, diz o SENHOR; e virão, 
e “cada reino porá o seu trono à entrada das portas 
de Jerusalém e contra todos os seus muros em redor 
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1.2 nos dias de. O ministério de Jeremias estendeu-se por pelo 
menos cinco décadas — desde os dias do rei Josias (a partir do 13º 
ano do seu reinado, c. 627 a.C.) até os dias do último rei de Judá, 
Zedequias, em seu último ano (586 a.C). 

1.3 quinto mes, Os conquistadores babilônios começaram a 
deportar os judeus para o cativeiro no mês hebraico de abe (julho- 
agosto), em 586 a.C. (52.12; 2Rs 25.8-11), pouco depois de terem 
entrado em Jerusalém, no dia nove do quarto mês [39.2; 52.6), 

1.5 Antes que eu te formasse... Não se trata de reencarnação; 
trata-se do conhecimento total que Deus tinha de Jeremias e do 
seu plano soberano para a vida dele antes que ele fosse concebido 
(cf. a percepção semelhante de Paulo, Gl 1.15). 

1.6 A resposta de Jeremias aponta para a sua incapacidade e 
a sua inexperiência. Se, em 626 a.C. ele ainda era um jovem com 
idade entre 20-25 anos, ele estaria com 60-65 anos em 586 a.C., 
quando Jerusalém caiu (cap. 39) e entre 85-90 anos se ele viveu até 
a época de 52.31.34 (c. 561 aC). 

1.7-10 O poder por trás do ministério de Jeremias era a presença 
e a provisão de Deus (cf. 2Co 3.5). 

1.9 na tua boca as minhas palavras. Deus o usou como o seu 
porta-voz para proclamar a sua mensagem (15.19); assim, a respos- 
ta adequada era receber a palavra de Deus (15.161. 

1.10 te constituo sobre, Visto que Deus falava por meio de Jere- 
mias, a mensagem tinha autoridade divina. 

1.11-16 A ilustração da acusação feita por Deus é dupla. Primei- 
ro, havia o sinal da vara de amendoeira. A amendocira era uma 
“árvore temporã”, visto que ela era despertada cdo seu sono do iit 
verno bem antes das outras árvores, florescendo em janeiro. Era um 
simbolo do castigo antecipado de Deus, como Jeremias havia anun- 
ciado (605-586 a.C). Segundo, a panela no fogo retrata os invasores 
babilônios trazendo castigo sobre Judá (cf. 20.4). 


e contra todas as cidades de Judá. 16 Pronunciarei 
contra os moradores destas as minhas sentenças, 
por causa de toda a malícia deles; pois me ' deixaram 
a mim, e queimaram "incenso a deuses estranhos, e 
adoraram as obras das suas próprias “mãos. 17 Tu, 
pois, ?cinge os lombos, dispõe-te e dize-lhes tudo 
quanto eu te mandar; “não te espantes diante deles, 
para que eu não te infunda espanto na sua presença. 
18Eis que hoje te ponho “por cidade fortificada, por 
coluna de ferro e por muros de bronze, contra todo 
o país, contra os reis de Judá, contra os seus prínci- 
pes, contra os seus sacerdotes e contra o seu povo. 
19Pelejarão contra ti, mas não prevalecerão; porque 
eu sou contigo, diz o SENHOR, para te livrar. 


O amor de Deus e a rebeldia do povo 

1A mim me veio a palavra do SENHOR, dizen- 

do: 2Vai e clama aos ouvidos de Jerusalém: 
Assim diz o SENHOR: Lembro-me de ti, da tua afei- 
ção quando eras “jovem, e do teu amor quando noi- 
va, *e de como me seguias no deserto, numa terra 
em que se não semeia. 3Então, “Israel era consagra- 
do ao SENHOR e era “as primícias da sua colheita; 
“todos os que o devoraram se faziam culpados; o 
mal vinha sobre eles, diz o SENHOR. 4Quvi a pala- 
vra do SENHOR, ó casa de Jacó e todas as famílias da 
casa de Israel. 5 Assim diz o SENHOR: "Que injustiça 
acharam vossos pais em mim, para de mim se afas- 
tarem, “indo após a nulidade dos ídolos e se tornan- 
do nulos eles mesmos, $e sem perguntarem: Onde 
está O SENHOR, que nos 'fez subir da terra do Egito? 
Que nos guiou através'do deserto, por uma terra de 
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ermos e de covas, por uma terra de sequidão e som- 
bra de morte, por uma terra em que ninguém tran- 
sitava e na qual não morava homem algum? 7 Eu vos 
introduzi numa ‘terra fértil, para que comêsseis o 
seu fruto e o seu bem; mas, depois de terdes entra- 
do nela, vós a 'contaminastes e da minha herança 
fizestes abominação. 8Os sacerdotes não disseram: 
Onde está o SENHOR? E os que tratavam da “lei não 
me conheceram, os pastores prevaricaram contra 
mim, "os profetas profetizaram por Baal e andaram 
atrás de coisas de nenhum proveito. 


Perfídia sem exemplo 

9Portanto, ainda “pleitearci convosco, diz o 
SENHOR, e até com os filhos de vossos filhos plei- 
tearei. 10Passai às terras do mar de Chipre e vede; 
mandai mensageiros a Quedar, e atentai bem, e vede 
se jamais sucedeu “coisa semelhante. 114Houve al- 
guma nação que trocasse os seus deuses, posto que 
"não eram deuses? ‘Todavia, o meu povo trocou a 
sua Glória por aquilo que é de nenhum proveito. 
12Espantai-vos disto, ó céus, e horrorizai-vos! Ficai 
estupetatos, diz o SENHOR. 13Porque dois males 
cometeu o meu povo: a mim me deixaram, o “ma- 
nancial de águas vivas, e cavaram cisternas, cister- 
nas rotas, que não retêm as águas. 

14 Acaso, é Israel “escravo ou servo nascido em 
casa? Por que, pois, veio a ser presa? 15"Os leões 
novos rugiram contra ele, levantaram a voz; da 
terra dele fizeram uma desolação; as suas cida- 
des estão queimadas, e não há quem nelas habite. 
16 Até os filhos de Mênfis e de “Tafnes te pastaram 


1.17-19 O que cabia a Jeremias era anunciar, como porta-voz de 
Deus (v. 17); 0 que cabia a Deus cra defender e preservar o profeta 
(vs. 18-19). Deus o protegeu muitas vezes; por excrnplo, 11.18-23; 
20.188. e 38.7-13. 

2.1-3 Jerusalém... Israel, Jeremias apontou para a sensibilidade 
do Senhor e seu cuidado para com eles no início de sua história 
(v. 21). Depois «le séculos, eles estavam: 1) muito longe de Deus, 
a quem haviam abandonado (vs. 5,31); 2) em profunda idolatria 
(v. 11,27-28); e 3) sem a verdadeira salvação (como no v. 8; 5.10 a). 

2.3 as primícias. Israel deveria primeiramente adorar o Deus 
verdadeiro (Ex 19,5-6) por intermédio de sua aliança com Abraão 
(Gn 12.1-3), a qual também assegurava intenção que Deus tem de 
abençoar as pessoas de todas as nações (16.19-21; Dn 7.27). 

2.8 Os sacerdotes... os profetas. Líderes que na verdade não conhe 
ciam o Senhor estabeleciam padrões idlólatras para ouros (cf. Os 4.6) 

2.13 dois males, Primeiro, Israel havia abandonado ao Senhor, a 
ronte de sua salvação e sustento espiritual (cf. 17.8: SI 36.9; Jo 4.14]. 
Segundo, Isracl voltou a sua confiança para objetos de idolatria; Je 
remias comparou essas duas coisas com depósito subterrâneo para 
acumular água da chuva, cujas paredes haviam ruído e estavam dci- 
xando as águas vazarem, tornando-se por isso inútil. 

2.14 Como pode ter acontecido que um povo que estava sob 
o cuidado especial de Deus tivesse sido deixado à mercê de um 
inimigo, como um escravo sem valor? 


2.15 Os leões novos. Essa imagem representa os soldados inva- 
sores que queimavam as cidades (cf. 4.7), talvez uma referência ao 
desastre vindo por meio dos babilônios durante o quarto ano de 
Jeoaquim e, novamente, três anos depois, quando ele confiou no 
Egito (cf. 20.4; 46.2; 2Rs 24.1-2), 

2.16 Mênfis... Tafnes. Essas duas cidades do Egito representam 
todo o país. 


PRINCIPAIS PROVAÇÕES DE JEREMIAS 


ommesomosonote Ses: 177157 


1. Provação por ameaças de morte (11.18-23) 
2. Provação pelo isolamento (15.15-21) 
3. Provação por tortura no tronco (19.14-20.18) 
4. Provação por prisão (26.7-24) 
5. Provação por desafio (28.10-16) 
6. Provação por destruição (36.1-32) 
7. Provação por violência e encarceramento (37.15) 
8. Provação pela fome (38.1-6) 
9, Provação por correntes (40.1) 
10. Provação pela rejeição [42.1 43.4) 
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o alto da cabeça. 17* Acaso, tudo isto não te sucedeu 
por haveres deixado o SenHor, teu Deus, quando 
te *guiava pelo caminho? 18 Agora, pois, que lu- 
cro terás “indo ao Egito para beberes as águas do 
“Nilo; ou indo à *Assíria para beberes as águas do 
Eufrates? 19A tua malícia te “castigará, c as tuas 
infidelidades te repreenderão; sabe, pois, e vê que 
mau e quão amargo é deixares o SENHOR, teu Deus, 
e não teres temor de mim, diz o Senhor, o SENHOR 
dos Exércitos. 


Israel adorou a Baal 

20 Ainda que há muito “quebrava cu o teu jugo 
e rompia as tuas ataduras, ‘dizias tu; Não quero 
servir-te. Pois, “em todo outeiro alto e debaixo de 
toda árvore frondosa, te deitavas e te *prostituías, 
21Eu mesmo te *plantei como vide excelente, da 
semente mais pura; como, pois, te tornaste para 
mim “uma planta degenerada, como de vide bra- 
va? 22Pelo que ainda que te laves com salitre e 
amontoes potassa, continua a “mácula da tua ini- 
quidade perante mim, diz o SENHOR Deus. 

23*Como podes dizer: Não estou maculada, não 
andei após os baalins? Vê o teu rasto no vale, re- 
conhece o que fizeste, dromedária nova de ligei- 
ros pés, que andas ziguezagueando pelo caminho; 
24 jumenta selvagem, acostumada ao deserto e que, 
no ardor do cio, sorve o vento. Quem a impediria 
de satisfazer ao seu desejo? Os que a procuram 
não têm de fatigar-se; no mês dela a acharão. 
25 Guarda-te de que os teus pés andem desnudos 
e a tua garganta tenha sede. Mas tu dizes: 'Não, é 
inútil; porque amo os "estranhos e após eles irei. 

26 Como se envergonha o ladrão quando o apa- 
nham, assim se envergonham os da casa de Israel; 
eles, os seus reis, os seus príncipes, os seus sacer- 
dotes e os seus ” profetas, 27 que dizem a um peda- 
ço de madeira: Tu és meu pai; e à *pedra: Tu me 
geraste, Pois me viraram as costas e não o rosto; 
mas, em vindo a ?angústia, dizem: Levanta-te e 
livra-nos. 28º Onde, pois, estão os teus deuses, que 
para ti mesmo fizeste” Eles que se levantem se te 
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'podem livrar no tempo da tua angústia; porque 
os teus deuses, ó Judá, são tantos “como as tuas 
cidades. 29 Por que contendeis comigo? Todos vós 
transgredistes contra mim, diz O SENHOR. 30Em 
vão 'castiguei os vossos filhos; eles “não aceitaram 
a minha disciplina; a vossa espada "devorou os 
vossos profetas como leão destruidor. 31Oh! Que 
geração! Considerai vós a palavra do SENHOR. 
Porventura, tenho eu sido para Israel um deserto? 
Ou uma terra da mais espessa escuridão? Por que, 
pois, diz o meu povo: Somos livres! “Jamais torna- 
remos a ti? 32 Acaso, se esquece a virgem dos seus 
adornos ou a noiva do scu cinto? Todavia, o meu 
povo se “esqueceu de mim por dias sem conta. 
33Como dispões bem os teus caminhos, para 
buscares o amor! Pois até às mulheres perdidas os 
ensinaste. 34Nas orlas dos teus vestidos se achou 
também ?o sangue de pobres e inocentes, não sur- 
preendidos no ato de roubar. Apesar de todas estas 
coisas, 35*ainda dizes: Estou inocente; certamente, a 
sua ira se desviou de mim. Eis que “entrarei em juí- 
zo contigo, "porquanto dizes: Não pequei. 36'Que 
mudar leviano é esse dos teus caminhos? Também 
do Egito “serás envergonhada, “como foste envergo- 
nhada da Assíria. 37 Também daquele sairás de mãos 


ína cabeça; porque O SENHOR rejeitou aqueles em 


quem confiaste, e “não terás sorte por meio deles. 


A clemência de Deus, 
apesar da infidelidade do povo 

1Se um homem repudiar sua mulher, e cla o 

deixar e tomar outro marido, “porventura, 
aquele tornará a ela? Não se poluiria com isso de 
todo aquela “terra? Ora, tu te “prostituíste com 
muitos amantes; mas, “ainda assim, torna para 
mim, diz o SENHOR. 2Levanta os olhos aos “altos 
desnudos e vê; onde não te prostituíste? “Nos ca- 
minhos te assentavas à espera deles como o arábio 
no deserto; *assim, poluíste a terra com as tuas de- 
vassidões e com a tua malícia. 3Pelo que “foram 
retiradas as chuvas, e não houve chuva serôdia; 
mas tu tens a 'fronte de prostituta e não queres ter 
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2,18 A dependência de alianças com o Egito e com a Assíria cra 
parte da desagregação nacional, uma fonte de vergonha ivs. 36-37). 

2.19 infidelidades. Cf. 2.6,8,12,14,22; 8.5; 31.22; 49.4; ls 57.17; 
Os 11.7; 14.4. Para um esclarecimento sobre o seu significado, veja 
nota em Pv 14.14. 

2,23 baalins. Um termo genérico que se refere coletivamente a 
falsas deidades. dromedária. À nação de Israel, ao buscar outos 
ídolos, é comparada à fêmea do camelo, que segue seus inslintos, 
e como um asno selvagem no cio que se põe a cheirar o vento para 
encontrar um companheiro, ansiando por atrair outros de sua espé 
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cie, Oura imagem para Israel é a de um ladrão, que fica envergo- 
nhado quando é flagrado (v. 26] 0u a de uma criada ou uma noiva 
que se esejuece dos adornos que a embeleza tw. 32). 

3.1 Se um homem repudiar. Esse homem não deve tomar essa 
mesma mulher para esposa novamente, pois isso a contaminaria 
(ln 24.4) e se tornaria em escândalo, Jeremias usa essa analogia 
pura retratar Israel como uma prostituta no sentido espiritual, que 
tem muitos amantes, ou seja, muitas nações [2.18,25; 3:2,6-9). Con- 
tudo, o Senhor receberia graciosamente Isracl de volta como sua 
esposa se cla sc arrependesse [3.12-14), 
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vergonha. 4 Não é fato que agora mesmo tu me in- 
vocas, dizendo: Pai meu, tu és/o amigo da “minha 
mocidade? 5'Conservarás para sempre a tua ira? 
Ou a reterás até ao fim? Sim, assim me falas, mas 
cometes maldade a mais não poder. 6 Disse mais 
O SENHOR nos dias do rei Josias: Viste o que fez a 
mpérfida Israel? "Foi a todo monte alto e debaixo 
de toda árvore frondosa e se deu ali a toda pros- 
tituição. 7ºE, depois de ela ter feito tudo isso, eu 
pensei que ela voltaria para mim, mas não voltou. 
A sua pérfida ?irmã Judá viu isto, 8Quando, “por 
causa de tudo isto, por ter cometido adultério, eu 
"despedi a pértida Israel e lhe dei carta de divór- 
cio, vi que a falsa Judá, ‘sua irmã, não temeu; mas 
ela mesma se foi e se deu à prostituição. ? Sucedeu 
que, pelo ruidoso da sua prostituição, 'poluiu ela a 
terra; porque adulterou, adorando “pedras e árvo- 
res. 10 Apesar de tudo isso, não voltou "de todo o 
coração para mim a sua falsa irmã Judá, mas fingi- 
damente, diz o SENHOR. 

11Disse-me o SENHOR: Já a ”pérfida Israel se 
mostrou mais justa do que a falsa Judá. 12 Vai, pois, 
e apregoa estas palavras para o lado “do Norte e 
dize: Volta, ó pérfida Israel, diz o SENHOR, e não 
farei cair a minha ira sobre ti, porque eu sou”com- 
passivo, diz O SENHOR, e não manterei para sem- 
pre a minha ira. 13:Tão somente reconhece a tua 
iniquidade, reconhece que transgrediste contra o 
SENHOR, teu Deus, e te “prostituíste com os *es- 
tranhos “debaixo de toda árvore frondosa e não 
deste ouvidos à minha voz, diz O SENHOR. 


O povo exortado a arrepender-se 
14Convertei-vos, ó filhos rebeldes, diz o SENHOR; 
“porque eu sou o vosso esposo e vos tomarei, “um 
de cada cidade e dois de cada família, e vos leva- 
rei a Sião. 15Dar-vos-ei “pastores segundo o meu 


coração, que vos “apascentem com conhecimento 
e com inteligência. 16Sucederá que, quando vos 
multiplicardes e vos 'tornardes fecundos na terra, 
então, diz o SENHOR, nunca mais se exclamará: 
A arca da Aliança do SENHOR! /Ela não lhes virá 
à mente, não se lembrarão dela nem dela sentirão 
falta; e não se fará outra. 17 Naquele tempo, chama- 
rão a Jerusalém de Trono do SENHOR; nela se reu- 
nirão todas as nações *em nome do SENHOR e já 
não 'andarão segundo a dureza do seu coração ma- 
ligno. 18 Naqueles dias, andará "a casa de Judá com 
a casa de Israel, e virão juntas da terra "do Norte 
para “a terra que dei em herança a vossos pais. 

19 Mas eu a mim me perguntava: como te porei 
entre os filhos e te darei ?a terra desejável, a mais 
formosa herança das nações? E respondi: “Pai me 
chamarás e de mim não te desviarás. 20Deveras, 
como a mulher se aparta perfidamente do seu ma- 
rido, assim "com perfídia te houveste comigo, ó 
casa de Israel, diz o SENHOR. 21 Nos “lugares altos, 
se ouviu uma voz, pranto e súplicas dos filhos de 
Israel; porquanto perverteram o seu caminho e se 
esqueceram do SENHOR, seu Deus. 

22Voltai, ó filhos rebeldes, eu “curarei as vossas 
rebeliões. Eis-nos aqui, vimos ter contigo; porque 
tu és o SENHOR, nosso Deus. 23“Na verdade, os 
outeiros não passam de ilusão, nem as orgias das 
montanhas; “com efeito, no SENHOR, nosso Deus, 
está a salvação de Israel. 24" Mas a coisa vergonho- 
sa devorou o labor de nossos pais, desde a nossa 
mocidade: as suas ovelhas e o seu gado, os seus 
filhos e as suas filhas. 25Deitemo-nos em nossa 
vergonha, e cubra-nos a nossa ignomínia, “porque 
temos pecado contra o SENHOR, nosso Deus, nós 
e nossos pais, desde a nossa mocidade até ao dia 
de hoje; e 'não demos ouvidos à voz do SENHOR, 
nosso Deus. 
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3.6 pérfida. Veja também 3.8,11-12,14. Veja nota em Pv 14.14. 

3.8 eu despedi a pérfida Israel e lhe dei carta de divórcio. Em- 
bora Deus odeie o divórcio (MI 2.16), ele é tolerado para os adúl- 
teros impenitentes (veja nota em Mt 5.32; 19.8-9), como é indicado 
por essa analogia em que Deus está se divorciando de Israel, por 
causa de seu contínuo pecado de adultério espiritual. Deus havia se 
divorciado de Israel, mas não ainda de Judá (cf. Is 50.1). CL. Ed 10.3, 
onde o divórcio é visto cumo uma atitude correta do povo de Deus 
para se separar da esposa idólatra. 

3.14 eu sou o vosso esposo. Deus retratou o seu relacionamento 
com Israel com um casamento, oferecendo misericórdia a Judá para 
que se arrependesse « voltasse. Ele a receberia de volta. A restaura- 
ção de Gômer por Oseias é uma ilustração de Deus recebendo de 
volta o seu povo iniquo e adúltero. 

3.15-18 Sucederá que... Naqueles dias. Quando Israel se ar- 
rependesse (vs. 13-14,22), o que não aconteceu, mas acontecerá 
na restauração que Deus fará na era do milênio, que os profetas 


descrevem com frequência (Jr 23.5-6; 30-33; Ez 36). Nesse tem- 
po, Deus lhes dará estas bênçãos: 1) pastores que lhes ensinem a 
verdade; 2) a sua própria presença concreta no trono em Jerusalém, 
e não apenas a arca da Aliança; 3) a submissão até mesmo das 
nações gentias; 4) justiça; 5) adoração genuína; 6) a unidade dos 
reinos de Israel (norte) e Judá (sul) num único reino; e 7) seu resta- 
belecimento na própria terra deles, a Terra Prometida. 

3.19 como te porei entre os filhos, Uma referência à adoção na 
família de Deus, quando as pessoas deixarem a idolatria e passar a 
reconhecê-lo como “Pai”. 

3.20 a mulher se aparta perfidamente, Oseias já havia anlerior- 
mente usado essa mesma imagem (c. 755-710 a.C.). Deus havia dado 
a carta de divórcio a Israel porque o seu adultério era sem arrependi- 
mento, Contudo, quando o arrependimento acontecer, ele receberá 
Israel de volta (cf. 3.1). Ô... Israel. Desde a dispersão de Israel no 
Norte (722 a.C.}, apenas Judá passou a ser chamada pelo nome de 
Israel, como algumas vezes Jeremias escolheu fazer (p. ex., 3.20-23). 
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4 1Se voltares, ó Israel, diz o SENHOR, “volta para 
mim; se removeres as tuas abominações de 
diante de mim, não mais andarás vagueando; 22se 
jurares pela vida do SENHOR, “em verdade, em juízo 
e em justiça, então, “nele serão benditas as nações 
e nele se “glorificarão. 3 Porque assim diz o SENHOR 
aos homens de Judá e Jerusalém: /Lavrai para vós 
outros campo novo e não semeeis entre espinhos. 

4»Circuncidai-vos para o SENHOR, circuncidai 
o vosso coração, ó homens de Judá e moradores 
de Jerusalém, para que o meu furor não saia como 
fogo e arda, e não haja quem o apague, por causa 
da malícia das vossas obras. 


Vem do Norte o mal 

5 Anunciai em Judá, fazei ouvir em Jerusalém 
e dizei: “Tocai a trombeta na terra! Gritai em alta 
voz, dizendo:' Ajuntai-vos, e entremos nas cidades 
fortificadas! 6 Arvorai a bandeira rumo a Sião, fugi 
e não vos detenhais; porque eu faço vir do “Norte 
um mal, uma grande destruição. 7 Já 'um leão subiu 
da sua ramada, “um destruidor das nações; ele já 
partiu, já deixou o seu lugar “para fazer da tua terra 
uma desolação, a fim de que as tuas cidades sejam 
destruídas, e ninguém as habite. 8ºCingi-vos, pois, 
de cilício, lamentai e uivai; porque a ira ardente 
do SENHOR não se desviou de nós. ºSucederá na- 
quele dia, diz o SENHOR, que o rei e os príncipes 
perderão a coragem, os sacerdotes ficarão pasma- 
dos, e os profetas, estupefatos. *0Então, disse eu: 
Ah! SENHOR Deus! “Verdadeiramente, enganaste 
a este povo e a Jerusalém, “dizendo: Tereis paz; e 
eis que a espada lhe penetra até à alma. 


1 Naquele tempo, se dirá a este povo e a 
Jerusalém: "Vento abrasador dos altos desnudos 
do ermo assopra diretamente à filha do meu povo, 
não para padejar nem para alimpar. 12 Vento mais 
forte do que este virá ainda de minha parte, e, en- 
tão, também “eu pronunciarei a sentença contra 
eles. 13Eis aí que sobe o destruidor como nuvens; 
os 'seus carros, como tempestade; os “seus cava- 
los são mais ligeiros do que as águias. Ai de nós! 
Estamos arruinados! 14' Lava o teu coração da ma- 
licia, ó Jerusalém, para que sejas salva! Até quando 
hospedarás contigo os teus maus pensamentos? 

15 Uma voz se faz ouvir “desde Då e anuncia a 
calamidade desde a região montanhosa de Efraim! 
16 Proclamai isto às nações, fazei-o ouvir contra 
Jerusalém: De uma “terra longínqua vêm sitia- 
dores e levantam a voz contra as cidades de Judá. 
17'Como os guardas de um campo, eles cercam 
Jerusalém, porque ela se rebelou contra mim, diz 
o SENHOR. 180 “teu proceder e as tuas obras fize- 
ram vir sobre ti estas coisas; a tua calamidade, que 
é amarga, atinge até o próprio coração. 

19 Ah! Meu “coração! Meu coração! Eu me con- 
torço em dores. Oh! As paredes do meu coração! 
Meu coração se agita! Não posso calar-me, porque 
ouves, ó minha alma, o som da trombeta, o alarido 
de guerra. 20ºGolpe sobre golpe se anuncia, pois a 
terra toda já está destruída; de súbito, “foram des- 
truídas as minhas tendas; num momento, as suas 
lonas. 27 Até quando terei de ver a bandeira, terei 
de ouvir a voz da trombeta? 22 Deveras, o meu povo 
está louco, já não me conhece; são filhos néscios e 
não inteligentes; “são sábios para o mal e não sabem 
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4.3 Lavrai... Jeremias apelou ao povo para uma reviravolta espi- 
ritual da vida pecaminosa e clesperdiçada. Cle retratou isso como o 
ato de arar o solo, que era duro e improdutivo por causa das ervas 
daninhas, para torná-lo cultivável (Mt 13.18-23). 

4.4 Circuncidai-vos. Essa cirurgia (Gn 17.10-14; significava cortar 
um pedaço de carne que pocleria trazer em suas cobras doenças 
que poderiam ser transmitidas à esposa. Isso era importante para a 
preservação física do povo de Deus. Mas ela também era um símbolo 
da necessidade de ter um coração livre da doença mortal do pecado, 
A cirurgia verdadeira e essencial que deveria acontecer era interior, 
onde Deus pede que sejam cortadas as coisas carnais que mantém 
o coração distante de ser espiritualmente devotado ao Senhor, da 
té verdadeira nele e de sua vontade. Mais adiante, Jeremias elabora 
sobre esse tema (31.31-34; ci. Dt 10.16; 30.6; Rm 2.29). Deus esco- 
lheu o órgão reprodutivo masculino como o lugar para o simbolo da 
necessidade que o ser humano tem de purilicar-se do pecado porque 
ele é o instrumento mais indicativo de sua depravação, visto que é 
por meio dele que se reproduzem novas gerações de pecadores. 

4.6-7 faço vir do Norte um mal. O mal é o exército dos babi- 
lônios, gue invadiria Judá, vindo dessa direção. O “Ivão” que está 
rondando é a Babilônia, porque tem um grande poder de conguista; 


ela é também simbolizada pelos leões alados que estão guardando 
a sua corte real, Babilônia é posteriormente identificada em 20,4, 
Muitos detalhes apresentados no cap. 4 retratam de maneira vívida 
os guerreiros em suas conquistas (vs, 7,13,29), 

4.10 enganaste. Como Habacuque (1.12-17), Jeremias ficou hor- 
rorizado com essas palavras de castigo divino, que contrastavam 
com a esperança de paz que predominava. Algumas vezes, Deus 
é descrito como fazendo algo que ele meramente permite, como 
consentir que falsos profetas que iludem a si mesmos a também 
levar um povo pecaminoso à ilusão de que o que viria seria a paz 
(cf. 6.14:8.11; IRs 22.21-24). Deus vê o quanto o povo persiste em 
sua autoilusão e permite que isso aconteça. 

4.14 Lava. Jeremias continuou a fazer apelos para que o pecado 
fosse tratado para que a destruição nacional pudesse ser evitada (v. 20), 
enquanto ainda havia tempo para o arrependimento ici, caps. 7; 26). 

4.22 sábios para o mal, Os israelitas mostravam sabedoria em 
fazer o mal, mas eram obtusos quanto a saber fazer o bem, ou seja, 
a vontade de Deus. Paulo, aplicando esse princípio, mas voltando- 
-o para O aspecto positivo, queria que os crentes de Roma fossem 
sábios para fazer o bem, mas ignorantes quanto à habilidade de 
fazer o mal [Rm 16.19). 
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fazer o bem. 23*Olhei para a terra, e ei-la 'sem for- 
ma e vazia; para os céus, e não tinham luz. 24ºO hei 
para os montes, e eis que tremiam, c todos os ou- 
teiros estremeciam. 250lhei, e eis que não havia 
homem nenhum, e “todas as aves dos céus haviam 
fugido. 26 Olhei ainda, e eis que a terra fértil era um 
'deserto, e todas as suas cidades estavam derribadas 
diante do SENHOR, diante do furor da sua ira. 

2? Pois assim diz o SENHOR: Toda a terra será 
assolada; porém não a consumirei de todo. 28Por 
isso, a *terra prantcará, e 'os céus acima se enegre- 
cerão; porque falei, “resolvi e não me “arrependo, 
nem me retrato. 2º Ao clamor dos cavaleiros e dos 
flecheiros, fogem todas as cidades, entram pelas 
selvas e sobem pelos penhascos; todas as cidades 
ficam desamparadas, e já ninguém habita nelas. 

30 Agora, pois, ó assolada, por que fazes assim, 
e te vestes de escarlata, e te adornas com enfei- 
tes de ouro, “e alargas os olhos com pinturas, se 
debalde te fazes bela? ?Os amantes te desprezam 
e procuram tirar-te a vida. 31 Pois ouço uma voz, 
como de parturiente, uma angústia como da pri- 
mípara em suas dores; a voz da filha de Sião, ofe- 
gante, que “estende as mãos, dizendo: Ai de mim 
agora! Porque a minha alma desfalece por causa 
dos assassinos. 


Os pecados de Jerusalém e de Judá 

5 1Dai voltas às ruas de Jerusalém; vede agora, 

procurai saber, buscai pelas suas praças “a ver 
se achais alguém, “se há um homem que pratique 
a justiça ou busque a verdade; “e cu lhe perdoa- 
rei a ela. 2ºEmbora digam: ‘Tão certo como vive o 
SENHOR, certamente, juram falso, 3 Ah! SENHOR, 
não é para a fidelidade que atentam os“teus olhos? 
Tu os “feriste, e não lhes doeu; consumiste-os, e 
'não quiseram receber a disciplina; endureceram 


o rosto mais do que uma rocha; não quiseram 
voltar. 4Mas eu pensei: são apenas os pobres que 
são insensatos, pois 'não sabem o caminho do 
SENHOR, O direito do seu Deus. SIrei aos grandes 
e falarei com eles; porque “cles sabem o caminho 
do SENHOR, o direito do seu Deus; mas estes, de 
comum acordo, 'quebraram o jugo c romperam as 
algemas. 6 Por isso, "um leão do bosque os matará, 
"um lobo dos desertos os assolará, “um leopardo 
estará à espreita das suas cidades; qualquer que 
sair delas será despedaçado; porque as suas trans- 
gressões se multiplicaram, multiplicaram-se as 
suas perfídias. 

7Como, vendo isto, te perdoaria? Teus filhos me 
deixam a mim e ?juram pelos “que não são deu- 
ses; “depois de eu os ter fartado, adulteraram e 
em casa de meretrizes se ajuntaram em bandos; 
8*como garanhões bem fartos, correm de um lado 
para outro, cada um rinchando à mulher do seu 
companheiro. 9Deixaria eu de castigar estas coi- 
sas, diz O SENHOR, ou não me 'vingaria de nação 
como esta? 

10Subi vós aos terraços da vinha, destruí-a, po- 
rém não de “todo; tirai-lhe as gavinhas, porque 
não são do SENHOR. 11 Porque perfidamente se 
houveram contra mim, a 'casa de Israel e a casa 
de Judá, diz o SENHOR. 12”Negaram ao SENHOR € 
disseram: “Não é ele; e: ? Nenhum: mal nos sobrevi- 
rá; não veremos espada nem fome. 13 Até os profe- 
tas não passam de vento, porque a palavra não está 
com eles, as suas ameaças se cumprirão contra 
eles mesmos. 14Portanto, assim diz o SENHOR, O 
Deus dos Exércitos: Visto que proferiram eles tais 
palavras, “eis que converterei em fogo as minhas 
palavras na tua boca e a este povo, em lenha, e eles 
serão consumidos. 15Eis que trago sobre ti uma 
“nação “de longe, ó casa de Israel, diz o SENHOR; 
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4.23 sem forma. Jeremias pode ter tomado emprestada a lin- 
guagem, mas o contexto em que ela é usada não é o da criação de 
Gn 1.2, e, sim, do castigo divino que virá para a terra de Israel e suas 
cidades (v. 20). Por causa da matança e das lutas, o invasor a deixará 
destigurada e vazia de habitantes (v. 25). O céu não dará a sua luz, 
possivelmente em razão da fumaça que se levantará do incêndio 
que estará destruindo as cidades {vs. 7,20). 

5.1 se achais alguém. A cidade estava era pecaminosa demais 
para ter até mesmo uma só pessoa que, pela verdade e justiça, pu- 
desse ser qualificada para ser um detensor para assegurar o perdão 
para Judá. À recusa a arrepender-se era a regra (v. 3), tanto para o 
povo em geral (v. 4), como para seus líderes (v. 3). 

5.6 um leão, Três animais que despedaçam e comem suas víti- 
mas representam o invasor: o leão (veja nota em 4.6-7), o lobo e o 
leopardo, retratando o castigo violento tanto para os pobres (v. 4), 
como para os ricos (v, 5). 


“367,20 12 2Cr 36.16: pe 4.10 $15 28.15; 47.8; Jr 23,17 MI 1413 14 Cis 24,6; 


5.7 adulteraram. Muitas vezes, a ideia do adultério é usada para 
descrever a idolatria ou as alianças políticas com nações idólatras 
(veja nota em 3.1), mas a linguagem aqui se refere ao adultério fisi- 
co por homens que estão procurando prostitutas ou as esposas de 
seus vizinhos (x. 8). desse modo violando o sétimo mandamento 
(Fx 20.14). 

5.10 não são do SENHOR. O powo, descrito como ramos de uma vi- 
nha que será destruída (cf. 11.16-17), não tinha um conhecimento sal- 
vífico do Senhor, mas a havia abandonado oferecido a sua lealdade 
a outros deuses, A descrição de ter olhos mas não enxergar, ter ouvi- 
dos mas não ouvir (v. 21) é usava por Isatas (6.9}e por Jesus (Mt 13.13) 
em relação a falsos mestres como esses ramos. Em Jo 15.2,6 Jesus 
também se referiu aos falsos ramos que serão lançados ao fogo. 

5.14 em fogo as minhas palavras. © castigo de Judá profetizado 
na Palavra de Deus por Jeremias trará destruição para a nação, mas 
não a sua eliminação (v. 18); cf. 23.29. 
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nação robusta, nação antiga, nação cuja língua ig- 
noras; e não entendes o que ela fala. 

16A sua aljava é como uma sepultura aberta; todos 
os seus homens são valentes. 17 Comerão a tua “sega 
e o teu pão, os teus filhos e as tuas filhas; comerão as 
tuas ovelhas e o teu gado; comerão a tua vide ea tua 
figueira; e com a espada derribarão as tuas cida- 
des fortificadas, em que confias. 18Contudo, ain- 
da naqueles dias, diz o SENHOR, “não vos destruirei 
de todo. 19Quando disserem: “Por que nos fez o 
SENHOR, nosso Deus, todas estas coisas? Então, lhes 
responderás: Como vós me “deixastes e servistes a 
deuses estranhos na vossa terra, assim *servireis a 
estrangeiros, em terra que não é vossa. 

20 Anunciai isto na casa de Jacó e fazei-o ouvirem 
Judá, dizendo: 21 Ouvi agora isto, ó povo "insensa- 
to e sem entendimento, que tendes olhos e não ve- 
des, tendes ouvidos e não ouvis. 22'Não temereis 
a mim? — diz o SENHOR; não tremereis diante de 
mim, que pus a areia para “limite do mar, limite 
perpétuo, que ele não traspassará? Ainda que se 
levantem as suas ondas, não prevalecerão; ainda 
gue bramem, não o traspassarão. 23 Mas este povo 
é de coração rebelde e contumaz; rebelaram-se e 
foram-se, 24Não dizem a eles mesmos: Temamos 
agora ao SENHOR, nosso Deus, “que nos dá a seu 
tempo a chuva, a 'primeira e a última, "que nos 
conserva as semanas determinadas da sega. 23" As 
vossas iniquidades desviam estas coisas, e os vos- 
sos pecados afastam de vós o bem. 

26 Porque entre o meu povo se acham perversos; 
cada um “anda espiando, como espreitam os passari- 
nheiros; como eles, dispõem armadilhas e prendem 
os homens. 27 Como a gaiola cheia de pássaros, são 
as suas casas cheias de fraude; por isso, se tornaram 
poderosos e enriqueceram. 28”Engordam, tornam- 
-se nédios e ultrapassam até os feitos dos malignos; 
não defendem fa causa, a causa dos órfãos, "para que 
prospere; nem julgam o direito dos necessitados. 
29*Não castigaria eu estas coisas? — diz o SENHOR; 
não me vingaria eu de nação como esta? 
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30Coisa espantosa e “horrenda se anda fazendo 
na terra: 310s profetas profetizam “falsamente, e 
os sacerdotes dominam de mãos dadas com eles; 
e é o que 'deseja o meu povo. Porém que fareis 
quando estas coisas chegarem ao seu fim? 


Jerusalém será sitiada 

6 1 Fugi, filhos de Benjamim, do meio de Jeru- 

salém; tocai a trombeta em 'lecoa e levantai 
o facho sobre “Bete-Haquerém, * porque do lado 
do Norte surge um grande mal, uma grande ca- 
lamidade. 2A formosa e delicada, a filha de Sião, 
eu deixarci cm ruínas. 3 Contra ela virão “pastores 
com os seus rebanhos; levantarão suas tendas em 
redor, e cada um apascentará no seu devido lugar. 
4:Preparai a guerra contra ela, disponde-vos, e 
subamos “ao meio-dia. Ai de nós, que já declina 
o dia, já se vão estendendo as sombras da tarde! 
5Disponde-vos, e subamos de noite e destruamos 
os seus castelos. 8Porque assim diz o SENHOR dos 
Exércitos: Cortai árvores e levantai tranqueiras 
contra Jerusalém. Esta é a cidade que há de ser 
punida; só opressão há no meio dela. 7?'Como o 
poço conserva frescas as suas águas, assim ela, a 
sua malícia; Sviolência c estrago se ouvem nela; 
enfermidade e feridas há diante de mim conti- 
nuamente. 8 Aceita a disciplina, ó Jerusalém, para 
que *eu não me aparte de ti; para que eu não te 
torne em assolação e terra não habitada. 


As iniquidades de Jerusalém 
são a causa de sua queda 

Assim diz o SenHoR dos Exércitos: Diligen- 
temente se rebuscarão os resíduos de Israel como 
uma vinha; vai metendo a mão, como o vindima- 
dor, por entre os sarmentos. 10A quem falarei c 
testemunharei, para que ouçam? Eis que os seus 
'ouvidos estão incircuncisos e não podem ouvir; 
cis que'a palavra do SENHOR € para eles coisa ver- 
gonhosa; não gostam dela, 11 Pelo que estou cheio 
da ira do SENHOR; “estou cansado de a conter. 
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5.22 arvia... do mar. Os atos providenciais de Deus no mundo 
nalural, tais como: 1) a criação das praias para impedir inundações; 
2) dar as chuvas nos tempos cerios iv. 24); 31 0 tempo oportuno 
para as colheitas (v. 24) são lestemunhos suficientes da realidade e 
da graça de Deus. Uma vez que as nações se afastam de Deus, ele 
lhes lirará esses dons que não estão sendo apreciados. 

5.31 profelizam falsamente. Agui estão incluídos os profetas 
com mensagens falsas, os sacerdotes que querem afirmar a sua 
própria autoridade e também os seus seguidores, que toleram tais 
falsidades. Todos são culpados diante de Deus. 

6.1 Tecoa... Bete-Haquerêm. Tecoa, a cidade natal de Amós, fica 
a 9 km ao sul de Belém. A localização de Bete-l laquerén [ºcasa da 


vinha”] é desconhecida, mas provavelmente ficava perlo de: Tecoa. 
Quando o inimigo viesse do norte, as pessoas fugiram para o sul. 
Norte, Veja nota em 4.6-7. 

6.3 pastores. Trata-se dos líderes hostis da Babilónia, cujos solda- 
dos eram comparados com rebanhos. 

6.6 Cortai árvores. Era uma tática de sítio, na qual woncos de 
árvores eram usados para construir rampas para escalar os muros 
das cidades. 

6.9 Diligentemente se rebuscarão. Diferente da prática benevo- 
lente de deixar alimento nos campos para os pobres rebuscarem 
(Lv 19,9-10; Rt 2.5-8), quando os babilônios “colhessem” judá, não 
deixariam ninguém para trás. 
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Derramá-la-ei 'sobre as crianças pelas ruas e nas 
reuniões de todos os jovens; porque até o mari- 
do com a mulher serão presos, e o velho, com o 
decrépito. 12As ”suas casas passarão a outrem, 
os campos e também as mulheres, porque esten- 
derei a mão contra os habitantes desta terra, diz 
o SENHOR, '3porque desde o menor deles até ao 
maior, cada um se dá à “ganância, e tanto o profe- 
ta como o "sacerdote usam de falsidade. 14”Curam 
superficialmente a ferida do meu povo, “dizen- 
do: Paz, paz; quando não há paz. 15Serão 'enver- 
gonhados, porque cometem abominação sem 
sentir por isso vergonha; nem sabem que coisa é 
envergonhar-se. Portanto, cairão com os que caem; 
quando eu os castigar, tropeçarão, diz o SENHOR. 

16 Assim diz o SENHOR: Ponde-vos à margem 
no caminho e vede, perguntai pelas ‘veredas anti- 
gas, qual é o bom caminho; andai por ele e acha- 
reis ‘descanso para a vossa alma; mas eles dizem: 
Não andaremos. 17 Também pus “atalaias sobre 
vós, dizendo: "Estai atentos ao som da trombeta; 
mas eles dizem: Não escutaremos. 18Portanto, 
ouvi, ó nações, e informa-te, ó congregação, do 
que se fará entre eles! 19" Ouve tu, ó terra! Eis que 
eu trarei “mal sobre este povo, o próprio “fruto 
dos seus pensamentos; porque não estão atentos 
às minhas palavras e rejeitam a minha lei. 20:Para 
que, pois, me vem o incenso “de Sabá e a “melhor 
cana aromática de terras longínquas? Os ‘vossos 
holocaustos não me são aprazíveis, € os vossos sa- 
crifícios não me agradam. 2! Portanto, assim diz 
o SENHOR: Eis que ponho tropeços a este povo; 
neles cairão pais e filhos juntamente; o vizinho e 
o seu companheiro perecerão, 


O inimigo do Norte 
22 Assim diz o SENHOR: Eis que um povo vem da 
terra do “Norte, e uma grande nação se levanta dos 


confins da terra. 23 Trazem arco e dardo; eles são 
cruéis e não usam de misericórdia; a sua voz “ruge 
como o mar, e em cavalos vêm montados, como 
guerreiros em ordem de batalha contra ti, ó filha 
de Sião. 23A0 ouvirmos a sua fama, afrouxam-se 
as nossas mãos, “angústia nos toma e dores como 
de parturicnte. 25 Não saias ao campo, nem andes 
pelo caminho, porque o inimigo tem espada, e há 
terror por todos os lados. 260) filha do meu povo, 
*cinge-te de cilício "e revolve-te na cinza; 'pranteia 
como por filho único, pranto de amarguras; por- 
que, de súbito, virá o destruidor sobre nós. 


O trabalho inútil de Jeremias 

27 Qual acrisolador te estabeleci entre o meu 
povo, qual 'fortaleza, para que venhas a conhecer 
o seu caminho e o examines. 28ºTodos eles são 
os mais rebeldes e 'andam espalhando calúnias; 
são “bronze e ferro, são todos curruptores, 220 
fole bufa, só chumbo resulta do seu fogo; em vão 
continua o depurador, porque os iniquos não são 
separados. 30” Prata de refugo lhes chamarão, por- 
que o SENHOR os refugou. 


O templo não protege a nação iníqua 
1Palavra que da parte do SENHOR foi dita a 
Jeremias: 2º Põe-te à porta da Casa do SENHOR, 

e proclama ali csta palavra, e dize: Ouvi a palavra 
do SENHOR, todos de Judá, vós, os que entrais por 
estas portas, para adorardes ao SENHOR. 3 Assim 
diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: 
*Emendai os vossos caminhos e as vossas obras, 
e eu vos farei habitar neste lugar 4'Não confieis 
em palavras falsas, dizendo: Templo do SENHOR, 
templo do SENHOR, templo do SENHOR é este. 
5 Mas, se deveras emendardes os vossos caminhos 
e as vossas obras, se deveras “praticardes a justiça, 
cada um com q seu próximo; se não oprimirdes o 
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6.14 Paz, paz. Os líderes iniquos que havia entre os profetas e sa 
cerdotes (v. 13) anunciavam a paz ialsamente e ofereciam consolo 
fraco e breve aos seus ouvintes. Fles não ofereciam uma cura eficaz 
contra a ferida espiritual e não tinham discernimento para lidar com 
o pecado e suas consequências įv. 15). Eles precisavam voltar-se 
para Deus em obediência (v. 16). CÍ. 8.11. 

6.16 Aqui temos uma imagem de viajantes, que estão perdidos, 
parando para perguntar a respeito do caminho no qual eles seguiam 
antes de terem se desviado para tão longe dete. 

6.17 atalaias. Protetas. 

6.20 não me são aprazíveis. Quando os adoradores rejeitavam a 
sua palavra, v fato de usarem flagrâncias importadas em suas ofer- 
tas não as tornariam docemente aceitáveis a Deus dv. 19). 

6.21 tropeços. Cf. Is 8.14; Mt 21.44; Pe 2.8. 

6.22-23 Uma descrição dos babilônios. 

6.27-30 te estabeleci. Deus colocou jeremias como um tipo de 
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acrisolador para teslar a obediéncia do povo. Fle também era uma 
“fortaleza”, significando alguém que testa a qualidade dos metais. 
Os seus pecados os impediam de serem puros como a prata; ao 
contrário, eles cram como bronze, ferro, chumbo ou mesmo prata 
impura, de modo que não passaram pelo Leste. 

71 Palavra que da parte do SENHOR. Esse foi o primeiro sermão 
de Jeremias proferido no templo (v. 2); outro é encontrado no cap. 26. 
Deus estava se levantando contra os pecados que ele aqui nomeia 
(vs. 6,9). especialmente pelo fato de seu templo ter-se tornado um co 
vil de salteadores [v. 11). A questão central, contudo, dessa mensagem 
era que, se Israel se arrependesse, mesmo que num momento tão 
tardio, Deus impediria que o seu conquistador viesse (vs. 3,7). Eles de 
veriam rejeilar as mentiras, bem como a falsa esperança de que a paz 
era certa. baseados no pensamento equivocado de que Deus nunca 
enviaria qualquer calamidade sobre o seu próprio templo (v. 4). Eles 
deveriam abandonar seus pecados (v. 3,5,9) e sua hipocrisia (v. 10). 
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estrangeiro, e o órfão, e a viúva, nem derramardes 
sangue inocente neste lugar, “nem andardes após 
outros deuses para vosso próprio mal, 7'eu vos fa- 
rei habitar neste lugar, $na terra que dei a vossos 
pais, desde os tempos antigos e para sempre. 

8Eis que vós confiais em “palavras falsas, que 
para nada vos aproveitam. 9Que é isso? 'Furtais 
e matais, cometeis adultério e jurais falsamente, 
queimais incenso a Baal e 'andais após outros deu- 
ses que não conheceis, 19*e depois vindes, e vos 
pondes diante de mim nesta casa 'que se chama 
pelo meu nome, e dizeis: Estamos salvos; sim, só 
para continuardes a praticar estas abominações! 
NSerá "esta casa que se chama pelo meu nome 
um “covil de salteadores aos vossos olhos? Eis que 
eu, eu mesmo, vi isto, diz O SENHOR. 

12Mas ide agora ao “meu lugar que estava em 
Siló, ”onde, no princípio, fiz habitar o meu nome, 
e vede o ?que lhe fiz, por causa da maldade do 
meu povo de Israel. 13 Agora, pois, visto que fa- 
zeis todas estas obras, diz o SENHOR, € cu vos 
falei, "começando de madrugada, e não me ouvis- 
tes, *chamei-vos, e não me respondestes, 14farei 
também a esta casa que se chama pelo meu nome, 
na qual confiais, e a este lugar, que vos dei a vós 
outros e a vossos pais, como fiz a “Siló. 15Lançar- 
-vos-ei da minha presença, “como arrojei a todos 
os vossos irmãos, a "toda a posteridade de Efraim. 


A intercessão do profeta 
não salvará o povo rebelde 
16Tu, pois, “não intercedas por este povo, nem 
levantes por ele clamor ou oração, nem me im- 
portunes, “porque eu não te ouvirei. 17 Acaso, não 
vês tu o que andam fazendo nas cidades de Judá e 
nas ruas de Jerusalém? 18" Os filhos apanham a le- 
nha, os pais acendem o fogo, e as mulheres amas- 


sam a farinha, para se fazerem bolos à Rainha 
dos Céus; e “oferecem libações a outros deuses, 
para me provocarem à ira. 19Acaso, “é a mim 
que eles provocam à ira, diz O SENHOR, e não, 
antes, a si mesmos, para a sua própria vergonha? 
20 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Eis que a 
minha ira e o meu furor se derramarão sobre este 
lugar, sobre os homens e sobre os animais, sobre 
as árvores do campo e sobre os frutos da terra; 
arderá e não se apagará. 


A mera multiplicação dos sacrifícios é debalde 

21 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus 
de Israel: * Ajuntai os vossos holocaustos aos vos- 
sos sacrifícios e comei carne. 22º Porque nada fa- 
lei a vossos pais, no dia em que os tirei da terra 
do Egito, nem lhes ordenei coisa alguma acerca 
de holocaustos ou sacrifícios. 23 Mas isto lhes or- 
denei, dizendo: “Dai ouvidos à minha voz, e feu 
serei o vosso Deus, e vós sereis o meu povo; an- 
dai em todo o caminho que eu vos ordeno, para 
que vos vá bem. 24Ivtas não deram ouvidos, nem 
atenderam, porém tandaram nos seus próprios 
conselhos e na dureza do seu coração maligno; 
“andaram para trás c não para diante. 25 Desde o 
dia em que vossos pais saíram da terra do Egito 
até hoje, 'enviei-vos todos os meus servos, os 
profetas, todos os dias; começando de madruga- 
da, eu os enviei. 26'Mas não me destes ouvidos, 
nem me atendestes; “*endurecestes a cerviz e 'fi- 
zestes pior do que vossos pais. 

27” Dir-lhes-ás, pois, todas estas palavras, mas 
não te darão ouvidos; chamá-los-ás, mas não te 
responderão. 28 Dir-lhes-ás: Esta é a nação que não 
atende à voz do SENHOR, seu Deus, e “não aceita a 
disciplina; já pereceu, a “verdade foi eliminada da 
sua boca. 
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7.7 na terra que dei... para sempre. Deus está se referindo ao 
elemento incondicional ce sua promessa feita na aliança firmada 
com Abraão (Gn 12; 15; 17; 22). 

7,12 ide... em Siló. Deus os chama a retornarem para Siló, onde 
estava o tabernáculo, junto com a arca da Aliança. Ele permitiu que 
os filisteus deslruissem esse lugar (Sm 4), e está pronto para fazer 
com Jerusalém, o local do seu templo, exatamente a mesma coisa 
(ys. 13-14). 

7,13 começando de madrugada. Uma relerência ao ministério 
diário dos profetas (cf. v. 25). 

7.15 Lançar-vos-ei... Efraim. Efraim representa o Reino do Norte, 
Israel, uma vez que essa era a tribo que o liderava (cf. 2Rs 17.23), 
Assim como Deus o havia mandado para o exílio na Assíria (c. 722 
aC.) embora eles fossem em maior número e mais poderosos, 
Deus fará a mesma coisa com o Reino do Sul. 

7.16 não intercedas. Deus ordenou ao seu porta-voz que não 
intercedesse pelo povo ív. 11.14). Ele não estava encontrando em 
Judá qualquer inclinação para o arrependimento. Em vez disso, ele 
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encontrou o uso desembaraçado de lemas autoenganosos, como 
em 7.4, bem como a flagrante idolatria do v. 18, vindos de um povo 
que teimava em não ouvir (v. 27; 19,15). CÍ. 1jo 5.16. 

7.18 Rainha dos Céus. Cf. 44.17-19,25. Os judeus estavam 
adorando Istar. uma deusa assíria e habilônica, também chamada 
Astarote ou Astarte, a esposa de Baal ou Moloque. Como essas 
cleidades simholizavam o pocler generativo, o culto a elas envolvia 
prostituição. 

7.22 nem lhes ordenei. Algumas vezes, alguns escritores bíblicos 
usam uma aparente negação para fazerem uma ênfase compara- 
tiva. O que Deus havia ordenado ao seu povo no êxado não era 
tanto a prática de sacrifícios, mas muito mais a obediência de cora- 
ção que levava a fazer ofertas. Veja esse sentido comparativo sendo 
usado em outras passagens (Dt 5.3; Os 6.6; 1Jo 3.18). 

7.22-23 holocaustos... sacrifícios... Dai ouvidos. Aqui está a ên- 
fase decisiva na obediência de coração. Cf. fs 1.8; Sm 15.22; 
Pr 15.8; 21.3; 15 1.11-17; Os 6.6; Mt 9.13). 

7.25 Cf. v. 13. 
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Judá rejeitado por Deus 
29ºCorta os teus cabelos consagrados, ó Jeru- 
salém, e põe-te a prantear sobre os altos desnudos; 
porque já o SENHOR rejeitou e desamparou a gera- 
ção objeto do seu furor; 30 porque os filhos de Judá 
fizeram o que era mau perante mim, diz o SENHOR; 
“puseram os seus ídolos abomináveis na casa que 
se chama pelo meu nome, para a contaminarem. 
31 Edificaram os 'altos de Tofete, que está no vale do 
filho de Hinom, para *queimarem a seus filhos e a 
suas filhas; o tque nunca ordenei, nem me passou 
pela mente. 32 Portanto, eis que “virão dias, diz o 
SENHOR, em que já não se chamará Tofete, nem 
vale do filho de Hinom, mas o vale da Matança; “os 
mortos serão enterrados em Tofete por não haver 
outro lugar. 33Os “cadáveres deste povo servirão 
de pasto às aves dos céus e aos animais da terra; e 
ninguém haverá que os espante. 34 Farei “cessar nas 
cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém a voz de 
folguedo e a de alegria, a voz de noivo e a de noiva; 
porque *a terra se tornará em desolação. 
"Naquele tempo, diz o SENHOR, lançarão para 
fora das suas sepulturas os ossos dos reis e dos 
príncipes de Judá, os ossos dos sacerdotes e dos 
profetas e os ossos dos habitantes de Jerusalém; 
2espalhá-los-ão ao sol, e à lua, e a todo o exército 
do céu, a quem tinham amado, e a quem serviram, 
e após quem tinham ido, e a quem procuraram, e 
diante de “quem se tinham prostrado; não serão 
recolhidos, “nem sepultados; serão como esterco 
sobre a terra. 3Escolherão antes a “morte do que 
a vida todos os que restarem desta raça malvada 
que ficar nos lugares para onde os dispersei, diz o 
SENHOR dos Exércitos. 


O castigo é inevitável 
“Dize-lhes mais: Assim diz o SENHOR: Quando 
caem os homens, não se tornam a levantar? Quan- 


do alguém se desvia do caminho, não torna a voltar? 
5Por que, pois, este povo de Jerusalém se “desvia, 
apostatando continuamente? ‘Persiste no engano 
fe não quer voltar. 6Eu escutei e ouvi; não falam o 
que é reto, “ninguém há que se arrependa da sua 
maldade, dizendo: Que fiz eu? Cada um corre a sua 
carreira como um cavalo que arremete com impe- 
to na batalha. 7 Até 'a cegonha no céu conhece as 
suas estações; a rola, a andorinha e o grou obser- 
vam o tempo da sua arribação; mas o 'meu povo 
não conhece o juízo do SENHOR. 8Como, pois, 
dizeis: Somos sábios, “e a lei do SENHOR está co- 
nosco? Pois, com efeito, a falsa pena dos escribas a 
converteu em mentira. 9'Os sábios serão envergo- 
nhados, aterrorizados e presos; eis que rejeitaram a 
palavra do SENHOR; ” que sabedoria é essa que eles 
têm? 10Portanto, "darei suas mulheres a outros, e 
os seus campos, a novos possuidores; porque, des- 
de o menor deles até ao maior, cada um se dá à “ga- 
nância, e tanto o profeta como o sacerdote usam 
de falsidade. 11”Curam superficialmente a ferida 
do meu povo, dizendo: Paz, paz; quando não há 
paz. '2Serão 'envergonhados, porque cometem 
abominação sem sentir por isso vergonha; nem sa- 
bem que coisa é envergonhar-se. Portanto, cairão 
com os que caem; quando eu os castigar, tropeça- 
rão, diz o SENHOR. 13 Eu os consumirei de todo, diz 
o SENHOR; não haverá uvas 'na vide, nem figos na 
“figueira, e a folha já está murcha; e já lhes designei 
os que “passarão sobre eles. 

14Por que estamos ainda assentados aqui? "Reuni- 
-vos, e entremos nas cidades fortificadas e ali 
pereçamos; pois o SENHOR já nos decretou o 
perecimento e nos deu a beber "água venenosa, 
porquanto pecamos contra o SENHOR. 15*Espera- 
-se a paz, e nada há de bom; o tempo da cura, e 
eis o terror. 16Desde ?Dã se ouve o resfolegar dos 
seus cavalos; toda a terra treme à voz dos rinchos 
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7.29 Corta os teus cabelos. Esse é um sinal que retrata a deser- 
dação da nação por Deus e que ele a lançará ao exílio, Ezequic] 
usou uma imagem semelhante ao cortar seus próprios cabelos 
(Ez 5.1-4). Deus nunca destitui o genuinamente salvo da salvação 
espiritual (Jo 6.37; 10.28-29). 

7.31 queimarem a seus filhos. Embora Deus tenha proibido essa 
atrocidade (Lv 18.21; 20.25; Dt 12.31), os israelitas ainda ofereciam 
crianças em sacrifícios nos lugares altos dedicados à adoração de 
ídolos (Tofete), como no vale de Hinom (ao sul de Jerusalém). Eles 
as ofereciam ao deus do fogo, Moloque, sob a ilusão de que esse 
deus os recompensaria. Veja nota em 19.6. 

7,32 vale da Matança, Deus mudou o nome desse lugar porque 
grande carnificina aconteceria ali com a invasão dos babilônios. 

8.1 lançarão... os ossos. Os conquistadores iriam violar e 
saquear todos os túmulos em busca de tesouros e, depois, hu- 


milhariam os judeus ao deixar os ossos dos ricos e respeitáveis 
espalhados a céu aberto como um tributo à superioridade: de 
seus deuses (v. 2). 

8.4 Jeremias falou do instinto nalural de alguém que cai e nova- 
mente se levanta e de alguém que parte e depois volta, mas o povo 
de Judá não possuía esse instinto. 

8.5 apostatando. Veja nota em 2.19. 

8.7 O instinto das aves migratórias as orienta com infalível regu- 
laridade para sempre de novo retornarem a cada primavera de seus 
lares gelados. Mas o povo de Deus não retornará, embora o inverno 
da ira divina esteja chegando. 

8.11 Cf. 4.10; 6.14. 

8.16 Dã. O território dessa tribo ficava na fronteira norte da Terra 
Prometida, por onde os invasores iniciariam a sua varredura destrui- 
dora em direção ao sul. 
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dos seus “garanhões; e vêm e devoram a terra e a 
sua abundância, a cidade e os que habitam nela. 
17 Porque eis que envio para entre vós serpentes, 
áspides contra as quais não há “encantamento, e 
vos morderão, diz o SENHOR. 


A dor do profeta por causa da ruína do povo 
180h! Se eu pudesse consolar-me na minha 
tristeza! O meu coração desfalece dentro de mim. 
19Eis a voz do clamor da filha do meu povo de 
»terra mui remota: Não está o SENHOR em Sião? 
Não está nela o seu Rei? Por que me provocaram 
à ira com as suas imagens de escultura, com os 
ídolos dos estrangeiros? 20 Passou a sega, findou 
o verão, e nós não estamos salvos. 21Estou que- 
brantado pela ferida da filha do meu povo; estou 
de “luto; o espanto se apoderou de mim. 22 Acaso, 
não há “bálsamo em Gileade? Ou não há lá médi- 
co? Por que, pois, não se realizou a cura da filha 
do meu povo? 
9 1Prouvera a Deus “a minha cabeça se tor- 
nasse em águas, e os meus olhos, em fonte 
de lágrimas! Então, choraria de dia e de noite os 
mortos da filha do meu povo. 2 Prouvera a Deus 
eu tivesse no deserto uma estalagem de cami- 
nhantes! Então, deixaria o meu povo e me apar- 
taria dele, porque todos *eles são adúlteros, são 
um bando de traidores; 3ºcurvam a língua, como 
se fosse o seu arco, para a mentira; fortalecem-se 
na terra, mas não para a verdade, porque avan- 
çam de “malícia em malícia e ‘não me conhe- 
cem, diz o SENHOR. %Guardai-vos cada um do 
seu amigo e de irmão nenhum vos fieis; porque 
todo irmão não faz mais do que enganar, e todo 
amigo fanda caluniando. 5 Cada um “zomba do 
seu próximo, e não falam a verdade; ensinam 
a sua língua a proferir mentiras; cansam-se de 
praticar a iniquidade. 6Vivem no meio da falsi- 
dade; pela falsidade recusam conhecer-me, diz o 
SENHOR. 


Ameaças de ruína e exílio 

7 Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
'Eis que eu os acrisolarei e os provarei; /porque de 
que outra maneira procederia eu com a filha do 
meu povo? 8Flecha mortífera é a língua deles; fa- 
lam *engano; com a boca fala cada um de 'paz com 
o seu companheiro, mas no seu interior lhe arma 
ciladas. 9" Acaso, por estas coisas não os castiga- 
ria? — diz o SENHOR; ou não me vingaria eu de 
nação tal como esta? 

10 Pelos montes levantarei choro e pranto e "pe- 
las pastagens do deserto, lamentação; porque já 
estão queimadas, e ninguém passa por elas; já não 
se ouve ali o mugido de gado; “tanto as aves dos 
céus como os animais fugiram e se foram. 1? Farei 
de Jerusalém ?montões de ruínas, “morada de cha- 
cais; e das cidades de Judá farei uma assolação, de 
sorte que fiquem desabitadas. 12'Quem é o ho- 
mem sábio, que entenda isto, e a quem falou a boca 
do SENHOR, homem que possa explicar por que 
razão pereceu a terra e se queimou como deserto, 
de sorte que ninguém passa por ela? 13Respondeu 
o SenHor: Porque deixaram a minha lei, que pus 
perante eles, e “não deram ouvidos ao que eu dis- 
se, nem andaram nela. 14 Antes, “andaram na du- 
reza do seu coração e seguiram os baalins, “como 
lhes ensinaram os seus pais. 15 Portanto, assim diz 
o SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel: Eis que 
"alimentarei este povo “com absinto e lhe darei 
a beber água venenosa. 16*Espalhá-los-ei entre 
nações que nem eles nem seus pais conheceram; 
ře enviarei a espada após eles, até que eu venha a 
consumi-los. 

17 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Considerai 
e chamai “carpideiras, para que venham; man- 
dai procurar mulheres hábeis, para que venham, 
18 Apressem-se e levantem sobre nós o seu lamen- 
to, para que os “nossos olhos se desfaçam em lágri- 
mas, e as nossas pálpebras destilem água. 19 Porque 
uma voz de pranto se ouve de Sião: Como estamos 
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23,15; Lm 3.15 

8.17 envio... serpentes. Essa é uma descrição figurativa dos vilo- 
riosos babilônios. 

8.19 terra mui remota. | sse é o lamento dos judeus exilados que 
acontecerá depois que eles fossem levados cativos para a Babilônia. 
Eles se perguntarão por que Deus havia permitido que isso aconte- 
cesse com a sua lerra ¢ © seu povo, 

8.20-22 nós não estamos salvos. A devastação que está para 
chegar é comparada a angústia desesperançada que sente quem 
vê que o tempo da colheita já passou, mas o povo está ainda não 
tem o suficiente para matar a fome. Jeremias identifica-se com o 
sofrimento de seu povo (v. 21) como um homem que chora (cf. 9.1), 
mas viu uma condenação tão acentuada que não havia um remédio 
capaz de aliviar a dor. Não havia um bálsamo terapêutico, uma es- 
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pécie comum e abundante em Gileade (a leste do mar da Galileia) 
e nenhum médico para curar (cf. Gn 37.25; 43.11). 

9.1 águas... lágrimas! Jeremias se importava tanto que ansiava 
pelo alívio de um rio de lágrimas ou um lugar para esconder-se para 
libertar-se por um momento do fardo do pecado de Judá. 

9.2 uma estalagem de caminhantes! Uma simples construção 
quadrada sem teto construída numa região remota para abrigar as 
caravanas. Embora fosse um lugar solitário e imundo no deserto. 
Jeremias preferiria isso a Jerusalém, para estar longe da poluição 
moral que ele descreveu nos vs. 3-8. 

9.3 e não me conhecem, Veja nota em 5.10. 

9.15 absinto. O Senhor retratou o terrível sofrimento do castigo 
que viria como o absinto, que tem folhas muito amargas. O alimen- 
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arruinados! Estamos sobremodo envergonhados, 
porque deixamos a terra, e eles transtornaram as 
“nossas moradas. 20Ouvi, pois, vós, mulheres, a 
palavra do SENHOR, e os vossos ouvidos recebam 
a palavra da sua boca; ensinai o pranto a vossas 
filhas; e, cada uma à sua companheira, a lamenta- 
ção. 21 Porque a morte subiu pelas nossas janelas 
e entrou em nossos palácios; exterminou das ruas 
“as crianças e os jovens, das praças. 22Fala: Assim 
diz o SENHOR: Os cadáveres dos homens jazerão 
“como esterco sobre o campo e cairão como gavela 
atrás do segador, e não há quem a recolha. 


Conhecer a Deus constitui a glória do homem 
23 Assim diz o SENHOR: “Não se glorie o sábio 
na sua sabedoria, nem o forte, na sua 'força, nem 
o rico, nas suas riquezas; 24*mas o que se gloriar, 
glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu 
sou o SENHOR e faço misericórdia, juízo e justiça 
na terra; “porque destas coisas me agrado, diz o 
SENHOR. 25Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em 
que 'castigarei a todos os circuncidados junta- 
mente com os incircuncisos: 2640 Egito, e a Judá, 
e a Edom, e aos filhos de Amom, e a Moabe, c a 
todos os que 'cortam os cabelos nas têmporas e 
habitam no deserto; porque todas as nações são 
incircuncisas, e toda a casa de Israel é *incircun- 
cisa de coração. 


Contraste entre o SENHOR e os ídolos 

1 0 1Quvi a palavra que o SENHOR vos fala a 

vós outros, ó casa de Israel. 2 Assim diz o 
SENHOR: “Não aprendais o caminho dos gentios, 
nem vos espanteis com os sinais dos céus, por- 
que com eles os gentios se atemorizam. 3 Porque 
os costumes dos povos são vaidade; pois “cortam 
do bosque um madeiro, obra das mãos do artífi- 
ce, com machado; 4com prata e ouro o enfeitam, 


“com pregos c martelos o fixam, para que não os- 
cile. 3Os ídolos são como um espantalho em pe- 
pinal e “não podem falar; necessitam de quem os 
“leve, porquanto não podem andar. Não tenhais 
receio deles, pois/não podem fazer mal, e não está 
neles o fazer o bem. 

6 Ninguém há semelhante a ti, ó SENHOR; tu és 
grande, e grande é o poder do teu nome. 7*Quem 
te não temeria a ti, ó Rei das nações? Pois isto é 
a ti devido; porquanto, 'entre todos os sábios das 
nações e em todo o seu reino, ninguém há seme- 
lhante a ti. 8Mas eles todos se tornaram “estúpidos 
e loucos; seu ensino é vão e morto como um pe- 
daço de madeira. 9Traz-se prata batida de Társis 
e *ouro de Ufaz; os ídolos são obra de artífice e de 
mãos de ourives; azuis e púrpuras são as suas ves- 
tes; todos eles são “obra de homens hábeis. 10Mas 
o SENHOR é verdadeiramente Deus; ele é o ” Deus 
vivo e o "Rei eterno; do seu furor treme a terra, e 
as nações não podem suportar a sua indignação. 
11 Assim lhes direis: “Os deuses que não fizeram 
os céus e a terra ”desaparecerão da terra e de de- 
baixo destes céus. 

120 SENHOR ffez a terra pelo seu poder; 'esta- 
beleceu o mundo por sua sabedoria e com a sua 
inteligência “estendeu os céus. 13*Fazendo ele ri- 
bombar o trovão, logo há tumulto de águas no céu, 
“e sobem os vapores das extremidades da terra; ele 
cria os relâmpagos para a chuva e dos seus depó- 
sitos faz sair o vento. 14”Todo homem se tornou 
“estúpido e não tem saber; “todo ourives é enver- 
gonhado pela imagem que ele mesmo esculpiu; 
* pois as suas imagens são mentira, e nelas não há 
fôlego. 15 Vaidade são, obra ridícula; no tempo do 
seu castigo, virão a perecer. 16Não é semelhante 
a estas Aquele que é a Porção de Jacó; porque ele é 
o Criador de todas as coisas, e “Israel é a tribo da 
sua herança; SENHOR dos Exércitos é o seu nome. 


1911 19.28 210207 36.17: lr 6.11; 18.21; E7 9.5-6 22 5183.10:155.25;] 8.1-2 23 € [Ec 9.11; Is 47.10}; Ez 28.3:7 5133.1618 24 ES] 20:7; 44.8; IS 41.16; Jr 4.2: 
1Co 1.31; 2Co 10.17; [G1 6.14] "ls 61.8: Mq 7.18 25/' [jr 4.4: Rm 2.2829] 26'Jr 25,238 Lv 26.41; Jr 4.4; 6.10; Te 44.7; |Rm 2.28] CAPÍTULO tu 2°flv 18.3; 20.23; 
Dt 1230| 3215 40.19; 43.20 415414.7 SCSI 115.5; Is 46.7; Jr 10.5; [Co 12.2 ê SI 115.7. Is 46.1,7!15 41.2324 68Êx 15.11; Dt 33.26; SI B6.8,10; Is 46.59; Jr 10.16 

7^ jr 5.22; Ap 15,4'S189.6 8'S1115.8; He 218 9% Dn 10.5511154 410 71Tm6.170S110.16 1105196501 2.18; 5f 2.11 129 Gn 1.1,6.7; Jr 51.15 "$193.1 


SJÓ 9.8; SI 104.2; Is 40.22 13 'Jó 38,348 S) 135.7 44” je 51.17 Y Py 30.2 *ls 42.17; 44.11 “He 2.18 16781 16.5: lr 51.19; Lm 3.242 Dt 32.9; 5] 74.2 DIs 47.4 


to deles seria amargo e sua água tão tétida quanto a galha, uma 
erva venenosa. 

9.22 Como «ra amargo para os judeus ouvir que seus cadáveres 
seriam pisados com desdém! 

9.24 em me conhecer e saber. Nada senão o verdadeiro conhe- 
cimento de Deus poderá salvar a nação. Paulo cita essa passagem 
por duas vezes (Co 1,31; 2Co 10,17). 

9.26 Egito... no deserto. Um traider do castigo de Deus às na- 
ções, detalhado nos caps. 46—51. incircuncisa de coração. Veja 
nota em 4.4. 

10.2 os sinais dos céus, Os gentios adoravam corpos celestiais, 
incluindo o sol, a lua e estrelas. 

10.4 enfeitam. De modo getal, os ídolos eram esculpidos em 
madeira (v. 3) e ornamentados com ouro e prata (cf. v. 9). Alguns 
eram moldados em barro (Jz 18.17; Is 42.17). O contexto indica a 


impossibilidade (vs. 3-5) de que tais deuses não existentes pudes- 
sem punir ou recompensar as pessoas. 

10.7 Rei. Deus, que soberanamente criou e controla todas as coi- 
sas (cf. vs. 12-16; Dt 4.35), é o único e eterno Deus (cf. Sl 47.145) e 
digno de confiança. Os ídolos, ao contrário, têm de ser feitos pelos 
homens (v. 9) e perecerão (v. 15). 

10.9 Társis, Provavelmente um porto comercial na região sul da 
Espanha ou na ilha de Sardenha. Cf. Jn 1.3, Ufaz. Sua localização 
é incerta. 

10.11-16 Mais uma vez é feito um contraste entre o único e ver- 
dadeiro Deus e os ídolos sem vida. 

10.16 Porção de Jacó. Deus é a fonte de tudo quanto o seu povo 
necessita (Nm 18.20) e não o desapontará, como fazem os ídolos 
(1.12). Israel é a tribo de sua herança. Deus deu a essa nação a sua 
herança numa aliança de amor. 
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Lamento sobre a desolação de Judá 

17°¢Tira do chão a tua trouxa, ó filha de Sião, 
que moras em lugar sitiado. 18Porque assim diz 
o SENHOR: Eis que desta vez “arrojarei para fora 
os moradores da terra e os angustiarei, “para que 
venham a senti-lo. 

19/Ai de mim, por causa da minha ruína! É mui 
grave a minha ferida; então, eu disse: com efeito, 
é isto o meu sofrimento, e “tenho de suportá-lo. 
20A 'minha tenda foi destruída, todas as cordas 
se romperam; os meus filhos se foram e já 'não 
existem; ninguém há que levante a minha tenda 
e Ihe erga as lonas. 21 Porque os pastores se tor- 
naram estúpidos e não buscaram ao SENHOR; por 
isso, não prosperaram, e todos os seus rebanhos 
se acham “dispersos. 22Eis aí um rumor! Eis que 
vem grande tumulto da terra do 'Norte, para fa- 
zer das cidades de Judá uma assolação, ” morada 
de chacais. 

23Eu sei, ó SENHOR, que "não cabe ao homem 
determinar o seu caminho, nem ao que caminha o 
dirigir os seus passos. 24ºCastiga-me, Óó SENHOR, 
mas em justa medida, não na tua ira, para que não 
me reduzas a nada. 25” Derrama a tua indignação 
sobre as nações ?que não te conhecem e sobre os 
povos que não invocam o teu nome; porque de- 
voraram a Jacó, 'devoraram-no, consumiram-no e 


assolaram a sua morada. 
1 A 1Palavra que veio a Jeremias, da parte 
É do SenHor, dizendo: 2Ouve as palavras 
desta aliança e fala aos homens de Judá e aos ha- 
bitantes de Jerusalém; 3dize-lhes: Assim diz o 
SENHOR, O Deus de Israel: * Maldito o homem que 
não atentar para as palavras desta aliança, “que 
ordenei a vossos pais, no dia em que os tirei da 
terra do Egito, “da fornalha de ferro, dizendo: “daí 
ouvidos à minha voz e fazei tudo segundo o que 
vos mando; assim, vós me sereis a mim por povo, 


A aliança é violada 


e eu vos serei a vós outros por Deus; *para que 
confirme o “juramento que fiz a vossos pais de 
lhes dar “uma terra que manasse leite e mel, como 
se vê neste dia. Então, eu respondi e disse: amém, 
Ó SENHOR! 

6Tornou-me o SENHOR: Apregoa todas estas pa- 
lavras nas cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém, 
dizendo: Ouvi as palavras desta aliança e/cumpri- 
-as. 7 Porque, deveras, adverti a vossos pais, no dia 
em que os tirei da terra do Egito, até ao dia de hoje, 
Stestemunhando desde cedo cada dia, dizendo: dai 
ouvidos à minha voz. 8º Mas não atenderam, nem 
inclinaram o seu ouvido; antes, andaram, 'cada 
um, segundo a dureza do seu coração maligno; 
pelo que fiz cair sobre eles todas as ameaças desta 
aliança, a qual lhes ordenei que cumprissem, mas 
não cumpriram. 

9Disse-me ainda o SENHOR: “Uma conspiração 
se achou entre os homens de Judá, entre os ha- 
bitantes de Jerusalém. 10 Tornaram às *maldades 
de seus primeiros pais, que recusaram ouvir as 
minhas palavras; andaram eles após outros deu- 
ses para os servir; a casa de Israel e a casa de Judá 
violaram a minha aliança, que eu fizera com seus 
pais. 11 Portanto, assim diz o SENHOR: Eis que tra- 
rei mal sobre eles, de que não poderão escapar; 
'clamarão a mim, porém não os ouvirei. 12Então, 
as cidades de Judá e os habitantes de Jerusalém 
irão aos "deuses a quem eles queimaram incenso 
e a eles clamarão; porém estes, de nenhuma sorte, 
os livrarão do tempo do seu mal. 13 Porque, ó Judá, 
segundo o número das tuas “cidades, são os teus 
deuses; segundo o número das ruas de Jerusalém, 
levantaste altares para vergonhosa coisa, isto é, 
para queimares incenso a Baal. 14Tu, pois, “não 
ores por este povo, nem levantes por eles clamor 
nem oração; porque não os ouvirei quando cles 
clamarem a mim, por causa do seu mal. 

15”Que direito tem na minha casa a minha 
amada, ela que cometeu vilezas? Acaso, ó ama- 
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10.19-20 A minha tenda foi destruída. Jeremias, usando uma 
metáfora nomádica, transformou em palavras o que os israelitas 
dirão quando os inimigos estiveram atacando. Eles se sentirão pesa- 
rosos por causa de sua “ferida” e chorarão ao ver suas casas sendo 
pilhadas e seus filhos sendo mortos ou espalhados no exílio. 

10.23 não cabe ao homem... seu caminho. O ser humano é in- 
capaz de conduzir a sua própria vida adequadamente. Essa oração 
volta-se para a necessidade que o profeta tem de Deus (Pv 3.5-6; 
16.9), que tinha um plano para Jeremias desde antes de ele ter nas- 
cido (1.5). 

10.24-25 Jeremias viu a si mesmo (“Castiga-me”) em solidarie- 
dade com o seu povo (cf. Dn 9.1ss.) e compreendeu que a nação 
deveria ser castigada, mas desejava que houvesse misericórdia e 
moderação. Ele, então, orou a Deus para que derramasse sua fúria 
sobre as nações gentias que haviam induzido os judeus à idolatria. 


11.2 desta aliança. A referência é à aliança de Deus, resumida 
nos vs. 3-5, que promete maldições para a obediência e bênçãos 
para a obediência (cf. Dt 27.26-28.68). 

11.4 fornalha de ferro. Uma metáfora para a dureza da domina- 
ção egípcia de alguns séculos antes (cf. Êx 1.8-14). 

11.9 Uma conspiração. Refere-se à resistência deliberada aos 
apelos que Deus lhes fez para que se arrependessem e, por ou- 
tra lado, a sua insistência em confiar na sua própria mensagem de 
“paz” e nos ídolos. 

11.13 Judá estava tão tomada de idolatria que havia uma divinda- 
de para cada cidade e um altar contaminado em cada rua. 

11.14 não ores. Cí. 7.16 e veja sua nota. Pelo fato de eles rejoi- 
tarem a Deus, as suas próprias orações não receberiam a resposla 
que eles desejavam (v. 11; $I 66.18), e o mesmo era verdadeiro a 
respeito das orações feitas par outros em favor deles. 
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da, votos e "carnes sacrificadas poderão afas- 
tar de ti o mal? Então, saltarias de ‘prazer. 160) 
SENHOR te chamou de “oliveira verde, formosa 
por seus deliciosos frutos; mas agora, à voz de 
grande tumulto, acendeu fogo ao redor dela e 
consumiu os seus ramos. 17 Porque O SENHOR 
dos Exércitos, “que te plantou, pronunciou 
contra ti o mal, pela maldade que a casa de 
Israel e a casa de Judá para si mesmas fizeram, 
pois me provocaram à ira, queimando incenso 
a Baal. 


Conspiração contra Jeremias 

180 SENHOR mo fez saber, e eu o soube; en- 
tão, me fizeste ver as suas maquinações. 19 Eu 
era como manso cordeiro, que é levado ao ma- 
tadouro; porque eu não sabia que tramavam 
projetos contra mim, dizendo: Destruamos a 
árvore com seu fruto; "a ele cortemo-lo da “ter- 
ra dos viventes, e não haja mais memória do seu 
nome. 20Mas, ó SENHOR dos Exércitos, justo 
Juiz, *que provas o mais íntimo do coração, veja 
eu a tua “vingança sobre eles; pois a ti revelei a 
minha causa. 21 Portanto, assim diz o SENHOR 
acerca dos homens de * Anatote que procuram a 
tua morte c dizem: “Não profetizes em o nome 
do SENHOR, para que não morras às nossas 
mãos. 22 Sim, assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
Eis que eu os punirei; os jovens morrerão à es- 
pada, os seus filhos e as suas filhas “morrerão de 
fome. 23E não haverá deles resto nenhum, por- 
que farei vit o mal sobre os homens de Anatote, 
no “ano da sua punição. 


A queixa de Jeremias 

“P “Justo “és, Óó SENHOR, quando entro con- 
tigo num pleito; contudo, falarei contigo 
dos teus juízos, *Por que prospera o caminho dos 
perversos, e vivem em paz todos os que procedem 
perfidamente? 2Plantaste-os, e eles deitaram raí- 
zes; crescem, dão fruto; “têm-te nos lábios, mas 
longe do coração. 3 Mas tu, ó SENHOR, “me conhe- 
ces, tu me vês e “provas o que sente o meu coração 
para contigo. Arranca-os como as ovelhas para o 
matadouro e destina-os para /o dia da matança. 
4 Até quando “estará de luto a terra, e se secará a 
erva de todo o campo? “Por causa da maldade dos 
que habitam nela, 'perecem os animais e as aves; 

porquanto dizem: Ele não verá o nosso fim. 


A resposta de Deus 

SSe te fatigas correndo com homens que vão a 
pé, como poderás competir com os que vão a ca- 
valo? Se em terra de paz não te sentes seguro, que 
farás “na floresta do Jordão? 6 Porque até os *teus 
irmãos e a casa de teu pai, eles próprios procedem 
perfidamente contigo; eles mesmos te perseguem 
com fortes gritos. “Não te fies deles ainda que te 
digam coisas boas. 


Deus castiga os devastadores do país 
7 Desamparei a minha casa, abandonei a mi- 
nha herança; a que mais eu amava entreguei na 
mão de seus inimigos. 8A minha herança tornou- 
-se-me como leão numa floresta; levantou a voz 
contra mim; por isso, eu a “aborreci. 9 Acaso, é 
para mim a minha herança ave de rapina de várias 
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11.15 a minha amada, Uma expressão que mostra a sensível const 
deração que Deus tem pelo seu relacionamento com Israel como uma 
nação (cf. 2.2; 12.7). No entanto, não deve ser presumido a partir disso 
que todas as pessoas sejam espiritualmente salvas (cf. 5.103). vilezas. 
idolatria vergonhosa que havia contaminado tudo o que condizia com 
o verdadeiro culto no templo, como os exemplos em Ez 8.6-13. Fram 
ilagrantes violações dos primeiros três mandamentos (cl. Ex 20.2-7). 
carnes sacrificadas. De algum modo, eles corrompiam o sacrifício de 
animais quando cometiam pecados nos quais se compraziam (cf. 7.70) 

11.16-17 oliveira verde. Israel é retratada como sendo uma videi- 
ra (2.21), depois uma oliveira da qual cra esperado que desse bons 
irutos. Contudo, eles produziram apenas frutos que só prestavam 
para serem lançados ao fogo do julgamento (coma 5.10). 

11.18-23 me fizeste ver. Os conterrâneos de Jeremias de Anatote, 
uma das 48 cidades espalhadas pelo pais designadas aos levitas, planc- 
javam a sua morte. Suas palavras — “Destruamos a árvore” — indicam 
o desejo que tinham de silenciar Jeremias por meio de assassinato. 

11.20 veja eu a tua vingança. Jeremias suplicou pela defesa de 
Deus em seu favor, O que foi assegurado em [.8,18-19. 

12,1 Por que, À questão sobre o motivo pelo qual os maus ticam 
tanto tempo sãos e salvos tem surgido com frequência no meio do 
povo de Deus icf. SI 73; Hc 4.2-4). 

12.3 Arranca-os... para o matadouro. Nesse momento o profeta 


se volta da tristeza de suplicar pelo seu povo para pedir a Deus que 
os puna. Essas orações imprecatórias são semelhantes às encontra- 
das ao longo do livro de Salmos. 

12.4 Ele não verá o nosso fim. Aqui está a tola ideia de que lere- 
mias estava errado e que ele não sabia coma as coisas aconteceriam. 

12.5 Se te fatigas correndo. O) Senhor respondeu a Jeremias 
dizendolhe que se ele se sentia desencorajado diante de pequenas 
diticulclades e com vontade de desislir, o que faria quando a batalha se 
tornasse mais rigorosa? floresta do Jordão? Quando o rio estava no seu 
período de cheia, suas águas ultrapassavam as margens e atingiam a 
planície, transforman do-as numa foresta. A questão é que Jeremias pre- 
cisava estar preparado para lidar com situações mais difíceis, retratadas 
pela avassaladora invasão da Tena Prometida como uma enchente, ou 
que representava grande perigo, como a floresta às margens do Jordão, 
onde animais selvagens escondidos poderiam aterrorizar uma pessoa. 

12.6 até os teus irmãos. Jeremias encontrou hostilidade não ape- 
nas por parte de seus concidadãos levitas (cf. 11.18-23 e veja suas no- 
tas), mas também de sua própria família! Ele estava afastado dela (v. 7). 

12.8 como leão. O próprio povo de Jeremias, coletivamente, era 
como um leäo que o atacava ferozmente. 

12.9 ave de rapina. O povo de Deus, cheio de pecados e con- 
cessões, sofria oposição por parte de outras aves de rapina, ou seja, 
as nações inimigas. 
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cores contra a qual se ajuntam outras aves de rapi- 
na? Ide, pois, ajuntai todos os animais do campo, 
"trazei-os para a devorarem. 10 Muitos “pastores 
destruíram a ?minha vinha e ?pisaram o meu qui- 
nhão; a porção que era o meu prazer, tornaram- 
-na em deserto. 11Em 'assolação a tornaram, e 
a mim clama no seu abandono; toda a terra está 
devastada, porque “ninguém há que tome isso a 
peito. 12Sobre todos os altos desnudos do deserto 
vieram destruidores; porque a espada do SENHOR 
devora de um a outro extremo da terra; não há 
paz para ninguém. 13'Semearam trigo e segaram 
espinhos; cansaram-se, mas sem proveito algum. 
Envergonhados sereis dos vossos frutos, por causa 
do brasume da ira do SENHOR. 


As finalidades do castigo de Deus 

14 Assim diz o SENHOR acerca de todos os meus 
maus vizinhos, que se “apoderam da minha he- 
rança, que deixei ao meu povo de Israel: Eis que 
os "arrancarei da sua terra e a casa de Judá arran- 
carei do meio deles. 15"E será que, depois de os 
haver arrancado, tornarei a compadecer-me deles 
e os “farei voltar, cada um à sua herança, cada um 
à sua terra. 16Se diligentemente aprenderem os 
caminhos do meu povo, “jurando pelo meu nome: 
Tão certo como vive o SENHOR, como ensinaram 
o meu povo a jurar por Baal, então, serão “edifica- 
dos no meio do meu povo. 17 Mas, se não quise- 
rem “ouvir, arrancarei tal nação, arrancá-la-ei e a 
farei perecer, diz o SENHOR. 


O cinto de linho 
1 3 1Assim me disse o SENHOR: Vai, compra 
um cinto de linho e põe-no sobre os lom- 
bos, mas não o metas na água. 2Comprei o cinto, 
segundo a palavra do SENHOR, e o pus sobre os 
lombos. 3Então, pela segunda vez me veio a pa- 


lavra do SenHor, dizendo: 4Toma o cinto que 
compraste e que tens sobre os lombos; dispõe-te, 
vai ao Eufrates e esconde-o ali na fenda de uma 
rocha. “Fui e escondi-o junto ao Eufrates, como 
o SENHOR me havia ordenado. Passados mui- 
tos dias, disse-me o SENHOR: Dispõe-te, vai ao 
Eufrates e toma o cinto que te ordenei escondesses 
ali. 7 Fui ao Eufrates, cavei e tomei o cinto do lugar 
onde o escondera; eis que o cinto se tinha apodre- 
cido e para nada prestava. 

8Então, me veio a palavra do SENHOR, dizendo: 
9 Assim diz o SENHOR: Deste modo “farei tam- 
bém apodrecer a soberba de Judá e a muita *so- 
berba de Jerusalém. 19 Este povo maligno, que se 
“recusa a ouvir as minhas palavras, que “caminha 
segundo a dureza do seu coração e anda após ou- 
tros deuses para os servir e adorar, será tal como 
este cinto, que para nada presta. 11 Porque, como 
o cinto se apega aos lombos do homem, assim eu 
fiz apegar-se a mim toda a casa de Israel e toda 
a casa de Judá, diz o SENHOR, para me “serem 
por povo, “e nome, e louvor, e fglória; mas “não 
deram ouvidos, 


O jarro quebrado 

12Pelo que dize-lhes esta palavra: Assim diz o 
SENHOR, Deus de Israel: Todo jarro se encherá 
de vinho; e dir-te-ão: Não sabemos nós muito 
bem que todo jarro se encherá de vinho? 13 Mas 
tu dize-lhes: Assim diz o SENHOR: Eis que eu 
encherei 'de embriaguez a todos os habitantes 
desta terra, e aos reis que se assentam no trono 
de Davi, e aos sacerdotes, e aos profetas, e a to- 
dos os habitantes de Jerusalém. t4'Fá-los-ei em 
pedaços, atirando uns contra os outros, tanto os 
pais como os filhos, diz o SENHOR; não pouparei, 
não terei pena, nem terei deles compaixão, para 
que os não destrua. 
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12.12 a espada do SENHOR. O poder de Deus pode ser usado 
para defender (cf. 47.6; Jz 7.20), ou, como nesse caso, para castigar. 
Os babilônios eram a espada de Deus que estava exccutando a 
sua vontade. 

12.14 meus maus vizinhos. As outras nações que feriam Isra- 
el serão, por sua vez, casligadas por Deus (ct. 9.26; 25.1432; 
caps. 46-51). 

12.15 os farei voltar, Deus levará o seu povo de volta para a terra 
de Israel numa futura era milenar, como indicado nos caps. 30-33. 

13.1 cinto de linho. Um dos inúmeros sinais que Jeremias en- 
cenou para ilustrar a mensagem de Deus (cf. Introdução) envolveu 
colocar um cinto de linho (geralmente a peça de roupa mais in- 
terna, que fica junto à pele) em volta da cintura. Isso retratava o 
íntimo relacionamento de Deus com o seu povo em sua aliança, 
de maneira que eles poderiam glorificá-lo (v. 11). não o metas na 
água. Significava a imundície moral da nação. Enterrado pelo tempo 


suficiente para apodrecer (v. 7), o cinto retratava Israel como sendo 
inútil para Deus por causa de sua pecaminosidade (v. 10). A ação 
de escondêlo nas margens do Eufrates apontava para a terra da 
Babilônia, para onde Deus exilaria Israel para que lidasse com o seu 
orgulho (cf. v. 9). 

13.4 Eufrates. Essa é uma referência literal a um local nas mar- 
gens do rio Eufrates porque: 1) o Eufrates é a região do exílio (20.4); 
2) “muitos dias” correspondem ao tempo necessário para fazer a 
viagem de mais de 1,600 km (v. 6); ¢ 3) a destruição do orgulho 
das nações (v. 9) tem a ver com o castigo que veio por meio dos 
babilônios (vs. 10-11). 

13.12-14 Todo jarro. Deus retratou os habitantes de Isracl na 
invasão pelos habilônios como jarros ou odres de vinho. Assim 
como o vinho causa embriaguez, eles deverão ficar pasmados 
tropeçando na escuridão (cf. v 16), fora de controle e vítimas da 
destruição (v. 14). 
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JEREMIAS 13-14 


Apelo e ameaças finais 

15 Ouvi e atentai: não vos ensoberbeçais; porque 
o SENHOR falou. 16*Dai glória ao SENHOR, vosso 
Deus, antes que ele faça vir as “trevas, c antes que 
tropecem vossos pés nos montes tenebrosos; antes 
que, "esperando vós luz, ele a mude em "sombra 
de morte e a reduza à escuridão. 17 Mas, sc isto não 
ouvirdes, a minha alma ?chorará em segredo por 
causa da vossa soberba; chorarão os meus olhos 
amargamente e se desfarão em lágrimas, porquan- 
to o rebanho do SENHOR foi levado cativo. 

18Dize ao ”rei e à rainha-mãe: Humilhai-vos, 
assentai-vos no chão; porque caiu da vossa cabeça 
a coroa da vossa glória. 19 As cidades do Sul estão 
fechadas, e ninguém há que as abra; todo o Judá 
foi levado para o exílio, todos cativos. 20 Levantai 
os olhos e vede os que vêm do “Norte; onde está o 
rebanho que te foi confiado, o teu lindo rebanho? 
21Que dirás, quando ele puser por cabeça contra 
ti aqueles a quem ensinaste a ser amigos? Acaso, 
não se apoderarão de ti as “dores, como à mulher 
que está de parto? 22Quando disseres contigo 
mesmo: Por que me sobrevieram estas coisas? 
Então, sabe que pela multidão das tuas maldades 
tse levantaram as tuas fraldas, e os teus calcanha- 
res sofrem violência. 

23Pode, acaso, o etíope mudar a sua pele ou o 
leopardo, as suas manchas? Então, poderíeis fazer 
o bem, estando acostumados a fazer o mal, 24Pelo 
que os “espalharei "como o restolho, restolho que 
é arrebatado pelo vento do deserto. 25"Esta será a 
tua sorte, a porção que te será medida por mim, diz 
O SENHOR; pois te esqueceste de mim e confiaste 
em “mentiras. 26 Assim, também ?levantarei as tuas 
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13.16 Dai glória ao SENHOR. Mostrar, pelo arrependimento e 
obediência a Deus, que respeita a majestade dele. 

13.18 ao rei e à rainha-mãe. Jeoaquim e Neúsla, c. 597 a.C. 
(cf. 22.24-26; 29.2; 2Rs 24.8-17}. Como o rei tinha apenas 18 anos 
de idade, ela é que exercia o poder real. 

13.19 todos cativos. “Todos” não significa literalmente cada 
pessoa, pois Jeremias explica em outra passagem que alguns serão 
mortos e um remanescente será deixado na Terra Prometida ou 
fugirá para o Egito (caps. 39-44). 

13.23 etíope... leopardo. Essa vivida analogia assume que os 
pecadores não conseguem modificar a sua nalureza pecaminosa 
ief. “desesperadamente corrupto”; 17.9). Somente Deus pode trans- 
formar o coração (31.18,31-34), 

13.26 as tuas fraldas sobre o teu rosto. Isso era feito para envergo- 
nhar a mulheres e as prostitutas levadas para 0 cativeiro (cf. Na 3.5). 

13.27 sobre os outeiros e no campo. Refere-se ao desejo no 
nível dos animais, que não têm consciência. 

14.1 grande seca. Parece que Jeremias apresentou as palavras 
dessa profecia durante uma seca em Judá (vs. 2-6). 

14.2 suas porlas estão abandonadas. As “partas” eram lugares 
de acesso público que, durante a seca e a consequente fome fica- 
vam vazios ou cram ocupados por pessoas que se lamentavam. 


chamados pelo teu nome; não nos desampares. 


fraldas sobre o teu rosto; e aparecerão as tuas vergo- 
nhas. 27 Tenho visto as tuas abominações “sobre os 
outeiros e no campo, a saber, os teus adultérios, os 
teus “rinchos e a luxúria da tua prostituição. Ai de 
ti, Jerusalém! Até quando ainda não te purificarás? 


Grande seca em judá 

A A 1Palavra do SENHOR que veio a Jeremias a 

' respeito da grande seca, 2 Anda chorando 
Judá, as “suas portas estão abandonadas e, de “luto, 
se curvam até ao chão; e “o clamor de Jerusalém 
vai subindo. 3 Os seus poderosos enviam os criados 
a buscar água; estes vão às cisternas e não acham 
água; voltam com seus cântaros vazios e, “decep- 
cionados e confusos, ‘cobrem a cabeça. 4Por 'não 
ter havido chuva sobre a terra, esta se acha depri- 
mida; e, por isso, os lavradores, decepcionados, 
cobrem a cabeça. S Até as cervas no campo têm as 
suas crias e as abandonam, porquanto não há erva. 
6:Os jumentos selvagens se põem nos desnudos al- 
tos e, ofegantes, sorvem o ar como chacais; os seus 
olhos desfalecem, porque não há erva. 


Rejeitada a primeira intercessão de Jeremias 

7 Posto que as nossas maldades testificam con- 
tra nós, ó SENHOR, age "por amor do teu nome; 
porque as nossas rebeldias se multiplicaram; con- 
tra ti pecamos. 8'Ó Esperança de Israel e Redentor 
seu no tempo da angústia, por que serias como es- 
trangeiro na terra e como viandante que se desvia 
para passar a noite? Por que serias como homem 
surpreendido, como valente /que não pode salvar? 
Mas tu, ó SENHOR, "estás em nosso meio, e somos 
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14.7 ó, SENHOR. Nessa passagem (14.7—15.21), Jeremias faz 
uma série de orações nas quais dialoga com o Senhor, que o 
ouve e responde (como 1.7; 12.5-7: ete.). Ocorrem cinco troca 
de palavras (14,7-12;14,13-18;14,19--15.9;15,10-14;15.15-21). 

14.7-9 nossas maldades. O profeta confessa a culpa de Judá, 
mas lembra a Deus que a sua reputação está atrelada a tudo 
que vier acontecer ao seu povo (vs. 7-9). Ele pede ao Senhor 
para que não fique indiferente como se fosse um visitante es- 
trangeiro ou alguém que veio apenas para passar uma noite 
(v. 8). 


+ 


LIÇÕES PRÁTICAS 


O cinto de linho (13.1-11) 

O vaso quebrado e refeito (18.2-4t) 

A botija quebrada (19.10-11) 

Dois cestos de figo (24,1-10) 

As cangas de madeira e de ferro (caps. 27—28} 
A compra de um campo (32.6-44) 

As pedras no Egito [43.8-10) 
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10 Assim diz o SENHOR sobre este povo: 'Gostam 
de andar errantes e não detém os pés; por isso, 
o SENHOR não se agrada deles, mas ”se lem- 
brará da maldade deles e lhes punirá o pecado. 
11 Disse-me ainda o SENHOR: "Não rogues por 
este povo para o bem dele. 12ºQuando jejuarem, 
não ouvirei o seu clamor e, ?quando trouxerem 
holocaustos e ofertas de manjares, não me agra- 
darei deles; antes, feu os consumirei pela espada, 
pela fome e pela peste. 


Rejeitada a segunda intercessão de Jeremias 

13" Então, disse cu: Ah! SENHOR Deus, eis que 
os profetas lhes dizem: Não vereis espada, nem 
tereis fome; mas vos darei verdadeira *paz neste 
lugar. 14 Disse-me o SENHOR: “Os profetas profe- 
tizam mentiras em meu nome, “nunca os enviei, 
nem lhes dei ordem, nem lhes falei; visão falsa, 
adivinhação, vaidade e o 'engano do seu íntimo 
são o que eles vos profetizam. 15 Portanto, assim 
diz o SENHOR acerca dos profetas que, profeti- 
zando em meu nome, sem que eu os tenha man- 
dado, “dizem que nem espada, nem fome haverá 
nesta terra: À espada e à fome serão consumidos 
esses profetas. 180 povo a quem eles profetizam 
será lançado nas ruas de Jerusalém, por causa da 
fome e da espada; “não haverá quem os sepulte, 
a ele, a suas mulheres, a seus filhos e a suas fi- 
lhas; porque derramarei sobre eles a sua malda- 
de. 17 Portanto, lhes dirás esta palavra: “Os meus 
olhos derramem lágrimas, de noite e de dia, e 
não cessem; “porque a virgem, filha do meu povo, 
está profundamente golpeada, de ferida mui do- 
lorosa. 185e eu saio “ao campo, eis aí os mortos 
à espada; se entro na cidade, estão ali os debili- 
tados pela fome; até os profetas e os ?sacerdotes 
vagueiam pela terra e não sabem para onde vão. 


Rejeitada, em absoluto, 
a terceira intercessão de Jeremias 

19° Acaso, já de todo rejeitaste a Judá? Ou aborre- 
ce a tua alma a Sião? Por que nos feriste, e “não há 
cura para nós?* Aguardamos a paz, c nada há de bom; 
o tempo da cura, e eis o terror. 20 Conhecemos, ó 
SENHOR, a nossa maldade e a iniquidade de nos- 
sos 'pais; porque *temos pecado contra ti. 2! Não 
nos rejeites, por amor do teu nome; não cubras de 
opróbrio o trono da tua glória; "lembra-te e não 
anules a tua aliança conosco. 22'Acaso, haverá en- 
tre “os ídolos dos gentios algum que “faça chover? 
Ou podem os céus de si mesmos dar chuvas? “Não 
és tu somente, ó SENHOR, nosso Deus, o que fazes 
isto? Portanto, em ti esperamos, pois tu fazes to- 
das estas coisas. 

1 5 1Dissc-me, porém, o SENHOR: “Ainda que 

“Moisés e “Samuel se pusessem diante de 
mim, meu coração não se inclinaria para este povo; 
lança-os de diante de mim, e saiam. 2Quando te 
perguntarem: Para onde iremos? Dir-lhes-ás: Assim 
diz o SENHOR:“O que é para a morte, para a morte; 
o que é para a espada, para a espada; o que é para 
a fome, para a fome; e o que é para o “cativeiro, 
para o cativeiro. 3Porque os 'punirei com quatro 
sortes de castigos, diz o SENHOR: com espada para 
matar, com cães para os arrastarem e com fas aves 
dos céus e as feras do campo para os devorarem 
e destruírem. 4Entregá-los-ei para que sejam um 
"espetáculo horrendo para todos os reinos da ter- 
ra; por causa de 'Manassés, filho de Ezequias, rei 
de Judá, por tudo quanto fez em Jerusalém. 

5 Pois quem se compadeceria de ti, ó Jerusalém? 
Ou quem se entristeceria por ti? Qu quem se des- 
viaria a perguntar pelo teu bem-estar? 6'Tu me 
rejeitaste, diz o SENHOR, *voltaste para trás; por 
isso, levantarei a mão contra ti e te destruirei; estou 
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14.10-12 Na sua primeira resposta, Deus responde que 1) ele deve 
castigar Judá por causa de seu pecado crônico, e 2) Jeremias não 
deve orar para que Judá seja poupada, e nem Deus vai responder às 
orações do povo porque a falta de arrependimento deve ser punida 
(cf. 11.14 e veja sua nota). 

14.13 os profetas lhes dizem. Jeremias parecia estar apresen- 
tando uma desculpa de que o povo não poderia evitar isso, uma 
vez que os falsos profetas os iludiam com garantias mentirosas 
de paz. 

14.14-18 A desculpa não era válida. Esses eram enganos origina- 
dos dos corações dos profetas mentirosos. Os profetas deveriam so- 
irer por causa de seus próprios pecados (vs. 14-15), mas do mesmo 
modo o povo pela “sua maldade” (vs. 16-18; 5.31). 

14.17 a virgem, fitha. Judá é chamada desse modo por nunca ter 
ficado sob a dominação de um povo estrangeiro. 

14.18 e não sabem para onde vão. Babilônia. 
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14.19-20 Acaso, já de todo rejeitaste a Judá? Temendo que o 
Senhor rejeite Judá para sempre, o profeta, em profunda contrição, 
confessa o pecado da nação (CÍ. Dn 9.485.) 

14.21 o trono da tua glória. Jerusalém, o lugar do templo. 

15.1-9 Era inútil, a essa altura dos acontecimentos, interceder pela 
nação. Até mesmo as orações feitas por Moisés (cf. Nm 14.11-25) e 
Samuel (cf. 15m 12.19-25), pessoas eminentes pelo poder de interces- 
são, não adiaria o castigo quando persistia a impenitência (cf. 18.8; 
26.3). Mais importante entre às coisas que provocaram o castigo era 
o pecado profundo do rei Manassés (695-642 a.C.). Observada no 
v. 4, essa provocação é relatada em 2Rs 21.1-18, Cf. 2Rs 23.26, 
que diz que por causa disso o Senhor não irá abrandar a sua ira. 

15.6 estou cansado de ter compaixão. Muitas vezes Deus sus- 
pende o castigo com o qual havia ameaçado (cf. 26.19; Êx 32.14; 
1Cr 21.15), poupando as pessoas de modo que sua paciência 
possa levá-las ao arrependimento (cf. Rm 2.4-5; 3.25), 
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cansado de ter compaixão. 7Cirandei-os com a pá 
nas portas da terra; ” desfilhei e destruí o meu povo, 
mas “não deixaram os seus caminhos. 3As suas 
viúvas se multiplicaram mais do que as areias dos 
mares; eu trouxe ao meio-dia um destruidor sobre a 
mãe de jovens; fiz cair “de repente sobre ela angús- 
tia e pavor. 9” Aquela que tinha sete filhos desmaiou 
como para expirar a alma; pôs-se-lhe o sol quando 
ainda era dia; ela ficou envergonhada e confundi- 
da, e os que ficaram dela, eu os entregarei à espada, 
diante dos seus inimigos, diz O SENHOR. 


O SENHOR conforta ao seu profeta 

10" Ai de mim, minha mãe! Pois me deste à luz 
homem de rixa e homem de contendas para toda 
a terra! Nunca lhes emprestei com usura, nem eles 
me emprestaram a mim com usura; todavia, cada 
um deles me amaldiçoa. 

Disse o SENHOR: Na verdade, eu te fortale- 
cerei para o bem e farei que ʻo inimigo te dirija 
súplicas no tempo da calamidade e no tempo da 
aflição. 12 Pode alguém quebrar o ferro, o ferro do 
Norte, ou o bronze? 130s teus bens e os teus te- 
souros entregarei gratuitamente ao saque, por to- 
dos os teus pecados e em todos os teus territórios. 
14Levar-te-ei com os teus inimigos “para a terra 
que não conheces; porque o "fogo se acendeu em 
minha ira e sobre vós arderá. 

15“Tu, ó SENHOR, O sabes; lembra-te de mim, 
ampara-me e *vinga-me dos meus perseguidores; 
não me deixes ser arrebatado, por causa da tua 
longanimidade; sabe que * por amor de ti tenho so- 
frido afrontas. 16 Achadas as tuas palavras, logo as 
“comi; as “tuas palavras me foram gozo e alegria 
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para o coração, pois pelo teu nome sou chamado, 
ó SENHOR, Deus dos Exércitos. 17?Nunca me as- 
sentei na roda dos que se alegram, nem me regozi- 
jei; oprimido por tua mão, eu me assentei solitário, 
pois já estou de posse das tuas ameaças. 18 Por que 
dura a minha ‘dor continuamente, e a minha feri- 
da me dói e não admite cura? Serias tu para mim 
“como ilusório ribeiro, como águas que enganam? 

19 Portanto, assim diz o SENHOR: “Se tu te ar- 
rependeres, eu te farei voltar e “estarás diante de 
mim; se*apartares o precioso do vil, serás a minha 
boca; e eles se tornarão a ti, mas tu não passarás 
para q lado deles. 20Eu te porei contra este povo 
como forte “muro de bronze; eles pelejarão con- 
tra ti, mas 'não prevalecerão contra ti; porque eu 
sou contigo para te salvar, para te livrar deles, diz o 
SENHOR; 21 Arrebatar-te-ei das mãos dos iníquos, 
livrar-te-ei das garras dos violentos. 


A vida solitária do profeta, figura do povo 
1 6 1 Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 2Não tomarás mulher, não terás filhos 
nem filhas neste lugar. 3 Porque assim diz O SENHOR 
acerca dos filhos e das filhas que nascerem neste lu- 
gar, acerca das mães que os tiverem e dos pais que 
os gerarem nesta terra: 4Morrerão “vitimados de 
enfermidades e não serão ?pranteados, nem “sepul- 
tados; servirão “de esterco para a terra. A espada e 
a fome os consumirão, e o seu “cadáver servirá de 
pasto às aves do céu e aos animais da terra. 
sPorque assim diz o SENHOR: /Não entres na 
casa do luto, não vás a lamentá-los, nem te com- 
padeças deles; porque deste povo retirei a minha 
paz, diz o SENHOR, a benignidade e a misericórdia. 
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15.9 pós-se-lhe o so! quando ainda era dia. Jovens mães mor- 
riam ainda na juventude e seus filhos eram assassinados. 

15.10 Ai de mim. Vencido pela tristeza (cf. 9.1), Jeremias desejou 
que ele não tivesse sequer nascido (como em 20,14-18). Ele não 
havia sido um credor ou devedor perverso ou molesto, ambos os 
quais inspiravam ódio. No entanto, o seu povo o amaldiçoava, e ele 
se sentia olendido. 

15.11-14 Em meio ao castigo, o Senhor prometeu proteção ao 
remanescente obediente de Judá (CÍ. MI 3.16-17). Ao partir da 
Terra Prometida, os babilônios permitiram que algumas pessoas 
ficassem (40.5-7). O próprio Jeremias foi tratado pelos invasores 
de maneira gentil (40.1-6) e, mais tarde, os seus inimigos fariam 
apelos a ele (21.1-6; 37.3; 42.1-6). Finalmente, um grupo de judeus 
apóstatas levou Jeremias para o Egito contra a vontade do Senhor 
(ci. 43.1-7). 

15.15-1B Tu, Óó SENHOR, o sabes. Jeremias, numa postura de 
autopiedade, lembrou q Senhor da sua fidelidade em suportar o 
descrédito, do seu amor pela sua palavra e de como se manteve 
separado dos homens maus para ficar sozinho. 

15.18 como ilusório ribeiro. Ele pediu que o Senhor não permi- 
tisse que ele viesse a ser como um uádi sazonal que havia secado 


iv. 18). A resposta a essa preocupação está em 2.13 (o Senhor é a 
sua fonte); 15.19-21; 17.5-8, 

15.19 O Senhor repreendeu Jeremias pela sua autopiedade e 
impaciência. Ele deveria ter a postura adequada diante de Deus 
e arrepender-se. Se fizesse isso, conseguiria discernir os valores 
verdadeiros (“apartares o precioso do vil”, uma imagem tirada da 
purificação de metais preciosos), e teria o privilégio de continuar 
a ser O porta-voz de Deus. Que os pecadores se voltassem para 
seus próprios valores, mas que ele não fizesse concessões a eles. 
Como um homem que deve treinar e testar outros (vs. 6.27-30), 
ele primeiro deve testar a si mesmo (cf. Moisés em Êx 4.22-26). 

15.20-21 Quando Jeremias se arrepender, Deus o protegerá 
ivs. 20-21; como em 1.18-19). 

16.2 Não tomarás mulher, Visto que a destruição e o exílio vi- 
riam muito rapidamente para Judá, o profeta não deveria ter esposa 
e nem filhos. A bondade de Deus o estava preservando da ansieda- 
de a respeito deles na situação terrível de sofrimento e morte (v. 4). 
Cf. 15.9; 1Co 7.26. 

16.5 casa do luto. Essa seria um local no qual os amigos prepa- 
rariam uma refeição para uma família enlutada. E-lhe dito que não 
lamente nem se alegre com eles (cf. v. 8). 


JEREMIAS 16-17 


956 


6 Nesta terra, morrerão grandes e pequenos e não 
serão sepultados; não os prantearão, nem se fa- 
rão por eles “incisões, nem por eles se 'raparão as 
cabeças. 7 Não se dará pão a quem estiver de luto, 
para consolá-lo por causa de morte; nem lhe darão 
a “beber do copo de consolação, pelo pai ou pela 
mãe. 8Nem entres na casa do banquete, para te 
assentares com eles a comer e a beber. 9 Porque as- 
sim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: 
Eis que ‘farei cessar neste lugar, perante vós e em 
vossos dias, a voz de regozijo e a voz de alegria, o 
canto do noivo e o da noiva. 

10Quando anunciares a este povo todas estas 
palavras e eles te disserem: 'Por que nos ameaça o 
SENHOR com todo este grande mal? Qual é a nos- 
sa iniquidade, qual é o nosso pecado, que comete- 
mos contra o SENHOR, nosso Deus? 11 Então, lhes 
responderás: ” Porque vossos pais me deixaram, 
diz o SENHOR, e se foram após outros deuses, e 
os serviram, e os adoraram, mas a mim me deixa- 
ram e a minha lei não guardaram. 12Vós fizestes 
"pior do que vossos pais; pois eis que “cada um de 
vós anda segundo a dureza do seu coração malig- 
no, para não me dar ouvidos a mim, 13? Portanto, 
lançar-vos-ei fora desta terra, “para uma terra que 
não conhecestes, nem vós nem vossos pais, onde 
servireis a outros deuses, de dia e de noite, porque 
não usarei de misericórdia para convosco. 

14 Portanto, "eis que vêm dias, diz o SENHOR, 
em que nunca mais se dirá: Tão certo como vive o 
SENHOR, que fez subir os filhos de Israel do Egito; 
15 mas: Tão certo como vive o SENHOR, que fez su- 
bir os filhos de Isracl da terra do *Norte e de todas 
as terras para onde os tinha lançado. Pois “eu os 
farei voltar para a sua terra, que dei a seus pais. 

16Eis que mandarei muitos “pescadores, diz o 


SENHOR, os quais os pescarão; depois, enviarei 
muitos caçadores, os quais os caçarão de sobre to- 
dos os montes, de sobre todos os outeiros e até nas 
fendas das rochas. 17 Porque os meus “olhos estão 
sobre todos os seus caminhos; ninguém se escon- 
de diante de mim, nem sc encobre a sua iniquida- 
de aos meus olhos. 18 Primeiramente, pagarei em 
“dobro a sua iniquidade e o seu pecado, porque 
*profanaram a minha terra com os cadáveres dos 
seus ídolos detestáveis c encheram a minha heran- 
ça com as suas abominações. 

190 SENHOR, “força minha, e fortaleza minha, e 
“refúgio meu no dia da angústia, a ti virão as nações 
desde os fins da terra e dirão: Nossos pais herdaram 
só mentiras e coisas vãs, em que “não há proveito. 
20 Acaso, fará o homem para si deuses “que, de fato, 
não são deuses? 21 Portanto, eis que lhes farei conhe- 
cer, desta vez lhes farei conhecer a minha força e o 
meu poder; e saberão que o “meu nome é SENHOR. 


O pecado engana e destrói 

A 7 10 pecado de Judá está “escrito com um 

l "ponteiro de ferro e com diamante pontia- 
gudo, “gravado na tábua do seu coração e nas pon- 
tas dos seus altares. ? Seus filhos se lembram dos 
seus altares e dos seus “postes-ídolos junto às ár- 
vores frondosas, sobre os altos outeiros. 3O monte 
do campo, os teus bens e todos os teus tesouros da- 
rei por presa, como também os teus altos por causa 
do pecado, em todos os teus territórios! 4 Assim, 
por ti mesmo te privarás da tua herança que te dei, 
e far-te-ei servir os teus inimigos, “na terra que não 
conheces; porque o fogo que acendeste na minha 
ira arderá para sempre. 

S Assim diz o SENHOR: “Maldito o homem que 
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16.6 incisões... raparão as cabeças. Esses atos retralam profunda 
tristeza. 

16.10-13 Por que..? Jeremias deveria explicar as razões do cas- 
tigo, ou seja, o fato de eles terem abandonado a Deus e adorado 
falsos deuses (v. 11; 2.13). Na Babilônia, eles teriam abundância de 
idolos aos quais adorar (v. 13). 

16.14-15 nunca mais se dirá. Tm vista da promessa de Deus 
de que traria o povo de volta da Babilônia, a prova do poder 
redentor e da fidelidade de Deus na libertação do Egito daria 
lugar a uma demonstração maior na libertação do seu povo da 
Babilônia. O cativeiro seria lão severo que a libertação da Ba- 
bilônia traria um alívio muito maior do que quando o povo fui 
libertado do Egito. 

16.15 de todas as terras. Essa referência é extensiva o suficiente 
para ser totalmente cumprida apenas no ajuntamento final no reina- 
do do Messias na terra. 

16.16 muitos pescadores... caçadores. Referências aos soldados 
da Babilônia, que estavam exceutando o castigo de Deus (v. 17). 

16.18 pagarei em dobro. A palavra para em “dobro” significa 


confia no homem, faz da “carne mortal o seu bra- 
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“cheio” ou “completo”, ou seja, um castigo apropriado para esses 
pecados graves, 

16.19-21 O resultado do castigo de Deus sobre os judeus será o 
fim da idolatria; mesmo alguns gentios, ao presenciar a severidade 
dele, abandonariam os idolos. Depois do retorno da Babilônia, isso 
foi parcialmente cumprido quando os judeus, de modo total e perma- 
nente renunciaram aos ídolos c muitos gentios abandonaram os seus 
ídolos e se voltaram para Javé. Contudo, o cumprimento total dessa 
profecia virá na restauração final de Israel (CÍ. Is 2.1-4; 49.6; 00.3). 

17.1 O pecado de judá. As razões para o castigo (cap. 16; conli- 
nuam sendo descritas aqui: 1) a idolatria (vs. 1-4), 2) a confiança na 
carne (v. 5), e 3) a desonestidade no acúmulo de riquezas tv. 11). 
ponteiro de ferro. Os nomes dos ídolos serão gravados nas bordas 
de seus altares com esse tipo de ferramenta. A ideia é que o pecado 
de Judá era permanente, gravado neles como se na pedra. Isso é mui- 
to diferente do que ter a palavra de Deus escrita no coração (31.33). 

17.3 Ó monte do campo. Jerusalém em Judá. 

17.4 na terra que não conheces. Babilônia. 

17.5-8 Maldito o homem, Jeremias compara a pessoa que 
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ço e aparta o seu coração do SENHOR! 6 Porque 
será ‘como o arbusto solitário no deserto e inão 
verá quando vier o bem; antes, morará nos lugares 
secos do deserto, “na terra salgada e inabitável. 

7'Bendito o homem que confia no SENHOR e€ 
cuja esperança é o SENHOR. 8 Porque ele é "como 
a árvore plantada junto às águas, que estende as 
suas raízes para q ribeiro e não receia quando vem 
o calor, mas a sua folha fica verde; e, no ano de 
sequidão, não se perturba, nem deixa de dar fruto. 

9”Enganoso é o coração, mais do que todas as 
coisas, e desesperadamente corrupto; quem o co- 
nhecerá? 10Eu, o SENHOR, “esquadrinho o cora- 
ção, eu provo os pensamentos; ?e isto para dar a 
cada um segundo o seu proceder, segundo o fruto 
das suas ações. 11 Como a perdiz que choca ovos 
que não pôs, assim é aquele que ajunta riquezas, 
mas não retamentc; ?no mcio de seus dias, as dei- 
xará e no seu fim será 'insensato. 


Jeremias clama a Deus 
que o socorra dos seus inimigos 

12Trono de glória enaltecido desde o princí- 
pio é o lugar do nosso santuário. 130 SENHOR, 
“Esperança de Israel! “Todos aqueles que te dei- 
xam serão envergonhados; o nome dos que se 
apartam de mim será “escrito no chão; porque 
abandonam o SENHOR, a fonte das águas vivas. 
14Cura-me, SENHOR, e serei curado, salva-me, e 
serei salvo; porque “tu és o meu louvor. 15 Eis que 
eles me dizem: *Onde está a palavra do SENHOR? 
Que se cumpra! 16Mas “eu não me recusei a ser 
pastor, seguindo-te; nem tampouco desejei o dia 
da aflição, tu o sabes; o que saiu dos meus lábios 
está no teu conhecimento. 17Não me sejas mo- 
tivo de terror; “meu refúgio és tu no dia do mal. 
18º Sejam envergonhados os que me perseguem, e 


“não seja eu envergonhado; assombrem-se eles, e 
não me assombre eu; traze sobre eles o dia do mal 
e 'destrói-os com dobrada destruição. 


A santificação do sábado 

19 Assim me disse o SENHOR: Vai, põe-te à por- 
ta dos filhos do povo, pela qual entram e saem 
os reis de Judá, como também a todas as portas 
de Jerusalém, 20e dize-lhes: “Ouvi a palavra do 
SENHOR, vós, reis de Judá, e todo o Judá, e todos 
os moradores de Jerusalém que entrais por estas 
portas. 21 Assim diz o SENHOR: “Guardai-vos por 
amor da vossa alma, não carregueis cargas no dia 
de sábado, nem as introduzais pelas portas de 
Jerusalém; 22não tireis cargas de vossa casa no dia 
de sábado, nem façais obra alguma; antes, santifi- 
cai o dia de sábado, como “ordenei a vossos pais. 
23:Mas não atenderam, não inclinaram os ou- 
vidos; antes, endureceram a cerviz, para não me 
ouvirem, para não receberem disciplina. 24”Se, 
deveras, me ouvirdes, diz o SENHOR, não introdu- 
zindo cargas pelas portas desta cidade no dia de 
'sábado, e santificardes o dia de sábado, não fazen- 
do nele obra alguma, 25então, pelas portas desta 
cidade entrarão reis e príncipes, que se assentarão 
no trono de Davi, andando em carros e montados 
em cavalos, eles e seus príncipes, os homens de 
Judá e os moradores de Jerusalém; e esta cidade 
será para sempre habitada. 26Virão das cidades 
de Judá e dos *contornos de Jerusalém, da terra 
de Benjamim, das 'planícies, das montanhas e do 
” Sul, trazendo holocaustos, sacrifícios, ofertas de 
manjares e incenso, oferecendo igualmente "sa- 
crifícios de ações de graças na Casa do SENHOR. 
27 Mas, se não me ouvirdes, e, por isso, não santifi- 
cardes o dia de sábado, e carregardes alguma car- 
ga, quando entrardes pelas portas de Jerusalém no 
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experimenta a esterilidade (vs. 5-6) com a pessoa que recebe a 
bênção (vs. 7-8). A diferença quanto à alitude é a “confiança” de- 
positada na pessoa ou a “confiança” firmada em Deus (vs. 5-7), E 
o contraste da vitalidade é ser como um arbusto plantado solitário 
no deserto iv, 6) e uma árvore que tira o seu sustento de um regato 
para produzir frutos (v. 8; cf. SI 1.1-3). 

17.10 Eu... esquadrinho o coração, Para os pecados das pes- 
sous [vs. 1-4), para uma pessoa estêril ivs. 5-6) ou para a pessoa 
abençoada (vs. 7-8), Deus é o Juiz final e dará a sua sentença pelas 
suas obras (cf. Ap 20.11-15). Fle pesará na balança todas as ações 
deles (1Sm 2.3). 

17.11 a perdiz. O proícta está falando de uma ave que invade 
um nino ¢ choca os ovos que não são seus, mas que é torçada a par- 
tir antes que os filhotes nasçam. Isso retrata uma pessoa que toma 
posse injustamente de coisas sobre as quais não tem direito, mas 
que não pode desfrutar dos benefícios, por mais que se esforce. 

17,14-18 Jeremias lançou esse piedoso grito de que Deus o liber- 
taria de seus inimigos dv. T4). Cercado por pessoas descrentes 


(vs. 1-6,11,13], ele mostrou qualidades de uma pessoa temente a 
Deus: 1) Deus era o motivo do seu louvor (v. 14); 2) ele tinha um 
coração de pastor, para seguir a Deus iv. 16); 3) ele era um homem 
de oração, aberto à investigação de Deus; 4) Deus era a sua espe- 
rança (v. 17); e Si ele confiava na fidelidade de Deus para libertar, 
mesmo no castigo (v. 18). 

17.21-24 no dia de sábado. Os judeus não haviam deixado ape- 
nas de guardar o dia de sábado, mas também o ano sabático para O 
descanso da terra (Lv 25.1-7), era regularmente violado. Deus os ha- 
via advertido que essa desobediência seria castigada (Lv 26.34-35,43; 
2Cr 36-20-21}. Os 70 anos de cativeiro correspondiam aos 490 
anos de Saul até o cativeiro, que inclui 70 anos sabáticos. Quando 
os judeus foram restaurados do cativeiro, uma ênfase especial foi 
dada à fidelidade da observância do sábado (ct. Ne 13.19). 

17.25-27 Em resposta à obediência, Deus assegura que a dinastia 
de Davi teria reino perpétuo em Jerusalém, segurança para a cidade 
e culto no templo (vs. 25-26). A desobediência contínua traria a 
destruição da cidade (v. 27). 
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JEREMIAS 17-18 


dia de sábado, então, "acenderei fogo nas suas por- 
tas, ?o qual consumirá os palácios de Jerusalém e 
não se apagará. 


O vaso do aleiro 
1 8 1 Palavra do SENHOR que veio a Jeremias, 
dizendo: 2Dispõe-te, e desce à casa do 
oleiro, e lá ouvirás as minhas palavras. 3 Desci à 
casa do oleiro, e eis que ele estava entregue à sua 
obra sobre as rodas. “Como o vaso que o oleiro fa- 
zia de barro se lhe estragou na mão, tornou a fazer 
dele outro vaso, segundo bem lhe pareceu. 
SEntão, veio a mim a palavra do SENHOR: 8“ Não 
poderei eu fazer de vós como fez este oleiro, ó casa 
de Israel? — diz o SENHOR; eis que, *como o barro 
na mão do oleiro, assim sois vós na minha mão, ó 
casa de Israel. 7No momento em que eu falar acer- 
ca de uma nação ou de um reino para o “arrancar, 
derribar e destruir, 8ºse a tal nação se converter 
da maldade contra a qual eu falei, também “eu me 
arrependerei do mal que pensava fazer-lhe. 9E, no 
momento em que eu falar acerca de uma nação ou 
de um reino, para o edificar e plantar, 10se ele fizer o 
que é mau perante mim e não der ouvidos à minha 
voz, então, me arrependerei do bem que houvera 
dito lhe faria. 11 Ora, pois, fala agora aos homens de 
Judá e aos moradores de Jerusalém, dizendo: Assim 
diz o SENHOR: Eis que estou forjando mal e formo 
um plano contra vós outros; 'convertei-vos, pois, 
agora, cada um do seu mau proceder e *emendai 
us vossos caminhos e as vossas ações. 12Mas eles 
dizem: "Não há esperança, porque andaremos con- 
soante os nossos projetos, e cada um fará segundo 
a 'dureza do seu coração maligno. 
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13Portanto, assim diz o SENHOR: 'Perguntai 
agora entre os gentios sobre quem ouviu tal coisa. 
*Coisa sobremaneira horrenda cometeu a virgem 
de Israel! 14 Acaso, a neve deixará o Líbano, a rocha 
que se ergue na planície? Ou faltarão as águas que 
vêm de longe, frias e correntes? 15 Contudo, todos 
os do meu povo se têm esquecido de “mim, quei- 
mando incenso aos ídolos, que os fizeram tropeçar 
nos seus caminhos e nas” veredas antigas, para que 
andassem por veredas não aterradas; 16 para faze- 
rem da sua terra um “espanto e objeto de perpétuo 
“assobio; todo aquele que passar por ela se espan- 
tará e meneará a cabeça. 17”Com vento oriental os 
“espalharei diante do inimigo; 'mostrar-lhes-ei as 
costas e não o rosto, no dia da sua calamidade. 


O profeta ora contra seus inimigos 

18Então, disseram: “Vinde, e forjemos projetos 
contra Jeremias; 'porquanto não há de faltar a 
lei ao sacerdote, nem o conselho ao sábio, nem a 
palavra ao profeta; vinde, firamo-lo com a língua 
e não atendamos a nenhuma das suas palavras. 
19Olha para mim, SENHOR, e ouve a voz dos que 
contendem comigo. 20“ Acaso, pagar-se-á mal por 
bem? Pois abriram uma 'cova para a minha alma. 
Lembra-te de que eu “compareci à tua presença, 
para interceder pelo seu bem-estar, para desviar 
deles a tua indignação. 2! Portanto, “entrega seus 
filhos à fome e ao poder da espada; sejam suas mu- 
lheres “roubadas dos filhos e fiquem viúvas; seus 
maridos sejam mortos de peste, e os seus jovens, 
feridos à espada na peleja. 22 Ouça-se o clamor de 
suas casas, quando trouxeres bandos sobre eles de 
repente. Porquanto abriram cova para prender-me 
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18.1--20.18 Há uma estreita ligação entre o cap. 17 e os caps. 
18-20. A destruição está em pauta (cap. 17), mas o arrependimen- 
to ainda pode impedir que cle venha (18,78), Contudo, q arrepen- 
dimento não acontecia [18.121 de maneira que a imagem da botija 
despedaçada de Jeremias ilustra Deus despedaçando Israel como 
castigo (cap. 19). Então, o espírito da rejeição icf. 19.15) levaria à 
perseguição do porta-voz de Deus icap. 20), 

18.2-6 casa do oleiro, Deus enviou Jeremias a um oleiro. o qual 
lhe deu a ilustração ao modelar um vaso. O profeta Lomou em suas 
mãos um vaso ¢ o usou para fazer a sua própria ilustração (Tb 155.) 
Jeremias viu o pote sendo moldado. A argila macia ficou deiorma- 
da, mas o oleiro a modelou num bom vaso, Deus fará o mesmo 
com Judá se a nação se arrepender. 

18.810 Embora ele tenha anunciado o castigo iminente, a nação 
“deteituosa” pode ser transiormada num bom vaso por Deus, que 
deseja suspender o seu castigo iv. 8,111. Em contraste, se a nação per- 
sistir no pecado, ele não lhes trará a bênção tão desejada ivs. 9-10). 

18.12 Não há esperança. Jeremias os levou ao ponio em que 
eles poderiam realmente assumir sua condição com honestidace. 
As ameaças que o profeta lhes fez eram inúteis porque eles tinham 
ido longe demais — estavam entregues aos seus próprios pecados 
e às suas consequências. Toda a hipocrisia tinha sido deixada de 
lado em favor da honestidade, mas sem arrependimento. Não exis- 
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tia arrependimento em Israel (como no v. 18; 19.15). Isso explica 
o aparente paradoxo de que Israel pudesse arrepender-se e evitar 
o castigo, e, no entanto, Jeremias não deve orar em favor de Israel 
(7.16; 11.14). De nada valeria orar pela sua mudança, uma vez que 
eles haviam endurecido a si mesmos contra qualquer mudança. 

18.13 virgem de Israel! O fato de Israel ser a virgem que Deus 
havia escolhido aumenta ainda mais a culpa deles (2Rs 19.21). 

18.14 a neve deixará... águas que vêm de longe. Nenhuma pes- 
soa razoável abandonaria isso pela “rocha que se ergue na planície”, 
talvez uma expressão poética para a monte Líbano, onde os rios 
tinham suas nascentes. Contudo, Israel havia abandonado o Senhor, 
a fonte de águas vivas, por cisternas rotas cle estrangeiros (cf. 2.13), 

18.18 forjemos projetos contra jeremias. Os planos para acusar 
Jeremias com “a lingua” e, depois, matá-lo įv. 23) estavam baseados 
na premissa de que a sua mensagem de destruição não era verda- 
deira. A ocupação dos sacerdotes, dos sábios e dos profetas prosse- 
guia como de costume, uma vez gue Deus as havia feito instituições 
duradouras (ci Lv 6.18; 10.11], 

18.19.23 Olha para mim, SENHOR. Esse é um dos muitos exem- 
plos de oração que está em consonância com a vontade de Deus, 
com Jeremias orando para que a obra do castigo divino seja exe- 
cutada. 

18.22 abriram cova. Cr. 38.6. 
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e puseram armadilha aos meus pés, 23Mas tu, ó 
SENHOR, sabes todo o seu conselho contra mim 
para matar-me; “não lhes perdoes a iniquidade, 
nem lhes apagues o pecado de diante da tua face; 
mas sejam derribados diante de ti; age contra eles 
no tempo da tua “ira. 


A botija quebrada 

1 9 1Assim diz o SENHOR: Vai, compra uma 

botija de oleiro e leva contigo alguns dos 
anciãos do povo e dos anciãos dos sacerdotes; 2sai 
“ao vale do filho de Hinom, que está à entrada da 
Porta do Oleiro, e apregoa ali as palavras que eu 
te disser; 3ºe dize: Ouvi a palavra do SENHOR, ó 
reis de Judá é moradores de Jerusalém. Assim diz 
o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Eis que 
trarei mal sobre este lugar, e quem quer gue dele 
ouvir “retinir-lhe-ão os ouvidos. 4Porquanto me 
"deixaram e profanaram este lugar, queimando 
nele incenso a outros deuses, que nurica conhece- 
ram, nem eles, nem seus pais, nem os reis de Judá; 
e encheram este lugar de “sangue de inocentes; 
S'e edificaram os altos de Baal, para queimarem 
os seus filhos no fogo em holocaustos a Baal, o 
“que nunca lhes ordenei, nem falei, nem me pas- 
sou pela mente. 6Por isso, eis que vêm dias, diz 
o SENHOR, em que este lugar já não se chamará 
Tofete, nem *vale do filho de Hinom, mas o vale 
da Matança. 7 Porque dissiparei o conselho de 
Judá e de Jerusalém neste lugar “e os farei cair à 
espada diante de seus inimigos e pela mão dos que 
procuram tirar-lhes a vida; e darei o seu “cadáver 
por pasto às aves dos céus e aos animais da terra. 
8Porci esta cidade por *espanto e objeto de asso - 
bios; todo aquele que passar por ela se espantará e 
assobiará, por causa de todas as suas pragas. 9 Fá- 
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-los-ei comer as “carnes de seus filhos e as carnes 
de suas filhas, e cada um comerá a carne do seu 
próximo, no cerco e na angústia em que os aper- 
tarão os seus inimigos e os que buscam tirar-lhes 
a vida. 

10” Então, quebrarás a botija à vista dos ho- 
mens que foram contigo 11e lhes dirás: Assim diz 
o SENHOR dos Exércitos: "Deste módo quebrarei 
eu este povo e esta cidade, como se quebra o vaso 
do oleiro, que não pode mais refazer-se, e os “en- 
terrarão em Tofete, porque não haverá outro lugar 
para os enterrar. 12 Assim farei a este lugar, diz o 
SENHOR, e aos seus moradores; c farei desta cida- 
de um Tofete. 13 As casas de Jerusalém e as casas 
dos reis de Judá serão imundas ?como o lugar de 
Tofete; também todas as casas sobre cujos “terra- 
ços queimaram incenso a todo o exército dos céus 
e "ofereceram libações a outros deuses. 

14Voltando, pois, Jeremias de Tofete, lugar para 
onde o enviara O SENHOR a profetizar, se pôs em 
pé ‘no átrio da Casa do SENHOR e disse a todo 
o povo: 15 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o 
Deus de Israel: Eis que trarei sobre esta cidade e 
sobre todas as suas vilas todo o mal que pronun- 
ciei contra ela, porque 'endureceram a cerviz, 
para não ouvirem as minhas palavras. 


Amaldiçoado Pasur, 
que meteu o profeta no tronco 
2 Q 1° Pasur, filho do sacerdote *Imer, que era 
presidente na Casa do SENHOR, ouviu a 
Jeremias profetizando estas coisas. 2Então, feriu 
Pasur ao profeta Jeremias e o meteu no tronco que 
estava na “porta superior de Benjamim, na Casa do 
SENHOR. No dia seguinte, Pasur tirou a Jeremias 
do tronco. 3 Então, lhe disse Jeremias: O SENHOR 
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19.1 anciãos do povo... dos sacerdotes. Estes haviam sido escolhi- 
dos para serem testemunhas confiáveis da ação simbólica da “batija 
quebrada”, de maneira que ninguém poderia alegar que desconhece- 
ciam a profecia. Os 72 anciãos que compunham o Sinécrio eram em 
parte sacerdotes e em pate representantes das tribos (“do povo”, 

19,2 vale... Hinom. Veja nota em 19,6. Porta do oleiro. A porta 
dos “vasos quebrados” ficava no muro do lado sul de Jerusalém, 
onde os oleiros faziam os objetos de cerâmica que seriam usados 
no templo que ficava préximo. 

19,6 Tofete. Os hebreus usavam a palavra tof para “tambor”. Esse 
era gulro nome dado ao vale do Hinom, entre o leste e o oeste no 
extremo sul de Jerusalém, onde, quando crianças eram queimadas 
como sacrifício a ídolos (cf. vs. 4-5, “inferno de fogo”), os tambores 
eram leitos soar para abalar seus gritos. O lixo de Jerusalén era lança 
do ali e queimado continuamente. O local tornou-se um símbolo das 
chamas ardentes do inferno, chamado de Geena (Mt 5.22, “logo do 
inferno", CÉ 7.30-32; Is 30.33. Ele se tornaria um local de moticínio. 

19.9 comer as carnes. Desesperados por comida depois de um 
longo tempo de cerco, alguns iriam apelar para o canibalismo, co- 
mendo a carne de familiares ou amigos (Lm 4.10). 
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19.10 Cf. v. 1. 

19,13 imundas. As casas serão profanadas com cultos idólatras. 
queimaram incenso... exército dos céus. Diz respeito aos cultos ao 
sol, ao; planetas e às estrelas que eram feitos nos telhados planos 
das casas (cf. 32,29; 2Rs 23.11-12; SI 1.5), 

20.1 Pasur. O significado é “fácil” ou “o livramento está próxi- 
mo”, ambos em contrasle com o novo nome que Deus dá a ele no 
v. 3. Fle era um dos muitos homens que tinham esse nome (cf. 21.8; 
38.1). Imer. Ele era um dos primeiros “príncipes do sartuário” 
(ei. 1Cr 24.14). presidente da casa. Ele não «ra o sumo sacerdote è 
sim o principal oficial encarregado da polícia do templo, cuja tarefa 
era manter a ordem. 

20.2 feriu... Jeremias. Fie, ou outros sob suas ordens, deram 40 
chicoladas iveja DI 25.3) no proteta. o meteu no tronco. As mãos, 
os pés e O pescoço eram amarrados ao tronco, fixando o carpo 
numa postura incômoda, o que causava cor excruciante. porta su- 
perior. A porta ao norte do pátio superior de templo. 

20.3 Terror-Por-Todos-Os-Lados. Lit, “Magor-Misabib”; é o 
nome apropriado que Deus dá a esse líder. Os detalhes desse terror 
estão nos vs. 4,6 (cf. 6.23). 


esses 
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já não te chama Pasur, e sim Terror-Por-Todos- 
-Os-Lados. 4Pois assim diz o SENHOR: Eis que te 
farei ser terror para ti mesmo e para todos os teus 
amigos; estes cairão à espada de seus inimigos, 
e teus olhos o verão; todo o Judá “entregarei nas 
mãos do rei da Babilônia; este os levará presos à 
Babilônia e feri-los-á à espada. 5 Também “entre- 
garei toda a riqueza desta cidade, todo o fruto do 
seu trabalho e todas as suas coisas preciosas; sim, 
todos os tesouros dos reis de Judá entregarei nas 
mãos de seus inimigos, os quais hão de saqueá-los, 
tomá-los elevá-los à Babilônia. SE tu, Pasur, e to- 
dos vs moradores da tua casa ireis para o cativeiro; 
irás à Babilônia, onde morrerás e serás sepultado, 
tu e todos os teus amigos, aos quais “profetizaste 
falsamente. 


O lamento do profeta 

7 Persuadiste-me, ó SENHOR, e persuadido fiquei; 
"mais forte foste do que eu e prevaleceste; ‘sirvo de 
escárnio todo o dia; cada um deles zomba de mim. 
8Porque, sempre que falo, tenho de gritar e 'cla- 
mar: Violência e destruição! Porque a palavra do 
SENHOR se me tornou um opróbrio e ludíbrio todo 
o dia. Quando pensei: não me lembrarei dele e já 
não falarei no seu nome, então, isso me foi no cora- 
ção como fogo ardente, encerrado nos meus ossos; 
já desfaleço de sofrer e 'não posso mais. 10 Porque 
ouvi a murmuração de muitos: Há terror por todos 
os lados! Denunciai, e o denunciaremos! “Todos 
os meus íntimos amigos que aguardam de mim 
que eu tropece dizem: Bem pode ser que se deixe 
persuadir; então, prevaleceremos contra ele e dele 
nos vingaremos. 11Mas o SENHOR está “comigo 
como um poderoso guerreiro; por isso, tropeça- 
rão os meus perseguidores e não ”prevalecerão; 


serão sobremodo envergonhados; e, porque não se 
houveram sabiamente, sofrerão “afronta perpétua 
que jamais se esquecerá. 12 Tu, pois, é SENHOR do! 
Exércitos, que 'provas o justo e esquadrinhas os 
afetos e o coração, “permite veja eu a tua vingançi 
contra eles, pois te confiei a minha causa. 13 Canta 
ao SENHOR, louvai ao SENHOR; pois ‘livrou a alma 
do necessitado das mãos dos malfeitores. 


Jeremias amaldiçoa o dia de seu nascimento 

14: Maldito o dia em que nasci! Não seja bendito « 
dia em que me deu à luz minha mãe! 15 Maldito o ho 
mem que deu as novas a meu pai, dizendo: Nasceu 
-te um filho!, alegrando-o com isso grandemente 
16Seja esse homem como as cidades que o SENHOR 
sem ter compaixão, "destruiu; “ouça ele clamor peli 
manhã e ao meio-dia, alarido. 17*Por que não my 
matou Deus no ventre materno? Por que minha mài 
não foi minha sepultura? Ou não permaneceu grávi 
da perpetuamente? 18'Por que saí do ventre mateg 
no tão somente para “ver trabalho e tristeza e par: 
que se consumam de vergonha os meus dias? 


Predita a destruição de Jerusalém 
por Nabucodonosor 

P 4 1Palavra que veio a Jeremias da parte dt 
fm À Sennor, quandoo“rciZcedequiaslheenvior 
"Pasur, filho de Malquias, e o sacerdote “Sofonias 
filho de Maaseias, dizendo: 2ºPergunta agora po 
nós ao SENHOR, por que Nabucodonosor, rei d; 
Babilônia, guerreia contra nós; bem pode ser qui 
o SENHOR nos trate segundo todas as suas maravi 
lhas e o faça retirar-se de nós. 

3Então, Jeremias lhes disse: Assim direis a Zede 
quias: 4 Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: Ei 
que farei retroceder as armas de guerra que estã 
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20.4 Babilônia. Essa é uma identificação direta que Jeremias faz 
do conquistador que viria do “Norte” (1.13), de uma “terra longin- 
qua” (4.16). 

20.8 ludibrio todo o dia. Nos vs. 7-18, Jeremias de maneira devo- 
ta lamentou o ridículo a que ele estava exposto por causa do papel 
que Deus havia designado para a sua vida. Seus sentimentos oscila- 
vam entre abandonar a tarefa [v. 9a), sentir-se encorajado ív. 9,11), 
orar por ajuda (v. 12), louvar (v. 13) e ondas de depressão (vs. 14-18; 
11.18-23; 15.10,15-18). 

20.9 já não falarei. Uma onda de desalento invadiu Jeremias, 
fazendo-o desejar não dizer mais nada. Mas ele foi compelido a 
partir do seu íntimo (cf. Jó 32.18-19; SÌ 39.3; At 18.5; 1Co 9.16-17), 
porque não queria que inimigos o vissem fracassar (x. 10), sentia a 
presença poderosa de Deus (v. 11) e lembrou-se da libertações que 
anteriormente Deus já havia providenciado iv. 13). 

20.14 Maldito o dia em que nasci! Outra onda de depressão 
tomou conta do profeta, talvez quando ele esteve sob as tortu- 
ras no tronco (v. 2). Suas palavras foram semelhantes às de Jó 
gó 3.3,10-11). 


20.15 Maldito o homem, O servo de Deus caiu em desespen 
pecaminosa, a ponto de questionar a sabedoria e os projetos d 
Deus, coisas pelas quais ele deveria ser grato. 

20.16 as cidades que o SENHOR... destruiu. Sodoma e Gomos 
iGn 19.25). 

21.1 rei Zedequias. Cf. 2Rs 24.1 7=25.7 para os detalhes a respe 
to do seu reinado c. 597-586 a.C. Pasur. Esse sacerdote não et 
mesmo homem com esse nome em 20.1-6. Cf. 38.1. 

21.2 guerreia contra nós. Isso aconteceu durante o último ca 
co feito pela Babilônia (v. 4), c. 587/586 a.C., o que resultou na ta 
ceira deportação dos judeus. Zedequias esperava pela intervençã 
de Deus como aconteceu nos dias de Ezequias contra Senaqueria 
(2Rs 19.35-36). 

21.4 farei retroceder as armas... eu as ajuntarei, Os judeus j 
estavam lutando contra os invasores saindo para tora dos murd 
da cidade para ir combatêlos nos campos e nos vales à medid 
que eles iam se aproximando. Contudo, eles foram rapidament 
rechaçados de volta à cidade onde os inimigos se apossariam d 
suas armas e executariam muitos deles. 


nas vossas mãos, com que vós pelejais fora dos mu- 
ros contra o rei da Babilônia e contra os caldeus, 
que vos oprimem; tais armas, “eu as ajuntarei no 
meio desta cidade. 5*Pelejarei eu mesmo contra 
vós outros com £braço estendido e mão poderosa, 
com ira, com indignação e grande furor. 6Ferirei os 
habitantes desta cidade, tanto os homens como os 
animais; de grande pestilência morrerão. 7 Depois 
disto, diz o SENHOR, "entregarei Zedequias, rei de 
Judá, e seus servos, e o povo, e quantos desta ci- 
dade restarem da pestilência, da espada e da fome 
na mão de Nabucodonosor, rei da Babilônia, na de 
seus inimigos e na dos que procuram tirar-lhes a 
vida; feri-los-á a fio de espada; 'não os poupará, 
não se compadecerá, nem terá misericórdia. 

8A este povo dirás: Assim diz o SENHOR: Eis que 
'ponho diante de vós o caminho da vida e o cami- 
nho da morte. 20 que ‘ficar nesta cidade há de 
morrer à espada, ou à fome, ou de peste; mas o que 
sair e render-se aos caldeus, que vos cercam, 'vive- 
rá, e a vida lhe será como despojo. 19 Pois ” voltei o 
rosto contra esta cidade, para mal e não para bem, 
diz o SENHOR; “ela será entregue nas mãos do rei 
da Babilônia, e este a *queimará. 

VÁ casa do rei de Judá dirás: Ouvi a palavra do 
SENHOR! 12Ó casa de Davi, assim diz o SENHOR: 
"Julgai “pela manhã justamente e livrai o oprimido 
das mãos do opressor; para que não seja o meu 
furor como fogo e se acenda, sem que haja quem 
o apague, por causa da maldade das vossas ações. 

13Eis que “eu sou contra ti, é Moradora do vale, 
ó Rocha da campina, diz o SENHOR; contra vós 
outros que dizeis: "Quem descerá contra nós? Ou: 
Quem entrará nas nossas moradas? 14Castigar- 
-vos-ei segundo o ‘fruto das vossas ações, diz o 
SENHOR; acenderei fogo na cidade, qual bosque, o 
qual “devorará todos os seus arredores. 
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Profecia contra a casa real de Judá 

2 2 1Assim diz o SENHOR: Desce à casa do 

rei de Judá, e anuncia ali esta palavra, 2e 
dize: “Ouve a palavra do SENHOR, ó rei de Judá, 
que te assentas no trono de Davi, tu, os teus ser- 
vos e o teu povo, que entrais por estas portas. 
3Assim diz o SENHOR: ?Executai o direito e a 
justiça e livrai o oprimido das mãos do opressor; 
não oprimais ao estrangeiro, nem ao “órfão, nem 
à viúva; não façais violência, nem derrameis san- 
gue inocente neste lugar. 4Porque, se, deveras, 
cumprirdes esta palavra, “entrarão pelas portas 
desta casa os reis que se assentarão no trono de 
Davi, em carros e montados em cavalos, eles, os 
seus servos e o seu povo. 5 Mas, se não derdes ou- 
vidos a estas palavras, “juro por mim mesmo, diz 
o SENHOR, que esta casa se tornará em desola- 
ção. 8Porque assim diz o SENHOR acerca da casa 
do rei de Judá: Tu és para mim*Gileade e a cabeça 
do Líbano; mas certamente farei de ti um deser- 
to e cidades desabitadas. 7 Designarei contra ti 
destruidores, cada um com as suas armas; corta- 
rão os Steus cedros escolhidos “e lançá-los-ão no 
fogo. 8 Muitas nações passarão por esta cidade, e 
dirá cada um ao seu companheiro: 'Por que pro- 
cedeu o SENHOR assim com esta grande cidade? 
9Então, se lhes responderá: ' Porque deixaram a 
aliança do SENHOR, seu Deus, e adoraram a ou- 
tros deuses, e os serviram. 


Contra Salum, rei de Judá 
10 Não choreis *o morto, nem o lastimeis; chorai 
amargamente “aquele que sai; porque nunca mais 
tornará, nem verá a terra onde nasceu. 11 Porque 
assim diz o SENHOR acerca de "Salum, filho de 
Josias, rei de Judá, que reinou em lugar de Josias, 
seu pai, e "que saiu deste lugar: Jamais tornará 
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21.5 Pelejarei eu mesmo, Deus usou um invasor como o seu 
instrumento de castigo (v. 7). Os judeus não tinham apenas os babi- 
Iônios como inimigos dos judeus, mas também Deus. 

21.7 ferilos-á... espada. Esse foi o destino do filho de Zedequias e 
de muitos nobres. Zedequias morreu de desgosto (cf. 34.4; 2Rs 25.6-8). 

21.8-9 vida... morte. Uma vez que a persistente falta de arrepen- 
dimento havia levado Judá a ser tomada, Jeremias apelou para que 
os judeus se submetessem e se entregassem aos invasores, para que 
fossem tratados como prisioneiros de guerra e pudessem ficar vivos 
em vez de serem mortos. 

21,12 casa de Davi. À família real e todos os que estavam ligados 
a ela foram chamados a praticar a justiça e o direito imediatamente 
(“pela manhã”). Ainda havia tempo para que eles escapassem da 
destruição, caso se arrependessem, 

21.13 6 Moradora do vale, ó Rocha da campina. Jerusalém per- 
sonilicada, situada entre os montes, vales e outeiros. 

21.14 Castigar-vos-ei. Durante o cerco Jerusalém será queimada 
ív. 10], bem como a Terra Prometida em geral. 
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22.2-4 trono de Davi. Referência à aliança feita com Davi 
{25m 7.3-7), na qual Deus prometeu que seus herdeiros reinariam 
sobre Israel. 

22.6 Gileade... Libano. As belas e altas montanhas da Terra Pro- 
metida. 

22.7 cortarão... cedros escolhidos. Isso pode ser, principalmen- 
te, uma referência aos palácios e aos casarões construídos com essa 
madeira (cf. Ct 1.17). 

22.10 o morto. Possivelmente é uma referência a Josias que mor- 
reu antes da destruição (2Rs 22.20; fs 5.7). Os santos que morrem 
devem ser invejados e os pecadores que ainda vivem, lastimados. 
Quando Josias morreu houve um grande lamento público, e isso 
acontecia a cada artiversário de sua morte, do qual Jeremias partici- 
pava (2Cr 35.24-25). 

22.11-12 Salum. Esse é outro nome dado ao rei jeoacaz (que 
reinou por três meses em 609 a.C. Cf. 2Rs 23.31), o quarto filho de 
Josias (cl. 1Cr 3,15). Ele nome lhe foi dado em ironia, porque o povo 
o chamava de “Shalom” (“paz”), mas Salum significa “vingança”. 
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para ali, 12 Mas no lugar para onde o levaram cati- 
vo morrerá e nunca mais verá esta terra. 


Contra Jeoaquim, rei de Judá 

13º Ai daquele que edifica a sua casa com in- 
justiça e os seus aposentos, sem direito! Que se 
vale do serviço do seu próximo, sem paga, e não 
lhe dá o salário; '4que diz: Edificarci para mim 
casa espaçosa e largos aposentos, e lhe abre jane- 
las, e forra-a de cedros, e a pinta de vermelhão. 
15Reinarás tu, só porque rivalizas com outro em 
cedro? Acaso, teu pai não comeu, e bebeu, e não 
exercitou o juízo e a justiça? Por isso, tudo lhe 
“sucedeu bem. !8Julgou a causa do aflito e do ne- 
cessitado; por isso, tudo lhe ia bem. Porventura, 
não é isso conhecer-me? — diz o SENHOR. 17" Mas 
os teus olhos e o teu coração não atentam senão 
para a tua ganância, e para derramar o sangue 
inocente, e para levar a efeito a violência e a ex- 
torsão. 18Portanto, assim diz o SENHOR acerca 
de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá: ‘Não o 
lamentarão, dizendo: 'Ai, meu irmão! Ou: Ai, mi- 
nha irmã! Nem o lamentarão, dizendo: Ai, senhor! 
Ou: Ai, sua glória! 19“Como se sepulta um jumen- 
to, assim o sepultarão; arrastá-lo-ão e o lançarão 
para bem longe, para fora das portas de Jerusalém. 
20Sobe ao Libano, ó Jerusalém, e clama; ergue a 
voz em Basã e clama desde Abarim, porque estão 
esmagados todos os teus amantes. 21 Falei conti- 
go na tua prosperidade, mas tu disseste: Não ou- 
virei. “Tem sido este o teu caminho, desde a tua 
mocidade, pois nunca deste ouvidos à minha voz. 
220 vento apascentará todos os "teus pastores, e 
os teus amantes irão para o cativeiro; então, cer- 
tamente ficarás envergonhada e confundida, por 


causa de toda a tua maldade. 23Ó tu que habita: 
no Libano e fazes o teu ninho nos cedros! Come 
gemerás quando te vierem as dores e as angústia! 
*como da que está de parto! 


Contra Jeconias, rei de Judá 

24Tão certo como eu vivo, diz o SENHOR 
'ainda que Jeconias, filho de Jeoaquim, rei de 
Judá, “fosse o anel do selo da minha mão direi. 
ta, eu dali o arrancaria. 25“ Entregar-te-ei, Ó rei 
nas mãos dos que procuram tirar-te a vida e nas 
mãos daqueles a quem temes, a saber, nas mãos de 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, e nas mãos dos 
caldeus. 26”Lançar-te-ei a ti e a tua mãe, que tt 
deu à luz, para outra terra, em que não nasceste; € 
ali morrereis. 27 Mas à terra da qual eles têm sau: 
dades, a ela não tornarão. 28 Acaso, é este Jeconias 
homem vil, coisa quebrada ou “objeto de que nin- 
guém se agrada? Por que foram lançados fora, ele 
e os seus filhos, e arrojados para a terra que nãa 
conhecem? 29%) terra, terra, terra! Ouve a pala: 
vra do SENHOR! 30 Assim diz o SENHOR: Registral 
este como se não tivera filhos; homem que nã 
prosperará nos seus dias, e “nenhum dos seus fi- 
lhos prosperará, para se assentar no trono de Dav. 
e ainda reinar em Judá. 


Profecia contra os maus pastores 
2 3 1Ai “dos pastores que destroem e dis- 

persam as ovelhas do meu pasto! — diz q 
SENHOR. 2Portanto, assim diz o SENHOR, o Deus 
de Israel, contra os pastores que apascentam Q 
meu povo: Vós dispersastes as minhas ovelhas, € 
as afugentastes, e delas não cuidastes;?mas eu cui- 
darei em vos castigar a maldade das vossas ações, 


13 ° 2Rs 23.35; Jr 17.41; Ex 2213 Le 19.13: Dt 24.1415: Mq 3.10; He 2.9: 185.3. 15 9285 23,25; SI 128.2: Is 3.10; Jt 7.23; 42,6 1477] 613810: E2 196: [Le 12.15-20 
18 *Jr 16.4, t IRs 13.30 197 IRs 21.23-24; 2Cr 36.6; Jr 36.39; Dn 1.2 21 * Ir 3,2423; 32.30 22“}]r23.1 23*]r6.24 24“ 2Rs 24.68; 1Cr 3.16; 2C- 36.9; Jr 37.1 
7 Ct 8.6; ls 49.16; Ag 2.23 25 =2Rs 24.15 16: Jr 44.20 26” Rs 24.15: Je 10.18; 16.11 280513112; 4838/0588 29 Dt 32.1; ls 1.2; 341; Maq T? 30¥1Cr 3.1617 
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22.13417 Ai daquele. Essa mensagem culpa jevacaz (vs. 13-14,17), 
que era diferente de seu pai, o bom rei Josias (vs. 15-16). 

22.18-19 Jeoaquim. Reinou de 609 a 598 a.C. Cle foi perverso 
com o povo, impondo-he pesadas taxas (2Rs 23.35) e obrigando-o 
a construir o seu esplêndido palácio sem salário, assim violando a lei 
de Deus em Lv 19.13 e Dt 24.14-15 (cf. Mq 3.10: He 2.9; Tg 5.4). Ele 
foi morto no segundo cerco que a Babilônia fez a Jerusalém e o seu 
cadáver foi desonrado, tendo sido deixado como um jumento mor- 
to à beira do caminho para ser devorado por animais carniceiros. 

22.20 Sobe ao Libano. Os pecadores que habitam a noroeste, 
onde há os cedros do Libano e oulros que moram à nordeste, do 
outro lado do mar da Galileia, em Basã, também sofrerão com a 
invasão. Toda a Terra Prometida será castigada, como Abarim, no 
sudeste. 

22,24-26 Jeconias, Seu nome também tem uma forma abrevia- 
da, “Conias”, que talvez fosse usada com desprezo. Ele também 
é chamado de joaquim. Reinou apenas por três meses e dez dias 
(2Cr 36.9) entre 598-597 a.C. e foi levado para o cativeiro, onde 
passou o resto de seus dias. 

22.24 anel do selo. Um anel com uma insignia pessoal (cf. Ag 2.23). 


22.28 Perguntas que as pessoas que idolatravam Jeconias esta 
vam fazendo. 

22.30 Registrai... como se não tivera filhos. Jeconias teve des 
cendéncia (cf. 1Cr 3.17-18), mas dele sc afirma que não tinha filhos 
no sentido de que nenhum de seus filhos reinaria (“para se assentar 
no trono”). A maldição persistiu até os dias de José, o marido de 
Maria. Como pode enlão Jesus ser o Messias se q seu pai estava 
sob essa maldição? Isso [oi possível porque José não estava na linha 
gem de sangue de Jesus, visto que Jesus nasceu de uma concep 
ção virginal (Mt 1.12]. O direito de sangue de Jesus ao trono vem 
por parte de Maria, descendente de Natã, irmão de Salomão e nãa 
da descendência de Salomão (linhagem de Jeconias), desse moves 
desviando-se dessa maldição (Lc 3.31-32). Cf. 36.30. 

23.1-2 Ai dos pastores. Estes eram falsos líderes que falharam na 
tarefa de assegurar o bem-estar do povo (como no v. 2), a começar 
pelos seus reis no cap. 22 e outros lideres civis, bem como os profe- 
tas e os sacerdotes (ci v. 11). Eles permanecem em rígido contras: 
com os pastores que Deus posteriormente enviaria à nação (v. 4: 
3.15). Outros capítulos importantes que condenam os maus pasto 
res e os falsos profetas são 14.27-28; ìs 28; Ez 13.34; Mq 3; Zc 11. 
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diz o SENHOR. 3º Eu mesmo recolherei o restante 
das minhas ovelhas, de todas as terras para onde 
as tiver afugentado, e as farei voltar aos scus apris- 
cos; serão fecundas e se multiplicarão. 4Levantarei 
sobre elas “pastores que as apascentem, e elas ja- 
mais temerão, nem se espantarão; nem uma delas 
faltará, diz o SENHOR. 


Profecia sobre o Renovo de Davi 
Jr 33.14-16 

SEis que vêm “dias, diz o SENHOR, em que le- 
vantarei a Davi um Renovo justo; e, rei que é, rei- 
nará, e agirá sabiamente, e “executará o juízo e a 
justiça na terra. 88Nos seus dias, Judá será salvo, e 
Israel” habitará seguro; será 'este o seu nome, com 
que será chamado: SENHOR, Justiça Nossa. 

? Portanto, eis que vêm “dias, diz o SENHOR, 
em que nunca mais dirão: Tão certo como vive © 
SENHOR, que fez subir os filhos de Israel da terra 
do Egito; mas: Tão certo como vive o SENHOR, 
que fez. subir, que trouxe a descendência da casa de 
Israel da terra do Norte *e de todas as terras para 
onde os tinha arrojado; c habitarão na sua ‘terra. 


Contra os faisos profetas 

9 Acerca dos profetas. O meu coração está que- 
brantado dentro de mim; "todos os meus ossos es- 
tremecem; sou como homem embriagado e como 
homem vencido pelo vinho, por causa do SENHOR 
e por causa das suas santas palavras. 10 Porque "a 
terra está cheia de adúlteros e chora “por causa 
da maldição divina; “os pastos do deserto se se- 
cam; pois a carreira dos adúlteros é má, e a sua 
força não é reta. 11 Pois estão contaminados, “tan- 
to o profeta como o sacerdote; até "na minha casa 
achei a sua maldade, diz o SENHOR. 12'Portanto, o 
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caminho deles será como lugares escorregadios na 
escuridão; serão empurrados e cairão nele; porque 
“trarei sobre eles calamidade, o ano mesmo em 
que os castigarei, diz o SENHOR. '3Nos profetas 
de Samaria bem vi eu loucura; “protctizavam da 
parte de Baal e "faziam errar o meu povo de Israel. 
14Mas nos profetas de Jerusalém vejo coisa hor- 
renda; "cometem adultérios, andam com falsidade 
e “fortalecem as mãos dos malfeitores, para que 
não se convertam cada um da sua maldade; todos 
cles se tornaram para mim como Sodoma, e os 
moradores de Jerusalém, como Gomorra. 

15 Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos 
acerca dos profetas: Eis que os alimentarei com 
“absinto e lhes darei a beber água venenosa; por- 
que dos profetas de Jerusalém se derramou a im- 
piedade sobre toda a terra. 16 Assim diz o SENHOR 
dos Exércitos: Não deis ouvidos às palavras dos 
profetas que entre vós profetizam e vos enchem 
de vãs esperanças; “falam as visões do seu cora- 
ção, não o que vem da boca do SENHOR. 17 Dizem 
continuamente aos que me desprezam: O SENHOR 
disse: *Paz tereis; e a qualquer que “anda segun- 
do a dureza do seu coração dizem: “Não virá mal 
sobre vós. 18 Porque *quem esteve no conselho do 
SENHOR, e viu, e ouviu a sua palavra? Quem es- 
teve atento à sua palavra e a ela atendeu? 19Eis a 


“tempestade do SENHOR! O furor saiu, e um re- 


demoinho tempestuou sobre a cabeça dos perver- 
sos. 20:Não se desviará a ira do SENHOR, até que 
ele execute e cumpra os desígnios do seu coração; 
"nos últimos dias, entendereis isso claramente. 
21'Não mandei esses profetas; todavia, eles foram 
correndo; não lhes falei a eles; contudo, profeti- 
zaram. 22Mas, se tivessem estado no meu conse- 
lho, então, teriam feito ouvir as minhas palavras 


34 is 11.1112, h; Ir 32,37 4 Jr 315: Ez 31,23] 
[On 9.24! 6# 0t33.28: Jr 30.55); Ze DAVI Ë le 12.37" 45 
‘Gn 12.7; l 161415; 31,8 
e Atr 13.16" Je 11.27 
16 * Jr 14.14; Ez 13.46 17 È Ir 8.1); Ez 13.10; Ze 10.2 TIN 29.19; Jr ID r5 
Am I.l4 208286 23.26-27; Ir 30.24" Gn 49.1 21- Ir 14.14; 23.32; 27.15 

23.3-4 Eu mesmo recolherei. Deus prometeu levar os israclitas de 
volta à terra de seus antepassados. Cí. promessas semelhantes nos 
caps. 30—33; 16.1415. A terra que aqul é referida é, literalmente, a 
Palestina, sendo diferenciada das outras terras iv. 3), assegurando que 
a restauração será tão literal como foi a dispersão. A restauração de 
Judá de seu cativeiro é colocada numa linguagem que, na sua pleni- 
tude, só pode estar se referindo à restauração final do povo de Deus 
Cde todas as lerras” e v. 8), com a vinda do Messias. “Nem uma delas 
faltará” indica que nenhuma será esquecida ou isolada. Essas profec- 
cias ainda não ioram cumpridas. Cr. 32.37-38; ls 60.21; Ez 34.11-16. 

23.4 pastores que as apascentem. Cf F7 34.23-31. Zyrobabel, 
Fsclras, Neemias e outros foram cumprimentos parciais em compa- 
ração com o pastoreio perícito do Messias Jesus. 

23.5 Renovo. O messias é relratado como um renovo flit., 
“broto”) da árvore gencalógica de Davi (cf. 33.15-16; Is 4.2, 
11.15; Ze 3.8; 6.12-13), que reinará sobre o povo de Deus no 
futuro. Cf. 33.14-17 onde a mesma promessa é repetida. 

23.6 SENHOR Justiça Nossa. Essa ênfase ¢ declarada Irês vezes 


5 “Is 4.2; 11.1, 40.1011; Je 33.14; jun 9.24 24 
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no ys. 5-6. O pastoreio do Messias é contrastado com o dos falsos 
pastores (vs. 1,2,11,14). Israel c Judá serão reunidos (cl. Ex 37.15-231. 

23.7-8 Veja nota em 16.14.15. 

23.13-14 Jerusalém e Judá eram piores que Samaria e Israel. 

23,14 nos profetas... coisa horrenda. Os falsos pastores ialavarm 
mentiras, cometiam adultério e declaravam sonhos vãos ivs. 25,271, 
Eles se tornaram como palha em vez de como trigo (v. 28), pois estavam 
prometendo paz (x. 17) aquelas pessoas cujo pecado provocava Deus 
para que enviasse calamidade e não consolo. A cena assemelhava-se 
a Sodoma e Gomorra, cujo pecado deixou Deus tão entristecido que 
ele destruiu essas cidades pelo fogo (cf. Gn 19.13,24-25). 

23.18 Aqui está a razão pela qual não se deve ouvir os falsos 
profetas (CI. v. 16] — eles não anunciam a palavra de Deus. 

23.20 nos últimos dias. [les não ouviram, mas chegaria o dia 
(x. 12), quando o castigo de Deus cairia sobre eles e, então, eles 
“entenderliam]”. 

23,21-22 De acordo com a lei mosaica, esses falsos proletas de- 
veriam ser apedrejados (cf. Dt 13.1-5; 18.20-22). 
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ao meu povo e o teriam feito ‘voltar do seu mau 
caminho e da maldade das suas ações. 

23 Acaso, sou Deus apenas de perto, diz o 
SENHOR, e não também de longe? 24*Ocultar-se- 
-ia alguém em esconderijos, de modo que eu não 
o veja? — diz o SENHOR; porventura, 'não encho 
eu os céus ea terra? — diz o SENHOR. 25 Tenho ou- 
vido o que dizem aqueles profetas, proclamando 
mentiras em meu nome, dizendo: Sonhei, sonhei. 
26 Até quando sucederá isso no coração dos pro- 
fetas que proclamam mentiras, que proclamam 
só o engano do próprio coração? 270s quais cui- 
dam em fazer que o meu povo se esqueça do meu 
nome pelos seus sonhos que cada um conta ao seu 
companheiro, assim "como seus pais se esquece- 
ram do meu nome, por causa de Baal. 280 profeta 
que tem sonho conte-o como apenas sonho; mas 
aquele em quem está a minha palavra fale a minha 
palavra com verdade. Que tem a palha com o trigo? 
— diz o SENHOR. 2ºNão é a minha palavra "fogo, 
diz o SENHOR, e martelo que esmiúça a penha? 
30 Portanto, eis que “eu sou contra esses profetas, 
diz o SENHOR, que furtam as minhas palavras, cada 
um ao seu companheiro. 31 Eis que eu sou "contra 
esses profetas, diz o SENHOR, que pregam a sua 
própria palavra e afirmam: Ele disse. 32Eis que eu 
sou contra os que profetizam sonhos mentirosos, 
diz o SENHOR, e Os contam, é com as suas “mentiras 
e 'leviandades fazem errar o meu povo; pois eu não 
os enviei, nem lhes dei ordem; e também ‘proveito 
nenhum trouxeram a este povo, diz o SENHOR. 

33 Quando, pois, este povo te perguntar, ou 
qualquer profeta, ou sacerdote, dizendo: Qual é 
ʻa sentença pesada do SENHOR? Então, lhe dirás: 
Vós sois o peso, e eu vos arrojarei, diz o SENHOR. 
34Quanto ao profeta, e ao sacerdote, e ao povo 
que disser: Sentença pesada do SENHOR, a esse 
homem eu castigarei e a sua casa. 35 Antes, di- 
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reis, cada um ao seu companheiro e cada um ao 
seu irmão: Que respondeu o SENHOR? Que falou 
o SENHOR? 36Mas nunca mais fareis menção da 
sentença pesada do SENHOR; porque a cada um 
lhe servirá de sentença pesada a sua própria pa- 
lavra; pois “torceis as palavras do Deus vivo, do 
SENHOR dos Exércitos, o nosso Deus. 37 Assim di- 
rás ao profeta: Que te respondeu o SENHOR? Que 
falou o SENHOR? 38 Mas, porque dizeis: Sentença 
pesada do SENHOR, assim o diz o SENHOR: Porque 
dizeis esta palavra: Sentença pesada do SENHOR 
(havendo-vos eu proibido de dizerdes esta pa: 
lavra: Sentença pesada do SENHOR), 3ºpor issa 
levantar-vos-ei e vos “arrojarei da minha presen: 
ça, à vós outros e à cidade que vos dei e a vossot 
pais. 40 Porei sobre vós "perpétuo opróbrio e eter 

na “vergonha, que jamais será esquecida. 


Avisão dos dois cestos de figos 

2 4 *“ Fez-me ver O SENHOR, e vi dois cestos d 
figos postos diante do templo do SENHOR 
depois que Nabucodonosor, “rei da Babilônia, le 
vou em cativeiro a “Jeconias, filho de Jcoaquim 
rei de Judá, e os príncipes de Judá, e os artífices. 
os ferreiros de Jerusalém e os trouxe à Babilôni: 
2 Tinha um cesto figos muito bons, como os figa 
temporãos; mas o outro, ruins, que, de “ruins qu 
cram, não se podiam comer. 3 Então, me pergup 
tou o SENHOR: Que vês tu, Jeremias? Respond 
Figos; os figos muito bons e os muito ruins, qui 

de ruins que são, não se podem comer. 
4A mim me veio a palavra do SENHOR, dizend 
5 Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: Do mod 
por que vejo estes bons figos, assim favorecerei ¢ 
exilados de Judá, que eu enviei deste lugar pa 
a terra dos caldeus. &Porei sobre eles favorave 
mente os olhos e os “farei voltar para esta terr 
*edificá-los-ei e não os destruirei, plantá-los-ei 
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23.23-24 Deus apenas de perto... e não também de longe? Que 
os falsos profetas não pensem que conseguirão esconder os seus 
planos de Deus, que se declara onipresente e onisciente, tanlo no 
sentido imanente quanto transcendente. 

23.25 Sonhei, sonhei. Aqui temos a reivindicação de uma re- 
velação divina por meio dos sonhos (ct. Nm 12.6). Mas essa rei- 
vindicação se transformava em decepção (vs. 26-27), totalmente 
desproporcional em poder à Palavra de Deus (28-29). 

23.29 como fogo... martelo. A palavra de Deus tem qualidades 
que prevalecem sobre a ilusão das falsas mensagens dos pastores. 

23.33 sentença pesada do SENHOR... Vós sois o peso. às pes- 
soas pediam, escarnecendo, que Jeremias lhes dissesse qual cra a 
sua profecia (“sentença pesada”) mais recente, Essa chacota quanto 
à pregação fiel de Jeremias exigia uma resposta, e Deus disse ao 
profeta para respondesse simplesmente que elas eram o peso e 
acrescentasse “eu vos arrojarei”, significando que o castigo de Deus 
que estava para chegar. 


36“Di4s 39º 0546 407Jr 720.11" Mg337 CAPITULO 24 1%4m7.1,4: 8.1 ° 2R5 24.12-16° Jr 27.248; 29.2 20) 29,07 


23.34-40 Sentença pesada do SENHOR. Quando uma pessoa 
samente diz que recebeu uma revelação de Deus, ela será pui 
por estar pervertendo a verdade do Senhor. Afirmar que tem « 
profecia da parte do Senhor, não sendo isso verdadeiro, é na 
perigoso. 

24.1 depois que Nabucodonosor... levou em cativeiro. 5 
gunda deportação dos judeus feita pelos babilônios em 3 
a.C. icf. 2Rs 24. 10-17). 

24.5 estes bons figos. A lição prática do v. 2 é explicada 
judeus deportados, cativos na Babilônia, receberão um bom s 
mento, e não a morte, como mostrado em 29.5-7,10. Eles t4 
privilégios de colonos em vez de serem escravizados como catı 

24.6-7 Conquanto seja verdade que o remanescente reton 
para judã em 538 a.C., essa promessa tem implicações mais any 
em relação ao cumprimento total das alianças abraâmica (Cn 
davídica |2Sm 7) e a Nova (Jr 31) no dia da vinda e do reinaos 
Messias icf. 32.41; 33.7). A conversão deles (v. 7) da idolatria 
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não os arrancarei, 7 Dar-lhes-ei coração para que 
me conheçam que eu sou o SENHOR; eles serão o 
"meu povo, e eu serei o seu Deus; porque se volta- 
rão para mim 'de todo o seu coração. 

8Como se rejeitam os 'figos ruins, que, de ruins 
que são, não se podem comer, assim tratarei a 
Zedequias, rei de Judá, diz o SENHOR, e a seus 
príncipes, e ao “restante de Jerusalém, tanto aos 
que ficaram nesta terra como aos 'que habitam na 
terra do Egito. Eu os farei objeto de espanto, " ca- 
lamidade para todos os reinos da terra; "opróbrio 
e provérbio, escárnio e maldição em todos os luga- 
res para onde os arrojarei. 10 Enviarei contra eles a 
espada, a fome e a peste, até que se consumam de 
sobre a terra que lhes dei, a eles e a seus pais. 


Setenta anos de cativeiro 

1Palavra que veio a Jeremias acerca de 

ð todo o povo de Judá, “no ano quarto de 
tJeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, ano que era 
o primeiro de Nabucodonosor, rei da Babilônia, 2a 
qual anunciou Jeremias, o profeta, a todo o povo 
de Judá e a todos os habitantes de Jerusalém, di- 
zendo: 3Durante vinte e três anos, “desde o déci- 
mo terceiro de Josias, filho de Amom, rei de Judá, 
até hoje, tem vindo a mim a palavra do SENHOR, e, 
começando de madrugada, eu vo-la tenho anun- 
ciado; “mas vós não escutastes, 4 Também, “co- 
meçando de madrugada, vos enviou o SENHOR 
todos os seus servos, os profetas, mas vós não os 
escutastes, nem inclinastes os ouvidos para ouvir, 
Squando diziam: “Convertei-vos agora, cada um 
do seu mau caminho e da maldade das suas ações, 
e habitai na terra que o SENHOR vos deu e a vos- 
sos pais, desde os tempos antigos e para sempre. 
6 Não andeis após outros deuses para os servirdes 
e para os adorardes, nem me provoqueis à ira com 


as obras de vossas mãos; não vos farei mal algum. 
7 Todavia, não me destes ouvidos, diz o SENHOR, 
mas me “provocastes à ira com as obras de vossas 
mãos, para o vosso próprio mal. 

8Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
Visto que não escutastes as minhas palavras, ?eis 
que mandarei buscar “todas as tribos do Norte, diz 
o SENHOR, como também a Nabucodonosor, rei da 
Babilônia, 'meu servo, e os trarei contra esta ter- 
ra, contra os seus moradores e contra todas estas 
nações em redor, e os destruirei totalmente, e os 


'porei por objeto de espanto, e de assobio, e de ruí- 


nas perpétuas. 10Farei cessar entre eles a *voz de 


folguedo e a de alegria, e a voz do noivo, e a da noi- 
va, e'o som das mós, e a luz do candeeiro. 11 Toda 
esta terra virá a ser um deserto e um espanto; estas 
nações servirão ao rei da Babilônia setenta “anos. 
12 Acontecerá, porém, que, "quando se cumprirem 
os setenta anos, castigarei a iniquidade do rei da 
Babilônia e a desta nação, diz o SENHOR, como 
também a da terra dos caldeus; “farei deles ruínas 
perpétuas. 13Farei que se cumpram sobre aquela 
terra todas as minhas ameaças que proferi contra 
ela, tudo quanto está escrito neste livro, que profe- 
tizou Jeremias contra todas as nações. 14” Porque 
também eles “serão escravos de muitas nações 'e 
de grandes reis; “assim, lhes retribuirei segundo os 
seus feitos e segundo as obras das suas mãos. 


O cálice da ira de Deus contra as nações 

15 Porque assim me disse o SENHOR, 0 Deus de 
Israel: Toma da minha mão este “cálice do vinho do 
meu furor e darás a beber dele a todas as nações às 
quais eu te enviar. 16Para que “bebam, e tremam, 
e enlouqueçam, por causa da espada que eu envia- 
rei para o meio delas. 17 Recebi o cálice da mão do 
SENHOR e dei a beber a todas as nações às quais o 
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único verdadeiro Deus é expressa numa linguagem que, na sua ple- 
nitude, aplica-se à conversão total no Reino definitivo, depois dessa 
dispersão (cf. Rm 11.1-5,25-27), 

24.8-10 vs figos ruins. Os que permaneceram em Jerusalém du- 
rante os 11 anos [597-586 a.C.) do reinado vassalo de Zedequias 
iriam logo enfrentar as durezas de serem espalhados para outras 
nações, morte violenta, fome e doenças; cf. jr 29.17. Veja 25.9 
e sua nota. I'sses versículos cilam as maldições de Dt 28.25,37 
icf. 2918,22; 81 44.13-14) e também serão cumpridos na história da 
longa dispersão até que o Messias retorne, 

25.1 no ano quarto. À data é bU5/60U4 a.C., enquanto Jeoaguim 
reinou em 6019-598 a.C. O primeiro de Nabucodonosor. Ele reinou 
entre 605-562 a.C. 

25.3 Durante vinte e três anos. Jeremias iniciou seu ministério no 
13° ano de Josias (cf. 1.2) e foi fiel em pregar o arrependimento e o 
castigo por 23 anos (c. 605/604 a.C.) o décimo terceiro de Josias. O 
tempo referido é de c. 627/626 a.C. Josias reinou em 640609 a.C. 

25.9 meu servo. Deus usou um rei pagão, Nabucodonosor, para 
realizar a sua vontade (cf. Ciro em Is 45.1). 
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25.10 Ci. 7.34; Ap 18.23. 

25.11 setenta anos. Aqui temos a primeira afirmação específica 
a respeito da duração do exílio (ct. 29.10). Esse período provavel 
mente começou no quarto ano de Jevaquim, quando Jerusalém foi 
tomada e os tesouros do templo levados embora. Ele termina com o 
decreto de Ciro que permitiu que os judeus retornassem para Jeru- 
salém, tendo durado de 605/604 a.C. até 536/535 a.C. O número 
exato dos anos sabáticos é de 490 anos, o período que compreende 
o tempo de Saul até o cativeiro babilônico. Essa foi uma retribuição 
pela sua violação da lei do sábado (cf. ly 26.34-35; 2Cr 36.21). 

25.13 todas as nações. Jeremias profetizou castigos sobre todas 
as nações próximas a Judá (cf. caps. 46—49), enquanto a Babilônia 
é o foco do casligo nos caps. (50-51). 

25.14 serão escravos. Os babilônios, que haviam cscravizado 
outras nações, se tornariam escravos das nações. 

25.15 este cálice do vinho. Um símbolo para castigos entorpe- 
cedores {v. 16). 

25.17 dei a beber a todas as nações. Obviamente Jeremias não 
poderia ter visitado todos os lugares listados nos vs. 18-26, mas 
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SENHOR me tinha enviado: 18a Jerusalém, às cida- 
des de Judá, aos seus reis e aos seus príncipes, para 
fazer deles “uma ruína, objeto de espanto, de asso- 
bio e "maldição, como hoje se vê; 19a Faraó, rei do 
Egito, a seus servos, a seus príncipes e a todo o seu 
povo; 20a todo misto de gente, a todos os reis “da 
terra de Uz, a todos os reis da terra dos filisteus, a 
Asquelom, a Gaza, a Ecrom e ao “resto de Asdode; 
21a “Edom, a Moabe e aos filhos de Amom; 22a 
todos os reis de “Tiro, a todos os reis de Sidom 
e aos reis das terras dalém do “mar; 23a “Deda, a 
Tema, a Buz e a todos os que cortam os cabelos 
nas têmporas; 24a todos os reis da Arábia e todos 
os reis do “misto de gente que habita no deserto; 
25a todos os reis de Zinri, a todos os reis de “Elão 
e a todos os reis da Média; 26a "todos os reis do 
Norte, os de perto e os de longe, um após outro, e 
a todos os reinos do mundo sobre a face da terra; 
e, depois de todos eles, ao rei da Babilônia. 

27 Pois lhes dirás: Assim diz o SENHOR dos 
Exércitos, o Deus de Israel: 'Bebei, 'embebedai- 
-vos e vomitai; caí e não torneis a levantar-vos, por 
causa da espada que estou enviando para o vosso 
meio. 28Se recusarem receber o cálice da tua mão 
para beber, então, lhes dirás: Assim diz o SENHOR 
dos Exércitos: Tereis de bebê-lo. 2º Pois eis que na 
cidade “que se chama pelo meu nome “começo a 
castigar; e ficareis vós de todo impunes? Não, não 
ficareis impunes, porque ”eu chamo a espada so- 
bre todos os moradores da terra, diz o SENHOR 
dos Exércitos. 

30Tu, pois, lhes profetizarás todas estas pala- 
vras e lhes dirás: O SENHOR lá do alto “rugirá e 
da “sua santa morada fará ouvir a sua voz; rugi- 
rá fortemente contra a ?sua malhada, com brados 
contra todos os moradores da terra, ?como o eia! 
dos que pisam as uvas. 31 Chegará o estrondo até 
à extremidade da terra, porque o SENHOR tem 
"contenda com as nações, “entrará em juízo contra 
toda carne; os perversos entregará à espada, diz 
o SENHOR. 32 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
Eis que o mal passa de nação para nação, e 'gran- 
de tormenta se levanta dos confins da terra. 33" Os 
que o SENHOR entregar à morte naquele dia se 


estenderão de uma a outra extremidade da terra; 
não serão 'pranteados, “nem recolhidos, nem se- 
pultados; serão como esterco sobre a face da terra. 
34' Uivai, pastores, e clamai; revolvei-vos na cinza, 
vós, donos dos rebanhos, porque já se cumpri- 
ram os vossos dias de matardes e dispersardes, e 
vós mesmos caireis como jarros preciosos. 35 Não 
haverá refúgio para os pastores, nem salvamen- 
to para os donos dos rebanhos. 36Eis o grito dos 
pastores, o uivo dos donos dos rebanhos! Porque 
o SENHOR está destruindo o pasto deles. 37 Porque 
as suas malhadas pacíficas serão devastadas, por 
causa do brasume da ira do SENHOR. 38 Saiu da sua 
morada como o filho de leão; porque a terra deles 
foi posta em ruínas, por causa do furor da espada e 
por causa do brasume da ira do SENHOR. 


Jeremias ameaçado de morte 
2 6 1No princípio do reinado de Jeoaquim, 
filho de Josias, rei de Judá, veio esta pala- 
vra do SENHOR: 2 Assim diz o SENHOR: Põe-te “no 
átrio da Casa do SENHOR e dize a todas as cidades 
de Judá, que vêm adorar à Casa do SENHOR, *to- 
das as palavras que eu te mando lhes digas; “não 
omitas nem uma palavra sequer. 3/Bem pode ser 
que ouçam e se convertam, cada um do seu mau 
caminho; então, me “arrependerei do mal que in- 
tento fazer-lhes por causa da maldade das suas 
ações. 4Dize-lhes, pois: Assim diz o SENHOR: “Se 
não me derdes ouvidos para andardes na minha 
lei, que pus diante de vós, para que ouvísseis as 
palavras dos meus servos, os profetas, que, co- 
meçando de madrugada, vos envio, posto que até 
aqui não me ouvistes, então, farei que esta casa 
seja como “Siló e farei desta cidade 'maldição para 
todas as nações da terra. 
7Os sacerdotes, os profetas e todo o povo ouvi- 
ram a Jeremias, quando proferia estas palavras na 
Casa do SENHOR. 8 Tendo Jeremias acabado de fa- 
lar tudo quanto o SENHOR lhe havia ordenado que 
dissesse a todo o povo, lançaram mão dele os sa- 
cerdotes, os profetas e todo o povo, dizendo: Serás 
morto. 9 Por que profetizas em nome do SENHOR, 
dizendo: Será como Siló esta casa, e esta cidade, 
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nessa visão ele agiu como se representantes de todos eles estives- 
sem presentes, de modo que, na mensagem, ele pudesse fazê-los 
heber do cálice da ira de Deus (v. 27) e compreenderem que não 
havia como escapar (vs. 28-29). 

25.29 na cidade que se chama pelo meu nome. Jerusalém 
(cf. Dn 9.18). 

25.3033 Conquanto abarcando os castigos que estavam para cair 
sobre Judá e outras nações, aqui é empregada uma linguagem típica do 


castigo final (“de uma a outra extremidade da terra nação”) e deverá ter 
seu cumprimento final no tempo da Iribulação descrito em Ap 6—19. 
26.1 No princípio. O ano era 609 a.C. À mensagem foi anuncia- 
da quatro anos antes que a de 25.1 e c. 11 anos depois da de 24.1 
26.2 Põe-te no átrio, Esso cra v maior espaço no templo para un: 
ajuntamento público. 
26.6 como Siló. O lugar em que Deus habitava antes de Jerusa 
lém. Cf. 7,12 e veja sua nota. 
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JEREMIAS 26-27 


'desolada e sem habitantes? E ajuntou-se todo o 
povo contra Jeremias, na Casa do SENHOR. 
10Tendo os principes de Judá ouvido estas pala- 
vras, subiram da casa do rei à Casa do SENHOR e 
se assentaram à entrada da Porta Nova da Casa do 
SENHOR. 1º Então, os sacerdotes e os profetas falaram 
aos príncipes e a todo o povo, dizendo: Este homem 
é réu de * morte, porque profetizou contra esta cida- 
de, como ouvistes com os vossos próprios ouvidos. 
12Falou Jeremias a todos os principes e a todo o povo, 
dizendo: O SENHOR me enviou a profetizar contra 
esta casa e contra esta cidade todas as palavras que 
ouvistes, 13 Agora, pois, 'emendai os vossos cami- 
nhos e as vossas ações e ouvi a voz do SENHOR, vosso 
Deus; então, se arrependerá o SENHOR do mal que fa- 
lou contra vós outros. 14Quanto a mim, eis que ”estcu 
nas vossas mãos; fazei de mim o que for bom e reto 
segundo vos parecer. *5Sabei, porém, com certeza 
que, se me matardes a mim, trareis sangue inocente 
sobre vós, sobre esta cidade e sobre os seus morado- 
res; porque, na verdade, o SENHOR me enviou a vós 
outros, para me ouvirdes dizer-vos estas palavras. 
16Então, disseram os príncipes e todo o povo aos 
sacerdotes e aos profetas: Este homem não é réu de 
morte, porque em nome do SENHOR, nosso Deus, 
nos falou. 17” Também se levantaram alguns den- 
tre os anciãos da terra e falaram a toda a congre- 
gação do povo, dizendo: 18º Miqueias, o morastita, 
profetizou nos dias de Ezequias, rei de Judá, e fa- 
lou a todo o povo de Judá, dizendo: Assim disse o 
SENHOR dos Exércitos: ” Sião será lavrada como um 
campo, Jerusalém se tornará em “montões de rui- 
nas, e o monte do templo, numa colina coberta de 
mato. 1º Mataram-no, acaso, Ezequias, rei de Judá, 
e todo o Judá? "Antes, não temeu este ao SENHOR, 
não *implorou o favor do SENHOR? E o SENHOR não 
se “arrependeu do mal que falara contra eles? “E 
traríamos nós tão grande mal sobre a nossa alma? 
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A execução do profeta Urias 

20Também houve outro homem, Urias, filho de 
Semaías, de Quiriate-Jearim, que profetizava em 
nome do SENHOR e profetizou contra esta cidade 
e contra esta terra, segundo todas as palavras de 
Jeremias. 21Ouvindo o rei Jeoaquim, e todos os 
seus valentes, e todos os príncipes as suas pala- 
vras, procurou o rei matá-lo; mas, ouvindo isto 
Urias, temeu, fugiu e foi para o Egito. 220 rei 
Jevaquim, porém, enviou a Elnatà, filho de Acbor, 
ao Egito e com ele outros homens. 23 Eles tiraram 
a Urias do Egito c o trouxeram ao rei Jecaquim; 
este mandou feri-lo à espada e lançar-lhe o cadá- 
ver nas sepulturas da plebe. 24Porém "a influência 
de Aicão, filho de Safã, protegeu a Jeremias, para 
que o não entregassem nas mãos do povo, para 
ser morto. 


Os canzis simbólicos 

2 7 1 No princípio do reinado de Zedequias, fi- 

lho de Josias, “rei de Judá, veio da parte do 
SENHOR esta palavra a Jeremias: 2 Assim me dis- 
se O SENHOR: Faze correias e canzis e “põe-nos ao 
pescoço. 3E envia outros ao rei de Edom, ao rei de 
Moabe, ao rei dos filhos de Amom, ao rei de Tiro 
e ao rei de Sidom, por intermédio dos mensagei- 
ros que vieram a Jerusalém ter com Zedequias, rei 
de Judá. 4Ordena-lhes que digam aos seus senho- 
res: Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de 
Israel: Assim direis a vossos senhores: 5ʻEu fiz a 
terra, o homem e os animais que estão sobre a face 
da terra, com o meu grande poder e com o meu 
braço estendido, c os “dou àquele a quem for justo. 
6º Agara, eu entregarei todas estas terras ao poder 
de Nabucodonosor; rei da Babilónia, “meu servo; e 
também lhe dei “os animais do campo para que o 
sirvam. 7º Todas as nações servirão a ele, a seu filho 
e ao filho de seu filho, 'até que também chegue a 
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26.11 Jeremias foi acusado de traição. Ct. a prisão de Paulo em 
At 21.27-28. 

26.12 Falou Jeremias. Os líderes e o povo ameaçaram matá-lo 
iv. 8), O profeta defendeu-se conquanto em grande perigo. Ele não 
fez concessões, mas demonstrou uma tremenda coragem espiri- 
tual, Estava pronto para morrer (v. 14); no entanto, advertiu a mutti- 
dao de que Deus chamaria os culpados a prestarem contas (v. 15). 

26.15 se me matardes a mim. Cf. Mt 23.31-37, 

26.17-19 os anciãos... dizendo: Esse porta-voz citou o profeta 
Miqueias (cf. Mq 3.12), que antes e durante o reinado de Fzequias 
(c. 715-686 a.C.) havia profetizado a destruição de Jerusalém e de 
seu templo. Eles deduziram que, porque não haviam matado Mi- 
queias, Deus havia revogado o castigo. Eles não deveriam matar je- 
remias e assim Deus mudaria de ideia. Tanto a profecia de Miqueias 
quanto a de Jeremias se provariam verdadeiras no tempo certo. 

26.20.22 houve outro homem... que profetizava. Urias, como 
Migucias e Jeremias, já havia advertido a respeito da destruição de 
Jerusalém, falando nos dias de Jeoaquim apenas um pouco antes 


dessa advertência de Jeremias (609 a.C). Ele foi executado. A deci- 
são poderia ter sido outra, uma vez que havia precedente tanto de 
morte quanto de poupar a vida. 

26.22 Elnatã. Um alto oficial que em outra ocasião havia apoia 
do Jeremias (cf. 36.12,25). 

26.23 sepulturas. No vale do Cedrom, a leste do templo 
icf. 2Rs 23.6). 

26.24 Aicão, Ele usou a sua influência estratégica para livrar Je- 
remias da ameaça de morte. [sse líder civil durante 0 reinado de 
Josias (cf. 2Rs 22.12,14) c pai de Gedalias, foi designado governa- 
dor de Judá pelos babilônios depois da queda final de Jerusalém 
em 586 a.C. (39.14; 401.3-41.3). 

27.2 Faze correias e canzis. Essa demonstração prática simboli- 
za escravidão à Babilónia, Os canzis foram amarrados ao pescoço 
de Jeremias para retratar o cativeiro de Judá įv. 12) e, em seguida, 
enviados a seis reis de nações vizinhas que também cairiam sob o 
poder dos babilônios (v. 3). Cf. Jr 28.10-12. 

27.7 CÍ. 25 13-14. 


JEREMIAS 27-28 


vez da sua própria terra, /quando muitas nações e 
grandes reis o fizerem seu escravo. 

8Se alguma nação e reino não servirem o mesmo 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, e não puserem 
o pescoço debaixo do jugo do rei da Babilônia, a 
essa nação castigarei com espada, e com fome, e 
com peste, diz o SENHOR, até que eu a consuma 
pela sua mão. 9 Não deis ouvidos aos vossos profe- 
tas e aos vossos adivinhos, aos vossos sonhadores, 
aos vossos agoureiros e aos vossos encantadores, 
que vos falam, dizendo: Não servireis o rei da 
Babilônia. 10 Porque eles vos profetizam “mentiras 
para vos mandarem para longe da vossa terra, e 
para que eu vos expulse, e pereçais. 11 Mas a nação 
que meter o pescoço sob o jugo do rei da Babilônia 
e o servir, eu a deixarei na sua terra, diz © SENHOR, 
e lavrá-la-á e habitará nela. 

12 Falei a 'Zedequias, rei de Judá, segundo todas 
estas palavras, dizendo: Metei o pescoço no jugo 
do rei da Babilônia, servi-o, a ele e ao seu povo, 
e vivereis. 13” Por que morrerias tu e o teu povo, 
à espada, à fome e de peste, como o SENHOR dis- 
se com respeito à nação que não servir ao rei da 
Babilônia? 14*Não deis ouvidos às palavras dos 
profetas, que vos dizem: Não servireis ao rei da 
Babilônia. É “mentira o que eles vos profetizam. 
15Porque ?não os enviei, diz o SENHOR, e profe- 
tizam falsamente em meu nome, para que eu vos 
expulse e pereçais, vós e eles que vos profetizam. 

16Também falei aos sacerdotes e a todo este 
povo, dizendo: Assim diz o SENHOR: Não deis ou- 
vidos às palavras dos vossos profetas que vos pro- 
fetizam, dizendo: Eis que “os utensílios da Casa do 
SENHOR voltarão em breve da Babilônia. É menti- 
ra o que eles vos profetizam. 17 Não lhes deis ou- 
vidos, servi ao rei da Babilônia e vivereis; por que 
se tornaria esta cidade em desolação? 18Porém, se 
são profetas, e se a palavra do SENHOR está com 
eles, que orem ao SENHOR dos Exércitos, para que 
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os utensílios que ficaram na Casa do SENHOR, 
e na casa do rei de Judá, e em Jerusalém não se- 
jam levados para a Babilônia. 1º Porque assim diz 
o SENHOR dos Exércitos “acerca das colunas, do 
mar, dos suportes e dos restantes utensílios que 
ficaram na cidade, 200s quais Nabucodonosor, 
rei da Babilônia, não levou, quando *deportou, 
de Jerusalém para a Babilônia, a Jeconias, filho 
de Jeoaquim, rei de Judá, assim como a todos os 
nobres de Judá e de Jerusalém; 21sim, isto diz o 
SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, acerca 
dos “utensílios que ficaram na Casa do SENHOR, 
e na casa do rei de Judá, c em Jerusalém: 22"à 
Babilônia serão levados, onde ficarão até ao dia 
em que eu “atentar para eles, diz o SENHOR; então, 
os "farei trazer e os devolverei a este lugar. 


A luta de Jeremias 
com o falso profeta Hananias 

2 8 12No mesmo ano, no princípio do reinado 

de Zedequias, rei de Judá, isto é, no ano 
“quarto, no quinto mês, Hananias, filho de ‘Azur 
e profeta de Gibeão, me falou na Casa do SENHOR, 
na presença dos sacerdotes e de Lodo o povo, di- 
zendo: 2 Assim fala o SENHOR dos Exércitos, o 
Deus de Israel, dizendo: Quebrei “o jugo do rei 
da Babilônia. 3*Dentro de dois anos, eu tornarei a 
trazer a este lugar todos os utensílios da Casa do 
SENHOR, que daqui tomou Nabucodonosor, rei da 
Babilônia, /levando-os para a Babilônia. 4Também 
a Jeconias, filho de Jeoaquim, rei de Judá, e a todos 
os exilados de Judá, que entraram na Babilônia, eu 
tornarei a trazer a este lugar, diz O SENHOR; por- 
que quebrei o jugo do rei da Babilônia. 

5 Então, respondeu Jeremias, o profeta, ao profeta 
Hananias, na presença dos sacerdotes e perante todo 
o povo que estava na Casa do SENHOR. Disse, pois. 
Jeremias, o profeta: “Amém! Assim faça O SENHOR 
confirme o SENHOR as tuas palavras, com que pro- 
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27.8 jugo do rei da Babilônia. O significado dessa lição prática 
é simples. A nação que voluntariamente se submeter ao jugo de 
Babilônia permanecerá na sua própria terra, mas as nações que não 
o fizerem voluntariamente serão destruídas. Consequentemente, 
Judá deve submeter-se para que não seja retirada da lerra Prome- 
tida (vs. 9-18). 

27.18 que orem ao SENHOR. Deus não responderia a esse tipo 
de oração, como ficou comprovado pelos vs, 19-22, Isso revela a 
sua indiferença às orações desses falsos profetas. 

27.20 c.597 aC. 

27.21-22 utensílios. Jeremias revelou que os utensílios do tem- 
plo Judá que haviam sido levados para a Babilônia (cf. 2Rs 24.13: 
Dn 1.1-2) seriam trazidos de volta para o templo. O cumprimento 
da profecia por volta de 536 a.C. cstá registrado em Ed 5.13-15. 
Por volta do ano 516/515 a.C. esses objetos foram colocados no 
templo que ali havia sido reconstruído (Ed 6.15). 
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292712 3º 2716/2Rs24.13;Dn1.2 6# IRs 1.36; SÌ 41.13; Jr 11.3 
28.1 reinado de Zedequias. O quarto ano seria por volta de 
593 a.C. Hananias. Esse homem era um dos vários que receberam 
esse nome na Escritura, nesse caso, um adversário do verdadeiro 
profeta de Deus, não o leal Hananias de Dn 1.6. 

28.2-3 Quebrei o jugo. O falso profeta, do tipo a respeito do qual je 
remias havia advertido em 27.1416, de modo atrevido profetizou a 
tória sobre os babilônios e o retorno dos utensílios do templo dentro œ 
dois anos. Na verdade, a Babilônia deu q terceiro e último passo par: 
conquistar Judá 11 anos depois (586 a.C), como está registrado nos 
caps. 39—40; 52. Com respeito aos utensílios, veja nota em 27.21:2- 

28.4 Jeconias... tornarei a trazer. Essa declaração precipitao: 
e falsa feita por Hananias tornou-se uma vergonha. Jeconias, que 
logo foi levado para a Babilônia em 597 a.C., acabou vivendo = 
pelo restante de seus dias e nunca retornou a Jerusalém [53.31-34 
Outros cativos ou morreram no exílio ou só retornaram 61 anc: 
depois. Cf. 22.24-26. 
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fetizaste, e torne ele a trazer da Babilônia a este lugar 
os utensílios da Casa do SENHOR e todos os exila- 
dos. ?Mas ouve agora esta palavra, que eu falo a ti 
e a todo o povo para que ouçais: 8Os profetas que 
houve antes de mim e antes de ti, desde a antiguida- 
de, profetizaram guerra, male peste contra muitas 
terras e grandes reinos. 9”0) profeta que profetizar 
paz, só ao cumprir-se a sua palavra, será conhecido 
como profeta, de fato, enviado do SENHOR. 

10 Então, o profeta Hananias tomou os 'canzis 
do pescoço de Jeremias, o profeta, e os quebrou; 
Ne falou na presença de todo o povo: Assim diz o 
SENHOR: Deste modo, dentro de dois anos, que- 
brarei o jugo de Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
*de sobre o pescoço de todas as nações. E Jeremias, 
o profeta, se foi, tomando o seu caminho. 12Mas 
depois que Hananias, o profeta, quebrou os can- 
zis de sobre o pescoço do profeta Jeremias, veio a 
este a palavra do SENHOR, dizendo: 13 Vai e fala a 
Hananias, dizendo: Assim diz o SENHOR: Canzis 
de madeira quebraste. Mas, em vez deles, farei 
canzis de ferro. 14Porque assim diz o SENHOR 
dos Exércitos, o Deus de Israel: Jugo de ferro 
pus sobre o pescoço de todas estas nações, para 
servirem a Nabucodonosor, rei da Babilônia; e o 
servirão. ” Também lhe dei os animais do campo. 
15 Disse Jeremias, o profeta, ao profeta Hananias: 
Ouve agora, Hananias: O SENHOR não te enviou, 
mas tu "fizeste que este povo confiasse em “men- 
tiras. 18 Pelo que assim diz o SENHOR: Eis que te 
lançarei de sobre a face da terra; ?morrerás este 
ano, porque pregaste ‘rebeldia contra o SENHOR. 
17 Morreu, pois, o profeta Hananias, no mesmo 
ano, no sétimo mês. 


Acarta de Jeremias aos cativos da Babilônia 
2 Q 1São estas as palavras da carta que Jere- 
mias, o profeta, enviou de Jerusalém ao 
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resto dos anciãos do “cativeiro, como também 
aos sacerdotes, aos profetas e a todo o povo que 
Nabucodonosor havia deportado de Jerusalém 
para a Babilônia, 2depois que saíram de Jerusalém 
o rei Jeconias, a “rainha-mãe, os oficiais, os prin- 
cipes de Judá e Jerusalém c os carpinteiros c ferrei- 
ros.3 A carta foi mandada por intermédio de Elasa, 
filho de “Safa, e de Gemarias, filho de Hilquias, 
os quais Zedequias, rei de Judá, tinha enviado à 
Babilônia, a Nabucodonosor, rei da Babilônia, e 
dizia: 4Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus 
de Israel, a todos os exilados que eu deportei de 
Jerusalém para a Babilônia: 5 Edificai casas e ha- 
bitai nelas; plantai pomares e comei o seu fruto. 
6 Tomai esposas e gerai filhos e filhas, tomai espo- 
sas para vossos filhos e dai vossas filhas a maridos, 
para que tenham filhos e filhas; multiplicai-vos aí e 
não vos diminuais. 7 Procurai a paz da cidade para 
onde vos desterrei e orai por cla ao SENHOR; por- 
que na sua paz vós tereis paz. 8 Porque assim diz o 
SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Não vos 
'enganem os vossos profetas que estão no meio 
de vós, nem os vossos adivinhos, nem deis ouvi- 
dos aos vossos sonhadores, que sempre sonham 
segundo o vosso desejo; ?porque “falsamente vos 
profetizam eles em meu nome; eu não os enviei, 
diz o SENHOR. 

10 Assim diz o SENHOR: Logo que se cumprirem 
para a Babilônia “setenta anos, atentarei para vós 
outros e cumprirei para convosco a minha boa pa- 
lavra, ‘tornando a trazer-vos para este lugar. 11 Eu 
é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, 
diz o SENHOR; pensamentos de paz e não de mal, 
para vos dar o fim que desejais. 12Então, me “in- 
vocareis, passareis a orar a mim, e eu vos *ouvirei, 
13'Buscar-me-eis e me achareis quando me bus- 
cardes ”de todo o vosso coração. 14"Serei achado 
de vós, diz o SENHOR, e farei mudar a vossa sorte; 
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28.10 tomou os canzis. O falso profeta, de maneira insensata, 
tirou os objetos simbólicos do pescoço de verdadeiro porta-voz e 
os quebrou, como um sinal de que à sua própria profecia é que se 
concretizaria (ci. vs. 2-4.1 i). 

28.13 Vai e fala a Hananias. Aparentemente, Jeremias aban- 
donou esse encontro e, mais tarde, Deus O enviou de volta para 
confrontar o proteta mentiroso, provavelmente levando ao pescoço 
canzis de ferro [os quais Hananias não poderia quebrar!) para subs- 
tituir os de madeira (v. 14) e ilustrar a sua mensagem. 

28.15-17 O SENHOR não te enviou. Jeremias disse a Hananias 
que: 1} Deus não havia aprovado a sua mensagem; 2) ele era culpa- 
do de incentivar o povo a acreditar numa mentira, e de até mesmo 
levá-lo a rebelar-se; e 3) Deus iria tirar-lhe a vida nesse mesmo ano, 
597 a.C. A palavra de Jeremias foi autenticada com a morte de Ha- 
nanias dois meses depois (cf. v. 17). 

29,1 carta. Pouco tempo depois cla deportação de muitos com 
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[lr 246-7]; Si 2.7 12:51 50.15; 
cicladãos, no ano 597 aC. (ct. v. 2), Jeremias escreveuhes para 
consolá-os no exílio. 

29,4-10 O conselho que Jeremias deu aos israelitas que estavam 
na Babilônia foi que tomassem as providências necessárias para 
viverem como colonos, tendo em mente que ficariam ali por um 
longo tempo (70 anos, 29.10; 45.11). Além disso, eles deveriam 
procurar a paz da Babilônia e orar por ela, visto que a prosperidade 
deles estava ligada a isso (v. 7; Ed 6.10; 7.23). 

29,11 pensamentos de paz. Isso assegurava a intenção de Deus 
de abençoar Israel no futuro (caps. 30-33). 

29.12-14 me invocareis. Deus também concedeu que o povo 
pudesse participar de tudo quanto planejou, por meio da oração 
sincera (v. 13). CÍ. 1Jo 5.14-15. 

29.13 e me achareis. O Senhor responderá à oração deles ao 
[azer os judeus retornarem para a sua própria terra; cl. o exemplo 
de Daniel « a resposta de Deus (Dn 9.4-274 O cumprimento da 
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*congregar-vos-ei de todas as nações e de todos 
os lugares para onde vos lancei, diz o SENHOR, e 
tornarei a trazer-vos ao lugar donde vos mandei 
para o exílio. 

15Vós dizeis: O SENHOR nos suscitou profe- 
tas na Babilônia. 16”Mas assim diz o SENHOR a 
respeito do rei que sc assenta no trono de Davi e 
de todo o povo que habita nesta cidade, vossos ir- 
mãos, que não saíram convosco para o exílio; 17 as- 
sim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis que enviarei 
contra eles a espada, a fome c a peste e fá-los-ei 
como a “figos ruins, que, de ruins que são, não se 
podem comer. 18Perscgui-los-ci com a espada, a 
fome e a peste; 'fá-los-ei um espetáculo horrendo 
para todos os reinos da terra; e os porei por objeto 
de “espanto, e de assobio, e de opróbrio entre to- 
das as nações para onde os tiver arrojado; 1º por- 
que não deram ouvidos às minhas palavras, diz 0 
SENHOR, com as quais, começando de madruga- 
da, lhes “enviei os meus servos, os profetas; mas 
vós não os escutastes, diz O SENHOR. 20 Vós, pois, 
ouvi a palavra do SENHOR, todos os do exílio que 
enviei de Jerusalém para a Babilônia. 21 Assim diz 
o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, acer- 
ca de Acabe, filho de Colaías, e de Zedequias, fi- 
lho de Maaseias, que vos profetizam “falsamente 
em meu nome: Eis que os entregarei nas mãos de 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, e ele os ferirá 
diante dos vossos olhos. 22"Daí surgirá nova espé- 
cie de maldição entre os exilados de Judá que estão 
na Babilônia: o SENHOR te faça como a Zedequias 
e como a Acabe, "os quais o rei da Babilônia assou 
no fogo; 23 porquanto “fizeram loucuras em Israel, 
cometeram adultérios com as mulheres de seus 
companheiros e anunciaram falsamente em meu 
nome palavras que não lhes mandei dizer; eu o ”sei 
e sou testemunha disso, diz o SENHOR. 

24A Semaías, o neelamita, falarás, dizendo: 
25 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de 
Israel: Porquanto enviaste no teu nome cartas a 


todo o povo que está em Jerusalém, como também 
“a Sofonias, filho de Maaseias, o sacerdote, e a to- 
dos os sacerdotes, dizendo: 260 SENHOR te pôs 
por sacerdote em lugar do sacerdote Joiada, para 
que sejas “encarregado da Casa do SENHOR sobre 
todo homem “fanático que quer passar por profe- 
ta, para o “lançares na prisão e no tronco. 27 Agora, 
pois, por que não repreendeste a Jeremias, o ana- 
totita, que vos profetiza? 28 Pois nos enviou men- 
sageiros à Babilônia para nos dizer: Há de durar 
muito o exílio; edificai casas e habitai nelas; plan- 
tai pomares e comei o seu fruto. 

29Sofonias, o sacerdote, leu esta carta aos ou- 
vidos do profeta Jeremias. 30 Então, veio a palavra 
do SENHOR a Jeremias, dizendo: 3! Manda dizer 
a todos os exilados: Assim diz O SENHOR acerca 
de Semaías, o neelamita: Porquanto Semaias vos 
profetizou, “não o havendo cu enviado, e vos fez 
confiar em “mentiras, 32assim diz o SENHOR: Eis 
que castigarei a Semaias, o neelamita, e à sua des- 
cendência; ele não terá ninguém que habite entre 
este povo e não verá o bem que hei de fazer ao 
meu povo, diz o SENHOR, 'porque pregou rebeldia 
contra 0 SENHOR. 


Deus promete trazer do cativeiro o seu povo 
3 Q 1 Palavra que do SENHOR veio a Jeremias, 
dizendo: 2 Assim fala o SENHOR, Deus de 
Israel: Escreve num livro todas as palavras que eu 
disse. 3 Porque eis que vêm dias, diz o SENHOR, em 
que “mudarei a sorte do meu povo de Israel e de 
Judá, diz o SENHOR; *fá-los-ei voltar para a terra 
que dei a seus pais, e a possuirão. 
4São estas as palavras que disse o SENHOR 
acerca de Israel e de Judá: 5 Assim diz o SENHOR: 
Ouvimos uma voz de tremor e de temor e não de 
paz. SPerguntai, pois, e vede se, acaso, um homem 
tem dores de parto. Por que vejo, pois, a cada ho- 
mem com as mãos na cintura, “como a que esta 
dando à luz? E por que se tornaram pálidos todos 
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promessa aconteceria no tempo de Esdras e Neemias, e, depois 
disso, no futuro, numa medica muito mais plena, na segunda vinda 
do Messias (cf. Dn 2.35,45; 7.13-14,27; 12.1-3,13}. 

29.15-19 Vós dizeis. De modo surpreendente, ainda rejeitando 
a verdadeira mensagem de Deus, os judeus cativos davam ouvidos 
aos falsos profetas que havia entre eles (cf. vs. 8.9,21-23). Esse era o 
próprio pecado que faria com que Deus enviasse mais uma depor. 
tação àqueles que ainda estavam em Judá (586 a.C.) 

29.17 como a figos ruins, Cf. esse princípio de Jr 24. 

29.21-23 acerca de Acabe... de Zedequias, Dois cativos, falsos 
profetas de Israel, que haviam estado enganando os exilados na 
babilônia (v. 15) acabariam por trazer sobre si a ira do rei que os 
havia capturado e que os lançaria numa fornalha de fogo (como em 
Dn 3). Eles atraíram para si não apenas à inimizade dos poderosos 


inimigos, mas também a de Deus, por causa de profecias contra 
suas palavras e de adultério físico (cf. 5.7). 

29,24-32 O castigo contra Semaías, um profeta de quem não = 
sabe mais nada, que se opunha a Jeremias, foi muito parecido co» 
o que aconteceu com Hananias (cf. 28.15-18). 

29.28 Isso se refere à carta de Jeremias mencionada no v. 5. 

30.3 fá-los-ei voltar. O tema desse versículo dá, em form 
muito resumida, a promessa dos caps. 30-33. A restauração 0º 
Deus fará de toda a nação para a sua própria terra (cf. 29.º 
Am 9.14-15; Rm 11.26) tem em vista uma reunião final que nunes 
mais será desfeita novamente (veja nota em 16.15) e não some» 
te um retorno na época de Esdras e Neemias (vs. 8-9; 31.315 
32.39-40; 33.8-9,15-16). Esse versículo é um resumo da proies 
feita nos vs. 4-9. 
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os rostos? 7/Ah! Que grande é aquele dia, “e não 
há outro semelhante! É tempo de angústia para 
Jacó; ele, porém, será livre dela. 8Naquele dia, diz 
o SENHOR dos Exércitos, eu quebrarei o seu jugo 
de sobre o teu pescoço e quebrarei os teus canzis; 
e nunca mais estrangeiros farão escravo este povo, 
9 que servirá ao SENHOR, seu Deus, como também 
a“Davi, seu rei, que lhe slevantarei. 

10”Não temas, pois, servo meu, Jacó, diz o 
SENHOR, nem te espantes, ó Israel; pois eis que te 
livrarei das terras de longe e à tua descendência, 
tda terra do exílio; Jacó voltará e ficará tranquilo 
e em sossego; e não haverá quem o atemorize. 
Porque eu sou 'contigo, diz o SENHOR, para 
salvar-te; *por isso, darei cabo de todas as nações 
entre as quais te espalhei; 'de ti, porém, não da- 
rei cabo, mas castigar-te-ei ”em justa medida e de 
todo não te inocentarei. 

12Porque assim diz o SENHOR: “Teu mal é in- 
curável, a tua chaga é dolorosa. 13Não há quem 
defenda a tua causa; para a tua ferida “não tens re- 
médios nem emplasto. 14” Todos os teus amantes 
se esqueceram de ti, já não perguntam por ti; por- 
que te feri com ferida "de inimigo e com castigo 
“de cruel, por causa da grandeza da tua maldade 
e da ‘multidão de teus pecados. !5Por que ‘gritas 
por motivo da tua ferida? Tua dor é incurável. Por 
causa da grandeza de tua maldade e da multidão 
de teus pecados é que eu fiz estas coisas. 16Por 
isso, todos os que te “devoram serão devorados; e 
todos os teus adversários serão levados, cada um 
deles para o 'cativeiro; os que te despojam serão 
"despojados, e “entregarei ao saque todos os que 
te saqueiam. 17?Porque te restaurarei a saúde e 
curarei as tuas chagas, diz o SENHOR; pois te cha- 
maram a repudiada, dizendo: É Sião, já ninguém 
pergunta por ela. 

18 Assim diz o SENHOR: Eis que restaurarei a 
sorte das tendas de Jacó e me *compadecerei das 
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30.7 tempo de angústia para Jacó. Esse período de dificuldades 
sem precedentes para Israel, como o versículo o define, é posto no 
contexto da restauração final de Israel. Ele é mais bem entendido 
quando equiparado ao tempo da tribulação [vs. 8-9}, imediatamen- 
te antes do segundo advento de Cristo, mencionado em oulo lugar 
Dn 12.1; Mı 24.21-22) e descrito em detalhes em Ap 6—19. 

30.9 Davi, seu rei, O Messias, o grande Davi da dinastia davíclica, 
rá cumprir definitivamente essa profecia (28m 7.16). Fle é o grande 
rei muitas vezes prometido como a esperança de Israel (23,5-6; 
Is 9.7; Ez 37.24.25; Dn 2.35,45; 7.13-14,27; Mt 25.34; 26.64; 
= 1.32; Ap 17.14; 19.16). Desde a época do cativeiro, nenhum 
descendente de Davi tomou nas mãos o cetro real. Zorobabel, da 
inhagem de Davi, nunca reivindicou o título de rei (cf. Ag 2.2). 
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suas moradas; a cidade será reedificada sobre o 
seu montão de ruínas, e o palácio será habitado 
como outrora. 19ºSairão deles ações de graças e 
o júbilo dos que se alegram. *Multiplicá-los-ei, e 
não serão diminuídos; glorificá-los-ei, e não serão 
apoucados. 29 Seus filhos serão “como na antigui- 
dade, c a sua congregação será firmada diante de 
mim, e castigarei todos os seus opressores. 210 
seu príncipe procederá deles, “do meio deles sai- 
rá o que há de reinar; “fá-lo-ei aproximar, e ele se 
chegará a mim; pois quem de si mesmo ousaria 
aproximar-se de mim? — diz o SENHOR, 22 Vós se- 
reis o/meu povo, eu serei o vosso Deus. 

23 Eis a “tempestade do SENHOR! O furor saiu, € 
um redemoinho tempestuou sobre a cabeça dos 
perversos. 24Não voltará atrás o brasume da ira 
do SENHOR, até que tenha executado e cumprido 
os desígnios do seu coração. “Nos últimos dias, 


entendereis isto. 
2 1 1:Naquele tempo, diz o SENHOR, "serei 
æð É o Deus de todas as tribos de Israel, e elas 
serão o meu povo. 2 Assim diz o SENHOR: O povo 
que se livrou da espada logrou graça no deserto. 
“Eu irei e darei descanso a Israel. 3De longe se me 
deixou ver o SENHOR, dizendo: Com “amor eter- 
no “eu te amei; por isso, com benignidade te/atraí. 
4Ainda te *edificarei, e serás edificada, ó virgem 
de Israel! Ainda serás adornada com os teus “adu- 
fes e sairás com o coro dos que dançam. S'Ainda 
plantarás vinhas nos montes de Samaria; planta- 
rão os plantadores e gozarão dos frutos. &Porque 
haverá um dia em que gritarão os atalaias na re- 
gião montanhosa de Efraim: 'Levantai-vos, e su- 
bamos a Sião, ao SENHOR, nosso Deus! 

7 Porque assim diz o SENHOR: *Cantai com ale- 
gria a Jacó, exultai por causa da cabeça das nações; 
proclamai, cantai louvores e dizei: Salva, SENHOR, 


Lamento transformado em júbilo 
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30.11 de ti, porém, não darei cabo. Israel vai permanecer como 
povo até a vinda do reinado do Messias (cf. Rm 11.1-29), 

30.12-15 Judá não tinha razão para se queixar. 

30.16-24 Tssas promessas absolutas e extensivas deverão ainda 
ser cumpridas na História; elas apontam para adiante, para o reino 
de Cristo, o Grande Davi, no reinado milenar dos “últimos dias”, 

30,21 O seu príncipe. Trata-se do Messias, o rei do v. 9; 23.56, 
que surgirá de Israel (cf. Is 11.1), capacitado para aproximar-se de 
Deus como sacerdote. 

31.1 Naquele tempo. Equiparado aos últimos dias em 30.24. 
Nesse capítulo aparecem mais profecias a respeito da restauração 
de Israel, 

31.2-14 Essas são condições do reinado messiânico. 
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o teu povo, o restante de Israel. 8Eis que os trarei 
tda terra do Norte e os” congregarei das extremi- 
dades da terra; e, entre eles, também os cegos e 
aleijados, as mulheres grávidas e as de parto; em 
grande congregação, voltarão para aqui. 9”Virão 
com choro, e com súplicas os levarei; guiá-los- 
-ei “aos ribeiros de águas, por caminho reto em 
que não tropeçarão; porque sou pai para Israel, e 
Efraim é o meu ”primogênito. 

10Quvia palavra do SENHOR, ó nações, e anun- 
ciai nas terras longínquas do mar, e dizei: Aquele 
que espalhou a Israel o ?congregará e o guarda- 
rá, como o pastor, ao seu rebanho. !! Porque "o 
SENHOR redimiu a Jacó e o livrou “da mão do que 
era mais forte do que ele. 12Hão de vir e exultar 
“na altura de Sião, radiantes de alegria por cau- 
sa “dos bens do SENHOR, do cereal, do vinho, do 
azeite, dos cordeiros e dos bezerros; a sua alma 
será como um "jardim regado, “e nunca mais 
desfalecerão. 

13Então, a virgem se alegrará na dança, e tam- 
bém os jovens e os velhos; tornarei o seu pranto 
em júbilo e os consolarei; transformarei em rego- 
zijo a sua tristeza. !4Saciarei de gordura a alma 
dos sacerdotes, e o meu povo se fartará com a mi- 
nha bondade, diz o SENHOR. 

15 Assim diz o SENHOR: *Ouviu-se um clamor 
em ”Ramá, pranto e grande “lamento; era Raquel 
chorando por seus filhos e inconsolável por cau- 
sa deles, porque já “não existem. 16 Assim diz o 
SENHOR: Reprime a tua voz de ?choro e as lágri- 
mas de teus olhos; porque há recompensa para as 
tuas obras, diz O SENHOR, pois os teus filhos vol- 
tarão da terra do inimigo. 1? Há “esperança para o 
teu futuro, diz o SENHOR, porque teus filhos vol- 
tarão para os seus territórios. 


18Bem ouvi que Efraim se queixava, dizendo: 
“Castigaste-me, e fui castigado como novilho ain- 
da não domado; * converte-me, e serei convertido, 
porque tu és o SENHOR, meu Deus. 1º Na verdade, 
{depois que me converti, arrependi-me; depois que 
fui instruído, bati no peito; fiquei envergonhado, 
confuso, porque levei o opróbrio da minha mo- 
cidade. 20Não é Efraim meu precioso filho, filho 
das minhas delícias? Pois tantas vezes quantas falo 
contra ele, tantas vezes ternamente me lembro 
dele; !comove-se por ele o meu coração, 'deveras 
me compadecerci dele, diz o SENHOR. 2! Põe-te 
marcos, finca postes que te guiem, “presta atenção 
na vereda, no caminho por onde passaste; regres- 
sa, ó virgem de Israel, regressa às tuas cidades. 
22 Até quando *andarás errante, ó 'filha rebelde? 
Porque o SENHOR criou coisa nova na terra: a mu- 
lher infiel virá a requestar um homem. 

23 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de 
Israel: Ainda dirão esta palavra na terra de Judá e nas 
suas cidades, quando eu lhe restaurar a sorte: ”O 
SENHOR te abençoe, ó morada de justiça, ó "santo 
monte! 24Nela, habitarão Judá e “todas as suas ci- 
dades juntamente, como também os lavradores e 
os que pastoreiam os rebanhos. 25 Porque satisfiz à 
alma cansada, e saciei a toda alma desfalecida. 

26 Nisto, despertei e olhei; e o meu sono fora 
Pdoce pára mim. 

27Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que 
?semearei a casa de Israel e a casa de Judá com a 
semente de homens e de animais. 28Como 've- 
lei sobre eles, para “arrancar, para derribar, para 
subverter, para destruir e para afligir, assim vela- 
rei sobre eles para “edificar e para plantar, diz o 
SENHOR. 2º" Naqueles dias, já não dirão: Os pais 
comeram uvas verdes, e os dentes dos filhos é que 
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31.15 um clamor em Ramá. A reflexão, por um instante, diz 
respeito à aflição que passa uma mãe israelita ao ver seus fi- 
lhos sendo mortos com a invasão dos babilônios. Esse é o pano 
de fundo para as muitas promessas contrastantes da restauração 
de Judá, que: será um tempo de intenso júbilo e alegria (como nos 
vs. 12-14,16-17) no dia messiânico. Mateus vê a mesma descrição 
de tristeza, em princípio, como sendo apropriada para retratar algo 
semelhante ao choro das mães judias quando o rei Herodes man- 
dou matar as crianças com menos de 2 anos de idade cm Belém, na 
tentativa de matar o Messias enquanto ainda pequeno (Mt 2,17-18). 

31.18-20 converte-me. Joremias escreveu a respeito de Israel (as 
dez tribos chamadas pelo nome de Ffralm) como finalmente reco- 
nhecendo, humildemente, a necessidade de que o Senhor os leve 
ao arrependimento e ao perdão. Cf. SI 102.13-17 para à relação en- 
tre a restauração de Isracl e as orações deles; veja também 24.6-7: 
Lm 5.21; Cf. Jo 6.44-45. 

31.22 rebelde. Veja nuta em 2.19. a mulher inficl virá a reques- 
tar um homem. Aqui temos uma das mais enigmáticas afirmações 


em Jeremias. Alguns veem aqui o nascimento virginal de Cristo (mas 
“mulher” significa apenas mulher e não uma virgem e “requestar 
não sugere conceber). Possivelmente trata-se da antiga condição de 
Israel como uma virgem (v. 21), que agora é uma mulher divorciada 
e desonrada (v. 22; 3.81. Num dia tuturo, ela irá abraçar novamente! 
o seu ex-marido, o Senhor, e ele a receberá de volta, totalmente 
perdoada. Fssa será, então, uma “coisa nova na terra”. 

31.26 meu sono fora doce. A esperança de restauração de Israel 
trouxe um momento de paz no ministério Jeremias, geralmente tão 
tumultuado. 

31.28 para edificar e para plantar. © Senhor repetiu o que h> 
via primeiramente dito à Jeremias em 1.10 a respeito dos seus dois 
trabalhos, o de castigar e o cde abençoar. Este último é retratado nas 
imagens de arquitetura (construir) e agricultura (plantar). 

31.29 comeram uvas verdes. Esse cra, aparentemente, um pr- 
vérbio entre os filhos de Judá que haviam nascido no exílio na Be 
bilônia, para dizer que cles estavam sofrendo a consequência dos 
pecados de seus pais e não de seus próprios {Lm 5.7; £7 18.2.3). 
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se ecmbotaram. 30Cada um, porém, será morto 
pela sua iniquidade; de todo homem que comer 
uvas verdes os dentes se embotarão. 


Firmada nova aliança com Israel 

31 Eis aí vêm “dias, diz o SENHOR, cm que firma- 
rei nova aliança com a casa de Israel e com a casa 
de Judá. 32Não conforme a aliança que fiz com 
seus pais, no dia em que os “tomei pela mão, para 
os tirar da terra do Egito; porquanto eles anularam 
a minha aliança, não obstante eu os haver despo- 
sado, diz o SENHOR. 33º Porque esta é a aliança 
que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles 
dias, diz o SENHOR: Na mente, lhes “imprimirei 
as minhas leis, também no coração lhas inscreve- 
rei; “eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. 
34Não ensinará jamais cada um ao seu próximo, 
nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece ao 
SENHOR, porque "todos me conhecerão, desde 
o menor até ao maior deles, diz o SENHOR. Pois 
“perdoarei as suas iniquidades e dos seus pecados 
jamais me lembrarei. 

35 Assim diz o SENHOR, “que dá o sol para a luz 
do dia e as leis fixas à lua e às estrelas para a luz da 
noite, que agita “o mar e faz bramir as suas ondas; 
“SENHOR dos Exércitos é o seu nome. 365e falha- 
rem “estas leis fixas diante de mim, diz o SENHOR, 
deixará também a descendência de Israel de ser 
uma nação diante de mim para sempre. 37 Assim 
diz o SENHOR: “Se puderem ser medidos os céus 
lá em cima e sondados os fundamentos da terra 
cá embaixo, também eu 'rejeitarei toda a descen- 
dência de Israel, por tudo quanto fizeram, diz o 
SENHOR. 


30" Dt 24.16; 2Cr 25.4; 15 3.11: [le 184,20; CI 6.5,7] 317 Hb 8.8-12; 10.1617 3211.31 


38 Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que esta ci- 
dade scrá reedificada para o SENHOR, 'desde a Torre 
de Hananel até à Porta da Esquina. 39O cordel de 
medir estender-se-á para diante, até ao outeiro de 
Garebe, e virar-se-á para Goa. 40Todo o vale dos 
cadáveres e da cinza e todos os campos até ao ri- 
beiro Cedrom, 'até à esquina da Porta dos Cavalos 
para o oriente, “serão consagrados ao SENHOR. Esta 
Jerusalém jamais será desarraigada ou destruída. 


Jeremias compra um campo em Anatote 
3 2 1 Palavra que veio a Jeremias da parte do 
SENHOR, “no ano décimo de Zedequias, 
rei de Judá, ou décimo oitavo de Nabucodonosor. 
2 Ora, nesse tempo o exército do rei da Babilônia 
cercava Jerusalém; Jeremias, o profeta, estava en- 
carcerado ?no pátio da guarda que estava na casa 
do rei de Judá. 3 Pois Zedequias, rei de Judá, o 
havia encerrado, dizendo: Por que 'profetizas tu 
que o SENHOR disse que “entregaria esta cidade 
nas mãos do rei da Babilônia, e ele a tomaria; *que 
Zedequias, rei de Judá, “não se livraria das mãos 
dos caldeus, mas infalivelmente seria entregue nas 
mãos do rei da Babilônia, e com ele falaria boca 
a boca, e o veria “face a face; Se que ele “levaria 
Zedequias para a Babilônia, onde estaria “até que 
o SENHOR se lembrasse dele, como este disse; e, 
'ainda que pelejásseis contra os caldeus, não se- 
ríeis bem sucedidos? 
6Disse, pois, Jeremias: Veio a mim a palavra do 
SENHOR, dizendo: 7 Eis que Hananel, filho de teu tio 
Salum, virá a ti, dizendo: Compra o meu campo que 
está em Anatote, pois a ti, a quem pertence o /di- 
reito de resgate, compete comprá-lo, $Veio, pois, a 
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CAPÍTULO 32 
jr 21.4; 33.5 TIRIAA 

31.31-34 nova aliança, Em contraste com a aliança feita com 
Moisés, sob a qual israel falhou, Deus prometeu uma nova aliança 
com uma dinâmica espiritual c divina pela qual todos os que o co- 
nhecerem participarão das bênçãos da salvação. O cumprimento 
dela é tanto individual como também para Israel como nação įv. 36; 
Rm 11.16-27). Ela é estabelecida 1) na estrutura do restabelecimen- 
to em sua própria terra (p. cx., caps. 30-33; vs. 38-40); 2) no tempo 
depois do dia da maior de todas as dificuldades (30.7). Em princípio, 
essa aliança, que também foi anunciada por Jesus Cristo [Lc 22.20), 
começa a scr cxereitada com os aspectos espirituais cumpridos pe- 
los crentes judeus e gentios na era da igreja {1Co 11.25; | Ib 8.7-13; 
9,15; 10.14-17; 12.24; 13.20). Ela já entrou em vigor com “um re- 
manescente segundo a eleição da graça” (Rm 11.5), e também será 
cumprida pelo povo de Isracl nos últimos dias, incluindo o seu res- 
tabelecimento na sua terra natal, a Palestina (caps. 30-33). Os rios 
das alianças abraâmica, davídica e Nova se encontrarão no reinado 
milenar do Messias. 

31.35-37 Esses versículos enfatizam a cerieza com que Israel 
Jode esperar que Deus cumpra a nova aliança (cf. 33.17-22,25-26). 

31.38-40 Essa torre estava situada na fronteira nordeste de Jeru- 
salêm (ci. Ne 3.1; 12.9). Quando as promessas da nova aliança esti- 
‘crem totalmente cumpridas para Isracl no que diz respeito ao seu 
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restabelecimento na sua própria terra, a reconstrução de jerusalém 
deverá obedecer a certas especificações, “A Porta da Esquina” está 
na fronteira noroeste (2Rs 14.13; 2Cr 26.9). O “cordel de medir” 
demarcará a área a ser reconstruída. Ela apontará para © outeiro 
de Gerebe e clepois para Goa. Ambos os lugares são impossíveis 
de serem identificados hoje. “O vale dos cadáveres” é o vale de 
Hinom, um lugar de refugos ¢ de fogo inextinguível (cf. 7.31, e veja 
sua nota). “A Porta dos Cavalos” ficava na extremidade sudeste dos 
pátios do templo (2Rs 11.16; Ne 3.28). 

32.1 no ano décimo. O ano era 587 a.C., o décimo ano do rei- 
nado de Zedequias (597-586 a.C.) e o décirno oitavo do reinado de 
Nabucodonosor, durante o cerco habilônico de Jerusalém. 

32.2 Babilônia cercava Jerusalém. O cerco, iniciado no décimo 
mês (janeiro) de 588 a.C. estendeu-se por pelo menos 30 meses, 
até o quarto mês (julho) de 586 a.C. (39.1-2). Cf. 34.1 e veja a sua 
nota. Os acontecimentos desse capítulo se deram nesse cenário da 
iminente perda da terra por Judá, apenas um ano antes da conquista 
definitiva pelos babilônios, que está detalhada nos caps. 39-40; 52. 

32.2-5 estava encarcerado. O último rei de Judá pôs Jeremias na 
prisão sob a acusação de pregar a traição contra a nação ¢ contra o 
rei, ao passo que Zedequias gostaria de ouvir coisas positivas, para 
fazer surgir alguma força que os fizesse resistir. 
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mim, segundo a palavra do SENHOR, Hananel, filho 
de meu tio, ao pátio da guarda e me disse: Compra 
agora o meu campo que está em Anatote, na ter- 
ra de Benjamim; porque teu é o direito de posse e 
de resgate; compra-o. Então, entendi que isto era a 
palavra do SENHOR. Comprei, pois, de Hananel, 
filho de meu tio, o campo que está em Anatotc, e 
lhe *pesei o dinheiro, dezessete siclos de prata. 
10 Assinei a escritura, fechei-a com selo, chamei 
testemunhas e pesei-lhe o dinheiro numa balança. 
11 Tomei a escritura da compra, tanto a selada, se- 
gundo mandam a lei e os estatutos, como a cópia 
aberta; 12dci-a a 'Baruque, filho de Ncrias, filho de 
Maaseias, na presença de Hananel, filho de meu tio, 
e perante as "testemunhas, que assinaram a escritu- 
ra da compra, e na presença de todos os judeus que 
se assentavam no pátio da guarda. 13 Perante eles dei 
ordem a ”Baruque, dizendo: 14 Assim diz o SENHOR 
dos Exércitos, o Deus de Israel: Toma esta escritu- 
ra, esta escritura da compra, tanto a selada como a 
aberta, c mete-as num vaso de barro, para que se 
possam conservar por muitos dias; 15 porque assim 
diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Ainda 
seºcomprarão casas, campos e vinhas nesta terra. 


Jeremias pede esclarecimentos a Deus 

16Depois que dei a escritura da compra a 
Baruque, filho de Nerias, orei ao SENHOR, dizen- 
do: 17 Ah! SENHOR Deus, eis que “fizeste os céus e 
a terra com o teu grande poder e com o teu bra- 
ço estendido; “coisa alguma te é demasiadamente 
maravilhosa. 18Tu usas de “misericórdia para com 
milhares e retribuis a iniguidade dos pais nos fi- 
lhos; tu és o grande, ‘o poderoso Deus, cujo nome 
é ʻo SENHOR dos Exércitos, 19"grande em conse- 
lho e magnífico em obras; porque os teus “olhos 
estão abertos sobre todos os caminhos dos filhos 
dos homens, "para dar a cada um segundo o seu 
proceder, segundo o fruto das suas obras. 20Tu 
puseste sinais e maravilhas na terra do Egito até 
ao dia de hoje, tanto em Israel como entre outros 


homens; e te fizeste “um nome, qual o que tens 
neste dia. 21”Tiraste o teu povo de Israel da terra 
do Egito, com sinais e maravilhas, com mão po- 
derosa e braço estendido e com grande espanto; 
22e lhe deste esta terra, que com juramento pro- 
meteste a seus pais, “terra que mana leite e mel. 
23 Entraram nela e dela tomaram posse, mas “não 
obedeceram à tua voz, nem andaram na tua lei; de 
tudo o que lhes mandaste que fizessem, nada fize- 
ram; pelo que trouxeste sobre eles todo este mal. 
24Fis aqui as trincheiras já atingem a cidade, para 
ser tomada; já está a cidade entregue nas mãos dos 
caldeus, que pelejam contra ela, pela ?espada, pela 
fome e pela peste. O que disseste aconteceu; e tu 
mesmo o vês. 25 Contudo, ó SENHOR Deus, tu me 
disseste: Compra o campo por dinheiro c chama 
testemunhas, embora já esteja a cidade entregue 
nas mãos dos caldeus. 


A resposta de Deus 

26Então, veio a palavra do SENHOR a Jeremias, 
dizendo: 2? Eis que cu sou o SENHOR, 0 “Deus de 
todos os viventes; acaso, haveria coisa demasiada- 
mente maravilhosa para mim? 28Portanto, assim 
diz o SENHOR: Eis que entrego esta cidade nas 
mãos dos caldeus, nas mãos de Nabucodonosor, 
rei da Babilônia, e ele a tomará. 290s caldeus, que 
pelejam contra esta cidade, entrarão nela, “porão 
fogo a esta cidade e queimarão as casas “sobre 
cujos terraços queimaram incenso a Baal e ofere- 
ceram libações a outrós deuses, para me provoca- 
rem à ira. 30 Porque os filhos de Israel e os filhos de 
Judá “não fizeram senão mal perante mim, desde 
a sua mocidade; porque os filhos de Israel não fi- 
zeram senão provocar-me à ira com as obras das 
suas mãos, diz O SENHOR. 31 Porque para minha ira 
e para meu furor me tem sido esta cidade, desde o 
dia em que a edificaram e até ao dia de hoje, *para 
que eu a removesse da minha presença, 32 por cau- 
sa de toda a maldade que fizeram os filhos de Israel 
e os filhos de Judá, para me provocarem à ira, “eles, 


DÊZENALZ 12'364" i8? 137r 36.4 45 9 [jr 31.5,12.14] 47° 2Rs 19.15 TIE 18.27 18'A 5.910 [is 9f] jr 19.16 19°17 


WJ 1740 20*156)12 21%fx6.6 227x3817 23#|Ne926] 242 14.12 27t|Nm Ib.22] 29% 2C746.14¥1r 19.13 30 “jr 2.7; 3.25; 


31 £ IRs 23.27; 24.3 

32.8 direito de posse. Uma pessoa que estivesse passando 
por dificuldades poderia vender a sua propriedade e o direito de 
resgatá-la no ano do jubileu pertencia à um parente de sangue 
mais próximo. Se um estrangeiro a livesse lomado por causa de 
dívida não paga, o parente poderia resgatá-la por se tratar de uma 
posse de família (Lv 25.25). Uma propriedade que pertencesse 
a um levita só poderia ser vendida a outro levita (1v 25.32-34), 
como Jeremias. Tle tez do modo como o Senhor lhe ordenou 
(vs. 9:12). 

32.14 Toma esta escritura. Os títulos de posse de terra, por me- 
dida de segurança, cram guardados em potes de barro para servi- 
rem de leskemunho caso algum dia alguém dedarasse ter direito a 
ela. Homens de Anatote voltaram para Jerusalém da Babilônia 


{Ed 2.231. Também algumas pessoas pobres, que haviam sido deixa- 
das pelos babilônios (cap. 394 poderiam ter incluído alguns dos ha- 
bitantes de Anatole. Num dia ainda futuro, Deus poderà [vs. 17,27 
confirmar essa lerra como pertencendo à um Jeremias ressuscitado 
bem como às pessoas certas que elas são de Tato os descendentes 
desse sacerdote proíela. 

32.16-25 Com q imenso poder soberano que Deus tem para ta 
zer O que a sua vontade determinar, tanto na época desse cativeiro 
como no futuro retorno de Judá, Jeremias perguntou-se por que 
Deus lhe ordenara que comprasse de volta o campo. 

32.24-33 Deus recapitulou os pecados de Judá e afirmou a Jere 
mias que os babilônios prevalcecriam sobre Jerusalém (“esta cde- 
de” no v. 28, etc.). 
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os seus reis, os seus príncipes, os seus sacerdotes 
e os 'seus profetas, como também os homens de 
Judá e os moradores de Jerusalém. 33 Viraram-me 
as 'costas € não o rosto; ainda que eu, *começando 
de madrugada, os ensinava, eles não deram ouvi- 
dos, para receberem a advertência. 34 Antes, 'pu- 
seram as suas abominações na casa que se chama 
pelo meu nome, para a profanarem. 35 Edificaram 
os altos de Baal, que estão no vale do filho de 
Hinom, para ”queimarem a seus filhos e a suas fi- 
lhas a “Moloque, o “que nunca lhes ordenei, nem 
me passou pela mente fizessem tal abominação, 
para fazerem pecar a Judá. 38 Agora, pois, assim 
diz o SENHOR, o Deus de Israel, acerca desta ci- 
dade, da qual vós dizeis: Já está entregue nas mãos 
do rei da Babilônia, pela espada, pela fome e pela 
peste. 37 Eis que eu os? congregarei de todas as ter- 
ras, para onde os lancei na minha ira, no meu furor 
e na minha grande indignação; tornarei a trazê-los 
a este lugar e farei que nele “habitem seguramente. 

38Eles serão o “meu povo, e eu serei o seu Deus. 
39'Dar-lhes-ci um só coração e um só caminho, 
para que me temam todos os dias, para seu bem 
e bem de seus filhos. 40Farei com eles aliança 
eterna, segundo a qual não deixarei de lhes fazer 
o bem; e “porei o meu temor no seu coração, para 
que nunca se apartem de mim. 41' Alegrar-me-ei 
por causa deles e lhes farei bem; "plantá-los-ei fir- 
memente nesta terra, de todo o meu coração e de 
toda a minha alma. 

42 Porque assim diz o SENHOR: * Assim como fiz 
vir sobre este povo todo este grande mal, assim 
lhes trarei todo o bem que lhes estou prometen- 
do. 43 Comprar-se-ão campos nesta terra, “da qual 
vós dizeis: Está deserta, sem homens nem animais; 
está entregue nas mãos dos caldeus. 44Comprarão 
campos por dinheiro, e lavrarão as escrituras, e as 
fecharão com selos, e chamarão testemunhas “na 
terra de Benjamim, nos contornos de Jerusalém, 
nas cidades de Judá, nas cidades da região monta- 


nhosa, nas cidades das planícies e nas cidades do 
Sul; porque lhes “restaurarei a sorte, diz o SENHOR. 


Promessas de paz e prosperidade 
3 3 1 Veio a palavra do SENHOR a Jeremias, se- 

gunda vez, estando ele ainda “encarcerado 
no pátio da guarda, dizendo: 2 Assim diz o SENHOR 
"que faz estas coisas, o SENHOR que as forma para 
as estabelecer (SENHOR é o seu nome): 3ºInvoca- 
-me, e te responderei; anunciar-te-ei coisas gran- 
des e ocultas, que não sabes. 4Porque assim diz o 
SENHOR, O Deus de Israel, a respeito das casas desta 
cidade e das casas dos reis de Judá, que foram derri- 
badas para a defesa contra “as trincheiras e a espa- 
da: Quando se der a peleja contra os caldeus, para 
que eu as 'encha de cadáveres de homens, feridos 
por minha ira e meu furor, porquanto desta cidade 
escondi o meu rosto, por causa de toda a sua mal- 
dade, Seis que lhe“trarei a ela saúde e cura e os sara- 
rei; e lhes revelarei abundância de paz e segurança. 
7" Restaurarei a sorte de Judá e de Israel e os edifi- 
carei 'como no princípio. 8'Purificá-los-ei de toda 
a sua iniquidade com que pecaram contra mim; € 
perdoarei todas as suas iniquidades com que peca- 
ram e transgrediram contra mim. Jerusalém me 
servirá por nome, por louvor e glória, entre todas as 
nações da terra que ouvirem todo o bem que eu lhe 
faço; 'espantar-se-ão e tremerão por causa de todo 
o bem e por causa de toda a paz que eu lhe dou. 

10 Assim diz o SENHOR: Neste lugar, ” que vós 
dizeis que está deserto, sem homens nem animais, 
nas cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém, que 
estão assoladas, sem homens, sem moradores e 
sem animais, ainda se ouvirá 11a "voz de júbilo e 
de alegria, e a voz de noivo, e a de noiva, e a voz 
dos que cantam: “Rendei graças ao SENHOR dos 
Exércitos, porque ele é bom, porque a sua miseri- 
córdia dura para sempre; e dos que trazem ?ofer- 
tas de ações de graças à Casa do SENHOR; porque 
restaurarei a sorte da terra como no princípio, diz 
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32.36-41 Um dia, no entanto, Deus fará com que Israel retorne 
para a Terra Prometida e lhe dará a bênção da salvação. 

32.37 tornarei a trazê-los a este lugar, Deus prometeu 
que fará os israelitas retornarem para a própria terra de Israel 
ct v. 44). É natural esperar que à cumprimento que ele fará 
dessa bênção seja tão literal quanto o inverso — o fato de 
ele tê-los Íeito sair da Terra Prometida e serem espalhados 
cf.v. 42). 

32.39-39 Aqui, o tema é a salvação espiritual, ou seja, o verda- 
deiro conhecimento e verdadeira adoração de Deus. 

32.40 aliança eterna. O cumprimento definitivo de um fu- 
turo na Terra Prometida não aconteceu no retorno de Esdras « 
Neemias. Isso acontecerá no tempo em que Deus der ao povo 


de Israel um novo coração na eterna salvação junto com q seu 
retorno à terra dos seus ancestrais (cf. 33.8-9; Ez 36.26). 

32.42-44 No reinado do milênio, terras serão novamente com- 
pradas e vendidas em Israel. 

33.3 Invoca-me e te responderei. Deus pediu que Jeremias orasse, 
cujos apelos a ele para que cumpra os aspectos de suas promessas ele 
garante que vai atender (como em 29.11-14; Dn 9.4-19; cf. Jo 15.7]. As 
respostas às orações foram asseguradas nos vs. 4:26 aqui (cf. v. 14). 

33.8 Mais uma vez, o Senhor enfatizou a salvação espiritual indi- 
vidual, associada à nova aliança da restauração à Terra Prometida. 

33.11 Rendei graças ao SENHOR. [stas são as palavras do 
SI 136.1, realmente pronunciadas pelos judeus por ocasião de seu 
retorno da Babilônia (Ed 3.11). 
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o SENHOR, 12 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
“Ainda neste lugar, que está deserto, sem homens 
e sem animais, e em todas as suas cidades, haverá 
morada de pastores que façam repousar aos seus 
rebanhos. 13"Nas cidades da região montanhosa, e 
nas cidades das planícies, e nas cidades do Sul, na 
terra de Benjamim, e nos contornos de Jerusalém, 
e nas cidades de Judá, ainda “passarão os rebanhos 
pelas mãos de quem os conte, diz o SENHOR. 


Repetição da promessa do Renovo de Davi 
Jr 23.5-6 

14"Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que 
“cumprirei a boa palavra que proferi à casa de 
Israel e à casa de Judá. 15 Naqueles dias e naquele 
tempo, farei brotar a Davi um 'Renovo de justiça; 
ele executará juízo e justiça na terra. 16Naqueles 
dias, Judá será salvo e Jerusalém habitará segura- 
mente; ela será chamada SENHOR, Justiça Nossa. 

17 Porque assim diz o SENHOR: Nunca "faltará 
a Davi homem que se assente no trono da casa de 
Israel; 18nem aos "sacerdotes levitas faltará ho- 
mem diante de mim, para que "ofereça holocausto, 
queime oferta de manjares e faça sacrifício todos 
os dias. 19Veio a palavra do SENHOR a Jeremias, 
dizendo: 20 Assim diz o SENHOR: Se puderdes in- 
validar a minha aliança com o dia e a minha alian- 
ça com a noite, de tal modo que não haja nem dia 
nem noite a seu tempo, 2! poder-se-á também 
invalidar a “minha aliança com Davi, meu servo, 
para que não tenha filho que reine no seu trono; 
como também com os levitas sacerdotes, meus 
ministros. 22ºComo não se pode contar o exérci- 
to dos céus, nem medir-se a areia do mar, assim 
"tornarei incontável a descendência de Davi, meu 
servo, e os “levitas que ministram diante de mim. 

23Veio ainda a palavra do SENHOR a Jeremias, 
dizendo; 24Não atentas para o que diz este povo: 
As duas famílias que o SENHOR elegeu, agora as 
rejeitou? Assim “desprezam a meu povo, que a 


seus olhos já não é povo. 25 Assim diz o SENHOR: 
Se a “minha aliança com o dia e com a noite não 
permanecer, e eu não ‘mantiver as leis fixas dos 
céus e da terra, 26*também *rejeitarei a descen- 
dência de Jacó e de Davi, meu servo, de modo que 
não tome da sua descendência quem domine so- 
bre a descendência de Abraão, Isaque e Jacó; por- 
que lhes restaurarei a sorte c deles me apiedarei. 


Prediz-se a sorte de Zedequias 

34 1 Palavra que do SENHOR veio a Jeremias, 

*quando Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
e todo o seu exército, e ?todos os reinos da terra 
que estavam debaixo do seu poder, e todos os povos 
pelejavam contra Jerusalém e contra todas as suas 
cidades, dizendo: 2 Assim diz o SENHOR, Deus de 
Israel: Vai, “fala a Zedequias, rei de Judá, e dize-lhe: 
Assim diz o SENHOR: Eis que “eu entrego esta cida- 
de nas mãos do rei da Babilônia, o qual a queimará. 
3°Tu não lhe escaparás das mãos; pelo contrário, 
serás preso e entregue nas suas mãos; tu verás o rei 
da Babilônia face a face, e ele te falará /boca a boca, 
e entrarás na Babilônia. “Todavia, ouve a palavra 
do SENHOR, ó Zedequias, rei de Judá: Assim diz 
o SENHOR a teu respeito: Não morrerás à espada. 
5Em paz morrerás, e te fqueimarão perfumes a ti, 
“como se queimaram a teus pais, que, como reis, te 
precederam, e te 'prantearão, dizendo: Ah! Senhor! 
Pois eu é que disse a palavra, diz o SENHOR. 

6 Falou Jeremias, o profeta, a Zedequias, rei de 
Judá, todas estas palavras, em Jerusalém, 7 quan- 
do o exército do rei da Babilônia pelejava contra 
Jerusalém e contra todas as cidades que restavam 
de Judá, contra Laquis e contra Azeca; porque só 
“estas ficaram das cidades fortificadas de Judá. 


As ameaças de Deus por causa da escravatura 

8Palavra que do SENHOR veio a Jeremias, depois 
que o rei Zedequias fez aliança com todo o povo de 
Jerusalém, para lhes apregoar a “liberdade: 9'que 
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33.15 um Renovo. Este é o Rei Messias na linhagem de Davi, 
como em 23.5-6. Ele é o rei cujo reinado começará imedialamen- 
te após a sua segunda vinda, quando surgir em poder e glória 
(Dn 2.35,45; 7.13-14,27; Mt 16.27-28; 2430; 26.64). 

33.17-22 Deus prometeu cumprir as alianças davídica (25m 17) 
e sacerdntal/levítica (Nm 25.10.13), sem exceção, A promessa é 
tão certa como é certo o nascer do sol a cada manhã e como é 
certo que não se poder calcular o número de estrelas que há no 
céu ou os grãos de areia no mar (ct. 31.35-37; 33.25-26). 

33.24 As duas famílias. judá e Israel. agora as rejeitou? Muitos, 
ainda hoje, acreditam que Israel não lem mais nenhum futuro como 
nação. Nos vs. 25-26, Deus nega enfaticamente esse entendimento 
(ct. 31.35-36: St 74.16-17; Rm 11.1:2). 


;39,1; 52,4 ® Jr 1.15; 25.9; Dn 2. 
539.56 5E Dn 2.40" 2Cr 16.14; 
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132. 


9'Ne5.11 

34.1 quando Nabucodonosor... pelejavam. O cerco começos. 
por volta do dia 15 de janciro de 588 a.C. (39.1) e terminou por volta 
do dia 18 de julhu de 586 a.C. (39.2; 52,6), Esso capítulo tem com 
pano de fundo o reinado de Zedequias, durante o sítio de 588-50" 
a.C. e é uma ampliação de 32.1-5, a mensagem que resultou na ps 
são de Jeremias. contra Jerusalém. A destruição de Jerusalém pel» 
babilônios teve início no dia 14 de agosto de 586 a.C. (2Rs 25,8-9 

34.3 Essa profecia a respeito de Zedequias (32.1-5) foi cumprics 
como relatado em 2Rs 25.6-7; Jr 52.7-11. 

34.8-10 fez aliança... apregoar a liberdade. A aliança de Zeo= 
quias para libertar os escravos foi inicialmente aceita. Essa aliança = 
guia a lei da libertação de Lv 25.39-55: Dt 15.1218, na esperança cs 
alcançar o favor de Deus para que ele pusesse um fim ao seu casta 
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cada um despedisse forro o seu servo e cada um, 
a sua serva, hebreu ou hebreia, de maneira “que 
ninguém retivesse como escravos hebreus, seus ir- 
mãos, 10 Todos os príncipes e todo o povo que ha- 
viam entrado na aliança obedeceram, despedindo 
forro cada um o seu servo e cada um a sua serva, 
de maneira que já não os retiveram como escravos; 
obedeceram e os despediram. 11 Mas depois se ar- 
rependeram, e fizeram voltar os servos e as servas 
que haviam despedido forros, e os sujeitaram por 
servos e por servas. 

12 Veio, pois, a palavra do SENHOR a Jeremias, da 
parte do SENHOR, dizendo: 13 Assim diz o SENHOR, 
Deus de Israel: Eu fiz "aliança com vossos pais, no 
dia em que os tirei da terra do Egito, da casa da ser- 
vidão, dizendo: 14Ao fim de “sete anos, libertareis 
cada um a seu irmão hebreu, que te for vendido a 
tiete houver servido seis anos, e despedi-lo-ás for- 
ro; mas vossos pais não me obedeceram, nem in- 
clinaram os seus ouvidos a mim. !SNão há muito, 
havíeis voltado a fazer o que é reto perante mim, 
apregoando liberdade cada um ao seu próximo; e 
tínheis “feito perante mim aliança, “na casa que 
se chama pelo meu nome; 1êmudastes, porém, e 
“profanastes o meu nome, fazendo voltar cada um 
o seu servo e cada um, à sua serva, os quais, dei- 
xados à vontade, já tínheis despedido forros, e os 
sujeitastes, para que fossem vossos servos e servas. 
17 Portanto, assim diz o SENHOR: Vós não me obe- 
decestes, para apregoardes a liberdade, cada um a 
seu irmão e cada um ao seu próximo; “pois eis que 
eu vos apregoo a liberdade, diz o SENHOR, ‘para a 
espada, para a peste e para a fome; farei que sejais 
um “espetáculo horrendo para todos os reinos da 
terra, 18 Farei aos homens que transgrediram a mi- 
nha aliança e não cumpriram as palavras da aliança 
que fizeram perante mim como "eles fizeram com 


o bezerro que dividiram em duas partes, passando 
eles pelo meio das duas porções; 190s príncipes de 
Judá, os príncipes de Jerusalém, os oficiais, os sa- 
cerdotes e todo o povo da terra, os quais passaram 
por meio das porções do bezerro, 20” entregá-los-ei 
nas mãos de seus inimigos e nas mãos dos que pro- 
curam a sua morte, e os *cadáveres deles servirão 
de pasto às aves dos céus e aos animais da terra. 21A 
Zedequias, rei de Judá, e a seus príncipes, entregá- 
-los-ei nas mãos de seus inimigos e nas mãos dos 
que procuram a sua morte, nas mãos do exército do 
rei da Babilônia, *que já se retiraram de vós. 22-Eis 
que eu darei ordem, diz o SENHOR, € os farei tornar 
a esta cidade, e pelejarão contra ela, “tomá-la-ão e 
a queimarão; e “as cidades de Judá porei em assola- 
ção, de sorte que ninguém habite nelas. 


A fidelidade dos recabitas 

3 5 1 Palavra que do SENHOR veio a Jeremias, 

nos dias de Jeoaquim, fitho de Josias, rei 
de Judá, dizendo: 2Vai à casa dos “recabitas, fala 
com eles, leva-os à Casa do SENIOR, a uma das 
"câmaras, c dá-lhes vinho a beber, 3 Então, tomei 
a Jazanias, filho de Jeremias, filho de Habazinias, 
aos irmãos, e a todos os filhos dele, e a toda a casa 
dos recabitas; 4e os levei à Casa do SENHOR, à cå- 
mara dos filhos de Hanã, filho de Jigdalias, homem 
de Deus, que está junto à câmara dos príncipes e 
sobre a de Maaseias, filho de Salum, “guarda do 
vestíbulo; 5e pus diante dos filhos da casa dos re- 
cabitas taças cheias de vinho e copos e lhes disse; 
Bebei vinho. Mas eles disseram: Não bebere- 
mos vinho, porque “Jonadabe, filho de Recabe, 
nosso pai, nos ordenou: *Nunca jamais bebereis 
vinho, nem vós nem vossos filhos; 7não edifica- 
reis casa, não fareis sementeiras, não plantareis, 
nem possuireis vinha alguma; mas habitareis em 


34.11 se arrependeram, Os ex-donos de escravos lraiçoeiramen- 
ie voltaram atrás em seu consentimento e reclamaram de volta seus 
vstravos. Alguns sugerem que essa traição aconteceu quando o 
exército egipcio, que estava se aproximando das forças da Babilô- 
aia, retirou-se temporariamente (37.5,11) e os moradores da cidade 
imaginaram que o perigo tivesse passado. 

34.12-16 Veio, pois, a palavra. Deus lembrou os infiéis judeus 
de sua própria aliança, quando ele libertou os israelitas da escravi- 
dão egípcia (cf. Êx 21.2; Dt 15.12.15). Ele havia ordenado que os 
nebreus escravos deveriam servir por apenas seis anos, devendo ser 

bertados no sétimo (vs. 13-14). 

34.17-22 Vós não me obedecestes. Em razão dessa traição 
v. 16), Deus prometeu somente um tipo de liberdade aos ofen- 
sores — a liberdade de serem castigados com a espada, a peste ¢ 
: tome (v. 17). 

34.18,21 o cordeiro que dividiram em duas partes. Deus en- 
:segará os culpados à morte diante do conquistador, pois eles re- 
vitaram a aliança ratificada pelo sangue (v. 21). Nesse costume, 
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como se vê em Cin 15.8-7, os dois lados que estavam fazendo uma 
aliança colocavam as partes de um animal sacrificado lado a lado, e 
então andavam entre elas. Mediante esse ato simbólico, cada parte 
prometia cumprir a sua promessa, concordando, na verdade, com 
a seguinte consequência: “Que a minha vida (representada pelo 
sangue) seja exaurida se eu não honrar a minha parte”. 

35.1-19 Esse capítulo fornece uma descrição do compromisso 
de um grupo de pessoas de obedecer ao próprio pai, em contraste 
com a desobediência dos judeus a Deus. 

35.1 nos dias de feoaquim. 6409-597 a.C. Esse episódio volta 
vários anos antes de 34.1, possivelmente por uma razão temática — 
para citar um exemplo de obediência depois do episódio de traição 
no cap. 34. 

35.2 recabitas. Estes eram um grupo seminômade queneu, liga- 
do ao sogro de Moisés {Jz 1.16; 4.11), descendente das pessoas 
citadas em 1Cr 2.55. O primeiro governante deles foi Jonadabe 
(35.6,14; 2Rs 10.15,23). O nome deles era derivado de Recabe (v. 8) 
e não eram descendentes de Jacó, mas “estrangeiros” em Israel. 
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tendas todos os vossos dias, ‘para que vivais mui- 
tos dias sobre a terra em que viveis peregrinando. 
88Obedecemos, pois, à voz de Jonadabe, filho de 
Recabe, nosso pai, em tudo quanto nos ordenou; 
de maneira que não bebemos vinho em todos os 
nossos dias, nem nós, nem nossas mulheres, nem 
nossos filhos, nem nossas filhas; nem edificamos 
casas para nossa habitação; não temos vinha, nem 
campo, nem semente. 10Mas habitamos em ten- 
das, e, assim, obedecemos, e tudo fizemos segun- 
do nos ordenou Jonadabe, nosso pai. 1 Quando, 
porém, Nabucodonosor, rei da Babilônia, subia a 
esta terra, dissemos: Vinde, e “refugiemo-nos em 
Jerusalém, por causa do exército dos caldeus e dos 
siros; e assim ficamos em Jerusalém. 

12 Então, veio a palavra do SENHOR a Jeremias, 
dizendo: 13 Assim diz o SENHOR dos Exércitos, q 
Deus de Israel: Vai e dize aos homens de Judá e 
aos moradores de Jerusalém: Acaso, nunca 'acei- 
tareis a minha advertência para obedecerdes às 
minhas palavras? — diz o SENHOR. 12 As palavras 
de Jonadabe, filho de Recabe, que ordenou a seus 
filhos não bebessem vinho, foram guardadas; pois, 
até ao dia de hoje, não beberam; antes, obedecem 
às ordens de seu pai; a mim, porém, que, 'come- 
cando de madrugada, ‘vos tenho falado, não me 
obedecestes. 15 Começando de madrugada, vos 
tenho enviado todos os meus ‘servos, dizendo: 
mConvertei-vos agora, cada um do seu mau cami- 
nho, fazei boas as vossas ações e não sigais a outros 
deuses para servi-los; assim "ficareis na terra que 
vos dei a vós outros e a vossos pais; mas não me in- 
clinastes os ouvidos, nem me obedecestes a mim, 
16 Visto que os filhos de Jonadabe, filho de Recabe, 
guardaram o mandamento de seu “pai, que ele lhes 
ordenara, mas este povo não me obedeceu, 17 por 
isso, assim diz o SENHOR, o Deus dos Exércitos, 


o Deus de Israel: Eis que trarei sobre Judá e sobre 
todas os moradores de Jerusalém todo o mal que 
falei contra eles; ” pois Ihes tenho falado, e não me 
obedeceram, clamei a eles, e não responderam. 

18A casa dos recabitas disse Jeremias: Assim diz 
o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Pois 
que obedecestes ao mandamento de Jonadabe, 
vosso pai, e guardastes todos os seus preceitos, € 
tudo fizestes segundo vos ordenou, 19 por isso, as- 
sim diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: 
Nunca faltará homem a Jonadabe, filho de Recabe, 
que “esteja na minha presença. 


O rolo de Jeremias é lido no templo 

D 6 1No “quarto ano de jeoaquim, filho de 
ue Josias, rei de Judá, veio esta palavra da 
SENHOR a Jeremias, dizendo: 2 Toma um *rolo, um 
livro, e “escreve nele todas as palavras que te falei 
contra Israel, contra Judá e contra “todas as na- 
ções, desde o dia em que te falei, desde os dias de 
“Josias até hoje. 3ºTalvez ouçam os da casa de Judá 
todo o mal que eu intento fazer-lhes e venham 
a converter-se cada um do seu mau caminho, é 
eu lhes perdoe a iniquidade e o pecado. 4Então, 
Jeremias “chamou a Baruque, filho de Nerias; 
"escreveu Baruque no rolo, segundo o que ditou 
Jeremias, todas as palavras que a este o SENHOR 
havia revelado. 

5Jeremias ordenou a Baruque, dizendo: Estou 
encarcerado; não posso entrar na Casa do 
SENHOR. $Entra, pois, tu e, do rolo que escreves- 
te, segundo o que eu ditei, lê todas as palavras da 
SENHOR, diante do povo, na Casa do SENHOR, no 
idia de jejum; e também as lerás diante de todos 
os de Judá que vêm das suas cidades. 7 Pode sei 
que as suas humildes súplicas sejam bem acolhi- 
das pelo SENHOR, e cada um se converta do seu 


7'Ex2012:E623 BS L89: 41210: 620; Er 6 013.40} 11" Jr 45778140 1315 28.9.12}; Jr 6.10; 
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r 25.1.4 45.4: Dn tl 2'41: 
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35.8 Obedecemos. O que está sendo elogiado aqui não cra a 
ordem específica do pai a respeito da vida nômade, mas a obe- 
diância resoluta dos filhos. A obediência deles era total em todos os 
aspectos, em todo o tempo, da parte de todos, sem exceção. Israel 
estava falhando em todos esses aspectos (y. 14). 

35.13-17 O profeta culpa os judeus por flagrante desobediência. 

35.18-19 Pois que obedecestes, Deus abençoará os recabitas, 
não dando salvação espiritual a todos eles, mas ao preservar para 
cles uma posteridade na qual alguns poderão ter um lugar no 
serviço a ele. Um recahita ainda exercia um papel em Ne 3.14. 
Também o título do SI 71 na Septuaginta (a tradução grega do AT) 
foi consignado para uso dos filhos de Jonadabe e dos primeiros 
cativos. 

36.1 No quarto ano de Jcoaquim, Esse capítulo, como o cap. 
35, volta no tempo vários anos antes que os caps. 32—34, antes ou 
pouco depois da primeira das três depurtações dos moradores de 
Jerusalém para a Babilônia em 605 a.C. 

36.2 escreve nele, A ordem era para que registrasse num único 


ion - 
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volume todas as mensagens desde o início do ministério de jere 
mias em 627 a.C. (1.2) até 605/604 a.C., para ser lido para as pes 
soas no templo (v. 6). 

36.4 escreveu Baruque, O escriba de Jeremias (cf. 32.12) es 
creveu as mensagens do profeta (ci. 45,11] e as reescreveu depor 
cue o primeiro rolo foi queimado (ct. 36.32). Ele também leu at 
mensagens no templo (v. 10) e no palácio (v. 15). Mais tarde 
Jeudi leu uma pequena parte do rolo na presenca do rei Jeoaquin 
ivs. 21-22). 

36.5 encarcerado, A palavra significa “restringido, preso, amos 
daçado”, e é a mesma palavra usada em 33.1; 39.15. O fato de œ 
príncipes permitirem que Jeremias parlisse para se esconder (v. 19 
pode indicar que ele estivesse apenas com certas restrições, sen 
estar encarcerado. Não há nenhum registro de que ele tenha sidt 
preso durante o reinado de Jeoaquim, 

36.6 no dia de jejum. Ci. v. 9. Esse era um dia especial de jejum 
marcado para evitar a iminente calamidade, que tornaria os Judeu 
mais receptivos à mensagem do profeta (v. 7). 
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mau caminho; porque grande é a ira e o furor que 
o SENHOR tem manifestado contra este povo. 8Fez 
Barugue, filho de Nerias, segundo tudo quanto lhe 
havia ordenado Jeremias, o profeta, e leu naquele 
livro as palavras do SENHOR, na Casa do SENHOR. 

9No quinto ano de Jeoaquim, filho de Josias, rei 
de Judá, no mês nono, apregoaram jejum diante 
do SENHOR a todo o povo em Jerusalém, como 
também a todo o povo que vinha das cidades de 
Judá a Jerusalém. 10Leu, pois, Baruque naquele li- 
vro as palavras de Jeremias na Casa do SENHOR, 
na câmara de Gemarias, filho de Safã, o escriba, 
no átrio superior, à “entrada da Porta Nova da 
Casa do SENHOR, diante de todo o povo. 


O rolo é lido diante dos príncipes 

1 Ouvindo Micaías, filho de Gemarias, filho de 
Safã, todas as palavras do SENHOR, naquele livro, 
12desceu à casa do rei, à câmara do escrivão. Eis 
que todos os príncipes estavam ali assentados: 
Elisama, o escrivão, Delaías, filho de Semaiías, 
“Elnatã, filho de Acbor, Gemarias, filho de Safã, 
Zedequias, filho de Hananias, e todos os outros 
príncipes. 13 Micaías anunciou-lhes todas as pala- 
vras que ouvira, quando Baruque leu o livro diante 
do povo. 14Então, todos os príncipes mandaram 
Jeudi, filho de Netanias, filho de Selemias, filho 
de Cusi, dizer a Baruque: O rolo que leste diante 
do povo, toma-o contigo e vem. Baruque, filho de 
Nerias, tomou o rolo consigo e veio ter com eles. 
15Disseram-lhe: Assenta-te, agora, elê-o para nós. 
E Baruque o leu diante deles. 18 Tendo eles ouvido 
todas aquelas palavras, entreolharam-se atemori- 
zados e disseram a Baruque: Sem dúvida nenhu- 
ma, anunciaremos ao rei todas estas palavras. 17E 
perguntaram a Baruque, dizendo: Declara-nos, 
como escreveste isto? Acaso, te ditou o profeta 
todas estas palavras? 18Respondeu-lhes Barugue: 
Ditava-me pessoalmente todas estas palavras, e 
eu as escrevia no livro com tinta. 19Então, disse- 
ram os príncipes a Baruque: Vai, esconde-te, tu e 
Jeremias; ninguém saiba onde estais. 


O rei lança o rolo no fogo 

20Foram os príncipes ter com o rei ao átrio, 
depois de terem depositado o rolo na câmara de 
Elisama, o escrivão, e anunciaram diante do rei 
todas aquelas palavras. 21 Então, enviou o rei a 
Jeudi, para que trouxesse o rolo; Jeudi tomou-o 
da câmara de Elisama, o escrivão, e o leu diante 
do rei e de todos os príncipes que estavam com 
ele. 220 rei estava assentado "na casa de inverno, 
pelo nono mês, e diante dele estava um braseiro 
aceso. 23 Tendo Jeudi lido três ou quatro folhas do 
livro, cortou-o o rei com um canivete de escrivão 
e o lançou no fogo que havia no braseiro, e, assim, 
todo o rolo se consumiu no fogo que estava no 
braseiro. 24 Não se "atemorizaram, não ?rasgaram 
as vestes, nem o rei nem nenhum dos seus servos 
que ouviram todas aquelas palavras. 25 Posto que 
Elnatã, Delaías e Gemarias tinham insistido com 
o rei que não queimasse o rolo, ele não lhes deu 
ouvidos. 26Antes, deu ordem o rei a Jerameel, 
filho de Hameleque, a Serafas, filho de Azriel, e 
a Selemias, filho de Abdcel, que prendessem a 
Baruque, o escrivão, e a Jeremias, o profeta; mas o 
SENHOR os havia escondido. 


Baruque reescreve o rolo 

27 Então, veio a Jeremias a palavra do SENHOR, 
depois que o rei queimara o rolo com as palavras 
que Baruque escrevera ditadas por Jeremias, di- 
zendo: 28 Toma outro rolo e escreve nele todas as 
palavras que estavam no original, que Jeoaquim, 
rei de Judá, queimou. 29E a Jeoaquim, rei de Judá, 
dirás: Assim diz o SENHOR: Tu queimaste aque- 
le rolo, dizendo: “Por que escreveste nele que 
certamente viria o rei da Babilônia, e destrui- 
ria esta terra, e 'acabaria com homens e animais 
dela? 30Portanto, assim diz o SENHOR, acerca de 
Jeoaquim, rei de Judá: ‘Ele não terá quem se assen- 
te no trono de Davi, e o seu cadáver será “largado 
ao calor do dia e à geada da noite. 31 Castigá-lo-ei, 
e à sua descendência, e aos seus servos por causa 
da iniquidade deles; sobre ele, sobre os moradores 
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36.9 No quinto ano. Esse ano (604 a.C.) foi o ano que se seguiu ao 
dov. 1, que pode sugerir que ele retoma certa parte de um ano para 
repelir e relembrar a longa série de mensagens que haviam sido da- 
das até ali (cf. v. 18). mês nono. Novembro/dezembro (cf. vs. 22-23). 

36.10 câmara. Na parte norte, acima do muro que dava para 
o pátio do templo, onde o povo se reunia, Baruque leu de uma 
janela ou sacada. 

36.17-18 Eles perguntaram se Baruque havia escrito esse livro 
de memória ou se ele havia sido ditado pelo inspirado profeta. A 
segunda opção é a correta. Eles estavam preocupados porque po- 
deria se tratar da palavra de Deus (ef. vs. 16,25). 

36.23 cortou-o. Sempre que Jeudi tivesse lido “três ou quatro 
iolhas do livro”, o rei as cortava fora, fazendo isso com o livro todo 


porque ele rejeitava a mensagem (cf. v. 29). Jeoaquim é o rei que 
enviou homens ao Egito (cap. 26) para trazer de volta o profeta 
Urias, o fiel proieta de Deus, a fim de puder executádo. 

36.24 Não se atemorizaram. Os servos do rei estavam ainda 
mais endurecidos do que os príncipes (v. 16). 

36.26 o SENHOR os havia escondido. Dcus, que governa 
(cf. 1.18-19; 10.23), deu segurança a Jeremias e Baruque (cf. 36.19; 
SI 32.8; Pv 3.5-6). 

36.27 Cf. Is 40.18; 55.11; Mt 5.18. 

36.31 Castigá-lo-ei. O desafio de Jeoaquim teve consequências. Em 
598 a.C. ele encontrou a sua própria morte (22.1819; 2Rs 23.36; 2Cr 
36.5). Ele não teve descendência para assumir o trono (v. 30). Joaquim ou 
Jeconias (Conias em 22.24), seu filho, o sucedeu, mas na verdade nem 
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de Jerusalém e sobre os homens de Judá farei cair 
todo o mal que tenho falado contra eles, e não 
ouviram. 32 Tomou, pois, Jeremias outro rolo e o 
deu a Baruque, filho de Nerias, o escrivão, o qual 
escreveu nele, ditado por Jeremias, todas as pala- 
vras do livro que Jeoaquim, rei de Judá, queimara; 
e ainda se lhes acrescentaram muitas palavras se- 
melhantes. 


Jeremias na prisão 
3 7 14Zedequias, filho de Josias e a quem Na- 
bucodonosor, rei da Babilônia, constituíra 
rei na terra de Judá, reinou em lugar de Conias, 
filho de Jeoaquim. 2*Mas nem ele, nem os seus 
servos, nem o povo da terra deram ouvidos às 
palavras do SENHOR que falou por intermédio de 
Jeremias, o profeta. 
3Contudo, mandou o rei Zedequias a Jucal, fi- 
lho de Selemias, e ao sacerdote “Sofonias, filho de 
Maaseias, ao profeta Jeremias, para lhe dizerem: 
“Roga por nós ao SENHOR, nosso Deus. 4Jeremias 
andava livremente entre o povo, porque ainda o 
não haviam encarcerado. 5O “exército de Faraó 
saíra do Egito; e, quando os caldeus, que sitiavam 
Jerusalém, ouviram esta notícia, retiraram-se dela. 
6Então, veio a Jeremias, o profeta, a palavra do 
SENHOR: 7 Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: 
Assim direis ao rei de Judá, “que vos enviou a 
mim, para me consultar: Eis que o exército de 
Faraó, que saiu em vosso socorro, voltará para a 
sua terra, no Egito. 8ºRetornarão os caldeus, pe- 
lejarão contra esta cidade, tomá-la-ão e a quei- 
marão. ? Assim diz o SENHOR: Não vos enganeis 
a vós mesmos, dizendo: Sem dúvida, se irão os 
caldeus de nós; pois, de fato, não se retirarão. 
10+Porque, ainda que derrotásseis a todo o exér- 
cito dos caldeus, que pelejam contra vós outros, 
e ficassem deles apenas homens mortalmente fe- 


ridos, cada um sc levantaria na sua tenda e quei- 
maria esta cidade. 

WTendo-se retirado o exército dos caldeus de 
Jerusalém, por causa do exército de Faraó, *2saiu 
Jeremias de Jerusalém, a fim de ir à terra de 
Benjamim, para receber o quinhão de uma he- 
rança que tinha no meio do povo. 13 Estando ele 
à Porta de Benjamim, achava-se ali um capitão da 
guarda, cujo nome era Jerias, filho de Selemias, fi- 
lho de Hananias, capitão que prendeu a Jeremias, 
o profeta, dizendo: Tu foges para os caldeus. 
14Disse Jeremias: É mentira, não fujo para os cal- 
deus. Mas Jerias não lhe dcu ouvidos; prendeu a 
Jeremias e o levou aos príncipes. 150s príncipes, 
irados contra Jeremias, açoitaram-no e o 'mete- 
ram no cárcere, na “casa de Jônatas, o escrivão 
porque a tinham transformado em cárcere. 

16Tendo Jeremias entrado “nas celas do ca: 
labouço, ali ficou muitos dias. 17 Mandou d 
rei Zedequias trazê-lo para sua casa e, em se: 
creto, lhe perguntou: Há alguma palavra dc 
SENHOR? Respondeu Jeremias: Há. Disse ainda 
iNas mãos do rei da Babilônia serás entregue 
18 Disse mais Jeremias ao rei Zedequias: Em que 
pequei contra ti, ou contra os teus servos, ou 
contra este povo, para que me pusesses na pri 
são? 19 Onde estão agora os vossos profetas, que 
vos profetizavam, dizendo: O rei da Babilôni: 
não virá contra vós outros, nem contra esta ter 
ra? 20 Agora, pois, ouve, ó rei, meu senhor: Quit 
a minha humilde súplica seja bem acolhida po: 
ti, e não me deixes tornar à casa de Jônatas, « 
escrivão, para que eu não venha a morrer ali 
21 Então, ordenou o rei Zedequias que puses 
sem a Jeremias “no átrio da guarda; e, cadi 
dia, deram-lhe um pão da Rua dos Padeiros 
"até acabar-se todo pão da cidade. Assim ficoi 
Jeremias no átrio da guarda. 


CAPITULO 37 11285 24.17; 1Cr 3.15; 2Cr 36.10; Jr 22.24 2 P 2Rs 24,19-20: 2Cr 36,1 2-16; [Pv 29.12! 3 € Jr 21.1-2; 29,25; 52.24 IRS 13,6; Ir 42.2; At 8.24 
582R 24.7; j 37.7; Ez DAS 7:15 36.6; Jr 21,2; Ez 17,17 88 2Cr 36.19; Ir 34.22 10 "Ly 26.36-38; Is 30.17; jr 21.43 15 Jr 20.2; [Mt 21,35]! Gn 39.20; 2Cr 16.5 


18.26; Jr 38.26; AL 5.18 16¥Jr38.6 17 '2Rs 25.4-7; Jr 21.7; Ez 12.12-13; 17.19-21 


chegou a reinar, pois três meses e dez dias depois, em 597 a.C. (22.2430; 
2Cr 36,910), a Babilônia o deportou pelo resto de sua vida (cf. 52.31-34) 
e nenhum de seus descendentes governou (cl. 22.30), e veja sua nota). 

37.1 Zedequias... reinou. Zedequias, um tio de Jeconias, (oi leva- 
do ao trono por Nabucodonosor, como uma maneira de clesrespei- 
tar Jenaquim c feconias. Seu reinado vassalo durou 11 anos, entre 
597-586 a.C. A mensagem do rei a Jeremias nesse capítulo aconte- 
ceu algum tempo antes da do cap. 21. quando Zedequias estava com 
medo que os caldeus (babilônios) vencessem os egípcios e voltassem 
para sitiar Jerusalém (vs. 3-5). 

3740 profeta já não estava mais preso no pátio da guarda como 
antes (32.2;33.1). 

37.7-10 Assim direis. A Babilônia, que havia temporariamente 
levantado o cerco a Jerusalém para lidar com o avanço dos egípcios, 
voltaria e destruiria Jerusalém. 

37.12 saiu Jeremias. Ele retornou para a sua cidade natal para 
reclamar a propriedade que havia adquirido em 32.6-12. 


21 ™Jr 32.2; 30.13,28 ” 2R5 25.3; Ir 38.9; 52.6 


37.13 Hananias. Jeremias havia predito a sua morte [28.16 
assim um neto dele quis vingar-se de Jeremias com uma falsa acus 
ção (cf. 38.19; 52.15). 

37.15 o meteram no cárcere. Jeremias seguidamente sofre 
agressões, ameaças e outros maus-tratos por proclamar a verdad 
de Deus (11.21; 20.2; 26.8; 36.26; 38.6,25). 

37.17 Isso mostrava a teimosa rejeição de Zedequias. Ele sab 
que: Jeremias falava em nome de Deus, 

37.19 vossos profetas. Eles se mostraram mentirosos, po 
diziam que o “rei da Babilônia” não viria. Ele tinha vindo q vu 
taria. 

37.21 um pão. O rei se mostrou um tanto gencroso ao ma 
dar leremias de volta à prisão no “pátio da guarda” (cf. 32.2; 33.1 
prometendohe “pão” pelo tempo que o tivessem durante o sd 
(cf. 38.9). Ele permaneceu ali, com exceção de um breve period 
numa cisterna (38.6-13), até que Jerusalém foi tomada, logo depa 
que q alimento terminou (38.28). 
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O etíope Fhede-Meleque 
saiva Jeremias da cisterna 

O 1*Ouviu, pois, Sefatias, filho de Matã, e 

O Gedalias, filho de Pasur, e »Jucal, filho de 
Selemias, e “Pasur, filho de Malquias, as palavras que 
Jeremias anunciava a todo o povo, dizendo: 2 Assim 
diz o SENHOR: “O que ficar nesta cidade morrerá 
à espada, à fome e de peste; mas o que passar para 
os caldeus viverá; porque a vida lhe será como des- 
pojo, e viverá. 3 Assim diz o SENHOR: “Esta cidade 
infalivelmente será entregue nas mãos do exérci- 
to do rei da Babilônia, e este a tomará. 4Disseram 
os príncipes ao rei: Morra este homem, visto que 
ele, dizendo assim estas palavras, afrouxa as mãos 
das homens de guerra que restam nesta cidade e as 
mãos de todo o povo; porque este homem não pro- 
cura o bem-estar para o povo, e sim o mal. 5Disse o 
rei Zedequias: Eis que ele está nas vossas mãos; pois 
o rei nada pode contra vós outros. 8“Tomaram, en- 
tão, a Jeremias e o lançaram na cisterna de Malquias, 
filho do rei, que estava no átrio da guarda; desceram 
a Jeremias com cordas. Na cisterna não havia água, 
senão lama; e Jeremias se atolou na lama. 

7 Ouviu Ebede-Meleque, o etíope, eunuco que es- 
tava na casa do rei, que tinham metido a Jeremias 
na cisterna; ora, estando o rei assentado à Porta 
de Benjamim, 8saiu Ebcdc-Meleque da casa do 
rei e lhe falou: 2Ó rei, senhor meu, agiram mal es- 
tes homens em tudo quanto fizeram a Jeremias, o 
profeta, que lançaram na cisterna; no lugar onde 
se acha, morrerá de fome, pois já/não há pão na ci- 
dade. 19Então, deu ordem o rei a Ebede-Meleque, 
o etíope, dizendo: Toma contigo daqui trinta ho- 
mens e tira da cisterna o profeta Jeremias, antes 
que morra. 11 Tomou Ebede-Meleque os homens 
consigo, e foi à casa do rei, por debaixo da tesoura- 
ria, e tomou dali umas roupas usadas e trapos, e os 
desceu a Jeremias na cisterna, por meio de cordas. 
12 Disse Ebede-Meleque, o etiope, a Jeremias: Põe 
agora estas roupas usadas e estes trapos nas axilas, 
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38.4 Morra este homem. Cf. 26.11 e veja sua nota. afrouxa as 
mãos. Eles diziam que o fato de Jeremias instigar a submissão à Babi- 
lônia (y. 2) havia abalado a disposição e o ânimo dos defensores. Ao 
proclamar a vitória da Babilônia, ete foi visto como um traidor de Judá. 

38.5 o rei nada pode. Essa foi uma covarde evasão da coragem 
e da decência por parte de um líder que rejeitou a palavra de Deus. 

38.6 não havia água, senão lama. Os príncipes assassinos (ct. v. 4) 
deixariam o porta-voz de Deus morrer de sede, fome, hipotermia 
ou talta de ar caso ele afundasse na cisterna. Cf. SI 69.2,14, uma 
referência ao Messias. 

38.7-13 Ebede-Meleque. Um etíope, um gentio e estrangeiro 
que atuou de modo decisivo para libertar Jeremias do seu próprio 
povo que estava procurando matá-lo. Talvez um dos guardadores 
do harém real (“eunuco”), esse homem posteriormente teve a sua 
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calçando as cordas; Jeremias o fez. 3Puxaram a 
Jeremias com as cordas e o tiraram da cisterna; e 
Jeremias ficou *no átrio da guarda. 


Zedequias consulta o profeta 

14Então, o rei Zedequias mandou trazer o pro- 
feta Jeremias à sua presença, à terceira entrada na 
Casa do SENHOR, e lhe disse: Quero 'perguntar-te 
uma coisa, nada me encubras. 15Disse Jeremias 
a Zedequias: Se eu ta disser, porventura, não me 
matarás? Se eu te aconselhar, não me atenderás. 
16 Então, Zedequias jurou secretamente a Jeremias, 
dizendo: Tão certo como vive o SENHOR, ” que nos 
deu a vida, não te matarei, nem te entregarei nas 
mãos desses homens que procuram tirar-tc a vida. 

17 Então, Jeremias disse a Zedequias: Assim diz o 
SENHOR, o Deus dos Exércitos, Deus de Israel: Se te 
"renderes voluntariamente “aos príncipes do rei da 
Babilônia, então, viverá tua alma, e esta cidade não 
se queimará, e viverás tu e a tua casa. 18 Mas, se não 
te renderes aos príncipes do rei da Babilônia, então, 
será entregue esta cidade nas mãos dos caldeus, 
e eles a queimarão, e ?tu não escaparás das suas 
mãos. 19Disse q rei Zedequias a Jeremias: Receio- 
-me dos judeus que se “passaram para os caldeus; 
não suceda que estes me entreguem nas mãos deles, 
e eles 'escarneçam de mim. 20 Disse Jeremias: Não 
te entregarão; ouve, te peço, a palavra do SENHOR, 
segundo a qual eu te falo; e “bem te irá, e será pou- 
pada a tua vida. 21 Mas, se não quiseres sair, esta é a 
palavra que me revelou o SENHOR: 22Eis que todas 
as ‘mulheres que ficaram na casa do rei de Judá se- 
rão levadas aos príncipes do rei da Babilônia, e elas 
mesmas dirão: Os teus bons amigos te enganaram 
e prevaleceram contra ti; mas, agora que se atola- 
ram os teus pés na lama, voltaram atrás. 23 Assim, 
a todas as tuas mulheres e a teus “filhos levarão aos 
caldeus, e "tu não escaparás das suas mãos; antes, 
pela mão do rei da Babilônia serás preso; e por tua 
culpa esta cidade será queimada. 
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própria vida salva por Deus, bem como foi elogiado por ele pela 
sua fé (39,1-5). 

38.14-23 Quero perguntar-te. Essa foi uma das muitas consultas 
que Zedequias fez a Jeremias na esperança de ouvir a palavra do 
Senhor, mas a rejeitou. A palavra do Senhor era que ele deveria 
render-se, e sua resposta por causa da rejeição dela foi calamidade 
para Jerusalém, a prisão do rei e tragédia para a sua família e para 
outros que estavam no palácio. Para o cumprimento das promessas 
a Zedequias, cf. 39.48. 

38,22 Os teus bons amigos te enganaram. As mulheres do palá- 
cio, tomadas pelos babilônios, ridicularizaram o rei Zedeguias por 
ter dado ouvidos aos seus amigos, cujos conselhos o levaram à ruí- 
na, deixando-o abandonado como alguém que está com os pês 
atolados na lama. 


JEREMIAS 38-39 


24Então, disse Zedequias a Jeremias: Ninguém 
saiba estas palavras, c não morrerás. 25 Quando, ou- 
vindo os príncipes que falei contigo, vierem a tie te 
disserem: Declara-nos agora o que disseste ao rei 
e o que ele te disse a ti, nada nos encubras, e não te 
mataremos, 26então, lhes dirás; ”Apresentei a minha 
humilde súplica diante do rei para que não me fizes- 
se tornar “à casa de Jônatas, para morrer ali. 27 Vindo, 
pois, todos os principes a Jeremias, e, interrogando-o, 
declarou-lhes segundo todas as palavras que o rei lhe 
havia ordenado; e o deixaram em paz, porque da con- 
versação nada transpirara. 28”Ficou Jeremias no átrio 
da guarda, até ao dia em que foi tomada Jerusalém. 


Nabucodonosor toma Jerusalém 
2Rs 24.20—285. 12; 2Cr 36.17-21; Jr 52.1-16 

1Foi tomada Jerusalém. Era o fano nono 
“f de Zedequias, rei de Judá, no mês décimo, 
quando veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, e 
todo © seu exército, contra Jerusalém, e a cerca- 
ram; 2era o ”undécimo ano de Zedequias, no quar- 
to mês, aos nove do mês, quando se fez uma brecha 
na cidade. 3“Então, entraram todos os príncipes do 
rei da Babilônia e se assentaram na Porta do Meio: 
Nergal-Sarezer, Sangar-Nebo, Sarsequim, Rabe- 
-Saris, Nergal-Sarezer, Rabe-Mague e todos os 
outros príncipes do rei da Babilônia. 4/Tendo-os 
visto Zedequias, rei de Judá, e todos os homens de 
guerra, fugiram e, de noite, saíram da cidade, pelo 
caminho do jardim do rei, pela porta que está en- 
tre os dois muros; Zedequias saiu pelo caminho da 
campina. 5 Mas o exército dos caldeus os perseguiu 
e “alcançou a Zedequias nas campinas de Jericó; 
cles o prenderam e o fizeram subir a “Ribla, na ter- 
ta de Hamate, a Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
que lhe pronunciou a sentença. 80 rei da Babilônia 
mandou matar, em Ribla, os filhos de Zedequias à 
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“vista deste; também matou a todos os “príncipes 
de Judá. ?'Vazou os olhos a Zedequias e o atou com 
duas cadeias de bronze, para o levar à Babilônia. 

8/Os caldeus “queimaram a casa do rei e as ca- 
sas do povo e derribaram os “muros de Jerusalém. 
90 mais do povo que havia ficado na cidade, os 
desertores que se “entregaram a ele e o sobrevi- 
vente do povo, "Nebuzaradã, o chefe da guarda, 
levou-os cativos para a Babilônia. 1ºPorém dos 
mais “pobres da terra, que nada tinham, deixou 
Nebuzaradã, o chefe da guarda, na terra de Judá; e 
lhes deu vinhas e campos naquele dia. 


Nabucodonosor cuida de Jeremias 

11 Mas Nabucodonosor, rei da Babilônia, havia 
ordenado acerca de Jeremias, a Nebuzaradã, o 
chefe da guarda, dizendo: 12Toma-o, cuida dele 
e não lhe faças ?nenhum mal; mas faze-lhe como 
ele te disser. 13 Deste modo, Nebuzaradã, o che- 
fe da guarda, ordenou a Nebusazbã, Rabe-Saris. 
Nergal-Sarezer, Rabe-Mague, e todos os príncipes 
do rei da Babilônia 14mandaram retirar Jeremias 
do átrio da guarda e o entregaram 'a Gedalias, fi- 
lho de: Aição, filho de Safã, para que o levasse para 
o seu palácio; assim, habitou entre o povo. 

15Ora, tinha vindo a Jeremias a palavra do 
SENHOR, estando ele ainda detido no átrio da guar- 
da, dizendo: 16 Vai e fala a 'Ebede-Meleque, o etio- 
pe, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos, o 
Deus de Israel: Eis que “eu trarei as minhas pala- 
vras sobre esta cidade para mal e não para bem; e se 
cumprirão diante de ti naquele dia. 17A tí, porém, 
eu livrarei naquele dia, diz o SENHOR, e não serás 
entregue nas mãos dos homens a quem temes. 
18Pois certamente te salvarei, e não cairás à espada, 
porque a “tua vida te será como despojo, “porquan- 
to confiaste em mim. 
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38.27 todas as palavras que o rei lhes havia ordenado, 
Jeremias não recorreu à mentira ilusória aqui. O que ele disse 
era a verdade, embora não lenha contado todos os detalhes 
da conversa. os quais os príncipes não linham direito de co- 
nhecer. 

39.1-2 Era 0 nono ano... undécimo ano. Ci 34.1, © veja sta 
nole. Ci 52,1-7; 2Rs 25.1-4. Nesse sítio de 30 meses, 05 inimi- 
gos cercaram os muros da cidade, bloquearam todas as entradas 
e saídas, todos os suprimentos de alimento e tanta água quanto 
conseguiram, para que a fome, a sede e as doenças finalrhente 
eniraquecessem os moradores sitiaclos da cidade, o que os tornaria 
facilmente conguistáveis. 

39.3 assentaram na Porta do Meio. Isso expressa ocupação to- 
tal da cidade, uma vez que essa porla se situava entre a parte alta 
{monte Sião; e a parte baixa da cidade, ao norte. 

39.5 Ribla... Hamate. O quaricl-gencral de Nabucodonosor fica- 
va 370 km ao norte de Jerusalém. pronunciou a sentença. Ele tratou 


ao rei como se fosse um criminoso comum. O rei havia quebrado 
seu juramento (cf, 2Cr 36.13; Ez 17.13-19). 

39.6-10 Cf. 52.12-16; 2Rs 25.0-12. 

39.7 Vazou os olhos a Zedequias. Isso harmoniza 32.4 cum 
Fz 1243: 

39.11-12 Nabucodonosor tomou conhecimento das profecios 
de Jeremias pelos desertores (v. 9; 38.19), como também por me 
dos judeus que haviam sido levados para à Babilônia com Jecon:zs 
(ei. 40.2). 

39,14 retirar Jeremias do átrio da guarda. Isso é apresentado cor 
um resumo geral, uma vez que 40.1-6 fornece mais detalhes a respe- 
ta do profeta que foi primeiro levado até Rama (40.1) com os outros 
cativos antes de ser libertado [40.2-5). “Cedalias” era um antigo de 
fensor de Jeremias (26.24) e a pessoa importante entre os desertores 
leal à Nabucodonosor. de modo que foi feito governador (40.5) sobs 
o remanescente que havia sido deixado na lerra Promelida, 

39,15-18 Cf. 38.7-13 e veja sua nota. 
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Jeremias e os restantes do povo 
ficam com Gedalias 

40 1 Palavra que veio a Jeremias da parte do 
SENHOR, “depois que Nebuzaradã, o chefe 
da guarda, o pôs em liberdade em Ramá, estan- 
do ele atado com cadeias no meio de todos os do 
cativeiro de Jerusalém e de Judá, que foram leva- 
dos cativos para a Babilônia. 2Tomou o chefe da 
guarda a Jeremias e lhe “disse; O SENHOR, teu 
Deus, pronunciou este mal contra este lugar; 30 
SENHOR O trouxe e fez como tinha dito. “Porque 
pecastes contra o SENHOR e não obedecestes à sua 
voz, tudo isto vos sucedeu. 4Agora, pois, eis que te 
livrei hoje das cadeias que estavam sobre as tuas 
mãos. “Se te apraz vir comigo para a Babilônia, 
vem, e eu cuidarei bem de ti; mas, se não te apraz 
vir comigo para a Babilônia, deixa de vir. Olha, 
toda a terra está diante de ti; para onde julgares 
bom e próprio ir, vai para aí. Mas, visto que ele 
tardava em decidir-se, o capitão lhe disse: Volta a 
Gedalias, filho de Aicão, filho de Safã, a quem o 
rei da Babilônia nomeou governador das cidades 
de Judá, e habita com ele no meio do povo; ou, se 
para qualquer outra parte te aprouver ir, vai. Deu- 
-lhe o chefe da guarda mantimento e um presente 
e o deixou ir. 8” Assim, foi Jeremias a Gedalias, fi- 
lho de Aicão, a 'Mispa; e habitou com ele no meio 

do povo que havia ficado na terra. 
7/QOuvindo, pois, os capitães dos exércitos que 
estavam no campo, eles e seus homens, que o 
rei da Babilônia nomeara governador da terra a 
Gedalias, filho de Aicão, e que lhe havia confia- 
do os homens, as mulheres, os meninos e *os mais 
pobres da terra que não foram levados ao exílio, 
para a Babilônia, 8vieram ter com ele a Mispa, a 
saber: Ismael, filho de Netanias, ”'Joanã e Jônatas, 
filhos de Careá, Seraías, filho de Ianumete, os fi- 
lhos de Efai, o netofatita, "Jezanias, filho do “maa- 
catita, eles e os seus homens. ?Gedalias, filho de 
Aicão, filho de Safã, jurou a eles e aos seus homens 
e lhes disse: Nada temais da parte dos caldeus; ficai 
na terra, servi ao rei da Babilônia, e "bem vos irá. 
*0OQuanto a mim, eis que habito em Mispa, para 


estar às ordens dos caldeus que vierem a nós: vós, 
porém, colhei o vinho, as frutas de verão e o azeite, 
metei-os nas vossas vasilhas e habitai nas vossas 
cidades que tomastes. 1t Da mesma sorte, todos os 
judeus que estavam em Moabe, entre os filhos de 
Amom e em Edom e os que havia em todas aque- 
las terras ouviram que o rei da Babilônia havia 
deixado um resto de Judá e que havia nomcado 
governador sobre eles a Gedalias, filho de Aicão, 
filho de Safã; 12então, "voltaram todos eles de to- 
dos os lugares para onde foram lançados e vieram 
à terra de Judá, a Gedalias, a Mispa; e colheram 
vinho e frutas de verão em muita abundância. 


Ismael conspira contra Gedalias 

13Joanã, filho de Careá, e todos os príncipes 
dos exércitos que estavam no campo vieram a 
Gedalias, a Mispa, 14e lhe disseram: Sabes tu que 
"Baalis, rei dos filhos de Amom, enviou a Ismael, fi- 
lho de Netanias, para tirar-te a vida? Mas Gedalias, 
filho de Aicão, não lhes deu crédito. 15 Todavia, 
Joanã, filho de Careá, disse a Gedalias em segredo, 
em Mispa: Irei agora e matarei a Ismael, filho de 
Netanias, sem que ninguém o saiba; por que razão 
tiraria ele a tua vida, de maneira que todo o Judá 
que se tem congregado a ti fosse disperso, e viesse 
a perecer o “resto de Judá? 16Mas disse Gedalias, 
filho de Aicão, a Joanã, filho de Careá: Não faças tal 

coisa, porque isso que falas contra Ismael é falso. 
A 1ºSucedeu, porém, que, no sétimo mês, 
veio Ismael, filho de Netanias, filho de 
Elisama, de família real, e dez homens, capitães do 
rei, com ele, a Gedalias, filho de Aicão, a ºMispa; e 
ali comeram pão juntos, em Mispa. 2 Dispuseram- 
-se Ismael, filho de Netanias, e os dez homens que 
estavam com ele e “feriram à espada a Gedalias, fi- 
lho de“ Aicão, filho de Safã, matando, assim, aquele 
que o rei da Babilônia nomeara “governador da ter- 
ra. 3 Também matou Ismael a todos os judeus que 
estavam com Gedalias, em Mispa, como também 
aos caldeus, homens de guerra, que se achavam ali. 
4Sucedeu no dia seguinte ao em que ele mata- 
ra a Gedalias, sem ninguém o saber, Sque vieram 
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15$)r 42.2 CAPÍTULO 41 
40.2-3 Fsse capitão pagão compreendia o castigo de Deus com 
mais clareza do que os líderes de Judá. 
40.45 © capitão fez exatamente como Nabucodonosor lhe ha- 
a ordenado em 39,12, 
40.3-6 Jeremias escolheu ir av encontro de Gedalias, o novo 
sovernador indicado para Mispa, alguns quilômetros ao norte de 
erusalém, Gedalias seria assassinado muito em breve (ct. 41.1:31. 
40.7 capitães... no campo. Os lideres dos exércitos de Judá fu- 
sam de medo. 
40.9-12 Dcus ahrandou a severidade do seu castigo ao permitir 
je UM remanescente prosperasse. 
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40.13-16 Joanã. A advertência imparcial que esse homem 
deu a Gedalias dos planos que Ismael tinha de matá-lo não foi 
ouvida, 

41,1-4 No segundo mês depois de a cidade de Jerusalém ter siclo 
queimada, o descuidado governador recebeu o grupo de Ismael, o 
que propiciou um massacre. 

41.5 oitenta homens. Muito provavelmente, esse grupo vinha la- 
mentando a destruição de Jerusalém e, assim, os servos (v. 8) foram 
levados a uma matança. Ismael fez um incrível estrago com apenas 
10 homens (v. 1). No final, eles devem ter requisitado mais para 
fazer o que está descrita no v. 10 
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homens de Siquém, de Siló e de Samaria; oitenta 
homens, “com a barba rapada, as vestes rasga- 
das e o corpo retalhado, trazendo consigo ofertas 
de manjares e incenso, para levarem *à Casa do 
SENHOR. 8Saindo-lhes ao encontro Ismael, filho de 
Netanias, de Mispa, ia chorando; ao encontrá-los, 
lhes disse: Vinde a Gedalias, filho de Aicão. 7 Vindo 
eles, porém, até ao meio da cidade, “matou-os 
Ismael, filho de Netanias, ele e os que estavam com 
ele, e os lançaram num poço. 8Mas houve dentre 
eles dez homens que disseram a Ismacl: Não nos 
mates a nós, porque temos depósitos de trigo, ce- 
vada, azeite e mel escondidos no campo. Por isso, 
ele desistiu e não os matou como aos outros. 

90) poço em que Ismael lançou todos os cadá- 
veres dos homens que ferira além de Gedalias é 
t'o mesmo que fez o rei Asa, na sua defesa contra 
Baasa, rei de Isracl; foi esse mesmo que encheu 
de mortos Ismael, filho de Netanias. 19ismacl le- 
vou cativo a todo o 'resto do povo que estava em 
Mispa, isto é, as *filhas do rei e todo o povo que 
ficara em Mispa, 'que Nebuzaradã, o chefe da 
guarda, havia confiado a Gedalias, filho de Aicão; 
levou-os cativos Ismael, filho de Netanias; e se foi 
para passar aos “filhos de Amom. 


Joanã livra os cativos 

11" Ouvindo, pois, Joanã, filho de Careá, e to- 
dos os príncipes dos exércitos que estavam com 
ele todo o mal que havia feito Ismacl, filho de 
Netanias, 12tomaram consigo a todos os seus 
homens e foram pelejar contra Ismael, filho de 
Netanias; acharam-no junto “às grandes águas 
que há em Gibeão. 13Ora, todo o povo que esta- 
va com Ismael se alegrou quando viu a Joanã, fi- 
lho de Careá, e a todos os príncipes dos exércitos 
que vinham com ele. 14Todo o povo que Ismael 
levara cativo de Mispa virou as costas, voltou e foi 
para Joanã, filho de Careá. 15 Mas Ismael, filho de 
Netanias, escapou de Joanã com oito homens e 
se foi para os filhos de Amom. 18Tomou, então, 
Joanã, filho de Careá, e todos os príncipes dos 
exércitos que estavam. com ele a todo o "restante 
do povo que Ismael, filho de Netanias, levara ca 


tivo de Mispa, depois de ter ferido a Gedalias, | 
lho de Aicão, isto é, os homens valentes de guert 
as mulheres, os meninos e os eunucos que hav 
recobrado de Gibeão; W partiram c pararam é 
4Gerute-Quimã, que está perto de Belém, para di 
entrarem no 'Egito, 18por causa dos caldeus; pa 
que os temiam, por ter Ismael, filho de Netania 
ferido a Gedalias, filho de Aicão, a “quem o rei 
Babilônia nomeara governador da terra. 


Jeremias exorta o povo a não ir ao Egito 

A “9 "Então, chegaram todos os capitães di 
fm exércitos, e “Joanã, filho de Careá, e | 
zanias, filho de Hosaías, e todo o povo, desde 
menor até ao maior, 2e disseram a Jeremias, o pr 
feta: * Apresentamos-te a nossa humilde súplica, 
fim de que “rogues ao SENHOR, teu Deus, por m 
e por este resto; porque, de muitos que érama 
só restamos “uns poucos, como vês com os te! 
próprios olhos; 3a fim de que o SENHOR, teu Deu 
nos mostre “o caminho por onde havemos de ai 
dar e aquilo que havemos de fazer. 4Respondei 
-lhes Jeremias, o profeta: Já vos ouvi; eis que orar 
ao SENHOR, vosso Deus, segundo o vosso pedid 
"Tudo o que o SENHOR vos responder, eu vo- 
declararei; não vos ocultarci nada. Então, cl 
disseram a Jeremias: “Seja o SENHOR testeml 
nha verdadeira e fiel contra nós, se não fizermt 
segundo toda a palavra com que o SENHOR, té 
Deus, te enviar a nós outros. Seja ela boa ou se 
má, 'obedeceremos à voz do SENHOR, nosso Deu 
a quem te enviamos,’ para que nos suceda bem : 

obedecermos à voz do SENHOR, nosso Deus. 

7 Aq fim de dez dias, veio a palavra do SENHOR 
Jeremias. 8Então, chamou a Joanã, filho de Careá, 
a todos os capitães dos exércitos que havia com el 
ea todo o povo, desde o menor até ao maior, 3e lh 
disse: Assim diz o SENHOR, Deus de Israel, a quei 
me enviastes para apresentar a vossa súplica dia! 
te dele: 19Se permanecerdes nesta terra, éntão, vi 
*edificarei e não vos derribarei; plantar-vos-ei e ni 
vos atrancarei, porque estou 'arrependido do m 
que vas tenho feito, 11 Não temais o rei da Babilôni 
a quem vós temeis; não o temais, diz o SENHO: 
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41.9 Asa. Fic governou sobre Jucá (c. 911-873 a.C). 
Cf. 1Rs 15.16-22. 

41.12-15 foram pelejar contra Ismael, Joanã ouviu falar dos as- 
sassinatos c da prisão de pessoas por parte de Ismael e reuniu ho- 
mens para fazê-lo parar. Eles libertaram os prisioneiros (vs. 13-14), 
mas Ismael e seus homens conseguiram fugir (v. 15). 

41.12 grandes águas... Gibeão. Cf. 25m 2.13. 

42,1-2 Jeremias. É provável que ele fosse um dos que foram 
levados de Mispa, libertado, e que passou a morar com joanã 
(41.16). 


42,1-6 rogues ao SENHOR. O remanescente em Judá pediu a Je 
mias que rogasse ao Senhor para descobrir vontade dele a respe 
do que eles deveriam fazer. Eles prometeram obedecer (v. 6). 

42,7-12 Depois de dez dias de oração, Jeremias lhes declaro. 
palavra do Senhor, dizendo-lhes que permanecessem na Terra Pr 
metida sob a proteção de Deus [v. 10). 

42,10 porque estou arrependido. Por mio dessas palavn 
Deus estava dizendo: “Se vocês não voltarem a cometer out 
otensas contra mim, eu me contento com o castigo que lhes imp 
até aqui”. 
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JEREMIAS 42-4 


“porque eu sou convosco, para vos salvar e vos li- 
vrar das suas mãos. 12”Eu vos serei propício, para 
que ele tenha misericórdia de vós e vos faça morar 
em vossa terra. 13 Mas, se ºvós disserdes: Não ficare- 
mos nesta terra, não obedecendo à voz do SENHOR, 
vosso Deus, 14dizendo: Não; antes, iremos à terra do 
Egito, onde não veremos guerra, nem ouviremos 
som de trombeta, nem teremos fome de pão, e ali 
ficaremos, 15nesse caso, ouvi a palavra do SENHOR, 
ó resto de Judá. Assim diz o SENHOR dos Exércitos, 
o Deus de israel: Se tiverdes o “firme propósito de 
entrar no Egito e fordes para morar, 1Sacontecerá, 
então, que a 'espada que vós temeis vos alcançará na 
terra do Egito, e a fome que receais vos seguirá de 
perto os passos no Egito, onde morrereis. 17 Assim 
será com todos os homens que tiverem o propósito 
de entrar no Egito para morar: morrerão à espada, 
à fome e de peste; 'não restará deles nem um, nem 
escapará do mal que farei vir sobre eles. 
18Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, O 
Deus de Israel: Como se “derramou a minha ira e o 
meu furor sobre os habitantes de Jerusalém, assim 
se derramará a minha indignação sobre vós, quando 
entrardes no Egito; 'sereis objeto de maldição, de es- 
panto, de desprezo e opróbrio e não vereis mais este 
lugar. 19Falou-vos o SENHOR, ó resto de Judá: "Não 
entreis no Egito; tende por certo que vos adverti 
hoje. 20 Porque vós, à custa da vossa vida, a vós mes- 
mos vos enganastes, pois me enviastes ao SENHOR, 
vosso Deus, dizendo: Ora por nós ao SENHOR, nosso 
Deus; e, segundo tudo o que disser o SENHOR, nos- 
so Deus, declara-no-lo assim, e o faremos; 2! mas, 
tendo-vos declarado isso hoje, “não destes ouvidos à 
voz do SENHOR, vosso Deus, em coisa alguma pela 
qual ele me enviou a vós outros. 22 Agora, pois, sabei 
por certo quemorrereis à espada, à fome e de peste 
no mesmo lugar aonde desejastes ir para morar. 


Jeremias é levado ao Egito pelo povo 
43 1Tendo Jeremias acabado de falar a todo 
o povo todas as “palavras do SENHOR, seu 


Deus, palavras todas com as quais o SENHOR, seu 
Deus, o enviara, 2“então, falou Azarias, filho de 
Hosaías, e Joanã, filho de Careá, e todos os homens 
soberbos, dizendo a Jeremias: É mentira isso que 
dizes; o SENHOR, nosso Deus, não te enviou a di- 
zer: Não entreis no Egito, para morar. 3: Baruque, 
filho de Nerias, é que te incita contra nós, para nos 
entregar nas mãos dos caldeus, a fim de nos ma- 
tarem ou nos exilarem na Babilônia, 4ºNão obe- 
deceu, pois, Joanã, filho de Carcá, e nenhum de 
todos os capitães dos exércitos, nem o povo todo 
à voz do SENHOR, para ficarem na terra de Judá. 
5 Antes, tomaram Joanā, filho de Careá, e todos os 
capitães dos exércitos a “todo o resto de Judá que 
havia voltado dentre todas as nações para as quais 
haviam sido lançados, para morar na terra de Judá; 
tomaram aos homens, às mulheres e aos meni- 
nos, “às filhas do rei c a *todos que Nebuzaradã, 
o chefe da guarda, deixara com Gedalias, filho de 
Aicão, filho de Safã; como também a Jeremias, o 
profeta, e a Baruque, filho de Nerias; 7*e entraram 
na terra do Egito, porque não obedeceram à voz 
do SENHOR, e vieram até 'Tafnes. 


Jeremias profetiza a conquista do Egito 
por Nabucodonosor 

8Então, veio a 'palavra do SENHOR a Jeremias, 
em Tafnes, dizendo: ?Toma contigo pedras gran- 
des, encaixa-as na argamassa do pavimento que 
está à entrada da casa de Faraó, em Tafnes, à vis- 
ta de homens judeus, 10e dize-lhes: Assim diz o 
SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: Eis que eu 
mandarei vir a Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
“meu servo, e porci o seu trono sobre cstas pedras 
que encaixei; ele estenderá o seu baldaquino real 
sobre elas. 11'Virá e ferirá a terra do Egito; ” quem 
é para a morte, para a morte; quem é para o ca- 
tiveiro, para o cativeiro; e quem é para a espada, 
para a espada. 12Lançará fogo às casas "dos deu- 
ses do Egito e as queimará; levará cativos os ído- 
los e despiolhará a terra do Egito, como o pastor 


METRO BI 125810646 139) 4416 14414117; ART ASILCOSICULIZIO 16°11. 
) 142.1 3t Jr 36.4; 45. 
mb 441 BEALI TOMIE 25.9: 27.0; t2 2918,20 1071 DIOS: 13,1549; 44.13; GDS, 


21% 30.1-7 22*Ez6.11 CAPÍTULO 43 1?Jr22948 2®lr 


46.25: E2 30.13 


42.13-19 O proleta fez uma advertência explicita ‘v. 19), para 
iue não fossem ao Egito. onde eles estariam expostos a um paga- 
nismo que os corrgmperia. 

42.20 Eles eram hipócritas que ja ansiavam pelo Egito. 

43.1-7 Tendo Jeremias acabado de falar. Os líderes incorrigiveis 
= desobedientes acusaram Jeremias de ser mentiroso e o forçaram, 
sem como o remanescente de judá, a trem com eles pura O Egito, 
apesar do lato de todas as suas profecias referentes à Babilônia le- 
«em se cumprido. Ao fazer isso, eles saíram de sob a proteção de 
Deus é ficaram sob seu julgamento, como todos os que desobede 
cem à sua palavra ficam. 

43.4-6 Barugue. Fsse fiel copista do cap. 36 ainda estava com 
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Jeremias à foi mantido a salvo como Deus lhe havia prometido 20 
anos antes (45.5: cf. 603 a.C. no v. Ti. 

43.7 Tafnes. Uma localidade a leste da região do delta do 
Egito. 

43.89.12 Toma contigo pedras grandes, Pedras, colocadas sobre: 
à argamassa do pavimento do átrio de entrada da casa de Faraó, 
sinalizavam o local onde o rei conquistador da Babilônia traria a 
devastação que cairia sobre o Feito ¢ estabeleceria q seu trono. Isso 
foi cumprido com à invasão de 568/67 a.C. 

43.12 como o pastor... veste, Uma larela muito simples e fácil 
descreve a rapidez e a facilidade com que Nabucodonosor con- 
quistaria O Egito. 


JEREMIAS 43-44 


despiolha a sua própria veste; e sairá dali em paz. 
13Quebrará as colunas de Bete-Semes na terra do 
Egito e queimará as casas dos deuses do Egito. 


Repreendida a infidelidade 
dos judeus no Egito 

4 4 1 Palavra que veio a Jeremias, acerca de to- 

dos os judeus moradores da terra do Egito, 
em “Migdol, em “Tafnes, em “Mênfis e na terra 
de “Patros, dizendo: 2Assim diz o SENHOR dos 
Exércitos, Deus de Israel: Vistes todo o mal que 
fiz cair sobre Jerusalém e sobre todas as cidades 
de Judá; e eis que hoje são elas “uma desolação, e 
ninguém habita nelas, 3por causa da maldade que 
fizeram, para me irarem, indo “queimar incenso e 
servir a outros deuses que eles nunca conhece- 
ram, eles, vós e vossos pais. 4 Todavia, começando 
eu de madrugada, lhes enviei os meus “servos, os 
profetas, para lhes dizer: Não façais esta coisa abo- 
minável que aborreço. 5 Mas eles não obedeceram, 
nem inclinaram os ouvidos para se converterem da 
sua maldade, para não queimarem incenso a ou- 
tros deuses. SDerramou-se, pois, a minha indig- 
nação e a minha ira, acenderam--se nas cidades de 
Judá e nas ruas de Jerusalém, que se tornaram em 
deserto e em assolação, como hoje se vê. 7 Agora, 
pois, assim diz o SENHOR, Deus dos Exércitos, o 
Deus de Israel: Por que fazeis vós tão grande mal 
'contra vós mesmos, climinando homens e mu- 
lheres, crianças e aqueles que mamam do meio de 
Judá, a fim de que não vos fique resto algum? 8Por 
que me 'irritais com as obras de vossas mãos, quei- 
mando incenso a outros deuses na terra do Egito, 
aonde viestes para morar, para que a vós tnesmos 
vos elimineis e para que vos torneis *objeto de des- 
prezo e de opróbrio entre todas as nações da ter- 
ra? 9Esquecestes já as maldades de vossos pais, as 
maldades dos reis de Judá, as maldades das suas 
mulheres, as vossas maldades e as maldades das 
vossas mulheres, maldades cometidas na terra de 
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Judá e nas ruas de Jerusalém? 10 Não se 'humilha- 
ram até ao dia de hoje, não ”temeram, não anda- 
ram na minha lei nem nos meus estatutos, que pus 
diante de vós e diante de vossos pais. 

11 Portanto, assim diz o SENHOR dos Exércitos, 
o Deus de Israel: Eis que "voltarei o rosto contra 
vós outros para mal e para eliminar a todo o Judá. 
12Tomarei o resto de Judá que se obstinou em en- 
trar na terra do Egito para morar, onde “será ele de 
todo consumido; cairá à espada e à fome; desde o 
menor até ao maior perecerão; morrerão à espa- 
da e à fome; e “serão objeto de maldição, espanto, 
desprezo e opróbrio. 13ºPorque castigarei os que 
habitam na terra do Egito, como o fiz a Jerusalém, 
com a espada, a fome e a peste, 14de maneira que, 
dos restantes de Judá que vieram à terra do Egito 
para morar não haverá quem escape e sobreviva para 
tornar à terra de Judá, à qual ' desejam voltar para 
morar; 'mas não tornarão senão alguns fugitivos. 


Jeremias é contraditado 

15 Então, responderam a Jeremias todos os ho- 
mens que sabiam que suas mulheres queimavam 
incenso a outros deuses e todas as mulheres que se 
achavam ali em pé, grande multidão, como tam- 
bém todo o povo que habitava na terra do Egito, 
em Patros, dizendo: 16Quanto à palavra que nos 
anunciaste em nome do SENHOR, ‘não te obede- 
ceremos a ti; !7antes, certamente, “toda a palavra 
que saiu da nossa boca, isto é, queimaremos in- 
censo à "Rainha dos Céus e lhe ofereceremos liba- 
ções, como nós, nossos pais, nossos reis e nossos 
príncipes temos feito, nas cidades de Judá e nas 
tuas de Jerusalém; tinhamos fartura de pão, pros- 
perávamos e não víamos mal algum. 18Mas, desde 
que cessamos de queimar incenso à Rainha dos 
Céus e de lhe oferecer libações, tivemos falta de 
tudo e fomos consumidos pela espada e pela fome. 
19" Quando queimávamos incenso à Rainha dos 
Céus e lhe ofereciamos libações, acaso, lhe fizemos 
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43.13 as colunas de Bete-Semes. Em hebraico, “a casa do sol”. 
Trata-se de uma referência a um templo dedicado à adoração ao sol. 
Localizadas ao norte de Mênfis e à leste do Nilo, é dito que essas 
colunas tinham entre 20 e 30 m de altura. 

44.1 Palavra que veio. A iniquidade incorrigível dos judeus acabou 
por lhes trazer uma nova profecia de castigo para eles, agora nò Egito. 

44.2-6 O profeta resumiu o que tinha acontecido em Judá como 
base para o que ele havia predito no que viria aos que estavam 
refugiados no Egito. 

44.7,9-10 Inacreditavelmente, depois de terem sido poupados 
da morte em Judá, eles continuavam a procurá-la por meio dos seus 
pecados no Egito. 

44.11.14 Ironicamente, os judeus que foram levados cativos para 


Babilônia ficarani livres de idolatria e retornaram para a sua ter 
Aqueles, no entanto, que foram para o Egito por causa de sua ide 
tria obstinada, morreram ali. 

44.14 senão alguns fugitivos. Um pequeno número (v. 28), qu 
havia fugido antes da chegada dos exércitos babilônios, foi poupada 

44.15 mulheres. Aparentemente, a idolatria começou com «5 
mulheres. 

44.17-19 Rainha dos Céus. Veja nota em 7.18. Esse é um tia 
católico-romano erroneamente atribuido a Maria, a mãe de jessa 
numa mistura do Cristianismo com o paganismo. O pensamess 
equivocado dos judeus creclitava a esse ídolo a prosperidade que 4 
judeus de antes do cativeiro tiveram, desse modo zombando arm 
mais da bondade de Deus. 
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JEREMIAS 44-4 


bolos que a retratavam e lhe oferecemos libações, 
sem nossos maridos? 


Jeremias prediz castigo 

20 Então, disse Jeremias a todo o povo, aos ho- 
mens e às mulheres, a todo o povo que lhe tinha 
dado esta resposta, dizendo: 21 Quanto ao incen- 
so que queimastes nas cidades de Judá e nas ruas 
de Jerusalém, vós e vossos pais, os vossos reis e os 
vossos príncipes e o povo da terra, acaso, não se 
lembrou disso o SENHOR, nem lhe andou isso pela 
mente? 220 SENHOR já não podia por mais tempo 
sofrer a maldade das vossas obras, as abominações 
que cometestes; pelo que a vossa terra se tornou 
deserta, um objeto de espanto e de desprezo e 
desabitada, 'como hoje se vê. 23Pois queimastes 
incenso e pecastes contra o SENHOR, não obede- 
cestes à voz do SENHOR e na sua lei e nos seus tes- 
temunhos não andastes; 'por ísso, vos sobreveio 
este mal, como hoje se vê. 

24 Disse mais Jeremias a todo o povo e a todas as 
mulheres: Ouvi a palavra do SENHOR, vós, todo o 
Tudá, que estais na terra do Egito: 25 Assim fala o 
SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, dizendo: 
Vós e vossas mulheres não somente fizestes por 
vossa boca, senão também que cumpristes por 
vossas mãos os vossos votos, a saber: Certamente 
cumpriremos os nossos votos, que fizemos, de 
queimar incenso à Rainha dos Céus e de lhe ofe- 
recer libações. Confirmai, pois, perfeitamente, os 
vossos votos, sim, cumpri-os. 26 Portanto, ouvi a 
palavra do SENHOR, vós, todo o Judá, que habi- 
tais na terra do Egito: Eis que “eu juro pelo meu 
“grande nome, diz o SENHOR, que nunca mais será 
pronunciado o ?meu nome por boca de qualquer 
homem de Judá em toda a terra do Egito, dizen- 
do: Tão certo como vive o SENHOR Deus. 27 Eis 
que velarei sobre eles para mal e não para bem; 


todos os homens de Judá que estão na terra do 
Egito “serão consumidos à espada e à fome, até 
que se acabem de todo. 280s que escaparem da 
espada tornarão da terra do Egito à terra de Judá, 
“poucos em número; e todos os restantes de Judá 
que vieram à terra do Egito para morar saberão 
se subsistirá a minha palavra ou a sua. 29isto vos 
será sinal de que eu vos castigarei neste lugar, diz 
o SENHOR, para que saibais que certamente sub- 
sistirão as minhas palavras contra vós outros para 
mal. 30Eis o sinal, diz o SENHOR: “Eu entregarei o 
Faraó-Hofra, rei do Egito, nas mãos de seus ini- 
migos, nas mãos dos que procuram a sua morte, 
como entreguei *Zedequias, rei de Judá, nas mãos 
de Nabucodonosor, rei da Babilônia, que era seu 
inimigo c procurava tirar-lhe a vida. 


A mensagem de Jeremias a Baruque 

45 1ºPalavra que falou Jeremias, o profeta, a 

*Baruque, filho de Nerias, escrevendo ele 
aquelas palavras num livro, ditadas por Jeremias, 
no “ano quarto de Jeoaquim, filho de Josias, rei 
de Judá, dizendo: 2 Assim diz o SENHOR, Deus de 
Israel, acerca de ti, ó Baruque: 3 Disseste: Ai de 
mim agora! Porque me acrescentou o SENHOR tris- 
teza ao meu sofrimento; “estou cansado do meu 
gemer e não acho descanso. 4Assim lhe dirás: Isto 
diz o SENHOR: Eis que ‘estou demolindo o que edi- 
fiquei e arrancando o que plantei, e isto em toda a 
terra. 5E procuras tu grandezas? Não as procures; 
porque eis que 'trarei mal sobre toda carne, diz o 
SENHOR; à ti, porém, eu te darei a tua $vida como 
despojo, em todo lugar para onde fores. 


Profecia a respeito do Egito 
46 1 Palavra do SENHOR que veio a Jeremias, 
o profeta, contra “as nações. ZA respeito 
do “Egito. “Contra o exército de Faraó-Neco, rei 


ida2 3 F56,6:6 
Ez SQL 32.32 2R8 23.3335 
44.20-23 Jeremias corrigiu o relato, dizendo que o idolo não era 
=+onte da prosperidade, mas, ao contrário. cra a causa da desgraça 
deles, 
44.24-28 Jeremias repetiu a condenação anunciada nos vs. 11-14. 
44,29-30 sinal, ©) “sinal” da punição loi descrito no v. 30 como a 
morte do Faraó Hora por estrangulamento em 570 a.C. pelas mãos 
= Amásis, que abriu o caminho para a invasão de Nabucodonosor 
a0 2% ano do seu reinado (568/567 a.C]. 
45.1 no quarto ano de Jevaquin. Era o ano de 605 a.C. (cap. 36), 
zuando o registro das mensagens de Deus a Jeremias estava em paula. 
45.3 Ai de mim agora! Baruque ficou muito ansioso quando os 
=us tão sonhados planos de um futuro melhor aparentemente fo- 
«am despedaçados; até mesmo a morle lornou-se: um risco sombrio 
cv. 5). Por outro lado, é possível que ele estivesse sendo pressio- 
rado por questionamentos humanos sobre o fato de Deus enviar 
amanha desgraça {ch v. 41, Jeremias fala para encorajá-lo (v. 2). 
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45.4 Assim lhe dirás. Deus castigará toda a nação (os judeus). 

45.5 E procuras tu grandezas? Barugue tinha uma expectativa 
muito alta e isso fez com que o desastre sc tornasse ainda mais difícil 
de suportar. Já era suficiente que ele ficasse feliz sô pelo laio de estar 
vivo. Jeremias, que também já havia se queixado de sua sorte, sabia 
por experiência própria como encorajar os que se lamentavam. 

46.1 contra as nações. Jeremias já havia proclamado que todas 
as nações, cada uma a seu lempo, “beberiam do cálice” da ira de 
Deus [25.15-26). Nos caps. 46-51, Deus escolheu certas nações q 
profetizou a destruição delas. Provavelmente dadas a Jeremias em 
datas diferentes, nesse momento foram coletadas c organizadas, 
não cronologicamente, mas de acordo com a nação envolvida. 

46.2-6 A respeito do Egito. Ci. ls 19—20; Ez 29—32. Os vs. 2-12 
retratam a derrota do Faraó Neca, em Carquermis, junto do rio kufra- 
tes, pelos babilônios em 605 a.C., na qual o Egito perdeu o domínio 
dos territórios a ocste desse rio. 
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do Egito, exército que estava junto ao rio Eufrates 
em Carquemis; ao qual “feriu Nabucodonosor, rei 
da Babilônia, no “ano quarto de Jeoaquim, filho de 
Josias, rei de Judá: 3 Preparai o escudo e o pavês e 
chegai-vos para a peleja. 4Selai os cavalos, mon- 
tai, cavaleiros, e apresentai-vos com elmos; poli 
as lanças, *vesti-vos de couraças. SPor que razão 
vejo os medrosos voltando as costas? Estão der- 
rotados os seus valentes e vão fugindo, sem olhar 
para trás; há terror ao redor, diz o SENHOR. Não 
fuja o ligeiro, nem escape o valente; para o lado do 
Norte, junto à borda do rio Eufrates, “tropeçaram 
e caíram. 7 Quem é este que vem subindo 'como o 
Nilo, como rios cujas águas se agitam? 80 Egito 
vem subindo como o Nilo, como rios cujas águas 
se agitam; ele disse: Subirei, cobrirei a terra, des- 
truirei a cidade e os que habitam nela. ? Avançai, 
ó cavaleiros, estrondeai, ó carros, e saiam os va- 
lentes; os etíopes e os de Pute, que mancjam o es- 
cudo, e os lídios, 'que manejam e entesam o arco. 
10Porque este dia é o *Dia do Senhor, o SENHOR 
dos Exércitos, dia de vingança contra os seus ad- 
versários; 'a espada devorará, fartar-se-á e se em- 
briagará com o sangue deles; porque o Senhor, o 
SENHOR dos Exércitos "tem um sacrifício na terra 
do Norte, junto ao rio Eufrates. 11"Sobe a Gileade 
e toma bálsamo, “ó virgem filha do Egito; debalde 
multiplicas remédios, ºpois não há remédio para 
curar-te. 12 As nações ouviram falar da tua “ver- 
gonha, e a terra está cheia do teu clamor; porque, 
fugindo o valente, tropeçou no valente, e ambos 
caíram juntos. 

13Palavra que falou o SENHOR a Jeremias, o pro- 
feta, acerca da vinda de Nabucodonosor, rei da 
Babilônia, para 'ferir a terra do Egito: 14 Anunciai 
no Egito e fazei ouvir isto em “Migdol; fazei tam- 
bém ouvi-lo em Mênfis e em 'Tafnes; dizei: 
Apresenta-te e prepara-te; porque a espada já de- 
vorou o que está ao redor de ti, 15 Por que foi derri- 
bado o teu Touro? Não se pôde ter de pé, porque o 
SENHOR o abateu. 160 SenHoR multiplicou os que 


tropeçavam; também “caíram uns sobre os outros 
e disseram: Levanta-te, e “voltemos ao nosso povo 
e à terra do nosso nascimento, pot causa da espada 
que oprime. 17 Ali, apelidarão a Faraó, rei do Egito, 
de Espalhafatoso, porque deixou passar o tempo 
adequado. 18Tão certo como vivo eu, diz o Rei, 
“cujo nome é SENHOR dos Exércitos, certamente, 
como o Tabor é entre os montes e o Carmelo jun- 
to ao mar, assim ele virá. 19 Prepara a tua bagagem 
"para o exílio, *ó moradora, filha do Egito; porque 
Ménfis se tornará em desolação e ficará arruina- 
da e sem moradores. 20*Novilha mui formosa é o 
Egito; mas mutuca “do Norte já lhe vem, sim, vem. 
21 Até os seus soldados mercenários no meio dele, 
bezerros cevados, viraram as costas e fugiram jun- 
tos; não resistiram, porque veio sobre eles “o dia da 
sua ruína e o tempo do seu castigo. 22 Faz o Egito 
“um ruído como o da serpente que foge, porque 
os seus inimigos vêm contra ele, com machados, 
quais derribadores de árvores. 23ºCortarão o seu 
bosque, diz o SENHOR, ainda que impenetrável; 
porque se multiplicaram mais do que os “gafanho- 
tos; são inumeráveis. 24A filha do Egito está enver- 
gonhada; foi entregue nas mãos “do povo do Norte. 
25Diz o SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: 
Eis que eu castigarei a Amom de $Nô, a Faraó, ao 
Egito, “aos deuses e aos seus reis, ao próprio Faraó 
e aos que 'confiam nele. 26Entregá-los-ei nas 
mãos dos que lhes procuram a morte, nas mãos de 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, e nas mãos dos 
seus servos; “mas depois será habitada, como nos 
dias antigos, diz o Senhor. 

27'Não temas, pois, tu, servo meu, Jacó, nem te 
espantes, ó Israel; porque eu te ”livrarei do país 
remoto e a tua descendência, da terra do seu ca- 
tiveiro; Jacó voltará e ficará tranquilo e confiante: 
não haverá quem o atemorize. 28 Não temas, servo 
meu, Jacó, diz o SENHOR, porque estou contigo: 
darei cabo de todas as nações para as quais eu te 
arrojei; mas "de ti não darei cabo; “castigar-te-ei 
mas em justa medida; não te inocentarei de todo. 
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46.3-6 Esse é um chamado escarnecedor para o Egito preparar-se 
para a derrota. 

46.10 à Dia do SENHOR. Conquanto essa frase se retira a um 
castigo escalológico sobre a terra (como em St 1.7; MI 4.5; ITs 5.2; 
2Pe 3,10), pode também relerir-se à um dia histórico, Nesse caso, 
ele se refere à derrota do Egito (ci. Lm 2.22). Veja nota em ds 2.12. 

46.11 Gileade. Veja nota em 8.2022. 

46.13-26 A invasão da Babilônia ao Egito, 15 ou 16 anos antes 
da destruição de Jerusalém é detalhada aqui (601 a.C.: ct. v 13). 
Tendo sitiado Tiro durante 13 anos, Nabucodonosor recebeu à 
promessa de que teria o Egito como recompensa por ter humilha- 
do Tiro (Ez 29.17-20). 
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S Ès 12.12, fr 43.12413; Ez 30.13; SEAT fis 30.15; 31.13 


26" 4a 

46.18 Tabor... Carmelo. Do mesmo modo que essas montants 
se elevam acima clas montanhas da Palestina, Nabucodonosor sora 
superior. 

46.20-21 Novilha mui formosa... bezerros cevados. Gordos 
selvagens, prontos para serem mortos. 

46.26 mas depois, Quarenta anos depois de Nabucodonosor » 
ver conquistado o Egito, ele liburtou-se do domínio dos babilônios 
mas nunca mais recobrou a sua antiga glória. 

46.27-28 Não temas... Jacó. Embora Israel tivesse sido esparsa 
da entre as nações, cada uma das nações receberia q seu próp 
castigo e o Senhor levaria Israel de volta (já anunciado em 30.701 
de sua dispersão para a sua própria terra. Não importa qual tosse 
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Profecia a respeito dos filisteus 

47 1Palavra do SENHOR que veio a Jeremias, 
o profeta, a “respeito dos filisteus, “antes 

que Faraó ferisse a Gaza. 2 Assim diz o SENHOR: Eis 
que ‘do Norte se “levantam as águas, e se tornarão 
em torrentes transbordantes, e inundarão a terra e 
a sua plenitude, a cidade e os seus habitantes; cla- 
marão os homens, e todos os moradores da terra se 
lamentarão, 3ao “ruído estrepitoso das unhas dos 
seus fortes cavalos, ao barulho de seus carros, ao 
estrondo das suas rodas. Os pais não atendem aos 
filhos, por se afrouxarem as suas mãos; “por causa 
do dia que vem para destruir a todos os “filisteus, 
para cortar de £Tiro e de Sidom todo o resto que 
os socorra; porque o SENHOR destruirá os filisteus, 
o resto de 'Caftor da terra do mar. 5'Sobreveio 
calvície a Gaza, *Asquelom está reduzida a silên- 
cio, com o resto do seu vale; até quando vós vos 
retalhareis? 6Ah! 'Espada do SENHOR, até quan- 
do deixarás de repousar? Volta para a tua bainha, 
descansa e aquieta-te. 7Como podes estar quieta, 
se o SENHOR te “deu ordem? Contra Asquelom e 
contra as bordas do mar é para onde ele te “dirige. 


Profecia a respeito de Moabe 

A 8 1A respeito de “Moabe. Assim diz o 

SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel: 
Ai de "Nebo, porque foi destruída! Envergonhada 
está “Quiriataim, já está tomada; a fortaleza está 
envergonhada e abatida. 2ºA glória de Moabe já 
não é; em “Hesbom tramaram contra ela, dizen- 
do: Vinde, e eliminemo-la para que não seja mais 
povo; também tu, ó “Madmém, serás reduzida 
a silêncio; a espada te perseguirá. 3Há gritos de 
*Horonaim: Ruína e grande destruição! 4Destruída 
está Moabe; seus filhinhos fizeram ouvir gritos. 
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S“Pela subida de Luíte, eles seguem com choro 
contínuo; na descida de Horonaim, se ouvem gri- 
tos angustiosos de ruína. 8 Fugi, salvai a vossa vida, 
ainda que venhais a ser como o 'arbusto solitário 
no deserto. 7 Pois, por causa da tua confiança nas 
tuas obras e nos teus 'tesouros, também tu serás 
tomada; *Quemos sairá para o cativeiro com os 
seus 'sacerdotes e os seus príncipes juntamente. 
8» virá o destruidor sobre cada uma das cidades, e 
nenhuma escapará; perecerá o vale, e se destruirá 
a campina; porque o SENHOR o disse. 

9"Dai asas a Moabe, porque, voando, sairá; as 
suas cidades se tornarão em ruínas, e ninguém 
morará nelas. 10ºMaldito aquele que fizer a obra 
do SENHOR relaxadamente! Maldito aquele que 
retém a sua espada do sangue! 11 Despreocupado 
esteve Moabe desde a sua mocidade e “tem re- 
pousado nas fezes do seu vinho; não foi mudado 
de vasilha para vasilha, nem foi para o cativeiro; 
por isso, conservou o seu sabor, e o seu aroma 
não se alterou. 12 Portanto, eis que vêm dias, diz 
o SENHOR, em que lhe enviarei trasfegadores, que 
o trasfegarão; despejarão as suas vasilhas e despe- 
daçarão os seus jarros. 13 Moabe terá vergonha de 
4Quemos, como a casa de Israel se 'envergonhou 
de “Betel, sua confiança. 14Como dizeis: ‘Somos 
valentes e homens fortes para a guerra? 

15 Moabe está destruído e subiu das suas cidades, 
e os seus jovens escolhidos “desceram à matança, 
diz “o Rei, cujo nome é SENHOR dos Exércitos. 
16Está prestes a vir a perdição de Moabe, e muito 
se apressa o seu mal. 17 Condoei-vos dele, todos os 
que estais ao seu redor e todos os que lhe sabeis o 
nome; dizei: "Como se quebrou a vara forte, o caja- 
do formoso! 18Desce da tua glória e assenta-te em 
terra sedenta, ó moradora, “filha de *Dibom; porque 
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15 " [ls 40.30-31}; Ir $0.27 ¥ jr 46.18; 57.37; MI 1.14 47 * Is 9d; 
» castigo que viesse a Israel, esse povo não seria destruído, como 
Paulo reitera em Rm 11.1-2,15,25-27. 

47.15 a respeito dos filisteus. Cf. Is 14,29-32; Ez 25.15-17; Am 
i 6-8; Sf 2.4-7. Embora q Faraó egipcio Hora tenha conquistado os 
silisteus (que viviam na planície litorânea da Palestina), em Gaza e 
na Fenícia por volta de 587 a.C. (x. 1), a Babilônia aparece nesse ce- 
“ário como lendo efetuado essa conquista do Norte"), na mesma 
época da invasão de Judá (588-586 a.C.; cf. 39.1-2). 

47.6-7 Ah! Espada do SENHOR, Cf. jz 7.18,20. 

48.1 A respeito de Moabe. Vários lugares de localização des- 
conhecida em Moabe deverão ser destruídos (vs. 1-5). O castigo é 
formulado em palavras semelhantes e algumas palavras são as mes- 
mas empregadas em outras passagens (Is 15.1-9; 16.6-14;25.10-12; 
Ez 23.8-11; Am 2,1-3; SÍ 2,8-11). A desolação tomará conta de vå- 
rias partes de Moabe em tempos diferentes, mas a Babilônia em 
588-586 a.C., ou 582-581 a.C. é provavelmente o destruidor princi- 
aal (cf. 48.40). Os moabitas eras descendentes de Ló (cf. Gn 19.37), 
que viviam a leste do mar Morto e lutaram muitas vezes com Israel. 
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48,7 Quemos, Esse era o principal deus dos moabitas (cf. Nm 21.29; 
Jz 11.24; 1Rs 11.7; 2Rs 23.13). 

48.10 Maldito aquele. O desejo que Deus tinha de casligar Moabe 
era tão intenso que ele pronunciou uma maldição sobre qualquer ins- 
trumento (exército) que usasse para executar esse castigo caso ele fi- 
zesse isso “relaxaciamente” ou “com mão remissa” (Pv 10.4; ct. 12.24). 

48.11-12 Essa imagem da fabricação de vinho doce é muito ví- 
vida. Na produção de vinho doce, o suco era deixado num odre 
atê que todo o resíduo ficasse depositado no fundo. Então, ele era 
despejado em outro odre para que mais resíduo fosse separado, 
Esse processo continuava alé que loda a impureza fosse retirada e 
se obtivesse, enfim, um vinho puro e doce. Moabe não havia pas- 
sado de uma aflição para outra, de modo que a sua impureza seria 
retirada por meio do processo da dor purificadora. Assim, a nação 
havia sido mergulhada na turvação e amargura dos seus próprios 
pecados. O castigo de Deus estava vindo para esmagá-los. 

48.18-20 Dibom... Aroer. Esses lugares ficavam ao longo do rio 
Arnon. mas se tornariam áridos. 
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o destruidor de Moabe sobe contra ti e desfaz as 
tuas fortalezas. 19“Põe-te no caminho e espia, ó 
moradora de “Aroer; pergunta ao que foge e à que 
escapa: Que sucedeu? 20 Moabe está envergonha- 
do, porque foi abatido; ?uivai e gritai; anunciai em 
“Arnom que Moabe está destruído. 21 Também o 
julgamento veio sobre a terra da campina, sobre 
Holom, Jasa e Mefaate, 22sobre Dibom, Nebo e 
Bete-Diblataim, 23sobre Quiriataim, Bete-Gamul 
e Bete-Meom, 24sobre “Queriote e Bozra, e até so- 
bre todas as cidades da terra de Moabe, quer as de 
longe, quer as de perto. 25º Está eliminado o poder 
de Moabe, e ‘quebrado, o seu braço, diz o SENHOR. 
26: Embriagai-o, porque contra o SENHOR se en- 
grandeceu; Moabe se revolverá no seu vômito e 
será ele também objeto de escárnio. 27 Pois Israel 
“não te foi também objeto de escárnio? Mas, aca- 
so, 'foi achado entre ladrões, para que 'meneies a 
cabeça, falando dele? 28Deixai as cidades e “habitai 
no rochedo, ó moradora de Moabe; sede como 'as 
pombas que se aninham nos flancos da boca do 
abismo. 29Ouvimos falar da “soberba de Moabe, 
que de fato é extremamente soberba, da sua arro- 
gância, do seu “orgulho, da sua sobranceria e da 
altivez do seu coração. 3º Conheço, diz o SENHOR, 
a sua insolência, mas isso nada é; as “suas gabaroli- 
ces nada farão. 31 Por isso, "uivarei por Moabe, sim, 
gritarei por todo o Moabe; pelos homens de Quir- 
-Heres lamentarei. 32Mais que a Jazer, te chorarei 
a ti, "ó vide de Sibma; os teus ramos passaram o 
mar, chegaram até ao mar de Jazer; mas o destrui- 
dor caiu sobre os teus frutos de verão e sobre a tua 
vindima. 33º Tirou-se, pois, o folguedo e a alegria 
do campo fértil e da terra de Moabe; pois fiz cessar 
nos lagares o vinho; já não pisarão uvas com júbi- 
lo; o júbilo não será júbilo. 34Ouve-se ʻo grito de 
Hesbom até “Eleale e Jasa, e "de Zoar se dão gritos 
até Horonaim e Eglate-Selisias; porque até as águas 
do Ninrim se tornaram em assolação. 35 Farei de- 
saparecer de Moabe, diz o SENHOR, “quem sacri- 
fique nos altos e queime incenso aos seus deuses. 


36 Por isso, o “meu coração geme como flautas 
por causa de Moabe, e como flautas geme por 
causa dos homens de Quir-Heres; porquanto já se 
perdeu *a abundância que ajuntou. 37 Porque “toda 
cabeça ficará calva, e toda barba, rapada; sobre to- 
das as mãos haverá incisões, e “sobre os lombos, 
pano de saco. 38Sobre todos os *eirados de Moabe 
e em todas as suas praças há pranto, porque “fiz 
Moabe em pedaços, como vasilha de barro que 
não agrada, diz o SENHOR. Como está desfalecido! 
38 Como uivam! Como, de vergonha, virou Moabe 
as costas! Assim, se tornou Moabe objeto de es- 
cárnio e de espanto para todos os que estão em 
seu redor. 40 Porque assim diz o SENHOR: Eis que 
“voará como a águia e “estenderá as suas asas con- 
tra Moabe. 41 São tomadas as cidades, e ocupadas, 
as fortalezas; naquele dia, ʻo coração dos valentes 
de Moabe será como o coração da mulher que está 
em dores de parto. 42Moabe será destruído, para 
que não seja ‘povo, porque se engrandeceu contr: 
o SENHOR. 8"Terror, cova e laço vêm sobre ti, « 
moradora de Moabe, diz o SENHOR. 4 Quem fugii 
do terror cairá na cova, e, se sair da cova, o ‘laço c 
prenderá; porque 'trarei sobre ele, sobre Moabe, ¢ 
ano do seu castigo. 

45 Os que fogem param sem forças à sombra de 
Hesbom; porém “sai fogo de Hesbom e labare 
da do meio de 'Seom e "devora as têmporas di 
Moabe e o alto da cabeça dos filhos do tumulto 
46" Ai de ti, Moabe! Pereceu o povo de Quemos 
porque teus filhos ficaram cativos, e tuas filhas 
em cativeiro. 

47 Contudo, mudarei a sorte de Moabe, “nos úl 
timos dias, diz o SENHOR. Até aqui o juízo contr: 
Moabe. 


Profecia a respeito dos amonitas 
4 1A respcito dos “filhos de Amom. Assin 
w7 diz O SENHOR: Acaso, não tem Israel fi 
lhos? Não tem herdeiro? Por que, pois, herdoi 
Milcom a *Gade, e o seu povo habitou nas cidade 
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48.24 Queriote. Provavelmente a cidade de Judas Iscariotes. 
Ci. Js 15.25. 

48.25 Está eliminado o poder. Lil, “O chifre de Moabe está 
cortado”. Um exemplo do uso do AT de “chifre” como um sim- 
bolo de poder militar; do mesmo modo que um animal usa seus 
chifres para prender, periurar ou enganchar, Moabe teria o seu 
chifre (seu poder) retirado. 

48.26 Esse é um retrato vivido de humilhação. 

48.29 O sofrimento não veio para humilhar Moabe (veja nota 
nos vs. 11-12), por isso ela permaneceu arrogante. 

48.47 mudarei a sorte de Moabe. Deus permilirá que um re- 


manescente de Moabe volte para a sua terra (cf. 12.14-17; 46.2» 
48.47; 49.6,39), por meio de seus descendentes, na era messián 
ca (“nos úllimos dias”). 

49.1.6 A respeito dos filhos de Amom. Cf. Ez 25.17:Am 1.13-:5 
Sf 2.8-11. Lssas pessoas eram descendentes de Ló (cf. Gn 19.31 
e viviam ao norte de Moabe, Embora Israel tivesse pessoas qu 
eram herdeiras da Iransjordânia, ou seja, Gade, Rúben e mei 
tribo de Manassés (cl. Js 22.1-9), os amonitas, cujo deus es 
Moaloque ou Milcom, foram censurados por terem usurpad 
a área iv. 1), quando o Reino do Norte foi levado cativo pt 
Salmaneser. 
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dela? 2‘ Portanto, eis que vêm dias, diz o SENHOR, 
em que farei ouvir em “Rabá dos filhos de Amom 
o alarido de guerra, e tornar-se-á num montão 
de ruínas, e as suas aldeias serão queimadas; € 
Israel herdará aos que o herdaram, diz o SENHOR. 
3Uiva, ó *Hesbom, porque é destruída Ai; clamai, 
ó filhos de Rabá, “cingi-vos de cilício, lamentai e 
dai voltas por entre os muros; porque Milcom irá 
em cativeiro, juntamente com os seus fsacerdo- 
tes e os seus príncipes. 4ºPor que te glorias nos 
vales, nos teus luxuriantes vales, ó ‘filha rebelde, 
que confias nos teus 'tesouros, “dizendo: Quem 
virá contra mim? SEis que eu trarci terror sobre 
ti, diz o Senhor, o SENHOR dos Exércitos, de to- 
dos os que estão ao redor de ti; e cada um de vós 
será lançado em frente de si, e não haverá quem 
recolha os fugitivos. Mas 'depois disto mudarei a 
sorte dos filhos de Amom, diz o Senhor. 


Profecia a respeito dos edomitas 

7" A respeito de Edom. Assim diz o SENHOR dos 
Exércitos: “Acaso, já não há sabedoria em Temã? 
“Já pereceu o conselho dos sábios? ”Desvaneceu- 
-se-lhe a sabedoria? 8 Fugi, voltai, retirai-vos para 
as cavernas, ó moradores de ?Dedã, porque eu tra- 
rei sobre ele a ruína de Esaú, o tempo do seu casti- 
go. 9'Se vindimadores viessem a ti, não deixariam 
alguns cachos? Se ladrões, de noite, não te danifi- 
cariam só o que lhes bastasse? 10*Mas eu despi a 
Esaú, descobri os seus esconderijos, e não se po- 
derá esconder; está destruída a sua descendência, 
como também seus irmãos e seus vizinhos, e “elejá 
não é. 1 Deixa os teus órfãos, c cu os guardarei em 
vida; e as tuas viúvas confiem em mim. '2Porque 
assim diz o SENHOR: Eis que “os que não estavam 
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49.2 o alarido de guerra. Nabucodonosor venceu os amoni- 
tas no sexio ano depois da destruição de Jerusalém, por volta de 
582/581 a.C. 

49.4 luxuriantes vales... Cheio de sangue do morticínio. rebelde. 
Veja nota em Pv 14.14. 

49.6 mudarei a sorte. Do mesmo modo como deverá acon- 
tecer com Moabe: (cf. 48.47 e veja sua nolal, Deus prometeu 
que os cativos de Amom teriam a oportunidade de retornar, 
Isso foi parcialmente cumprido no reinado de Ciro, mas terá 
cumprido mais plenamente na vinda do futuro reino do Messias 
cf. 48.471, 

49.7-22 A respeito de Edom. Cf. ls 21,71:12; Ez 25.12-14; 
am 1.11-12; Ob 1. Essa profecia é estreitamente ligada a Obadias. 
Esse povo descendia de Esaú (cl. Gn 36.1-19) e vivia ao sul do 
mar Morto. Uma desolação perpétua aguarda Edom [v. 13). 
Deus o deixará desprovido (v. 10,181 O destruidor será, prova- 
-elmente, a Babilônia cm 588-586 a.C. ou 582-581 a.C., como 
ow 19 usa descrições da Babilônia contra Judá (leão, 4.7; en- 
chente do Jordão, 12.5). Também a expressão “como a águia... 
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condenados a beber o cálice totalmente o bebe- 
rão, e tu serias de todo inocentado? Não serás tido 
por inocente, mas certamente o beberás. 13 Porque 
“por mim mesmo jurei, diz o SENHOR, que "Bozra 
será objeto de espanto, de opróbrio, de assolação 
e de desprezo; e todas as suas cidades se tornarão 
em assolações perpétuas. 


Os pecados e o castigo de Edom 

14* Ouvi novas da parte do SENHOR, e um men- 
sageiro foi enviado às nações, para lhes dizer: 
Ajuntai-vos, e vinde contra cla, e levantai-vos para 
a guerra. 15 Porque cis que te fiz pequeno entre as 
nações, desprezado entre os homens. 180 terror 
que inspiras e a “soberba do teu coração te enga- 
naram. Tu que habitas nas fendas das rochas, que 
ocupas as alturas dos outeiros, “ainda que eleves o 
teu “ninho como a águia, “de lá te derribarei, diz 
O SENHOR, 

17 Assim, será Edom objeto de espanto; “todo 
aquele que passar por ele se espantará e assobia- 
rá por causa de todas as suas pragas. 18ºComo na 
destruição de Sodoma e Gomorra e das suas ci- 
dades vizinhas, diz o SENHOR, assim não habita- 
rá ninguém ali, nem morará nela homem algum. 
19Eis que, “como sobe o leãozinho “da floresta 
jordânica contra o rebanho em pasto verde, assim, 
num momento, arrojarei dali a Edom e lá estabele- 
cerei a quem eu escolher. Pois quem é semelhante 
a mim? Quem me pedirá contas? E “quem é o pas- 
tor que me poderá resistir? 

20'Portanto, ouvi o conselho do SENHOR que 
ele decretou contra Edom e os desígnios que ele 
formou contra os moradores de Temã; certamen- 
te, até os menores do rebanho serão arrastados, e 
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voará” tv. 22) é usada para se referir à Babilônia (He: 1.8). Não há 
profecia de uma futura restauração. 

49.8 Esaú, [e foi amaldiçoado pelo seu ateismo e sua punição 
foi perpetuada nos seus descendentes (cf. Hb 12.11,17). 

49.9 Veja nota em Ob 5.6. 

49.10 ele já não é. Edom [oi politicamente extinto depois da 
vitória romana. 

49,11 Isso porque nenhum homem adulto será deixado para 
cuidar deles. 

49.12 os que não estavam... beber... beberão. Isso sc: refere aos 
judeus, que tinham um relacionamento de aliança com Deus. O que 
acontecerá com uma nação que não tem uma promessa como essa? 

49,16-17 idom estava situada numa região alta é rochosa e isso 
o fazia sentir-se: incionquistável. Mas à sua ruína chegará e será ir- 
reversível, 

49,19-21 Essas palavras são repetidas em 50.44-46, onde elas se 
relerem à Babilônia. 

49,20 os menores do rebanho. Os mais fracos dentre os caldeus 
serão capazes de leválos cativos, 
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as suas moradas, espantadas por causa deles. 21: A 
terra estremeceu com o estrondo da sua queda; e, 
do seu grito, até ao mar Vermelho se ouviu o som. 
22 Eis que *como águia subirá, voará e estenderá as 
suas asas contra Bozra; naquele dia, o coração dos 
valentes de Edom será como o coração da mulher 
que está em dores de parto. 


Profecia a respeito de Damasco 

23! A respeito de Damasco. Envergonhou-se ” Ha- 
mate e Arpade; e, tendo ouvido más novas, cam- 
baleiam; "são como o mar agitado, que não se 
pode sossegar. 24Enfraquecida está Damasco; vi- 
rou as costas para fugir, e tremor a tomou; ?an- 
gústia e dores a tomaram como da que está de 
parto. 25Como está abandonada” a famosa cidade, 
a cidade de meu folguedo! 264 Portanto, cairão os 
seus jovens nas suas praças; todos os homens de 
guerra serão reduzidos a silêncio naquele dia, diz 
o SENHOR dos Exércitos. 27" Acenderei fogo den- 
tro do muro de Damasco, o qual consumirá os pa- 
lácios de Ben-Hadade. 


Profecia a respeito da Arábia 

28:A respeito de Quedar e dos reinos de Hazor, 
que Nabucodonosor, rei da Babilônia, feriu. Assim 
diz o SENHOR: Levantai-vos, subi contra Quedar 
e destruí 'os filhos do Oriente. 29 Tomarão as suas 
“tendas, os seus rebanhos; as lonas das suas ten- 
das, todos os seus bens e os seus camelos leva- 
rão para si; e lhes gritarão: "Há horror por toda 
parte! 30 Fugi, desviai-vos para mui longe, retirai- 
-vos para as cavernas, ó moradores de Hazor, 
diz o SENHOR; porque Nabucodonosor, rei da 
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49.23-27 A respeito de Damasco. Cf. Is 17.1-3; Am 1.3-5. Ha- 
mate, uma cidade às margens do rio Orontes, o qual demarcava 
à fronteira norte do reino de Salomão (2Cr 8.4), c. 177 km ao 
norte de Damasco e ao sul da Síria, e Arpade. c. 165 km a su does- 
te da moderna Alepo ao norte da Síria, cairiam, como também 
Damasco, a capial da Síria, cairia. Nabucodonosor as conquistou 
em 605 a.C. 

49.25 famosa cidade, a cidade de meu folguedo. Isso poderia 
ser traduzido por “cidade de: renome”, famosa por estar situada 
num amplo oásis e por ser uma rota comercial, como se vê em 
ERATO 

49.27 os palácios de Ben-Hadade. Esse é o lugar onde muitas 
das crueldades contra Israel eram planejadas, sendo essa uma das 
razões para a sua destruição. Fase nome era comum entre os reis da 
Siria e significava filho de Adade, um ídolo, de maneira que não se 
refere au Ben-Hadade de 2Rs 13.3 e Am 1.4. 

49.28-33 A respeito e Quedar... Hazor. CÍ. Is 21.13-17. Essas áreas 


5; MI 1.3 


no deserto da Arábia, a leste de Judá seriam deixadas devastadas 
(havia uma Hazor diferente dessa, situada a alguns quilômetros 
a noroeste do mar da Galileia). Quedar cra uma tribo ismaelita 
(cf. Gn 25.13; Ez 27.21). O conquistador foi Nabucodonosor em 
599/598 a.C. como relatado em um antigo registro das Crônicas 


ZE DANA Je ad); fes, 29 [s 57.20] 24015 13.8; Jr 4.31; 6.24; 48.21 
617.) 2.10; Ez 2 
34ºGn 10. 
12Gn 10.10; ELO; 2Rs 17.2 


Babilônia, tomou conselho e formou desígnio con- 
tra vós outros. 31Levantai-vos, ó babilônios, subi 
contra uma "nação que habita em paz e confiada, 
diz o SENHOR; que não tem portas, nem ferrolhos; 
*eles habitam a sós. 32Os seus camelos serão para 
presa, e a multidão dos seus gados, para despojo; 
'espalharei a todo vento aqueles que cortam os ca- 
belos nas têmporas e de todos os lados lhes trarei a 
ruína, diz o SENHOR. 33 Hazor se “tornará em mo- 
rada de chacais, em assolação para sempre; nin- 
guém habitará ali, homem nenhum habitará nela. 


Profecia a respeito dos elamitas 
34Palavra do SENHOR que veio a Jeremias, o 
profeta, contra “Elão, no *princípio do reinado de 
Zedequias, rei de Judá, dizendo: 35Assim diz o 
SENHOR dos Exércitos: Eis que eu quebrarei “o arco 
de Elão, a fonte do seu poder. 36 Trarei sobre Elão os 
quatro ventos dos quatro ângulos do céu e os espa- 
lharei na direção de todos estes ventos; e não haverá 
país aonde não venham os fugitivos de Elão. 37 Farei 
tremer a Elão diante de seus inimigos c diante dos 
que procuram a sua morte; “farei vir sobre os elami- 
tas o mal, o brasume da minha ira, diz o SENHOR; € 
enviarei após eles a espada, até que venha a consumi- 
“los. 38* Porei o meu trono em Elão e destruirei dali 
o rei e os príncipes, diz o SENHOR. 3” Nos últimos 

dias, mudarei a sorte de Elão, diz o SENHOR. 


Profecia a respeito da Babilônia 
5 0 1Palavra que falou o SENHOR “contra a 
P Babilônia e contra a terra dos caldeus, por 
intermédio de Jeremias, o profeta. 2 Anunciai entre 
as nações; fazei ouvir e arvorai estandarte; procla- 
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dos Babilônios. Isso aconteceu logo depois da tomada de Jerusalém 
pela Babilônia em 598-597 a.C. 

49.31 não tem portas, nem ferrolhos. Esses nômades estavam 
fora da área de conflito entre as forças na Ásia ¢ na África. 

49.34-39 Palavra... contra Elão. Como em 25.25, Elão (c. 326 
km de Babilônia ¢ a oeste do rio Tigre), seria subjugado. Babiló- 
nia tornaria realidade a profecia em 596 a.C. Mais tarde, Ciro dè 
Pérsia conquistou Llão e incorporou os exércitos elamitas às suz 
forças militares que conquistaram a Babilônia em 539 a.C. Sue 
capital, Susã, foi a residência de Dario e tornou-se o centro or 
Império Persa (Ne 1.1; Dn 8.2). 

49.34 reinado de Zedequias. Jeremias fala desse castigo no am: 
597 a.C. 

49.35 quebrarei o arco. Os elamitas eram arqueiros famosos 
icf. Is 22.6). 

49.39 mudarci a sorte. Do mesmo modo que com outros pos 
citados nessa seção de nações, Deus permitiria que os elamitas vos 
tassem para a sua terra natal. Em At 2.9, os elamitas estavam enms 
os grupos de pessoas que estivam presentes no acontecimento os 
Pentecostes. Isso teve também implicações escatológicas. 

50.1 contra Babilônia. O assunto dos caps. 50—51 (cf. Is 13.i— 
14.23; Hc 2.6-17). O castigo focaliza na conquista da Babilônia pes 
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mai, não encubrais; dizei: ’ Tomada é a Babilônia, 
Bel está confundido, e abatido, Merodaque; “co- 
bertas de vergonha estão as suas imagens, e seus 
ídolos tremem de terror. 3*Porque do Norte “su- 
biu contra ela uma nação que tornará deserta a 
sua terra, e não haverá quem nela habite; tanto 
os homens como os animais fugiram e sc foram. 
“Naqueles dias, naquele tempo, diz o SENHOR, 
voltarão os filhos de Israel, teles e os filhos de Judá 
juntamente; “andando e chorando, virão 'e busca- 
rão ao SENHOR, seu Deus. SPerguntarão pelo ca- 
minho de Sião, de rostos voltados para lá, e dirão: 
Vinde, e unamo-nos ao SENHOR, em “aliança eter- 
na que jamais será esquecida. 6O meu povo tem 
sido “ovelhas perdidas; seus pastores as fizeram 
errar e as deixaram desviar para ”os montes; do 
monte passaram ao outeiro, esqueceram-se do seu 
redil. ? Todos os que as acharam as "devoraram; e 
os “seus adversários diziam: ”Culpa nenhuma te- 
remos; porque pecaram contra o SENHOR, fa mo- 
rada da justiça, e contra ”a esperança de seus pais, 
o SENHOR. 8º Fugi do meio da Babilônia e saí da 
terra dos caldeus; e sede como os bodes que vão 
adiante do rebanho. 9" Porque eis que eu suscita- 
rei e farei subir contra a Babilônia um conjunto de 
grandes nações da terra do Norte, e se porão em 
ordem de batalha contra ela; assim será tomada. 
As suas flechas serão como de destro guerreiro, 
“nenhuma tornará sem efeito. 

10A Caldeia servirá de presa; "todos os que a sa- 
quearem se fartarão, diz o SENHOR; 1?”ainda que 
vos alegrais e exultais, ó saqueadores da minha 
herança, saltais *como bezerros na relva e rinchais 
como cavalos fogosos, '2será mui envergonhada 
vossa mãe, será confundida a que vos deu à luz; 
eis que ela será a última das nações, um "deser- 


to, uma terra seca e uma solidão. 13Por causa da 
indignação do SENHOR, não será habitada; “antes, 
se tornará de todo deserta; “qualquer que passar 
por Babilônia se espantará e assobiará por causa 
de todas as suas pragas. 14”Ponde-vos em ordem 
de batalha em redor contra Babilônia, todos vós 
que mancjais o arco; atirai-lhe, não poupeis as fle- 
chas; porque ela pecou contra o SENHOR. 19Gritai 
contra ela, rodeando-a; ela já se “rendeu; cairam- 
-Ihe os baluartes, “estão em terra os seus muros; 
pois “esta é a vingança do SENHOR; vingai-vos 
dela; fazei-lhe a ela o que ela fez. 16Eliminai da 
Babilônia o que semeia e o que maneja a foice no 
tempo da sega; por causa da espada do opressor, 
*virar-se-á cada um para o seu povo e cada um 
fugirá para a sua terra. 17$Cordeiro desgarrado é 
Israel; “os leões o afugentaram; primeiro, devorou- 
-o ʻo rei da Assíria, e, por fim, “Nabucodonosor o 
desossou. 18Portanto, assim diz o SENHOR dos 
Exércitos, o Deus de Israel: Eis que castigarei o 
rei da Babilônia e a sua terra, como castiguei o rei 
da *Assíria. 19'Farei tornar Israel para a sua mo- 
rada, e pastará no Carmelo e em Basã; fartar-se- 
-á na região montanhosa de Efraim e em Gileade. 
20 Naqueles dias e naquele tempo, diz o SENHOR, 
“'buscar-se-á a iniquidade de Israel, e já não have- 
rá; os pecados de Judá, mas não se acharão; por- 
que perdoarei aos remanescentes "que eu deixar. 
21Sobe, ó espada, contra a terra duplamente re- 
belde, sobe contra ela e contra os moradores da 
“terra de castigo; assola irremissivelmente, destrói 
tudo após eles, diz o SENHOR, e faze "segundo 
tudo o que te mandei. 22Há na terra “estrondo de 
batalha e de grande destruição. 23 Como está que- 
brado, feito em pedaços "o martelo de toda a ter- 
ra! Como se tornou a Babilônia objeto de espanto 
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Império Medo-Persa, em 539 a.C. A predição dos elementos da 
violenta conquista, que não toi o que aconteceu quando Ciro a 
conquistou, visto que não houve nem mesmo uma batalha, apon- 
ta para um cumprimento mais completo dessa profecia próximo da 
«inda do Messias em glória, quando os acontecimentos satisfarão 
nais plenamente a descrição. 

30.2 ídolos. Primeiro os ídolos de Babilônia foram desacredita- 
dos por Jeremias, que usou uma palavra incomum para ídolos, que 
em hebraico significa “bolas de esterco”, 

50.3 não haverá quem nela habite. A visão mais distante do v. 1 
cita isso como ainda não cumprido de um modo repentino (ct. 51.8). 
à Média-Pérsia desceu do norte em 539 a.C. com seus exércitos 
nos anos que se seguiram, mas apenas gradualmente conseguiu 
evar a Babilônia à total desolação (cf. vs. 12-13). 

50.4-10 voltarão os filhos de Israel. Jeremias predisse um retor- 
“o para as exiladas Israel e Judá [vs. 17-20, como nos caps. 30-33), 
quando às pessoas espalhadas ¢ penitentes foi dada a oportunidade 


de fugir da deslruição da Babilônia ¢ retornar para Jerusalém e para 
o Senhor numa aliança eterna (v. 5). 

50.5 em aliança eterna. Essa é a nova aliança resumida em 31,31. 

50.11-16 O castigo sobre a Babilônia é a vingança de Deus (v. 15) 
pelo modo como tratou o povo dele. 

50.17-20 Essa seção resume a divina interpretação da história de 
Israel: 1) 0 sofrimento e o castigo que lhe vieram (v. 17); 2) castigo 
sobre os que afligiram Israel (v. 18); 3) seu retorno em paz e fartura 
(v. 191; 4] o perdão de seus pecados (v. 20) sob o Messias. 

50.21 terra duplamente rebelde... terra de castigo. Lit, “Mera- 
taim... Pecode”, Um jogo dramático de palavras, enfatizando causa 
e efeito. A primeira palavra, traduzida “duplamente rebelde” cra o 
nome de uma região no sul da Babilônia, perto do golfo Pérsico; 
a segunda, traduzida “castigo” também cra uma cidade no sul de 
Babilônia, na margem leste do rio Tigre. 

50.23 o martelo de toda a terra! Uma descrição da antiga força 
conquistadora da Babilônia, e de Deus quebrando o “martelo” que 
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entre as nações! 24Lancei-te o laço, ó Babilônia, e 
foste presa, e não o soubeste; foste surpreendida 
e apanhada, porque ‘contra o SENHOR te entreme- 
teste. 250 SenHoR abriu o seu arsenal e tirou dele 
“as armas da sua indignação; porque o Senhor, o 
SENHOR dos Exércitos, tem obra a realizar na terra 
dos caldeus. 26 Vinde contra cla de todos os con- 
fins da terra, abri os seus celeiros, fazei dela mon- 
tões de ruínas, destruí-a de todo; dela nada fique 
de resto. 27 Matai à espada a todos os seus ' touros, 
aos seus valentes; desçam eles para o matadouro; 
ai deles! Pois é chegado o seu dia, o tempo do "seu 
castigo. 28Ouve-se a voz dos que fugiram e esca- 
param da terra da Babilônia, para “anunciarem em 
Sião a vingança do SENHOR, nosso Deus, a vingan- 
ça do seu templo. 

29Convocai contra Babilônia a multidão dos 
que manejam o arco; acampai-vos contra ela em 
redor, e ninguém escape. “Retribuí-lhe segundo 
a sua obra; conforme tudo o que fez, assim fazei 
a cla; *porque se houve arrogantemente contra o 
SENHOR, contra o Santo de Israel. 30º Portanto, cai- 
rão os seus jovens nas suas praças, e todos os seus 
homens de guerra serão reduzidos a silêncio na- 
quele dia, diz o SENHOR. 31 Eis que eu sou contra ti, 
ó orgulhosa, diz o Senhor, o SENHOR dos Exércitos; 
porque veio o teu dia, o tempo em que te hei de 
castigar. 32Então, tropeçará o "soberbo, e cairá, e 
ninguém haverá que o levante; “porei fogo às suas 
cidades, o qual consumirá todos os seus arredores. 

33 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Os filhos 
de Israel e os filhos de Judá sofrem opressão junta- 
mente; todos os que os levaram cativos os retêm; 
recusam deixá-los ir; 34mas o “seu Redentor é for- 
te, “SENHOR dos Exércitos é o seu nome; certamen- 
te, pleiteará a 'causa deles, para aquictar a terra e 
inquietar os moradores da Babilônia, 35 A espada 
virá sobre os caldeus, diz o SENHOR, e sobre os 
moradores da Babilônia, sobre os seus príncipes, 
sobre os *seus sábios. 36 A espada virá 'sobre os ga- 
barolas, e ficarão insensatos; virá sobre os valentes 


dela, e ficarão aterrorizados. 37 A espada virá so- 
bre os seus cavalos, e sobre os seus carros, e sobre 
todo 'o misto de gente que está no meio dela, e 
“este será como mulheres; a espada virá sobre os 
tesouros dela, e serão saqueados. 38'A espada virá 
sobre as suas águas, e estas secarão; porque a terra 
é de imagens de escultura, e os seus moradores en- 
louquecem por estas coisas horríveis. 39” Por isso, 
as feras do deserto com os chacais habitarão em 
Babilônia; também os avestruzes habitarão nela, e 
"nunca mais será povoada, nem habitada de gera- 
ção em geração, 49º como quando Deus destruiu a 
Sodoma, e a Gomorra, e às suas cidades vizinhas, 
diz o SENHOR; assim, ninguém habitará ali, nem 
?morará nela homem algum. 

414 Eis que um povo vem do Norte; grande na- 
ção e muitos reis se levantarão dos confins da terra. 
42' Armam-se de arco c de lança; “eles são cruéis e 
não conhecem a compaixão; ‘a vaz deles é como o 
mar, que brama; montam cavalos, cada um posto 
em ordem de batalha contra ti, ó filha da Babilônia. 
430 rei da Babilônia “ouviu a fama deles, e desfale- 
ceram as suas mãos; a angústia se apoderou dele, e 
dores, como as da mulher "que está de parto. 44" Eis 
que, como sobe q leãozinho da floresta jordânica 
contra o rebanho em pasto verde, assim, num mo- 
mento, arrojá-la-ci dali e lá estabelecerei a quem eu 
escolher. Pois quem é semelhante a mim? Quem me 
pedirá contas? E “quem é o pastor que me poderá 
resistir? 45 Portanto, ouvi *o conselho do SENHOR, 
que ele decretou contra Babilônia, e os “desígnios 
que ele formou contra a terra dos caldeus; “certa- 
mente, até os menores do rebanho serão arrasta- 
dos, e as suas moradas, espantadas por causa deles, 
46" Ao estrondo da tomada de Babilônia, estreme- 


ceu a terra; c o grito se ouviu entre as nações. 

5 1 t Assim diz o SENHOR: Eis que levantarci 
“um vento destruidor contra a ” Babilônia e 

contra os que habitam em Lebe-Camai. 2 Enviarei 


O poder e a queda da Babilônia 
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ele havia usado. O tato de que Deus usou a Babilônia como o seu 
carrasco não significa nenhum clogio a essa nação icf. Ag 1.6-71. 

50.28 a vingança do seu templo. É uma referência ao fato de 
eles terem queimado o templo durante a destruição de Jerusalém 
(ef 51.11) 

50,29 Retribuí-lhe, Dcus queria abençoar Isracl c amaldiçoar todas 
as nações que à amaldiçoassem ici. Gn 12.13, aliança com Abraão). 
O castigo da Babilônia, como em He 2, era uma retribuição pelos er- 
ros dela ao mesmo tempo que Deus detende a causa de Istacl fv. 34; 
51.36,56), particularmente a vingança de Deus por causa da arrogân- 
cia diela ("se houve arrogantemente contra o SENHOR”, cf. vs. 31-32], 

50.34 Redentor. O conceito de parente redentor do AT incluta 
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proteger um parente e sua propriedade, vingar o assassinato deis 
comprar de volta uma propriedade dele que tivesse sido alienada = 
até casar-se com a viúva dele (cf. Lv 25.25; Nm 35.21; Rt 4.4). 

50.33-38 A “espada” é mencionada cinco vezes nessa passage= 
(cf. Ez 31). 

50.40 Como quando Deus destruiu a Sodoma. Cí. 50.1. O que 
aconteceu com Sodoma (ct. (in 19) toi destruição total e repentin? 
não como a tomada pelos medopersas, mas como um exemp 

50.41 do Norte. Media-Pérsia, em 539 a.C. 

50,41-46 Cf. 6.22-24; 49.19-21, O “teão” é Ciro. 

51.1-4 no dia da calamidade. À vinda do invasor do norte. 
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padejadores contra a Babilônia, que a padejarão e 
despojarão a sua terra; porque virão contra ela em 
redor “no dia da calamidade. 30 “flecheiro arme o 
seu arco contra o que o faz com o seu e contra o 
que presume da sua couraça; não poupeis os seus 
jovens, “destruí de todo o seu exército. 4Caiam 
mortos na terra dos caldeus “e atravessados pelas 
ruas! 5Porque Israel e Judá “não enviuvaram do 
seu Deus, do SENHOR dos Exércitos; mas a terra 
dos caldeus está cheia de culpas perante o Santo 
de Israel. 8' Fugi do meio da Babilônia, e cada um 
salve a sua vida; não pereçais na sua maldade; 
porque 'é tempo da vingança do SENHOR: tele lhe 
dará a sua paga. 

7A 'Babilônia era um copo de ouro na mão do 
SENHOR, O qual embriagava a toda a terra; “do 
seu vinho beberam as nações; pot isso, "enlouque- 
ceram. 8Repentinamente, "caiu Babilônia e ficou 
arruinada; ?lamentai por ela, “tomai bálsamo para 
a sua ferida; porventura, sarará. ?Queríamos curar 
Babilônia, ela, porém, não sarou; deixai-a, e 'cada 
um vá para a sua terra; ‘porque o seu juízo chega 
até ao céu e se eleva até às mais altas nuvens. 190 
SENHOR ‘trouxe a nossa justiça à luz; vinde, e “anun- 
ciemos em Sião a obra do SENHOR, nosso Deus. 

W' Aguçai as flechas! Preparai os escudos! "O 
SENHOR despertou o espírito dos reis dos medos; 
“porque o seu intento contra a Babilônia é para 
a destruir; pois esta é a vingança do SENHOR, a 
vingança do seu templo. 12:Arvorai estandarte 
contra os muros de Babilônia, reforçai a guarda, 
colecai sentinelas, preparai emboscadas; porque 
O SENHOR intentou e fez o que tinha dito acerca 
dos moradores da Babilônia. 1340) tu que habitas 
sobre muitas águas, rica de tesouros! Chegou o teu 
fim, a medida da tua avareza. 14”Jurou o SENHOR 
dos Exércitos por si mesmo, dizendo: Encher-te- 
-ei certamente de homens, “como de gafanhotos, e 
eles “cantarão sobre Li o eia! dos que pisam as uvas. 
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15ºEle fez a terra pelo seu poder; estabeleceu o 
mundo por sua sabedoria e com a sua inteligência 
'estendeu os céus. 16 Fazendo ele ribombar o tro- 
vão, logo há tumulto de águas no céu, te sobem 
os vapores das extremidades da terra; ele cria os 
relâmpagos para a chuva e dos seus depósitos faz 
sair o vento. 17! Todo homem se tornou estúpido 
e não tem saber; todo ourives é envergonhado 
pela imagem que esculpiu; 'pois as suas imagens 
são mentira, e nelas não há fôlego. 18 Vaidade são, 
obra ridícula; no tempo do seu castigo, virão a pe- 
recer. 19Não é semelhante a estas aquele que é a 
Porção de Jacó; porque ele é o criador de todas as 
coisas, e Israel é a tribo da sua herança; SENHOR 
dos Exércitos é o seu nome. 

20:Tu, Babilônia, eras meu martelo e minhas ar- 
mas de guerra; por meio de ti, despedacei nações e 
destruí reis; 21por meio de ti, despedacei o cavalo 
e o seu cavaleiro; despedacei o carro e o seu co- 
cheiro; 22por meio de ti, despedacei o homem e a 
mulher, despedacei o ‘velho e o moço, despedacei 
o jovem e a virgem; 23por meio de ti, despedacei o 
pastor e o seu rebanho, despedacei o lavrador e a 
sua junta de bois, despedacei governadores e vice- 
-reis. 24'Pagarei, ante os vossos próprios olhos, à 
Babilônia e a todos os moradores da Caldeia toda 
a maldade que fizeram em Sião, diz o SENHOR. 
25 Eis que sou contra ti, "ó monte que destróis, diz o 
SENHOR, que destróis toda a terra; estenderei a mão 
contra ti, e te revolverei das rochas, "e farei de ti um 
monte em chamas. 26De ti não se tirarão pedras, 
nem para o ângulo nem para fundamentos, “porque 
te tornarás em desolação perpétua, diz o SENHOR. 

27? Arvorai estandarte na terra, tocai trombeta 
entre as nações, “consagrai as nações contra ela, 
convocai contra ela os reinos de Ararate, Mini e 
Asquenaz; ordenai contra ela chefes, fazei subir 
cavalos como gafanhotos criçados. 28 Consagrai 
contra ela as nações, os reis dos medos, os seus 
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51.5 Um lembrete de que Deus não destruirá o seu povo com- 

pletamente, nem se esquecerá dele. Cf. Rm 11,1-2,29. 

51.8 Repentinamente, caiu. O foco está primeiramente 

na repentina queda da Babilônia, em uma noite, em 539 a.C. 
cf. Dn 5.30). Uma segunda perspectiva põe O seu foco na 
destruição da última Babilônia no final dos tempos próximo 
ao lempo da segunda vinda de Cristo, que será absolutamente 
repentina (Ap 18). 

51.110 rei dos medos. ( agressor foi idenlificado com precisão 
cf. v. 28) como sendo o der dos medos, com o auxílio dos persas 
33920). 

51.15-19 Ele fez a terra. O poder e a sabedoria do Deus Todo- 

-Poderoso na criação eram evidência de sua superioridade a todos 
os ídolos |vs. 17-18) que, juntamente com todos os seus adorado» 


res, serão destruídos pelo seu poder (vs. 15-16,19), como no caso 
da Babilônia. 

51.20-23 eras meu martelo, Ciro da Pérsia era a clava de guerra 
de Deus. Por dez vezes a expressão “por meio de ti” golpeia com a 
força de um martelo. 

31.25 ó monte que destróis. Embora a Babilônia estivesse si- 
tuada numa planície, essa frase tem a intenção de retratar a gran- 
deza e o poder gigantescos da Babilônia para devastar nações 
(cf. também 50.23, e veja sua nota). um monte em chamas. A 
Babilônia ficará semelhante a um vulcão extinto e nunca mais será 
reconstruída (v. 26). 

51.27 Aqui estão listados povos ao norte de Babilônia que foram 
conquistados pelos medos anteriormente, no século 6º a.C. Eles 
auxiliaram os medos contra a Babilônia. 
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governadores, todos os seus vice-reis e toda a ter- 
ra do seu domínio. 2º Estremece a terra e se con- 
torce em dores, porque cada um dos “desígnios 
do SENHOR está firme contra Babilônia, 'para fa- 
zer da terra da Babilônia uma desolação, sem que 
haja quem nela habite. 300)s valentes da Babilônia 
cessaram de pelejar, permanecem nas fortalezas, 
desfaleceu-lhes a força, “tornaram-se como mulhe- 
res; estão em chamas as suas moradas, "quebrados, 
os seus ferrolhos. 31 Sai um correio ao encontro de 
outro correio, um mensageiro ao encontro de ou- 
tro mensageiro, para anunciar ao rei da Babilônia 
“que a sua cidade foi tomada de todos os lados; 
32*que os vaus estão ocupados, c as defesas, quei- 
madas, e os homens de guerra, amedrontados. 

33 Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos, o 
Deus de Israel: A filha da Babilônia é? como a eira 
“quando é aplanada e pisada; ainda um pouco, “e o 
tempo da ceifa lhe virá. 34Nabucodonosor, rei da 
Babilônia, nos “devorou, esmagou-nos e fez de nós 
um “objeto inútil; como monstro marinho, nos 
tragou, encheu a sua barriga das nossas comidas 
finas e nos arrojou fora. 35 À violência que se me 
fez a mim e à minha carne caia sobre a Babilônia, 
diga a moradora de Sião; o meu sangue caia sobre 
os moradores da Caldeia, diga Jerusalém. 38 Pelo 
que assim diz o SENHOR: Eis que “pleitearei a tua 
causa e te vingarei da vingança que se tomou con- 
tra ti; “secarci o seu mar e farei que se esgote o seu 
manancial. 37Babilônia se tornará em montões de 
ruínas, morada de chacais, “objeto de espanto c as- 
sobio, e não haverá quem nela habite. 38 Ainda que 
juntos rujam como leões e rosnem como cachor- 
ros de leões, 39 estando eles esganados, preparar- 
-lhes-ei um banquete, “embriagá-los-ci para que 
se regozijem e durmam sono eterno c não acor- 
dem, diz o SENHOR. 4º Fá-los-ei descer como cor- 
deiros ao matadouro, como carneiros c bodes. 

4 Como foi tomada Babilônia, e apanhada de 
surpresa, a 'glória de toda a terra! Como se tornou 
Babilônia objeto de espanto entre as nações! 420 
mar é vindo sobre Babilônia, coberta está com o 
tumulto das suas ondas. 93'Tornaram-se as suas 
cidades em desolação, terra seca e deserta, terra 
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em que ” ninguém habita, nem passa por ela ho- 
mem algum. 44Castigarei a "Bel na Babilônia e 
farei que lance de sua boca o que havia tragado, e 
nunca mais concorrerão a ele as nações; também 
"o muro de Babilônia caiu. 

457 Saí do meio dela, ó povo meu, e salve cada 
um a sua vida do brasume da ira do SENHOR. 
46Não desfaleça o vosso coração, não temais “o 
rumor que se há de ouvir na terra; pois virá num 
ano um rumot, noutro ano, outro rumor; haverá 
violência na terra, dominador contra dominador. 
47 Portanto, eis que vêm dias, em que castigarei 
as imagens de escultura da Babilônia, toda a sua 
terra será envergonhada, e todos os seus cairão 
traspassados no meio dela. 48'0s céus, e a terra, 
e tudo quanto neles há jubilarão sobre Babilônia; 
‘porque do Norte lhe virão os destruidores, diz o 
SENHOR. 4ºComo Babilônia fez cair traspassados 
os de Israel, assim, em Babilônia, cairão traspassa- 
dos os de toda a terra. 

50°Vós que escapastes da espada, ide-vos, não 
pareis; de longe “lembrai-vos do SENHOR, e suba 
Jerusalém à vossa mente. 51 Direis: ' Envergonhados 
estamos, porque ouvimos opróbrio; vergonha 
cobriu-nos o rosto, porque vieram estrangeiros 
e "entraram nos santuários da Casa do SENHOR, 
52 Portanto, eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que 
castigarei as suas imagens de escultura; e gemerão 
os traspassados em toda a sua terra. 53* Ainda que 
a Babilônia subisse aos céus e ainda que fortificasse 
no alto a sua fortaleza, de mim viriam destruidores 
contra ela, diz o SENHOR. 

54' De Babilônia se ouvem gritos, e da terra dos 
caldeus, o ruído de grande destruição; 55 porque 
o SENHOR destrói Babilônia e faz perecer nela a 
sua grande voz; bramarão as ondas do inimigo 
como muitas águäs, ouvir-se-á o tumulto da sua 
voz, S8porque o destruidor vem contra cla, con- 
tra Babilônia; os seus valentes estão presos, já cs- 
tão quebrados os seus arcos; “porque O SENHOR, 
Deus que dá a paga, certamente, lhe retribuirá. 
57 Embriagarci os seus príncipes, os seus “sábios, 
os seus governadores, os seus vice-reis e os seus 
valentes; dormirão sono eterno e não acordarão, 
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51.31 para anunciar ao rei da Babilônia. Apis trou- 
xeram a noticia da queda da cidade. Uma vez que Belsazar fora 
morto dentro da cidade na noite de sua queda (Dn 5.304 a ordem 
era que os mais velozes corredores levasseni a nolícia ao corre- 
gente Nubonido, que estava longe da cidade, ou talvez para avisar 
Danicl, que cra q terceiro regente desse reino (Un 5.29), 

51.32 A estratégia usada para conquistar a cidade [oi des- 
viar ou bloquear o rio Eufrates para secar o lecito do rio sob o 
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muro da cidade, e então marchar para dentro dela. O “togo 


foi ateado para amedrontar seus moradores e isso realmente 
aconteceu. 

51.39 embriagá-los-ei. Essa é, possivelmente, uma alusão à testa 
de grandes bebedceiras promovida por Belsazar, relatada em 
Dn 3.1-4 icf. v. 57) 

51.45-50 Mais uma vez o povo do Se nhor recebe a advertência 
para lugir. 
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diz *o Rei, cujo nome é SENHOR dos Exércitos. 
58 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Os largos 
muros de Babilônia totalmente serão ‘derribados, 
e as suas altas portas serão abrasadas pelo fogo; 
assim, “trabalharam os povos em vão, e para o 
fogo se afadigaram as nações. 

59Palavra que mandou Jeremias, o profeta, a 
Seraías, filho de “Nerias, filho de Maaseias, indo 
este com Zedequias, rei de Judá, à Babilônia, no 
ano quarto do seu reinado. Seraías era o camareiro- 
-mor. 80'Escreveu, pois, Jeremias num livro todo 
o mal que havia de vir sobre a Babilônia, a saber, 
todas as palavras já escritas contra a Babilônia. 
61Disse Jeremias a Seraías: Quando chegares a 
Babilônia, vê que leias em voz alta todas estas pala- 
vras. 62E dirás: Ó SENHOR! Falaste a respeito deste 
lugar que o exterminarias, a fim de que “nada fique 
nele, nem homem nem animal, e que se tornaria 
em perpétuas assolações. 83 Quando acabares de 
ler o livro, "atá-lo-ás a uma pedra e o lançarás no 
meio do Eufrates; 64e dirás: Assim será afundada 
a Babilônia e não se levantará, por causa do mal 
que eu hei de trazer sobre ela; e os seus moradores 
sucumbirão. Até aqui as palavras de Jeremias. 


A queda de Jerusalém e o cativeiro de Judá 
2Rs 24.18 25.22; 2Cr 36.10-21; Jr 39.1-10 

5 2 1%°Tinha Zedequias a idade de vinte e um 

anos, quando começou a reinar e reinou 
onze anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava 
Hamutal e era filha de Jeremias, de *Libna. 2Fez ele 
o que era mau perante o SENHOR, conforme tudo 
quanto fizera Jeoaquim. 3 Assim sucedeu por causa 
da ira do SENHOR contra Jerusalém e contra Judá, 
a ponto de os rejeitar de sua presença; Zedequias 
rebelou-se contra o rei da Babilônia. 4Sucedeu 
que, em o “nono ano do reinado de Zedequias, aos 
dez dias do décimo més, Nabucodonosor, rei da 
Babilônia, veio contra Jerusalém, ele e todo o seu 
exército, e se acamparam contra ela, e levantaram 
contra ela tranqueiras em redor. 5A cidade ficou si- 


tiada até ao undécimo ano do rei Zedequias. 6 Aos 
nove dias do quarto mês, quando a cidade se via 
apertada da fome, e não havia pão para o povo da 
terra, 7então, a cidade foi arrombada, e todos os ho- 
mens de guerra fugiram e saíram de noite pelo ca- 
minho da porta que está entre os dois muros perto 
do jardim do rei, a despeito de os caldeus se acharem 
contra a cidade em redor; e se foram pelo caminho 
da campina. 8Porém o exército dos caldeus perse- 
guiu o rei Zedeguias e o alcançou nas campinas de 
Jericó; e todo o exército deste se dispersou e o aban- 
donou. º*Então, o tomaram preso e o fizeram subir 
ao rei da Babilônia, a Ribla, na terra de Hamate, e 
este lhe pronunciou a sentença. 10/Matou o rei da 
Babilônia os filhos de Zedequias à sua própria vis- 
ta, bem assim todos os principes de Judá, em Ribla. 
11ºVazou os olhos de Zedequias, atou-o com duas 
cadeias de bronze, levou-o à Babilônia e o conser- 
vou no cárcere até ao dia da sua morte. 

12*No décimo dia do quinto mês, 'do ano dé- 
cimo nono de Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
'Nebuzaradá, o chefe da guarda e servidor do rei 
da Babilônia, veio a Jerusalém. 13E queimou a 
Casa do SENHOR e a casa do rei, como também 
todas as casas de Jerusalém; também entregou às 
chamas todos os edifícios importantes. 14Todo 
o exército dos caldeus que estava com o chefe 
da guarda derribou todos os muros em redor de 
Jerusalém. 15*Dos mais pobres do povo, o mais 
do povo que havia ficado na cidade, os desertores 
que se entregaram ao rei da Babilônia e o mais da 
multidão Nebuzaradã, o chefe da guarda, levou 
cativos. 16Porém dos mais pobres da terra deixou 
Nebuzaradá, o chefe da guarda, ficar alguns para 
vinheiros e para lavradores. 

17'Os caldeus cortaram em pedaços as ” colunas 
de bronze que estavam na Casa do SENHOR, como 
também os suportes e o mar de bronze que esta- 
vam na Casa do SENHOR; e levaram todo o bronze 
para a Babilônia. '8Levaram também as “panelas, 
as pás, as espevitadeiras, as bacias, os recipientes 
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51.58 trabalham... em vão, Povos de muitas nações escraviza- 
dos na Babilônia haviam construído o muro em vão. 

51.59 Seraias... camareiro-mor. Esse homem era o responsável 
pelo conforto do rei. Talvez ele fosse irmão de Baruque, o secretário 
de Jeremias (cf. 32.12). 

51.60-63 Esse oficial do rei carregava os livros (v. 60) para lê 
Jos (v. 61) na Babilónia e, assim, ilustrar de maneira dramática, a 
destruição que viria. 

52.1-34 Esse capítulo é quase idêntico a 2Rs 24.18-25.30 e 
serve como um complemento histórico detalhando a queda de 
Jerusalém (como o cap. 39). Ele se inicia apropriadamente com a 
descrição de quem foi seu último rei e o pecado dele (597-586 
a.C.). O propósito desse capítulo é mostrar o quanto as profecias de 
Jeremias a respeito de Jerusalém e de Judá foram precisas. 


1 Ez 24.1-2; Zc 8.19 9 2Rs 25.6; Jr 32.4; 39.5 10 /E2 12.13 TIEZ 1213 12 h 2Rs 25.821 
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52.1 Jeremias. Não se trata do Jeremias autor desse livro (cf, 1.1). 

52.4-11 Veja nota em 34.1. Essa narrativa repete o relato da queda 
de Jerusalém. Esse foi um acontecimento tão importante que é repeti- 
do quatros vezes no AT (veja também 39.114; 2Rs 25; 2Cr 36.11-21). 

52,4 nono ano... décimo mês, Para os vs. 4-6, veja notas cm 34.1; 
39.2, 

52.12 No décimo dia. O texto paralelo em 2Rs 25.8 Iraz “sé- 
timo dia”. Nebuzaradã (v. 12), “chefe da guarda”, partiu de Ribla 
no sétimo dia e chegou a Jerusalém no décimo dia. ano décimo 
nono. 586 a.C. 

52.18-19 Levaram também as panelas. Os conquistadores pi- 
lharam o magnífico templo de Salomão e levaram todas as suas 
peças para a Babilônia. O texto de 1Rs 6—8 descreve que peças 
eram essas. Mais tarcle, Belsazar usou algumas dessas peças em seu 
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de incenso e todos os utensílios de bronze, com 
que se ministrava. *9lomou também o chefe da 
guarda os copos, os braseiros, as bacias, as pa- 
nelas, os candeeiros, os recipientes de incenso e 
as taças, tudo quanto fosse de ouro ou de prata. 
20Quanto às duas colunas, ao mar e aos suportes 
que Salomão fizera para a Casa do SENHOR, 0 peso 
do “bronze de todos estes utensílios era incalculá- 
vel. 21 Quanto às "colunas, a altura de uma era de 
dezoito cóvados, um cordão de doze côvados a 
cercava, e a grossura era de quatro dedos; era oca, 
22Sobre ela havia um capitel de bronze; a altura 
de cada um era de cinco cóvados; a obra de rede e 
as romãs sobre o capitel ao redor eram de bronze, 
23Semelhante a esta cra a outra coluna com as ro- 
mås. Havia noventa e seis romãs aos lados; “as ro- 
mãs todas sobre a obra de rede ao redor eram cem. 
24'Levou também o chefe da guarda a Seraías, 
sumo sacerdote, e a ‘Sofonias, segundo sacerdote, 
e aos três guardas da porta. 25Da cidade tomou 
a um oficial, que era comandante das tropas de 
guerra, e a sete homens dos que eram conselhei- 
ros pessoais do rei e se achavam na cidade, como 
também ao escrivão-mor do exército, que alistava 
o povo da terra, e a sessenta homens do povo do 
lugar, que se achavam na cidade. 26 Tomando-os 
Nebuzaradá, o chefe da guarda, levou-os ao rei da 
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Babilônia, a Ribla. 270 rei da Babilônia os feriu e 
os matou em Ribla, na terra de Hamate. 28 Assim, 
Judá foi levado cativo para fora de sua terra. ‘Este 
é o povo que Nabucodonosor levou para o exílio; 
“no sétimo ano, 'três mil e vinte e três judeus: 
29*no ano décimo oitavo de Nabucodonosor, le- 
vou ele cativas de Jerusalém oitocentas e trinta 
e duas pessoas; 30no ano vigésimo terceiro de 
Nabucodonosor, Nebuzaradã, o chefe da guarda, 
levou cativas, dentre os judeus, setecentas e qua- 
renta e cinco pessoas; todas as pessoas são quatro 
mil e seiscentas. 


Libertado e honrado o rei Joaquim 
2Rs 25,27-30 

31*No trigésimo sétimo ano do cativeiro de 
Joaquim, rei de Judá, no dia vinte e cinco do duo- 
décimo mês, Evil-Merodaque, rei da Babilônia, no 
ano em que começou a reinar, "libertou a Joaquim, 
rei de Judá, e o fez sair do cárcere. 32 Falou com ele 
benignamente e lhe deu lugar de mais honra da 
que o dos reis que estavam consigo em Babilônia. 
33Mudou-lhe as vestes do cárcere, -e Joaquim pas- 
sou a comer pão na sua presença, todos os dias da 
sua vida. 34E da parte do rei da Babilônia lhe foi 
dada subsistência vitalícia, uma pensão diária, ate 
ao dia da sua morte, durante os dias da sua vida. 
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banquete imoral, gabando-se da vitória obtida e que ele equivoca- 
damente atribuía aos seus ídolos (Dn 5; cf. Dn 1.2). 

52.22 cinco. O livro de 2Rs 25.17 traz “três”, É possível que esse 
capitel fosse composto de duas partes. Uma servia de base e media 
2 côvados; a parte superior media 3 côvados. A parte inferior pode 
ter sido omitida em 2Rs 25.17 por fazer parte do suporte do pilar. 

52.24-27 Os babilônios haviam executado alguns dos líderes 
judeus como demonstração de poder, como melindre pelos 18 me- 
ses de resistência ao cerco (ci. 52.4-6) e como intimidação contra 
futuras conspirações. 

52,25 sete. A passagem de 2Rs 25.19 tras “cinco”. 

52.28-30 foi levado cativo. As etapas da deportação para Babilô 
nia foram: 1) em 605 a.C, no reinado de Joaquim, que marcou o iní- 
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cio dos 70 anos do exílio; 2); em 597 a.C. no reinado de Jeoaquim 
3) em 586 a.C., sob Zedequias; e 4) a campanha de deportação 
mais prolongada em 581-582 a.C. Os números podem se referi 
apenas a homens. 

52.31-34 cativeiro de Joaquim. No cativeiro desde 597 a.C., ex 
reaparece agui em 561 a.C., depois da morte de Nabucodonosos 
quando Evil-Morodague reinava na Babilônia. Embora sob custódia 
osse velho rei de Judá foi generosamente libertado para poder des 
trutar de privilégios que antes lhe haviam sido negados. O Senha 
não havia se esquecido da linhagem davídica nem mesmo no exília 

52.31 no dia vinte e cinco. Na passagem de 2Rs 25.27 o dia 4 
“vinte e sete”, É provável que o decreto tenha sido anunciado no dii 
25 e executado somente no dia 27, 
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“Lamentações” recebeu o seu nome da tradução 
mts do título que lhe é dado na Vulgata latina a partir 
da tradução do texto grego do AT (Septuaginta) e transmi- 
te à ideia de “choro em voz alta”. À exclamação hebraica 
'ekah (“como”, que expressa “desânimo”, usada em 1.1; 
2.1;4.1, dá ao livro o seu título hebraico. Contudo, desde 
cedo os rabinos passaram a denominá-lo de “choro em 
voz alta” ou “lamentações” (cf. Jr 7.29). Nenhum outro li- 
vro do AT contém, como esse, apenas lamentos, como faz 
esse angustiado cântico fúnebre, que registra o funeral da 
antiga bela cidade de Jerusalém (cf. 2.15). Esse livro man- 
tém viva a lembrança da queda de Jerusalém e ensina a 
todos os crentes o modo de lidar com o sofrimento. 


~| O autor de Lamentações não é nomeado no pró- 
“a prio livro, mas há indicações internas e históricas 
de que ele seria Jeremias. Na Septuaginta, o livro (1.1) 
inícia da seguinte maneira: “Isso aconteceu depois que 
Israel foi levado cativo... Jeremias sentou-se e chorou 
fcf. 3.48-49, etc.)... lamentou... e disse...” Deus disse a Je- 
remias que pranteasse Judá (Jr 7.29), e Jeremias também 
escreveu lamentos para o rei Josias (2Cr 35.25). 

Jeremias escreveu Lamentações na condição de teste- 
munha (cf. 1.3-15; 2.6,9; 4.1-12), possivelmente com a 
ajuda de seu secretário, Baruque (cf. Jr 36,4; 45.1), du- 
rante ou logo depois da queda de Jerusalém em 586 a.C. 
A cidade caiu em meados do mês de julho e o templo 
foi queimado em meados de agosto. Do mesmo modo, 
Jeremias viu serem destruídos os muros da cidade, suas 
torres, casas, palácios e o templo; ele escreveu enquanto 
tudo isso ainda estava dolorosamente vivo na sua memó- 
ria, mas antes da sua partida forçada para o Egito em ç. 
583 a.C. (cf. 43.1-7). A linguagem usada em Lamentações 
é muito parecida com a que é empregada por Jeremias 
no seu muito mais extenso livro de profecias (com- 
pare 1.2 com Jr 30.14; 1.15 com Jr 8.21; 1.6; 2.11 com 
Jr 9.1,18; 2.22 com Jr 6.25; 4.21 com Jr 49.12). 
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=". As sementes proféticas da destruição de Jerusa- 

«+» lém foram disseminadas por meio de Josué com 
800 anos de antecedência {Js 23.15-16). No tempo de 
Jeremias, ao longo de 40 anos, ele profetizou a vinda do 
castigo de Deus e foi desprezado pelo povo por pregar 
a sua destruição (c. 645-605 a.C.). Quando esse castigo 
veio ao povo descrente, por meio de Nabucodonosor e 
dos exércitos babilônios, Jeremias ainda lhes respondeu 
com grande tristeza e compaixão pelo povo obstinado e 
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sofredor. Lamentações está estreitamente ligado ao livro 
de Jeremias, descrevendo a angústia sobre o fato de Jeru- 
salém estar recebendo o castigo divino por causa de seus 
pecados impenitentes. No livro que tem o seu nome, 
Jeremias havia predito o desastre nos caps. 1—29. Em 
Lamentações, ete se concentra em descrever com mais 
detalhes o amargo sofrimento e profunda tristeza que 
era sentida com a devastação de Jerusalém (cf. 91 46.4-5). 
A destruição de Jerusalém foi um acontecimento tão im- 
portante que os fatos são relatados em quatro capítulos 
do AT: 2Rs 25; 2Cr 36.11-21; Jr 39.1-11; 52. 

Todos os 154 versículos têm sido reconhecidos pelos ju- 
deus como parte de seu cânon sagrado, Juntamente com 
Rute, Ester, Cânticos dos Cânticos e Eclesiastes, Lamenta- 
ções está incluído entre os livros do AT que compõem o 
Megilote, ou “os cinco rolos” que são lidos nas sinagogas 
em ocasiões especiais, Lamentações é lido no dia nove de 
abe [julho/agosto) para lembrar a data em que Jerusalém 
foi destruída por Nabucodonosor. De modo curioso, essa 
mesma data marcaria, posteriormente, a destruição do 
templo de Herodes pelos romanos, em 70 d.C. 


“| TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

“| O foco principal de Lamentações é o castigo dl- 
a vino que veio como resposta ao pecado de Judá. 
Esse tema pode ser traçado ao longo de todo o livro 
(1.5,8,18,20; 3.42; 4.6,13.22; 5.16). Um segundo tema que 
pode ser percebido é a esperança que se encontra na mi- 
sericórdia de Deus (como em 3.22-24,31-33; cf. SI 30.3-5). 
Embora o livro trate do tema da desgraça, ele se volta para 
a grande fidelidade de Deus (3.22-25) e se encerra com a 
graça, quando Jeremias passa da lamentação para a con- 
solação (5.19-22). 

O castigo soberano de Deus representa uma tercei- 
ra corrente temática ao longo o livro. À sua santidade 
havia sido tão ofendida pelos pecados de Judá que ele 
finalmente enviou o flagelo destrutivo. A Babilônia foi 
escolhida para ser o seu instrumento humano de ira 
(1.5,12,15; 2.1,17; 3.37-38; cf. Jr 50.23). Jeremias men- 
ciona a Babilônia mais de 150 vezes de Jr 20.4 a 52.34, 
mas em Lamentações ele nunca cita de modo explícito 
nem a Babilônia e nem o seu rei, Nabucodonosor. Ape- 
nas o Senhor é identificado como Aquele que lida com o 
pecado de Judá. 

Em quarto lugar, como esse castigo avassalador parece 
ser o fim de toda a esperança para a salvação de Israel e 
do cumprimento das promessas de Deus (cf. 3.18), boa 
parte do livro foi escrita em forma de oração: 1) 1.11, 
que representa uma confissão de pecados em forma 
de lamento (cf. v. 18): 2) 3.8, com sua angústia, quando 
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Jeremias diz que Deus “não admite a minha oração” 
(cf, 3.43-54; Jr 7.16); 3) 3.55-59, onde Jeremias clamou a 
Deus por alívio, ou 3.60-66, onde ele pede que Deus dê 
a paga aos seus adversários (que Jr 50—51 garante), ba- 
seado na confiança de que Deus é fiel (3.23); e 4) 5.1-22, 
com o seu apelo aos céus para que a misericórdia seja 
restaurada (que Jr 30—33 assegura), com base na certeza 
de que Deus é fiel (3.23). 

Uma quinta característica diz respeito a Cristo. As lá- 
grimas de Jeremias (3,48-49) são comparadas ao cho- 
ro de Cristo por causa da mesma cidade de Jerusalém 
(Mt 23.37-39; Lc 19,41-44), Embora Deus fosse tanto o 
juiz como o executor, era muito doloroso para ele enviar 
essa destruição. A afirmação “Em toda a angústia deles, 
ele [Deus] foi angustiado” (Is 63.9) era verdadeira em prin- 
cípio. Deus, um dia, secará dos olhos toda lágrima (Is 25.8; 
Ap 7.17;21.4), quando o pecado não existirá mais. 

Um sexto tema é uma advertência implicita a todos os 
que leem esse livro. Se Deus não hesitou em castigar O 
seu amado povo (Dt 32.10), o que ele fará com as nações 
do mundo que rejeitam a sua palavra? 


"=| Certos detalhes colocam algumas dificuldades ini- 

=] ciais. Entre eles estão: 1) as orações imprecatórias 
para que venha o castigo sobre outros pecadores (1.21-22: 
3.64-66); 2) a razão pela qual Deus rejeita as orações (3.8); e 
3) a necessidade de um castigo que é tão severo {1.1,14; 3.8}. 


ESBOÇO 

Nos primeiros guatro capítulos, cada versículo ini- 
É cia num padrão acróstico, ou seja, usa as 22 letras 
do alfabeto hebraico em sequência. Os caps 1—2; 4 têm 
cada um 22 versiculos que correspondem às 22 letras, en- 
quanto o cap. 3 emprega um letra para cada três versículos 
consecutivos, formando 22 trios, ou 66 versículos. O cap. 5 
não é escrito na sequência alfabética, embora ele sirmi- 
le o padrão por ter 22 versiculos. Uma ordem acróstica, 
como no St 119 (onde todas as 22 letras são usadas numa 
série de oito versículos cada uma) era usada para facilitar 
a memorização. À estrutura do livro se eleva e descende a 
partir da importante confissão de 3.22-24: “Grande é a tua 
fidelidade”, que é, literalmente, o centro o livro. 
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ESBOÇO 
1. O primeiro lamento; A devastação 
de Jerusalém (1.1-22) 
A. A tristeza de Jeremias (1.1-11) 
B. A tristeza de Jerusalém (1.12-22) 
It. O segundo lamento: A ira de Deus 
é explicada (2.1-22) 
A. A perspectiva do Senhor (2.1-10) 
B. A perspectiva humana (2.11-19) 
C. A oração de Jeremias (2.20-22) 
. O terceiro lamento: 
Jeremias expressa a sua aflição (3.1-66) 
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A. Sua aflição (3.1-20) 
B. Sua esperança (3.21-38) 
C. Seu conselho/oração (3.39-66) 
Iv. O quarto lamento: a ira de Deus 
é detalhada (4.1-22) 
A. Para Jerusalém (4.1-20) 
B. Para Edom (4.21-22) 
V. O quinto lamento: A oração do remanescente 
(5.1-22) 
A. Para que o Senhor se lembre dele (5.1-18) 
B. Para que o Senhor lhe traga 
a restauração (5.19-22) 


2Reis 25 


[veja também 
2Cr 36.11-21) 

1. O cerco de Jerusalém 1-2 

2. A fome na cidade 3 

3. A fuga do exército e do rei 47 

4. A queima do palácio, do templo e da cidade 8-9 

5. A violação dos muros da cidade 10 

6. O exilio da população 14-12 

7. A pilhagem do templo 13-15 

8. A execução dos lideres 18-21 

9, A condição de vassalo de Judá 22-25 

10. O malogro da expectativa de ajuda estrangeira 24.7 
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LAMENTAÇÕES 1 


Jerusalém destruída e desolada 

1 Como jaz solitária a cidade 

outrora populosa! 
Tornou-se “como viúva 
a que foi grande entre as nações; 
“princesa entre as províncias, 
ficou sujeita a trabalhos forçados! 

2 “Chora e chora de “noite, 

e as suas lágrimas lhe correm pelas faces; 

não tem quem a console 

entre todos os que a amavam; 

todos os seus amigos procederam 
perfidamente contra ela, 

tornaram-se seus inimigos. 

3 “Judá foi levado ao exílio, 
afligido e sob grande servidão; 
habita entre as nações, 
não acha “descanso; 
todos os seus perseguidores o apanharam 
nas suas angústias. 

4 Os caminhos de Sião estão de luto, 
porque não há quem venha à reunião solene; 
todas as suas portas estão “desoladas; 
os seus sacerdotes gemem, 
as suas virgens estão tristes, 

e ela mesma se acha em amargura. 

5 Os seus adversários 'triunfam, 
os seus inimigos prosperam; 
porque o SENHOR a afligiu, 

'por causa da multidão das suas prevaricações; 
os seus *filhinhos tiveram de ir para o exílio, 
na frente do adversário. 

6 Da filha de Sião já se passou 
todo o esplendor; 
os seus príncipes ficaram sendo 
como corços que não acham pasto 


e caminham exaustos 
na frente do perseguidor. 
7 Agora, nos dias da sua aflição 
e do seu desterro, 
embra-se Jerusalém 
de todas as suas mais estimadas coisas, 
que tivera dos tempos antigos; 
de como o seu povo caíra 
nas mãos do adversário, 
não tendo ela quem a socorresse; 
e de como os adversários a viram 
e fizeram escárnio da sua queda. 
8 "Jerusalém pecou gravemente; 
por isso, se tornou repugnante; 
todos os que a honravam a desprezam, 
porque "lhe viram a nudez; 
cla também geme 
e se retira envergonhada. 
9 A sua imundícia está nas suas saias; 
ela “não pensava no seu fim; 
por isso, caiu de modo espantoso 
e não tem quem a console. 
Vê, SENHOR, a minha aflição, 
porque o inimigo se torna insolente, 
10 Estendeu o adversário a mão 
a todas as coisas mais estimadas dela; 
pois ela viu ?entrar as nações 
no seu santuário, 
acerca das quais ?proibiste 
que entrassem na tua congregação. 
11 Todo o seu povo anda gemendo 
e'à procura de pão; 
deram eles as suas coisas mais estimadas 
a troco de mantimento para restaurar as forças; 
vê, SENHOR, e contempla, 
pois me tornei desprezível, 


CAPÍTULO 1 
7'S1137.1 

1.1-22 Como jaz solitária a cidade. Jerusalém estava solitária, 
seu povo lamentava (v. 2], esquecido pelas nações que antes ha- 
viam sido amigas {v. 2), no exilio (v. 3), arrancado de sua terra (v. 3), 
o seu templo violado (v. 10). A multidão de seus pecados (vs. 5,8) 
havia trazido esse castigo da parte do justo Deus (v. 18). 

1.1 Tornou-se como viúva. Os vs. 1-11 retratam de modo muito 
vivido a cidade como se fosse uma mulher desamparada e desola- 
da, como é frequente na Escritura (Ez 16.23: Mq 4.10-13). trabalhos 
forçados. O povo de Judá foi levado cativo para servir como escra 
vo na Babilônia. 

1.2 não tem quem a console. O lema sinistro do livro é menciona- 
do quatro outras vezes (vs. 9,16-17,21). 08 que a amavam... tornaram- 
-se seus inimigos, Refere-se a nações pagãs aliadas a Judá € à seus 
idolos, aos quais Judá havia amado (Jr 2,20-25). Algumas, mais tarde, 
se juntaram como seus inimigos contra ela i2Rs 24.2,7: 81 137,7), 

1,3 exílio, C. 586 a.C., como em Jr 39-40; 52. Houve duas deporta- 
ções anteriores, em 605 a.C. e 597 a.C. icf. Introdução: Autor e data). 

1.4 Sião. Fla representa o lugar onde Javé habita, o monte onde 
o seu templo ini construído. reunião solene. Páscoa, Pentecostes 
«Festa das Semanas) e Tabernáculos (ci. Ex 23: Lv 23). seus sacer- 
dotes gemem. [stes estavam entre os que haviam sido deixados em 


14 215 47.79 P IRs 4.21; Ce 4.20; 31.7 2 EJr 13.171073 3 =J 5227 Pn2azDL2063 4712710 SD 28.43" Jr 30.1415: Dn 97168) 52.28 
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Judá © que depois fugiram para à Egito Jr 43), ou, possíveis exilados 
na Babilônia que se lamentavam de longe (cl. v. 3). 

1.5 a multidão das suas prevaricações. Essa cra a causa do casti- 
go (cf. Jr 40.3; Dn 9.7,16), 

1.8 se tornou repugnante, Isso pode tanto referir-se ao estado 
desprezível e miserável de pecado contínuo e suas consequências 
desastrosas por meio do castigo, ou a ser “movida. removida”, 
como a Septuaginta e a Vulgata traduzem. É provável que a primei 
ra Opção seja a correta, por se ajustar mais ao terceiro e ao quarto 
versos, ou suja, a condição desprezível, vergonhosa ¢ de nudez cx- 
posta, em contraste com o seu antigo esplendor, 

1.9 a sua imundícia está nas suas saias. Uma descrição vivida 
do iluxu da impureza espiritual que chegava até as extremidades de 
suas vestes (cl. Lv 15.19-33). 

1.10 entrar... no seu santuário. Isso era verdade com respeito 
aos amonitas é aos moabitas (Dt 23.3; Ne 13.1-2). Se não era per- 
mitido aos pagãos entrar no templo para adorar, muito menos eles 
seriam tolerados para saquear e destrulr. Num dia futuro, as nações 
virão para adorar [Zc 14.16). 

1.11 vê, SENHOR. A descrição dessa viúva assolacla termina com 
uma súplica pela misericórdia divina. 
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12 Não vos comove isto, 
a todos vós que passais pelo caminho? 
Considerai e vede 
“se há dor igual à minha, 
que veio sobre mim, 
com que o SENHOR me afligiu 
no dia do furor da sua ira. 
13 Lá do alto enviou fogo a meus ossos, 
o qual se assenhoreou deles; 
‘estendeu uma rede aos meus pés, 
arrojou-me para trás, 
fez-me assolada 
e enferma todo o dia. 
14 O “jugo das minhas transgressões 
está atado pela sua mão; 
elas estão entretecidas, 
subiram sobre o meu pescoço, 
e ele abateu a minha força; 
entregou-me o Senhor nas mãos daqueles 
contra os quais não posso resistir. 
15 O Senhor dispersou todos os valentes 
que estavam comigo; 
apregoou contra mim um ajuntamento, 
para esmagar os meus jovens; 
“o Senhor pisou, como num lagar, 
a virgem filha de Judá. 
16 Por estas coisas, choro eu; 
os meus olhos, 
os “meus olhos se desfazem em águas; 
porque se afastou de mim o consolador 
que devia restaurar as minhas forças; 
os meus filhos estão desolados, 
porque prevaleceu o inimigo. 
17 *Estende Sião as mãos, 
e não há quem a console; 
ordenou o SENHOR acerca de Jacó 
que os seus vizinhos 
se tornem seus inimigos; 
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Jerusalém é para eles 
como coisa imunda. 
18 Justo é O SENHOR, 
pois me “rebelei contra a sua palavra; 
ouvi todos os povos 
e vede a minha dor; 
as minhas virgens e os meus jovens 
foram levados para o cativeiro. 
19 Chamei os meus amigos, 
mas eles me enganaram; 
os meus sacerdotes e os meus anciãos 
expiraram na cidade, 
quando estavam à procura de mantimento 
para restaurarem as suas forças. 
20 Olha, SENHOR, porque estou angustiada; 
*turbada está a minha alma, 
o meu coração, transtornado dentro de mim, 
porque gravemente me rebelei; 
“fora, a espada mata os filhos; 
em casa, anda a morte. 
21 Ouvem que eu suspiro, 
mas não tenho quem me console; 
todos os meus inimigos 
que souberam do meu mal 
“folgam, porque tu o fizeste; 
mas, em trazendo tu ʻo dia que apregoaste, 
serão semelhantes a mim. 
22 Venha“toda a sua iniquidade 
à tua presença, 
e faze-lhes como me fizeste a mim 
por causa de todas as minhas prevaricações; 
porque os meus gemidos são muitos, 
e o meu coração está desfalecido. 


As tristezas de Sião provêm do SENHOR 
2 1Como o Senhor cobriu de “nuvens, 
na sua ira, a filha de Sião! 
*Precipitou do céu à terra 
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1.12 todos vós que passais, Aqui temos um apelo patético de 
Jerusalém por pelo menos um ato de compaixão, mesmo que fosse 
dos estrangeiros! 

1.13 fogo a meus ossos. Isso revela o quanto o castigo de Deus 
foi penetrante. arrojou-me para trás, O propósito de Deus era levar 
o povo a arrepender-se, 

1.14 O jugo das minhas transgressões... pela sua mão. Quando 
o fazendeiro põe o jugo no pescoço do animal, ele o controla com 
o relho em suas mãos. Do mesmo modo, Deus, que havia coloca- 
do Jerusalém na situação de jugo-escravidão sob a Babilônia, ainda 
controlava o seu povo. 

1.15 contra mim um ajuntamento. Não se trata de um ajunta- 
menio comum para uma festa solene, mas dos exércitos da Babilô- 
nia para destruição. como num lagar. Fala de forçar o sangue para 
que brote como um suco que sai das uvas que são amassadas. Urna 
linguagem comparável a essa é empregada em Ap 14.20; 19.15,em 
relação à ira final de Deus. 


1.17 coisa imunda. É uma referência a uma mulher no seu perio- 
do menstrual, envergonhada. que ficava separada do seu marido e 
não podia ir ao templo (cf. vs. 8-9; Lv 15.19ss.). 

1.18 Justo é o SENHOR, pois me rebelei. ©) verdadeiro sinal de 
arrependimento acontece quando a pessoa passa a justificar a Deus 
e condenar a si mesma. 

1.21-22 trazendo tu o dia. Uma oração para que Deus faça vir 
seu castigo a Outro povo ímpio, especialmente a Babilônia (3.64-66: 
4.21-22) Essas orações são aceitáveis quando feitas contra os inimi- 
gos de Deus (cf. SI 109.14-15). 

1.22 venha... à tua presença. Cf. Ap 16.19, 

2.1 Como o Senhor cobriu. Grande parte de Lm 2 retrata o cas- 
tigo de Deus em quadros muito vividos. Ele cobriu os judeus com 
uma nuvem (v. 1), retirou deles a sua mão protetora (v. 3), inclinou 
o seu arco e os matou com suas flechas (v. 4) e por meio de uma 
linha separadora clemarcou as áreas que seriam destruídas (v. 8. 
Ele fará a reconstrução de Jerusalém no reino no futuro (Ze 2.1-13, 
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“a glória de Israel 
e não se lembrou do “estrado de seus pés, 
no dia da sua ira. 
2 Devorou o Senhor todas as moradas de Jacó 
e “não se apiedou; 
derribou no seu furor 
as fortalezas da filha de Judá; 
lançou por terra e/profanou 
o reino e os seus príncipes. 
3 No furor da sua ira, 
cortou toda a força de Israel; 
retirou a sua destra 
de diante do inimigo; 
e "ardeu contra Jacó, como labareda de fogo 
que tudo consome em redor, 
4 Entesou o seu arco, 'qual inimigo; 
firmou a sua destra, como adversário, 
e destruiu 'tudo 
o que era formoso à vista; 
derramou o seu furor, como fogo, 
na tenda da filha de Sião. 
5 *Tornou-se o Senhor como inimigo, 
devorando Israel; 
devorou todos os seus palácios, 
'destruiu as suas fortalezas 
e multiplicou na filha de Judá 
o pranto e a lamentação. 
6 Demoliu com violência "o seu tabernáculo, 
"como se fosse uma horta; 
destruiu o lugar da sua congregação; 
0 SENHOR, em Sião, pôs em esquecimento 
as festas e o sábado 
e, na indignação da sua ira, 
“rejeitou com desprezo 
o rei e o sacerdote. 
7 Rejeitou o Senhor o seu altar 
ePdetestou o seu santuário; 
entregou nas mãos do inimigo 
os muros dos seus castelos; 
“deram gritos na Casa do SENHOR, 
como em dia de festa. 


8 Intentou o SENHOR destruir 
o "muro da filha de Sião; 
“estendeu o cordel 
e não retirou a sua mão destruidora; 
fez gemer o antemuro e o muro; 
eles estão juntamente enfraquecidos. 

9 As suas portas caíram por terra; 
ele 'quebrou e despedaçou os seus ferrolhos; 
o "seu rei e os seus príncipes 
estão entre as nações 
onde 'já não vigora a lei, 
“nem recebem visão alguma do SENHOR 

os seus profetas. 

10 =Sentados em terra se acham, silenciosos, 
os anciãos da filha de Sião; 
“lançam pó sobre a cabeça, 
“cingidos de cilício; 
as virgens de Jerusalém abaixam a cabeça 
até ao chão. 

11 4Com lágrimas se consumiram os meus olhos, 
turbada está a minha alma, 
e“o meu coração se derramou de angústia 
por causa da calamidade da filha do meu povo; 
pois desfalecem os meninos 

e as “crianças de peito 

pelas ruas da cidade. 

12 Dizem às mães: 
Onde há pão e vinho?, 
quando desfalecem como o ferido 
pelas ruas da cidade 
ou quando exalam a alma 
nos braços de sua mãe. 

13 Que poderei “dizer-te? 
A quem te compararei, ó filha de Jerusalém? 
A quem te assemelharei, 
para te consolar a ti, ó virgem filha de Sião? 
Porque grande como o mar é a tua calamidade; 
quem te acudirá? 

14 Os teus “profetas te anunciaram 
visões falsas e absurdas 
e não “manifestaram a tua maldade, 
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a glória de Israel, Provavelmente uma referência ao monte Sião e 
ao templo (cf. Sl 48.2; 50.2; Is 60.13; 64.11; Ez 16.14; Dn 11.45). 
estrado. Refere-se à arca da Aliança, como indicado por 1Cr 28.2 
e Sl 99.5; 132.7. 

2.2 derribou. O Senhor derrubou as cidadelas de proteção de 
Judá, como ele havia dito a Jeremias desde o início do seu ministério 
que faria (Jr 1.10). 

2.3 toda a força de Israel. Lit., “chifre”. O chifre era empregado 
como um símbolo de poder, como exemplificado nos animais. 

2.6-11 Por meio do pecado, a tragédia vem para tudo e para 
todos. O relato menciona o templo onde os israelitas iam adorar 
iv. 6), as festas e os sábados (v. 6), líderes como oq rei e os sacerdo- 


tes (v. 6), o altar do Senhor e os lugares santos (v. 7), us muros da 
cidade (v. 8), a lei (v. 9) e as crianças da família (v. 11). 

2.6-7 Cf. 1.4. 

2.7 deram gritos na casa do SENHOR, como em dia de festa. 
Os gritos de triunfo dos conquistadores no templo tomado por eles 
se assemelhavam aos jubilosos gritos de celebração nesse mesmo 
lugar por ocasião das festas solenes. 

2.11-12 Essa descrição da invasão promovida pela Babilônia re- 
trata a realidade de crianças que morriam de fome nos braços de 
suas mães como uma das consequências. 

2.14 visões falsas e absurdas. Como indicado em fr 23.16-17, 
essas mentiras falavam de paz e consolo e não de castigo. Cf. 
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para restaurarem a tua sorte; 

mas te anunciaram visões de sentenças falsas, Ou se matará no santuário do Senhor 

que te levaram para o cativeiro. o sacerdote e o profeta? 
15 Todos os que passam pelo caminho 21 Jazem por terra pelas ruas 

batem palmas, “o moço e o velho; 

assobiam ʻe meneiam a cabeça as minhas virgens e os meus jovens 

sobre a filha de Jerusalém: vieram a cair à "espada; 

É esta a cidade que denominavam tu os mataste no dia da tua ira, 

'a perfeição da formosura, fizeste matança e não te apiedaste. 

a alegria de toda a terra? 22 Convocaste de toda parte “terrores contra mim, 
16 *Todos os teus inimigos como num dia de solenidade; 

abrem contra ti a boca, não houve, no dia da ira do SENHOR, 

assobiam e rangem os dentes; quem escapasse ou ficasse; 

dizem: 'Devoramo-la; “aqueles do meu carinho os quais eu criei, 

certamente, este é o “dia que esperávamos; o meu inimigo os *consumiu. 

achamo-lo e "vimo-lo. 


as crianças do seu carinho? 


17 Fez o SENHOR O que “intentou; 
cumpriu a ameaça que pronunciou 
desde os dias da antiguidade; 
derrubou e não se apiedou; 
fez que o inimigo se ”alegrasse por tua causa 
e exaltou o poder dos teus adversários. 
18 O coração de Jerusalém clama ao Senhor. 
Ó muralha da filha de Sião, 
“corram as tuas lágrimas como um ribeiro, 
de dia e de noite, 
não te dês descanso, 
nem pare de chorar a menina de teus olhos! 
19 Levanta-te, "clama de noite 
no princípio das vigílias; 
“derrama, como água, O coração 
perante o Senhor; 
levanta a ele as mãos, 
pela vida de teus filhinhos, 
que desfalecem de fome 
fà entrada de todas as ruas. 
20 Vê, ó SENHOR, e considera 
a quem fizeste assim! 
“Hão de as mulheres comer o fruto 
de si mesmas, 


Convidado o povo a reconhecer o seu pecado 
3 1Eu sou o homem que viu a aflição 
pela vara do furor de Deus. 
2 Ele me levou e me fez andar 
em trevas e não na luz. 
3 Deveras ele volveu contra mim a mão, 
de contínuo, todo o dia. 
4 Fez envelhecer a “minha carne e a minha pele, 
*despedaçou os meus ossos. 
5 Edificou contra mim 
e me cercou de veneno e de dor. 
6 “Fez-me habitar em lugares tenebrosos, 
como os que estão mortos para sempre. 
7 “Cercou-me de um muro, e já não posso sair; 
agravou-me com grilhões de bronze. 
8 Ainda “quando clamo e grito, 
ele não admite a minha oração. 
9 Fechou os meus caminhos com pedras lavradas, 
fez tortuosas as minhas veredas. 
10 /Fez-se-me como urso à espreita, 
um leão de emboscada. 
11 Desviou os meus caminhos 
e me*fez em pedaços; 
deixou-me assolado. 
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Jr 23.30-40 para ver como essas mentiras acabaram levando à des 2.21 no dia da tua ira. Isso descreve a matança total, como tam- 
truição. bém se vê em 2Cr 36.17. 

2.17 cumpriu a ameaça que pronunciou. O inimigo que se regozija 3.1-20 o homem que viu a aflição, A angústia que Jeremias nes- 
nos vs. 15-16 deveria reconhecer que a destruição em obra de um Deus sa tragédia veio do Senhor, que é referido ao longo dessa seção 
soberano. Esse versículo é o ponto central desse capítulo (cf. Jr 51.12). como “ele”. Até mesmo o justo acabou experimentando “a vara da 

2.18 Ó muralha da filha de Sião. As muralhas de Jerusalém que justiça de Deus”. 
toram adentradas pelos inimigos gritam em angústia que haviam 3.8 ele não admite a minha oração. Cr. v. 44. O silêncio de 
sidas perfuradas pelos babilônios. Deus às orações de Jeremias não era porque Jeremias fosse cul. 

2.20 Vê, ó SENHOR, e considera. Esse capítulo se encerra com pado de um pecado pessoal (CÍ. SI 66.18); antes, isso era devido 
a apresentação da questão diante de Deus. mulheres comer o ao pecado continuo e sem arrependimento de Israel (Jr 19.15). 
fruto de si mesmas. A fome se tornaria uma realidade tão deses- A justiça de Deus em julgar tal pecado tinha que seguir o seu 
peradora ao longo dos 18 meses de cerco que as mulheres apela- curso (Jr 7.16, e veja sua nota; 11.14). Jeremias sabia disso, mas 
riam ao inacreditável — inclusive comer a carne de seus próprios ainda assim orava e chorava (vs. 48-51) e ansiava por ver o arre- 
filhos (cf. 4.10; Lv 26.29; Dt 28.53,56-57; Jr 19.9). pendimento. 


12 Entesou o seu arco 
e "me pôs como alvo à flecha. 
13 Fez que mc entrassem no coração 
'as flechas da sua aljava, 
14 Fui feito objeto de escárnio 
para todo o meu povo 
e a fsua canção, todo o dia. 
15!Fartou-me de amarguras, 
saciou-me de absinto. 
16 Fez-me quebrar “com pedrinhas de areia 
os meus dentes, 
cobriu-me de cinza. 
17 Afastou a paz de minha alma; 
esqueci-me do bem. 
18 "Então, disse eu: já pereceu a minha glória, 
como também a minha esperança no SENHOR. 
19 Lembra-te da minha aflição e do meu pranto, 
“do absinto e do veneno. 
20 Minha alma, continuamente, os recorda 
e se abate dentro de mim. 
21 Quero trazer à memória 
o que me pode dar ?esperança. 


Esperança de auxílio pela misericórdia de Deus 
22 9 As misericórdias do SENHOR 
são a causa de não sermos consumidos, 
porque as suas misericórdias 'não têm fim; 
23 renovam-se “cada manhã. 
Grande é a tua fidelidade. 
24 A minha ‘porção é o SENHOR, 
diz a minha alma; 
portanto, “esperarei nele. 
25 Bom é O SENHOR para os que "esperam por ele, 
para a alma que o busca. 
26 Bom é “aguardar a salvação do SENHOR, 
*e isso, em silêncio. 
27 *Bom é para o homem 
suportar o jugo na sua mocidade. 
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28 : Assente-se solitário e fique em silêncio; 
porquanto esse jugo Deus pôs sobre ele; 
29 “ponha a boca no pó; 
talvez ainda haja esperança. 
30 Dé a face ao que o fere; 
farte-se de afronta. 
31º0 Senhor não rejeitará 
para sempre; 
32 pois, ainda que entristeça a alguém, 
usará de compaixão 
segundo a grandeza das suas misericórdias; 
33 porque “não aflige, nem entristece de bom grado 
os filhos dos homens. 
34 Pisar debaixo dos pés 
a todos os presos da terra, 
35 perverter o direito do homem 
perante o Altíssimo, 
36 subverter ao homem no seu pleito, 
*não o veria o Senhor? 
37 Quem é aquele “que diz, e assim acontece, 
quando o Senhor o não mande? 
38 Acaso, "não procede do Altíssimo 
tanto o mal como o bem? 
39 “Por que, pois, se queixa o homem vivente? 
'Queixe-se cada um dos seus próprios pecados. 
40 Esquadrinhemos os nossos caminhos, 
provemo-los e voltemos para o SENHOR. 
41 'Levantemos o coração, 
juntamente com as mãos, 
para Deus nos céus, dizendo: 
42 *Nós prevaricamos e fomos rebeldes, 
e tu não nos perdoaste. 
43 Cobriste-nos de ira e nos perseguiste; 
e sem piedade nos mataste. 
44 De nuvens te encobriste 
para que não passe a nossa oração. 
45 Como 'cisco e refugo nos puseste 
no meio dos povos, 
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3.16 quebrar com pedrinhas de areia os meus dentes. Isso 
se refere aos grãos de areia que muitas vezes se misturavam 
aos pães assados na brasa, como era comum no Oriente 
(cf. Pv 20.17). 

3.21-33 A tristeza inconsolável pelo castigo divino sobre Judá 
levou Jercinias a buscar a graça, a misericórdia e a compaixão de 
Deus. O tom de seu pensamento mudou drasticamente. 

3.21 Quero trazer à memória. O profeta está se referindo ao 
que se seguiu depois que ele rememorau o caráter de Deus. 

3.22 As misericórdias. Essa palavra hebraica é usada aproxima- 
damente 250 vezes em todo o AT e se refere ao amor gracioso de 
Deus. É um termo que abrange amor, graça, misericórdia, bondade, 
perdão, verdade, compaixão e fidelidade. 

3.22-24 as suas misericórdias não têm fim. Por mais desola- 
dora que a situação do castigo tivesse se tornado, a benignidade 
da aliança de Deus estava sempre presente (cf. vs. 31-32) e sua 


41 $186.4 42* Ne 9.26:)1 14.20; Dn 9.5 45/1C0413 


incrível fidelidade sempre persistiu, de modo que Judá näo seria 
destruída para sempre (cf. MI 3.6). 

3.23 Grande é a tua fidelidade. A base da fé é a realidade de 
que Deus cumpre fielmente as suas promessas, de acordo com 
o seu caráter verdadeiro e fiel. 

3.27 o jugo na sua mocidade. Isso diz respeito às obrigações de 
Deus, que incluem também o treinamento disciplinador que Jere- 
mias havia recebido na sua juventude (cf. Jr 1.6-7). 

3,29 boca no pó. Uma expressão que retrata a submissão. 

3.30 Dê a face. O Senhor Jesus fez isso (cf, |s 50.6; 1Pe 2.23). 

3.33-47 Deus tem uma base justa para o casligo. 

3.38 Isso contrasta a aplicação soberana de castigo com a doa- 
ção soberana de bênçãos. 

3.40-41 voltemos para o SENHOR. A única solução para o castigo 
de Judá era arrepender-se e buscar o Senhor para alívio e restauração. 

3.42 não nos perdoaste. Deus julgou o pecado deles com justiça 
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46 "Todos os nossos inimigos 
abriram contra nós a boca. 
4? Sobre nós vieram o "temor e a cova, 
a “assolação e a ruína. 
48 Dos "meus olhos se derramam torrentes 
de águas, 
por causa da destruição da filha do meu povo. 
49 Os meus olhos choram, 
não cessam, e não há descanso, 
50 até que o SENHOR "atenda 
e veja lá do céu. 
51 Os meus olhos entristecem a minha alma, 
por causa de todas as filhas da minha cidade. 
52 Caçaram-me, como se eu fosse ave, 
os que 'sem motivo são meus inimigos. 
53 Para me destruirem, lançaram-me “na cova 
e “atiraram pedras sobre mim. 
54 ” Águas correram sobre a minha cabeça; 
então, "disse: estou perdido! 
55 Da mais profunda “cova, SENHOR, 
*invoquei o teu nome. 
56 “Quviste a minha voz; 
não escondas o ouvido aos meus lamentos, 
ao meu clamor. 
57 De mim te “aproximaste 
no dia em que te invoquei; 
disseste: Não temas. 
58 <Pleiteaste, Senhor, a causa da minha alma, 
“remiste a minha vida. 
59 Viste, SENHOR, a injustiça que me fizeram; 
“julga a minha causa. 
60 Viste a sua vingança toda, 
todos os seus/pensamentos contra mim. 
61 Ouviste as suas afrontas, SENHOR, 
todos os seus pensamentos contra mim; 
62 as acusações dos meus adversários 
e o seu murmurar contra mim, o dia todo. 
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63 Observa-os quando se *assentam 
e quando se levantam; 
eu sou objeto da sua canção. 
64 Tu lhes “darás a paga, SENHOR, 
segundo a obra das suas mãos. 
65 Tu lhes darás cegueira de coração, 
a tua maldição imporás sobre eles. 
66 Na tua ira, os perseguirás, 
e eles serão eliminados 'de debaixo 
dos céus do’ SENHOR. 


Os sofrimentos do cerco 
1 Como se escureceu o ouro! 
Como se mudou o ouro refinado! 
Como estão espalhadas as pedras do santuário 
pelas esquinas de todas as ruas! 
2 Os nobres filhos de Sião, 
comparáveis a puro ouro, 
como são agora reputados 
“por objetos de barro, 
obra das mãos de oleiro! 
3 Até os chacais dão o peito, 
dão de mamar a seus filhos; 
mas a filha do meu povo 
tornou-se cruel ?como os avestruzes no deserto. 
4 A língua da criança que mama 
fica pegada, pela sede, ao céu da boca; 
“os meninos pedem pão, 
e ninguém há que lho dê. 
5 Os que se alimentavam de comidas finas 
desfalecem nas ruas; 
os que se criaram entre escarlata 
“se apegam aos monturos. 
6 Porque maior é a maldade da filha do meu povo 
do que o “pecado de Sodoma, 
que foisubvertida como num momento, 
sem o emprego de mãos nenhumas. 
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3.48-51 meus olhos. O resumo da tristeza de Jeremias. 

3.52-63 meus inimigos. A descrição da perseguição soou de 
maneira muito parecida com o tempo em que seus inimigos no 
palácio o lançaram numa cisterna (cf. v. 53; Jr 38.4-6). Deus o tran- 
quilizou ao responder à sua oração (v. 57) e o sedimiu [v. 58) ao 
enviarlhe Ebede-Meleque para resgatá-lo (ct, Ir 38.7-13). Jeremias 
suplicou para que tosse feita justiça também àqueles seus inimigos 
(vs. 59-63). 


Jó 3.3-26; 7.1-21; 10.1-22 

Salmos (mais de 40); por exemplo, 513; 120 
Jr 15.15-18; 17.14-18; 18.19-23 

Ez 19.1-14; 27.1-36; 32.1-21 
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3.58 remiste a minha vida. Jeremias disse isso para encorajar 
outros a confiarem em Deus. 

3.64-66 lhes darás a paga. Essa oração imprecatória para que Deus 
taça vingança seria respondida na queda da Babilônia {cf ls 46—47; 
Jr 50-51; Dn 5). Ela também terá uma resposta dlefinitiva quando o 
Senhor estiver sentado no seu grande trono branco (Ap 20.11-15], 

4.1 Como se escureceu o ouro! Os ornamentos em ouro do len» 
plo, que foi pilhado pelos conquistadores, perderam o seu brilho 
porque ficaram recobertos de pó quando eles espalharam as ruínas, 

4.3 dão de mamar a seus filhos. Até mesmo os chacais imprestá- 
veis amamentam os seus filhotes, mas debaixo da dureza da escra- 
vidão as mulheres israelitas não conseguiam dar de mamar a seus 
bebês. como os avestruzes. Aves conhecidas por ignorarem seus 
filhotes [CÍ Jó 39.14-16). 

4.6 o pecado de Sodoma. O pecado deles cra o homussexua- 
lismo. O fato de que o sofrimento de Jerusalém (oi prolongado, ao 
passo que o imposto a Sodoma foi muito rápido, lhe dá a caracteris- 
tica de ser o maior de todos os castigos (cl. 1Pe 4.17) 
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7 Os seus principes eram mais alvos 
do que a neve, 
mais brancos do que o leite; 
eram mais ruivos de corpo do que os corais 
e tinham a formosura da safira. 
8 Mas, agora, escureceu-se-lhes o aspecto 
mais do que a fuligem; 
não são conhecidos nas ruas; 
a £sua pele se lhes pegou aos ossos, 
secou-se como uma madeira. 
9 Mais felizes foram as vítimas da espada 
do que as vítimas da fome; 
porque estas se "definham 
atingidas mortalmente pela falta do produto 
dos ‘campos. 

19 As mãos das ‘mulheres outrora compassivas 
cozeram seus “próprios filhos; 
estes lhes serviram de “alimento 
na destruição da filha do meu povo. 

11 Deu o SENHOR cumprimento à sua indignação, 
"derramou o ardor da sua ira; 

"acendeu fogo em Sião, 
que consumiu os seus fundamentos. 

12 Não creram os reis da terra, 
nem todos os moradores do mundo, 
que “entrasse o adversário e o inimigo 
pelas portas de Jerusalém. 

13 Foj” por causa dos pecados dos seus profetas, 
das maldades dos seus sacerdotes 
“que se derramou no meio dela 
o sangue dos justos. 

14 Erram como cegos nas ruas, 

’ andam contaminados de sangue, 
*de tal sorte que ninguém 
lhes pode tocar nas roupas. 

15 Apartai-vos, 'imundos! — gritavam-lhes; 
apartai-vos, apartai-vos, não toqueis! 
Quando fugiram errantes, dizia-se entre as nações: 
Jamais habitarão aqui, 


16 A ira do SENHOR os espalhou; 
ele jamais atentará para eles; 
“o inimigo não honra os sacerdotes, 
nem se compadece dos anciãos. 
17 Os ‘nossos olhos ainda desfalecem, 
esperando vão socorro; 
temos olhado das vigias para um povo 
que não pode livrar. 
18 "Espreitavam os nossos passos, 
de maneira que não podíamos andar 
pelas nossas praças; 
*aproximava-se o nosso fim, 
os nossos dias se cumpriam, 
era chegado o nosso fim. 
19 Os nossos perseguidores foram “mais ligeiros 
do que as aves dos céus; 
sobre os montes nos perseguiram, 
no deserto nos armaram ciladas. 
20 O “fôlego da nossa vida, o ungido do SENHOR, 
“foi preso nos forjes deles; 
dele dizíamos: 
debaixo da sua sombra, 
viveremos entre as nações. 
21 Regozija-te e alegra-te, ó filha de “Edom, 
que habitas na terra de Uz; 
“o cálice se passará também a ti; 
embebedar-te-ás e te desnudarás. 
22 40) castigo da tua maldade está consumado, 
ó filha de Sião; 
o SENHOR nunca mais te levará para o exílio; 
“a tua maldade, ó filha de Edom, 
descobrirá os teus pecados. 


Os fiéis pedem misericórdia 
5 1 Lembra-te, “SENHOR, 
do que nos tem sucedido; 
considera e olha para o “nosso opróbrio. 
2 À “nossa herança passou a estranhos, 
e as nossas casas, a estrangeiros; 
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4.7-8 Os seus príncipes, Estes que eram os mais puros. mais de- 
votos (cf. Nm 6), mais fortes, mais saudáveis e mais nobres do povo, 
tornaram-se impuros, fracos ¢ sem honra. 

4.10 cozeram... filhos. CI. 2.20 c veja sua nota, 

4.15 apartai-vos. O povo expulsou os falsos líderes, 

4.16 à ira do SENHOR, Os judeus tinham de enfrentar Deus com 
determinação. 

4.20 O fôlego da nossa vida. Esse cra um termo usado para 
Dcus, o doador da vida. 

4.21-22 Edom... terra de Uz. Na verdade, o que Deus quis dizer 
foi: “Riam o quanto quiserem agora. O castigo de vocês chegará” 
icf. Jr 25.15-29). 

5.1 Lembra-te, SENHOR, Jeremias orou à Deus por misericórdia em 
favor do seu povo. Ele: ley um resumo das feridas e dos infortênios do 
povo tus. 1-10), especificou as desgraças de grupos específicos {11-14} 
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Esperança de restauração 
15 35.1.10 
Jr 30.1—31.40 
Ez 37.1-28 
Os 3.5; 14.19 
J13.18-21 
Am 9.11-15 
Mq 7.14-20 
Sf 3.14-20 
tc 14.1-11 
MI 4.1-6 
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3 somos órfãos, já não temos pai, 
nossas mães são como “viúvas. 
4 A nossa água, por dinheiro a bebemos, 
por preço vem a nossa lenha, 
5 Os nossos perseguidores 
“estão sobre o nosso pescoço; 
estamos exaustos e não temos descanso. 
6“Submetemo-nos aos egípcios e aos “assírios, 
para nos fartarem de pão. 
7 ‘Nossos pais pecaram 
e já não existem; 
nós é que levamos o castigo 
das suas iniquidades. 
8 Escravos dominam sobre nós; 
ninguém há que nos livre das suas mãos. 
9 Com perigo de nossa vida, 
providenciamos o nosso pão, 
por causa da espada do deserto. 
10 Nossa pele se esbraseia como um forno, 
por causa do ardor da fome. 
11/Forçaram as mulheres em Sião; 
as virgens, nas cidades de Judá. 
12 Os príncipes foram por eles enforcados, 
as faces dos velhos não foram reverenciadas. 


13 Os jovens “levaram a mó, 
os meninos tropeçaram 
debaixo das cargas de lenha; 
14 os anciãos já não se assentam na porta, 
os jovens já não 'cantam. 
15 Cessou o júbilo de nosso coração, 
converteu-se em “lamentações 
a nossa dança. 
16 "Caiu a coroa da nossa cabeça; 
ai de nós, porque pecamos! 
17 Por isso, caiu doente o nosso coração; 
“por isso, se escureceram os nossos olhos. 
18 Pelo monte Sião, que está ”assolado, 
andam as raposas. 
19 Tu, SENHOR, “reinas eternamente, 
o "teu trono subsiste de geração em geração. 
20 ‘Por que te esquecerias de nós para sempre? 
Por que nos desampararias por tanto tempo? 
21 *Converte-nos a ti, SENHOR, 
e seremos convertidos; 
renova os nossos dias como dantes, 
22 Por que nos rejeitarias totalmente? 
Por que te enfurecerias sobremancira 
contra nós outros? 
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e mostrou a razão pela qual Deus os estava castigando (vs. 15-18) e 
intercedeu pela renovação de Israel (vs. 19-22; cf. Mq 7.18-20). 

5.6 aos egípcias e aos assírios. Os judeus se submeteram a alian- 
cas profanas, desse modo demonstrando confiar em homens para 
proteção e provisão de bens (Jr 2.18,36). 

5.7 Esse é um provérbio cínico de Ir 31.29 e Ez 18.2. 

5.8-18 Uma lista dos horrores que sobrevieram a Judá. 

5.16 Caiu a coroa. Os judeus perderam a linhagem dos reis que 
usavam a coroa real. A dinastia davídica foi temporariamente sus- 
pensa e não deve ser restabelecida até que Cristo venha como rei 
(jr 23.5-8; Ez 37.24-28; Ap 19.1-21). 

5.19 o teu trono... de geração em geração. Esse é o ponto 
culminante desse capítulo. Jeremias ficou consolado pelo tato 


de Deus sempre estar sentado no seu trono soberano, governan- 
do do céu todo o universo (Sl 45.6; 93.2; 102.12; 103.19; 
Dn 4.3,34-35). 

5,21 Converte-nos a ti, SENHOR. O próprio Deus precisa tomar a 
iniciativa e possibilitar qualquer retorno a ele ci. SÌ 80.3,7,19; Jr 24.7; 
31.18; Jo 6.44,65). renova os nossos dias. As intercessões dos vs. 
19-22 ainda terão v seu cumprimento quando for estabelecida a 
nova aliança na restauração de Israel (cf. Jr 30-33, e veja sua nota). 

5.21-22 Esse pedido não foi feito com ira, A humilde oração tinal 
pede que Deus, que nunca pode rejeitar o seu povo para sempre, seja 
fiel em restaurá-lo (cf. Jr 31.35-37; 33.25-26). Na verdade, a piedosa 
tristeza deles pelos seus pecados é o início dessa restauração, que seria 
completada quando eles se voltarem para Deus em fé e obediência. 
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EQUIEL 


1 TÍTULO 

O livro sempre foi chamado pelo nome do seu au- 
tor, Ezequiel (1.3; 24.24), que não é mencionado 
em nenhum outro lugar da Escritura. Esse nome significa 
“fartalecido por Deus”, o que, na verdade, ele foi, para 
poder exercer o ministério profético para o qual Deus o 
chamou (3.8-9). Ezequiel faz uso de visões, profecias, pa- 
rábolas, sinais e simbolos para proclamar e dramatizar a 
mensagem de Deus ao povo que estava no exílio. 


ecc a AUTOR E DATA 

>», Se O “trigésimo ano” de 1.1 estiver relacionado 
=" à idade de Ezequiel, ele então teria 25 anos de 
idade quando foi levado cativo, e 30 anos quando foi cha- 
mado para o ministério profético. Era com a idade de 30 
anos que os sacerdotes davam início ao seu ofício sacer- 
dotal, de maneira que esse foi um ano importante para 
Ezequiel. Seu ministério teve início por volta de 593/592 
a.C. e se estendeu por pelo menos 22 anos, até 571/570 
a.C. (cf. 25.17). Ele foi contemporâneo tanto de Jeremias 
(que era aproximadamente 20 anos mais velho), como 
de Daniel (que teria a mesma idade que a sua), a quem 
ele cita em 14.14,20; 28.3, como se fosse um profeta já 
tem conhecido. Do mesmo modo que Jeremias (Jr 1.1) e 
Zacarias (cf. Ze 1.1; Ne 12.16), Ezequiel era tanto profeta 
como sacerdote (1.3). Por causa de sua origem sacerdo- 
tal, ele era particularmente interessado nos detalhes do 
templo, bem como tinha grande familiaridade com eles; 
assim, Deus O usou para escrever muito a respeito disso 
(8.1—11.25; 40,1—47.12). 

Ezequiel e sua esposa, que é mencionada em 24.15-27, 
estavam entre os dez mil judeus que foram levados ca- 
tivos para a Babilônia em 597 a.C. (2Rs 24.11-18). Eles 
viveram em Tel-Abibe (3.15), às margens do rio Quebar, 
provavelmente na região sudeste da Babilônia. Ezequiel 
escreveu a respeito da morte de sua esposa no exílio 
(Ez 24.18), mas o livro nada menciona a respeito de sua 
própria morte; de acordo com a tradição rabínica, ele 
morreu às mãos de um príncipe israelita cuja idolatria ele 
repreendeu por volta de 560 a.C. 

O autor recebeu o chamado para profetizar em 593 
a.C. (1.2), na Babilônia (“a terra dos caldeus”), durante 
o quinto ano do cativeiro do rei Jeoaquim que come- 
çou em 597 a.C. Com frequência, Ezequiel data suas 
profecias a partir do ano 597 a.C. (8.1; 20.1; 24.1; 26.1; 
29.1; 30.20; 32.1,17; 33.21; 40.1). Ele também data a 
sua mensagem em 40.1 como sendo 573/572 a.(.,0 14º 
ano depois de 586 a.C., ou seja, o ano da queda final 
de Jerusalém. A última profecia de Ezequiel foi feita em 
571/570 a.C. (29.17). 


As profecias dos caps. 1—28 estão em ordem cronoló- 
gica. Em 29.1 o profeta volta a um ano antes de 26.1. Mas 
a partir de 30.1 (cf. 31.1; 32.1,17) ele é quase totalmente 
cronológico. 


“4 PANO DE FUNDO 

à Da perspectiva histórica, ọ reino unificado de Is- 
= 1 rael durou pouco mais que 110 anos (c. 1043-931 
a.€.), sob os reinados de Saul, Davi e Salomão. Então, os 
reinos divididos, israel (norte) e Judá (sul) se estenderam 
de 931 a.C. até 722/721 a.C. Israel caiu diante da Assíria 
em 722/721 a.C., deixando o reino sobrevivente, Judá, 
por mais 135 anos, até que caiu sob as forças da Babilônia 
em 605-586 a.C. 

No contexto mais imediato, várias características foram 
estratégicas. Politicamente, o poder arrogante da Assíria 
desmoronou em 626 a.C., e sua capital, Nínive, foi des- 
truída em 612 a.C. pelos babilônios e medos (cf. Naum). 
O Império Neobabilônico firmou-se no cenário quando 
Nabopolassar assumiu o trono em 625 a.C., e o Egito, sob 
o reinado de Neco Il, estava determinado a conquistar 
tudo quanto lhe fosse possível, A Babilônia esmagou a 
Assiria em 612-605 a.C. e deixou registros de uma vitória 
decisiva sobre os egípcios em 605 a.C., em Carquemis, 
não tendo deixado sobreviventes, de acordo com os re- 
gistros babilônicos. Também em 605 a.C., liderados por 
Nabucodonosor, os babilônios iniciaram a conquista de 
Jerusalém e deram início ao processo deportação dos ca- 
tivos, entre os quais estava Daniel (Dn 1.2). Em dezembro 
de 598 a.C., ele novamente sitiou Jerusalém, tendo con- 
seguido tomá-la em março de 597 a.C. Nessa ocasião, ele 
levou cativos o rei jeoaquim e um grupo de dez mil pes- 
soas, incluindo Ezequiel (2Rs 24.11-18). A destruição final 
de Jerusalém e a conquista de Judá, incluindo a terceira 
deportação de judeus, aconteceu em 586 a.C. 

Com relação à parte espiritual, o rei Josias (c. 640-609 
a.C.) havia feito reformas em Juda (cf. 2Cr 34). Tragica- 
mente, apesar de seus esforços, a idolatria havia entor- 
pecido de tal modo a espiritualidade dos judeus que o 
reavivamento deles foi apenas superficial. AO atravessar 
a Palestina, o exército egipcio matou Josias em 609 a.C., e 
durante os reinados de Jeoacaz (609 a.C.), joaquim {Elia- 
quim] (609-598 a.€.), jeoaquim (598-597 a.C.) e Zede- 
quias (597-586 a.€.), os judeus mergulharam em pecados 
que exigiam punição. 

Quanto à situação interna, Ezequiel e os dez mil exila- 
dos na Babilônia (2Rs 24.14) viviam muito mais na condi- 
ção de colonos do que de escravos, sendo-lhes permitido 
cultivar a terra sob condições bastante favoráveis (Jr 29) 
Ezequiel até mesmo tinha a sua própria casa (3.24; 20.1 


Em relação às profecias da época, falsos profetas ilu- 
diam os exilados, garantindo-lhes um retorno seguro e 
rápido para Judá (13.3,16 Jr 29.1). No período de 593-585 
a.C., Ezequiel fez advertências ao povo de que a tão ama- 
da Jerusalém seria destruída totalmente e que o exílio 
deles seria prolongado, de maneira que não havia espe- 
rança de um retorno imediato. Em 585 a.C., um fugitivo 
de Jerusalém, que havia conseguido enganar os babilô- 
nios, chegou a Ezequiel com as primeiras notícias de que 
Jerusalém havia caído em 586 a.C., cerca de seis meses 
antes (33.21). Isso despedaçou as falsas esperanças de 
uma libertação imediata para os exilados, de modo que 
o restante das profecias de Ezequiel diz respeito à futura 
restauração de Israel à sua terra natal e às bênçãos finais 
do reino messiânico. 


J TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

e 5 A “glória do Senhor” é o tema central em Eze- 
fes cm quiel, aparecendo em 1.28; 3.12,23; 10.4,18; 
11.23; 43.4-5; 44.4. O livro inclui descrições vividas da de- 
sobediência de Israel e de Judá, apesar de toda a bonda- 
de de Deus (tap. 23; cf. cap. 16). Isso mostra o desejo que 
Deus tinha de que Israel apresentasse frutos que ele pu- 
desse abençoar; contudo, a autoindulgência tinha deixa- 
do Judá pronta para punida, como uma videira queimada 
(cap. 15). O livro está repleto de referências à idolatria de 
israel e às conseguências disso, como a morte repentina 
de Pelatias (11,13), uma ilustração simbólica do desastre 
que viria a todo o povo. 

Muitas cenas pitorescas ilustram princípios espirituais. 
Entre elas estão: a cena em que Ezequiel come um li- 
vro (cap. 2); as faces dos quatro anjos representando a 
criação sobre à qua! Deus governa (1.10); a cena numa 
barbearia (5.1-4); as pinturas que aparecem nos muros 
do templo, lembrando a seus leitores aquilo que Deus 
realmente quer no lugar da sua habitação, ou seja, santi- 
dade e não impureza (8.10); e as brasas acesas espalha- 
das, retratando o castigo (10.2,7). 

Mais importantes entre os temas em Ezequiel são a 
santidade e a soberania de Deus. Eles são muitas vezes 
transmitidos por frequentes contrastes entre o brilho 
da glória do Senhor com o desprezível contexto do pe- 
cado de Judá (1.26-28; muito comum nos caps. 811; e 
43.1-7). Estreitamente relacionado a isso está o propósi- 
to de Deus de um glorioso triunfo, de modo que “todos 
saberão que eu sou o SENHOR”, Essas palavras divinas, a 
assinatura do próprio Deus atestando os seus atos, são 
mencionadas mais de 60 vezes, comumente junto com 
um castigo (6.7; 7.4), mas ocasionalmente depois da res- 
tauração prometida (34.27; 36.11,38; 39.28). 
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ESBOÇO 
|. Profecias a respeito da destruição de Jerusalém 
(1.1—24.27) 
A. A preparação e o chamado de Ezequiel (1.1 3.27) 
1. Deus aparece a Ezequiel (1.1-28) 
2. As atribuições que Deus dá 
a Ezequiel (2.1—3.27) 


Outra característica envolve os anjos de Deus executan- 
do o seu programa por trás das cenas (1.5-25; 10.1-22). 
Mais um tema importante é o fato de Deus considerar) 
cada pessoa responsavel por praticar a justiça (18.3-32). 

Ezequiel também enfatiza a pecaminosidade de Is- 
rael (2.3-7; 8.9-10) e das outras nações (ao longo dos 
caps. 25—32). Ele trata da necessidade que a ira de Deus 
tem de lidar com o pecado (7.1-8; 15.8); a frustração 
de Deus com os esquemas humanos para fugir da Je- 
rusalém sitiada (12.1-13; cf. Jr 39.4-7); a graça de Deus 
prometida na aliança abraâmica (Gn 12.1-3), sendo 
cumprida pela restauração do povo de Abraão à terra 
da aliança (caps. 34; 36—48; cf, Gn 12,7). Deus prome- 
te preservar um remanescente de israelitas, por meio 
dos quais ele quer cumprir suas promessas de restau- 
ração e manter a sua Palavra integra. 


DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
Ezequiel faz extenso uso de linguagem simbólica, 

= | como também o fizeram Isaías e Jeremias. Isso 
levanta a questão sobre se certas partes dos escritos de 
Ezequiel devem ser tomadas literalmente ou figurada- 
mente; por exemplo, se ele foi realmente amarrado com 
cordas (3.25); se o profeta foi levado corporalmente para 
Jerusalém, 8.1-3; como o castigo individual deve ser inter- 
pretado no cap. 18, considerando que os impios escapam 
da morte em 14.22-23, ao passo que pessoas piedosas 
morrem. numa invasão (21.3-4); como Deus pôde per- 
mitir que a fiel esposa de Ezequiel morresse (24,15-27); 
quando alguns dos castigos anunciados para as nações 
terão a sua realização (cap. 25—32); se o templo descrito 
nos caps. 40—46 será literal e que forma terá; e como as 
promessas da futura restauração de Israel se relacionam 
com o projeto de Deus para a sua igreja. Essas questões 
serão tratadas nas notas de estudo. 


3 ESBOÇO 
į De modo geral, o livro pode ser dividido em se- 
~ii ções sobre condenação/retribuição e, a seguir, 
em consolação/restauração. Um olhar mais detalhado 
divide o livro em quatro seções. Na primeira, há profecias 
a respeito da destruição de Jerusalém (caps. 1— 24). Em 
segundo lugar, há profecias de vingança contra as nações 
vizinhas (caps. 25-32), com um lampejo da futura res- 
tauração que Deus fará de Israel (28.25-26). Em tercei- 
ro, há um capítulo de transição (33) que dá instruções 
concernentes a um último chamado para que Israel se 
arrependa. Finalmente, a quarta divisão inclui ricas ex- 
pectativas que envolvem a futura restauração de Israel 
que Deus fará (caps. 34—48). 
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B. Proclamação da condenação de Jerusalém 
(4.1—24.27) 
1. Sinais do castigo que está vindo (4.1—5.4) 
2. Mensagens a respeito do castigo (5,5— 7.27) 
3. Visões das abominações na cidade 
e no templo (8.1—11.25) 
4. Explicações sobre o castigo (12.124,27) 
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tt. Profecias a respeito da vingança contra as nações 
(25.132,32) 
. Amom (25.1-7) 
. Moabe (25.8-11) 
. Edom (25.12-14) 
. Filístia (25.15-17) 
. Tiro (26.1— 28.19) 
Sidom (28.20-24) 
Digressão: A restauração de Israel (28.25-26) 
G. Egito (29.1—32.32) 
IH. Provisão para o arrependimento de Israel (33.1-33) 
IV. Profecias a respeito da restauração de Israel 
(34.1—48.35) 
A. Reunião de Israel na Terra Prometida 
(34.1—-37.28) 
1. A promessa de um pastor fiel (34.1.31) 
2. A punição das nações (35.1--36.7) 
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A visão dos quatro querubins 

1 Aconteceu no trigésimo ano, no quinto dia 
do quarto mês, que, estando eu no meio dos 
exilados, junto “ao rio Quebar, *se abriram os 
céus, e eu tive “visões de Deus. 2No quinto dia 
do referido mês, no quinto ano de cativeiro do 
rei Joaquim, 3veio expressamente a palavra do 
SENHOR a Ezequiel, filho de Buzi, o sacerdote, na 
terra dos caldeus, junto ao rio Quebar, e ali “esteve 
sobre ele a mão do SENHOR, 4Olhei, e eis que “um 
vento tempestuoso “vinha do Norte, e uma gran- 
de nuvem, com fogo a revolver-se, e resplendor ao 
redor dela, e no meio disto, uma coisa como metal 

brilhante, que saía do meio do fogo. 
SsDo meio dessa nuvem saía a semelhança de 
quatro seres viventes, cuja “aparência era esta: ti- 
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3. Os propósitos da restauração (36.8-38) 
4. Imagens figurativas da restauração — ossos 
secos e dois pedaços de madeira (37,1-28) 
B. A retirada dos inimigos de Israel da Terra 
Prometida (38.1— 39.29) 
1. A invasão de Gogue para pilhar Israel (38.1-6) 
2. A intervenção de Deus para proteger Israel 
(38.17— 39.29) 
C. O restabelecimento da verdadeira adoração 
em Israel (40.146,24) 
1. O novo templo (40.1— 43.12) . 
2. A nova adoração (43.13—46.24) 
D. A redistribuição da Terra Prometida em Israel 
(47.1—48.35) 
1. A posição do rio (47.1-12) 
2. As porções de terra de cada tribo 
(47.13—48.35) 


nham ʻa semelhança de homem. 8Cada um tinha 
quatro rostos, como também quatro asas. 7As 
suas pernas eram direitas, a planta de cujos pés era 
como a de um bezerro e luzia /como o brilho de 
bronze polido. 8*Debaixo das asas tinham mãos de 
homem, aos quatro lados; assim todos os quatro 
tinham rostos e asas. Estas se uniam uma à outra; 
não se viravam quando iam; cada qual andava para 
a sua 'frente, 107 A forma de seus rostos era "como 
o de homem; à direita, os quatro tinham “rosto de 
leão: à esquerda, ?rosto de boi; fe também rosto 
de águia, todos os quatro. 11 Assim eram os seus 
rostos. Suas asas se abriam em cima; cada ser ti- 
nha duas asas, unidas cada uma à do outro; outras 
“duas cobriam o corpo deles. 12'Cada qual andava 
para a sua frente; para onde o espírito havia de 


8* Ez 10,9,21 

1.1 no trigésimo ano. Muito provavelmente, trata-se da idade de 
Ezequiel, uma vez que o ano relativo ao reinado de Jevaquim é dado 
em 1.2. A idade com a qual um sacerdote (ci. v. 3; Nm 4) iniciava as 
suas obrigações sacerdotais era 30 anos. rio Quebar, Um dos maio- 
res afluentes do rio Fufrates, ao sul de Babilônia. visões de Deus, ssa 
cena tem semelhanças com a visão do trono de Deus em Ap 455, 
onde a ênlase é também sobre o vislumbro desse trono um pouco 
antes do julgamento de Deus ter sido iniciado en Ap 6—19. 

1.2 no quinto ano. Irata-se de 593 a.C. O rei, Ezequiel ¢ mais dez 
mil judeus (2Rs 24.14) haviam sido deportados para Babilônia em 
597 a.C. Ezequiel estava com de 25 anos de idade. 

1.3 palavra do SENHOR... mão do SENHOR. Do mesmo modo 
como Deus havia preparado Isaías (Is 6.5-13) e Jeremias {Jr 1.4-19) 
ele também: preparou Ezequiel para que pudesse receber a revela- 
ção divina e fortalecêlo para a tarcla clevada e árdua de falar como 
seu profeta. Ezequicl... o sacerdote. Veja nota no v, |. 

1,4-14 A visão que abre o livro põem o foco nos anjos que cer- 
cam a presença de Deus. 

1.4 vento impetuoso... fogo. O castigo de Judá, numa segunda 
e totalmente devastadora fase (além da deporiação de 597 aC.) 
viria do norte, e realmente veio da Babilônia, em 588-586 a.C. 
(ef. Jr 39-40]. O terror desse acontecimento é retratado por um 
forte vento abrasador, emblemático do castigo de Deus, e por um 
brilho dourado que simboliza a sua glória deslumbrante. 


107 Ap 47 Nm 2.10 ? Nm 23º Nm 2.18 “Nm 2.25 
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1.5 quatro seres viventes, Quatro anjos, muito provavelmente os 
querubins de 100.1-22, de pé e com a aparência de seres humanos 
(observar rosto, pernas, pés e mãos nos vs. 6-8), aparecem para 
servir a Deus, que julga. O faw de serem em número de quatro 
deve ter a ver com os quatro cantos do mundo, significando que os 
quatro anjos de Deus executam as suas ordens em qualquer lugar. 

1.6 quatro rostos. Voja nota au v. 10. quatro asas, Quatro asas 
ao invês de duas representam velocidade em executar a vonlade 
de Deus icl. v. 14). 

1.7 pernas. Flas não cram curvadas como as de um animal, mas 
“direitas” como pilares. aparentando força. a planta de cujos pés 
era como a de um bezerro. Isso aponta para a estabilidade e po 
sição firme, 

1.8 mãos de homem. Isso é um simbolo da habilidace deles em 
servir. 

1.9 não se viravam. Fes conseguiam mover-se para qualquer 
direção sem a necessidade de se virarem, o que proporcionava rapi- 
dez para lazer a vontade de Deus. Aparentemente, todos cles esta- 
vam em harmonia quanto à direção para a qual se moviam {v. 12). 

1.19 seus rostos. Fsscs simbolos identificam os anjos como 
seres inteligentes (“homem”), poderosos (“lcão”4 servis hoi”) e 
rápidos ("águia"). 

1.12 0 espírito. Isso se refere ao impulso divino por meio do qual 
Deus faz com cles exccutem a sua vontade (cf. 1.203. 
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ir, iam; não se viravam quando iam. 13O aspecto 
dos seres viventes era como carvão em brasa, ‘à 
semelhança de tochas; o fogo corria resplendente 
por entre os seres, e dele saíam relâmpagos, 140s 
seres viventes ziguezagueavam “à semelhança de 
relâmpagos. 


A visão das quatro rodas 

15Vi os seres viventes; e “eis que havia uma roda 
na terra, ao lado de cada um deles. 18” O aspecto 
das rodas e a sua estrutura eram brilhantes “como 
o berilo; tinham as quatro a mesma aparência, cujo 
aspecto e estrutura eram como se estivera uma 
roda dentro da outra. 17 Andando elas, podiam ir 
em quatro direções; e não se viravam quando iam. 
18As suas cambotas eram altas, e metiam medo; 
e, nas quatro rodas, as mesmas eram “cheias de 
olhos ao redor. 19 Andando os seres viventes, an- 
davam as rodas ao lado deles; elevando-se eles, 
também elas se elevavam. 20 Para onde o espírito 
queria ir, iam, pois o espírito os impelia; e as rodas 
se elevavam juntamente com eles, “porque nelas 


havia o espírito dos seres viventes. 21 Andando 
eles, andavam elas e, parando eles, paravam elas, 
e, elevando-se eles da terra, elevavam-se também 
as rodas juntamente com eles; porque o espírito 
dos seres viventes estava nas rodas. 

22"Sobre a cabeça dos seres viventes havia algo 
semelhante ao firmamento, como ‘cristal brilhan- 
te que metia medo, estendido por “sobre a sua 
cabeça. 23Por debaixo do firmamento, estavam 
estendidas as suas asas, a de um em direção à de 
outro; cada um tinha outras duas asas com que co- 
bria o corpo de um e de outro lado. 24º Andando 
eles, ouvi o tatalar das suas asas, 'como o rugido 
de muitas águas, como fa voz do Onipotente; ouvi 
o estrondo tumultuoso, como o tropel de um exér- 
cito. Parando eles, abaixavam as asas. 25 Veio uma 
voz de cima do firmamento que estava sobre a sua 
cabeça. Parando eles, abaixavam as asas. 


A visão da glória divina 
26*Por cima do firmamento que estava sobre 
a sua cabeça, havia algo semelhante a um trono, 
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1.13 como carvão em brasa... tochas. A aparência deles transmi- 
tia a justiça gloriosa, pura e abrasadora de Deus (cf. is 6), que etes 
ajudavam a executar até mesmo sobre Israel, que havia por tanto 
tempo se endurecido em oposição à paciência do Senhor. 

1.14 O movimento intenso e implacável significa a incessante 
obra de julgamento de Deus. 

1.15-25 Essa seção aponta para a glória do trono de Deus nos 
céus. 

1.15 uma roda. Isso retrata o castigo de Deus como uma máqui- 
na de guerra (como um carro muito grande), que se move para o 
lugar em que ele vai executar a sua sentença. 

1.16 uma roda dentro da outra, Isso retrata a gigantesca įv. 15 
“na terra” e “altas” v. 18) energia das complicadas revoluções do 
poderoso mecanismo do castigo divino executando os seus propó- 
sitos com certeza infalível. 

1.17 não se viravam quando iam. CÍ. vs. 9,12. A máquina que 
executa a decisão do julgamento divino se move para onde os anjos 
estão (cf. vs. 19-20). 


1.18 olhos. Eles talvez retratem a onisciência de Deus, ou seja, O 
perfeito conhecimento dado a esses servos angelicais para que eles 
sejam infalíveis em executar o seu castigo. Deus não faz nada por 
impulso irracional. 

1.200 espírito. Veja nota em 1.12. 

1.24 o rugido de muitas águas, Essa imagem parece ter em 
vista a repentina precipitação trovejante de chuva pesada ou o 
impacto de uma grande onda contra as rochas (cf. 43.2; Ap 1.5; 
14.2, 19.6). 

1.25 uma voz. Sem dúvida essa é “a voz do Onipotente” 
(v. 24), uma vez que o trono de Deus (v. 25) estava "sobre a 
sua cabeça”, 

1.26 um trono. Ci. SI 103.19; Ap 4.2-8. um homem. A divindade 
aparece à semelhança de um homem, embora Deus seja espírito 
(Jo 4.24). O Messias, o Deus encarnado, ĉ a representação da “ple- 
nitude da Divindade” (CI 2.9), de maneira que isso pode ser um 
prelúdio para encarnação do Messias no seu papel de Salvador e 
Juiz (Ap 19.11-16). 


DATAS EM EZEQUIEL » 
' ad P a 


Acontecimento/versículo 

« Chamado (1,2) 

. Aexcursão pelo templo (8.1) 

. Avisita dos anciãos (20.1) 

. Tem início o cerco (24.1) 

, Contra Tiro (26.1) 

Contra o Egito (29.1) 

. Contra Tiro e o Egito (29.17) 

. Contra Faraó (30.20) 

| Contra Farad (31.1) 

| Lamento pelo Faraó (32.1) 

, Faraó ao Sheol (32.17) 

. Orelato de um fugitivo sobre a queda de Jerusalém (33.21) 
. Oinício da visão do futuro templo (40.1) 


1 
2 
3 
4 
5 
6, 
1 
8 
9 
10 


Mês/dia Data Ano 
4/5 31 de julho 593 
6/5 17 de setembro 592 
5/10 17 de agosto 591 
10/10 15 de janeiro 588 
7/1 ? 587/586 
10/12 7 de janeiro 587 
1/1 26 de abril 571 

1/7 29 de abril 587 

3/1 21 de junho 587 

12/1 3 de março 585 

7/15 ? 586/585 
10/5 8 de janeiro 585 
1/10 28 de abril 573 
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‘como uma safira; sobre esta espécie de trono, 
estava sentada uma figura semelhante a um ho- 
mem. 27*Vi-a como metal brilhante, como fogo 
ao redor dela, desde os seus lombos e daí para 
cima; e desde os seus lombos e daí para baixo, 
vi-a como fogo e um resplendor ao redor dela. 
28'Como o aspecto do arco que aparece na nuvem 
em dia de chuva, assim era o resplendor em redor. 
"Esta era a aparência da glória do SENHOR; ven- 
do isto, “caí com o rosto em terra e ouvi a voz de 


quem falava, 
2 1Esta voz me disse: Filho do homem, “põe-te 
em pé, e falarei contigo. 2Então, "entrou em 
mim o Espírito, quando falava comigo, e me pôs 
em pé, e ouvi o que me falava. 3Ele me disse: Filho 
do homem, eu te envio aos filhos de Israel, às na- 
ções rebeldes que se “insurgitam contra mim; “eles 
e seus pais prevaricaram contra mim, até precisa- 
mente ao dia de hoje. 4*Os filhos são de duro sem- 
blante e obstinados de coração; eu te envio a eles, e 
lhes dirás: Assim diz o SENHOR Deus. S'Eles, quer 
ouçam quer deixem de ouvir, porque são Scasa 
rebelde, “hão de saber que esteve no meio deles 
um profeta. $ Tu, ó filho do homem, 'não os temas, 
nem temas as suas palavras, ainda que haja /sarças 
e espinhos para contigo, e tu habites com escor- 
piões; “não temas as suas palavras, nem te assustes 
com o rosto deles, 'porque são casa rebelde. 7 Mas 
“tu lhes dirás as minhas palavras, quer ouçam 
quer deixem de ouvir, pois são rebeldes. 


A vocação de Ezequiel 


EZEQUIEL 1- -3 


Visão do rolo de um livro 
8Tu, ó filho do homem, ouve o que eu te digo, 
não te insurjas como a casa rebelde; abre a boca e 
!come o que eu te dou. Então, vi, e eis que “certa 
mão se estendia para mim, e nela se achava 7o rolo 
de um livro. 10 Estendeu-o diante de mim, e estava 
escrito por dentro e por fora; nele, estavam escri- 
tas lamentações, suspiros e ais. 
3 1 Ainda me disse: Filho do homem, come o 
que achares; “come este rolo, vai e fala à casa 
de Israel. 2Então, abri a boca, e ele me deu a comer 
o rolo. 3E me disse: Filho do homem, dá de comer 
ao teu ventre e enche as tuas entranhas deste rolo 
que eu te dou. Eu o *comi, e na boca me era ' doce 
como o mel. 


O comissionamento do profeta 

4Disse-me ainda: Filho do homem, vai, entra 
na casa de Israel e dize-lhe as minhas palavras. 
5Porque tu não és enviado a um povo de estranho 
falar nem de língua difícil, mas à casa de Israel; 
6nem a muitos povos de estranho falar e de lin- 
gua difícil, cujas palavras não possas entender; se 
eu aos tais “te enviasse, certamente, te dariam ou- 
vidos. 7Mas a casa de Israel não te dará ouvidos, 
“porque não me quer dar ouvidos à mim; “pois toda 
a casa de Israel é de fronte obstinada e dura de co- 
ração. 8Eis que fiz duro o teu rosto contra o rosto 
deles e dura a tua fronte, contra a sua fronte. 9*Fiz 
a tua fronte como o diamante, mais dura do que 
a pederneira; “não os temas, pois, nem te assustes 
com o seu rosto, porque são casa rebelde. 10 Ainda 


"Ex 241016/[28.2 27º1782 28'Ap 4.3; 10.1 Ez 2.23: 8.4 ° Dn 8.17 CAPÍTULO 2 1°Dn10.11 
2 Sf Ez 3.11,26-27 8 E 3.46" Ez 33.35 Gr 18,17 IMG 74t [Pe SIA Lo 42627 7 
CAPÍTULO3 13E 2.8-9 30ApIOI SIG 114.403 6" jJn 3,70; MI 11.25 
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1.28 a glória do SENHOR. A glória do Senhor brilha intensamente 
na pessoa de Jesus Cristo (cf. 2Co 4.6), que é um tema constante em 
Ezequiel. caí com o rosto em terra. joão, em Ap 1.17, teve a mesma 
reação ao ver a glória de Deus. 

2.1 Filho do homem. Uma expressão usada mais de 90 vezes 
por Ezequicl para indicar a sua humanidade. 

2.2 entrou em mim o Espírito. Tudo o que Deus ordena que a 
um servo seu que faça, ele também concede a cle o poder do seu 
Espírito para que possa executá-lo [cf. 3.14; Zc 4.6). Isso rutrala a 
habilitação seletiva pelo Espirito para capacitar uma pessoa a fazer 
um serviço especial para o Senhor, o que ocorre com frequência no 
AT. Para exemplos, veja 11.5; 37.1; Nm 24.2; Jz 3.10: 6.34; 11.29; 
13.23; 1$m 10.10; 16.13-14; 19.20; 2Cr 15.1; lc 4.18. 

2.5 As pessoas não podem alegar ignorância. 

2.6 sarças e espinhos... escorpiões. CÍ. 3.7,9; 22.29. Trata-se de 
figuras de linguagem que Deus usou para descrever o povo de Judá, 
cuja obstinada rejeição de sua palavra Ezequiel via como os espi- 
nhos das sarças e o ferrão de escorpiões. Os impios cram muilas 
vezes chamados desse modo (cf. 2Sm 23.6; Ct 2.2; Is 9.18). 

2.8 abre a boca e come. Fzequiel deveria obedecer à ordem, não 
comendo o livro literalmente (vs. 9-10), mas espiritualmente, no sen- 
tido de receber a palavra de Deus, de maneira que ela se tornasse 
uma paixão interior Ci. também 3.1-3; Jr 15.16. 

2.10 escrito por dentro e por fora. Normalmente, os livros iro- 
los) eram escritos em apenas num dos lados, mas essa mensagem 


29E73.24 30E75,6:208.13,18"1r3 
Priza? 8"apioo 9ºjzas PE 3I 

7 “jo 15.20.21 F7 24 98 50.7; Jr AB; Ma AE Jr 18,17; Ez do 
de castigo era tão extensa que exigiu todo o espaço disponível 
(d. Ze 5.3; Ap 5.1), para registrar O sofrimento e a tristeza que o 
pecado havia trazido, como relatado nos caps. 2—32. 

3,1-3 come este rolo... Eu o comi. O mensageiro de Deus deve 
primeiro interiorizar à verdade de Deus para si mesmo, e então, 
pregó-a. 

3.3 como o mel, Embora a mensagem fosse de casligo para Israel, 
o livro era doce, pois era a Palavra de Deus icf. SI 19.10; 119.103) 
e porque ele vindicava Deus em santidade, justiça, glória e fideli- 
dade, nas quais Jeremias também se deliciou (Jr 15.16}. O gosto 
amargo também foi sentido pelo profeta [3.14) nessa mensagem 
de castigo ao confrontar a rebelião de Judá (v. 9). Em Ap 10.910, o 
apóstolo João registrou uma experiência agridoce semelhante com 
a Palavra do Senhor, 

3,7 Cf Jo 15.20. 

3.8-9 Eis que fiz duro o teu rosto. O que Deus ordena (“não 
os temas”, ele dá suficiência para fazer (“Lis que fiz”), de modo 
que Deus capaci 


citará o profeta para que viva à altura do seu nome 
ique significa “fortalecido por Deus"), Cf. 2.2; 3.14,24; Is 41.10; 
Jana 

3.9 casa rebelde. E triste observar que o exílio e a desgraça não 
tornaram vs judeus mais responsivos a Deus; pelo contrário. eles 
ficaram ainda mais endiurecidos pelos seus sofrimentos. Deus tor- 
nou Ezequiel mais “duro” para superar o endurecimento do povo e 
sustentar O seu ministério como profeta aos exilados. 


EZEQUIEL 3 
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me disse mais: Filho do homem, mete no coração 
todas as minhas palavras que te hei de falar e ouve- 
-as com os teus ouvidos. 11 Eia, pois, vai aos do ca- 
tiveiro, aos filhos do teu povo, e, quer ouçam quer 
deixem de ouvir, fala com eles, e dize-lhes: ' Assim 
diz o SENHOR Deus. 

12'Levantou-me o Espírito, e ouvi por de- 
trás de mim uma voz de grande estrondo, que, 
levantando-se do seu lugar, dizia: Bendita seja a 
glória do SENHOR. 13 Ouvi o 'tatalar das asas dos 
seres viventes, que tocavam umas nas outras, e O 
barulho das rodas juntamente com eles e o sonido 
de um grande estrondo. 14Então, o Espírito me le- 
vantou e me levou; eu fui amargurado na excitação 
do meu espírito; mas "a mão do SENHOR se fez 


muito forte sobre mim. 15Então, fui a Tel-Abibe, 
aos do exílio, que habitavam junto ao rio Quebar, 
e "passei a morar onde eles habitavam; e, por sete 
dias, assentei-me ali, atônito, no meio deles. 


O atalaia de Israel 

16º Findos os sete dias, veio a mim a palavra do 
SENHOR, dizendo: *7”Filho do homem, eu te dei 
por “atalaia sobre a casa de Israel; da minha boca 
ouvirás a palavra e os "avisarás da minha parte. 
18Quando eu disser ao perverso: Certamente, 
morrerás, e tu não o avisares e nada disseres para 
o advertir do seu mau caminho, para lhe salvar 
a vida, esse perverso 'morrerá na sua iniquida- 
de, mas o seu sangue da tua mão o A 


ni Ez 2.5,7 12/1RS 1812: Ez 8.3; AtB39 RE, 1.20; 84 13º Ez 1.24: 105. 14º 2Rs 3.15; Ez 1.3; 8.1 


56.10; Ir 6.17" [Ly 19.17; Pv 14.25]; is 58.1 18 "Ez 33.0; [Jo 8.21,24 

3.12,14 Levantou-me o Espírito. Essa é uma frase usada para 
descrever o profeta como tendo sido elevado a uma visão espiritual, 
como nas experiências de 8.3; 11.1. 

3.14 amargurado. Veja nota em 3.3. 

3.15 aos do exílio, Tel-Abibe era a maior das cidades onde havia 
judeus em cativeiro, entre os quais sem dúvida havia algumas das 
dez tribos levadas muito tempo antes, quando da conquista co Rei- 
no do Norte de Israel em 722 a.C., como está indicado em 2Rs 17.6 
(“Habor” é outro nome do rio Quebar). passei a morar... sete dias. 
Ezequiel sentou-se com o povo entristecido por sete dias, o perio- 
do costumeiro para expressar tristeza profunda (cf. Jó 2.13). Ele se 
identificava com eles no sofrimento pelo qual passavam (S! 137.1), 
procurando, desse modo, conquistar a sua confiança, quando lhes 
transmitia a Palavra de Deus. 

3.17 atalaia. Essa função era espiritualmente semelhante ao pa- 
pel do vigia nos muros de uma cidade, atento para divisar a apro- 
ximação de qualquer inimigo e alertar aus seus moradores para se 
prepararem para a defesa. O profeta fazia oportunas advertências 
a respeito do castigo de Deus que se aproximava. A função de um 
atalaia é claramente explicada em 1Sm 18.24-27; 2Rs 9.17-20. Veja 
notas em 33. 1-20. 

3.18-21 Cf. cap. 18 e veja suas notas. 

3.18 perverso... 0... seu. A ênfase no uso do pronome singular 
era sobre as pessoas. O ministério de Habacuque (2,1), Jeremias 
(6.17) e Isaías (56.10) eram mais nacionais do que individuais, o 
ministério de Ezequiel é mais pessoal, focado na responsabilidade 
individual quanto a confiar em Deus e obedecer a ele, Obedecer 


(cf. Ez 24.24,27) 


. Ezequiel teve que comer de maneira imunda (4.9-17) 
. Ezequiel teve que raspar a cabeça e a barba (5.1-4) 


. Ezequiel brandiu uma espada afiada e bateu palmas (21.8-17) 
9. Ezequiel retratou Israel no forno para fundição (22.17-22) 
10. Ezequiel teve que cozinhar uma paneia de carne (24.1-14) 
11. Ezequiel não pôde lamentar a morte de sua esposa [24.15-24) 
12. Ezequiel ficou mudo por um período de tempo (24.25-27) 


157)62.13:81 1371 


169) 427 177 Ez 337995528; 


ou desobedecer a Deus era questão de vida ou morte; a passagem 
de Ez 18.1-20 é particularmente dedicada a essa ênfase. não o avi- 
sares... morrerá. As pessoas não podem presumir que a ignorân- 
cia, mesmo se devida a pregadores negligentes, lhes servirá como 
desculpa para livrá-las do castigo de Deus (cf. Rm 2.12). lhe salvar 
a vida. A referência é à morte física e não à condenação eterna, 
embora ela possa tornar-se uma consequência para muitos. No Pen- 
tateuco, Deus havia ordenado a morte como castigo para muitas 
violações à sua lei e advertiu que cla seria uma consequência para 
qualquer tipo de pecado constante (cf. Js 1.16-18). O povo de Israel 
havia há muito tempo abandonado esse severo padrão de purifica- 
ção, de modo que Deus fez voltar às suas mãos a execução, como 
na destruição de Israel, Judá e Jerusalém. Por outro lado, Deus tam- 
bém havia prometido proteção especial e vida aos obedientes. 
Cf. 18.9-32; 33.1 1-16; Pv 4.4; 7.2; Am 5.4-6. 

3.18,20 seu sangue... requererei. Embora cada pessoa seja indi- 
vidualmente responsável pelos scus próprios pecados icf. 18.1-20), 
o profeta que for negligente em sua obrigação de proclamar a pala- 
vra de adveriência, torna-se, diante de Deus, corresponsável quan- 
do Deus tirar a vida dessa pessoa. A responsabilidade do profeta é 
muito séria (ct. Tg 3.1) e ele se torna responsável pela morte dessa 
pessoa no mesmo sentido de Gn 9.5. O apóstolo Paulo tinha essa 
passagem {e Ez 33.6,8) cm mente em At 18.6; 20.26. Mesmo para 
os pregadores de nossos dias, há uma advertência semelhante em 
Hb 13.17. Não há dúvida de que a consequência de tal infidelidade 
por parte dos pregadores inclui a punição divina e até a perda da 
recompensa eterna (cf. 1Co 4.1.5). 


EXPERIÊNCIAS DE EZEQUIEL com SINAIS. - er ss 


1. Ezequiel foi encerrado dentro de sua casa, preso por cordas e ficou mudo (3.23-27) 
2. Na sua pregação, Ezequiel usou um tijolo e uma assadeira de ferro como ilustrações (4.1-3) 
. Ezequiel teve que se deitar sobre o seu lado esquerdo por 390 dias e sobre o seu lado direito por 40 dias (4.4-8) 


3 
4 
5 
6. Ezequiel teve que fazer suas malas e abrir um buraco na parede de Jerusalém (12.1-14) 
7. Ezequiel teve que comer pão com tremor e beber água com estremecimento (12.17-20) 
8 


13. Ezequiel colocou dois pedaços de madeira juntos e eles se tornaram um (37.15-28) 
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19Mas, se avisares o perverso, e ele não se con- 
verter da sua maldade e do seu caminho perverso, 
ele morrerá na sua iniquidade, ‘mas tu salvaste a 
tua alma. 20Também quando o “justo se desviar 
da sua justiça e fizer maldade, e eu puser dian- 
te dele um tropeço, ele morrerá; visto que não 
o avisaste, no seu pecado morrerá, e suas justi- 
ças que praticara não serão lembradas, mas o seu 
sangue da tua mão o requererei. 21No entanto, se 
tu avisares o justo, para que não peque, e ele não 
pecar, certamente, viverá, porque foi avisado; e tu 
salvaste a tua alma. 

22”A mão do SENHOR veio sobre mim, e ele me 
disse: Levanta-te e sai "para o vale, onde falarei 
contigo. 23 Levantei-me e saí para o vale, e eis que 
za glória do SENHOR estava ali, como a glória que 
eu vira junto ao rio Quebar; *e caí com o rosto 
em terra. 24Então, “entrou em mim o Espírito, e 
me pôs em pé, e falou comigo, e me disse: Vai e 
encerra-te dentro da tua casa. 25 Porque, ó filho do 
homem, eis que “porão cordas sobre ti e te ligarão 
com elas; e não sairás ao meio deles. 26º Farei que 
a tua língua se pegue ao teu paladar, ficarás mudo 
e “incapaz de os repreender; “porque são casa re- 
belde. 27/Mas, quando eu falar contigo, darei que 
fale a tua boca, e lhes dirás: “Assim diz o SENHOR 
Deus: Quem ouvir ouça, e quem deixar de ouvir 
deixe; porque são casa rebelde. 


O cerco simbólico de Jerusalém 
4 1Tu, pois, ó filho do homem, toma um tijolo, 
põe-no diante de ti e grava nele a cidade de 
Jerusalém. 2ºPõe cerco contra ela, edifica contra 
ela fortificações, “levanta contra ela tranqueiras e 
põe contra ela arraiais e aríetes em redor. 3 Toma 
também uma assadeira de ferro e põe-na por muro 
de ferro entre ti e a cidade; dirige para ela o rosto, 
e assim será “cercada, e a cercarás; “isto servirá de 
sinal para a casa de Israel. 
4Deita-te também sobre o teu lado esquerdo e 
põe a iniquidade da casa de Israel sobre ele; con- 
forme o número dos dias que te deitares sobre ele, 
levarás sobre ti a iniquidade dela. 5 Porque eu te 
dei os anos da sua iniquidade, segundo o número 
dos dias, trezentos e noventa dias; e “levarás sobre 
ti a iniquidade da casa de Israel. 8 Quando tiveres 
cumprido estes dias, deitar-te-ás sobre o teu lado 
direito e levarás sobre ti a iniquidade da casa de 
Judá. 7 Quarenta dias te dei, cada dia por um ano. 
Voltarás, pois, o rosto para o cerco de Jerusalém, 
com o teu braço descoberto, e profetizarás contra 
ela. 8/Eis que te prenderei com cordas; assim não 
te voltarás de um lado para o outro, até que cum- 
pras os dias do teu cerco. 
9Toma trigo e cevada, favas e lentilhas, mete-os 
numa vasilha e faze deles pão; segundo o número 
dos dias que te deitares sobre o teu lado, trezentos 


3.20 quando o justo. Temos aqui o caso de uma pessoa cjue 
estava obedecendo a Deus ao praticar a justiça, mas que caiu em 
pecado e Deus como castigo lhe tirou a vida. Um “tropeço” era uma 
pedra dle castigo que mata. No 81 119.165 é dito que: “Grande paz 
têm os que amam a tua lei; para eles não há tropeço”, A pedra que 
esmaga sempre cai sobre os desobedientes. A passagem de Hb 12.9 
diz que é melhor obedecer e viver. Cf. 1Co 11.30; Tg 1.21; 1jo 5.16. 

3,27 tu salvaste a tua alma, O profeta havia cumprido a sua 
obrigação. 

3.23 a glória do SENHOR. Veja Introdução: Temas históricos e 
teológicos. 

3.24 encerra-te dentro de tua casa. Fle deveria realizar muito de 
seu ministério em casa (8.1; 12.1-7), limitando-o, assim, às pessoas 
que iam para ouvi-lo ali. 

3.25 porão cordas sobre ti, Estas não são literais, mas espirituais. 
Por um lado, poderiam ser as cordas interiores da influência depres- 
sora que os judeus rebeldes exerciam sobre o seu espírito, A perversi- 
dade deles, quais cordas, estava reprimindo a sua liberdade de pregar. 
Mais provavelmente, elas sugerem a limitação que o próprio Deus lhe 
havia imposto por meio cde um poder sobrenatural, de modo que ele 
só podia ir e pregar aonde e quando Deus quisesse (cl. vs. 26-27). 

3.26-27 ficarás mudo, Essencialmente, ele não deveria falar, mas 
encenar a mensagem de Deus. A proibição era somente parcial, 
pois em algumas ocasiões (v. 27), quando Deus abria a sua boca, 
como ele fez com frequência nos caps. 5—7, ele deveria falar (3.22; 
11.25; 12.10,19,23,28). O fim dessa mudez intermitente em relação 
ao seu próprio povo acontece no mesmo tempo em que Ezequiel 
recebe a mensagem do refugiado a respeito da queua de Jerusalém 
124.25-27; 33.21-22). Ele também falou a respeito do castigo sobre 
as outras nações (caps. 25-32). 


4.1—7.27 Aqui temos a primeira série de profecias, dadas no es- 
paço de um ano, a respeito da conquista de Jerusalém pelos babi- 
lônios em 586 a.C. 

4.1-3 grava nela a cidade de Jerusalém. A lição prática de Eze- 
quiel era usar um pequeno tablete de argila e criar uma miniatura 
da cidade de Jerusalém com os muros e os objetos do cerco para 
ilustrar a vinda do cerco definitivo de Jerusalém (586 a.C.) 

4.4-6 deita-te também sobre o teu lado esquerdo... lado direi- 
to. Ao deitar-se sobre o seu lado, provavelmente voltado para o 
narte, ele ilustrava o castigo de Deus a Israel, e ao deitar-se voltado 
para o sul, o castigo a Judá. Não se deve, necessariamente, assumir 
que Ezequiel tenha ficado deitado nessas posições o tempo todo. 
Sem dúvida ele ficava assim durante alguns momentos de cada dia, 
como indica a sua necessidade de preparar as refeições (v. 9), 

4.4,6 levarás sobre ti a iniquidade de Israel, A ação de Ezequiel 
não deveria representar o tempo do pecado de Israel, mas o tempo 
de sua punição. 

4,5 trezentos e noventa dias. Cada dia simbolizava um ano (v. 6). 
O Reino do Norte de Israel foi responsabilizado por esse períado de 
tempo, cujo início e fim são incertos. 

4.7 Quarenta dias. Judá também era culpada, mas os 40) dias 
não podem representar uma culpa menor jcf. 23.11). Isso talvez 
estenda o tempo para além de 390 para 430 ou podem ser con- 
comitantes, mas o tempo exato ainda é incerto. braço descoberto. 
Um simbolo de quem está preparado para o combate, como estaria 
um soldado (cf. 52,10), 

4.8 te prenderei, Isso cra para simbolizar a impossibilidade cle os 
judeus serem capazes de livrar-se do castigo. 

4.9-13 faze deles pão. A escassez de alimento durante os 18 me- 
ses de cerco (ez com que fosse necessário misturar todos os tipos de 
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e noventa dias, comerás dele. 10A tua comida será 
por peso, vinte siclos por dia; de tempo em tempo, 
a comerás. 11 Também bebcrás a água por medida, 
a sexta parte de um him; de tempo em tempo, a be- 
berás. 120 que comeres será como bolos de ceva- 
da; cozê-lo-ás sobre esterco de homem, à vista do 
povo. 13 Disse o SENHOR: Assim £comerão os filhos 
de Israel o seu pão imundo, entre as nações para 
onde os lançarei. 14Então, disse eu: “ah! SENHOR 
Deus! Eis que a minha alma não foi contaminada, 
pois, desde a minha mocidade até agora, nunca 
comi animal 'morto de si mesmo nem dilacerado 
por feras, nem 'carne abominável entrou na mi- 
nha boca. 15Então, ele me disse: Dei-te esterco 
de vacas, em lugar de esterco humano; sobre ele 
prepararás o teu pão. 16Disse-me ainda: Filho do 
homem, eis que eu tirarei o “sustento de pão em 
Jerusalém; *comerão o pão por peso e, com ansie- 
dade, ”beberão a água por medida e com espanto; 
17 porque lhes faltará o pão e a água, espantar- 
-Se-ão uns com os outros e se "consumirão nas 
suas iniquidades, 

1 Tu, ó filho do homem, toma uma espada afia- 

da; como navalha de barbeiro a tomarás “e a 
farás passar pela tua cabeça e pela tua barba; to- 
marás uma balança de peso e repartirás os cabelos. 
2*Uma terça parte queimarás, no meio “da cidade, 
quando “se cumprirem os dias do cerco; tomarás 
outra terça parte e a ferirás com uma espada ao 
redor da cidade; e a outra terça parte espalharás 
ao vento; desembainharei a espada atrás “deles. 
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grãos para fazer pães. Os “vinte siclos” correspondem a aproxima- 
damente 230 g, enquanto a “sexta parte de um him” corresponde a 
menos de um quarto. Isso seria o mínimo para a subsistência diária. 
Deve-se observar que a ordem dada no v. 12, a respeito do “esterco 
de homem”, diz respeito apenas ao combustivel usado para pre- 
parar o alimento. O pão era assado sobre pedras aquecidas 
(cf. 1Rs 19.6) com fogo ateado em esterco humano porque não ha- 
via outro combustível disponível. Isso era repulsivo « podia contami- 
nar (cf. Dt23.12-14)e o Senhor o denomina de “pão imundo” (v. 13). 

4.14-15 minha alma não foi contaminada, Ezequiel, assim 
como Daniel, estava firmemente decidido a não se contaminar nem 
mesmo com o alimento (cf. Dn 1.8 e veja sua nota). Deus lhe per- 
mitiu, então, em graciosa consideração à sensibilidade do seu men- 
sageiro, que assasse seus pães usando esterco de vaca (cf. 44,31), 

4.16-17 Muito em breve, eles ficariam sem pão e sem água em 
qualquer quantidade, e então deveriam lastimar-se pela fome e pela 
própria iniguidade (cf. 26.21-26). 

5.1-4 como navalha de barbeiro. O sinal de Ezequiel raspando 
os cabelos e a barba ilustrava a grande humilhação a que os israeli- 
tas seriam submetidos às mãos dos inimigos, enfatizando o desastre 
que chegaria a três segmentos de Jerusalém em vista de sua con- 
quista pelos babilônios: alguns seriam punidos pelo fogo, ou seja, 
peste e fome (v. 12); outros morreriam pela espada dos inimigos; e 
outros seriam dispersados e perseguidos pela morte (cf. 12). Uma 
pequena parte dos seus cabelos que ficou presa às suas roupas 
(v. 3), simbolizava um remanescente que permaneceria, alguns dos 
quais enfrentariam outras calamidades (v. 4; Cf. 6.8; Jr 41—44). 
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3Desta terça parte/tomarás uns poucos e os atarás 
nas abas da tua veste, 4Destes ainda tomarás al- 
guns, e os flançarás no meio do fogo, e os queima- 
rás; dali sairá um fogo contra toda a casa de Israel. 


As causas do cerco de Jerusalém 

5Assim diz o SENHOR Deus: Esta é Jerusalém; 
pu-la no meio das nações e terras que estão ao re- 
dor dela. SEla, porém, se rebelou contra os meus 
juízos, praticando o mal mais do que as nações e 
transgredindo os meus estatutos mais do que as 
terras que estão ao redor dela; porque rejeitaram 
os meus juízos e não andaram nos meus estatutos. 
7 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Porque sois 
mais rebeldes do que as nações que estão ao vos- 
so redor e não tendes andado nos meus estatutos, 
“nem cumprido os meus juízos, nem procedido 
segundo os direitos das nações ao redor de vós, 
8por isso, assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu, 
eu mesmo, estou contra ti; e executarei juízos no 
meio de ti, à vista das nações. Farei contigo o que 
nunca fiz e o que jamais farei, por causa de todas as 
tuas abominações. 10Portanto, os pais 'devorarão 
a seus filhos no meio de ti, e os filhos devorarão a 
seus pais; executarei em ti juízos e tudo o que res- 
tar de ti *espalharei a todos os ventos. 11 Portanto, 
tão certo como eu vivo, diz o SENHOR Deus, pois 
que 'profanaste o meu santuário com todas as tuas 
"coisas detestáveis e com todas as tuas abomina- 
ções, eu retitarei, sem piedade, "os olhos de ti e 
não te pouparei. 12°Uma terça parte de ti morrerá 
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5.5 Jerusalém. Aqui não é a cidade em si que está sendo conside- 
rada, mas ela foi usada para representar toda a Terra Prometida que, 
a despeito de sua oportunidade e responsabilidade estratégicas, 
havia rejeitado a Deus (vs. 6-7). 

5.7 Em vez de ser uma testemunha de Deus para as nações pa- 
gãs, Israel as havia excedido nas práticas idólatras. As nações man- 
tinham seus ídolos familiares, enquanto Israel havia abandonado o 
seu Deus vivo e verdadeiro. O povo de Deus era pior que os pagãos, 
considerando-se a proporção do conhecimento espiritual e dos pri- 
vilégios que havia recebido. Os castigos de Deus são sempre pro- 
porcianais an conhecimento e privilégios que as pessoas receberam. 
Visto que o povo de Ezequiel era único na desobediência em que in- 
correram, elos deveriam se notabilizar pela punição que receberiam. 

5.8-10 O livro de Lamentações revela o quanto essas profecias 
se cumpriram literalmente quando pais praticariam canibalismo, 
alimentando-se da carne de seus próprios filhos e os filhos da de 
seus pais, nesse tempo de extrema fome. Depois de muitos séculos, 
as ameaças de Lv 26.29 e Dt 28.53, lembradas por Jeremias (Jr 19.9; 
Lm 2.22; 4,10; cf, Is 9,20), foram confirmadas na vida da nação de 
sobediente. Até mesmo o remanescente seria espalhado e sofreria, 

5.11 como eu vivo. Aqui temos um juramento solene, empe- 
nhando a própria existência de Deus, de que as profecias serão 
cumpridas. Essa frase & encontrada 14 vezes nesse livro. O maior 
pecado havia sida a profanação do santuário, o que mostrou a pro- 
fundidade da iniquidade deles. 

5.12 Os quatro bem conhecidos tipos de castigo (cf. vs. 2-4), 
ou seja, peste, fome, espada e dispersão, serão os que virão sobre 


de peste e será consumida de fome no meio de ti; 
outra terça parte cairá à espada em redor de ti; e 
a outra terça parte "espalharei a todos os ventos e 
desembainharei a espada atrás “dela. 

13 Assim, "se cumprirá a minha ira, e “satisfarei 
neles o meu furor 'e me consolarei; “saberão que 
eu, o SENHOR, falei no meu zelo, quando cumprir 
neles o meu furor. 14”Pôr-te-ci em desolação c 
por objeto de opróbrio entre as nações que estão 
ao redor de ti, à vista de todos os que passarem. 
15 Assim, serás objeto de “opróbrio e ludibrio, “de 
escarmento e espanto às nações que estão ao re- 
dor de ti, quando eu executar em ti juízos com ira 
e indignação, em “furiosos castigos. Eu, o SENHOR, 
falei. 16 Quando eu “despedir as malignas flechas 
da fome contra eles, flechas destruidoras, que eu 
enviarei para vos destruir, então, aumentarei a 
fome sobre vós e vos tirarei o “sustento de pão. 
17 Enviarei sobre vós a fome e ”bestas-feras que te 
desfilharão; a “peste e o sangue passarão por ti, e 
trarei a espada sobre ti. Eu, o SENHOR, falei, 


Profecia contra a idolatria de Israel 
YVeio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 2Filho do homem, “vira o rosto para os 

"montes de Israel e profetiza contra eles, dizen- 
do: 3 Montes de Israel, ouvi a palavra do SENHOR 
Deus: Assim diz o SENHOR Deus aos montes, aos 
outeiros, aos ribeiros e aos vales: Eis que eu, eu 
mesmo, trarei a espada sobre vós e “destruirei os 
vossos altos, 4Ficarão desolados os vossos altares, 
e quebrados, os vossos altares de incenso; “arro- 
jarei os vossos mortos à espada, diante dos vos- 
sos ídolos. 5 Porei os cadáveres dos filhos de Israel 
diante dos seus ídolos e espalharei os vossos ossos 
ao redor dos vossos altares. Em todos os vossos 
lugares habitáveis, as cidades serão destruídas, e 
os altos ficarão desolados, para que os vossos al- 
tares sejam destruídos e arruinados, e os vossos 
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ídolos, quebrados e extintos, e os vossos altares 
do incenso sejam eliminados, e desfeitas as vossas 
obras. 7 Os mortos à espada cairão no meio de vós, 
para que “saibais que eu sou o SENHOR. 

8&'Mas deixarei um resto, porquanto alguns de 
vós escapareis da espada entre as nações, quando 
fordes *espalhados pelas terras. 9 Então, se *lem- 
brarão de mim os que dentre vós escaparem entre 
as nações para onde foram levados em cativeiro; 
pois me 'quebrantei por causa do seu coração dis- 
soluto, que se desviou de mim, e /por causa dos 
seus olhos, que se prostituíram após os seus ído- 
los. *Eles terão nojo de si mesmos, por causa dos 
males que fizeram em todas as suas abominações. 
10Saberão que eu sou o SENHOR e não disse debal- 
de que lhes faria este mal, 

11 Assim diz o SENHOR Deus: “Bate as palmas, 
bate com o pé e dize: Ah! Por todas as terríveis 
abominações da casa de Israel! ” Pois cairão à es- 
pada, e de fome, e de peste. 120 que estiver lon- 
ge morrerá de peste; o que estiver perto cairá à 
espada; e o que ficar de resto e cercado morrerá 
de fome. "Assim, neles cumprirei o meu furor. 
13 Então, sabereis que eu sou o SENHOR, quando 
os seus mortos à espada jazerem no meio dos seus 
ídolos, em redor dos seus altares, “em todo outeiro 
alto, "em todos os cimos dos montes e “debaixo 
de toda árvore frondosa, debaixo de todo carvalho 
espesso, lugares onde ofereciam suave perfume a 
todos os seus ídolos. 14'Estenderei a mão sobre 
eles e farei a terra tornar-se desolada, desolada 
desde o deserto até ‘Ribla, em todas as suas habi- 
tações; e saberão que eu sou o SENHOR, 


O fim vem! O fim vem! 
1 Veio ainda a palavra do SENHOR a mim, dizen- 
do: 2Ó tu, filho do homem, assim diz o SENHOR 
Deus acerca da terra de Israel: “Haverá fim! O fim 
vem sobre os quatro cantos da terra. 3 Agora, vem 
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eles. Eles não tinham lugar para oferecer sacrificio de sangue, tendo 
assim que suportar os próprios pecados sem qualquer alivio. 

5.13-15 O propósito de Ezequiel era imprimir na consciência do 
povo o intenso ódio que Deus linha pela idolatria pela apostasia. 
“Ira” e “furor” são repetidos seis vezes. 

5.16 flechas da fome. Essas flechas malignas incluem chuva de 
pedras, tempestade, ratos, gafanhotos o moto (cf. Dt 32.23-24). 

5.17 Eu, o SENHOR, falei, Cl. vs. 13-15 para a mesma trase, que 
era a assinatura pessoal de Deus da condenação deles. 

6.3 Assim diz o SENHOR... aos montes. Deus fez com que o pro- 
feta fizesse isso porque o povo servia aos ídolos em altares erigiclos 
nos “allos” fer. Lv 26.30:33; Is 65.7: Os 4,13; Mq 6.1-2). 

6.7 para que saibais que eu sou o SENHOR. Essa frase é repetida 
nos vs. 10,13 14 € outras 60 vezes ao longo do livro de Ezequiel. 
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Ela revela que a razão fundamental para o castigo é a violação do 
caráter de Deus. Isso é repetidamente reconhecido em Iv 18—26, 
onde o motivo que deve levar alguém a obedecer a Deus é o fato 
ce que ele é o Senhor Deus. 

6.8-10 A maioria do povo foi rejeitada, mas a graça e a misericór- 
dia haviam sido concedidas a um grupo picdoso da nação. Nunca 
houve e nunca haverá um fim total de Isracl. A doutrina do rema- 
nescente pode ser estudada em Is 1.9; 10.20; Jr 43.5; SI 2.7; 3.13; 
Zc 10.9; Rm 9.6-13; 11.5. 

6.14 Ribla. Uma referência a Diblataim, uma cidade na extremi- 
dade oriental de Moabe (Nm 33.46; Jr 48.221. perto do deserto a 
leste É ao sul do mar Morto, 

7.1-9 Esse lamento declarava que a toda a terra de Israel havz 
alingido o ponto para receber o castigo de Deus. A paciência c= 
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o fim sobre ti; enviarei sobre ti a minha ira, e te jul- 
garei ?segundo os teus caminhos, e farei cair sobre 
ti todas as tuas abominações. 4 Os meus olhos não 
te pouparão, nem terei piedade, mas porei sobre ti 
os teus caminhos, e as tuas abominações estarão no 
meio de ti. “Sabereis que eu sou o SENHOR. 

5 Assim diz o SENHOR Deus: Mal após “mal, eis 
que vêm. SHaverá fim, vem o fim, despertou-se 
contra ti; 7/vem a tua sentença, ó habitante da ter- 
ra. Vem o tempo; é chegado o dia da turbação, e 
não da alegria, sobre os montes. 8 Agora, em bre- 
ve, "derramarei o meu furor sobre ti, cumprirei a 
minha ira contra ti, julgar-te-ei segundo os teus 
caminhos e porei sobre ti todas as tuas abomina- 
ções. 9 Os meus olhos não te pouparão, nem terei 
piedade; segundo os teus caminhos, assim te cas- 
tigarei, e as tuas abominações estarão no meio de 
ti. Sabereis que eu, o SENHOR, é que firo. 

10Eis o dia, eis que vem; 'brotou a tua sen- 
tença, já floresceu a vara, reverdeceu a soberba. 
11'Levantou-se a violência para servir de vara 
perversa; nada restará deles, nem da sua riqueza, 
“nem dos seus rumores, nem da sua glória. 12 Vem 
o tempo, é chegado o dia; o que compra não se 
“alegre, e o que vende não se “entristeça; porque 
a ira ardente está sobre toda a multidão deles. 
13 Porque o que vende não tornará a possuir aquilo 
que vendeu, por mais que viva; porque a profecia 
contra a multidão não voltará atrás; ninguém for- 
talece a sua vida com a sua própria iniquidade. 

14Tocaram a trombeta e prepararam tudo, 
mas não há quem vá à peleja, porque toda a mi- 
nha ira ardente está sobre toda a multidão deles. 
15"Fora está a espada; dentro, a peste e a fome; o 
que está no campo morre à espada, e o que está 
na cidade, a fome e a peste o consomem. 16Se 
alguns deles, “fugindo, escaparem, estarão pelos 
montes, como pombas dos vales, todos gemendo, 


cada um por causa da sua iniquidade. 17 Todas as 
"mãos se tornarão débeis, e todos os joelhos, em 
água. 18ºCingir-se-ão de pano de saco, e o horror 
os cobrirá; em todo rosto haverá vergonha, e cal- 
va, em toda a cabeça. 19A sua prata lançarão pe- 
las ruas, e o seu ouro lhes será como sujeira; nem 
a sua "prata, nem o seu ouro os poderá livrar no 
dia da indignação do SENHOR; eles não saciarão 
a sua fome, nem lhes encherão o estômago, por- 
que isto lhes foi o tropeço para cair em iniquida- 
de. 20De tais preciosas joias fizeram seu objeto de 
soberba ʻe fabricaram suas abomináveis imagens e 
seus ídolos detestáveis; 21 portanto, eu fiz que isso 
lhes fosse por 'sujeira e o entregarei nas mãos dos 
estrangeiros, por presa, e aos perversos da terra, 
por despojo; eles o profanarão. 22Desviarei deles 
o rosto, e profanarão o meu recesso; nele, entrarão 
profanadores e o saquearão. 

23Faze cadeia, porque “a terra está cheia de 
crimes de sangue, e a cidade, cheia de violência. 
24Farei vir os "piores de entre as nações, que pos- 
suirão as suas casas; farei cessar a arrogância dos 
valentes, e os seus lugares santos serão "profana- 
dos. 25 Vem a destruição; eles buscarão paz, mas 
não há nenhuma. 26*Virá miséria sobre miséria, 
e se levantará rumor sobre rumor; “buscarão vi- 
sões de profetas; mas do sacerdote perecerá a lei, e 
dos anciãos, o conselho. 270 rei se lamentará, e o 
príncipe se vestirá de horror, e as mãos do povo da 
terra tremerão de medo; segundo o seu caminho, 
lhes farei e, com os seus próprios juízos, os julga- 
rei; e saberão que eu sou o SENHOR. 


Visão das abominações em Jerusalém 
1No sexto ano, no sexto mês, aos cinco dias 
do mês, estando eu sentado em minha casa, 
e “os anciãos de Judá, assentados diante de mim, 
sucedeu que ali a mão do SENHOR Deus caiu so- 
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Deus havia acabado. A destruição final de Jerusalém por Nabuco- 
donosor estava em vista (586 a.C.). 

7.10 já floresceu a vara. O v. 11 explica isso. A violência havia 
crescido até se tornar uma vara de iniquidade, o que provavelmen- 
te se refere a Nabucodonosor, o instrumento da vingança de Deus 
(ct. ts 10.5; Jr 51.20). 

7.12 o que compra não se alegre, e o que vende não se en- 
tristeça, Essas questões de negócios eram sem sentido porque os 
caldeus (babilônios) ocupariam toda a Terra Prometida, matariam 
aqueles que não levassem cativos (v. 15) e o restante fugiria (v. 16). 
A riqueza era inútil. (vs. 19-20). 

7.13 o que vende não tornará a possuir o que vendeu, Não ha- 
veria ano do Jubileu, no qual todas as terras deveriam ser devolvidas 
aos seus proprietários originais (cf. Lv 25). 

7.17-22 Essa seção descreve o lamento do povo que estava 
impotente e amedrontado. Em grande aflição, eles reconhecem 


a inutilidade das coisas nas quais haviam confiado. Suas riquezas 
de nada valiam, Sua “prata” e seu “ouro” (v. 19), suas “preciosas 
joias” (v. 20) eram tão inúteis quanto os deuses que eles haviam 
feito com elas. 

7.22 meu recesso. O Santo dos Santos Do templo, o lugar que 
só podia ser adentrado uma única vez no ano pelo sumo sacerdote 
para fazer o sacrifício pelo perdão dos pecados na presença de 
Deus, seria profanado pelos pagãos. 

7.23 Faze cadeia. Ezequiel deveria fazer outra representação em- 
blemática do cativeiro jcf. jr 27.2; Na 3.10). 

7.24 os piores de entre as nações. Os pagãos babilônios. 

7,27 segundo o seu caminho. Ci. Gn 18.25. 

8.1 No sexto ano. 592 a.C. (cf. 1.2), em agosto/setembro, um 
ano e dois meses depois da primeira visão (1.1). a mão do SENHOR, 
Isso conduziu o profeta a uma série de visões (v. 3), que se esten- 
dem até o fim do cap. 11. 
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bre mim, 20lhei, e “eis uma figura como de fogo; 
desde os seus lombos e daí para baixo, era fogo 
e, dos seus lombos para cima, “como o resplen- 
dor de metal brilhante. 3ºEstendeu ela dali uma 
semelhança de mão e me tomou pelos cachos da 
cabeça; 'o Espírito me levantou entre a terra e o 
céu e me Slevou a Jerusalém em visões de Deus, 
até à entrada da porta do pátio de dentro, que olha 
para o norte, “onde estava colocada a imagem dos 
ciúmes, que 'provoca o ciúme de Deus. “Eis que a 
'glória do Deus de Israel estava ali, como a glória 
que eu “vira no vale. 

5Ele me disse: Filho do homem, levanta agora 
os olhos para o norte. Levantei os olhos para lá, e 
eis que do lado norte, à porta do altar, estava esta 
imagem dos ciúmes, à entrada. Disse-me ainda: 
Filho do homem, vês o que eles estão fazendo? 
As grandes 'abominações que a casa de Israel faz 
aqui, para que me afaste do meu santuário? Pois 
verás ainda maiores abominações. 

7 Ele me levou à porta do átrio; olhei, e eis que 
havia um buraco na parede. Então, me disse: Filho 
do homem, cava naquela parede. 8Cavei na pare- 
de, e eis que havia uma porta. ºDisse-me: Entra e 
vê as terríveis abominações que eles fazem aqui. 
WEntrei e vi; eis toda "forma de “répteis e de 
animais abomináveis e de todos os ídolos da casa 
de Israel, pintados na parede em todo o redor. 
11°Setenta homens dos anciãos da casa de Israel, 


com Jazanias, filho de Safã, que se achava no meio 
deles, estavam em pé diante das pinturas, tendo 
cada um na mão o seu incensário; e subia o aroma 
da nuvem de incenso. 12Então, me disse: Viste, fi- 
lho do homem, o que os anciãos da casa de Israel 
fazem nas trevas, cada um nas suas câmaras pinta- 
das de imagens? Pois dizem: “O SENHOR não nos 
vê, o SENHOR abandonou a terra. 13 Disse-me ain- 
da: Tornarás a ver maiores abominações que eles 
estão fazendo. 

t4Levou-me à entrada da porta da Casa do 
SENHOR, que está no lado norte, e eis que esta- 
vam ali mulheres assentadas chorando a Tamuz. 
15Disse-me: Vês isto, filho do homem? Verás ain- 
da abominações maiores do que estas. 

16Levou-me para o átrio de dentro da Casa do 
SENHOR, e eis que estavam à entrada do templo 
do SENHOR, “entre o pórtico e o altar, "cerca de 
vinte e cinco homens, “de costas para o templo do 
SENHOR e com o rosto para o oriente; adoravam *o 
sol, virados para o oriente. 17 Então, me disse: Vês, 
filho do homem? Acaso, é coisa de pouca monta 
para a casa de Judá o fazerem eles as abominações 
que fazem aqui, para que ainda “encham de vio- 
lência a terra e tornem a irritar-me? Ei-los a che- 
gar o ramo ao seu nariz. *8' Pelo que também eu os 
tratarei com furor; os meus "olhos não pouparão, 
nem terei piedade. Ainda que me *gritem aos ou- 
vidos em alta voz, nem assim os ouvirei. 
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8.2 uma figura. Ele viu a glória do Senhor (v. 4), como em 1.26-28. 

8.3 em visões de Deus. A passagem de Ez 8—11 trata dos de- 
talhes comunicados apenas a Ezequiel nas visões. A viagem de 
Ezequiel a Jerusalém foi feita apenas em espírito, enquanto o seu 
corpo permaneceu na sua casa. Em visões, ele foi até Jerusalém e 
em visões cle retornou para a Babilônia (11.24). Depois que Deus 
concluiu as visões, Ezequiel contou a todos os que estavam na sua 
casa o que havia visto. Essas visões não são a descrições de feitos 
realizados em Israel no passado, mas a apresentação da condição 
de Israel nesse momento, da maneira como ela podia ser vista nesse 
próprio tempo. onde estava colocada a imagem dos ciúmes. Deus 
apresentou a Ezequiel a imagem de um ídolo (cf. Dt 4.16), na entra- 
da do átrio interior templo. Ela foi chamada de “imagem de ciúmes”, 
porque havia feito com que Deus sentisse ciúme (5.13; 16.38; 36.6; 
38.19; Êx 20.5). 

8.4 a glória do Deus. Deus também estava ali em glória, mas foi 
ignorado, pois o povo estava adorando q ídolo (v. 6). 

8.6 para que me afaste. O pecado faria o povo sair de sua terra 
e Deus de seu santuário. 

8.7-12 Essa seção descreve “as maiores abominações” (v. 6) da 
idolatria, os seja, o culto secreto dos anciãos idólatras. 

8.8 Cavei na parede... porta. Isso indica a ação clandestina 
icl. v. 12) desses adoradores idólatras, que praticavam seu culto 
em segredo. 

8,10 pintados na parede. As paredes do templo haviam sido 
enieadas com pinturas que mostravam animais que os egípcios 
adoravam nos seus cultos (cf. Rm 1.23) e outros ídolos. Os líderes 
de Israel, que deveriam adorar a Deus no templo, estavam ali ofere- 
cendo incenso a eles (v. 11). 

8.11 Setenta homens dos anciãos. Obviamente, não se trata do 


Sinédrio, uma vez que ele só foi formado depois que o povo vol- 
tou do exílio babilônico, embora o modelo da estrutura dele tenha 
sido sugerido muito antes |cf. Êx 24.9-10; Nm 11.16). Esses homens 
eram designados para evitar que a idolatria se instalasse no meio do 
povo. Jazanias, filho de Sata. Se ele era o filho de Sata, que leu a Pa- 
lavra de Deus para Josias (2Rs 22.8-11), então podemos tes alguma 
noção da profundidade do pecado no qual os líderes tinham caído. 
Esse Jazanias não deve ser confundido com aquele citado em 11.1, 
que tem outro pai. 

8.14 chorando a Tamuz. Uma abominação ainda maior do que 
o culto secreto dos anciãos era o envolvimento dos israclitas com a 
adoração dos babilônios a Tamuz ou Dumuzi (Duzu), o amante de 
istar, o deus da vegetação da primavera. A vegelação ficava queima- 
da no verão, morria no inverno e renascia na primavera. As mulhe- 
res lamentavam a morte dessa divindade em julho e ansiavam pelo 
seu renascimento. O quarto mês do calendário dos hebreus ainda 
carrega o nome de Tamuz, As imoralidades mais torpes estavam 
ligadas ao culto desse ídolo. 

8.16 adoravam o sol. Na parte mais sagrada do átrio interior, 
onde somente os sacerdotes podiam entrar {JI 2.17), acontecia o 
principal insulto a Deus. Ali estavam reunidos 25 homens que ado- 
ravam q sol como um ídolo (cf. Dt 4.19; 2Rs 23.5,11; Jó 31.26; 
Jr 44.17). Esses 25 representavam as 24 ordens de sacerdotes mais 
o sumo sacerdote. 

8.17 Eilos a chegar o ramo ao seu nariz. O significado é incerto, 
mas parece que tem a ver com algum ato de desrespeito a Deus. 
O texto grego do AT traduz essa expressão por “eles agiam como 
zombadores". 

8.18 cu... com furor. O castigo de Deus por causa de pecados 
tão terríveis deverá ser muito severo (cf. 24.9-10). 
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Os castigos de Jerusalém 

1 Então, ouvi que gritava em alta voz, dizendo: 
Chegai-vos, vós executores da cidade, cada 
um com a sua arma destruidora na mão. 2Eis que 
vinham seis homens a caminho da porta superior, 
que olha para o norte, cada um com a sua arma es- 
magadora na mão, e entre cles, “certo homem vesti- 
do de linho, com um estojo de escrevedor à cintura; 

entraram e se puseram junto ao altar de bronze. 
3* A glória do Deus de Israel se levantou do que- 
rubim sobre o qual estava, indo até à entrada da 
casa; e o SENHOR clamou ao homem vestido de 
linho, que tinha o estojo de escrevedor à cintura, 
4e lhe disse: Passa pelo meio da cidade, pelo meio 
de Jerusalém, e “marca com um sinal a testa dos 
homens “que suspiram e gemem por causa de to- 
das as abominações que se cometem no meio dela. 
5 Aos outros disse, ouvindo eu: Passai pela cidade 
após ele; e, “sem que os vossos olhos poupem e 
sem que vos compadeçais, /matai; 6matai a ve- 
lhos, a moços e a virgens, a crianças e a mulheres, 
até exterminá-los; mas “a todo homem que tiver o 
sinal não vos chegueis; 'começai pelo meu santuá- 
rio. 7'Então, começaram pelos anciãos que esta- 
vam diante da casa. E ele lhes disse: Contaminai 
a casa, enchei de mortos os átrios e saí. Saíram 
e mataram na cidade. 8Havendo-os eles matado, 
e ficando eu de resto, *caí com o rosto em terra, 
clamei e disse: 'ah! SENHOR Deus! Dar-se-á o caso 
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9.1 vós executores da cidade. Deus tinha ordenado aos anjos 
que O serviam para que executassent a sentença do seu julgamento. 
Esses executores angélicos (cf. Dn 4.13,17,23) vinham equipados 
com armas de destruição. 

9.2 seis homens. Quando servindo a Deus na terra, OS anjos 
têm a aparência de homens (cf. Gn 18.1; Dn 9.20-23). certo ho- 
mem. Este cra superior aos demais. O linho indica uma posição 
elevada (cf. Dn 10,5; 12.6). Talvez esse fosse o Anjo do Senhor, 
o Cristo pré-encarnado (veja nota em Fx 3.2). Ele tinha todos os 
instrumentos de um escriba para que pudesse desempenhar a sua 
tarefa (vs. 4-11). 

9.3 A glória... se levantou, A glória do Senhor partiu antes da 
destruição da cidade e do templo. A saidia gradativa da glória de 
Deus é retratada em estágios: a glória residia no Santo dos Santos 
do templo, entre as asas dos querubins que estavam de cada lado 
da arca da Aliança, sobre o propiciatório, então, ela foi para a porta 
da frente (9.3; 10.4); depois estava no portão oriental que está no 
muro extemo (10.18-19); e, finalmente, sobre o monte das Olivei- 
ras, a leste da cidade, tendo deixado por completo a sua morada 
em Jerusalém (11.22-23]. A glória do Senhor retornará no futuro 
reinado do Messias (43.2-7). 

3.4 marca com um sinal a festa. Uma vez que a saída de Deus 
de Jerusalém também retirou da cidade toda a proteção e entregou 
o povo à destruição, era necessário que o anjo escriba (Anjo do 
Senhor) fizesse uma marca na testa dos que devertam ser preser- 
vados por haverem se mantido figis ao Senhor. Aqueles que não 
recebessem a marca estavam sujeitos à morte durante o cerco babi- 
lônico (v. 5). A marca indicava os escolhidos de Deus, identificados 
pessoalmente pelo Cristo pré-encarnado. Ele estava marcando os 


que destruas todo o restante de Israel, derraman- 
do o teu furor sobre Jerusalém? 

9Então, me respondeu: À iniquidade da casa 
de Israel e de Judá é excessivamente grande, “a 
terra se encheu de sangue, e a cidade, de injusti- 
ça; e eles ainda dizem: “O SENHOR abandonou a 
terra, “O SENHOR não nos vê. 10 Também quanto 
a mim, os meus "olhos não pouparão, nem me 
compadecerei; porém “sobre a cabeça deles fa- 
rei recair as suas obras. 11 Eis que o homem que 
estava vestido de linho, a cuja cintura estava o 
estojo de escrevedor, relatou, dizendo: Fiz como 
me mandaste. 


A visão das brasas de fogo 

a O 1Olhei, e eis que, no “firmamento que es- 

| tava por cima da cabeça dos querubins, 
apareceu sobre eles uma como pedra de safira se- 
melhando a forma de um trono. 2*E falou ao ho- 
mem vestido de linho, dizendo: Vai por entre as 
rodas, até debaixo dos querubins, e enche as mãos 
de “brasas acesas dentre os querubins, e “espalha- 
-as sobre a cidade. Ele entrou à minha vista. 3Os 
querubins estavam ao lado direito da casa, quando 
entrou o homem; e a “nuvem encheu o átrio inte- 
rior. 4Então, se levantou a glória do SENHOR de 
sobre o querubim, indo para a entrada da casa; fa 
casa encheu-se da nuvem, e o átrio, da resplande- 
cência da “glória do SENHOR. 3 O 'tatalar das asas 
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eleitos (cf. Èx 12.7). A passagem de MI 3.16-18 apresenta uma ideia 
semelhante. Ci. Ap 7.3; 9,4, Os que receberam a marca eram pes 
soas penitentes e foram identificadas para proteção. Isso era uma 
prorrogação da graça para o remanescente. Os demais deveriam 
ser mortos (vs, 5-7). 

9.8 Dar-se-á o caso que destruas todo o restante de Israel. Eze 
quicl está tomado de medo e orou ao Senhor, pois o castigo que 
viria sobre Judá e Jerusalém é muito intenso, Deus lhe responde que 
o pecado exige punição meticulosa (vs. 9-10), mas o consola com a 
notícia de que o remanescente já havia sido marcado para que fosse 
poupado (v. 11). Cf. Rm 11.1-2,25-27. 

10.1 um trono. Ele se levanta acima dos servos angélicos, os 
mesmos quatro que aparecem no cap. 1 (10.20-22)}, e é o trono de 
1.26-28, no qual Deus está sentado (ct. 10.20). Dali, Deus orienta es 
atividades cde sua máquina de guerra (“rodas” veja nota em 1,15-1u 
contra Jerusalém (v. 2). O trono é brilhante como uma safira, repre 
sentando a glória e a santidade de Deus (11.22). 

10.2 enche as mãos de brasas acesas. Deus determina que 4 
anjo escrivão (9.2,11) vá alé o centro da máquina de guerra e enchi 
as suas mãos com brasas em fogo na presença dos quatro anit» 
do cap. 1. Losas brasas simbolizam u fogo do castigo de Deus qui 
os anjos de Deus devem “espalhar” sobre Jerusalém. Lm is 6, x 
“brasas” são usadas para a purificação do profeta; aqui elas sãe 
usadas para a destruição dos impios (ct. Hb 12.29). O fogo destra 
Jerusalém em 586 a.C. 

10.3 Os querubins. tstes são diferentes dos que aparecem m 
cap. 1 e aqui, no v. 4. 

10.4 Esse versículo explica como a “nuvem” do v. 3 “encheu s 
átrio interior”. Ele repete o que já foi descrii em 9.3. 
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dos querubins se ouviu até ao átrio exterior, como 
'a voz do Deus Todo-Poderoso, quando fala. 

Tendo o SENHOR dado ordem ao homem ves- 
tido de linho, dizendo: Toma fogo dentre as rodas, 
dentre os querubins, ele entrou e se pôs junto às 
rodas. 7 Então, estendeu um querubim a mão de 
entre os querubins para o fogo que estava entre 
os querubins; tomou dele e o pôs nas mãos do ho- 
mem que estava vestido de linho, o qual o tomou e 
saiu. 8ºTinham os querubins uma semelhança de 
mão de homem debaixo das suas asas. 


A visão das quatro rodas 

8Olhei, e “eis quatro rodas junto aos querubins, 
uma roca junto a cada querubim; o aspecto das ro- 
das era "'brilhante como pedra de berilo. 190Quanto 
ao seu aspecto, tinham as quatro a mesma aparên- 
cia; eram como se estivesse uma roda dentro da ou- 
tra. 11” Andando elas, podiam ir em quatro direções 
e não se viravam quando iam; para onde ia a pri- 
meira, seguiam as outras e não se viravam quando 
iam. 12 Todo o corpo dos querubins, suas costas, as 
mãos, as asas e também as rodas que os quatro ti- 
nham estavam “cheias de olhos ao redor. 13 Quanto 
às rodas, foram elas chamadas girantes, ouvindo- 
-o eu, 14PCada um dos seres viventes tinha quatro 
rostos: o rosto do primeiro era rosto de querubim, 
o do segundo, rosto de homem, o do terceiro, rosto 
de leão, e o do quarto, rosto de águia. 

150s querubins se elevaram. São estes “os mes- 
mos seres viventes que vi junto ao rio Quebar. 
16" Andando os querubins, andavam as rodas jun- 
tamente com eles; e, levantando os querubins as 
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das não se separavam deles. 17*Parando eles, pa- 
ravam elas; e, elevando-se eles, elevavam-se elas, 
porque o espírito dos seres viventes estava nelas. 


A glória de Deus abandona o templo 

18Então, 'saiu “a glória do SENHOR da entrada 
da casa e parou sobre os querubins. 19"Os que- 
rubins levantaram as suas asas e se elevaram da 
terra à minha vista, quando saíram acompanhados 
pelas rodas; pararam à “entrada da porta oriental 
da Casa do SENHOR, e a glória do Deus de Israel 
estava no alto, sobre eles. 

20" São estes os seres viventes que vi debaixo do 
Deus de Israel, "junto ao rio Quebar, e fiquei sa- 
bendo que eram querubins. 21*Cada um tinha qua- 
tro rostos e quatro asas e a semelhança de mãos 
de homem debaixo das asas. 22ºA aparência dos 
seus rostos era como a dos rostos que eu vira junto 
ao rio Quebar; tinham o mesmo aspecto, eram os 
mesmos seres. ” Cada qual andava para a sua frente. 


O juízo de Deus contra os chefes do povo 
1 1 1 Então, “o Espírito me levantou e me le- 
vou *à porta oriental da Casa do SENHOR, 
a qual olha para o oriente. “À entrada da porta, 
estavam vinte e cinco homens; no meio deles, 
vi a Jazanias, filho de Azur, e a Pelatias, filho de 
Benaias, príncipes do povo. 2E disse-me: Filho do 
homem, são estes os homens que maquinam vi- 
lezas e aconselham perversamente nesta cidade, 
3os quais dizem: Não está “próximo o tempo de 
construir casas; “esta cidade é a panela, e nós, a 
carne. 4Portanto, profetiza contra eles, profetiza, 
ó filho do homem. 


suas asas, para se elevarem de sobre a terra, as ro- 
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10.6-7 Esses versículos voltam à ação do anjo escrivão do v. 2. 

10.7 um querubim... pôs nas mãos do homem. Um dos qualro 
querubins de 1.55. e do v. 1 põe as brasas em fogo nas mãos do 
anjo marcador. 

10.9-17 quatro rodas junto aos querubins. Toda essa seção é se- 
melhante a 1.4-11. As quatro rodas do carro de Deus se misturam 
com os quatro anjos (cf. 1.15-21) precisamente coordenados entre 
si Cada querubim estava junto a uma roda diferente. Todas eram 
tão perecidas que dava a impressão de tratar-se de uma única roda, 
como se elas estivessem uma dentro da outra (v. 10). Assim como a 
aparência delas era tão unificada, suas ações estavam em harmonia 
iv 11). Os querubins tinham corpos como de homens e as rodas de 
seu carro eram cheias de olhos, indicando total percepção tanto para 
ver quem eram os pecadores como para saber o castigo que lhes 
seria apropriado. A cor do berilo é dourada ou amarela cintilante. 

10.14 era rosto de querybim. Essa descrição de um dos queru- 
bins de 1.10 indica que sua face tinha as feições de um boi. 

10.15 se elevaram. Todos eslavam preparados para mover-se em 
harmonia (vs. 16-17) quando a glória de Deus (Shekinah) partiu [v, 18). 

10.18-19 saiu a glória. Isso aconteceu em vários estágios (9.3: 
10,1,3-4; 10.18-19; 11,22-23). Foi, então, escrito sobre toda a estru- 
tura, bem como sobre a vida espiritual de Israel, “icabô” (a glória 
partiu), Cf. 25m 4.21; 10.18-19. 
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11.1 vinte e cinco homens. Ezequiel, embora estivesse no tem- 
plo apenas em visão (cf. 8.3, e veja sua nota), viu porque Deus, 
que está presente em todos os lugares e sabe todas as coisas, havia 
inculcado detalhes específicos nele durante a visão. Os maus líde- 
res (cf. v. 2) eram parte dos motivos que levaram Deus a enviar o 
seu castigo [vs. 8,10). Ezequiel foi tomado pelo Espírito e levado ao 
lugar de onde a glória de Deus havia partido em 10.19 e viu “vinte e 
cinco homens”, que representavam não os sacerdotes, mas líderes 
que tinham influência sobre as pessoas, que haviam dado conselhos 
fatais ao povo (v, 2) Jazanias, filho de Azur, Veja nota em 8.11. 

11,3 panela... carne. Embora isso seja obscuro, pode ser que o 
mau conselho que esses líderes estavam dando era que à pessoas 
não deveriam se empenhar em negócios como normalmente fa- 
ziam, como “construir casas” ou cuidar do próprio conforto ou futu- 
ro, quando eles estavam para ser cozidos como carne numa panela 
sobre um fogo ardente. A ideia é que eles deveriam, antes, preparar- 
-se para a batalha, não focalizar no conforto mas na sobrevivência. 
Jeremias havia dito ao povo para que se rendesse aos babilônios a 
fim de salvar suas vidas. Eles não deveriam lutar, pois seriam mortos 
(ct. Jr 27.9-11). Esses falsos líderes, como os profetas e os sacerdotes 
os quais Jeremias controntou por dizerem ao povo para que não 
se submetesse, desprezaram as palavras e Jeremias que vinham de 
Deus e pagariam por isso [v, 4). CÍ. 24.1-14. 
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5/Caiu, pois, sobre mim o Espírito do SENHOR 
e disse-me: Fala: Assim diz o SENHOR: Assim 
tendes dito, ó casa de Israel; porque, quanto às 
coisas que vos surgem à mente, eu as conheço. 
8"Multiplicastes os vossos mortos nesta cidade e 
deles enchestes as suas ruas. 7 Portanto, assim diz o 
SENHOR Deus: Os que 'vós matastes e largastes no 
meio dela são a carne, e ela, a panela; a vós outros, 
'porém, vos tirarei do meio dela. 8* Temestes a es- 
pada, mas a espada trarei sobre vós, diz o SENHOR 
Deus. ?Tirar-vos-ei do meio dela, e vos entregarei 
nas mãos de estrangeiros, e 'executarei juízos entre 
vós. 10" Caireis à espada; "nos confins de Israel, vos 
julgarei, “e sabereis que eu sou o SENHOR. 11ºEsta 
cidade não vos servirá de panela, nem vós servireis 
de carne no seu meio; nos confins de Israel, vos jul- 
garei, 12e sabereis que eu sou 0 SENHOR. Pois não 
andastes nos meus estatutos, nem executastes os 
meus juízos; antes, “fizestes segundo os juízos das 
nações que estão em redor de vós. 

13Ao tempo em que eu profetizava, morreu 
'Pelatias, filho de Benaías. Então, ‘caí com o rosto 
em terra, clamei em alta voz e disse: ah! SENHOR 
Deus! Darás fim ao resto de Israel? 


Promessa da restauração de Israel 

14Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
1SFilho do homem, teus irmãos, os teus próprios 
irmãos, os homens do teu parentesco e toda a casa 
de Israel, todos eles são aqueles a quem os habi- 
tantes de Jerusalém disseram: Apartai-vos para 
longe do SENHOR; esta terra se nos deu em posses- 
são. 16Portanto, dize: Assim diz o SENHOR Deus: 


Ainda que os lancei para longe entre as nações e 
ainda que os espalhei pelas terras, 'todavia, lhes 
servirei de santuário, por um pouco de tempo, nas 
terras para onde foram. 1? Dize ainda: Assim diz 
o SENHOR Deus: “Hei de ajuntá-los do meio dos 
povos, e os recolherei das terras para onde foram 
lançados, e Ihes darei a terra de Israel. 18Voltarão 
para ali e tirarão dela todos os seus “ídolos detes- 
táveis e todas as suas abominações. 19" Dar-lhes- 
-ei um só coração, “espírito novo porei dentro 
deles; tirarei da sua carne o “coração de pedra e 
lhes darei coração de carne; 20*para que andem 
nos meus estatutos, e guardem os meus juízos, € 
os executem; “eles serão o meu povo, e eu serei 
o seu Deus. 21 Mas, quanto àqueles cujo coração 
se compraz em seus ídolos detestáveis e abomi- 
nações, *eu farei recair sobre sua cabeça as suas 
obras, diz o SENHOR Deus. 

22 Então, os querubins “elevaram as suas asas, 
e as rodas os acompanhavam; e a glória do Deus 
de Israel estava no alto, sobre eles. 23“A glória do 
SENHOR subiu do meio da cidade e se pôs “sobre o 
monte que está ao oriente da cidade. 24Depois, #0 
Espírito de Deus me levantou e me levou na sua vi- 
são à Caldeia, para os do cativeiro; e de mim se foi 
a visão que eu tivera. 25Então, falei aos do cativeiro 
todas as coisas que o SENHOR me havia mostrado. 


O profeta descreve o cativeiro 
1 2 1Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 2Filho do homem, tu habitas no meio 
da “casa rebelde, que *tem olhos para ver e não vê, 
tem ouvidos para ouvir e não ouve, “porque é casa 
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11.6 Multiplicastes os vossos mortos. Os líderes que induziram 
Israel ao erro ao incitar falsas expectativas de uma defesa vitoriosa 
em vez de aconselhar uma rendição pacífica, eram os responsáveis 
pelo resultado de morte que isso resultou. Muitas pessoas morre- 
ram ao resistir à Babilônia. 

11.7 vos tirarei do meto dela. Esses falsos lideres pensavam que, 
a menos que lutassem, todos estariam numa panela, ou seja, a ci- 
dade. Mas aqui o Senhor atirmou que alguns seriam libertados da 
cidade apenas para morrer nas fronteiras de Israel com o deserto 
(vs. 8-11). Isso aconteceu literalmente em Ribla (cf. 2Rs 25.18-21; 
Jr 52.24-27). 

11.13 morreu Pelatias. A morte de um dos lideres do v. 1 foi 
um sinal de que Deus cerlamente faria com que suas palavras se 
concretizassem. Aparentemente, esse lider morreu repentinamente 
enquanto Ezequiel estava recebendo a visão de Deus, de modo que 
o profeta temeu que a morte desse líder pudesse significar a morte 
de tados os israelitas (9.8). 

11.14-15 Toi dito a Ezequiel que ele Linha agora uma nova fami- 
lia, não a de sacerdotes em Jerusalém, a que ele estava ligado pelo 
sangue, mas seus companheiros de exílio na Babilônia, identifica- 
dos como aqueles que agora seriam tratados como proscritos. O 
sacerdócio estava para terminar e ele teria uma nova família. 

11,15 Apartai-vos para longe, As palavras desrespeitosas daque- 
les que ainda estavam em Jerusalém « a deportação de Jeconias c 


dos demais exilados indicavam que eles presumiam estar seguros e 
acreditavam que a Terra Prometida pertencia a eles. 

11.16 santuário, Uma tradução melhor seria “por breve tempo”, 
ou seja, durante 0 tempo que durasse q cativeiro. Deus seria a prote 
ção e a provisão para aqueles que haviam sido dispersos durante todo 
o período de 70 anos, até que fossem restaurados. Os exílios podem 
ter marginalizado os judeus, mas Deus não (Is 8.14). Isso também é 
verdadeiro a respeito da futura restauração dos judeus (vs. 17-18). 

11.19-20 espírito novo. Deus prometeu não apenas restaurar O 
povo de Ezequicl à terra de seus antepassados, mas também uma nova 
aliança com suas bênçãos. CÍ. 36.25-28, c veja nota em jr 31.31-34. 

11.23 sobre o monte... oriente, A glória do Senhor se dirigiu 
para o monte das Oliveiras, para o qual o glorioso Filho de Deus 
retornará na sua segunda vinda (cf. 43.1-5; Zc 14.4). 

11,24 me levou na sua visão, Novamente Ezequiel permaneceu 
corporalmente na sua casa na Babilônia, visto pelos que os visita- 
vam (v. 25; 8.1]. Deus, que sobrenaturalmente Ihe deu a visão de Je- 
rusalém, foz com que seus sentidos voltassem para a Caldeia, desse 
modo ponlo um fim ao estado de visão. Uma vez que a visão tinha 
cessado, Ezequiel pôde dizer aos seus companheiros de exílio tudo 
quanto Deus lhe havia revelado (v. 25). 

12.2 casa rebelde, A mensagem de Ezequiel era dirigida tanto 
aos seus companheiros de exílio que estavam tão endurccidos quan- 
to os que estavam ainda em Jerusalém. Eles estavam tão desejosos 


rebelde. 3Tu, pois, ó filho do homem, prepara a 
bagagem de exílio e de dia sai, à vista deles, para 
o exílio; e, do lugar onde estás, parte para outro 
lugar, à vista deles. Bem pode ser que o entendam, 
ainda que eles são casa rebelde. 4À vista deles, 
pois, traze para a rua, de dia, a tua bagagem de 
exílio; depois, à tarde, sairás, à vista deles, como 
quem vai para o exílio. 5 Abre um buraco na pa- 
rede, à vista deles, e sai por ali. SÁ vista deles, aos 
ombros a levarás; às escuras, a transportarás; co- 
bre o rosto para que não vejas a terra; “porque por 
sinal te pus à casa de Israel. 

? Como se me ordenou, assim eu fiz: de dia, le- 
vei para fora a minha bagagem de exílio; então, à 
tarde, com as mãos abri para mim um buraco na 
parede; às escuras, eu saí e, aos ombros, transpor- 
tei a bagagem, à vista deles. 

8Pela manhã, veio a mim a palavra do SENHOR, 
dizendo: ?Filho do homem, não te perguntou a 
casa de Israel, aquela casa “rebelde: “Que fazes tu? 
10Dize-lhes: Assim diz o SENHOR Deus: Esta *sen- 
tença refere-se ao príncipe em Jerusalém e a toda 
a casa de Israel, que está no meio dela. 11 Dize; * Eu 
sou o vosso sinal. Como eu fiz, assim se lhes fará a 
eles; 'irão para o exílio, para o cativeiro. 120 prín- 
cipe que está no meio deles levará aos ombros a 
bagagem e, às escuras, sairá; abrirá um buraco na 
parede para sair por ele; cobrirá o rosto para que 
seus olhos não vejam a terra. 13 Também estende- 
rei a minha *rede sobre ele, e será apanhado nas 
minhas malhas; 'levá-lo-ei a Babilônia, à terra dos 
caldeus, mas não a verá, ainda que venha a morrer 
ali. 147 A todos os ventos espalharei todos os que, 
para o ajudarem, estão ao redor dele, e todas as 
suas tropas; "desembainharei a espada após eles. 
1ºSaberão que eu sou 0 SENHOR, quando eu os 
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ras. 16” Deles deixarei ficar alguns poucos, escapos 
da espada, da fome e da peste, para que publiquem 
todas as suas coisas abomináveis entre as nações 
para onde forem; e saberão que eu sou o SENHOR. 

*7 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo: 18Filho do homem, o “teu pão comerás 
com tremor e a tua água beberás com estreme- 
cimento e ansiedade; 19e dirás ao povo da terra: 
Assim diz o SENHOR Deus acerca dos habitantes 
de Jerusalém, na terra de Israel: O seu pão come- 
rão com ansiedade e a sua água beberão com es- 
panto, pois que a sua terra "será despojada de tudo 
quanto contém, “por causa da violência de todos 
os que nela habitam. 20 As cidades habitadas cai- 
rão em ruínas, e a terra se tornará em desolação; e 
sabereis que eu sou O SENHOR. 

21 Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
22Filho do homem, que provérbio é esse que vós 
tendes na terra de Israel: 'Prolongue-se o tempo, 
e não se cumpra a profecia? 23 Portanto, dize-lhes: 
Assim diz o SENHOR Deus: Farei cessar esse pro- 
vérbio, e já não se servirão dele em Israel; mas dize- 
-lhes: “Os dias estão próximos e o cumprimento de 
toda profecia. 24 Porque já "não haverá "visão falsa 
nenhuma, nem adivinhação lisonjeira, no meio da 
casa de Israel, 25 Porque eu, o SENHOR, falarei, e “a 
palavra que eu falar se cumprirá e não será retarda- 
da; porque, em vossos dias, ó casa rebelde, falarei a 
palavra e a *cumprirei, diz o SENHOR Deus. 

26Veio-me ainda a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 27*Filho do homem, eis que os da casa de 
Istael dizem: A visão que tem este é “para muitos 
dias, e ele profetiza de tempos que estão mui lon- 
ge. 28"Portanto, dize-lhes: Assim diz o SENHOR 
Deus: Não será retardada nenhuma das minhas 
palavras; e a palavra que falei se “cumprirá, diz O 
SENHOR Deus. 


dispersar entre as nações e os espalhar pelas ter- 
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de um rápido retorno a Jerusalém que não aceitaram a mensagem 
sobre a destruição da cidade. A rebeldia deles é descrita em termos 
muito conhecidos (Dt 29.1-4; Is 6.910: jr 5.21; cf M 13.13-15; 
MM 28,26-27). 

12.3 prepara... exílio. Essa dramíálica lição concreta a ser feita 
pelo profeta exigia que os pertences tossen carregados às escon- 
didas para representar as bagagens levadas para o exílio, apenas o 
estritamente necessário. Os seus conterrâneos haviam levado ba- 
gagens iguais à essa quando partiram para o cativeiro ou quando 
tentaram fugir durante a tomada ca cidade pela Babilônia (vs. 7,11). 
Alguns que estavam tentando iugir foram pegos como que cm re 
des, como o rei Zedequias, que foi capturado, cegado e obrigado a 
ir para O exilio (vs. 12-13; 2Rs 24.18—25.7; Jr 39.4-7; 52.1-11). O v.7 
indica que Ezequiel realmente iez como bhe foi ordenado. 

12.5 Essa seção descreve aqueles que tentavam em desespero 
tugir de suas casas construídas de tijolos secados ao sol. 

12.6 cobre o rosto. Isso era para evilar ser reconhecido. 

12.1-13 ao príncipe. f uma referência ao rei Zedequias, que sem- 
pre foi citado por Ezequiel como um principe e nunca como rei. 


Jevaguim era considerado como o verdadeiro rei (ct. 17.13) porque 
os babilônios nunca o depuseram formalmente. Toda a casa de Is- 
rael, contudo, compartilhava o desastre da queda de Zedequias. 
O quanto essas profecias se cumpriram literalmente pode ser visto 
nos registros de 2Rs 25.1-7, A “rede” e as “malhas” (v. 13) «ramos 
exércitos babilônios, mas ele nunca os viu, pois seus olhos foram 
vazados quando foi apanhado em Ribla. 

12.14-16 À mão do Senhor estaria com os seus inimigos como 
se elos fossem sua vara de correção, e somente alguns seriam pou- 
pados. 

12.22 que provérbio é esse. A demora tinha dado an povo a 
falsa impressão de que o golpe do castigo nunca viria. Na verdade, 
um ditado se tornou popular, sem dúvida, criaclo pelos falsos profe- 
tas que levaram o povo a rejeitar as profecias e visões de Ezequiel 
(cf. v. 27) e deram ao povo “visão falsa” e “adivinhação lisonjeira” 
(vs. 23-24). 

12.25 em vossos dias. O profeta foi muito claro quanto ao tempo 
em que essas profecias se cumpririany, ou seja, durante o tempo de 
suas vidas, 
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Profecia contra os falsos profetas 

1 3 1 Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 2Filho do homem, profetiza “contra os 
profetas de Israel que, profetizando, exprimem, 
como dizes, ?o que lhes vem do “coração. Ouvi a 
palavra do SENHOR. 3 Assim diz o SENHOR Deus: 
Ai dos profetas loucos, que seguem o seu próprio 
espírito sem nada ter visto! 4Os teus profetas, ó 
Israel, são “como raposas entre as ruínas. 5ºNão 
subistes às brechas, nem fizestes muros para a casa 
de Israel, para que ela permaneça firme na peleja 
no Dia do SENHOR. Tiveram visões falsas e adi- 
vinhação mentirosa os que dizem: O SENHOR dis- 
se; quando o SENHOR “os não enviou; e esperam o 
cumprimento da palavra. 7 Não tivestes visões fal- 
sas e não falastes adivinhação mentirosa, quando 
dissestes: O SENHOR diz, sendo que eu tal não falei? 
8Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Como fa- 
lais falsidade e tendes visões mentirosas, por isso, eu 
sou contra vós outros, diz o SENHOR Deus. Minha 
mão será “contra os profetas que têm visões falsas 
e que “adivinham mentiras; não estarão no conse- 
lho do meu povo, /não serão inscritos nos registros 
da casa de Israel, nem entrarão na terra de Israel. 
'Sabereis que eu sou o SENHOR Deus. 10 Visto que 
andam enganando, sim, enganando o meu povo, 
dizendo: ” Paz, quando não há paz, e quando se edi- 
fica uma parede, e os profetas a “caiam, 11dize aos 
que a caiam que ela ruirá, “Haverá chuva de inun- 
dar. Vós, ó pedras de saraivada, caireis, e tu, vento 
tempestuoso, irromperás. 12Ora, eis que, caindo 
a parede, não vos dirão: Onde está a cal com que 
a caiastes? 13 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: 
Tempestuoso vento farei irromper no meu furor, 
e chuva de inundar haverá na minha ira, e pedras 


de saraivada, na minha indignação, para a consu- 
mir. 14Derribarei a parede que caiastes, darei com 
ela por terra, e o seu fundamento se descobrirá; 
quando cair, perecereis no meio dela "e sabereis 
que eu sou o SENHOR. 15 Assim, cumprirei o meu 
furor contra a parede e contra os que a caiaram e 
vos direi: a parede já não existe, nem aqueles que a 
caiaram, 160s profetas de Israel que profetizaram a 
respeito de Jerusalém e para ela “têm visões de paz, 
quando não há paz, diz o SENHOR Deus. 


Contra as falsas profetisas 

17 Tu, ó filho do homem, 'põe-te contra as filhas 
do teu povo ‘que profetizam de seu coração, pro- 
fetiza contra elas 18e dize: Assim diz o SENHOR 
Deus: Ai das que cosem invólucros feiticeiros para 
todas as articulações das mãos e fazem véus para 
cabeças de todo tamanho, para caçarem almas! 
Querereis ‘matar as almas do meu povo e preser- 
var outras para vós mesmas? 19 Vós me profanas- 
tes entre o meu povo, “por punhados de cevada e 
por pedaços de pão, para matardes as almas que 
não haviam de morrer e para preservardes com 
vida as almas que não haviam de viver, mentindo, 
assim, ao meu povo, que escuta mentiras. 

20 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Eis aí vou 
eu contra vossos invólucros feiticeiros, com que 
vós caçais as almas como aves, e as arrancarei de 
vossas mãos; soltarei livres como aves as almas que 
prendestes. 21 Também rasgarei os vossos véus e li- 
vrarei o meu povo das vossas mãos, e nunca mais 
estará ao vosso alcance para ser caçado; “e sabereis 
que eu sou o SENHOR. 22 Visto que com "falsidade 
entristecestes o coração do justo, não o havendo eu 
entristecido, e *fortalecestes as mãos do perverso 
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13.2 contra os profetas. Os falsos profetas proliferavam em Judá 
e também toram levados para O cativeiro. Aqui Deus orienta Eze- 
quiel para que indicie esses falsos profetas por falsas esperanças 
de paz (como Jr 23). A seguir, a atenção de Deus voltou-se para as 
falsas profetisas nos vs. 17-23. O teste para descobrir se um profeta 
é verdadeiro está registrado em Dt 13.1-5; 18.21-22, 

13.2-3 coração... espirito. Pretensos profetas falam apenas o que 
lhes sai da própria mente, embora afirmem ter revelação e autorida- 
de da parte do Senhor (cf. v. 7). 

13.4 como raposas. Os falsos profetas não fazem nada de útil. 
Ao contrário, como as raposas, eles são nocivos c destrutivos. 

13.5 nem fizestes muros, Os falsos profetas não fazem nada que 
possa fortalecer a espiritualidade do povo, tão necessária diante 
do castigo. Os inimigos abriram brechas na cidade, mas os falsos 
profetas nunca encorajaram o povo a se arrepender e a voltar ao 
Senhor. Aqueles que fariam isso foram chamados em 22.30. O "Dia 
do SENHOR” veio em 586 a.C., quando a teocracia caiu. Veja nota 
emis2.12. 

13.9 Uma punição tríplice foi dada aos falsos profetas: 1) eles 
não estariam no conselho do povo de Deus; 2) seus nomes seriam 
riscados do livro dos registros de Israel (Ed 2.62); e 3) eles jamais 
retornariam para a Terra Prometida (cf. 20.38). 


10 ™ |r 6.14; 8.11 ° Ez 22.28 11023822 14º Ez 13,9,21,23; 14,8 
192 Sm 2.15.17; Pv 28.21; Mq 3.5; Rm 16.18; 105.2 217E7139 22 * jr 28157) 2314 


16711 6.14;8.11; 28.9; Ez 13.10 17 "Fz 20.46; 23,25 Ez 13.2; Ap 2.20 


13.10-11 quando se edifica uma parede. Os falsos profetas ha- 
viam levado o povo a uma falsa segurança, Anunciar promessas 
de “paz”, enquanto o pecado continuava nos limites do castigo de 
Deus, era um meio, por assim dizer, de construir uma “parede” falsa 
e pintála para fazêla parecer verdadeira. Essa parede sem nenhuma 
segurança estava condenada a desabar (v. 11) quando Deus en- 
viasse a sua tormenta, que retratava q ataque dos invasores (v. 11). 

13.11-16 Essas descrições são imagens que dizem respeito à ilus- 
tração da parede, não significando que se tratasse de uma ventania, 
enchente ou chuva de pedras reais. Os babilônios eram os que de 
fato destruiriam a falsa espiritualidade hipócrita de Israel. 

13.17.23 Embora as mulheres sejam repreendidas por Isaías 
(3.16-4.1; 32.29-13) e por Amós (4.1-3), essa é a única passagem 
em todo o AT em que as falsas profetisas são mencionadas. A feiti- 
çaria era praticada principalmente por mulheres. Jezabel é chamada 
de falsa profetisa em Ap 2.20. 

13.18-19 invólucros feiticeiros... véus... punhados de cevada... 
pão. Aparentemente, essas feiticeiras usavam todos esses recursos em 
suas adivinhações, perseguindo almas para proveito próprio (v. 20). 

13.22 com falsidade. Os predadores entristeciam os justos com 
uma falsa mensagem que levaria ao desastre que envolveria grande 
perda até mesmo para eles (cf, 21.3-4). Eles encorajavam os maus a 


para que não se desviasse do seu mau caminho e 
vivesse, 23por isso, “já não tereis visões falsas, nem 
jamais fareis adivinhações; livrarei o meu povo das 
vossas mãos, e sabereis que eu sou o SENHOR. 


O castigo dos idólatras 
1 4 1 Então, “vieram ter comigo alguns dos an- 
ciãos de Israel e se assentaram diante de 
mim. 2Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 3Filho do homem, estes homens levantaram 
os seus ídolos dentro do seu coração, “tropeço 
para a iniquidade que sempre têm eles diante de 
si; acaso, * permitirei que eles me interroguem? 
“Portanto, fala com eles e dize-lhes: Assim diz o 
SENHOR Deus: Qualquer homem da casa de Israel 
que levantar os seus idolos dentro do seu coração, 
e tem tal tropeço para a sua iniquidade, e vier ao 
profeta, eu, o SENHOR, vindo ele, lhe responderei 
segundo a multidão dos seus ídolos; Spara que eu 
possa apanhar a casa de Israel no seu próprio co- 
ração, porquanto todos se apartaram de mim para 
seguirem os seus ídolos. 
6Portanto, dize à casa de Israel: Assim diz o 
SENHOR Deus: Convertei-vos, e apartai-vos dos 
vossos ídolos, e “dai as costas a todas as vossas abo- 
minações, ?porque qualquer homem da casa de 
Israel ou dos estrangeiros que moram em Israel que 
se alienar de mim, e levantar os seus ídolos dentro 
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do seu coração, e tiver tal tropeço para a iniquida- 
de, e vier ao profeta, para me consultar por meio 
dele, a esse, eu, O SENHOR, responderei por mim 
mesmo. 8ºVoltarei o rosto contra o tal homem, e o 
farei “sinal e provérbio, e eliminá-lo-ei do meio do 
meu povo; fe sabereis que eu sou o SENHOR. 9Se o 
profeta for enganado e falar alguma coisa, fui eu, 
o SENHOR, que “enganei esse profeta; estenderei a 
mão contra ele c o climinarci do meio do meu povo 
de Israel. 19 Ambos levarão sobre si a sua iniquida- 
de; a iniquidade daquele que consulta será como a 
do profeta; 1t para que a casa de Israel 'não se desvie 
mais de mim, nem mais se contamine com todas 
as suas transgressões. ‘Então, diz o SENHOR Deus: 
Eles serão o meu povo, e eu serei o seu Deus. 


A justiça dos castigos de Deus 

12Veio ainda a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo: 13Eilho do homem, quando uma terra pe- 
car contra mim, cometendo graves transgressões, 
estenderei a mão contra ela, e tornarei instável 
o *sustento do pão, e enviarei contra ela fome, e 
eliminarei dela homens e animais; 14/ainda que 
estivessem no meio dela estes três homens, Noé, 
Daniel e Jó, eles, "pela sua justiça, salvariam ape- 
nas a sua própria vida, diz o SENHOR Deus. 15Se eu 
"fizer passar pela terra bestas-feras, e elas a assola- 
rem, que fique assolada, e ninguém possa passar por 
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esperarem um futuro brilhante, € não viam a necessidade do arre- 
pendimento para evitar a morte. 

13.23 livratei o meu povo. Com certeza isso será verdadeiro 
na restauração de Israel após os 70 anos na Babilônia, mas será 
plenamente verdadeiro durante o reinado do Messias. A verdadeira 
promessa de Deus porá um fim a toda feilicaria € às falsas profecias 
ich. Mq 3.67; Ze 13.1-6). 

14.1-3 vieram... anciãos. Esses líderes foram cle maneira insincera 
em busca do conselho de Deus (x. 3; ct. SI 66.18), como Deus revela 
ao profeta. que, assim viu através da falsidade deles e os culpou por 
se determinarem a continuar em seus caminhos ímpios e desafiar a 
vontade de Deus. Os lalsos profetas do cap. 13 estavam aumentan- 
do em número na medida em que: os líderes do povo e a população 
em geral, a quem representavam, forneciam a eles um ambiente pro- 
picio e de bom grado aceitavan as ilusões que proclamavam. 

14.4 cu, v SENHOR... responderei. Fics não receberam nenhuma 
resposta verbal, mas uma resposta diretamente do Senhor na ação 
do castigo. 

14.6 apartai-vos. O Senhor respondeu ao questionamento dúpli- 
ce com apenas uma maneira, por um chamado ao arrependimento. 
Os buscadores o haviam abandonado e se voltado para os ídolos 
tw 6h! e, assim, ele deveria afastar-se deles !v. Bal. Os culpados, 
tanto os que haviam voltado para Jerusalém como os que estavam 
no exílio que toleravam as mesmas coisas, deveriam se arrepender, 
abandonar a idolatria e volar-se para Deus, 

14.8 O castigo ecoava as advertências de Lv 20,3,5 e Dt 28.27. 

14.9 for enganado. Deus enganará (seduzirái um falso profeta 
apenas num sentido específico. Quando alguém voluntariamente 
rejeitar a sua palavra, ele colocará à sua frente uma nuvem de es 


curidão, ou permitirá que ela permaneça, para esconder a verdade, 
de modo que a pessoa seja enganada apenas por sua vontade obsli- 
nada. Isso se encaixa no mesmo princípio como quando Deus enire- 
gou Israel aos seus estatutos perversos (20.25-26), deliberações nas 
quais eles insistiram ao continuar a rejeitar a sua palavra (20.24,26). 
Quando uma pessoa recusa a verdade, Deus permite que ela siga 
suas próprias inclinações e a entrega à falsidade (20.39). Essa é a ira 
do abandono registrada em Rm 1.18-32 (cf. 1Rs 22.20.23; 275 2.11). 

14.12 Veio ainda... a palavra do SENHOR. Ezecuicl respondeu a 
uma ilusão de que Deus nunca castigaria o povo de Judá desde que 
no meio deles houvesse alguns justos. Deus honraria a presença dos 
piodosos ivs, 14,20). 

14.13-20 estenderei a mão contra. Deus prometeu quatro alos 
na execução do seu castigo (ci Sumário, v. 21). Em nenhum deles os 
três heróis poderiam evitar a tragédia como intercessores. Estos cram 
11 íome; 2) morte por meio de animais selvagens; 3) espada; 4) peste. 

14.14-20 Noé, Daniel e Jó. As passagens de Jr 7.16; 15.1-4 íor- 
necem paralelos muito próximos à essa. De acordo com Jeremias, 
nem mesmo Samuel e Moisés, conhecidos pelo poder de inlerces- 
são que tinham, seriam capazes de evitar destruição de Jerusalém 
e de seu povo. Os três heróis do AT mencionados nessa seção der 
monstraram poder em interceder em favor de oulros (Gn 6.18; 
Jó 42.7; Dn 1.2) em pontos estratégicos da história da redenção, e 
nem mesmo eles poderiam salvar ninguém à não ser eles mesmos 
se orassem com sinceridade, Nem mesmo a presença e a oração 
dessas pessoas poderiam deter o castigo que está vindo. Os exem- 
plos encontrados em Gn 18.22.32 e Jr 5.1-4 são raras exceções 
ao princípio de que a justiça de uma pessoa não oferece proteção 
para outras. 
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ela por causa das feras; 16tão certo como eu vivo, 
diz o SenHor Deus, ainda ºque esses três homens 
estivessem no meio dela, não salvariam nem a seus 
filhos nem a suas filhas; só eles seriam salvos, e a 
terra seria ?assolada. 17 Ou se “eu fizer vir a espada 
sobre essa terra e disser: Espada, passa pela terra; 
e eu “eliminar dela homens e animais, 18tão cer- 
to como eu vivo, diz o SENHOR Deus, “ainda que 
esses três homens estivessem no meio dela, não 
salvariam nem a seus filhos nem a suas filhas; só 
eles seriam salvos. 1ºOu se eu enviar ʻa peste so- 
bre essa terra e “derramar o meu furor sobre ela 
com sangue, para eliminar dela homens e animais, 
20tão certo como eu vivo, diz o SENHOR Deus, 
“ainda que Noé, Daniel e Jó estivessem no meio 
dela, não salvariam nem a seu filho nem a sua fi- 
Iha; pela sua justiça salvariam apenas a sua própria 
vida. 21Porque assim diz o SENHOR Deus: Quanto 
mais, se "eu enviar os meus quatro maus juízos, 
a espada, a fome, as bestas-feras e a peste, contra 
Jerusalém, para eliminar dela homens e animais? 
22* Mas eis que alguns restarão nela, que “levarão 
fora tanto filhos como filhas; eis que eles virão a 
vós outros, e *vereis o seu caminho e os seus fei- 
tos; e ficareis consolados do mal que eu fiz vir so- 
bre Jerusalém, sim, de tudo o que fiz vir sobre ela. 
23Eles vos consolarão quando virdes o seu cami- 
nho e os seus feitos; e sabereis que não foi “sem 
motivo tudo quanto fiz nela, diz o SENHOR Deus. 


Jerusalém é qual videira inútil 
1 5 1Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 2Filho do homem, por que mais é o 
sarmento de videira que qualquer outro, o sarmen- 
to que está entre as árvores do bosque? 3 Toma-se 
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dele madeira para fazer alguma obra? Ou toma-se 
dele alguma estaca, para que se lhe pendure algum 
objeto? “Eis que “é lançado no fogo, para ser con- 
sumido; se ambas as suas extremidades consome o 
fogo, e o meio dele fica também queimado, serviria, 
acaso, para alguma obra? SOra, se, estando inteiro, 
não servia para obra alguma, quanto menos sendo 
consumido pelo fogo ou sendo queimado, se faria 
dele qualquer obra? 6Portanto, assim diz o SENHOR 
Deus: Como o sarmento da videira entre as árvores 
do bosque, que dei ao fogo para que seja consumi- 
do, assim entregarei os habitantes de Jerusalém. 
7"Voltarei o rosto contra eles; “ainda que saiam do 
fogo, o fogo os consumirá; “e sabereis que eu sou o 
SENHOR, quando tiver voltado o rosto contra cles. 
8Tornarei a terra em desolação, porquanto comete- 
ram graves transgressões, diz 0 SENHOR Deus. 


A infidelidade de Jerusalém 

1 5 1Veio a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo: 2Filho do homem, “faze conhecer 
a Jerusalém as suas abominações; 3e dize: Assim 
diz o SENHOR Deus a Jerusalém: A tua origem *e o 
teu nascimento procedem da terra dos cananeus; 
“teu pai era amorreu, e tua mãe, heteia. Quanto 
ao teu nascimento, “no dia em que nasceste, não te 
foi cortado o umbigo, nem foste lavada com água 
para te limpar, nem esfregada com sal, nem envol- 
ta em faixas. 5Não se apiedou de ti olho algum, 
para te fazer alguma destas coisas, compadecido 
de ti; antes, foste lançada em pleno campo, no dia 

em que nasceste, porque tiveram nojo de ti. 
6 Passando eu por junto de ti, vi-te a revolver-te no 
teu sangue e te disse: Ainda que estás no teu sangue, 
vive; sim, ainda que estás no teu sangue, vive. 7“Eu te 
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14,22-23 0 seu caminho. Um remanescente impio de Jerusalém, 
levado como cativo para se juntar aos judeus exilados na Babilônia, 
se tornaria muito perverso. Os exilados que já estavam ali, repelidos 
por essa maldade, deverão reconhecer a justiça de Deus em ter 
enviado um castigo tão severo a Jerusalém. 

15.13 Veio a mim a palavra do SENHOR. Isracl, frequente- 
mente simbolizado por uma vinha [17.6-10; Gn 49.22; Jr 2.21), 
havia se tornado inútil, Tendo falhado em fazer exatamente aqui- 
lo para o que Deus o havia separado pata realizar — dar bons 
frutos — ele não mais servia a nenhum propósito e não tinha mais 
utilidade (v. 2), Outras árvores podem ser usadas como madeira 
para a construção de certas coisas, mas os ramos de uma vinha 
infrutífera para nada servem (v. 3). Eles nada valem. Em qualquer 
tempo, o valor do povo de Deus está na sua capacidade de dar 
bons frutos. 

15.4-5 Eis que é lançado ao fogo. A queima de ramos infrutiferos 
de uma vinha simboliza o castigo de Deus nas deportações de 605 
a.C. e 597 a.C. o que levou à conquista final em 586 a.C. Isaías fez a 
mesma analogia em sua profecia (is 5.1-7), dizendo que Israel havia 
produzido apenas inúteis uvas bravas. 

15.6-8 Portanto. O profeta aplica o símbolo a Israel e prediz a 


desolação cla cidade e da Terra Prometida. No tempo da grande 
vibulação, isso se repetirá (Ap 14.18). 

16.1-7 Essa seção cobre o período que vai de Abraão entrando 
em Canaã (et. Gn 124 até o exílio no Egito (ct. Êx 12). 

16.1 a palavra. Esso capítulo de Ezequiel, o mais longo do seu 
livro, & muito semelhante ao cap. 23, no sentido de que ambos 
culpam Judá como espiritualmente imoral (v. 2). A história do pe- 
cado de Israel e da sua infidelidade ao amor de Deus é contada 
em toda sua sordidez e vileza. Esse capitulo é tão teiste e cheio de 
acusações que alguns rabinos antigos não permitiam que ele fosse 
lido publicamente. 

16.35 Israel estava como uma criança que havia sido abando. 
nada. Em 16.414 nós podemos ver a história de Israel desde a sua 
concepção até a sua glória no reinado de Salomão. 

16.3 nascimento... amorreu... heteia. Cf. 16.45. Esses nomes 
identificam os moradores de Canaà que ocupavam a Terra Prometi- 
da quando Abraão emigrou para lá (cf. Gn 12.5-6). Jerusalém tinha 
o mesmo caráter moral do restante de Canaã. 

16.45 Israel, no dia de seu nascimento, foi rejeitado c abandonado. 

16.6 vive. O tempo referido aqui é provavelmente o período pa- 
triarcal de Abraão, Isaque e Jacó, quando Deus formou o seu povo. 
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fiz multiplicar como o renovo do campo; cresceste, 
e te engrandeceste, e chegaste a grande formosura; 
formaram-se os teus seios, e te cresceram cabelos; 
no entanto, estavas nua e descoberta. 8Passando eu 
por junto de ti, vi-te, e eis que o teu tempo era tem- 
po de amores;“estendi sobre ti as abas do meu man- 
to e cobri a tua nudez; “dei-te juramento e entrei em 
“aliança contigo, diz o SENHOR Deus; e 'passaste a 
ser minha. Então, te lavei com água, e te enxuguei 
do teu sangue, e te ungi com óleo. 10 Também te 
vesti de roupas bordadas, e te calcei com couro da 
melhor qualidade, e te cingi de linho fino, e te cobri 
de seda. 11 Também te adornei com enfeites e te'pus 
braceletes nas mãos “e colar à roda do teu pesco- 
ço. *2Coloquei-te um pendente no nariz, arrecadas 
nas orelhas e linda coroa na cabeça. 13 Assim, foste 
ornada de ouro e prata; o teu vestido era de linho 
fino, de seda e de bordados; 'nutriste-te de flor de 
farinha, de mel e azeite; eras "formosa em extremo 
e chegaste a ser rainha. 14"Correu a tua fama entre 
as nações, por causa da tua formosura, pois era per- 
feita, por causa da minha glória que eu pusera em ti, 
diz o SENHOR Deus. 

15ºMas confiaste na tua formosura e te Pentre- 
gaste à lascívia, graças à tua fama; e te ofereceste 
a todo o que passava, para seres dele. 16ºTomaste 
dos teus vestidos e fizeste lugares altos adornados 
de diversas cores, nos quais te prostituiste; Lais coi- 
sas nunca se deram e jamais se darão. 17 Tomaste 
as tuas joias de enfeite, que eu te dei do meu ouro 
e da minha prata, fizeste estátuas de homens e te 
prostituíste com elas. 18 Tomaste os teus vestidos 
bordados e as cobriste; o meu óleo e o meu per- 
fume puseste diante delas. 190) "meu pão, que te 
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16.7 multiplicar, Isso se relere muito mais ao povo do que à 
Terra Prometida. Ao que parece, fala do crescimento do povo du- 
rante us 430 anos que esteve no Egito. Com uma beleza selvagem, 
mas florescente, Israel estava nua sem os benefícios da cultura e cla 
civilização (Gn 46-Éx 12; cf. Êx 1,7,9,12). 

16.8-14 É melhor tomar isso como do tempo do êxodo {fx 125s.) 
até os dias do reinado cle Davi fIRs 21. 

16.8 tempo de amores. Isso se refere ao tempo em que se pode 
contrair malrimônio. Estender “as abas do manto” era um costume 
nupcial (cf. Rt 3.9) e indica que Deus havia entrado em aliança 
com a jovem nação no monte Sinai (cf. 19.5-8). Entrar em aliança 
significa contrair casamento, uma figura usada para descrever o 
relacionamento de Deus com Israel (cf. Jr 2.2: 3.155.; Os 2.2-23). 

16.9-14 Essas coisas cram presentes costumeiramente dados a 
uma rainha. A coroação deve ser uma referència aos reinados de 
Davi e Salomão, ocasião em que Jerusalém se tornou uma cidade 
real, Israel era, na verdade, uma nação pequena, mas com reputa- 
ção muito elevada (TRs 101. Isso se refere ao tempo da conquista de 
Josué de Canaã ijs 3ss.1, passando pelo reinado de Davi (ct. 1Rs 2] 
até o tempo de Salomão [antes de 1Rs 11}. 

16.14 minha glória. A nação de Israel era realmente um troféu 
que simbolizava a graça de Deus (cf. Dt 7.6-8}, A presença e a glória 
do Senhor davam a Jerusalém a sua beleza e a sua proeminência. 
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dei, a flor da farinha, o óleo e o mel, com que eu 
te sustentava, também puseste diante delas em 
aroma suave; € assim se fez, diz o SENHOR Deus. 
20: Demais, tomaste a teus filhos e tuas filhas, que 
me geraste, os sacrificaste a elas, para serem con- 
sumidos. Acaso, é pequena a tua prostituição? 
21 Mataste a meus filhos e os entregaste a elas 
como oferta pelo 'fogo. 22 Em todas as tuas abomi- 
nações e nas tuas prostituições, não te lembraste 
dos dias da tua “mocidade, ' quando estavas nua e 
descoberta, a revolver-te no teu sangue. 

23 Depois de toda a tua maldade (Ai, ai de ti! 
— diz o SENHOR Deus), 22"edificaste prostíbulo 
de culto e “fizeste clevados altares por todas as 
praças. 25”A cada canto do caminho, edificaste o 
teu altar, e profanaste a tua formosura, e abriste 
as pernas a todo que passava, e multiplicaste as 
tuas prostituições. 26 Também te prostituíste com 
os filhos “do Egito, teus vizinhos de grandes mem- 
bros, e multiplicaste a tua prostituição, para me 
“provocares à ira. 2? Por isso, estendi a mão contra 
ti e diminuí a tua porção; e te entreguei à vontade 
das que te aborrecem, *as filhas dos filisteus, as 
quais se envergonhavam do teu caminho depra- 
vado. 28'l'ambém te prostituíste com os “filhos da 
Assíria, porquanto eras insaciável; e, prostituindo- 
-te com eles, nem ainda assim te fartaste; 29an- 
tes, multiplicaste as tuas prostituições na terra 
de Canaã até a “Caldeia e ainda com isso não te 
fartaste. 

309Quão fraco é o teu coração, diz o SENHOR Deus, 
fazendo tu todas estas coisas, só próprias de mere- 
triz descarada. 31“Edificando tu o teu prostíbulo de 
culto à entrada de cada rua e os teus elevados altares 
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16.15-34 Prosseguindo com a metáfora do casamento, essa seção 
descreve a prostituição espiritual de Israel, de Salomão (cf. IRs 11.1) 
até os dias de Ezequiel. 

16.15-19 Um resumo geral da idolatria da nação na medida 
em que ela se entregou às práticas religiosas dos cananeus, Cada 
gracioso presente ou dom concedido por Deus era devotado dos 
ídolos. N 

16,20,22 filhos... filhas. f. uma referência ao sacrifício de crian- 
ças aos deuses pagãos icf. 20.25-26,31; 2Rs 16.3; 21.6; 23.10; 
24.4). Deus havia proibido isso expressamente (cf. Dt 12.31; 18.10). 
Ainda assim, primeiro as crianças eram mortas e, depois, queimadas 
icf Jt 7.31; 19.5; 32,35; Mq 6.7), até que Josias aboliu «ssa prática, 
Flas loram retomadas nos dias de Ezequias. 

16.23-30 Essa seção, em parte um lamento e em parte uma mal- 
dição, fala da obsessão de Judá pela idolatria e como cla foi influen- 
ciada pelos egipcios (v. 26), pelos tilisteus |v. 271, pela Assíria iv, 28) 
e pela Babilônia įv. 29). 

16.27 se envergonhavam, A perversidade e o pecado flagrante 
dos judeus escandalizavam até mesmo os pagãos filisteus. 

16.29 Caldeia. Eles até mesmo se prostituíram com os babilônios 
(ci. 2Rs. 20.12-1 9). 

16.31-34 É perversidade oferecer-se e depois ser pago pela imo- 
ralidade. Israel adotou uma postura ainda pior — ela se oferecia e até 


q 


EZEQUIEL 16 


em cada praça, não foste sequer como a meretriz, 
pois desprezaste a “paga; 32foste como a mulher 
adúltera, que, em lugar de seu marido, recebe os es- 
tranhos. 33A todas as meretrizes se dá a paga, mas 
“tu dás presentes a todos os teus amantes; e o fazes 
para que venham a ti de todas as partes adulterar 
contigo. 32 Contigo, nas tuas prostituições, sucede o 
contrário do que se dá com outras mulheres, pois 
não te procuram para prostituição, porque, dando 
tu a paga e a ti não sendo dada, fazes o contrário. 

35Portanto, ó meretriz, ouve a palavra do 
SENHOR. 368 Assim diz o SENHOR Deus: Por se ter 
exagerado a tua lascívia e se ter descoberto a tua 
nudez nas tuas prostituições com os teus aman- 
tes; e por causa também das abominações de to- 
dos os teus ídolos e “do sangue de tens filhos a 
estes sacrificados, 37eis que “ajuntarei todos os 
teus amantes, com os quais te deleitaste, como 
também todos os que amaste, com todos os que 
aborreceste; ajuntá-los-ei de todas as partes con- 
tra ti e descobrirei as tuas vergonhas diante deles, 
para que todos as vejam. 38Julgar-te-ei como são 
julgadas as 'adúlteras e as *sanguinárias; e te farei 
vítima de furor e de ciúme. 39Entregar-te-ei nas 
suas mãos, e derribarão o teu prostíbulo de culto 
e os 'teus elevados altares; ”"despir-te-ão de teus 
vestidos, tomarão as tuas finas joias e te deixarão 
nua e descoberta. 40"Farão subir contra ti uma 
multidão, “apedrejar-te-ão e te traspassarão com 
suas espadas. 4!” Queimarão as tuas casas € ?exe- 
cutarão juízos contra ti, à vista de muitas mulhe- 
res; farei 'cessar o teu meretrício, e já não darás 
paga. 42 Desse modo, “satisfarei em ti o meu furor, 
os meus ciúmes se apartarão de ti, aquietar-me-ei 
e jamais me indignarei. 43 Visto que ‘não tc lem- 
braste dos dias da tua mocidade e me provocaste à 
ira com tudo isto, eis que também eu “farei recair 
sobre a tua cabeça o castigo do teu procedimento, 
diz o SENHOR Deus; e a todas as tuas abominações 
não acrescentarás esta depravação. 

44 Eis que todo o que usa de provérbios usará 
contra ti este, dizendo: Tal mãe, tal filha. 45 Tu és 
filha de tua mãe, que teve nojo de seu marido e de 
seus filhos; e tu és "irmã de tuas irmãs, que tive- 
ram nojo de seus maridos e de seus filhos; “vossa 
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mãe foi heteia, e vosso pai, amorreu. 48E tua irma 
a maior, é Samaria, que habita à tua esquerda com 
suas filhas; e a “tua irmã, a menor, que habita à 
tua mão direita, é Sodoma e suas filhas. 4? Todavia 
não só andaste nos seus caminhos, nem só fizes: 
te segundo as suas abominações; mas, como s 
isto fora mui pouco, ainda te *corrompeste mas 
do que elas, em todos os teus caminhos. 48 Tx 
certo como eu vivo, diz o SENHOR Deus, “nã 
fez Sodoma, tua irmã, ela e suas filhas, como u 
fizeste, e também tuas filhas. 4º Eis que esta for. 
iniquidade de Sodoma, tua irmã: soberba, “fartu 
ra de pão e próspera tranquilidade teve ela e suz 
filhas; mas nunca amparou o pobre e o necess: 
tado. 50 Foram arrogantes e “fizeram abominaçõe 
diante de mim; pelo que, em “vendo isto, as remos 
dali. 51 Também Samaria não cometeu “metade é 
teus pecados; pois tu multiplicaste as tuas aba 
minações mais do que clas € assim “justificaste 
tuas irmãs com todas as abominações que fizesu 
52 Tu, pois, levas a tua ignomínia, tu que advogas? 
a causa de tuas irmãs; pelos pecados que cometes 
te, mais abomináveis do que elas, mais justas sã 
elas do que tu; envergonha-te logo também e lev 
a tua ignomínia, pois justificaste a tuas irmãs. 
s3/Restaurarei a sorte delas, a de Sodoma e « 
suas filhas, a de Samaria e de suas filhas e a “tu 
própria sorte entre elas, 54para que leves a tua igni 
mínia e sejas envergonhada por tudo o que fizest 
+servindo-lhes de consolação. 5SQuando tuas i 
mãs, Sodoma e suas filhas, tornarem ao seu prime 
ro estado, e Samaria e suas filhas tornarem ao se 
também tu e tuas filhas tornareis ao vosso prime 
ro estado. 56Não usaste como provérbio o non 
Sodoma, tua irmã, nos dias da tua soberba, 37 ant 
que se descobrisse a tua maldade? Agora, te torna 
te, como ela, 'objeto de opróbrio das filhas da Si 
e de todos os que estão ao redor dela, 'as filhas d 
filisteus que te desprezam. 58*As tuas depravaçã 
e as tuas abominações tu levarás, diz O SENHOR. 
59 Porque assim diz o SENHOR Deus: Fu te fa 
a ti como fizeste, pois 'desprezaste "'o juramen! 
invalidando a aliança. 60Mas eu me "lembra! 
da aliança que fiz contigo nos dias da tua mo: 
dade e estabelecerei contigo uma “aliança eterr 
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57 SRS 10.5; 201 28.18; ts 7.1; Le 5.14-15; 22.41 L 16.27 
mesmo pagava aos seus amantes idolos. Isso também se refere aos 
pesados tributos que Israel teria que pagar às nações pagas. 

16.35-40 descobrirei as tuas vergonhas. A exposição pública de 
mulheres dissolutas é o seu apedrejamento eram costumes muito 
bem conhecidos no Israel antigo, o que fazia delas um espetáculo 
vergonhoso. 

16.42 Ao exigir à pena máxima para os pecados de Israel na 
destruição pelos babilônios, a ira de Deus seria satisfeita. 


5315 1.9: [E7 16.60] 8] 20.16 54^ P7 44.22 


16.44-45 Tal mãe, tal filha. Judá seguiu nos caminhos da ide, 
de seu início (cf. 16,3). 

16.46-59 Judá é comparada a Samaria e Sodoma, cujo css 
pelos pecados foi terrível. Judá era ainda mais corrupta (v. 47l e4 
tiplicou vs pecados de Samaria ¢ Sodoma {v. 31), tendo prato, 
abominações ainda maiores (v. 52). 

16.60 Mas eu me lembrarei da aliança. Deus é gracioso es 
pre encontra uma base a partir da qual ele possa exercer a suas 
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61 Então, ?te lembrarás dos teus caminhos e te en- 
vergonharás quando receberes as tuas irmãs, tanto 
as mais velhas como as mais novas, e tas darei por 
“filhas, "mas não pela tua aliança. 62*Estabelecerei 
a minha aliança contigo, e saberás que eu sou o 
SENHOR, 83 para que te 'lembres e te envergonhes, 
“e nunca mais fale a tua boca soberbamente, por 
causa do teu opróbrio, quando eu te houver per- 
doado tudo quanto fizeste, diz o SENHOR Deus. 


A parábola das duas águias e da videira 
1 Si 1Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 2Filho do homem, propõe um enigma 
e usa de uma “parábola para com a casa de Israel; 
3e dize: Assim diz o SENHOR Deus: “Uma grande 
águia, de grandes asas, de comprida plumagem, 
farta de penas de várias cores, veio ao Líbano e “le- 
vou a ponta de um cedro. 4Arrancou a ponta mais 
alta dos seus ramos e a levou para uma terra de 
negociantes; na cidade de mercadores, a deixou. 
5Tomou muda da terra e a plantou num “campo 
fértil; tomou-a e pôs junto às muitas águas, “como 
salgueiro. Ela cresceu e se tornou videira mui lar- 
ga, de ‘pouca altura, virando para a águia os seus 
tamos, porque as suas raizes estavam debaixo 
dela; assim, se tornou em videira, e produzia ra- 
mos, e lançava renovos. 

7 Houve outra grande águia, de grandes asas e de 
muitas penas; e eis que ta videira lançou para ela 
as suas raízes e estendeu para ela os seus ramos, 
desde a cova do seu plantio, para que a regasse. 
8Em boa terra, à borda de muitas águas, estava 
ela plantada, para produzir ramos, e dar frutos, e 


ser excelente videira. ºDize: Assim diz o SENHOR 
Deus: Acaso, prosperará ela? “Não lhe arrancará a 
águia as raízes e não cortará o seu fruto, para que 
se sequem todas as folhas de seus renovos? Não 
será necessário nem poderoso braço nem mui- 
ta gente para a arrancar por suas raízes. 10Mas, 
ainda plantada, prosperará? Acaso, 'tocando-lhe 
o vento oriental, de todo não se secará? Desde a 
cova do seu plantio se secará. 

N Então, veio a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo: *2Dize agora 'à casa rebelde: Não sabeis o 
que significam estas coisas? Dize: Eis que “veio o 
rei da Babilônia a Jerusalém, e tomou o seu rei e os 
seus príncipes, e os levou consigo para a Babilônia; 
13'tomou um da estirpe real e fez aliança com ele; 
“também tomou dele juramento, levou os podero- 
sos da terra, 14 para que o reino "ficasse humilhado 
e não se levantasse, mas, guardando a sua aliança, 
pudesse subsistir. 15 Mas “ele se rebelou contra o 
rei da Babilônia, enviando os seus mensageiros ao 
Egito, ”para que se lhe mandassem cavalos e mui- 
ta gente. “Prosperará, escapará aquele que faz tais 
coisas? Violará a aliança e escapará? 16Tão certo 
como eu vivo, diz o SENHOR Deus, "no lugar em 
que habita o rei que o fez reinar, cujo juramento 
desprezou e cuja aliança violou, sim, junto dele, 
no meio da Babilônia será morto. 17*Faraó, nem 
com grande exército, nem com numerosa compa- 
nhia, o ajudará na guerra, levantando tranqueiras 
e edificando baluartes, para destruir muitas vidas. 
18Pois desprezou o juramento, violando a aliança 
feita com “aperto de mão, e praticou todas estas 
coisas; por isso, não escapará. 19 Portanto, assim 
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O Senhor irá se lembrar da aliança abraâmica (cf. Gn 12.1ss.) feita 
com Israel em sua juventude. A restauração será pela graça e não 
por mérito. uma aliança eterna. Esta é a nova aliança, que é incon- 
dicional, salvadora e eterna (cf. 37.26; Is 59.21; 61.8; Jr 31.31-34; 
Hb 8.6-13). A base para a graça de Deus não é a aliança mosaica, a 
qual os judeus jamais conseguiriam cumprir, mesmo com a melhor 
das intenções (cf. Êx 24.155.). Quando Deus estabelecer a sua alian- 
ça eterna, Israel saberá que Deus é o Senhor por causa de sua graça. 

16.63 quando eu te houver perdoado. Isso olha para a cruz de 
Cristo (cf. Is 53), pur meio da qual a justa ira de Deus deverá ser 
satisfeita, de maneira que por ela será garanlida a graça a todos os 
que crerem (cf. 2Co 5.21). 

17.1 Esse capítulo é datado de c. 588 a.C. (dois anos antes da 
destruição de Jerusalém). A história do período encontra-se em 
2Rs 24.2; 2Cr 36; Jr 36-37, 52, 

17,3 Uma grande águia, O rei da Babilônia, em vista aqui, levou 
a realeza e outros mais para o cativeiro (vs. 4,12-13). um cedro. O 
reino de Judá. 

17.4 a ponta mais alta dos seus ramos. Este é Jeoaquim. o rei, 
exilado em 597 a.C. (2Rs 24.11-16). 

17.5-6 muda. Aqueles que os babilônios deixaram em Judá em 
597 a.C. e que poderiam prosperar como tributários do conquista- 
dor, voltaram-se para ele [v. 6). 
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17.6 videira mui larga. É uma referência a Zedequias (c. 597-586 
a.C.), o filho mais moço de Josias. a quem Nabucodonosor estabele- 
ceu como rei sobre Judá. A atitude benevolente de Nabucodonosor 
ajudou Zedeguias a prosperar e, se ele tivesse permanecido fiel à 
sua promessa a Nabucodonosor, Judá teria permanecido como um 
reino tributário. Em vez disso, ele começou a cortejar o Egito em bus- 
ca de ajuda {2Cr 36.13), contra O que Jeremias protestou Ur 37.5-7). 

17.7 outra grande águia. Trata-se do Egito (v. 15), especialmen- 
te o Faraó Apriés, Lambém conhecido como Hofra (588-568 a.C.) 
Zedequias procurou-o em busca de ajuda para rebelar-se contra a 
Babilônia. 

17.9-10 para que se sequem. A traição de Zedequias não daria 
em nada. O rei foi capturado nas planícies de Jericó (Jr 52.8). A con- 
fiança no Egito falharia e Judá secaria quando o vento oriental (uma 
imagem para a Babilônia, cf. 13.11-13) soprasse sobre ela. 

17,11-21 fez aliança com ele, A parábola é explicada em deta- 
lhes. A Babilônia (v. 12) fez de Zedequias um vassalo seu, fez cativos 
e deixou Judá enfraquecida (vs. 13-14). Zedequias quebrou o acor- 
do (v. 15) no qual havia jurado pelo Senhor submeter-se à Babilônia 
{2Cr 36.13) e buscou socorro no Egito, de modo que foi levado para 
o exilio para ali passar o resto de seus dias (v. 16,19; Jr 39.4-7). O Egi- 
to não poderia lhe dar qualquer ajuda (v. 17) ou qualquer proteção 
para o seu exército (v. 21). 
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diz o SENHOR Deus: Tão certo como eu vivo, o 
meu juramento que desprezou e a minha aliança 
que violou, isto farei recair sobre a sua cabeça. 
20"Estenderei sobre ele a minha rede, e ficará pre- 
so no meu laço; levá-lo-ei à Babilônia c ali “en- 
trarei em juízo com ele por causa da rebeldia que 
praticou contra mim. 21*Todos os seus fugitivos, 
com todas as suas tropas, cairão à espada, e os que 
restarem serão "espalhados a todos os ventos; e sa- 
bereis que eu, o SENHOR, o disse. 

22 Assim diz o SENHOR Deus: Também eu to- 
marei a “ponta de um cedro e a plantarei; do 
principal dos seus ramos cortarei o renovo “mais 
tenro e o "plantarei sobre um monte alto e subli- 
me. 23ºNo monte alto de Israel, o plantarei, e pro- 
duzirá ramos, dará frutos e se fará cedro excelente. 
“Debaixo dele, habitarão animais de toda sorte, e à 
sombra dos seus ramos se aninharão aves de toda 
espécie, 24Saberão todas as árvores do campo que 
eu, o SENHOR, “abati a árvore alta, elevei a baixa, 
sequei a árvore verde e fiz reverdecer a seca; eu, o 
SENHOR, o disse e o fiz. 


A responsabilidade é pessoal 
a 8 1Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
I do: 2Que tendes vós, vós que, acerca da 
terra de Israel, proferis este provérbio, dizendo: Os 
“pais comeram uvas verdes, e os dentes dos filhos 
é que se embotaram? 3 Tão certo como eu vivo, diz 


o SENHOR Deus, jamais direis este provérbio em 
Israel. 4Eis que todas as almas são “minhas; como 
a alma do pai, também a alma do filho é minha; “a 
alma que pecar, essa morrerá. 

SSendo, pois, o homem justo e fazendo juízo e 
justiça, “não comendo carne sacrificada nos al- 
tos, nem levantando os olhos para os ídolos da 
casa de Israel, nem ‘contaminando a mulher do 
seu próximo, nem se chegando à “mulher na sua 
menstruação; ?não *oprimindo a ninguém, tor- 
nando ao devedor a coisa “penhorada, não rou- 
bando, 'dando o seu pão ao faminto e cobrindo ao 
nu com vestes; 8não dando o seu dinheiro *à usu- 
ra, não recebendo juros, desviando a sua mão da 
injustiça e 'fazendo verdadeiro juízo entre homem 
e homem; andando nos meus estatutos, guardan- 
do os meus juízos e procedendo retamente, o tal 
justo, certamente, “viverá, diz o SENHOR Deus. 

10Se ele gerar um filho ladrão, ”derramador de 
sangue, que fizer a seu irmão qualquer destas coi- 
sas 11e não cumprir todos aqueles deveres, mas. 
antes, comer carne sacrificada nos altos, conta- 
minar a mulher de seu próximo, *2oprimir ao 
pobre e necessitado, praticar roubos, não tornar 
o penhor, levantar os olhos para os ídolos, °come- 
ter abominação, !3emprestar com usura e receber 
juros, porventura, viverá? Não viverá. Todas estas 
abominações ele fez e será morto; o ?seu sangue 
será sobre ele. 
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17,22-23 eu tomarei a ponta de um cedro. Essa é uma profecia 
messiânica, que afirma que Deus fará o Messias sair da linhagem 
real da casa de Davi |“a ponta de um cedro”) e o estabelecerá em 
seu reino (como uma montanha, cf, Dn 2.35,44-45). Ele será “o mais 
alto renovo” de um cedro, reinando em grandeza e com sucesso. 
“Renovo” é um nome para o Messias (cf. 34,23-24; 37.24-25; Is 4.2; 
Jr 23.5; 33.15; Zc 3.8; 6.12). O Messias será “o mais tenro” (v, 22), 
tornando-se um “cedro excelente” (v. 23). Sob o seu reinado, todas 
as nações serão abençoarlas e Israel será restaurado. 

17.24 fiz reverdecer a seca: O Messias deverá crescer de entre 
as árvores secas que foram deixadas para trás depois do humilhante 
castigo, ou seja, dentre o remanescente de Judá, do qual ele veio de 
uma família humilde (Is 6.13); no entanto, ele prosperaria. 

18.1-32 Um dos princípios fundamentais da Escritura É apresen- 
tado nesse capítulo (também ensinado em Dt 24.16; 2Rs 14.6). O 
castigo é proporcional à fé e à conduta de cada pessoa, Ele havia 
predito à punição que recairia sobre a nação, mas a razão era o 
pecado individual (cf. 3.16-21; 14.12-20; 33.1-20). 

18.2 comeram uvas verdes. O povo de Judá não reconhecia a 
sua culpa merecedora de castigo. Embora eles mesmos fossem per- 
versos e idólatras, culpavam seus antepassados pela situação em 
que se encontravam (cf, 2Rs 21.15). Esse tipo de raciocínio era ex- 
presso num provérbio então corrente (ef. Jr 31.29), que significa, na 
verdade, “Eles pecaram (comeram as uvas verdes); nós herdamos o 
amargor” (os dentes dos filhos embotaram). 

18.3 jamais direis este provérbio. Deus rejeitou a transferência 
da culpa e a fuga da responsabilidade deles. 
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18.4 a alma que pecar, essa morrerá. Deus não tem favoritos, 
mas é justo em considerar cada pessoa responsável pelo seu pró- 
prio pecado, A morte aqui descrita É a morte física que, para alguns 
resulta em morte eterna. 

18.5-18 Dois cenários são apresentados para esclarecer O assun- 
to da culpa individual: 1) um pat justo e um filho injusto (vs. 5-131 
e 2) um filho justo «e um pai injusto (vs. 14-18). 

18.5 Sendo, pois, o homem justo. A definição de “justo” ou 
“reto” é dada mais claramente nos vs. 6-9. Esse comportamen- 
to só poderia caracterizar um crente genuíno, que era “fiel” de 
coração. 

18.8 usura. Isso sc refere aos juros de um empréstimo (veja notas 
em Dt 23.19-20; 24.10 13). 

18.9 certamente, viverá, O justo morre fisicamente por diversas 
razões que não contradizem esse princípio; por exemplo, idade 
avançada, martírio, morte em combate. Conquanto haja exceções 
para “certamente viverá” no que diz respeito à vida tempora 
(cf. 21.3-4), e algumas vezes os infiéis sobrevivem, contradizende 
18,13 (cf. 14,22-23), não haverá exceções no ajuste de contas espi 
ritual definitivo de Deus. Em cada caso, o justo morrerá para viver 
eternamente, e o injusto, que nunca teve vida espiritual, perecerá 
tísica e espiritualmente (Jo 5.28-29; Ap 20.11-15). O justo viverá 
não importa o caráter de seus pais ou de seus filhos. Para uma expli- 
cação de Êx 20.5-6, veja a sua nota. 

18.10-13 um filho ladrão. Poderia um filho pecador como csse 
reivindicar os méritos da justiça de seu pai e viver? Não! Cada pes 
soa é responsável pelos seus próprios pecados. 
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14Eis que, se ele gerar um filho que veja todos 
os pecados que seu pai fez, e, vendo-os, não co- 
meter coisas semelhantes, 15“não comer carne 
sacrificada nos altos, não levantar os olhos para 
os ídolos da casa de Israel e não contaminar a mu- 
lher de seu próximo; 16não oprimir a ninguém, 
não retiver o penhor, não roubar, der o seu pão 
ao faminto, cobrir ao nu com vestes; 17 desviar do 
pobre a mão, não receber usura e juros, fizer os 
meus juízos e andar nos meus estatutos, o tal não 
morrerá pela iniquidade de seu pai; certamente, 
viverá, 18 Quanto a seu pai, porque praticou extor- 
são, roubou os bens do próximo e fez o que não 
era bom no meio de seu povo, eis que ele morrerá 
por causa de sua iniquidade, 

19Mas dizeis: Por que não “leva o filho a ini- 
quidade do pai? Porque o filho fez o que era reto 
e justo, e guardou todos os meus estatutos, e os 
praticou, por isso, certamente, viverá. 20'A alma 
que pecar, essa morrerá; “o filho não levará a ini- 
quidade do pai, nem o pai, a iniquidade do filho; "a 
justiça do justo ficará sobre ele, "e a perversidade 
do perverso cairá sobre este. 

21 Mas, “se o perverso se converter de todos os 
pecados que cometeu, e guardar todos os meus es- 
tatutos, e fizer o que é reto e justo, certamente, vi- 
verá; não será morto. 22”De todas as transgressões 
que cometeu não haverá lembrança contra ele; 
pela justiça que praticou, “viverá. 23 Acaso, “tenho 
eu prazer na morte do perverso? — diz o SENHOR 
Deus; não desejo eu, antes, que ele se converta dos 
seus caminhos e viva? 24 Mas, “desviando-se o jus- 
to da sua justiça e cometendo iniquidade, fazendo 
segundo todas as abominações que faz o perverso, 
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acaso, viverá? De ‘todos os atos de justiça que ti- 
ver praticado não se fará memória; na sua lrans- 
gressão com que transgrediu e no seu pecado que 
cometeu, neles morrerá, 

25No entanto, dizeis: “O caminho do Senhor 
não é direito. Ouvi, agora, ó casa de Israel: Não 
é o meu caminho direito? Não são os vossos ca- 
minhos tortuosos? 28ºDesviando-se o justo da 
sua justiça e cometendo iniquidade, morrerá por 
causa dela; na iniquidade que cometeu, morrerá. 
27 Mas, 'convertendo-se o perverso da perversida- 
de que cometeu e praticando o que é reto e jus- 
to, conservará ele a sua alma em vida, 28 Pois se 
*considera e se converte de todas as transgressões 
que cometeu, certamente, viverá; não será morto, 
294No entanto, diz a casa de Israel: O caminho do 
Senhor não é direito. Não são os meus caminhos 
direitos, ó casa de Israel? E não são os vossos ca- 
minhos tortuosos? 

30:Portanto, cu vos julgarei, a cada um segundo 
os seus caminhos, ó casa de Israel, diz. o SENHOR 
Deus. 'Convertei-vos e desviai-vos de todas as 
vossas transgressões; e a iniquidade não vos ser- 
virá de tropeço, 3!*Lançai de vós Lodas as vossas 
transgressões com que transgredistes e criai em 
vós 'coração novo e espírito novo; pois, por que 
morrerieis, ó casa de Israel? 32 Porque “não tenho 
prazer na morte de ninguém, diz o SENHOR Deus. 
Portanto, convertei-vos e “vivei. 


A parábola do leão enjaulado 
YE tu “levanta uma lamentação sobre os prin- 
wf cipes de Israel 2e dize: Quem é tua mãe? Uma 
leoa entre leões, a qual, deitada entre os ledezinhos, 
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18.14-18 morrerá por causa de sua iniquidade. ssa parte mos 
ira um pai injusto e um filho justo para apresentar a mesma questão. 
O filho justo “certamente viverá” iv. 17). 

18.19.20 O profeta reafirma o princípio da responsabilidade in- 
dividual. 

18.19-29 Cf. 33.1 2-20. 

18.21-22 se o perverso de converter. O caso seguinte envol- 
ve uma pessoa injusta que se voltou para a justiça. Lla recebeu 
uma carta em branco de perdão (v. 22) e vida espiritual para 
«empre. 

18.23 Acaso, tenho eu prazer, Deus não tem prazer voluntarioso 

a morte dos injustos (cf. Jo 5.40; (Tim 2.4; 2Pe 3.9), 

18,24 desviando-se v justo, O exemplo a seguir fala de um ho- 
mem justo que se volta para uma vida de pecado. A sua antiga apa. 
rente justiça não era sincera (el, Ho 2.19) e Deus não se lembrará 
“isso como uma expressão válida de fé. 

18.25-29 No entanto, dizeis. Deus aplica o princípio em resumo 
ao problema do pecado de Israel icf. vs. 2-4), Cles, e não Deus, é que 
aevem reconhecer sua falta de retidão (cr. vs. 25,291, 

18.30 Portanto, eu vos julgarei. A conclusão é que o Deus justo 
crecisa julgar cada pessoa segundo a vida que ela tem levado. Mas 
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ele pede que todos se arrependam; para que a esperança possa 
tomar o lugar da perdição ief. 33.40-11i. 

18.31 criai em vós coração novo. A chave para a vida eterna e 
para 9 Iriunfo sobre a morte é a conversão, Isso envolve o arrepen- 
dimento dos pecados (ys. 30-3 ai e o recebimento de um novo 
coração que Deus dará, com a doação de um novo espírito, forjado 
pelo Espirito Santo (36.24-27; Jr 31.34; Jo 3.5-8). 

18.32 não tenho prazer. A moric de seus santos é preciosa para 
Deus (51 116,154. Em contraste, ele não tem prazer quando uma 
pessoa morre sem arrependimento. Conquanto Deus seja soberano 
no que diz respeito à salvação, o homem é responsável pelos seus 
próprios pecados, cunvertei-vos e vivei, Esse é um chamado para 
que se arrependam c evitem a morte temporal ¢ a cterna (ct. SI 29.6; 
73.24; ls 26.19-21: Do 12.2-3,13). Ezequiel ivi um pregador do ar- 
rependimento e da oferta da misericórdia de Deus avs penitentes, 

19.1-14 lamentação. Aqui temos uma elegia na forma literária de 
uma lamentação (v. 14bj, que versa sobre o cativeiro.do rei Jegaças 
(609 a.C je do rei jeoaguim {597 a Che sobre o colapso da dinastia 
de Davi sob o reinado de Zedequias (586 a.C). 

19.1 os príncipes de Israel. Uma referência aos reis do Judá aci- 
ma mencionados. 


“si 
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criou os seus filhotes. 3Criou um dos seus filhoti- 
nhos, o qual “veio a ser leãozinho, e aprendeu a 
apanhar a presa, e devorou homens. 4As nações 
ouviram falar dele, e foi ele apanhado na cova que 
elas fizeram e levado com ganchos para a terra do 
“Egito. 5 Vendo a leoa frustrada e perdida a sua espe- 
rança, tomou “outro dos seus filhotes e o fez leãozi- 
nho. 8ºEste, andando entre os leões, veio a ser um 
leãozinho, e aprendeu a apanhar a presa, e devorou 
homens. 7 Aprendeu a fazer viúvas e a tornar deser- 
tas as cidades deles; ficaram estupefatos a terra e 
seus habitantes, ao ouvirem o seu rugido. 8*Então, 
se ajuntaram contra ele as gentes das províncias em 
roda, estenderam sobre ele a rede, e "foi apanhado 
na cova que elas fizeram. *'Com gancho, meteram- 
-no em jaula, e o levaram ao rei da Babilônia, e 
fizeram-no entrar nos lugares fortes, para que se 
não ouvisse mais a sua voz /nos montes de Israel. 


A parábola da videira arruinada 
10Tua mãe, de sua natureza, era *qual videi- 
ra plantada junto às águas; plantada à borda, ela 
'frutificou e se encheu de ramos, por causa das 
muitas águas. 11 Tinha galhos fortes para cetros 
de dominadores; ”elevou-se a sua estatura entre 
os espessos ramos, e foi vista na sua altura com a 
multidão deles. t2 Mas foi “arrancada com furor e 
lançada por terra, e o *vento oriental secou-lhe o 
fruto; quebraram-se e secaram os seus fortes ga- 
lhos, e o fogo os consumiu. 13 Agora, está plantada 
no deserto, numa terra seca e sedenta. 14” Dos ga- 
lhos dos seus ramos saiu fogo que consumiu o seu 
fruto, de maneira que já não há nela galho forte 
que sirva de cetro para dominar. “Esta é uma la- 

mentação e ficará servindo de lamentação. 


As abominações da casa de Israel 
depois do êxodo 

f "No quinto mês do sétimo ano, aos: 
dias do mês, vieram “alguns dos anci 

de Israel para consultar ao SENHOR; e assentara 
-se diante de mim. 2Então, veio a mim a pala 
do SENHOR, dizendo: 3Filho do homem, fala ; 
anciãos de Israel e dize-lhes: Assim diz o SENH 
Deus: Acaso, viestes consultar-me? ão ce 

como eu vivo, diz o SENHOR Deus, ?vós não 
consultareis. “Julgá-los-ias tu, ó filho do home 
julgá-los-ias? 'Faze-lhes saber as abominações 
seus pais 5e dize-lhes: Assim diz o SENHOR De 
No dia em que “escolhi a Israel, levantando a m 
jurei à descendência da casa de Jacó e me dei a ‘i 
nhecer a eles na terra do Egito; levantei-lhes a mr 
e jurei: “Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 8Naqu 
dia, levantei-lhes a mão e jurei “tirá-los da te 
do Egito para uma terra que lhes tinha previst 
qual “mana leite e mel, ‘coroa de todas as terr 
7Então, lhes disse: Cada um 'lance de si “as al 
minações de que se agradam os seus olhos, e r 
vos contarnineis com os 'ídolos do Egito; eu sol 

SENHOR, vosso Deus. 

8Mas rebelaram-se contra mim e não me qui! 
ram ouvir; ninguém lançava de si as abominaçi 
de que se agradavam os seus olhos, nem abanc 
nava os ídolos do Egito. Então, eu disse que "di 
ramaria sobre eles o meu furor, para cumpri! 
minha ira contra eles, no meio da terra do Egi 
9*O que fiz, porém, foi por amor do meu non 
para que não fosse profanado diante das nações. 
meio das quais eles estavam, diante das quais 
me dei a "conhecer a eles, para os tirar da terra 
Egito. 10ºTirei-os da terra do Egito e os levei pa 
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19,1-9 Quem é tua mãe? Judá é a “leoa”, assim como no v. 10 
ela era a “vinha”, Seus filhotes simbolizam reis que seriam descem- 
dentes de Davi, expostos à influência corruptora dos reis pagãos 
(“Indezinhos”). 

19.3-4 um dos seus filhotinhos, Uma referência a Jeoaçaz (Sa- 
lum), que reinou em 609 a.C. e que foi deposto por Neco, Faraó 
do Egito depois de haver reinado por apenas três meses (v. 4; 
2Rs 23.32-34; 2Cr 36.2). 

19.5-9 outro de seus filhotes. Refere-se a Jeoaquim, que em 597 
a.C. foi levado cativo para Babilônia numa jaula, como vemos no 
v. 9 (cf. 2R5 24.6-15). Apesar de ter reinado apenas três meses, ele 
foi opressor e injusto. Deus usou as nações pagãs do Egito e da Ba- 
bilônia para castigar esses reis perversos. Os babilônios mantiveram 
Jeoaquim prisioneiro por 37 anos, libertando-o com a idade de 55 
anos (2Rs 25.27-30; Jr 52.31-32). 

19.10-14 Tua mãe... era qual videira. Judá prosperou como uma 
vinha muito luxuriante (v. 10), com poder e destaque (v. 11). Em casti- 
go, Deus desgalhou a vinha, deixando-a desolada (v. 123 cf. 3.11-13), 
levando-a para o exílio (v. 13) e não deixando nenhum rei forte (v. 14). 

19.14 Dos galhos. A culpa da catástrofe que caiu sobre Judá 
foi colocada sobre um só rei, Zedequias, que foi acusado de ser 


o responsável por Jerusalém ter sido queimada por causa de : 
traição (cf. Jr 38.20-23). A casa de Davi teve ali seu fim um ver 
nha, e, por quase 2.600 anos, Israel não teve um rei da linhagem 
Davi. Quando o Messias veio, eles O rejeitaram e preferiram Cé 
Mas ainda assim, O Messias tornou-se o salvador deles e retorn 
futuramente como o rei deles. 

20,1 sétimo ano. C, 591 a.C. 

20.3-44 anciãos... viestes consultar-me? Cf. a semelhar 
dessa passagem com 14.1:3. O profeta lhes responde com u 
mensagem do Senhor que lhes dá um sumário da história de Isr 
descrevendo o seu padrão uniforme de pecado. Israel rebelou 
no Egito (vs. 5-9), e depois em sua peregrinação pelo deserto (vs. 10-2 
e também quando entrou na Terra Prometida (vs. 27-32). Ao lon 
de tudo isso, Deus sempre lhes garantiu libertação para resgu 
dar a sua reputação (vs. 9,14,22). Contudo, a obstinação de Isr 
no pecado finalmente levou Deus a castigá-los (vs. 45-49) 1 
vs. 33-44 falam de como Deus pretende novamente congres 
seu povo em sua terra no futuro reino, no tempo da segunda vin 
de Cristo. 

20.5 levantando a mão, jurei. Cf. vs. 5-6,15,23,28,42. Deus D 
meteu que libertaria Israel do Egito (cf. Êx 6.2-8). 
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o deserto. 11º Dei-lhes os meus estatutos e lhes fiz 
conhecer os meus juizos, "os quais, cumprindo-os 
o homem, viverá por eles, 12 Também lhes dei os 
meus “sábados, para servirem de sinal entre mim 
e eles, para que soubessem que eu sou o SENHOR 
que os santifica. 13 Mas a casa de Israel se “rebelou 
contra mim no deserto, não andando nos meus 
estatutos e “rejeitando os meus juízos, "os quais, 
cumprindo-os o homem, viverá por eles; e " pro- 
fanaram grandemente os meus sábados. Então, eu 
disse que derramaria sobre eles o meu furor no 
deserto, para os consumir. 14O que fiz, porém, 
ioi por amor do meu nome, para que não fosse 
profanado diante das nações perante as quais os 
iiz sair. 15" Demais, levantei-lhes no deserto a mão 
e jurei não deixá-los entrar na terra que lhes tinha 
dado, a qual “mana leite e mel, “coroa de todas 
as terras. 18*Porque rejeitaram os meus juízos, e 
não andaram nos meus estatutos, e profanaram os 
meus sábados, pois o “seu coração andava após os 
seus ídolos. 17*Não obstante, os meus olhos lhes 
perdoaram, e eu não os destruí, nem os consumi 
de todo no deserto. 
18Mas disse eu a seus filhos no deserto: Não 
andeis nos estatutos de vossos pais, nem guar- 
deis os seus juízos, nem vos contamineis com os 
seus ídolos. 19Eu sou o SENHOR, vosso Deus; an- 
dai nos meus estatutos, e guardai os meus juízos, 
e praticai-os; 20ºsantificai os meus sábados, pois 
servirão de sinal entre mim e vós, para que saibais 
que eu sou o SENHOR, vosso Deus. 
21Mas também “os filhos se rebelaram con- 
ta mim e não andaram nos meus estatutos, nem 
guardaram os meus juízos, 'os quais, cumprindo- 
-os O homem, viverá por eles; antes, profanaram 
os meus sábados. Então, eu disse que derramaria 
sobre eles o meu furor, para cumprir contra eles a 
minha ira no deserto. 22Mas detive a mão e o fiz 
por amor do meu nome, para que não fosse profa- 
nado diante das nações perante as quais os fiz sair. 
23Também levantei-lhes no deserto a mão e jurei 
espalhá-los entre as nações e derramá-los pelas 
terras; 24º porque não executaram os meus juízos, 
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rejeitaram os meus estatutos, profanaram os meus 
sábados, e os “seus olhos se iam após os ídolos de 
seus pais; 2'pelo que também lhes “dei estatutos 
que não eram bons e juízos pelos quais não haviam 
de viver; 26e permiti que eles se contaminassem 
com seus dons sacrificiais, como quando ” queima- 
vam tudo o que abre a madre, para horrorizá-los, a 
fim de que “soubessem que eu sou o SENHOR. 

2? Portanto, fala à casa de Israel, ó filho do ho- 
mem, e dize-lhes: Assim diz o SENHOR Deus: Ainda 
nisto ?me blasfemaram vossos pais e transgrediram 
contra mim, 28 Porque, havendo-os eu introduzido 
na terra sobre a qual eu, levantando a mão, jura- 
ra dar-lha, onde quer que “viam um outeiro alto e 
uma árvore frondosa, aí ofereciam os seus sacrifi- 
cios, apresentavam suas ofertas provocantes, pu- 
nham os seus "suaves aromas e derramavam as suas 
libações. 29 Eu lhes disse: Que alto é este, aonde vós 
ides? O seu nome tem sido Lugar Alto, até ao dia de 
hoje. 30Portanto, dize à casa de Israel: Assim diz o 
SENHOR Deus: Vós vos contaminais a vós mesmos, 
à maneira de vossos “pais, e vos prostituís com as 
suas 'abominações? 31 Ao oferecerdes os “vossos 
dons sacrificiais, como quando queimais os vos- 
sos filhos, vós vos contaminais com todos os vossos 
ídolos, até ao dia de hoje. Porventura, me consulta- 
ríeis, ó casa de Israel? Tão certo como eu vivo, diz o 
SENHOR Deus, ' vós não me consultareis. 

32" O que vos ocorre à mente de maneira ne- 
nhuma sucederá; isto que dizeis: Seremos como as 
nações, como as outras gerações da terra, servin- 
do às árvores e às pedras. 

33 Tão certo como eu vivo, diz o SENHOR Deus, 
com mão poderosa, “com braço estendido e derra- 
mado furor, hei de reinar sobre vós; 34tirar-vos-ei 
dentre os povos e vos congregarei das terras nas 
quais andais espalhados, com mão forte, com bra- 
ço estendido e derramado furor. 35 Levar-vos-ei ao 
deserto dos povos e ali“entrarei em juízo convosco, 
face a face. 36:Como entrei em juízo com vossos 
pais, no deserto da terra do Egito, assim entrarei 
em juízo convosco, diz 0 SENHOR Deus. 37 Far-vos- 
-ei “passar debaixo do meu cajado e vos sujeitarei à 
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20.25-26 e permiti. Deus permitiu que os judeus vivessem em 

sccado. Cf. v. 32: "Seremos como as nações..”. Ci. SI 8.112; 
am 1.2428. Como a de todos os seres humanos, a história dos 
adeus lambém é uma longa história de rebelião. 

20.34 Paulo faz alusão a isso em 2Co 6.17. Um dia Deus reinará 
sobre Israel no glorioso reino do Messias, depois que o povo tiver 
«e arrependido e sido salvo ¡Zc 12—14). 

20.35 ao deserto dos povos. Outras terras, para as quais o povo 

e Isracl que foi espalhado vive, são retratadas como terras desertas 
as quais o povo judeu deverá sofrer. Isso é semelhante a Deus ter 
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levado o seu povo do Egito através do deserto, muito tempo atrás, 
antes de fazio entrar na Terra Prometida (v. 36). 

20.37 debaixo do meu cajado, Deus usou a figura apropriada dle 
um pastor de ovelhas, uma vez que o próprio Deus era o grande pas 
tor deles (34.11.13; Jr 23.5-8). Como pastor, Deus leva o seu rebanho 
em segurança para o seu aprisco [Jr 33.13), coloca-os em fila e separa 
as ovelhas dos cabritos (cf. Mt 25). Todos passam por debaixo de scu 
cajado, para verificar se têm algum machucado. Fle as levará para os 
laços da nova aliança ao dar a clas o seu Espírito de vida (36.24-27; 
37.14; 39.29). Essa c a salvação definitiva de Isracl (Rm 11.26-33). 
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disciplina da “aliança; 28'separarei dentre vós os re- 
beldes e os que transgrediram contra mim; da terra 
das suas moradas eu os farei sair, mas “não entrarão 
na terra de Israel; e sabereis que eu sou 0 SENHOR. 

39 Quanto a vós outros, vós, ó casa de Israel, assim 
diz o SenHoR Deus: “Ide; cada um sirva aos seus 
ídolos, agora e mais tarde, pois que a mim não me 
quereis ouvir;/mas não profaneis mais o meu santo 
nome com as vossas dádivas e com os vossos ídolos. 

40 Porque fno meu santo monte, no monte alto 
de Israel, diz o SENHOR Deus, ali “toda a casa de 
Israel me servirá, toda, naquela terra; ali ‘me agra- 
darei deles, ali requererei as vossas ofertas e as 
primícias das vossas dádivas, com todas as vossas 
coisas santas. 4! Agradar-me-ei de vós como de 
'aroma suave, quando eu vos tirar dentre os povos 
e vos congregar das terras em que andais espa- 
lhados; e serei santificado em vós perante as na- 
ções. 42*Sabereis que eu sou o SENHOR, ‘quando 
eu vos der entrada na terra de Israel, na terra que, 
levantando a mão, jurei dar a vossos pais. 3% Ali, 
vos lembrareis dos vossos caminhos e de todos os 
vossos feitos com que vos contaminastes e ”tereis 
nojo de vós mesmos, por tadas as vossas iniquida- 
des que tendes cometido. 44º Sabereis que eu sou 0 
SENHOR, quando eu proceder para convosco “por 
amor do meu nome, não segundo os vossos maus 
caminhos, nem segundo os vossos feitos corrup- 
tos, ó casa de Israel, diz o SENHOR Deus. 


A profecia contra o Sul 
45Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
a6*Filho do homem, volve o rosto para o Sul e 


derrama as tuas palavras contra ele; profetiza con- 
tra o bosque do campo do Sul 47e dize ao bosque 
do Sul: Ouve a palavra do SENHOR: Assim diz c 
SENHOR Deus: Eis que “acenderei em ti um fogo 
que consumirá em ti “toda árvore verde e toda ár- 
vore seca; não se apagará a chama flamejante; an- 
tes, com ela se queimarão todos os rostos, ‘desde 
o Sul até ao Norte. 48E todos os homens verão que 
eu, O SENHOR, O acendi; não se apagará. 49 Então, 
disse eu: ah! SenHoR Deus! Eles dizem de mim: 
Não é ele proferidor de “parábolas? 


A espada do SENHOR 

2 Al Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 

| do: 2ºFilho do homem, volve o rosto con: 
tra Jerusalém, “derrama as tuas palavras contra 
os santuários e profetiza contra a terra de Israe! 
3Dize à terra de Israel: Assim diz o SENHOR: Eis 
que sou “contra ti, e tirarei a minha espada da 
bainha, e eliminarei do meio de ti tanto o “jus- 
to como o perverso. 4Porque hei de eliminar da 
meio de ti o justo e o perverso, a minha espada 
sairá da bainha contra todo vivente, “desde o Sul 
até ao Norte. 5 Saberão todos os homens que eu, 
0 SENHOR, tirei da bainha a minha espada; “jamais 
voltará a ela. ë Tu, porém, ó filho do homem, *sus- 
pira; à vista deles, suspira de coração quebrantado 
e com amargura. 7 Quando te perguntarem: Poi 
que suspiras tu? Então, dirás: Por causa das novas 
Quando elas vêm, todo coração desmaia, *todas 
as mãos se afrouxam, todo espírito se angustia, £ 
todos os joelhos se desfazem em água; eis que elas 
vêm e se cumprirão, diz o SENHOR Deus. 
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20.38 separarei dentro vós os rebeldes. [eus tomará as pro- 
vidências para que nenhum rebelde, que ninguém que não tenha 
sido renovado pelo seu Espírito em salvação, volte para a Palestina 
e tome parte no reino messiânico. lodos aqueles que ele permitir 
que retornem irão servi-lo (v. 40), ao contrário daqueles que servem 
aos ídolos (v. 39). A purificação acontecerá durante “o tempo de an- 
gústia para Jacó” (Jr 30.7), durante a grande tribulação (Mt 24.21). 

20.39 Se eles persistirem em sua obstinada idolatria, Deus per- 
mitirá que a sigam para a sua própria condenação. Ele os lerá inais 
corno totalmente idólatras do que como frequentadores hipócritas 
de seu culto, como haviam sido (Am 5.21-26). 

20.46-42 tada a casa... naquela terra, À reunião prometida a ser 
feita no reinado messiânico na terra acontecerá na própria terra — a 
literal Palestina — da gual cles foram espalhados (v. 41), expressa- 
mente a terra que foi dada aos pais deles (36.28; Gn 12.7). Todos 
estarão ali, arrependidos (v. 43) e salvos (Rm 11.26-27), servindo 
ao Senhor de todo o coração, uma nação unida empenhada numa 
adoração purificada (cf. 27.22-23;1s 11.13). 

26.44 Sabereis. Deus tencionou toda essa grande restauração 
para que o Israel arrependido e renovado saiba que ele é o Senhor, 
um tema-chave, como no v. 38. Também as pessoas das oulras na- 
ções saberão por meio disso quem ele é e lhe renderão verdadeira 
reverência (v. 41; 36.23,36). 

20.46-48 profetiza contra... do Sul. O Sul é a Palestina, particular- 


38.23 ' Ez 11,17, 34.13; 36.24 
2 à F7 20.46! Am 7.16 


mente Judá, geralmente invadida pelo norte. Embora a Babilônia 
ficasse a leste, para invadir Judá os seus exércitos contornariam q 
mar Mediterrâneo e depois iriam para q sul a partir do norte. O 
invasor (Nabucodonosor, em 586 a.C.) conquistaria a Terra Pro 
metida como um fogo impetuoso (cf, Is 15.1-8; 19.12; Ze 11,13 
devorando árvores indiscriminadamente, estivessem verdes ou se 
cas (cf. 21.3-4), A Palestina dos tempos biblicos tinha muito mas 
“Horestas” que hoje. 

20.49 Isso demonstra à recusa (v. 1) dos anciãos em comprees 
der a clara mensagem de Fzequiel, Para O coração relutante, nõa 
há entendimento. 

21.1-7 Veio a mim a palavra. Esse é um sinal da espada que vem 
sobre Jerusalém (vs. 1-17). Deus retrata o seu castigo em termos cm 
um homem que está desembainhando a sua espada afiada, para 
desferir golpes mortais. Deus é o homem da espada (vs. 3-4), mas 
Babilônia é a sua espada (v. 19}. O fundo histórico dessa profecia d 
a campanha de Nabucodonosor em 588 a.C. para esmagar revolias 
em Jucá, bem como Tiro e Amom. 

21.3-4 tanto o justo como o perverso, Na falta de discriminação 
da Babilônia quando da invasão, as pessoas que estavam no caminta 
do exército morreram, tanto as justas como as ímpias. Isso ocorreu es 
norte para o sul, por toda a terra de Israel, ligado a0 castigo retratava 
pelo fogo (20.45-49). As árvores, secas ou verdes, são, provavelmes 
te, tanto as pessoas más como as boas (21.3-4; cf. Lc 23.31). 
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“Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
*E2»o do homem, profetiza e dize: Assim diz o 
senhor: ' A espada, a espada está afiada e polida; 
“atiada para matança, polida para reluzir como 
= empago. Israel diz: Alegremo-nos! O cetro 
»» meu filho despreza qualquer outra madeira. 

Mas Deus responde: Deu-se a espada a polir, 
ars ser manejada; ela está afiada e polida, para 
=" posta na mão 'do matador. 12Grita e geme, ó 
="o do homem, porque ela será contra o meu 
sexo, contra todos os príncipes de Israel, Estes, 
smtamente com o meu povo, estão entregues à 
espada; dá, pois, “pancadas na tua coxa. 13 Pois 
=averá uma prova; e que haverá, se ”'o próprio ce- 

» que desprezou a todos não vier a subsistir? — 
diz o SENHOR Deus. 14 Tu, pois, ó filho do homem, 
>cofetiza e "bate com as palmas uma na outra; du- 
sique a espada o seu golpe, triplique-o a espada 
sa matança, da grande matança, que os rodeia; 
para que desmaie o seu coração, e se multipli- 
sue o seu tropeçar junto a todas as portas. Faço re- 
azir a espada. Ah! “Ela foi feita para ser raio e está 
afiada para matar. 16Ó espada, ”vira-te, com toda 
s força, para a direita, vira-te para a esquerda, para 
onde quer que o teu rosto se dirigir. 17 Também eu 
baterei as minhas palmas uma na outra e “desafo- 
garei o meu furor; eu, o SENHOR, é que falei. 

18Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
*“9Tu, pois, ó filho do homem, propõe dois cami- 
ahos por onde venha a espada do rei da Babilônia; 
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ambos procederão da mesma terra; põe neles mar- 
cos indicadores, põe-nos na entrada do caminho 
para a cidade. 20 Indica o caminho para que a espa- 
da chegue à "Rabá dos filhos de Amom, a Judá e a 
Jerusalém, a fortificada. 21 Porque o rei da Babilônia 
para na encruzilhada, na entrada dos dois cami- 
nhos, para consultar os oráculos: sacode as flechas, 
interroga os ídolos do lar, examina o fígado. 22Caiu- 
-lhe o oráculo para a direita, sobre Jerusalém, para 
dispor os aríetes, para abrir a boca com ordens de 
matar, para "lançar gritos de guerra, “para colocar 
os aríetes contra as portas, para levantar terraple- 
nos, para edificar baluartes. 23A0s judeus, lhes 
parecerá isto oráculo enganador, pois têm em seu 
favor juramentos solenes; mas Deus se lembrará da 
iniquidade deles, para que sejam apreendidos. 

24 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Visto que 
me fazeis lembrar da vossa iniquidade, descobrindo- 
-se as vossas transgressões, aparecendo os vossos 
pecados em todos os vossos atos, e visto que me 
viestes à memória, sereis apreendidos por causa dis- 
so. 25E tu, ó "profano e perverso, príncipe de Israel, 
‘cujo dia virá no tempo do seu castigo final; 26as- 
sim diz o SENHOR Deus: Tira o diadema e remove 
a coroa; o que é já não será o mesmo; será * exaltado 
o humilde c abatido o soberbo. 27 Ruína! Ruína! A 
ruínas a reduzirei, e “ela já não será, até que venha 
aquele a quem ela pertence de direito; “a ele a darei, 

28E tu, ó filho do homem, profetiza e dize: Assim 
diz o SENHOR Deus “acerca dos filhos de Amom 


27 - Gn 49,10; [Le 1.32-33; Jo 1.49] 451 26; 72.7,10; |J 23.56; Ez 31.24; 37.24) 


21.8-17 A espada (Babilônia) era “afiada”. 

21.14 O cetro do meu filho despreza. Cf, também v. 13. Possi- 
-elmente, isso atirma que a espada de Deus, tão destruidora no v. 
“ia, deverá desprezar o cetro real de Judá (cr. Gn 49.9-10), que era 
mpotente para lazéa parar e rapidamente seria extinto vs. 25-27). 
D castigo de Deus era forle demais para esse instrumento feito 
do (ou em parte) de madeira, pois ele despreza tais objetos de 
madeira. “Meu filho” deve se referir a Judá (cf. Êx 4.22-23), ou ao 
ei como o “filho” de Deus, como era Salomão (1Cr 28.6). 

21.11 matador. Deus é sempre tanto o juiz como o executor, 
“ão importa o meio que ele use. 

21.12 dá pancadas na tua coxa. talvez isso pudesse ser traduzi- 
ao por “batei em vosso peito”, Em outras palavras, trata-se de um 
gesto enfático de lamento que o profeta demonstra. Isso é acompa- 
nhado por outros símbolos de tristeza como os gritos « os gemidos 
12) ca ação de bater palmas (vs. 14,17). 

21,18-20 Essa imagem mostra os exércitos de Babilônia em mar- 
cha chegando a uma encruzilhada. A espada é o rei da Babilônia, 
Nabucodonosor, que deve tomar uma decisão. Um sinal aponta para 
crusalém e Judá e o outro para Rabá, a capital de Amom. Em 593 
a.C. Amom tinha se juntado a Judá numa conspiração contra a Babi- 
ônia. O rei, então, tinha de decidir qual dos dois lugares atacar, de 
modo que ele procurou os seus deuses por meio da adivinhação. 
v.21). 

21.21 rei... consultar os oráculos, Isso significa “procurar um 
prognóstico”, a fim de obter uma orientação por meio desse meio 
»Upersticioso icf. Is 47.8-15). Três métodos estavam disponíveis para 
a rei de Babilônia. Ele tomou um punhado de flechas e as deixou cair 
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ao chão e, então, fez a interpretação a partir do posicionamento das 
flechas. Ele olhou para os ídolos do lar e olhou para o fígado de um 
animal para obter ajuda de seus deuses, Na verdade o Deus verda- 
deiro controlava essas superstições com q fim de fazer valer a sua 
vontade, isto É, q ataque contra Jerusalém e Judá. Mais tarde, Nabu- 
codonosor atacou Rabá em Amom, a leste do rio Jordão (vs. 28-32). 

21.22 Toda a paralernália de guerra estava preparada. 

21.23 oráculo enganador. As pessoas de Jerusalém pensaram que 
essa decisão supersticiosa não cra uma adivinhação verdadeira e es- 
tavam certas de que ela falharia. Mas clas estavam crradas (vs. 22-24). 

21.25 perverso, príncipe, Zedequias. 

21,26 Tira o diadema e remove a coroa. Deus, quando trouxe o 
castigo sobre Judá em 588-586 a.C, retirou o diadema, que repre 
sentava a liderança sacerdotal, e também a coroa, que representava 
a sucessão real. Nenhum desses dois ofícios, depois do exílio, íoi 
plenamente restaurado. Isso dá início ao chamado “tempos dos gen- 
tos” iLe 21.24), 

21.27 até que venha aquele, A tripla repetição da “ruína” expres- 
sa O grau mais intenso das condições turbulentas e caóticas. Israel 
deveria passar por uma severa instabilidade e até mesmo o privilé 
gio da realeza não retornaria alé que o Messias viesse, “a quem ele 
pertence realmente” ou “do quem é o direito de assumir o trono” 
icf. Gn 49.10;. Deus dará o reinado a ele (cf. Jr 23.5-8), o “Davi” 
maior (Ez 37.24). O “direito” dele é essa perfeita combinação entre 
os ofícios sacerdotal e real (cf. Hb 3—7). 

21.28-32 acerca dos filhos de Amom. Os exércitos habilônios 
também conquistariam esse povo em 582/581 a.C. (cf. 25.1-7). Os 
“insultos” foram as jubilosas zombarias que fizeram de Jerusalém 
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e acerca dos seus insultos; dize, pois: A espada, a 
espada está desembainhada, polida para a matan- 
ça, para consumir, para reluzir como relâmpago; 
29para ser posta no pescoço dos profanos, dos per- 
versos, “cujo dia virá no tempo do castigo final, ao 
passo que te “pregam visões falsas e te adivinham 
mentiras. 30ºTorna a tua espada à sua bainha. No 
lugar em que foste formado, fna terra do teu nas- 
cimento, te Sjulgarei. 31*Derramarei sobre ti a mi- 
nha indignação, 'assoprarei contra ti o fogo do meu 
furor e te entregarei nas mãos de homens brutais, 
mestres de' destruição. 32Servirás de pasto ao fogo, 
o teu sangue será derramado no meio da terra, “já 
não serás lembrado; pois eu, o SENHOR, é que falei. 


As abominações de Jerusalém 

2 2 1Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 2Tu, pois, ó filho do homem, acaso, 
“julgarás, julgarás *a cidade sanguinária? Faze-lhe 
conhecer, pois, todas as suas abominações 3e dize: 
Assim diz o SENHOR Deus: Ai da cidade que der- 
rama “sangue no meio de si, para que venha o seu 
tempo, e que faz ídolos contra si mesma, para se 
contaminar! 4Pelo teu sangue, por ti mesma “der- 
ramado, tu te fizeste culpada e pelos teus ídolos, 
por ti mesma fabricados, tu te contaminaste e fi- 
zeste chegar o dia do teu julgamento e o término 
de teus anos; “por isso, eu te fiz objeto de opróbrio 
das nações e de escárnio de todas as terras. 5As 
que estão perto de ti e as que estão longe escarne- 

cerão de ti, ó infamada, cheia de inquietação. 
6Eis que'os príncipes de Israel, cada um segundo 
o seu poder, nada mais intentam, senão derramar 
sangue. ? No meio de ti, *desprezam o pai e a mãe, 


praticam “extorsões contra o estrangeiro e são in- 
justos para com o órfão e a viúva. 8Desprezaste 
as minhas coisas santas e 'profanaste os meus sá- 
bados. Homens caluniadores se acham no meio 
de ti, para derramarem sangue; kno meio de ti, 
comem carne sacrificada nos montes e cometem 
perversidade. 10No teu meio, descobrem a ver- 
gonha de seu pai e “abusam da mulher no prazo 
da sua menstruação. 11Um comete abominação 
"com a mulher do seu próximo, “outro contamina 
torpemente a sua nora, e outro humilha no meio 
de ti a sua irmã, “filha de seu pai. 12 No meio de ti, 
?aceitam subornos para se derramar sangue; "usu- 
ra e lucros tomaste, extorquindo-o; exploraste o 
teu próximo com extorsão; mas ‘de mim te esque- 
ceste, diz o SENHOR Deus. 

13Eis que “bato as minhas palmas com furor 
contra a exploração que praticaste e por causa da 
tua culpa de sangue, que há no meio de ti. “Estará 
firme o teu coração? 14Estarão fortes as tuas 
mãos, nos dias em que eu vier a tratar contigo? 
"Eu, O SENHOR, O disse e o farei. 15" Espalhar-te-ei 
entre as nações, e te dispersarei em outras terras, 
e *porei termo à tua imundícia. 16Serás profanada 
em ti mesma, à vista das nações, e “saberás que eu 
sou O SENHOR. 

YVeio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
18Filho do homem, “a casa de Israel se tornou 
para mim em escória; todos eles são cobre, esta- 
nho, ferro e chumbo no meio do “forno; em es- 
cória de prata se tornaram. 1º Portanto, assim diz 
o SENHOR Deus: Pois que todos vós vos tornas- 
tes em escória, eis que vos ajuntarei no meio de 
Jerusalém. 
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quando a cidade caiu, ọ templo foi profanado e os judeus foram 
levados cativos (v. 25.3). 

21.30 retorna a tua espada à sua bainha. Isso foi uma advertên- 
cia para que os amonitas não oferecessem resistência aos babilô- 
nios, pois isso seria inútil, uma vez que eles seriam mortos em sua 
própria terra. 

21.32 já não serás lembrado. Isracl ainda tinha um futuro (v. 27), 
mas Deus não concederia nenhuma misericórdia a Amon e permiti- 
ria que a devastação acontecesse. Depois disso, eles sofreram nova 
devastação sob os exércitos de Judas Macabeus, de acordo com 
uma fonte antiga (IMacabeus 5.6-7). Mais tarde, de acordo com 
Ir 49.6, Deus permitiu que os exilados voltassem para a sua terra. Por 
fim, os amonitas desapareceram totalmente da família das nações. 

22.2 Ai da cidade que derrama sangue. Cf. vs. 3-4,6,9,1 2-13. 
Isso se refere a Jerusalém por causa de seus assassínios judiciais 
(v. 6,9,23-27), seus sacrifícios de crianças e sua rebelião contra a 
Babilônia (cf. 24.6). 

22.4-13 tu le fizeste culpada. Pelo menos 17 tipos de pecado apa- 
recem nesse indiciamento feito das culpas de sangue de Jerusalém, 
e outros mais aparecem nos vs. 25-29. A única restrição às suas per- 
versidades era a capacidade deles. Eles cometiam todo mal que con- 
seguiam, e o derramamento de sangue parecia ser o mais comum. 
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22.5 CÍ. Rm 2.24, Deus vincula sua honra ao comportamento 
de seu povo. 

22.9 comem... nos montes. Isso diz respeito aos cultos idôlatras 
que a passagem específica (v. 4), ou seja. eles faziam refeições nos 
santuários dos ídolos; isso era acompanhado de pecados sexuais. 
como os descritos nos vs, 10-11. 

22.14-16 Ezequiel viu não só a punição que viria num futuro ime- 
diato, mas também a dispersão do povo judeu por todo o mundo, a 
qual perdura até os dias de hoje, c que persistirá até que Israel seja 
purificado de seus pecados. 

22.16 e saberás. Depois da dispersão contaminadora, quando 
o pecado tiver sido eliminado, Isracl conhecerá o Senhor. Mui- 
tos judeus o conhecem agora, mas a nação será salva no futuro 
(cf. Zc 12-14; Rm 11.25-27). 

22.17-22 cobre, estanho, ferro e chumbo. Isso retrata O casligo 
que Deus enviará a Jerusalém como uma fornalha que arde (cf. Is 1.22- 
Jr 6.28-30; Ze 13.9; MI 3.2-3), que derrete as impurezas do metal para 
fazer surgir o metal puro. Sua ira era o fogo (v. 21; um termo apro 
priado para a causticante destruição da cidade pela Babilônia) e seu 
povo deveria ser purificado (v. 20) com a remoção dos pecadores 
do seu meio (cf. 31.13-22). Até mesmo no último dia Deus seguira 
esse seu princípio para purificar a sua criação do pecado (2Pe 3.9-141 
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20Como se ajuntam a prata, e o cobre, e o ferro, 
2 o chumbo, e o estanho no meio do forno, para 
assoprar o fogo sobre eles, a fim de se *fundirem, 
assim vos ajuntarei na minha ira e no meu furor, 
e ali vos deixarei, e fundirei. 21 Congregar-vos-ei e 
sssoprarei sobre vós o fogo do meu furor; e sereis 
zundidos no meio de Jerusalém. 22Como se funde 
a prata no meio do forno, assim sereis fundidos no 
meio dela; e sabereis que eu, o SENHOR, “derramei 
o meu furor sobre vós. 

23Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 24Filho do homem, dize-lhe: Tu és terra que 
não está purificada e que não tem chuva no dia 
da indignação. 25*Conspiração dos seus profetas 
ná no meio dela; como um leão que ruge, que ar- 
rebata a presa, assim eles “devoram as almas; “te- 
souros e coisas preciosas tomam, multiplicam as 
suas viúvas no meio dela. 260s “seus sacerdotes 
ransgridem a minha lei e 'profanam as minhas 
coisas santas; entre o santo e o profano, não fa- 
zem diferença, nem discernem o imundo do limpo 
e dos meus sábados escondem os olhos; e, assim, 
sou profanado no meio deles. 270s seus *prínci- 
pes no meio dela são como lobos que arrebatam a 
presa para derramarem o sangue, para destruírem 
as almas e ganharem lucro desonesto, 280s 'seus 
profetas lhes encobrem isto com cal por "visões 
falsas, predizendo "mentiras e dizendo: Assim diz 
o SENHOR Deus, sem que o SENHOR tenha fala- 
do. 29Contra o povo da terra praticam extorsão, 
andam roubando, fazem violência ao aflito e ao 
necessitado e “ao estrangeiro oprimem sem razão. 
30”Busquei entre eles um homem que “tapasse o 
muro e se “colocasse na brecha perante mim, a fa- 
vor desta terra, para que eu não a destruísse; mas a 
ninguém achei, 31 Por isso, eu *derramei sobre eles 
a minha indignação, com o fogo do meu furor os 


consumi; ‘fiz cair-lhes sobre a cabeça o castigo do 
seu procedimento, diz o SENHOR Deus. 


Oolá e Oolibá, as duas meretrizes 
2 "Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
me? do:2Filho do homem, houve “duas mulhe- 
res, filhas de uma só mãe. 3Estas se prostituíram 
no Egito; prostituíram-se na “sua mocidade; ali fo- 
ram apertados os seus peitos e apalpados os seios 
da sua virgindade. 40s seus nomes eram: Oolá, a 
mais velha, e Oolibá, “sua irmã; e “foram minhas 
e tiveram filhos e filhas; e, quanto ao seu nome, 
Samaria é Oolá, e Jerusalém é Oolibá. 
5Prostituiu-se Oolá, quando era minha; infla- 
mou-se pelos seus amantes, pelos “assírios, seus 
vizinhos, que se vestiam de azul, governadores e 
sátrapas, todos jovens de cobiçar, cavaleiros mon- 
tados a cavalo. 7 Assim, cometeu ela as suas de- 
vassidões com eles, que eram todos a fina flor dos 
filhos da Assíria, e com todos aqueles pelos quais 
se inflamava; com todos os seus ídolos se contami- 
nou. 8As suas impudicícias, que trouxe do Feito, 
não as deixou; porque com ela se deitaram na sua 
mocidade, e eles apalparam os seios da sua virgin- 
dade e derramaram sobre ela a sua impudicícia. 
9Por isso, a entreguei nas mãos dos seus aman- 
tes, nas mãos dos filhos da "Assíria, pelos quais 
se inflamara. 10Estes descobriram as vergonhas 
dela, levaram seus filhos e suas filhas; porém a ela 
mataram à espada; e ela se tornou falada entre as 
mulheres, e sobre ela executaram juízos. 
W:Vendo isto sua irmã Oolibá, 'corrompeu a 
sua paixão mais do que ela, e as suas devassidões 
foram maiores do que as de sua irmã. 12Inflamou- 
-se pelos filhos da “Assíria, 'governadores e sátra- 
pas, seus vizinhos, vestidos com primor, cavaleiros 
montados a cavalo, todos jovens de cobiçar. 13Vi 
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22.25-29 Conspiração. Toda a nação estava pervertida. Primeiro, 
:odos os líderes foram indiciados pelos seus pecados malignos: os 
profetas, sacerdotes c príncipes; a seguir, © povo em geral, 

22.30 Busquei entre eles um homem. Ezequiel e Jeremias eram 
fiéis, mas Deus procurava alguém além deles que fosse capaz de 
mterceder em favor de Israel, uma vez que seus pecados tinham 
ido longe demais. Mas não havia ninguém que pudesse liderar o 
povo para que se arrependesse e retornasse da beira do castigo 
que veio em 586 a.C. {jr 7.26,36; 19.15). Somente o Messias de 
Deus, o próprio Deus, teria q caráter e as credenciais suficientes 
para fazer o que nenhum homem poderia fazer: interceder por 
srael (cf. Is 59.16-19; 63.5; Ap 5). Ele foi rejeitado por eles no seu 
ministério terreno, por isso as consequências desse castigo persis- 
tem ainda hoje, até o dia em que eles se voltarem para ele em té 
cf. Zc 12.10; 13.1). 

23.2-4 duas mulheres. Esse capítulo descreve a infidelidade espi- 
atual de Israel e de Judá, retratadas como duas irmãs, para transmitir 
a gravidade do pecado em Judá. “Uma só mãe” se refere à nação 


unificada de Israel, ao passo que “duas mulheres” se refere aos rei 
nos divididos. Oolá, cujo significado é “seu próprio tabernáculo”, 
uma vez que ela linha seu próprio local de culto separado do tem- 
plo de Jerusalém, representa Samaria. No Reino do Norte, Jeroboão 
havia estabelecido cultos que Deus rejeitava, Oolibá, que significa 
“Meu tabernáculo está nela”, representa Jerusalém, onde Deus ha- 
via estabelecido o seu culto, 

23.5-10 Prostituiu-se Oolá. O Reino do Norte de Israel era uma 
prostituta, no sentido espiritual, ao procurar unir-se, em busca de 
satisfação e segurança, à idólatra, jovem, rica « atraente Assíria. Esta 
se voltou contra Isracl {v. 10), sujeitou-a e mandou-a para o exílio 
em 722 a.C. (2Rs 17). 

23.11-21 corrompeu sua paixão mais. Cf. 16.47, O foco é o 
desejo de Judá (o Reino do Sul) de participar da idolatria dos ba- 
bilônios, o que a alienou de Deus. Judá não aprendeu nada com a 
punição de Isracl {v. 13). 

23,12 Assíria. Acaz colocou Judá sob a proteção da Assíria 
(2Rs 16.7-10), uma decisão política condenada por Isaías (Is 7.13-17). 


que se tinha contaminado; o caminho de ambas 
era o mesmo. 14 Aumentou as suas impudicícias, 
porque viu homens pintados na parede, imagens 
dos ”caldeus, pintados de vermelho: !5de Iom- 
bos cingidos e turbantes pendentes da cabeça, 
todos com aparência de oficiais, semelhantes aos 
filhos da Babilônia, na Caldeia, em terra do seu 
nascimento. 16”Vendo-os, inflamou-se por eles 
e lhes mandou "mensageiros à Caldeia. 17 Então, 
vieram ter com ela os filhos da Babilônia, para o 
leito dos amores, e a contaminaram com as suas 
impudicícias; ela, "após contaminar-se com eles, 
enojada, os deixou. 18 Assim, tendo ela posto a des- 
coberto as suas devassidões e sua nudez, a “minha 
alma se 'alienou dela, como já se dera com respei- 
to à sua irmã. 1º9Ela, todavia, multiplicou as suas 
impudicícias, lembrando-se dos dias da sua mo- 
cidade, “em que se prostituíra na terra do Egito. 
20 Inflamou-se pelos seus amantes, cujos membros 
eram como o de jumento e cujo fluxo é como o 
fluxo de cavalos. 21 Assim, trouxeste à memória a 
luxúria da tua mocidade, quando os ‘do Egito apal- 
pavam os teus seios, os peitos da tua mocidade. 

22 Por isso, ó Oolibá, assim diz o SENHOR Deus: 
“Eis que eu suscitarei contra ti os teus amantes, os 
quais, enojada, tu os deixaras, e os trarei contra ti 
de todos os lados: 230s filhos da Babilônia e todos 
os caldeus de "Pecode, de Soa, de Coa e "todos os 
filhos da Assíria com eles, jovens de cobiçar, go- 
vernadores e sátrapas, príncipes e homens de re- 
nome, todos montados a cavalo. 24 Virão contra ti 
do Norte, com carros e carretas e com multidão de 
povos; pôr-se-ão contra ti em redor, com paveses, 
e escudos, e capacetes; e porei diante deles o juí- 
zo, e julgar-te-ão segundo os seus direitos. 25 Porei 
“contra tio meu zelo, e eles te tratarão com fu- 
ror; cortar-te-ão o nariz e as orelhas, e o que res- 
tar cairá à espada; levarão teus filhos e tuas filhas, 
e quem ainda te restar será consumido pelo fogo. 
26" Despojar-te-ão dos teus vestidos e tomarão as 
tuas joias de adorno. 27 Assim, “farei cessar em ti 
a tua luxúria e a tua “prostituição, provenientes da 


terra do Egito; não levantarás os olhos para eles e 
já não te lembrarás do Egito, 28 Porque assim diz o 
SenHoR Deus: Eis que eu te entregarei nas mãos 
daqueles ?a quem aborreces, nas mãos “daqueles 
que, enojada, tu deixaste. 29ºEles te tratarão com 
ódio, e levarão todo o fruto do teu trabalho, e te dei- 
xarão nua e despida; “descobrir-se-á a vergonha da 
tua prostituição, a tua luxúria e as tuas devassidões. 

30Estas coisas se te farão, “porque te prostituíste 
com os gentios e te contaminaste com os seus ído- 
los. 31 Andaste no caminho de tua irmã; por isso, 
entregarei o seu fcopo na tua mão. 32 Assim diz o 
SENHOR Deus: Beberás o copo de tua irmã, fundo 
e largo; “servirás de riso e escárnio; pois nele cabe 
muito. 33Encher-te-ás de embriaguez e de dor; o 
copo de tua irmã Samaria é copo de espanto e de 
desolação. 34Tu o 'beberás, e esgotá-lo-ás, e lhe 
roerás os cacos, € te rasgarás os peitos, pois eu o 
falei, diz o SENHOR Deus. 35 Portanto, assim diz o 
SENHOR Deus: Como te /esqueceste de mim e me 
tviraste as costas, também carregarás com a tua 
luxúria e as tuas devassidões. 

36 Disse-me ainda o SENHOR: Filho do homem, 
“ulgarás tu a Oolá e a Oolibá? ”Declara-lhes, pois, 
as suas abominações. 37 Porque adulteraram, e nas 
suas mãos há culpa de "sangue; com seus ídolos 
adulteraram, e até os seus filhos, “que me gera- 
ram, ofereceram a eles para serem consumidos 
pelo fogo. 38 Ainda isto me fizeram: no mesmo dia 
?contaminaram o meu santuário e “profanaram os 
meus sábados. 39Pois, havendo sacrificado seus 
filhos aos ídolos, vieram, no mesmo dia, ao meu 
santuário para o profanarem; e “assim o fizeram 
no meio da minha casa. 40E mais ainda: manda- 
ram vir uns homens de longe; *fora-lhes enviado 
um mensageiro, e eis que vieram; por amor de- 
les, te 'banhaste, “coloriste os olhos e te ornaste 
de enfeites; 41e te assentaste num suntuoso "leito. 
diante do qual se achava mesa preparada, “sobre 
que puseste o meu incenso e o meu óleo. 42Com 
ela se ouvia a voz de muita gente que folgava; com: 
homens de classe baixa foram trazidos do deser- 
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23.14-16 Caldeia. Judá foi atraída por pinturas coloridas que mostra 
vam os homens da Babilônia, o que a levou a ansiar pelo estilo de vida 
caldeu. A aliança política e social levou Judá à depravação espiritual. 

23.17 para o leito dos amores. A descrição retrata de: modo 
vivido a infidelidade espiritual de Judá (v. 30). 

23.19 Judá renovou seus antigos pecados dos dias no Feito, vol- 
tando aa estado de sua primeira degradação. 

23.22-35 suscitarei contra li os (eus amantes. A ira de Deus por 
causa do pecado de Judá o levou a trazer os babilônios e outras nações 
para tratar com ela com severidade. Essa passagem apresenta como as 
nações que eram aliadas de Judá foram o instrumento do seu castigo. 


23.23 de Pecade, de Soa, de Coa. Três diferentes tribos arameis 

23.25 cortar-te-ão o nariz e as grelhas. As atrocidades pratica 
das pelos babilônios incluiriam a mutilação facial, una anliga po 
nição de mulheres adúlteras praticada no Egito, na Caldeia e es 
outros lugares. 

23.32-34 Beherás o copo de tua irmã. Judá deveria experiments 
o “cálice” do castigo de Deus, como aconteceu com Samaria em 727 
aC. (cf. 23.4649). Com frequência, a ideia eber do cálice simba 
za receber a ira de Deus (cf. S 75.8; Is 31.17-22; Jr 25.1 5-29; Mt 20.20 

23.3642 O profeta detalhou um sumário vergonhoso da acusação 
de Deus contra a nação — uma denúncia dupla que exigia punição 
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to uns bêbados, que puseram braceletes nas mãos 
delas e, na cabeça, coroas formosas. 33 Então, dis- 
se cu da envelhecida em adultérios; continuará ela 
em suas prostituições? 4E passaram a estar com 
ela, como quem frequenta a uma prostituta; assim, 
passaram a frequentar a Oolá e a Oolibá, mulhe- 
res depravadas, 45de maneira que homens justos 
as *julgarão como se julgam as adúlteras e as san- 
guinárias; porque são adúlteras, e, "nas suas mãos, 
há culpa de sangue. 

46 Pois assim diz o SENHOR Deus: * Farei subir 
contra elas grande multidão e as entregarei ao tu- 
multo e ao saque. 47ºA multidão as apedrejará e as 
golpeará com as suas espadas; “a seus filhos e suas 
filhas matarão e as suas casas queimarão. 48 Assim, 
“farei cessar a luxúria da terra, “para que se escar- 
mentem todas as mulheres e não façam segundo a 
luxúria delas. 490 castigo da vossa luxúria recairá 
sobre vós, e “levareis os pecados dos vossos ídolos; 
ʻe sabereis que eu sou o SENHOR Deus. 


A parábola da panela 

24 1Veio a mim a palavra do SENHOR, em o 

nono ano, no décimo mês, aos dez dias 
do mês, dizendo: 2Filho do homem, escreve o 
nome deste dia, deste mesmo dia; porque o rei 
da Babilônia se atira contra Jerusalém “neste dia. 
3ºPropõe uma parábola à casa rebelde e dize-lhe: 
Assim diz o SENHOR Deus: “Põe ao lume a panela, 
põe-na, deita-lhe água dentro, *ajunta nela peda- 
ços de carne, todos os bons pedaços, as coxas e as 
espáduas; enche-a de ossos escolhidos. 5 Pega do 
melhor do rebanho e empilha lenha debaixo dela; 
faze-a ferver bem, e cozam-se dentro dela os os- 
sos. 8 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Ai “da 
cidade sanguinária, da panela cheia de ferrugem, 
ferrugem que não foi tirada dela! Tira de dentro a 
carne, pedaço por pedaço, sem “escolha. 7 Porque 
a culpa de sangue está no meio dela; 'derramou-o 


sobre penha descalvada e não sobre a terra, para 
o cobrir com o pó; 8para fazer subir a indignação, 
para tomar vingança, *eu pus o seu sangue numa 
penha descalvada, para que não fosse coberto. 
9Portanto, assim diz o SENHOR Deus: "Ai da ci- 
dade sanguinária! Também eu farei pilha grande. 
10 Amontoa muita lenha, acende o fogo, cozinha a 
carne, engrossa o caldo, e ardam os ossos. 11 Então, 
porás a panela vazia sobre as brasas, para que ela 
aqueça, o seu cobre se torne candente, 'funda-se a 
sua imundicia dentro dela, e se consuma a sua fer- 
rugem. 12 Trabalho inútil! Não sai dela a sua muita 
ferrugem, nem pelo fogo. 13 Na tua 'imundícia está 
a luxúria; porque eu quis purificar-te, e não te puri- 
ficaste, "não serás nunca purificada da tua imundí- 
cia, 'até que eu tenha satisfeito o meu furor contra 
ti. 14” Eu, o SENHOR, o disse: "será assim, e eu o 
farei; não tornarei atrás, “não pouparei, nem me 
arrependerei; segundo os teus caminhos e segun- 
do os teus feitos, serás julgada, diz o SENHOR Deus. 


A viuvez de Ezequiel 

1SVeio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
16Filho do homem, eis que, às súbitas, tirarei a delícia 
dos teus olhos, mas “não lamentarás, nem chorarás, 
nem te correrão as lágrimas. 17Geme em silêncio, 
não “faças lamentação pelos mortos, "prende o teu 
turbante, mete as tuas sandálias nos pés, 'não cubras 
os bigodes e não comas o pão que te mandam. 

18Falei ao povo pela manhã, e, à tarde, morreu 
minha mulher; na manhã seguinte, fiz segundo 
me havia sido mandado. 19 Então, me disse o povo: 
“Não nos farás saber o que significam estas coj- 
sas que estás fazendo? 20Eu lhes disse: Veio a mim 
a palavra do SENHOR, dizendo: 2! Dize à casa de 
Israel: Assim diz o SENHOR Deus: Eis que 'eu pro- 
fanarei o meu santuário, objeto do vosso mais alto 
orgulho, delícia dos vossos olhos e anelo de vossa 
alma; "vossos filhos e vossas filhas, que deixastes, 
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23.45 homens justos. Isso provavelmente se refere ao remanes- 
cente do povo na nação que reconheceria a justiça do castigo. 

24.1-2 deste mesmo dia. © dia 15 de janeiro de 588 a.C. (cal. 
culado à partir de 597, como em 1.2). Os babilônios começaram 
nesse dia o cerco de 18 meses a Jerusalém (Jr 39.1-2; 52,4-12). 

24,3-5 Propõe uma parábola. Os bons pedaços de carne retra- 
tam q rebanho de Deus sendo cozido numa panela; isso simboliza 
Jerusalém na fúria do cerco. Cf. 11.3. Os ossos de animais eram 
também muitas vezes usados como combustível, 

24.6 Ai da cidade sanguinária. A população de Jerusalém era 
culpada de corrupção de sangue, que foi retratada pela escória ou 
terrugem na panela (cf, 22.2). 

24.7 a culpa de sangue. () sangue da cidade jum simbolo gené- 
rico para pecado) era exposto às claras, não escondido, como re- 
tratado pela sua exibição no topo de uma rocha. (Quando o sangue 
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não era coberto com pó, a lei estava sendo violada (lv 17.13). A 
vingança de Deus viria por meio dos exércitos da Babilônia. 

24.9-10 pilha grande... e ardam os ossos. Intensamente provo- 
cado pelo pecado, Deus quis que Ezequiel retratasse o fogo como 
sendo o furioso castigo de Deus que mala as pessoas. 

24.11-12 porás a panela vazia. Depois que todas as peças 
(pessoas) tivessem sido consumidas pelo fogo. então a panela se 
ria deixada a queimar sozinha. Isso retrata como o Senhor seria 
meticuloso em se assegurar que assediador destruísse totalmente 
a cidade e o templo, com tudo o que ainda restasse (cl. como era 
tratada a casa de um leproso em Lv 14.34-45). 

24.16-27 A esposa de Ezequiel morreu como um sinal para Israel. 
loda a tristeza pessoal de Ezequiel foi eclipsada pelo desastre que 
se abateu sobre todos. Assim como Ezequiel não deveria lamentar a 
morte de sua mulher (v. 17), os israelitas não deveriam chorar a morte 
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cairão à espada. 22 Fareis como eu fiz: “não cobri- 
reis os bigodes, nem comereis o pão que vos man- 
dam, 23 Trareis à cabeça os vossos turbantes e as 
vossas sandálias, nos pés; não lamentareis, nem 
chorareis, mas “definhar-vos-eis nas vossas iniqui- 
dades e gemereis uns com os outros. 24 Assim “vos 
servirá Ezequiel de sinal; segundo tudo o que ele 
fez, assim fareis. Quando isso acontecer, 'sabereis 
que eu sou o SENHOR Deus. 

25Filho do homem, não sucederá que, no dia em 
que eu lhes tirar o objeto do “seu orgulho, o seu jú- 
bilo, a sua glória, a delícia dos seus olhos e o anelo 
de sua alma e a seus filhos e suas filhas, 26nesse 
dia, “virá ter contigo algum que escapar, para te 
dar a notícia pessoalmente? 27/Nesse dia, abrir-se- 
-á a tua boca para com aquele que escapar; falarás 


de seus familiares (vs. 19-24). Embora a passagem enfatize o quan- 
to a mulher de Ezeguiel lhe era preciosa, a “delícia de seus olhos” 
(vs. 16,21), seu “anelo” e “orgulho”, ele foi obediente e submeteu-se 
à vontade de Deus, tornando-se um pungente sinal para O seu povo. 

24.25 no dia em que. Lima reierência à destruição do templo. 

24,26-27 Nesse dia. Alguém que havia conseguido fugir da des- 
truição de Jerusalém [586 a.C.) iria alé Ezequiel na Babilônia e lhe 
relataria toda a história. Desse dia em diante ele deveria guardar si- 
lêncio até que os cativos chegassem; então, ele poderia falar a respeito 
de Judá (cf. 3.26-27). Isso durou dois anos (ct, 33.21; Jr 52.5-7), lem- 
po em que não foi necessário falar a respeito do castigo, porque ele 
já tinha acontecido. Ele falou sobre outras nações (como relatado a 
partir do cap. 25). 

25.1 Veio a mim a palavra do SENHOR. A passagem de 
Ez 25.1-32.32 proclama o castigo de Deus sobre outras sete na- 
ções, semelhante à série em Jr 46-51. Nesse capítulo, são ressalta- 
das quatro delas, por inveja wvingativa e ódio a Israel. E adequado, 
depois de ter devotado os caps. 1—24 aos desastres sobre a sua 
nação escolhida, que Deus revele a sua imparcialidade com respei- 
to a todos os pecadores e revele ao profeta os castigos que deve 
proclamar contra os gentios. A queda em pecado de Israel havia 
profanado a hunra de Deus aos olhos desses povos (36.2 1-23), mas 


e já não ficarás mudo. Assim, lhes servirás de sinal 
e saberão que eu sou o SENHOR. 


Profecia contra Amom 

2 5 1Veio a mim a palavra do SENHOR, dizer 

do: 2Filho do homem, “volve o rosto “con 
tra os filhos de Amom e profetiza contra eles. 3 Dizi 
aos filhos de Amom: Ouvi a palavra do SENHOI 
Deus: Assim diz o SENHOR Deus: “Visto que tu dis 
seste: Bem feito!, acerca do meu santuário, quan 
do foi profanado; acerca da terra de Israel, quandi 
foi assolada; e da casa de Judá, quando foi para ı 
exílio, 4eis que te entregarei ao poder dos filha 
do Oriente, e estabelecerão em ti os seus acampa 
mentos e porão em ti as suas moradas; eles come 


essas nações haviam enganosamente presumido que, por Israel te 
sido levado cativo, seu Deus também tinha sido derrotado. 

25.2-3 contra os filhos de Amom. Esse povo vivia nos limites d 
deserto, a leste do rio Jordão e ao norte de Moabe. Eles se juntarar 
à Babilônia para atacar Judá por volta de 600 a.C. (2Rs 24.288.) Er 
594 a.C., junto com outras nações, eles tentaram levar Judá a s 
juntar a eles contra a Babilônia (Jr 27.255.). A passagem de Ez 21.182 
indica que a Babilônia os perseguiu. Não há registros de que “1 
nha havido algum ataque, de maneira de ele devem ter se rendid 
(21.28; SÍ 2.8-11). Esse povo se originou de uma relação inca 
tuosa (cf. Gn 19.37-38) e era comumente hostil a Judá (cf. jz 14 
1Sm 11.2; 25m 10.12; Jr 49.1-6; Lm 2.15; Am 1.13-15). Deus cas! 
gou esse povo por causa de seu ódio a Israel (vs. 3,6). Eles expre 
saram um prazer malicioso quando o templo foi profanado, a tern 
de Judá ticou desolada e os habitantes dispersados. 

25.4 te entregarei... filhos do Oriente. Talvez isso signifique 
vinda dos babilônios pelo lado oriental que devastaria Amom er 
588-586 a.C. ou 582/581 a.C. Ou, então, pode se referir à ocupaçã 
de suas terras por várias tribos nômades que viviam além do Jorda 

25.5 Rabá. Essa importante capital amonita, (ct. Am 1.14), atua 
mente chamada Amã, fica c. 40 km a nordeste da extremidade a 
perior do mar Morto, a leste do rio Jordão, 
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“Rabá “uma estrebaria de camelos e dos filhos de 
Amom, um curral de ovelhas;e sabereis que eu sou 
o SENHOR. 

8 Porque assim diz o SENHOR Deus: Visto como 
“bateste as palmas, e pateaste, e, “com toda a malí- 
cia de tua alma, te alegraste da terra de Israel, ?eis 
que 'estendi a mão contra ti e te darei por despojo 
as nações; eliminar-te-ei dentre os povos e te farei 
perecer dentre as terras. Acabarei de todo contigo, 
e saberás que eu sou o SENHOR. 


Profecia contra Moabe 

8 Assim diz o SENHOR Deus: Visto como dizem 
Moabe e “Seir: Eis que a casa de Judá é como todas 
as nações, Ieis que eu abrirei o flanco de Moabe 
desde as cidades, desde as suas cidades frontei- 
ras, a glória da terra, Bete-Jesimote, Baal-Meom 
e 'Quiriataim; 10” dá-las-ei aos povos do Oriente 
em possessão, como também os filhos de Amom, 
“para que destes não haja memória entre as na- 
ções. 1! Também executarei juízos contra Moabe, 
e os moabitas saberão que eu sou O SENHOR. 


Profecia contra Edom 
12 Assim diz o SENHOR Deus: “Visto que Edom 
se houve vingativamente para com a casa de Judá 
e se fez culpadíssimo, quando se vingou dela, 
assim diz o SENHOR Deus: Também estende- 


rei a mão contra Edom e eliminarei dele homens 
e animais; torná-lo-ei deserto, e desde Temã até 
Dedã cairão à espada. 14”Exercerei a minha vin- 
gança contra Edom, por intermédio do meu povo 
de Israel; este fará em Edom segundo a minha ira e 
segundo o meu furor; e os edomitas conhecerão a 
minha vingança, diz o SENHOR Deus, 


Profecia contra a Filístia 

15 Assim diz o SENHOR Deus: f Visto que “os fi- 
listeus se houveram vingativamente e com despre- 
zo de alma executaram vingança, para destruírem 
com perpétua inimizade, 16assim diz o SENHOR 
Deus: Eis que eu “estendo a mão contra os filis- 
teus, e eliminarei os 'queretitas, “e farei perecer o 
resto da costa do mar. 17"Tomarei deles grandes 
vinganças, com furiosas repreensões; "e saberão 
que eu sou o SENHOR, quando eu tiver exercido a 
minha vingança contra eles. 


Profecia contra Tiro 

26 1No undécimo ano, no primeiro dia do 

més, veio a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo: 2Filho do homem, “visto que ‘liro disse no 
tocante a Jerusalém: Bem feito! Está quebrada a 
porta dos povos; abriu-se para mim; eu me torna- 
rei rico, agora que ela está assolada, 3assim diz o 
SENHOR Deus: Eis que eu estou contra ti, ó Tiro, e 
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25.7 eliminarteei. Os amonitas seriam destruidos e eliminados 
de sua terta. Contudo, Jr 49.6 assegura um retorno posterior de um 
remanescente desse povo que foi disperso. 

25.8-11 Moabe e Seir. A origem desses povos é dada em 
Gn 19.37-38. Suas terras ficavam numa área ao sul do rio Arnom 
ao longo das regiões mais baixas do mar Morto. CE Is 15—16; Jr 48; 
Am 2.1-3. Os babilônios destruíram cidades ali em 582/581 a.C. As 
razões para o seu castigo (v. 8) incluem a sua satisfação com a que- 
da de Jerusalém, bem como o desprezo deles ao dizer que Israel 
era como qualquer outro povo sem qualquer posição privilegiada 
diante de Deus. lanto os amonitas como os moabitas acabaram 
sendo absorvidos pelos povos árabes. 

25.8 Seir, Outro nome para a área adjacente às terras dos edomi- 
tas [Gn 32.3; 36.20-21,30), dominada pelo monte Seir e uma região 
montanhosa, extremamente árida e rochosa. Os casligos contra ela 
são dados em 25.12-14. 

25.12 Edom. Ci. cap. 35; Is 21.11-12; Jr 49.7-22; Am 1.11-12; 
Obadias; MI 1.3.5. Esse povo vivia ao sul de Moabe, na região que 
se estendia do mar Morlo ao golfo de Ácaba. Ele ioi por várias vezes 
quase aniquilado por Davi (25m 8.14), mas conquistou a sua inde- 
pendência durante o reino de Acaz (e. 735-715 a.C}. A vingança 
dele foi constante hostilidade contra Israel (ci CGn 27.274]; Is 34.5-7), 
A razão para que fosse punida foi o desprezo que demonstrou 
quando os israelitas foram clevastados em 588-586 a.C. Eles agiram 
como uma lorcida de animação para a Babilônia, dizendo: “Arrasai- 
-a, arrasai-a” (SI 137.7; Em 4.21-22). 

25.13-14 contra Edom... por intermédio de meu povo de Israel. 
A tribo árabe dos chamados nabateus invadiu Edom em 325 aC, 
mas foram as forças judaicas lideradas por Judas Macabeus em 164 
a.C. e João Hircano em 126 a.C. que subjugaram Edom totalmente. 
Os judeus até mesmo obrigaram os edomitas a submeterem-se à 
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sua religião. lodas essas três nações (Amom, Moabe « Edom) desa- 
pareceram como nações individuais entre os povos árabes. 

25.13 desde Temã até Dedá. Cidades-chave de Edom. Tema 
{Teima} ficava possivelmente a 350 km a leste do mar Morto, no de- 
serto da Arábia, na região norte do território de Edom. Dedã talvez 
ficasse a 160 km ao sul de Tema, um pouco mais distante a leste do 
mar Vermelho. 

25.15-17 os filisteus. Cf. Is 14.29-33; Jr 47,1 3.4; Am 1.6-8; Ob 19; 
Sí 2.4-7; Ze 9.5. O motivo para que fossem castigados cra a persis- 
tente inimizade e o sentimento vingativo contra Isracl, a “perpétua 
inimizade” entre ambos, que vinha desde o lempo dos juizes 
iz 13-16). Fles seguidamente molestavam e oprimiam o povo 
israelita até o dia em que Davi quebrou seu poder ainda sob o rei- 
nado de Saul (Sm 17). Repetidas vezes, eles se levantaram c foram 
subjugados por Israel. Nabucodonosor invadiu suas terras (Jr 47). 

25.16 queretitas. Fles eram originários de Creta e se tornaram 
parte da nação filisteia (veja nota em 1$m 30. 14), com alguns deles 
servindo na guarda pessoal de Davi (2Sm 8.18; 15.18). 

25.17 grandes vinganças. Isso se cumpriu durante à invasão da 
Babilônia de 588-386 a.C. ou 582-581 a.C. icf. Jr 25.20; 47,1-7). 

26.1 No undécimo ano. Em 586 a.C., o 1 1- ano do cativeiro do 
rei Jeoaquim, no décimo dia do quinto mês, Jerusalém foi tomada. 

26.3-4 Eis que estou contra ti, ó Tiro. O castigo divino dessa 
cidade ocupa três capítulos desse livro (26-28), o que é um indi- 
cativo de sua importância para Deus. Cf. Is 23; Am 1.9-10, Tiro era 
uma antiga cidade da Fenícia, aparecendo pela primeira vez 
em Js 19.29. Durante os reinados de Davi e: Salomão ela exerceu 
grande influência. | irão, o seu rei, era amigo de Davi (2Sm 5.11), 
que ajudou tanto à cle como a Salomão nas obras de construção 
icf, IRs 5.1-12; 1Cr 14.1: 2Cr 2.3,11). Mais tarde, os tirios vende- 
ram judeus como escravos (cf. Jl 3.4-8; Am 1.9-10). Deus faria 
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farei subir contra ti muitas nações, como faz o mar 
subir as suas ondas. “Elas destruirão os muros de 
Tiro e deitarão abaixo as suas torres; e eu varrerei 
o seu pó, e ‘farei dela penha descalvada. 3ºNo meio 
do mar, virá a ser um enxugadouro de redes, por- 
que eu o anunciei, diz o SENHOR Deus; e ela servirá 
de despojo para as nações. Suas filhas que estão no 
continente serão mortas à espada; “e saberão que eu 
sou O SENHOR. 

? Porque assim diz o SENHOR Deus: Eis que 
eu trarei contra Tiro a ‘Nabucodonosor, rei da 
Babilônia, desde o Norte, o rei dos reis, com cava- 
los, carros e cavaleiros e com a multidão de mui- 
tos povos. 8 As tuas filhas que estão no continente, 
ele as matará à espada; "levantará baluarte contra 
ti; contra ti levantará terrapleno e um telhado de 
paveses. ?Disporá os seus aríetes contra os teus 
muros e, com os seus ferros, deitará abaixo as tuas 
torres. 10Pela multidão de seus cavalos, te cobri- 
rá de pó; os teus muros tremerão com o estrondo 
dos cavaleiros, das carretas e dos carros, quando 
ele entrar pelas tuas portas, como pelas entradas 
de uma cidade em que se fez brecha. 1!Com as 
unhas dos seus 'cavalos, socará todas as tuas ruas; 
ao teu povo matará à espada, e as tuas fortes colu- 
nas cairão por terra. !2Roubarão as tuas riquezas, 
saquearão as tuas mercadorias, derribarão os teus 
muros e arrasarão as tuas casas preciosas; as tuas 
pedras, as tuas madeiras e o teu pó lançarão no 
'meio das águas. '3*Farei cessar o arruído das tuas 
cantigas, e já não se ouvirá o som das tuas harpas. 
14" Farei de ti uma penha descalvada; virás a ser 
um enxugadouro de redes, jamais serás edificada, 
porque eu, o SENHOR, o falei, diz o SENHOR Deus. 


15 Assim diz o SENHOR Deus a Tiro: Não “tre- 
merão as terras do mar com o estrondo da tua 
queda, quando gemerem os traspassados, quando 
se fizer espantosa matança no meio de ti? 16 Todos 
os "príncipes do mar? descerão dos seus tronos, ti- 
rarão de si os seus mantos e despirão as suas vestes 
bordadas; de tremores se vestirão, fassentar-se-ão 
na terra e “estremecerão a cada momento; e, por 
tua causa, 'pasmarão. 17 Levantarão “lamentações 
sobre ti e te dirão: Como pereceste, ó bem povoa- 
da e afamada cidade, que foste “forte no mar, tu e 
os teus moradores, que atemorizastes a todos os 
teus visitantes! 18Agora, "estremecerão as ilhas 
no dia da tua queda; as ilhas, que estão no mar, 
turbar-se-ão com tua saída. 19 Porque assim diz o 
SENHOR Deus: Quando eu te fizer cidade assola- 
da, como as cidades que não se habitam, quando 
eu fizer vir sobre ti as ondas do mar e as muitas 
águas te cobrirem, 20então, te farei descer “com 
os que descem à cova, ao povo antigo, e te farei 
habitar nas mais baixas partes da terra, em lugares 
desertos antigos, com os que descem à cova, para 
que não sejas habitada; e criarei coisas gloriosas 
“na terra dos viventes, 21> Farei de ti um grande es- 
panto, e já não serás; “quando te buscarem, jamais 
serás achada, diz o SENHOR Deus. 


Lamentação sobre Tiro 
2 7 1Veio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 2 Tu, pois, ó filho do homem, “levanta 
lamentação sobre Tiro; 3dize a Tiro, que “habita 
nas entradas do mar e “negocia com os povos em 
muitas terras do mar: Ássim diz o SENHOR Deus: 
Ó Tiro, tu dizes: “Eu sou perfeita em formosura. 
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com que “muitas nações” invadissem Tiru, o centro comercial do 
Mediterrâneo (cf. 27.3), em ataques sucessivos, retratados como 
as ondas do mar. A Babilônia (v. 7) cercou Tiro durante o periodo 
de 585-573 a.C.; mais tarde, em 322 a.C., vieram os exércitos 
gregos de Alexandre. A Babilônia havia devastado essa cidade 
costeira, mas muitos moradores de Tiro refugiaram-se num torte 
numa ilha que havia resistido aos ataques. No último ataque feito 
pelos gregos, estes tomaram os escombros e os fragmentos de 
rocha da cidade e os lançaram no mar para construir uma estrada 
elevada que dava acesso a essa ilha. Eles levaram também navios 
t venceram os defensores da fortaleza num ataque devastador a 
Tiro. As profecias dos caps. 26-28 loram cumpridas com extraor- 
dinária precisão. 

26.5,14 enxugadouro de redes. Tiro se tornou uma cidade de pes- 
cadores. um lugar para estender redes de pesca durante séculos, até 
que os sarracenos finalmente destruíram o que havia sido deixado 
no século 4º Desde então, o que uma vez foi um grande centro do 
comércio no Mediterráneo, tem sido uma pequena vila sem qual- 
quer expressão. 

26.7-14 Aqui temos uma vivida descrição da primeira devastação 
feita pelo rei Nabucodonosor, chamado de “rei dos reis” (v. 7). por- 
que muitos outros reis lhe eram sujeitos. Deus lhe deu um governo 
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universal (cf. Dn 2,37). Os vs, 8-9 descrevem o cerco e os vs. 10-1+ 
a devastação. 

26.12 Roubarão as tuas riquezas. Depois de Nabucodonosor 
no v, 7 e “ele” e “seu” nos vs. 8-11, no v, 12 aparece “eles” pare 
ampliar a referência a outros entre “as muitas nações” (v. 31. Nesse 
momento, “eles” não são mais apenas os babilônios, mas tambér: 
os exércitos de Alexandre que mais tarde juntaram o entulho das 
ruínas, jogando tudo ao mar para poder chegar ao forte que harte 
na ilha (ct. Ze 9.3-4). 

26.13 cantigas... harpas. De acordo com Is 23.16, Tiro era fame- 
sa pelos seus músicos. 

26.13-18 Um centro de comércio de tanta importância não pode- 
ria ser destruído sem que isso afetasse todas as nações circunvizinhas 
Todas as nações ao redor do Mediterrâneo considerariam a queda de 
Tiro um grande desastre. De acordo com os costumes de lamenis 
os governantes das nações deixariam seus tronos e se desnudariar 

26.19-21 A destruição de Tiro é comparada a uma pessoa moriz 
colocada num sepulcro. 

27.111 lamentação sobre Tiro. Todo esse capítulo é uma è- 
mentação que descreve Tiro como sendo um grande navio ct- 
mercial que toi destruído em alto-mar. Os nomes próprios indica= 
todos os que tinham relações comerciais com Tiro. 
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4No coração dos mares, estão os teus limites; os 
que te edificaram aperfeiçoaram a tua formosura. 
SFabricaram todos os teus conveses de cipres- 
tes de “Senir; trouxeram cedros do Líbano, para 
te fazerem mastros. 6Fizeram os teus remos de 
carvalhos de Basã; os teus bancos, fizeram-nos 
de marfim engastado em pinho “das ilhas dos qui- 
teus. 7De linho fino bordado do Egito era a tua 
vela, para servir de estandarte; azul e púrpura das 
ilhas de Elisá eram o teu toldo. 80s moradores de 
Sidom e de Arvade foram os teus remeiros; os teus 
sábios, ó Tiro, que se achavam em ti, esses foram 
os teus pilotos. Os anciãos de "Gebal e os seus sá- 
bios foram em ti os teus calafates; todos os navios 
do mar e os marinheiros se acharam em ti, para 
trocar as tuas mercadorias. 

100s persas, os lídios e os de Pute se acharam em 
teu exército e eram teus homens de guerra; escudos 
e capacetes penduraram em ti; manifestaram a tua 
glória. 11Os filhos de Arvade e o teu exército esta- 
vam sobre os teus muros em redor, e os gamaditas, 
nas torres; penduravam os seus escudos nos teus 
muros em redor; aperfeiçoavam a 'tua formosura. 

12"Társis negociava contigo, por causa da abun- 
dância de toda sorte de riquezas; trocavam por 
tuas mercadorias prata, ferro, estanho e chum- 
bo. 13*avã, Tubal e Meseque eram os teus mer- 
cadores; 'em troca das tuas mercadorias, davam 
escravos e objetos de bronze. 140s da casa de 
"Togarma, em troca das tuas mercadorias, davam 
cavalos, ginetes e mulos. 150s filhos de "Deda 
eram os teus mercadores; muitas terras do mar 
eram o mercado das tuas manufaturas; em troca, 
traziam dentes de marfim e madeira de ébano. 
16 A Síria negociava contigo por causa da multidão 


das tuas manufaturas; por tuas mercadorias, eles 
davam esmeralda, púrpura, obras bordadas, linho 
fino, coral e pedras preciosas, 17 Judá e a terra de 
Israel eram os teus mercadores; pelas tuas mer- 
cadorias, trocavam o trigo de “Minite, confeitos, 
mel, azeite e”bálsamo. 18Damasco negociava con- 
tigo, por causa da multidão das tuas manufaturas, 
por causa da abundância de toda sorte de rigue- 
zas, dando em troca vinho de Helbom e lã de Saar. 
19 Também Då e Javã, de Uzal, pelas tuas merca- 
dorias, davam em troca ferro trabalhado, cássia 
e cálamo, que assim entravam no teu comércio. 
209Dedã negociava contigo com baixeiros para 
cavalgaduras. 21A Arábia e todos os príncipes de 
"Quedar eram mercadores ao teu serviço; nego- 
ciavam contigo com cordeiros, carneiros e bodes; 
nisto, negociavam contigo. 220s mercadores de 
“Sabá e Raamá eram os teus mercadores; pelas 
tuas mercadorias, davam em troca os mais finos 
aromas, pedras preciosas e ouro. 23*Harã, Cane e 
Éden, mercadores de “Sabá, Assíria e Quilmade 
negociavam contigo. 24Estes eram teus merca- 
dores em toda sorte de mercadorias, em pano 
de púrpura e bordados, tapetes de várias cores e 
cordas trançadas e fortes. 25Ọs "navios de Társis 
eram as tuas caravanas para as tuas mercadorias; 
e te enriqueceste e ficaste mui famosa "no cora- 
ção dos mares. 26 Os teus remeiros te conduziram 
sobre grandes águas; “o vento oriental te quebrou 
no coração dos mares. 27 As tuas "riquezas, as tuas 
mercadorias, os teus bens, os teus marinheiros, 
os teus pilotos, os calafates, os que faziam os teus 
negócios e todos os teus soldados que estão em ti, 
juntamente com toda a multidão do povo que está 
no meio de ti, se afundarão no coração dos mares 
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27.5-9 ciprestes de Senir. Essa área recebe o nome que os amo- 
nitas davam ao monte Hermom, que ficava a nordeste da extre- 
midade norte do mar da Galileia. Os lugares menos conhecidos 
eram: Elisá (v. 7), que se acredita ficasse em Chipre; Arvade (v. 8), 
uma cidade insular na costa do Mediterrâneo ao norte de Biblos; « 
Gebal (v. 9), nome também dado a Biblos, que fica ao norte da atual 
Beirute. Os quiteus eram os assírios, que possuiam artílices muitos 
habilidosos para trabalhar a madeira. 

27.10-11 teus homens de guerra. Esses lugares forneciam solda- 
dos mercenários para os exércitos fenícios defenderem Tiro. 

27.41 Arvade. Veja nota nos vs. 5-9. gamaditas. Um local muitas 
vezes identificado como a Síria do norte. 

27.12 Társis. Esse versículo inicia a descrição de toda glória co- 
mercial de Tiro. Társis ficava ao sul da Espanha, « era uma colônia 
fenícia famosa pela sua prata (Jr 10.9). 

27.13 Javā, Tubal e Meseque, Javā é Jônia, uma grande área da 
Grécia. As outras duas, na Ásia Menor, talvez sejam as mesmas que 
Tiberanoi e Moscoi, mencionadas pelo escritor Heródoto, ou cidades 
de comércio de escravos, chamadas pelos assírios de Tabal e Muscu. 

27.14 casa de Togarma. Bete-Togorma é identificada com a Ar- 
mênia, a nordeste da Ásia Menor, a atual Turquia. 


27.15 Deda. Provavelmente Rodes. 

27.17 Minite. Uma cidade amonita (Jz 11.33). 

27.18 Helbom, ! ioje ela é chamada de Halbum, a 21 km ao 
norte de Damasco. 

27.19 Dã. Não se trata de uma área danita; porêm, os tradutores 
não estão seguros a quais áreas esse nome e Javã se referem. cássia. 
Um perfume. A 

27.21 Quedar. É uma referência a tribos nômades de beduinos. 

27.22 Sabá e Raamá. Estas são cidades localizadas na extremida- 
de sudoeste da Arábia (Gn 10.7; 1Cr 1.9). 

27.23 Harã, Cane e Eden. Eram todas cidades da Mesopotâmia. 
Cane talvez estivesse localizada ao norte da Síria, a Calnê de Am 
6.2, ou a Calno de Is 10.9. Assíria... Quilmade. Estas também fica- 
vam na Mesopotâmia. 

27.25 Os navios de Társis. As maiores embarcações cargueiras 
que navegavam pelo Mediterrâneo. 

27.26-27 o vento oriental te quebrou. Isso retrata a queda de 
Társis de modo apropriado como um naufrágio em alto-mar. O mar, 
que era o lugar de sua glória, tornou-se sua sepultura. O “vento 
oriental” é uma figura para a Babilônia em tado seu poder, vindo do 
Oriente (cf. 13.1113). 


EZEQUIEL 27-28 


no dia da tua ruína. 28 Ao estrondo da gritaria dos 
teus pilotos, tremerão as praias. 29 Todos “os que 
pegam no remo, os marinheiros, e todos os pilotos 
do mar descerão de seus navios e pararão em ter- 
ra; 30farão ouvir a sua voz sobre ti e gritarão amar- 
gamente; “lançarão pó sobre a cabeça e “na cinza 
se revolverão; 31ºfar-se-ão calvos por tua causa, 
cingir-se-ão de pano de saco e chorarão sobre ti, 
com amargura de alma, com amargura e lamen- 
tação. 32ºLevantarão lamentações sobre ti no seu 
pranto, lamentarão sobre ti, dizendo: “Quem foi 
como Tiro, como a que está reduzida ao silêncio 
no meio do mar? 33 Quando as “tuas mercadorias 
eram exportadas pelos mares, fartaste a muitos 
povos; com a multidão da tua riqueza e do teu ne- 
gócio, enriqueceste os reis da terra. 34No tempo 
em que "foste quebrada nos mares, nas profun- 
dezas das águas 'se afundaram os teus negócios 
e toda a tua multidão, no meio de ti. 35*'Todos os 
moradores das terras dos mares se espantam por 
tua causa; os seus reis tremem sobremaneira e es- 
tão de rosto perturbado. 36Os mercadores dentre 
os povos *assobiam contra ti; “vens a ser objeto de 
espanto e "jamais subsistirás. 


Profecia contra o rei de Tiro 
2 8 TVeio a mim a palavra do SENHOR, dizen- 
do: 2Filho do homem, dize ao príncipe de 
Tiro: Assim diz o SENHOR Deus: Visto que se “ele- 
va o teu coração, e “dizes: Eu sou Deus, sobre a ca- 


deira de Deus me assento “no coração dos mares 
“e não passas de homem e não és Deus, ainda qu 
estimas o teu coração como se fora o coração d 
Deus — 3sim, “és mais sábio que Daniel, não hi 
segredo algum que se possa esconder de ti; 4pel) 
tua sabedoria e pelo teu entendimento, alcan 
çaste o teu “poder e adquiriste ouro e prata na 
teus tesouros; S*pela extensão da tua sabedorii 
no teu comércio, aumentaste as tuas riquezas; € 
por causa delas, se eleva o teu coração —, ŝassin 
diz o SENHOR Deus: Visto que estimas o teu ca 
ração como se fora o coração de Deus, 7 eis qu 
eu trarei sobre ti "os mais terríveis 'estrangeiro 
dentre as nações, os quais desembainharão a es 
pada contra a formosura da tua sabedoria e man 
charão o teu resplendor. 8Eles te farão descer . 
'cova, e morrerás da morte dos traspassados ni 
coração dos mares. 9*Dirás ainda diante daquel 
que te matar: Eu sou Deus? Pois não passas di 
homem e não és Deus, no poder do que te tras 
passa. 19Da morte 'de incircuncisos morrerás 
por intermédio de estrangeiros, porque eu o falei 
diz o SENHOR Deus. 


Outra lamentação contra o rei de Tiro 
WVeio a mim a palavra do SENHOR, dizen 
do: 12Filho do homem, “levanta uma lamenta 
ção contra o rei de Tiro e dize-lhe: Assim di: 
o SENHOR Deus: "Tu és o sinete da perfeição 
cheio de sabedoria e formosura. 13Estava: 


27.28-35 gritaria, Isso mantém a metáfora de Tiro como um na- 
vio, e se volta particularmente para os homens que estão lamentan- 
do a sua destruição, uma vez que o seu meio de vida estava ligado 
ao comércio que ela representava. Os vs. 30-32 descrevem ações 
comuns que significavam lamentação. 

27.36 Sempre haverá alguns que zombarão com satisfação maldosa. 

28.1-19 Essa seção, que fala do rei de Tiro, é muito semelhan- 
te a Isaías 14.2-23, que se refere ao rei da Babilônia. Em ambas 
as passagens, parte da linguagem se enquadra melhor a Satanás 
do que as esses reis. Corn loda probabilidade, ambas as passagens 
primariamente descrevem o rei humano que está sendo usado por 
Satanás, muito semelhante a Pedro quando Jesus Ihe diz: “Arreda, 
Satanás!” (Mt 16.23). O castigo pode se aplicar, com toda certeza, 
também a Satanás. 

28.2 principe de Tiro. Uma vez que “príncipe” é às vezes usado 
para quer dizer “rei” (37.24-25), o “príncipe” no v. 2 é o “rei” 
do v. 12, Itubaal Il. O profeta está lidando mais com o espírito de 
Tiro do que com o seu rei apenas. Essa profecia « datada de ime- 
diatamente antes do cerco de Nabucodonosor à cidade de Tiro 
1585-573 a.C.}. Eu sou Deus. Muitos reis da antiguidade cleclaravam 
serem deuses e agiam como se o fossem (v. 6). Quando esse rei 
declarou ser um deus, ele estava demonstrando a mesma atitude 
orgulhosa que teve a serpente quando prometeu a Adão « Eva que 
eles poderiam ser iguais a Deus (Gn 3.5). 

28.35 mais sábio que Daniel. Isso é dito como um motejo sar- 
cástico a respeito da declaração exagerada do líder a respeito de si 


10" 1Sm 17.26,36; Ez 31.18;32.19.21.25.27 12 


Ez 27.2" Ez 27.3, 28.3 


mesmo. Também indica que Daniel, que havia permanecido no cat 
veiro babilônico por muitos anos, havia se tornado bem conhecida 

28.6-10 sobre li... estrangeiros... estrangeiros. Isso é uma reie 
rência aos invasores babilônios, e posteriormente aos grega 
(cf. cap. 26). Deus era o verdadeiro executor. 

28.11-19 Esse lamento acerca do “rei de Tiro” chegava , 
fonte do verdadeiro poder sobrenatural da impicdade, Satanás 
Cf. Mt 16.21-23, ande Pedro foi repreendido pelo Senhor, conu 
estando sob o controle e a motivação de Satanás. 

28.12 Tu ês o sinete da perfeição. O Senhor levou Ezequiel a 4 
dirigir ao res como aquele que receberia o castigo divino, mas clara 
mente o poder por trás dele era Satanás. Fssa frase deve ser associa 
da a Satanás como tendo sido perfeito em beleza angélica antes qua 
se rebelasse contra Deus. Porém, ela também pocle estar associam, 
à “perfeição” do mesmo contexto do empreendimento de Tiro. , 
mais elevada em sua área de atuação comercial no mundo antiga 
(27.3-4,11), gloriosa em seus empreendimentos marítimos (27.24 
e como uma cidade distribuidora de coroas (Is 23.8], ou seja, “pet 
feita” como Jerusalém também é dita ser :16.14; Lm 2.15). cheio dk 
sabedoria. Isso diz respeito à sabedoria de Satanás como um anjo + 
à sabedoria de Tiro (habilidade) para os negócios (cf. 27.8-9; 28.1- 

28.13 Estavas no Éden. Isso pode se referir a Satanás no jardis 
do Éden (Gn 3.1-15) ou ao rei de Tiro num cenário exuberante, ur 
tipo de Eden. de todas as pedras preciosas. Isso retrata a riquez 
que Satanás possuía (Gn 2.12), e/ou ao jato de que o rei de Tr! 
possuía todos os tipos de pedras preciosas, assim como també 


no “Éden, jardim de Deus; de todas as pedras 
preciosas te cobrias: o sárdio, o topázio, o 
diamante, o berilo, o ônix, o jaspe, a safira, o 
carbúnculo e a esmeralda; de ouro se te fize- 
ram Pos engastes e os ornamentos; no dia em 
que foste criado, foram eles preparados. 14Tu 
eras “querubim da guarda ungido, e te esta- 
beleci; permanecias “no monte santo de Deus, 
no brilho das pedras andavas. 15 Perfeito eras 
nos teus caminhos, desde o dia em que fos- 
te criado até que “se achou iniguidade em ti. 
16Na multiplicação do teu comércio, se encheu 
o teu interior de violência, e pecaste; pelo que 
te lançarei, profanado, fora do monte de Deus 
e te farei perecer, ó 'querubim da guarda, em 
meio ao brilho das pedras. 17“Elevou-se o teu 
coração por causa da tua formosura, corrom- 
peste a tua sabedoria por causa do teu resplen- 
dor; lancei-te por terra, diante dos reis te pus, 
para que te contemplem. 18Pela multidão das 
tuas iniquidades, pela injustiça do teu comér- 
cio, profanaste os teus santuários; eu, pois, fiz 
sair do meio de ti um fogo, que te consumiu, 
e te reduzi a cinzas sobre a terra, aos olhos de 
todos os que te contemplam. 1º Todos os que 
te conhecem entre os povos estão espantados 
de ti; "vens a ser objeto de espanto e “jamais 
subsistirás. 


EZEQUIEL 28-29 


Profecia contra Sidom 

20Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
21Filho do homem, *volve o rosto * contra Sidom, 
profetiza contra ela 22e dize: Assim diz o SENHOR 
Deus: *Fis-me contra ti, ó Sidom, e serei glorifica- 
do no meio de ti; “saberão que eu sou o SENHOR, 
quando nela executar juízos e nela me ?santificar. 
23: Pois enviarei contra ela a peste e o sangue nas 
suas ruas, e os traspassados cairão no mcio dela, 
pela espada contra ela, por todos os lados; e sabe- 
rão que eu sou o SENHOR. 24Para a casa de Israel já 
não haverá “espinho que a pique, nem abrolho que 
cause dor, entre todos os vizinhos que a “tratam 
com desprezo; e saberão que eu sou o SENHOR 
Deus. 25 Assim diz o SENHOR Deus: Quando eu 
fcongregar a casa de Israel dentre os povos entre 
os quais estão espalhados e eu me *santificar entre 
eles, perante as nações, então, habitarão na terra 
que dei a meu servo, a Jacó. 26” Habitarão nela se- 
guros, “edificarão casas e 'plantarão vinhas; sim, 
habitarão seguros, quando eu executar juízos con- 
tra todos os que os tratam com desprezo ao redor 
deles; e saberão que eu sou o SENHOR, seu Deus. 


Profecia contra o Egito 
29 1No décimo ano, no décimo mês, aos 
doze dias do mês, veio a mim a palavra 
do SENHOR, dizendo: 2Filho do homem, “volve o 
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CAPÍTULO 29 2? Ez 28.21 

Salomão {1Rs 10.10). os engastes. Isso pode tanto se relerir tan- 
to ao fato de Satanás ter estado encarregado do louvor celestial, 
como aos belos instrumentos musicais de Tiry que eram usados nas 
celebrações (26.13). foste criado. Entretanto, é mais provável que 
Satanás tivesse toda essa riqueza e beleza, sabedoria e perfeição 
quando da sua criação, do que esse rei terreno no seu nascimento. 

28.14 querubim.. ungido, Isso diz respeito a Satanás em seu txat 
tado privilégio como um anjo guardião (ou seja, alguém que cobre) do 
trono de Deus, como um querubim que guardava o Éden (Gn 3.24). 
Originalmente, Satanás tinha acesso livre e permanente à gloriosa pre- 
sença de Deus. e te estabeleci. Isso era verdade com respeito tanto a 
Satanás, pela soberana permissão de Deus, como ao rei de Tiro. no 
monte santo. Um alto privilégio está em vista, seja referindo-se a Satanás 
que sc acha na presença de Deus em seu reino (montanha, cf, Dn 2.35) 
ou ao monarca de Tiro, descrito numa analogia pitoresca, assim como 
a Assíria pode ser descrita como sendo um cedro do Libano [31.3) para 
transmitir a imagem de alguém que está numa posição elevada. 

28.15 Perfeito eras nos teus caminhos. Essc versículo não pode 
ser perfeitamente aplicado ao rei de Tiro, mas é exato a respeito de 
Satanás antes de sua queda em pecado. até que se achou iniquidade 
em ti. O pecado do orgulho de Satanás (cf. Is 14.14; 1Tm 3.6) está 
em vista aqui. 

28.16 A descrição muda para descrever o rei de Tiro, retratando 
a sua morte, por ter seguido o padrão do próprio Satanás. 

28.17-19 diante dos reis te pus. Seria difícil relacionar isso com 
Satanás. O rei terreno de Tiro, na sua queda. deve ter sido derruba- 
do ao chão, humilhado o contemplado nessa situação pelos outros 
reis, A partir de ls 23.17 há a implicação de um reavivamento sob o 
domínio dos persas (Ne 13.16). Duzentos e cinquenta anos depois 
do aparecimento de Nabucodonosor, Tiro estava forte o suficiente 


para resistir a Alexandre por sete anos. Os romanos fizeram dela a 
capital da província. Aos poucos, no entanto, ela foi desaparecendo 
e sua localização não tem qualquer relevância. 

28.21 Sidom. Sidom (vs. 20-24) é uma cidade portuária irmã de 
Tiro, na Fenicia, a 37 km ao norte, A influência de corrupção desse 
lugar já havia começado no tempo dos juízes de Israel (jz 10.6). 
Sidom ora um dos principais centros de adoração a Baal. 

28.22-23 nela executar juízos. Deus deverá trazer derramamen- 
to de sangue e peste sobre as pessoas ali, provavelmente na mesma 
época em que ele mandar uma invasão a Tiro. 

28.24 já não haverá espinho que a pique. Isso é um resumo do 
cenário de castigos revelados até aqui (caps. 25-28). Os inimigos 
de Israel sofreriam uma devastação tão intensa que 1) eles não iriam 
mais importunar Israel, e 2) perceberiam que o Deus que os está 
castigando é o verdadeiro Deus de Israel. 

28.25-26 Quando eu congregar. Nessa breve digressão que fala 
de esperança, Deus prometeu mandar Israel de volta para a terra da 
Palestina (cf. caps. 34; 36-39; Is 65.21; Jr 30-33; Am 9.14-15). Isso 
aponta para o reinado terreno do Messias. 

29.1 No décimo ano. 587 a.C. é o décimo ano depois da depor- 
tação de Jeoaquim, ou seja, um ano e dois dias depois que Nabuco- 
donosor chegou a Jerusalém (241-2; 2Rs 25,1) e sete meses antes 
de sua destruição (2Rs 25.3-8). Esse é o primeiro dos sete oráculos 
contra o Egito (cf. 29.17; 30.1; 32.1; 32.17). 

29.2 contra todo o Egito. CÍ. Is 19; Jr 46.1-26. O Egito cairia, em- 
bora ele pudesse ser retratado como um monsiro das águas [vs. 3-3), 
uma árvore tão alta quanto a Assíria (31.3), um leão jovem [32.2] e um 
monstro marinho (32.2-8). O castigo divino está olhando para além do 
ano 570 a.C, quando os gregos de Cirene derrotaram o Faraó (Apriés) 
Hofra em 568/567 a.C., quando a Babilônia conquistou o Egito. 


EZEQUIEL 29 
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rosto contra Faraó, rei do Egito, e profetiza contra 
ele e *contra todo o Egito. 3Fala e dize: Assim diz 
o SENHOR Deus: “Eis-me contra ti, ó Faraó, rei do 
Egito, “crocodilo enorme, que te deitas no meio 
dos seus rios e “que dizes: O meu rio é meu, e eu 
o fiz para mim mesmo. 4Mas“eu porei anzóis em 
teus queixos e farei que os peixes dos teus rios se 
apeguem às tuas escamas; tirar-te-ci do meio dos 
teus rios, juntamente com todos os peixes dos teus 
rios que se apeguem às tuas escamas. 5 Lançar- 
-te-ei para o deserto, a ti e a todo peixe dos teus 
rios; sobre o £campo aberto cairás; "não serás re- 
colhido, nem sepultado; aos animais da terra e às 
aves do céu 'te dei por pasto. SE saberão todos os 
moradores do Egito que eu sou o SENHOR, pois 
se tornaram um 'bordão de cana para a casa de 
Israel. 7“Tomando-te eles pela mão, tu te rachaste 
e lhes rasgaste o ombro; e, encostando-se eles a ti, 
tu te quebraste, fazendo tremer os lombos deles. 
8Por isso, assim diz o SENHOR Deus: Eis que trarei 
'sobre ti a espada e climinarei de ti homem e ani- 
mal. 9A terra do Egito se tornará em "desolação e 
deserto; e saberão que eu sou o SENHOR. 

10 Visto que disseste: O rio é meu, e eu o fiz, eis 
que eu estou contra ti e contra os teus rios; "tor- 
narei a terra do Egito deserta, em completa deso- 
lação, “desde Migdol até Sevene, até às fronteiras 
da Etiópia. 11?Não passará por ela pé de homem, 
nem pé de animal passará por ela, nem será habita- 
da quarenta anos, 12porquanto “tornarei a terra do 
Egito em desolação, no meio de terras desoladas; 
as suas cidades no meio das cidades desertas se 
tornarão em desolação por quarenta anos; 'espa- 
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lharei os egípcios entre as nações e os derramarei 
pelas terras. 

13Mas assim diz o SENHOR Deus: Ao “cabo de 
quarenta anos, ajuntarei os egípcios dentre os 
povos para o meio dos quais foram espalhados. 
t4Restaurarei a sorte dos egípcios e os farei voltar 
à terra de Patros, à terra de sua origem; e serão 
ali um “reino humilde. 15Tornar-se-á o mais hu- 
milde dos reinos e nunca mais se exaltará sobre 
as nações; porque os diminuirei, para que não do- 
minem sobre as nações. 16Já não terá “a confiança 
da casa de Israel, confiança essa que me traria à 
memória a iniquidade de Israel quando se voltava 
a ele à procura de socorro; antes, saberão que eu 
sou o SENHOR Deus. 

17No vigésimo sétimo ano, no mês primei- 
ro, no primeiro dia do mês, veio a mim a pala- 
vra do SENHOR, dizendo: 18Filho do homem. 
"Nabucodonosor, rei da Babilônia, fez que o seu 
exército me prestasse grande serviço contra Tiro; 
toda cabeça se tornou "calva, e de todo ombro saiu 
a pele, e não houve paga de Tiro para ele, nem para 
o seu exército, pelo serviço que prestou contra ela. 
19Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu 
darei a *Nabucodonosor, rei da Babilônia, a terra 
do Egito; ele levará a sua multidão, e tomará o seu 
despojo, e roubará a sua presa, e isto será a paga 
para o seu exército. 20Por paga do seu trabalho, 
com que serviu contra ela, lhe dei a terra do Egito, 
visto que “trabalharam por mim, diz o SENHOR 
Deus. 21 Naquele dia, “farei brotar o poder na casa 
de Israel e te “darei que fales livremente no meio 
deles; e saberão que eu sou o SENHOR. 
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29.3 crocodilo enorme. O crocodilo é a figura usada para o rei 
egípcio. Os crocodilos eram adorados pelos egípcios e viviam em 
seus rios. “Raabe” é um nome muito usado para designar um mons- 
tro que com frequência simboliza o Egito. Veja notas em SI 87.4; 
89.10; Is 30.7. 

29.4 os peixes dos teus rios. Os peixes representam as pessoas 
que seguiam o Faraó e que eram uma parte do castigo divino para 
o Egito como um todo (vs. 5-ba:. 

29.6 um bordão de cana. Os israelitas haviam dependido dos 
egípcios em alianças militares do mesmo modo que as pessoas se 
apoiam num bordão para que lhes abra o caminho e que as faz 
tropeçar. O Egito traiu a confiança de Isracl, como Deus havia lhes 
dito que aconteceria (Jr 17.3-7). O fato de que Israel nunca deveria 
ter contiado no Egito não diminui o castigo do Egito. 

29.19 O rio é meu. O rio Nilo era a fonte de água para a agricul- 
tura de todo o Egito. Veja nota no v. 19. desde Migdol até Savene, 
Isso fala de todo o Egito, uma vez que Migdol (Êx 14.2) ficava no 
norte do Egito e Savene na sua ironteira com a Etiópia, no sul. 

29.11-12 nem será habitada quarenta anos. Embora difícil de 
precisar, uma possibilidade é que esse período seja quando a Babi- 
lônia reinou absoluta sobre o Egito (vs. 19-20), sob Nabucodonosor, 
de 568/567 a.C. até que Ciro obteve o controle da Pérsia. 


18 * Jr 25.9; 27.6: Ez 26.7-12 © Jr 48.37; Ez 27.31 


19 “jr 43.1013; Ez 3010 207 Is 10,6-7: 45.13: Jr 25.9 


29,13-16 ajuntarei os egípcios. O Egito retomou a normalidade, 
como é verdadeiro atualmente, mas nunca mais alcançou a altura 
da proeminência internacional que já havia desfrutado. 

29.17 vigésimo sétimo ano. Esse é 0 ano de 571/570 a.C. conta 
do a partir do cativeiro de Jeoaquim em 597 a.C., c. 17 anos depois 
da profecia nos vs. 1-16. 

29,18 serviço contra Tiro. Em c. 585-573 a.C., Nabucodonosos 
iniciou um cerco a Tiro que durou 13 anos, até que a cidade caiu 
(cf. Ez 26.128,19). Os tírios refugiaram-se numa fortaleza edificaoa 
numa ilha e sobreviveram, não dando aos babilônios o gosto de té 
Jos vencido plenamente, nem de ter levado espólios (“paga”) que 
compensassem todo o tempo de seu cerco e luta, 

29.19 eu darei... a terra do Egito. Para compensar a Babilônia 
pela parca recompensa obtida de Tiro, Deus permitiu uma conquista 
babilônia do Egito em 568/567 a.C. Os exércitos de Babilônia atua 
ram como um instrumento que Deus usou para humilhar o Egito. 

29.21 farei brotar o poder. Cf. Is 23.25-26. Deus fez com que 
o poder de Israel retornasse e restaurou a autoridade da naçãc 
como o poder nos chifres de um animal (el. 15m 2,1). Embo 
ra ainda fosse subjugada por outras nações, o final dela na cra 
messiânica seria abençoado. darei que fales livremente. É muita 
provável que isso se refira ao dia em que os escritos de Ezequia 


O Egito será conquistado pela Babilônia 

30 1Veio a mim a palavra do SENHOR, di- 

zendo: 2Filho do homem, profetiza e dize: 
Assim diz o SENHOR Deus: “Gemei: Ah! Aquele 
dia! 3Porque está perto *o dia, sim, está perto o 
Dia do SENHOR, dia nublado; será o tempo dos 
gentios. 4A espada virá contra o Egito, e haverá 
grande dor na Etiópia, quando caírem os tras- 
passados no Egito; o seu povo será “levado para o 
cativeiro, e serão “destruídos os seus fundamen- 
tos. 5A Etiópia, Pute e Lude e “toda a Arábia, os 
de Cube e os outros aliados do Egito cairão junta- 
mente com ele à espada. 

6 Assim diz o SENHOR: Também cairão os que 
sustêm o Egito, e será humilhado o orgulho do seu 
poder; “desde Migdol até Sevene, cairão à espada, 
diz o SenHor Deus. 7!Serão desolados no meio 
das terras desertas; e as suas cidades estarão no 
meio das cidades devastadas. 8Saberão que eu sou 
o SENHOR, quando eu tiver posto fogo no Egito 
e se acharem destruídos todos os que lhe presta- 
vam auxílio. ?Naquele dia, "sairão mensageiros 
de diante de mim em navios, para espantarem a 
Etiópia descuidada; e sobre ela haverá angústia, 
como no dia do Egito; pois eis que já vem. 

10 Assim diz o SENHOR Deus: Eu, pois, 'fa- 
rei cessar a pompa do Egito, por intermédio de 
Nabucodonosor, rei da Babilônia. 11Ele e o seu 
povo com ele, ’os mais terríveis das nações, serão 
levados para destruírem a terra; desembainharão 
a espada contra o Egito e encherão de traspassa- 
dos a terra. 12*Secarei os rios e 'venderei a terra, 
entregando-a nas mãos dos maus; por meio de es- 
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trangeiros, farei desolada a terra e tudo o que nela 
houver; eu, o SENHOR, é que falei. 

13 Assim diz o SENHOR Deus: Também ” destrui- 
rei os ídolos e darei cabo das imagens em Mênfis; 
“já não haverá príncipe na terra do Egito, onde 
“implantarei o terror. 14Farei desolada a *Patros, 
porei fogo em “Zoã "e executarei juízo em Nô. 
15Derramarei o meu furor sobre Sim, fortaleza do 
Egito, e 'exterminarei a multidão de Nô. 16º Atearei 
fogo no Egito; Sim terá grande angústia, Nô será 
destruída, e Mênfis terá adversários em pleno dia. 
170s jovens de Áven e de Pi-Besete cairão à es- 
pada, e estas cidades cairão em cativeiro. 18“Em 
Tafnes, se escurecerá o dia, quando eu quebrar ali 
os jugos do Egito e nela cessar o orgulho do seu 
poder; uma nuvem a cobrirá, e suas filhas cairão 
em cativeiro. 19 Assim, "executarei juízo no Egito, 
e saberão que eu sou o SENHOR. 

20No undécimo ano, no mês primeito, aos sete 
dias do mês, veio a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo: 21 Filho do homem, eu “quebrei o braço de 
Faraó, rei do Egito, e eis que não “foi atado, nem 
tratado com remédios, nem lhe porão ligaduras, 
para tornar-se forte e pegar da espada. 22 Portanto, 
assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu estou "con- 
tra Faraó, rei do Egito; *quebrar-lhe-ei os braços, 
tanto o forte como o que já está quebrado, e lhe 
farei cair da mão a espada. 23*Espalharei os egip- 
cios entre as nações e os derramarei pelas terras. 
24Fortalecerei os braços do rei da Babilônia e lhe 
porei na mão a minha espada; mas quebrarei os 
braços de Faraó, que, diante dele, gemerá como 
geme o traspassado. 25Levantarei os braços do 


91 18,1-2 
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seriam compreendidos, por causa do cumprimento de suas pro- 
fecias. O seu silêncio já havia cessado em 586/585 a.C, quando 
Jerusalém caiu (cf. 33.21-22), 

30.3 está perto v Dia do SENHOR. Essa é uma frase comum para 
designar O julgamento de Deus, especialmente o seu futuro julga- 
mento (cf, JI 1.15; 2.1,11/3.14; Ze 14.1; (Te 5.2; 275 2.2; 2Pe 3.10). 
Q “dia” do castigo de Deus para o Egito engloba um cumprimento 
imediato na invasão de 568/5676 a.C. da Babilônia (v. 10; 32.11), 
hem como no distante Dia do Senhor no futuro período da iribula- 
cão, quando Deus chamará todas as nações para que possa julgá- 
das [Dn 11.42-43). Veja nota em Es 2.12, 

30.5 Etiópia, Pute e Lude. Veja notas em 27.111 e 29.10, Cube, 
Uma nação não identificada, juntamente com “toda a Arábia” e “outros 
aliados do Egilo”, Estes talvez fossem mercenários que cslavarm a servi- 
ço do exército egipcio, como às anteriormente citados nesse versículo. 

30.6 Migdol.. Sevene. Voja nota em 29.10, 

30.8 os que lhe prestavam auxílio. Todos os aliados do Egito e 
seus exércitos seriam inúteis no dia em que Deus mandasse o castigo. 

30.9 Aparentemente, os egípcios fugirão dos horrores para a 
Ertópia e isso fará com que o medo dessa nação do seu próprio 
mevitável castigo aumente. 

30.19-11 Nabucodonosor gra 0 instrumento de Deus. 

30.12 Secarei os rios. Sem o rio Nilo è seus afluentes, a terra do 


Ob 15:8/1.7 4:E22919 5015 525.2) 
10/E22918 11/E228.7:31.12 12815 1956/5194 13% ls 19.1, je 43.12 46.25; Ze VEZ ZE 10 1 91519.10 141s UMES Ir 44.1.15; Ez 29.14 


4 6'Ez29.10 7 £Jr 25.18.26; E7 29.12 
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Fgito era um deserto estéril. A sua sobrevivência dependia da inun- 
cação anual de suas terras pelas enchentes desse rio. 

30.14 Paftros. Uma ampla região ao sul de Mênfis. Zoã. Essá ci- 
dade importante da parte oriental do Delta do Nilo que também cra 
chamada pelos gregas de Tânis. 

30.15 Sim. O nome é uma referência à antiga Pelusia, uma cida- 
de importante na extremidare oriental do braço do Nilo próximo 
ao mar Mediterrâneo. Uma vez que “Nô” (Tebes) e “Sim” estavam 
situadas nas fronteiras opostas do Egito, e desse modo muitas cida- 
des são nomeadas, a passagem fala do castigo sobre todo o Epito. 

30.17 Pi-Besete. Essa cidade ficava no braço nordeste do Nilo, 
onde os gatas eram mumilicados em honra da deusa com cabeça 
do gato, Ugaslel. 

30.18 Tafnes, Essa cidade. que recebeu esse norme em homena- 
gem à rainha egipcia, era uma residência dos Faraós. 

30.20 No undécimo ano. C. 587 a.C. contando a partir da depor- 
tação de Judá em 597 a.C. 

30.21 quebrei o braço. Deus clescreve de modo figurado seu 
ato de retirar o poder do Egito por meio de Nabucodonosor, cujo 
resultado fui sua derrota e dispersão (v, 23,26). 

30.22 quebrarlhesei os braços. Tanto a derrota de Faraó Ofra 
ici. Jr 37.555.) como a derrota anterior de Faraó Neco em Carque- 
mis (cf. 2Rs 24.7; Jr 46,2) estão em vista aqui. 
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rei da Babilônia, mas os braços de Faraó cairão; e 
"saberão que eu sou o SENHOR, quando eu puser 
a minha espada na mão do rei da Babilônia e ele 
a estender contra a terra do Egito. 26 Espalharei 
os egípcios entre as nações e os derramarei pelas 
terras; assim, saberão que eu sou o SENHOR. 


O destino do Egito 

3 A 1No “undécimo ano, no terceiro mês, no 
primeiro dia do mês, veio a mim a pala- 
vra do SENHOR, dizendo: 2Filho do homem, dize 
a Faraó, rei do Egito, e à multidão do seu povo: ŻA 
quem és semelhante na tua grandeza? 3<Eis que a 
Assíria era um cedro no Líbano, de lindos ramos, 
de sombrosa folhagem, de grande estatura, cujo 
topo estava entre os ramos espessos. 4º As águas o 
fizeram crescer, as fontes das profundezas da terra 
o exalçaram e fizeram correr as torrentes no lugar 
em que estava plantado, enviando ribeiros para 
todas as árvores do campo. Por isso, “se elevou 
a sua estatura sobre todas as árvores do campo, e 
se multiplicaram os seus ramos, e se alongaram as 
suas varas, por causa das muitas águas durante o 
seu crescimento. 8 Todas as/aves do céu se aninha- 
vam nos seus ramos, todos os animais do campo 
geravam debaixo da sua fronde, e todos os grandes 
povos se assentavam à sua sombra. 7 Assim, era ele 
Formoso na sua grandeza e na extensão dos seus 
ramos, porque a sua raiz estava junto às muitas 
águas. 8Os cedros no$jardim de Deus não lhe eram 
rivais; os ciprestes não igualavam os seus ramos, e 
os plátanos não tinham renovos como os seus; ne- 
nhuma árvore no jardim de Deus se assemelhava a 
ele na sua formosura. Formoso o fiz com a multi- 
dão dos seus ramos; todas as árvores do Éden, que 

estavam no jardim de Deus, tiveram inveja dele. 
10 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Como 
sobremaneira se elevou, e se levantou o seu topo 
no meio dos espessos ramos, e o "seu coração se 


exalçou na sua altura, 11eu o entregarei nas må 
da “mais poderosa das nações, que lhe dará o tral 
mento segundo merece a sua perversidade; lanf 
-lo-ei fora. 12/0s mais terríveis estrangeiros d 
nações o cortaram e o deixaram; caíram os seus! 
mos *sobre os montes e por todos os vales; os se 
renovos foram 'quebrados por todas as correm 
da terra; todos os povos da terra se retiraram 
sua sombra e o deixaram. 13” Todas as aves! 
céu habitarão na sua ruína, e todos os animais; 
campo se acolherão sob os seus ramos, 14para q 
todas as árvores junto às águas não se exaltem 
sua estatura, nem levantem o seu topo no meio « 
ramos espessos, nem as que bebem as águas | 
nham a confiar em si, por causa da sua altura; pt 
que "todos os orgulhosos estão entregues à ma 
e se abismarão “às profundezas da terra, no mi 
dos filhos dos homens, com os que descem à co 

15 Assim diz o SENHOR Deus: No dia em q 
ele ?passou para o além, fiz eu que houvesse lu 
por sua causa, cobri a profundeza da terra, ret 
as suas correntes, e as suas muitas águas se dt 
veram; cobri o Líbano de preto, por causa dele 
todas as árvores do campo desfaleceram por cai 
dele. 161A0 som da sua queda, fiz tremer as 1 
ções, quando o "fiz passar para o além com osq 
descem à cova; “todas as árvores do Éden, a f 
flor e o melhor do Líbano, todas as que foram 
gadas pelas águas ‘se consolavam nas profunde 
da terra. 17 Também estas, com ele, passarão p 
o além, a juntar-se aos que foram traspassada 
espada; sim, aos que foram seu braço e que * 
tavam assentados à sombra no meio das naçõe! 

18"A quem, pois, és semelhante em glória e; 
grandeza entre as árvores do Éden? Todavia, d 
cerás com as árvores do Éden às profundezas 
terra; ”no meio dos incircuncisos, jazerás com 
que foram traspassados à espada; este é Fara 
toda a sua pompa, diz O SENHOR Deus. 


25bSI916 26€Ez 29.12 CAPÍTULO 31 13 Jr 52.56; Ez 30.20; 4.1 2067311 18 “BEI 103334; Ez 17.34.20; 31. 16; Dn 4.10,2024 A UI5136; 2934 
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30.26 Normalmente, as pessoas não aprendem que Deus é o 
Senhor até que venha o castigo. 

31.1 No undécimo ano, 587 a.C. Dois meses depois do oráculo 
de 30.20-26. 

31.2-18 A quem és semelhante...? Ezequiel enche esse capítulo 
com uma metáfora/analogia, comparando o Egito a uma grande ár- 
vore que domina uma floresta a um rei/nação que domina o mundo 
(cf. 17.22-24; Dn 4.1-12,19-27). Ele conclui que assim como uma 
árvore tão grande quanto a Assíria (v. 3) caiu {¢. 609 a.C.) do mes- 
mo modo o Egito cairá (568 a.C.). Se os egípcios tendem a serem 
arrogantes e a se sentirem invencíveis, que cles se lembrem como a 
poderosa Assíria já havia caído. 

31.3 cedro no Libano. As árvores chegavam a atingir a altura de 
25 a 30 m e eram um exemplo de poder e dominação supremos, 
especialmente os imponentes cedros que cresciam nas montanhas 
ao norte de Isracl. 


6'Ez17.23:31.13;0n4.12,21:Mt 13.32 8EGn 2.89; 13.10; ls 51.3: Ez 28.13; 31.16,18 10” 2Cr 32.25; Is 10.12; 14.13-14; Ez 28.17; Dn 5.20 
13 P Is 18.6; Ez 32.4 14° S| 82.7 ° Ez 32.18 
17 2Lm4.20 18 “Ez 32.19 * įr 4.25-26; Ez 28.10; 32.19,21 


15 P Ez 32.22-23 169 Ez 26.1 

31.8-9 jardim de Deus... árvores do Éden. (36.35; Gn 1: 
Is 51.3;)1 2.3). Visto que a Assíria estava localizada na região 
correspondia ao Jardim do Éden, Ezequiel usa esse jardim sem | 
como ponto de referência relativo para descrever a grandez 
Assíria que estava sendo comparada a uma árvore. 

31.19 Como sobremaneira se elevou. Ezequiel deixou essa 
tração histórica do orgulho da Assíria e de sua queda e passou 
a realidade do Egito. Deus estava usando a Assíria para ensim 
nações a tolice confiar no poder e na força terrenos. 

31.14-16 profundezas da terra. A cena muda da terra e dt 
dim de Deus para a sepultura (cf. 32.18), quando Deus novam 
se refere à destruição da Assíria e de todos os seus aliados (“tod 
árvores”, “todas as que foram regadas pelas águas"). 

31.18 A quem, pois, és semelhante. O Egito, como togs 
outras poderosas nações, incluindo a Assíria, seria derrubada 
Deus. 


Lamentação contra Faraó, rei do Egito 

3 2 1No ano duodécimo, no “duodécimo mês, 
no primeiro dia do mês, veio a mim a pa- 

lavra do SENHOR, dizendo: 2Filho do homem, “le- 
vanta uma lamentação contra Faraó, rei do Egito, 
e dize-lhe: “Foste comparado a um filho de leão 
entre as nações, mas “não passas de um crocodilo 
nas águas; “agitavas as águas, turvando-as com os 
pés, “sujando os rios. 3 Assim diz o SENHOR Deus: 
*Estenderei sobre ti a minha rede no meio de mui- 
tos povos, que te puxarão para fora na minha rede. 
4Então, "te deixarei em terra; no campo aberto, 
te lançarei 'e farei morar sobre ti todas as aves do 
céu; e se fartarão de ti os animais de toda a terra. 
5 Porei as tuas carnes 'sobre os montes e encherei 
os vales da tua corpulência. Com o teu sangue 
que se derrama, regarei a terra até aos montes, € 
dele se encherão as correntes. 7? Quando eu te ex- 
tinguir, *cobrirei os céus e farei enegrecer as suas 
estrelas; encobrirei o sol com uma nuvem, e a lua 
não resplandecerá a sua luz. 8Por tua causa, vesti- 
rei de preto todos os brilhantes luminares do céu e 
trarei trevas sobre o teu país, diz o SENHOR Deus. 
9 Afligirei o coração de muitos povos, quando se 
levar às nações, às terras que não conheceste, a 
notícia da tua destruição. 10Farei que muitos po- 
vos fiquem pasmados a teu respeito, e os seus reis 
tremam sobremaneira, quando eu brandir a minha 
espada ante o seu rosto; 'estremecerão a cada mo- 
mento, cada um pela sua vida, no dia da tua queda. 
11” Pois assim diz o SENHOR Deus: A espada do 
rei da Babilônia virá contra ti. !2Farei cair a tua 
multidão com as espadas dos valentes, que são to- 
dos "os mais terríveis dos povos; “eles destruirão a 
soberba do Egito, e toda a sua pompa será destruí- 
da. 13 Farei perecer todos os seus animais ao longo 
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de muitas águas; “pé de homem não as turbará, 
nem as turbarão unhas de animais. '4Então, farei 
assentar as suas águas; e farei correr os seus rios 
como o azeite, diz o SENHOR Deus. !5Quando eu 
tornar a terra do Egito em desolação e a terra for 
destituída de tudo que a enchia, e quando eu ferir 
a todos os que nela habitam, “então, saberão que 
eu sou o SENHOR. 18Esta é a "lamentação que se 
fará, que farão as filhas das nações; sobre o Egito e 
toda sua pompa se lamentará, diz o SENHOR Deus. 


Os egípcios com outras nações no além 

Também no ano duodécimo, aos quinze 
dias do primeiro mês, “veio a mim a palavra do 
SENHOR, dizendo: 18Filho do homem, pranteia 
sobre a multidão do Egito, 'faze-a descer, a ela e 
as filhas das nações formosas, às profundezas da 
terra, juntamente com os que descem à cova. 19A 
quem “sobrepujas tu em beleza? "Desce e deita- 
-te com os incircuncisos. 20No meio daqueles que 
foram traspassados à espada, eles cairão; à espada, 
ele está entregue; “arrastai o Egito e a toda a sua 
multidão. 27*Qs mais poderosos dos valentes, jun- 
tamente com os que o socorrem, lhe gritarão do 
além: * Desceram e lá jazem eles, os incircuncisos, 
traspassados à espada. 

22 Ali, está a “Assíria com todo o seu povo; em re- 
dor dela, todos os seus sepulcros; todos eles foram 
traspassados e caíram à espada. 23ºOs seus sepul- 
cros foram postos nas extremidades da cova, e todo 
o seu povo se encontra ao redor do seu sepulcro; 
todos foram traspassados, e cairam à espada os que 
tinham ?causado espanto na terra dos viventes. 

24 Ali, está “Elão com todo o seu povo, em redor 
do seu sepulcro; todos eles foram traspassados e 
caíram à espada; eles, “os incircuncisos, desceram 
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32.1 No duodécimo ano, 585 a.C., 12 anos depois da deporta- 
ção de Judá em 597 a.C. 

32.2 comparado a um filho de leão, Essa figura retrata o poder 
sorraleiro, vigoroso e mortal do Egito em seu modo de lidar com 
outras nações. Ele era violento como o crocodilo icf. 29.3). 

32.3-6 sobre ti a minha rede. Deus prenderá o Egito numa ar- 
madilha como uma rede prende um Ição ou um crocodilo, usando 
muitas pessoas (soldados). Os egípcios cairão, seus cadáveres serão 
devorados pelas aves e pelos animais e o sangue deles se infiltrará 
na lerra e nas águas. 

32.7-8 luz. É provável que seja uma referência a Faraó, cuja vida É 
voder Ioram destruídos, e todo o restante de seus líderes ¢ o povo, 
que andavam pela sua luz, toram lançados nas trevas. 

32,11-12 a espada... Babilônia. Essa é uma indicação precisa do 
“unquistador, como em 30.10, quando Nabucodonosor é explicita- 
mente nomeado (cf. 21.19: 29.19; Jr 46.26). 

32.13-14 Sem homens ou animais para revolver a lama do rio 
Nilo e suas ramificações, as águas serão claras e correrão suave- 
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mente. Visto que q rio Nilo era o centro da vida dessa nação, essa 
imagem retrata de modo vívido o horror da devastação. 

32.17 no ano duodécimo, 585 a.C., contado a partir de 
597 a.C. 

32.18 nações formosas. Todas as oulras nações que já haviam 
sido conquistadas. às profundezas da terra. Uma rcicrência à sepul- 
tura (Sheolh ich, 31.1410). 

32.19-21 O profeta seguiu q Egito e seu povo além da sepultura, 
No “inferno”, o rei do Egito é saudado por todas as outras nações, 
que escarnecem dele, pois ele está no mesmo nível que elas. Isso 
mostra que há uma existência consciente c um destino fixado de- 
pois da morte, Veja |c 16.19:31. 

32.22 Ali, está a Assíria, Várias nações têm sua morte retratada 
na vida além: Assíria (vs. 22-23); Elão ivs. 24-25); Mesegue « Tubal 
(vs. 26-28; cf. 38.12 € veja suas notas); e Edom ivs. 29-30), Embora 
tenham sido poderosas por algum tempo na terra, todas essas na- 
ções jazem como igualmente derrotadas na morle, todas conguis- 
tadas por Deus e destinadas ao inferno eterno (w. 21). 
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às profundezas da terra, “causaram terror na terra 
dos viventes e levaram a sua vergonha com os que 
desceram à cova. 25No meio dos traspassados, lhe 
puseram um “leito entre todo o seu povo; ao redor 
dele, estão os seus sepulcros; todos eles são incir- 
cuncisos, traspassados à espada, porque causaram 
terror na terra dos viventes e levaram a sua ver- 
gonha com os que desceram à cova; no meio dos 
traspassados, foram postos. 

26 Ali, estão *Meseque e Tubal com todo o seu 
povo; ao redor deles, estão os seus sepulcros; todos 
eles são "incircuncisos e traspassados à espada, 
porquanto causaram terror na terra dos viventes. 
27'E não se acharão com os valentes de outrora 
que, dentre os incircuncisos, caíram e desceram 
ao sepulcro com as suas próprias armas de guerra 
e com a espada debaixo da cabeça; a iniquidade 
deles está sobre os seus ossos, porque eram o ter- 
ror dos heróis na terra dos viventes. 28 Também tu, 
Egito, serás quebrado no meio dos incircuncisos e 
jazerás com os que foram traspassados à espada. 

29 Ali, está! Edom, os seus reis e todos os seus prín- 
cipes, que, apesar do seu poder, foram postos com.os 
que foram traspassados à espada; estes jazem com os 
incircuncisos e com os que desceram à cova, 

30+ Ali, estão os príncipes do Norte, todos eles, e 
todos os 'sidônios, que desceram com os traspas- 
sados, envergonhados com o terror causado pelo 
seu poder; e jazem incircuncisos com os que fo- 
ram traspassados à espada e levam a sua vergonha 
com os que desceram à cova. 

31 Faraó os verá e se ”consolará com toda a sua 
multidão; sim, o próprio Faraó e todo o seu exérci- 
to, pelo que jazerá no meio dos traspassados à espa- 
da, diz o SENHOR Deus. 32Porque também eu pus 


o meu espanto na terra dos viventes; pelo que jaz: 
no meio dos incircuncisos, com os traspassados à 
pada, Faraó e todo o seu povo, diz o SENHOR Det 


O dever do verdadeiro atalaia 
3 3 1 Veio a mim a palavra do SENHOR, diz 
do: 2Filho do homem, fala “aos filhos 
teu povo e dize-lhes: *Quando eu fizer vir a esp 
sobre a terra, e o povo da terra tomar um hom 
dos seus limites, e o constituir por seu “atalais; 
vendo ele que a espada vem sobre a terra, toc 
trombeta e avisar o povo; se aquele que ouw 
som da trombeta “não se der por avisado, e vi 
espada e o abater, o “seu sangue será sobre a 
cabeça. 5Ele ouviu o som da trombeta e não sel 
por avisado; o seu sangue será sobre ele; mas o. 
se dá por avisado salvará a sua vida. 6 Mas, se o 
laia vir que vem a espada e não tocar a tromb 
e não for avisado o povo; se a espada vier e ah 
uma vida dentre eles, feste foi abatido na sua 
quidade, mas o seu sangue demandarei do atal 
72A ti, pois, ó filho do homem, te constitui 
atalaia sobre a casa de Israel; tu, pois, ouvirás a 
lavra da minha boca e lhe darás aviso da mi 
parte. 8Se eu disser ao perverso: O perverso. 
tamente, morrerás; e tu não falares, para avis 
perverso do seu caminho, morrerá esse perv 
na sua iniquidade, mas o seu sangue eu o den 
darei de ti. Mas, se falares ao perverso, pa 
avisar do seu caminho, para que dele se convi 
e ele não se converter do seu caminho, morrer 
na sua iniquidade, mas tu livraste a tua alma. 
10Tu, pois, filho do homem, dize à cas: 
Israel: Assim falais vós; Visto que as nossas 
varicações e os nossos pecados estão sobre 
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32.31-32 Faraó... se consolará. Um estranho consolo vem com 
o reconhecimento de que ele c seu povo não estão sozinhos nessa 
condição de tormento e perdição. 

33,1-33 Veio a mim a palavra. Esse capítulo forma uma transição 
entre o castigo de Deus contra Jerusalém e as nações (caps. 1—32} 
e o futuro brilhante de Israel, quando ele for levado de volta para 
a sua terra (caps. 34-48). Ele apresenta instruções de Deus para 
um arrependimento nacional e torna-se, assim, O prefácio para as 
prolecias de consolo e de salvação que se seguem (caps. 34-39). 

33.2-20 fala aos filhos de teu povo. Isso foi dado para prepa- 
rar a mente dos que estavam no exílio para que vissem o terrível 
desastre que havia caído sobre Jerusalém como uma ação justa 
de Deus (cf. 14.21-23). Ele os havia fielmente advertido, mas eles 
não lhe deram ouvidos. Ezequiel tinha sido proibido de falar para 
o seu povo a partir de 24.26-27 até que Jerusalém tivesse sido 
tomada. Nesse meio-tempo, ele havia talado para as nações es- 
trangeiras (caps. 25-32). 

33.2-9 atalaia. Homens como Jeremias e Ezequiel (cf. 3.1621), 
eram atalaias espirituais (33.7-9), que advertiam a todos que: Deus 
traria a espada contra o seu povo, para que eles tivessem a opor- 
tunidade de se preparar e se colocar em segurança. Essa analogia 


vem do costume de se colocar guardas (vigias) nos muros da 
des para alertar sobre a aproximação de algum perigo ou «1 
Quando os avistavam, eles tocavam suas trombetas de alarn» 
uma descrição da função de um atalaia, cf. 25m 18.24-25; 2P; 
Jr 4.5; 6.1; 058.1; Am 3.6; Hc 2.1. 

33.4 seu sangue será sobre sua cabeça. Uma vez que 0, 
fez o que deveria fazer, a responsabilidade passa a ser de cat 
soa. Veja notas no cap. 18, onde cada pessoa é responsai 
diante de Deus pelo modo como respondeu à advertência ce 
seja morrer no castigo, seja viver como quem se atentou 
advertência e se arrependeu. Ezequiel foi um atalaia muista 
obediente à Deus. 

33.8-9 o seu sangue eu o demandarei. Um profeta que: 
mou a advertência de arrependimento dos pecados não ses 
gado (v. 9), mas aquele que deixou de transmitir a mensaza 
responsabilizado (v. 8). Isso se refere à infidelidade do profes 
responsabilidade, pela qual ele será punido por Deus. Veja x 
cap. 18 e em At 20.26. 

33.10-11 como, pois, viveremos? Os israelitas chegaram 
clusão de que se eles estavam sujeitos à morrer no castigo 3 
que era inevitável, a situação deles esa desesperadora e não: 
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e nós *desfalecemos neles, 'como, pois, vivere- 
mos? 11 Dize-lhes: Tão certo como eu vivo, diz 
o SENHOR Deus, não 'tenho prazer na morte do 
perverso, mas em que o perverso se “converta do 
seu caminho e viva. Convertei-vos, convertei-vos 
dos vossos maus caminhos; pois 'por que haveis 
de morrer, ó casa de Israel? 12 Tu, pois, filho do 
homem, dize aos filhos do teu povo: A "justiça 
do justo não o livrará no dia da sua transgressão; 
quanto à perversidade do perverso, "não cairá por 
ela, no dia em que se converter da sua perversida- 
de; nem o justo pela justiça poderá viver no dia em 
que pecar. 13Quando eu disser ao justo que, certa- 
mente, viverá, “e ele, confiando na sua justiça, pra- 
ticar iniquidade, não me virão à memória todas as 
suas justiças, mas na sua iniquidade, que pratica, 
ele morrerá. 14? Quando eu também disser ao per- 
verso: Certamente, morrerás; se ele se converter 
do seu pecado, e fizer juízo e justiça, 15e restituir 
esse perverso o penhor, e ' pagar o furtado, e andar 
“nos estatutos da vida, c não praticar iniquidade, 
certamente, viverá; não morrerá. 16'De todos os 
seus pecados que cometeu não se fará memória 
contra ele; juízo e justiça fez; certamente, viverá. 
17“Todavia, os filhos do teu povo dizem: Não é 
reto o caminho do Senhor; mas o próprio caminho 
deles é que não é reto. !8' Desviando-se o justo da 
sua justiça e praticando iniquidade, morrerá nela. 
19E, convertendo-se o perverso da sua perversida- 
de e fazendo juízo e justiça, por isto mesmo viverá. 
20'fodavia, vós dizeis: "Não é reto o caminho do 


Senhor, Mas eu vos julgarei, cada um segundo os 
seus caminhos, ó casa de Israel. 


O castigo de Israel por causa da sua presunção 

21No ano duodécimo "do nosso exílio, aos cin- 
co dias do décimo mês, veio a mim um? que tinha 
escapado de Jerusalém, dizendo: “Caiu a cidade. 
220ra, “a mão do SENHOR estivera sobre mim 
pela tarde, antes que viesse o que tinha escapado; 
*abrira-se-me a boca antes de, pela manhã, vir ter 
comigo o tal homem; e, uma vez aberta, já não fi- 
quei em silêncio. 

23 Então, veio a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo; 24Filho do homem, “os moradores destes 
“lugares desertos da terra de Israel falam, dizendo: 
“Abraão era um só; no entanto, possuiu esta ter- 
ra; ora, sendo nós muitos, certamente, esta terra 
nos foi dada em *possessão. 25 Dize-lhes, portanto: 
Assim diz o SENHOR Deus: *Comeis a carne com 
sangue, levantais os olhos para os vossos ídolos e 
iderramais sangue; porventura, haveis de possuir 
a “terra? 26Vós vos estribais sobre a vossa espa- 
da, cometeis abominações, e 'contamina cada um 
a mulher do seu próximo; e possuireis a terra? 
2? Assim lhes dirás: Assim diz o SENHOR Deus: 
Tão certo como eu vivo, “'os que estiverem em lu- 
gares desertos cairão à espada, e o que estiver em 
campo aberto, o "entregarei às feras, para que o 
devorem, e os que estiverem em fortalezas e em 
"cavernas morrerão de peste. 28” Tornarei a terra 
em desolação e espanto, e ?será humilhado o orgulho 
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luturo, Deus replicou que não tem nenhum prazer em ver o peca 
dor sendo entregue à morte por causa de seus pecados, mas seu 
desejo era que ele se arrependesse « vivesse (cf, 2Pe 3.9]. A respos- 
ta divina para os questionamentos humanos é “arrependase e seja 
salvo” (ef. 18.23,3():32). Aqui temos uma mislura de compaixão « 
de exigência da santidade de Deus. O arrependimento e o perdão 
eram oferecidos a todos. 

33,12-20 Veja notas em 18.19-29. Aqui é apresentado um dos 
princípios básicos do modo como Deus lida com o seu povo: cle 
ulga de acordo com a fé e a conduta de cada um. A discussão não 

é a respeito da salvação clerra ou da morte eterna, mas a respei- 
1 da morte física no castigo pelo pecado, que, para os crentes, 
não poderiam resultar em morte cterna. O comportamento justo 
do v. 15 pode apenas caracterizar um verdadeiro crente. que era 
iel de coração. Aqui não é feita a distinção quanto a quem é um 
verdadeiro crente em Deus. Há apenas uma discussão sobre a 
nuestão de comportamento como um fator na morte física. Para 
aqueles que eram idólatras apósiatas, a morte física conduziria 
à morte eterna. Para os crentes que amavam fielmente O ver- 
aadeito Deus, seus pecados os levariam somente à punição física 
icf. 1Co 11,28-31; 10 5.16-17], “Justo” e “perverso” são termos 
-sados para descrever o comportamento, não a posição da pes- 
“0a diante de Deus. Não se trata da “justiça de Deus” imputada, 
como ilustrado no caso de Abraão (Gn 15.6; Rm 4.3-5), mas o que 
se lem em vista são as obras de cada um (vs. 15-19). 
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33.17-20 Não é reto. Eles acusavam Deus pelos desastres que 
haviam caída sobre eles, quando, na verdade, estavam sendo casti- 
gados pelos seus próprios pecados. 

33.21 Caiu a cidade, Um fugitivo ou vários lugitivos [o termo 
hebraico pode ser um substantivo coletivo) de Jerusalém chegaram 
até Ezequiel com essa notícia no dia 8 de janeiro de 585 a.C., quase 
seis meses depois da queda, que aconteceu no dia 18 de julho de 
586 a.C. Jr. 39.12; 52.57. As passagens de Ez 24.1-2; 33.21 mos- 
tram um período de 36 meses desde o início do cerco, em 15 de 
janeiro de 588, até essa notícia nesse versículo, 

33.22 abrira-se-me a boca. Deus exerceu o controlo sobre a 
boca de Ezequiel [veja nota em 3.26-27). 

33.23-29 Não há nenhuma data que determine o tempo que 
essas profecias de 33.23-39.29 foram proferidas, mas a primeira 
mensagem depois cla queda de Jerusalém foi uma repreensão da 
confiança que Israel tinha na carne. Essa profecia cra contra o rema- 
nescenle de Isracl que havia permanecido na lerra da Promessa de- 
pois da queda de Jorusalêm. Ezequiel advertiu os sobreviventes de 
que ainda outros castigos viriam sobre eles, caso não vbedecessem 
a Deus. Por meio de um raciocínio estranho, eles concluíram que, se 
Deus havia dado a terra a Abraão quando ele estava só, seria certo 
que agora, quando eles eram em número muito maior, Deus lhes 
conservaria a terra, um argumento baseado na quantidade ¢ não na 
qualidade (v. 24). Mas o castigo viria se eles se artastassem de Deus 
e o rejeitassem novamente (vs. 25-29). 
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do seu poder; "os montes de Israel ficarão tão de- 
solados, que ninguém passará por eles. 29 Então, 
saberão que eu sou o SENHOR, quando eu tornar a 
terra em desolação e espanto, por todas as abomi- 
nações que cometeram. 

30Quanto a ti, ó filho do homem, os filhos do 
teu povo falam de ti junto aos muros e nas portas 
das casas; “fala um com o outro, cada um a seu 
irmão, dizendo: Vinde, peço-vos, e ouvi qual é a 
palavra que procede do SENHOR. 3! Eles vêm a ti, 
como o povo costuma vir, e se “assentam diante de 
ti como meu povo, e “ouvem as tuas palavras, mas 
não as põem por obra; "pois, com a boca, profes- 
sam muito amor, mas o “coração só ambiciona lu- 
cro. 32Eis que tu és para eles como quem canta 
canções de amor, que tem voz suave e tange bem; 
porque ouvem as tuas palavras, mas *não as põem 
por obra. 33ºMas, quando vier isto e aí vem, então, 
“saberão que houve no meio deles um profeta. 


Profecia contra os pastores infiéis de Israel 

34 “Veio a mim a palavra do SENHOR, di- 

zendo: 2Filho do homem, profetiza con- 
tra os pastores de Israel; profetiza e dize-lhes: 
Assim diz o SENHOR Deus: “Ai dos pastores de 
Israel que se apascentam a si mesmos! Não apas- 
centarão os pastores as ovelhas? 3*Comeis a gor- 
dura, vestis-vos da lã e “degolais o cevado; mas 
não apascentais as ovelhas. 4ºA fraca não forta- 
lecestes, a doente não curastes, a quebrada não 
ligastes, a desgarrada não tornastes a trazer e a 
“perdida não buscastes; mas /dominais sobre elas 
com rigor e dureza. 5º Assim, “se espalharam, por 
não haver pastor, 'e se tornaram pasto para todas 
as feras do campo. 8 As minhas ovelhas /'andam 
desgarradas por todos os montes e por todo ele- 
vado outeiro; as minhas ovelhas andam espalha- 
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das por toda a terra, sem haver quem as procure 
ou quem as busque. 

7 Portanto, ó pastores, ouvia palavra do SENHOR: 
8Tão certo como eu vivo, diz o SENHOR Deus, 
visto que as minhas ovelhas foram entregues à 
rapina e se “tornaram pasto para todas as feras 
do campo, por não haver pastor, e que os meus 
pastores não procuram as minhas ovelhas, pois 
se apascentam a si mesmos e não apascentam as 
minhas ovelhas, — portanto, ó pastores, ouvi a 
palavra do SENHOR: 19 Assim diz o SENHOR Deus: 
Eis que eu estou ” contra os pastores e "deles de- 
mandarei as minhas ovelhas; porei termo no seu 
pastoreio, e “não se apascentarão mais a si mes- 
mos;*livrarei as minhas ovelhas da sua boca, para 
que já não lhes sirvam de pasto. 


O cuidado do SENHOR pelo seu rebanho 

11 Porque assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu 
mesmo procurarei as minhas ovelhas e as busca- 
rei. 12Como o “pastor busca o seu rebanho, no dia 
em que encontra ovelhas dispersas, assim buscarei 
as minhas ovelhas; livrá-las-ei de todos os lugares 
para onde foram espalhadas no "dia de nuvens e 
de escuridão. 13ºTirá-las-ei dos povos, e as con- 
gregarei dos diversos países, e as introduzirei na 
sua terra; apascentá-las-ei nos montes de Israel, 
junto às correntes e em todos os lugares habita- 
dos da terra. 14*Apascentá-las-ei de bons pastos, 
e nos altos montes de Israel será a sua pastagem: 
“deitar-se-ão ali em boa pastagem e terão pastos 
bons nos montes de Israel. 15Eu mesmo apascen- 
tarei as minhas ovelhas e as farei repousar, diz o 
SENHOR Deus. 18"A perdida buscarei, a desgarra- 
da tornarei a trazer, a quebrada ligarei e a enfer- 
ma fortalecerei; mas “a gorda e a forte destruirei: 
apascentá-las-ei “com justiça. 
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33,30-33 Essa mensagem toi direcionada aos exilados que não 
tinham a intenção de obedecer à mensagem do profeta, Eles gosta- 
vam de ouvilo, mas não punham em prálica as suas palavras. Final- 
mente, aprenderam por experiência amarga que ele estava ialando 
à verdade de Deus. As pessoas apreciavam a eloquência de Eze- 
quiel, mas não gostavam da realidade de sua mensagem. 

34,1 Desse capítulo em diante, Ezequiel, na maioria das vezes, 
está trazendo consolo, falando da graça de Deus e de sua fidelidade 
às promessas de sua aliança. 

34.2 profetiza contra os pastores. A referência era aos Jide- 
res pré-exílio, tais como reis, sacerdotes e profetas, ou seja, Talsos 
proíetas que tosquiavam o rebanho em busca de ganho pessoal 
(vs. 3-4) em vez de alimentálo e conduzilo no caminho da retidão 
(como em 22.25-28; jr 14.23; Zc 11). isso contrasta com o paslo- 
reio Senhor, como pode ser visto em SI 23: 80.1; Is 40.11; Jr 31.10; 
Le 15.4-5: jo 10.1ss. 

34.5 pasto para todas as feras do campo. As feras retratam as 
nações que oprimiam Israel (cf. Dn 7.3-7), embora pudesse lambém 


lo 10.9] Pr 3312 16º Mg 46" 


Is 10.16 * Jr 10.24 


incluir animais ferozes reais, como em 14.21. CÍ. 34.25,28 e veje 
suas notas. 

34.9-10 Não se tratava de uma ameaça vazia, como fica provado 
pelo caso de Zedequias (cf. Jr 52.10-11). 

34.11 eu mesmo procurarei. Deus, o verdadeiro pastor de Israel 
sairá, ele mesmo, à procura de suas ovelhas e as encontrará par 
levá-las de volta para a sua terra, para O reino gue será governade 
pelo Messias ivs. 12-14). 

34.12 no dia de nuvens « de escuridão. Isso se refere ao julgo 
mento de Israel no “Dia do Senhor” qct. Jr 30.4-7). 

34.12-14 Aqui está à promessa de um ajuntamento e uma resta 
ração literais do povo à sua própria terra da sua dispersão mundia! 
Uma vez que a dispersão foi literal, o seu reajuntamento tambéss 
deverá ser literal. Quando cles tiverem sido novamente reunidos r" 
reino do Messias, nunca mais terão falta de nada (vs. 15-16). 

34.15-16 apascentarei as minhas ovelhas. Em contraste com 
os líderes comodistas que se aproveitavam do seu rebanho, Des 
suprirá todas as necessidades de seu rebanho {povo}. Isso é clars- 
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17 Quanto a vós outras, ó ovelhas minhas, assim 
diz o SENHOR Deus:*Eis que julgarei entre ovelhas 
e ovelhas, entre carneiros e bodes. 18Acaso, não 
vos basta a boa pastagem? Haveis de pisar aos pés 
o resto do vosso pasto? E não vos basta o terdes 
bebido as águas claras? Haveis de turvar o resto 
com os pés? 19Quanto às minhas ovelhas, elas 
pastam o que haveis pisado com os pés e bebem o 
que haveis turvado com os pés. 

20 Por isso, assim lhes diz o SENHOR Deus: “Eis 
que eu mesmo julgarei entre ovelhas gordas e ove- 
lhas magras. 21 Visto que, com o lado e com o om- 
bro, dais empurrões e, com os chifres, impelis as 
fracas até as espalhardes fora, 22eu livrarei as mi- 
nhas ovelhas, para que já não sirvam de rapina, e 
julgarei entre ovelhas e ovelhas. 23 Suscitarei para 
elas um só “pastor, e ele as apascentará; o “meu 
servo Davi é que as apascentará; ele lhes servirá de 
pastor. 24Eu, o SENHOR, lhes serei por Deus, e o 
meu servo Davi será “príncipe no meio delas; eu, 
O SENHOR, O disse. 

25“Farei com elas aliança de paz e“acabarei com 
as bestas-feras da terra; seguras *habitarão no de- 
serto e dormirão nos bosques. 26Delas e dos lu- 
gares ao redor do *meu outeiro, eu farei ‘bênção; 

farei descer a chuva a seu tempo, serão “chuvas 
de bênçãos. 27'As árvores do campo darão o seu 
fruto, e a terra dará a sua novidade, e estarão segu- 
ras na sua terra; e saberão que eu sou O SENHOR, 
quando eu “quebrar as varas do seu jugo e as li- 
vrar das mãos dos que as “escravizavam, 28Já não 
servirão de rapina aos gentios, e as feras da terra 
nunca mais as comerão; e “habitarão seguramen- 


te, e ninguém haverá que as espante. 29 Levantar- 
-lhes-ei ”plantação memorável, e nunca mais 
serão consumidas pela fome na terra, 'nem mais 
levarão sobre si o opróbrio dos gentios. 30Saberão, 
porém, que *eu, o SENHOR, seu Deus, estou com 
elas e que elas são o 'meu povo, a casa de Israel, diz 
o SENHOR Deus. 31 Vós, pois, ó “ovelhas minhas, 
ovelhas do meu pasto; homens sois, mas eu sou o 


vosso Deus, diz o SENHOR Deus. 
3 5 1Veio a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo: 2 Filho do homem, volve o ros- 
to contra o “monte Seir e *profetiza contra ele. 
3Dize-lhe: Assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu 
estou contra ti, ó monte Seir, e “estenderei a mão 
contra ti, e te farei desolação e espanto. 4Farei 
desertas as tuas cidades, e tu serás desolado; e 
saberás que eu sou o SENHOR. 5“ Pois guardaste 
inimizade perpétua e abandonaste os filhos de 
Israel à violência da espada, no tempo da calami- 
dade *e do castigo final. 6Por isso, diz o SENHOR 
Deus, tão certo como eu vivo, eu te fiz 'sangrar, 
e sangue te perseguirá; visto que não aborre- 
ceste o sangue, o sangue te perseguirá. 7 Farei 
do monte Seir extrema desolação e eliminarei 
dele "o que por ele passa e o que por ele volta. 
8Encherei os seus montes dos seus traspassados; 
nos teus outeiros, nos teus vales e em todas as 
tuas correntes, cairão os traspassados à espada. 
9'Em perpétuas desolações, te porei, e as tuas ci- 
dades jamais serão habitadas; 'assim sabereis que 
eu sou o SENHOR. 


Profecia contra o monte Seir 
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mente urna lembrança do que há no Salmo 23 e será cumprido pelo 
Bom Pastor (Jo 10.1ss.), que reinará como o Pastor de Israel. 

34,17-22 julgarei entre. Uma vez que havia castigado os lide- 
res, Deus também castigará os membros corruptos do seu rebanho 
de acordo com a verdadeira condição espiritual de cada um. Essa 
passagem anlecipa o castigo do povo apresentado por Jesus Cristo 
em Mt 25.3 1.46. Os impiedosos eram conhecidos por roubarem os 
necessitados. Somente o Senhor tem a capacidade de distinguir o 
verdadeiro do falso (cf. as parábolas de Jesus em Mt 13), e fará isso 
no seu reino nos tempos do fim. 

34.23 um só pastor... Davi, Referência ao maior de todos na 
dinastia de Davi (cf. 25m 7.12-16), o Messias, que será o último 
e definitivo rei de Israel, durante o reinado do milênio (31.24-26; 
Jr 30.9; Os 3.5; Zc 14.9). O Senhor no v. 24 é Deus Pai. 

34.24 príncipe. A palavra pode algumas vezes estar sendo usada 
para designar O próprio rei [37.34; cf. 28.2,12), como aqui. 

34.25 aliança de paz. Aliança de paz é a nova aliança citada em 
Jr 31.31-34 e que estará em pleno vigor durante os dias do reinado 
do milênio. bestas-feras. Aqui se tem em vista animais de fato, que no 
reino do Messias serão domesticados. Veja ls 11.69; 35.9; Os 2.18. 

34,26 meu outeiro. Uma referência a Jerusalém e a Sião em par- 
ücular, lugar em que os judeus irão para adorar o Senhor. chuvas 
de bênçãos. CÍ. “os tempos de refrigério” em At 3.19-20, quando as 
maldições prescritas em Dt 28.15-68 serão suspensas. 
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34.27 A fidelidade da Terra Prometida é indicada também em 
Am 9.13. 

34.28-29 já não servirão de rapina. Deus vai fazer com que as 
outras nações parem de subjugar o povo de Israel. 

34.30 eu... seu Deus. Um tema muitas vezes repetido no AT 
(ct, Gn 17.7-8). Ele fala da grande e final salvação de Israel, como 
em Rm 11.25.27. 

35.2 contra ti, ó monte Seir. Cí. Is 21.11-12; Jr 497.22; 
Am 1,11-12 e o livro de Obadias. Esse é outro nome para Edom 
(cf.v. 15; Gn 32.3; 38.6), que também foi ameaçado com o castigo 
em 25.12-14 (veja suas notas), Edom era tido como o inimigo mais 
amargo e mais inveterado de Israel (cf. SI 137.7; MI 1.2-5) e estava 
localizava a leste da Arábia, na região entre o mar Morto e o golo 
de Acaba. Suas cidades mais importantes eram Tamã e Petra, que 
hoje se encontram em ruínas. 

35.3-4 Essa predição (cf. vs. 6-9) foi literalmente cumprida, pri- 
meiro com Nabucodonosor e, mais tarde, em 126 a.. com João 
Hircano. Não restou nenhum vestígio do povo edomita, embora a 
suas cidades desoladas possam ser identificadas, como foi predito 
por Obadias (Ob 18) e por Jeremias (Jr 49.13). Cf. vs. 6-9. 

35.5 Pois. Deus punirá Edom por causa 1) de sua contínua 
inimizade contra Israel, motivada pelo ódio de Esaú por Jacó 
{Gn 25-28); e, 2) da matança vingativa feita pelos edomitas dos 
israelitas que tentavam fugir dos babilônios em 586 a.C. 
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10Visto que dizes: Os dois povos e as duas terras 
serão meus, e *os possuirei, ainda que 'o SENHOR 
se achava ali, 1! por isso, tão certo como cu vivo, 
diz o SENHOR Deus, procederei “segundo a tua ira 
e segundo a tua inveja, com que, no teu ódio, os 
trataste; e serei conhecido deles, quando te julgar. 
12" Saberás que eu, 0 SENHOR, “ouvi todas as ”blas- 
fêmias que proferiste contra os montes de Israel, di- 
zendo: Já estão desolados, a nós nos são entregues 
por pasto. 13Vós vos engrandecestes contra mim 
“com a vossa boca e multiplicastes as vossas ' pala- 
vras contra mim; eu o ouvi. 14 Assim diz O SENHOR 
Deus: *Ao alegrar-se toda a terra, eu te reduzirei à 
desolação. 15'Como te alegraste com a sorte da casa 
de Israel, porque foi desolada, “assim também farei 
a ti; desolado serás, ó monte Seir e todo o Edom, 
sim, todo; e saberão que eu sou o SENHOR. 


Profecia aos montes de Israel 

3 4” *Tu, ó filho do homem, profetiza aos 

6) “montes de Israel e dize: Montes de Israel, 
ouvi a palavra do SENHOR. 2 Assim diz O SENHOR 
Deus: Visto que diz ĉo inimigo contra vós outros: 
Bem feito!, e também: “Os eternos lugares altos 
“são nossa herança, 3portanto, profetiza e dize: 
Assim diz o SENHOR Deus: Visto que vos assola- 
ram e procuraram abocar-vos de todos os lados, 
para que fôsseis possessão do resto das nações 
e “andais em lábios paroleiros e na infâmia do 
povo, 4 portanto, ouvi, ó montes de Israel, a pala- 
vra do SENHOR Deus: Assim diz o SENHOR Deus 
aos montes e aos outeiros, às correntes e aos vales, 
aos lugares desertos e desolados e às cidades de- 
samparadas, que se tornaram rapina e “escárnio 
para o resto das nações circunvizinhas. 5 Portanto, 


assim diz o SENHOR Deus: 'Certamente, no fog 
do meu zelo, falei contra o resto das nações e cor 
tra todo o Edom. “Eles se apropriaram da minh 
terra, com alegria de todo o coração e com mi 
nosprezo de alma, para despovoá-la e saqueá-l 
SPortanto, profetiza sobre a terra de Israel e diz 
aos montes e aos outeiros, às correntes e aos vi 
les: Assim diz o SENHOR Deus: Eis que falei n 
meu zelo e no meu furor, porque *levastes sobr 
vós o opróbrio das nações. 7 Portanto, assim diz 
SENHOR Deus: 'Levantando eu a mão, jurei qu 
as nações que estão ao redor de vós "levem o se 
opróbrio sobre si mesmas. 

8 Mas vós, ó montes de Israel, vós produzireis t 
vossos ramos e dareis o vosso fruto para o me 
povo de Israel, o qual está prestes a vir. 9 Porque e 
que eu estou convosco; voltar-me-ei para vós ot 
tros, e sereis lavrados e semeados. 1º Multiplican 
homens sobre vós, a toda a casa de Isracl, sin 
toda; as cidades serão habitadas, e “os lugare 
devastados serão edificados. 11ºMultiplicarei hc 
mens e animais sobre vós; eles se multiplicarão 
serão fecundos; fá-los-ei habitar-vos como dantt 
e vos tratarei ?melhor do que outrora; fe sabere 
que eu sou o SENHOR. 12 Farei andar sobre vós he 
mens, o meu povo de Israel; 'eles vos possuirá! 
e sereis a sua herança e jamais os *desfilharei 
13 Assim diz 0 SENHOR Deus: Visto que te dizen 
'Tu és terra que devora os homens e és terra qu 
desfilha o seu povo, 14por isso, tu não devorari 
mais os homens, nem desfilharás mais o teu pov: 
diz o SENHOR Deus. 15“Não te permitirei jama 
que ouças a ignomínia dos gentios; não mais levi 
rás sobre ti o opróbrio dos povos, nem mais far: 
tropeçar o teu povo, diz o SENHOR Deus. 
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35.10 Visto que. Outra razão para o castigo de Edom era o seu 
desejo de tomar o controle do território então ocupado por “dois 
povos”, ou seja, Israel, 30 norte e Judá, ao sul. Eles tramaram assumir 
o controle dessas nações para seu próprio benefício (v. 12), contu- 
do foram impedidos e destruídos, porque “o SENHOR se achava ali”. 

35.1 1-12 ira... inveja... as blasfêmias. Aqui são apresentados ou- 
tros motivos para que Fdom fosse destruído. 

35.13 Vós vos engrandecestes contra mim. Ainda outra razão 
para que o casligo de Edom viesse era a sua ambição arrogante, 
que era, na verdade, contra Deus (cf. v. 10: “ainda que o SENHOR 
se achava ali”). 

35.15 Como te alegraste. A razão final para a destruição de Edom 
era a sua satisfação quando viu o desastre de Israel. e saberão. O 
principal objetivo para a punição de Edom era que todos saberiam 
que ele é o Senhor e veriam a sua glória. Infelizmente, os pecadores 
descobrem isso só na sua própria destruição. Cf. Kb 10.31. 

36.1 Esse capítulo fala da regeneração que é exigida de Israel 
para que possa, como nação, desfrutar das prometidas bênçãos. 
Esse capítulo deve ser entendido como falando de um Israel literal, 
uma terra literal, uma regeneração literal, que levará a um reino li- 
teral sob o Messias. profetiza aos montes. CÍ. vs. 1,4,6,8. Ezequiel 
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dirige-se aos montes de: Israel, que simbolizam toda a nação. E 
promete: 1) dar novamente esses montes ao Israel disperso (v. 1i 
2) fazer com que eles se tornem frutíferos (v. 8); 3) reconstruir. 
suas cidades ¢ multiplicar as pessoas nelas (v. 10); e 4) abençoar t 
modo muito mais abundante do que no passado (v. 11). Essa ps 
messa só pode ser cumprida na bênção do futuro reino do milên 
para Israel, que ainda não aconteceu, porque ela incluirá a salvaçã 
da nova aliança (vs. 25-27,29,31,33). 

36.2-15 Essa seção é uma conlinuação da profecia do cap. i 
contra Edom. 

36.2 Visto que diz o inimigo. Deus dará essas regiões. as qua 
seus inimigos dizem ter a posse, de volta a Israel (et. Gn 12.7). Ea 
pagarão pelo seu ódio a Israel. 

36.7 Levantando eu a mão, jurei, Deus afirma, como uma n 
messa formal, que trará uma reviravolta na qual as nações que 1 
maram posse indevida da Terra Prometida serão envergonhadas. 

36.8-15 A terra de Israel será produtiva (vs. 8-9), povot 
(vs. 10-11) e pacífica (vs. 12-15). Essas características estarão pl 
namente realizadas no reinado do Messias. A volta do exilados + 
Babilônia foi apenas um cumprimento parcial dessa profecia e us 
antecipação da plenitude que virá no futuro reino. 


A restauração de Israel 

16Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
1 Filho do homem, quando os da casa de Israel 
habitavam na sua terra, “eles a contaminaram com 
os seus caminhos e as suas ações; como “a imun- 
dícia de uma mulher em sua menstruação, tal era 
o seu caminho perante mim. 18Derramei, pois, o 
meu furor sobre eles, *por causa do sangue que 
derramaram sobre a terra e por causa dos seus 
ídolos com que a contaminaram. 19”Espalhei-os 
entre as nações, e foram derramados pelas terras; 
“segundo os seus caminhos e segundo os seus fei- 
tos, eu os julguei. 20Em chegando às nações para 
onde foram, “profanaram o meu santo nome, pois 
deles se dizia: São estes o povo do SENHOR, porém 
tiveram de sair da terra dele. 21 Mas tive compai- 
xão “do meu santo nome, que a casa de Israel pro- 
fanou entre as nações para onde foi. 

22Dize, portanto, à casa de Israel: Assim diz o 
SENHOR Deus: Não é por amor de vós que eu faço 
isto, ó casa de Israel, “mas pelo meu santo nome, 
que profanastes entre as nações para onde fostes. 
23Vindicarei a santidade do meu grande nome, 
que foi profanado entre as nações, o qual profanas- 
tes no meio delas; as nações saberão que eu sou o 
SENHOR, diz o SENHOR Deus, quando eu “vindicar 
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a minha santidade perante elas. 24º Tomar-vos-ei 
de entre as nações, e vos congregarei de todos os 
países, e vos trarei para a vossa terra. 25Então, as- 
pergirei água pura sobre vós, e ficareis purificados; 
de todas as vossas imundícias e *de todos os vossos 
ídolos vos purificarei, 26Dar-vos-ei "coração novo 
e porei dentro de vós espírito novo; tirarei de vós 
o coração de pedra e vos darci coração de carne, 
27 Porei dentro de vós o meu 'Espírito e farei que 
andeis nos meus estatutos, guardeis os meus juí- 
zos e os observeis. 28 Habitareis na terra que eu dei 
a vossos pais; *vós sereis o meu povo, e eu serei 
o vosso Deus. 29!Livrar-vos-ei de todas as vossas 
imundícias; ”farei vir o trigo, e o multiplicarei, e 
"não trarei fome sobre vós. 30º Multiplicarei o fruto 
das árvores e a novidade do campo, para que ja- 
mais recebais o opróbrio da fome entre as nações. 
31Então, ?vos lembrareis dos vossos maus cami- 
nhos e dos vossos feitos que não foram bons; tereis 
nojo de vós mesmos por causa das vossas iniquida- 
des e das vossas abominações. 32'Não é por amor 
de vós, fique bem entendido, que eu faço isto, diz 
o SENHOR Deus. Envergonhai-vos e confundi-vos 
por causa dos vossos caminhos, ó casa de Israel. 
33 Assim diz o SENHOR Deus: No dia em que eu 
vos purificar de todas as vossas iniquidades, então, 
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36.16-19 Ezequiel voltou no tempo para mostrar por que Israel 
Favia sido castigada pelo Senhor. Deus havia purificado a terra dos 
judeus porque eles a haviam contaminado com os seus pecados. 
Ele comparou essa contaminação com a menstruação (v. 17). 

36.20 profanaram o meu santo nome. Mesmo na dispersão, ls- 
rael manchou a honra de Deus diante dos pagãos, que concluíram 
gue o Senhor desse povo exilado não era poderoso o suficiente 
para manter O seu povo em sua própria terra. 

36.21-23 tive compaixão do meu santo nome, Levar Isracl de 
volta para a terra que Deus lhes prometeu em sua aliança (Gn 12,7) 
santificará o seu grande nome e fará com que outras nações saibam 
“que cu sou q SENHOR”. Essa glorificação de: Deus é a razão funda- 
mental para a restauração de Israel (cf, v. 32), 

36.24 vos trarei para a vossa terra. Deus assegurou a Israel que 
ele os fará valtar de todas as oulras terras para a Terra Prometida 
iv. 24), à mesma terra de onde eles [oram espalhados pelo mundo 
{v 20). Tratase da mesma “terra que eu dei a vossos pais” (v. 28), 
uma terra distinta da das outras nações (v. 36] © uma terra cujas 
cidades serão habitadas par aqueles que para elas retornarem 
ív. 33,36,38). O estabelecimento do atual Estado de Israel indica 
que isso já começou. 

36,25-27 « ficareis purificados. Juntamente com a realidade fi- 
sica do retorno para a Terra Prometida, Deus lhes promete uma 
renovação espiritual: 1) a purificação dos pecados: 2) um novo co- 
ração da nova aliança (ct. Jr 3 1.31-34); 3) um novo espírito ou dispo- 
sição, que os levará a adorálo; o 4) a habitação de seu Espírito neles, 
capacitando-os a viver em obediência à sua palavra. Isso ainda não 
aconteceu porque: Israel não creu em jesus Cristo como sendo o 
Messias e Salvador, mas acontecerá antes do reinado do Messias 
(cf. Zc 12-14; Rm 11,25-27; Ap 11.13). 

36,25-31 [ssa seção está entre as mais gloriosas passagens em 
loda a Escritura, que versam sobre a restauração de Israel ao Se- 
nhor e sua salvação nacional. Essa salvação está descrita no v. 25 


como uma purificação que eliminará o pecado. Essa eliminação era 
simbolizada nos ritos mosaicos de purificação (cf. Nm 19.17.19; 
SI 119.9; Is 4.4; Ze 13.1). Para uma visão do conceito da aspersão 
para purificação, veja SI 51.7,10; Hb 9.13; 10.22. Essa é a lavagem 
da qual Paulo escreveu em Ef 5.26 e Tt 3.5. Em Jo 3.5, Jesus tinha 
em mente essa promessa, 

O que estava figurativamente descrito no v. 25 é explicado de 
modo literal nos vs. 26-27. A doação de um “coração novo” signifi- 
ca o novo nascimento, que é a regeneração produzida pelo Espírito 
Santo (cf. 11.18-20). O “coração” representa toda a natureza. O 
“espírito” indica o poder que governa a mente e que direciona os 
pensamentos e a conduta. Um “coração de pedra” é obstinado e 
rebelde. Um “coração de carne” é dócil e sensível. A inclinação má 
será eliminada e substituída por unia nova natureza. Esse é o carálur 
na Nova aliança como em Jr. 31.31-34. 

O Senhor também dará o seu “Espírito” aos judeus fiéis (cf. 39.29: 
Is 44.3; 59.21; 11 2.28-29; At 2.1655.). Quando Israel se tornar o ver- 
dadeiro povo de Deus (v. 28), a promessa de castigo de Os 1.9 será 
anulada. Toda a natureza experimentará as bênçãos da salvação de 
Israel (vs. 29-30). Quando os judeus tiverem experimentado tama- 
nha graça, eles se tornarão ainda mais inclinados ao arrependimien- 
to — um sinal da conversão verdadeira [v. 31), 

Ezequicl proclamou com profundidade as doutrinas da conver- 
são e da vida espiritual. Ele incluiu o perdão (v, 25), a regeneração 
(x. 264, a habitação interior do Espírito Santo iv. 27) e a obediência 
sensível à lei de Deus (v. 27). Isso Judo foi claramente apresenta- 
do enquanto projetizava a conversão de Israel. Como nação, cies 
verdadeiramente conhecerão o seu Deus (v. 38), odiarão os seus 
pecados (vs. 31-42) ¢ gilorificarão o seu Salvador (v. 32), 

36.32 Não é por amor de vós. A glória e a reputação do Senhor 
entre as nações, e não a glória c a reputação de Israel, foi que levou 
Deus a prometer essa restauração do seu povo if. SI115.1;A(5.41; 
Rm 1.5; 3jo 7). 
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farei que sejam habitadas as cidades “e sejam edi- 
ficados os lugares desertos. 34Lavrar-se-á a terra 
deserta, em vez de estar desolada aos olhos de to- 
dos os que passam. 35 Dir-se-á: Esta terra desolada 
ficou como o jardim do ‘Éden; as cidades desertas, 
desoladas e em ruínas estão fortificadas e habi- 
tadas. 36 Então, as nações que tiverem restado ao 
redor de vós saberão que eu, o SENHOR, reedifi- 
quei as cidades destruídas e replantei o que estava 
abandonado. “Eu, o SENHOR, o disse e o farei, 

37 Assim diz o SENHOR Deus: Ainda nisto ”per- 
mitirei que seja eu solicitado pela casa de Israel: 
que lhe *multiplique eu os homens como um re- 
banho. 38Como um rebanho de santos, o rebanho 
de Jerusalém nas suas festas fixas, assim as cidades 
desertas se encherão de rebanhos de homens; e sa- 
berão que eu sou o SENHOR. 


A visão de um vale de ossos secos 
3 7 1ºVeio sobre mim a mão do SENHOR; ele 
a me levou ?pelo Espírito do SENHOR e me 
deixou no meio de um vale que estava cheio de 
ossos, 2e me fez andar ao redor deles; eram mui 
numerosos na superfície do vale e estavam sequis- 
simos. 3Então, me perguntou: Filho do homem, 
acaso, poderão reviver estes ossos? Respondi: 
SENHOR Deus, “tu o sabes. 4Disse-me ele: Pro- 
fetiza a estes ossos e dize-lhes: Ossos secos, ouvi a 
palavra do SENHOR. 5 Assim diz o SENHOR Deus a 
estes ossos: Eis que “farei entrar o espírito em vós, 
e vivereis. $Porei tendões sobre vós, farei crescer 
carne sobre vós, sobre vós estenderei pele e porei 


em vós o espírito, e vivereis. “E sabereis que eu sou 
O SENHOR. 

7Então, profetizei segundo me fora ordenado; 
enquanto eu profetizava, houve um ruído, um ha: 
rulho de ossos que batiam contra ossos e se ajun: 
tavam, cada osso ao seu osso. 8Olhei, e eis que 
havia tendões sobre eles, e cresceram as carnes, 
e se estendeu a pele sobre eles; mas não havia ne- 
les o espírito. Então, ele me disse: Profetiza ao 
espírito, profetiza, ó filho do homem, e dize-lhe, 
Assim diz o SENHOR Deus: /Vem dos quatro ven: 
tos, ó espírito, e assopra sobre estes mortos, para 
que vivam. 10Profetizei como ele me ordenara, “t 
o espírito entrou neles, e viveram e se puseram em 
pé, um exército sobremodo numeroso. 

1 Então, me disse: Filho do homem, estes os: 
sos são "toda a casa de Israel. Eis que dizem: O: 
'nossos ossos se secaram, e pereceu a nossa espe 
rança; estamos de todo exterminados. 12 Portanta 
profetiza e dize-lhes: Assim diz o SENHOR Deus 
Eis que abrirei a vossa sepultura, e vos farei sai 
dela, 'ó povo meu, e *vos trarei à terra de Israel 
13Sabereis que eu sou o SENHOR, quando eu abri 
a vossa sepultura e vos fizer sair dela, ó povo meu 
14'Porei em vós o meu Espírito, e vivereis, e vos es 
tabelecerei na vossa própria terra. Então, saberei 
que eu, o SENHOR, disse isto e o fiz, diz O SENHOR 


Reunião de Judá e Israel 
15Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo 
16 Tu, pois, ó filho do homem, “toma um pedaç 
de madeira e escreve nele: Para Judá e para “a 
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36.35 o jardim, As condições do milênio serão semelhantes 
(mas não idênticas) às que havia no Jardim do Éden (cf. 47.1-12; 
is 35.1-2; 55.13; Zc 8.12). 

36.37 Ainda nisto permilirei que seja eu solicitado. Deus irá 
soberanamente efetuar esse retorno/renovação e, além disso, dará 
a Israel o privilégio humano de orar para que isso seja realizado. 
Essa profecia deveria estimular as pessoas a orar. 

36.37-38 que muitiplique eu os homens. Durante o periodo 
do milênio, a população de Israel será multiplicada. Quando a po- 
pulação masculina voltar para Jerusalém, trará consigo um grande 
número de animais para os sacrifícios. Isso, no entanto, ainda será 
muito pouco quando comparado às condições do futuro reino. 

37.1 ele me levou pelo Espírito. A passagem de 37.1-14 envolve 
outra visão. Deus não muda Ezequiel de lugar, mas lhe dá um senti- 
do interior tão profundo que ck: se vê no meio de um vale “cheio de 
ossos”, (Para outras visões, cf. 1.1-3.15; 8.1-11.24; 40.148,35). 
Essa passagem, parte de uma série de revelações que foram recebi- 
das na noite anterior àquela em que o mensageiro trouxe a notícia 
da destruição de Jerusalém, deveria diminuir o abatimento das pes- 
soas. no meio de um vale. Sem dúvida isso representa as áreas do 
mundo para as quais os judeus haviam sido espalhados (cf. v. 12). 

37.2 sequíssimos. Isso retrata uma nação morta, sem vida, es- 
palhada pelo mundo e descolorida, exatamente como uma árvore 
seca (17.24) representa uma nação morta, à qual somente Deus 
pode dar vida. 


11 PEz 36.108 141.7 12715 26.19; 66.14 ^ Ez 36.24 
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37.3 puderão reviver estes ossos? Esse monte de ossos seca 
(v. 2) representa a nação de Israel (v. 11) como aparentemente ma 
ta na sua dispersão, aguardando por uma ressurreição nacional. A 
pessoas conheciam a doutrina da ressurreição individual, do contr, 
rio essa profecia não faria sentido para elas (cf. 1Rs 17;2Rs 4; 13.21 
Is 25.8; 26.19; Dn 12.2; O$ 13.14). 

37.4-6 Profetiza a estes ossos. Ezequiel deveria proclamar a prt 
messa de Deus de tornar a congregar.os judeus de todos os lugare 
do mundo e restaurar a nação de Israel à vida (v. 5), e dar ao pou 
o seu Espírito (v. 14), cm verdadeira salvação e vida espiritual. Ci 
ramente Deus está prometendo a ressurreição da nação de Israsi 
sua regeneração espiritual (ct. 36.25-27). 

37.7-10 Nessa visão, Ezequiel fez como lhe foi ordenado e q 
ossos mortos se tornaram uma nação viva (v. 10). 

37.11-13 Aqui temos a chave para a interpretação dessa visã 
Ela fala da ressurreição e salvação de Israel. 

37,14 Porei em vós o meu Espírito. Veja nota em 36.25-27. diss 
isto e o fiz. A reputação de Deus estava em jogo na regeneraçã 
de Israel e na restauração do povo à Terra Prometida. Deus dev 
fazer o que ele prometeu, para que todos vejam que ele é o Senhz 

37.15-23 A visão terminou e Ezequiel recebeu uma lição práte 
que todo o povo observou (vs. 18-20). Essa cena de unir as du 
varas fornece uma segunda ilustração de que Deus irá não só reu” 
o seu povo novamente na Terra Prometida, mas que também is 
pela primeira vez desde 931 a.C. (o final do reinado de Salomã 
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filhos de Israel, seus companheiros; depois, toma 
outro pedaço de madeira e escreve nele: Para José, 
pedaço de madeira de Efraim, e para toda a casa 
de Israel, seus companheiros. 17º Ajunta-os um ao 
outro, faze deles um só pedaço, para que se tor- 
nem apenas um na tua mão. 18 Quando te falarem 
os filhos do teu povo, dizendo: “Não nos revelarás 
o que significam estas coisas? 199Tu lhes dirás: 
Assim diz o SENHOR Deus: Eis que tomarei "o pe- 
daço de madeira de José, que esteve na mão de 
Efraim, e das tribos de Israel, suas companheiras, 
e o ajuntarei ao pedaço de Judá, e farei deles um 
só pedaço, e se tornarão apenas um na minha 
mão. 200s pedaços de madeira em que houveres 
escrito estarão na tua mão, ‘perante eles. 21 Dize- 
-lhes, pois: Assim diz o SENHOR Deus: Eis que 'eu 
tomarei os filhos de Israel de entre as nações para 
onde eles foram, e os congregarei de todas as par- 
tes, e os levarei para a sua própria terra. 22“ Farei 
deles uma só nação na terra, nos montes de Israel, 
e “um só rei será rei de todos eles. Nunca mais 
serão duas nações; nunca mais para o futuro se 
dividirão em dois reinos. 23*Nunca mais se con- 
taminarão com os seus ídolos, nem com as suas 
abominações, nem com qualquer das suas trans- 
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gressões; “livrá-los-ei de todas as suas apostasias 
em que pecaram e os purificarei. Assim, eles se- 
rão o meu povo, e eu serei o seu Deus. 

2470 meu servo Davi reinará sobre eles; todos 
“eles terão um só pastor, “andarão nos meus juí- 
zos, guardarão os meus estatutos e os observarão. 
25*Habitarão na terra que dei a meu servo Jacó, na 
qual vossos pais habitaram; habitarão nela, eles e 
seus filhos e os filhos de seus filhos, ‘t para sempre; 
e “Davi, meu servo, será seu príncipe eternamen- 
te. 26 Farei com eles “aliança de paz; será aliança 
perpétua. Estabelecê-los-ci, e os “multiplicarei, e 
porei o meu *santuário no meio deles, para sem- 
pre. 27*O meu tabernáculo estará com eles; 'eu 
serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. 23 As 
nações saberão que eu sou o SENHOR que *santi- 
fico a Israel, quando o meu santuário estiver para 
sempre no meio deles. 


Profecia contra Gogue 
3 8 1Veio a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo: 2ºFilho do homem, *volve o rosto 
contra ‘Gogue, da terra de “Magogue, príncipe 
de Rôs, de *Meseque e Tubal; profetiza contra 
ele 3e dize: Assim diz o SENHOR Deus: Eis que 
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IRs 11.26-40), restaurar a união entre Israel e Judá (vs. 19,21-22), no 
reino messiânico (cl. Is 11,12:13; Jr 3.18; Os 1,11). 

37.21-23 Deus fez três promessas que resumem seus planos fu- 
turos para Israel: 1) restauração, v. 21; 2) unificação, v. 22; e 3) pu- 
rificação, v. 23. Essas promessas são o cumprimento: 1) da aliança 
abraâmica (cl Gn 12); 2) da aliança davídica (25m 7); e 3) da nova 
aliança (et. Jr 31), respectivamente. 

37.22 um só rei. Esse líder (cf. vs. 24-25) é o Rei-Messias-Pastor 
com frequência prometido para a dinastia de Davi (34.23-24; 
Ir 23.5-8; 30.9; Dn 2.35,45; 7.13-14,27), que é o Rei de Zc 14.9 
(ci. MI,25.31,34,40). 

37.23 os purificarei. Isso será feito pelas provisões da nova alian- 
ça (cf. 36.27; 37.14; Jr 31.31-34). 

37.24-25 Dam. Isso deve ser entendido como Jesus Cristo, o Mes- 
sias, descendente de Davi (cf. 25m 7.8-17; lIs 7.14; 9.6-7; Mq 5.2; 
Mt 1.1,23; Le 1.31-33). x 

37.25 na lerra que dei... Jacó. F natural ver essa terra física, assim 
explicitada, como a própria terra que Deus deu a Abraão, Isaque e 
Jacó (Gn 12.7; 26.24; 35.12). 

37.26 aliança de paz. Cf. 34.25. Fssa é a nova aliança em pleno 
vigor. Israel ainda não conseguiu alingir uma condição de eterna 
paz e salvação; isso terá o seu pleno cumprimento no futuro rei 
no do Messias, que é o “Príncipe da Paz” (Is 9.6). aliança perpé- 
tua. À natureza eterna das alianças abraâmica {Gn 17.7), davídica 
(2Sm 23.5) e da nova aliança (Jr 50.5) serão reunidas nos redimidos, 
que experimentarão a realidade do reino do milênio “para sempre” 
usado três vezes nos vs. 25-28). A palavra hebraica para “perpétua” 
pode se referir a um longo período de tempo ou à eternidade. Tam- 
bém é verdade que essas alianças continuarão a ter seu cumprimen- 
to depois do milênio, no estado eterno. meu santuário. O Lspírito 
do Senhor começou a se preparar para a grande realidade de que 
Deus terá um santuário no meio de seu povo e que habitará com 
eles (cr. Zc 6.12-13), Deus prometeu habitar com o ser humano na 
terra (47.1-12). Esse tem sido o desejo de Deus em todas as épocas: 


1) antes de Moisés (Gn 17.7-8): 2) na era mosaica (Lv 26.11-13);3) 
na era da igreja (1Co 3.16; 6.19); 4) no milênio (Ez 37.26-28); e 5) 
na eternidade futura (Ap 21.3). 

37.27 Paulo cita essa passagem em 2Co 6.16. 

38.1-39.29 Esses capitulos talam da vinda de uma confederação 
de nações do norte que invadirão a Terra Prometida. 

38.2 contra Gogue. Esse nome é encontrado em ICr 3.4. A Septua- 
ginta usou “Gogue” para traduzir nomes como Agague (Nm 24.7) 
e Ogue (Dt 3.1), possivelmente com a intenção de mostrar que, 
embora fosse um nome próprio, ele passou a ser usado como um 
nome genérico para designar um inimigo do povo de Deus. Gogue, 
muito provavelmente, porta a ideia de “alto” ou “aquele que é su- 
premo”, baseado na comparação feita em Nm 24,7. [Cle se refere 
a uma pessoa, descrita como um “príncipe” da terra de Magogue, 
que é o último anticristo. Veja nota em Ap 20.8, onde Gogue e 
Magogue são citados novamente. Esses títulos são usados ali simbo- 
licamente para a última insurreição do mundo contra Jerusalém, seu 
povo e contra o Rei Messias. Esse ataque virá não apenas do norte, 
mas dos quatro cantos da terra, quando um mundo de pecadores 
ao final do reinado de mil anos virá para lutar contra os santos na 
“cidade amada” de Jerusalém. Nessa ocasião, somente uma arma 
será ulilizada: o fogo divino. Esse é o clímax da última batalha contra 
Satanás e seus exércitos, cujo destino eterno já está fixado. A isso 
se seguirá 9 julgamento final de todos os ímpios na presença do 
Senhor (Ap 20.11-15) e a criação do estado eterno e sem pecado 
(Ap 21.1). Veja notas no cap. 39. Magogue. Alguns consideram esse 
povo como descendente de jafé (Cin 10.2), posteriormente denomi- 
nados de citas. Outros propõem que se trata de um povo a sudeste 
da Analólia, posteriormente conhecidos como um povo de origem 
asiática como os mongóis ¢ os hunos. Qutros veem Magogue como 
um termo genérico para os quaisquer povos bárbaros, ao norte da 
Palestina, do entorno dos mares Cáspio e Negro. o príncipe de Rôs, 
Meseque e Tubal. Deveria ser traduzido por “o principe mais im- 
portante de Meseque e Tubal”, porque: 1) RÔs (mais de 600 vezes 
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eu sou contra ti, é Gogue, príncipe de Rós, de 
Meseque e Tubal. 4/Far-te-ei que te volvas, porei 
anzóis no teu queixo e te “levarei a ti e todo o 
teu exército, cavalos e cavaleiros, “todos vestidos 
de armamento completo, grande multidão, com 
pavês e escudo, empunhando todos a espada; 
Spersas e etíopes e Pute com eles, todos com es- 
cudo e capacete; 8 Gômer e todas as suas tropas; 
a casa de ' Togarma, do lado do Norte, e todas as 
suas tropas, muitos povos contigo. 

7*Prepara-te, sim, dispõe-te, tu e toda a multi- 
dão do teu povo que se reuniu a ti, e serve-lhe de 
guarda. 8'Depois de muitos dias, "serás visitado; 
no fim dos anos, virás à terra que se recuperou da 
espada, "ao povo que se congregou dentre muitos 
povos sobre ºos montes de Israel, que sempre esta- 
vam desolados; este povo foi tirado de entre os po- 
vos, e todos eles “habitarão seguramente. º Então, 
subirás, virás “como tempestade, far-te-ás "como 
nuvem que cobre a terra, tu, e todas as tuas tropas, 
e muitos povos contigo. 

10 Assim diz o SENHOR Deus: Naquele dia, terás 
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imaginações no teu coração e conceberás mau de- 
sígnio; 11e dirás: Subirei contra a terra das “aldeias 
sem muros, “virei contra os que estão em repouso, 
“que vivem seguros, que habitam, todos, sem mu- 
ros e não têm ferrolhos nem portas; 12isso a fim 
de tomares o despojo, arrebatares a presa e levan- 
tares a mão contra as terras desertas que sc acham 
habitadas 'e contra o povo que se congregou den- 
tre as nações, o qual tem gado e bens e habita no 
meio da terra. 3” Sabá e *Dedã, e os mercadores 
7de Társis, e todos os “seus governadores rapaces 
te dirão: Vens tu para tomar o despojo? Ajuntaste 
o teu bando para arrebatar a presa, para levar a 
prata e o ouro, para tomar o gado e as possessões, 
para saquear grandes despojos? 


Gogue invadirá Israel 
14 Portanto, ó filho do homem, profetiza e dize a 
Gogue: Assim diz o SENHOR Deus: Acaso, “naquele 
dia, quando o meu povo de Israel habitar seguro, 
não o saberás tu? 15ºVirás, pois, do teu lugar, dos la- 
dos do Norte, tu e muitos povos contigo, montados 
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no hebraico do AT é um adjetivo, “mais importante”, muito usado 
para compor designações como o “sumo sacerdote” (2Rs 25.18); 2) 
a maioria dos versões antiga o traduz por “principal” ou “cabeça”: 
€ 3) em outros lugares além dos caps. 38-39, onde tanto Mese- 
que como Tubal são também citados, Rôs não é mencionado como 
uma terceira nação (27.13; 32.26; Gn 10.2; 1Cr 1.5), Isso também 
é descritivo do Anticristo, que se elevará para dominar o mundo 
no futuro tempo da tribulação (cf. Dn 9.24-27; 1136-45; Ap 13.1-7; 
19.20). Meseque e Tubal. Dois povos eram reconhecidos nos mo- 
numentos da antiga Assíria: um era chamado Musqui (Muscu) e o 
outro era chamado Tubali (Tubal). Ambos viviam na Ásia Menor, a 
região de Magogue, a atual Turquia. Para resumir, um príncipe mais 
importante, que é o inimigo do povo de Deus, liderará uma coalizão 
de nações contra Jerusalém. Os detalhes dessa força inimiga e da 
sua destruição são dados por Ezequiel no final dos caps. 38-39. 

38.4 Far-te-ei que volvas. Assim como Deus havia usado a Assíria 
(Is 8) e a Babilônia (21.19) como invasores humanos para executar a 
sua punição, ele pretende usar esse exército. Nesse caso, ele levará 
os invasores para a Palestina para que eles sejam castigados (v. 8) ali 
mesmo pelo Senhor (38.18-23; 39.1-10). Ele, portanto, usa a lingua- 
gem dos anzóis no queixo, como ao julgar os egipcios (29.4). Da 
perspectiva do agressor, o que o estava arrastando para a Palestina 
era apenas o seu plano de tomar O espólio (vs. 11-12). 

38.5 persas, etíopes e Pute. A invasão seria feita por uma coa- 
lizão de poderes, do leste e do sul da Palestina. A Pérsia é o atual 
Irã, Pute fica no Norte da África e a oeste do Egito e a Etiópia fica 
ao sul do Egito. 

38.6 Gômer. Alualmente essa região é a Armênia, que também 
foi conhecida como Capadócia, que tinha um povo chamado Gê- 
mer nas inscrições assírias. Togarma. A oeste da atual Turquia. Veja 
nota em 27.14. 

38.7-8 Esse é o grande tempo da purificação, salvação e vida 
espiritual de Israel (cl, 39.22,27-28; Ze 12.10-13.9), para preparar 
as pessoas para o retorno do Messias e o seu reinado (Zc 14). 

38.8 no fim dos anos. No contexto da restauração de Israel 
(Ez 34-39), os invasores farão a oferta final pela Terra Prometida. 
que se recuperou da espada. Isso se refere aos israelitas que hou- 
verem retornado para a sua terra, clepois que a espada tiver matado 
ou dispersado muitos do seu povo. A palavra hebraica aqui traduzi- 
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da como “recuperou” significa “retorno” ou “restaurar” (Gn 40.13: 
41.13). congregou. Essa palavra com frequência se refere à reunião 
final que Deus fará do povo de Israel (37.21; |s 11,12; 43.5; Jr 32.37: 
Historicamente, isso já começou e continuará até os últimos dias. 
No reinado do milênio acontecerá a restauração total ¢ espiritual. 
quando todo o Israel será salvo para entrar no reino a eles prometi- 
do (cf. Zc 12—14; Rm 11.25-27). habitarão seguramente. Esse tes- 
mo ocorre em vários contextos que falam do estado de bênção que 
os israelitas viverão depois que Deus os tiver levado de volta para a 
sua terra (28.26; 34.25,28; 39.26; Jr 32.37; Zc 14.11). 

38.9 Então, subirás. O tempo da invasão é mais bem compreen- 
dido como sendo o futuro período dos sete anos de tribulação. 
Israel estará desfrutando de uma falsa paz por um acordo que fez 
com o Anticristo (Dn 9.27: 11.22,24), antes que cle se volte contra 
os israelitas na “abominável da desolação” (Dn 9,27; Mt 24.15). 
Essa falsa paz cessará e se transformará em grande hostilidade 
até o final dos sete anos (Zc 14.1-3). Quando esse final acontecer 
(cf. Ap 16.12-16), Cristo, finalmente, vencerá a besta, q falso profeta 
e todas as forças da impiedade [Ap 19.11-21), a fim de estabelecer 
o seu reinado milenar (Ap 20.1-10). 

38.10-13 Isso descreve a paz em Isracl durante o período do tra- 
tado de vida curta do Anticristo com eles (Dn 9.27), na primeira me- 
tade das 70 semanas de Daniel. A referência a “aldeias sem muros” 
refere-se ao periodo de três anos e meio, quando Israel se encontrar 
segura sob a proteção do “príncipe que há de vir” governador do 
mundo, também chamado de Anticristo (ct. Dn 9.27). Depois que 
o Anticristo se voltar contra Israel, haverá uma escalada no grau de 
hostilidade até o fim do período de sete anos, quando essa grande 
torça irá pilhar Jerusalém e a Terra Prometida (v. 12). 

38.12 tomares o despojo... presa. O Anticristo dominará o mun- 
do para seu próprio poder e posse. A riqueza do seu império é 
descrita em Ap 18. 

38.13 Deda... Társis. Veja nota em jo 13. 

38.15 montados todos a cavalo. Estes podem ser cavalos reais. 
usados em batalhas, caso os castigos da tribulação (selos, trombe- 
tas, flagelos} em Ap 6—16 tiverem tido um efeito drástico nas indús- 
trias que produzem veículos e armas de guerra. Ou, alguns veem os 
cavalos e as armas aqui (39.3,9) como sendo usados simbolicamer- 
te para representar algo que seria fácil de compreender nos dias de 
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zodos a cavalo, grande multidão e poderoso exėrci- 
to: 16e subirás contra o meu povo de Israel, como 
nuvem, para cobrir a terra. Nos últimos dias, hei de 
crazer-te contra a minha terra, para que as nações 
me* conheçam a mim, quando eu tiver “vindicado a 
minha santidade em ti, ó Gogue, perante elas. 

17 Assim diz o SENHOR Deus: Não és tu aquele de 
quem eu disse nos dias antigos, por intermédio dos 
meus servos, os profetas de Israel, os quais, então, 
protetizaram, durante anos, que te faria vir contra 
eles? 18Naquele dia, quando vier Gogue contra a 
terra de Israel, diz o SENHOR Deus, a minha indig- 
nação será mui grande. 19Pois, ‘no meu zelo, ‘Sno 
brasume do meu furor, disse que, “naquele dia, 
será fortemente sacudida a terra de Israel, 20de 
tal sorte que 'os peixes do mar, e as aves do céu, 
e os animais do campo, e todos os répteis que se 
arrastam sobre a terra, e todos os homens que es- 
tão sobre a face da terra tremerão diante da minha 
presença; 'os montes serão deitados abaixo, os pre- 
cipícios se desfarão, e todos os muros desabarão 
por terra. 21*Chamarei contra Gogue 'a espada em 
todos os meus montes, diz o SENHOR Deus; ”a es- 
pada de cada um se voltará contra o seu próximo. 
22"Contenderei com ele por meio da “peste e do 
sangue; chuva inundante, “grandes pedras de sa- 
raiva, “fogo e enxofre farei cair sobre ele, sobre as 
suas tropas e sobre os muitos povos que estiverem 
com ele. 23 Assim, eu me engrandecerei, 'vindicarei 
a minha santidade *e me darei a conhecer aos olhos 
de muitas nações; e saberão que eu sou 0 SENHOR. 


a 


16° [7 35.11 ° f7 20.23 19 "Ez 30.5-6 8S1 99.16” Ap 10.18 20" Ou 13! jr 4,24 
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A queda de Gogue 
14Tu, pois, ó filho do homem, profetiza 
ainda contra Gogue e dize: Assim diz o 
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SENHOR Deus: Fis qe eu sou contra ti, Óó Gogue, 
príncipe de Rôs, de Mesegue e Tubal. 2”Far-te-ei 
que te volvas e te conduzirei, 'far-te-ei subir dos 
lados do Norte e te trarei aos montes de Israel. 
3Tirarei o teu arco da tua mão esquerda e farei cair 
as tuas flechas da tua mão direita. 4ºNos montes 
de Israel, cairás, tu, e todas as tuas tropas, e Os po- 
vos que estão contigo; “a toda espécie de aves de 
rapina e aos animais do campo eu te darei, para 
que te devorem. 5 Cairás em campo aberto, porque 
eu falei, diz o SENHOR Deus. & Meterei fogo em 
Magogue e nos que habitam seguros “nas terras 
do mar; e saberão que eu sou o SENHOR. 7*Farei 
conhecido o meu santo nome no meio do meu 
povo de Israel e nunca mais deixarei 'profanar o 
meu santo nome; “e as nações saberão que eu sou 
o SENHOR, O Santo em Israel. 8*Eis que vem e se 
cumprirá, diz o SENHOR Deus; este é o dia “de que 
tenho falado, 9Os habitantes das cidades de Israel 
sairão e queimarão, de todo, as armas, os escudos, 
os paveses, os arcos, as flechas, os bastões de mão 
e as lanças; farão fogo com tudo isto por sete anos. 
10Não trarão lenha do campo, nem a cortarão dos 
bosques, mas com as armas acenderão fogo; "'sa- 
quearão aos que os saquearam e despojarão aos 
que os despojaram, diz o SENHOR Deus. 


O sepultamento das hordas de Gogue 

11 Naquele dia, darei alia Gogue um lugar de se- 
pultura em Israel, o vale dos Viajantes, ao oriente 
do mar; espantar-se-ão os que por ele passarem. 
Nele, sepultarão a Gogue e a todas as suas for- 
ças e lhe chamarão o vale das Forças de Gogue. 
12Durante sete meses, estará a casa de Israel a 
sepultá-los, “para limpar a terra. 13Sim, todo o 
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Ezequiel, mas que seria cumprido no tempo futura com diferentes 
tormas de guerra adequadas àquele tempo. 

38.16 para que as nações me conheçam a mim. Essa frase, fre- 
quente em Ezequiel, é parte do tema da gloriticação de Deus e 
mostra o seu soberano poder icf. Introdução: Temas históricos e 
teológicos). Deus é o vencedor, que será “consagrado” pelo fogo 
{cE v 19% 

38.17 Não és tu...? Veja notas em 38.2. Isso se refere às refe- 
rências gerais a esse tempo e aos participames (cr. JI 3.917: 
Am 5.411-12; Sf 2.8), Até mesmo Daniel {Dn 2,41-44) referiu-se a 
esses tempo pelo menos três décadas antes de Ez 38. A natureza 
dessa pergunta pressupõe que as generalidades anteriores estão 
agora sendo particularizadas na pessoa de Gogue. 

38,18-23 a minha indignação. A paciência de Deus se esgotará 
com as repetidas tentativas de aniquilar Isracl desde a “abomina- 
ção” pelo Anticristo [Dn 9.27: Mt 24.15], c o Senhor fará com que 
ocorra um grande terremoto em Israel; o pânico se apossará cos 
soldados invasores (v. 21), que baterão em retirada e passarão a 
usar suas armas uns contra os outros (cf. 2Cr 2022-23). Ele dizimará 
ainda mais as tropas com peste, inundação, chuva de granizo e, 
par fim, fogo e enxofre. As descrições teitas aqui são idênticas à 


encontradas em Ap 6.12-17; 11.19; 16,17-21; 19.11-21 em relação 
à última metade dos sete anos de tribulação. 

39,1-10 Eis que eu sou contra ti, Essa cena da destruição dos 
exércitos acrescenta detalhes a 38.18-23, como: 1) o desarmamen- 
to dos soldados tv. 3); 21 a morte deles (vs. 4-5): 3) seus cadáveres 
sendo devorados pelas aves e animais do campo įv. 4); 4) o fogo 
enviado também a outros e não apenas aos exércitos (v. 6); e 5j a 
queima das armas pelos israelitas (vs. 9-10). 

39.9-10 as armas acenderão fogo. Há equipamentos suficientes 
para fornecer combustível por sete anos. 

39.9 sele anos. Um vasto exército (cl. “muitos”, 38.15) deveria 
ter uma grande maquinaria de guerra, que levaria sete anos para 
ser queimada. Como isso é provável que aconteça no final do perío- 
do da tribulação, um sinônimo para a batalha do Armagedom 
{Ap 16.16: 19.19-:21), os sepultamentos devem se estender para 
dentro do reinado milenar. 

39.11-16 darei ali a Gogue um lugar de sepultura. Os israelitas, 
movendo-se para o leste, a partir do Mediterrâneo, com o mar às suas 
costas e o vale de Jezreel à sua frente, enterrarão os cadáveres. F mais, 
os povos de todas as terras os ajudarão a fazer os sepultamentos, 
tarefa que consumirá sete meses. Essa descrição se encaixa no tempo 
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povo da terra os sepultará; ser-lhes-á “memorá- 
vel o dia em que ?eu for glorificado, diz o SENHOR 
Deus. 14Serão separados homens que, sem cessar, 
percorrerão a terra para sepultar os que entre os 
transeuntes tenham ficado nela, “para a limpar; de- 
pois de sete meses, iniciarão a busca. 15 Ao percor- 
rerem eles a terra, a qual atravessarão, em vendo 
algum deles o osso de algum homem, porá ao lado 
um sinal, até que os enterradores o sepuitem no 
vale das Forças de Gogue. 16Também o nome da 
cidade será o das Forças. Assim, 'limparão a terra. 


O grande sacrifício do SENHOR 

17Tu, pois, ó filho do homem, assim diz o 
SENHOR Deus: ‘Dize às aves de toda espécie e a 
todos os animais do campo: ' Ajuntai-vos e vinde, 
ajuntai-vos de toda parte para o meu “sacrifício, 
que eu oferecerei por vós, sacrifício grande 'nos 
montes de Isracl; e comereis carne e bebereis san- 
gue. 18"Comereis a carne dos poderosos e bebe- 
reis o sangue dos príncipes da terra, dos carneiros, 
dos cordeiros, dos bodes e dos novilhos, todos 
“engordados em Basã. 19Do meu sacrifício, que 
oferecerei por vós, comereis a gordura até vos far- 
tardes e bebereis o sangue até vos embriagardes. 
20"A minha mesa, vós vos fartareis de cavalos e de 
cavaleiros, *de valentes e de todos os homens de 
guerra, diz o SENHOR Deus. 

21º Manifestarei a minha glória entre as nações, 
e todas as nações verão o meu juízo, que eu tiver 
executado, e a “minha mão, que sobre elas tiver 
descarregado. 22*Desse dia em diante, os da casa 


de Israel saberão que eu sou o SENHOR, seu Deus. 
234Saberão as nações que os da casa de Israel, por 
causa da sua iniquidade, foram levados para o exí- 
lio, porque agiram perfidamente contra mim, e eu 
“escondi deles o rosto, e os !entreguei nas mãos 
de seus adversários, e todos eles caíram à espada. 
24ºSegundo a sua imundícia e as suas transgressões, 
assim me houve com eles e escondi deles o rosto. 

25 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: “Agora, 
tornarei a mudar a sorte de Jacó e me compade- 
cerei de 'toda a casa de Israel; terei zelo pelo meu 
santo nome. 26'Esquecerão a sua vergonha e toda a 
perfídia com que se rebelaram contra mim, quan- 
do eles *habitarem seguros na sua terra, sem haver 
quem os espante, 27!'quando eu tornar a trazê-los 
de entre os povos, e os houver ajuntado das terras 
de seus inimigos, e ” tiver vindicado neles a minha 
santidade perante muitas nações. 28" Saberão que 
eu sou o SENHOR, seu Deus, quando virem que eu 
os fiz ir para o cativeiro entre as nações, e os tornei 
a ajuntar para voltarem à sua terra, e que lá não 
deixarei a nenhum deles. 29ºJá não esconderei de- 
les o rosto, pois "derramarei o meu Espírito sobre 
a casa de Israel, diz o SENHOR Deus. 


A visão do templo 
40 1No ano vigésimo quinto do nosso exílio, 
no princípio do ano, no décimo dia do 
mês, catorze anos após ter “caído a cidade, nesse 
mesmo dia, “veio sobre mim a mão do SENHOR, e 
ele me levou para lá. 2Em visões, Deus me levou 
à terra de Israel e me “pôs sobre um monte muito 
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depois da segunda vinda de Cristo, estendendo-se para dentro da cra 
milenar, de maneira que aqueles que entrarem em seu reino realiza- 
rào a tarefa (Ap 20. 1-10), 

39.411,16 Vale das Forças de Gogue. Lit., “Hamom”, que significa 
“a multidão de Gogue”. No v. 16, a cidade nessa região será cha- 
mada de “Hamona”, ou seja, “multidão” (cf. uma ideia semelhante 
em JI 3.14). 

39.17-20 Dize às aves... a todos os animais do campo. A palavra 
de Deus convoca as aves carniceiras e os animais carnivoros a con- 
sumirem as carnes dos cadáveres espalhados sobre a terra, como 
descrito em Ap 19.21. 

39.17-18 para o meu sacrifício. Visto que Deus descreve esse 
banquete com as imagens de uma refeição sacrifical, os guerreiros 
que caírem (v, 19) são figurativamente descritos como carneiros € 
outros animais usados nos sacrifícios. 

39.21-29 Manifestarei a minha glória. Deus subjugará os adver- 
sários de Israel para mostrar a sua glória, de modo que seus inimigos 
e de Israel saberão que ele é o Senhor jvs. 6,22). Essa é a salvação 
de Israel descrita em Zc 12.10—13.9 e Rm 11.25-27. 

39.29 derramarci o meu Espírito. A provisão de Deus do seu 
Espírito no segundo advento de Cristo será um complemento à 
reunião de Israel (cl. 36.27; 37.14; JI 2.28). O ataque de Gogue 
e Magogue em Ap 20.7-9 no final do milênio é outro ataque con- 
tra Jerusalém, baseado em certas imagens da invasão descrita aqui 
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(caps. 38-39), mas é um acontecimento diferente, mil anos depois 
do estabelecimento do reinado do milênio. Veja nota em Ap 20.8-9. 
40.1—48.35 Depois dessa grande batalha no final do tempo da tr 
bulação, virá o reino milenar de Cristo e essa seção fornece detalhes 
explícitos a respeito desse reinado, fornecendo mais informação a 
respeito dele do que tocas as outras profecias juntas. Elas são o “sam 
to dos santos” entre as profecias do milênio, Como tem sido feito 
nos 39 capítulos anteriores, essa porção final também será abordada 
de uma maneira histórica e literal, a que mais satisíaz o intérprete em: 
toda a Escritura. De muitas maneiras, esses capítulos finais são os 
nais importantes do livro, visto que eles formam uma realidade cul- 
minante, O climax da profecia de Ezequiel e da restauração de Israel 
Essa seção inclui: 1) ọ novo templo (40.1 -43.12); 2) o novo culto 
(43.1 3—46.24); e 3) a nova divisão da Terra Prometida (47.1-48.35 

40.1 No ano vigésimo quinto. 573 a.C., no primeiro mês do ano 
eclesiástico, nisã. O décimo dia marcava o início dos preparativos 
para a Páscoa. 

40.2 Em visões Deus me levou. Os capítulos de Ez 40-48 nar- 
ram outra visão, como aconteceu em 1.1—3.27; 8—11; e 37. 1-14, 
Qualificar uma profecia como uma visão de modo algum deprecia a 
sua interpretação literal, não mais do que as visões de Ezequiel dos 
pecados, da idolatria e destruição de Jerusalém. à terra de Israel. A 
visão diz respeito a Israel, como nos caps. 1—24; 33; 34-39. sobre 
um monte muito alto. Esse monte não é especificado; no entan- 
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zito: sobre este havia um como edifício de cidade, 
ara O lado sul. 3Ele me levou para lá, e eis um ho- 
mem cuja aparência era “como a do bronze; estava 
ĉe pé na porta e 'tinha na mão um cordel de linho 
= “uma cana de medir. 4Disse-me o homem: “Filho 
20 homem, vê com os próprios olhos, ouve com os 
groprios ouvidos; e põe no coração tudo quanto 


eu te mostrar, porque para isso foste trazido para 
aqui; 'anuncia, pois, à casa de Israel tudo quanto 
estás vendo. 

5Vi/um muro exterior que rodeava toda a casa 
e, na mão do homem, uma cana de medir, de seis 
côvados, cada um dos quais media um côvado e 
quatro dedos. Ele mediu a largura do edifício, uma 


3/0 106!Ez4738Ap 11,1;2113 4ftz445'EZ4310 S'tz 422 

sata-se provavelmente do monte Sião (ct. 17.22; 20.40; Is 2.2; 
mo 4.1), elevado do seu meio ambiente por um grande terremoto 
2º 14,4-5,10]. um como edifício de cidade, Deus está relatando 
esbhes a respeito do futuro espiritual de Israel (vs. 2,4), de maneira 

«e isso deve ser uma referência ao templo em particular e à Jeru- 
saem em geral. Esse novo e glorioso templo resistirá, em contraste 
am a profanação e destruição do templo de Salomão (caps. 8—11). 

40.3 um homem. Um anjo conduziu o profeta a uma visitação 
# me mostrou todos os detalhes do novo templo; esse anjo tinha a 
aparência era de um homem (p, €x., Gn 18; Ez 9), como um bronze 
xsüdo muito brilhante. Ele pode ser entendido como o Anjo do 
Senhor, uma vez que ele é chamado de “SENHOR” (44.2,5; veja 

ta em Éx 3.2). O seu “cordel de linho” era para tirar as medidas 
maiores, a “cana de medir”, para as menores (cf. Ap 11.1; 2.15). Em 
ambos os casos, Deus está medindo o que lhe pertence. 

40.4 anuncia... tudo quanto estás vendo. A passagem de 
Ez |-24 refere-se à retirada histórica de Israel de sua terra; os caps. 
25-32, ao castigo histórico das outras nações: O cap. 33, a um cha- 
mado histórico ao arrependimento e à queda histórica de Jerusa- 
em. Assim, nos caps, 34-39, o futuro e literal retorno de Isracl para 
a mesma Terra Prometida como uma reversão de sua dispersão 
»istórica é o modo mais natural de interpretar esses capítulos. Os 
capítulos de Ez 38-39 descrevem uma invasão histórica e futura de 


Israel e suas consequências durante a época imediatamente antes 
do retorno do Messias. Portanto, os caps. 40-48 devem, então, 
ser entendidos como uma continuação do mesmo padrão histó- 
rico e profético, descrevendo as condições do milênio depois que 
o Messias vier e destruir os infiéis (Ap 19.1155,), condições sob as 
quais Israel vai viver e adorar ao Senhor. Os gentios crentes tam- 
bém eslarão presentes nesse reino como ovelhas do Grande Pastor 
(ci, ML 25.31-46), enquanto todos os descrentes serão destruídos. 
Ezequiel deveria registrar todos esses detalhes. 

40.5 um muro... rodeava toda a casa. Esse muro externo é, mais 
tarde, descrito como uma separação entre o santo e o profano 
(42.20). edifício. Ou seja, o templo, Veja 1Rs 6-7 para comparar 
com os detalhes do templo de Salomão. Esse não poderia ser o tem- 
plo celestial, visto que Ezequiel foi levado a Israel para vêlo (v. 2). 
Não poderia, também, ser o templo de Zorobabel, visto que a glória 
do Senhor não estava presente então. Não poderia ser o templo 
eterno, pois o Senhor e o seu Cordeiro são seu templo (cf, Ap 21.22), 
Portanto, esse templo só pode ser o templo terreno do período do 
milênio, construído com todos esses detalhes refinados, que ainda 
serão descritos. uma cana de medir, de seis cóvados... um cóva- 
do e quatro dedos. A cana media cerca de seis cóvados reais (a 
medida de osso do antebraço chamado cúbito), ou seja, 31,8 cm, 
totalizando 3,1 m, e a largura da palma da mão é de 7,4 em. 
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cana; e a altura, uma cana. 6Então, veio à porta que 
olhava para o *oriente e subiu pelos seus degraus; 
mediu o limiar da porta: uma cana de largura, e o 
outro limiar: uma cana de largura. 7 Cada câmara 
tinha uma cana de comprido e uma cana de largu- 
ra; O espaço entre uma e outra câmara era de cinco 
côvados; o limiar da porta, junto ao vestíbulo da por- 
ta interior, tinha uma cana. 8 Também mediu o ves- 
tíbulo da porta interior: uma cana. ºEntão, mediu o 
vestíbulo da porta, que tinha oito cóvados; e os seus 
pilares: dois côvados; o vestíbulo olha do interior 
da casa para a porta. 10 A porta para o lado oriental 
possuía três câmaras de cada lado, cuja medida era 
a mesma para cada uma; também os pilares deste 
lado e do outro mediam o mesmo. 11 Mediu mais 
a largura da entrada da porta, que era de dez côva- 
dos; a profundidade da entrada: treze côvados. 120 
espaço em frente das câmaras era de um côvado, e 
de um côvado, o espaço do outro lado; cada câmara 
tinha seis côvados em quadrado. 13Então, mediu a 
porta desde a extremidade do teto de uma câmara 
até à da outra: vinte e cinco côvados de largura; e 
uma porta defronte da outra. 14Mediu a distância 
até aos pilares, sessenta côvados, e O átrio se estendia 
até aos pilares em redor da porta. 15Desde a dian- 
teira da porta da entrada até à dianteira do vestíbulo 
da porta interior, havia cinquenta côvados. 16Havia 
também “janelas com fasquias fixas superpostas para 
as câmaras e para os pilares, e da mesma sorte, para 
os vestíbulos; as janelas estavam à roda pela parte de 
dentro, e nos pilares havia "palmeiras esculpidas. 

17 Ele me levou “ao átrio exterior; e eis que havia 
nele “câmaras e um pavimento feito no átrio em 
redor; defronte deste pavimento havia ?trinta cå- 
maras. 180 pavimento ao lado das portas era a par 
do comprimento das portas; era o pavimento infe- 
rior. 19 Então, mediu a largura desde a dianteira da 
porta inferior até à dianteira do átrio interior, por 
fora: cem côvados do lado leste e do norte. 

20Quanto à porta que olhava para o norte, no 
átrio exterior, ele mediu o seu comprimento e a sua 
largura. 21 As suas câmaras, três de um lado e três 
do outro, e os seus pilares, e os seus vestíbulos eram 
da medida do primeiro vestíbulo; de cinquenta cô- 


vados era o seu comprimento, e a largura, de vinte 
e cinco cóvados. 22 As suas janelas, e os seus vestí- 
bulos, e as suas palmeiras eram da medida da por- 
ta que olhava para o oriente; subia-se para ela por 
sete degraus, e o seu vestíbulo estava diante dela. 
23 Essa porta do átrio interior estava defronte tanto 
da porta do norte como da do oriente; e mediu, de 
porta a porta, cem côvados. 

24Então, ele me levou para o lado sul, e eis que 
havia ali uma porta que olhava para o sul; e mediu 
os seus pilares e os seus vestíbulos, que tinham as 
mesmas dimensões. 25Havia também janelas em 
redor dos seus vestíbulos, como as outras janelas; 
cinquenta côvados, o comprimento do vestíbulo. 
e a largura, vinte e cinco côvados. 26De sete de- 
graus eram as suas subidas, e os seus vestíbulos 
estavam diante deles; e tinha palmeiras esculpidas, 
uma de um lado e outra do outro, nos seus pilares. 
27 Também havia uma porta no átrio interior para o 
sul; e mediu, de porta a porta, para o sul, cem côvados. 

28 Então, me levou ao átrio interior pela porta do 
sul; e mediu a porta do sul, que tinha as mesmas 
dimensões. 2º As suas câmaras, € os seus pilares, e 
os seus vestíbulos eram segundo estas medidas; e 
tinham também janelas ao redor dos seus vestibu- 
los; o comprimento do vestíbulo era de cinquen- 
ta cóvados, e a largura, de vinte e cinco côvados. 
30 Havia vestíbulos em redor; o comprimento era 
de vinte e cinco côvados, e a largura, de cinco cô- 
vados. 31Os seus vestíbulos olhavam para o átrio 
exterior, e havia palmeiras nos seus pilares; e de 
oito degraus eram as suas subidas. 

32Depois, me levou ao átrio interior, para o 
oriente, e mediu a porta, que tinha as mesmas di- 
mensões. 33 Também as suas câmaras, e Os seus pi- 
lares, e os seus vestíbulos, segundo estas medidas; 
havia também janelas em redor dos seus vestíbu- 
los; o comprimento do vestíbulo era de cinquenta 
côvados, e a largura, de vinte e cinco cóvados. 340s 
seus vestíbulos olhavam para o átrio exterior; tam- 
bém havia palmeiras nos seus pilares, de um e de 
outro lado; e eram as suas subidas de oito degraus. 

35Então, me levou à porta do norte e a mediu; 
tinha as mesmas dimensões. 36Também as suas 
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40.6-7 à porta... oriente. Os cdifícios a leste da porta aparecem 
primeiro porque esta estará na linha direta que dá acesso ao templo. 
Cada abertura tinha 3,5 m de um lado a outro, As câmaras (apo- 
sentos) nos muros tinham em tomo de 3 x 3 m. Medidas precisas 
descrevem um templo literal, não um simbólico. 

40.8-16 As câmaras aquis descritas eram acomodações para os 
sacerdotes que estivessem ministrando e para os oficiais que cuida- 
vam do templo. 

40.16 janelas com fasquias fixas. Uma vez que cles não tinham 
vidro, tratava-se de treliças de madeira (cl. 41.16-26). e nos pilares 
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havia palmeiras. Estas retratavam o desejo de Deus de que Israel: 
vesse irutos. As palmeiras eram símbolo de beleza, salvação e triur 
fo (cl. Ze 14.1655.; Ap 7.9). Havia palmeiras também nos portões 
dos átrios interiores (x. 31). 

40.17 átrio exterior. Esse átrio está longe do templo propriamen 
te dito e é cercado pelos muros externos, 

40.17-37 Aqui temos mais uma planta baixa da área do templo 
com medidas mais precisas. Os números 5, 25, 50 e 100 são fre 
quentemente usados. O santuário formava uma área quadrangula 
de c. 200 m. 


EZEQUIEL 40-41 


zasmeras, e os seus pilares, e os seus vestíbulos, e 
=» seas janelas em redor; o comprimento do vesti- 
p=» era de cinquenta cóvados, e a largura, de vinte 
s w=»co côvados. 370s seus pilares olhavam para 
» amo exterior; também havia palmeiras nos seus 
soares, de um e de outro lado; e eram as suas subi- 
fs de oito degraus. 

35 À sua câmara e a sua entrada estavam junto 
aos pilares dos vestíbulos onde 'lavavam o holo- 
asto. 39No vestíbulo da porta havia duas mesas 
se um lado e duas do outro, para nelas se degolar 
a holocausto e “a oferta pelo pecado e 'pela culpa. 
Também do lado de fora da subida para a en- 
zrada da porta do norte havia duas mesas; e, no 
sutro lado do vestíbulo da porta, havia duas me- 
sas. 41 Quatro mesas de um lado, e quatro do outro 
“ado; junto à porta, oito mesas, sobre as quais imo- 
lavam. 42 As quatro mesas para o holocausto eram 
de pedras lavradas; o comprimento cra de um cô- 
vado e meio, a largura, de um côvado e meio, e 
a altura, de um cóvado; sobre elas se punham os 
instrumentos com que imolavam o holocausto e 
os sacrifícios. 430s ganchos, de quatro dedos de 
comprimento, estavam fixados por dentro ao re- 
dor, e sobre as mesas estava a carne da oblação. 

Fora da porta interior estavam duas câmaras 
“dos cantores, no átrio de dentro; uma, do lado da 
porta do norte, e olhava para o sul; outra, do lado da 


porta do sul, e olhava para o norte. 45Ele me disse: 
Esta câmara que olha para o sul é para "os sacerdo- 
tes que têm a guarda do templo. 46 Mas a câmara 
que olha para o norte é para os sacerdotes “que têm 
a guarda do altar; são estes os filhos de “Zadoque, 
os quais, dentre os filhos de Levi, se chegam ao 
SENHOR para o servirem. 47 Ele mediu o átrio: com- 
primento, cem côvados, largura, cem côvados, um 
quadrado; o altar estava diante do templo. 
48Então, me levou ao > vestíbulo do templo e me- 
diu cada pilar do vestíbulo, cinco côvados de um 
lado e cinco do outro; e a largura da porta, três cô- 
vados de um lado e três do outro. 49º0 comprimen- 
to do vestíbulo era de vinte côvados, e a largura, de 
onze; e era por degraus que se subia. Havia “colunas 
junto aos pilares, uma de um lado c outra do outro. 
A A “Então, me “levou ao templo e mediu os pi- 
lares, seis côvados de largura de um lado e 
seis de largura do outro, que era a largura do taber- 
náculo. 2A largura da entrada: dez côvados; os lados 
da entrada: cinco côvados de um lado e cinco do ou- 
tro; também mediu a profundidade da entrada: qua- 
renta côvados, e a largura: vinte côvados. 3 Penetrou 
e mediu o pilar da entrada: dois côvados, a altura 
da entrada: seis côvados, e a largura da entrada: sete 
côvados. 4Também “mediu o seu comprimento: 
vinte côvados, e a largura: vinte côvados, diante do 
templo, e me disse: Este é o Santo dos Santos. 
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40.3847 Essa seção descreve as “câmaras” para os sacerdotes, 
e levanta a questão dos sacrifícios no reino milenar. Cles existirão, 
como indicam os vs. 39-43, mas não serão mais eficazes do que 
eram no tempo do AT. Nenhum sacrifício, nem antes nem depois 
de Cristo, salva. Eles apenas apontam para Cristo, como sendo o 
único e verdadeiro Cordeiro que lira o pecado. A Ceia do Senhor 
é um memorial que olha de volta para o Calvário e que de modo 
algum diminui a cruz. Isracl rejeitou o seu Messias, mas quando 
eles o tiverem recebido e estiverem no seu reino, terão um memo- 
fial de sacrifícios que apontarão para Cristo. Eles terão perdido o 
memorial da Ceia do Senhar, mas terão o seu próprio memorial de 
sacrifícios por mil anos. 

40.39 holocausto... pecado... oferta., culpa. Para o pano de 
fundo do AT veja 1) Lv 1.1-17; 6.8-13; 2) Lv 4.1:35; 6.24:30; ¢ 3) 
Lv 21-6.7; 7.1-10, respectivamente. Cf. [z 43.1827; 45.13-25; 
46.1-15,19-24. 

40.41 mesas, sobre as quais imolavam. (Quatro mesas se encon- 
travam nos quatro lados do portão norie do átrio interno, usadas 
para comemorar a morte de Cristo com holocaustos « ofertas pelo 
pecado e pela culpa. 

40,44 cantores. É feita provisão para os louvores dos redimicos 
por meio da música. 

40.46 filhos de Zadoque. A citação de nomes próprios liga essa 
visão à realidade histórica, exigindo uma interpretação literal. Lssa 
família levítica descende de Arão, Eleazar e Fineias {1Cr 6.3-8). No 
acordo que Deus firmou com Fincias (Nm 25.10-13), e por causa 
da infidelidade de Eli (cf. 15m 1—2) e da fidelidade de Zadoque a 
Davi e Salomão (Rs 1.32-40), os filhos de Zadoque servirão como 
sacerdotes no templo do milênio. Oulras referências aos filhos de 
Zadoque são encontradas em 43.19; 44.15; 48.11. 
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40.47 Ele mediu o átrio, O àtrio ao redor do templo era um qua- 
drado, em torno do quadrado do templo |41.1). o altar. Esse é o altar 
de bronze sobre o qual era feita a oferta de sacrifícios. Cf, 43,13-27. 

40.48-49 vestíbulo. Trata-se do pórtico do lemplo, que: era muito 
semelhante ao que havia no templo de Salomão. 

41.1 me levou ao templo. Continuam a ser feitas descrições preci- 
sas do templo em si, do seu santuário ou santo lugar iaqui chamado 
“tabernáculo”, e clas câmaras laterais para acomodação dos sacer- 
dotes tvs. 5-11). Esse capítulo pode ser estudado à luz de 1Rs 6-7. 
para observar as diferenças entre esse e o templo de Salomão. 

41,4 Santo dos Santos. Esse é o lugar em que o sumo sacerdote en- 
trava uma única vez no ano, no Dia da Expiação (cf. Lv 16). As dimen- 
sãões desse são idênticas às do templo de Salomão ;1Rs 6.20) q duas 
vezes o lamanho do que havia no tabernáculo carregado pelo desero. 


— SACRIFÍCIOS NÓ MILÊNIO — 


Milênio 
. Holocausto — Ez 40.39 
. Manjares — Ez 45,15 

. Pacíficos — Ez 45.15 

. Pecado e culpa — Ez 40,39. : 
, Pecado e culpa — Ez 40,39 

. Libações — Ez 45.17 


Levítico 
. Holocausto — Ly 1.3-17 

. Manjares — Lv 2.1-16 

. Pacificos — Lv 3.1-17 

. Pecados de ignorância — Ly 4,1-35 
, Pecados ocultos — iv 5.1—6.7 

. Bebida — Lv 23.13,37 
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* Às passagens de |5 56.7; 66.20-23; Jy 33.18 também confirmam 
o holocausto e a oferta de manjares. 


EZEQUIEL 41-42 


*Então, mediu a parede do templo: seis côvados, 
ea largura de cada câmara lateral: quatro côvados, 
por todo o redor do templo. 8º As câmaras laterais 
estavam em três andares, câmara sobre câmara, 
trinta em cada andar; e havia reentrâncias na pa- 
rede do templo ao redor, para as câmaras laterais, 
para que as vigas se apoiassem nelas e “não fossem 
introduzidas na parede do templo. 7As câmaras 
laterais “aumentavam em largura de andar para 
andar, correspondendo às reentrâncias do tem- 
plo de andar em andar ao redor; daí ter o templo 
mais largura em cima. Assim, se subia do andar 
inferior para o superior pelo intermediário. 8E vi 
um pavimento elevado ao redor do templo; eram 
os fundamentos das câmaras laterais de'uma cana 
inteira, isto é, de seis côvados de altura, 2 A. gros- 
sura da parede das câmaras laterais de fora era de 
cinco côvados; e a área aberta entre as câmaras la- 
terais, que estavam junto ao templo 19e às células, 
tinha a largura de vinte côvados por todo o redor 
do templo. 11 As entradas das câmaras laterais es- 
tavam voltadas para a área aberta: uma entrada 
para o norte e outra para o sul; a largura da área 
aberta era de cinco côvados em redor. 

120 edifício que estava numa área separada, do 
lado ocidental, tinha a largura de setenta côvados; 
a parede do edifício era de cinco cóvados de lar- 
gura em redor, e o seu comprimento, de noventa 
côvados. 13 Assim, mediu o templo: *cem côvados 
de comprimento, como também a área separada, 
o edifício e as suas paredes: cem côvados de com- 
primento. 14A largura da frente oriental do tem- 
plo e da área separada, de uma e de outra parte: 
cem côvados. 

15Também mediu o comprimento do edifício, 
que estava na área separada e por detrás do tem- 
plo, e as suas “galerias de uma e de outra parte: 
cem côvados. 

O templo propriamente dito, o Santíssimo e o 
vestíbulo do átrio eram apainelados. 16 As "janelas, 
de fasquias fixas superpostas, estavam ao redor 
dos três lugares. Dentro, as paredes estavam co- 
bertas de /madeira em redor, e isto desde o chão 


até às janelas, que estavam cobertas. 17 No espaço 
em cima da porta, e até ao templo de dentro e de 
fora, e em toda a parede em redor, por dentro e 
por fora, havia obras de escultura, 18*querubins 
e 'palmeiras, de sorte que cada palmeira estava 
entre querubim e querubim, e cada querubim ti- 
nha dois rostos, 1º”a saber, um rosto de homem 
olhava para a palmeira de um lado, e um rosto de 
leãozinho, para a palmeira do outro lado; assim 
se fez pela casa toda ao redor. 20 Desde o chão até 
acima da entrada estavam feitos os querubins e as 
palmeiras, como também pela parede do templo. 
21 As”ombreiras do templo eram quadradas, e, no 
tocante à entrada do Santo dos Santos, era esta 
da mesma aparência. 220) altar de madeira era de 
três cóvados de altura, e o seu comprimento, de 
dois cóvados; os seus cantos, a sua base e as suas 
paredes eram de madeira; e o homem me disse: 
Esta é “a mesa que está “perante o SENHOR. 2370 
templo e o Santíssimo, ambos tinham duas portas. 
24 Havia duas “folhas para as portas, duas folhas 
dobráveis; duas para cada porta. 25Nelas, isto é, 
nas portas do templo, foram feitos querubins e 
palmeiras, como estavam feitos nas paredes, e 
havia um baldaquino de madeira na frontaria do 
vestíbulo por fora. 26E havia “janelas de fasquias 
fixas superpostas e palmeiras, em ambos os lados 
do vestíbulo, como também nas câmaras laterais 
do templo e no baldaquino. 
4 2 1 Depois disto, “me fez sair para o átrio ex- 
terior, para o “norte; e me levou “às celas 
que estavam para o norte, opostas ao edifício na 
área separada, edifício que olha para o norte, 2do 
comprimento de cem côvados, com portas que 
davam para o norte; e a largura era de cinquenta 
côvados. 3Em frente dos vinte côvados que per- 
tenciam ao átrio interior, defronte do “pavimento 
que pertencia ao átrio exterior, havia “galeria con- 
tra galeria em três andares. Diante das câmaras 
havia um passeio de dez côvados de largura, do 
lado de dentro, e cem de comprimento; e as suas 
entradas eram para o lado norte. º As câmaras su- 
periores eram mais estreitas; porque as galerias 
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41.5-11 Fssa seção descreve o “muro” e as “câmaras externas”. 

41.12 O edifício... lado ocidental. No lado ocidental, além do edi- 
fício do templo, havia outro edificio com espaço para servir de apoio 
aos serviços do templo, possivelmente para armazenar suprimentos. 

41.13 mediu o templo. Cf. 40.47. Ele era um quadrado que: me- 
dia €. 50 m em cada lado. 

41.15 galerias. Edifícios com terraços ornamentados (vs. 18-20). 

41.18 querubins e palmeiras. Havia desenhos de anjos (cf. caps. 
1; 104, com palmeiras entre eles [possivelmente para retratar a vida 
e a fertilidade dos servos de Deus), nas paredes do templo propria- 
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mente dito e nas portas |v, 251. Cada querubim i diferente daqueles 
dos caps. 1; 10, que tinham quatro rostos) tinha 6 rosto de homem 
e de um leão, possivelmente para representar a humanidade e a 
realeza do Messias. 

41.22 Este era o altar do incenso icl. Êx 30.1-3; 1Rs 7,481. 

42.3 galeria contra galeria, As câmaras dos sacerdotes são aqui 
descritas |vs. 3-12); elas estavam situadas ao longo das paredes co 
santuário e do santo lugar, nas faces sul, norte e oeste, em três ar 
dares. Os sacerdotes comiam as ofertas consagradas (cf. Lv 2.3,10: 
6.9-11; 10,12) e se vestiam ali (vs. 13-14). 


1065 EZEQUIEL 42-43 


Savam mais espaço destas do que das de baixo 
= Gas do meio do edifício. Porque elas eram de 
=es andares e não tinham colunas como as colu- 
x25 dos átrios; por isso, as superiores eram mais 
estreitas do que as de baixo e as do meio. 7O muro 
sue estava por fora, defronte das câmaras, no ca- 
minho do átrio exterior, diante das câmaras, tinha 
cinquenta cóvados de comprimento. 8 Pois o com- 
primento das câmaras, que estavam no átrio exte- 
rior, era de cinquenta cóvados; e eis que defronte 
do templo havia/cem côvados. ºDa parte de baixo 
destas câmaras, estava a entrada do lado do orien- 
:e. quando se entra nelas pelo átrio exterior. 

10Do muro do átrio para o oriente, diante do 
edifício na área separada, havia também celas 11e 
um passeio; tinham a feição das celas que olhavam 
para o norte, e o mesmo comprimento, e a mesma 
largura, e ainda as mesmas saídas, e o mesmo ar- 
ranjo; como eram as suas entradas, !2assim eram 
as das celas que olhavam para o sul, no princípio 
do caminho, a saber, o caminho bem defronte do 
muro para o oriente, para quem por elas entra. 

13Então, o homem me disse: As câmaras do 
norte e as câmaras do sul, que estão diante da área 
separada, são câmaras santas, em que os sacerdo- 
tes, que se chegam ao SENHOR, *comerão e onde 
depositarão as coisas santíssimas, isto é, as ofertas 
de manjares e as pelo pecado e pela culpa; porque 
o lugar é santo. 14 Quando os sacerdotes entra- 
rem, não sairão do santuário para o átrio exterior, 
mas porão ali as vestiduras com que ministraram, 
porque elas são santas; usarão outras vestiduras e 
assim se aproximarão do lugar destinado ao povo. 

15 Acabando ele de medir o templo interior, 
ele me fez sair pela porta que olha para o torien- 


te; c mediu em redor. 16Mediu o lado oriental 
com a cana de medir: quinhentas canas ao redor. 
17 Mediu o lado norte: quinhentas canas ao redor. 
18Mediu também o lado sul: quinhentas canas. 
19Voltou-se para o lado ocidental e mediu qui- 
nhentas canas. 20Mediu pelos quatro lados; 'ha- 
via um muro em redor, de “quinhentas canas de 
comprimento e quinhentas de largura, para fazer 
separação entre o santo e o profano. 


A glória do SENHOR enche o templo 

43 1Então, o homem me levou à porta, à por- 

ta “que olha para o oriente. 2"E eis que, 
do caminho do oriente, vinha a glória do Deus 
de Israel; a “sua voz era como o ruído de muitas 
águas, “e a terra resplandeceu por causa da sua 
glória. 30 aspecto da visão que tive era *como o da 
visão que cu tivera, quando vim “destruir a cida- 
de; e eram as visões como a que tive junto *ao rio 
Quebar; e me prostrei, rosto em terra. 4" A glória 
do SENHOR entrou no templo pela porta que olha 
para o oriente. S'O Espírito me levantou e me le- 
vou ao átrio interior; e eis que 'a glória do SENHOR 
enchia o templo. 

6 Então, ouvi uma voz que me foi dirigida do in- 
terior do templo, e *o homem se pôs de pé junto 
a mim, e o SENHOR me disse: 7 Filho do homem, 
este é 'o lugar do meu trono, e ”o lugar das plan- 
tas dos meus pés, “onde habitarei no meio dos 
filhos de Israel para sempre; “os da casa de Israel 
não contaminarão mais o meu nome santo, nem 
eles nem os seus reis, com as suas prostituições e 
com ”o cadáver dos seus reis, nos seus monumen- 
tos, 8/pondo o seu limiar junto ao meu limiar e a 
sua ombreira, junto à minha ombreira, e havendo 
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42.15-20 me fez sair pela porta. O anjo mediu a altura e a es- 
pessura das paredes do muro exterior (40.5); depois mediu o átrio 
externo (40.6-27); em seguida o átrio interno e todas as suas cå- 
maras (40.28--42.14); finalmente, a extensão de todos os edifícios 
exteriores do templo. A medida dos muros em volta do templo e 
cada face do muro tinha a medida de 500 varas, c. 250 m em cada 
um dos quatro lados. Grande demais para o monte Moriá, esse pro- 
jeto iria exigir mudanças na topografia de Jerusalém, como Zacarias 
previu (14.9-11), 

43.2 do caminho do oriente. A glória havia estado no taberná- 
culo (Ex 40.34-35) e no templo [Rs 8.10-11), embora não tenha 
estado no templo de Zorobabel. Aqui, o Senhor volta para ser no- 
vamente o rei sobre Israel. A glória havia partido de tsracl para o 
oriente (11.23), quando Deus os castigou; assim, a glória retornará 
do oriente quando eles forem novamente reunidos e restaurarem 
o seu culto e adoração. a glória do Deus de Israel. Nos capítulos 
anteriores a essa profecia, a êntase recaiu sobre a glória de Deus 
quc havia saído do templo (veja os caps. 8—11). Assim, Deus havia 
abandonado o seu povo para que tosse destruído e espalhado pelo 
miundo. Aqui, no templo do milênio, a glória do Senhor retorna para 
nele habitar. A sua glória será manifestada em plenitude no futuro 
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reino, depois cla segunda vinda de Cristo, que também será glorio- 
sa (Mt 16.27; 25.31). Os vs. 1-12 descrevem a gloriosa entrada de 
Deus no santuário. 

43.3 O aspecto da visão. Essa visão do aparecimento de Deus a 
Ezequiel foi gloriosa, exatamente com a visão nos caps. 8—11, que 
retratam a sua vinda, na companhia de anjos, para julgar Jerusalém 
(cf, 9.3-11; 10.4-7), eram as visões como... junto ao rio Quebar. A 
aparência de Deus também é gloriosa como na visão de 1.3.28. e 
me prostrei, rosto em ferra. Exatamente como nas outras visões da 
glória de Deus (1.28; 9.8). Cf. Ap 1.12-17. 

43.5 a glória... enchia o templo. No futuro reino, a glória do 
Senhor encherá o seu templo (Ze 2.5), como ela havia enchido o la- 
bernáculo {Êx 40.34) e, mais tarde, o templo de Salomão (1Rs 8.11; 
SI 29.9). 

43.7 este é o lugar do meu trono, O Rei da glória (Sl 24.7-10) 
declara o templo do milênio como o lugar da sua habitação. 
Cf. 1Cr 29.23; Zc 6.13, Haverá seres humanos não ressuscitados 
no reino, que nele entrarão quando Cristo voltar « destruir todos os 
ímpios. Eles adorarão ao Senhor nesse templo real. 

43.8-9 O Íuturo templo será muito mais samo e será protegido 
cle: 1) prostituição como aquelas com as quais os judeus havia 
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uma parede entre mim e eles. Contaminaram o 
meu santo nome com as suas abominações que 
faziam; por isso, eu os consumi na minha ira. 
SAgora, lancem eles para longe de mim a sua 
prostituição e o cadáver dos seus reis, e habitarei 
no meio deles para sempre. 


O altar dos holocaustos 

10Tu, pois, ó filho do homem, “mostra à casa 
de Israel este templo, para que ela se envergo- 
nhe das suas iniquidades; e meça o modelo. 
11 Envergonhando-se eles de tudo quanto prati- 
caram, faze-lhes saber a planta desta casa e o seu 
arranjo, as suas saídas, as suas entradas e todas 
as suas formas; todos os seus “estatutos, todos os 
seus dispositivos e todas as suas leis; escreve isto 
na sua presença para que observem todas as suas 
instituições e todos os seus estatutos e os *cum- 
pram. '2Esta é a lei do templo; sobre “o cimo do 
monte, todo o seu limite ao redor será santíssi- 
mo; eis que esta é a lei do templo. 

13São estas as medidas do “altar, em côvados, 
sendo “o côvado de cóvado comum e quatro de- 
dos; a base será de um côvado de altura e um 
côvado de largura, e a sua borda, em todo o seu 
contorno, de quatro dedos; esta é a base do al- 
tar. 14Da base, na linha da terra, até à fiada do 
fundo, dois cóvados, e de largura, um côvado; 
da fiada pequena até à fiada grande, quatro cô- 
vados, e a largura, um côvado. 15A lareira, de 
quatro cóvados de altura; da lareira para cima 
se projetarão quatro “chifres. 16A lareira terá 
doze côvados de comprimento e doze de largu- 
ra, “quadrada nos quatro lados. 17 A fiada terá 
catorze côvados de comprimento e catorze de 
largura, nos seus quatro lados; a borda ao redor 


dela, de meio côvado; e a base ao redor do altar 
se projetará um côvado; os “seus degraus olha- 
rão para q oriente, 


A consagração do altar 

18E o SENHOR me disse: Filho do homem, 
assim diz o SENHOR Deus: São estas as deter- 
minações do altar, no dia em que o farão, para 
oferecerem sobre ele “holocausto e para sobre 
ele *aspergirem sangue. 19“Aos sacerdotes levi- 
tas, que são da descendência de “Zadoque, que 
se chegam a mim, diz o SENHOR Deus, para me 
servirem, darás “um novilho para oferta pelo pe- 
cado. 20 Tomarás do seu sangue e o porás sobre 
os quatro chifres do altar, e nos quatro cantos da 
fiada, e na borda ao redor; assim, farás a purifi- 
cação e a expiação. 2! Então, tomarás o novilho 
da oferta pelo pecado, o qual será “queimado no 
lugar da casa para isso designado, fora do santu- 
ário. 22 No segundo dia, oferecerás um bode sem 
defeito, oferta pelo pecado; e purificarão o altar, 
como o purificaram com o novilho. 23 Acabando 
tu de o purificar, oferecerás um novilho sem de- 
feito e, do rebanho, um carneiro sem defeito. 
24Ofereçê-los-ás perante o SENHOR; “os sacer- 
dotes deitarão sal sobre eles e os oferecerão em 
holocausto ao SENHOR. 25Durante 'sete dias, 
prepararás cada dia um bode para oferta pelo 
pecado; também prepararão um novilho e, do re- 
banho, um carneiro sem defeito. 26Por sete dias, 
expiarão o altar e o purificarão; e, assim, o con- 
sagrarão. 27: Tendo eles cumprido estes dias, será 
que, ao oitavo dia, dali em diante, prepararão os 
sacerdotes sobre o altar os vossos holocaustos e 
as vossas ofertas pacíficas; e eu vos “serei propí- 
cio, diz o SENHOR Deus. 
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se envolvido (2Rs 23.7); e 2) túmulos contaminadores de reis que 
Israel havia permitido que ficassem na área sagrada do templo. 

43.10-12 Aqui está a chave para toda a visão dos caps. 40—48. 
Esses gloriosos planos para o futuro revelam o quanto Israel havia 
perdido por causa de seus pecados. Cada detalhe deveria produzir 
arrependimento aos ouvintes e leitores de Ezequiel. 

43.13-27 altar. As medidas do altar das ofertas queimadas são 
dadas nos vs. 13-17 e em seguida as ofertas são descritas (vs. 18-27). 
Essas ofertas não têm eficácia, como não tinham os sacrifícios do 
AT. Eles eram todos símbolos da morte por causa do pecado. Elas 
não eliminam o pecado (cf. Hb 10.4). Aquelas eram prospectivas; 
estas serão retrospectivas, 

43.19 descendência de Zadoque. Cf. 40.46 e veja suas notas. 
darás um novilho para oferta pelo pecado. A quantidade exata de 
ofertas, numa linguagem tão precisa quanto as descrições literais 
nos dias de Moisés, também são literais aqui. Elas são de natureza 
memorial; são tão ineficazes quanto as do AT q eram. Os sacrifícios 
do AT apontavam para a frente, para o sacrifício de Cristo; então, es- 
tas são expressões palpáveis, que não competem com ele, mas que 
apontam de volta para o valor do sacrifício tolalmente efetivo de 


Cristo, feito de uma vez por todas (Hb 9.28; 10.10. Naquele tem- 
po, Deus aceitava aqueles sacrifícios como penhores para o perdão 
dos pecados e para a purificação de seus adoradores, com base no 
mérito dos créditos do grande Cordeiro para quem eles apontavam, 
o qual somente ele poderia efetivamente tirar os pecados (Jo 1.29). 
As expressões palpáveis que os israelitas por tanto tempo falharam 
em ofertar a Deus de modo satisfatório (cf. Is 1.111-15), finalmente 
serão oferecidas de modo aceitável, agora com uma perfeita com- 
preensão a respeito do Cordeiro para quem elas apontam. O pão e 
o vinho, que hoje os cristãos reconhecem como signilicativos, não 
competem com a cruz de Cristo, mas são memoriais palpáveis de 
sua glória, Assim serão esses sacrifícios, 

43.24 sal. Cf. Lv 2.13. holocausto. Assim como a oferta pelo 
pecado faz parte da adoração no futuro reinado milenar (v. 19), 
também haverá outras ofertas (cf. Lv 17). A oferta queimada [holo- 
causto), que indica total consagração a Deus, é uma delas; a oferta 
pacífica, que expressa gratidão pela paz com Deus na aliança com 
ele firmada, é outra (v. 27). 

43.25 sem defeito. Comemorativo da perfeição imaculada de 
Cristo. 
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Reformas no ministério do santuário 

a il o homem me fez voltar para o 

caminho da porta exterior do santuário, 
“que olha para o oriente, a qual estava fechada. 
2Disse-me o SENHOR: Esta porta permanece- 
rá fechada, não se abrirá; ninguém entrará por 
ela, "porque o SENHOR, Deus de Israel, entrou 
por ela; por isso, permanecerá fechada. 3 Quanto 
ao “príncipe, ele se assentará ali por ser princi- 
pe, para “comer o pão diante do SENHOR; pelo 
vestíbulo da porta entrará e por aí mesmo sai- 
rá. 4Depois, o homem me levou pela porta do 
norte, diante da casa; olhei, e “eis que a glória do 
SENHOR enchia a Casa do SENHOR; “então, caí 
rosto em terra. 5Disse-me o SENHOR: *Filho do 
homem, nota bem, e vê com os próprios olhos, 
e ouve com os próprios ouvidos tudo quanto eu 
te disser de todas as “determinações a respcei- 
to da Casa do SENHOR e de todas as leis dela; 
nota bem quem pode entrar no templo e quem 
deve ser excluído do santuário. 6Dize aos 'rebel- 
des, à casa de Israel: Assim diz o SENHOR Deus: 
'Bastem-vos todas as vossas abominações, ó casa 
de Israel! 7*Porquanto introduzistes 'estrangei- 
ros, "incircuncisos de coração e incircuncisos 
de carne, para estarem no meu santuário, para 
o profanarem em minha casa, quando ofereceis 
o "meu pão, “a gordura e o sangue; violastes a 
minha aliança com todas as vossas abominações. 
8Não ?cumpristes as prescrições a respeito das 
minhas coisas sagradas; antes, constituístes em 
vosso lugar estrangeiros para executarem o ser- 
viço no meu santuário. 


9 Assim diz o SENHOR Deus: “Nenhum estran- 
geiro que se encontra no mcio dos filhos de Israel, 
incircunciso de coração ou incircunciso de carne, 
entrará no meu santuário. 10"Os levitas, porém, 
que se apartaram para longe de mim, quando 
Israel andava errado, que andavam transviados, 
desviados de mim, para irem atrás dos seus ídolos, 
bem levarão sobre si a sua iniquidade. 11 Contudo, 
eles servirão no meu santuário como "guardas nas 
portas do templo e ministros dele; “eles imolarão 
o holocausto e o sacrifício para o povo e “estarão 
perante este para lhe servir. 12Porque lhe minis- 
traram diante dos seus ídolos e "serviram à casa 
de Israel de tropeço de maldade; por isso, "levan- 
tando a mão, jurei a respeito deles, diz o SENHOR 
Deus, que eles levarão sobre si a sua iniquidade. 
13*Não se chegarão a mim, para me servirem no 
sacerdócio, nem se chegarão a nenhuma de todas 
as minhas coisas sagradas, que são santíssimas, 
mas "levarão sobre si a sua vergonha e as suas 
abominações que cometeram. 14Contudo, eu os 
“encarregarei da guarda do templo, e de todo o 
serviço, e de tudo o que se fizer nele. 


Os deveres dos sacerdotes 

15:Mas os sacerdotes levitas, “os filhos de 
Zadoque, que cumpriram as prescrições do meu 
santuário, “quando os filhos de Israel se extra- 
viaram de mim, eles se chegarão a mim, para me 
servirem, e “estarão diante de mim, para me ofere- 
cerem a “gordura e ọ sangue, diz o SENHOR Deus. 
16Eles “entrarão no meu santuário, e se chegarão 
à minha mesa, para me servirem, e cumprirão as 
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44.1-2 porta exterior., estava fechada. O Senhor havia retor- 
nado da mesma direção para a qua! havia partido (10.18-19). Ela é 
mantida fechada crn honra da glória do Senhor que retornou por 
ela para a adoração no milênio, e como uma indicação de que o 
Senhor não partirá novamente como nos caps. 8—11 (cf. 43.1-5). O 
portão oriental do templo não deve ser confundido com o atual «: 
lacrado portão oriental da cidade (cf. 45.6:8). 

44.3 o principe... se assentará ali. A designação “principe” é 
usada pelo menos 14 vezes nos caps. 44—47. Ele não é o Senhor 
Jesus Cristo, mas alguém distinto dele (cf. “comer o pão diante do 
SENHOR”); ele tem pecados pelos quais oferece sacrifício (45.221, 
ele tem filhos (46.16-18), Ele não pode entrar no templo pelo por- 
tão oriental, que é utilizado pelo Senhor, mas tem permissão para 
usar o vestíbulo para entrar e sair e comer o pão. Ele não pode 
executar as tarefas sacerdotais (45.19) como o Messias poderá 
(cf. 91110.4; Zc 6.12-13); e ele deverá adorar o Senhor (46.2). Mais 
provavelmente, “o príncipe” é alguém que não é nem sacerdote 
nem rei; antes, alguém que administra à reino, representando o 
rei (o Senhor Jesus Cristo), por um lado, e também os príncipes 
(14.8-9), que individualmente guiarão as 12 tribos. Possivelmente, 
ele será um descendente de Davi. 

44.5-9 nota bem quem pode entrar. Uma vez que a glória do 
Senhor enche o templo, ele é santificado (v. 4), e Deus determina- 
rá que tipo de pessoa terá permissão para adorá-lo ali. Os pecados 
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do passado, descritos nos caps. 8—1 ł, não poderão ser repetidos 
e, se forem, o Senhor excluirá os seus perpetradores do templo. 
Apenas os circuncisos de coração poderão entrar (Dt 30.6; Jr 4.4; 
Rm 2.25-29), seja israelita ou de qualquer outra nação (vs. 7,9). 
Muitas outras pessoas além dos judeus poderão entrar no reino 
em corpos não ressuscitados, porque eles crerão no Senhor Jesus 
Cristo e estarão preparados para a sua vinda. Fies escaparão do 
castigo de morte é poderão reproduzir-se e povoar a terra no rei- 
nado de mil anos. Essa circuncisão é própria de um coração que é 
sincero em querer eliminar de si o pecado « devotar-se ao Senhor 
(ct. Jz 29.13). No milênio, um judeu com um “coração incircun- 
ciso” será considerada um estrangeiro (v. 9), O “incircunciso de 
carne” se refere aos pecadores e “estrangeiros” identificam os que 
rejeitam o verdadeiro Deus. 

44.10 Os levitas... levarão sobre si a iniquidade. Deus faz dis- 
linções. Os levitas da linhagem dos infiéis nos dias anteriores à 
punição poderão ministrar no templo, mas não poderão apresen- 
tar ofertas e sacrifícios ou enirar no Santo dos Santos (vs. 11-14). 
Somente a linhagem de Zadoque pode realizar essas tarefas (vs. 
15-16). A razão disso é o valor que Deus atribui à fidelidade de Za- 
doque no passado (1 Sm 2.35; 2$m 15.245s.; IRs 1,32-40; 2.26-35), 
Veja nota em 40.46. 

44.16 minha mesa. Esse é o altar dos holocaustos (cf. 40.46; 
41.22). 
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minhas prescrições. 17E será que, quando entra- 
rem pelas portas do átrio interior, “usarão vestes 
de linho; não se porá lã sobre eles, quando servi- 
rem nas portas do átrio interior, dentro do templo. 
18'Tiaras de linho lhes estarão sobre a cabeça, e 
calções de linho sobre as coxas; não se cingirão a 
ponto de lhes vir suor. 19Saindo eles ao átrio ex- 
terior, ao povo, 'despirão as vestes com que mi- 
nistraram, pô-las-ão nas santas câmaras e usarão 
outras vestes, para que, com as suas vestes, *não 
santifiquem o povo. 20'Não raparão a cabeça, nem 
deixarão "crescer o cabelo; antes, como convém, 
tosquiarão a cabeça. 21” Nenhum sacerdote bebe- 
rá vinho quando entrar no átrio interior, 22 Não se 
casarão nem com “viúva nem com repudiada, mas 
tomarão virgens da linhagem da casa de Israel ou 
viúva que o for de sacerdote. 23" A meu povo ensi- 
narão a distinguir entre o santo e o profano e o “fa- 
rão discernir entre o imundo e o limpo. 24” Quando 
houver contenda, eles assistirão a ela para a julga- 
rem; pelo meu direito julgarão; as minhas leis e os 
meus estatutos em todas as festas fixas guardarão 
fe santificarão os meus sábados. 25 Não se aproxi- 
marão de nenhuma pessoa morta, porque se con- 
taminariam; somente por pai, ou mãe, ou filho, ou 
filha, ou irmão, ou por irmã que não tiver marido, 
se poderão contaminar. 26'Depois de ser ele pu- 
rificado, contar-se-lhe-ão sete dias. 27No dia em 
que ele entrar no lugar santo, “no átrio interior, 
para ministrar no lugar santo, "apresentará a sua 
oferta pelo pecado, diz o SENHOR Deus. 


A repartição das terras 
280s sacerdotes terão uma herança; “eu sou a 
sua herança. Não lhes dareis *possessão em Israel; 
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eu sou a sua possessão. 29º A oferta de manjares, e 
a oferta pelo pecado, e a pela culpa eles comerão; 
e “toda coisa consagrada em Israel será deles. 300) 
“melhor de todos os primeiros frutos de toda es- 
pécie e toda oferta serão dos sacerdotes; também 
as primeiras das vossas massas dareis ao sacerdo- 
te, para que “faça repousar a bênção sobre a vossa 
casa, 31 Não comerão os sacerdotes coisa alguma 
que de si mesma haja “morrido ou tenha sido dila- 
cerada de aves e de animais. 
45 1Quando, pois, “repartirdes a terra por 
sortes em herança, "fareis uma oferta ao 
SENHOR, uma porção santa da terra; o compri- 
mento desta porção será de vinte e cinco mil cô- 
vados, e a largura, de dez mil; ela será santa em 
toda a sua extensão ao redor. 2Será o santuário de 
“quinhentos côvados com mais quinhentos, em 
quadrado, e terá em redor uma área aberta de cin- 
quenta côvados. 3 Desta porção santa medirás vin- 
te e cinco mil cóvados de comprimento e dez mil 
de largura; “ali estará o santuário, o lugar santíssi- 
mo. 4Este será “o lugar santo da terra; ele será para 
os sacerdotes, ministros do santuário, que dele se 
aproximam para servir ao SENHOR, e lhes servirá 
de lugar para casas; e, como lugar santo, perten- 
cerá ao santuário. 5ʻOs levitas, ministros da casa, 
terão vinte e cinco mil cóvados de comprimento e 
dez mil de largura, para possessão sua, para $vin- 
te câmaras. &“Para a possessão da cidade, de lar- 
gura dareis cinco mil côvados e vinte e cinco mil 
de comprimento defronte da porção santa, o que 
será para toda a casa de Israel. 7'O príncipe, po- 
rém, terá a sua parte deste e do outro lado da santa 
porção e da possessão da cidade, diante da santa 
porção e diante da possessão da cidade, ao lado 


7 Ez 48.21 

44.17-27 E será que. Vários requisitos são exigidos para o exerci- 
cio do serviço sacerdotal, como a moderação (v. 20) e a sobriedade: 
(v. 21). Eles servirão de modelo para o comportamento dos santos 
na medida em que ensinam o povo a viver de maneira consagrada 
a Deus (vs. 23-24), Minúcias a respeito das vestimentas (como a 
proibição de impurezas de suor que poderia resultar do uso cle rou- 
pas de lã), casamento (cf. tv 21.14), o contato com cadáveres, etc., 
apontam mais naturalmente para um entendimento literal do cum- 
primento dessas profecias do que para uma generalização obscura 
de detalhes numa interpretação simbólica. 

44.28-31 eu sou a sua herança. Como os sacerdotes não tinham 
possessão na Turra Prometida quando ela originalmente foi dividida 
entre as tribos, também no futuro Deus será a sua porção de herança. 

45.1-5 uma porção santa da terra. Essa terra santiticada, sepa- 
rada no coração (centro) da Palestina, ficará de fora dessa partilha 
da terra entre as doze tribos, sete ao norte e cinco ao sul (cf. 48). 
Embora toda a terra seja do Senhor (SI 24.1), essa área é significa- 
tiva num sentido especial, destinada a propósitos muito especiais 
que 45.2-8 irá esclarecer. Esse santo retângulo (12,5 km por 5 km) 
(vs. 1,3) corresponde a 48.8-22, que descreve essa porção como 
entre Judá ao norte € Benjamim ao sul, entendendo-se do leste do 


Mediterrâneo até os limites orientais. É a área para moradia dos 
sacerdotes (v. 4) particularmente, mas também é para o benefício 
de todos os adoradores. 

45.2 Será o santuário. No centro dessa porção especial de terra 
está a área do templo (48.10), que estará a serviço de todas as tribos 
de Israel e também será o centro de adoração para os povos do 
mundo inteiro que o visitarem (Is 4.2-3; Zc 14.16-19). Ele terá 250 m 
x 250 m (cf. 42,15-20). Como um centro, destinado não apenas aos 
habitantes da Palestina, mas para o mundo inteiro, a sua área é mui- 
lo maior do que a dos templos que anteriormente serviram a Israel. 

45.5 Os levitas. Distinta da dedicada ao templo e à moradia dos 
sacerdotes hã uma área dedicada aos levitas que auxiliam nos servi- 
ços do templo. Essa porção também mede aproximadamente 16,3 
x 5 km e fica ao norte da área do templosárea dos sacerdotes. 
Cf. 48.13-14 para mais detalhes. 

45.6 a possessão da cidade. Ao sul do local do santuário cen- 
tral fica a cidade de Jerusalém, com uma área de c. 13,5x 2,5 km. 
Cf. 48.15-20 para mais de detalhes. 

45.7 O príncipe, porém, terá a sua parte. Veja nota em 44.3. 
Esse administrador a serviço do reino sob Cristo terá o seu território 
em duas partes, uma ao oriente e outra ao ocidente do templo e da 
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ocidental e oriental; e o comprimento correspon- 
derá a uma das porções, desde o limite ocidental 
até ao limite oriental, 8Esta terra será a sua pos- 
sessão em Israel; os /meus príncipes nunca mais 
oprimirão o meu povo; antes, distribuirão a terra à 
casa de Israel, segundo as suas tribos. 


Deveres dos magistrados 
9 Assim diz o SENHOR Deus: “Basta, ó príncipes 
de Israel; 'afastai a violência e a opressão e prati- 


cai juízo e justiça: tirai as vossas desapropriações 
do meu povo, diz o SENHOR Deus. 19 Tereis ”'ba- 
lanças justas, efa justo e bato justo. "O efa e o 
bato serão da mesma capacidade, de maneira que 
o bato contenha a décima parte do ômer, e o efa, 
a décima parte do ômer; segundo o ômer, será a 
sua medida. 120) "siclo será de vinte geras. Vinte 
siclos, mais vinte e cinco siclos, mais quinze siclos 
serão iguais a uma mina para vós. 13 Esta será a 
oferta que haveis de fazer: de trigo, a sexta parte 


8115 1.3-5]; Js 22,17; L2 22.27 9REzAd6!r 22.3: 76 816 10 lx 19,36; DI 25.15; Pu 16.11; Am 8.46; Mg 6.1011 12 "Ëx 30,13; Lv 27.25; Nm 3.47 


área destinada aos sacerdotes e da cidade, descritas nos vs. 1-6. 
Cf, 48.21-22 para mais detalhes. 

45.8 os meus príncipes nunca mais oprimirão. Deus promete uma 
era comum reinado em que não existirão líderes que procuram titar 
vantagens pessoais à custa do povo, ou seja, apossando-se de suas 
terras (cf. 22.27; Nm 36.7-9; IRs 21; Is 5.8; Os 5.10; Mq 2.1-2). Esses 
príncipes, muito provavelmente, são os líderes de cada uma das tribos. 
Ninguém será perderá a posse de sua terra sob o governo do Messias. 

45.9-12 Será exigido dos líderes da Terra Prometida que sejam to- 
talmente honestos em seus negócios. Essa advertência mostra que 
ainda haverá pecado na era do milênio. Os judeus crentes que en- 
trarem no reino de mil anos de Jesus sobre a terra e herdarem csse 


reino prometido serão totalmente humanos c capazes de cometer 
tais pecados. Também haverá nele crianças que nao necessariamen- 
te crerão, como fica provado pela rebelião contra o Rei Messias e 
seu templo (cf. Ap 20.7:9). 

45.10 balanças. Tem a ver com as vendas feitas a peso. efa. Tem 
a ver com as vendas feitas por medida de volume. bato. Tem a ver 
com as vendas feitas por volume de líquidos. 

45.11 efa. C. 17,62 litros. bato. C. 20,82 litros. ômer. Medida de lí- 
quidos que corresponde a c. 176,2 litros e, para secos, €. 208,2 litros. 

45.12 O siclo. Medida de peso que corresponde a 11,4 g, ou 
valia tanto quanto 20 geras (0,571 g). Sessenta siclos (20+25+15) 
equivale a uma “mina” ou c. 685 g. 
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48.8 
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ÁREA DA CIDADE 
45.6; 48.18-20 
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45.5; 48.13-14 
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de um efa de cada ômer, e também de cevada, a 
sexta parte de um efa de cada ômer. 14A porção 
determinada de azeite será a décima parte de um 
bato de cada coro; um coro, como o ômer, tem dez 
batos. 15De cada rebanho de duzentas cabeças, 
um cordeiro tirado dos pastos ricos de Israel; tudo 
para oferta de manjares, e para holocausto, e para 
sacrifício pacífico; para que “façam expiação pelo 
povo, diz o SENHOR Deus. 18 Todo o povo da ter- 
ra fará contribuição, para esta oferta, ao príncipe 
em Israel, 17Estarão a ?cargo do príncipe os ho- 
locaustos, e as ofertas de manjares, e as libações, 
nas Festas da Lua Nova e nos sábados, em todas 
as festas fixas da casa de Israel; ele mesmo prove- 
rá a oferta pelo pecado, e a oferta de manjares, e 
o holocausto, e os sacrifícios pacíficos, para fazer 
expiação pela casa de Israel. 


Ofertas no Ano Novo 

18 Assim diz o SENHOR Deus: No primeiro mês, 
no primeiro dia do mês, tomarás um novilho sem 
defeito e *purificarás o santuário. 19'0 sacerdote 
tomará do sangue e porá dele nas ombreiras da 
casa, e nos quatro cantos da fiada do altar, e nas 
ombreiras da porta do átrio interior. 20 Assim tam- 
bém farás no sétimo dia do mês, “por causa dos 


que pecam por ignorância e por causa dos símpli- 
ces; assim, expiareis o templo. 


Na Páscoa 

21No primeiro mês, no dia catorze do mês, tereis 
a Páscoa, festa de sete dias; pão asmo se comerá. 
220 príncipe, no mesmo dia, por si e por todo o 
povo da terra, proverá “um novilho para oferta pelo 
pecado. 23 Nos "sete dias da festa, preparará ele um 
holocausto ao SENHOR, sete novilhos e sete carnei- 
ros sem defeito, cada dia durante os sete dias; "e um 
bode cada dia como oferta pelo pecado. 24º Também 
preparará uma oferta de manjares: para cada novi- 
lho, um efa, e um efa para cada carneiro, e um him 
de azeite para cada efa. 25 No dia quinze do sétimo 
mês e durante os sete dias da “festa, fará o mesmo: 
a mesma oferta pelo pecado, o mesmo holocausto, 
a mesma oferta e a mesma porção de azeite. 


Nos sábados e Festas da Lua Nova 
A 6 1 Assim diz o SENHOR Deus: À porta do 
EFO átrio interior, que olha para o oriente, es- 
tará fechada durante os “seis dias que são de traba- 
lho; mas no sábado ela se abrirá e também no dia 
da Festa da Lua Nova. 20 príncipe entrará de fora 
pelo vestíbulo da porta e permanecerá junto da 


Dt 16.7 
CAPÍTULO 46 1°Èx20.9 2®Ez 44.3 

45.13-17 Aqui estão as ofertas para o príncipe de Israel (v. 16). 
Com base no que o povo lhe trouxer, ele providenciará os sacrifícios 
públicos tv. 17). 

45.13 Eles trarão a sexagésima parte de seus grãos. 

45.14 coro. Veja nota sobre mer em 45.11. Eles trarão um por 
cento do seu óleo. 

45.15 Eles trarão como oferta um cordeiro a cada 200 de seus 
rebanhos ou 0,5 por cento. 

45.16-17 príncipe. Veja nota em 44.3. 

45.17 Festas da Lua Nova... sábados... festas fixas. Estas serão 
discutidas nas notas de 45.18—46.1 5. 

45.18-25 As festas anuais para as nações são aqui delineadas. As 
festas no periodo do milênio incluem três das seis ordenadas em 
Levítico: 1) Páscoa; 2) Pães Asmos; € 3) Tabernáculos. As outras 
três festas levíticas não serão mais celebradas: 1) Pentecostes; 2) 
Irombetas; ẹ 3) Expiação, Muito provavelmente, elas serão exclui 
das porque apontavam profeticamente para o já foi cumprido e não 
servem mais au propósito de rememorações significativas, como a 
Páscoa e a dos Tabernáculos continuarão a fornecer. 

45.18-20 expiareis. O Dia da Fxpiação nunca é mencionado, mas 
Deus institui uma festa nunca antes celebrada para dar início ao “ano 
novo”, com uma ênfase na santidade no templo. O primeiro mês, 
abibe, corresponde a março/abril. Parece que essa festa dura sete 
dias (v. 20). Isso indica de que ainda haverá pecado nesse reinado, co- 
metidos pelas pessoas que entraram vivas e por seus descendentes. 

45.21-24 A festa da Páscoa e dos Pães Asmus são combina- 
das, como no NT e têm seu foco na lembrança da libertação da 
nação do Egito feita por Deus « da morte de Cristo, que forne- 
ceu a libertação do pecado. Elas continuarão a ser celebradas 
no milênio como uma festa de uma semana para rememoração, 
que servirão ao mesmo propósito que o pão e o vinho fazem 
agora (cf. Êx 12—15 para mais detalhes). As três festas anuais 
de peregrinação que deveriam ser observadas na lei mosai- 


22“1v4.14 23YLv 23.8 "Nm 28.55,22,30; 29.5,11, 16,19 24XNm 28:12.15; Ez 46.5.7 25) Lv 23.34; Nm 29.12: Di 16.13; 2Cr 5.3; 7.8,10 


ca eram: 1) Pães Asmos; 2) Pentecostes; e 3) Tabernáculos 
(cf. Êx 23.14-17; Nm 28.16-29.40: Dt 16.1-17). Elas foram 
modificadas com a instituição das três descritas cm 45.18-25. 
O Pentecostes foi substituído pela nova festa dos vs. 18-20. Há 
ainda algumas partes modificadas das que foram ordenadas na 
lei mosaica (ct. Nm 18.19-21) mais as ofertas descritas do perio- 
do do milênio são de modo geral mais ricas e mais abundantes. 

45.22-23 o príncipe. Veja nota em 44.3. Aqui ele oferece sacrifi- 
cios pelos seus próprios pecados. 

45.24 him. C. 3,47 litros. 

45.25 A festa dos Tabernáculos continuará a ser celebrada no 
milênio, como é confirmado por Zc 14.16-21. Ela será uma reme- 
muração de como Deus providenciou sustento ao povo no deserto. 
O sétimo mês, chamado tisri, que corresponde a setembro/outu- 
bro, e essa festa, como as duas anteriores, duraria uma semana. O 
príncipe mais uma vez oferece sacrifícios. 

46,1-15 Essa seção discute com mais detalhes as ofertas e 
trata de: 1) sábados ¢ Lua Nova (vs. 1-8), 2) festas fixas (vs. 9-11), 
3) ofertas voluntárias (v. 12) e 4) os sacrifícios diários (vs. 13-15). 
Cf. Nm 28.1-15 para um resumo dos detalhes mosaicos. 

46.1 A porta... estará fechada. Fechar a porta por seis dias pa- 
rece servir ao propósito de dar uma distinção especial ao sábado e 
à lua Nova, ocasião em que ele é aberto e pode ser usado. Israel 
falhou em muito a esse respeito « oi castigada nos tempos antigos 
por causa desses dias [Jr 17.22-27; ct. 2Cr 36.21). O sábado será 
reinstituído para um Israel restaurado e regenerado. Observe-se 
aqui que os atuais sábados falham em perceber que ele consistia 
de muito mais do que descanso do trabalho, mas incluía sacrifícios 
específicos. É inconsistente adotar a observação de determinados 
detalhes do sábado e desconsiderar outros. 

46.2 O principe. Veja nota em 44.3. Aqui ele aparece cinco 
vezes (vs. 2,4,9,10,12) em relação aos sacrifícios. Ele deve ser um 
exemplo de integridade espiritual para o povo (cf. v. 10). 
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ombreira da porta; os sacerdotes prepararão o ho- 
locausto dele c os seus sacrifícios pacíficos, e ele 
adotará no limiar da porta e sairá; mas a porta não 
se fechará até à tarde. 3O povo da terra adorará na 
entrada da mesma porta, nos sábados e nas Festas 
da Lua Nova, diante do SENHOR. 40 holocausto 
que ‘o príncipe oferecer ao SENHOR serão, no dia 
“de sábado, seis cordeiros sem defeito e um car- 
neiro sem defeito. 3*A oferta de manjares será um 
efa para cada carneiro; para cada cordeiro, a oferta 
de manjares será o que puder dar; e de azeite, um 
him para cada efa. Mas, no dia da Festa da Lua 
Nova, será um novilho sem defeito e seis cordeiros 
e um carneiro; eles serão sem defeito. 7 Preparará 
por oferta de manjares um efa para cada novilho 
e um efa para cada carneiro, mas, pelos cordeiros, 
segundo puder; e um him de azeite para cada efa. 
8! Quando entrar o príncipe, entrará pelo vestíbulo 
da porta e sairá pelo mesmo caminho. 


Instruções referentes às ofertas 

º Mas, quando fvier o povo da terra perante o 
SENHOR, nas festas fixas, aquele que entrar pela 
“porta do norte, para adorar, sairá pela porta do 
sul; e aquele que entrar pela porta do sul sairá 
pela porta do norte; não tornará pela porta por 
onde entrou, mas sairá pela porta oposta. 190 
príncipe entrará no meio deles, quando eles en- 
trarem; em saindo eles, ele sairá. 11 Nas solenida- 
des e nas festas fixas, 'a oferta de manjares será 
um efa para cada novilho e um para cada carnei- 
ro; mas, pelos cordeiros, o que puder dar; e de 
azeite, um him para cada efa. 12 Quando o prin- 
cipe preparar holocausto ou sacrifícios pacíficos 
como oferta voluntária ao SENHOR, então, 'lhe 


abrirão a porta que olha para o oriente, e fará ele 
o seu holocausto e os seus sacrifícios pacíficos, 
como costuma fazer no dia de sábado; e sairá, e 
se fechará a porta depois de ele sair. 

13*Prepararás um cordeiro de um ano, sem 
defeito, em holocausto ao SENHOR, cada dia; 
manhã após manhã, o prepararás. 14Juntamente 
com ele, prepararás, manhã após manhã, uma 
oferta de manjares para o SENHOR, a sexta parte 
de um efa e, de azeite, a terça parle de um him, 
para misturar com a flor de farinha. Isto é esta- 
tuto perpétuo e contínuo. 13 Assim prepararão o 
cordeiro, e a oferta de manjares, e o azeite, ma- 
nhã após manhã, em “holocausto contínuo. 

16 Assim diz o SENHOR Deus: Quando o prín- 
cipe der um presente de sua herança a alguns de 
seus filhos, pertençerá a estes; será possessão de- 
les por herança. 17 Mas, dando ele um presente da 
sua herança a algum dos seus servos, será deste 
até ”ao ano da liberdade; então, tornará para o 
príncipe, porque a seus filhos, somente a eles, per- 
tencerá a herança. 18"O príncipe não tomará nada 
da herança do povo, não os esbulhará da sua pos- 
sessão; da sua própria possessão deixará herança a 
seus filhos, para que o meu povo não seja retirado, 
cada um da sua possessão. 

19 Depois disto, o homem me trouxe, pela entra- 
da que estava ao lado da porta, às “câmaras santas 
dos sacerdotes, as quais olhavam para o norte; e 
eis que ali havia um lugar nos fundos extremos 
que olham para o ocidente, 20 Ele me disse: Este é 
o lugar onde os sacerdotes ?cozerão a oferta pela 
culpa e a oferta pelo pecado e onde “cozerão a 
oferta de manjares, para que não a tragam ao átrio 
exterior e assim 'santifiquem o povo. 
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46.6-7 Lua Nova, © calendário de Israel era lunar. de modo que 
as festas eram estabelecidas de acordo com as fases da lua. 

46.8 Quando entrar o príncipe. Normalmente, ele não usará o 
portão oriental, que é usado pelo Senhor (44.2). Antes, cle usará a 
porta do vestíbulo para entrar « sair. Entretanto, o v. 12 permite que 
ele use a porta para as ofertas voluntárias. 

46.90 povo. À entrada e a saída das pessoas para ò culo no tem- 
plo deveriam ser realizadas de maneira ordeira para evilar conges- 
tionamentos, uma vez que todos estariam presentes (ci. Dt 16.16], 

46.10-12 O principe. Ele dá ao povo o exemplo de adoração 
ao Senhor. 

46.13-15 cada dia. O testemunho do A1 é que eliminar os con- 
tínuos holocaustos significaria uma abolição da adoração coletiva 
(Dn 8.11-1.33: 11.301; 12.11). 

46.16-17 um presente. Isso explica as leis de herança que o prin- 
cipe seguia. Um presente dado a um de seus filhos era definitivo 
iv. 16), mas um presente dado a um servo seria dele somente até 
o ano do Jubileu, o quinquagésimo ano icf, Lv 25.10-13), quando 
deveria retornar para a posse do príncipe (v. 17). 

46.17 ano da libertação. O ano do Jubileu. 

46.18 O príncipe não tomará nada da herança. Como em 
15.89, o principe não poderia confiscar as propricdades do povo 


para aumentar as suas próprias riquezas, como muitas vezes acon- 
teceu na história de Israel, quando os governantes se tornavam ricos 
fazendo os demais se tornarem pobres icf, IRs 21), 

46.19-24 às câmaras. As cozinhas dus câmaras dos sacerdotes 
cram muito convenientes para manuscar as parles que cabiam a 
cles das ofertas para preparar as refeições sacrificais para 9s adura- 
dores; possivelmente clas ficavam muilo próximas da porta interna 


FESTAS'NO MILÊNIO | 
Levítico Milênio 
1. N/A 1, Ano Novo — Ez 45.18-20 


2. Páscoa — Ly 23,5 
3. Pões Asmos — Ly 23.6-8 


2. Páscoa — £z 45.21-24 
3, Pães Asmos — Ez 45.21-24 


| 
| 
| 
| 
| 


3, Pentecostes ~ Lv 23.9-22 4. N/A 
5. Trombetas — Lv 23.23-25 5. N/A 
6. Expiação — Lv 23.26-32 6. N/A 


7. Tabernáculos — Ly 23.33-44 7. Tabernáculos — Ez 45.25 
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21Então, me levou para fora, para o átrio exte- 
rior, e me fez passar aos quatro cantos do átrio; e 
eis que em cada canto do átrio havia outro átrio. 
22Nos quatro cantos do átrio havia átrios pe- 
quenos, menores, de quarenta côvados de com- 
primento e trinta de largura; estes quatro cantos 
tinham a mesma dimensão. 23 Havia um muro ao 
redor dos átrios, ao redor dos quatro, e havia lu- 
gares para cozer ao pé dos muros ao redor. 24E me 
disse: São estas as cozinhas, onde os ministros do 
templo `cozerão o sacrifício do povo. 


A torrente das águas purificadoras 

A 7 1 Depois disto, o homem me fez voltar à en- 

PŽ trada do templo, e eis que saíam “águas de 
debaixo do limiar do templo, para o oriente; porque 
a face da casa dava para o oriente, e as águas vinham 
de baixo, do lado direito da casa, do lado sul do altar. 
2Ele me levou pela porta do norte e me fez dar uma 
volta por fora, até à porta exterior, que olha para o 
“oriente; e eis que corriam as águas ao lado direito. 

3Saiu aquele “homem para o oriente, tendo na 
mão um cordel de medir; mediu mil cóvados e me 


fez passar pelas águas, águas que me davam pelos 
tornozelos. *Mediu mais mile me fez passar pelas 
águas, águas que me davam pelos joelhos; mediu 
mais mile me fez passar pelas águas, águas que me 
davam pelos lombos. 5 Mediu ainda outros mil, e 
era já um rio que eu não podia atravessar, porque 
as águas tinham crescido, águas que se deviam 
passar a nado, rio pelo qual não se podia passar. 
SE me disse: Viste isto, filho do homem? Então, 
me levou e me tornou a trazer à margem do rio. 
7 Tendo eu voltado, eis que à margem do rio havia 
grande abundância de “árvores, de um e de outro 
lado. 8Então, me disse: Estas águas saem para a 
região oriental, e descem à campina, e entram no 
mar Morto, cujas águas ficarão saudáveis. 9Toda 
criatura vivente que vive em enxames viverá por 
onde quer que passe este rio, e haverá muitíssimo 
peixe, e, aonde chegarem estas águas, tornarão 
saudáveis as do mar, e tudo viverá por onde quer 
que passe este rio. 10Junto a ele se acharão pesca- 
dores; desde En-Gedi até En-Eglaim haverá lugar 
para se estenderem redes; o seu peixe, segundo as 
suas espécies, será como o peixe *do mar Grande, 
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a leste. Os “ministros do templo” iv. 24) não eram sacerdotes, mas 
servos do templo. 

47.1-12 Essa seção reforça a constante ênfase do profeta de que 
no reino final acontecerão mudanças físicas e geográficas extraordi- 
nárias na terra, mas especificamente na terra de Israel. Esse capítulo 
trata principalmente das mudanças que aconiecerão nas águas. 

47.1-2 saiam águas... o oriente, Uma corrente de águas fluta de 
sob à templo (ct. I! 3.18], dirigia-se para o leste, na direção do Jor- 
dão. e ali fazia uma curva, indo para a área do mar Morto ivs. 7-8). A 
passagem de Zc 14.8 tala dessa corrente de águas como fluindo de 
Jerusalém para o Ocidente (mar Mediterrâneo), bem como para o 
Oriente (mar Morto), Sua origem coincide com a segunda vinda de: 
Cristo sobre o monte das Oliveiras (cf, Zc 14.4; At 1.11), que deverá 
ocasionar um grande terremoto, o qual criará um grande vale que 
se estenderá para o Oriente e o Ocidente, atravessando Jerusalém, 
desse modo permitindo que as águas fluam. Veja nota em Zc 14.3-4. 

47,3-5 Mediu ainda, © anjo acompanhante, ansioso por reve- 
lar o tamanho desse rio, levou Ezequiel, nessa visão, para quatro 
diferentes distâncias do templo, nas quais o rio ia se tornando pro- 
grussivamente mais profundo, até que as águas cobriram a cabeça 
do profeta. Cf. Is 35.1-7, onde o profeta diz que “o ermo exultará e 
florescerá como o narciso”. 

47.7 grande abundância de árvores. Viçosamente crescerão na 
beira do rio. 

47.8 cujas águas ficarão saudáveis. O rio correrá para o oriente 
e depois para o sul, rumo ao mar Morto e transformará sua água 
salgada (seis vezes mais salgada que as águas de outros mares), que 
antes não sustentava a vida por causa da abundância de compostos 
minerais, em água doce, O mar Morto é translormado num “mar 
vivo” de água doce. y 

47.9 muitíssimo peixe. E dito que esses peixes são do mesmo 
tipo dos que há no Mediterrâneo (v. 10), provavelmente se referin- 
do mais à quantidade do que às espécies, visto que as águas do rio 
e do mar Morto são doces. 

47.10 En-Gedi. Esse local se encontra na margem ocidental do 
mar Morto, mais ou menos na metade da distância do seu cumpri- 
mento, perto de Massada. En-Eglaim. Possivelmente seja a mesma 
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em multidão excessiva. 11 Mas os seus charcos e 
os seus pântanos não serão feitos saudáveis; serão 
deixados para o sal. 12/Junto ao rio, às ribanceiras, 
de um e de outro lado, nascerá toda sorte de árvo- 
re que dá fruto para se comer; tnão fenecerá a sua 
folha, nem faltará o seu fruto; nos seus meses, pro- 
duzirá novos frutos, porque as suas águas saem do 
santuário; o seu fruto servirá de alimento, e a sua 
folha, de "remédio. 


As fronteiras da terra de Israel 

13 Assim diz o SENHOR Deus: Este será o limite 
pelo qual repartireis a terra em herança, segun- 
do as doze tribos de Israel. 'José terá duas partes. 
14Vós a repartireis em heranças iguais, tanto para 
um como para outro; pois *jurei, levantando a 
mão, dá-la a vossos pais; assim, que esta mesma 
terra vos 'cairá a vós outros em herança. 

15Este será o limite da terra: do lado norte, desde 
o mar Grande, "caminho de Hetlom, até à entra- 
da de ”Zedade, 18º Hamate, “Berota, Sibraim (que 
estão entre o limite de Damasco e o de Hamate), 
a cidade Hazer-Haticom (que está junto ao Jimi- 
te de Haurã). 17 Assim, o limite será desde o mar 
até *Hazar-Enom, o limite de Damasco, e, na di- 
reção do norte, está o limite de Hamate; este 
será o lado do Norte. 180 lado do oriente, entre 
Haurã, e Damasco, e Gileade, e a terra de Israel, 
será o Jordão; desde o limite do norte até ao mar 
do oriente, medireis; este será o lado do oriente. 
190 lado do sul será desde Tamar até 'às águas de 
Meribá-Cades, junto ao ribeiro do Egito até ao mar 
Grande; este será o lado do sul. 200 lado do oci- 
dente será o mar Grande, desde o limite do sul até 
à entrada de Hamate; este será o lado do ocidente. 


2WRepartireis, pois, esta terra entre vós, segun- 
do as tribos de Israel. 22Será, porém, que a 'sorte- 
areis para vossa herança “e para a dos estrangeiros 
que moram no meio de vós, que gerarem filhos no 
meio de vós; e vos 'serão como naturais entre os 
filhos de Isracl; convosco entrarão em herança, no 
meio das tribos de Israel. 23E será que, na tribo 
em que morar o estrangeiro, ali lhe dareis a sua 
herança, diz O SENHOR Deus. 


Os limites de sete tribos 

48 1São estes os nomes das tribos: “desde a 

parte extrema do norte, via Hetlom, até 
à entrada de Hamate, até Hazar-Enom, o limite 
norte de Damasco até junto de Hamate e desde o 
lado oriental até ao ocidente, ” Dā terá uma porção. 
2Limitando-se com Dã, desde o lado oriental até 
ao ocidental, ‘Aser, uma porção. 3Limitando-se 
com Aser, desde o lado oriental até ao ocidental, 
“Naftali, uma porção. 4Limitando-se com Naftali, 
desde o lado oriental até ao ocidental, Manassés, 
uma porção. 5Limitando-se com Manassés, des- 
de o lado oriental até ao ocidental, ‘Efraim, uma 
porção. $Limitando-se com Efraim, desde o lado 
oriental até ao ocidental, Rúben, uma porção. 
7 Limitando-se com Rúben, desde o lado oriental 
até ao ocidental, “Judá, uma porção. 8Limitando- 
-se com Judá, desde o lado oriental até ao ociden- 
tal, será 'a região sagrada que haveis de separar, 
de vinte e cinco mil côvados de largura e de com- 
primento, o mesmo que o das porções, desde o 
lado oriental até ao ocidental; o 'santuário estará 
no meio dela. 9A região que haveis de separar ao 
SENHOR será do comprimento de vinte e cinco 
mil côvados e da largura de dez mil. 10Esta região 
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Ein-Fesca, perto de Qumran, na extremidade noroeste do mar. Al- 
guns argumentam em favor um local na margem oriental, de modo 
que os pescadores de ambos os lados estão sendo considerados. 

47.11 seus charques e seus pântanos. Estes forneciam o sal para 
as ofertas no templo (cf, 43.24), bem como para a alimentação. 

47.12 toda sorte de árvore, CÍ. v. 7. A cena descreve a bênção 
do retorno da abundância como a do Eden (Gn 2.8-9,16). folha... 
fruto. Cf. v. 7.0 fruto é para alimento e as folhas servem para propó- 
sitos medicinais, provavelmente tanto no sentido preventivo como 
corretivo. O fruto é perpétuo, mantido assim por um contínuo € 
exuberante fornecimento de água da fonte do templo. 

47.13-23 Este será o limite. A ilustração é de uma Canaã amplia- 
da para que todos possam habitar nela. As fronteiras são significati- 
vamente maiores do que aquelas dadas a Moisés em Nm 34.1-15. 
A Palestina, prometida na aliança de Deus com Abraão (v, 14; 
Cn 12.7), tem limites geográficos específicos dentro dos quais Is- 
rael finalmente definirá as áreas que caberão a cada tribo, as quais 
diferem das áreas distribuídas na ocupação feita nos dias de Josué 
(cf. Js 13-22). Esse é o cumprimento total da promessa da terra feita 
na aliança abraâmica. 


17 Nm 34.9; Ez 48.1 i 
CAPÍTULO 48 1°C 47.15 ”]s 19.4048 2 Ejs 19.243} 3%js 19.32-39 
7“ js 15.163; 19.9 8'E? 45.1-6?|is 12.6; 33.20-22] 


19' Nm 20.13; DI 32.51; SI 81.7; F7 48.28 21 $Ez 45.1 


47.13 José terá duas porções. Isso está de acordo com a promes: 
sa de Jacó a José (Cin 48.5-6,22; 49.22-26). 

47.15-20 Os limites da Terra Prometida nos tempos do milênio 
são descritos: 1) ao norte (vs. 15-17); 2) ao oriente (v. 18); 3) ao sul 
(v. 19); 4) ao ocidente fv. 20). 

47.22 que gerarem filhos no meio de vós. Isso nos lembra que 
crianças hão de nascer ao longo de todo o período do milênio sob 
o reinado no Messias, Nem todas irão crer em Jesus € ser salvas, 
como fica evidenciado pela rebelião final (cf. Ap 20.8-9). 

47.23 o estrangeiro. Essa provisão está de acordo com Lv 19.34. 

48.1-7,23-29 Das tribos. A terra prometida para cada tribo den- 
Iro da área total descrita em 47.13-23 cumpre a promessa de Deus 
de realmente restaurar todo ò povo de Israel espalhado pelo mundo 
inteiro à Terra Prometida, exatamente como cles dela foram espa- 
lhados (28.25-26: 34-37; 39.21-29; Jr 31.33). Dã é a primeira tribo 
a ser mencionada. Embora omitida da lista dos 144.000 em Ap 7, 
provavelmente por causa de sua grande idolatria, Dã é restaurada 
à graça. 

48.8-22 região sagrada. Já descrita em 45.1-8, essa área singu- 
lar inclui a distribuição de terra para os sentinelas e os sacerdotes 
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santa dos sacerdotes terá, ao norte, vinte e cinco 
mil côvados, ao ocidente, dez mil de largura, ao 
oriente, dez mil de largura e ao sul, vinte e cin- 
co mil de comprimento; o santuário do SENHOR 
estará no meio dela. 11*Será para os sacerdo- 
tes santificados, para os filhos de Zadoque, que 
cumpriram o seu dever e não andaram errados, 
quando os filhos de Israel se extraviaram, 'como 
fizeram os levitas. 12Será região especial dentro 
da região sagrada, lugar ”santíssimo, fazendo li- 
mites com a porção dos levitas. 


Os limites dos sacerdotes e dos levitas 

130s "levitas, segundo o limite dos sacerdotes, 
terão vinte e cinco mil côvados de comprimento e 
dez mil de largura; todo o comprimento será vinte 
e cinco mil, e a largura, dez mil, 14ºNão vende- 
rão nada disto, nem trocarão, nem transferirão 
a outrem o melhor da terra, porque é santo ao 
SENHOR. 


Os limites da cidade 

15 Mas Pos cinco mil côvados que ficaram da 
largura diante dos vinte e cinco mil serão para 
o tuso civil da cidade, para habitação e para ar- 
redores; a cidade estará no meio. 16Serão estas 
as suas medidas: o lado norte, de quatro mil e 
quinhentos cóvados, o lado sul, de quatro mil 
e quinhentos, o lado oriental, de quatro mil e 
quinhentos, e o lado ocidental, de quatro mil e 
quinhentos. 170s arredores da cidade serão, ao 
norte, de duzentos e cinquenta côvados, ao sul, 
de duzentos e cinquenta côvados, ao oriente, de 
duzentos e cinquenta e, ao ocidente, de duzentos 
e cinquenta. 18Quanto ao que ficou do resto do 
comprimento, paralelo à região sagrada, será de 
dez mil para o oriente e de dez mil para o oci- 
dente e corresponderá à região sagrada; e o seu 
produto será para o sustento daqueles que traba- 
lham na cidade. 19 Lavrá-lo-ão "os trabalhadores 
da cidade, provindos de todas as tribos de Israel. 
20 A região toda será de vinte e cinco mil côvados 
em quadrado, isto é, a região sagrada juntamente 
com a possessão da cidade. 


Os limites do príncipe 

21'O que restar será para o príncipe, deste e do 
outro lado da região sagrada e da possessão da ci- 
dade. Por isso, aquilo que se estende dos vinte e 
cinco mil cóvados em direção do oriente e tam- 
bém dos vinte e cinco mil cóvados em direção do 
ocidente, paralelamente com as porções, será do 
príncipe; a região sagrada ʻe o santuário do tem- 
plo estarão no meio. 22 Excetuando o que pertence 
aos levitas e a cidade que está no meio daquilo que 
pertence ao príncipe, entre o território de Judá e o 
de “Benjamim, será isso para o príncipe. 


Os limites das outras cinco tribos 

23Quanto ao resto das tribos, desde o lado 
oriental até ao ocidental, Benjamim terá uma por- 
ção. 24Limitando-se com Benjamim, desde o lado 
oriental até ao ocidental, ‘Simeão, uma porção. 
25Limitando-se com Simeão, desde o lado oriental 
atéao ocidental," Issacar, uma porção. 26 Limitando- 
-se com Issacar, desde o lado oriental até ao ociden- 
tal, *Zebulom, uma porção. 27 Limitando-se com 
Zebulom, desde o lado oriental até ao ocidental, 
'Gade, uma porção. 28Limitando-se com o territó- 
rio de Gade, ao sul, o limite será desde Tamar até 
as águas de Meribá-Cades, ao longo do ribeiro do 
Egito até ao “mar Grande. 29ºEsta é a terra que 
sorteareis em herança às tribos de Israel; e estas, 
as suas porções, diz o SENHOR Deus. 


As portas da cidade 

30São estas as saídas da cidade: do lado norte, 
que mede quatro mil e quinhentos côvados, 31 três 
portas: a porta de Rúben, a de Judá e a de Levi, “to- 
mando as portas da cidade os nomes das tribos de 
Israel; 32do lado oriental, quatro mil e quinhentos 
côvados e três portas, a saber: a porta de José, a de 
Benjamim e a de Dã; 33 do lado sul, quatro mil e qui- 
nhentos côvados e três portas: a porta de Simeão, 
a de Issacar e a de Zebulom; 34do lado ocidental, 
quatro mil e quinhentos cóvados e as suas três 
portas: a porta de Gade, a de Aser e a de Naftali. 
35Dezoito mil côvados em redor; “e o nome da ci- 
dade desde aquele dia será: “O SENHOR Está Ali. 
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da linhagem de Zadoque (vs. 8-12), os levitas (vs. 13-14), a cidade 
(vs. 15-20] e o príncipe (vs. 21-22). 

48.30-35 São estas as saídas, Doze portões para a cidade, três 
em cada ponto cardeal, os quais levarão os nomes das doze tribos, 
um para cada portão. 

48.30 quatro mil e quinhentos côvados. Os seus quatro lados, 
quando somados, equivalem a 18.000 côvados (ct. v. 16), que equi- 
vale a c. 9 km. Josefo, um historiador judeu do século 1º a.C., escre- 
veu que o perímetro de Jerusalém era de aproximadamente b km. 


48.35 o nome. A cidade é chamada de YHWH Shamah, ou 
seja, “O SENHOR está ali”. A glória do Senhor que havia partido 
(cf. caps. 8—11), retornou (44.1-2) e sua morada, o templo, lica exa- 
tamente no centro da porção de terra destinada ao Senhor. Com, 
essa nota final, todas as promessas incondicionais feitas a Israel na 
aliança abraâmica (Gn 12), na aliança sacerdotal (Nm 25), na alian- 
ça davídica (2Sm 7} e na nova aliança (Jr 31) foram cumpridas. As- 
sim, esse versículo final fornece a consumação da história de Israel 
— Deus voltou a habitar no meio de seu povo! 
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4 TÍTULO 

=>" | De acordo com o costume judaico, o título do 
page livro é derivado do nome do profeta que, ao 
longo do livro, recebe as revelações da parte de Deus. 
Daniel cobre todos os 70 anos do cativeiro babilônico 
(c. 605-536 a.C.; cf. 1.1; 9.1-3), Nove capítulos do livro 
trazem revelações recebidas por meio de visões/sonhos. 
Daniel foi o porta-voz de Deus para o mundo gentílico 
e judaico, declarando-lhes os planos que ele tinha tanto 
para aquele momento quanto para o futuro. O que o livro 
de Apocalipse representa para q NT em termos de profe- 
cia e literatura apocalíptica, Daniel representa para o AT. 


4 AUTOR E DATA 

Várias passagens indicam que à autor do livro é 
«Si Daniel (8.15,27; 9.2; 10.2,7; 12.4-5), cujo nome 
significa “Deus é meu Juiz”, A partir de 7.2, ele escreve 
de maneira autobiográfica, na primeira pessoa do singu- 
lar, e deve ser distinguido dos outros três “Daniéis” do AT 
(cf. 2Cr 3.1; Ed 8.2; Ne 10.6). Quando ainda adolescente, 
talvez aos 15 anos de idade, Daniel foi retirado à força de 
sua nobre família em Judá e levado cativo para a Babilô- 
ia, onde passou por um processo de imersão na cultu- 
sa babilônia que tinha a finalidade de prepará-lo para a 
zarefa de servir de mediador com os judeus que haviam 
sido levados. para lá. Ali ele passou o restante de sua lon- 
za vida (85 anos ou mais), Ele conseguiu tirar o máximo 
aroveito do exílio, tendo sido bem-sucedido em exaltar 
a Deus pelo seu caráter e fidelidade. Rapidamente por 
meio de nomeação real ele foi elevado ao posto de esta- 
dista e serviu como confidente de reis bem como profeta 
em dois impérios mundiais, ou seja, da Babilônia (2.48) 
e do Medo-Persa (6.1-2). Cristo ratificou Daniel como o 
autor desse livro (cf. Mt 24.15). 

Daniel viveu além do tempo descrito em 10.1 (c. 536 
a.C). Parece bem provável que ele tenha escrito esse li- 
vro pouco tempo depois dessa data, mas antes de c. 530 
a.C. A passagem de Dn 2.4b—- 7.28, que descreve profeti- 
camente o curso da história dos gentios, foi originalmen- 
te e de modo apropriado escrito em aramaico, a língua 
usada nos negócios internacionais da época. Ezequiel, 
Habacuque, Jeremias e Sofonias foram os profetas con- 
temporâneos de Daniel. 


a] PANO DE FUNDO 

+ O livro começa no ano de 605 a.C., quando a 
Babilônia conquistou Jerusalém e levou para o 
exílio Daniel, seus três amigos e outros. Continua, em 
seguida, descrevendo o desaparecimento da supremacia 
babilônia em 539 a.C., quando o Império Medo-persa si- 


tiou e conquistou a Babilônia (5.30-31), e prossegue para 
além do ano 536 a.€. (10.1). Depois que Daniel foi levado 
para a Babilônia, os vitoriosos babilônios, em duas gran- 
des investidas contra Jerusalém, a tomaram (em 597 a.C. 
e 586 a.C.). Em cada uma das investidas, eles deportaram 
mais judeus. De maneira apaixonada, Daniel lembra-se 
da sua casa e, particularmente, do templo de Jerusalém, 
quase 70 anos depois de haver sido tirado de lê (Dn 6.10). 

O contexto da história de Daniel é aludido em parte 
por Jeremias, que cita o nome de três dos cinco reis de 
Judá antes do cativeiro (cf, Jr 1.1-3): Josias (c, 641-609 
a.C), Jeoaquim (c, 609-598 a.C.) e Zedequias (c, 597-586 
a.C.). Joacaz (e. 609 a.C.) e Joaquim (598-597 a.C} não 
são mencionados (cf. Introdução a Jeremias: Pano de 
fundo). Daniel é mencionado também por Ezeguiei 
(cf. 14.14,20; 28.3) como sendo alguém justo e sábio. Ele 
é citado na epistola aos Hebreus como um dentre os “pro- 
fetas, os quais, por meio da fé... fecharam a boca de leões” 
(Hb 11.32-33). 

Os judeus estavam há tanto tempo persistindo no pe- 
cado sem que houvesse arrependimento nacional que, 
finalmente, Deus resolveu castigá-los e foi a esse respeito 
que Jeremias, Habacuque e Sofonias fizeram claras ad- 
vertências. Antes disso, Isaías e outros profetas também 
haviam anunciado esse perigo. Quando o poder assírio 
caiu, em 625 a.C., os neobabilônios conquistaram: 1) a 
Assíria e sua capital Ninive em 612 a.C; 2) o Egito, nos 
anos seguintes; e 3) Judá em 605 a.C., ocasião em que 
começaram a tomada de Jerusalém com a primeira das 
três investidas (as outras duas em 597 a.C. e 586 a.l.). 
Daniel estava no primeiro grupo de pessoas levadas para 
o exílio, tendo sido seguido por Ezequiel em 597 a.C. 

tsrael, o Reino do Norte, havia anteriormente caído 
diante da Assíria em 722 a.C. Nesse momento, com o ca- 
tiveiro de Judá, a punição foi completada. Na Babilônia, 
Daniel recebeu a palavra de Deus a respeito de sucessi- 
vos estágios da dominação gentiílica do mundo através 
dos séculos até que o grande conquistador, o Messias, 
esmagasse todo senhorio gentio. Ele então derrotaria to- 
dos os inimigos e elevaria o povo da aliança às bênçãos 
em seu glorioso reino milenar. 


7] TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

| Daniel foi escrito para encorajar os judeus exi- 
d lados ao revelar o programa de Deus para eles, 
tanto antes como depois do domínio dos gentios sobre o 
mundo. De proeminência sobre todos os demais temas 
em todo o livro é o controle soberano que Deus exerce 
sobre todos os assuntos que dizem respeito a todos os 
governantes e suas nações e acerca da substituição deles 
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pelo Verdadeiro Rei. Os versiculos-chave do livro são 
2.20-22,44. (cf. 2.28,37; 4.34-35; 6.25-27). Deus não foi 
derrotado ao permitir que Israel caísse (Dn 1), mas estava 
providencialmente pondo em movimento seus propósi- 
tos infalíveis para uma manifestação certa e plena de seu 
Rei, O Cristo exaltado. De modo soberano, ele permitiu 
que os gentios dominassem Israel, ou seja, a Babilônia 
(605-539 a.C.), o Império Medo-Persa (539-331 a.C.), a 
Grécia (331-146 a.C.), Roma (146 a.C.-476 d.C.) e tudo 
o mais até o segundo advento de Cristo. Esses estágios 
sob o dominio dos gentios está exposto nos caps. 2 e 7. 
Esse mesmo tema também abrange a experiência que 
teve Israel na derrota e, finalmente, na bênção de seu 
reino apresentada nos caps. 8—12 (cf. 2.35,45; 7.27). 
Um aspecto-chave dentro desse tema geral do controle 
majestoso de Deus é a vinda do Messias para dominar 
o mundo em glória sobre todos os homens (2.35,45; 
7.13-14,27). No cap. 2 ele é semelhante a uma pedra, e 
semelhante ao filho do homem no cap. 7. Além disso, ele 
é o Ungido (o Messias) no cap. 9.26. O cap. 9 nos fornece 
a estrutura cronológica da época de Daniel até o tempo 
do reinado de Cristo. 

Um segundo tema entretecido na obra de Daniel é a 
apresentação do poder soberano de Deus por meio de 
milagres. A era de Daniel está entre as seis apresentadas 
na Bíblia que põem um foco maior nos atos milagrosos 
de Deus, por meio dos quais ele realiza seus propósitos. 
Os outros períodos incluem: 1) a criação e o dilúvio (Gn 
1—11); os patriarcas e Moisés (Gn 12— Deuteronômio); 
3) Elias e Eliseu (1Rs 17—2Rs 13); 4) Jesus e os apóstolos 
(os Evangelhos e Atos); e 5) o tempo da segunda vinda 
de Cristo (Apocalipse). Deus, que tem o domínio eterno 
e a habilidade de para agir de acordo com a sua vontade 
(4.34-35), é capaz de realizar milagres, sendo todos eles 
menores em grandeza do que o que ele exibiu quando 
agiu como criador em Gn 1.1. Daniel conta como Deus o 
capacitou para relatar e interpretar os sonhos que usou 
para revelar a sua vontade (caps. 2; 4; 7), Outros milagres 
são: 1) o escrito na parede e a interpretação que Daniel 
faz dele (cap. 5); 2) sua proteção concedida aos três jo- 
vens lançados na fornalha de fogo (cap. 3); 3) a proteção 
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ESBOÇO 
l. Os antecedentes pessoais de Daniel (1.1-24) 
A. A conquista de Jerusalém (2.1-2) 
B. O alistamento de judeus 
para serem treinados (1.3-7) 
C. A coragem dos quatro homens 
na provação (1.8-16) 
D. A escolha dos quatro homens 
para cargos reais (1.17-21) 
tl. Profecias acerca da dominação dos gentios 
(2.1—7.28) 


e libertação de Daniel quando jogado na cova dos leões 
(cap. 6); e 4) suas profecias sobrenaturais (caps. 2; 7—8; 
9,24— 12.13). 


2 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
Os principais desafios centram-se na inter- 
=- pretação das passagens a respeito da futura 
tribulação e as promessas do reino. Embora o uso do 
aramaico imperial e estudos arqueológicos tenham con- 
firmado a data antiga para os escritos de Daniel, alguns 
intérpretes mais céticos, que relutam em reconhecer 
profecias sobrenaturais que já se cumpriram (há mais 
de cem apenas no cap. 11), colocam esses detalhes no 
período intertestamentário. Eles veem essas profecias 
não como predições miraculosas de acontecimentos 
futuros, mas simplesmente como observações de um 
escritor posterior, que está relatando acontecimentos 
de seus próprios dias. Desse modo, eles datam Daniel 
nos dias de Antíoco Epifanes IV (175-164 a.C., cap. 8; 
11.21-45). De acordo com esse esquema, a expectati- 
va a respeito da pedra e do Filho do Homem (caps. 2; 
7) acaba sendo uma noção errada que realmente não 
aconteceu, ou o escritor do livro está mentido inten- 
cionalmente. De fato, um período futuro de sete anos 
de punição (cf. 7.21-22: 11.36-45; 12.1) e um reinado 
literal de mil anos (cf. Ap 20) depois da segunda vinda 
de Cristo, quando ele reinará sobre israelitas e gentios 
(7.27) são ensinados. Essa será uma época anterior e 
distinta da era final e absolutamente perfeita, da últi- 
ma realidade, o estado definitivo, ou seja, dos novos 
céus e da nova terra, com sua capital, a Nova Jerusalém 
(Ap 21-22). A interpretação literal da profecia, incluin- 
do Daniel, conduz à perspectiva pré-milenar. 

Muitos outros aspectos da interpretação desafiam 
os leitores: a interpretação dos números (1.12,20; 3.19; 
9.24-27); identificar quem é aquele semelhante ao “Fi- 
lho do Homem” (7.13-14); decidir entre ver o Antíoco 
do passado ou o Anticristo num futuro mais distante em 
8.19-23; explicar as 70 semanas de 9.24-27; e decidir se o 
Antíoco de 11.21-35 também está sendo considerado em 
11.36-45 ou se se trata do futuro Anticristo. 
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A. Os dilemas de Nabucodonosor (2.1—4.37) 
B. A humilhação e queda de Belsazar (5.1-31) 
C. A libertação de Daniel (6.1-28) 
D. O sonho de Daniel (7.1-28) 
Profecia acerca do destino 
de Israel (8.1— 12.13) 
A. A profecia do cordeiro 
e do bode (8.1-27) 
B. A profecia das 70 semanas (9.1-27) 
C. A profecia da humilhação e da restauração 
de Israel (10,1— 12.13) 
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A educação de Daniel e de seus companheiros 
1No ano terceiro do reinado de “Jeoaquim, rei 
de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, 

a Jerusalém e a sitiou. 2O Senhor lhe entregou nas 
mãos a Jeoaquim, rei de Judá, e “alguns dos utensí- 
lios da Casa de Deus; a estes, levou-os para a terra 
de Sinar, para a casa do seu deus, e os pôs na casa 
do tesouro do seu deus. 3Disse o rei a Aspenaz, 
chefe dos seus eunucos, que trouxesse “alguns dos 
filhos de Israel, tanto da linhagem real como dos 
nobres, 4jovens 'sem nenhum defeito, de boa apa- 
rência, instruídos em toda a sabedoria, doutos em 
ciência, versados no conhecimento e que fossem 
competentes para assistirem no palácio do rei fe 
lhes ensinasse a cultura e a língua dos caldeus. 
5 Determinou-lhes o rei a ração diária, das finas 
iguarias da mesa real e do vinho que ele bebia, e 
que assim fossem mantidos por três anos, ao cabo 
dos quais “assistiriam diante do rei. Entre eles, 
se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, 
Misael e Azarias. 7'O chefe dos eunucos lhes pôs 
outros nomes, a saber:/a Daniel, o de Beltessazar; a 
Hananias, o de Sadraque; a Misael, o de Mesaque; 
e a Azarias, o de Abede-Nego. 

8Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar- 
-se “com as finas iguarias do rei, nem com o vinho 
que ele bebia; então, pediu ao chefe dos eunucos 
que lhe permitisse não contaminar-se. Ora, ‘Deus 
concedeu a Daniel misericórdia e compreensão da 
parte do chefe dos eunucos. 10Disse o chefe dos 


CAPÍTULO 1 
B"0s93 9'Gn 39.21 17 ® [Tg 1,57) 0 Al 7.22 9 2Cr 26:5 

1.1 No terceiro ano. 606-605 a.C. Esse era o terceiro ano de 
acordo com a datação dos babilônios, que näo contava o ano em 
que o rei ascendia ọ trono, mas começava com o ano seguinte. 
Assim, o “terceiro ano” está em harmonia com o mesmo ano rotu- 
lado como o “quarto” pelo sistema judaico de datação (cf. Jr 46.2). 
Jeoaquim. Filho de Josias, que reinava {609-597 a.C.) quando Nabu- 
codonosor saqueou Jerusalém pela primeira vez. Nabucodonosor. 
Filho de Nabopolassar, que governava a Babilônia (c. 605-562 a.C). 

1.2 Sinar, Outro nome para a Babilônia. seu deus. Bel ou Marduque 
to mesma que Merodague), A religião babilônia reconhecia também 
outros deuses (ct. 1.17 e veja sua nota). Conquistar as deidades de 
outras nações era crido provar a superioridade do deus do vencedor. 

1.4 As qualificações exigidas dos judeus que seriam treinados 
nos negócios do estado babilônio incluíam que eles fossem: 1) f- 
sicamente livres de deficiências ou manchas na pele e ter boa apa- 
rência, ou seja, agradáveis à vista das pessoas; ou; 2) mentalmente 
aguçados; 3) socialmente equilibrados e refinados para representar 
a liderança. A idade dos escolhidos para serem treinados provavel. 
mente era entre 14 e 17 anos. 

1.5 por três anos. Cf. 2.1 e veja a sua nota. 

1.7 nomes, Um fator determinante no processo treinamento ba- 
bilônio era a mudança de nome, Isso era feito para ligar os aprendi- 
zes aos deuses locais, em vez de apoiar a antiga lealdade religiosa 
deles. Daniel significa “Deus é o meu juiz”, mas passou a ser cha- 
mado de Beltessazar, que significa “Bel protege o rei”. Hananias 
significa “O Senhor é gracioso”, mas teve o nome mudado para 
Sadraque, “Ordem de Aku”, outro deus babilônio. Misael, que quer 
dizer “Quem é como o Senhor”, recebeu o nome de Mesaque, 
“Quem é como Aku?”, Finalmente, Azarias, “O Senhor é meu aju- 


Rs 24.12 2ËJr271%20€ Ze 35.119 2Cr 30.7 315397 412419208 41722 5"Dn 119 7'2Rs24.17fDn 226; 40; 5 
19P Gn 41.46 20“ 1R5 10.1 


eunucos a Daniel: Tenho medo do meu senhor, o 
rei, que determinou a vossa comida e a vossa be- 
bida; por que, pois, veria ele o vosso rosto mais 
abatido do que o dos outros jovens da vossa idade? 
Ássim, poríeis em perigo a minha cabeça para com 
o rei. 11 Então, disse Daniel ao cozinheiro-chefe, 
a quem o chefe dos eunucos havia encarregado 
de cuidar de Daniel, Hananias, Misael e Azarias: 
12Experimenta, peço-te, os teus servos dez dias; 
e que se nos deem legumes a comer e água a be- 
ber. 13Então, se veja diante de ti a nossa aparência 
e a dos jovens que comem das finas iguarias do 
rei; e, segundo vires, age com os teus servos. 14Ele 
atendeu e os experimentou dez dias. 15 No fim dos 
dez dias, a sua aparência era melhor; estavam eles 
mais robustos do que todos os jovens que comiam 
das finas iguarias do rei. 16Com isto, o cozinheiro- 
-chefe tirou deles as finas iguarias e o vinho que 
deviam beber e lhes dava legumes. 

17 Ora, a estes quatro jovens "Deus deu o “co- 
nhecimento e a inteligência em toda cultura e sa- 
bedoria; mas a Daniel deu “inteligência de todas 
as visões e sonhos. 18 Vencido o tempo determi- 
nado pelo rei para que os trouxessem, o chefe dos 
eunucos os trouxe à presença de Nabucodonosor. 
19Então, o rei falou com eles; e, entre todos, não 
foram achados outros como Daniel, Hananias, 
Misael e Azarias; por isso, ?passaram a assistir 
diante do rei. 207Em toda matéria de sabedoria e 
de inteligência sobre que o rei lhes fez perguntas, 


dador”, tornou-se Abede-Nego, ou seja, “Servo de Nego”, também 
chamado de Nebo, deus da vegetação (cf. Is 46.1], 

1.8 Resolveu Daniel, As comidas e bebidas dos pagãos cram 
dedicadas aos idolos. Regalar-se com elas seria entendido como 
honrar essas divindades. Daniel decidiu em seu coração (ci, Pv 4.23) 
não fazer concessões para não ser infiel ao chamado de compro- 
misso de Deus (cf. Êx 34.1415). Além disso, alimentos que haviam 
sido proibidos pela lei (Lv 11) estavam entre os que os pagãos 
consumiam; partilhar deles implicava lazer concessões diretas 
(cf. Dn 1.12). Moisés também adotou essa postura (Hb 11.24-26), 
como também o fizeram o salmista (51119.1151e Jesus (Hb 7.26). 
Ci. 2€06.14-18; 2Tm 2.20. 

1.9 Deus honrou a fidelidade e a lealdade de Daniel 20 soberana- 
mente agir de maneira favorável para com ele entre líderes pagãos. 
Nesse momento, isso evitou que ele fosse perseguido e fez com que 
fosse respeitado, embora, mais tarde, Deus tenha permitido que Daniel 
viesse a sofrer oposição, o que também o digniticou (Dn 3.6). De um 
modo ou de outro, Deus honra os que o honram (15m 2.30; 2Cr 169). 

1.12 legumes. Essa palavra hebraica aparece na forma do plural 
no AT apenas aqui e no v. 16. Lla pode se referir a trigo ou cevada, 
ou a vegetais frescos. 

1.15 estavam eles mais robustos. Indica saúde. 

1.20 dez vezes mais doutos. É provável que esse número esteja 
sendo usado de modo qualitativo para indicar plenitude ou com- 
pletude, ou seja, eles demonstravam uma incrível habilidade nas 
respostas, além do desempenho dos outros homens que lalavam 
sem a ajuda de Deus, Compare isso com “dez dias” nos vs. 12-15, 
que é usado de modo quantitativo, uma vez que se refere a uma 
passagem de tempo real. 


DANIEL 1- 


1078 


os achou dez vezes mais doutos do que todos os 
magos e encantadores que havia em todo o seu 
reino. 21” Daniel continuou até ao primeiro ano do 
rei Ciro. 


Daniel interpreta o sonho de Nabucodonosor 
1No segundo ano do reinado de Nabuco- 
donosor, teve este um sonho; “o seu espírito 

se perturbou, e *passou-se-lhe o sono. 2º Então, o 
rei mandou chamar os magos, os encantadores, 
os feiticeiros e os caldeus, para que declarassem 
ao rei quais lhe foram os sonhos; eles vieram e se 
apresentaram diante do rei. 3Disse-lhes o rei: Tive 
um sonho, e para sabê-lo está perturbado o meu 
espírito. 4Os caldeus disseram ao rei em aramai- 
co: Ó rei, vive eternamente! Dize o sonho a teus 
servos, e daremos a interpretação. 5 Respondeu o 
rei e disse aos caldeus: Uma coisa é certa: se não 
me fizerdes saber o sonho e a sua interpretação, 
sereis “despedaçados, e as vossas casas serão fei- 
tas monturo; &mas, se me declarardes o sonho e 
a sua interpretação, recebereis de mim dádivas, 
prêmios e grandes honras; portanto, declarai-me 
o sonho e a sua interpretação. 7 Responderam se- 
gunda vez e disseram: Diga o rei o sonho a seus 
servos, e lhe daremos a interpretação. 8 Tornou o 
rei e disse: Bem percebo que quereis ganhar tem- 
po, porque vedes que o que eu disse está resolvi- 
do, ?isto é: se não me fazeis saber o sonho, uma 
só sentença será a vossa; pois combinastes pala- 
vras mentirosas e perversas para as proferirdes 


na minha presença, até que se mude a situação; 
portanto, dizei-me o sonho, e saberei que me po- 
deis dar-lhe a interpretação. 10 Responderam os 
caldeus na presença do rei e disseram: Não há 
mortal sobre a terra que possa revelar o que o 
rei exige; pois jamais houve rei, por grande e po- 
deroso que tivesse sido, que exigisse semelhante 
coisa de algum mago, encantador ou caldeu. 1 A 
coisa que o rei exige é difícil, e ninguém há que 
a possa revelar diante do rei, *senão os deuses, e 
estes não moram com os homens. 

12Então, o rei muito se irou e enfureceu; e 
ordenou que matassem a todos os sábios da 
Babilônia. 13Saiu o decreto, segundo o qual de- 
viam ser mortos os sábios; e buscaram a “Daniel 
e aos seus companheiros, para que fossem mor- 
tos. 14Então, Daniel falou, avisada e prudente- 
mente, a Arioque, chefe da guarda do rei, que 
tinha saído para matar os sábios da Babilônia. 
15E disse a Arioque, encarregado do rei: Por que 
é tão severo o mandado do rei? Então, Arioque 
explicou o caso a Daniel. 16Foi Daniel ter com o 
rei e lhe pediu designasse o tempo, e ele revelaria 
ao rei a interpretação. 

17 Então, Daniel foi para casa e fez saber o caso 
a Hananias, Misael e Azarias, seus companhei- 
ros, 18'para que pedissem misericórdia ao Deus 
do céu sobre este mistério, a fim de que Daniel 
e seus companheiros não perecessem com o res- 
to dos sábios da Babilônia. 19Então, foi revelado 
o mistério a Daniel 'numa visão de noite; Daniel 


11 £Gn 41.39; Dn 5.11 143" Dn 1,1920 18';Dn 9.9; Mt 18.19] 

1.21 primeiro ano, Ciro da Pérsia conquistou a Babilônia em 539 
a.C. O terceiro ano de seu reinado, em 10.1 é a data histórica mais 
antiga que Daniel menciona (cf. Ed 1,1-2.1). 

2.1 No segundo ano, A promoção dos quatro hebreus depois de 
três anos (1.5,18), está de acordo com o ano da promoção depois 
do sonho no “segundo ano”. Veja nota em 1.1. um sonho. No tem- 
po da revelação, Deus falou por meio da interpretação dos sonhos 
que ele induzia (cf. v. 29). 


VISÃO GERAL DOS REÍNOS DE DANIEL 


l. Dn 2/Dn 7 
A. Babilônia 
8. Média-Pérsia 
C, Grécia 
D. Roma 
E. Roma renovada 
F. Milênio 


2.32,37-38;7,4,17 

2.32,39; 7.5,17 

2.32,39; 7.6,17 

2.33,40; 7.7,17,23 
2.33,41-43; 7.7-8,11,24-25 
2.34-35,44-45; 7.13-14,26-27 


li, Dn 8/Dn 11 
A. Média/Pérsia 
B. Grécia 
C£. Roma renovada 


8.3-8,20-21,; 10.20-21; 11.2-35 
8.38,20-21, 10.20-21; 11,2-35 
8.9-12,23-26; 11.36.45. 


19! Nm 12.6; Jó 43.15; [Pv 3.32}; Am 3.7 


2.2 e os caldeus. Isso pode ser uma referência a todas as pessoas 
nativas da Caldeia (1.4; 3.8), ou, como aqui, a uma classe especial 
de adivinhos que ensinavam a cultura dos caldeus. 

2.4 em aramaico. Essa lingua, para a qual Daniel repentinamente 
muda no v. 4b e a preserva até 7,28, era escrita com um alfabe- 
to semelhante ao hebraico, embora tivesse diferenças distintas. O 
aramaico era a língua popular e comum nas áreas babilônia, assí- 
ria e persa, e era a mais usada para as relações internacionais de 
negócios. A passagem de Dn 1.1—2.4a e 8.1—12.13 foram escritas 
em hebraico, possivelmente porque o foco estava mais diretamente 
ligado a temas hebraicos. A passagem de Dn 2.4b-7.28 muda para 
o aramaico porque: o lema está mais centrado nas outras nações e 
nas questões que as envolviam mais amplamente. 

2.5 Uma coisa é certa. De maneira astuciosa, O rei não contou 
o seu sonho, embora se lembrasse dele, a fim de testar seus sá- 
bios. Ele estava ansioso por ouvir uma interpretação direta, sem 
trapaça. 

2.7 Diga o rei o sonho. Os homens mundanos, com sua sabe- 
doria humana, falharam (cf. os magos egípcios na corte de Faraó, 
Ex 8.1-19, com josé, Gn 4.185). Os vs. 8-13 mostram o quanto é 
impossível para a sabedoria humana interpretar verdadeiramente 
sonhos que vêm de Deus (cf. v. 27). Mas Daniel, que se confiou a 
Deus em oração (v. 18), recebeu a interpretação sobrenatural des- 
ses sonhos do próprio Deus (vs. 19 23). Ele, por scu lado, deu os 
créditos de sua interpretação a Deus em sua oração (vs. 20-23) e no 
seu testemunho diante de Nabucodonosor (vs. 23,45). Mas tarde, o 
rei também deu a glória a Deus (v. 47). 
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bendisse o Deus do céu. 20Disse Daniel: *Seja 
bendito o nome de Deus, de eternidade a eterni- 
dade, 'porque dele é a sabedoria e o poder; 21é 
ele quem muda “o tempo e as estações, "remove 
reis e estabelece reis; “ele dá sabedoria aos sábios 
e entendimento aos inteligentes. 22”Ele revela o 
profundo e o escondido; “conhece o que está em 
trevas, e 'com ele mora a luz. 2 A ti, ó Deus de 
meus pais, eu te rendo graças e te louvo, porque 
me deste sabedoria e poder; e, agora, me fizeste 
saber o que te “pedimos, porque nos fizeste saber 
este caso do rei. 

24 Por isso, Daniel foi ter com Arioque, ao qual o 
rei tinha constituído para exterminar os sábios da 
Babilônia; entrou e lhe disse: Não mates os sábios 
da Babilônia; introduze-me na presença do rei, e 
revelarei ao rei a interpretação. 25Então, Arioque 
depressa introduziu Daniel na presença do rei e 
lhe disse: Achei um dentre os filhos dos cativos 
de Judá, o qual revelará ao rei a interpretação. 
26 Respondeu o rei e disse a Daniel, cujo nome era 
Beltessazar: Podes tu fazer-me saber o que vi no 
sonho e a sua interpretação? 27 Respondeu Daniel 
na presença do rei e disse: O mistério que o rei 
exige, nem encantadores, nem magos nem astró- 
logos o podem revelar ao rei; 28'mas há um Deus 
no céu, o qual revela os mistérios, pois fez saber 
ao rei Nabucodonosor “o que há de ser nos últi- 
mos dias. O teu sonho e as visões da tua cabeça, 
quando estavas no teu leito, são estas: 2ºEstando 
tu, ó rei, no teu leito, surgiram-te pensamentos a 
respeito do que há de ser depois disto. ' Aquele, 
pois, que revela mistérios te revelou o que há de 
ser. 30”E a mim me foi revelado este mistério, não 
porque haja em mim mais sabedoria do que em 


todos os viventes, mas para que a interpretação se 
fizesse saber ao rei, *e para que entendesses as co- 
gitações da tua mente, 

31 Tu, ó rei, estavas vendo, e eis aqui uma gran- 
de estátua; esta, que era imensa e de extraordiná- 
rio esplendor, estava em pé diante de ti; e a sua 
aparência era terrível. 322 A cabeça era de fino 
ouro, o peito e os braços, de prata, o ventre e os 
quadris, de bronze; 33as pernas, de ferro, os pés, 
em parte, de ferro, em parte, de barro. 34Quando 
estavas olhando, uma pedra foi cortada *sem au- 
xílio de mãos, feriu a estátua nos pés de ferro e 
de barro e os esmiuçou. 35“ Então, foi juntamente 
esmiuçado o ferro, o barro, o bronze, a prata e o 
ouro, os quais se fizeram “como a palha das eiras 
no estio, e o vento os levou, “e deles não se viram 
mais vestígios. Mas a pedra que feriu a estátua se 
“tornou em grande montanha, “que encheu toda 
a terra. 

36Este é o sonho; e também a sua interpretação 
diremos ao rei. 37”Tu, ó rei, rei de reis, fa quem 
o Deus do céu conferiu o reino, o poder, a força 
e a glória; 38a cujas mãos foram entregues os fi- 
lhos dos homens, “onde quer que eles habitem, e 
os animais do campo e as aves do céu, para que 
dominasses sobre todos eles, 'tu és a cabeça de 
ouro. 3º Depois de ti, se levantará 'outro reino, 
*inferior ao teu; e um terceiro reino, de bronze, o 
qual terá domínio sobre toda a terra. 40’O quarto 
reino será forte como ferro; pois o ferro a tudo 
quebra e esmiúça; como o ferro quebra todas as 
coisas, assim ele fará em pedaços e esmiuçará. 
“Quanto ao que viste dos pés e dos artelhos, 
em parte, de barro de oleiro e, em parte, de ferro, 
será esse um reino dividido; contudo, haverá nele 
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2.20-23 Esse louvor a Deus resume v tema de todo o livro, ou 
seja, que Deus é Aquele que controla todas as coisas e o doador de 
toda sabedoria e poder. 

2.28 há um Deus... o qual revela os mistérios. Assim como havia 
feito nos dias de José no Egito (cí. Gn 40.8; 41.16). 

2.36-45 a sua interpretação diremos ao rei. Cinco impérios em 
sucessão domninariam sobre Israel, aqui retratados por partes de 
uma estátua (corpo). Em Dn 7, os mesmos impérios são represen- 
tados por quatro grandes animais. Esses impérios são a Babilônia, 
o Medo-Persa, a Grécia, Roma e a Roma revivificada (cl. Introdu- 
ção: Pano de fundo), cada um deles diferenciado de seu antecessor 
como indicado pela qualidade decrescente do metal, Uma pedra 
retratando Cristo iLe 20.18 em sua segunda vinda {como o Filho 
do Homem também faz em Dn 7.13-14), destruirá o quarto império 
em sua lase final com subtaneidade catasiróiica (2.34-35,44-45), 
O total despedaçamento do poder gentio por Cristo resultará no 
estabelecimento do seu reinado milenar, o império supremo, que 
então continuará eternamente (2.44; 7.27). 

2.39 inferior. Lit, “em direção à terra” na imagem de um ho- 
mem, na medida em que Daniel orienta os pensamentos de Nabu- 
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codonosor a partir de cima do corpo da estátua (cabeça) ao que 
o sucederia. O Império Medo-Persa, embora não tendo a glória 
da Babilônia (como a prata quando comparada ao ouro), não cra 
inferior em força a ela quando os seus dias de poder se tornaram 
realidade; na verdade, ele conquistou a Babilônia (7.5). Também no 
caso da Grécia, o bronze é menos glorioso (valioso) do que a prata, 
mas mais forte. domínio sobre toda a terra, Alexandre, o Grande, 
tornou-se o imperador do mundo, incluindo Israel, da Europa até o 
Egito e à India. 

2.40 forte como ferro. Esse metal de modo apropriado repre- 
senta o Império Romano, que seria caracterizado pela descrição 
predita. Fle tinha exércitos em armadura de ferro, conhecidos como 
as Legiões de Ferro de Roma, e eram dotados de torça « invenci- 
bilidade. 

2.41 dos artelhos. Os dedos dos pés representam os mesmos 
reis que os dez chifres em 7.24. Eles devem reinar nos últimos dias 
do domínio do império gentílico, o qual Cristo destruirá com repen- 
tina rudeza na sua segunda vinda. 

2.41-43 barro... ferro. O ferro nos dez dedos (reis) representa q 
Império Romano em sua forma renascida, antes da segunda vinda 
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alguma coisa da firmeza do ferro, pois que viste 
o ferro misturado com barro de lodo. 42Como os 
artelhos dos pés eram, em parte, de ferro e, em 
parte, de barro, “assim, por uma parte, o reino 
será forte e, por outra, será frágil. 43 Quanto ao 
que viste do ferro misturado com barro de lodo, 
misturar-se-ão mediante casamento, mas não se 
ligarão um ao outro, assim como o ferro não se 
mistura com o barro. 44Mas, nos dias destes reis, 
"o Deus do céu suscitará um reino “que não será 
jamais destruído; este reino não passará a outro 
povo; ”esmiuçará e consumirá todos estes reinos, 
mas ele mesmo subsistirá para sempre, $ºcomo 
viste que do monte foi cortada uma pedra, sem 
auxílio de mãos, e ela esmiuçou o ferro, o bronze, 
o barro, a prata e o ouro. O Grande Deus fez sa- 
ber ao rei o que há de ser futuramente. Certo é o 
sonho, e fiel, a sua interpretação. 

46" Então, o rei Nabucodonosor se inclinou, 
e se prostrou rosto em terra perante Daniel, 
e ordenou que lhe fizessem oferta de manja- 
res ʻe suaves perfumes. 97 Disse o rei a Daniel: 
Certamente, o ‘vosso Deus é o Deus dos “deuses, 
e o Senhor dos reis, e o revelador de mistérios, 
pois pudeste revelar este mistério. 48" Então, 
o rei engrandeceu a Daniel, “e lhe deu muitos 
e grandes presentes, e o pôs por governador 
de toda a província da Babilônia, como tam- 
bém o fez “chefe supremo de todos os sábios da 
Babilônia. 49A pedido de Daniel, “constituiu o 
rei a Sadraque, Mesaque e Abede-Nego sobre os 
negócios da província da Babilônia; Daniel, po- 
nem; “permaneceu na corte do rei. 


Livrados os companheiros de Daniel 
da fornalha de fogo 

3 10 rei Nabucodonosor fez uma imagem de 
ouro que tinha sessenta cóvados de altura e seis 
de largura; levantou-a no campo de Dura, na pro- 
víncia da Babilônia. 2Então, o rei Nabucodonosor 
mandou ajuntar os sátrapas, os prefeitos, os gover- 
nadores, os juízes, Os tesoureiros, os magistrados, os 
conselheiros e todos os oficiais das províncias, para 
que viessem à consagração da imagem que o rei 
Nabucodonosor tinha levantado. Então, se ajun- 
taram os sátrapas, os prefeitos, os governadores, os 
juízes, os tesoureiros, os magistrados, os conselhei- 
ros e todos os oficiais das províncias, para a consa- 
gração da imagem que o rei Nabucodonosor tinha 
levantado; e estavam em pé diante da imagem que 
Nabucodonosor tinha levantado, “Nisto, o arauto 
apregoava em alta voz: Ordena-se a vós outros, “6 
povos, nações e homens de todas as línguas: no 
momento em que ouvirdes o som da trombeta, do 
pífaro, da harpa, da citara, do saltério, da gaita de fo- 
les e de toda sorte de música, vos prostrareis e ado- 
rareis a imagem de ouro que o rei Nabucodonosor 
levantou, Qualquer que se não prostrar e não a 
adorar será, no mesmo instante, “lançado na forna- 
lha de fogo ardente. 7 Portanto, quando todos os po- 
vos ouviram o som da trombeta, do pífaro, da harpa, 
da cítara, do saltério e de toda sorte de música, se 
prostraram os povos, nações e homens de todas 
as línguas e adoraram a imagem de ouro que o rei 

Nabucodonosor tinha levantado. 
80ra, no mesmo instante, se “chegaram alguns 
homens caldeus e acusaram os ERR 9disseram 
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de Cristo, como tendo a força como a do ferro para conquistar 
(cf. Ap 13.4-5). Mas o barro a ele misturado mostra que a união 
(federação) dos reis e nações terá os defeitos fatais da fraqueza hu- 
mana, de modo que é inerentemente vulnerável. 

2.44 subsistirá para sempre. O reino de Deus, regido pelo Mes- 
sias, será o último governo, que nunca será substituído. Ele terá uma 
tase de mil anos e uma outra fase futura, eterna, mas será o mesmo 
rei que governará ambas. 

2.45 monte... pedra, À pedra é o Messias (cf. SI 118.22-23; 
Is 28.16; Rm 9.33; 1Pe 2.6; esp. Lc 20.18). Uma montanha retrata o 
governo transcendente de Deus, que domina sobre todos os fracos 
poderes terrenos (4.17,25; SI 47.8; 103.9; 145.13; Ap 17.9). O Mes- 
sias foi “cortado” desse domínio por Deus, o que está em concor- 
dância com a vinda do Filho do Homem (17.13-14); “sem auxílio de 
mãos” indica que o Messias vem da parte de Deus, e não de origem 
ou poder humanos (cf. essa mesma ideia em 8.25). O nascimento 
virginal e a ressurreição, bem como a sua segunda vinda, poderiam 
ser incluídos nessa referência à origem sobrenatural. 

3.1 imagem de ouro. A estátua que, arrogantemente, o rei man- 
dou fazer, era uma representação dele mesmo como uma expressão 
de sua grandeza e glória e reflete o sonho no qual ele era a cabeça 
de ouro (2.38). Talvez cla não fosse feita de ouro maciço, mas mais 
provavelmente apenas folheada a ouro, como muitos outros obje- 
tas encontrados nas ruínas da Babilônia. A palavra para “imagem” 


geralmente signitica uma forma humana. A altura dessa imagem era 
dec. 27 m, e sua largura 2,7 m, que seria comparável em altura às ta- 
mareiras encontradas naquela região. A estátua que divinizava o rei 
não era necessariamente grotescamente fina em proporção à sua 
altura, uma vez que uma base imponente poderia contribuir para 
essa altura. Ela estabeleceu o culto a Nabucodonosor e à nação sob 
seu poder, em acréscimo ao culto de outros deuses. 

3.2 Os líderes que estavam presentes na “reunião de cúpula” para 
a exibição de Nabucodonosor eram: os sátrapas, ou líderes de pro- 
víncias; os administradores, ou chefes militares; os governadores, ou 
administradores civis; os conselheiros, ou advogados; Os tesoureiros 
os juízes, ou árbitros oficialmente instituídos; os magistrados, ou os 
juízos na concepção de nossos dias; os oficiais, ou outros lideres civis 

3.5 citara. Parecida com uma harpa, possivelmente quadrada ou 
retangular, com cordas para serem tocadas com uma palheta, que 
atingia sons muito agudos. saltério. Um instrumento tocado com os 
dedos e não com palheta, que emitia tons graves. 

3.6 fornalha. Foram encontrados alguns fornos antigos que eram 
construídos na forma de um túnel vertical, com apenas uma abertu- 
ra no topo, tendo uma cúpula apoiada sobre colunas. O carvão era 
normalmente utilizado como combustível, 

3.8 alguns homens caldeus. Estes eram provavelmente os sacer- 
dates de Bel-Merodaque, que tinham inveja desses jovens hebreus 
e procuravam meios para tirarlhes a vida. 
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ao rei Nabucodonosor: “Ó rei, vive eternamente! 
10Tu, ó rei, baixaste um decreto pelo qual todo 
homem que ouvisse o som da trombeta, do pífaro, 
da harpa, da cítara, do saltério, da gaita de foles e 
de toda sorte de música se prostraria e adoraria a 
imagem de ouro; 11e qualquer que não se pros- 
trasse e não adorasse seria lançado na fornalha 
de fogo ardente, 12ºHá uns homens judeus, que 
tu constituíste sobre os negócios da província da 
Babilônia: Sadraque, Mesaque e Abede-Nego; es- 
tes homens, ó rei, “não fizeram caso de ti, a teus 
deuses não servem, nem adoram a imagem de 
ouro que levantaste. 

13 Então, Nabucodonosor, Sirado e furioso, man- 
dou chamar Sadraque, Mesaque e Abede-Nego. E 
trouxeram a estes homens perante o rei. 14Falou 
Nabucodonosor e lhes disse: E verdade, ó Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego, que vós não servis a meus 
deuses, nem adorais a imagem de ouro que levan- 
tei? 15 Agora, pois, estai dispostos e, quando ou- 
virdes o som da trombeta, do pífaro, da citara, da 
harpa, do saltério, da gaita de foles, prostrai-vos e 
adorai a imagem que fiz; porém, se não a adorardes, 
sereis, no mesmo instante, lançados na fornalha de 
fogo ardente. "E quem é o deus que vos poderá li- 
vrar das minhas mãos? 16Responderam Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego ao rei: Ó Nabucodonosor, 
'quanto a isto não necessitamos de te responder. 
17 Se o nosso Deus, a quem servimos, quer “livrar- 
-nos, ele nos livrará da fornalha de fogo ardente e 
das tuas mãos, ó rei. 18Se não, fica sabendo, ó rei, 
que não serviremos a teus deuses, 'nem adorare- 
mos a imagem de ouro que levantaste, 


19Então, Nabucodonosor se encheu de fúria 
e, transtornado o aspecto do seu rosto contra 
Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, ordenou que 
se acendesse a fornalha sete vezes mais do que se 
costumava. 200rdenou aos homens mais pode- 
rosos que estavam no seu exército que atassem a 
Sadraque, Mesaque e Abede-Nego e os lançassem 
na fornalha de fogo ardente. 21 Então, estes homens 
foram atados com os seus mantos, suas túnicas € 
chapéus e suas outras roupas e foram lançados na 
fornalha sobremaneira acesa. 22Porque a palavra 
do rei era urgente e a fornalha estava sobremanei- 
ra acesa, as chamas do fogo mataram os homens 
que lançaram de cima para dentro a Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego. 23Estes três homens, 
Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, cairam atados 
dentro da fornalha sobremaneira acesa. 

24Então, o rei Nabucodonosor se espantou, e 
se levantou depressa, e disse aos seus conselhei- 
ros: Não lançamos nós três Hamene atados den- 
tro do fogo? Responderam ao rei: É verdade, ó 
rei, 25Tornou ele e disse: Eu, porém, vejo quatro 
homens soltos, que “andam passeando dentro do 
fogo, sem nenhum dano; e o aspecto do quarto é 
semelhante "a um filho dos deuses. 26Então, se 
chegou Nabucodonosor à porta da fornalha sobre- 
maneira acesa, falou e disse: Sadraque, Mesaque e 
Abede-Nego, servos do “Deus Altíssimo, saí e vin- 
de! Então, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego sat- 
ram do meio do fogo. 27 Ajuntaram-se os sátrapas, 
os prefeitos, os governadores e conselheiros do rei 
e viram que o fogo não teve poder algum Psobre os 
corpos destes homens nem foram chamuscados 
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3.12 não servem, nem adoram a imagem de ouro que levantas- 
te. Os inimigos dos servos de Deus testemunharam claramente, de 
modo a não terem nenhuma dúvida, o fato de eles terem rejeitado 
à idolatria, bem como q compromisso inabalável que tinham com 
o Deus de Israel. 

3,13 estes homens, Daniel não é citado entre os que se negaram 
a adorar à estátua que foi testemunhada pelos caldeus, Se estivesse 
presente, certamente teria se juntado a cles em fidelidade a Deus, 

3,15 E quem é o Deus. O desafio lançado pelo rei voltaria para 
desconcertar a ele mesmo. O Deus verdadeiro era capaz de livrar 
os três, assim como havia sido capaz de revelar um sonho e seu sig- 
nificacio. Nabucodonosor já o havia chamado antes de o “Deus dos 
deuses” (2.47), mas, tendo se esquecido disso, ele logo seria cho- 
cado e humilhado quando Deus aceitasse o seu desafio (3.28-29). 

3.16 não necessitamos de te responder. Os três homens não 
tinham intenção de desrespeitar o rei. Eles não tinham qualquer de- 
fesa nem tinham a necessidade de reconsiderar o seu comprometi- 
mento, uma vez que sc apegaram tirmemente ao seu Deus como o 
único c verdadeiro Deus. A vida deles estava nas mãos dele, como 
indicado nos vs. 17-18 (cÉ Is 43.1-2). 

3.19 sete vezes mais, Quando o rei foi pessoalmente desafiado, 
a sua fúria o levou a ordenar que as chamas da fornalha fossem 
intensificadas. Ele não estava literalmente ordenando que as chamas 
fossem sele vezes mais quentes, como um medidor indicaria, ou 
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exigindo que ela tosse deixada por um tempo sete vezes maior para 
esquentar, OU sete vezes mais a quantidade de carvão (cf v. b; “no 
mesmo instante”). O rei em túria quer dizer “intensamente quen- 
te”, usando “sete” figurativamente para indicar perfeição (como 
em Lv 26.18-28; Pv 6.31; 24.16), semelhante ao uso de “dez” em 
Dn 1.20. Cf. “sobremaneira acesa” (3.22). Uma fornalha de pedra 
ou tijolo com uma entrada de ar poderia se tornar mais quente por 
meio de mais combustível é ar. 

3.22 que lançaram, Diz respeito a terem sido levados para q 
alto de alguma espécie de rampa até algum lugar muito próximo 
da boca da fornalha para serem lançados dentro dela (cf. v. b). As 
chamas da fornalha estavam tão quentes que incineraram os guar- 
das do rei, 

3.23 cairam atados. Lima espécie de escorregador os tez cair 
diretamente no fundo da fornalha, sobre os carvões. 

3.25 quatro homens soltos. Parece que o rei pensou que o quar- 
to homem se tratasse de um ser celestial. Ele o chamou de filho dos 
deuses (uma referência pagã a um ser que tivesse uma aparência 
sobrenatural) e um “anjo” iv. 28). Essa quarta pessoa poderia ser a 
segunda pessoa da Trindade (Jesus Cristo), num aparecimento pré- 
-encarnado iveja notas em Js 5.13-15; Jz 6.11. 

3.27 o fogo não teve poder algum. Quando Deus opera um 
milagre, ele tem o controle sobrenatural de todos os detalhes, de 
maneira que seu poder é ineguivoco, e não há outra explicação. 
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os cabelos da sua cabeça, nem os seus mantos se 
mudaram, nem cheiro de fogo passara sobre eles. 

28Falou Nabucodonosor e disse: Bendito seja o 
Deus de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, que 
enviou o seu fanjo e livrou os seus servos, que 
confiaram nele, pois não quiseram cumprir a pala- 
vra do rei, preferindo entregar o seu corpo, a ser- 
virem e adorarem a qualquer outro deus, senão ao 
seu Deus. 29" Portanto, faço um decreto pelo qual 
todo povo, nação e língua que disser blasfêmia 
contra o "Deus de Sadraque, Mesaque e Abede- 
-Nego seja 'despedaçado, e as suas casas sejam 
feitas em monturo; “porque não há outro deus que 
possa livrar como este. 30 Então, o rei fez prosperar 
a Sadraque, Mesaque e Abede-Nego na província 
da Babilônia. 


A loucura de Nabucodonosor 

4 10 rei Nabucodonosor “a todos os povos, na- 
ções e homens de todas as línguas, que habitam 
em toda a terra: Paz vos seja multiplicada! 2 Pareceu- 
-me bem fazer conhecidos os sinais e maravilhas 
"que Deus, o Altíssimo, tem feito para comigo. 
3“Quão grandes são os seus sinais, e quão podero- 
sas, as suas maravilhas! O seu reino é reino “sempi- 

terno, e o seu domínio, de geração em geração. 
“Eu, Nabucodonosor, estava tranquilo em mi- 
nha casa c feliz no meu palácio. 5 Tive um sonho, 
que me espantou; e, quando estava no meu leito, 
“os pensamentos e as visões da minha cabeça me 
“turbaram. 8Por isso, expedi um decreto, pelo qual 
fossem introduzidos à minha presença todos os 
sábios da Babilônia, para que me fizessem saber 
a interpretação do sonho. 7*Então, entraram os 


magos, os encantadores, os caldeus e os feiticei- 
ros, e lhes contei o sonho; mas não me fizeram 
saber a sua interpretação. 8Por fim, se me apre- 
sentou Daniel, “cujo nome é Beltessazar, segundo 
o nome do meu deus, e 'no qual há o espírito dos 
deuses santos; e eu lhe contei o sonho, dizendo: 
9Beltessazar, 'chefe dos magos, eu sei que há em ti 
o espírito dos deuses santos, e nenhum mistério te 
é difícil; eis as visões do sonho que eu tive; dize- 
-me a sua interpretação. 10 Eram assim as visões da 
minha cabeça quando eu estava no meu leito: eu 
estava olhando e vi “uma árvore no meio da terra, 
cuja altura era grande; 1 crescia a árvore e se tor- 
nava forte, de maneira que a sua altura chegava até 
ao céu; e era vista até aos confins da terra. 12A sua 
folhagem era formosa, e o seu fruto, abundante, 
e havia nela sustento para todos; ‘debaixo dela os 
animais do campo achavam sombra, e as aves do 
céu faziam morada nos seus ramos, e todos os se- 
res viventes se mantinham dela. 13 No meu sonho, 
quando eu estava no meu leito, vi “um vigilante, 
"um santo, que descia do céu, 14clamando forte- 
mente e dizendo; "Derribai a árvore, cortai-lhe os 
ramos, derriçai-lhe as folhas, espalhai o seu fru- 
to; "afugentem-se os animais de debaixo dela e as 
aves, dos seus ramos, 15 Mas a cepa, com as raízes, 
deixai na terra, atada com cadeias de ferro e de 
bronze, na erva do campo. Seja ela molhada do or- 
valho do céu, e a sua porção seja, com os animais, 
a crva da terra, !6Mude-se-lhe o coração, para que 
não seja mais coração de homem, e lhe seja dado 
coração de animal; e passem sobre ela sete ftem- 
pos. 17 Esta sentença é por decreto dos vigilantes, 
e esta ordem, por mandado dos santos; a fim de 
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3.28-30 © rei foi convencido e estava ansioso para acrescentar O 
Deus desses judeus ao seu panteão de divindades. Logo ele saberia 
que Deus não é mais um entre muitos, mas o único Deus (Dn 41. 

4,13 O louvor a Deus por parte de Nabucodonosor em 4.1-3 e 
em 34b:37 é o tema que circunda a experiência que o rei confirma 
usando a primeira pessoa (vs. 4-34). Ele começa « termina a narrati- 
va com louvor a Deus e, entre esses louvores, diz a razão pela qual 
se converteu à adoração do Deus verdadeiro (CÍ. Rm 11.33). 

4.6 os sábios da Babilônia. O Senhor thes deu uma nova oportu- 
nidade (cí. 2.2-13] e, novamente, cles não conseguiram. 

4.8 Por fim, se me apresentou Daniel, Daniel sozinho interpre- 
toa visão da árvore (v. 10), capacitado por Deus. meu deus. Assim 
que a história começou, ele definiu a si mesmo ainda como um 
adorador de Bel-Merodaque. 

4.9 chefes dos magos. Esse foi o título que os pagãos lhe de- 
ram (cf. 5.11) espirito. Seu significado aqui e no v. 8 (bem como 
nus vs. 5.11,14 É corretamente traduzido por “o Espírito do santo 
Deus”. Esses termos usados para o verdadeiro Deus no hebraico de 
Js 24.19 é equivalente ao aramaico nesse versículo (veja nota em 
2.4). Alguns pensam que significaria “um espírito dos santos deu- 
ses”. Isso é improvável, visto que nenhum dos adoradores dos deu- 
ses pagãos reivindica pureza ou santidade para suas divindades. Na 
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verdade, exatamente o contrário era crido. E uma vez que Nabuco- 
donosor estava ensaiando sua conversão, ele pôde genuinamente 
identificar ali o verdadeiro Espírito de Deus. 

4,10-17 uma árvore. Isso retrata Nabucodonosor depois de 605 
a.C. (cf. 4.209-22). Os animais no v. 12 representam o povo que esta- 
va sob seu governo {v. 22). A queda da árvore representa o tempo 
de castigo de Deus que estava vindo ici. 4.23-25). 

4.13 vi um vigilante, um santo. Era um anjo (cí.v. 23), um servo de Deus, 
que controlava o surgimento e a queda de uma nação (et. Dn 10,13) 
Os anjos com frequência exercem v papel de executar o julga- 
mento de Deus, como também pode ser visto em Gn 18; Is 37; Ap 16. 

4.15 cepa. A base (o núcleo) do reino, ainda subsistindo no v. 26 
(ef. Is 6.13), virá a brotar naturalmente como ocorre na natureza 
(Jó 14.7-9). As cadeias garantem que: Deus guardará intacto o rema- 
nescente e que preservará O governo do rei (v. 26). 

4.16 coração de animal, Uma forma da doença denominada li- 
cantropia, na qual a pessoa imagina ser um animal e vive de maneira 
selvagem, o que a leva à comer grama. ter unhas grandes c descuida- 
das, cabelos desgrenhados e a comportar-se de maneira não huma- 
na. sete tempos. (cf. também 4.23,25,32). Provavelmente “tempos” 
signifiguem “anos” e não “meses”, que é usado no v. 29. Daniel usa 
O mesmo termo de modo claro para dizer “anos” em 7.25. 
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“que conheçam os viventes “que o Altíssimo tem 
domínio sobre o reino dos homens; e o 'dá a quem 
quer e até ao “mais humilde dos homens constitui 
sobre eles, 18 Isto vi eu, rei Nabucodonosor, em so- 
nhos. Tu, pois, ó Beltessazar, dize a interpretação, 
' porquanto todos os sábios do meu reino não me 
puderam fazer saber a interpretação, mas tu po- 
des; “pois há em ti o espírito dos deuses santos. 
19Então, Daniel, *cujo nome era Beltessazar, 
esteve atônito por algum tempo, e os seus pensa- 
mentos o 'turbavam. Então, lhe falou o rei e dis- 
se: Beltessazar, não te perturbe o sonho, nem a 
sua interpretação. Respondeu Beltessazar e disse: 
Senhor meu, *o sonho seja contra os que te têm 
ódio, e a sua interpretação, para os teus inimigos. 
207A árvore que viste, que cresceu e se tornou 
forte, cuja altura chegou até ao céu, e que foi vista 
por toda a terra, 21cuja folhagem era formosa, e 
o seu fruto, abundante, e em que para todos ha- 
via sustento, debaixo da qual os animais do campo 
achavam sombra, e em cujos ramos as aves do céu 
faziam morada, 22ºés tu, ó rei, que cresceste e vies- 
tea ser forte; a tua grandeza cresceu e chega até ao 
céu, “e o teu domínio, até à extremidade da terra. 
23ºQuanto ao que viu o rei, um vigilante, um san- 
to, que descia do céu e que dizia: Cortai a árvore e 
destruí-a, mas a cepa com as raízes deixai na terra, 
atada com cadeias de ferro e de bronze, na erva do 
campo; seja ela molhada do orvalho do céu, “e a sua 
porção seja com os animais do campo, até que pas- 
sem sobre ela sete tempos, 2%esta é a interpreta- 
ção, ó rei, e este é o decreto do Altíssimo, que virá 
contra o rei, meu senhor: 25serás “expulso de entre 
os homens, e a tua morada será com os animais do 
campo, e dar-te-ão a “comer ervas como aos bois, 
e serás molhado do orvalho do céu; e passar-se-ão 
sete tempos por cima de ti, “até que conheças que 
o Altíssimo tem dominio sobre o reino dos homens 
e o “dá a quem quer. 26 Quanto ao que foi dito, que 
se deixasse a cepa da árvore com as suas raízes, 
o teu reino tornará a ser teu, depois que tiveres 
conhecido que o “céu domina. 27 Portanto, ó rei, 


aceita o meu conselho e “põe termo, pela justiça, 
em teus pecados e em tuas iniquidades, usando de 
misericórdia para com os pobres; e 'talvez se pro- 
longue “a tua tranquilidade, 

28Todas estas coisas sobrevieram ao rei Nabu- 
codonosor. 29Ao cabo de doze meses, passeando 
sobre o palácio real da cidade de Babilônia, 30” fa- 
lou o rei e disse: Não é esta a grande Babilônia que 
eu edifiquei para a casa real, com o meu grandioso 
poder e para glória da minha majestade? 31º Falava 
ainda o rei quando desceu Puma voz do céu: À 
ti se diz, ó rei Nabucodonosor: Já passou de ti o 
reino. 32ºSerás expulso de entre os homens, e a 
tua morada será com os animais do campo; e far- 
-te-ão comer ervas como os bois, e passar-se-ão 
sete tempos por cima de ti, até que aprendas que 
o Altíssimo tem domínio sobre o reino dos ho- 
mens e o dá a quem quer. 33No mesmo instante, 
se cumpriu a palavra sobre Nabucodonosor; e foi 
expulso de entre os homens e passou a comer erva 
como os bois, o seu corpo foi molhado do orvalho 
do céu, até que lhe cresceram os cabelos como as 
penas da águia, e as suas unhas, como as das aves. 

34º Mas ao fim daqueles dias, eu, Nabucodonosor, 
levantei os olhos ao céu, tornou-me a vir o enten- 
dimento, e eu bendisse o Altíssimo, e louvei, e glo- 
rifiquei ao “que vive para sempre, “cujo domínio é 
sempiterno, e cujo reino é de geração em geração. 
35"Todos os moradores da terra são por ele repu- 
tados em nada; e, segundo a sua vontade, "ele ope- 
ra com o exército do céu e os moradores da terra; 
"não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe 
dizer: “Que fazes? 36 Tão logo me tornou a vir o 
entendimento, também, º para a dignidade do meu 
reino, tornou-me a vir a minha majestade e o meu 
resplendor; buscaram-me os meus conselheiros e 
os meus grandes; fui “restabelecido no meu reino, 
e a mim se me “ajuntou extraordinária grandeza. 
37 Agora, pois, eu, Nabucodonosor, *louvo, exalço 
e glorifico ao Rei do céu, porque “todas as suas 
obras são verdadeiras, e os seus caminhos, justos, 
“e pode humilhar aos que andam na soberba. 
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4.19 atônito. O abalo piedoso de Daniel pelo desastre que se 
aproxima. 

4.26 o céu domina. Deus é identificado com o lugar de sua ha- 
hitação. 

4.27 põe termo... em teus pecados. Daniel conclamou todos a 
reconhecerem os seus pecados e a se arrependerem (cf. Is 55.7). Ele 
não estava apresentando uma salvação pelas obras, mas tratando da 
questão do pecado exatamente como Jesus fez com o jovem rico 
em MI 19.16-25. O rei não se arrependeu nesse momento (v. 30). 


4.30 que eu edifiquei. Nabucodonosor era famoso pelos seus 
projetos de construção, como os jardins suspensos em terraços 
com água corrente que ele mandou fazer para sua esposa numa 
montanha de 120 m de altura (uma das sete maravilhas do mundo 
antigo), como um lugar para descanso. Por causa desse orgulho, o 
castigo veio ivs. 31-33). 

4.34 levantei os olhos. A graça de Deus capacita a pessoa a tazer 
isso (Jo 6.44-45). “Porque aos que me honram, honrarei” (ISm 2.30); 
e “Certamente, ele escarnece dos escarnecedores, mas dá graça 
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A escritura na parede 

10 rei Belsazar “deu um grande banquete a 

mil dos seus grandes e bebeu vinho na pre- 
sença dos mil, 2Enquanto Belsazar bebia e apre- 
ciava o vinho, mandou trazer os utensílios de ouro 
e de prata “que Nabucodonosor, seu pai, tirara do 
templo, que estava em Jerusalém, para que neles 
bebessem o rei e os seus grandes, as suas mulhe- 
res e concubinas. 3 Então, trouxeram os “utensílios 
de ouro, que foram tirados do templo da Casa de 
Deus que estava em Jerusalém, e beberam neles 
o rei, os seus grandes e as suas mulheres e con- 
cubinas. 4Beberam o vinho “e deram louvores aos 
deuses de ouro, de prata, de bronze, de ferro, de 
madeira e de pedra. 

S“No mesmo instante, apareceram uns dedos 
de mão de homem e escreviam, defronte do can- 
deeiro, na caiadura da parede do palácio real; e o 
rei via os dedos que estavam escrevendo. Então, 
se mudou o semblante do rei, e os seus pensamen- 
tos o turbaram; as juntas dos seus lombos se rela- 
xaram, e os seus “joelhos batiam um no outro. 78O 
rei ordenou, em voz alta, que se introduzissem “os 
encantadores, os caldeus e os feiticeiros; falou o 
rei e disse aos sábios da Babilônia: Qualquer que 
ler esta escritura e me declarar a sua interpreta- 
ção será vestido de púrpura, trará uma cadeia de 
ouro ao pescoço 'e será o terceiro no meu reino. 
8Então, entraram todos os sábios do rei;/mas não 
puderam ler a escritura, nem fazer saber ao rei a 
sua interpretação. ICom isto, se *perturbou muito 
o rei Belsazar, e mudou-se-lhe o semblante; e os 
seus grandes estavam sobressaltados. 

10A rainha-mãe, por causa do que havia acon- 
tecido ao rei e aos seus grandes, entrou na casa 
do banquete e disse: Ó rei, vive eternamente! Não 
te turbem os teus pensamentos, nem se mude o 
teu semblante. 11'Há no teu reino um homem 
que tem o espirito dos deuses santos; nos dias de 


teu pai, se achou nele luz, e inteligência, e sabe- 
doria como a sabedoria dos deuses; teu pai, o rei 
Nabucodonosor, sim, teu pai, ó rei, o constituiu 
chefe dos magos, dos encantadores, dos caldeus 
e dos feiticeiros, !2porquanto espírito excelente, 
conhecimento e inteligência, interpretação de so- 
nhos, declaração de enigmas e solução de casos 
difíceis se acharam neste Daniel, "a quem o rei 
pusera o nome de Beltessazar; chame-se, pois, a 
Daniel, e ele dará a interpretação. 

13Então, Daniel foi introduzido à presença do 
rei. Falou o rei e disse a Daniel: És tu aquele Daniel, 
dos cativos de Judá, que o rei, meu pai, trouxe de 
Judá? 14Tenho ouvido dizer a teu respeito que ”o 
espírito dos deuses está em ti, e que em ti se acham 
luz, inteligência e excelente sabedoria. 13 Acabam 
de ser introduzidos à minha presença “os sábios 
e os encantadores, para lerem esta escritura e me 
fazerem saber a sua interpretação; mas não pu- 
deram dar a interpretação destas palavras. 16Eu, 
porém, tenho ouvido dizer de ti que podes dar 
interpretações e solucionar casos difíceis; Pago- 
ra, se puderes ler esta escritura e fazer-me saber a 
sua interpretação, serás vestido de púrpura, terás 
cadeia de ouro ao pescoço e serás O terceiro no 
meu reino. 

17 Então, respondeu Daniel e disse na presença 
do rei: Os teus presentes fiquem contigo, e dá os 
teus prêmios a outrem; todavia, lerei ao rei a es- 
critura e lhe farei saber a interpretação. 180 rei! 
Deus, f0 Altíssimo, deu a Nabucodonosor, teu pai, 
o reino e grandeza, glória e majestade. *9 Por causa 
da grandeza que lhe deu, "povos, nações e homens 
de todas as línguas tremiam e temiam diante dele; 
“matava a quem queria e a quem queria deixava 
com vida; a quem queria exaltava e a quem queria 
abatia. 20'Quando, porém, o seu coração se ele- 
vou, e o seu espírito se tornou soberbo e arrogan- 
te, foi derribado do seu trono real, c passou dele 
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AB 147 Do ARABIA 
aos humildes” (Py 3.34). O louvor dos vs. 34b-37 e 1-3 vieram como 
resultado (el. Jr 9.23-24). 

5.1 Belsazar. Esses acontecimentos se deram em 539 a.C., cerca de 
duas dëcadas depois da morte de Nabucodonosor te. 363/562 a.C). 
Esse rei, cujo nome [semelhante ao de Daniel; ct, 4.8) significa “Bel 
protege o ref” estava para ser conquistado pelo exército medopersa. 

5.2 utensílios. A celebração foi concebida para elevar o estado 
de ánimo « superar 9 sentimento de derrota, porque nesse mesmo 
tempo os exércitos medo-persas (cf. v. 30) já tinham a Babilônia 
impotentemente sob cerco. 

5.4 Esse exercício era uma invocação para que suas divindades 
viessem salvá-os. 

5.5 de mão de homem. Mãos babilânias haviam tomado os ob- 
jelos sagrados de Deus (mencionado duas vezes) c os mantiveram 
para desonrá-lo e desafiá-lo. Nesse momento, no entao, a Mão 
que controla todos os homens e a qual ninguém impedir, os desafia- 
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va (4.35). A resposta de Deus aos desafios que lhe fizeram foi clara, 
como nos vs, 23-28. 

5.7.9 não puderam, Sem a ajuda de Deus, mais uma vez os espe 
cialistas babilônios falharam (cl. caps. 2; 4), mas o homem de Deus, 
Daniel, não talharia. 

5.10 A rainha:mãe... disse, Possivelmente, ela cra uma esposa 
sobrevivente ou uma filha de Nabucodonosor. Se era filha dele, era 
esposa de Nabonido, que foi corregente com Belsazar (cf. “terceiro 
no meu reino” v. 16). Ela, como Nabucodonosor no cap. 4, confiava 
em Daniel (vs. 11-12), 

5.13 meu pai, Usado no sentido de avó (cf, v. 18). 

5.16 terceiro no meu reino, Esse trio incluía Danicl, juntamen- 
te com Belsazar, neto de Nabucodonosor (que reinou de 553-539 
aC), e Nabonido (que reinou de 556-539 a.C). As recompensas 
acabaram sendo não existentes por cauda da conquista da cidade 
nessa mesma noile (vs. 29-30]. 
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a sua glória. 21 Foi “expulso dentre os filhos dos 
homens, o seu coração foi feito semelhante ao dos 
animais, e a sua morada foi com os jumentos mon- 
teses; deram-lhe a comer erva como aos bois, e do 
orvalho do céu foi molhado o seu corpo, "até que 
conheceu que Deus, o Altíssimo, tem domínio so- 
bre o reino dos homens e a quem quer constitui 
sobre ele. 22 Tu, Belsazar, que és seu filho, "não hu- 
milhaste o teu coração, ainda que sabias tudo isto. 
23*E te levantaste contra o Senhor do céu, pois fo- 
ram trazidos os “utensílios da casa dele perante ti, 
e tu, e os teus grandes, e as tuas mulheres, e as tuas 
concubinas bebestes vinho neles; além disso, deste 
louvores aos deuses de prata, de ouro, de bronze, 
de ferro, de madeira e de pedra, “que não veem, 
não ouvem, nem sabem; mas a Deus, em cuja mão 
está a tua vida “e todos os teus caminhos, a ele não 
glorificaste. 

24Então, da parte dele foi enviada aquela mão 
que traçou esta escritura. 25 Esta, pois, é a escritu- 
ra que se traçou: MENE, MENE, TEQUEL è PARSIM, 
26Esta é a interpretação daquilo: MENE: Contou 
Deus o teu reino e deu cabo dele. 27 TEQUEL: 
"Pesado foste na balança e achado em falta. 
28PereEs: Dividido foi o teu reino e dado aos “me- 
dos e aos “persas. 

29 Então, mandou Belsazar que vestissem Daniel 
de púrpura, e lhe pusessem cadeia de ouro ao pes- 
coço, e proclamassem “que passaria a ser o tercei- 
ro no governo do seu reino. 30'Naquela mesma 


21” Dn 4.332-33 * [217.24 22% 2Cr 33. 
30° Jr 51.31,39,57 31 # 0n 2.39; 9.4 
5.25-29 MENE, MENE, Isso significa “contado” ou “designado” 
e é duplicado para reforçar a ênfase. Tequel significa “pesado” ou 
“avaliado” por Deus que pesa todos os atos (1$m 2.3; SI 62.9). Peros 
indica “dividido”, ou seja, entre os medos e os persas. Parsim no v. 25 
é o plural de peres, possivelmente para eniatizar as partes na divisão. 
5.50 Naquela mesma noite. Um relato antigo diz que o general 
persa Ugbaru ordenou que as tropas cavassem uma trincheira para 
desviar e assim baixar as águas do rio Eufrates. Uma vez que o rio 
corria pelo meio da cidade de Babilônia, as águas rasas permitiram 
que os exércitos que estavam cercando a cidade a invadissem ines- 
peradamente por meio do canal sob as espessas « altas muralhas 
que a protegiam e, assim, alcançaram o palácio antes que a cidade 
so desse conta disso, Então, o fim veio rapidamente, quando os guar- 
das, Relsazar e outros foram assassinados em 16 outubro de 539 a.C. 
5.31 Dario, o medo. Possivelmente Dario não seja um nome, e, 
sim, um título honorífico para Ciro que, com seus exércitos, entrou 
na Babilônia em 29 de outubro de 539 a.C. Ele é usado em inscri- 
ções em relação a pelo menos cinco monarcas persas. A História 
não cita nenhum homem específico chamado Dario, o medo. Em 
6.28 é possível traduzir “Ciro... o Dario”. Outra possibilidade menos 
provável é que Dario seja um segundo nome para Gubaru, um rei 
designado por Ciro para desenvolver o setor babilônio do seu im- 
pério. Gubaru (ou Góbrias) não é o mesmo Ugbaru, o general, 
que morreu logo depois da conquista da Babilônia. Como havia 
sido anteriormente profetizado, a Babilônia foi punida por Deus 
(cf. Is 13; 47; Jr 50-51; Hc 2.5-191. 
6.1 sátrapas, Cada um deles era o administrador de uma provin- 
cia e respondia ao rei. Daniel foi designado para o posto eminente 
de “governador” (v. 2), para assistir o rei como seu vice-regente. 
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noite, foi morto Belsazar, rei dos caldeus. 31ºE 
Dario, o medo, com cerca de sessenta e dois anos, 
se apoderou do reino. 


Daniel na cova dos leões 
6 1 Pareceu bem a Dario constituir sobre o rei- 
no a cento e vinte sátrapas, que estivessem 
por todo o reino; 2e sobre eles, três presidentes, 
dos quais Daniel era um, aos quais estes sátrapas 
dessem conta, para que o rei não sofresse dano. 
3 Então, o mesmo Daniel se distinguiu destes pre- 
sidentes e sátrapas, “porque nele havia um espírito 
excelente; e o rei pensava em estabelecê-lo sobre 
todo o reino. 4 Então, os presidentes e os sátrapas 
procuravam ocasião para acusar a Daniel a respei- 
to do reino; mas não puderam achá-la, nem culpa 
alguma; porque ele era fiel, e não se achava nele 
nenhum erro nem culpa. Disseram, pois, estes 
homens: Nunca acharemos ocasião alguma para 
acusar à este Daniel, se não a procurarmos contra 
ele na lei do seu Deus, 
6Então, estes presidentes e sátrapas foram jun- 
tos ao rei e lhe disseram: “Ó rei Dario, vive eter- 
namente! 7 Todos os presidentes do reino, os 
prefeitos e sátrapas, conselheiros e governadores 
“concordaram em que o rei estabeleça um decreto 
e faça firme o interdito que todo homem que, por 
espaço de trinta dias, fizer petição a qualquer deus 
ou a qualquer homem e não a ti, ó rei, seja lança- 
do na cova dos leões, 8 Agora, pois, ó rei, sanciona 


7 SI 593; 62.4; 64. L6 

6.2 não sofresse dano. Eles eram os responsáveis para evitar per- 
das por revolias militares, evasão de impostos € fraudes. 

6.3 um espírito excelente, Daniel, com mais de 80 anos de 
idade, tinha desfrutado das bênçãos de Deus ao longo de toda a 
sua vida (cf. 1.20-21; 2.49; 4.8; 5.12). sobre todo o reino. Daniel 
era o favorito do rei. Ele tinha sabedoria, experiência, um senso de 
História, liderança, boa reputação, habilidade, postura e revelação 
da parte do Deus dos céus. Aparentemente, Deus O queria numa 
posição de influência para encorajar e ajudar no retorno dos judeus 
para Judá, visto que o retorno ocorreu o primeiro ano do reinado 
de Ciro (5339-537 a.€.), imediatamente antes do incidente da cova 
dos leões. Dos registros Íeitos por Esdras (caps. 1: 6), podemos en- 
contrar todos elementos básicos do retorno: 1) o lemplo deveria 
ser reconstruído às expensas dos tesouros de Ciro; 2) todos os ju- 
deus que quisessem poderiam voltar para Jerusalém € aqueles que 
ficassem seriam conclamados a colaborar financeiramente; 3) os 
utensílios de ouro e prata que haviam sido roubados do templo por 
Nabucodonosor deveriam ser levados de volta. Explicar como tama- 
nho favor tenha sido concedido aos judeus é fácil quando se pensa 
em Daniel não apenas tendo influenciado Ciro a escrever o decreto, 
mas até mesmo tormulando-o para ele icf. Pv 21.1). 

6.4 ocasião para acusar a Daniel. A irama ciumenta, não 
muito diferente do eslorço contra os três amigos de Daniel em 
3.8ss., foi também semelhante a que toi feita pelos irmãos de José 
(cf. Gn 37.18.24). 

6.7 e não a ti, ó rei. Lim afago enganoso no ego do rei assegu- 
rou a sua injunção, que havia sido concebida para beneficiar os 
companheiros de Daniel. Os reis antigos eram muitas vezes ado- 
rados como deuses. Os pagãos tinham tais visões mediocres de 
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o interdito e assina a escritura, para que não seja 
mudada, segundo a “lei dos medos e dos persas, 
que se não pode revogar. ºPor esta causa, o rei 
Dario assinou a escritura e o interdito. 

10 Daniel, pois, quando soube que a escritura es- 
tava assinada, entrou em sua casa e, em cima, no 
seu quarto, onde havia janelas abertas do lado de 
Jerusalém, três vezes por dia, se punha de joelhos, 
e orava, e dava graças, diante do seu Deus, como 
costumava fazer, 11 Então, aqueles homens foram 
juntos, e, tendo achado a Daniel a orar e a supli- 
car, diante do seu Deus, 12"se apresentaram ao rei, 
e, a respeito do interdito real, lhe disseram: Não 
assinaste um interdito que, por espaço de trinta 
dias, todo homem que fizesse petição a qualquer 
deus ou a qualquer homem e não a ti, ó rei, fosse 
lançado na cova dos leões? Respondeu o rei e dis- 
se: Esta palavra é certa, 'segundo a lei dos medos 
e dos persas, que se não pode revogar. 13Então, 
responderam e disseram ao rei: Esse Daniel, 'que 
é dos exilados de Judá, “não faz caso de ti, ó rei, 
nem do interdito que assinaste; antes, três vezes 
por dia, faz a sua oração. 

14Tendo o rei ouvido estas coisas, 'ficou mui- 
to penalizado e determinou consigo mesmo livrar 
a Daniel; e, até ao pôr do sol, se empenhou por 
salvá-lo. 15 Então, aqueles homens foram juntos ao 
rei e lhe disseram: Sabe, ó rei, que é “lei dos me- 
dos e dos persas que nenhum interdito ou decreto 
que o rei sancione se pode mudar. 18Então, o rei 
ordenou que trouxessem a Daniel e o lançassem 
na cova dos leões. Disse o rei a Daniel: O teu Deus, 
a quem tu continuamente serves, que ele te livre. 
17”Foi trazida uma pedra e posta sobre a boca da 
cova; “selou-a o rei com o seu próprio anel e com 


o dos seus grandes, para que nada se mudasse a 
respeito de Daniel. 18Então, o rei se dirigiu para o 
seu palácio, passou a noite em jejum e não deixou 
trazer à sua presença instrumentos de música; ?e 
fugiu dele o sono. 

18Pela manhã, ao romper do dia, “levantou-se o 
rei e foi com pressa à cova dos leões. 20Chegando- 
-se ele à cova, chamou por Daniel com voz triste; 
disse o rei a Daniel: Daniel, servo do Deus vivo! 
'Dar-se-ia o caso que o teu Deus, a quem tu conti- 
nuamente serves, tenha podido livrar-te dos leões? 
21 Então, Daniel falou ao rei: ‘Ó rei, vive eterna- 
mente! 220 ‘meu Deus enviou o seu anjo e “fechou 
a boca aos leões, para que não me fizessem dano, 
porque foi achada em mim inocência diante dele; 
também contra ti, ó rei, não cometi delito algum. 
23 Então, o rei se alegrou sobremaneira e mandou 
tirar a Daniel da cova; assim, foi tirado Daniel da 
cova, e nenhum dano se achou nele, "porque crera 
no seu Deus. 24Ordenou o rei, “e foram trazidos 
aqueles homens que tinham acusado a Daniel, e 
foram lançados na cova dos leões, eles, “seus filhos 
e suas mulheres; e ainda não tinham chegado ao 
fundo da cova, e já os leões se apoderaram deles, e 
lhes esmigalharam todos os ossos. 

257 Então, o rei Dario escreveu aos povos, nações 
e homens de todas as línguas que habitam em toda 
a terra: Paz vos seja multiplicada! 26?Faço um de- 
creto pelo qual, em tado o domínio do meu reino, 
os homens “tremam e temam perante o Deus de 
Daniel, “porque ele é o Deus vivo e que permanece 
para sempre; o seu reino não será “destruído, e o 
seu domínio não terá fim. 27 Ele livra, e salva, “e 
faz sinais e maravilhas no céu e na terra; foi ele 
quem livrou a Daniel do poder dos leões. 
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seus deuses que essas homenagens não lhes causavam nenhum 
constrangimento. 

6.8 a escritura... para que não seja mudada. Uma vez promulga- 
da, uma lei medo-persa não poderia ser alterada vu revogada, nem 
mesmo pelo rei (cf. 6.12.15; Et 1.19; 8.8). 

6.19 do lado de Jerusalém. O padrão intransigente de Daniel 
de orar voltado para o templo de Deus está de acordo com a 
oração de Salomão de que o povo de Deus deveria fazer desse 
mado (TRs 8.44-45). Três vezes ao dia era também o padrão esta- 
belecido por Davi (SI 55.16-17). 

6.13 dos exilados de Judá. Daniel havia morado por mais de 60 
anos na Babilônia. Sua lealdade aos reis era bem conhecida (5.13); ape 
sar dessa lealdade, sua firme firlelidade a Deus lrouxcihe cssa ameaça. 

6.14 Num dia, ele passou de pretenso deus a tolo. 

6.16 cova dos ições. A palavra “cova” está relacionada com o 
termo hebraico que significa “cavar”, de maneira que se refere a 
um fosso que provavelmente tinha 1) um orifício no topo pelo qual 
alimento era lançado para dentro da cova e 2) uma porta ao pé de 
uma rampa ou uma encosta pela qual os leões pudessem entrar. 

6.22 o seu anjo. É possível que, nesse milagre, o anjo fosse a 
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mesma quarta pessoa que esteve na fornalha de fogo ardente 
(ct. 3.25 e veja sua nota). inocência diante dele. Esse é o supremo 
elogio a Daniel como inocente diante de Deus e que não merecia 
esse tipo de morte. 

6.23 nenhum dano se achou nele. Deus honrou abertamente a 
fé mostrada por Daniel com v propósito de manifestar a sua glória 
icl. 3.26-27). Esse não é sempre o caso quando Deus pode escolher 
ser glorificado ao permitir que um servo fiel seja martirizado 
(cf. Daniel em Hb 11.33 com outros em 11.35-38). 

6.24 Ordenou o rei, Semelhante ao pecado de Acã (Js 7.20-26), 
esse pecado contra Deus, Dario e Daniel custou tanto a vida dos 
homens e a de seus familiares. Esse castigo mandado por Deus foi 
também um detalhe importante no milagre para evitar que um cri- 
tico sugerisse que os leões eram domesticados, não tinham dentes 
ou que não estavam com fome. 

6.25-27 o rei Dario escreveu. Sendo tocado por Daniel e pelo 
Senhor, Dario expressou-se como se tivesse chegado ao ponto de 
confiar pessoalmente em Deus para a sua salvação, como Nabuco- 
donvsur havia feito (cf, 4.1-3,34-37), Daniel ilustrou q potencial evan- 
gelístico de uma vida piedosa e que não faz concessões (cf. Mt 5.48). 
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28 Daniel, pois, prosperou no reinado de Dario 
“e no reinado de“Ciro, o persa. 


O sonho sobre os quatro animais 

1No primeiro ano de Belsazar, rei da Babilônia, 

teve “Daniel um sonho e *visões ante seus 
olhos, quando estava no seu leito; escreveu logo o 
sonho e relatou a suma de todas as coisas. 2Falou 
Daniel e disse: Eu estava olhando, durante a mi- 
nha visão da noite, e eis que os quatro ventos do 
céu agitavam o mar Grande. 3Quatro animais, 
grandes, diferentes uns dos outros, “subiam do 
mar. 4O primeiro era “como leão e tinha asas de 
águia; enquanto eu olhava, foram-lhe arrancadas 
as asas, foi levantado da terra e posto em dois pés, 
como homem; e lhe foi dada “mente de homem. 
5 Continuei olhando, 'e eis aqui o segundo animal, 
semelhante a um urso, o qual se levantou sobre 
um dos seus lados; na boca, entre os dentes, tra- 
zia três costelas; e lhe diziam: Levanta-te, devora 
muita carne. 6 Depois disto, continuei olhando, e 
eis aqui outro, semelhante a um Icopardo, e tinha 
nas costas quatro asas de ave; tinha também este 
animal “quatro cabeças, e foi-lhe dado domínio. 
7 Depois disto, eu continuava olhando nas visões 
da noite, e eis aqui o “quarto animal, terrível, es- 
pantoso e sobremodo forte, o qual tinha grandes 
dentes de ferro; ele devorava, e fazia em pedaços, 
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Le 21,27; Ap 1.713; 14,14] 
7.1 No primeiro ano. Trata-se de um retorno ao ano de 553 a.C., 
14 anos antes da festa narrada em 5.1-3. Os acontecimentos dos 
caps, 7—8 ocorrem depois do cap, 4, mas antes do cap. 5. O sonho 
de Dn 7 vai para um tempo distante da época de Daniel, para a 
vinda do rei de Israel para pôr um fim a todos os reinos gentílicos e 
estabelecer o seu reinado eterno (7.13-14,27: cf, 2.35,45). 

7.2 o mar Grande, Esse superlativo é uma referência ao Medi- 
terrâneo, muito maior em tamanho que todas as outras porções 
de água nessa região do mundo. Aqui, esse “mar” é usado para 
representar povos e nações (cf. Dn 7.3,17; Ap 13.1). 

7.3 Quatro animais. Esses animais representam os mesmos im- 
périos que as partes individuais da imagem do cap. 2. Cristo, o Rei, 
o Filho do Homem que vem dos céus (vs. 13-14), corresponde à 
pedra em 2.35,45. 

7.4 leão... asas. O selvagem, poderoso e ágil rei dos animais 
representa a Babilônia. Leões alados guardavam os portões dos 
palácios reais dessa cidade. Os profetas contemporâneos de Da- 
niel, Jeremias, Ezequiel e Habacuque também usaram animais para 
representar o rei Nabucodonosor. 

7.5 um urso. Este é o Império Medo-Persa, com seu grande “lado” 
sendo a Pérsia e as “costelas” são os povos que eles conquistaram. 

7.6 um leopardo. Fsse animal representa a Grécia com sua velo- 
cidade em fazer conquistas sob Alexandre, o Grande (nascido em 
356 a.C). Fle governou terras da Europa até a África c a Índia. As 

“quatro cabeças” representam os quatro generais que dividiram o 
seu reino após a sua morte aos 33 anos de idade (323 a.€.), Eles 
governaram a Macedônia, a Ásia Menor, a Síria e o Egito icf. 8.8'. 

7.7 o quarto animal, Esse animal não existe; cm vez disso, trata-se 
de um animal singular que aponta para o Império Romano, anterior- 
mente representado pelo ferro em 2.10, devastador em suas con- 
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e pisava aos pés o que sobejava; era diferente de 
todos os animais que apareceram antes dele ʻe ti- 
nha dez chifres. 

8Estando eu a observar os chifres, eis que entre 
eles subiu outro pequeno, diante do qual três dos 
primeiros chifres foram arrancados; e eis que nes- 
te chifre havia olhos, como os “de homem, 'e uma 
boca que falava com insolência. 

9” Continuei olhando, até que foram postos uns 
tronos, e"o Ancião de Dias se assentou; “sua veste 
era branca como a neve, e os cabelos da cabeça, 
como a pura lã; o seu trono eram chamas de fogo, 
c “suas rodas eram fogo ardente. 109Um rio de 
fogo manava e saía de diante dele; "milhares de mi- 
lhares o serviam, e miríades de miríades estavam 
diante dele; “assentou-se o tribunal, e se abriram 
os livros. 11 Então, estive olhando, por causa da 
voz das insolentes palavras que o chifre proferia; 
festive olhando e vi que o animal foi morto, e o 
seu corpo desfeito e entregue para ser queimado. 
12Quanto aos outros animais, foi-lhes tirado o do- 
mínio; todavia, foi-lhes dada prolongação de vida 
por um prazo e um tempo. 13Eu estava olhando 
nas minhas visões da noite, e eis que vinha com 
as nuvens do céu “um como o Filho do Homem, 
e dirigiu-se ao Ancião de Dias, e o fizeram chegar 
até ele. 14"Foi-lhe dado domínio, e glória, e o rei- 
no, para que os "povos, nações e homens de todas 
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quistas. O domínio romano caiu em 487 d.C.; no entanto, ele ainda 
vive numa realidade dividida (Europa), mas vai renascer e voltará a 
exercer todo o seu poder unificado perto da segunda vinda de Cristo. 
Então elo será composto de dez partes sob reis (vs, 7,24), bem como 
se levantará o 11º rei, O Anticristo (vs. 8,24; 2Ts 2.3-10; Ap 13.1-10). 

7.8 outro pequeno, Isso descreve o surgimento do Anticristo 
(ci. v. 20). Esse animal é humano (“olhos, como os de homem” e 
"boca que falava”) e é arrogante (cf. Ap 13.5-6). 

7.9-10 Continuei olhando. A visão de Daniel ofereceu lam- 
pejos do trono divino do qual o castigo virá sobre o quarto reino 
(et, Ap 20.11-15). 

7.11-12 0 animal foi morto. A referência é ao quarto animal (ou 
seja, a esfera romana), encabeçada pelo “pequeno chifre” ou Anti- 
cristo (vs, 7,24). Ele será destruído por Cristo em sua segunda vinda 
icf. Ap 19.20; 20.10); ci. o esmagamento com a pedra em Dn 2.35,45. 

712 Quanto aos outros. Estes são os Irês animais anteriores (os 
impérios do caps. 2; 7). Cada um deles, sucessivamente, perdeu 
seu domínio principal quando foi conquistado na História. No en- 
tanto, cada um deles foi amalgamado ao que obteve proeminência, 
tendo sobrevivido nos scus descendentes. Como a segunda vinda 
de Cristo se aproxima, todos os três impérios e seus descendentes 
serão parte do Império Romano em sua forma final [Ap 13.2; A 
sobrevivência não será possível para O império em sua fase final e 
revivificada do quarto império depois da segunda vinda de Cristo, 
pois uma devastação catastrófica (2.35) e o destruirá totalmente, € 
o reino de Cristo o subsliluirá, 

7.13-14 Filho do Homem. Trata-se do Messias (cf. 9.26), Cristo; mui- 
tas vezes ele referiu-se a si mesmo usando essa expressão (ML 16.27; 
19.28; 26.64). “As nuvens dos céus” são citadas novamente em 
Ap 1.7. Aqui ele é distinto do Ancião de Dias, ou do Fterno, o Pai, que 
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as línguas o servissem; o seu domínio é “domínio 
eterno, que não passará, e O seu reino jamais será 
destruído. 

15 Quanto a mim, Daniel, o meu espírito foi alar- 
mado dentro de mim, e as visões da minha cabe- 
ça me perturbaram. 18Cheguei-me a um dos que 
estavam perto e lhe pedi a verdade acerca de tudo 
isto. Assim, ele me disse e me fez saber a interpre- 
tação das coisas: 17 Estes grandes animais, que são 
quatro, são quatro reis que se levantarão da terra. 
18Mas *os santos do Altíssimo receberão o reino 
e o possuirão para todo o sempre, de eternidade 
em eternidade. 19Então, tive desejo de conhecer 
a verdade a respeito do quarto animal, que era di- 
ferente de todos os outros, muito terrível, cujos 
dentes eram de ferro, cujas unhas eram de bron- 
ze, que devorava, fazia em pedaços e pisava aos 
pés o que sobejava; 20e também a respeito dos dez 
chifres que tinha na cabeça e do outro que subiu, 
diante do qual caíram três, daquele chifre que ti- 


*$1 145,13; My 4,7; (Le 1.33]: Jo 12.34; Hb 12.28 18951 149.3-9; Is 60.12-14; Dn 7.14; |2Tm 2.11; Ap 2.26:27; 20.4: 22.5] 21724p11,7;13 


nha olhos e uma boca que falava com insolência e 
parecia mais robusto do que os seus companhci- 
ros. 21Eu olhava “e eis que este chifre fazia guer- 
ra contra os santos e prevalecia contra eles, 22até 
que veio o Ancião de Dias “e fez justiça aos san- 
tos do Altíssimo; e veio o tempo em que os santos 
possuíram o reino. 

23Então, ele disse: O quarto animal será “um 
quarto reino na terra, o qual será diferente de to- 
dos os reinos; e devorará toda a terra, e a pisará 
aos pés, e a fará em pedaços, 24ºOs dez chifres 
correspondem a dez reis que se levantarão daque- 
le mesmo reino; e, depois deles, se levantará outro, 
o qual será diferente dos primeiros, € abaterá a três 
reis. 25ºProferirá palavras contra o Altíssimo, “ma- 
goará os santos do Altíssimo e/cuidará em mudar 
os tempos e a lei; e sos santos lhe serão entregues 
nas mãos, “por um tempo, dois tempos e metade 
de um tempo. 26Mas, depois, se assentará o tri- 
bunal para lhe'tirar o domínio, para o destruir e o 
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o coroará para o reinado (2,44). A imagem da velhice não é de alguém 
fraco; ao contrário, ela sublinha a eternidade e a sabedoria divina para 
julgar (7.910). 

7.14 os povos, nações e homens de todas as línguas. Essas 
distinções são terrenas e dizem respeito à promessa de um rei- 
no terreno, governado por Cristo, que se funde ao reino eterno 
(cf. vs. 18,27; Ap 20.1-4; 21.22). 

7.15 o meu espírito foi alarmado. O castigo que está vindo o 
deixava triste, pois isso significava que, no seu final, à História seria 
uma historia de pecado e punição (cf. v. 28). 

7.16 a um dos que estavam perto. Anjos ajudaram Daniel a com- 
preender a revelação de Deus (8.13-16; 9.22-27), 


7.17 animais... quatro. Os impérios retratados pelo leão, pelo 
urso, pelo leopardo e pelo animal bizarro (vs. 3-7) são a Babilô- 
nia, o Medo-Persa, a Grécia e Roma. Os “reis” são os líderes mais 
notáveis de cada um desses impérios, como Nabucodonosor 
(2.37-38), Ciro, Alexandre, o Grande e, finalmente o “pequeno 
chifre” (o Anticristo). 

7.18,22,27 os santos. Aqueles que creem em Deus possuem 
o reino que é encabeçado pelo Filho do Homem, o Messias dos 
vs. 13-14. Todos o servem no vs. 14 e 27, sendo que esse último 
versículo esclarece que aquele que é servido é o próprio Deus, o AL 
tissimo, Assim como os quatro impérios pagãos têm pessoas como 
reis (cf. 2.38; 7.8; 8.8), também o reino final terá o Cristo como Rei. 
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consumir até ao fim. 270) *reino, e o domínio, e a 
majestade dos reinos debaixo de todo o céu serão 
dados ao povo dos santos do Altíssimo; o 'seu rei- 
no será reino eterno, ”e todos os domínios o servi- 
rão e lhe obedecerão. 28 Aqui, terminou o assunto. 
Quanto a mim, Daniel, os "meus pensamentos 
muito me perturbaram, e o meu rosto se empali- 
deceu; mas “guardei estas coisas no coração. 


A visão sobre um carneiro e um bode 

8 1No ano terceiro do reinado do rei Belsazar, 

eu, Daniel, tive uma visão depois daquela que 
eu tivera “a princípio. 2Quando a visão me veio, 
pareceu-me estar eu na cidadela de "Susã, que é 
província de Elão, e vi que estava junto ao rio Ulai. 
3Então, levantei os olhos e vi, e eis que, diante do 
rio, estava um carneiro, o qual tinha dois chifres, 
e os dois chifres eram altos, mas um, “mais alto do 
que o outro; e o mais alto subiu por último. 4Vi 
que o carneiro dava marradas para o ocidente, e 
para o norte, e para o sul; e nenhum dos animais 
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7.18 Altíssimo. Esse livro se refere a Deus como acima de to- 
dos os deuses (2.47; 3.29; 4.35), como era para Melquisedeque ce 
Abraão (Gn 14.19-20,22), bem como para Naamã (2Rs 5.17]. 

7.19 quarto animal... diferente, Isso pode se referir à maior 
diversidade do império em relação aos impérios anteriores, e à 
amplitude de suas conquistas (2.4). Ele se amplia em duas grandes 
divisões (ct. “pernas”, 2.33,40), e perto do final em dez chifres (uma 
confederação de dez nações), e ainda um [1º chiire (o reino do 
Anticristo), que durará até a segunda vinda de Cristo. 

7,20 do outro que subiu. O 11º chifre (o governante e seu reino) 
é menor e menos poderoso antes de seu grande aparecimento. No 
início do período da futura vibulação, ele se tornará muito mais 
forte ou mais poderoso do que qualquer um dos outros chifres (re- 
gentes) desse grupo. 

7.21 guerra contra os santos. O último Anticristo liderará 
uma grande perseguição aos crentes, especialmente em Israel 
(cf. Mt 24.15-22; 2Ts 2.4; Ap 1213-417; 13.6-7). 

7.22 o Ancião de Dias. É à próprio Deus. o Eterno, que outorga 
e reino messiânico ao seu filho para que o governe em sua segunda 
vinda e a partir dat {7.1 3-14). O castigo é contra o Anticristo, Satanás, 
que lhe dá poder (Ap 13.4: 20.1-3) e contra os não salvos, aos quais 
não é permitido entrar no seu reino quando ele for estabelecido. mas 
serão destruídos para ficarem aguardando a grande e final ressurrei- 
ção e o julgamento diante do grande Irono branco (Ap 2011-175). 
9 tempo em que os santos possuíram a terra. Os crentes poderão 
entrar no reino em sua fase terrena e milenar {Ap 20.1-4), logo em 
seguida à segunda vinda de Cristo (MI 25.34), recebendo a vida 
eterna que se estenderá até o estado elerno [Ap 21—22), depois 
dos mil anos. 

7.24 depois deles, se levantará outro. O “pequeno chifre” (o 
Anticristo) chegará ao auge do governo mundial. 

7.25 um tempo, dois tempos e metade de um tempo. Isso, ob- 
viamente, é uma referência aos Irês anos e meio que são a segunda 
metade do período de sete anos do poder do Anticristo icf. 9.271, 
que continuará até a segunda vinda de Cristo, a pedra de castigo 
(2.353,45), o glorioso Filho do Homem (2.13-141, Cf Ap 11.23; 
12.14; 13:3 para referências a esse mesmo período, 

7.26 0 tribunal. Deus estabelecerá a sessão do tribunal para jul- 
gar os pecadores ¢ o pecado (vs. 9-10). Ele retirará o governo do 
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lhe podia resistir, nem havia quem pudesse livrar- 
-se do seu poder; ele, “porém, fazia segundo a sua 
vontade e, assim, se engrandecia. 

SEstando eu observando, eis que um bode vinha 
do ocidente sobre toda a terra, mas sem tocar no 
chão; este bode tinha um “chifre notável entre os 
olhos; Sdirigiu-se ao carneiro que tinha os dois chi- 
fres, o qual eu tinha visto diante do rio; e correu 
contra cle com todo o seu furioso poder, 7 Vi-o chegar 
perto do carneiro, e, enfurecido contra ele, o feriu 
e lhe quebrou os dois chifres, pois não havia força 
no carneiro para lhe resistir; e o bode o lançou por 
terra e o pisou aos pés, c não houve quem pudesse 
livrar o carneiro do poder dele. 80 bode se engran- 
deceu sobremaneira; e, na sua força, quebrou-se- 
-Ihe o grande chifre, e em seu lugar saíram ‘quatro 
chifres notáveis, para os quatro ventos do céu. 

De um dos chifres saiu um chifre pequeno e 
se tornou muito forte para o sul, “para o orien- 
te e para a 'terra gloriosa. 10/Cresceu até atingir 
to exército dos céus; a alguns do exército e das 
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Anticristo, c o destruirá juntamente com o seu império num inferno 
eterno e consciente (Ap 19.20; 20.10). 

7.27 O reino... serão dados ao povo dos santos. O reino de Deus 
tanto na sua fase terrena (Ap 20.41 como na celestial (Ap 21.27; 
22.3-4,14). 

8.1 No ano terceiro. C. 551 a.C, dois anos depois do sonho do 
cap. 7, mas antes do cap. 5. a princípio. Olha de volta para o cap. 7. 

8.2 Susã. Chamada de Susã pelos gregos, essa era a principal 
cidade do Império Medo-Persa, c. 400 km a leste da Babilônia, Uma 
vez que Daniel viu a si mesmo numa visão, ele não teria estado lá 
fisicamente (cf. as visões de Ezequiel, que estava em Jerusalém em 
sua visão, embora ainda estivesse corporalmente com os anciãos 
na Babilônia, Ez 8—11). 

8.3-9 Essa cena aconteceu historicamente. O carneiro retrata O 
Império Medo-Persa, como um todo, sendo que vs dois chifres re- 
presentayam as duas entidades tos medos « os persas) que sc torma- 
ram um só povo. A história clesse império está brevemente anotada 
no v, 4, quando ela é descrita conquistando tudo do leste ao norte e 
ao sul. sob o comando de Ciro, como já havia sido predito também 
por Isaías 150 anos antes (Is 45,1-7), O chiire maior, que surgiu 
por último, representa a Pérsia. O bode (v. 5] representa a Grécia, 
com o seu grande chifre, Alexandre que, com seus exércitos de 
mais de 35 mil homens movia-se com tanta rapidez que é descrito 
como nem mesmo tocando o chão. O chifre que toi quebrado é 
Alexandre em sua morte; os quatro chifres são os generais que se 
tornaram reis de quatro regiões do império grego depois da morte 
de Alexandre (cr. 7.6). O pequeno chiire é Antíoco Lpífanes, que 
surgiu do terceiro império, para governar a divisão siria em 175-164 
a.C. ee mesmo rei que está dominando em 11,21-35, Ct. 7,8,24-26, 
ande um “pequeno chifre” muito semelhante aparece e claramente 
representa q último Anticristo. A razão pela qual ambos são des 
critos como o “pegueno chifre” é que um prefigura o outro. Um 
sumário bem mais detalhado será dado em 11.2-35. 

8.9 a terra gloriosa. Palestina. CÍ. 11.16,47. 

8.10 a exército dos céus. Linguagem pitoresca que descreve 
a perseguição que Anttoco Epifanes promoveu contra o povo ju 
deu usando a figura de estrela (cl, Gn 12.3; 15,5; 22.17; Êx 12.41; 
Dt 1.10}. Quando derrotadas, “as estrelas” {os judeus) cairão sob a 
dominação desse tirano. 


estrelas “lançou por terra e os pisou. 11”Sim, 
engrandeceu-se até ao "principe do exército; “dele 
tirou”o sacrifício diário e o lugar do seu santuário 
foi deitado abaixo. 1270 exército lhe foi entregue, 
com o sacrifício diário, por causa das transgres- 
sões; e “deitou por terra a verdade; e o que “fez 
prosperou. 13 Depois, ouvi 'um santo que falava; 
e disse outro santo àquele que falava: Até quando 
durará a visão do sacrifício diário e da transgres- 
são assoladora, visão na qual é entregue o santuá- 
rio e o exército, a fim de serem pisados? 14Ele me 
disse: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e 
o santuário será purificado. 

15 Havendo eu, Daniel, tido a visão, “procurei 
entendê-la, e eis que se me apresentou diante “uma 
como aparência de homem, 16E ouvi uma voz de 
homem de "entre as margens do Ulai, a qual gri- 
tou e disse: “Gabriel, dá a entender a este a visão. 
17 Veio, pois, para perto donde eu estava; ao che- 
gar ele, fiquei amedrontado e *prostrei-me com o 
rosto em terra; mas ele me disse: Entende, filho do 
homem, pois esta visão sc refere ao tempo do fim. 

18:Falava ele comigo quando caí sem sentidos, 
rosto em terra; “ele, porém, me tocou e me pôs 
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em pé no lugar onde eu me achava; 19e disse: Eis 
que te farci saber o que há de acontecer no último 
tempo da ira, ”porque esta visão se refere ao tempo 
determinado do fim. 20 Aquele carneiro com dois 
chifres, que viste, são os reis da Média e da Pérsia; 
2tmas o bode peludo é o rei da Grécia; o chifre 
grande entre os olhos “é o primeiro rei; 22º%0 ter sido 
quebrado, levantando-se quatro em lugar dele, sig- 
nifica que quatro reinos se levantarão deste povo, 
mas não com força igual à que ele tinha. 22Mas, 
no fim do seu reinado, quando os prevaricadores 
acabarem, levantar-se-á um rei “de feroz catadura 
e especialista em intrigas. 24Grande é o seu poder, 
mas não por sua própria força; causará estupendas 
destruições, *prosperará e fará o que lhe aprouver; 
"destruirá os poderosos e o povo santo. 25'Por sua 
astúcia nos seus empreendimentos, fará prosperar 
o engano, 'no seu coração se engrandecerá e des- 
truirá a muitos que vivem despreocupadamente; 
“evantar-se-á contra o Príncipe dos príncipes, mas 
será 'quebrado sem esforço de mãos humanas. 28 A 
visão da tarde e da manhã, que foi dita, é verdadei- 
ra; "tu, porém, preserva a visão, porque se refere a 
dias ainda mui distantes. 
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8.11 av príncipe. Além da profanação do templo ici. 1 Macabeus 
1.20-24,41-50), Anúoco blasfemou o nome de Cristo a quem, em últi- 
ma análise, a multidão dos judeus sacriticam e a quem o santuário per- 
tence. Ele, mais tarde, é chamado de “Príncipe dos príncipes” (v. 25). 

8.13 um santo que falava. Aqui, os anjos estão sendo conside- 
rados. 

8.14 duas mil e trezentas tardes e manhas. Isso significa 2.300 
dias inteiros, com uma estrutura de linguagem semelhante a Gn 1.5 
para se referir a cada dia: “tarde e manhã”, Esse período correspon- 
de a cerca de seis anos e meio durante os quais serão oferecidos 
como sacrifício um cordeiro na parte da manhã e outro na parte da 


tarde {Êx 29.38-39). A profecia é muito precisa em identificar esse. 


tempo como o da perseguição promovida por Antíoco Epifanes, 
c. 6 de setembro de 171 a 25 de dezembro de 165/164 a.C. Depois 
de sua morte, os judeus celebraram a puriticação de seu local sagra 
do na Festa das Luzes, ou Hanukah, comemorando a restauração 
liderada por Judas Macabeus. 

8.15 como aparência de homem. A palavra usadia para homem, 
que significa “um homem poderoso” é uma estrutura linguística 
para “Gabriel”, que significa “o poderoso de Deus”. Essa é a primei- 
ra menção a um anjo pelo seu nome na Bíblia, 

8.16 uma voz de homem. Deus falou com voz humana. Ulai, 
Um rio a leste da cidade persa de Susã. 

8.17 fiquei amedrontado e prostrei-me. A perda da consciência 
é Uma reação comum a uma visitação celestial (ct. Ez 1; Is 6; Ap 1). 
tempo do fim. Essc termo tom provavelmente um duplo sentido de 
cumprimento. Primeiro, o “fim” (como no v. 19) “último tempo” 
(vs. 19,23) e “lempo determinado do fim” (v. 19) se referem a um 
tempo posterior num período específico de tempo que a profecia 
histórica tem em vista. Esse tempo é o período definido pelos impé 
rios nesses versículos, a Pérsia (cordeiro) e a Grécia (bode), quando 
o setor grego será dividido em quatro partes (v. 8). Uma dessas 
divisões, a Síria, sob o reinado de Seleuco [veja nota no v. 22), no 
final levará a Antioco Epifanes (175-164 a.C.) como o “pequeno 
chifre” significa no v. 9, que persegue o povo ce Israel (v. TO) é 


desafia Deus (v. 11). Cr. 11.21-35 e veja sua nota. Em segundo lugar, 
esse “pequeno chifre” no v. 9, o Anticristo nos últimos dias, durante 
os dias de seu cumprimento escatológico, vê Antíoco como um 
padrão do Anticristo, que, de muitas maneiras será como ele, em- 
hora muito maior em poder e que exercerá o seu poder no período 
imediatamente anterior ao retorno de Cristo. 

8.210 bode... o chifre grande. Este será o terceiro poder mundial 
dos gentios, a Grécia, mais especificamente Alexandre, o Grande, o 
notável e “primeiro rei”, depois de ter conquistado o Império Medo- 
Persa. Cf. 11.3. 

8.22 0 ter sido quebrado... quatro, Alexandre morreu com a 
idade de 33 anos, em 323 a.C., não deixando herdeiro direto e 
preparado para substituílo. Assim, quatro homens, depois de 22 
anos de lutas, assumiram o domínio sobre quatro setores da Grécia: 
1) Cassandro assumiu a Macedônia; 2) Lisímaco, a Trácia ¢ a Ásia 
Menor; 3) Seleuco, a Síria e a Babilônia; 4) Piolomeu, o Egito é a 
Arábia Esses quatro são os que são referidos na expressão “para os 
quatro ventos” (v. 8). A frase “não com força igual a que ele tinha' 
indica que eles não Linham nem o poder de Alexandre e nem des- 
cendiam diretamente dele. 

3.23-25 levantar-se-á um rei, O cumprimento próximo dessa pro- 
fecia tem em vista Antíoco como o perseguidor histórico do povo 
judeu citado nos vs. 9-14. A carreira dele alé 164 a.C, foi “no fim de 
seu reinado”, o dy bode do território cła Síria. Roma conquistou a 
Grécia por volta de 146 a.C., apenas alguns poucos anos depois, e 
tornou-se o império que lhe sucedeu. Antíoco morreu, “sem esforço 
de mãos humanas”, de insanidade e de uma doença intestinal. O 
cumprimento.mais distante vê Antíoco nos vs, 23-25 como ilustran- 
do profeticamente o período final da tribulação c o próprio Anti- 
cristo. Nessa perspectiva, o rei aqui citado é também o “pequeno 
chifre”, como nos vs. 7.7; 8.9 e o rei voluntarioso em 11.36-45. 

8.25 o Príncipe dos príncipes. Veja nota em 8.11. 

8.26 prescrva a visão. Uma vez que ele a contou aqui, isso não 
significa que deva mantê-la em segredo, mas preservála como ver- 
dadeira mesmo que leve um longo tempo para ser cumprida. 


A 


DANIEL 8-9 


27”Eu, Daniel, enfraqueci e estive enfermo al- 
guns dias; então, me levantei e tratei dos negócios 
do rei. Espantava-me com a visão, e não havia 
quem a entendesse. 


A oração de Daniel pelo povo 

Q 1 No primeiro ano “de Dario, filho de Assuero, 
da linhagem dos medos, o qual foi constituído 
rei sobre o reino dos caldeus, 2no primeiro ano do 
seu reinado, eu, Daniel, entendi, pelos livros, que o 
número de anos, de que falara o SENHOR ao profe- 
ta “Jeremias, que haviam de durar as assolações de 
Jerusalém, era de setenta anos. 3º Voltei o rosto ao 
Senhor Deus, para o buscar com oração e súplicas, 

com jejum, pano de saco e cinza. 
4Orei ao SENHOR, meu Deus, contfessei e disse: 
“ah! Senhor! Deus grande e temível, que guar- 
das a aliança e a misericórdia para com os que te 
amam e guardam os teus mandamentos; S'temos 
pecado e cometido iniquidades, procedemos per- 
versamente e fomos rebeldes, apartando-nos dos 
teus mandamentos e dos teus juízos; 8'e não de- 
mos ouvidos aos teus servos, os profetas, que em 
teu nome falaram aos nossos reis, nossos prínci- 
pes e nossos pais, como também a todo o povo 
da terra. 7A ti, ó Senhor, “pertence a justiça, mas 
a nós, o corar de vergonha, como hoje se vê; aos 
homens de Judá, os moradores de Jerusalém, todo 
o Israel, quer os de perto, quer os de longe, em 
todas as terras por onde os tens lançado, por causa 
das suas transgressões que cometeram contra ti. 
8Ó SENHOR, a nós pertence o corar de vergonha, 
aos nossos reis, aos nossos príncipes e aos nossos 
pais, porque temos pecado contra ti. 9*Ao Senhor, 
nosso Deus, pertence a misericórdia e o perdão, 
pois nos temos rebelado contra ele 10e não obe- 
decemos à voz do SENHOR, nosso Deus, para an- 
darmos nas suas leis, que nos deu por intermédio 
de seus servos, os profetas. 11Sim, “todo o Israel 


transgrediu a tua lei, desviando-se, para não obe- 
decer à tua voz; por isso, a maldição e as impreca- 
ções que estão escritas na/Lei de Moisés, servo de 
Deus, se derramaram sobre nós, porque temos pe- 
cado contra ti. 12Ele “confirmou a sua palavra, que 
falou contra nós e contra os nossos juízes que nos 
julgavam, e fez vir sobre nós grande mal, 'porquan- 
to nunca, debaixo de todo o céu, aconteceu o que 
se deu em Jerusalém. 13” Como está escrito na Lei 
de Moisés, todo este mal nos sobreveio; "apesar 
disso, não temos implorado o favor do SENHOR, 
nosso Deus, para nos convertermos das nossas 
iniquidades e nos aplicarmos à tua verdade. 14Por 
isso, 0 SENHOR “cuidou em trazer sobre nós o mal 
e o fez vir sobre nós; pois justo é ?o SENHOR, nos- 
so Deus, em todas as suas obras que faz, pois não 
obedecemos à sua voz. 15Na verdade, ó Senhor, 
nosso Deus, “que tiraste o teu povo da terra do 
Egito com mão poderosa, e a ti mesmo adquiriste 
“renome, como hoje se vê, temos pecado e proce- 
dido perversamente. 18€) Senhor, 'segundo todas 
as tuas justiças, aparte-se a tua ira e o teu furor 
da tua cidade de Jerusalém, do “teu santo monte, 
porquanto, por causa dos nossos pecados “e por 
causa das iniquidades de nossos pais, se tornaram 
“Jerusalém e o teu povo "opróbrio para todos os 
que estão em redor de nós. 17 Agora, pois, ó Deus 
nosso, ouve a oração do teu serva e as suas súpli- 
cas e sobre o teu santuário ' assolado faze resplan- 
decer o rosto, *por *amor do Senhor, 1BInclina, 
a6 Deus meu, os ouvidos e ouve; abre os olhos “e 
olha para a nossa desolação e para a cidade ' que é 
chamada pelo teu nome, porque não lançamos as 
nossas súplicas perante a tua face fiados em nossas 
justiças, mas em tuas muitas misericórdias. 196 
Senhor, ouve; ó Senhor, perdoa; ó Senhor, atende- 
-nos e age; não te retardes, por amor de ti mesmo, 
ó Deus meu; porque a tua cidade e o teu povo são 
chamados pelo teu nome. 


17:10 3,16 CAPITULO 9 19Dn1,21 2201362 


13" Dt2B568"159,13 145) 31.28: 44.77 Ne 4.33 
7 Lu 310 1841s 37.17 Êx 3.7 tJe 25.29 

9.1 No primeiro ano. C. 539 a.C. foi constituido rei. Isso pode 
significar que Dario (um título € não um nome próprio; veja nota em 
5.31) é uma referência a Ciro, que foi coroado rei com a permissão 
de Deus Icf. 8175.6-7), Uma vez que Ciro foi o primeiro monarca co 
Império Medo-Persa, o tempo acima anotado deve ser o primeiro 
ano depois da morte de Belsazar, quando a Babilônia caiu. 

9,2 setenta anos. O estudo de Daniel dos livros (rolos do AI) pôs 
o foco nos anos que haviam sido profetizados por Jeremias para a 
cativeiro em Jr 25.11-12; 29.10. Como o final desse período estava 
próximo, ele orou pelo próximo movimento de Deus em favor cle 
Israel. Cf. 2Cr 36.21, onde está indicado que os 70 anos de exilio 
tinham a intenção de restaurar o descanso sabático que Israel havia 
ignorado por tantos anos icf. Lv 25.4:5; 26.34-43). 

9,4-19 Orei ao SENHOR. Vários aspectos dessa passagem nos dão 
rica instrução a respeito da oração. Uma oração vercladeira é: em res- 


t0;Zc75 3€Ne14;Dn6 101015 49Ex206 SCiKSB4748; 


381 106.6: ls 64.57: Je 14.7 6!2Cr36.15;]r4445 7ÊNCASE 9PINCSIT;SITIQAT AVIS LSG!LV 2614 12% Ze 16! Lim LIS 213 
15 “Ne 1.10'Ney1y 


16 SIsm 27 Ze. 8.3 “Èx 20.5 im 2.16 SIT AFETO “Nm 62426 
posta à Palavra (v. 2), caracterizada pelo fervor e autonegação (v. 3), 
identilicada de maneira desinteressada com o povo de Deus (v. 3), 
tortalecida pela confissão tvs. 3-15), dependente do caráter de Deus 
(vs, 47,915] e tem como seu objetivo a glória de Deus (vs. 16-19). 

9.11 maldição. Trata-se de uma referência ao castigo que Deus 
havia mandado, como havia prometido. pela desobediência de Is- 
rael na Terra Prometida (Lv 26.21.42; Di 28.1348). Isso contrasta 
com as bênçãos associadas com a fé e a obediência [Ly 26.2-20; 
Di 28.1.14), Deus fez a promessa de que, mesmo no período do 
castigo, se Israel confessasse seus pecado, o Senhor lhes mandaria 
bênçãos novamente (Ly 26.40-42), 

9,16 Daniel orou pela restauração em três aspectos. Na verdade, 
ele pediu que Deus trouxesse de volta a sua “cidade” (vs. 16,18), o 
“santuário” Iv. 17) e o “povo” (v, 19] que eram dele, À resposta de 
Deus engloba todos os três (v, 24), 
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A profecia das setenta semanas 

20Falava eu ainda, e orava, e confessava o meu 
pecado e o pecado do meu povo de Israel, e lança- 
va a minha súplica perante a face do SENHOR, meu 
Deus, pelo monte santo do meu Deus. 21 Falava 
eu, digo, falava ainda na oração, quando o homem 
4Gabriel, que eu tinha observado na minha visão ao 
princípio, veio rapidamente, voando, e me tocou à 
hora do sacrifício da tarde. 22 Ele queria instruir-me, 
falou comigo e disse: Daniel, agora, saí para fazer-te 
entender o sentido, 23No princípio das tuas súplicas, 
saiu a ordem, e eu vim, para to declarar, porque és 
mui “amado; 'considera, pois, a coisa e entende a visão. 

24Setenta semanas estão determinadas sobre o 
teu povo e sobre a tua santa cidade, para fazer ces- 
sar a transgressão, para dar fim aos pecados, “para 
expiar a iniquidade, “para trazer a justiça eterna, 
para selar a visão e a profecia 'e para ungir o Santo 


dos Santos. 25Sabe e entende: desde a saída da or- 
dem para restaurar e para edificar Jerusalém, até 
ao 'Ungido, *ao Príncipe, sete semanas e sessenta e 
duas semanas; as praças e as circunvalações se ree- 
dificarão, mas em tempos angustiosos. 26Depois 
das sessenta e duas semanas, será morto o ‘Ungido 
"e já não estará; e ”o povo de um príncipe que há de 
virºdestruirá a cidade e o santuário, e o seu fim será 
num dilúvio, e até ao fim haverá guerra; desolações 
são determinadas. 27Ele fará firme ?aliança com 
“muitos, por uma semana; na metade da semana, 
fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares; sobre a 
asa das abominações virá o assolador, "até que a des- 
truição, que está determinada, se derrame sobre ele. 


A visão de Daniel no rio Tigre 
1 0 1No terceiro ano de Ciro, rei da Pérsia, foi 
revelada uma palavra a Daniel, cujo “nome 
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9.21 o homem Gabriel, Esse anjo, chamado de “homem” por 
causa da aparência humana que tinha, também apareceu em 8.16. 
Cf. o anjo Miguel em 10.13,21; 12.1. hora do sacrifício da tarde. 
Esse era o segundo dos dois sacrifícios diários (cf. 8.14 e veja sua 
nota), que era feito às três horas da tarde, um horário comum para 
a oração (Ed 9,5). 

9.24-26 Setenta semanas... desde... até. Essas eram as sema- 
nas de anos, ao passo que as semanas de dias são descritas dle um 
modo diferente (10.2-3). [sse tempo se estende desde o decreto 
do rei persa Artaxerxes para a reconstrução de Jerusalém, «. 445 
a.C. (Ne 2.1-8), até o tempo do reinado do Messias. Esse pano- 
rama histórico inclui: 1) sete semanas ou 49 anos, possivelmente 
encerrando a carreira de Neemias com a reconstrução das “praças 
e cincunvalações”, bem como o fim do ministério de Malaquias e 
o fechamento do AT; 2) 62 semanas ou 434 anos mais, para um 
total de 483 anos até o primeiro advento do Messias. Isso teve seu 
cumprimento na entrada triunfal no décimo dia do mês de nisã, 30 
d.C. Iveja nota em Mt 21.1-9). O Messias será “morto”: e 3) os sete 
anos finais ou as 70 semanas do tempo do Anticristo (cf. v. 271. O 
povo romano, do qual surgirá o Anticristo, “destruirá a cidade” de 
Jerusalém e seu templo em 70 d.C. 

9.24 Essa profecia altamente complexa e surpreendentemente 
precisa em suas afirmações, responde à oração de Daniel, não 
com relação à história próxima, mas ao apresentar o futuro de 
Isracl no final das eras. Deus prometeu que haverá duas etapas, 
cada uma com três realizações. Primeiramente, as relacionados 
ao pecado, ou seja: !) fazer cessar a transgressão, isto é, restrin- 
gir os pecados de Israel, em particular a sua antiga tendência à 
apostasia como se vê no v. 11; 2) para dar fim aos pecados, ou 
seja, punilo de modo a acabar com ele (Hb 9.26); e 3) para ex- 
piar a iniquidade significa fornecer uma base real para cobrir os 
pecados por uma expiação plena, o sangue do Cristo crucilicado, 
o qual foi “morto” (v. 26), o que afeta as duas primeiras realidades 
(cf. a fonte, em Ze 13.1). 

Em segundo lugar, as relacionadas à justiça, que são: 1) trazer a 
justiça eterna, a eterna justiça do pova de Daniel em sua grande 
mudança depois de séculos de apostasia; 2) para selar a visão, ou 
seja, as revelações não são mais necessárias e Deus levará essas 
antecipações a seu cumprimento pleno na bênção a Israel como 
hação; 3) para ungir o Santos dos Santos, consagrar o Santo Lugar 
num futuro templo que se tornará o centro de culto e adoração 
no reino do milênio id. Ez 40-48). Claramente, isso deve ser com- 
preendido como acabar com q poder pagão e q tempo do Anticristo 
imediatamente antes da segunda vinda de Cristo. Em resumo, as 


três primeiras se realizam inicialmente na primeira vinda de Cristo 
e plenamente em sua segunda vinda. As últimas três completam o 
plano na sua segunda vinda. 

9.27 Isso é, claramente, o fim de uma era, o julgamento do se 
gundo advento, porque a entrada da justiça não ocorre antes de 
sete anos depois da morte do Messias, nem a desiruição de Je- 
rusalém se encaixa no período de sete anos (ocorrendo 37 anos 
depois). Esse é o futuro período de sete anos que acabará com a 
punição final do pecado e com o reino de justiça de Cristo, ou seja, 
o retorno de Cristo e o estabelecimento de seu governo. Esses sete 
anos constituem as 70 semanas de Daniel. Ele fará firme a aliança. 
“Ele” é o último príncipe mencionado (v. 26), lider cla esfera romana 
(caps. 2 e 7), o Anticristo que virá nos últimos dias. O período é o da 
grande tribulação de “uma semana”, ou seja, os últimos sete anos 
do v. 24. Ele confirma (lit fará prevalecer) uma aliança de sete anos, 
um pacto que ele próprio firmará com Israel para que disso resulte 
realmente um período menor. O líder dessa aliança é o “pequeno 
chifre” do 7.7-8,20-21,24-26 e o líder perverso da profecia do NT 
(Mc 13.14; 2Ts 2.3-10; Ap 13.1-10). Que ele está no futuro, mesmo 
depois da primeira vida de Cristo, pode ser visto em 1) Mt 24.15; 2) 
pelas referências de tempos que conferem (7.25; Ap 11.2:3; 12.14; 
13.5);e 3) pelo tempo final que aqui se estende até a segunda vinda 
de Cristo, o que confere com a duração de tempo mencionado em 
Daniel (2.35,45; 7.1555. 12.1-3) e Ap 11.2; 12.14; 13.5. na metade 
da semana. Fsse é exatamente o meio desse tempo de 70) semanas 
de anos, ou seja, sete anos que levam à segunda vinda de Cristo. 
O Anticristo quebrará a aliança feita com Israel iv. 27a), que havia 
retomado seu antigo regime de sacrifícios. Três anos e meio de tri- 
bulação permanecem, concordando com o tempo vislo em outras 
Escrituras (7.25; Ap 11.23; 12.14; 13.5, chamado de “a grande tri- 
bulação”. cf. Mt 24.21), quando a ira de Deus se intensifica. abo- 
minações... virá o assolador. O Anticristo fará abominações contra 
a religião dos judeus. Essa violência irã assolar ou arruinar O que 
os judeus consideram como sagrado, ou seja, O seu santo templo 
e a gloriosa presença de Deus nele (el. Rs 9.3; 2Ts 2.4). Jesus se 
refere diretamente a essa passagem no seu sermão no monte das 
Oliveiras (Mt 24.15). Veja nota em 71.31. destruição. Deus permite 
essa tribulação sob a perseguição do Anticristo e no final triunfa. 
executando o castigo do pecado e dos pecadores em Israel (12.7) e 
no mundo (ci. Jr 25.31). Isso inclui o Anticristo (11,45; Ap 19.20) e 
todos os que merecem ser punidos (9.24; Mt 13.41-43). 

10,1 No terceiro ano. C. 536 a.C. Dois anos haviam se passa- 
do desde o primeiro decreto que permitiu que Israel retornasse 
(cf. Ed 1.1-2.1; 2.64-3.1). 
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é Beltessazar; a palavra era verdadeira e envolvia 
grande conflito; ele entendeu a palavra e teve a 
inteligência da visão. 2Naqueles dias, eu, Daniel, 
pranteei durante três semanas. 3 Manjar desejável 
não comi, nem carne, nem vinho entraram na mi- 
nha boca, nem me ungi com óleo algum, até que 
passaram as três semanas inteiras. No dia vinte 
e quatro do primeiro mês, estando eu à borda do 
grande rio Tigre, *levantei os olhos e olhei, e eis 
um homem vestido de ”linho, cujos ombros esta- 
vam “cingidos de ouro puro de Ufaz; 80 seu corpo 
era como o berilo, o seu rosto, como um relâm- 
pago, os seus olhos, como tochas de fogo, os seus 
braços e os seus pés brilhavam como bronze poli- 
do; “e a voz das suas palavras era como o estrondo 
de muita gente. 7Só eu, Daniel, tive aquela visão; os 
homens que estavam comigo nada viram; não obs- 
tante, caiu sobre eles grande temor, e fugiram e se 
esconderam. 8 Fiquei, pois, eu só e contemplei esta 
grande visão, e não restou força em mim; o meu 
rosto mudou de cor e se desfigurou, e não retive 
força alguma. Contudo, ouvi a voz das suas pala- 
vras; e, ouvindo-a, caí sem sentidos, rosto em terra. 


Daniel é consolado 

10ºEis que certa mão me tocou, sacudiu-me e me 
pôs sobre os meus joelhos e as palmas das minhas 
mãos. 11 Ele me disse: Daniel, homem muito ama- 
do, está atento às palavras que te vou dizer; levanta- 
-te sobre os pés, porque eis que te sou enviado. Ao 
falar ele comigo esta palavra, eu me pus em pé, 
tremendo. 12Então, me disse: Não temas, Daniel, 
porque, desde o primeiro dia em que aplicaste o co- 
ração a compreender e a humilhar-te perante o teu 
Deus, “foram ouvidas as tuas palavras; e, por causa 
das tuas palavras, é que eu vim. 13'Mas o príncipe 


do reino da Pérsia me resistiu por vinte e um dias; 
porém 'Miguel, um dos primeiros príncipes, veio 
para ajudar-me, e eu obtive vitória sobre os reis da 
Pérsia. 14Agora, vim para fazer-te entender o que 
há de suceder ao teu povo *nos últimos dias; 'por- 
que a visão se refere a dias ainda distantes. 15 Ao 
falar ele comigo estas palavras, ” dirigi o olhar para 
a terra e calei. 16E eis que uma “como semelhança 
dos filhos dos homens me “tocou os lábios; então, 
passei a falar e disse aquele que estava diante de 
mim: meu senhor, por causa da visão”? me sobrevie- 
ram dores, e não me ficou força alguma. 1? Como, 
pois, pode o servo do meu senhor falar com o meu 
senhor? Porque, quanto a mim, não me resta já for- 
ça alguma, nem fôlego ficou em mim. 

18Então, me tornou a tocar aquele semelhante 
a um homem e me fortaleceu; 19%e disse: ' Não te- 
mas, homem muito amado! Paz seja contigo! Sê 
forte, sê forte. Ao falar ele comigo, fiquei forta- 
lecido e disse: fala, meu senhor, pois me fortale- 
ceste. 20E ele disse: Sabes por que eu vim a ti? Eu 
tornarei a pelejar “contra o príncipe dos persas; e, 
saindo eu, eis que virá o principe da Grécia. 21 Mas 
eu te declararei o que está expresso na escritura 
da verdade; e ninguém há que esteja ao meu lado 
contra aqueles, a 'não ser Miguel, vosso príncipe. 


Os reis do Norte e do Sul 

1 A 1Mas eu, “no primeiro ano de “Dario, o 
medo, me levantei para o fortalecer e animar, 

2 Agora, eu te declararei a verdade: eis que ainda 
três reis se levantarão na Pérsia, e o quarto será 
cumulado de grandes riquezas mais do que todos; 
e, tornado forte por suas riquezas, empregará tudo 
contra o reino da Grécia. 3 Depois, se levantará um 
“rei poderoso, que reinará com grande domínio e 
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10.6 0 seu corpo era como o berilo. O mensageiro que Daniel vê 
nessa visão (vs. 1,7) é distinto do anjo Miguel, de quem ele necessitou 
ajuda (v. 13). A descrição de u! glória tem levado alguns a verem-no 
como Cristo num aparecimento pré-encarnado (como Js 5.13-15; 6.2: 
Jz 66.11-23), Ele é descrito como quase idêntico a Cristo (Ap 1.13-14) e 
a reação de Daniel é semelhante à de João (Ap 1.17). 

10.10 certa mão me tocou. F muito provável que se tratasse 
do anjo Gabriel, que interpretou outras revelações para Daniel 
(ci. 8.16) e também talou de Daniel ser amado em 9.20-27. 

10.12 foram ouvidas as luas palavras. Isso foi um grande enco- 
rajamento da parie de Deus, que estava atento à oração e agiu para 
respondê-la (cf. 9.20-27). 

10.13 príncipe... da Pérsia. As três semanas de atraso foram de- 
vidas um anjo mau que se opôs a Gabriel numa batalha celestial 
(cf. Ap 16.12-14). Esse anjo foi especialmente ungido com o poder 
persa num esforço para frustrar a obra de Deus. Isso nos diz que Sa- 
tanás se empenha em guerra espiritual para influenciar gerações e as 
nações contra Deus e scu povo (cf. Ef 6.10ss.). Miguel. Esse é o princi- 
pal anjo nos céus (ci. 10.21; 12.1; jd 9; Ap 12.7). Miguel permaneceu 
para assegurar que os judeus ficariam livres para voltar à terra deles. 
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10.14 a dias ainda distantes, Isso se refere aos futuros planos 
de Deus para o seu povo, que se estende de Daniel até o tempo 
do Anticristo. 

10.19 fiquei fortalecido, Essa toi a terceira vez (vs. 10,16), mos- 
trando o trauma esmagador da presença e da revelação divina. 

10.20 o príncipe da Grécia. Um anjo mau, disputando o trono 
da Grécia. 

10.21 na escritura da verdade. O plano de Deus tem desígnios 
certos e verdadeiros para os homens e para as nações, que ele pode 
revelar segundo o seu discernimento (11.2; Is 46.9-11). a não ser 
Miguel. O anjo com Miguel tinha a intenção de lidar com os demô- 
nios da Pérsia e da Grécia. Isso realmente lorma a base celestial para 
o desenvolvimento terreno da História em 11.3-35. 

11.1 no primeiro ano. C. 539 a.C. (cf. 6.15s.; 9.1) me levantei 
para o fortalecer. O mensageiro de 10.10ss. continua a falar sobre 
ajudar Miguel (mesmo que tenha sido Miguel quem o fortaleceu na 
batalha contra os demônio em 10.21), confirmando que Dario seria 
benevolente para com Israel ao decretar o retorno deles. 

11.2-45 Como em 8.3-26, essa profecia abrange todo o período 
da história do conflito espiritual em Isracl (11.2-35) até a tribulação 


DANIEL 11 


109 


“fará o que lhe aprouver. 4Mas, no auge, o “seu rei- 
no será quebrado e repartido para os quatro ven- 
tos do céu; mas não para a sua posteridade, “nem 
tampouco segundo o poder com que reinou, por- 
que o seu reino será arrancado e passará a outros 
fora de seus descendentes. 

50 rei do Sul será forte, como também um de 
seus príncipes; este será mais forte do que ele, e 
reinará, e será grande o seu domínio. êMas, ao 
cabo de anos, eles se aliarão um com o outro; a 
filha do rei do Sul casará com o rei do Norte, para 
estabelecer a concórdia; ela, porém, não conser- 
vará a força do seu braço, e cle não permanecerá, 
nem o seu braço, porque ela será entregue, e bem 
assim os que a trouxeram, e seu pai, e o que a to- 
mou por sua naqueles tempos. 7 Mas, de um reno- 
vo da linhagem dela, um se levantará em seu lugar, 
e avançará contra o exército do rei do Norte, e en- 
trará na sua fortaleza, e agirá contra eles, e preva- 
lecerá, 8Também aos seus deuses com a multidão 
das suas imagens fundidas, com os seus objetos 
preciosos de prata e ouro levará como despojo 
para o Egito; por alguns anos, ele deixará em paz o 
rei do Norte. Mas, depois, este avançará contra © 
reino do rei do Sule tornará para a sua terra. 

100s seus filhos farão guerra e reunirão nume- 
rosas forças; um deles virá apressadamente, farra- 
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(vs. 36-42), quando Miguel ajuda a libertar Israel plenamente (12,1). 
Os detalhes dessa história são tão detalhados « precisos, tão confir- 
mados pela própria História, que os críticos incrédulos têm insistido, 
sem qualquer evidência, que ela teria sido escrita na verdade 400 
anos depois de Daniel, depois que tudo tinha acontecido, o tornaria 
o profeta um grande mentiroso. No entanto, a profecia realmente 
olha para o futuro, de Daniel até o último Anticristo. 

11.235 Essa seção revela o cumprimento próximo do reinado 
persa e do reinado grego por meio de Antíoco Epifanes. 

11.2 ainda três reis... e o quarto. Os três na esfera persa, de- 
pois de Ciro [10.1] são Cambises ‘c, 530-522 a.C), Pseudo-Smerdis 
ic, 522 a.C.) e Dario | listaspes ic. 522-486 a.C). O quarto rei é 
Xerxes |, chamado de Assuero em Ester (486-465 a.C.) Os reis de- 
pois de Xerxes não são incluídos, provavelmente porque Xerxes 
falhou em sua campanha militar contra os gregos 1481-479 a.C), 
sinalizando o início do fim do poder da Pérsia, que finalmente caiu 
em c. 331 a.C. diante de Alexandre, o Grande. 

11.3 um rei poderoso. Alexandre, o Grande (cr. 8.5). 

11.4 Depois da morte de Alexandre ic. 423 a.C.) quatro que não 
eram descendentes seus assumiram setores de seu exlenso reino 
iveya notas em 7.6; 8.3-9). O rei do Sul (Egito) e o rei do Norte (Síria) 
recebem a ênfase no yv. 5 e depois, À medida que o tempo passava, 
outros reis governaram, cruzando e entrecruzando a Palestina. 

11.56 O rei do Sul... o rei do Norte. O rei do Sul representa os Pte 
lomeus, os líderes do Egito, contrastado com frequência nos vs. 5ss. 
cum o rei do Norte, dus Selêucidas, líderes da Siria iv, 6]. O Sul e 
o Norte estão em relação à Palestina, pela qual o anjo Gabriel, que 
iala nessa passagem, está lão preocupado. Os vs. 5-20 cobrem um 
periodo de quase 200 anos de guerra entre: esses poderes fronteiriços. 

11.6 eles se aliarão. Berenice. filha do rei egípcio Ptolomeu il 
Filadelto {285-246 a.C), casouse com o rei da Siria Antioco |I Theos 
(261-246 a.C). A parte final desse versículo se refere à vantagem 
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sará tudo e passará adiante; e, voltando à guerra, a 
levará até “à fortaleza do rei do Sul. 1? Então, este 
sc 'exasperará, sairá e pelejará contra ele, contra o 
rei do Norte; este porá em campo grande multi- 
dão, mas a sua 'multidão será entregue nas mãos 
daquele, 12A multidão será levada, e o coração 
dele se exaltará; ele derribará miriades, porém 
não prevalecerá. 13 Porque o rei do Norte tornará, 
e porá em campo multidão maior do que a pri- 
meira, e, ao cabo de tempos, isto é, de anos, virá 
à pressa com grande exército e abundantes pro- 
visões. 14Naqueles tempos, se levantarão muitos 
contra o rei do Sul; também os dados à violência 
dentre o teu povo se levantarão para cumprirem 
a profecia, mas “cairão. 150) rei do Norte virá, 'le- 
vantará baluartes e tomará cidades fortificadas; os 
braços do Sul não poderão resistir, nem o seu povo 
escolhido, pois não haverá força para resistir. 1650 
que, pois, vier contra ele "fará o que bem quiser, 
e “ninguém poderá resistir a ele; estará na terra 
gloriosa, e tudo estará em suas mãos. 17º Resolverá 
vir com a força de todo o seu reino, e entrará em 
acordo com ele, e lhe dará uma jovem em casa- 
mento, para destruir o seu reino; isto, porém, não 
vingará, ?nem será para a sua vantagem. 18 Depois, 
se voltará para as terras do mar e tomará muitas; 
mas um príncipe fará cessar-lhe o opróbrio e ain- 


TN Py 16.14 [S1 33.1016) 


polilica que eles imaginavam que essa aliança traria. Antioco 
divorciou-se de sua mulher para casar-se: com Berenice, Mais tarde 
a ex-mulher de Antíoco assassinou Berenice, seu pequeno filho e o 
próprio Antíoco por envenenamento. Assim, ela conduziu ag trono 
da Síria o seu próprio filho, Seleuco Ii Calínico. 

11.7 de um renovo da linhagem. €D irmão da já talecida Berenice 
assumiu o lugar de seir pai no Egito. Seu nome era Ptolomeu [ll 
Evergeta do Egito (c. 236-222 a.C.}, que em resposta, conquistou a 
Síria, saqueando stus grandes tesouros. 

11,9 este avançará. Calínico da Síria atacou o Egito em c. 24( 
aC, mas foi rechaçado, tendo sofrido grande derrota. 

11.10 seus filhos. Os filhos de Seleuco (sucessores) continuaram 
a guerra contra'o Egito, como descrito nos vs. 11-35, 

11,11 0 rei do Sul, Ptolomeu IV Filopátor (222-203 a.C.) devas- 
tou o exército da Síria sob Antíoco IIl, o Grande (223-187 a.C). A 
vantagem do Egito duraria pouco (v. 12) 

11.13-16 n rei do Norte. Treze anos mais tarde, Antíoco retornou 
com um grande exército e, numa sério de ataques contra o Egito, aca 
bou obtendo o controle da Palestina (“terra gloriosa” tatê o sul de Gaza 

11.14 os dados à violência. Judeus violentos queriam novamente 
a independência judaica do Egito, mas falharam em sua revolta. 

11,160 que, pois, vier contra ele. Antioco III, o Grande, teve um 
longo domínio sobre Israel. na terra gloriosa. A Palestina (ci. 8.97. 

11.17 dará uma jovem. Anlíoco, senlindose pressionado por 
Roma (o quarto império, cf. 2.40; 7.7) para fazer as pazes com < 
Egito, ofereceu a sua filha Cleópatra para casar-se com Ptolomeu 
V Epifanes (c. 192 a.C.). Desse modo, o rei sírio esperava que a 
sua filha agisse como uma espiã para ajudá-lo a “destruir” ou enire 
quecer o Egito e, assim, trazê-lo sob o seu domínio. Cleópatra, no 
entanto, ao invés de ajudar seu pai, favoreceu o seu marido epípces 

11.18 um principe. Antíoco estava determinado a conquistar = 
Grécia q suas Lerras ao longo da costa do Mediterrâneo. Mas isso c 
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da fará recair este opróbrio sobre aquele, 19 Então, 
voltará para as fortalezas da sua própria terra; mas 
*tropeçará, e cairá, 'e não será achado. 
20Levantar-se-á, depois, em lugar dele, um que 
fará passar um exator pela terra mais gloriosa do 
seu reino; mas, em poucos dias, será destruído, e 
isto sem ira nem batalha. 2! Depois, se ‘levantará 
em seu lugar um homem vil, ao qual não tinham 
dado a dignidade real; mas ele virá caladamente e 
tomará o reino, com intrigas. 22As forças *inun- 
dantes serão arrasadas de diante dele; serão que- 
brantadas, “como também o príncipe da aliança. 
23 Apesar da aliança com ele, "usará de engano; 
subirá e sc tornará forte com pouca gente. 24Virá 
também caladamente aos lugares mais férteis da 
província e fará o que nunca fizeram seus pais, 
nem os pais de seus pais: repartirá entre eles a 
presa, os despojos e os bens; e maquinará os seus 
projetos contra as fortalezas, mas por certo tempo. 
25 Suscitará a sua força e o seu ânimo contra o rei 


do Sul, à frente de grande exército; o rei do Sul sai- 
rá à batalha com grande e mui poderoso exército, 
mas não prevalecerá, porque maquinarão projetos 
contra ele. 260s que comerem os seus manjares o 
destruirão, e o exército dele será arrasado, e muitos 
cairão traspassados. 27 Também estes dois reis se 
empenharão em fazer o mal e a uma só mesa fala- 
rão mentiras; porém isso não prosperará, porque 
o fim virá no “tempo determinado. 28Então, o ho- 
mem vil tornará para a sua terra com grande rique- 
za, e o seu coração será contra a santa aliança; ele 
fará o que lhe aprouver e tornará para a sua terra. 
29No tempo determinado, tornará a avançar 
contra o Sul; mas não será nesta última vez como 
foi na primeira, 30*porque virão contra ele navios 
de Quitim, que lhe causarão tristeza; voltará, e se 
indignará contra a santa aliança, e fará o que lhe 
aprouver; e, tendo voltado, atenderá aos que tive- 
rem desamparado a santa aliança. 31 Dele sairão 
forças "que profanarão o santuário, a fortaleza 


19 9 SI 27.2; Je 46,6") 
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colocou em conflito direto com Roma, fazendo com que um roma- 
no, Lúcio Cipião Asiático, reagisse à agressão contra os direitos de 
Roma na área, obtendo vitória retumbante (c 191-190 a.C.) 

11.19 cairá. Antíoco retornou derrotado para a sua terra, sendo 
forçado por Roma a renunciar a todas as suas terras a oeste de 
Taurus e a pagar os custos da guerra. É provável que ele tenha sido 
morto por guardiões de um templo persa que tentou pilhar durante 
anoite em Elimaida (para conseguir dinheiro para pagar a reparação 
exigida por Roma). 

11.20 um exator. Roma, que estava se tornando progressivamen- 
te mais poderosa, exigiu de Seleuco IV Filopátor que lhe pagasse 
tributos. O sírio teve que tributar os seus cidadãos com impostos 
muito pesados para pode pagar. o que Roma lhe exigia, Logo ele foi 
morto por envenenamento. A “terra mais gloriosa” possivelmente é 
uma referência a Israel com o seu templo grandioso, 

11.21 um homem vil. Nos vs. 21-35, o mais cruel de todos os 
reis do Norte foi um Selêucida, o sírio perseguidor do povo de Israel, 
chamado Antíoco IV Epifanes (cf, 8,9-14,23-25). Ele subiu ao trono 
quando seu irmão foi morto e o seu filho, que deveria sucedêlo no 
trono, Demétrio | Soter, estava sendo mantido retém em Roma. Na 
vacância, Antíoco assumiu o poder na Síria. 

11.22 serão arrasadas, Os exércitos egípcios foram atrasados 
por Antíoco, quando as suas forças invadiram como se fosse uma 
enchente (cf. “dilúvio” usado para um ataque militar, 9.26). Onias 
II, o “príncipe da aliança” em Israel, foi assassinado pelo seu próprio 
irmão Menelau, que o traiu, a pedido de Antíoco (171 a.C.) 

11.23 aliança. Na batalha egípcia pelo rono, Antíoco firmou 
uma aliança com Ptolomeu VI Filométor contra o seu rival Ptolomeu 
VII Evergeta II (não confundir com o líder citado no v. 7). Com essa 
associação, Antíoco asluciosamente intentou obter grande poder 
no Egito. “Com pouca gente” ele conquistou Mêntis e o resto do 
Egito e tudo o que havia até Alexandria. 

11.24 Virá também caladamente. Antíoco, sob a aparência 
de amizade, saqueou as riquezas de todos os lugares do Egito 
a que ele conseguiu chegar. Para obter apoio, ele deu luxuosos 
presentes, possivelmente espólios de guerra. maquinará os seus 
projetos contra as fortalezas. Ele fez um esquema para conquis- 
tar o Egito. 

11.25 a sua força... contra... Sul. Antíoco atacou Filométor, que 
havia se tornado um inimigo. Este último caiu por traição de partida: 
rios de confiança (v. 26a) e tornou-se prisioneiro de Antíoco. 

11.26 os que comerem. Conselheiros traidores, a quem Filomé- 
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tor alimentava, O levaram a atacar a Síria para assegurar a sua derro- 
ta € morte, tanto para ele como para seus homens, 

11.27 falarão mentiras, Antíoco fingiu ajudar Filomélor a reco- 
locar Ptolomeu Filométor no trono do Fgito, então ocupado por 
Prolomeu Evergeta. Ambos os reis mentiram na conferência e Antio- 
co estabeleceu Filométor como rei em Mênfis, enquanto Evergeta 
teinava em Alexandria. Logo os dois egípcios concordaram num 
reinado conjunto, v que frustrou o sírio, 

11.28 contra a santa aliança. Na sua viagem para o norte, atra- 
vés de Israel para a Síria com as suas riquezas. Antíoco encontrou 
uma sedição, que é mencionada por fontes extrabíblicas. Ele atacou 
o templo de Jerusalém, profanou os ritos «los sacrifícios, massacrou 
80.000 judeus, levou 40,000 como prisioneiros de guerra, vendeu ou- 
tros 40,000 como escravos e rejeitou uma proposta judaica para que 
depusesse o sacerdote, Menelau, que ele mesmo havia nomeado, 

11.29 contra o Sul. Antíoco, pela terceira vez, invadiu o Egito 
contra o reinado conjunto (c. 168 a.€.); contudo, dessa vez teve 
muito menos sucesso. 

11,30 contra ele navios, Uma esquadra romana, vinda de Chi- 
pre. aliou-se ao Egito e repeliu o ataque de Antíoco, Tendo desistido 
de envolver Roma na guerra, Antíoco retirou-se do Egito, focando 
então a sua fúria sobre os israelitas. Ele se opunha aliança de Deus 
com Moisés que alguns judeus guardavam, a despeito das políticas 
sírias e de algumas concessões dos judeus, Antioco mostrou-se fa- 
vorável aos judeus apóstatas (“os que tiverem desamparado a santa 
aliança”), como é atestado por escritos extrabiblicos. 

11.31 protanarão o santuário. Os soldados de Antíoco, sem dú- 
vida com a ajuda de judeus apóstatas, guardavam o templo, suspen- 
dendo todos os cultas, enquanto outros atacavam a cidade num dia 
de sábado, matando cruelmente homens, mulheres e crianças. Os 
soldados, então, profanaram o templo de Israel, aboliram a prática 
da circuncisão e Os sacrifícios diários (TMacabeus 1.44-54) e sacrifi- 
caram um porco no altar. Os sírios, no mês de quislcu (15 de dezem- 
bro de 167 a.C.), até mesmo erigiu dentro do templo uma estátua 
em homenagem ao deus olimpiano Zeus. Os judeus chamaram isso 
de “a abominação desoladora”, ou seja, 0 esvaziamento ou a ruína 
do culto judeu. a abominação desoladora. Os soldados de Antioco 
profanaram o templo, espalhando migalhas de pão fermentado so- 
hre o altar e eliminando os sacrifícios diários (cf. 8.14 e veja sua notal, 
como descrito em 1 Macabeus 1.44-54. Tanto Daniel como Jesus 
disseram que essa atrocidade foi apenas uma prévia da abominação 
que ainda estará por vir sob o último Anticristo (9.27; Mt 24.15). 
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nossa, e tirarão o sacrifício diário, estabelecendo 
a abominação desoladora. 32 Aos violadores da 
aliança, ele, com lisonjas, perverterá, mas o povo 
que conhece ao seu Deus se tornará forte e ativo. 
330s sábios entre o povo ensinarão a muitos; to- 
davia, cairão pela espada e pelo fogo, pelo cativei- 
ro e pelo roubo, por algum tempo. 34A0 caírem 
eles, serão ajudados com pequeno socorro; mas 
muitos se ajuntarão a eles com lisonjas. 35 Alguns 
dos sábios cairão “para serem provados, purifica- 
dos e embranquecidos, até ao tempo do fim, por- 
que se dará ainda no tempo determinado. 

36Este rei fará segundo a sua vontade, e se “le- 
vantará, e se engrandecerá sobre todo deus; con- 
tra o Deus dos deuses falará coisas incríveis e será 
próspero, até que se cumpra a indignação; porque 
aquilo que está determinado será feito. 37 Não terá 
respeito aos deuses de seus pais, nem ao desejo 
de mulheres, ?nem a qualquer deus, porque sobre 
tudo se engrandecerá. 38 Mas, em lugar dos deu- 
ses, honrará o deus das fortalezas; a um deus que 
seus pais não conheceram, honrará com ouro, com 


prata, com pedras preciosas e coisas agradáveis. 
39Com o auxílio de um deus estranho, agirá contra 
as poderosas fortalezas, e aos que o reconhecerem, 
multiplicar-lhes-á a honra, e fá-los-á reinar sobre 
muitos, e lhes repartirá a terra por prêmio. 

40No ‘tempo do fim, o rei do Sul lutará com 
ele, e o rei do Norte arremeterá contra ele “com 
carros, “cavaleiros e com muitos navios, e entrará 
nas suas terras, e as inundará, e passará. 41 Entrará 
também na terra gloriosa, e muitos sucumbi- 
rão, mas do seu poder escaparão estes: “Edom, 
e Moabe, e as primícias dos filhos de Amom. 
42Estenderá a mão também contra as terras, e 
a terra do $Egito não escapará. 43 Apoderar-se- 
-á dos tesouros de ouro e de prata e de todas as 
coisas preciosas do Egito; os líbios e os etiopes "o 
seguirão. 44Mas, pelos rumores do Oriente e do 
Norte, será perturbado e sairá com grande furor, 
para destruir e exterminar a muitos. 4º Armará as 
suas tendas palacianas entre os mares contra 'o 
glorioso monte santo; 'mas chegará ao seu fim, e 
não haverá quem o socorra. 
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11.32-34 Aos violadores da aliança. Os que faziam concessões 
(cí. v. 30) dentre os judeus foram seduzidos pela bajulação a se alia- 
rem a Antioco e se corromperam (cf. 1Macabeus 1.11-15). 

11.32 o povo que conhece ao seu Deus. Os judeus que per- 
maneceram fiéis ao seu Deus (chamados de assideus), resistiram 
resolutamente em suas convicções, preferindo a morte a fazer 
concessões (v. 33, corno também em Macabeus 1.62-63). Judas 
Macabeus, com o auxílio de Roma, os liderou numa revolta que 
acabou bem-sucedida. 

11.33 ensinarão a muitos. Os judeus que eram “os sábios entre 
o povo”, que eram os que criam e conheciam a verdade, instruíam 
outros na Escritura, embora também sofressem continua persegui. 
ção. 

11.34 pequeno socorro. Muitos acabariam abandonando essa 
frente e judeus comprometidos com a aliança teriam pouca ajuda, 
humanamente falando. Alguns, temendo como sertam tratados pe- 
los que permaneceram fiéis, fingiram lealdade. 

11.35 para serem provados. Diante da perseguição, alguns dos 
que permaneceram fiéis ao “conhecimento de Deus” (qualquer 
crente verdadeiro, 12.3) seriam martirizados. A graciosa intenção 
desse sofrimento era santificá-los, O padrão de perseguição corn- 
tinua até “ao tempo do fim”, que Deus designou, na segunda vinda 
de Cristo. A referência a esse “fim” prepara para uma transição no 
v. 36 para os tempos de tribulação, quando o Anticristo, prefigurado 
por Antíoco, estará no poder. até o tempo do fim... tempo deter- 
minado. Esses dois termos escatológicos apontam para um salto à 
frente, centenas de anos de História, de Antíoco até uma provação 
semelhante no futuro, quando um rei voluntarioso (vs. 36-45) esti- 
ver reinando. Esse rei perverso é o “pequeno chifre”, o Anticristo 
(7.7-8,20-21,24-26), o perseguidor de 9.27 (veja sua nota). 

11,36-45 Essa seção é o mais distante cumprimento das profe- 
cias do plano de Deus. Ela dá um resumo dos detalhes das 70 sema- 
nas de Daniel que não são encontrados em nenhum outro lugar na 
Escritura. Antíoco Epifanes, um Lipo de Anticristo, é o perfeito ponto 
de transição para o Anticristo verdadeiro. 

11.36 Este rei fará. Essa passagem aponta para um futuro “tem- 
po do fim” mencionado no v. 35. Os vs. 36-45 discutem a carreira 
do Anticristo nos últimos sete anos antes da vinda do reinado mile- 


nar de Cristo. Esse rei perverso é o úllimo Anticristo (veja notas em 
7.8,11-12,25; 9.27; cf. Ap 13.47). 

11.37 aos deuses de seus pais. A palavra para “Deus” é “Elohim”. 
uma palavra que está no plural e, possivelmente, nesse contexto se 
refira a “deuses”. Os pagãos gentios tinham deuses tradicionais que 
lhe haviam sido transmitidos por seus pais, mas esse rei não tinha 
consideração por nenhum deles. O seu único deus é o poder (v. 38. 
o “deus das fortalezas"). desejo de mulheres, Isso pode significar 
que o Anticristo será um homossexual, mas seguramente isso signi- 
fica que ele não terá desejo normal, ou interesse, por mulheres; por 
exemplo, como um celibatário. 

11.38 o deus das fortalezas. O termo fortaleza é usado outras 
cinco vezes nesse capítulo (vs. 7,9,19,31,39) e cada uma das vezes 
ek: significa “um lugar forte”, O poder é o seu deus e ele gastou 
tudos os seus tesouros para tornar-se poderoso e para financiar suas 
guerras. Com esse poder, ele fará ataques contra todas as fortifica- 
ções (v. 39) 

11.40 o rei do Sul... Norte. Aqui temos o fim dos conflitos entre 
o Norte e o Sul. O Sul era o Egito no contexto anterior. Aqui temos a 
grande e final batalha com o exército do Norte que fará a retaliação 
ao último ataque do poder da Africa do sul. O Anticristo não per- 
mitirá que isso aconteça sem atacar de volta e vencer, derrotando 
a ambos, como está registrado no v. 41ss. O rei perverso, 0 Ana- 
cristo, resistirá às arremetidas de ambos e vencerá, ainda entrando 
em Israel (“a terra gloriosa”) e, talvez, praticando nesse tempo a 
abominação da desolação (9.23; Mt 24.15). Com essa vitória ele 
será estabelecido no poder por certo tempo. 

11,44 rumores do Oriente e do Norte. Informativos militares 
aleriavam a respeito da vinda desse rei perverso, em suas vitórias 
de outras partes do mundo que estavam enviando tropas para © 
cenário da Palestina (cf. Ap 9.16; 16.12), 

11.45 ao seu fim. Para enfrentar a última ameaça, q rei perverso 
estabelecerá o seu posto de comando entre o mar Mediterrâneo = 
a mar Morto (e/ou o mar da Galileia) e no santo monte de Jerusa- 
lém, com suas tropas ocupando completamente a Terra Prometica 
(Ze 12.2-3; 14.23; Ap 19.17-21). Ninguém será capaz de ajudáse 
contra Deus, que, com o retorno de Cristo, o levará para o seu fire 
(cf. Ap. 19.20). 
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O tempo do fim 

1 2 1Nesse tempo, se levantará Miguel, o 

grande príncipe, o defensor dos filhos do 
teu povo, “e haverá tempo de angústia, qual nunca 
houve, desde que houve nação até àquele tempo; 
mas, naquele tempo, “será salvo o teu povo, todo 
aquele que for achado “inscrito no livro. 2Muitos 
dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, 
“uns para a vida eterna, e outros para vergonha 
“e horror eterno. 3Os que forem sábios, pois, 'res- 
plandecerão como o fulgor do firmamento; fe os 
que a muitos conduzirem à justiça, "como as es- 
trelas, sempre e eternamente. Tu, porém, Daniel, 
encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do 
fim; muitos o 'esquadrinharão, e o saber se multi- 
plicará. 

SEntão, eu, Daniel, olhei, e eis que estavam em 
pé outros dois, um, de um lado do rio, o outro, “do 
outro lado. Um deles disse ao homem vestido de 
'linho, que estava sobre as águas do rio: ” Quando 
se cumprirão estas maravilhas? 7Ouvi o homem 


vestido de linho, que estava sobre as águas do rio, 
quando “levantou a mão direita e a esquerda ao 
céu e jurou, por aquele “que vive eternamente, 
"que isso seria depois de um tempo, dois tempos 
e metade de um tempo. YE, quando se acabar a 
destruição do poder 'do povo santo, estas coisas 
todas se cumprirão. 8Eu ouvi, porém não entendi; 
então, eu disse: meu senhor, qual será o fim destas 
coisas? 9Ele respondeu: Vai, Daniel, porque estas 
palavras estão encerradas e seladas até ao tempo 
do fim. 10ºMuitos serão purificados, embranque- 
cidos e provados; 'mas os perversos procederão 
perversamente, e nenhum deles entenderá, mas 
“os sábios entenderão. 11 Depois do tempo em que 
o sacrifício diário for tirado, e posta a abominação 
desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa 
dias. 12Bem-aventurado o que espera e chega até 
mil trezentos e trinta e cinco dias. 13Tu, porém, 
segue o teu caminho até ao fim; “pois descansarás 
e, a0 fim dos dias, “te levantarás para receber a tua 
herança. 
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12.1 Nesse tempo. Isso aponta de volta para 11.36-45, o tempo 
da ascendência do Anticristo durante o período final da tribulação. 
Durante esse tempo, o arcanjo Miguel (cf. Jd 9) de 10.13,21 ministra- 
tá com atenção especial em proteger Israel durante o tempo de do- 
minação dos gentios [cf. ts 26.20-21: Jr 30.7; Mt 24.21). “Teu povo” 
significa o povo israclita de Daniel, que pode ter esperança, mesmo 
diante da aflição de uma espécie sem precedentes de uma Grande 
Tribulação (Mt 24.21; cf. Ap 12.12-17; 13.7). O livro é o livro dos 
salvos (MI 3.16—4.3; Lc 10.20; Ap 13.8; 17.8; 20.12,15; 21.27). 

12,2 muitos... uns... e outros. Dois grupos se levantarão da morte, 
formando os “muitos”, significando todos, como em fo 5.29. Os da fé 
serão ressuscitados para a vida eterna, e os restantes dos não salvos 
para o eterno tormento. As almas dos santos do AT já estão com o Se- 
nhor; nesse tempo, clas receberão corpos gloriticados (cf. Ap 20.4-6). 

12.3 sábios. Os que tém o verdadeiro conhecimento, pela fé na 
palavra de Deus, não apenas os líderes (como em 11.33), mas ou- 
tros (11.35; 12.10). Resplandecer na glória é um privilégio de todos 
os salvos (ef. o princípio em 1Ts 2.12; 1Pe 5.10). Qualquer que in- 
fuenciar outro para a justiça brilhará como as estrelas, variando em 
sua intensidade de luz de acordo com a recompensa que receber 
(como em 1Co 3.8), A fidelidade do testemunho dos fiéis determi- 
nará a habilidade eterna de cada um de refletir a glória de Deus. 

12.4 até ao tempo do fim. Diz respeito à última das 70 semanas 
du tribulação (cf. 11.35,40). o esquadrinharão. Essa forma do verbo 
hebraico sempre se refere ao movimento de uma pessoa que está 
procurando por alguma coisa. Na tribulação, as pessoas procurarão 
por respostas para a devaslação e encontrarão um maior conheci- 
mento por meio do livro que Daniel está guardando. 

12.5 outros dois. Dois anjos. 

12.6 um homem vestido de linho. Cf. 10.5. 

12.7 um tempo, dois tempos e metade de um tempo. Isso res- 
ponde à pergunta do v. 6. Fm adição a isso (um ano, dois anos 


40 E Ze 13.9 tls 3247; Ap 22.11 Dn 12.3; Os 14.9; Jo 7.17; 847 1371573; 


e metacle de um ano) vem no final dos três anos e meio das se 
tenta semanas de Daniel (9.27), o tempo da tribulação, quando 
o “pequeno chifre”, ou o rei perverso, perseguirá os santos (7.25; 
ci. 11.36-39; Ap 12.14; 0 mesmo período de tempo é descrito por 
outras expressões em Ap 11.2-3; 13.5). 

12.10 Muitos serão purificados. A salvação virá a muitos judeus 
durante a grande: tribulação (cf. Ze 13.8-9, onde o profeta fala de um 
terço; Rm 11.26; 11.13), Os verdadeiros salvos têm sua santificação 
desenvolvida por provações. Os não salvos perseguem falsos valores. 

12.11 o sacrifício diário. Lssa reierência é no final dos sacrifícios 
diários, anteriormente permitidos durante a aliança com o Anlicristo 
firmada com Isracl, a qual cle mais tarde fará com que cessem na 
metade dos sete anos finais (9,27). Então, alguns relacionamentos 
favoráveis abrirão caminho para as perseguições. Alé a sua abomi 
nação que prolanará o templo (como em 9.27; Mt 24.1; Mc 13.14; 
2Ts 2.3-4) será acompanhada de perseguição. mil duzentos e no- 
venta dias. Da intrusão da abominação, que continuará por 1.290 
dias, incluindo os 1.260 dias que levará os três anos e meio dos sete 
anos finais (veja nota no v. 7), então virão mais 30 dias, possivel 
mente para permitir a execução do julgamento sobre os vivos que 
restarem sobre a lerra na segunda vinda de Cristo (cf. Mt 24.29-31: 
25.31-46), antes do início do abençoado reinado de mil anos. 

12.12 Bem-aventurado. Isso será no reino (2.35.45; 7,13-14,27), 
que trará a bênção depois da subjugação aos impérios dos gen- 
tios nos caps. 2; 7—8. mil trezentos e trinta e cinco dias. Quarenta 
e cinco dias a mais, ainda depois dos 1.290 dias, permitirão uma 
transição entre o tempo de Israel ser destruido iv. 7) e do estabele- 
cimento do reino de Deus (ef. 7.13-14,27). 

12,13 segue. A própria carreira profélica de Daniel em breve 
envolveria a morte. ao fim dos dias. Na ressurreição (cf. 12.2; 
lo 5.28-29). te levantarás. O reino se seguirá aos dias da profecia 
de 9.24-27; 1211412, 


=| O titulo tem sua origem no personagem central 
REA e autor desse livro. O significado do seu nome — 

“salvação” — é o mesmo do nome Josué (cf. Nm 13.8,16) 
e Jesus (Mt 1.21). Oseias é o primeiro dos 12 Profetas 
Menores. O termo “menor” é usado apenas em relação 
à brevidade das profecias quando comparadas com a ex- 
tensão das obras de Isaías, Jeremias e Ezequiel. 


= sobre o seu autor. Muito pouco se sabe sobre ele 
e ainda menos sobre seu pai, Beeri (1.1), Provavelmen- 
te, Oseias fosse natural do Reino do Norte, Israel, uma 
vez que ele revela ter muita familiaridade com sua his- 
tória, sua topografia e as circunstâncias que envolveram 
acontecimentos passados (cf. 4.15; 5.1,13; 6.8-9; 10.5; 
12.11-12; 14.6). Isso faz com que ele e Jonas sejam os 
únicos profetas escritores do Reino do Norte. Embora te- 
nha dirigido sua mensagem tanto para israel (Reino do 
Norte) como para Judá (Reino do Sul), ele identificou o 
rei de Israel como sendo o “nosso rei” (7.5). 

Oseias teve um ministério longo, tendo atuado no 
período 755-710 a.C., durante os reinados de Uzias 
(790-739 a.C.), Jotão (750-731 a.C), Acaz (735-715 
a.C.) e Ezequias (715-686 a.C.) em Judá, e Jeroboão ll 
(793-753 a.C.) em Israel, A sua longa carreira profética 
se estendeu pelo reinado dos últimos seis monarcas de 
Israel, desde Zacarias (753-752 a.C.) até Oseias (732-722 
a.C.). A deposição de Zacarias (último rei da dinastia de 
Jeu) em 752 a.C, é descrita como sendo um aconteci- 
mento futuro (1.4). Desse modo, ele foi o sucessor da 
pregação de Amós no norte e foi contemporâneo de Isaías 
e Miqueias também, ambos os quais profetizaram em 
Judá. As passagem de 2Rs 14—20; 2Cr 26—32 trazem 
os registros do período histórico da profecia de Oseias. 


538: PANO DE FUNDO 
7 Oseias iniciou o seu ministério profético em Israel 
21i (também chamado de Efraim, o nome de sua 
maior tribo), durante os últimos dias de Jeroboão ll, sob 
cuja liderança Israel estava desfrutando tanto de paz po- 
lítica como de prosperidade material, bem como corrup- 
ção moral e um forte declínio espiritual. Após a morte de 
leroboão Il (753 a.€.), no entanto, prevaleceu a anarquia 
e Israel rapidamente declinou. Até que fosse derrotado 
pela Assiria, 30 anos mais tarde, quatro dos seis reis de 
Israel haviam sido assassinados por seus sucessores. 
Como profetizou nos dias que se avizinhavam da queda 
de Samaria, Oseias pôs seu foco na desobediência moral 


de Israel (cf. livro de Amós) e sua quebra da aliança firma- 
da com o Senhor, anunciando que o castigo era iminente. 

As circunstâncias que cercavam o Reino do Sul não 
eram em nada melhores. Uzias usurpou para si as fun- 
ções sacerdotais e, por isso, foi acometido de lepra 
(2Cr 26.16-21); Jotão tolerou práticas idólatras, o que 
abriu as portas para que Acaz incentivasse o culto a 
Baal (2€r 27.1— 28.4). O reavivamento promovido por 
Ezequias serviu apenas para diminuir a aceleração com 
que Judá se dirigia para o mesmo destino de seu reino 
irmão, Israel. Reis muito fracos em ambos os lados das 
fronteiras repetidamente buscaram alianças com seus 
vizinhos pagãos (7.11; cf, 2Rs 15.19; 16.7), em vez de 
buscarem a ajuda do Senhor. 


2) TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

2 =| O tema de Oseias é o amor leal do Senhor pelo 
= | povo de sua aliança, Israel, apesar de sua idola- 
tria, Por causa disso, Oseias tem sido chamado de João 
(o Apóstola do Amor) do AT. O verdadeiro amor de Deus 
pelo seu povo é infinito, mas não tolera rival, A mensa- 
gem de Oseias contém muito acerca da condenação, tan- 
to nacional como individual, mas, ao mesmo tempo, de 
modo pungente, retrata o amor de Deus pelo seu povo 
com emoção apaixonada. Oseias foi instruído por Deus 
para casar-se com certa mulher, para com ela viver as 
experiências da vida doméstica que era uma dramatiza- 
ção do pecado da infidelidade de Israel. A vida marital 
de Oseias e sua esposa, Gômer, é uma rica metáfora que 
esclarece os temas do livro: pecado, castigo e amor per- 
doador, 


5 Que a esposa infiel de Óseias é simbólica do 
Israel infiel não há dúvida, mas alguns questio- 
namentos perduram. Primeiro, alguns sugerem que as 
cenas do casamento nos caps. 1—3 devem ser tomadas 
apenas como alegorias. Contudo, não hã nada na narrati- 
va, apresentada em prosa simples e pura, que até mesmo 
questione a sua ocorrência real, Se não for real, muito 
de seu impacto ficará perdido. Quando alguns elernentos 
não literais são introduzidos no livro, eles são precedidos 
por formas do verbo “ver” (5.13; 9.10), que é q artifício 
comum da língua hebraica para introduzir acontecimen- 
tos não literais. Além do mais, não há registro de gue al- 
gum profeta tenha feito a si mesmo objeto de alegoria 
ou parábola. 
Segundo, quais eram as implicações morais da ordem 
que Deus deu a Oseias para se casar com uma prostitu- 
ta? Parece melhor que sa considere Gômer como sendo 
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casta na época em que se casou com o profeta, tendo 
somente mais tarde caído na imoralidade, As palavras 
“Vai, toma uma mulher de prostituições” devem ser 
entendidas prolepticamente, ou seja, apontando para o 
futuro. Uma mulher imoral não poderia servir para des- 
crever Israel ao sair do Egito (2.15; 9.10), que, então, 
mais tarde apartou-se de Deus (11.1). O cap. 3 descreve 
Oseias recebendo a sua mulher de volta, a qual havia 
sido rejeitada depois de ter cometido adultério, uma re- 
jeição que seria injustificada se Oseias tivesse tomado 
uma prostituta por esposa, tendo pleno conhecimento 
do seu caráter. 


ESBOÇO 
|. A mulher adúltera e o marido fiel (1.1—3.5) 
A. Oseias e Gômer (1.1-9) 
B. Deus e Israel (1.10—2.23) 
C. A reconciliação entre as partes (3.1-5) 


O casamento de Oseias, 
símbolo da infidelidade de Israel 

1Palavra do SENHOR, que foi dirigida a Oseias, 
filho de Beeri, nos dias de “Uzias, *Jotão, 'Acaz 
e “Ezequias, reis de Judá, e nos dias de “Jeroboão, 

filho de Joás, rei de Israel. 
2Quando, pela primeira vez, falou O SENHOR 
por intermédio de Oseias, então, o SENHOR lhe 
disse: Vai, toma uma mulher de prostituições 
e terás filhos de prostituição, porque “a terra 
se prostituiu, desviando-se do SENHOR. 3Foi- 
-se, pois, e tomou a Gômer, filha de Diblaim, e 
ela concebeu e lhe deu um filho. 4Disse-lhe o 
SENHOR: Pôc-lhe o nome de Jezreel, porque, da- 
qui a pouco, “castigarei, pelo sangue de Jezreel, 
a casa de Jeú 'e farei cessar o reino da casa de 
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Uma terceira questão surge a respeito da ligação entre 
os caps. 1 e 3 e se a mulher de que fala o cap. 3 é Gômer 
ou se trata de outra. Há uma série de fatores que sugerem 
que a mulher do cap. 3 seja Gômer. Em 1,2, a ordem dada 
por Deus foi “Vai, toma”. Em 3.1, contudo, seu manda- 
mento é “Vai outra vez, ama”, sugerindo que o amor de 
Oseias devesse ser renovado em relação à mesma mulher. 
Além do mais, na analogia do cap. 1, Gômer representa 
Israel. Do mesmo modo que Deus renova o seu amor para 
com o Israel infiel, Oseias deveria renovar o seu amor pela 
infiel Gômer. Se Os 3 estivesse se referindo a uma mulher 
diferente de Gômer, isso tornaria essa analogia confusa. 


It. Israel, a nação adúltera e o Senhor fiel (4.1— 14.9) 
A. A nação adúltera foi achada culpada (4.1—-6.3) 
B. A nação adúltera é rejeitada (6.4—10.15) 

C. Anação é recebida de volta pelo Senhor 
(11.1—14.9). 


Israel, 5/Naquele dia, quebrarci o arco de Israel 
no vale de Jezreel. 

6Tornou ela a conceber e deu à luz uma filha. 
Disse o SENHOR a Oscias: Põôe-lhe o nome de 
Desfavorecida, “porque eu não mais tornarei a fa- 
vorecer a casa de Israel, para lhe perdoar. 7'Porém 
da casa de Judá me compadecerei e os salvarei 
pelo SENHOR, seu Deus, pois ”não os salvarei pelo 
arco, nem pela espada, nem pela guerra, nem pe- 
los cavalos, nem pelos cavaleiros. 

8Depois de haver desmamado a Desfavorecida, 
concebeu e deu à luz um filho. Disse o SENHOR a 
Oseias: Põe-lhe o nome de Não-Meu-Povo, porque 
vós não sois meu povo, nem cu serei vosso Deus. 

10 Todavia, "o número dos filhos de Israel será 
como a areia do mar, que se não pode medir, nem 


CAPÍTULO 1 


373637 M S| 44.3-7; [Zc 4.6 10" Gn 22.17: 32.12; ir 33.22 

1.1 Palavra do SENHOR. CÍ. 6.5. Esse tipo de introdução, expres- 
sando a divina autoridade e fonte da mensagem do profeta também 
aparece em JI 1.1; Mg 1.1; Ze 1.1; MI 1.1. Atirmações semelhantes 
são encontradas em Am 1.3; Ob 1: Jn 1.1; Ag 1.2. 

1.2 mulher de prostituições. Veja Introdução: Desatios de in- 
terpretação. filhos de prostituição, Isso aponta para a futura infi- 
delidade da mãe deles. Talvez os filhos não sejam realmente de 
Oscias. Que o casamento de Oseias com Gômer deveria retratar o 
casamento de Deus com Israel é claramente declarado e torna-se a 
chave para o tema do livro. 

1,4 Jezreel, Seu significado é “Deus espalhará” (cf. Zc 10,9) e 
foi o nome dado ao primeiro filho de Oscias, como uma predição 
do castigo (cf. 2Rs 9.7— 10.28). castigarei, pelo sangue de Jezreel, 
Isso aconteceria na cidade de Jezreel, onde Jeú assassinou a casa de 
Acabe (cf. 2Rs 9.7-10.28). farci cessar. Olha para adiante, para o 
exílio de Israel na Assíria em 722 a.C. do qual eles nunca retornariam. 

1.5 quebrarei o arco. O arço cra um cufemismo comum para 
indicar força militar, o principal instrumento de guerra utilizado em 
Israel. O cumprimento veio em 722 a.C., quando a Assíria invadiu. 
no vale de Jezreel. Jezreel, também chamado de Esdrelom, tinha 


13 2Cr 26; Is 1.1; Am 1.1 2Rs 15.5,7,32.38; 2Cr 27; Mq 1.1 285 16.120; 2Cr 28 9 2Rs 18-20; 2Rs 29.1:-32.33: Mg 1.1 € 2Rs 13.13; 14.23.29: Am 1.1 
DO 3.48 Dt 39.16: Jz 2.17; SL 73.27; Jr 2.13; Ez 16.1-59; 23.149 4È PRE 109.11 ° ORs 15.8-10; 17.623; 18.11 
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a extensão de 16 km, do fordāo ao mar Mediterrâneo, próxima 
ao monte Carmelo, Esse era o principal campo de batalha (veja 
Ap 16.14-16), adjacente ao vale de Megido, que se tornará um 
caminho de bênçãos (cf. v. 11), quando Cristo retornar em triunio. 

1.6 Desfavorecida. Lit, “não favorecida”, essa filha recebe esse 
nome para simbolizar o castigo que Deus mandará sobre Israel, que 
não mais estenderá sobre eles o seu favor. 

1.7 da casa de Judá me compadecerei, Deus decidiu intervir 
em favor de Ezequias quando Jerusalém foi cercada pelos exércitos 
assírios em 701 a.C. (cf. 2Rs 19; Is 37). 

1.9 Não-Meu-Povo. O nome hebraico é “Lo-Ami” e simboliza 
a rejeição de Deus a Israel. nem eu serei vosso Deus. Lit., “Eu não 
serei “cu sou” para vocês”. Essa frase estabelece a quebra da aliança, 
uma espécie de fórmula de divórcio, em contraste com a fórmula de 
casamento “EU SOU O QUE SOU” duda em Lx 3.14. 

1.10-2.1 Apesar da obstinação de Israel, Deus preservou para 
si um remanescente fiel tanto em Israel como em Judá. Ao falar 
das bênçãos do milênio, Deus prometeu um crescimento nacional 
(ct. Is 54.1), uma conversão nacional (cf. tz 37.15-23), uma lide- 
rança nacional (3.5) e uma restauração nacional (2.23). 


OSEIAS 1- 


1100 


contar; “e acontecerá que, no lugar onde se lhes 
dizia: Vós ?não sois meu povo, se lhes dirá: Vós 
“sois filhos do Deus vivo. 11"Os filhos de Judá e 
os filhos de Israel se congregarão, e constituirão 
sobre si uma só cabeça, e subirão da terra, porque 
grande será o dia de Jezreel. 

2 1Chamai a vosso irmão Meu-Povo e a vossa 

irmã, Favor. 


A infidelidade do povo 

ea fidelidade de Deus 
2Repreendei vossa mãe, repreendei-a, porque 
“ela não é minha mulher, e eu não sou seu ma- 
rido, para que ela afaste as suas prostituições de 
sua presença e os seus adultérios de entre os seus 
seios; 3 para que “eu não a deixe despida, e a ponha 
como no dia em que “nasceu, e a torne semelhan- 
te a um deserto, e a faça como terra seca, e a mate 
à ‘sede, 4e não me compadeça de seus filhos, por- 
que são “filhos de prostituições. 5 Pois sua mãe se 
prostituiu; aquela que os concebeu houve-se tor- 
pemente, porque diz: Irei atrás de meus amantes, 
£que me dão o meu pão e a minha água, a minha 
lā e o meu linho, o meu óleo e as minhas bebidas. 
6 Portanto, eis que “cercarei o seu caminho com 
espinhos; e levantarei um muro contra ela, para 
que ela não ache as suas veredas. 7 Ela irá em se- 


guimento de seus amantes, porém não os alcan- 
cará; buscá-los-á, sem, contudo, os achar; então, 
dirá: Irei e tornarei para o meu/primeiro marido, 
porque melhor me ia então do que agora. SEla, 
pois, “não soube que eu é que lhe dei o trigo, e o 
vinho, e o óleo, e lhe multipliquei a prata e o ouro, 
que eles usaram para Baal. 9 Portanto, tornar-me- 
-ei, e reterei, a seu tempo, o meu trigo e o meu 
vinho, e arrebatarei a minha lã e o meu linho, que 
lhe deviam cobrir a nudez. 10 Agora, 'descobrirei 
as suas vergonhas aos olhos dos seus amantes, e 
ninguém a livrará da minha mão. 11” Farei ces- 
sar todo o seu gozo, as suas Festas de Lua Nova, 
os seus sábados e todas as suas solenidades. 
12Devastarei a sua vide e a sua figueira, de que ela 
diz: Esta é a paga que me deram os meus amantes; 
eu, pois, farei delas um bosque, e as bestas-feras 
do campo as devorarão. 13Castigá-la-ei pelos dias 
dos baalins, nos quais lhes queimou incenso, e 
se adornou com as suas arrecadas e com as suas 
joias, e andou atrás de seus amantes, mas de mim 
se esqueceu, diz o SENHOR. 

14 Portanto, eis que eu a atrairei, e a levarei para 
o deserto, e lhe falarei ao coração. 15E lhe darei, 
dali, as suas vinhas e ”o vale de Acor por porta de 
esperança; será ela obsequiosa como “nos dias da 
sua mocidade e ?como no dia em que subiu da 
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1.100 número. Uma reafirmação da aliança firmada com Abraão, 
que não ṣe cumpriria nessa geração, mas no futuro (cf. Gn 22.17). 
não sois meu povo. Citado por Paulo em Rm 9.26. 

1.11 uma só cabeça. Refere-se ao Messias (cf. 3.5). dia de Je- 
zreel, Aqui é usado positivamente no sentido de bênção divina 
(ci. 2.22). 

2.2 repreendei vossa mãe. Embora a linguagem seja aplicável a 
Gômer, ela descreve uma cena de tribunal, na qual o Senhor, como 
o querelante, faz acusações contra o acusado. Israelitas individuais, 
retratados como os tilhos, são ordenados a acusar a mãe deles, 
Israel como uma nação. A imoralidade física de Gômer retrata a 
infidelidade espiritual de Israel. 

2.5 Irei, Lit., “Deixe-me ir”, designa um forte desejo e inclinação. 
Israel atribuía a sua prosperidade aos idolos de seus vizinhos pa- 
gaos, “seus amantes” (cf. vs. 7,10,12). Ela não sena dissuadida de 
ir atrás deles. 

2.8-13 Deus suspendeu as chuvas e a produção dos alimentos 
para mostrar a Israel que O deus canancu Baal não cra o deus da 
chuva e da fertilidade. 
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2.8 usaram para Baal, O culto a Baal (o deus-sol dos fenicios), 
já presente em Israel desde o tempo dos juízes (ct. Jz 2.17; 3.3; 
8.33), foi estabelecido em Israel quando o rei Acabe se casou com 
Jezabel, que procurou eliminar o culto ao verdadeiro Deus em ls- 
rael (cf. 1Rs 19). As ofertas a Baal, na verdade, vinham das dádivas 
de Deus a Israel (cf. Ez 16.10-14). 

2.10 Agora, descobrirei as suas vergonhas. Deus afirmou que 
exporia a maldade de Israel. Essa frase está ligada a ter sido levada ca 
tiva à força om Ez 16.37-40, seus amantes, Os ídolos eram personifi- 
cadus como se enxergassem, embora não pudessem fornecer ajuda. 

2.11 suas Festas, Desde que havia saído do Egito, Israel misturou 
o culto ao Senhor Deus com o culto aos falsos deuses (cf. Am 5.26 
At 7.43}. 

2.13 de mim se esqueceu. Cf. 2Rs 17.7-18 para uma descrição 
detalhada de tudo o que o falo de ter abandonado a Deus envolvia. 

2.14 lhe falarei ao coração. ssa frase era usada para o namoro 
(Gn 34.3; Jz 19.3; Rt 2.13). Deus traria Israel de volta para si. 

2.15 vale de Acor. Lit., “vale da Tribulação”, perto de Jericó, onde 
Acã e sua família haviam sido punidos (Js 7.24). Essa referência aler- 


Oseias e Gômer Deus e Israel 
Casamento Os 1.2 Assumido; Jr 2,2; Ez 16.8 
Uma só carne 051,3 Assumido; Jr 3.1; Ez 16.9-14 
Adultério 0s2.2;3.1 0s 2.5; 4.12; Jr 3.6; 5.7; Ez 16.15-34 
Divórcio 0s3.1 Os 2.2; Jr 3.8-10,20; Ez 16.35-59 
Novo casamento 0s 3.3-5 Os 1.10-11; 2.14-23; 14.4-9; Jr 3.22—4.2; Ez 16.60-63 


1101 


OSEIAS 2-4 


terra do Egito. 16 Naquele dia, diz o SENHOR, ela 
me chamará: Meu marido e já não me chamará: 
Meu Baal. 17ºDa sua boca tirarei os nomes dos 
baalins, e não mais se lembrará desses nomes. 
18Naquele dia, "farei a favor dela aliança com as 
bestas-feras do campo, e com as aves do céu, e 
com os répteis da terra; e “tirarei desta o arco, e 
a espada, e a guerra e farei o meu povo 'repou- 
sar em segurança. 19Desposar-te-ei comigo para 
sempre; desposar-te-ci comigo em justiça, e em 
juízo, e em benignidade, e em misericórdias; 
20desposar-te-ei comigo em fidelidade, e “conhe- 
cerás ao SENHOR. 

21 Naquele dia, "eu serei obsequioso, diz o 
SENHOR, obsequioso aos céus, e estes, à terra; 22a 
terra, obsequiosa ao trigo, e ao vinho, e ao óleo; 
e estes, a Jezreel. 23*Scmearei Israel para mim na 
terra *e compadecer-me-ei da Desfavorecida; e 'a 
Não-Meu-Povo direi: Tu és o meu povo! Ele dirá: 
Tu és o meu Deus! 


A longanimidade de Deus 
3 'Disse-me o SENHOR: Vai outra vez, ama 
uma mulher, amada de “seu amigo e adúltera, 
como O SENHOR ama os filhos de Israel, embora 
eles olhem para outros deuses e amem bolos de 


passas. 2Comprei-a, pois, para mim por quinze 
peças de prata e um ômer e meio de cevada; 3e 
lhe disse: “tu esperarás por mim muitos dias; não 
te prostituirás, nem serás de outro homem; assim 
também eu esperarei por ti. 4Porque os filhos de 
Israel ficarão por muitos dias 'sem rei, sem prínci- 
pe, sem sacrifício, sem coluna, sem “estola sacer- 
dotal ou “ídolos do lar. 5 Depois, tornarão os filhos 
de Israel, e 'buscarão ao SENHOR, seu Deus, e ta 
Davi, scu rei; e, “nos últimos dias, tremendo, se 
aproximarão do SENHOR e da sua bondade. 


Corrupção geral de Israel 
1Ouvi a palavra do SENHOR, vós, filhos de 
Israel, porque o SENHOR tem “uma contenda 
com os habitantes da terra, porque nela não há 
verdade, nem amor, nem ?conhecimento de Deus. 
20 que só prevalece é perjurar, mentir, matar, fur- 
tar e adulterar, e há arrombamentos e homicídios 
sobre homicídios. 3 Por isso, “a terra está de luto, e 
“todo o que mora nela desfalece, com os animais 
do campo e com as aves do céu; e até os peixes do 
mar perecem, 
4Todavia, ninguém contenda, ninguém re- 
preenda; porque o teu povo “é como os sacerdo- 
tes aos quais acusa. Por isso, tropeçarás de dia, 


17 0Êx 23.13; Is 23.7; $t 16.4 1810 5.23; Is 11,69; Ez 34,25 ° Is 2.4; Ez 39.110! Lv 26,5; Is 32.18; Ir 23.6; bz 34.25 20“ [Jr 31.33 34; Os 6.6; 13.4; jjo 173] 

21 “1s 55,10; Zc 8.12; [MI3.10-11] 23 * Jr 31.27; Am 9.15% Os 1,67 Os 1,10; Ze 13.9; Rm 9.25-26; [Ef 2.11-22]; 1Pe 2.10 CAPÍTULO 3 1°Jr3.20 3" Dr2113 
4 COs 10.3 TÈx 28.412; 15m 23,912 € Gn 31.19,34; Jz 17.5; 10.14,17; [1S 15.231 5 Jr 50,48 Jr 30.9: Ez 34.24” fis 2.2-3]; k 31.9 CAPÍTULO 4 121s 1.18; 

Os 12.2; My 0.2 Jr 4.22 315 24.4; 33.9; Jr 4,28; 12.4; Am 5,16:88 “Si 1,3 4CDi1712 5: 15,8; Os 2,2,5 


ta os israelitas de que a disciplina e o castigo não permaneceriam 
para sempre, visto que há uma “porta de esperança”. 

2.16 Meu marido... Meu Baal. A primeira formulação [lit., “meu 
ishi”) indica ateição e intimidade, enquanto a segunda (lit, “meu 
baal”) indica senhorio e dominação. 

2.17 Nov. 13, Israel havia se esquecido de seu verdadeiro Deus. 
Deus havia dito que Israel deveria esquecer seus falsos deuses. O 
que a conformidade exterior com a lei mosaica não poderia dar, 
Deus faria acontecer por meio de um novo coração regenerado na 
nova aliança (Jr 31.31-34; Ze 13.1-2). 

2.18 aliança. Isso retrata uma cena do milênio (cf. Is 2.4; 11.6-9; 
Maq 4.3), quando o povo de Deus se tornar submisso a Deus e a 
criação se tornar submissa aos seres humanos. 

2,19-20 Desposar-te-ei. Repetida por três vezes, a expressão en- 
fatiza a intensidade com que Deus quer renovar o seu amor pela 
nação. Nesse dia, Israel não será mais vista como uma prostituta. 
Israel nada trará para q seu casamento; Deus fará todas as promes- 
sas e providenciará todos os dotes. Esses versículos são recitados 
por cada judeu ortodoxo quando coloca os filactérios na mão e 
na testa (cl. Dt 11.18). A regeneração/conversão da nação é muito 
semelhante à que ocorre com o indivíduo (2Co 5.16-19). 

2.22-23 Uma reviravolta nas circunstâncias (cf. 1.4,6.9). 

2.22 Jezreel. Como em 1.11, usado aqui no sentido positivo de 
espalhar sementes para cultiváas. 

2.23 Citado por Paulo em Rm 9.25. 

3.1 Vai outra vez, ama. Tendo se separado de sua mulher, a 
Oseias é ordenado que vá outra vez até a sua esposa rejeitada e 
que novamente se una a ela (cf. Introdução: Desafios de interpreta- 
ção), desse modo ilustrando o inequívoco amor de Deus por Israel. 
bolos de passas. Era servido em ocasiões especiais (cf. 1Sm 6.19), 
e possivelmente era utilizado em cerimônias idólatras, talvez como 
um afrodisíaco (cf. Ct 2.5), 


3.2 Comprei-a. Provavelmente num leilão de escravos, Oseias 
comprou Gômer por 15 siclos de prata e um ômer e meio de ce 
vada. Juntos, tudo isso valeria ©. 30 pecas de prata, o preço comu: 
mente pago por um escravo (cf. Êx 21.32). A cevada era uma oferta 
feita por alguém que tivesse sido acusado de adultério (Nm 5.15). 

3.3-5 Gômer não teria permissão para ter relações conjugais por 
“muitos dias”, com nenhum homem, nem mesmo Oseias, Como 
um elemento adicional dessa ilustração de como Deus lida com o 
povo de sua aliança durante essa era, Isracl existiria sem as suas rela- 
ções políticas e religiosas (tanto a verdadeira como a falsa}, até que 
o Messias retorne em seu segundo advento e estabeleça v reino 
milenar (cf. Ez 40-48; Zc 12-14). 

3.4 sem estola sacerdotal ou ídolos do lar. Poças das vestes sacer- 
dotais e objetos de serviços religiosos usados em práticas idólatras. 

3.5 Davi. Cí. 1.11. Isso deve se referir ao Messias durante o mi- 
lênio, como a expressão “nos últimos dias” específica (cf. Is 55.3-4; 
Jr 30.9; Ez 34.23-24; 37.24-25). Os judeus não buscaram a Cristo 
em seu primeiro advento. Essa referência tinha como pano de fun- 
do a aliança davídica (cf. 25m 7.12-17; Sł 39.132), 

4.1 o SENHOR tem uma contenda. Abandonando a analogia de 
seu próprio casamento, o profeta faz essa acusação judicial no indi- 
ciamento de Deus contra Israel. 

4.2 Observe as muitas infrações dos Dez Mandamentos 
(ct. Êx 20.3-17). 

4.3 O pecado traz destruição à criação inferior e à natureza 
(ct. JI 1.17-20; Rm 19-22). 

4.4 ninguém contenda. Ao racionalizar e negar seus pecados 
e erros, as pessoas protestavam inocência, como aqueles que 
não queriam humildemente aceitar a decisão dos sacerdotes 
(cf. Dt 17.8-13). 

4.5 tua mãe. A nação israelita de que as pessoas são os filhos 
(cf. 2.2). 
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e o profeta contigo tropeçará de noite; e destruirei 
a tua mãe. 650 meu povo está sendo destruído, 
porque lhe falta o conhecimento. Porque tu, sa- 
cerdote, rejeitaste o conhecimento, também eu te 
rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de 
mim; *visto que te esqueceste da lei do teu Deus, 
também eu me esquecerei de teus filhos. 7 Quanto 
mais estes se multiplicaram, tanto mais contra 
mim pecaram; 'eu mudarei a sua honra em ver- 
gonha. 8 Alimentam-se do pecado do meu povo 
e da maldade dele têm desejo ardente. Por isso, 
!como é o povo, assim é o sacerdote; castigá-lo-ei 
pelo seu procedimento e lhe darci o pago das suas 
obras. 19*Comerão, mas não se fartarão; entregar- 
-se-ão à sensualidade, mas não se multiplicarão, 
porque ao SENHOR deixaram de adorar. 

NA sensualidade, o vinho e o mosto 'tiram o 
entendimento. 120 meu povo consulta “o seu 
pedaço de madeira, e a sua vara lhe dá resposta; 
porque “um espírito de prostituição os enganou, 
eles, prostituindo-se, abandonaram o seu Deus. 
13ºSacrificam sobre o cimo dos montes e quei- 
mam incenso sobre os outeiros, debaixo do carva- 
lho, dos choupos e dos terebintos, porque é boa a 
sua sombra; ” por isso, vossas filhas se prostituem, 
e as vossas noras adulteram. 

t4Não castigarei vossas filhas, que se pros- 
tituem, nem vossas noras, quando adulteram, 
porque os homens mesmos se retiram com as me- 
retrizes e “com as prostitutas cultuais sacrificam, 


pois o povo que não tem entendimento corre para 
a sua perdição. 

15Ainda que tu, ó Israel, queres prostituir-te, 
contudo, não se faça culpado Judá; 'nem venhais 
a Gilgal e não subais a *Bete-Aven, ‘nem jureis, 
dizendo: Vive o SENHOR. 18Como vaca rebelde, 
“se rebelou Israel; será que o SENHOR 0 apascenta 
como a um cordeiro em vasta campina? 17 Efraim 
está entregue aos ídolos; “é deixá-lo. 18Tendo 
acabado de beber, eles se entregam à prostitui- 
ção; "os seus príncipes amam apaixonadamente a 
desonra. 19*0 vento os envolveu nas suas asas; e 
*envergonhar-se-ão por causa dos seus sacrifícios. 


Repreensão contra sacerdotes e príncipes 
1Ouvi isto, ó sacerdotes; escutai, Ó casa de 
Israel; e dai ouvidos, ó casa do rei, porque 
este juízo é contra vós outros, visto que “fostes 
um laço em Mispa e rede estendida sobre o Tabor. 
2»Na prática de excessos, vos aprofundastes; mas 
eu castigarei a todos eles. 3' Conheço a Efraim, e 
Israel não me está oculto; porque, agora, “te tens 
prostituído, ó Efraim, e Israel está contaminado. 
40 seu proceder não lhes permite voltar para o 
seu Deus, porque “um espírito de prostituição está 
no meio deles, e não conhecem ao SENHOR. 

S/A soberba de Israel, abertamente, o acusa; 
Israel e Efraim cairão por causa da sua iniquida- 
de, e Judá cairá juntamente com eles. SEstes irão 
com os seus rebanhos e o seu gado tà procura do 


6 Sis 5.13" Ez 22.26 7/18M230; M 29 9x 24.2; Jr 5.3031; 2Tm 434 10 * Ly 26.26; Is 65.13; Mq 6.14; Ag 1.6 A 
147012318 15705 9,15; 12.11 1Rs 12.29; js 7.2; Os 108 ‘Ir 5,2; 44.20: 
19*]511715 1,29 CAPÍTULOS 1#0s6.9 2P” lg29.15; Os 4.2,6.9 3< Am 3.25.12 
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4.6 eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de 
mim. Tendo rejeitado a instrução do Senhor, os integrantes da na- 
ção de Israel não poderiam mais servir ao Senhor como seus sacer- 
dotes para as nações (cf. Ex 19.6; Tg 3.1). 

4.7-10 A posição de poder e glória deles, da qual ctes abusaram 
durante gerações sucessivas ao comer clas ofertas do pecado, se 
ria transformada em vergonha. Não sendo em nada diferentes do 
povo, os sacerdotes, que deveriam ter permanecido fiéis, receberão 
o seu castigo (cf. Is 24.13). 

4,11 Aqui temos uma verdade moral que se aplica a todos os 
povos, em todos os lempos. Os vs. 12-13 são ilustrações da escra- 
vização em Israel. 

4.12 o espírito de prostituição, Uma maneira de pensar predo- 
minante c uma inclinação espiritual mundana para a imoralidade, 
ou seja, idolatria (cl. 5.4), 

4.13 Privados do ensinamento da justiça e desprovidos de enter- 
dimento, eles sacrificavam aos ídolos. O alto dos montes e a sombra 
de árvores eram os lugares favoritos para as celebrações idólatras 
(cf. Dt 12.2; jr 2.20; Ex 6.13), incluindo a prostituição religiosa. 

4.14 Embora todos os que pecam serão castigados, Deus proibiu 
punir as mulheres adúlteras apenas e deixar livres os homens que 
as procuravam. A punição mais rigorosa não seria sobre as mulhe- 
res que caíam nesse pecado, mas sobre os pais « os maridos que 
davam esse triste exemplo ao se unirem com as prostitutas nessas 
práticas pecaminosas. que não tem entendimento. Cf. 4.6. 

4.15 Gilgal. Entro o Jordão e Jericó, na região de Samaria, também 
havia um lugar dedicado a Deus (js 5.10-15; 1Sm 10.8; 15.21), mais 


11 ‘Py 20.1; Is 5.42; 28.7 


tarde profanado pela prática de cultos idólatras (cf. 9.15; 12.1 1; Am 4.4; 
5.5). Bete-Áven. Judá deveria permanecer distante do centro israelita 
de práticas idólatras, incluindo esse lugar chamado Bete-Áven (“casa 
de iniquidade/engano”). Esse norne foi usado deliberadamente para 
substituir o nome Betel (“casa de Deus”), outrora consagrada a Deus 
(Cn 28.17,19), mas transformada por Jeroboão num local para ado- 
ração de bezerros (cf. 1Rs 12.2633;13.1;)r 48.13; Am 3-14; 7.13). 

4.16 Visto que Israel era como um hezerro teimoso, Deus não 
tentaria mais mantê-lo no curral, mas o abandonaria como uma ove- 
lha no vasto deserto. 

4.17 Efraim... é deixá-lo. Por se tratar da tribo mais numerosa ein- 
fluente das dez tribos no norte, o nome de Etraim é com Ireguência 
usado para representar a nação do norte. Essa era uma expressão da 
ira do abandono de Deus. Quando os pecadores rejeitam a Deus € 
ficam inclinados a levar a termo seus propósitos ímpios, Deus retira 
deles a sua graça limitadora c os faz se voltarem para os resultados 
de suas próprias escolhas perversas, Esse tipo de ira é a mesma des- 
crita em Rm 1.18-32 (c Jz 10.13; 2Cr 15.2; 24.20; St81.11-12}. 

5.1 Oscias dirigiu-se aos sacerdotes, ao povo e à família real. Os 
três imperativos charam a alenção. Os líderes civis e religiosos ha- 
viam feito o povo cair em ciladas (ef. 6.9; 7.7). Mispa... Tabor. Mis- 
pa de Gileade, situada a leste do Jordão (Jz 10.17; 11.29) e Tabor 
a sudoeste da Galileia, eram provavelmente cidades dedicadas à 
prática de idolatrias. 

5.5 A soberba de Israel, abertamente, o acusa. O orgulho de Israe! 
em sua idolatria fazia com que ela acusasse a si mesma. (cf, 7.10). 

5.6-7 Seus sacrifícios religiosos e suas festas mensais já não 
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SENHOR, porem não o acharão; ele se retirou deles. 
7+ Aleivosamente se houveram contra o SENHOR, 
porque geraram filhos bastardos; agora, a Festa da 
Lua Nova os consumirá com as suas porções. 

8'Tocai a trombeta em Gibeá e em Ramá tocai a 
rebate! 'Levantai gritos em "Bete-Áven! Cuidado, 
Benjamim! 9Efraim tornar-se-á assolação no dia 
do castigo; entre as tribos de Israel, tornei conhe- 
cido o que se cumprirá. 100s príncipes de Judá são 
como os que 'mudam os marcos; derramarei, pois, 
o meu furor sobre eles como água. 1º Efraim está 
"oprimido e quebrantado pelo castigo, porque foi 
do seu agrado andar “após a vaidade. 12 Portanto, 
para Efraim serei como a traça e para a casa de 
Judá, “como a podridão. 13Quando Efraim viu 
a sua enfermidade, e Judá, “a sua chaga, subiu 
Efraim “à Assíria e se dirigiu ao rei principal, que 
o acudisse; mas ele não poderá curá-los, nem sa- 
rar a sua chaga. 14Porque para Efraim "serei como 
um leão e como um leãozinho, para a casa de Judá; 
seu, eu mesmo, os despedaçarei e ir-me-ei embo- 
ra; arrebatá-los-ei, e não haverá quem os livre. 


Conversão insincera 

15Irei e voltarei para o meu lugar, até que se reco- 
nheçam culpados e busquem a minha face; estan- 

do eles angustiados, cedo me buscarão, dizendo: 
6 1° Vinde, e tornemos para o SENHOR, porque 
tele nos despedaçou e “nos sarará; fez a ferida 
e a ligará. 2ºDepois de dois dias, nos revigorará; 
ao terceiro dia, nos levantará, e viveremos diante 
dele. 3*Conheçamos e prossigamos em conhecer 
ao SENHOR; como a alva, a sua vinda é certa; “e 
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ele descerá sobre nós “como a chuva, como chuva 
serôdia que rega a terra. 4Que te farei, ó Efraim? 
Que te farei, ó Judá? Porque o vosso amor é como 
a nuvem da manhã e como o orvalho da madru- 
gada, que cedo passa. * Por isso, os abati por meio 
dos profetas; pela “palavra da minha boca, os 
matei; c os meus juízos sairão como a luz. Pois 
‘misericórdia quero, e “não sacrifício, e 'o conhe- 
cimento de Deus, mais do que holocaustos. 

7 Mas eles transgrediram a aliança, como Adão; 
eles se portaram aleivosamente contra mim. 
8" Gileade é a cidade dos que praticam a injustiça, 
manchada de sangue. ?Como hordas de salteado- 
res que espreitam alguém, assim é a companhia 
dos "sacerdotes, pois “matam no caminho para 
Siquém; praticam *abominações. 10 Vejo uma coi- 
sa horrenda na casa de Israel: ali está a prostituição 
de Efraim; Israel está contaminado. 11 Também tu, 
ó Judá, serás ceifado. 


Iniquidade dos reis e príncipes 

7 1Quando me disponho a mudar a sorte do 

meu povo e a sarar a Israel, se descobre a ini- 
quidade de Efraim, como também a maldade de 
Samaria, porque “praticam a falsidade; por dentro 
há ladrões, e por fora rouba a horda de salteadores. 
2 Não dizem no seu coração que "cu me lembro de 
toda a sua maldade; agora, pois, os seus próprios 
feitos os cercam; acham-se diante da minha face. 
3 Com a sua malícia, alegram ao “rei e “com as suas 
mentiras, aos príncipes. 4º Todos eles são adúlte- 
ros: semelhantes ao forno aceso pelo padeiro, que 
somente cessa de atiçar o fogo desde que sovou a 
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P Fz 22.9; 23.27: Os 2.10 CAPÍTULO? 1 ¢Ez 234-8; O5 5.1 
lhes traziam mais o favor divino, apenas castigo. Deus havia “se 
retirfado] deles”. Veja nota em 4.17, 

5.8 Os inimigos já haviam chegado c, assim, seus sentinelas de- 
veriam soar o alarme (cf. Nm 10.9). Gibeá... Ramá. Localizavam-se 
na fronteira de Judá com Israel ao norte. Bete-Áven. (Betel) situada 
ao sul de Israel (ct. 4.15). Todas as três eram cidades estratégicas 
para defesa. Benjamim, Usado para se referir a todo o Reino do Sul. 

5.10 mudam os marcos. Limites de terras, marcados com pedras, 
que podiam ser movidas com facilidade à noite. Mová-las equiva- 
leria a roubar terras de um vizinho (cf. Dt 19.14; 27.17; Pv 22.28; 
23.10). Ainda pior, os líderes de Isracl estavam movendo os limites 
espirituais estabelecidos por Deus (cf. v. 11). 

5.12 traça... podridão. Deus será destrutivo para Israel. 

5.13 ao rei principal, O rei principal era “Jarebe” que significa 
“guerreiro” e se refere ao rei da Assíria, a quem Israel (cf. 2Rs 15.19-20) 
e, posteriormente, Judá [cf. 2Rs 16.5-9) se voltaram em busca de ajuda. 

5.14-15 O auxilio de estrangeiros não teria nenhum valor, uma vez 
que o Senhor é quem estava orquestrando o castigo pelas mãos clos 
assírios. Ele se retiraria de Israel, para que cles “se reconhejcessem] 
culpados” e “bus[cassem] a face |do Senhor)” (et. 3.5). 

6.1-3 Vindas com o inicio do reino milenar de Cristo (cf. Zc 12.10— 
13.1; Is 43.1-6), Oseias registra as futuras palavras de arrependi- 
mento (cf. 5.15). 
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2091257; 14.10; 17.1: Os 8.13; 9.9: Am 87 30611 F Mq 7.3; [Rm 0.32] 4 1192/2310 


6,2 Depois de dois dias... ao terceiro dia. Não se trata de uma 
relerência à ressurreição de Cristo (o contexto é de doença e não de 
morte), mas à rapidez da cura e da restauração (cf. a rapidez com que os 
ossos secos de Ez 37 reagem). Os números são usados de modo se- 
melhante em outros lugares (p. ex, JÓ 5.19; Pv 6.16; 30.15,18; Am 1.3). 

6.47 Uma vez que o compromisso de Isracl com Deus era su- 
perficial e efêmero, ele havia enviado profetas com palavras du- 
ras (vs. 4,5), conclamando o povo a uma lealdade baseada numa 
aliança própria do relacionamento marital (v. 6). Mas eles violaram 
os volos matrimoniais (v. 7). 

6.6 Pois misericórdia quero, e não sacrificio. Cf. Mt 9.13; 12.7. 

6.7 transgrediram a aliança. Uma referência à aliança mosaica 
(cf. 8.1; Êx 19.5-6). 

6.11 visto que Judá se sentia presunçosa em relação à morte de 
seus vizinhos, o profeta a lembrou de que um dia de prestação de 
contas a estava aguardando (ef. Jr 51.13: J} 2.1-3). 

7.1 Samaria. Como a capital, Samaria representava o Reino do 
Norte. 

7,4-7 A luxúria perversa dos lideres civis qucimavam de modo tão 
intenso durante a noite inteira que o profeta repetidamente os des- 
creve como um forno sempre em chamas (cl. vs. 4,6-7), tão quente 
que o padeiro poderia parar de aticar o fogo e ele ainda assim teria 
temperatura suficiente para assar seus pães alé au raiar do dia. 
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massa até que seja levedada. SNo dia da festa do 
nosso rei, os príncipes se tornaram doentes “com 
o excitamento do vinho, e ele deu a mão aos es- 
carnecedores. Porque prepararam o coração 
como um forno, enquanto estão de espreita; toda 
a noite, dorme o seu furor, mas, pela manhã, arde 
como labaredas de fogo. 7 Todos eles são quentes 
como um forno e consomem os seus juízes; todos 
os seus reis caem; “ninguém há, entre eles, que me 
invoque. 

8Efraim “se mistura com os povos e é um pão 
que não foi virado. *'Estrangeiros lhe comem a 
força, e ele não o sabe; também as cãs já se espa- 
lham sobre ele, e ele não o sabe. 19/A soberba de 
Israel, abertamente, o acusa; todavia, “não voltam 
para o SENHOR, seu Deus, nem o buscam em tudo 
isto. 11 Porque 'Efraim é como uma pomba enga- 
nada, sem entendimento; ” chamam o Egito e vão 
para "a Assíria. 12Quando forem, “sobre eles es- 
tenderei a minha rede e como aves do céu os fa- 
rei descer; castigá-los-ei, segundo o que eles têm 
ouvido na sua congregação. !3Ai deles! Porque 
fugiram de mim; destruição sobre eles, porque se 
rebelaram contra mim!?Eu os remiria, mas eles fa- 
lam mentiras contra mim. 14' Não clamam a mim 
de coração, mas dão uivos nas suas camas; para o 
trigo e para 'o vinho se ajuntam, mas contra mim 
se rebelam. 15 Adestrei e fortaleci os seus braços; 
no entanto, maquinam contra mim. 16Eles voltam, 
mas não para o Altíssimo. 'Fizeram-se como um 
arco enganoso; caem à espada os seus príncipes, 
por causa da “insolência da sua língua; este será o 
seu escárnio 'na terra do Egito. 


O castigo está próximo 

8 1Emboca a trombeta! Ele vem “como a águia 
contra a casa do SENHOR, porque transgredi- 
ram a minha aliança e se rebelaram contra a minha 
lei. 22A mim, me invocam: Nosso Deus! “Nós, Israel, 
te conhecemos. 3 Israel rejeitou o bem; o inimigo o 
perseguirá. 4ºEles estabeleceram reis, mas não da 
minha parte; constituíram príncipes, mas eu não 
o soube; da sua prata e do seu ouro fizeram ídolos 
para si, para serem destruídos, 5O teu bezerro, ó 
Samaria, é rejeitado; a minha ira se acende contra 
eles; “até quando serão eles incapazes da inocência? 
6Porque vem de Israel, “é obra de artífice, não é Deus; 
mas em pedaços será desfeito o bezerro de Samaria. 
7 Porque *semeiam ventos e segarão tormentas; 
não haverá seara; a erva não dará farinha; e, se a 
der, “comê-la-ão os estrangeiros. 8'Israel foi devo- 
rado; agora, está entre as nações /como coisa de que 
ninguém se agrada, 9porque subiram à Assíria; *o 
jumento montês anda solitário, mas Efraim “mer- 
cou amores. 10 Todavia, ainda que eles merquem 
socorros entre as nações, "eu os congregarei; já 
começaram a ser diminuídos por causa da opres- 
são "do rei e dos príncipes. 1! Porquanto Efraim 
multiplicou altares para pecar, estes lhe foram para 
pecar. 12Embora eu lhe escreva “a minha lei em dez 
mil preceitos, estes seriam tidos como coisa estra- 
nha. 13 Amam o sacrifício; por isso, sacrificam, pois 
"gostam de carne e a comem, “mas o SENHOR não 
os aceita; "agora, se lembrará da sua iniquidade e 
lhes castigará o pecado; eles voltarão para o Egito. 
14*Dorque Israel se esqueceu do seu Criador e edi- 
ficou palácios, e Judá multiplicou “cidades fortes; 
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7.7 todos os seus reis caem. Quatro dos últimos seis reis de Israel 
foram mortos por seus usurpadores. 

7.8-9 A convite de Israel, as nações estrangeiras acabaram por intro- 
duzir suas práticas religiosas, o que enfraqueceu suas práticas nacio- 
nais. Essa invasão fez com que a religiosidade de Israel ficasse como a 
massa de “um pão que não foi virado”, muito assado de um lado e cru 
do outro. O preço dessa assistência estrangeira “comefu-lhe) a força” 
ív. 9), fazendo com que envelhecesse e se tornasse fraca sem que se 
desse conta disso. 

7.11-12 Como uma pomba, tida como um animal que não tem 
bom sendo (cf. Mt 10.16), assim Israel buscou a ajuda do Egilo e 
da Assíria, ao invés de procurar o Senhor, que no final o enredaria 
(cf. 8.9-10). 

7.13 Eu os remiria. Do Egito e de todos os seus outros inimigos. 

7.14 dão uivos nas suas camas... se ajuntam, A primeira trase 
deve estar falando dos apelos feitos aos deuses da fertilidade sobre 
as camas da prostituição cultual, enquanto a última. pode se referir 
ao encontro que Elias teve com os profetas de Baal no monte Car- 
melo (1Rs 18.28). 

8.1 como a águia. Lit., “um urubu”. A Assíria desceria rapidamen- 
te sobre Israel para devorá-o (ci. Dt 28.49). transgrediram a minha 
aliança. Veja nota em 6.7. 
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8.2 Nós... te conhecemos. Os cultos sincréticos de Israel, nos 
quais realizava suas idolatrias, enquanto, ao mesmo tempo, clama- 
vam ao Senhor. 

8.50 teubezerro... é rejeitado. A adoração e o culto ao bezerro 
era a religião nacional do Reino do Norte (cf. TRs 12.25-33; Êx 32). 

8.7 semeiam ventos... tormentas. Isso indica a inutilidade pro- 
gressiva de toda a sua falsa religião. 

8.9 porque subiram à Assíria. Como indica o contexto, isso não 
é uma referência ao cativeiro, mas à aliança que eles firmaram com 
a Assíria. Como “o jumento montês”, Israel teimosamente procurou 
a ajuda de povos estrangeiros, em vez de depender do Senhor. 

8.12 Israel havia sido devidamente alertada. Ela não tinha des- 
culpa icf. 6.7; 8,1). 

8.13 eles voltarão para o Egito. | embrando-se do antigo lugar 
da escravização de Israel, Oseias os lembra que a Assíria será o seu 
futuro “Egito” (cf. 9.3; Dt 28.68). Alguns poucos judeus realmente 
conseguiriam refugiar-se no Egito (cf, 2Rs 25.26). Isaías usou “Sodo- 
ma” de uma maneira representativa semelhante (Is 1.9-10). 

8.14 Judá... cidades fortes. Embora menos idólatra que Israel, 
Judá mostrou falta de confiança em Deus ao confiar mais em suas 
fortificações. Em vez de se aproximar do Senhor, Judá multiplicou 
as suas defesas humanas (cf. Is 22.8; Jr 5.27). 
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mas “eu enviarei fogo contra as suas cidades, fogo 
que consumirá os seus palácios. 


Israel já antes castigado 

9 14Não te alegres, ó Israel, não exultes, como os 

povos; porque, com prostituir-te, abandonas- 
te o teu Deus, amaste *a paga de prostituição em 
todas as eiras de cereais. 2A eira c o lagar não os 
manterão; e o vinho novo lhes faltará. 3 Na terra 
do SENHOR, não permanecerão; “mas Efraim tor- 
nará ao Egito e “na Assíria comerá coisa imunda. 
4Não derramarão libações de vinho ao SENHOR, 
“nem os seus “sacrifícios lhe serão agradáveis; seu 
pão será como pão de pranteadores, todos os que 
dele comerem serão imundos; porque o seu pão 
será exclusivamente para eles e não entrará na 
Casa do SENHOR. 5 Que fareis vós no dia da soleni- 
dade e no dia da festa do SENHOR? § Porque eis que 
eles se foram por causa da destruição, mas o Egito 
os ceifará, Mênfis os sepultará; as preciosidades da 
sua prata, “as urtigas as possuirão; espinhos cres- 
cerão nas suas moradas. 7*Chegaram os dias do 
castigo, chegaram os dias da retribuição; Israel o 
saberá; o seu profeta é 'um insensato, ‘o homem 
de espírito é um louco, por causa da abundância 
da tua iniquidade, ó Israel, e o muito do teu ódio. 
8Q profeta é 'sentincla contra Efraim, ao lado de 
meu Deus, laço do passarinheiro em todos os seus 
caminhos e inimizade na casa do seu Deus. º” Mui 
profundamente se corromperam, como nos dias 
de "Gibeá. O SENHOR se lembrará das suas injus- 
tiças e castigará os pecados deles. 

10 Achei a Israel como uvas no “deserto, vi a vos- 
sos pais como Pas primícias da figueira nova; mas 
eles foram para “Baal-Peor, e se consagraram à 
vergonhosa idolatria, e "se tornaram abomináveis 


como aquilo que amaram. 11 Quanto a Efraim, a 
sua glória voará como ave; não haverá nascimento, 
nem gravidez, nem concepção. 12 Ainda que ve- 
nham a criar seus filhos, eu os privarei deles, para 
que não fique nenhum homem. ʻAi deles, quando 
deles me apartar! 13'Efraim, como planejei, seria 
como Tiro, plantado num lugar aprazível; mas 
Efraim levará seus filhos ao matador. 14Dá-lhes, 
ó SENHOR; que lhes darás? Dá-lhes “um ventre 
estéril e seios secos. 15 Toda a sua malícia se acha 
em "Gilgal, porque ali passei a aborrecê-los; por 
causa da maldade das suas obras, os lançarei fora 
de minha casa; já não os amarei; “todos os seus 
príncipes são rebeldes. 168*Ferido está Efraim, 
secaram-se as suas raízes; não dará fruto; ainda 
que gere filhos, eu matarei os mais queridos do 
seu ventre. 170 meu Deus “os rejeitará, porque 
não o ouvem; e “andarão errantes entre as nações. 


Israel semeou malícia e segará destruição 

4 O Israel é “vide luxuriante, que dá o fruto; 

| segundo a abundância do seu fruto, ?assim 
multiplicou os altares; quanto melhor a terra, tan- 
to mais belas colunas fizeram. 20 seu coração “é 
falso; por isso, serão culpados; o SENHOR quebrará 
os seus altares e deitará abaixo as colunas. 3 Agora, 
pois, dirão eles: Não temos rei, porque não teme- 
mos ao SENHOR. E o rei, que faria por nós? 4Falam 
palavras vãs, jurando falsamente, fazendo aliança; 
por isso, brota o juízo “como erva venenosa nos 
sulcos dos campos. 

50s moradores de Samaria serão atemori- 
zados por causa do “bezerro de Bete-Áven; o 
seu povo se lamentará por causa dele, e os sa- 
cerdotes idólatras tremerão por causa da “sua 
glória, que já se foi. € Também o bezerro será 
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9,1-17 Oseias enumera as características do banimento de Isra- 
el para a Assíria: perda da alegria (vs. 1-2); exílio (vs. 3-6); perda 
do discernimento espiritual (vs. 7-4); declínio da taxa de natalidade 
vs. 10-16); ser abandonada por Deus (v. 17). 

9.1-2 A eira e o lagar. Estes eram os próprios lugares onde acon- 
tecia a prostituição sagrada numa tentativa de fazer com que Baal 
mandasse prosperidade. 

9.3 Na terra do SENHOR. Cf. Lv 25.23. Egito. Veja nota em 8.13 
cf. 11.5). 

9.4 pão de pranteadores... imundos. O alimento comido nas 
ocasiões de luto era considerado impuro, que contaminava quem o 
comesse, (cf. Ct 20.12-15). 

9.6 Mêntfis. Uma antiga capital do Egito, conhecida por seus tú- 
mulos e pirâmides. 

9.7-8 Os proictas eram mensageiros inspirados por Deus ¢ seus 
atalaias (cf. Ez 3.17; 33.1-7), embora Israel os considerasse tolos 
ou loucos. 

9.9 Gibeá. Cf. 10.9. O pecado de Israel é equiparado ay pecado 
grosseiros dos homens de Gibeá, uma referência ao estupro he- 
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diondo de uma concubina (Jz 19.22-25), um crime infame c imper- 
doável (cf. Jz 19.30). 

9,10 uvas no deserto. Lim achado raro e revigorante (cf. Di 32.10). 
Baal-Peor. Antes de entrarem na Terra Prometida, Israel caiu no erro 
de idolatrar Baal em Baal-Peor Nm 25.3-18). 

9.11-14 Lembrando-se dos salmos imprecatórios, Oseias orou ao 
Sunhor para que a sua bênção fosse retirada, usando a imagem de 
negar filhos, a maior das bênçãos terrenas. 

3.15 Gilgal. Como um centro de cultos idólatras icf, 4.15), esse 
lugar era representalivo do adultério espiritual de Israel. Por isso, 
Deus os rejcilava como amigos íntimos. 

9.17 errantes. Deus afirmou uma dispersão global por causa da 
desobediência deles ci, | v 26.33; Di 28.64-65), 

10.1 A prosperidade agrícola resuliou em corrupção espiritual 
icf. Ez 16.10-19). 

10.3-4 Os últimos cinco reis de Israel haviam sido usurpadores. 
Impotentes e indignos de respeito, eles eram incapazes de fazer 
valer as leis de sua própria terra. 

10.5 bezerro de Bete-Áven. Veja nota em 4.15, 8.5. 
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levado à Assiria como presente ao frei prin- 
cipal; Efraim se cobrirá de vexame, e Israel 
se envergonhará por causa de seu próprio ca- 
pricho. 7O rei de Samaria será como lasca de 
madeira na superfície da água. 8E “os altos de 
Aven, 'pecado de Israel, serão destruídos; es- 
pinheiros e abrolhos crescerão sobre os seus 
altares; e'aos montes se dirá: Cobri-nos! E aos 
outeiros: Caí sobre nós! 

9Desde os dias de *Gibeá, pecaste, ó Israel, € 
nisto permaneceste. ʻA peleja contra os filhos da 
perversidade não há de alcançar-te em Gibeá? 
10Castigarei o povo na medida do meu desejo; 
"e congregar-se-ão contra eles os povos, quan- 
do eu o punir por causa de sua dupla transgres- 
são. 11 Porque Efraim era “uma bezerra domada, 
que gostava de trilhar; coloquei o jugo sobre 
a formosura do seu pescoço; atrelei Efraim ao 
carro. Judá lavrará, Jacó lhe desfará os torrões. 
2Então, eu disse: semeai para vós outros em 
justiça, ceifai segundo a misericórdia; “arai o 
campo de pousio; porque é tempo de buscar ao 
SENHOR, até que “ele venha, e chova a justiça 
sobre vós, 13º Arastes a malícia, colhestes a per- 
versidade; comestes o fruto da mentira, porque 
confiastes nos vossos carros e na multidão dos 
vossos valentes. 14Portanto, entre o teu povo se 
levantará tumulto de guerra, e todas as tuas for- 
talezas serão destruídas, como Salmã destruiu a 
Bete-Arbel no dia da guerra; as mães ali foram 
despedaçadas com seus filhos. 15 Assim vos fará 
Betel, por causa da vossa grande malícia; como 
passa a alva, assim será o rei de Israel totalmen- 
te destruído. 
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O amor de Deus Pai. A ingratidão de Israel 
1 1 1Quando Israel era menino, eu o amei; € 
do Egito “chamei o meu *filho. 2Quanto 
mais eu os chamava, tanto mais “se iam da minha 
presença; sacrificavam a baalins e queimavam 
incenso às imagens de escultura. 3 Todavia, “eu 
ensinei a andar a Efraim; tomei-os nos meus bra- 
ços, mas não atinaram que “eu os curava. 4Atraí- 
-os com cordas humanas, com laços de amor; ‘fui 
para eles como quem alivia o jugo de sobre as suas 
queixadas e *me inclinei para dar-lhes de comer. 

5 Não voltarão para a terra do Egito, mas o as- 
sírio será seu rei, porque recusam converter-se. 
8A espada cairá sobre as suas cidades, e consumi- 
rá os seus ferrolhos, e as devorará, por causa dos 
seus caprichos. 7Porque o meu povo é inclinado 
*a desviar-se de mim; se é concitado a dirigir-se 
acima, ninguém o faz. 

8'Como te deixaria, ó Efraim? Como te entrega- 
ria, ó Israel? Como te faria como a 'Admá? Como 
fazer-te um Zeboim? Meu coração está comovido 
dentro de mim, as minhas compaixões, à uma, se 
acendem. 9Não executarei o furor da minha ira; 
não tornarei para destruir a Efraim, *porque en 
sou Deus e não homem, o Santo no meio de ti; não 
voltarei em ira. 

10 Andarão após o SENHOR; "este bramará como 
leão, e, bramando, os filhos, tremendo, virão do 
Ocidente; !itremendo, virão, como passarinhos, 
os do Egito, e, “como pombas, os da terra da 
Assíria, "e os farei habitar em suas próprias casas, 
diz o SENHOR. 12Efraim me cercou por meio de 
mentiras, e a casa de Israel, com engano; mas judá 
ainda domina com Deus e é fiel com q Santo. 
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10.8 Cobri-nos!... Caí sobre nós! () cativeiro seria tão severo que 
as pessoas pediriam para que os montes e outeiros cafssem sobre 
elas, como acontecerá nos últimos dias icl. Le 23.30; Ap 6.16], 

10.10 dupla transgressão. Israel receberia dupla porção de casit- 
go divino por causa da multiplicação de sua iniquidade (ct ls 40.2; 
Jr 16.18). 

10.11 bezerra domada, que gostava de trilhar. Esse cra um tra- 
halho muito mais simples que arar à terra, visto que a junta de ant- 
mais não ficava amarrada com o jugo, e sim, sozinhos e livres para 
alimentar-se do que debulhava, pois a lei determinava que esses 
animais não deveriam ser amordaçados |Dt 25,4; 1Co 9.9]. 

10.14 Salma destruiu a Bete-Arbel. Salmã é. provavelmente, 
Salmaneser V, rei da Assíria (727-722 aC, que desempenhou um 
papel na destruição de Israel [2Rs 17.3-6), Embora a localização de 
Bete-Arbel seja incerta. a memória de seus crimes hediondos ali 
cometidos estava vividamente entranhada na mente deles. 

10.15 rei. Oscias, €. 732-722 a.C. 

11.1 Em palavras lernas que lembravam o êxodo do Egilo 
(cl. Êx 4.22-231, o Senhor reafirmou a Israel o intenso amor que 
tinha por essa nação. A sua compaixão por Israel foi provocada 
icf. Is 12.1; 40.1-2; 49.13; Je 31.10-14; Ze 1.12-17). Veja Mt 2.13 
para a o uso semelhante desse versículo em relação a jesus Cristo. 
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11.34 As palavras afetuosas dlo Senhor estão refletida nas descrições 
tocantes que Ezequiel fez de Israel nos seus primeiros anos (ci. Ez 16). 

11.5 Não voltarão para a terra do Egito. Veja nota em 8:13. 

11.5-7 Apesar de seu cuidado carinhoso, Israel foi ingrata, sendo 
merecedora de punição icf. Rm 1.21). 

11.7 desviarse. Veja nota em Pv 14.14. 

11.8 Admá... Zeboim, Por causa do grande amor de Deus por 
Efraim, era penoso punilo como ele havia feito com essas duas ci- 
dades, que foram destruídas com Sodoma e Gomorra (cl. Gn 10.19: 
19.23-25; Dt 29.23). 

11.9 não tornarei para destruir a Efraim. A destruição reterida 
aqui é a que foi imposta pelo rei assírio Tiglate-Pileser, que desapos- 
sou Israel de Gileade, da Galileia e de Naftali (2R5 15.291. Em última 
análise, isso se refere à promessa de que, depois do longo tempo na 
dispersão, Deus iria, em misericórdia, restaurar o seu povo no reino, 
que nunca mais será destruído. 

11.10 bramará como leão. Embora o Senhor venha a rugir como 
um Icão contra Israel em seu castigo (ci, Am 1.2), cle também rugiria 
com o propósito de chamar, proteger e abençoar (cl. || 3.16). virão 
do Ocidente. A volta dos cativos, tanto da Assíria como da Babiló- 
nia se daria pelo leste, O retorno aqui descrito induhitavelmente se 
trata do retorno do Messias em sua segunda vinda, para estabelecer 
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Jacó, modelo para o povo de Israel 
1 2 1 Efraim “apascenta o vento e persegue o 
vento leste todo o dia; multiplica menti- 
ras e destruição “e faz aliança com a Assiria, e “o 
azeite se leva ao Egito. 2º0 SENHOR também com 
Judá tem contenda e castigará Jacó segundo o seu 
proceder; segundo as suas obras, o recompensará. 
3No ventre, pegou “do calcanhar de seu irmão; 
no vigor da sua idade, lutou com Deus; 4lutou com 
o anjo e prevaleceu; chorou e lhe pediu mercê; em 
*Betel, achou a Deus, e ali falou Deus conosco. 50 
SENHOR, o Deus dos Exércitos, o SENHOR é "o seu 
nome; $'converte-te a teu Deus, guarda o amor c o 
juízo e no teu Deus espera sempre. ? Efraim, mer- 
cador, 'tem nas mãos balança enganosa e ama a 
opressão; êmas diz: *Contudo, me tenho enriqueci- 
do e adquirido grandes bens; em todos esses meus 
esforços, não acharão em mim iniguidade alguma, 
nada que seja pecado. ? Mas eu sou o SENHOR, teu 
Deus, desde a terra do Egito; 'eu ainda te farei habi- 
tar em tendas, como nos dias da festa. 10"! Falei aos 
profetas e multipliquei as visões; e, pelo ministério 
dos profetas, propus símiles. 

NSe há em "Gileade transgressão, pura vaidade 
são eles; se em ºGilgal sacrificam bois, os seus altares 
são como montões de pedra nos sulcos dos campos. 
12Jacó fugiu para a terra da Síria, e “Israel serviu 
por uma mulher e por ela guardou o gado. 13Mas 
"o SENHOR, por meio de um profeta, fez subir a 
Israel do Egito e, por um profeta, foi ele guardado. 
14Efraim mui amargamente ‘provocou à ira; portan- 


to, o SENHOR deixará ficar sobre ele o sangue por ele 
derramado; “e fará cair sobre ele o seu opróbrio. 


Castigo definitivo 
1 3 1 Quando falava Efraim, havia tremor; foi 
exaltado em Israel, mas ele se fez culpado 
no tocante a Baal e morreu. 2 Agora, pecam mais 
e mais, e da sua prata fazem imagens de fundição, 
ídolos segundo o seu conceito, todos obra de artí- 
fices, e dizem: Sacrificai a eles. Homens até beijam 
bezerros! 3Por isso, serão como nuvem de manhã, 
como orvalho que cedo passa, “como palha que se 
lança da eira e como fumaça que sai por uma jane- 
la. 4'Lodavia, "eu sou o SENHOR, teu Deus, desde a 
terra do Egito; portanto, não conhecerás outro deus 
além de mim, porque “não há salvador, senão eu, 
S“Eu te conheci no deserto, “em terra muito seca. 
6'Quando tinham pasto, eles se fartaram, e, uma 
vez fartos, ensoberbeceu-se-lhes o coração; por 
isso, se esqueceram de mim. 7*Sou, pois, para eles 
como leão; como "leopardo, espreito no caminho. 
8'Como ursa, roubada de seus filhos, eu os atacarei e 
lhes romperei a envoltura do coração; e, como leão, 
ali os devorarei, as feras do campo os despedaçarão. 
9A tua ruína, ó Israel, vem de ti, e só de mim, o teu 
socorro. 10'Onde está, agora, O teu rei, para que te 
salve em todas as tuas cidades? E os teus juízes, dos 
quais “disseste: Dá-me rei e príncipes? 1” Dei-te um 
rei na minha ira e to tirei no meu furor. 
12m As iniquidades de Efraim estão atadas jun- 
tas, o seu pecado está armazenado. 13”Dores de 
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o seu reino milenar (cf. ts 11.11-12), quando cle chamar Israel de 
sua dispersão mundial e reverter a punição de 9.17. 

12.1 As tentalivas de acordo de Isracl com seus vizinhos pagãos 
eram sem valor. Essa profecia foi feita na mesma época em que 
Israel estava buscando ajuda junto ao rei do Egito. 

12.2 Jacó. Frequentemente usada como um sinônimo para “Israel” 
(cf. 10.11; Gn 32.28), 

12.36 O Senhor os exortou a que seguissem seu pai Jacó em 
sua oração perseverante, a qual trouxe o favor de Deus sabre si, 
Visto que Deus é imutável, ele quer mostrar o mesmo amor para à 
posteridade de Jacó, como havia feito com Jacó, se eles, como ele 
havia feito, o procurassem. 

12.7 mercador. Refere-se aos cananeus, que eram conhecidos 
como mercadores; a palavra “cananeu” passou a ser usada como 
um sinônimo para mercador (cf. Ez 16.29; 17.4; Sf 1,11). Embora 
negasse isso fv. 8), Israel havia se tornado materialista, cheia de ava- 
reza e amante dos ganhos desonestos. 

12.9 Na festa anual dos tabernáculos, também chamada de “ten- 
das” (cf. Nm 29.12-38), Israel habitava em tendas para comemorar 
os 40 anos de peregrinação no deserto. Durante o cativeiro eles 
seriam obrigados a morar nelas permanentemente, 

12.10 falei aos profetas. Aqui temos um agravante para © seu 
pecado, pois não era por ignorância que eles pecavam, mas em 
desafio à palavra revelada por Deus. 

12.11 montões de pedras nos sulcos. Do mesmo modo que 


pedras reunidas e empilhadas podem marcar as terras de uma fa- 
senda, Israel havia multiplicado seus altares de pedra por toda a 
Terra Prometida. “Gilgal” significa “pilha de pedras”, de modo que 
se trata de um jogo de palavras. 

12,12-14 A referência à fuga de Jacó para a Síria é à permanência 
temporária de Israel no [gito deveria fazer com que Efraim confes- 
sasse o seu orgulho, aceitasse as suas origens humildes e reconhe- 
cesse que havia sido somente pelo poder da graça de Deus que eles 
haviam se tornado uma nação. 

13.1 tremor, Quando Efraim, a tribo mais forte, falava nos pri- 
meiros tempos da história de Isracl, seu discurso cra feito com au- 
toridade e produzia temor. morreu. Por causa de seus pecados, ao 
invés de ser temido, Efraim havia morrido espiritualmente e, nesse 
momento, como nação. 

13.2 beijam bezerros! Um ato de devoção aos idolos deles 
(cf. IRs 19.18). 

13.4-6 Tendo feito uma aliança de casamento com o Senhor, 
Israel deveria permanecer fiel a cle somente (cf. fx 20.2-3); contudo, 
Israel o esqueceu. 

13.7-8 O leão, o leopardo e o urso eram todos nativos de Israel. 
Seu protetor, agora, se voltaria contra ela como as feras selvagens. 
despedaçando-a e devorando-a. 

13.12 atadas juntas... armazenado. Os pecados de Israel esta- 
vam todos bem documentados e muito bem guardados para o dia 
da prestação de contas (cf. 7.2; Dt 32.34-35; Jó 14.17). 
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parturiente lhe virão; ele é filho insensato, porque é 
tempo, e não sai à luz, ao abrir-se da madre. 14Eu os 
remirei do poder do inferno e os resgatarei da mor- 
te; "onde estão, ó morte, as tuas pragas? Onde está, 
ó inferno, a tua destruição? ?Meus olhos não veem 
em mim arrependimento algum. *5 Ainda que ele 
viceja entre os irmãos, ?virá o vento leste, vento do 
SENHOR, subindo do deserto, e secará a sua nascen- 
te, e estancará a sua fonte; ele saqueará o tesouro de 
todas as coisas preciosas. 16Samaria levará sobre si 
a sua culpa, porque “se rebelou contra o seu Deus; 
cairá à espada, seus filhos serão despedaçados, e as 
suas mulheres grávidas “serão abertas pelo meio. 


Promessas de perdão 

1 4 1ºVolta, ó Israel, para o SENHOR, teu 

Deus, porque, pelos teus pecados, estás 
caído. 2Tende convosco palavras de arrepen- 
dimento e convertei-vos ao SENHOR; dizei-lhe: 
Perdoa toda iniquidade, aceita o que é bom e, em 
vez de novilhos, os “sacrifícios dos nossos lábios. 
3A Assíria já “não nos salvará, “não iremos mon- 


tados em cavalos e não mais diremos à obra das 
nossas mãos: tu és o nosso Deus; “por ti o órfão 
alcançará misericórdia. 

4Curarei a sua “infidelidade, eu de mim mesmo 
fos amarei, porque a minha ira se apartou deles. 
SSerei para israel *como orvalho, ele florescerá 
como o lírio e lançará as suas raízes como o ce- 
dro do Líbano. 8Estender-se-ão os seus ramos, ‘o 
seu esplendor será como o da oliveira, e 'sua fra- 
grância, como a do Líbano. 7*Os que se assentam 
de novo à sua sombra voltarão; serão vivificados 
como o cereal e florescerão como a vide; a sua 
fama será como a do vinho do Líbano. 

8Ó Efraim, que tenho eu com os ídolos? Eu te 
ouvirei e cuidarei de ti; sou como o cipreste verde; 
'de mim procede o teu fruto. 


Apelo final 
9Quem é sábio, que entenda estas coisas; quem 
é prudente, que as saiba, porque ”os caminhos do 
SENHOR são retos, e os justos andarão neles, mas 
os transgressores neles cairão. 


13.13 ao abrir-se da madre. Uma referência ao canal do 
nascimento. Ao empregar essa imagem de dar à luz, o Senhor 
equipara Efraim a uma criança sem sabedoria, que se recusa a 
atravessar o canal do nascimento. Ao impedir, por tanto tem- 
po, que tivesse um “novo nascimento” pelo arrependimento, 
a nação era como uma criança que perigosamente permane- 
cia presa ao canal de seu nascimento, arriscando-se a morrer 
(Cf. 2R5 19,3; Is 37.3; 66.9). 

13.14 O fato de colocar a fore afirmação de libertação de 
modo tão abrupio depois de uma denúncia intensifica a maravilha 
do seu amar. não correspondido (cf. 11.8-9; Lv 26.44). Isso pode 
ser aplicado à libertação de Israel da Assíria promovida por Deus 
e, num tempo futuro, de todas as nações pelas quais Israel foi dis- 
perso, preservando-a c o trazendo-a de volta para a sua terra, no 
reino do Messias (Ez 37). Isso também diz respeito à ressurreição 
pessoal, como em Dn 12.2-3. Os israelitas penitentes serão lewa- 
dos de volta para a Terra Prometida e até mesmo ressuscitados 
da morte para a glória. Paulo usa essa passagem em 1Co 15.55 
(citando-o da Septuaginta), para celebrar a futura ressurreição da 
igreja. A grande vitória do Messias sobre a morte e sobre o túmulo 
é o primeiro fruto da grande colheita que virá, quando todos os 
crentes igualmente experimentarão o poder de sua ressurreição. 

13.15 vento leste. Refere-se à Assíria. 

13.16 Essas atrocidades horrendas aqui mencionadas esta- 


vam de acardo com a brutalidade que caracterizava os assírios 
(cf. 2Rs 17.5; Is 13.6; Am 1.13; Na 3.10). 

14.1:2 Israel foi chamado a voltar, com palavras de arrependi- 
mento, acompanhadas obediência, retribuindo a graciosa aceita- 
ção de Deus com o “sacrifício dos... lábios”, 

14.3 0 órfão. Deus repetidamente exigiu misericórdia pelos 
órfãos (cf. Fx 22.22: Dt 10.18); consequentemente, Isracl poderia 
esperar também a compaixão de Deus (cf. Lc 15.17-20). 

14,4-8 O pleno cumprimento dessas bênçãos devem ser milenar. 
visto que Israel não havia se arrependido e não o faria conforme era 
esperado nos vs. 2-3, até o fim cla Grande Tribulação (cf. 7€ 12.10- 
13.1). O amor do Senhor é apresentado de modo maravilhoso nas 
metáforas tomadas dos lírios, dos cedros do Libano e das oliveiras. 

14.4 infidelidade. Veja nota em Pv 14.14. 

14.7 a sua fama... vinho do Líbano. Sua “fama” (lit., “lembran- 
ca”) indica fama e admiração mundiais. 

14.8 Será o Senhor, e não os ídolos, quem cuidará de Israel. Ele e 
não Israel é a árvore que fornece abrigo e prosperidade, o “cipreste 
verde” do qual a sua fertilidade viria. 

14.9 O epílogo de Oscias, representativo do tema de seu li- 
vro, conclui a profecia apresentando au leitor dois modos de 
vida (cf. Di 30.19-20; SI 1). Ele conclama todos os leitores a se- 
rem sábios, a escolherem o caminho do Senhor. pois o seu caminho 
é reto (cf. SI 107.43; Ec 12.13-14), 
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= TÍTULO 

-i Tanto a versão grega (Septuaginta) como a latina 
1 -| (Vulgata) seguem o texto hebraico massorético 
(MT) ao dar a esse livro o título de joel, em homenagem 
ao profeta que recebeu a mensagem da parte de Deus 
(1.1). Seu nome significa “O Senhor é Deus” e é atribuído 
a pelo menos 12 personagens da história do AT. Joel, o 
profeta, é citado uma única vez no NT (At 2.16-21), 


4) AUTOR E DATA 

="; O autor identifica-se como “Joel, filho de Pe- 
L = tuel” (1.1). A profecia fornece muito pouco a 
respeito do homem. Nem mesmo o nome de seu pai é 
mencionado em qualquer outro lugar do AT. Embora ele 
demonstre um profundo zelo pelos sacrifícios no templo 
(1.9; 2.13-16), a sua familiaridade com a vida agrícola e 
pastoril e o fato de não ser contado entre os sacerdo- 
tes (1.13-14; 2.17), sugerem que ele não era um levita. 
A tradição extrabíblica indica que ele seria da tribo de 
Rúben, nascido na cidade de Betom ou Betaram, localiza- 
da a nordeste do mar Morto, na fronteira entre Rúben e 
Gade. O contexto da profecia, contudo, indica que ele era 
de origem judaica, das circunvizinhanças de Jerusalém, 
por causa da ausência do tom de um estrangeiro. 

A datação da escrita do livro é estabelecida apenas com 
base na sua posição canônica, nas alusões históricas e nos 
elementos linguisticos, Considerando: 1) a ausência da 
menção de qualquer outro poder mundial posterior (Assi- 
ria, Babilônia ou Pérsia); 2) o fato de que o estilo profético 
de Joel se assemelha mais ao de Oseias e Amós do que ao 
dos profetas pós-exílio; e 3) os paralelos verbais com outros 
profetas anteriores (J| 3.16 / Am 1,2;]]3.18/Am 9.13), uma 
data no final do século 9º a.C., durante o reinado de Joás 
(c. 835-796 a.C.), parece ser mais convincente. No entan- 
to, conquanto a data do livro não possa ser conhecida com 
precisão, o impacto disso em sua interpretação é minimo. 
À mensagem de Joel é eterna, formando uma doutrina que 
pode ser repetida e aplicada em qualquer época. 


| PANO DE FUNDO 
Tiro, Sidom e Filístia fizeram frequentes incursões 
esti militares a Israel (3.2ss.)}. Uma seca muito pro- 
longada e uma grande invasão de gafanhotos destruíram 
quase tudo o que era verde na Terra Prometida, trazendo 
uma grave devastação econômica (1.7-20), o que deixou 
o Reino do Sul muito enfraquecido. Esse desastre natural 
forneceu para Joel a ilustração para a sua mensagem de 
castigo da parte de Deus. Se a vinda dos gafanhotos foi um 
castigo de Deus por causa do pecado, o futuro castigo divi- 
no no Dia do Senhor será muito mais severo. Naquele dia, 


Deus punirá os seus inimigos e abençoará os fiéis. Não é 
feita menção a qualguer pecado em especial, e nem Judá é 
censurada por causa da idolatria. Contudo, possivelmente 
por causa de uma reiterada indiferença, o profeta os cha- 
ma para um arrependimento sincero, com a advertência: 
“rasgai o vosso coração e não as vossas vestes” (2.13). 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
| O tema do livro de Joel é o Dia do Senhor. Ele per- 
meia todas as partes de sua mensagem, tornando- 
-a o tratado mais sistemático sobre o assunto em todo o AT 
(1,15; 2.1; 2.31; 3.14). A expressão é empregada 19 vezes 
por oito autores diferentes no AT (Is 2.12; 13,6,9; Ez 13.5; 
30,3;J11.15;2.1,11,31; 3.14; Am 5.18 [2x]; Ob 15; Sf 1.7,14 
[2x]; Ze 14.1; MI 4.5). Ela não se refere a um tempo crono- 
lógico específico, mas a um período genérico de ira e casti- 
go que pertence exclusivamente ao Senhor. Trata-se de um 
período que revela de modo exclusivo o caráter de Deus 
— poderoso, eficiente e santo — e, assim, aterrorizando 
os seus inimigos. Nem sempre a Dia do Senhor se refere 
a um acontecimento escatológico. Às vezes, ele tem seu 
cumprimento histórico num futuro muito próximo, como 
pode ser visto em Ez 13.5, em que ele fala da conquista e 
destruição de Jerusalém pela Babilônia. Como é comum 
na profecia, o cumprimento próximo é um acontecimento 
histórico a partir do qual se pode depreender um cumpri- 
mento mais distante e escatológico. 

O Dia do Senhor é com frequência associado a abalos 
sismicos (p. ex., 2.1-11; 2.31; 3.16), violentas condições 
do clima (Ez 13.5ss.), nuvens e densa escuridão (p. ex., 
2.2; Sf 1.7ss.), cataclismos (2.3,30) e como um “grande 
e terrível (2.11) dia que “vem como assolação do Todo- 
-Poderoso” (1.15). A parte final de Joel descreve um 
tempo imediatamente anterior e também imediata- 
mente após o Dia do Senhor, em termos de promessas 
e esperança. Haverá nesse tempo um derramamento do 
Espírito sobre toda a carne, acompanhado de anúncios 
proféticos, visões, sonhos (2.28-29), bem como a volta 
de Elias, uma epifania trazendo restauração e esperança 
(MI 4.5-6). Como resultado do Dia do Senhor, haverá ben- 
ções derramadas na natureza, fertilidade e prosperidade 
(2.21ss.; 3.16-21). Esse será o dia em que o castigo será 
derramado sobre os pecadores e que, subsequentemen- 
te, levará a bênçãos sobre os penitentes e a reafirmação 
da aliança de Deus com o seu povo. Veja nota em 115 5.2. 


DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

| E preferivel ver o cap. 1 como a descrição de uma 
invasão real de gafanhotos que devastou a Terra 
Prometida. No cap. 2, o intérprete encontra outro nível 
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de descrições. Nesse caso, o profeta está projetando algo 
que vai além da praga de gafanhotos do cap. 1, elevando o 
nível das descrições para outro patamar, com o aumento 
da intensidade da destruição dessa praga e da necessida- 
de imediata de arrependimento. A escolha que o profeta 
faz do uso de símiles como “sua aparência era como de 
cavalos” (2.4) e “como homens de guerra” (2.7), sugere 
que ele ainda está usando essa mesma invasão real de 
gafanhotos para ilustrar uma invasão que só pode ser a 
poderosa vinda do Dia do Senhor no final dos tempos. 

Uma segunda questão com que os intérpretes deparam 
é a citação que Pedro faz de JI 2.28-322 em At 2.16-21. 
Alguns têm visto o acontecimento de At 2 e a destruição 
de Jerusalém em 70 d.C. como o cumprimento dessa pro- 
fecia de Joel, enquanto outros têm como certo que o seu 
cumprimento só se dará no juízo final, no Dia do Senhor 
do tempo do fim — mas, claramente, Joel está se referin- 
do ao grande, terrível e final Dia do Senhor. O derrama- 
mento do Espírito Santo por ocasião do Pentecostes não 
foi o seu cumprimento, mas uma prévia e um exemplo 
do poder e obra do Espírito Santo, que será cumprido de 
modo pleno e final durante o reinado do Messias após o 
Dia do Senhor. Veja nota em At 2.16-21. 


4 ESBOÇO 
Peas? Seguindo 1.1, o contexto do livro está organiza- 
— = do em três unidades básicas. Na primeira seção 
(1.2-20) o profeta descreve o Dia do Senhor contempo- 


râneo. A Terra Prometida está sofrendo uma grande de- 


ESBOÇO 
|, A experiência do Dia do Senhor: 
histórico (1.1-20) 
A. A fonte da mensagem (1.1) 
B. A ordem para contemplar a devastação (1.2-4) 
C. A devastação é total (1.5-12) 
D. Chamado ao arrependimento à luz da 
devastação (1,13-20) 
Il. O Dia do Senhor é ilustrado: Transição (2.1-17) 


A carestia causada pelo gafanhoto e pela seca 
1Palavra do SENHOR que foi dirigida a “Joel, 
filho de Petuel. 2Ouvi isto, vós, velhos, e es- 


usada pelos profetas para indicar que a mensagem foi divinamente 
comissionada. Cf. Os 1.1; Mg 1.1. St 1.1. Formas ligeiramente dife- 
rentes são encontradas em 1Sm 15.10; 2Sm 24.11; Jr 1.2; Ez 1,3; 
Jn 1.1; Zc 1.1; MI 1.1. SENHOR. Uma designação tipicamente israeli- 
ta para Deus; 0 nome fala da intimidade « do relacionamento meta- 
foricamente ligado à aliança, que é equiparada a um casamento e, 
por isso, tem um signiticado muito especial para Israel (Êx 3.14) Joel. 
Seu nome significa “O Senhor é Deus”. Petuel, Seu nome significa 
“Amável para com Deus” e só ocorre aqui em toda a Bíblia. 

1.1-20 O profeta descreve o Dia do Senhor nesse momento de 
sua vida. A Terra Prometida estava sofrendo uma grande devasta- 
ção causada por uma praga de gafanhotos e uma seca. Os deta- 
lhes dessa calamidade (vs. 2-12) são seguidos de um apelo para o 


eme em gem 


vastação causada por uma praga de gafanhotos e intensa 
seca. Os detalhes desse desastre (1.2-12) são seguidos de 
um apelo para um arrependimento e correção de condu- 
ta da parte de todos (1.13-20). 

A segunda seção (2.1-17) fornece uma transição en- 
tre a praga histórica e real dos gafanhotos descrita no 
cap. 1 para o escatológico Dia do Senhor em 2.18—3.21. 
Valendo-se de uma invasão de gafanhotos como pano de 
fundo, o profeta, com um progressivo nível de intensida- 
de, pinta um quadro vívido e impressionante da visitação 
do Senhor que está por acontecer (2.1-11) e, com uma 
terminologia explícita e poderosa, obstinadamente reno- 
va o apelo pelo arrependimento (2.12-17). 

Na terceira seção (2.18— 3.21), O Senhor fala direta- 
mente, assegurando ao povo que continuará presente 
em seu meio (2.27; 3.17,21). Essa porção do livro assume 
que o arrependimento exigido (2.12-17) havia ocorrido e 
descreve a resposta solicita do Senhor (2.18-19) à oração 
do seu povo. A passagem de JI 2.18-20 faz a transição da 
mensagem de lamentação e maldição para a garantia de 
que a presença de Deus permanecerá no meio do povo e 
da reversão do quadro de desastre que se abateu sobre o 
povo, com os vs. 19b-20 introduzindo a essência e a natu- 
reza dessa mudança. O Senhor, então, faz três promessas 
para garantir aos penitentes a sua presença: restauração 
material por meio da cura divina da terra (2.21-27); res- 
tauração espiritual por meio do derramamento do seu 
Espírito (2.28-32); e restauração da nação por meio do 
castigo divino sobre os injustos (3.1-21). 


A. O alarme soou (2.1) 

B. A invasão dos exércitos (2.2-11) 

C. Admoestação a arrepender-se (2.12-17) 
O Dia do Senhor é descrito: 

Escatológico (2.18— 3.21) 

A. Introdução (2.18-20) 

B. A restauração material (2.21-27) 

C. A restauração espiritual (2.28-32) 

D. A restauração nacional (3.1-21). 
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cutai, todos os habitantes da terra: "Aconteceu 
isto em vossos dias? Ou nos dias de vossos pais? 
3 Narrai isto a vossos filhos, e vossos filhos o façam 


arrependimento de toda a nação e para uma reforma na maneir: 
de viver (vs. 13-20). 

1.2 Ouvi... escutai, A gravidade da situação exigia que o fou 
de seus sentidos não estivesse dividido, enfatizando a necessics- 
de da tomada de uma decisão consciente € intencional quanto > 
questão em jogo. A terminologia era empregada comumente é 
passagens “judiciais” (et. Is 1.2; Os 4.1), afirmando que Israel em 
culpada e que o castigo que cafa sobre ela nesse momento era 4 
“sentença” que cla havia recebido. velhos... todos os habitantes 
O primeiro termo se retere aos líderes religiosos e civis, que, à luz 
de sua posição social, eram exortados a orientar, pelo exemp 
toda a população à se arrepender. 

1.3 Narrai... filhos... geração. A importância pedagógica de == 
citar os poderosos feitos do Senhor às gerações mais novas é 1 
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a seus filhos, e os filhos destes, à outra geração. 
410 que deixou o gafanhoto cortador, *comeu-o 
o gafanhoto migrador; o que deixou o migrador, 
comeu-o o gafanhoto devorador; o que deixou 
o devorador, comeu-o o gafanhoto destruidor. 
S'Ébrios, despertai-vos e chorai; uívai, todos os que 
bebeis vinho, por causa do mosto, *porque está ele 
tirado da vossa boca. 8 Porque “veio um povo con- 
tra a minha terra, poderoso e inumerável; 'os seus 
dentes são dentes de leão, e ele tem os queixais de 
uma leoa. 7'Fez de minha vide uma assolação, des- 


troçou a minha figueira, tirou-lhe a casca, que lan- 
çou por terra; os seus sarmentos se fizeram brancos. 
8tLamenta com a virgem que, 'pelo marido da sua 
mocidade, está cingida de pano de saco. 9Cortada 
está da Casa do SENHOR ”a oferta de manjares e a 
libação; os sacerdotes, ministros do SENHOR, "es- 
tão enlutados. 190 campo está assolado, e “a terra, 
de luto, porque o cereal está destruído, "a vide se 
secou, as olivas se murcharam. 114Envergonhai- 
-vos, lavradores, uivai, vinhateiros, sobre o trigo e 
sobre a cevada, porque pereceu a messe do campo. 
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temente assinalada pela tripla injunção (cf. Éx 10.1-6; Dt 4.9; 6.6-7; 
11.19; 32.7; SI 78.5-7; 145.4-7; Pv 4.155.) 

1.4 gafanhoto. ©s quatro tipos de gafanhotos dizem respeito à 
sua própria espécie ou às suas diferentes fases de desenvolvimento. 
Cf. 2.25 onde o escritor os menciona numa ordem diferente. A total 
destruição causada pela voracidade deles exige que haja arrependi- 
mento (cf. Dt 28.38; Is 33.4; Am 7.1). 

1.5-12 Essa destruição total afetava todos os níveis econômicos 
e sociais de Israel, Foram afetados os beberrões que se deleitavam 
com a abundância de vinho (vs. 5-7), os sacerdotes que utilizavam 
o produto nas ofertas (vs. 8-10), bem como os agricultores, que 
plantavam, cultivavam e faziam suas colheitas (vs. 11-12). Como se 
fazendo uma exposição em crescendo, o profeta obscrva na primei 
ra estrofe que os luxos cla vida haviam sido eliminados. Na segunda, 
os elementos que eram necessários para o culto haviam sido sus- 
pensos. Na terceira, os artigos de primeira necessidade haviam sido 
retirados. Perder o prazer do vinho era uma coisa; não estar mais 
possibilitado de cultuar a Deus exteriormente era outra; mas não ter 
nada para comer era uma sentença de morte! 

1.5 despertai-vos e chorai; uivai. Os beberrões deveriam desper- 
tar para a realidade de que o seu vinho havia acabado. Eles deve- 
riam chorar amargamente e lamentar. A severidade da devastação 
exigia uma lamentação pública e coletiva, mosto. Algumas vezes 
traduzido por “vinho novo” ou “vinho doce”, esse termo pode indi- 
car tanto suco de uva fresco como o vinho recentemente fermen- 
tado (cf. Is 49.26). 

1.67 a minha terra... vide... figueira. (O pronome possessivo é 
relativo ao Senhor. Ele é o dono da Terra Prometida (cf. Lv 25.23; 
Nm 36.2; Ez 38.16), da vide e da figueira (cf. Os 2.9). Em vez de serem 
simbolos de prosperidade e paz (cf. Rs 4.25; Mq 4.4; Zc 3.10), a vide 
e a figueira haviam se tornado lembretes visuais do castigo divino. 

1.6 um povo, A invasão literal de gafanhotos retratava o tipo de 
destruição e castigo infligidos por exércitos humanos. dentes de 
leão. Joel descreve esses gafanhotos hostis e inumeráveis como 
tendo “os queixais de uma leoa” por causa da maneira que eram 
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capazes de devorar tudo o que encontrassem pelo caminho. As 
vezes, eles eram usados como simbolo de violência (Gn 49.9; Nm 
23.24) e da violenta e assombrosa natureza do castigo de Deus (Is 
30.6; Os 13.8). 

1.8-9 Essa metáfora é significativa porque o AT fala do Senhor 
como sendo o marido, e Israel, sua esposa (Is 34.5-8; Jr 31.32). As 
ofertas e libações da aliança não poderiam mais scr realizadas; Is- 
rael, a esposa do Senhor, deveria arrepender-se, do contrário o seu 
relacionamento com o Senhor se tornaria como o da jovem recém- 
-asada que ficou viúva. 

1.8 Lamenta com a virgem. Tais quais os beberrões, os lideres 
religiosos deveriam lamentar como a jovem viúva lamenta a morte 
de seu jovem esposo, em que ela troca o fino tecido do seu vesti- 
do de noiva e a alegria de uma festa de casamento por um tecido 
grosseiro de pano de saco e pelo lamento de um canto fúnebre. Em 
muitos casos, O termo “virgem” não tem o sentido de virgindade 
(p. ex. Et 2.17; Ez 23.3) e, quando associado com o termo “marido”, 
diz respeito a uma jovem que ficou viúva logo depois do seu casa- 
mento. pano de saco. Tecido comumente feitu de pelos de cabrito, 
normalmente preto ou de cor escura (cf. Ap 6.12) e normalmente 
usado no corpo nu em torno dos quadris (Gn 37.34; 1Rs 21.27), 
deixando o peito livre para ser golpeado com as mãos (Is 32.11-12), 
Era utilizado no mundo antigo para demonstrar tristeza e arrepen- 
dimento (Ne 9.1; Is 37.1; Mt 11,27), Visto que a mensagem dos 
profetas quase sempre tem a ver com uma mensagem de arrependi- 
mento, cle se tornou à principal indumentária usada pelos profetas 
(Mt 3.4: Ap 11.3). 

1.9 a oferta de manjares e a libação. A cessação dessas ofertas, 
«ue eram feitas todas as manhãs e tardes (Êx 29.38-42: Lv 23.13), 
significava excluir o povo da aliança. A gravidade dessa situação 
era aprofundada pelo fato de que ela ameaçava o meio de vida do 
sacerdócio, que recebia uma parte da maioria dos sacrifícios. 

1.11 Envergonhai-vos, lavradores. A ênfase principal desse ter- 
mo hebraico tem ligação com a desgraça pública, um estado físico 
para o qual a parte culpada havia sido levava à força. 
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12'A vide se secou, a figueira se murçhou, a ro- 
meira também, e a palmeira e a macieira; todas as 
árvores do campo se secaram, e já *não há alegria 
entre os filhos dos homens. 13*Cingi-vos de pano 
de saco e lamentai, sacerdotes; uivai, ministros do 
altar; vinde, ministros de meu Deus; passai a noite 
vestidos de panos de saco; porque da casa de vosso 
Deus foi cortada a oferta de manjares e a libação. 
14"Promulgai um santo jejum, convocai "uma as- 
sembleia solene, congregai os anciãos, "todos os 
moradores desta terra, para a Casa do SENHOR, 
vosso Deus, e clamai ao SENHOR. 13*Ah! Que dia! 
Porque *o Dia do SENHOR está perto e vem como 
assolação do Todo-Poderoso. 16 Acaso, “não está 
destruído o mantimento diante dos vossos olhos? 
E, da casa do nosso Deus, “a alegria e o regozijo? 
17 A semente mirrou debaixo dos seus torrões, os 
celeiros foram assolados, os armazéns, derriba- 
dos, porque se perdeu o cereal. 18Como “geme o 
gado! As manadas de bois estão sobremodo in- 
quietas, porque não têm pasto; também os reba- 
nhos de ovelhas estão perecendo. 

19ºA ti, ó SENHOR, clamo, porque “o fogo con- 
sumiu os pastos do deserto, e a chama abrasou 


todas as árvores do campo. 20 Também todos os 
animais do campo “bramam suspirantes por ti; 
porque “os rios se secaram, e o fogo devorou os 
pastos do deserto. 

1ºTocai a trombeta em Sião e “dai voz de re- 

bate no meu santo monte; perturbem-se todos 
os moradores da terra, porque “o Dia do SENHOR 
vem, já está próximo; 2ºdia de escuridade e densas 
trevas, dia de nuvens e negridão! Como a alva por 
sobre os montes, assim “se difunde um povo gran- 
de e poderoso, “qual desde o tempo antigo nunca 
houve, nem depois dele haverá pelos anos adian- 
te, de geração em geração. 3À frente dele vai fogo 
devorador, atrás, chama que abrasa; diante dele, a 
terra é como “o jardim do Éden; mas, “atrás dele, 
um deserto assolado. Nada lhe escapa. 

4: A sua aparência é como a de cavalos; e, como 
cavaleiros, assim correm. >'Estrondeando como 
carros, vêm, saltando pelos cimos dos montes, 
crepitando como chamas de fogo que devoram 
o restolho, como um povo poderoso posto em 
ordem de combate. $Diante deles, tremem os 
povos; todos os rostos empalidecem. 7 Correm 
como valentes; como homens de guerra, sobem 
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1.12 todas as árvores do campo se secaram. A imagem era deso- 
ladora, pois nem mesmo as raizes profundas das árvores conseguiam 
suportam o tratamento cruel que os gafanhotos lhes estavam dispen- 
sando, especialmente por estar sendo acompanhado pela seca pro- 
longada. já não há alegria, A alegria e a satisfação humanas haviam 
desaparecido de todos os segmentos da sociedade; ninguém havia 
escapado da fúria dos gafanhotos. A alegria que normalmente acom- 
panhava a época da colheita havia sido substituída pelo desespero. 

1.14 Promulgai um santo jejum. O profeta chamou os sacer- 
dotes para entrarem em ação, primeiramente pelo exemplo (v. 13) 
e, depois, pela proclamação (v. 14). Como os líderes oficiais em 
Israel, eles deveriam fazer a convocação para um jejum público, 
de maneira que toda a nação pudesse se arrepender e suplicar ao 
Senhor para que perdoasse seus pecados e restaurasse a sua sorte. 
Eles foram admoestados a “promulgar” um jejum, para demonstrar 
seu caráter urgente e sagrado. convocai uma assembleia solene. 
As diretivas para se fazer a convocação de uma assembleia, geral- 
mente para motivos festivos (cf. 2Cr 7.9; Ne 8.18), são dadas em 
Nm 10,3. Um pensamento paralelo ao de “promulgar um jejum” 
cra que não era permitido nenhum tipo de trabalho nesses dias 
(Lv 23.36; Nm 29.35; Dt 16.8). 

1.15 o Dia do SENHOR está perto, Veja Introdução: Temas his- 
tóricos e teológicos. Essa é a primeira ocorrência do tema no livro. 
Mais adiante no livro (2,185s.;3.1,18-21), o Dia do Senhor (o dia em 
que o Senhor vai derramar a sua ira sobre a humanidade) resulta em 
bênção e perdão para o povo de Deus e no castigo de Deus sobre 
os gentios (Is 13.6; Ez 30.3), mas, aqui, Joel dirige suas advertências 
para o seu próprio povo. O Dia do Senhor estava se aproximando 
rapidamente e, a não ser que as pessoas se arrependessem, elas 
sofreriam Lerríveis consequências. assolação do Todo-Poderoso, O 
termo hebraico para “assolação” forma um vigoroso jogo de pala- 
vras quando conjugado com “Todo-Poderoso”. A noção de poder 
invencível está cm primeiro lugar; a destruição que vem pela mão 
do Deus Onipotente está chegando. 


1.17-18 A semente mirrou... Como geme o gado! Da realidade 
espiritual até a esfera física, tudo estava em confusão, Embora ino- 
centes, no castigo divino até os animais sofrem (cf. Rm 8.18-22) a 
falta de alimentos. 

1.19 A ti, SENHOR, clamo. Como o primeiro a chamar o povo 
ao arrependimento, o profeta também deveria ser o primeiro a dar 
atenção à advertência. Ele deveria liderar pelo exemplo e motivar o 
povo a responder. Em meio à sua proclamação de castigo, os pro- 
fetas de Deus seguidamente guiavam o povo em orações de inter- 
cessão pela misericórdia do Senhor e pelo perdão (cf. Êx 32.11-14; 
Jr 42.1-4; Dn 9.1-9; Am 7.1-6). 

2.1.17 Com um nível progressivo de intensidade, Joel utiliza a 
metáfora da praga de gafanhotos e a seca como um pano de fundo 
a partir do qual faz ao povo uma conclamação ao arrependimento, 
tendo em vista a invasão de Judá e a vinda do Dia do Senhor, tanto 
nesse momento como no futuro. 

2.1 Tocai a trombeta. No mundo antigo, trombetas feitas de chi 
fres eram usadas para reunir as pessoas para ocasiões especiais ou 
para alertar sobre um perigo (Êx 19.13,16,19; 20.18; Nm 10.140 
Is 27.13; Am 3.6; SÍ 1.14-16; Zc 9.14; 1Ts 4.16). O termo aqui se re 
fere ao chifre de um carneiro. o Dia do SENHOR, Veja nota em 1.15. 

2.2-11 Numa linguagem dramática e vívida, Joel compara a secs 
e os gafanhotos ao fogo, a cavalos e a um exército invasor. 

2,2 escuridade e densas trevas... nuvens e negridao! Essas carac 
terísticas descrevem a escuridão de uma invasão de gafanhotos, tà 
espessa que barra o brilho do sol com sua nuvem mortal de insetos 
vivos. No AT, esses termos eram também usados como imagens 
comuns para o sofrimento e o desastre (Is 8.22; 60.2; Jr 13.16; Am 
5.18,20; Sf 1.15) e para as visitações do Senhor em tempos pass= 
dos (Ex 10.12ss.; 19.16-19; 24.16; Dt 4.12; 5.22-23). 

2.4 A sua aparência é como a de cavalos. A semelhança da cs 
beça do gafanhoto com a do cavalo é notável, tanto que q protese 
reafirma a palavra “aparência”. Os cavalos não eram usados pas: 
propósitos agrícolas nos tempos antigos, mas se constituíam «= 
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muros; e cada um vai no seu caminho e não se 
desvia da sua 'fileira. Não emputram uns aos 
outros; cada um segue o seu rumo; arremetem 
contra lanças e não se detêm no seu caminho. 
9 Assaltam a cidade, correm pelos muros, sobem 
às casas; "pelas janelas entram “como ladrão. 
10 Diante deles, “treme a terra, e os céus se aba- 
lam;”o sol e a lua se escurecem, e as estrelas 
retiram o seu resplendor. 1170 SENHOR levanta 
a voz diante do seu exército; porque muitíssi- 
mo grande é o seu arraial; "porque é poderoso 
quem executa as suas ordens; sim, “grande é o 
Dia do SENHOR e mui terrível! ‘Quem o poderá 
suportar? 


A misericórdia do SENHOR 

12 Ainda assim, agora mesmo, diz o SENHOR: 
“Convertei-vos a mim de todo o vosso cora- 
ção; e isso com jejuns, com choro e com pran- 
to. 13'Rasgai o vosso coração, e não “as vossas 
vestes, e convertei-vos ao SENHOR, vosso Deus, 
porque “ele é misericordioso, e compassivo, e 
tardio em irar-se, e grande em benignidade, e 
se arrepende do mal. 14>Quem sabe se não se 
voltará, e se arrependerá, e deixará após si “uma 
bênção, “uma oferta de manjares e libação para 
o SENHOR, vosso Deus? 15*Tocai a trombeta em 
Sião, “promulgai um santo jejum, proclamai uma 
assembleia solene. 18Congregai o povo, “santi- 
ficai a congregação, ajuntai os anciãos, reuni os 
filhinhos e os que mamam; “saia o noivo da sua 
recâmara, e a noiva, do seu aposento. 17 Chorem 
os sacerdotes, ministros do SENHOR, “entre o 
pórtico e o altar, e orem: Poupa o teu povo, ó 
SENHOR, e€ não entregues a tua herança ao opró- 
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brio, para que as nações façam escárnio dele. 
"Por que hão de dizer entre os povos: Onde está 
o seu Deus? 

18Então, o SENHOR 'se mostrou zeloso da sua 
terra, compadeceu-se do seu povo 19e, respon- 
dendo, lhe disse: Eis que vos envio o cereal, e o 
vinho, e o óleo, e deles sereis fartos, e vos não 
entregarei mais ao opróbrio entre as nações. 
20 Mas fo exército que vem do Norte, “eu o re- 
moverei para longe de vós, lançá-lo-ei em uma 
terra seca e deserta; lançarei a sua vanguarda 
para o mar oriental, e a sua retaguarda, "para o 
mar ocidental; subirá o seu mau cheito, e subi- 
rá a sua podridão; porque agiu poderosamente. 
21Não temas, ó terra, regozija-te e alegra-te, 
porque o SENHOR faz grandes coisas. 22Não 
temais, animais do campo, porque "os pastos 
do deserto reverdecerão, porque o arvoredo 
dará o seu fruto, a figueira e a vide produzirão 
com vigor. 23 Alegrai-vos, pois, filhos de Sião, 
ºregozijai-vos no SENHOR, vosso Deus, porque 
ele vos dará em justa medida a chuva; ?fará des- 
cer, como outrora, a chuva temporã e a serô- 
dia. 24 As eiras se encherão de trigo, e os lagares 
transbordarão de vinho e de óleo. 25 Restituir- 
-vos-ei os anos “que foram consumidos pelo 
gafanhoto migrador, pelo destruidor e pelo cor- 
tador, o meu grande exército que enviei contra 
vós outros. 26”Comereis abundantemente, e vos 
fartareis, e louvareis o nome do SENHOR, vosso 
Deus, que se houve maravilhosamente convos- 
co; e o meu povo jamais “será envergonhado. 
27 Sabereis que estou 'no meio de Israel e que 
“eu sou O SENHOR, vosso Deus, e não há outro; 
e o meu povo jamais será envergonhado. 


7/3027 9TJ 92 Mo 0. 1025 18.7;)13.16; Na 1.5PIs 1310; 34.4; Jr 4.23; Ez 32.74; J) 2.31; 3.15; Mt 24.29; Ap812 11 3 jr 25.30; JI 3.16: Am 1.2 


“Jr 50.34; Ap 18.8 * Jr 30.7; Am 5.18; St 1.15 MI 3.2] 
Jr 44.5 ¥ [Ex 34.6] 


12 € [Dr 4.29}; Jr 4.1; tz 33.11; Os 12.6: 141 
14 fs 14.12; 25m 12.22; 2R» 19.4; Ir 26.3; In 3.9 Ag 219 PTI 152 


13% 5) 34.18; 51.17; 1s 57.15f Gn 37.34; 25m 1.11; JÓ 1.20; 
im 10.3; 288 10.20€ J11.14 16% Êx 1910€$ 19.5 17 "Mt 23.35 


2 Éx 32.1112; (15 37.20]; Am 7.2,5” S1 42.10 18 [ts 60.10; 639,15} 19 Jr 31.12; Os 2.21-22; jI 1.10; [MI 310) 2081.1415 FEx 10.19" Ot 11.24 Q2PJ 9 


23 © DI 11.14; bs 41.16; Jr 5,24; Hc 3.18; Ze 10,7 P Lv 26.4; Os 6.3; Ze 10.1; [85.7 259/11.47;2.2-11 


[11 3.17,20] # [is 45.54] 

equipamento militar mais temido [Êx 15.1ss. 19; Dt 20.1; Js 11.4). 
A simile continua com a expressão “como carros” (v. 5), “como 
valentes” (v. 7) e “como homens de guerra” (v. 7). 

2.10 treme a terra... o sol e a lua se escurecem, O solo treme à 
medida que a pocira se levanta juntamente com a grande devasta- 
ção. Terremotos « abalos cósmicos são atestados em outras passa- 
gens como sinais que acompanham a manifestação divina {Jz 5.4; 
Si 18.7; Jt 4.23-26; Na 1.5-6; Mt 24.7]. Mais adiante, Joel refere-se a 
esses sinais (cf. 2.31;3.15). 

2.12-14 Mesmo em meio an castigo de: Deus, são dadas oportuni- 
dades para o arrependimento. Se as pessoas demonstrassem arrepen- 
dimento genuíno, o Senhor estava pronto para perdoar e abençoar. 

2.16 Todos deveriam ir, do mais velho ao mais jovem. A situa- 
ção era tão grave que até mesmo os recêm-casados foram exor- 
tados a comparecer (cf. Dt 24.5); a consumação do casamento 
poderia esperar. 

2.18-3.21 Com o acontecimento do v. 18, o texlo faz uma 
mportante transição, dedicando o restante do livro à restauração. 

ss0 presume um intervalo de tempo entre o v. 17 e o v. 18 duran- 


2671 26.5; Dt 11.15; 629515 45.17 27 !Lv 26. 11-12; 

te o qual o povo de Israel se arrependeu, L, como resuliado desse 
arrependimento, as três maiores preocupações de 1.1-2.17 são 
respondidas por Deus: restauração material (2,21-27), restaura- 
ção espiritual (2.28-32) e restauração nacional (3.1-21). 

2.20 o exército que vem do Norte. Embora alguns tenham vis- 
to isso como uma referência aos gafanhotos, É mais provável que 
se refira a uma invasão militar por uma nação vinda do norte de Is- 
rael (cf. Ez 38.6,15; 39.2). Esse futuro exército será empurrado para 
dentro do mar do oriente (mar Morto) ¢ do mar do ocidente (mar 
Mediterrâneo). 

2.21-24 Retrospectivo a 1.18-20, a anliga situação havia sido re- 
vertida. Os animais são admoestados a não mais temerem. 

2.23-24 a chuva temporã e a serôdia. A chuva temporã caia 
em autubro-dezembro, para preparar a sementeira e ajudar a ger- 
minação, enquanto a chuva seródia vinha entre março-maio para 
fornecer abundante umidade para que as colheitas de grãos e frutos 
fossem substanciosas e fartas. 

2.27 estou no meio de Israel. I:sse retorno prometia uma rever- 
são da partida do Senhor (Cf. Ez 8—11). 


JOEL 2-3 
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Promessa do derramamento do Espírito 

28: E acontecerá, depois, que “derramarei o meu 
Espírito sobre toda a carne; “vossos filhos e 'vos- 
sas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão, e 
vossos jovens terão visões; 2ºaté sobre *os servos 
e sobre as servas derramarei o meu Espírito na- 
queles dias. 30º Mostrarei prodígios no céu e na 
terra: sangue, fogo e colunas de fumaça. 31ºO sol 
se converterá em trevas, e a lua, em sangue, “antes 
que venha o grande e terrível Dia do SENHOR. 32 E 
acontecerá que “todo aquele que invocar o nome 
do SENHOR será salvo; porque, “no monte Sião e 
em Jerusalém, estarão os que forem salvos, como 
o SENHOR prometeu; e, 'entre os sobreviventes, 
aqueles que o SenHor chamar. 


Os juízos de Deus sobre as nações inimigas 

3 1 Eis que, “naqueles dias e naquele tempo, em 

que mudarei a sorte de Judá e de Jerusalém, 
2"congregarei todas as nações e as farei des- 
cer ao vale de Josafá; e ali “entrarei em juízo 
contra elas por causa do meu povo e da minha 
herança, Israel, a quem elas espalharam por en- 
tre os povos, repartindo a minha terra entre si. 
3ºLançaram sortes sobre o meu povo, e deram 
meninos por meretrizes, e venderam meninas 
por vinho, que beberam. 4Que tendes vós comi- 
go, “Tiro, e Sidom, e todas as regiões da Filístia? É 
isso vingança que quereis contra mim? Se assim 
me quereis vingar, farei, sem demora, cair sobre a 
vossa cabeça a vossa vingança. 5 Visto que levas- 
tes a minha prata e o meu ouro, e as minhas joias 
preciosas metestes nos vossos templos, fe ven- 


destes os filhos de Judá e os filhos de Jerusalém 
aos filhos dos gregos, para os apartar para lon- 
ge dos seus limites, 7eis que eu os suscitarei do 
lugar para onde os vendestes e farei cair a vossa 
vingança sobre a vossa própria cabeça. 8 Venderei 
vossos filhos e vossas filhas aos filhos de Judá, e 
estes, aos sabeus, a “uma nação remota, porque 
o SENHOR o disse. 

9'Proclamai isto entre as nações: Apregoai 
guerra santa e suscitai os valentes; cheguem-se, 
subam todos os homens de guerra. 10'Forjai es- 
padas das vossas relhas de arado e lanças, das 
vossas podadeiras; *diga o fraco: Eu sou forte. 
11 Apressai-vos, e vinde, todos os povos em re- 
dor, e congregai-vos; para ali, ó SENHOR, 'faze 
descer os teus valentes. !2Levantem-se as nações 
e sigam para o vale de Josafá; porque ali me as- 
sentarei para “julgar todas as nações em redor. 
13"Lançai a foice, porque “está madura a seara; 
vinde, pisai, porque “o lagar está cheio, os seus 
compartimentos transbordam, porquanto a sua 
malícia é grande. 

14Multidões, multidões no vale da Decisão! 
Porque fo Dia do SENHOR está perto, no vale da 
Decisão. 150 sol e a lua se escurecem, e as estre- 
las retiram o seu resplendor. 160 SENHOR brama 
de Sião e se fará ouvir de Jerusalém, e os céus e 
a terra tremerão; “mas o SENHOR será o refúgio 
do seu povo e a fortaleza dos filhos de Israel. 
17 Sabereis, assim, que eu sou o SENHOR, vosso 
Deus, que habito em Sião, ‘meu santo monte; e 
Jerusalém será santa; estranhos não passarão 
mais por ela. 
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2.28-32 Veja a introdução; Dificuldades de interpretação. Veja 
nata em At2. 16-21. 

2.28 depois. A abundância de bênçãos materiais será seguida de 
um derramamento de bênçãos espirituais. Quando associada a ou- 
tras expressões de bençãos temporais como “naqueles dias” (v. 29) 
e “antes que venha o grande e temível Dia do SENHOR” (v. 31), o 
termo aponta para a estrutura de tempo do cumprimento de um 
segundo advento. toda a carne. Uma vez que o contexto é “vossos 
filhos e vossas filhas”, “toda a carne” se refere de modo mais apro- 
priado aos da casa de Israel apenas. As nações são o vaso da ira de 
Deus e não do derramamento de seu Espírito (cf. 3.2,9ss.). 

2.30-31 Mostrarei... Dia do SENHOR. Fenômenos celestiais in- 
contundéíveis serão os sinais da iminente chegada da ira de Deus no 
Dia do Senhor (ct, v. 10 e veja nota em 7.15). 

2.32 todo aquele que invocar. Citado por Paulo em Rm 10,13. 
os sobreviventes. A despeito do pecado da nação, Deus prome- 
teu cumprir suas alianças incondicionais (com Noé, Abraão, Davi 
e a nova aliança). Um futuro remanescente de judeus herdará as 
bênçãos prometidas (cf. is 10.2022; 11.11,16; Jr 31.7; Mq 2.12; 
Sf 3.13; Rm 9.27). 

3.1-21 Joel fala da restauração de Israel, na qual o povo será no- 
vamente reunido na Palestina (Is 11.15-16; Mt 24.31). 


12 5196.13]:18 ZA 13º [ML 1339]; Ap 14.15 ° Jr 51.33; 08 6.11 P [Is 63-3}; Lm 1.5; Ap 14.19 
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3.2 congregarei todas as nações. As nações do mundo serão reu- 
nidas em Jerusalém para a batalha do Armagedom {Zc 12.3; 14.2 
Ap 16.16; 19.11-21). vale de Josafá. Esse nome significa “O Senhor 
julga” (cf. 3.12-14)] e embora sua localização exata seja clesconhe- 
cida, outros profetas escrevem que esse julgamento acontecerá 
nas proximidades de Jerusalém (Ez 38-39; Dn 11.45; Zc 9.1455. 
12.155.) Esse julgamento das nações inclui o acontecimento descrito 
em Mt 25.31-46. 

3.5-6 O acontecimento histórico exato a que se refere essa pas- 
sagem é incerto. O comércio de escravos era uma prática comum 
entre os fenícios e os filisteus. 

3.6 dos gregos. Embora não se destacassem militarmente, os 
pregos eram muito ativos na área comercial pelo Mediterrâneo no 
século 9º a.C. 

3.7-8 A reversão das sortes será surpreendente. As próprias víti- 
mas serão chamadas para se tornarem os instrumentos e os executo- 
res da ira de Deus (cf. Is 11.12-14; Ze 12.8). 

3.8 aos sabeus. Povo mercante que vivia na Arábia (1Rs 10; Jr 6.20: 

3.9-17 Joel resume o tema dos vs. 1-3, o ajuntamento das nações 
no tribunal terreno, o vale de Josafá. A sentença foi declarada e 
o juiz ordenou a seus agentes para se apresentarem ao local da 
execução. 
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JOEL 3 


A restauração de Israel 
18E há de ser que, naquele dia, os montes des- 
tilarão mosto, e os outeiros manarão leite, e todos 
os rios de Judá estarão cheios de águas; “sairá uma 
fonte da Casa do SENHOR e regará o vale de Sitim. 
190 Egito se tornará uma desolação, e Edom se 


5 


fará um deserto abandonado, por causa da violên- 
cia que fizeram aos filhos de Judá, em cuja terra 
derramaram sangue inocente. 20 Judá, porém, será 
habitada para sempre, e Jerusalém, de geração em 
geração. 21*Eu expiarei o sangue dos que não fo- 
ram expiados, porque o SENHOR habitará em Sião. 


18 'Sl 46.4; Ez 47,1; Zc 14.8: [Ap 22.1) 211s 44 

3.14 o vale da Decisão. Esse local « ùo mesmo que o vale de 
Josafá onde a sentença do julgamento será executada (cf, 3.2,12). 
Veja nota em 3.2. 

3.15-16 0 sol e a lua. Cf. 2.10,30-3 1. Esses são sinais que prece- 
derão a vinda do escatológico Dia do Senhor no final da Grande 
Tributação (cf, Mt 24.29-30). 

3.17 Sião, meu santo monte. Esse será o lugar em que Deus 
estará presente na terra no templo do milênio, em Jerusalém 
(cf. Ez 40-48). não passarão mais por ela. Deus prometeu gue 
haverá no futuro um tempo quando a sua glória em Judá não 
será ofuscada. Esse tempo de paz e prosperidade definitivas será 


experimentado depois que Cristo conquistar o mundo e estabe- 
lecer o seu reino milenar na terra (cf. Ez 37.24-28; Mt 24-25; 
Ap 19), 

3.18 vale de Sitim. Sitim, em hebraico, é “acácias”. O vale era assim 
conhecido pela sua abundância de pés de acácia. Ficava situado na 
costa norte do mar Morto e serviu como o último ponto de parada 
para Israel antes de entrar na Terra Prometida (Nm 25.1; Js 2,1; 3.1). 
Esse vale também é o lugar onde 0 rio milenar vai correr (Ez 47.1-12; 
Zc 148). 

3.20 Judá... para sempre. Uma referência ao reino milenar de 
Cristo na terra, que ainda está para ser cumprido. 


4 TÍTULO 
--., Como ocorre com os demais Profetas Menores, 
“+ o título desse livro vem do profeta a quem Deus 
deu a sua mensagem (1.1). Amós significa “carga” ou 
"aquele carrega um fardo”. Ele não deve ser confundido 
com Amoz (“grande, forte”), o pai de Isaías (Is 1.1). 


4 AUTOR E DATA 
=. Amós era de Tecoa, uma pequena vila c. 15 km 
< ao sul de Jerusalém. Ele é o único profeta que 
declara qual era a sua ocupação antes de ter sido comis- 
sionado por Deus para seu ministério; não tinha vindo de 
uma familia nobre ou sacerdotal, mas trabalhava como 
pastor de rebanhos (1.1; cf. 2Rs 3.4) e “colhedor de sicô- 
moros” (7.14); foi contemporâneo de Jonas (2Rs 14.25), 
de Oseias (Os 1.1) e de Isaias (Is 1.1). Seu escrito é data- 
do de meados do século 8º a.C., durante os reinados de 
Uzias, rei de Judá (c. 790-739 a.C.) e de Jeroboão ||, rei de 
Israel (c. 793-753 a.C), dois anos antes de um memorável 

terremoto (1.1; cf Zc 14.5). 


| PANO DE FUNDO 
«| Amós era um profeta da tribo de Judá, chamado 
¿i para transmitir uma mensagem essencialmente 
para as tribos do norte de Israel (7.15). Politicamente, 
Israel vivia um tempo de prosperidade, sob o longo e 
seguro reinado de Jeroboão Il que, seguindo o exemplo 
de seu pai Joás (2Rs 13.25), “restabeleceu... os limites 
de Israel” (2Rs 14.25) de modo significativo. Também 
foi um tempo de paz, tanto com Judá como com seus 
vizinhos mais distantes. A sempre constante ameaça da 
Assíria havia sido reprimida, possivelmente por causa 
do arrependimento de Nínive diante da pregação de Jo- 
nas {Jn 3.10). Espiritualmente, contudo, foi um tempo 
de grave corrupção e decadência moral (4.1; 5.10-13; 
2Rs 14.24). 


ESBOÇO 
l. O julgamento das nações (1.1 2.16) 
A. Introdução (1.1-2) 
B. A punição dos inimigos de Israel (1.3— 2.3) 
C. A punição de Judá (2.4-5) 
D. À punição de Israel (2.6-16) 
. As sentenças condenatórias 
contra Israel (3.1—6.14) 
A. O pecado da irresponsabilidade (3.1-15) 
B. O pecado da idolatria (4.1-13) 
C. O pecado da decadência moral/ética (5.1—6.14) 


5 TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
="; Amós falou dos dois principais pecados de Israel: 
1) a ausência de uma adoração verdadeira, e 2) 
a falta de justiça. Conquanto desempenhassem seus ri- 
tuais de adoração, as pessoas não buscavam ao Senhor 
de coração (4.4-5; 5.4-6), nem seguiam o modelo de jus- 
tiça ordenado em relação aos seus semelhantes (5.10-13; 
6.12). Essa apostasia, que era evidenciada por uma re- 
jeição obstinada e contínua da mensagem profética de 
Amós, recebe a afirmação de que o castigo divino virá. 
Por causa de sua aliança, contudo, Deus não abandonará 
Israel de todo, mas fará a restauração do remanescente 
fiel no futuro (9.7-15). 


4] DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
Em 9.11, o Senhor havia prometido que levanta- 
ria “o tabernáculo caido de Davi”. No Concílio de 

Jerusalém, reunido para discutir se os gentios deveriam 
ser admitidos na igreja sem se submeterem à circuncisão, 
Tiago cita essa passagem (At 15.15-16) para apoiar o ser- 
mão de Pedro a respeito de como Deus “visitou os gen- 
tios, a fim de constituir dentre eles um povo para o seu 
nome” (At 15.14). Alguns estudiosos têm, então, conclui- 
do que a passagem teve o seu cumprimento em Jesus, o 
grande filho de Davi, por meio de quem a dinastia davidi- 
ca foi restabelecida. À referência em Atos dos Apóstolos, 
no entanto, é mais bem entendida como uma ilustração 
das palavras de Amós e não de seu pleno cumprimento. 
As alusões temporais ao tempo do futuro (“Naquele Dia”, 
9.11), quando Israel terá a posse do “restante de Edom 
e todas as nações” (9.12), quando, como disse o Senhor, 
“plantá-los-ei na sua terra, e, dessa terra que lhes dei 
já não serão arrancados” (9.15), tornam evidente que o 
profeta está falando do retorno do Messias no seu segun- 
do advento, para sentar-se no trono de Davi (cf. Is 9.7), e 
não do estabelecimento da igreja pelos apóstolos. 


Ul. Visões do castigo 

e da restauração (7.1—9.15) 

A. O Senhor poupará (7.1-6) 
1. A visão dos gafanhotos (7.1-3) 
2. A visão do fogo (7.4-6) 

B. O Senhor não mais poupará (7.7— 9.10) 
1. A visão do prumo (7.7-9) 
2. interlúdio histórico (7.10-17) 
3. A visão do cesto de frutas (8.1-14) 
4. A visão do altar (9:1-10) 

C. O Senhor restaurará (9.11-15) 
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AMÓS 1 


Ameaças contra diversas nações 

1 1 Palavras que, em visão, vieram a Amós, que 

era entre “os pastores de ” Tecoa, a respeito de 
Israel, nos dias de ‘Uzias, rei de Judá, e nos dias 
de “Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel, dois anos 
antes do ‘terremoto. 2Ele disse: O SENHOR 'rugi- 
rá de Sião e de Jerusalém fará ouvir a sua voz; Os 
prados dos pastores estarão de luto, e secar-se-á o 
cimo do Carmelo. 

3Assim diz o SENHOR: Por três transgressões 
de "Damasco e por quatro, não sustarei o casti- 
go, porque 'trilharam a Gileade com trilhos de 
ferro. “Por isso, meterei fogo à casa de Hazael, 
fogo que consumirá os castelos de *Ben-Hadade. 
sQuebrarei 'o ferrolho de Damasco e eliminarei o 
morador de Biqueate-Áven e ao que tem o cetro 
de Bete-Éden; e o povo da Síria será levado em ca- 
tiveiro a Quir, diz o SENHOR. 

6 Assim diz o SENHOR: Por três transgressões de 
"Gaza e por quatro, não sustarei o castigo, porque 
levaram em cativeiro todo o povo, para o entre- 
garem a Edom. 7" Por isso, meterei fogo aos mu- 
ros de Gaza, fogo que consumirá os seus castelos, 
8Eliminarei o morador “de Asdode e o que tem o 


cetro de Asquelom e?volverei a mão contra Ecrom; 
e “o resto dos filisteus perecerá, diz o SENHOR. 

9 Assim diz o SENHOR: Por três transgressões de 
“Tiro e por quatro, não sustarei o castigo, porque 
entregaram todos os cativos a Edom e não se lem- 
braram da aliança de irmãos. 19 Por isso, meterei 
fogo aos muros de Tiro, fogo que consumirá os 
seus castelos. 

11 Assim diz o SENHOR: Por três transgressões 
de * Edom e por quatro, não sustarei o castigo, por- 
que perseguiu o seu ‘irmão à espada e baniu toda a 
misericórdia; e a sua ira não cessou de despedaçar, 
e reteve a sua indignação para sempre. 12 Por isso, 
“meterei fogo a Temã, fogo que consumirá os cas- 
telos de Bozra. 

13 Assim diz o SENHOR: Por três transgressões 
dos "filhos de Amom e por quatro, não sustarei o 
castigo, porque rasgaram o ventre às grávidas de 
Gileade, para dilatarem os seus próprios limites, 
14Por isso, meterei fogo aos muros de " Rabá, fogo 
que consumirá os seus castelos, *com alarido no 
dia da batalha, com turbilhão no dia da tempesta- 
de. 15*0 seu rei irá para o cativeiro, ele e os seus 
príncipes juntamente, diz o SENHOR. 


CAPÍTULO 1 1 ° 2R» 3.4; Am 7.14 P 25m 14.2 € 2Cr 26.1-23 Am 7.10 ° Ze 14.5 
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1.1 terremoto, Mencionado por Zacarias (14.5), Josefo (Antigui- 
dades, IX: 10.4) o liga ao pecado de Uzias de ter usurpado o papel 
de sacerdote (2Cr 26.16-23). Um terremoto de grande magnitude 
aconteceu em 755 a.C. 

1.2 rugirá. Em JÌ 3.16, o Senhor “hrama” contra as nações; aqui, 
a sua ira foi dirigida essencialmente contra Israel (cf. Jr 25.30). Amós, 
um pastor, corajosamente advertiu o rebanho dos pastos de Deus 
de que eles estavam diante do perigo iminente de um leão rugi- 
dor que era. na verdade, o supremo pastor do rebanho. Carmelo. 
Conhecido por suas árvores imponentes e jardins luxurigsos, “Car- 
melo” significa “fertilidade” ou “terra de jardins” e se relere a uma 
cadeia de montanhas que vão de leste a oeste na região norte de 
Israel e termina quando alcançam o mar Mediterrâneo (cf. 9.3). 

1.3-2,3 Amós iniciou dirigindo suas palavras contra os inimigos 
de Israel e com isso conseguiu uma atenção inicial. Quando ele pas- 
sou a anunciar © castigo de Deus sobre Israel, os líderes tentaram 
silenciá-lo tef. 7.10-17). 

1.3 Por três transgressões... por quatro. Esse recurso retórico 
é repetido em cada uma das oito mensagens, sendo bem distinto 
dos padrões utilizados em outros lugares. Trala-se de uma enumera- 
ção matemática específica (p. ex., Pv 30.18,21,29), enfatizando que 
cada nação seria visitada pelo Senhor por causa de um número in- 
calculável de infrações. Com três transgressões a taça estaria cheia 
e com a quarta, transbordaria. Esse castigo cairia sobre a Síria, cuja 
capital é Damasco. trilharam a Gileade. Um trenó com largas lâmi- 
nas, que, quando arrastado sobre as plantações, tanto debulhava 
o grão quanto cortava as palhas. Gileade, que estava localizada a 
nordeste, na região mais alta de Gola, em Israel, cra vulnerável aos 
ataques cruéis dos sírios (cf. 2Rs 137; 18.12). 

1.4 Ben-Hadade. Aparentemente um nome para O trono, cujo 
significado é “filho do (deus) Hadade”. Ben-Hadade II era o filho do 
rei sírio Hazael {841-801 a.C). 

1.5 Biqueate-Áven. Seu nome signiíica “vale da iniquidade “e 
deve ser uma referência a Baalbeque, um centro de adoração ao 
deus sol, que ficava no norte de Damasco. Bete-Êden. “Casa do 
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prazer”. Localizava-se na região oriental da Síria, além do Eufrates. 
Quir. Aparentemente a terra de origem dos sírios. loj para essa 
região que posteriormente eles foram exilados (2Rs 16.9). Sua loca- 
lização exata é desconhecida. 

1.6 Gaza, É a cidade mercantil mais proeminente entre as cida- 
des da Filístia, estrategicamente localizada entre o Egito e Isracl, aqui 
usada para referir-se a toda a nação dos filisteus. levaram em cativei- 
to todo o povo. Eles deportaram toda uma população (cf. Jr 13.19), 
possivelmente durante o reinado de Joroboão (2Cr 21.16-17;)13.3), 
c. 853-841 a.C. 

1.78 Quatro das cinco maiores cidades da Filistia, A quinta, 
Gate, não é mencionada porque havia sido destruída antes por 
Uzias (2Cr 26.6). 

1.9 aliança de irmãos. Havia um antigo relacionamento fraterno 
entre a Fenícia e Israel, que começou com a ajuda que o rei Hirão 
deu a Davi quando este construiu a sua casa, e a Salomão, quan- 
do da edificação do templo (2Sm 5.11; 1Rs 5.1-12; 9,11-14], tendo 
sido, mais tarde, solidificado pelo casamento entre Jezabel e Acabe 
(1Rs 16.13). Nenhum rei de Israel havia feito guerra conta a Fenicia, 
especialmente contra as suas duas cidades mais importantes, Tiro 
e Sidom. 

1.10 Tiro. Alexandre, o Grande, conquistou essa cidade fortaleza 
€.330 a.C. (cr. Ez 26.1-18). 

1.11 perseguiu... baniu toda a misericórdia, Muito mais do que 
lutar. Edom perseguiu seu irmão, sufocando qualquer sentimento 
de compaixão. Veja notas em Obadias para uma descrição mais 
completa da punição de Edom. 

1.12 Temã. O neto de Esaú (Gn 36,11) em homenagem à quem 
essa cidade ao norte de Edom recebeu o nome. Bozra, Uma cidade 
fortaleza na região norte de Edom, c. 56 km ao norte de Petra. 

1.13 filhos de Amom. Descendentes de Ben-Ami, o filho de Ló 
com sua filha mais nova (Gn 19.34-38). rasgaram o ventre às grávi- 
das. Esse tratamento desumano, em tempo de guerra, não era uma 
prática incomum (cf. 2Rs 8.12; 15.16; Os 13.16). 

1.14 Rabá. Situada ao leste do rio Jordão, era a capital. 
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1 Assim diz o SENHOR: “Por três transgressões 

de Moabe e por quatro, não sustarei o castigo, 
porque “queimou os ossos do rei de Edom, até os 
reduzir a cal. 2Por isso, meterei fogo a Moabe, fogo 
que consumirá os castelos de “Queriote; Moabe 
morrerá entre grande estrondo, alarido e som de 
trombeta. 3Eliminarei “o juiz do meio dele e a todos 
os seus príncipes com ele matarei, diz O SENHOR. 


Ameaças contra Judá 

4 Assim diz o SENHOR: Por três transgressões de 
“Judá e por quatro, não sustarei o castigo, ‘porque 
rejeitaram a lei do SENHOR e não guardatam os 
seus estatutos; antes, fas suas próprias mentiras os 
enganaram, e “após elas andaram seus pais. *'Por 
isso, meterei fogo a Judá, fogo que consumirá os 
castelos de Jerusalém. 


Ameaças contra Israel 

6 Assim diz o SENHOR: Por três transgressões de 
'Israel e por quatro, não sustarei o castigo, porque 
“os juízes vendem o justo por dinheiro e 'conde- 
nam o necessitado por causa de um par de sandá- 
lias. 7 Suspiram pelo pó da terra sobre a cabeça dos 
pobres e ” pervertem o caminho dos mansos; “um 
homem e seu pai coabitam com a mesma jovem e, 
assim, "profanam o meu santo nome. 8E se deitam 
Pao pé de qualquer altar sobre roupas “empenhadas 
e, na casa do seu deus, bebem o vinho dos que fo- 
ram multados. 9 Todavia, eu destruí diante deles 'o 


amorreu, cuja 'altura era como a dos cedros, e que 
era forte como os carvalhos; e ‘destruí o seu fru- 
to por cima e as suas raízes por baixo. 19 Também 
“vos fiz subir da terra do Egito e “quarenta anos vos 
conduzi no deserto, para que possuísseis a terra do 
amorreu. 1 Dentre os vossos filhos, suscitei "pro- 
fetas e, dentre os vossos jovens, “nazireus. Não é 
isto assim, filhos de Israel? — diz o SENHOR. 12 Mas 
vós aos nazireus destes a beber vinho c aos profetas 
ordenastes, “dizendo: Não profetizeis. 

13*Eis que farei oscilar a terra debaixo de vós, 
como oscila um carro carregado de feixes. 14ºDe 
nada valerá a fuga ao ágil, o forte não usará a sua 
força, *nem o valente salvará a sua vida. 180 que 
maneja o arco não resistirá, nem o ligeiro de pés 
se livrará, nem tampouco o que vai montado a ca- 
valo salvará a sua vida. 18E o mais corajoso entre 
os valentes fugirá nu naquele dia, disse o SENHOR. 


O castigo contra a maldade de Israel 
3 1 Ouvia palavra que o SENHOR fala contra vós 
outros, filhos de Israel, contra toda a família 
que ele fez subir da terra do Egito, dizendo: 2º De 
todas as famílias da terra, somente a vós outros 
vos escolhi; “portanto, eu vos punirei por todas as 
vossas iniquidades. 

3 Andarão dois juntos, se não houver entre eles 
acordo? 4Rugirá o leão no bosque, sem que tenha 
presa? Levantará o leãozinho no covil a sua voz, se 
nada tiver apanhado? SCairá a ave no laço em ter- 
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2.1 Moabe. Os descendentes de tó com sua filha mais velha 
ÌGn 19.37). queimou os ossos. Esse ato, em que a vingança não 
terminava com a morte, não é registrado em nenhum outro lugar 
da Escritura. 

2.2 Queriote, Uma importante cidade moabita, tanto por ser a 
capital como por ser um centro de adoração. 

2.3 o juiz. Possivelmente o rei, que com frequência era designa- 
do desse modo (2Rs 15.5; Dn 9.12). 

2.4 Judá. Uma vez que as sentenças de punição contra as na- 
ções haviam chegado ao fim, o profeta começa a se dirigir a Judá, 
movendo-se para mais perto de seu objetivo principal, Israel. rejei- 
taram a lei do SENHOR, As nações foram castigadas porque haviam 
pecado contra a lei de Deus, que estava escrita na consciência e no 
coração das pessoas (cf. Rm 2.1415). Judá e Israel foram castigadas 
por haverem pecado contra a lei revelada e escrita de Deus. 

2.5 meterei fogo a Judá. O rei babilônio, Nabucodonosor, exe- 
cutou essa sentença, c. 605-586 a.C. (cf. 2Rs 24—25). 

267 A avarera, tão intensa que até mesmo por causa de 
uma divida insignificante eles vendiam uma pessoa à escravidão 
(cf. Mt 18.23-35), era acompanhada por uma incontida paixão sexual. 
O cuidado pelos pobres é um dos temas proeminentes do AT (p. €x., 
Pv 1431; 17.5) e à pureza sexual é repetidamente ordenada. A viola- 
ção dessas duas regras é uma afronta ao santo nome de Deus. 

2.7 coabitam com a mesma jovem, Num contexto de opres- 
são social, a referência cra provavelmente a uma jovem escrava 
(ef. Êx 21.7-11). 


2.8 roupas empenhadas. As roupas exteriores tomadas como 
penhor deveriam ser devolvidas antes do pôr do sol (Êx 22.25-27; 
Dt 24.12-13), mas, ao contrário, cles as usavam para praticar atos 
de idolatria. 

2.9 amorreu. Os habitantes de Canaã antes da entrada dos israe- 
litas, os quais Deus entregou nas mãos dos judeus (cf. Js 10,12-15). 
Era dita que a estatura gigantesca deles fazia com que os espias 
parecerem com gafanhotos (Nm 13.23,33). 

2.11 nazireus. Veja Nm 6.1-21. 

2.14-16 O poder pessoal ou a força militar seriam insuficientes 
para evitar a mão do castigo do Senhor por meio dos assírios c. 722 
a.C. (cf. 2Rs 17). 

3.1 toda família, O principal destinatário dessa mensagem era 
Israel; Judá, porém, não estava excluída. 

3.2 somente a vós outros vos escolhi, Lit, “conheci”. Esse “co- 
nhecur” refere-se a um relacionamento íntimo, não apenas percep- 
ção. Cf, Gn 4.1,17; Mt 1.25; jo 10,14-15. Porém, essa soberana 
eleição de Deus do seu povo não o exime da punição pela deso- 
bediência. 

3.3-8 O Senhor faz uma série de perguntas para mostrar que 
assim como certas coisas são invariáveis na natureza, certamente 
nada acontece em Israel que esteja fora de sua soberania. Deter- 
minadas ações resultam em consequências previsíveis! O Senhor 
disse uma palavra e, por isso, o profeta deve dizê-la, e o povo deve 
ouvia com temor. Em vez disso, eles tentaram silenciar o profeta 
(cf. 2.12; 7.1213). 
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ra, se não houver armadilha para ela? Levantar-se- 
-á o laço da terra, sem que tenha apanhado alguma 
coisa? 6 Tocar-se-á a trombeta na cidade, sem que 
o povo se estremeça? “Sucederá algum mal à cida- 
de, sem que o SENHOR o tenha feito? 7 Certamente, 
o SENHOR Deus não fará coisa alguma, sem pri- 
meiro “revelar o seu segredo aos seus servos, os 
profetas. 8Rugiu o leão, quem não temerá? Falou o 
SENHOR Deus, ‘quem não profetizará? 

9 Fazei ouvir isto nos castelos de Asdode e nos 
castelos da terra do Egito e dizei: Ajuntai-vos sobre 
os montes de Samaria e vede que grandes tumultos 
há nela e que opressões há no meio dela. 10 Porque 
Israel “não sabe fazer o que é reto, diz o SENHOR, 
e entesoura nos seus castelos a violência e a devas- 
tação. 11 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Um 
inimigo cercará a tua terra, derribará a tua fortale- 
za, e os teus castelos serão saqueados. 12 Assim diz 
o SENHOR: Como o pastor livra da boca do leão as 
duas pernas ou um pedacinho da orelha, assim serão 
salvos os filhos de Israel que habitam em Samaria 
com apenas o canto da cama e parte do leito. 

13Ouyvi e protestai contra a casa de Jacó, diz o 
SENHOR Deus, o Deus dos Exércitos: 14No dia em 
que eu punir Israel, por causa das suas transgres- 
sões, visitarei também os altares de “Betel; e as 
pontas do altar serão cortadas e cairão por terra. 
15Derribarei “a casa de inverno com 'a casa de ve- 
rão; 'as casas de marfim perecerão, e as grandes 
casas serão destruídas, diz o SENHOR. 


Ameaças contra as mulheres de Samaria 
4 1Ouvi esta palavra, “vacas de Basã, que estais 
no monte de Samaria, oprimis ?os pobres, es- 
magais os necessitados e dizeis a vosso marido: Dá 


cá, e“bebamos. 2ºJurou o SENHOR Deus, pela sua 
santidade, que dias estão para vir sobre vós, em 
que vos levarão “com anzóis e as vossas restantes 
com fisga de pesca. 3'Saireis cada uma em frente 
de si pelas brechas e vos lançareis para Hermom, 
disse o SENHOR. 


A cegueira espiritual de Israel 

4:Vinde a Betel e transgredi, a "Gilgal, e multipli- 
cai as transgressões; 'e, cada manhã, trazei os vossos 
sacrifícios 'e, de três em três dias, os vossos dízimos; 
Ste oferecei sacrifício de louvores do que é levedado, 
e apregouai 'ofertas voluntárias, e publicai-as, porque 
disso gostais, ó filhos de Israel, disse o SENHOR Deus. 

6Também vos deixei de dentes limpos em to- 
das as vossas cidades e com falta de pão em todos 
os vossos lugares; “contudo, não vos convertes- 
tes a mim, disse o SENHOR. 7 Além disso, retive 
de vós a chuva, três meses ainda antes da ceifa; e 
fiz chover sobre uma cidade e sobre a outra, não; 
um campo teve chuva, mas o outro, que ficou sem 
chuva, se secou. 8 Andaram duas ou três cidades, 
indo a outra cidade para beberem água, mas não 
se saciaram; contudo, não vos convertestes a mim, 
disse o SENHOR. 9" Feri-vos com o crestamento 
e a ferrugem; a multidão das vossas hortas, e das 
vossas vinhas, e das vossas figueiras, e das vossas 
oliveiras, “devorou-a o gafanhoto; contudo, não 
vos convertestes a mim, disse o SENHOR. !9Enviei 
a peste contra vós outros ?à maneira do Egito; os 
vossos jovens, matei-os à espada, € Os vossos ca- 
valos, deixei-os levar presos, e o mau cheiro dos 
vossos arraiais fiz subir aos vossos narizes; contu- 
do, não vos convertestes a mim, disse o SENHOR. 
1 Subverti alguns dentre vós, corno Deus subverteu 
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3.7 O castigo está vindo, mas o Senhor graciosamente advertiu 
antecipadamente à nação por meio de seus profetas (p. ex, Noé, 
Gn 6; Abraão, Gn 18). 

3.9 As nações pagãs, como os filisteus e os egípcios, são re- 
toricamente conclamadas a testemunhar o castigo mandado por 
Deus. Se eles condenaram Israel, quanto mais não a condenará 
o Deus justo? 

3.11 Um inimigo. Os assírios, que conquistaram e deportaram 
Israel em 722 a.C. 

3.12 O Senhor faz uma vivida descrição da sobrevivência de um 
pequeno remanescente em Israel depois da invasão assíria. 

3.13 Ouvi e protestai, Ou: “Ouvi e testificai”. Como no v. 9, as 
nações pagãs foram novamente exortadas a testemunhar e testificar. 

3.14 Betel. O principal local de adoração idólatra em Israel 
(ef. 1Rs 12.25-331. 

4.1 vacas de Basã. Uma descrição das mulheres de Samaria que 
levavam uma vida luxuosa (cf. Is 3.16-26; 32.9-13; Jr 4.30). Basã era 
uma região muito fértil abaixo do monte Hermom, a leste do rio 
Jordão, conhecida pelos seus pastos exuberantes. Sob o reinado de 
Jeroboão II, Israel estava gozando de grande prosperidade. 


4.2-3 pelas brechas... para Hermom. Os cativos seriam conduzi- 
dos para fora da cidade pelas brechas de seus muros, o que retrata 
uma grande derrota. A localização do Hermom é desconhecida. 

4.4-5 Com agudo sarcasmo, Amós indiciou Israel por praticar 
sacrifícios idólatras e uma religião meramente ritualista. 

4.4 Betel... Gilgal. Betel, o lugar do sonho de Jacó (Gn 28), e 
Gilgal. onde Israel foi circuncidado antes de cercar Jericô (js 5.1-9), 
eram lugares sagrados para Israel. 

4.5 sacrifício... do que é levedado. Embora fosse proibido para 
a maioria das ofertas, o fermento era exigido com uma parte das 
vfertas pacíficas por ação de graças (Lv 7.11-15). 

4.6-11 As advertências passadas haviam sido inúteis, um fato re- 
petidamente enfatizado por “contudo não vos convertestes a mim” 
(vs. 6,8,10-11). 

4.6 dentes limpos. Amós empregou esse eufemismo para re- 
tratar à falta de alimento durante o período de fome e seca ern- 
viadas por Deus para advertir Israel, que ele descreve nos vs. 6-9 
(cf. Dt 28.22-24,47-48; Lv 26.18). 

4.11 tição arrebatado da fogueira. Israel havia sido salvo da ex- 
tinção apenas pela misericórdia de Deus (Zc 3.2; Jd 23). 
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a ‘Sodoma e Gomorra, e vós fostes como um tição 
arrebatado da fogueira; contudo, não vos conver- 
testes a mim, disse o SENHOR. 

12Portanto, assim te farei, ó Israel! E, porque isso 
te farei, "prepara-te, ó Israel, para te encontrares com 
o teu Deus. 13 Porque é ele quem forma os montes, € 
cria o vento, “e declara ao homem qual é o seu pensa- 
mento; e faz da manhã trevas ʻe pisa os altos da terra; 
“SENHOR, Deus dos Exércitos, é o seu nome. 


Buscai a Deus e vivei 
5 1Ouvi esta palavra que “levanto como lamen- 
tação sobre vós, ó casa de Israel: 2Caiu a vir- 
gem de Israel, nunca mais tornará a levantar-se; 
estendida está na sua terra, e não há quem a levan- 
te. 3Porque assim diz o SENHOR Deus: À cidade 
da qual saem mil conservará cem, e aquela da qual 
saem cem conservará dez à casa de Israel. 
4Pois assim diz o SENHOR à casa de Israel: 
*Buscai-me e vivei. 5 Porém não busqueis a “Betel, 
nem venhais a Gilgal, nem passeis a ‘Berseba, por- 
que Gilgal, certamente, será levada cativa, eBetel 
será desfeita em nada. 8º Buscai ao SENHOR e vivei, 
para que não irrompa na casa de José como um 
fogo que a consuma, e não haja em Betel quem o 
apague. 7 Vós que *converteis o juízo em alosna e 
deitais por terra a justiça, 8procurai o que faz o 
'Sete-estrelo e o Órion, e torna a densa treva em 
manhã, /e muda o dia em noite; o que *chama as 
águas do mar e as derrama sobre a terra; SENHOR 
é o seu nome. 9È ele que faz vir súbita destruição 
sobre o forte e ruína contra a fortaleza. 
19» Aborreceis na porta ao que vos repreende e 
"abominais o que fala sinceramente. 11ºPortanto, 
visto que pisais o pobre e dele exigis tributo de tri- 


go, não habitareis nas casas de pedras lavradas ? que 
tendes edificado; nem bebereis do vinho das vides 
desejáveis que tendes plantado. 12 Porque “sei serem 
muitas as vossas transgressões e graves OS vossos 
pecados; “afligis o justo, tomais suborno e “rejeitais 
os necessitados na porta. 13 Portanto, 'o que for pru- 
dente guardará, então, silêncio, porque é tempo mau, 

14Buscai o bem e não o mal, para que vivais; 
e, assim, o SENHOR, O Deus dos Exércitos, esta- 
rá convosco, “como dizeis. 15* Aborrecei o mal, e 
amai o bem, e estabelecei na porta o juízo; "talvez 
o SENHOR, 0 Deus dos Exércitos, se compadeça do 
restante de José. 

16 Portanto, assim diz o Senhor, o SENHOR, 
Deus dos Exércitos: Em todas as praças haverá 
pranto; e em todas as ruas dirão: Ai! Ai! E ao la- 
vrador chamarão para o pranto e, para o choro, 
xos que sabem prantear. 17 Em todas as vinhas ha- 
verá pranto, porque "passarei pelo meio de ti, diz 
o SENHOR. 

18: Ai de vós que desejais o Dia do SENHOR! Para 
que desejais vós “o Dia do SENHOR? É dia de tre- 
vas e não de luz. 19}Como se um homem fugis- 
se de diante do leão, e se encontrasse com ele o 
urso; ou como se, entrando em casa, encostando a 
mão à parede, fosse mordido de uma cobra. 20 Não 
será, pois, o Dia do SENHOR trevas e não luz? Não 
será completa escuridão, sem nenhuma claridade? 


Deus exige justiça e não sacrifícios 
21ºAborreço, desprezo as vossas festas e “com 
as vossas assembleias solenes não tenho nenhum 
prazer. 22E, “ainda que me ofereçais holocaustos 
e vossas ofertas de manjares, não me agradarei 
deles, nem atentarei para as ofertas pacíficas de 


11 7 Gn 19.24-25; DI 29.2 
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4.12 prepara-te.. para te encontrares com o teu Deus, Esse con- 
ceito geral foi usado pela primeira vez na preparação de Israel para 
receber a lei junto ao monte Sinai (Fx 19.11.15); aqui é usado para 
preparar o povo para o julgamento de Deus. 

4.13 Este é o Deus a quem eles devem estar preparados para 
enfrentar, Ele é o Senhor Todo-Poderoso. 

5.1-2 Um canto fúnebre foi entoado para Israel, que roi equipara- 
do a uma jovem mulher que havia morrido. 

5.3 Muitos seriam mortos em batalha ou levados cativos; apenas 
uns poucos retornariam (cf. 3.12; Is 6.11-13), 

5.5 Betel... Gilgal. Veja nota em 4.4. Berseba, Localizada na 
região sul de Judá, c. 76 km de Jerusalém. Berseba tem uma rica 
história israelita (cf. Gn 21.33; 26.23; (Sm 8.1-3; 1Rs 19.3-7). Apa- 
rentemente, as pessoas que vinham do norte atravessavam a fron- 
teira para cultuar ali (cf. 8.14). 

5.6 casa de josé. É uma referência ao Reino do Norte, Israel, uma 
vez que Efraim e Manassés, os dois filhos de José, eram duas de 
suas maiores tribos. 

5.7 juízo em alosna, A justiça estava tão pervertida que se asse 


melhava à alosna, uma crva conhecida pelo seu intenso amargor 
(ct. Ap 8.11). 

5.8 Sete-estreto e o Orion. O Sete-estrelo, que fazia parte da 
constelação de Touro, e Órion retratam o poder criativo de Deus e 
sua sabedoria (ct, Jó 9.9; 38.31-35). Israel era culpado de cultuar as 
estrelas (cf. v. 26) em vez de cultuar o seu Criador. 

5.10-13 O tecido da justiça havia sido destruído, causando uma 
penetrante corrupção “nos portões”, o lugar onde a justiça era ad- 
ministrada (cf. v. 15; Dt 21.19; Js 20.4). 

5.16-17 Olhando para trás, para as acusações anteriormente 
feitas, Amós retrata as pessoas se lamentando enquanto o Senhor 
passava no meio delas, executando a sentença de seu julgamento 
(cf. Êx 11,388), 

5.18-20 Até mesmo os perversos estavam desejando que o Dia 
do Senhor viesse, equivocadamente pensando que ele lhes lraria a 
vitória em vez de castigo (cf. Sf 1.14-18). 

5.21-24 Quando realizado com um coração corrupto, até mes- 
mo as festas e ofertas mais alegres e ricas eram desprezadas pelo 
Senhor (cf. Lv, 26.27,31;8151,16-17,19). 
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vossos animais cevados. 23 Afasta de mim o es- 
trépito dos teus cânticos, porque não ouvirei as 
melodias das tuas liras. 24/Antes, corra o juízo 
como as águas; e a justiça, como ribeiro perene. 
25 Apresentastes-me, vós, sacrifícios e ofertas de 
manjares no deserto por quarenta anos, ó casa de 
Israel? 26Sim, levastes Sicute, “vosso rei, Quium, 
vossa imagem, e o vosso deus-estrela, que fizestes 
para vós mesmos, 27 Por isso, vos desterrarei ‘para 
além de Damasco, diz o SENHOR, “cujo nome é 
Deus dos Exércitos. 


A corrupção e a destruição de Israel 

6 12 Ai dos que andam *à vontade em Sião e “dos 

que vivem sem receio no monte de Samaria, 
homens notáveis “da principal das nações, aos 
quais vem a casa de Israel! 2º Passai a“ Calné e vede; 
e, dali, ide *à grande Hamate; depois, descei a Gate 
dos filisteus; “sois melhores que estes reinos? Ou 
será maior o seu território do que o vosso territó- 
rio? 3Vós que 'imaginais estar longe “o dia mau *e 
fazeis chegar 'o trono da violência; 4que dormis 
em camas de marfim, e vos espreguiçais sobre o 
vosso leito, e comeis os cordeiros do rebanho e 
os bezerros do cevadouro; 5” que cantais à toa ao 
som da lira e inventais, "como Davi, “instrumentos 
músicos para vós mesmos; que ?bebeis vinho em 
taças e vos ungis com o mais excelente óleo, “mas 
não vos afligis com a ruína de José. 7 Portanto, 
agora, ireis em “cativeiro entre os primeiros que 
forem levados cativos, e cessarão as pândegas dos 
espreguiçadores. 


AMÓS 5-7 


8Jurou o SENHOR Deus por si mesmo, o 
SENHOR, Deus dos Exércitos, e disse: Abomino 'a 
soberba de Jacó e odeio os seus castelos; e abando- 
narei a cidade e tudo o que nela há. 9 Se numa casa 
ficarem dez homens, também esses morrerão. 
10Se, porém, um parente chegado, o qual os há 
de queimar, toma os cadáveres para os levar fora 
da casa e diz ao que estiver no seu mais interior: 
Haverá outro contigo? E este responder: Não há; 
então, lhe dirá: “Cala-te, "não menciones o nome 
do SENHOR. 1? Pois eis que "o SENHOR ordena, e 
*será destroçada em ruínas a casa grande, e a pe- 
quena, feita em pedaços. 

12 Poderão correr cavalos na rocha? E lavrá-la 
com bois? No entanto, *haveis tornado o juízo em 
veneno e o fruto da justiça, em alosna. 13 Vós vos 
alegrais com Lo-Debar e dizeis: Não é assim que, 
por nossas próprias forças, nos apoderamos de 
Carnaim? t4Pois eis que “levantarei sobre vós, ó 
casa de Israel, uma nação, diz o SENHOR, Deus dos 
Exércitos, a qual vos oprimirá, desde “a entrada de 
Hamate até ao ribeiro da Arabá. 


A visão do gafanhoto, do fogo e do prumo 

7 1Isto me fez ver o SENHOR Deus: eis que ele 

formava gafanhotos ao surgir o rebento da 
erva serôdia; e era a erva serôdia depois de findas 
as ceifas do rei. 2 Tendo eles comido de todo a erva 
da terra, disse eu: SENHOR Deus, perdoa, rogo-te; 
“como subsistirá Jacó? Pois ele é pequeno. 3 Então, 
to SENHOR se arrependeu disso. Não acontecerá, 
disse o SENHOR. 
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5.25-26 Além de adorar ao Senhor no deserto, Israel também serviu 
a outros deuses, carregando “Sicute” (ou “tabernáculo”) “vosso rei” 
(ou “Mologque”) e Quium, “vossa imagem”. O culto a Moloque incluía 
a adoração do planeta Saturno e das hostes celestiais e um sacrificia 
real de crianças (2Rs 17.16-17). Advertidos contra o culto a Moloque 
(Dt 18.9-13), Israel ainda assim persistiu na sua prática, que se estendeu 
de Salomão (1Rs 11.7) e seus descendentes (1Rs 12.28; 2Rs 17.16-17; 
Jr 32.35) até os dias de Josias (2Rs 23.10). Estêvão recitou Am 5.25-27 
quando enumerou os pecados de Israel em At 7.42-43. 

5.27 A Assíria conquistou Damasco em 723 a.C.; e posterior- 
mente, em 722 a.C., tomou Israel de surpresa. 

6.1-2 Foi pedido às duas capitais de Judá e Israel, Sião e Samaria, 
que olhassem à sua volta. Se Calné (possivelmente a Calno de Is 
10.9) e Hamate (Síria) e Gate (Filístia) não foram capazes de impedir 
o castigo de Deus, como clas poderiam? 

6.6 bebeis vinho em taças. Essas taças grandes, geralmente usa- 
das para propósitos de sacrifícios, são aqui usadas para tipificar os 
excessos do estilo de vida deles. 

6.8 Jurou... por si mesmo. CI. Gn 22.16; Hb 6.13-14. 

6.9-10 O castigo de Deus era tão abrangente que até mesmo os 
menores grupos que sobrevivessem seriam perseguidos « mortos. 

6.10 o qual os há de queimar, Isso pode ser uma referência à 
cremação, exigida pelo número excessivo de mortos e por causa 


do medo de uma epidemia. Com raras exceções (cf. 15m 31.12), ng 
antigo Israel os cadáveres eram enterrados. não menciones o nome 
do SENHOR. Se antes o Senhor era bem recebido como um amigo, 
agora ele vem com castigo como um inimigo; os sobreviventes te- 
rão medo de invocar o seu nome, 

6.12 A prática da justiça em Israel era tão absurda quanto era ab- 
surdo ver cavalos correndo sobre rochas ou alguém capinar rochas 
com enxadas. 

6.13 Lo-Debar... Carnaim. Estas eram, aparentemente, duas lo- 
calidades sírias tomadas por Jeroboão II (cf. 2Rs 14.25), “Lo-Debar” 
significa “nada” e aponta sarcasticamente para o fato de que o 
“maior ganho” de Israel será o mesmo que nada. “Carnaim” sig- 
nifica “chifres”, que simbolizam o poder de um animal. Tolamente 
Israel acreditava que havia conquistado com suas próprias forças. 

6.14 uma nação. Assíria, em 722 a.C. Hamate até ao ribeiro 
de Arabá. Estas representam os perímetros norte e sul conforme 
restabelecidos por jeroboão II (2Rs 14.25). 

7.1—9.10 Amós apresenta cinco visões com um interlúdio his- 
tórico (7.10-17). As primeiras duas retratam à promessa do Senhor 
de preservar um remanescente, enquanto as três finais anunciam o 
castigo inevitável, 

7.1-3 A primeira visão, simbolizando a ação de Deus, vê a larva 
de um gafanhoto devorando a porção final da colheita, a que cabia 
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4Isto me mostrou o SENHOR Deus: eis que 0 
SENHOR Deus chamou o fogo para exercer a sua 
justiça; este consumiu o grande abismo e de- 
vorava a herança do SENHOR. * Então, disse eu: 
SENHOR Deus, cessa agora; “como subsistirá 
Jacó? Pois ele é pequeno. SE o SENHOR se arre- 
pendeu disso. Também não acontecerá, disse o 
SENHOR Deus. 

7 Mostrou-me também isto: eis que o Senhor es- 
tava sobre um muro levantado a prumo; e tinha 
um prumo na mão. 80 SENHOR me disse: Que vês 
tu, Amós? Respondi: Um prumo. Então, me dis- 
se o Senhor: Eis que “eu porei o prumo no meio 
do meu povo de Israel; “e jamais passarei por ele. 
% Mas os altos de Isaque serão assolados, e des- 
truídos, os santuários de Israel; ĉe levantar-me-ei 
com a espada contra a casa de Jeroboão. 


Amós acusado como conspirador 

10Então, Amazias, “o sacerdote de ‘Betel, man- 
dou dizer a 'Jeroboão, rei de Israel: Amós tem 
conspirado contra ti, no meio da casa de Israel; 
a terra não pode sofrer todas as suas palavras. 
NPorque assim diz Amós: Jeroboão morre- 
rá à espada, e Israel, certamente, será levado 
para fora de sua terra, *em cativeiro. 12Então, 
Amazias disse a Amós: Vai-te, ó vidente, foge 
para a terra de Judá, e ali come o teu pão, e ali 
profetiza; 13mas 'em Betel, daqui por diante, já 
não profetizarás, "porque é o santuário do rei e 
o templo do reino. 

14Respondeu Amós e disse a Amazias: Eu 
não sou profeta, nem "discípulo de profeta, 
mas ºboieiro e colhedor de sicômoros. 15Mas o 


SENHOR me tirou de após o gado e o SENHOR 
me disse: Vai e ?profetiza ao meu povo de Israel. 
16Ora, pois, ouve a palavra do SENHOR. Tu di- 
zes: Não profetizarás contra Israel, “nem falarás 
contra a casa de Isaque. 17'Portanto, assim diz o 
SENHOR: “Tua mulher se prostituirá na cidade, e 
teus filhos e tuas filhas cairão à espada, e a tua 
terra será repartida a cordel, e tu morrerás na 
'terra imunda, e Israel, certamente, será levado 
cativo para fora da sua terra. 


A visão de um cesto de frutos 

8 10 SENHOR Deus me fez ver isto: eis aqui um 

cesto de frutos de verão. 2E perguntou: Que 
vês, Amós? E eu respondi: Um cesto de frutos de 
verão. Então, o SENHOR me disse: “Chegou o fim 
para o meu povo de Israel; *e jamais passarei por 
ele. 3Mas “os cânticos do templo, naquele dia, se- 
rão uivos, diz o SENHOR Deus; multiplicar-se-ão 
os cadáveres; em todos os lugares, “serão lançados 
fora. Silêncio! 


A ruína de Israel está perto 

4Ouvi isto, vós que tendes gana contra o ne- 
cessitado e destruís os miseráveis da terra, Sdi- 
zendo: Quando passará a Festa da Lua Nova, 
para vendermos os cereais? E “o sábado, para 
abrirmos os celeiros de trigo, “diminuindo o efa, 
e aumentando o siclo, e procedendo dolosamen- 
te £com balanças enganadoras, $para comprar- 
mos os pobres “por dinheiro e os necessitados 
por um par de sandálias c vendermos o refugo 
do trigo? 7 Jurou o SENHOR ‘pela glória de Jacó: 
'Eu não me esquecerei de todas as suas obras, 
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ao povo «depois que o ret tivesse colhido a sua parte no primeiro 
corte (cf. ]11.2-12). 

7.3 o SENHOR se arrependeu. Muito semelhante ao que o Se- 
nhor fez com Abraão, quando este suplicou em favor de Sodoma 
em Gn 18.22.23, 

7.4-6 Com à imagem do fogo, a segunda visão fala de uma seca 
devastadora, que faz com que as fontes subterrâneas de água tam- 
bém sequem e os campos sejam desgastados (cf. Dt 32.22). Amós 
mais uma vez suplicou ao Senhor em favor de Israel (cf. vs. 2-3). 

7.7-9 Aqui, à verdadeira natureza espiritual de Israel foi tes- 
tada (e encontrada deficiente) pela linha de prumo da justiça 


CINCO VISÕES DE AMOS 


1. Visão do gafanhoto (7.1-3) 
2. Visão do fogo (7.4-6) 

3. Visão do prumo [7.7-9) 

4, Visão do cesto de frutos (8.1-14) 
5. Visão do Senhor (9,1-10) 


de Deus nessa terceira das cinco visões. A espada do castigo 
viria da Assíria. 

7.10-17 As palavras de Amós atingiram profundamente o cora- 
ção dos lideres de Israel, levando-os a acusar Amós de conspirar 
contra o rei (cf. Jr 26.11; 37.11-13/38.1-6). 

7.11 assim diz Amós. Isso provavelmente se refere ao v. 9. 

7.17 será levado cativo. Para a Assíria, em 722 a.C. 

8.1 frutos de verão. Nessa quarta visão, do mesmo modo que 
as frutas amadurecem rapidamente ao calor do sol, Israel já estava 
madura para ser punida. 

8.5 Lua Nova. Com base num calendário lunar, Israel deveria 
celebrar essa data com uma festa, Como no sábado, nenhum tra- 
balho deveria ser feito nesse dia (15m 20.5-6; 2Rs 4.23; Ez 46,3). A 
ânsia dos comerciantes pela chegada desse dia revela a ganância 
deles. diminuindo o cfa, e aumentando o siclo. Com balanças de- 
sonestas, os mercadores entregavam menos produto, desse modo 
aumentando o preço dele. Veja nota em Pv 11.1 para outras passa- 
gens sobre balanças enganosas. 

8.6 o refugo do trigo. Isso mostra que eles acrescentavam impu- 
rezas ao trigo, para enganar os compradores. 

8.7 glória de Jacó. Tão seguramente como a nação havia de enchi- 
do de arrogância, o Senhor não sc esqueceria de suas obras (cf. 6.8). 
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para sempre! 8 Por causa disto, “não estremecerá 
a terra? E não se enlutará todo aquele que ha- 
bita nela? Certamente, levantar-se-á toda como 
o Nilo, será agitada e abaixará 'como o rio do 
Egito. ºSucederá que, naquele dia, diz o SENHOR 
Deus, "farei que o sol se ponha ao meio-dia e en- 
tenebrecerei a terra em dia claro. 19Converterei 
as vossas festas "em luto “e todos os vossos cân- 
ticos em lamentações; ”porei pano de saco sobre 
todos os lombos e calva sobre toda cabeça; e fa- 
rei que isso seja como luto por filho único, luto 
cujo fim será como dia de amarguras. 

11 Eis que vêm dias, diz o SENHOR Deus, em 
que enviarei fome sobre a terra, não de pão, 
nem sede de água, mas “de ouvir as palavras do 
SENHOR. 12 Andarão de mar a mar e do Norte até 
ao Oriente; correrão por toda parte, procurando 
a palavra do SENHOR, e 'não a acharão. 13Na- 
quele dia, as virgens formosas e os jovens des- 
maiarão de sede, 140s que, agora, ‘juram “pelo 
ídolo de Samaria e dizem: Como é certo viver o 
teu deus, ó Då! E: Como é certo viver o culto de 
“Berseba! Esses mesmos cairão e não se levanta- 
rão jamais. 


Os juízos de Deus são inevitáveis 
1Vi o Senhor, que estava em pé junto ao al- 
tar; e me disse: Fere os capitéis, e estremece- 
rão os umbrais, e “faze tudo em pedaços sobre 
a cabeça de todos eles; matarei à espada até ao 
último deles; “nenhum deles fugirá, e nenhum 
escapará. 2 Ainda que desçam ao mais profundo 
abismo, a minha mão os tirará de lá; “se subirem 
ao céu, de lá os farei descer. 3Se “se esconderem 


no cimo do Carmelo, de lá buscá-los-ei e de lá 
os tirarei; e, se dos meus olhos se ocultarem no 
fundo do mar, de lá darei ordem à serpente, e ela 
os morderá. 4Se forem para o cativeiro diante de 
seus inimigos, ali “darei ordem à espada, e ela os 
matará; fporei os olhos sobre eles, para o mal e 
não para o bem. 

S Porque o Senhor, o SENHOR dos Exércitos, é o 
que toca a terra, e ela “se derrete, 'e todos os que 
habitam nela se enlutarão; ela subirá toda como o 
Nilo e abaixará como o rio do Egito. Deus é o que 
edifica /as suas câmaras no céu e a sua abóbada 
fundou na terra; é o que *chama as águas do mar e 
as derrama sobre a terra; SENHOR é o seu nome. 

7 Não sois vós para mim, ó filhos de Israel, como 
os filhos dos etíopes? — diz o SENHOR. Não fiz eu 
subir a Israel da terra do Egito, e de "Caftor, os 
"filisteus, e de °Quir, os siros? 8Eis que "os olhos 
do SENHOR Deus estão contra este reino pecador, 
e feu o destruirei de sobre a face da terra; mas não 
destruirei de todo a casa de Jacó, diz o SENHOR. 
9Porque eis que darei ordens e sacudirei a casa de 
Israel entre todas as nações, assim como se sacode 
trigo no crivo, 'sem que caia na terra um só grão. 
10 Todos os pecadores do meu povo morrerão à 
espada, "os quais dizem: O mal não nos alcançará, 
nem nos encontrará. 


Restauração do Israel espiritual 
11'Naquele dia, levantarei o tabernáculo caí- 
do de Davi, repararei as suas brechas; e, levan- 
tando-o das suas ruínas, restaurá-lo-ei como 
fora nos dias da antiguidade; 12” para que possu- 
am o restante de “Edom e todas as nações que são 


8K Os 431) 46.78: AM 95 9 ™ Jó 5.14 ls 14.10: 59.9-10: Jr 15.9; [Mq 3.6]; Mt 27.45; Me 15.32 Le 23.44 107 Lm 5.15; 17 7.18 ° Is 15.23; Jr 48.37; F7 27.31 
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5 DSI 104.32; 144.5; Is 64.1; Mq 1.4! Am 8.8 
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10° [I$ 28.15); Jr 5.12; Am 6.3 11 'At15.16-18 

8.8 será agitada e abaixará como o rio do Egito, Como o rio 
Nilo, que anualmente fornecia água e ricos nutrientes para q solo 
para os agricultores por meio da inunclação das suas margens, tam- 
bém o castigo do Senhor inundará a terra. 

8.90 sol se porá ao meio-dia. Provavelmente é uma alusão ao 
eclipse total que ocorreu em c. 763 a.C, como uma imagem do 
castigo divino que virá. 

8.10 pano de saco. Veja nota em )! 1.8. 

8.11-12 Durante esse tempo de prosperidade, a nação de Israel 
rejeitou os profetas (el. 7.10-17); durante o cativeiro nenhuma pala- 
vra da parte do Senhor poderá ser ouvida (ISm 28.655.). 

8.14 Samaria... Dâ. Jeroboão | construiu altares em ambos os 
lugares numa tentativa de evitar que o povo de Israel fosse a Jerusa- 
lém para adorar (tRs 12.26-29). Berseba. Veja nota em 5.5. 

9.1 A quinta visão inicia com o Senhor parado ao lado do al- 
tar erigido em Betel ordenando que o templo seja arrasado, desse 
modo desabando sobre os adoradores. Ele não pouparia ninguém, 

9.2-4 Desesperados para fugir, ninguém conseguirá com sucesso 
ocultar-se da mão do castigo divino. O justo Davi encontrou conso- 
lo na onipresença do Senhor (SI 139.7-10; Jr 23.23-24); os impios só 
encontrarão a sua ira (cí. Ap 20.13). 


122 Ob 19 “Nm 24.18; Is 11.14 


9.3 Carmelo. Uma região montanhosa, que se clevava à altura 
de 550 m. do nível do Mediterrâneo, famosa por suas muitas caver- 
nas € florestas. Veja nota em 1,2, 

9.5-9 Para que ninguém questione o poder do Senhor, eles 
são lembrados de sua onipotência revelada na criação e de 
seu governo soberano sobre todas as nações. Outras nações 
haviam sido levadas cativas para terras estranhas, senclo arran- 
cadas de sua terra natal; por que isso não poderia acontecer 
com Israel? 

9,5 0 Nilo. Veja nota em 8.8. 

9.7 Quir. Veja nota em 1.5. 

9.9 sacudirei... entre todas as nações. Apenas o refugo deveria 
ser punido. Um remanescente do Senhor deveria ser preservado 
para herdar as bênçãos prometidas nos versículos seguintes. 

9.11-153 No reino milenar, bênçãos aguardam o remanescente 
fiel, quando o Messias pessoalmente reinar sobre todas as nações 
em Jerusalém no trono de Davi, e os judeus nunca mais serão 
retirados de sua terra divinamente herdada. 

9.11 tabernáculo caído de Davi. Uma referência à dinastia 
de Davi (cf. Introdução: Dificuldades de interpretação). Deus le- 
vantará e restaurará esse tabernáculo na terra para que Cristo 
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chamadas pelo meu nome, diz o SENHOR, que 
faz estas coisas. 

13"Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em que o 
que lavra segue logo ao que ceifa, e o que pisa as 
uvas, ao que lança a semente; “os montes desti- 
larão mosto, e todos os outeiros se derreterão. 


14'Mudarei a sorte do meu povo de Israel; *ree- 
dificarão as cidades assoladas e nelas habitarão, 
plantarão vinhas e beberão o seu vinho, farão po- 
mares e lhes comerão o fruto. 15Plantá-los-ei na 
sua terra, e, dessa terra que lhes dei, “já não serão 
arrancados, diz o SENHOR, teu Deus. 


1. Is 27; 42-44; 65—66 
2. Jr 30—33 


. Ob 17,21 
Mg 7.14-20 
. Sf 3.14-20 
. Ag 2.20-23 
. MB 
. Mi 4.1-3 


3. Ez 36—37; 40—48 
4. Dn 9.20-27; 12.1-3 
5. Os 2.14-23; 14.4-7 
6. JI 3.18-21 

7. Am 9.114-15 


governe no seu reinado milenar (cf. Ze 14.9-11}. Os apóstolos 
usaram essa passagem para ilustrar que os gentios, então, podi- 
riam fazer parte da redenção que Deus vai realizar. Veja nota em 
AtTS.I3:18. 

9.13-14 A prosperidade, num modo exagerado, é descrita aqu 
icf. Iv 26.5; 11 3.18; compare com Is 5). A abundância dos frutos 
é tão grande que o plantio e a colheita se sobrepõem. Essa pros- 
peridade incentivará um maciço repatriamento (cf. is 11.15-16) e 
reconstrução (cf. Zc 2.1-5). 

9.15 já não serão arrancados. O cumprimento definitivo da 
promessa de Deus de dar a Abraão a terra (cf. Gn 12.7; 15.7 
17.8) ocorrerá durante o reinado milenar de Cristo sobre a terra 
(cf. jl 2.26-27). 


Re 
Zé 
a O livro recebe o nome do profeta que recebeu 


a visão (1.1). Esse nome, que significa “servo do 
SENHOR”, ocorre 20 vezes no AT em referência a várias 
outras pessoas. Obadias, o livro mais curto do AT, não é 
citado no NT. 


É AUTOR E DATA 
po 4l Não há nenhuma informação precisa acerca do 


autor. Outras menções do AT a homens com esse 
nome parecem não se referir a esse profeta. A frequente 
alusão a Jerusalém, a Judá e a Sião no texto sugere que ele 
pertencia ao Reino do Sul (cf. vs. 10-12,17,21). É provável 
que Obadias tenha sido contemporâneo de Elias e Eliseu. 
A data de escrita é igualmente difícil de determinar, 
apesar de sabermos que está ligada ao ataque edomita 
a Jerusalém descrito nos vs. 10-14. Aparentemente, Oba- 
dias escreveu logo depois do ataque. Durante a época do 
AT, Jerusalém sofreu quatro grandes invasões: (1) de Sisa- 
que, rei do Egito, c. 925 a.C., durante o reinado de Roboão 
(1Rs 14.25-26; 2Cr 12); (2) dos filisteus e árabes entre 
848-841 a.C., durante ọ reinado de Jeorão (2Cr 21.8-20); 
(3) de Jeoás, rei de Israel, c. 790 a.C. (2Rs 14; 2Cr 25) e 
(4) de Nabucodonosor, rei da Babilônia, que resultou na 
queda de Jerusalém em 586 a.C. Dessas quatro invasões, 
somente a segunda e a quarta apresentam uma possível 
correspondência com os dados históricos. A segunda é 
preferível, tendo em vista a descrição de Obadias não in- 
dicar a destruição total da cidade que ocorreu no ataque 
de Nabucodonosor, Além disso, apesar de os edomitas te- 
rem participado da destruição de Jerusalém liderada por 
Nabucodonosor (Sl 137; Lm 4.21), é importante obser- 
var que Obadias não menciona os babilônios pelo nome 
(como fazem todos os outros profetas que escreveram 
sobre a queda de Jerusalém) nem faz referência à destrui- 
ção do templo ou à deportação do povo; aliás, os cativos 
parecem ter sido levados para o sudoeste, e não para a 
Babilônia, ao leste (cf. v. 20). 


pg PANO DE FUNDO 

i al Os edomitas eram um povo originário de Esaú, 

o filho (gêmeo) primogênito de Isaque e Rebeca 
(Gn 25.24-26) que lutou com Jacó ainda no ventre mater- 
no (Gn 25.22). O nome “Esaú” significa “peludo”, pois ele 
era “todo revestido de pelo” (Gn 25.25). Também é cha- 
mado de Edom, “vermelho”, por ter vendido o seu direito 
de primogenitura em troca de um pouco de “cozinhado 
vermelho” (Gn 25.30). Ele mostrou desconsideração pe- 
las promessas da aliança ao se casar com duas mulheres 
cananeias (Gn 26.34) e, posteriormente, com a filha de 


Ismael (Gn 28.9). Gostava da vida ao ar livre e, depois 
que Jacó roubou dele a bênção de seu pai, foi destinado 
a permanecer em lugares abertos (Gn 25.27; 27.38-40). 
Esaú estabeleceu-se numa região constituída quase in- 
teiramente de montes escarpados ao sul do mar Morto 
(Gn 33.16; 36.8-9; Dt 2.4-5) chamada Edom (em grego, 
idumeia), uma área com c. 65 km de largura que se es- 
tende aproximadamente 160 km para o sul até o golfo 
de Ácaba. A famosa Estrada Real, uma rota importante 
de caravanas que liga a África do Norte com a Europa e 
a Ásia, passa pelo planalto oriental (Nm 20.17). A luta e 
o nascimento de Jacó e Esaú (Gn 25) constituem, em úl- 
tima análise, o pano de fundo da profecia de Gn 25.23: 
“Duas nações há no teu ventre”, Seus respectivos descen- 
dentes, Israel e Edom, nunca deixaram de ser inimigos. 
Quando Israel saiu do Egito, Edom negou ao irmão Jacó 
passagem por suas terras, situadas ao sul do mar Morto 
(Nm 20.14-21), Não obstante, Deus instruiu Israel a tratar 
Edom com bondade (Dt 23.7-8). Depois de receber uma 
visão de Deus, Obadias foi enviado para descrever os cri- 
mes dos edomitas e pronunciar destruição total sobre 
Edom por causa da maneira como havia tratado Israel. 

Os edomitas se opuseram a Saul (c. 1043-1011 a.C.) e 
foram subjugados por Davi (c. 1011-971 a.€.) e Salomão 
(c. 971-931 a.€.). Lutaram contra Josafá (c. 873-848 a.C.) 
e se rebelaram com sucesso contra Jeorão (c. 853-841 
a.C,). Voltaram a ser conquistados por Judá sob o co- 
mando de Amazias fc. 796-767 a.€.), mas recuperaram 
a liberdade durante o reinado de Acaz (c. 735-715 a.C.). 
Posteriormente, os edomitas ficaram sob o dominio da 
Assíria e da Babilônia e, no século 5º a.C., foram expulsos 
de seu território pelos nabateus. Eles se mudaram para a 
região ao sul da Palestina e passaram a ser chamados de 
idumeus. Em 37 a,C., Herodes, o Grande, um idumeu, se 
tornou rei de Judá, então sob o domínio de Roma. De cer- 
to modo, a inimizade entre Esaú e Jacó teve continuida- 
de na tentativa de Herodes de matar Jesus. Os idumeus 
participaram da rebelião de Jerusalém contra Roma e, 
em 70 d.C., eles e os judeus foram derrotados por Tito. 
Por ironia, os idumeus aplaudiram a destruição de Jeru- 
salém em 586 a.C. (cf. SI 237.7), mas morreram tentando 
defendê-la em 70 d.C. e desapareceram do cenário histó- 
rico. Obadias predisse corretamente que Edom seria “ex- 
terminado para sempre” (v. 10) e “ninguém mais restará 
da casa de Esaú” (v. 18). 


Ta TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

-| Obadias é um estudo de caso das maldições e 
bênçãos de Gn 12.1-3 e trata de dois temas inter- 
-relacionados: (1) o castigo dos edomitas por Deus pelo fato 
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de terem amaldiçoado israel. Aparentemente, isso foi cla- 
ramente dito a Judá e, portanto, deu ao seu povo a certeza 
de que o Senhor puniria Edom pelo seu orgulho e sua par- 
ticipação na queda de Judá; (2) a restauração de Judá, que 
abrangeria até mesmo o território dos edomitas (vs. 19-23; 
Is 11.14). A bênção de Obadias sobre Judá inclui o cumpri- 
mento próximo da destruição dos edomitas (vs. 1-14) e o 
cumprimento futuro da punição das nações e, por fim, a 
apropriação do território de Edom por Israel (vs. 15-21). 


EsBOÇO 
l. A sentença do julgamento de Deus de Edom (1-14) 
A. O castigo de Edom (1-9) 


Maldanin a meaa saht Laia A ca 4 


Os pecados e o castigo de Edom 
Jr 49.14-16 

1Visão de Obadias. Assim diz o SENHOR Deus 
“a respeito de Edom: * Temos ouvido as novas do 
SENHOR, e às nações foi enviado um mensageiro 
que disse: Levantai-vos, e levantemo-nos contra 
Edom, para a guerra. 2Eis que tc fiz pequeno en- 
tre as nações; tu és mui desprezado. 3A soberba 
do teu coração te enganou, ó tu que habitas nas 
fendas das rochas, na tua alta morada, e “dizes no 
teu coração: Quem me deitará por terra? 4ºSe te 
remontares como águia e “puseres o teu ninho en- 
tre as estrelas, de lá te derribarei, diz o SENHOR. 

S*Se viessem a ti ladrões ou roubadores de noi- 
te (como estás destruído!), não furtariam só o que 
lhes bastasse? Se a ti viessem os vindimadores, 
*não deixariam pelo menos alguns cachos? Como 
foram rebuscados os bens de Esaú! Como foram 
esquadrinhados os seus tesouros escondidos! 
7 Todos os teus aliados te levaram para fora dos 
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"i DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

| Tendo em vista a semelhança notável entre 
E | Ob 1-9 e Jr 49.7 -22, é natural perguntar quem 
tomou emprestado de quem. Supondo que não hou- 
ve uma terceira fonte comum, tudo indica que, quando 
apropriado, Jeremias tomou emprestado de Obadias, 
uma vez que os versiculos- compartilhados constituem 
uma unidade em Obadias, enquanto em Jeremias eles 
estão espalhados entre outros versículos. 


B. Os crimes de Edom (10-14) 
Il. A punição das nações por Deus (15-16) 
Ill. A restauração que Deus faz de Israel (17-21) 


ANSA ho pat aE SAANA AAA 


teus limites; ‘os que gozam da tua paz te engana- 
ram, prevaleceram contra ti; os que comem o teu 
pão puseram armadilhas para teus pés;'não há em 
Edom entendimento. 8*Não acontecerá, naquele 
dia, diz o SENHOR, que farei perecer os sábios de 
Edom e o entendimento do monte de Esaú? 90s 
teus 'valentes, ó ”"Lemã, estarão atemorizados, 
para que, do monte de Esaú, seja cada um extermi- 
nado pela matança. 19 Por causa da "violência feita 
a teu.irmão Jacó, cobrir-te-á a vergonha, e “serás 
exterminado para sempre. 11 No dia em que, ”es- 
tando tu presente, estranhos lhe levaram os bens, 
e estrangeiros lhe entraram pelas portas e “deita- 
ram sortes sobre Jerusalém, tu mesmo eras um 
deles. 12Mas tu não devias ter “olhado com prazer 
para o dia de teu irmão, o dia da sua calamidade; 
nem “ter-te alegrado sobre os filhos de Judá, no dia 
da sua ruína; nem ter falado de boca cheia, no dia 
da angústia; 12não devias ter entrado pela porta 
do meu povo, no dia da sua calamidade; tu não 
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1 Visão. Com frequência, à palavra profética é dada por Deus 
na forma de uma visão (cf. He: 1.1), Assim diz o SENHOR. Embora 
a origem do proicta seja obscura, a origem de sua mensagem é cka- 
ra. Ela foi dada por Deus de maneira sobrenatural, e não motivada 
por vingança perversa. Edom. Os edomitas, descendentes de Esaú 
i0n 35,30; 36.1 ss), se estabeleceram na região ao sul do mar Morto. 
Veja Introdução: Pano de fundo. Levantatvos, c levantamo-nos con- 
tra Edom. O profeta é informado cde uma trama inlernacional ordena- 
da por Deus para subjugar Ldom. Os motivos egoístas dos inimigos 
de Edom estão sob o controle divino dos “mensageiros” do Senhor 
de modo a fazer cumprir seus propósitos soberanos ici. $I 104.4), 

3-4 Quem me deitará por terra... de lã te derrubarei. O Govcr- 
nante Soberano respondeu calegoricamente ao orgulho de Edom 
Cf. Mt 23,121. O desastre de Edom será provocado pelos seus ini- 
migos humanos, mas, na verdade, constituirá a punição de Deus 
pelo seu orgulho (cf. Pv 16.18; 1Co 10.12). 

3 nas fendas das rochas. Situada num terreno montanhoso e 
scarpado, Petra, a capital imponente e inexpugnável de Edom era 
praticamente inacessível, o que dava a essa nação uma sensação de 
segurança € autossuficiência. Destiladeiros profundos e aterrorizan- 
tes e picos de mais de 1.800 m de altura cercavam a cidade como 


um fortaleza, o que produzia um sentimento falso « orgulhoso de 
estar segura. 

5 roubadores de noite, Tendo em vista o terreno irregular e o 
acesso extremamente estreito pelos desfiladeiros, um ataque à cida- 
de visando à pilhagem só poderia ser feito durante a noite. 

5-6 Por determinação divina, ao contrário de ladrões comuns 
que tomam o que lhes basta, os inimigos de Edom não deixariam 
nada para trás 

7 Aqueles que conspiram contra Edom (v. 1) são seus cúmpli- 
ces (“aliados”), vizinhos (“os que gozam da tua paz”) e até mesmo 
membros de tribos mais afastadas que se beneficiavam da prosperi- 
dace de Edom (“us que comem o teu pão”). 

8 os sábios, Edom era conhecida por seus homens sábios 
(lr 49,7), Pelo fato de estar localizada junto à Estrada Real, recebia 
influências intelectuais da Índia, da Europa e da África do Norte. 

9 Temã, Nome derivado de um dos descendentes de Esaú 
{Gn 36.11); refere-se a uma região no norte de Edom, a cidade natal 
de Elifaz, amigo de Jó Jó 4.1). 

10 violência feita a teu irmão Jacó. Uma referência à oposição 
de Edom, que teve início quando Israel se aproximava da Terra Pro- 
metida (cf, Nm 20.14-21) e continuou alé a época de | labacugue. A 
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devias ter olhado com prazer para o seu mal, no 
dia da sua calamidade; nem ter lançado mão nos 
seus bens, no dia da sua calamidade; 14não devias 
ter parado nas encruzilhadas, para exterminares 
os que escapassem; nem ter entregado os que lhe 
restassem, no dia da angústia. 


A restauração e felicidade de Israel 

15 Porque ‘o Dia do SENHOR está prestes a vir so- 
bre todas as nações; “como tu fizeste, assim se fará 
contigo; o teu malfeito tornará sobre a tua cabeça. 
16”Porque, como bebestes no meu santo monte, 
assim beberão, de contínuo, todas as nações; be- 
berão, sorverão e serão como se nunca tivessem 
sido. 17 Mas, no monte Sião, "haverá livramento; o 


monte será santo; e os da casa de Jacó possuirão as 
suas herdades. 18 A casa de Jacó será fogo, e a casa 
de José, *chama, e a casa de Esaú, restolho; aque- 
les incendiarão a este e o consumirão; e ninguém 
mais restará da casa de Esaú, porque o SENHOR 
o falou. 19Os de Neguebe *possuirão o monte de 
Esaú, *e os da planície, aos filisteus; possuirão 
também os campos de Efraim e os campos de 
Samaria; e Benjamim possuirá a Gileade. 200s ca- 
tivos do exército dos filhos de Israel possuirão os 
cananeus “até Sarepta, e os cativos de Jerusalém, 
que estão em Sefarade, *possuirão as cidades do 
Sul. 21ºSalvadores hão de subir ao monte Sião, 
para julgarem o monte de Esaú; e “o reino será do 
SENHOR. 


“matança” (v. 9} e a vergonha serão a retribuição justa pela violência 
e pelo massacre promovidos por Edom contra o povo de seu irmão. 
11-14 Esses versículos ampliam a acusação do v. 10: (1) mesmo 
presentes, os edomitas não socorreram Israel (v. 11); (2) alegraram-se 
com a queda de Judá (v. 12; cf. SI 83.4-6; 137.4-6); (3) saquearam a 
cidade (v. 13); e (4) impediram que os fugitivos escapassem (v. 14). 

15 o Dia do SENHOR. O iminente castigo divino de Edom na 
História (vs. 1-14) é uma prévia do castigo vindouro de Deus sobre 
todas as nações (vs. 15-16) que recusarem sujeitar-se à sua sobera- 
nia (cf. o comentário sobre o "Dia do Senhor” na Introdução a Joel). 

16 meu santo monte. O monte Sião é usado para fazer refe- 
rência a Jerusalém (cf, v, 17), beberão, sorverão, Comparar com 
Ze 12.2, onde o Senhor fará de seu povo um “cálice de tontear” do 
qual seus inimigos serão obrigados a beber. Trata-se de uma alusão 
av cálice da ira de Deus. Judá bebeu provisoriamente desse cálice 
do castigo; Edom o sorverá “de contínuo”, 

17 Uma inversão na situação difícil de Judá nos vs. 10-14 ocorre- 
rá quando o Messias interceder e estabelecer o seu reino milenar e 
a santidade prevalecer. 

18-20 O remanescente de Judá (v. 14) receberá poder divino 
para consumit (v. 18) e exterminar cabalmente a “casa de Esaú” 
(Ze 12.6; cf. Is 11.14; 34.5-17). Quando o Messias estabelecer o 
seu reino, as fronteiras dos reinos de Davi e Salomão voltarão a 
ser estendidas de mado a abranger as terras promelidas a jacó no 
seu sonho em Betel (Gn 28.14) que reafirmou a promessa feita 
por Deus a Abraão (cf. Gn 12). Esse território abrangeria o sul 
(monte de Esaú), o oeste (Filistia), o norte (Efraim e Samaria) e o 
leste (Gileade). 

18 casa de Jacó... casa de José. Representantes da descendência 
de Abraão. 


20 cananeus. Povos que ocupavam a terra antes do êxodo. Sa- 
repta. Cidade na costa fenicia, entre Tiro e Sidom. Sefarade. Não 
é mencionada em nenhuma outra parte da Biblia e sua localização 
é incerta. A maioria dos rabinos a identifica com a Espanha; outros 
sugerem Esparta ou Sardes. 

21 Salvadores hão de subir... para julgarem. Assim como levan- 
tou juízes para libertar o seu povo (cf. Ne 9.27), Deus levantará lide 
res para participar do governo durante o reino milenar (cf. 1Co 6.2; 
Ap 20.4). o reino será do SENHOR. Depois que as nações forem 
punidas no Dia do Senhor, ele estabelecerá q seu reino milenar, uma 
tcocracia na qual governará diretamente sobre o seu povo na terra 
(Ze 14.4-9; Ap 11.15). 


juízo DE DEUS SOBRE EDOM ~ 


Mais do que qualquer outra nação mencionada no AT, 
Edom é o objeto supremo da ira de Deus. 


$1 83.5-18; 137.7 

Is 11.14; 21.11-12; 34.5; 63.1-6 
Jr 49.7-22 

im 4.21-22 

Ez 25.12-14; 35,1-15 

J13.19 

Am 1.11-12; 9.11-12 

MI 1.2-5 


-Ai TÍTULO 
~- Seguindo o texto massorético hebraico, o títu- 
— + lo do livro é derivado do nome do personagem 
principal, Jonas (“pombo”), filho de Amitai (1.1). Tanto 
a Septuaginta quanto a Vulgata lhe dão o mesmo nome. 


= AUTOR E DATA 

cas “= A autoria não é deciarada de modo direto. Ao 
» longo de todo o livro, o autor se refere a Jonas na 
terceira pessoa do singular, o que leva alguns estudiosos 
a crerem que o livro não foi escrito pelo profeta. O uso da 
terceira pessoa pelo autor não é, contudo, uma ocorrên- 
cia incomum no AT (p. ex., Êx 11.3; 15m 12.11). Ademais, 
as informações autobiográficas encontradas em suas pá- 
ginas apontam claramente para Jonas como o seu autor. 
É mais plausível considerar que o relato em primeira mão 
de acontecimentos e experiências tão extraordinários foi 
registrado pelo próprio Jonas. O versículo introdutório 
não precisa ser entendido como indicação contrária, pois 
livros de outros profetas, como Oseias, Joel, Miqueias, 
Sofonias, Ageu e Zacarias têm introduções semelhantes. 
De acordo com 2Rs 14.25, Jonas era de Gate-Hefer, 
perto de Nazaré. Considerando-se o contexto, podemos 
situar O relato no período correspondente ao longo e 
próspero reinado de Jeroboão Il (e. 739-753 a.€.). Jonas 
é, portanto, um profeta das tribos do norte que exerceu o 
ministério pouco antes de Amós, durante a primeira me- 
tade do século 8º a.C., por volta de 760 a.C. Os fariseus 
se equivocaram quando disseram que “da Galileia não se 
levanta profeta” (Jo 7.52), pois Jonas era galileu. De acor- 
do com uma tradição judaica não atestada, Jonas era o 
filho da viúva de Sarepta ressuscitado dentre os mortos 

por Elias (1Rs 17.8-24). 


4, PANO DE FUNDO 

4} Como profeta de Israel, o reino constituído pe- 
“os tetés las dez tribos do norte, Jonas viveu no mesmo 
contexto que Amós. A nação desfrutava um período de 
paz e prosperidade relativas. Uma vez gue a Síria e a As- 
siria estavam enfraquecidas, Jeroboão Il pôde restabele- 
cer as fronteiras de Israel ao norte, até onde chegavam 
nos dias de Davi e Salomão (2Rs 14.23-27). Em termos 
espirituais, porém, foi um tempo de pobreza; a religião 
era ritualista e estava se tornando cada vez mais idóla- 
tra e a justiça havia sido pervertida. À paz e a riqueza 
haviam tornado Israel espiritual, moral e eticamente 
corrompida (cf. 2Rs 14.24; Am 4.1ss.; 5.10-13). Como 
consequência, Deus castigaria o Reino do Norte ao per- 
mitir que os assírios o destruissem e levassem seu povo 
para o cativeiro em 722 a.C. Duas pragas (765 e 759 a.C.) 


e um eclipse solar (763 a.C.) podem ter contribuído para 
o arrependimento de Nínive e preparado a cidade para 
receber a mensagem de castigo proclamada por Jonas. 


4, TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
| Apesar de ser profeta de Israel, Jonas não é lem- 
- brado pelo seu ministério no Reino do Norte, O 
que pode explicar o equivoco dos fariseus no tempo de 
Jesus ao afirmar que nenhum profeta havia se levantado 
da Galileia (cf. Jo 7.52). Antes, o livro relata o seu chamado 
para pregar o arrependimento em Nínive e sua recusa a 
obedecer. Nínive, a capital da Assíria era infame por sua 
crueldade e uma inimiga histórica de israel e Judá. O livro 
focaliza a cidade gentia fundada por Ninrode, bisneto de 
Noé (Gn 10.6-12). Apesar de ser, talvez, a maior cidade do 
mundo antigo (1.2; 3.2-3; 4.11), foi destruída c. 150 anos 
depois da geração que se arrependeu por ocasião da visita 
de Jonas (612 a.C.), cumprindo, desse modo, a predição 
de Naum (Na 1.155.). A aversão política dos israelitas à 
Assíria, juntamente com sua ideia de superioridade espi- 
ritual como beneficiários da bênção de Deus na aliança, 
criou em Jonas uma atitude de resistência em relação ao 
chamado de Deus para o trabalho missionário. Jonas foi 
enviado a Nínive em parte para envergonhar Israel. pelo 
fato de uma cidade pagã arrepender-se mediante a pre- 
gação de um estrangeiro, enquanto Israel não havia se 
arrependido embora tivesse ouvido a pregação de muitos 
profetas. O profeta não tardou em descobrir, porém, que 
o amor e a misericórdia de Deus são estendidos a todas as 
suas criaturas (4.2,10-11), e não apenas ao povo da aliança 
(cf. Gn 9.27; 12.3; Lv 19,33-34; 15m 2.10; Is 2.2;312,28-32). 
O tivro de Jonas revela o governo soberano de Deus 
sobre toda a humanidade e a criação. A criação veia a 
existir por meio dele (1.9) e atende a todas as suas or- 
dens (1.4,17; 2.10; 4.6-7; cf. Mc 4.41). Jesus usou o arre- 
pendimento dos ninivitas para repreender os fariseus e, 
desse modo, ilustrar a dureza do coração desses homens 
e sua recusa a se arrepender (Mt 12.38-41; Le 11.29-32). 
A cidade pagã de Nínive se arrependeu depois de ouvir a 
pregação de um profeta relutante, enguanto os fariseus 
recusaram se arrepender depois de ouvir a pregação do 
maior de todos os profetas, apesar das esmagadoras evi- 
dências de que ele era, de fato, seu Senhor e Messias. 
Jonas retrata Israel, o povo escolhido e incumbido por 
Deus de ser suas testemunhas (Is 43,10-12; 44.8), que se 
rebelou contra a vontade de Deus (Êx 32.1-4; Jz 2.11-19; 
Ez 6.1-5; Mc 7.6-9), mas que tem sido preservado mira- 
culosamente pelo Senhor ao longo dos séculos de exi- 
lio e dispersão para, um dia, proclamar a sua verdade 
(Ir 30.11; 31,35-37; Os 3.35; Ap 7.1-8; 14.1-3). 


f 


mes 


4 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
AT A principal dificuldade consiste em definir se 
=. O livro deve ser interpretado como uma nar- 
rativa histórica ou como uma alegoria/parábola. Os 
milagres de grande proporção, como a preservação de 
Jonas durante três dias e três noites dentro do grande 
peixe, levaram alguns céticos e críticos a negarem sua 
validade histórica e colocarem lições espirituais no lugar 
de partes do livro (alegoria) ou do livro como um todo 


arte micose 


ESBOÇO 
|. O profeta foge da vontade de Deus (1.1-17) 
A. Deus comissiona Jonas (1.1-2) 
B. Jonas foge de Deus (1.3) 
C. Deus vai atrás de Jonas (1.4-16) 
D. Deus preserva Jonas (1.17) 
Il. O profeta se sujeita à vontade 
de Deus (2.1-10) 
A. O desamparo de Jonas (2.1-3)- 
B. A oração de Jonas (2.4-7) 


RIVERA rena 


A vocação de Jonas, a sua fuga e o seu castigo 
1Veio a palavra do SENHOR a “Jonas, filho de 
Amitai, dizendo: 2Dispõe-te, vai “à grande ci- 

dade de ‘Nínive e clama contra ela, porque “a sua 
malícia subiu até mim. 3Jonas se dispôs, mas para 
fugir da presença do SENHOR, para Társis; e, ten- 
do descido a ‘Jope, achou um navio que ia para 
Társis; pagou, pois, a sua passagem e embarcou 
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(parábola). Por mais grandiosos e miraculosos que te- 
nham sido os acontecimentos, porém, a narrativa deve 
ser considerada histórica. Uma vez que o relato gira em 
torno de um profeta identificável do AT que viveu no 
século 8º a.C. e foi registrado na forma de narrativa, de- 
vemos considerar Jonas histórico. Ademais, Jesus não 
ensinou a narrativa de Jonas como parábola, mas sim, 
como um relato verídico firmemente enraizado na His- 
tória (Mt 12.38-41; 16.4; Lc 11.29-32). 


C. O arrependimento de Jonas (2.8-9) 
D. O livramento de Jonas (2.10) 
IN. O profeta cumpre a vontade de Deus (3.1-10) 
A. Deus renova a comissão (3.1-2) 
B. Jonas obedece (3,3-4) 
C. Acidade se arrepende (3.5-9) 
D. O Senhor tem compaixão (3.10) 
IV. O profeta questiona a vontade de Deus (4.1-11) 
A. O desprazer de Jonas (4.1-5) 
B. Jonas é repreendido (4.6-12) 


nele, para ir com eles para /Társis, £para longe da 
presença do SENHOR. 

4Mas “o SENHOR lançou sobre o mar um forte 
vento, e fez-se no mar uma grande tempestade, e o 
navio estava a ponto de se despedaçar. SEntão, os 
marinheiros, cheios de medo, clamavam cada um 
ao seu deus e lançavam ao mar a carga que estava no 
navio, para o aliviarem do peso dela. Jonas, porém, 


CAPÍTULO 1 

1,1 Jonas, filho de Amitai, jonas é um nome hebraico que signi- 
ica “pombo”, O nome de seu pai quer dizer “verdadeiro” ou “leal”, 

1.2 Dispõete, vai à grande cidade de Nínive. Conquanto outros 
profetas tenham pronunciado oráculos contra nações gentias, esse é 
o único caso em que um profeta é enviado a uma nação estrangeira 
para transmitir a mensagem de Deus contra eta. O objetivo era salvar 
a cidade e também envergonhar Israel e fazer com ficasse enciumada, 
bem como repreender a relutância do povo de Deus em conduzir os 
gentios ao Deus verdadeiro. Ninive, uma cidade que data do tempo 
de Ninrode (Gn 10.11), ficava situada às margens do rio Jigre, c. 800 
m a nordeste de Isracl. Sempre toi uma das cidades reais da Assíria 
c, durante muitos anos; sua capital. Acredita-se que o nome “Nínive” 
seja derivado de “ninus”, isto é, Ninrode, e signifique “residência de 
Ninrode” ou “nunu” (“peixe” em acádioj. O povo cultuava a deusa 
peixe Nanshe (filha de ta, deusa da água doce) e Dagom, o deus 
peixe representado como um ser metade homem e metade peixe. à 
grande cidade, Ninive cra grande tanto em tamanho (3.3) quanto em 
poder e exerceu influência considerável sobre o Oriente: Médio até 
ser destruída por Nabucodonosor em 612 a.C. Era, possivelmente, 
a maior cidade do mundo na época. Historiadores acreditam que a 
parte interna da cidade era cercada por muros gigantes com quase 
13 km de extensão « que a circunterência da área restante da cidade 
media quase [00 km. Sua população talvez beirasse os ADD.VOO habi- 
tantes icf. 4.11). a sua malícia subiu até mim. Ninive era o centro de 
culto idólatra a Assur e Istar. A condenação pronunciada um século 
depois por Naum sobre a Assíria devido à sua perversidade e cruelda- 
de [Na 3) foi executado por Nabucodonosor em6 2 a.C. 

1.3 Jonas sc dispôs, mas para fugir... para Társis. Trata-se do úni- 
co caso registrado de um profeta que recusou a comissão de Deus 
(ef. Jr 20.7-9), É impossível determinar a localização de Társis, cida de 
conhecida pela sua riqueza [5] 72.10; Jr 100.9; tz 27.12,55). O histo- 


1 42Rs 14.25 2P Gn 10.1112 Cs 37.37 Gn 18.20 3“ Js 1946 123,1 #Gn 4.16 4" St107.25 


riador Heródoto a identificou com Tartessos, uma cidade mercantil 
no sul da Espanha. O profeta foi o mais que pôde para oeste, deixan- 
do evidente a sua relutância em levar a bênção da salvação aos gen- 
tios. Jope. Essa cidade (atual Jafa), que estava situada na costa do 
Mediterrâneo, perto da fronteira entre Judá e Samaria, também foi o 
lugar onde Pedro teve a visão que O preparou para visitar Cornélio, 
um gentio (At 10). da presença do SENHOR. Conquanto ninguém 
possa fugir da onipresença do Senhor {SI 139.7-12), é considerado 
que o profeta parecia estar tentando fugir da presença manifesta de 
Deus no templo em Jerusalém (ef. Gn 4.16; Jo 2.4). 

1.4 um forte vento. Não uma tempestade comum, mas uma rigoro- 
sa enviada flit., “lançada”, por Deus. Atê os marinheiros, acostumados 


DEZ MILAGRES EM JONAS 


1.4 “o SENHOR lançou sobre o mar um forte vento” 
1.7 “a sorte caiu sobre Jonas” 

1.15 "cessou o mar da sua fúria” 

1.17 “Deparou o SENHOR um grande peixe” 

1.17 “para que tragasse a Jonas (vivol" 


2.10 “Falou, pois, o SENHOR ao peixe, e este vomitou 
a Jonas na terra” 

3.10 “Viu Deus o que fizeram... se converteram 
do seu mau caminho” 

4.6 “fez o SENHOR Deus nascer uma planta” 

4.7 “Deus... enviou um verme” 

4.8 “Deus mandou um vento calmosa oriental” 


Verena esa ema 


JONAS 1-2 


havia descido 'ao porão e se deitado; e dormia pro- 
fundamente. $Chegou-se a ele o mestre do navio e 
lhe disse: Que se passa contigo? Agarrado no sono? 
Levanta-te, “invoca o teu deus; “talvez, assim, esse 
deus se lembre de nós, para que não pereçamos. 

7E diziam uns aos outros: Vinde, e lancemos 
sortes, para que saibamos por causa de quem nos 
sobreveio este mal. E lançaram sortes, e a sorte caiu 
sobre Jonas. 8Então, lhe disseram: ”Declara-nos, 
agora, por causa de quem nos sobreveio este mal. 
Que ocupação é a tua? Donde vens? Qual a tua ter- 
ra? E de que povo és tu? 9Ele lhes respondeu: Sou 
hebreu e temo ao SENHOR, o Deus do céu, “que fez 
o mar e a terra. 10Então, os homens ficaram pos- 
suídos de grande temor e lhe disseram: Que é isto 
que fizeste! Pois sabiam os homens que ele fugia da 
presença do SENHOR, porque lho havia declarado. 

11Disseram-lhe: Que te faremos, para que o 
mar se nos acalme? Porque o mar se ia tornando 
cada vez mais tempestuoso. 12Respondeu-lhes: 
°Tomai-me e lançai-me ao mar, e o mar se aquie- 
tará, porque eu sei que, por minha causa, vos so- 
breveio esta grande tempestade. 13Entretanto, os 
homens remavam, esforçando-se por alcançar a 
terra, ?mas não podiam, porquanto o mar se ia 
tornando cada vez mais tempestuoso contra eles. 
14Então, clamaram ao SENHOR e disseram: Ah! 
SENHOR! Rogamos-te que não pereçamos por 
causa da vida deste homem, e “não faças cair sobre 
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nós este sangue, quanto a nós, inocente; porque 
tu, SENHOR, 'fizeste como te aprouve. 15E levanta- 
ram a Jonas e o lançaram ao mar; 'e cessou o mar 
da sua fúria. 16'Temeram, pois, estes homens em 
extremo ao SENHOR; e ofereceram sacrifícios ao 
SENHOR e fizeram votos. 

17Deparou o SENHOR um grande peixe, para 
que tragasse a Jonas; e “esteve Jonas três dias e três 
noites no ventre do peixe. 


A oração de Jonas no ventre do peixe 
1 Então, Jonas, do ventre do peixe, orou ao 
SENHOR, seu Deus, 2€ disse: 
Na minha angústia, “clamei ao SENHOR, 
te ele me respondeu; 
do ventre do abismo, gritei, 
e tu me ouviste a voz. 
3 «Pois me lançaste no profundo, 
no coração dos mares, 
e a corrente das águas me cercou; 
“todas as tuas ondas e as tuas vagas 
passaram por cima de mim. 
4 “Então, eu disse: lançado estou 
de diante dos teus olhos; 
ftornarei, porventura, a ver 
o teu santo templo? 
5 SAs águas me cercaram até à alma, 
o abismo me rodeou; 
e as algas se enrolaram na minha cabeça. 
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com tempestades, se assustaram com essa (v. 5) e medo deles atendia 
ao propósito de Deus (cf. SI 104.4). 

1.7 lancemos sortes. O último recurso é determinar de quem era 
a culpa de ter instigado a ira divina. Deus poderia revelar a sua von- 
tade ao controlar as sortes, o que de tato ele tez. O procedimento 
usado para discernir a verdade pelo lançamento de sortes é desco- 
nhecido, mas sabe-se que esse método não era proibido em Israel 
(cf. Py 16.33; Js 7.14ss.; 15.1; 1Sm 14.36-45; At 1.26). 

1.9 Sou hebreu. Jonas identificou-se pelo nome usado pelos 
gentios para designar os israelitas (cf. 15m 4.6,9; 14,11), 0 Deus 
do céu. jonas pode ter escolhido especificamente esse título usa- 
do desde tempos remotos (Gn 24.3,7) para expressar a sobera- 
nia do Senhor em contraste com Baal, que cra um deus do céu 
(cf. TRs 18.24). Para os marinheiros, que provavelmente eram da 
Fenícia, o centro de adoração a Baal, o título era impressionante, 
especialmente ao ser usado em associação com a frase “que tez 
o mar e a terra”. Trata-se de uma identificação apropriada para 
apresentar o verdadeiro Deus vivo a pagãos que não possuíam 
a Escritura, mas cuja razão os levava a reconhecer o fato de que 
deve ter havido um Criador (cf. Rm 1.18-23). Foi acertado tomar a 
criação como ponto de partida, como Paulo fez em At 14.14.17; 
17.23b-29. Os judeus podem ser evangelizados a partir da Escri- 
tura do AT. 

1.11-12 Não querendo ir a Ninive e sentindo-se culpado, Jonas 
prontificouse a sacrificar a própria vida na tentativa de salvar os 
outros. An que parece, ele preferia morrer a ir à cidade assíria. 

1.1314 Os marinheiros pagãos se preocupavam mais com 
apenas um homem do que Jonas com as dezenas de milhares de 


pessoas em Nínive. A tempestade, as palavras de Jonas e as sortes 
mostraram aos marinheiros que o Senhor estava envolvido nessas 
circunstâncias, daí terem oferecido sacrifícios e feito votos a ele. A 
atitude deles indica que o livro não registra tudo o que Jonas lhes 
falou sobre Deus. 

1.15 e cessou o mar. Algo semelhante ao que ocorreu quando 
Cristo acalmou a tempestade no mar da Galileia (cf, Mt 8.23-27). 

1.17 um grande peixe. Não há como determinar a espécie de 
peixe; o termo hebraico para baleia não é usado aqui. Em sua sube- 
rania, Deus preparou (lit, “designou”) um grande peixe para salvar 
Jonas. Av que parece, Jonas chegou ao fundo do mar antes de ser 
engolido pelo peixe (cf. 2.3,5-6). três dias e três noites.Veja nota 
em Mt 12.40, 

2.1-9 Jonas reconheceu a soberania de Deus (vs, 1-3) e se sujei- 
tou a ela (vs. 49). 

2.2 do ventre do abismo. A expressão não indica, necessaria- 
mente, que jonas morreu. O termo “abismo” costuma ter signi- 
ticado hiperbólico em contextos nos quais denota uma situação 
catastrófica que beira a morte (Sl 30.3). Posteriormente, ao falar de 
seu livramento da morte certa, Jonas louva a Deus por tê-lo salvo 
"da sepultura”, 

2.3 Ao descrever a experiência na água, Jonas reconhece que 
sua situação havia sido um castigo do Senhor. 

2.4 lançado estou de diante dos teus olhos. Em 1.3 Jonas foge 
da presença do Senhor; aqui, percebe que o Senhor o expulsou 
temporariamente de sua presença. 

2.5 até à alma. A expressão descreve à pessoa de Jonas como 
um todo, tanto física quanto espiritualmente (cf. v. 7). 
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JONAS 2-4 


6 Desci até aos fundamentos 
dos montes, 
desci até à terra, 
cujos ferrolhos se correram sobre mim, 
para sempre; 
contudo, “fizeste subir da sepultura 
a minha vida, 
ó SENHOR, meu Deus! 
7 Quando, dentro de mim, 
desfalecia a minha alma, 
eu me lembrei do SENHOR; 
'e subiu a tia minha oração, 
no teu santo templo. 
8 Os que se entregam 'à idolatria vã 
abandonam aquele 
que lhes é misericordioso. 
9 Mas, com a voz do agradecimento, 
teu te oferecerei sacrifício; 
lo que votei pagarei. 
” Ao SENHOR pertence "a salvação! 
10 Falou, pois, o SENHOR ao peixe, e este vomitou 
a Jonas na terra. 


Jonas prega em Nínive 
1Veio a palavra do SENHOR, segunda vez, a 
Jonas, dizendo: 2Dispõe-te, vai à grande ci- 
dade de Nínive e proclama contra ela a mensa- 
gem que eu te digo. 3Levantou-se, pois, Jonas e 
foi a Nínive, segundo a palavra do SENHOR. Ora, 
Nínive era cidade mui importante diante de Deus 
e de três dias para percorrê-la. Começou Jonas 
a percorrer a cidade caminho de um dia, e “pre- 


gava, e dizia: Ainda quarenta dias, e Nínive será 
subvertida. 


O arrependimento dos ninivitas 

5“Os ninivitas creram em Deus, e proclamaram 
um jejum, e vestiram-se de panos de saco, des- 
de o maior até o menor. Chegou esta notícia ao 
rei de Nínive; ele levantou-se do seu trono, tirou 
de si as vestes reais, cobriu-se de pano de saco “e 
assentou-se sobre cinza. 7“E fez-se proclamar e di- 
vulgar em Nínive: Por mandado do rei e seus gran- 
des, nem homens, nem animais, nem bois, nem 
ovelhas provem coisa alguma, nem os levem ao 
pasto, nem bebam água; êmas sejam cobertos de 
pano de saco, tanto os homens como os animais, 
e clamarão fortemente a Deus; e “se converterão, 
cada um do seu mau caminho e “da violência que 
há nas suas mãos. Quem sabe se voltará Deus, e 
se arrependerá, e se apartará do furor da sua ira, 
de sorte que não pereçamos? 

104 Viu Deus o que fizeram, como se converte- 
ram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu 
do mal que tinha dito lhes faria e não o fez. 


O descontentamento de Jonas 

4 1 Com isso, desgostou-se Jonas extremamente 

e ficou irado. 2E orou ao SENHOR e disse: Ah! 
SENHOR! Não foi isso o que eu disse, estando ain- 
da na minha terra? Por isso, me adiantei, “fugindo 
para Társis, pois sabia que és “Deus clemente, e mi- 
sericordioso, e tardio em irar-se, e grande em be- 
nignidade, e que te arrependes do mal. 3*Peço-te, 
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2.9 votei. Como os marinheiros, Jonas ofereceu sacrificios e 
fez votos (cf. 1.16). Tendo em vista o que diz 3.1-4, Jonas talvez 
tenha feito o voto de cumprir a vontade de Deus e pregar em 
Nínive (SI 50,14; 66.13-14). 

2.10 Falou, pois, ọ SENHOR. Assim como Deus chama as estrelas 
pelo nome (Is 40.26; cf. St 147.4), ele também fala com a sua cria- 
ção no mundo animal (ci, Nm 22,28-30). É bem provável que Jonas 
tenha sido vomitado na praia perto de Jope. 

3.1-2 Numa demonstração de sua graça, Deus dá mais uma 
oportunidade a Jonas e o comissiona novamente a ir à Nínive. jonas 
é o único profeta enviado por Deus para pregar o arrependimento 
numa terra estrangeira. 

3.3 cidade mui importante diante de Deus e de três dias para 
percorrê-la. Lit., “uma grande cidade para Deus”. A passagem en- 
fatiza não apenas o tamanho (cf. 1.2), mas também a importância 
da cidade (cf. 4.11), Eram necessários três dias para percorrer os 
quase 100 km de circunferência de uma cidade metropolitana do 
tamanho de Nínive. Essas medidas são confirmadas por historiado- 
res. O profeta teria de ir parando ao longo do caminho para pregar 
e, com isso, levaria ainda mais tempo para completar o percurso. 

3.4 Ainda quarenta dias. Esse período talvez remonte à súplica 
de Moisés durante 40 dias e noites no Sinai (Dt 9.18,25). Apesar de 
curta, a mensagem de Jonas cumpriu o propósito de Deus. 

3.5 Os ninivitas creram em Deus, Tendo em vista as crenças 
pagãs dos ninivitas (veja nota em 1.2), Jonas certamente chamou a 


atenção ao relatar a sua experiência com o peixe (2.1-10). O arre- 
pendimento em massa que se seguiu foi obra miraculosa de Deus. 
Numa demonstração de que o poder de Deus supera a fraqueza de 
seu servo, marinheiros pagãos e uma ciclade pagã deram ouvidos 
ao profeta relutante. 

3.6 O rei de Nínive, possivelmente Adade-Nirari II (c. 810-783 
aC.) ou Assurdã [c. 722-755 a.C), trocou suas vestes reais por 
pano de saco e cinzas (ct. Jó 42.6: Is 58.5). É possível que os re- 
latos da experiência miraculosa de fonas com o peixe o tenham 
precedido em Ninive, o que explicaria a ampla e imediata recepti- 
vidade do povo à sua mensagem (ef. 1.2). Acredita-se que o ácido 
do estômago do peixe tenha branqueado o rosto de Jonas e, com 
isso, corroborado o seu relato. 

3.7-9 nem homens, nem animais. Os persas costumavam incluir 
os animais nas cerimônias de lamentação. 

3,10 Viu Deus... e Deus se arrependeu, Veja notas em 25m 24.16; 
Ir 42.10 tel. Jr 18.7-8). O arrependimento dos ninivitas foi sincero. 

4.1-2 Uma vez que rejeitava os gentios e se ressentia do fato 
de eles também poderem ser salvos, jonas se desgostou com a 
demonstração de misericórdia divina pelos ninivitas e, com isso, 
deixou transparecer o motivo real de sua fuga para Társis. Desde o 
princípio, o profeta havia entendido claramente o caráter bondoso 
de Deus icf. Tm 2.4; 2Pe 3.9). Havia recebido perdão, mas não 
desejava que Nínive conhecesse a misericórdia de Deus (cf. uma 
atitude semelhante em Lc 15.25ss.) 
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pois, ó SENHOR, tira-me a vida, porque “melhor 
me é morrer do que viver. 4E disse o SENHOR: É 
razoável essa tua ira? SEntão, Jonas saiu da cidade, 
e assentou-se ao oriente da mesma, e ali fez uma 
enramada, e repousou debaixo dela, à sombra, até 
ver o que aconteceria à cidade. 


A lição do SENHOR 
6Então, fez o SENHOR Deus nascer uma plan- 
ta, que subiu por cima de Jonas, para que fizesse 
sombra sobre a sua cabeça, a fim de o livrar do seu 
desconforto. Jonas, pois, se alegrou em extremo 
por causa da planta. ?Mas Deus, no dia seguinte, 
ao subir da alva, enviou um verme, o qual feriu a 


planta, e esta se secou. 8Em nascendo o sol, Deus 
mandou um vento calmoso oriental; o sol bateu na 
cabeça de Jonas, de maneira que desfalecia, pelo 
que pediu para si a morte, dizendo: *Melhor me 
é morrer do que viver! Então, perguntou Deus a 
Jonas: É razoável essa tua ira por causa da planta? 
Ele respondeu: É razoável a minha ira até à morte. 
10Tornou o SENHOR: Tens compaixão da planta 
que te não custou trabalho, a qual não fizeste cres- 
cer, que numa noite nasceu e numa noite pereceu; 
11e não hei de eu ter compaixão da grande cidade 
de Nínive, em que há mais de cento e vinte mil 
pessoas, “que não sabem discernir entre a mão di- 
reita e a mão esquerda, e também muitos animais? 


“Jnd4s Btnd3 11'jn 1.2; 3.2-3 E Dt 1.39; 1$ 7.16 

4.3 melhor me é morrer do que viver. É possível que Jonas es- 
tivesse se referindo ao fato de ter quebrado seu voto (2.9) a Deus 
pela segunda vez (cf. Nm 30.2; Ec 5.1-6). 

4.6 uma planta. Não há como determinar o tipo de planta, mas 
talvez fosse a mamoneira, que cresce rapidamente em climas quen- 
tes e cujas folhas grandes fornecem boa sombra. 

4.8 vento calmoso oriental. Vento quente e seco, conhecido 
como “siroco”, que sopra do deserto árabe. O abrigo de lonas (v. 5) 
também estava sujeito a esse “agente” da soberania de Deus. 

4.10-11 © amor de Deus pelos ninivitas, suas criaturas, contras- 


ta com a indiferença de Jonas quanto à perdição deles e é maior 
do que a preocupação indevida do profeta por uma planta silvestre 
pela qual ele não havia feito nada. Se Deus se mostrou disposto a 
poupar Sodoma caso fossem encontrados dez justos na cidade, 
por que não pouparia uma cidade cuja população incluía 120.000 
crianças pequenas, identificadas como aqueles “que não sabem 
discernir entre a mão direita e a mão esquerda” (cf. Gn 18.22-23R 
Tendo em vista esse número de crianças de 3 ou 4 anos de ida- 
de, é razoávul calcular uma população total de mais de 600.000 
habitantes. 
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< TÍTULO 

== | O livro recebe o nome do profeta que, depois de 

~a ter recebido a palavra do Senhor, foi incumbi- 
do de proclamá-la. Outros homens chamados Miqueias 
aparecem no AT (p. ex., Jz 17.1; 2Cr 13.2; Jr 36.11). No 
hebraico, o nome é uma forma abreviada de Micaias (ou 
Micata) e significa “Quem é como o Javé?” Em 7.18, Mi- 
queias faz um jogo de palavras com o seu próprio nome e 
pergunta: “Quem, ó Deus, é semelhante a ti...?” 


4, AUTOR E DATA 

2" Q primeiro versículo do livro atribui a sua autoria 
ec. a Miqueias e é praticamente a única informação 
que temos a seu respeito. O texto não menciona a sua 
linhagem, mas o nome sugere que ele pertencia a uma 
família temente a Deus. Como seu lugar de origem, o pro- 
feta indica a cidade de Moresete (1.1,14) situada no sopé 
dos montes de Judá, c. 40 km a sudoeste de Jerusalém, 
na fronteira entre Judá e a Filístia, próximo de Gate. Pro- 
veniente de uma região agricola produtiva, Miqueias era, 
como Amós, um homem do interior, distante das ques- 
tões políticas e religiosas de sua nação. Não obstante, 
Deus o escolheu (3.8) para transmitir uma mensagem de 
punição aos principes e ao povo de Jerusalém. 

Miqueias data a sua profecia dos reinados de Jotão 
(750-731 a.C), Acaz (731-715 a.C.) e Ezequias (715-686 a.C.). 
A condenação das injustiças sociais e da corrupção religiosa 
retoma os temas de Amós (meados do século 8º a.C.) e de 
seus contemporâneos: Oseias no norte (c. 755-710 a.C.) e 
Isaías no sul (739-690 a.C.). A mensagem de Miqueias 
corresponde ao que se sabe sobre o caráter de Acaz 
(2Rs 16.10-18) e de seu filho Ezeguias antes das amplas 
reformas espirituais realizadas por este último (2Cr 29; 
31.1). Suas referências à queda iminente de Samaria (1.6) 
o situam claramente antes de 722 a.C., ou seja, por volta 
de 735-710 a.C. 


54 PANO DE FUNDO 
| Uma vez que o Reino do Norte estava prestes a 

= ser derrubado pelos assírios em 722 a.C., duran- 
te o ministério de Miqueias, ao datar a sua mensagem 
o profeta menciona apenas os reis de Judá. Conquanto 
algumas de suas palavras tenham sido dirigidas a Israel 
(cf. 1.5-7), o foco principal de sua atenção é o Reino do 
Sul, onde ele vivia. A prosperidade econômica e a au- 
sência de crises internacionais que marcaram os dias 
de Jeroboão II (793-753 a.C.), período em que as fron- 
teiras de Judá e Israel se estenderam a ponto de alcan- 
çar os limites territoriais do tempo de Davi e Salomão 
(cf. 2Rs 14.23-27), estavam passando. A Síria e Israel 


invadiram Judá e o perverso rei Acaz foi levado tempo- 
rariamente para o cativeiro (cf. 2Cr 28.5-16; is 7,1-2). 
Quando a Assíria derrotou a Siria e Israel, o piedoso rei 
Ezequias rompeu sua aliança com os assírios. Sua decisão 
resultou no cerco de Senaqueribe a Jerusalém em 701 
a.C. (cf. 2Rs 18—19; 2Cr 32), mas o Senhor enviou seu 
anjo para livrar Judá (2Cr 32.21). Ezequias foi usado por 
Deus para conduzir Judá de volta à verdadeira adoração. 

Depois do reinado próspero de Uzias, falecido em 
739 a.C., seu filho Jotão manteve as políticas de seu pai, 
mas não eliminou os centros de idolatria. A prosperidade 
externa não passava de fachada que mascarava a cor- 
rupção social e o sincretismo religioso desenfreados. A 
adoração a Baal, o deus cananeu da fertilidade, foi obten- 
do espaço crescente dentro do sistema sacrifical do AT 
e alcançou proporções epidêmicas durante o reinado de 
Acaz (cf. 2Cr 28.1-4). Quando Samaria caiu, milhares de 
refugiados se mudaram para Judá, levando consigo o seu 
sincretismo religioso. Embora Miqueias (e Oseias) tenha 
tratado dessa questão, o alvo de suas repreensões mais 
mordazes e advertências mais severas era a desintegração 
dos valores sociais e pessoais (p. ex., 7.5-6). A Assíria era 
a potência dominante e uma ameaça constante a Judá. 
Diante disso, as predições de Miqueias de que a Babilônia, 
então sob domínio assírio, conquistaria Judá (4.10) pare- 
ciam improváveis. Nesse sentido, Miqueias exerceu em 
Judá um papel semelhante ao do profeta Amós em Israel. 


Ai TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
re =| Miqueias proclamou, essencialmente, uma men- 
ate) sagem de condenação a um povo que insistia 
em praticar o mal. Como outros profetas (cf. Os 4.1; 
Am 3.1), formulou sua mensagem com a terminologia 
usada nos tribunais (1.2; 6.1-2). A profecia é organi- 
zada em três oráculos ou ciclos, cada um iniciado por 
uma admoestação: “Ouvi” (1.2; 3.1; 6.1). Dentro de cada 
oráculo, o profeta passa da condenação à esperança 
— condenação devido à transgressão da lei dada por 
Deus no Sinai; esperança por causa da aliança imutável 
de Deus com seus antepassados (7.20). Um terço do 
livro trata dos pecados do povo; outro terço considera 
os castigos de Deus que estão por vir e a outra terça 
promete esperança aos fiéis depois do castigo. O tema 
do caráter inevitável do castigo divino pelo pecado é 
combinado, desse modo, com o compromisso imutável 
de Deus com as promessas de sua aliança. A combina- 
ção (1) da maneira absolutamente coerente como Deus 
julga o pecado com (2) o compromisso inalterável de 
Deus com sua aliança por meio de um remanescente 
do seu povo proporciona aos ouvintes uma revelação 
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clara do caráter do Soberano do universo. Deus intervi- 
rá para julgar os pecadores e abençoar aqueles que se 


arrependerem, 
st DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
-; As semelhanças verbais entre Mq 4.1-3 e Is 2.2-4 
«55 levantam a questão de quem citou quem. Não há 
consenso entre os intérpretes nem respostas claramente 
definidas. A semelhança é compreensível, pois os dois 
profetas viviam próximos um do outro e profetizaram du- 
rante o mesmo periodo. Deus transmitiu a mesma men- 
sagem por intermédio de dois pregadores. As palavras 


ESBOÇO 

| Epígrafe (1.1) 

Il. Deus reúne os povos para castigar e livrar 
(1.2—2.13) 
A. Samaria e Judá são castigadas (1.2-16) 
B. Os opressores são julgados (2.1-5) 
C. Falsos profetas são repudiados (2.6-11) 
D. Promessa de livramento (2.12-13) 


Ameaças contra Israel e Judá 
1 1Palavra do SENHOR que em visão veio a 
aMiqueias, morastita, nos dias de ”Jotão, 
Acaz e Ezequias, reis de Judá, sobre Samaria e 
Jerusalém. 
2Ouvi, todos os povos, prestai atenção, ó terra 
e tudo o que ela contém, e seja o SENHOR Deus 
testemunha contra vós outros, o Senhor desde o 
“seu santo templo. 3Porque eis que o SENHOR sai 
do seu lugar, e desce, e anda sobre os altos da terra. 
4“Os montes debaixo dele se derretem, e os vales 
se fendem; são como a cera diante do fogo, como as 
águas que se precipitam num abismo. 5 Tudo isto 
por causa da transgressão de Jacó e dos pecados 
da casa de Israel. Qual é a transgressão de Jacó? 


introdutórias: “Mas, nos últimos dias” (4.1) desassociam 
esses versículos de um cumprimento pós-exílio e reme- 
tem a um período escatológico em torno da segunda vin- 
da de Cristo e do início do milênio. 

Além da citação em Is 2.2-4, outras três passagens de 
Miqueias são mencionadas na Escritura: Mq 3.12 é citado 
em Jr 26.18 e poupou a vida de Jeremias da sentença de 
morte decretada pelo rei Jeoaguim; Mq 5.2 é citado pe- 
los principais sacerdotes e escribas (Mt 2.6) em resposta 
a pergunta de Herodes acerca de nascimento do Messias; 
e Mg 7.6 é usado por Jesus em Mt 10.35-36 na comissão 
de seus discípulos. 


HI. Deus julga os governantes 
e vem para livrar (3.1—5.15) 
A. Os líderes contemporâneos são culpados (3.1-12) 
B. Os lideres vindouros livrarão 
e restaurarão (4.1—5.15) 
IV. Deus acusa e traz livramento final (6.1—7.20) 
A. Mensagens de censura e lamento (6.1—7.6) 
B. Mensagens de confiança e vitória (7.7-20) 


Não é Samaria? E quais “os altos de Judá? Não é 
Jerusalém? 6Por isso, farei de Samaria/um montão 
de pedras do campo, uma terra de plantar vinhas; 
farei rebolar as suas pedras para o vale edescobri- 
rei os seus fundamentos. 7 Todas as suas imagens 
de escultura serão despedaçadas, e todos os “salá- 
rios de sua impureza serão queimados, e de todos 
os seus ídolos eu farei uma ruína, porque do 'preço 
da prostituição os ajuntou, e a este preço volverão, 

8Por isso, lamento e uivo; ando despojado e 
nu; faço lamentações como de chacais e pranto 
como de avestruzes. 9Porque as suas feridas são 
incuráveis; *o mal chegou até Judá; estendeu-se 
até à porta do meu povo, até Jerusalém. 10/Não o 
anuncieis em Gate, nem choreis; revolvei-vos no 
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1.1 morastita. Proveniente de Moresete, local a sudoeste de Jeru- 
salém, próximo da cidade filisteia de Cate (cf. 1.14). 

1.2-7 O profeta convoca todas as nações (v. 2) do mundo para 
comparecer ao tribunal e ouvir as acusações contra Samaria c Judá 
(vs. 5-7; ef. Is 3.13-14). Sua destruição serviria como exemplo para 
advertir as outras nações e prefiguraria o castigo de Deus de todos 
os que pecam contra ele. A vitória do Soberano sobre toda criação 
é garantida, pois ele também é o Conquistador onipresente (vs. 3-4). 

1.2 seu santo templo. O contexio indica o trono celestial de 
Deus (cf. S! 11,4; Is 6.1,4). 

1.3-4 os altos... Os montes. Talvez uma referência a posições 
militares estratégicas cruciais para a defesa de Israel ou a locais de 
culto pagão na Terra Prometida (cf. v. 5). Quando as fortalezas se 
derreteram como cera, o povo se deu conta da realidade terrível 
de que teria de prestar contas ao Juiz de toda a terra (Gn 18.25; 
Am 4.12-13). 

1.3 eis que o SENHOR... desce. Uma advertência acerca do ĉas- 
tigo iminente por Aquele que se assenta no lugar mais elevado de: 
todos, 


2<|st11.4) 44Am95 5° D3213; 33.29; Am 413 6 * 2Rs 19.25; Mq 3.12 
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1.5 Samaria... Jerusalém, As capitais de Israel e Judá represen- 
tam suas respectivas nações. 

1.6-7 O Senhor fala claramente sobre a queda de Samaria às 
mãos dos assírios (c. 722 a.C.) 

1.7 preço da prostituição. Os centros de idolatria eram finan- 
ciados principalmente por pagamentos em dinheiro, alimentos e 
roupas (cf. Gn 38.17-18; Ez 16.10-11; Os 2.8-9, 3.1) entregues a 
prostitutos cultuais, uma prática estritamente proibida em Israel 
(Dt 23.17-18). Os invasores assírios usaram o ouro e à prata reti- 
rados dos templos de Israel para os seus próprios cultos idólatras. 

1.8-16 O castigo é tão severo que até o profeta lamenta ao des- 
crever a destruição irreversível provocada pelo inimigo (v. 9). 

1.9 até à porta do meu povo. Sob o comando de Senaqueribe, 
a Assíria quase tomou Judá em 701 a.C. (cf. 2Rs 18.13-27). É me- 
Ihor considerar o pronome possessivo “meu” como se referindo a 
Miqueias, e não a Deus. 

1.10-15 O profeta menciona onze cidades a oeste de Jerusalém, 
algumas pelo uso de trocadilhos, como Aczibe (v. 14), que significa 
“fraude”, 
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pó, em Bete-Leafra. 11 Passa, ó moradora de Safir, 
em vergonhosa nudez; a moradora de Zaanã não 
pode sair; o pranto de Bete-Ezel tira de vós o vosso 
refúgio. !2Pois a moradora de Marote suspira pelo 
bem, ” porque desceu do SENHOR o mal até à por- 
ta de Jerusalém. 13 Ata os corcéis ao carro, ó mora- 
dora de "Laquis; foste o princípio do pecado para 
a filha de Sião, porque “em ti se acharam as trans- 
gressões de Israel. 14Portanto, "darás presentes de 
despedida a Moresete-Gate; as casas de 7Aczibe 
serão para engano dos reis de Israel. 15Enviar-te- 
-ei ainda quem tomará posse de ti, ó moradora de 
"Maressa; chegará até 'Adulão a glória de Israel. 
16Faze-te 'calva e tosquia-te, por causa dos “filhos 
que eram as tuas delícias; alarga a tua calva como a 
águia, porque de ti serão levados para "o cativeiro. 


Ai dos opressores gananciosos 

2 1Ai daqueles que, no seu leito, imaginam a 

iniquidade e maquinam o mal!“ À luz da alva, 
o praticam, porque o poder está em suas mãos. 
2Se *cobiçam campos, os arrebatam; se casas, as 
tomam; assim, fazem violência a um homem e à 
sua casa, à uma pessoa e à sua herança. 3 Portanto, 
assim diz o SENHOR: Eis que projeto “mal contra 
esta “família, do qual não tirareis a vossa cerviz; 
e não andareis altivamente, porque o tempo será 


mau. 4 Naquele dia, se criará contra vós outros um 
provérbio, se levantará “pranto lastimoso e se dirá: 
Estamos inteiramente desolados! À porção do meu 
povo, Deus a troca! Como me despoja! Reparte os 
nossos campos aos rebeldes! º Portanto, não terás, 
na congregação do SENHOR, quem, pela sorte, lan- 
cando o cordel, meça possessões. 


Contra os falsos profetas 

6 Não babujeis, dizem eles. Não babujeis tais coi- 
sas, porque a desgraça não cairá sobre nós. 

7 Tais coisas anunciadas não alcançarão a casa 
de Jacó. Está irritado o Espírito do SENHOR? São 
estas as suas obras? Sim, as minhas palavras fa- 
zem o bem ao que anda retamente; mas, há pou- 
co, se levantou o meu povo como inimigo; além 
da roupa, roubais a capa àqueles que passam se- 
guros, sem pensar em guerra, 9Lançais fora as 
mulheres de meu povo do seu lar querido; dos 
filhinhos delas tirais a minha glória, para sem- 
pre. 10Levantai-vos e ide-vos embora, porque 
não é lugar aqui de “descanso; ide-vos por causa 
da *imundícia que destrói, sim, que destrói dolo- 
rosamente. 11Se houver alguém que, seguindo o 
vento da falsidade, mentindo, diga: Eu te profe- 
tizarei do vinho e da bebida forte, será este tal o 
“profeta deste povo. 


1.10 Não o anuncieis em Gate. Essas palavras trazem à memó- 
ria O cântico fúnebre que Davi compôs por ocasião da morte de 
Saul (cf. 25m 1.20). Aqui, Miqueias os admoesta a não contar aos 
filisteus a fim de que estes não se regozijem. O profeta havia sido 
criado numa cidade próxima dos territórios filisteus e sabia como 
reagiriam. 

1.11 Zaanã não pode sair. Cercados de perigo e atemorizados, 
os habitantes dessa cidade não sairiam para consolar seus vizinhos 
que haviam sido invadidos. 

1.12 desceu... o mal. Uma indicação de que o castigo é prove- 
niente do Senhor (cf. vs. 3-4). 

1.13 Laquis... pecado para a filha de Sião. Situada a sudoeste de 
Jerusalém, Laguis era uma importante fortaleza militar cujo “peca- 
do” era sua dependência do poder militar. 

1.14 darás presentes. Uma referência aos presentes de despedi- 
da que eram dados à moça no seu casamento (ef. TRs 9.16): simbo- 
liza a partida de Moresete-Gate para q cativeiro. 

1.15 chegará até Adulão a glória de Israel. O povo de Isracl {isto 
é, sua “glória”, cf. Os 9.11-13) devia fugir para as cavernas, como 
Davi havia fugido para a caverna de Adulão (2Sm 23.13). 

1.16 Fazete calva. Os sacerdotes não tinham permissão de se 
fazer calvos (Lv 21,5) e o povo não devia imitar o costume pagão 
de raspar a cabeça (Dt 14.1). Nesse caso, porém, o gesto seria 
aceitável como sinal de profunda aflição (Ed 9.3; Jó 1.20; Is 22.12; 
Ez 7.18}. 

2.1-11 Enquanto o cap. 1 condena o pecado contra Deus, o cap. 
2 condena o pecado contra o homem. Nos vs. 1-5, Miqucias cen- 
sura as práticas corruptas dos ricos; nos vs. 6-11, ataca os falsos 
profetas e aqueles que querem calar os verdadeiras profetas. 

2.1-2 A cena do tribunal continua com a leitura de acusações 
contra os abastados de haverem transgredido o décimo manda- 


mento (Êx 20.17; cí. 22.26; 23.4-9). Sem terem como se defender, 
os pobres estavam à mercê dos ricos. 

2.2 sua herança, Em Israel, as propriedades deviam, em últi- 
ma análise, permanecer sempre na mesma família (Lv 25.10,13; 
Nm 36.1-12; cf. 1R5 21). 

2.3-5 Em decorrência do pecado, Deus permitiria que invasores 
estrangeiros dividissem as terras de Israel; ninguém teria a herança 
que the cabia. Assim como os ricos tomaram dos pobres, em castigo 
contra a nação Deus tomaria de volta aquilo que havia lhe dado. 

2.611 Os falsos profeta que exigiam que Miqucias parasse de 
profetizar certamente não profetizavam contra os maus procedi- 
mentos do povo nem os confrontavam com os padrões divinos 
de santidade. Antes, sua mensagem falsa (v. 7) calou a boca dos 
verdadeiros profetas e permitiu que os governantes cometessem 
atrocidades sociais (vs. 8-9) e conduzissem o povo à ruína (v. 10). O 
desejo das pessoas de não ouvir profecias verdadeiras foi atendido 
(cf. Is 30.10). Parece mais apropriado entender que à v. 6 registra 
palavras de Miqueias e os vs. 7-11 registram palavras de Deus. 

2.6 Não babujeis, O verdadeiro profeta é acusado de balbuciar 
como uma criança; na verdade, porém, são os falsos profetas que 
dizem tolices (cf. v. 11). 

2.7 o Espírito do SENHOR. Deus responde aos profetas perver- 
s05: sua mensagem que corrobora o pecado em Judá é incoerente 
com o Espírito Santo e com a mensagem verdadeira do Senhor a 
Miqueias ct. 3.8). As palavras de Deus recompensam os justos, mas 
repreendem os malfeitores. 

2.9 as mulheres de meu povo. Provavelmente uma referência 
às viúvas. 

2.11 As pessoas aceitavam qualquer “proleta” que adaptasse a 
mensagem à cobiça, riqueza e prosperidade delas. Esse é o profeta 
que “babuja”. 


MIQUEIAS 2-4 11 


O SENHOR congrega o restante de Israel 

12'Certamente, te ajuntarei todo, ó Jacó; certa- 
mente, congregarei o restante de Israel; pô-los- 
-ei todos juntos, 'como ovelhas no aprisco, como 
rebanho no meio do seu pasto; “farão grande ruí- 
do, por causa da multidão dos homens. 13Subirá 
diante deles o que abre caminho; eles romperão, 
entrarão pela porta e sairão por ela; e ʻo seu Rei irá 
adiante deles; sim, ”o SENHOR, à sua frente. 


Ameaças contra os chefes, 
os sacerdotes e os falsos profetas 

3 1Disse eu: Ouvi, agora, vós, cabeças de Jacó, 

e vós, “chefes da casa de Israel: ”Não é a vós 
outros que pertence saber o juízo? 2Os que abor- 
receis o bem e amais o mal; e deles arrancais a pele 
e a carne de cima dos seus ossos; 3 que “comeis a 
carne do meu povo, e lhes arrancais a pele, e lhes 
esmiuçais os ossos, e os repartis como para a pa- 
nela e “como carne no meio do caldeirão? “Então, 
“chamarão ao SENHOR, mas não os ouvirá; antes, 
esconderá deles a sua face, naquele tempo, visto 
que eles fizeram mal nas suas obras. 

S Assim diz o SENHOR “acerca dos profetas que 
fazem errar o meu povo e que clamam: Paz, quan- 
do têm o que “mastigar, mas apregoam guerra san- 
ta contra aqueles “que nada lhes metem na boca. 
ê! Portanto, se vos fará noite sem visão, e tereis tre- 
va sem adivinhação; pôr-se-á o sol sobre os profe- 
tas, e sobre 'eles se enegrecerá o dia. 7 Os videntes 
se envergonharão, e os adivinhadores se confundi- 
rão; sim, todos eles cobrirão o seu bigode, *porque 
não há resposta de Deus. 8Eu, porém, estou cheio 
do poder do Espírito do SENHOR, cheio de juízo e 


Py 4.28; 1s 113; 1i. 
TO DAI PE DF FTT 414151 
Dn 228; 114,05 45 IPT MEIOS? 


AIRES TS de AIM 


2.12-13 O Messias preparará o caminho, removendo tudo podes 
ria. servir de obstáculo para o livramento de seu povo na sua seguri- 
da vinda [cf Is 11.55-16; 52.12). 

2.12 restante. CÍ. 4.7; 5.7-8; 7.18. Veja nota em is 10.20, 

3.14 No início do segundo oráculo, Migueias se dirige primeira- 
mente aos governantes corruplos de Isracl, como em 2.1-2. Em vez 
de se preocupar em não cometer injusliça, sua conduta em rela- 
ção aos pobres podia ser comparada ao abate de animais ivs. 2:31, 
Quando, portanto, vier o castigo, e eles gritarem por socorro, Deus 
não responderá ív. 4). 

3.5-7 Os falsos profetas (cl. 2.611 também são culpados diante 
do luiz, pois enganaram o povo ao proÍetizar a paz quando lhes 
davam de comer, mas guerra quando não lhes enchiam a boca Ív. 51. 
Como os governantes, eram motivados pela cobiça. Assim como ha 
viam cegado outros, também seriam cegados e silenciados (vs. 6:71, 

3.8 Ao contrário dos falsos profetas, Miqueias tala pelo poder 
do Espírito Santo de Deus ici, 2,7). Sua mensagem é verdadeira é 
investida de autoridade, 

3,9-12 Todas as classes do governantes são culpadas: os juízes 
julgavam em troca de recompensas ivs, 9-11a), os sacerdoLes ensi 
navam por interesse iv. 11b), os profetas vaticinavam por dinheiro 
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de força, 'para declarar a Jacó a sua transgressão e 
a Israel, o seu pecado. 

$Ouvi, agora, isto, vós, cabeças de Jacó, e vós, 
chefes da casa de Israel, que abominais o juízo, 
e perverteis tudo o que é direito, 10e ”edificais a 
Sião com "sangue e a Jerusalém, com perversida- 
de. Y1ºOs seus cabeças dão as sentenças por su- 
borno, “os seus sacerdotes ensinam por interesse, 
e os seus profetas adivinham por dinheiro; “e aìn- 
da se encostam ao SENHOR, dizendo: Não está o 
SENHOR no meio de nós? Nenhum mal nos sobre- 
virá. 12Portanto, por causa de vós, Sião será 'lavra- 
da como um campo, e “Jerusalém sc tornará em 
montões de ruínas, e 'o monte do templo, numa 
colina coberta de mato. 


O anúncio do chamamento dos gentios 
is 2,1-4 

4 1Mas, “nos últimos dias, acontecerá que o 

monte da Casa do SENHOR será estabelecido 
no cimo dos montes e se elevará sobre os outeiros, 
e para ele afluirão os povos. 2Irão muitas nações e 
dirão: Vinde, e subamos ao monte do SENHOR e à 
casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus 
caminhos, e andemos pelas suas veredas; porque 
de Sião procederá a lei, e a palavra do SENHOR, de 
Jerusalém. 3Ele julgará entre muitos povos e corri- 
girá nações poderosas e longinquas; estes conver- 
terão as suas espadas em “relhas de arados e suas 
lanças, em podadeiras; uma nação não levantará a 
espada contra outra nação, “nem aprenderão mais 
a guerra. 4º Mas assentar-se-á cada um debaixo da 
sua videira e debaixo da sua figueira, e não haverá 
quem os espante, porque a boca do SENHOR dos 
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iv. Vic). Enquanto isso, enganavam-se com a ideia de que o Senhor 
lhes concederia seu favor porque se identificavam com ele. Fm de 
corrência disso, a nação seria destruída “uma profecia que se cum- 
priu por meio de Nabucodonosor em 586 a.C.) 

3.12 Cf. Jr 26.18. 

4.1-3 Cf. Is 2.2-4. 

4,1 Numa inversão de 3.12, Miqueias passa do castigo iminente 
para as profecias acerca do reino milenar vindouro (“nos últimos 
dias“) no qual o monte Sião ív. 34, o centro do reino terreno vindou- 
ro do Messias, será elevado espiritual e fisicamente ief. Ze 14,9-10). 
O profeta continua a tratar desse tema até 5.15. 

4.2 muitas nações. Povos de toda a terra, e não apenas de Isracl, 
“alluirão” ici. v. 1) para adorar ao Senhor em Jerusalém durante o 
milénio (cf. Ze 8.20-23). 

4.3 converterão as suas espadas em relhas. O governo do lodu- 
-Focleroso com cetro de ferro em Jerusalém fel Ap 2,27; 12,5; 
19.15] e a tertilicdade sem precedentes da terra icf. Am 9.13) torna- 
rão as armas de guerra desnecessárias, 

4.4 debaixo da sua videira... figueira. Empregada outrora como 
descrição da era pacífica de Salornão ief. IRs 4.25), essa expressão 
antevê paz « prosperidade ainda maiores no milénio (cf. Ze 3.101. 
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MIQUEIAS 4-5 


Exércitos o disse. 5 Porque todos os povos andam, 
cada um em nome do seu deus; mas, quanto a nós, 
“andaremos em o nome do SENHOR, nosso Deus, 
para todo o sempre. 

6 Naquele dia, diz o SENHOR, “congregarei os 
que coxeiam esrecolherei os que foram expulsos e 
os que eu afligira. 7 Dos que coxeiam farei "a par- 
te restante e dos que foram arrojados para longe, 
uma poderosa nação; e o SENHOR 'reinará sobre 
eles no monte Sião, desde agora e para sempre. 8A 
ti, ó torre do rebanho, monte da filha de Sião, a ti 
virá; sim, virá o primeiro domínio, o reino da filha 
de Jerusalém. 

9 Agora, por que tamanho grito? /Não há rei em 
ti? Pereceu o teu conselheiro? *Apoderou-se de ti 
a dor como da que está para dar à luz? 19Sofre do- 
res e esforça-te, ó filha de Sião, como a que está 
para dar à luz, porque, agora, sairás da cidade, e 
habitarás no campo, e virás até à “Babilônia; ali, 
porém, serás libertada; ali, ”'te remirá "o SENHOR 
das mãos dos teus inimigos. 

11º Acham-se, agora, congregadas muitas na- 
ções contra ti, que dizem: Seja profanada, e?vejam 
os nossos olhos o seu desejo sobre Sião. 12 Mas 
não sabem “os pensamentos do SENHOR, nem lhe 
entendem o plano que as ajuntou "como feixes na 
eira. 13'Levanta-te e 'debulha, ó filha de Sião, por- 
que farei de ferro o teu chifre e de bronze, as tuas 


unhas; e “esmiuçarás a muitos povos, e "o seu ga- 

nho será dedicado ao SENHOR, e os seus bens, "ao 

Senhor de toda a terra. 

5 1 Agora, ajunta-te em tropas, ó filha de tropas; 
pôr-se-á sítio contra nós; “ferirão com a vara a 

face do juiz de Israel. 


O nascimento do Messias e o seu reinado 

2E tu, *Belém-“Efrata, pequena demais para fi- 
gurar como “grupo de “milhares de Judá, de ti me 
sairá o que há de/reinar em Israel, fe cujas origens 
são desde os tempos antigos, desde os dias da eter- 
nidade. 3 Portanto, o SENHOR os entregará até ao 
tempo em que “a que está em dores tiver dado à 
luz; então, 'o restante de seus irmãos voltará aos 
filhos de Israel. 4Ele se manterá firme e 'apascen- 
tará o povo na força do SENHOR, na majestade do 
nome do SENHOR, seu Deus; e eles habitarão se- 
guros, porque, agora, “será ele engrandecido até 
aos confins da terra. 

SEste 'será a nossa paz. Quando a Assíria vier à 
nossa terra e quando passar sobre os nossos palá- 
cios, levantaremos contra ela sete pastores e oito 
príncipes dentre os homens. Estes consumirão a 
terra da Assíria à espada e a terra de ” Ninrode, 
dentro de suas próprias portas. Assim, “nos livrará 
da Assíria, quando esta vier à nossa terra e pisar os 
nossos limites. 


55Zc10.12 6'Fz34.16#8$1147.2 7P mq 212 9,6; 24.23; Lc 1.33; Ap ILIS) 9ºJrB.19XIs 13.8; 30.6 102 2Cr 36.20; Am 5.27 ™ Ed 1.13; 2.1; 8118/17 
Riis 45.13; Mq 72812] 110Lm216POb 12 12 9[ls 55.89)" is 21.10 1351 51.33; |Zc 12.18; 14.14] ‘ls 41.15 U Dn 2.44 Vis 18.7" Ze 414 

CAPÍTULO 5 1? IRs 22.24; ló 16.10; Lm 3.30; Mt 27.30; Mc 15.19 2215 11,1; MI 2.6; Le 2.4,1 1; lo 7.42 7 Gn 35.19; 48.7; Rt 4.11 15m 23.230 Êx 18.25 

è [Cn 49.10; Is 9.6] 8 S1 90.2; [Jo 1.1] 3P Os 11.8; Mq 4.10' Mq 4.7: 7.18 4:15 40.11; 49.9; Ez 34.13-15,23-24]; Mq 7.14 ESI 72.8: Is 52.13; Ze 9.10; ILe 1.32] 


5 is 9.6): ke 214; {Ei 2.14; C11.20) 6 ™ Gn 10.811 ®1s 14,25; Le 1.71 

4.5 Ainda que todos os outros estejam seguindo outros deuses 
no momento, um remanescente piedoso de Israel deixará a idolatria 
e seguirá ao Deus verdadeiro no reino milenar (cf. js 24.15), 

4.6-8 Miqueias continua a descrever as condições maravilhosas 
do reino terreno vindouro do Messias. Numa repetição da imagem 
das ovelhas (cf. 2.12-13), a “torre do rebanho” retrata a cidade de 
Jerusalém, a futura habitação do Messias, guardando o povo. 

4.7 para sempre. O termo hebraico nem sempre significa “sem 
fim”; pode indicar um periodo longo e indefinido, cuja duração é 
sempre determinada pelo contexto. Aqui, refere-se ao reinado de: 
mil anos do Messias na terra (cr. Ap 20). 

4.9-10 Judá será levado cativo para a Babilônia (vs. 9-10a), mas o 
Senhor a libertará do cativeiro (v. 10b} por meio do edito do rei Ciro 
da Pérsia lc. 538 a.C.) que permitirá ao povo voltar para Jerusalém 
(cf. Fd 1.2-4). 

4.11-13 Miqueias volta a falar sobre o tempo da segunda vinda. 
A congregação de “muitas nações” e “muitos povos” retrata a futura 
batalha do Armagedom {Z¢ 12; 14). Nesse dia, o Senhor encherá o 
seu povo com poder ici. 5.7-9; Is 11.14; Ze 14.14). 

4.13 de ferro o teu chifre e de bronze, as tuas unhas. Usando 
linguagem figurativa de um animal feito de melal, o Senhor antevê 
o dia em que Israel conquistará vitória permanente sobre seus ini- 
migos. 

5.1 ferirão com a vara a face do juiz de Israel. Uma referência à 
captura do rei Zedequias pelos babilônios em 586 a.C. (cf. 2Rs 24—25). 

5.2-4 Essa passagem antevê a primeira vinda de Cristo (5.2), um 
periodo intermediário (5.33) e o tempo depois da segunda vinda 
[5.3b-4). 

5.2 Belém-Efrata. Cidade ao sul de Jerusalém, onde Davi nas- 


ceu e, posteriormente, também Jesus Cristo (1Sm 16; Mt 2.5; 
Lc 2.4-7). O nome Belém significa “casa do pão”, porque a re- 
gião era conhecida pela produção de cereais no periodo do AT. 
O nome Efrata (“fértil”) a distingue de uma cidade homônima na 
Galileia. Conhecida por suas muitas vinhas e olivais, a cidade era 
pequena em tamanho, mas não em honra. desde os tempos anti- 
gos, desde os dias da eternidade. Uma referência à encarnação 
do Deus eterno na pessoa de Jesus Cristo. Aponta para seu reino 
milenar como Rei dos reis (cf. Is 9.6). 

5.3 os entregará. Uma referência ao intervalo de tempo entre a 
rejeição do Messias em sua primeira e a sua segunda vinda, durante 
o tempo dos gentios, quando Israel rejeita a Cristo e está sob o domi- 
nio de inimigos. A nova congregação do “restante de seus irmãos” 
não ocorreu no primeiro advento, mas está destinada a acontecer 
na segunda vinda (ct. Is 10.20-22; 11.11-16). O termo “voltará” tam- 
bém não pode se referir aos gentios, pois não pode ser dito que eles 
“voltaram” para o Senhor. Antes, o contexto de 5.3-4 é p milênio e, 
portanto, não pode estar relacionado à primeira vinda. “A que está 
em dores” deve indicar, portanto, a nação de Israel (cf. Ap 12.16). 

54 O reino milenar de Cristo, assentado no trono de Davi 
(cf. Is 6.13). 

5.5-6 Assíria. A Assíria, O instrumento de Deus contra Israel (722 
a.C.) e Judá (o cerco de Senaqueribe em 701 a.C.), é usada aqui 
para representar as nações inimigas em oposição ao Senhor. 

5.5 sete... oito. Uma expressão idiomática que se refere a um 
número completo e suticiente de líderes, mais do que suficiente 
para a tarefa a ser realizada (cf. [c 11.2). 

5.6 Ninrode, Uma referência à Assíria (cf. Gn 10.11) que talvez 
inclua também a Babilônia (cf. Gn 10.10). 


MIQUEIAS 5 — 113 


7"O restante de Jacó estará no meio de muitos 
povos, “como orvalho do SENHOR, como chu- 
visco sobre a erva, que não espera pelo homem, 
nem depende dos filhos de homens. 80 restante 
de Jacó estará entre as nações, no meio de muitos 
povos, como um “leão entre os animais das selvas, 
como um leãozinho entre os rebanhos de ovelhas, 
o qual, se passar, as pisará e despedaçará, sem que 
haja quem.as livre. 

9A tua mão se exaltará sobre os teus adversá- 
rios; e todos os teus inimigos serão eliminados. 
10E sucederá, naquele dia, diz o SENHOR, que eu 
"eliminarei do meio de ti os teus “cavalos e des- 
truirei os teus “carros de guerra; 11destruirei as 
cidades da tua terra e deitarei abaixo todas as 
tuas fortalezas; *2eliminarei as feitiçarias das tuas 
mãos, e não terás “adivinhadores; '3do meio de ti 
'eliminarei as tuas imagens de escultura e as tuas 
colunas, e tu "já não te inclinarás diante da obra 
das tuas mãos: 14eliminarei do meio de ti os teus 
postes-ídolos e destruirei as tuas cidades. 15Com 
ira e furor, *tomarei vingança sobre as nações que 
não me obedeceram. 


Deus e seu povo em juizo 
1 Ouvi, agora, o que diz o SENHOR: Levanta-te, 
defende a tua causa perante os montes, e Ou- 
çam os outeiros a tua voz. 2º Ouvi, montes, a *con- 


trovérsia do SENHOR, e vós, duráveis fundamentos 
daterra, porque “o SENHOR tem controvérsia com 
o seu povo e com Israel entrará em juízo. 

3Povo meu, “que te tenho feito? E com que “te 
enfadei? Responde-me! 4Pois te fiz sair da terra 
do Egito e da casa da servidão te remi; e enviei 
adiante de ti Moisés, Arão e Miriã. 5Povo meu, 
lembra-te, agora, do que maquinou *Balaque, rei 
de Moabe, e do que lhe respondeu Balaão, filho de 
Beor, e do que aconteceu desde Sitim até Gilgal, 
para que conheças “os atos de justiça do SENHOR. 

6Com que me apresentarei ao SENHOR e me in- 
clinarei ante o Deus excelso? Virei perante ele com 
holocaustos, com bezerros de um ano? 7' Agradar- 
-se-á o SENHOR de milhares de carneiros, de dez 
mil"ribeiros de azeite? “Darei o meu primogênito 
pela minha transgressão, o fruto do meu corpo, 
pelo pecado da minha alma? 8Ele 'te declarou, ó 
homem, o que é bom e que é o que o SENHOR pede 
de ti: que "pratiques a justiça, e ames a misericór- 
dia, e andes humildemente com o teu Deus. 


A injustiça terá seu castigo 
9A voz do SENHOR clama à cidade (e é verda- 
deira sabedoria temer-lhe o nome): Ouvi, ó tribos, 
aquele que a cita. 10 Ainda há, na casa do ímpio, 
os tesouros da impiedade e o detestável efa min- 
guado? 11! Poderei eu inocentar "balanças falsas e 
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5.7-9 A presença de Israel no meio de muitos povos será uma fonte 
de bênçãos (cf. Zc 8.22-23); para outros, a nação será como um leão, 
nu seja, provocará medo e destruição (ct. Is 11.14; Zc 12.2-3,6; 14.14). 

5.9 todos os teus inimigos. Israel ainda não experimentou essa paz 
absoluta e completa. Aponta para o reino milenar, quando o Príncipe 
da Paz reinará depois de ter conquistado todas as nações (cf. v. 15) 

5.10 naquele dia. Uma referência ao reino futuro. Israel não de- 
via usar carros e cavalos de guerra (Dt 17.16) a fim de evitar que 
confiasse em forças terrenas em vez de em Deus (TRs 10.26.28). 
Deus eliminará todos os instrumentos nos quais as pessoas con- 
fiam, fim de que, desprovidas de todos os recursos humanos, elas 
se apoium somente no Senhor, Não haverá lugar para instrumentos 
de guerra durante esse período de paz. 

5.11-14 destruirei as cidades... fortalezas. Esses versículos dão 
continuidade à ideia do v. 10, As cidades fortificadas serviam como 
defesa; O povo era tentado a confiar nelas, e não exclusivamente 
em Deus (cf. 1.13; SI 27.1; Os 10.13-14}. O povo habitará em paz 
em vilas sem muros [Ez 38.1 1). As cidades também são associadas a 
centros de culto pagão (v. 14; cf. Dt 16.21) a Aserá [deusa canancia 
da fertilidade e da guerra). Todo tipo de autoconfiança durante as 
guerras e adoração idólatra será eliminado de modo que a nação 
possa depender exclusivamente de Cristo, seu Rei, para o livramen- 
10 e adorar somente a ele. 

6.1 Miqueias dá início ao terceiro ciclo de oráculos (6.1—7.20) 
com o tema dramático do tribunal e intercala três locutores: o Se 
nhor que defende sua causa; o povo que responde sob a convicção 
do pecado e o profeta como advogado da parte pleiteante. 

6.1-2 O Senhor ordenou que, como seu advogado, Migucias Iv. 1) 
detendesse sua causa tliante dos montes ¢ outeiros que deveriam ser- 
vir de testemunhas contra seu povo (cf. Dt 4.25-26; Is 1.2). Os montes 


e outeiros fazem parte da paisagem do Sinai, onde o Senhor firmou 
sua aliança com Israel e onde os mandamentos foram escritos e colo- 
cados na arca da Aliança como testemunho perpétuo (ct, Dt 31.26). 

6.3-5 Esse é o apelo do Senhor. Com ternura e emoção, o Piei- 
teante divino relembra os inúmeros atos da sua graça em favor 
deles e chega quase a assumir o tom de réu. Na jornada da escra- 
vidão no Egito até a terra da promessa, Deus providenciou lideres 
fx. 41, inverteu as tentativas de Balaão de amaldiçoar o povo (v. 5a; 
cf. Nm 22-24) e abriu miraculosamente as águas do rio Jordão 
iv. 5b) para que o povo pudesse atravessar de Sitim, a leste do 
Jordão. até Gilgal, do lado oeste, perto de Jericó. Deus cumpriu 
fielmente as promessas que havia feito a Israel. 

6.6-7 Miqueias, como se estivesse falando em favor do povo, per- 
gunta retoricamente como as pessoas podem, diante da fidelidade 
de Deus para com elas, continuar em sua hipocrisia mantendo uma 
fachada religiosa e um ser interior pecaminoso. 

6.8 A julgar pela concisão do profeta (v. 8), a resposta à pergunta 
retórica deveria ser conhecida, A cegueira espiritual os havia levado a 
oferecer tudo, exceto aquilo que Deus queria: o compromisso espiri- 
tual sincero que resultaria no comportamento correto (ct. Dt10.12-19; 
Mt 22.37-39). Trata-se de um tema discutido com frequência no AT 
icf. 1Sm 15.22; is 1.11-20; Jr 7,21-23; Os 6.6; AM 5.15), 

6.9-16 Deus está enviando o castigo c ele próprio escolheu o 
instrumento para aplicálo. O Senhor observa que: os alos corruptos 
cometidos contra vs pobres persistem, apesar de suas advertências « 
disciplina (vs. 10-12). Esse é o motivo do castigo severo que está pres- 
tes a lhes sobrevir (vs, 13-15] como sobreveio à sua vizinha do norte, 
Israel (x. 16) quando foi levada pelo conselho cle reis perversos. 

6.9 Ouvi, A instrução é para dar ouvidos à descrição do castigo 
vindouro (cf. vs. 13-15; fs 10.5,24). 


.. 


bolsas de pesos enganosos? 12 Porque os ricos da 
cidade estão cheios de "violência, e os seus habi- 
tantes falam mentiras, e”a língua deles é engano- 
sa na sua boca. 13 Assim, “também passarei eu a 
ferir-te e te deixarei desolada por causa dos teus 
pecados. 14"Comerás e não te fartarás; a fome es- 
tará nas tuas entranhas; removerás os teus bens, 
mas não os livrarás; e aquilo que livrares, eu o 
entregarei à espada. 15*Semearás; contudo, não 
segarás; pisarás a azeitona, porém não te ungirás 
com azeite; pisarás a vindima; no entanto, não lhe 
beberás o vinho, 16porque 'observaste os estatu- 
tos de “Onri e todas as obras da casa de Acabe e 
andaste nos conselhos deles. Por isso, eu farei de ti 
uma desolação e dos habitantes da tua cidade, um 
alvo de vaias; assim, trareis sobre vós o "opróbrio 
dos povos. 


A corrupção moral de Israel 

7 1Ai de mim! Porque estou como quando são 

colhidas as frutas do verão, como “os rabis- 
cos da vindima: não há cacho de uvas para chupar, 
nem figos temporãos que *a minha alma deseja. 
2Pereceu da terra “o piedoso, e não há entre os 
homens um que seja reto; todos espreitam para 
derramarem sangue; “cada um caça a seu irmão 
com rede. 3As suas mãos estão sobre o mal e q 
fazem diligentemente; o príncipe exige condena- 
ção, o juiz aceita “suborno, o grande fala dos maus 
desejos de sua alma, e, assim, todos eles juntamen- 
te urdem a trama. 4O melhor deles é como um 
espinheiro; o mais reto é pior do que uma sebe 
de espinhos. É chegado o dia anunciado por tuas 
sentinelas, o dia do teu castigo; aí está a confusão 
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deles. 5*Não creiais no amigo, nem confieis no 
companheiro. Guarda a porta de tua boca àque- 
la que reclina sobre o teu “peito. $Porque 'o filho 
despreza o pai, a filha se levanta contra a mãe, a 
nora, contra a sogra; os inimigos do homem são os 
da sua própria casa. 

7 Eu, porém, olharei para o SENHOR e 'espera- 
rei no Deus da minha salvação; o meu Deus me 
ouvirá. 


O SENHOR se compadece de Israel 

8Ó inimiga minha, “não te alegres a meu respei- 
to; ainda que eu tenha caído, levantar-me-ei; se 
morar nas trevas, o SENHOR será a minha luz. 
9” Sofrerei a ira do SENHOR, porque pequei contra 
ele, até que julgue a minha "causa e execute o meu 
direito; ele me tirará para a luz, e eu verei a sua jus- 
tiça. 10 A minha inimiga verá isso, e a “ela cobrirá a 
vergonha, a ela que me diz:? Onde está o SENHOR, 
teu Deus? Os meus olhos a contemplarão; agora, 
será pisada aos pés como a lama das ruas. "No 
dia da reedificação dos teus ?muros, nesse dia, 
serão os teus limites removidos para mais longe. 
12 Nesse dia, virão a ti, desde a Assíria até às ci- 
dades do Egito, e do Egito até ao rio Eufrates, e do 
mar até ao mar, e da montanha até à montanha. 
13Todavia, a terra será posta em desolação, por 
causa dos seus moradores, ‘por causa do fruto das 
suas obras. 

14 Apascenta o teu povo com o teu bordão, o re- 
banho da tua herança, que mora a sós no ‘bosque, 
no meio da terra fértil, apascentem-se em Basã e 
Gileade, como nos dias de outrora. 15Eu lhe mos- 
trarei “maravilhas, “como nos dias da tua saída da 


6,16 estatutos de Onri, C. 885-874 a.C. Fundador de Sama- 
ria e da dinastia perversa de Acabe, incentivou as superstições 
de Joroboão (cf. 1Rs 16.16-28). as obras da casa de Acabe. 
Cf. 1R5 21.25-26 (c. 874-853 a.C.). 

7.1-6 Miqueias lamentou as circunstâncias de sua época. Em sua 
busca malograda por um justo (cf. v. 2), compara-se ao vindimador 
que entra em sua vinha no final do período de colheita e não encon- 
tra nenhum Iruto. Os líderes conspiram para garantir seus próprios 
interesses [v. 3), Não se pode confiar em ninguém (vs, 5-6), Cristo 
usou o v. 6 como ilustração quando comissionou os doze apóstolos 
{Mt 10.1,35-36). 

7.1 Ai de mim! A exclamação de Miqueias lembra as palavras 
de Isaías (cf. Is 6.5). 

7.7 Apesar das circunstâncias desfavoráveis, Miqueias, como 
sentinela (cf. v. 4), buscaria com afinco evidências da operação de 
Deus, convicto de que o Senhor agirá a seu tempo e do seu modo 
(cf, Hc 3.16-19). 

7.8-10 Israel professou a sua fé no Senhor e adverte seus inimi- 
gos que se levantará novamente (vs. 8-10). A nação confessa o seu 
pecado, reconhecendo a justiça do castigo de Deus e antevendo a 
restauração que ele concederá. 

7.10 Onde está o SENHOR, teu Deus? Cf. SI 42.3,10; Mt 27.43. 
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7.11-13 Miqueias volta a falar e relembra as muitas bênçãos 
que esperam o remanescente fiel no reino milenar do Messias, 
dentre clas uma expansão sem precedentes (cf. Ze 2.1-5) e um 
afluxo intenso de imigrantes (cf. Is 11.15-16). A terra daqueles que 
desafiasem o reinado milenar do Messias ficaria despovoada 
(v. 13; cf, Zc 14.16-19). 

7.14-17 Miquetas pede ao Senhor (v. 14) que pastoreie, ali- 
mente e proteja o seu povo como um rebanho (cf. SI 23). O Senhor 


PERDÃO DE DEUS PÁRA PEGADO 


1. Deus afasta de nós os nossos pecados para tão longe quanto 
dista o Oriente do Ocidente (SI 103.12) 
2. Deus nos purifica completamente da mancha de nossos 


pecados (Is 1.18) 
3. Deus lança os nossos pecados para trás dele (Is 38.17) 
8, Deus não se lembra mais dos nossos pecados {jr 31.34) 
5. Deus pisa sobre as nossas iniquidades (Mg 7.19) 
6. Deus lança os nossos pecados nas profundezas do mar (Mg 7.19) 
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terra do Egito. 18 As nações “verão isso e se enver- 
gonharão de todo o seu poder;*porão a mão sobre a 
boca, e os seus ouvidos ficarão surdos. 17 Lamberão 
o "pó como serpentes; “como répteis da terra, tre- 
mendo, sairão dos seus esconderijos e, “tremendo, 
virão ao SENHOR, nosso Deus; e terão medo de ti. 
18ºQuem, ó Deus, é semelhante a ti, “que per- 
doas a iniquidade e te esqueces da transgressão 
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responde e reitera que manifestará a sua presença e o seu poder 
no meio deles como fez quando os tirou do Egito (v. 15}. Em 
decorrência disso (cf. v, 10), o orgulho extremado e o poder das 
nações se tornarão inúteis (cf, Js 2.9-11) e, depois de terem sido 
desse modo humilhadas (v. 17), não escarnecerão nem darão 
ouvidos a quem escamece do povo de Deus (v. 16b; ci. Gn 12.3; 
Is 82.15). 

7.15 maravilhas. Esses milagres sc cumprirão quando Deus jul 
gar a terra antes da segunda vinda do Messias (Cf. Ap 6—19). 

7.18:20 Diante do caráter bondoso e perdoader do Senhor, ma- 
nifesto em favor de Israel, o remanescente contrito exalta a graça e 
misericórdia incomparáveis de Deus (cf. S! 103.3-4). 
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ddo restante da tua herança? “O SENHOR não re- 
tém a sua ira para sempre, porque tem prazer na 
fmisericórdia. 19 Tornará a ter compaixão de nós; 
pisará aos pés as nossas iniquidades e lançará to- 
dos os nossos pecados nas profundezas do mar, 
204 Mostrarás a Jacó a fidelidade e a Abraão, a mi- 
sericórdia, “as quais juraste a nossos pais, desde 
os dias antigos. 


748 Quem, ó Deus, é semelhante a ti,..? No começo dessa 
seção de encerramento, Miqueias faz um jogo de palavras com q 
seu próprio nome. Veja Introdução: Título, 

7.20 juraste a nossos pais. Apesar da infidelidade de Israel para 
com Deus, o Senhor pretende cumprir as promessas incondicionais 
da aliança que firmou com Abraão e confirmou com Isaque e Jacó 
(cr. Gn 12; 15:17; 22; 26; 28; 35). Quando essas promessas estive- 
rem cumpridas e em vigor, juntamente com a aliança davídica, Israel 
será novamente restaurada como povo e nação na terra original- 
mente prometida à Abraão. Jesus Cristo, o descendente supremo 
de Davi, reinará sobre todo o mundo em Jerusalém como Rei dus 
reis c Senhor dos senhores (cf. Ap 17.14; 19.16). 
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“88 TÍTULO 

44 O livro recebe o nome do profeta que proclamou 
„2 OQ Oráculo de Deus contra Nínive, a capital da 
Assíria. Naum significa “conforto” ou “consolo” e é uma 
forma abreviada de Neemias (“conforto de Javé”). Não é 
citado no NT, mas é possivel que haja uma alusão a Na 
1.15 em Rm 10.15 (cf. Is 52.7). 


= AUTOR E DATA 

4-2 | A importância dos profetas que registraram os 
— à seus oráculos por escrito não está associada à 
sua vida pessoal, mas sim, à sua mensagem. As infor- 
mações fornecidas pela profecia acerca das origens do 
profeta são, portanto, raras. Ocasionalmente, um das 
livros históricos oferece algum esclarecimento. No caso 
de Naum, o texto só informa que ele era elcosita (1.1), 
uma referência à sua cidade natal-ou ao lugar do seu mi- 
nistério. As tentativas de localizar Elcos não foram bem- 
-sucedidas. Algumas sugestões são: Al Qosh, na região 
norte do Iraque (nesse caso, Naum seria um descenden- 
tes dos exilados levados à Assíria em 722 a.C.), Cafar- 
naum (“cidade de Naum”) ou um local na região sul de 
Judá (cf. 1.15). O lugar onde o profeta nasceu ou onde ele 
estava morando não é importante para a interpretação 
do livro. 

Uma vez que a introdução do livro não cita nenhum 
rei, a data da profecia de Naum deve ser inferida a partir 
de dados históricos. A mensagem de castigo contra Ní- 
nive retrata uma nação forte e intimidante num perío- 
do anterior não apenas à sua queda em 612 a.C., mas 
provavelmente à morte de Assurbanipal em 626 a.C., de- 
pois da qual a Assíria decaiu rapidamente. A menção da 
queda de Nô-Amom, também chamada Tebas (3.8-10), 
em 663 a.C. (então sob domínio de Assurbanipal) parece 
ser uma lembrança recente e a ausência de referências à 
restauração da cidade dez anos depois sugere uma data 
em meados do século 7º a.C., durante o reinado de Ma- 
nassés (c. 695-642 a.C; 2Rs 21.1-18). 


é PANO DE FUNDO 
Um século depois de ter se arrependido me- 
«ed diante à pregação de Jonas, Nínive recaiu na 


ESBOÇO 
1. Epigrafe (1.1) 
IL Pronunciamento sobre a destruição de Nínive (1.2-15) 
A. Ilustração do poder de Deus (1.2-8) 
B. Declaração do castigo de Deus (1.9-15) 
Hit. Detalhes sobre a destruição de Nínive (2,1-13) 
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idolatria, violência e arrogância (3.1-4): A Assíria estava 
no auge do poder e havia se recuperado da derrota de 
Senaqueribe (701 a.C.) em Jerusalém.(cf. is 37.36-38). 
Suas fronteiras se estendiam até o Egito. Pouco tempo 
antes, em 670 a.C., Esar-Hadom havia transferido povos 
conquistados para a Galileia e Samaria (cf. 2Rs 17.24; 
Ed 4,2), deixando a Síria e à Palestina extremamente 
enfraquecidas. Mas Deus usou o poder crescente de 
Nabopolassar, rei da Babilônia, e seu filho Nabucodo- 
nosor (c. 612 a.C.) para derrubar Ninive. A destruição 
da Assíria ocorreu exatamente como Deus. havia 
predito. 


26 TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
25 Naum constitui uma sequência do livro de Jonas, 
celta que havia profetizado mais de um século antes. 
Jonas relata como Deus suspendeu o castigo decretado 
sobre Nínive, enquanto Naum destaca a execução pos- 
terior do mesmo. Ninive se orgulhava de ser uma cidade 
invulnerável com muralhas de mais de 30 m de altura e 
um fosso com 50 m de largura e 20 m de profundidade. 
Naum deixou claro, porém, que o Deus soberano (1,2-5) 
se vingaria daqueles que haviam transgredido a sua lei 
(1.8,14; 3.5-7). O mesmo Deus que enviaria O castigo por 
causa do mal também traria redenção e trataria os fieis 
com terna bondade (cf. 1.7,12-13,15; 2.2). A profecia ser- 
viu de consolo para Judá e todos os que temiam os cruéis 
assírios. Nas palavras de Naum, Ninive terminaria “com 
inundação transbordante” (1.8). A predição se cumpriu 
quando o rio Tigre transbordou e abriu nas muralhas 
uma brecha grande o suficiente para os babilônios passa- 
rem. Naum também predisse que a cidade seria escondi- 
da (3.11). Depois da destruição em 612 a.C., Nínive só foi 
redescoberta em 1842 d.C. 


za DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
"3 Com exceção da identidade de Elcos (cf. Introdu- 

«ct ção: Autor e Data) a profecia não apresenta ne- 
nhuma grande dificuldade interpretativa. O livro é uma 
declaração profética objetiva do castigo contra a Assíria 
e sua capital, Nínive, em decorrência das atrocidades e 
práticas idólatras do seu povo. 
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A. O ataque à cidade (2.1-10) 
B. O descrédito da cidade (2.11-13) 
IV. E exigida a destruição de Ninive (3.1-19) 
A. Primeira acusação (3.1-3) 
B. Segunda acusação (3.4-7) 
C. Terceira acusação (3.8-19) 
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A ira e a misericórdia de Deus 
1 Sentença “contra Nínive. Livro da visão de 
Naum, o elcosita. 
20 SENHOR é Deus *zeloso e vingador, o SENHOR 
é vingador e cheio de ira; o SENHOR toma vingan- 
ça contra os seus adversários e reserva indignação 
para os seus inimigos. 30 SENHOR é “tardio em 
irar-se, mas “grande em poder e jamais inocenta o 
culpado; *o SENHOR tem o seu caminho na tormen- 
ta e na tempestade, e as nuvens são o pó dos seus 
pés. “Ele repreende o mar, e o faz secar, e míngua 
todos os rios; *desfalecem Basã e o Carmelo, e a flor 
do Líbano se murcha. 5 Os montes tremem perante 
ele, e os outeiros se derretem; e a terra se levanta 
diante dele, sim, o mundo e todos os que nele ha- 
bitam. 6Quem pode suportar a sua indignação? E 
"quem subsistirá diante do furor da sua ira? A sua 
cólera se derrama como fogo, e as rochas são por 
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ele demolidas. 7'O SenHoOR é bom, é fortaleza no 
dia da angústia e'conhece os que nele se refugiam. 
8Mas, com inundação transbordante, acabará de 
uma vez com o lugar desta cidade; com trevas, per- 
seguirá o SENHOR os seus inimigos. 9*Que pensais 
vós contra o SENHOR? 'Ele mesmo vos consumirá 
de todo; não se levantará por duas vezes a angús- 
tia. 10Porque, ainda que eles se entrelaçam "como 
os espinhos "e se saturam de vinho como bébados, 
“serão inteiramente consumidos como palha seca. 
De ti, Nínive, saiu um que maquina o mal con- 
tra o SENHOR, um conselheiro vil, 12Assim diz o 
SENHOR: Por mais seguros que estejam e por mais 
numerosos que sejam, ainda assim "serão extermina- 
dos e passarão; eu te afligi, mas não te afligirei mais. 
13 Mas de sobre ti, Judá, quebrarei o jugo deles e 
romperei os teus laços. 14Porém contra ti, Assíria, 
o SENHOR deu ordem que não haja posteridade 
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1.1 Sentença. Lit., “peso”. A profecia é pesada porque consiste 
numa mensagem de condenação. Naum é apenas o mensageiro 
desse oráculo clivino de castigo contra Nínive. 

1.2-15 Anúncio da destruição de Nínive. 

1.2-8 Ao definir o poder de Deus em geral, Naum mostra que o 
Senhor é Deus onipotente, santo e zeloso que castigara os perver- 
sos e vingará 9 seu povo. 

1.2 zeloso. Atributo usado com frequência para se referir ao zelo 
ardente de Deus por sua esposa, Israel. Enfatiza a sua reação enér- 
gica contra todos que cometem adultério espiritual. Pode ser uma 
referência ao cativeiro das dez tribos do norte [722 a.C.) ou à inva- 
são de Senaqueribe (701 a.C). 

1.3 tardio em irar-se, O zelo do v. 2 não deve sugerir que Deus 
se ira rapidamente; pelo contrário: ele é longânimo (cf. Êx 34.6; 
Nm 14.18). Pelo menos um século antes, Deus havia estendido sua 
clemência a Ninive em resposta ao seu arrependimento mediante a 
pregação de Jonas (cf, Jo 3,10; 4.2), Apesar de ser paciente, porém, 
sua justiça castigará os perversos no, devido tempo. tormenta... 
tempestade, nuvens, Essas imagens são usadas com frequência 
para descrever os aparecimentos do Senhor |tcofanias), muitas ve- 
zes em julgamento (cf. Êx 19.9,16; SI 83.15; 1s 29.6; Jo 2.2; 178 4.17). 
Deus usa a natureza para demonstrar seu poder e majestade. 

1.4 O Senhor revela o scu grande poder ao repreender o mar, como 
tez na travessia do mar Vermelho (Êx 14.15-25) e ao reter as chuvas nos 
vales e planaltos costeiros férteis. Basã,. Carmelo... Libano. À região 
de Basã, situada abaixo do monte Hermom e a leste do Jordão, era 
conhecida pelos seus pastos verdejantes (Mg 7.14). O Carmelo, junto 
à costa de Canaã, havia se tomado sinônimo de fertilidade (Ct 7.5). O 
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Líbano era famoso pelos seus belos cedros (Rs 5.14-18). No entanto, 
clestambém murchariam diante da força infinita do Juiz onipotente. 

1.5 O tremor violento da terra é mais uma prova do grande poder 
de Deus, pois até aquilo que parece ser mais estável estremece. 

1.6 Essa série de perguntas retóricas resume os vs. 2-5; 0 poder e 
a determinação divinos de derramar sua ira sobre Nínive são irresis- 
tíveis e dissipam toda oposição a eles. 

1,7 Ao contrário do v. 6, aqui Naum ameniza o furor divino ao acres- 
centar que Deus é compassivo, uma fortaleza segura (cl. SI 46.1) para 
aqueles que colocam nele a sua esperança (cf. Is 33.2-4; 37,3-7,29-38). 
Esse versículo prenuncia a libertação de Judá nos vs. 12b-13,15; 2.2. 

1.8 inundação... trevas, Naum descreve a punição de Nínive por 
meio de metáforas: será como uma inundação que tragará tudo e 
da qual ninguém poderá escapar. 

1.9-15 Depois de demonstrar de modo geral o poder soberano 
que Deus tem para julgar, e o seu direito de fazer isso, Naum anun- 
cia especificamente o castigo de Deus contra Nínive, intercalando 
expressões de bênção e esperança para Israel com oráculos de 
condenação sobre as nações Ímpias. O Juiz soberano não apenas 
castiga (vs. 9.124,14), mas também salva (vs. 12b-13,15). 

1.9 pensais, Todas as tentativas dos assírios de frustrar o castigo 
de Deus seriam inúteis (cf. SH 2). Nunca mais eles teriam permissão 
para afligir o povo de Deus (cf, v. 12). O fim deles-estava decretado. 

1.11 um conselheiro vil. A expressão (lit. “conselheiro de Be. 
lial”) sugere influência satánica sobre o líder, identificado como o 
rei da Assíria (cf. 3.18). Pode se tratar de uma referência específica a 
Assurbanipal (669-633 a.C.) ou, mais provavelmente, a Senaqueribe 
(705-681 a.C.) que invadiu Judá em 701 a.C. e a respeito do qual 
Isaías lala em termos semelhantes (Is 10.7). 

1.12 Assim diz o SENHOR. Essa frase com frequência usada 
como uma fórmula profética para apresentar a mensagem inequi- 
voca de Deus, ocorre somente aqui no livro, O v. 12a emprega a 
terceira pessoa do plural e, portanto, indica o inimigo, enquanto o 
v. 12b se refere ao povo escolhido de Deus na segunda pessoa do 
singular. A segurança de uma cidade murada e de um povo nume- 
roso não seria defesa suficiente. “Ainda assim” remete aos vs. 7-10. 

1.12b-13 não te afligirei mais. Judá não seria mais afligida pela 
Assíria. 

1.14 O profeta pronuncia três sentenças. Primeiro o rei da Assíria, 
o representante dessa nação, ficaria desprovido de descendentes. 
Segundo, os deuses dos quais os líderes derivavam sua autoridade 
seriam destruídos. Terceiro, o rei seria executado (cf. a queda de 
Nínive em 612 aC). 
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que leve o teu nome; da casa dos teus deuses ex- 
terminarei as imagens de escultura e de fundição; 
farei o teu “sepulcro, porque és vil. 

15 Eis sobre os montes os *pés do que anuncia boas- 
-novas, do que anuncia a paz! Celebra as tuas festas, 
ó Judá, cumpre os teus votos, porque o homem vil já 
não passará por ti; ele é inteiramente exterminado. 


O cerco e a tomada de Ninive 

2 10 destruidor sobe contra ti, ó Nínive! Guarda 
a fortaleza, vigia o caminho, fortalece os lom- 
bos, reúne todas as tuas forças! 2 (Porque o SENHOR 
restaura a glória de Jacó, como a glória de Israel; 
porque saqueadores os saquearam e destruíram os 
seus sarmentos.) 3Os escudos dos seus heróis são 
vermelhos, os homens valentes vestem escarlata, 
cintila o aço dos carros no dia do seu aparelhamen- 
to, e vibram as lanças. 4Os carros passam furiosa- 
mente pelas ruas e se cruzam velozes pelas praças; 

parecem tochas, correm como relâmpago. 
50s nobres são chamados, mas tropeçam em seu 
caminho; apressam-se para chegar ao muro e já en- 
contram o testudo inimigo armado. $As comportas 
dos rios se abrem, e o palácio é é destruído. 7 Está de- 


cretado: a cidade-rainha está despida e levada em 
cativeiro, as suas servas gemem como pombas e 
batem no peito. 8 Nínive, desde que existe, tem sido 
como um açude de águas; mas, agora, fogem. Parai! 
Parai! Clama-se; mas ninguém se volta. ?Saqueai 
a prata, saqueai o “ouro, porque não se acabam os 
tesouros; há abastança de todo objeto desejável. 
10 Ah! Vacuidade, desolação, ruína! O coração se 
derrete, os joelhos tremem, em todos os lombos há 
angústia, e o rosto de todos eles empalidece. 

1 Onde está, agora, o covil dos “leões e o lugar do 
pasto dos ledezinhos, onde passeavam o leão, a leoa e 
o filhote do leão, sem que ninguém os espantasse? 
120 leão arrebatava o bastante para os seus filhotes, 
estrangulava a presa para as suas leoas, e “enchia de ví- 
timas as suas cavernas, e os seus covis, de rapina. 13 Eis 
que “eu estou contra ti, diz o SENHOR dos Exércitos; 
queimarei na fumaça os teus catros, a espada devo- 
rará os teus ledezinhos, arrancarei da terra a tua 
presa, e já não se ouvirá a voz dos teus “embaixadores. 


A ruína completa de Nínive 
1 Ai da “cidade sanguinária, toda cheia de men- 
tiras e de roubo e que não solta a sua presa! 2 Eis 
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1.15 Eis sobre os montes os pés. Esse versículo repete Is 52.7, 
que se refere àqueles que anunciaram o livramento do domínio ba- 
bilônico. O tema das boas novas e da paz ressoa por toda a mensa- 
gem do NT (cf. Lc 2.10; Is 61.1; Lc 4.16-21; Rm 10.15; Ef 2.14-18). 
festas. Durante um cerco, as pessoas não podiam subir a Jerusalém 
para comemorar as festas anuais (cf. Nm 28-29). Com a destruição 
da Assíria, Judá é chamada a celebrar suas festas e cumprir os votos 
feitos durante o cerco (cf, $1116.14,17.18). 

2.1-13 Apesar de ainda ser um acontecimento futuro na época 
de Naum, a conquista de Nínive em 612 a.C. por Nabucodonosor 
da Babilônia é descrita aqui em termos vívidos no tempo presente. 

2.1 destruidor, Lit, “aquele que dispersa”. A Assiria, que costu- 
mava dispersar os cativos entre várias nações, será punida de ma- 
neira semelhante. Guarda... vigia... fortalece. O profeta faz uso do 
sarcasmo irônico para ordenar que os assírios se preparem para a 
invasão iminente dos babilônios. 

2.2 a glória de Jacó... Israel. Não se trata de uma referência às 
tribos do sul e do norte, uma vez que as tribos do norte haviam sido 
aniquiladas pela Assíria quase um século antes. Antes, são títulos 
de honra, usados para Judá que lembram quando Jacó recebeu a 
bênção de Deus em Peniel [Gn 32.27-28; e quando o seu nome foi 
mudado para Israel. Juntos, indicam a restauração de Israel como 
nação à posição prometida. saqueadores os saquearam. A Assíria 
havia saqueado a Terra Prometida repetidamente e destruído suas 
vinhas e o sustento econômico. 

2.3 Os escudos... são vermelhos. Os escudos eram revestidos 
de cobre que, ao refletir a luz do sol, fazia o exército parecer maior 
c infundia medo no inimigo, ou eram cobertos com peles tingidas 
de vermelho de modo a apagar as flechas ardentes e esconder as 
manchas de sangue. Roupas escarlates eram usadas com objetivo 
semelhante. vibram as lanças. O movimento com a lança indicava a 
prontidão e o desejo impaciente dos guerreiros de entrar na batalha. 

2.4 A coniusão toma conta de Nínive enquanto todos se prepa- 
ram às pressas para a batalha. 

2.5 apressam-se para chegar ao muro. Pode ser uma continuação 
da ideia do v. 4, retratando os nobres e os líderes militares de Nínive 
correndo pasa uma das várias torres de defesa que, de acordo com 


o historiador grego Diodoro Siculo eram em número de 1.500 e 
chegavam a ter mais de 60 m de altura. Também é possível que a 
segunda parte do versículo descreva os atacantes se preparando 
para levantar um “mantelete”, uma caixa reforçada que os soldados 
usavam para se proteger enquanto se aproximava do muro. 

2.6 As comportas dos rios. Uma vez que ficava junto à confluên- 
cia de três rios (o Tigre e dois rios menores), Nínive havia construídos 
comportas para minimizar os estragos que as cheias sazonais pode 
riam provocar em seus muros. A segunda parte do v. 6 sugere que, 
ao serem abertas as comportas, os muros se dissolveram e o palácio 
foi tomado (cf. Introdução: Temas históricos e teológicos; 1.8). 

2.7 levada em cativeiro. A deusa de Ninive, provavelmente Istar, 
é levada pelos invasores a fim de demonstrar a superioridade dos 
deuses deles (cf. 15m 4.1-11). As prostitutas do templo (“servas”) 
lamentam o destino de sua deusa. 

2.8 açude de águas. Em outros tempos, Nínive era um oásis no 
deserto que atraía multidões. Nesse momento, porém, as pessoas 
fogem da devastação. 

2.9 Saqueai. Nínive estava repleta de espólios de guerra, mas 
havia chegado a sua vez de ser saqueada. 

2.10 O coração se derrete. Arruinada, a grande cidade de Nínive 
provoca medo e espanto em quem a vê (cf. Dn 5.6). 

2.11-13 Onde está. Arqueólogos encontraram o entalhe de um 
palácio que mostra um rei assírio caçando um leão. Aqui, Naum per- 
gunta retoricamente sobre o paradeiro de Nínive. Depois de descre- 
ver a queda de Nínive, escarnece da cidade por haver perdido todo 
seu poder e glória. Como um bando de leões que tem alimento em 
abundância e não teme nenhum inimigo, Nínive “arrehalava” suas 
presas cruelmente. Ela própria se tornará presa de outras nações 
sob a direção soberana de Deus. “Estou contra ti” são as palavras 
mais temíveis que uma nação pode ouvir de Deus. 

2.13 queimarei... os teus carros. Conhecida por queimar as ci- 
dades capturadas, Nínive teria o mesmo fim. teus embaixadores. A 
vox dos mensageiros que proclamavam os editos seria emudecida. 

3.1-19 Naum declara que a destruição de Nínive é merecida e 
faz três acusações contra a cidade (vs. 1,4,8-10), seguidas das con- 
sequências (vs. 2-3,5-7,11-19). 
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o estalo de açoites e o estrondo das rodas; o galope 
de cavalos e carros que vão saltando; 30s cavaleiros 
que esporeiam, a espada flamejante, o relampejar 
da lança e multidão de traspassados, massa de ca- 
dáveres, mortos sem fim; tropeça gente sobre os 
mortos. 4Tudo isso por causa da grande prostitui- 
ção da bela e encantadora meretriz, da “mestra de 
feitiçarias, que vendia os povos com a sua prostitui- 
ção e as gentes, com as suas feitiçarias. 3 Eis que eu 
estou “contra ti, diz o SENHOR dos Exércitos; “le- 
vantarei as abas de tua saia sobre o teu rosto, e mos- 
trarei às nações a tua nudez, e aos reinos, as tuas 
vergonhas. 8Lançarei sobre ti imundícias, tratar-te- 
-ei com “desprezo e te porei por “espetáculo. 7 Há de 
ser que todos os que te virem “fugirão de ti e dirão: 
t Nínive está destruída; 'quem terá compaixão dela? 
De onde buscarei os que te consolem? 

8/És tu melhor do que 'Nô-Amom, que estava si- 
tuada entre o Nilo e seus canais, cercada de águas, 
tendo por baluarte o mar e ainda o mar, por mura- 
iha? ºEtiópia e Egito eram a sua força, e esta, sem 
limite; 'Pute e Líbia, o seu socorro. 10 Todavia, ela 
foi levada ao exílio, foi para o cativeiro; "também os 
seus filhos foram despedaçados “nas esquinas de to- 
das as ruas; sobre os seus nobres “lançaram sortes, 
e todos os seus grandes foram presos com grilhões. 

N Também tu, Nínive, serás embriagada e te 


esconderás; também procurarás refúgio contra o 
inimigo. 12 Todas as tuas fortalezas são como ffi- 
gueiras com figos temporãos; se os sacodem, caem 
na boca do que os há de comer. 3 Eis que 'as tuas 
tropas, no meio de ti, são como mulheres; as por- 
tas do teu país estão abertas de par em par aos teus 
inimigos; o fogo consome “os teus ferrolhos. 

14 Tira água para o tempo do cerco, ‘fortifica as 
tuas fortalezas, entra no barro e pisa a massa, toma 
a forma para os ladrilhos. 15No entanto, o fogo ali 
te consumirá, a espada te exterminará, consumir- 
-te-á como o “gafanhoto. Ainda que te multiplicas 
como o gafanhoto e te multiplicas como a locus- 
ta; 16ainda que fizeste os teus "negociantes mais 
numerosos do que as estrelas do céu, o gafanhoto 
devorador invade e sai voando. 17" Os teus prín- 
cipes são como os gafanhotos, e os teus chefes, 
como os gafanhotos grandes, que se acampam nas 
sebes nos dias de frio; em subindo o sol, voam em- 
bora, e não se. conhece o lugar onde estão, 

18*0s teus pastores dormem, *ó rei da Assíria; 
os teus nobres dormitam; o teu povo “se derrama 
pelos montes, e não há quem o ajunte. 

19 Não há remédio para a tua ferida; “a tua cha- 
ga é incurável; *todos os que ouvirem a tua fama 
baterão palmas sobre ti; porque sobre quem não 
passou continuamente a tua maldade? 
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3.1 cidade sanguinária. A primeira acusação possui ampla documen- 
tação histórica. A Assíria cra uma nação excepcionalmente cruel e 
sanguinária. mentiras. Os assírios usavam dc falsidade e traição para 
subjugar seus inimigos (cí. 2Rs 18.28-32). roubo. Veja 2.11-12, Saquea- 
vam suas vítimas ¢ enchiam suas cidades com os bens de outras nações. 

3.2-3 Esses versículos remetem à cena retratada em 2.3-5. Ta- 
manha foi a destruição da Assíria que as ruas ficaram repletas de 
cadáveres sobre os quais os defensores tropeçavam. 

3.4 A segunda acusação contra Nínive é de prostituição espiri- 
tual e moral. A nação é equiparada a uma bela merctriz que seduz 
as nações com seus engodos. 

3.5-6 A exposição pública de Nínive provocaria vergonha e hu- 
milhação. 

3.7 Nínive está destruída, Em vez de pranto, haveria júbilo na sua 
queda. Não seria encontrado ninguém que pudesse consolá-la; ela 
teria de suportar sozinha o seu sofrimento. 

3.8-10 Naum apresenta a terceira e última acusação contra a ci- 
dade assiria: os assírios não haviam aprendido nada com Nô-Amom. 
Também conhecida como Tebas, Nô-Amom era a grande capital do 
sul do Egito, c 640 km ao sul do Cairo. Uma das civilizações antigas 
mais magníficas do mundo, era conhecida pelas suas cem portas. 
um templo com c. 100 m de comprimento e 52 m de largura e 
uma rede de canais. Foi conquistada por Assurbanipal da Assíria em 
663 a.C. Como Nô-Amom junto ao Nilo, Nínive ficava à margem do 
rio Tigre e destrutava de segurança, pois estava cercada de nações 
conquistadas. Seu fim, porém, seria semelhante ao de NO-Amom. 

3.9 Etiópia e Egito... Pute e Líbia. Nô-Amom era fortemente 
guardada de todos os lados, abrigada entre o baixo Egito ao norte 
e a Etiópia ao sul. É mais apropriado situar Pute na África do Norte. 
De acordo com Josefo, a Líbia foi fundada por Pute, o terceiro filho 


de Cam [Gn 10.6). A Líbia aqui mencionada corresponde aproxi- 
madamente ao território do pais de mesmo nome nos dias de hoje. 

3.11 embriagada. Conforme a predição (ct. 1.10), Ninive seria 
obrigada a beber da ira de Deus que a deixaria bêbada e indefesa 
diante do castigo divino. 

3.12:13 Naum emprega uma série de metáforas para enfatizar 
como as defesas poderosas de Nínive setiam facilmente devasta- 
das. Suas paredes seriam como frutos maduros que caem quando a 
árvore é sacudida de leve, e seus exércitos, como mulheres frágeis. 

3.14-15 © profeta insulta os ninivitas com sarcasmo, instando-os 
a se preparar para a batalha e fortificar as defesas da cidade só para 
que fossem destruídas. Assim como os gafanhotos consomem toda 
a folhagem e não deixam nada para trás, também não restaria nada 
de Nínive (ct. Am 7.1). 

3.16 fizeste os teus negociantes mais numerosos. Nínive havia mul- 
tiplicado seus negociantes e se enriquecido grandemente. Na verdade, 
porém, só havia acumulado mais riquezas para serem destruídas. 

3.17 gafanhotos. Além de perder sua força comercial (v. 16), a ci- 
dade ficou sem governo. Depois de terem acampado durante a noite 
do lado de dentro das muralhas da grande cidadela, os gafanhotos, 
um retrato da liderança asstria, partem em busca de alimento assim 
que o dia começa a esquentar com os primeiros raios de sol. 

3-18-19 © destino de Nínive estava detinido. Havia recebido o gol- 
pe mortal e não se recuperaria. Todos que ouvissem a noticia se regozi- 
jariam. A Assíria havia devastado as nações com crueldade desumana; 
a notícia de sua queda seria motivo de alegria e festa entre os povos. 

3.18 dormem... dormitam, Os líderes e o exército assírios, des- 
critos em termos de exaustão e sono, estão mortos; o povo se dis- 
persou. Não resta ninguém para deter a invasão dos babilônios que 
conquistaram a Assíria em 612 a.C. 
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HABACUQUE `` 


TÍTULO 
2 L, Esse livro profético leva o nome de seu autor que 
= significa, possivelmente, “aquele que abraça” 
(1.1; 3.1). No final da profecia, o nome se torna apropria- 
do, pois o profeta se apega a Deus não obstante sua con- 
fusão acerca dos designios do Senhor para o seu povo. 


E AUTOR E DATA 
7", Como acontece com vários dos Profetas Menores, 
2585 não se sabe nada acerca do profeta exceto o que 
pode ser deduzido do livro. No casa de Habacuque, as infor- 
mações internas são praticamente inexistentes, o que torna 
as conclusões açerça de sua identidade e vida meramente 
conjeturais. A apresentação simples como “profeta Haba- 
cugue” pode indicar que era um profeta bastante conheci- 
do em sua época e, portanto, não precisava ser apresentado 
de modo mais extenso. Sabe-se com certeza que foi con- 
temporâneo de Jeremias, Ezequiel, Daniel e Sofonias. 

A menção dos caldeus (1.6) sugere uma data no final 
do século 7º a.C., pouco antes de Nabucodonosor iniciar 
a sua campanha militar passando por Nínive (612 a.C.), 
Harã (609 a.C.) e Carquemis (605 a.C), a caminho de 
Jerusalém (605 a.€.), Q lamento amargo de Habacuque 
(1.2-4) pode refletir um período pouco tempo depois da 
morte de Josias (609 a.C.), época em que as reformas do 
rei piedoso (cf. 2Rs 23) foram rapidamente revertidas 
pelo seu sucessor, Jecaquim (Jr 22.13-19). 


| PANO DE FUNDO 
-| Habacuque profetizou durante últimos dias do 
=) Império Assírio e o início da ascensão da Babi- 
lônia como potência mundial sob Nabopolassar e seu 
filho Nabucodonosor. Quando Nabopolassar subiu ao 
poder em 626 a.C., iniciou de imediato a expansão de sua 
influência para o norte e oeste. Sob a liderança de seu 
filho, o exército babilônico tomou Ninive em 612 a.C. e 
obrigou os nobres assírios a se refugiarem primeiro em 
Harã e depois em Carquemis. Nabucodonosor os perse- 
guiu e tomou Harã em 609 a.€. e Carquemis em 605 a.C. 
O rei egípcio Neco, de passagem por Judá em 608 a.C. 
com o objetivo de ajudar o rei fugitivo da Assiria, sofreu a 
oposição do rei Josias em Megido (2Cr 35.20-24). Josias foi 
morto na batalha subseguente e o seu trono foi ocupado 
trono por uma sucessão de três filhos e um neto. Algum 
tempo antes, ag descobrir o Livro da Lei no templo (622 
a.C.), Josias instituiu reformas espirituais importantes em 
Judá (2Rs 22—23} e aboliu várias das práticas idólatras 
de seu pai, Amor (2Rs 21,20-22) e de seu avô, Manassés 
(2Rs 21.11-13). Logo depois da morte de Josias, porém, a 
nação voltou aos caminhos ímpios (cf. Jr 22.13-19), fato 


que levou Habacuque a questionar o silêncio de Deus e 
sua aparente faita de intervenção punitiva {1.2-4} a fim de 
purificar o povo da aliança. 


ga TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

É Os primeiros versículos revelam uma situação his- 
=] tórica semelhante à dos dias de Amós e Miqueias. 
A justiça havia, basicamente, desaparecido da Terra Prome- 
tida; a violência e a perversidade corriam soltas. Em meio a 
esses dias de trevas, o profeta clamou por intervenção divina 
(1.2-4). Quando Deus respondeu que estava enviando os cal- 
deus para punir Judá (1.5-11), Habacuque se viu diante de 
um dilema teológico ainda maior: Por que Deus não purifica- 
vao seu povo e restaurava sua justiça? Como era possível que 
Deus usasse Os caldeus para castigar um povo mais justo do 
que eles (1.12-—2.1)? Deus afirma que também castigará os 
caldeus (2.2-20), mas essa informação não é suficiente para 
sanar as dúvidas teológicas do profeta; na verdade, serve 
apenas para intensificá-las. Para Habacuque, a questão que 
exige uma resolução não é mais a resposta justa (ou ausência 
da mesma) de Deus diante do mal, mas sim, a vindicação do 
caráter de Deus e da aliança com seu povo (1.13). Como Jó, o 
profeta arrazoa com Deus e, por meio dessa experiência, ob- 
têm uma compreensão mais profunda do caráter soberano 
do Senhor e uma fé mais firme nele (cf. Jó 42.5-6; ts 55.8-9). 
Por fim, Habacuque percebeu que Deus não deve ser adora- 
do apenas por causa das bênçãos temporais que concede, 
mas pelo simples fato de ser quem ele é (3.17-19). 


EE DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
ca As indagações do profeta representam algumas 


eso das questões mais fundamentais da vida como 
um todo e as respostas proporcionam uma base sólida 
para a construção de uma compreensão correta do caráter 
de Deus e de sua operação soberana na História. O cerne 
de sua mensagem é o apelo para confiar em Deus (2.4): 
“o justo viverá pela sua fé”. As referências do NT atribuem 
importância teológica incomum a Habacuque. O autor de 
Hebreus cita Hc 2.4 para enfatizar a necessidade de o cris- 
tão permanecer firme e fiel em meio às aflições e tribula- 
ções (Hb 10.38). O apóstolo Paulo, por outro tado, emprega 
o versículo duas vezes (Rm 1.17; Gl 3,11) para ressaltar a 
doutrina da justificação pela fé. Não é necessário, porém, 
considerar que há algum conflito interpretativo, pois a ên- 
fase tanto em Habacuque quanto nas referências do NT vai 
além do ato de fé e inclui a continuidade da mesma. A fé 
não é um ato pontual, mas sim um modo de vida. Em geral, 
o verdadeiro cristão, declarado justo por Deus, perseverará 
na fé ao longo de toda a vida (cf. Cl 1,22-23; Hb 3.12-14). 
Confiará no Deus soberano que faz somente 0 que é certo. 
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ESBOÇO llt. A oração do profeta (3.1-19) 


|. Epígrafe (1.1) 

ll. As perplexidades do profeta (1.2—2.20) 
A. Sua primeira queixa (1.2-4) 
B. À primeira resposta de Deus (1.5-11) 
C. Sua segunda queixa (1.12—2.1) 
D. A segunda resposta de Deus (2,2-20) 


A iniquidade de Judá 
1 1 Sentença revelada ao profeta Habacuque. 

2 Até quando, SENHOR, clamarei eu, “e tu não 
me escutarás? Gritar-te-ei: * Violência! E “não sal- 
varás? 3Por que me mostras a iniquidade e me fa- 
zes ver a opressão? Pois a destruição e a violência 
estão diante de mim; há contendas, e o litígio se 
suscita. 4Por esta causa, a lei se afrouxa, e a justi- 
ça nunca se manifesta, porque “o perverso cerca o 
justo, a justiça é torcida. 


Judá será castigado pelos caldeus 
5ºVede entre as nações, olhai, maravilhai-vos e 
desvanecei, porque realizo, em vossos dias, obra 
tal, que vós não crereis, quando vos for contada. 
6 Pois eis que /suscito os caldeus, nação amarga 


A. Súplica pela misericórdia 
de Deus (3.1-2) 

B. Louvor ao poder de Deus 
(3.3-15) 

C. Promessa da suficiência 
de Deus (3.16-19) 


MEKE d 


e impetuosa, que marcham pela largura da terra, 
para apoderar-se de moradas que não são suas. 
7Eles são pavorosos e terríveis, e criam eles mes- 
mos o seu direito e a sua dignidade. 8Os seus ca- 
valos são “mais ligeiros do que os leopardos, mais 
ferozes do que os lobos ao anoitecer são os seus 
cavaleiros que se espalham por toda parte; sim, 
os seus cavaleiros chegam de longe, voam como 
“águia que se precipita a devorar. ?Eles todos vêm 
para fazer violência; o seu rosto suspira por seguir 
avante; eles reúnem os cativos como areia. 10 Eles 
escarnecem dos reis; os príncipes são objeto do 
seu riso; riem-se de todas as fortalezas, porque, 
amontoando terra, as tomam. 11Então, passam 
como passa o vento e seguem; fazem-se culpados 
“estes cujo poder é o seu deus. ` 


1.1 Sentença. Lit., “peso”. Um oráculo sério e pesado de conde- 
nação (cf. 1.5-11; 2.2-20) costuma ser retratado desse modo quan- 
do é empregado pelo profeta para anunciar a ira de Deus contra 
o pecado (p. ex. ts 13.1; 15.1; 17.1; 19.1; Na 1.1; Ze 9.1; MI 1.1). 
revelada ao profeta. A mensagem de Deus foi transmitida a Haba- 
cuque por meio de uma visão. 

1.2-4 Em sua primeira queixa, Habacuque 1em a impressão de 
que Deus olha o pecado de Judá com indiferença. Zeloso da jus- 
tiça divina e ciente de que a violação da aliança exige retribuição 
(cf, Dt 28), | labacuque questiona a sabedoria de Deus e expressa 
perplexidade com a aparente inércia do Senhor diante das trans- 
gressões ostensivas de sua lei. Os judeus haviam dado lugar à vio- 
lência e injustiça e deviam ser castigados por isso. 

1.2 Até quando... clamarei eu...? Essa pergunta, que reflete a 
impaciência do profeta, é usada com frequência pelo salmista para 
expressar perplexidade semelhante (cf. SI 13.1-2; 62.3; Jr 14.9; 
Mt 27.46). 

1.2-3 Violência... iniquidade... opressão... destruição. A socie- 
dade de Judá é definida em quatro termos que indicam a iniquidade 


> = o 
1. “O cântico do livramento” Êx 15.148 
2, “O cântico de Moisés” Dt 32.1-43 
3. “O cântico de Débora” ]Jz5.1-31 
4. “O cântico de Ana” ISm 2.1-10 
5. “O cântico das mulheres” 1Sm 18.6:7 
6. “O cântico de Davi” 2Sm 22.1-51 
7. “O cântico de Ezequias" I5-38.9-20 
8. “O cântico de Jonas” Jn2.1-$ 
9. “O cântico de Habacuque” Hc 3.1-19 
0. 


10. “O cântico de Maria” Le 1.46-55 


perversa com a qual seus membros oprimem o próximo ética e 
moralmente, o que resulta em antagonismo e disputas. 

1.2 E não salvarás? O profeta queria ver Deus purificar, discipli- 
nar e reavivar 0 povo de modo a restaurá-los à retidão. 

1.4 a lei se afrouxa. Lit. “a lei está fria e entorpecida” (ct, Gn 45.26; 
$I 77.2). Ela não cra respeitada e havia perdido a autoridade. Como 
as mãos que se tornam inúteis por causa do frio, o impacto e a efi- 
cácia da lei estavam paralisados por causa da corrupção dos lideres 
de Judá (cf. Ec 8.11). 

1.5-11 Em resposta à perplexidade e súplica de Habacuque, 
Deus rompe o silêncio e intorma ao profeta que não está indiferen- 
te ao pecado de judá, Em vez de um reavivamento, porém, enviará 
castigos “pavorosos e terríveis” (v. 7). 

1.5 Vede... olhai, maravilhai-vos. A série de imperativos no plural 
indica que a comunidade mais ampla de Judá e Jerusalém deve 
atentar para essa invasão iminente. Paulo cita essa passagem em 
At 13.41. 

1.68 Os caldeus (babilônios) atenderiam ao chamado do Co- 
mandame divino. Ele é o Soberano que dá ordem a esse povo de 
caráter e conduta desumanos para invadir Judá. Os caldeus são des- 
critos como presunçosos, arrogantes, que deificam a si mesmos e 
implacáveis (ci. Jr 51.20). 

1.8 lobos ao anoitecer. Lobos que haviam passado fome o dia 
todo e se viam obrigados a procurar presas durante a noite. Como 
lobas, o exército da Babilônia demonstrava resistência extraordiná- 
ria e sofreguidão desmedida para atacar com o propósito de devo- 
rar os espólios da vilória. 

1.10 O exército babilônico não fazia caso nem da autoridade 
dos reis nem de obstáculos físicos. Avançava com total desprezo 
por todos que encontrava em seu caminho, amontoando terra, A 
fim de invadir uma cidade ou fortificação, os atacantes amontoavam 
entulho e terra junto às muralhas de mado a formar uma rampa. 

1.11 o seu deus. Apesar de serem instrumentos do castigo de 
Deus, em sua arrogância e presunção, os caldeus plantaram a se- 
mente de sua própria ruína (descrita em 2.2-20), uma vez que eram 
culpados de idolatria e blasfêmia diante do Senhor soberano, 


A intercessão do profeta 

t2Não és tu “desde a eternidade, ó SENHOR, 
meu Deus, ó meu Santo? Não morreremos. Ô 
SENHOR, 'para executar juízo, puseste aquele 
povo; tu, ó Rocha, o fundaste para servir de ”'dis- 
ciplina. 13 Tu és tão puro de olhos, que não podes 
ver o mal e a opressão não podes contemplar; 
por que, pois, toleras os que procedem perfida- 
mente e te calas quando o perverso devora aque- 
le que é mais justo do que ele? 14Por que fazes os 
homens como os peixes do mar, como os répteis, 
que não têm quem os governe? 15A todos levan- 
ta o inímigo com o anzol, pesca-os de arrastão e 
os ajunta na sua rede varredoura; por isso, ele se 
alegra e se regozija. 16Por isso, "oferece sacrifi- 
cio à sua rede e queima incenso à sua varredou- 
ra; porque por elas enriqueceu a sua porção, e 
tem gordura a sua comida. 17 Acaso, continuará, 
por isso, esvaziando a sua rede e matando sem 
piedade os povos? 
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1.12—2.1 Em resposta à revelação desconcertante (vs. 5-11), Ha- 
bacuque declara sua confiança no Senhor (v. 12). Na sequência, ex- 
pressa sua segunda queixa, ou seja, como o Senhor pode usar uma 
nação Ímpia (os caldeus) para julgar uma nação mais justa do que 
eles (Judá; vs. 13-17)? O profeta termina declarando a sua decisão 
de aguardar uma resposta (2.1). 

1.12 ó SENHOR, meu Deus, ó meu Santo. Apesar de não com- 
preender inteiramente as obras soberanas de seu Deus justo, o proje- 
ta expressa fé e confiança absolutas. Ao descrever o caráter imutável 
de Deus como Ser eterno, soberano e santo, mostra-se convicto de 
que Judá não será inteiramente destruída (cf. Jr 31.35-40; 33.23-26). 
Sob a mão fiel de Deus, entende que os caldeus estão à caminho 
para corrigir, e não para aniquilar. ó Rocha, Um título para Deus que 
expressa seu caráter imutável e inabalável (cf. Sl 18.2,31,46; 31.2-3: 
62.2,6-7; 78.16,20,35). 

1.13 puro de olhos. Apesar de suas expressões de té e confiança, 
o profeta se encontra ainda mais perplexo, Esse versículo expressa 
o cerne do dilema seguinte de Habacuque: Se Deus é puro demais 
para contemplar o mal, como pode usar o ímpio para destruir al- 
guém mais justo do que ele? Ao usar os caldeus, Deus não causará 
dano ainda maior ao seu caráter justo? 

1,14-17 Caso Deus tenha se esquecido de como os caldeus eram 
perversos, Habacuque chama a atenção para o comportamento e O 
caráter malignos deles. Não davam nenhum valor à vida. Comparadas 
com as táticas cruéis de guerra dos caldeus, outras sociedades eram 
“como os peixes do mar, como os répteis, que não têm quem os go- 
verne”, Tendo em vista essa reputação (vs. 6-10), como Deus poderia 
permitir que uma força tão implacável atacasse um povo impotente! 

1.16 oferece sacrifício... queima incenso à sua varredoura. Se 
não bastasse a crueldade dos caldeus, o profeta acrescentou que: 
eles atribufam o seu sucesso ao próprio poder militar, e não ao 
Deus verdadeiro. 

1.17 esvaziando a sua rede. Alé quando seria permitido ao 
agressor {os caldeus) continuar a praticar Lais injustiças e perversida- 
des? Deus os tuleraria indefinidamente? 

2.1 Pôr-me-ei na minha torre de vigia. Ao se comparar com uma 
sentinela (cl. Ez 3: 33) que monta guarda sobre os muros da cidade, 
o profeta se preparou para esperar pela resposta de Deus c refletir 
sobre ela. 

2.2-20 Diante da segunda queixa de Habacuque (1.12-2.1), 0 
Senhor anunciou que também castigaria os caldeus pela perver- 
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A resposta do SENHOR 

Z 1º Pór-me-ei na minha torre de vigia, colocar- 

-me-ei sobre a fortaleza e vigiarei para ver o 
que Deus me dirá e que resposta eu terei à minha 
queixa. 20 SENHOR me respondeu e disse: “Escreve 
a visão, grava-a sobre tábuas, para que a possa ler 
até quem passa correndo. 3Porque “a visão ain- 
da está para cumprir-se no tempo determinado, 
mas se apressa para o fim e “não falhará; se tardar, 
“espera-o, porque, 'certamente, virá, não tardará. 
4Eis o soberbo! Sua alma não é reta nele; mas o 
justo viverá pela sua fé. 3 Assim como o vinho é 
enganoso, tampouco permanece o arrogante, cuja 
gananciosa boca "se escancara como o sepulcro e 
é como a morte, que não se farta; ele ajunta para si 
todas as nações e congrega todos os povos. 


Cinco ais sobre os caldeus 
&'Não levantarão, pois, todos estes contra ele 
um provérbio, um dito zombador? Dirão: 


2PRA IDE RAZAO 1014F 12.24253 ° [Hh 11,37-38) 


sidade deles, Sua resposta era constituida de: {1} instruções para 
registrá-la por escrito como um lembrete do que isso certamente 
ocorrerá (vs. 2-3]; (2] uma descrição do caráter dos perversos em 
comparação com os justos (vs. 4-5) e (3) 0 pronunciamento de cin- 
co ais que descrevem o fim dos caldeus ivs, 6-20}. 

2.2-3 Escreve a visão, Habacuque deve registrar a visão a fim de 
preservá-la para a posteridade; desse modo, todos os que a lessem 
teriam a certeza do seu cumprimento (ct, o uso de termos seme- 
Ihantes em Dn 12.4,9). A profecia possuía relevância permanente e, 
portanto, devia ser preservada, Seu cumprimento não seria imedia- 
to, mas todos deveriam saber que ocorreria no “tempo determina- 
do” de Deus (ci. Is 13; jr 50-51). A Babilônia seria conquistada pelo 
reino medo-persa de Ciro em c. 539 a.C, (cf. Dn 5). 

2.2 para que a possa ler até quem passa correndo. A instrução 
se refere, possivelmente: (7) à clareza da forma; mesmo alguém que 
passasse correndo poderia assimilar o significado da mensagem: (2) 
à clareza do conteúdo; o mensageiro poderia transmitir a mensa- 
gem a outros com facilidade. 

2.4 o soberbo. Embora o contexto deixe claro que se trata de 
uma referência aos caldeus, a passagem apresenta as marcas que 
distinguem todos os ímpios de todos os justos, não obstante a 
origem étnica. Duas características opostas são contrastadas. O 
soberbo conlia em si mesmo; © justo vive pela fé. o justo viverá 
pela sua fé. Ao contrário do soberbo, o justo será verdadeiramente 
preservado por meio de sua fidelidade a Deus. Esse era o cerne da 
mensagem transmitida por Deus a Habacuque e por intermédio 
dele. Tanto o aspecto da justificação pela fé, como observado no 
uso feito por Paulo em Rm 1.17 e Gl 3.11, quanto o aspecto da 
santificação pela fé, empregado pelo autor de Hebreus (10.38) re- 
fletem a essência de Habacuque; não há nenhum conflito, tanto 
em Habacuque quanto nas referências do NT, a êntase vai além do 
ato da fé e abrange a continuidade da mesma. A fé não é um ato 
pontual, mas sim um modo de vida. O cristão verdadeiro, declara- 
do justo por Deus, perseverará na (é como o padrão de sua vida 
icf. CI 1.22-23; Hb 3.12-14). 

2.5 A crítica severa aos caldeus serve de base para as acusações 
descritas nos vs. 6-20, Eles eram arrogantes ¢ gananciosos. Como o 
sepulcro e a morte (Pv 1,12; 27.20; 30.15-16), eles nunca estavam 
satisfeitos, mas sempre queriam mais. 

2.6-20 Cinco ais na forma de cântico de escárnio são pronun- 
ciados sobre os caldeus na expectativa do seu castigo vindouro. 


HABACUQUE 2- 
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Ai daquele que acumula o que não é seu (até 
quando?), e daquele que a si mesmo se carrega de 
penhores! 7 Não se levantarão de repente os teus 
credores? E não despertarão os que te hão de aba- 
lar? Tu lhes servirás de despojo. 8' Visto como des- 
pojaste a muitas nações, todos os mais povos te 
despojarão a ti, por causa do sangue dos homens e 
da violência contra a terra, contra a cidade e con- 
tra todos os seus moradores. 

9Ai daquele que ajunta em sua casa bens mal 
adquiridos, *para pôr em lugar alto o seu ninho, 
a fim de livrar-se das garras do mal! 10 Vergonha 
maquinaste para a tua casa; destruindo tu a mui- 
tos povos, pecaste contra a tua alma. 11 Porque a 
pedra clamará da parede, e a trave lhe responderá 
do madeiramento. 

12Ai daquele que edifica a cidade com sangue 
e a fundamenta com iniquidade! 13Não vem do 
SENHOR dos Exércitos que as nações labutem para 
o fogo e os povos se fatiguem em vão? 14Pois a 
terra se encherá do conhecimento da glória do 
SENHOR, como as águas cobrem o mar. 

15Ai daquele que dá de beber ao seu companhei- 
ro, misturando à bebida o seu 'furor, e que o em- 


bebeda para lhe contemplar as vergonhas! 18Serás 
farto de opróbrio em vez de honra; bebe tu também 
e exibe a tua incircuncisão; chegará a tua vez de to- 
mares o cálice da mão direita do SENHOR, e igno- 
mínia cairá sobre a tua glória. 17 Porque a violência 
contra o Libano te cobrirá, e a destruição que fizes- 
te dos animais ferozes te assombrará, por causa do 
sangue dos homens e da violência contra a terra, 
contra a cidade e contra todos os seus moradores. 

18Que aproveita o ídolo, visto que o seu artífi- 
ce o esculpiu? E a imagem de fundição, mestra de 
mentiras, para que o artífice confie na obra, fazen- 
do ídolos mudos? 

19 Ai daquele que diz à madeira: Acorda! E à pedra 
muda: Desperta! Pode o ídolo ensinar? Eis que está 
coberto de ouro e de prata, mas, no seu interior, não 
há fôlego nenhum. 2070 SENHOR, porém, está no 
seu santo templo; cale-se diante dele toda a terra. 


A oração de Habacuque 
"Oração do profeta Habacuque sob a forma 
de canto. 
2 Tenho ouvido, ó SENHOR, as tuas declarações, 
e me sinto alarimado; 
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Apresentados em cinco estrofes de três versos, os cinco ais são 
dirigidos a cinco classes distintas de malfeitores. 

2.68 O primeiro ai condena a extorsão, ou seja, a prática de 
saquear nações violentamente a fim de enriquecer, Em decorrência 
disso, se tornarão despojo das nações restantes, 

2.6 todos estes, Refere-se a todas as nações que sofreram nas 
mãos dos habilônios. Ai, Uma interjeição usada com frequência na 
literatura profética para introduzir uma acusação formal ou senten- 
ça de condenação (ls 5.8,11,18,20-22; Jr 22.13; 23.1; Am 5.18; 6.1). 
se carrega de penhores! Os babilônios cobravam impostos pesa- 
dos das nações conquisladas. Uma prática associada a essa tributa- 
cão era o empréstimos de dinheiro aos pobres com juros abusivos 
(cf. Dt 24.10-13; 2Rs 4.1-7; Ne 5.1-13). 

2.7 os teus credores, As nações sobreviventes das quais os babi- 
lônios extorquiam tributos (cf. v. 8). 

2.911 A segunda acusação de exploração premeditada resul- 
tante da cobiça dá continuidade aos vs. b-8, As paredes de suas 
casas, construídas com pedras e madeira de outros, testemunhavam 
contra eles (v, 11). 

2.9 pôr em lugar alto o seu ninho, A fim de sc protegerem de pos- 
síveis retaliações de seus adversários, os caldeus procuravam tornar 
suas cidades inexpugnáveis e inacessíveis ao inimigo (c. Is 14.13-14), 

2.10 Vergonha maquinaste. AO vamarem a morto de seus adver- 
sários, os líderes caldeus haviam trazido vergonha sobre si e causa- 
do dano à própria alma. 

2.124 O terceiro ai os acusa de serem déspotas cruéis e de 
construir palácios luxuosos à custa de carnificina e trabalho forçado. 
Camo o fogo que consome tudo que é colocado nele, todas as suas 
obras seriam inúteis, não teriam nenhum valor permanente (v. 13; 
cf. Mq 3.10). 

2.14 se encherá. Ao contrário da auloexaltação dos caldeus, 
cujos esforços serão vãos. Deus afirma que loda a terra reco- 
nhecerá a sua glória quando ele estabelecer o seu reino milenar 
(cf. Nm 14.21; SI 72.19; ts 6.3; 11.9). 

2.15-17 A quarla acusação é de devassidão, pois os babilônios 
haviam forçado outros a se embriagarem e se corromperem c in- 
centivado comportamentos vergonhosos que os tornariam presas 


fáceis. Como resultado, os próprios babilônios seriam obrigados a 
beber do cálice cla ira de Deus e se veriam expostos à desonra 
pública (ef. Jr 49.12). 

2.16 incircuncisão. €) termo sc refere ao “prepúcio” e, no hebrat- 
co, expressa a ideia de desprezo total, o sinal de que alguém é um 
estranho para Deus. Veja nota em Jr 4.4. o cálice da mão direita do 
SENHOR. Lima metáfora para a retribuição divina, executada pela 
sua destra poderosa (ct. SI 21.8). Aquilo que os caldeus haviam feito 
contra outros seria feito contra eles (vs, 7-8). ignominia cairá sobre 
a tua glória. O profeta dá continuidade à metáfora da embriaguez. 
O termo “ignominia” também pode ser traduzido como “vômito”. 
Exatamente aquilo em que se gloriavam se tornaria o objeto de sua 
vergonha. Enquanto a glória do Senhor é “como as águas [que] co- 
bremo mar” (v, 14), a glória da Babilônia será coberta de vergonha. 

2.17 violência. É possível que se trate de uma referência à explo- 
ração cruel de árvores e animais que eram usados como materiais 
de construção, lenha e alimento, uma prática comum durante as 
campanhas militares. Os lindos cedros do Libano eram pilhados 
para serem usados para tins egoístas (cf. is 14.7-8; 37.24). A imagem 
pode incluir, ainda, a matança de homens. O v. 17h sugere que isso 
simboliza Israel e seus habitantes conquistados por Nabucodono- 
sor icf, 2Rs 14,9; Jr 22.6,23; Ez 17.3). 

2.18-20 A quinta acusação, dessa vez de idolatria, mostra a insen- 
satez de seguir outros deuses (cf. Is 41.24; 4.4.9), A destruição dos cal- 
deus comprovaria a superioridade do Senhor sobre todos os deuses. 

2.19 Acorda!... Desperta! Compare o sarcasmo de Habacuque 
com as palavras de Elias aos proictas de Baal no monte Carmelo 
(IRs 18.27; cl. jr 2.27). 

2.20 santo templo. Uma referência ao céu, de onde o Senhor go- 
verna {Sl 11,4) e responde às orações dos que o invocam (1Rs 8.28-30; 
SI 73.17). cale-se. Em contraste com o silêncio dos idolos {v. 19}, o Go- 
vemante Soberano do universo ordena que toda lerra se cale diante 
dele. Ninguém pode declarar sua independência dele; toda a terra 
deve adorálo em humilde submissão (ct. SI 46.10; |s 52.15). 

3.1-19 A referência ao “profeta Habacuque” (ct. 1.1) marca uma 
transição. O tom argumentativo dos capítulos anteriores, no qual o 
proteta clamou por interferência divina, é transtormado numa súpli. 
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HABACUQUE 3 


aviva a tua obra, ó SENHOR, 
no decorrer dos anos, 
e, no decurso dos anos, 
faze-a conhecida; 
na tua ira, lembra-te da misericórdia. 
3 Deus vem de Temã, 
e do monte Parã vem o Santo. 
A sua glória cobre os céus, 
e a terra se enche do seu louvor, 
4 O seu resplendor é como a luz, 
raios brilham da sua mão; 
e ali está velado o seu poder. 
5 Adiante dele vai a peste, 
e a pestilência segue os seus passos. 
6 Ele para e faz tremer a terra; 
olha e sacode as nações. 
“Esmigalham-se os montes primitivos; 
os outeiros eternos se abatem. 
Os caminhos de Deus são eternos. 
7 Vejo as tendas de Cusã em aflição; 
os acampamentos da terra de Midiã tremem. 
8 Acaso, é contra os rios, SENHOR, 
que estás irado? 
É contra os ribeiros a tua ira 
ou contra o mar, o teu furor, 


já que andas montado nos teus cavalos, 
nos teus carros de vitória? 
9 Tiras a descoberto o teu arco, 
e farta está a tua aljava de flechas. 
Tu fendes a terra com rios. 
10 Os montes te veem e se contorcem; 
passam torrentes de água; 
as profundezas do mar fazem ouvir a sua voz 
e “levantam bem alto as suas mãos. 
“O sol e a lua param nas suas moradas, 
ao resplandecer a luz 
das tuas flechas sibilantes, 
ao fulgor do relâmpago da tua lança. 
12 Na tua indignação, marchas pela terra, 
na tua ira, calcas aos pés as nações. 
13 Tu sais para salvamento do teu povo, 
para salvar o teu ungido; 
feres o telhado da casa do perverso 
e lhe descobres de todo o fundamento. 
14 Traspassas a cabeça dos guerreiros 
do inimigo com as suas próprias lanças, 
os quais, como tempestade, 
avançam para me destruir; 
regozijam-se, como se estivessem para devorar 
o pobre às ocultas. 


CAPÍTULO 3 63Na 1.5 102Êx 14.22 MIS 101214 

ca pela misericórdia de Deus (v. 2), numa recapitulação do poder 
de Deus (vs. 3-15) e num cântico de louvor pela graça provedora 
e pela suficiência de Deus (vs. 16-19). Porém, conquanto © tam 
mude, uma forte ligação temática entre as seções permanece. De- 
pois de ser informado do plano divino de castigo, Habacuque volta 
a tratar do castigo de Judá e pede misericórdia. 

3.1 sob a forma de canto. Lit, “Sigionote”, uma palavra cujo 
significado exato é desconhecido (sua forma singular ocorre no ca- 
beçalho do SI 7). Tendo em vista a notação musical no final do cap. 
3, acredita-se que possui um significado musical-litárgico e que esse 
capítulo era cantado, 

3,2 as tuas declarações, Uma referência a 1.5-1'1; 2.2-20, onde 
o Senhor informou o profeta de seus planos de punir Judá € us cal- 
deus. aviva a tua obra. Ao saber da severidade do castigo de Deus, 
Habacuque se enche de temor. Como se o poder de Deus não 
tivesse sido usado há muito lempo. o profeta pedu que o Senhor 
“avive” (lit. “anime”), isto é, repita suas obras salvadoras poderosas 
em favor de seu povo, Israel, no decurso dos anos. Em meio ao 
castigo de Judá por intermédio dos caldeus, o profeta suplica que 
Deus se lembre da misericórdia. 

3.3-15 Para retratar a redenção futura do povo de Deus, Haba- 
cuque emprega imagens da intervenção divina em favor de Israel 
no passado, extraídas da libertação do povo do Egito e da conquista 
de Canaã. O êxodo é usado com frequência como analogia para a 
redenção futura de Israel no início do milênio (cf. Is 11.16). 

3.3 Temă... monte Parã. Ternã, que recebeu esse nome em ho- 
menagem a um neto de Esaú, era uma cidade edomita (Am 1.12; 
Ob 9). O monte Pará fica na península do Sinai. Os dois nomes se 
referem ao palco da grande demonstração do poder de Deus quan- 
do ele conduziu Israel para a terra de Canaã (ct. Dt 33.2; Jz 5.4). 

3.3-4 A glória Shekiná que protegeu e guiou Israel no deserto 
depois da saída do Egito (cf. Êx 40.34-38) era a manifestação física 
da presença de Deus. Como o sol, ele irradia o seu resplendor pelos 
céus e pela terra. 

3.5 peste... pestilência. Ao se lembrar do castigo que acompa- 
nhou a desobediência de Israel à aliança firmada no Sinai (Êx 5.3; 


Nm 14.12; Dt 28.21-22; 32.24), Habacuque destaca a atuação so. 
berana dos castigos de Deus. Ambas fazem parte do séquito divino. 

3.6-7 O universo inteiro se atemoriza com a aproximação do 
Deus Todo-Poderoso (cl. Êx 15.14). Como na criação (Is 40.12), a 
terra e seus habitantes estão à disposição de Deus. 

3.7 Cusã,.. Midiã. Provavelmente uma referência ao povo que 
vivia na região da península do Sinai (cf. Êx 2.16-22; 18.1-5; Nm 12.1, 
onde a esposa de Moisés é descrita como midianita e cuxita). 

3.8-:15 Com uma retórica vívida, Habacuque se dirige diretamen- 
te ao Senhor e relata suas ações judiciais contra tudo que se opõe 
à sua vontade. 

3.8 nos teus cavalos, nos teus carros. Descrições simbólicas da 
vitória de Deus sobre seus inimigos (ct, 3,11-15), 

3.11 O sol e a lua pararam. Simbolos proeminentes da ordem 
criada por Deus, o sol e a lua atendem ao seu chamado. Essas ima- 
gens trazem à memória a vitória de Israel sobre os amorreus em 
Gibeão (Js 10.12-14). 

3.12 calcas aos pés. lit. “debulhas”. O termo é usado com fre- 
quência para retratar invasões militares e a execução de sentença 
de castigo (cf. | 8.7; 2Rs 13.7: Is 21.10: 25.10; Dn 7.23; Am 1.3). 

3.13 salvar o teu ungido. Tendo em visia o paralelismo com 
o versículo 13a (“teu povo”) e as várias alusões contextuais ao 
êxodo, é provável que se trate de uma referência a Moisés ¢ ao 
povo escolhido de Israel que, como ungido de Deus, conquistou 
vitória sobre o Faraó e os exércitos do Egito (cf. St 105.15). Em 
última análise, prefigura um livramento futuro associado à expec- 
tativa do Messias (cf. SI 132.10-12) prometido na aliança davídica 
(ci, 2Sm 7.11-16]. feres o telhado da casa do perverso. A palavra 
“telhado” também pode ser traduzida como “cabeça” ou “lider”. 
Talvez se refira ao Faraó do êxodo, cujo primogênito foi morto, ou 
ao rei dos caldeus, cuja casa foi construída com riquezas obtidas 
de modo injusto (2.9-1 1). 

3.14 avançam para me destruir. Uma possível referência à oca- 
sião em que o exército de Faraó perseguiu os israelitas até o mar 
Vermelho iEx 14.5-9). Como os pobres, Israel parecia uma presa 
fácil para os perseguidores egípcios. 


HABACUQUE 3 


15 4Marchas com os teus cavalos pelo mar, 
pela massa de grandes águas. 
16 Ouvi-o, e *o meu íntimo se comoveu, 
à sua voz, tremeram os meus lábios; 
entrou a podridão nos meus ossos, 
e os joelhos me vacilaram, 
pois, em silêncio, 
devo esperar o dia da angústia, 
que virá contra o povo que nos acomete. 
17 Ainda que a figueira não floresça, 
nem haja fruto na vide; 
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o produto da oliveira minta, 
e os campos não produzam mantimento; 
as ovelhas sejam arrebatadas 
do aprisco, 
e nos currais não haja gado, 
18 todavia, “eu me alegro no SENHOR, 
exulto no Deus da minha salvação. 
19 O SENHOR Deus é a minha fortaleza, 
e faz os meus pés como tos da corça, 
e me faz “andar altaneiramente. 
Ao mestre de canto. Para instrumentos de cordas. 


1545177.19;Hc38 1681119120 1871s 41.166110 19825m 22.34; $118.33” DI 32.13; 33.29 


3.15 Marchas... pelo mar. Outra referência à intervenção pro- 
tetora e miraculosa de Deus em favor de Israel junto ao mar Ver- 
melho. O acontecimento histórico mostra o seu governo soberano 
sobre o universo e garante ao profeta aflito que o Senhor salvará o 
seu povo novamente, 

3.16-19 Para encerrar a profecia, Habacuque renova o seu Com- 
promisso e declaração de [é e expressando confiança inabalável 
em Deus. 

3.16 esperar. O Senhor havia respondido à sua oração (v. 1): ele 
vindicaria a sua justiça e, por fim, restauraria O povo verdadeiramen- 
te arrependido (cf. v. 24). Habacuque se contentou com a resposta, 
mas ainda assim se sentiu fisicamente exausto e sobrecarregado por 
saber que os caldeus invadiriam Judá (cf. Jr 4.19). Não obstante, o 
profeta poderia descansar quanto ao “dia da angústia”, pois sabia 
que o Senhor julgaria com justiça. 

3.17-18 eu me alegro no SENHOR. Ainda que todos os ele- 
mentos normais e previsíveis da vida se desintegrassem, o profe- 


ta se regozijaria. À obediência à aliança era uma condição para 
o povo desfrutar prosperidade na agricultura e na pecuária 
(Dt 28.1-14). Apesar de saber que a desobediência desenca- 
dearia as maldições da aliança |Dt 28.31-34,49-51), o profeta 
afirma o seu compromisso com o Senhor; seu maior anseio é 
pelo próprio Deus. 

3.19 O SENHOR Deus é a minha fortaleza. Em resposta às 
dúvidas de Habacuque, Deus não apenas promete a sua ira, mas 
também garante o seu favor e esperança. A certeza e a esperança 
não se baseavam em bênçãos temporais, mas no próprio Senhor. 
Essa é a essência de 2.4: “o justo viverá pela sua fé”. os meus pés 
como os da corça. Como a corça galgava os despenhadeiros com 
firmeza, sem escorregar, Habacuque declara que a sua fé no Se- 
nhor ihe permitiria suportar as dificuldades da invasão iminente, 
bem como todas as suas dúvidas pessoais. Ao mestre de canto. 
É possível que Hc 3 fosse entoado como saimo na adoração no 
templo (ci. 3.1). 


é TÍTULO 
ATT Como é caso nos escritos de todos os 12 Pro- 
=% fetas Menores, essa profecia leva o nome de 


seu autor, que provavelmente significa “o Senhor es- 
conde” (cf. 2.3). 


eg: AUTOR E DATA 

a Sabe-se pouco sobre o autor, Sofonias. No AT, 

a g três outros homens são citados por esse nome. 
Sofonias reconstitui sua genealogia até quatro gerações 
passadas, chegando ao rei Ezequias {c. 715-868 a.C.) e é 
o único profeta com sangue real (1,1). A genealogia real 
deve tê-lo ajudado a obter a atenção de Josias, rei de 
Judá, durante cujo reinado o profeta pregou. 

O próprio Sofonias data sua mensagem do reinado de 
Josias (604-609 a.C.). A julgar pelas condições morais e 
espirituais descritas no livro (cf. 1.4-6; 3.1-7), o profeta 
atuou no periodo anterior às reformas de Josias, quan- 
do Judá ainda estava definhando em idolatria e perver- 
sidade. Em 628 a €., Josias derrubou todos os altares de 
Baal, queimou os ossos dos falsos profetas e quebrou as 
imagens de escultura (2Cr 34,3-7); e em 622 a.C., o Livro 
da Lei foi encontrado (2Cr 34.8—35.19). É bem provável 
que Sofonias tenha profetizado entre 635-625 a.C. e sido, 
portanto, contemporâneo de Jeremias. 


i PANO DE FUNDO 
Em termos políticos, a transferência iminente 
=5" do poder mundial das mãos dos assírios para 
os babilônios enfraqueceu o domínio exercido por Ni- 
nive sobre Judá, fazendo soprar ventos de independên- 
cia sobre o Reino do Sul pela primeira vez em 50 anos. 
O desejo do rei Josias de manter sua recém-obtida 
liberdade das tributações e subserviência sem dúvi- 
da o levou a interferir posteriormente na tentativa do 
Egito de impedir a fuga do rei de Nínive em 609 a.C. 
(cf. 2Cr 35.20-27). Em termos espirituais, os reinados 
de Manassés (c. 695-642 a.C.), filho de Ezequias, que 
se estendeu por mais de quatro décadas, e de seu neto, 
Amom (c. 642-640 a.€.), que durou apenas dois anos, 
foram marcados por perversidade e apostasia (2Rs 21; 
2Cr 33). Os primeiros anos do reinado de Josias tam- 
bém foram caracterizados pela perversidade de seu 


pai (2Rs 23.4), Em 622 a.C., porém, enquanto fazia. 


reparos na casa do Senhor, o sumo sacerdote Hilquias 
encontrou o Livro da Lei (2Rs 22.8). A leitura do Livro 
impeliu Josias a iniciar um extenso plano de reformas 


(2Rs 23). Foi durante os primeiros anos do reinado de 
Josias, antes do grande reavivamento, que Sofonias, o 
profeta da undécima hora profetizou e, sem dúvida, 
exerceu influência sobre as amplas reformas realiza- 
das por Josias durante o seu reinado. Os reis perversos 
que governaram antes de Josias por 55 anos, porém, 
haviam deixado marcas tão profundas que Judá nunca 
se recuperou. As reformas de Josias ocorreram tarde 
demais e não sobreviveram à sua morte. 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

534 A mensagem de Sofonias sobre o Dia do Senhor 
> =:&8 advertiu Judá de que os últimos dias estavam 
próximos, mediante o castigo divino que seria executado 
por Nabucodonosor, c. 605-586 a.C. (1.4-13). No entanto, 
a sua profecia também olha além, para o cumprimento 
distante dos castigos da septuagésima semana de Daniel 
(1.18; 3.8). A expressão “Dia do Senhor” é descrita como 
um dia que está perto (1.7) e um dia de indignação, an- 
gústia, alvoroço, desolação, escuridade e negrume, dias 
de nuvens e densas trevas, dias de trombeta e de rebate 
(1.15-16,18). Mesmo em meio a esses oráculos da ira di- 
vina, porém, o profeta exorta o povo a buscar ao Senhor, 
oferecendo abrigo em meio ao castigo (2.3) e proclaman- 
do a promessa de salvação futura para o remanescente 
fiel (2.7; 3.9-20). 


ZÉ, DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

Pa em O livro denuncia claramente o pecado e adver- 

=f] te sobre o castigo divino prestes a sobrevir a 
Judá. Alguns comentaristas associam a frase “Então, 
darei lábios puros aos povos” (3.9) com a restauração 
de uma língua universal, semelhante a que existia antes 
da confusão de línguas na torre de Babel (Gn 11.1-9). 
Quem segue essa linha de interpretação ressalta que 
a palavra “lábios” também aparece em Gn 11.7, onde 
é traduzida como “linguagem”. Parece mais apropria- 
do, porém, entender que a passagem aponta para uma 
purificação do coração e da vida. Esse ponto de vista é 
confirmado pelo contexto (cf. 3.13) e corroborado pelo 
fato de o termo em questão ser traduzido com mais 
frequência como “lábios”. Quando combinado com 
“puros”, a referência à fala diz respeito à purificação 
interior do pecado (Is 6.5) manifestada no modo de fa- 
lar (cf. Mt 12.34) que incluí a eliminação dos nomes de 
falsos deuses dos lábios do povo (Os 2.17). Não sugere, 
portanto, uma língua universal. 


ese 


ESBOÇO 
l. Epigrafe (1.1) 
H. O castigo do Senhor (1.2 —3.8) 
A. Sobre toda a terra (1.2-3) 
B. Sobre Judá (1.4—2.3) 
C. Sobre as nações vizinhas (2,4-15) 
1. Filístia (2.4-7) 
2. Moabe/Amom (2.8-11) 


Ameaças contra Judá e Jerusalém 
t Palavra do SENHOR que veio a Sofonias, filho 
de Cusi, filho de Gedalias, filho de Amarias, 
filho de Ezequias, nos dias de “Josias, filho de 
Amom, rei de Judá. 
2De fato, consumirei todas as coisas sobre a face 
da terra, diz o SENHOR. 3ºConsumirei os homens 
e os animais, consumirei as aves do céu, e os pei- 
xes do mar, e as ofensas com os perversos; e exter- 
minarei os homens de sobre a face da terra, diz o 
SENHOR. 4Estenderei a mão contra Judá e contra 
todos os habitantes de Jerusalém; exterminarei des- 
te lugar o resto de Baal, o nome dos “ministrantes 
dos ídolos e seus sacerdotes; 3º0s que sobre os ei- 


TETRA a AMT rir na Acta Etta ani mi a Pre ir testa 


3. Etiópia (2.12) 
4. Assíria (2.13-15) 
D. Sobre Jerusalém (3.1-7) 
E. Sobre todas as nações (3.8) 
lil A bênção do Senhor (3.9-20) 
A. Paraas nações (3.9-10) 
B. Para Judá (3.11-20) 


tee se es a comico —— 


rados adoram o exército do céu e os que adoram ao 
SENHOR e juram por ele e também “por Milcom; 
6/os que deixam de seguir ao SENHOR eos que não 
buscam o SENHOR, nem perguntam por ele. 


O dia da ira do SENHOR 

7"Cala-te diante do SENHOR Deus, porque o Dia 
do SENHOR está perto, pois '0 SENHOR preparou 
o sacrifício e santificou os seus convidados. 3No 
dia do sacrifício do SENHOR, hei de castigar *os 
oficiais, e os filhos do rei, e todos os que trajam 
vestiduras estrangeiras. ?Castiparei também, na- 
quele dia, todos aqueles que 'sobem o pedestal dos 
ídolos e enchem de violência e engano a casa dos 


CAPÍTULO 1 121Rs221 TLA 39043 4º IRS 235 
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1.1 Ezequias... Josias. Sofonias reconstitui a sua linhagem real alé 
o seu tataravó Ezequias (c. 715-686 a.C.) e situa O seu ministério no 
reinado de Josias (c. 640-609 a.C.) 

1.2:3 O profeta começa com a observação do cumprimento dis- 
tante do Dia do Senhor quando até mesmo os animais e o mundo 
físico serão afetados. pelo castigo divino que cairá sobre a terra 
(cf. Gn 3.17-19; Êx 12.29; Js 7.2425; Rm 8.22). 

1.2 face da terra. Esse termo, que pode ser traduzido como 
“solo”, é empregado, em geral, para se referir à terra como um todo 
(1.18). Os termos empregados pelo profeta lembram o dilúvio nos 
dias de Noé (Ön 6.7,17; 7.21-23), 

1.3 Os paralelos com o dilúvio em Gênesis continuam com o 
uso das expressões “os homens e os animais” c “as aves do céu, € 
os peixes do mar” {Gn 6.7; 7.23), O profeta também faz referência 
à criação ao juntar homens e animais (sexto dia da criação) c aves € 
peixes (quinto dia da criação). ofensas. O termo também pode ser 
traduzido como “pedras de tropeço”, Tudo o que afasta os homens 
de Deus será retirado. 

1.4-9 O Senhor concentra suas palavras de julgamento em Judá 
e especifica que seu povo será castigado por causa da apostasia e 
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da idolatria (vs. 4-9), práticas acompanhadas, inevitavelmente, de 
corrupção moral e ética (vs. 7-9). 

1,4 exterminarei deste lugar o resto de Baal. O povo de Deus 
sempre foi tentando a adorar Baal, o deus cananeu da tertilida- 
de (ct. Nm 25.1-5; jz 2.13) juntamente com o Senhor (Jr 7.9; 
23.25-29). Esse sincretismo se tornou a principal causa do castigo 
divino (2Rs 17.16-20; Jr 11.13-17; Os 2.8) que visava extirpar o 
culto à Baal de uma vez por todas do meio de Isracl. 

1.5 adoram o exército do céu. A astrologia também era proe 
minente entre as práticas idólatras de Israel; desde o tempo do 
êxodo, os israelitas adoravam as hostes celestiais (cf, Dt 4.19 
Am 5.25-26; At 7,40-43). Apesar das advertências. repetidas de 
Deus, seu povo escolheu se rebelar (2Rs 23.5-6; Jr 7.17-18; 8.2: 
44.17-25). Era comum as pessoas construírem altares nos terraços 
das casas, de onde o céu podia ser visto (Jr 8.2; 19.13; 32.29, 
juram por... Milcom. O culto sincrético de Judá se reflete no 
costume de jurar pelo Senhor e, ao mesmo. tempo, por Milcom 
que pode ser a divindade amonita de IRs 11.5,33, ou Moloque, 
cuja adoração incluía sacrifícios de crianças, astrologia e prosti 
tuição cultual (ci. Lv 18.21; 2Rs 17.16-17; Ez 23.37; Am 5.25-26; 
At 7.40-43), 

1.6 Por fim, Sofonias menciona aqueles que, a princípio, haviam 
dado ouvidos ao chamado para se arrependerem, mas que depois 
se desviaram deliberadamente. 

1.7 Cala-te. Em vista da sentença justa, não havia possibilidade 
de defesa, e, diante da expectativa da devastação, somente espanto 
e comoção mudos (cf. Hc 2.20; Ze 2.13). Dia do SENHOR. Veja 
notas em j! 1.15. preparou o sacrifício e santificou os seus convi- 
dados. Deus é descrito oferecendo o seu povo como sacrifício. Os 
convidados são os temidos babilônios que, como “sacerdotes”, sãc 
chamados para imolar o sacrificio, isto é, judá (cf. Is 13.3; 34.6: 
Jr 46.10; Ez 39.17; Hc 1.6; Ap 19.17-18). 

1.8 as oficiais, e os filhos do rei, A condenação começa pela 
casa real que, devido à sua falta de compromisso com Deus, havia 
adotado os costumes c práticas idólatras dos pagãos. Uma vez que 
Josias estava com apenas 8 anos de idade quando subiu ao tronc 
(c, 640 à.C.), não se trata de uma referência aos seus filhos, mas sim 
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seus senhores. 10 Naquele dia, diz o SENHOR, far- 
-se-á ouvir um grito desde "a Porta do Peixe, e um 
uivo desde a Cidade Baixa, e grande lamento desde 
os outeiros. 11"Uivai vós, moradores de Mactés, 
porque todo o povo de Canaã está arruinado, to- 
dos os que pesam prata são destruídos. 12 Naquele 
tempo, esquadrinharei a Jerusalém com lanternas 
e castigarei os homens que “estão apegados à burra 
do vinho ?e dizem no seu coração: O SENHOR não 
faz bem, nem faz mal. 12 Por isso, serão saqueados 
os seus bens e assoladas as suas casas; e edificarão 
casas, mas não habitarão nelas, plantarão vinhas, 
porém não lhes beberão o vinho. 

14" Está perto o grande Dia do SENHOR; está per- 
to e muito se apressa. Atenção! O Dia do SENHOR 
é amargo, e nele clama até o homem poderoso. 
15s Aquele dia é dia de indignação, dia de angústia 
e dia de alvoroço e desolação, dia de escuridade 
e negrume, dia de nuvens e densas trevas, 16dia 
de ‘trombeta e de rebate contra as cidades fortes 
e contra as torres altas. 17 Trarei angústia sobre os 
homens, e eles “andarão como cegos, porque pe- 
caram contra o SENHOR; e o sangue deles se der- 
ramará como pó, e a sua carne será atirada como 
esterco. 18”Nem a sua prata nem o seu ouro os 
poderão livrar no dia da indignação do SENHOR, 
mas, pelo fogo do seu zelo, a terra será consumida, 
porque, certamente, fará destruição total e repen- 
tina de todos os moradores da terra, 


Ameaças contra os filisteus 

2 1ºConcentra-te e examina-te, ó nação que 

não tens pudor, 2antes que saia o decreto, 
pois o dia se vai como a palha; antes que venha 
sobre ti o furor da ira do SENHOR, sim, antes que 
venha sobre ti o dia da ira do SENHOR. 3*Buscai o 
SENHOR, “vós todos os mansos da terra, que cum- 
pris o seu juizo; buscai a justiça, buscai a mansi- 
dão; porventura, “lograreis esconder-vos no dia da 
ira do SENHOR. 4Porque “Gaza será desamparada, 
e Asquelom ficará deserta; Asdode, 'ao meio-dia, 
será expulsa, e Ecrom, desarraigada. 5 Ai dos que 
habitam $no litoral, do povo dos quereitas! A pala- 
vra do SENHOR será contra vós outros, ó “Canaã, 
terra dos filisteus, e eu vos farei destruir, até que 
não haja um morador sequer. 60 litoral será de 
pastagens, com refúgios para os pastores 'e cur- 
rais para os rebanhos. 7O litoral pertencerá 'aos 
restantes da casa de Judá; nele, apascentarão os 
seus rebanhos e, à tarde, se deitarão nas casas de 
Asquelom; porque o SENHOR, seu Deus, *atentará 
para eles e 'lhes mudará a sorte. 


Ameaças contra Moabe e Amom 
8"Quvi o escárnio de Moabe e "as injuriosas 
palavras dos filhos de Amom, com que escarne- 
ceram do meu povo e "se gabaram contra O seu 
território. º Portanto, tão certo como eu vivo, diz o 
SENHOR dos Exércitos, o Deus de Israel, ” Moabe 


aos principes da casa real ou aos filhos de quem estivesse no trono 
quando profecia se cumprisse (cf. 2Rs 25.7; Jr 39.6). 

1.10-11 Os mercadores que enriqueceram com lucros deso- 
nestos (cf. v. 9) são destacados do restante do povo para retratar 
a angústia do castigo vindouro. A Porta do Peixe, conhecida 
hoje como Porta de Damasco, fica do lado norte da cidade. 
A Cidade Baixa era um bairro dentro dos muros de Jerusalém. 
O vale de Siloé era chamado de Mactés (“pilão”), devido ao 
seu formato; era o bairro onde os mercadores realizavam seus 
negócios. 

1.12 esquadrinharei. Ninguém escaparia do castigo do Senhor 
(Am 9.1-4). apegados à borra do vinho. O profeta usa a imagem da 
crosta espessa que se forma no vinho quando ele permanece para- 
do durante muito tempo para descrever o desinteresse e a preguiça 
do povo em relação a Deus, Essa indolência os levou a considerar 
Deus moralmente indiferente. 

1.14-18 Sofonias descreve o Dia do Senhor com frases curias e 
incisivas e relata as condições terríveis que o acompanharão. Essa 
seção parece indicar O cumprimento mais próximo, quando a Ba- 
bilônia derrotou Judá (vs. 4-13), bem como o cumprimento mais 
distante da protecia que envolve toda a terra (v. 18). 

1.16 dia de trombeta e de rebate. Deus instruiu o povo a confec- 
cionar trombetas para soar toques de alerta (Nm 10.1-10). 

1.17-18 O sangue e a carne do povo serão lançados ao pó como 
se não tivessem nenhum valor. O ouro e a prata adquiridos por meios 
corruptos (cf. vs. 9.13) não poderão protegêlos da ira do Deus santo 
(cf. Ir 46.28). 

1.17 andarão como cegos. Tateando como cegos, procurarão 
rotas de fuga, mas não encontrarão (Dt 28.29). 


1.18 a terra. Como nos vs. 2-3, a mensagem se expande de 
modo a incluir a terra toda. 

2.1-3 Depois de anunciar o futuro castigo, em sua misericórdia, 
Deus conclama o seu povo a se arrepender. A nação deve se reunir 
para vuscar o favor do Senhor e afastar a sua ira (cf. jI 2.16). 

2.1 ó nação que não tens pudor. Insensivel ao chamado de Deus 
para se arrepender, proclamado por meio de vários profetas, Judá 
havia afundado na impudéncia. 

2.3 porventura, lograreis esconder-vos. Até mesmo os mansos, 
que haviam seguido a lei do Senhor são incentivados a continuar 
manifestando frutos de arrependimento a tim de serem protegidos 
no dia do castigo divino (Is 26.20). 

2.415 Deus usaria nações pagãs para punir o seu povo, mas 
não permitiria que essas nações ficassem impunes. Para ilustrar esse 
fato, quatro representantes das nações são escolhidos, um de cada 
ponto cardeal, 

2.4-7 A Filistia, a oeste de Israel, seria a primeira a ser punida. O 
castigo sobreviria de modo rápido e inesperado, ao meio-dia, o ho- 
rário mais improvável para um ataque. Das cinco cidades filisteias, 
apenas Gate não é mencionada (cf. Am 1.6-8). 

2.5 quereitas. Por vezes sinônimo de filisteus, o termo designa 
um grupo de Creta {veja nota em Er 25.16). A guarda real de Davi 
era constiuída de quereitas (ou queretitas) e peltitas (2Sm 8.18; 
IRs 1.38,44). Veja nota em 1Sm 30.14. 

2.7 lhes mudará a sorte. O Senhor dará início ao regresso de 
Israel do exílio para ocupar a terra desocupada pelo castigo à Filístia. 

2,811 Os representantes do leste são Moabe e Amom, os des- 
cendentes da relação incestuosa de Lô com suas filhas (Gn 19.30-38). 
Eles haviam difamado e escarnecido do povo de Deus, desse modo 
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será como Sodoma, e “os filhos de Amom, como 
Gomorra, campo de urtigas, "poços de sal e assola- 
ção perpétua; o restante do meu povo os saqueará, 
e os sobreviventes da minha nação os possuirão. 
10 Isso lhes sobrevirá "por causa da sua soberba, 
porque escarneceram e se gabaram contra o povo 
do SENHOR dos Exércitos. 11O SENHOR será terrí- 
vel contra eles, porque aniquilará todos os deuses 
da terra; ‘todas as ilhas das nações, cada uma do 
seu lugar, “o adorarão. 


Ameaças contra a Etiópia e a Assíria 
12"Também vós, ó etíopes, sereis mortos pela 
"espada do SeNHOoR. 13Ele estenderá também a 
mão contra o Norte “e destruirá a Assíria; e fará de 
Nínive uma desolação e terra seca como o deserto. 
14No meio desta cidade, repousarão os rebanhos “e 
todos os animais em bandos; alojar-se-ão nos seus 
capitéis tanto *o pelicano como o ouriço; a voz das 
aves retinirá nas janelas, o monturo estará nos li- 
miares, porque já lhe arrancaram “o madeiramen- 
to de cedro. 15Esta é a cidade alegre te confiante, 
“que dizia consigo mesma: Eu sou a única, e não há 
outra além de mim. Como se tornou em desolação, 
em pousada de animais! Qualquer que passar por 

ela “assobiará com desprezo e “agitará a mão. 


Ameaças contra Jerusalém 
1 Ai da cidade opressora, da rebelde e mancha- 
da! 2Não atende a ninguém, não aceita discipli- 
na, não confia no SENHOR, nem se aproxima do seu 


Deus. 3*Os seus príncipes são leões rugidores no 
meio dela, os seus juízes são “lobos do cair da noite, 
que não deixam os ossos para serem roídos no dia 
seguinte. *Os seus profetas são levianos, homens 
pérfidos; os seus sacerdotes profanam o santuário 
e “violam a lei. 5O SENHOR é justo, no meio dela; 
ele não comete iniquidade; manhã após manhã, 
traz ele o seu juízo à luz; não falha; mas “o iníquo 
não conhece a vergonha. 8Exterminei as nações, 
as suas torres estão assoladas; fiz desertas as suas 
praças, a ponto de não haver quem passe por elas; 
as suas cidades foram destruídas, de maneira que 
não há ninguém, ninguém que as habite. 7'Eu dizia: 
certamente, me temerás e aceitarás a disciplina, e, 
assim, a sua morada não seria destruída, segundo 
o que havia determinado; mas eles se levantaram 
de madrugada e *corromperam todos os seus atos. 


A salvação da filha de Jerusalém 

8* Esperai-me, pois, a mim, diz o SENHOR, no 
dia em que eu me levantar para o despojo; porque 
a minha resolução é 'ajuntar ag nações e congre- 
gar os reinos, para sobre eles fazer cair a minha 
maldição e todo o furor da minha ira; pois toda 
esta terra 'será devorada pelo fogo do meu zelo. 
9Então, darei “lábios puros aos povos, para que 
todos invoquem o nome do SENHOR e o sirvam 
de comum acordo. 10'Dalém dos rios da Etiópia, 
os meus adoradores, que constituem a filha da 
minha dispersão, me trarão sacrifícios. 11 Naquele 
dia, não te envergonharás de nenhuma das tuas 
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expondo-se à ira divina (cf. Gn 12.3). Como Sodoma e Gomorra 
nos dias de seu antepassado Ló, Moabe e Amom também serão 
destruídos e ficarão despovoados. 

2.11 todas as ilhas das nações... o adorarão. O cumprimento 
final dessas predições ainda está por vir « retrata o milênio no qual 
todos os deuses das nações serão reduzidos a nada e o Senhor rece: 
berá adoração universal (Is 66.18-21; Zc 14.16; MI 1.11). 

2,12 A Etiópia ficava ao sul de Israel. A profecia de que seria cas- 
tigada pela espada de Deus se cumpriu quando Nabucodonosor 
invadiu e conquistou o Egito (Ez 30.24-25). 

2.13-15 A Assíria, ao noroeste de Israel, também seria despovoa- 
da. Nínive caiu pouco tempo depois dessa profecia ao ser invadida 
pelos babilônios em 612 a.C. Conhecida pelo seu sistema de irriga- 
ção, a.terra de Nínive ficaria seca como o deserto, 

2.15 Usando uma linguagem semelhante à do rei da Babilônia (Is 
14.13-14; 47.8) c do príncipe de Tiro (Ez 28.2), a Assíria havia reivin- 
dicado para si atributos divinos e, por esse motivo, seria destruída. 

3.1-7 Depois de pronunciar as sentenças de condenação sobre 
as nações, o profeta volta a proferir um ai sobre Jerusalém. Devido à 
sua posição favorecida entre as nações, as expectativas em relação 
a Jerusalém eram mais elevadas (cf. Êx 19.5). 

3.2 não aceita disciplina. Em breve, Jerusalém descobrira que à 
rejeição da disciplina de Deus conduz à destruição (Pv 5.23]. nem 
se aproxima do seu Deus. Uma vez que Deus escolheu habitar em 
Jerusalém, o povo tinha acesso a ele (Dt 4.7), mas as pessoas re- 
cusaram aproximar-se do Senhor por meio da adoração apropriada. 


3.3-5 Quatro classes de lideres são condenadas. Os líderes poli- 
ticos, isto é, 1) os príncipes e 2) os juízes; ambos são equiparados a 
lobos vorazes sempre em busca de mais presas (cf. 1.8-9). Os líderes 
espirituais, isto é, 3) os proletas ẹ 4) os sacerdotes, eram infiéis ao 
Senhor que atirmavam representar. O Senhor, por outro lado, nunca 
deixou de manifestar um padrão constante de justiça e retidão. 

3.6-7 A devastação provocada pelo Senhor nas nações vizinhas 
deveria servir de advertência para Judá no sentido de levar o seu 
povo de volta para Deus. Em vez disso, porém, atraído pelos frutos 
da corrupção, o povo se levantava de madrugada para trilhar delibe- 
radamente e com grande zelo o caminho do pecado. 

3.8 O profeta passa da invasão histórica de Judá pela Babilônia 
para o futuro Dia do Senhor. Fala da Grande Tribulação, quando o 
Senhor reunirá as nações para julgá-las (Cí. J| 3.1-2,12-17; Zc 12.2:3; 
14.2; Mt 24.21), O remanescente fiel, supostamente os mansos ci- 
tados em 2.1-3, é exortado a esperar confiantemente enquanto o 
Senhor executa a sua sentença de condenação. 

3.9-20 A última seção revela as bênçãos da restauração para O 
pova de Deus e as nações. 

3.9 lábios puros. Veja introdução: Dificuldades de interpretação. 
Um remanescente das nações, convertido ao Senhor, o adorará em 
justiça e verdade (Zc 8.20-23; 14.16). As palavras puras virão de um 
coração puro (cf. Lc 6.45). 

3.10 Voltarão de lugares distantes (cf. Is 11.11,15-16; 27.13). 

3.11-13 O Senhor retirará os orgulhosos e ímpios do meio do 
povo (Zc 13.16) e deixará os mansos e humildes. O remanescen- 
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obras, com que te rebelaste contra mim; então, 
tirarei do meio de ti os que ”exultam na sua so- 
berba, e tu nunca mais te ensoberbecerás no meu 
santo monte. 12 Mas deixarei, no meio de ti, “um 
povo modesto e humilde, que confia em o nome 
do SENHOR. 13º Os restantes de Israel *não come- 
terão iniguidade, ?nem proferirão mentira, e na 
sua boca não se achará língua enganosa, porque 
"serão apascentados, deitar-se-ão, e não haverá 
quem os espante. 

145Canta, ó filha de Sião; rejubila, ó Israel; 
regozija-te e, de todo o coração, exulta, ó filha 
de Jerusalém. 150) SENHOR afastou as sentenças 
que eram contra ti e lançou fora o teu inimigo. 'O 
Rei de Israel, o SENHOR, “está no meio de ti; tu 
já não verás mal algum, 16 Naquele dia, “se dirá a 


Jerusalém: Não temas, ó Sião, "não se afrouxem os 
teus braços. 17 O SENHOR, teu Deus, “está no meio 
de ti, poderoso para salvar-te; “ele se deleitará em 
ti com alegria; renovar-te-á no seu amor, regozijar- 
-se-á em ti com júbilo. 18: Os que estão entristeci- 
dos por se acharem afastados das festas solenes, 
eu os congregarei, estes que são de ti e sobre os 
quais pesam opróbrios. 1º Eis que, naquele tempo, 
procederei contra todos os que te afligem; salvarei 
“os que coxeiam, e recolherei os que foram expul- 
sos, e farei deles um louvor e um nome em toda a 
terra em que sofrerem ignomínia. 20 Naquele tem- 
po, teu vos farei voltar e vos recolherei; certamen- 
te, farei de vós um nome e um louvor entre todos 
os povos da terra, quando eu vos mudar a sorte 
diante dos vossos olhos, diz o SENHOR. 
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te também receberá prosperidade material e paz para desfrutar 
as ricas bênçãos de Deus com tranquilidade (J! 3.18-20; Mq 4.4). 

3.14-20 Esses versiculos descrevem a era de bênção e restaura- 
ção no reino milenar. 

3.15-17 A base para o júbilo expressado no v. 14 é que o dia da 
punição de Israel passou e o seu Rei está residindo com o povo. 
Sua parlida pouco antes de o templo ter sido destruido por Nabu- 
codonosor é descrita em termos vividos em Ez 8-11. O Senhor 
voltará, porém, como Messias. Esse fato é tão glorioso que o profeta 
o repete nov. 17. 

3.17 Assim como o noivo se regozija em sua noiva (cf. Is 62.4), O 
Senhor exultará em seu povo com alegria e cânticos. Repousará em 
júbilo sereno sobre o seu povo no qual ele compraz (cf. Dt 30.9; Is 54). 

3.18 Os que estão entristecidos por se acharem afastados 
das festas solenes. Durante o exílio, o remanescente piedoso se 
entristecerá por não poder celebrar as festas estabelecidas por 
Deus (cf. Êx 23.14-17], mas o Senhor eliminará a tristeza e lhes 
dará louvor e renome (v. 19). 
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3.19-20 naquele tempo. O tempo da volta do Rei, do Mes- 
sias, quando os judeus serão reunidos e se tornarão fonte de 
bênção para o mundo e cumprirão o propósito inicial de israel 
(Dt 26.18-19; Is 62.7). 


PROMESSAS DE DEUS = 
. QUANTO À RESTAURAÇÃO é 


Sf 3.18-20 


1. Eu os congregarei 3.18 
2. Euosvingarei 3.19 
3. Eu os salvarei 3.19 
4. Eu os recolherei 3.19 
5. Euostrarei de volta 3.20 


6. Eu os exaltarei 


2 TÍTULO 
=| A profecia leva o nome de seu autor. Uma vez que 


eo esse nome significa “festivo”, sugere que Ageu 
nasceu num dia de festa. Depois de Obadias, é o livro 
mais curto do AT e é citado uma vez no NT (cf. Hb 12.26). 


Muito pouco se sabe a respeito de Ageu à parte 
=| dessa curta profecia. Ele é mencionado de pas- 
sagem em Ed 5.1; 6.14, em ambas as ocasiões em con- 
junto com o profeta Zacarias. A lista de refugiados em 
Esdras não menciona Ageu e não há nenhuma indicação 
quanto à sua ascendência ou linhagem tribal. A História 
também não fornece nenhum registro de sua ocupação. 
É a única pessoa do AT com esse nome, apesar de men- 
cionar outros homens com nomes semelhantes (cf. Gn 
46.16; Nm 26.15; 25m 3.4; 1Cr 6.30). De acordo com 
Ag 2.3, é possível que o profeta também tenha visto a 
glória do templo de Salomão antes de sua destruição e, 
portanto, estivesse com pelo menos 70 anos de idade 
quando escreveu a sua profecia. 

A data da profecia não apresenta nenhuma ambigui- 
dade ou controvérsia. A ocasião de cada uma de suas 
quatro profecias é claramente especificada (1.1; 2.1; 
2.10; 2.20) num período de quatro meses no segundo 
ano (c. 520 a.C.) do rei persa Dario Histaspes (c. 521-486 
aC). É bem provável que Ageu tenha voltado da Babi- 
lônia para Jerusalém com Zorobabel 18 anos antes, em 
538 a.C. 


: 4 AUTOR E DATA 


* PANO DE FUNDO 

, Em 538 a.C., Ciro da Pérsia publicou um edito (cf. 
Ed 1.1-14) que permitiu a Israel deixar a Babilô- 
nia e voltar para sua terra natal sob a liderança civil de 
Zorobabel e a direção espiritual do sumo sacerdote Josué 
(cf. Ed 3.2). Cerca de 50.000 mil judeus voltaram. Em 536 
a.C., começaram a reconstruir o templo (cf. Ed 3.1—4.5), 
mas a obra foi abandonada devido à oposição dos povos 
vizinhos e à indiferença dos judeus (cf. Ed 4.1-24). Dezes- 
seis anos depois, Ageu e Zacarias foram incumbidos por 
Deus de encorajar o povo 1) a não apenas reconstruir o 
templo, mas também a 2) reorganizar suas prioridades 
espirituais (cf. Ed 5.1—6.22). Seu ministério resultou na 


conclusão do templo quatro anos depois (c: 516 a.€.; cf. 
Ed 6.15). 


í TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

red O tema central é a reconstrução do templo do 
4 Senhor que estava em ruínas desde a sua des- 
truição por Nabucodonosor em 586 a.C. Por meio de cin- 
co mensagens do Senhor, Ageu exorta o povo a renovar 
seus esforços para construir a casa do Senhor. A fim de 
motivá-los, mostra que eles estavam sofrendo com as se- 
cas e más colheitas por não darem prioridade às coisas 
espirituais (1.9-11). 

Para Ageu, porém, a reconstrução do templo não era 
um fim em si. O templo representava o lugar de habi- 
tação de Deus, sua presença manifesta no meio de seu 
povo escolhido. À destruição do templo por Nabuco- 
donosor ocorreu depois que a glória de Deus deixou 
o templo (cf. Ez 8—11); para o profeta, a reconstrução 
do templo era um convite à volta da presença de Deus 
no meio de Israel. Ageu usa a situação histórica como 
ponto de partida para celebrar a glória suprema do tem- 
plo messiânico definitivo que ainda estava por vir (2.7), 
incentivando as pessoas com a promessa de paz (2.9), 
prosperidade (2.19), governo divino (2.21-22) e bênçãos 
nacionais (2.23) ainda maiores durante o milênio. 


“| DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

-| A ambiguidade interpretativa mais evidente na 
| profecia de Ageu é a expressão “coisas precio- 
sas de todas as nações” (2.7) que pode ser traduzida de 
várias maneiras, mas possui, basicamente, apenas duas 
interpretações. Alguns comentaristas usam a frase “Mi- 
nha é a prata, meu é o ouro” (2.8), juntamente com Is 
60.5 e Zc 14.14 para afirmar que a expressão se refere a 
Jerusalém, para onde a riqueza de outras nações será le- 
vada durante o milênio (cf. Is 60.11; 61.6). Parece prefe- 
rível, porém, considerar que se trata de uma referência 
ao Messias, O Libertador pelo qual as nações almejam 
acima de todas as coisas. Além de essa interpretação ser 
corroborada pelos rabinos da antiguidade e pela Igreja 
primitiva, a menção da “glória” no final do versículo su- 
gere uma referência pessoal ao Messias (cf. Is 40.5; 60.1; 
Lc 2.32). 


ESBOÇO E CRONOLOGIA 


|. A repreensão pela desobediência 1.1-11 
li. O remanescente atende e constrói 1.12-15 
HI. A volta da glória de Deus 2.1-9 
IV. Questões religiosas 2.10-19 
V. O reino do Senhor 2.20-23 


Ageu exorta o povo a reedificar o templo 

1:No segundo ano do rei Dario, no sexto 

mês, no primeiro dia do mês, veio a palavra 
do SENHOR, por intermédio do profeta “Ageu, 
a “Zorobabel, filho de Salatiel, governador de 
Judá, e a “Josué, filho de *Jozadaque, o sumo 
sacerdote, dizendo: 2 Assim fala o SENHOR dos 
Exércitos: Este povo diz: Não veio ainda o tem- 
po, o tempo em que a Casa do SENHOR deve ser 
edificada. 3Veio, pois, a palavra do SENHOR, por 
intermédio do profeta Ageu, dizendo: 4 Acaso, 
é tempo de habitardes vós em casas apainela- 
das, enquanto esta casa permanece em ruínas? 
SOra, pois, assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
"Considerai o vosso passado. 6' Tendes semea- 
do muito e recolhido pouco; comeis, mas não 
chega para fartar-vos; bebeis, mas não dá para 
saciar-vos; vestis-vos, mas ninguém se aquece; 


e'o que recebe salário, recebe-o para pô-lo num 
saquitel furado. 

7 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Consi- 
derai o vosso passado. 8Subi *ao monte, trazei 
madeira e edificai a casa; dela me agradarei e 
serei glorificado, diz o SENHOR. *'Esperastes o 
muito, e eis que veio a ser pouco, e esse pouco, 
quando o trouxestes para casa, ”eu com um as- 
sopro o dissipei. Por quê? — diz o SENHOR dos 
Exércitos; por causa da minha casa, que perma- 
nece em ruínas, ao passo que cada um de vós 
corre por causa de sua própria casa. 10Por isso, 
"os céus sobre vós retêm o seu orvalho, e a ter- 
ra, os seus frutos. 11ºFiz vir a seca sobre a terra 
e sobre os montes; sobre o cereal, sobre o vi- 
nho, sobre o azeite e sobre o que a terra produz, 
como também sobre os homens, sobre os ani- 
mais e sobre ?todo trabalho das mãos. 
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1.1-11 Desanimado com a oposição de seus vizinhos 
(Ed 4.1-5,24), o povo havia concluído equivocadamente que ain- 
da não era o momento de reconstruir o templo (v. 2). Com uma 
pergunta mordaz, o Senhor lembra aos judeus que não era certo 
viverem em casas apaineladas enquanto o templo se encontrava em 
ruínas (v. 4) ¢ exorta-os a considerar com atenção as consequências 
de sua indiferença (vs. 5-11). 

1.1 segundo ano do rei Dario. Dario | [Histaspes|, que não deve 
ser confundido com Dario, o Medo (cf, Dn 5.31), subiu ao trono da 
Pérsia em 521 a.C. depois da morte de Cambises. Corno oficial de 
Cambises e bisneto do irmão de Ciro, o Grande, Dario manteve a 
lealdade do exército persa e, com isso, derrotou outros concorrentes 
ao trono. Reinou até sua morte em 486 a.C. no sexto mês, no primei- 
ra dia. O primeiro dia do mês de clul corresponde a 29 de agosto 
de 520 a.C. Zorobabel. Era neto de Joaquim {Jeconias em Mt, 1.12; 
cf. 1Cr 3.17,19) e, portanto, da linhagem davídica. Ainda que sua 
identificação com Sesbazar (Fd 1.8,11; 5.14,16) seja extremamente 
questionável, não há dúvidas quanto ao seu papel como lider civil 
(Fd 2.2) e superintendente do projeto de reconstrução do templo 
(Ze: 4.6-10). Apesar de ter sido restabelecido nessa ocasião, o trono 
clavídico só virá a ser ocupado no tempo do Messias (cf. SI 2;110). 
Josué... o sumo sacerdote, Chamado de Jesua em Ed 3.2, josué 
era um descendente de Zadoque (1Cr 6.15) e líder religioso da 
comunidade exilada que regressou à Jerusalém. Restabeleceu a li 
nhagem sumo sacerdotal de Arão por meio da família de Eleazar. 
Jozadague. Um dos cativos de Nabucodonosor (cf. 1Cr 6.15). 

1.2 Este povo diz, Ageu começa à sua mensagem citando uma 
expressão bastante conhecida pelo povo segundo a qual ainda não 
era O momento de reconstruir o templo. 

Apesar de ter sido estimulada pela oposição hostil dos vizinhos de Is- 
rael (Ed 4.1-5,24) e pela falta de prosperidade econômica (ct. vs. 9-11), 
em última análise, a origem da relutância do povo era a sua indiferença 
egoísta ao Senhor. O desprazer de Deus pode ser observado no fato 


de cle se reierir aos judeus como “este povo” e não “meu povo”. 
Em vez de um templo, queriam acumular riquezas para si. 

1.4 casa... em ruínas. Cf. o início do segundo templo em 
Ed 3.1-13. A busca egoísta do povo por satisfazer seus próprios 
prazeres, revelada na pergunta retórica do profeta, mostra sua 
hipocrisia e suas prioridades equivocadas. Era comum que as 
residências mais luxuosas tivessem paredes e teto revestidos de 
cedro (cf. 1Rs 7.3-7;Jr 22.14). 

1.6 Ageu usa cinco pares de contrastes poéticos, todos com 
uma conclusão semelhante para descrever de modo vívido a misé- 
ria econômica e social do povo. Em seu egoismo, haviam deixado 
de lado a casa de Deus e, com isso, atraíram sobre si apenas mais 
dificuldades (cf. Mt 6.33). Essa é a mensagem de Salomão em Ede- 
siastes, expressada pela frase “Tudo é vaidade”. 

1.8 Subi... trazei madeira... edificai, A solução para o problema 
é apresentada na forma de três imperativos. Durante o longo cati- 
veiro de 70 anos as florestas haviam se recuperado, garantindo um 
bom suprimento de madeira. O) povo deveria usá-la para reconstruir 
a casa do Senhor de modo a glorificá-lo. Ao colocar Deus em pri- 
meiro lugar, ele seria honrado em seu culto e os abençoaria nas 
questões secundárias da vida. Compare esse projeto modesto 
(Ed 3.12; Ag 2.3) com a suntuosidade do primeiro templo cons- 
truído por Salomão (cf. 1 Cr 28-29; 2Cr 2-6). 

1.9 corre por causa de sua própria casa. Tendo em vista a de- 
dicação com que os judeus tratavam de seus próprios interesses, o 
profeta faz um contraste entre aqueles que se desdobram em cui- 
dados com "sua própria casa” «, ao mesmo tempo, negligenciam a 
casa de Deus (“minha casa”). 

1.10-11 O preço da desobediência foi o colapso econômico re- 
sultante da decisão divina de reter o orvalho do verão (cf. Dt 7.13). 
Cereal, vinho e azeite eram os principais produtos da terra. Também 
o gado estava definhando em decorrência da falta de saúde espiri- 
tual do povo (cf. JI 1.18-20). 
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O povo atende ao SENHOR 

12ºEntão, Zorobabel, filho de Salatiel, e Josué, fi- 
lho de Jozadaque, o sumo sacerdote, e todo o resto 
do povo atenderam à voz do SENHOR, seu Deus, e 
às palavras do profeta Ageu, as quais o SENHOR, 
seu Deus, o tinha mandado dizer; e o povo temeu 
diante do SENHOR. 13 Então, Ageu, o enviado do 
SENHOR, falou ao povo, segundo a mensagem 
do SENHOR, dizendo: "Eu sou convosco, diz o 
SENHOR. 14O SENHOR despertou o espírito de 
Zorobabel, filho de Salatiel, 'governador de Judá, 
e o espírito de Josué, filho de Jozadaque, o sumo 
sacerdote, e o espírito do resto de todo o povo; 
“eles vieram e se puseram ao trabalho na Casa do 
SENHOR dos Exércitos, seu Deus, 15a0 vigésimo 
quarto dia do sexto mês. 


A glória do segundo templo 
1No segundo ano do rei Dario, no sétimo 
mês, ao vigésimo primeiro do mês, veio a 


palavra do SENHOR por intermédio do profeta 
Ageu, dizendo: 2 Fala, agora, a Zorobabel, filho 
de Salatiel, governador de Judá, e a Josué, filho 
de Jozadaque, o sumo sacerdote, e ao resto do 
povo, dizendo: 3“Quem dentre vós, que tenha 
sobrevivido, contemplou esta casa na sua pri- 
meira glória? E como a vedes agora? “Não é ela 
como nada aos vossos olhos? “Ora, pois, ‘sê for- 
te, Zorobabel, diz o SENHOR, e sê forte, Josué, 
filho de Jozadaque, o sumo sacerdote, e tu, todo 
o povo da terra, sê forte, diz o SENHOR, e tra- 
balhai, porque eu sou convosco, diz o SENHOR 
dos Exércitos; S“segundo a palavra da aliança 
que fiz convosco, quando saístes do Egito, *o meu 
Espírito habita no meio de vós; não temais. 8 Pois 
assim diz o SENHOR dos Exércitos: 'Ainda uma 
vez, dentro em pouco, farei abalar o céu, a terra, 
o mar e a terra seca; 7farei abalar todas as na- 
ções, e “as coisas preciosas de todas as nações vi- 
rão, e encherei de 'glória esta casa, diz O SENHOR 
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1.12-15 Ageu proteriu a sua segunda mensagem 23 dias depois 
da primeira (v. 15), por volta do dia 21 de setembro de 520 a.C. O 
chamado de Deus: “Considerai o vosso passado” (vs, 5,7), condu- 
ziu O povo ao arrependimento e obediência iv. 12). A nova men- 
sagem: “Eu sou convosco” (v. 13) deu ainda mais ânimo para os 
judeus retomarem o trabalho (vs. 13-14). 

1.12,14 0 resto do povo. Os exilados que regressaram da Babilô- 
nia “atenderam” à mensagem do profeta, aceitando-a como palavra 
do Senhor e “temeram” por saber que Deus estava presente. 

1.13 Eu sou convosco. Oprimidos externamente pela hostilida- 
de de seus vizinhos e internamente pela escassez de alimentos, os 
judeus demonstram arrependimento verdadeiro e obediência. O Se- 
nhor respondeu com a garantia de sua presença com eles. É possível 
que essa mensagem tenha trazido à memória a palavra de Deus a 
Josué e ao povo que retornava vários séculos antes (cf. Js 1.5). 

1.14 despertou o espirito. Por meio de sua Palavra, o Senhor deu 
energia aos líderes e ao povo para realizar o trabalho de reconstru- 
ção do templo. Dezesseis anos antes, em sua soberania, Deus havia 
movido o coração de Ciro (cf. 2Cr 36.22-23; Ed 1.1-3). O arrependi- 
mento e obediência do povo permitiram que Deus lhes desse forças 
para a tarefa que tinham pela frente. 

2.1-9 Com o trabalho de construção em andamento, o Senhor 


ZOROBABEL 


(Mt 1.12) (Lc 3.27) i 


José 


deu uma palavra enérgica de encorajamento, especialmente para 
os mais idosos que haviam visto o templo de Salomão. Conquanto 
o templo de Salomão tivesse sido bem maior em magnificência, o 
Senhor exorta o povo a ser corajoso e lhes assegura que estará com 
eles (v. 4), de que é fiel às promessas da aliança (v. 5) e lhes promete 
um templo ainda maior e mais glorioso no futuro (vs. 6-9). 

2.1 segundo ano... vigésimo primeiro. Esse dia no mês de tisri cor- 
responde a 17 de outubro de 520 a.C. De acordo com Lv 23.39-44, 
é o último dia da Festa dus Tabernáculos, uma festa que comemo- 
rava a provisão de Deus ao seu povo durante os 40 anos que Israel 
vagou pelo deserto e dava graças pela colheita abundante, É nessa 
ocasião que o Senhor dá a Ageu a terceira mensagem. 

2.2 A primeira mensagem foi dirigida aos líderes, Zorobabel e jo- 
sué [veja nota em 1.1). Aqui, o profeta inclui o restante dos exilados 
que regressaram da Babilônia. 

2.3 contemplou. Alguns dos exilados que voltaram, talvez o pró- 
prio Ageu, haviam visto o templo de Salomão antes que tivesse sido 
destruído (cf. Ed 3.12-13). Por intermédio de seu profeta, Ageu, o 
Senhor usa três perguntas retóricas para chamar a atenção para o fato 
de que o templo reconstruído é menos esplendoroso que o templo 
de Salomão (cf. Ed 3.8-13), o que havia causado desânimo em muitos. 

2.4 sê forte. A fim de tratar do desânimo, o Senhor repetiu a 
ordem para ser forte e trabalhar e lhes garantiu que estava presente 
com eles. Essa foi a segunda vez que o Senhor lembrou a eles: “Eu 
sou convosco” (ct. 1.13), 

2.5 Sem dúvida, foi um grande consolo para o povo ouvir essa 
mensagem no final da festa que comemorava a provisão de Deus 
durante a jornada de Israel pelo deserto, seu compromisso com a 
aliança e à promessa de que seu Espírito estaria com eles como es- 
teve “quando [saíram] do Egito” (c. 1445 a.C). Deus não havia se es- 
quecido deles ao longo dos últimos nove séculos {Êx 33.14). o meu 
Espírito. A terceira pessoa do Divindade Trina (cf, Nm 11.16-17). 

2.6-7 farei abalar. O abalo dos corpos celestes e das nações vai 
além da eliminação histórica de alguns reinos e do estabelecimento 
de outros, como a conquista da Pérsia pela Grécia (Dn 7). O texto 
olha adiante para o cataclismo universal descrito em Ap 619, a 
subjugação das nações pelo Messias q q estabelecimento do seu 
reino que jamais será destruído (cf. Dn 2.44; 7.27; Ze 14.16-21; 
Mt 25.32; Lc 21.26; Hb 12.26; Ap 19.19-21). 

2.7 coisas preciosas de todas as nações. Veja introdução: Dificul- 
dades de interpretação. Para alguns, essa expressão, que também 
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dos Exércitos. 8Minha é a prata, meu é o ouro, 
diz o SENHOR dos Exércitos. ”'A glória desta úl- 
tima casa será maior do que a da primeira, diz 
o SENHOR dos Exércitos; e, neste lugar, darei a 
paz, diz o SENHOR dos Exércitos. 


Do Lis S185.8-9; Le 2.14; IE 2.14} T4? Ly 1010-11; DL 33.10; MI 2.7 
pode ser traduzida como “o desejado de todas as nações” se refere 
a Jerusalém (p. ex., Ed 6.3-9). Parece preferível, contudo, considerá- 
da uma alusão ao Messias, © libertador pelo qual todas as nações 
anseiam. encherei de glória esta casa, Nenhuma passagem da Es- 
critura descreve a glória de Deus enchendo o templo de Zorobabel 
do mesmo modo como a glória Shekiná encheu o primeiro templo 
(cr. 1Rs 8.10-11; 2Cr 5.13-14). No entanto, a glória de Deus encherá 
o templo milenar (Ez 43.5). A glorificação aqui descrita não pode 
se referir à presença fisica de Cristo no templo de Herodes, pois os 
acontecimentos descritos nos vs. 6-9 não apresentam paralelos his- 
lóricos. O contexto indica o estabelecimento do reino terreno, davi- 
dico e milenar do Messias € sua presença no templo nesse período. 
2.8 prata... ouro. O povo sem nenhum recurso econômico recebe 
a garantia de que todas as coisas pertencem ao Senhor (cf. SI 50.12). 
2.9 desta última casa. Para os judeus, o templo em Jerusalém era 
uma única habitação que existiu em formas diferentes ao longo dos 


Identificação Data Descrição Referências 
O tabernáculo c. 1444 a.. Plano detalhado recebido por Moisés do Senhor Êx 25—30; 35.30—40.38; 
{templo móvel) Construído por artesãos divinamente designados Lv 10.1-7 
Profanado por Nadabe e Abiú 
O templo de Salomão 966-586 a.C. Planejado por Davi 25m 7.1-29; 
Construído por Salomão 1Rs 8.1-66; 
Destruido por Nabucodonosor Jr 32.28-44 
Ô templo de Zorobabel 516-169 a.C. Dado por meio de visão a Zorobabel Ed 3.1-8; 4.1-14; 6.1-22 
Construido por Zorobabel e os anciãos dos judeus 
Profanado por Antioco Epifanes 
O tempio de Herodes 19 a.C.-70 d.C. O templo de Zorobabel restaurado por Herodes, o Grande Mce 13.2,14-23; 
Destruido pelos romanos Le 1.11-20; 2,22-38; 2.42-51; 
4.21-24; 
At 21.27-33 
O templo atual Era atual Encontrado no coração do crente 1Co 6.19-20 
O corpo do crente é o único templo do Senhor até que o 2Co 6.16-18 
Messias volte 
O templo de Ap 11 Período de A ser construído pelo anticristo durante a tribulação Dn 9.2; Mt 24.15; 27s 2.4; 
tribulação A ser profanado e destruído Ap 17.18 
O templo de Ezequiel Milênio Dado por meio de visão ao profeta Ezequiel Ez 40.1-42.20 
(milênio) A ser construído pelo Messias 2c 6.12-13 
durante o seu reinado milenar 
O templo eterno O reino eterno O maior templo de todos ("porque o seu santuário Ap 21.22; 22.1-21 
de presença de Deus é o Senhor, o Deus Todo-Poderoso, e o Cordeiro”} 
Um templo espiritual 
O templo (hieron, em grego) é um local de adoração, um espaço sagrado e santo construído primariamente 
para a adoração nacional de Deus. 


Repreendida a infidelidade do povo 
10 Ao vigésimo quarto dia do mês nono, no se- 
gundo ano de Dario, veio a palavra do SENHOR por 
intermédio do profeta Ageu, dizendo: 1? Assim 
diz o SENHOR dos Exércitos: 'Pergunta, agora, 


séculos. O templo reconstruído foi considerado uma continuação do 
templo de Salomão (cí. v. 3). Mas a glória escatológica do templo 
milenar, isto é, cla “última casa”, ultrapassará em muito até mesmo a 
grandeza do templo de Salomão (a “primeira” casa). Cf. a descrição 
detalhada do templo milenar em Ez 40-48. darei a paz. Essa paz não 
se limita à que Deus dá aos cristãos (p. ex. Rm 5.1), mas antevê a paz 
suprema que haverá quando Cristo voltar para reinar como Príncipe 
da Paz no trono de Davi em Jerusalém {ls 9.6-7; Zc 6.13; At 2.30). 

2.10-19 Ageu recebeu a quarta mensagem dois meses depois da 
primeira, no 24º dia do mês de quisleu que corresponde a 18 de 
dezembro de 520 a.C. Zacarias iniciou o seu ministério profético 
apenas um mês antes (Zc 1.1). A mensagem procura mostrar que, 
apesar da desobediência ter levado Deus à reter suas bênçãos, a 
obediência o levaria a concedêlas novamente. 

2,11-14 A fim de fornecer uma analogia ou lição prática ao povo, 
o profeta faz duas perguntas aos sacerdotes com respeito à lei 
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aos sacerdotes a respeito da lei: 12Se alguém leva 
carne santa na orla de sua veste, e ela vier a to- 
car no pão, ou no cozinhado, ou no vinho, ou no 
azeite, ou em qualquer outro mantimento, fica- 
rá isto santificado? Responderam os sacerdotes: 
Não. 13Então, perguntou Ageu: Se alguém que 
se tinha tornado “impuro pelo contato com um 
corpo morto tocar nalguma destas coisas, ficará 
ela imunda? Responderam os sacerdotes: Ficará 
imunda. 14Então, prosseguiu Ageu: “Assim é 
este povo, e assim esta nação perante mim, diz o 
SENHOR; assim é toda a obra das suas mãos, e o 
que ali oferecem: tudo é imundo. 15 Agora, pois, 
“considerai tudo o que está acontecendo desde 
aquele dia. Antes de pordes pedra sobre pedra no 
templo do SENHOR, 1Santes daquele tempo, ”al- 
guém vinha a um monte de vinte medidas, e havia 
somente dez; vinha ao lagar para tirar cinquenta, 
e havia somente vinte. 177Eu vos feri com queima- 
duras, e com ferrugem, e com saraiva, “em toda 
a obra das vossas mãos; “e não houve, entre vós, 
quem voltasse para mim, diz o SENHOR. 


18Considerai, eu vos rogo, desde este dia em 
diante, desde o vigésimo quarto dia do mês 
nono, desde 'o dia em que se fundou o templo 
do SENHOR, considerai nestas coisas. 19“Já não 
há semente no celeiro. Além disso, a videira, a 
figueira, a romeira e a oliveira não têm dado 
os seus frutos; mas, desde este dia, "vos aben- 
çoarei. 


A promessa do SENHOR a Zorobabel 

20Veio a palavra do SENHOR segunda vez a 
Ageu, ao vigésimo quarto dia do mês, dizen- 
do: 21Fala a Zorobabel, "governador de Judá: 
*Farei abalar o céu e a terra; 22”derribarei o tro- 
no dos reinos e destruirei a força dos reinos das 
nações; *destruirei o carro e os que andam nele; 
os cavalos e os seus cavaleiros cairão, um pela 
espada do outro. 23 Naquele dia, diz o SENHOR 
dos Exércitos, tomar-te-ei, ó Zorobabel, filho 
de Salatiel, servo meu, diz o SENHOR, “e te farei 
como um anel de selar, porque “te escolhi, diz o 
SENHOR dos Exércitos. 


13M Lv 22.46; Nm 19.11,22 140[F11.15] 15ºAg 15, 
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cerimonial. A primeira pergunta visa mostrar que a pureza cerimo- 
nial não pode ser transferida (v. 12), enquanto a segunda mostra 
que a impureza cerimonial pode ser transferida (v. 13). Em seguida, 
Ageu aplica a lição (v. 14). O povo estava negligenciando a recons- 
trução da casa de Deus, mas continuava levando suas ofertas, o 
que as tornava inaceitáveis. Por causa de seu pecado, os sacrifícios 
que ofereciam eram contaminados e ineficazes. Suas boas obras e 
ofertas não podiam transmitir pureza. Em outras palavras, o pecado 
é contagioso, mas a justiça não (ci. Sm 15.22; Os 6.6). 

2,15-18 Mais uma vez, o Senhor pede que o povo considere a 
sua situação antes de terem retomado as obras de reconstrução. 
Naqueles dias, os campos haviam produzido muito aquém das ex- 
peclativas dos agricultores (cf. 1.6.9-11). 

2.16 vinte medidas... dez.., cinquenta... vinte, Entre 50 e 60 por 
cento da produção esperada havia se perdido. 

2.19 Mas, desde este dia, vos abençoarei. Como resultado 
da obediência demonstrada pelo remanescente, Deus prometeu 
abençoá-los daquele dia em diante (cf. v. 10). 

2.20-23 A quinta mensagem é dirigida a Zorobabel, governador 
de Judá (v. 20) e foi feita no mesmo dia da quarta. O profeta volta a 


tratar do tema dos vs. 6-9 e do reino milenar do Messias, Também 
aqui, retrata a derrota de todos os reinos do mundo e o estabele- 
cimento do reino messiânico (cf. Dn 2.44; 7.27). Uma vez que os 
acontecimentos preditos ainda não ocorreram na | listória, a promes- 
sa diz respeito à linhagem real por meio da qual o Messias viria e ao 
dia final em que o Messias reinará sobre a terra icf. SI 2; Ap 19-20). 
2.23 Naquele dia. O dia do triunfo do Messias (cf. Zc 12—14). ser- 
vo meu. Um título tipicamente messiânico (cf. 25m 3.18; 1Rs 11.34: 
Is 42.1-9; lz 37.24-25). anel de selar. O anel de selar era um símbolo 
de honra, autoridade e poder (cf. Ct 8.6). Correspondia ao cetro 
do rei e era usado para selar cartas e decretos (cf. 1Rs 21.8; Et 8.8: 
Dn 6.17), Como anel de selar de Deus, Zorobabel é o represente 
oficial da dinastia davídica e simboliza a continuação da linhagem 
messiânica interrompida pelo exílio. Do mesmo modo que Faraó 
havia dado a josé o seu anel de selar e o colocou logo abaixo de si 
como autoridade no reino (Gn 41.41-43), Deus fará com a linhagem 
real davídica. O anel de selar usado por Jeoaquim antes do exílio 
foi retirado por Deus (Jr 22.24), mas é restaurado aqui ao neto de 
Jeoaquim, Zorobabel, o qual restabeleceu a linhagem real davídica 
que culminará com o reino milenar de Cristo, Veja nota em Ed 2.2, 
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1077») À tradição universal, tanto dos judeus quanto 

eso dos cristãos, apoia a autoria do profeta Zacarias. 
Outros 29 homens do AT têm esse mesmo nome, que 
significa “o Senhor se lembra”, No tocante à abrangência 
dos escritos proféticos acerca do Messias, esse livro fica 
aquém apenas de Isaías. 


A AUTOR E DATA 

5.) Como Jeremias e Ezequiel, Zacarias também era 
— e sacerdote (Ne 12.12-16). De acordo com a tradi- 
ção, era membro da Grande Sinagoga, um conselho com 
120 membros criado por Neemias e presidido por Esdras. 
Posteriormente, o conselho se transformou no Sinédrio, 
o grupo de anciãos que liderava a nação. Ele nasceu na 
Babilônia e acompanhou o seu avô, Ido, quando os exila- 
dos regressaram para Jerusalém sob a liderança de Zoro- 
babel e do sumo sacerdote Josué (cf. Ne 12.4), Uma vez 
que Zacarias é mencionado ocasionalmente como filho 
de seu avô (cf. Ed 5.1; 6.14; Ne 12.16), acredita-se que 
seu pai, Baraquias, morreu quando Zacarias ainda era jo- 
vem demais para sucedê-lo como sacerdote. 

As palavras iniciais de Zacarias são datadas de 520 a.C., 
o segundo ano de Dario | (cf. 2.1). Ciro, o imperador per- 
sa, havia morrido e sido sucedido por Cambises (c. 530-521 
a.C.), que conquistou o Egito. Quando Cambises, que não 
possuía filhos, cometeu suicídio, Dario subiu ao trono 
ao suprimir uma revolução. Zacarias foi contemporâneo 
de Ageu e começou a profetizar dois meses depois dele 
(cf. Introdução a Ageu). É chamado de “jovem” em 2.4, 
uma indicação de que Ageu provavelmente era mais ve- 
lho do que ele. Não se sabe ao certo a duração de seu 
ministério; a última profecia com data (7.1) foi transmi- 
tida cerca de dois anos depois da primeira, num período 
correspondente ao do ministério de Ageu (520-518 a.C.). 
Acredita-se que os caps. 9—14 sejam de um período pos- 
terior de seu ministério. As diferenças de estilo e referên- 
cias à Grécia indicam uma data por volta de c. 480-470 
a.C., depois de Dario | (c. 521-486 a.€.), durante o reinado 
de Xerxes (c. 486-464 a.C.), orei que escolheu Ester para ser 
rainha da Pérsia. De acordo com Mt 23.35, Zacarias foi as- 
sassinado entre o templo e altar, um fim semelhante ao de 
outro Zacarias de tempos mais antigos (cf. 2Cr 24.20-21) 
que havia sido morto por apedrejamento. 


== PANO DE FUNDO 

O contexto histórico de Zacarias é o mesmo 
— do seu contemporâneo, Ageu (cf. Introdução 

a Ageu). Em 538 a.C., Ciro da Pérsia libertou os cati- 

vos de Israel para que voltassem para a sua terra natal 
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lônia. Imediatamente, começaram a reconstruir o tem- 
plo (cf. Ed 3.1—4,5), mas em decorrência da oposição 
de seus vizinhos e da indiferença dos próprios judeus, 
a obra foi abandonada (cf. Ed 4.24). Passados dezesseis 
anos (cf. Ed 5.1-2), Zacarias e Ageu foram incumbidos 
pelo Senhor de incentivar O povo a reconstruir o tem- 
plo. Quatro anos depois, em 516 a.C., os trabalhos de 
reconstrução foram concluídos (Ed 6.15). 


AI TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
=| Zacarias trabalhou junto com Ageu para desper- 

=! tar os judeus de sua indiferença e desafiá-los a 
retomar a obra do templo. O objetivo maior de Ageu 
era a reconstrução do templo; sua mensagem é transmi- 
tida em tom de censura pela negligência, pelo pecado e 
pela falta de confiança do povo em Deus. Ageu foi usado 
para dar início ao reavivamento, enquanto o papel de Za- 
carias foi manter o povo animado por meio de uma ênfa- 
se mais positiva, chamando os judeus ao arrependimen- 
to e assegurando-lhes repetidamente o cumprimento de 
bênçãos futuras. Zacarias procurou incentivar O povo a 
trabalhar na obra do templo com a promessa de que, um 
dia, o Messias viria para habitá-lo. Incentivou os judeus 
a construir não apenas pensando no presente, mas tam- 
bém na esperança da vinda futura do Messias. Reanimou 
o povo ainda oprimido pelas potências gentias (1.8-12) 
com a realidade de que o Senhor não havia se esquecido 
das promessas da aliança e os restauraria e abençoaria. 
O nome do livro (que significa “o Senhor se lembra”) con- 
tém, em forma seminal, o tema da profecia. 

Esse “apocalipse do AT”, como costuma ser chama- 
do, é relevante tanto para os ouvintes imediatos de Za- 
carias quanto para os ouvintes e leitores futuros. Essa 
característica se deve à estrutura da profecia, uma vez 
que o profeta inicia cada uma das três seções principais 
(caps. 1-6; 7—8; 9—14) com referências históricas, 
mas, logo em seguida, avança no tempo e trata do segun- 
do advento, quando o Messias voltará para o seu templo 
a fim de estabelecer seu reino aqui na terra. O profeta 
lembra os judeus do compromisso do Messias com o seu 
povo no presente e a longo prazo. As palavras de Zacarias 
são, portanto, “boas, [...] consoladoras” (1.13) tanto para 
os exilados do tempo do profeta quanto para o remanes- 
cente do povo escolhido de Deus nesse dia futuro. 

Zacarias é o livro mais messiânico, apocalíptico e esca- 
tológico do AT. Consiste, acima de tudo, numa profecia 
acerca de Jesus Cristo que focaliza a sua glória vindoura 
com o propósito de consolar Israel (cf. 1.13,17). Embo- 
ta seja repleto de visões, profecias, sinais, visitantes 
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celestiais e da voz de Deus, o livro também é prático e 
trata de questões como o arrependimento, o cuidado 
divino, a salvação e a vida de santidade, Pouco tempo 
depois, a profecia cessaria por mais de 400 anos, até 
João Batista, de modo que Deus usou Zacarias para 
transmitir uma promessa rica e abundante para o futu- 
ro a fim de sustentar.o seu remanescente fiel durante 


os anos de silêncio. 

; * DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

r ai £ Embora apresente vários desafios para o leitor, 
El duas passagens proféticas são particularmente 


difíceis de interpretar. Em 11. 8, o Bom Pastor “[deu] cabo 
dos três pastores num mês”. A presença do artigo definido 
indica familiaridade; assim, os judeus conheciam a identi- 
dade desses três pastores e não era preciso descrevê-los 
em detalhes. A referência não é tão simples para o leitor 
moderno. Várias sugestões são propostas para a identi- 
dade dessas pessoas. De acordo com uma das interpreta- 


ESBOÇO 
I, Chamado ao arrependimento (1.1-6) 
HW. Oito visões noturnas de Zacarias (1.7—6.15) 
A. Um homem entre as murteiras (1.7-17) 
B. Quatro chifres e quatro ferreiros (1.18-21) 
£. Um homem com um cordel de medir (2.1-13) 
D. A purificação do sumo sacerdote (3.1-10) 
E. O candelabro de ouro e as duas oliveiras 
(4.1-14) 
F. O rolo volante (5.1-4) 
G. A mulher no efa (5.5-11) 
H. Quatro carros [6.1-8) 
l. Apêndice: a coroação do sumo sacerdote 
tosué (6.9-15) 
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Exortação ao arrependimento 
1 tNo oitavo mês “do segundo ano de Dario, 
veio a palavra do SENHOR ?ao profeta Zacarias, 
filho de Baraquias, filho de “Ido, dizendo: 20 
SENHOR se irou em extremo contra vossos pais. 
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ções mais antigas, e provavelmente a mais correta, os três 
pastores são três grupos de líderes: os sacerdotes, Os an- 
ciãos e os escribas de Israel. Durante o seu ministério na 
terra, Jesus também confrontou a hipocrisia dos líderes 
religiosos de Israel (cf. Mt 23) e os repudiou com acusa- 
ções severas seguidas da destruição de Israel como nação 
em 70 d.C. Desde a vinda de Cristo, o povo judeu não teve 
mais nenhum profeta, sacerdote ou rei. 

A identidade da pessoa que tinha “feridas [...] nas [...) 
mãos” (13.6) também é bastante controversa. Há quem o 
identifique com Cristo, considerando as feridas uma refe- 
rência à sua crucificação. Cristo, porém, não poderia ne- 
gar que era profeta nem poderia afirmar que era lavrador 
e havia sido ferido na casa de seus amigos. Sem duvida, 
a passagem descreve um falso profeta (cf. vs. 4-5) ferido 
num culto idólatra. O zelo pelo Senhor será tão grande 
no reino do Messias que os idólatras tentarão ocultar sua 
identidade de todas as maneiras, mas as cicatrizes que 
levam no corpo revelarão a sua íniquidade. 


Hi, Quatro mensagens de Zacarias (7.1— 8.23) 
A. Pergunta sobre o jejum (7.1-3) 
B. Quatro respostas (7.4--8.23) 
1. Repreensão 
pelas motivações erradas (7.4-7) 
2. Necessidade de arrependimento (7.8-14) 
3. Restauração do favor (8.1-17) 
4. Jejuns transformados 
em festas (8.18-23) 
IV. Duas sentenças de Zacarias (9.1---14.21) 
A. A rejeição do Messias na primeira vinda 
(9.111,17) 
B. A aceitação do Messias 
na segunda vinda (12.1—14.21) 


3Portanto, dize-lhes: Assim diz o SENHOR dos 
Exércitos: Tornai-vos “para mim, diz o SENHOR 
dos Exércitos, e eu me tornarei para vós outros, 
diz o SENHOR dos Exércitos. 4Não sejais como 
vossos pais, “a quem clamavam os primeiros pro- 
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1.14 Os seis versículos iniciais servem de introdução para toda 
a profecia na qual o profeta conçlama o povo a se arrepender e a 
jamais repelir os pecados cometidos pelos seus pais no passado 
(cf. 1C0 10.11). 

1.1 oitavo mês du segundo ano de Dario, Por volta de outubro; 
novembro de 520 a.C. Veja Introdução: Autor e data. Zacarias co- 
meçou a profetizar dois meses depois do início do ministério de 
Ageu (cl. Ag 1.1) e da retomada dos trabalhos de reconstrução do 
templo (cf. Ag 1.12-15). A maioria dos profetas do AT que datou 
suas profecias usou como referência o reinado do monarca de Is- 
rael, Judá ou ambos. Ageu e Zacarias datam suas profecias de 
acordo com o reinado de soberanos gentios, uma indicação de 
que o tempo dos gentios [Lc 21.24) havia começado. Zacarias. 
Veja Introdução: Autor e data. 

1.2 O SENHOR se irou em extremo. Na verdade, a expressão sig- 
nifica “irromper em indignação há muito controlada”, Lembra o povo 
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da severidade da ira de Deus e da necessidade do castigo divino 
sobre os pecados do passado nos tempos que antecederam o exílio. 

1.3 0 SENHOR dos Exércitos. Designação usada com frequência 
para Deus que mostra o seu poder como comandante dos exérci- 
tos de Isracl (ct, 2Cr 26.11), das nações pagãs (cr. Jz 4.2), ou dos 
habitantes celestiais (cf. Rs 22.19). Tornaivos para mim, Apesar 
de Zacarias ser, essencialmente, um livro de consolação, o profeta 
começa com um chamado ao arrependimento de modo a evitar 
qualquer sentimento falso de segurança da parte de Israel, ou seja. 
pensar que Deus abençoará o seu povo escolhido não obstante a 
sua condicão espiritual. O chamado expressa o desejo contínuo de 
Deus iT. Gn 17,7; lv 26.12; F7 37.27: 2Co 6.16; Tg 4.8; Ap 21,3) € 
a condição permanente para a bênção divina. 

1.4 Não sejais como vossos pais. O comportamento obstinado e 
desobediente dos pais dos judeus que regressaram do exílio não era 
ofensivo primeiramente aos profetas, mas sim a Deus. O povo linha 
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fetas, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
!Convertei-vos, agora, dos vossos maus caminhos 
e das vossas más obras; mas não ouviram, nem me 
atenderam, diz o SENHOR. 5 Vossos pais, onde es- 
tão eles? E os profetas, acaso, vivem para sempre? 
6&Contudo,*as minhas palavras e os meus estatutos, 
que eu prescrevi aos profetas, meus servos, não al- 
cançaram a vossos pais? Sim, estes se arrepende- 
ram e disseram: “Como o SENHOR dos Exércitos 
fez tenção de nos tratar, segundo os nossos cami- 
nhos e segundo as nossas obras, assim ele nos fez. 


A primeira visão: os cavalos 
? No vigésimo quarto dia do mês undécimo, que 
é o mês de sebate, no segundo ano de Dario, veio 


ZACARIAS 1 


a palavra do SENHOR ao profeta Zacarias, filho de 
Baraguias, filho de Ido. 8Tive de noite uma visão, e 
eis 'um homem montado num cavalo vermelho; es- 
tava parado entre as murteiras que havia num vale 
profundo; atrás dele se achavam cavalos vermelhos, 
baios e brancos. Então, perguntei: *meu senhor, 
quem são estes? Respondeu-me o anjo que falava 
comigo: Eu te mostrarei quem são eles. 10Então, 
respondeu o homem que estava entre as murteiras e 
disse: 'São os que o SENHOR tem enviado para per- 
correrem a terra. 11”Eles responderam ao anjo do 
SENHOR, que estava entre as murteiras, e disseram: 
Nós já percorremos a terra, e eis que toda a terra 
está, agora, repousada e tranquila. 12Então, o anjo 
do SENHOR respondeu: Ó SENHOR dos Exércitos, 
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plena consciência dos pecados de seus pais (cf. Ed 9.7) e podia ver 
os resultados claros ao seu redor. A História deveria tê-los ensinado 
a se arrepender. os primeiros profetas. Uma referência aos profetas 
do período anterior ao exílio que pregaram a mesma mensagem de 
arrependimento antes que o povo fosse levado ao cativeiro, como, 
por exemplo, Isaías e Jeremias. Cf. “meus servos” (v. 6). 

1.5 Tanto os pais quanto os primeiros profetas haviam morrido, 
mas o legado da recusa dos pais em dar ouvidos às advertências 
dos profetas ainda era bastante visivel nas ruínas de Jerusalém e do 
templo que precisavam ser reconstruídos. 

1.6 A Palavra cdle Deus cumpre todos os seus desígnios (Is 55.10-11), 
tanto de bênção quanto de castigo, Seus pais foram sobrepujados 
e destruídos pelo cumprimento preciso das advertências de Deus 
e levados a reconhecer a mão do Senhor no castigo (cf. tm 2.17; 
Ed 9.655.). O exílio foi prova inegável de que Deus castiga quem peca 
e rejeita as suas advertências. se arrependeram. Cf. Dn 9.1-19, 

1.7-6.15 Deus concedeu essas visões a Zacarias para confor- 
tar o remanescente de Israel depois do exílio que toi incumbido de 
regressar da Pérsia para a terra que havia sido prometida a Abraão 
(cf. Gn 12). Eles deveriam reconstruir o templo (cf. 1 e 2Crônicas) 
e esperar o dia da volta do Messias, quando, por fim, todas as pro- 
messas de Deus a Israel se cumpririam plenamente e de uma vez 
por todas. Apesar de: alguns elementos da visão terem se cumprido, 
a maior parte aguarda a vinda de jesus Cristo. O resumo a seguir 
ajudará a identificar a contribuição de cada visão e esclarecer o sig- 
nificado de todas em conjunto. Primeira visão: um homem entre as 
murteiras (1.7-17) — Deus promete prosperidade a Israel. Segunda 
visão: quatro chifres e quatro ferreiros (1.18-21) — Deus castiga as 
nações que atacaram Israel, Terceira visão: um homem com um cor- 
del de medir (2.1-13) — Deus reconstrói Jerusalém. Quarta visão: 
a purificação do sumo sacerdote (3.1-10] — Deus purifica o sumo 
sacerdote ¢ o povo. Quinta visão: o candelabro de ouro e as duas 
oliveiras (4.1-14) = Deus reconstrói o templo. Sexta visão: o rolo vo 
lante (5.1-4) — Deus elimina o pecado;a idolatria transmitidos ao 
remanescente. Sétima visão: a mulher no efa (5.5-11) — Deus elimina 
o sistema da falsa religião. Oitava visão: quatro carros (6.1-8) — Deus 
traz restauração « paz para Israel. Apêndice: a coroação do sumo 
sacerdote (6.9-15) — o Messias assume os ofícios de Rei e Sacerdote. 

1.7-17 Essa é a primeira de oito visões recebidas por Zacarias em 
apenas uma noite. Resume as sete visões seguintes ao apresentar 
seu tema geral; as outras visões tornecem os detalhes, A revelação 
dos propósitos de Deus para o futuro do seu povo escolhido tran- 
quiliza os exilados. 

1.7 vigésimo quarto dia do mês undécimo. Por volta de janeiro/ 
fevereiro de 519 a.C. Cerca de três meses depois do primeiro cha- 
mado ao arrependimento. 

1.8 Tive de noite uma visão. Trata-se da primeira visão que re- 
vela o plano de Deus para Jerusalém, que começa com a aparição 


de “um homem montado num cavalo vermelho”, Esse homem é 
identificado como o anjo do Senhor (cf. v. 11). Os outros cavaleiros 
se reportam ao primeiro, um sinal de sua autoridade sobre eles. 
Devido à sua força, os cavalos se tornaram simbolo de guerra. A cor 
vermelha costuma ser associada a sangue e, portanto, à punição 
(cf. Is 63.1-4; Ap 6.3ss.). entre as murteiras que havia num vale 
profundo. As murteiras eram associadas à construção de cabanas 
na Festa dos Tabernáculos (Lv 23.33-44; Ne 8,15) e às bênçãos 
messiânicas (cf. Is 41.19; 55.13). É possível, portanto, que indiquem 
restauração e bênção. Acredita-se que sua localização num vale 
profundo se refira às regiões baixas onde os arbustos cresciam. 
Uma vez que os arbustos são baixos (nunca passam de 2,5 m de 
altura), comuns, periumados (com flores brancas) c abundantes nas 
áreas onde crescem, parece apropriado associá-los a Israel, o povo 
de Deus, um povo humilde e, ao mesmo tempo, enriquecido. Sua 
posição no fundo do vale também pode indicar a situação de humi- 
lhação que Israel estava vivendo nesse momento. vermelhos, baios 
e brancos. Supõe-se que esses outros cavalos também estivessem 
acompanhados de cavaleiros. As cores podem sugerir suas respec- 
tivas incumbências; o vermelho é associado a derramamento de 
sangue e castigo (Is 63.1-2), o branco à vitória (cf, Ap 19.11) e o baio 
ou marrom, talvez à uma combinação dos outros. Apocalipse 6.1-8 
apresenta uma descrição semelhante. Os cavalos estão prestes a ser 
bem-sucedidos na aplicação do castigo divino. Uma vez que são 
mensageiros de vingança, é provável que representem anjos, em- 
pregados com frequência como instrumentos do castigo de Deus. 

1.9 o anjo que falava comigo. O anjo que interpreta a visão 
(1.13-14,19; 2.3; 3.1; 4.1) não é o anjo do Senhor (vs.. 11-12). 

1.10 percorrerem a terra. Uma descrição militar simbólica dos 
movimentos de patrulha e reconhecimento realizados pelos anjos 
em escala global. O objetivo é determinar a situação do inimigo, 
combatêlo e vencêlo de modo a cumprir a vontade de Deus, 

1.11 ao anjo do SENHOR. Em outras passagens, o anjo do Senhor 
costuma ser identificado como o próprio Senhor pré-encarnado 
fp. ex. Gn 16.11,13; 18.1-2,13,17; 22.11-18; Êx 3.2,4; Js 5.13; 6.2; 
Jz 6.12,14; 13.21-22). No v. 13, 0 anjo é chamado de Senhor e é 
o comandante supremo do exército angelical. toda a terra está... 
repousada e tranquila. Ao contrário dos exilados que se encon- 
tram numa situação difícil sem templo nem muros ao redor da cida- 
de, à primeira vista tudo parece correr bem com as nações pagãs 
enquanto se ocupam com seus interesses egoistas (cf. v: 15). Em 
termos gerais, o versículo descreve o segundo ano do reinado de 
Dario. O contraste torna a situação de Israel ainda mais aflitiva e a 
expectativa do cumprimento de Ag 2.7,22 ainda mais intensa. 

1.12 O anjo do Senhor intercede junto a Deus o Pai em favor de 
Israel, suplicando que Deus recolha a sua mão disciplinadora. Os 
“setenta anos” se referem à mensagem Deus a Jeremias acerca da 
duração do exílio de Judá (Jr 25.11-12; 29.10). 
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"até quando não terás compaixão de Jerusalém e 
das cidades de Judá, contra as quais estás indignado 
“faz já setenta anos? 13Respondeu o SENHOR com 
"palavras boas, palavras consoladoras, ao anjo que 
falava comigo. 14E este me disse: Clama: Assim diz 
o SENHOR dos Exércitos: Com grande empenho, 
estou zelando por Jerusalém e por Sião. 15E, com 
grande indignação, estou irado contra as nações 
que vivem confiantes; porque 'eu estava um pouco 
indignado, e elas agravaram o mal. 16 Portanto, as- 
sim diz o SENHOR: 'Voltci-me para Jerusalém com 
misericórdia; a minha ‘casa “nela será edificada, diz 
o SENHOR dos Exércitos, e “o cordel será estendido 
sobre Jerusalém. 1? Clama outra vez, dizendo: Assim 
diz o SENHOR dos Exércitos: As minhas cidades ain- 
da transbordarão de bens; "o SENHOR ainda conso- 
lará a Sião e *ainda escolherá a Jerusalém, 


A segunda visão: 
os quatro chifres e os quatro ferreiros 
18Levantei os olhos e vi, e eis quatro chifres. 
19Perguntei ao anjo que falava comigo: que é isto? 
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1.13 palavras boas... consoladoras, O conteúdo dessas palavras 
é dado nos vs. 14-17. Deus ainda ama Jerusalém (v. 14), está irado 
com as nações que aíligiram seu povo (v. 15) e concederá prosperi- 
dade a Jerusalém (vs. 16-17). 

1.14 estou zelando por Jerusalém. Quando firmou a sua aliança 
com Israel, Deus descreveu a si mesmo como zeloso {x 20.5; 34.14). 
Isracl experimentou esse zelo na forma de castigo (cf. Dt 29.18-28; 
Ez 5,13). O mesmo amor zeloso é expresso de modo enérgico na 
defesa da cidade. 

1.15 Movido pelo seu grande amor por seu povo, o Senhor se 
enfurece (cf. v. 2) com as nações que maltrataram Israel. Apesar 
de terem sido usadas como instrumentos de castigo divino contra 
Israel, extrapolaram as instruções de Deus. Não entenderam que 
a intenção de Deus era castigar por um tempo e, em seguida, de- 
monstrar compaixão (cf. Is 54.7-8). 

1.16-17 Não apenas o templo, do qual só havia a fundação 
(cf. Ag 2.18), seria reconstruído, mas a cidade em si voltaria a cres- 
cer como resultado da prosperidade (cf. Is 40.9-10). O muro foi 
concluido 75 anos depois. Deus consolaria Jerusalém mais uma vez 
(ef. Is 40.1-3; 51.3,12) e a escolheria novamente como lugar do seu 
trono na terra (ci. SI 132.13). Essa profecia se cumprirá no reino 
milenar do Messias (cf. Ap 20). Essa mensagem serve para reafirmar 
o plano de Deus para os judeus vindos da Babilônia que haviam per- 
dido suas prioridades de vista (cf. Ag 1.12). Convém observar que, 
no reino do milênio, Deus habitará em Jerusalém (Ez 38.35), onde 
haverá um templo glorioso (Ez 40-48). A cidade será reconstruída 
Ur 31.38-40), as nações serão castigadas (Mt 25.31-46), as cidades 
de Judá prosperarão (Is 60.4-9), o povo será abençoado (Zc 9,17) e 
Sião será consolada (ts 14.1). 

1.18-21 A segunda das oito visões fornece detalhes acerca do 
castigo das nações que perseguiram Israel e se desdobra a partir da 
promessa de Deus de consolar o seu povo (1.13,17). 

1.18 quatro chifres. Os chifres são simbolos de poder e orgulho 
(ef. SE 75.10; 89.17; 92.10; Dn 7.24; 8.20-21; Mg 4.13). No contex- 
to de julgamento, cada um simboliza uma nação ou o seu lícler 
(cf. Dn 7.21,24; 8.3; Ap 17.12). Aqui, os chifres representam nações 
que atacaram o povo de Deus (vs. 19,21) « se referem ao Egito, à As- 
síria, à Babilônia, à Múdia-Pérsia ou, mais provavelmente, aos quatro 
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Ele me respondeu: “São os chifres que dispersaram 
a Judá, a Israel e a Jerusalém, 200 SENHOR me mos- 
trou quatro ferreiros. 21Então, perguntei: que vêm 
fazer estes? Ele respondeu: Aqueles são os “chifres 
que dispersaram a Judá, de maneira que ninguém 
pode levantar a cabeça; estes ferreiros, pois, vieram 
para os amedrontar, para derribar os chifres das na- 
ções que “levantaram o seu poder contra a terra de 


Judá, para a espalhar, 
2 YTornei a levantar os olhos e vi, e eis “um ho- 
mem que tinha na mão um cordel de medir. 
2Então, perguntei: para onde vais tu? Ele me respon- 
deu: * Medir Jerusalém, para ver qual é a sua largura e 
qual o seu comprimento. 3 Eis que saiu o anjo que fa- 
lava comigo, e outro anjo lhe saiu ao encontro. 4E lhe 
disse: Corre, fala a este jovem: “Jerusalém será habi- 
tada como as aldeias sem muros, por causa da mul- 
tidão de homens e animais que haverá nela. 5 Pois eu 
lhe serei, diz o SENHOR, “um muro de fogo em redor 
“e eu mesmo serei, no meio dela, a sua glória. 


A terceira visão: Jerusalém é medida 
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impérios mundiais de Daniel 2; 7: Babilônia, Mudo-Persa, Grécia e 
Roma, Todas essas nações oprimiram Israel. 

1.20 quatro ferreiros. O termo original descreve artífices que tra- 
balham com pedra, metal e madeira e moldam esses materiais com 
martelos e cinzéis. Os “martelos” são as nações que desrubam os 
quatro chifres (v. 18). Como no caso dos quatro animais em Daniel 
7, cada império é derrubado pelo seguinte e o último é substituido 
pelo reino do Messias (cf. Dn 2.44; 7.9:14,21-22). A Babilônia foi 
destruída em uma noite pelos medo-persas [539 a.C.). Com a vitória 
de Alexandre sobre Dario em 333 a.C. em Issus, os gregos derruba- 
ram o “chifre” dos medo-persas. No século 2" a.C., os romanos der- 
rubaram as nações uma a uma (Israel em 63 2.€.). De acordo com 
Daniel, o Império Romano reconstituído no fim dos tempos será 
aniquilado pelo Messias na sua segunda vinda (cf. Dn 2,34-35,45). 

2.113 A terceira visão revela um homem com um cordel de 
medir. Como a segunda visão, seu ponto de partida também é a 
promessa de Deus de consolar o seu povo (1.13,17). A restauração 
de Jerusalém depois do regresso dos cativos da Babilônia é apenas 
um antegosto do reino messiânico vindouro, pois a visão não pode 
ser cumprida historicamente. Estende-se para além do tempo de 
Zacarias e abrange O reino do Messias na terra, 

2.1 um homem que tinha na mão um cordel de medir. Essa 
imagem simboliza à restauração e reconstrução de Jerusalém. É 
possível que o agrimensor seja o anjo do Senhor (ct. 1.11; 6.12: 
Ez 40.2-3) que projeta as dimensões tuturas da cidade. 

2.3 0 anjo que falava comigo. O mesmo anjo que interpreta a 
visão em 1.9. 

2.4 As notícias são tão maravilhosas que devem ser proclamadas 
de imediato. Um anjo chega para explicar que Jerusalém crescerá 
tanto que se estenderá para além de todos os muros (cf. Is 49.19-20: 
Ez 38.11). Em nenhum momento da história Jerusalém correspon- 
deu a essa descrição icf. Ne 7.4; 11,1-2); o cumprimento pleno deve 
ser consignado a um reino terreno futuro (cf. Is 49.19-20). Sob o go 
verno do anticristo durante a tribulação, ocorrerá uma falsificação 
dessa segurança sem muros (veja notas em Ez 38.8-12). 

2.5 um muro de fogo em redor. Jerusalém não terá muros, mas 2 
sua população habitará em segurança, pois contará com a proteção 
divina. A frase traz à memória a coluna de fogo durante o exode 
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Israel exortado a voltar para Sião 

6Eh! Eh! Fugi, agora, 'da terra do Norte, diz o 
SENHOR, porque évos espalhei como .os quatró 
ventos do céu, diz o SENHOR. 7 Eh! “Salva-te, ó 
Sião, tu que habitas com a filha da Babilônia. 8 Pois 
assim diz o SENHOR dos Exércitos: Para obter ele 
a glória, enviou-me às nações que vos despojaram; 
porque aquele que 'tocar em vós toca na menina do 
seu olho. º Porque eis aí'agitarei a mão contra eles, 
e eles virão a ser a presa daqueles que os serviram; 
assim, *sabereis vós que o SENHOR dos Exércitos 
é quem me enviou. 10ºCanta e exulta, ó filha de 
Sião, porque eis que venho e ”habitarei no meio 
de ti, diz o SENHOR. 11” Naquele dia, “muitas na- 
ções se ajuntarão ao SENHOR e serão o” meu povo; 
habitarei no meio de ti, e isaberás que o SENHOR 
dos Exércitos é quem me enviou a ti. 12Então, o 
SENHOR "herdará a Judá como sua porção na terra 
santa e, de novo, escolherá a Jerusalém. 13*Cale-se 
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toda carne diante do SENHOR, porque ele se levan- 
tou 'da sua santa morada. 


A quarta visão: o sumo sacerdote Josué 
3 1Deus me mostrou o sumo sacerdote “Josué, 

o qual estava diante do Anjo do SENHOR, 
e *Satanás estava à mão direita dele, para se lhe 
opor. 2Mas o SENHOR disse a Satanás: “O SENHOR 
te repreende, ó Satanás; sim, o SENHOR, que “es- 
colheu a Jerusalém, te repreende; “não é este um 
tição tirado do fogo? 3Ora, Josué, trajado de “ves- 
tes sujas, estava diante do Anjo. 4 Tomou este a 
palavra e disse aos que estavam diante dele: Tirai- 
-lhe as vestes sujas. À Josué disse; Eis que tenho 
feito que passe de ti a tua iniquidade “e te vestirei 
de finos trajes. SE disse eu: ponham-lhe um *tur- 
bante limpo sobre a cabeça. Puseram-lhe, pois, so- 
bre a cabeça um turbante limpo e o vestiram com 
trajes próprios; e o Anjo do SENHOR estava ali, 
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(cf, Êx 13.21; 2Rs 6.15-17; Is 4.5-6), eu lhe serei [...] a sua glória. A 
glória retrata não apenas proteção, mas principalmente a bênção e 
presença pessoal do Messias em seu reino aqui na terra (cf. Is 4.2-6: 
40,5; 60.17-18; Ez 42,1-7). 

2.69 O profeta passa do futuro distante (vs. 4-3) para o seu tem- 
po. Insta os israelitas que ainda estão na Babilônia (chamada de 
terra do Norte, cf. v. 7, pois foi dessa direção que invadiu Israel) a 
fugirem antes que Deus derrame o seu castigo sobre os babilônios. 
Suas palavras também sugerem um chamado futuro para deixar 
uma Babilônia vindoura (cf. Ap 17.3-5; 18.1-8). 

2.6 vos espalhei. De acordo com 2Rs 17.6, eles foram espalha- 
dos desde o rio Goza, mais de 300 km a oeste de Nínive, até a 
Média, quase 500 km a leste. Alguns se refugiaram em Moabe, em 
Amom, em Edom e no Egito (ct. Jr 40.11-12; 43.7). 

2.8 Para obter ele a glória, enviou-me, O Messias é enviado pelo 
"SENHOR dos Exércitos” (v, 9) para obter glória e vindicá-o junto às 
nações que sarjuearam Israel. menina do seu olho. Veja nota em 
Dt 32.10. Fazer mal ao povo de Deus é como ferir a pupila do olho 
de Deus. 

2.10-13 Mais uma vez, O proleta emprega termos messiânicos 
e descreve a presença pessoal do Messias no trono de Davi em 
Jerusalém durante o milênio. 

2.141-12 Numa repetição da promessa feita a Abraão (Gn 12.3}, 
muitas nações seguirão o Senhor (cf. 6.15; 8.20.23; Is 2.2-4; 56.6-7; 
b0,3). Esse fato não alterará, contudo, a eleição de Israel por Deus. 
Ainda serão “sua porção na terra santa” (cf. Dt 32.9). 

2.12 terra santa, Usada somente aqui, essa expressão não se 
refere à região em questão desse modo por ser a Terra Prometida, 
mas porque será o lugar do trono terreno do Messias uma vez que 
essa terra tiver sido purificada. É apropriado e esperado que um 
Senhor santo habite numa terra santa (Is 6.1-5). 

2,13 sua santa morada. A habitação de Deus no céu (cf. SI 15-1; 24.3}. 

3.1.10 A quarta visão noturna enfatiza a purificação de Israel e sua 
restauração como nação sacerdotal. A visão propriamente dita é apre- 
sentada nos vs. 1-5, seguida de uma explicação do seu significado nos 
vs. 6.10. Aquele que revela é, quase certamente, o próprio Deus. 

3.1 A cena adquire caráter judicial quando Josué, o sumo sacer- 
dnte da restauração, integrante do primeiro grupo que voltou com 
Zorobabel (cf. Ed 3.2; 5.2: Ag 1.1), é acusado por Satanás. O acusa- 
dor se encontra “à mão direita”, o lado da acusação segundo a lei 
(cf. SI 109.6). Alguns elementos deixam claro que Josué representa 

ação de Israel: (1) a ênfase sobre a nação nessas visões; (2) à te- 


preensão no v. 2, baseada no fato de Deus ter escolhido Jerusalém, 
e não losué; (3) a identificação de Josué e seus colegas sacerdotes 
no v. 8 como símbolos do Israel futuro e (4) a aplicação à Terra 
Prometida no v. 9. Satanás. Esse termo também pode ser traduzido 
como “adversário”, o que tornaria impossível identificar a pessoa 
em questão. Tendo em vista, porém, a atividade de acusação ser 
coerente com o perfil de Satanás (cf. Jó 1—2; Ap 12.10), essa iden- 
tificação específica é preferível. O adversário maligno se apresenta 
diante do Senhor para enumerar os pecados de Israel é mostrar 
como a nação é indigna do favor de Deus. A situação é crítica: se 
Josué for vindicado, Israel será aceita; se Josué for rejeitado, Isracl 
será rejeitada. Todo o plano de Deus para a nação se revelaria no 
resultado e destruiria ou confirmaria as esperanças de Israel. 

3.2 o SENHOR disse. O anjo do Senhor é identificado como o 
Senhor, uma comprovação da divindade do mensageiro. Veja notas 
em 1.11; jz 6.17. A mensagem é essencial para confirmar que: (1) 
Deus não desprezou os judeus, mas permaneceu fiel às suas alianças, 
firmadas com Abraão e Davi e (2) o fato de ter eleito Israel o leva a to- 
mar o partido do seu povo contra as acusações de Satanás. Apocalip- 
se 20.10 mostra que Deus o repreendorá. Veja nota em Jd 9. escolheu 
a Jerusalêm. O favor de Deus repousava sobre Israel acima de todas 
as nações da terra (ct. Dt 7.611}, Como quem tira um pedaço de 
lenha do fogo pouco antes de ele se inflamar (cf. Am 4.11), o Senhor 
os livrou da possibilidade de desaparecer no cativeiro, tendo desse 
modo, confirmado os seus propósitos para tsrael desde o tempo de 
Zacarias até a consumação da história humana (cf. Ap 12.3-17). 

3,3 vestes sujas. A frase emprega o termo mais repugnante e ab- 
jeto para sujeira para retratar a condição habitual de contaminação 
do sacerdócio e do povo (cf. Is 4.4; 64,6) que serve de base para a 
acusação de Satanás, segundo o qual a nação é moralmente impyra 
e indigna da proteção e da bênção de Deus. 

3.4 A imagem dos anjos (“que estavam diante dele”) retirando 
as vestes sujas retrata a futura justificação forense promctida, a sal- 
vação de Israel como nação (cf. v. 9; 12.10-13.1; Rm 11.25-271. 
O sumo sacerdote é vestido simbolicamente com trajes suntuosos 
que representam a justiça imputada (cí. Is 61.10) e a restauração de 
Israel ao seu chamado inicial (cf. Êx 19.6; Is 61.6; Rm 11.1-2). 

3.5 um furbanie limpo. O turbante fazia parte rias vestes do 
sumo sacerdote e trazia à inscrição “Santidade ao. SENHOR” 
(Êx 28.36-37; 39.3031), Zacarias entra em cena o pede que o tur- 
bante seja colocado na cabeça de Josué, pois simboliza com clare- 
za a restauração de Israel à sua posição sacerdotal junio de Deus. 
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6protestou a Josué e disse: 7 Assim diz o SENHOR 
dos Exércitos: Se andares nos meus caminhos e 
'observares os meus preceitos, também tu “julga- 
rás a minha casa e guardarás os meus átrios, e te 
darei livre acesso entre estes “que aqui se encon- 
tram. 3Ouve, pois, Josué, sumo sacerdote, tu e os 
teus companheiros que se assentam diante de ti, 
porque são 'homens de presságio; eis que eu farei 
vir ”o meu servo, o "Renovo, º? Porque eis aqui a 
pedra que pus diante de Josué; “sobre esta pedra 
única estão "sete olhos; eis que eu lavrarei a sua 
escultura, diz o SENHOR dos Exércitos, e “tirarei 
a iniquidade desta terra, num só dia. t0”Naquele 
dia, diz o SENHOR dos Exércitos, cada um de vós 
convidará ao seu próximo para “debaixo da vide e 
para debaixo da figueira. 


A quinta visão: 
o candelabro de ouro entre duas oliveiras 
4 1ºTornou o anjo que falava comigo e me des- 
pertou, "como a um homem que é despertado 


do seu sono, 2e me perguntou: Que vês? Respondi: 
olho, e eis “um candelabro todo de ouro e um vaso 
de azeite em cima “com as suas sete lâmpadas e 
sete tubos, um para cada uma das lâmpadas que 
estão em cima do candelabro. 3Junto a este, “duas 
oliveiras, uma à direita do vaso de azeite, e a outra 
à sua esquerda. “Então, perguntei ao anjo que fa- 
lava comigo: meu senhor, que é isto? 3Respondeu- 
-me o anjo que falava comigo: Não sabes tu que é 
isto? Respondi: não, meu senhor. $Prosseguiu ele e 
me disse: Esta é a palavra do SENHOR a/Zorobabel: 
sNão por força nem por poder, mas pelo meu 
Espírito, diz o SENHOR dos Exércitos. 7 Quem és tu, 
"á grande monte? Diante de Zorobabel serás uma 
campina; porque ele colocará 'a pedra de remate, 
iem meio a aclamações: Haja graça e graça para ela! 

8Novamente, me veio a palavra do SENHOR, di- 
zendo: 9As mãos de Zorobabel ‘lançaram os fun- 
damentos desta casa, elas mesmas a acabarão, para 
que ”'saibais que o "SENHOR dos Exércitos é quem 
me enviou a vós outros. !º Pois quem despreza o dia 
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3.6-7 Deus cumprirá a sua promessa de justificar Israel, de 
restabelecêla como a sua nação sacerdotal para servir em sua casa, 
guardar os seus átrios e ter pleno acesso à sua presença. Ele fará 
isso com base no seu amor soberano e eletivo, e não por causa de 
qualquer mérito ou obra humana. © cumprimento se dará, porém, 
somente quando o povo for fiel ao Senhor. Israel ainda aguarcla a con- 
cretização de 12.10-13.1. 

3.8 são homens de presságio. Os outros sacerdotes assentados 
diante de Josué simbolizam o Israel futuro e prenunçiam a vinda 
do Messias. o meu servo, o Renovo. Trata-se de uma combinação 
de duas expressões messiânicas. “Meu servo” é uma designação 
usada por profetas anteriores para descrever o Messias (Is 42.1; 
49.3,5; 52.13; 53.11; Ez 34,23-24) e se refere à sua obediência total 
e humildade. O termo “Renovo” também aponta para o Messias 
(cf. 6.12-13; Is 4.2; Jr 23.5; 33.15) e indica a sua ascensão a partir 
de uma origem humilde (Is 11.1; Jr 23.56) e sua fertilidade (6.12; 
ts 11.1). 

3.9 a pedra. Mais uma referência ao Messias, No S| 118.22-23 e 
em Is 8.13-15; 28.16; Dn 2.35,45; Mt 21,42; Ef 2.19-22; 1Pe 2.6-8, 
ele é a pedra rejeitada, pedra de tropeço, pedra de destruição e pe- 
dra angular. Aqui, é a preciosa pedra fundamental com “sete olhos” 
que simbolizam sua onisciência e inteligência infinita (cf. 4.10; 
Is 11,2; CI 2.3: Ap 5.6). A escultura pode ser uma referência à pedra 
angular do templo na qual será gravada uma inscrição para atestar 
o Consuutor Divino e o propósito pelo qual o edifício foi erigido. 
Como tal, é estreitamente associada à eliminação da “iniquidade 
desta terra, num só dia”, simbolizada pela retirada das vestes sujas 
no v. 4. A frase antevê o dia futuro em que a nação como um todo 
será purificada e perdoada (12.10-13.1; Rm 11.25-27), gracas à 
provisão redentora de Cristo no Calvário. 

3.10 convidará ao seu próximo para debaixo da vide. Uma €x- 
pressão comum em Israel para paz e prosperidade (ct. IRs 4.25; 
Mq. 4.4). Aqui, retrata a paz durante p reino milenar do Messias. 

4,1-14 A quarta visão focalizou o sumo sacerdote Josué e, por 
extensão, a purificação e restauração de Israel como nação ao seu 
papel divinamente ordenado de sacerdote. A quinta visão focaliza 
o líder civil Zorobabel, descendente de Davi, e tem q propósito de 
encorajálo no trabalho de reconstrução do templo. A conclusão fiel 


da obra permitiria que Israel voltasse a brilhar, ou seja, testemunhar 
da graça de Deus ao mundo. 

4.1 como a um homem que é despertado. Mais uma vez, o anjo 
intérprete desperta o profeta da exaustão espiritual c do impacto da 
visão anterior. Ci. Dn 10.9. 

4.2 sete tubos, um para cada uma das lâmpadas. O candela 
bro possui sete hastes, como aquele usado no tabernáculo, com o 
acréscimo de um vaso no alto para garantir um suprimento abun- 
dante de azeite e tubos para levá-lo às sete lâmpadas de modo a 
mantê-las acesas. A imagem retrata provisão copiosa. 

4.3 duas oliveiras. Naquele tempo, queimava-se azeite de oliva 
nas lâmpadas. Duas oliveiras fornecem azeite para o vaso. A ima: 
gem vívida retrata o suprimento ilimitado de azeite que corre auto- 
malicamente das árvores para o vaso e deste para as lâmpadas sem 
intervenção humana. 

4.4 que é isto? Zacarias quer saber o significado das duas oliveiras. 
Tendo em vista as Origens sacerdotais do profeta, a sua pergunta sur- 
preende o anjo intérprete (v. 5) e só é respondida mais adiante (v. 14). 

4.6 Esta é a palavra do SENHOR a Zorobabel. O propósito da 
visão era encorajar Zorobabel a concluir a reconstrução do templo. 
garantir-lhe a capacitação divina para essa empreitada e a provi- 
são inesgotável de glária futura do templo e do reino do Messias. 
O candelabro retrata Israel plenamente abastecido por Deus para 
ser sua luz naquele momento e no futuro. Convém observar que, 
no presente, esse papel foi assumido temporariamente pela igreja 
(cf. Ef 5.8-9; Ap 1.12-13,20) até que Israel seja salvo, restaurado à 
bênção da aliança e volte a ser útil ao Senhor. Cf. Rm 11.11-24. Não 
por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, Não há poder 
riqueza ou força física humana gue baste para completar a obra. 
Somente uma provisão abundante do Espírito Santo, representado 
pelo “vaso” (v. 2) pode capacitá-lo para realizar sua tarefa e permitir 
que Israel volte a ser luz no mundo por meio da operação do Espiri- 
to durante o reino do Messias (cf. Lz 36.24). 

4.7 Quem és tu, ó grande monte? Uma vez que © resultado 
está garantido (vs. 6,9), toda oposição, ainda que yrande como um 
monte, será removida por Deus e translormada em terreno plano. 
Nenhum obstáculo poderá impedir a conclusão do templo nem nos 
dias de Zorobabel, nem no reinado inal do Messias (cl, Ez 404, 
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dos “humildes começos, esse alegrar-se-á vendo o 
prumo na mão de Zorobabel. ?Aqueles sete olhos 
são os olhos do SENHOR, que percorrem toda a terra. 

4 Prossegui e lhe perguntei: que são as “duas 
oliveiras à direita e à esquerda do candelabro? 
12Tornando a falar-lhe, perguntei: que são aque- 
les dois raminhos de oliveira que estão junto aos 
dois tubos de ouro, que vertem de si azeite dou- 
rado? 13Ele me respondeu: Não sabes que é isto? 
Eu disse: não, meu senhor. 14Então, ele disse: "São 
os dois ungidos, “que assistem junto ao Senhor de 
toda a terra. 


A sexta visão: o rolo voante 
5 1Tornei a levantar os olhos e vi, e eis um frolo 
voante. 2Perguntou-me o anjo: Que vês? Eu 
respondi: vejo um rolo voante, que tem vinte cô- 
vados de comprimento e dez de largura. 3Então, 
me disse: Esta é a “maldição que sai pela face de 
toda a terra, porque qualquer que furtar será ex- 


pulso segundo a maldição, e qualquer que jurar 
falsamente será expulso também segundo a mes- 
ma. 4Fá-la-ei sair, diz o SENHOR dos Exércitos, e 
a farei entrar na casa do “ladrão e na casa “do que 
jurar falsamente pelo meu nome; nela, pernoitará 
e *consumirá a sua madeira e as suas pedras. 


A sétima visão: a mulher e o efa 

SSaiu o anjo que falava comigo e me disse: Le- 
vanta, agora, os olhos e vê que é isto que sai. Eu 
perguntei: que é isto? Ele me respondeu: É um efa 
que sai. Disse ainda: Isto é a iniquidade em toda 
a terra. 7Eis que foi levantada a tampa de chum- 
bo, e uma mulher estava sentada dentro do efa. 
8Prosseguiu o anjo: Isto é a impiedade. E a lan- 
çou para o fundo do efa, sobre cuja boca pôs o 
peso de chumbo. ?Levantei os olhos e vi, e eis que 
saíram duas mulheres; havia vento em suas asas, 
que eram como de “cegonha; e levantaram o efa 
entre a terra e o céu, 10Então, perguntei ao “anjo 
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pedra de remate, A pedra final da construção será colocada no 
seu devido lugar, indicando a conclusão da obra. graça e graça 
para ela! Essa bênção, que se refere aos gritos de júbilo e gratidão, 
se concretizou (cf. Ed 3.11-13) na conclusão do templo. Contraste 
«ssa expressão de alegria com a atitude do povo ao ver o templo 
inacabado (Ag 2.3). 

4.9 me. Uma referência ao anjo do Senhor (veja nota em 1.1), 
o Protetor, Libertador e Defensor de Israel, enviado para cumprir 
a promessa de Deus. No futuro, virá como Messias para instituir O 
culto no templo no seu reinado. 

4.10 0 dia dos humildes. A reconstrução de um templo menor 
do que o de Salomão pode ter desanimado alguns (cf. Ed 3.12; 
Ag 2.3), mas o Senhor anuncia o seu favor sobre a obra e o seu 
cuidado onisciente (“sete olhos”) que vigia e se compraz na con- 
clusão dos trabalhos. Diz, com efeito: “Não desprezem aquilo em 
que Deus se compraz”. Trata-se apenas de uma imagem da res- 
tauração gloriosa que ocorrerá quando o Messias vier para reinar. 
O templo do seu reino ofuscará o esplendor de todos os outros 
santuários (cf. Ez 40—48). 

4.14 São os dois ungidos. As duas oliveiras (vs. 3,11) represen- 
tam os ofícios de rei e sacerdote em Israel por meio dos quais a 
bênção de Deus fluiria. Os dois raminhos de oliveira (v. 12) são os 
dois homens que ocupavam os cargos mais elevados desses dois 
ofícios na época: Zorobabel, como descendente de Davi e Josué, 
o sumo sacerdote, como descendente de Eleazar. Juntos, prefigu- 
ram o Messias que combina esses dois ofícios (cf. 6.13; SI 110) e 
é a verdadeira fonte de bênção capaz de transformar Israel em luz 
para as nações [<f. Is 60.1-3). Os dois homens ocupavam cargos de 
responsabilidade no serviço ao “Senhor de toda a terra”, um termo 
associado ao milênio que aponta para o reino final (cf. Mq 5.4). 

5.1-4 A sexta visão, a do rolo volante, retrata a Palavra de Deus à 
qual Israel e o mundo inteiro desobedeceram. Exige que o pecador 
seja punido por Deus com justiça segundo os padrões divinos apre- 
sentados claramente em sua Palavra. 

5.1-2 O pergaminho encontra-se desenrolado para que todos 
possam ler os seus dois lados. Mede c. 9 m de comprimento € 4,5 
m de largura (um côvado correspondia a c. 45 cm), exatamente o 
tamanho do Lugar Santo no tabernáculo. Representa, portanto, um 
padrão divino pelo qual o ser humano deve ser medido. 

5.3 maldição. O rolo, símbolo da lei de Deus, representa casti- 
go ou maldição sobre tados que a desobedecem e bênção sobre 
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todos que a obedecem (ct. Dt 27.26; 28.15-68). Uma imagem se 
melhante é apresentada em Ap 5.1-9; 10.1-11. qualquer que furtar 
[...] qualquer que jurar falsamente. Uma vez que há inscrições nos 
dois lados do rolo, é possível que contenha os Dez Mandamen- 
tos, e não apenas dois. Os dois mandamentos destacados aqui, o 
terceiro e o oitavo, provavelmente representam todos os preceitos 
da lei de Deus, a qual Israel é culpada de transgredir (cf. Tg 2.10). 
A mensagem imediata para o povo do tempo de Zacarias é clara: 
Deus arrancará da terra e destruirá os pecadores que rejcitarem sua 
Palavra; também há, contudo, uma mensagem futura para Israel e o 
mundo antes do reinado do Messias (cf. Ez 20.33-38; Mt 25.31-46). 

5.4 É impossível escapar do castigo de Deus. Sua Palavra entrará 
no lugar dos pecadores e ali permanecerá até haver cumprido o seu 
propósito (Is 55.10-11), uma ideia que se aplica em particular ao rei- 
no. A promessa da terra em Dt 10.1-10 se cumprirá nos dias futuros, 
bem como o julgamento consumidor (cf. Ap 6—19). 

5.511 A visão anterior tratou da eliminação dos pecadores da ter- 
ra. A sétima visão da mulher no efa dá continuidade ao tema e focali- 
za a eliminação de todo o sistema pecaminoso do meio de Israel, um 
acontecimento que ocorrerá antes da vinda do reino (cf. Ez 20.38). 

5.56 O sistema perverso é representado por um efa com uma 
mulher dentro dele sob uma tampa de chumbo. O efa (cesto) era 
usado como medida de capacidade: menor que o alqueire e cor- 
respondia a 17,6 litros. Como o rolo volante (cf. vs. 1-4), aparece 
ampliado na visão. O povo de Israel é visto como grãos de cereal, 
talvez uma indicação de que sua perversidade é de nalureza parti- 
cularmente materialista. Essa atitude pecaminosa que Israel adquiriu 
na Babilônia tem influenciado o seu povo ao longo dos séculos e 
só será eliminada pelo Messias nos últimos dias. O mercantilismo 
secular é um elemento central do sistema mundial do fim dos tem- 
pos (cf. Ap 18). 

5.7-8 uma mulher. Uma mulher sentada dentro do efa personifi- 
ca essa perversidade final (cf. Ap 17.3-5). Ela não está adormecida, 
uma vez a tampa de chumbo é necessária para mantê-la dentro do 
efa (cf. 2Ts 2.6-8). 

5.9 duas mulheres... vento em suas asas. Uma vez que as ce- 
gonhas são aves imundas (Lv 11.19; Dt 14.18), a imagem provavel. 
mente descreve agentes do mal, forças demyníacas que protegem 
o secularismo maligno e organizam o sistema perverso em sua for- 
ma final. Deus permite que estabeleçam o sistema mundial que o 
Senhor destruirá quando voltar (cf. Ap 19.11-16). 
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que falava comigo: para onde levam elas o efa? 
11 Respondeu-me: Para “edificarem àquela mulher 
uma casa na 'terra de Sinar, e, estando esta acaba- 
da, ela será posta ali em seu próprio lugar. 


A oitava visão: os quatro carros 

6 1 Outra vez, levantei os olhos e vi, e eis que 

quatro carros saíam dentre dois montes, e es- 
tes montes eram de bronze. 2No primeiro carro, 
“os cavalos eram vermelhos, no segundo, “pretos, 
3no terceiro, brancos e no quarto, baios; todos 
eram fortes. 4Então, “perguntei ao anjo que falava 
comigo: que é isto, meu senhor? 5 Respondeu-me o 
anjo: “São os quatro ventos do céu, que saem “don- 
de estavam perante o Senhor de toda a terra. 60 
carro em que estão os cavalos pretos sai para“a ter- 
ra do Norte; o dos brancos, após eles; o dos baios, 


para a terra do Sul. 7 Saem, assim, os cavalos fortes, 
forcejando por “andar avante, para percorrerem a 
terra. O SENHOR lhes disse: Ide, percorrei a terra. 
E percorriam a terra. 8E me chamou e me disse: 
Eis que aqueles que saíram para a terra do Norte 
fazem repousar o meu "Espírito na terra do Norte. 


A coroação de Josué. O Renovo 

9A palavra do SENHOR veio a mim, dizendo: 
10Recebe dos que foram levados cativos, a saber, 
de Heldai, de Tobias e de Jedaías, e vem tu no mes- 
mo dia e entra na casa de Josias, filho de Sofonias, 
para a qual vieram da Babilônia. 1º Recebe, digo, 
prata e ouro, e faze 'coroas, e põe-nas na cabeça de 
“Josué, filho de Jozadaque, o sumo sacerdote. 12E 
dize-lhe: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis 
aqui *o homem cujo nome é 'Renovo; ele brota- 
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5.11 Sinar, As mulheres levam o efa 2 Sinar, um nome antigo para 
a Babilônia icf. Gn 10.10). E possível que esse termo mais antigo 
seja usado para lembrar a torre de Babel como símbolo de oposi- 
ção a Deus (cf. Gn 11.2). Em Sinar, o efa é colocado numa “casa”, 
possivelmente um templo. Ali, é posto sobre uma base ou pedestal, 
como um idola. Também nesse caso, a visão trata, inequivocamen- 
te, da Babilônia final, descrita em Ap 17—18, na segunda vinda de 
Cristo (cf. MI 4.1-3). 

6.1-8 A oitava e última visão completa o ciclo e é associada 
à primeira. Retrata quatro carros com os cavalos apresentados 
na primeira visão (1.8) que simbolizam os agentes angelicais de 
Deus (ci. v. 5) na execução veloz da sentença de castigo do 
julgamento divino pouco antes do estabelecimento do reino 
messiânico. 

6.1 dois montes... de bronze, Os dois montes representam 
a realidade do casligo de Deus sobre as nações que atacam 
Israel. Provavelmente são o monte Sião e o monte das Olivei- 
ras, para onde o Senhor voltará e onde julgará (cf. JI 3.2,12,14; 
Zc 14.4). O lugar entre os dois montes pode ser o vale de Jo- 
safá (“Javé julga”), outro nome para o vale de Cedrom que fica 
entre o monte Sião ¢ o monte das Oliveiras. judeus, cristãos e 
até muçulmanos ensinam, de longa data, que esse será o lugar 
do julgamento final, Q bronze possui uma relação simbólica 
com o conceito dc julgamento, como no caso da serpente de 
bronze (Nm 21.9) e;ou do altar de bronze {Èx 27.21 no qual 
Deus tratava do pecado, 

6.2-3 A cena de julgamento adquire ainda mais dramaticidade 
com a presença de carros e cavalos. Veja nota em 1.8 para O signi- 
ficado dos cavalos. É possível que o acréscimo de cavalos “pretos” 
represente fome e morte. Apocalipse 6.1-8 descreve uma cena se- 
melhante, na qual os cavaleiros do apocalipse aparecem nas ima- 
gens de castigo executando vingança sobre as nações. 

6.5 quatro ventos do céu, Lit., “quatro espíritos”, Essa imagem re- 
presenta seres angelicais enviados para executar O castigo em nome 
do “Senhor de toda a terra”, um título associado ao milênio que 
designa O governo universal do Messias na era do reinado (ci. 4.14; 
Mg 4.13). 

6.6-7 sai... percorrei a terra. O castigo executado pelos anjos 
desencadeia acontecimentos catastróficas na terra (ci. semelhanças 
em Ap 6.1-19.16). O leste e o oeste não são mencionados devido 
ao mar e ao deserto. Os inimigos de Israel vinham do norte (a Assi- 
ria, a Babilônia, os selêucidas e os romanos) e do sul (os egípcios). 
Essa saída dos carros para o norte e para o sul desencadeia castigo 
sobre as nações de toda a terra (cf. Mt 25.31-46). 

6.8 repousar o meu Espírito. A ira de Deus pode repousar, pois 
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ele castigou os seus inimigos. O Senhor foi vingado, particularmen- 
te com respeito à potência do Norte, punida por último. É provável 
que se trate de uma referência à Babilônia (cf. Ap 17-18). O reino 
só poderá ser estabelecido com o Messias entronizado depois da 
execução desse castigo (Ap 19—20}. 

6.9-15 Nessa passagem em que Zacarias coroa Josué, o sumo 
sacerdote representa o Messias, À cena prefigura em menor escala 
a corvação futura do Messias, O Renovo, que unirá os ofícios de 
sacerdote e rei (v. 13), Esse apêndice complementa a quarta e a 
quinta visão (3.1-10; 4.1-14) e constitui o ponto culminante da série 
de oito visões ao ilustrar o apogeu da História, a coroação do Se- 
nhor Jesus Cristo. 

6,10 Recebe dos... cativos. A frase identifica judeus exilados 
que continuavam a morar na Babilônia, mas haviam ido oferecer 
presentes para a construção do templo. Zacarias é instruído a 
se encontrar com eles naquele mesmo dia e receber as ofertas. 

6.11 iaze coroas. Zacarias não devia confeccionar a coroa 
ou turbante do sumo sacerdote, mas sin uma coroa majestosa. 
elaborada com vários diademas (como a que o Messias usará 
em sua volta; Ap 19.12). A coroa deve ser colocada sobre a 
cabeça do sumo sacerdote Josué. No AT, era observada uma 
separação rigorosa entre os ofícios de rei e sacerdote. O ofício 
de rei cabia somente à casa de Davi, enquanto o ofício de sa- 
cerdote dizia respeito somente à casa de Levi. Uzias foi atome- 
tido de lepra e acabou morrendo desse mal por tentar acumular 
as duas funções (cf. 2Cr 26.16-23). Aqui, porém, Deus ordena 
que isso seja feito para retratar o Messias vindouro que será 
Rei e Sacerdote. 

6.12 Renovo, Embora a coroa tenha sido colocada sobre a cabe- 
ça do sumo sacerdote Josué (v. 11), esse ato representa a coroação 
futura do Messias, o Renovo (cf. 3.8), no qual os ofícios de rei e 
sacerdote serão unidos. 

6.12-15 Essa curta seção apresenta oito fatos acerca do Messias. 
o Renovo; (1) Virá a Israel (“seu lugar”; v. 12]; (2) editicará o templo 
do milênio (vs. 12b-13a); (3) será glorioso (v. 13% (4) será rei ¢ sa- 
cerdote (x. 13); (5) fará paz (v. 134; (6) abrirá as portas do reino para 
os gentios (v. 15a); (7) confirmará a Palavra de Deus (v. 15b) e {81 
exigirá obediência (v. 15c). A obediência é, como sempre, a ques- 
tão fundamental. O Messias só virá para estabelecer o seu reino 
depois que Israel crer (ci. 12.10-13.1; 14.9-21), Sua vinda precisa 
ser antecedida de fé e purificação. 

6.12-13 Ele mesmo edificará o templo. A reconstrução do tem- 
plo foi prometida a Zorobabel (cf. 4.9-10). A construção desse tem 
plo, prometida ao Messias, aponta para a construção do templo do 
milênio jcí. Is 2.2-4; Ez 40-43; Ag 2.6-9). 
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rá do seu lugar “e edificará o templo do SENHOR. 
13Ele mesmo edificará o templo do SENHOR e 
"será revestido de glória; assentar-se-á no seu tro- 
no, e dominará, e “será sacerdote no seu trono; 
e reinará perfeita união entre ambos os ofícios. 
14As coroas serão para Helém, para Tobias, para 
Jedaías e para Hem, filho de Sofonias, como me- 
morial no templo do SENHOR. 15f Aqueles que es- 
tão longe virão e ajudarão no edificar o templo do 
SENHOR, e sabereis que o SENHOR dos Exércitos 
me enviou a vós outros. Isto sucederá se diligen- 
temente ouvirdes a voz do SENHOR, vosso Deus. 


O jejum que não agrada a Deus 

7 1No quarto ano do rei Dario, veio a pala- 

vra do SENHOR a Zacarias, no dia quarto do 
nono mês, que é quisleu. 2Quando de Betel fo- 
ram enviados Sarezer, e Regém-Meleque, e seus 
homens, para suplicarem o favor do SENHOR, 
3“perguntaram aos sacerdotes, que estavam na 
Casa do SENHOR dos Exércitos, e aos profetas: 
Continuaremos nós a chorar, com jejum, ’no quin- 
to mês, como temos feito por tantos anos? “Então, 
a palavra do SENHOR dos Exércitos me veio a 


mim, dizendo: 3Fala a todo o povo desta terra e 
aos sacerdotes: Quando “jejuastes e pranteastes, 
no quinto “e no sétimo mês, ‘durante estes seten- 
ta anos, acaso, foi “para mim que jejuastes, com 
efeito, para mim? 6*Quando comeis e bebeis, não 
é para vós mesmos que comeis e bebeis? 7 Não ou- 
vistes vós as palavras que o SENHOR pregou pelo 
ministério dos *profetas que nos precederam, 
quando Jerusalém estava habitada e em paz com 
as suas cidades ao redor dela, e 'o Sul e a campina 
eram habitados? 


A desobediência foi a causa do cativeiro 

8A palavra do SENHOR veio a Zacarias, dizendo: 
9 Assim falara o SENHOR dos Exércitos: 'Executai 
juízo verdadeiro, mostrai bondade e misericórdia, 
cada uma seu irmão; 10*não oprimais a viúva, nem 
o órfão, nem o estrangeiro, nem o pobre, 'nem in- 
tente cada um, em seu coração, o mal contra o seu 
próximo. Eles, porém, não quiseram atender e, 
rebeldes, me” deram as costas e”ensurdeceram os 
ouvidos, para que não ouvissem. *2Sim, fizeram o 
seu “coração duro como diamante, para que “não 
ouvissem a lei, nem as palavras que o SENHOR dos 
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6.14 A coroa não devia ficar com Josué, mas sim, servir tanto 
de memorial da dedicação dos homens que tinham vindo da Babi- 
Iônia como, principalmente, de lembrete da vida do Messias e da 
esperança suprema de Isracl. Helém... Hem. Ao que parece, Helém 
é outro nome de Heldai, e Hem é outro nome de Josias, filho de 
Sofonias (veja v. 10). 

7.1—8.23 Os judeus foram grandemente encorajados e conforta- 
dos pelas visões noturnas que descreveram vários aspectos do futu- 
ro de Israel, inclusive a subjugacão de seus inimigos, O ajuntamento 
final na Terra Prometida, sua purificação e restauração e a vinda 
dos Messias e deseu reino. Mais da metade do templo estava pron- 
ta, os obstáculos para a construção haviam sido removidos pelo 
decreto de Dario que confirmou o edito de Ciro (cf. Ed 6.1-14) e 
tudo estava correndo bem, Diante disso, a delegação vinda de Betel 
apresenta uma dúvida. Sua pergunta diz respeito à continuação do 
jejum nacional para lamentar a queda de Jerusalém e a destruição 
do templo. Apesar de Jerusalém continuar sem muros e de haver 
ainda muitas ruínas (cf. Ag 1.4), agora que o templo está quase 
pronto, esses homens são enviados para perguntar ao Senhor e aos 
sacerdotes se é necessário dar continuidade ao jejum. A pergunta 
é respondida de forma negativa no cap. 7 com duas mensagens e 
de forma positiva no cap. 8 também com duas mensagens. Cada 
uma das quatro mensagens tem por objetivo inculcar no povo a 
necessidade de viver em retidão. Como nos caps. 1-6, Zacarias 
começa tratando de fatos históricos e, em seguida, faz declarações 
proféticas acerca do tempo da segunda vinda de Cristo. 

7.1 quarto ano do rei Dario. Novembro/dezembro de 518 
a.C., dois anos depois da primeira mensagem de Zacarias (cf. 1.1) 
e das visões noturnas (cl. 1.7), e dois anos antes da conclusão 
do templo. 

7.2-3 casa do SENHOR. Conquanto no AT a expressão “casa do 
SENHOR” seja usada c. 250 vezes para se referir ao templo, em ne- 
nhum lugar desse Testamento a palavra hebraica “Betel” (que signi- 
fica “casa de Deus”) é empregada nesse sentido. A palavra deve ser 
mais apropriadamente considerada como se reterindo a uma cida- 
de e não ao templo. Esses homens tinham “vindo de” Betel; eles não 
estavam “indo a” Betel, uma cidade c. 20 km ao norte de Jerusalém. 


117 Ne 9298) 17,23 12 Y Ez 11.19 P Ne 9.29-30 
Quando regressaram da Babilônia, os judeus reconstruíram Betel e 
voltaram a habitar ali (cf. Ed 2.28; Ne 7.32). 

7.3 chorar, com jejum, no quinto mês. O Dia da Expiação era o 
único jejum anual determinado pela lei de Deus {Ly 23,27), apesar 
de Deus ter ordenado outros jejuns ocasionais (cf. JI 1.12,14). A que- 
da de Jerusalém devia era lembrada com quatro jejuns (cf. 2Rs 25; 
Jr 39.1-4; 41; 52.13), no quarto, quinto, sétimo « décimo mês (veja 
nota em 8.19). Uma vez que o templo foi queimado no quinto mês 
(julho/agosto), esse jejum era considerado o mais importante, dat a 
delegação mencioná-o em sua pergunta (ct, 2Rs 25.8; Ir 52.12). A 
lamentação e o jejum observados durante “tantos anos” pareciam 
apenas um ritual enfadonho diante da prosperidade do momento. 

7.5 sétimo mês. O jejum do sétimo mês lamentava a mor- 
te de Geaalias, o governador nomeado por Nabucodonosor 
(2Rs 25.22.26; Jr 41) depois da queda de Jerusalém em 586 a.C. 

7.5-6 jejuastes, com efeito, para mim? Zacarias ressalta que eles 
não estavam jejuando como sinal de tristeza ¢ arrependimento sin- 
ceros, mas motivados pela autocomiseração (ct. ls 1.10-15; 58.3-9). 

7.7 Não ouvistes vós as palavras. O que importa não é o ritual, 
mas à obediência. No passado, foi a obediência à Palavra de Deus 
que trouxe grande alegria, paz e prosperidade a Israel e cobriu a Ter- 
ra Prometida no tempo de Davi e Salomão. Sc a geração do tempo 
de Zacarias substituisse a obediência pelo ritual, também perderia 
a alegria, a paz e a prosperidade que estava experimentando. o Sul 
e a campina. Uma referência à região sul de Berseba e à planície 
costeira do Mediterrâneo que se estendia do sul para o veste. 

7.8-14 Essa é a segunda de quatro mensagens proferidas em 
resposta à pergunta da delegação (v. 3). Numa referência à sua 
conclamação inicial [1.4) e às admoestações de profetas anteriores 
{et Is 1.11-17; 58.1-7; Am 5.10-15), Zacarias adverte a delegação 
para produzir trutos de justiça que demonstrem obediência à Pala- 
vra de Deus (vs. 9-10) c refletir sobre os atos de seus pais que rejei- 
taram deliberadamente a Palavra de Deus (vs. 11-12a), desse modo 
atraindo sobre si a ira dele (v. 12b). Cí. Dt 28.15-68; 2Cr 36.14-16. 

7.12 pelo seu Espírito. O Espírito Santo exerceu o papel essen- 
cial de revelar e inspirar a Palavra de Deus registrada por autores 
humanos (ct. 1Co 2.10; 2Pe 1.21). 
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Exércitos enviara pelo seu Espírito, mediante os 
profetas que nos precederam; “daí veio a grande 
ira do SENHOR dos Exércitos. 13 Visto que eu cla- 
mei, e eles não me ouviram, eles também clama- 
ram, e eu não os ouvi, diz o SENHOR dos Exércitos. 
14*Espalhei-os com um turbilhão por entre todas 
as nações que eles não conheceram; e a terra foi 
assolada atrás deles, de sorte que ninguém passa- 
va por ela, nem voltava; porque da terra desejável 
fizeram uma desolação. 


Sião restaurada 

g 1Veio a mim a palavra do SENHOR dos Exér- 

citos, dizendo: 2Assim diz o SENHOR dos 
Exércitos: “Tenho grandes zelos de Sião e com 
grande indignação tenho zelos dela. 3 Assim diz o 
SENHOR: “Voltarei para Sião e “habitarei no meio 
de Jerusalém; Jerusalém “chamar-se-á a cidade 
fiel, e “o monte do SENHOR dos Exércitos, “monte 
santo. 4 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Ainda 
nas praças de Jerusalém *sentar-se-ão velhos e ve- 


lhas, levando cada um na mão o seu arrimo, por 
causa da sua muita idade. 5As praças da cidade 
"se encherão de meninos e meninas, que nelas 
brincarão. 8Assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
Se isto for maravilhoso aos olhos do restante des- 
te povo naqueles dias, 'será também maravilhoso 
aos meus olhos? — diz o SENHOR dos Exércitos. 
7 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis que 'sal- 
varei o meu povo, tirando-o da terra do Oriente e 
da terra do Ocidente; Seu *os trarei, e habitarão 
em Jerusalém; 'eles serão o meu povo, e eu serei o 
seu Deus, ” em verdade e em justiça. 

9Assim diz o SENHOR dos Exércitos: “Sejam 
fortes as mãos de todos vós que nestes dias ou- 
vis estas palavras da boca “dos profetas, a saber, 
"nos dias em que foram postos os fundamentos da 
Casa do SENHOR dos Exércitos, para que o templo 
fosse edificado. 10 Porque, antes daqueles dias, não 
havia “salário para homens, nem os animais lhes 
davam ganho, não havia paz para o que entrava, 
nem para o que saía, por causa do inimigo, porque 
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7.13 eu não os ouvi. Uma expressão severa da ira de Deus 
na qual ete abandona os pecadores desobedientes. Veja nota em 
11.9; cf. Jz 10.13-14; 16.18-21; Pv 1.24:31; Os 4.17; Mt 15.14; 
Rm 1.18-32. 

7.14 Espalhei-os. Uma referência ao cativeiro, à dispersão 
do povo e à desolação da Terra Prometida na ausência deles 
(ci. Dt 30.3-10). 

8.1-23 Na continuação de sua resposta à delegação de Betel, 
Zacarias contrasta o castigo passado de Israel com a futura restaura- 
ção prometida, Tendo em vista o cativeiro passado, a nação deve se 
arrepender e viver em retidão. As duas últimas mensagens (vs. 1-17; 
18-23) consideram, de modo positivo, o tempo futuro no qual Israel 
será conduzido à hênção e os jejuns serão transformados em festas. 


UTROS NOMES PARA JERUSALÉM 


Literalmente, “A cidade da paz” 
A cidade do nosso Deus (5! 48.1) 
A cidade do grande Rei (SI 48.2) 
A cidade do Senhor dos exércitos (SI 48.8) 
Salém (SI 76.2) 
Sião [Sl 76.2) 
Cidade de justiça (Is 1.26) 
Cidade fiel (Is 1.26) 
Lareira de Deus (Is 29.1) 
Cidade santa (Is 52,1) 
Cidade do Senhor (Is 60.14) 
Minha-Delícia (is 62.4) 
Trono do SENHOR (Jr 3.17) 
SENHOR, Justiça Nossa (Jr 33.16) 
A perfeição da formosura (Lm 2.15) 
A alegria de toda a terra (Lm 2.15) 
SENHOR Está Ali {YHWH Shammah] (Ez 48.35) 
Cidade fiel (Zç 8.3) 
Monte santo (2c 8.3) 


8.2 zelos Veja nota em 1.14. A linguagem muito forte expressa a 
ideia de que Deus não pode suportar o afastamento de seu povo 
escolhido, decorrente do pecado deles, nem tolerar para sempre os 
inimigos de Israel, Seu amor por Israel é tão grande que ele voltará a 
habitar no meio do seu povo. Ezequiel] recebeu uma visão na qual a 
presença de Deus deixa Jerusalém (Ez 8--11) e volta (43.1-5). Sião. 
O monte sobre o qual a Jerusalém antiga havia sido construída e 
cujo nome se tornou sinônimo da cidade, 

8.3 cidade fiel. Uma cidade caracterizada pela verdade, tanto 
em palavras quanto em atos (vs. 8,16), pois é governada pelo Mes- 
sias que é a verdade (Jo 14.6). monte santo, O monte Sião é santo 
porque « Rei que habita ali é santo (Is 6.3). 

8.4-5 Até os membros mais indefesos da sociedade viverão em 
paz, segurança e tranquilidade (cf. Is 65.20-22). 

8.6 Os seres humanos tendem a limitar Deus (cf. S! 78.19-20,41), 
mas nada é difícil demais para ele (cf. Gn 18.14; Jr 32.17,27). O 
Senhor pergunta, com efeito: “Acaso tais coisas são dificeis demais 
para mim só porque parecem impossíveis para vocês?” 

8.7-8 Oriente... Ocidente. A julgar pelo contexto, essa volta é 
uma referência ao ajuntamento mundial que ocorrerá na segun- 
da vinda de Cristo. Não é possível que se refira ao regresso dos 
exilados da Babilônia, pois os judeus só foram espalhados para o 
Ocidente na diáspora provocada pelos romanos no século 1° d.C. 

8.8 Veja nota em Zc 1,3. Trata-se de uma referência à conversão 
de Israel como nação, descrita por Zacarias (12.10-13.1) e Jere- 
mias [32.28-41) e mencionada por Paulo (Rm 11,25-27). 

8.9-17 Os resultados práticos dos vs. 1-8 são apresentados ao 
povo. À luz de um futuro tão glorioso, os judeus são exortados à 
renovar suas forças para reconstruir o templo e viver em retidão. 

8.9 dos profetas. Sem dúvida, uma referência a Ageu e Zacarias 
e, possivelmente, a outros profetas que não registraram suas profe- 
Cias por escrito. 

8.10-11 Zacarias se lembra dos anos imediatamente anteriores a 
520 a.C., descritos em Ag 1.6-11, nos quais as confusões e intrigas 
com os samaritanos, bem como o desejo de uma vida cômoda e 
confortável geraram indiferença em relação à construção do templo 
e resultaram em castigo divino. Uma vez que retomaram as obras 
no templo, contudo, Deus não os tratará da mesma maneira como 
tratou os judeus descritos no v. 10. 


eu incitei todos os homens, cada um contra o seu 
próximo. "Mas, agora, não serei para com o res- 
tante deste povo como nos primeiros dias, diz o 
SENHOR dos Exércitos. 12*'Porque haverá semen- 
teira de paz; a vide dará o seu fruto, 'a terra, a sua 
novidade, e “os céus, o seu orvalho; e farei que o 
resto deste povo herde tudo isto. 13E há de acon- 
tecer, ó casa de Judá, ó casa de Israel, que, assim 
como fostes "maldição entre as nações, assim vos 
salvarei, e “sereis bênção; não temais, e sejam for- 
tes as vossas mãos. 14Porque assim diz O SENHOR 
dos Exércitos: “Como pensei fazer-vos mal, quan- 
do vossos pais me provocaram à ira, diz O SENHOR 
dos Exércitos, "e não me arrependi, 1Sassim pen- 
sei de novo em fazer bem a Jerusalém e à casa de 
Judá nestes dias; não temais. 16Eis as coisas que 
deveis “fazer: “Falai a verdade cada um com o seu 
próximo, executai juízo nas vossas portas, segun- 
do a verdade, em favor da paz; *7”nenhum de vós 
pense mal no seu coração contra o seu próximo, 
nem ame o juramento falso, porque a todas estas 
coisas eu aborreço, diz O SENHOR. 

18A palavra do SENHOR dos Exércitos veio 
a mim, dizendo: 19Assim diz o SENHOR dos 
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Exércitos: “O jejum do quarto mês, “e o do quinto, 
ʻe o do sétimo, ʻe o do décimo serão para a casa de 
Judá regozijo, alegria e festividades solenes; "amai, 
pois, a verdade e a paz. 20 Assim diz o SENHOR dos 
Exércitos: Ainda sucederá que virão povos e habi- 
tantes de muitas cidades; 21e os habitantes de uma 
cidade irão à outra, dizendo: 'Vamos depressa su- 
plicar o favor do SENHOR e buscar ao SENHOR dos 
Exércitos; eu também irei. 22/Virão muitos povos e 
poderosas nações buscar em Jerusalém ao SENHOR 
dos Exércitos e suplicar o favor do SENHOR. 
23 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Naquele dia,. 
sucederá que pegarão dez homens, *de todas as 
línguas das nações, 'pegarão, sim, na orla da veste 
de um judeu e lhe dirão: Iremos convosco, porque 
temos ouvido “que Deus está convosco. 


O castigo de diversos povos 
9 1 A sentença pronunciada pelo SENHOR é contra 
a terra de Hadraque e repousa sobre “Damasco, 
porque o SENHOR põe “os olhos sobre os homens € 
sobre todas as tribos de Israel; 2também repousa 
sobre “Hamate, que confina com ele, sobre “Tiro 
e “Sidom, cuja sabedoria é grande. 3Tiro edificou 
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8.12-13 A riqueza e abrangência dessas promessas de prospe- 
ridade vão além do momento histórico e se estendem ao tempo 
em que 0 Messias governará em seu reino do milênio. Haverá uma 
inversão de Dt 28.15-68 c Jr 24.9; 25.18; 29.22. 

8,14-15 As lristezas do castigo passado se tornam garantias de 
bênçãos futuras (cf. Jr 32.42). 

8.16-17 Como sempre, as bênçãos prometidas são associadas à 
obediência aos padrões justos de Deus. Essa obediência só é pos- 
sível graças à atuação do poder do Espírito na vida daqueles que 
foram transformados pela graça de Deus mediante a fé. Os padrões 
aqui descritos trazem à memória Sl 15.1-5; 24.4; Py 6.20-22. 

8.18-19 A quarta e última resposta à pergunta da delegação de 
Betel observa como os dias nacionais de jejum e lamentação serão 
transformados em testas jubilosas. Na verdade, essa é a resposta 
para a pergunta inicial em 7.3: transformem os jejuns em festas de 
alegria diante das bênçãos divinas prometidas. 

8.19 Além dos jejuns do quinto e do sétimo mês (veja nota em 
7.3,5), outros dois jejuns tradicionais eram observados. No quarto 
mês, lembrava o dia em que o inimigo havia penetrado os muros 
de Jerusalém (2R5 25.3; Jr 39.2-4) e, no décimo mês, lembrava o 
final do cerco a Jerusalém, iniciado em 588 a.C. (2Rs 25.1; Jr 39.1). 

8.20-22 Na glória do milênio, Israel restaurado será instrumento 
de bênção para todo o mundo (ci. Is. 2.2-4; Mq 4.1-5). Gentios de 
toda a terra realizarão uma peregrinação a Jerusalém para rogar O 
favor do Senhor. Essa imagem retrata a salvação de pessoas do mun- 
do inteiro durante o reino do milênio, cm cumprimento ao Sl 122. 

8.23 Naquele dia. No dia em que tiver início o reinado do Mes- 
sias na terra (voja nota em j} 3.18), os judeus serão, verdadeiramente, 
mensageiros de Deus, como era a intenção desde o princípio e 
conduzirão multidões a Cristo. A proporção de dez para um repre- 
senta o grande número de gentios que virão (cf. Gn 31.7; Lv 26.26; 
Nm 14.22; Sm 1.8; Ne 4.12). O Messias, presente no meio de 
Israel no milênio, será a maior atração do mundo. Ao verem o povo 
judeu ser ricamente abençoado em seu reino, as pessoas irão supli- 
car para conhecer o Rei Salvador. 


9.1-14.21 Zacarias emprega a expressão “naquele dia” dezoito 
vezes em seus dois últimos oráculos sem data que focalizam principal- 
mente: (1) a queda das nações; (2) a salvação de Israel; (3) o estabeleci- 
mento do Messias como Rei. O primeiro oráculo (9.1—11.17) trata do 
primeiro e do terceiro item; o segundo {12.1—14.21) trata do segundo 
e do terceiro item e culmina com o reinado de Cristo, o Messias. 

9.1-8 O oráculo anuncia uma série de castigos contra as nações 
ag redor de Israel (vs. 1-7) e promete livramento para o povo de 
Deus (v. 8). Para a maioria dos intérpretes, é uma profecia das vitó- 
rias do famoso conquistador grego Alexandre, o Grande, proferida 
c. 200 anos antes de ele atravessar a Palestina, Serve de analogia 
para a volta de Cristo com o propósilo de castigar as nações e salvar 
Israel no final da Grande Tribulação (cf. Mt 24.21). 

9.1 sentença. Uma mensagem difícil e pesada (isto é, um oráculo), 
a predição de um acontecimento ameaçador, nesse caso, O castigo 
das nações. Hadraque. Não se sabe ao cerio a sua localização. É 
possível que seja Hatarika, cidade mencionada nos anais das reis 
assírios, nas cercanias de Hamate. De acordo com a antiga tradição 
judaica, trata-se de um nome composto: Had significa afiado e ra- 
que significa brando. A terra afiada/branda pode ser uma referência 
ao reino duplo da Média-Pérsia. A Média era considerada afiada 
devido aos seus conquistadores poderosos, como Ciro, e a Pérsia 
era considerada branda devido à sua libertinagem. As cidades men- 
cionadas nos vs. 1-2 cram centros importantes no império medo- 
-persa. Damasco. À capital da Síria seria o alvo principal do castigo 
de Deus por meio de Alexandre. A Síria foi um dos piores inimigos 
de Israel no período de c. 900-772 a.C. 

9,2 Hamate. Cidade importante, localizada 200 km ao norte de 
Damasco, junto ao rio Orontes. Alexandre conquistou essas cidades 
do interior da Síria que estavam sob domínio medo-persa e depois 
rumou para a costa. Deslocou-se, então, para o sul e conquistou as 
cidades dos fenícios e dos tilisteus no caminho para o Egito. Tiro e 
Sidom, cuja sabedoria é grande. Duas cidades fenícias da costa do 
Mediterrâneo, conhecidas pela perícia e sabedoria (cf. Ez 28.12-15) 
e também pela influência satânica que exerciam (Ez 28.11-19). 
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para si fortalezas e amontoou prata como o pó e 
ouro, como a lama das ruas. 4Eis que £o Senhor a 
despojará e precipitará “no mar a sua força; e ela 
será consumida pelo fogo. S Asquelom o verá e te- 
merá; também Gaza e terá grande dor; igualmente 
'Ecrom, porque a sua esperança será iludida; o rei 
de Gaza perecerá, e Asquelom não será habitada, 
8 Povo bastardo habitará 'em Asdode, e extermina- 
rei a soberba dos ‘filisteus. 7Da boca destes tirarei 
o sangue dos sacrifícios idólatras e, dentre os seus 
dentes, tais abominações; então, ficarão eles como 
um restante para o nosso Deus; e serão como chefes 
em Judá, e Ecrom, como jebuseu. 8!Acampar-me-ei 
ao redor da minha casa para defendê-la contra for- 
ças militantes, para que ninguém passe, nem volte; 
que não passe mais sobre eles o opressor; porque, 
agora, vejo isso com os meus olhos. 


O Rei vem de Sião 
9 Alegra-te "muito, ó filha de Sião; exulta, ó fi- 
lha de Jerusalém: eis “aí te vem o teu Rei, justo e 


salvador, humilde, montado em jumento, num ju- 
mentinho, cria de jumenta. 10º Destruirei os car- 
ros de Efraim e os cavalos de Jerusalém, e o "arco 
de guerra será destruído. Ele anunciará paz às na- 
ções; o seu domínio se estenderá “de mar a mar e 
desde o Eufrates até às extremidades da terra. 

1 Quanto a ti, Sião, por causa do sangue da tua 
aliança, tirei os teus “cativos da cova em que não 
havia água. 12Voltai à fortaleza, *ó presos de es- 
perança; também, hoje, vos anuncio que tudo vos 
restituirei 'em dobro, 13 Porque para mim curvei 
Judá como um arco e o enchi de Efraim; susci- 
tarei a teus filhos, ó Sião, contra os teus filhos, ó 
Grécia! E te porei, ó Sião, como a espada de um 
valente, 140) SENHOR será visto sobre os filhos 
de Sião, e “as suas flechas sairão como o relâm- 
pago; o SENHOR Deus fará soar a trombeta e irá 
"com os redemoinhos do Sul. 150 SENHOR dos 
Exércitos "os protegerá; eles devorarão os fun- 
dibulários e os pisarão; também beberão deles o 
sangue como vinho; encher-se-ão como bacias do 
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9.3-4 Tiro. A cidade ocupava uma ilha a c. 2,5 km de distância da 
costa e se considerava invencível (cf. Is 23.1-4), Seus muros de 50 m de 
altura a tornavam tão impenetrável que o rei assírio Salmaneser sitiou-a 
durante cinco anos e não conseguiu conquistá-la. Nabucodonosor ten- 
tou invadida durante 13 anos, mas não teve sucesso. Alexandre, o ins- 
trumento usado por Deus para julgála, porém, usou os escombros da 
parte continental da cidade arrasada por Nabucodonosor para cons- 
truir uma ponte até a ilha e a destruiu em sete meses (c. 334-332 a.C), 

9.5-6 As cidades da Filistia se aterrorizaram diante da rapidez 
com que o exército de Alexandre, o Grande, conseguiu destruir 
Tiro. Em seguida, Alexandre marchou para o sul, conquistou essas 
cidades filisteias e acabou com o orgulho nacional da Filistia. 

9.7 O castigo pôs fim à idolatria de muitos filisteus que se volta- 
ram para o Deus de Israel, Nesse versículo, a nação aparece como 
um homem com sangue na boca (depois de comer sacrifícios ofere- 
cidos a ídolos) e abominações nos dentes (outros alimentos conta- 
minados que faziam parte da adoração a ídolos). Os dois elementos 
são removidos. A imagem retrata a conversão ao culto prestado ao 
Deus verdadeiro. como jebuseu. Os antigos habitantes de Jerusa- 
lém foram conquistados por Davi (ci. 2Sm 5.6-11) e assimilados por 
Israel, O mesmo acontecerá com esses filisteus. 

9.8 Deus promete que protegerá Jerusalém de Alexandre. Sua 
palavra se cumpriu quando, a caminho do sul, Alexandre tratou je- 
rusalém com clemência. Depois de subjugar o Egito, passou nova- 
mente pela Palestina sem fazer mal nenhum a Israel, não passe mais 
sabre eles o opressor. É bem provável que a proteção sobrenatural 
e duradoura aqui prometida anteveja a segunda vinda do Messias, 
tema do restante dessa mensagem. A transição de Alexandre para 
Cristo pode ser entendida do seguinte modo: se Deus pode usar um 
rei pagão para julgar as nações e salvar Israel, quanto mais não usará 
o seu Messias justo? Assim, O v. 8 serve de ponte para o castigo final 
«o livramento oferecido pelo Messias. 

9.9-10 As duas vindas de Cristo são condensadas como se consis- 
tissem num único acontecimento, como emis 61.1-3 (cf. Lc 4.16,21). 
Na verdade, o v. 9 se refere à primeira vinda e o v. 10 à segunda. Os 
profetas do AT não viram o tempo que separa as duas vindas. A era 
da igreja constituía um “mistério”, oculto deles (ct. Ef 3.1-9; CI 1.27). 

9.9 Rei... montado em jumento. Diferente de Alexandre, o Gran- 
de, o Rei em questão chega montado num jumento (cf. Jr 17.25). 


Essa profecia se cumpriu na entrada triunfal de Cristo (Mt 21.1-5; 
Jo 12.12-16). Os judeus deviam estar à espera de alguém da linha- 
gem de Davi (cf. 25m 7; 1Cr 17). Quatro elementos desse versículo 
descrevem o caráter do Messias: (1) É Rei; (2) é justo; (3) traz salva- 
ção e (4) é humilde. 

9.10-15 Zacarias passa a tratar da segunda vinda de Cristo e 
do estabelecimento de seu reino universal (veja notas em 9.910; 
11.15-16). O governo do Messias não será caracterizado pelo derra- 
tamento de sangue; antes, constituirá um reinado de paz no qual 
as armas de guerra serão destruídas ou usadas para finalidades pa- 
cíficas (Cf. Is 2.4; 9.5-7; 11.1-10; Mq 5.2,10-15) e a paz se propagará 
do rio Eufrates (O berço da civilização) para o mundo. 

9.10 Efraim. Outro nome para Israel, usado com frequência no AT 
para o Reino do Norte e, ocasionalmente, para a nação como um todo. 

9.11 sangue da tua aliança. Por que Israel será abençoado? O 
motivo não é sua fidelidade ao longo dos séculos, mas a devoção 
fiel de Deus à aliança de sangue firmada com Abraão (Gn 15.1-10) 
que continuará a vigorar enquanto Deus existir. da cova em que não 
havia água, Na antiguidade, era comum manter prisioneiros em po- 
ços ou covas secas, como aconteceu com José (Gn 37.24,28). Os 
exilados de Israel, retratados como cativos numa cova sem água, vi- 
vendo em sofrimento e desespero, serão libertos por causa da alian- 
ça eterna de Deus com eles. São chamados, portanto, de “presos de 
esperança” (v. 12) que receberão bênção em “dobro” (cf. is 61.7). 

9.13-15 Esses versículos, que trazem à memória o êxodo 
(Êx 19.16-19. Hb 3,3-15), descrevem como o Senhor protegerá o 
seu povo e lhe dará poder (cf. Is 11.11-16; Zc 12.6,8). O cumpri- 
mento histórico inicial se deu quando os Macabeus derrotaram os 
gregos, em c. 167 a.C.; o cumprimento final e pleno se dará na 
segunda vinda de Cristo. O triunfo sobre os Macabeus foi apenas 
uma prefiguração e garantia da vitória final sobre todos os inimigos. 

9.15 devorarão os fundibulários. Os judeus não farão caso das 
pedras arremessadas contra eles por seus adversários. É possível 
que essa imagem retrate a futilidade do Armagedom, quando os 
exércitos dos inimigos de Deus em todo o mundo se reunirão em 
Israel e serão destruídos pelo Messias [ct. Ap 16.12-16; 19.11-16). 
Naquele dia, a carnificina dos ímpios será visível de uma extremida- 
de à outra da terra da Palestina, como o sangue recolhido em bacias 
na imolação do animal sacrifical e aspergido no altar do holocausto 


1173 


ZACARIAS 9-11 


sacrifício e ficarão ensopados como os cantos do 
altar. 160) SENHOR, seu Deus, naquele dia, *os sal- 
vará, como ao rebanho do seu povo; porque “eles 
são pedras de uma coroa e “resplandecem na terra 
dele. 17 Pois “quão grande é a sua bondade! E quão 
grande, a sua “formosura! “O cereal fará florescer 
os jovens, e o vinho, as donzelas. 


Deus abençoará Judá e Israel 

4 0 1 Pedi “ao SENHOR ?chuva “no tempo das 

| chuvas seródias, ao SENHOR, que faz as 
nuvens de chuva, dá aos homens aguaceiro e a 
cada um, erva no campo. 2 Porque os “ídolos do lar 
falam coisas vãs, e os adivinhos veem “mentiras, 
contam sonhos enganadores e oferecem 'consola- 
ções vazias; por isso, anda o povo como ovelhas, 
aflito, "porque não há pastor. 3Contra 'os pasto- 
res se acendeu a minha ira, 'e castigarei os bodes- 
-guias; mas o SENHOR dos Exércitos *tomará a seu 
cuidado o rebanho, a casa de Judá, e 'fará desta o 
seu cavalo de glória na batalha. 4De Judá sairá "a 
pedra angular; dele, "a estaca da tenda; dele, o arco 
de guerra; dele sairão todos os chefes juntos. 5 E 
serão como valentes que, na batalha, ºpisam aos 
pés os seus inimigos na lama das ruas; pelejarão, 


porque o SENHOR está com eles, e envergonharão 
os que andam montados em cavalos. 
6Fortalecerei a casa de Judá, e salvarei a casa de 
José, e *fá-los-ci voltar, porque ?me compadeço de- 
les; e serão como se eu não os tivera rejeitado, por- 
que eu sou o SENHOR, seu Deus, e 'os ouvirei. 7Os 
de Efraim serão como um valente, e o seu “coração 
se alegrará como pelo vinho; seus filhos o verão e se 
alegrarão; o seu coração se regozijará no SENHOR. 
8Eu “lhes assobiarei e os ajuntarei, porque os tenho 
remido; “multiplicar-se-ão como antes se tinham 
multiplicado. º Ainda que "os espalhei por entre os 
povos, eles "se lembram de mim em lugares remo- 
tos; viverão com seus filhos e voltarão, 10 Porque 
*eu os farei voltar da terra do Egito e os congregarei 
da Assíria; trá-los-ei à terra de Gileade e do Líbano, 
*e não se achará lugar para eles. 11ºPassarão o mar 
de angústia, as ondas do mar serão feridas, e todas 
as profundezas do Nilo se secarão; então, “será der- 
ribada a soberba da Assíria, e ?o cetro do Egito se 
retirará. 12Eu os fortalecerei no SENHOR, e “anda- 
rão no seu nome, diz o SENHOR. 
1 1 1 Abre, ó Líbano, “as tuas portas, para que 
o fogo consuma os teus cedros. ?Geme, 
ó cipreste, porque *os cedros caíram, porque as 
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(ct. Ap 14.20). beberão... como vinho. Um retrato da empolgação 
e do júbilo de Israel pela sua vitória, 

9.16-17 Prosperidade abundante, como o mundo jamais viu, re- 
sultará em regozijo e louvores sem medida pela salvação concedida 
por Deus ao seu povo, Israel (cl. Dt 33.28; SI 4.7.8). 

10.1 Pedi ao SENHOR chuva. Diante das dádivas divinas pro- 
metidas em 9.17, o profeta incentiva o povo a pedir essas bên- 
çãos ao Senhor com confiança, Em termos literais, chuva serôdias 
(abril/maio) regarão o reino (ct. Is 35.1-7) farão a terra florescer. 
Em termos figurativos, porém, a promessa abrange bênçãos espi- 
rituais (cf. Os 6.1-3). As “chuvas serôdias” de graça e bondade es- 
pirituais de Deus trarão refrigério à alma de seu povo (cf. Is 44,3). 

10.2 ídolos... adivinhos. Erm contraste com Deus que provê 
em abundância, os deuses ou ídolos do lar (cf. Gn 31.19,34) e adi- 
vinhos demoniacos deixaram Israel como ovelhas sem pastor 
(cf. Ez 34.6-10). Deus castigará todos eles por essa falsa liderança (v. 
3). O versículo sugere que um engano semelhante ocorrerá no fim dos 
tempos. Isso é confirmado pelo NT (cf. Mt 24.5,11,22-28; 2Ts 1,8-12). 

10.3 cavalo de glória. Apesar de serem como ovelhas, os judeus 
se tornarão semelhantes a cavalos de guerra nobres e invencíveis 
quando o Senhor Ihes der forças para conquistar seus inimigos (12.8). 

10.4 pedra angular. Um titulo messiânico usado com frequência 
(cf. Is 28.16; Ef 2.20; 1Pe 2.6-8). Cristo é a pedra fundamental sobre a 
qual o seu reino está firmado. estaca da tenda. Talvez uma referência 
à estaca presa ao poste central da tenda onde eram pendurados uten- 
sítios e objetos de valor. O Messias é a estaca no meio de seu povo, 
pois toda a glória do rei será “pendurada” nele (cf. 6.13; Is 22.23-24). 
arco de guerra... chefes. Outra referência ao Messias (cí. 9.13; 
Ap 19.11-16), sob cuja autoridade cada governante será sancionado. 

10.5 o SENHOR está com eles. O profeta retrata soldados da intan- 
taria vencendo a cavalaria (cf. 12.1-9) numa batalha, A analogia visa 
ilustrar o poder do povo escolhido quando Deus “está com eles”. 

10.6 casa de Judá... casa de José. Tanto o Reino do Norte quan- 


to o do sul voltarão a ser abençoados quando a nação toda for 
restaurada nas bênçãos do milênio (cf. Jr 32.37). eu sou o SENHOR, 
seu Deus, Israel será restaurada por causa de Deus, aquele que 
guarda a aliança e que reiterou com veemência O seu compromis- 
so permanente e incondicional com o seu povo. As maldições de 
Dt 28.15-68, cumpridas nas deportações realizadas pelos assírios e 
babilônios, não anularam as bênçãos prometidas por Deus a Israel 
nem as transferiram para outro povo. Mesmo depois de os judeus 
terem crucificado o Messias, Pedro lhes disse que ainda poderiam 
receber a promessa (At 2.39), pois a aliança abraâmica ainda estava 
em vigor e Israel ainda era o povo da promessa de Deus (At 3.25). 

10.7 O júbilo de Israel como nação restaurada no início do 
milênio é comparado à alegria daqueles que beberam vinho 
(cf. Is 66.10-14; Sf 3.1420). 

10.8 Eu lhes assobiarei. A profecia resume o que acabou de 
ser dito, ou seja, a conclamação de Israel pelo Messias para ser 
redimido e se reunir na Terra Prometida (cf. Is 5.26). Como no Egi- 
to (cf. Êx 1.822), aqueles em Israel que são protegidos por Deus 
pela fé que têm no Messias sobreviverão à tribulação e entrarão 
no milênio para se multiplicarem grandemente (cf. 2.4; Is 54.1-3). 

10.9-10 Outro resumo declara que assim como Deus dispersou 
todo o seu povo pela terra (70 d.C.), há de levá-los de volta para 
povoar o seu reino messiânico (cf. Is 11.11-12; 49.20-22). 

10.11 Como quando israel atravessou mar Vermelho, Deus re- 
moverá todos os obstáculos geográficos e políticos para O regresso 
de Israel ao reino do Messias. A Assíria e o Egito, inimigos tradicio- 
nais de Israel, simbolizam todas as nações que tentarem impedir 
Deus de realizar a sua vontade (cf. Is 11.11-12). 

10.12 andarão no seu nome. Os judeus serão os mensageiros 
do Messias no reino do milênio. Trata-se da restauração espiritual 
plena descrita por Ezequiel (cf. Ez 36.21-38; 37.1-14,22-28). 

11.1-17 Num contraste nítido com os caps. 9—10, nos quais v Mes- 
sias é retratado como um Pastor maravilhosa, essa passagem apresenta 
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mais excelentes árvores são destruídas; gemei, ó 
carvalhos de Basã, “porque o denso bosque foi 
derribado. 3 Eis o uivo dos “pastores, porque a sua 
glória é destruída! Eis o bramido dos filhos de leões, 
porque foi destruída a soberba do Jordão! 


A parábola do bom pastor 

“Assim diz o SENHOR, meu Deus: Apascenta as 
ovelhas destinadas para a matança. * Aqueles que 
as compram matam-nas e ‘não são punidos; os que 
as vendem “dizem: Louvado seja o SENHOR, por- 
que me tornei rico; e os seus pastores “não se com- 
padecem delas. Certamente, já não terei piedade 
dos moradores desta terra, diz O SENHOR; eis, po- 
rém, que entregarei os homens, cada um nas mãos 
do seu próximo e nas mãos do seu rei; eles ferirão a 
terra, e eu não os livrarei das mãos deles. 


uma descrição repulsiva da rejeição do Messias, O verdadeiro Pastor. 
O profeta passa das glórias do Messias aceito em sua segunda vinda 
para a apostasia e rejeição nacional do Messias em sua primeira vinda. 

11.1-3 Como uma labareda que desce para desolar toda a terra 
de Israel, Zacarias descreve um fogo de castigo que consumirá os 
ímpios como um incêndio destrói árvores. A devastação não se limi- 
tará apenas ao castigo espiritual, mas incluirá a morte dos perversos 
quando a terra de Israel for castigada. Encontramos aqui a passagem 
mais poética do livro. “Líbano”, "Basã” e “Jordão” representam toda 
a Terra Prometida no castigo que varre a nação de alto a baixo, des- 
de o norte, passando pelo interior, descendo pelo vale do Jordão, 
até chegar à fronteira sul. 

11.2 Geme, ó cipreste. Se os cedros resistentes caíram, sem dúvi- 
da as árvores mais vulneráveis não serão capazes de permanecer em 
pé. carvalhos de Basã. O pocma passa do Líbano, na fronteira norte 
de Israel, para Basã, a leste do mar da Galileia, uma região conhecida 
pelos seus carvalhos e pastos verdejantes (cf. Am 4.1; Mq 7.14). 

11.3 uivo dos pastores. Os pastores lamentam a perda dos pas- 
tos e os ledezinhos, de seu lar « sustento. Ambos são figuras poé 
ticas da desgraça que sobrevirá à Terra Prometida sob o castigo 
destruidor. À medida que o capítulo se desenrola, deixa a impressão 
clara de que constitui uma profecia da destruição de Jerusalêm em 
70 d.C. e da devastação subsequente de toda a Terra Prometida que 
resultou na desintegração do estado judeu. 

11.4-14 Esses versículos apresentam a causa da calamidade des- 
crita nos vs. 1-3: a rejeição do verdadeiro Pastor. Deus usa o seu pro- 
feta Zacarias para desempenhar o papel de pastor a fim de ilustrar o 
verdadeiro Pastor, Jesus Cristo, e a rejeição que sofreu. As instruções 
fornecidas nos vs. 4-6 são colocadas em prática nos vs, 7-14, 

11,4-6 O Deus verdadeiro diz que o seu povo deve ser tratado 
como ovelhas engordadas para o abate, cujos pastores são incele- 
menies e estão interessados apenas no dinheiro da venda da carne. 
Deus entregará as suas ovelhas para v abate sem piedade. Uma vez 
removida a compaixão icf. Os 1,6) e a proteção de Deus, o povo 
seria entregue ao seu “próximo”, os romanos, e ao seu “rei”, César 
(cf. Jo 19.14-15) que, por fim, os levaria à destruição pelo exército 
romano em 70 d.C. (cf. Jo 11.47.50). Mais de um milhão de judeus 
foram massacrados nesse ataque e outros 500.000 em ataques ro- 
manos subsequentes à Palestina. 

11.7-14 Nesses versículos Zacarias assume um papel dramático 
para encenar a rejeição de Cristo que resultará na punição de Israel 
descrita nos vs, 1-3. 

11.7 Apascentai,. as ovelhas. © profeta alimentava o povo 
com a verdade de Deus como imagem daquilo que o Messias faria 
quando viesse. as pobres ovelhas do rebanho. Somente os pobres 
responderam quando Jesus veio apascentar o rebanho (cÉ Mt 11.5; 
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7 Apascentai, pois, as ovelhas destinadas para a 
matança, “as pobres ovelhas do rebanho. Tomei 
para mim duas varas: a uma chamei Graça, e à ou- 
tra, União; e apascentei as ovelhas. 8Dei cabo dos 
três pastores 'num mês. Então, perdi a paciência 
com as ovelhas, e também elas estavam cansadas 
de mim. ?Então, disse eu: não vos apascentarei;'o 
que quer morrer, morra, O que quer ser destruí- 
do, seja, e os que restarem, coma cada um a carne 
do seu próximo. 10Tomei a vara chamada Graça 
e a quebrei, para anular a minha aliança, que eu 
fizera com todos os povos. 11 Foi, pois, anulada 
naquele dia; e “as pobres do rebanho, que fizeram 
caso de mim, reconheceram que isto era palavra 
do SenHor. 12Eu lhes disse: se vos parece bem, 
dai-me o meu salário; e, se não, deixai-o. 'Pesaram, 
pois, por meu salário trinta moedas de prata. 


[Co 1.26). Eles foram os humildes que não se portaram com or- 
gulho como os sacerdotes, escribas e fariseus, mas creram em Je 
sus. Graça... União. No ato simbólico, o profeta deve tomar para 
si “duas varas”. Os pastores do Oriente costumavam carregar um 
bordão para espantar animais selvagens e um cajado para guiar 
o rebanho e trazer de volta as ovelhas perdidas (cf. SI 23.4). O 
cajado mostra Cristo como q Bom Pastor que expressou o amor 
e a graça de Deus ao conduzir « proteger o seu povo ternamente 
(Mc 6.34). O bordão retrata seu ministério unificador, ao reunir 
a casa dispersada de Israel num só aprisco (cf. v. 14; Mt 15.24), 

11.8 Dei cabo dos três pastores, Apesar de ser difícil determinar 
a identidade desses pastores, segundo a mais antiga clas interpre- 
tações eles se referem aos sacerdotes, anciãos e escribas de Israel 
(veja Introdução: Dificuldades de interpretação). Jesus concedeu 
graça « unidade ao povo em geral, mas confrontou a hipocrisia 
desses líderes religiosos e, por terem-no rejeitado, os três ofícios 
seriam extintos em breve, Deus acabou com os ofícios tradicionais 
dos mediadores e, em seu lugar, constituiu O novo sacerdócio dos 
cristãos [cf. 1Pe 2.5-9; Ap 1.6; 5.10; 20.6). perdi a paciência com as 
ovelhas. Lit., “minha alma ficou curta com elas”, uma referência aos 
limites da paciência de Deus para com os impenitentes. 

11.9 coma cada um a carne do seu próximo, Veja nota em 
7.13. Nessa dramatização, Zacarias faz o papel de um pastor que 
abandona as suas ovelhas e deixa de ensiná-las e protegõlas, algo 
completamente fora do normal. Aqueles que se recusam a crer são 
entregues à busca da satisiação dos seus próprios desejos c expos- 
tos a inimigos mortais. No cerco romano em 70 d.C., alguns dos 
habitantes famintos cometeram canibalismo (cf. Jr 19.9). 

11.10 anular a minha aliança, A expressão parece se referir à 
promessa de Deus de impedir as nações de dizimarem Isracl caso 
o povo fosse sempre obediente (Dt 28.1-14). Deus retirou a sua 
proteção bondosa e graciosa do seu povo, bem como o seu cuida- 
do providencial por ele e permitiu que Roma invadisse e destruísse 
israel (cf. te 19.41.44; 21.24). 

11.11 O remanescente fiel do tempo de Cristo sabia que a Pala- 
vra de Deus estava se cumprindo. Sabia que o castigo estava a cami- 
nho, mas evitou as consequências a longo prazo ao crer em Cristo. 

11.12 trinta moedas de prata. Zacarias dá continuidade à drama- 
tização e retrata jesus perguntando àqueles a quem veio pastorear 
o quanto consideravam que ele valia. Os líderes respondem com 
escárnio, oferecendo 30 moedas de prata, a quantia paga como 
indenização por um escravo chifrado por um boi (cf. Êx 21.32). 
Judas recebeu exatamente esse valor para trair o Supremo Pastor 
(Mt 26.14-16). Ao oferecerem essa quantia, os judeus do tempo 
de Jesus mostraram que, para eles, Jesus não valia mais do que um 
escravo comum. 
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13Então, o SENHOR me disse: Arroja isso ao ”olei- 
ro, esse magnífico preço em que fui avaliado por 
eles. Tomei as trinta moedas de prata e as arrojei 
ao oleiro, na Casa do SENHOR. 14Então, quebrei a 
segunda vara, chamada União, para romper a ir- 
mandade entre Judá e Israel. 


A parábola do pastor insensato 

150 SENHOR me disse: "Toma ainda os petre- 
chos de um pastor insensato, 16porque eis que 
suscitarei um pastor na terra, o qual não cuidará 
das que estão perecendo, não buscará a desgarra- 
da, não curará a que foi ferida, nem apascentará a 
sã; mas comerá a carne das gordas e lhes “arranca- 
rá até as unhas. 17” Ai do pastor inútil, que aban- 
dona o rebanho! A espada lhe cairá sobre o braço 
e sobre o olho direito; o braço, completamente, se 
lhe secará, e o olho direito, de todo, se escurecerá. 


A salvação de Jerusalém 
1 2 1 Sentença pronunciada pelo SENHOR con- 
tra Israel. Fala o SENHOR, “o que estendeu 
o céu, fundou a terra e "formou o espírito do ho- 
mem dentro dele. 2Eis que eu farei de Jerusalém 


“um cálice de tontear para todos os povos em re- 
dor e também para Judá, durante o sítio contra 
Jerusalém. 3º Naquele dia, farei de Jerusalém “uma 
pedra pesada para todos os povos; todos os que a 
erguerem se ferirão gravemente; e, contra ela, se 
ajuntarão todas as nações da terra. 4 Naquele dia, 
diz o SENHOR, “ferirei de espanto a todos os cava- 
los e de loucura os que os montam; sobre a casa de 
Judá abrirei os olhos e ferirei de cegueira a todos os 
cavalos dos povos. 5 Então, os chefes de Judá pen- 
sarão assim: Os habitantes de Jerusalém têm a for- 
ça do SENHOR dos Exércitos, seu Deus. 8 Naquele 
dia, porei os chefes de Judá $como um braseiro 
ardente debaixo da lenha e como uma tocha entre 
a palha; eles devorarão, à direita e à esquerda, a to- 
dos os povos em redor, e Jerusalém será habitada 
outra vez no seu próprio lugar, em Jerusalém mes- 
ma. 7O SENHOR salvará primeiramente as tendas 
de Judá, para que a glória da casa de Davie a glória 
dos habitantes de Jerusalém não sejam exaltadas 
acima de Judá. 8 Naquele dia, o SENHOR protegerá 
os habitantes de Jerusalém; e o mais fraco dentre 
eles, naquele dia, será como Davi, e a casa de Davi 
será como Deus, como o Anjo do SENHOR diante 
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11.13 Ainda com referência à encenação dramática que retrata à 
rejeição de Cristo, o profeta recebe a instrução de lançar 30 moedas 
de prata no templo, Essa profecia se cumpriu quando Judas, tomado 
de culpa, voltou aos líderes judeus e lançou no chão do templo o 
dinheiro que havia recebido para trair Jesus. Os sacerdotes recolhe- 
ram as moedas e usaram-nas para comprar o campo de um oleiro 
(cf. Mt 27.3-10). magnífico preço. O insulto extremo da humanida- 
de é recebido por Deus com extremo sarcasmo. 

11.140 gesto de quebrar o cajado (v. 10) antecede a rejeição do 
Pastor pelos judeus. A quebra do bordão que simbolizava a união 
de Israel como nação (v. 7) ocorre depois de sua rejeição, uma 
profecia que se cumpriu quando os romanos dissolveram o estado 
judeu, De acordo com o registro de Josefo, no tempo da conquista 
romana os conflitos internos eram tão intensos que judeus se volta- 
vam contra judeus com a mesma violência dos ataques romanos. 

11.15-16 Depois da remoção do verdadeiro Pastor, o profeta 
deve fazer o papel de um pastor insensato que retrata O anticristo 
da septuagésima semana de Daniel (cf. 2Ts 2.3; jo 5.43; Dn 9.27). 
A profecia de Zacarias salta do século 1º d.C. para os últimos dias 
antes da segunda vinda e omite o mistério presente da era da igreja 
(veja notas em 9.9-10; 9.10-15). O pastor insensato (ímpio) tem um 
cajado ou bordão quebrado que ele usa para espancar as ovelhas 
rebeldes, uma atitude claramente inapropriada para o pastor que 
cuida de suas ovelhas com toda atenção e carinho, Deus permite o 
aparecimento desse pastor perverso para destruir as suas ovelhas. 
Uma vez que não escolheu q Bom Pastor, Israel receberá um pastor 
insensato que fará exatamente o oposto daquilo que é esperado de 
quem exerce essa função e aniguilará as ovelhas (v. 16). É exatamen- 
te isso que o anticristo fará (cf, Dn 9.27; Mt 24.15-22). 

11.17 o braço... o olho direito. Zacarias condenou o pastor inútil 
e observou que sua força (“braço”) e inteligência (“olho”) lhe serão 
tirados (ct. Dn 7.9-14,24-27; 8.23-25; 2Ts 2.8; Ap 19.20; 20.10). 

12.1—14.21 A segunda e última sentença proferida por Zacarias 
apresenta o tema conhecido do livramento e salvação finais de Is- 
rael. Em contraste com o julgamento inicial, o profeta encoraja o 
povo da aliança de Deus com uma descrição de sua restauração e 


bênção no reino do milênio, fazendo jus ao caráter de Deus e ao 
nome de Zacarias: “O Senhor sc lembra”. 

12.1 Sentença... contra Israel. Veja nota em 9.1. A profecia 
descreve um cerco futuro contra a nação e indica que haverá de- 
vastação considerável antes de Israel se arrepender e se converter 
(cf. 14.1-2). estendeu... fundou... formou. O Deus que realizou à 
obra da criação também realizará, por fim, a obra da consumação. 

12.2 cálice de tontear. Jerusalém é retratada como um recipiente 
grande do qual, figurativamente, as nações beberão com sofregui- 
dão e se embriagarão até ficarem desnorteadas, tornando-se presas 
fáceis para o castigo divino no final da septuagésima semana de 
Daniel, na batalha do Armagedom, quando as nações se reunirão 
para atacar Jerusalém (cf. Ez 38.1-6,14-16; Dn 11.40-44; Ap 9.13-16; 
14.20; 16.12-16). 

12.3 se ferirão gravemente, Jerusalém será como uma pedra pe- 
sada que esmagará tudos os povos que tentarem conquistála. Sua 
invencibilidade será decorrente da intervenção divina (cf. vs. 4-5). 

12.4 Os cavalos, símbolos de força na antiguidade, enfatizam 
o poder superior de Deus em relação aos inimigos de Isracl. Con- 
fusão, loucura e cegueira são mencionadas em Dt 28.28 cumo 
possíveis maldições sobre Israel. Aqui, porém, constituem ameaças 
contra os inimigos de Israel. 

12.5 Os “chefes” (lideres) de toda a Terra Prometida se sentirão 
seguros por saber que Deus escolheu Jerusalém com objeto de sua 
afeição especial (cf. SI 46.5). O versículo sugere que, nesse dia, os 
judeus terão fé salvadora, pois afirmarão crer em Deus. 

12.6 Duas símiles descrevem a operação do poder de Deus: um 
“braseiro” no qual se carregavam as brasas para começar um fogo e 
uma “tocha” usada para pôr fogo na palha que restava dos cereais. 
Do mesmo modo, o poder de Deus consumirá os exércitos que 
atacarem Israel no fim dos tempos. 

12.7 primeiramente as tendas de Judá. Deus livrará primeiro o 
povo indefeso do campo antes de socorrer a capital fortificada e mos- 
trará que a batalha não foi ganha por poderio ou estratégia militar. 

12.80 Senhor tornará os fracos como Davi, o maior guerreiro da 
história de Israel (cf. 1Sm 18.7). E a “casa de Davi |...] como o Anjo 
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deles. 9 Naquele dia, procurarei “destruir todas as 
nações que vierem contra Jerusalém. 


O arrependimento dos habitantes de Jerusalém 

10'E sobre a casa de Davi e sobre os habitantes 
de Jerusalém derramarei o espírito da graça e de 
súplicas; 'olharão para aquele a quem traspassa- 
ram; pranteá-lo-ão “como quem pranteia por um 
unigênito e chorarão por ele como se chora amar- 
gamente pelo primogênito. 1 Naquele dia, será 
grande ʻo pranto em Jerusalém, como o pranto 
de Hadade-Rimom, no vale de Megido. 12” A terra 
pranteará, cada família à parte; a família da casa de 
Davi à parte, e suas mulheres à parte; a família da 
casa de "Natã à parte, e suas mulheres à parte; 13a 
família da casa de Levi à parte, e suas mulheres à 
parte; a família dos simeitas à parte, e suas mulhe- 
res à parte. 14Todas as mais famílias, cada família 
à parte, e suas mulheres à parte. 


Eliminados os ídolos e os falsos profetas 
1 3 1Naquele “dia, haverá "uma fonte aberta 
pata a casa de Davi e para os habitantes 


de Jerusalém, para remover o pecado e a “impu- 
reza. 2 Acontecerá, naquele dia, diz o SENHOR dos 
Exércitos, que “eliminarei da terra os nomes dos 
ídolos, e deles não haverá mais memória; e 'tam- 
bém removerei da terra os profetas e o espírito 
imundo. 3Quando alguém ainda profetizar, seu 
pai e sua mãe, que o geraram, lhe dirão: 'Não vi- 
verás, porque tens falado mentiras em nome do 
SENHOR; seu pai e sua mãe, que o geraram, So 
traspassarão quando profetizar. 4Naquele dia, “se 
sentirão envergonhados os profetas, cada um da 
sua visão quando profetiza; nem mais se vestirão 
de ‘manto de pelos, para enganarem. 3'Cada um, 
porém, dirá: Não sou profeta, sou lavrador da ter- 
ra, porque fui comprado desde a minha mocidade. 
6Se alguém lhe disser: Que feridas são essas nas 
tuas mãos?, responderá ele: São as feridas com que 
fui ferido na casa dos meus amigos. 


Ferido o pastor de Deus 
7 Desperta, ó espada, contra o “meu pastor e 
contra o homem !que é o meu companheiro, diz o 
SENHOR dos Exércitos; "fere o pastor, e as ovelhas 
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“Mt 26,31,56,67; Me 14.27; Pe 5.4; Ap 7.716-17 
do SENHOR”, provavelmente uma referência ao próprio Messias 
que será a força do scu povo. 

12.9 Para referências cruzadas importantes, veja nota em 12.2. 

12,10 derramarei. No seu tempo perfeito e com o seu próprio 
poder, Deus agirá de modo soberano para salvar Israel, Trata-se de 
um acontecimento prenunciado por outros profetas Icf. Ez 39.29; 
1 2.28-32) ¢ pelo apóstolo Paulo (cf. Rm 11.25-27). espirito da graça 
e de súplicas. O Espírito Santo é identificado desse modo porque traz 
graça salvadora e porque essa graça produz tristeza que resulta em 
orações de arrependimento e pedidos de perdão a Deus (cf. Mt 3.4; 
Hb 10.29). olharão para aquele a quem traspassaram. Na segunda 
vinda, Israel olhará com fé para Jesus — aquele a quem rejeitou e 
cruciticou (cf. Is 53.5; Jo 19,37) — e se arrependerá (Rm 11,25-27). 

12.11 Hadade-Rimom. O lamento amargo desse dia é compara- 
do ao pranto pela morte do justo rei Josias em Hadade-Rimom, na 
planície de Megido (cf. 2Cr 35.20-24), situada a noroeste de Jerusa- 
lém (cf. Tg 4.8-9). 

12.12-14 As linhagens real [Davi e seu filho Natā) c sacerdo- 
tal (Levi « seu neto Simei) que no passado haviam dado exem- 
plo negativo, são as primeiras a expressar contrição e lamento 
(cf. Nm 3.17-21; 25m 5.14). É possível que Is 53.1-9 apresente o 
conteúdo dessa confissão. O lamento e o arrependimento pro- 
fundo não são emoções coletivas; antes, cada pessoa é conduzi- 
da individualmente à contrição « fé no Senhor Jesus Cristo. Veja 
nota em Ap 13.13. 

13,1 casa de Davi... habitantes de Jerusalém. A totalidade da 
purificação é observada pelos scus efeitos tanto sobre a realeza 
quanto sobre a população em geral. uma fonte... o pecado e a 
impureza. Uma referência simbólica ao significado da limpeza « 
purificação por meio da morte expiatória Daquele que foi traspassa- 
do (ef. 1Jo 1.7). É associada diretamente à nova aliança descrita em 
dr 31.31-34; Ez 36.25-32; Rm 1 1.26-29. A tempestade que irompeu 
sobre Israel pelo crime do Calvário e que continua a fusligar a nação 
impiedosamente durante longos e tristes séculos chegará ao lim de 
modo repentino. No júbilo e glória do reino do Messias lesus, a 
salvação transformará o pecado em justiça. 


13.2-6 Quando Cristo voltar eliminará de Israel toda impureza 
e lambém o engano dos falsos profetas e sua religião demoníaca, 

13.2 espirito imundo. Os agentes da idolatria são os falsos profe- 
tas, mas o poder por Irás dela é demoniaco. Os espíritos perversos 
que impelem os profetas são imundos porque abominam a Deus e 
à santidade « arrastam suas vítimas para impurezas morais e uma 
religião falsa (cf. Dt 32.17; IRs 22.19-23; St 106.34-39; 1Co 10,201. 

13.3 Graças à salvação concedida por Deus que puriticou o povo 
de Deus e o levou a amá-lo e à sua verdade, o povo odiará as falsas pro- 
fecias com intensidade maior que os sentimentos humanos normais 
a ponto de mãe e pai matarem um filho apóstata (ct. 13.6-9,12-15: 
Dt18.18-22). Isso é um duro lembrete de como Deus vê os pregado- 
res que deturpam a verdade e que no linal irá lidar com eles, 

13.4:5 manto de pelos. Em decorrência das medidas drásticas 
mencionadas, os falsos profetas deixarão de usar as vestes tradicio- 
nais desse oficio (cf. 2Rs 1.8; Mt 3.4). Adotarão uma abordagem 
mais sutil para propagar suas mentiras inspiradas por demônios 
(ei. Jr 22.22; Mq 3.7). Se alguém lhes perguntar se são profetas. 
mentirão dizendo que são lavradores. 

13,6 feridas... nas tuas mãos, A expressão não se refere ao Messias. 
mas continua a descrever o comportamento dos falsos profetas dos 
vs. 4-5. Quando o falso profeta negar sua associação com práticas pa- 
gas, outros exigirão que ele explique as marcas suspeitas em seu copo. 
Os falsos profetas costumavam se cortar para provocar êxtases profé- 
ticos durante cultos idólatras (cf. |v 19.28; Dt 14.1; 1Rs 18.28; Jr 16.6: 
48.37), mas afirmarão que as cicatrizes são resultantes de ferimentos 
infligidos por amigos. Veja Introdução: Dificuldades de interpretação. 

13.7-9 Zacarias deixa de lado os falsos profetas feridos na casa de 
“amigos” e trata do verdadeiro profeta ferido na casa de seus ami- 
gos, Israel, Nessa seção curta, o profeta condensa acontecimentos 
da primeira [13,7) e da segunda vinda (13.8-9). Fala da crucificação 
de Cristo (v. 7} e do remanescente judeu na segunda vinda (vs. 8-9). 

13.7 o meu pastor... o homem que é o meu companheiro. Ao 
falar do verdadeiro Pastor, o Homem poderoso que é seu compa- 
nheiro próximo, Deus identifica Cristo como seu coigual e afirma sua 
divindade icf. jo 1.1; 10.30: 14.9). fere o pastor. Em 11.17, o pastor 
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ficarão dispersas; mas volverei a mão para ”os pe- 
queninos. 8Em toda a terra, diz o SENHOR, “dois 
terços dela serão eliminados e perecerão; “mas a 
terceira parte restará nela. 9 Farei passar a terceira 
parte “pelo fogo, e "a purificarei como se purifica a 
prata, e a provarei como se prova o ouro; “ela in- 
vocará o meu nome, e eu a ouvirei; 'direi: é meu 
povo, e ela dirá: O SENHOR é meu Deus. 


O juízo sobre Jerusalém e seus opressores 

A 'Eisque vem “o Dia do SENHOR, em que os 

=P teus despojos se repartirão no meio de ti. 
2Porque *eu ajuntarei todas as nações para a peleja 
contra Jerusalém; e a cidade será tomada, e as casas 
serão saqueadas, e as mulheres, forçadas; metade 
da cidade sairá para o cativeiro, mas o restante do 
povo não será expulso da cidade. 3 Então, sairá o 
SENHOR e pelejará contra essas nações, como pele- 
jou no dia da batalha. Naquele dia, estarão os seus 
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pés “sobre o monte das Oliveiras, que está defronte 
de Jerusalém para o oriente; o monte das Oliveiras 
será fendido pelo meio, para o oriente e para o oci- 
dente, e “haverá um vale muito grande; metade do 
monte se apartará para o norte, e a outra metade, 
para o sul. 5 Fugireis pelo vale dos meus montes, 
porque o vale dos montes chegará até Azal; sim, 
fugireis como fugistes do “terremoto nos dias de 
Uzias, rei de Judá; “então, virá o SENHOR, meu 
Deus, e todos os santos, com ele. 8 Acontecerá, na- 
quele dia, que não haverá luz, mas frio e gelo. 7 Mas 
será um dia singular “conhecido do SENHOR; não 
será nem dia nem noite, mas “haverá luz à tarde. 

8 Naquele dia, também sucederá que correrão de 
Jerusalém “águas vivas, metade delas para o mar 
oriental, e a outra metade, até ao mar ocidental; no 
verão e no inverno, sucederá isto. 90 SENHOR será 
*Rei sobre toda a terra; naquele dia, 'um só será o 
SENHOR, € um só será o seu nome. 
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inútil seria ferido; aqui, a referência é ao Bom Pastor (cf. 12.10), cuja 
morte faz parte dos desígnios de Deus desde antes da fundação 
do mundo (cf. Is 53.10; At 2.23; 1Pe 1.18:20). as ovelhas ficarão 
dispersas. Veja notas em Mt 26.31; Mc 14.27, onde lesus aplica essa 
profecia aos discípulos que o abandonaram depois que ele foi preso 
(Mt 26.56; Mc 14.50), e à negação de Pedro (Mt 26.33-35,69-75). 
os pequeninos. Sinônimo de “as pobres ovelhas do rebanho” (11,7). 
Refere-se ao remanescente dos cristãos, entre os judeus, que per- 
maneceram fiéis ao Messias depois de sua crucificação. O gesto de 
Deus de volver sua mão para os fiéis mostra sua proteção sobre eles. 

13.8 dois terços... a terceira parte. Somente uma parte do povo 
de Israel permanecerá fiel a Cristo e estará viva no final. Os sobrevi- 
ventes espirituais serão o remanescente que se voltará para Cristo 
em arrependimento na ocasião de sua volta (cf. 12.10-13.1), in- 
cluindo aqueles que constituirão os 144,000 (cf. Ap 7.4). Essas ove- 
lhas do julgamento que separará cabritos de ovelhas depois da volta 
de Cristo entrarão vivas no reino (cf. Is 35.10; Jr 30.11; Mt 25.31-46). 

13.9 a terceira parte... dirá. Do meio do refinamento por fogo, 
o remanescente eleito de Israel verá Jesus Cristo, seu Messias, e O 
invocará como seu Salvador e Senhor. Israel será salvo e restaurado 
à relação de aliança com o Senhor. 

14.1-21 O cap. 14 expande 13.8-9. Antes da conversão nacional 
de Israel (cf. 12.10-13.1), os judeus farão um pacto com um falso 
messias (cf. Dn 9.27), chamado de pastor insensato (cf. 11.15-17) 
ou anticristo e, no meio dessa aliança de sete anos, o anticristo 
romperá seu acordo com Israel e exigirá que adorem somente a 
ele (Dn 9.24-27: Mt 24.15; 2Ts 2.3-4). Quando Israel se recusar, os 
exércitos do mundo se reunirão para guerrear. O ponto culminante 
será o cerco a Jerusalém e a batalha do Armagedom (Ap 19). De- 
pois da vitória do Senhor nessa batalha (cf. Ap 19.11-16), Israel será 
plenamente restaurado, conforme predito em Os 14.4-7;)13.18-21; 
Am 9.13-15; Mq 4.1-3; Sf 3.14-20. 

14.1 Eis que vem o Dia do SENHOR. O “Dia do Senhor” é um 
termo técnico para a expressão plena da ira de Deus contra os pe: 
cadores, Aqui, Zacarias se refere ao Dia do Senhor como a ocasião 
na qual Deus derramará sua ira sobre todo o mundo de pecadores. 
O resultado será o estabelecimento do reinado milenar do Senhor 
na terra. Veja nota em ls 2,12 e a Introdução a Joel: Temas históricos 
e teológicos. teus despojos se repartirão no meio de ti. O inimigo 
arrasará Jerusalém de tal modo que dividirá os despojos tranqui- 
lamente no meio da cidade. Esse ato atroz desencadeará a ira de 
Deus contra o mundo no Dia do Senhor. 


14.2 ajuntarei todas as nações. O próprio Deus ajuntará as nações 
e as usará para purificar, refinar e julgar (cf. Ap 16.13-14,16). A pre- 
sença das nações resultará num tempo de calamidade nacional sem 
precedentes. Será o auge do “tempo de angústia para Jacó” (Jr 30.5-7). 

14.3-4 estarão os seus pés sobre o monte das Oliveiras. O Se- 
nhor intervirá pessoalmente e lutará contra as nações reunidas a fim 
de evitar o extermínio do remanescente fiel. Lutará pelo seu povo no 
futuro como Rei-Guerreiro supremo do mesmo modo que lutou por 
eles no passado. Jesus voltará literalmente ao monte das Oliveiras, 
situado a leste do vale de Cedrom, como os anjos anunciaram em 
sua ascensão (cf. At 1.11). Nessa ocasião, toda a topografia da região 
será alterada (talvez por um terremoto), um fenômeno comum quan- 
do Deus anuncia que está vindo para punir (Cf. Mq 1.2-4; Na 1.5; Ap 
16.18.21). Apocalipse 6.15-17 descreve a reação das pessoas. 

14.40 monte das Oliveiras será fendido pelo meio. O monte será 
tracionado simultaneamente para o norte c para o sul e se abrirá até 
um vale cortá-lo de leste a oeste (cf. Mg 1.2-4; Na 1.5; Ap 16.18-19). 

14.5 Azal. Deve ser entendido como um lugar a leste de Jeru- 
salém que marca a extremidade oriental do vale recém-formado. 
Apesar de ser impossível identificá-lo com exatidão, é possível que 
se trate do vale de Josafá ou vale da Decisão (ci. JI 3.12,14), que será 
palco do julgamento das nações e da tuga da metade dos habitan- 
tes da cidade que não foram capturados įv. 2). todos os santos, com 
ele, O termo “santos” pode se referir aos anjos, aos cristãos judeus 
ou aos cristãos judeus e gentios (cl. Ap 19.14). 

14.6-7 Enquanto os judeus estiverem fugindo pelo vale recém- 
“formado, as luzes do mundo se apagarão (cf. Is 13.9-10; 24.23; 
12.10; 3,14-16; Mt 24.29-30; Ap 6.12-14) e serão substituídas pela 
luz da glória de Cristo (cf. Is 60.19-20). Somente o Senhor conhece 
todos os detalhes do plano para esse dia quando as luzes se apaga- 
rão e voltarão a ser acesas no reino do milênio (cl. Is 30.26; MI 4,2). 

14.8 O ponto mais alto do monte do templo em Jerusalém fica 
c. 100 m abaixo do monte das Oliveiras, mas graças às mudanças 
topográficas descritas nos vs. 4-10, as águas poderão correr para 
o mar Morio (leste) e para o mar Mediterrâneo (oeste) (veja notas 
em Ez 47.1-12). Ao contrário da maioria dos riachos na Palestina, 
esse curso de água não secará no verão. Corrcrá o ano inteiro e o 
deserto “florescerá como o narciso” (Is 35.1). 

14.9 um só será o SENHOR, e um só será o seu nome. Cf. Ap 11.15. 
Haverá apenas unia religião no mundo inteiro durante o reinado mi 
lenar de Cristo. O Senhor governará com cetro de ferro (cf. Ap 19.15) 
e eliminará as religiões criadas por Satanás. Será o cumprimento final: 
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10 Toda a terra se tornará como a planície de Geba 
a Rimom, ao sul de Jerusalém; esta será exaltada e 
"habitada no seu lugar, desde a Porta de Benjamim 
até ao lugar da primeira porta, até à Porta da 
Esquina "e desde a Torre de Hananel até aos lagares 
do rei. 11 Habitarão nela, e “já não haverá maldição, 
"e Jerusalém habitará segura. 

12Esta será a praga com que o SENHOR ferirá a 
todos os povos que guerrearem contra Jerusalém: 
a sua carne se apodrecerá, estando eles de pé, 
apodrecer-se-lhes-ão os olhos nas suas órbitas, e 
lhes apodrecerá a língua na boca. 13 Naquele dia, 
também haverá da parte do SENHOR “grande con- 
fusão entre eles; cada um agarrará a mão do seu 
próximo, cada um levantará 'a mão contra o seu 
próximo. 14Também Judá pelejará em Jerusalém; 
ʻe se ajuntarão as riquezas de todas as nações cir- 
cunvizinhas, ouro, prata e vestes em grande abun- 
dância. 15*Como esta praga, assim será a praga dos 
cavalos, dos mulos, dos camelos, dos jumentos e de 
todos os animais que estiverem naqueles arraiais. 


A glória futura da cidade de Deus 

16Todos os que restarem de todas as nações que 
vieram contra Jerusalém “subirão de ano em ano 
para "adorar o Rei, o SENHOR dos Exércitos, e para 
celebrar “a Festa dos Tabernáculos. 17*Se alguma 
das famílias da terra não subir a Jerusalém, para ado- 
rar o Rei, o SENHOR dos Exércitos, não virá sobre ela 
a chuva. 18$e a família dos "egípcios não subir, nem 
vier, “não cairá sobre eles a chuva; virá a praga com 
que o SENHOR ferirá as nações que não subirem a 
celebrar a Festa dos Tabernáculos. 19 Este será o cas- 
tigo dos egípcios e o castigo de todas as nações que 
não subirem a celebrar a Festa dos Tabernáculos. 

20 Naquele dia, será gravado nas campainhas dos 
cavalos: “Santo ao SENHOR; e as *panelas da Casa 
do SENHOR serão como as bacias diante do altar; 
2tsim, todas as panelas em Jerusalém e Judá serão 
santas ao SENHOR dos Exércitos; todos os que ofe- 
recerem sacrifícios virão, lançarão mão delas e nelas 
cozerão a carne do sacrifício. Naquele dia, já não ha- 
verá “mercador “na Casa do SENHOR dos Exércitos. 
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(1) da aliança ahraâmica segundo a qual ele daria origem ao povo 
judeu, a nação de Israel, e da terra que daria a Abraão; (2) da aliança 
davídica com sua promessa de um rei da tribo de Judá e da continuida- 
de da linhagem de Davi e (3) da nova aliança que oferece a esperança 
de redenção espiritual para judeus e gentios. Tudo isso se cumprirá no 
Senhor Jesus Cristo e por meio dele. 

14.10 Toda a terra... como a planície. O termo “planície” retrata 
o vale do rio Jordão que se estende do monte Hermom (com 3,000 
m de altura) até o golfo de Ácaba. Toda essa região, desde Geba, 
quase 10 km ao norte até Rimom ao sul, será nivelada de modo a se 
tornar semelhante à planície fértil do vale do Jordão ict, Gn 13.10). 
Jerusalém será elevada como o diamante solitário de um anel. De- 
pois de ser reconstruída com as dimensões descritas, será exalta- 
da tanto em posição quanto em propósito. Será a cidade real que 
abrigará o templo de Deus e o trono de Jesus Cristo ict. Ez 40—48). 
A localização dos pontos de referência indicados equivale a dizer 
“toda Jerusalém, de lesle a oeste e de norte a sul”. 

14.11 habitará segura. Jerusalém, a cidade de paz, toi objeto 
de mais dispulas do que qualquer outra cidade do mundo e é 
tema de orações há milênios (SI 122.6-9). Como Deus prometeu 
[28m 7.10-17; SI 2,6; Ez 37.24-28; JI 3.16-17), experimentará para 
sempre justiça acompanhada de paz, descanso e segurança, 

14.12-15 Numa observação final, o profeta volta ao castigo divi- 
no que antecede o reino. Deus ferirá os exércitos pagãos reunidos 
contra Israel (vs. 1-3) com uma praga sobrenatural semelhante ao 
castigo sobre o exército assírio (Is 37.36). O pânico será tão intenso 
que as forças aliadas se voltarão umas contra as outras (Cf. Jz 7.22; 
15m 14.15-20; 2Cr 20.23), o que facilitará a fuga da metade dos habi- 
tantes da cidade (cr. vs. 2,5). Deus providenciará para que o seu povo 
fuja (cf. Is 11.13-14) Em seguida, enviará uma praga tão extensa que 
afetará os animais e impedirá os exércitos de usá-los para guerrear ou 
fugir. A praga mostra como Deus frustrará as investidas do inimigo e, 
por fim, os destruirá por meio do Messias (Ap 19.11-16). 

14.16-19 Essa passagem muito importante revela que alguns 
gentios entrarão com vida no reino milenar juntamente com os 
judeus redimidos. Um remanescente convertido dentre as nações 
pagas realizará peregrinações anuais a Jerusalém para adorar ao 


Senhor e comemorar a Festa dos Tabernáculos durante o milênio. 
Essa testa, que lembra o tempo em que Deus “tabernaculou” com 
Israel no deserto, era a última das três grandes festas anuais de 
peregrinação (Lv 23.34-36). Marcava a última colheita do ano e, 
portanto, era ocasião de grande regozijo. No milênio, celebrará a 
presença do Messias novamente no meio de seu povo e a jubilosa 
restauração de Iscael que incluirá a reunião das nações. Aqueles 
«ue se recusarem a participar sofrerão secas e pragas. Tragicamen- 
te, ao longo dos mil anos, muitos ao redor do mundo rejeitarão 
Cristo como Salvador « Rei e participarão da guerra final contra 
ele na qual serão destruídos e lançados no inferno para sempre 
(cf. Ap 20.7-15). 

14.16 Festa dos Tabernáculos. O contexto histórico se encon- 
tra em Lv 23.33-36: Nm 29.12-38; Dt 16.13-17. Além da Festa dos 
Tabernáculos, outras duas comemorações serão observadas no mi- 
lênio: a Festa do Ano Novo (Ez 45.18.20) e a Páscoa dos judeus 
(Ez 45.21.25). Essas celebrações não serão mais eficazes que as fes- 
tas da era mosaica e da Ceia do Senhor na cra da igreja. Servirão de 
prenúncio simbólico ou de memorial do sacrifício único ¢ definitivo 
realizado por Cristo no Calvário. 

14.17 não virá... a chuva. A seca é um castigo temido (ci. 1Rs 17.1-7; 
2Cr 7.13-14; Tg 5.17-18), pois priva o povo da água que sustenta 
a vida. 

14.20-21 Somos separados para o serviço do Senhor, como era o 
sumo sacerdote, em cujo turbante havia uma placa em que estavam 
gravadas as palavras ‘Santidade ao SENHOR” (ct. Ze 3.5: também 
Ëx 28.36; 39.30). Até mesmo coisas comuns como os sinos que de 
coram os cavalos e as vasilhas e panelas do dia a dia serão tão santos 
quanto o sumo sacerdote e as bacias usadas nos sacrifícios. Não ha- 
verá necessidade de lazer distinção entre o santo e o secular. No rei- 
no glorioso do Messias, tudo será separado para o serviço do Senhor. 

14.21 mercador. Lit., “cananeu”. Essa identificação retrata as pes- 
soas que são tanto moral como espiritualmente impuras que serão 
proibidas de entrar no templo do milênio. Antes de Israel conquistar 
a Terra Prometida, a região era habitada pelos imorais cananeus; as- 
sim, em Israel, O termo se tornou sinônimo de pessoas moralmente 
corrompidas e cerimonialmente impuras, 
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O título do livro deriva do nome do autor da pro- 
fecia, Malaquias. Com essa obra final dos Pro- 
fetas Menores, Deus encerra o cânon do AT em termos 
históricos e proféticos. 
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2", Há quem tenha sugerido que o livro foi escrito por 
Ds umautor anônimo, sob a alegação que o seu nome, 
que significa “meu mensageiro” ou “mensageiro do Senhor” 
poderia ser, então, um título, e não um nome próprio. É res- 
saltado o fato de que o nome Malaquias não ocorre em ne- 
nhuma outra parte do AT nem no contexto fornecido pelo 
autor. Uma vez, porém, que todos os outros livros proféti- 
cos identificam o seu autor historicamente no cabeçalho 
de introdução, podemos supor que Malaquias é, de fato, o 
nome do último profeta de Israel a registrar a sua profecia. 
A tradição judaica o identifica como um membro da Grande 
Sinagoga que reuniu e preservou os escritos da Escritura. 

A julgar exclusivamente pelas evidências internas, a 
profecia foi escrita no final do século 5º a.C., mais prova- 
velmente durante o período que Neemias voltou à Pérsia, 
c. 433-424 a.C. (cf. Ne 5.14; 13.6), Os sacrifícios estavam 
sendo realizados no segundo templo (1.7-10; 3.8), con- 
cluíido em 516 a.C. (cf. Ed 6.13-15). Vários anos haviam se 
passado desde então e os sacerdotes haviam se tornado 
arrogantes e corruptos (1.6 2.9). A referência de Mala- 
quias ao “governador” (1.8) pode ser associada ao perío- 
do de domínio persa sobre Judá, quando Neemias estava 
visitando a Pérsia (Ne 13.6). Sua ênfase na lei (4.4) coin- 
cide com um enfoque semelhante de Esdras e Neemias 
(cf. Ed 7.14,25-26; Ne 8.18). Outras preocupações em co- 
mum são o casamento com esposas estrangeiras (2,11-15; 
cf. Ed 9—10; Ne 13.23-27), a retenção do dízimo (3.8-10; 
cf. Ne 13,10-14) e as injustiças sociais (3.5; cf. Ne 5.1-13), 
Neemias foi a Jerusalém em 445 a.C. com o propósito de 
reconstruir os muros da cidade e voltou à Pérsia em 443 
a.C. Regressou posteriormente para Israel (c. 424 a.C.) 
para tratar dos pecados descritos por Malaquias (Ne 13.6). 
É provável, portanto, que Malaquias tenha escrito durante 
a ausência de Neemias, quase um século depois que Ageu 
e Zacarias começaram a profetizar. Como em Ap 2—3, 
onde Cristo dá seu parecer sobre as condições das igrejas, 
aqui Deus escreve por intermédio de Malaquias para reve- 
lar a Israel o que pensa a respeito da nação. 


= PANO DE FUNDO 
=". Apenas 50.000 exilados haviam deixado a Babi- 
=" lônia e regressado para Judá {538-536 3.€.). O 
templo havia sido reconstruído sob a liderança de Zoro- 
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babel (516 a.C.) e o sistema sacrifical havia sido restabe- 
lecido. Esdras havia regressado em 458 a.C., seguido de 
Neemias em 445 a.C. Apenas um século depois, o ritual 
religioso vazio havia tornado o coração dos judeus insen- 
sível ao grande amor de Deus por eles e levado tanto o 
povo quanto Os sacerdotes a se esquecerem da lei do 
Senhor. Malaquias repreende e condena esses abusos 
de maneira enérgica, traz à luz os pecados do povo e os 
chama ao arrependimento. Ao voltar da Pérsia pela se- 
gunda vez (c. 424 a.€.), Neemias repreendeu os judeus 
por esses abusos no templo e no sacerdócio, pela não ob- 
servância do descanso sabático e por terem se divorciado 
ilegalmente de suas esposas judias para se casarem com 
mulheres gentias (cf. Ne 13). 

No encerramento de mais de dois milênios de história 
veterotestamentária desde Abraão, nenhuma das pro- 
messas gloriosas das alianças abraâmica e davídica e da 
nova aliança havia se cumprido em sua totalidade. Ape- 
sar de alguns luminares na história de Israel como Josué, 
Davi e Josias, tudo indicava que os judeus haviam perdi- 
do as oportunidades de receber o favor de Deus, pois, 
menos de cem anos depois de voltar do cativeiro, já ha- 
viam afundado em pecados que excediam as iniquidades 
anteriores pelas quais o povo de Israel e Judá tinha sido 
deportado pelos assírios e pelos babilônios. Ademais, o 
Messias pelo qual esperavam há tanto tempo não havia 
chegado e a sua vinda não parecia estar próxima. 

Malaquias escreve, portanto, a profecia conclusiva do 
AT na qual transmite a mensagem divina de castigo so- 
bre Israel pelo seu pecado contumaz e a promessa divina 
de que, num dia futuro, quando os judeus se arrepen- 
derem, o Messias será revelado e as promessas de Deus 
se cumprirão. Depois disso, Deus se calou por mais de 
400 anos, durante os quais as palavras de condenação de 
Malaquias ecoaram nos ouvidos do povo. Só no final des- 
se período surgiu outro profeta, João Batista, com uma 
mensagem de Deus: “Arrependei-vos, porque está próxi- 
mo o reino dos céus” (Mt 3.2). O Messias havia chegado. 


= 8] TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

=" "1 O Senhor se refere repetidamente à sua alian- 
mus ça com Israel (cf. 2.4-5,8,10,14; 3.1) e, com as 
palavras de abertura, lembra Israel da sua infidelida- 
de para com o amor divino e sua relação de matrimô- 
nio com Deus (cf. 1.2-5). A tônica do livro é o amor de 
Deus pelo seu povo, Ao que parece, as promessas feitas 
por profetas anteriores acerca do Messias vindouro que 
traria consigo o livramento definitivo e uma era de bên- 
çãos e as palavras de encorajamento das promessas mais 
recentes fc. 500 a.€.), transmitidas por Ageu e Zacarias, só 
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haviam servido para tornar o povo e seus lideres ainda 
mais obstinados em sua presunção. Acreditavam que 
podiam manter esse relacionamento de amor por meia 
de meros rituais formais e, ao mesmo tempo, viver como 
bem entendessem. O profeta repreende os sacerdotes 
(1.6—2.9) e o povo (2.10-16) com severidade e lembra- 
-0S de que a vinda do Senhor, a qual buscavam (3.1) se 
daria por meio do castigo para refinar, purificar e limpar 
(3.2-3). O Senhor não desejava apenas que seguissem a 
lei exteriormente, mas também que a aceitassem inte- 
riormente (cf. Mt 23.23). O profeta ataca a corrupção, a 
perversidade e a falsa segurança ao direcionar os castigos 
contra a hipocrisia, a infidelidade, a transigência, o divór- 
cio, a falsa adoração e a arrogância do povo. 

Malaquias pronunciou a sua profecia na forma de de- 
bate, empregando o método de perguntas e respostas. 
As acusações do Senhor contra O seu povo são respon- 
didas, com frequência, com perguntas cínicas do povo 
(1.2,6-7; 2.17; 3.7-8,13). Em outras ocasiões, o profeta se 
apresenta como advogado de Deus num processo legal 
e propõe perguntas retóricas para o povo com base em 
suas criticas hostis (1.6,8-9; 2.10,15; 3.2). 

Malaquias acusa os sacerdotes e o povo de pelo me- 
nos seis pecados deliberados: (1) rejeitar o amor de Deus 
(1.2-5); (2) recusar dar a Deus a honra que lhe é devida 


ESBOÇO 
|. Denúncia dos pecados de Israel (1.1— 2.16) 

A. Lembrete do amor de Deus por Israel (1.1-5) 
B. Repreensão dos sacerdotes (1.6—2.9) 

1. Desprezo pelo altar de Deus (1.6-14) 

2. Desprezo pela glória de Deus (2.1-3) 

3. Desprezo pela lei de Deus (2.4-9) 
C. Repreensão do povo (2.10-16) 


O amor do SENHOR por Jacó 
1Sentença pronunciada pelo SENHOR contra 
Israel, por intermédio de Malaquias. 2*Eu vos 

tenho amado, diz o SENHOR; mas vós dizeis: Em que 


(1.6—-2.9); (3) desprezar a fidelidade de Deus (2.10-16); 
(4) redefinir a justiça de Deus (2.17 —3.6); (5) roubar das 
riquezas de Deus (3.7-12); (6) ultrajar a graça de Deus 
(3.13-15). Em três interlúdios, o profeta anuncia o castigo 
divino: (1) sobre os sacerdotes (2.1-9); (2) sobre a nação 
(3.1-6) e (3) sobre o remanescente (3.16—4.6) 


A DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
+ O significado do envio de Elias “antes que ve- 

=a nha o grande e terrivel Dia do SENHOR” (4.5) é 
controverso. A profecia se cumpriu em João Batista ou 
ainda está para se cumprir? Elias será reencarnado? Pa- 
rece mais apropriado considerar a profecia de Malaquias 
uma referência a João Batista, e não a uma volta literal 
de Elias. Não apenas o anjo anunciou que João Batis- 
ta iria “adiante do Senhor no espirito e poder de Elias” 
(Lc 1.17), mas também o próprio João Batista afirmou 
que não era Elias (Jo 1.21). Assim, João foi semelhante a 
Elias interiormente em “espírito e poder” e exteriormen- 
te em seu modo de vida independente, austero e não 
conformista. Se os judeus recebessem o Messias, João 
seria o Elias ao qual a profecia se referia (cf. Mt 11.14; 
17.9-13); se rejeitassem q Rei, outro profeta semelhante 
a Elias seria enviado no futuro, talvez como uma das duas 
testemunhas (cf. Ap 11.1-19). 


Il. Declaração de castigo e bênção 
para Israel (2.17 — 4.6) 
A. A vinda de um mensageiro (2.17--3.5) 
B. Chamado ao arrependimento (3.6-12) 
C. A crítica de Israel contra o Senhor 
(3.13-15) 
D. Consolo para o remanescente 
fiel (3.16—4.6) 


nos tens amado? Não foi Esaú irmão de Jacó? — dis- 
se o SENHOR; todavia, “amei a Jacó, 3porém aborre- 
cia Esaú; e ‘fiz dos seus montes uma assolação e dei 
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1.1—-2.16 Na primeira de duas seções principais (cf. 2.17—4.6) 
Malaquias transmite a mensagem de: Deus que denuncia os peca- 
dos do povo de Israel. 

1.1 Sentença. Lit. “peso”. O termo se reiere à sentença severa 
pronunciada pelo profeta. Veja notas em I5 13.1; Na LI; Ile 1.1; 
Ac 91; 12.1. 

1.2 Eu vos tenho amado. De modo eniálico, o proleta apresenta 
o grande privilégio de Israel como povo amado de Deus ao com- 
parar a nação com Edom. Em resposta à declaração do amor de 
Deus por eles, os judeus olham apenas para o que haviam perdi- 
do desde o calíveiro e para a fraqueza de sua nação, expressam 
de maneira incrédula a dúvida a respeito do amor de Deus e o 
questionam com insolência. Não obstante, Deus reafirma o seu 
amor por eles, lembra que escolheu lazer aliança com Jacó e não 
Esaú, pai dos edomitas (cl. Gn 25.23). Nesse último livro do AT, o 
amor eletivo, soberano, imerecido e persistente de Deus para com 
Israel (cf, Rm 9.13) é reiterado de modo veemente e explicito pelo 
próprio Senhor e ilustrado pelo fato de ele haver escolhido Jacó e 
seus descendentes. Deus escolheu Jacó e seus descendentes de 


a sua herança aos chacais do deserto. 4Se Edom diz: 


modo absolutamente incondicional e independe ntemente de todas 
as considerações de mérito humano para serem os herdeiros de 
sua promessa (ci. Rm 9.6-29). Ninguém deve concluir que Deus 
não ama o seu povo pelo falo de o haver afligido. Antes, os judeus 
devem se lembrar que Deus os ama porque os elegeu. 

1.3 aborreci a Esaú. Conquanto o Gênesis não mencione ne- 
nhuma aversão divina em relação a Esaú, a profecia de Obadias, 
pronunciada mais de mil anos depuis (veja Oh 1-23) indica que 
Deus odiava os descendentes idólairas de Esaú. Do mesmo modo, 
o amor do Senhor por Jacó se refere aos seus descendentes, o seu 
povo eleito soberanamente por meio do qual ele cnviaria o Reden- 
tor. Os termos amar/aborrecer não indicam um amor comparatiso 
Deus não amou a Jacó mais do que a Esaú. Antes, o contexto indici 
que amar, nesse caso, significa “escolher para ter comunhão intima 
e aborrecer é “não escolher para ter comunhão intima” no âmbito 
da redenção. Veja notas em Rm 9.6-13. fiz dos seus montes uma 
assolação... herança. Uma referência à destruição de Edom inação 
chamada posteriormente de tlumcia), primeiro por Nabucodon: 
sor e, posteriormente, por povos vizinhos como, por exemplo, < 
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MALAQUIAS 1 


Fomos destruídos, porém tornaremos a edificar as 
ruínas, então, diz o SENHOR dos Exércitos: Eles 
edificarão, mas eu “destruírei; c Edom será chama- 
do Terra-De-Perversidade e Povo-Contra-Quem- 
-O-SENHOR-Está-lrado-Para-Sempre. 3(Os vossos 
olhos o verão, e vós direis: ' Grande é o SENHOR 
também fora dos limites de Israel. 


O SENHOR reprova os sacerdotes 

6Q filho “honra o pai, e o servo, ao seu senhor. 
SSe eu sou pai, onde está a minha honra? E, se eu 
sou senhor, onde está o respeito para comigo? — 
diz o SENHOR dos Exércitos a vós outros, ó sacer- 
dates que desprezais o meu nome.” Vós dizeis: Em 
que desprezamos nós o teu nome? 7 Ofereceis so- 
bre o meu altar 'pão imundo e ainda perguntais: 


Em que te havemos profanado? Nisto, que pen- 
sais:/A mesa do SENHOR é desprezível. 8*Quando 
trazeis animal cego para o sacrificardes, não é isso 
mal? E, quando trazeis o coxo ou o enfermo, não 
é isso mal? Ora, apresenta-o ao teu governador; 
acaso, terá ele agrado em ti e te 'será favorável? — 
diz o SENHOR dos Exércitos. 9 Agora, pois, supli- 
cai o favor de Deus, que nos conceda a sua graça; 
"mas, com tais ofertas nas vossas mãos, aceitará 
ele a vossa pessoa? — diz o SENHOR dos Exércitos. 
10 Tomara houvesse entre vós quem feche as por- 
tas, "para que não acendêsseis, debalde, o fogo 
do meu altar Eu não tenho prazer em vós, diz o 
SENHOR dos Exércitos, “nem aceitarei da vossa 
mão a oferta. 11 Mas, “desde o nascente do sol até 
ao poente, é grande “entre as nações o meu nome; 
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Egilo, Amam e Moabe, bem como pelos nabateus. Veja Introdução 
a Obadias: Pano de fundo; Temas históricos e teológicos. 

t.4-5 Os edomitas tentariam reconstruir as ruínas, mas Deus 
irustraria seus estorços. Israel, por outro lado, havia sido restaurada. 
Apesar de a restauração completa ser adiada, um dia ela se concre- 
tizará e a nação dará testemunho do governo bondoso de Deus, 
tanto dentro quanto além de suas fronteiras (cl, Gn 12,3; MEI. 

1.6-2.9 A atirmação do amor incondicional do Senhor tvs. 2.5) 
não absolve o povo da culpa. Assim, Malaquias começa acusando os 
sacerdotes, os lideres espirituais de Israel e ressalta O descaso deles 
para com os sacrifícios ivs. 6-14, a glória (2.1-3) e a lei (2.4-9) de Deus, 

1.6 sacerdotes, O profeta se dirige primeiramente aos sacerdo- 
tes porque deveriam liderar o povo na devoção justa a Deus, mas 
estavam se destacando por desprezar o nome de Deus, apesar de 
a pergunta deles se constituir numa negação dessa atitude perversa 
em relação ao Senhor fcf. Le 6.46). 

1.7 pão imundo. Como o v. 8 deixa claro, trata-se cle uma refe- 
rência ao sacrifício de animais. Os sacerdotes estavam oferecendo 
sacrifícios cerimonialmente impuros ou imperfeitos {ci vw 13), rigo 
rosamente proibidos pelo Senhor icf. Lv 22.20-25: Di 15.21), Mais 
uma vez, questionam com hipocrisia a acusação do profeta. O fato 
de separarem apenas os animais cegos, coxos ou enfermos Iv. 8) 
mostra o desprezo total deles pelo Senhor. mesa do SENHOR. Lima 
reigrência av altar dos sacrifícios (ef. Ez 41.22), 


e 
Elohim, “Deus”, ou seja, seu poder e força 

El-Eliom, “Deus Altissimo” 

El-Olam, "Eterno Deus” 

El-Roi, “Deus que vê” 

El-Shaddai, “Deus Todo-Poderoso” 

Adonai, “Senhor dos Exércitos”; ou seja, a senhorio de Deus 

Javé (Yahweh), “O SENHOR Deus”; ou seja, a natureza eterna de Deus 
Javé-liré, “O SENHOR Proverá” 

Javé-Macadessem, “O SENHOR que vos santifica” 

Javé-Nissi, “O SENHOR É Minha Bandeira” 

. Javé-Rafa, “O SENHOR que te sara” 

. Javé-Roi, “O SENHOR é meu pastor” 

. Javé-Sabaote, “SENHOR dos Exércitos” 
. Javê-Shalom, “O SENHOR É Paz” 

, Javé-Shammah, “O SENHOR Está Ali” 

. Javê-Tsidkenu, “SENHOR Justiça Nossa” 
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1.8 apresentao ao teu governador, Os sacerdotes tinham a 
ousadia de oferecer a Deus aquilo que o governador deles jamais 
consideraria aceitável como pagamento de tributo. Mostravam 
mais medo de ser rejeitados pelo governador do que por Deus. 
Isso deve ler acontecido durante o tempo em que Neemias estava 
na Pérsia (cf. Ne 13.6), quando ele teria se ausentado do cargo por 
algum tempo. 

1.9 O convite ao arrependimento deve ser entendido como um 
comentário irônico. Coma poderiam esperar que Deus lhes orere- 
cesse a sua graça quando o insultavam com sacrifícios inaceitáveis? 

1.10 feche as portas. Falando na primeira pessoa, Deus quer que 
alguém feche as portas do templo e, desse modo, impeça a apre- 
sentação inútil e fingida de sacrifícios (cf. Is 1.11-15]. Seria melhor in- 
terromper tados os sacrifícios clo que apresentar ofertas hipócritas. 

1.11 desde o nascente do sol até ao poente. Uma expressão 
que abrange toda a terra (cf. SI 50.1; 103.12: Is 45.6; 59.19; Ze 8.7), 
como sugerem as palavras “em todo lugar”, mais adiante no versi- 
culo (cf. 1.51. Apesar de não haver nenhuma indicação co tempo em 
que a louvor a Deus encherá a terra, isso não pode ser uma referén- 
cia ao culto judaico fora das fronteiras de Israel, O zelo de Malaguias 
pelos sacrifícios de Israel, juntamente com sua atitude negativa em 
relação aos estrangeiros e seus deuses (vs, 2.5; 2.11 apontam para à 
era do milênio, quando os judeus adorarão ao Senhor no templo re- 
construído e haverá incenso e ofertas (ct. Ez 40-48]. Nesse período, 
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MALAQUIAS 1-2 


e'em todo lugar 'lhe é queimado incenso e trazidas 
ofertas puras, 'porque o meu nome é grande entre 
as nações, diz o SENHOR dos Exércitos. 12Mas vós 
o profanais, quando dizeis: “A mesa do SENHOR é 
imunda, e o que nela se oferece, isto é, a sua comi- 
da, é desprezível. 13E dizeis ainda: Que "canseira! 
E me desprezais, diz o SENHOR dos Exércitos; vós 
ofereceis o dilacerado, e o coxo, e o enfermo; assim 
fazeis a oferta. ”Aceitaria eu isso da vossa mão? — 
diz o SenHor. 14Pois maldito seja *o enganador, 
que, tendo um animal sadio no seu rebanho, pro- 
mete e oferece ao SENHOR “um defeituoso; porque 
“eu sou grande Rei, diz o SENHOR dos Exércitos, O 
meu nome é terrível entre as nações. 


O castigo dos sacerdotes 

2 * Agora, ó “sacerdotes, para vós outros é este 

mandamento. 2ºSe o não ouvirdes e se não 
propuserdes no vosso coração dar honra ao meu 
nome, diz o SENHOR dos Exércitos, enviarei sobre 
vós a maldição e amaldiçoarei as vossas bênçãos; 
“já as tenho amaldiçoado, porque vós não pro- 
pondes isso no coração. 3 Eis que vos reprovarei a 
descendência, atirarei excremento ao vosso rosto, 
excremento dos vossos sacrifícios, e “para junto 
deste sereis levados. 4Então, sabereis que eu vos 
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enviei este mandamento, para que a minha aliança 
continue com Levi, diz o SENHOR dos Exércitos. 
3'Minha aliança com ele foi de vida e de paz; am- 
bas lhe dei eu “para que me temesse; com efeito, ele 
me temeu e tremeu por causa do meu nome. “A 
verdadeira instrução esteve na sua boca, e a injusti- 
ça não se achou nos seus lábios; andou comigo em 
paz e em retidão e 'da iniquidade apartou a mui- 
tos. 7 Porque'os lábios do sacerdote devem guardar 
o conhecimento, e da sua boca devem os homens 
procurar a instrução, “porque ele é mensageiro do 
SENHOR dos Exércitos. 8 Mas vós vos tendes desvia- 
do do caminho e, por vossa instrução, 'tendes feito 
tropeçar a muitos; “violastes a aliança de Levi, diz 
o SenHOR dos Exércitos. 9 Por isso, "também eu vos 
fiz desprezíveis e indignos diante de todo o povo, 
visto que não guardastes os meus caminhos e vos 
mostrastes º parciais no aplicardes a lei. 


Advertência contra a infidelidade conjugal 

107Não temos nós todos o mesmo Pai? “Não 
nos criou o mesmo Deus? Por que seremos 
desleais uns para com os outros, profanando a 
aliança de nossos pais? *! Judá tem sido desleal, 
e abominação se tem cometido em Israel e em 
Jerusalém; porque Judá ' profanou o santuário do 
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e não antes, o Senhor será adorado com pureza ao redor do mundo 
e o seu nome será honrado em toda parte (ci. Is 2.24; 19.19.21; 
24,14-16; 45.22-24; 66.18-21; Mg 4.1-3; Zc 8.20-23; 14.16-19). 

1.12-13 A repreensão dos vs. 7-8 é repetida aqui. Os sacerdotes 
consideravam enfadonhas as exigências rigorosas para a olerta de sa- 
erificios. Não diziam com todas as letras que a mesa do Senhor (o local 
onde as ofertas eram apresentadas) era desprezivel, mas o faziam com 
sua recusa em instruir O povo quanto à importância da reverência e de 
oferecer ao Senhor o que tinham de melhor. Sua atitude « seus atos 
protanavam o altar e ultrajavam ao Senhor (ci. Is 43,22-2 4; Mq 6.3), de 
modo que ele rejeitava as ofertas que eles apresentavam. 

1.14 defeituoso. O ofertante havia feito o voto de entregar um ma- 
cho sem defeito (cf. Lv 22,19) e, portanto. mais valioso, Em seu lugar, 
porem, oferecia uma fêmea defeituosa. O falo de o voto ser voluntário 
torna o ato ainda mais incongruente (cf. At 5.1-5), grande Rei, Se era 
apropriado apresentar o animal de maior valor para o.povernador (v. 81, 
quanto mais não o seria para o Rei do universo (ci. SI 48.2; Mt 5.35)! 

2.2 enviarei... a maldição. Se não glorificasse a Deus, O povo 
seria amaldiçoado. Trata-se de um tema fundamental do AT: bêrn- 
çãos como resultado da obediência e maldições como resultado da 
desobediência (cf. 1.14; Dt 27.15-26; 28.15-68). vossas bênçãos. 
Estas não se restringiam apenas a bênçãos materiais icf. Nm 18.21}; 
abrangiam todos os benefícios concedidos pela mão bondosa de 
Deus (cf. v. 5), inclusive as bênçãos pronunciadas pelos sacerdotes 
sobre o povo (ct. Nm 6.23-27), 

2.3 excremento. À linguagem vivida mostra como Deus conside- 
rava os sacerdotes infiéis merecedores da mais terrível desgraça. As- 
sim como os excrementos do animal sacrificado eram levados para 
fora do arraial e queimados (cf. Êx 29.14; Lv 4.11-12; 8.17; 16.27), 
também os sacerdotes seriam expulsos, humilhados e exonerados. 
O propósito do Senhor ao fazer essa advertência era despertálos 
de sua indolência presunçosa. 

24-53 minha aliança... com Levi. O relacionamento de Deus 
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com o sacerdócio foi definido claramente na aliança levítica 
{Nm 3.44-48; 18.8.24; Dt 33.8-11). Constituíia uma aliança de res- 
ponsabilidade mútua, na qual Deus esperava ser reverenciado e, 
em troca, ofereceria vida e paz aos sacerdotes. Essa aliança, bastan- 
te parecida com a feita com Fincias acerca da linhagem do sumo 
sacerdote (cf. Nm 25.10-13), foi firmada com Arão, da linhagem 
de Levi, e seus descendentes. Os sacerdotes judeus do tempo de 
Malaquias haviam se iludido com a ideia de que poderiam arrogar 
os privilégios da aliança e, ao mesmo tempo, negligenciar suas con- 
dições, como se Deus tivesse a obrigação de abençoá-los apesar de 
não estarem cumprindo com suas responsabilidades. 

2.4 Então, sabereis. Os sacerdotes descobriram o preço da de 
sohediência ao experimentarem suas consequências terríveis. 

2.6 Ao contrário dos sacerdotes do tempo de Malaquias, Arão te- 
meu e reverenciou a Deus, Também cumpriu suas responsabilidades 
ao praticar a piedade que ensinava (Lv 8-9). Veja nota nos vs. 4-5. 

2.7 Os sacerdotes eram mensageiros de Deus em tsrael. Além 
de representarem o povo diante de Deus, também representavam 
Deus diante do povo mediante o ensino da lei de Moisés à nação 
ich Lv 10.9-11; DL 33.10; Ed 7.10; Os 4,6). 

2.8-9 Os sacerdotes do tempo de Malaquias haviam se distanciado 
do padrão de Deus, apresentado inicialmente a Levi e, com seu mau 
exemplo, estavam levando oulros a tropeçar. Fm decorrência disso 
sabreveiolhes a pior vergonha e degradação (cf. v. 3; Ne 13.291. 

21016 Os líderes espirituais de Israel cometeram pecados he- 
diondos [1.6-2.91 e levaram o povo a fazer o mesmo. Também 
transgreciram os preceitos da lei de Deus e profanaram a instituição 
do sacerdócio levítico ao se casarem com mulheres estrangeiras 
(vs. 10-12) e se divorciarem da esposa de sua mocidade ivs. 13-16 

2.10 o mesmo Pai? Apesar de Deus ser Pai de todos por mejo da 
criação (ct. At 17.29; Ef 3.14-15), o enfoque nesse caso é sobre Deus 
como Pai de Israel por causa da aliança com seu povo {veja “pai” em 
1.6.0 versículo onde essa acusação tem início; também cf.Jr 2.27). 
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SENHOR, o qual ele ama, e se casou com adora- 
dora de deus estranho. 120 SenHor eliminará 
das tendas de Jacó o homem que fizer tal, seja 
quem for, e ʻo que apresenta ofertas ao SENHOR 
dos Exércitos. 

13 Ainda fazeis isto: cobris o altar do SENHOR 
de lágrimas, de choro e de gemidos, de sorte que 
ele já não olha para a oferta, nem a aceita com 
prazer da vossa mão. 14E perguntais: Por quê? 
Porque o SENHOR foi testemunha da aliança entre 
ti e*a mulher da tua mocidade, com a qual tu foste 
desleal, “sendo ela a tua companheira e a mulher 
da tua aliança. 15' Não fez o SENHOR um, mes- 
mo que havendo nele um pouco de espírito? E por 
que somente um? Ele buscava "a descendência 
que prometera. Portanto, cuidai de vós mesmos, 


MALAQUIAS 2-3 


e ninguém seja infiel para com a mulher da sua 
mocidade. 16Porque *o SENHOR, Deus de Israel, 
diz que odeia o repúdio e também aquele que co- 
bre de violência as suas vestes, diz o SENHOR dos 
Exércitos; portanto, cuidai de vós mesmos e não 
sejais infiéis. 


A vinda do SENHOR 
precedida pelo seu Anjo 

17» Enfadais o SENHOR com vossas palavras; e ain- 
da dizeis: Em que o enfadamos? Nisto, que pen- 
sais: *Qualquer que faz o mal passa por bom aos 
olhos do SENHOR, e desses é que ele se agrada; ou: 

Onde está o Deus do juízo? 
3 1Eis que “eu envio o meu mensageiro, que *pre- 
parará o caminho diante de mim; de repente, 
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2.10-11 seremos desleais. Essa expressão-chave (vs. 10-1 1,1416} 
se refere ao fato de os homens de Isracl terem desobedecido a 
Deus ao se divorciarem de suas esposas judias e se casarem com 
mulheres estrangeiras. Deus é o Pai que deu vida a Israel (cf. Is 43.1; 
60.21), é, no entanto, pos meio dos casamentos mistos com idó- 
latras, os judeus haviam causado divisão ao transgredir a aliança 
feita por Deus com seus pais, aliança essa que tinha o objetivo de 
assegurar a preservação de um povo separado icf. Ex 19.5; 24.8; 
34.14 16; Lv 20.24; Dt 7.1-4), 

2.11 se casou com adoradora de Deus estranho. A idólatra cra 
considerada filha do deus a quem adorava (Jr 2.27). É comum os pro- 
fetas combinarem os conceitos de adultério e idolatria ou adultério 
físico e espiritual. Quando não se tornavam prosélitas sinceras do ju- 
daísmo, as mulheres pagãs conduziam seus maridos à idolatria e, des- 
se modo, contaminavam o culto em Israel (ci. Jz 3.5-7). Os judeus que 
se casavam com mulheres idólatras profanavam o templo de Deus e a 
comunidade da aliança (1Rs 11.1-6). Tanto Esdras (Ed 9.2-15) quanto 
Neemias (Ne 13.23-29) tiveram de tratar desse pecado. 

2.12 eliminará. Esse termo comum geralmente se reteria à mor- 
te. Os atos adúlteros de divórcio e casamento misto os desqualifica- 
vam como participantes dos direitos e privilégios da comunidade de 
Isracl e tornavam suas ofertas inaceitáveis. 

2.13 cobris o altar.. de lágrimas, Chorar e lamentar-se não 
adiantaria nada, pois o pecado havia fechado a porta que dava 
acesso a Deus. Os judeus haviam rompido seus laços matrimoniais 
e desobedecido à instrução de Deus para se manterem separados 
dos ídolos. Por causa dessa deslealdade dupla, suas oiertas não pas- 
savam de escárnio hipócrita. Uma vez que somente os sacerdotes 
tinham acesso aos altares, sua culpa era maior e sua hipocrisia era 
ainda mais inadmissível para Deus. 

2.14 a mulher da tua aliança, O profeta destaca a iniquidade ao 
mencionar O compromisso legal do contrato de casamento, uma 
aliança firmada diante de Deus como testemunha (cf. Gn 37.50; 
Py 2.17). As moças se casavam bastante jovens, às vezes antes dos 
15 anos (cf. Pv 5.18; Is 54.6). 

2.15 Malaquias chama a atenção para a instituição original do ca- 
samento (Gin 2.24), por meio do qual Deus torna duas pessoas uma 
só carne e lembra o povo que Deus criou apenas uma mulher para O 
homem. Apesar de ter o poder vivificador do Espírito e a capacidade 
de criar várias esposas para Adão, Deus fez apenas uma compa- 
nheira para O primeiro homem a fim de gerar a “descendência que 
prometera”. A poligamia, o divórcio c o casamento com mulheres 
idólatras eram prálicas destrutivas para a geração de um remanes- 
cente tiel na linhagem do Messias prometido. A segurança que serve 
de base para a vida piedosa dos filhos só pode ser encontrada no lar 
em que pai c mãe são fiéis aus votos matrimoniais. Tendo em vista as 
ameaças à instituição divina fundamental do casamento, Malaquias 


insiste para que nenhum marido seja infiel à sua esposa. Veja nota em 
IRs 11.1-6 para mais detalhes sobre a poligamia. 

2.16 0 SENHOR... odeia o repúdio. Com essa declaração enér- 
gica, o Senhor enfatiza o que vem dizendo até aqui. Na verdade, 
Deus considera o divórcio sem justificativa um pecado hediondo 
que deixas marcas da sua perversidade como o sangue de uma víti- 
ma que mancha as roupas de seu assassino. Para um comentário so- 
bre o divórcio que, aliás, Deus ordenou aos judeus no caso dessas 
esposas idólatras, veja notas em Ed 10.10.18 a Introdução a Esdras: 
Dificuldades de interpretação. Apesar de Deus odiar o divórcio, há 
ocasiões em que é o menor dos males e evita tragédias espirituais 
ainda mais graves, Veja notas em Mt 5.34; 19.3-12; 1Co 7.10-16, 

2.17-4.6 A denúncia dos pecados de Israel é seguida de uma 
declaração de castigo sobre os impenitentes e de bênçãos para o 
remanescente fiel, O v. 17 serve de introdução para o restante do 
livro, O povo e os sacerdotes incrédulos e desobedientes haviam 
esgotado a paciência de Deus com seu ceticismo e suas desculpas, 
de modo que à punição estava à caminho, 

2.17 Enfadais o SENHOR. A reconstrução do templo foi seguida 
de desilusão. A presença de Deus não voltou a habitar no novo 
santuário. Os judeus se tornaram indiferentes para com o Senhor, 
Insensíveis e desprovidos de discernimento espiritual, insisliam em 
expressões cínicas de inocência, Não tinham nenhuma intenção de 
levar a sério a distinção entre certo e errado. A hipocrisia presunço- 
sa estava tão arraigada no coração deles que ousavam questionar o 
Senhor com insolência, dando a entender que ele parecia favorecer 
os perversos « não se importar com os justos. O profeta os con- 
fronta com o castigo iminente e lhes diz que Deus está vindo para 
refinar e purificar (CÍ. 3.1,5). 

3.1 meu mensageiro, No Antigo Oriente Próximo, era costume o 
rei enviar mensageiros adiante de si para remover obstáculos à sua 
visita. Fazendo um trocadilho com o nome de Malaquias ["mensager 
to do Senhor”), o próprio Senhor anuncia gue está enviando alguém 
que “preparará o caminho diante [cele]", É a “voz do que clama no 
deserto” {ls 40.3) e o Elias de 4.5 que precede o Senhor. O NT o iden- 
tifica claramente como João Batista (cf. Mt 3.3; 11.10,14; 17.12ss.; 
Mc 1.2; Lc 1.17; 7,26-27; Jo 1.23), de repente, virá. Vir “de repente” 
não significa de imediato, mas sim de modo súbito e sem aviso. A 
expressão costuma ser usada para calamidades (cf. Is 47.11; 48.3: Jr 
4.20, etc). Quando todos os preparativos tiverem sido concluídos, o 
Senhor virá, não para o templo de Zorobabel, nem em cumprimen- 
to parcial para o templo de Herodes (veja nota em Jo 2.13-24), 
mas para o templo do milênio, descrito por Ezequiel em Ez 40—48. A 
vinda inesperada de Cristo, cumprida parcialmente em seu primeiro 
advento, se concretizará de modo pleno em seu segundo advento 
icf. Mt 24.40-42). Anja da Aliança. Provavelmente não se trata do 
mensageiro mencionado há pouco. Uma vez que esse Anjo “virá 
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virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais, 
“o Anjo da Aliança, a quem vós desejais; eis que 
“ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos. 2 Mas quem 
poderá suportar “o dia da sua vinda? E 'quem po- 
derá subsistir quando ele aparecer? Porque Sele 
é como o fogo do ourives e como a potassa dos 
lavandeiros. 3” Assentar-se-á como derretedor e 
purificador de prata; purificará os filhos de Levi 
e os refinará como ouro e como prata; eles 'tra- 
rão ao SENHOR justas ofertas. 4Então, ʻa oferta de 
Judá e de Jerusalém será agradável ao SENHOR, 
como nos dias antigos e como nos primeiros 
anos. 5Chegar-me-ei a vós outros para juízo; serei 
testemunha veloz contra os feiticeiros, e contra 
os adúlteros, e “contra os que juram falsamente, e 
contra os que 'defraudam o salário do jornaleiro, 
e oprimem ”a viúva e o órfão, e torcem o direito 


do estrangeiro, e não me temem, diz o SENHOR 
dos Exércitos. 


O roubo no tocante aos dízimos 
e as ofertas 

8Porque eu, o SENHOR, “não mudo; “por isso, 
vós, ó filhas de Jacó, não sois consumidos. 7 Desde 
os dias de Pvossos pais, vos desviastes dos meus 
estatutos e não os guardastes; ?tornai-vos para 
mim, e eu me tornarei para vós outros, diz o 
SENHOR dos Exércitos; “mas vós dizeis: Em que 
havemos de tornar? 8Roubará o homem a Deus? 
Todavia, vós me roubais e dizeis: Em que te rou- 
bamos? “Nos dízimos e nas ofertas. Com maldi- 
ção sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, 
vós, a nação toda. 10'Trazei todos os dízimos “à 
casa do Tesouro, para que haja mantimento na 
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ao seu templo”, é mais provável que seja uma referência ao Senhor, 
Aquele que tem autoridade para recompensar ou julgar o seu povo 
com base na tidelidade à aliança firmada por Deus com Israel. O bitu- 
lo pode refletir menções anteriores no AI ao “Anjo”, lit, “mensageiro” 
(cf. Êx 23.20-23; 32.34; Is 63.9). a quem vós desejais. Provavelmen- 
te uma observação sarcástica. Esse povo repleto de pecados não se 
agradava de Deus então e nem desejaria que ele viesse para castigar 
a adoração hipócrita e purificar o templo icf, Jo 2.13-25). Quando ele 
voltar, todos os ímpios serão destruídos (cf, Ap 19.1 155.) 

3.2 o fogo do ourives... a potassa dos lavandeiros. Em vez de 
ser para recompensar, a vinda do Senhor é comparada com dois 
agentes de purificação: o fogo que queima a escória e a potassa 
que branqueia, uma indicação do verdadeiro estado do coração do 
povo. O fogo queimará a escória cla iniquidade e a potassa removerá 
a mancha do pecado. O Senhor virá para remover todas as impu- 
rezas. Ninguém escapará dessa purificação. É importante observar 
que ele virá com o propósito de purificar e limpar, mas não, neces- 
sariamente, para destruir (cE ls 1.25; 48.10; Jr 6.29-30; Ez 22,17-22). 

3.3 purificará os-filhos de Levi. Uma vez que os sacerdotes le- 
víticos haviam sido instrumentais em afastar o povo de Deus, será 
preciso criar um novo grupo de sacerdotes puros para servir no 
templo do milênio (ct. Ez 44.1-45.8), A purificação de Israel comer 
cará com eles ic. Ez 9.6). Então, “trarão ao SENHOR” os sacrilícios 
justos a serem oferecidos no templo do milénio (cr. Ez 45.9-46,24). 
justas ofertas. As ofertas serão “justas” porque serão apresentadas 
com um coração puro e uma situação correta diante de Deus, Os 
sacrifícios oferecidos no milênio servirão cle memorial para a nação 
remida de Israel, em celebração ao sacrifício de Crista no Calvário. 
Voja notas em Ezeguiel 44-46, 

3.4 dias antigos. Depois que o sacerdócio for purificado & o 
povo limpo, então poderão oferecer sacrifícios agradáveis ao Se- 
nhor como nos dias de Salomão [2Cr 7.8-1D), Ezequias (2Cr 30.26), 
Josias (2Cr 33.18] e Esdras iNe 8.7), 

3.5 Para o remanescente judeu arrependido que reconhecer 
o Messias, O castigo divino será um processo de refinamento 
let, Zc 12—14; Rm 11.25-27) em preparação para entrar no reino 
e adorar no templo do milênio. Para os impenitentes, será ani- 
quilação total. Os comportamentos iniquos descritos nesse ver- 
sículo comprovam que essas pessoas não temem ao Senhor. As 
palavras: “Chegar-me-ei a vós outros para juízo” respondem à 
pergunta feita em 2.17. As práticas ocultas eram expressamente 
proibidas (cf. Êx 22.18: Dt 18.10.12], mas persistiram no tempo do 
NT (cf At 8.9). O adultério transgredia a lei de Deus 2.16] do mesmo 
modo que o perjório (cr. Êx 20,16; Ly 19.12; Dt 19.10-20}, a extorsão 
ea opressão. 
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3,6-12 Esses versiculos formam um parêntese entre as duas men- 
sugens acerca da justiça do castigo de Deus, Na verdade, o que os 
judeus consideravam injustiça da parte de.Deus não foi uma de- 
monstração de maldade vu parcialidade, mas sim, de sua paciência 
misericordiosa. Na sequência, o profeta Chama o povo ao arrependi- 
mento sincero lv. 7) e descreve o fruto desse arrependimento (v. 10). 

3.6-7 Deus não se tornou injusto e deixou de intervir em favor de 
Israel. Pelo contrário: tendo em vista o histórico de rebelião do povo, 
a existência de Isracl se devia exclusivamente au caráter imutável 
do Senhor e ao seu compromisso inabalável com as promessas da 
aliança firmada com os patriarcas (cf. Nm 23.19; 15m 15.29; Tg 1.17 
em geral; Jr 31.35-37; 33.14-22 especificamente). Israel pode voltar 
a experimentar a bondade de Deus e ser abençoado caso se arre- 
penda. Tendo em vista a vinda do Senhor para refinar « purificar. 
Malaquias insiste energicamente com o povo para que se arrependa 
ic. Zc 1,13), Os judeus não se mostram dispostos a reconhecer seus 
pecados (ci. também v. 8h) e respondem ao convite com outra per- 
gunta cínica. Perguntam como poderão voltar se, como eles veem. 
não foram «les gue se afastaram, mas sim Deus. Na verdade, Deus 
não havia mudado « nem cles; o Senhor continuava sendo justo e o 
seu povo cuntinuava sendo injusto como sempre haviam sido. 

3.8-12 Em resposta à pergunta sobre o modo como se des- 
viaram dos caminhos do Senhor e a necessidade de voltarem, o 
profeta escolhe uma ilustração da deserção espiritual de Israel que 
era muito visível e inegável. © Senhor lembra os judeus que não 
estavam levando os dízimos e ofertas exigidos pela lei e necessários 
para a manutenção da teocracia, usados para sustentar os levitas 
(ct Lv 27.30-33; Nm 18.8-28; Dt 12.18; Ne 13.10), realizar as fes- 
tas religiosas nacionais ;Dt 12.6-17; 14.22-27) e socorrer os pobres 
(Dt 14.28-29). Ao deixarem de pagar o que deviam e, portanto. 
roubarem de Deus, também estavam roubando de si mesmos, pois 
Deus havia retido suas bênçãos. Para comentários sobre a respon 
sabilidade dos cristãos de pagar impostos, veja notas em Mt 22.21: 
Rm 13.1.7. Para as vrientações acerca de ofertas voluntárias no NT 
veja ICo 16.1-2; 2Co 8-9. 

3.8-9 vós me roubais. O pecado era explícito e gencralizado: 
o povo havia deixado de entregar a Deus o que lhe era devido 
segundo a lei divina. 

3.10-12 provai-me. Ao conlrário do padrão bíblico normal, o 
povo é convidado a provar a Deus (cf. is 7.11-12; 1Rs 18.20-46). Se o 
honrassem ao deixar de roubar dele e mostrassem arrependimento 
sincero entregando-lhe 0 que era devido, q Senhor derramaria sobre 
eles bêncãos em grande abundância jet, Pv 11.24-25), os protegeria 
dos gafanhotos (“o devorador”) e os tornaria benraventuradas ans 
olhos das nações icf. Is 62.41. Veja notas em Ic 6.33; 2Co 9.6-10. 
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minha casa; e provai-me nisto, diz o SENHOR dos 
Exércitos, se eu não vos abrir "as janelas do céu 
e não "derramar sobre vós bênção sem medida. 
11Por vossa causa, repreenderei *o devorador, 
para que não vos consuma o fruto da terra; a vossa 
vide no campo não será estéril, diz o SENHOR dos 
Exércitos. 12 Todas as nações vos chamarão feli- 
zes, porque vós sereis uma terra deleitosa, diz o 
SENHOR dos Exércitos. 


A diferença entre o justo e o perverso 

13 As vossas palavras foram duras para mim, diz 
O SENHOR; mas vós dizeis: Que temos falado con- 
tra ti? 14:Vós dizeis: Inútil é servir a Deus; que nos 
aproveitou termos cuidado em guardar os seus 
preceitos e em andar de luto diante do SENHOR 
dos Exércitos? 150ra, pois, “nós reputamos por 
felizes os soberbos; também os que cometem im- 
piedade prosperam, sim, eles “tentam ao SENHOR 
e escapam. 18Então, “os que temiam ao SENHOR 
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“falavam uns aos outros; o SENHOR atentava e ou- 
via;/havia um memorial escrito diante dele para os 
que temem ao SENHOR e para os que se lembram 
do seu nome. 17$Eles serão para mim "particular 
tesouro, naquele dia que prepararei, diz o SENHOR 
dos Exércitos; 'poupá-los-ei como um homem 
poupa a seu filho que o serve. !8'Então, vereis ou- 
tra vez a diferença entre o justo e o perverso, entre 
o que serve a Deus e o que não o serve. 


O sol da justiça e seu precursor 

1 Pois eis que “vem o dia e arde como forna- 

lha; todos “os soberbos e todos os que come- 
tem perversidade serão “como o restolho; o dia que 
vem os abrasará, diz o SENHOR dos Exércitos, de 
sorte que “não lhes deixará nem raiz nem ramo. 
2Mas para vós outros que “temeis o meu nome 
nascerá o sol da justiça, trazendo salvação nas suas 
asas; saireis e saltareis como bezerros soltos da es- 
trebaria. 3ºPisareis os perversos, porque se farão 
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3.10 todos os dízimos, Veja nota nos vs. 8-12. Quando o povo 
não levava os dízimos, os sacerdotes se viam desprovidos de susten- 
to e eram obrigados a deixar o ministério e trabalhar nos campos. 
A vida religiosa do povo era prejudicada e os pobres e estrangei- 
ros sofriam (cf, Ne 13.10-11), A verdadeira iniquidade, porém, 
encontrava-se no fato de que essa desobediência correspondia a 
roubar de Deus, o verdadeiro Rei da teocracia de Israel. casa do 
Tesouro. Um local do templo usado para armazenar os dízimos 
das colheitas e os animais ofertados pelo povo (cf, 2Cr 31.11; 
Ne 10.38-39; 12.44; 13.12). Era a tesouraria do templo. Uma das 
tarefas de Neemias era assegurar que não faltassem provisões para 
o ministério no templo, como havia acontecido durante a sua au- 
sência (cf. Ne 13.1013). 

3.13 Além de questionar Deus (2.17), serem desleais à aliança com 
Deus (2.11), desobedecer à sua lei (2.9), profanar o seu altar (1.7,12) 
e desprezar o nome dele (1.6), o povo e os sacerdotes corrompi- 
dos haviam falado abertamente contra o Senhor. Apesar de tudo o 
gue Deus havia prometido (vs. 10-12), o povo se queixava de que a 
obediência à lei de Deus não trazia nenhuma recompensa (v. 14) e 
afirmou que somente os arrogantes e perversos prosperavam (v. 15). 

3.14 andar de tuto. O povo fingia se entristecer por causa dos 
seus pecados e andava vestido em panos de saco ou mesmo com 
o rosto escurecido por cinzas para dar à aparência de contrição 
icf. Is 58.5; Ji 2.13; Mt 6.16-18) e depois se queixava de que toda 
essa atividade religiosa não surtia efeito. 

3,15 tentam ao SENHOR, os arrogantes e perversos, aparente- 
mente impunes, tentam a Deus ao testar até onde podem ir na prá- 
tica do mal (cf. SI 73.2-141. No v. 10, Deus convida seu povo a ver 
até onde ele vai na concessão de bênçãos. 

3.16--4.6 Malaquias encerra com uma palavra de encorajamen- 
to para o remanescente fiel, 

3.16 memorial, Ao ouvirem as advertências acerca do castigo, 
os adoradores justos e sinceros que amavam e serviam ao Deus de 
Israel temeram ser aniguilados quando viesse a ira de Deus. Para 
encorajar o remanescente piedoso, Malaquias observa que Deus 
não se esquecia daqueles que “temem ao SENHOR e ]...] se lem- 
bram do seu nome”. O memorial pode ser uma referência ao “livro 
da vida” no qual os nomes dos filhos de Deus estão registrados 
(p. ex. Êx 32.32-34; Ne 13.14; S1 69.28; Dn 12.1). Os persas tinham 
o costume de registrar num livro todos os atos de uma pessoa que 


deveriam ser recompensados no futuro (p. ex., Et 6.1-2}. O salmista 
também tinha conhecimento desse livro (SI 56.8). 

3.17 serão para mim particular tesouro. O termo traduzido 
como “para mim” é enfático no hebraico. © remanescente fiel per- 
tencerá a Deus e será o seu tesouro especial (cf. o mesmo termo em 
Éx 19.5; Dt 7.6; 14.2; 26.18; SI 135.4). Serão poupados por Deus 
em meio ao castigo (ct. SI 103.13). 

3.18 A distinção entre os justos e os perversos ficará clara quan- 
do o Senhor justo estiver presente, reinando no trono de Davi em 
Jerusalém. 

4.1 eis que vem o dia. Os três primeiros versículos do cap. 
4 dão continuidade à ideia dos versículos finais do capítulo an- 
terior, ou seja, o castigo dos ímpios e o livramento dos justos 
(cf. 3.1-5). As palavras finais do profeta (3.17; 4.1,3,5) trazem 
quatro referências escatológicas ao Dia do Senhor (cf. Is 13.6; 
Ji 2.11,31; SÍ 1.14] que prenunciam a vinda do Senhor Jesus 
para castigar (cf. Ap 19.11.21). arde como fornalha. Malaquias 
acrescenta essa imagem à do fogo do ourives (3.2) para falar 
do castigo de Deus como um fogo destruidor que consome os 
soberbos de modo rápido e cabal com seu calor extraordinário 
(cf. os soberbos em 3.15). A destruição da raiz, normalmente 
protegida por ficar debaixo da terra, fornece um retrato vívido 
e proverbial da totalidade da destruição. Todos os impenitentes 
serão lançados no fogo do inferno (cf. Ap 20.11-15). 

4.2 sol da justiça. Os ímpios serão consumidos pelo fogo da 
ira de Deus, mas aqueles que temem ao Senhor sentirão o seu 
calor salvador (cf, Is 30.26; 60.1,3). Trata-se de uma referência 
ao Messias. Ele é O “SENHOR, Justiça Nossa” (Sl 84.11; Jr 23.5-6; 
1Co 1.30). salvação. Os justos serão salvos não apenas da cruel- 
dade dos perversos (cf, 3.5), mas, sobretudo, do mal associado 
inextricavelmente ao pecado e que só poder ser sanado pelo 
sofrimento do Servo (cf. SI 103.3; Is 53.5; 57.18-19: 1Pe 2.24). 
como bezerros soltos da estrebaria. Depois de passarem longo 
tempo confinados na estrebaria, os bezerros saitavam de alegria 
quando eram soltos ao ar livro. A imagem retrata uma vida de 
alegria, vigor e tranquilidade. 

4.3 cinzas debaixo... de vossos pés. A destruição dos ímpios é 
uma boa notícia para aqueles que sofreram em suas mãos. Era cos- 
tume jogar cinzas em trilhas para evitar que ficassem escorregadias 
na época das chuvas. Agui, Os perversos são comparados às cinzas 
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cinzas debaixo das plantas de vossos pés, naquele 
dia que prepararei, diz o SENHOR dos Exércitos. 
4Lembrai-vos da “Lei de Moisés, meu servo, a qual 
lhe prescrevi em Horebe para todo o Israel, a saber, 
“estatutos e juízos. 


SEis que eu vos enviarei 'o profeta Elias, “antes 
que venha o grande e terrível Dia do SENHOR; Sele 
converterá o coração dos pais aos filhos e o cora- 
ção dos filhos a seus pais, para que eu não venha e 
'fira a terra com ” maldição. 


a” bx 233 D410 50 [Mt 11.14; 17.10413: Me 9.11-13; Le 4.17% Jo 1.21 “412.31 


resultantes do fogo do castigo de Deus (cf. v. 1), sobre as quais os 
justos pisarão. O profeta deseja, como todos os cristãos devem de- 
sejar, que o arrependimento seja amplo, pois os impenitentes não 
poderão escapar da clestruição, 

4.4 Tanto a lei quanto os protetas ajudam à preparar o povo para a 
chegada do Dia do Senhor. Primeiro, o povo devo se lembrar do que 
havia sido dado no Sinai iHorebe), ou seja, a lei de Moisés que focaliza 
principalmente as obrigações de obediência definidas quando Deus 
firmou essa aliança com o seu povo ‘Êx 24.158.; Js 8.32; 23.6; 1Rs 2.3). 

4.5 Elias. A menção de Elias serviria para anunciar a chegada do 
Messias iveja Introdução: Dificuldades de interpretação!. João Batista 
foi um tipo de Elias na primeira vinda de Cristo (cf. Lc 1.171. Moisés e 
Elias apareceram juntos no monte da Transfiguração icf. Mt 17.1-4) e tal- 
vez sejam as duas testemunhas da Grande Tribulação (ct. Ap 11.1-31 
É mais provável, porêm, que se trate de uma figura semelhante a flias, 
como foi João Batista [veja nola em 3.1). Nesse dia, sua tarefa será 


Sidam, ama 
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pregar a reconciliação com Deus para que almas possam crer e se: 
poupadas da maldição divina. Seu ministério sérá eficaz (v. 6). 

4.6 converterá o coração. Um fenômeno exatamente oposto 
ao ocorrido na primeira vinda de Cristo (ch. Mt 10,34-36) pronuncia 
o arrependimento em massa (cf, ML 23.31-46; Ap 7.9.17; 20.4-61 à 
fim de cvitar a destruição total. A terra será restaurada au seu esta- 
do edênico maravilhoso, a maldição será revogada, o reino será es- 
tabelecido com o Messias como o seu soberano e os justos gentios 
e judeus como súditos. maldição. Não se trata do termo comum 
para maldição; essa palavra se refere à prática de consagrar Coisas 
ou pessoas irrevogavelimente a Deus, com frequência por meio da 
destruição total, As cidades de Canaã foram colocadas sob “maldi- 
cão”, daí a necessidade de exterminar q scu povo ici. Dt 13,12-18 
10.168s.). O uso do termo nessa passagem sugere que, se não hou- 
vesse um remanescente arrependido, Deus transformaria a terra 
toda num grande holocausto. 
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"| Mais de 400 anos se passaram entre os acontecimentos finais (Ne 33.4-30) e a última profecia {MI 1.1—4.6) 
À a no Antigo Testamento (c. 424 a.C.) e as ações iniciais (Lc 1.5-25) narradas no Novo Testamento 


“1 (c. 6a.C.). Como não houve nenhuma palavra profética de Deus durante esse tempo, esse período é, muitas 
vezes, chamado de “os 400 anos silenciosos”. Entretanto, a história desses anos segue o padrão predito em Daniel 
(Dn 2.24,45; 7.1-28; 11.1-35) com precisão exata. Embora a voz de Deus estivesse silente, a sua mão estava ativamen- 
te direcionando o curso dos acontecimentos durante esses séculos. 


À HISTÓRIA JUDAICA 


Como predito por Daniel, o controle da terra de Israel passou do Império Medo-Persa para a Grécia e, depois, 
para Roma (Dn 2.39-40; 7.5-7). Por aproximadamente 200 anos, os judeus foram governados pelo Império Persa 
(539-332 a.€.). Os persas permitiram que os judeus retornassem, reconstruíssem o templo em Jerusalém e adoras- 
sem a Deus ali (2Cr 36.22-23; Ed 1.1-4). Por aproximadamente cem anos depois da conclusão do cânon do Antigo 
Testamento, a Judeia continuou a ser um território persa sob o governo da Síria com o sumo sacerdote exercendo 
certa autoridade civil. Os judeus tinham permissão para observar suas crenças religiosas sem nenhuma interferên- 
cia governamental oficial. 

Entre 334 a.C. e 331 a.C., Alexandre, o Grande, derrotou o rei persa, Dario Ill, em três batalhas decisivas, o que 
deu a ele o controle das terras do Império Persa. A terra de Israel, assim, passou para o controle grego em 332 a.C. 
(Dn 8.5-7,20-21; 11.3). Alexandre permitiu que os judeus na Judeia seguissem suas leis e garantiu a eles a isenção de 
impostos durante os anos sabáticos. Entretanto, Alexandre procurou levar a cultura da Grécia (o “helenisma”) para 
as terras que ele havia conquistado. Ele queria criar um mundo unificado pela lingua e pelo pensamento gregos. Essa 
política, mantida pelos sucessores de Alexandre, foi tão perigosa para a religião de Israel como o cuito a Baal havia 
sido, porque a maneira grega de viver era sedutora, sofisticada e humanamente atraente, mas profundamente impia. 

Com a morte de Alexandre em 323 a.C., surgiu uma disputa entre seus generais quanto à divisão do seu império 
(Dn 8.22; 11,4), Ptolomeu i Soter, fundador dos Ptolomeus do Egito, assumiu q controle de Israel, embora um acordo 
assinado em 301 a.C. designasse a região para Seleuco | Nicátor, fundador dos selêucidas da Síria. Isso causou conti- 
nua disputa entre as dinastias selêucida e ptolomaica (Dn 11.5). Os ptolomeus governaram a Judeia de 301 a.C. a 198 
a.C. (Dn 11.6-12). Sob o controle dos ptolomeus, os judeus tinham comparativa liberdade religiosa num cenário de 
opressão econômica. 

Em 198 a.C., Antíoco Ill, o Grande, derrotou Ptolomeu V e tomou o controle da Palestina (Dn 14.13-16). A Judeia 
ficou sob o domínio selêucida até 143 a.C. (Dn 11,17-35). A tolerância inicial dos selêucidas com as práticas religiosas 
dos judeus chegou ao fim no reinado de Antíoco |V Epifanes (175-164 a.C.), Antioco profanou e saqueou o templo em 
Jerusalém em 170 a.C. Em 167 a.C., Antíoco ordenou a helenização da Palestina e proibiu os judeus de seguirem suas 
próprias leis, observarem o sábado e as festas, fazerem ofertas de sacrifício e circuncidarem seus filhos. Ordenou que 
cópias da Torá fossem destruídas e altares idólatras foram erguidos; além disso, exigiu que os judeus oferecessem 
sacrifícios impuros e comessem carne de porco. Antioco foi o primeiro monarca pagão a perseguir os judeus por causa 
da fé que eles professavam (Dn 8.9-14,23-25; 11.21-35). 

Um sacerdote idoso, Matatias, e seus cinco filhos comandaram a resistência judaica contra Antioco e seus suces- 
sores selêucidas. Isso ficou conhecido como a Revolta dos Macabeus porque Judas Macabeu (lit. “Martelo”) foi o 
primeiro líder entre os cinco filhos. Depois de 24 anos de guerra (166-142 a.C.), os judeus conseguiram obter a sua in- 
dependência da Síria por causa da crescente pressão romana aos selêucidas. Os descendentes de Miatatias fundaram. 
a dinastia dos hasmoneus, um nome derivado de Hasmom, um ancestral dos Macabeus. 

Os hasmoneus assumiram o ofício de sumo sacerdote, embora não pertencessem a linhagem de Zadoque 
(Nm 25.10-13; Ez 40.46; 48.11). Rapidamente, os hasmoneus começaram a adotar os modos hetenísticos, as próprias 
práticas a que eles, de início, haviam resistido, A influência grega continuou na Palestina de 142 a.C. até 63 aC. por 
meio dessa dinastia nativa. 

A dinastia dos hasmoneus terminou em 63 a.C., quando Pompeu, um general de Roma, interveio num conflito entre 
dois pretendentes ao oficio de sumo sacerdote, Aristóbulo H e Hircano Il. A Terra Prometida, então, passou para o con- 
trole romano (Dn 2.40; 7.7). A constante agitação levou os romanos a colocar como rei da Judeia Herodes, o Grande. 
Ele era idumeu de nascimento, judeu prosélito e totalmente greco-romano quanto aos seus pontos de vista. Reinou 
na Palestina de 37 a.C. até 4 a.C. e era o “rei dos judeus” quando jesus nasceu (Mt 2.1-2). 
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DESENVOLVIMENTOS JUDAICOS 


Diáspora. A dispersão de Israel começou com dois exilios, ou seja, de Israel para a Assíria (2Rs 17.23) e de Judá 
para a Babilônia (2Rs 25.21). A maioria dos israelitas não retornou para a Judeia depais do exílio e assim se tornaram 
colonos, não mais cativos, no Império Persa. O movimento geográfico dos israelitas continuou ao longo dos impérios 
da Grécia e de Roma até que, por volta do século 1º d.C., os judeus eram encontrados desde a bacia do Mediterrâneo 
até a Mesopotâmia. Durante o período intertestamentário, a maioria dos israelitas vivia fora da Palestina. 

Escribas e rabis. Acreditando que o exílio tinha vindo por causa de uma falta de conhecimento da Torá e da deso- 
bediência a ela, os exitados israelitas devotaram-se ao estudo do Antigo Testamento. Durante o periodo intertesta- 
mentário, os escribas tornaram-se mestres e eram considerados autoridades na interpretação das Escrituras. Os rabis 
eram mestres que transmitiam o entendimento das Escrituras dos escribas para o povo de Israel. 

Sinagoga. Com a destruição do templo em 586 a.C., a sinagoga tornou-se o lugar de instrução e adoração para os 
judeus no exílio. Uma vez que a maioria dos judeus não retornou à Palestina depois do exílio, as sinagogas continua- 
ram a funcionar na Diáspora e também foram estabelecidas na Palestina, mesmo depois da reconstrução do templo 
por Zorobabel em 516 a.C. 

Septuaginta. Com a ênfase no uso da língua grega a partir de 330 a.C., os judeus da Diáspora falavam predominan- 
temente essa língua. De acordo com a tradição judaica, em c. 250 a.C., Ptolomeu Filadelfo reuniu 72 estudiosos que 
traduziram o Antigo Testamento para o grego em 72 dias. Assim, a palavra latina para 70, “Septuaginta” (LXX), foi o 
nome vinculado a essa tradução. Provavelmente traduzida no periodo de 250 a.C. até 125 a.C. em Alexandria, no Egi- 
to, a Septuaginta foi a tradução grega mais importante e amplamente utilizada do Antigo Testamento. 

Fariseus. Esse partido religioso provavelmente começou como aqueles que se associaram aos Macabeus na ten- 
tativa de livrar a Terra Prometida dos elementos helenistas. Quando os Macabeus chegaram ao poder e se tornaram 
eles próprios helenistas, aqueles “separaram-se” (a possível origem do nome “fariseu”) da instituição religiosa ofi- 
cial da Judeia. Os fariseus interpretavam a lei estritamente de acordo com uma tradição desenvolvida oralmente e 
procuravam tornar o seu próprio entendimento obrigató- 
rio para todos os judeus, Apesar de poucos em número, 
os fariseus gozavam da simpatia da maioria do povo na 
Palestina, 

Saduceus. Provavelmente do nome “Zadoque”, a li- 
nhagem sumo sacerdotal, esses judeus helenizados e 
aristocratas se tornaram os guardiões das leis e práticas 
do templo, Os saduceus rejeitavam o Antigo Testamento 
como Escritura, com exceção da Torá, bem como qualquer 
ensino que eles acreditavam que não era encontrado na 
Torá (os primeiros cinco livros do AT), como, por exemplo, 
a ressurreição dos mortos (At 23.6-8). 
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EVANGELHOS: 


4 A palavra “evangelho”, do grego euangellion, significa “boas-novas”, No grego secular, euangellion se referia a 
~ uma boa notícia a respeito de um acontecimento importante. Os quatro Evangelhos são as boas-novas sobre 
— Os acontecimentos mais importantes de toda a História — a vida, a morte redentora e a ressurreição de Jesus 
de Nazaré. 

Os Evangelhos não são biografias no sentido atual da palavra, uma vez que eles não pretendem narrar a vida toda 
de Jesus (cf. Jo 20.30; 21.25). Com exceção das narrativas sobre o seu nascimento, eles dão pouca informação sobre os 
primeiros 30 anos da vida de Jesus. Apesar de o ministério público de Jesus ter durado somente três anos, os Evange- 
lhos dedicam a maior parte de sua atenção à última semana de sua vida (cf. Jo 12—20). Embora eles sejam historica- 
mente exatos e apresentem detalhes biográficos importantes da vida de Jesus, os objetivos principais dos Evangelhos 
são teológicos e apologéticos (Jo 20.31). Eles fornecem respostas oficiais a questões sobre a vida e o ministério de 
Jesus, bem como fortalecem a segurança dos crentes com relação à realidade de sua fé (Lc 1.4). 

Embora muitos Evangelhos falsos tenham sido escritos, a Igreja dos primórdios aceitou apenas Mateus, Marcos, Lu- 
cas e João como Escritura inspirada. Cada Evangelho tem sua perspectiva única, mas Mateus, Marcos e Lucas, quando 
comparados a João, compartilham um ponto de vista em comum (veja a discussão a respeito do “Problema sinótico” 
na Introdução a Marcos: Desafios de interpretação). Por causa disso, eles são conhecidos como Evangelhos sinóticos 
(de uma palavra grega que significa “ver junto” ou “compartilhar de um mesmo ponto de vista”). Mateus, Marcos e 
Lucas, por exemplo, enfatizam o ministério de Cristo na Galileia, enquanto João enfatiza o ministério dele na Judeia. 
Os Evangelhos sinóticos contêm inúmeras parábolas, enquanto João não registra nenhuma. João e os Evangelhos si- 
nóticos registram somente dois acontecimentos em comum (Jesus andando sobre as águas e a alimentação dos 5.000) 
antes da semana da Paixão, Essas diferenças entre João e os Evangelhos sinóticos, entretanto, não são contraditórias, 
mas complementares. 

Como já observado, o escritor de cada Evangelho escreveu de uma perspectiva única, para um público diferente. 
Como resultado, cada Evangelho contém elementos distintos. Tomados em conjunto, os quatro Evangelhos formam 
um testemunho completo a respeito de Jesus Cristo. 

Mateus escreveu principalmente para um público judaico, apresentando Jesus de Nazaré como o tão esperado 
Messias e o legítimo rei de Israel. Sua genealogia, diferentemente da de Lucas, focaliza a descendência real de Jesus 
do rei mais importante de Israel, Davi. Ao longo de todo o livro de Mateus há citações do AT que apresentam vários 
aspectos da vida e do ministério de Jesus como o cumprimento da profecia messiânica do AT. Somente Mateus usa a 
expressão “reino dos céus”, evitando a expressão paralela “reino de Deus” por causa da conotação antibíblica que ela 
tinha para o pensamento judaico do século 1º, Mateus escreveu o seu Evangelho, então, para fortalecer a fé entre os 
Judeus cristãos, e isso fornece um recurso apologético útil para o evangelismo judaico. 

Marcos tinha como alvo o público gentio, especialmente o romano (veja Introdução a Marcos: Pano de fundo). Mar- 
cos é um Evangelho de ação; o uso frequente de “imediatamente” e “então” mantém a sua narrativa em constante 
movimento. Jesus aparece em Marcos como o servo (cf. Mc 10.45) que veio para sofrer pelos pecados de muitos. O 
ritmo veloz n abordagem de Marcos agradaria especialmente aos romanos práticos e orientados para a ação. 

Lucas escreveu para um público gentio mais amplo. Como um grego instruído (veja Introdução a Lucas: Autor e 
Jata), Lucas escreveu usando a linguagem grega mais sofisticada que qualquer outro autor do Novo Testamento. Ele 
*2' um pesquisador cuidadoso (Lc 1.1-4) e um historiador exato. Lucas retrata Jesus como Filho do Homem (um título 
aue aparece 26 vezes), a resposta para as necessidades e esperanças da raça humana, que veio para buscar e salvar 
əs pecadores perdidos (Lc 9.56; 19.10). 

João, o último Evangelho a ser escrito, enfatiza a divindade de Jesus Cristo (p. ex., 5.18; 8.58; 10.30-33; 14.9), João 
escreveu para fortalecer a fé cristã e conclamar os descrentes a se voltarem para a fé em Cristo. O apóstolo afirma 
: aramente o seu propósito em 20.31: “Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é Cristo, o Filho de 
Teus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome”. 

Juntos, os quatro Evangelhos tecem um retrato completo do Deus-homem, Jesus de Nazaré. Nele estavam combi- 
»=das a perfeita humanidade e divindade, fazendo dele o único sacrifício pelos pecados do mundo, bem como o digno 
S=nnor daqueles que creem. 
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A primeira visita de Paulo a Jerusalém 
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Martírio de Pedro e Paulo 
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*Nascimento Visita ao templo, MINISTÉRIO MINISTÉRIO APOSTÓLICO, particularmente de Paulo João exilado 

de Jesus aos 12 anos PÚBLICO em Patmos 

DE JESUS 
Anés ~ Ananias 

Sumo sacerdotes José Caifás OO 

Herodes, 

o Grande 

Alexandre Albino 


TE iiy Destruição de Jerusalém 


oana FEE Dag guia gemia oro 


Rei Herodes Agripa ll 


TIBÉRIO CLÁUDIO 


= Vespasiano Domiciano Trajano 
(Otávio) AUGUSTO A NERO 5 a 
corregência Calígula Primeira perseguido E Tito Nerva 
o Terceira persegui 


aos cri 


O ministério de Jesus Cristo 


26 2 2A 


Inicio do ministério 
de João Batista 


Início do ministério público 


de jesus 


*Cafarnaum 


o *A purificação do templo 


"Ministerio inicial na Judeia 
f Nicodemos 


‘Peia Samaria 


“Para à Galileia 


“Cana 


O grande ministério Treinamento 


*Batismo *Nazaré — Primeira rejeição (alimentação dos 5.000) 


"Cana — o primeiro milagre “A vocação dos discipulos 


2 30 


Uluma semana 


posterior | posterior 


na Galileia especial dos doze | fa Judeia | na Pereia 


Ministério 
após a ressurreição 


isolamentos: 


*1º.: Da outro lado do lago 


Crucificação 
Ressurreição 
Ascensão 


“Tentação (40 dias) *Estabelecimento em Cafarnaum 


”2º.; Tiro e Sidom 


*3º.: Norte e Leste 


*Primeira viagem pela Galileia 


*4º.: Betsaida, 
Cesareia de Filipe 
“A controvérsia acerca do sábado ta grande confissão de Pedro) 
(Transfiguração) 


“A escolha dos doze 


"O sermão do monte *Q envio dos setenta 


*Segunda viagem pela Galileia 


Vai a Pereisa 
Blastêmia contra o Espirito Santo n 3 
*“Dia agitado" < Parábolas do Reno Visita Betânia 
Visita a Gerasa Lazaro 
Última visita a Nazaré Permanece em Efraim 


Terceira viagem pela Galileia à 
Ultima viagem 
para Jerusalém 
(via Samaria) 


O envio das doze 


2 é O is e as 
o is ~ 4 T, a E É 
F s as =» ass é 
av ; Dus te. PRE ta , a 
o e PRA = 
Uma harmonia dos a tão T 
EVANGELHOS `; F 
1 
Mateus Marcos Lucas João 
APRESENTAÇÕES DE JESUS CRISTO 
Ciniroducaçidemica us 1.1-4 
(2) Estado pré-encarnado de Cristo ........ 1.1-18 
(3) Genealogia de Jesus Cristo ....cccco.. 11-17 3.23-38 
NASCIMENTO, INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 
DE JESUS E DE JOÃO BATISTA 
(1) Anúncio do nascimento de João ........ 1.5-25 
(2) Anúncio do nascimento de Jesus à virgem . .. 1.26-38 
(3) O cântico de Isabela Maria... ........ 1.39-45 
(4) Cântico de adoração de Maria ......... 1.46-56 
(5) Nascimento, infância e propósito do futuro 
de Joao Batistan, Ds... 1.57-80 
(6) Anúncio do nascimento de Jesus a José .... 1.18-23 
(7) Nascimento de Jesus ......ccccccc.. 1.24-25 2.1-7 
(8) Proclamação pelos anjos .. .. saaana 2.8-14 
(9) A visita dos pastores . .. ooa 2.15-20 
(10) A circuncisão de Jesus .... oana a aeaa 221 
(11) A primeira visita ao templo; 
reconhecimento de Simeão e Ana ...... 2.22-38 
(2)'A visita dos magos mer ma - 2.1-12 
(13) A fuga para o Egito 
e o massacre de inocentes. . .......... 2.13-18 
(14) Do Egito a Nazaré com Jesus .......... 2.19-23 2.39 
MOn anca deJesSuUS -oie an a 6 o 2.40 
(16) Jesus, com doze anos, visita o templo ..... 2.41-50 
(17) Da adolescência à fase adulta de Jesus . . ... 2.51-52 
VERDADES SOBRE JOÃO BATISTA 
(1) Início do ministério de João . . , ........ 3.1 1.1-4 3.1-2 
(2) Homem e mensagem . .. oonan aaa 3.2-12 1.2-8 3.3-14 
(3) Sua imagem de Jesus . ... naaalaala 3.11-12 1.7-8 3.15-18 
M SUNCG EN e cs musa vs 14.4-12 3.19-20 
INÍCIO DO MINISTÉRIO DE JESUS 
AVO batismo de Jesüs. CER. 3.143-17 1.9-11 3.21-22 
(2) A tentação de Jesus... naana aaa 4.1-11 1.12-13 4.1-13 
(3) O testemunho de João .....ciccccc.. 1.19-34 
(4) A vocação dos primeiros discípulos ...... 1.35-51 
(SLO primeiro milagre Ca a 2.1-11 
(6) Primeira estadia em Cafarnaum ........ 212 
(7) Primeira purificação do templo. . ....... 213-22 
(8) Recebido em Jerusalém . . . nananana 2.23-25 
(9) Ensina Nicodemos 
sobre o segundo nascimento ......... 3.1-21 
(10) Ministério conjunto com João ......... 3.22-36 


(11) Parte para a Galileia... . cc. 
(12) A mulher samaritana no poço de Jacó .... 
(13) Retorna à Galiléia: ooe aoea a a a a 


O MINISTÉRIO GALILEU DE JESUS 


(1) A cura do filho de um oficial do rei. ..... 
2) Rejeitado em Nazaré cc. 


3) Muda-se para Cafarnaum 


5) Endemoninhado curado num sábado .... 


6) A sogra de Pedro é curada, 


assim como outras pessoas ......c... 
(7) Primeira viagem de pregação pela Galileia . . . 


(8) Leproso curado e resposta registrada 


(9) A cura de um paralítico . . cc cc ccs. 
(10) A vocação de Mateus ea refeição ...... 


(11) A defesa dos discípulos 
por meio de uma parábola 
(12) Vai a Jerusalém para a segunda Páscoa; 


cura um paralítico. +. imã o q gro 


(13) Colheita de espigas 


gera controvérsia sobre o sábado . . .... 


(14) A cura de uma mão ressequida 

causa outra controvérsia sobre o sábado 
(15) Multidões curadas 
(16) Doze apóstolos escolhidos 


depois de uma noite de oração . ...... 
(17) Sermão do monte. .. aa aaa a’ 
(18) A cura do servo do centurião . . «cc. 
(19) O filho de uma viúva é ressuscitado ..... 
(20) Jesus tira a dúvida de João . .... cc... 


(21) Predição de castigo para os privilegiados 


(22) Uma mulher pecadora unge Jesus ...... 
(23) Outra viagem pela Galileia . ......... 


(24) Jesus acusado de blasfêmia 
(25) A resposta de Jesus 


quanto a um pedido por sinal. . ...... 
(26) Mãe e irmãos querem falar com Jesus .... 
(27) Conta as conhecidas parábolas do semeador, 


( 
( 
(4) Quatro tornam-se pescadores de homens ... 
( 
( 
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da semente, do joio, da semente de mostarda, 


do fermento, do tesouro escondido, 


da pérola e da rede ....ccccco. 
(28) Acalmaio man eA ssa aa ea a a 
(29) A cura de dois endemoninhados gadarenos . . 


(30) A filha de Jairo é ressuscitada 
e a mulher com hemorragia, curada 


(32) A cura de um endemoninhado mudo 


(35) Herodes manda decapitar João Batista 
(36) O retorno dos doze, 
os isolamentos de Jesus, 
a alimentação dos 5.000 


(31) Dois cegos têm a visão restaurada . ..... 
(33) A segunda rejeição de Nazaré a Cristo . ... 
(34) O envio dos doze ....cclccc aaa 


UMA HARMONIA DOS EVANGELHOS 


Mateus Marcos Lucas João 
4.12 1.14 414 4.1-4 
4.5-42 
15 415 4.43-45 
4.46-54 
4.16-30 
4.13-17 
4.18-22 1.16-20 51-11 
1.21-28 4.31-37 
8.14-17 1.29-34 4.38-41 
4.23-25 1.35-39 4,42-44 
8.1-4 1.40-45 5.12-16 
9.1-8 2.1-12 5.17-26 
9.9-13 2.13-17 5.17.26 
9.14-17 2.18-22 5.33-39 
5.1-47 
12.1-8 2.23-28 6.1-5 
12.9-14 3.1-6 6.6-11 
12.15-21 3.7-12 6.17-19 
3.13-19 6.12-16 
5.1—7.29 6.20-49 
8.5-13 71-10 
7.141-17 
11.2-19 718-35 
11.20-30 
7.36-50 
81-3 
12.22-37 3.20-30 
12.38-45 
12.46-50 3.31-35 8.19-21 
13.1-52 4,1-34 8.4-18 
8.23-27 4.35-41 8.22-25 
8.28-34 5.1-20 8.26-39 
9.18-26 5.21-43 8.40-56 
9.27-31 
9.32-34 
13.53-58 6.1-6 
9.35—11.1 6.7-13 9.1-6 
14.1-12 6.14-29 9.7-9 
14.13-21 6.30-44 9.100-17 6.1-14 


UMA HARMONIA DOS EVANGELHOS 


B7 Anda sobrea aguia a cs esa n SA aee é 
(38) Doente de Genesaré é curado ......... 


(39) Muitos murmuram 


e se escandalizam na Galileia ......... 
(40) O ataque às tradições ...iccccccso. 


(41) Retiro na Fenícia é frustrado: 


a cura da mulher cananeia .... s.an 
(42): Curavdesatiitos = aa Raia a o di 
(43) A alimentação dos 4.000 . . ....ccco.. 
(44) Fariseus multiplicam ataques . . ......... 


(45) A negligência dos discípulos é condenada; 


homem cego curado ..sae saaa aa aa 
(46) Pedro confessa que Jesus é o Cristo ...... 
(47) Jesus prediz a sua morte .... nnau aaa 
(48) A promessa do Reino... clic. 
(49) A transfiguração! So. . AA TR a 
(50) A cura de um epilético ... aoaaa aaa 
(51) Novamente fala sobre morte e ressurreição .. 
(52) O pagamento das taxas ... ouaaa aeaa 


(53) Discípulos discutem por causa de grandeza; 
a definição de Jesus; também paciência, 


lealdade e perdão .. noana 
(54) Jesus rejeita os conselhos dos irmãos ..... 
(55) Saída da Galileia e rejeição samaritana. . ... 
(56) O custo do discipulado ps a moe oe o i oia 


MINISTÉRIO FINAL DE JESUS NA JUDEIA 
E NA PEREIA 


(1) Festa dos Tabernáculos . +... .cccccc.. 
(2) O perdão de uma adúltera . ....ccco.. 
(3) Cristo — a luz do mundo ... sanaa aaae 


(4) Os fariseus não podem rebater a profecia; 


então, tentam destruir o profeta ....... 
(5) O serviço dos setenta . .. aoaaa aaa 


(6) Mestre da lei ouve a história 


do bom samaritano ......ccccsoo.. 

(7) A hospitalidade de Marta e Maria ....... 
(8) Outra lição sobre oração ......cccc.. 
(9) Acusado de ligação com Belzebu . . ...... 
(10) Julgamento contra mestres da lei e fariseus . . 


(11) Jesus trata de hipocrisia, cobiça, 


preocupação e vigilância ......c.cc.. 
(12) Arrependimento ou perdição. . ........ 
(13) Figueira é amaldiçoada . . .. a.. anaana aa 
(14) Mulher enferma é curada no sábado . ..... 


(15) Parábolas do grão de mostarda 


edofermento: ss sa E eu El RE 


(16) Homem cego de nascença é curado; 


AS CONSEQUÊNCIAS “a a tus) co E MED sé 
(17) Parábola do bom pastor .....ccccco.. 
(18) Festaida' Dedicação: +... sa seres 
(19) Isolamento do outro lado do Jordão . ..... 


(20) Início do ensino sobre o retorno a Jerusalém 
com palavras especiais sobre Herodes 
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Mateus 


14.22-33 
14.34-36 


15.1-20 


15.21-28 
15.29-31 
15.32-39 
16.1-4 


16.5-12 
16.13-20 
16.21-26 
16.27-28 
17.1-13 
17,14-21 
17.22-23 
17.24-27 


18.1-35 


19.1 
8.18-22 


Marcos 


6.45-52 
6.53-56 


7.1-23 


7.24-30 
7.31-37 
8.1-9 

8.10-13 


8.14-26 
8.27-30 
8.27-30 
9:1 
9.2-13 
9.14-29 
9.30-32 


9:33:50 


Lucas 


9.18-21 

9.22-25 
9.26-27 
9.28-36 
9,37-42 
9.43-45 


9.46-50 


9.51-56 
9.57-62 


10.1-24 


10.25-37 
10.38-42 
1141513 
11.14-36 
11.37-54 


12.1-59 
131:5 
13.6-9 
13.10-17 


13.18-21 


13.22-35 


João 


6.15-21 


6.22-71; 7.1 


7.2-9 
7.10 


7.11-52 
7.53—8.11 
8.12-20 


8.12-59 


9.1-41 
10.1-21 
10:22-39 
10.40-42 
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Mateus Marcos 
(21) Refeição com um fariseu ocasiona a cura 
de um homem hidrópico; 
Parábolas do boi, dos primeiros lugares 
e da grande ceia . . . . EEB IT. ge or 
(22) Exigências do discipulado ....ccccc.. 
(23) Parábolas da ovelha perdida, 
da dracma perdida e do filho pródigo 
(24) Parábolas do administrador infiel 
e do homem rico e Lázaro... ©.. a.a aaan 
(25) Lições de serviço, fé e influência ........ 
(26) A ressurreição de Lázaro ... saoasaoa aa 
(27) Reação a isso: isolamento de Jesus... .... 
(28) Começa a última viagem a Jerusalém 
pela Samaria e Galileia ... aana 
(29) A cura de dez leprosos ......ccccc. 
(30) Lições sobre o reino vindouro ... aaa aà 
(31) Parábolas: da viúva persistente 
e do fariseu e do publicano .......... 
(32) Doutrina sobre o divórcio ....ccccc(. 19.1-12 10.1-12 
(33) Jesus abençoa as crianças: objeções .. .... 19.13-15 10.13-16 
(34)lDijovem rico mA E o 2. Ms oo ad 19.16-30 10.17-31 
(35) Trabalhadores da hora undécima ....... 20.1-16 
(36) Prediz sua morte e ressurreição ........ 20.17-19 10.32-34 
(37) Ambição de Tiago e João... lc... 20.20-28 10.35-45 
(38) A cura do cego Bartimeu . . .. cc... 20.29-34 10.46-52 
(39) Encontro com Zaqueu . nar- AE .. æn 
(40) Parábola: as minas .. oaaae aa aa 
(41) Retorno à casa de Maria e Marta . ....... 
(42) Plano para matar Lázaro .... aaa aaa. 
A ÚLTIMA SEMANA DE TRABALHO 
DE JESUS EM JERUSALÉM 
(Entrada triunfal S. . gas Et 211-9 11.111 
(2) Uma figueira é amaldiçoada 
e o templo é purificado ... aaa aaa aa 21.10-19 11.12-18 
(3) A atração do sacrifício ... a.a aaau aaa 
(4) A figueira amaldiçoada testifica ........ 21.20-22 11.19-26 
(5) O Sinédrio desafia Jesus. 
Respostas por parábolas: a dos dois filhos, 
dos lavradores maus e das bodas . ....... 21.23—22.14 11.27—12.12 
(6) Tributo pago a César .. aaa aa aaa 22.15-22 12.13-17 
(7) Saduceus questionam a ressurreição... ... 22.23-33 12.18-27 
(8) Fariseus questionam os mandamentos . .... 22.34-40 12.28-34 
(9) Jesus é Davi .. Sora o O farelo E Êo ENC ES 22.41-46 12.35-37 
(10) O último sermão de Jesus .. nnana aa 23.1-39 12.38-40 
(11) Aoferta da viúva ...cccccccc 12.41-44 
(12) Jesus fala sobre o futuro .. anoa aaa a 24.1-51 13.1-37 
(13) Parábolas: das dez virgens, dos talentos, 
do grande julgamento. . cc... 25.1-46 
14) Jesus fala sobre a data de crucificação . .... 26.1-5 14.1-2 
(15) Ungido por Maria na festa de Simão ...... 26.6-13 14.3-9 
16) Judas combina a traição .... aaa aaa 26.14-16 14.10-11 


17) Preparação para a Páscoa... ......... 26.17-19 14.12-16 


Lucas João 


14.1-24 
14.25-35 


15.1-32 


16.1-31 

17.140 
11.1-44 
11.45-54 


17.11 
17.12-19 
17.20-37 


18.1-14 


18.15-17 
18.18-30 


18.31-34 


18.35-43 

19.1-10 

19.11-27 
11.55—12.1 
12.9-11 


19.28-44 12.12-19 


19.45-48 
12.20-50 


20.1-19 
20.20-26 
20.27-40 


20.41-44 
20.45-47 
21.1-4 
21.5-36 


21.37-38; 
22.1-2 
12.2-8 
22.3-6 
22.7-13 
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Mateus Marcos Lucas João 
(18) A ceia da Páscoa, ciúme repreendido ..... 26.20 14.17 22.14-16, 
24-30 
(19) Olavaspés i sa e cs Sa o EE aiai ro 13.1-20 
(20) Judas, revelado, trai .....ccccccc 26.21-25 14.18-21 22.21-23 13121-30 
(21) Jesus adverte sobre deserção mais ampla; 
alegações de lealdade . . LL... 26.31-35 14.27-31 22.31-38  13.31-38 
(22) Instituição da Ceia do Senhor ......... 26.26-29 14.22-25 22.17-20 
(23) Último sermão para os apóstolos 
e a oração intercessória .. .. soaa aua 14.1—17.26 
(24) O sofrimento no Getsêmani .... aana. 26.30,36-46 14.26,32-42 22.39-46 18.1 
(25) Traição, prisão e abandono... ....ss.., 26.47-56 14.43-52 22.47-53 18.2-12 
(26) Primeiro interrogatório perante Anás ..... 18.13-14, 
19-23 
(27) Julgamento por Caifás e pelo Sinédrio; 
consequentes indignidades . ......... 26.57,59-68 14.53,55-65 22.54, 18.24 
63-65 
(28) A tripla negação de Pedro ......ccc.. 26.58,69-75 14.54,66-72 22.54b-62 18.15-18, 
25427 
(29) Condenação pelo Sinédrio . .......c.. 274 15.ta 22.66-71 
(30) O:suicídio deJudas . .. mm ss ns 27.3-10 
(31) Primeiro interrogatório perante Pilatos. . ... 27.2,11-14 15.1b-5 23.1-7 18.28-38 
(32) Jesus perante Herodes ... aoaaa aa aaa 23.6-12 
(33) Segundo interrogatório perante Pilatos .... 2715-26 15.6-15 23.13-25 18.39— 
19.16a 
(34) Zombado pelos soldados romanos. . ...... 27.27-30 15.16-19 
(35) Levado ao Gólgota ......ccccccso. 27.31-34 15.20-23 23.26-33a 19.16b-17 
(36) Seis acontecimentos 
nas primeiras três horas na cruz. ....... 27.35-44 15.24-32 23.33b-43 19.18-27 
(37) As últimas três horas na cruz... cc... 27.45-50 15.33-37 23.44-46 19-28-30 
(38) Acontecimentos causados pela morte 
fo [2 JU E PR RR ER aia 27.51-56 15.38-41 23.45, 
47-49 
(39) O sepultamento de Jesus... annaua 27.57-60 15.42-46 23.50-54 19.31-42 
(40) A sepultura é selada e as mulheres observam . 27.61-66 15.47 23.55-56 
DA RESSURREIÇÃO À ASCENSÃO 
(1) A ida das mulheres ao sepulcro... ...... 28.1-8 16.1-8 24.111 
(2) Pedro e João vêem a tumba vazia ....... 24.12 20.1-10 
(3) O aparecimento de Jesus à Maria Madalena . . 16.9-11 20.11-18 
(4) O aparecimento de Jesus às outras mulheres .  28.9-10 
(5) O relato dos guardas sobre a ressurreição . .. 281115 
(6) O aparecimento de Jesus aos dois discípulos 
no caminho para Emaús L." o Aen 16.12-13 24.13-35 
(7) O aparecimento de Jesus aos dez discipulos 
Sem Tome. E E a a ARIN 24.36-43 20.19-25 
(8) O aparecimento aos discípulos com Tomé ... 20.26-31 
(9) O aparecimento de Jesus aos sete discípulos 
no mar da Galileia s ai iie e a a e a i 21.1-25 
(10) A Grande Comissão... aoaaa a aaa aaa 28.16-20 16.14-18 24.44-49 


i Aascensa oM sata se ar E a a e T e 16.19-20 24.50-53 


1201 VIDA DE CRISTO 
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UM BREVE RESUMO DA VIDA DE CRISTO 


Nascimento de Cristo | 


Morte de Herodes, o Grande 


1.a.C. 
ikole 
Crescimento e primeiros anos 
SS 
50G 
ii, 
lis 


Primeira Páscoa em Jerusalém 


sidie: 
Es 


Adolescência e início da fase adulta 


20 d.C. 


25 d.C. 


Batismo de Cristo 


Ministério, morte e ressurreição 


30 d.C. 


MINISTÉRIO DE JESUS 1202 


Inverno MINISTÉRIO PÚBLICO DE JOÃO 
Primavera 
Cristo é batizado 
Verão A tentação 
Outono 
27 
Inverno ; A 5 $ 
TERMINO DO MINISTERIO DE JOAO E INICIO DO DE JESUS 
Primavera Primeira Páscoa em seu ministério público 
Verão A conversa entre Nicodemos e Cristo 
Outono Desafio de uma colheita espiritual | 
28 
Inverno 
A vocação dos discipulos 
Primavera Segunda Páscoa (não mencionada nos Evangelhos) 
Verão MINISTÉRIO NA GALILEIA 
Festa dos Tabernáculos; controvérsias acerca do sábado 
Outono Sermão do monte 
29 Primeira rejeição pública; início do ministério por parábolas 
Inverno Fim da campanha na Galileia 
Terceira Páscoa 
Primavera O pão da vida 
MINISTERIO AO REDOR DA GALILEIA 
Verão Lição de messianidade aprendida e confirmada 
Festa dos Tabernáculos 
Outono MINISTÉRIO POSTERIOR NA JUDEIA 
30 Festa da Dedicação 
Inverno MINISTÉRIO NA PEREIA E AO REDOR DELA 
Primavera SEMANA DA PAIXÃO 
RESSURREIÇÃO E ASCENSÃO 
Verão 
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1203 SEMANA DA PAIXÃO 


A a STR D CATE EU ie Ai 


PAT) (o HC Primeira Páscoa do ministério de Cristo 


28 d.C. Segunda Páscoa do ministério de Cristo 
29 d.C. Terceira Páscoa do ministério de Cristo 
30 d.C. Crucificação de Cristo 


o E SOTO 0" "ora JPY SAE = COS ça! 
A SEMANA DA PAIXÃO DE CRISTO r 


Entrada triunfal 


Domingo | 


Figueira amaldiçoada 


Segunda Pedido de alguns gregos 


A figueira seca 
Terça Desafio oficial da autoridade de Cristo 
O sermão no monte das Oliveiras 


Quarta Planos para a traição 


Quinta A última ceia 


O sermão no Cenáculo 


Traição e prisão; julgamento 
Sexta Crucificação 
Sepultamento 


Sábado 
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A TÍTULO 

= ÆT Mateus, que significa “presente do Senhor”, era o 

— l outro nome de Levi (9.9), o publicano que deixou 
tudo para seguir a Cristo (Lc 5.27-28). Mateus foi um dos 
12 apóstolos (10.3; Mc 3.18; Lc 6.15; At 1.13). Em sua pró- 
pria lista dos 12, ele chama a si mesmo explicitamente de 
“o publicano” (10.3). Em nenhum outro lugar da Escritura 
o nome de Mateus está associado ao termo “publicano”; 
os outros evangelistas sempre empregam o seu antigo 
nome, Levi, quando se referem ao seu passado pecamino- 
so. Isso é prova da humildade da parte de Mateus. Como 
acontece com os outros três Evangelhos, esse livro é co- 
nhecido pelo nome do seu autor. 


Æ| AUTOR E DATA 
=] Nem a canonicidade e nem o fato de esse Evan- 
— 8 gelho ter sido escrito por Mateus foram desafia- 
dos pela Igreja primitiva. Eusébio (c. 265-339 d.C.) cita 
Orígenes (c. 185-254 d.C.): 

Entre os quatro Evangelhos, que são os únicos indis- 
cutíveis na igreja de Deus debaixo do céu, aprendi pela 
tradição que o primeiro foi escrito por Mateus, que havia 
sido publicano, mas que posteriormente tornou-se após- 
tolo de Jesus Cristo, e foi preparado para os convertidos 
do judaismo (História Eclesiástica, 6:25). 

Está claro que esse Evangelho foi escrito numa data re- 
lativamente antiga — antes da destruição do templo em 
70 d.C. Alguns estudiosos propuseram datas como 50 d.C. 
veja uma discussão mais ampla sobre algumas das ques- 
tões relacionadas à autoria e à datação desse Evangelho, 
especialmente “o problema sinóptico”, na Introdução a 
"Marcos: Dificuldades de interpretação. 


-7 PANO DE FUNDO 
| O tom judaico do Evangelho de Mateus é notá- 
=» vel. Isso já fica evidente logo na genealogia de 
aoertura, que Mateus remonta somente até Abraão. Em 
»ontraste, objetivando mostrar Cristo como o redentor 
2: numanidade, Lucas prossegue até chegar a Adão. O 
="2posito de Mateus é, de certo modo, mais estreito: de- 
monstrar que Cristo é o Rei e o Messias de Israel. Esse 
*vengelho faz mais de 60 citações de passagens proféti- 
= co AT, enfatizando como Cristo é o cumprimento de 
muoss alas. 
> 2"obabilidade de que o público de Mateus fosse pre- 
s= cantemente judaico fica ainda mais evidente a partir 
se = versos fatos: Mateus normalmente cita o costume 
22 sem explicá-lo, em contraste com os outros Evan- 
se cf. Mc 7.3; Jo 19.40). Ele se refere constante- 
=E = Cristo como o “Filho de Davi” (1.1; 9.27; 12.23; 
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15.22; 20.30; 21.9,15; 22.42,45). Mateus inclusive respei- 
ta a sensibilidade judaica em relação ao nome de Deus, 
usando a expressão “reino dos céus” onde os outros 
evangelistas falam do “reino de Deus”, Todos os principais 
temas do livro estão baseados no AT e são abordados sob 
a luz das expectativas messiânicas de Israel. 

O uso que Mateus faz do idioma grego pode sugerir 
que ele estava escrevendo na condição de judeu palesti- 
no para judeus helenistas de outros lugares. Ele escreveu 
como uma testemunha ocular de muitos dos aconteci- 
mentos que descreveu, dando testemunho de primeira 
mão sobre as palavras e obras de Jesus de Nazaré. 

Seu propósito é claro: demonstrar que Jesus é o tão 
esperado Messias da nação judaica. A abundância de ci- 
tações do AT é especialmente planejada para demonstrar 
o elo entre o Messias da promessa e o Cristo da Histó- 
ria. Esse propósito nunca sai do foco de Mateus e ele até 
mesmo acrescenta vários detalhes incidentais das profe- 
cias do AT como prova das declarações messiânicas de 
Jesus (p. ex., 2.17-18; 4,13-15; 13.35: 21.4-5; 27.9-10). 


Æ TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
=| Uma vez que Mateus está preocupado em pro- 
| clamar a Jesus como Messias, o Rei dos Judeus, 
um interesse pelas promessas do reino constantes do AT 
transparece ao longo de todo esse Evangelho. A frase 
que marca a assinatura de Mateus — “o reino dos céus” 
— ocorre 32 vezes nesse livro (e em nenhum outro lugar 
da Escritura). 

A genealogia de abertura é feita de modo a apresentar 
as credenciais de Cristo como rei de Israel, e o restante 
do livro completa esse tema. Mateus mostra que Cristo 
é o herdeiro da linhagem real. Ele demonstra que Cristo 
é o cumprimento de dezenas de profecias do AT em re- 
lação ao rei que viria. Ele oferece prova atrás de prova 
para estabelecer a prerrogativa real de Cristo. Todos os 
outros temas históricos e teológicos do livro giram em 
torno desse. 

Mateus registra cinco grandes sermões: o sermão 
do monte (caps. 5—7); o comissionamento dos após- 
tolos (cap. 10); as parábolas sobre o reino (cap. 13); 
um sermão sobre a semelhança do crente com uma 
criança (cap. 18) e o sermão sobre a sua segunda vinda 
(caps. 24—25). Cada sermão termina com alguma va- 
riação da frase “Quando Jesus acabou de proferir estas 
palavras” (7.28; 11.1; 13.53; 19.1; 26.1). Isso se torna 
um padrão que sinaliza o início de uma nova seção nar- 
rativa. Uma longa seção de abertura (caps. 1—4) e uma 
breve conclusão (28.16-20) servem de capa para esse 
evangelho, que se divide naturalmente em cinco partes, 
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cada uma com um sermão e uma seção narrativa. Al- 
guns veem um paralelo entre essas cinco partes e os 
cinco livros de Moisés no AT. 

O conflito entre Cristo e o farisaísmo é outro tema co- 
mum no Evangelho de Mateus. Mas Mateus se propõe a 
mostrar o erro dos fariseus em benefício do público ju- 
daico, e não por razões pessoais ou de engrandecimento 
próprio. Mateus omite, por exemplo, a parábola do fari- 
seu e do coletor de impostos, muito embora essa parábola 
o colocasse sob uma luz favorável. 

Mateus também menciona os saduceus com mais fre- 
quência do que qualquer dos outros Evangelhos. Tanto os 
fariseus quanto os saduceus são geralmente retratados 
de maneira negativa e mostrados de maneira a servir de 
advertência. A doutrina deles é um fermento que deve 
ser evitado (16.11-12). Embora esses grupos fossem dou- 
trinariamente opostos um ao outro, eles estavam unidos 
no ódio a Cristo. Para Mateus, eles simbolizavam todos 
aqueles em Israel que rejeitavam a Cristo como Rei. 

A rejeição ao Messias de Israel é outro tema constante 
de Mateus. Em nenhum outro Evangelho os ataques con- 
tra Jesus são retratados de maneira tão forte como aqui. 
Desde a fuga do Egito até a cena da cruz, Mateus pinta 
um retrato mais vivo da rejeição a Cristo do que qualquer 
outro evangelista. No relato de Mateus sobre a crucifica- 
ção, por exemplo, nenhum ladrão se arrepende e nenhum 
amigo ou ente querido é visto aos pés da cruz. Na morte 
de Cristo, ele é abandonado até mesmo por Deus (27.46). 
A sombra da rejeição nunca é retirada da história. 


EsBOÇO 
1. (Prólogo) O Advento do Rei (1.1—4.25) 
A. Seu nascimento (1.1— 2.23) 
1. Sua linhagem (1.1-17) 
2. Sua chegada (1.18-25) 
3. A adoração que recebeu (2.1-12) 
4. Seus adversários (2.13-23) 
B. Sua entrada no ministério público (3.1—4.25) 
1. Seu precursor (3.1-12) 
2. Seu batismo (3.13-17) 
3. Sua tentação (4.1-11) 
4. Seu ministério inicial (4.12-25) 
Hl. A autoridade do Rei (5.1—9.38) 
A. Primeiro sermão: O sermão do monte 
(5.1—7.29) 
1. Retidão e felicidade (5.1-12) 
2. Retidão e discipulado (5.13-16) 
. Retidão e a Escritura (5.17-20) 
. Retidão e moralidade (5.21-48) 
. Retidão e prática religiosa (6.1-18) 
. Retidão e coisas materiais (6.19-34) 
. Retidão e relações humanas (7.1-12) 
. Retidão e salvação (7.13-29) 
B. Primeira narrativa: Os milagres autenticadores 
(8.1—9.38) 
1. Cura de um leproso (8.1-4) 
2. Cura do criado do centurião (8.5-13) 
3. Cura da sogra de Pedro (8.14-15) 
4. Multidões são curadas (8.16-22) 
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Ainda assim, Mateus o retrata como um rei vitorioso 
que um dia voltará “sobre as nuvens do céu, com poder e 
muita glória” (24.30). 


0 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

1» | Como destacado acima, Mateus agrupa suas nar- 
“ = j rativas em torno de cinco sermões importantes. 
Ele não faz qualquer tentativa de seguir uma cronologia 
rígida, e uma comparação entre os Evangelhos demons- 
tra que Mateus coloca os fatos livremente fora de ordem. 
Ele está lidando com temas e conceitos amplos, não esta- 
belecendo uma cronologia. 

As passagens proféticas apresentam uma dificuldade 
de interpretação em particular. O sermão de Jesus no 
monte das Oliveiras, por exemplo, contém alguns deta- 
lhes que evocam imagens da violenta destruição de Je- 
rusalém no ano 70 d.C. As palavras de Jesus em 24.34 
já levaram alguns a concluir que todas as coisas foram 
cumpridas — ainda que não literalmente — na conquis- 
ta romana ocorrida naquela era. Essa é a visão conhecida 
como “preterismo”. Mas esse é um sério erro interpreta- 
tivo, que força o intérprete a encontrar nessas passagens 
sentidos espiritualizados e alegóricos que não são apoia- 
dos pelos métodos exegéticos normais. A hermenêutica 
histórico-gramatical aborda essas passagens da maneira 
como se segue e apresenta uma interpretação consisten- 
temente futurista das profecias cruciais. 

Para uma discussão sobre o problema sinóptico, veja 
Introdução a Marcos: Dificuldades de interpretação. 


5. Os ventos e o mar são repreendidos (8.23-27) 
6. Cura de dois endemoninhados (8.28-34) 
7. Um paralítico é curado e perdoado (9.1-8) 
8. Um publicano é chamado (9.9-13) 
9. Uma pergunta é respondida (9.14-17) 
10. Uma menina ressuscita dos mortos (9,18-26' 
11. Dois homens cegos são curados (9.27-31) 
12. Um mudo fala (9.32-34) 
13. As multidões são vistas com compaixão 
(9.35-38) 
HI. O objetivo do Rei (10.1— 12.50) 
A. Segundo sermão: O comissionamento 
dos Doze (10.1-42) 
1, Os homens do Mestre (10.1-4) 
2. O envio dos discípulos (10.5-23) 
3. Sinais do discipulado (10.24-42) 
B. Segunda narrativa: A missão do Rei 
(11.1—12.50) 
1. Aidentidade de Jesus é declarada pelos 
discípulos de João (11.1-19) 
2. Ais lançados sobre os impenitentes 
(11.20-24) 
3. Descanso oferecido ao cansado (11.25-30] 
4. O seu senhorio sobre o sábado 
é declarado (12.1-13) 
5. Oposição fomentada pelos líderes judaicos 
(12.14-45) 
6. Relacionamentos eternos definidos 
pela linhagem espiritual (12.46-50) 


IV. Os adversários do Rei (13.1— 17.27) 
A. Terceiro sermão: As parábolas do reino 
(13.1-52) 
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. Os tipos de solo (13.1-23) 

. O trigo e o joio (13.24-30,34-43) 

. O grão de mostarda (13.31-32) 

. O fermento (13.33) 

. O tesouro escondido (13.44) 

. À pérola de grande valor (13.45-46) 
. A rede (13.47-50) 

. O pai de família (13.51-52) 


B. Terceira narrativa: O conflito do reino 


(1 
1 
2. 


Eh 


3.53—17.27) 
. Nazaré rejeita o Rei (13.53-58) 


Herodes manda matar João Batista 
(14.1-12) 
Jesus alimenta cinco mil (14.13-21) 


. Jesus caminha sobre a água 


(14.22-33) 


. Multidões buscam cura (14.34-36) 
. Os escribas e fariseus desafiam Jesus 


(15.1-20) 


. Uma mulher cananeia crê (15.21-28) 

. Jesus cura as multidões (15.29-31) 

. Jesus alimenta quatro mil (15.32-39) 

. Os fariseus e os saduceus pedem um sinal 


(16.1-12) 


. Pedro confessa a Cristo (16.13-20) 

. Jesus prediz a sua morte (16.21-28) 

. Jesus revela a sua glória (17.1-13) 

. Jesus cura um jovem (17.14-21) 

. Jesus profetiza a sua traição (17.22-23) 
. Jesus paga o imposto do templo 


(17.24-27) 


V. A administração do Rei (18.1-—23.39) 
A. Quarto sermão: a semelhança do crente 
com uma criança (18.1-35) 


ls 
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4. 


5. 


Um chamado a ter fé como uma criança 
(18.1-6) 

Uma advertência contra os escândalos 
(18.7-9) 

A parábola da ovelha perdida (18.10-14) 
Um padrão para a disciplina na igreja 
(18.15-20) 

Uma lição sobre o perdão (18.21-35) 


B. Quarta narrativa: O ministério em Jerusalém 
(19.1—23.39) 


l 


Algumas lições do rei (19.1—20.28) 

a. Sobre o divórcio (19.1-10) 

b. Sobre o celibato (19.11-12) 

c. Sobre os filhos (19.13-15) 

d. Sobre entrega (19.16-22) 

e. Sobre quem pode ser salvo (19.23-30) 
f. Sobre a igualdade no reino (20.1-16) 
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g. Sobre a sua morte (20.17-19) 
h. Sobre a verdadeira grandeza (20.20-28) 


. Alguns feitos do rei (20.29 21.27) 


a. Ele cura dois cegos (20.29-34) 

b. Ele recebe adoração (21.1-11) 

c. Ele purifica o templo (21.12-17) 

d. Ele amaldiçoa uma figueira (21.18-22) 
e. Ele responde a um desafio (21.23-27) 


. Algumas parábolas do rei (21.28— 22.14) 


a. Os dois filhos (21.28-32) 
b. Os maus lavradores (21.33-46) 
c. A festa das bodas (22.1-14) 


. Algumas respostas do rei (22.15-46) 


a. Aos herodianos: sobre o pagamento 
de impostos (22.15-22) 

b., Aos saduceus: sobre a ressurreição 
(22.23-33) 

c. Aos escribas: sobre o primeiro e grande 
mandamento (22.34-40) 

d. Aos fariseus: sobre o maior Filho de Davi 
(22.41-46) 


. Alguns pronunciamentos reais (23.1-39) 


a. Ai dos escribas e fariseus (23.1-36) 
b. Ai de Jerusalém (23.37-39) 


VI. A Expiação do Rei (24.1 28.15) 
A. Quinto sermão: O sermão do monte 
das Oliveiras (24.1— 25.46) 
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. A destruição do templo (24.1-2) 

. Os sinais dos tempos (24.3-31) 

. À parábola da figueira (24.32-35) 

. A lição de Noé (24.36-44) 

. A parábola dos dois servos (24.45-51) 
. À parábola das dez virgens (25.1-13) 

. A parábola dos talentos (25.14-30) 

. O castigo das nações (25.31-46) 


B. Quinta narrativa: A crucificação 
e a ressurreição (26.1— 28.15) 


. O plano para matar o Rei (26.1-5) 

. A unção de Maria (26.6-13) 

. A traição de Judas (26.14-16) 

. A Páscoa (26.17-30) 

. À profecia da negação de Pedro (26.31-35) 
. À agonia de Jesus (26.36-46) 

. À prisão de Jesus (26.47-56) 

. O julgamento perante o Sinédrio 


(26.57-68) 


. À negação de Pedro (26.69-75) 
10. 
dt 
128 
13. 
14. 
15. 


O suicídio de Judas (27.1-10) 

O julgamento perante Pilatos (27.11-26) 
A zombaria dos soldados (27.27-31) 

À crucificação (27.32-56) 

O sepultamento (27.57-66) 

À ressurreição (28.1-15) 


VII. (Epílogo) A Comissão do Rei (28.16-20) 
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A genealogia de Jesus Cristo 
Lc 3.23-38 

1Livro da “genealogia de Jesus Cristo, *filho 
de Davi, “filho de Abraão. 2º Abraão gerou a 
Isaque; “Isaque, a Jacó; Jacó, a Judá e a seus ir- 
mãos; 3ºJudá gerou de Tamar a Perez e a Zera; 
“Perez gerou a Esrom; Esrom, a Arão; 4Arão gerou 
a Aminadabe; Aminadabe, a Naassom; Naassom, 
a Salmom; *Salmom gerou de Raabe a 'Boaz; este, 
de Rute, gerou a Obede; e Obede, a Jessé; 8'Jessé 
gerou ao rei Davi; e*o rei Davi, a Salomão, da que 
fora mulher de Urias; 7'Salomão gerou a Roboão; 
Roboão, a "Abias; Abias, a Asa; 8Asa gerou a 
"Josafá; Josafá, a Jorão; Jorão, a “Uzias; Uzias 
gerou a Jotão; Jotão, a ?Acaz; Acaz, a Ezequias; 
104Ezequias gerou a Manassés; Manassés, a Amom; 
Amom, a "Josias; 11*Josias gerou a Jeconias e a seus 

irmãos, no tempo do 'exílio na Babilônia. 
12Depois do exílio na Babilônia, “Jeconias ge- 
rou a Salatiel; e Salatiel, a "Zorobabel; 13 Zorobabel 


gerou a Abiúde; Abiúde, a Eliaquim; Eliaquim, a 
Azor; 14Azor gerou a Sadoque; Sadoque, a Aquim; 
Aquim, a Eliúde; 15 Eliúde gerou a Eleazar; Eleazar, a 
Matã; Matáã, a Jacó. 16E Jacó gerou a José, marido de 
“Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama o Cristo. 

17 De sorte que todas as gerações, desde Abraão 
até Davi, são catorze; desde Davi até ao exílio na 
Babilônia, catorze; e desde o exílio na Babilônia 
até Cristo, catorze. 


O nascimento de Jesus Cristo 
Lc 2.1-7 

180Ora, *o nascimento de Jesus Cristo foi assim: 
estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem 
que tivessem antes coabitado, achou-se grávi- 
da “pelo Espírito Santo. 1º Mas José, seu esposo, 
sendo justo e “não a querendo infamar, resolveu 
deixá-la secretamente. 20Enquanto ponderava 
nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um 
anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não 
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1.1 Livro da genealogia de Jesus Cristo. Essa frase é vista por al- 
guns como o titulo de Mateus para todo o Evangelho. A trase em gre- 
go traduzida como “livro da genealogia” é exatamente a mesma frase 
usada em Gn 5.1 na Septuaginta. Jesus Cristo. O hebraico Yeshua 
significa “o Senhor é Salvação”. Christos significa “o ungido” e é o 
equivalente exato da palavra hebraica para “Messias” (Dn 9.25). filho 
de Davi. Um título messiânico usado como tal apenas nos Evange- 
lhos sinópticos (veja notas em 22.42,45). filho de Abraão. Traça sua 
linhagem real até o início da nação na aliança abraâmica (Gn 12.1-3). 

1.2 Para comparar com a genealogia apresentada por Lucas, veja 
nota em Lc 3.23-38. 

1.3 Tamar. Não é comum mulheres serem citadas em genealo- 
gias. Mateus menciona cinco: “Tamar” foi uma mulher cananeia que 
se disfarçou de prostituta para seduzir Judá (Gn 38.13-30). “Raabe” 
(v. 5) era gentia e prostituta (Js 2.1). “Rute” (v. 5) era moabita (Rt 1.3) 
e adoradora de ídolos. “Bate-Seba” (“mulher de Urias”, v. 6) cometeu 
adultério com Davi (2Sm 11). “Maria” (v. 16) carregou o estigma de 
ter engravidado fora do casamento. Cada uma dessas mulheres é um 
exemplo concreto da obra da graça divina. 

1.56 Salmom gerou de Raabe a Boaz... Jessé gerou ao rei Davi. 
Essa não é uma genealogia abrangente. Muitas outras gerações devem 
ter se passado entre Raabe (no tempo de Josué) e Davi (v. 6), quase 
quatro séculos mais tarde. A genealogia de Mateus (tal como a maio- 
ria das outras genealógicas bíblicas) às vezes salta várias gerações entre 
personagens bem conhecidos com o propósito de abreviar a lista, 

1.8 Jorão [gerou] a Uzias. Cf. 1Cr 3.10-12. Mateus salta Acazias, 
Joás e Amazias, indo direto de jorão a Uzias (Azarias), usando uma 
espécie de atalho genealógico. Ao que parece, ele faz isso inten- 
cionalmente, com o propósito de apresentar uma divisão simétrica 
tripla no v. 17. 

1.11 Josias gerou a Jeconias. Mais uma vez, Mateus pula uma 
geração entre Josias e Jeconias (cf. 1Cr 3.14-16). Jeconias também 
é chamado de Jeoaquim (2Rs 24.6; 2Cr 36.8) e às vezes de Conias 
ou Joaquim (Jr 22.24). O fato de Jeconias ser mencionado nessa 
genealogia apresenta um interessante dilema. Uma maldição sobre 
ele proibia para sempre que qualquer um de seus descendentes 
ocupasse o trono de Davi (Jr 22.30). Uma vez que Jesus era herdeiro 
da linhagem real por meio de José, mas não era filho de fato de 
José — e, assim, não era um descendente físico dessa linhagem — a 
maldição não se aplica a ele. 


1.12 Salatiel [gerou] a Zorobabel. Veja 1Cr 3.17-19, onde é dito 
que Zorobabel descende de Pedaías, irmão de Salatiel. Em todos os 
outros lugares do AT Zorobabel é considerado filho de Salatiel 
(p. ex., Ag 1.1; Ed 3.2; Ne 12.1). É possível que Salatiel tenha adotado 
o seu sobrinho (veja nota em Ag 2.23), Zorobabel é o último persona- 
gem da lista de Mateus que aparece em todas as genealogias do AT. 

1.16 José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus. Esse é o único 
ponto de toda a genealogia no qual a palavra “gerou” não é usada 
— incluindo aqueles em que gerações inteiras foram puladas. A expres- 
são “da qual” é singular e se refere apenas a Maria. O modo inco- 
mum em que essa declaração é expressa destaca o fato de que Jesus 
não era literalmente da linhagem de José. Todavia, a genealogia esta 
belece o direito de Jesus ao trono de Davi como herdeiro legal de José 

1.17 gerações... catorze. A importância do número 14 não fica 
clara, mas a atenção de Mateus a números — uma característica 
claramente hebraica — é evidente ao longo de todo o Evangelho. A 
ordenação sistemática pode ser um recurso para auxiliar a memori- 
zação. Observe que Mateus inclui Jeconias tanto no terceiro quanto 
no quarto grupo, representando ao mesmo tempo a última geração 
antes do cativeiro babilônico quanto a primeira posterior a ele. 

1.18 desposada. O noivado judaico era uma união semelhante 
ao casamento moderno. Para pôr fim ao noivado era necessário um 
divórcio (v. 19) e o casal noivo era considerado legalmente marido 
e mulher (v. 19), muito embora a união física ainda não tivesse se 
consumado. Veja nota em Lc 2.5. achou-se grávida pelo Espírito 
Santo. Veja vs. 20,23; Lc 1.26-35. 

1.19 José... sendo justo... resolveu deixá-la secretamente. A pene 
legal para esse tipo de adultério era o apedrejamento (Dt 22.23-24 
A retidão de José significava que ele também era misericordioso; de= 
se modo, não a queria “infamar”. A expressão “sendo justo” é um 
hebraísmo que sugere que ele era um verdadeiro crente em Deus 
que, por isso, fora declarado justo, e que obedecia cuidadosamente 
à lei (veja Gn 6.9); “deixá-la secretamente” seria o equivalente a obre 
um divórcio legal (19.8-9; Dt 24.1), o que, de acordo com o costume 
judaico, era necessário para dissolver um noivado (veja nota no v. 18 

1.20 em sonho. Como que para enfatizar o caráter sobrenaturz 
do advento de Cristo, a narrativa de Mateus sobre o acontecimeni 
descreve cinco sonhos reveladores: v. 20; 2.12-13,19,22. Aqui, q 
anjo disse a José que ele deveria receber Maria em sua própria casa 
um anjo do Senhor. Essa é uma das poucas visitações angelicais o 


temas receber Maria, tua mulher, “porque o que 
nela foi gerado é do Espírito Santo. 212Ela dará à 
luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, “porque 
ele salvará o seu povo dos pecados deles. 22Ora, 
tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que 
fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: 

23ºEis que a virgem conceberá e dará à luz um 

filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel 
(que quer dizer: Deus conosco). 24Despertado José 
do sono, fez como lhe ordenara o anjo do Senhor 
e recebeu sua mulher. 25 Contudo, não a conheceu, 
enquanto ela não “deu à luz um filho, a quem pôs 
o nome de Jesus. 


A visita dos magos 
12Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, em 
dias do rei Herodes, eis que vieram uns magos 
tdo Oriente a Jerusalém. 2E perguntavam: “Onde 
está o recém-nascido Rei dos judeus? Porque vi- 
mos “a sua estrela no Oriente e viemos para adorá- 
-lo. 3 Tendo ouvido isso, alarmou-se o rei Herodes, 
e, com ele, toda a Jerusalém; “então, convocando 
“todos os principais sacerdotes e!escribas do povo, 
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£indagava deles onde o Cristo deveria nascer. SEm 
Belém da Judeia, responderam eles, porque assim 
está escrito por intermédio do profeta: 
SE tu, Belém, terra de Judá, não és de modo al- 
gum a menor entre as principais de Judá; porque 
de ti sairá o Guia 'que há de apascentar a meu 
povo, Israel. 
7 Com isto, Herodes, tendo chamado secretamente 
os magos, inquiriu deles com precisão quanto ao 
tempo em que'a estrela aparecera. 8E, enviando-os a 
Belém, disse-lhes: Ide informar-vos cuidadosamente 
a respeito do menino; e, quando o tiverdes encontra- 
do, avisai-me, para eu também ir adorá-lo. Depois 
de ouvirem o rei, partiram; e eis que a estrela que 
viram no Oriente os precedia, até que, chegando, 
parou sobre onde estava o menino. 10E, vendo eles 
a estrela, alegraram-se com grande e intenso júbilo. 
11 Entrando na casa, viram o menino com Maria, sua 
mãe. Prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os seus 
tesouros, *entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso 
e mirra. 12Sendo por divina advertência prevenidos 
'em sonho para não voltarem à presença de Herodes, 
regressaram por outro caminho a sua terra. 
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NT, a maioria das quais está associada ao nascimento de Cristo. Para 
outras, veja 28.2; At 5.19; 8.26; 10.3; 12.7-10; 27,23; Ap 1.1 

1.21 Jesus. Veja v. 25; Lc 1.31. O nome de fato significa “Salvador” 
(veja nota no v. 1). 

1.22 para que se cumprisse. Mateus destaca o cumprimento de 
nada menos que 12 profecias do AT (cf. 2.15,17,23; 4.14; 8.17; 
12.17; 13.14,35; 21.4; 26.54-56; 27.9,35). Ele cita o AT mais de 60 
vezes, mais do que qualquer outro escritor do NT, com exceção de 
Paulo em Romanos. 

1.23 virgem. Os acadêmicos por vezes discutem se o termo he- 
braico presente em Is 7,14 significa “virgem” ou “serva”, Mateus faz 
a citação a partir da Septuaginta, que usa o termo grego inequívoco 
para “virgem” (veja nota em Is 7.14). Desse modo, ao escrever sob 
a inspiração do Espírito Santo, Mateus põe fim a qualquer dúvida 
sobre o significado da palavra em Is 7.14. Emanuel. Cf. Is 8.8,10. 

1.24 recebeu sua mulher. Veja nota em Lc 2.5. 

1.25 não a conheceu. Um eufemismo para relação sexual. Veja 
Gn4.1,17,25; 38.26; Jz 11.39. 

2.1 Belém. Uma pequena vila nas cercanias ao sul de Jerusalém. 
Os acadêmicos hebreus dos dias de Jesus claramente esperavam que 
Belém fosse o local do nascimento do Messias (cf. Mq 5.2; Jo 7.42). 
em dias do rei Herodes. É uma referência a Herodes, o Grande, o 
primeiro de vários governadores importantes da dinastia herodiana 
citados na Escritura. Esse Herodes, fundador da famosa linhagem, go- 
vernou de 37 a 4 a.C, Acredita-se que ele era idumeu, descendente 
dos edomitas, filhos de Esaú. Herodes era cruel e astuto. Amava a 
opulência e os grandes projetos arquitetônicos, e muitas das mais 
estupendas ruínas que podem ser vistas no Israel moderno datam 
dos dias de Herodes, o Grande. Seu projeto mais famoso foi a re 
construção do templo de Jerusalém (veja nota em 24.1). Somente 
esse projeto consumiu várias décadas e só foi concluído muito tempo 
depois da morte de Herodes (cf. Jo 2.20). Veja nota no v. 22. magos 
do Oriente. O número de magos não é declarado. A ideia tradicional 
de que eram três baseia-se no número de presentes levados. Eles não 
eram reis, mas magos, mágicos ou astrólogos — provavelmente sábios 
do zoroastrismo da Pérsia, cujo conhecimento da Escritura hebraica 
padia ser remontado ao tempo de Daniel (cf. Dn 5.11). 


2.2 perguntavam. O tempo verbal dá ideia de ação contínua. 
Sugere que eles percorreram a cidade questionando a todos que 
encontravam. estrela. Não poderia ser uma supernova ou uma 
conjunção de planetas, como sugerem algumas teorias modernas, 
por causa do modo como a estrela se moveu e parou sobre um 
lugar (cf. v. 9). É mais provável que tenha sido uma realidade sobre- 
natural como a Shekiná que guiou os israelitas nos dias de Moisés 
(Êx 13.21). 

2.4 principais sacerdotes. Trata-se da hierarquia do templo. Eram 
na maioria saduceus (veja nota em 3.7). escribas. Basicamente 
fariseus, ou seja, autoridades na lei judaica. As vezes eram consi- 
derados “intérpretes da lei” (veja nota em Lc 10.25). Eram acadê- 
micos profissionais cuja especialidade era explicar a aplicação da 
lei. Sabiam exatamente onde o Messias deveria nascer (v. 5), mas 
careciam de fé para acompanhar os magos ao lugar onde ele estava. 

2.6 Essa antiga profecia de Mg 5.2 foi escrita no século 8 a.C. A 
profecia original, não citada por completo em Mateus, declarava a 
divindade do Messias de Israel: “de ti me sairá o que há de reinar 
em Israel, e cujas origens são desde os tempos antigos, desde os 
dias da eternidade”. o Guia que há de apascentar a meu povo, 
Israel. Esse excerto da citação de Mateus parece ser, na verdade, 
uma referência às palavras de Deus a Davi quando o reino de Israel 
foi originalmente estabelecido {25m 5.2; 1Cr 11.2). A palavra grega 
para “guia” evoca a imagem de uma liderança forte, até mesmo 
rigorosa, “Apascentar” enfatiza um carinho terno. O governo de 
Cristo envolve os dois aspectos (cf. Ap. 12.5). 

2.8 para eu também ir adorá-lo. Na verdade, Herodes queria 
matar o menino (vs. 13-18), a quem ele via como uma ameaça po- 
tencial ao seu trono. 

2.11 Entrando na casa. Na época em que os sábios chegaram, 
Maria e José estavam numa casa, não na estrebaria (cf. Lc 2.7). viram 
o menino com Maria, sua mãe, Todas as vezes em que Mateus 
menciona Maria junto a seu filho, Cristo é sempre colocado em pri- 
meiro lugar (cf. vs, 13-14,20-21). ouro, incenso e mirra, Presentes 
próprios para um rei (cf. Is 60.6). O fato de gentios oferecerem esse 
tipo de adoração também tinha um significado profético (SI 72.10). 

2.12,13 em sonho. Veja nota em 1.20. 
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A fuga para o Egito 

13 Tendo eles partido, eis que apareceu um anjo 
do Senhor a José, em sonho, e disse: Dispõe-te, 
toma o menino e sua mãe, foge para o Egito e per- 
manece lá até que eu te avise; porque Herodes há 
de procurar o menino para o matar. 14Dispondo- 
-se ele, tomou de noite o menino e sua mãe e partiu 
para o Egito; 15e lá ficou até à morte de Herodes, 
para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor, 
por intermédio do profeta: 

"Do Egito chamei o meu Filho. 


A matança dos inocentes 
16 Vendo-se iludido pelos magos, enfureceu-se He- 
rodes grandemente e mandou matar todos os meni- 
nos de Belém e de todos os seus arredores, de dois 
anos para baixo, conforme o tempo do qual com pre- 
cisão se informara dos magos. 17 Então, se cumpriu 
o que fora dito por intermédio do profeta Jeremias: 


18” Ouviu-se um clamor em Ramá, pranto, [choro] 
e grande lamento; era Raquel chorando por seus 
filhos e inconsolável porque não mais existem. 


A volta do Egito 

19Tendo Herodes morrido, eis que um anjo do 
Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, “e 
disse-lhe: 20Dispõe-te, toma o menino e sua mãe 
e vai para a terra de Israel; porque ?já morreram os 
que atentavam contra a vida do menino. 21 Dispôs- 
-se ele, tomou o menino e sua mãe e regressou 
para a terra de Israel. 22 Tendo, porém, ouvido que 
Arquelau reinava na Judeia em lugar de seu pai 
Herodes, temeu ir para lá; e, por divina advertência 
prevenido em “sonho, retirou-se "para as regiões 
da Galileia. 23E foi habitar numa cidade chamada 
‘Nazaré, para que se cumprisse ‘o que fora dito por 
intermédio dos profetas: 

Ele será chamado Nazareno. 


15 ™ Nm 24.8; Os 1.1 1873115 


2.15 morte de Herodes, Estudos mais recentes estabelecem essa 
data como sendo 4 a.C. E provável que a estada no Egito tenha sido 
muito breve — talvez não mais do que algumas semanas, Do Egito. 
Essa é uma citação de Os 11.1 (veja sua nota), que fala do modo 
como Deus tirou O seu povo do Egito no êxodo. Mateus sugere que 
a permanência temporária de Israel no Egito foi uma profecia pictó- 
rica, em vez de verbal e específica como a do v. b; cf. 1.23. Elas são 
chamadas de “tipos” e são sempre cumpridas em Cristo, bem como 
claramente identificadas pelos escritores do NT. Outro exemplo de 
um tipo é encontrado em Jo 3.14. Veja nota no v. 17. 

2.16 mandou matar todos os meninos. O ato de Herodes torna- 
-se ainda mais hediondo quando se percebe que o Ungido do Senhor 
era o alvo de seu plano sanguinário, 

2.17 se cumpriu. Veja nota no v. 15. Mais uma vez, essa profecia 
está na forma de um tipo. O v. 18 cita Jr 31.15 (veja sua nota), que 
fala do lamento de todo o Israel no período do cativeiro babilônico 
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(c. 586 a.C.) Esse lamento prefigura o pranto pelo massacre perpe- 
trado por Herodes. 

2.19 em sonho. Veja nota em 1.20. 

2.22 Arquelau, O reino de Herodes toi dividido em três partes e 
entregue aos seus filhos: Arquelau governou a Judeia, a Samaria e a 
Idumeta; Herodes Filipe || governou as regiões ao norte da Galileia 
(tc 3.1) e Herodes Antipas governou a Galileia e a Pereia (Lc 3.1). A 
História registra que Arquelau era tão violento e ineficiente que foi 
deposto por Roma depois de um curto reinado e substituído por um 
governador apontado por Roma. Pôncio Pilatos foi o quinto gover- 
nador da Judeia. Herodes Antipas é o principal Herodes dos relatos 
dos Evangelhos. Foi ele quem mandou matar João Batista (14.1-12 
e interrogou a Cristo na véspera da crucificação (Lc 23.7-12). 

2.23 Ele será chamado Nazareno. Nazaré, uma modesta cida- 
de localizada a c. 110 km ao norte de Jerusalém, era um lugar de 
reputação modesta, e não mencionado no AT. Já se sugeriu que 
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A pregação de João Batista 
Mec 1.2-6; Lc 3.1-9 
3 1Naqueles dias, apareceu “João Batista pre- 
gando ?no deserto da Judeia e dizia: 2Arrepen- 
dei-vos, porque “está próximo o reino dos céus. 
3Porque este é o referido por intermédio do profeta 
Isaías: 
“Voz do que clama no deserto: *Preparai o cami- 
nho do Senhor, endireitai as suas veredas. 
“Usava João vestes de pelos de camelo e um cinto 
de couro; a sua alimentação eram “gafanhotos e “mel 
silvestre. 3'Então, saíam a ter com ele Jerusalém, 


toda a Judeia e toda a circunvizinhança do Jordão; 
Se eram por ele batizados no rio Jordão, confessan- 
do os seus pecados. 7 Vendo ele, porém, que muitos 
fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse-lhes: 
*Raça de víboras, quem vos induziu a fugir 'da ira 
vindoura? 8Produzi, pois, frutos dignos de arrepen- 
dimento; 9e não comeceis a dizer entre vós mesmos: 
“Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que 
destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. 
10Já está posto o machado à raiz das árvores; "toda 
árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e 
lançada ao fogo. 
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“Nazareno” é uma referência à palavra hebraica para renovo, pre- 
sente em Is 11.1. Outros ressaltam que a declaração de Mateus 
de que “profetas” fizeram essa previsão pode ser uma referência a 
profecias verbais não registradas no AT. Uma explanação ainda mais 
provável é que Mateus esteja usando “nazareno” como um adjetivo 
— referindo-se a alguém que é desprezado ou detestável — pois era 
assim que o povo daquela região era frequentemente caracterizado 
(cf, Jo 1.46). Se for esse o caso, as profecias que Mateus tinha em 
mente incluiriam S! 22.6-8; Is 49.7; 53.3. 

3.1 joão Batista. Cf. Mc 1.2-14; Lc 1.5-25,57-80; 3.3-20; 
Jo 1.6-8,19-39. deserto da Judeia. A região no lado oeste do mar 
Morto — um deserto totalmente estéril. A seita judaica dos essênios 
tinha comunidades importantes nessa região. Mas não há evidên- 
cias bíblicas que sugiram que João fosse, de algum modo, ligado a 
essa seita, João parece ter pregado próximo do extremo norte dessa 
região, perto do local onde o rio Jordão deságua no mar Morto 
(v. 6). Ficava a um dia de caminhada de Jerusalém e parece ser um 
local estranho para anunciar a chegada de um Rei. Mas está plena- 
mente de acordo com a maneira como Deus age (1Co 1.26-29). 

3.2 Arrependei-vos. Não se trata de uma mudança mental pura- 
mente acadêmica, não apenas um pesar ou remorso. João Batista 
falava de arrependimento como um afastamento radical do pecado, 
o que inevitavelmente se tornaria manifesto nos frutos de arrependi- 
mento (v. 8). O primeiro sermão de Jesus começou com o mesmo 
imperativo (4.17). Veja notas em 2Co 7.8-1 1, onde é apresentada uma 
discussão sobre a natureza do arrependimento. está próximo. Num 
sentido, o reino é uma realidade presente, mas, no seu sentido mais 
pleno, aguarda um cumprimento ainda futuro. o reino dos céus. Essa 
é uma expressão exclusiva do Evangelho de Mateus. O evangelista 
usa a palavra “céus” como um eufemismo para o nome de Deus de 
modo a adaptar-se à sensibilidade de seus leitores judeus (cf. 23.22). 
No restante da Escritura, o reino é chamado de “reino de Deus”. As 
duas expressões aludem à esfera do domínio de Deus sobre aqueles 
que lhe pertencem. O reino é agora manifestado por meio do gover- 
no espiritual do céu sobre o coração dos crentes (Lc 17.21) e um dia 
será estabelecido num reino terreno literal (Ap 20.46). 

3.3 referido por intermédio do profeta Isaias. A missão de João 
tora descrita muito tempo antes, em Is 40.3-5 (veja suas notas). To- 
dos os quatro Evangelhos citam essa passagem como uma profecia 
que aponta para João Batista (veja nota em Lc 3.6). 

3.4 Usava João vestes de pelos de camelo e um cinto de couro. 
Roupas práticas e duradouras, mas longe de serem confortáveis ou 
comuns entre o povo. João evoca a imagem de Elias (2Rs 1.8) e os is- 
-aelitas esperavam Elias antes do Dia do Senhor (MI 4.5). gafanhotos. 
“ra um alimento permitido pela lei (Lv 11.22). 

3.6 batizados. A simbologia do batismo de João provavelmen- 
se tinha suas raízes nos rituais de purificação do AT (cf. Lv 15.13). 
Ə batismo já era administrado havia muito aos gentios prosélitos 

ve iam para O judaísmo. Assim, o batismo de João simbolizava o 
=rependimento de maneira dramática e poderosa. Os judeus que 
«teitavam o batismo de João admitiam que estavam agindo como 


gentios e precisavam tornar-se povo de Deus de maneira genuína, 
interiormente (uma decisão surpreendente, dado que odiavam os 
gentios). O povo estava se arrependendo em antecipação à chegada 
do Messias. O significado do batismo de João difere até certo grau do 
batismo cristão (cf. At 18.25). De fato, o batismo cristão alterou a im- 
portância do ritual, simbolizando a identificação do crente com Cristo 
em sua morte, sepultamento e ressurreição (Rm 6.3-5; CI 2,12). 

3.7 fariseus e saduceus. Veja nota em Jo 3.1. Os fariseus eram 
uma seita pequena (c. 6.000 membros) e legalista dos judeus, co- 
nhecida pelo rígido apego de seus membros aos pormenores ce- 
rimoniais da lei. Seu nome significa “os separados”. A interação de 
Jesus com os fariseus normalmente era como adversários. Ele os re- 
preendeu por usar a tradição humana para anular a Escritura (15.3-9) 
e especialmente pela total hipocrisia (15.7-8; 22.18; 23.13,23,25,29; 
Lc 12.1). Os saduceus eram conhecidos pela sua negação das coisas 
sobrenaturais. Eles não criam na ressurreição dos mortos (22.23) e 
nem na existência dos anjos (At 23.8). Ao contrário dos fariseus, re- 
jeitavam a tradição humana e zombavam do legalismo. Aceitavam 
apenas o Pentateuco com possuidor de autoridade. Tendiam a ser 
membros ricos e aristocratas da tribo sacerdotal e, nos dias de Hero- 
des, sua seita controlava o templo (veja nota em 2.4), embora fossem 
em menor número que os fariseus. Os fariseus e os saduceus tinham 
pouco em comum. Os fariseus eram ritualistas; os saduceus eram 
racionalistas. Os fariseus eram legalistas; os saduceus eram liberais. 
Os fariseus eram separalistas; os saduceus faziam concessões e 
eram oportunistas. Ainda assim, eles se uniram em oposição a Cristo 
(22.15-16,23,34-35). João referiu-se a eles publicamente como raça 
de víboras. ira vindoura. Veja nota em Lc 3.7. A pregação de João 
ecoava o tema familiar do AT da prometida ira no Dia do Senhor 
(p. ex. Ez 7.19; Sf 1.18; veja Introdução a Joel: Temas históricos e 
teológicos). Essa deve ter sido uma repreensão particularmente ofen- 
siva para os líderes judaicos, os quais imaginavam que a ira divina 
estava reservada apenas para os não judeus. 

3.8 frutos dignos de arrependimento. Veja nota no v. 2. O ar- 
rependimento em si não é uma obra, mas as obras são seu fruto 
inevitável. Na Escritura, arrependimento e fé estão ligados de ma- 
neira inseparável, Arrependimento significa afastar-se do pecado, e 
fé significa voltar-se para Deus (cf. 1Ts 1.9). São como lados opostos 
da mesma moeda. E por isso que ambos estão ligados à conversão 
(Mc 1.15; At 3.19; 20.21). Perceba que as obras que João exigia ver 
eram “frutos” de arrependimento. Mas o arrependimento em si não 
é uma “obra”, do mesmo modo como a fé também não é (veja nota 
em 2Tm 2.25). 

3.9 Temos por pai a Abraão. Veja Jo 8.39-44. Eles acreditavam 
que o simples fato de serem descendentes de Abraão, membros da 
raça escolhida de Deus, dava-lhes segurança em termos espirituais. 
Mas os verdadeiros descendentes de Abraão são aqueles compar- 
tilham de sua fé (cf. Rm 4.16). “Sabei, pois, que os da fé é que são 
filhos de Abraão” (Gl 3.7,29). Veja nota em Ic 3.8. 

3.10 Já está posto o machado à raiz. A punição irreversível era 
iminente (veja nota em 11.3). 


MATEUS 3-4 


João dá testemunho de Cristo 

Mc 1.7-8; Lc 3.15-17; Jo 1.19-28 
11ºEu vos batizo com água, para arrependimen- 
to; mas aquele que vem depois de mim é mais po- 
deroso do que eu, cujas sandálias não sou digno de 
levar. ?Ele vos batizará com o Espírito Santo e com 
fogo. 121A sua pá, ele a tem na mão e limpará com- 
pletamente a sua eira; recolherá o seu trigo no ce- 
leiro, mas" queimará a palha em fogo inextinguível. 


O batismo de Jesus 
Mc 1.9-11; Lc 3.21-22; Jo 1.32-34 

13*Por esse tempo, dirigiu-se Jesus ‘da Galileia 
para o Jordão, a fim de que João o batizasse. 14Ele, 
porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que preciso ser 
batizado por ti, e tu vens a mim? 15 Mas Jesus lhe 
respondeu: Deixa por enquanto, porque, assim, nos 
convém cumprir toda a justiça. Então, ele o admi- 
tiu. 16“Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que 
se lhe abriram os céus, e viu "o Espírito de Deus 
descendo como pomba, vindo sobre ele. 17"E eis 
uma voz dos céus, que dizia: "Este é o meu Filho 
amado, em quem me comprazo. 


1212 


A tentação de Jesus 
Mc 1.12-13; Lc 4.1-13 
1A seguir, “foi Jesus levado pelo Espírito ao 
deserto, para ser tentado pelo diabo. 2E, de- 
pois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve 
fome. 3Então, o tentador, aproximando-se, lhe 
disse: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras 
se transformem em pães. 4Jesus, porém, respon- 
deu: Está escrito: 
“Não só de pão viverá o homem, mas de toda 
palavra que procede da boca de Deus. 
5Então, o diabo o levou “à Cidade Santa, colocou- 
-o sobre o pináculo do templo 6e lhe disse: Se és 
Filho de Deus, atira-te abaixo, porque está escrito: 
“Aos seus anjos ordenará a teu respeito que te 
guardem; 
e: 
“Eles te susterão nas suas mãos, para não trope- 
çares nalguma pedra. 
7Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: 
*Não tentarás o Senhor, teu Deus. 
8Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, 
“mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória 
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3.11 Vê-se aqui referência a três tipos de batismos: 1) com água, 
para arrependimento. O batismo de João simbolizava limpeza 
(veja nota no v. 6). 2) com o Espírito Santo. Todos os crentes em 
Cristo são batizados com o Espírito (1Co 12.13). 3) com fogo. Pelo 
fato de, nesse contexto, o fogo ser usado como meio de punição 
(vs, 10,12), isso provavelmente é uma referência a um batismo de 
castigo sobre os não arrependidos. 

3.12 sua pá. Um instrumento para jogar os grãos ao vento para 
separar a palha. 

3.14 Ele, porém, o dissuadia. O batismo de João simbolizava 
arrependimento, e João viu que isso não se aplicava àquele que ele 
sabia ser o imaculado Cordeiro de Deus (cf. jo 1.29). 

3.15 nos convém cumprir toda a justiça. Aqui Cristo está se 
identificando com os pecadores. Ele por fim levaria os pecados da 
humanidade sobre si; a perfeita justiça de Cristo seria imputada aos 
pecadores (2Co 5.21). Esse ato de batismo era uma parte necessá- 
ria da justiça que ele estava assegurando para os pecadores. Esse 
primeiro acontecimento público de seu ministério também é rico 
em significado: 1) retratou a sua morte e ressurreição (cf. Lc 12.50); 
2) por meio disso, prefigurou a importância do batismo cristão (veja 
nota no v. 6); 3) marcou a sua primeira identificação pública com 
aqueles cujos pecados carregaria (Is 53.11; 1Pe 3.18) e 4) foi uma 
afirmação pública do seu ministério messiânico por meio de um tes- 
temunho vindo direto do céu (veja nota no v. 17). 

3.16,17 Jesus... o Espírito de Deus... uma voz dos céus. As três 
pessoas da Trindade são claramente delineadas aqui. Veja nota em 
te 3.22. A ordem do Pai para que o Filho fosse ouvido e a vindi- 
cação e capacitação do Espírito (veja nota em 12.31) inauguraram 
oficialmente o ministério de Cristo. 

3.17 meu Filho amado, em quem me comprazo. Esse pronun- 
ciamento celestial combina a linguagem do SI 2.7 com Is 42.1 — pro- 
fecias que eram bem conhecidas daqueles que tinham expectativas 
messiânicas. Cf. 17.5; Mc 1.11; 9.7; Lc 3.22; 9.35. 

4.1 levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. 
O próprio Deus jamais é o agente da tentação (Tg 1.13), mas aqui 
— assim como no livro de Jó — Deus usa até mesmo a tentação 
satânica para servir a seus propósitos soberanos. Cristo toi tentado 


em todos os aspectos (Hb 4.15; 1Jo 2.16); Satanás o tentou com “a 
concupiscência da carne” (vs. 2-3), “a concupiscência dos olhos' 
(vs. 8-9) e “a soberba da vida” (vs. 5-6). 

4.2 quarenta dias e quarenta noites. De modo semelhante 
Moisés não teve comida nem bebida no Sinai por “quarenta dias 
e quarenta noites” (Dt 9.9) e Elias também jejuou por esse período 
(IRs 19.8). Veja nota de 12.40. 

4.3 Se és Filho de Deus. A condicional “se” tem, nesse contexto 
o sentido de “uma vez que”. Satanás não tinha dúvidas de quem 
Jesus era, mas o seu objetivo era levar Jesus a violar o plano de 
Deus e usar o poder divino do qual ele havia aberto mão em sua 
humilhação humana (cf. Fp 2.7). 

4.4 Esta escrito. Todas as três respostas de Jesus ao diabo foram 
extraídas de Deuteronômio. Essa, de Dt 8.3, afirma que Deus per- 
mitiu que Israel tivesse fome para que o Senhor pudesse alimentá- 
com o maná e ensinar-lhe a confiar que Deus lhe daria a provisão 
Desse modlo, o versículo é diretamente aplicável às circunstâncias 
de Jesus, além de ser uma resposta adequada à tentação de Sa- 
tanás. toda palavra que procede da boca de Deus. Sendo uma 
fonte de sustento mais importante que a comida, ela nutre nossas 
necessidades espirituais de uma maneira que nos beneficia et= 
namente, em vez de simplesmente prover alívio temporário aa 
fome física. 

4.5 pináculo do templo. Era provavelmente um telhado com vz 
pórtico, localizado na Íace sudeste do complexo do templo, ond= 
um enorme muro de arrimo se estendia do alto do monte do temp 
até o vale de Cedrom. De acordo com o historiador judeu Jose» 
era uma queda de c. 135 m. 

4.6 porque está escrito... para não tropeçares nalguma pedra. 
Observe que Satanás também citou a Escritura (S191.11-12), pore 
torcendo o seu sentido ao usar uma passagem que fala sobre cos 
fiar em Deus para justificar a atitude de provar a Deus. 

4.7 Também está escrito. Cristo respondeu com outro versicu 
que fala da peregrinação de Israel pelo deserto (Dt 6.16), re'e 
brando a experiência em Massá, onde os israelitas murmurados= 
colocaram o Senhor à prova, exigindo furiosamente que Moss 
produzisse água onde ela não podia ser achada (Êx 17.2-7). 
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deles 9e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostrado, 
me adorares. 10Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, 
Satanás, porque está escrito: 
'Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás 
culto. 
Com isto, ʻo deixou o diabo, e eis que “vieram 
anjos e o serviram. 


Jesus volta para a Galileia 
Mc 1.14-15; Lc 4.14-15 

12'Ouvindo, porém, Jesus que João fora preso, 
retirou-se para a Galileia; 13e, deixando Nazaré, 
foi morar em Cafarnaum, situada à beira-mar, nos 
confins de Zebulom e Naftali; 14para que se cum- 
prisse o que fora dito por intermédio do profeta 
Isaías: 

15”Terra de Zebulom, terra de Naftali, caminho 

do mar, além do Jordão, Galileia dos gentios! 

16"O povo que jazia em trevas viu grande luz, 

e aos que viviam na região e sombra da morte 

resplandeceu-lhes a luz. 
17º Daí por diante, passou Jesus a pregar e a dizer: 
"Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos 
céus. 


A vocação de discípulos 
Mc 1.16-20; Lc 5.1-11 
189Caminhando junto ao mar da Galileia, viu 
dois irmãos, Simão, "chamado Pedro, e André, que 


lançavam as redes ao mar, porque eram pescado- 
res. 19E disse-lhes: Vinde após mim, e*eu vos farei 
pescadores de homens. 20Então, “eles deixaram 
imediatamente as redes e o seguiram. 21“ Passando 
adiante, viu outros dois irmãos, Tiago, filho de 
Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco 
em companhia de seu pai, consertando as redes; 
e chamou-os. 22Então, eles, no mesmo instante, 
deixando o barco e seu pai, o seguiram. 


Jesus prega por toda a Galileia 
e cura muitos enfermos 
Lc 6.17-19 
23Percorria Jesus toda a Galileia, “ensinando 
nas sinagogas, pregando o “evangelho do reino *e 
curando toda sorte de doenças e enfermidades en- 
tre o povo. 24E a sua fama correu por toda a Síria; 
*trouxeram-lhe, então, todos os doentes, acometi- 
dos de várias enfermidades e tormentos: endemo- 
ninhados, lunáticos e paralíticos. E ele os curou. 
25:E da Galileia, Decápolis, Jerusalém, Judeia e 
dalém do Jordão numerosas multidões o seguiam. 


O sermão do monte 
As bem-aventuranças 
Lc 6.20-23 
5 1 Vendo Jesus as multidões, “subiu ao monte, 
e, como se assentasse, aproximaram-se os seus 
discípulos; 2e ele passou a “ensiná-los, dizendo: 
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4.9 Tudo isto te darei. Satanás é o “príncipe deste mundo” 
(Jo 12.31; 14.30; 16.11) e “o Deus deste século” (2Co 4.4). O mundo 
inteiro está sob o seu poder (1Jo 5.19). Isso é ilustrado em Dn 10.13 
(veja sua nota), onde o poder demoníaco controlava o reino da Pér- 
sia, de modo que um demônio é chamado de Príncipe da Pérsia. 

4.10 porque está escrito. Aqui Cristo estava citando e parafrasean- 
do Dt 6.13-14. Mais uma vez, a passagem está relacionada às expe- 
riências dos israelitas no deserto. Tal como eles, Cristo foi levado ao 
deserto para ser provado (cf. Dt 8.2). Diferentemente do povo de 
Israel, ele resistiu a todos os aspectos do teste. 

4.11 vieram anjos e o serviram. O S} 91.11-12 — o versículo que 
Satanás tentou torcer — foi desse modo cumprido da maneira de 
Deus, e no tempo perfeito de Deus. 

4.12 João fora preso. A prisão aconteceu devido à ousada repri- 
menda de João a Herodes Antipas. Veja 14.3-4, 

4.13 deixando Nazaré. Algum tempo se passou entre os vs. 12 
e 13. A permanência de Jesus em Nazaré terminou abruptamente 
no momento em que ele foi violentamente rejeitado pelo povo des- 
sa cidade, que tentou matá-lo (veja Lc 4.16-30). Cafarnaum. Ele se 
estabeleceu nessa importante cidade que fica na rota comercial ao 
norte do mar da Galileia. Cafarnaum era a cidade de Pedro e André 
(v. 18), Tiago e João (v. 21) e Mateus (9.9). Uma comparação entre 
os Evangelhos revela que Cristo já havia ministrado de maneira inten- 
siva em Cafarnaum (veja nota em Lc 4.23). 

4.15 Galileia dos gentios. Esse nome era usado até mesmo na 
época de Isaías porque a Galileia estava na rota pela qual todos os 
gentios passavam ao entrar e sair de Israel. Na época de Jesus, a 
região da Galileia tornara-se um importante centro da ocupação 
romana. À profecia citada por Mateus é de Is 9.1-2. Veja 42.6-7. 

4.17 Daí por diante, passou Jesus a pregar. Isso marca o início do 


seu ministério público. Observe que a sua mensagem era um eco per- 
feito da pregação de joão Batista. Arrependei-vos, porque está pró- 
ximo o reino dos céus. Veja nota em 3.2. A palavra de abertura desse 
primeiro sermão estabelece o tom de todo o ministério terreno de 
Jesus (cf. 5.32). O arrependimento foi um motivo recorrente em toda 
sua pregação pública. Em seu mandamento final aos apóstolos, ele 
ordenou-lhes que também pregassem o arrependimento (Lc 24,47). 

4.18 dois irmãos. Jesus já havia encontrado Pedro e André antes, 
perto de Betânia, na região do Jordão, onde André (e talvez Pedro 
também) haviam se tornado discípulos de João Batista (jo 1.35-42), 
Eles deixaram João para seguir a Jesus por um tempo, antes de vol- 
tar a pescar em Cafarnaum. Talvez tenham retornado a Cafarnaum 
durante o início do ministério de Jesus ali (veja nota em Lc 4.23). 
Aqui, ele os chama a segui-lo para um discipulado de longo prazo. 

4.21 Tiago, filho de Zebedeu. É fácil distinguir esse Tiago dos 
outros homônimos do NT porque ele nunca é mencionado sepa- 
radamente de seu irmão joão. Seu martírio sob Herodes Agripa | 
marcou o início de um tempo de severa perseguição à Igreja pri- 
mitiva (At 12.2). Veja nota em 10.2, para informações sobre outros 
homônimos; Introdução a Tiago: Autor e data. 

4.23 ensinando... pregando... curando. Os três principais aspectos 
do ministério público de Cristo. 

4.24 Síria. A área imediatamente a nordeste da Galileia. 

4.25 Decápolis. Uma confederação de dez cidades helenizadas 
ao sul da Galileia e principalmente a leste do Jordão. A liga de cida- 
des foi formada pouco depois da invasão da Palestina por Pompeu 
(c. 64 a.C.) para preservar a cultura grega na região semita. Essas 
cidades eram fortalezas naturais dos gentios. 

5.1—7.29 O sermão do monte é o primeiro de uma série de cinco 
importantes sermões registrados em Mateus (veja Introdução: Te- 
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3“Bem-aventurados os humildes de espírito, 
porque deles é o reino dos céus. 

4ºBem-aventurados os que choram, porque se- 
rão consolados. 

*“Bem-aventurados os mansos, porque herda- 
rão a terra. 

6Bem-aventurados os que têm fome e sede de 
justiça, “porque serão fartos. 

7 Bem-aventurados os misericordiosos, 'porque 
alcançarão misericórdia. 

8/Bem-aventurados os limpos de coração, porque 
tverão a Deus. 

9Bem-aventurados os pacificadores, porque se- 
rão chamados filhos de Deus. 

10!Bem-aventurados os perseguidos por causa 
da justiça, porque deles é o reino dos céus. 

W”Bem-aventurados sois quando, por minha 
causa, “vos injuriarem, e vos perseguirem, e, men- 
tindo, disserem todo mal contra vós. 12º Regozijai- 
-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão 
nos céus; pois ?assim perseguiram aos profetas que 
viveram antes de vós. 


Os discípulos, o sal da terra 
Mc 9.49-50; Le 14.34-35 
13Vós sois o sal da terra; fora, se o sal vier a ser 
insípido, como lhe restaurar o sabor? Para nada 
mais presta senão para, lançado fora, ser pisado 
pelos homens. 


Os discípulos, a luz do mundo 

14'Vós sois a luz do mundo. Não se pode escon- 
der a cidade edificada sobre um monte; 15'nem 
se acende uma candeia para colocá-la debaixo do 
alqueire, mas no velador, e alumia a todos os que 
se encontram na casa. 16Assim brilhe também a 
vossa luz diante dos homens, ‘para que vejam as 
vossas boas obras e “glorifiquem a vosso Pai que 
está nos céus. 


Jesus não veio revogar a Lei, mas cumprir 
17"Não penseis que vim revogar a Lei ou os 
Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir. 
18 Porque em verdade vos digo: “até que o céu e a 
terra passem, nem umi ou um til jamais passará da 
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mas históricos e teológicos). Esse sermão é uma magistral exposição 
da lei e um potente ataque ao legalismo farisaico, terminando com 
um chamado à fé verdadeira e à salvação (7.13-29). Cristo expôs o 
verdadeiro significado da lei, mostrando que as exigências que ela 
fazia eram humanamente impossíveis de ser cumpridas (cf. 5.48). Esse 
é o uso correto da lei com respeito à salvação: ele fecha qualquer 
possível avenida do mérito humano e deixa os pecadores depen- 
dentes unicamente da graça divina para a salvação (cf. Rm 3.19-20; 
Gl 3.23-24), Cristo sondou a profundidade da lei, mostrando que 
suas verdadeiras exigências iam muito além do significado superfi- 
cial das palavras (5.28,39,44), e estabeleceu um padrão que é mais 
elevado do que nem mesmo os mais dedicados estudiosos da lei 
haviam percebido até então (5.20). Veja nota em Lc 6.17-49. 

5.1 como se assentasse. Essa era a postura normal dos rabis en- 
quanto ensinavam (cf. 13.1-2; 26.55; Mc 4.1; 9.35; Le 5.3; Jo 6.3; 8.2). 
Veja nota em Lc 4.20. 

5.3 Bem-aventurados. A palavra significa, literalmente, “feliz, afor- 
tunado, ditoso”. Refere-se aqui a mais do que uma emoção superfi- 
cial. Jesus estava descrevendo o bem-estar concedido por Deus que 
pertence apenas ao fiel, As Beatitudes demonstram que o caminho 
para a felicidade celestial é o exato oposto do caminho mundano nor- 
malmente seguido na busca pela felicidade. A ideia mundana é que a 
felicidade é encontrada nas riquezas, nos prazeres, na abundância, no 
lazer e em coisas semelhantes. A verdade é exatamente o oposto. As 
Beatitudes apresentam a descrição que Jesus faz do caráter da fé ver- 
dadeira. humildes de espírito. O oposto da autossuficiência, Fala da 
profunda humildade de reconhecer a total falência espiritual daquele 
que se afasta de Deus. Descreve aqueles que estão profundamente 
conscientes de sua própria perdição e desesperança à parte da gra- 
ça divina (cf. 9.12; Le 18.13). Veja nota em 19.17. deles é o reino 
dos céus. Veja nota em 3.2. Observe que a verdade da salvação pela 
graça está claramente pressuposta nesse versículo de abertura do ser- 
mão do Monte. jesus estava ensinando que o reino é um presente 
gracioso àqueles que reconhecem sua própria pobreza de espírito. 

5.4 os que choram. Fala de chorar pelo pecado, a tristeza piedosa 
que produz arrependimento, levando à salvação sem pesar (2Co 7.10). 
O “consolo” é o conforto do perdão e da salvação (cf. Is 40.1-2). 

5.5 os mansos. Mansidão é o oposto de se estar fora de controle. 
Não é fraqueza, mas o supremo autocontrole assegurado pelo Espí- 
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rito (cf. CI 5.23). O fato de que “os mansos herdarão a terra” é uma 
citação do SI 37.11. a 

5.6 os que têm fome e sede de justiça. É o oposto da hipocrisia 
dos fariseus. Fala daqueles que buscam a justiça de Deus em vez 
de tentar estabelecer a sua própria justiça (Rm 10.3; Fp 3.9). Aquilo 
que buscam os encherá, ou seja, satisfará sua fome e sede de um 
relacionamento correto com Deus. 

5.7 alcançarão misericórdia. O oposto também é verdadeiro. 
Cf. Tg 2.13. 

5.8 verão a Deus. Não apenas com a percepção da fé, mas na 
glória dos céus. Cf. Hb 12.14; Ap 22.3-4. 

5.9 pacificadores. Veja mais sobre essa qualidade nos vs. 44-45. 

5.10 perseguidos. Cf. Tg 5.10-11; 1Pe 4.12-14, Veja nota em 
Lc 6.22. 

5.13 se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o sabor? O 
sal é tanto um conservante quanto um intensificador do sabor. Não 
há dúvida de que o que Jesus queria destacar era o seu uso na pre- 
servação de alimentos. O sal puro não pode perder o seu valor ou 
eficácia, mas o sal que é comum na área do mar Morto é contami- 
nado com sulfato de cálcio (gipsita) e outros minerais e pode ter um 
sabor leve ou ser ineficaz como preservativo. Esses sais minerais ser- 
viam basicamente para evitar o nascimento de vegetação em trilhas. 

5.16 brilhe... a vossa luz. Uma vida piedosa dá um testemunho cor 
vincente do poder salvador de Deus. Isso lhe traz glória. Cf. 1Pe 2.12 

5.17 Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas. Jesus não 
estava nem concedendo uma nova lei nem modificando a antiga, mas 
em vez disso, explicando o verdadeiro significado do conteúdo mora 
da lei de Moisés e do restante do AT. A expressão “a Lei ou os Pror= 
tas” fala da inteireza da Escritura do AT, não das interpretações rabin 
cas delas. cumprir. Fala do cumprimento no mesmo sentido em que 2 
profecia é cumprida. Cristo estava indicando que ele é o cumprimes- 
to da lei em todos os aspectos. Ele cumpriu a lei moral ao respeita-s 
perfeitamente. Ele cumpriu a lei cerimonial ao ser a incorporação o= 
tudo a que os tipos e simbolos da lei apontavam. E ele cumpriu a * 
judicial ao personificar a perfeita justiça de Deus (cf. 12.18,20). 

5.18 até que o céu e a terra passem... até que tudo se cumpra 
Cristo está afirmando aqui a total inerrância e a absoluta autoridavs 
do AT como Palavra de Deus — chegando até o último i ou til. Ma 
uma vez (veja nota no v. 17), isso sugere que o NT não deve ser vis: 
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Lei, até que tudo se cumpra. 19” Aquele, pois, que 
violar um destes mandamentos, posto que dos me- 
nores, e assim ensinar aos homens, será considera- 
do mínimo no reino dos céus; aquele, porém, que 
os observar e ensinar, esse será considerado grande 
no reino dos céus. 20 Porque vos digo que, se a vos- 
sa “justiça não exceder em muito a dos escribas e 
fariseus, jamais entrareis no reino dos céus. 


Jesus completa o que foi dito aos antigos 
Do homicídio 

21 Ouvistes que foi dito aos antigos: *Não matarás; 
e: Quem matar estará sujeito a julgamento. 22Eu, 
porém, vos digo que “todo aquele que [sem motivo] 
se irar contra seu irmão estará sujeito a julgamen- 
to; e quem proferir um insulto a seu irmão estará 
sujeito a julgamento do tribunal; e quem lhe cha- 
mar: *Tolo, estará sujeito ao inferno de fogo. 23ºSe, 
pois, ao trazeres ao altar a tua oferta, ali te lembra- 
res de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, 
24ºdeixa perante o altar a tua oferta, vai primeiro 


reconciliar-te com teu irmão; e, então, voltando, 
faze a tua oferta. 25*Entra em acordo sem demo- 
ra com o teu adversário, “enquanto estás com ele 
a caminho, para que o adversário não te entregue 
ao juiz, o juiz, ao oficial de justiça, e sejas recolhido 
à prisão. 26Em verdade te digo que não sairás dali, 
enquanto não pagares o último centavo. 


Do adultério 

27 Ouvistes que foi dito: Não adulterarás. 28Eu, 
porém, vos digo: qualquer que“olhar para uma mu- 
lher com intenção impura, no coração, já adulterou 
com ela. 

29:Se o teu olho direito te faz tropeçar, /arranca-o 
e lança-o de ti; pois te convém que se perca um dos 
teus membros, e não seja todo o teu corpo lançado 
no inferno. 30E, se a tua mão direita te faz trope- 
çar, corta-a e lança-a de ti; pois te convém que se 
perca um dos teus membros, e não vá todo o teu 
corpo para o inferno. 31 Também foi dito: * Aquele 
que repudiar sua mulher, dê-lhe carta de divórcio. 


19*[Tg 2.10] 20”[Rm 10.3] 2178x20,13;015.17 224ļ1jo 3.15]? [Tg 2.20; 3.6] 23CMt84 24116428] 25ºLc 12.58-59' [Is 55.6] 278Êx20.14; 
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como algo que substitui ou anula o AT, mas como cumprimento 
e explicação dele. Todas as exigências cerimoniais da lei mosaica, 
por exemplo, foram cumpridas em Cristo e não precisam mais ser 
observadas pelos cristãos (CI 2.16-17). Contudo, nem um i ou um til 
devem ser, por isso, eliminados; a verdade subjacente da Escritura 
permanece — e, de fato, os mistérios por trás dela são agora revela- 
dos sob a luz mais brilhante do evangelho. um i ou um til. Um “i” 
refere-se à menor letra hebraica, o iode, que é um pequeno traço 
da pena, como um acento ou um apóstrofo. O “til” é uma pequena 
extensão numa letra hebraica, como a serifa nas fontes modernas. 

5.19 será considerado mínimo... será considerado grande. A 
consequência de praticar ou ensinar desobediência a qualquer coisa 
da Palavra de Deus é ser chamado de mínimo no reino dos céus (veja 
nota em Tg 2.10). O estabelecimento de graduação no reino dos céus 
é prerrogativa total de Deus (cf. Mt 20.23), e Jesus declara que terá 
pouca consideração por aqueles que tiverem pouca consideração pela 
sua Palavra. Não há impunidade para os crentes que desobedecem, 
desacreditam ou depreciam a lei de Deus (veja nota em 2Co 5.10). 
A não referência à perda de salvação fica clara a partir do fato que, 
embora os ofensores sejam chamados de mínimos, eles ainda estarão 
no reino dos céus. O resultado positivo é que todo aquele que cum- 
pre e ensina a Palavra de Deus será chamado de grande no reino dos 
céus. Aqui, mais uma vez, Jesus menciona os dois aspectos de fazer 
e ensinar. Os cidadãos do reino devem se apegar a todas as partes da 
lei de Deus, tanto no seu viver quanto no seu ensino. 

5.20 se a vossa justiça não exceder em muito a dos escribas e 
fariseus. Por um lado, Jesus estava conclamando os seus discípulos 
a uma santidade mais profunda e radical do que a dos fariseus. O 
farisaísmo tinha uma tendência de suavizar as exigências da lei ao 
concentrar-se apenas na obediência exterior. Nos versículos que se 
seguem, porém, Jesus revela o pleno significado moral da lei e mostra 
que a justiça à qual a lei chama de fato envolve uma conformidade 
interior ao espírito da lei, em vez de simples concordância exterior 
com a letra. jamais entrareis no reino dos céus. Por outro lado, isso 
coloca uma barreira impossível para a salvação pelas obras. A Escritu- 
ra ensina repetidamente que os pecadores não são capazes de nada 
senão uma justiça falha e imperfeita (p. ex., Is 64.6). Portanto, a única 
justiça pela qual os pecadores podem ser justificados é a perfeita jus- 
tiça de Deus que é imputada àqueles que creem (Gn 15.6; Rm 4,5). 

5.21,22 Ouvistes... Eu, porém, vos digo. Veja vs. 27,31,33,38,43. 


Trata-se de uma citação de Êx 20.13; Dt 5.17. Jesus não estava al- 
terando os termos da lei em nenhuma dessas passagens. Em vez 
disso, ele estava corrigindo o que eles “ouviram” — a compreensão 
rabínica da lei (veja nota no v. 38). 

5.22 Tolo. Lit, “cabeça oca”. Jesus sugeriu aqui que a agressão ver- 
bal tem como base as mesmas motivações pecaminosas (ira e ódio) 
que por fim levam ao assassínio. A atitude interior é o que a lei de fato 
proíbe e, portanto, um insulto agressivo carrega em si o mesmo tipo de 
culpa moral de um ato de homicídio. infemo. Uma referência ao vale 
de Hinom, a sudoeste de Jerusalém. Acaz e Manassés haviam permi- 
tido a realização de sacrifícios humanos ali durante os seus reinados 
(2Cr 28.3; 33.6) e, portanto, o lugar foi chamado de “vale da Matança” 
(Ur 19.6), Nos dias de Jesus, era um depósito de lixo onde o fogo queima- 
va continuamente, sendo assim um símbolo adequado de fogo eterno. 

5.25 Entra em acordo sem demora. Jesus exige que a reconcilia- 
ção seja buscada com disposição, de maneira agressiva e rapidamente 
— mesmo se isso envolver sacrificar-se. É melhor sofrer uma injustiça 
do que permitir que uma discussão entre irmãos seja causa de de- 
sonra a Cristo (1Co 6.7). adversário. Trata-se de um oponente num 
processo legal. prisão. A prisão do devedor, durante a qual a pessoa 
poderia trabalhar para obter aquilo que havia tomado indevidamente. 

5.27 Citação de Êx 20.14; Dt 5.18. 

5.29 arranca-o e lança-o de ti. Jesus não estava defendendo a au- 
tomutilação (pois isso não curaria de fato a luxúria, que na verdade 
é um problema do coração). Ele estava usando essa hipérbole vívida 
para demonstrar a seriedade do pecado da luxúria e dos desejos 
malignos. A questão aqui é que “convém” (v. 30) perder um mem- 
bro do próprio corpo do que suportar as conseguências eternas da 
culpa de tal pecado. Por causa dos seus efeitos mortais, o pecado 
deve ser tratado de maneira drástica. 

5.31 foi dito. Veja nota em Dt 24.1-4, Os rabis haviam tomado 
algumas liberdades em relação ao que a Escritura de fato dizia. Eles se 
referiam a Dt 24.1-4 como se o propósito da passagem fosse apenas 
regulamentar a burocracia quando alguém procurava o divórcio (veja 
nota em 19.7). Assim, concluíram erroneamente que os homens po- 
diam se divorciar da esposa por qualquer coisa que os desagradasse, 
contanto que dessem à mulher uma “carta de divórcio”. Mas Moisés 
proveu isso como uma concessão para proteger a mulher que era 
divorciada (veja nota em 19.7-9), não para justificar ou legalizar o di- 
vórcio sob quaisquer as circunstâncias. 
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32Eu, porém, vos digo: 'qualquer que repudiar sua 
mulher, exceto em caso de relações sexuais ilícitas, 
a expõe a tornar-se adúltera; e aquele que casar 
com a repudiada comete adultério. 


Dos juramentos 

33 Também ouvistes que “foi dito aos antigos: 
"Não jurarás falso, mas “cumprirás rigorosamente 
para com o Senhor os teus juramentos. 34Eu, po- 
rém, vos digo: ?de modo algum jureis; nem pelo 
céu, por ser 1o trono de Deus; 35 nem pela terra, por 
ser estrado de seus pés; nem por Jerusalém, por ser 
cidade "do grande Rei; 36nem jures pela tua cabeça, 
porque não podes tornar um cabelo branco ou pre- 
to. 37'Seja, porém, a tua palavra: Sim, sim; não, não. 
O que disto passar vem do maligno. 


Da vingança 

Lc 6.27-30 
38QOuvistes que foi dito: ‘Olho por olho, dente por 
dente. 39“Eu, porém, vos digo: não resistais ao per- 
verso; “mas, a qualquer que te ferir na face direita, 
volta-lhe também a outra; 40e, ao que quer deman- 
dar contigo e tirar-te a túnica, deixa-lhe também a 


capa. *1Se alguém “te obrigar a andar uma milha, 
vai com ele duas. 42Dá a quem te pede e*não voltes 
as costas ao que deseja que lhe emprestes. 


Do amor ao próximo 
Lc 6.32-36 

43 Quvistes que foi dito:” Amarás o teu próximo e 
*odiarás o teu inimigo. 44 Eu, porém, vos digo: amai 
os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem; 
45para que vos torneis filhos do vosso Pai celeste, 
porque “ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons 
e vir chuvas sobre justos e injustos. 48ºPorque, se 
amardes os que vos amam, que recompensa ten- 
des? Não fazem os publicanos também o mesmo? 
47 E, se saudardes somente os vossos irmãos, que 
fazeis de mais? Não fazem os gentios também o 
mesmo? 48º Portanto, sede vós perfeitos 'como per- 
feito é o vosso Pai celeste. 


A prática da justiça 
1Guardai-vos de exercer a vossa justiça diante 
dos homens, com o fim de serdes vistos por 
eles; doutra sorte, não tereis galardão junto de vosso 
Pai celeste, 


32 [tc 16.18] 337 Mt 23.16” Lv 19.12 ° Dt 23.23 34P Tg 5.12% ls 66.1 
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5.32 exceto em caso de relações sexuais ilícitas. Veja nota em 
19.9. O divórcio era permitido em casos de adultério. A passagem 
de Lc 16.18 deve ser entendida à luz desse versículo. a expõe a 
tornar-se adúltera. A pressuposição é que a pessoa divorciada se 
casaria novamente. Se o divórcio não fosse por imoralidade sexual, 
qualquer novo casamento seria adultério, porque Deus não aceita 
o divórcio. Para saber mais sobre o divórcio, veja nota em 1Co 7.15. 

5.33 Não jurarás falso. Expressa o ensino de Lv 19.12; Nm 30.2; 
Dt23.21,23. 

5.34 de modo algum jureis. Cf. Tg 5.12. Isso não deve tomado 
como uma condenação universal dos juramentos em todas as circuns- 
tâncias. O próprio Deus confirmou uma promessa com um jura- 
mento (Hb 6.13-18; cf. At 2.30). Cristo falou sob juramento (26.63-64). 
A lei prescrevia juramentos em determinadas circunstâncias (p. ex., 
Nm 5.19,21; 30.2-3). O que Cristo está proibindo aqui é o uso leviano, 
profano ou despreocupado de juramentos no linguajar diário. Nessa 
cultura, tais juramentos eram frequentemente empregados para propó- 
sitos enganosos. Para fazer com que a vítima acreditasse que estavam 
dizendo a verdade, os judeus juravam por coisas como “céu”, “terra”, 
“Jerusalém” ou pela sua própria “cabeça” (vs. 34-36), não por Deus, na 
esperança de evitar o castigo divino por sua mentira. Mas tudo fazia 
parte da criação de Deus, de modo que ele estava envolvido, o que pro- 
duzia culpa diante do Senhor, exatamente como se o juramento tivesse 
sido feito em seu nome, Jesus sugeriu que todo nosso falar deveria ser 
como se estivéssemos sob um juramento de dizer a verdade (v. 37). 

5.38 Olho por olho. A lei de fato estabeleceu esse padrão 
como um princípio para limitar a retribuição ao que era justo 
(Êx 21.24; Lv 24.20; Dt 19.21). Seu propósito era assegurar que a 
punição em casos civis fosse proporcional ao crime. Nunca teve 
o propósito de sancionar atos de retaliação pessoal. Desse modo, 
mais uma vez (veja nota nos vs. 17-18) Jesus não fez nenhuma 
alteração do verdadeiro significado da lei. Ele estava apenas expli- 
cando e declarando o verdadeiro sentido da lei. 

5.39 não resistais ao perverso. Tal como no v. 38, isso trata ape- 
nas de questões de retaliação pessoal, não de agressões criminosas 
ou atos de ataque militar. Jesus aplicou esse princípio de não retalia- 


ção a afrontas contra a dignidade de uma pessoa (v. 39), processos 
legais para obter bens pessoais, violação de liberdade pessoal (v. 41) 
e violações de direitos de propriedade (v. 42). Ele requeria total re- 
núncia aos direitos pessoais. 

5.41 obrigar. A palavra se refere a coerção ou força. A imagem 
desse conceito no NT é o momento em que os soldados romanos 
“obrigaram” Simão de Cirene a carregar a cruz de Jesus (27.32). 

5.43 Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo. A primeira 
parte disso é encontrada na lei de Moisés (Lv 19.18). A segunda parte 
refere-se à maneira como os escribas e fariseus explicavam e aplicavam 
esse mandamento do AT. A aplicação de Jesus era exatamente oposta, 
resultando num padrão muito mais elevado: o amor ao próximo deveria 
estender-se até mesmo aos próximos que são inimigos (v. 44). Mais uma 
vez, isso não era uma inovação, uma vez que até mesmo o AT ensinava 
que o povo de Deus deveria fazer o bem aos seus inimigos (Pv 25.21). 

5.44-45 amai os vossos inimigos... para que vos torneis filhos 
do vosso Pai celeste. Isso ensina claramente que o amor de Deus se 
estende até mesmo aos seus inimigos. Esse amor universal de Deus é 
manifesto em bênçãos que Deus concede a todos de maneira indis- 
criminada. Os teólogos chamam isso de graça comum. Deve ser di- 
ferenciada do amor eterno de Deus pelos seus eleitos (Jr 31.3), mas 
trata-se, de qualquer maneira, de boa vontade sincera (cf. SI 145.9]. 

5.46 publicanos, Israelitas desleais contratados pelos romanos 
para coletar impostos de outros judeus de modo a obter lucro pes 
soal. Tornaram-se simbolos do pior tipo de gente. Cf. 9.10-11; 11.19; 
18.17; 21.31; Mc 2.14-16; Lc 5.30; 7.25,29,34; 18.11-13. Mateus fo 
um deles (veja nota em 9.9; Mc 2.15). 

5.48 sede vós perfeitos. Cristo estabelece um padrão inatingível 
Resume-se ao que a própria lei exigia (Tg 2.10). Embora fosse impos 
sível alcançar esse padrão, Deus não poderia diminuílo sem com- 
prometer a sua própria perfeição. Aquele que é perfeito não pod 
estabelecer um padrão imperfeito de justiça. A maravilhosa verdade 
do evangelho é que Cristo alcançou esse padrão em nosso favor (ves: 
nota em 2Co 5.21). 

6.1-18 Aqui, Cristo expande o pensamento de 5.20, mostranau 
como a justiça dos fariseus era deficiente ao expor a hipocris = 
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Como se deve dar esmolas 

2º Quando, pois, deres esmola, não toques trom- 
beta diante de ti, como fazem os hipócritas, nas 
sinagogas e nas ruas, para serem glorificados pelos 
homens. Em verdade vos digo que eles já recebe- 
ram a recompensa. 3 Tu, porém, ao dares a esmola, 
ignore a tua mão esquerda o que faz a tua mão di- 
reita; “para que a tua esmola fique em secreto; e 
teu Pai, que vê em secreto, “te recompensará. 


Como se deve orar 

SE, quando orardes, não sereis como os hipócri- 
tas; porque gostam de orar em pé nas sinagogas € 
nos cantos das praças, para serem vistos dos ho- 
mens. Em verdade vos digo que eles já receberam 
a recompensa. 6 Tu, porém, quando orares, “entra 
no teu quarto e, fechada a porta, orarás a teu Pai, 
que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, 
te recompensará. 7E, orando, “não useis de vãs re- 
petições, como os gentios; *porque presumem que 
pelo seu muito falar serão ouvidos. 8 Não vos asse- 
melheis, pois, a eles; porque Deus, o vosso Pai,/sabe 
o de que tendes necessidade, antes que lho peçais. 


A oração dominical 
Lc 11.2-4 
9Portanto, *vós orareis assim: 
"Pai nosso, que estás nos céus, 
santificado seja o teu 'nome; 


10 venha o teu reino; 
'faça-se a tua vontade, 
assim na terra *como no céu; 
11 ʻo pão nosso de cada dia dá-nos hoje; 
12 e” perdoa-nos as nossas dívidas, 
assim como nós temos perdoado 
aos nossos devedores; 
13 "e não nos deixes cair em tentação; 
mas “livra-nos do mal 
[pois teu é o reino, o poder e a glória 
para sempre. Amém]! 
14r Porque, se perdoardes aos homens as suas ofen- 
sas, também vosso Pai celeste vos perdoará; 15ºse, 
porém, não perdoardes aos homens [as suas ofensas], 
tampouco vosso Pai vos perdoará as vossas ofensas. 


Como jejuar 

16' Quando jejuardes, não vos mostreis contrista- 
dos como os hipócritas; porque desfiguram o rosto 
com o fim de parecer aos homens que jejuam. Em 
verdade vos digo que eles já receberam a recom- 
pensa. 17 Tu, porém, quando jejuares, ‘unge a cabe- 
ça e lava o rosto, 18com o fim de não parecer aos 
homens que jejuas, e sim ao teu Pai, em secreto; e 
teu Pai, que vê em secreto, te recompensará. 


Os tesouros no céu 
19*Não acumuleis para vós outros tesouros sobre 
a terra, onde a traça e a ferrugem corroem e onde 
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deles nas questões de atos de caridade (vs. 1-4), oração (vs. 5-15) 
e jejum (vs. 16-18). Todos esses atos deveriam ser de adoração a 
Deus, e nunca demonstrações hipócritas para obter a admiração 
de outros. 

6.2 hipócritas. Essa palavra tinha a sua origem no teatro grego, 
descrevendo um personagem que usava uma máscara. O termo, 
conforme usado no NT, normalmente descrevia uma pessoa não 
regenerada que enganava a si mesma. eles já receberam a re- 
compensa. Cf. vs. 5,16. Sua recompensa é que eles eram vistos 
pelos homens, e nada mais. Deus não recompensa a hipocrisia, 
mas a pune (cf. 23.13-23). 

6.4 vê em secreto. Cf. vs. 6,18; jr 17.10; Hb 4.13; Deus é onisciente. 

6.7 vãs repetições. As orações não devem ser simplesmente recita- 
das, e nem as nossas palavras devem ser repetidas de maneira irrefle- 
tida, como se fossem fórmulas automáticas. Porém, isso não é uma 
proibição à importunação (veja nota em Lc 11.1-8). 

6.9 orareis assim. Cf. Lc 11.2-4. A oração é um modelo, não sim- 
plesmente uma liturgia. É notável pela sua brevidade, simplicidade 
e abrangência. Das seis petições, três são dirigidas a Deus (vs. 9-10) 
e três estão voltadas às necessidades humanas (vs. 11-13). 

6.10 faça-se a tua vontade. Toda oração, em primeiro lugar, 
submete-se voluntariamente aos planos, aos propósitos e à glória 
de Deus. Veja nota em 26.39. 

6.12 perdoa-nos as nossas dívidas. A passagem paralela (Lc 11.4) 
usa uma palavra que significa “pecado” de modo que, no contex- 
to, as dívidas são espirituais. Os pecadores são devedores a Deus 
pela violação de suas leis (veja notas em 18.23-27). Esse pedido é 
o cerne da oração; o que jesus enfatizou com palavras seguiu-se 
imediatamente à oração (vs. 14-15; cf. Mc 11.25). 


6.13 não nos deixes cair em tentação. Cf. Lc 22.40. Deus não 
tenta as pessoas (Tg 1.13), mas as submeterá a provações que as 
deixará expostas aos ataques de Satanás, como no caso de Jó e Pe- 
dro (Lc 22.31-32). Essa petição reflete o desejo do crente de evitar 
totalmente os perigos do pecado. Deus sabe quais são as necessida- 
des de uma pessoa antes mesmo de ela pedir (v. 8) e promete que 
ninguém será submetido a uma prova além do que possa suportar. 
Ele também proverá um livramento — muitas vezes pela perseve- 
rança (1Co 10.13). Mas ainda assim, a atitude correta do crente é a 
expressa nessa petição. 

6.15 tampouco vosso Pai vos perdoará as vossas ofensas. Isso 
não é uma sugestão de que Deus afastará a justificação daqueles 
que já receberam o perdão gratuito que ele estende a todos os 
crentes. Nesse sentido, o perdão — uma permanente e total absolvi- 
ção da culpa e da pena derradeira do pecado — pertence a todos 
aqueles que estão em Cristo (cf. Jo 5.24; Rm 8.1; Ef 1.7). Contudo, a 
Escritura também ensina que Deus pune seus filhos desobedien- 
tes (Hb 12.5-7). Os crentes devem confessar seus pecados para ob- 
ter a purificação diária (1]o 1.9). Esse tipo de perdão é uma simples 
limpeza da profanação mundana do pecado, não uma repetição da 
abrangente limpeza da corrupção do pecado que vem com a justifi- 
cação. E como lavar os pés em vez de tomar um banho (cf. Jo 13.10). 
Nesse último sentido, o perdão é aquilo que Deus ameaça tirar dos 
cristãos que se recusam a perdoar outros (cf. 18.23-35). 

6.16,17 Quando jejuardes. Isso indica que o ato de jejuar é 
considerado uma parte normal da vida espiritual de uma pessoa 
(cf. 1Co 7.5). O jejum está associado à tristeza (9.14-15), oração 
(17.21), caridade (Is 58.3-6) e busca da vontade de Deus (At 13.2-3; 
14.23). 
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ladrões escavam e roubam; 20 “mas ajuntai para vós 
outros tesouros no céu, onde traça nem ferrugem 
corrói, e onde ladrões não escavam, nem roubam; 
21 porque, onde está o teu tesouro, aí estará tam- 
bém o teu coração. 


A luz e as trevas 
Lc 11.34-36 
22"São os olhos a lâmpada do corpo. Se os teus 
olhos forem bons, todo o teu corpo será luminoso; 
23se, porém, os teus olhos forem maus, todo o teu 
corpo estará em trevas. Portanto, caso a luz que 
em ti há sejam trevas, que grandes trevas serão! 


Os dois senhores 
24"Ninguém pode servir a dois senhores; por- 
que ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, 
ou se devotará a um e desprezará ao outro. “Não 
podeis servir a Deus e às riquezas. 


A ansiosa solicitude pela vida 
Lc 12.22-31 

25 Por isso, vos digo: “não andeis ansiosos pela 
vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou be- 
ber; nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis 
de vestir, Não é a vida mais do que o alimento, e o 
corpo, mais do que as vestes? 26:Observai as aves 
do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam 
em celeiros; contudo, vosso Pai celeste as sus- 
tenta. Porventura, não valeis vós muito mais do 
que as aves? 27 Qual de vós, por ansioso que es- 
teja, pode acrescentar um côvado ao curso da 
sua vida? 28E por que andais ansiosos quanto 
ao vestuário? Considerai como crescem os lírios 


do campo: eles não trabalham, nem fiam. 29Eu, 
contudo, vos afirmo que nem Salomão, em toda a 
sua glória, se vestiu como qualquer deles. 30Ora, 
se Deus veste assim a erva do campo, que hoje 
existe e amanhã é lançada no forno, quanto mais 
a vós outros, homens de pequena fé? 31 Portanto, 
não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? 
Que beberemos? Ou: Com que nos vestiremos? 
32 Porque os gentios é que procuram todas estas 
coisas; pois vosso Pai celeste sabe que necessitais 
de todas elas; 33*buscai, pois, em primeiro lugar, 
o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos 
serão acrescentadas. 

34Portanto, não vos inquieteis com o dia de 
amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; 
basta ao dia o seu próprio mal. 


O juízo temerário é proibido 
Lc 6.37-38,41-42 

7 1ºNão julgueis, para que não sejais julgados. 

2Pois, com o critério com que julgardes, se- 
reis julgados; ?e, com a medida com que tiverdes 
medido, vos medirão também. 3‘ Por que vês tu o 
argueiro no olho de teu irmão, porém não reparas 
na trave que está no teu próprio? 4Ou como di- 
rás a teu irmão: Deixa-me tirar o argueiro do teu 
olho, quando tens a trave no teu? 5 Hipócrita! Tira 
primeiro a trave do teu olho e, então, verás clara- 
mente para tirar o argueiro do olho de teu irmão. 


Não deis o que é santo aos cães 
6“ Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis 
ante os porcos as vossas pérolas, para que não as 
pisem com os pés e, voltando-se, vos dilacerem. 
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6.20 tesouros. Não ajunte riquezas terrenas. Ele recomenda o uso 
de bens financeiros para propósitos que sejam celestiais e eternos. 
Veja nota em Lc 16.19. 

6.22,23 Essa é uma argumentação do menor para o maior. A ana- 
logia é simples. Se o seu olho for mau, nenhuma luz poderá entrar 
e você será deixado nas trevas por causa dessa entermidade. Pior 
ainda será o problema se ele não estiver relacionado apenas à per- 
cepção externa, mas for uma corrupção interior de toda a natureza 
da pessoa, de modo que as trevas de fato emanem de dentro e ate- 
tem o ser por completo. Ele os estava acusando pela sua religião 
terrena superficial que havia deixado seus corações nas trevas. Veja 
nota em Lc 11.34, 

6.24 às riquezas. Tesouros terrenos e materiais, especialmente o 
dinheiro. Veja nota em Lc 16.13. 

6.26 vosso Pai celeste as sustenta. Obviamente essa não é uma 
maneira de defender um tipo pecaminoso de preguiça (Pv 19.15). 
E também os pássaros não são preguiçosos. Mas é Deus quem dá 
a eles o alimento. 

6.27 acrescentar um côvado ao curso da sua vida. A frase em 
grego também pode referir-se a acrescentar um período de tempo 
à vida da pessoa. 

6.29 nem Salomão, em toda a sua glória. A glória e a pompa do 
reino de Salomão tinham fama mundial. Cf. 2Cr 9. 


6.30 homens de pequena fé. Cf. 8.26; 14.31; 16.8; 17.20, Es== 
foi a repreensão recorrente feita aos discípulos fracos. 

6.32 gentios. Ou seja, aqueles que não faziam parte do povo 
da promessa e estavam fora das bênçãos de Deus. Cf, Et 4.17-19. 

_ 6.33 o seu reino. O mesmo que reino dos céus. Veja nota em 3. 
E uma referência à esfera da salvação. Ele insistia que buscassem 
salvação — e com ela viria o pleno cuidado e a provisão de Dew- 
Cf. Rm 8.32; Fp 4.19; 1Pe 5.7. 

7.1 Não julgueis. Como revela o contexto, não se trata de uma 
proibição de todos os julgamentos (v. 16). Existe um tipo de julg 
mento justo que devemos exercer com cuidadoso discernimens 
(Jo 7.24). Julgamento hipócrita, de censura, de justiça própria e 1 
tros tipos de julgamentos injustos são proibidos; porém, para cùm- 
prir os mandamentos que se seguem, porém, é necessário disce! 
os cães e os porcos (v. 6) dos irmãos (vs. 3-5). 

7.6 Não deis aos cães o que é santo. Esse princípio é a raz? 
de Jesus não ter realizado milagres para os que não criam (13.5 
Isso deve ser feito em respeito ao que é santo, não simplesm=> 
por desprezo aos cães e aos porcos. Nada aqui contradiz o p 
cípio de 5.44. Aquele versículo regulamenta a maneira de se 
com os inimigos (veja suas notas); esse princípio regulamenta 
maneira como se trata o evangelho diante daqueles que ode 
a verdade. 
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Jesus incita a orar 
Lc 11.9-13 

7ºPedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e 
abrir-se-vos-á. 8Pois/todo o que pede recebe; o que 
busca encontra; e, a quem bate, abrir-se-lhe-á. Ou 
qual dentre vós é o homem que, se porventura o fi- 
lho lhe pedir pão, lhe dará pedra? 19Ou, se lhe pedir 
um peixe, lhe dará uma cobra? 11 Ora, se vós, “que 
sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, 
quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará boas 
coisas aos que lhe pedirem? 12'Tudo quanto, pois, 
quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós 
também a eles; porque 'esta é a Lei e os Profetas. 


As duas estradas 
Lc 13.24 
13*Entrai pela porta estreita (larga é a porta, e 
espaçoso, o caminho que conduz para a perdição, 
e são muitos os que entram por ela), 14porque es- 
treita é a porta, e apertado, o caminho que conduz 
para a vida, e são poucos os que acertam com ela. 


Os falsos profetas 
15! Acautelai-vos dos falsos profetas, “que se 
vos apresentam disfarçados em ovelhas, mas por 
dentro são lobos roubadores. 18" Pelos seus frutos 
os conhecereis. “Colhem-se, porventura, uvas dos 
espinheiros ou figos dos abrolhos? 17 Assim, ”toda 
árvore boa produz bons frutos, porém a árvore 


má produz frutos maus. 18Não pode a árvore boa 
produzir frutos maus, nem a árvore má produzir 
frutos bons. 19ºToda árvore que não produz bom 
fruto é cortada e lançada ao fogo. 20 Assim, pois, 
pelos seus frutos os conhecereis. 

21 Nem todo o que me diz:" Senhor, Senhor! entra- 
rá no reino dos céus, mas aquele que “faz a vontade 
de meu Pai, que está nos céus. 22 Muitos, naquele 
dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, 
'não temos nós profetizado em teu nome, e em teu 
nome não expelimos demônios, e em teu nome 
não fizemos muitos milagres? 23“Então, lhes direi 
explicitamente: nunca vos conheci. "Apartai-vos 
de mim, os que praticais a iniquidade. 


Os dois fundamentos 
Lc 6.46-49 

24"Todo aquele, pois, que ouve estas minhas 
palavras e as pratica será comparado a um homem 
prudente que edificou a sua casa sobre a rocha; 
25e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram 
os ventos e deram com ímpeto contra aquela casa, 
que não caiu, porque fora edificada sobre a rocha. 
26E todo aquele que ouve estas minhas palavras e 
não as pratica será comparado a um homem in- 
sensato que edificou a sua casa sobre a areia; 27e 
caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os 
ventos e deram com ímpeto contra aquela casa, e 
ela desabou, sendo grande a sua ruína. 
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7.M vós, que sois maus. Jesus pressupõe a doutrina da depra- 
vação humana (veja notas em Rm 1.18-3.20). quanto mais, Se os 
pais terrenos dão a seus filhos aquilo de que eles precisam (vs. 9-10), 
como Deus não dará a seus filhos o que eles pedem (vs. 7-8)? Veja 
nota em Tg 1.17. 

7.12 fazei-o vós também a eles. Versões da “Regra de Ouro” já exis- 
tiam antes de Cristo, nos textos rabínicos e até mesmo no hinduismo 
e no budismo. Todos eles apresentam a regra como um mandamento 
negativo, como a versão do Rabi Hilel: “Não faça a outros o que você 
odeia”. Jesus deu um mandamento positivo, enriquecendo o seu signi- 
ficado e enfatizando que esse imperativo resume de maneira precisa a 
essência dos princípios éticos contidos na Lei e nos Profetas. 

7.13-29 Essa seção final do Sermão do Monte é uma aplicação geral 
do evangelho. Estão presentes aqui duas portas, dois caminhos, dois 
destinos e dois grupos de pessoas (vs. 13-14), dois tipos de árvores e 
dois tipos de frutos (vs. 17-20), dois grupos de julgamentos (vs. 21-23) 
e dois tipos de construtores, construindo sobre dois tipos de fundamen- 
tos (vs. 24-28). Cristo está traçando a linha do modo mais claro possível 
entre o caminho que leva à destruição e o caminho que leva à vida. 

7.13-14 Tanto a porta estreita quanto a larga são tidas como dando 
entrada ao reino de Deus. Dois caminhos são oferecidos às pessoas. 
A porta estreita é pela fé, somente por meio de Cristo, apertada e 
exigente. Ela representa a verdadeira salvação, da maneira de Deus, 
que leva à vida eterna, A porta larga inclui todas as religiões de obras 
e de justiça própria, sem um caminho único (cf. At 4.12), mas que 
leva ao inferno, não ao céu. 

7.14 apertado [é] o caminho. Cristo enfatiza continuamente a difi- 
culdade de seguio (10.38; 16.24-25; Jo 15.18-19;16.1-3; cf. At 14.22). 
A salvação é apenas pela graça, mas não é fácil. Fla exige conheci- 
mento da verdade, arrependimento, submissão a Cristo como Se- 
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nhor e disposição de obedecer apenas à vontade de Deus e à sua 
Palavra. Veja notas em 19.16-28. 

7.15 falsos profetas. Estes enganavam não por se disfarçarem 
de ovelhas, mas por fingirem-se de pastores verdadeiros. Eles pro- 
moviam a porta e o caminho largos. disfarçados em ovelhas. Isso 
pode ser uma referência a uma vestimenta de lã que era o traje 
característico de um pastor. 

7.16 Pelos seus frutos os conhecereis. Veja nota em 3.8. A falsa 
doutrina não pode dominar a carne, de modo que os falsos profetas 
manifestam perversidade. Cf. 2Pe 2.12-22. 

7.21 Nem todo o que me diz... mas aquele que faz. A precarie- 
dade desse tipo de fé mostra o seu verdadeiro caráter (cf. v. 20): a 
fé que diz, mas não faz é, na verdade, descrença. Jesus não estava 
sugerindo que as obras podem obter a salvação, mas que a fé verda- 
deira não deixará de produzir o fruto das boas obras. É exatamente 
esse o ponto enfatizado em Tg 1.22-25; 2.26. 

7.22 não temos nós profetizado... não expelimos demônios... 
não fizemos muitos milagres. Observe que, longe de não realizar 
obras de qualquer tipo, essas pessoas declaravam ter realizado sinais 
e maravilhas notáveis. O fato, porém, é que toda a confiança delas 
estava nelas mesmas — prova adicional de que essas obras, por mais 
espetaculares que pudessem parecer, não poderiam ser autênticas. 
Ninguém tão destituído de fé genuína poderia produzir obras verda- 
deiramente boas. Uma árvore ruim não pode dar bons frutos (v. 18). 

7.23 iniquidade. Todo pecado é iniquidade (1Jo 3.4), ou seja, 
rebelião contra a lei de Deus (cf. 13.41). 

7.24-27 A casa representa uma vida religiosa; a chuva representa 
o castigo divino. Somente aquele que construiu sobre o fundamen- 
to da obediência à Palavra de Deus permanece, ou seja, aquele 
que clama por arrependimento, que rejeita a salvação pelas obras e 
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O fim do sermão do monte 
28 Quando Jesus acabou de proferir estas pala- 
vras, “estavam as multidões maravilhadas da sua 
doutrina; 29'porque ele as ensinava como quem 
tem autoridade e não como os escribas. 


A cura de um leproso 
Mc 1.40-44; Lc 5.12-14 
8 1Ora, descendo ele do monte, grandes mul- 
tidões o seguiram. 2ºE eis que um leproso, 
tendo-se aproximado, *adorou-o, dizendo: Senhor, 
se quiseres, podes purificar-me. 3E Jesus, esten- 
dendo a mão, tocou-lhe, dizendo: Quero, fica lim- 
po! E imediatamente “ele ficou limpo da sua lepra. 
4Disse-lhe, então, Jesus: “Olha, não o digas a nin- 
guém, mas vai mostrar-te ao sacerdote e fazer a 
oferta que “Moisés ordenou, para servir de teste- 
munho ao povo. 


A cura do criado de um centurião 
Lc 7.1-10 

58 Tendo Jesus entrado em Cafarnaum, apresentou- 
-se-lhe um “centurião, implorando: £ Senhor, o meu 
criado jaz em casa, de cama, paralítico, sofrendo 
horrivelmente. 7Jesus lhe disse: Eu irei curá-lo. 
8Mas o centurião respondeu: Senhor, 'não sou dig- 
no de que entres em minha casa; mas apenas’ manda 
com uma palavra, e o meu rapaz será curado. 9 Pois 
também eu sou homem sujeito à autoridade, tenho 


soldados às minhas ordens e digo a este: vai, e ele 
vai; e a outro: vem, e ele vem; e ao meu servo: faze 
isto, e ele o faz. 19Ouvindo isto, admirou-se Jesus e 
disse aos que o seguiam: Em verdade vos afirmo que 
nem mesmo em Israel achei fé como esta. 11 Digo- 
-vos que “muitos virão do Oriente e do Ocidente e 
tomarão lugares à mesa com Abraão, Isaque e Jacó 
no reino dos céus. 12Ao passo que 'os filhos do rei- 
no "serão lançados para fora, nas trevas; ali haverá 
choro e ranger de dentes. 13Então, disse Jesus ao 
centurião: Vai-te, e seja feito conforme a tua fé. E, 
naquela mesma hora, o servo foi curado. 


A cura da sogra de Pedro 
Mc 1.29-31; Lc 4.38-39 
14" Tendo Jesus chegado à casa de Pedro, viu "a 
sogra deste acamada e ardendo em febre. 15 Mas 
Jesus tomou-a pela mão, e a febre a deixou. Ela se 
levantou e passou a servi-lo. 


Muitas outras curas 
Mc 1.32-34; Lc 4.40-41 
16”Chegada a tarde, trouxeram-lhe muitos en- 
demoninhados; e ele meramente com a palavra 
expeliu os espíritos e curou todos os que estavam 
doentes; 17 para que se cumprisse o que fora dito 
por intermédio do profeta Isaías: 
"Ele mesmo tomou as nossas enfermidades e 
carregou com as nossas doenças. 
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confia que a graça de Deus salva pela sua misericordiosa provisão. 
Veja nota em Tg 1.22-25. 

7.29 não como os escribas. Os escribas citavam outros para es- 
tabelecer a autoridade de seus ensinos; Jesus linha a sua própria 
autoridade (28.18). Essa questão de autoridade era uma questão 
importante entre Jesus e os judeus, que sentiam que a autoridade 
deles estava sendo ameaçada. Veja nota em 21.23. Ci. Mc 1.22; 
11.28.33; Lc 4.32; 20.2-8; jo 12.49-50; 14.10. 

8.1 descendo ele do monte. Cí. 5.1. 

8.2 Senhor, se quiseres. Ele não tinha dúvida sobre o poder de 
Cristo, mas apenas em relação ao desejo do Mestre (ct. Mc 1.40-45). 

8.4 não o digas a ninguém. A publicidade de milagres como esse 
poderia atrapalhar a missão de Cristo e desviar a atenção de sua men- 
sagem. Marcos registra que toi exatamente isso o que aconteceu. Em 
meio à exuberância em relação ao milagre, esse homem desobede- 
ceu; como resultado, Cristo precisou mudar o seu ministério para 
longe da cidade, indo para as regiões desérticas (Mc 1.45). a oferta 
que Moisés ordenou. Um sacrifício de duas aves, uma para ser morta 
e a outra libertada (Lv 14.4-7). para servir de testemunho ao povo. 
Ou seja, aos sacerdotes. 

8.5 Cafarnaum. Veja nota em 4.13. centurião. Um olicial militar 
romano que comandava cem homens (ct. v. 9). Lucas indica que o 
centurião apelou a Jesus por meio de intermediários (Lc 7.3-6) por 
causa de seu próprio senso de indignidade (v. 8; ci. Lc 7.7). Mateus 
não menciona os intermediários. 

8.8 não sou digno de que entres em minha casa. A tradição 
judaica afirmava que uma pessoa que entrasse na casa de um gen- 
tio tornava-se cerimonialmente impura (cf. Jo 18.28). O centurião, 
certamente familiarizado com essa lei, sentia-se indigno de fazer 
com que Jesus soiresse tal incômodo por sua causa. Ele também 


12'|Mt 21.43] Mic 13.28 147 Mc 129310 10095 16” Mc 1.32:34; Lc 4.40-41 


17015534; Pe 2.24 
tinha fé suficiente para saber que Cristo poderia curar simplesmente 
dizendo uma palavra (veja nota no v. 10). 

8.10 nem mesmo em Israel achei fé como esta. Esse centurião 
compreendeu a autoridade absoluta de Jesus (vs. 8,9). Até mesmo 
alguns dos próprios discípulos de Jesus não viam as coisas de modo 
tão claro (cf. v. 26). 

8.11 muitos virão do Oriente e do Ocidente. Gentios, juntos 
a Abraão no reino, desirutarão da salvação e da bênção de Deus 
(ct. Is 49.8-12; 59.19; MI 1.11; Lc 13.28-29). 

8.12 filhos do reino. A nação hebraica, os herdeiros físicos de 
Abraão. serão lançados para fora. Isso era o exato oposto do enten- 
dimento rabínico, que sugeria que o reino seria como uma grande 
festa, na companhia de Abraão e do Messias, aberta apenas aos 
judeus. choro e ranger de dentes. Veja nota em 22.13. CI. 24.51; 
25.30; Lc 13.28. Essa expressão descreve a agonia elerna dos que 
estão no inferno. 

8.13 conforme a tua fé. Em algumas ocasiões, as curas do Se- 
nhor envolviam fé (nesse caso, não da parte daquele que estava 
sendo curado, como em 9.2; 15.28); em outros momentos, ela não 
era imprescindível (vs. 14-16; Lc 22.51). 

8.16 endemoninhados. Significa “demonizados”, ou pessoas 
sob o controle interior de um demônio. Todos os casos de demon 
zação tratados por Cristo envolveram a habitação de fato de demó- 
nios, os quais controlavam totalmente o corpo de suas vítimas, ate 
mesmo ao ponto de falarem por intermédio delas (Mc 5.5-9), provo- 
car loucura (Jo 10.20), violência (Lc 8.29) ou mudez (Mc 9.17-22). 

8.17 o que fora dito por intermédio do profeta Isaías. Veja not= 
sobre cura e expiação em Is 53.4-5. Mateus está citando essa pas- 
sagem aqui. Cristo suportou tanto a culpa quanto a maldição ds 
pecado (cf. GI 3.13). Tanto a cura fisica quanto a vitória derradeira 
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Jesus põe à prova os que querem segui-lo 
Lc 9.57-62 

18Vendo Jesus muita gente ao seu redor, orde- 
nou que passassem para a outra margem. 19'Então, 
aproximando-se dele um escriba, disse-lhe: Mestre, 
seguir-te-ei para onde quer que fores. 20Mas Jesus 
lhe respondeu: As raposas têm seus covis, e as aves 
do céu, ninhos; mas o Filho do Homem não tem 
onde reclinar a cabeça. 215E outro dos discípulos lhe 
disse: Senhor, 'permite-me ir primeiro sepultar meu 
pai. 22 Replicou-lhe, porém, Jesus: Segue-me, e deixa 
aos mortos o sepultar os seus próprios mortos. 


Jesus acalma uma tempestade 
Mc 4.35-41; Lc 8.22-25 

23 Então, entrando ele no barco, seus discípulos 
o seguiram. 24“E eis que sobreveio no mar uma 
grande tempestade, de sorte que o barco era var- 
rido pelas ondas. Entretanto, Jesus dormia. 25 Mas 
os discípulos vieram acordá-lo, clamando: Senhor, 
salva-nos! Perecemos! 26Perguntou-lhes, então, 
Jesus: Por que sois tímidos, homens de pequena fé? 
E, “levantando-se, repreendeu os ventos e o mar; 
e fez-se grande bonança. 27E maravilharam-se os 
homens, dizendo: Quem é este que até os ventos e 
o mar lhe obedecem? 


A cura de dois endemoninhados gadarenos 
Mc 5.1-20; Lc 8.26-39 

28” Tendo ele chegado à outra margem, à terra dos 
gadarenos, vieram-lhe ao encontro dois endemoni- 
nhados, saindo dentre os sepulcros, e a tal ponto 
furiosos, que ninguém podia passar por aquele ca- 
minho. 29E eis que gritaram: Que temos nós con- 
tigo, ó Filho de Deus! Vieste aqui atormentar-nos 
antes do tempo? 30Ora, andava pastando, não lon- 
ge deles, uma grande manada de porcos. 31 Então, 
os demônios lhe rogavam: Se nos expeles, manda- 
-nos para a manada de porcos. 32 Pois ide, ordenou- 
-lhes Jesus. E eles, saindo, passaram para os porcos; 
e eis que toda a manada se precipitou, despenha- 
deiro abaixo, para dentro do mar, e nas águas pe- 
receram. 33 Fugiram os porqueiros e, chegando à 
cidade, contaram todas estas coisas e o que aconte- 
cera aos endemoninhados. 34Então, a cidade toda 
saiu para encontrar-se com Jesus; e, vendo-o, “lhe 
rogaram que se retirasse da terra deles. 


A cura de um paralítico em Cafarnaum 
Mc 2.1-12;Lc 5.17-26 
9 1 Entrando Jesus num barco, passou para o 
outro lado “e foi para a sua própria cidade. 2ºE 
eis que lhe trouxeram um paralítico deitado num 
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estão asseguradas pela obra expiatória de Cristo, mas elas não esta- 
rão realizadas plenamente até o derradeiro fim (1Co 15.26). 

8.18 a outra margem. A costa leste do lago. 

8.19 um escriba. Por ser um escriba, esse homem estava rom- 
pendo com seus colegas ao declarar publicamente sua disposi- 
ção de seguir a Cristo. Todavia, jesus certamente sabia que ele 
não havia analisado os custos em termos de sofrimento e incon- 
veniência. 

8.20 Filho do Homem. Veja notas em Mc 2.10; jo 1.57. Essa foi 
a denominação mais empregada por Jesus a respeito de si mesmo. 
Foi usada 83 vezes nos Evangelhos, sempre pelo próprio Jesus. Era 
um título messiânico (Dn 7.13-14), com uma obvia referência à hu- 
manidade e à humildade de Cristo. Contudo, ele também fala de 
sua glória eterna, como mostra Dn 7.13-14 (cf. 24.27; At 7.56). 

8.21 permite-me ir primeiro sepultar meu pai. Isso não significa 
que o pai desse homem já estivesse morto. A frase “Preciso sepultar 
meu pai” era uma figura de linguagem muito comum, que significa- 
va “Vou esperar até receber minha herança”. 

8.22 deixa aos mortos o sepultar os seus próprios mortos. Dei- 
xe que o mundo (aqueles que estão espiritualmente mortos) cuide 
de suas coisas mundanas. 

8.24 sobreveio no mar uma grande tempestade. O mar da Ga- 
lileia está a mais de 200 m abaixo do nível do mar. Ao norte, o 
monte Hermom se levanta a 2.800 m e, de maio a outubro, fortes 
ventos frequentemente varrem as estreitas gargantas desse vale, 
provocando tempestades extremamente repentinas e violentas. 
Jesus dormia. Pouco antes de os discípulos verem uma das mais 
impressionantes demonstrações de sua divindade, puderam presen- 
ciar um tocante retrato de sua humanidade. Ele estava tão cansado 
que nem mesmo o violento chacoalhar do barco o despertou, muito 
embora os discípulos temessem se afogar (v. 25). 

8.26 homens de pequena fé. Veja nota em 6.30. bonança. 
Cf. SI 65.7; 89.9. 


8.27 os ventos e o mar lhe obedecem. Essa foi uma prova con- 
vincente de sua divindade (cf. Sl 29.3-4; 89.9; 93.4; 107.25-29). 

8.28 terra dos gadarenos. Alguns textos trazem “gerasenos” 
(cf. Mc 5.1; Lc 8.26). Refere-se a uma pequena cidade à beira do 
lago, do lado oposto a Tibério, talvez onde está localizada a mo- 
derna vila de Khersa (ou Kursi). Há algumas tumbas antigas ali e 
a margem é profunda, combinando exatamente com a descrição 
do terreno apresentada nesse relato. dois endemoninhados. Tanto 
Mc 5.2 quanto Lc 8.27 mencionam apenas um dos homens. Fica 
claro que um prevalecia sobre o outro. 

8.29 atormentar-nos antes de tempo. Evidentemente, até mes- 
mo os demônios não apenas reconheciam a divindade de Jesus 
como também sabiam que havia um tempo divinamente estabele- 
cido para que fossem julgados e que Jesus seria o juiz. A escatolo- 
gia deles estava factualmente correta, mas uma coisa é conhecer a 
verdade, e outra bem diferente é amála (cf. Tg 2.19). 

8.30 grande manada de porcos. A passagem de Mc 5.13 acres- 
centa que havia 2.000 porcos nessa manada. Um número tão grande 
de animais imundos sugere que a região era dominada por gentios. 
Também sugere que o número de demônios era grande (cf. Mc 5.9). 

8.31 os demônios lhe rogavam. Lemos em Lc 8.31 que eles 
pediram para não ser mandados para o abismo, querendo dizer 
as profundezas, o mundo subterrâneo, a prisão dos demônios que 
desobedeceram (veja notas em 2Pe 2.4; Jd 6). Eles sabiam que Jesus 
tinha o poder e a autoridade para enviá-los para lá caso o desejasse. 

8.34 rogaram que se retirasse. Talvez tenham ficado preocupados 
com o impacto financeiro provocado pela perda dos porcos. O mais 
provável é que todos fossem pessoas ímpias e que ficaram assustadas 
por estar na presença de tamanho poder espiritual (cf. Mc 5.14-15). 

9.1 sua própria cidade, Cafarnaum (veja nota em 4.13). Jesus 
saíra de lá para afastar-se das multidões por um tempo (8.18). 

9.2 estão perdoados os teus pecados. O fato de o homem ter sido 
levado numa cama indica que a sua paralisia era gravc. As palavras 
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leito. “Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: Tem 
bom ânimo, filho; estão perdoados os teus pecados. 
3 Mas alguns escribas diziam consigo: Este blasfema. 
4Jesus, porém, “conhecendo-lhes os pensamentos, 
disse: Por que cogitais o mal no vosso coração? 
SPois qual é mais fácil? Dizer: Estão perdoados os 
teus pecados, ou dizer: Levanta-te e anda? 8Ora, 
para que saibais que o Filho do Homem tem sobre 
a terra autoridade para perdoar pecados — disse, 
então, ao paralítico: Levanta-te, toma o teu leito 
e vai para tua casa. 7E, levantando-se, partiu para 
sua casa. 8 Vendo isto, as multidões, *possuídas de 
temor, glorificaram a Deus, que dera tal autorida- 
de aos homens. 


A vocação de Mateus 
Mc 2.13-14; Lc 5.27-28 
9/Partindo Jesus dali, viu um homem chamado 
Mateus sentado na coletoria e disse-lhe: Segue-me! 
Ele se levantou e o seguiu. 


Jesus come com pecadores 
Mc 2.15-17; Lc 5.29-32 
10E sucedeu que, estando ele em casa, à mesa, 
muitos publicanos e pecadores vieram e tomaram 


lugares com Jesus e seus discípulos. 11 Ora, vendo 
isto, os fariseus perguntavam aos discípulos: Por 
que come o vosso Mestre com “os publicanos e 'pe- 
cadores? 12Mas Jesus, ouvindo, disse: Os sãos não 
precisam de médico, e sim os doentes. 13 Ide, po- 
rém, e aprendei o que significa: 
“Misericórdia quero e não holocaustos; 

pois não vim chamar justos, *e sim pecadores [ao 
arrependimento]. 


Do jejum 
Mc 2.18-22; Lc 5.33-39 

14Vieram, depois, os discípulos de João e lhe 
perguntaram: 'Por que jejuamos nós, e os fari- 
seus [muitas vezes], e teus discípulos não jejuam? 
15Respondeu-lhes Jesus: Podem, acaso, “estar tris- 
tes os convidados para o casamento, enquanto o 
noivo está com eles? Dias virão, contudo, em que 
lhes será tirado o noivo, e "nesses dias hão de jejuar. 
16Ninguém põe remendo de pano novo em veste 
velha; porque o remendo tira parte da veste, e fica 
maior a rotura. 17 Nem se põe vinho novo em odres 
velhos; do contrário, rompem-se os odres, derrama- 
-se o vinho, e os odres se perdem. Mas põe-se vinho 
novo em odres novos, e ambos se conservam. 
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A At 13.2-3; 14.23 

de perdão proferidas por Jesus podem indicar que a paralisia era uma 
consequência direta do pecado do próprio homem. Cf. Jo 9.1-3; veja 
notas em Lc 5.20-26. 

9.3 Este blasfema. Esse poderia ser um julgamento adeguado a 
respeito de qualquer um, mesmo do Deus encarnado, pois somen- 
te aquele contra quem se pecou tem a prerrogativa de perdoar. 
Portanto, as palavras de Jesus ao homem foram uma inequívoca 
declaração da autoridade divina. 

9.4 conhecendo-lhes os pensamentos, Ci. 12.25; Jo 2.24. Embora 
o Senhor Jesus tenha se humilhado (Fp 2.4-8) e abandonado o uso 
independente de suas prerrogativas divinas na encarnação (Jo 5.30), 
ele ainda era plenamente Deus e, portanto, onisciente. Veja Mc 13.32; 
Lc 2.52. , 

9.5 qual é mais fácil? É certamente mais fácil declarar o poder 
de pronunciar absolvição do pecado do que demonstrar o poder 
de curar. Cristo de fato mostrou o seu poder de perdoar ao instanta- 
neamente curar o homem de sua paralisia. Se ele podia fazer o que 
era aparentemente mais difícil, também poderia fazer o que parecia 
ser mais fácil. Contudo, o verdadeiro perdão dos pecados era, na 
realidade, a tarefa mais difícil porque, em última análise, exigia que 
ele sacrificasse a sua vida. 

9.9 sentado na coletoria. A própria humildade de Mateus é vista 
aqui. Ele não disfarçou o seu passado nem se desculpou por ele. En- 
quanto Mc 2.14 e Lc 5.27 usam o seu nome anterior (Levi) o próprio 
Mateus usou o nome pelo qual ficou conhecido depois de tornar-se 
discípulo (cf. Mc 3.18; Lc 6.15). Os coletores de impostos estavam 
entre as pessoas mais desprezadas nessa sociedade. Normalmente, 
parte do dinheiro que coletavam era obtida por extorsão para ga- 
nho pessoal (cf. Lc 19.8) enquanto que outra parte era um imposto 
para Roma, o que os transformava não apenas em ladrões, mas tam- 
bém em traidores da nação judaica (veja nota em 5.46; Mc 2.15). 

9.11 publicanos. Veja nota em 5.46. 

9.12 sãos... doentes. Os fariseus achavam que estavam bem — 
que eram religiosamente puros e sãos. Os proscritos sabiam que 
não estavam. A salvação não pode vir para os hipócritas. 


9.13 Ide, porém, e aprendei o que significa. Essa frase cra 
comumente usada como repreensão àqueles que não sabiam 
algo que deveriam saber. O versículo que Jesus cita é Os 6.6 
(cf. 15m 15.22; Mq 6.6-8), que enfatiza a prioridade absoluta 
dos padrões morais da lei sobre as exigências cerimoniais. Os fa- 
riseus tendem a se concentrar nos aspectos externos, ritualísticos 
e cerimoniais da lei de Deus, negligenciando em contrapartida 
os preceitos interiores, eternos e morais. Ao fazer isso, tornam-se 
severos, condenam as pessoas e zombam hipocritamente delas. 
Jesus repetiu essa mesma crítica em 12.7. 

9.14 discípulos de João. Lucas deixa implícito que os fariseus 
fizeram essa pergunta (veja nota em Lc 5.33; cf. Mc 2.18-20). Eviden- 
temente, alguns fariseus ainda estavam presentes quando os disci- 
pulos de João chegaram. É possível que ambos os grupos tenham 
feito essa pergunta. os fariseus [muitas vezes]. Cf. Lc 18.12. 

9.15 nesses dias hão de jejuar. Veja nota em 6.16-17. Usando a 
analogia de uma festa de casamento, Jesus respondeu que enquanto 
Cristo estivesse presente com eles haveria alegria demais para je- 
juar, algo que estava ligado a tempos de contrição e oração intensas. 

9.16 remendo de pano novo em veste velha. O fato de que o 
pano novo não pode ser colocado junto de um material velho é 
semelhante a tentar costurar a nova aliança nas velhas formas ceri- 
moniais da lei mosaica. 

9.17 vinho novo em odres velhos. Por causa de sua elasticida- 
de, peles de animais eram usadas para a fermentação de vinho, A 
medida que o vinho fermentava, a pressão aumentava e esticava o 
odre. Uma pele que já fora esticada não teria a elasticidade neces- 
sária e se romperia, arruinando tanto o vinho quanto o odre. Jesus 
usou isso como uma ilustração para ensinar que as formas dos 
velhos rituais, como o jejum cerimonial praticado pelos fariseus 
e pelos discípulos de joão, não se encaixavam no vinho novo da 
era da nova aliança (cf. CI 2.17). Nas duas analogias (vs. 16-17 
o Senhor estava dizendo que a atitude dos fariseus ao jejuar ou 
na realização de qualquer outro ritual não tinha nada a ver con 
o evangelho, 
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O pedido de um chefe 
Mc 5.21-24a; Lc 8.40-42a 
18º Enquanto estas coisas lhes dizia, eis que um 
chefe, aproximando-se, o adorou e disse: Minha 
filha faleceu agora mesmo; mas vem, impõe a mão 
sobre ela, e viverá. 


A cura de uma mulher enferma 
Mc 5.24b-34; Lc 8.42b-48 

19E Jesus, levantando-se, o seguia, e também “os 
seus discípulos. 207F eis que uma mulher, que du- 
rante doze anos vinha padecendo de uma hemorra- 
gia, veio por trás dele e lhe 'tocou na orla da veste; 
21porque dizia consigo mesma: Se eu apenas lhe 
tocar a veste, ficarei curada. 22E Jesus, voltando-se 
e vendo-a, disse: Tem bom ânimo, filha, “a tua fé te 
salvou. E, desde aquele instante, a mulher ficou sá. 


A ressurreição da filha de Jairo 
Mc 5.35-43; Lc 8.49-56 

23'Tendo Jesus chegado à casa do chefe e vendo 
“os tocadores de flauta e o povo em alvoroço, dis- 
se: 24" Retirai-vos, porque não está morta a meni- 
na, mas dorme. E riam-se dele. 25 Mas, afastado o 
povo, entrou Jesus, “tomou a menina pela mão, e 
ela se levantou. 26E “a fama deste acontecimento 
correu por toda aquela terra. 


A cura de dois cegos 
27 Partindo Jesus dali, *seguiram-no dois cegos, 
clamando: “Tem compaixão de nós, Filho de Davi! 
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9.18 chefe. Jairo (Mc 5.22; Lc 8.41) era um dos chefes da sinagoga. 

9.20 durante doze anos vinha padecendo de uma hemorra- 
gia. O sofrimento dessa mulher não era sério apenas quanto ao 
aspecto físico, mas a deixava permanentemente impura quanto às 
questões cerimoniais (cí. Lv 15.25-27). Isso significava que ela era 
evitada por todos, incluindo a sua própria família, e excluída tanto 
da sinagoga quanto do templo. na orla da veste. Cf. 14.36. Prova- 
velmente uma das borlas que eram costuradas na barra da roupa 
para lembrar a quem a usava que devia obedecer aos mandamen- 
tos de Deus (Nm 15.38-40; Dt 22.12). 

9.23 tocadores de flauta e o povo em alvoroço. Situação carac- 
terística do periodo de luto nessa cultura (cf. 2Cr 35.25). Dentre 
a multidão presente num funeral normalmente havia pranteadoras 
profissionais, mulheres cuja tareta era lamentar com muita tristeza, 
ao mesmo tempo em que recitavam o nome da pessoa falecida, 
assim como de outros entes queridos que haviam falecido recente- 
mente. O resultado era um alarido forte e caótico. 

9.24 dorme. Jesus não estava dizendo que a morte da menina era 
um erro de diagnóstico. Tratava-se de uma profecia de que ela viveria 
de novo. Ele fez um comentário semelhante a respeito da morte de 

ázaro (Jo 11.11) e então teve de explicar aos discípulos que estava 
“alando metaforicamente (Jo 11.14). No AT, dormir é uma designa- 
-ão para a morte (cf. 1Co 11.30; 15.51; 1Ts 5.10). riam-se dele. Com 
aue rapidez a lamentação paga deles transformou-se em chacota! 

9.27 Filho de Davi. Cf. 1.1; 12.23; 21.9,15. Um título messiânico 

seja nota em 1.1). Veja em 20.29-34 um relato notavelmente seme- 
“ante, ainda que distinto. 


MATEUS 9 


28 Tendo ele entrado em casa, aproximaram-se 
os cegos, e Jesus lhes perguntou: Credes que eu 
posso fazer isso? Responderam-lhe: Sim, Senhor! 
29Então, lhes tocou os olhos, dizendo: Faça-se- 
-vos conforme a vossa fé. 30E abriram-se-lhes 
os olhos. Jesus, porém, os advertiu severamente, 
dizendo: “ Acautelai-vos de que ninguém o saiba. 
31? Saindo eles, porém, divulgaram-lhe a fama por 
toda aquela terra. 


A cura de um mudo endemoninhado. 
A blasfêmia dos fariseus 

32 Ao retirarem-se eles, foi-lhe trazido um mudo 
endemoninhado. 33E, expelido o demônio, falou 
o mudo; e as multidões se admiravam, dizendo: 
Jamais se viu tal coisa em Israel! 34Mas os fariseus 
murmuravam: “Pelo maioral dos demônios é que 
expele os demônios. 


Jesus ia por toda parte fazendo o bem. 
A seara e os trabalhadores 

35E percorria Jesus todas as cidades e povoados, 
“ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho 
do reino e curando toda sorte de doenças e enfer- 
midades. 36/Vendo ele as multidões, compadeceu- 
-se delas, porque estavam aflitas e exaustas “como 
ovelhas que não têm pastor. 37E, então, se dirigiu 
a seus discípulos: “A seara, na verdade, é grande, 
mas os trabalhadores são poucos. 38'Rogai, pois, 
ao Senhor da seara que mande trabalhadores para 
a sua seara. 


26 *Mt 4.24 
35° M1 4.23 36/Mc6.348Nm27.17 37”Lc10.2 38'27s3.1 

9.29 conforme a vossa fé. Veja nota em 8.13. 

9.30 Acautelai-vos de que ninguém o saiba. Veja nota em 8.4. 

9.34 maioral dos demônios. Os fariseus já tinham visto o suñcien- 
te sobre o poder de jesus para saber que esse poder era de Deus. 
Contudo, em sua obstinada descrença, disseram que o poder dele 
vinha de Satanás. Veja nota em 12.24; cf. 25.41; Mc 3.22; Lc 11.15. 

9.35 toda sorte de doenças e enfermidades. Jesus baniu a do- 
ença numa mostra de cura sem precedentes, dando impressionante 
evidência de sua divindade e fazendo com que a rejeição dos ju- 
deus se tornasse ainda mais hedionda. Veja nota em 12.15. 

9.36 Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas. Aqui, a 
humanidade de Cristo permitiu a expressão de sua atitude para 
com os pecadores em termos de paixão humana. Ele toi movido de 
compaixão. Conquanto Deus, que é imutável, não esteja sujeito a 
aumento, diminuição ou mudança de emoções (Nm 23.19), Cristo, 
que era plenamente humano, com todas as faculdades humanas, 
era às vezes levado a lágrimas literais ao ver a situação dos peca- 
dores (Lc 19.41; Veja nota em Lc 13.34). O próprio Deus expressou 
compaixão semelhante por meio dos profetas (Êx 33.19; SI 86.15; 
Jr 9.1; 13.17; 14.17). porque estavam aflitas e exaustas. As neces- 
sidades espirituais das pessoas eram ainda mais profundas do que 
sua necessidade de cura física. Seriam necessários mais trabalhado- 
res para satisiazer a essa necessidade (v. 37). 

9.37 seara. Cf. Lc 10.1-2. O Senhor falou da colheita espiritual de 
almas para a salvação. 

9.38 Rogai, pois, ao Senhor. Jesus declarou o fato de que as ora- 
ções dos crentes participam do cumprimento dos planos de Deus. 
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A escolha dos doze apóstolos 
Os seus nomes 
Mc 3.13-19; Lc 6.12-16 

1 0 1ºTendo chamado os seus doze discípulos, 

deu-lhes Jesus autoridade sobre espíritos 
imundos para os expelir e para curar toda sorte de 
doenças e enfermidades. 2Ora, os nomes dos doze 
apóstolos são estes: primeiro, Simão, ºpor sobre- 
nome Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de 
Zebedeu, e João, seu irmão; 3Filipe e Bartolomeu; 
Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, 
e Tadeu; 4 Simão, o Zelote, e Judas “Iscariotes, que 
foi quem o traiu. 


As instruções para os doze 
Mc 6.7-11; Lc 9.1-5 
5 A estes doze enviou Jesus, dando-lhes as seguin- 
tes instruções: “Não tomeis rumo aos gentios, nem 
entreis em cidade “de samaritanos; 6mas, de pre- 
ferência, procurai “as ovelhas perdidas da casa de 
Israel; 7'e, à medida que seguirdes, pregai 'que está 


próximo o reino dos céus. 8Curai enfermos, ressus- 
citai mortos, purificai leprosos, expeli demônios; *de 
graça recebestes, de graça dai. 9'Não vos provereis de 
ouro, nem de prata, “nem de cobre nos vossos cin- 
tos; 10nem de alforje para o caminho, nem de duas 
túnicas, nem de sandálias, nem de bordão; "porque 
digno é o trabalhador do seu alimento. 11ºE, em 
qualquer cidade ou povoado em que entrardes, in- 
dagai quem neles é digno; e aí ficai até vos retirardes. 
12 Ao entrardes na casa, saudai-a; 13”se, com efeito, 
a casa for digna, venha sobre ela a vossa paz; se, po- 
rém, não o for, torne para vós outros a vossa paz. 
14"Se alguém não vos receber, nem ouvir as vossas 
palavras, ao sairdes daquela casa ou daquela cidade, 
*sacudi o pó dos vossos pés. 15Em verdade vos digo 
que ‘menos rigor haverá para Sodoma e Gomorra, 
no Dia do Juízo, do que para aquela cidade. 


As admoestações 
16“Eis que eu vos envio como ovelhas para o 
meio de lobos; "sede, portanto, prudentes como 
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10.1-2 discípulos... apóstolos. “Discipulo” significa “estudante”, 
alguém que está sendo ensinado por outra pessoa. O termo “apósto- 
los” refere-se a representantes qualificados que são enviados numa 
missão, Os dois termos enfatizam aspectos diferentes do chamado 
que receberam. 

10.1 deu-lhes Jesus autoridade. Veja nota em 2Co 12.12. Jesus 
delegou seu poder aos apóstolos para mostrar claramente que ele 
e seu reino eram soberanos sobre os reinos físico e espiritual, os 
efeitos do pecado e os esforços de Satanás. Essa foi uma mostra de 
poder jamais vista em toda a história da redenção para anunciar a 
chegada do Messias e autenticá-lo, juntamente com seus apóstolos 
que pregavam o seu evangelho. Esse poder foi uma prévia do poder 
que Cristo exibiria em seu reino terreal, quando Satanás será preso 
(Ap 20) e a maldição na vida física eliminada (Is 65.20-25). 

10.2 os nomes dos doze apóstolos. Os 12 são sempre listados 
numa ordem semelhante (cf. Mc 3.16-19; Lc 6.13-16; At 1.13). Pe- 
dro é sempre citado em primeiro lugar. A lista contém três grupos 
de quatro nomes. Os três subgrupos são sempre listados na mesma 
ordem, e o primeiro nome de cada subgrupo é sempre o mesmo, 
embora exista alguma variação na ordem dentro de cada subgrupo 
— Judas, porém, é sempre o último a ser citado. Pedro... André... 
Tiago... e João. O primeiro subgrupo de quatro é o mais familiar a 
nós. Esses dois conjuntos de irmãos, todos pescadores, represen- 
tam o círculo mais interno de discípulos, frequentemente vistos mais 
perto de Jesus (veja nota em 17.1). 

10.3 Tiago, filho de Alfeu. Há quatro homens no NT chamados 
Tiago: 1) o apóstolo Tiago, irmão de João (veja nota em 4.21); 2) 0 
discípulo mencionado aqui, também chamado de “Tiago, o menor” 
(Mc 15.40); 3) Tiago, pai de Judas (não o Iscariotes, Lc 6.16); e 4) Tia- 
go, o meio-irmão do Senhor (Gl 1.19; Mc 6.3), que escreveu a epísto- 
la que leva seu nome. Ele também exerceu um papel de liderança na 
Igreja primitiva de Jerusalém (At 12.17; 15.13; GI 1.19). e Tadeu. Em 
outros lugares ele é chamado Judas, filho de Tiago (Lc 6.16; At 1.13). 

10.4 Simão, o Zelote. Os melhores manuscritos trazem “cana- 
neu”. É uma referência ao partido dos zelotes, um grupo determi- 
nado a pôr fim à dominação romana na Palestina. É citado desse 
modo em At 1.13. É provável que Simão tenha sido membro do 
partido zelote antes de ir a Cristo. Veja nota em Mc 3.18. 

10.5—11.1 Esse é o segundo dos cinco grandes sermões regis- 
trados em Mateus (veja Introdução: Temas históricos e teológicos). 


15' M 11.22,24 16“ Lc 10.3 “Ef 5.15 


10.5 Não tomeis rumo aos gentios. Cristo não proibiu os disci- 
pulos de pregarem a gentios ou a samaritanos caso os encontras- 
sem pelo caminho, mas deveriam levar a mensagem primeiramente 
ao povo da aliança, nas regiões próximas (cf. Rm 1.16). 

10.6 ovelhas perdidas da casa de Israel. Cf. 15.24; Jr 50.6. Jesus 
restringiu ainda mais essa prioridade quando disse que o evangelho 
era apenas para aqueles que sabiam que estavam espiritualmente 
enfermos (9.13) e que precisavam de um médico (Lc 5.31-32). 

10.7 está próximo. Veja nota em 3.2. 

10.8 de graça recebestes, de graça dai. Jesus estava lhes con- 
cedendo um grande poder, capaz de curar doentes e ressuscitar 
mortos. Se vendessem seus dons por dinheiro, poderiam alcançar 
enorme fortuna. Mas isso teria obscurecido a mensagem de graça 
que Cristo lhes ordenara pregar. Assim, ele os proibiu de cobrar 
por seu ministério. Contudo, era-lhes permitido aceitar apoio par: 
satisfazer suas necessidades básicas, pois um trabalhador é diges 
do seu sustento (v. 10). 

10.9,10 Veja nota em Lc 9.3. As restrições quanto ao que poo= 
riam levar foram únicas para essa missão. Veja Lc 22.36, onde, numa 
missão posterior, Cristo lhes deu instruções completamente difere=- 
tes. A questão aqui era ensiná-los a confiar que o Senhor supriria sua: 
necessidades por meio da generosidade das pessoas a quem ele 
ministrariam, e ensinar àqueles que receberam a bênção do ministe 
rio daqueles homens a apoiarem os servos de Cristo. Cf. 1Tm 5.15 

10.13 paz. Equivalente da palavra hebraica shalom e refere-se -< 
prosperidade, bem-estar ou bênção. 

10.14 ouvir as vossas palavras. A prioridade era pregar que o = 
havia chegado e que seu reino estava próximo. A mensagem era 
ponto principal. Os sinais e maravilhas serviriam para autentica- 
sacudi o pó dos vossos pés. Era comum os judeus sacudirem a pos 
ra dos pés — como expressão de desdém — quando voltavam de = 
giões gentias. Paulo e Barnabé também fizeram isso quando fo-=> 
expulsos de Antioquia (At 13,51). Era um protesto visível, sign» 
do que eles consideravam o local tão ruim quanto uma terra pas: 

10.15 Sodoma e Gomorra. Essas cidades e toda a região a 
dor foram castigadas sem aviso prévio e com a máxima severicss= 
Veja notas em Gn 19.1-29. 

10.16 lobos. Termo usado para descrever falsos profetas que» 
seguem os verdadeiros e buscam destruir a igreja (cf. 7.15; Lc * 

At 20.29). Veja nota em Lc 10.3. 
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as serpentes e "símplices como as pombas. 17E 
acautelai-vos dos homens; porque “vos entregarão 
aos tribunais e "vos açoitarão nas suas sinagogas; 
18-por minha causa sereis levados à presença de 
governadores e de reis, para lhes servir de testemu- 
nho, a eles e aos gentios. 19ºE, quando vos entrega- 
rem, não cuideis em como ou o que haveis de falar, 
"porque, naquela hora, vos será concedido o que 
haveis de dizer, 20“visto que não sois vós os que fa- 
lais, mas o Espírito de vosso Pai é quem fala em vós. 
21ºUm irmão entregará à morte outro irmão, e o 
pai, ao filho; filhos haverá que se levantarão contra 
os progenitores e os matarão. 22ºSereis odiados de 
todos por causa do meu nome; “aquele, porém, que 
perseverar até ao fim, esse será salvo. 23*Quando, 
porém, vos perseguirem numa cidade, fugi para ou- 
tra; porque em verdade vos digo que “não acabareis 
de percorrer as cidades de Israel, 'até que venha o 
Filho do Homem. 


Os estímulos 

240 discípulo não está acima do seu mestre, 
nem o servo, acima do seu senhor. 25 Basta ao discí- 
pulo ser como o seu mestre, e ao servo, como o seu 
senhor. ‘Se chamaram Belzebu ao dono da casa, 
quanto mais aos seus domésticos? 26 Portanto, não 
os temais; 'pois nada há encoberto, que não venha 
a ser revelado; nem oculto, que não venha a ser co- 
nhecido. 270 que vos digo às escuras, ”dizei-o a 
plena luz; e o que se vos diz ao ouvido, proclamai-o 


dos eirados. 28" Não temais os que matam o corpo e 
não podem matar a alma; “temei, antes, aquele que 
pode fazer perecer no inferno tanto a alma como 
o corpo. 29P Não se vendem dois pardais por um 
asse? E nenhum deles cairá em terra sem o consen- 
timento de vosso Pai. 301E, quanto a vós outros, até 
os cabelos todos da cabeça estão contados. 31 Não 
temais, pois! Bem mais valeis vós do que muitos 
pardais. 32’ Portanto, todo aquele que me confes- 
sar diante dos homens, também “eu o confessarei 
diante de meu Pai, que está nos céus; 33/mas aque- 
le que me negar diante dos homens, também eu o 
negarei diante de meu Pai, que está nos céus. 


As dificuldades 

34“Não penseis que vim trazer paz à terra; não 
vim trazer paz, mas espada. 3º Pois vim ' causar divi- 
são entre o homem e seu pai; entre a filha e sua mãe 
e entre a nora e sua sogra. 36 Assim, “os inimigos 
do homem serão os da sua própria casa. 37*Quem 
ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim não é 
digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha mais 
do que a mim não é digno de mim; 38'e quem não 
toma a sua cruz e vem após mim não é digno de 
mim. 39:Quem acha a sua vida perdê-la-á; quem, 
todavia, perde a vida por minha causa achá-la-á. 


As recompensas 
40º Quem vos recebe a mim me recebe; e quem 
me recebe recebe aquele que me enviou. 41ºQuem 
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10.17 vos entregarão. Nesse contexto, trata-se de uma palavra 
técnica, usada para entregar um prisioneiro para que seja punido. 
A perseguição dos crentes tem sido irequentemente uma política 
oficial de alguns governos. Essas perseguições dão oportunidade 
de testemunho da verdade do evangelho. Cf. Jo 16.1-4; 2Tm 4.16. 

10.19 não cuideis. Veja nota em Lc 12.11. 

10.21-23 Esses versículos possuem um significado claramente 
escatológico que vai além da missão imediata dos discípulos. As 
perseguições que Jesus descreve parecem pertencer ao período da 
tribulação que antecede a segunda vinda de Cristo, aludida no v. 23. 

10.22 aquele, porém, que perseverar até ao fim. Veja nota em 24.13. 

10.24 não está acima. Se o Mestre (Cristo) sofre, o mesmo acon- 
tecerá com seus seguidores. Se atacarem o Mestre (Cristo) com 
Dlastêmias, do mesmo modo amaldiçoarão os servos. Isso era uma 
aiirmação de que seriam perseguidos. Cf. Jo 15.20. 

10.25 Belzebu, A divindade filisteia associada à idolatria satâni- 
za. O nome passou a ser usado para Satanás, o príncipe dos demò- 

ios (veja notas em 2Rs 1.2; Lc 11.15). 

10.28 temei, antes, aquele. Deus é aquele que destrói no inferno. 
+ Le 12.5. Os perseguidores conseguem afetar apenas o corpo. 

10,29 sem o consentimento de vosso Pai. Não simplesmente 

semo conhecimento dele”; Jesus estava pregando que Deus provi- 
=ncialmente controla o tempo e as circunstâncias de acontecimen- 
“= insignificantes, tais como a morte de um pardal. Até mesmo a 
z=antidade de fios de cabelo na nossa cabeça é controlada pela sua 
ntade soberana (v. 30). Em outras palavras, a providência divina 
>>.erna até mesmo os menores detalhes e os assuntos mais triviais. 
=-as são declarações poderosas da soberania de Deus. 
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10.32 que me confessar. A pessoa que reconhece a Cristo como Se- 
nhor na vida ou na morte, se necessário, é aquele a quem o Senhor re- 
conhecerá perante Deus como sendo seu. Veja nota em 2Tm 2.10.13. 

10.33 Veja nota em Lc 12.9. 

10.34 Não... vim trazer paz... mas espada. Embora o fim último 
do evangelho seja a paz com Deus (Jo 14.27; Rm 8.6), o resultaclo 
imediato do evangelho muitas vezes é o conflito. A conversão a Cris- 
to pode resultar em abalo nos relacionamentos familiares (vs. 35-36), 
perseguição e até mesmo martírio. Seguir a Cristo pressupõe uma 
disposição de suportar essas dificuldades (vs. 32-33,37-39). Embora 
seja chamado de “Príncipe da Paz” (Is 9.6), Cristo deixará bem 
claro a todos que não está chamando os crentes para uma vida 
destituída de conflitos. 

10.35-36 Citação de Mq 7.6. 

10.38 toma a sua cruz. Essa é a primeira vez que Jesus menciona 
a palavra “cruz” para os seus discípulos (veja nota em 16.21). Para 
eles, isso teria evocado a visão de uma morte violenta e degradante 
(veja nota em 27.31). Ele estava exigindo deles total compromisso 
— até o ponto da morte física — e fazendo desse chamado à plena 
rendição uma parte da mensagem que eles deveriam proclamar aos 
outros. Esse mesmo chamado de devoção a Cristo que envolve vida 
ou morte é repetido em 16.24; Mc 8.34; Lc 9.23; 14.27. Para aqueles 
que vão a Cristo com uma fé em que há a renúncia de si mesmo 
haverá vida eterna e verdadeira (v. 39). 

10.40 Quem vos recebe a mim me recebe. Cristo vive em seu povo. 
Seus seguidores também chegam aos lugares em seu nome, como 
seus embaixadores (2Co 5.20). Portanto, a maneira como eles são 
tratados é a maneira como Cristo é tratado (cf. 18.5; 25.45; Lc 9.48). 
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recebe um profeta, no caráter de profeta, receberá 
o galardão de profeta; quem recebe um justo, no 
caráter de justo, receberá o galardão de justo. 42E 
quem der a beber, ainda que seja um copo de água 
fria, a um destes pequeninos, por ser este meu dis- 
cípulo, em verdade vos digo que de modo algum 


perderá o seu galardão. 

1 1 1Ora, tendo acabado Jesus de dar estas 
instruções a seus doze discípulos, partiu 

dali “a ensinar e a pregar nas cidades deles. 


Jesus prega nas cidades 


João envia mensageiros a Jesus 
Lc 7.18-23 

2»Quando João ouviu, “no cárcere, falar das 
obras de Cristo, mandou por seus discípulos 
perguntar-lhe: 3És tu “aquele que estava para vir ou 
havemos de esperar outro? 4E Jesus, respondendo, 
disse-lhes: Ide e anunciai a João o que estais ou- 
vindo e vendo: 3*os cegos veem, os coxos andam, 
os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os 
mortos são ressuscitados, e/aos pobres está sendo 
pregado o evangelho. 6 E bem-aventurado é aquele 
que não achar em mim motivo de tropeço. 


Jesus dá testemunho de João 
Lc 7.24-35 
7“Então, em partindo eles, passou Jesus a dizer 
ao povo a respeito de João: Que saístes a ver no 
deserto? ‘Um caniço agitado pelo vento? 8Sim, 
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que saístes a ver? Um homem vestido de roupas 
finas? Ora, os que vestem roupas finas assistem 
nos palácios reais. Mas para que saístes? Para ver 
um profeta? Sim, eu vos digo, 'e muito mais que 
profeta. 10Este é de quem está escrito: 

*Eis aí eu envio diante da tua face o meu mensa- 

geiro, o qual preparará o teu caminho diante de ti. 
11 Em verdade vos digo: entre os nascidos de mu- 
lher, ninguém apareceu maior do que João Batista; 
mas o menor no reino dos céus é maior do que 
ele. 12'Desde os dias de João Batista até agora, o 
reino dos céus é tomado por esforço, e os que se 
esforçam se apoderam dele. 137 Porque todos os 
Profetas e a Lei profetizaram até João. 14E, se o 
quereis reconhecer, ele mesmo é "Elias, que estava 
para vir. 15ºQuem tem ouvidos [para ouvir], ouça. 

16?Mas a quem hei de comparar esta geração? 
É semelhante a meninos que, sentados nas praças. 
gritam aos companheiros: 
17 Nós vos tocamos flauta, e não dançastes; 

entoamos lamentações, e não pranteastes. 
18Pois veio João, que não comia nem bebia, e di- 
zem: Tem demônio! 19Veio o Filho do Homem, 
que come e bebe, e dizem: Eis aí um glutão e bebe- 
dor de vinho, famigo de publicanos e pecadores! 
"Mas a sabedoria é justificada por suas obras. 


Ai das cidades impenitentes! 
Lc 10.13-15 
20*Passou, então, Jesus a increpar as cidades 
nas quais ele operara numerosos milagres, pelo 
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10.41 Quem recebe um profeta... quem recebe um justo. É 
uma expansão do principio do v. 40. Dar as boas-vindas aos emis- 
sários de Cristo é o mesmo que dar as boas-vindas a ele (cf. 25.40). 

10.42 um destes pequeninos. Crentes. Veja notas em 18.3-10; 25.40. 

11.1 nas cidades deles. Ou seja, na Galileia, Enquanto isso, os 
discípulos também estavam ministrando em cidades judaicas e nas 
circunvizinhanças da Galileia (10.5-6). 

11.3 És tu aquele que estava para vir ou havemos de esperar 
outro? João Batista apresentara Jesus como aquele que traria um cas- 
tigo duro e que queimaria “a palha em fogo inextinguível” (3.12). Ele 
estava compreensivelmente confuso com o desenrolar dos aconte- 
cimentos: estava preso e Cristo estava desenvolvendo um ministério 
de cura, não de julgamento, na Galileia, longe de Jerusalém, a cidade 
do Rei — e não estava encontrando uma recepção exatamente agra- 
dável ali (cf. 8.34). João ponderava se havia compreendido de modo 
incorreto os planos de jesus. Seria errado interpretar isso como uma 
oscilação de sua fé (v. 7). 

11.4 anunciai a João. Ele enviou os discípulos de João de volta 
como testemunhas oculares dos muitos milagres. Evidentemente, ele 
realizou esses milagres na presença deles, de modo que pudessem 
voltar e relatar a João que haviam obtido uma prova pessoal de que 
ele era de fato o Messias (Cf. Is 29.18-19; 35.5-10). Observe, porém, 
que ele não deu nenhuma explicação adicional a João, por saber 
exatamente o quanto era forte a fé que ele tinha (cf. 1Co 10.13). 

11.10 Citação de MI 3.1. 

11.11 0 menor... é maior do que ele. João era maior do que os 


15º Mt 13.8 


profetas do AT porque ele de fato viu com seus olhos e participes 
pessoalmente do cumprimento do que eles haviam apenas pro™ 
tizado (vs. 10,13; cf. 1Pe 1.10-11). Contudo, depois da cruz, tod 
os crentes são ainda maiores, porque participam do pleno entes 
dimento e experimentam algo que João simplesmente anteviu d= 
modo vago: a verdadeira obra expiatória de Cristo. 

11.12 o reino dos céus é tomado por esforço. Desde que * 
via dado início aq seu ministério de pregação, João Batista evoca-s 
fortes reações. Já tendo sido preso, João terminou sendo vítima 
selvageria de Herodes. Mas o reino jamais pode ser subjugado * 
impedido por violência humana. Observe que onde Mateus diz “== 
que se esforçam se apoderam dele” Lucas diz “todo homem = 
esforça por entrar nele” (Lc 16.16). Sendo assim, o sentido des= 
versículo pode ser entendido da seguinte maneira: “O reino ses. 
adiante incansavelmente, e somente os incansáveis entram ne= 
Por meio disso, Cristo mais uma vez está amplificando a dificuld=== 
de entrar no reino (veja nota em 7.13-14). 

11.14 ele mesmo é Elias. Ou seja, é o cumprimento de MI = = 
(veja 17.12-13). Os judeus sabiam que Elias não havia mos 
(cf, 2Rs 2,11). Isso não sugere que João era Elias que havia vol 
Na verdade, o próprio João negou que fosse Elias (Jo 1.21); cos 
do, viera no espírito e no poder de Elias (Lc 1.17). Se eles tives=== 
crido, João teria sido o cumprimento das profecias de Elias “= 
notas em Mc 9.13; Ap 11.5-6. 

11.16 semelhante a meninos. Veja nota em Lc 7.32. 

11.19 come e bebe, Veja nota em Lc 7.34. 
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fato de não se terem arrependido: 21Ai de ti, 
Corazim! Ai de ti, Betsaida! Porque, se em Tiro 
e em Sidom se tivessem operado os milagres que 
em vós se fizeram, há muito que elas se teriam ar- 
rependido 'com pano de saco e cinza. 22E, contu- 
do, vos digo: “no Dia do Juízo, haverá menos rigor 
para Tiro e Sidom do que para vós outras. 23 Tu, 
Cafarnaum, “elevar-te-ás, porventura, até ao céu? 
Descerás até ao inferno; porque, se em Sodoma 
se tivessem operado os milagres que em ti se fi- 
zeram, teria ela permanecido até ao dia de hoje. 
24 Digo-vos, porém, “que menos rigor haverá, no 
Dia do Juízo, para com a terra de Sodoma do que 
para contigo. 


Jesus, o Salvador dos humildes 
Lc 10.21-22 

25*Por aquele tempo, exclamou Jesus: Graças te 
dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque *ocul- 
taste estas coisas aos sábios e instruídos ře as reve- 
laste aos pequeninos. 26Sim, ó Pai, porque assim foi 
do teu agrado. 27“Tudo me foi entregue por meu 
Pai. Ninguém conhece o Filho, senão o Pai; “e nin- 
guém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem 
o Filho o quiser revelar. 


Vinde a mim 
28 Vinde a “mim, todos os que estais cansados e 
sobrecarregados, e eu vos aliviarei. 29 Tomai sobre 
vós o meu jugo “e aprendei de mim, porque sou 
manso e “humilde de coração; e achareis descanso 
para a vossa alma. 30ºPorque o meu jugo é suave, e 
o meu fardo é leve. 


Jesus é senhor do sábado 
Mc 2.23-28; Le 6.1-5 

1 2 t Por aquele tempo, “em dia de sábado, pas- 

sou Jesus pelas searas. Ora, estando os seus 
discípulos com fome, entraram “a colher espigas e a 
comer. 2Os fariseus, porém, vendo isso, disseram- 
-lhe: Eis que os teus discípulos fazem o que não é 
lícito fazer em dia de sábado. 3 Mas Jesus lhes disse: 
Não lestes “o que fez Davi quando ele e seus com- 
panheiros tiveram fome? 4Como entrou na Casa de 
Deus, e comeram “os pães da proposição, os quais 
não lhes era lícito comer, nem a ele nem aos que com 
ele estavam, “mas exclusivamente aos sacerdotes? 
50u não lestes na'Lei que, aos sábados, os sacerdo- 
tes no templo violam o sábado e ficam sem culpa? 
Pois eu vos digo: Saqui está quem é maior que o 
templo. 7 Mas, se vós soubésseis o que significa: 


21')n368 222Mt 10,15: 11.24 23918 14.13; Lm 2.1; Ez 26.20; 31.14; 32.18,24 24 Mt 10.15 25 “Lc 10.21-22 “Sl 8.2; 1Co 1.19; [2Co 3.14]7Mt 16,17 
272 Mt 28.18; Le 10.22; Jo 3.35; 13.3; 1Co 15,27 “jo 1.18; 6.46; 10.15 28€//06.3537] 29 d [Fp 2.5]° Zc 9.9']r6.16 308[1]053] CAPÍTULO 12 1?Lc6.1-5 
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11.21 Ai de ti, Corazim!... Betsaida! As duas cidades ficavam pró- 
ximas a Cafarnaum, perto da costa norte do mar da Galileia. Tiro... 
Sidom. Cidades fenícias na costa do Mediterrâneo. A profecia sobre 
a destruição de Tiro e Sidom em Ez 26-28 toi cumprida em detalhes. 

11.22,24 menos rigor haverá. Indica que haverá graus de punição 
no inferno para os ímpios (veja notas em 10.15; Mc 6.11; Lc 12.47-48; 
Hb 10.29). 

11.23 Cafarnaum, elevar-te-ás... Descerás. Catarnaum, escolhi- 
da por Jesus como seu quartel-general, entrentou uma condenação 
ainda maior. Curiosamente, não há registro de que pessoas dessa 
cidade tenham sequer zombado ou ridicularizado de Jesus, que o 
tenham expulsado da cidade ou ameaçado a sua vida. Contudo, 
o pecado dessa cidade — indiferença a Cristo — foi pior do que a 
tlagrante perversidade de Sodoma (ci. 10.15). 

11.25 sábios e instruídos... pequeninos. Há sarcasmo nessas 
palavras, uma vez que os líderes judaicos são ironicamente identi- 
iicados como sábios e instruídos e os seguidores de Cristo como 
crianças (cl. 18.3-10) — mas Deus revelou a esses seguidores a verda- 
de do Messias e de seu evangelho. Cf. 13.10-17. 

11.26 assim foi do teu agrado. Cf. Lc 10.21-22. Essa é uma po- 
derosa declaração da soberania de Deus sobre todas as questões 

umanas. No versículo que se segue, Cristo afirma que a tarefa de 
-ealizar a vontade divina fora atribuída a ele — uma afirmação que se- 
a uma total blasfêmia se Jesus não fosse o próprio Deus soberano. 

11.28-30 Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobre- 

carregados. Há um eco da primeira bem-aventurança (5.3) nessa 
assagem. Observe que esse é um convite aberto a todos os ouvin- 
es, ainda que fraseado de maneira tal que os únicos a responder 
=» convite são aqueles que estão sobrecarregados pela sua própria 
sência espiritual e pelo peso de tentar salvar a si mesmos por meio 
cumprimento da lei. A teimosia da pecaminosa rebelião humana 

al que, sem um despertamento espiritual soberanamente conce- 

10, todos os pecadores se recusam a reconhecer a profundidade 

= sua pobreza espiritual. É por essa razão que, como Jesus diz no 


v. 27, nossa salvação é uma obra soberana de Deus. Mas a verdade 
da eleição divina no v. 27 não é incompatível com a livre oferta a 
todos nos vs. 28-30. 

11.29 achareis descanso, Ou seja, do esforço infindável e 
inirulífero de tentar salvar a si mesmo por meio das obras da lei 
(ct. Hb 4.1-3,6,9-11), Fala de uma suspensão definitiva da pena, à 
parte das obras, com base na graça de Deus (v. 30). 

12.2 não é lícito fazer em dia de sábado. De fato, a lei não 
proibia colher grãos no sábado para comer. Recolher punhados de 
grãos do campo de um vizinho para satistazer a fome imediata era 
explicitamente permitido (Dt 23.25). O que era proibido era o traba- 
lho que visava ao lucro. Sendo assim, o agricultor não poderia fazer 
uma colheita para seu próprio lucro no sábado, mas uma pessoa 
poderia pegar uma quantidade de grãos para comer. 

12.3 Jesus lhes disse. A resposta de Jesus nos vs. 3-8 destaca 
que as leis ligadas ao sábado não impediam atos de necessidade 
(vs. 3-4), serviço a Deus (vs. 3-6) ou atos de misericórdia (vs. 7-8). 
Ele reafirmou que o sábado fora feito para o benetício do homem e 
para a glória de Deus. Nunca teve o propósito de ser um fardo para 
oprimir o povo de Deus (Mc 2.27). Veja nota em Lc 6.9. 

12.4 pães da proposição. O pão consagrado da mesa do Senhor, 
12 pães frescos colocados a cada sábado, que normalmente eram 
comidos apenas pelos sacerdotes (Lv 24.5-9). Deus não foi ofendi- 
do pelo ato de Davi, realizado para satistazer a uma necessidade 
legítima quando seus homens estavam lracos de tome (15m 21.4-6). 
Veja notas em Mc 2.26; Lc 6.3. 

12.5 violam o sábado e ficam sem culpa? Ou seja, os sacerdo- 
tes precisam fazer o seu trabalho no sábado, provando que alguns 
aspectos das restrições do sábado não são absolutos morais inviolá- 
veis, mas sim preceitos ligados às características cerimoniais da lei. 

12.6 maior que o templo. Foi uma declaração direta de divin- 
cade. O Senhor jesus era Deus encarnado — Deus habitando em 
carne humana — muito superior a um edifício que Deus simples- 
mente visitava. 
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*Misericórdia quero e não holocaustos, 
não teríeis condenado inocentes. 8Porque o Filho 
do Homem é senhor do sábado. 


O homem da mão ressequida 
Mec 3.1-6; Lc 6.6-11 

9:Tendo Jesus partido dali, entrou na sinagoga 
deles. 10 Achava-se ali um homem que tinha uma 
das mãos ressequida; e eles, então, com o intuito 
de acusá-lo, perguntaram a Jesus: 'É lícito curar 
no sábado? 11 Ao que lhes respondeu: Qual den- 
tre vós será o homem que, tendo uma ovelha, e, 
num sábado, esta cair numa cova, não fará todo o 
esforço, tirando-a dali? 120ra, quanto mais vale 
um homem que uma ovelha? Logo, é lícito, nos 
sábados, fazer o bem. 13 Então, disse ao homem: 
Estende a mão. Estendeu-a, e ela ficou sã como a 
outra. 14*Retirando-se, porém, os fariseus, cons- 
piravam contra ele, sobre como lhe tirariam a 
vida. 


Jesus se retira 

15Mas Jesus, sabendo disto, “afastou-se dali. 
” Muitos o seguiram, e a todos ele curou, 18"adver- 
tindo-lhes, porém, que o não expusessem à pu- 
blicidade, 17para se cumprir o que foi dito por 
intermédio do profeta Isaías: 

18º Eis aqui o meu servo, que escolhi, o meu ama- 

do, ”em quem a minha alma se compraz. Farei 

repousar sobre ele o meu Espírito, e ele anunciará 

juízo aos gentios. 


19 Não contenderá, nem gritará, nem alguém ou- 
virá nas praças a sua voz. 

20 Não esmagará a cana quebrada, nem apagará a 
torcida que fumega, até que faça vencedor o juízo. 
21E, no seu nome, esperarão os gentios. 


A cura de um endemoninhado cego e mudo. 
A blasfêmia dos fariseus. Jesus se defende 
Mc 3.22-30; Lc 11.14-23 

224Então, lhe trouxeram um endemoninhado, 
cego e mudo; e ele o curou, passando o mudo a fa- 
lar e a ver. 23E toda a multidão se admirava e dizia: 
É este, porventura, o Filho de Davi? 24º Mas os fa- 
riseus, ouvindo isto, murmuravam: Este não expe- 
le demônios senão pelo poder de Belzebu, maioral 
dos demônios. 25Jesus, porém, 'conhecendo-lhes 
os pensamentos, disse: Todo reino dividido contra 
si mesmo ficará deserto, e toda cidade ou casa divi- 
dida contra si mesma não subsistirá. 26Se Satanás 
expele a Satanás, dividido está contra si mesmo; 
como, pois, subsistirá o seu reino? 27E, se eu ex- 
pulso demônios por Belzebu, por quem os expul- 
sam vossos filhos? Por isso, eles mesmos serão os 
vossos juízes. 28Se, porém, eu expulso demônios 
pelo Espírito de Deus, “certamente é chegado o 
reino de Deus sobre vós. 2º'Ou como pode alguém 
entrar na casa do valente e roubar-lhe os bens sem 
primeiro amarrá-lo? E, então, lhe saqueará a casa. 
30Quem não é por mim é contra mim; e quem comi- 
go não ajunta espalha. 31 Por isso, vos declaro: “todo 
pecado e blasfêmia serão perdoados aos homens: 


iLe 11.21-23] 31% Me 3.28-30; Le 12.10; [Hb 6.46; 10.26,29; Jo 5.16] 


12.7 Misericórdia quero e não holocaustos. Citação de Os 6.6. 
Veja nota em 9.13. 

12.8 o Filho do Homem é senhor do sábado. Cristo tem a prer- 
rogativa de governar não apenas sobre as regras sabáticas criadas 
pelos homens, mas sobre o sábado em si — que foi planejado para a 
adoração a Deus. Mais uma vez, essa foi uma inevitável declaração 
de divindade e, como tal, provocou a ira violenta dos fariseus (v. 14). 

12.10 É lícito curar no sábado? A tradição judaica proibia a prá- 
tica da medicina no sábado, a não ser em situações em que a vida 
estava em risco. Mas nenhuma lei verdadeira no AT proibia a 
administração de remédios, cura ou quaisquer outros atos de mise- 
ricórdia no sábado. É sempre lícito fazer o bem. 

12.15 a todos ele curou. Veja nota em 9.35. Em toda a história do 
AT nunca houve uma época ou pessoa que tenha exibido tão am- 
plo poder de cura. As curas físicas foram raras no AT. Cristo optou 
por mostrar a sua divindade ao curar, ressuscitar mortos e libertar 
pessoas de demônios. Isso não apenas mostrou o poder do Mes- 
sias sobre os mundos físico e espiritual, mas também demonstrou 
a compaixão de Deus para com aqueles que eram afligidos pelo 
pecado. Veja nota em Jo 11.35. 

12.16 advertindo-lhes, porém, que o não expusessem à publici- 
dade. Veja nota em 8.4. Aqui, Cristo parece estar preocupado com 
o fanatismo potencial daqueles que tentariam forçá-lo a se encaixar 
no molde de herói vencedor que os estudiosos rabínicos haviam 
deduzido a partir da profecia messiânica (veja nota no v. 18). 

12.18 Eis aqui o meu servo. Os vs. 18-21 são uma citação de 


Is 42.1-4, para demonstrar que, ao contrário das típicas expectativas 
rabínicas do século 1º, o Messias não chegaria com motivações 
políticas, campanhas militares e grande alarde, mas com bondade e 
mansidão — declarando justiça até mesmo “aos gentios”. 

12.19 Não contenderá, nem gritará. O Messias não tentaria in- 
ciar uma revolução ou abrir à força o seu caminho para o poder. 

12.20 cana quebrada... torcida que fumega. A cana era usada pe 
los pastores para fazer um pequeno instrumento musical. Se estivesse 
quebrada ou desgastada, seria inútil. Um pavio sem chama seria inū® 
para produzir luz. Esses elementos representam as pessoas que era= 
consideradas inúteis pelo mundo. A obra de Cristo era restaura 
e reacender essas pessoas, não “esmagá-las” ou “apagá-las”. Essa = 
uma expressão de sua terna compaixão para com o mais humiios 
dos perdidos. Ele veio não para arregimentar os fortes para uma “= 
volução, mas para mostrar misericórdia aos fracos. Cf. 1Co 1.26-2= 

12.23 Filho de Davi. Veja nota em 1.1. 

12.24 Belzebu. Veja nota em 10.25. Depois de todas as mosta 
da divindade de Jesus, os fariseus declararam que ele era de Satar= 
— o exato oposto da verdade, e eles sabiam disso (veja nota no v 5 
cf. 9.34; Mc 3.22; Lc 11.15). 

12.28 é chegado o reino de Deus. Isso era a mais precisa ves 
de. O Rei estava no meio deles, mostrando o seu poder soberz» 
Mostrou-o ao demonstrar sua habilidade de prender Satanás e = 
demônios (v. 29). 

12.31 blasfêmia contra o Espírito. O pecado que ele es 
confrontando era o da deliberada rejeição dos fariseus ao que == 
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“mas a blasfêmia contra o Espírito não será perdoa- 
da. 32Se alguém *proferir alguma palavra contra o 
Filho do Homem, *ser-lhe-á isso perdoado; mas, se 
alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será 
isso perdoado, nem neste mundo nem no porvir. 


Árvores e seus frutos 
Lc 6.43-45 

330u fazei a árvore boa e “o seu fruto bom ou a 
árvore má e o seu fruto mau; porque pelo fruto se 
conhece a árvore. 34*Raça de víboras, como po- 
deis falar coisas boas, sendo maus? “Porque a boca 
fala do que está cheio o coração. 350 homem bom 
tira do tesouro bom coisas boas; mas o homem 
mau do mau tesouro tira coisas más. 36Digo-vos 
que de toda palavra frívola que proferirem os ho- 
mens, dela darão conta no Dia do Juízo; 37 porque, 
pelas tuas palavras, serás justificado e, pelas tuas 
palavras, serás condenado. 


O sinal de Jonas 
Lc 11.29-32 
38ºEntão, alguns escribas e fariseus replica- 
ram: Mestre, queremos ver de tua parte algum 
sinal. 39Ele, porém, respondeu: “Uma geração má 


e adúltera pede um sinal; mas nenhum sinal lhe 
será dado, senão o do profeta Jonas. 49Porque as- 
sim como esteve Jonas três dias e três noites no 
ventre do grande peixe, assim o Filho do Homem 
estará três dias e três noites no coração da terra. 
418Ninivitas se levantarão, no Juízo, com esta ge- 
ração e “a condenarão; 'porque se arrependeram 
com a pregação de Jonas. E eis aqui está quem é 
maior do que Jonas. 42/A rainha do Sul se levan- 
tará, no Juízo, com esta geração e a condenará; 
porque veio dos confins da terra para ouvir a sa- 
bedoria de Salomão. E eis aqui está quem é maior 
do que Salomão. 


A estratégia de Satanás 
Lc 11.24-26 

43*Quando o espírito imundo sai do homem, 
“anda por lugares áridos procurando repouso, po- 
rém não encontra. Por isso, diz: Voltarei para 
minha casa donde saí. E, tendo voltado, a encontra 
vazia, varrida e ornamentada. 4º Então, vai e leva 
consigo outros sete espíritos, piores do que ele, e, 
entrando, habitam ali; ”e o último estado daque- 
le homem torna-se pior do que o primeiro. Assim 
também acontecerá a esta geração perversa. 


*AtZ.51 32YMt 11.19; 13.55; Jo 7.12,527 11m 1.13 332 Mt7.16-18; LC 6.43-44; [Jo 15.47] 342 Mt 3.7; 23.33; Lc 3.7 € 1Sm 24.13; Is 32.6; [Mt 15.18]; Lc 6.45; 
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sabiam ser de Deus (cf. Jo 11.48; Al 4.16). Eles não podiam negar 
a realidade do que o Espírito Santo fizera por meio dele e, assim, 
atribuíram a Satanás uma obra que eles sabiam que era de Deus 
(v. 24; Mc 3.22). 

12.32 ser-lhe-á isso perdoado. Uma pessoa que nunca tenha sido 
exposta ao poder divino e à presença de Cristo pode rejeitálo por 
ignorância e ser perdoada — presumindo que a descrença dê lugar 
ao arrependimento genuíno, Até mesmo um fariseu como Saulo de 
Tarso pôde ser perdoado por falar “contra o Filho do Homem” ou 
perseguir seus seguidores, pois sua descrença estava baseada na ig- 
norância (1Tm 1.13). Mas aqueles que sabem que suas declarações 
são verdadeiras e o rejeitam mesmo assim pecam “contra o Espírito 
Santo”, porque é o Espírito Santo quem testifica de Cristo e faz com 
que a verdade dele seja conhecida por nós (Jo 15.26; 16.14-15). Ne- 
ahum perdão era possível àqueles fariseus que testemunharam seus 
milagres em primeira mão, que conheceram a veracidade de suas de- 

larações e, ainda assim, blasfemaram contra o Espírito Santo — pois 
a haviam rejeitado a mais completa revelação possível. Veja notas em 
4b 6.4-6; 10.29. 

12.36 toda palavra frívola. O pecado aparentemente mais in- 
- enificante — até mesmo um tropeço da língua — carrega em si o 

rencial de todo o mal do inferno (cl. Tg 3.6). Nenhuma infração 

atra a santidade de Deus é, portanto, uma coisa sem importância 
o final, cada pessoa prestará contas de toda imprudência como 
ssa. Não há indicação mais verdadeira de uma árvore má do que o 
= mau fruto do falar (vs. 33,35). As cobras venenosas eram conhe- 

«= por seus corações malignos revelados por meio de sua boca 

nosa (v. 34; cf. Lc 6.45). Toda pessoa é julgada por suas palavras, 
Jue elas revelam a condição do coração. 
12.38 queremos ver de tua parte algum sinal. Estavam esperan- 
m sinal de proporções astronômicas (Lc 11.16). Em vez disso, 
= ces dá um “sinal” da Escritura. Veja notas em 16.1; 21.21. 
12.39 Uma geração má e adúltera. Refere-se ao adultério espiri- 
— infidelidade a Deus (cf. Jr 5.7-8). 


12.40 três dias e três noites. Citação de Jn 1.17. Esse tipo de expres- 
são era uma maneira comum de enfatizar o significado profético de um 
período de tempo. Uma expressão como “quarenta dias e quarenta 
noites” (veja nota em 4.2) pode simplesmente referir-se, em alguns ca- 
sos, a um período de tempo maior que um mês. A expressão “três dias 
e três noites” era uma maneira enfática de dizer “três dias” e, de acordo 
com o cálculo judaico, essa seria uma maneira correta de expressar um 
período de tempo que inclui partes de três dias. Desse moda, se Cristo 
foi crucificado numa sexta-feira, e se sua ressurreição aconteceu no 
primeiro dia da semana, pela contagem hebraica isso seria considerado 
um período de três dias e três noites. Todo tipo de planos elaborados já 
foram traçados para sugerir que Cristo possa ter morrido numa quarta 
ou quinta-feira, simplesmente para se acomodar ao significado extre- 
mamente literal dessas palavras. Mas o significado original não teria 
exigido esse tipo de interpretação canhestra. Veja nota em Le 13.32. 

12.41 Ninivitas... se arrependeram. Veja jn 3.5-10. O reaviva- 
mento de Nínive, ocorrido após a pregação de Jonas, foi um dos 
mais extraordinários reavivamentos espirituais que o mundo já viu. 
Alguns já sugeriram que o arrependimento dos ninivitas foi quase fé 
salvadora, uma vez que, depois de uma geração, a cidade retornou 
a seus velhos costumes pagãos (cf. Na 3.7-8). A partir das palavras 
de jesus aqui, porém, fica claro que o reavivamento ocorrido com 
Jonas representou conversões salvadoras autênticas. Somente a 
eternidade revelará quantas almas daquela geração foram introdu- 
zidas no reino como resultado do reavivamento. 

12.42 rainha do Sul. Veja 1Rs 10.1-13. A rainha de Sabá foi co- 
nhecer a glória de Salomão (Veja nota em 6.29) e, nessa visita, en- 
controu a glória do Deus de Salomão (TRs 10.9). 

12.45 o último estado daquele homem torna-se pior do que o 
primeiro. O problema é que o espírito maligno encontrou a casa 
“vazia” (v. 44). Essa é a descrição de alguém que tenta fazer uma 
reforma moral sem nunca ter sido habitado pelo Espírito Santo. Re- 
forma sem regeneração nunca é eficaz e, por fim, há uma volta ao 
comportamento anterior à reforma. 
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A família de Jesus 
Mc 3.31-35; Lc 8.19-21 

46 Falava ainda Jesus ao povo, "e eis que sua mãe 
e “seus irmãos estavam do lado de fora, procuran- 
do falar-lhe. 47 E alguém lhe disse:? Tua mãe e teus 
irmãos estão lá fora e querem falar-te. 48 Porém 
ele respondeu ao que lhe trouxera o aviso: Quem é 
minha mãe e quem são meus irmãos? 49E, esten- 
dendo a mão para os discípulos, disse: Eis minha 
mãe e “meus irmãos. 50 Porque "qualquer que fizer 
a vontade de meu Pai celeste, esse é meu irmão, 
irmã e mãe. 


A parábola do semeador 
Mc 4.1-9; Lc 8.4-8 

1 3 1 Naquele mesmo dia, saindo Jesus de casa, 

“assentou-se à beira-mar; 2?e grandes mul- 
tidões se reuniram perto dele, de modo que “entrou 
num barco e se assentou; e toda a multidão estava 
em pé na praia. 3E de muitas coisas lhes falou por 
parábolas e dizia: “Eis que o semeador saiu a semear. 
4E, ao semear, uma parte caiu à beira do caminho, 
e, vindo as aves, a comeram. 5 Outra parte caiu em 
solo rochoso, onde a terra era pouca, e logo nasceu, 
visto não ser profunda a terra. SSaindo, porém, o 
sol, a queimou; e, porque não tinha raiz, secou-se. 
7 Outra caiu entre os espinhos, e os espinhos cres- 


ceram e a sufocaram. 8Outra, enfim, caiu em boa 
terra e deu fruto: “a cem, a sessenta e a trinta por 
um. Quem tem ouvidos [para ouvir], ouça. 


A explicação da parábola 
Mc 4.10-20; Lc 8.9-15 

10 Então, se aproximaram os discípulos e lhe 
perguntaram: Por que lhes falas por parábolas? 
11 Ao que respondeu: Porque $a vós outros é dado 
conhecer os mistérios do reino dos céus, mas 
àqueles não lhes é isso concedido. 12*Pois ao que 
tem se lhe dará, e terá em abundância; mas, ao que 
não tem, até o que tem lhe será tirado. 13 Por isso, 
lhes falo por parábolas; porque, vendo, não veem; 
e, ouvindo, não ouvem, nem entendem. 14De sorte 
que neles se cumpre a profecia de Isaías: 

'Quvireis com os ouvidos e de nenhum modo 

entendereis; vereis com os olhos e /de nenhum 

modo percebereis, 

15Porque o coração deste povo “está endurecido, 

de mau grado ouviram com os ouvidos e 'fecha- 

ram os olhos; para não suceder que vejam com os 

olhos, ouçam com os ouvidos, entendam com o 

coração, se convertam e ” sejam por mim curados. 
16"Bem-aventurados, porém, os vossos olhos, por- 
que veem; e os vossos ouvidos, porque ouvem. 
17 Pois em verdade vos digo “que muitos profetas 
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12.46 irmāos. São na verdade meio-irmãos de Jesus. Mateus os 
liga explicitamente a Maria, indicando que eles não eram primos ou 
filhos de José de um casamento anterior, como alguns dos pais da 
igreja imaginavam. Eles são mencionados em todos os Evangelhos 
(Mc 3.31; Lc 8.19-21;Jo 7.3-5). Mateus e Marcos apresentam os no- 
mes de quatro dos irmãos de Jesus, e mencionam que ele também 
tinha irmãs (13.55; Mc 6.3). 

12.48-49 Ele não estava repudiando a sua família terrena 
(cf. Jo 19.26-27). Em vez disso, estava enfatizando a supremacia e 
o caráter eterno dos relacionamentos espirituais (Cf. 10.37). Afinal 
de contas, até mesmo a sua própria família precisava dele como 
Salvador (cf. Jo 7.5). 

12.50 fizer a vontade de meu Pai celeste. Isso não é salvação 
pelas obras. Fazer a vontade de Deus é evidência de salvação pela 
graça. Veja notas em 7.21-27, 

13.1-52 Esse é o terceiro dos cinco sermões presentes em Ma- 
teus (veja Introdução: Temas históricos e teológicos). 

13.3 parábolas. No judaísmo, as parábolas eram uma maneira co- 
mum de ensino. O termo grego para “parábola” aparece 45 vezes 
na Septuaginta. Uma parábola é uma analogia longa, frequentemente 
apresentada na forma de uma história. Antes desse ponto em seu mi- 
nistério, Jesus havia empregado muitas analogias visuais (cf. 5.13-16), 
mas o significado delas era bastante claro no contexto de seus ensinos. 
As parábolas exigiam mais explicação (cf. v. 36) e Jesus as utilizou para 
obscurecer a verdade para os que não criam, ao mesmo tempo em 
que a deixava mais clara para os seus discípulos (vs. 11-12). No res- 
tante de seu ministério na Galileia, ele falou às multidões apenas por 
meio de parábolas (v. 34). A atitude de Jesus de, por meio disso, velar 
a verdade aos que não criam foi tanto um ato de condenação quanto 
de misericórdia. Era “condenação” porque os mantinha nas trevas que 
eles amavam (cf. Jo 3.19), mas era misericórdia porque eles já haviam 


rejeitado a luz, de modo que qualquer exposição adicional à verdade 
somente aumentaria a condenação deles. Veja nota no v. 13. 

13.4 à beira do caminho. Os campos eram margeados por cami- 
nhos batidos pelos pés e pelo sol forte. 

13.5 solo rochoso. Solo bem raso sobre uma camada de rocha. 
Olhando-se por cima, parecia fértil, mas não havia profundidade 
para sustentar um sistema de raízes ou alcançar água (v. 21). 

13.7 espinhos. Ervas daninhas, cujas raízes ainda estavam no 
solo depois de ter sido arado. 

13.11 a vós outros é dado conhecer. Aqui Jesus afirma claramente 
que a habilidade de compreender a verdade espiritual é um dom 
gracioso de Deus, soberanamente concedido ao eleito (v. 11). Os 
depravados, porém, são desprezados. Eles colhem as consequências 
naturais de sua própria descrença e rebelião — cegueira espiritu- 
al (v. 13). os mistérios do reino dos céus. “Mistérios” são aquelas 
verdades que estiveram ocultas por todas as eras do passado e são 
reveladas no NT. Veja notas em 1Co 2.7; 4.1; Ef 3.4-5. Muitas doutri- 
nas específicas do NT são identificadas como “mistérios” (p. ex., 
Rm 11.25; 1Co 15.51; Ef 5.32; 6.19; C! 1.26-27; 275 2.7; 1Tm 3.9,16). 

13.13 porque, vendo, não veem. Aqui Mateus parece sugerir 
que a própria descrença deles é a causa de sua cegueira espiritual. 
Contudo, Le 8.10 enfatiza a iniciativa de Deus em obscurecer a 
verdade desses descrentes (“aos demais, fala-se por parábolas, para 
que, vendo, não vejam; e, ouvindo, não entendam” — cf. Is 6.9). Na- 
turalmente, as duas ideias são verdadeiras. Contudo, não devemos 
pensar que Deus os cega porque ele, de alguma maneira, se alegra 
com sua destruição (cf. Ez 33.11; Veja nota em 23.37). Essa cegueira 
judicial pode ser vista como um ato de misericórdia, pois do contrá- 
rio a condenação deles seria aumentada (veja nota no v. 3). 

13.14-15 Citação de Is 6.9-10 (veja notas nesses versículos). 

13.17 muitos... desejaram ver. CÍ. Jo 8.56; 1Pe 1.9-12, 
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MATEUS 13 


e justos desejaram ver o que vedes e não viram; e 
ouvir o que ouvis e não ouviram. 18” Atendei vós, 
pois, à parábola do semeador. 19A todos os que 
ouvem a palavra “do reino e não a compreendem, 
vem o maligno e arrebata o que lhes foi semeado 
no coração. Este é o que foi semeado à beira do ca- 
minho. 200 que foi semeado em solo rochoso, esse 
é o que ouve a palavra e 'a recebe logo, com alegria; 
21 mas não tem raiz em si mesmo, sendo, antes, de 
pouca duração; em lhe chegando ʻa angústia ou a 
perseguição por causa da palavra, logo 'se escan- 
daliza. 22“O que foi semeado 'entre os espinhos é o 
que ouve a palavra, porém os cuidados do mundo e 
a fascinação das riquezas sufocam a palavra, e fica 
infrutífera. 23 Mas o que foi semeado em boa terra 
é o que ouve a palavra e a compreende; este “fru- 
tifica e produz a cem, a sessenta e a trinta por um. 


A parábola do joio 

24Outra parábola lhes propôs, dizendo: O reino 
dos céus é semelhante a um homem que semeou 
boa semente no seu campo; 2ºmas, enquanto os 
homens dormiam, veio o inimigo dele, semeou o 
joio no meio do trigo e retirou-se. 26E, quando a 
erva cresceu e produziu fruto, apareceu também 
o joio. 27 Então, vindo os servos do dono da casa, 
lhe disseram: Senhor, não semeaste boa semente 
no teu campo? Donde vem, pois, o joio? 28Ele, po- 
rém, lhes respondeu: Um inimigo fez isso. Mas os 
servos lhe perguntaram: Queres que vamos e€ ar- 
ranquemos o joio? 22Não! Replicou ele, para que, 
ao separar o joio, não arranqueis também com ele 
o trigo. 30Deixai-os crescer juntos até à colheita, 
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e, no tempo da colheita, direi aos ceifeiros: ajuntai 
primeiro o joio, atai-o em feixes para ser queima- 
do; mas “o trigo, recolhei-o no meu celeiro. 


A parábola do grão de mostarda 
Mc 4.30-32; Lc 13.18-19 

31Outra parábola lhes propôs, dizendo: “O rei- 
no dos céus é semelhante a um grão de mostarda, 
que um homem tomou e plantou no seu campo; 
320 qual é, na verdade, a menor de todas as se- 
mentes, e, crescida, é maior do que as hortaliças, 
e se faz “árvore, de modo que as aves do céu vêm 
aninhar-se nos seus ramos. 


A parábola do fermento 
Lc 13.20-21 
334 Disse-lhes outra parábola: O reino dos céus 
é semelhante ao fermento que uma mulher tomou 
e escondeu em três medidas de farinha, até “ficar 
tudo levedado. 


Por que Jesus falou por parábolas 
Mc 4.33-34 

34Todas estas coisas disse Jesus às multidões por 
parábolas e sem parábolas nada lhes dizia; 35 para 
que se cumprisse o que foi dito por intermédio do 
profeta: 

í Abrirei em parábolas a minha boca; “publicarei 

coisas ocultas desde a criação [do mundo). 


A explicação da parábola do joio 
36Então, despedindo as multidões, foi Jesus 
para casa. E, chegando-se a ele os seus discípulos, 
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13.19 palavra do reino. A mensagem sobre como entrar no rei- 
no de Deus, a esfera da salvação, ou seja, o evangelho (cf. “palavra 
da reconciliação” em 2Co 5.19). o maligno. Satanás. Cf. 1Jo 5.19. 
O evangelho nunca penetra essas almas, de modo que desapa- 
rece da superfície de seu entendimento — visto como o inimigo 
arrebatando-o. 

13.20 solo rochoso. Algumas pessoas fazem um compromis- 
so emotivo e superficial com a salvação em Cristo, mas ele não 
é real. Continuam interessadas somente até que haja um preço 
sacrifical a ser pago e, então, abandonam a Cristo. Veja nota em 
102.19. 

13.22 que foi semeado entre os espinhos, Estes fazem um 
compromisso superficial sem um arrependimento verdadeiro. Não 
conseguem romper com o amor ao dinheiro e ao mundo (Tg 4.4; 
1jo 2.15-17; Veja notas em 19.16-21). 

13.23 boa terra. Assim como há três solos que não produzem 
frutos — ou seja, em que não há salvação — há três tipos de solo que 
produzem frutos. Os crentes não são frutíferos na mesma medida, 
mas todos são frutíferos (cf. 7.16; Jo 15.8). 

13.25 joio, Provavelmente cizânia, um tipo de erva daninha que 
dificilmente pode ser distinguida do trigo até que amadureça. No 
âmbito agrícola, semear cizânia no campo de trigo de outra pessoa 
era uma maneira de destruir de modo catastrófico o meio de sus- 
tento da pessoa. É um retrato dos esforços de Satanás para enganar 


a igreja ao misturar seus filhos com os de Deus, em alguns casos 
impossibilitando que os crentes façam a distinção entre o falso e o 
verdadeiro. A parábola é explicada nos vs. 36-43. 

13.32 se faz árvore, de modo que as aves do céu vêm aninhar- 
-se nos seus ramos. Os pés de mostarda da Palestina são arbustos 
enormes, às vezes com mais de 4 m de altura, altos o suficiente para 
que os pássaros se alojem neles. Sem dúvida essa é uma referência 
a várias passagens do AT, como Ez 17.23; 31.6; Dn 4.21, que profe- 
tizaram a inclusão de gentios no reino. 

13.33 O reino dos céus é semelhante ao fermento. Aqui, o 
reino é retratado como levedura, multiplicando-se silenciosamente 
e permeando tudo o que loca. A lição é a mesma da parábola do 
grão de mostarda. Alguns intérpretes sugerem que, uma vez que 
o fermento é quase sempre um simbolo do mal na Escritura (veja 
nota em Mc 8.15), também deve ter essa conotação aqui. Argu- 
mentam que o fermento é algum tipo de má influência dentro do 
reino. Mas isso torce as verdadeiras palavras de Jesus e viola o cor 
texto, no qual Jesus está repetidamente descrevendo esse própri. 
reino como a influência penetrante. 

13.34 sem parábolas nada lhes dizia. Durante o restante de seu 
ministério na Galileia, todos os ensinamentos públicos de Jesus cor- 
sistiram apenas de parábolas. 

13.35 o que foi dito por intermédio do profeta, O “profeta 
nesse caso, era o salmista. Veja SI 78.2. 


1233 


MATEUS 13-14 


disseram: Explica-nos a parábola do joio do cam- 
po. 37 E ele respondeu: O que semeia a boa semente 
é o Filho do Homem; 38'0 campo é o mundo; a boa 
semente são os filhos do reino; o joio são $os filhos 
do maligno; 390 inimigo que o semeou é o diabo; 
"a ceifa é a consumação do século, e os ceifeiros são 
os anjos. 49 Pois, assim como o joio é colhido e lan- 
çado ao fogo, assim será na consumação do século. 
41 Mandará o Filho do Homem os seus anjos, 'que 
ajuntarão do seu reino todos os escândalos e os que 
praticam a iniquidade 42'e os lançarão na fornalha 
acesa; *ali haverá choro e ranger de dentes. 43'Então, 
os justos resplandecerão como o sol, no reino de 
seu Pai. ” Quem tem ouvidos [para ouvir], ouça. 


A parábola do tesouro escondido 
440 reino dos céus é semelhante a um tesouro 
oculto no campo, o qual certo homem, tendo-o 
achado, escondeu. E, transbordante de alegria, vai, 
"vende tudo o que tem e “compra aquele campo. 


A parábola da pérola 
450 reino dos céus é também semelhante a um 
que negocia e procura boas pérolas; 46e, tendo 
achado ?uma pérola de grande valor, vende tudo o 
que possui e a compra. 


A parábola da rede 
470 reino dos céus é ainda semelhante a uma 
rede que, lançada ao mar, “recolhe peixes de toda 
espécie. 48E, quando já está cheia, os pescadores 
arrastam-na para a praia e, assentados, escolhem 
os bons para os cestos e os ruins deitam fora. 
49 Assim será na consumação do século: sairão os 


anjos, e 'separarão os maus dentre os justos, 50e 
os lançarão na fornalha acesa; ali haverá choro e 
ranger de dentes. 


Coisas novas e velhas 
51 Entendestes todas estas coisas? Responderam- 
-lhe: Sim! 52 Então, lhes disse: Por isso, todo escriba 
versado no reino dos céus é semelhante a um pai 
de família que tira do seu depósito “coisas novas e 
coisas velhas. 


Jesus prega em Nazaré. É rejeitado pelos seus 
Mc 6.1-6; Lc 4.16-30 

53 Tendo Jesus proferido estas parábolas, retirou- 
-se dali. 54E, ‘chegando à sua terra, ensinava-os na 
sinagoga, de tal sorte que se maravilhavam e diziam: 
Donde lhe vêm esta sabedoria e estes poderes mira- 
culosos? 55“Não é este o filho do carpinteiro? Não 
se chama sua mãe Maria, e 'seus irmãos, “Tiago, 
José, Simão e Judas? 56 Não vivem entre nós todas 
as suas irmãs? Donde lhe vem, pois, tudo isto? 57 E 
*escandalizavam-se nele. Jesus, porém, lhes disse: 
Não há profeta sem honra, senão na sua terra e 
na sua casa. 58E “não fez ali muitos milagres, por 
causa da incredulidade deles. 


A morte de João Batista 
Mc 6.14-29; Lc 9.7-9 
A 4 1Por aquele tempo, ouviu “o tetrarca 
|] Herodes a fama de Jesus 2e disse aos que 
o serviam: Este é João Batista; ele ressuscitou dos 
mortos, e, por isso, nele operam forças miraculo- 
sas. 3º Porque Herodes, havendo prendido e atado 
a João, o metera no cárcere, por causa de Herodias, 
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13.37 O que semeia. O verdadeiro semeador da semente da sal- 
vação é o próprio Senhor. Só ele pode dar o poder para transformar 
o coração. É ele quem salva os pecadores, ainda que pela pregação 
e pelo testemunho dos crentes (Rm 10.14). 

13.43 resplandecerão como o sol. Cf. Dn 12.3 Os crentes já bri- 
nam pelo fato de possuírem o Espírito de Cristo e a gloriosa mensagem 
do evangelho (5.16; 2Co 4.3-7). Brilharemos ainda mais na glória do 
eino de Cristo e no céu eterno (Rm 8.16-23; Fp 3.20-21; Ap 19.7-9). 

13.44-46 Essas duas parábolas possuem significado idêntico. As 
luas retratam a salvação futura como algo oculto da maioria das 

essoas (veja nota no v. 1 1), mas tão valiosa que as pessoas às quais 

a toi revelada estão dispostas a abrir mão de tudo para possuía. 
13.47 rede. Uma parte da pesca era feita com grandes e pesa- 

as redes que eram arrastadas no fundo do lago. Quando eram 

wadas, continham uma enorme quantidade de material, o qual 

=veria ser separado. De modo semelhante, o reino visível, a esfera 
sueles que declaram ser crentes, está cheia de coisas tanto boas 
mto ruins, que serão separadas no juízo. 

13.49 anjos. Eles servem a Deus na execução da sentença do 
«zamento (ct. v. 41; 2Ts 1.7-10). 

13.52 tira do seu depósito coisas novas e coisas velhas. Os disci- 

s não deveriam abandonar as coisas velhas em favor das novas. 
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Em vez disso, as novas ideias que haviam recebido das parábolas de 
Jesus deveriam ser entendidas à luz das velhas verdades, e vice-versa. 

13.54 sua terra. Isto é, Nazaré. 

13.55 seus irmãos. Veja nota em 12.46. O fato de José não apa- 
recer em nenhum desses relatos sugere que ele já não estava vivo. 

13.57 profeta... na sua terra. Esse é um antigo provérbio seme- 
lhante ao ditado moderno que diz “santo de casa não faz milagre”, 
Eles conheciam Jesus muito bem, como menino e jovem de sua pró- 
pria cidade e, assim, concluíram que ele não tinha nada de especial. 
O versículo 58 apresenta o triste resultado (cf. Mc 6.4). 

13.58 não fez ali muitos milagres. Veja nota em Mc 6.5. 

14.1-12 O registro da morte de João Batista também está presente 
em Mc 6.14-29; cf. Lc 9.7-9. 

14.1 Herodes. Veja nota em 2.22. Esse era Herodes Antipas, go- 
vernador da Galileia. tetrarca. Um dos quatro governadores de uma 
região dividida. Depois da morte de Herodes, o Grande, a Palestina 
toi dividida entre seus filhos. Em outras passagens, Mateus se retere 
a Herodes como “rei” (v. 9), porque esse era o título pelo qual ele 
era conhecido entre os galileus. 

14.3 Herodias, mulher de Filipe, seu irmão. Herodias era filha de 
Aristóbulo, outro filho de Herodes, o Grande; desse modo, ao unir-se 
com Filipe, ela estava se casando com o próprio irmão de seu pai. O 
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mulher de Filipe, seu irmão; 4pois João lhe dizia: 
“Não te é lícito possuí-la. 5E, querendo matá-lo, 
temia o povo, “porque o tinham como profeta. 
6Ora, tendo chegado o dia natalício de Herodes, 
dançou a filha de Herodias diante de todos e 
agradou a Herodes. 7 Pelo que prometeu, com ju- 
ramento, dar-lhe o que pedisse. 8Então, ela, insti- 
gada por sua mãe, disse: Dá-me, aqui, num prato, a 
cabeça de João Batista. 9 Entristeceu-se o rei, mas, 
por causa do juramento e dos que estavam com 
ele à mesa, determinou que lha dessem; 10e deu 
ordens e decapitou a João no cárcere. 11 Foi trazida 
a cabeça num prato e dada à jovem, que a levou a 
sua mãe. 12Então, vieram os seus discípulos, le- 
varam o corpo e o sepultaram; depois, foram e o 
anunciaram a Jesus. 


A primeira multiplicação de pães e peixes 
Mec 6.30-44; Lc 9. 10-17; Jo 6.1-13 

13ºJesus, ouvindo isto, retirou-se dali num bar- 
co, para um lugar deserto, à parte; sabendo-o as 
multidões, vieram das cidades seguindo-o por 
terra. t4Desembarcando, viu Jesus uma grande 
multidão, *compadeceu-se dela e curou os seus 
enfermos. 15$Ao cair da tarde, vieram os discípu- 
los a Jesus e lhe disseram: O lugar é deserto, e vai 
adiantada a hora; despede, pois, as multidões para 
que, indo pelas aldeias, comprem para si o que 
comer. 16Jesus, porém, lhes disse: Não precisam 
retirar-se; dai-lhes, vós mesmos, de comer. 17 Mas 
eles responderam: Não temos aqui senão cinco 
pães e dois peixes. 18Então, ele disse: Trazei-mos. 
19E, tendo mandado que a multidão se assentas- 
se sobre a relva, tomando os cinco pães e os dois 
peixes, erguendo os olhos ao céu, “os abençoou. 
Depois, tendo partido os pães, deu-os aos discí- 
pulos, e estes, às multidões. 20 Todos comeram e 
se fartaram; e dos pedaços que sobejaram reco- 
lheram ainda doze cestos cheios. 21E os que co- 


meram foram cerca de cinco mil homens, além de 
mulheres e crianças. 


Jesus anda por sobre o mar 
Mc 6.45-52; Jo 6.15-21 

22Logo a seguir, compeliu Jesus os discípulos a 
embarcar e passar adiante dele para o outro lado, 
enquanto ele despedia as multidões. 23'E, des- 
pedidas as multidões, subiu ao monte, a fim de 
orar sozinho. 'Em caindo a tarde, lá estava ele, só. 
24Entretanto, o barco já estava longe, a muitos 
estádios da terra, açoitado pelas ondas; porque o 
vento era contrário. 25Na quarta vigília da noite, 
foi Jesus ter com eles, andando por sobre o mar. 
26E os discípulos, ao verem-no “andando sobre as 
águas, ficaram aterrados e exclamaram: É um fan- 
tasma! E, tomados de medo, gritaram. 

27 Mas Jesus imediatamente lhes disse: Tende 
bom 'ânimo! Sou eu. Não temais! 28Respondendo- 
-lhe Pedro, disse: Se és tu, Senhor, manda-me ir ter 
contigo, por sobre as águas. 29E ele disse: Vem! E 
Pedro, descendo do barco, andou por sobre as águas 
e foi ter com Jesus. 30Reparando, porém, na força 
do vento, teve medo; e, começando a submergir, 
gritou: Salva-me, Senhor! 31E, prontamente, Jesus, 
estendendo a mão, tomou-o e lhe disse: Homem de 
"pequena fé, por que duvidaste? 32 Subindo ambos 
para o barco, cessou o vento. 33 E os que estavam no 
barco o adoraram, dizendo: Verdadeiramente "és 
Filho de Deus! 


Jesus em Genesaré 
Mc 6.53-56 
34º Então, estando já no outro lado, chegaram a 
terra, em Genesaré. 35 Reconhecendo-o os homens 
daquela terra, mandaram avisar a toda a circunvi- 
zinhança e trouxeram-lhe todos os enfermos; 36e 
lhe rogavam que ao menos pudessem “tocar na orla 
da sua veste. E “todos os que tocaram ficaram sãos. 
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que precipitou a prisão de João Batista foi o fato de que Herodes An- 
lipas (outro tio de Herodias) convenceu Herodias a deixar seu marido 
(irmão dele) para se casar com ele (Mc 6.17), configurando assim um 
incesto, bem como uma violação de Lv 18.16. João irou-se com o fato 
de que um governador de Israe! pudesse cometer um pecado como 
esse de maneira tão aberta e, assim, repreendeu Herodes de modo se- 
vero (v. 4), Por causa disso, foi preso e, mais tarde, morto (Mc 6.14-29). 

14.6 a filha de Herodias. Salomé, tilha de Herodias e Filipe. De 
acordo com o historiador judeu Josefo, ela se casou com outro filho 
de Herodes, o Grande (o irmão de seu pai e tio de sua mãe), entre- 
laçando ainda mais a teia de incesto nessa família. 

14.8 instigada por sua mãe. Veja nota no v. 6. 

14.9 por causa do juramento, Uma promessa feita mediante um 
determinado juramento era considerada sagrada e inviolável (veja 
nota em 5.34), especialmente quando feita pelo monarca governante. 
Herodes era muito conhecido pela sua duplicidade, de modo que 


não estava preocupado com a honestidade, mas, pelo contrário. 
com as aparências. Ele não queria ser envergonhado na frente de 
seus convidados. 

14.13 multidões... seguindo- por terra. Viajaram grandes distân- 
cias por terra para chegar ao local isolado aonde ele chegara por barco 

14.14 compadeceu-se. Veja nota em 9.36. 

14.16 dai-lhes, vós mesmos, de comer. Jesus sabia que eles não 
tinham comida suficiente para alimentar a multidão. Ele queria que 
os discípulos dissessem isso claramente de modo que se pudesse 
registrar em detalhes que havia ocorrido um milagre mediante o seu 
poder (vs. 17-18). Veja 16.9-10. 

14.24 açoitado pelas ondas. Veja nota em 8.24,27. 

14.25 quarta vigília. Período das três às seis horas da manhã. 

14.33 és Filho de Deus! Cf. 27.43,54. 

14.34 Genesaré. Uma cidade na costa noroeste do mar da Galileia 

14.36 na orla da sua veste. Veja nota em 9.20. 
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Jesus e a tradição dos anciãos. 
O que contamina o homem 

Me 7.1-23 
1 5 1 Então, “vieram de Jerusalém a Jesus al- 
guns fariseus e escribas e perguntaram: 
2»Por que transgridem os teus discípulos a tradição 
dos anciãos? Pois não lavam as mãos, quando co- 
mem. 3Ele, porém, lhes respondeu: Por que trans- 
gredis vós também o mandamento de Deus, por 

causa da vossa tradição? 4Porque Deus ordenou: 

“Honra a teu pai e a tua mãe; 

e: 
“Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe seja pu- 
nido de morte. 

SMas vós dizeis: Se alguém disser a seu pai ou a 

sua mãe: “É oferta ao Senhor aquilo que poderias 

aproveitar de mim; esse jamais honrará a seu pai 
ou a sua mãe. E, assim, invalidastes a palavra de 

Deus, por causa da vossa tradição. 7/Hipócritas! 

Bem profetizou Isaías a vosso respeito, dizendo: 

8%Este povo honra-me com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim. 

9E em vão me adoram, “ensinando doutrinas 
que são preceitos de homens. 

10'E, tendo convocado a multidão, lhes disse: Ouvi e 

entendei: 11/não é o que entra pela boca o que con- 

tamina o homem, mas o que sai da boca, isto, sim, 
contamina o homem. 12Então, aproximando-se 
dele os discípulos, disseram: Sabes que os fariseus, 
ouvindo a tua palavra, se escandalizaram? 13Ele, 
porém, respondeu: “Toda planta que meu Pai ce- 
lestial não plantou será arrancada. 14Deixai-os; 'são 
cegos, guias de cegos. Ora, se um cego guiar outro 
cego, cairão ambos no barranco. 15” Então, lhe disse 
Pedro: Explica-nos a parábola. 16Jesus, porém, disse: 
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"Também vós não entendeis ainda? 17Não com- 
preendeis que “tudo o que entra pela boca desce 
para o ventre e, depois, é lançado em lugar escuso? 
18Mas ?o que sai da boca vem do coração, e é isso 
que contamina o homem. 194Porque do coração 
procedem maus desígnios, homicídios, adultérios, 
prostituição, furtos, falsos testemunhos, blasfêmias. 
20São estas as coisas que contaminam o homem; 
mas o comer sem lavar as mãos não o contamina. 


A mulher cananeia 
Mc 7.24-30 

21 Partindo Jesus dali, retirou-se para os lados 
de Tiro e Sidom. 22E eis que uma mulher cananeia, 
que viera daquelas regiões, clamava: Senhor, ‘Filho 
de Davi, tem compaixão de mim! Minha filha está 
horrivelmente endemoninhada. 23Ele, porém, 
não lhe respondeu palavra. E os seus discípulos, 
aproximando-se, rogaram-lhe: Despede-a, pois 
vem clamando atrás de nós. 24Mas Jesus respon- 
deu: ‘Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da 
casa de Israel. 25Ela, porém, veio e o adorou, di- 
zendo: Senhor, socorre-me! 26Então, ele, respon- 
dendo, disse: Não é bom tomar o pão dos filhos e 
lançá-lo aos “cachorrinhos. 27 Ela, contudo, repli- 
cou: Sim, Senhor, porém os cachorrinhos comem 
das migalhas que caem da mesa dos seus donos. 
28Então, lhe disse Jesus: Ó mulher, “grande é a tua 
fé! Faça-se contigo como queres. E, desde aquele 
momento, sua filha ficou sã. 


Jesus volta para o mar da Galileia 
e cura muitos enfermos 
29"Partindo Jesus dali, “foi para junto do mar 
da Galileia; e, subindo ao monte, assentou-se ali. 
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15.2 tradição dos anciãos. Era um conjunto de leis extrabíblicas 
gue existiam apenas em forma oral desde a época do cativeiro ba- 
ônico. Mais tarde, foram compiladas em forma escrita na Mishná, 
«sto do lim do século 2º. A lei de Moisés não continha nenhum 
andamento sobre lavar as mãos antes das refeições, a não ser para 
s sacerdotes, de quem era pedido que lavassem as mãos antes de 
mer das ofertas sagradas (Lv 22.6-7). 
15.3 transgredis. A natureza desse pecado é identificada nos 
+6 como a desonra aos pais por meio de uma trama elaborada. 
- mandamentos de Deus eram claros (citados de Êx 20.12; 21.17; 
>.16). Contudo, para burlá-los, algumas pessoas diziam que não 
»am ajudar seus pais financeiramente porque haviam dedicado 
determinada soma de dinheiro a Deus, que era maior que seus 
)s rabinos haviam aprovado essa exceção aos mandamentos 
e 1sés e, assim, com efeito, anularam a lei de Deus (v. 6). 
15.6 invalidastes a Palavra de Deus, por causa da vossa tradição. 
fota em Mc 7.13. 
15.8-9 Citação de Is 29.13. 
5.11 o que sai da boca, isto, sim, contamina o homem. As pes- 
diam contaminar-se cerimonialmente (sob a antiga aliança) 
ər algo impuro, mas contaminavam-se moralmente ao dizer 
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algo pecaminoso (ct. Tg 3.6). Aqui Jesus está claramente fazendo 
distinção entre as exigências cerimoniais e seu padrão moral invio- 
tável. A contaminação cerimonial podia ser tratada por meios ceri- 
moniais. Mas a contaminação moral corrompe a alma da pessoa. 

15.14 Deixai-os. Esse severo julgamento é uma forma de ira de 
Deus. Significa abandono por parte de Deus e é descrito por meio 
do verbo “entregar” em Rm 1.18-32 (veja suas notas). Cf. Os 4.17. 

15.15 a parábola. Ou seja, v. 11. A “parábola” não é de modo al- 
gum de difícil compreensão, mas até mesmo para os discípulos era 
difícil aceitá-la. Anos mais tarde, Pedro ainda achava difícil aceitar 
que todos os alimentos fossem puros (At 10.14). 

15.22 Filho de Davi. Veja nota em 1.1. 

15.24 ovelhas perdidas da casa de Israel. Veja nota em 10.6. 

15.26 o pão dos filhos. As ovelhas perdidas da casa de Israel de- 
vem ser alimentadas antes dos “cachorrinhos” (veja nota em 10.5). 
Cristo empregou aqui uma palavra que fala do animal de estimação 
de uma família. Suas palavras a essa mulher não devem ser enten- 
didas como duras ou insensíveis. Na verdade, no v. 27 ele estava 
extraindo de maneira terna uma expressão de sua fé. 

15.29 foi para junto do mar da Galileia. Na verdade, ele viajou para 
o norte a partir de Tiro de Sidom e então cortou um longo caminho em 


30E vieram a ele muitas multidões trazendo con- 
sigo coxos, aleijados, cegos, mudos e outros mui- 
tos e os largaram junto aos *pés de Jesus; e ele os 
curou. 31De modo que o povo se maravilhou ao 
ver que os mudos falavam, os aleijados recobra- 
vam saúde, os coxos andavam e os cegos viam. 
Então, “glorificavam ao Deus de Israel. 


A segunda multiplicação de pães e peixes 
Mc 8.1-10 

32*E, chamando Jesus os seus discípulos, disse: 
Tenho compaixão desta gente, porque há três dias 
que permanece comigo e não tem o que comer; 
e não quero despedi-la em jejum, para que não 
desfaleça pelo caminho. 33:Mas os discípulos lhe 
disseram: Onde haverá neste deserto tantos pães 
para fartar tão grande multidão? 34Perguntou- 
-lhes Jesus: Quantos pães tendes? Responderam: 
Sete e alguns peixinhos. 35Então, tendo mandado 
o povo assentar-se no chão, 36ºtomou os sete pães 
e os peixes, e, “dando graças, partiu, e deu aos dis- 
cípulos, e estes, ao povo. 37 Todos comeram e se 
fartaram; e, do que sobejou, recolheram sete cestos 
cheios. 380ra, os que comeram eram quatro mil 
homens, além de mulheres e crianças. 39'E, tendo 
despedido as multidões, entrou Jesus no barco e foi 
para o território de Magadã. 


Os fariseus e os saduceus 
pedem um sinal do céu 
Mc 8.11-13 
1 4” 1º Aproximando-se os fariseus e os sadu- 
O ceus, tentando-o, pediram-lhe que lhes 
mostrasse um sinal vindo do céu. 2Ele, porém, lhes 
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respondeu: Chegada a tarde, dizeis: Haverá bom 
tempo, porque o céu está avermelhado; 3e, pela 
manhã: Hoje, haverá tempestade, porque o céu 
está de um vermelho sombrio. Sabeis, na verdade. 
discernir o aspecto do céu e não podeis discernir 
os sinais dos tempos? 4ºUma geração má e adúl- 
tera pede um sinal; e nenhum sinal lhe será dado, 
senão o de Jonas. E, deixando-os, retirou-se. 


O fermento dos fariseus e dos saduceus 
Mc 8.14-21 

SOra, “tendo os discípulos passado para o ou- 
tro lado, esqueceram-se de levar pão. 5E Jesus 
lhes disse: “Vede e acautelai-vos do fermento dos 
fariseus e dos saduceus. 7 Eles, porém, discorriam 
entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão. 
8Percebendo-o Jesus, disse: Por que discorreis en- 
tre vós, homens de pequena fé, sobre o não terdes 
pão? 9º Não compreendeis ainda, nem vos lembrais 
dos cinco pães para cinco mil homens e de quan- 
tos cestos tomastes? 19/Nem dos sete pães para os 
quatro mil e de quantos cestos tomastes? 11 Como 
não compreendeis que não vos falei a respeito de 
pães? E sim: acautelai-vos do fermento dos fariseus 
e dos saduceus. 12Então, entenderam que não lhes 
dissera que se acautelassem do fermento de pães. 
mas da doutrina dos fariseus e dos saduceus. 


A confissão de Pedro 

Mc 8.27-30; Lc 9.18-21 
13 Indo Jesus para os lados de Cesareia de Filipe. 
perguntou a seus discípulos: “Quem diz o povo ser 
o Filho do Homem? 14E eles responderam: * Uns di- 
zem: João Batista; outros: Elias; e outros: Jeremias 
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torno da costa oriental da Galileia a Decápolis (Mc 7.31), uma região 
primariamente gentia. Talvez tenha tomado essa rota para evitar o terri- 
tório governado por Herodes Antipas (cf. 14.1-2). Os acontecimentos 
que se seguem devem ter ocorrido em Decápolis (veja nota em 4.25). 

15.33 Onde haverá neste deserto tantos pães. Não é de admirar 
que o Senhor os tenha chamado de homens de pequena fé (8.26; 
14.31; 16.8; 17.20), especialmente por terem feito uma pergunta 
como essa pouco tempo depois de cinco mil pessoas terem sido 
alimentadas (14.13-21). 

15.34 Veja nota em 14.16. Mais uma vez o Senhor fez com que 
eles falassem para que fosse registrado quão pouca comida eles ti- 
nham em comparação com o tamanho da multidão. Isso deixou cla- 
ro que a alimentação foi uma evidência miraculosa de sua divindade. 

15.38 quatro mil. Cristo terminou o seu ministério na Galileia 
com a alimentação dos cinco mil (14.13-21). Aqui, ele encerra o seu 
ministério nas regiões gentias alimentando quatro mil. Mais adiante, 
ele terminaria o seu ministério em Jerusalém com uma refeição no 
cenáculo juntamente com seus discípulos. 

16.1 um sinal vindo do céu. Veja nota em 12.38. Dessa vez, 
Jesus os repreendeu por estarem a tal ponto preocupados com os 
sinais celestes que não conseguiam sequer interpretar os sinais dos 
tempos ao redor deles. Então ele os lembrou do mesmo sinal que 
dera antes, o sinal do profeta Jonas (v. 4; cf. 12.39). 
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16.2-3 Por mais primitivo que fosse o seu método de prever « 
tempo, sua capacidade de discernir questões espirituais era aincz 
pior. Eles tinham o tão prometido e esperado Messias entre eles e 
recusavam-se a reconhecê-lo. 

16.6 fermento dos fariseus e dos saduceus. Quando Jesus fez 
advertência sobre essa perigosa influência, os discípulos acharam 
que ele estava falando sobre pão. Mais uma vez, ele os lembrou cc 
fato de que o Senhor fornecera ampla quantidade de pão, de mode 
que eles não tinham necessidade do pão que os fariseus estavam 
oferecendo. Quão rapidamente eles haviam se esquecido dos mi 
gres! Veja nota em 13.33. 

16.12 doutrina dos fariseus e dos saduceus. Aqui o fermen»: 
dos fariseus é a “doutrina” deles. Em Lc 12.1 é a “hipocrisia” deles 
As duas coisas estão ligadas de maneira inseparável. A mais sinistra 
influência dos líderes judaicos era uma doutrina pragmática que 
dava espaço à hipocrisia. Eles estavam preocupados demais co= 
o exterior, as cerimônias e a aparência das coisas, e deixavam o 
se preocupar o suficiente com os assuntos do coração. Jesus = 
repreendeu repetidas vezes por sua hipocrisia. Veja nota em 23.25 

16.13 Cesareia de Filipe. Um distrito situado c. 40 km ao nor= 
da Galileia, na base do monte Hermom. Não se trata da cidac= 
de Cesareia, construída por Herodes, o Grande, na costa do Me 
diterrâneo. 
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ou ‘algum dos profetas. 15 Mas vós, continuou ele, 
'quem dizeis que eu sou? 18Respondendo Simão 
Pedro, disse: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. 
17 Então, Jesus lhe afirmou: Bem-aventurado és, 
Simão Barjonas, 'porque não foi carne e sangue 
que to revelaram, mas ” meu Pai, que está nos céus. 
18Também eu te digo que “tu és Pedro, e “sobre 
esta pedra edificarei a minha igreja, e ?as portas 
do inferno não prevalecerão contra ela. 19/Dar-te- 
-ei as chaves do reino dos céus; o que ligares na 
terra terá sido ligado nos céus; e o que desligares 
na terra terá sido desligado nos céus. 20' Então, ad- 
vertiu os discípulos de que a ninguém dissessem 
ser ele o Cristo. 


Jesus prediz a sua morte e ressurreição 
Me 8.31-33; Lc 9.22 
21Desde esse tempo, começou Jesus Cristo “a 
mostrar a seus discípulos que lhe era necessário 
seguir para Jerusalém e sofrer muitas coisas dos 
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anciãos, dos principais sacerdotes e dos escri- 
bas, ser morto e ressuscitado no terceiro dia. 22E 
Pedro, chamando-o à parte, começou a reprová- 
-lo, dizendo: Tem compaixão de ti, Senhor; isso 
de modo algum te acontecerá. 23Mas Jesus, 
voltando-se, disse a Pedro: Arreda, 'Satanás! “Tu 
és para mim pedra de tropeço, porque não cogitas 
das coisas de Deus, e sim das dos homens. 


O discípulo de Cristo deve levar a sua cruz 
Mc 8.34—9.1; Lc 9.23-27 

24' Então, disse Jesus a seus discípulos: Se alguém 
quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua 
cruz e “siga-me. 25 Porquanto, “quem quiser salvar a 
sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por minha 
causa achá-la-á. 26 Pois que aproveitará o homem 
se ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? 
Ou *que dará o homem em troca da sua alma? 
27 Porque “o Filho do Homem há de vir na glória 
de seu Pai, ?com os seus anjos, “e, então, retribuirá 
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16.16 Deus vivo. Um nome para Javé no AT (p. ex., Dt 5.26; 
Js 3.10; 1Sm 17.26,36; 2Rs 19.4,16; SI 42.2; 84.2; Dn 6.26; Os 1.10) 
em contraste com os ídolos mortos e inertes (Jr 10.8; 18.15; 1Co 12.2). 

16.17 não foi carne e sangue que to revelaram. As declarações 
messiânicas de Cristo sempre foram alusões sutis a profecias do AT, 
combinadas com atos miraculosos que substanciavam essas decla- 
rações. Nunca antes ele revelara de maneira tão explícita a Pedro e 
aos apóstolos a plenitude de sua identidade. Deus Pai abrira os olhos 
de Pedro para o pleno significado dessas declarações e revelou a ele 
quem Jesus era de fato. Em outras palavras, Deus abriu o coração de 
Pedro para esse conhecimento mais profundo de Cristo pela fé. Pe- 
dro não estava simplesmente expressando uma opinião acadêmica 
sobre a identidade de Cristo; essa foi uma confissão da fé pessoal de 
Pedro, possibilitada por um coração divinamente regenerado. 

16.18 sobre esta pedra. A palavra para “Pedro”, Petros, significa pe- 
dra pequena (Jo 1.42). Jesus fez um jogo de palavras aqui com o termo 
petra, que significa um leito rochoso ou iundação (cf. 7.24-25). Uma 
vez que o NT deixa abundantemente claro que Cristo é tanto o fun- 
damento (At 4.11-12; 1Co 3.11) quanto o cabeça (Ef 5.23) da igreja, é 
um erro pensar que ele esteja dando aqui qualquer um desses papéis a 
Pedro. Sendo assim, as palavras de Cristo aqui são mais bem interpreta- 
das como um simples jogo de palavras que expressa que uma verdade 
fundamental saiu da boca de alguém que era considerado uma pedra 
pequena. O próprio Pedro explica a imagem em sua primeira epístola: 
a igreja é edificada com “pedras que vivem” (tPe 2.5) que, tal como 
Pedro, confessam que Jesus é o Cristo, o Filho do Deus vivo. O próprio 
Cristo é a “principal pedra, angular” (1Pe 2.6-7). igreja. Mateus é o úni- 
co Evangelho em que esse termo é encontrado (veja também 18.17). 
Cristo a chama aqui de “minha igreja”, enfatizando que apenas ele é o 
Arquiteto, Construtor, Proprietário e Senhor. A palavra grega para igre- 
a significa “chamados para fora”. Embora Deus esteja desde o início 
da história redentora reunindo os remidos pela graça, a igreja singular 
que ele prometeu edificar começou no Pentecoste, com a chegada do 
Espírito Santo, por meio de quem o Senhor batizou os crentes em seu 
“orpo, que é a igreja (veja notas em At 2.1-4; 1Co 12.12-13). as portas 
do infemo. Lit, “as portas do Hades”. O inferno é o local de punição 
30 espírito dos descrentes que morrem. O ponto de entrada para tal 
= a morte. Essa, então, é uma expressão judaica que se refere à morte. 
“zé mesmo a morte, a derradeira arma de Satanás (ct. Hb 21415), 
são tem poder para obstruir a igreja. O sangue dos mártires, de fato, 

slerou o crescimento da igreja em tamanho e em poder espiritual. 


16.19 as chaves do reino dos céus. Estas representam autoridade 
e, aqui, Cristo dá a Pedro (e, por extensão, a todos os outros cren- 
tes) autoridade para declarar o que está ligado ou desligado no céu. 
Isso ecoou a promessa de Jo 20.23, onde Cristo deu aos discípulos 
a autoridade para perdoar ou reter os pecados das pessoas. Tudo 
isso deve ser entendido no contexto de 18.15-17, onde Cristo deu 
instruções específicas para lidar com o pecado na igreja (veja nota 
em 18.15). O resumo de tudo isso significa que qualquer corpo devi- 
damente constituido de crentes, agindo de acordo com a Palavra de 
Deus, tem a autoridade de declarar se alguém está perdoado ou não. 
A autoridade da igreja não é determinar essas coisas, mas declarar 
o julgamento do céu com base nos princípios da Palavra. Quando 
fazem tais julgamentos com base na Palavra de Deus, podem ficar 
certos de que o céu está de acordo. Em outras palavras, tudo o que 
for “ligado” ou “desligado” na terra já está “ligado” ou “desligado” no 
céu. Quando a igreja diz que a pessoa não arrependida está presa 
ao pecado, está dizendo o que Deus diz sobre essa pessoa. Quando 
a igreja reconhece que uma pessoa arrependida foi desligada desse 
pecado, Deus concorda. 

16.20 a ninguém dissessem. Veja notas em 8.4; 12.16. 

16.21 Desde esse tempo. Isso marca o início de uma nova ên- 
fase no relato de Mateus. Ele volta a atenção do ministério públi- 
co de Jesus para as instruções particulares que o Senhor deu aos 
discípulos, que assume um novo tom, mais sombrio. Os discípulos 
confessaram sua fé nele como Messias. Desse momento em diante, 
ele começou a prepará-los para a sua morte. Veja nota em 20.19. 

16.23 Arreda, Satanás! A dureza dessa repreensão contrasta pro- 
fundamente com as palavras de elogio de Cristo nos vs. 17-19. Jesus 
sugeriu que Pedro estava sendo porta-voz de Satanás. A morte de 
jesus fazia parte do plano soberano de Deus (At 2.23; 4.27-28). “ao 
SENHOR agradou moê-lo” (Is 53.10). Cristo veio com o expresso pro- 
pósito de morrer como expiação pelo pecado (Jo 12.27). Aqueles 
que se opusessem à sua missão estavam fazendo a obra de Satanás. 

16.24 tome a sua cruz. Veja nota em 10.38. 

16.26 em troca, No juízo, quando enfrentar o desastroso inferno 
do remorso e do sofrimento pela sua alma perdida, o que a pessoa 
poderá usar para comprar a sua alma de volta da perdição? Nada. 

16.27 há de vir... retribuirá. Chegará um tempo de recompensas 
no futuro para os crentes (1Co 4.5; 2Co 5.8-:10; Ap 22.12). Aqui, 
porém, o Senhor estava preocupado com a recompensa do ímpio: 
o castigo final e eterno (Rm 2.5-11; 2Ts 1.6-10). 
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a cada um conforme as suas obras. 28 Em verdade 
vos digo que “alguns há, dos que aqui se encontram, 
que de maneira nenhuma passarão pela morte até 
que vejam vir o Filho do Homem no seu reino. 


A transfiguração 
Mc 9.2-8; Lc 9.28-36 

1 “7 '“Seis dias depois, tomou Jesus consigo a 

É Pedro e aos irmãos Tiago e João e os le- 
vou, em particular, a um alto monte. 2E foi trans- 
figurado diante deles; o seu rosto resplandecia 
como o sol, e as suas vestes tornaram-se brancas 
como a luz. 3E eis que lhes apareceram Moisés e 
Elias, falando com ele. 4Então, disse Pedro a Jesus: 
Senhor, bom é estarmos aqui; se queres, farei aqui 
três tendas; uma será tua, outra para Moisés, outra 
para Elias. 5ºFalava ele ainda, quando uma nuvem 
luminosa os envolveu; e eis, vindo da nuvem, uma 
voz que dizia: “Este é o meu Filho amado, “em 
quem me comprazo; “a ele ouvi. 6/Ouvindo-a os 
discípulos, caíram de bruços, tomados de grande 
medo. 7 Aproximando-se deles, Stocou-lhes Jesus, 
dizendo: Erguei-vos e não temais! 8Então, eles, le- 
vantando os olhos, a ninguém viram, senão Jesus. 


A vinda de Elias 
Mc 9.9-13 
9E, descendo eles do monte, ordenou-lhes Jesus: 
À ninguém conteis a visão, até que o Filho do Ho- 


mem ressuscite dentre os mortos. 10Mas os dis- 
cípulos o interrogaram: "Por que dizem, pois, os 
escribas ser necessário que Elias venha primeiro? 
1 Então, Jesus respondeu: De fato, Elias virá e 'res- 
taurará todas as coisas. 12/Eu, porém, vos declaro 
que Elias já veio, e *não o reconheceram; antes, fi- 
zeram com ele tudo quanto quiseram. Assim tam- 
bém ʻo Filho do Homem há de padecer nas mãos 
deles. 13” Então, os discípulos entenderam que 
lhes falara a respeito de João Batista. 


A cura de um jovem possesso 
Mc 9.14-29; Lc 9.37-42 

147 E, quando chegaram para junto da multidão, 
aproximou-se dele um homem, que se ajoelhou e 
disse: 15Senhor, compadece-te de meu filho, por- 
que é lunático e sofre muito; pois muitas vezes cai 
no fogo e outras muitas, na água. 16 Apresentei-o 
a teus discípulos, mas eles não puderam curá-lo. 
17Jesus exclamou: Ó “geração incrédula e per- 
versa! Até quando estarei convosco? Até quando 
vos sofrerei? Trazei-me aqui o menino. 18E Jesus 
Prepreendeu o demônio, e este saiu do menino; e, 
desde aquela hora, ficou o menino curado. 

19Então, os discípulos, aproximando-se de Jesus, 
perguntaram em particular: Por que motivo não pu- 
demos nós expulsá-lo? 20FE ele lhes respondeu: Por 
causa da pequenez da vossa fé. Pois em verdade vos 
digo que, “se tiverdes fé como um grão de mostar- 
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16.28 alguns há, dos que aqui se encontram. Em todos os três 
Evangelhos sinópticos, essa promessa é feita imediatamente antes 
da Transfiguração (Mc 9.1-8; Lc 9,27-36). Além disso, a palavra usa- 
da para “reino” pode ser traduzida como “esplendor real”. Portanto, 
parece mais natural interpretar essa promessa com uma referência à 
transfiguração, que “alguns” dos discípulos — Pedro, Tiago e João — 
testemunhariam apenas seis dias depois (veja nota em 17.1). 

17.1 Seis dias depois. A referência precisa à quantidade de tem- 
po passado é incomum em Mateus. Parece que ele está cuidado- 
samente traçando a conexão entre a promessa de Jesus em 16.28 
e o acontecimento que se segue imediatamente. Marcos concorda 
com a informação dos seis dias (Mc 9.2), mas Lucas, provavelmente 
incluindo nesse período de tempo o dia da confissão de Pedro e o 
dia da Transfiguração de Cristo, diz “cerca de oito dias” (Lc 9.28). 
Pedro... Tiago e João. Esses três, que compunham o círculo mais 
próximo de Cristo (veja nota em 10.2), são frequentemente vistos 
sozinhos com jesus (26.37; Mc 5.37; 13.3). 

17.2 foi transfigurado. Cristo passou por uma dramática mudan- 
ça em sua aparência, de modo que os discípulos puderam contem- 
plar a sua glória. 

17.3 Moisés e Elias. Representando respectivamente a lei e os 
profetas, sendo que ambos predisseram a morte de Cristo que, se- 
gundo Lucas, era o assunto que os três estavam discutindo (Lc 9.31). 

17.4 três tendas. Sem dúvida trata-se de uma referência às ten- 
das usadas para celebrar a Festa dos Tabernáculos, período em que 
os israelitas habitavam em tendas por sete dias (Lv 23.34-42). Pedro 
expressou um desejo de permanecer nesse lugar. 

17.5 a ele ouvi. Pedro errau ao colocar Moisés e Elias no mesmo 
patamar de Cristo. Cristo era aquele para quem tanto Elias como 
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Moisés haviam apontado. A voz do Pai (v. 5) interrompeu quando 
Pedro ainda falava. As palavras foram as mesmas ditas dos céus no 
batismo de Cristo (3.17). 

17.6 caíram de bruços. Uma reação comum à percepção de que 
o Santo Deus do universo está presente. Cf. Is 6.5; Ez 1.28; Ap 1.17 

17.9 A ninguém conteis a visão. Veja notas em 8.4; 12.16. 

17.10 Por que dizem... ser necessário que Elias venha primeiro? 
Porque isso foi profetizado por MI 4.5-6. Veja nota em 11.14. 

17.12 Elias já veio. Veja nota em 11.14. Os líderes judaicos fra 
cassaram em reconhecer João Batista (embora os discípulos o »- 
vessem reconhecido; v. 13). João veio no espírito e no poder de 
Elias — e os líderes judaicos o mataram. O Messias estava prestes = 
sofrer do mesmo modo. 

17.17 Ó geração incrédula e perversa! O v. 20 indica que = 
Senhor referia-se aos discípulos e a fraca fé que demonstravam (ve 
nota em 15.33). 

17.19 Por que motivo não pudemos nós expulsá-lo? Quana 
enviou os discípulos (10.6-8), Cristo comissionou-os explicitamens= 
a fazerem esse tipo de milagre. Menos de um ano depois, eles fracas 
saram naquilo em que haviam sido bem-sucedidos anteriormente = 
explicação de Cristo para o fracasso deles foi que a fé que tinham er 
pouca (v. 20). A deficiência não consistia em falta de confiança: es 
ficaram surpresos por não terem podido expulsar esse demônio = 
bem possível que o problema tenha sido que eles não haviam te» 
de Deus — em vez de seus próprios dons — o objeto de sua cor» 
ça (veja nota no v. 20). 

17.20 fé como um grão de mostarda. A fé verdadeira, de acc 
com a definição de Cristo, sempre envolve rendição à vontade 
Deus. O que ele estava ensinando aqui não tem nada a ver cos 
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da, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele 
passará. Nada vos será impossível. 21 [Mas esta casta 
não se expele senão por meio de oração e jejum.) 


De novo Jesus prediz 
a sua morte e ressurreição 
Mc 9.30-32; Lc 9.43h-45 

22' Reunidos eles na Galileia, disse-lhes Jesus: O 
Filho do Homem está para ser entregue nas mãos 
dos homens; 23e estes o matarão; mas, ao terceiro 
dia, ressuscitará. Então, os discípulos “se entriste- 
ceram grandemente. 


Jesus paga imposto 

24ºTendo eles chegado a Cafarnaum, dirigiram- 
-se a Pedro os que cobravam o imposto das duas 
dracmas e perguntaram: Não paga o vosso Mestre 
as duas dracmas? 25Sim, respondeu ele. Ao entrar 
Pedro em casa, Jesus se lhe antecipou, dizendo: 
Simão, que te parece? De quem cobram os reis da 
terra impostos ou tributo: dos seus filhos ou dos 
“estranhos? 26 Respondendo Pedro: Dos estranhos, 
Jesus lhe disse: Logo, estão isentos os filhos. 27 Mas, 
para que não os escandalizemos, vai ao mar, lan- 
ça o anzol, e o primeiro peixe que fisgar, tira-o; e, 
abrindo-lhe a boca, acharás um estáter. Toma-o e 
entrega-lhes por mim e por ti. 


O maior no reino dos céus 
Mc 9.33-37; Lc 9.46-48 
1 1“°Naquela hora, aproximaram-se de Jesus 
os discípulos, perguntando: Quem é, por- 
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ventura, o maior no reino dos céus? 2E Jesus, cha- 
mando “uma criança, colocou-a no meio deles. 3E 
disse: Em verdade vos digo que, “se não vos conver- 
terdes e não vos tornardes como crianças, de modo 
algum entrareis no reino dos céus. 3ºPortanto, aque- 
le que se humilhar como esta criança, esse é o maior 
no reino dos céus. 5°E quem receber uma criança, 
tal como esta, em meu nome, a mim me recebe. 


Os tropeços 
Mc 9.42-48; Lc 17.1-2 

6'Qualquer, porém, que fizer tropeçar a um des- 
tes pequeninos que creem em mim, melhor lhe 
fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma grande 
pedra de moinho, e fosse afogado na profundeza 
do mar. 

7 Aido mundo, por causa dos escândalos; porque 
Sé inevitável que venham escândalos, mas “ai do 
homem pelo qual vem o escândalo! 8 Portanto, 'se a 
tua mão ou o teu pé te faz tropeçar, corta-o e lança- 
-o fora de ti; melhor é entrares na vida manco ou 
aleijado do que, tendo duas mãos ou dois pés, seres 
lançado no fogo eterno. Se um dos teus olhos te 
faz tropeçar, arranca-o e lança-o fora de ti; melhor 
é entrares na vida com um só dos teus olhos do 
que, tendo dois, seres lançado no inferno de fogo. 


A parábola da ovelha perdida 
Lc 15.3-7 
10Vede, não desprezeis a qualquer destes pe- 
queninos; porque eu vos afirmo que 'os seus an- 
jos nos céus *veem incessantemente a face de meu 
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psicologia do pensamento positivo. Ele estava dizendo que tanto a 
fonte quanto o objeto de toda fé genuína — até mesmo a variedade 
fraca, do grão de mostarda — é Deus, E “para Deus não haverá 
impossíveis” (Lc 1.37). Veja também nota em 21.21. Nada vos será 
impossível. Aqui, Cristo assume o pensamento qualificador que 
é explicitamente acrescentado por 1Jo 5.14: aquilo que pedimos 
deve estar de acordo com “a sua vontade”. 

17.21 senão por meio de oração e jejum. Mais uma vez, isso ṣu- 
gere que o problema subjacente era que os discípulos não fizeram 
com que Deus fosse o objeto de sua té (veja notas nos vs. 19-20). 
Mas esse versículo não é encontrado nos melhores manuscritos. 

17.22 está para ser entregue. Por Judas Iscariotes. Veja notas 
em 26.47,50. 

17.24 o imposto das duas dracmas. Equivalente ao salário de dois 
dias de trabalho, coletado anualmente de todo homem com mais, 
de 20 anos de idade, para a manutenção do templo (Êx 30.13-14; 
2Cr 24.9). Como os reis não taxavam seus próprios filhos, tecnica- 
mente Jesus, como filho de Deus, estava isento do imposto (v. 26). 
Mas para evitar uma afronta, ele pagou por si mesmo e por Pedro 
v. 27). Cf. Rm 13.1-7; Tt 3.1; 1Pe 2.13-17. 

18.1-35 Esse é o quarto dos cinco sermões ao redor dos quais Ma- 
teus enquadra a sua narrativa (veja Introdução: Temas históricos e teo- 

ágicos). O tema dessa seção é a semelhança do crente a uma criança. 

18.3 tornardes como crianças. Foi desse modo que Jesus carac- 

erizou a conversão. Tal como as bem-aventuranças, essa imagem 


retrata a fé como a dependência simples e desprovida de qualquer 
ajuda que está naqueles que não possuem recursos próprios. Como 
crianças, eles não têm realizações ou grandes feitos para oferecer 
ou para servir como referências. 

18.5 quem receber. Veja nota em 10.41. uma criança, tal como 
esta. Não se trata de crianças literais, mas de crianças no sentido 
descrito nos vs. 3-4 (aqueles que se humilharam como crianças), 
ou seja, os verdadeiros crentes (v. 6). Veja notas em 10.42; 19.14. 

18.6 pedra de moinho. Pedra usada para moer grãos. Lit, “a 
pedra de moinho de um burro” — uma pedra tão grande que era 
necessário um burro para girá-la. Os gentios usavam essa forma de 
execução e, portanto, ela era particularmente repulsiva aos judeus. 

18.7 Ai do mundo. É de se esperar que os do mundo façam 
com que os cristãos sejam ofendidos, tropecem e pequem, e eles 
serão castigados por isso. Mas não é possível que colegas cren- 
tes levem outros a pecar, direta ou indiretamente. Seria melhor 
morrer. Cf. Rm 14.13,19,21; 15.2; 1Co 8.13. 

18.8-9 corta-o e lança-o fora. Veja nota em 5.29. 

18.10 não desprezeis. Ou seja, não se deve rejeitar ou fazer 
pouco de outro crente ao tratá-lo de maneira áspera ou com indife- 
rença. seus anjos. Isso não sugere que cada crente tem um anjo da 
guarda pessoal, Em vez disso, o pronome é coletivo e refere-se ao 
fato de que os crentes são servidos por anjos em geral. Esses anjos 
são retratados como estando “incessantemente” diante da face de 
Deus de modo a ouvir suas ordens para que eles ajudem um crente 
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Pai celeste. 11['Porque o Filho do Homem veio 
salvar o que estava perdido.| 12” Que vos parece? 
Se um homem tiver cem ovelhas, e uma delas se 
extraviar, não deixará ele nos montes as noventa 
e nove, indo procurar a que se extraviou? 13E, se 
porventura a encontra, em verdade vos digo que 
maior prazer sentirá por causa desta do que pelas 
noventa c nove que não se extraviaram. 14 Assim, 
pois, não é da "vontade de vosso Pai celeste que 
pereça um só destes pequeninos. 


Como se deve tratar a um irmão culpado 

15ºSe teu irmão pecar [contra til, vai argui-lo en- 
tre ti e ele só. Se ele te ouvir, *ganhaste a teu irmão. 
16Se, porém, não te ouvir, toma ainda contigo uma 
ou duas pessoas, para que, “pelo depoimento de 
duas ou três testemunhas, toda palavra se estabe- 
leça. 17E, se ele não os atender, dize-o à igreja; e, se 
recusar ouvir também a igreja, considera-o como 
"gentio e publicano. 18Em verdade vos digo que 
tudo o que ligardes na terra terá sido ligado nos 
céus, e tudo o que desligardes na terra terá sido des- 
ligado nos céus. 19'Em verdade também vos digo 
que, se dois dentre vós, sobre a terra, concordarem 
a respeito de qualquer coisa que, porventura, pedi- 
rem, “ser-lhes-á concedida por meu Pai, que está 
nos céus. 20Porque, onde estiverem dois ou três 
“reunidos em meu nome, ali estou no meio deles. 


Quantas vezes se deve perdoar a um irmão 
Le 17.3-4 
21Então, Pedro, aproximando-se, lhe pergun- 
tou: Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará 
contra mim, que eu lhe perdoe? "Até sete vezes? 
22 Respondeu-lhe Jesus: Não te digo que “até sete 
vezes, mas até setenta vezes sete. 


A parábola do credor incompassivo 

23 Por isso, o reino dos céus é semelhante a um 
rei que resolveu ajustar contas com os seus servos. 
24E, passando a fazê-lo, trouxeram-lhe um que 
lhe devia dez mil talentos. 22Não tendo ele, po- 
rém, com que pagar, ordenou o senhor *que fos- 
se vendido ele, a mulher, os filhos e tudo quanto 
possuía e que a dívida fosse paga. 26Então, o ser- 
vo, prostrando-se reverente, rogou: Sê paciente 
comigo, e tudo te pagarei. 27E o senhor daquele 
servo, compadecendo-se, mandou-o embora e 
perdoou-lhe a dívida. 28Saindo, porém, aquele ser- 
vo, encontrou um dos seus conservos que lhe devia 
cem denários; e, agarrando-o, o sufocava, dizendo: 
Paga-me o que me deves. 29Então, o seu conser- 
vo, caindo-lhe aos pés, lhe implorava: Sê paciente 
comigo, e te pagarei. 30Ele, entretanto, não quis; 
antes, indo-se, o lançou na prisão, até que saldasse 
a dívida. 31 Vendo os seus companheiros o que se 
havia passado, entristeceram-se muito e foram re- 
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quando for necessário. É coisa extremamente séria tratar qualquer 
crente com desdém, dado o fato de que Deus e os santos anjos 
estão muito preocupados com o bem-estar dessa pessoa, 

18.14 pereça. A palavra pode referir-se (e na verdade o faz nesse 
contexto) à devastação espiritual, em vez de tratar da destruição 
eterna total, Isso não sugere que os filhos de Deus possam até mes- 
mo perecer no sentido concreto (cf. Jo 10.28). 

18.15 A prescrição da disciplina na igreja nos vs. 15-17 deve ser 
lida à luz da parábola da ovelha perdida nos vs. 12-14, O objetivo 
desse processo é a restauração. Se for bem-sucedido, “ganhaste a 
teu irmão”. O primeiro passo é “arguilo entre ti e ele só”. 

18.16 Se, porém, não te ouvir. Ou seja, se permanecer impeni- 
tente, siga para o passo 2: “toma ainda contigo uma ou duas pessoas”, 
de modo a cumprir o princípio de Dt 19.15. 

18.17 dize-o à igreja. Se ele ainda se recusar a se arrepender, o 
passo 3 exige que a questão seja relatada à igreja toda (v. 17) — de 
modo que todos possam buscar, de maneira amorosa, a reconcilia- 
ção dos irmãos em pecado. Mas se isso falhar, o passo 4 diz que o 
ofensor deve ser excluído, considerado pela igreja “como gentio e 
publicano” (veja nota em 5.46). A ideia não é simplesmente punir 
o ofensor ou afastar-se dele totalmente, mas retirá-lo da comunhão 
da igreja por ser considerado uma influência danosa e, a partir daí, 
considerá-lo camo alguém a quem se deve pregar o evangelho, não 
mais um irmão. Em última análise, o pecado pelo qual ele é excluído 
é a impenitência de um coração duro. 

18.18 ligardes na terra... ligado nos céus. Veja nota em 16.19. 

18.19 se dois dentre vós, sobre a terra, concordarem. Essa pro- 
messa se aplica à questão da disciplina discutida nos vs. 15-17. Os 
"dois dentre vós” citados aqui são as duas ou três testemunhas en- 
volvidas no passo 2 do processo de disciplina (veja nota no v. 15). 

18.20 dois ou três. A tradição judaica exige pelo menos dez ho- 


mens (uma minyan) para que seja constituída uma sinagoga ou ate 
mesmo para que se façam orações públicas. Aqui, Cristo promete 
estar presente no meio de um rebanho ainda menor — as “duas ou 
três testemunhas” reunidas em seu nome com propósitos de disci- 
plina (veja nota no v. 15). 

18.21 Até sete vezes? Pedro achou que estava sendo magnà- 
nimo, Os rabis, citando vários versículos de Amós (1.3,6,9,11,12 
ensinavam que, uma vez que Deus perdoou os inimigos de Israe 
apenas três vezes, era presunçoso e desnecessário perdoar qua- 
quer pessoa mais de três vezes. 

18.22 setenta vezes sete. Vezes sem conta. Veja nota em 17.4 

18.23 servos. Devido à grande quantidade de dinheiro envol.- 
da, é provável que esses “servos” fossem governadores provincie 
que deviam ao rei o pagamento dos impostos. 

18.24 dez mil talentos. Representa uma quantidade inimas 
nável de dinheiro. O talento era a maior denominação de moes 
corrente e, numa linguagem coloquial, “dez mil” significa um númes 
infinito. 

18.25 que fosse vendido ele. Uma maneira de o rei recuperar = 
pouco da perda era vender os membros da família como escra" 

18.27 o senhor... perdoou-lhe. Retrato do generoso e comp 
vo perdão de Deus a um pecador que suplica e que tem para ù 
o Senhor uma dívida impagável. Cf. CI 2.14. 

18.28 cem denários. Cerca de três meses de salário. Não era © 
quantia desprezível pelos padrões normais, mas uma ninhar: = 
comparação com a quantia pela qual aquele servo recebera perzi 

18.29 Sê paciente comigo, e te pagarei. CÍ. v. 26. O hos 
perdoado ouviu o mesmo apelo que fizera diante de seu mas 
mas não teve nenhuma compaixão (v. 30). 

18.31 seus companheiros... entristeceram-se. A falta de = 
dão é ofensiva a companheiros crentes. Acima de tudo, ela o === 
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latar ao seu senhor tudo que acontecera. 32Então, o 
seu senhor, chamando-o, lhe disse: Servo malvado, 
perdoei-te “aquela dívida toda porque me supli- 
caste; 33 não devias tu, igualmente, compadecer-te 
do teu conservo, como também eu me compadeci 
de ti? 34E, indignando-se, o seu senhor o entregou 
aos verdugos, até que lhe pagasse toda a dívida. 
35º Assim também meu Pai celeste vos fará, se do 
íntimo não perdoardes cada um a seu irmão. 


Jesus atravessa o Jordão 
Mec 10.1 
1 Q 1E aconteceu que, “concluindo Jesus estas 
palavras, deixou a Galileia e foi para o ter- 
ritório da Judeia, além do Jordão. 2ºSeguiram-no 
muitas multidões, e curou-as ali. 


A questão do divórcio 
Me 10.2-12; Lc 16.18 

3Vieram a ele alguns fariseus e o experimenta- 
vam, perguntando: É lícito ao marido repudiar a 
sua mulher por qualquer motivo? 4Então, respon- 
deu ele: Não tendes lido que o Criador, desde o 
princípio, “os fez homem e mulher 5e que disse: 

“Por esta causa deixará o homem pai e mãe e se uni- 

rá a sua mulher, “tornando-se os dois uma só carne? 


6De modo que já não são mais dois, porém uma só 
carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o sepa- 
re o homem. 7Replicaram-lhe: Por que mandou, 
então, Moisés dar carta de divórcio e repudiar? 
8Respondeu-lhes Jesus: Por causa da *dureza do 
vosso coração é que Moisés vos permitiu repudiar 
vossa “mulher; entretanto, não foi assim desde o 
princípio. 9 Eu, porém, vos digo: quem repudiar 
sua mulher, não sendo por causa de relações se- 
xuais ilícitas, e casar com outra comete adultério 
[e o que casar com a repudiada comete adultério). 
10 Disseram-lhe os discípulos: 'Se essa é a condição 
do homem relativamente à sua mulher, não con- 
vém casar. Jesus, porém, lhes respondeu: “Nem 
todos são aptos para receber este conceito, mas 
apenas aqueles a quem é dado. 12Porque há eu- 
nucos de nascença; 'há outros a quem os homens 
fizeram tais; e há outros que a si mesmos se fize- 
ram eunucos, por causa do reino dos céus. Quem é 
apto para o admitir admita. 


Jesus abençoa as crianças 
Me 10.13-16; Lc 18.15-17 
13” Trouxeram-lhe, então, algumas crianças, para 
que lhes impusesse as mãos e orasse; mas os discí- 
pulos os repreendiam. 14Jesus, porém, disse: Deixai 
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a Deus, que castiga severamente seus filhos que não perdoam 
(vs. 32-34). Veja nota no v. 34; cf. 6.15. 

18.34 indignando-se. Por ser justo e santo, Deus está sempre 
irado com o pecado, incluindo os pecados de seus filhos 
(cf. Hb 12.5-11). verdugos. Não é uma alusão a carrascos. Isso re- 
trata disciplina severa, não condenação final. toda a dívida. A dívida 
original era impagável e o homem continuava sem recursos. Sendo 
assim, parece improvável que o escravo estivesse outra vez sob o 
peso da mesma divida que já lhe fora perdoada. Em vez disso, o que 
ele agora devia ao seu mestre poderia ser cobrado por meio de 
um castigo até que ele se dispusesse a perdoar os outros. 

19.1 território da Judeia, além do Jordão. Pereia era o nome 
da região a leste do rio Jordão. Tecnicamente, não fazia parte da 
Judeia, mas o território governado por Herodes, o Grande, incluía 
ambas as regiões, e normalmente era citado dessa maneira. O mi- 
nistério de Cristo na Pereia durou apenas alguns meses. Dali ele 
iniciaria sua jornada final a Jerusalém pouco antes da semana da 
Páscoa (20.17-19). 

19.3 É lícito. Devido a uma diferença de opinião entre os rabis 
Shammai e Hille! (ambos praticamente contemporâneos de Cristo), 
havia uma acalorada discussão sobre o assunto. Os shamaítas inter- 
pretavam a lei de maneira rígida e só permitiam que um homem se 
divorciasse de sua mulher se ela fosse culpada de imoralidade se- 
xual. por qualquer motivo? Os seguidores de Hilel assumiram uma 
abordagem amplamente pragmática, e permitiam que um homem 
se divorciasse de sua mulher indiscriminadamente. 

19.4 Citação de Gn 1.27; 5.2. O desafio de Jesus aos fariseus 
ecoava a pergunta levantada em MI 2.15: “Não fez o SENHOR um...” 

cf. v. 6). 

19.5 Citação de Gn 2.24 (veja nota ali. 

19.7 Por que mandou, então, Moisés dar carta de divórcio. 
Js fariseus interpretavam Dt 24.1-4 de maneira errada. Não era 
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um “mandamento” de divórcio, mas uma limitação ao segundo 
casamento na eventualidade de um divórcio. Embora considerasse 
a legitimidade do divórcio quando um homem encontrasse “coisa 
indecente” (Dt 24.1) em sua esposa (pecado sexual, de acordo 
com a interpretação de Jesus no v. 9), Moisés não deu um “manda- 
mento” sobre o divórcio. Veja notas em Dt 24.1-4. 

19.8 Por causa da dureza do vosso coração. A frase enfati- 
za a verdade de que o divórcio é apenas uma resposta, como 
último recurso, à imoralidade sexual do coração duro (v. 9). 
Moisês vos permitiu repudiar vossa mulher. A ênfase certa- 
mente está na palavra “permitiu”. Desse modo, jesus clara- 
mente toma o partido da escola de interpretação de Shammai 
(veja nota no v. 3). 

19.9 relações sexuais ilícitas. Esse é um termo que abrange 
todo tipo de pecados sexuais. Tanto aqui quanto em 5.32 Jesus 
inclui essa “cláusula de exceção”, permitindo claramente que a 
parte inocente nesse tipo de divórcio se case novamente sem in- 
correr no estigma de alguém que “comete adultério”. Veja notas 
em 5.31-32. 

19.10 não convém casar. Os discípulos entenderam correta- 
mente a natureza da união do casamento e que Jesus estava esta- 
belecendo um padrão bastante alto, permitindo o divórcio apenas 
nas circunstâncias mais extremas. 

19.12 Quem é apto para o admitir admita. Uma vez que nem 
todos podem lidar com o celibato (v. 11), Cristo não o está ordenan- 
do aqui. Em vez disso, ele o transforma numa questão de escolha 
totalmente pessoal — exceto para aqueles fisicamente incapazes de 
se casar, seja por causas naturais ou pela violência de outros ho- 
mens. Ainda outros podem achar que há razões pragmáticas para 
não se casar, pelo bem do reino (veja notas em 1Co 7.7-9). Mas de 
modo algum Cristo sugeriu que o celibato é superior ao casamento 
(cf. Gn 2.18; 1Tm 4.3). 
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os pequeninos, não os embaraceis de vir a mim, 
porque "dos tais é o reino dos céus. 15E, tendo- 
-lhes imposto as mãos, retirou-se dali. 


O jovem rico 
Mc 10,17-22; Lc 18.18-23 

16º E eis que alguém, aproximando-se, lhe pergun- 
tou: “Mestre, que farei eu de bom, para alcançar a 
vida eterna? 17 Respondeu-lhe Jesus: Por que me 
perguntas acerca do que é bom? “Bom só existe um. 
Se queres, porém, entrar na vida, 'guarda os man- 
damentos. 18E ele lhe perguntou: Quais? Respondeu 
Jesus: ‘Não matarás, não adulterarás, não furtarás, 
não dirás falso testemunho; 19*honra a teu pai e a 
tua mãe e “amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
20Replicou-lhe o jovem: Tudo isso "tenho observado; 
que me falta ainda? 21 Disse-lhe Jesus: Se queres ser 
perfeito, "vai, vende os teus bens, dá aos pobres e terás 
um tesouro no céu; depois, vem e segue-me. 22 Tendo, 


porém, o jovem ouvido esta palavra, retirou-se 
triste, por ser dono de muitas propriedades. 


O perigo das riquezas 
Mc 10.23-31; Lc 18.24-30 

23Então, disse Jesus a seus discípulos: Em verdade 
vos digo que “um rico dificilmente entrará no reino 
dos céus. 24E ainda vos digo que é mais fácil passar 
um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar 
um rico no reino de Deus. 25 Ouvindo isto, os discí- 
pulos ficaram grandemente maravilhados e disseram: 
Sendo assim, quem pode ser salvo? 26Jesus, fitando 
neles o olhar, disse-lhes: Isto é impossível aos ho- 
mens, mas “para Deus tudo é possível. 27 Então, lhe 
falou Pedro: Eis que “nós tudo deixamos e te segui- 
mos; que será, pois, de nós? 28Jesus lhes respondeu: 
Em verdade vos digo que vós, os que me seguistes, 
quando, na regeneração, o Filho do Homem se assen- 
tar no trono da sua glória, também “vos assentareis 
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19.14 dos tais. Essas crianças eram pequenas demais para te- 
rem exercido te pessoal. Veja Lc 18.15, onde Lucas refere-se a elas 
usando um termo que denota crianças bem pequenas ou recém- 
-nascidas. Portanto, é ainda mais significativo o fato de Cristo tê-las 
usado como uma ilustração daqueles que compõem “o reino dos 
céus” (cf. 18.1-4). Também vemos em Mc 10.16 que ele “as aben- 
çoava”. É comum Deus mostrar misericórdia para com aqueles 
que, por causa da idade ou de deficiência mental, são incapazes 
de ter fé ou de crer por disposição própria (cf. jn 4.11). São cha- 
mados de “inocentes” em fr 19.4. Isso não significa que eles estão 
livres da culpa e da corrupção moral herdadas do pecado de Adão 
Iveja notas em Rm 5.12-19), mas, pelo contrário, que eles não são 
culpáveis no mesmo sentido daqueles cujos pecados são preme- 
ditados e deliberados. As palavras de Jesus aqui sugerem que a 
misericórdia de Deus é graciosamente estendida às crianças, de 
modo que aquelas que morrem são soberanamente regeneradas e 
recebidas no reino — não porque sejam merecedoras do céu, mas 
porque Deus, em sua graça, opta por redimilas. Veja notas em 
25m 12.23; Mc 10.14. 

19.16 Mestre, Algumas versões trazem “Bom Mestre”. Não se 
trata, necessariamente, um reconhecimento da divindade de Cristo. 
O jovem rapaz simplesmente quis dizer que Cristo era justo e um 
mestre de Deus que aparentemente possuía vida eterna e talvez 
soubesse como o jovem poderia obtê-la. 

19.17 Por que me perguntas acerca do que é bom? Bom só 
existe um. Jesus não estava negando a sua própria divindade, mas, 
em vez disso, ensinava ao jovem que, à exceção de Deus, todos 
são pecadores. O mais sério defeito espiritual desse jovem era a 
sua relutância em confessar a sua própria falência espiritual absolu- 
ta. Veja nota em 5.3; cf. Lc 18.11. Se queres, porém, entrar na vida, 
guarda os mandamentos. Isso, sem dúvida, é lei, não evangelho. 
Antes de mostrai-lhe o caminho para a vida, Jesus queria mostrar 
ao jovem tanto o padrão elevado requerido por Deus quando a 
absoluta iutilidade de buscar salvação pelos seus próprios méritos. 
Isso teria provocado uma resposta sobre a impossibilidade de cum- 
prir a lei de maneira perfeita (como a resposta dos discípulos no 
v. 25); porém, em vez disso, o jovem declarou confiantemente que, 
sob essas condições, ele estava qualificado para o céu. 

19.18-19 Esses são cinco dos seis mandamentos que compõem 
asegunda tábua dos Dez Mandamentos — todos lidando com os re- 
lacionamentos humanos (cf. Êx 20.12-16; Dt 5.16-20). Veja nota em 
22.40. Cristo omitiu o décimo mandamento, que trata da cobiça, e 
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acrescentou Lv 19.18, o resumo da segunda metade do Decálogo. 
CE Rm 13.1-10. 

19.20 tenho observado. O jovem, cheio de hipocrisia, não admi- 
tiria o eu próprio pecado. Veja nota em 9.13. 

19.21 vai, vende os teus bens, dá aos pobres. Mais uma vez 
Jesus não estava estabelecendo condições para a salvação, mas, em 
vez disso, expondo o verdadeiro coração do jovem. O fato de ter se 
recusado a obedecer revelou duas coisas: 1) ele não era irrepreens: 
vel no que se referia à lei, porque era culpado de amar a si mesmo 
e suas posses mais do que a seu próximo (cf. v. 19); e 2) ele carecia 
da fé verdadeira que envolve uma disposição de entregar tudo de 
acordo com o pedido de Cristo (16.24). Jesus não estava ensinando 
salvação por meio da filantropia, mas estava exigindo que esse jovem 
desse a Jesus o primeiro lugar. O jovem falhou no teste (v. 22). vem e 
segue-me. Essa foi a resposta à pergunta do jovem no v. 16. Era um 
chamado à té. Porém, é provável que o jovem nem sequer tenha ou 
vido ou percebido isso, pois o amor que tinha pelas suas posses er 
uma pedra de tropeço tal que já o levara a rejeitar a declaração d= 
senhorio de Jesus sobre a sua vida. Assim, ele toi embora, descrente 

19.24 camelo... fundo de uma agulha. Ou seja, é impossível. jesus 
estava entatizando a impossibilidade de qualquer pessoa ser salva pos 
mérito. Uma vez que a riqueza era considerada prova da aprovaça 
de Deus, e aqueles que a possuíam podiam dar mais esmolas, nom 
malmente se considerava que as pessoas ricas eram os mais provávers 
candidatos ao céu (veja nota em Mc 10.25). Jesus destruiu essa ides 
e, juntamente com ela, a noção de que qualquer um poderia mereces 
suficiente favor de Deus para obter entrada no céu. Veja nota no v. 23 

19.25 quem pode ser salvo? Essa era a pergunta certa a se iaze 
ela demonstrou que eles haviam entendido a mensagem de Jesa 
(veja nota no v. 17). A salvação só é possível por meio da graça d 
na (v. 26). Veja notas em Rm 3.920; GI 3.10-13; Fp 3.4-9. 

19.27 nós tudo deixamos e te seguimos. Pedro ressalta que e= 
já haviam feito o que Cristo exigira do jovem rico (v. 21). Eles hawas 
se envolvido na vida de fé com Cristo. Observe que Cristo não = 
preendeu Pedro por sua esperança de recompensa (cf. Ap. 22.11 

19.28 regeneração. Aqui, o termo não tem o seu significado tec 
gico normal de regeneração pessoal (cf. Tt 3.5). Em vez disso, Jess 
estava falando de “tempos da restauração de todas as coisas, de = 
Deus falou por boca dos seus santos profetas desde a antiguidas= 
(At 3.21). Isso é uma referência ao reino terreno descrito == 
Ap 20.1-15, quando os crentes se assentarão com Cristo em == 
trono (Ap 3.21). julgar. Governar. Cf. 1Co 6.2-3. 
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em doze tronos para julgar as doze tribos de Israel. 
29E todo aquele que tiver deixado casas, ou irmãos, 
ou irmãs, ou pai, ou mãe [ou mulher], ou filhos, ou 
campos, por causa do meu nome, receberá muitas 
vezes mais e herdará a vida eterna. 30Porém muitos 
primeiros serão últimos; e os últimos, primeiros. 


A parábola dos trabalhadores na vinha 

2 0 "Porque o reino dos céus é semelhante a 

um dono de casa que saiu de madrugada 
para assalariar trabalhadores para a sua vinha, 2E, 
tendo ajustado com os trabalhadores a um dená- 
rio por dia, mandou-os para a vinha. 3Saindo pela 
terceira hora, viu, na praça, outros que estavam de- 
socupados 4e disse-lhes: Ide vós também para a vi- 
nha, e vos darei o que for justo. Eles foram. > Tendo 
saído outra vez, perto da hora sexta e da nona, 
procedeu da mesma forma, e, saindo por volta 
da hora undécima, encontrou outros que estavam 
desocupados e perguntou-lhes: Por que estivestes 
aqui desocupados o dia todo? 7 Responderam-lhe: 
Porque ninguém nos contratou. Então, lhes dis- 
se ele: Ide também vós para a vinha. 8Ao cair da 
tarde, disse o senhor da vinha ao seu administra- 
dor: Chama os trabalhadores e paga-lhes o salário, 
começando pelos últimos, indo até aos primeiros. 
9Vindo os da hora undécima, recebeu cada um de- 
les um denário. 10 Ao chegarem os primeiros, pen- 
saram que receberiam mais; porém também estes 
receberam um denário cada um. 11 Mas, tendo-o re- 
cebido, murmuravam contra o dono da casa, 12di- 
zendo: Estes últimos trabalharam apenas uma hora; 


contudo, os igualaste a nós, que suportamos a fadiga 
e o calor do dia. 13 Mas o proprietário, respondendo, 
disse a um deles: Amigo, não te faço injustiça; não 
combinaste comigo um denário? 14Toma o que é 
teu e vai-te; pois quero dar a este último tanto quan- 
to a ti. 15Porventura, “não me é lícito fazer o que 
quero do que é meu? Ou ?são maus os teus olhos 
porque eu sou bom? 16 Assim, os últimos serão pri- 
meiros, e os primeiros serão últimos [ porque mui- 
tos são chamados, mas poucos escolhidos]. 


Jesus ainda outra vez prediz sua morte 
e ressurreição 
Mec 10.32-34; Lc 18.31-33 

17ºEstando Jesus para subir a Jerusalém, chamou 
à parte os doze e, em caminho, lhes disse: 18/Eis 
que subimos para Jerusalém, e o Filho do Homem 
será entregue aos principais sacerdotes e aos escri- 
bas. Eles o condenarão à morte. 19E o entregarão 
aos gentios para “ser escarnecido, 'açoitado e/cru- 
cificado; mas, ao terceiro dia, *ressurgirá. 


O pedido da mãe de Tiago e João 
Mc 10.35-45 

20! Então, se chegou a ele a mulher de ” Zebedeu, 
com seus filhos, e, adorando-o, pediu-lhe um favor. 
21 Perguntou-lhe ele: Que queres? Ela respondeu: 
Manda que, no teu reino, estes meus dois filhos 
"se assentem, um à tua direita, e o outro à tua es- 
querda. 22 Mas Jesus respondeu: Não sabeis o que 
pedis. Podeis vós beber “o cálice que eu estou para 
beber? Responderam-lhe: Podemos. 23Então, lhes 
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19.30 muitos primeiros serão últimos; e os últimos, primeiros. Essa 
declaração significa que todos terminam do mesmo modo, uma ver- 
dade que é explicada pela parábola que se segue (veja nota em 20.16). 

20.1 assalariar trabalhadores. Isso era comum durante a época 
da colheita. Trabalhadores diaristas se colocavam no mercado ao 
amanhecer, na esperança de serem contratados para um dia de tra- 
balho. O dia de trabalho começava às seis horas da manhã e ia até 
as seis da tarde. 

20.2 um denário por dia. Um salário justo para um dia inteiro de 
trabalho (veja nota em 22.19). 

20.3 terceira hora. Às nove horas da manhã. Estavam desocupa- 
dos porque ninguém os havia contratado (v. 7). 

20.4 o que for justo. Ansiosos por trabalhar, aqueles homens 
nem sequer negociaram um salário específico. 

20.6 hora undécima. Ou seja, cinco da tarde. Desesperados 
atrás de trabalho, eles haviam esperado praticamente “o dia todo”. 
Eles aceitariam qualquer coisa. 

20.8 começando pelos últimos, indo até aos primeiros. Essa é a 
ideia que dá início à parábola (veja nota no v. 16). 

20.13 não te faço injustiça. Para espanto geral, todos receberam 
o salário de um dia inteiro de trabalho (vs. 9-11), O homem estava 
agindo com base na graça para com aqueles a quem pagou a mais. 
Não era desprezo por aqueles a quem pagou um salário completo 

or um dia de trabalho. Foi exatamente esse o valor com o qual eles 
saviam concordado no início. Mas era prerrogativa dele estender a 
mesma generosidade a todos (v. 15; cf. Rm 9.15). 


20.16 os últimos serão primeiros, e os primeiros serão últimos. 
Em outras palavras, todos acabam do mesmo jeito. Independente- 
mente de quanto tempo cada um dos empregados tenha trabalha- 
do, todos receberam o salário de um dia inteiro de trabalho. De 
igual modo, o ladrão da cruz desfrutará da mesma plenitude de 
bênçãos do céu juntamente com aqueles que trabalharam a vida 
inteira por Cristo. Essa é a graça de Deus (veja nota em 19.30). 

20.17 subir a Jerusalém. O início de sua jornada final rumo à cruz. 

20.19 crucificado. Essa foi a terceira vez em que Jesus falou aos 
discípulos sobre a sua morte (veja nota em 16.21; cf. 17.22-23). Três 
desses discípulos também escutaram Jesus discutindo a sua morte 
com Moisés e Elias na Transfiguração (Lc 9.31). Dessa vez, porém, 
ele acrescentou mais detalhes. 

20.20 mulher de Zebedeu. A passagem de Mc 10.35 diz que 
Tiago e João levantaram a questão do v. 21. Não há contradição. É 
possível que os três tenham perguntado juntos, ou talvez, mais pro- 
vavelmente, que tenham discutido o assunto entre si anteriormente 
e cada um tenha feito a pergunta em particular para Jesus. 

20.21 Manda... estes meus dois filhos. Talvez tomando como 
base as palavras de Jesus em 19.28, Tiago e joão tenham convoca- 
do sua mãe para levar seu pedido orgulhoso e interesseiro a Jesus. 
Esse foi um assunto recorrente entre os discípulos (cf. 18.1,4; 23.11; 
Mc 9.34; Lc 9.46; 22.24,26), até mesmo à mesa da última ceia. 

20.22 Não sabeis o que pedis. A maior glória vai para aqueles 
que mais sofrem por Cristo. o cálice que eu estou para beber? O cáli- 
ce da ira de Deus (veja notas em 26.39; Mc 14.36; Lc 22.42; Jo 18.71). 
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disse: ?Bebereis o meu cálice; mas o assentar-se à 
minha direita e à minha esquerda não me compe- 
te concedê-lo; é, porém, para aqueles a quem está 
preparado por meu Pai. 24Ora, ouvindo isto os dez, 
indignaram-se contra os dois irmãos. 25 Então, Jesus, 
chamando-os, disse: Sabeis que os governadores dos 
povos os dominam e que os maiorais exercem auto- 
ridade sobre eles. 26' Não é assim entre vós; pelo con- 
trário, ‘quem quiser tornar-se grande entre vós, será 
esse o que vos sirva; 27'e quem quiser ser o primeiro 
entre vós será vosso servo; 28"tal como "o Filho do 
Homem, que não veio para ser servido, “mas para 
servir e “dar a sua vida em resgate 'por muitos. 


A cura de dois cegos de Jericó 
Mc 10.46-52; Lc 18.35-43 

29Saindo eles de Jericó, uma grande multidão o 
acompanhava. 30E eis que “dois cegos, assentados à 
beira do caminho, tendo ouvido que Jesus passava, 
clamaram: Senhor, “Filho de Davi, tem compaixão 
de nós! 31 Mas a multidão “os repreendia para que 
se calassem; eles, porém, gritavam cada vez mais: 
Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de nós! 
32Então, parando Jesus, chamou-os e perguntou: 
Que quereis que eu vos faça? 33 Responderam: Se- 
nhor, que se nos abram os olhos. 34ºCondoído, Jesus 


tocou-lhes os olhos, e imediatamente recuperaram 
a vista e o foram seguindo. 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
Me 11.1-11; Lc 19.28-40; Jo 12.12-15 
2 1 *“Quando se aproximaram de Jerusalém 
e chegaram a Betfagé, “ao monte das Oli- 
veiras, enviou Jesus dois discípulos, dizendo-lhes: 
2Ide à aldeia que aí está diante de vós e logo acha- 
reis presa uma jumenta e, com ela, um jumentinho. 
Desprendei-a e trazei-mos. 3 E, se alguém vos disser 
alguma coisa, respondei-lhe que o Senhor precisa 
deles. E logo os enviará. “Ora, isto aconteceu para 
se cumprir o que foi dito por intermédio do profeta: 
5‘ Dizei à filha de Sião: Eis aí te vem o teu Rei, hu- 
milde, montado em jumento, num jumentinho, 
cria de animal de carga. 
8“Indo os discípulos e tendo feito como Jesus lhes 
ordenara, 7trouxeram a jumenta e o jumentinho. 
Então, “puseram em cima deles as suas vestes, e 
sobre elas Jesus montou. 8E a maior parte da mul- 
tidão estendeu as suas vestes pelo caminho, e fou- 
tros cortavam ramos de árvores, espalhando-os pela 
estrada. SE as multidões, tanto as que o precediam 
como as que o seguiam, clamavam: Hosana ao Filho 
de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
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20.23 Bebereis o meu cálice. Tiago foi decapitado (At 12.2) e João 
torturado e exilado em Patmos (Ap 1.9) por amor a Cristo. para aque- 
les a quem está preparado por meu Pai, Escolhido apenas por Deus. 

20.24 indignaram-se. Indignação por ciúme, sem dúvida. Todos 
eles teriam pedido a Jesus posições exaltadas e favorecidas caso 
tivessem a oportunidade. Veja nota no v. 21. 

20.25-28 Nessa passagem tão importante, o Senhor estava ensi- 
nando aos discípulos que o estilo de grandeza e liderança dos crentes 
é diferente. Os líderes gentios dominam de modo ditatorial, usando 
poder e autoridade carnais. Os crentes devem fazer o oposto — lide- 
ram sendo servos e dando de si mesmos aos outros, como fez Jesus. 

20.28 dar a sua vida em resgate por muitos, A palavra traduzida 
como “por” significa “em lugar de”, enfatizando a natureza substitu- 
tiva do sacrifício de Cristo. Um “resgate” é um preço pago para re- 
dimir um escravo ou prisioneiro. A redenção não envolve um preço 
pago a Satanás. Pelo contrário, o resgate é oferecido a Deus — para 
satisfazer a sua justiça e a sua ira contra o pecado. O preço pago foi 
a própria vida de Cristo, como expiação com sangue (ct. Lv 17.11; 
Hb 9.22). Esse, portanto, é o significado da cruz: Cristo submeteu-se 
à punição divina contra o pecado em nosso favor (cl. Is 53.4-5; Veja 
nota em 2Co 5.21). Suportar o impacto da ira divina no lugar dos 
pecadores era o “cálice” que ele disse que teria de beber. 

20.29 Saindo eles de Jericó. Veja nota no v. 30. 

20.30 dois cegos. Tanto Mc 10.46 quanto Lc 18.35 mencionam 
apenas um cego, e Lucas diz que esse encontro aconteceu quando 
Cristo estava se aproximando de Jericó, em vez de quando ele es- 
tava saindo de lá (v. 29). As dificuldades são facilmente conciliadas: 
havia dois homens cegos, mas Bartimeu [Mc 10.46) foi o porta-voz 
dos dois e, portanto, tornou-se o foco dos relatos tanto de Lucas 
quanto de Marcos (veja nota em 8.28). Também é fato que havia 
duas cidades com o nome de Jericó: uma ficava na colina da cida- 
de antiga (suas ruínas podem ser vistas ainda hoje) e a outra era a 
cidade desabitada de Jericó, nas proximidades. É possível que Jesus 
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estivesse saindo da antiga Jericó e entrando na nova Jericó. Tam- 
bém é possível que os acontecimentos tenham sido agrupados para 
nós, como se Cristo tivesse primeiramente encontrado os cegos na 
chegada à cidade, mas a cura tendo acontecido quando ele estava 
saindo. Filho de Davi. Veja nota em 1.1. 

21.1 Betfagé. Uma pequena cidade perto de Betânia, na encosta 
sudeste do monte das Oliveiras. Não é mencionada em nenhun 
outro lugar na Escritura, a não ser nos relatos da entrada triunfal de 
Cristo (Mc 11.1; Le 19.29). 

21.3 se alguém vos disser alguma coisa. Marcos registrou que, de 
fato, foi exatamente isso o que aconteceu (Mc 1 1.5-6). Tão logo che- 
garam a Betfagé tv. 1) Jesus não teve tempo de fazer os acertos para 
o uso desses animais. Contudo, ele sabia exatamente a localização 
dos animais e a disposição dos donos. Esse conhecimento prévic 
detalhado revela a sua onisciência divina. 

21.5 jumentinho, cria de animal de carga. Citação exata de Zc 9.5 
(cf. 1s 62.11). O cumprimento preciso dessa profecia messiânica não 
teria passado despercebido das multidões judaicas, que responde- 
ram com títulos e elogios apropriados apenas para o Messias (veja 
nota no v. 9). 

21.7 a jumenta e o jumentinho. Mateus é o único evangelista 
que menciona a jumenta. Mas todos mencionam a pouca idade dc 
jumento (Jo 12.14) ou declaram que nenhum homem havia montadi 
nele (Mc 11.2; Lc 19.30). A jumenta fot levada junto possivelmente 
para fazer com que 0 jumento cooperasse. sobre elas Jesus montou. 
Isto é, sobre as roupas. Cristo montou o jumentinho (Mc 11.7). 

21.8 estendeu as suas vestes pelo caminho. Espalhar as roupa» 
pela rua era um antigo ato de homenagem reservado para a alta 
realeza (cf. 2Rs 9.13), sugerindo que as pessoas reconheciam a sus 
afirmação de ser rei dos judeus. 

21.9 Hosana. É a transliteração da expressão hebraica que foi tra- 
duzida como “Salva-nos” no SI 118.25. Bendito o que vem. É uma 
citação exata do v. 26 do mesmo salmo. Juntamente com o títu 
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Hosana nas maiores alturas! 194E, entrando ele em 
Jerusalém, toda a cidade se alvoroçou, e pergunta- 
vam: Quem é este? 11E as multidões clamavam: Este 
é'o profeta Jesus, de Nazaré da Galileia! 


A purificação do templo 
Me 11.15-17; Lc 19,45-46 
12'Tendo Jesus entrado no templo, expulsou 
todos os que ali vendiam e compravam; também 
derribou as mesas *dos cambistas e as cadeiras dos 
que vendiam pombas. 13E disse-lhes: Está escrito: 
!A minha casa será chamada casa de oração; 
vós, porém, a transformais em ”'covil de salteadores. 


Jesus efetua curas no templo 

14Vieram a ele, no templo, cegos e coxos, e ele 
os curou. 15 Mas, vendo os principais sacerdotes 
e os escribas as maravilhas que Jesus fazia e os 
meninos clamando: Hosana ao “Filho de Davil!, 
indignaram-se e perguntaram-lhe: 16 Ouves o que 
estes estão dizendo? Respondeu-lhes Jesus: Sim; 
nunca lestes: 

“Da boca de pequeninos e crianças de peito ti- 

raste perfeito louvor? 


17E, deixando-os, ?saiu da cidade para Betânia, 
onde pernoitou. 


A figueira sem fruto 
Mc 11.12-14,20-24 

187Cedo de manhã, ao voltar para a cidade, teve 
fome; 19'e, vendo uma figueira à beira do caminho, 
aproximou-se dela; e, não tendo achado senão fo- 
lhas, disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de ti! E a 
figueira secou imediatamente. 20º Vendo isto os dis- 
cípulos, admiraram-se e exclamaram: Como secou 
depressa a figueira! 21 Jesus, porém, lhes respondeu: 
Em verdade vos digo que, 'se tiverdes fé e “não du- 
vidardes, não somente fareis o que foi feito à fi- 
gueira, “mas até mesmo, se a este monte disserdes: 
Ergue-te e lança-te no mar, tal sucederá; 22e "tudo 
quanto pedirdes em oração, crendo, recebereis. 


A autoridade de Jesus e o batismo de João 
Mc 11.27-33; Lc 20.1-8 
23*Tendo Jesus chegado ao templo, estando já 
ensinando, acercaram-se dele os principais sacer- 
dotes e os anciãos do povo, ”perguntando: Com 
que autoridade fazes estas coisas? E quem te deu 
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messiânico “Filho de Davi”, isso deixa claro que a multidão estava 
reconhecendo a afirmação messiânica de Cristo (veja nota em 1.1). 
A data dessa entrada foi segunda, dia 10 do mês de nisã, em 30 d.C., 
exatamente 483 anos depois do decreto de Artaxerxes mencionado 
em Dn 9.24-26 (veja notas ali). 

21.12 expulsou. Essa foi a segunda vez que Jesus purificou o tem- 
pio. A passagem de Jo 2.14-16 descreve um incidente semelhante no 
início do ministério público de Cristo. Há diferenças claras entre os 
dois incidentes. Na primeira purificação, os oficiais do templo con- 
frontaram Cristo logo após (veja nota no v. 23; cf. Jo 2.18); nenhum 
dos relatos dessa segunda purificação menciona tal confrontação. 
Em vez disso, todos os sinópticos descrevem a maneira como Jesus 
abordou todos os presentes (v. 13) e até mesmo fez do incidente 
uma ocasião para o ensino público (Mc 11.17; Lc 19.46-47). todos 
os que ali vendiam e compravam. Ele considerou tanto os mercado- 
res quanto os clientes culpados por profanar o templo. Entre os itens 
trazidos e vendidos estavam “pombas” e outros animais usados para 
os sacrifícios (cf. Jo 2.14). cambistas. Havia a necessidade de agentes 
de câmbio de moeda, presentes em grande número, porque moedas 
romanas e outras tormas de dinheiro eram consideradas inaceitá- 
veis para as ofertas do templo. Evidentemente, tanto os mercadores 
quanto os cambistas cobravam taxas tão altas que a área do templo 
assumiu ares de um “covil de salteadores” (v. 13). Esse tipo de comér- 
cio acontecia no pátio dos gentios, uma grande área de milhares de 
metros quadrados no monte da templo. 

21.13 Está escrito. Jesus une duas profecias do AT: Is 56.7 (“a 
minha casa será chamada Casa de Oração para todos os povos”) e 

-7.11 (“Será esta casa que se chama pelo meu nome um covil de 
«alteadores aos vossos olhos?”). 

21.15 meninos. Na multidão de Jerusalém reunida para a Páscoa 
=avia um grande número de crianças de 12 anos de idade que esta- 
am ali para celebrar sua primeira Páscoa, como o próprio Jesus fizera. 

21.16 Sim; nunca lestes. A resposta de Jesus aos indignados prin- 

pais sacerdotes e escribas foi equivalente a uma inescapável asser- 
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ção de sua divindade. Ele citou o SI 8.2 (conforme a Septuaginta), 
mostrando o “louvor” oferecido a Deus, Ao empregar esse versículo 
em defesa da adoração que Deus ordenara “da boca de pequeninos 
e crianças de peito” em seu favor, ele estava declarando o seu direito 
de receber adoração como Deus. 

21.19 imediatamente, Esse é um termo relativo; a árvore pode ter 
morrido naquele instante, mas Mc 11.14,20 (veja notas ali) sugere que 
o processo de ressecamento só foi visível no dia seguinte. O ato de je- 
sus amaldiçoar a árvore foi uma lição concreta do propósito divino, não 
um ato impetuoso de frustração. A figueira é comumente empregada 
na Escritura como um símbolo de Israel (Os 9.10; JI 1.7) e a figueira esté- 
ril frequentemente simboliza o castigo divino sobre Israel por causa de 
sua infertilidade espiritual (veja nota em 3.8), apesar de uma abundân- 
cia de vantagens espirituais recebidas (Jr 8.13; J| 1.12). Portanto, o ato 
de Jesus ilustra a punição de Deus contra o Israel terreno por sua ver- 
gonhosa infertilidade, exemplificada pela rejeição ao seu Messias. Uma 
das parábolas de Cristo ensinou uma lição semelhante (Lc 13.6-9). 

21.21 se tiverdes fé e não duvidardes. isso pressupõe que a coi- 
sa pedida é de fato da vontade de Deus (veja nota em 17.20), pois 
apenas a fé que é dada por Deus é destituída de dúvida (cf. Mc 9.24). 
tal sucederá. Um milagre em escala cósmica como esse era exata- 
mente o que os escribas e fariseus queriam que Cristo fizesse, o que 
ele sempre se recusou a fazer (veja nota em 12.38). Aqui, ele estava 
falando de maneira figurada sobre o imensurável poder de Deus, 
derramado sobre a vida daqueles que possuem fé verdadeira. 

21.23 estas coisas. Isto é, tanto o seu ensino público quanto os 
seus milagres. Também é possível que eles estivessem pensando em 
seu ato de purificação do templo no dia anterior (veja nota no v. 12). 
quem te deu essa autoridade? Eles foram forçados a reconhecer que 
ele possuía uma fonte de autoridade inquestionável. Seus milagres 
eram óbvios demais e aconteciam em número muito grande para 
serem traudulentos. Até mesmo o seu ensino possuía tal força e cla- 
reza que ficava óbvio a todos que havia autoridade em suas palavras 
(veja nota em 7.29). 


MATEUS 21 


1246 


essa autoridade? 24E Jesus lhes respondeu: Eu 
também vos farei uma pergunta; se me respon- 
derdes, também eu vos direi com que autorida- 
de faço estas coisas. 25Donde era *o batismo de 
“João, do céu ou dos homens? E discorriam en- 
tre si: Se dissermos: do céu, ele nos dirá: Então, 
por que não acreditastes nele? 26E, se dissermos: 
dos homens, “é para temer o povo, “porque to- 
dos consideram João como profeta. 27 Então, 
responderam a Jesus: Não sabemos. E ele, por 
sua vez: Nem eu vos digo com que autoridade 
faço estas coisas. 


A parábola dos dois filhos 

28E que vos parece? Um homem tinha dois fi- 
lhos. Chegando-se ao primeiro, disse: Filho, vai 
hoje trabalhar na “vinha. 29Ele respondeu: Sim, 
senhor; porém não foi. 30Dirigindo-se ao segun- 
do, disse-lhe a mesma coisa. Mas este respondeu: 
Não quero; depois, arrependido, foi. 3! Qual dos 
dois fez a vontade do pai? Disseram: O segundo. 
Declarou-lhes Jesus: “Em verdade vos digo que 
publicanos e meretrizes vos precedem no reino de 
Deus. 32 Porque*João veio a vós outros no caminho 
da justiça, e não acreditastes nele; fao passo que 
publicanos e meretrizes creram. Vós, porém, mes- 
mo vendo isto, não vos arrependestes, afinal, para 
acreditardes nele. 


A parábola dos lavradores maus 
Me 12.1-12; Lc 20.9-19 

33 Atentai noutra parábola. Havia um homem, 
dono de casa, “que plantou uma vinha. Cercou-a 
de uma sebe, construiu nela um lagar, edificou-lhe 
uma torre e arrendou-a a uns lavradores. Depois, 
'se ausentou do país. 34Ao tempo da colheita, en- 
viou os seus servos aos lavradores, para receber 
os frutos que lhe tocavam. 35/E os lavradores, 
agarrando os servos, espancaram a um, mataram 
a outro e a outro apedrejaram. 36Enviou ainda 
outros servos em maior número; e trataram-nos 
da mesma sorte. 37E, por último, enviou-lhes “o 
seu próprio filho, dizendo: A meu filho respei- 
tarão. 38Mas os lavradores, vendo o filho, dis- 
seram entre si: ‘Este é o herdeiro; ora, "vamos, 
matemo-lo e apoderemo-nos da sua herança. 39" E, 
agarrando-o, lançaram-no fora da vinha e o mata- 
ram. 4º Quando, pois, vier o senhor da vinha, que 
fará àqueles lavradores? 4"Responderam-lhe: 
"Fará perecer horrivelmente a estes malvados “e 
arrendará a vinha a outros lavradores que lhe re- 
metam os frutos nos seus devidos tempos. 

42 Perguntou-lhes Jesus: Nunca lestes nas Escri- 
turas: 

"A pedra que os construtores rejeitaram, essa 

veio a ser a principal pedra, angular; isto proce- 

de do Senhor e é maravilhoso aos nossos olhos? 
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21.25 Donde era o batismo de João...? Jesus pegou os líderes 
judaicos na própria armadilha deles. Sem dúvida eles esperavam que 
ele respondesse dizendo que a sua autoridade vinha diretamente de 
Deus (como dissera muitas vezes antes, cf. Jo 5.19-23; 10.18). Eles 
então o acusaram de blasfêmia e usaram a acusação como uma 
desculpa para matá-lo — como já haviam tentado antes (jo 5.18; 
10.31-33). Aqui, porém, ele fez uma pergunta que os colocou num 
dilema impossível, porque João era amplamente reverenciado pelo 
povo. Eles não podiam confirmar o ministério de João sem condenar 
a si mesmos. Se negassem a legitimidade de joão, temiam a reação 
do povo (v. 26). Com efeito, Jesus expôs a falta de autoridade da 
parte deles para examiná-lo. Veja nota em Lc 20.5. 

21.31 Qual dos dois fez a vontade do pai? jesus os forçou a 
testemunhar contra si mesmos. O ponto central da parábola era que 
fazer é mais importante que dizer (cf. 7.21-27; Tg 1.22). Eles tinham 
de fazer isso, mas, ao fazêlo, condenaram a si mesmos. À ideia de 
que era mais fácil que coletores de impostos e prostitutas arrependi- 
dos entrassem no reino antes dos hipócritas externamente religiosos 
foi um tema recorrente no seu ministério (veja nota no v. 5.20) e isso 
enfurecia os lideres judaicos. 

21.32 no caminho da justiça. Ou seja, o arrependimento e a fé que 
resultam na imputação da justiça de Deus (veja nota em Rm 3.21). 
publicanos e meretrizes. Veja nota em 5.46; 9.9; Mc 2.15. Os på- 
rias da sociedade judaica, a maioria desprezada publicamente pe- 
los principais sacerdotes e anciãos, haviam encontrado a salvação, 
enguanto os líderes hipócritas não. Cf. Rm 10.3. 

21.33 vinha... lagar. Veja Is 5.2. Jesus estava claramente fazendo 
uma alusão a essa passagem do AT, que seria familiar aos líderes ju- 
daicos. A “vinha” é uma representação comum da nação judaica na 
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Escritura. Aqui o dono das terras, representando Deus, desenvolveu 
a vinha com muito cuidado e então a entregou aos lavradores, uma 
representação dos líderes judaicos. 

21.34 seus servos. Isto é, os profetas do AT. 

21.35 espancaram a um, mataram a outro e a outro apedreja- 
ram. Mateus frequentemente mistura e simplifica detalhes (veja nota» 
nov. 19;8.28; 20.30). A partir do relato de Marcos, aprendemos que 
Jesus contou a história dizendo que três servos diferentes foram indi- 
vidualmente. Os locatários “espancaram” o primeiro, “esbordoaram 
o segundo e “mataram” o terceiro (Mc 12.2-5). Isso corresponde ao 
tratamento dispensado pelos governadores judaicos a muitos dos 
profetas do AT (1Rs 22.24; 2Cr 24.20-21; 36.15-16; Ne 9.26; Jr 2.30 

21.37 meu filho. Essa pessoa representa o Senhor Jesus Cristo, a 
quem eles mataram (vs. 38-39) e, por causa disso, ficaram sujeitos 
ao castigo divino (v. 41). 

21.41 arrendará a vinha a outros lavradores. Mais uma vez, os 
líderes judaicos pronunciaram o seu próprio castigo (veja nota no 
v. 31). Seu veredicto contra os lavradores maus também foi a sen- 
tença de Cristo contra eles (v. 43). O reino e todas as vantagen= 
espirituais dadas a Israel seriam agora dados a “outros lavradores 
simbolizando a igreja (v. 43), que consiste fundamentalmente de 
gentios (cf. Rm 11.11). 

21.42 A pedra que os construtores rejeitaram. Refere-se à sua 
crucificação; a restauração da “principal pedra, angular” antecipa 
a sua ressurreição. principal pedra, angular. Vista de maneira su- 
perficial, essa citação do SI 118.22-23 é irrelevante para a paráboa 
que a precede. Mas ela é tirada de um salmo messiânico. Jesus = 
citou para sugerir que o Filho que foi morto e lançado fora da vinha 
também era “a pedra angular” no plano redentor de Deus. 


1247 


MATEUS 21-22 


43 Portanto, vos digo que ʻo reino de Deus vos será 
tirado e será entregue a um povo que lhe produ- 
za os respectivos frutos. 44Todo o que cair sobre 
esta pedra ficará em pedaços; e aquele sobre quem 
ela cair “ficará reduzido a pó. 

450s principais sacerdotes e os fariseus, ouvin- 
do estas parábolas, entenderam que era a respeito 
deles que Jesus falava; 46e, conquanto buscassem 
prendê-lo, "temeram as multidões, porque “estas 
o consideravam como profeta. 


A parábola das bodas 

2 2 1De novo, entrou Jesus a “falar por parábo- 

las, dizendo-lhes: 2O reino dos céus é seme- 
lhante a um rei que celebrou as bodas de seu filho. 
3Então, enviou os seus servos a chamar os convi- 
dados para as bodas; mas estes não quiseram vir. 
4Enviou ainda outros servos, com esta ordem: Dizei 
aos convidados: Eis que já preparei o meu banquete; 
tos meus bois e cevados já foram abatidos, e tudo 


está pronto; vinde para as bodas. 3 Eles, porém, não 
se importaram e se foram, um para o seu campo, 
outro para o seu negócio; ĉe os outros, agarrando os 
servos, os maltrataram e mataram. 7 O rei ficou ira- 
do e, enviando “as suas tropas, exterminou aqueles 
assassinos e lhes incendiou a cidade. 8Então, disse 
aos seus servos: Está pronta a festa, mas os convi- 
dados não eram “dignos. 9Ide, pois, para as encru- 
zilhadas dos caminhos e convidai para as bodas a 
quantos encontrardes. 10E, saindo aqueles servos 
pelas estradas, “reuniram todos os que encontra- 
ram, maus e bons; e a sala do banquete ficou repleta 
de convidados. 11 Entrando, porém, o rei para ver 
os que estavam à mesa, notou ali um homem fque 
não trazia veste nupcial 12e perguntou-lhe: Amigo, 
como entraste aqui sem veste nupcial? E elefemude- 
ceu. 13Então, ordenou o rei aos serventes: Amarrai- 
-o de pés e mãos e lançai-o para fora, “nas trevas; 
ali haverá choro e ranger de dentes. 14'Porque mui- 
tos são chamados, mas poucos, escolhidos. 
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21.43 que lhe produza os respectivos frutos. A igreja. Veja nota 
no v. 41. Pedro falou da igreja como “nação santa” (1Pe 2.9). 

21.44 esta pedra. Cristo é uma “pedra de tropeço e rocha de 
ofensa” para os descrentes (Is 8.14; 1Pe 2.9). O proteta Daniel diz 
que “do monte foi cortada uma pedra, sem auxílio de mãos”, uma 
representação de Cristo, e que essa pedra cairá sobre os reinos do 
mundo e os esmagará (Dn 2.44-45). Se um vaso de cerâmica “cair” 
sobre uma pedra ou se a pedra “cair” sobre o vaso, o resultado é o 
mesmo. O ditado sugere que tanto a inimizade quanto a apatia são 
respostas erradas a Cristo, e os culpados de qualquer uma das duas 
corre o risco de ser castigado. 

21.45 entenderam que era a respeito deles que jesus falava. 
Ao evocar imagens messiânicas tão familiares, (vs. 42-44), Cristo 
fez com que o significado fosse claro para os principais sacerdotes 
e fariseus. 

22.2 semelhante a um rei que celebrou as bodas de seu filho. 
Jesus contou uma parábola semelhante, mas diferente, em Lc 14.16-23. 
Aqui, O banquete era uma festa de casamento para o filho do pró- 
prio rei, fazendo com que a apatia (v. 5) e a rejeição (v. 6) dos convida- 
dos fossem ainda mais caracterizadas como um desprezo pessoal ao 
rei. Aqui também eles de fato maltrataram e mataram os mensageiros 
do rei — uma afronta impensável diante da bondade do rei. 

22.4 Enviou ainda outros servos. Isso ilustra a paciência e a 
benevolência de Deus para com aqueles que deliberadamente o 
rejeitam. Ele continua a estender o convite mesmo depois de sua 
bondade ter sido ignorada ou rejeitada. 

22.7 O rei ficou irado. Sua enorme paciência por fim se aca- 
oou e ele, então, os castigou. lhes incendiou a cidade. A punição 
aque Jesus descreveu antecipava a destruição de Jerusalém no ano 
“0 d.C. Até mesmo o enorme templo de pedra foi destruído pelo 
:ogo e reduzido a escombros nesse grande incêndio. Veja notas em 
33.36; 24.2; Lc 19.43. 

22.9 convidai para as bodas a quantos encontrardes. Isso ilustra 
a livre oferta do evangelho, que é estendido a todos indiscriminada- 
mente (cf. Ap 22.17). 

22.11 veste nupcial. Todos, sem exceção, foram convidados para 

»anquete, de modo que esse homem não deve ser visto como 
=a penetra comum. De fato, todos os convidados foram ajunta- 

apressadamente “pelas estradas” e, portanto, não se esperaria 

= alguém pudesse vir com a roupa adequada. Isso significa que 
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as vestes foram fornecidas pelo próprio rei. Assim, o fato de esse 
homem não estar vestindo a roupa apropriada indica que cele, de 
vontade própria, rejeitou a provisão graciosa do rei. Sua afronta ao 
rei foi na verdade um insulto ainda maior do que o daqueles que se 
recusaram até mesmo a ir, porque ele cometeu seu ato de imperti- 
nência na presença do próprio rei. Essa imagem parece representar 
aqueles que se identificam com o rei apenas externamente, profes- 
sam ser cristãos, pertencem a uma igreja num sentido visível — mas 
desdenham do manto de justiça que Cristo oferece (cf. Is 61.10) 
quando procuram estabelecer uma justiça própria (cf. Rm 10.3; 
Fp 3.8-9). Com vergonha de admitir sua própria pobreza espiritual 
(veja nota em 5.3), eles recusam a veste melhor que o Rei graciosa- 
mente oferece e, assim, são culpáveis de um horrível pecado contra 
a bondade do Senhor. 

22.12 ele emudeceu. Ou seja, não tinha como se desculpar. 

22.13 para fora, nas trevas. Isso descreveria a escuridão mais 
distante da luz, ou seja, as trevas mais exteriores. choro e ranger 
de dentes. Fala do pesar inconsolável e do tormento incessante. 
Era comum Jesus usar as expressões presentes nesse versículo para 
descrever o inferno (cf. 13.42,50; 24.51). 

22.14 muitos são chamados, mas poucos, escolhidos. O cha- 
mamento citado aqui é às vezes considerado como “chamado 
geral” (ou chamado “externo”) — uma conclamação ao arrepen- 
dimento e à fé que é inerente à mensagem do evangelho. Esse 
chamado se estende a todos que ouvem o evangelho. “Muitos” 
o ouvem, mas “poucos” respondem (veja a comparação entre 
muitos e poucos em 7.13-14). Aqueles que respondem são os “es- 
colhidos”, os eleitos. Nos escritos de Paulo, a palavra “chamado” 
normalmente se refere ao irresistível chamado de Deus estendido 
apenas aos eleitos (Rm 8.30), conhecido como o “chamado efeti- 
vo” (ou chamado “interior”). O chamado efetivo é a aproximação 
sobrenatural de Deus de que Jesus fala em João 6.44, Aqui, o que 
está em pauta é um chamado geral, e esse chamado se estende a 
todos que ouvem o evangelho — esse chamado é o grande “quem 
quiser” do evangelho (cf. Ap 22.17). Aqui, portanto, está o correto 
equilíbrio entre a responsabilidade humana e a soberania divina: 
aquele que é “chamado” e rejeita o convite o faz por vontade pró- 
pria e, desse modo, sua exclusão do reino é perfeitamente justa. O 
“escolhido” entra no reino somente por causa da graça de Deus ao 
escolhê-lo e atraí-lo. 
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A questão do tributo 
Me 12.13-17; Lc 20.20-26 

15'Então, retirando-se os fariseus, consultaram 
entre si como o surpreenderiam em alguma pala- 
vra. 16E enviaram-lhe discípulos, juntamente com 
tos herodianos, para dizer-lhe: Mestre, sabemos que 
és verdadeiro e que ensinas o caminho de Deus, de 
acordo com a verdade, sem te importares com quem 
quer que seja, porque não olhas a aparência dos ho- 
mens. 1? Dize-nos, pois: que te parece? É lícito pagar 
tributo a César ou não? 18Jesus, porém, conhecendo- 
-lhes a malícia, respondeu: Por que me experimen- 
tais, hipócritas? 19Mostrai-me a moeda do tributo. 
Trouxeram-lhe um denário. 20E ele lhes perguntou: 
De quem é esta efígie e inscrição? 21 Responderam: 
De César. Então, lhes disse: 'Dai, pois, a César o que 
é ”de César e a Deus o que é "de Deus. 22Ouvindo 
isto, se admiraram e, deixando-o, foram-se. 


Os saduceus e a ressurreição 
Mc 12.18-27; Lc 20.27-40 

23º Naquele dia, aproximaram-se dele alguns sa- 
duceus, ?que dizem não haver ressurreição, e lhe 
perguntaram: 24 Mestre, Moisés disse: 

Se alguém morrer, não tendo filhos, seu irmão 

casará com a viúva e suscitará descendência ao 

falecido. 


25Ora, havia entre nós sete irmãos. O primeiro, 
tendo casado, morreu e, não tendo descendência, 
deixou sua mulher a seu irmão; 260 mesmo su- 
cedeu com o segundo, com o terceiro, até ao sé- 
timo; 27 depois de todos eles, morreu também a 
mulher. 28Portanto, na ressurreição, de qual dos 
sete será ela esposa? Porque todos a desposaram. 
29Respondeu-lhes Jesus: Errais, "não conhecendo 
as Escrituras nem o poder de Deus. 30 Porque, na 
ressurreição, nem casam, nem se dão em casamen- 
to; “são, porém, como os anjos no céu. 31E, quanto 
à ressurreição dos mortos, não tendes lido o que 
Deus vos declarou: 

32'Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e 

o Deus de Jacó? 
Ele não é Deus de mortos, e sim de vivos. 33Ou- 
vindo isto, as multidões “se maravilhavam da sua 
doutrina. 


O grande mandamento 
Mc 12.28-31 

34"Entretanto, os fariseus, sabendo que ele fi- 
zera calar os saduceus, reuniram-se em conselho. 
35E um deles, “intérprete da Lei, experimentando- 
-o, lhe perguntou: 36 Mestre, qual é o grande man- 
damento na Lei? 37 Respondeu-lhe Jesus: 

*Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu cora- 
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22.16 herodianos. Um partido dos judeus que apoiava a dinas- 
tia herodiana patrocinada por Roma, Os herodianos não eram um 
partido religioso, como os fariseus, mas um partido político, pro- 
vavelmente formado por saduceus (incluindo os governadores do 
templo). Em contraste, os fariseus odiavam o governo romano € a 
influência herodiana. O fato de que esses grupos conspirariam jun- 
tos para armar uma cilada contra Jesus revela o quão seriamente os 
dois grupos o viam como uma ameaça. O próprio Herodes queria 
Jesus morto (Lc 13.31) e os fariseus também já estavam planejan- 
do matá-lo (Jo 11.53). Assim, juntaram esforços para alcançar seu 
objetivo comum. 

22.17 È lícito pagar tributo a César ou não? O que estava em dis- 
cussão aqui era o imposto individual, uma taxa anual de um denário 
(veja nota no v. 19) por pessoa. Esses “tributos” eram parte da pe- 
sada taxação que Roma impunha. Uma vez que esses fundos eram 
usados para financiar os exércitos de ocupação, todos os tributos 
romanos eram odiados pelo povo. Mas o imposto individual era o 
mais detestado, porque sugeria que Roma possuía até mesmo as 
pessoas, enquanto eles viam a si mesmos e sua nação como posses 
de Deus. Portanto, era significativo que eles tenham questionado 
Cristo sobre o imposto individual em particular. Se ele respondesse 
não à sua pergunta, os herodianos o acusariam de traição contra 
Roma. Se dissesse sim, os fariseus o acusariam de deslealdade com 
a nação judaica e ele perderia o apoio das multidões. 

22.19 denário. Veja nota em Mc 12.16. Uma moeda de prata, 
equivalente ao valor de um dia de salário de um soldado romano. 
As moedas eram cunhadas sob a autoridade do imperador, uma 
vez que somente ele poderia emitir moedas de ouro ou de prata. 
O “denário” da época de Jesus foi cunhado por Tibério. Em um 
lado havia uma imagem de seu rosto; do outro lado, havia a ima- 
gem dele sentado no seu trono em vestes sacerdotais. Os judeus 
consideravam tais imagens como idolatria, proibida pelo segundo 
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mandamento (Êx 20.4), o que tornava essa taxação e essas moedas 
duplamente ofensivas. 

22.21 de César... de Deus, A imagem de César está estampada na 
moeda; a imagem de Deus está estampada na pessoa (Gn 1.26-27.. 
O cristão deve “sujeitar-se” e obedecer a César no reino de César 
(Rm 13.1-7; 1Pe 2.13-17), mas o que é “de Deus” não pertence a 
César e deve ser dado somente a Deus. Desse modo Cristo reco- 
nheceu o direito de César de estabelecer e coletar impostos, e disse 
que é dever dos cristãos pagá-los. Mas ele não sugeriu (como alguns 
supõem) que César tinha autoridade total e irrestrita nos âmbitos 
social ou político. Em última análise, todas as coisas são de Deus 
(Rm 11.36; 2Co 5.18; Ap 4.11) — incluindo o reino onde César ou 
qualquer outro governador terreno exercem autoridade. 

22.23 não haver ressurreição. Veja nota em 3.7. 

22.24 seu irmão casará com a viúva. É uma referência ao le- 
virato, encontrado em Dt 25.5-10 (veja suas notas). Essa era uma 
provisão para assegurar que as linhagens familiares seriam mantidas 
intactas e que as viúvas seriam cuidadas. 

22.30 como os anjos no céu. Os saduceus não acreditavam 
nos anjos (veja nota em 3.7); portanto, aqui Jesus estava expond 
outra de suas falsas crenças. Anjos são criaturas imortais que nã 
procriam e, portanto, não precisam se casar. “Na ressurreição”, 
santos terão essas mesmas características. 

22.32 não é Deus de mortos. A argumentação de Jesus (e 
traída do Pentateuco, porque os saduceus reconheciam apen= 
a autoridade de Moisés — veja nota em 3.7) estava bascada 
tempo presente enfático “Eu sou” de Êx 3.6. Esse argumento su: 
mas eficiente silenciou totalmente os saduceus (v. 34). Veja n 
em Mc 12.26. 

22.35 intérprete da Lei. Um escriba cuja especialidade era in:= 
pretar a lei. Veja notas em 2.4; Lc 10.25. 

22.36 Veja nota em Mc 12.28. 
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ção, de toda a tua alma e de todo o teu enten- 
dimento. 
38Este é o grande e primeiro mandamento. 390 
segundo, semelhante a este, é: 
“Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
40: Destes dois mandamentos dependem toda a 
Lei e os Profetas. 


O Cristo, Filho de Davi 
Mc 12.35-37; Lc 20.41-44 
4“1ºReunidos os fariseus, interrogou-os Jesus: 
42 Que pensais vós do Cristo? De quem é filho? 
Responderam-lhe eles: “De Davi. 43Replicou-lhes 
Jesus: Como, pois, Davi, pelo Espírito, chama-lhe 
Senhor, dizendo: 
44Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à 
minha direita, até que eu ponha os teus inimigos 
debaixo dos teus pés? 
45Se Davi, pois, lhe chama Senhor, como é ele seu 
filho? 46E ninguém lhe podia responder palavra, 
“nem ousou alguém, a partir daquele dia, fazer-lhe 
perguntas. 


Jesus censura os escribas e os fariseus 

Mc 12.38-40; Lc 11.37-52; 20.45-47 
2 3 1 Então, falou Jesus às multidões e aos seus 

discípulos: 2º Na cadeira de Moisés, se assen- 
taram os escribas e os fariseus. 3 Fazei e guardai, 
pois, tudo quanto “eles vos disserem, porém não os 
imiteis nas suas obras; porque dizem e não fazem. 
4cAtam fardos pesados [e difíceis de carregar] e 
os põem sobre os ombros dos homens; entretan- 
to, eles mesmos nem com o dedo querem movê- 
-los. 5Praticam, porém, todas as suas obras “com 
o fim de serem vistos dos homens; pois alargam os 
seus filactérios e alongam as suas franjas. 8º Amam 
o primeiro lugar nos banquetes e as primeiras ca- 
deiras nas sinagogas, 7as saudações nas praças e 
o serem chamados mestres pelos homens. 8/ Vós, 
porém, não sereis chamados mestres, porque um 
só é vosso Mestre, e vós todos sois irmãos. 9A nin- 
guém sobre a terra chameis vosso pai; ‘porque só 
um é vosso Pai, aquele que está nos céus. 10Nem 
sereis chamados guias, porque um só é vosso Guia, 
o Cristo. 11 Mas “o maior dentre vós será vosso servo. 


39"1vI9.18 407[Mi 7.12] 41º1020,4144 420Mt1.1;219 44€S]110.1 46410 14.6€Mc 12.34 CAPÍTULO 23 22Ne8.48 3P [Rm2.19] 


4€1011.46 54[Mt6.16,16-18]) 6ºLc 11.43;20.46 8/7831] 98]MI 1.6] 


22.37 coração... alma... entendimento. A passagem de Mc 12.30 
acrescenta “força”. A citação é de Dt 6.5, parte do shemá (termo 
hebraico para “ouve” — Dt 6.4). Esse texto diz “coração... alma... 
força”. Alguns manuscritos da Septuaginta acrescentam “mente”. O 
uso dos vários termos não tem o propósito de delinear faculdades 
humanas distintas, mas enfatizar a plenitude do tipo de amor a que 
se é chamado. ; 

22.39 Amarás o teu próximo como a ti mesmo. É uma citação 
de Lv 19.18. Ao contrário de algumas interpretações contemporã- 
neas, não é um mandamento para amar a si mesmo. Em vez disso, 
ele contém, em diferentes palavras, exatamente a mesma ideia da 
Regra de Ouro (veja nota em 7.12). Leva os crentes a medirem seu 
amor pelos outros pelo que eles querem para si mesmos. 

22.40 toda a Lei e os Profetas. Ou seja, todo o AT. Dessa manei- 
ra, Jesus agrupa toda a obrigação moral sob duas categorias: amor 
a Deus e amor ao próximo. São essas mesmas categorias que dife- 
renciam os primeiros quatro mandamentos do Decálogo dos seis 
mandamentos finais. 

22.42 Que pensais vós...? Uma frase frequentemente usada por 
Cristo para apresentar uma pergunta que tinha o objetivo de testar 
alguém (v. 17; 17.25; 18.12; 21.28; 26.66). Aqui, todos, os fariseus, 
herodianos, saduceus e escribas haviam colocado Jesus à prova. Ele 
também tinha um teste para eles. filho... de Davi. Veja nota em 1.1. 
“Filho de Davi” era o título messiânico mais comum em uso nos 
dias de Jesus. A resposta deles refletia a convicção de que o Messias 
não seria mais do que um homem, e a resposta de Jesus foi outra 
afirmação de sua divindade. Veja nota no v. 45. 

22.43 pelo Espírito. Isto é, sob a inspiração do Espírito Santo 
(cf. Mc 12.36). 

22.44 Citação do SI 110.1. 

22.45 Davi... chama-lhe Senhor. Davi não teria se dirigido a um 
descendente meramente humano usando o tratamento “Senhor”. 
Jesus não estava questionando aqui se “Filho de Davi” era um título 
apropriado para o Messias; afinal de contas, o título está baseado 
no que é revelado sobre o Messias no AT (Is 11.1; Jr 23.5) e é usado 
como um título messiânico em 1,1 (veja sua nota). Mas Jesus estava 
destacando que o título “Filho de Davi” não era um resumo adequa- 
do de tudo o que é verdadeiro em relação ao Messias, que também 
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é "Filho de Deus” (Lc 22.70). A implicação inevitável é que Jesus 
estava declarando a sua divindade. 

23.2 cadeira de Moisés. A expressão é equivalente ao termo 
universitário “cátedra”. Sentar-se na “cadeira de Moisés” era ter à 
mais elevada autoridade para instruir sobre a lei. A expressão aqui 
pode ser traduzida como “feles] se colocaram na cadeira de Moi- 
sés”, dando ênfase ao fato de que essa era uma autoridade imagi- 
nária que eles atribuíam a si mesmos. Havia um sentido legítimo 
no qual os sacerdotes e os levitas tinham autoridade para decidir 
sobre questões da lei (Dt 17.9), mas os escribas e fariseus haviam 
ido além de qualquer autoridade legitima e estavam acrescentan- 
do tradição humana à Palavra de Deus (15.3-9). Por isso, Jesus os 
condenou (vs. 8-36). 

23.3 Fazei e guardai. Ou seja, na medida em que ela concorde 
com a Palavra de Deus. Os fariseus eram propensos a atar os “far- 
dos pesados” (v. 4) das tradições extrabíblicas e colocá-los sobre 
os ombros dos outros. Jesus condenou explicitamente esse tipo de 
legalismo. 

23.5 filactérios. Caixas de couro contendo um pergaminho 
no qual há quatro colunas escritas (Êx 13,1-10,11-16; Dt 6.4-9; 
11.13-21). Os homens os usam durante as orações — um bem no 
meio da testa e outro no braço esquerdo, pouco acima do cotove- 
lo. O uso de filactérios estava baseado na interpretação totalmente 
literal de passagens como Êx 13.9-10; Dt 6.8. Evidentemente os fa- 
riseus alargavam as tiras de couro que prendiam os filactérios em 
seus braços e na testa com o objetivo de deixá-los mais aparentes. 
suas franjas. Ou seja, as borlas. O próprio Jesus as usou (veja nota 
em 9.20), de modo que não eram as borlas em si que ele conde- 
nava, mas apenas a mentalidade que ampliava as borlas para que a 
pessoa parecesse especialmente espiritual. 

23.8-10 mestres... pai... guias. Aqui Jesus condena o orgulho e a 
pretensão, não os títulos em si. Paulo fala repetidamente de “mestres” 
na igreja e refere-se a si mesmo como “pai” dos coríntios (1Co 4.15). 
Obviamente, isso tampouco proíbe a demonstração de respeito 
(cf. 1Ts 5.11-12; 1Tm 5.1). Cristo está simplesmente proibindo o uso 
de tais nomes como títulos espirituais ou num sentido de ostentação 
que conceda autoridade espiritual indevida a um ser humano, como 
se ele fosse a fonte da verdade, e não Deus. 
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12'Quem a si mesmo se exaltar será humilhado; e 
quem a si mesmo se humilhar será exaltado. 


Várias advertências de Jesus 

13/Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, por- 
que fechais o reino dos céus diante dos homens; 
pois vós não entrais, nem deixais entrar os que es- 
tão entrando! 

14[Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, *por- 
que devorais as casas das viúvas e, para o justificar, 
fazeis longas orações; por isso, sofrereis juízo muito 
mais severo!) 

15Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, por- 
que rodeais o mar e a terra para fazer um prosélito; 
e, uma vez feito, o tornais filho do inferno duas 
vezes mais do que vós! 

16Ai de vós, “guias cegos, que dizeis: "Quem 
jurar pelo santuário, isso é nada; mas, se alguém 
jurar pelo ouro do santuário, fica obrigado pelo 
que jurou! 17 Insensatos e cegos! Pois qual é maior: 
o ouro “ou o santuário que santifica o ouro? 18E 
dizeis: Quem jurar pelo altar, isso é nada; quem, 
porém, jurar pela oferta que está sobre o altar 
fica obrigado pelo que jurou. 19Cegos! Pois qual é 
maior: a oferta “ou o altar que santifica a oferta? 
20 Portanto, quem jurar pelo altar jura por ele e por 
tudo o que sobre ele está. 21 Quem jurar pelo san- 
tuário jura por ele e por ?aquele que nele habita; 
22e quem jurar pelo céu jura pelo “trono de Deus e 
por aquele que no trono está sentado. 

23 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, "por- 


que dais o dízimo da hortelã, do endro e do co- 
minho e “tendes negligenciado os preceitos mais 
importantes da Lei: a justiça, a misericórdia e a 
fé; devíeis, porém, fazer estas coisas, sem omitir 
aquelas! 24Guias cegos, que coais o mosquito e en- 
golis o camelo! 

25 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, 'por- 
que limpais o exterior do copo e do prato, mas 
estes, por dentro, estão cheios de rapina e intem- 
perança! 26 Fariseu cego, limpa primeiro o interior 
do copo, para que também o seu exterior fique 
limpo! 

27 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, “por- 
que sois semelhantes aos sepulcros caiados, que, 
por fora, se mostram belos, mas interiormente es- 
tão cheios de ossos de mortos e de toda imundícia! 
28 Assim também vós exteriormente pareceis jus- 
tos aos homens, mas, por dentro, estais cheios de 
hipocrisia e de iniquidade. 

29" Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, por- 
que edificais os sepulcros dos profetas, adornais os 
túmulos dos justos 30e dizeis: Se tivéssemos vivi- 
do nos dias de nossos pais, não teríamos sido seus 
cúmplices no sangue dos profetas! 31 Assim, contra 
vós mesmos, testificais que "sois filhos dos que ma- 
taram os profetas. 32*Enchei vós, pois, a medida de 
vossos pais. 33Serpentes, "raça de víboras! Como 
escapareis da condenação do inferno? 34*Por isso, 
eis que eu vos envio profetas, sábios e escribas. “A 
uns matareis e crucificareis; “a outros açoitareis 
nas vossas sinagogas e perseguireis de cidade em 
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23.13 nem deixais entrar. Tendo se atastado da justiça de Deus, 
os fariseus estavam procurando estabelecer uma justiça própria 
(Rm 10.3) e ensinando outros a fazerem o mesmo. O legalismo e 
hipocrisia deles de fato obscureciam o portão estreito pelo qual se 
entra no reino (veja notas em 7.13-14). 

23.14 Esse versículo não aparece nos manuscritos mais antigos dis- 
poníveis de Mateus, mas aparece em Marcos. Veja nota em Mc 12.40. 

23.15 prosélito. Um gentio convertido ao judaísmo. Veja At 6.5. 
filho do inferno. Isto é, alguém cujo destino eterno é o inferno. 

23.16 isso é nada. Essa cra uma distinção arbitrária que os fa- 
riseus faziam, que lhes dava uma justificativa hipócrita para mentir 
com impunidade. Se alguém jurasse “pelo santuário” [ou “pelo altar”, 
v. 18; ou “pelo céu”, v. 22), esse juramento não era considerado uma 
obrigação, mas se jurasse “pelo ouro do santuário”, não poderia que- 
brar a sua palavra sem estar sujeito às penalidades da lei judaica. 
Nosso Senhor deixa claro que jurar por essas coisas equivale a jurar 
pelo próprio Deus. Veja nota em 5.34. 

23.23 dízimo da hortelã, do endro e do cominho. Ervas de hor- 
ta caseira, não exatamente o tipo de produtos de colheita que o 
dizimo tinha o propósito de abranger (Lv 27.30). Mas os fariseus 
pesavam meticulosamente um décimo de cada erva, talvez até mes- 
mo contando cada semente do endro. A questão que Jesus queria 
destacar, porém, não era condenar a observância das minúcias da 
lei. O problema era que eles haviam “negligenciado os preceitos 
mais importantes” da justiça, da misericórdia e da fé — os princípios 
morais que estavam por trás de todas as leis. Eles se satisfaziam em 
focalizar no secundário e no externo, mas resistiam obstinadamente ao 
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significado espiritual da lei. Jesus disse que eles deveriam se concen- 
trar nas questões mais importantes “sem omitir” as outras. 

23.24 coais o mosquito e engolis o camelo! Alguns fariseus coa- 
vam sua bebida por meio de um pano fino para ṣe assegurarem 
que não engolissem inadvertidamente um mosquito — o menor 
dos animais imundos (Lv 11.23). O camelo era o maior dos animais 
imundos (Lv 11.4). 

23.25 limpais o exterior. O toco dos fariseus nas questões exter- 
nas era o cerne do erro deles. Quem gostaria de beber de um copo 
que tora lavado do lado de fora, mas que estivesse sujo por dentro 
Contuda, os fariseus viviam sua vida como se a aparência externa 
fosse mais importante do que a realidade interior. Essa era a própru 
essência de sua hipocrisia, e Jesus os repreendeu por isso repetidas 
vezes (veja notas em 5.20; 16.12). 

23.27 sepulcros caiados. As tumbas eram regularmente caiadas 
para que se destacassem. Tocar acidentalmente ou pisar sobre ume 
sepultura provocava a impureza cerimonial (Nm 19.16). Um sepulcr 
recém-caiado teria uma aparência de brilho e limpeza — e às vezes 
era pomposamente ornamentado. Mas o interior estava cheio a= 
podridão e decomposição. Contraste as palavras de Jesus aqui co= 
Lc 11.44. 

23.30 não teríamos sido seus cúmplices. Uma ridícula deds 
ração hipócrita, no momento em que eles já estavam tramando ™ 
assassinato do Messias (ci. Jo 11.47-53). 

23.34 profetas, sábios e escribas. Ou seja, os discípulos, ass= 
como os profetas, evangelistas e pastores que se seguiram a ms 
(ct. Ef 4.11). 
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cidade; 35 para “que sobre vós recaia todo o sangue 
justo derramado sobre a terra, “desde o sangue 
do justo Abel até “ao sangue de Zacarias, filho de 
Baraquias, a quem matastes entre o santuário e o 
altar. 36Em verdade vos digo que todas estas coi- 
sas hão de vir sobre a presente geração. 


O lamento sobre Jerusalém 
Lc 13.34-35 

37'Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas 
fe apedrejas os que te foram enviados! Quantas ve- 
zes “quis eu reunir os teus filhos, como a galinha 
ajunta os seus pintinhos 'debaixo das asas, e vós 
não o quisestes! 38 Eis que a vossa casa vos ficará 
deserta. 3º Declaro-vos, pois, que, desde agora, já 
não me vereis, até que venhais a dizer: 

'Bendito o que vem em nome do Senhor! 


O sermão profético 
A destruição do templo 
Mc 13.1-2; Lc 21.5-6 
24 1ºTendo Jesus saído do templo, ia-se re- 
tirando, quando se aproximaram dele os 
seus discípulos para lhe mostrar as construções 
do templo. 2Ele, porém, lhes disse: Não vedes 
tudo isto? Em verdade vos digo que “não ficará 
aqui pedra sobre pedra que não seja derribada. 


O princípio das dores 

Mc 13.3-13; Lc 21.7-19 
3No monte das Oliveiras, achava-se Jesus as- 
sentado, quando “se aproximaram dele os discí- 
pulos, em particular, e lhe pediram: “Dize-nos 
quando sucederão estas coisas e que sinal haverá 
da tua vinda e da consumação do século. 4E ele 
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23.35 Abel... Zacarias. Respectivamente o primeiro e o último 
mártir do AT. filho de Baraquias. (Zc 1.1). O AT não registra como 
ele morreu. Contudo, a morte de outro Zacarias, filho de Joiada, está 
registrada em 2Cr 24.20.21. Ele foi apedrejado no pátio do templo, exa- 
tamente como jesus descreve aqui. Todos os melhores manuscritos de 
Mateus contêm a expressão “Zacarias, filho de Baraquias” (embora ela 
não apareça em Lc 11.51). Já se sugeriu que o Zacarias de 2Cr 24 era 
na verdade neto de Joiada, e que o nome de seu pai também era Bara- 
quias. Mas não há dificuldade se simplesmente tomarmos as palavras 
de Jesus como literais e aceitarmos o seu testemunho infalível de que o 
profeta Zacarias foi martirizado entre o santuário e o altar, de uma ma- 
neira muito semelhante ao modo como o Zacarias anterior fora morto. 

23.36 presente geração. Historicamente, essa foi a geração que 
assistiu à destruição total de Jerusalém e o incêndio do templo em 
70 d.C. O lamento de Jesus sobre Jerusalém e a retirada da bênção 
de Deus do templo (vs. 37-38) sugerem fortemente que o saque 
de Jerusalém no ano 70 d.C. foi o castigo sobre o qual ele estava 
falando, Veja notas em 22,7; 24.2; Lc 19.43. 

23.37 quis eu... e vós não o quisestes! Deus é totalmente soberano 
e, portanto, plenamente capaz de realizar o que deseja (cf. Is 46.10) — 
incluindo a salvação de quem ele desejar (Ef 1.4-5). Contudo, ele às 
vezes expressa um desejo por algo que soberanamente não realiza 
icf. Gn 6.6; DI 5.29; SI 81.13; Is 48.18). Essas expressões de modo 
algum sugerem uma limitação na soberania de Deus ou implicam 
qualquer mudança real nele (Nm 23.19). Mas essas declarações de 
fato revelam os aspectos essenciais do caráter divino: ele é pleno de 
compaixão, sinceramente bom para todos, desejoso do bem e não do 
mal — e, portanto, não tem prazer na destruição do ímpio (Ez 18.32; 
33.11). Ao mesmo tempo em que se afirma a soberania de Deus, 
deve-se entender seus apelos para que o malvado se arrependa como 
apelos bennintencionados — e sua bondade para com o ímpio como 
misericórdia genuína planejada para provocar nele o arrependimento 

Rm 2.4). A emoção mostrada por Cristo aqui (e em passagens seme- 
“antes como Lc 19.41) é obviamente uma paixão sincera e profunda. 
Todos os sentimentos de Cristo devem estar em perfeita harmonia 
com a vontade divina (cf. Jo 8.29) e, portanto, esses lamentos não 
sevem ser considerados como simples exibições de sua humanidade. 

23.38 vossa casa vos ficará deserta. Alguns dias antes, Cristo 
“avido se referido ao templo como a “casa” de seu Pai (21.13). Mas 
: sénção e a glória de Deus estavam sendo retiradas de Israel (veja 

5m 4.21). Quando Cristo saiu do templo (24.1), a glória de Deus toi 
“= com ele. À passagem de Ez 11.23 descreve a visão de Ezequiel da 
ala da glória shekiná em seus dias. A glória deixou o templo e per- 
=eneceu no monte das Oliveiras (veja notas em 24.3; Lc 19.29), 
=tamente a mesma rota que Cristo seguiu aqui (cf. 24.3). 


=" 


23.39 já não me vereis. O ministério de ensino público de Cristo 
havia acabado. Ele se afastou da nação de Israel até o tempo, 
ainda futuro, quando os judeus o reconhecerão como Messias 
(Rm 11.23-26). Depois disso, Cristo fez uma citação de Sl 118.26. 

24.1--25.46 Esse é o último dos cinco sermões que Mateus apre- 
senta (veja Introdução: Temas históricos e teológicos) e contém um 
dos mais importantes materiais proféticos de toda a Escritura. 

24.1 as construções do templo. A construção desse templo foi 
iniciada por Herodes, o Grande, em 20 a.C. (veja nota em 2.1) e ainda 
não estava concluída quando os romanos o destruíram em 70 d.C. 
(veja nota no v. 2). Na época do ministério de Jesus, o templo era 
uma das estruturas mais impressionantes do mundo, feito de blocos 
maciços de pedra ornamentados com detalhes em ouro. Algumas 
das pedras do complexo do templo mediam 12 x 3,5 x 3,5 m e eram 
extraídas com habilidade de modo que pudessem se encaixar perfei- 
tamente umas às outras. Os edifícios que compunham o templo eram 
feitos de mármore branco brilhante e toda a parede oriental da gran- 
de estrutura principal era coberta de placas de ouro que refletiam o 
sol da manhã, um espetáculo que podia ser visto a quilômetros. Todo 
o monte do templo fora ampliado pelos engenheiros de Herodes, por 
meio de enormes muros de arrimo e câmaras abobadadas no lado 
sul e no canto sudeste. Em decorrência disso, a grande área do pátio 
na parte superior do templo foi duplicada. O complexo do templo 
como um todo era magnífico por qualquer padrão que se utilizasse. 
A conversa dos discípulos aqui pode ter sido motivada pelas palavras 
de Jesus em 23.38. Sem dúvida eles ficaram pensando como um lu- 
gar tão espetacular poderia ficar devastado. 

24.2 não ficará aqui pedra sobre pedra. Essas palavras foram cum- 
pridas literalmente no ano 70 d.C. O general romano Tito construiu 
enormes andaimes de madeira ao redor dos muros das construções 
do templo, empilhou madeira e outros materiais inflamáveis e ateou 
fogo. O calor foi tão intenso que as pedras ruíram. O entulho foi 
então revirado para recuperar o ouro derretido e as ruínas restantes 
foram “derribadas” no vale de Cedrom. Veja notas em 22.7; Lc 19.43. 

24.3 monte das Oliveiras. A colina diretamente oposta ao tem- 
plo, passando pelo vale de Cedrom rumo a leste (veja nota em 
Le 19.29). Esse ponto fornece a melhor vista panorâmica de Jeru- 
salém. Na base dessa montanha está o Getsêmani (veja nota em 
26.36). que sinal haverá da tua vinda. Vemos em Lc 19.11 que os 
discípulos ainda achavam “que o reino de Deus havia de manifestar- 
-se imediatamente”. A destruição do templo (v. 2) não se encaixava 
no esquema escatológico que eles tinham em mente, de modo que 
pediram esclarecimentos. Jesus abordou suas perguntas em ordem 
inversa, descrevendo o sinal profético de sua vinda (na verdade, uma 
série de sinais) nos vs. 4-35 e só depois abordando sua pergunta sobre o 
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lhes respondeu: ‘Vede que ninguém vos engane. 
SPorque “virão muitos em meu nome, dizendo: 
Eu sou o Cristo, *e enganarão a muitos. 8E, cer- 
tamente, ouvireis falar “de guerras e rumores de 
guerras; vede, não vos assusteis, porque é ne- 
cessário assim acontecer, mas ainda não é o fim. 
7Porquanto 'se levantará nação contra nação, 
reino contra reino, e haverá fomes e terremotos 
em vários lugares; 8porém tudo isto é o princí- 
pio das dores. 9*Então, sereis atribulados, e vos 
matarão. Sereis odiados de todas as nações, por 
causa do meu nome. 10Nesse tempo, muitos hão 
de se escandalizar, trair e odiar uns aos outros; 
iVlevantar-se-ão muitos falsos profetas e “enga- 
narão a muitos. 12E, por se multiplicar a iniquida- 
de, o amor “se esfriará de quase todos. 13º Aquele, 
porém, que perseverar até O fim, esse será salvo. 
14E ?será pregado este evangelho do reino por 


todo o mundo, para testemunho a todas as na- 
ções. Então, virá o fim. 


A grande tribulação 
Mc 13.14-23; Lc 21.20-23 

15' Quando, pois, virdes “o abominável da deso- 
lação de que falou o profeta Daniel, no lugar santo 
“(quem lê entenda), 1Sentão, os que estiverem na 
Judeia fujam para os montes; 17 quem estiver sobre 
o eirado não desça a tirar de casa alguma coisa; 18e 
quem estiver no campo não volte atrás para bus- 
car a sua capa. 19“ Ai das que estiverem grávidas 
e das que amamentarem naqueles dias! 20Orai 
para que a vossa fuga não se dê no inverno, nem no 
sábado; 21 porque "nesse tempo haverá grande tri- 
bulação, como desde o princípio do mundo até ago- 
ra não tem havido e nem haverá jamais, 22Não 
tivessem aqueles dias sido abreviados, ninguém 
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momento em que esses acontecimentos teriam inicio no v. 36. Quan- 
do lhe perguntaram sobre a sua vinda (em grego, parousia, lit, “pre- 
sença”), eles não imaginavam uma segunda vinda num período muito 
clistante. Estavam falando de sua vinda em triunfo como o Messias, 
um acontecimento que, segundo suas expectativas, ocorreria nesse 
período cle tempo. Mesmo que estivessem conscientes da morte imi- 
nente de Jesus, que ele lhes havia profetizado claramente em repeti- 
das ocasiões (veja nota em 20.19), eles não poderiam ter imaginado 
sua ascensão ao céu e a longa era da igreja no meio-tempo. Contudo, 
quando usou o termo parousia em seu discurso, Jesus o tez no sentido 
técnico, como uma referência à sua segunda vinda. 

24.6 mas ainda não é o fim. Falsos profetas, assim como guerras 
e rumores de guerras, caracterizam a era atual como um todo, mas 
ainda aumentarão à medida que se aproximar o fim (ct. 2Tm 3,13). 

24.8 dores. A palavra significa “dores de parto”. Fomes, terremo- 
tos e conflitos sempre caracterizaram a vida num mundo caído; mas 
ao chamar essas coisas de “princípio” das dores do parto, ele indicou 
que as coisas ficarão ainda piores no final dos tempos, à medida que 
essas tribulações singulares sinalizam a iminente chegada do Messias 
para castigar a humanidade pecaminosa e estabelecer o seu reino 
milenar. Cf. 1Ts 5.3; Ap 6.1-17; 8.1-9.21; 16.1-21; Veja nota no v. 14. 

24.9 sereis atribulados. Veja nota em 10.17. 

24.10 muitos hão de se escandalizar. Lit., “serão levados a trope- 
çar”, sugerindo que crentes protessos cairão e até mesmo se odia- 
rão “uns aos outros” em chocantes atos de deslealdade espiritual. 
Aqueles que caem cessa maneira dão provas de que nunca foram 
verdadeiramente crentes (veja nota no v. 13). 

24.13 Aquele... que perseverar até o fim... será salvo. Cf. 10.22. 
Os que perseveram são os mesmos que são salvos, e não aqueles 
cujo amor se esfria (v. 12). Isso não sugere que a nossa perseverança 
garanta a nossa salvação. Em toda a Escritura é ensinado exatamen- 
te o oposto: como parte de sua obra salvadora, Deus assegura a 
nossa perseverança, Os verdadeiros crentes são “guardados pelo 
poder de Deus, mediante a fé, para a salvação” (1 Pe 1.5). A garantia 
de nossa perseverança é construída sobre a promessa da nova alian- 
ça. Deus diz: “porei o meu temor no seu coração, para que nunca 
se apartem de mim” (Jr 32.40). Aqueles que de fato se afastam de 
Cristo dão prova conclusiva de que, desde o início, nunca foram 
crentes verdadeiros (1Jo 2.19). Dizer que Deus assegura a nossa 
perseverança, porém, não é dizer que somos passivos no processo. 
Ele nos guarda “mediante a fé” (1Pe 1.5) — a nossa fé. Em alguns 
momentos a Escritura nos chama a guardarmos firme a nossa fê 
(Hb 10.23; Ap 3.11) ou nos adverte contra cairmos (Hb 10.26-29). 
Essas admoestações não negam as inúmeras promessas de que 
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9.26 
muitos crentes vão perseverar (Jo 10.28-29; Rm 8.38-39; 1Co 1.8-9; 
Fp 1.6). Em vez disso, as advertências e os apelos estão entre os 
meios que Deus usa para assegurar que perseveremos na fé. Obser- 
ve que as advertências e promessas frequentemente aparecem lado 
a lado. Quando, por exemplo, Judas diz aos crentes “guardai-vos no 
amor de Deus” (v, 21), ele imediatamente aponta para Deus, “que 
é poderoso para vos guardar de tropeços” (Jd 24). 

24.14 será pregado este evangelho do reino por todo o mun- 
do. Apesar de todas as tribulações que virão — engano dos falsos 
mestres, guerras, perseguições, desastres naturais, apostasia e todo 
tipo de obstáculos à pregação do evangelho — a mensagem por fim 
alcançará todas as partes do globo. Deus nunca fica sem uma tes- 
temunha, e ele próprio proclamará o evangelho a partir do próprio 
céu, se for necessário (cf. Ap 14.6). Então, virá o fim. “O fim” é uma 
referência às derradeiras e excruciantes dores de parto (veja nota 
no v, 8). L dessa maneira que Cristo caracteriza o período da grande 
tribulação, descrita nos versículos que se seguem. 

24.15 o abominável da desolação. Veja notas em Dn 9.27; 
11.31. Essa expressão referia-se originalmente à protanação do 
templo por Antíoco Epífanes, rei da Síria no século 2º a.C. Antíoco 
invadiu Jerusalém em 168 a.C., transformou o altar num santuário 
de Zeus e até mesmo sacrificou porcos ali. Contudo, Jesus estava 
claramente olhando para uma abominação ainda futura. Já se suge- 
riu que essa profecia foi cumprida em 70 d.C. quando Tito invadiu 
Jerusalém e destruiu o templo (veja nota no v, 2). No entanto, o 
apóstolo Paulo viu um cumprimento ainda mais futuro (2Ts 2.3-4 
assim como João (Ap 13.14-15) — quando o Anticristo coloca uma 
imagem no templo durante a tribulação futura. Portanto, as palavras 
de Cristo aqui olham para além dos acontecimentos do ano 70 d.C. 
para uma época de cataclismo mundial ainda maior que precederá 
imediatamente a sua vinda (cf. vs. 29-31), 

24.16 os montes. Provavelmente uma referência à região sudeste 
de Jerusalém, particularmente na área do mar Morto, onde existem 
muitas cavernas e lugares de refúgio. Davi escondeu-se de Saul nessa 
área (15m 23.29). Ela também incluiria as colinas de Moabe e Edom 

24.21 grande tribulação. As expressões “não tem havido” = 
“nem haverá jamais” — juntamente com a descrição que se segu? 
— identificam isso como o tempo ainda futuro no qual a ira de Deus 
será derramada sobre a terra (veja nota em 7.14), As descrições qu= 
Jesus faz dos cataclismos que se seguem lembram muito o derrama 
mento da ira divina descrito nos flagelos de Ap 16 e seu subsequer- 
te aparecimento em Ap 19 (veja notas no v. 30). 

24.22 tais dias serão abreviados. Se as aflições desse períoc 
persistissem, “ninguém seria salvo”, ou seja, ninguém sobreviveris 
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seria salvo; “mas, por causa dos escolhidos, tais 
dias serão abreviados. 23* Então, se alguém vos dis- 
ser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não acrediteis; 
24porque *surgirão falsos cristos e falsos profetas 
operando grandes sinais e prodígios para enganar, 
“se possível, os próprios eleitos. 25 Vede que vo-lo 
tenho predito. 26 Portanto, se vos disserem: Eis que 
ele está no deserto!, não saiais. Ou: Ei-lo no interior 
da casa!, não acrediteis. 27ºPorque, assim como o 
relâmpago sai do oriente e se mostra até no oci- 
dente, assim há de ser a vinda do Filho do Homem. 
28" Onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão os abutres. 


A vinda do Filho do Homem 
Mc 13.24-27; Lc 21.25-28 

29Logo em seguida à tribulação daqueles dias, “o 
sol escurecerá, a lua não dará a sua claridade, as es- 
trelas cairão do firmamento, e os poderes dos céus 
serão abalados. 30Então, aparecerá no céu o sinal 
do Filho do Homem; todos os povos da terra se la- 
mentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as 
nuvens do céu, com poder e muita glória. 318E ele 
enviará os seus anjos, com grande clangor de trom- 
beta, os quais reunirão os seus escolhidos, dos qua- 
tro ventos, de uma a outra extremidade dos céus. 


A parábola da figueira. Exortação à vigilância 
Mc 13.28-37; Lc 21,29-36 

32 Aprendei, pois, “a parábola da figueira: quan- 
do já os seus ramos se renovam e as folhas brotam, 
sabeis que está próximo o verão. 33 Assim tam- 
bém vós: quando virdes todas estas coisas, sabei 
que está próximo, 'às portas. 34Em verdade vos 
digo que 'não passará esta geração sem que tudo 
isto aconteça. 35*Passará o céu e a terra, porém as 
minhas palavras não passarão. 36'Mas a respeito 
daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos 
dos céus, nem o Filho, “senão o Pai. 37 Pois assim 
como foi nos dias de Noé, também será a vinda do 
Filho do Homem. 38” Porquanto, assim como nos 
dias anteriores ao dilúvio comiam e bebiam, casa- 
vam e davam-se em casamento, até ao dia em que 
Noé entrou na arca, 39e não o perceberam, senão 
quando veio o dilúvio e os levou a todos, assim será 
também a vinda do Filho do Homem. 40ºEntão, 
dois estarão no campo, um será tomado, e deixado 
o outro; 41 duas estarão trabalhando num moinho, 
uma será tomada, e deixada a outra. 42”Portanto, 
vigiai, porque não sabeis em que dia vem o vosso 
Senhor. 434Mas considerai isto: se o pai de família 
soubesse a que hora viria o ladrão, vigiaria e não 
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Mas “por causa dos escolhidos” (de modo que o povo redimido 
não sofra mais do que pode suportar) os dias serão “abreviados” 
— ou seja, poupados da destruição total. Tanto Dn 7.25 quanto 
Ap 12.14 (veja suas notas) sugerem que o comprimento real do tem- 
po durante o qual a Besta terá permissão de aterrorizar o mundo 
está fixado em três anos e meio. 

24.24 para enganar, se possível, os próprios eleitos. Isso implica 
claramente que tal engano não é possível (jo 10.4-5). 

24.26 não acrediteis. Ninguém deve acreditar nas declarações 
dos pretensos messias porque todos eles são falsos. Quando Cristo 
voltar, ninguém deixará de vê-lo (vs. 27-28). 

24.28 aí se ajuntarão os abutres. A localização de um cadáver é 
«Isível a grandes distâncias por causa dos pássaros que a circulam do 
alto (cf. Jó 39.27-30). Do mesmo modo, a volta de Cristo será clara- 
mente evidente a todos, quer estejam perto ou longe. A mesma ideia 
e apontada pelo relâmpago do v. 27. A imagem do cadáver e dos abu- 
es também fala do castigo que acompanhará a sua volta (Ap 19.21). 

24.29 o sol escurecerá. Esses fenômenos são uma característica 
omum da profecia do Dia do Senhor (veja Is 13.9-10; Ez 32.7-8; 

2.10,31; 3.15; Am 8.9). O cumprimento definitivo dessas profecias 
=contece durante o período do reinado da Besta (Ap 6.12-13;8.12). 

24.30 o sinal do Filho do Homem. Isto é, o próprio Filho do 
=2mem é o sinal, Os acontecimentos descritos aqui são paralelos 

=cisos da descrição presente em Dn 7.13; Ap 19.11-21. todos os 
oros da terra se lamentarão. Isto é, por causa de sua própria re- 

="ã0. Israel, em particular, se lamentará por ter rejeitado o Messias 
= 70 12.10-12). 

24.31 de uma a outra extremidade dos céus. Todos os “esco- 
Mes” dos céus e da terra serão trazidos e se reunirão diante de 
=>. Essa é a culminação da história mundial, dando início ao 
ss» milenar de Cristo (cf. Ap 20.4). 

34.32 parábola da figueira. Quando brotam as folhas dos ramos 
= “zueira, isso significa que está chegando o verão. Do mesmo 
=» quando começarem as dores de parto finais (veja nota no 

-+ o retorno de Cristo “está próximo, às portas” (v. 33). 


24.34 esta geração. Isso não pode ser uma referência à geração 
que vivia na época de Cristo, pois “tudo isto” — “o abominável da deso- 
lação” (v. 15), as perseguições e castigos (vs. 17-22), os falsos profetas 
(vs. 23-26), os sinais nos céus (vs. 27-29), o retorno final de Cristo 
(v. 30) e a reunião dos escolhidos (v. 31) — não aconteceram no pe- 
ríodo de sua vida. Parece ser melhor interpretar as palavras de Cristo 
como uma referência à geração que estiver vivendo na época em que 
começarem essas terríveis dores de parto finais (veja nota no v. 14). Isso 
se encaixaria com a lição da parábola da figueira, que enfatiza o curto 
espaço de tempo no qual essas coisas ocorrerão (veja nota no v. 32). 

24.35 Passará o céu e a terra. Cf. Is 24.18-20. Veja notas em 
2Pe 3.10-13. 

24.36 dia e hora. Veja nota em Mc 13.32. Os discípulos queriam 
fixar o tempo com precisão, mas não isso não lhes competia saber 
(At 1.7). Em vez disso, a ênfase de Cristo está na fidelidade, na vi- 
gilância, na mordomia, na expectativa e no preparo. Essas são as 
lições ensinadas nas parábolas contadas logo a seguir. 

24.37 assim como foi nos dias de Noé. A ênfase de Jesus aqui não 
é tanto na extrema impiedade dos dias de Noé (Gn 6.5), mas na preo- 
cupação das pessoas com os assuntos corriqueiros do dia a dia (“co- 
miam e bebiam, casavam e davam-se em casamento”; v. 38), quando 
o castigo sobreveio repentinamente. Eles haviam recebido advertên- 
cias, na forma da pregação de Noé (2Pe 2.5) e mediante a arca em 
si, que era um testemunho do castigo que estava próximo. Mas eles 
não se preocupavam com tais assuntos e, portanto, foram destruídos 
inesperadamente no meio de suas próprias atividades diárias. 

24.40-41 um será tomado. Isto é, levado a julgamento (cf. v. 39) 
exatamente como nos dias de Noé (“os levou”, v. 39). Está claro que 
isso não é uma referência ao arrebatamento dos crentes descrito 
em 175 4.16-17. 

24.43 o ladrão. Do mesmo modo como ninguém sabe a hora 
em que o ladrão chegará, ninguém sabe a hora do retorno do Se- 
nhor ou quando será o Dia do Senhor que acompanha a sua che- 
gada (cf. 1Ts 5.2; 2Pe 3.10). Mas o crente deve estar preparado o 
tempo todo. 
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deixaria que fosse arrombada a sua casa. 44'Por 
isso, ficai também vós apercebidos; porque, à hora 
em que não cuidais, o Filho do Homem virá. 


A parábola do bom servo e do mau 
Lc 12.42-46 

45*Quem é, pois, o servo fiel e prudente, a quem 
o senhor confiou os seus conservos para dar-lhes 
o sustento a seu tempo? 48'Bem-aventurado aque- 
le servo a quem seu senhor, quando vier, achar 
fazendo assim. 47 Em verdade vos digo que “lhe 
confiará todos os seus bens. 48Mas, se aquele ser- 
vo, sendo mau, disser consigo mesmo: Meu senhor 
“demora-se, 49e passar a espancar os seus compa- 
nheiros e a comer e beber com ébrios, 5º virá o se- 
nhor daquele servo em dia em que não o espera e 
em hora “que não sabe 51e castigá-lo-á, lançando- 
-Ihe a sorte com os hipócritas; “ali haverá choro e 
ranger de dentes. 


A parábola das dez virgens 

2 5 1Então, o reino dos céus será semelhante 

a dez virgens que, tomando as suas lâmpa- 
das, saíram a encontrar-se com “o noivo. 2ºCinco 
dentre elas eram néscias, e cinco, prudentes. 3 As 
néscias, ao tomarem as suas lâmpadas, não leva- 
ram azeite consigo; 4no entanto, as prudentes, 
além das lâmpadas, levaram azeite nas vasilhas. 
SE, tardando o noivo, “foram todas tomadas de 
sono e adormeceram. 6 Mas, à meia-noite, “ouviu- 
-se um grito: Eis o noivo! Saí ao seu encontro! 
7 Então, se levantaram todas aquelas virgens e 
“prepararam as suas lâmpadas. 8E as néscias dis- 
seram às prudentes: Dai-nos do vosso azeite, por- 
que as nossas lâmpadas estão-se apagando. ºMas 


as prudentes responderam: Não, para que não nos 
falte a nós e a vós outras! Ide, antes, aos que o ven- 
dem e comprai-o. 10E, saindo elas para comprar, 
chegou o noivo, e as que estavam apercebidas en- 
traram com ele para as bodas; e*fechou-se a porta. 
11 Mais tarde, chegaram as virgens néscias, cla- 
mando: *Senhor, senhor, abre-nos a porta! 12 Mas 
ele respondeu: Em verdade vos digo que "não vos 
conheço. 13'Vigiai, pois, porque 'não sabeis o dia 
nem a hora. 


A parábola dos talentos 

144Pois será 'como um homem que, ausentando- 
-se do país, chamou os seus servos e lhes confiou 
os seus bens. 15A um deu cinco talentos, a outro, 
dois e a outro, um, “a cada um segundo a sua pró- 
pria capacidade; e, então, partiu. 16O que recebera 
cinco talentos saiu imediatamente a negociar com 
eles e ganhou outros cinco. 17Do mesmo modo, 
o que recebera dois ganhou outros dois. 18 Mas o 
que recebera um, saindo, abriu uma cova e escon- 
deu o dinheiro do seu senhor. 19Depois de muito 
tempo, voltou o senhor daqueles servos e ajustou 
contas com eles. 20Então, aproximando-se o que 
recebera cinco talentos, entregou outros cinco, 
dizendo: Senhor, confiaste-me cinco talentos; eis 
aqui outros cinco talentos que ganhei. 21 Disse-lhe 
o senhor: Muito bem, servo bom e fiel; foste "fiel 
no pouco, “sobre o muito te colocarei; entra ?no 
gozo do teu senhor. 22E, aproximando-se também 
o que recebera dois talentos, disse: Senhor, dois 
talentos me confiaste; aqui tens outros dois que 
ganhei. 23 Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo 
bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre o muito te co- 
locarei; entra’ no gozo do teu senhor. 24Chegando, 
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24.44 à hora em que não cuidais. As parábolas que se seguem 
ensinam os seguidores de Cristo a estar prontos no caso de ele vir 
antes do que antecipou (vs. 43-51) e também a estarem preparados 
no caso de ele demorar mais que o esperado (25.1-13). 

24,45-51 O servo mau representa um descrente que se recusa a 
levar a sério a promessa da volta de Cristo (cf. 2Pe 3.4). Embora seja 
um descrente (como demonstrado pela sua punição — veja nota em 
22.13), ele no entanto é responsável diante de Cristo pela adminis- 
tração do seu tempo. jesus estava ensinando que todo habitante do 
mundo possui sua vida, habilidades naturais, riqueza e posses em 
confiança diante de Deus e deve prestar contas sobre como essas 
coisas são usadas. 

24.51 choro e ranger de dentes. Veja nota em 22.13. 

25.1-13 A parábola das dez virgens é apresentada para enfatizar 
a importância de estar preparado para a volta de Cristo a qualquer 
momento — mesmo se ele demorar mais do que o esperado. Pois 
quando ele voltar, não haverá uma segunda chance para os que 
estiverem despreparados (vs. 11-12). 

25.1 dez virgens. Ou seja, damas de honra. O casamento come- 
çaria na casa da noiva quando o noivo chegasse para o ritual do ca- 
samento. Então, um cortejo se seguiria, à medida que o noivo leva a 
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noiva para sua casa para as demais festividades. Para um casamento 
realizado à noite, “lâmpadas” — que na verdade eram tochas — eram 
requeridas para o cortejo. 

25.14-30 A parábola dos talentos ilustra a tragédia de uma oportu- 
nidade desperdiçada. O homem que sai em viagem representa Cristo 
e os servos representam crentes professos aos quais são dados dife- 
rentes níveis de responsabilidade. O que se exige deles é fidelidade 
(veja nota no v. 23), mas a parábola sugere que todos os que são fiéis 
serão irutíferos em um determinado grau. A pessoa infrutífera é de= 
mascarada, vista como hipócrita e será totalmente destruída (v. 301. 

25.15 talentos. Um talento era uma medida de peso, não ume 
moeda especifica, de modo que um talento de ouro era mais va 
so que um talento de prata. Um talento de prata (a palavra traduzios 
como “dinheiro” no v. 18 é, lit., prata) era uma considerável som 
de dinheiro. O significado atual da palavra “talento”, indicando us 
habilidade natural, baseia-se no fato de que essa parábola é ess 
neamente aplicada ao bom uso dos dons naturais de uma pessos 

25.23 no gozo do teu senhor. Tanto o homem com cinco tales 
quanto o que tinha dois receberam exatamente a mesma reco» 
pensa, indicando que a recompensa está baseada na fideligase 
não nos resultados. 
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por fim, o que recebera um talento, disse: Senhor, 
sabendo que és homem severo, que ceifas onde não 
semeaste e ajuntas onde não espalhaste, 25receoso, 
escondi na terra o teu talento; aqui tens o que é teu. 
26Respondeu-lhe, porém, o senhor: ‘Servo mau e 
negligente, sabias que ceifo onde não semeei e ajun- 
to onde não espalhei? 27 Cumpria, portanto, que 
entregasses o meu dinheiro aos banqueiros, e eu, ao 
voltar, receberia com juros o que é meu. 28 Tirai-lhe, 
pois, o talento e dai-o ao que tem dez. 29'Porque a 
todo o que tem se lhe dará, e terá em abundância; 
mas ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. 
30F o servo inútil, lançai-o para fora, “nas trevas. 
"Ali haverá choro e “ranger de dentes. 


O grande julgamento 

31*Quando vier o Filho do Homem na sua ma- 
jestade e todos os anjos com ele, então, se assen- 
tará no trono da sua glória; 32e “todas as nações 
serão reunidas em sua presença, e “ele separará uns 
dos outros, como o pastor separa dos cabritos as 
ovelhas; 33e porá “as ovelhas à sua direita, mas os 
cabritos, à esquerda; 34então, dirá o Rei aos que es- 
tiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai! 
*Entrai na posse do reino “que vos está preparado 
desde a fundação do mundo. 35ºPorque tive fome, 


e me destes de comer; tive sede, e me destes de 
beber; “era forasteiro, e me hospedastes; 36/estava 
nu, e me vestistes; enfermo, e me visitastes; “pre- 
so, e fostes ver-me. 37 Então, perguntarão os justos: 
Senhor, quando foi que te vimos com fome e te de- 
mos de comer? Ou com sede e te demos de beber? 
38E quando te vimos forasteiro e te hospedamos? 
Ou nu e te vestimos? 39E quando te vimos enfermo 
ou preso e te fomos visitar? 400 Rei, respondendo, 
lhes dirá: Em verdade vos afirmo que, “sempre que 
o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, 
a mim o fizestes. 41 Então, o Rei dirá também aos 
que estiverem à sua esquerda: 'Apartai-vos de 
mim, malditos, 'para o fogo eterno, preparado para 
ko diabo e seus anjos. 42Porque tive fome, e não 
me destes de comer; tive sede, e não me destes de 
beber; 43sendo forasteiro, não me hospedastes; es- 
tando nu, não me vestistes; achando-me enfermo 
e preso, não fostes ver-me. 44E eles lhe pergunta- 
rão: Senhor, quando foi que te vimos com fome, 
com sede, forasteiro, nu, enfermo ou preso e não te 
assistimos? 45 Então, lhes responderá: Em verdade 
vos digo que, 'sempre que o deixastes de fazer a 
um destes mais pequeninos, a mim o deixastes de 
fazer. 46E "irão estes para o castigo eterno, porém 
os justos, para a vida eterna. 
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25.24 homem severo. Sua caracterização do mestre calunia o 
homem, considerando-o um oportunista cruel e implacável, que 
ceifa e ajunta o que não tinha o direito de chamar de seu. Esse servo 
indolente não representa um crente verdadeiro, pois está claro que 
esse homem não tinha verdadeiro conhecimento de seu mestre. 

25.26 sabias que ceifo onde não semeei. Ao repetir a acusa- 
ção do servo contra si mesmo, o mestre não estava reconhecendo 
que isso era verdade. Estava permitindo que as próprias palavras 
do homem o condenassem. Se o servo realmente acreditava que 
o mestre era o tipo de homem que descrevia, essa era uma razão 
adicional para que ele não fosse indolente. Sua acusação contra o 
mestre — mesmo se fosse verdadeira — não justificava a sua própria 
preguiça. 

25.29 a todo o que tem se lhe dará. Veja 13.12. Aqueles que 
-ecebem a graça divina herdam bênçãos imensuráveis além da vida 
eterna e do favor de Deus (ci. Rm 8.32). Mas aqueles que despre- 
zam as riquezas da bondade, tolerância e longanimidade de Deus 

Rm 2.4), escondendo-as na terra e, em lugar disso, apegando-se aos 
esprezíveis e transientes bens deste mundo, terminarão perdendo 
udo o que possuem (cf. 6.19; Jo 12.25). 

25.30 para fora, nas trevas... choro e ranger de dentes. Veja 
sota em 22.13. 

25.31 se assentará no trono da sua glória. É uma referência ao 
=nado terreno de Cristo, descrito em Ap 20.4-6. O julgamento des- 
%0 aqui nos vs. 32-46 é diferente do julgamento do grande trono 
nco de Ap 20.11-15. Esse julgamento precede o reino milenar 
= Cristo e, ao que parece, estarão sujeitos a ele apenas os que es- 
2»="em vivos em sua vinda. Esse acontecimento é às vezes tratado 

"o o julgamento das nações, mas as sentenças se aplicam aos 

»»iduos nas nações, nas às nações como um todo (cf. v. 46). 

25.32-33 ovelhas. Isto é, os crentes (10.16; SI 79.13; Ez 34). Eles 
="=sem o lugar “à sua direita” — o lugar de favor. cabritos. Estes re- 
sentam os descrentes, destinados ao lugar de desonra e rejeição. 

25.34 vos está preparado. Essa terminologia enfatiza que a sal- 


E 
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vação deles é um gracioso presente de Deus, não algo obtido pelo 
mérito dos feitos descritos nos vs. 35-36. Antes da “fundação do 
mundo” eles foram escolhidos por Deus e receberam a ordem de 
serem santos (Ef 1.4) — predestinados a serem conformes à imagem 
de Cristo (Rm 8.29). Desse modo, as boas ações recomendadas nos 
vs. 35-36 são o fruto, não a raiz de sua salvação. Os feitos não são 
a base para sua entrada no reino, mas simplesmente manifestações 
da graça de Deus na vida deles. Eles são o critério objetivo para o 
julgamento, porque são a evidência da té salvadora (cf. Tg 2.14-261. 

25.40 um destes meus pequeninos irmãos. Refere-se em partr- 
cular a outros discípulos. Alguns aplicariam isso à nação de Israel; 
outros às pessoas necessitadas em geral. Mas Cristo está elogiando 
especificamente os “que estiverem à sua direita” (v. 34) pela manei- 
ra como receberam seus emissários. Veja nota em 18.5. 

25.46 castigo eterno... vida eterna. A mesma palavra grega é usa- 
da nas duas circunstâncias. A punição do ímpio é tão infindável quan- 
to a bênção do justo. Os ímpios não recebem uma segunda chance, 
nem são aniquilados. A punição do ímpio após a morte é descrita ao 
longo de toda a Escritura como “fogo eterno” (v. 41); “fogo inextin- 
guível” (3.12); “vergonha e horror eterno” (Dn 12.2); um lugar “onde 
não lhes morre o verme, nem o fogo se apaga” (Mc 9.44-49); um 
lugar de “tormentos” e “chama” (Lc 16.23-24); “eterna destruição” 
(2Ts 1.9); um lugar de tormento com “fogo e enxofre” onde “a tuma- 
ça do seu tormento sobe pelos séculos dos séculos” (Ap 14.10-11); 
e um “lago de fogo e enxofre” onde os ímpios são “atormentados 
de dia e de noite, pelos séculos dos séculos” (Ap 20.10). Aqui Jesus 
indica que a punição em si é eterna — não simplesmente a fumaça 
e as chamas. Os ímpios estão para sempre sujeitos à fúria e à ira de 
Deus. Eles conscientemente sofrem vergonha e horror e os ataques 
de uma consciência que os acusa — juntamente com a fúria irada 
de uma divindade ofendida — por toda a eternidade. Até mesmo o 
inferno reconhecerá a perfeita justiça de Deus (SI 76.10); aqueles que 
estiverem ali saberão que estão sendo punidos justamente e que eles 
próprios são os únicos culpados (cf. Dt 32.3-5). 
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O plano para tirar a vida de Jesus 
Mc 14.1-2; Lc 22.1-2; Jo 11.45-53 

2 5 1Tendo Jesus acabado todos estes ensina- 
mentos, disse a seus discípulos: 2ºSabeis 
que, daqui a dois dias, celebrar-se-á a Páscoa; e o 
Filho do Homem será entregue para ser crucificado. 
3bEntão, os principais sacerdotes e os anciãos do 
povo se reuniram no palácio do sumo sacerdote, 
chamado Caifás; 4e “deliberaram prender Jesus, 
à traição, e matá-lo. 5Mas diziam: Não durante a 

festa, para que não haja tumulto entre “o povo. 


Jesus ungido em Betânia 
Mc 14.3-9; Jo 12.1-8 

6Ora, estando Jesus em “Betânia, em casa de 
Simão, o leproso, 7aproximou-se dele uma mulher, 
trazendo um vaso de alabastro cheio de precioso 
bálsamo, que lhe derramou sobre a cabeça, estando 
ele à mesa. 8Vendo isto, indignaram-se os discí- 
pulos e disseram: Para que este desperdício? 9 Pois 
este perfume podia ser vendido por muito dinhei- 
ro e dar-se aos pobres. 10 Mas Jesus, sabendo disto, 
disse-lhes: Por que molestais esta mulher? Ela pra- 
ticou boa ação para comigo. 11ºPorque os pobres, 
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sempre os tendes convosco, mas *a mim nem sem- 
pre me tendes; 12pois, derramando este perfume 
sobre o meu corpo, ela o fez para o meu 'sepulta- 
mento. 13Em verdade vos digo: Onde for pregado 
em todo o mundo este evangelho, será também 
contado o que ela fez, para memória sua. 


O pacto da traição 
Mc 14.10-11; Lc 22.3-6 

14'Então, um dos doze, chamado “Judas Iscario- 
tes, indo ter com os principais sacerdotes, propôs: 
15'Que me quereis dar, e eu vo-lo entregarei? E 
pagaram-lhe trinta moedas de prata. 16E, desse 
momento em diante, buscava ele uma boa ocasião 
para o entregar. 


Os discípulos preparam a Páscoa 
Mc 14.12-16; Lc 22.7-13 
17" No primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, 
vieram os discípulos a Jesus e lhe perguntaram: 
Onde queres que te façamos os preparativos para 
comeres a Páscoa? 18E ele lhes respondeu: Ide à ci- 
dade ter com certo homem e dizei-lhe: O Mestre 
manda dizer: ”O meu tempo está próximo; em tua 
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26.2 Páscoa. Esse foi o tempo escolhido por Deus para que Cristo 
morresse. Ele era O antítipo ao qual o Cordeiro Pascal sempre se 
referiu. Cristo sempre evitou os planos de seus inimigos para matá-lo 
(Lc 4.29-30; Jo 5.18; 10.39), mas agora havia chegado o seu tempo 
(veja nota do v. 5). O verdadeiro Cordeiro de Deus levaria sobre si o 
pecado do mundo (Jo 1.29). 

26.3 Caifás. Caifás serviu como sumo sacerdote de 18 a 36 d.C., 
um mandato notavelmente longo para qualquer pessoa nessa po- 
sição. Sua longevidade sugere que ele tinha um relacionamento 
próximo tanto com Roma quanto com a dinastia herodiana. Era 
genro de seu antecessor, Anás (Jo 18.13; Veja nota em Lc 3.2). Ele 
controlava o templo e sem dúvida beneficiava-se pessoalmente do 
mercado corrupto que acontecia ali (veja nota em 21.12). Sua hos- 
tilidade a Jesus parece ser intensamente pessoal e especialmente 
malévola; todas as vezes que aparece na Escritura ele está pro- 
curando a destruição de Jesus. 

26.5 Não durante a festa. Os líderes judaicos, que há muito es- 
tavam ansiosos para matar Jesus, decidiram postergar o seu plano 
até um momento que fosse politicamente mais oportuno. Mas não 
puderam fazê-lo; o tempo escolhido por Deus havia chegado (veja 
notas nos vs. 2,18,54). 

26.6 Simão, o leproso. Simão era quase certamente uma pessoa 
a quem Jesus havia curado de lepra, pois os leprosos eram consi- 
derados impuros e, portanto, não lhes era permitido socializar ou 
até mesmo viver em cidades. Veja nota em Lv 13.2 onde há uma 
discussão sobre a lepra. 

26.7 um vaso de alabastro cheio de precioso bálsamo. Marcos 
estabelece o valor como sendo de “mais de trezentos denários” (veja 
nota em Me 14.5), quase o salário de um ano — algo realmente muito 
caro. Até mesmo o vaso tão caro foi quebrado (Mc 14.3), transfor- 
mando o ato em algo ainda mais custoso. “Alabastro” era uma fina 
variedade de mármore, extraído no Egito, que podia ser esculpido 
em delicados recipientes para armazenar perfumes caros. João nos 
diz que a mulher era Maria, irmã de Marta e Lázaro (Jo 12.3); sen- 
do assim, Marta e Maria estavam claramente servindo a refeição 
a Simão o leproso. Mateus e Marcos mencionam que ela ungiu a 


cabeça de Jesus. João acrescenta que ela também ungiu seus pés 
e secou-os com seus cabelos. Um ato semelhante de adoração é 
relatado em Lc 7.36-38, mas as diferenças no tempo, local e outros 
detalhes deixam claro que se trata de duas ocasiões diferentes. 

26.8 indignaram-se, João diz que Judas foi o porta-voz que verba- 
lizou a reclamação, e que ele o fez por razões hipócritas (Jo 12.46). 
Evidentemente, os outros discípulos, por falta de discernimento 
foram rápidos em expressar simpatia pelo protesto de judas. 

26.11 Porque os pobres, sempre os tendes convosco. É certo 
que Jesus não estava depreciando o ministério aos pobres — espe- 
cialmente logo depois da lição do julgamento dos cabritos e das 
ovelhas (cf. 25.35-36). Contudo, ele revelou aqui que existe uma prio- 
ridade mais elevada que qualquer outro ministério terreno, e essa é a 
adoração prestada a ele. Isso seria uma total blasfêmia para qualquer 
pessoa que não Deus e, portanto, ele estava afirmando implicita- 
mente a sua divindade (veja notas em 8.27; 12.6,8; 21.16; 22.42,45) 

26.12 ela o fez para o meu sepultamento. Isso não significa ne- 
cessariamente que Maria tinha plena consciência da importânci 
do seu ato. E duvidoso afirmar que ela soubesse da morte iminente 
de Jesus, ou que pelo menos soubesse o quanto ela estava próxima 
Mas esse foi um ato de pura adoração, no qual seu coração foi më- 
vido por Deus a realizar um ato simbólico e sacrifical, algo do que 
ela provavelmente não compreendia o pleno significado. 

26.13 para memória sua. Essa promessa foi assegurada pela ir- 
clusão dessa história no NT. 

26.15 trinta moedas de prata. O preço de um escravo (Êx 21.37 

26.17 No primeiro dia da Festa dos Pães Asmos. Os cordeiros = 
serem usados na Páscoa (Mc 14.12) eram mortos no dia 14 do mês 
de nisã (março/abril). Nessa noite era feita a refeição da Páscoa = 
Festa dos Pães Asmos acontecia imediatamente depois da Páscos 
de 15 a 21 de nisã. O período como um todo é chamado tas» 
de “Páscoa” (Lc 22.1) como de Festa dos Pães Asmos. Portanrc 
primeiro dia refere-se a 14 de nisã. Veja Introdução a João: Dir 
dades de interpretação; Veja nota em jo 19.14. 

26.18 certo homem. As passagens de Mc 14.13 e Lc 22.10 
zem que eles seriam capazes de identificar o homem porque = 
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casa celebrarei a Páscoa com os meus discípulos. 
19E eles fizeram como Jesus lhes ordenara e prepa- 
raram a Páscoa. 


O traidor é indicado 
Mc 14.17-21; Lc 22.21-23; Jo 13.21-30 

20ºChegada a tarde, pôs-se ele à mesa com os 
doze discípulos. 21E, enquanto comiam, declarou 
Jesus: Em verdade vos digo que um dentre vós 
Pme trairá. 22E eles, muitíssimo contristados, co- 
meçaram um por um a perguntar-lhe: Porventura, 
sou eu, Senhor? 23E ele respondeu: “O que mete 
comigo a mão no prato, esse me trairá. 240 Filho 
do Homem vai, “como está escrito a seu respeito, 
mas “ai daquele por intermédio de quem o Filho 


do Homem está sendo traído! ‘Melhor lhe fora não 
haver nascido! 25 Então, Judas, que o traía, pergun- 
tou: Acaso, sou eu, Mestre? Respondeu-lhe Jesus: 
Tu o disseste. 


A Ceia do Senhor 
Mc 14.22-26; Lc 22.14-20; 1Co 11.23-25 

26“ Enquanto comiam, "tomou Jesus um pão, e, 
abençoando-o, o partiu, e o deu aos discípulos, di- 
zendo: Tomai, comei; “isto é o meu corpo. 27 A se- 
guir, tomou um cálice e, tendo dado graças, o deu 
aos discípulos, dizendo: *Bebei dele todos; 28por- 
que “isto é o meu sangue, o sangue “da [nova] 
aliança, derramado “em favor de muitos, para re- 
missão de pecados. 29E ”digo-vos que, desta hora 
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estaria carregando “um cântaro de água”, uma tarefa normalmente 
reservada às mulheres. Certamente era alguém que eles não co- 
nheciam, provavelmente um servo de alguém que possufa uma 
casa com um “cenáculo”, onde seria feita a refeição da Páscoa 
(Mc 14.15; Lc 22.12). É evidente que jesus fez esses preparativos 
de maneira furtiva, de modo a evitar que fosse prematuramente 
traído. Se Judas soubesse antecipadamente onde aconteceria a 
refeição, ele certamente teria alertado os principais sacerdotes 
e os anciãos (veja vs. 14-16). Mas nenhuma dessas coisas deve- 
ria acontecer até que o “tempo” estivesse “próximo”. Tudo isso 
revela que o próprio Jesus estava soberanamente no controle 
dos detalhes de sua própria crucificação (veja nota nos vs. 5,54). 

26.20 pôs-se à mesa. Lit., “reclinou-se” (veja nota em Mc 14.18; 
cí.Jo 13.25) 
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26.26 Tomai, comei; isto é o meu corpo. Desse modo, Jesus 
transformou a última Páscoa na primeira observância da Ceia 
do Senhor. Ele é o antítipo central das duas cerimônias, sendo 
representado simbolicamente tanto pelo cordeiro da Páscoa 
quanto pelos elementos no culto de comunhão, Não haveria 
modo de sua declaração “isto é o meu corpo” ser interpretada 
de maneira literal pelos discípulos presentes nessa noite. Veja 
nota em Lc 22.19. 

26.28 meu sangue, o sangue da [nova] aliança. As alianças eram 
ratificadas com o sangue do sacrifício (Gn 8.20; 15.9-10). As palavras 
de Jesus aqui ecoam o pronunciamento de Moisés em Êx 24.8. O 
sangue da nova aliança não é o de animais, mas o sangue do pró- 
prio Cristo, derramado para remissão de pecados. Veja notas em 
Jr 31.31-34; Hb 8.1-10.18; 8.6. 
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em diante, não beberei deste fruto da videira, “até 
aquele dia em que o hei de beber, novo, convosco 
no reino de meu Pai. 30ºE, tendo cantado um hino, 
saíram para o monte das Oliveiras. 


Pedro é avisado 
Mc 14.27-31; Lc 22.31-34; Jo 13.36-38 

31 Então, Jesus lhes disse: Esta noite, “todos vós 
*vos escandalizareis comigo; porque está escrito: 

$Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho ficarão 

dispersas. 
32 Mas, depois da minha ressurreição, “irei adiante 
de vós para a Galileia, 33Disse-lhe Pedro: Ainda 
que venhas a ser um tropeço para todos, nunca 
o serás para mim. 34Replicou-lhe Jesus: 'Em ver- 
dade te digo que, nesta mesma noite, antes que o 
galo cante, tu me negarás três vezes. 35 Disse-lhe 
Pedro: Ainda que me seja necessário morrer con- 
tigo, de nenhum modo te negarei. E todos os dis- 
cípulos disseram o mesmo. 


Jesus no Getsêmani 
Mc 14.32-42; Lc 22.39-46 
36/Em seguida, foi Jesus com eles a um lugar 
chamado Getsêmani e disse a seus discípulos: 
Assentai-vos aqui, enquanto eu vou ali orar; 37e, 
levando consigo a Pedro e *aos dois filhos de 
Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar- 
-se. 38Então, lhes disse: ʻA minha alma está pro- 
fundamente triste até à morte; ficai aqui e vigiai 


comigo. 39 Adiantando-se um pouco, prostrou-se 
sobre o seu rosto, ” orando e dizendo: ”Meu Pai, se 
possível, “passe de mim este cálice! Todavia, ?não 
seja como eu quero, e sim como tu queres. 40E, 
voltando para os discípulos, achou-os dormindo; 
e disse a Pedro: Então, nem uma hora pudestes vós 
vigiar comigo? 41ºVigiai e orai, para que não entreis 
em tentação; "o espírito, na verdade, está pronto, 
mas a carne é fraca. 42 Tornando a retirar-se, orou 
de novo, dizendo: Meu Pai, se não é possível pas- 
sar de mim este cálice sem que eu o beba, faça-se 
a tua vontade. 3E, voltando, achou-os outra vez 
dormindo; porque os seus olhos estavam pesados. 
44Deixando-os novamente, foi orar pela terceira 
vez, repetindo as mesmas palavras. 4Então, vol- 
tou para os discípulos e lhes disse: Ainda dormis 
e repousais! Eis que é chegada a hora, e o Filho do 
Homem está sendo “entregue nas mãos de peca- 
dores. 46Levantai-vos, vamos! Eis que o traidor se 
aproxima. 


Jesus é preso 
Mc 14.43-50; Lc 22.47-53; Jo 18.2-11 
47'Falava ele ainda, e eis que chegou Judas, um 
dos doze, e, com ele, grande turba com espadas e 
porretes, vinda da parte dos principais sacerdo- 
tes e dos anciãos do povo. 48Ora, o traidor lhes 
tinha dado este sinal: Aquele a quem eu beijar, 
é esse; prendei-o. 49E logo, aproximando-se de 
Jesus, lhe disse: Salve, Mestre! “E o beijou. 50Jesus, 
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26.29 no reino de meu Pai. Isto é, o reino milenar terreno (veja 
Lc 22.18,29-30). 

26.30 tendo cantado um hino. Provavelmente o SI 118. O Tal- 
mude chama os salmos 113 a 118 de hallel (salmos de louvor) 
do Egito. Esses salmos eram cantados na Páscoa (veja notas nos 
SI 113—118). 

26.31 vos escandalizareis. Veja v. 56. A palavra grega é a mesma 
que Jesus usou em 24.10 para descrever o afastamento e a infideli- 
dade espiritual que ocorreriam nos últimos dias. Aqui, porém, jesus 
falou de algo inferior à apostasia plena e final. Em um momento de 
temor carnal eles negaram a Cristo (v. 34), mas ele orou para que 
os discípulos não desfalecessem em sua fé (Lc 22.32; Jo 17.9-11) e 
essa oração foi respondida. O versículo que Jesus cita aqui é Zc 13.7 
(veja sua nota). 

26.32 irei adiante de vós para a Galileia. Veja nota em 28.7. 

26.34 antes que o galo cante. Marcos acrescenta “duas vezes” 
(Mc 14.30). Os galos começavam a cantar perto das três horas da 
manha (cf. Mc 13.35). Embora Pedro e os outros discípulos tenham in- 
sistido que nunca negariam a Cristo (vs. 33,35), estavam a apenas algu- 
mas horas do cumprimento dessa profecia (vs. 74-75; Mc 14.66-72). 

26.36 Getsêmani. Lit., “prensa de azeite”. Era um lugar comum 
de encontros entre Cristo e seus discípulos (Jo 18.2), do outro lado 
do vale do Cedrom a partir de Jerusalém (Jo 18.1). Um jardim de 
oliveiras antigas existe ali até hoje. A familiaridade de Judas com os 
costumes de jesus permitiu que ele encontrasse Cristo ali — muito 
embora ele não tivesse anunciado previamente suas intenções. 

26.38 triste até à morte. Sua angústia não tinha nada a ver com 
medo dos homens ou os tormentos físicos da cruz. Ele estava triste 


porque, dentro de horas, beberia o cálice da ira divina contra o 
pecado (veja nota no v. 39). 

26.39 este cálice. Cf. v. 42. No AT, um cálice é frequentemente 
símbolo da ira divina contra ọ pecado (ls 51.17,22;)r25.15-17,27-29 
Lm 4.21-22; Ez 23.31-34; Hc 2.16). No dia seguinte, Cristo carrega- 
ria “os pecados de muitos” (Hb 9.28) — e a plenitude da ira divina 
cairia sobre ele (Is 53.10-11; 2Co 5.21). Esse foi o preço do pecado 
que ele carregou, e ele o pagou plenamente. Seu grito de angústia 
em 27.46 reflete o extremo amargor do cálice da ira que lhe fo 
dado. não seja como eu quero, e sim como tu queres. Isso não in- 
dica nenhum conflito entre as pessoas da Trindade. Antes, revela de 
maneira clara como Cristo, em sua humanidade, voluntariamente 
rendeu sua vontade à vontade do Pai em todas as coisas — de modo 
tão preciso que não haveria conflito entre a vontade divina e os 
desejos dele. Veja Jo 4.34; 6.38; 8.29; Fp 2.8. Veja nota em Jo 5.30 

26.41 a carne é fraca. A doçura do seu apelo é tocante. O pró- 
prio Cristo estava familiarizado com o sentimento das fraquezas 
humanas (Hb 4.15) — mas sem pecado. Nesse exato momento ele 
estava preso numa luta contra as paixões humanas que, embora 
não sejam pecaminosas em si, devem ser subjugadas à vontade dm=- 
na para que o pecado seja evitado. Veja nota no v. 39. 

26.47 Judas, um dos doze. Veja v. 14. Todos os quatro evange- 
listas referem-se a Judas dessa maneira (Mc 14.10,43; Lc 22.47 
jo 6.71). Apenas em uma ocasião (Jo 20.24) outro discípulo e 
descrito desse modo. Os autores dos Evangelhos parecem usar = 
expressão para enfatizar o quão insidioso foi o crime de Judas — 
especialmente aqui, no meio da traição. 

26.48-49 Veja notas em Mc 14.44-45. 
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porém, lhe disse: ' Amigo, para que vieste? Nisto, 
aproximando-se eles, deitaram as mãos em Jesus 
e o prenderam. 51E eis que “um dos que estavam 
com Jesus, estendendo a mão, sacou da espada e, 
golpeando o servo do sumo sacerdote, cortou-lhe 
a orelha. 52 Então, Jesus lhe disse: Embainha a tua 
espada; “pois todos os que lançam mão da espada 
à espada perecerão. 53 Acaso, pensas que não pos- 
so rogar a meu Pai, e ele me mandaria neste mo- 
mento “mais de doze legiões de anjos? 54Como, 
pois, se cumpririam as Escrituras, “segundo as 
quais assim deve suceder? 55 Naquele momento, 
disse Jesus às multidões: Saístes com espadas e 
porretes para prender-me, como a um salteador? 
Todos os dias, no templo, eu me assentava [con- 
vosco] ensinando, e não me prendestes. 56 Tudo 
isto, porém, aconteceu para que se cumprissem 
“as Escrituras dos profetas. Então, “os discípulos 
todos, deixando-o, fugiram. 


Jesus perante o Sinédrio 
Me 14,.53-65; Lc 22.63-71; Jo 18.12-14,19-24 
S7" E os que prenderam Jesus o levaram à casa de 
Caifás, o sumo sacerdote, onde se haviam reunido 


os escribas e os anciãos. 58 Mas “Pedro o seguia 
de longe até ao pátio do sumo sacerdote e, tendo 
entrado, assentou-se entre os serventuários, para 
ver o fim. 59Ora, os principais sacerdotes e todo 
o Sinédrio procuravam algum “testemunho falso 
contra Jesus, a fim de o condenarem à morte. 60 Ẹ 
não acharam, “apesar de se terem apresentado muji- 
tas testemunhas falsas. Mas, afinal, *comparece- 
ram duas, afirmando: 91 Este disse: “Posso destruir 
o santuário de Deus e reedificá-lo em três dias. 
62:E, levantando-se o sumo sacerdote, perguntou 
a Jesus: Nada respondes ao que estes depõem con- 
tra ti? 63'Jesus, porém, guardou silêncio. E o sumo 
sacerdote lhe disse: *Eu te conjuro pelo Deus vivo 
que nos digas se tu és o Cristo, o Filho de Deus. 
64Respondeu-lhe Jesus: Tu o disseste; entretanto, 
eu vos declaro que, 'desde agora, vereis o Filho do 
Homem "assentado à direita do Todo-Poderoso e 
vindo sobre as nuvens do céu. 65” Então, o sumo sa- 
cerdote rasgou as suas vestes, dizendo: Blasfemou! 
Que necessidade mais temos de testemunhas? Eis 
que ouvistes agora “a blasfêmia! 68Que vos pare- 
ce? Responderam eles: ?É réu de morte. 87“Então, 
uns cuspiram-lhe no rosto e lhe davam murros, e 
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26.50 Amigo. Não se trata da palavra grega comum para “amigo”, 
mas outra palavra, com o significado de “companheiro”. 

26.51 um dos que estavam com Jesus. João identifica o ho- 
mem com uma espada como sendo Pedro e a vítima como Malco 
(Jo 18.10). Está claro que Pedro não mirava a orelha, mas a cabeça. 
Apenas Lucas menciona que Jesus curou a orelha de Malco (veja 
nota em Lc 22.51). 

26.52 à espada perecerão. A ação de Pedro foi motivada pela 
precaução. Por mais injusta que fosse a prisão de Jesus, Pedro não 
tinha o direito de tomar a justiça nas mãos para impedia. A resposta 
de Jesus foi uma reafirmação do princípio de Gn 9.6: “Se alguém 
derramar o sangue do homem, pelo homem se derramará o seu”, 
uma declaração de que a pena de morte é uma punição adequada 
para o assassinato. 

26.53 mais de doze legiões. Uma legião romana era compos- 
ta de seis mil soldados, de modo que isso representaria mais de 
72.000 anjos. Em 2Rs 19.35 um único anjo matou mais de 185.000 
homens em uma única noite, de modo que esses anjos formariam 
um exército formidável. Veja nota em Lc 2.13. 

26.54 se cumpririam as Escrituras. O próprio Deus havia 
preordenado os minuciosos detalhes do modo como Jesus morre- 
ria (At 2.23; 4,27-28). Morrer era o ato consumado de submissão 
de Cristo à vontade do Pai (veja nota no v. 39). O próprio Jesus 
tinha o controle absoluto (Jo 10.17-18). Contudo, não foi apenas 
Jesus, mas todos ao redor dele — incluindo seus inimigos — que 
cumpriram precisamente os detalhes das profecias do AT. Esses 
acontecimentos mostram a soberania de Deus. Veja nota no v. 2; 

OA Gd 800 150 

26.57 Caifás, o sumo sacerdote. Veja nota no v. 3. A partir 
de jo 18.13 aprendemos que Cristo foi levado primeiramente a 
anás (ex-sumo sacerdote e sogro de Caifás). Ele então foi enviado 
amarrado para a casa de Caifás (Jo 18.24). A conspiração foi bem 

anejada, de modo que “os escribas e os anciãos” (o Sinédrio, veja 

ota no v. 59) já haviam se “reunido” na casa de Caifás e estavam 
»ntos para interrogar Jesus. A hora era algo entre a meia-noite e o 
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primeiro canto do galo (v. 74). Essa audiência era ilegal por diversos 
aspectos: criminosos não podiam ser julgados à noite (veja nota 
em 27.1); julgamentos que envolviam a pena de morte não podiam 
ser realizados no templo, mas apenas em público. Veja nota em 27.2 
para uma cronologia mais ampla dos acontecimentos que levaram 
à crucificação. 

26.59 todo o Sinédrio. Veja nota em jo 3.1. O grande Sinédrio 
era a Suprema Corte de Israel, formado por 71 membros, presidi- 
dos pelo Sumo Sacerdote. Eles se reuniam diariamente no templo 
para julgamentos, exceto aos sábados e outros dias sagrados. Tec- 
nicamente, eles não tinham poder para aplicar a pena de morte 
(Jo 18.31), mas no caso de Estêvão, por exemplo, isso não impediu 
que ele fosse apedrejado (cf. At 6.12-14; 7.58-60). Naturalmente, 
os governadores romanos ignoravam alguns desses incidentes por 
questões de conveniência política. No caso de Jesus, os homens 
que o estavam julgando eram os mesmos que haviam conspirado 
contra ele (cf. Jo 11.47-50). 

26.60 E não acharam. Muito embora houvesse muitos dispos- 
tos a cometer perjúrio, o Sinédrio não conseguiu encontrar uma 
acusação que livesse suficiente credibilidade para indiciar Jesus. 
Obviamente, as “testemunhas falsas” não conseguiram concordar 
entre si. 

26.61 destruir o santuário de Deus. Veja Jo 2.19-21. O relato das 
testemunhas era uma distorção do que Jesus quis dizer. A passagem 
de Mc 14.58 apresenta um relato mais completo da palavra delas. 

26.63 conjuro. Veja nota em 5.34. Caifás estava tentando romper 
o silêncio de Jesus (v. 62). O juramento tinha o propósito de torná-lo 
legalmente obrigado a responder. A resposta de Jesus (v. 64) implica 
aceitação do juramento. 

26.64 A imagem foi extraída do SI 110.1 e de Dn 7.13. 

26.65 o sumo sacerdote rasgou as suas vestes. Normalmente, essa 
era uma expressão de profundo pesar (2Rs 19.1; Jó 1.20; Jr 36.24). 
Era proibido ao sumo sacerdote rasgar suas vestes (Lv 10.6; 21.10) — 
mas o Talmude abriu uma exceção no caso de o suma sacerdote 
testemunhar uma blasfêmia. Mas o suposto pesar de Caifás foi tão 
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"outros o esbofeteavam, dizendo: 68: Profetiza-nos, 
ó Cristo, quem é que te bateu! 


Pedro nega a Jesus 
Mc 14.66-72; Lc 22.55-62; Jo 18.15-18,25-27 

69*Ora, estava Pedro assentado fora no pátio; e, 
aproximando-se uma criada, lhe disse: Também 
tu estavas com Jesus, o galileu. 70Ele, porém, o 
negou diante de todos, dizendo: Não sei o que di- 
zes. 71E, saindo para o alpendre, foi ele visto por 
outra criada, a qual disse aos que ali estavam: Este 
também estava com Jesus, o Nazareno. 72E ele 
negou outra vez, com juramento: Não conheço tal 
homem. 73Logo depois, aproximando-se os que 
ali estavam, disseram a Pedro: Verdadeiramente, 
és também um deles, porque “o teu modo de falar 
o denuncia. 74Então, “começou ele a praguejar e a 
jurar: Não conheço esse homem! E imediatamen- 
te cantou o galo. 75 Então, Pedro se lembrou da 
palavra que Jesus lhe dissera: “Antes que o galo 
cante, tu me negarás três vezes. E, saindo dali, 
chorou amargamente. 


Jesus entregue a Pilatos 
Mc 15.1; Lc 23.1-2; Jo 18.28-32 
27 1Ao romper o dia, “todos os principais 
sacerdotes e os anciãos do povo entraram 
em conselho contra Jesus, para o matarem; 2e, 
amarrando-o, levaram-no e *o entregaram ao go- 
vernador Pilatos. 


O suicídio de Judas 
3Então, Judas, o que o traiu, vendo que Jesus 
fora condenado, tocado de remorso, devolveu as 


trinta “moedas de prata aos principais sacerdotes 
e aos anciãos, dizendo: 4Pequei, traindo sangue 
inocente. Eles, porém, responderam: Que nos 
importa? Isso é contigo. 5 Então, Judas, atirando 
para o santuário as moedas de prata, “retirou- 
-se e foi enforcar-se. 6E os principais sacerdo- 
tes, tomando as moedas, disseram: Não é lícito 
deitá-las no cofre das ofertas, porque é preço de 
sangue. 7E, tendo deliberado, compraram com 
elas o campo do oleiro, para cemitério de foras- 
teiros. 8Por isso, aquele campo tem sido chama- 
do, até ao dia de hoje,fCampo de Sangue. 9 Então, 
se cumpriu o que foi dito por intermédio do pro- 
feta Jeremias: 

£Tomaram as trinta moedas de prata, preço em 

que foi estimado aquele a quem alguns dos fi- 

lhos de Israel avaliaram; 

10e *as deram pelo campo do oleiro, assim como 

me ordenou o Senhor. 


Jesus perante Pilatos 

Mc 15.1-15; Lc 23.1-5,13-25; Jo 18.33-— 19.16 

1 Jesus estava em pé ante o governador; ʻe este 
o interrogou, dizendo: És tu o rei dos judeus? Res- 
pondeu-lhe Jesus: 'Tu o dizes. 12E, sendo acusado 
pelos principais sacerdotes e pelos anciãos, *nada 
respondeu. 13Então, lhe perguntou Pilatos: “Não 
ouves quantas acusações te fazem? 14Jesus não 
respondeu nem uma palavra, vindo com isto a 
admirar-se grandemente o governador. 

15" Ora, por ocasião da festa, costumava o go- 
vernador soltar ao povo um dos presos, confor- 
me eles quisessem. 16 Naquela ocasião, tinham eles 
um preso muito conhecido, chamado Barrabás. 
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falso quanto a acusação de blasfêmia contra Jesus; ele estava exul- 
tante por ter encontrado algo em que basear suas acusações (v. 67). 

26.74 começou ele a praguejar e a jurar. Isto é, chamando Deus 
como sua testemunha, ele declarou “Não conheço esse homem!” 
e pronunciou uma maldição de morte sobre si mesmo pela mão 
de Deus se suas palavras não fossem verdadeiras. Todos os quatro 
Evangelhos registram a traição de Pedro. Cf. vs. 31-35. 

26.75 Pedro se lembrou. Em Lc 22.61 há o registro de que Jesus 
fez contato visual com Pedro nesse exato momento, o que deve ter 
incrementado o já insuportável senso de vergonha de Pedro. “E, 
saindo dali” — evidentemente deixando a casa de Caifás — “chorou 
amargamente”. O verdadeiro Pedro é visto não na sua negação, 
mas no seu arrependimento. Esse relato nos lembra não apenas 
nossa própria fraqueza, mas também as riquezas da graça divina 
(veja também Jo 21.15-19). 

27.1 Ao romper o dia. O Sinédrio esperou até o amanhecer 
para dar a sentença oficial (cf. 26.66), possivelmente para con- 
tornar a regra que proibia julgamento de criminosos à noite (veja 
nota em 26.57). 

27.2 o entregaram ao governador Pilatos. Jesus passou por dois 
julgamentos, um judeu e religioso, e outro romano e secular. Roma 
reservava-se o direito de aplicar a pena capital (veja nota em 26.59), 


de modo que Jesus precisava ser entregue às autoridades romanas 
para a execução da sentença de morte. O quartel-general de Pilatos 
ficava em Cesareia, na costa do Mediterrâneo, mas ele estava em 
Jerusalém para as celebrações da Páscoa, de modo que presidiu © 
julgamento (veja nota em Mc 15.1). Cristo foi levado para diante 
de Pilatos (vs. 2-14), depois mandado a Herodes para mais uma 
audiência (Lc 23.6-12) e então voltou a Pilatos para a audiência tina 
e o pronunciamento da sentença (vs. 15-26). 

27.3 tocado de remorso. Judas sentiu a aguilhoada de sua pro- 
pria culpa, mas não se tratava de arrependimento genuíno. Exise 
uma tristeza piedosa que leva ao arrependimento, mas o remorso oe 
Judas era de um tipo diferente, como ficou demonstrado pelo se! 
suicídio (v. 5). Cf. 2Co 7.10. 

27.5 foi enforcar-se. Veja nota em At 1.18. 

27.9 foi dito por... Jeremias. Na verdade, a declaração é ı 
paráfrase de Zc 11.12-13, Mas o cânon hebraico era divid == 
em três seções, chamadas Lei, Escritos e Profetas (cf. Lc 24.44 
Jeremias aparecia primeiro na ordem dos livros proféticos. == 
modo que, às vezes, os profetas eram citados coletivamente pe 
seu nome. A 

27.11 Tu o dizes. E provável que essas palavras tenham sido d 
logo após o diálogo relatado em Jo 18.34-36. 
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17 Estando, pois, o povo reunido, perguntou-lhes 
Pilatos: A quem quereis que eu vos solte, a Bar- 
rabás ou a Jesus, chamado Cristo? 18Porque sabia 
que, por “inveja, o tinham entregado. 19E, estando 
ele no tribunal, sua mulher mandou dizer-lhe: Não 
te envolvas com esse justo; porque hoje, em so- 
nho, muito sofri por seu respeito. 20º Mas os prin- 
cipais sacerdotes e os anciãos persuadiram o povo 
a que pedisse Barrabás e fizesse morrer Jesus. 
21De novo, perguntou-lhes o governador: Qual 
dos dois quereis que eu vos solte? Responderam 
eles: ” Barrabás! 22 Replicou-lhes Pilatos: Que farei, 
então, de Jesus, chamado Cristo? Seja crucificado! 
Responderam todos. 231Que mal fez ele? Pergun- 
tou Pilatos. Porém cada vez clamavam mais: Seja 
crucificado! 

24Vendo Pilatos que nada conseguia, antes, pelo 
contrário, aumentava o tumulto, mandando vir 
água, lavou as mãos perante o povo, dizendo: Estou 
inocente do sangue deste [justo]; fique o caso con- 
vosco! 25E o povo todo respondeu: ‘Caia sobre 
nós o seu sangue e sobre nossos filhos! 26Então, 
Pilatos lhes soltou Barrabás; e, após “haver açoita- 
do a Jesus, entregou-o para ser crucificado. 


Jesus entregue aos soldados 
Mc 15.16-20; Jo 19.2-3 

27“Logo a seguir, os soldados do governador, levan- 
do Jesus para o pretório, reuniram em torno dele toda 
a coorte. 28 Despojando-o das vestes, “cobriram-no 
com um manto escarlate; 29*tecendo uma coroa de 
espinhos, puseram-lha na cabeça e, na mão direita, 
um caniço; e, ajoelhando-se diante dele, o escarne- 
ciam, dizendo: Salve, rei dos judeus! 30E, ?cuspindo 
nele, tomaram o caniço e davam-lhe com ele na ca- 
beça. 31 Depois de o terem escarnecido, despiram- 
-Ihe o manto e o vestiram com as suas próprias 
vestes. Em seguida, *o levaram para ser crucificado. 


Simão leva a cruz do Senhor 
Mc 15.21; Lc 23.26 
32º Ao saírem, “encontraram um cireneu, chama- 
do Simão, a quem obrigaram a carregar-lhe a cruz. 


A crucificação 
Mc 15.22-32; Lc 23.32-43; Jo 19.17-24 
33“E, chegando a um lugar chamado Gólgota, que 
significa Lugar da Caveira, 34ºderam-lhe a beber vi- 
nho com fel; mas ele, provando-o, não o quis beber. 
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27.25 Caia sobre nós o seu sangue. Os judeus aceitaram a cul- 
pa pela execução de Jesus e não consideraram os romanos respon- 
sáveis. Cf. 21.38-39. 

27.26 açoitado. O chicote usado para o açoite consistia de várias 
tiras de couro presas a um cabo de madeira. Cada tira tinha uma 
peça de metal ou osso presa na ponta. A vítima era presa a um poste 
pelos pulsos, acima da cabeça, de modo que a carne das costas 
ficasse esticada. Um especialista no manejo do açoite podia literal- 
mente rasgar a carne das costas, lacerando músculos e às vezes até 
mesmo expondo os rins ou outros órgãos internos. Muitas vezes, só 
o açoitamento em si já era fatal. 

27.27 pretório. A residência de Pilatos em Jerusalém. Provavel- 
mente ficava localizada na Fortaleza de Antônia, adjacente ao can- 
to noroeste do templo. “Os soldados do governador” eram parte 
de uma “coorte” — grupo de c. 600 soldados — designados para 
servir ao governado (Pilatos) durante a sua estada em Jerusalém. 

27.28 manto escarlate. Tanto Mc 15.17 quanto Jo 19.2 dizem “púr- 
pura”, sugerindo que a cor do manto poderia ser alguma coisa entre o 
púrpura real e “escarlate”, a peça mais próxima com a qual eles podiam 
comparar o traje da realeza. A palavra traduzida como “manto” refere- 
-še a uma capa militar que sem dúvida pertencia a um dos soldados. 

27.29 na mão direita, um caniço. Para imitar um cetro, esco- 
neram propositalmente algo de aparência frágil. 

27.30 cuspindo nele. Veja Is 50.6. davam-lhe com ele na cabe- 
ça. Um caniço longo o suficiente para imitar um cetro seria suficien- 

amente firme para ser extremamente doloroso, quase como um 
abo de vassoura. Lemos em Jo 19.3 que também o esbofetearam. 

27.31 para ser crucificado. A crucificação era um modo de puni- 

30 que chegou aos romanos vinda dos persas, dos fenícios e dos car- 

e neses. A crucificação romana era uma morte lenta — de propósito. 

z executores romanos haviam aperfeiçoado a arte da tortura lenta 
aguanto mantinham a vítima viva. Algumas vítimas permaneciam 

“əs até serem comidas vivas pelas aves de rapina ou por animais sel- 
tns. A maioria ficava pendurada na cruz por dias antes de morrer 
= =xaustão, desidratação, febre traumática ou, muito provavelmente, 
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sufocação. Quando as pernas não mais suportavam o peso do corpo, 
o diafragma era comprimido de uma maneira que impossibilitava a 
respiração. Era por causa disso que o ato de quebrar as pernas ace- 
lerava a morte (Jo 19.31-33), © que não foi necessário no caso de 
Jesus. As mãos normalmente eram pregadas na altura dos pulsos e 
os pés no dorso ou no tendão de Aquiles (às vezes usando um único 
prego para ambos os pés). Nenhuma dessas feridas era fatal, mas a 
sua dor se tornava insuportável à medida que as horas se arrastavam. 
A característica mais notável da crucificação era o estigma de desgra- 
ça associado a ela (Gl 3.13; 5.11; Hb 12.2). Uma indignidade era a 
humilhação de carregar sua própria cruz, que poderia chegar a pesar 
100 kg. Normalmente um quaterno (quatro soldados) acompanhava 
o preso por entre a multidão até o lugar da crucificação. Uma placa 
contendo a acusação era pendurada no pescoço da pessoa. 

27.32 cireneu. De Cirene, uma cidade ao norte da África. Fica cla- 
ro que o açoitamento enfraquecera tanto a Jesus que ele não conse- 
guia carregar a cruz. Esse é outro retrato tocante de sua humanidade, 
afligido por todas as fraquezas humanas exceto o pecado (Hb 4.15). 

27.33 Lugar da Caveira. “Gólgota” pode ter sido uma colina em 
forma de crânio ou pode ter recebido esse nome por ser um 
lugar onde eram realizadas crucificações, no qual se acumulavam 
caveiras. Nenhum dos Evangelhos menciona uma colina. Em Lc 23.33 
encontra-se o termo “Calvário”, do latim calvaria, “caveira”. 

27.34 vinho com fel. “Fel” refere-se simplesmente a algo amargo. 
A passagem de Mc 15.23 o identifica como sendo mirra, um narcótico. 
Os judeus tinham o costume, baseado em Pv 31.6, de administrar uma 
medicação analgésica misturada com vinho às vítimas de crucificação 
com o objetivo de amortecer a dor. Ao sentir pelo gosto do que se tra- 
tava, Cristo, ainda que sedento, “não o quis beber” a fim de que seus 
sentidos não ficassem entorpecidos antes de completar a sua obra. A 
diminuição da dor física provavelmente não teria diminuído a eficácia 
de sua obra expiatória (veja notas em 26.38-39), mas ele precisava de 
suas plenas capacidades mentais para as horas que estavam por vir. Era 
necessário que ele estivesse desperto e plenamente consciente para, 
por exemplo, ministrar ao ladrão à beira da morte (Lc 23.43). 
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35*Depois de o crucificarem, repartiram entre si 
as suas vestes, tirando a sorte. 36'E, assentados ali, 
o guardavam. 37*Por cima da sua cabeça puseram 
escrita a sua acusação: ESTE É JESUS, O REI DOS 
Jupeus. 38”E foram crucificados com ele dois la- 
drões, um à sua direita, e outro à sua esquerda. 
39'Os que iam passando blasfemavam dele, me- 
neando a cabeça e dizendo: “9/Ó tu que destróis o 
santuário e em três dias o reedificas! Salva-te a ti 
mesmo, “se és Filho de Deus, e desce da cruz! 41 De 
igual modo, os principais sacerdotes, com os es- 
cribas e anciãos, escarnecendo, diziam: 42'Salvou 
os outros, a si mesmo não pode salvar-se. É rei de 
Israel! Desça da cruz, e creremos nele. 43” Confiou 
em Deus; pois venha livrá-lo agora, se, de fato, lhe 
quer bem; porque disse: Sou Filho de Deus. 4E 
"os mesmos impropérios lhe diziam também os 
ladrões que haviam sido crucificados com ele. 


A morte de Jesus 
Mc 15.33-41; Lc 23.44-49; Jo 19.28-30 
45ºDesde a hora sexta até à hora nona, houve trevas 
sobre toda a terra. 46 Por volta da hora nona, ?clamou 
Jesus em alta voz, dizendo: Eli, Eli, lamá sabactâni? O 
que quer dizer: Deus meu, Deus meu, por que me 
desamparaste? 47E alguns dos que ali estavam, ou- 


vindo isto, diziam: Ele chama por Elias. 98E, logo, um 
deles correu a buscar uma esponja e, 'tendo-a embe- 
bido de vinagre e colocado na ponta de um caniço, 
deu-lhe a beber. 490s outros, porém, diziam: Deixa, 
vejamos se Elias vem salvá-lo. 50E Jesus, ‘clamando 
outra vez com grande voz, 'entregou o espírito. 

51 Eis que “o véu do santuário se rasgou em duas 
partes de alto a baixo; tremeu a terra, fenderam- 
-se as rochas; 52abriram-se os sepulcros, e muitos 
corpos de santos, que dormiam, ressuscitaram; 
53e, saindo dos sepulcros depois da ressurreição 
de Jesus, entraram na cidade santa e apareceram a 
muitos. 54'O centurião e os que com ele guardavam 
a Jesus, vendo o terremoto e tudo o que se passa- 
va, ficaram possuídos de grande temor e disseram: 
“Verdadeiramente este era Filho de Deus. 

55 Estavam ali muitas mulheres, observando de 
longe; eram as “que vinham seguindo a Jesus desde 
a Galileia, para o servirem; 56entre elas estavam 
Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago e de José, e a 
mulher de Zebedeu. 


O sepultamento de Jesus 
Mec 15.42-47; Lc 23.50-56; Jo 19.38-42 
57:Caindo a tarde, veio um homem rico de Ari- 
mateia, chamado José, que era também discípulo 
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57 7 Jo 19.38-42 

27.35 repartiram... as suas vestes. As vestes da vítima normal- 
mente eram espólio dos executores. Vemos um relato mais amplo 
em Jo 19.23-24, Essa ação foi predita no SI 22.18. 

27.37 a sua acusação. Para uma conciliação das diferenças entre 
os vários relatos dessa inscrição, veja nota em Lc 23.38 (cf. Mc 15.26). 
O fato de uma placa ter sido colocada “por cima da sua cabeça” 
sugere que essa cruz tinha a forma familiar, com uma ponta se pro- 
jetando acima da travessa horizontal, e não no formato de T que 
também era usada às vezes. 

27.38 ladrões. Essa palavra indica um rebelde e salteador que 
saqueia tudo na casa, em vez de simplesmente alguém que co- 
mete um furto. Os ladrões comuns normalmente não eram cruci- 
ficados. Estes provavelmente faziam parte do bando de Barrabás. 

27.40 destróis o santuário e em três dias o reedificas! Veja 
26.61. Eles não o entenderam. “Ele, porém, se referia ao santuário 
do seu corpo” (Jo 2.21). Ele não desceria da cruz, não porque não 
tivesse poder para fazê-lo (Jo 10.18). A prova de que ele era o Filho 
de Deus veio “em três dias” (veja nota em 12.40), quando ele retor- 
nou com “o santuário” (ou seja, seu corpo) reconstruído. 

27.42 creremos nele. Veja notas em 12.38; 16.1. 

27.45 Desde a hora sexta até à hora nona. Do meio-dia às três 
da tarde. A crucificação começou às nove da manhã (veja notas em 
Me 15.25; Lc 23.44). 

27.46 Eli, Eli, lamá sabactâni. “Eli” é hebraico; o restante é aramai- 
co. (Mc 15.34 apresenta o lamento todo em aramaico.) Esse brado é 
o cumprimento do Sl 22.1, um dos mais tocantes paralelos entre esse 
salmo e os acontecimentos específicos da crucificação (veja notas no 
SI 22). Nesse momento, Cristo estava experimentando o abandono 
e o desespero que resultou do derramamento da ira divina sobre 
ele como aquele que levava sobre si o pecado (veja nota em 26.39). 

27.50 entregou o espírito. Um ato voluntário. Veja jo 10.18. Veja 
nota em 26.54. 

27.51 o véu do santuário. Isto é, a cortina que bloqueava a entra- 
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da para o Santo dos Santos (Êx 26.33; Hb 9.3). O rasgar do véu sig- 
nificou que o caminho para a presença de Deus estava agora aberto 
a todos por meio de um “novo e vivo caminho” (Hb 10.19-22). 
O fato de ele ter-se rasgado “de alto a baixo” mostra que não foi um 
homem que o cortou, mas sim o próprio Deus. 

27.52 muitos corpos de santos... ressuscitaram. Somente Ma- 
teus menciona esse milagre. Nada mais é dito sobre essas pessoas, 
o que seria improvável se essas pessoas tivessem permanecido na 
terra por muito tempo. Evidentemente essas pessoas receberam 
corpos glorificados; elas “apareceram a muitos” (v. 53), o que foi 
suficiente para estabelecer a realidade do milagre. Então, sem dú- 
vida, elas ascenderam à glória — um tipo de antevisão de 1Ts 4.16. 

27.54 O centurião. Veja nota em 8.5. os que com ele guarda- 
vam a Jesus. Provavelmente homens sob a sua responsabilida- 
de. A passagem de Mc 15.39 diz que o centurião foi aquele que 
pronunciou as palavras de confissão, mas ele certamente falou 
em nome de seus homens também. Seu “temor” fala de uma 
consciência de seu pecado e a palavra “verdadeiramente” su- 
gere uma certeza e uma convicção que evidenciam a fé genuína. 
Esses homens representam uma resposta à oração de Jesus em 
Lc 23.34. Sua resposta contrasta fortemente com os insultos de 
zombaria dos vs. 39-44. 

27.56 Maria Madalena. Ela fora liberta de sete demônios (Lc 8.2 
a outra “Maria” (“mulher de Clopas”, Jo 19.25 — o nome é uma 
variante de Alfeu) era a mãe do apóstolo conhecido como “Tiago 
o menor” (Mc 15.40; veja nota em 10.2). a mulher de Zebedeu. 
Alguns manuscritos trazem “a mãe dos filhos de Zebedeu”. Trata- 
-se de Salomé (Mc 15.40), mãe de Tiago e João. De Jo 19.26 apren- 
demos que Maria, a mãe de Jesus, também estava presente na cruz 
— possivelmente separada dessas três, que estavam “observando 
de longe” (v. 55), como se não pudessem suportar assistir aos so- 
frimentos de Jesus, mas também sem conseguir se afastar dele. 

27.57 Arimateia. Um cidade localizada aproximadamente 25 
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de Jesus. 58Este foi ter com Pilatos e lhe pediu o 
corpo de Jesus. Então, Pilatos mandou que lho fos- 
se entregue. 59 E José, tomando o corpo, envolveu-o 
num pano limpo de linho 50e “o depositou no seu 
túmulo novo, que fizera abrir na rocha; e, rolando 
uma grande pedra para a entrada do sepulcro, se 
retirou. 61 Achavam-se ali, sentadas em frente da 
sepultura, Maria Madalena e a outra Maria. 


A guarda do sepulcro 

62 No dia seguinte, que é o dia depois da prepa- 
ração, reuniram-se os principais sacerdotes e os 
fariseus e, dirigindo-se a Pilatos, 63 disseram-lhe: 
Senhor, lembramo-nos de que aquele embus- 
teiro, enquanto vivia, disse: “Depois de três dias 
ressuscitarei. 84Ordena, pois, que o sepulcro seja 
guardado com segurança até ao terceiro dia, para 
não suceder que, vindo os discípulos, o roubem 
e depois digam ao povo: Ressuscitou dos mor- 
tos; e será o último embuste pior que o primeiro. 
65 Disse-lhes Pilatos: Aí tendes uma escolta; ide e 
guardai o sepulcro como bem vos parecer. 66 Indo 
eles, montaram guarda ao sepulcro, “selando a pe- 
dra e deixando ali a escolta. 


A ressurreição de Jesus. 
Seu aparecimento às mulheres 
Mc 16.1-8; Lc 24.1-12; Jo 20.1-10 
2 8 1ºNo findar do sábado, ao entrar o pri- 


meiro dia da semana, Maria Madalena te 


a outra Maria foram ver o sepulcro. 2E eis que 
houve um grande terremoto; porque “um anjo do 
Senhor desceu do céu, chegou-se, removeu a pe- 
dra e assentou-se sobre ela. 3º seu aspecto era 
como um relâmpago, e a sua veste, alva como a 
neve. 4E os guardas tremeram espavoridos e fi- 
caram como se estivessem “mortos. 5Mas o anjo, 
dirigindo-se às mulheres, disse: Não temais; por- 
que sei que buscais Jesus, que foi crucificado. $Ele 
não está aqui; ressuscitou, “como tinha dito. Vinde 
ver onde ele jazia. 7 Ide, pois, depressa e dizei aos 
seus discípulos que ele ressuscitou dos mortos e 
$vai adiante de vós para a Galileia; ali o vereis. É 
como vos digo! 8E, retirando-se elas apressada- 
mente do sepulcro, tomadas de medo e grande 
alegria, correram a anunciá-lo aos discípulos. 9E 
eis que “Jesus veio ao encontro delas e disse: Salve! 
E elas, aproximando-se, abraçaram-lhe os pés e o 
adoraram. 10 Então, Jesus lhes disse: Não temais! 
Ide avisar a 'meus irmãos que se dirijam à Galileia 
e lá me verão. 


Os judeus subornam os guardas 

11E, indo elas, eis que alguns da guarda foram à 
cidade e contaram aos principais sacerdotes tudo 
o que sucedera. 12 Reunindo-se eles em conselho 
com os anciãos, deram grande soma de dinheiro 
aos soldados, 13recomendando-lhes que disses- 
sem: Vieram de noite os discípulos dele e o rou- 
baram enquanto dormíamos. 14Caso isto chegue 
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a 30 km a noroeste de Jerusalém. José. Tanto Mc 15.43 quan- 
to Lc 23.50-51 o identificam como membro do Sinédrio (veja 
nota em 26.59), embora Lucas acrescente que ele “não tinha 
concordado com o desígnio e ação dos outros” na condena- 
ção de Cristo. José e Nicodemos (Jo 19.39), ambos líderes de 
destaque entre os judeus, sepultaram Cristo no “túmulo novo” 
do próprio José (v. 60), cumprindo assim exatamente a profecia 
de Is 53.9. 

27.62 No dia seguinte. O sábado. preparação. Era feita na 
sexta-feira. 

28.1 ao entrar o primeiro dia da semana. O sábado termina- 
va oficialmente com o pôr do sol do sábado. Nesse momento, 
as mulheres podiam comprar e preparar os aromas (Lc 24.1). 
O acontecimento descrito ocorreu na manhã seguinte, no ama- 
nhecer do domingo, o primeiro dia da semana. a outra Maria. 
A mãe de Tiago, o menor (veja nota em 27.56). 

28.2 um grande terremoto. O segundo terremoto associado 
à morte de Cristo (27.51). Esse pode ter ficado confinado à área 
ao redor do túmulo, quando “um anjo”, de maneira sobrenatural, 
“removeu a pedra” — não para que Jesus pudesse sair, pois se 
ele havia sido capaz de ressuscitar dos mortos, não precisaria de 
ajuda para sair de um túmulo terreno, mas sim para permitir que 
as mulheres e os apóstolos pudessem entrar (v. 6). 

28.4 ficaram como se estivessem mortos. Isso sugere que 
eles não estavam apenas paralisados pelo medo, mas completa- 
mente inconscientes e totalmente traumatizados pelo que viram. 
A palavra “tremeram” tem a mesma raiz da palavra “terremoto” 
do v. 2. A repentina aparição desse anjo, ao mesmo tempo em 


E 


60215539 63/Mc831;/1034 66'Dn6.17 CAPÍTULO28 13Lc241-100M1 27.566] 20Mc 165 39Dn79;10.6 4ºAp 117 6'Mt 12.40; 16.21; 


que as mulheres chegaram, foi a primeira pista de que algo extraor- 
dinário estava acontecendo. 

28.6 Vinde ver onde ele jazia. Veja nota em Lc 24.4, onde é 
apresentada a ordem desses acontecimentos reunidos a partir dos 
quatro Evangelhos. 

28.7 ali o vereis. Veja vs. 10,16; 26.32; Jo 21.1-14. Isso não 
significa que eles não o veriam até esse encontro. Ele foi visto 
pelos apóstolos várias vezes antes que eles o vissem na Galileia 
(Lc 24.15,34,36; Jo 20.19,26). Mas sua suprema aparição pós- 
-ressurreição aconteceu na Galileia, onde “foi visto por mais de 
quinhentos irmãos de uma só vez” (1Co 15.6). Veja nota no v. 16. 

28.9 jesus veio ao encontro delas. Para um resumo dos 
aparecimentos de Cristo após a ressurreição, veja nota em 
Lc 24.34. 

28.10 meus irmãos. Isto é, os discípulos. 

28.11 contaram aos principais sacerdotes. A determinação 
dos líderes judaicos de encobrir o que havia acontecido revela 
a obstinação da descrença diante das evidências (Lc 16.31). 

28.12 grande soma de dinheiro. Lit. “prata” (cf. 26.15). O su- 
borno era necessário porque se a história dos soldados fosse ver- 
dadeira poderia custar-lhes a vida, uma vez que eles haviam sido 
encarregados da guarda por meio de ordem pessoal de Pilatos 
(27.65). Os líderes judaicos também prometeram apoiar os sol- 
dados caso a história falsa que eles haviam espalhado vazasse e 
chegasse a Pilatos (v. 14). 

28.13 enquanto dormíamos. Estava claro que a história era 
uma tapeação que não conseguiria livrá-los. Eles não poderiam 
saber o que havia acontecido enguanto estavam dormindo. 
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ao conhecimento do governador, nós o persua- 
diremos e vos poremos em segurança. 15Eles, 
recebendo o dinheiro, fizeram como estavam ins- 
truídos. Esta versão divulgou-se entre os judeus 
até ao dia de hoje. 


Jesus aparece aos discípulos na Galileia 
16Seguiram os onze discípulos para a Galileia, 
para o monte'que Jesus lhes designara. 17 E, quan- 
do o viram, o adoraram; mas alguns *duvidaram. 
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A Grande Comissão 
Mc 16.15-18; Lc 24.44-49 

18Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: 
“Toda a autoridade me foi dada no céu e na ter- 
ra. 19” Ide, portanto, "fazei discípulos de todas as 
nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, 
e do Espírito Santo; 20ºensinando-os a guardar to- 
das as coisas que vos tenho ordenado. E eis que 
Pestou convosco todos os dias até à consumação 
do século. 


16'Mt 26.32; 2B.7,10 17 Kjo 20.2429 18![Dn7.:3-14] 197 Mc16.15"Lc24.47 20° [At 2.42] P JAt 4.31; 18.10; 23.11] 


28.16 os onze discípulos. Isto não significa que apenas os onze 
estavam presentes. O fato de que alguns “duvidaram” (v. 17) é 
uma forte sugestão de que mais do que onze pessoas estavam 
presentes. É possível que Cristo tenha arranjado essa reunião na 
Galileia porque ali estava a maioria de seus seguidores. Esse pare- 
ce ser o local mais provável para a grande reunião de discípulos 
que Paulo descreve em 1Co 15.6 (veja nota no v. 7). 

28.17 mas alguns duvidaram, Essa frase simples é um dos in- 
contáveis testemunhos da integridade da Escritura. A honestidade 
transparente de uma declaração como essa mostra que Mateus não 
estava tentando excluir ou encobrir tatos que pudessem diminuir a 
perfeição de um momento tão glorioso. 

28.18 Toda a autoridade. Veja 11.27; Jo 3.35. Autoridade sobe- 
rana absoluta — senhorio sobre tudo — é concedida a Cristo, “no 
céu e na terra”. Essa é uma prova clara de sua divindade. O tempo 


de sua humilhação havia chegado ao fim e Deus o exaltou acima de 
todas as coisas (Fp 2.9-11). 

28.19 portanto. Ou seja, com base na sua autoridade, os discipu- 
los foram enviados a fazer “discípulos de todas as nações”. O amplo 
escopo do comissionamento dos discípulos é consumado por meio 
da autoridade ilimitada de jesus. em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo. A fórmula é uma forte declaração do trinitarianismo 

28.20 ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho 
ordenado. O tipo de evangelismo evocado nessa comissão nã. 
termina com a conversão do não crente. estou convosco. Existe 
aqui um tocante eco do início do Evangelho de Mateus. Emanue 
(1.23), “que quer dizer: Deus conosco”, permanece conose 
“todos os dias até à consumação do século” — isto é, até que 
ele volte corporalmente para julgar o mundo e estabelecer o s= 
reino na terra. 


A) TÍTULO 
»., O nome desse evangelho vem de uma pessoa 
| muito próxima do apóstolo Pedro, bem como uma 
personagem recorrente no livro de Atos, onde Marcos é 
citado como “João, cognominado Marcos” (At 12.12,25; 
15.37,39). Depois de ter sido liberto da prisão (At 12.12), 
Pedro foi à casa da mãe de João Marcos em Jerusalém. 

João Marcos era primo de Barnabé (Cl 4.10) e, junta- 
mente com ele, seguiu na primeira viagem missionária de 
Paulo (At 12.25; 13.5). Contudo, Marcos os abandonou no 
caminho para Perge, voltando para Jerusalém (At 13.13). 
Quando Barnabé quis que João Marcos participasse da 
segunda viagem missionária, Paulo recusou. O atrito re- 
sultante entre Paulo e Barnabé fez com que os dois se se- 
parassem (At 15.38-40). 

Porém, a vacilação anterior de João Marcos evidente- 
mente deu lugar a uma grande força e maturidade e, com 
o passar do tempo, ele mostrou o seu valor até mesmo 
ao apóstolo Paulo. Quando escreveu a carta aos Colos- 
senses, Paulo os instruiu que, se João Marcos fosse até 
eles, deveria ser bem recebido (CI 4.10). Paulo até mesmo 
citou Marcos como um companheiro de trabalho (Fm 24). 
Mais tarde, Paulo disse a Timóteo: “Toma contigo Marcos 
etraze-o, pois me é útil para o ministério” (2Tm 4.11). 

A restauração de João Marcos a um ministério de gran- 
de utilidade pode ter acontecido, em parte, por causa do 
mediação de Pedro. O relacionamento próximo de Pedro 
com Marcos fica evidente a partir da referência que faz a 
ele, chamando-o de “meu filho Marcos” (1Pe 5.13). Como 
se sabe, Pedro também havia fracassado, e sua influência 
sobre o homem mais jovem sem dúvida foi fundamental 
para ajudá-lo a sair da instabilidade da sua juventude e 
entrar na força na maturidade da qual ele precisaria para 
a obra à qual Deus o havia chamado. 


| AUTOR E DATA 
“+, Diferentemente das epístolas, os Evangelhos não 
| indicam o nome de seus autores. Contudo, os 
pais da Igreja primitiva de maneira unânime afirmam que 
Marcos escreveu esse segundo Evangelho. Papias, bispo 
de Hierápolis, escrevendo por volta do ano 140 d.C., faz a 
seguinte observação: 

E o presbitero [o apóstolo João) disse isto: Marcos, 
tendo se tornado intérprete de Pedro, escreveu com pre- 
cisão tudo de que se lembrou. Não foi, porém, na ordem 
exata que ele relatou os ditos ou os feitos de Cristo, pois 
ele nem ouviu nem acompanhou o Senhor. Contudo, pos- 
teriormente, como eu disse, ele acompanhou a Pedro, 
que acomodou suas instruções às necessidades [de seus 
ouvintes], mas sem a intenção de fornecer uma narrativa 


regular dos ditos do Senhor. Essa é a razão de Marcos não 
ter cometido nenhum erro ao escrever algumas coisas de 
memória. Pois em uma coisa ele teve cuidado especial, 
que foi em não omitir qualquer coisa que tivesse ouvido, 
e não inserir qualquer coisa ficticia nas declarações. [Da 
Exposição dos oráculos de Senhor (6)] 

Escrevendo por volta do ano 150 d.C., Justino Mártir 
refere-se ao Evangelho de Marcos como “as memórias 
de Pedro” e sugere que Marcos escreveu esse Evangelho 
quando esteve na Itália. Isso está de acordo com a voz uni- 
forme da tradição primitiva, que também considerava esse 
Evangelho como tendo sido escrito em Roma, para bene- 
ficio dos cristãos romanos. Irineu, escrevendo por volta do 
ano 185 d.C., chama Marcos de “o discípulo e intérprete 
de Pedro”, e registra que o segunde Evangelho consiste 
do que Pedro havia pregado sobre Cristo. O testemunho 
dos pais da igreja difere quanto a esse Evangelho ter sido 
escrito antes ou depois da morte de Pedro (c, 67-68 d.C.) 

Acadêmicos evangélicos já sugeriram datas para a com- 
posição do Evangelho de Marcos que variam de 50 a 70 d.C, 
Uma data anterior à destruição de Jerusalém e do templo 
no ano 70 d.C. é obrigatória em função do comentário de 
Jesus em 13.2. O Evangelho de Lucas foi claramente escri- 
to antes de Atos (At 1.1-3). A data de composição de Atos 
pode com muita probabilidade ser fixada por volta do ano 
63 d.C., porque esse é um período imediatamente poste- 
rior ao término da narrativa (veja Introdução a Atos: Autor 
e data). Portanto, é provável, ainda que não com certeza, 
que Marcos tenha sido escrito numa data anterior, prova- 
velmente em algum momento dos anos 50 d.C. 


4 PANO DE FUNDO 

: Enquanto Mateus foi escrito para um público 
-ana judaico, Marcos parece ter-se voltado para os 
crentes romanos, particularmente os gentios. Quando 
emprega termos aramaicos, Marcos os traduz para seus 
leitores (3,17; 5.41; 7.11,34; 10.46; 14.36; 15.22,34). Por 
outro lado, em alguns lugares ele usa expressões latinas, 
em vez de seus equivalentes gregos (5.9; 6.27; 12.15,42; 
15.16,39). Ele também conta o tempo de acordo com o 
sistema romano (6.48; 13.35) e explica cuidadosamente 
os costumes judaicos (7.3-4; 14.12; 15.42). Marcos omi- 
te elementos judaicos, como as genealogias encontradas 
em Mateus e Lucas. Esse Evangelho também faz menos 
referências ao Antigo Testamento, além de incluir menos 
material que seria de particular interesse para os leitores 
judaicos — como aqueles que criticam os fariseus e os sa- 
duceus (estes últimos são mencionados apenas uma vez, 
em 12.18). Quando menciona Simão de Cirene (15.21), 
Marcos o identifica como pai de Rufo, um destacado 


s 


MARCOS ™ 


membro da igreja de Roma (Rm 16.13). Tudo isso apoia a 
visão tradicional de que o Evangelho de Marcos foi escrito 
para um público gentio, inicialmente em Roma. 


4) TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

<- ~| Marcos apresenta Jesus como o servo sofredor de 
2» Deus (10.45). Seu foco está mais nos feitos de Je- 
sus do que nos seus ensinos, enfatizando particularmente 
o serviço e o sacrificio. Marcos omite os longos sermões 
encontrados nos outros Evangelhos, geralmente relatan- 
do apenas breves trechos que apresentam a essência do 
ensino de Jesus. Marcos também omite qualquer relato a 
respeito dos ancestrais e do nascimento de Jesus, come- 
cando já no início do ministério público de Jesus, quando 
ele foi batizado por João no deserto. 

Marcos demonstra a humanidade de Cristo mais cla- 
ramente do que qualquer outro evangelista, enfatizando 
suas emoções (1.41; 3.5; 6.34; 8.12; 9.36), suas limita- 
ções (4.38; 11.12; 13.32) e outros pequenos detalhes a 
respeito de Jesus que destacam o lado humano do filho 
de Deus (p. ex., 7.33-34; 8.12; 9.36; 10.13-16). 


z DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

í O intérprete de Marcos depara com três pergun- 
Do Si tas significativas: 1) Qual é a relação de Marcos 
com Lucas e Mateus? (veja abaixo, “O problema sinótico”); 
2) Como devem ser interpretadas as passagens escatoló- 
gicas? (veja notas nos caps. 4 e 13); e 3) O Evangelho de 
Marcos continha originalmente os últimos doze versículos 
do cap. 16? (veja notas em 16.9-20). 


O PROBLEMA SINÓTICO 

Até mesmo uma leitura superficial de Mateus, Marcos 
e Lucas revela tanto semelhanças notáveis (cf. 2,3-12; 
Mt 9.2-8; Lc 5.18-26) quanto diferenças significativas, 
como a visão da vida, do ministério e do ensino de Jesus 
de cada livro. A questão de como explicar essas seme- 
Ihanças e diferenças é conhecida como o “problema sinó- 
tico” (sin significa “junto” e ótico significa “ver”). 

À solução moderna — mesmo entre os evangélicos — 
tem sido assumir que existe algum tipo de dependência 
literária entre os Evangelhos sinópticos. A teoria mais 
comumente aceita para explicar a suposta dependência 
literária é conhecida como a teoria das “duas fontes”. De 
acordo com essa hipótese, Marcos foi o primeiro Evange- 
lho a ser escrito e, então, Mateus e Lucas usaram Marcos 
como fonte para escrever seus Evangelhos. Os proponen- 
tes dessa visão imaginam uma segunda fonte, não existen- 
te, chamada Q (do alemão Quelle, “fonte”), e argumentam 
que supostamente essa é a fonte do material presente em 
Mateus e Lucas que não aparece em Marcos. Eles apresen- 
tam várias linhas de evidências para apoiar esse cenário. 

Em primeiro lugar, a maior parte de Marcos é paralela 
a Mateus e Lucas, Uma vez que Marcos é muito menor 
que Mateus e Lucas, os dois últimos devem ser expan- 
sões de Marcos. Segundo, os três Evangelhos seguem o 
mesmo esboço cronológico geral, mas no momento em 
que Mateus ou Lucas se afasta da cronologia de Marcos, o 
outro concorda com Marcos. Dito de outra maneira, Ma- 
teus e Lucas não se afastam da cronologia de Marcos nos 


mesmos lugares. Isso, é argumentado, mostra que Ma- 
teus e Lucas usaram Marcos como seu arcabouço históri- 
co. Terceiro, nas passagens comuns aos três Evangelhos, a 
fraseologia de Mateus e a de Lucas raramente concordam 
entre si quando diferem da de Marcos. Os proponentes 
da teoria das “duas fontes” veem isso como uma confir- 
mação de que Mateus e Lucas usaram o Evangelho de 
Marcos como fonte. 

Porém, esses argumentos não provam que Mateus e 
Lucas usaram o Evangelho de Marcos como sua fonte. 
O fato é que o peso das evidências é muito forte contra 
essa teoria: 

1) O testemunho praticamente unânime da igreja até o 
século 19 era de que Mateus fora o primeiro Evan- 
gelho a ser escrito. Esse impressionante conjunto de 
evidências não pode ser ignorado. 

2) Por que Mateus — que foi apóstolo e testemunha 
ocular dos acontecimentos da vida de Cristo — de- 
penderia de Marcos (que não foi testemunha ocular), 
até mesmo para o relato de sua própria conversão? 

3) Uma importante análise estatística dos Evangelhos 
sinópticos revelou que os paralelos entre eles são 
muito menos extensos e que as diferenças são mais 
significativas do que normalmente se reconhece. As 
diferenças, em particular, argumentam contra a de- 
pendência literária entre os autores dos Evangelhos. 

4) Uma vez que os evangelhos registram fatos históricos 
reais, seria surpreendente se eles não seguissem a 
mesma sequência histórica geral. O fato, por exemplo, 
de que três livros de história norte-americana apre- 
sentem a Guerra da Independência, a Guerra Civil, a 
Primeira Guerra Mundial, a Segunda Guerra Mundial, 
a guerra do Vietnã e a guerra do Golfo na mesma 
sequência cronológica, não provaria que os autores 
tivessem lido os livros uns dos outros. A concordân- 
cia geral quanto ao conteúdo não prova dependência 
literária. 

5) As passagens nas quais Mateus e Lucas concordam 
entre si e discordam de Marcos (veja o argumento 3 
em favor da teoria das “duas fontes”) somam cerca 
de um sexto de Mateus e um sexto de Lucas. Se eles 
tivessem usado o Evangelho de Marcos como fonte, 
não haveria explicação satisfatória sobre a razão pela 
qual Mateus e Lucas tão frequentemente terem mu- 
dado a fraseologia de Marcos da mesma maneira. 

6) A teoria das “duas fontes” não explica a importante 
seção do Evangelho de Marcos (6.45 8.26) que Lu- 
cas omite, Essa omissão sugere que Lucas não havia 
lido o Evangelho de Marcos quando escreveu. 

7) Não há nenhuma evidência histórica ou manuscrita 
de que o documento Q tenha sequer existido; trata- 
-se puramente uma fabricação do ceticismo moderno 
e uma maneira de possivelmente negar a inspiração 
verbal dos Evangelhos. 

8) Qualquer teoria de dependência literária entre os auto- 
res dos Evangelhos despreza a relevância de seus con- 
tatos pessoais uns com os outros. Tanto Marcos quanto 
Lucas foram companheiros de Paulo (cf. Fm 24); a 
Igreja primitiva (incluindo Mateus) reuniu-se durante 
algum tempo na casa da mãe de Marcos (At 12.12); e 


Lucas poderia facilmente ter se encontrado com Ma- 
teus durante os dois anos em que Paulo esteve preso 
em Cesareia (veja nota em At 27.1). Tais contatos fa- 
zem com que as teorias de dependência literária mú- 
tua sejam desnecessárias. 

A solução mais simples para o problema sinóptico é que 
esse problema não existe! Uma vez que os críticos não po- 
dem provar a dependência literária entre os autores dos 
Evangelhos, não há necessidade de explicá-la, A visão tra- 
dicional de que os autores dos Evangelhos foram inspira- 
dos por Deus e escreveram independentemente uns dos 
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ESBOÇO 

l. Prólogo: No deserto (1.1-13) 

A. A mensagem de João (1.1-8) 
B. O batismo de Jesus (1,9-11) 
C. A tentação de Jesus (1.12-13) 

. Início do seu ministério: Na Galileia e nas regiões 
próximas (1.147,23) 

. Ele anuncia a sua mensagem (1.14-15) 

. Ele chama os seus discípulos (1.16-20) 

. Ele ministra em Cafarnaum (1.21-34) 

. Ele alcança a Galileia (1.35-45) 

. Ele defende o seu ministério (2.1—3.6) 

Ele ministra às multidões (3.7-12) 

. Ele comissiona os Doze (3.13-19) 

. Ele repreende os escribas e os fariseus (3.20-30) 
Ele identifica a sua família espiritual (3.31-35) 
Ele prega por meio de parábolas (4.1-34) 

1. O semeador (4.1-9) 
É A razão de usar parábolas (4.10-12) 
3. A explicação da parábola do semeador 
(4.13-20) 
4. A candeia (4.21-25) 
5. A semente (4.26-29) 
6. O grão de mostarda (4.30-34) 
K. Ele demonstra o seu poder (4.35— 5.43) 
1. Acalmando as ondas (4,35-41) 
2. Expulsando demônios (5.1-20) 
3. Curando os enfermos (5.21-34) 
4. Ressuscitando mortas (5.35-43) 

- Ele volta para a sua cidade natal (6.1-6) 

- Ele envia os seus discípulos (6,7-13) 

. Ela ganha um poderoso inimigo (6.14-29) 

- Ele volta a reunir-se com os discípulos (6.30-32) 

Ele alimenta cinco mil (6.33-44) 

. Ele anda sobre as águas (6.45-52) 

. Ele cura muitas pessoas (5.53-56) 

. Ele responde aos fariseus (7.1-23) 

Expansão do seu ministério: 

.Em várias regiões gentias (7.24—9.50) 

A, Tiro e Sidom: Ele liberta a filha 

de uma mulher gentia (7.24-30) 
B., Decápolis: Ele cura um surdo-mudo (7.31-37) 
C. Costa oriental da Galileia: 
Ele alimenta quatro mil (8.1-3) 
D. Dalmanuta: As contendas com os fariseus 
(8.10-12) 
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outros — exceto pelo fato de todos os três terem sido mo- 
vidos pelo mesmo Espírito Santo (2Pe 1,21) — permanece 
como a única visão plausível. 

À medida que o leitor compara os vários pontos de 
vista nos Evangelhos, fica clara a maneira como eles se 
harmonizam e formam um retrato mais completo do 
acontecimento ou da mensagem como um todo. Os rela- 
tos não são contraditórios, mas complementares, revelando 
uma compreensão mais plena quando são reunidos. As 
aparentes dificuldades são tratadas nas notas de cada 
Evangelho. 
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E. O outro lado do lago: 
ele repreende os discípulos (8.13-21) 
F. Betsaida: ele cura um homem cego (8.22-26) 
G. Cesareia de Filipe e Cafarnaum: 
ele instrui os discípulos (2.27 —9.50) 
1. Pedro confessa Jesus como Cristo (8.27-30) 
2. Ele prediz a sua morte (8.31-33) 
3. Ele explica o custo do discipulado (8.34-38) 
4. Ele revela a sua glória (9.1-10) 
5. Ele esclarece o papel de Elias (9.11-13) 
6. Ele expulsa um espírito obstinado (9.14-29) 
7. Mais uma vez ele prediz a sua morte 
e ressurreição (9.30-32) 
8. Ele define a grandeza do reino (9.33-37) 
9. Ele identifica o verdadeiro fruto espiritual 
(9.38-41) 
10. Ele adverte sobre as possíveis pedras 
de tropeço (9.42-50) 
IV. Conclusão do seu ministério: 
O caminho para Jerusalém (10.1-52) 
A. Ele ensina sobre o divórcio (10.1-12) 
B. Ele abençoa as crianças (10,13-16) 
€. Ele confronta o jovem rico (10.17-27) 
D. Ele confirma as recompensas dos discípulos 
(10.28-31) 
E. Ele prepara os discípulos para a sua morte 
(10.32-34) 
F. Ele conclama os discípulos ao serviço humilde 
(10:35-45) 
G. Ele cura um homem cego (10.46-52) 
V. Consumação de seu ministério: Jerusalém 
(11.1— 16.20) 
A. A entrada triunfal (11.4-14) 
B. Purificação (11.12-49) 
1. Amaldiçoando a figueira (11,12-14) 
2. Limpeza do templo [11.15-19) 
C. Ensinando em público e em particular 
(11.20—13.37) 
1. Em público; no templo (11.20 12,44) 
a. Prelúdio: a lição da figueira amaldiçoada 
(11.20-26) 
b. Sobre a sua autoridade (11.27-33) 
c. Sobre a rejeição a ele (12.1-12) 
d. Sobre o pagamento de taxas (12.13-17) 
e. Sobre a ressurreição (12.18-27) 
f. Sobre o maior mandamento (12.28-34) 
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g. Sobre a verdadeira filiação do Messias 
(12.35-37) 
h. Sobre os escribas (12.38-40) 
i. Sobre a verdadeira oferta (12.41-44) 
2. Em particular: no monte das Oliveiras 
(13.1-37) 
a. A pergunta dos discípulos 
sobre os tempos finais (13.1) 
b. A resposta do Senhor (13.2-37) 
D. Preparativos para a traição (14.1-2,10-11) 
E. Unção, última ceia, traição, prisão, julgamento 
[fase judaica) (14.3-9,12-72) 
1. A unção: Betânia (14.3-9) 


E am 


1 1° Princípio do evangelho de Jesus Cristo, 
tFilho de Deus. 


João Batista 
Mt 3.1-6; Lc 3.1-6 
2 Conforme está escrito na profecia de Isaías: 
“Eis aí envio diante da tua face o meu mensageiro, 
o qual preparará o teu caminho; 


2. A última ceia: Jerusalém (14.12-31) 
3. Aoração: Getsêmani (14.32-42) 
4. Atraição: Getsêmani (14.43-52) 
5. O julgamento judaico: A casa de Caifás 
(14.53-72) 
F. Julgamento (fase romana), crucificação (15.1-41) 
1. O julgamento romano: o pretório de Pilatos 
(15.1-15) 
2. Acrucificação: o Gólgota (15,16-41) 
G. Sepultamento no túmulo de José de Arimateia 
(15.42-47) 
H. Ressurreição (16.1-8) 
|. Pós-escrito (16,9-20) 


3ºvoz do que clama no deserto: Preparai o ca- 

minho do Senhor, endireitai as suas veredas; 
4“apareceu João Batista no deserto, pregando ba- 
tismo de arrependimento para remissão de pe- 
cados. S/Saíam a ter com ele toda a província da 
Judeia e todos os habitantes de Jerusalém; e, con- 
fessando os seus pecados, eram batizados por ele 
no rio Jordão. 6 As vestes de João eram feitas de 
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1.1 Princípio... Filho de Deus. É melhor ver essa frase como o 
título que Marcos dá ao seu Evangelho. O registro histórico da men- 
sagem do evangelho começou com João Batista (cf. Mt 11.12; 
tc 16.16; At 1.22; 10.37; 13.24). evangelho. As boas-novas sobre a 
vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo, das quais os quatro Evan- 
gelhos são o registro em forma escrita (veja Introdução aos Evange- 
lhos). Jesus Cristo, “Jesus” é a forma grega do hebraico Joshua (ou 
Josué; o significado é “O Senhor é sa vação”); “Cristo” ("ungido") e 
o equivalente grego da palavra hebraica Messias. “Jesus” é o nome 
humano do Senhor (cf. Mt 1.21; Lc 1.31); “Cristo” representa 0 seu 
ofício como governador no futuro “eino de Deus (Dn 9.25-26). 
Filho de Deus. Uma afirmação da divindade de Jesus, enfatizando 
o seu relacionamento singular com o Pai (cf, 3.11; 5.7; 9.7; 13.32; 
15.39; Veja nota em jo 1.34). 

1.2 está escrito. Uma frase usada no NT normalmente para 
apresentar citações do AT (cf. 7.6; 9.13; 14.217,27; Mt 2.5; 4.4,6-7; 
Lc 2.23;3.4;Jo 6.45; 12.14; At 1.20; 7.42; Rm 3.4: 8.36; 1Co 1.31; 9.9; 
2Co 8.15; 9.9; Gl 3,10; 4.22; Hb 10.7; 1Pe 1.16). na profecia de Isaías. 
Essa frase está presente nos melhores manuscritos em grego, embora 
alguns manuscritos tragam “nos profetas”. É provável que isso pos- 
sa ser explicado pelo fato de a citação de Marcos ser na verdade de 
duas passagens do AT (Is 40.3; MI 3.1). Todos os Evangelhos apre- 
sentam o ministério de João Batista citando Is 40.3 (cf. Mt 3.3; 
Lc 3.4; jo 1.23). meu mensageiro. João cra o mensageiro prome- 
tido por Deus, enviado para preparar o caminho para o Messias. 
Nos tempos antigos, os enviados de um rei viajavam à frente dele 
para certificar-se de que as estradas eram seguras e adequadas para 
que ele passasse por elas, bem como para anunciar a sua chegada. 

1.4 João. Um nome judaico comum na época do NT, equivalen- 
te grego do nome hebraico “Joana” (cf. 2Rs 25.23; 1Cr 3.15; Jr 40.8) 
cujo significado é “o Senhor é gracioso”. O nome de joão fora dado 
pelo anjo Gabriel ao seu pai, o sacerdote Zacarias, na ocasião em 
que ele estava de serviço no templo (.C 1.13). Sua mãe, Isabel, tam- 
bém descendente de Arão (Lc 1.5), era parente da mãe de Jesus 
(Lc 1.36). Como último profeta do AT e precursor divinamente 
apontado do Messias [veja nota no v. 2), joão foi a culminação da 
história e da profecia do AT (Lc 16.16) assim como o início do re 
gistro histórico do evangelho de Jesus Cristo. Não é de admirar que 
Jesus tenha considerado João como à maior homem que já vivera 


até a sua época (Mt 11.11). no deserto. A região despovoada e 
árida entre Jerusalém e o mar Morto [veja nota em Mt 3.1). batismo. 
Sendo a característica distintiva do ministério de João, seu batismo 
diferia dos rituais judaicos de lavagem no aspecto de que ele era um 
ato realizado uma única vez. Os judeus realizavam uma lavagem 
única de gentios prosélitos, simbolizando o seu ato de aceitar a 
fé verdadeira. O fato de judeus participarem desse ritual cra uma 
surpreendente admissão de que, embora fossem membros do povo 
da aliança de Deus, eles precisavam voltar-se para Deus par meio 
do arrependimento e da fé, tal qual os gentios. batismo de arrepen- 
dimento. Um batismo resultante do arrependimento verdadeiro. O 
ministério de João foi chamar Israel ao arrependimento como pre- 
paração para a chegada do Messias. O batismo não produzia ar- 
rependimento, mas era resultado dele (cf. Mt 3.7-8). Muito mais do que 
uma simples mudança de mente ou remorso, o arrependimento en- 
volve afastar-se do pecado e voltar-se para Deus (cf. 1Ts 1.9), que 
resulta num viver justo. O arrependimento genuíno é uma obra de 
Deus no coração humano (At 11.18). Para uma discussão sobre a 
natureza do arrependimento, veja nota em 2Co 7.5-12. para remis- 
são de pecados. O ritual de batismo de João não produzia perdão 
de pecados (veja notas em At 2.38; 22.16); era apenas a confissão 
exterior e a ilustração do verdadeiro arrependimento que resulta em 
perdão (cf. Lc 24.47; At 3.19; 5.31; 2Co 7.10). 

1.5 toda a província da judeia e todos os habitantes de Jeru- 
salém. Depois de séculos sem uma voz proféticz em Israel (Ma- 
laquias profetizara mais de 400 anos antes), o ministério de João 
despertou um interesse muito grande. Judeia. A divisão mais ao 
su! da Palestina (Samaria e Galileia eram as outras) nos dias de 
Jesus. Estendia-se de cerca de Betel, ao norte, até Berseba, ao sul, 
e do mar Mediterrâneo, a oeste, ao mar Morto e rio Jordão, a 
leste. A cidade de Jerusalém ficava dentro da Judeia. confessando. 
Confessar os pecados enquanto as pessoas eram batizadas era 
concordar com Deus sobre eles. João não batizou ninguém que 
não tivesse confessado e se arrependido de seus pecados. rio 
Jordão. O maior rio da Palestina, fluindo pela fenda do vale do 
Jordão a partir do lago Hula (drenado nos tempos modernos), à 
norte do mar da Galileia, ao sul do mar Morto. De acordo com 
a tradição, João começou o seu ministério de batismo nos vaus 
próximos a Jericó. 
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pelos de camelo; ele trazia um cinto de couro e 
se alimentava de gafanhotos e mel silvestre. 


João dá testemunho de Jesus 
Mt3.11-12; Le 3.15-17: Jo 1.19-28 
7E pregava, dizendo: “ Após mim vem aquele que 
é mais poderoso do que eu, do qual não sou digno 
de, curvando-me, desatar-lhe as correias das sandá- 
lias. 8' Eu vos tenho batizado com água; ele, porém, 
vos batizará “com o Espírito Santo. 


O batismo de Jesus 
Mt 3.13-17; Le 3.21-22; Jo 1.32-34 

9*Naqueles dias, veio Jesus de Nazaré da Galileia 
c por João foi batizado no rio Jordão. 10'Logo ao 
sair da água, viu os céus rasgarem-se e o Espírito 
"descendo como pomba sobre ele. 11 Então, foi ou- 
vida uma voz dos céus: "Tu és o meu Filho amado, 
em ti me comprazo. 


A tentação de Jesus 
Mt 4.1-11; Lc 4.1-13 
12ºE logo o Espírito o impeliu para o deserto, 
13onde permaneceu quarenta dias, sendo tentado 
por Satanás; estava com as feras, “mas os anjos o 
serviam. 


Jesus volta para a Galileia 
Mt 4.12-17; Le 4.14-15 
144Depois de João ter sido preso, foi Jesus para a 
Galileia, "pregando o evangelho de Deus, 15 dizen- 
do: ‘O tempo está cumprido, e ʻo reino de Deus está 
próximo; arrependei-vos e crede no evangelho. 


A vocação de discípulos 
Mt 4.18-22; Le 5.1-11 
16:Caminhando junto ao mar da Galileia, viu 
os irmãos Simão e André, que lançavam a rede ao 
mar, porque eram pescadores. 17 Disse-lhes Jesus: 


7hjo lar 8'At 1.5; 1116515443 9EM BIT? 10/Mt316 PA 10.38 412 Mt3.17;1218 120M141-11 13P Mt 410-11 149 Mt4.12'Mt 4.23 
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1.6 pelos de camelo... cinto de couro. Roupas tradicionais de 
um habitante do deserto, que eram ortes e duráveis, mas que não 
eram elegantes e nem estavam na moda. Para o seu público, as 
roupas de João traziam à lembrança a figura de Elias (cf. 2Rs 1.8), 
a quem eles esperavam que viesse antes do Messias (MI 4.5; 
cf. Mt 17.10.13). gafanhotos e mel silvestre. As normas dietéticas 
permitiam a ingestão de “locusta” (Lv 11,21-22). O “mel silvestre” era 
facilmente encontrado no deserto (Dt 32.13; 1Sm 14.25-27). A austera 
dieta de joão estava de acordo com a sua posição como nazireu 
para toda a vida (cf. Lc 1.15; sobre nazireu, veja notas de Nm 6.213). 

1.7 pregava. Seria melhor traduzir por “proclamava”. João era o 
arauto de Jesus, enviado para anunciar a sua chegada (veja nota no 
v. 4). do qual não sou digno de... desatar-lhe as correias das san- 
dálias. A tarefa mais servil que um escravo poderia realizar. João 
expressou vividamente essa humildade, 

1.8 batizará com o Espírito Santo. Isso acontece quando uma pes- 
soa chega à fé em Cristo (veja notas em At 1.5;8.16-17; 1Co 12.13). 

1.9 Naqueles dias. Em algum momento não específico do minis- 
tério de batismo de joão no rio Jorcão. Nazaré. Uma vila obscura 
(não mencionada no AT e no Talmude, e nem por Josefo) a c. 110km 
ao norte de Jerusalém, que não destrutava de reputação favorável 
(cf. Jo 1.46). Au que parece, jesus viveu ali antes de aparecer publi- 
camente para Israel. por João foi batizado. Com a desaprovação de 
João (cf. Mt 3.14), que não via necessidade de o Cordeiro de Deus 
sem pecado (Jo 1.29) participar de um batismo de arrependimento 
(veja notas nos vs. 4-5; veja nota de Mt 3.15 para uma explicação 
sobre a razão de Jesus ter sido batizado). 

1.10 Logo. De acordo com seu estilo de narrativa rápida (veja In- 
trodução aos Evangelhos), Marcos usou esse advérbio mais do que 
os três outros autores dos Evangelhos combinados. A primeira otor- 
rência estabelece o cenário para os sinais audíveis e visíveis que se 
seguiram ao balismo de Jesus. o Espírito descendo como pomba so- 
bre ele, E mais provável que isso tenka sido um simbolismo da capa- 
citação de Jesus para o ministério (Is 61.1). Veja nota em Mt 3.16-17, 

1.11 O pronunciamento do Pai teria feito com que os ouvintes se 
lembrassem das profecias messiânicas do SI 2.7 e de Is 42.1. 

1.12 E logo. Veja nota no v. 10. A tentação de Jesus aconteceu 
logo depois do seu batismo. o Espírito o impeliu. Compelido pelo 
Espírito, Jesus confrontou Satanás e deu o primeiro passo para sub- 
verter O seu reino maligno (cf. 1Jo 3.8). Embora Deus não tente a 
ninguém (Tg 1.13), há momentos em que elc, soberanamente, per- 
mite que Satanás tente o seu povo (p. ex, Jó; Lc 22.31-32). para o 


deserto, A localização exata em que se deu o encontro de Jesus com 
Satanás é desconhecida. Muito provavelmente foi no mesmo deser- 
to onde João vivia e ministrava (veja nota do v. 4), e região desértica 
no extremo sul, ou o árido deserio arábico do outro lado do Jordão. 

1.13 quarenta dias. Talvez uma reminiscência dos 40 anos da 
peregrinação de Israel no deserto (Nm 14.33; 32.13). Mateus e Lu- 
cas acrescentam que Jesus ficou sem comer durante esse período. 
Moisés (duas vezes, Dt 9.9,18) e Elias (1Rs 19.8) também jejuaram 
por esse período de tempo. Satanás. De uma palavra hebraica que 
significa “adversário”. Uma vez que Jesus não tinha a natureza de- 
caída, sua tentação não foi uma emoção interior os uma luta psico- 
lógica, mas um ataque exterior da parte de um ser pessoal. feras, 
Um detalhe singular do relato de Marcos, enfatizando a solidão e 
o total isolamento de Jesus das outras pessoas. anjos o serviam, 
Cf. 8191.11-12, Esse tempo do verbo grego “ministrar” sugere que 
os anjos ministraram a Jesus ão longo de toda a tentação. 

1.14 Depois de João ter sido preso. Ele foi encarcerado por ter 
repreendido Herodes Antipas por seu casamento incestuoso com 
sua sobrinha, Herodias (veja notas em 7.17:27). foi Jesus para a Ga- 
lileia. A partir da Judeia (Mt 4.12; Lc 4.13; Jo 4.3). Juntamente com 
Mateus e Lucas, Marcos passa diretamente da tentação para o início 
do ministério gelileu, pulando o ministério ua Judeia (jù 2.13—4,4), 
A Galileia era a região mais ao norte da Palestina e a mais densa- 
mente povoada. o evangelho de Deus. As boas novas de salvação 
tanto sobre Deus quanto sobre o próprio Jesus (veja nota em Rm 1.1; 
cf. Rm 15.16, 1Ts 2.2,89;1Tm 1.11; 1Pe 4.17). 

1.15 O tempo está cumprido, Não o tempo no sentido crono- 
lógico, mas o tempo da ação decisiva por parte Je Deus. Com a 
chegada do rei, chegou um novo momento na maneira de Deus 
lidar com os homens. Veja nota em GI 4.4. o reino de Deus. O 
soberano governo de Deus sobre a esfera da salvação; no presente, 
no coração de seu povo (Lc 17.21) e, no futuro, num reino literal 
e terreno (Ap 20.4-6). está próximo. Porque o Rei estava presente. 
arrependei-vos e crede. Arrependimento (veja nota no v. 4) e tê 
(veja nota de Rm 1.16) são as respostas exigidas do homem à gra: 
ciosa oferta divina de salvação (cf. At 20.2 1). 

1.16 mar da Galileia, Também conhecido como mar de Quinere- 
te (Nm 34.11), lago de Genesaré (Lc 5.1) e mar de Tiberíades (Jo 6.1). 
Um grande lago de água doce com c. 20 km de extensão e 11 km 
de largura, situado c. 200 m abaixo do nível do mar (o que faz dele a 
mais baixa massa de água doce da terra), o mar da Galileia era o cen- 
tro de uma próspera indústria de pesca. Simão e Andre. () primeiro 
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Vinde após mim, e eu vos farei “pescadores de 
homens. 18 Então, “eles deixaram imediatamente 
as redes e o seguiram. 19 Pouco mais adiante, viu 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que es- 
tavam no barco consertando as redes. 20E logo os 
chamou. Deixando eles no barco a seu pai Zebedeu 
com os empregados, seguiram após Jesus. 


Acura de um endemoninhado 
em Cafarnaum 
Le 4.31-37 
21* Depois, entraram em Cafarnaum, e, logo no 
sábado, foi ele *ensinar na sinagoga. 22*Maravi- 
lhavam-se da sua doutrina, porque os ensinava 
como quem tem autoridade e não como os es- 
cribas. 23Não tardou que aparecesse na sinagoga 
um homem possesso de “espírito imundo, o qual 
bradou: 24*Que temos nós contigo, Jesus Nazare- 
no? Vieste para perder-nos? Bem “sei quem és: “o 
Santo de Deus! 25 Mas Jesus “o repreendeu, dizen- 
do: Cala-te e sai desse homem. 26Então, o espírito 


imundo, /agitando-o violentamente e bradando em 
alta voz, saiu dele. 2? Todos se admiraram, a ponto 
de perguntarem entre si: Que vem a ser isto? Uma 
nova doutrina! Com autoridade ele ordena aos 
espíritos imundos, e eles lhe obedecem! 28 Então, 
fcorreu célere a fama de Jesus em todas as dire- 
ções, por toda a circunvizinhança da Galileia. 


A cura da sogra de Pedro 
Mt 8. 14-15; Le 4.38-39 

29E, saindo eles da sinagoga, foram, com Tiago 
e João, diretamente para a casa de Simão e André. 
30A sogra de Simão achava-se acamada, com fe- 
bre; e logo lhe falaram a respeito dela. 31 Então, 
aproximando-se, tomou-a pela mão; e a febre a 
deixou, passando ela a servi-los. 


Muitas outras curas 

Mt 8.16-17; Le 4,40-41 
32:À tarde, ao cair do sol, trouxeram a Jesus to- 
dos os enfermos e endemoninhados. 33 Toda a 
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dos dois conjuntos de irmãos que Jesus chamou para segui-lo. Tal 
como Tiago e João, eles eram pescadores. Uma vez que André fora 
seguidor de João Batista (Jo 1.40), é possível que Pedro também o 
tenha sido. Está claro que eles haviam voltado para o ofício de pesca 
depois da prisão de João (veja nota no v. 14). Eles já haviam se encon- 
trado e passado algum tempo com Jesus (veja nota em Mt 4. 18), mas 
foram chamados aqui para segui-lo de maneira permanente. rede. 
Uma corda que formava um círculo de quase 3 m de diâmetro com 
uma rede presa a ela. Podia ser jogada na água à mão e depois puxa- 
da no comprimento pela pesada corda à qual estava ligada. 

1.17 Vinde após mim. Expressão usada com frequência nos Evan- 
gelhos em referência ao discipulado (2.14; 8.34; 10.21; Mt 4.19; 
8.22; 9.9; 10.38; 16.24; 19.21; Lc 9.23,59,61; 18.22; Jo 1.43; 10.27; 
12.26). pescadores de homens. O evangelismo cra o propósito fun- 
damental para o qual jesus chamou os apóstolos, e continua sendo 
a missão central do seu povo |cf. Mt 28.19-20; At 1.8). 

1,18 0 seguiram. Isto é, tornaram-se seus discípulos permanentes 
(veja nota no v. 16). 

1.19 Tiago... João. O segundo conjunio de irmãos pescadores 
chamados por Jesus (veja nota no v. 16). É possível que a mãe deles 
e a mãe de Jesus fossem irmãs (cl. 15.40; Mt 27.55-56; Jo 19.25), 
Caso esse fosse o caso, eles eram psimos de Jesus. 

1.20 empregados. Isso indica que o negócio de pesca de Zebe- 
deu era próspero e que ele era um homem importante (cf. Jo 18.15). 

1.21 Cafarnaum. Uma próspera vila de pescadores na costa no- 
roeste do mar da Galileia, Cafamaumera uma cidade mais importante 
que Nazaré. Havia ali uma guarnição romana e ela cstava localizada 
junto a uma estrada mais movimentada. Jesus fez dessa cidade scu 
quartel-general (ct. 2.1) depois de ter sido rejeitado em Nazaré 
(ML 4.13; Le 4.16-31). sinagoga. O lugar onde o povo judeu se reunia 
para adoração (“sinaguga” é a transliteração de uma palavra grega que 
significa “reunir”). As sinagogas tiveram início no cativeiro babilônico, 
depois da destruição do templo em 536 a.C. por Nabucodonosor. Elas 
serviam como locais de adoração c instrução. Jesus ensinou várias 
vezes nas sinagogas (cf. v. 39; 3.1; 6.2), assim como Paulo [ct At 13.5; 
14.1; 17.1). ensinar. Marcos mencicna com frequência o ministério 
de ensino de Jesus (cf. 2,13;4.1-2;6.26,34; 10.1; 11.17; 12.35; 14.49). 

1.22 autoridade. O ensino de Jesus com autoridade, como a Pa 
lavra de Deus falada, contrastava nitidamente com o dos escribas 
(especialistas na Escritura do AT}, que baseavam amplamente sua 


autoridade na de outros rabis. O ensinamento direto, pessoal e 
substancioso de Jesus era tão estranho à experiência das pessoas 
que as que o ouviam “maravilhavam-se” (cf. Tt 2.15). 

1.23 um homem... bradou. Satanás e suas hostes demoníacas 
se opuseram à obra de Jesus durante todo o seu ministério, que cul- 
minou na cruz. Jesus sempre triunfou sobre os seus esforços vãos 
(cf. 2.15), tendo demonstrado a sua vitória definitiva de maneira 
convincente ao ressuscitar. espírito imundo. Isto é, moralmente 
impuro. O termo é usado no NT de modo intercambiável com a 
palavra “demônio”, Veja nota em 5.2, 

1.24 Que temos nós contigo...? Ou, possivelmente, “por que 
interferes conosco?”, O demônio estava profundamente consciente 
de que ele e Jesus pertenciam a dois reinos radicalmente distintos e, 
assim, não tinham nada em comum. O fato de o demônio ter usado 
o pronome plural “nós” indica que ele falou por todos os demônios. 
Nazareno. Veja nota no v. 9. o Santo de Deus! CÍ. 5! 16.10; Dn 9.24; 
Lc 4.34; At 2.27; 3.14; 4.27; Ap 3.7. De modo surpreendente, o de- 
mônio declarou a impecabilidade e a divindade de Jesus — verdades 
que muitos em Israel negaram e ainda hoje negam, 

1.25 Cala-te. Jesus não queria um testemunho da verdade vindo 
do reino demoníaco de modo a fomentar acusações de que ele 
possuía uma aliança com Satanás (ci, 3.22; At 16.16-18). 

1.27 Com autoridade, Veja nota no v. 22. Jesus tinha autoridade 
absoluta sobre as suas ações, bem como sobre as suas palavras 
(Mt 28.18). 

1.29 a casa de Simão e André. Originalmente de Betsaida (jo 1.44), 
os dois irmãos haviam se mudado para Cafarnaum: quando Jesus es- 
tabeleceu o seu quartel-general ali [veja nota no v. 21). Tiago e João. 
Somente Marcos menciona que eles estavam presentes durante o 
episódio da cura da sogra de Pedro. 

1.30 A sogra de Simão. Paulo também declarou que Pedro era 
casado (1Co 9.5). O fato de que a sogra-de Pedro morava com ele 
e sua esposa pode indicar que o marido dela havia morrido. com 
febre. A afirmação de que: ela ostava doente demais para sair da 
cama, juntamente com a descrição de Lucas de que ela estava “com 
febre muito alta” (Lc 4.38), sugere que a sua duença era séria, talvez 
até a ponto de colocar a sua vida em risco. 

1.32 ao cair do sol. Marca o encerramento do sábado e o relaxa- 
mento das restrições associadas a ele. Especificamente, a lei rabínica 
proibia carregar qualquer peso [como macas) no sábado. trouxeram. 
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cidade estava reunida à porta. 34E ele curou muitos 
doentes de toda sorte de enfermidades; também 
'expeliu muitos demônios, “não lhes permitindo 
que falassem, porque sabiam quem ele era. 


Jesus se retira para orar 
Lc 4.42-44 

35Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi 
para um lugar deserto e ali” orava. 36 Procuravam- 
-no diligentemente Simão e os que com ele esta- 
vam. 37 Tendo-o encontrado, lhe disseram: "Todos 
“te buscam. 38Jesus, porém, lhes disse: ” Vamos a 
outros lugares, às povoações vizinhas, a fim de 
que eu pregue também ali, pois “para isso é que 
eu vim. 39'Então, foi por toda a Galileia, pregando 
nas sinagogas deles e “expelindo os demônios. 


Acura de um leproso 
Mt8.1-4; Lc 5.12-16 
40º Aproximou-se dele um leproso rogando-lhe, 
de joelhos: Se quiseres, podes purificar-me. 41Je- 
sus, profundamente “compadecido, estendeu a mão, 
tocou-o e disse-lhe: Quero, fica limpo! 42'No mes- 


mo instante, lhe desapareceu a lepra, e ficou limpo. 
43 Fazendo-lhe, então, veemente advertência, logo 
o despediu “e lhe disse: Olha, não digas nada a nin- 
guém; mas vai, mostra-te ao sacerdote e oferece pela 
tua purificação "o que Moisés determinou, para ser- 
vir de testemunho ao povo. 45* Mas, tendo ele saído, 
entrou a propalar muitas coisas e a divulgar a notícia, 
a ponto de não mais poder Jesus entrar publicamen- 
te em qualquer cidade, mas permanecia fora, em lu- 
gares ermos; e de toda parte vinham ter com ele. 


A cura de um paralítico em Cafarnaum 
Mt 9.1-8; Lc 5.17-26 

1Dias depois, “entrou Jesus de novo em Ca- 

farnaum, e logo correu que ele estava em casa. 
2 Muitos afluíram para ali, tantos que nem mesmo 
junto à porta eles achavam lugar; e anunciava-lhes 
a palavra. 3 Alguns foram ter com ele, conduzin- 
do um “paralítico, levado por quatro homens. 
4E, não podendo aproximar-se dele, por causa 
da multidão, descobriram o eirado no ponto cor- 
respondente ao em que ele estava e, fazendo uma 
abertura, baixaram o leito em que jazia o doente. 


38 P Le 4.439,05 61,1:2; Mr. 10.45; JO 16.28; 17.4,8] 39/51 22.22; Mt 4.23; 9.32; Mc 1,21; 3.1, Le 4.44 * Me 5,8,13;7,29-30 AQ" MI 8.24; Lc 5.1214 41? Le 713 
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O relatório informando que jesus curara tanto o homem possuído 
por demônio na sinagoga quanto a sogra de Pedro criou uma agita- 
ção em Cafarnaum e despertou as esperanças de outros sofredores. 

1.34 expeliu muitos demônios, não lhes permitindo que falas- 
sem. Veja notas no v. 25;3.11-12. sabiam quem ele era. A teologia dos 
demônios é absolutamente ortodoxa (Tg 2.19]; porém, embora conhe- 
çam a verdade, eles rejcitam tanlo a ela como a Deus, que é sua fonte. 

1.36 Simão e os que com ele estavam. A primeira referência nos 
Evangelhos ao fato de Pedro assumir a liderança. Não se sabe quem 
estava com Pedro, embora provavelmente fossem André, Tiago e João. 

1.37 Tendo encontrado Jesus depois de intensa busca (v. 36), 
Pedro e os outros animadamente imploraram que ele retornasse a 
Cafarnaum e tirasse vantagem do entusiasmo gerado pelas curas 
da noite anterior. 

1.39 por toda a Galileia. A declaração sucinta de Marcos resu- 
me uma jornada de pregação que deve ter durado semanas ou até 
meses (cf. Mt 4.23-24). 

1.40-45 Marcos relata uma das muitas curas de Jesus durante o 
ministério na Galileia, resumido no v. 39. A cura do leproso enfatiza 
o poder miraculoso de Jesus sobre a doença, uma vez que a lepra 
era uma das mais temidas doenças da antiguidade. 

1.40 leproso, Os leprosos eram considerados cerimonialmente 
imundos, além de serem banidos da sociedade (lv 13.11]. Embora 
o termo usado no Al para lepra incluísse outras doenças de pele 
(veja nota em Lv 13.2), é mais provável que esse homem de fato 
tivesse lepra (hanseníase); caso contrário, a sua cura não teria cau- 
sado tal alvoroço (v. 45). 

1.41 compadecido, Somente Marcos registra a reação emocional 
de Jesus diante do apelo desesperado do leproso. A palavra grega 
aparece somente nos Evangelhos sinóplicos e, com exceção das pa- 
rábolas, é usada apenas em relação a Jesus. tocou-o. Diferentemente 
dos rabis, que evitavam os leprosos a fim de que não ficassem ceri- 
monialmente contaminados, Jesus expressou compaixão por meio 
de um gesto físico. 

1.44 não digas nada a ninguém. A geração de publicidade pre- 
judicaria a habilidade de Jesus de ministrar (como de fato aconteceu, 


3 > MI 4.24; 8.6; At 8.7; 0,53 


cí. v. 45) e desviaria a atenção para longe de sua mensagem, Cf. 3.12; 
5,43; 7.36; veja nota em Mt 8,4, vai, mostra-te ao sacerdote, O “sacer- 
dote” seria o.que estivesse em serviço no templo. Jesus ordenou ao 
leproso curado que observasse as regulamentações do AT em relação 
aos leprosos limpos (Lv 14.1-32]. Até que a oferta exigida fosse entre- 
gue, o homem permaneceria cerimonialmente impuro. para servir de 
testemunho ao povo. A aceitação da oferta daquele homem por par- 
te do sacerdote seria um atestado público de sua cura e purificação. 

1.45 divulgar a noticia, Somente Marcos registra a desobediência 
do leproso limpo, embora Lucas dê a entender que isso aconteceu 
(Lc 5.15). a ponto de não mais poder Jesus entrar publicamente em 
qualquer cidade. O resultado da desobediência do leproso foi que 
Jesus não pôde mais entrar numa cidade sem que fosse cercado por 
aqueles que buscavam cura para suas doenças. O ministério de en- 
sino de Jesus nessa área precisou ser interrompido. lugares ermos. 
Jesus permaneceu nas regiões relativamente desabitadas para espe- 
rar que a culoria sobre a cura do leproso diminuisse. Lucas também 
destaca que Jesus usava esse tempo no deserto para orar (Lc 5.161. 

2.1 ele estava em casa. Uma tradução melhor seria “ele estava à 
vontade”. Provavelmente era à casa de Pedro, onde Jesus estabele- 
ceu residência temporária (cf. Mt 4.13). 

2.2 a palavra. As boas novas do evangelho, de que a salvação é 
apenas pela graça, por meio tão somente da fé, para o perdão dos 
pecados. 

2.3 um paralítico. Uma vez que estava deitado numa cama 
conclui-se que a paralisia do homem era severa — talvez ele fosse te 
traplégico. 

2.4 descobriram o eirado. A maioria das casas em Israel tinha 
telhados planos, usados para relaxamento nas horas mais frescas do 
dia ou para dormir nas noites quentes. Normalmente havia uma es- 
cada externa que levava ao telhado. Era comum, como aqui, que o 
telhado tosse feito de placas de barro queimado ou seco que eran 
colocadas sobre vigas de suporte que iam de parede a parede. O 
construtor então espalhava uma camada de palha fresca ¢ úmida 
sobre as placas de barro endurecido para servir de barreira contra 
a água da chuva. Os amigos do paralítico o levaram ao topo dessa 
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5Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: Filho, 
os teus pecados estão perdoados. é Mas alguns dos 
escribas estavam assentados ali e arrazoavam em 
seu coração: ? Por que fala ele deste modo? Isto é 
blasfêmia! “Quem pode perdoar pecados, senão 
um, que é Deus? 8E Jesus, percebendo logo por seu 
espírito que eles assim arrazoavam, disse-lhes: Por 
que arrazoais sobre estas coisas em vosso cora- 
ção? 9ºQual é mais fácil? Dizer ao paralítico: Estão 
perdoados os teus pecados, ou dizer: Levanta-te, 
toma o teu leito e anda? 190ra, para que saibais 
que o Filho do Homem tem sobre a terra autori- 
dade para perdoar pecados — disse ao paralítico: 


7 E lÓ 14.4; Is 43.25; Dn9.9 ETE 12E M1531; IFp 2.11] 


casa e retiraram a cobertura mais externa de palha, removendo vá- 
rias placas até que fosse aberto espaço para baixá-lo até a presença 
de Jesus. o doente. Veja nota no v. 3. 

2.5 Vendolhes a fé. O esforço persistente e até agressivo dos 
amigos do paralítico foi prova visivel da fê que eles tinham de que 
Cristo podia curar. Filho, os teus pecados estão perdoados. Nesses 
dias, muitos judeus criam que todas as doenças e aflições eram um 
resultado direto do pecado da pessoa. É possível que esse paralítico 
acreditasse nisso também; assim, ele deve ter recebido com alegria 
o perdão de seus pecados antes da cura. O verbo grego traduzido 
como “estão perdoados” refere-se a mandar embora ou afugentar 
(cf SI 103.12; jr 31.34; Mq 7.19). Desse modo, Jesus dispensou os pe 
cados desse homem e o libertou da culpa por eles (veja nota em Mt 9.2). 

2.6 escribas. Veja nota em Mt 2.4; cf. 1.22. 

2.7 ele... blasfêmia! Os escribas estavam certos em dizer que 
apenas Deus pode perdoar pecados (cf. Is 43.25), mas errados em 
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dizer que Jesus blasfemou. Eles se recusavam a admitir que o poder 
de Jesus vinha de Deus, muita menos que ele próprio cra Deus. 
2.8 por seu espírito. Também pode ser traduzido como “em seu 


11 Eu te mando: Levanta-te, toma o teu leito e vai 
para tua casa. 12Então, ele se levantou e, no mes- 
mo instante, tomando o leito, retirou-se à vista de 
todos, a ponto de se admirarem todos e “darem 
glória a Deus, dizendo: Jamais vimos coisa assim! 


À vocação de Levi 
Mt 9.9; Le 5.27-28 
13/De novo, saiu Jesus para junto do mar, e toda 
a multidão vinha ao seu encontro, e ele os ensi- 
nava. 148Quando ia passando, viu a Levi, filho de 
Alfeu, sentado na coletoria e disse-lhe: “Segue-me! 
Ele se levantou e 'o seguiu. 


142 Mt 9.9-1 3; Le 5,27-32 ML 4.19; 0.22; 1921; Jo 143; 1226: a aa ke 18.26 


espírito”. Não se trata do Espirito Santo, mas da mente onisciente 
do Salvador. 

2.9 Qual é mais fácil? É muito mais fácil dizer “seus pecados es- 
tão perdoados”, Nenhum ser humano pode provar que tal coisa de 
fato aconteceu, uma vez que é algo invisível. Contudo, ordenar que 
um paralítico caminhe seria mais difícil de dizer de maneira convin- 
cente, uma vez que suas ações mostrariam imediatamente o efeito 
da ordem (veja nota em Mt 9,5), 

2,10 para que saibais, O poder de Jesus para curar a enfermidade 
física do paralítico provou a veracidade de sua declaração e do sou 
poder de perdoar pecados. Filho do Homem. Jesus usava esse termo 
em relação a si mesmo com o propósito de enfatizar a sua humilha- 
ção (veja notas cm 14.62; Mt 8.20). A expressão apareçe 14 vezes em 
Marcos (vs. 10,28; 8.31,38; 9.9,1 2,31; 10.33,45; 13.26; 14.21,41,62). 

2.14 Levi, filho de Alfeu. Um dos 12, mais comumente conhe- 
cido como Mateus (veja Introdução a Mateus: Título). coletoria. 
Mateus era publicano, um coletor de impostos, uma profissão des- 
prezada na Palestina porque tais homens eram vistos como traido- 
res. Os publicanos cram judeus que abriram franquias de impostos 
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Jesus come com pecadores 
Mt 9.10-13; Le 5.29-32 

15/Achando-se Jesus à mesa na casa de Levi, es- 
tavam juntamente com ele e com seus discipulos 
muitos publicanos e pecadores; porque estes eram 
em grande número e também o seguiam. 160s es- 
cribas dos fariseus, vendo-o comer em companhia 
dos pecadores e publicanos, perguntavam aos dis- 
cípulos dele: Por que come [e bebe] ele com os pu- 
blicanos e pecadores? 17 Tendo Jesus ouvido isto, 
respondeu-lhes: “Os sãos não precisam de médico, 
e sim os doentes; não vim chamar justos, e sim 
pecadores. 


Do jejum 
Mt 9.14. 17; Le 5.33-39 
18Ora, “os discípulos de João e os fariseus esta- 
vam jejuando. Vieram alguns e lhe perguntaram: 
Por que motivo jejuam os discípulos de João e os 


dos fariseus, mas os teus discípulos não jejuam? 
19Respondeu-lhes Jesus: Podem, porventura, jejuar 
os convidados para o casamento, enquanto o noi- 
vo está com eles? Durante o tempo em que estiver 
presente o noivo, não podem jejuar. 20Dias virão, 
contudo, em que lhes será ”tirado o noivo; e, nes- 
se tempo, jejuarão. 2! Ninguém costura remendo 
de pano novo em veste velha; porque o remendo 
novo tira parte da veste velha, e fica maior a rotu- 
ra. 22 Ninguém põe vinho novo em odres velhos; do 
contrário, o vinho romperá os odres; e tanto se per- 
de o vinho como os odres. Mas põe-se vinho novo 
em odres novos, 


Jesus é senhor do sábado 
Mt 12.1-8; Lc 6.1-5 
23" Ora, aconteceu atravessar Jesus, em dia de 
sábado, as searas, e os discípulos, ao passarem, 
ºcolhiam espigas. 24 Advertiram-no os fariseus: Vê! 


151M 910 17 ÉM 9.12413: 18.11; Le 5.31:327 19.10 


do governo romano. Qualquer quantia que coletassem a mais do 
que Roma exigia podia ser retida por eles. Desse modo, muitos pu- 
blicanos ficaram ricos à custa de seu próprio povo (veja notas em 
Mt 5.46; 9.9). Ele se levantou e o seguiu. Esse simples ato de Mateus 
significou a sua conversão, Uma vez que sua resposta loi tão ime- 
diata, é provável que Mateus já estivesse convencido de seu pecado 
e tivesse reconhecido a sua necessidade de perdão. 

2.15 Achando-se Jesus à mesa. Também pode ser traduzido como 
“reclinando-se à mesa”, uma postura comum pára comer quando ha- 
via convidados. De acordo com Lc 5.29, essa era uma lesta que Ma- 
teus deu em homenagem a Jesus. publicanos, Havia duas categorias 
de coletores de impostos: 1) os gabbai coletavam taxas gerais sobre 
terra e propriedade e também sobre renda, chamadas de imposto indi- 
vidual ou de inscrição; 2) os mokhes coletavam uma ampla variedade 
de impostos sobre uso, semelhante às taxas de importação, de licen- 
ciamento e aos pedágios modernos. Havia duas categorias de mokhes: 
os grandes mokhes contratavam outros coletores de impostos para si 
mesmos; os pequenos mokhes faziam suas próprias avaliações e cole- 
tas, Mateus era um pequeno mokhe. F provável que representantes de 
ambas as classes tenham comparecido à testa de Mateus. Todos eles 
eram considerados proscritos nos âmbitos social e religioso. pecado- 
res. Um termo que os judeus usavam para descrever pessoas que não 
tinham respeito pela lei mosaica ou pelas tradições rabínicas e, portan- 
to, consideradas as pessoas mais vis e sem valor, estavam juntamente 
com ele, Lit, “estava reclinados com ele”. A disposição de Jesus de 
se associar com coletores de impostos e pecadores para compartilhar 
uma refeição ofendeu prorundamente os escribas e os tariseus. 

2,16 Os escribas dos fariseus. [ssa frase indica que nem todos 
os escribas eram fariseus (sobre escribas, veja nota em Mt 2.4). Os 
fariseus era uma seita legalista de judeus conhecida por sua estrita 
devoção à lei cerimonial [veja nota em Mt 3.7). 

2.17 não vim chamar justos. As palavras “ao arrependimento” 
não aparecem nos melhores manuscritos, Elas de tato aparecem, 
porém, em Le 5.32, uma passagem paralela. A pessoa arrependida 
~ aquela que reconhece que é pecadora e que se afasta de seu pe- 
cado — é o objeto do chamado de Jesus. A pessoa que é pecadora, 
mas acha que é justa recusa-se a reconhecer a sua necessidade de 
arrepender-se de seu pecado. Veja nota em Mt 9.12-13; Jo 9.391, 

2.18 discípulos de João. Os seguidores de João Batistu que não 
haviam transterido a sua devoção para Jesus (cf. jo 3.30. At 19.1-7). 
Nesse momento, João estava preso (Mt 4.12). Sua pergunta in- 
dica que eles continuavam à observar as tradições farisaicas 
(ci. Mt 9.14). os fariseus. Veja nota no v 16. À associação dos dis- 
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cípulos de João com os fariseus indica que os dois grupos estavam 
incomodados com o problema levantado pela associação de Jesus 
com os coletores de impostos e pecadores (ct. v. 15). jejuam. O jejum 
duas vezes por semana era uma expressão de destaque do judaísma 
ortodoxo na época de Jesus (ct. Le 18,9-19), Contudo, O AT prescreviz 
apenas um jejum, a ser realizado no Dia da Expiação (Lv 16.29,31.. 

2.19 Podem... jejuar os convidados para o casamento. Na ilus 
tração de Jesus, us “convidados para q casamento” eram os parta 
pantes que o noivo havia escolhido para realizar as festividades. Esss 
certamente não era um momento para jejuar, alo que normalmesss 
estava associado à lamentação ou momentos de grande necessi- 
dade espiral. A questão que Jesus quis destacar era que o ritus 
praticado pelos discípulos de João e pelos fariseus estava totalmente 
deslocado da realidade. Não havia razão para os seguiclores de Jesus 
lamentar e jejuar enquanto destrutavam da realidade singular de g= 
ele estava junto deles. 

2.20 lhes será tirado o noivo. Isso se refere a uma remoção 
pentina ou a um sequestro violento — uma óbvia referência à prosa 
e à crucificação de jesus. nesse tempo, jejuarão. Um moman 
apropriado para prantear viria a scr a crucificação de Jesus. 

2.21-22 Jesus apresentou duas parábolas para ilustrar que o == 
novo e interior evangelho de amependimento pelos pecados e pars 
deles não poderia ser ligado às tradições antigas e exteriores da uso; 
própria e do ritual, ¢ nem ser incluído entre elas |veja nota em Mr 27 

2.22 odres novos. Os odres novos ¢ não usados tinham a: 

e a elasticidade necessárias para reter o vinho em seu processi = 
fermentação, 

2.23 em dia de sábado. “Sábado” é a transliteração de uma 5 
lavra hebraica que se refere à cessação de atividade ou descans 
Em honra ao dia em que Deus descansou da criação do musa 
(Gn 2.3), a Senhor determinou que o sétimo dia da semana vos 
um momento especial de descanso e lembrança para O seu 2 
que ele incorporou aus Dez Mandamentos [veja nota em Ex 1 
Mas centenas de anos de ensinamento rabínico acrescenta» 
restrições insuportáveis e arbitrárias à exigência original de Des 
sendo uma das cjuais a proibição de afastar-se mais de 1 km 3 
casa (cí. Nm 35.3; Js 3.4). searas. Na Israel do século 1º, as estraces 
eram basicamente grandes artérias; assim, uma vez que os viajam: 
deixavam aquelas estradas principais, andavam por caminhos lares 
que faziam fronteira com plantações e as atravessavam. colhiam espe 
gas. Os viajantes que não levavam comida suficiente para a jornazs 
tinham a permissão da lei mosaica para colher grãos suficientes pa't 
satisfazer sua fome (Dt 23.24-25: veja nota em Mt 12,2). 
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Por que fazem o que ?não é lícito aos sábados? 
25 Mas ele lhes respondeu: Nunca lestes o que 
fez Davi, quando se viu em necessidade e teve 
fome, ele e os seus companheiros? 26Como en- 
trou na Casa de Deus, no tempo do sumo sacer- 
dote Abiatar, e comeu os pães da proposição, 'os 
quais não é lícito comer, senão aos sacerdotes, 
e deu também aos que estavam com ele? 27E 
acrescentou: O sábado foi estabelecido por causa 
do homem, e não o homem por causa do “sába- 
do; 28de sorte que 'o Filho do Homem é senhor 
também do sábado. 


O homem da mão ressequida 
Mt 12.9-14; Lc 6.6-11 
3 1De novo, “entrou Jesus na sinagoga e esta- 
va ali um homem que tinha ressequida uma 


das mãos. 2E *estavam observando a Jesus para ver 
se o “curaria em dia de sábado, a fim de o acusa- 
rem. 3E disse Jesus ao homem da mão ressequida: 
Vem para o meio! Então, lhes perguntou: É lict- 
to nos sábados fazer o bem ou fazer o mal? Salvar 
a vida ou tirá-la? Mas eles ficaram em silêncio. 
SOlhando-os ao redor, indignado e condoido 
com “a dureza do seu coração, disse ao homem: 
Estende a mão. Estendeu-a, e a mão lhe foi res- 
taurada. 6º Retirando-se os fariseus, conspiravam 
logo com“os herodianos, contra ele, em como lhe 
tirariam a vida. 


Jesus se retira, 
A cura de muitos à beira-mar 
7 Retirou-se Jesus com os seus discípulos para 
os lados do mar, Seguia-o da Galileia uma grande 


24" fx 20103115 
6° Me 12.13 Mt 22.16 

2.24 o que não é lícito aos sábados? A tradição rabínica interpre- 
tara que a debulha de grãos com a mão (cf. Lc 6.1) era um modo 
de debulhar o milho e a proibira, Colher com o propósito de auferir 
lucro no sábado era proibido pela lei mosaica (Êx 34.21), mas é 
óbvio que não se tratava disso aqui (veja nota em Mt 12.2). O fato é 
que a própria acusação dos fariseus era pecaminosa em si mesma, 
uma vez que eles estavam equiparando a sua tradição à Palavra de 
Deus [veja notas em Mt 15.2-9), 

2.25 Mas ele lhes respondeu: Nunca lestes...? O sarcasmo de 
Jesus destacava o principal erro dos fariseus, que se diziam especia- 
listas e guardiães da Escritura, mas que eram ignorantes em relação 
ao que ela de fato ensinava (cf. Rm 2.17-24). o que fez Davi. Davi e 
seus companheiros estavam fugindo de Saul para salvar suas vidas 
quando chegaram a Nobe, onde estava o tabernáculo nessa época. 
Por estarem famintos, eles pediram comida (cf. 1Sm 21.1-6). 

2.26 no tempo do sumo sacerdote Abiatar. A expressão “no 
tempo” pode significar “enquanto viveu”, De acordo com 1$m 21.1, 
Aimelegue foi o sacerdote que deu pão a Davi. Abiatar era filho de 
Aimeleque, que mais tarde foi o sumo sacerdote durante o reina- 
do de Davi. Uma vez que Aimeleque morreu pouco depois desse 
incidente (cf. 1Sm 22,19-20), é provável que Marcos simplesmente 
tenha acrescentado essa designação para identificar o conhecido 
companheiro de Davi que mais tarde tornou-se sumo sacerdote, 
juntamente com Zadoque (25m 15.35). os pães da proposição, 
Doze pães sem fermento (representando as 12 tribos de Israel) 
eram colocados na mesa no santuário e, no final da semana, eram 
substituídos por outros, frescos. Os pães velhos deveriam ser co- 
midos apenas pelos sacerdotes. Embora normalmente não fosse 
lícito que Davi e seus companheiros comessem os pães da pro- 
posição, e Deus não queria que eles morressem de tome, em ne- 
nhum lugar a Escritura condena esses homens por tê-los comido 
(veja nota em Mt 12.4). 

2.27 O sábado foi estabelecido por causa do homem, Deus 
instituiu O sábado para beneficiar o homem ao dardhe um dia de 
descansa do trabalho e para que fosse uma bênção para ele. Os 
fariseus transformaram isso num fardo e fizeram do homem um es- 
cravo da miríade de regras estabelecidas por outros homens. 

2.28 é senhor também do sábado. Jesus declarou ser maior que 
o sábado, e assim, que era Deus. Com base nessa autoridade, Jesus 
podia de fato rejeitar as regulamentações farisaicas em relação ao 
sábado e restabelecer a intenção original de Deus para a observân- 
cia do sábado de modo que ele fosse uma bênção, não um fardo. 

3.1-6 Esse é o último dos cinco episódios de conflito que come- 
çaram em 2.1 (2.1-11,13-17,18-22,23-28) e, como tal, dá um sen- 
tido de clímax ao crescente antagonismo entre Jesus e os líderes 
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judaicos. Nesse encontro, Jesus dá aos fariseus uma ilustração =» 
da observância escriturística do sábado e de sua autoridade sober = 
na tanto sobre o homem quanto sobre o sábado. 

3.1 sinagoga. O local onde os judeus se reuniam e adorava» 
(veja nota em 1,21). tinha ressequida uma das mãos. Descreve : 
condição de paralisia ou deformidade devida a um acidente, doer; - 
ou defeito congênito. 

3.2 acusarem. Os fariseus não estavam dispostos a aprender 
com Jesus, mas apenas procuravam uma oportunidade para acusa 
-lo de alguma violação do sábado, uma denúncia que eles poders 
fazer diante do Sinédrio. 

3.4 Jesus contra-atacou os fariseus com uma pergunta que “ez 
com que o assunto à mão deixasse de ser uma questão legal e s= 
transformasse num problema moral. É lícito. Uma referência à i 
mosaica. Jesus estava forçando os fariseus a examinarem a sua tra- 
dição quanto ao sábado para ver se ela era consistente com a le! de 
Deus no AT. fazer o bem ou fazer o mal? Salvar a vida ou tirá-la? 
Cristo usou um artifício comum no Oriente Médio — formulou a 
questão em termos radicais. A implicação óbvia era que deixar de îa- 
zer o bem ou de salvar uma vida era errado e não era o cumprimente 
da intenção original de Deus para o sábado (veja notas em 2..7 
Mt 12.10). Mas eles ficaram em silêncio. Os fariseus se recusaram 
a responder à pergunta de Jesus e, ao fazer isso, deixaram implic 
que a visão € as práticas do sábado deles eram falsas. 

3.5 indignado. O pleno descontentamento com q pecado hu- 
mano revela uma natureza moral saudável. A reação de Jesus to: 
consistente com a sua natureza divina e provou que ele é o justo 
Filho de Deus. Esse tipo de indignação santa para com as atitudes e 
práticas pccaminosas seria mais plenamente demonstrado quando 
Jesus purificasse © templo (cf. 11.15-18; Mt 21.12-13; Le 19.45481. 
dureza do seu coração. Essa frase é uma referência à incapaci- 
dade de compreender por causa de uma atitude rebelde (Sl 95.8; 
Hb 3.8,15). O coração dos fariseus estava ficando cada vez mais 
obstinado e menos responsivo à verdade (cf. 16.14; Rm 9.18). 

3.6 os fariseus... conspiravam. Eles se recusaram plenamente 
a se deixarem persuadir por qualquer coisa que Jesus fizesse ou 
dissesse (cf, Jo 3.19), mas, ao contrário, estavam determinados a 
matá-lo. A palavra grega para “conspiravam” (lit, “trocavam ideias 
inclui a noção de levar a cabo uma decisão já tomada — os fariseus 
estavam simplesmente discutindo como colocá-la em prática. hero- 
dianos. Esse partido político secular, cujo nome vinha de Herodes 
Antipas e era forte em seu apoio a Roma, opunha-se aos fariseus em 
praticamente todos os aspectos, mas estava disposto a juntar forças 
com eles porgue ambos queriam desesperadamente destruir Jesus. 
Veja nota em Mt 22.16. 
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multidão. *Também da Judeia, 8de Jerusalém, da 
Idumeia, dalém do Jordão e dos arredores de Tiro 
e de Sidom uma grande multidão, sabendo "quan- 
tas coisas Jesus fazia, veio ter com ele. Então, 
recomendou a seus discípulos que sempre lhe ti- 
vessem pronto um barquinho, por causa da mul- 
tidão, a fim de não o comprimirem. 10 Pois curava 
'a muitos, de modo que todos os que padeciam 
de qualquer enfermidade se arrojavam a ele para 
io tocar. 11t Também os espíritos imundos, quan- 
do o viam, prostravam-se diante dele e exclama- 
vam: “Tu és o Filho de Deus! 12 Mas "Jesus lhes 
advertia severamente que o não expusessem à 
publicidade. 


A escolha dos doze apóstolos. 
Os seus nomes 
Mt 10.1-4; Lc 6.12-16 
13" Depois, subiu ao monte e chamou os que ele 
mesmo quis, e vieram para junto dele. 14Então, 
designou doze para estarem com ele e para os en- 


viar a pregar 15e a exercer a autoridade de expelir 
demônios. 18Eis os doze que designou: "Simão, a 
quem acrescentou o nome de Pedro; 17 Tiago, fi- 
Iho de Zebedeu, e João, seu irmão, aos quais deu o 
nome de Boanerges, que quer dizer: filhos do tro- 
vão; 18 André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, 
Tiago, filho de Alfeu, Tadeu, Simão, o Zelote, 19e 
Judas Iscariotes, que foi quem o traiu. 


A blasfêmia dos escribas 

Mt 12.22-32; Le 11.14-23 
20 Então, ele foi para casa. Não obstante, a multi- 
dão afluiu de novo, "de tal modo que nem podiam 
comer. 21E, quando “os parentes de Jesus ouviram 
isto, saíram para o prender; "porque diziam: Está 
fora de si. 220s escribas, que haviam descido de 
Jerusalém, diziam: 'Ele está possesso de Belzebu. 
E: É pelo ‘maioral dos demônios que expele os 
demônios. 23*Então, convocando-os Jesus, lhes 
disse, por meio de parábolas: Como pode Satanás 
expelir a Satanás? 24Se um reino estiver dividido 
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3.8 A despeito de seus conilitos com os fariseus, Jesus continua- 
va muito popular entre as pessoas comuns. Marcos é o única autor 
dos Fvangelhos que, nesse ponto do ministério de Jesus, observou 
que as massas vinham de todas as partes da Palestina para vê-lo 
e ouvi-lo. Idumeia. Uma área a sudeste da Judeia, mencionada 
apenas aqui no NT e habitada por muitos edomitas (originalmente 
descendentes de Esaú, veja nota em Gr 36.43). Nessa época, sua 
população tornara-se predominantemente judaica e era considera- 
da parte da Judeia. dalém do Jordão. A região a leste do rio Jordão, 
também chamada Percia, œ governada por Herodes Antipas. | tavia 
um grande número de judeus entre à sua população. Tiro.. Sidom, 
Duas cidades fenícias na costa do Mediterrâneo, a norte da Gali- 
leia. Era comum que a Fenícia como um todo tosse denominada 
por essas duas cidades, (cf. Jr 47.4; JI 3.4; Mt 11.21; At 12.20). 

3.10 enfermidade. Lit, “chicote, açuite”, às vezes traduzido 
como “pragas” ou “castigos”, Descreve de modo metafórico as vá- 
rias doenças e enfermidades físicas dolorosas e agonizantes. 

3.11 espíritos imundos. Refere-se a demônios (veja nota em 
1,23; cf. Lc 4,41). quando o viam. Esse tempo do verbo grego sig- 
nifica que houve muitos momentos em que os demônios olharam 
para Jesus e contemplaram a verdade do seu caráter e da sua iden- 
tidade. Tu és o Filho de Deus! Ci. 1.24. Os demônios declararam 
sum hesitação a singularidade da natureza de Jesus, 0 que Marcos 
viu como prova clara de que ele era divino. 

3.12 advertia severamente que o não expusessem à publicidade. 
Jesus sempre repreendeu os demônios pelo testemunho que davam 
dele. Lle queria que O seu ensino e suas ações, « não as palavras 
impuras de demônios, proclamassem quem ele era (veja nota em 
1.25; cf. At 16.16-18). 

3.13 chamou os que ele mesmo quis. O verbo grego “chamou” 
enfatiza que Jesus agiu em seu próprio interesse soberano quando 
escolheu os 12 discípulos (cf. Jo 15.16). 

3.14 designou doze. Por meio de um explícito ato de sua própria 
vontade, Cristo formou um grupo distinto de 12 homens que esta- 
vam entre seus seguidores (voja nota em Mt 10.1). Esse novo grupo 
constituiu a base de sua igreja (cf. Ef 2.20). 

3.15 exercer a autoridade. Ou, “puder”. Juntamente com a prin- 
cipal tarefa de pregar, Jesus deu aos 12 0 direito «dt: expulsar demô- 
nios (cf. Le 9.1). 

3.16-19 Uma lista dos 12 (veja nota em 10.2.4). 


3.16 Pedro. Desse ponto em diante (exceto em 14.37), Marcos 
usa esse nome para Simão, embora não tenha sido essa a ocasião 
em que a designação Lenha sido cada (cf, Jo 1.42), e nem carac 
terize a substituição tolal do nome Simão (cf: At 15.14): nome 
significa “pedra” e descreve o caráter e as atividades de Pedro, ou 
seja, sua posição como pedra de fundação do edifício da igreja 
(ef. Mt 16.18: Ef 2.20). 

3.17 filhos do trovão. Marcos traduz o termo aramaico “Boaner- 
ges” para sous leitores gentios. Esse nome, dado aos dois irmãos, é 
provavelmente uma referência à personalidade forte e franca que 
era uma característica deles (ct. 9.38; Le 9.541. 

3.18 Tadeu. O único nome que não é o mesmo em todas as listas 
dos 12 no NT (ct. Le 6.14-16; At 1.13). Lucas e Atos chamam-no de 
“Judas, filho de Tiago” (Lc 6.16; At 1.13] e Jo 14.22 refere-se a ele 
como “Judas, não o Iscariotes”, o Zelote. Essa palavra era usada em 
relação àqueles que zelavam pela lei (Lc 6.15; Veja nota em Mt 10.4). 

3.19 Iscariotes. Esse termo hebraico significa “homem de Que- 
riote”, de Queriote-Hezrom, ao sul de Hebrom (Is 15.25). 

3.20 foi para casa. Jesus voltou para Cafarnaum (ei. 2.1). 

3.21 os parentes de Jesus. Os vários usos dessa expressão em 
grego também serviam para descrever os amigos ou conhecidos 
mais próximos. Seu sentido mais estrito era o de família, que é 
como deve ser entendido aqui. para o prender. Lit, “agarrálo”, 
“lançar mão dele”, Marcos usou esse mesmo termo em outras pas- 
sagens nesse mesmo sentido de prender uma pessoa (6.17; 12.12; 
14.1,44,46,51). Os parentes de Jesus evidentemente ouviram o re 
lato do v. 20 e foram a Cafamaum para impedir que ele exercesse 
suas muitas alividades, bem como com a intenção de cuidar dele 
e tê-lo sob controle, tudo supostamente para o próprio bem de 
lesus. fora de si. A família de Jesus só conseguia explicar o estilo de 
vida nada convencional dele — sempre colocando o interesse pulos 
outros acima do seu próprio — dizendo que ele agia de maneira 
irracional ¢ que havia enlouquecido. 

3.22 escribas, Estudiosos judeus, também chamados legislado- 
res (principalmente os fariseus) que eram especialistas na lei e em 
sua aplicação (veja nota em Mt 2.4). Belzebu, Satanás (veja nota em 
Le Its). 

3.23 parábolas. Jesus respondeu aos escribas fazendo uma ana- 
logia entre fatos bem conhecidos e as verdacles que ele expunha 
(veja nota em Mt 13.3). 
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contra si mesmo, tal reino não pode subsistir; 23se 
uma casa estiver dividida contra si mesma, tal casa 
não poderá subsistir. 26Se, pois, Satanás se levan- 
tou contra si mesmo e está dividido, não pode 
subsistir, mas perece. 27”Ninguém pode entrar na 
casa do valente para roubar-lhe os bens, sem pri- 
meiro amarrá-lo; e só então lhe saqueará a casa. 
28" Em verdade vos digo que tudo será perdoado 
aos filhos dos homens: os pecados e as blasfêmias 
que proferirem. 2ºMas aquele que blasfemar con- 
tra o Espírito Santo não tem perdão para sempre, 
visto que é réu de pecado eterno. 30 Isto, porque 
*diziam: Está possesso de um espírito imundo. 


A família de Jesus 
Mt 12.46-50; Lc 8.19-21 

31Nisto, chegaram sua mãe e seus irmãos e, 
tendo ficado do lado de fora, mandaram chamá-lo, 
32 Muita gente estava assentada ao redor dele e lhe 
disseram: Olha, tua mãe, teus irmãos e irmãs es- 
tão lá fora à tua procura. 33 Então, ele lhes respon- 
deu, dizendo: Quem é minha mãe e meus irmãos? 
34E, correndo o olhar pelos que estavam assenta- 
dos ao redor, disse: Eis minha mãe e meus irmãos. 
35 Portanto, qualquer que fizer a vontade de Deus, 
esse é meu irmão, irmã e mãe. 


A parábola do semeador 
Mt 13,1-9 Lc 8.4-8 

4 1ºVoltou Jesus a ensinar à beira-mar. E reuniu- 

-se numerosa multidão a ele, de modo que en- 
trou num barco, onde se assentou, afastando-se da 
praia. E todo o povo estava à beira-mar, na praia. 
2 Assim, lhes ensinava muitas coisas por parábo- 
las, no decorrer do seu” doutrinamento. 3 Ouvi: Eis 
que saiu o semeador a semear. 4E, ao semear, uma 
parte caiu à beira do caminho, e vieram as aves e 
a comeram. 5 Outra caiu em solo rochoso, onde a 
terra era pouca, e logo nasceu, visto não ser pro- 
funda a terra. SSaindo, porém, o sol, a queimou; 
e, porque não tinha raiz, secou-se. ?Outra parte 
caiu entre os espinhos; e os espinhos cresceram e 
a sufocaram, e não deu fruto. 8Outra, enfim, caiu 
em boa terra e deu fruto, que vingou e cresceu, 
produzindo a trinta, a sessenta e a cem por um. 9E 
acrescentou: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 


A explicação da parábola 
Mt 13.10-23; Lc 8.9-15 
10:Quando Jesus ficou só, os que estavam junto 
dele com os doze o interrogaram a respeito das 
parábolas. 11 Ele lhes respondeu: A vós outros vos 
é dado “conhecer o mistério do reino de Deus; 
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3.26 perece. Uma palavra usada apenas em Marcos que se re- 
fere ao destino final de Satanás como chefe do sistema demoníaco 
mundial, Veja notas em Ap 20.1-10. 

3.27 entrar na casa do valente para roubar-lhe os bens. É pre- 
ciso ser mais forte que Satanás para poder entrar em seu domí- 
nio (“casa do valente”), prendê-lo (restringir sua ação) e libertar 
(“roubar-lhe”) as pessoas (“os bens”) que estavam sob o seu con- 
trole. Somente Jesus tinha esse poder sobre o diabo. Cf. Rm 16.20; 
Hb 2.14-15. 

3.28 Em verdade vos digo. A primeira utilização dessa expressão 
por parte de Marcos, que ocorre por todo o Evangelho. Era sempre 
usada como uma fórmula para apresentar as palavras verdadeiras 
e cheias de autoridade de Jesus (cf. 6.11; 8.12; 9.1,41; 10.15,29; 
11.23; 12.43; 13.30; 14.9,18,25,30). 

3.29 aquele que blasfemar... não tem perdão para sempre. 
Sempre que alguém difama de modo deliberado a pessoa e o mi- 
nistério do Espírito Santo no que sc refere ao senhorio e à redenção 
de jesus Cristo está perdendo para sempre qualquer possibilidade 
de perdão presente ou futuro dos seus pecados (veja nota em 
Mt 12.31), uma vez que rejeitou totalmente a única base para a 
salvação de Deus. 

3.31 sua mãe e seus irmãos. A família terrena de Jesus (veja notas 
nov 21; Mt 12.46). A narrativa que fot interrompida no V. 21 é reto 
mada aqui. 

3.35 Jesus fez uma declaração decisiva e abrangente sobre o ver- 
dadeiro discipulado cristão. Esse discipulado envolve um relaciona- 
mento espiritual que transcende a família física e está aberto a todos 
os que são capacitados pelo Espírito de Deus a se voltarem para 
Cristo em arrependimento e fé e habilitados a viver uma vida de 
obediência à Palavra de Deus. 

4.1 se assentou. A típica posição rabínica ao ensinar. Olhando 
por um aspecto mais prático, Jesus pode ter se sentado por causa 
do balanço do barco na água. 


4.2 parábolas. Um método comum de ensino no judaísmo, usa- 
do por Jesus para esconder a verdade dos não crentes ao mesmo 
tempo em que a explicava para os seus discípulos (cf. v. 11; veja 
nota em Mt 13.3). 

4.3-8 Essa parábola retrata o ensino do evangelho por todo o 
mundo e as várias reações das pessoas a ele. Algumas o rejeitarão; 
algumas o aceitarão por um breve período de tempo, mas depois 
cairão; ainda outras acreditarão e levarão outras a crer. 

4.4 à beira do caminho. Pode ser tanto um caminho à beira de 
um campo ou uma rota que cruzava um campo, sendo que ambos 
eram superfícies duras devido ao tráfego constante de pessoas. 

4.5 solo rochoso, Leitos de rocha sólida, normalmente calcário, 
pouco abaixo da superfície do solo de boa qualidade. São suficien- 
temente profundos para não serem alcançados pelo arado, mas mui- 
to rasos para permitir que uma planta alcance a água e desenvolva 
um sistema de raízes apropriado na pequena quantidade de solo 
quea cobre. 

4.7 espinhos. Ervas daninhas resistentos e espinhosas, que to- 
mam conta do espaço disponível, da luz e da água de que as plantas 
precisam. 

4.8 cresceu... a cem por um. Uma proporção média entre grãos 
que eram colhidos em relação ao que haviam sido plantado era de 
8 para 1, sendo que uma proporção de 10 para 1 era considerada 
uma colheita excepcional. A produção a que Jesus se refere é de 
uma colheita inacreditável. 

4.9 Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. Superficialmente, esse 
é um chamado a que o ouvinte seja mais atento e perceba o significa- 
do dessa analogia. Contudo, é necessário mais do que compreensão 
humana para interpretar a parábola: somente aqueles que foram 
redimidos obterão a explicação do verdadeiro significado. a qual 
lhes será dada pelo divino Mestre. 

4.41 mistério... parábolas. No NT, um “mistério” refere-se a algo 
anteriormente oculto e desconhecido, mas que é revelado no NT 
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mas, “aos de fora, tudo se ensina por meio de pa- 
rábolas, 12para que, 'vendo, vejam e não perce- 
bam; e, ouvindo, ouçam e não entendam; para que 
não venham a converter-se, e haja perdão para 
eles. 13 Então, lhes perguntou: Não entendeis esta 
parábola e como compreendereis todas as pará- 
bolas? 1480 semeador semeia a palavra. 18São 
estes os da beira do caminho, onde a palavra é se- 
meada; e, enquanto a ouvem, logo vem Satanás e 
tira a palavra semeada neles. 16Semelhantemente, 
são estes os semeados em solo rochoso, os quais, 
ouvindo a palavra, logo a recebem com alegria. 
17 Mas eles não têm raiz em si mesmos, sendo, 
antes, de pouca duração; em lhes chegando a an- 
gústia ou a perseguição por causa da palavra, logo 
se escandalizam. 180s outros, os semeados entre 
os espinhos, são os que ouvem a palavra, 19mas 
“os cuidados do mundo, 'a fascinação da rique- 
za e as demais ambições, concorrendo, sufocam 
a palavra, ficando ela infrutífera. 200s que foram 
semeados em boa terra são aqueles que ouvem a 
palavra e a recebem, “frutificando a trinta, a ses- 
senta e a cem por um. 
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A parábola da candeia 
Lc8.16-18 

21*Também lhes disse: Vem, porventura, a 
candeia para ser posta debaixo do alqueire ou da 
cama? Não vem, antes, para ser colocada no ve- 
lador? 22'Pois nada está oculto, senão para ser 
manifesto; e nada se faz escondido, senão para ser 
revelado. 23”Se alguém tem ouvidos para ouvir, 
ouça. 24Então, lhes disse: Atentai no que ouvis. 
“Com a medida com que tiverdes medido vos me- 
dirão também, e ainda se vos acrescentará. 25º Pois 
ao que tem se lhe dará; e, ao que não tem, até o que 
tem lhe será tirado. 


A parábola da semente 

26 Disse ainda: “O reino de Deus é assim como 
se um homem lançasse a semente à terra; 27 de- 
pois, dormisse e se levantasse, de noite e de dia, e a 
semente germinasse e crescesse, não sabendo ele 
como. 28A terra por si mesma 'frutífica: primeiro 
a erva, depois, a espiga, e, por fim, o grão cheio na 
espiga. 29E, quando o fruto já está maduro, logo 
‘se lhe mete a foice, porque é chegada a ceifa. 
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(veja notas em 1Co 2.7; Ef 3.4-6}. No contexto, o assunto do mis- 
tério é o reino do céu (veja nota cm Mt 3.2), que Jesus comunica 
na forma de parábolas. Assim, o mistério é revelado àqueles que 
creem, mas permanece oculto àqueles que rejeitam a Cristo c seu 
evangelho [veja nota em Mt 13.71), aos de fora. Aqueles que não 
são seguidores de Cristo. 

4.12 para que. Veja nota em Mt 13.13. Diferentemente de Ma- 
teus, que cita especificamente Is 6.9-10, Marcos cita Jesus como a 
pessoa que dá substância ao que Isaias escreveu nessa passagem. 
para que não venham a converter-se, A implicação é que os des- 
crentes não querem se afastar do pecado (veja notas em Mt 13,3,13). 

4.13 todas as parábolas, Compreender a parábola do semeador 
era a chave para que os discípulos conseguissem discernir o signifi- 
cado das outras parábolas de jesus sobre o reino (vs. 21-34). 

4.14-20 A explicação de Jesus sobre a parábola do semeador, 
que, de lato, é o próprio Jesus (cl, Mt 13,37] e qualquer pessoa que 
proclama o evangelho. 

4.14 a palavra. Em Lc 8.11 lemos que é “a Palavra de Deus” e 
Mt 13.19 a chama de “palavra do reino”. E o evangelho da salvação 
(veja nota em Mt 13.19), 

4,16 a recebem com alegria. Uma resposta entusiasmada e 
emocional ao evangelho, porém superficial por não levar em conta 
os custos envolvidos. 

4.17 não têm raiz, Pelo fato de o coração da pessoa ser duro como 
o solo rochoso iveja nota no v. 5), o evangelho nunca cria raizes na 
alma dela e jamais transtorma a sua yida — há apenas uma mudança su- 
perficial e temporária. a angústia ou a perseguição. Não se trata das 
dificuldades rotineiras e dos problemas da vida, mas especialmente 
dos sofrimentos, das provações e das perseguições que resultam da 
associação de uma pessoa com a Palavra de Deus. escandalizam. À 
palavra grega também signitica “cair” ou “provocar ofensa”, de onde 
vem a palavra “escandalizar”. Todos esses signiticados são apropria- 
dos, uma vez que o crente superiicial é ofendido, tropeça e se afasta 
quando a sua lé é colocada à prova (cf. Jo 8.31; 1Jo 2.19). 

4.19 os cuidados do mundo. Lit., “as distrações desta era”. Uma 
preocupação com as questões temporais do momento presente im- 


pede que uma pessoa leve em conta qualquer consideração séria 
sobre o evangelho (cl. Tg 4.4; 1)0 2.15-16). a fascinação da riqueza. 
O dinheiro e os bens materiais não apenas falham em salislazer aos 
desejus do coração ou trazer a felicidade duradoura que engano- 
samente prometem, como também cegam aqueles que os buscam 
por questões eternas e espirituais (Tm 6.0-10). 

4.20 ouvem... recebem, frutificando. Na língua grega, três parli- 
cípios presentes indicam uma ação contínua. Os crentes, ao contrá- 
rio dos não crentes, ouvem a Palavra de Deus porque Deus permite 
que eles a ouçam. Elos a “rocehem” — a compreendem e obede- 
cem a ela porque Deus abre a mente e coração, bum como lrans- 
forma a vida deles. O resultado é que eles produzem fruto espiritual, 

4,21 candeia, Referência a uma pequena vasilha de barro com 
um bico para segurar um pavio, contendo alguns gramas de óleo 
que servia como combustível. velador. Nas casas mais humildes, era 
simplesmente uma prateleira que presa à parede. Em lares mais abas- 
tados podiam ser pedestais separados ¢ ornamentados [cf Ap 1.12). 

4.22 nada se faz escondido... revelado. O propósito de manter 
alguma coisa oculta é que ela um dia possa ser revelada. O ensino 
de Jesus nunca teve 9 propósito de ficar restrito a um pequeno cir- 
culo de seguidores. Era responsabilidade dos discípulos comunicar 
o evangelho do reino ao mundo como um todo (cf. Mt 28.19-20). 

4.24 Com a medida com que tiverdes medido. ()s resultados 
espirituais que os discípulos perceberam deveriam estar baseados 
na quantidade de estorço empregado; eles colheriam aquilo que 
haviam plantado, ainda se vos acrescentará. Aquele que aprendeu 
a verdade espiritual e à aplicou diligentemente receberá ainda mais 
verdade para ser fielmente aplicada. 

4.26-29 Essa parábola é registrada apenas por Marcos « comple- 
menta a parábola do semvador ao explicar em mais profundidade 
os resultados do crescimento espiritual alcançado em solo bom. 

4.26 reino de Deus. Veja nota em 1.15. 

4.29 se lhe mete a foice, porque é chegada a ceifa. Quando o 
grão está maduro, o semcador da semente deve colher a safra. Há 
duas interpretações possíveis para essa parábola não explicada. Fla 
pode ser uma referência a toda a amplitude do reino, desde o tempo 
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A parábola do grão de mostarda 
Mt 13.31-32; Le 13.18-19 
30 Disse mais: ʻA que assemelharemos o reino de 
Deus? Ou com que parábola o apresentaremos? YE 
como um grão de mostarda, que, quando semeado, 
é a menor de todas as sementes sobre a terra; 32mas, 
uma vez semeada, cresce e se torna maior do que 
todas as hortaliças e deita grandes ramos, a ponto 
de as aves do céu poderem aninhar-se à sua sombra. 


Por que Jesus falou por parábolas 
Mt 13.34-35 
33“E com muitas parábolas semelhantes lhes 
expunha a palavra, conforme o permitia a capa- 
cidade dos ouvintes. 34E sem parábolas não lhes 
falava; tudo, porém, “explicava em particular aos 
seus próprios discípulos. 


Jesus acalma uma tempestade 
Mt 8.23-27; Lc 8.22-25 
35*Naquele dia, sendo já tarde, disse-lhes Jesus: 
Passemos para a outra margem. 36E eles, despe- 


dindo a multidão, o levaram assim como estava, no 
barco; e outros barcos o seguiam. 37 Ora, levantou- 
-se grande temporal de vento, e as ondas se arre- 
messavam contra o barco, de modo que o mesmo 
já estava a encher-se de água. 38E Jesus estava na 
popa, dormindo sobre o travesseiro; eles o desper- 
taram e lhe disseram: “Mestre, ?não te importa que 
pereçamos? 39E ele, despertando, “repreendeu o 
vento e disse ao mar: “Acalma-te, emudece! O ven- 
to se aquietou, e fez-se grande bonança. 40 Então, 
lhes disse: Por que sois assim tímidos?! Como é 
que não tendes fé? 41E eles, possuídos de grande 
temor, diziam uns aos outros: Quem é este que até 
o vento e o mar lhe obedecem? 


A cura do endemoninhado geraseno 
Mt 8.28-33; Lc 8.26-34 
1Entrementes, “chegaram à outra margem do 
mar, à terra dos gerasenos. 2Ão desembarcar, 
logo veio dos sepulcros, ao seu encontro, um ho- 
mem possesso de “espírito imundo, 30 qual vivia 
nos sepulcros, e nem mesmo com cadeias alguém 
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em que Jesus semeou a mensagem do evangelho até a colheita final 
no futuro, Seus discípulos continuariam a obra de apresentar o evan- 
gelho que, por fim, produziria uma colheita. A melhor interpretação 
retrata o evangelho trabalhando na vida das pessoas. Depois de o 
evangelho ser apresentado, a Palavra de Deus trabalha no coração 
da pessoa, às vezes vagarosamente, até u momento em que Deus 
faz a colheita nesse indivíduo ¢ o salva. 

4.30-32 Essa parábola do grão de mostarda retrata o reino de 
Deus começando com uma pequena influência e, então, alcançan- 
do uma amplitude mundial. 

4.31 um grão de mostarda, Uma referência ao pé de mostar- 
da negra. As folhas eram usadas como verdura e a semente como 
condimento. Também possuía benefícios medicinais. a menor de 
todas, O grão de mostarda não é a menor de todas as sementes que 
existem, mas sim a menor um relação a todas as outras sementes 
que os judeus plantavam em Israel. 

4.32 hortaliças. Refere-se aos vegetais de horta plantados espe- 
cificamente para alimentação. aves do céu. Embora não seja uma 
árvore no sentido real da palavra, sabe-se que o arbusto da mostar- 
da cresce até atingir c. 5 m de altura e possui as características de 
uma árvore, como ramos largos o suficiente para que as aves façam 
ninhos. À árvore representa a esfera da salvação, que cresceria a 
ponto de fornecer abrigo, proteção e benefício às pessoas (veja nota 
em Mt 13.32). Até mesmo os descrentes têm sido abençoados pela 
associação com o evangelho e o poder de Deus na salvação. Os 
cristãos têm sido uma bênção para o mundo. Veja nota em 1Co 7.14. 

4.33-34 Essa conclusão do relato de Marcos sobre as parábolas 
de Jesus destaca que Marcos registrou apenas amostras representa- 
“vas de todas as parábolas que jesus ensinou. 

4.34 sem parábolas não lhes falava. Nesse dia em particular, 

esus falou à grande multidão apenas por meio de parábolas. Esse 
método de ensino deixava os não crentes apenas com enigmas, 
mpedindo-os de serem forçados a crer ou descrer nele — eles não 
codiam tomar nenhuma decisão quanto a segui-lo, uma vez que não 
compreendiam o que ele ensinava. 

4.35-41 Esse relato demonstra o ilimitado poder de Jesus sobre 
= mundo natural. 

4.35 a outra margem. Jesus e seus discípulos estavam na costa 


ocidental do mar da Galileia. Para fugir das multidões para um breve 
repouso, Jesus desejava ir para a costa oriental, onde não havia gran- 
des cidades e, portanto, menor número de pessoas. 

4.37 grande temporal de vento. O vento é uma ocorrência co- 
mum nesse lago, localizado a c. 210 m abaixo do nível do mar e 
cercado por montanhas. A palavra grega também pode significar “re- 
demoinho”. Nesse caso, foi uma tempestade tão severa que assumiu 
proporções de um turacão (veja nota em Mt 8.24). Acostumados a 
enfrentar ventos no lago, os discípulos achavam que essa tempestade 
os faria afundar (v. 38). 

4.38 Jesus estava... dormindo. Jesus estava tão exausto depois 
de um dia cheio, com curas e pregação, que nem mesmo essa tem- 
pestade conseguiu acordá-lo (veja nota em Mt 8.24). 

4.39 Acalma-te, emudece! Lit., “fique em silêncio, feche a boca”. 
Normalmente as tempestades diminuem vagarosamente, mas quan- 
do o Criador deu a ordem, os elementos naturais dessa tempestade 
cessaram imediatamente. 

4.41 possuídos de grande temor. Não era medo de serem atin- 
gidos pela tempestade, mas uma reverência ao poder sobrenatural 
que Jesus acabara de mostrar. À única coisa mais aterrorizante do 
que ter uma tempestade do lado de fora do barco era ter Deus den- 
tro do barco! Quem é este. Essa declaração demonstrou a surpresa 
dos discípulos diante da verdadeira identidade de Jesus. 

5.1 outra margem do mar. A costa oriental do mar da Galileia 
(cf. Le 8.26). terra dos gerasenos. É provável que se trate de uma 
referência à pequena cidade de Gerasa (ou Gersa, Kersa ou Kursi; 
veja nota em Mt 8.28), localizada na parte central da costa oriental, 
O termo “terra” refere-se à região geral que incluta Gerasa e estava 
sol a jurisdição da cidade de Gadara, localizada a c. 10 km a sudeste 
do mar da Galileia. 

5.2 veio dos sepulcros.. um homem. Marcos menciona apenas 
um dos homens possuídos por demônios, que provavelmente cra 
o mais destacado dos dois (cf. Mt 8.28). Os "sepulcros” -- lugares 
comuns de habitação de pessoas com problemas mentais nessa 
época — eram câmaras de sepultamento escavadas nas colinas ro- 
chosas, na periferia das cidades. Se o homem e seu possível compa- 
nheiro eram judeus, para quem tocar em cadáveres era uma grave 
contaminação cerimonial, viver numa área assim era um tormento 
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podia prendê-lo; “porque, tendo sido muitas vezes 
preso com grilhões e cadeias, as cadeias foram 
quebradas por ele, e os grilhões, despedaçados. E 
ninguém podia subjugá-lo. > Andava sempre, de 
noite e de dia, clamando por entre os sepulcros e 
pelos montes, ferindo-se com pedras. “Quando, 
de longe, viu Jesus, correu e o adorou, 7excla- 
mando com alta voz: Que tenho eu contigo, Jesus, 
Filho do Deus Altíssimo? *Conjuro-te por Deus 
que não me atormentes! 8Porque Jesus lhe dissera: 
“Espírito imundo, sai desse homem! 9E perguntou- 
-lhe: Qual é o teu nome? Respondeu ele: Legião é 
o meu nome, porque somos muitos. 19E rogou- 
-lhe encarecidamente que os não mandasse para 
fora do país. 11 Ora, pastava ali pelo monte uma 
grande manada de “porcos. 12E os espíritos imun- 
dos rogaram a Jesus, dizendo: Manda-nos para os 
porcos, para que entremos neles. 3 Jesus o permi- 
tiu. Então, saindo os espíritos imundos, entraram 
nos porcos; e a manada, que era cerca de dois mil, 
precipitou-se despenhadeiro abaixo, para dentro 
do mar, onde se afogaram. 14Os porqueiros fugi- 
ram e o anunciaram na cidade e pelos campos. 


Os gerasenos rejeitam a Jesus 
Mt 8.34 Le 8,35-39 

Então, saiu o povo para ver o que sucedera. *SIndo 
ter com Jesus, viram'o endemoninhado, o que tive- 
ra a legião, “assentado, “vestido, em perfeito juízo; 
e temeram. 180s que haviam presenciado os fatos 
contaram-lhes o que acontecera ao endemoninha- 
do e acerca dos porcos. 17E 'entraram a rogar-lhe 
que se retirasse da terra deles. 18 Ao entrar Jesus no 
barco, 'suplicava-lhe o que fora endemoninhado 
que o deixasse estar com ele. 19Jésus, porém, não 
lho permitiu, mas ordenou-lhe: Vai para tua casa, 
para os teus. Anuncia-lhes tudo o que o Senhor te 
fez e como teve compaixão de ti. 20Então, ele foi 
e começou *a proclamar em Decápolis tudo o que 
Jesus lhe fizera; e todos ‘se admiravam. 


O pedido de Jairo 
Mt 9.18-19; Le 8.40-42 
21 Tendo Jesus voltado no barco, para o outro 
lado, afluiu para ele grande multidão; e ele estava 
junto do mar. 22" Eis que se chegou a ele um dos 
principais da sinagoga, chamado Jairo, e, vendo-o, 
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adicional. espírito imundo. Refere-se ao demônio que estava con- 
trolando o homem. Tais espíritos por si mesmos eram moralmente 
imundos e causavam muito dano àquele a quem possuíam (veja 
notas em 1.32-34; cf. Le 4.33,36; 7.21; 8.2). 

5.3 nem mesmo com cadeias alguém podia prendê-lo. O texto 
original grego traz uma série de partículas negativas para enfatizar à 
tremenda força do homem. 

5.4 grilhões e cadeias, “Cirilhões” (algemas provavelmente de metal 
ou, talvez, em parte, de corda ou fios) erarn usados para prender os 
pés e “cadeias” eram correntes usadas para restringir o resto do corpo. 

5.5 clamando... ferindo-se com pedras, “Clamando” descreve 
um grito contínuo e sobrenatural, proferido com intensa emoção. 
As “pedras” provavelmente cram rochas feitas de pedermeira com 
extremidades dentadas e afiadas. 

5.7 Que tenho eu contigo, Uma expressão comum de protesto 
(veja nota em 1.24). Filho do Deus Altissimo, Os demônios sabiam 
que Jesus era uma divindade, o Deus-Homem. “Deus Altíssimo” era 
um título antigo usado tanto por judeus quanto por gentios para 
identificar O único, verdadeiro e vivo Deus de Isracl é distinguido de 
todos os outros falsos deuses e ídolos Icf. Gn 14.18-20; Nm 24.16; 
Dt32.8;9] 18.13; 21.7; Is 14.14; Dn 3.26; 1c 1.32; Hb 7.1). Conjuro- 
“te... que não me atormentes! Veja nota em Mt 8.29. Marcos acres- 
centa a palavra “conjuro”, que mostra que o demônio tentou fazer 
com que Jesus suavizasse a severidade do seu inevitável destino. 
Cf. Tg 2.19. 

5,9 Qual é o teu nome? O mais provável é que Jesus tenha teito 
essa pergunta em vista do apelo dv demônio para que não fosse 
atormentado. Conludo, ele não precisava saber o nome do demô- 
nio para que pudesse expulsá-lo. Em vez disso, Jesus fez a pergunta 
para destacar a realidade e a complexidade desse caso. Legião. Um 
termo latino conhecido tanto pelos judeus como pelos gregos dessa 
época, que definia uma unidade militar romana composta por 6.000 
homens da infantaria. Esse nome indica que o homem era controla 
do por um número muito grande de espíritos malignos militantes, 
uma verdade reiterada pela expressão “porque somos muitos”. 

5.10 rogoulhe, O demônio entendeu que jesus tinha todo o 
poder sobre ele e dirigiu-se a jesus com um intenso desejo de que 


o seu pedido tosse atendido. não mandasse para fora do país, Veja 
nota no v, 1. Os demônios queriam permanecer na mesma área 
ondo estavam exercendo seus poderes malignos. 

3.11 porcos. Os porcos eram animais imundos para os judeus, de 
modo que as pessoas que cuidavam desse rebanho eram ou gentios 
ou judeus que não se importavam com a lei (veja nota em Mi 8.30). 

3.13 Jesus o permitiu, De acordo com seus propósitos sobera- 
nos, Jesus permitiu que os demônios entrassem nos porcos € os 
destruissem — o texto não fornece outra explicação (cl. Di 29.29; 
Rm 9.20). Ao fazer isso, Jesus deu ao homem uma poderosa, visível 
e clara lição da imensidade do mal do qual ele fora liberto. 

5.15 assentado. A condição pacífica do homem estava em total 
contraste com o seu estado anterior de agitação e desassossego. 
em perfeito juízo. Ele não estava mais sob o controle frenético dos 
demônios. 

5.16 Os que haviam presenciado os fatos contaramdhes... acerca 
dos porcos. O sujeito dessa ação pode ser tanto os 12 quanto os 
homens que cuidavam dos porcos. Eles queriam que as pessoas 
soubessem o que havia acontecido ao homem e aos porcos, bem 
coma a relação entre os dois acontecimentos. 

5.17 entraram a rogar-lhe que se retirasse da terra deles. Os 
habitantes da região ficaram assustados e ofendidos com Jesus pelo 
que havia acontecido. Fles podem ter ficado preocupados com a 
interrupção de sua rotina normal e a perda de propriedade, e que- 
riam que Jesus « seus poderes deixassem a área de modo que não 
houvesse mais prejuízos financeiros. O mais tocante, porém, ora a 
realidade de que eles cram pessoas impias assustadas pela mostra 
do poder espiritual de Cristo (veja nota em Mt 8.34). 

5.19 Anuncia-lhes tudo o que o Senhor te fez. Jesus referia-se 
a si mesmo como o Deus que controlava tanto o mundo naturai 
quanto o sobrenatural tef. Le 8.39). 

5.20 Decápolis. Uma liga de dez cidades influenciadas pela cul 
tura grega (helenizadas) a leste do rio Jordão ivrja nora em Mt 4.25 

5.21 o outro lado. Jesus e os discípulos voltaram para a costa 
noroeste do mar da Galileia. 

5.22 principais da sinagoga. Os que prestdiam sobre os anciãos 
das sinagogas locais. Esse grupo de anciãos, formado por líderes 
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prostrou-se a seus pés 23e insistentemente Ihe su- 
plicou: Minha filhinha está à morte; vem, “impõe 
as mãos sobre ela, para que seja salva, e viverá. 
24Jesus foi com ele. 


A cura de uma mulher enferma 
Mt 9.20-22; Le 8.43-48 

Grande multidão o seguia, comprimindo-o. 

25 Aconteceu que certa mulher, que, "havia doze 
anos, vinha sofrendo de uma hemorragia 26e mui- 
to padecera à mão de vários médicos, tendo des- 
pendido tudo quanto possuía, sem, contudo, nada 
aproveitar, antes, pelo contrário, indo a pior, 27 ten- 
do ouvido a fama de Jesus, vindo por trás dele, por 
entre a multidão, “tocou-lhe a veste. 28 Porque, di- 
zia: Se eu apenas lhe tocar as vestes, ficarei cura- 
da. 29E logo se lhe estancou a hemorragia, e sentiu 
no corpo estar curada do seu flagelo. 30Jesus, re- 
conhecendo imediatamente que "dele saíra po- 
der, virando-se no meio da multidão, perguntou: 
Quem me tocou nas vestes? 3!Responderam-lhe 
seus discípulos: Vês que a multidão te aperta e di- 
zes: Quem me tocou? 32Ele, porém, olhava ao re- 
dor para ver quem fizera isto. 33 Então, a mulher, 


“atemorizada e tremendo, cônscia do que nela se 
operara, veio, prostrou-se diante dele e declarou- 
-lhe toda a verdade. 34E ele lhe disse: Filha, “a tua 
fé te salvou; "vai-te em paz e fica livre do teu mal. 


A ressurreição da filha de Jairo 
Mt 9.23-26; Le 8.49-56 

35" Falava ele ainda, quando chegaram alguns 
da casa do chefe da sinagoga, a quem disseram: 
Tua filha já morreu; por que ainda incomodas o 
Mestre? 36Mas Jesus, sem acudir a tais palavras, 
disse ao chefe da sinagoga: Não temas, “crê somen- 
te. 37 Contudo, não permitiu que alguém o acom- 
panhasse, senão Pedro e os irmãos Tiago e João. 
38 Chegando à casa do chefe da sinagoga, viu Jesus 
o alvoroço, os que *choravam e os que prantea- 
vam muito. 3º Ao entrar, lhes disse: Por que estais 
em alvoroço e chorais? A criança não está morta, 
mas “dorme. 40E riam-se dele. Tendo ele, porém, 
mandado sair a todos, tomou o pai e a mãe da 
criança é os que vieram com ele e entrou onde ela 
estava. 41 Tomando-a pela mão, disse: Talitá cumi!, 
que quer dizer: Menina, eu te mando, levanta-te! 
42 Imediatamente, a menina se levantou e pôs-se a 


23 0 Mi 015; Mc 6.5; 7.32: 8.23,25; 16.18; Lc 4.40: MD? 288 25P Lv 15.19,25; Mt 9.20 27 4Mt14.35-36; Mc 3.10; 6.56 30" lc 6.19; 8.46 335189.7] 


34 “MI 9.22; Me 10.52; At 14,9 1Sm 1.17; 20.42; 2Rs 5.19; Le 7.50; 8.48; At 16.36; [Tg 2.16] 35YLe8.49 36 ™ [Me 9.23; jo 11.40} 


397 Jo 1417 404 At 9.40 


leigos, estava encarregado de preparar os serviços religiosos e su- 
pervisionar outros assuntos relacionados à sinagoga. 

5.25 hemorragia. Tratava-se de uma hemorragia interna crônica, 
talvez devido a um tumor ou a outra doença (veja nota em Mt 9.20). 

5.26 muito padecera à mão de vários médicos. Nos tempos 
do NT, era prática comum que, em casos médicos complicados, as 
pessoas consultassem diversos médicos e recebessem uma gran- 
de variedade de tratamentos. Estes eram muitas vezes conflitantes, 
abusivos e com frequência pioravam o quadro, em vez de melhorá- 
"lo. Lucas, o médico, sugeriu em Le 8.43 que a mulher não fora 
ajudada porque a sua doença era incurável. 

5.28 Se eu apenas lhe tocar as vestes. A fé que essa mulher tinha 
no poder de cura de Jesus era tão grande que ela acreditava que até 
mesmo um contato indireto com ele, por meio de suas vestes (veja 
nota em Mt 9.20) seria suficiente para produzir cura. 

5.29 estancou a hemorragia. Cessou a origem de seu sangra- 
mento, como uma fonte que deixou de jorrar. 

5.30 dele saíra poder. O “poder” de Cristo, sua inerente habili- 
dade de ministrar e operar de maneira sobrenatural, saiu dele sob 
o controle consciente de sua vontade soberana. Quem me tocou 
nas vestes? Jesus fez a pergunta não por ignorância, mas para que 
pudesse destacar a mulher dentre a multidão e permitir que ela 
louvasse a Deus pelo que havia acontecido. 

5.34 a tua fé te salvou. A declaração pública de Jesus em relação 
à fé mostrada pela mulher (expressa nos vs. 28,33) e seus resulta- 
dos. A forma grega do verbo traduzido como “te salvou” — que tam- 
bém pode ser traduzido como “te curou” — indica que sua cura foi 
total (veja nota em Mt 9.22). E a mesma palavra usada normalmente 
no NT para salvação dos pecados. o que é um forte indício de que 
a fé que ela tinha também fez com que fosse salva espiritualmente. 

5.36 crê somente. O verbo é uma ordem para ação presente 
e contínua, instando com Jairo para que ele mantivesse a fé que 
demonstrara inicialmente ao aproximar-se de Jesus. Cristo sabia que 
não havia outra resposta adequada à situação desesperadora de 
Jairo e ele tinha certeza do resultado da fé (cf. Lc 8.50). 
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5.37 Pedro... Tiago e João. Essa é a primeira vez que Marcos dá ên- 
fase especial a esses três discipulos. A Escritura nunca explica por que, 
em alguns momentos, esses três homens tiveram permissão de teste- 
munhar coisas das quais os outros discípulos foram excluídos (cf. 9.2; 
14.33), mas o trio de fato constituía um circulo mais íntimo dentre os 
12. Até mesmo a gramática grega deixa implícito esse agrupamento 
mais próximo ao colocar os três nomes sob um artigo definido. 

5.38 os que choravam e os que pranteavam. Nessa cultura, era 
um sinal inequívoco de que a morte de fato ocorrera. Uma vez 
que o sepultamento acontecia pouco depois da morte, era a única 
oportunidade de as pessoas prantearem em público, O volume de 
seu pranto era especialmente alto e vinha principalmente de pran- 
teadoras pagas (veja nota em Mt 9.23). 

5.39 não está morta, mas dorme. Por meio dessa expressão em 
sentido figurado, Jesus quis dizer que a menina não estava morta no 
sentido normal, porque a condição dela era temporária ¢ podia 
ser revertida (veja nota em Mt 9.24; cí.jo 11.11-14; At 7,60; 13.36: 
1Co 11.30; 15.6,18,20,51; 1Ts 4.13-14). 

5.40 riam-se dele. Dc modo mais literal, isso poderia ser traduzi- 
do como “riam dele em zombaria” ou “riam da cara dele”. Eles en- 
tenderam as palavras de Jesus literalmente e acharam que elas eram 
absurdas c, assim, “riam-se dele” provavelmente significa repetidas 
explosões de riso com o objetivo de humilhar o Senhor. Essa rea- 
ção, embora superficial e irreverente, indica que as pessoas estavam 
convencidas da natureza irreversível da morte da menina e enfatiza 
a realidade do milagre que Jesus estava presies a realizar. mandado 
sair a todos. Foi uma expulsão enfática e forçada, o que mostrou a 
autoridade de Cristo, feita porque a descrença dos pranteadores os 
havia desqualificado como testemunhas da ressurreição da menina. 

5.41 Talitá cumi. Marcos é o único evangelista que registra as pa- 
lavras originais de Jesus em aramaico. “ Talitá” é uma forma feminina 
de “cordeiro” ou “jovem”. "Cumi” é um imperativo, com o sentido 
de “levante-se”, Corno em outras circunstâncias semelhantes, Jesus 
dirigiu-se à pessoa daquele que estava sendo ressuscitado, não ape- 
nas ao corpo sem vida (cf. Le 7.14; Jo 11.43). 
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andar; pois tinha doze anos. Então, ficaram todos 
“sobremaneira admirados. 43 Mas "jesus ordenou- 
-lhes expressamente que ninguém o soubesse; e 
mandou que dessem de comer à menina. 


Jesus prega em Nazaré. É rejeitado pelos seus 
Mt 13.53-58; Lc 4.16-30 

“Tendo Jesus partido dali, foi para a sua 

terra, e os seus discípulos o acompanharam. 
2Chegando o sábado, passou a ensinar na sinago- 
ga; e muitos, ouvindo-o, ?se maravilhavam, dizen- 
do: “Donde vêm a este estas coisas? Que sabedoria 
é esta que lhe foi dada? E como se fazem tais ma- 
ravilhas por suas mãos? 3Não é este o carpintei- 
ro, filho de Maria, “irmão de Tiago, José, Judas e 
Simão? E não vivem aqui entre nós suas irmãs? E 


“escandalizavam-se nele. 4Jesus, porém, lhes disse: 


*Não há profeta sem honra, senão na sua terra, 


entre os seus parentes e na sua casa. 5*Não pôde 
fazer ali nenhum milagre, senão curar uns poucos 
enfermos, impondo-lhes as mãos. 8” Admirou-se 
da incredulidade deles. 'Contudo, percorria as al- 
deias circunvizinhas, a ensinar. 


As instruções para os doze 
Mt 10.5-15; Le 9.1-6 
?'Chamou Jesus os doze e passou a enviá-los 
de “dois a dois, dando-lhes autoridade sobre os 
espíritos imundos. 8Ordenou-lhes que nada le- 
vassem para o caminho, exceto um bordão; nem 
pão, nem alforje, nem dinheiro; ?que fossem cal- 
çados de sandálias e não usassem duas túnicas. 
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5.43 que ninguém o soubesse. O acontecimento do milagre não 
poderia ser totalmente encoberto, mas Cristo não queria que a noti- 
cia se espalhasse antes que ele saísse da área, porque ele sabia que 
tais notícias poderiam fazer com que muitos opositores judeus da 
Galileia o procurassem e o matassem prematuramente. Ele também 
queria ser conhecido como aquele que trazia o evangelho, e não 
simplesmente como um fazedor de milagres. Jesus certamente es- 
tava preocupado que a menina e seus pais não se tornassem objeto 
de curiosidade e sensacionalismo indevidos. 

6.1 sua terra. Nazaré, a cidade natal de Jesus (veja nota em 
Mt 2.23). seus discípulos. Para Jesus, não se tratava de uma visita 
familiar ou particular, mas um momento para ministrar. 

6.2 sábado, Veja nota em 2.23. Isso implica que nenhum ensina- 
mento público era feito antes do sábado, ensinar na sinagoga. Veja 
nota em 1.2}. se maravilhavam. A mesma palavra usada em 1,22 
(veja sua nota); contudo, aqui a reação inicial das pessoas deu lugar 
ao ceticismo e a uma atitude de crítica em relação a Jesus, 

6.3 carpinteiro, O povo de Nazaré ainda via Jesus como alguém 
que tocava O negócio de seu pai (cf. Mt 13.55) como um artesão 
que trabalhava em madeira e outros materiais duros (p. ex., pedras 
e blocos), A posição terrena comum de Jesus e de sua família fez 
tropeçar o povo da cidade: eles se recusavam a ve-lo como alguém 
mais elevado que eles e achavam impossível aceitá-lo como Filho 
de Deus e o Messias. filho de Maria. Jesus é chamado assim apenas 
aqui. À prática judaica comum era identificar um filho pelo nome de 
seu pai (José). Talvez isso não tenha sido feito aqui pelo fato de José 
já estar morto, ou porque o público de Cristo estava se lembrando 
des rumores ligados ao nascimento ilegítimo de Jesus icf. Jo B.41; 
9.29) — um homem era chamado filho de sua mãe se o seu pai fosse 
desconhecido — e provavelmente o estavam insultando com esse 
título como uma referência à ilegitimidade. irmão de Tiago, josé, 
judas e Simão? Veja nota em Mt 12.46. Estes eram, na verdade, 
meios-irmãos de Jesus. Mais tarde, “Tiago” foi o líder da igreja de 
Jerusalém (cf. At 12.17; 15.13; 21.18; 1Co 15.7; G 1.19; 2.9, 12) e 
escreveu a epistola de Tiago. “Judas” (do nome hebraico “Judá”) 
escreveu a epístola de Judas. Nada mais se sabe sobre os outros 
dois. suas irmãs. Na verdade mceias-irmãs cujos nomes nunca são 
citados no NT. Nada se. sabe sobre elas, nem mesmo se elas se tor- 
naram crentes como aconteceu com as qutros membros da família. 
escandalizavam-se nele. O termo “escandalizar” vem do verbo gre- 
go traduzido como “ofenderam-se”, que significa essencialmente 
“tropeçar” ou “ser seduzido” e cair em pecado (veja nota em 4.17). 
Os moradores de Nazaré estavam profundamente ofendidos pelo 
fato de Jesus colocar-se a si mesmo como um grande mestre em 
tunção de seu passado simples, sua instrução formal limitada e sua 
falta de uma posição religiosa oficialmente sancionada. 


6.4 Veja nota em Mt 13.57. Jesus chamou a si mesmo de proleta, 
de acordo com um de seus papéis (cf. v. 15; 8.28; Mt 21.11,46; 
|c 7.16; 24.19; jo 6.14; 7.40; 9.17). na sua casa. Sua própria família 
(cf. Jo 7.5; AE LIA. 

6.5 Não pôde fazer ali nenhum milagre. Ci. Mi 13.58. Isso não 
sugere que o seu poder tenha sido de alguma maneira diminuído 
pela descrença deles. Pode sugerir que, por causa da descrença, as 
pessoas não estavam indo até ele em busca de cura ou milagres do 
modo como havia acontecido em Cafarnaum e Jerusalém. Ou, mais 
importante, pode significar que Cristo limitou o seu ministério tanto 
como um ato de misericórdia — de modo que a exposição a uma luz 
ainda maior não resultasse num endurecimento maior que apenas 
OS sujcitaria a uma condenação mais severa — quanto como uma 
condenação pela sua descrença. Ele tinha o poder para realizar ain- 
da mais milagres, mas não a disposição, porque eles o haviam rejei- 
tado. Os milagres eram para aqueles que estavam prontos para crer. 

6.6 Admirou-se da incredulidade deles. “Admirou-se” significa 
que lesus ficou totalmente perplexo e pasmo diante da reação de 
Nazaré a ele, seu ensino e seus milagres. Ele não se surpreendeu 
diante da descrença das pessoas, mas com a mancira pela qual o 
rejeitaram, embora afirmassem saber tudo sobre ele, A fé era a rea- 
ção esperada nessa cidade eda Galileia, a região onde Cristo realizou 
tantos milagres e onde ensinou por tantas vezes. aldeias circun- 
vizinhas, O resultado da visita de Jesus a Nazaré foi que ele saiu 
dali e fez uma viagem de pregação por outros lugares da Galileia 
terminando perto do lugar onde começara (cf. Mt 9.35). 

6.7 os doze. Veja notas em 3.16-19; Mt 10.2.4. Nesse momento 
as 12 discípulos formavam um grupo divinamente comissionado e 
reconhecido. enviá-los. A forma grega desse verbo indica que Jesus 
comissionou individualmente cada par para ir como seu represen 
tante. dois a dois. Era uma prática prudente (cf. Ec 4.9-12) usada pe 
los judeus coletores de esmolas, por João Balista {Le 7.19), por Jesus 
em outras ocasiões (11.1; 14.13; Lc 10.1) e pela Igreja primitive 
(At 13.2:3; 15,39-41; 19.22). A prática dava aos discípulos ajuda = 
encorajamento mútuos e satisiazia a exigência legal de um testemu- 
nho autêntico (Dt1 9.15). espiritos imundos. Veja notas em 1.23; 5.2 

6.8 um bordão. Um cajado usado para caminhar, uma compé- 
nhia universal dos viajantes desses dias, que também fornecia pri- 
teção potencial contra criminosos e animais selvagens. nem alforje. 
Eles não deveriam carregar a tão comum bolsa de viagem de cou» 
ou o saco usado para carregar alimentos. 

6.9 calçados de sandálias. Os calçados comuns tinham solado à 
couro ou madeira e eram presos por tiras ao redor do tornozelo 
do dorso do pé. As “sandálias” eram uma proteção necessária pat 
os pês em vista do terreno quente e duro da Palestina. não usassem 
duas túnicas. “Túnicas” eram peças comuns de vestuário. As pessos 


128 


MARCOS 6 


10rE recomendou-lhes: Quando entrardes nalgu- 
ma casa, permanecei aí até vos retirardes do lugar. 
“Se nalgum lugar não vos receberem nem vos 
ouvirem, ao sairdes dali, “sacudi o pó dos pés, em 
testemunho contra eles. '2Então, saindo eles, pre- 
gavam ao povo que se arrependesse; 13expeliam 
muitos demônios e curavam numerosos enfermos, 
Pungindo-os com óleo. 


A morte de João Batista 
Mt 14,1-12; Lc 9.7-9 

144Chegou isto aos ouvidos do rei Herodes, por- 
que o nome de Jesus já se tornara notório; e alguns 
diziam: João Batista ressuscitou dentre os mor- 
tos, e, por isso, “nele operam forças miraculosas. 
15*Outros diziam: É Elias; ainda outros: É profeta 
*como um dos profetas. 16“Herodes, porém, ou- 
vindo isto, disse: É João, a quem eu mandei deca- 
pitar, que ressurgiu. 17 Porque o mesmo Herodes, 
por causa de Herodias, mulher de seu irmão Filipe 
(porquanto Herodes se casara com ela), manda- 


10M 10.11 091M 10.14 2At 13.51; 186 13° [Tg 5.14] 
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que, relativamente, tivessem mais pusses usariam cuas, mas Jesus 
queria que seus discípulos se identificassem com as pessoas comuns 
c viajassem apenas com o mínimo de roupas. 

6.10 Os discípulos deveriam escolher cuidadosamente O lugar 
onde ficariam (cf. Mt 10.11) mas, uma vez ali, 0 toco único deveria 
ser a ministração. O fato de contentar-se com o primeiro hospedeiro 
e suas acomodações seria um testemunho paia outras pessoas en- 
quanto os discípulos ministravam (cf. 1 Tm 6.6). 

6.11 sacudi o pó dos pés. Um ato simbólico que significava total 
desistência a ter qualquer comunhão adicional com aqueles que os 
haviam rejeitado (veja nota em Mt 10.14), Ao fazerem esse gosto, os dis- 
cípulos mostrariam que as pessoas haviam rejeitado Jesus c o evange 
lho e, a partir de então, eram rejeitadas pelos discípulos e pelo Senhor. 

6.12:13 pregavam... expeliam muitos demônios, Cr. v. 7, Fles 
eram arautos do evangelho c foram repetidas vezes bem-sucedidos 
em expulsar espíritos malignos das pessoas. Isso demonstrou o pa- 
der de Cristo sobre o mundo sobrenatural e confirmou a sua decla- 
ração de ser Deus. 

6.12 arrependesse. Veja notas em 1.15; Mt 3.2. 

6.13 ungindo-os com óleo. Nos clas de jesus, o azeite de oliva com 
frequência era usado para fins medicinais (cf. 1 c 10.34). Mas aqui ele 
representou o poder e a presença do Espítito e toi usado simbolica- 
mente em relação à cura sobrenatural (ct. Is 13,2; Ze 4.16; M 25.24; 
Ap 1.4,12). Como um bem conhecido agente curador, O óleo era um 
meio adequado e tangível com o qual as pessoas poderiam se identi- 
ficar à medida que os discípulos ministravam aos pobres entre eles. 

6.14 Chegou isto aos ouvidos do rei Herodes. Veja nota em 
Mt 14.1. O contexto indica que Herodes ouviu notícias empolgantes 
sobre Jesus e os resultados cla pregação e realização de milagres por 
parte dos discípulos na Galileia. João Batista. O precursor de Cristo 
[veja notas em 1.47; Mt 3.1,4,6). 

6.15 É Elias. Essa identificação de jesus, que provavelmente fora 
discutida diversas vezes entre os judeus, estava baseada na expec- 
tativa judaica de que o proteta Flias voltaria antes da chegada do 
Messias (veja notas em MI 4.5; Mt 11.14; Lc 1.17). profeta... um dos 
profetas. Alguns viam Jesus como o cumprimento de Dt 18.15, à 
profecia messiânica que apontava para aquele que, tal como Moi- 
sés, lideraria o seu povo. Outros estavam dispostos a reconhecer 
Jesus apenas como um grande profeta, ou alguém que estava re- 
tomando a linhagem suspensa dos profetas do AT, Essas opiniões, 
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ra prender a João e atá-lo no cárcere. 18Pois João 
lhe dizia: * Não te é lícito possuir a mulher de teu 
irmão. 19E Herodias o odiava, querendo matá- 
-lo, e não podia. 20 Porque Herodes "temia a João, 
sabendo que era homem justo e santo, e o tinha 
em segurança. E, quando o ouvia, ficava perple- 
xo, escutando-o de boa mente. 21*E, chegando um 
dia favorável, em que Herodes ”no seu aniversário 
natalício dera um banquete aos seus dignitários, 
aos vficiais militares e aos principais da Galileia, 
22entrou a filha de Herodias e, dançando, agradou 
a Herodes e aos seus convivas. Então, disse o rei à 
jovem: Pede-me o que quiseres, e eu to darei. 23E 
jurou-lhe: “Se pedires mesmo que seja a metade 
do meu reino, eu ta darei. 24Saindo ela, perguntou 
à sua mãe: Que pedirei? Esta respondeu: À cabeça 
de João Batista. 22 No mesmo instante, voltando 
apressadamente para junto do rei, disse: Quero 
que, sem demora, me dês num prato a cabeça 
de João Batista. 26ºEntristeceu-se profundamen- 
te o rei; mas, por causa do juramento e dos que 


embora inadequadas, mostram que o povo ainda achava que jesus 
era especial ou de algum modo sobrenatural. 

6.16 É João... que ressurgiu, Por meio dessa confissão entusias- 
mada e cheia de culpa, Herodes mostrou que não conseguia esque 
cer o mal que fizera ao decapitar João Batista é que sua consciêm = 
o havia levado ao sinistro temor de que joão tivesse ressuscitau 
dos mortos (cf. Mt 14.1-2; Lc 9.7-9). 

6.17 Herodias. Sobrinha de Herodes, filha de seu meio-irmã 
Aristóbulo. Filipe. Herodes Filipe Il, outro meio-irmão de Herodes 
Antipas (o Herodes dessa passagem). Portanto, Filipe também era 
tio de Herodias (veja nota em Mt 14.3), mandara prender a João. 
Herodes o manteve algemado na prisão, provavelmente em Ma- 
queronte, perto da costa nordeste do mar Morto. À intenção 
Herodes era proteger joão dos planos de Herodias [cf. v. 20). 

6.18 João lhe dizia... Não te é lícito. Esse tempo do verbo gres 
ea fraseologia de Marcos deixam implícito que João por várias vezes 
repreendera Herodes Antipas em confrontação particular dizeno 
he que o seu casamento com Herodias era contrário à lei mosaica 
(veja nota eri Mt 14.3; cí. Mt 3.7-10). 

6.20 ficava perplexo. Isso indica que a interação de Herodes com 
João o colocava num grande conflito interior — uma luta moral entre 
o seu desejo de possuir Herodias e a pontada de sua consciência 
culpada, 

6.21 dignitários. Esse termo também pode ser traduzido como 
“senhores” ou “importantes”, Eram homens que ocupavam elevados 
cargos civis sob Herodes. oficiais militares. Oficiais de alta patente 
(em grego, quiliarcasi, cada um tendo sob seu comando mil homens 
principais da Galileia, Os principais líderes sociais da região. 

6.22 filha de Herodias. Salomé, sua filha com Filipe (veja nota em 
Mt 14.6). dançando. Refere-se a uma apresentação solo de dança 
com movimentos aharmente sugestivos de mãos e corpo, comparado 
às clanças sensuais dos dias de hoje. Era incomum e provavelmente 
foi a primeira vez que Salomé tenha feito esse tipo de dança diante 
dos convidados de Herodes (cf. Et 1.11-12). 

6.23 mesmo que seja a metade do meu reino. Isso foi um exagero 
planejado para intensificar a sua declaração anterior de generosidade. 
Como letrarca romano, Herodes não tinha de fato um “reino” para dar. 

6.26 por causa do juramento. Sendo um monarca, Herodes 
sentiu-se obrigado, uma vez que os juramentos eram considerados 
sagrados e não podiam ser quebrados (veja notas em Mt 5.34; 14,9). 
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estavam com ele à mesa, não lha quis negar. 27E, 
enviando logo o executor, mandou que lhe trouxes- 
sem a cabeça de João. Ele foi, e o decapitou no cár- 
cere, 28e, trazendo a cabeça num prato, a entregou 
à jovem, e esta, por sua vez, a sua mãe. 290s dis- 
cípulos de João, logo que souberam disto, vieram, 
"levaram-lhe o corpo e o depositaram no túmulo. 


A primeira multiplicação de pães e peixes 
Mt 14.13-21; Lc 9.10-17; Jo 6.1-14 

30ºVoltaram os apóstolos à presença de Jesus e 
lhe relataram tudo quanto haviam feito e ensina- 
do. 31E ele lhes disse: Vinde repousar um pouco, à 
parte, num lugar deserto; porque eles não tinham 
tempo nem para comer, visto “serem numerosos 
os que iam e vinham. 32/Então, foram sós no barco 
para um lugar solitário. 33 Muitos, porém, os vi- 
ram partir e, Sreconhecendo-os, correram para lá, 
a pé, de todas as cidades, e chegaram antes deles. 
34^ Ao desembarcar, viu Jesus uma grande multi- 
dão e compadeceu-se deles, porque eram como 
'ovelhas que não têm pastor. E passou a ensinar- 
-lhes muitas coisas. 35*Em declinando a tarde, vie- 
ram os discípulos a Jesus e lhe disseram: É deserto 
este lugar, e já avançada a hora; 36 despede-os para 
que, passando pelos campos ao redor e pelas al- 


deias, comprem para si o que comer. 37 Porém ele 
lhes respondeu: Dai-lhes vós mesmos de comer. 
Disseram-lhe: “Iremos comprar duzentos dená- 
rios de pão para lhes dar de comer? 38E ele lhes 
disse: Quantos pães tendes? Ide ver! E, sabendo- 
-o eles, responderam: "Cinco pães e dois peixes. 
39 Então, Jesus "lhes ordenou que todos se assen- 
tassem, em grupos, sobre a relva verde. WE o fi- 
zeram, repartindo-se em grupos de cem em cem 
e de cinquenta em cinquenta. 4º Tomando ele os 
cinco pães e os dois peixes, “erguendo os olhos ao 
céu, ”os abençoou; e, partindo os pães, deu-os aos 
discípulos para que os distribuíssem; e por todos 
repartiu também os dois peixes. 42 Todos come- 
ram e se fartaram; 43e ainda recolheram doze ces- 
tos cheios de pedaços de pão e de peixe. 440s que 
comeram dos pães eram cinco mil homens. 


Jesus anda por sobre o mar 
Mt 14,.22-33; Jo 6.16-21 
459 Logo a seguir, compeliu Jesus os seus discipu- 
los a embarcar e passar adiante para o outro lado, 
a Betsaida, enquanto ele despedia a multidão. 46E, 
tendo-os despedido, "subiu ao monte para orar. 
47 Ao cair da tarde, estava q barco no meio do mar, 
e ele, sozinho em terra. 48E, vendo-os em dificul- 
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6.27 executor, Originalmente referia-se a um espião ou observa- 
dor, mas passou a descrever um membro da equipe de auxiliares 
de um tribuno romano. Serviam como acompanhantes e guarda- 
-costas, assim como executores. Ilerodes adutara o costume de 
cercar-se de tais homens. 

6.31 à parte. O convite de Jesus para um retiro no deserto foi 
restrito aos 12. Ele sabia que eles precisavam de descanso e priva- 
cidade depuis de sua cansativa expedição ministerial e da pressão 
contínua das pessoas. 

6.32 foram sós no barco. Os discípulos ace taram a proposta de 
Jesus, partindo do quartel-general deles em Calarnaum usando q 
mesmo barco de 5.2. 

6.33 correram para lá, a pé. A direção (rumo à costa nordeste 
do lago) e a velocidade do barco, juntamente com a imediata falta 
de outros barcos disponíveis, tez com que a mullidão seguisse por 
torra. chegaram antes deles. Presente apenas no relato de Marcos, 
essa frase não significa necessariamente que todos chegaram antes 
do barco, porque a distância por terra era de c. 13 km, mais do 
que o dobro dos 6 km que o barca tinha de viajar, Em vez disso, 
os jovens e mais apressados da multidão conseguiram ulirapassar 
tanto as outras pessoas quanto o barco [provavelmente porque este 
não encontrou vento ou porque havia vento contrário) e de tato 
chegaram à praia antes do barco (ci. MI 14.13-14; Le 9,11, Jo 6.3,5). 

6.34 compadeceu-se deles. Veja nota em Mt 9.36. ovelhas que 
não têm pastor. Uma imagem do AT (cf. Nm 27.17: 1Rs 22.17; 
2Cr 18.19; Fz 34.5) usada para descrever as pessoas como deses- 
peradas e famintas, carecendo de orientação espiritual e proteção, 
c expostas aos perigos do pecado e cla destruição espiritual. 

6.37 duzentos denários. Um único denário [veja nota em MI 22.19) 
era equivalente ao pagamento de um dia de um trabalhador diarista 
(cf. Mt 20.2). Portanto, “duzentos” seria o equivalente ao salário de 
oito meses, O que estaria muito acima dos recursos dos discípulos 
(ou de uma pessoa comum). 


6.38 pães. Lit, “bolos” ou “rolos” de pão. 

6.39 relva verde. Esse detalhe indica que era q período da prima- 
vera chuvosa, antes que o verão quente pudesse secar a grama e 
deixá-la com uma tonalidade marrom. 

6.40 de cem em cem e de cinquenta em cinquenta. Um arranjo 
simétrico de assento, possivelmente 50 semicírculos de cem pes- 
soas cada, sendo que cada semicírculo ficava atrás do outro, em 
filas. Esse tipo de arranjo era usado pelos judeus nas suas feslas e 
tazta com que a distribuição de comida fosse mais cômoda. 

6.41 erguendo os olhos ao céu. Uma poslura típica de Jesus 
«quando orava (cê 7.34; Le 24.35; Jo 11.41; 17,1). O céu era univer- 
salmente considerado o lugar da habitação do Pai (Mt 6.9). 

6.42 Todos comeram e se fartaram. A tome de todos os presen- 
less foi totalmente satisfeita (cf. Jo 6.11). 

6.43 doze cestos cheios, Os “cestos”, aparentemente os mes- 
mes usados para trazer a comida, eram pequenos recipientes de 
vime, como aqueles que os judeus usavam para carregar comida. 

6.44 cinco mil homens. A palavra grega para “homens” significa 
estritamente pessoas do sexo masculino, de modo que a estimativa 
numérica não incluía mulheres e crianças (cf. Mt 14.21]. Tradicio- 
nalmente as mulheres e as crianças sentavam-se separadas dos ho- 
mens para as refeições. Quando todos foram acrescentados, talvez 
o número tenha chegado a pelo menos 20 mil pessoas. 

6.45 a embarcar. Veja nota no v. 32. passar adiante. A implica- 
ção é que Jesus iria se juntar aos discípulos mais tarde. Betsaida. 
Uma cidade no lado oeste do mar da Galileia e ao sul de Cafarnaur- 
(cf Mt 11.21). 

6.46 subiu ao monte. Todo o lado oriental do mar da Galileis 
é montanhoso, com rampas íngremes que levam a um platô. € 
topo de uma dessas rampas era um bom lugar para orar, longe da 
multidão (cf. jo 6.15). 

6.47 meio do mar. Normalmente, ao viajar para O extremo nort 
do lago, eles estariam a 2 ou 3 km da costa. Porem, nessa ocasião 
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dade a remar, porque o vento lhes era contrário, por 
volta da quarta vigília da noite, veio ter com eles, an- 
dando por sobre o mar; e ‘queria tomar--hes a dian- 
teira, 49Eles, porém, vendo-o andar sobre o mar, 
pensaram tratar-se de ‘um fantasma e gritaram. 
50Pois todos ficaram aterrados à vista dele. Mas 
logo lhes falou e disse: “Tende bom ânimo! Sou eu. 
"Não temais! 51 E subiu para o barco para estar com 
eles, e o vento “cessou, Ficaram entre si “atônitos, 
s2porque “não haviam compreendido o milagre 
dos pães; antes, “o seu coração estava endurecido. 


Jesus em Genesaré 
Mt 14.34-36 

53“ Estando já no outro lado, chegaram a terra, 
em Genesaré, onde aportaram. 54Saindo eles do 
barco, logo o povo reconheceu Jesus; 3e, percor- 
rendo toda aquela região, traziam em leitos os en- 
fermos, para onde ouviam que ele estava. 56Onde 
quer que ele entrasse nas aldeias, cidades ou cam- 
pos, punham os enfermos nas praças, rogando-lhe 
que “os deixasse tocar ao menos “na orla da sua 
veste; e quantos a tocavam saíam curados. 


Jesus e a tradição dos anciãos. 
O que contamina o homem 
Mt 15.1-20 
7 10ra, “reuniram-se a Jesus os fariseus e al- 
guns escribas, vindos de Jerusalém. 2E, vendo 

que alguns dos discípulos dele comiam pão com 
tas mãos impuras, isto é, por lavar 3(pois os fa- 
riseus e todos os judeus, observando “a tradição 
dos anciãos, não comem sem lavar cuidadosa- 
mente as mãos; quando voltam da praça, não 
comem sem se aspergirem; e há muitas outras 
coisas que receberam para observar, como a lava- 
gem de copos, jarros e vasos de metal [e camas), 
S“interpelaram-no os fariseus e os escribas: Por 
que não andam os teus discípulos de conformida- 
de com a tradição dos anciãos, mas comem com 
as mãos por lavar? 6Respondeu-lhes: Bem profe- 
tizou Isaías a respeito de vós, “hipócritas, como 
está escrito: 

!Este povo honra-me com os lábios, mas o seu 

coração está longe de mim. 

7 E em vão me adoram, ensinando doutrinas que 

são preceitos de homens. 
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o vento levara o barco vários quilômetros para o sul, mais perto du 
contro do lago (cf. Mt 14.24). 

6.48 quarta vigília da noite. Entre as trés e as seis horas da ma- 
nhã. andando por sobre o mar, O tempo verbal dá a ideia de um 
progresso constante, não impedido pelas ondas. queria tomar-lhes 
a dianteira. O sentido mais literal — “queria colocar-se emparelha- 
do” — indica as intenções de Jesus aqui. Ele queria testar a fé que os 
discípulos tinham, de modo que deliberadamente mudou o curso e 
ficou paralelo ao barco, na esperança de que eles reconhecessem 
tanto a ele quanto a seus poderes sobrenaturais e o convidassem 
para entrar no barco. 

6.49 um fantasma, Uma aparição ou criatura imaginária. Devido 
à impossibilidade de algo desse tipo acontecer é da fadiga deles 
diante das condições meteorológicas, ns 12 não acreditaram num 
primeiro momento que aquela figura cra realmente Jesus, muito em- 
bora todos o tivessem visto. 

6.30 Tende bom ânimo! Essa ordem, nos Evangelhos sempre li- 
gada a uma situação de temor e apreensão (cf. 10.49; Mt 9.2,22; 
14.27; IC 8.48; Jo 16.33; At 23.11), insistia com os discípulos para 
que eles tivessem uma atitude continua de coragem. Sou eu. Lit., 
“EU SOU”. Essa declaração identificava claramente o vulto como 
sendo o Senhor Jesus, não algum fantasma. Também ecoqu à autor- 
revelação de Deus no AT (cf. Êx 3.14). 

6.52 não haviam compreendido o milagre dos pães. Uma expli- 
cação para a enorme surpresa dos discípulos diante do que acabara 
de acontecer. Uma vez que não haviam compreendico o verdadeiro 
significado do milagre dessa tarde, eles não conseguiam compreen- 
der o caráter sobrenatural de Jesus conforme demonstrado em seu 
poder sobre o lago. seu coração estava endurecido. Cf, 8.17. A men- 
te dos discípulos era impenetrável, de modo que eles não puderam 
perceber o que Cristo estava dizendo (c. 4.11-12). Essa frase se refere 
ou alude à rebelião, não apenas à ignorância (veja nota em 3.5). 

6.53 Genesaré. Veja nota em Mt 14.34. 

6.56 praças. Lugares abertos, normalmente dentro dos muros 
da cidade ou centros próximos, onde as pessoas se reuniam para 
várias atividades e propósitos sociais, Aqui o termo pode indicar seu 


16.14 


significado original de qualquer lugar onde as pessoas geralmente 
se reuniam. às pessoas levavam os doentes para esses locais, pois 
era maior a possibilidade de Jesus passar por ali. sua veste. Veja 
nota em 5.28. 

7.1 fariseus... vindos de Jerusalém, Essa delegação dos princi- 
pais líderes do judaísmo tinha vindo de Jerusalém provavelmente a 
pedido dos fariseus da Galileia. escribas. Veja notas em 3.22; Mt 2.4. 

7.2 impuras, Os discípulos de Jesus estavam sendo acusados de 
comer com mãos que não haviam sido cerimonialmente limpas e, 
assim, eram considerados tão impuros como se tivessem tocado 
qualquer coisa profana. 

7.3 lavar. Essa lavagem não tinha nada a ver com tirar a sujeira 
das mãos, mas com a lavagem cerimonial, A cerimônia envolvia o 
ato de alguém derramar água de um jarro nas mãos de outra pes- 
soa. cujos dedos deveriam apontar para cima. A pessoa só podia 
passar para o passo seguinte se a água gotejasse pelo pulso. A água 
seria então derramada sobre as duas mãos, tendo agora os dedos 
apontados para baixo. Então cada mão deveria ser esfregada com 
o punho da outra mão. tradição dos anciãos. Esse corpo de leis e 
interpretações extrabíblicas da Escritura havia de fato suplantado 
à Escritura como a mais elevada autoridade religiosa do judaísmo 
tveja nota em Mt 15.2). 

7.4 praça. Veja nota em 6.56. camas. Essa palavra não aparece 
nos melhores manuscritos. 

7.5 Por que... não andam os teus discipulos, Os fariseus e escri- 
bas foram até os discípulos do Mestre em busca de uma explicação 
para a suposlamente vergonhosa conduta dos discípulos. Na realida- 
de, eles estavam acusando Jesus de ensinar seus discípulos a desa- 
bedecerem à tradição dos anciãos. mãos pur lavar. Veja nota no v. 3. 

7.6 Bem profetizou Isaías. A passagem de Is 29.13 É citada qua- 
se palavra por palavra a partir da tradução grega do AJ, a Scptua- 
ginta. À profecia de Isaías se encaixava perfeitamente nas ações dos 
fariseus e dos escribas (veja nota em is 29.13). hipócritas. Imposto- 
res espirituais (veja nota em Mt 6.2). Eles seguiam as tradições clos 
homens porque: tais ensinamentos exigiam apenas conformidade 
mecânica e irrefletida, sem a necessidade de um coração puro. 
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8Negligenciando o mandamento de Deus, guar- 
dais a tradição dos homens, 9E disse-lhes ainda: 
Jeitosamente *rejeitais o preceito de Deus para guar- 
dardes a vossa própria tradição. 10 Pois Moisés disse: 

“Honra a teu pai e a tua mãe; 
e: 

'Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe seja pu- 

nido de morte. 
11 Vós, porém, dizeis: Se um homem disser a seu 
pai ou a sua mãe; 'Aquilo que poderias aprovei- 
tar de mim é Corbã, isto é, oferta para o Senhor, 
1Zentão, o dispensais de fazer qualquer coisa em 
favor de seu pai ou de sua mãe, *2invalidando a 
palavra de Deus pela vossa própria tradição, que 
vós mesmos transmitistes; e fazeis muitas outras 
coisas semelhantes. 

14*Convocando ele, de novo, a multidão, disse- 
“lhes: Ouvi-me, todos, e 'entendei. 15Nada há fora 
do homem que, entrando nele, o possa contami- 
nar; mas o que sai do homem é o que ”'o contami- 
na. 16["Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça.) 
17º Quando entrou em casa, deixando a multidão, os 
seus discípulos o interrogaram acerca da parábola. 
18Então, lhes disse: " Assim vós também não enten- 


deis? Não compreendeis que tudo o que de fora en- 
tra no homem não o pode contaminar, 19porque 
não lhe entra no coração, mas no ventre, e sai para 
lugar escuso? E, assim, considerou ele puros todos 
os alimentos. 20E dizia: 1O que sai do homem, isso é 
o que o contamina. 21” Porque de dentro, do coração 
dos homens, é que “procedem os maus desígnios, “a 
prostituição, os furtos, os homicídios, “os adultérios, 
223 avareza, as malícias, "o dolo, “a lascívia, a inve- 
ja, *a blasfêmia, “a soberba, a loucura, 23Ora, todos 
estes males vêm de dentro e contaminam o homem. 


A mulher siro-fenícia 
Mt 15.21-28 

24"Levantando-se, partiu dali para as terras de 
Tiro [e Sidom]. Tendo entrado numa casa, queria 
que ninguém o soubesse; no entanto, “não pôde 
ocultar-se, 25porque uma mulher, cuja filhinha 
estava possessa de espírito imundo, tendo ouvi- 
do a respeito dele, veio e “prostrou-se-lhe aos pés. 
26Esta mulher era grega, de origem siro-fenícia, e 
rogava-lhe que expelisse de sua filha o demônio. 
2? Mas Jesus lhe disse: Deixa primeiro que se fartem 
os filhos, porque não é bom tomar o pão dos fi- 
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7.8 mandamento de Deus... tradição dos homens. Jesus primei- 
ramente os acusou de abandonar todos os mandamentos contidos 
na Palavra de Deus. Depois, acusou-os de substituir o padrão de 
Deus por um padrão planejado por homens, Veja nota em 15.2. 

7.10 Moisés disse. Citação de Êx 20.12 io quinto mandamento) 
e Êx 21.17. Ambos referem-se especificamente à obrigação de hon- 
rar Os pais, O que inclui tratá-los com respeito, amor, reverência t 
dignidade, bem como ajudá-los financeiramente. A segunda citação 
indica o quão seriamente Deus considera esse dever. 

7.11 Corbã. Um termo hebraico que significa “entregue a Deus”, 
Refere-se a qualquer doação, sacrificio monetário ou bens que uma 
pessoa promete dedicar especificamente a Deus. Como resultado 
dessa dedicação, o dinheiro ou os bens só podem ser usados para 
propósitos sagrados. 

7.13 invalidando a Palavra de Deus pela vossa própria tradição. 
“Invalidar” significa “retirar a autoridade” ou “cancelar. A "tradi 
ção” em questão permitia que qualquer pessoa alegasse gue todas 
as suas posses cram “Corbã” {veja nota no v. 111. Se um filho ficava 
irado com seus pais, ele podia declarar seu dinheiro e suas proprie- 
dades como “Corbã”. Uma vez que a Escritura ensina que qualquer 
voto feito a Deus não pode ser violado [Nm 30,2), suas posses não 
poderiam ser usadas para nada que não fosse o serviço a Deus, e 
não como um recurso de assistência financeira para seus pais. Mas 
Jesus condenou essa prática ao mostrar que os fariseus e os escri- 
bas eram culpados de invalidar a Palavra de Deus (e sua ordem de 
honrar os pais) por meio de sua tradição. 

7.16 Esse versículo não aparece nos melhores manuscritos. 

7.18 contaminar. Veja nota no v 2. 

7.19 Uma vez que a comida é simplesmente física, ninguém que 
a come vai contaminar seu coração ou pessoa interior, que é espi- 
ritual, A contaminação física, por mais corrupla que seja, não pode 
causar contaminação espiritual ou moral. As cerimônias e os rituais 
externos também não podem limpar uma pessoa espiritualmente. 
considerou ele puros todos os alimentos. Ao subverter a tradição 
de lavar as mãos, jesus, com efeito, eliminou as restrições ligadas às 
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leis digtéticas. Esse comentário de Marcos teve à vantagem de uma 
visão retrospectiva, uma vez que ele olha para trás, na direção do 
acontecimento, e sem dúvida roi influenciado pela própria expe- 
riência de Pedro em Jope (veja Introdução: Autor e data). 

7.20 O que sai do homem. O coração contaminado de uma 
pessoa é expresso tanto pelo que ela diz quanto pelo que faz (veja 
cota em Mt 15.11; cf. 12.347]. contamina. Veja nota do v. 2. 

7.22 lascivia. Lit, comportamento desenfreado e vergonhoso. 
inveja. Lit, “olho mau”, uma expressão hebraica que se refere à 
inveja e ao ciúme (Dt 28.54; Pv 23.6; Mt 20.15). 

7.24 Tiro [e Sidom]. Veja nota em 3.8. queria que ninguém o 
soubesse. Jesus não estava procurando um ministério de grande 
publicidade na área. É provável que ele quisesse tempo para des- 
cansar da pressão dos lideres judaicos e uma oporunicade para 
preparar mais os discípulos para a sua iminente crucificação è o 
ministério deles, 

7.25 espírito imundo. Um demônio (veja nota em 1.23; 
cf. Mt 15.22). 

7.26 grega. Uma não judia tanto no idioma quanto na religião 
iveja nota em Rm 1.14). siro-fenícia. Nessa época. a região da Fèni- 
cia era parte da provincia da Síria, Lemos em Mt 15.22 que ela cra 
descendente de cananeus, 

7.27 primeiro. A ilustração que Jesus apresentou era, em essência 
um teste para a fé que a mulher tinha. À “primeira” responsabilidade 
de Jesus era pregar o evangelho para os filhos de Israel (ct. Rm 1.16 
15,8). Mas isso também implicava que chegaria um momento em que 
os gentios seriam beneficiários das bênçãos de Deus. o pão dos filhos 
e lançá-lo aos cachorrinhos. O “pão dos filhos” refere-se às bênçãos 
de Deus oferecidas aos judeus. O quadro indica que os “cachos 
nhos” igentios) tinham um lugar na morada de Deus, mas não o mar 
importante {veja nota em Mt 15.26). cachorrinhos. A forma diminua 
sugere que essa é uma referência aos cães que eram mantidos com 
animais de estimação. Jesus estava se referindo aos gentios, mas nāu 
usou o termo zombeleiro que os judeus normalmente empregava= 
para cles, que era uma referência a cães vira-latas sarmentos e raivos3s 
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lhos e lançá-lo aos cachorrinhos. 28Ela, porém, lhe 
respondeu: Sim, Senhor; mas os cachorrinhos, de- 
baixo da mesa, comem das migalhas das crianças. 
29 Então, lhe disse: Por causa desta palavra, podes ir; 
o demônio já saiu de tua filha. 30 Voltando ela para 
casa, achou a menina sobre a cama, pois o demônio 
a deixara. 


A cura de um surdo e gago 

31“De novo, se retirou das terras de Firo e (oi 
por Sidom até ao mar da Galileia, através do ter- 
ritório de Decápolis. 32Então, “lhe trouxeram um 
surdo e gago e lhe suplicaram que impusesse as 
mãos sobre ele. 33Jesus, tirando-o da multidão, à 
parte, pôs-lhe os dedos nos ouvidos e lhe tocou a 
língua“ com saliva; 34depois,*erguendo os olhos ao 
céu, “suspirou e disse: Efatá!, que quer dizer: Abre- 
-te! 35' Abriram-se-lhe os ouvidos, e logo se lhe 
soltou o empecilho da língua, e falava desemba- 
raçadamente. 36 Mas ‘lhes ordenou que a ninguém 
o dissessem; contudo, quanto mais recomendava, 
tanto mais eles o divulgavam. 37* Maravilhavam-se 
sobremaneira, dizendo: Tudo ele tem feito esplen- 
didamente bem; 'não somente faz ouvir os surdos, 
como falar os mudos. 


A segunda multiplicação 
de pães e peixes 
Mt 15.32-39 

8 * Naqueles dias, quando outra vez se “reu- 

niu grande multidão, e não tendo eles o que 
comer, chamou Jesus os discípulos e lhes disse: 
2 Tenho “compaixão desta gente, porque há três 
dias que permanecem comigo e não têm o que 
comer. 3Se eu os despedir para suas casas, em 
jejum, desfalecerão pelo caminho; e alguns deles 
vieram de longe. 4Mas os seus discípulos lhe res- 
ponderam: Donde poderá alguém fartá-los de pão 
neste deserto? SE “Jesus lhes perguntou: Quantos 
pães tendes? Responderam eles: Sete. 8Ordenou 
ao povo que se assentasse no chão. E, tomando os 
sete pães, partiu-os, após ter dado graças, e os deu 
a seus discípulos, para que estes os distribuíssem, 
repartindo entre o povo. ? Tinham também alguns 
peixinhos; e, “abençoando-os, mandou que estes 
igualmente fossem distribuídos. 8Comeram e se 
fartaram; e dos pedaços restantes recolheram sete 
cestos. 9Eram cerca de quatro mil homens. Então, 
Jesus os despediu. 19Logo a seguir, tendo embar- 
cado juntamente com seus discípulos, partiu para 
as regiões de Dalmanuta. 
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36 Mc 5.43 
7I 14.19; Me 641 102 15.39 

7.28 Sim, Senhor. Indicativo da fé humilde e da atitude de ado- 
ração dessa mulher. Ela sabia que era pecadora e que não merecia 
nenhuma das bênçãos de Deus. Sua resposta foi caracterizada 
por uma total ausência de orgulho ou autoconfiança, à qual Jesus 
respondeu concedendo-lhe seu pedido (vs. 29,30) 

7.31 se retirou das terras de Tiro... Sidom... mar da Galileia, 
Jesus viajou mais de 30 km rumo norte, saindo de “iro e passando 
par Sidom, encravada no território gentio. Dali ele foi para o leste, 
cruzou O Jordão e viajou para sul pela costa oriental do mar da 
Galileia. Decápolis. Veja nota em 5.20. 

7.33 pôs-lhe os dedos nos ouvidos. Uma vez que o homem 
não escutava, Jesus usou seu próprio modo particular de lingua- 
gem de sinais para dizer-lhe que estava prestes a curar a surdez do 
homem. e lhe tocou a língua com saliva, Tambér um modo de 
linguagem de sinais por meio da qual Jesus ofereceu ao homem a 
esperança de recuperar a tala. 

7.34 Efatá! Uma palavra aramaica que Marcos define logo em 
seguida. 

7.36 ordenou que a ninguém o dissessem. Embora Jesus tenha 
ministrado aos gentios à medida que surgiram as necessidades, não 
era sua intenção ter um ministério de alcance público entre eles, 
Veja nola em 1.44. 

8.1-9 Conquanto os quatro Evangelhos registrem a alimentação 
dos 5.000, apenas Mateus (15.32-38) e Marcos registram a alimen- 
tação dos 4.000. 

8.1 grande multidão. Provavelmente porque se espalhou a 
notícia de que Jesus havia curado um homem surdo-mudo (7.36). 

8.2 Tenho compaixão. Somente aqui e na passagem paralela 
(Mt 15.32) Jesus usa essa palavra em relação a si mesmo. Quando 
alimentou os 5.000, Jesus expressou “compaixão” pelas pessoas 
que se encontravam espiritualmente perdidas (6.34); aqui, ele 
expressou “compaixão” pelas necessidades físicas das pessoas 
icf. Mt 6.8,32). Jesus simpatizou com a fome deles, uma vez que 
ele mesmo a havia experimentado (Mt 4.2). há três dias que per- 
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manecem comigo. Isso reflete o desejo da multidão de ouvir o 
ensinamento de Jesus e experimentar suas curas Icf. Mt 15.30). O 
fato de terem passado tanto tempo com ele antes da miraculosa ali- 
mentação diferencia esse acontecimento da alimentação anterior 
dos 5.000, na qual a multidão se reuniu, comeu e se dispersou em 
apenas um dia (Mt 14,14-15,22-23). 

8.4 Donde poderá alguém fartá-los de pão. Alguns acham in- 
crível a pergunta dos discípulos diante da alimentação anterior dos 
5.000. Mas isso é consistente com o embotamento espiritual e a 
falta de compreensão deles (cf, vs. 14-21; 6.52). neste deserto? À 
região de Decápolis (veja nota em 5.20) não era tão povoada quanto 
a Galileia. 

8.5 pães, Bolos chatos que podiam ser facilmente partidos em 
pedaços menores. 

8.8 sete cestos. Não são as mesmos cestos mencionados quar- 
do da alimentação dos 5.000 (6.43). Aqueles eram cestos pequenos, 
normalmente usados pelas pessoas judias para levar uma ou duas re 
feições quando viajavam. Aqui, a palavra refere-se a grandes cestos 
(grandes o suficiente para acomodar um homem, At 9.25) usados 
pelos gentios. Não há menção do que foi feito com a comida que so- 
brou, É provável que tenha sido entregue de volta às pessoas para que 
tivessem o que comer na viagem de volta para seus lares, uma vez que 
está claro que os discípulos não levaram a comida com eles (cf. v. 14). 

8.9 quatro mil. O número é apenas de homens, não incluindo 
mulheres e crianças (Mt 15.38). Isso poderia significar pelo menos 
16.000 pessoas. 

8.10 Dalmanuta. Esse lugar não é mencionado em nenhuma li- 
teratura secular €, no NT, aparece apenas aqui. O local é desconhe- 
cido, mas é claramente uma região próxima a Magdala (cf. Mt 15.39, 
sendo que Magadã é a leitura prelerida). Trabalhos arqueológicos 
recentes na área, quando o nível de água da Galileia atingiu o seu 
ponto mais baixo, revelaram vários ancoradouros que eram desco- 
nhecidos, Um pequeno porto, que pode ser Dalmanuta, foi encon- 
trado entre Magdala e Cafarnaum. 
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Os fariseus pedem um sinal do céu 
Mt 16.1-4 

17E, saindo os fariseus, puseram-se a discutir 
com ele; e, tentando-o, pediram-lhe um sinal do 
céu. 12Jesus, porém, Sarrancou do íntimo do seu 
espírito um gemido e disse: Por que pede esta ge- 
ração um sinal? Em verdade vos digo que "a esta ge- 
ração não se lhe dará sinal algum. 13E, deixando-os, 
tornou a embarcar e foi para o outro lado. 


O fermento dos fariseus e o de Herodes 
Mt 16.5-12 

14:Ora, aconteceu que eles se esqueceram de le- 
var pães e, no barco, não tinham consigo senão um 
só. 15'Preveniu-os Jesus, dizendo: Vede, guardai-vos 
do fermento dos fariseus e do fermento de Herodes. 
16E eles discorriam entre si: É que não temos pão. 
17 Jesus, percebendo-o, lhes perguntou: Por que dis- 
correis sobre o não terdes pão? *Ainda não consi- 
derastes, nem compreendestes? Tendes o coração 
endurecido? 18 Tendo olhos, não vedes? E, tendo 
ouvidos, não ouvis? Não vos lembrais 19de “quando 
parti os cinco pães para os cinco mil, quantos ces- 
tos cheios de pedaços recolhestes? Responderam 
eles: Doze! 20E de ” quando parti os sete pães para 
os quatro mil, quantos cestos cheios de pedaços re- 


colhestes? Responderam: Sete! 21 Ao que lhes disse 
Jesus: "Não compreendeis ainda? 


A cura de um cego em Betsaida 

22Então, chegaram a Betsaida; e lhe trouxeram 
“um cego, rogando-lhe que “o tocasse. 23Jesus, to- 
mando o cego pela mão, levou-o para fora da aldeia 
e, “aplicando-lhe saliva aos olhos e impondo-lhe 
as mãos, perguntou-lhe: Vês alguma coisa? 24Este, 
recobrando a vista, respondeu: Vejo os homens, 
porque como árvores os vejo, andando. 25Então, no- 
vamente lhe pôs as mãos nos olhos, e ele, passando 
a ver claramente, ficou restabelecido; e tudo distin- 
guia de modo perfeito. 26E mandou-o Jesus embora 
para casa, recomendando-lhe: "Não entres na aldeia. 


A confissão de Pedro 
Mt 16.13-20; Lc 9.18-21 

27Então, Jesus e os seus discípulos partiram 
para as aldeias de Cesareia de Filipe; e, no caminho, 
perguntou-lhes: Quem dizem os homens que sou eu? 
28E responderam: 'João Batista; outros: “Elias; mas 
outros: Algum dos profetas. 29Então, lhes pergun- 
tou: Mas vós, quem dizeis que eu sou? Respondendo, 
Pedro lhe disse: "Tu és o Cristo. 30” Advertiu-os Jesus 
de que a ninguém dissessem tal coisa a seu respeito. 
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8.11 fariseus. Veja notas em 2. 16; Mt 3.7. sinal do céu. Os céticos 
fariseus exigiam mais provas miraculosas das declarações messiâni- 
cas de Jesus. Não contentes com os incontáveis milagres que ele 
havia realizado na terra, exigiram algum tipo de milagre astronômico. 
Tendo lhes dado provas mais do que suficientes, Jesus recusou-se a 
fazer concessões à cegueira espiritual deles. O sinal supremo que 
atestaria a sua afirmação de ser o Filho de Deus e Messias seria a sua 
ressurreição (Mt 12.39.40). 

8.13 para o outro lado, Para a costa nordeste, onde se localizava 
Betsaida (Júlias, v. 22). 

8.15 fermento dos fariseus e do fermento de Herodes. No NT, 
“fermento” é uma ilustração de influência (veja nota em Mt 13.33) 
e no mais das vezes simboliza a influência maligna do pecado. O 
“fermento” dos fariseus incluía tanto os falsos ensinos (Mt 16.12) 
quanto o comportamento hipócrita deles (Lc 12.1); o “fermento” de 
Herodes Antipas era a sua conduta corrupta e imoral (cf. 6.17-29), 
Os fariseus e os herodianos eram aliados entre si contra Cristo (3.6). 

8.17 Por que discorreis sobre o não terdes pão? A pergunta de 
Jesus foi uma repreensão aos discípulos por não terem entendido 
nada do que ele dissera (veja nota no v. 15). Ele estava preocupa- 
do com a verdade espiritual, não com questões físicas corriqueiras. 
coração endurecido. Isto é, eram espiritualmente rebeldes e insen- 
síveis, incapazes de compreender a verdade espiritual (veja notas 
em 3.5; 6.52). 

8.18-21 As cinco perguntas de Jesus foram repreensões adicionais 
aos discípulos pela dureza de coração deles, o que também lhes 
lembrou da capacidade de Jesus de prover qualquer coisa da qual 
precisassem. 

8.21 Não compreendeis ainda? Um apelo baseado nas perguntas 
que ele acabara de fazer. O relato paralelo de Mateus revela que os 
discípulos finalmente entenderam o que Jesus quis dizer (Mt 16.12), 

8.22-26 O segundo dos dois milagres registrados apenas em 


Marcos (cf. 7.31-37). Também é a primeira das duas curas de cegos 
relatadas em Marcos (cf. 10,46-52). 

8.22 Betsaida. Veja nota em 6.45, quanto à outra Betsaida. Essa 
é Betsaida Júlias, vários quilômetros ao norte do mar da Galileia e 
a leste do rio Jordão. 

8.23 aplicando-lhe saliva aos olhos. Essa ação e o toque das 
mãos de Jesus (v. 25) aparentemente tiveram o propósito de asse- 
gurar ao cego {que naturalmente dependia de seus outros sentidos, 
como o tato) que Jesus curaria seus olhos (cf. 7.33; Jo 9.6). 

8.26 Não entres na aldeia. Jesus levou o homem para fora da 
cidade antes de curá-lo lv. 23), provavelmente para evitar publicidade 
e a aglomeração de pessoas que certamente se seguiria. Ao contrário 
de outros no passado (cf. 1.45; 7.36), ele aparentemente obedeceu. 

8.27 Cesareia de Filipe, Uma cidade «, 40 km ao norte de Bet- 
saida, perto do monte Hermom, que não deve ser confundida com 
Cesareia, localizada na costa mediterrânea, c. 100 km a noroeste 
de Jerusalém. 

8.28 Elias. Veja notas em 6.15; MI 4.5; Mt 11.14; Lc 1.17. 

8.29 Mas vós, quem dizeis que eu sou? Depois de terem relatado 
as ideias incorretas predominantes sobre Jesus (v. 28), ele pede aos disci- 
pulos que façam sua própria avaliação de quem ele era. A resposta que 
cada pessoa dá a essa pergunta determinará o seu destino eterno, 
Tu és o Cristo. Sem qualquer hesitação, Pedro respondeu em nome dos 
12 (cf. Mt 14.28; 15.15; 17.4; 19.27; 26.33; JO 6.68; 13.36), afirmando 
de maneira clara e inequívoca que eles criam que Jesus era o Messias. 

8.30 Advertiuos... que a ninguém dissessem. A missão messiá- 
nica de Jesus não pode ser entendida à parte da cruz, algo que os 
discípulos ainda não entendiam (cf. vs. 31-33; 9.30:32). Se eles procla- 
massem Jesus como o Messias nesse momento, isso só fomentaria o 
equívoco de que o Messias seria um libertador político-militar. O re- 
sultado seria que o povo judeu, desesperado para ver-se livre do jugo 
de Roma, procuraria fazer de Jesus rei à força (Jo 6.15; ct. 12.12-19). 
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Jesus prediz a sua morte e ressurreição 
Mit 16.21-23; Lc 9.22 

31 Então, “começou ele a ensinar-lhes que era 
necessário que o Filho do Homem sofresse muitas 
coisas, “fosse rejeitado pelos anciãos, pelos prin- 
cipais sacerdotes e pelos escribas, “fosse morto 
e que, depois de três dias, ressuscitasse. 32F isto 
ele expunha claramente. Mas Pedro, chamando- 
-o à parte, começou a reprová-lo. 33 Jesus, porém, 
voltou-se e, fitando os seus discípulos, “repreen- 
deu a Pedro e disse: Arreda, Satanás! Porque não 
cogitas das coisas de Deus, e sim das dos homens. 


O discípulo de Jesus deve levar a sua cruz 
Mt 16.24-28; Le 9.23-27 
34Então, convocando a multidão e juntamente 
os seus discípulos, disse-lhes: “Se alguém quer vir 
após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz 
e siga-me. 35‘ Quem quiser, pois, salvar a sua vida 


perdê-la-á; e quem perder a vida por causa de mim 
e do evangelho salvá-la-á. 38Que aproveita ao ho- 
mem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? 
37 Que daria um homem em troca de sua alma? 
38“Porque qualquer que, nesta geração adúltera e 
pecadora, “se envergonhar de mim e das minhas 
palavras, também o Filho do Homem se envergo- 
nhará dele, quando vier na glória de seu Pai com os 
santos anjos. 
y 1Dizia-lhes ainda: “Em verdade vos afirmo 
que, dos que aqui se encontram, alguns há que, 
de maneira nenhuma, passarão pela morte até que 
vejam ter chegado *com poder o reino de Deus. 


A transfiguração 
Mt 17.1-8; Le 9.28-36 
2"Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, 
Tiago e João e levou-os sós, à parte, a um alto mon- 
te. Foi transfigurado diante deles; 3as suas vestes 
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8.31—10.52 Nessa seção, conforme viajam para Jerusalém, Jesus 
prepara os discípulos para à sua morte. 

8,31 Filho do Homem. Veja nota em 2.10. era necessário que... 
sofresse muitas coisas. (Ds sofrimentos e a morte de jesus eram 
inevitáveis porque foram ordenados por Deus (At 2.22-23; 4.27-28), 
muito emhora, humanamente falando, tenham sido causados pela 
rejeição dos líderes judaicos. Veja notas em Sl 118.22; Is 53.3; 
cf. 12.10; Mt 21.42. anciãos. Veja nota em 7.3. principais sacer- 
dotes. Membros do Sinédrio e representantes das 24 ordens de 
sacerdotes comuns (cf. Le 1.8). escribas. Especialistas na lei do AT 
(veja nota em Mt 2.4). depois de três dias. Dc acordo com o sinal 
de Jonas (Mt 12.40). ressuscitasse. Jesus sempre mencionou sua 
ressurreição em conexão com sua morte (ci. 9.31; 1C.34;Mt 16.21; 
17.23; 20.19; Lc 9.22; 18.33), tornando ainda mais incompreensível 
o fato de os discípulos demorarem tanto para compreender. 

8.32 expunha claramente. Isto é, não em parábclas ou alusões 
(cf. Jo 16.29). Pedro... começou a reprováo. Os discípulos ainda não 
compreendiam um Messias que viria a morrer (veja nota no v, 30). 
Coma sempre, Pedro (veja nota no v. 29) manifestou o pensamento 
dos 12 [cÈ v. 33), Sua explosão intempestiva expressou não apenas 
presunção e equívoco, mas também um profundo amor por Jesus. 

8.33 Arreda, Satanás! Numa surpreendente reviravolta, Pedro, 
que acabara de ser elogiado por ser o arauto de Deus (Mi 16.17-19), 
toi então condenado como porta-voz cde Satanás. Contudo, a morte 
sacrifical de Jesus era plano de Deus (At 2.22-23; 4 27-28) e todo 
aquele que se opusesse a ela estava, por vontade própria ou não, 
defendendo a obra de Satanás. 

8.34 a si mesmo se negue, Ninguém que não esteja disposto a ne- 
gar a si mesmo pode afirmar legitimamente que é discípulo de Jesus 
Cristo. tome a sua cruz. Isso revela a extensão da autonegação: até o 
ponto de: morrer, se for necessário. A extensão do desespero da parte 
do pecador penitente que tem consciência ae que não pode salvar 
a si mesmo alcança o lugar onde nada é retido.(cl. ML 19.21-22). 
e siga-me. Veja notas em 1.17; Mt 10.38. 

8.35 quem perder a vida... salvá-la-á, Essa frase paradoxal revela 
uma importante verdade espiritual: aquele que busca uma vida de 
tranquilidade, coniorto e aceitação por parte do mundo não encon- 
trará a vida eterna. Por outro lado, aqueles que abdicam da própria 
vida (veja nota no v. 34) por amor de Cristo e do evangelho a en- 
contrarão. Cf. Jo 12.25. 

8.36-37 alma. A pessoal real, que viverá para sempre no céu ou 
no inferno. Ter tudo o que o mundo tem a oferecer, mas não ter a 


Cristo é ser condenado elernamente; nem mesmo todos os bens 
do muro compensarão a perdição eterna da alma. Veja nota em 
Mt 16.26. 

8.38 se envergonhar de mim e das minhas palavras. Aqueles 
que rejeitam as exigências do discipulado demonstram ter vergonha 
de Jesus Cristo e da verdade que ele ensinou, não senda de modo 
algum redimidos do pecado. Filho do Homem. Veja nota em 2. 10. 
quando vier. A primeira referência de Marcos à segunda vinda de 
Jesus, um acontecimento posterior descrito em detalhes no discur- 
so do monte das Oliveiras (13.137). 

9.1 Em verdade vos afirmo, Uma declaração solene presente 
apenas nos Evangelhos e sempre falada por Jesus. Ela introduz tó- 
picos de importância fundamental (veja nota em 3.28). de maneira 
nenhuma, passarão pela morte até que vejam... o reino de Deus. 
O acontecimento que Jesus tinha em mente tem sido interpretado 
de várias manciras, como, por exemplo, sua ressurreição e ascen- 
são, a descida do Espírito Santo no Pentecostes, a expansão do Cris- 
tianisno ou à destruição de Jerusalém em 70 d.C. A interpretação 
mais precisa, porém, é ligar a promessa de Cristo com a transfi- 
guração, no contexto (vs. 2-8), o que forneceu uma antevisão da 
glória de sua segunda vinda. O fato de os três I'vangelhos sinópticos 
colocarem essa promessa imediatamente antes da Transtiguração 
apoia essa visão, assim como o fato de que o termo “reino” pode 
referir-se ao esplendor real. 

9.2 Seis dias depois. Mateus e Marcos informam que a transfigu- 
ração ucorreu “seis dias” depois da promessa de jesus (v. 1); Lucas, 
sem dúvida incluindo o dia em que a promessa foi teita eo próprio 
dia da Iranstiguração, descreve o intervalo como sendo de “cerca 
de oito dias” (lc 9.28). Pedro, Tiago e João. Veja nota em 5.37, 
Sendo o circulo mais próximo de discípulos de Jesus, esses três re- 
ceberam em alguns momentos a permissão de testemunhar acorm- 
tecimentos que os outros discípulos não presenciaram (cí. 14.33). 
um alto monte. Muito provavelmente o monte | lermom (c. 2.800 
acima do nível do mar), a montanha mais elevada nas redondezas 
de Cesarcia de Filipe (cf. 8.271. Foi transfigurado. De uma palavra 
grega que significa “mudar de forma” ou “ser transformado”. De 
alguma maneira inexplicável, Jesus manifestou um pouco de sua 
glória divina aos três discípulos (cf, 2Pe 1.16). 

9.3 resplandecentes e sobremado brancas. A glória divina que 
emanou de Jesus fez com que até mesmo suas roupas itradiassem 
uma brilhante luz branca. Com frequência a luz está associada à pre- 
sença visivel de Deus (ct. SI 104.2; Dn 7.9: 1Tm 6.16; Ap 1.14; 21.23). 
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tornaram-se resplandecentes e sobremodo “bran- 
cas, como nenhum lavandeiro na terra as poderia 
alvejar. 4Apareceu-lhes Elias com Moisés, e esta- 
vam falando com Jesus. Então, Pedro, tomando 
a palavra, disse: Mestre, bom é estarmos aqui e 
que façamos três tendas: uma será tua, outra, para 
Moisés, e outra, para Elias. 8Pois não sabia o que 
dizer, por estarem eles aterrados. 7 A seguir, veio 
“uma nuvem que os envolveu; e dela uma voz di- 
zia: Este é o meu Filho amado; ta ele ouvi. 8E, de 
relance, olhando ao redor, a ninguém mais viram 
com eles, senão Jesus. 


A vinda de Elias 
Mt 17.9-13 
9tAo descerem do monte, ordenou-lhes Jesus 
que não divulgassem as coisas que tinham visto, 
até o dia em que o Filho do Homem ressuscitasse 
dentre os mortos. 10Eles guardaram a recomenda- 
ção, perguntando uns aos outros 'que seria O res- 
suscitar dentre os mortos. 11E interrogaram-no, 
dizendo: Por que dizem os escribas ser necessário 


“que Elias venha primeiro? 12Então, ele lhes disse: 
Elias, vindo primeiro, restaurará todas as coisas; 
*como, pois, está escrito sobre o Filho do Homem 
que sofrerá muito e 'será aviltado? 13Eu, porém, 
vos digo que “Elias já veio, e fizeram com ele tudo 
o que quiseram, como a seu respeito está escrito. 


A cura de um jovem possesso 
Mt 17.14-21; Le 9.37-43 

14” Quando eles se aproximaram dos discípulos, 
viram numerosa multidão ao redor e que os escri- 
bas discutiam com eles. 15E logo toda a multidão, 
ao ver Jesus, tomada de surpresa, correu para ele 
e o saudava. 16Então, ele interpelou os escribas: 
Que é que discutíeis com eles? 17E “um, dentre a 
multidão, respondeu: Mestre, trouxe-te o meu fi- 
lho, possesso de um espírito mudo; 18e este, onde 
quer que o apanha, lança-o por terra, e ele espu- 
ma, rilha os dentes e vai definhando. Roguei a 
teus discípulos que o expelissem, e eles não pude- 
ram. 19Então, Jesus lhes disse: Ô Pgeração incré- 
dula, até quando estarei convosco? Até quando vos 
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9.4 Elias com Moisés. Simbolizando os profetas e a lei, as duas 
grandes divisões do AT. A ordem — primeiro “Elias” e depois “Moi- 
sés” — é exclusiva de Marcos (que inverte a ordem no v. 5). falando 
com Jesus. O assunto era a sua morte iminente [Lc 9.31). 

9.5 Mestre. Um título de estima e honra dado pelos judeus a 
professores respeitados. No NT, também é usado em relação a João 
Batista (Jo 3.26). façamos três tendas. De modo a permitir que as 
três figuras ilustres ficassem ali permanentemente. Também é pos- 
sível que a sugestão de Pedro tenha refletido sua crença de que o 
reino milenar estava prestes a ser inaugurado (cf. Ze 14.16). 

9,7 veio uma nuvem que os envolveu. Esta é a nuvem da pló- 
ria, shekiná, que ao longo de todo o AT foi símbolo da presença de 
Deus [veja nota em Ap 1.7; cf. Êx 13.21; 33.18-23; 4034-35; Nm 9.15; 
14.14; Dt 1.33). uma voz. A voz do Pai saindo da nuvem interrom- 
peu as desastradas palavras de Pedro (Mt 17.5; Lc 9.34). Este é o 
meu Filho amado. O Pai repetiu a afirmação de seu amor pelo Fi- 
lho, feita pela primeira vez no batismo de Jesus (1.11). Os relatos pa- 
ralelos sobre a Transfiguração (Mt 17.5; Lc 9.35) também registram 
essas palavras, assim como faz Pedro (2Pe 1.17), a ele ouvi. Jesus, 
aquele para quem a lei e os proietas apontaram (cf. Dt. 18.15), é 
aquele a quem os discípulos devem ouvir e obedecer (cf. Hb 1.1-2). 

9.9 ordenou-lhes... que não divulgassem. Veja nota em 8.30. até 
o dia em que o Filho do Homem ressuscitasse dentre os mortos. 
Isso aponta para 0 tempo em que a verdadeira natureza da missão 
messiânica de Jesus se tornaria evidente a todos, 2u seja, que ele 
veio para vencer o pecado e a morte, não os romanos. Filho do 
Homem. Veja nota em 2.10. 

9.10 perguntando uns aos outros que seria o ressuscitar dentre 
os mortos, Assim como a maioria do povo judeu (os saduceus sen- 
do a notável exceção), os discípulos acreditavam numa ressurreição 
futura (cf. Jo 11.24). O que os confundiu foi o fato de Jesus ter dei- 
xado implícito que a sua própria ressurreição seria iminente, assim 
como a sua morte. À confusão dos discípulos fornece evidência adi- 
cional de que eles ainda não haviam entendido a missão messiânica 
de Jesus (veja notas no v. 9; 8.30). 

9.11 necessário que Elias venha primeiro? Cf. 8.28-29. O ensino 
dos escribas nesse caso não estava baseado na tradição rabínica, mas 
no AT (MI 3.1; 4.5). A predição de Malaquias era bem conhecida 


entre os judeus dos dias de Jesus, e os discípulos sem dúvida estavam 
tentando descobrir como harmonizá-la com a aparição de Elias que 
eles haviam acabado de testemunhar. Também os escribas e os fari- 
seus sem dúvida argumentavam que Jesus não poderia ser o Messias 
com base no fato de que Elias ainda não havia aparecido. Coníusos, 
Os três discípulos pediram a Jesus que apresentasse sua interpretação. 

9.12 Elias, vindo primeiro, Jesus confirma a exatidão da inter- 
pretação que os escribas faziam de MI 3.1; 4.5, o que deve ter con- 
lundido ainda mais os discípulos. Filho do Homem. Veja nota em 
2.10. sofrerá muito e será aviltado? Jesus destacou que as profe- 
cias sobre Elias de modo algum impediam o sofrimento e a morte 
do Messias, pois isso também estava previsto no AT (p. ex, SI 22: 
69,20-21; Is 53; Veja nota em Rm 1.2), 

9.13 Elias já veio. Jesus abordou diretamente a pergunta dos 
discípulos: as profecias sobre a vinda de Elias foram cumpridas em 
João Batista. Embora certamente não fosse uma encarnação de Elias 
(cf. Jo 1.21), João veio “no espírito e poder de Elias” e teria cumpri- 
do as profecias se eles tivessem crido nele (veja notas em Mt 11.14 
Lc 1.17). Porque rejeitaram tanto a João Batista quanto a Jesus, have- 
rá outro que virá no espírito e poder de Elias antes da segunda vinda 
de Cristo (veja notas em Mt 11.14; Ap 11.56). fizeram com ele. Os 
líderes judaicos rejeitaram João Batista (Mt 21.25; Le 7.33) e Hero 
des o matou (6.17-29). como a seu respeito está escrito. Nenhuma 
profecia específica do AT prenunciou que o precursor do Messias 
morreria. Portanto, essa declaração € mais bem entendida come 
tendo sido cumprida tipicamente. O destino planejado para Elias 
{IRs 19.1-2) caíra sobre João Batista. Veja notas em Mt 11.1 1-14. 

9.14 dos discípulos. Os nove que haviam ficado para trás. 

9.17 possesso de um espírito mudo. O menino tinha uma inca 
pacidade de falar induzida por um demônio, um detalhe encontre- 
do apenas em Marcos. 7 

9.18 eles não puderam. À luz do poder que lhes fora concedid 
por Jesus, o fracasso dos discípulos é surpreendente (3.15; 6.13 

9.19 O geração incrédula, Ci, SI 95.10. A palavra “geração” =- 
dica que a irritação de jesus não era apenas com o pai ou com 
nove discípulos, mas também com os escribas descrentes — a% 
sem dúvida, estavam se regozijando com o fracasso dos cliscipe 
(cf. v. 14) — além do Israel incrédulo em geral. 
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sofrerei? Trazei-mo. 20E trouxeram-lho; quando 
ele viu a Jesus, o espírito imediatamente o agitou 
com violência, e, caindo ele por terra, revolvia-se 
espumando. 21 Perguntou Jesus ao pai do menino: 
Há quanto tempo isto lhe sucede? Desde a infân- 
cia, respondeu; 22e muitas vezes o tem lançado 
no fogo e na água, para o matar; mas, se tu po- 
des alguma coisa, tem compaixão de nós e ajuda- 
-nos. 22A0 que lhe respondeu Jesus: "Se podes! 
Tudo é possível ao que crê. 24E imediatamente o 
pai do menino exclamou [com lágrimas]: Eu creio! 
“Ajuda-me na minha falta de fé! 25 Vendo Jesus 
que a multidão concorria, 'repreendeu o espírito 
imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e surdo, eu 
te ordeno: Sai deste jovem e nunca mais tornes a 
ele. 28E ele, clamando e agitando-o muito, saiu, 
deixando-o como se estivesse morto, a ponto de 
muitos dizerem: Morreu. 27 Mas Jesus, tomando-o 
pela mão, o ergueu, e ele se levantou. 

28: Quando entrou em casa, os seus discípulos 
lhe perguntaram em particular: Por que não pude- 
mos nós expulsá-lo? 2º Respondeu-lhes: Esta casta 
não pode sair senão por meio de “oração [e jejum]. 


De novo Jesus prediz 
a sua morte e ressurreição 
Mt 17.22-23; Le 9.43b-45 

30E, tendo partido dali, passavam pela Galileia, 
e não queria que ninguém o soubesse; 31“ porque 
ensinava os seus discípulos e lhes dizia: O Filho 
do Homem será entregue nas mãos dos homens, 
e*o matarão; mas, "três dias depois da sua morte, 
ressuscitará. 32 Eles, contudo, “não compreendiam 
isto e temiam interrogá-lo. 


O maior no reino dos céus 
Mt 18.1-5; Le 9.46-48 

33ºTendo eles partido para Cafarnaum, estan- 
do ele em casa, interrogou os discípulos: De que é 
que discorríeis pelo caminho? 34 Mas eles guarda- 
ram silêncio; porque, pelo caminho, “haviam dis- 
cutido entre si sobre quem era “o maior. 35 E ele, 
assentando-se, chamou os doze e lhes disse: “Se 
alguém quer ser o primeiro, será o último e servo 
de todos. 38“l'razendo uma criança, colocou-a no 
meio deles e, tomando-a nos braços, disse-lhes: 
37 Qualquer que receber uma criança, tal como 
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9.22 para o matar. Esse demônio era especialmente violento e 
perigoso. Fogueiras e massas de água sem cerca eram comuns na 
Israel do século 1º, o que iornecia muitas oporturidades para o 
demônio tentar destruir a criança. A declaração do pai somou-se 
ao patético da situação. O próprio menino já deveria estar destigu- 
rado por causa das cicatrizes de queimaduras e possivelmente era 
deixado ainda mais de lado por causa delas. Sua situação também 
criava uma dificuldade para a família dele, que precisava tomar con- 
ta constantemente do menino para protegê-lo de qualquer dano. 

9,23 Tudo é possível ao que crê. À questão não era a falta de po- 
der de Jesus, mas à incredulidade do pai. Embora Jesus muitas vezes 
tenha curado sem exigir que os envolvidos tivessem fe, aqui ele opta 
por enfatizar o poder da fé icf. Mt 17.20; Le 17.6). Jesus curou multi- 
dões, mas muitos, senão a maioria, não creram nele. Cf. Le 17.15-19. 

9,24 Eu creio! Ajuda-me na minha falta de fé! An admitir a im- 
perfeição de sua fé, mesclada que estava com a dúvida, o pai de 
sesperado implorou a Jesus que à ajudasse a ter a fé maior que o 
Senhor exigia dele. 

9.25 a multidão concorria. Percebendo o aumento no número 
de pessoas, Jesus agiu sem demora, lalvez para poupar o menino e 
seu pai angustiado de mais embaraço. Do mesmo modo, o Senhor 
não realizou milagres para satisfazer expeciadores que procuravam 
por sensacionalismo (cf. 8.11; Le 23.8-9), eu te ordeno, A autorida- 
de absoluta de Jesus sobre demônios é muito bem atestada no NT 
(p. ex; 1.32-34; 2.1-13; Lc 4.33-35). Suas curas demonstraram a sua 
divindade pelo poder que tinha sobre o mundo natural. Sua autorida- 
de sobre os demônios demonstrou a sua divindade pelo poder que 
tinha sobre o mundo sobrenatural. 

9.29 Esta casta, Alguns demônios são mais poderosos e obstina- 
dos «. portanto, mais resistentes à serem expulsos do que outros 
icf. Mt 12.45). Veja notas em Dn 10. 10:21. senão por meio de ora- 
ção. lalvez excessivamente confiantes por causa do sucesso anterior 

cf. 6.13), os discípulos se cnamoraram de seus próprios dons e ne- 
gligenciaram a elependência do poder divino. jejum. Os manuscritos 
mais antigos omitem essa palavra. 

9.30 passavam pela Galileia. Deixando a região próxima a Ce- 
sareia de Filipe, Jesus e os discípulos deran) início à jornada para 


Jerusalém que resultaria na sua crucificação alguns meses depois. 
O destino imediato do grupo era Cafarnaum (v. 33). não queria 
que ninguém o soubesse, O Mestre continuava a buscar à reclusão 
para que pudesse preparar os discípulos para a sua morte (cf. 7.24). 

9.31 Filho do Homem. Veja nota em 2.10. 

9.31,32 jesus continuou a ensinar sobre a sua morte e ressurrei- 
cão iminentes — algo que os discípulos ainda não compreendiam 
(veja notas no v. 10; 8.30-33). 

9.33 Cafarnaum. Veja nota em 1.21. em casa. O uso do artigo 
definido no original sugere que essa era a casa na qual Jesus habi- 
tualmente ficava em Cafarnaum. Não se: sabe se era a casa de Pedro 
icf. 1.29) ou de outra pessoa. 

9.34 eles guardaram silêncio. Sentindo-se culpados e envergonha- 
dos, os discípulos perderam a fala. quem era o maior, Uma disputa 
possivelmente originada pelo privilégio concedido a Pedro, Tiago e 
Ioão de testemunhar a Transfiguração. A disputa dos discípulos destaca 
a falha deles em aplicar o ensinamento explícito de Jesus sobre a hu- 
mildade (p. ex, Mt 5.3) e o exemplo de seu próprio sofrimento e morte 
(vs. 31-32; 8.30-33). Também os levou a pedir a Jesus que resolvesse a 
questão, o que ele fez — embora não da maneira como eles esperavam. 

9.35 assentando-se. Os rabis normalmente se assentavam para 
ensinar (cf. Mt 15.29; Lc 4.20; 5.3; Jo 8.2). Se alguém quer ser o 
primeiro. Algo que os discípulos inegavelmente queriam (v. 34; 
cf. 10.35-37). o último e servo de todos. O conceito de grandeza 
c liderança dos discípulos, obtido em sua própria cultura, preci- 
sava ser totalmente invertido. Os grandes no reino de Deus não 
são aqueles que impõem a sua posição aos outros, mas aqueles 
que humildemente servem aos gutros (cf. 10.31,43-45; MU 19,30— 
20.16; 23.11-12; Lc 13.30; 14.8-11, 18.14; 22.24-27). 

9.36 uma criança, A palavra grega indica que se tratava de uma 
criança pequena ou de colo. Se a casa onde eles estavam era a de 
Pedro (veja nota no v. 33), talvez fosse um de seus filhos. No magis- 
tal ensinamento de jesus, a criança tornou-se exemplo de crentes 
que se humilharam e passaram a ser confiantes como crianças. 

9.37 Qualquer que receber uma criança, tal como esta, em meu 
nome. Não uma criança de fato, mas os crentes verdadeiros — aque- 
les que se humilharam como crianças pequenas (veja nota no v. 36). 
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esta, em meu nome, a mim me recebe; e “qualquer 
que a mim me receber, não recebe a mim, mas ao 
que me enviou. 


Jesus ensina a tolerância e a caridade 
Lc 9.49-50 

38sDisse-lhe João: Mestre, vimos um homem que, 
em teu nome, expelia demônios, o qual não nos 
segue; e nós lho proibimos, porque não seguia co- 
nosco. 39Mas Jesus respondeu: Não lho proibais; 
"porque ninguém há que faça milagre em meu 
nome e, logo a seguir, possa falar mal de mim. 40 Pois 
'quem não é contra nós é por nós. 41/Porquanto, 
aquele que vos der de beber um copo de água, em 
meu nome, porque sois de Cristo, em verdade vos 
digo que de modo algum perderá o seu galardão. 


Os tropeços 
Mt 18.6-9; Lc 17.1-2 

42XE quem fizer tropeçar a um destes pequeninos 
crentes, melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao 
pescoço uma grande pedra de moinho, e fosse lan- 
çado no mar. $3E, 'se tua mão te faz tropeçar, corta- 
-a; pois é melhor entrares maneta na vida do que, 
tendo as duas mãos, ires para o inferno, para o fogo 
inextinguível [onde “não lhes morre o verme, 
nem o fogo se apaga). 45E, se teu pé te faz tropeçar, 


corta-o; é melhor entrares na vida aleijado do que, 
tendo os dois pés, seres lançado no inferno 48 [onde 
"não lhes morre o verme, nem o fogo se apaga). 97 E, 
se um dos teus olhos te faz tropeçar, arranca-o; é 
melhor entrares no reino de Deus com um só dos 
teus olhos do que, tendo os dois seres lançado no 
inferno, 48onde “não lhes morre o verme, ?nem o 
fogo se apaga. 


Os discípulos, o sal da terra 
Mt 5.13; Lc 14.34-35 
49Porque cada um será salgado “com fogo. 
50"Bom é o sal; mas, se o sal vier a tornar-se insípi- 
do, como lhe restaurar o sabor? ‘Tende sal em vós 
mesmos e “paz uns com os outros. 


Jesus atravessa o Jordão 
Mt 19.1-2 
1 O 1ºLevantando-se Jesus, foi dali para o ter- 
ritório da Judeia, além do Jordão. E outra 
vez as multidões se reuniram junto a ele, e, de 
novo, ele as ensinava, segundo o seu costume. 


A questão do divórcio 
Mt 19.3-12; Lc 16.18 
2E, “aproximando-se alguns fariseus, o experi- 
mentaram, perguntando-lhe: É lícito ao marido 
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9.38 Disse-lhe João. O único momento registrado nos Evange- 
lhos sinópticos no qual apenas ele fala. À luz da repreensão de jesus 
(vs. 35-37), a consciência de João o perturbava em relação a um 
incidente anterior no qual se envolvera. Está claro que O exorcista 
anônimo não era uma fraude porque ele estava de fato expulsando 
demônios, Aparentemente, ele era um verdadeiro crente em Jesus; 
João e os outros se opuseram a ele porque ele não dizia de maneira 
aberta e oficial que era um aliado de Jesus, como des. 

9.39-40 Jesus lhes ordenou que não atrapalhassem o exorcista, 
enfatizando a lógica de que alguém que sinceramente estivesse 
agindo em seu nome não se voltaria contra ele. Não há terreno 
neutro em relação a Jesus Cristo; “quem não é contra fele] é por 
[ele]", mas, do mesmo modo, “quem não é por [ele] é contra fele]; 
e quem [com ele] não ajunta espalha” (Mt 12.30). 

9.41 porque sois de Cristo. Jesus considerava que os atos de 
bondade realizados para os seus seguidores haviam sido realizados 
para ele (cf. Mt 25.37-40). em verdade vos digo. Veja nota em 3.28. 
seu galardão. Isto é, seu lugar e serviço singulares no reino eterno. 

9.42 quem fizer tropeçar. A palavra traduzida como “tropeçar” 
significa, literalmente, “fazer cair”. Seduzir, armar laço ou levar um 
crente a pecar é uma questão muito séria. um destes pequeninos 
crentes. Veja nota no v. 37. pedra de moinho. Refere-se a uma gran- 
de pedra da parte superior de um moinho que precisava ser girada 
por um jumento (veja nota em Mt 18.6). Até mesmo uma morte 
tão horrivel (um modo de execução gentio) é preferivel a levar um 
cristão a pecar. 

9.43 corta-a. Veja nota em Mt 5.29. As palavras de Jesus devem ser 
consideradas de maneira figurada; por maior que seja a automutila- 
ção, ela não pode tratar o pecado, que é uma questão do coração. 
O Senhor está enfatizando a seriedade do pecado e a necessidade 
de fazer o que for necessário para lidar com ele. vida. O contraste 


de “vida” com “inferno” indica que Jesus estava se referindo à vida 
eterna, inferno. A palavra grega refere-se ao vale de Hinom, perto de 
Jerusalém, um depósito de lixo onde o fogo queimava constantemen- 
te, fornecendo uma clara ilustração do tormento eterno (veja nota em 
Mt 5.22). fogo inextinguivel. Veja nota em Mt 25.46. O fato de que a 
punição do inferno dura por toda a eternidade é um ensino inequivo- 
co da Escritura (cf. Dn 12.2; Mt 25.41; 2Ts 1.9; Ap 14.10-11; 20.10). 

9.44,46 Os melhores manuscritos omitem esses versículos, que 
simplesmente repetem uma citação de Is 66.24 encontrada no v. 48. 

9.47 reino de Deus. Veja nota em 1.15. 

9.49 O significado desse difícil versículo parece ser que os crem- 
tes são purificados por meio do sofrimento e da perseguição. A 
ligação entre sal e fogo parece estar nos sacrificios do AT, que eram 
acompanhados de sal (Lv 2.13). 

9.50 Bom é o sal. O sal era um item essencial na Palestina do 
século 1º. Num clima quente, sem refrigeração, o sal era o meio 
prático de preservar os alimentos. Tende sal em vós mesmos. A 
obra da Palavra (Cl 3.16) e do Espírito (Gi 5.22-23) produz um 
caráter piedoso, capacitando o crente a agir como um protetor 
na sociedade. Cf. Mt 5.13. e paz uns com os outros. Cf. Mt 5.9 
Rm 12.18; 2Co 13.11; 175 5.13; Tg 3.18. 

10.1 além do Jordão. Essa região era conhecida como Pereia. je- 
sus ministraria ali até partir para Jerusalém, pouco antes da Semana 
da Paixão (veja nota em Mt 19.1). Jordão. Veja nota em 1.5. 

10.2 fariseus. Veja nota em 2.16. aproximando-se... o experimen- 
taram, perguntandolhe. Os fariseus queriam desacreditar publica 
mente o ministério de Jesus. Eles esperavam que a resultante perce 
de popularidade pudesse facilitar o projeto que tinham de destruir W= 
sus. A Pereia (veja nota no v. 1) também era governada por Heroass 
Antipas — que já havia prendido joão Batista por causa da ~» 
que ele tinha sobre o divórcio e o segundo casamento (6.17- 
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repudiar sua mulher? 3Ele lhes respondeu: Que 
vos ordenou Moisés? 4Tornaram eles: ‘Moisés 
permitiu lavrar carta de divórcio e repudiar. S Mas 
Jesus lhes disse: Por causa da dureza do vosso co- 
ração, ele vos deixou escrito esse mandamento; 
6 porém, desde o princípio da criação, Deus “os 
fez homem e mulher. 7*Por isso, deixará o ho- 
mem a seu pai e mãe [e unir-se-á a sua mulher], 
8e, com sua mulher, serão os dois uma só carne, 
De modo que já não são dois, mas uma só car- 
ne. 9 Portanto, o que Deus ajuntou não separe 
o homem. 

10 Em casa, voltaram os discípulos a interrogá-lo 
sobre este assunto. "E ele lhes disse: Quem repu- 
diar sua mulher e casar com outra comete adulté- 
rio contra aquela. 12E, se ela repudiar seu marido 
e casar com outro, comete adultério. 


Jesus abençoa as crianças 
Mt 19.13-15; Lc 18.15-17 
13sEntão, lhe trouxeram algumas crianças para 
que as tocasse, mas os discípulos os repreendiam. 
14Jesus, porém, vendo isto, indignou-se e disse- 
-lhes: Deixai vir a mim os pequeninos, não os em- 
baraceis, porque “dos tais é o reino de Deus. 15Em 
verdade vos digo: ‘Quem não receber o reino de 
Deus como uma criança 'de maneira nenhuma 
entrará nele. 16Então, tomando-as nos braços e 
impondo-lhes as mãos, as abençoava. 


O jovem rico 
Mt 19.16-22; Lc 18.18-23 
171E, pondo-se Jesus a caminho, correu um homem 
ao seu encontro e, ajoelhando-se, perguntou-lhe: 
Bom Mestre, que farei para herdar a vida eterna? 


4 EIX 24.14; M1 5.31; 19.7 69Gn 1.27; 5.270 Gn 2.24; [1Co 6 6] tf 5.31 11 ' Tx 20.14; MI 5.32; 199|;Le 16.18; [Rm 7.3]; 1Co 7,10:11 13 SMi 19.1345; 
Lc 18.1517 14" [Co 14.20; ÌPe 2.2) 15° Mt 18.3-4; 19.14; Le 18.17 'Lc 13.28 17 ¥ M1 19.16-39; Le 18.18.30! Ja 6.28; At 2.37 


Os fariseus certamente esperavam que um destino semelhante caís- 
se sobre Jesus. É lícito ao marido repudiar sua mulher? Os fariseus 
tentaram pegar Jesus por meio de um assunto volátil dentro do ju- 
daísmo do século 1%: q divórcio. Havia duas escolas de pensamento, 
uma que permitia O divórcio por praticamente qualquor motivo, e a 
oulra que: negava o divórcio, exceto quando estivesse baseado em 
adultério (veja nota em Mt 19.3). Os fariscus sem dúvida esperavam 
que Jesus assumisse uma dessas posições, caso em que perderia o 
apoio da outra facção. 

10.3 Que vos ordenou Moisés? Jesus estabeleceu as regras bási- 
cas adequadas para a discussão. A questão não estava relacionada 
às interpretações rabínicas, mas ao ensino da Escritura. 

10.4 permitiu. A Ici mosaica — como os fariseus foram forçados 
a admitir — em lugar nenhum ordenava o divórcio. A passagem em 
questão (Dt 24.14) reconhecia a realidade do divórcio e buscava 
proteger os direitos e a reputação da esposa, assim como regula- 
mentar o segundo casamento. carta de divórcio. Ness> documento, 
era exigido do marido que declarasse a razão para o divórcio, prote- 
vendo assim a reputação da esposa (caso ela fosse de fato inocente 
de um mau procedimento). Também servia como sua liberação far- 
mal do casamento e afirmava o direito dela de casarse novamente 

presumindo que não fosse culpada de imoralidade). A ala liberal dos 
tariseus dera um falso sentido a Dt 24, ensinando que o divórcio era 
permitido” em qualquer caso que fosse [citando como base legiti- 
ma acontecimentos triviais como o fato de a esposa estragar o jantar 
au de o marido simplesmente encontrar um mulher mais desejável), 
“ontanto que a papelada correta fosse preparada. Desse modo, eles 
=ansformaram um detalhe, mencionado apenas de vassagem, na 
“atase principal da passagem. 

10.5 dureza do vosso coração. Veja notas em 3.5, 6.52. Refere- 
se à busca flagrante e sem arrependimento da imoralidade sexual 
— o divórcio deveria ser um último recurso para se lidar com essa 
"ureza de coração. Os fariseus interpretaram de modo incorreto 

araciosa provisão de Deus na permissão do divórcio (sob certas 

«unstâncias), crendo que o Senhor o havia ordenaco, 

10.6 desde o princípio, O divórcio não fazia parte do plano ori- 
saal de Deus para o casamento, que cra o de que um homem se 

«sasse com uma mulher para a vida toda (Gn 2.24), homem e 
mulher. Lit., “um homem e uma mulher”, Adão e Eva. Marcos faz 

«ção de Gn 1.27; 5.2. 

10,7-8 Jesus levou a questão para além das minúcias rabínicas so- 
= as tecnicalidades do divórcio, indo ao plano de Deus para o casa 
Shto, A passagem citada por Cristo (Gn 2.24) apresenta três razões 

aa inviolabilidade do casamento: 1) Deus criou apenas dois seres 
manos (veja nota no v. 6), não um grupo de homens e mulheres 


que poderiam se juntar como quisessem ou trocar de parceiros quam 
do bem entendessem; 2) a palavra traduzida como “unir-se” significa, 
lit, “grudar-se”, refletindo assim a força do elo matrimonial, 3) aos 
olhos de Deus, marido e mulher são “uma só carne”, formando urna 
união indivisível e manifestando essa unicidade num filho. 

10.9 Portanto, o que Deus ajuntou. Jesus acrescentou uma 
quarta razão para a inviolabilidade do casamento (veja notas nos 
vs. 7-8): Deus ordena o casamento e, portanto, ele não deve ser 
rompido pelo homem. 

10,11-12 O fato de casar-se novamente após um divórcio — exceto 
por legítimas razões bíblicas — faz proliícrar o adultério. A parte ino- 
cente — aquela cujo cônjuge cometeu adultério prolongado, de cora- 
ção duro e sem arrependimento — pode casar-se novamente sem ser 
culpada de adultério, como no caso em que um crente cujo cônjuge 
não crente resolve abandonar o casamento (veja nota em 1Co 7.15), 

10.13 crianças. Veja nota em 9,36. para que as tocasse. Isto é, para 
que impusesse suas mãos sobre elas c orasse por clas (Mt 19.13). 
Fra comum que as pais judeus buscassem para seus filhos a bânção 
de rabis de destaque. 

10.14 não os embaraceis. Jesus repreendeu os discípulos por 
tentarem impedir que as crianças fossem até ele (v, 13). Não seriam 
eles que decidiriam quem poderia ter acesso a Jesus (cf. Mt 15.23). 
dos tais é o reino de Deus. A maioria das crianças (se não todas) 
era pequena demais para ter té pessoal. As palavras de Jesus deixam 
implícito que Deus estende gracinsamente a salvação àqueles que 
são pequenos demais ou mentalmente incapacitados para exercer 
a fé (veja nota em Mt 19.14). reino de Deus. Veja nota em 1.15. 

10,15 Em verdade vos digo. Veja nota em 3.28. como uma criança, 
Com dependência humilde e confiante, bem cumo reconhecendo 
não ter alcançado nada de valor ou virtude. 

10.16 as abençoava. Veja nota no v. 13. 

10.17 um homem. Os outros Evangelhos sinópticos informam 
que ele era jovem (Mt 19.20) e que era “de posição”, provavelmen- 
te na sinagoga (lc 18.18). Ele também era rico (v. 22). que farei. 
Mergulhado no legalismo de sua épora, o jovem naturalmente pen- 
sava em termos de algum feito religioso que poderia garantirlhe a 
vida eterna. Sua falta de compreensão sobre a verdadeira natureza 
da salvação, porém, não significava que ele não fosse sincero. vida 
eterna. Mais do que simples existência eterna, é uma qualidade de 
vida diferente. A vida eterna está apenas em Cristo (veja notas em 
lo 3.15-16; cf. Jo 10.28; 17.2-3; Rm 6.23; IJo 5.11,13,20). Aquele 
que a possui “passou da morte para a vida” (Jo 5.24; 1Jo 3.14; 
cf. Ef 2.1-3); morreu para o pecado e está vivo para Deus (Rm 6.11); 
tem a própria vida de Cristo em si (2Co 4.11; Gl 2.20) e desfruta de 
um relacionamento com Jesus Cristo que nunca terá fim (Jo 17.3), 
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18Respondeu-lhe Jesus: Por que me chamas bom? 
Ninguém é bom senão um, que é ” Deus. 19Sabes 
os mandamentos: "Não matarás, não adultera- 
rás, não furtarás, não dirás falso testemunho, não 
defraudarás ninguém, honra a teu pai e tua mãe. 
20Então, ele respondeu: Mestre, tudo isso tenho 
“observado desde a minha juventude. 21E Jesus, 
fitando-o, o amou e disse: Só uma coisa te falta: 
Vai, ” vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás 
Tum tesouro no céu; então, vem e segue-me. 22 Ele, 
porém, contrariado com esta palavra, retirou-se 
triste, porque era dono de muitas propriedades. 


O perigo das riquezas 
Mt 19.23-30; Le 18.24-30 
23" Então, Jesus, olhando ao redor, disse aos seus 
discípulos: Quão dificilmente entrarão no reino 
de Deus os que têm riquezas! 220s discípulos es- 


187 I8m 22 197Ex20.12:15;DL5.16:20 20ºFp 36 21P[Lc 1233; 16.9]7M6.,19:20;19.21 23/M 19.23; [Mce 4.19]; Le 18.24 24%)0 31.24; 


tranharam estas palavras; mas Jesus insistiu em 
dizer-lhes: Filhos, quão difícil é [para os ‘que con- 
fiam nas riquezas] entrar no reino de Deus! 25É 
mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma 
agulha do que entrar “um rico no reino de Deus. 
26 Eles ficaram sobremodo maravilhados, dizendo 
entre si: Então, quem pode ser salvo? 27 Jesus, po- 
rém, fitando neles o olhar, disse: Para os homens 
é impossível; contudo, não “para Deus, porque 
para Deus tudo é possível. 28”Então, Pedro come- 
çou a dizer-lhe: Eis que nós tudo deixamos e te 
seguimos. 29 Tornou Jesus: Em verdade vos digo 
que ninguém há que tenha deixado casa, ou ir- 
mãos, ou irmãs, ou mãe, ou pai, ou filhos, ou cam- 
pos por amor de mim e por amor do evangelho, 
30"que não receba, já no presente, o cêntuplo de 
casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, com 
*perseguições; e, no mundo por vir, a vida eterna. 


$I 52.7; 62.10 |Pw 11,28; 11m 6.17! 25 "Mr 13,22: 19,240 27 #Jó 42.2; Jr 32.47: Mt 19.26; Lc 1.37 28 Mt 19.27; Lc 18,26 30 2Cr 25.9; Le 16,29:30 
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10.18 Por que me chamas bom? Jesus desafiou o jovem a pon- 
derar sobre as implicações de atribuir a ele o título “bom”, Uma vez 
que somente Deus é intrinsecamente bom, estaria cle preparado 
para reconhecer a divindade de Jesus? Por meic dessa indagação, 
Jesus não negou a sua divindade; pelo contrário, ele a afirmou. 

10.19 Citação de Ex 20.12-16. não defraudarás. Essa fraseologia 
não está presente em nenhum dos Dez Mandamentos, mas apenas 
no relato de Marcos. Parece ser uma paráfrase do mandamento 
para não cobiçar. 

10.20 tudo isso tenho observado. Não hã dúvida de que sua res- 
posta foi sincera, mas também superficial e inexata. Tal como Paulo 
{Fp 3.6) ele poderia ser inculpável em termos de ações exteriores, mas 
não em termos de atitudes e motivações interiores (Cf. Mt 5.21-48), 

10.21 Jesus... o amou. Isto é, sentiu grande compaixão por esse 
interessado pela verdade que estava tão desesperadamente perdido. 
Deus realmente ama os não salvos (veja notas em Mt 5.43-48). vende 
tudo o que tens, Jesus não estava fazendo da filantropia ou da pobre- 
za uma exigência para a salvação, mas expondo o coração do jovem. 
Ele não estava isento de culpa como afirmava (v. 20), uma vez que 
amava seus bens mais do que a seu próximo (cf. Lv 19,18). O mais 
importante é que ele se recusou a obedecer à ordem direta de Cristo, 
optando por servir às riquezas em vez de a Deus [Mt 6.24). A questão 
era determinar se ele se submeteria ao senhorio de Cristo indeper- 
dentemente do que o Senhor lhe pedisse. Sendo essim, uma vez que 
ele não reconheceu seu pecado nem se arrependeu, também não se 
submeteria ao Salvador soberano. Essa relutância fazer as duas coisas 
o afastou da vida eterna que ele buscava. tesouro no céu. A salvação 
e todos os seus benefícios, dados pelo Pai que lá habita, tanto nesta 
vida quanto na futura (cf. Mt 13.4446). 

10.22 retirou-se triste. Foi um desapontamento puramente car- 
nal, baseado no fato de que ele não recebeu a vida eterna que bus- 
cava porque: o preço do sacrifício era alto demais. Ele amava suas 
riquezas (cí. 8.36-37). 

18.23 Quão dificilmente entrarão no reino de Deus os que têm 
riquezas! Veja nota no v. 27. Nesse contexto, “dificilmente” signílica 
impossível fef. v. 25). As “riquezas” tendem a dar origem à autossu- 
ficiência e a um falso senso de segurança, levando aqueles que as 
possuem a imaginar que não precisam dos recursos divinos (veja 
Lc 16.13; contraste com Le 19.2; cf. 1Fm 6.9,17-18). 

10.24 estranharam. Veja nota no v. 26. 

10.25 passar um camelo pelo fundo de uma agulha. Os persas 
expressavam impossibilidade dizendo que seria mais fácil fazer pas- 
sar um elefante pelo tundo de uma agulha. Essa foi uma adaptação 


judaica coloquial dessa expressão, que indicava impossibilidade 
(o maior animal da Palestina cra o camelo). Muitas interpretações 
improváveis têm-se levantado numa tentativa de suavizar essa frase, 
como, por exemplo, a de que “agulha” se referia a um pequeno 
portão no muro de Jerusalém pelo qual os camelos só conseguiam 
entrar com muita dificuldade [mas não existem provas de que tal 
portão sequer tenha existido e, caso existisse, qualquer condutor de 
camelo ajuizado optaria por um portão maior); ou que o erro.de um 
copista fez com que kamelos (camelo) fosse substituído por kamilos 
fuma corda ou cabo grande) (mas uma corda grande teria tanta di 
ficuldade para passar pelo buraco de uma agulha quanto um came- 
lo, e é extremamente improvável que os textos dos três Evangelhos 
sinópticos tenham sofrido exatamente o mesmo tipo de alteração! 
Jesus usou essa ilustração para dizer explicitamente que a salvação 
por meio do esforço humano é impossível; ela é totalmente pela 
graça de Deus. Os judeus acreditavam que, por meio de esmolas. 
era possível a um homem comprar a salvação (conforme registrado 
no Talmude), de modo que quanto maior a riqueza de uma pessoa. 
mais esmolas ela poderia dar, mais sacrifícios e ofertas poderia fazer 
e, assim, comprar a redenção. A pergunta dos discípulos (v. 26) deixa 
claro que eles entenderam o que Jesus quis dizer — que nem mesmo 
o rico poderia comprar a salvação. Veja nota em Mt 19.24. 

10.26 Então, quem pode ser salvo? O ensino de Jesus ja de en- 
contro ao ensino rabínico, que dava à riqueza uma clara vantagem 
no que dizia respeito à salvação. O enfático ensino de Jesus de que 
nem mesmo o rico poderia ser salvo pelos seus próprios esforços 
deixou os desnorteados discípulos pensando nas chances que us 
pobre teria. Veja notas em Rm 3.9:20; CÍ 3. 10-13. Fp 3-49. 

10.27 Para os homens é impossível; contudo, não para Deus. 
É impossível para qualquer pessoa salvar-se mediante seus próprios 
esiorços (veja nota no v. 25), uma vez que a salvação é uma obra 
totalmente graciosa e soberana de Deus. Veja notas em Rm 3.21-28 
8.28-30; GI 3.6-9,26-29. 

10.28 Eis que nós tudo deixamos. Pedro destacou que os 12 he 
viam feito o que o Senhor pedira que o jovem rico fizesse (ct. v. 2118 
foram até Jesus nos termos que ele estabeleceu. Será que essa fé ar- 
negada, perguntou Pedro, não os qualificaria para um lugar no reino 

10.29 Em verdade vos digo. Veja nota em 3.28. 

10.30 já no presente... no mundo por vir. Seguir à Jesus traz 
recompensas na era presente e quando vier o glorioso reino = 
Messias. com perseguições. Grandes provações frequentemente 
acompanham as grandes bênçãos (veja notas em Rm 8.17; Fp ` 
2Tm 3.12). vida eterna. Veja nota no v, 17. 
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31:Porém muitos primeiros serão últimos; e os 
últimos, primeiros. 


Jesus ainda outra vez prediz 
sua morte e ressurreição 
Mt 20.17-19; Le 18.31-34 
32: Estavam de caminho, subindo para Jerusalém, 
e Jesus ia adiante dos seus discípulos. Estes se admi- 
ravam e o seguiam tomados de apreensões. “E Jesus, 
tornando a levar à parte os doze, passou a revelar- 
-Ihes as coisas que lhe deviam sobrevir, dizendo: 
33 Eis que subimos para Jerusalém, e o Filho do Ho- 
mem será entregue aos principais sacerdotes e aos 
escribas; condená-lo-ão à morte e o entregarão aos 
gentios; 34hão de escarnecê-lo, cuspir nele, açoitá-lo 
e matá-lo; mas, depois de três dias, ressuscitará. 


O pedido de Tiago e João 
Mt 20.20-28 
35*Então, se aproximaram dele Tiago e João, filhos 
de Zebedeu, dizendo-lhe: Mestre, queremos que 
nos concedas o que te vamos pedir. 36E ele lhes per- 
guntou: Que quereis que vos faça? 37 Responderam- 
-lhe: Permite-nos que, na tua glória, nos assentemos 


um à tua direita e o outro à tua esquerda. 38Mas Jesus 
lhes disse: Não sabeis o que pedis. Podeis vós beber 
“o cálice que eu bebo ou receber “o batismo com que 
eu sou batizado? 3º Disseram-lhe: Podemos. Tornou- 
-lhes Jesus: “Bebereis o cálice que eu bebo e recebe- 
reis o batismo com que eu sou batizado; 40 quanto, 
porém, ao assentar-se à minha direita ou à minha 
esquerda, não me compete concedê-lo; porque é para 
aqueles 'a quem está preparado. *SOuvindo isto, 
indignaram-se os dez contra Tiago e João. 422Mas 
Jesus, chamando-os para junto de si, disse-lhes: “Sa- 
beis que os que são considerados governadores dos 
povos têm-nos sob seu domínio, e sobre eles os seus 
maiorais exercem autoridade. 43'Mas entre vós não é 
assim; pelo contrário, quem quiser tornar-se grande 
entre vós, será esse o que vos sirva; 44e quem quiser 
ser o primeiro entre vós será servo de todos. 4ºPois 'o 
próprio Filho do Homem não veio para ser servido, 
mas para servir e “dar a sua vida em resgate por muitos. 


A cura do cego de Jericó 

Mt 20.29-34; Lc 18.35-43 
46'E foram para Jericó. Quando ele saía de Jericó, 
juntamente com os discípulos e numerosa multidão, 


31 Mt 19.30; 20.16: Lc 13.30 322 Mi 20.17-19; Lc 18.31-33 3 Mc 8.31; 9.31; Lc 9.22: 1831 35 diTg 43] 38 EM 20.3942; Mc 14,36% Le 22.42; Jo 18.11 9 Le 12,50 
39: Mt 10.17-18,71:22: 24.9; Jo 16.33: M 12.2; Ap 1.9 40 |Me 25.34; Jo 17,1,6,24: Rm 8,30; Hh 11.16) 434M 20.24 42 ù Le 22.25 43? MI 20.26,28; Me 9.35; 
Lc948 45ºLc 22.27; Jo 13.14; |Fp 2.7-8] * Mt 20.28; [2Co 5.21: IT 2.5-6; TI 2.147 46! Mi 20.29-34; Le 18.35-43 


10.31 Os crentes gozarão igualmente das bênçãos no céu — 
uma verdade ilustrada pela parábola de Mt 19,30-20.16 [veja 
suas notas). 

10,32 subindo para Jerusalém. Da Pereia (veja nota no v. 1), via 
Jerico (v. 46). Essa é a primeira menção de Jerusalém como o des- 
tino inal de jesus. Devido à altitude de Jerusalém (e. 750 m acima 
do nível do mar), os viajantes sempre falavam de subir à cidade, in- 
dependentemente de onde eles estivessem no território de Israel. 
admiravam. Diante da resoluta determinação de Jesus de ir para 
Jerusalém (cf. Le 9.51) a despeito da morte cruel que o aguardava ali 
(cf. vs. 32-34). o seguiam. A sintaxe do prego deixa cla o que esse era 
um grupo separado dos 12, provavelmente peregrincs que seguiam 
para Jerusalém para a festividade da Páscoa. Estavam apreensivos 
porque percebiam que algo significativo estava prestes a acontecer, 
algo que não compreendiam. os doze. Veja nota em 3.14. 

10.32-34 A terceira e última predição de sua morte e ressurrei- 
ção feita por jesus aos t2 é apresentada aqui (cf. 8.31; 9.31), Essa 
também é a mais detalhada das três predições, mencionando espe- 
cificamente que ele seria escarnecido (15.17-20; Lc 23.11,35-39), 
açoitado (15.15) e cuspido (14.65; 15.19). 

10.35-45 Esse incidente revela ainda outra vez o fracasso dos 
discípulos em compreender o ensino de Jesus sobra a humildade 
(veja nota em 2.34; Mt 20.27). Ignorando as repetidas instruções 
do Senhor de que ele estava indo para Jerusalém pa a morrer ivoja 
nota nos vs. 32-34), os discípulos ainda achavam que a manifestação 
física do reino estava prestes a surgir e estavam ocupados tentando 
arrumar um lugar de destaque nele (cf. Mt 18.1). 

10.35 Tiago e João, filhos de Zebedeu. Veja nota em 1.19. 
Mateus revela que a mãe deles os acompanhava e falou primeiro 
IMi 20.20-21), após o que Tiago e João reiteraram o pedido que cla 
fizera. Se ela cra tia de Jesus, então é certo que os três certamente 
esperavam tirar partido dos laços familiares. 

10.37 nos assentemos... à tua direita... à tua esquerda. Nos lu- 
gares de maior destaque e honra ao lado do trono. na tua glória. Na 
gloriosa majestade do reino do Senhor [cf Mt 20.27.. 


10.38 o cálice... o batismo. Suporta o sofrimento e a morte 
pelos quais Jesus passaria (cf. vs. 32-34; Veja nota em Mt 20.22). 

10.39 Tiago e João sofreriam como o seu Mestre (cf, At 12.2; 
Ap 1.9), mas isso em si não lhes daria as honras que desejavam. 

10.40 não me compete concedê-lo. As honras no reino são con- 
cedidas não com base na ambição egoísta, mas pela soberana von- 
tade divina. 

10.41 indignaram-se os dez, Não foi uma indignação justa, uma 
vez que eles também haviam sido culpados de conduta egoísta no 
passado (9.33-34) e o seriam no futuro (Lc 22.24). Os outros discípulos 
se ressentiram com Tiago e João pelo fato de eles terem tentado obter 
vantagem sobre os outros ao buscarem a honra que todos queriam. 

10.42 têm-nos sob seu domínio... exercem autoridade. Essas 
frases paralelas carregam o sentido de uma autoridade autocrática 
e dominadora. 

10.43 entre vós não é assim. Não existe lugar na igreja para os 
líderes dominadores (cr, 9.35; Mt 23.8-12; 1Pe 5.3-6; 3Jo 9-10}. 

10.45 Filho do Homem. Veja nota cm 2.10. não veio para ser 
servido. jesus foi o supremo exemplo de liderança servidora 
(ct. Jo 13.13-15). O Rei dos reis e Senhor dos senhores (Ap 19.16) 
abdicou de seus privilégios {Fp 2.5-8) e deu a sua vida como sacrifício 
aliruísta ao servir aos outros. resgate por muitos. Veja nota em 
Mi 20.28. O termo “resgate” é uma referência ao preço pago para 
libertar um escravo ou prisioneiro; “por” significa “no lugar de”. A 
morte substitutiva de Cristo em favor daqueles que viriam a colocar 
a sua fé nele é a mais gloriosa « bendita verdade de toda a Escritura 
(cf. Rm 8.1-3; 1Co 6.20; 613.13; 4.5: Ef 1.7; Tt 2.14; Pe 1.18-19). O 
resgate não foi pago a Satanás, como algumas teorias da expiação en- 
sinam de modo incorreto. Satanás é apresentado na Escritura como o 
inimigo a scr derrotado, não um governante a ser aplacado. O preço 
do resgate foi pago a Deus para satisfazer a sua própria justiça e santa ira 
pelo pecado. Ao pagá-o, Cristo carregou “ele mesmo em seu corpo, 
sobre o madeiro, os nossos pecados” (1Pe 2.24). Veja nota em 2Co 5.21. 

10.46-52 A segunda das duas curas de cegos registradas em 
Marcos (cf. 8.22-26). 
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Bartimeu, cego mendigo, filho de Timeu, estava as- 
sentado à beira do caminho 47e, ouvindo que era 
Jesus, o Nazareno, pôs-se a clamar: Jesus, “Filho de 
Davi, “tem compaixão de mim! 48E muitos o re- 
preendiam, para que se calasse; mas ele cada vez gri- 
tava mais: Filho de Davi, tem misericórdia de mim! 
49 Parou Jesus e disse: Chamai-o. Chamaram, então, 
o cego, dizendo-lhe: Tem bom ânimo; levanta-te, 
ele te chama. 50Lançando de si a capa, levantou- 
-se de um salto e foi ter com Jesus. 51 Perguntou- 
-lhe Jesus: Que queres que eu te faça? Respondeu 
o cego: Mestre, que eu torne a ver. 52Então, Jesus 
lhe disse: Vai, “a tua fé te salvou. E imediatamente 
tornou a ver e seguia a Jesus estrada fora. 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
Mt 21.1-17; Lc 19.28-40; Jo 12.12-19 
1 1 12Quando se aproximavam de Jerusalém, 
de Betfagé e Betânia, junto ao monte das 
Oliveiras, enviou Jesus dois dos seus discípulos 2e 
disse-lhes: Ide à aldeia que aí está diante de vós e, 
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10.46 Jericó. Uma cidade localizada c. 25 km a nordeste de Jerusa- 
lém e a 8 km do rio Jordão. A rota de Percia a Jerusalém passava por 
ali. Essa é a única visita cle Jesus a Jericó que foi registrada. Quando 
ele safa. Marcos e Mateus afirmam que a cura aconteceu quando 
Jesus estava saindo de Jericó e Lucas diz que ela foi realizada quando 
ele entrava na cidade. Marcos e Mateus podem estar se referindo à 
antiga cidade murada, ao norte da cidade do NT, enquanto Lucas 
se refere à Jericó do AT. Ou as palavras de Lucas podem simples- 
mente significar que Jesus estava nas proximidades de Jericó quando 
a cura foi realizada. Veja nota em Mt 20.30. cego mendigo. Mateus 
destaca que havia dois cegos, enquanto Marcos e Lucas se concen- 
tram no homem mais falante (cf, Mt 8.28; 5.2; Lc 8.27). Uma vez 
que não podiam trabalhar, os cegos normalmente: ganhavam a vida 
mendigando (cf. Jo 9.8). Esses homens haviam conseguido um bom 
ponto, na principal estrada que ia para Jerusalém. filho de Timeu, É a 
tradução de “Bartimeu”; o prefixo ararnaico “bar” significa “filho de”. 

19.47 Nazareno. Veja nota em 1,9, Filho de Davi, Um titulo mes- 
siânico comum, usado como tal apenas nos Evangelhos sinópticos 
iveja nota em Mt 1.1). 

10.49 Parou Jesus e disse: Chamai-o. Desse modo repreendendo 
implicitamente aqueles que tentavam silenciá-lo (v. 48]. 

10.51 Mestre. No original, “rabôni”, uma forma intensificada de 
“rabi” (veja nota em 9.5). 

10.52 tua fé te salvou, Os olhos físicos e espirituais de Bartimeu 
foram provavelmente abertos ao mesmo tempo. A cura exterior re- 
Iletiu o bem-estar interior da salvação, 

11.1-11 Essa passagem, tradicionalmente chamada de entrada 
triunfal de Jesus (mais precisamente, foi a coroação de Jesus como ver- 
dadeiro Rei), foi seu último aparecimento público importante antes da 
crucificação. A importância desse acontecimento é indicada pelo fato 
de que essa é apenas a segunda vez que os quatro Evangelhos citam 
um mesmo acontecimento (ef. Mt 21.1-11; Le 19.29.44; Jo 12.12.19). 

11.1 Quando se aproximavam de Jerusalém. Uma declaração geral 
de tansição, marcando o final da narrativa do cap. 10. Também indica 
o início da fase final do ministério de três anos de Cristo. Betfagé. Uma 
pequena cidade a leste de Jerusalém, cujo nome significa, literalmente, 
“casa de figos verdes” (veja nota em Mt 21.1). Betânia. A cidade natal de 
Maria, Marta e Lázaro (Jo 11.1) na encosta oriental do monte das Oliver 
ras, 3 km a leste de Jerusalém. monte das Oliveiras, Essa montanha se 
localizava entre Betânia e Jerusalém (veja nota em Mt 24.3). 


logo ao entrar, achareis preso um jumentinho, o 
qual ainda ninguém montou; desprendei-o e trazei- 
-0. 3Se alguém vos perguntar: Por que fazeis isso? 
Respondei: O Senhor precisa dele e logo o mandará 
de volta para aqui. “Então, foram e acharam o ju- 
mentinho preso, junto ao portão, do lado de fora, na 
rua, e o desprenderam. 5 Alguns dos que ah estavam 
reclamaram: Que fazeis, soltando o jumentinho? 
Eles, porém, responderam conforme as instruções 
de Jesus; então, os deixaram ir. 7 Levaram o jumen- 
tinho, sobre o qual puseram as suas vestes, e Jesus o 
montou. 8ºE muitos estendiam as suas vestes no 
caminho, e outros, ramos que haviam cortado dos 
campos. Tanto os que iam adiante dele como os 
que vinham depois clamavam: Hosana! “Bendito 
o que vem em nome do Senhor! 10Bendito o reino 
que vem, o reino de Davi, nosso pai! “Hosana, nas 
maiores alturas! 

NE, quando entrou em Jerusalém, no templo, 
tendo observado tudo, como fosse já tarde, saiu 
para Betânia com os doze. 
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11.2 aldeia que aí está diante de vós. Muito provavelmente Betfagé. 
À expressão “está diante” implica que ela estava relativamente fora 
da estrada principal, jumentinho. De acordo com o uso dessa pala- 
vra nos papiros em grego (documentos escritos comuns, datando do 
tempo do NT que foram feitos em papiro), tratava-se de um animal 
jovem — uma definição que também está em harmonia com os outros 
usos dela na Escritura (veja nota em Mt 21.5; cf. Gn 49.1 1; jz 10.4; 
12.14; Zc 9.9]. ainda ninguém montou. Os judeus consideravam 
que animais que nunca haviam sido montados eram especialmente 
adequados para propósitos santos (cf. Nm 19.2; Dt 21,3; 1Sm 6.7). 

11.3 Se alguém vos perguntar, Pela própria natureza da ação 
dos discípulos, Jesus antecipou que eles seriam questionados (v. 5). 
Senhor. Muito embora não use a palavra “Senhor” com esse senti- 
do no restante do seu Evangelho, Marcos estava referindo-se a Jesus. 
Em Lucas e João ele aparece normalmente como se fosse um nome 
para Jesus. As pessoas da região conheciam muito bem a Cristo e 
aos discípulos, e o dono entenderia a referência. 

11.8 estendiam as suas vestes. Essa ação era parte da prática an- 
tiga de boas-vindas a um novo rei (veja nota em Mt 21.8). ramos. 
Ramos de palmeira que simbolizavam alegria e salvação, e retratavam 
o futuro tributo real a Cristo (Ap 7.9}. A multidão ficou profundamen- 
te excitada e encheu-se de louvor pelo Messias que ensinava com 
tamanha autoridade, curava os doentes e havia ressuscitado mortos 
(Lázaro; cf. Jo 12.12-18). 

11.9 Hosana. Originalmente uma oração hebraica que significa- 
va “salva agora”. Nessa ocasião provavelmente serviu apenas como 
uma exclamação de boas-vindas. Bendito o que vem. Veja nota em 
Mt 21.9. [ssa frase é parte do hallel ipalavra hebraica para “louvor” 
SI 118.26), composto pelos salmos 113.4 118, que era cantado em 
todas as festas religiosas judaicas, com maior ênfase na Páscoa. A ex- 
pressão “o que vem” não e um titulo messiânico do Al. mas definitiva- 
mente tinha essa implicação para os judeus (cf. Mt 11.3; Lc 7.19 
Jo 3.31; 6.14; 11.27; Hb 10.37). 

11,10 o reino de Davi, nosso pai, Esse tributo, registrado apenas 
por Marcos, reconhece Jesus como aquele que traz o reino messiânico 
prometido ao Filho de Davi, A multidão parafraseou a citação oe 
SI 118.26 tv. 9] em antecipação por Jesus estar cumprindo a proíecia 
ao trazer o reino. 

11.11 templo. Não se trata de uma referência ao santuário = 
terno e sagrado, mas a tudu a área dos pátios e edifícios. tendo 
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A figueira sem fruto 
Mt 21.18-22 

12/No dia seguinte, quando sairam de Betânia, 
teve fome. 13sF, vendo de longe uma figueira com 
folhas, foi ver se nela, porventura, acharia alguma 
coisa. Aproximando-se dela, nada achou, senão fo- 
lhas; porque não era tempo de figos. 14Então, lhe 
disse Jesus: Nunca jamais coma alguém fruto de ti! 
E seus discípulos ouviram isto. 


A purificação do templo 

Mt 21.12-17; Lc 19.45-48 
154E foram para Jerusalém. Entrando ele no tem- 
plo, passou a expulsar os que ali vendiam e compra- 
vam; derribou as mesas dos cambistas e as cadeiras 


dos que vendiam 'pombas. 1êNão permitia que al- 
guém conduzisse qualquer utensílio pelo templo; 
também os ensinava e dizia: Não está escrito: 
'À minha casa será chamada casa de oração para 
todas as nações? 
Vós, porém, a tendes transformado em '*covil de 
salteadores. 18E 'os principais sacerdotes e escribas 
ouviam estas coisas e procuravam um modo de lhe 
tirar a vida; pois o temiam, porque “toda a multi- 
dão se maravilhava de sua doutrina. 19Em vindo a 
tarde, saíram da cidade. 


O poder da fé 
20"E, passando eles pela manhã, viram que a figuei- 
ra secara desde a raiz. 21 Então, Pedro, lembrando-se, 
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observado tudo. Uma descrição distintiva de Marcos, muito pro- 
vavelmente baseada numa das lembranças de Pedro como teste- 
munha ocular dos acontecimentos. Cristo agiu como alguém que 
tinha a autoridade de inspecionar as condições do templo, e sua 
observação não deixou de fora nenhum detalhe. saiu para Betânia. 
A vizinha “Betânia” era um lugar relativamente seguro para evitar 
uma prisão repentina € prematura por parte dos líderes judaicos. 

11.12 No dia seguinte. A passagem de Mt 21.18 diz que isso 
aconteceu “cedo de manhã”, provavelmente antes das seis horas. 
Betânia. Veja nota no v. | 

11,13 uma figueira com folhas. As figuciras cram uma fonte co- 
mum de alimento. Era necessário um período de três anos depois do 
plantio para que surgissem os primeiro frutos. Depois disso, a árvore 
produzia duas safras por ano, normalmente dando muitos frutos. Os 
figos normalmente cresciam com as folhas. Essa árvore tinha folhas, 
mas, estranhamente, não tinha frutos. O falo de essa árvore estar ao 
lado da estrada (cf. Mt 21.19) indica que se tratava de uma proprieda- 
de pública, Aparentemente estava em bom solo, pois a sua folhagem 
estava adiantada em relação à estação e era mais exuberante que à 
de outras figueiras à sua volta, A abundância de folhas também sig- 
nificava promessa de que a árvore também poderia antecipar a pro- 
dução de trutos, não era tempo de figos. A próxima estação normal 
de figos era em junho, mais de um mês adiante. Essa frase, presente 
apenas em Marcos, enfatiza à natureza singular dessa figucira. 

11,14 Nunca jamais coma alguém fruto de ti. O lato de Jesus 
ler se dirigido diretamente à figueira terminou por personificá-la e 
condená-la por não fornecer o que a sua aparência prometia. Esse 
incidente não foi a encenação da parábola da figueira (Lc 13.6-9), 
que se tratou de uma advertência contra a esterilidade espiritual. 
Aqui, Jesus amaldiçoou a árvore pela sua aparência enganosa que 
sugeria grande produtividade sem na verdade tornecêla. Fla deveria 
estar cheia de frutos, mas era estéril, A figueira é comumente um 
símbolo da nação judaica no AT (Os 9.10; Na 3.12; Ze 3.10) e, 
nesse exemplo, Jesus usou a árvore ao lado da estrada como uma 
lição prática divina em relação à hipocrisia e à esterilidade espiritual 
de Israel (veja nota em Ait 21.19; cf. Is 5.1-7). 

11,15-19 Veja nota de Mt 27.12. Embora Jesus tenha purificado o 
templo três anos antes (jo 2.14-16), o local se tornara ainda mais corrom- 
pido e profano do que nunca e, por isso, Jesus foi compelido a mais uma 
vez fornecer um claro testemunho da santidade de Deus t de seu cas 
tigo contra a proianação espiritual « a falsa religião. Exatamente como 
Deus enviou repetidamente seus profetas por todo o AT para advertir o 
seu povo contra o seu pecado t idolatria, Cristo nunca deixou de decla- 
rar a vontade de Deus a um povo rebelde, sem levar em conta o quão 
irequentemente ele o rejeitou. Com essa purificação do templo, jesus 
mosirou vividamente que estava em missão divina como Filho de Deus. 

11.15 templo. Veja nota no v. 71. O grande Pátio dos Gentios foi o 
cenário dos acontecimentos que se seguiram. vendiam e compravam. 


Os judeus precisavam de animais para suas ofertas de sacrifícios no tem» 
plo, ¢ era mais conveniente aos adoradores que os comprassem ali, em 
vez de trazer os animais de muito longe e correr o risca de serem repro- 
vados na inspeção do sumo sacerdote, Os vendedores ou pertenciam à 
hierarquia do sumo sacerdote ou pagavam uma alta taxa às autoridades 
do templo pelo privilégio de comercializar ali. Seja qual for ọ caso, a 
iamília do sumo sacerdote se beneficiava monetariamente. cambistas. 
Estavam no pátio para trocar as moedas gregas e romanas por moedas 
juclaicas ou de Tiro que os peregrinos (tado judeu do sexo masculino 
com mais de 20 anos) tinham de usar para o pagamento anual de meio 
shekel para os senigos religiosos do templo (veja nota em Mt 21.12) 
Uma taxa de 10 a 12 por cento era a comissão para esse serviço de cân 
bio. dos que vendiam pombas. Esses pássaros eram tão frequentemente 
usados para o sacrifício que: Marcos faz uma menção em separado desses 
comerciantes. As pombas cram a oferta normal dos pobres (Lv 5.7) 
e lambém eram exigidas para outros fins (Lv 12.6; 14.22; 15.14,29). 
11.16 Não permitia que alguém conduzisse qualquer utensílio. 
Jesus não queria que as pessoas continuassem a usar o pátio como 
atalho para transportar utensílios e vasilhas com mercadoria para 
outras partes de Jerusalém porque essa prática revelava grande ir- 
reverência pelo templo — e, em última análise, pelo próprio Deus. 
11.17 Jesus tez sua defesa apelando para a Escritura (veja nota em 
Mt 21,13) depois que suas ações fizeram com que uma multidão se 
reunisse em torno dele. casa de oração para todas as nações. O verda- 
deiro propósito do templo de Deus. Somente Marcos inclui a expres- 
são “para todas as nações”, do texto de Isaías (36.7), provavelmente 
porque ele se dirigia principalmente a gentios. O Pátio dos Gentios 
era à única parte do templo que lhes era permitida usar para oração € 
adoração à Deus, e os judeus haviam frustrado essa acloração ao trans- 
formar o local num lugar de negócios gananciosos. covil de saltea- 
dores. Usando uma expressão de Jeremias (Jr 7.11), Jesus descreveu os 
lideres religiosos como ladrões que encontravam refugio no templo, 
semelhante à maneira como ladrões de estrada encontravam refúgio 
em cavernas com outros ladrões. Em vez de ser um lugar onde as pes- 
soas podiam adorar tranquilamente, o templo se tornara um lugar onde 
as pessoas eram extorquidas e onde os extorsionários cram protegidos, 
11.18 principais sacerdates e escribas. Essa é a primeira vez que 
Marcos usa essa combinação. Esses homens estavam entre aqueles 
que compunham a principal liderança do Sinédrio (veja nota em 
Mt 2.4; 26.39). procuravam um modo de lhe tirar a vida. Veja nota 
em 3.6. Os líderes tinham discussões constantes sobre como matar 
Jesus. a multidão se maravilhava de sua doutrina. Veja nota em 1.22, 
11.19 saíram da cidade. A prática de Jesus durante os três pri- 
meiros dias da Semana da Páscoa foi não sair de Jerusalém antes 
do pôr do sol, quando as multidões já haviam se dispersado e os 
portões da cidade estavam prestes a ser fechados. 
11.20 pela manhã. Veja nota no v. 12. secara desde a raiz. A 
doença da árvore que impedia que ela frutificasse (v. 14) havia se 
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falou: Mestre, eis que a figueira que amaldiçoaste se- 
cou. 22A0 que Jesus lhes disse: Tende fé em Deus; 
23porque “em verdade vos afirmo que, se alguém 
disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não 
duvidar no seu coração, mas crer que se fará o que 
diz, assim será com ele. 24Por isso, vos digo que”tudo 
quanto em oração pedirdes, crede que recebestes, e 
será assim convosco. 25E, quando estiverdes orando, 
“se tendes alguma coisa contra alguém, perdoai, para 
que vosso Pai celestial vos perdoe as vossas ofensas. 
26 [Mas, "se não perdoardes, também vosso Pai celes- 
tial não vos perdoará as vossas ofensas.] 


A autoridade de Jesus e o batismo de João 
Mt 21.23-27; Le 20.1-8 
27 Então, regressaram para Jerusalém. ʻE, andan- 
do ele pelo templo, vieram ao seu encontro os 
principais sacerdotes, os escribas e os anciãos 28e 
lhe perguntaram: Com que “autoridade fazes estas 


coisas? Ou quem te deu tal autoridade para as fa- 
zeres? 29Jesus lhes respondeu: Eu vos farei uma 
pergunta; respondei-me, e eu vos direi com que 
autoridade faço estas coisas. 30“) batismo de João 
era do céu ou dos homens? Respondei! 3*E eles 
discorriam entre si: Se dissermos: Do céu, dirá: 
Então, por que não acreditastes nele? 32Se, porém, 
dissermos: dos homens, é de temer o povo. Porque 
“todos consideravam a João como profeta, 33 En- 
tão, responderam a Jesus: Não sabemos. E Jesus, 
por sua vez, lhes disse: Nem eu tampouco vos digo 
com que autoridade faço estas coisas. 


A parábola dos lavradores maus 
Mt 21.33-46; Le 20.9-19 
1 2 1 Depois, “entrou Jesus a falar-lhes por pa- 
rábola: Um homem plantou uma vinha, 
cercou-a de uma sebe, construiu um lagar, edi- 
ficou uma torre, arrendou-a a uns lavradores e 
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espalhado para cima por toda a árvore, matando-a. Mateus descreveu 
o acontecimento de maneira mais sucinta, mas ọ seu relato ainda mos- 
tra o mesmo período de tempo que Marcos (veja nota em Mt 21.19). 

11.21 Mestre. Veja nota em 9.5. 

11.22 Tende fé em Deus. Uma repreensão gentil para a incredu- 
lidade do discípulo no poder da palavra de Jesus. Uma fé assim crê 
na verdade revelada de Deus, no seu poder e busca fazer a vontade 
dele (cf. 1Jo 5.14; veja nota em Mt 21.21). 

11.23 disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar. Essa 
expressão estava relacionada à metáfora comum daquela época, 
“levantador de montanhas”, que era usada na literatura judaica a 
respeito dos grandes rabinos e líderes espirituais que podiam re- 
solver problemas difíceis e aparentemente fazer o impossível. É 
óbvio que Jesus não erguia montanhas literalmente; de fato, ele se 
recusou a fazer tais milagres espetaculares para os lideres judaicos 
descrentes (veja nota em Mt 12.38). A questão que Jesus queria 
enfatizar era que se os crentes confiassem sinceramente em Deus e 
verdadeiramente percebessem o poder ilimitado que está disponí- 
vel por meio desse tipo de fé nele, eles veriam o seu grande poder 
em ação (cf. Jo 14.13-14; Veja nota em Mt 21.21). 

11.24 tudo quanto em oração pedirdes, Isso elimina os limites 
na oração do crente, contanto que ela esteja de acordo com a von- 
tade e o propósito de Deus (veja nota em Mt 17.20). Portanto, signi- 
fica que a fé e a oração de um homem não são inconsistentes com a 
soberania de Deus. O crente não tem a responsabilidade de desco- 
brir como isso pode ser verdadeiro, mas deve simplesmente ser fiel 
e obediente ao claro ensino sobre a oração, como o que Jesus faz 
nessa passagem. A vontade de Deus está sendo revelada por toda a 
história da redenção, por meio das orações de seu povo — enquan- 
to o seu propósito salvador se realiza por meio da fé demonstrada 
pelos que ouvem o evangelho e se arrependem. Cf. Tg 5.16. 

11.25 orando. A postura tradicional de oração para os judeus 
era colocar-se em pé icf. 1Sm 1.26; 1Rs 8.14,22; Ne 9.4; Mt 6.5; 
Lc 18.11.13). Ajoelhar-se ou encostar o rosto no chão era uma 
postura usada apenas em circunstâncias extraordinárias ou para 
pedidos extremamente urgentes (cf. IRs 8,54; Ed 9.5; Dn 6.10; 
Mt 26.39; At 7.60). se tendes alguma coisa contra alguém. Uma 
declaração abrangente que inclui tanto pecados quanto pequenas 
anlipatias, os quais faziam com que o crente se ressentisse de algu- 
ma coisa contra outra pessoa. O termo “alguém” incorpora crentes 
e não crentes. perdoai. Jesus declara que é tarefa continua do cren- 
te ter uma atitude perdoadora. A oração bem-sucedida exige tanto 
perdão quanto fé. Veja nota em Ef 4.32. 


11.26 Veja nota em Mt 6.75; 18.21-34. Essa é a única ocorrência 
do termo “ofensas” em Marcos, uma palavra que indica desvio ou 
afastamento do caminho da verdade e da retidão, 

11.27 templo. Mais uma vez, trata-se do Pátio dos Gentios; dessa 
vez, mais especificamente o pórtico de Salomão, ou pórtico real, 
no lado sul do pátio (cf. v. 11; Jo 10.23; At 5.12). principais sacer- 
dotes. Veja nota em Mt 2.4. O grupo que se encontrou com Jesus 
muito provavelmente incluía Caifás e Anás, que serviram juntos por 
diversos anos (Lc 3,2), Devido à importância dessa confrontação, o 
capitão do templo, o segundo oficial mais elevado, talvez estivesse 
presente também. 

11.28 Com que autoridade. Os líderes queriam saber que cre- 
denciais cle tinha — um rabi não treinado, não reconhecido, aparen- 
temente autodenominado — que 9 autorizavam a fazer o que estava 
fazendo. Eles haviam se recuperado do choque inicial dos aconteci- 
mentos do dia anterior e ficaram agressivos ao exigir uma explicação 
(veja nota em Mt 2 1.23; ct. Jo 2.18). estas coisas. Basicamente uma re- 
ferência às suas ações na purificação do templo. Mas a natureza vaga 
e indefinida dessa expressão permite que seja incluído tudo o que 
Jesus estivera fazendo e ensinando durante o seu ministério público. 

11.30 batismo de João. Veja notas em 1.4; Mt 21.25. Jesus os co- 
locou na defensiva e transformou a avaliação que eles fariam da au- 
toridade de Joãu em jurisprudência para a avaliação de sua própria 
autoridade. era do céu ou dos homens? Jesus deu aos líderes judeus 
apenas duas alternativas para julgar a fonte da autoridade de João e 
por implicação, a sua própria autoridade. Com efeito, Cristo estava 
forçando os homens a exercerem o papel deles de guias religiosos 
do povo e fazer um registro da avaliação de seu ministério e do de 
João (veja nota em Mt 21.25]. Respondei! Esse desafio feito por Jesus 
está registrado apenas em Marcos. Isso implica que os judeus não 
tiveram coragem de responder honestamente à sua pergunta. 

12.1-12 Jesus ensinou essa parábola para confrontar os principas 
sacerdotes e anciãos e revelar o caráter hipócrita que possuíam. 

12.1 falar-lhes. Aos principais sacerdotes, escribas e anciãos 
(cf. 11,27), parábola. Veja nota em 42,11. vinha. Uma visão cœ 
mum nessa região. As colinas da Palestina eram cobertas de vinhe- 
dos, a espinha dorsal da economia. Aqui, ela é um simbolo o: 
Israel (cf. SI 80.8-16; Is 5.1-7; Jr 2.21). Jesus usa Is 5.1-2 como a 
base para essas imagens (veja nota em Mt 21.33). sebe. Lil, “um 
cerca”, Poderia ser um muro de pedra vu uma cerca viva construiti 
para proteção. lagar. Local onde as uvas eram prensadas. O sumo 
escorria para um recipiente localizado na parte inferior, e depo= 
cra colocado em odres ou jarros. torre. Essa estrutura tinha u= 
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ausentou-se do país. 2No tempo da colheita, en- 
viou um servo aos lavradores para que recebesse 
deles dos frutos da vinha; 3eles, porém, o agar- 
raram, espancaram e o despacharam vazio. 4De 
novo, lhes enviou outro servo, e eles o esbordoa- 
ram na cabeça e o insultaram. 5 Ainda outro lhes 
mandou, e a este mataram. Muitos outros lhes 
enviou, dos quais “espancaram uns e mataram 
outros. ºRestava-lhe ainda um, seu filho amado; 
a este lhes enviou, por fim, dizendo: Respeitarão a 
meu filho. 7 Mas os tais lavradores disseram entre 
si: Este é o herdeiro; ora, vamos, matemo-lo, e a 
herança será nossa. 8E, agarrando-o, “mataram- 
-no e o atiraram para fora da vinha. Que fará, 
pois, o dono da vinha? Virá, exterminará aqueles 
lavradores e passará a vinha a outros. 10 Ainda não 
lestes esta Escritura: 

iA pedra que os construtores rejeitaram, essa 

veio a ser a principal pedra, angular; 

Nisto procede do Senhor, e é maravilhoso aos 

nossos olhos? 


12ºE procuravam prendê-lo, mas temiam o povo; 
porque compreenderam que contra eles proferira 
esta parábola. Então, desistindo, retiraram-se. 


A questão do tributo 

Mt 22.15-22; Lc 20.19-26 
13/E enviaram-lhe alguns dos fariseus e dos 
herodianos, para que o apanhassem em alguma 
palavra. 14Chegando, disseram-lhe: Mestre, sa- 
bemos que és verdadeiro e não te importas com 
quem quer que seja, porque não olhas a aparência 
dos homens; antes, segundo a verdade, ensinas *o 
caminho de Deus; é lícito pagar tributo a César 
ou não? Devemos ou não devemos pagar? 15 Mas 
Jesus, percebendo-lhes “a hipocrisia, respondeu: 
Por que me experimentais? Trazei-me um dená- 
rio para que eu o veja. 18E eles lho trouxeram. 
Perguntou-lhes: De quem é esta efígie e inscri- 
ção? Responderam: De César. 17 Disse-lhes, então, 
Jesus: Dai a César o que é de César e ʻa Deus o que 

é de Deus. E muito se admiraram dele. 


5b 2Cr 36.16 8° At 2.23! 404 S1118.22-23 12” Mt 21,4540; Me 11.18; lo 7.250,44 13 ' MI 22.15-22; Le 20.2026 1434118.26 15°Lc12.) 17'[Ec 5.45] 


propósito triplo: 1) servia como posto de observação; 2) fornecia 
abrigo para os trabalhadores e 3) era usada como armazém de semen- 
tes e ferramentas. arrendou-a a uns lavradores. Jesus fez um acréscimo 
à imagem de Is 5.1-2. O proprictário faz um acordo com homens que 
ele acredita serem confiáveis, que vão lhe pagar certa porcontagem 
da receita como aluguel. © restante do lucro pertenceria a cles pelo 
trabalho de cultivar. Os “lavradores” representam os lideres judaicos. 

12.2 tempo da colheita. Normalmente ocorria pela primeira vez 
no quinto ano após o planiio inicial (ci. Lv 19.23-25). servo. Todos 
os servos da parábola representam os profetas do AT. 

12.6 filho amado. O filho representa Jesus Cristo (veja nota em 
Mt 21.37). 

12.7 a herança será nossa, Os lavradores eram gananciosos; uma 
vez que queriam toda a colheita e a vinha para si e não permitiriam 
que nada os impedisse de conseguir isso, planejaram matar o filho 
do proprietário, Uma vez que Jesus já havia alcançado tamanha 
quantidade de seguidores, os líderes judaicos acreditavam que a úni- 
ca maneira de manter a sua posição e poder sobre o povo era matar 
Jesus (cf. Jo 11.48). 

12.9 exterminará aqueles lavradores. O proprietário da vinha exe- 
cutará Os lavradores, servindo assim como uma profecia da destruição 
de Jerusalém (70 d.C.) e da nação de Israel. De acordo com Mateus, 
esse veredicto foi ecoado pelos principais sacerdotes, escribas e anciãos 
(veja nota em Mt 21.41). passará a vinha a outros. Isso foi cumprido 
no estabelecimento da igreja de Cristo e seus líderes, na maioria gentios. 

12.10-11 Essa profecia messiânica é uma citação do SI 1 18.22-23, 
a partir da Septuaginta. Jesus continuou o seu ensino na forma de 
uma parábola, mas aqui scu reino é visto como um edifício em vez 
de uma vinha. O destaque é que o filho rejeitado c a pedra rejeitada 
representam a Cristo. 

12.10 A pedra que os construtores rejeitaram. kra comum os 
construtores rejeitarem pedras até que encontrassem uma que tives- 
se as linhas perfeitas e pudesse servir como pedra angular, que era 
crucial para a simetria e estabilidade da construção. Na metáfora de 

esus, ele mesmo é a pedra que os construtores (os líderes religiosos 
udaicos) rejeitaram (crucilicaram). Mas o Jesus ressuscitado é a pe- 
“ra angular (cf. AL 4. 10-12; Pe 2.6-7; voja nota em Mt 21.42). 

12.12 contra eles. Os principais sacerdotes, escribas e anciãos es- 
tavam plenamente conscientes de que Cristo estava condenando seus 
aios, mas isso despertou apenas o ódio deles, não q arrependimento. 

12.13-17 a segunda de uma série de pergunias por meio das 


quais os líderes religiosos judaicos esperavam fazer com que Jesus 
se declarasse um revolucionário (cf. 11.28). Esta se concentra na con- 
troversa questão de pagar taxas a Roma. 

12.13 dos fariseus e dos heradianas. Mateus indica que discipu- 

os dos fariseus acompanhavam os herodianos. Os fariseus talvez es 
perassem que Jesus não os reconhecesse e fosse pego com a guarda 
baixa por causa da pergunta aparentemente sincera que fizeram. 
Os herodianos eram um partido político de judeus que apoiavam 
lerodes Antipas que, por sua vez, era uma marionete de Roma (veja 
nota em Mt 22.16). 
12.14 não olhas a aparência dos homens. isso fala de imparciali- 
dade ou de não mostrar favoritismo. Embora fosse uma adulação por 
parte dos fariseus e dos herodianos, contudo era verdade que Jesus 
não seria controlado pelo poder, prestígio ou posição de nenhuma 
pessoa. tributo a César. A palavra grega traduzida como “tributo” 
toi emprestada da palavra latina que é a origem do termo “censo”, 
Os romanos contavam todos os cidadãos c taziam com que todos 
pagassem uma taxa anual de um denário (veja nota em Mt 22.17). 

12.15 hipocrisia, Os fariseus e os herodianos, fingindo interessar- 
-se pelo ensino de Jesus, tentavam esconder suas verdadeiras inten- 
cões de pegar Jesus em alguma falha. Mas ele percebeu a verdadeira 
motivação deles (cf. Jo 2.25), Por que me experimentais? A respos- 
ta de Jesus expôs a verdadeira intenção dos fariseus e dos herodianos 
e revelou a hipocrisia deles. denário. Essa pequena moeda de prata, 
cunhada pelo imperador de Roma, tinha o valor equivalente à um dia. 
de salário de um trabalhador comum ou de um soldado (veja nota 
em Mt 22.19). 

12.16 efígie. De um lado do denário havia provavelmente a ima- 
gem do imperador da época, Tibério, embora nesse tempo também 
pudesse ser Augusto, uma vez que as duas moedas estavam em cir- 
culação. A maior probabilidade é de que tosse Tibério, porque a res- 
posta foi “de César”, uma indicação de que sc tratava do imperador 
do momento, não do anterior. inscrição. Se a moeda foi cunhada por 
Tibério, a inscrição na moeda seria “Tibério César Augusto, o filho do 
Divino Augusto” de um lado, e do outro “Principal Sacerdote”. Veja 
nota em Mt 22.19. 

12.17 Dai a César, A palavra grega original tem o sentido de “pagar” 
ou “devolver”, o que implica uma dívida. Todos os que viviam no reino 
de César cram obrigados a pagar-lhe o imposto que lhe era devido. 
A laxa não era opcional. Desse modo, Jesus declarou que todos os 
cidadãos estão debaixo da obrigação divina de pagar impostos a 
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Os saduceus e a ressurreição 
Mt 22.23-33; Le 20.27-40 

18/Então, os saduceus, *que dizem não haver res- 
surreição, aproximaram-se dele e lhe perguntaram, 
dizendo: 19 Mestre, 'Moisés nos deixou escrito que, 
se morrer o irmão de alguém e deixar mulher sem 
filhos, seu irmão a tome como esposa e suscite des- 
cendência a seu irmão. 20Ora, havia sete irmãos; o 
primeiro casou e morreu sem deixar descendência; 
210 segundo desposou a viúva e morreu, também 
sem deixar descendência; e o terceiro, da mesma 
forma. 22E, assim, os sete não deixaram descen- 
dência. Por fim, depois de todos, morreu também 
a mulher. 23 Na ressurreição, quando eles ressus- 
citarem, de qual deles será ela a esposa? Porque 
os sete a desposaram. 24Respondeu-lhes Jesus: 
Não provém o vosso erro de não conhecerdes as 
Escrituras, nem o poder de Deus? 25 Pois, quando 
ressuscitarem de entre os mortos, nem casarão, 
nem se darão em casamento; porém, ”são como os 
anjos nos céus. 26 Quanto "à ressurreição dos mor- 


tos, não tendes lido no Livro de Moisés, no trecho 
referente à sarça, como Deus lhe falou: 
“Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o 
Deus de Jacó? 
27 Ota, ele não é Deus de mortos, e sim de vivos. 
Laborais em grande erro. 


O grande mandamento 
Mt 22.34-40; Le 10.25-28 
28”Chegando um dos escribas, tendo ouvido a 
discussão entre eles, vendo como Jesus lhes hou- 
vera respondido bem, perguntou-lhe: Qual é o 
principal de todos os mandamentos? 29Respondeu 
Jesus: O principal é: 
“Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único 
Senhor! 
30" Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o 
teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu 
entendimento e de toda a tua força. 
310 segundo é: 
*Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
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qualquer governo sob o qual estiverem (cf. Rm 13.1-7; 1Pe 2.13-17; 
Veja nota em Mt 22.21). 

12.18 saduceus. A mais rica, influente e aristocrática de lo- 
das as seitas judaicas. Todos os sumos sacerdotes, principais sa- 
cerdotes e a maioria do Sinédrio (veja nota em Mt 26.58) eram 
saduceus. Eles ignoravam as leis e tradições orais, além das leis 
escritas dos fariseus, cons derando como tendo autoridade apenas 
o Pentateuco (veja nota em Mt 3.7). que dizem não haver ressur- 
reição. O principal aspecto distintivo da teologia dos saduceus, 
adotado por causa de sua fidelidade ao Pentateuco e sua crença 
de que Moisés não ensinara uma ressurreição literal dos mor- 
tos. Com tal desprezo pelo futuro, os saduceus viviam para o 
momento e para qualquer lucro que pudessem obter. Uma vez 
que controlavam os negécios do templo, ficaram extremamente 
irritados quando Jesus purificou o templo expulsando os cam- 
bistas, desse modo lhes cortando os lucros (11.13-18) — razão 
pela qual eles também queriam desacreditar Jesus na frente de 
todo o povo. 

12.19 Os saduceus estavam resumindo Dt 25.5-6, que se refere 
ao costume do casamento levirato (casamento com o irmão de um 
marido morto). Deus o colocou na lei de Moisés para preservar os 
nomes, as famílias e as heranças tribais (veja nota em Mt 22.24). 
Moisés nos deixou escrito. Os saduceus apelaram para Moisés 
porque tinham consciência do grande apreço que Jesus tinha pela 
Escritura e, po tanto, acredilavarr que ele não contestatia a validade 
do casamento levirato. 

12.240 poder de Deus. A ignorância deles da Escritura estendia- 
-se à falta de compreensão que tinham dos milagres que Deus reali 
zou por todo o AT. Esse conhecimento os teria capacitado a crer no 
poder divino de ressuscitar mortos. 

12.25 nem casarão. O casamento foi planejado por Deus para 
companhia e perpetuação da raça humana na terra. Jesus estava enfa- 
tizando o fato de que no céu não haverá relacionamentos exclusivos 
ou sexuais. Os crentes experimentarão uma existência totalmente 
nova na qual terão relacionamentos espirituais perfeitos com todos. 
como os anjos. Os crentes serão como anjos no fato de que serão 
seres espirituais e eternos que não morrerão (cf. 1Co 15.39-44,48-49; 
veja nota em Mt 22.30). 

12.26 Livro de Moisés. O Pentateuco — os primeiros cin- 
co livros do AT. Jesus apelou à única Escritura que os saduceus 


consideravam possuídoras de plena autoridade. no trecho refe- 
rente à sarça. Uma referência a Êx 3.1--4.17, onde Deus apareceu 
pela primeira vez a Moisés. como Deus lhe falou: Eu sou. Ao 
concentrar-se no tempo presente enfático de Ex 3.6 — “Eu sou o 
Deus de teu pai, o Deus ce Abraão, o Deus de Isaque e o Deus 
de Jacó” — Jesus estava enfatizando o relacionamento pactual que 
Deus estabeleceu com os três patriarcas. Muito embora os três já 
estivessem mortos quando Deus falou com Moisés, Deus ainda 
era o Deus deles, tanto quanto o era na época em que eles esta- 
vam vivos sobre a terra — e mais ainda pelo fato de eles estarem 
experimentando a comunhão eterna com ele nos céus (veja nota 
em Mt 22.32). 

12.27 Laborais em grande erro. Jesus acusou os saduceus de 
cometerem um enorme erro ao ensinar que não existe ressurreição. 

12.28 escribas. Veja nota em 1.22. Qual é o principal de todos os 
mandamentos? Os rabis haviam determinado que havia 613 man- 
damentos contidos no Pentateuco, um para cada letra dos Dez 
Mandamentos. Dos 613 mandamentos, 248 eram vistos como afir- 
mativos e 365 como negaivos. Essas leis também eram divididas 
em duas categorias, as pesadas e as mais leves, sendo que as leis 
pesadas ceram mais obrigatórias que as leves. Os escribas e rabis. 
porém, não conseguiam concordar sobre quais eram as pesadas 
e quais eram as leves. Essa abordagem da lei levou os fariseus a 
pensar que Jesus havia criado a sua própria teoria. Desse modo 
os fariseus fizeram essa pargunta em particular para levar jesus 
a incriminar a st mesmo ao revelar suas crenças não ortodoxas e 
unilaterais. 

12.29 Ouve, ó Israel. Ao citar a primeira parte do Shemá (Dt 6.4-5] 
que em hebraico quer dizer “ouve”, Jesus confirmou a prática de 
todo judeu piedoso que recitava o shemá inteiro (Nm 15.37-41 
Dt 6.4-9; 11.13-21) toda manhã e toda noite. 

12.30 Amarás, pois, o Senhor. Tirado de Dt 10.12; 30.6, Jesus 
usou a própria Palavra de Deus do Pentateuco para responder à 
pergunta, indicando a natureza ortodoxa de sua teologia. Veja nota 
em Mt 22.37. 

12.31 O segundo. Jesus levou a pergunta dos fariseus um passe 
adiante ao identificar o segundo maior mandamento, porque ele era 
fundamental para uma compreensão da tarefa de amar como um 
todo. Esse mandamento, também dos livros de Moisés (Lv 19.181 È 
da mesma natureza e caráter do primeiro. O amor genuíno por Dess 
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Não há outro mandamento maior do que “estes. 
32 Disse-lhe o escriba: Muito bem, Mestre, e com 
verdade disseste que ele é o único, “e não há outro 
senão ele, 33e que amar a Deus de todo o coração 
e de todo o entendimento e de toda a força, e amar 
ao próximo como a si mesmo ‘excede a todos os 
holocaustos e sacrifícios. 34 Vendo Jesus que ele 
havia respondido sabiamente, declarou-lhe: Não 
estás longe do reino de Deus. "E já ninguém mais 
ousava interrogá-lo. 


O Cristo, filho de Davi 
Mt 22.41-46; Lc 20.41-44 
35*Jesus, ensinando no templo, perguntou: 
Como dizem os escribas que o Cristo é filho 
de Davi? 380 próprio Davi falou, “pelo Espírito 
Santo: 
“Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à 
minha direita, até que eu ponha os teus inimigos 
debaixo dos teus pés. 
370 mesmo Davi chama-lhe Senhor; como, pois, 
é ele “seu filho? E a grande multidão o ouvia com 
prazer. 


Jesus censura os escribas 
Mt 23.1-7,14; Le 20.45-47 
38E, ao ensinar, dizia ele: “Guardai-vos dos es- 
cribas, que gostam de andar com vestes talares e 
das “saudações nas praças; 39e das “primeiras ca- 
deiras nas sinagogas e dos primeiros lugares nos 
banquetes; 400s quais devoram as casas das viú- 
vas e, para o justificar, fazem longas orações; estes 
sofrerão juízo muito mais severo. 


A oferta da viúva pobre 
Lc 21.1-4 

41: Assentado diante do “gazofilácio, observava 
Jesus como o povo lançava ali o dinheiro. Ora, mui- 
tos ricos depositavam grandes quantias. 42 Vindo, 
porém, uma viúva pobre, depositou duas peque- 
nas moedas correspondentes a um quadrante. 
43E, chamando os seus discípulos, disse-lhes: Em 
verdade vos digo que esta viúva pobre depositou 
no gazofilácio mais do que o fizeram todos os 
ofertantes. 44Porque todos eles ofertaram do que 
lhes sobrava; ela, porém, da sua pobreza deu tudo 

quanto possuía, 'todo o seu sustento, 
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é seguido em importância por um genuíno amor pelas pessoas (veja 
nota em 22.39). próximo. Ci. Lc 10.29:37. 

12.32-33 Disse-lhe o escriba. À resposta do escriba revela que 
ele compreendia o ensino do AT de que as preocupações morais 
tinham precedência sobre as práticas cerimoniais (cf. 15m 15.22; 
Is 1.11-15; Os 6.6; Mg 6.6-8). 

12.33 holocaustos. Sacrifícius que eram totalmente queimados 
no altar (cf. x 1.1-17; 6.8-13). 

12.34 Não estás longe do reino. Jesus tanto elogiou quanto de- 
saliou q escriba. Jesus reconheceu a percepção do escriba em rela- 
ção à importância do amor. Contudo, ao declarar que o escriba não 
estava “longe” do reino, ele enfatizou que o homem não estava no 
reino. Ele: compreendia as exigências do amor, e precisava apenas 
amar « obedecer àquele que era o único que poderia garantir-lhe 
entrada no reino. 

12.35 A pergunta de Jesus expôs a inépcia dos líderes religio- 
sos judaicos e sua ignorância quanto ao que o AT ensinava em 
relação à verdadeira natureza do Messias. templo. Veja nota em 
11.11. Cristo. É uma tradução do termo hebraico do AT “Mes- 
sias”, que significa “ungido” e refere-se ao Rei que Deus promete- 
ra. filho de Davi. O título messiânico comum que era padrão no 
ensino por escrito. Os líderes religiosos estavam convencidos de 
que o Messias não seria mais do que um homem, considerando 
assim que o título era apropriado (veja notas em 10.47; Mt 22.42). 

12.36 O próprio Davi falou, pelo Espírito Santo. Davi usou 
suas próprias palavras, mas escreveu sob a orientação do Espirito 
Santo (cf. 2Sm 23.2). Disse o Senhor ao meu Senhor. Nessa 
citação do texto em hebraico (SI 110.1), a primeira palavra “Se- 
nhor” é Javé, que é o nome que Deus usou em suas alianças. O 
segundo “Senhor” é uma palavra diferente que os judeus usavam 
como título para Deus. Aqui Davi está retratando Deus falando 
com o Messias, a quem Davi chama de seu Senhor. Os líderes 
religiosos dos dias de Jesus reconheciam esse salmo como sendo 
messiânico. 

12.37 O mesmo Davi chama-lhe Senhor, Jesus interpretou o 
91 110.1 para os fariseus. Davi não teria chamado de “Senhor” um 
de seus próprios descendentes. Desse modo, o Messias é mais do 


que “Filho de Davi” — ele também é “Tilho de Deus”, Jesus estava 
proclamando a divindade do Messias e, por conseguinte, a sua 
própria divindade (cf. Rm 1.3; 2Tm 2.8; veja nota em Mt 22.45). 
grande multidão. Pessoas comuns que observavam essa confron- 
tação entre Jesus e os líderes religiosos. 

12.38 Guardai-vos. Significa “ver” ou “assistir”, Traz a ideia de 
guardar-se contra a influência maligna dos escribas. vestes talares. 
Uma capa longa e esvoaçante que, em essência, trombeteava 
aquele que a vestia como um acadêmico devoto e de destaque, 
saudações. Elogios para aqueles que possuíam tais títulos de 
honra. 

12.39 primeiras cadeiras nas sinagogas. Os bancos das sinagogas 
mais próximos dos lugares onde ficavam guardados os rolos sagra- 
dos — uma área reservada para líderes e pessoas de renome (veja 
nota em Tg 2.3). 

12.40 devoram as casas das viúvas. Jesus expôs as práticas 
gananciosas « inescrupulosas dos escribas. Eles atuavam como 
inventariantes de viúvas, o que lhes dava a oportunidade de 
convencer viúvas incautas de que elas estariam servindo a Deus 
ao apoiarem o templo ou o próprio trabalho santo dos escribas. 
Qualquer que fosse o caso, o escriba se beneficiava monctaria- 
mente e efetivamente roubava da viúva o legado que o marido 
lhe deixara. langas orações. Os fariseus tentavam ostentar a sua 
espiritualidade orando por longos periodos, Sua motivação não 
era a devoção a Deus, mas um desejo de serem reverenciados 
pelas pessoas. 

12.41 gazofilácio. Refere-se aos treze receptáculos em forma 
de trombeta colocados nas paredes do pátio das mulheres, onde 
eram colocadas ofertas « donativos ao templo. 

12.42 duas pequenas moedas. Pequenas moedas de cobre, a 
de menor valor entre as que estavam em circulação. Cada uma 
valia cerca de um oitavo de um centavo. um quadrante. Para be- 
nefício de seu público romano (veja Introdução: Pano de fundo), 
Marcos faz a correspondência entre as pequenas mocdas e a me- 
nor moeda romana. Um “quadrante” era igual a 1/64 de um dená- 
rio, e um denário era equivalente à um dia de salário. 

12.43 Em verdade vos digo. Veja nota em 3.28. 
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O sermão profético 
A destruição do templo 
Mt 24.1-2; Lc 21.5-6 
1 3 1º Ao sair Jesus do templo, disse-lhe um de 
ms? seus discípulos: Mestre! Que pedras, que 
construções! 2Mas Jesus lhe disse: Vês estas gran- 
des construções? “Não ficará pedra sobre pedra, 
que não seja derribada. 


O princípio das dores 

Mt 24.3-14; Lc 21.7-19 
3No monte das Oliveiras, defronte do templo, 
achava-se Jesus assentado, quando “Pedro, “Tia- 
go, “João e "André lhe perguntaram em particu- 
lar: 4ºDize-nos quando sucederão estas coisas, e 
que sinal haverá quando todas elas estiverem para 
cumprir-se. SEntão, Jesus passou a dizer-lhes: 
"Vede que ninguém vos engane. 8 Muitos virão em 
meu nome, dizendo: Sou eu; e enganarão a muitos. 


7 Quando, porém, ouvirdes falar de guerras e ru- 
mores de guerras, não vos assusteis; é necessário 
assim acontecer, mas ainda não é o fim. 8Porque se 
levantará nação contra nação, e 'reino, contra reino. 
Haverá terremotos em vários lugares e também fo- 
mes. Estas coisas são o princípio das dores. 

9*Estai vós de sobreaviso, porque vos entrega- 
rão aos tribunais e às sinagogas; sereis açoitados, e 
vos farão comparecer à presença de governadores 
e reis, por minha causa, para lhes servir de teste- 
munho. 10Mas 'é necessário que primeiro o evan- 
gelho seja pregado a todas as nações. 11” Quando, 
pois, vos levarem e vos entregarem, não vos preo- 
cupeis com o que haveis de dizer, mas o que vos 
for concedido naquela hora, isso falai; porque 
não sois vós os que falais, "mas o Espírito Santo. 
12ºUm irmão entregará à morte outro irmão, e o 
pai, ao filho; filhos haverá que se levantarão contra 
os progenitores e os matarão. 13ºSereis odiados de 
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12,44 todo o seu sustento. Pode ser traduzido como “tudo o que 
ela tinha para viver”. Significava que ela não comceria até que ganhas- 
se algo de novo. A viúva «xemplificou a verdadeira oferta sacrifical. 

13.1-37 Jesus fez esse grande sermão no monte das Oliveiras, a 
leste do templo, do outro lado do vale de Cedrom. A predição de 
Jesus da futura destruição do templo suscitou uma pergunta dos dis- 
cípulos sobre v caráter dos tempos finais. O restante da passagem 
(vs. 5-37) é a sua resposta à pergunta, ao mesmo tempo em que ele 
descreve a sua segunda vinda no final da era presente. 

13.1 Que pedras, que construções! Veja nota em Mt 24.1. Esse 
discípulo não identificado estava admirando a magnificência e a 
beleza do templo e dos edifícios próximos, e tentava incentivar uma 
reação semelhante por parte de Jesus. É provável que ele não tenha 
conseguido compreender de que modo uma estrutura tão grandiosa 
poderia ficar “deserta” (cf. Mt 23.38). 

13.2 Jesus lhe disse. Em resposta à admiração do discípulo, Je- 
sus mais uma vez prediz que o templo seria destruído. Cerca 
de 40 anos depois, em 70 d.C., os romanos saquearam Jerusalém, 
mataram um milhão de judeus e demoliram o templo. pedra sobre 
pedra. As únicas pedras não mexidas foram as enormes pedras de 
fundação que não eram de fato parte do edifício do templo, mas 
serviam de base para os muros de arrimo na parte inferior de todo o 
monte do templo. Elas podem ser vistas hoje no “Túnel do Rabino”, 
que vai de norte a sul por todo o muro ocidental. Uma porção do 
lado ocidental do muro de arrimo é chamada hoje de Muro das 
Lamentações. Um trecho adicional dessa parede de retenção, in- 
cluindo os degraus usados para subir e descer do monte do templo, 
foi também descoberto no lado sul. 

13.3 monte das Oliveiras, Veja nota em 11.1. Pedro, Tiago, João 
e André lhe perguntaram em particular. Esses quatro discípulos 
estavam falando em nome de todos os 12. 

13.4 Os discípulos estavam especulando que Jesus introduziria 
em breve o reino, de modo que fizeram uma pergunta dupla: 
1) Quando o templo seria destruído e quando começaria o reino? 
e 2) Que acontecimento anunciaria o início do reino? Dize-nos 
quando sucederão estas coisas. O termo “quando” indica brevi- 
dade. Os discípulos achavam que Jesus estava prestes a introduzir 
o reino de Deus a qualquer momento (cf. Le 19.11), pelo menos 
até o final do período da Páscoa. “Estas coisas” é uma referência 
à desolação e à destruição do templo (cf. Mt 23.38; 24.2). que 
sinal, Os discípulos provavelmente esperavam que algum acon- 
tecimento miraculoso — como trevas totais, luz brilhante ou um 
anju do céu — anunciasse a chegada do reino milenar (veja nota 
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em Mt 24.3). Todas essas coisas ocorrerão naquele momento (veja 
notas nos vs. 24-27). 

13.5 Vede. Essa palavra grega significa, literalmente, “olhar”, mas 
é frequentemente usada, como é O caso aqui, com o sentido de 
“manter os olhos abertos” ou “tomar cuidado”. 

13.6 Sou eu. Muitos falsos profetas surgirão, afirmando serem 
messias e libertadores, oferecendo-se como a solução para os pro- 
blemas do mundo. Alguns até mesmo declararão ser o próprio Cristo. 
O número de falsos cristos aumentará com a aproximação do fim 
(cf. Mt 24.23-24). 

13.7 o fim. A consumação da era presente (veja nota em Mt 24.6). 

13.8 o princípio das dores. A palavra grega para “dores” signi- 
fica “dores de parto”. O Senhor estava se referindo à dor que uma 
mulher experimenta quando está dando à luz. As dores de parto 
sinalizam o fim da gravidez — são pouco frequentes no início e 
aumentam gradualmente até pouco antes de a criança nascer. Do 
mesmo modo, os sinais dos vs. 6-8 serão pouco frequentes no ini- 
cio, relativamente falando, e aumentarão até chegar a proporções 
astronômicas e trágicas pouco antes da segunda vinda de Cristo 
(cf. 1Ts 5.3; Veja nota de Mt 24.8). 

13.9 tribunais, A palavra grega é, literalmente, “sinédrios”. Eram 
tribunais judaicos locais ligados às sinagogas que julgavam acusa- 
ções de heresia e infrações comuns da lei. O historiador Josefo diz 
que o tribunal de cada cidade era composto por sete juízes (Anti 
guidades, 4.8.14) e a Mishná registra que eram 23 juízes em toda 
cidade com mais de cem homens judeus (“Sinédrio” 1,6). Esses 
“tribunais” eram como versões reduzidas do grande Sinédrio que 
se reunia em Jerusalém (veja nota em Mt 26.59), às sinagogas. As 
“sinagogas” aqui eram lugares usados pelos judeus para reunião e 
adoração. A reunião dos “tribunais” normalmente acontecia na “si 
nagoga”. açoitados. Os tribunais locais normalmente administravam 
39 chibatadas de modo a não violar Dt 25.2-3. Aquele que recebia 
a punição era despido da cintura para cima e recebia 13 chicotadas 
no peito e 26 nas costas (veja nota em 2Co 11.24). 

13.10 que primeiro o evangelho seja pregado a todas as nações. 
Antes do fim (veja nota no v. 7), haverá uma proclamação mundiai 
do evangelho. Isso pode referir-se a uma ocasião quando um anjo 
proclamará o evangelho de maneira sobrenatural por todo o mur- 
do antes de Deus derramar o seu castigo no final da Tribulação 
(Ap. 14.6-8; veja nota em Mt 24.14). 

13.11 o que haveis de dizer. Embora a perseguição venha a se- 
aterrorizante, os cristãos não devem ficar ansiosos antecipadamene 
por causa desses acontecimentos. não sois vôs os que falais. Em .ez 
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todos por causa do meu nome; “aquele, porém, 
que perseverar até ao fim, esse será salvo. 


A grande tribulação 
Mt 24.15-28; Lc 21.20-24 

t4" Quando, pois, virdes “o abominável da deso- 
lação situado onde não deve estar (quem lê enten- 
da), então, *os que estiverem na Judeia fujam para 
os montes; 15 quem estiver em cima, no eirado, não 
desça nem entre para tirar da sua casa alguma coi- 
sa; 16e o que estiver no campo não volte atrás para 
buscar a sua capa. 17“Ai das que estiverem grávi- 
das e das que amamentarem naqueles dias! 18Orai 
para que isso não suceda no inverno. 19' Porque 
aqueles dias serão de tamanha tribulação como 
nunca houve desde o princípio do mundo, que 


Deus criou, até agora e nunca jamais haverá. 20Não 
tivesse o Senhor abreviado aqueles dias, e ninguém 
se salvaria; mas, por causa dos eleitos que ele esco- 
lheu, abreviou tais dias. 21"Então, se alguém vos 
disser: Eis aqui o Cristo! Ou: Ei-lo ali! Não acredi- 
teis; 22pois surgirão falsos cristos e falsos profetas, 
operando sinais e *prodígios, para enganar, se pos- 
sível, os próprios eleitos. 23º Estai vós de sobreavi- 
so; tudo vos tenho predito. 


A vinda do Filho do Homem 
Mt 24.29-31; Lc 21.25-28 
24:Mas, naqueles dias, após a referida tribulação, 
o sol escurecerá, a lua não dará a sua claridade, 25as 
estrelas cairão do firmamento, e os poderes dos céus 
serão “abalados. 26ºEntão, verão o Filho do Homem 
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de ficarem temerosos, os crentes podem permanecer calmos e de- 
penderem do Espírito Santo, que lhes dará as palavras apropriadas e 
eficazes a dizer em defesa de sua fé em Cristo. Veja nota em tc 12,71. 

13.13 aquele... que perseverar até ao fim... será salvo. Veja 
nota em Mt 24.13. Essa perseverança não produz salvação; é uma 
perseverança concedida pelo Espírito, prova da realidade da salvação 
naquele que persevera. Cristo por fim libertará esses crentes do atual 
sistema maligno, colocando-os no reino eterno de Deus (cf. Mt 10.22). 

13.14 0 abominável da desolação. Em primeiro lugar, isso se refere 
à profanação do templo por Antíoco Epífanes, rei da Síria, no século 22 
a.C., quando ele sacrificou um porco no altar do templo. Esse aconteci 
mento foi semelhante em caráter àquele a que Jesus se refere aqui, isto 
é, a profanação final que será feita pelo Anticristo quando ele colocar 
uma imagem de si mesmo no templo durante a tribulação (veja notas 
em Dn 9.27; 1 1.31; Mt 24.15; 2Ts 2.4). situado onde não deve estar. A 
passagem de Mt 24.15 indica que se trata do “lugar santo”. Na única 
outra ocasião em que essa frase de Mateus aparece no NT há uma 
clara referência ao templo (At 21.28). Isso implica especificamente que 
o templo será reconstruído no futuro e que o sistema de sacrifícios di- 
ários será reimplantado. O termo “situado” indica que o abominável da 
desolação será continuo, durando de fato três anos e meio {Dn 12.11; 
cf. Ap 12.6). (quem lê entenda), Isso indica que Jesus não estava fazen- 
do essas advertências para os discípulos ou a outros de sua geração 
que não experimentariam esse acontecimento, mas para os crentes 
do final dos tempos. Aqueles que lerão essas verdades estarão prepa- 
rados e “entenderão” as provações pelas quais estiverem passando. 
fujam para os montes. A palavra grega para “fugir” está relacionada 
ao termo “fugitivo”, uma pessoa que está fugindo para escapar de 
um perigo. Jesus adverte aqueles que vivem na Judeia que fujam 
do holocausto refugiando-se nas montanhas (veja nota em Mt 24.16). 

13.15 para tirar da sua casa, Tão urgente será a necessidade de 
fugir que, se por acaso alguém estiver no telhado de sua casa (veja 
nota em 2.4) quando ouvir as notícias, deverá correr pela escada 
externa e deixar a cidade sem entrar em sua casa para pegar quais- 
quer pertences. 

13.16 capa. A palavra grega refere-se a uma peça de roupa mais 
externa. Jesus adverte aqueles que estiverem trabalhando no cam- 
po que não percam tempo tentando pegar as capas, que podem 
estar em casa ou longe da entrada do campo. 

13.17 grávidas... amamentarem. Jesus certamente sentia compai- 
xão pelas mulheres que serão atrapalhadas em sua fuga rápida por 
carregarem filhos, Mas ele também poderia estar advertindo quanto a 
atrocidades, entre elas crianças ainda não nascidas sendo golpeadas no 
venire da mãe e crianças pequenas sendo esmagadas (cf. Os 13.16). 

13.18 no inverno. Referência à estação chuvosa em Israel, 
quando os rios tornam-se intransponíveis ¢ quando seria dificil co- 
lher frutos dos campos estéreis. 


13.19 tribulação como nunca houve. Revela que a tribulação 
à qual Jesus estava se referindo está no futuro e que será a maior 
que já ocorreu. Será de longa duração e caracterizada por pressão 
severa e angústia contínua. Essa é a grande tribulação do final dos 
tempos (cf. Ap 7.14; veja nota em Mt 24.21) 

13.20 abreviado. Lit, “mutilado” ou “amputado”. Jesus referia-se 
à determinação de Deus de diminuir ou limitar o período de tempo 
a apenas três anos e meio (cf. Dn 7.25; Ap 12.14; veja nota em 
Mt 24.22). por causa dos eleitos. O termo “eleitos” pode referir-se à 
nação de Israel (cf. Is 45.4) ou âqueles que se tornarem cristãos duran- 
te o período da tribulação (Ap 17.14). Seja qual for o caso, Deus vai 
encurtar csse período em benefício dessas pessoas. 

13.21 Eis aqui o Cristo! Satanás fará com que apareçam falsos cristos 
numa tentativa de enganar os eleitos para que saiam de seus refúgios. 
Os falsos mestres afirmarão que Cristo está no meio deles, que voltou 
para Jerusalém ou que está em algum outro lugar da Judeia. 

13.22 sinais e prodígios. Pseudomilagres de inspiração satânica, 
usados para apoiar suas declarações de serem q verdadeiro Cristo 
(cf. 2Ts 2.9). 

13.23 Estai vós de sobreaviso. jesus faz uma advestência profé- 
tica para que as pessoas fiquem de guarda. Ele contou aos eleitos 
refugiados do futuro tudo aquilo de que precisam para saber como 
evitar serem corrompidos e enganados pelos emissários de Satanás. 

13.24 naqueles dias, após a referida tribulação. A expressão 
“naqueles dias” descreve os acontecimentos dos vs. 6-23 e, sendo 
assim, “a referida tribulação” refere-se à grande tribulação da qual 
Jesus acabara de falar. Isso também significa que o que ele estava 
prestes a descrever (vs. 24-27) ocorrerá imediatamente após o final 
do período da tribulação futura (cf. Mt 24.29). o sol escurecerá. O 
sol ficará escuro à medida que o universo começar a se desintegrar 
antes da volta de Cristo (veja notas em Mt 24.29; At 2.20; Ap 6.12). 

13.25 as estrelas cairão do firmamento. Corpos celestiais ader- 
narão a esmo pelo espaço (cf. Ap 6.13-14; 8.10-13; 16.8,17-20). 
poderes dos céus. Todas as forças de energia que mantêm constan- 
tes todas as coisas no espaço — e que Cristo controla — terão per- 
missão dele para que se tornem aleatórias e caóticas (cf. Is 13.6-16; 
34,15; 2Pe 3.10-12). 

13.26 Filho do Homem. Veja nota em 2.10. vir nas nuvens, com 
grande poder e glória. Jesus voltará à terra do mesmo modo que a 
deixou (cf. At 1.9-11; cf. Dn 7.13-14; Ap 1.7). O salmista disse que 
Deus usa as “nuvens” coro sua carruagem (Sl 104.3) e Is 19.1 retra- 
tao Senhor cavalgando uma nuvem. Embora essas “nuvens” possam 
ser naturais, é mais provável que elas descrevam a “nuvem de glória” 
que representava a presença de Deus entre o Israel do AT (veja nota 
em Ap 1.7). Ao mesmo tempo em que Cristo possui “grande poder e 
glória” (cf. Ap 6.15-17; 11.15-19; 16.17-21;19,11-16), sua volta será 
acompanhada de visíveis manifestações desse poder e glória — ele 
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vir nas nuvens, com grande poder e glória. 27E ele 
enviará os anjos e reunirá os seus escolhidos dos 
quatro ventos, da extremidade da terra até à extre- 
midade do céu. 


A parábola da figueira. Exortação à vigilância 
Mt 24,32-44; Le 21.29-36 

28: Aprendei, pois, a parábola da figueira: quan- 
do já os seus ramos se renovam, e as folhas bro- 
tam, sabeis que está próximo o verão. 29 Assim, 
também vós: quando virdes acontecer estas 
coisas, sabei que está próximo, às portas. 30Em 
verdade vos digo que não passará esta geração 
sem que tudo isto aconteça. 31 Passará o céu e a 
terra, porém “as minhas palavras não passarão. 
32 Mas a respeito daquele dia ou da hora “nin- 
guém sabe; nem os anjos no céu, nem o Filho, 
senão ʻo Pai. 
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33:Estai de sobreaviso, vigiai [e orail; porque 
não sabeis quando será o tempo. 34"É como um 
homem que, ausentando-se do país, deixa a sua 
casa, dá “autoridade aos seus servos, a cada um 
a sua obrigação, e ao porteiro ordena que vigie. 
35'Vigiai, pois, porque não sabeis quando virá o 
dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao 
cantar do galo, se pela manhã; 36para que, vin- 
do ele inesperadamente, não vos ache dormindo. 
37Q que, porém, vos digo, digo a todos: vigiai! 


O plano para tirar a vida de Jesus 
Mt 26.1-5; Le 22:1-2 
a 4 1 Dali a “dois dias, era a Páscoa e ?a Festa 
I dos Pães Asmos; e os principais sacerdotes 
e os escribas procuravam como o prenderiam, à 
traição, e o matariam. 2 Pois diziam: Não durante 
a festa, para que não haja tumulto entre o povo. 
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redimirá o eleito. restaurará a terra devastada e estabclecerá.o seu 
governo sobre a terra. 

13.27 anjos. Uma determinada quantidade de anjos retornará com 
Cristo (cf. 8.38; Mt 16.27; veja nota a seguir). reunirá os seus esco- 
lhidos, Os anjos são os ceiteiros de Deus — eles reúnem os não cren- 
tes para serem castigados ‘Mt 13.41,49-50) ¢ os eleitos para a glória. 
Entre os “eleitos” estarão 144 mil testemunhas judaicas (veja nota em 
Ap 7.44, seus convertidos (Ap 7.9) e os convertidos pela pregação an- 
gelical (veja nota em Ap 14.6). Também estarão incluidos os santos 
do AT, tirados de suas sepulturas e unidos a seus espíritos redimidos 
“Dn 12.1-3). dos guatro ventos. Uma expressão coloquial que signi- 
tica “do todo lugar”, semelhante à expressão “dos quatro cantos do 
mundo”. Nenhum eleito na terra ou no céu deixará de entrar no reino. 

13.28 a parábola. Veja nota em 4.2. figueira. Veja nota em 11.13. 

13.29 Assim como o momento em que os bolões da figueira 
transformavam-se em folhas era um sinal da proximidade do verão, 
os acontecimentos que Jesus descreveu como dores de parto tvs. 6-23) 
devem ser uma clara indicação da volta de Cristo (veja nota em 
Mt 24.32). estas coisas. Os acontecimentos dos vs. 6-23. que está 
próximo. O texto de Lc 21.31 refere-se ao sujeito oculto dessa irase 
como sendo o reino de Deus. Isso é consistente com a pergunta 
que os discípulos fizeram inicialmente a Jesus (x. 4}, que versava 
sobre os sinais que anunciariam o estabelecimento do reino. 

13.30 Em verdade vos digo. Veja nota em 3.28. esta geração. À 
geração de pessoas que cstarão vivendo durante os tempos finais 
que testemunharão os sinais e acontecimentos que levarão à volta 
de Cristo (veja nota em Mt 24.34). 

13.31 Passará o céu e a terra. O universo como conhecemos 
será drasticamente alterado depois do reino milenar de Cristo [veja 
natas em 2Pe 3.10-13). as minhas palavras não passarão. É impos- 
sível que a Palavra de Deus seja negada, destruída ou alterada em 
qualquer aspecto (cf. SI 19.9; Mt 5.18; Lc 16.17; Jo 10.35). 

13.32 daquele dia ou da hora. O dia e a hora exalos da volla de 
Crislo (veja nola em Mt 24.36). ninguém sabe. O momento da volta 
cle Cristo não será revelado antecipadamente a nenhum ser humano. 
Nesse momento, era conhecido apenas por [eus Pai. anjus. Muito 
embora todos us seres angelicais desfrutem de intimidade com Deus, 
voando ao redor de seu trono é atendendo às suas ordens (Is 6.2-7). 
bem como olhando para ele constantemente {Mt 18.10), eles não 
possuem conhecimento sobre o momento da volta de Cristo. nem o 
Filho. (Quando Jesus clisse essas palavras aos discípulos, nem mesmo 
elo tinha conhecimento do dia e da hora do seu retorno. Embora Je- 
sus fosse plenamente Deus {jo 1,1,14), ao tomar-se homem ele volun- 
tariamente restringiu o uso de certos atributos divinos (Fp 2.6-8). Fle 
não os manifestou senão em relação ao Pai (jo 4.34; 5.30; 6.38). Ele 
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demonstrou a sua onisciência cm diversas ocasiões (cf. Jo 2.25; 13.3), 
mas voluntariamente restringiu essa onisciência apenas às coisas que 
Deus queria que ele soubesse durante os dias de sua humanidade 
iJo 15.155. Era esse o caso em relação ao conhecimento sobre o dia 
e a hora de sua volta. Depois de ressurreto. Jesus reassumiu o seu 
conhecimento divino pleno ict. Mt 28.18; At 1.2). 

13.33 vigiai [e orai]. Cristo tez uma advertência aos crentes para es- 
tarem de sobreaviso (veja nota no v. 5; de duas maneiras práticas: 1) “vi- 
giar” é um chamado a permanecer desperto e alerta, atento a qualquer 
perigo que se aproxime «: 2) “orar” enfatiza a necessidade constante 
tlo crente de obter assistência divina em seus esforços. Nem mesmy 
os crentes possuem em si mesmas os recursos suficientes para estarem 
alertas aos perigos espirituais que tão facilmente podem surpreendêlos. 

13.34 porteiro. Nos dias de Jesus, essa pessoa guardava o portão 
mais externo da casa, de modo a permitir a entrada de seu mestre as- 
sim que ele chegasse. todos os discípulos de Cristo devem ser como 
porteiros, sempre atertas e vigilantes quanto à volta de seu Mestre. 

13.35 se à tarde... se pela manhã. As expressões comumente usa- 
das para designar os quatro período de três horas de vigília da noite, 
das seis horas cla tarde até às seis horas da manhã, Seus nomes iden- 
tificam o final de cada periodo de três horas, em vez do seu início, 

14.1 Dali a dois dias. No contexto de Mt 26.2, Jesus predisse que 
a sua crucificação aconteceria “daqui a dois dias”, o que seria na 
sexta-feira, uma vez que, quando falava, era manhã de quarta-feira. 
A linha do tempo de Marcos aqui é a mesma de Mateus (veja nota 
em Mt 26.2). a Pascoa. A sextaleira da Páscoa, que começava no 
pôr do sol da quinta-feira, A Páscoa comemorava a “passagem” do 
anjo da morte pela casa dos israelitas e que matou os primogênitos 
do Egito {Êx 12.113,16). A Páscoa começava no dia 14 de nizã (o 
primeiro mês do calendário judaico), com o sacrifício do cordeiro 
pascal, e continuava até as primeiras horas do dia 15 (veja nota em 
Êx 12.6; Mt 26.2}. Festa dos Pães Asmos. Essa festa celebrava a saida 
dos israelitas do Fgito (Ex 23.15]. Começava imediatamente depois 
da Páscoa e ia do dia 15 ao dia 21 de nisä. Pão asmo é uma reterên- 
cia ao tipo de pão que os israelitas deveriam levar consigo na fuga, o 
qual representava à ausência do termento do pecado tanto em suas 
vidas como em seus lares Íveja notas em Lx 12.14; Lv 23.6-8). prin- 
cipais sacerdotes. Voja nota em 8.31. escribas. Veja nota de Mt 2.4. 

14.2 Não durante a festa. Uma vez que à Páscoa deveria ser 
celebrada em Jerusalém, a cidade estava superlolada — talvez hou- 
vesse aproximadamente dois milhões de pessoas ali. Como mui- 
tos deveriam ser da Galileia — uma área na qual Jesus tinha muitos 
seguidores — e os líderes religiosos não queriam dar início a uma 
rebelião, decidiram esperar até depois da época da Páscoa, quando 
o número de pessoas seria menor (veja nota em Mt 26.5). 
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Jesus ungido em Betânia 
Mt 26.6-13; Jo 12.1-8 

3“ Estando ele em Betânia, reclinado à mesa, em 
casa de Simão, o leproso, veio uma mulher tra- 
zendo um vaso de alabastro com preciosíssimo 
perfume de nardo puro; e, quebrando o alabas- 
tro, derramou o bálsamo sobre a cabeça de Jesus. 
“Indignaram-se alguns entre si e diziam: Para que 
este desperdício de bálsamo? *Porque este per- 
fume poderia ser vendido por mais de trezentos 
“denários e dar-se aos pobres. E “murmuravam 
contra ela. 6Mas Jesus disse: Deixai-a; por que 
a molestais? Ela praticou boa ação para comigo. 
7Porque os pobres, sempre os tendes convosco e, 
quando quiserdes, podeis fazer-lhes bem, “mas a 
mim nem sempre me tendes. 8Ela fez o que pôde: 
antecipou-se a ungir-me para a sepultura. Em 
verdade vos digo: onde "for pregado em todo o 


mundo o evangelho, será também contado o que 
ela fez, para memória sua. 


O pacto da traição 
Mt 26.14-16; Lc 22.3-6 
10'E Judas Iscariotes, um dos doze, foi ter com 
os principais sacerdotes, para lhes entregar Jesus. 
11 Eles, ouvindo-o, alegraram-se e lhe prometeram 
dinheiro; nesse meio tempo, buscava ele uma boa 
ocasião para o entregar. 


Os discípulos preparam a Páscoa 
Mt 26.17-19; Lc 22.7-13 
12:E, no primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, 
quando se fazia o sacrifício do cordeiro pascal, 
disseram-lhe seus discípulos: Onde queres que 
vamos fazer os preparativos para comeres a Pás- 
coa? 13Então, enviou dois dos seus discípulos, 


Mc 16.15; Lc 24.47 10'Sl 41.9: 55.12-14; Mt 10.24 12/Êx 12.8; Mt 26.17-19; Lc 22.7-13 


14.3-9 O incidente registrado aqui ocorreu no sábado anterior 
(cf. Jo 12.1). É o relato de Marcos sobre a unção de jesus por 
Maria como preparação para a sua crucificação (cf. Mt 26.6-13; 
Jo 12.28). 

14.3 Betânia. Veja nota em 11.1. Simão, o leproso. Esse homem 
é mencionado no NT apenas em conexão com essa narrativa. Uma 
vez que um leproso era um proscrito da sociedade judaica, é bem 
provável que ele tenha sido miraculosamente curado da lepra por 
Jesus, e que tivesse planejado essa refeição para Jesus como mostra 
de gratidão {veja notas em Lv 13; Mt 26.6). uma mulher. O texto de jo 
12.3 a identifica como sendo Maria, irmã de Marta e Lázaro, que tam- 
hém estavam presentes na refeição. vaso de alabastro. Esse frasco de 
pescoço longo era feito de uma variedade especial de mármore, um 
material que era o mais adequado para preservar perfumes e óleos 
caros (veja nota em Mt 26.7). nardo., Na verdade representa duas 
palavras no grego que podem ser traduzidas como “nardo puro”. O 
óleo era derivado de uma planta chamada nardo, nativa da Índia. O 
fato de ser chamado de puro indica que era genuíno, sem qualquer 
adulteração, O que o tornava muito caro. quebrando o alabastro. Tal- 
vez ela tenha quebrado apenas o pescoço da garrafa, de modo que 
pudesse derramar o conteúdo mais rapidamente, uma expressão de 
sincera e total devoção ao Senhor. 

14.4 Indignaram-se alguns. Lemos em jo 12.4-5 que judas foi 
o instigador, e Mt 26.8 indica que todos os discípulos, seguindo a 
liderança de Judas, ficaram irritados pelo fato de Maria ter desperdi- 
çado um bem tão valioso. 

14.5 trezentos denários. Uma vez que um denário era o salário 
de um dia de um trahalhador comum, essa quantia representava 
quase um ano de trabalho de uma pessoa com essa qualificação. 
dar-se aos pobres, Embora os onze discípulos possam ter concorda- 
do com esse uso do dinheiro, o fato é que talvez os pobres nunca 
chegassem a vêlo. Uma vez que Judas era, na realidade, um ladrão 
mascarado de tesoureiro dos 12, ele poderia ter-se apropriado de 
toda à quantia (jo 12.6). 

14.7 os pobres, sempre os tendes convosco. Oportunidades de 
ministrar aos pobres estão “sempre” disponíveis, mas Jesus estaria 
na presença deles apenas por um período limitado de tempo. Não 
era o momento de atender às necessidades dos pobres e doentes 
~ era tempo de adoração sacrifical àquele que em pouco tempo 
sofreria e seria crucificado (veja nota em Mt 26.1 }; cf. 2.19). 

14.8 antecipou-se a ungir-me para a sepultura. Maria agiu assim 
provavelmente sem perceber o que estava fazendo. Sua unção de 
Jesus tornou-se um símbolo que predizia a morte e o sepultamento 
do Senhor (veja nota em Mt 26.12). 


14.9 Em verdade vos digo. Veja nota em 3.28. evangelho. Veja 
nota em 1.1, 

14.10 Judas Iscariotes. Colocando-se em nítido contraste com o 
amor e a devoção de Maria estava o ódio e a deslealdade de Judas. 
Esse discípulo — que, compreensivelmente, é sempre citado em úl- 
timo lugar nas listas dos 12 — era filho de Simão, que também era 
chamado “Iscariotes”. O nome “Iscariotes” significa “homem de Que- 
riote”, que era uma pequena cidade na Judeia a c. 37 km ao sul de 
Jerusalém (cf. 3.19). Portanto, Judas não era galileu como os outros 
discípulos. Está claro que judas nunca teve qualquer interesse espiritual 
em Jesus — foi atraído a ele porque esperava que Jesus se tornasse 
um poderoso líder espiritual e político. Ele tinha visto um grande po- 
tencial para o poder, riqueza e prestígio por meio de sua associação 
com ele, Mas Jesus sabia como era Judas desde o início, e por isso 
o escolheu como um dos 12. Ele era aquele que o trairia para que a 
Escritura e o plano de salvação de Deus fossem cumpridos (Sl 41.9; 
55.12-15,20:21; Zc 11.12-13; Jo 6.64,70:71; 13.18; 17.12). um dos 
doze. Veja nota em 3.14. principais sacerdotes. Veja nota em 8.31. 

14.11 dinheiro. Mateus diz que o valor que Judas aceitou como 
suborno foi de 30 moedas de prata (veja nota em Mt 26.15). buscava 
ele uma boa ocasião. “Buscava” é mais bem traduzido como "come 
çou a buscar”. “Boa ocasião” significa que Judas estava procurando 
um momento oportuno para levar adiante o seu plano maligno, um 
momento quando Jesus estivesse longe das multidões (Lc 22.6). 

14.12 Festa dos Pães Asmos. A Páscoa e a Festa dos Pães Asmos 
estavam tão profundamente associadas que os dois termos eram usa- 
dos de maneira intercambiável como referência à celebração de oito 
dias que começava com a Páscoa. Embora a expressão Festa dos 
Pães Asmos tenha sido a escolhida aqui, a intenção clara de Marcos 
é referir-se à preparação para a Páscoa (veja notas no v. 1; Mt 26.17). 
sacrificio do cordeiro pascal. Os cordeiros eram mortos em 14 de 
nisã, no crepúsculo (Êx 12.6), sendo que no hebraico esse termo sig 
nifica “entre as duas tardes”, ou entre as três e as cinco horas da tarde. 
Depois de o cordeiro ter sido imolado e um pouco de seu sangue ser 
aspergido no altar, o cordeiro era levado para casa, assado por inteiro 
e comido na refeição da noite com pães sem fermento, ervas amar- 
gas, charoseth (uma pasta feita de maçãs, tâmaras, romãs e nozes 
amassadas, na qual mergulhavam o pão) e vinho. 

14.13 dois dos seus discípulos. Pedro e João (Lc 22.8). Só era permi- 
tido que duas pessoas acompanhassem um cordeiro para o sacrifício. 
um homem trazendo um cântaro de água. Essa foi a única descrição 
que Jesus fez do homem. Mas ele se destacava porque era incomum 
que um homem carrcgasse um cântaro de água — normalmente eram 
as mulheres que realizavam essa tarefa (veja nota em Mt 26.18). 
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dizendo-lhes: Ide à cidade, e vos sairá ao encon- 
tro um homem trazendo um cântaro de água; 
14segui-o e dizei ao dono da casa onde cle entrar 
que o Mestre pergunta: Onde é o meu aposento 
no qual hei de comer a Páscoa com os meus dis- 
cípulos? 15E ele vos mostrará um espaçoso cená- 
culo mobilado e pronto; ali fazei os preparativos. 
16Saíram, pois, os discípulos, foram à cidade e, 
achando tudo como Jesus lhes tinha dito, prepa- 
raram a Páscoa. 


O traidor é indicado 
Mt 26.20-25 
17*Ao cair da tarde, foi com os doze. 18Quando 
estavam à mesa e comiam, disse Jesus: Em verdade 
vos digo que 'um dentre.vós, o que come comigo, 
me trairá. 19E eles começaram a entristecer-se e 
a dizer-lhe, um após outro: Porventura, sou eu? 


20Respondeu-lhes: É um dos doze, o que mete co- 
migo a mão no prato. 21 Pois “o Filho do Homem 
vai, como está escrito a seu respeito; mas ai daque- 
le por intermédio de quem o Filho do Homem está 
sendo traído! Melhor lhe fora não haver nascido! 


A Ceia do Senhor 
Mt 26.26-30; Le 22.19-23; 1Co 11.23-25 

22" E, enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, 
abençoando-o, o partiu e lhes deu, dizendo: ‘Tomai, 
isto é o meu “corpo. 23A seguir, tomou Jesus um cá- 
lice e, tendo dado graças, o deu aos seus discípulos; e 
todos beberam dele. 24Então, lhes disse: Isto é o meu 
sangue, o sangue da [nova] aliança, derramado em 
favor de muitos. 25 Em verdade vos digo que jamais 
beberei do fruto da videira, até àquele dia em que o 
hei de beber, novo, no reino de Deus. 26” Tendo can- 
tado um hino, saíram para o monte das Oliveiras. 


; MI 26.46: Me 14.42: Jo G. 


14.14 meu aposento. A mesma palavra é traduzida como.“hos- 
pedaria” em Lc 2.7. Normalmente referia-se a um lugar onde um 
viajante podia pussar a noite — um local de hospedagem ou um 
quarto de hóspedes na casa de uma pessoa, como era o caso aqui 
ich MI 26.18} 

14.15 um espaçoso cenáculo. Isso indica que o aposento csta 
va localizado na parte superior, e poderia ser uma câmara sobre 
o telhado. no alto-da casa, como um sótão. pronto. Pedro e João 
deveriam preparar a refeição da Páscoa para Jesus e os outros 
discípulos. 

14.17 Au cair da tarde, A refeição da Páscoa deveria ser feita 
após o pór do sol, à noite, mas precisava ser terminada antes da 
meia-noite (fx 12.8-14). com os doze. Pedro e João talvez tenham 
se encontrado de novo com Jesus e os outros discípulos e então os 
levaram ao cenóculo. Também pode ser uma referência geral aos 
12, significando que Jesus veio com os outros dez discípulos para 
se encontrar com Pedro e joão: 

14.18 estavam à mesa e comiam. A sequência da refeição da 
Páscoa cra: 1) beber um cáiice de vinho tinto misturado com água 
ief. Le 22.17) 2) a lavagem cerimonial das mãos, simbolizando a 
necessidade espiritual e a limpeza moral; 3) comer as ervas amar- 
gas, simbolo da escravidão no Egito; 4 beber o segundo cálice de 
vinho, momento em que o chefe da casa explicava o signilicado 
da Páscoa; 5) cantar o hallel (81113-118), sendo que, nesse mo- 
mento, caniava-se apenas os dois primeiros salmos; 6) o cordeiro 
ora trazido e o chefe da casa distribufa pedaços dele juntamente 
com o pão sem fermento; 7) beber q terceiro cálice de vinho (veja 
nota em Co j0.161. 

14.20 0 que mete comigo a mão no prato. Provavelmente havia 
muitas tigelas sobre a mesa — é bem possivel que Judas fosse um dos 
vários que estavam sentados perto de Jesuse, desse modo, comia da 
mesma tigela que ele: 

14.21 Filho do Homem. Veja noia em 2.10. come está escrito. 
Jesus não era uma vítima — a lraição por parte de Judas foi proteti- 
zada no AT (SI 22; Is 53) e era parte do plano predeterminado de 
Deus para prover salvação i^t 2.23). Melhor ihe fora não haver 
nascido! Cr.Jo 8.21-24; 16.8-11. Porque o lerror que Judas expe- 
rimentaria no inferno seria grande demais. A mais severa punição 
está reservada para Judas e oulros como ele {Hb 10.291 Essa é 
uma das mais fortes declarações da Escrilura sobre a responsabili- 
«ade humana de crer em Jesus Cristo, atrelada às consequências 
aa incredulidade. 

14,22-25 Nesse ponto da navraliva, tudo indica que Judas já ha- 
via saído (lo 13.23-30) e Jesus estava sozinho com os 11 discípulos 
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fiéis [veja nota em le 22.21). Foi então que ele transiornou a Pás- 
coa da antiga aliança na Ceia do Senhor da nova aliança, criando 
uma nova festa memorial para relembrar a libertação do pecado 
que é dada por Deus. 

14.22 enquanto comiam. Não há. indicação em nenhum dos 
relatos dos Evangelhos sobre qual era a parte da refeição cm que 
eles estavam, mas é provável que ela tenha ocorrido pouco antes 
de comer o cordeiro assado ou enquanto à faziam. É significa- 
tivo o tato de Jesus ter estabelecido a verdade da nova aliança 
durante a reteição da Páscoa. isto € o meu corpo. jesus deu 
novo significado ao ato de comer o pão. O pão sem fermento 
simbolizava a separação dos israelitas da antiga vida no Egito. 
Representava uma separação do mundano, do pecado e da falsa 
religião, e o início de uma nova vida de santidade e piedade, 
Dali em diante, na Ceia do Senhor, o pão passaria a simbolizar o 
corpo de Cristo, que ele sacriticou para a salvação dos homens 
iveja nota em Mt 26.26), 

14.23 um cálice. O terceiro cálice de vinho da cerimônia (veja 
nota em Go METAL 

14.24 meu sangue, o sangue da [nova] aliança. O derrimamen- 
to de sangue em um'sacrifício sempre foi uma exigência de Deus 
ao estabelecer qualquer aliança (ct. Gn 8.20; 15.10; Ex 24,581. 
Aqui, O sangue de Cristo precisava ser derramado para remissão de 
pecados (Hb 9,22: 1Pe 1,19: veja nota em Mt 26.28). em favor de 
muitos. Os “muitos” são todos aqueles que creem, tanto judeus 
quanto gentios. Veja nota em 10,45; cf. Mt 20.28. 

14.25 Em verdade vos digo. Veja nota em 3.28. jamais beberei. 
Jesus declarou que essa seria a última Páscoa e que ele nem mesno 
beberia vinho com cles outra vez, já que essa seria a sua última re- 
feição. Até a inauguração do reino milenar, Os crentes dovom com- 
partilhar dessa refeição memorial (veja notas em [Co 11.23-34). hei 
de beber, novo. Isso serviu como garantia a eles da volta de jesus e 
de seu ato de estabelecer o reino terreno c milenar. Possivelmente 
implica que o culto de comunhão continuará a ser observado ao 
reino milenar, como uma memorial da cruz: F mais provável que 
indique que fesus não teria outra Páscoa com eles até o reino (veja 
notas em F7 45.18-25; 45.2 1-24}. também é verdade que, no rei- 
no, Os sacrifícios memoriais da antiga aliança serão restaurados 
ikz 43-45) e que terão o significado nunca compreendido antes 
da cruz de Cristo para o qual eles apontavam. reino de Deus. O 
reino milenar terreno. 

14.26 Tendo cantado um hino. Provavelmente o SI 118, 0 últinss 
salmo do kallel, tradicionalmente cantado na Páscoa iveja nota em 
Mit 26.30). monte das Oliveiras. Voja nota em 17.7. 


Pedro é avisado 
Mt 26.31-35; Lc 22.31-34; Jo 13.36-38 

273 Então, lhes disse Jesus: Todos vós vos escan- 
dalizareis, porque está escrito: 

"Ferirei o pastor, e as ovelhas ficarão dispersas. 
28 Mas, “depois da minha ressurreição, irei adiante 
de vós para a Galileia. 29'Disse-lhe Pedro: Ainda que 
todos se escandalizem, eu, jamais! 30Respondeu- 
-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje, nesta noite, 
antes que duas vezes cante o galo, tu me negarás 
três vezes. 31 Mas ele insistia com mais veemência: 
Ainda que me seja necessário morrer contigo, de 
nenhum modo te negarei. Assim disseram todos. 


Jesus no Getsémani 
Mt 26.36-46; Lc 22.39-46 
32“ Então, foram a um lugar chamado Getsêmani; 
ali chegados, disse Jesus a seus discípulos: Assentai- 
-vos aqui, enquanto eu vou orar 33E, “levando 
consigo a Pedro, Tiago e João, começou a sentir-se 
tomado de pavor e de angústia. 34E lhes disse: "A 
minha alma está profundamente triste até à mor- 
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te; ficai aqui e vigiai. 35 E, adiantando-se um pouco, 
prostrou-se em terra; e orava para que, se possível, 
lhe fosse poupada aquela hora. 38E dizia: *Aba, 
Pai, “tudo te é possível; passa de mim este cálice; 
“contudo, não seja o que eu quero, e sim o que tu 
queres. 37 Voltando, achou-os dormindo; e disse a 
Pedro: Simão, tu dormes? Não pudeste vigiar nem 
uma hora? 38º Vigiai e orai, para que não entreis em 
tentação; *o espírito, na verdade, está pronto, mas a 
carne é fraca. 39 Retirando-se de novo, orou repetin- 
do as mesmas palavras. 4º Voltando, achou-os outra 
vez dormindo, porque os seus olhos estavam pesa- 
dos; e não sabiam o que lhe responder. 41 E veio pela 
terceira vez e disse-lhes: Ainda dormis e repousais! 
Basta! “Chegou a hora; o Filho do Homem está sen- 
do entregue nas mãos dos pecadores. $2ºLevantai- 
-vos, vamos! Eis que o traidor se aproxima. 


Jesus é preso 
Mt 26.47-56; Lc 22.47-53; Jo 18.1-11 
33ºE logo, falava ele ainda, quando chegou Judas, 
um dos doze, e com ele, vinda da parte dos principais 
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14.27 vós vos escandalizareis. Veja nota em 4.17; Mt 26.31. 
Pode ser traduzido como “abandonarão” e refere-se ao ahandono 
temporário da parte dos discípulos de sua lealdade a jesus. está 
escrito. Citação de Zc 13.7. 

14.28 para a Galileia. A promessa de Jesus de encontrar-se com 
os discípulos na Galileia em sua forma pás-ressurreição (cf. 16.7; 
Mt 28.16-17; veja nota em Mt 28.7). 

14.30 Em verdade te digo. Veja nota em 3.28. antes que duas ve- 
zes cante o galo. Na contagem de tempo judaica, o “cantar do galo” 
acontecia na terceira vigília da noite, que terminava às três horas da 
manhã, hora em que tipicamente os galos começavam a cantar (veja 
nota em 13.35). Apenas Marcos indica que o galo cantou duas vezes 
(v. 72; veja nota em Mt 26.34). 

14.32 Getsêmani. O nome significa “prensa de azeite” e refere-se 
a um jardim repleto de oliveiras numa das encostas do monte das Oli- 
veiras. Jesus ia a esse lugar com os discípulos quando queria afastar-se 
das multidões para orar (ct. Jo 18.1-2; veja nota de Mt 26.36). 

14.33 Pedro, Tiago e João. Veja nota em 5.37. Muito provavel 
mente Jesus os levou consigo ao jardim porque eles eram os líderes 
dos 12 e precisavam aprender uma importante lição para passar aos 
outros (vs. 34:42). tomado de pavor. A palavra grega refere-se a um 
sentimento de terrível assombro. Diante da terrível perspectiva de 
receber sobre si a plena ira de Deus contra o pecado, Jesus estava 
nas garras do terror (veja nota em Mt 26.38). 

14.34 até à morte. A tristeza de Jesus era tão grande que ameaça- 
va provocar a sua morte nesse exato instante. É possível uma pessoa 
morrer de angústia absoluta (cf. Lc 22.44; veja nota em Mt 26.38). 

14.35 se possível. Jesus não estava perguntando a Deus se ele ti- 
nha o poder de fazer com que fusse poupado do cálice, mas, dentro 
do plano de Deus, se isso era possível. Cristo estava prestes a partici- 
par desse cálice na cruz como sacrifício único de Deus pelo pecado 
(cf. At 4.12). aquela hora. O momento de sua morte sacrifical con- 
forme decretada por Deus, Incluía tudo, da traição aos julgamentos 
de Jesus, a zombaria e a sua crucificação. 

14.36 Aba. Uma palavra aramaica afetuosa e intima, em essência 
equivalente au termo “papai” em português (ci. Rm 8.15; GI 4.6). 
tudo te é possível. Jesus sabia que estava no escopo do poder e 
da onisciência de Deus prover um plano alternativo de salvação se 
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ele assim o desejasse (veja nota no v. 35). cálice. Esse era o cálice 
da ira divina citado no AT (Sl 75.8; ts 51.17; Jr 49.12). Cristo estava 
para suportar a fúria de Deus em relação ao pecado, a Satanás, ao 
poder da morte e à culpa pela iniquidade (veja notas em Mt 26.39; 
Lc22.42;j0 18.11). não seja o que eu quero, e sim o que tu queres. 
Isso revela a total resolução e resignação em fazer a vontade de 
Deus. Ele veio ao mundo para fazer a vontade de Deus e esse foi 
o seu compromisso enquanto esteve aqui (veja nota em Mt 26.39; 
cf. Jo 6.38-40). 

14.37 Simão. O uso que Jesus faz do nome “Simão” pode ter 
deixado implícito que Pedro não estava vivendo de acordo com 
o significado e a importância do seu novo nome, “Pedro” (veja 
nota em Mt 16.18). uma hora. Sugere que Jesus havia passado 
uma hora orando, período no qual Pedro não conseguiu permane- 
cer acordado. 

14.38 Vigiai. Essa palavra grega significa “manter-se alerta”. Jesus 
estava incentivando Pedro, Tiago e João a discernir quando estives- 
sem sob um ataque espiritual. [les não deveriam deixar que sua au- 
toconfiança permitisse que dormissem espiritualmente. a came é 
fraca. Pelo fato de espíritos dispostos ainda estarem ligados à carne 
não redimida, os crentes nem sempre são capazes de praticar o bem 
que desejam (ct. Rm 7.15-23; veja nota em Mt 26.41). 

14.41 Ainda dormis e repousais! Os três discípulos continuavam 
indiferentes não apenas às necessidades de Cristo nesse momen- 
to, mas à sua própria necessidade de força c vigilância diante da 
iminente tentação que todos os 11 enfrentariam. Os discípulos pre- 
cisavam aprender que a vitória espiritual chega àqueles que estão 
alertas em oração e dependem de Deus, e que a autoconfiança e o 
despreparo espiritual levam ao desastre espiritual. Filho do Homem. 
Veja nota em 2.10. 

14.43 Judas, um dos doze. Veja notas em 3.19; Mt 26.47. To- 
dos os autores dos Evangelhos referem-se a ele dessa maneira 
tvs. 10.20; Mt 26.14,47; Lc 22,47: Jo 6.71) e, ao fazê-lo, demons- 
tram um notável constrangimento ao descrever e avaliar Judas. 
Especialmente nesse contexto, uma descrição tão simples na ver- 
dade destaca o mal de seu crime mais do que qualquer conjunto 
de epítetos depreciativos ou críticas negativas poderiam fazer. 
Também destaca o preciso cumprimento do anúncio de Jesus 
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sacerdotes, escribas e anciãos, uma turba com espa- 
das e porretes. “Ora, o traidor tinha-lhes dado esta 
senha: Aquele a quem eu “beijar, é esse; prendei- 
-o e levai-o com segurança. 45E, logo que chegou, 
aproximando-se, disse-lhe: Mestre! E o beijou. 
46Então, lhe deitaram as mãos e o prenderam. 
47 Nisto, um dos circunstantes, sacando da espa- 
da, feriu o servo do sumo sacerdote e cortou-lhe a 
orelha. 48º Disse-lhes Jesus: Saístes com espadas e 
porretes para prender-me, como a um salteador? 
49Todos os dias eu estava convosco no templo, 
“ensinando, e não me prendestes; contudo, 'é para 
que se cumpram as Escrituras. 50/Então, deixando- 
-0, todos fugiram. 


Jesus seguido por um jovem 
51 Seguia-o um jovem, coberto unicamente com 
um lençol, e lançaram-lhe a mão. 52Mas ele, lar- 
gando o lençol, fugiu desnudo. 


Jesus perante o Sinédrio 

Mt 26.57-68; Lc 22.63-71 
53*E levaram Jesus ao sumo sacerdote, e 'reuniram- 
-se todos ”os principais sacerdotes, os anciãos e os 
escribas. 54" Pedro seguira-o de longe até ao interior 
do pátio do sumo sacerdote e estava assentado en- 
tre os serventuários, aquentando-se ao fogo. 35º E os 
principais sacerdotes e todo o Sinédrio procuravam 
algum testemunho contra Jesus para o condenar à 
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nos vs. 18-20. uma turba com espadas e porretes. A “turha” era 
um grupo cuidadosamente selecionado cujo único propósito era 
prender Jesus de modo que ele pudesse ser levado à morte, Uma 
coorte (grupo de 600 homens vigorosos) de soldados romanos 
Jo 18.3,12) estava nessa multidão porque os líderes judaicos 
fer. Lc 22.524 que organizaram esse grupo precisavam da permis- 
são de Roma para executar a pena de morte e temiam o povo. As 
“espadas” eram as armas de mão comuns dos romanos e os “por- 
retes” de madeira eram as armas comumente usadas pela polícia 
judaica do templo. principais sacerdotes, escribas e anciãos. 
Embora três seções distintas do Sinédrio (conforme indicado pelo 
artigo definido grego para cada uma), elas estavam agindo como 
uma unidade. È evidente que, por algum tempo (veja notas em 
3.6; 11.18) esses líderes judaicos haviam esperado acusar Jesus 
de rebelião contra Roma. Assim, a culpa da execução de Jesus 
seria jogada sobre Roma e os líderes poderiam escapar das po- 
tencias represálias da parte dos judeus que admiravam lesus. É 
hem provável que o Sinédrio tenha corrido a Pôncio Pilatos, o 
governador romano, para pedir 0 uso imediato de seus soldados; 
ou talvez tenham agido com base num acordo pré-arranjado de 
uso das tropas em alguma urgência. Seja qual for o caso, os lide- 
res procuraram ajuda dos militares romanos da Fortaleza Antônia 
em Jerusalém. 

14.44 beijar. Além de ser um ato especial de respeito e afeição, 
esse tipo de beijo era um sinal de homenagem na cultura do Orien- 
te Médio. Dentre as variações desse beijo (nos pés, nas costas da 
mão, na palma, na aba das vestes), Judas escolheu o abraço e o 
beijo na face — aquela que expressava o amor e a afeição mais pró- 
ximos, normalmente reservada a pessoas com quem se tinha um 
relacionamento próximo e íntimo {como um pupilo e seu mestre). 
Judas não poderia ter escolhido uma maneira mais desprezível de 
identificar Jesus, pois perverteu o sentido usual do ato de maneira 
por demais desleal e hipócrita. 

14.45 Mestre! | it, “Meu mestre” (veja nota em 9.5), E o bei- 
jou. “Beijou” é uma forma intensificada do verbo traduzido como 
“beijar” no v. 44 e indica uma expressão fervente e contínua de 
afeição (cf. Le 7.38,45; 15.20; At 20.371. Foi com intensidade que 
Judas fingiu amar a Cristo. Provavelmente o ato foi suficiente- 
mente prolongado para que a multidão tivesse tempo de identi- 
ficar jesus. 

14.47 um dos circunstantes, Simão Pedro (Jo 18.10), um dos 
discípulos que levou uma arma (Lc 22.381. Marcos e os outros auto- 
res sinópticos não identificam Pedro explicitamente, talvez porque 
tenham escrito antes de João, durante o período em que Pedro 
ainda pudesse estar correndo o risco de uma vingança judaica. o 
servo do sumo sacerdote. Malco (Jo 18.10). Ele não era nem sol. 
dado nem policial do templo, mas sim um escravo pessoal de alto 
nível de Caifás, o Sumo Sacerdote, provavelmente enviado para 
observar judas e relatar os acontecimentos dessa noite. 


14.48 como a um salteador. Jesus expressou um justo ressen- 
timento pelas reações e atitudes da multidão. “Salteador” era nor- 
maimente um ladrão de estrada ou bandido armado que resistiria 
à prisão. O cenário montado pela multidão era totalmente incon- 
sistente com o bem conhecido ministério de Jesus como mestre 
religioso. 

14.49 templo. Veja nota em 11.11. Esse era o local mais público 
de Jerusalém. pata que se cumpram as Escrituras. Totalmente à 
parte das intenções pecaminosas da multidão contra Jesus, Deus 
a estava usando a Escritura de maneira soberana para cumprir a 
profecia (cí.Is 33.7-9.12) e realizar seus propósitos repletos de graça 
(veja noia em Mt 26.54). 

14.50 deixando-o. Os discípulos não encontraram nenhum 
coníorto na referência de jesus à Escritura, mas, em vez disso, 
a fé que tinham nele desmoronou tão logo perceberam que 
ele não resisliria à prisão e que eles também poderiam ser 
presas. 

14.51 um jovem. Talvez tenha sido o próprio Marcos. Se a mul- 
tidão sob a liderança de Judas tivesse ido primeiramente à casa 
da mãe de Marcos em busca de Jesus — possivelmente o local 
onde foi celebrada a última Páscoa por Jesus e os 12 — Marcos 
pode ter ouvido o barulho, imaginado o que estava acontecendo 
e corrido para seguir a multidão. um lençol. Tanto pode ser uma 
roupa de dormir feita de linho, bem larga, ou um lençol que Mar- 
cos tenha enrolado apressadamente em torno de si depois de ter 
saído da cama. 

14.52 fugiu desnudo. Marcos não se deixou prender e correu. 
mas, ao fazê-lo, sua roupa improvisada caiu ou foi puxada, e ele 
ficou sem nada sobre o corpo, ou nada além de suas roupas de 
baixo. 

14.53-15.15 O relato de Marcos sobre os julgamentos de Je- 
sus, semelhante à mesma passagem nós outros Evangelhos, deixa 
claro que Cristo foi julgado em duas fases gerais: primeiramente. 
diante das autoridades religiosas (0 Sinédria judaico) e, em segun 
do lugar, diante das autoridades políticas seculares (Roma, repre- 
sentada pelo governador Pôncio Pilatos). Cada uma dessas três 
fases dividiu-se em três partes: interrogatório preliminar, acusação 
formal e pronúncia formal da sentença. Tal como os outros autores 
dos Evangelhos. Marcos não incluiu um relato aprotundado de 
todos os detalhes e fases. Um retrato completo exige que o mate- 
rial dos quatro Evangelhos seja combinaclo. 

14.53 sumo sacerdote. Caifás, o líder do Sinédrio [veja notas em 
Mt 26.3,57; cí. Jo 18.24). Ele foi o sumo sacerdote oficial de 18 a 
36 d.C. todos os principais sacerdotes, os anciãos e os escribas. 
Veja nota no v. 43. Todo o Sinédrio, em todos os níveis hierárquicos, 
estava mobilizado. 

14.54 pátio do sumo sacerdote. Um quadrilátero no centro ca 
residência do Sumo Sacerdote. 

14.55 todo o Sinédrio. Veja nota em Mt 26.59. 
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morte e não achavam. 56 Pois muitos testemunha- 
vam ”falsamente contra Jesus, mas os depoimen- 
tos não eram coerentes. 57E, levantando-se alguns, 
testificavam falsamente, dizendo: 58 Nós o ouvimos 
declarar: “Eu destruirei este santuário edificado por 
mãos humanas e, em três dias, construirei outro, não 
por mãos humanas. 5º Nem assim o testemunho de- 
les era coerente. 50” Levantando-se o sumo sacerdo- 
te, no meio, perguntou a Jesus: Nada respondes ao 
que estes depõem contra ti? 81'Ele, porém, guardou 
silêncio e nada respondeu. “Tornou a interrogá-lo o 
sumo sacerdote e lhe disse: És tu o Cristo, o Filho 
do Deus Bendito? 62Jesus respondeu: Eu sou, “e ve- 
reis o Filho do Homem assentado à direita do Todo- 
-Poderoso e vindo com as nuvens do céu. 83Então, 
o sumo sacerdote rasgou as suas vestes e disse: Que 
mais necessidade temos de testemunhas? 64Ouwvis- 


tes 'a blasfêmia; que vos parece? E todos o julgaram 
réu de “morte. 65 Puseram--se alguns a *cuspir nele, 
a cobrir-lhe o rosto, a dar-lhe murros e a dizer-lhe: 
Profetiza! E os guardas o tomaram a bofetadas. 


Pedro nega a Jesus 
Mt 26.69-75; Lc 22.54-62; Jo 18.15-18,25-27 

66'Estando Pedro embaixo no pátio, veio uma 
das criadas do sumo sacerdote 87e, vendo a Pedro, 
que se aquentava, fixou-o e disse: Tu também es- 
tavas com “Jesus, o Nazareno. $8Mas ele o negou, 
dizendo: Não o conheço, nem compreendo o que 
dizes. E saiu para o alpendre. [E o galo cantou.) 
69<E a criada, vendo-o, tornou a dizer aos circuns- 
tantes: Este é um deles. 7º Mas ele outra vez o ne- 
gou. *E, pouco depois, os que ali estavam disseram 
a Pedro: Verdadeiramente, és um deles, ‘porque 
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14.56 Pelo fato de Jesus ser inocente, os líderes judaicos não po- 
diam condená-lo senão por meio do testemunho obtido mediante 
perjúrio e de uma justiça corrupta. Os judeus estavam determinados 
a fazer o que fosse necessário, mesmo que tivessem de violar todas 
as regras bíblicas e rabínicas. muitos testemunhavam falsamente 
contra jesus. Não havia falta de pessoas para ir à frente do Sinédrio, 
mediante convite, para conscientemente apresentar testemunho 
falso e mentiroso. não eram coerentes. Os testemunhos eram fla- 
grantemente inconsistentes. A lei, porém, exigia concordância exata 
entre duas testemunhas (Dt 17.6; 19.15). 

14.57-58 testificavam faisamente. As testemunhas maliciosa- 
mente adulteram e distorceram as declarações de Jesus. E bem 
possível que tenham misturado suas declarações figuradas sobre 
sua morte e ressurreição em Jo 2.19-22 com sua predição de uma 
destruição literal do templo em 13.2. A acusação deles afirmava que 
ele fora desleal com a atual ordem de religião e adoração (ao substi- 
tuir o templo atual) e que ele blastemava contra Deus (ao dizer que 
tão rapidamente reconstruiria o templo sem as mãos). 

14.58 Eu destruirei este santuário edificado por mãos humanas. 
Uma referência ao santuário material em Jerusalém, Jesus ousada- 
mente fez essa asserção diante do templo que os judeus reverencia- 
vam, mas suas palavras não foram plenamente compreendidas (veja 
notas em 14.57-58; Jo 2,19-20). 

14.60 Caifás tentou remediar a situação tensa quanto viu que as 
continuas acusações falsas não estavam conseguindo estabelecer um 
argumento condenatório ou provocar uma resposta do Senhor. O 
sumo sacerdote não conseguia entender como Jesus podia manter- 
-se calado e não apresentar qualquer defesa. 

14.61 guardou silêncio. O silêncio da inocência, integridade c fé 
em Deus. Uma resposta de jesus teria dado aos falsos testemunhos 
uma aparência de legitimidade. Cristo. Esse termo é uma referência 
à declaração de Jesus quanto a ser o Messias prometido iveja nota 
em Mt 1.1). Filho do Deus Bendito. Refere-se à afirmação de Jesus 
da sua divindade. Esse é o único uso dessa expressão no NT e é 
um exemplo do palavreado judaico que evitava usar o nome de 
Deus (veja nota em Jo 8.58). A aceitação por parte de Jesus de seu 
ministério messiânico e sua divinclade (cf. Lc 4.18-21; Jo 4.25-26; 
5.17-18; 8.58) sempre suscitou vigorosa oposição dos líderes judaicos 
(lo 5.19-47; 8.16-19; 10.29-39). Está bem claro que o sumo sacerdo- 
te estava lazendo essa pergunta na esperança de que Jesus dissesse 
isso claramente e ficasse exposto à acusação formal de blasfêmia. 

14.62 Eu sou. Uma declaração explícita e não ambígua de que 
Jesus era « é tanto o Messias quanto o Filho de Deus. Eilho do 
Homem. Veja notas em 2.10; Mt 8.20. Jesus usou para si mesmo 
esse título messiânico tão amplamente conhecido mais de 80 ve- 
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zes nos Evangelhos, sendo essa aqui uma referência ao S| 110.1 
ea Dn 7.13 (ci. Ap 1.13; 14.14). à direita do Todo-Poderoso, 
Cf. 10.37; At 2.33; 7.55; Hb 2.9; Ap 12.5. A posição de Jesus glo- 
rificado é próxima ao trono de Deus. nuvens. Veja nota em 13.26; 
cf. Mt 24.30; 26.64; Lc 21.27; At 1,9-11; Ap 1.7; 14.14. 

14.63 rasgou as suas vestes. Uma demonstração cerimonial 
— e, nesse caso, planejada — do pesar e da indignação por causa 
de uma suposta desonra ao nome de Deus por parte de Jesus 
(cf. Gn 37.29; Lv 10.6; Jó 1.20; Al 14.14; veja nota em Mt 26.65). 
Que mais necessidade temos de testemunhas? Uma pergunta 
retórica que expressava alívio pelo fato de a situação tensa e em- 
baraçosa ter finalmente acabado. Pelo fato de Jesus ter suposta- 
mente incriminado a si mesmo aos olhos do Sinécrio, eles não 
precisariam mais arregimentar falsas testemunhas. 

14.64 blasfêmia. Veja nota em 2.7; cf. 3.29. Rigorosamente falando, 
as palavras de Jesus não eram “blasfêmia” e nem uma desafiadora irre- 
verência a Deus (Lv 24.10-23), mas Caifás as considerou como tais por- 
que Jesus atribuiu a si mesmo poder e prerrogativa iguais aos de Deus. 

14.65 cuspir nele... dar-lhe murros. Para os judeus, “cuspir” na 
face de uma pessoa era o modo mais grotesco e odioso de insulto 
pessoal (ci. Nm 12.14; Dt 25.9). A crueldade brutal deles alcançou 
o clímax e revelou a grande depravacão de seus corações quando 
passaram a “dar-lhe murros”. Profetiza! De modo sarcástico e des- 
respeitoso ordenaram que Jesus usasse os poderes proféticos que 
ele dizia possuir — mesmo que fosse mediante o ato frívolo de dizer 
quem havia lhe batido (Mt 26.68). 

14.66 embaixo. As moradias ao redor do lugar eram mais ele- 
vadas que O pátio em si. uma das criadas. Ou escrava da casa do 
Sumo Sacerdote. Talvez tenha sido a mesma encarregada cla porta 
icf. Jo 18.15-16) que recebeu Pedro e que, curiosa e suspeitando 
dele, queria olhar mais de perto. 

14.67 o Nazareno. A referência feita à cidade natal de Jesus comu- 
nica um sentimento de desdém, de acordo com a visão dos líderes 
judaicos e da má reputação que Nazaré possuía de maneira geral 
(cf. Jo 1.46). 

14.68 alpendre. Usado apenas aqui no NT, esse termo indica q 
“pátio frontal” ou “entrada”, uma arcada coberta no pátio, abrindo-se 
para a rua. o galo cantou. Essa referência laz lembrar a predição de Je- 
sus no v. 30 {veja sua nota) e Mt 26.34, No meio de todas as acusações 
que lhe eram feitas, ou Pedro não ouviu à cantar do galo ou deixou de 
perceber a sua importância. Quando o galo cantou pela segunda vez, 
Jesus olhou para Pedro (Le 22.61), despertando a lembrança de Pedro 
e suscitando nele a culpa pela sua negação (cf. v. 72). 

14.70 galileu. Frequentemente usado com um rótulo derrisório 
pelas pessoas de Jerusalém em relação aos seus vizinhos do norte, 
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também tu és galileu. 71Ele, porém, começou a 
praguejar e a jurar: Não conheço esse homem de 
quem falais! 72E logo “cantou o galo pela segunda 
vez. Então, Pedro se lembrou da palavra que Jesus 
lhe dissera: Antes que duas vezes cante o galo, tu 
me negarás três vezes. E, caindo em si, desatou a 
chorar. 


Jesus perante Pilatos 

Mt 27.1-2,11-26; Le 23.1-7,13-25; Jo 18.28— 19.16 
E= 1Logo“pela manhã, entraram em conselho 
os principais sacerdotes com os anciãos, os 
escribas e todo o Sinédrio; e, amarrando a Jesus, 
levaram-no e ?o entregaram a Pilatos. 2ºPilatos 
o interrogou: És tu o rei dos judeus? Respondeu 
Jesus: Tu o dizes. 3Então, os principais sacerdotes 
o acusavam de muitas coisas. 4ºTornou Pilatos a 
interrogá-lo: Nada respondes? Vê quantas acusa- 
ções te fazem! 5°Jesus, porém, não respondeu pa- 

lavra, a ponto de Pilatos muito se admirar. 
6Ora,'por ocasião da festa, era costume soltar ao 
povo um dos presos, qualquer que eles pedissem. 
? Havia um, chamado Barrabás, preso com amoti- 
nadores, os quais em um tumulto haviam cometi- 


72% 26.75 CAPÍTULO 15 1153 
15! Mt 27.26 8715 53.8] 16) Mt27.27-3] 
Há fortes indícios de que os nativos da Galiteia eram considerados 
simplórios e iletrados (cf. At 4.13). 

15.1 Logo pela manhã. No romper do dia, provavelmente entre 
cinco e seis horas da manhã, Depois de terem ilegalmente determina- 
do a culpa cle Jesus durante a noite ;14.53-65; Jo 18.13-241, o Sinédrio 
reuniu-se formalmente no início do dia para pronunciar a sentença. 
em conselho, Essa reunião é descrita em Lc 22.66-71. Foi pouco mais 
do que a reiteração das acusações feitas anteriormente contra Jesus, 
afirmando o veredicto de culpado. principais sacerdotes. Vya nota 
em Mt 2.4. os anciãos, os escribas, Veja nota em 14.43; Mi 2.4. todo 
o Sinédrio. Veja notas em 14.43,53; Mt 26.59. Pilatos. Procurador 
romano (governador; da Judeia de 26 a 36 d.C. Sua residência oficial 
ficava cm Cesareia, mas ele estava em Jerusalém para a Páscoa. 

15.2 Pilatos o interrogou, João relata Jo 18.301 que os líderes 
judaicos exigiram que Pilatos simplesmente concurdasse com a 
sentença de morte que eles já haviam pronunciando contra Jesus 
(14.641. Pilatos recusou-se e os líderes judeus então apresentaram 
suas falsas acusações contra Jesus {lc 23.2). Tendo ouvido essas 
acusações, Pilatos então questionou Jesus. És tu o rei dos judeus? A 
única acusação que Pilatos levou a sério foi a de que Jesus afirmava 
ser um rei, o que o tornava culpado de rebelião contra Roma. A per- 
gunta de Pilatos revela que ele já fora intormado sobre essa acusação 
(Lc 23.2): Tu o dizes, A resposta de Jesus reconheceu que ele cra 
o rei de Israel por direito, mas deixava implícito que o conceito de 
Pilatos sobre isso era dilerente do dele icf. Jo 18.34-37}. 

15.3 muitas coisas. Cf. Lc 23.2,5. 

15.4 Nada respondes? Pilatos estava admirado do silêncio de Je- 
sus, uma vez que, como era de se esperar, os prisioncicos acusados 
negavam veementemente as acusações contra si. Jesus pode ter per- 
manecido em silêncio em cumprimento à profecia ils 42.1-2; 53.74, 
porque Pilatos já o havia declarado inocente (Lc 23.4; Jo 18.38), ou 
por ambas as razões. 

15.6 por ocasião da festa. À Páscoa. era costume. Fontes se- 
culares antigas indicam que os governadores romanos ocasional. 
mente concediam anistia à presos mediante pedido de seus súditos. 
Presumindo que o povo pediria que o seu rei (a quem as pessoas 
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do homicídio. 8 Vindo a multidão, começou a pedir 
que lhes fizesse como de costume. 3E Pilatos lhes 
respondeu, dizendo: Quereis que eu vos solte o rei 
dos judeus? 19Pois ele bem percebia que por inve- 
ja os principais sacerdotes lho haviam entregado. 
1t Mas festes incitaram a multidão no sentido de 
que lhes soltasse, de preferência, Barrabás. 12 Mas 
Pilatos lhes perguntou: Que farei, então, deste a 
quem chamais “o rei dos judeus? 13Eles, porém, 
clamavam: Crucifica-o! 14Mas Pilatos lhes disse: 
“Que mal fez ele? E eles gritavam cada vez mais: 
Crucifica-o! 15: Então, Pilatos, querendo contentar 
a multidão, soltou-lhes Barrabás; e, após mandar 
açoilar a Jesus, entregou-o para ser “crucificado. 


Jesus entregue aos soldados 
Mt 27,.27-31 
16' Então, os soldados o levaram para dentro do 
palácio, que é o pretório, e reuniram todo o des- 
tacamento. 17 Vestiram-no de púrpura e, tecendo 
uma coroa de espinhos, lha puseram na cabeça. 
18E o saudavam, dizendo: Salve, rei dos judeus! 
19” Davam-lhe na cabeça com um caniço, cuspiam 
nele e, pondo-se de joelhos, o adoravam. 29 Depois 
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já haviam reconhecido como tal no início dessa semana; 11,1-10) 
fosse libertado, Pilatos sem dúvida enxergou nesse costume anual 
uma saída para o dilema relacionado a Jesus. 

15.7 Barrabás. Um ladrão (Jo 18.40) e assassino (Lc 23.18-19) de 
algum modo implicado como revolucionário contra Roma. Não se 
sabe se o seu envulvimento era motivado por convicção política 
ganância pessoal. É impossível identificar a insurreição específica 
em questão, mas tais levantes cram comuns nos dias de Jesus e 
loram precursores da grande revolta de 66-70 d.C. 

15.10 por inveja. Pilatos percebeu que as autoridades judaicas 
não haviam entregado Jesus a ele por causa da lealdade que tinham 
a Roma. Ele enxergou, por trás da farsa deles, a verdadeira razão: 
o ciúme que as autoridades tinham da popularidade de Jesus entre 
as multidoes. 

15.13 Crucifica-o! Veja nota nov. 15. 

15.15 açoitar. Com um chicote ou açoite (conhecido como sa 
gclumi, que consistia de um cabo de maceira 30 qual eram presas 
tiras de couro na ponta das quais eram colocadas peças de metal. Ser 
agoitado com um šagellum era uma provação muito temida, que rom- 
pia a carne até os ossos, provocando enorme sangramento. Tratava-se 
de uma surra em decorrência da qual cra comum os presos morrerem. 
crucificado. Veja nota em Mt 27.3 1. Método romano comum de exe- 
cução de escravos e forasteiros, a crucificação (vi descrita pelo escritor 
romano Cicero como “a mais cruel ¢ hedionda de todas as punições . 

15.16 pretório. A residência oficial do governador em Jerusalém 
provavelmente localizada no complexo da tortaleza Antônia. todo 
a destacamento. A coorte romana, formada por 600 homens. es- 
tava lotacia em Jerusalém. Todos os soldados que não estavam em 
serviço nesse momento juntaram-se para zombar de Jesus. 

15.17 Vestiram-no de púrpura... coroa de espinhos. “Púrpura 
era a cor tradicionalmente usada pela realeza; a “coroa de esp 
nhos” era a paródia de uma coroa real. Os soldados insensíveis de- 
cidiram realizar uma falsa coroação de Jesus como rei dos judeus. 

15.18 Salve, rei dos judeus! À saudação parodiava à que em 
tcita a César. 

15.19 um caniço. Uma imitação do cetro real. 
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de o terem “escarnecido, despiram-lhe a púrpura 
e o vestiram com as suas próprias vestes. Então, 
conduziram Jesus para fora, com o fim de o cru- 
cificarem. 


Simão leva a cruz de Jesus 
Mt 27.32; Lc 23.26 
21ºE obrigaram a Simão Cireneu, que passava, 
vindo do campo, pai de Alexandre e de Rufo, a 
carregar-lhe a cruz. 


A crucificação 
Mt 27.33-44; Lc 23.33-43; Jo 19.17-24 

22”E levaram Jesus para o Gólgota, que quer 
dizer Lugar da Caveira. 23ºDeram-lhe a beber vi- 
nho com mirra; ele, porém, não tomou. 24Então, o 
crucificaram e 'repartiram entre si as vestes dele, 
lançando-lhes sorte, para ver o que levaria cada 
um. 25ʻEra a hora terceira quando o crucificaram. 
26E, por cima, estava, 'em epígrafe, a sua acusação: 
O REI DOS JUDEUS. 27“Com ele crucificaram dois 


ladrões, um à sua direita, e outro à sua esquerda. 
28[E cumpriu-se a Escritura que diz: 

"Com malfeitores foi contado.) 
29" Os que iam passando, blasfemavam dele, *me- 
neando a cabeça e dizendo: Ah! *Tu que destróis 
o santuário e, em três dias, o reedificas! 30Salva-te 
a ti mesmo, descendo da cruz! 31 De igual modo, 
os principais sacerdotes com os escribas, *escar- 
necendo, entre si diziam: Salvou “os outros, a si 
mesmo não pode salvar-se; 32desça agora da cruz o 
Cristo, o rei de Israel, para que vejamos e creiamos. 

Também *os que com ele foram crucificados o 
insultavam. 


A morte de Jesus 
Mt 27.45-56; Le 23.44-49; Jo 19,28-30 
33Chegada a hora sexta, houve trevas sobre 
toda a terra até a hora nona. 34À hora nona, cla- 
mou Jesus em alta voz: Eloí, Eloí, lamá sabactâni? 
Que quer dizer: “Deus meu, Deus meu, por que 
me desamparaste? 35 Alguns dos que ali estavam, 


20" Le 22.63; 23.11 
29 ™ SI 22.6-7; 69.7 * SI 109.25 Y Jo 2.19-21 

15.21 Era exigido que os prisioneiros condenados carregassem a 
pesada trave de sua cruz até o local da execução. Exaurido depois 
de uma noite sem dormir, durante a qual foi severamente ferido e 
enfraquecido pelo açoitamento, Jesus não conseguiu continuar. Os 
guardas romanos recrutaram Simão. aparentemente ao acaso, para 
carregar a trave da cruz de Jesus pelo restante do caminho. Simão, 
da cidade de Cirene, no norte da África, estava a caminho de Jeru- 
salém. A identificação dele como “pai de Alexandre e de Rufo” 
(cf. Rm 16.13) é prova da ligação de Marcos com a igreja em Roma 
(veja Introdução: Pano de fundo). 

15.22 Gólgota... Lugar da Caveira. “Gólgota” é uma palavra ara- 
maica que significa “caveira”, que Marcos traduziu para seus leitores 
(veja Introdução: Pano de fundo). Embora não se saiba o local exato, 
hoje duas localidades em Jerusalém são consideradas como possibili- 
dades: 1) O Calvário de Gordon (nome dado em referência ao homem 
que o descobriu na era moderna), ao norte e 2) o local tradicional, a 
oeste da Igreja do Santo Sepulcro, uma tradição que data do século 4º, 

15.23 vinho com mirra. Com o objetivo de suavizar temporaria- 
mente a dor (veja nota em Mt 27.34), os romanos permitiam que 
essa bebida fosse administrada às vitimas de crucificação, prova- 
velmente não por compaixão, mas para evitar que se debatessem 
durante a crucificação. 

15.24 crucificaram. Veja nota no v. 15. Nenhum dos relatos dos 
Evangelhos faz uma descrição do processo real de crucificação. re- 
partiram entre si as vestes dele, Isso aconteceu em cumprimento 
do SI 22.18. Era costume dos executores dividirem as roupas das 
vítimas entre si, 

15.25 hora terceira, Com base no método judaico de contagem 
de tempo, a crucificação ocorreu às nove horas da manhã. joão desta- 
«a que era “cerca da hora sexta” quando Pilatos sentenciou Jesus a ser 
crucificado (jo 19.14). João aparentemente usou o método romano 
para contagem de tempo, que contava as horas a partir da meia-noite. 
Desse modo, a “hora sexta” de João teria sido seis horas da manhã. 

15.26 estava, em epígrafe, a sua acusação. O crime pelo qual 
um homem condenado era executado era escrito numa placa de 
madeira, que era fixada à cruz acima de sua cabeça. A inscrição 
de Jesus estava em latim, em hebraico e em grego (Jo 19.20). Veja 
nota em Mt 27.37. O REI DOS JUDEUS. Uma vez que Pilatos repe 
tidamente declarou que jesus era inocente de qualquer crime 
(Lc 23.4,14-15,22), ele ordenou que se colocasse essa inscrição. 


210Mti2732 22/]019.17-24 230Mt2734 24'Sl2pia 25*jo19.14 26tMt27.37 278102237 28155312 
3171C18322j0 114344 32ÈMt27.44 33€1C234449 34951221 


Embora a intenção de Pilatos provavelmente não tenha sido nem 
zombar nem honrar Jesus, ele certamente tinha o propósito de que 
isso fosse uma afronta às autoridades judaicas, que já lhe haviam 
causado tantos problemas. Quando os irados líderes judaicos exi- 
giram que as palavras fossem mudadas, Pilatos recusou-se veemen- 
temente (veja nota em jo 19.22). Uma comparação entre os relatos 
dos quatro Evangelhos revela que a inscrição completa é ESTE É Jesus 
NAZARENO, O REI DOS JUDEUS. Veja nota cm Le 23.38. 

15.27 dois ladrões. Eles provavelmente estavam envolvidos com 
Barrabás na rebelião (veja nota no v. 7), uma vez que, sob a lei roma- 
na, o roubo em si não era punido com a pena de morle. 

15.28 Ao colocar a cruz de Jesus entre as cruzes dos dois ladrões 
(v. 27), Pilatos pode ter desejado insultar ainda mais os judeus, dei- 
xando implícito que o rei deles nada mais era que um criminoso 
comum. Contudo, Deus havia planejado isso como cumprimento 
de uma profecia (cf. ts 53.12). 

15.29 meneando a cabeça. Um gesto de desprezo e escárnio 
(cf. 2Rs 19.21; SI 22.7: 44.14; 109.25; Jr 18.16; Lm 2.15). Tu que 
destróis o santuário e, em três dias, o reedificas! (Ds passantes 
repetiam a falsa acusação feita durante o julgamento de Jesus diante 
de Caifás (14.58). A acusação era uma interpretação errada das pa- 
lavras de Jesus em jo 2.19-21. 

15.32 Cristo. Veja nota em 1.1. desça... da cruz. Uma última 
exigência de milagre feita pelas descrentes autoridades judaicas 
(cf. 8.11). A afirmação de que creriam depois de verem era falsa, 
uma vez que mais tarde se recusaram a crer no milagre ainda maior 
da ressurreição de Cristo. os que com ele foram crucificados. Os 
dois ladrões se uniram nas injúrias a jesus, muito embora um deles 
tenha se arrependido mais tarde (Lc 23.40-43). 

15.33 hora sexta. Meio-dia, pela contagem de tempo judaica, 
exatamente a metade do tempo que Jesus passou na cruz Íveja 
nota nov. 25). trevas, Um sinal do juízo divino (cf. Is 5.30; 13.10-11; 
Ji 2.1-2; Am 5.20; Sf 1.14-15; Mt 8.12; 22.13; 25.30). A extensão 
geográfica das trevas é desconhecida, embora os textos dos pais da 
igreja indiquem que ela se estendeu para além da Palestina. hora 
nona, Isto é, três horas da tarde. 

15.34 Eloi, Eloí, lamá sabactâni? Palavras em aramaico do SI 22.1. 
Mateus, que também registrou esse clamor, forneceu as palavras 
em hebraico (Mt 27.46). por que me desamparaste? Jesus sentiu 
profundamente o abandono por parte do Pai, resultante da ira de 
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ouvindo isto, diziam: Vede, chama por Elias! 38E 
“um deles correu a embeber uma esponja em vi- 
nagre e, pondo-a na ponta de um caniço, “deu-lhe 
de beber, dizendo: Deixai, vejamos se Elias vem 
tirá-lo! 378Mas Jesus, dando um grande brado, 
expirou. 38E “o véu do santuário rasgou-se em 
duas partes, de alto a baixo. 39/0 centurião que 
estava em frente dele, vendo que assim expirara, 
disse: Verdadeiramente, este homem era o Filho 
de Deus. 

40/Estavam também ali algumas mulheres, ob- 
servando “de longe; entre elas, Maria Madalena, 
Maria, mãe de Tiago, o menor, e de José, e Sa- 
lomé; 41as quais, quando Jesus estava na Gali- 
leia, “o acompanhavam e serviam; e, além destas, 
muitas outras que haviam subido com ele para 
Jerusalém. 


O sepultamento de Jesus 
Mt 27.57-61; Le 23.50-56; Jo 19.38-42 

42" Ao cair da tarde, por ser o dia da prepara- 
ção, isto é, a véspera do sábado, 43vindo José de 
Arimateia, ilustre membro do Sinédrio, “que tam- 
bém esperava o reino de Deus, dirigiu-se resolu- 
tamente a Pilatos e pediu o corpo de Jesus. 44Mias 
Pilatos admirou-se de que ele já tivesse morrido. 
E, tendo chamado o centurião, perguntou-lhe se 
havia muito que morrera. 4 Após certificar-se, 
pela informação do comandante, cedeu o corpo a 
José. 48º Este, baixando o corpo da cruz, envolveu- 
-o em um lençol que comprara e o depositou em 
um túmulo que tinha sido aberto numa rocha; e 
rolou uma pedra para a entrada do túmulo. 47 Ora, 
Maria Madalena e Maria, mãe de José, observa- 
ram onde ele foi posto. 
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Deus sendo derramada sobre ele como substituto dos pecadores 
(veja nota de 2Co 5.217). 

15.35 Elias. Mais zombaria que, com eteilo, significava “que 
o precursor venha e salve esse pretenso Messias” [veja nota em 
Le 1.17). 

15.36 vinagre. Vinho barato normalmente consumido por sol- 
dados e trabalhadores. Pode ter sido um ato de misericórdia ou 
um simples desejo de prolongar o sofrimento de Jesus. caniço. Um 
ramo de hissopo (Jo 19.29). 

15.37 dando um grande brado. Demonstrando força surpreen- 
dente à luz do intenso sofrimento que havia suportado, seu grito 
revela que a sua vida não se esvaiu vagarosamente, mas que ele a 
entregou voluntariamente (Jo 10.17-18]. Para as palavras do clamor 
de Cristo, veja Lc 23.46. 

15.38 o véu do santuário rasgou-se em duas partes. À pesada 
cortina que separava o Santo dos Santos do restante do santuário 
{Ëx 26.31-33; 40.20-21; Lv 16.2; Hb 9.3). Essa ruptura significou que 
o caminho para a presença de Deus havia sido. aberto pela morte 
do seu Tilho. 

15.39 cenlurião. O oficial romano encarregado da crucificação. 
Os centuriões, considerados a espinha dorsal do exército romano, 
comandavam cem soldados cada um. vendo que assim expirara. O 
centurião já vira muitas vítimas de crucificação morrer, mas nenhu- 
ma como jesus. A força que ele possuía quando morreu, conforme 
evidenciada pelo seu brado em alto volume (x. 37), não fora cons- 
tatada em nenhuma outra vítima de crucificação. Esse fato, junta- 
mente com o terremoto que coincidiu com a morte de Cristo 
[Mt 27.51-54), convenceram o centurião de que Jesus “era o Filho 
de Deus”. De acordo com a tradição, esse homem de fato tornou-se 
cristão (veja nota em Mt 27.54). 

15.40 Algumas dessas mulheres já haviam estado anteriormente 
aos pés da cruz (Jo 19.25-27). Nesse momento, incapazes de assistir 
ao sofrimento de Jesus a partir de tal proximidade, elas estavam 
"observando de longe”. Sua lealdade estava em enorme contraste 
com a dos discípulos que, com exceção de João, não foram encon- 
trados. Maria Madalena. Ela era da vila de Magdala, na costa oeste 
do mar da Galileia, vindo daí o seu nome. Lucas destaca que Jesus 
expulsou dela sete demônios (Lc 8.2). Normalmente ela é mencio- 
nada em primeiro lugar na lista de mulheres que seguiam a Jesus, o 
que pode sugerir que cla era a líder. Maria, mãe de Tiago, o menor, 
e de José. Ela é destacada das outras mulheres pelo nome de seus fi- 
lhos. “Tiago, o menor” (chamado “Tiago, filho de: Alteu” em Mt 10.3) 
era um dos doze. Salomé. A esposa de Zebedeu (Mt 27.56) e mãe 
de Tiago e João (veja nota de 10.35). 

15.41 muitas outras. Flas estavam com Jesus desde os dias de 
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scu ministério na Galileia, viajavam com ele e os discipulos e aten- 
diam às necessidades deles (cf. Lc 8.2-3}. 

15.42 dia da preparação. Sexla-leira, o dia que antecedia o sá- 
bado. 

15.43 José de Arimateia. “Arimateia”, conhecida no AT como 
Ramá ou Ramataim-Zofim (local de nascimento de Samuel, 
15m 1.1.19; 2.11), estava localizada a uma distância de 25 a 30 
km a noroeste de Jerusalém. José era um dos membros proemi- 
nentes do Sinédriv (veja nota em 14.43) que se opôs à condenação 
de Jesus (Lc 23.51). reino de Deus. Veja nota em 1.15. dirigiu-se 
resolutamente a Pilatos. Pilatos muito provavelmente não se ale- 
grou em ver um membro do Sinêdrio, especialmente depois de esse 
grupo tê-lo forçado a crucificar um homem inocente. Além disso, a 
identificação pública de José com Jesus irrilaria os outros membros 
do Sinédrio. pediu o corpo de Jesus. Embora os prisioneiros sen- 
tenciados à morte perdessem o dircito à um sepultamento sob a lei 
romana, o cadáver era normalmente entregue a parentes que o pe 
dissem. mas a mãe de Jesus estava emocionalmente exaurida pela 
dura prova. Não há evidências de que os irmãos e irmãs de Jesus 
estivessem em Jerusalém, e seus amigos mais próximos, os discipu- 
los, haviam fugido jcom exceção de João. que tinha de tomar conta 
de Maria; Jo 19.26-27). Na ausência de pessoas mais próximas de 
Jesus, José corajosamente pediu 3 Pilatos o corpo de Jesus. 

15.44 Pilatos admirou-se. As vítimas de crucificação frequente- 
mente aguentavam por dias, vindo daí a surpresa de Pilatos com 
o fato de que Jesus já estivesse morto apenas seis horas depois. 
Antes de conceder o corpo de Jesus a José, Pilatos confirmou com 
o “centurião” encarregado da crucificação (veja nota no v. 39) se 
Jesus estava de fato morio. 

15.45 cedeu o corpo a José. lendo recebido a confirmação do 
centurião de que Jesus estava morto, Pilatos cedeu o corpo de Jesus 
a José. Por esse ato, os romanos declararam oficialmente que Jesus 
estava morto, 

15.46 envolveu-o em um lençol. Os judeus não embalsamavam 
cadáveres. mas os envolviam em panos perfumados próprios para 
o sepultamento (veja nota em 16.1). Nicodemos, outro membro 
de destaque do Sinédrio (cf. Jo 7.50), ajudou José a levar o cor- 
po de jesus (Jo 19.39-40). Esses homens, que haviam mantido sua 
lealdade a Jesus em segredo durante o tempo em que ck: estava 
vivo, foram então à público para sepultá-lo, enquanto que os disci- 
pulos, que haviam abertamente seguido a Jesus. se esconderam 
Jo 20.19). em um túmulo... aberto numa rocha. Esse “túmulo” 
estava localizado próximo ao Gólgota (Jo 19,42). Mateus acrescen- 
ta que era do próprio José (Mi 27.60), enquanto que Lucas e João 
ressaltam que ninguém havia sido sepultado ali (Lc 23.53; Jo 19.41 
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A ressurreição de Jesus 

Mt 28.1-10; Le 24.1-12; Jo 20.1-10 
1 6 1º Passado o sábado, Maria Madalena, Ma- 

ria, mãe de Tiago, e Salomé, ?compraram 
aromas para irem embalsamá-lo. 2E, “muito cedo, 
no primeiro dia da semana, ao despontar do sol, fo- 
ram ao túmulo. 3 Diziam umas às outras: Quem nos 
removerá a pedra da entrada do túmulo? 4E, olhan- 
do, viram que a pedra já estava removida; pois era 
muito grande. 5“Entrando no túmulo, viram um 
jovem assentado ao lado direito, vestido de bran- 
co, e ficaram surpreendidas e atemorizadas. 6Ele, 
porém, lhes disse: Não vos atemorizeis; buscais a 


Jesus, o Nazareno, que foi crucificado; ele ressusci- 
tou, não está mais aqui; vede o lugar onde o tinham 
posto. ? Mas ide, dizei a seus discípulos e a Pedro 
que ele vai adiante de vós para a Galileia; lá o ve- 
reis,ícomo ele vos disse. 8E, saindo elas, fugiram do 
sepulcro, porque estavam possuídas de temor e de 
assombro; te, de medo, nada disseram a ninguém. 


Jesus aparece a Maria Madalena 
Jo 20.11-18 
9 Havendo ele ressuscitado de manhã cedo no 
primeiro dia da semana, apareceu primeiro a 
Maria Madalena, “da qual expelira sete demônios. 
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16.1 Passado o sábado. O sábado terminava oficialmente no pôr 
do sol do sábado, após o que as mulheres poderiam comprar especia- 
rias. Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, e Salomé. Veja nota em 
Mt 27.56. Lucas menciona que Joana e outras mulheres também esta- 
vam ali (Lc 24.10; cf. 15.41). aromas. As mulheres compraram mais aro- 
mas além dos que haviam sido preparados anteriormente (cf. Lc 23.56; 
Jo 19.3940). embalsamáo. Lit, “ungHo”; não chegava a ser exatamen- 
te o processo de embalsamamento (ou mumificação), como faziam 
os egípcios; veja nota em 75.46. Isso era um ato de amor, feito para 
diminuir o odor exalado por um corpo em processo de decomposição. 
Essas mulheres foram ungir o corpo de Jesus no terceiro dia após o seu 
sepultamento, mostrando que elas, como os discípulos, não estavam 
esperando que ele ressuscitasse dos mortos (cf. 8.31; 9.31; 10.34). 

16.2 ao despontar do sol. A passagem de Jo 20.1 diz que Maria 
Madalena chegou ao túmulo quando ainda estava escuro. Talvez 
tenha ido adiante das outras mulheres ou todo o grupo pode ter 
saido junto enquanto ainda estava escuro e chegado ao túmulo de- 
pois do nascer do sol. 

16.3 Quem nos removerá a pedra. Somente Marcos registra 
essa discussão a caminho do túmulo. As mulheres perceberam que 
não havia nenhum homem com elas para mover a pesada pedra 
(v. 4) da entrada do túmulo. Uma vez que a última visita que tinham 
feito à tumba ocorrera na tarde da sexta-feira, elas não sabiam que a 
entrada fora selada e que um guarda fora colocado ali, o que havia 
acontecido no sábado (Mt 27.62-66). 

16.4 a pedra já estava removida. Isso aconteceu não para que 
Jesus pudesse sair, mas para que as testemunhas pudessem entrar. 
O terremoto, ocorrido quando o anjo rolou a pedra (Mt 28.2) pode 
ter afetado apenas a área em torno da tumba, uma vez que aparen- 
temente as mulheres não o sentiram. 

16.5 Entrando no túmulo. A câmara externa, separada da cå- 
mara mortuária por uma pequena entrada. um jovem assentado... 
vestido de branco, Tendo rolado a pedra (Mt 28.2), o anjo entrou 
na câmara mortuária. Lucas registra que havia dois anjos na tumba; 
Mateus e Marcos concentram-se naquele que falou (para exemplos 
semelhantes, veja nota em 10.46). 

16.6 Jesus, o Nazareno, que foi crucificado. Veja nota em 
Mt 2.23. O relato inspirado não deixa dúvidas em relação a quem 
esteve na tumba. A ideia de alguns descrentes de que as mulheres 
foram à tumba errada é ridícula. ele ressuscitou. A ressurreição de 
Cristo é uma das verdades centrais da fé cristã (1 Co 15.4) ea única ex- 
pticação plausível para o túmulo vazio. Nem mesmo os líderes judai- 
cos negaram a realidade do túmulo vazio, mas forjaram a história de 
que os discípulos haviam roubado o corpo de Jesus (Mt 28.11-15). 
A ideia de que os discípulos amedrontados (jo 20.19) e desconfiados 
(vs. 11,13; Le 24.10-11) de algum modo haviam dominado o desta- 
camento da guarda romana e roubaram o corpo de Jesus é absurda. 
A noção de que o fizeram enquanto os guardas dormiam é ainda 
mais equivocada, Certamente ao mover a pesada pedra da entrada 
do túmulo os discípulos teriam acordado pelo menos um dos guar- 
das. Em qualquer caso, como os guardas poderiam saber o que havia 


acontecido enquanto estavam dormindo? Muitas outras teorias têm 
sido pecaminosamente inventadas com o passar dos séculos para 
desconsiderar a tumba vazia, todas elas igualmente fúteis. 

16.7 e a Pedro. Pedro não foi destacado aqui por ser o líder dos 
discípulos, mas para assegurar a ele que, a despeito das negações 
a Cristo, ele ainda estava entre eles. ele vai adiante de vós para a 
Galileia... como ele vos disse. Veja nota em 14.28. A incredulidade 
dos discípulos levou-os a reagir vagarosamente a essas palavras; eles 
só partiram para a Galileia (Mt 28.7,16) depois de Jesus ter apareci- 
do repetidas vezes a eles em Jerusalém (cf. Lc 24.13-32; Jo 20.19-31). 

16.8 possuídas de temor. Elas estavam surpresas diante da assus- 
tadora aparição do anjo e do maravilhoso mistério da ressurreição. 

16.9-20 A evidência externa sugere enfaticamente que originalmen- 
te esses versículos não faziam parte do Evangelho de Marcos. Embora 
a maioria dos manuscritos gregos contenha esses versículos, o mais an- 
tigo e mais confiável não os traz. Um final mais curto também existiu, 
mas não está incluído no texto. Alêm disso, alguns documentos que 
trazem a passagem destacam que ela estava ausente nos manuscritos 
gregos mais antigos, enquanto que outros trazem marcas de copistas 
indicando que a passagem era considerada espúria. Eusébio € jerôni 
mo, pais da igreja do século 4º, destacaram que praticamente todos 08 
manuscritos gregos disponíveis a eles não tinham os vs. 9-20. A evidên- 
cia interna dessa passagem também pesa fortemente contra a autoria 
de Marcos. A transição entre os vs. 8 e 9 é abrupta e desajeitada. A 
parúcula grega traduzida como “Havendo”, no início do v. 9, impli- 
ca continuação da narrativa anterior. O que se segue, porém, não é 
a continuação da história das mulheres citada no v. 8, mas descreve o 
aparecimento de Cristo a Maria Madalena (cf. Jo 20.11-18). A particula 
masculina no v. 9 entra em choque com o sujeito do v. 8, que são as 
mulheres. Embora tenha sido mencionada três vezes (v. 1; 15.40,47), 
ov. 9 apresenta Maria Madalena como se o fizesse pela primeira vez. 
Além disso, se Marcos escreveu o v. 9, é estranho que ele destaque 
apenas nesse ponto que Jesus havia expelido sete demônios dela. O 
anjo falou do aparecimento de Jesus a seus seguidores na Galileia, mas 
os aparecimentos descritos nos vs. 9-20 deram-se todos na área de Je- 
rusalém. Finalmente, a presença nesses versículos de um significativo 
número de palavras gregas não usadas em outros trechos de Marcos 
argumenta em favor do fato de Marcos não ter escrito essa passagem. 
Os versículos 9-20 representam uma tentativa anterior (eles eram co 
nhecidos por pais da igreja do século 2º como Irineu, Taciano e possi- 
velmente Justino Mártir) de completar o Evangelho de Marcos. Ainda 
que, na maior parte, resumam verdades ensinadas em outras partes das 
Escrituras, os vs. 9-20 devem ser sempre comparados com o restante 
das Escrituras, e nenhuma doutrina deve ser formulada tomando como 
base apenas esses versículos. Uma vez que, a despeito de todas essas 
considerações sobre a possível inafiançabilidade dessa seção, é possi- 
vel estar-se errado sobre a questão, o melhor é considerar o significado 
dessa passagem e deixá-la no texto, com acontece com jo 7.53-8.11. 

16.9 Havendo ele ressuscitado de manhã cedo no primeiro 
dia da semana. Ou seja, na manhã do domingo. Maria Madalena. 
Veja nota em 15.40. 
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10E, ‘partindo ela, foi anunciá-lo àqueles que, ten- 
do sido companheiros de Jesus, se achavam tristes 
e choravam. 

11 Estes, 'ouvindo que ele vivia e que fora visto 
por ela, não acreditaram. 


Jesus aparece a dois de seus discípulos 
Le 24.13-35 
12 Depois disto, manifestou-se em outra forma *a 
dois deles que estavam de caminho para o campo. 
13E, indo, eles o anunciaram aos demais, mas tam- 
bém a estes dois eles não deram crédito. 


A ordem para a evangelização 
14'Finalmente, apareceu Jesus aos onze, quando 
estavam à mesa, e censurou-lhes a incredulidade e 
dureza de coração, porque não deram crédito aos 
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16.12-13 Fsse incidente é relatado em Le 24.13-32. 
16.14 aos onze. Os 12 menos judas, que cometera suicídio 
iMt 27.3-10). incredulidade e dureza de coração. Por não acre- 
ditar no testemunho da ressurreição ivs. 12-13; cf, Le 24.10-111. 
16.15-16 Semelhante ao relato de Mateus da Grande Comissão. 
com o contraste adicional entre aqueles que foram batizados fcren- 
tes) e os que se recusaram a crer e são condenados. Mesmo se o 
v. 16 for parte genuína do Evangelho de Marcos, ele não ensina que 
o batismo salva, uma vez que os perdidos são condenados pela des- 
crença, € não por não terem sido batizados (veja nota em At 2.38). 
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que o tinham visto já ressuscitado. 157 E disse-lhes: 
Ide por todo o mundo ”e pregai o evangelho a toda 
criatura. 16ºQuem crer e for batizado será salvo; 
ºquem, porém, não crer será condenado. 17 Estes 
“sinais hão de acompanhar aqueles que creem: 'em 
meu nome, expelirão demônios; ‘falarão novas lín- 
guas; 18'pegarão em serpentes; e, se alguma coisa 
mortífera beberem, não lhes fará mal; “se impuse- 
rem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados. 


A ascensão de Jesus 
Le 24.50-53; At 1.6-11 
19De fato, o Senhor Jesus, "depois de lhes ter fa- 
lado, foi “recebido no céu e “assentou-se à destra 
de Deus. 20E eles, tendo partido, pregaram em toda 
parte, cooperando com eles o Senhor *e confirman- 
do a palavra por meio de sinais, que se seguiam. 


16.17.18 Esses sinais foram prometidos à comunidade apos- 
tólica imt 10.1; 2Co 12.121, não a todos os crentes de todas as 
épocas {cf. 1Co 12.29-30}. Todos os sinais fcom exceção de be- 
ber veneno) foram experimentados por alguns deniro da igreja 
apostólica, « relatados na Fscritura ip, ex, At 28.5], mas não du- 
pois (cl. v. 20}. 

16.19 à destra de Deus. O lugar de honra que Cristo assumiu 
depois de sua ascensão iveja nota em At 2.33), 

16.20 confirmando a palavra por meio de sinais, Veja notas em 
At2.22; 200 12.12; 1 2.4, 


+Ó Evangelho segundo Pas: 


-LUÇAS ` 


= TÍTULO 

~ Assim como acontece com os outros três Evan- 
— e gelhos, o título é derivado do nome do seu autor. 
De acordo com a tradição, Lucas era gentio. O apóstolo 
Paulo parece confirmar isso, ao distinguir Lucas daqueles 
que eram “da circuncisão” (Cl 4.11,14). Isso faria de Lucas 
o único gentio que escreveu um livro da Escritura. Ele é 
responsável por uma porção significativa do NT, tendo 
escrito tanto esse Evangelho quanto o livro de Atos dos 
Apóstolos (veja Autor e data). 

Pouco se sabe sobre Lucas. Ele quase nunca incluiu de- 
talhes de sua vida pessoal, e nada é sabido em definitivo 
a respeito do seu passado ou da sua conversão. Tanto 
Eusébio quanto Jerônimo o identificam como nativo de 
Antioquia (o que pode explicar o fato de tantas partes de 
Atos se concentrarem em Antioquia — cf. At 11.19-27; 
13,1-3; 14.26; 15.22-23,30-35; 18.22-23). Lucas foi compa- 
nhia frequente do apóstolo Paulo, pelo menos no período 
que vai da época da visão macedônia de Paulo (At 16.9-10) 
até o martírio do apóstolo (2Tm 4.11). 

Paulo referiu-se a Lucas como médico (Cl 4.14). O in- 
teresse demonstrado por Lucas pelos fenômenos mé- 
dicos fica evidente por meio da importância que ele deu 
ao ministério de cura de Jesus (p. ex., 4.3840; 5.15-25; 
6.17-19; 7.11-15; 8.43-47,49-56; 9.2,6,11; 13.11-13; 14.2-4; 
17.12-14; 22.50-51). Nos dias de Lucas, os médicos não pos- 
suiam um vocabulário de terminologia técnica específico; 
desse modo, quando Lucas discute curas e outras questões 
médicas, sua linguagem é muito diferente da usada pelos 
autores dos outros Evangelhos. 


> rę AUTOR E DATA 

pe O Evangelho de Lucas e o livro de Atos foram clara- 

«=: mente escritos pela mesma pessoa (cf. 1.1-4; At 1.1). 
Embora nunca tenha se identificado pelo nome, a autoria fica 
clara a partir do uso da primeira pessoa do plural em muitas 
seções de Atos nas quais ele foi uma companhia próxima do 
apóstolo Paulo (At 16.10-17; 20.5-15; 21.1-18;27.1— 28.16). 
Entre os companheiros que Paulo menciona em suas pró- 
prias epístolas (Cl 4.14; 2Tm 4.11; Fm 24), Lucas é a única pes- 
soa que se encaixa no perfil de autor desses livros, Isso está 
em perfeito acordo com a tradição primitiva da igreja que, com 
unanimidade, atribuía esse Evangelho a Lucas. 

Lucas e Atos parecem ter sido escritos praticamente ao 
mesmo tempo — Lucas primeiro e Atos depois. Combina- 
dos, eles compõem um relato em dois volumes endereçado 
a “Teófilo” (1.3; At 1.1; veja Pano de fundo), apresentando 
uma história abrangente da fundação do Cristianismo, que 
vai do nascimento de Cristo à prisão domiciliar de Paulo em 
Roma (At 28.30-31). 
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O livro de Atos termina com Paulo ainda em Roma, 
o que leva à conclusão de que Lucas escreveu esses li- 
vros em Roma, enquanto Paulo esteve preso ali (c. 60-62 
d.€.). Lucas registra a profecia de Jesus sobre a destruição 
de Jerusalém em 70 d.C. (19.42-44; 21.20-24), mas não 
faz menção ao cumprimento dessa profecia, nem nesse 
Evangelho e nem em Atos. Lucas preocupava-se muito 
em registrar o cumprimento das profecias (cf. At 11,28), 
de modo que é extremamente improvável que ele tenha 
escrito esses livros depois da invasão romana a Jerusa- 
lém. O livro de Atos também não faz menção à grande 
perseguição iniciada sob as ordens de Nero em 64 d.C. 
Além disso, muitos estudiosos definem a data do martí- 
rio de Tiago como tendo ocorrido em 62 d.C, e, se esse 
fato tivesse ocorrido antes que Lucas completasse sua 
história, ele certamente o teria mencionado. Portanto, a 
data mais prováve! para a composição desse Evangelho 
é 600u61 d.C. 


PANO DE FUNDO 

“| Lucas dedicou suas obras ao “excelentissimo Teófi- 
lo” (lit., “o que ama a Deus — 1.3; cf. At 1.1), Essa 
designação, que pode ser um apelido ou um pseudônimo, 
é acompanhada por uma referência formal (“excelentis- 
simo”), possivelmente significando que “Teófilo” era um 
bem conhecido dignitário romano, talvez um dos que eram 
“da casa de César” e que se converteram a Cristo (Fp 4.22). 

É quase certo, porém, que Lucas queria atingir um pú- 
blico mais amplo com a sua obra do que apenas esse ho- 
mem. Às dedicatórias presentes no início de Lucas e de 
Atos são semelhantes às dedicatórias que vemos em livros 
atuais. Não parecem ser uma saudação ao destinatário de 
uma epístola. 

Lucas declarou expressamente que o conhecimento dos 
fatos registrados no seu Evangelho veio de relatos de pes- 
soas que haviam testemunhado pessoalmente os aconte- 
cimentos (1.1-2), deixando fortes evidências de que ele 
mesmo não foi uma testemunha ocular. A partir do prólo- 
go, fica claro que o seu objetivo era apresentar um relato 
ordenado dos acontecimentos da vida de Jesus, mas isso 
não significa que ele sempre seguiu uma ordem cronológica 
estrita em todas as situações (p. ex., veja nota em 3.20). 

Ao reconhecer que compilou q seu relato a partir de 
várias fontes existentes à época (veja nota em 1.1), Lucas 
não estava desprezando a inspiração divina de sua obra. 
O processo de inspiração nunca se sobrepõe ou despre- 
za a personalidade, o vocabulário e o estilo dos autores 
humanos da Escritura. Os traços singulares dos autores 
humanos estão sempre estampados de maneira indelével 
em todos os livros da Escritura. A pesquisa de Lucas não é 


ame 


exceção a essa regra. A pesquisa em si foi orquestrada pela 
Providência divina e, em seus escritos, Lucas foi movido 
pelo Espírito Santo (2Pe 1.21). Portanto, o seu relato é in- 
falivelmente verdadeiro (veja nota em 2.3). 


Eq TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

O estilo de Lucas é o de um autor acadêmico e 
= | bem letrado (veja notas em 1.1-4). Ele escreveu 

como o faz um historiador meticuloso, com frequência 

apresentando detalhes que ajudam a identificar o con- 

texto histórico dos acontecimentos que descreve (1.5; 

2.1-2;3.1-2; 13.1-4). 

Seu relato da natividade é o mais amplo entre os regis- 
trados nos Evangelhos e, tal como o restante da obra de 
Lucas, mais refinado quanto ao estilo literário. Ele incluiu 
na narrativa do nascimento uma série de salmos de lou- 
vor (1.46-55; 1.68-79; 2.14; 2.29-32,34-35). Só ele relata 
as circunstâncias incomuns que cercaram o nascimento 
de João Batista, a anunciação a Maria, a manjedoura, os 
pastores e Simeão e Ana (2.25-38). 

Um tema recorrente do Evangelho de Lucas é a com- 
paixão de Jesus pelos gentios, samaritanos, mulheres, 
crianças, coletores de impostos (publicanos), pecadores 
e outros frequentemente considerados proscritos em Is- 
rel. Todas as vezes que menciona um coletor de impos- 
tos (3.12; 5.27; 7.29; 15.1; 18.10-13; 19.2) ele o faz num 
sentido positivo. Contudo, Lucas não ignorou a salvação 
daqueles que eram ricos e respeitáveis — por exemplo, 
23.50-53. Desde o início do ministério público de Jesus 
(4.18) até as palavras finais do Senhor na cruz (23.40-43), 
Lucas enfatiza esse tema do ministério de Cristo aos párias 
da sociedade. Repetidas vezes ele mostra como o Grande 
Médico ministrou aqueles que eram mais conscientes de 
que eram necessitados (cf. 5.31-32; 15.4-7,31-32; 19.10). 

O realce que Lucas dá às mulheres é particularmente 
significativo. Desde o relato da natividade — em que Ma- 
ria, Isabel e Ana recebem destaque (caps. 1e 2) — até os 
acontecimentos da manhã da ressurreição — nos quais 
as mulheres mais uma vez são personagens de grande 
importância (24.1,10) — Lucas enfatiza o papel central 
das mulheres na vida e no ministério de nosso Senhor 
(p. ex., 7.12-15,37-50; 8.2-3,43-48; 10.38-42; 13.11-13; 
21.2-4; 23.27-29,49,55-56). 

Vários outros temas recorrentes formam linhas por 
todo o Evangelho de Lucas, Temos como exemplos dis- 
so o temor na presença de Deus (veja noto em 1.12); o 
perdão (3.3; 5.20-25; 6.37; 7.41-50; 11.4; 12.10; 17.3-4; 
23.34; 24.47); a alegria (veja nota em 1.14); a maravilha 
diante dos mistérios da verdade divina (veja nota em 
2.18); o papel do Espírito Santo (1.15,35,41,67; 2.25-27; 
3.16,22; 4.1,14,18; 10.21; 11.13; 12.120,12); o templo 
de Jerusalém (1.9-22; 2.27-38,46-49; 4.9-13; 18.10-14; 
19.45-48; 20.1—21.6; 21.37-38; 24.53); e as orações de 
Jesus (veja nota em 6.12). 
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A partir de 9.51, Lucas dedica dez capitulos de sua 
narrativa a relatar a viagem da jornada final de Jesus a 
Jerusalém. Grande parte do material dessa seção é ex- 
clusiva de Lucas. É o cerne desse Evangelho e apresenta 
um tema que Lucas enfatiza do início ao fim: a inexorável 
caminhada de Jesus à cruz. Esse era exatamente o pro- 
pósito pelo qua! Cristo-veio à terra (cf. 9.22-23; 17.25; 
18.31-33; 24.25-26,46) e ele não seria impedido. Salvar 
os pecadores era sua missão como um todo (19.10). 


A DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
E ] Assim como Marcos e ao contrário de Mateus, Lu- 
44} cas parece ter como alvo um público gentio (veja a 
discussão sobre o Problema Sinóptico na Introdução a Mar- 
cos: Dificuldades de interpretação). Ele identifica lugares 
que seriam familiares a qualquer judeu (p. ex., 4.31; 23.51; 
24.13), sugerindo que o seu público ia além daqueles que 
já possuíam conhecimento geográfico da Palestina. Ele nor- 
malmente prefere a terminologia grega aos hebraísmos 
(p. ex., “Calvário” em vez de “Gólgota” em 23.33). Ocasio- 
nalmente, todos os outros Evangelhos usam termos semi- 
tas como “Aba” (Mic 14.36), “rabi” (Mt 23.7-8 Jo 1.38,49) e 
“Hosana” (Mt 21.9; Mc 11.9-10; Jo 12.13), mas Lucas ou os 
omite ou prefere seus equivalente gregos. 

Lucas é mais econômico em citações do AT do que Ma- 
teus e, quando o faz, quase sempre usa a Septuaginta, a 
tradução da Escritura hebraica para o grego. Além disso, 
a maioria das citações do AT feitas por Lucas são alusões, 
em vez de citações diretas, e muitas delas aparecem 
nas palavras de Jesus, em vez de na narrativa de Lucas 
(2.23-24; 3.4-6; 4.4,8,10-12,18-19; 7.27; 10.27; 18.20; 
19.46; 20.17-18,37,42-43; 22.37). 

Mais do que os outros autores dos Evangelhos, Lucas 
enfatizou o alcance universal do apelo do evangelho. Ele 
retratou Jesus como o Filho do Homem, rejeitado por 
israel e, então, oferecido ao mundo. Como destacado 
acima (veja Temas históricos e teológicos), Lucas repe- 
tidamente cita relatos de gentios, samaritanos e outros 
proscritos que encontraram graça aos olhos de Jesus. 
Essa ênfase é exatamente o que se esperaria de alguém 
próximo do “apóstolo dos gentios” (Rm 11.13). 

Contudo, alguns críticos declaram ver uma enorme la- 
cuna entre a teologia de Lucas e a de Paulo. É verdade que 
o Evangelho de Lucas é praticamente destituído de termi- 
nologia que seja exclusivamente paulina. Lucas escreveu 
de acordo com o seu próprio estilo. Contudo, a teologia 
subjacente está em perfeita harmonia com a do apóstolo. 
A peça central da doutrina de Paulo é a justificação pela 
fé (veja nota em Rm 3.24). Lucas também destacou e ilus- 
trou a justificação pela fé em muitas das situações e pará- 
bolas que ele relata, em especial no relato do fariseu e do 
publicano (18.9-14), na conhecida história do filho pródigo 
(15.11-32), no incidente na casa de Simão (7.36-50) e na 
salvação de Zaqueu (19.1-10). 
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Prefácio 
1 1Visto que muitos houve que empreende- 
ram uma narração coordenada dos “fatos 
que entre nós se realizaram, 2conforme nos 
*transmitiram os que “desde o princípio foram 
deles “testemunhas oculares e ministros da 
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palavra, 3igualmente a mim me pareceu bem, 
depois de acurada investigação de tudo desde 
sua origem, dar-te por escrito, “excelentíssimo 
Teófilo, uma exposição em ordem, 4'para que 
tenhas plena certeza das verdades em que foste 
instruído. 


CAPÍTULO 1 14102031 2PHb23 A I21224A 2 3CAIF 4'[02031] 


1.1-4 Esses quatro versículos formam uma única sentença, es- 
crita no mesmo estilo elaborado de um clássico literário grego. Era 
comum as obras históricas gregas começarem com um prólogo se- 
melhante. Depois desse prólogo formal, porém, Lucas parte para 
um estilo narrativo mais simples, provavelmente padronizado de 
acordo com o estilo familiar da Septuaginta. 

1.1 muitos houve. Embora Lucas tenha escrito uma revelação di- 
vina direta inspirada pelo Espírito Santo, ele reconhecia as obras de 
.outros (veja nota no v. 2) que narraram por escrito os acontecimen- 
tos da vida de Cristo. Todas essas fontes há muito estavam perdidas, 
exceto os Evangelhos inspirados. Uma vez que muito provavelmente 
Mateus e Marcos tenham sido uscritos antes de Lucas, tem-se suge- 
rido que um deles ou ambos tenham figurado entre as fontes que 
Lucas usou quando fez a sua pesquisa. Também se sabe que ele 
tinha relacionamento pessoal com testemunhas oculares dos acon- 
tecimentos da vida de Cristo. É possível que algumas dessas fontes 
fossem relatos orais, Cerca de 60 por cento do material de Marcos é 
repetido em Lucas, e Lucas parece seguir bem de perto a ordem dos 
acontecimentos como apresentados em Marcos (veja Introdução a 
Marcos: Dificuldades de interpretação e O problema sinópuico). nar- 
ração coordenada. Lucas se propôs a narrar o ministério de Cristo 
numa ordem oficial, lógica e factual (embora nem sempre estrita- 
mente cronológica — v. 3}. dos fatos que... se realizaram. Isto é, as 
profecias messiânicas do AT que foram cumpridas em Cristo. entre 


nós. Isto é, em nossa geração. Essa frase não significa que Lucas foi 
pessoalmente testemunha ocular da vida de Cristo (veja nota no v. 2). 

1.2 testemunhas oculares c ministros da palavra. As fontes primá- 
rias de Lucas foram os próprios apóstolos, que relataram fatos sobre 
a vida e o ensino cle Jesus — tanto oralmente quanto por meio de 
lembranças registradas por escrito em documentos que foram dis 
ponibilizados a Lucas. Seja qual for o caso, Lucas não fingiu ter sido 
ele mesmo uma testemunha ocular, mas explicou que os fatos que 
descreveria eram apoiados por pesquisa cuidadosa (veja nota nov. 3). 

1.3 depois de acurada investigação. Lit, “tendo averiguado cui- 
dadosamente”. O Evangelho de Lucas foi © resultado de esmerada 
investigação. Mais do que qualquer outra pessoa na Igreja primitiva, 
tucas tinha as habilidades e a oportunidade de consultar testemu- 
nhas oculares do ministério de Jesus e consolidar seus relatos. Lu- 
cas passou mais de dois anos em Cesareia, durante a prisão de 
Paulo (At 24.26-27), período no qual ele poderia ter-se encontrado 
e entrevistado muitos dos apóstolos e outras testemunhas oculares 
do ministério de Jesus. Sabemos, por exemplo, que cle se encontrou 
com Filipe (At 21.8), que sem dúvida foi uma das fontes de Lucas. 
Em suas viagens, é possível que ele também tenha se encontrado 
com o apóstolo Joño. Joana, esposa do procurador de Herodes, é 
mencionada apenas no Evangelho de Lucas (veja nota em 8.3; 
cf. 24.10) o que demonstra que ela deve ter sido próxima dele. 
lucas também relata detalhes do diálogo de Herodes com Cristo que 
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Zacarias e Isabel 

S*Nos dias de Herodes, rei da Judeia, houve um 
sacerdote chamado Zacarias, “do turno de ‘Abias. 
Sua 'mulher era das filhas de Arão e se chamava 
Isabel. 6 Ambos eram justos diante de Deus, vivendo 
irrepreensivelmente em todos os preceitos e man- 
damentos do Senhor. 7E não tinham filhos, porque 
Isabel era estéril, sendo eles avançados em dias. 


Predições referentes a João Batista 

8Ora, aconteceu que, exercendo ele diante de 
Deus o sacerdócio na ordem do seu turno, coube- 
-lhe por sorte, ?segundo o costume sacerdotal, 
entrar no santuário do Senhor ‘para queimar o 
incenso; 10'e, durante esse tempo, toda a multi- 
dão do povo permanecia da parte de fora, oran- 
do. 11E eis que lhe apareceu um anjo do Senhor, 
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não são encontrados nos outros Evangelhos (13.31-33; 23.7-12). Sem 
dúvida foi de Joana (ou de alguém em posição semelhante) que Lucas 
soube desses fatos. Contudo. sua compreensão toi perfeita por causa 
da revelação divina que recebeu do Espírito Santo (2Tm 3.16-17; 
2Pe 1.19-211. desde sua origem, Isso pode significar desde o início da 
vida Ierrena de Cristo. Contudo, a palavra podle significar “das alturas” 
03.31; 19.11; Tg 3.15). A expressão “desde o princípio”, no v. 2, usa 
uma palavra grega diferente, arché, e, sendo assim, é melhor entender 
que Lucas estava dizendo que usou fontes terrenas para O seu Mate 
rial, mas que recebeu orientação celestial enquanto fazia a pesquisa e 
escrevia. Está claro que ele considerava que o seu relato era possuidor 
de autoridade (veja nota no v. 4). excelentissimo. Esse era um título 
usado para se dirigir a governadores [AL 23.26; 24.3; 26,25). Esse tipo 
de linguagem era reservado aos mais altos dignitários, sugerindo que 
Teófilo fosse uma pessoa dessa posição. uma exposição em ordem. 
O relato de Lucas está predominantermente em ordem cronológica, 
mas ele não segue esse arranjo com total rigidez. 

1,4 certeza. Perceba a declaração implícita de autoridade. Embora 
Lucas tenha bebido de outras fontes (v. 3), ele considerava a confia- 
bilidade e a autoridade do seu Evangelho como sendo superior à de 
fontes não inspiradas. instruído. Teófilo fora instruído na tradição apos- 
tólica, possivelmente pelo próprio apóstolo Paulo. Contudo, a Escritura 
escrita, por meio desse evangelho, selava a certeza do que ele ouvira. 


1.5 Herodes. Herodes, o Grande. Veja nota em Mt 2.1. Zacarias. 
lit, “Javé se lembrou”. do turno de Abias. O sacerdócio do templo 
estava organizado em 24 divisões, sendo que cada divisão servia 
duas vezes por ano durante uma semana (1Cr 24.4-19); Abias era 
da 8º divisão (1Cr 24.10). filhas de Arão. Ou seja, tanto o marido 
quanto a esposa pertenciam à tribo sacerdotal. 

1.6 Ambos eram justos diante de Deus. Isto é, eles eram crentes, 
justificados aos olhos de Deus. Existe um claro eco da teologia pauli- 
na nessa expressão. Veja Introdução: Dificuldades de interpretação. 

1.7 estéril... avançados em dias. Isso era visto por muitos como 
um sinal de desaprovação divina. Veja nota no v. 25. 

1.8 na ordem do seu turno. Ou seja, era a semana para a qual a 
sua divisão estava escalada (veja nota no v. 5). 

1.8-9 coubehe por sorte... queimar o incenso Uma grande honra 
[Êx 30.7-8; 2Cr 29.11). Devido ao grande número de sacerdotes, a 
maioria jamais seria escolhida para essa tarefa, e não era permitido 
servir nesse posto duas vezes. Zacarias sem dúvida considerou isso 
como o momento supremo de uma vida de serviço sacerdotal. O 
incenso era mantido aceso permanentemente diante do véu que 
separava o Santo Lugar do Santo dos Santos. O sacerdote solitário 
oferecia o incenso a cada manhã e a cada noite, enquanto o res 
tante dos sacerdotes e adoradores ficava do lado de fora do Santo 
Lugar em oração (v. 10). 
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Maria, a mãe virgem de Jesus, tem um lugar de honra entre as mulheres do NT. Ela é um constante exemplo de fé, humildade e serviço 
(Lc 1.26-56}. Outras mulheres notáveis no NT incluem as seguintes: 
Nome Descrição Referência biblica 
Ana Reconheceu Jesus como q tão esperado Messias Lc2.36-38 
Berenice Irmã de Agripa, diante de quem Paulo fez sua defesa At 25.13 
Candace Urna rainha da Etiópia At 8.27 
Cláudia Cristã de Roma 2Tm 4.21 
Cloe Mulher que sabia das divisões na igreja de Corinto 1Co 1.11 
Dâmaris Mulher de Atenas convertida pelo ministério de Paulo At 17.34 
Dorcas (Tabita) Cristã em Jope que foi ressuscitada por Pedro At9,36-41 
Drusila Esposa de Félix, governador da Judeia At 24.24 
Eunice Mãe de Timóteo 2Tm 1.5 
Febe Uma serva, talvez uma diaconisa, na igreja de Cencreia Rm 16.1-2 
Herodias Rainha que exigiu a execução de João Batista Mt 14.3-10 
Isabel Mãe de João Batista Lc 1.5,13 
Joana Ajudava a suprir as necessidades materiais de Jesus Lc 8.3 
Lídia Convertida pela ministério de Pauto em Filipos At 16.14 
Loide Avó de Timóteo 2Tm 1.5 
Maria Madalena Mulher de quem Jesus expulsou demônios Mt 27.56-61; Mc 16.9 
Marta e Maria Irmãs de Lázaro; amigas de Jesus te 10.38-42 
Priscila Esposa de Áquila; trabalhou com Paulo em Corinto e Éfeso At 18.2,18-19 
Safira Reteve bens da comunidade primitiva cristã AtS 1 
Salomé Mãe dos discípulos de Jesus, Tiago e João Mt 20.20-24 
Suzana Ajudava a suprir as necessidades materiais de Jesus Lc8.3 
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em pé, à direita do “altar do incenso. 12 Vendo-o, 
Zacarias "turbou-se, e apoderou-se dele o temor, 
13Disse-lhe, porém, o anjo: Zacarias, não temas, 
porque a tua oração foi ouvida; ¢ Isabel, tua mu- 
lher, te dará à luz um filho, a quem °darás o nome 
de João. 14Em ti haverá prazer e alegria, e” muitos 
se regozijarão com o seu nascimento. 15Pois ele 
será “grande diante do Senhor, "não beberá vinho 
nem bebida forte e será cheio do Espírito Santo, 
“já do ventre materno, 16E converterá muitos dos 
filhos de Israel ao Senhor, seu Deus. 17*E irá adian- 
te do Senhor no espírito e poder de Elias, para 
converter o coração dos pais aos filhos, converter 
os desobedientes à prudência dos justos e habili- 
tar para o Senhor um povo preparado. 18Então, 
perguntou Zacarias ao anjo: “Como saberei isto? 
Pois eu sou velho, e minha mulher, avançada em 
dias. 19 Respondeu-lhe o anjo: Eu sou “Gabriel, que 
assisto diante de Deus, e fui enviado para falar-te 
e trazer-te estas “boas-novas. 20 Todavia, “ficarás 
mudo e não poderás falar até ao dia em que estas 
coisas venham a realizar-se; porquanto não acre- 
ditaste nas minhas palavras, as quais, a seu tem- 
po; se cumprirão. 210 povo estava esperando a 
Zacarias e admirava-se de que tanto se demoras- 


se no santuário. 22Mas, saindo ele, não lhes podia 
falar; então, entenderam que tivera uma visão no 
santuário. E expressava-se por acenos e permane- 
cia mudo. 23Sucedeu que, terminados “os dias de 
seu ministério, voltou para casa. 


A felicidade de Isabel 
24 Passados esses dias, Isabel, sua mulher, con- 
cebeu e ocultou-se por cinco meses, dizendo: 
25 Assim me fez o Senhor, contemplando-me, para 
*anular o meu opróbrio perante os homens. 


Predito o nascimento de Jesus 

26No sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado, da 
parte de Deus, para uma cidade da Galileia, cha- 
mada Nazaré, ?7a uma virgem “desposada com 
certo homem da casa de Davi, cujo nome era José; 
a virgem chamava-se Maria. 28E, entrando o anjo 
aonde ela estava, disse: * Alegra-te, muito favoreci- 
da! “O Senhor é contigo. 29 Ela, porém, ao ouvir esta 
palavra, “perturbou-se muito e pôs-se a pensar no 
que significaria esta saudação. 30 Mas o anjo lhe dis- 
se: Maria, não temas; porque achaste “graça diante 
de Deus. 31/Eis que conceberás e darás à luz um fi- 
lho, a quem &chamarás pelo nome de Jesus. 32 Este 
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1.12 temor. A reação normal — e apropriada (12.5) — quando 
alguém é confrontado com uma visitação divina ou uma obra pode- 
rosa de Deus (Jz 6.22; 13.22; Mc 16.5; veja nota em Ap ?.17). Lucas 
parece destacar isso de maneira especial; ele muitas vezes relata 
temor na presença de Deus e de suas obras (cf. vs. 30,65; 2.9-10; 
5.10,26; 7.16; 8.25,37,50; 9.34,45; 23.40). 

1.13 a tua oração. Provavelmente uma vração pedindo que a 
sua casa pudesse ter filhos (veja nota no v. 7; cf. v. 25). João. lit. 
“Javé demonstrou graça”. 

1.14 prazer e alegria. Os sinais do reino messiânico (Is 25.9; 
SI 14.7; 48.11). Esse tema de alegria é repetido por todo o Evan- 
gelho de Lucas (cf. vs. 44,47,58; 2.10; 6.23; 8.13; 10.17-21; 13.17; 
15.5-10,22-32: 19.6,37; 24.52). 

1.15 vinho nem bebida forte. Isso era um elemento-chave do 
voto de nazireu (Nm 6,1-21) e provavelmente era entendido assim 
por Zacarias, Normalmente esse voto era temporário, mas Sansão 
{Jz 16.17) e Samuel (1Sm 1,11) foram sujeitos a ele desde o nasci- 
mento. A linguagem aqui taz lembrar as instruções do anjo aos pais 
de Sansão (Jz 13.4-7), Contudo, aqui não é feita nenhuma menção 
sobre qualquer restrição a cortar o cabelo de João. Lucas pode ter 
simplesmente omitido esse detalhe para não sobrecarregar o seu pú- 
blico gentio com detalhes da lei judaica. já do ventre materno. Faz 
lembrar Jeremias (Jr 1.5). Isso ilustra a soberania de Deus na salvação, 

1.17 no espírito e poder de Elias. Tal como João Batista, Elias era co- 
nhecido por sua posição firme e intransigente em relação à Palavra de 
Deus ~ mesmo diante de um monarca implacável (cf. 1Rs 18.17-24; 
Mc 6.15). Os dois últimos versículos do AT (MI 4.5-6) haviam prome- 
tido o retorno de Elias antes do dia do Senhor. Veja nota em Mt 3.4; 
11.14; Mc 9.71-12. converter o coração. Citação de MI 4.6, mostran- 
do que João Balista cumpriu essa profecia. preparado. Possivelmente 
uma alusão a Is 40.3-5 (veja notas em 3.4; Mt 3.3). 

1.18 Como saberei isto? Sob circunstâncias semelhantes, Abraão 
também pediu um sinal (Gn 15.8}. O sinal dado a Zacarias também 
foi uma branda repreensão pela dúvida [v. 20). 

1.19 Gabriel. Lit, “o forte homem de Deus”. Gabriel também 


aparece em Dn 8.16; 9.21 (veja suas notas). Ele é um dos dois únicos 
anjos cujos nomes são apresentados na Escritura, sendo o outro 
Miguel (Dn 10.13,21; Jd 9; Ap 12.7). 

1.21 admirava-se de que tanto se demorasse. Zacarias deveria 
apenas oferecer o incenso e então sair para pronunciar a conhecida 
bênção de Nm 6.23-27 sobre as pessoas que estivessem esperando 
no pátio do templo. A conversa com o anjo deve ter consumido um 
tempo adicional. 

1.23 os dias de seu ministério, Uma semana. Veja nota no v. 5. 
voltou para casa. Nas colinas da Judeia (v. 39). 

1.24 ocultou-se. Provavelmente num ato de devoção motivado 
por uma profunda gratidão ao Senhor. 

1.25 meu opróbrio. A falta de filhos tinha a pecha de reprovação 
numa cultura na qual as bênçãos estavam ligadas a hereditariedade 
e linhagem familiar. Ocasionalmente, a esterilidade podia ser um 
sinal de desfavor divino (Lv 20.20-21), mas nem sempre era assim 
(cf. Gn 30.23; 1Sm 1.5-10). Ainda assim, carregava um estigma so 
cial que poderia ser humilhante. 

1.26 No sexto mês. Isto é, no sexto mês da gravidez de Isabel. 
Nazaré. Veja nota em Mt 2.23. 

1.27 uma virgem. A importância do nascimento virginal não 
pode ser exagerada. Uma visão correta da encarnação depende da 
verdade de que Jesus nasceu de uma virgem, Tanto Lucas quanto 
Mateus alirmam claramente que Maria era virgem quando Jesus 
foi concebido (veja nota em Mt 1.23). O Espírita Santo realizou a 
concepção por meios sobrenaturais (veja notas no v. 35; Mt 1.18: 
A natureza da concepção de Cristo testifica tanto sua divindade 
quando sua impecabilidade. desposada. Veja notas em Mt 1.18-19. 

1.28 muito favorecida. Lil., “cheia de graça” — um termo usado 
em relação a todos os crentes em Ef 1.6, onde é traduzido como 
“concedeu gratuitamente”. Retrata Maria como beneficiária, não 
dispensadora da graça divina. 

1.30 não temas. O mesmo que Gabriel disse a Zacarias (v. 13:. 
Veja nota no v. 12. 

1.31 Jesus. Veja nota em Mt 1.1,21. 
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LUCAS 1 


será grande "e será chamado Filho do Altíssimo; 
'Deus, o Senhor, lhe dará o trono de Davi, seu * pai; 
33ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó, e o 
seu reinado não terá fim. 34Então, disse Maria ao 
anjo: Como será isto, pois não tenho relação com 
homem algum? 35 Respondeu-lhe o anjo: ”Descerá 
sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te 
envolverá com a sua sombra; por isso, também o 
ente santo que há de nascer será chamado "Filho de 
Deus. 36E Isabel, tua parenta, igualmente concebeu 
um filho na sua velhice, sendo este já o sexto mês 
para aquela que diziam ser estéril. 37 Porque ”para 
Deus não haverá impossíveis em todas as suas 
promessas. 38 Então, disse Maria: Aqui está a serva 
do Senhor; que se cumpra em mim conforme a tua 
palavra. E o anjo se ausentou dela. 


Maria visita a Isabel 
39 Naqueles dias, dispondo-se Maria, foi apres- 
sadamente à região montanhosa, ?a uma cidade 
de Judá, “entrou na casa de Zacarias e saudou 
Isabel. 4 Ouvindo esta a saudação de Maria, a 


criança lhe estremeceu no ventre; então, Isabel 
ficou “possuída do Espírito Santo. 42E exclamou 
em alta voz: 'Bendita és tu entre as mulheres, e 
bendito o fruto do teu ventre! 43 E de onde me pro- 
vém que me venha visitar a mãe do meu Senhor? 
44 Pois, logo que me chegou aos ouvidos a voz 
da tua saudação, a criança estremeceu de alegria 
dentro de mim. 45*Bem-aventurada a que creu, 
porque serão cumpridas as palavras que lhe foram 
ditas da parte do Senhor, 


O cântico de Maria 
46 Então, disse Maria: 
A 'minha alma engrandece ao Senhor, 
47 e o meu espírito se “alegrou em "Deus, 
meu Salvador, 
48 porque “contemplou na humildade 
da sua serva. 
Pois, desde agora, “todas as gerações 
me considerarão bem-aventurada, 
49 porque o Poderoso me “fez grandes coisas. 
*Santo é o seu nome. 
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1.32 Este será grande. Essa mesma promessa foi feita em relação 
a João Batista. Contudo, o título subsequente é que diferencia Jesus. 
Filho do Altissimo. Ct. vw. 76, onde João Batista é chamado de ”pro- 
feta do Altissimo”. O termo grego que Lucas usa para “Altíssimo” 
é o mesmo usado na Sepluaginta para traduzir o termo hebraico 
equivalente. Uma vez que um filho herda as qualidades de seu pai, 
chamar a pessoa de “filho” de outra pessoa cra uma maneira de 
expressar igualdade. Aqui o anjo estava dizendo à Maria que o seu 
Filho seria igual ao Deus Altíssimo. Davi, seu pai. Veja nota em 
Mt 9.27. Jesus era o descendente físico de Davi por meio da linha- 
gem de Maria. O “trono” de Davi era simbólico do reino messiânico 
(cf. 25m 7.13-16; SI 89.26-29). 

1.33 para sempre sobre a casa de Jacó. Isso enfatiza tanto O 
caráter judaico do reino milenar quanto a permanência eterna do 
reinado de Cristo sobre tudo. Veja notas em ls 9.7; Dn 2.44. 

1.34 não tenho relação com homem algum. Isto é, conjugal- 
mente. Maria entendeu que o anjo estava falando de uma con- 
cepção imediata, sendo que ela e José estavam no meio do longo 
período de noivado (veja nota em Mt 1.18), antes do casamento de 
fato e da consumação. Sua pergunta surgiu por causa da surpresa, 
não da dúvida ou da descrença, de modo que o anjo não a repreen- 
deu como fizera com Zacarias ív. 20). 

1.35 Descerá sobre ti o Espírito Santo. Esse foi um ato criativo 
do Espírito Santo, não o tipo de coabitação divino-humano visto 
algumas vezes na mitologia pagã. 

1.36 Isabel, tua parenta. Parece mais razoável considerar a ge- 
nealogia de 3.23-38 como sendo a de Maria (veja nota em 3.23). 
Isso a tornaria uma descendente direta de Davi (veja nota no v. 32). 
Contudo, Isabel era descendente de Arão {veja nola no v. 5). Por- 
tanto, Maria poderia ser aparentada de Isabel por meio de sua mãe, 
que seria de ascendência araônica. Portanto, Maria era descen- 
dente de Davi por meio de seu pai. 

1.38 que se cumpra em mim conforme a tua palavra. Maria 
estava numa posição extremamente embaraçosa e difícil. Noiva de 
José, cla enfrentava o estigma de ser mãe solteira. josé obviamente 
sabia que aquela criança não era sua. Ela sabia que seria acusada 
de adultério — uma ofensa passível da punição do apedrejamento 
(Dt 22.13-21; cf. Jo 8.3-5). Contudo, de modo voluntário e gracioso, 
ela submeteu-se à vontade de Deus. 
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1.41 possuída do Espírito Santo. Isto é, controlada pelo Espírito 
Santo, que sem dúvida conduziu a notável expressão de louvor de 
Isabel. Veja notas nos vs. 43-44,67. 

1.43 a mãe do meu Senhor. Essa expressão não é um louvor a 
Maria, mas foi proferida em louvor à criança que cla Icvava em seu 
ventre. Foi uma profunda expressão da confiança de Isabel de que 
o filho de Maria seria o Messias há tanto tempo esperado — aque- 
le a quem até mesmo Davi chamou de “Senhor” (cf. 20.44). Foi 
extraordinária a compreensão que Isabel teve da situação, consi- 
derando a aura de mistério que cobria todos esses acontecimentos 
(cf. 2.19). Ela saudou Maria não com ceticismo, mas com alegria. 
Entendeu a reação da criança no seu próprio ventre e ela mesma 
parecia compreender a imensa importância da criança que Maria 
estava carregando. Tudo isso deve ser atribuído à obra iluminadora 
do Espírito (v. 41). 

1.44 a criança estremeceu de alegria dentro de mim. A criança, 
tal como a sua mãe, estava cheia do Espírito (cf. vs. 15,41). Sua 
reação, tal qual a de Isabel, foi estimulada de rmaneira sobrenatural 
pelo [Espírito de Deus [veja nota no v. 41). 

1.46-55 O Magnificat de Maria (essa é a primeira palavra que 
aparece na tradução para o latim; veja notas nos vs. 68:79; 2.29-32) 
está repleto de alusões ao AT e citações dele. Ele revela que 0 cora- 
ção e a mente de Maria estavam impregnados da Palavra de Deus. 
Contém ecos repetidos das orações de Ana, como, por exemplo, 
1Sm 1.11; 2.1-10. Esses versículos também contêm diversas alusões 
à lei, aos salmos e aos profetas. A passagem como um tado é uma 
recitação detalhada das promessas da aliança de Deus. 

1.47 meu Salvador. Maria referiu-se a Deus como “Salvador”, 
indicando tanto que ela reconhecia a sua própria necessidade de 
um Salvador como que ela conhecia o Deus verdadeiro como o seu 
Salvador. Nada nessa passagem ou em qualquer outra da Escritura 
indica que Maria se considerasse “imaculada” (livro da mancha do 
pecado original). A verdade é exatamente o oposto; cle empregou 
a linguagem típica de alguém cuja única esperança de salvação é 
a graça divina. Nada nessa passagem dá apoio à ideia de que a 
própria Maria deveria ser objeto de adoração. 

1.48 na humildade. A qualidade de Maria que brilha mais clara- 
mente ao longo dessa passagem é um profundo senso de humildade. 
serva, Ou escrava. 


LUCAS 1 


50 A “sua misericórdia vai de geração em geração 
sobre os que o temem. 
512 Agiu com o seu braço valorosamente; 
“dispersou os que, no coração, 
alimentavam pensamentos soberbos. 
52 “Derribou do seu trono os poderosos 
e exaltou os humildes. 
53 “Encheu de bens os famintos 
e despediu vazios os ricos. 
54 Amparou a Israel, seu servo, 
Sa fim de lembrar-se da sua misericórdia 
55 a favor de Abraão e de sua "descendência, 
para sempre, 
'como prometera aos nossos 'pais. 
56 Maria permaneceu cerca de três meses com Isa- 
bel e voltou para casa. 


O nascimento de João Batista 

S7 A Isabel cumpriu-se o tempo de dar à luz, e 
teve um filho. 58 Ouviram os seus vizinhos e paren- 
tes que o Senhor usara de grande misericórdia para 
com ela e participaram do seu *regozijo. 59Sucedeu 
que, 'no oitavo dia, foram circuncidar o menino e 
queriam dar-lhe o nome de seu pai, Zacarias. 60De 
modo nenhum! Respondeu sua mãe. ” Pelo con- 
trário, ele deve ser chamado João. 6! Disseram-lhe: 
Ninguém há na tua parentela que tenha este nome. 
62E perguntaram, por acenos, ao pai do menino 
que nome queria que lhe dessem. 63 Então, pedin- 
do ele uma tabuinha, escreveu: João é o seu nome. 
E todos se admiraram. 84Imediatamente, a boca se 
lhe abriu, e, desimpedida a língua, falava louvando 
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a Deus. 85 Sucedeu que todos os seus vizinhos fica- 
ram possuídos de temor, e por toda a região mon- 
tanhosa da Judeia foram divulgadas estas coisas. 
86 Todos os que as ouviram "guardavam-nas no co- 
ração, dizendo: Que virá a ser, pois, este menino? E 
ĉa mão do Senhor estava com ele. 


O cântico de Zacarias 
67 Zacarias, seu pai, ?cheio do Espirito Santo, 
profetizou, dizendo: 
68 “Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, 
porque "visitou e redimiu o seu povo, 
69 e nos ‘suscitou plena e poderosa salvação 
na casa de Davi, seu servo, 
70 como prometera, “desde a antiguidade, 
por boca dos seus santos profetas, 
71 para nos libertar dos nossos inimigos 
e das mãos de todos os que nos odeiam; 
72”para usar de misericórdia com os nossos pais 
e lembrar-se da sua santa aliança 
73 e "do juramento que fez a Abraão, o nosso pai, 
74 de conceder-nos que, 
livres das mãos de inimigos, 
o *adorássemos sem temor, 
75*em santidade e justiça perante ele, 
todos os nossos dias. 
76 Tu, menino, serás chamado “profeta 
do Altíssimo, 
porque “precederás o Senhor, 
preparando-lhe os caminhos, 
77 para dar ao seu povo “conhecimento da salvação, 
no redimi-lo dos seus pecados, 
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1.56 cerca de três meses. Maria chegou ali no sexto mês da gra- 
videz de Isabel iv. 26) é, portanto, permaneceu até que João Batista 
nascesse. voltou para casa. Nesse ponto, Maria ainda estava noiva 
de José, não vivendo ainda na casa dele (cf. Mt 1.24). 

1.59 no oitavo dia. De acordo com o mandamento de Deus 
{Cn 17.12; Lv 12.1-3; cf. Fp 3.5), tornara-se costume dar 9 nome ao 
menino na circuncisão. O ritual reunia familia € amigos que, nesse 
caso, pressionavam os pais a darem à criança “o nome de seu pai” 
— provavelmente com a intenção de que esse fosse um gesto de 
respeito a Zacarias. 

1.60 De modo nenhum! Zacarias contou para Isabel, por escrito, 
tudo o que havia acontecido tv. 63) e tudo o que Gabriel lhe havia 
dito. 

1.62 perguntaram, por acenos, ao pai do menino. Os sacer- 
dotes que conduziam a cerimônia de circuncisão aparentemente 
presumiram que, uma vez que ele não conseguia falar, também 
era surdo. 

1.65 temor. Veja nota no v. 12. toda a região montanhosa da Jue 
deia. Isto €, Jerusalém e a área ao seu redor. A reputação de João Ba- 
tista começou a se espalhar desde a época de seu nascimento Iv. 66). 

1.67 cheio do Espírito Santo. Veja nota no v. 47. No relato de 
Lucas sobre a natividade, todas as vezes que alguém era cheio do 
Espírito Santo, o resultado era a adoração dirigida pelo Espírito 
(ci, Ef 5.18-20). 
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1.6879 Essa passagem é conhecida como o Benedictus (a primei- 
ra palavra do v. 68 na tradução para o latim; veja notas nos vs. 46-55; 
2.29-32). Tal como o Magnificat cle Maria, é abundantemente salpi- 
cado de citações do AT e alusões a ele. No momento em que Za- 
carias toi emudecido no templo įv. 20), ele cleveria pronunciar uma 
bênção veja nota no v. 21). Sendo assim, é adequado que quando 
a sua capacidade de falar foi restaurada, as primeiras palavras que 
saíram de sua boca tenham sido essa inspirada bênção. 

1.69 poderosa salvação. Lit, “chifre da salvação”. Uma expres- 
são comum no AT |2Sm 22.3; SI 18.2: cf. ISm 2.1). O chifre é um 
símbolo de força (Dt33.17). Está claro que essas palavras não tinham 
o propósito de exaltar João Batista, Uma vez que tanto Zacarias 
quanto Isabel eram levitas (veja mota no v. 5), aquele que “suscitou 
plena e poderosa salvação na casa de Davi” não poderia ser joão, 
mas era uma relerência a alguém maior que ele (Jo 1.26-27). Os 
vs. 76-79 falam do papel de João. 

1.72 sua santa aliança. Ou seja, à aliança abraâmica iv. 73), com 
sua promessa de salvação pela graça. Veja notas em Gn 12,1-3. 

1.76 profeta do Altíssimo. Veja nota no v. 32. 

1.77 redimi-lo dos seus pecados. Perdão dos pecados é o ponto 
central da salvação. Os pecadores são salvos da separação eterna 
de Deus e do inferno apenas pela expiação e pelo perdão dos pe- 
cados realizados pelo Senhor. Veja notas em Rm 4.6-8; 2Co 5.19; 
If 1.7; 11b 9.22. 
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LUCAS 1- 


78 graças à entranhável misericórdia 
de nosso Deus, 
pela qual nos visitará o sol nascente das alturas, 
79 “para alumiar os que jazem nas trevas 
e na sombra da morte, 
e “dirigir os nossos pés pelo caminho da paz. 
80*0 menino crescia e sc fortalecia em espírito. 
E “viveu nos desertos até ao dia em que havia de 
manifestar-se a Israel. 


O nascimento de Jesus Cristo 
Mt 1.18-25 
1 Naqueles dias, foi publicado um decreto de 
César Augusto, convocando toda a população 
do império para recenscar-se. 2*Este, o primei- 


ro recenseamento, foi feito quando Quirino era 
governador da Síria. 3 Todos iam alistar-se, cada 
um à sua própria cidade. 4José também subiu da 
Galileia, da cidade de Nazaré, para a Judeia, ?à ci- 
dade de Davi, chamada Belém, “por ser ele da casa 
e família de Davi, Sa fim de alistar-se com Maria, 
“sua esposa, que estava grávida. SEstando eles 
ali, aconteceu completarem-se-lhe os dias, 7e ela 
“deu à luz o seu filho primogênito, enfaixou-o e o 
deitou numa manjedoura, porque não havia lugar 
para eles na hospedaria. 


Os anjos e os pastores 
8Havia, naquela mesma região, pastores que 
viviam nos campos e guardavam o seu rebanho 


79€ l5 4,2; Mt 4.16; |; Co 4.6: 
S“(MITIBO PUMUTZS: CI] 

1.78 sol nascente. Uma referência messiânica tcf. Is 9.2; 60,1-3; 
MI 4.2; 2Pe 1.19; Ap 22.16). 

1.30 viveu nos desertos. Vários grupos de ascetas habitavam as 
regiões deserticas a leste de Jerusalém. Uma delas era a famosa comu- 
nidade de Qumran, local onde foram encontrados os Manuscritos do 
mar Morto. Os pais de João, já velhos quando ele nasceu. podem têlo 
entregue aos cuidados de alguém ligado à essa comunidade. De igual 
modo, Ana consagrou Samuel ao Senhor confiando-o a Elij1Sm 1.22-28). 
Contudo, não há nada de concreto na Escritura que possa sugerir que 
João fazia parte de algum grupo desse tipo. Pelo contrário, ele é retra- 
tado como uma figura solitária, no espírito de Elias. Veja nota nov. 17: 

2.1 César Augusto. Caio Otávio, sobrinho-neto, filho adotivo e princi 
pal herdeiro de Julio César. Antes e depois da morte de Julio em 44 a.C. 
O governo romano foi constantemente afligido por lutas pelo poder. 
Chávio ascendeu à supremacia inquestionável em 31 a.C. ao derrotar 
o último rival, Antônio, nurna batalha militar em Ácio. Em 29 a.C. o se 
nado romano declarou Otávio primeiro imperador de Roma. Dois anos 
depois, cks o honraram com o título de “Augusto” io exaltado”, um 
termo que indica veneração religiosa. O governo republicano de Roma 
toi, com efeito, abolido e Augusto recebeu poder militar supremo. Rei- 
nou até a sua morte, aos 7h anos de idade (14 d.C). Sob o seu govemo. 
o Império Romano dominou a região do Mediterrâneo, dando início 
a um período de grande prosperidade e relativa paz ia Pax Romana). 
Cle convocou “toda à população” fisto é, todos os que habitavam em 
terras do Império Romano) “para recensear-se”, Não se tratava de um 
censo ern uma ocasião apenas, mas ele de fato estabeleceu um ciclo de: 
recenseamentos que deveriam ocorrer a cada 14 anos. A Palestina havia 
sido anteriormente excluída do censo romano, uma vez que os judeus 
eram isentos de servir ao exército romano eo censo fora plancjado ba- 
sicamente para registrar jovens rapazes para o serviço militar te lambém 
para a contagem de todos os cidadãos romanos): Esse censo, novo € 
universal, aparentemente serviu para contar cada nação por família c 
tribo (vindo daf a razão de José, sendo judeu, ter clo voltar à cidade de 
sua família para registrarse — veja nota no v. 3). As propriedades e os 
salários não foram registrados nesse censo; porém, não demorou muito 
até que os nomes e as estatísticas sobre a população reunidos nesse 
censo tossem usados para a arrecadação de tributos veja nota em 
Mt 22.17), 0 que fez com que os judeus passassem a considerar o censo 
em si um símbolo repugnante: da opressão romana. Veja nota no v. 2. 

2.2 Quirino era govemador da Siria. Fixar uma data precisa para esse 
censo é problemático. Públio Sulpicio Quirino é conhecido por ter governa- 
doa Síria no período de 6 a 9dC, Um censo muito famoso fai realizado na 
Palestina no ano 6'd.C. Josefo relata que isso provocou uma violenta revolta 
judaica (mencionada por Lucas, citando Gamaliel, em At 5.37). Quirino Foi 
o responsável por administrar esse censo e também desempenhou um pa- 
pel importante no controle da rebelião subsequente. Contudo, esse não 
pode ser o censo que Lucas tem em mente aqui, porque de ocorreu cerca 
de uma década depois da morte de Herodes {veja nota em Mt 2. 1) — tarde 
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demais para se encaixar na cronologia de Lucas (cf. 1.5). À luz do cuidado 
meticuloso de Lucas como historiador, não seria razoári acuséo de um 
anacronismo tio óbvio. O tato é que à arqueologia absolveu lucas. Um 
fragmento de pedra descoberto no ano de 1764 em Tivoli iperto de Roma) 
contêm uma inscrição em honra a um oficial romano que, afirma ela, foi 
duas vezes governador da Síria e da Fenígia durante o reinado de Augusto. 
O nome do gficial não está no fragmento, mas entre as suas realizações 
estão relatados detalhes que, até onde se sabe, só podem dizer respeito a 
Quirino. Desse modo, ce deve ter servido como governador da Síria em 
duas ocasiões. Provavelmente foi um governador militar na mesma época 
quea história registra Varo como govemador civil ali. Com relação à data do 
censo, alguns registros antigos encontrados no Egito mencionam um censo 
mundial ordenado em 8 a.C. Essa data também não está livre de problemas. 
De modo geral, os acadêmicos consideram que 6 a.C. é a data mais antiga 
possível para o nascimento de Cristo. Evidentemente, o censo foi ordenado 
por Cesar Augusto em 8 a.C., mas só foi de fato realizado na Palestina cer- 
ca de dois a quatro anos depois, talvez por causa de dificuldades políticas 
enve Roma e Herodes. Portanto. o ano preciso do nascimento de Cristo 
não pode ser determinado com certeza, mas provavelmente não aconte- 
ceu antes de 6 a.C, c certamente não oconeu depois de 4 a.C. Os leitores 
de Lucas, familiarizados com a hislória política dessa era, sem dúvida teriam 
conseguido definir uma data precisa a partir das informações que ele deu. 

2.3 sua própria cidade. Isto é, no local de origem de sua tribo. 

2.4 Nazaré... Belém. lanto josé quanto Maria eram descendentes 
de Davi e, portanto, foram à sua cidade tribal ña Judeia para serem 
registrados. Era uma jornada difícil, de mais de 110 km por terreno 
montanhoso — uma viagem particularmente difícil para Maria, pres- 
les a dar à luz. lalvez ela e José tivessem consciência de que um 
nascimento em Belém cumpriria a profecia de Mg 5.2. 

2.5 sua esposa, Veja nota em Mi 1.18. O texto de Mt 1:24 indica 
que quando o anjo falou a José sobre a gravidez de: Maria, ele “re- 
cebeu sua mulher” — isto é, levou-a para a sua casa Mas eles não 
consumaram o casamento até o nascimento de Jesus [Mt 1,25). 
Portanto, tecnicamente, cles ainda estavam noivos. 

2.7 primogênito. Maria leve outros filhos depois desse. Veja nota 
cm Mt 12.46. enfaixou-o. Envolveu-o em tiras de Ievido usadas para 
deixar o bebê bem firme. Impedia que o bebé ferisse a pele sensivel 
do rosto e os olhos com suas próprias unhas (normalmente afiadas) 
e, segundo se acreditava, fortalecia os membros. Esse aintia é o cos- 
tume em algumas culturas orientais. À ausência de faixas era um sinal 
de pobreza ou falta de cuidado da parte dos pais (Ez 16.4). manje- 
doura, Local de alimentação para animais. Essa é a fonte da ideia 
de que Cristo nasceu num estábulo, algo que não é declarado em 
lugar nenhum da Escritura. A tradição antiga afirmava que ele nascera 
numa gruta possivelmente uma que era usada para abrigar animais). 
Mas não é apresentada nenhuma descrição do local. não havia lugar 
para eles na hospedaria. Possivelmente porque havia muitas pessoas 
retomando à sua antiga cidade para registrar-se no censo, 
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durante as vigílias da noite. 9E um anjo do Senhor 
desceu aonde eles estavam, e a glória do Senhor bri- 
lhou ao redor deles; “e ficaram tomados de grande 
temor. 100 anjo, porém, lhes disse: *Não temais; eis 
aqui vos trago boa-nova de grande alegria, “que o 
será para todo o povo: !1'é que hoje vos nasceu, na 
cidade de Davi, ʻo Salvador, *que é Cristo, o Senhor. 
12E isto vos servirá de sinal: encontrareis uma 
criança envolta em faixas e deitada em manjedoura. 
13'E, subitamente, apareceu com o anjo uma multi- 
dão da milícia celestial, louvando a Deus e dizendo: 
14 "Glória a Deus nas maiores alturas, 
e "paz na terra entre os homens, 
ºa quem ele quer bem. 

15E, ausentando-se deles os anjos para o céu, diziam 
os pastores uns aos outros: Vamos até Belém e veja- 
mos os acontecimentos que o Senhor nos deu a co- 
nhecer, 18 Foram apressadamente e acharam Maria e 
José e a criança deitada na manjedoura. 17E, vendo- 
-0, divulgaram o que lhes tinha sido dito a respeito 
deste menino. 18Todos os que ouviram se admira- 
ram das coisas referidas pelos pastores, 1% Maria, 
porém, guardava todas estas palavras, meditando- 
-as no coração. 29 Voltaram, então, os pastores glo- 
rificando e “louvando a Deus por tudo o que tinham 
ouvido e visto, como lhes fora anunciado. 
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2.8 pastores, Belém ficava próxima a Jerusalém e muitas das ove 
lhas usadas nas sacrificios do templo vinham de lá. As colinas ao 
redor eram um pasto de boa qualidade e os pastores trabalhavam 
nessa área dia e noite, durante o ano inteiro. Portanto, não é possi- 
vel chegar a qualquer conclusão a respeito da época do ano com 
base no fato de os pastores estarem vivendo nos campos. 

2.10 Não temais. Veja nota em 1.12; cf. 1.65. 

2.11 cidade de Davi. Isto é, Belém, a cidade onde Davi nasceu — 
não a Cidade de Davi, que ficava na encosta sul do monte Sião 
(cf. 2Sm 5.7-9). o Salvador. Esse é um dos dois únicos lugares nos 
Evangelhos em que Cristo é citado como “Salvador” — a outra pas- 
sagem é Jo 4.42, na qual lemos que os homens de Sicar confessaram 
Cristo como “o Salvador do mundo”, Cristo. “Cristo” é o equivalente 
grego da palavra “Messias” (veja nota em Mt 1.1). Senhor, A palavra 
grega pode significar “mestre”, mas também é usada como tradução 
do nome pactual de Deus. Aqui (é na maior parte de suas ocorrên- 
cias no NT), ela é usada nesse último sentido, como um título de 
sua divindade. 

2.13 milícia. Um termo usado para descrever um acampamento 
do exército. Cristo também usou termos militares para descrever os 
anjos em Mt 26.53 (veja sua nota). A passagem de Ap 5.11 sugere 
que o número de milícias celestiais pode ser grande demais para ser 
sondado pela mente humana. Perceba que aqui o exército celestial 
trouxe uma mensagem de paz e boa vontade (v. 14). 

2.14 nas maiores alturas. Isto é, o céu. paz. Isso não deve ser 
considerado como uma declaração universal de paz para toda a 
humanidade. Pelo contrário, paz com Deus é uma conseguência 
da justificação (veja nota em Rm 5.1). a quem ele quer bem. Lit., 
“aos homens de boa vontade”. A palavra grega para “boa vontade” 
também é usada em 10.21 (“agrado”). A forma verbal da mesma 
palavra é usada em 3.22; 12.32 (“agradar-se”). Em todos os ca- 
sos, refere-se ao bel-prazer saberano de Deus. Sendo assim, uma 
interprelação mais adequada seria “paz aos homens sobre quem 
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A circuncisão de Jesus 
21"Completados oito dias para ser circuncidado 
o menino, deram-lhe o nome de “Jesus, como lhe 
chamara o anjo, “antes de ser concebido. 


A apresentação de Jesus no templo 

22 Passados “os dias da purificação deles segun- 
do a Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o 
apresentarem ao Senhor, 23"conforme o que está 
escrito na Lei do Senhor: 

“Todo primogênito ao Senhor será consagrado; 
24e para oferecer um sacrifício, segundo o que 
está escrito na referida Lei: 

* Um par de rolas ou dois pombinhos. 


O cântico de Simeão 

25 Havia em Jerusalém um homem chamado 
Simeão; homem este justo e piedoso que *espe- 
rava a consolação de Israel; e o Espírito Santo 
estava sobre ele. 26 Revelara-lhe o Espírito Santo 
que não “passaria pela morte antes de ver o Cristo 
do Senhor. 27º Movido pelo Espírito, foi ao tem- 
plo; e, quando os pais trouxeram o menino Jesus 
para fazerem com ele o que a Lei ordenava, 
28Simeão o tomou nos braços e louvou a Deus, 
dizendo: 
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repousa a soberana alegria de Deus”. A paz de Deus não é uma 
recompensa para aqueles que possuem boa vontade, mas um dom 
gracioso àqueles que são objeto de sua boa vontade. 

2.18 Todos os que ouviram se admiraram, A admiração diante 
do mistério das palavras de Cristo e de suas obras é uma das linhas 
que correm por todo o Evangelho de Lucas. Cf. vs. 19,33,47-48; 
1.21,63; 4.22,36; 5.9; 8.25; 9.43-45; 11.14; 20.26; 24.12,41. Veja 
nota no v. 20. k 

2.20 louvando a Deus. É comum Lucas relatar essa reação. 
Cí, v. 28; 1.64; 5.25-26; 7.16; 13.13; 17.15-18; 18.43; 19.37-40; 
23.47; 24.52-53. 

2.21 oito dias. Veja nota em 1.59. 

2.22 da purificação. Uma mulher que dera à luz um filho ficava 
cerimonialmente impura por 40 dias (duas vezes esse tempo se ti- 
vesse uma filha — Lv 12.2-5). Depois disso, a lei prescrevia a oferta 
de um cordeiro com um ano de idade ou um pombinho ou uma 
rola (Lv 12.6). Se os pais fossem pobres, poderiam oferecer duas 
rolas ou dois pombinhos (Lv 12.8). A oferta de Maria indica que ela 
e José eram pobres (v. 24). a Jerusalém. Uma jornada de c. 10 km a 
partir de Belém. para o apresentarem ao Senhor. A dedicação do 
tilho primogênito também era exigida pela lei de Moisés (v. 23; 
c. Êx 13.2,12-15). 

2.24 par de rolas, Veja nota no v. 22. Citação de Lv 12.8. 

2.25 Simeão. Ele não é mencionado em nenhum outro lugar da 
Escritura. a consolação de Israel. Um título messiânico, claramente 
derivado de versículos como Is 25.9; 40.1-2; 66.1-11, 

2.26 Revelara-lhe o Espírito Santo. É significativo observar que, 
com tão elevada expectativa messiânica (cf. 3.15), juntamente com 
tantas outras profecias do AT que falavam de sua vinda, ainda assim 
apenas um punhado de pessoas tenha percebido a importância do 
nascimento de Cristo. A maioria dessas pessoas, incluindo Simeão, 
recebeu alguma mensagem angelical ou outra revelação especial 
para que ficasse claro o cumprimento das profecias do AT. 
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29 * Agora, Senhor, podes despedir em paz 
o teu servo, 

segundo a tua palavra; 
30 porque os meus olhos já “viram a tua salvação, 
31 a qual preparaste diante de todos os povos: 
32 “luz para revelação aos gentios, 

e para glória do teu povo de Israel. 
33 E estavam o pai e a mãe do menino admirados 
do que dele se dizia. 34Simeão os abençoou e dis- 
se a Maria, mãe do menino: Eis que este menino 
está destinado tanto para “ruína como para levan- 
tamento de muitos em Israel e para ser alvo de 
contradição 35 (também uma espada traspassará a 
tua própria alma), para que se manifestem os pen- 
samentos de muitos corações. 


A profetisa Ana 
36Havia uma profetisa, chamada Ana, filha de 
Fanuel, da tribo de "Aser, avançada em dias, que 
vivera com seu marido sete anos desde que se casa- 
ra 37e que era viúva de oitenta e quatro anos. Esta 
não deixava o templo, mas adorava 'noite e dia em 
jejuns e orações. 38E, chegando naquela hora, dava 


graças a Deus c falava a respeito do menino a todos 
os 'que esperavam a redenção de Jerusalém. 


O menino Jesus em Nazaré 
39Cumpridas todas as ordenanças segundo a Lei 
do Senhor, voltaram para a Galileia, para a sua ci- 
dade de Nazaré. 49*Crescia o menino e se fortale- 
cia, enchendo-se de sabedoria; e a graça de Deus 
estava sobre ele. 


O menino Jesus no meio dos doutores 

41 Ora, 'anualmente iam seus pais a "Jerusalém, 
para a Festa da Páscoa. 42Quando ele atingiu os doze 
anos, subiram a Jerusalém, segundo o "costume da 
festa. Terminados os “dias da festa, ao regressa- 
rem, permaneceu o menino Jesus em Jerusalém, 
sem que seus pais o soubessem. Pensando, porém, 
estar ele entre os companheiros de viagem, foram 
caminho de um dia e, então, passaram a procurá-lo 
entre os parentes e os conhecidos; 45e, não o ten- 
do encontrado, voltaram a Jerusalém à sua procura. 
46 Três dias depois, o acharam no templo, assentado 
no meio dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os. 
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2.29-32 O salmo de Simeão é conhecido como Nunc Dimittis, 
que são as duas primeiras palavras da tradução para o latim (veja 
nota de 1.46-55; 1.68-79). É o quarto dos cinco salmos de louvor 
que Lucas inclui em sua narrativa do nascimento (veja Introdução: 
Temas históricos e teológicos). E uma tocante expressão da extraor- 
dinária fé que Simeão tinha. 

2.30 tua salvação. Ou seja, aquele que redimiria o povo de seus 
pecados. 

2.31 todos os povos. Isto é, todas as nações, tribos, povos e lin- 
guas (ct. Ap 7.9) — tanto Israel quanto os gentios (v. 321. 

2,34 tanto para ruína como para levantamento de muitos em 
Israel, Para aqueles que o rejeitam, cle é uma pedra de tropeço (1Pc 2.8); 
aqueles que o recebem são elevados (Ef 2.6). Cf. Is 8.14-15; Os 14.9; 
1Co 1.23-24. alvo de contradição. Isso foi uma sinédoque. Simeão 
mencionou apenas os insultos verbais proferidos contra Cristo, mas a 
expressão de fato englobava mais do que isso — a rejeição, o ódio e 
a crucificação do Messias perpetrados por Israel. Veja nota no v. 35. 

2.35 uma espada. Sem dúvida uma referência à dor pessoal que 
Maria viria a suportar quando visse o seu próprio Filho morrer em 
agonia {Jo 19.25). para que se manifestem os pensamentos de 
muitos corações. A rejeição do Messias (veja nota no v. 34) revelaria 
a assustadora verdade a respeito da condição apóstata dos judeus. 

2.36 uma profetisa. Refere-se a uma mulher que falava a Palavra 
de Deus. Era uma professora do AT, não uma fonte de revelação. O 
AT menciona apenas três mulheres que profetizaram: Miriá 
(Ex 15.20), Débora (]z 4.4) e Hulda (2Rs 22.14; 2Cr 34.22), Uma 
outra, a “profetisa” Noadias, era claramente uma falsa profetisa, con- 
tada por Neemias entre os seus inimigos. O texto de Is 8.3 referese à 
esposa do profeta como “profetisa”, mas não há evidências de que 
a mulher de Isaías tenha profetizado. Talvez ela fosse chamada assim 
porque o filho que cla deu à luz recebeu um nome que era profético 
(Is 8.3-4), Esse uso do título para a esposa de Isaías também mostra 
que o título não indica necessariamente um ministério profético de 
revelação contínuo. A tradição rabínica também considerava Sara, 
Ana, Abigail e Ester como sendo profetisas (aparentemente para 
formarem um grupo de sete, juntamente com Miriã, Débora e Hul- 
da). No NT, as filhas de Filipe profetizavam (veja nota em At 21.9). 
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2.37 viúva de oitenta e quatro anos. Isso provavelmente indica 
que a idade dela cra de 84 anos. não que ela fosse viúva havia esse 
tempo, uma vez que, se fosse viúva há 84 anos, depois de um ca- 
samento de sete anos, ela teria no mínimo 104 anos de idade. não 
deixava o templo. Está claro que a residência dela ficava na área do 
templo. Havia várias habitações desse tipo no pátio exterior, reser- 
vadas para os sacerdotes, e Ana deve ter recebido permissão para 
viver ali permanentemente por causa de sua posição incomum de 
profetisa. 

2.39 voltaram para a Galileia, Lucas omitiu a visita dos magos 
e a fuga para o Egito (Mt 2.1-18). O tema da rejeição inicial, tão 
evidente em Mateus (veja Introdução a Mateus: Temas históricos e 
teológicos) não foi o foco da atenção de Lucas. 

2.41 Festa da Páscoa. Veja notas em Éx 23.14-19. A Páscoa era 
uma festa de um dia, seguida imediatamente pela Festa dos Pães 
Asmos, que durava uma semana (veja nota em Mi 26.17). 

2.43 permaneceu o menino Jesus. Em forte contraste com os 
contos espúrios dos Evangelhos apócrifos sobre os milagres e os 
feitos sobrenaturais da juventude, esse único vislumbre bíblico da 
infância de Jesus mastra-o como um menino comum dentro de uma 
família comum. Sua permanência não foi nem travessura nem deso- 
bediência; devido a uma simples pressuposição errada da parte de 
seus pais (v. 44), ele fui deixado para trás. 

2.44 companheiros de viagem. Obviamente José e Maria es- 
tavam viajando com uma grande caravana de amigos e parentes 
vindos de Nazaré. Não há dúvidas de que centenas de pessoas de 
sua comunidade haviam ido juntas à festa. Nesse grupo, os homens 
e as mulheres podem ter-se separado por alguma distância «, ao 
que parece, um dos pais achou que o menino estava com o outro. 

2.46 Três dias. Isso provavelmente rão significa que eles procura- 
ram por três dias em Jerusalém. Aparentemente, eles perceberam 
que Jesus não estava com eles no final de um dia inteiro de via- 
gem. Isso exigia outro dia inteiro de viagem de volta a Jerusalém, 
sendo que levaram parte do outro dia procurando-o. ouvindo-os e 
interrogando-os. Ele foi totalmente respeitoso, assumindo o papel 
de um aluno. Mas mesmo nessa tenra idade, suas perguntas mostra- 
vam uma sabedoria que envergonhava os mestres. 
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47 E ?todos os que o ouviam muito se admiravam da 
sua inteligência e das suas respostas. 48Logo que 
seus pais o viram, ficaram maravilhados; e sua mãe 
lhe disse: Filho, por que fizeste assim conosco? Teu 
pai e eu, aflitos, estamos à tua procura. 49Ele lhes 
respondeu: Por que me procuráveis? Não sabíeis 
que me cumpria estar na “casa de meu Pai? 50 Não 
compreenderam, porém, as palavras que lhes dis- 
sera. 51E desceu com eles para Nazaré; e era-lhes 
submisso. Sua mãe, porém, 'guardava todas estas 
coisas no coração. 

52E “crescia Jesus em sabedoria, estatura “e gra- 
ça, diante de Deus e dos homens. 


A pregação de João Batista 
Mt 3.1-10; Mc 1.2-5 
1No décimo quinto ano do reinado de Tibério 
César, sendo “Pôncio Pilatos governador da 
Judeia, Herodes, tetrarca da Galileia, seu irmão 


Filipe, tetrarca da região da Itureia e Traconites, 
e Lisânias, tetrarca de Abilene, 2sendo sumos sa- 
cerdotes * Anás e Caifás, veio a palavra de Deus a 
“João, filho de Zacarias, no deserto. 3ºEle percor- 
reu toda a circunvizinhança do Jordão, pregando 
batismo de arrependimento “para remissão de pe- 
cados, 4conforme está escrito no livro das pala- 
vras do profeta Isaías: 

voz do que clama no deserto: Preparai o cami- 

nho do Senhor, endireitai as suas veredas. 

5Todo vale será aterrado, e nivelados todos os 
montes e outeiros; os caminhos tortuosos serão 
retificados, e os escabrosos, aplanados; 

Se toda carne verá a salvação de Deus. 

7 Dizia ele, pois, às multidões que saíam para 
serem batizadas: “Raça de víboras, quem vos 
induziu a fugir da ira vindoura? 8Produzi, pois, 
frutos 'dignos de arrependimento e não come- 
ceis a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a 
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2.48 por que fizeste assim conosco? As palavras de Maria contêm 
um tom de irritação e censura — normal para qualquer mãe sob tais 
circunstâncias, mas, nesse caso, mal empregadas. Jesus nāo estava 
se escondendo deles ou desafiando sua autoridade. De fato, ele fez 
exatamente o que qualquer criança deveria fazer na mesma situação 
(perder-se de seus pais): foi para um lugar público e seguro, na pre- 
sença de adultos de confiança, onde seus pais poderiam ir procurálo 
(v. 49). Teu pai, Isto é, José, que era o pai dele no aspecto legal. 

2.49 casa de meu Pai? Contrastando com a frase “teu pai” de 
Maria, no v. 48. Sua resposta não foi de modo algum insolente, mas 
revela uma surpresa genuína diante do fato de eles não saberem 
onde procurá-lo. Isso também revela que, até mesmo com tão pouca 
idade, ele tinha uma clara consciência de sua identidade e missão. 

2.51 era-lhes submisso. Seu relacionamento com q Pai celestial 
não sobrepujava nem anulava as obrigações que tinha para com 
seus pais terrenos. Sua obediência ao quinto mandamento era uma 
parte essencial da perfeita obediência legal à qual ele se submeteu 
em nosso favor (Hb 4.4; 5.8-9). Ele precisava cumprir toda a justiça 
(veja nota em Mt 3.15). 

2.52 E crescia Jesus. Jesus não deixou de ser Deus nem se despiu 
de atributos divinos para que pudesse tornar-se homem. Pelo con- 
trário, ele assumiu a natureza humana (uma adição, não uma subtra- 
são) e submeteu O uso de seus atributos divinos à vontade do Pai 
(Jo 5.19,30; 8.28; Fp 2.5-8). Portanto, houve momentos em que a sua 
onisciência esteve à mostra (Mt 9.4; Jo 2.24-25; 4.17-18; 11.11-14; 
16.30) e outros momentos quando ela foi velada pela sua humani- 
dade de acordo com a vontade do Pai (Mc 13.32). Cristo estava, 
portanto, sujeito ao processo normal de crescimento humano, nos 
âmbitos intelectual, físico, espiritual e social. Veja nota em Mc 13.32. 

3.1 No décimo quinto ano do reinado de Tibério César. Devido 
à maneira como Tibério César chegou ao poder, é difícil determinar 
essa data com precisão. Quando o senado romano declarou Augusto 
imperador (veja nota em 2.1), o fez na condição de que seu poder 
terminasse com sua morte, em vez de passado a seus herdeiros. A 
ideia era que o senado, e não o próprio imperador, escolhesse o her- 
deiro do trono. Augusto, porém, contornou essa dificuldade apon- 
tando um corregente, a quem ele planejava conferir gradualmente 
os poderes imperiais. Quando do falecimento daquele que era a sua 
primeira escolha como sucessor, Augusto escolheu em seguida seu 
genro, Tibério, a quem adotou e tornou seu herdeiro em 4 d.C, (Au- 
gusto não gostava de Tibério, mas esperava passar o poder a seus 
netos por meio dele). Tibério foi feito corregente em 11 d.C, e auto- 
maticamente tornou-se o único governando com a morte de Augusto 


em 19 de agosto de 14 d.C. Se a cronologia de Lucas se inicia com à 
data da posse de Tibério como corregente, o 15º ano seria 25 ou 26 
d.C. Se Lucas conta o tempo a partir da morte de Augusto, essa data 
seria algum dia entre 19 de agosto de 28 e 18 de agosto de 29 d.C. 
Um outro fato complica o estabelecimento de uma data precisa: os 
judeus contavam o mandato de um governante a partir do ano-novo 
judaico após a acessão. Se Lucas usou o sistema judaico, as datas 
reais podem ser um pouco diferentes. Pôncio Pilatos... Herodes... 
Filipe. Veja nota em Mt 2.22. Lisânias. Governador da área a noroeste 
de Damasco. A história é virtualmente silenciosa em relação a ele. 

3.2 sendo sumos sacerdotes Anás e Caifás. Veja nota em At 4.6. 
De acordo com Josefo, Anás serviu como sumo sacerdote de 6 a 15 
d.C, quando foi deposto por oficiais romanos. Todavia, ele reteve o 
poder de fato, como se percebe após a sua deposição, uma vez que 
foi sucedido por cinco de seus filhos, além de Caifás, seu genro {veja 
nota em Mt 26.3). Caifás era o sumo sacerdote durante o período 
que Lucas descreve, mas Anás ainda controlava o ofício. Isso pode 
ser visto claramente no fato de que Cristo, logo depois de ser preso, 
foi levado primeiramente a Anás, e só depois a Caifás (veja nota em 
Mt 26.57). deserto. Veja nota em Mt 3.1. 

3.3 batismo de arrependimento. Veja nota em Mt 3.6. para re- 
missão de pecados. Ou seja, para simbolizar e testificar do perdão 
já recebido quando do arrependimento (veja nota em At 2.38). 

3.4 endireitai as suas vercdas. Citação de Is 40.3-5 (veja suas notas). 
Um monarca que viajasse por regiões despovoadas teria uma cqui- 
pe de homens ao seu dispor, seguindo adiante dele para garantir que 
o caminho estivesse livre de entulho, obstruções, buracos grandes e 
outros riscos que: pudessem dificultar a viagem. Num sentido espiri- 
tual, João estava conclamando o povo de Isracl a preparar o coração 
para a chegada de seu Messias. 

3.6 toda carne. Ou seja, tanto gentios quanto judeus (veja nota 
em 2.31). Os quatro Evangelhos cilam Is 40.3 (Mt 3.3; Mc 1.3; 
Jo 1.23). Somente Lucas acrescenta os vs. 5-6 — usando assim um 
texto conhecido de Isaías para embasar a sua ênfase no alcance uni- 
versal do evangelho (veja Introdução: Dificuldades de interpretação). 

3.7 ira vindoura. Possivelmente uma referência à chegada da des- 
truição de Jerusalém. Mas isso certamente olha também para além 
de qualquer desastre terreno, apontando para o derramamento esca- 
tológico da ira divina no Dia do Senhor, e especialmente o juízo final, 
quando a ira divina será o justo pagamento de todo aquele que não 
se arrepender (cf. Rm 1.18; 1Ts 1.10; Hb 10.27). Veja nota em Mt 3.7. 

3.8 pedras. Cf. 19.40. A ilustração pode fazer «co a versículos do 
AT como Ez 11.19; 36.26; Deus pode soberanamente transformar 


Abraão; porque eu vos afirmo que destas pedras 
Deus pode suscitar filhos a Abraão. 9E também 
já está posto o machado à raiz das árvores; 'toda 
árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada 
e lançada ao fogo. 

10 Então, as multidões o interrogavam, dizendo: 
‘Que havemos, pois, de fazer? 11 Respondeu-lhes: 
“Quem tiver duas túnicas, reparta com quem não 
tem; e quem tiver comida, “faça o mesmo, 12Fo- 
ram também “publicanos para serem batizados e 
perguntaram-lhe: Mestre, que havemos de fazer? 
13Respondeu-lhes: “Não cobreis mais do que o 
estipulado. 14 Também soldados lhe perguntaram: 
E nós, que faremos? E ele lhes disse: A ninguém 
maltrateis, “não deis denúncia falsa e contentai- 
-vas com o vosso soldo. 


João dá testemunho de Jesus 
Mt 3.11-12; Mc 1.7-8; Jo 1.19-27 

15Estando o povo na expectativa, e discorrendo 
todos no seu íntimo a respeito de João, se não se- 
ria ele, porventura, o próprio Cristo, 18 disse João a 
todos: “Eu, na verdade, vos batizo com água, mas 
vem o que é mais poderoso do que eu, do qual não 
sou digno de desatar-lhe as correias das sandálias; 
ele vos "batizará com o Espírito Santo e com fogo. 
17 A sua pá, ele a tem na mão, para limpar comple- 
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tamente a sua eira e ‘recolher o trigo no seu celeiro; 
porém queimará a palha em fogo inextinguível. 
18Assim, pois, com muitas outras exortações 
anunciava o evangelho ao povo; 19'mas Herodes, 
o tetrarca, sendo repreendido por ele, por causa de 
Herodias, mulher de seu irmão, e por todas as mal- 
dades que o mesmo Herodes havia feito, 20acres- 
centou ainda sobre todas a de lançar João no cárcere. 


O batismo de Jesus 
Mt 3.13-17; Mc 1.9-11; Jo 1.32-34 
21E aconteceu que, ao ser todo o povo batizado, 
“também o foi Jesus; e, estando ele a orar, o céu se 
abriu, 22e o Espírito Santo desceu sobre ele em for- 
ma corpórea como pomba; e ouviu-se uma voz do 
céu: Tu és o meu Filho amado, em ti me "comprazo. 


A genealogia de Jesus Cristo 
Mt 1.1-16 

23Ora, tinha Jesus "cerca de trinta anos ao come- 
çar o seu ministério. Era, como se cuidava, “filho 
de josé, filho de Eli; 24Eli, filho de Matate, Matate, 
filho de Levi, Levi, filho de Melqui, este, filho de 
Janai, filho de José; 25José, filho de Matatias, Mata- 
tias, filho de Amós, Amós, filho de Naum, este, fi- 
lho de Esli, filho de Nagai; 26 Nagai, filho de Maate, 
Maate, filho de Matatias, Matatias, filho de Semei, 
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um coração de pedra num coração. crente. Fle pode suscitar filhos 
à Abraão a partir de objetos inanimados se ele assim optar — ou até 
mesmo de gentios de corações empedernidos (ci. Gl 3.29). filhos 
a Abraãu. Os verdadeiros filhos de Abraão não são simplesmente 
descendentes físicos, mas aqueles que seguem a sua (é, crendo na 
Palavra de Deus como fez o próprio Abraão (Rm 4.11-16; 9.8; 
GI 3.7). Conriar na ascendência física é tirar o foco da fé no próprio 
Deus — e isso é espiritualmente fatal icf. lo 8,39-44). 

3.9 o machado à raiz. Veja nota em Mt 3.10. 

3.11 duas túnicas. Vestimentas semelhantes 3 camisas longas. 
$ó era possível usar uma por vez. João também estava enfatizando 
a iminência do castigo. Não era momento de acumular excedentes. 

3.12 publicanos, Veja nora em Mt 5.46. 

3.14 soldados. É mais provável que fossem membros das forças 
de Herodes Antipas, talvez juntamente com a polícia judaica. A nin- 
guém maltrateis. Aqui e no v. 13 João exige integridade e caráter 
elevado nys assuntos práticos də vida diária, não um estilo de vida 
monáslico qu um ascetismo místico. Cf. Tg 1.27. 

3.16 batizo. Veja nota cm Mt 3.17. as correias das sandálias. 
Desatar as correias das sandálias era a tarefa mais inferior de um 
escravo, anterior à lavagem dos pés {veja notas em Jo 13.4:5). 

3.17 sua pá, Voja nota em Mt 3.12, 

3.19 repreendido por ele, por causa de Herodias, Veja nota em 
Mi 14.3. 

3.20 lançar João no cárcere. Esse acontecimento de fato ocor- 
reu muito mais tarde, durante o ministério de Jesus (Mt 14.1-12; 
Jo 3.22-24). Mas Lucas organizou ò seu material sobre João Batista 
em tópicos. não de mancira cronológica Iveja Introdução: Pano 
de fundo). 

3.21 batizado. Veja nota cm 3.15. estando ele a orar. Somente 
Lucas registra que Jesus estava orando. A oração é um dos temas de 
Lucas {veja Inwodução: Temas históricos e teológicos). 
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3.22 Espírito Santo. Veja notas er ME 3. TO- 17. As três pessoas da 
Trindade são distinguíveis nesse versículo, uma forte prova contra a 
heresia do moralismo, que sugere que Deus é uma Pessoa que se 
manifesta de três diferentes modos, um por vez. em forma corpórea. 
Ou seja, física e visivel a todos icf. Mt 3.16; Jo 1.32). como pomba. 
Uma imagem de amabilidade (MI 10.161. meu Filho amado. Veja 
nota em ML 3.17. 

3.23-28 A genealogia de Lucas caminha para trás, indo de Jesus a 
Adão; Mateus caminha para rrente, de Abraão a José. Toda a seção 
de tucas que vai de José a Davi difere totalmente da que é apresen- 
tada por Malcus. As duas genealogias são facilmente conciliacdas 
se à de Lucas ior vista como a genealogia de Maria e a de Mateus 
como representativa da linhagem de José. Desse modo, a linhagem 
real e passada por meio do pai legal de Jesus, ¢ sua descendência ft 
sica de Davi é estabelecida pela linhagem de Maria. Diferentemente 
de Mateus (veja nota em Mt 1.3), Lucas não inclui nenhuma mulher 
em sua gencalogia — nem mesmo a própria Maria. José vra “filho 
de Fli” por casamento (Eli não teve filhos seus) e, assim, ele é citado 
aqui no v. 23 como representante da geração de Maria. O próprio 
Moisés estabeleceu precedente para csse tipo de substituição em 
Nm 274-11; 36.1-12, Os homens relacionados de Fli (v. 23] a Resa 
ív. 271 não são citados em nenhum outro lugar da Escritura. Zoro- 
babel e Salatiel įv. 27) são os únicos dois nomes presentes aqui que 
correspondem aos nomes citados na genealogia de Mateus entre 
Davi e Jesus. l'ara uma explicação, veja notas um Ag 2,23; Mt 1.12. 

3.23 cerca de trinta anos. Lucas provavelmente não estava fixan- 
do uma idade exata. Tratava-se, em vez disso, de uma aproximação, 
sendo 30 anos uma idade costureira para se iniciar O ofício de 
profeta [Fz 1.1}, sacerdote (Nm 4.3,35,39,43,47) ou rei (Cn 41.46; 
2Sm 5.4). como se cuidava. Lucas já havia estabelecido o fato do 
nascimento virginal (1.34-35); aqui, ele deixa claro mais uma vez 
que josé não era o verdadeiro pai de Jesus. 
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este, filho de José, filho de Jodá; 27 Jodá, filho de Joa- 
nã, Joanã, filho de Resa, Resa, filho de *Zorobabel, 
este, de Salatiel, filho de Neri; 28Neri, filho de Mel- 
qui, Melqui, filho de Adi, Adi, filho de Cosã, este, 
de Elmadā, filho de Er; 29Er, filho de Josué, Josué, 
filho de Eliézer, Eliézer, filho de Jorim, este, de Ma- 
tate, filho de Levi; 30Levi, filho de Simeão, Simeão, 
filho de Judá, Judá, filho de José, este, filho de Jonã, 
filho de Eliaquim; 31 Eliaquim, filho de Meleá, Me- 
leá, filho de Mená, Mená, filho de Matatá, este, fi- 
lho de “Natã, “filho de Davi; 32 Davi, “filho de Jessé, 
Jessé, filho de Obede, Obede, filho de Boaz, este, 
filho de Salá, filho de Naassom; 33 Naassom, filho 
de Aminadabe, Aminadabe, filho de Admim, Ad- 
mim, filho de Arni, Arni, filho de Esrom, este, filho 
de Perez, filho de Judá; 34Judá, filho de Jacó, Jacó, 
filho de Isaque, Isaque, filho de Abraão, este, “filho 
de Tera, filho de Naor; 35 Naor, filho de Serugue, 
Serugue, filho de Ragaú, Ragaú, filho de Faleque, 
este, filho de Éber, filho de Salá; 36Salá, “filho de 
Cainã, Cainã, filho de “Arfaxade, Arfaxade, “filho 
de Sem, este, filho de Noé, filho de Lameque; 37 La- 
meque, filho de Metusalém, Metusalém, filho de 
Enoque, Enoque, filho de Jarede, este, filho de Ma- 
alalel, filho de Cainã; 38Cainã, filho de Enos, Enos, 
filho de Sete, e este, filho de Adão, “filho de Deus. 


A tentação de Jesus 
Mt 41-11; Me 1.12-13 

1Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do 

Jordão e "foi guiado pelo mesmo Espírito, no 
deserto, 2durante quarenta dias, sendo tentado 
pelo diabo. “Nada comeu naqueles dias, ao fim dos 
quais teve fome. 3 Disse-lhe, então, o diabo: Se és “o 
Filho de Deus, manda que esta pedra se transforme 
em pão. 4Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: 

‘Não só de pão viverá o homem. 


SE, elevando-o, mostrou-lhe, num momento, to- 
dos os reinos do mundo. 6Disse-lhe o diabo: Dar- 
-te-ei toda esta autoridade e a glória destes reinos, 
porque “ela me foi entregue, e a dou a quem eu 
quiser. 7 Portanto, se prostrado me adorares, toda 
será tua. 8Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: 
£Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele darás 
culto. 
9" Então, o levou a Jerusalém, e o colocou sobre o 
pináculo do templo, e disse: Se és o Filho de Deus, 
atira-te daqui abaixo; !º porque está escrito; 
'Aos seus anjos ordenará a teu respeito que te 
guardem; 
'Eles te susterão nas suas mãos, para não trope- 
çares nalguma pedra. 
12Respondeu-lhe Jesus: Dito está: 
*Não tentarás o Senhor, teu Deus. 
13Passadas que foram as tentações de toda sorte, 
apartou-se dele o diabo, 'até momento oportuno. 


Jesus volta para a Galileia 
eprincipia a sua missão 
Mt 4.12-17; Mc 1.14-15 
14” Então, Jesus, ”no poder do Espírito, regres- 
sou para a “Galileia, e a sua ?fama correu por toda 
a circunvizinhança. 15E “ensinava nas sinagogas, 
'sendo glorificado por todos. 


Jesus prega em Nazaré. 
É rejeitado pelos seus 
Mt 13.54-58; Mc 6.1-4 
16 Indo para ‘Nazaré, onde fora criado, 'entrou, 
num sábado, na sinagoga, segundo o seu costume, 
e levantou-se para ler. 17 Então, lhe deram o livro 
do profeta Isaías, e, abrindo o livro, achou o lugar 
onde estava escrito: 
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4.1 guiado pelo mesmo Espírito. Veja nota em Mt 4.1. 

4.2 durante quarenta dias, sendo tentado. Evidentemente a 
tentação de Cristo abrangeu todos os 40 dias do seu jejum (veja 
nota em Mi 4.2). Tanto Maleus quanto Lucas fazem um relato 
condensado de apenas três tentações específicas. Lucas inverte a 
ordem das últimas duas tentações em relação ao texto de Mateus. 
Lucas ocasionalmente ordena o material de modo lógico em vez 
de cronológico (veja Introdução: Pano. de fundo; veja nota em 
1.3). Lucas pode ter tido algum propósito em fazer isso aqui — 
talvez para que a finalização de seu relato sobre a tentação de 
Jesus se desse no templo de Jerusalém (cf. v. 9), um lugar muito 
importante na narrativa de lucas (veja Introdução: Temas históri- 
cos e teológicos). 

4.3-13 Veja nota em Mt 4.3-10. 

4.4 Jesus cita Dt 8.3. 

4.8 Jesus cita Dt 6.13. 

4.10-11 Satanás cita S!91,11-12. 

4.12 Jesus cita Dt 6.16. 


4.13 até momento oportuno. As tentações de Satanás a Cristo 
não terminaram nesse momento, mas persistiram por todo o seu 
ministério (cf. Hb 4.15) e culminaram no Getsêmani (22.39-46), 

4.14 regressou para a Galileia. Os Evangelhos sinópticos são 
amplamente silenciosos sobre o ministério de Jesus entre o seu ba- 
tismo e a sua volta para A Galileia, mas João registra um ministério 
relativamente longo em Jerusalém e na Judeia (Jo 2.12-4.1). Por 
causa disso, notícias sobre ele se espalharam rapidamente. 

4.15 sinagogas. Veja nota em Mc 1.21. 

4.16 Indo para Nazaré. Lucas reconheceu no v. 23 (veja sua 
nota) que Cristo já havia ministrado em Catarnaum. Contudo, ele 
propositalmente situa esse episódio no início do seu relato do mi- 
nistério público de Cristo. Aqui está um exemplo do costume de 
tucas de ordenar as coisas pela lógica, em vez de fazer um arranjo 
cronológico (veja Introdução: Pano de fundo; veja nota em 1.3). 
segundo o seu costume. Nazaré era a sua cidade natal, de modo 
que ele era bem conhecido de todos que frequentavam regular- 
mente essa sinagoga. 
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1840) Espírito do Senhor está sobre mim, pelo 

que me ungiu para evangelizar os pobres; 

enviou-me para proclamar libertação aos cati- 

vos e restauração da vista aos cegos, para “pôr 

em liberdade os oprimidos, 

19e apregoar o ano aceitável do Senhor. 
20 Tendo fechado o livro, devolveu-o ao assistente 
e sentou-se; e todos na sinagoga tinham os olhos 
fitos nele. 21 Então, passou Jesus a dizer-lhes: Hoje, 
se "cumpriu a Escritura que acabais de ouvir. 22 To- 
dos lhe davam testemunho, e se *maravilhavam das 
palavras de graça que lhe saíam dos lábios, e per- 
guntavam: "Não é este o filho de José? 23Disse-lhes 
Jesus: Sem dúvida, citar-me-eis este provérbio: 
Médico, cura-te a ti mesmo; tudo o que ouvimos 
ter-se dado em *Cafarnaum, faze-o também aqui 
na “tua terra. 24E prosseguiu: De fato, vos afirmo 
que nenhum “profeta é bem recebido na sua pró- 
pria terra, 25 Na verdade vos digo que “muitas viú- 
vas havia em Israel no tempo de Elias, quando o 
céu se fechou por três anos e seis meses, reinando 
grande fome em toda a terra; 26e a nenhuma de- 
las foi Elias enviado, senão a uma viúva de Sarepta 
de Sidom. 27ºHavia também muitos leprosos em 
Israel nos dias do profeta Eliseu, e nenhum deles 
foi purificado, senão Naamã, o siro. 28 Todos na si- 
nagoga, ouvindo estas coisas, se “encheram de ira. 
29'E, levantando-se, expulsaram-no da cidade e o 
levaram até ao cimo do monte sobre o qual estava 


edificada, para, de lá, o precipitarem abaixo. 30Je- 
sus, porém, *passando por entre eles, retirou-se. 


A cura de um endemoninhado 
em Cafarnaum 
Mc 1.21-28 

31E “desceu a Cafarnaum, cidade da Galileia, e os 
ensinava no sábado. 32E muito se 'maravilhavam da 
sua doutrina, porque a sua palavra era com autori- 
dade. 33*Achava-se na sinagoga um homem posses- 
so de um espírito de demônio imundo, e bradou em 
alta voz: 34 Ah! Que temos nós contigo, Jesus Naza- 
reno? Vieste para perder-nos? Bem “sei quem és: "o 
Santo de Deus! 35 Mas Jesus o repreendeu, dizendo: 
Cala-te e sai deste homem. O demônio, depois de 
o ter lançado por terra no meio de todos, saiu dele 
sem lhe fazer mal. 36 Todos ficaram grandemente 
admirados e comentavam entre si, dizendo: Que pa- 
lavra é esta, pois, com autoridade e poder, ordena 
aos espíritos imundos, e eles saem? 37E a sua fama 
corria por todos os lugares da circunvizinhança, 


A cura da sogra de Pedro 
Mt 8.14-15; Mc 1.29-31 
38" Deixando ele a sinagoga, foi para a casa de Si- 
mão. Ora, a sogra de Simão achava-se enferma, com 
febre muito alta; e “rogaram-lhe por ela. 3º Incli- 
nando-se ele para ela, *repreendeu a febre, e esta a 
deixou; e logo se levantou, passando a servi-los. 
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4.18 pelo que me ungiu. Isto é, o próprio Espírito Santo o eslava 
ungindo (vs. 1,14). 

4.190 ano aceitável do Senhor, Ou “o ano do favor do Senhor”. 
A passagem que Cristo leu foi Is 61.1-2. Ele parou na metade do v. 2. 
O restante do versículo profetiza juízo no dia da vingança de Deus. 
Uma vez que essa parte do versículo refere-se ao segundo advento, 
ele não a leu. 

4.20 sentou-se. Era costume de um mestre colocar-se respeitosa- 
mente em pé durante a leitura da Escritura (v. 16) e sentar-se humil- 
demente para ensinar. Veja nota em Mt 5.1. 

4.21 se cumpriu a Escritura. Foi uma declaração inequívoca 
de que ele era o Messias que cumpria a profecia. Eles entenderam 
corretamente o que ele quis dizer, mas não conseguiam aceitar de- 
clarações tão altivas daquele que eles conheciam muito bem como 
filho do carpinteiro (v. 22; cl. Mt 13.55). 

4.23 Cafarnaum. Obviamente Cristo já ganhara reputação por 
causa de suas obras miraculosas em Cafarnaum. A Escritura forne- 
ce poucos detalhes sobre esse primeiro ano do ministério público. 
Muito daquilo que sabemos sobre esses meses é encontrado no 
Evangelho de João, e ele sugere que Cristo ministrou basicamente 
na Judeia. Contudo, Jo 2.12 menciona uma breve visita a Calar- 
naum, sem mais detalhes. O toxto de Jo 4.46-54 descreve em deta- 
lhes de que maneira Cristo, que estava em Caná, curou o filho de 
um oficial, que estava doente em Cafarnaum. Também sabemos 
que Cristo já havia reunido alguns de seus discípulos, os quais eram 
homens da costa norte do mar cla Galileia {Jo 1.35-42; veja nota em 
Mt 4.78). Ele deve ter visitado a região mais de uma vez durante o 
primeiro ano do ministério. Seja qual for o caso, Jesus passou tempo 


suficiente ali para realizar milagres, e: sua fama já havia se espalhado 
por toda a Galileia (cf. v. 14). 

4.25-27 lanto a viúva de Sarepta (1Rs 17.8-24) quanto Naamã, 
o sírio (2Rs 5). eram gentios. Os dois viveram em épocas de grande 
descrença em Israel. O que Jesus quis destacar é que Deus havia 
deixado de lado todas as viúvas e leprosos de Israel, mas mostrou 
graça a dois gentios. A preocupação de Deus pelos gentios e pros- 
critos é uma das linhas temáticas presentes no Evangelho de Lucas 
(veja Introdução: Temas históricos ce teológicos). 

4.28 se encheram de ira. Essa é a primeira menção feita por 
Lucas à oposição hostil ao ministério de Cristo. O que parece ter 
determinado a íúria clos nazarenos foi a sugestão de Cristo de que a 
graça divina pudesse ser afastada deles e, no entanto, ser estendida 
aos gentios. 

4.30 passando por entre eles. A implicação é que: essa foi uma 
tuga miraculosa — o primeiro de vários incidentes semelhantes nos 
quais ele fugiu de uma morte prematura nas mãos de uma multidão 
enfurecida (cf. Jo 7.30; 8.59; 10.39). 

4.32 autoridade. Veja nota em Mt 7.29. 

4.33 demônio. Veja nota em Mt 8.16. 

4.34 0 Santo de Deus. Os demônios sempre reconheceram Cris- 
to imediatamente (ci. v. 41; 8.28; Mt 8.29; Mc 1.24; 3.11; 5.7). 

4.38 sogra de Simão. Pedro era casado (cf. 1Co 9.5), embora 
não se encontre nenhum detalhe sobre a sua esposa na Escritura. 
com febre muito alta. As passagens de Mt 8.14-15 e Mc 1.30-31 
também relatam csse milagre. Mas é apenas Lucas, o médico, quem 
comenta que a febre era “muito alta”, além de descrever os meios 
pelos quais Jesus a curou {v. 39), 
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Muitas outras curas 
Mt 8.16-17; Mc 1.32-34 
4 Ao pôr do sol, todos os que tinham enfermos 
de diferentes moléstias lhos traziam; e ele os cura- 
va, impondo as mãos sobre cada um. 41"Também 
de muitos saíam demônios, gritando e dizendo: 
‘Tu és o Filho de Deus! Ele, porém, os 'repreendia 
para que não falassem, pois sabiam ser ele o Cristo. 


Jesus vai a um lugar deserto 
Me 1.35-39 

42“Sendo dia, saiu e foi para um lugar deserto; 
as multidões o procuravam, e foram até junto dele, 
e instavam para que não os deixasse. 3 Ele, porém, 
lhes disse: E necessário que eu “anuncie o evange- 
lho do reino de Deus também às outras cidades, 
pois para isso é que fui enviado, “4*E pregava nas 
sinagogas da Judeia. 


A pesca maravilhosa 
Mt 4,18-22; Mc 1.16-20 
5 12 Aconteceu que, ao apertá-lo a multidão para 
"ouvir a palavra de Deus, estava ele junto ao 
lago de Genesaré; 2e viu dois barcos junto à praia do 
lago; mas os pescadores, havendo desembarcado, 
lavavam as redes. 3 Entrando em um dos barcos, que 
era o de Simão, pediu-lhe que o afastasse um pou- 
co da praia; e, “assentando-se, ensinava do barco as 
multidões. 4Quando acabou de falar, disse a Simão: 
dFaze-te ao largo, e lançai as vossas redes para pes- 
car. SRespondeu-lhe Simão: Mestre, havendo traba- 
lhado toda a noite, “nada apanhamos, mas sob'a tua 
palavra lançarei as redes. Sisto fazendo, apanharam 
grande quantidade de peixes; e rompiam-se-lhes as 
redes. 7 Então, fizeram sinais aos companheiros do 
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outro barco, para que fossem ajudá-los. E foram e 
encheram ambos os barcos, a ponto de quase irem 
a pique. 8Vendo isto, Simão Pedro prostrou-se aos 
pés de Jesus, dizendo: “Senhor, retira-te de mim, 
porque sou pecador. 9Pois, à vista da pesca que 
fizeram, a “admiração se apoderou dele e de todos 
os seus companheiros, 1ºbem como de Tiago e João, 
filhos de Zebedeu, que eram seus sócios. Disse 
Jesus a Simão: Não temas; 'doravante serás pesca- 
dor de homens. 11E, arrastando eles os barcos so- 
bre a praia, 'deixando tudo, o seguiram. 


A cura de um leproso 
Mt 8.1-4; Mc 1.40-45 
12* Aconteceu que, estando ele numa das cida- 
des, veio à sua presença um homem coberto de 
Hepra; ao ver a Jesus, prostrando-se com o rosto 
em terra, suplicou-lhe: Senhor, se quiseres, podes 
purificar-me. 13E ele, estendendo a mão, tocou- 
-lhe, dizendo: Quero, fica limpo! E, ”no mesmo 
instante, lhe desapareceu a lepra. 14" Ordenou- 
-lhe Jesus que a ninguém o dissesse, mas vai, disse, 
mostra-te ao sacerdote e oferece, pela tua purifi- 
cação, o sacrifício “que Moisés determinou, para 
servir de testemunho ao povo. 15 Porém o ?que se 
dizia a seu respeito cada vez mais se divulgava, e 
grandes multidões aflufam para o ouvirem e se- 
rem curadas de suas enfermidades. 18'Ele, porém, 
se retirava para lugares solitários e “orava. 


A cura de um paralítico em Cafarnaum 
Mt 9.1-8; Me 2.1-12 
17 Ọra, aconteceu que, num daqueles dias, esta- 
va ele ensinando, e achavam-se ali assentados fa- 
riseus e mestres da Lei, vindos de todas as aldeias 
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4.40 Ao pôr do sol. O que significava o fim do sábado. Tão logo 
ficaram liberadas para viajar, as multidões chegaram. 

4.41 Tu és o Filho de Deus! Veja nota no v. 34. 

4.43 reino de Deus, Esse termo, tão destacado em todo o res- 
tante do Evangelho de Lucas, é apresentado aqui pela primeira vez. 
Veia nota em Mt 3.2. 

5.1 lago de Genesaré. Isto é, o mar da Galileia, às vezes lambém 
chamado de mar de Tiberiados (Jo 6.1; 21.1). É na verdade um gran- 
de lago de água doce, c. 210 m abaixo do nível do mar, que serve 
como principal fonte de água e comércio para a região da Galileia. 

3.2 lavavam as redes, Tendo pescado toda a noite e sem nada 
para mostrar como fruto desse trabalho (ct. v. 5), eles estavam se- 
cando e consertando suas redes para outra noite de trabalho. 

5.3 assentando-se. Veja notas em 4.20; Mt 5.1. 

5.4 lançai as vossas redes. Normalmente os peixes que, à noite, 
podiam ser pescados em águas rasas migravam, durante o dia, para 
águas profundas demais para serem alcançados facilmente com 
uma rede, razão pela qual Pedro pescava à noite. Pedro certamente 
achou que a orientação de Jesus não fazia sentido, mas obedeceu 
assim mesmo, e foi recompensado pela sua obediência (v. 6). 


5.8 retirate de mim. A pesca extraordinária foi claramente um 
milagre, surpreendendo a todos os pescadores de Caiarnaum įv. 9). 
Pedro imediatamente percebeu que estava na presença daquele 
que era santo e que estava exercendo o seu poder divino, e foi 
tomado de vergonha pelo seu próprio pecado. Cf. Êx 20.19; 33.20; 
)z 13.22; Jó 42.5-6. Veja nota em Is 6.5. 

5.11 deixando tudo, o seguiram. Veja nota em Mt 4.18, Lucas 
fornece um relato mais detalhado do segundo chamado desses 
cliscípulos. 

5.12 coberto de lepra. A ênfase de Lucas sugere que esse era um 
caso extremamente sério de lepra, Veja nota em Me 1.40. 

5.13 no mesmo instante. Uma das características das curas de 
Jesus era o restabelecimento total e imediato. Cf. 17.14; Mt 8.13; 
Mc 5.29; Jo 5.9. 

5.14 que a ninguém o dissesse. Veja nota em Mt8.4. mosira-te ao 
sacerdote, isso é, de acordo com a lei relerente à lepra [Lv 13.146}. 

5.17 fariseus, Veja nota em Mt 3.7. mestres da Lei, Isto é, escri- 
bas. Veja nota em Mt 2.4. Esses líderes judaicos vinham de longe, de 
Jerusalém. A reputação de Jesus havia se espalhado e os escribas e 
fariseus O estavam examinando cuidadosamente. 


da Galileia, da Judeia e de Jerusalém. E o poder do 
Senhor estava com ele para curar. 18*Vieram, então, 
uns homens trazendo em um leito um paralítico; 
c procuravam introduzi-lo e pô-lo diante de Jesus. 
19E, não achando por onde introduzi-lo por causa 
da multidão, subindo ao eirado, o desceram no lei- 
to, por entre os ladrilhos, para o meio, “diante de 
Jesus. 20 Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: 
Homem, estão perdoados os teus pecados. 21'E os 
escribas e fariseus arrazoavam, dizendo: Quem é 
este que diz blasfêmias? " Quem pode perdoar peca- 
dos, senão Deus? 22Jesus, porém, *conhecendo-lhes 
os pensamentos, disse-lhes: Que arrazoais em vosso 
coração? 23Qual é mais fácil, dizer: Estão perdoa- 
dos os teus pecados ou: Levanta-te e anda? 24Mas, 
para que saibais que o Filho do Homem tem sobre 
a terra autoridade para perdoar pecados — disse 
ao paralítico: "Eu te ordeno: Levanta-te, toma o teu 
leito e vai para casa. 25 Imediatamente, se levantou 
diante deles e, tomando o leito em que permanece- 
ra deitado, voltou para casa, “glorificando a Deus. 
26 Todos ficaram atônitos, “davam glória a Deus e, 
possuídos de temor, diziam: Hoje, vimos prodígios. 


A vocação de Levi 
Mt 9.9; Mc 2.43-14 
27º Passadas estas coisas, saindo, viu um publica- 
no, chamado Levi, assentado na coletoria, e disse- 
“lhe: “Segue-me! 28Ele se levantou e, deixando 
tudo, o “seguiu. 
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Jesus come com pecadores 
Mt 9.10-13; Mc 2.15-17 

29" Então, lhe ofereceu Levi um grande banquete 
em sua casa; “e numerosos publicanos e outros esta- 
vam com eles à mesa. 300s fariseus e seus escribas 
murmuravam contra os discípulos de Jesus, pergun- 
tando: *Por que comeis e bebeis com os publicanos 
e pecadores? 31 Respondeu-lhes Jesus: Os sãos não 
precisam de médico, e sim os doentes. 32“Não vim 
chamar justos, e sim pecadores, ao arrependimento. 


Do jejum 
Mt 9.14-17; Mc 2.18-22 

33 Disseram-lhe eles: 'Os discípulos de João e 
bem assim os dos fariseus frequentemente jejuam e 
fazem orações; os teus, entretanto, comem e be- 
bem, 34Jesus, porém, lhes disse: Podeis fazer je- 
juar os convidados para o casamento, enquanto 
está com eles o /noivo? 35 Dias virão, contudo, em 
que lhes será tirado o noivo; naqueles dias, sim, 
jcjuarão. 36*Também lhes disse uma parábola: 
Ninguém tira um pedaço de veste nova e o põe em 
veste velha; pois rasgará a nova, e o remendo da 
nova não se ajustará à velha. 37E ninguém põe vi- 
nho novo em odres velhos, pois o vinho novo rom- 
perá os odres; entornar-se-á o vinho, e os odres se 
estragarão. 38Pelo contrário, vinho novo deve ser 
posto em odres novos je ambos se conservam). 
39E ninguém, tendo bebido o vinho velho, prefere 
o novo; porque diz: O velho é excelente. 
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5.19 por entre os ladrilhos. Ao que parece tratava-se de uma casa 
com telhado de ladrilhos ou telhas que, quando removidos, possibi- 
litaram baixar o homem por entre o madeiramento do teto, As medi- 
das extremas que cles tomaram para colocar esse homem diante de 
lesus indicam que as multidões que o seguiam eram grandes. Com 
as pessoas pressionando Jesus, cra impossível que homens carregan- 
do um paralítico chegassem suficientemente perto dele, ainda que 
esperassem o momento em que jesus saísse da casa. 

5.20 estão perdoados os teus pecados, Cristo ignorou a parali- 
sia ¢ abordou primeiramente à maior necessidade do homem. Veja 
nota em Mt9.2. Ao fazer isso, ele afirmou uma prerrogativa que era 
apenas de Deus įv. 21; cf. 7.495. A cura subsequente da paralisia 
daquele homem foi prova de que ele também tinha a autoridade 
de percloar pecaclos. 

5.21 blasfêmias. A avaliação deles teria sido correta se Jesus não 
fosse Deus encarnado. Veja nota em Mt 9.3. 

5.22 conhecendo-lhes os pensamentos. Isto é, pur meio de sua 
onisciência. Ct. Mt 9.4; Jo 5,24-25. 

5.23 Qual é mais fácil, Veja noia em Mt 9.5 

5.24 para que saibais, Sua habilidade de curar toda e qualquer 
pessoa que quisesse — de maneira total e imediata (x. 25] - era uma 
prova inequívoca de sua divindade. Como Deus, ele tinha toda a 
autoridade para perdoar pecados. Esse foi um momento decisivo e 
deveria ter encerrado de uma vez por tudas a oposição dos fariseus. 
Em vez disso. eles começaram a tentar desacreditá-lo, acusando-o 
de violar suas regras sabáticas (veja notas em 0.2-1 It 

5.26 prodigios, A resposta é curiosamente isenta de compromisso: 
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não está livre de deslumbramento € surpresa, mas totalmente desti- 
tuída de fé verdadeira. 

3.27 Levi. O nome de Mateus antes de sua conversão: Veja notas 
emMt 9.911. 

3.28 deixando tudo. Cí. v. 11;9.5%62. Implica uma ação irreversível. 

5.29 numerosos publicanos. A resposta imediata de Levi foi 
apresentar seus antigos camaradas a Cristo. 

5.30 comeis e bebeis. Confraternizar-se com proscritos em qual- 
quer nível — até mesmo simplesmente falar com eles — já era sufi- 
cientemente ruim. Comer e beber com eles implicava um nível de: 
amizade que cra abominável para os fariseus (cf. 7.34; 15.2; 19,7), 

5.31 Os sãos. Ou seja, aqueles que pensam estar bem não bus- 
cam à cura. Veja nota em Mt 9.12. 

5.33 frequentemente fejuam. lesus de fato jcjuou em pelo menos 
uma ocasião {Mt 4.2), mas em particular, de acordo com q seu pró 
prio ensino (ci. Mt b. 16-18). A lei tarnbém prescrevia um jejum no Dia 
da Expiação (Lv 16.29.31; 23.27), mas todos os outros jejuns dove 
riam ser voluntários, por razões especificas como penitência € oração 
fervorosa. O fato de esses fariseus terem feito a pergunta mostra que 
eles achavam que o jejum era um exercício público para demonstrar 
a espiritualidade de uma pessoa. Contudo, o AT também repreen- 
dia o jejum hipócrita [Is 58.3-6). Veja notas em Mt 6.16-17; 9.15. 

3.36-38 Veja nota cm Mt 9. 16-17, 

5.39 O velho é excelente. Aqueles que já haviam se acostumado 
an gosto das cerimônias da antiga aliança c das tradições farisaicas 
selutavam a abandonálas em favor do novo vinho do ensino de 
jesus. Somente Lucas acrescenta essa frase. 
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Jesus é senhor do sábado 
Mt 12.1-8; Mc 2.23-28 

1:Aconteceu que, num sábado, passando 

Jesus pelas searas, os seus discípulos colhiam 
e comiam espigas, debulhando-as com as mãos, 
2E alguns dos fariseus lhes disseram: Por que fa- 
zeis o ?que não é lícito aos sábados? 3 Respondeu- 
-lhes Jesus: Nem ao menos tendes lido o “que fez 
Davi, quando teve fome, ele e seus companheiros? 
4Como entrou na casa de Deus, tomou, e comeu 
os pães da proposição, e os deu aos que com ele 
estavam, pães “que não lhes era lícito comer, mas 
exclusivamente aos sacerdotes? 5E acrescentou- 
-lhes: O Filho do Homem é senhor do sábado. 


O homem da mão ressequida 
Mt 12.9-14; Mc 3.1-6 

6*Sucedeu que, em outro sábado, entrou ele na 
sinagoga e ensinava. Ora, achava-se ali um homem 
cuja mão direita estava ressequida. 7Os escribas 
e os fariseus observavam-no, procurando ver se 
ele faria uma cura no sábado, a fim de acharem 
de que o Sacusar. 8Mas ele, *conhecendo-lhes os 
pensamentos, disse ao homem da mão ressequida: 
Levanta-te e vem para o meio; e ele, levantando- 
-se, permaneceu de pé. ºEntão, disse Jesus a eles: 


Que vos parece? 'É lícito, no sábado, fazer o bem 
ou o mal? Salvar a vida ou deixá-la perecer? 10E, 
fitando todos ao redor, disse ao homem: Estende 
a mão. Ele assim o fez, e a mão lhe foi restaurada. 
11 Mas eles se encheram de furor e discutiam entre 
si quanto ao que fariam a Jesus. 


A escolha dos doze apóstolos. Os seus nomes 
Mt 10.1-4; Mc 3.13-19 

12 Naqueles dias, retirou-se para o monte, a fim 
de orar, e passou a noite'orando a Deus. 13E, quan- 
do amanheceu, chamou a si os seus discípulos te 
escolheu 'doze dentre eles, aos quais deu também o 
nome de apóstolos: 14Simão, ”'a quem acrescentou 
o nome de Pedro, e André, seu irmão; Tiago e João; 
Filipe e Bartolomeu; 15 Mateus e Tomé; Tiago, filho 
de Alfeu, e Simão, chamado Zelote; 16 Judas, "filho 
de Tiago, e “Judas Iscariotes, que se tornou traidor. 


Jesus cura muitos enfermos 
Mt 4.23-25 
17E, descendo com eles, parou numa planura onde 
se encontravam muitos discípulos seus ?e grande 
multidão do povo, de toda a Judeia, de Jerusalém 
e do litoral de Tiro e de Sidom, 18que vieram para 
o ouvirem e serem curados de suas enfermidades; 


CAPÍTULO 6 1ºMi 12.18 20Éx20.10 3CI5m2tá 4º 
1.35; Le 5.16:9.18:11.1 13 “Jo 6.70} Mt 101 

6.2 não é licito. Veja nota em Mt 12.2. 

6.3 Nem ao menos tendes lido. Uma repreensão, sugerindo que 
eles eram culpáveis por ignorar uma verdade tão básica (cf. Mt 12.5; 
19.4; 21.16,42; 22.31). o que fez Davi. Veja notas em 15m 21.1-6. 

6.4 pães da proposição. Veja nota em Mt 12.4. 

6.5 senhor do sábado. Veja nota em Mt 12.8. 

6.7 se ele faria uma cura no sábado. Os escribas e os fariseus 
viram o homem com a mão ressequida (v. 6] é, com a presença de 
Cristo, imediatamente perceberam que essa seria uma ocasião para 
que esse homem fosse curado. Em nítido contraste com todos os 
outros assim chamados milagreiros, Cristo não cra seletivo. Ele cura- 
va todos os que o procuravam (v. 19; cf. 4.40; Mt 8.16). 

6.8 conhecendo-lhes os pensamentos. Cf. 5.22. Veja nota em 
Mt 9.4. vem para o meio. Jesus propositalmente realizou esse mila- 
gre diante de todos, em primeiro lugar com o intuito de demonstrar 
o seu desprezo pelas normas humanas criadas pelos fariseus. 

6.9 fazer o bem. As leis do sábado proibiam o trabalho que 
visasse ao lucro, as diversões frívolas e coisas estranhas à adoração. 
A atividade em si não cra algo ilícito. As boas obras eram especial- 
mente adequadas no sábado — particularmente atos de caridade, 
misericórdia e adoração. Ações necessárias à preservação da vida 
também eram permitidas. Corromper o sábado de modo a proibir 
tais ações era uma perversão do plano de Deus. Veja nota em 
Mt 12.2-3. fazer... o mal. Recusar-se a fazer o bem é o mesmo que 
fazer o mal (Tg 4.17). 

6.10 fitando todos ao redor. Ou seja, dando a eles a oportuni- 
dade de responder à pergunta do v. 9. Evidentemente, ninguém 
respondeu. 

6.11 se encheram de furor. Uma curiosa reação diante de um 
milagre tão glorioso. Esse ódio tão irracional foi a resposta deles por 
terem sido humilhados publicamente — algo que eles odiavam mais 
do que qualquer outra coisa (cf. Mt 23,6-7). Eles foram incapazes de 
responder ao raciocinio de Jesus (vs. 9-10). Além disso, ao curar o 
homem apenas com uma ordem, cle não realizara nenhuma “obra” 
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real pela qual pudesse ser acusado por eles. Buscando desespera- 
damente uma razão para acusá-lo (v. 7), não conseguiram encontrar 
nenhuma. A resposta deles foi a fúria cega. 

6.12 passou a noite orando. Lucas mostra com frequência Jesus 
orando — e particularmente antes dos acontecimentos importantes 
do seu ministério. Cf. 3.21; 5.16; 9.18,28-29; 11.1; 22.32,40-46. 

6.13 chamou a si os seus discípulos. Veja notas em Mt 10.1-4. 
Cristo tinha muitos discípulos. Numa certa ocasião, enviou 70 em 
duplas para proclamar o evangelho (10.1). Mas nessa ocasião, esco- 
lheu 12 e os comissionou especificamente como apóstolos, isto é, 
“enviados”, com autoridade especial para proclamar a sua mensa- 
gem em seu lugar (cf. At 1.21-22). 

6.17-49 O sermão da planura. A semelhança com o sermão do 
monte (veja notas em Mt 5.1—7.29) é notável. É possível, natural- 
mente, que Jesus tenha simplesmente pregado o mesmo sermão 
em mais de uma ocasião (é evidente que ele usou com frequência o 
mesmo material mais de uma vez — p. ex, 12,58-59, cf. Mt 5.25-26). 
Parece mais provável, porém, que sejam relatos diferentes do mes- 
mo acontecimento. A versão de Lucas é de certo modo abreviada, 
pois ele omite seções do sermão que são singularmente judaicas 
(em especial a exposição da lei feita por Cristo). À parte disso, os dois 
sermões seguem exatamente o mesmo fluxo de pensamento, come- 
cando com as bem-aventuranças e terminando com a parábola que 
fala de construir sobre a rocha. As diferenças nas palavras usadas 
entre os dois relatos devem-se indubitavelmente ao fato de o ser- 
mão ter sido prolerido originalmente em aramaico. Lucas e Mateus 
o traduziram para O grego com pequenas variações. Está claro que 
as duas traduções são igualmente inspiradas e cheias de autoridade. 

6.17 numa planura. Em outros lugares, a expressão é “monte” 
(Mt 3.1). Isso é facilmente harmonizado se Lucas estiver se referindo 
a um platô ou a um ponto nivelado na encosta da montanha. De 
fato, existe um lugar assim no local perto de Cafarnaum onde, se- 
gundo a tradição, o sermão foi proferido. de Tiro e de Sidom. Veja 
notas em Mt 11.21; Mc 3.8. 
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também os atormentados por espíritos imundos 
eram curados. 19E todos da multidão “procuravam 
“tocá-lo, porque dele saía ‘poder; e curava todos. 


As bem-aventuranças 
Mt S.1-12 

20Então, olhando cle para os seus discípulos, 
disse-lhes: 

*Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso 
é o reino de Deus. 

21»Bem-aventurados vós, os que agora tendes 
fome, porque sercis "fartos. 

"Bem-aventurados vós, os que agora chorais, 
porque haveis de “rir. 

22/Bem-aventurados sois quando os homens vos 
odiarem e quando vos *expulsarem da sua compa- 
nhia, vos injuriarem e rejeitarem o vosso nome 
como indigno, por causa do Filho do Homem. 23“Re- 
gozijai-vos naquele dia e exultai, porque grande é o 
vosso galardão no céu; pois “dessa forma procede- 
ram seus pais com os profetas. 


Os ais 

24eMas ai de vós, “os ricos! Porque “tendes a 
vossa consolação. 

25“Ai de vós, os que estais agora fartos! Porque 
vireis a ter fome. 

sAi de vós, os que agora rides! Porque haveis de 
lamentar e chorar. 

26' Ai de vós, quando todos vos louvarem! Porque 
assim procederam seus pais com os falsos profetas. 


Da vingança 
Mt 5.38-42 
27Digo-vos, porém, a vós outros que me ouvis: 
amai os vossos inimigos, fazei o bem aos que vos 
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odeiam; 28řbendizei aos que vos maldizem, “orai 
pelos que vos caluniam. 29” Ao que te bate numa 
face, oferece-lhe também a outra; “e, ao que tirar a 
tua capa, deixa-o levar também a túnica; 30º dá a 
todo o que te pede; e, se alguém levar o que é teu, 
não entres em demanda. 31?Como quereis que os 
homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles. 


Do amor ao próximo 
Mt 5.43-48 

327Se amais os que vos amam, qual é a vossa re- 
compensa? Porque até os pecadores amam aos que 
os amam. 33Se fizerdes o bem aos que vos fazem 
o bem, qual é a vossa recompensa? Até os peca- 
dores fazem isso. 34'E, se emprestais âqueles de 
quem esperais receber, qual é a vossa recompensa? 
Também os pecadores emprestam aos pecadores, 
para receberem outro tanto. 35º Amai, porém, os 
vossos inimigos, ‘fazei o bem e “emprestai, sem es- 
perar nenhuma paga; será grande o vosso galardão, 
e "sereis filhos do Altíssimo. Pois ele é benigno até 
para com os ingratos e maus. 36“Sede misericor- 
diosos, como também é misericordioso vosso Pai. 


O juízo temerário é proibido 
Mt 7.1-5 

37*Não julgueis e não sereis julgados; não con- 
deneis e não sereis condenados; ° perdoai e sereis 
perdoados; 38:dai, e dar-se-vos-á; boa medida, re- 
calcada, sacudida, transbordante, generosamente 
“vos darão; porque ?com a medida com que tiver- 
des medido vos medirão também. 


A parábola do cego que guia a outro cego 
39Propôs-lhes também uma parábola: “Pode, 
porventura, um cego guiar a outro cego? Não 
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6.18 espíritos imundos. Outro nome para demônios, usado dez 
vezes nos Evangelhos. 

6.19 dele saía poder. Cf. 8.43-46; veja nota em Mc 5.30, 

6.20-25 O relato de Lucas sobre as bem-aventuranças é abrevia- 
do (cf. Mt 5.3-12). Ele lista apenas quatro e as equilibra com quatro 
ais paralelos. 

6.20 vós, os pobres. A preocupação de Cristo pelos pobres e 
proscritos é um dos temas favoritos de Lucas (veja Introdução: 
Temas históricos e teológicos). Lucas usa um pronome pessoal 
(“vós"), enquanto Mt 5.3 usa um artigo definido (“os”); Lucas es- 
tava enfatizando o sentido terno e pessoal das palavras de Cristo. 
Uma comparação entre as duas passagens revela, porém, que Cris- 
to estava lidando com algo mais significativo do que simplesmente 
a pobreza e a riqueza materiais. A pobreza citada aqui refere-se 
basicamente a um sentido que a pessoa tem do próprio cmpobre- 
cimento espiritual. 

6.21 vós, os que agora tendes fome. Não é um mero clamor por 
comida, mas fome e sede de justiça (veja nota em Mt 5.6). 


27.269 MI 5.46 36 ™ Mt 5.48; Ef 4.32 
13 394 Mi 15.14; 23.16; Rm 2.19 

6.22 por causa do Filho do Homem. A perseguição per se não é 
algo a ser buscado. Mas quando um cristão è injuriado falsamente 
por causa de Cristo (Mt 5.11), essa perseguição carrega consigo a 
bênção de Deus. 

6.29 oferece-lhe também a outra. Voja nota em Mt 5.39. 

6.31 Veja nota em Mi 7.12. 

6.35 filhos do Altíssimo. Isto é, os filhos de Deus devem portar a 
indelével marca do caráter moral divino. Uma vez que Deus é amo- 
roso, gracioso e generoso — até mesmo para com aqueles que são 
seus inimigos — devemos ser como ele. Veja notas em Mi 5.44-45; 
cf. Ef 5.1-2. 

6.37 Não julgueis. Isso proíbe a hipocrisia e um espírito de con- 
denação que surja a partir da justiça própria. Não condena o discer- 
nimento verdadeiro. Veja nota em Mt 7.1. sereis perdoados. Veja 
nota em Mt 6.15. 

6.38 transbordante. Lit., “derramado sobre o colo”. Lim longo 
manto era usado para aparar o excesso de grãos. Cf. S179.12; Is 65.6; 
Jr 32.18. 
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cairão ambos no barranco? 4040 discípulo não 
está acima do seu mestre; todo aquele, porém, 
que for bem instruído será como o seu mestre. 
41ºPor que vês tu o argueiro no olho de teu irmão, 
porém não reparas na trave que está no teu pró- 
prio? 42Como poderás dizer a teu irmão: Deixa, 
irmão, que eu tire o argueiro do teu olho, não ven- 
do tu mesmo a trave que está no teu? Hipócrita, 
tira primeiro a trave do teu olho e, então, verás 
claramente para tirar o argueiro que está no olho 
de teu irmão. 


Árvores e seus frutos 
Mt 12.33-35 

43/Não há árvore boa que dê mau fruto; nem tam- 
pouco árvore má que dê bom fruto. “4Porquanto 
Ecada árvore é conhecida pelo seu próprio fruto. 
Porque não se colhem figos de espinheiros, nem 
dos abrolhos se vindimam uvas. 4540 homem 
bom do bom tesouro do coração tira o bem, e o 
mau do mau tesouro tira o mal; porque a boca fala 
'do que está cheio o coração. 


Os dois fundamentos 
Mt 7.24-27 

46'Por que me chamais Senhor, Senhor, e não 
fazeis o que vos mando? 47* Todo aquele que vem 
a mim, e ouve as minhas palavras, e as pratica, eu 
vos mostrarei a quem é semelhante. 48E seme- 
lhante a um homem que, edificando uma casa, 
cavou, abriu profunda vala e lançou o alicerce so- 
bre a rocha; e, vindo a enchente, arrojou-se o rio 
contra aquela casa e não a pôde abalar, por ter sido 
bem construída. 4º Mas o que ouve e não pratica é 
semelhante a um homem que edificou uma casa 
sobre a terra sem alicerces, e, arrojando-se o rio 
contra ela, logo desabou; e aconteceu que foi gran- 
de a ruína daquela casa. 


A cura do servo de um centurião 
Mt 8.5-13 

1 Tendo Jesus concluído todas as suas palavras 

dirigidas ao povo, “entrou em Cafarnaum. 2E 
o servo de um centurião, a quem este muito esti- 
mava, estava doente, quase à morte. 3 Tendo ou- 
vido falar a respeito de Jesus, enviou-lhe alguns 
anciãos dos judeus, pedindo-lhe que viesse curar 
o seu servo. 4Estes, chegando-se a Jesus, com ins- 
tância lhe suplicaram, dizendo: Ele é digno de que 
lhe faças isto; porque é amigo do nosso povo, e ele 
mesmo nos edificou a sinagoga. Então, Jesus foi 
com eles. E, já perto da casa, o centurião enviou- 
-lhe amigos para lhe dizer: Senhor, não te incomo- 
des, porque não sou digno de que entres em minha 
casa. 7 Por isso, eu mesmo não me julguei digno de 
ir ter contigo; porém “manda com uma palavra, e 
o meu rapaz será curado. 8 Porque também eu sou 
homem sujeito à “autoridade, e tenho soldados às 
minhas ordens, e digo a este: vai, e ele vai; e a outro: 
vem, e ele vem; e ao meu servo: faze isto, e ele o faz. 
SQOuvidas estas palavras, admirou-se Jesus dele e, 
voltando-se para o povo que o acompanhava, dis- 
se: Afirmo-vos que nem mesmo em Israel achei fé 
como esta. 10E, voltando para casa os que foram 
enviados, encontraram curado o servo. 


A ressurreição do filho da viúva de Naim 

Em dia subsequente, dirigia-se Jesus a uma 
cidade chamada Naim, e iam com ele os seus dis- 
cípulos e numerosa multidão. 12Como se aproxi- 
masse da porta da cidade, eis que saía o enterro 
do filho único de uma viúva; e grande multidão da 
cidade ia com ela. 13 Vendo-a, o Senhor se “compa- 
deceu dela e lhe disse: “Não chores! 14Chegando- 
-se, tocou o esquife e, parando os que o conduziam, 
disse: Jovem, eu te mando: Jevanta-te! 15£Sentou- 
-se o que estivera morto e passou a falar; e Jesus o 
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6.41 argueiro... trave. O humor da ilustração foi sem dúvida in- 
tencional. Cristo usou diversas vezes a hipérbolo para pintar ima- 
gens cômicas (cf. 18.25; Mt 23.24). 

6.46 me chamais Senhor, Senhor. Não é suficiente submeter-se de 
lábios ao senhorio de Cristo. A fé genuína produz obediência. Uma 
árvore é conhecida pelos seus frutos (v. 44). Veja notas em Mt 7.21-23. 

6.47-49 Veja notas em Mt 7.24-28. 

7.2 o servo de um centurião. Veja nota em Mt 8.5. O terno in- 
teresse do cenlurião por um escravo humilde indicava o oposto da 
reputação que os oficiais do exército romano haviam adquirido em 
Israel. Esse, porém, ¢ um dos três centuriões apresentados no NT 
que dão prova de fé genuína (veja nota em Mt 27.54; cf. At10) 

7.3 anciãos dos judeus. A passagem de Mt 8.5-13 não menciona 
que o centurião apelou a Jesus por meio desses intermediários. É 
uma medida do respeito de que esse homem desírutava na comu- 
nidade o tato de gue os anciãos judeus se dispusessem a levar sua 
causa a Jesus. Ele amava a nação judaica e era de algum modo 


responsável pessoalmente pela construção da sinagoga local (v. 5). 
Obviamente ele estava sendo atraído a Cristo pelo próprio Deus 
(cí. Jo 6.44,65), Tal como todos os homens sob a convicção do pró- 
prio pecado, ele sentiu profundamente a sua própria indignidade 
(veja nota de 5.8) e é por essa razão que ele usou intermediários em 
vez de fatar pessoalmente com Jesus (vs. 6-7). 

7.6 não sou digno. Veja nota em Mt 8.8. 

7.11 Naim. Uma pequena cidade a sudeste de Nazaré. 

7.12 filho único. Veja nota em 9.38. 

7.14 tocou o esquife. Normalmente um ato de contaminação ceri- 
monial. Jesus ilustrou pessoalmente o quão imune ele era a tais conta- 
minações. Quando tocou o esquife, sua contaminação não o afetou; 
em vez disso, o poder de Cristo imediatamente dissipou a presença de 
toda morte e contaminação (veja notas no v. 39; 8.44). Esse foi o primei- 
ro dos três episódios em que Jesus ressuscitou pessoas de entre os 
mortos (cf. 8.49-56; Jo 11.20-44). O v. 22 deixa implicito que Cristo tam- 
bém ressuscitou outros que não foram especificamente mencionados. 
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*restituiu a sua mãe. 16'Todos ficaram possuídos 
de temor e 'glorificavam a Deus, dizendo: *Grande 
profeta se levantou entre nós; e: 'Deus visitou o seu 
povo. 17Esta notícia a respeito dele divulgou-se 
por toda a Judeia e por toda a circunvizinhança. 


João envia mensageiros a Jesus 
Mt 11.2-6 

18"Todas estas coisas foram referidas a João 
pelos seus discípulos. E João, chamando dois de- 
les, 19enviou-os ao Senhor para perguntar: És tu 
"aquele que estava para vir ou havemos de esperar 
outro? 20Quando os homens chegaram junto dele, 
disseram: João Batista enviou-nos para te pergun- 
tar: És tu aquele que estava para vir ou esperaremos 
outro? 21 Naquela mesma hora, curou Jesus muitos 
de moléstias, e de flagelos, e de espíritos malignos; 
e deu vista a muitos cegos. 22 Então, "Jesus lhes res- 
pondeu: Ide e anunciai a João o que vistes e ouvistes: 
Pos cegos “veem, os coxos “andam, os leprosos são 
“purificados, os surdos ‘ouvem, os mortos são res- 
suscitados, e aos “pobres, anuncia-se-lhes o evange- 
lho. 23E bem-aventurado é aquele que não achar em 
mim motivo de tropeço. 


Jesus dá testemunho de João 
Mt 11.7-19 
24Tendo-se retirado os mensageiros, passou 
Jesus a dizer ao povo a respeito de João: Que saístes 
a ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento? 
25Que saístes a ver? Um homem vestido de rou- 


pas finas? Os que se vestem bem e vivem no luxo 
assistem nos palácios dos reis. 26Sim, que saístes 
a ver? Um profeta? Sim, eu vos digo, e muito mais 
que profeta. 27 Este é aquele de quem está escrito: 

“Eis aí envio diante da tua face o meu mensagei- 

ro, o qual preparará o teu caminho diante de ti. 
28E eu vos digo: entre os nascidos de mulher, nin- 
guém é *maior do que João; mas o menor no reino 
de Deus é maior do que ele. 29 Todo o povo que o 
ouviu e até os publicanos reconheceram a justiça 
de Deus, *tendo sido batizados com o batismo de 
João; 30mas os fariseus e os intérpretes da Lei re- 
jeitaram, quanto a si mesmos, *o desígnio de Deus, 
não tendo sido batizados por ele. 

317A que, pois, compararei os homens da pre- 
sente geração, e a que são eles semelhantes? 32 São 
semelhantes a meninos que, sentados na praça, 
gritam uns para os outros: 

Nós vos tocamos flauta, e não dançastes; 

entoamos lamentações, e não chorastes. 
33 Pois veio “João Batista, “não comendo pão, nem 
bebendo vinho, e dizeis: Tem demônio! 34Veio o 
Filho do Homem, “comendo e bebendo, e dizeis: 
Eis aí um glutão e bebedor de vinho, amigo de pu- 
blicanos e pecadores! 35: Mas a sabedoria é justifi- 
cada por todos os seus filhos. 


A pecadora que ungiu os pés de Jesus 
36/Convidou-o um dos fariseus para que fosse 
jantar com ele. Jesus, entrando na casa do fariseu, 
tomou lugar à mesa. 37E eis que uma mulher da 
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7.18 a João pelos seus discípulos. João Batista evidentemente 
estava informado a respeito do ministério de Cristo — mesmo de- 
pois de sua prisão — por meio dos discípulos que agiam como seus 
mensageiros. Ci. At 19.1-7. 

7.19 És tu aquele que estava para vir...? João não era o tipo de 
homem que vacilava (v. 24). Não devemos presumir que a sua fé 
estava falhando ou que ele perdera a confiança em Cristo. Mas com 
tantas mudanças inesperadas nos acontecimentos — João na prisão, 
Cristo enfrentando descrença e hostilidade — João queria receber 
reafirmação vinda do próprio Cristo. Foi exatamente o que Jesus lhe 
deu (vs. 22-23). Veja notas em Mt 11.3-11. 

7.22 ide e anunciai a joão. Os vs. 22-23 são uma citação de 
Is 35.5-6; 61.1. Eram promessas messiânicas (Is 61.1 é a mesma pas- 
sagem que Jesus leu na sinagoga de Nazaré — veja nota em 4.19). 
Os discípulos de João deveriam relatar que Jesus estava fazendo 
exatamente o que a Escritura predisse sobre o Messias (v, 21) — mui- 
to embora os planos do cumprimento profético ainda não estives- 
sem saindo exatamente da maneira como João Balista imaginara. 

7.23 aquele que não achar em mim motivo de tropeço. Isso não 
tinha o propósito de ser uma reprimenda a João Batista, mas um 
incentivo a ele (cf. v, 28). 

7.27 Citação de MI 3,1. 

7.28 Veja nota em Mt TIIT 

7.29 reconheceram a justiça de Deus. As pessoas comuns e os 
proscritos coletores de impostos que ouviram a pregação de João 
Batista reconheceram que o que ele exigia como meio de arrepen- 
dimento era de Deus e era justo. 


7.30 intérpretes da Lei, Veja nota em 10.25. rejeitaram... o de- 
sígnio de Deus. O chamado de João ao arrependimento era uma 
expressão da vontade de Deus. Ao se recusarem a se arrepender, 
eles rejeitaram não apenas João Batista, mas também o próprio 
Deus. 

7.32 semelhantes a meninos. Cristo usou de forte escárnio para 
repreender os fariseus. Sugeriu que eles estavam se comportando 
como crianças, determinados a não serem agradados, quer fossem 
convidados a dançar (uma referência ao estilo alegre do ministério 
de Cristo, “comendo e bebendo” com pecadores — v. 34), ou solici- 
tados a chorar (uma referência ao chamado ao arrependimento fei- 
to por João Batista e à sua maneira mais austera de ministrar — v. 33). 

7.34 comendo e bebendo. Isto é, vivendo uma vida comum. 
Essa passagem explica por que o estilo de ministério de João diferia 
tão dramaticamente da abordagem de Jesus, embora a mensagem 
de ambos fosse a mesma (veja nota em Mt 4.17). Os diferentes mé 
todos eliminaram todas as desculpas dos fariseus. A exata caracte- 
rística que eles disseram querer ver em Jesus — abstinência rígida c 
um estilo de vida espartano — foi o que caracterizou o ministério de 
João Batista, mas eles já o haviam rejeitado também. O problema 
real residia na corrupção do coração deles, mas eles não reconhe- 
ceriam isso. amigo de... pecadores. Veja notas de 5.30-33; 15.2. 

7.35 a sabedoria é justificada por todos os seus filhos. Isto é, 
a verdadeira sabedoria é demonstrada por suas consequências — 
aquilo que ela produz. Cf. Tg 2.14-17. 

7.36 um dos fariseus. Seu nome era Simão (v. 40). Au que parece, 
ele não foi simpático com Jesus (cf. vs. 44-46). Não há dúvidas de 
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cidade, pecadora, sabendo que ele estava à mesa 
na casa do fariseu, levou um vaso de alabastro 
com unguento; 38e, estando por detrás, aos seus 
pés, chorando, regava-os com suas lágrimas e os 
enxugava com os próprios cabelos; e beijava-lhe 
os pés e os ungia com o unguento. 39 Ao ver isto, o 
fariseu que o convidara disse consigo mesmo: “Se 
este fora profeta, bem saberia quem e qual é a mu- 
lher que lhe tocou, porque é pecadora. 40Dirigiu- 
-se Jesus ao fariseu e lhe disse: Simão, uma coisa 
tenho a dizer-te. Ele respondeu: Dize-a, Mestre. 
41 Certo credor tinha dois devedores: um lhe devia 
quinhentos ”denários, e o outro, cinquenta, 42 Não 
tendo nenhum dos dois com que pagar, perdoou- 
-lhes a ambos. Qual deles, portanto, o amará mais? 
43Respondeu-lhe Simão: Suponho que aquele a 
quem mais perdoou. Replicou-lhe: Julgaste bem. 
44E, voltando-se para a mulher, disse a Simão: Vês 
esta mulher? Entrei em tua casa, e não me deste 
"água para os pés; esta, porém, regou os meus pés 
com lágrimas e os enxugou com os seus cabelos. 
45 Não me deste 'ósculo; ela, entretanto, desde que 
entrei não cessa de me beijar os pés. 48tNão me 
ungiste a cabeça com óleo, mas esta, com bálsa- 
mo, ungiu os meus pés. 47'Por isso, te digo: per- 
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doados lhe são os seus muitos pecados, porque ela 
muito amou; mas aquele a quem pouco se perdoa, 
pouco ama. 48Então, disse à mulher: ”Perdoados 
são os teus pecados. 490s que estavam com ele à 
mesa começaram a dizer entre si: “Quem é este 
que até perdoa pecados? 50 Mas Jesus disse à mu- 
lher: “A tua fé te salvou; vai-te em paz. 


As mulheres que assistiam Jesus 

8 1 Aconteceu, depois disto, que andava Jesus de 

cidade em cidade e de aldeia em aldeia, pregan- 
do ¢ anunciando o evangelho do reino de Deus, e os 
doze iam com ele, 2e também “algumas mulheres 
que haviam sido curadas de espíritos malignos e de 
enfermidades: Maria, chamada Madalena, “da qual 
saíram sete demônios; 3e Joana, mulher de Cuza, 
procurador de Herodes, Suzana e muitas outras, as 
quais lhe prestavam assistência com os seus bens. 


A parábola do semeador 
Mt 13.1-9; Mc 4.1-9 
4º Afluindo uma grande multidão e vindo ter com 
ele gente de todas as cidades, disse Jesus por parábo- 
la: SEis que o semeador saiu a semear. E, ao semear, 
uma parte caiu à beira do caminho; foi pisada, e as 


3981c 15.2 41"Mt 18.26:Mc637 44/Gn 184; 19.2; 43.24; Jz 19.21; Tm 5.10 45:Rm 16.16 46*2Sm 12.20; $i 23.5; Fe 9.8; Dn 10.3 47|NTm 1.14] 


ABT MI; Mc L3 499 Mt Y3; {Me 2.75 Le 5.21 
Ak 16.9 45M 13.29; Me 4.19 

que a sua motivação era ou apanhar Jesus numa cilada ou encontrar 
alguma razão verdadeira para acusálo (cf. 6.7). 

7,37 um vaso de alabastro. Veja nota em Mt 26.7. Isso é semelhan- 
te, em muitos aspectos, aos acontecimentos descritos em Mt 26.6-13; 
Mc 14.3-9;Jo 12.2-8, mas está claro que se trata de outro incidente. 
Aquele aconteceu em Betânia, próximo a Jerusalém, durante a sema- 
na da Paixão. Na unção de Betânia foi Maria, irmã de Marta e Láza- 
ro, quem ungiu Jesus. O acontecimento descrito aqui aconteceu na 
Galileia e envolve “uma mulher da cidade, pecadora”, ou seja, uma 
prostituta. Não há razão para identificar essa mulher como sendo 
Maria Madalena, como alguns têm feito (veja nota cm 8.2). 

7.38 estando por detrás, aos seus pés. Ele estava reclinado sobre 
uma mesa baixa, como era o costume. Teria sido chocante para 
todos a presença de uma mulher de tão baixa reputação na casa 
de um fariseu. Esses jantares envolvendo dignitários eram com fre- 
quência abertos a expectadores — mas ninguém esperava que uma 
prostituta comparecesse, Sua ida exigiu grande coragem e revela o 
desespero com que ela buscava perdão. Suas “lágrimas” foram uma 
expressão de profundo arrependimento. 

7.39 qual é a mulher. Os fariseus não mostravam nada além de 
desprezo pelos pecadores. Simão estava convencido de que se Je- 
sus conhecesse q caráter dela, a teria mandado embora, pois o fato 
de ela tocá-lo presumivelmente transmitiria impureza cerimonial. 
Veja notas no v. 14; 8.44. 

7,40 Dirigiu-se Jesus ao fariseu, Jesus sabia o que Simão estava 
pensando (cf. 5.22; veja nota em Mt 9.4), assim demonstrando a 
Simão que ele de fato era proteta. 

7.41 quinhentos denários. Cada denário equivalia ao salário de 
um dia de trabalho (veja nota em Mt 22.19), o que representava uma 
soma elevada — cerca de dois anos inteiros de salário. 

7.44 não me deste água para os pés. Uma omissão indesculpá- 
vel. Lavar os pés de um convidado era uma formalidade essencial 
(veja nota em fo 13.4-5). Não oferecer água a um convidado para 
que lavasse os pés era equivalente a insultálo. 
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7.47 porque ela muito amou. Isso não é uma sugestão de que 
ela foi perdoada porque amou muito. A parábola (vs. 41-43) retrata 
um perdão que era incondicional, e o amor foi o resultado, Por- 
tanto, fazer do amor da mulher a razão para O seu perdão seria 
distorcer a lição que Jesus está ensinando aqui. A palavra “porque” 
usada aqui tem o sentido de “razão pela qual”, Sua fé (v. 50), não o 
ato de ungir os pés de jesus, foi o instrumento pelo qual ela tomou 
posse do perdão de Jesus. 

7.49 perdoa pecados. Veja notas em 5.20-2 1; Mt 9.1-3; Mc 2.7. 

7.50 A tua fé te salvou. Nem todos aqueles a quem Jesus curou 
foram salvos, mas sim aqueles que exibiram fé verdadeira (ct, 17.19; 
18.42; ML 9.22; veja nota em Mc 5.34). 

8.2 algumas mulheres. Normalmente os mestres não tinham mu- 
lheres entre seus discípulos. Maria, chamada Madalena. Seu nome 
provavelmente deriva da cidade de Magdala, na Galileia. Alguns acredi- 
tam que ela é a mulher descrita em 7.37.50, mas parece altamente im- 
provável que Lucas a apresentasse aqui, pelo nome e pela primeira vez, 
se ela fosse a personagem principal do relato que acabou de concluir. 
Do mesmo modo, embora esteja claro que ela sofrera nas mãos de 
“demônios”, não há qualquer razão para se pensar que fora prostituta, 

8.3 Joana. Essa mulher também é mencionada em 24.10, mas em 
nenhum outro lugar da Escritura. É possível que cla tenha sido à fonte 
de alguns dos detalhes que Lucas conta sobre Herodes (cf. 23.8,12). 
Veja nota em 1.3. Suzana. Fora essa referência, ela não é menciona- 
da em nenhum lugar da Escritura. Cla provavelmente é alguém que 
Lucas conhecia pessoalmente. com os seus bens. Era um costume 
judaico que os discípulos apoiassem os rabis dessa maneira. Cf. 10.7; 
1Co 9.4-11; GI 6.6; 1Tm 5.17-18. 

8.4 disse Jesus por parábala. Isso marcou um importante ponto 
de transição no ministério de Jesus. Veja notas em Mi 13.3,34. 

8.5 o semeador saiu a semear. A semente era lançada à mão 
sobre o solo arado. Ao jogar a semente nas margens de um campo, 
o semeador naturalmente jogaria alguma que cairia no caminho de 
terra batida nas bordas do campo — ou seria levada para lá pelo vento 
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aves do céu a comeram. 8Outra caiu sobre a pedra; e, 
tendo crescido, secou por falta de umidade. 7 Qutra 
caiu no meio dos espinhos; e estes, ao crescerem 
com ela, a sufocaram. 8Outra, afinal, caiu em boa 
terra; cresceu e produziu a cento por um. Dizendo 
isto, clamou: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 


A explicação da parábola 
Mt 13.10-23; Mc 4.10-20 

E os seus discípulos o interrogaram, dizendo: 
Que parábola é esta? 10Respondeu-lhes Jesus: A 
vós outros é dado conhecer os mistérios do reino 
de Deus; aos demais, fala-se por parábolas, para 
que, “vendo, não vejam; e, ouvindo, não entendam. 
112Este é o sentido da parábola: a semente é a “pa- 
lavra de Deus. 12A que caiu à beira do caminho são 
os que a ouviram; vem, a seguir, o diabo e arrebata- 
-lhes do coração a palavra, para não suceder que, 
crendo, sejam salvos. 13A que caiu sobre a pedra 
são os que, ouvindo a palavra, a recebem com ale- 
gria; estes não têm raiz, creem apenas por algum 
tempo e, na hora da provação, se desviam. 14A que 
caiu entre espinhos são os que ouviram e, no de- 
correr dos dias, foram sufocados com os cuidados, 
'riquezas e deleites da vida; os seus frutos não che- 
gam a amadurecer. 15A que caiu na boa terra são 
os que, tendo ouvido de bom e reto coração, retêm 
a palavra; estes frutificam com “perseverança. 


A parábola da candeia 
Mc 421-25 
16*Ninguém, depois de acender uma candeia, a 
cobre com um vaso ou a põe debaixo de uma cama; 


pelo contrário, coloca-a sobre um velador, a fim de 
que os que entram vejam a 'luz. 17” Nada há ocul- 
to, que não haja de “manifestar-se, nem escondido, 
que não venha a ser conhecido e revelado. 18 Vede, 
pois, como ouvis; “porque ao que tiver, se lhe dará; 
e ao que não tiver, até aquilo que julga “ter lhe será 
tirado. 


A família de Jesus 
Mt 12.46-50; Mc 3.31-35 

1949Vieram ter com ele sua mãe e seus irmãos e 
não podiam aproximar-se por causa da concor- 
rência de povo. 29E lhe comunicaram: Tua mãe e 
teus irmãos estão lá fora e querem ver-te. 21Ele, 
porém, lhes respondeu: Minha mãe e meus ir- 
mãos são aqueles que ouvem a palavra de Deus 
e a praticam. 


Jesus acalma uma tempestade 
Mt 8,23-27; Mc 4,35-41 

22" Aconteceu que, num daqueles dias, entrou 
ele num barco em companhia dos seus discípulos e 
disse-lhes: Passemos para a outra margem do lago; 
e partiram. 23 Enquanto navegavam, ele adorme- 
ceu. E sobreveio uma tempestade de vento no lago, 
correndo eles o perigo de soçobrar. 24Chegando- 
-se a ele, despertaram-no dizendo: Mestre, Mes- 
tre, estamos perecendo! Despertando-se jesus, 
repreendeu o vento e a fúria da água, Tudo cessou, 
e veio a bonança. 25Então, lhes disse: ‘Onde está 
a vossa fé? Eles, possuídos de temor e admiração, 
diziam uns aos outros: “Quem é este que até aos 
ventos e às ondas repreende, e lhe obedecem? 
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— onde não conseguiria penetrar o solo « crescer (veja notas em 
Mt 13.4,19). Isso poderia ser uma referência aos duros e obstinados 
líderes judaicos. 

8.6 sobre a pedra. Isto é, solo muito raso, com uma camada de 
rocha logo abaixo da superfície. Veja nota em Mt 13.5,20. Pode ser 
uma referência à multidão inconstante que seguia Jesus apenas por 
causa de seus milagres. 

8.7 espinhos. Veja notas em Mt 13.7,22. Pode ser uma referência 
aos materialistas para quem as riquezas terrenas eram mais impor- 
tantes do que as espirituais. 

8.8 a cento por um. Lucas simplificou a parábola. As passagens 
de Mt 13,8 c Mc 4.8 descrevem os três níveis de frutificação. A ex- 
pressão “a cento por um” fala simplesmente de uma abundância ini- 
maginável. (cf. Gn 26.12). Quem tem ouvidos, Os três Evangelhos 
sinópticos incluem essa admoestação na parábola do semeador 
(cf Mt 13.9; Mc 4.9). Jesus disse isso frequentemente para enfati- 
zar essas declarações particularmente importantes proferidas em 
linguagem misteriosa (cf. 14.35; M1 11.15; 13.43; Mc 4.23). 

8.10 mistérios. Veja notas em Mt 13.1 1,13. para que, vendo, não 
vejam. Essa citação de Isaías 6.9 descreve o ato de Deus de cegar 
judicialmente os não crentes. 

8.13 creem apenas por algum tempo. Isto é, com uma fé nomi- 
nal e não salvadora. Veja nota em Mt 13.20, 
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8.15 tendo ouvido... retêm... frutificam. Isso constitui prova de 
verdadeira salvação. A expressão “tendo ouvido” é uma referência 
a compreender e crer (jo 8.31,47). “Retêm” refere-se à obediência 
constante (11.28; veja notas em Jo 14.21-24). "Prutificam” é uma 
referência ao fruto das boas obras (Mt 7.16-20; Tg 2.14-26). 

8.16 debaixo de uma cama. O fato de Cristo ter ensinado mistérios 
em parábolas não teve o propósito de sugerir que a sua mensagem era 
dirigida apenas a uma dlite de discípulos ou que deveria ser mantida 
em segredo. Uma candeia não é acesa para ser escondida, mas deve 
ser colocada num velador, de modo que a sua luz chegue mais longe. 
Ainda assim, apenas aqueles que têm olhos poderão vêtu. 

8.17 Nada há oculto, que não haja de manifestar-se, Toda ver- 
dade será manifesta no juizo. Cf. 12.2-3; 1Co 4.5; ITm 5.24-25. 
O propósito último de Deus não é ocultar a verdade, mas torná-la 
conhecida. 

8.18 Vede, pois, como auvis. A resposta de alguém à luz nesta 
vida é crucial, pois, no trono do julgamento não haverá oportunidade 
de aceitar a verdade que foi anteriormente rejeitada (Ap 20.11-15). 
Aqueles que zombam da luz do evangelho agora terão toda a luz 
removida de si na eternidade. Cí. 19.26; Mt 25.29. 

8.19 irmãos. Veja notas em Mt 12.46-49. 

8.20-21 Veja notas em Me 3.31,35. 

8.22-25 Veja notas em Mt 8.24-27. 
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A cura do endemoninhado geraseno 
Mt 8.28-33; Me S.1-14 

26“ Então, rumaram para a terra dos gerasenos, 
fronteira da Galileia. 27 Logo ao desembarcar, veio 
da cidade ao seu encontro um homem possesso de 
demônios que, havia muito, não se vestia, nem ha- 
bitava em casa alguma, porém vivia nos sepulcros. 
28E, quando viu a Jesus, prostrou-se diante dele, 
“exclamando e dizendo em alta voz: "Que tenho 
eu ‘contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Rogo- 
-te que não me atormentes. 29 Porque Jesus or- 
denara ao espírito imundo que saísse do homem, 
pois muitas vezes se apoderara dele. E, embora 
procurassem conservá-lo preso com cadeias e gri- 
lhões, tudo despedaçava e era impelido pelo demô- 
nio para o deserto. 30 Perguntou-lhe Jesus: Qual é o 
teu nome? Respondeu ele: Legião, porque tinham 
entrado nele muitos demônios, 3! Rogavam-lhe que 
não os mandasse sair “para o abismo. 320ra, an- 
dava ali, pastando no monte, uma grande manada 
de *porcos; rogaram-lhe que lhes permitisse entrar 
naqueles porcos. E Jesus o permitiu. 33 Tendo os 
demônios saído do homem, entraram nos porcos, 
e a manada precipitou-se despenhadeiro abaixo, 
para dentro do lago, e se afogou. 34Os porqueiros, 
vendo o que acontecera, fugiram e foram anunciá- 
-lọ na cidade e pelos campos. 


Os gerasenos rejeitam Jesus 
Mt 8.34; Mc 5.14b-20 

35Então, saiu o povo para ver o que se passara, 
e foram ter com Jesus. De fato, acharam o homem 
de quem sairam os demônios, vestido, em “per- 
feito juízo, “assentado aos “pés de Jesus; e ficaram 
dominados de terror. 36E algumas pessoas que 
tinham presenciado os fatos contaram-lhes tarn- 
bém como fora salvo o endemoninhado. 37 “Todo 
o povo da circunvizinhança dos gerasenos “rogou- 
-Ihe que se “retirasse deles, pois estavam possuí- 
dos de grande “medo. E Jesus, tomando de novo o 
barco, voltou. 38*0 homem de quem tinham saído 
os demônios rogou-lhe que o deixasse estar com 
ele; Jesus, porém, o despediu, dizendo: 39 Volta 
para casa e conta aos teus tudo o que Deus fez 
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por ti. Então, foi ele anunciando por toda a cidade 
todas as coisas que Jesus lhe tinha feito. 


O pedido de Jairo 
Mt 9.18-19; Me 5.21-24 

40 Ay regressar Jesus, a multidão o recebeu com 
alegria, porque todos o estavam esperando. 4 Eis 
que veio um homem chamado Jairo, que era chefe da 
sinagoga, e, prostrando-se aos pés de Jesus, lhe su- 
plicou que chegasse até a sua casa. 42 Pois tinha uma 
filha única de uns doze anos, que “estava à morte. 


A cura de uma mulher enferma 
Mt 9.20-22; Mc 5.24b-34 

Enquanto ele ia, as multidões o apertavam. 
43*Certa mulher que, havia doze anos, vinha sofren- 
do de uma ‘hemorragia, e a quem ninguém tinha 
podido curar [e que gastara com os médicos todos 
os seus haveres], 44veio por trás dele e lhe "tocou 
na orla da veste, e logo se lhe estancou a hemor- 
ragia. 45 Mas Jesus disse: Quem me tocou? Como 
todos negassem, Pedro [com seus companheiros] 
disse: Mestre, as multidões te apertam e te opri- 
mem [e dizes: Quem me tocou?]. 48 Contudo, Jesus 
insistiu: Alguém me tocou, porque senti que "de 
mim saiu poder. 47 Vendo a mulher que não podia 
ocultar-se, aproximou-se trêmula e, prostrando- 
-se diante dele, declarou, à vista de todo o povo, a 
causa por que lhe havia tocado e como imediata- 
mente fora curada. 48 Então, lhe disse: Filha, a “tua 
fé te salvou; ”vai-te em paz. 


A ressurreição da filha de Jairo 
Mt 9.23-25; Me 5.35-43 

494Falava ele ainda, quando veio uma pessoa da 
casa do chefe da sinagoga, dizendo: Tua filha já está 
morta, não incomodes mais o Mestre. 50 Mas Jesus, 
ouvindo isto, lhe disse: Não temas, 'crê somente, e 
ela será salva. 51 Tendo chegado à casa, a ninguém 
permitiu que entrasse com ele, senão Pedro, João, 
Tiago e bem assim o pai e a mãe da menina. S2E 
todos choravam e a pranteavam. Mas ele disse: 
‘Não choreis; ela não está morta, 'mas dorme. 53E 
riam-se dele, porque sabiam que ela estava morta. 
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8.26-38 Veja notas em Mt 8.2834. 

8.27 um homem. Mateus revela que, de fato, eram dois homens. 
Apenas um deles falou. Veja nota em Mt 8.28. 

8.30 Legião. Veja notas em Mt 8.30; Mc 5.9, 

8.31 o abismo. Veja nota em Mt 8.31. 

8.41 chefe da sinagoga. Veja nota em 13.14. Cerna vez Je- 
sus expulsou um demônio de um homem na sinagoga de Jairo 
(4.33:37). 

8.42 filha única. Veja nota em 9.38. apertavam. Lit, “suíoça- 
vam”, ou Seja, as pessoas quase o esmagaram. 


494Mc 535 50//Mc 112224] 528Lc713tJo [11,3 

8.43 uma hemorragia. Veja nota em Mt 9.20. 

8.44 veio por trás dele e lhe tocou. Por causa de sua doença, 
ela normalmente faria com que qualquer pessoa que tocasse se 
tornasse impura. O vfeito aqui foi exatamente o oposto, Veja notas 
em 7.14,39. orla. Veja nota em Mt 9.20. 

8.46 de mim saiu poder. Veja nota em Me 5.30. 

8.50 crê somente. Embora nem todas as curas de Jesus exigissem 
fé icf. 22.51), às vezes ele a exigia. 

8.51 Pedro, joão, Tiago. Veja notas em 9.28; ME 10.2; 17,1, 

8.52 ela não está morta. Veja notas em Mt 9.23-24, 
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S4Entretanto, ele, tomando-a pela mão, disse-lhe, 
em voz alta: Menina, “levanta-te! 55 Voltou-lhe o 
espírito, ela imediatamente se levantou, e ele man- 
dou que lhe dessem de comer. 58Seus pais ficaram 
maravilhados, mas “ele lhes advertiu que a nin- 
guém contassem o que havia acontecido. 


As instruções para os doze 
Mt 10.1,5-15; Me 6.7-13 

© 1Tendo Jesus “convocado os doze, *deu-lhes 

poder e autoridade sobre todos os demônios, e 
para efetuarem curas. 2‘ Também os enviou a pregar 
o reino de Deus e a curar os enfermos. 3ºE disse- 
-lhes: Nada leveis para o caminho: nem bordão, 
nem alforje, nem pão, nem dinheiro; nem deveis ter 
duas túnicas. 4ºNa casa em que entrardes, ali per- 
manecei e dali saireis. YE onde quer que não vos 
receberem, ao sairdes daquela cidade, “sacudi o pó 
dos vossos pés em testemunho contra eles. “Então, 
saindo, percorriam todas as aldeias, anunciando o 
evangelho e efetuando curas por toda parte, 


Herodes e João Batista 

Mt 14.1-12; Mc 6.14-29 
7Ora, o tetrarca Herodes soube de tudo o que 
se passava e ficou perplexo, porque alguns diziam: 
João ressuscitou dentre os mortos; Soutros: Elias 
apareceu; e outros: Ressurgiu um dos antigos pro- 
fetas. Herodes, porém, disse: Eu mandei decapi- 
tar a João; quem é, pois, este a respeito do qual 
tenho ouvido tais coisas? 'E se esforçava por vê-lo. 


A primeira multiplicação de pães e peixes 
Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Jo 6.1-13 
10¥ Ao regressarem, os apóstolos relataram a Je- 
sus tudo o que tinham feito. ʻE, levando-os consigo, 


retirou-se à parte para uma cidade chamada Bet- 
saida. 11 Mas as multidões, ao saberem, seguiram- 
-no. Acolhendo-as, falava-lhes a respeito do reino 
de Deus e socorria os que tinham necessidade de 
cura. 12” Mas o dia começava a declinar. Então, se 
aproximaram os doze e lhe disseram: Despede a 
multidão, para que, indo às aldeias e campos cir- 
cunvizinhos, se hospedem e achem alimento; pois 
estamos aqui em lugar deserto. 13Ele, porém, lhes 
disse: Dai-lhes vós mesmos de comer. Responde- 
ram eles: Não temos mais que cinco pães e dois 
peixes, salvo se nós mesmos formos comprar co- 
mida para todo este povo. 14Porque estavam ali 
cerca de cinco mil homens. Então, disse aos seus 
discípulos: Fazei-os sentar-se em grupos de cin- 
quenta. 15Eles atenderam, acomodando a todos. 
16E, tomando os cinco pães e os dois peixes, er- 
guendo os olhos para o céu, os “abençoou, partiu 
e deu aos discípulos para que os distribuíssem en- 
tre o povo. 17 Todos comeram e se fartaram; e dos 
pedaços que ainda sobejaram foram recolhidos 
doze cestos. 


A confissão de Pedro. 
Jesus prediz a própria morte 
Mi 16.13-21; Mc 8.27-31 
18“Estando ele orando à parte, achavam-se pre- 
sentes os discípulos, a quem perguntou: Quem di- 
zem as multidões que sou eu? 19 Responderam eles: 
"João Batista, mas outros, Elias; e ainda outros di- 
zem que ressurgiu um dos antigos profetas. 20 Mas 
vós, perguntou ele, quem dizeis que eu sou? “Então, 
falou Pedro e disse; És o Cristo de Deus. 2" Ele, 
porém, advertindo-os, mandou que a ninguém de- 
clarassem tal coisa, 22dizendo: “É necessário que o 
Filho do Homem sofra muitas coisas, seja rejeitado 
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8,56 que a ninguém contassem. Veja nota em Mt 8.4. 

9.1-6 Veja notas em Mt 10.1.42. 

9.3 Nada leveis. Pequenas diferenças entre Mateus, Marcos e lu- 
cas têm perturbado alguns. A passagem de Mt 10,910 e esse texto di- 
zem que os discípulos não deveriam levar bordões iveja sua nota); mas 
Mc 6.8 proíbe tudo “exceto um bordão". O texto de Mc 6.9 também 
os instruía a “que fossem calçados de sandálias”, mas em Mt 10.10 
as sandálias estavam incluídas entre as coisas que eles não deveriam 
levar. Porém, o que Mt 10.10 e essa passagem de fato proíbem é 
levar bordões e sandálias extras. Os discípulos não deveriam levar 
bagagem para a jornada, mas simplesmente ir com a roupa do corpo. 

9.7 o teirarca Herodes, Veja nota em Mt 14.1. As notícias sobre 
Cristo haviam alcançado os níveis mais elevados do governo. João res- 
suscitou dentre os mortos. Naturalmente isso não era verdade, mas 
o próprio Herodes parecia tomado de medo pela culpa (cf. Mc 6.16). 

9.8 Elias, Veja nota em 1.17. 

9.9 se esforçava par vê-lo, Somente Lucas apresenta esse deta- 
lhe. Veja notas em 1.3; 8.3. 

9.10 retirou-se à parte, Eles estavam tentando obter algum des- 
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canso e ficar um pouco distantes das multidões. Cr. Mc 6.31-32, 
Betsaida. Veja nota em Mc: 8.22. Betsaida Júlias ficava na costa norte 
e a leste da Galileia, no ponto onde o rio Jordão entra no lago, 

9.12-17 Com exceção da ressurreição, a alimentação dos cinco 
mil é o único milagre de Jesus registrado em todos os quatro Evan- 
gelhos ct. Mt 14.15-21; Mc 6.35-44; Jo 6.4-13). 

9,14 cerca de cinco mil homens. Contando mulheres e crianças, O 
tamanho real da multidão pode ter chegado a quase 20.000 pessoas. 

9.17 cestos. Veja notas em Mc 6.43: 8.8. 

9.18-21 Veja notas em Mt 16.1 3-20, 

9.19 João Batista... Elias... um dos antigos profetas. Cf. vs. 7-8. 
Aparentemente, esses rumores eram bastante comuns. Veja notas 
em 1.}7; Mt 11.14; Mc 9.13; Ap 11.5-6. 

9.20 o Cristo de Deus. Isto é. o Messias prometido no AT 
(Dn 9.25-26). Veja nota em Mt 16.16. 

9.21 a ninguém declarassem tal coisa, Veja notas em 6,4; 12.16. 

9.22 É necessário que o Filho do Homem sofra. Esse pronun- 
ciamento significou um grande ponto de transição no ministério de 
Jesus. Veja nota em Mt 16.21. 
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pelos anciãos, pelos principais sacerdotes e pelos 
escribas; seja morto e, no terceiro dia, ressuscite. 


O discípulo de Jesus deve levar a sua cruz 
Mt 16.24-28; Mc 8.34-—9.1 

23'Dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, a 
si mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e siga- 
-me. 24“Pois quem quiser salvar a sua vida perdê- 
-Ja-á; quem perder a vida por minha causa, esse 
a salvará, 25'Que aproveita ao homem ganhar o 
mundo inteiro, se vier a perder-se ou a causar dano 
a si mesmo? 26" Porque qualquer que de mim e das 
minhas palavras se envergonhar, dele se *envergo- 
nhará o Filho do Homem, quando vier na sua glória 
e na do Pai e dos santos anjos. 27” Verdadeiramente, 
vos digo: alguns há dos que aqui se encontram que, 
de maneira nenhuma, passarão pela morte até que 
vejam o reino de Deus. 


A transfiguração 

Mt 17.1-8; Mc 9.2-8 
28ºCerca de oito dias depois de proferidas estas 
palavras, tomando consigo a Pedro, João e Tiago, 
subiu ao monte com o propósito de orar. 29E acon- 
teceu que, enquanto ele orava, a aparência do seu 
rosto se transfigurou e suas vestes resplandece- 
ram de brancura. 39Eis que dois varões falavam 
com ele: “Moisés e “Elias, 310s quais apareceram 
em glória e falavam da sua partida, que ele estava 


para cumprir em Jerusalém. 32Pedro e seus com- 
panheiros “achavam-se premidos de sono; mas, 
conservando-se acordados, viram a sua glória e os 
dois varões que com ele estavam. 33 Ao se retirarem 
estes de Jesus, disse-lhe Pedro: Mestre, bom é es- 
tarmos aqui; então, façamos três tendas: uma será 
tua, outra, de Moisés, e outra, de Elias, não saben- 
do, porém, o que dizia. 34Enquanto assim falava, 
veio uma nuvem e os envolveu; e encheram-se de 
medo ao entrarem na “nuvem. 35E dela veio uma 
voz, dizendo: “Este é o meu Filho, o meu eleito;“a 
ele ouvi, 36 Depois daquela voz, achou-se Jesus so- 
zinho. Eles calaram-se e, naqueles dias, a ninguém 
contaram coisa alguma do que tinham visto. 


A cura de um jovem possesso 
Mt 17.14-20; Mc 9.14-29 

37*No dia seguinte, ao descerem eles do monte, 
veto ao encontro de Jesus grande multidão. 38 E eis 
que, dentre a multidão, surgiu um homem, dizendo 
em alta voz: Mestre, suplico-te que vejas meu filho, 
porque é o único; 3ºum espírito se apodera dele, e, 
de repente, o menino grita, e o espírito o atira por 
terra, convulsiona-o até espumar; e dificilmente o 
deixa, depois de o ter quebrantado. 40Roguei aos 
teus discípulos que o expelissem, mas eles não pu- 
deram. 4! Respondeu Jesus: Ó geração incrédula e 
perversa! Até quando estarei convosco e vos sofre- 
rei? Traze o teu filho. 422Quando se ia aproximando, 
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9.23 cruz, Veja nota em Mt 10,38. A autoncgação era um tema 
comum no ensinou de Cristo aos seus discípulos (ci. 14.26-27; 
Mt 1038; 16.24; Mc 8,34; Jo 12.24-26). O tipo de autonegação 
que ele buscava não era à reclusão ascética [veja nota em 7.34), mas 
uma disposição de obedecer aos seus mandamentos, servir um ao 
outro e sofrer — talvez até a morte — por sua causa. 

9,24 quem perder a vida por minha causa. |xcetuando-se o 
mandamento “segue-me”, esse dito de Cristo é repetido mais vezes 
nos Evangelhos do que qualquer outro. Cr, 17.33; Mt 10.39; 16.25; 
Mc 8.353: Ja 12.25. Veja nota de 14.1], 

9.26 qualquer que de mim e das minhas palavras se envergo- 
nhar. Isto é, os descrentes. Cf. Mt 10.33; Rm 9.33; [0.1 [; 2Tm 2.12. 
Veja nota de 12.9. 

9.27 vejam o reino. Veja nota em Mt 16.28. 

4,28 Cerca de oito dias, Uma expressão comum que signilicava 
cerca de uma semana (cf Jo 20.26). Veja nota em Mt 17.1. depois 
de proferidas estas palavras. Essa frase liga a promessa de ver o 
reino tv, 27) com os acontecimentos que se seguem {veja nota tm 
Mi 16.28). Pedro, João e Tiago. Somente esses três tiveram permis- 
são para testemunhar a ressurreição da filha de Jairo [8.5 1), a transfi- 
guração (cf. Mi171)c a agonia de Cristo no jardim (Me 14.33). ao 
monte. O lugar tradicional, o monte labor, é improvável. Jesus ¢ os 
discípulos estiveram na região “de Cesareia de Filipe"IMtUT6. 13] ca 
lahor não fica próximo dali. Além disso, o labor fora claramente um 
local de adoração paga (Os 5.1) e, nos dias de Jesus, uma guarnição 
militar tinha o seu forte no alo desse monte. O verdadeiro local 
onde ocorreu a transtiguração não é identificado em lugar nenhum, 
mas acredita-se que tenha sido no monte | lermom (e. 2.100 m mais 
alto que o labor e mais próximo de Cesareia de Filipe}. 
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9.29 enquanto elc orava. Voja nota cm 3.21, Como aconteceu 
no seu batismo, enquanto Jesus orava, à voz do Pai veio do céu 
ích. Introdução: Temas históricos e teológicos). resplandeceram. 
Lil, “emiliram luz”, Essa palavra é usada apenas aqui no NT. Sugere 
urna kiz intensa, semelhante a um relâmpago. 

9.30 Moisés e Elias. Veja nota em Mt 17.3. 

9.31 sua partida, Pedro usa o mesmo termo para lalar de sua 
própria morte 12Pe 1.15). Apenas Lucas menciona O assunto de 
sua conversa « o fato de que Pedro, Tiago e João pegaram no sono 
iv. 32), CÍ, 22.45. 

9.32 viram a sua glória. Cf. Êx 33.18:23. 

9.33 três tendas. Voja nota um Mi 17.4. 

9.34 uma nuvem. À passagem de Mt 17.5 informa que era 
“uma nuvem luminosa”, ou seja, envolvendo a glória de Deus 
— semelhante à coluna de nuvem que conduziu os israelitas no 
AT ifx 14:19:20). O brilho dessa nuvem e a sonolência dos discí- 
pulos iv. 321 sugerem que esse acontecimento pode ter ocorrido 
a noie. 

9.35 Este é o meu Filho. Veja nota em Mt 3.i7. 

92.38 meu filho, porque e o único. Cl. 7,12; 8.42. O filho da 
viúva de Naim era seu único filho; a filha de Jairo era sua única filha. 
Somente Lucas menciona esses detalhes, 

9,39 um espírito se apodera dele. Não cra um simples caso de 
epilepsia; era claramente possessão demoniaca. Não há razão para 
pensar que Lucas, um médico, estivesse simplesmente Facilitando 
a compreensão de seus leitores. Além disso, Jesus curou o menino 
ao repreender o demônio (v. 42; ci. Mc 9.251. 

9,40 eles não puderam. Veja notas em Mt 17.19.21. 

9.41 geração incrédula e perversa. Veja nota erm Mt 1717. 
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o demônio o atirou no chão e o convulsionou; mas 
Jesus repreendeu o espírito imundo, curou o meni- 
no e o entregou a seu pai. 43E todos ficaram mara- 
vilhados ante a majestade de Deus. 


De novo prediz Jesus a sua morte 
Mt 17.22-23; Mc 9.30-32 

Como todos se maravilhassem de quanto Jesus 
fazia, disse aos seus discípulos: 44'Fixai nos vossos 
ouvidos as seguintes palavras: o Filho do Homem 
está para ser entregue nas mãos dos homens. 
45: Eles, porém, não entendiam isto, e foi-lhes enco- 
berto para que o não compreendessem; e temiam 
interrogá-lo a este respeito. 


O maior no reino dos céus 
Mt 18.1-5; Mc 9.33-37 

46*Levantou-se entre eles uma discussão sobre 
qual deles seria o maior. 47 Mas Jesus, 'sabendo o 
que se lhes passava no coração, tomou uma ” crian- 
ça, colocou-a junto a si 48e lhes disse: “ Quem rece- 
ber esta criança em meu nome a mim me recebe; e 
“quem receber a mim ?recebe aquele que me enviou; 
“porque aquele que entre vós for o menor de todos, 
esse é que é grande. 


Jesus ensina a tolerância 
ea caridade 
Me 9.38-40 

49'Falou João e disse: Mestre, vimos certo ho- 
mem que, em teu nome, expelia demônios e lho 
proibimos, porque não segue conosco. 50 Mas Jesus 
lhe disse; Não proibais; pois “quem não é contra vós 
outros é por vós. 


Os samaritanos não recebem Jesus 

51E aconteceu que, ao se completarem os dias 
em que devia “ele ser assunto ao céu, manifestou, 
no semblante, a intrépida resolução de ir para 
Jerusalém 52e enviou mensageiros que o ante- 
cedessem. Indo eles, entraram numa aldeia de 
samaritanos para lhe preparar pousada. 53 Mas 
“não o receberam, porque o aspecto dele era de 
quem, decisivamente, ia para Jerusalém. 54Vendo 
isto, os discípulos “Tiago e João perguntaram: 
Senhor, queres que mandemos descer “fogo do céu 
para os consumir? 55Jesus, porém, voltando-se 
os repreendeu [e disse: Vós não sabeis de que 
“espírito sois]. 56[Pois *o Filho do Homem não 
veio para destruir as almas dos homens, mas para 
salvá-las.] E seguiram para outra aldeia. 
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9.44 está para ser entregue. Veja nota cm Mt 17.22. 

9.45 foi-lhes encoberto. Isto é, de acordo com o plano soberano 
de Deus. Cf. 24.45. 

9.46 qual deles seria o maior. Veja nota em Mt 20.25. 

9.48 Quem receber esta criança. Veja nota em Mt 18.5. aquele 
que entre vós for o menor de todos, esse é que é grande. O modo 
de se destacar no reino de Cristo é pelo sacrifício e pela autonegação. 
Veja nota no v. 23. 

9,49 porque não segue conosco. É irônico ver que João, que veio 
a ser conhecido como o “apóstolo do amor”, foi quem levantou essa 
objeção (veja nota no v. 54). João veio a entender que os únicos tes- 
tes legítimos do ministério de uma autra pessoa são o teste da dou- 
tina (jo 4.1-3; 2Jo 7-11) e o teste dos frutos (To 2.4-6,29; 3.4-12; 
4.5,20; cf. Mt 7,16). Esse homem teria passado por ambos os testes, 
mas João estava inclinado a rejeitálo por causa de sua filiação ao 
grupo. Esse é o erro do sectarismo. 

9.50 quem não é contra vós outras é por vôs. Contrastar isso 
com 11.23. Não há meio-termo ou neutralidade. Aqui, Cristo apre- 
sentou um teste de conduta exterior para usar como medida para 
os outros. Em 11.23, ele apresentou um teste da vida interior que a 
pessoa deve aplicar a si mesma. 

9.51 manifestou, no semblante, a intrépida resolução de ir 
para Jerusalém. Essa frase dá início a uma seção importante do 
Evangelho de Lucas. Daqui até 19.27, a face de Cristo está voltada 
para Jerusalém (veja nota no v. 53) e a narrativa de Lucas é um diá- 
rio ilustrado dessa longa jornada até a cruz. Esse foi um dramático 
ponto de transição no ministério de Cristo. Depois disso, a Galileia 
deixou de ser a sua base de operações. Embora a passagem de 
17.11-37 descreva uma visita de retorno à Galileia, Lucas incluiu 
tudo o que aconteceu entre esse ponto e aquela curta viagem à 
Galileia como sendo parte da jornada para Jerusalém. A partir de 
uma comparação entre os Evangelhos sabemos que, durante esse 
período do ministério de Cristo, ele fez visitas curtas a Jerusalém 
para celebrar festas (veja notas em 13.22; 17.11), Todavia, essas visi- 
tas breves foram apenas interlúdios nesse período de ministério que 
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culminaria numa jornada final até Jerusalém para o propósito de 
morrer ali. Desse mado, Lucas destaca esse momento de transição 
do ministério de Cristo de maneira mais dramática do que qualquer 
outro Evangelho, mostrando a determinação de Cristo de completar 
a sua missão de ir até a cruz. Veja nota em 72.50. 

9.52 samaritanos, Essas pessoas eram descendentes de casa- 
mentos judaicos mistos realizados nos dias do cativeiro. Eram rivais 
da nação judaica e haviam criado o seu próprio culto, um híbrido 
de judaísmo e paganismo, com um templo próprio no monte Geri- 
zim. Eram considerados imundos pelos judeus e tão odiados que a 
maioria dos viajantes judeus que iam da Galileia para Judá seguiam 
pela rota mais longa, a leste do Jordão, para não passar por Samaria. 
Veja nota em Jo 4.4. 

9.53 porque o aspecto dele era de quem, decisivamente, ia 
para Jerusalém. Viajar para Jerusalêm para cultuar implicava rejei- 
ção aos rituais no monte Gerizim e uma crítica à adoração samari- 
tana (veja nota no v. 52). Esse foi um ponto de forte contenda entre 
judeus e samaritanos (cf. Jo 4.20-22). 

9.54 Tiago e João. Jesus apulidou esses irmãos de “Boanerges” — 
filhos do trovão (Mc 3.17) — um título adequado, ao que parece. Esse 
foi o segundo pecado de João contra a caridade num curto espaço 
de tempo (veja nota no v. 49). É interessante observar que, vários anos 
depois, o apóstolo João viajou pur Samaria mais uma vez com Pedro, 
dessa vez pregando o evangelho nos vilarejos samaritanos (At 8.25). 

9,55 os repreendeu, A resposta de Cristo aos samaritanos exem- 
plifica a atitude que a igreja deve ter no que se refere a todas as 
formas de perseguição religiosa, A adoração dos sarnaritanos era 
pagã em seus fundamentos, sendo totalmente errada (veja nota em 
Jo 4.22). Juntamente com isso, havia a intolerância deles. Contudo, 
o Senhor não os retaliaria pela força. Nem mesmo os insultaria ver- 
balmente. Ele vicra para salvar. não para destruir e, desse modo, sua 
resposta foi praça, em vez de fúria destrutiva. Todavia, as palavras 
de desaprovação proferidas por Cristo aqui não devem ser enten- 
didas como condenação das ações de Elias em 1Rs 18.38-40 ou 
2Rs 1,10-12. Elias foi comissionado a um ministério especial como 
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Jesus põe à prova os que queriam segui-lo 
Mt 8.18-22 

57*Indo eles caminho fora, alguém lhe disse: 
Seguir-te-ei para onde quer que fores. 58Mas Je- 
sus lhe respondeu: As raposas têm seus covis, e as 
aves do céu, ninhos; mas o Filho do Homem “não 
tem onde reclinar a cabeça. 359º A outro disse Jesus: 
Segue-me! Ele, porém, respondeu: Permite-me ir 
primeiro sepultar meu pai. 60Mas Jesus insistiu: 
Deixa aos mortos o sepultar os seus próprios mor- 
tos. Tu, porém, vai e prega o reino de Deus. 8! Qu- 
tro lhe disse: “Seguir-te-ei, Senhor; mas deixa-me 
primeiro despedir-me dos de casa. 62 Mas Jesus lhe 
replicou: Ninguém que, tendo posto a mão no ara- 
do, olha para trás é “apto para o reino de Deus. 


A missão dos setenta 

1 Q 1 Depois disto, o Senhor designou outros 

setenta; e os “enviou de dois em dois, para 
que o precedessem em cada cidade e lugar aonde 
ele estava para ir. 2E lhes fez a seguinte advertência: 
PA seara é grande, mas os trabalhadores são pou- 
cos. “Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande 
trabalhadores para a sua seara. 3Ide! “Eis que eu vos 
envio como cordeiros para o meio de lobos. 4ºNão 
leveis bolsa, nem alforje, nem sandálias; e a ninguém 
!*saudeis pelo caminho. 58Ão entrardes numa casa, 
dizei antes de tudo: Paz seja nesta casa! $Se houver 
ali um filho da paz, repousará sobre ele a vossa paz; 
se não houver, ela voltará sobre vós. 7* Permanecei 
na mesma casa, 'comendo e bebendo do que eles 
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profeta numa teocracia, e sua tarefa, ordenada por Deus, era con- 
irontar um monarca maligno (Acabe) que tentava usurpar a autori- 
dade de Deus. Elias foi autorizado de maneira especifica a efetuar 
a represália da ira de Deus. Elias agiu com uma autoridade com- 
parável à das autoridades civis modernas (cl; Rm 13.4), não numa 
competência semelhante à dos ministros do evangelho. 

9.59-60 Veja notas em Mt 8.2 1-22. 

9.62 otha para trás. Um agricultor que, manejando um arado, 
olhar para trás fará um sulco irregular, 

10.1 outros setenta. O comissionamento dos 70 está registrado 
apenas em Lucas. Moisés também escolheu 70 anciãos como seus 
representantes (Nm 11.16,24-26), Os 12 discípulos foram enviados 
à Galileia (9.1-6]; os 70 foram enviados a todas as cidades ¢ lugares 
aonde Jesus iria — isto é, à Judeia e possivelmente Pereia (veja nola 
em Mt 19.1). de dois em dois. Do mesmo modo como os 12 foram 
enviados Mc 6.7; cr. Ec 4.9,11; At 13.2; 15.27,39-40; 19.22: Ap 11.3). 

10.3 cordeiros para o meio de lobos. Isto é, cles entrentariam 
hostilidade (ct. Ez 2.3-6; Jo 15.20) e perigo espiritual icf, Mt 7.15; 
Jo 10.12). 

10.4 Não leveis bolsa, nem alforje, nem sandálias. Isto é, deve- 
riam viajar sem bagagem. Isso não significa que eles andariam des- 
calços. Veja nota em 9.3. a ninguém saudeis. Nessa cultura, uma 
saudação era uma cerimônia elaborada, envolvendo muitas torma- 
lidades, talvez até mesmo uma refeição, bem como longos atrasos 
iveja nota em 17.43). Uma pessoa que estivesse numa missão ex- 
tremamente urgente podia ser dispensada dessas formalidades sem 


tiverem; porque digno é'o trabalhador do seu salá- 
rio. Não andeis a mudar de casa em casa. Quando 
entrardes numa cidade e ali vos receberem, comei 
do que vos for oferecido. 9*Curai os enfermos que 
nela houver e anunciai-lhes: 'A vós outros está pró- 
ximo o reino de Deus. 1ºQuando, porém, entrardes 
numa cidade e não vos receberem, saí pelas ruas 
e clamai: 112 Até o pó da vossa cidade, que se nos 
pegou aos pés, sacudimos contra vós outros. Não 
obstante, sabei que está próximo o reino de Deus. 
12Digo-vos que, naquele dia, "haverá menos rigor 
para Sodoma do que para aquela cidade. 


Ai das cidades impenitentes! 
Mt 11.20-24 

13º Ai de ti, Corazim! Ai de ti, Betsaida!?Porque, se 
em Tiro e em Sidom, se tivessem operado os milagres 
que em vós se fizeram, há muito que elas se teriam 
arrependido, assentadas em pano de saco e cinza. 
14Contudo, no Juízo, haverá menos rigor para Tiro 
e Sidom do que para vós outras. 154Tu, Cafarnaum, 
"elevar-te-ás, porventura, até ao céu? 'Descerás até 
ao inferno. 19Quem vos der ouvidos ouve-me a 
mim; e “quem vos rejeitar a mim me rejeita; quem, 
porém, "me rejeitar rejeita aquele que me enviou. 


O regresso dos setenta 
17”Então, regressaram os setenta, possuídos de 
alegria, dizendo: Senhor, os próprios demônios se 
nos submetem pelo teu nome! 18 Mas ele lhes disse: 
*Eu via Satanás caindo do céu como um relâmpago. 
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que losse considerada rude, Tudo o que Jesus fala em suas inslruções 
está relacionado à escassez de tempo e à grande urgência da tarefa, 

10.7 Não andeis a mudar de casa em casa. Isto 6, não deveriam 
ficar mudando de local de hospedagem (veja nota em Me 6. 10). Fles 
deveriam estabelecer um quartel general numa vila e não desperdi- 
çar lempo mudando com irequência ou buscando uma hospeda- 
gem mais confortável, 

10.11-12 Veja notas em Mt TO. 14-15, 

10.13-15 Voja notas em Mt 11.21,23. 

10.16 Essas palavras elevam o ofício de um ministro fiel de Cristo o 
magniticam a culpa ¢ a condenação daqueles que rejeitam a men- 
sagem. 

10.17 regressaram... possuídos de alegria. Não se sabe quanto 
tempo durou a missão. Pode ter sido de várias semanas. É mais 
provável que os 70 não tenham retornado todos juntos. mas esse 
diálogo parece ter ocorrido depois de todos eles terem se reunido. 

10.18 Eu via Satanás caindo. Nesse contexto, parece que o son- 
lido em que Jesus disse isso foi: “Não se surpreendam tanto com o 
iato de os demônios se lhe sujeitarem; eu vi o comandante deles ser 
expulso do céu, de modo que não é de admirar que seus subordi- 
nados sejam expulsos na terra, Afinal de contas, cu sou a fonte da 
autoridade que os torna sujeitos a vocês” (v. 19). Também é possível 
que a intenção dele fosse acrescentar um lembrete e uma advertên- 
cia sutis contra o orgulho — que foi a razão para a queda de Satanás 
icf. 1 Tm 3.6). Para discussões a respeito da queda de Satanás, veja 
motas em is 14.12-14; E 28.12-15. 
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19Eis aí vos "dei autoridade para pisardes serpen- 
tes e escorpiões e sobre todo o poder do inimigo, 
e nada, absolutamente, vos causará dano. 20Não 
obstante, alegrai-vos, não porque os espíritos se vos 
submetem, e sim porque o “vosso nome está arro- 
lado nos céus. 


Jesus, o Salvador dos humildes 
Mt 11.25-27 

21ºNaquela hora, exultou Jesus no Espírito Santo 
e exclamou: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e 
da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios 
e instruídos e as revelaste aos pequeninos. Sim, 6 
Paí, porque assim foi do teu agrado. 22” Tudo me 
foi entregue por meu Pai. “Ninguém sabe quem é o 
Filho, senão o Pai; e também ninguém sabe quem 
é o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o 
quiser revelar. 

23E, voltando-se para os seus discípulos, disse-lhes 
particularmente: “Bem-aventurados os olhos que 
veem as coisas que vós vedes. 24Pois eu vos afirmo 
“que muitos profetas e reis quiseram ver o que vedes 
e não viram; e ouvir o que ouvis e não o ouviram. 


O bom samaritano 
25E eis que certo homem, intérprete da Lei, se 
levantou com o intuito de pôr Jesus à prova e disse- 
-lhe: “Mestre, que farei para herdar a vida eterna? 


26 Então, Jesus lhe perguntou: Que está escrito na 
Lei? Como interpretas? 27 A isto ele respondeu: 

RAmarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu cora- 

ção, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e 

de todo o teu entendimento; 
e: 

Amarás o “teu próximo como a ti mesmo. 
28Então, Jesus lhe disse: Respondeste corretamen- 
te; faze isto e 'viverás. 29Ele, porém, querendo 
"justificar-se, perguntou a Jesus: Quem é o meu 
próximo? 30Jesus prosseguiu, dizendo: Certo ho- 
mem descia de Jerusalém para Jericó e veio a cair 
em mãos de salteadores, os quais, depois de tudo 
lhe roubarem e lhe causarem muitos ferimentos, 
retiraram-se, deixando-o semimorto. 31Casual- 
mente, descia um sacerdote por aquele mesmo 
caminho e, vendo-o, *passou de largo. 32Seme- 
lhantemente, um levita descia por aquele lugar e, 
vendo-o, também passou de largo. 33 Certo 'sama- 
ritano, que seguia o seu caminho, passou-lhe perto 
e, vendo-o, ”compadeceu-se dele. 34E, chegando- 
-se, pensou-lhe os ferimentos, aplicando-lhes óleo 
e vinho; e, colocando-o sobre o seu próprio animal, 
levou-o para uma hospedaria e tratou dele, 25 No 
dia seguinte, tirou dois "denários e os entregou 
ao hospedeiro, dizendo: Cuida deste homem, e, 
se alguma coisa gastares a mais, eu to indenizarei 
praia voltar, 36Qual destes três te parece ter sido 
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10.19 serpentes e escorpiões. Cf. SI 91.13; Ez 2.6, Ao que parc- 
ce, trata-se de linguagem figurada para representar poderes demo- 
níaços (cf. Rm 16.20). 

10.20 ategrai-vos, não porque os espíritos se vos submetem. 
Em vez de ficar tão encantados pelas manifestações extraordinárias 
como o poder sobre os demônios e a capacidade de realizar mila- 
gres, eles deveriam ter percebido que a maior maravilha de toclas é 
a realidade da salvação — o ponto principal da mensagera do evan- 
velho e a questão central para a qual todos os milagres apontavam. 
porque o vosso nome está arrolado nos céus. CÍ. Fp 4.3; Hb 12,23; 
Ap 21.27, Em contraste, o nome dos descrentes está “escrito no 
chão” (Jr 17.13). 

10,21-22 Veja notas em Mt 1 1.25-26. 

10.25 intérprete da Lei. Ou seja, um escriba que supostamente 
era um especialista na lei de Deus. Com exceção de uma vez cm 
que o termo foi usado em Mt 22,35 {veja sua nota), Lucas é O único 
dos autores dos Evangelhos que usa essa expressão (11.43-46). que 
farei para herdar a vida eterna? A mesma pergunta é feita por vá- 
rios inquiridores [18,18-23; Mt 19.16-22; Jo 3.1-15). 

10.27 ele respondeu. O intérprete da Lei resumiu os requisitos 
da lei (Lv 19.18; DL 6.5) exatamente como Cristo tez em outra oca- 
sião {veja notas em Mt 22.37-40). 

10.28 faze isto e viverás. Cf. Lv 18.5; Fz 20.11. “Faça e viverá" é a 
promessa da ci. Mas uma vez que nenhum pecador consegue obe- 
decer a ela perieitamente, as impossíveis exigências da lei têm o pro 
pósito de nos levar a buscar a misericórdia divina (Ci 3.10-13,22-25). 
Esse homem deveria ter respondido com uma confissão de sua pró- 
pria culpa, em vez de justificar-se fv. 29). 

10.29 querendo justificar-se. Isso revela o caráler hipócrita des- 
se homem. Quem é o meu próximo? A opinião prevalecente entre 
os escribas e fariseus era que os próximos de uma pessoa cram 
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apenas os justos. De acordo com eles, os ímpios — incluindo classes 
de pecadores (como os coletores de impostos e as prostitutas), gen- 
tios e especialmente os samaritanos — deveriam ser odiados porque 
eram inimigos de Deus. Eles citavam o S| 139.21-22 para justificar 
essa posição. Como essa passagem supere, odiar o mal é o corolá- 
rio natural de amar a justiça. Mas o “ódio” verdadeiramente justo de 
uma pessoa pelos pecadores não é uma inimizade malévola. É uma 
aversão justa a tudo o que é vil e corrupto — não uma aversão ma- 
lévola pessoal às pessoas. O ódio piedoso é marcado por um pesar 
de coração quanto à condição do pecador. Como Jesus ensinou 
aqui e em outros lugares (6.27-36; Mt 5.44-48), também é tempera- 
do por um amor genuíno, Os fariscus haviam clevado a hostilidade 
para com os ímpios ao status de virtude, de fato anulando o segun- 
do grande mandamento. A resposta de Jesus a essc intérprete da lei 
demoliu a desculpa farisaica para se odiar os inimigos. 

10.30 descia de Jerusalém para Jericó. Uma ladeira sinuosa, trai- 
coeira e cheia de rochas que descia c. 1.000 m em 27 km. Esse tre- 
cho de estrada era conhecido por ser repleto de ladrões e perigos. 

10.32 um levita. Os levitas eram da tribo de | exi, mas não des- 
cendentes de Arão. Eles ajudavam os sacerdotes nos trabalhos do 
templo. 

10.33 samaritano. Fra incomum que um samaritano viajasse por 
essa estrada. O próprio samaritano se arriscaria a deparar não apenas 
com ladrões, mas também a sofrer hostilidade de outros viajantes. 

19.34 óleo e vinho. Provavelmente levado pela maioria dos 
viajantes, em pequenas quantidades, como um tipo de estojo de 
primeiros socorros. O vinho era antisséplico; O óleo era calmante 
e curativo, 

10.35 dois denários. Ou scja, o salário de dois dias de trabalho 
Iveja notas em Mt 20.2; 22,19), Provavelmente mais do que o sufi- 
ciente para que o homem ficasse hospedado ali até se recuperar. 
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o próximo do homem que caiu nas mãos dos sal- 
teadores? 37 Respondeu-lhe o intérprete da Lei: O 
que usou de misericórdia para com ele. Então, lhe 
disse: ° Vai e procede tu de igual modo. 


Marta e Maria 

38 Indo eles de caminho, entrou Jesus num povoa- 
do. E certa mulher, chamada ?Marta, hospedou-o 
na sua casa. 39 Tinha ela uma irmã, chamada Maria, 
e festa quedava-se "assentada aos pés do Senhor 
a ouvir-lhe os ensinamentos. 40 Marta agitava-se 
de um lado para outro, ocupada em muitos servi- 
ços. Então, se aproximou de Jesus e disse: Senhor, 
não te importas de que minha irmã tenha deixado 
que eu fique a servir sozinha? Ordena-lhe, pois, 
que venha ajudar-me. 41 Respondeu-lhe o Senhor; 
Marta! Marta! Andas inquieta e te preocupas com 
muitas coisas. 42Entretanto, pouco é necessário 
ou mesmo “uma só coisa; Maria, pois, escolheu a 
boa parte, e esta não lhe será tirada. 


A oração dominical 
Mt 6.9-15 
A 1De uma feita, estava Jesus orando em cer- 
to lugar; quando terminou, um dos seus 
discípulos lhe pediu: Senhor, ensina-nos a orar 
como também João ensinou aos seus discípulos. 
2Então, ele os ensinou: Quando orardes, dizei: 
“Pai, 
santificado seja o teu nome; 
venha o teu reino; 
3 o pão nosso cotidiano dá-nos de dia em dia; 
4 *perdoa-nos os nossos pecados, pois também 
nós perdoamos a todo o que nos deve; 
e não nos deixes cair em tentação. 
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A parábola do amigo importuno 

5Disse-lhes ainda Jesus: Qual dentre vós, tendo 
um amigo, e este for procurá-lo à meia-noite e lhe 
disser: Amigo, empresta-me três pães, fpois um 
meu amigo, chegando de viagem, procurou-me, e 
eu nada tenho que lhe oferecer. 7E o outro lhe res- 
ponda lá de dentro, dizendo: Não me importunes; 
a porta já está fechada, e os meus filhos comigo 
também já estão deitados. Não posso levantar-me 
para tos dar; 8digo-vos que, “se não se levantar 
para dar-lhos por ser seu amigo, todavia, o fará 
por causa da importunação e lhe dará tudo o de 
que tiver necessidade. 


Jesus incita a orar 
Mt 7.7-11 

94Por isso, vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á; “buscai, 
e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. 10 Pois todo o que 
pede recebe; o que busca encontra; e a quem bate, 
abrir-se-lhe-á. 1 Qual dentre vós é o pai que, “se o fi- 
lho lhe pedir [pão, lhe dará uma pedra? Ou se pedir] 
um peixe, lhe dará em lugar de peixe uma cobra? 
120u, se lhe pedir um ovo lhe dará um escorpião? 
130ra, se vós, que sois maus, sabeis dar *boas dá- 
divas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial 
dará o Espírito Santo àqueles que lho pedirem? 


A cura de um endemoninhado mudo. 
A blasfêmia dos fariseus. Jesus se defende 
Mt 12.22-32; Mc 3.20-30 

14-De outra feita, estava Jesus expelindo um de- 
mônio que era mudo. E aconteceu que, ao sair O 
demônio, o mudo passou a falar; e as multidões se 
admiravam. 15 Mas alguns dentre eles diziam: “Ora, 
ele expele os demônios pelo poder de Belzebu, o 
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10.36 o próximo do homem. Jesus inverteu a pergunta original 
do intérprete da Lei (v. 29). O escriba achava que deveria ser iniciati- 
va dos outros mostrarem-se próximos dele [veja nota no v. 29). A res- 
posta de: Jesus deixa claro que cada um tem a responsabilidade de 
ser um próximo, especialmente daqueles que estão em necessidade. 

10.38 num povoado. Betânia, 3 km a leste do templo em Jerusa- 
lém, na encosta leste do monte das Oliveiras. Era a cidade de Maria, 
Marta e Lázaro (cf. Jo 11.1). 

10,40 agitava-se de um lado para outro. A expressão indica que 
Marta estava em meio a grande agitação. ocupada em muitos servi- 
ços. Está claro que Marta estava exasperada com os muitos detalhes 
que eram desneçessariamente elaborados. 

10.42 uma só coisa... a boa parte. Jesus não estava falando do 
número de pratos que deveriam ser servidos. A única coisa neces- 
sária era exemplificada por Maria. ou seja, uma atitude de adoração 
e meditação, ouvindo com a mente e o coração abertos as palavras 
de Jesus. 

11.1 Senhor, ensina-nos a orar, Era comum os rabis comporem 
orações para que seus discípulos recitassem. Tendo visto jesus orar 
muitas vezes, eles sabiam do seu amor pela oração, e sabiam que 
orar não era apenas a recitação de palavras (veja nota em Mt 6.71. 


11.2 Pai. Virtualmente a mesma oração foi dada como modelo 
por Cristo em duas ocasiões diferentes, primeiramente no sermão 
do monte (veja notas em Mt 6.9-13) e aqui, em resposta a uma per- 
gunta direta. Essa é a razão de existirem peguenas diferenças entre 
as duas versões. teu nome. O nome de Deus representa o todo do 
seu caráter e de seus atributos. CÍ. Si 8.1,9; 9.10; 22.22; 52.9; 115.1. 

11.4 pecados. Veja nota em Mt 6.12. 

11.7 meus filhos comigo também já estão deitados. As casas de 
um único cômodo, comuns em Israel, tinham uma única área para 
dormir, compartilhada por toda a família. Se uma pessoa se levantas- 
se e acendesse uma luz para pegar pão, todas as outras acordariam. 

11.8 importunação. A palavra também pode significar “ousadia”. 
Traz a ideia de urgência, audácia, severidade, descaramento e impla- 
cabilidade — como o pedido persistente de um mendigo desesperado. 

11.13 que sois maus. Ou seja, por natureza. Veja nota em Mt 7.11. 

11.14 que era mudo. Isto é, o demônio. o mudo passou a falar. 
Ou seja, o homem. 

11.15 Belzebu. Originalmente era uma referência a Baal-Zebube 
(Baal, o príncipe), principal deus da cidade filisteia de Ecrom; os 
israelitas referiam-sc a ele de maneira jocosa como Baal-Zebube 
("Senhor das moscas”). Veja nota em 2Rs 1.2. 


1345 


LUCAS 11 


maioral dos demônios. 18E outros, tentando-o, “pe- 
diam dele um sinal do céu. 17%E, 'sabendo ele o que 
se lhes passava pelo espírito, disse-lhes: Todo reino 
dividido contra si mesmo ficará deserto, e casa so- 
bre casa cairá, 18Se também Satanás estiver dividi- 
do contra si mesmo, como subsistirá o seu reino? 
Isto, porque dizeis que eu expulso os demônios 
por Belzebu. 19E, se eu expulso os demônios por 
Belzebu, por quem os expulsam vossos filhos? Por 
isso, eles mesmos serão os vossos juízes. 20Se, po- 
rém, eu expulso os demônios "pelo dedo de Deus, 
certamente, é chegado o reino de Deus sobre vós. 
21"Quando o valente, bem armado, guarda a sua 
própria casa, ficam em segurança todos os seus 
bens. 22ºSobrevindo, porém, um mais valente do 
que ele, vence-o, tira-lhe a armadura em que confia- 
va e lhe divide os despojos. 23? Quem não é por mim 
é contra mim; e quem comigo não ajunta espalha. 


A estratégia de Satanás 
Mi 12.43-45 

244Quando o espírito imundo sai do homem, 
anda por lugares áridos, procurando repouso; e, 
não o achando, diz: Voltarei para minha casa, don- 
de saí. 23E, tendo voltado, a encontra varrida e or- 
namentada. 26Então, vai e leva consigo outros sete 
espíritos, piores do que ele, e, entrando, habitam 
ali;e"o último estado daquele homem se torna pior 
do que o primeiro. 


A exclamação de uma mulher 
27 Ora, aconteceu que, ao dizer Jesus estas pala- 
vras, uma mulher, que estava entre a multidão, ex- 
clamou e disse-lhe: *Bem-aventurada aquela que te 
concebeu, e os seios que te amamentaram! 28Ele, 
porém, respondeu: “Antes, bem-aventurados são 
os que ouvem a palavra de Deus e a guardam! 


O sinal de Jonas 
Mt 12.38-42 

29“Como afluíssem as multidões, passou Jesus a 
dizer: Esta é geração perversa! Pede "sinal; mas ne- 
nhum sinal lhe será dado, senão o de Jonas. 39 Por- 
que, assim como “Jonas foi sinal para os ninivitas, 
o Filho do Homem o será para esta geração. 31º A 
rainha do Sul se levantará, no Juízo, com os homens 
desta geração e os condenará; porque veio dos con- 
fins da terra para ouvir a sabedoria de Salomão. E eis 
aqui está quem é maior do que Salomão. 32 Ninivi- 
tas se levantarão, no Juízo, com esta geração e a con- 
denarão; porque se “arrependeram com a pregação 
de Jonas. E eis aqui está quem é maior do que Jonas. 


A parábola da candeia 
Mt 6.22-23 
33:Ninguém, depois de acender uma candeia, a 
põe em lugar escondido, nem debaixo do alqueire, 
mas no velador, a fim de que os que entram vejam 
a luz. 34ºSão os teus olhos a lâmpada do teu corpo; 
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11.16 um sinal do céu. Ou seja, um ato miraculoso de propor- 
ções cósmicas, como o rearranjo de constelações ou algo muito 
maior do que expulsar um demônio, que eles haviam acabado de 
testemunhar, Veja nota em Mt 12.38. 

11.17 sabendo ele o que se lhes passava pelo espírito. Jesus era 
Deus com plena onisciência se a utilizasse (veja notas em 2.52; 
Mc 13.32; jo 2.23-25). reino dividido contra si mesmo. isso pode 
ter sido um golpe sutil sobre é nação judaica, um reino dividido no 
tempo de Jeroboão e ainda marcado por vários tipos de amargas lu- 
tas internas e partidarismo, até a destruição de Jerusalém em 70 d.C. 

11.19 por quem os expulsam vossos filhos? Havia exorcistas ju- 
deus que afirmavam ter poder de expulsar demônios (At 19.13-15), 
O que Jesus queria destacar era que se esses exorcismos podiam 
ser feitos por meio de poder satânico, os exorcistas farisaicos tam- 
bém deveriam ser suspeitos. E, de fato, a evidência de Al 19 sugere 
que os filhos de Ceva eram charlatães que faziam uso de fraude 
e embuste para fabricar exorcismos falsificados. vossos juízes, Isto 
é, testemunhas contra eles. Isso parece sugerir que os exorcismos 
fraudulentos (que tinham a aprovação deles) colocavam-se como 
testemunho contra os próprios fariseus, que desaprovaram os exor- 
cismos genuinos realizados por Cristo. 

11.20 pelo dedo de Deus. Em Êx 8.19 os falsos magos do Egito 
foram forçados a confessar que os milagres de Moisés eram obras 
genuínas de Deus, não simplesmente truques como os que eles 
haviam realizado. Jesus faz aqui uma comparação semelhante entre 
o seu exorcismo e a obra dos exorcistas judeus. é chegado o reino 
de Deus. Veja nota em Mt 12.28. 

11.21 o valente, Isto é, Satanás. 


11.22 um mais valente do que ele, Isto é, Cristo. divide os des- 
pojos. Provavelmente uma referência a Is 53.12. Quando um demô- 
nio é derrotado pelo poder de Cristo, a alma liberta do poder das 
trevas é tomada por Cristo. Cf. vs. 24-26. 

11.23 Quem não é por mim é contra mim. Veja noia em 9.50. 

11.24 Quando o espírito imundo sai. Cristo estava caracterizan- 
do a obra dos falsos «xorcistas (veja nota no v. 19). O que parece ser 
um exorcismo verdadeiro é simplesmente um intervalo temporário 
depois do qual n demônio retorna com outros sete (v. 26). 

11.26 pior do que o primeiro. Veja nota em Mt 12.45. 

11.28 Antes. Isso tem o sentido de “Sim, mas mais do queisso...”, 
Embora não negue a bem-aventurança de Maria, Cristo não incen- 
tiva qualquer tendência a elevála à posição de objeto de venera- 
ção. O relacionamento de Mar a com ele, como sua mãe física, não 
confere a ela maior honra do que a bem-aventurança daqueles que 
ouvem e obedecem à Palavra de Deus. Veja nota em 1.47. 

11.29 Pede sinal. Veja nota no v. 16. Jesus sempre se recusou 
a dar sinais mediante pedidos. As evidências não seriam os meios 
pelos quais ele apelaria aos descrentes. Veja nota em 16.31. 

11.30 Jonas foi sinal. Isto é, um sinal de julgamento futuro. A 
saída de Jonas do ventre do peixe retratou a ressurreição de Cristo. 
Está claro que Jesus considerava o relato de Jonas como sendo um 
fato historicamente preciso. Veja notas em Mt 12.39-40. 

11.31,32 Veja notas em Mt 12.41-42. 

11.33 Veja nota em 8.16. 

11.34 a lâmpada do teu corpo. Essa é uma metáfora diferente da 
que é apresentada no v. 33. Ali, a lâmpada fala da Palavra de Deus; 
aqui, os “olhos” são a “lâmpada” — isto é, a fonte de luz — para o 
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se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo será 
luminoso; mas, se forem maus, o teu corpo ficará 
em trevas. 35Repara, pois, que a luz que há em ti 
não sejam trevas. 365e, portanto, todo o teu cor- 
po for luminoso, sem ter qualquer parte em trevas, 
será todo resplandecente como a candeia quando 
te ilumina em plena luz. 


Jesus censura os fariseus 
37 Ao falar Jesus estas palavras, um fariseu o 
convidou para ir comer com ele; então, entran- 
do, tomou lugar à mesa. 3840 fariseu, porém, 
admirou-se ao ver que Jesus não se lavara primei- 
ro, antes de comer. 39*0 Senhor, porém, lhe disse: 
Vós, fariseus, limpais o exterior do copo e do pra- 
to; mas o/vosso interior está cheio de rapina e per- 
versidade. 40 Insensatos! “Quem fez o exterior não 
é o mesmo que fez o interior? 41” Antes, dai esmo- 
la do que tiverdes, e tudo vos será limpo. 42'Mas ai 
de vós, fariseus! Porque dais o dízimo da hortelã, 
da arruda e de todas as hortaliças e 'desprezais a 
justiça e o *amor de Deus; devíeis, porém, fazer 
estas coisas, sem omitir aquelas. 43'Ai de vós, fa- 
riseus! Porque gostais da primeira cadeira nas si- 
nagogas e das saudações nas praças. 44” Ai de vós 
que “sois como as sepulturas invisíveis, sobre as 

quais os homens passam sem o saber! 


Ai dos intérpretes da Lei! 

45 Então, respondendo um dos intérpretes da 
Lei, disse a Jesus: Mestre, dizendo estas coisas, 
também nos ofendes a nós outros! 46 Mas ele res- 
pondeu: Ai de vós também, intérpretes da Lei! 


“Porque sobrecarregais os homens com fardos su- 
periores às suas forças, mas vós mesmos nem com 
um dedo os tocais. 47” Ai de vás! Porque edificais 
os túmulos dos profetas que vossos pais assassi- 
naram. 48 Assim, sois testemunhas e aprovais com 
cumplicidade as obras dos vossos pais; porque 
eles mataram os profetas, e vós lhes edificais os 
túmulos. 49 Por isso, também disse a sabedoria de 
Deus: *Enviar-lhes-ei profetas e apóstolos, e a al- 
guns deles matarão e a outros perseguirão, 50para 
que desta geração se peçam contas do sangue dos 
profetas, derramado desde a fundação do mundo; 
St desde o sangue de Abel até ao "de Zacarias, que 
foi assassinado entre o altar e a casa de Deus. Sim, 
eu vos afirmo, contas serão pedidas a esta geração. 
S2:Ai de vós, intérpretes da Lei! Porque tomastes 
a chave da ciência; contudo, vós mesmos não en- 
trastes e impedistes os que estavam entrando. 


O plano para tirar a vida de Jesus 
53Saindo Jesus dali, passaram os escribas e fa- 
riseus a argui-lo com veemência, procurando 
confundi-lo a respeito de muitos assuntos, 34com 
o “intuito de tirar das suas próprias palavras moti- 
vos para o acusar. 


O fermento dos fariseus. 

Algumas admoestações 
1 2 TU que miriades de pessoas se aglo- 
meraram, a ponto de uns aos outros se 
atropelarem, passou Jesus a dizer, antes de tudo, aos 
seus discípulos: ” Acautelai-vos do fermento dos fa- 
riseus, que é a hipocrisia. 2°Nada há encoberto que 
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corpo. Veja notas cm Mt 6.22-23. se [os olhos] forem maus. () pro- 
blema era a percepção deles, não a falta de luz. Elos não precisavam 
de um sinal; precisavam de coração para crer na grande mostra de 
poder divina que já tinham visto. 

11.38 não se lavara primeiro, © fariseu estava preocupado 
com a cerimônia, não com a higiene. A palavra grega para “lavar” 
refere-se à ablução cerimonial, Nada na lei ordenava ussas lava- 
gens, mas os fariseus a praticavam, crendo que o ritual os limpava 
de qualquer contaminação cerimonial provocada acidentalmente. 
Veja notas em Mc 7.2-3. 

11.39 cheio de rapina e perversidade. Isto é, cles estavam 
preocupados com as cerimônias exteriores, mas desprezavam a 
questão mais importante, a da moralidade interior. Veja nota em 
Mt 23.25. 

11.40 insensatos! Isio é, pessoas que carecem de entendimento. 
Essa era a verdade, e não o tipo de insulto que Cristo proibiu em 
Mt5.22. 

11,41 dai esmola do que tiverdes. Isso contrasta as virtudes in- 
teriores com as cerimônias externas. Esmolas devem ser dadas não 
para exibição, mas como expressão de um coração fiel (ci, Mt6.1-41 
— e a verdadeira doação não é o ato exterior, mas a atitude que a 
pessoa tem diante de Deus. 

11,42 dízimo. Veja nota em Mt 23.23. 

11.43 saudações. Tratava-se de cerimônias cheias de ostentação 


que eram mais ou menos «elaboradas. dependendo da posição 
ocupada pela pessoa que era saudada. 

11.44 sepulturas invisíveis. Locais ocultos de contaminação. Eles 
haviam cuidadosamente escondido a própria corrupção interior, mas 
elá ainda era uma fonte de contaminação. Veja nota em Mt 23.27. 

11.45 intérpretes da Lei, Isto é, escribas. Veja nota em 10.25. 

11.46 fardos. Veja nota em Mt 23.3. 

11.47 edificais os túmulos dos profetas. Lles achavam que es- 
tavam honrando esses profetas, mas, na realidade, tinham mais em 
comum com aqueles que haviam matado os proteras (x. 48). Veja 
nota em Mt 23.30. 

11.49 também disse a sabedoria de Deus. Não há fonte no AT 
para essa citação. Cristo está anunciando proteticamente a chegada 
do castigo de Deus; não citando uma fonte previamente escrita, 
mas fazendo-lhes uma arivertência vinda diretamente de Deus. 

11.49-51 Veja nota cm Mt 23.34-36. 

11.52 a chave da ciência. Eles haviam trancado a verdade das Es- 
crituras ¢ jogado a chave fora ao impor uma interpretação falha e as 
traclições humanas sobre a Palavra de Deus. Veja nota em Mt 23,13. 

11.54 motivos para o acusar. À mesma palavra é usada na litera- 
tura grega para a caça de animais. 

12.1 mirtades. Ou seja. incuntável, fermento. Veja notas em Mt 16.12: 
Me 815. 

12.2-3 Veja notas em 8.17; Me 4.22, 
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não venha a ser revelado; e oculto que não venha 
a ser conhecido. 3 Porque tudo o que dissestes às 
escuras será ouvido em plena luz; e o que disses- 
tes aos ouvidos no interior da casa será proclama- 
do dos eirados. 4ºDigo-vos, pois, “amigos meus: 
não temais os que matam o corpo e, depois disso, 
nada mais podem fazer. SEu, porém, vos mostrarei 
a quem deveis temer: temei aquele que, depois de 
matar, tem poder para lançar no inferno. Sim, digo- 
-vos, a esse deveis (temer. 6 Não se vendem cinco 
pardais por dois asses? Entretanto, “nenhum deles 
está em esquecimento diante de Deus. 7 Até os ca- 
belos da vossa cabeça estão todos contados. Não 
temais! Bem mais valeis do que muitos pardais. 
8*Digo-vos ainda: todo aquele que me confessar 
'diante dos homens, também o Filho do Homem o 
confessará diante dos anjos de Deus; ?mas o que me 
'negar diante dos homens será negado diante dos 
anjos de Deus. 19*Todo aquele que proferir uma 
palavra contra o Filho do Homem, isso lhe será per- 
doado; mas, para o que blasfemar contra o Espírito 
Santo, não haverá perdão. 11‘Quando vos levarem 
às sinagogas e perante os governadores e as autori- 
dades, não vos preocupeis quanto ao modo por que 
respondereis, nem quanto às coisas que tiverdes de 
falar. 12Porque o Espírito Santo vos “ensinará, na- 
quela mesma hora, as coisas que deveis dizer. 


Jesus reprova a avareza 
13Nesse ponto, um homem que estava no meio 
da multidão lhe falou: Mestre, ordena a meu ir- 
mão que reparta comigo a herança. 14Mas Jesus 
lhe respondeu: “Homem, quem me constituiu juiz 
ou partidor entre vós? 15Então, lhes recomendou: 


APIs 51,7-8,12-13; Je 1 
9 Mt 10.33; |Mc 8.38; 
192 Fe 11.9 PEC 2.24; 

12.5 a esse deveis temer. Veja nota em Mt 10.28, 

12.6 dois asses, Em grego, assarion, uma moeda romana equivalen- 
te a 1/16 de um denário, Um asse valia menos que o salário de uma 
hora de trabalho. nenhum deles está em esquecimento diante de 
Deus, À providência divina controla até os mais desprezados detalhes 
da criação de Deus. Ele se importa com tudo o que criou, indepen- 
dentemente do valor que as coisas possuam. Veja nota em Mt 10.29. 

12.8 diante dos anjos de Deus. Isto é, no dia do julgamento. 
Ci Mt 25.31-34; Jd 24. Veja nora em Mt 10.32. 

12.9 o que me negar diante dos homens, Descreve a negação 
a Cristo que condena a alrna — não o tipo de hesitação temporária 
de que Pedro foi culpado (22.56-62) — mas o pecado daqueles que, 
por causa de medo, vergonha, desprezo. atraso ou amor ao mundo 
rejeitam todas as evidências e a revelação, declinando de confessar 
Cristo como Salvador e Rei, até que seja tarde demais. 

12.10 blasfemar contra o Espirito Santo. Veja nota em Mt 12,31-32, 
Isso não era um sinal de ignorância, mas de hostilidade deliberada, 
proposital « estabelecida contra Cristo — exempliticada pelos fariseus 
em Mt 12, que atribuirarn a Satanás a abra de Cristo (cf. 11.15]. 

12.11 não vos preocupeis, Isto é, não fiquem ansiosos. Isso não 
sugere que os ministros e professores devem abandonar a preparação 
em suas tarefas espirituais corriqueiras. Citar essa passagem e oulras 


22" Mt6.2533 24" Jó 38.41 


“Tende cuidado e guardai-vos de toda e qualquer 
avareza; porque a vida de um homem não consis- 
te na abundância dos bens que ele possui. 16E lhes 
proferiu ainda uma parábola, dizendo: O campo 
de um homem rico produziu com abundância. 17 E 
arrazoava consigo mesmo, dizendo: Que farei, pois 
não tenho onde recolher os meus frutos? 18E disse: 
Farei isto: destruirei os meus celeiros, reconstruí- 
-los-ei maiores e aí recolherei todo o meu produto 
e todos os meus bens. 19 Então, direi à minha alma: 
Ptens em depósito muitos bens para muitos anos; 
descansa, “come, bebe e regala-te. 20Mas Deus lhe 
disse: Louco, esta noite te pedirão a "tua alma; “e 
o que tens preparado, para quem será? 21 Assim é 
o que entesoura para si mesmo “e não é rico para 
com Deus. 


A ansiosa solicitude pela vida 
Mt 6.25-34 

22 A seguir, dirigiu-se Jesus a seus discípulos, di- 
zendo: Por isso, eu vos advirto: “não andeis ansio- 
sos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer, 
nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de 
vestir. 23 Porque a vida é mais do que o alimento, e 
o corpo, mais do que as vestes. 24O)bservai os cor- 
vos, Os quais não semeiam, nem ceifam, não têm 
despensa nem celeiros; todavia, 'Deus os susten- 
ta. Quanto mais valeis do que as aves! 25Qual de 
vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um 
côvado ao curso da sua vida? 26Se, portanto, nada 
podeis fazer quanto às coisas mínimas, por que 
andais ansiosos pelas outras? 27 Observai os lírios; 
eles não fiam, nem tecem. Eu, contudo, vos afirmo 
que nem "Salomão, em toda a sua glória, se vestiu 
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semelhantes a cla (21.12-15; Mt 10.19) para justificar a negligência 
aos estudos e à meditação é torcer o significado da Escritura. Esse 
versículo tem o propósito de servir de consolo para aqueles que estão 
sofrendo um tipo de perseguição que ameaça a vida, e não uma des- 
culpa para a indolência no ministério. Exatamente a mesma expressão 
é usada no v. 22, que fala da preocupação com as próprias necessi 
dades materiais. Fm nenhum dos contextos Jesus estava condenando 
à labuta e a preparação legítimas. Ele estava prometendo a ajuda do 
Espírito Santo para os momentos de perseguição quando pode não 
haver oportunidade para preparação. Veja nota em Me 13.11. 

12.13 ordena a meu irmão que reparta comigo a herança. €) 
“direito da primogenitura” era uma porção dobrada da herança 
(Dt 21.17), Talvez csse homem estivesse querendo partes iguais, 
Seja qual for o caso, Jesus não parecia preocupado com a injustiça 
implícita, e recusou-se a atender ao pedido do homem para que 
arbitrasse a disputa familiar. 

12.14 quem me constituiu juiz...? Um dos papéis de Cristo é o 
de Juiz de toda a terra (Jo 5.22), mas ele não veio para ser árbitro 
de disputas terrenas mesquinhas. Julgar uma disputa a respeito de 
herança era uma tarefa das autoridades civis. 

12.22-31 Veja notas em Mt 6.26-33. 

12.22 não andeis ansiosos. Veja nota no v. Í1. 
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como qualquer deles. 28Ora, se Deus veste assim a 
erva que hoje está no campo e amanhã é lançada 
no forno, quanto mais tratando-se de vós, homens 
de*pequena fé! 29 Não andeis, pois, a indagar o que 
haveis de comer ou beber e não vos entregueis a in- 
quietações. 30 Porque os gentios de todo o mundo 
é que procuram estas coisas; mas vosso Pai "sabe 
que necessitais delas. 31-Buscai, antes de tudo, o 
seu reino, e estas coisas vos serão acrescentadas. 
32Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso 
Pai “se agradou em dar-vos o seu reino. 33? Vendei 
os vossos bens e dai “esmola; “fazei para vós outros 
bolsas que não desgastem, tesouro inextinguível 
nos céus, onde não chega o ladrão, nem a traça 
consome, 34porque, onde está o vosso tesouro, aí 
estará também o vosso coração. 


A parábola do servo vigilante 

35ºCingido esteja o vosso corpo, e acesas, as 
vossas candeias. 36 Sede vós semelhantes a homens 
que esperam pelo seu senhor, ao voltar ele das fes- 
tas de casamento; para que, quando vier e bater à 
porta, logo lha abram. 374Bem-aventurados aque- 
les servos a quem o senhor, quando vier, os encon- 
tre vigilantes; em verdade vos afirmo que ele há de 
cingir-se, dar-lhes lugar à mesa e, aproximando-se, 
os servirá. 38Quer ele venha na segunda vigília, quer 
na terceira, bern-aventurados serão eles, se assim os 
achar. 39*Sabei, porém, isto: se o pai de família sou- 
besse a que hora havia de vir o ladrão, |vigiaria e] 


não deixaria arrombar a sua casa. 40'Ficai também 
vós apercebidos, porque, à hora em que não cui- 
dais, o Filho do Homem virá. 41 Então, Pedro per- 
guntou: Senhor, proferes esta parábola para nós ou 
também para todos? 42 Disse o Senhor: 'Quem é, 
pois, o mordomo fiel e prudente, a quem o senhor 
confiará os seus conservos para dar-lhes o susten- 
to a seu tempo? 43Bem-aventurado aquele servo 
a quem seu senhor, quando vier, achar fazendo 
assim. 44*Verdadeiramente, vos digo que lhe con- 
fiará todos os seus bens. 45!Mas, se aquele servo 
disser consigo mesmo: Meu senhor tarda em vit, e 
passar a espancar os criados e as criadas, a comer, 
a beber e a embriagar-se, 4ºvirá o senhor daquele 
servo, em "dia em que não o espera e em hora que 
não sabe, e castigá-lo-á, lançando-lhe a sorte com 
os infiéis. 47” Aquele servo, porém, que “conheceu 
a vontade de seu senhor e não se aprontou, nem 
fez segundo a sua vontade será punido com muitos 
açoites. 43” Aquele, porém, que não soube a vonta- 
de do seu senhor e fez coisas dignas de reprovação 
levará poucos açoites. Mas àquele a quem muito 
foi dado, muito lhe será exigido; e àquele a quem 
muito se confia, muito mais lhe pedirão. 


Jesus traz fogo e dissensão à terra 
494Eu vim para lançar fogo sobre a terra e bem 
quisera que já estivesse a arder. 30" Tenho, porém, 
um batismo com o qual hei de ser batizado; e 
quanto me angustio até que o mesmo se “realize! 


28* Mt 6.30; 8.26; 14.31, 16,8 30 Mt6.3132 317Mt6.36 32º/Mt 11.2 
39% Ap 3.3 16.15 40/Mc 1333 42/MI 24.45-46; 25.21 
AL 17,30}°|Tg 4.17] 487 Lv 5.17] Nm 15.29: [Tm 1.33] 89? Lc 12.51 

12.32 vosso Pai se agradou. Veja nota em 2.14. Cristo enfatizou 
q temo cuidado do Pai pelo seu pequeno rebanho como um anti- 
doto para a ansiedade (vs. 22-30). 

12.33 Vendei os vossos bens e dai esmola, Aqueles que haviam 
acumulado posses terrenas, pensando erradamente que a sua seguran- 
ça estava nos recursos materiais (vs. 16-20) precisavam. em vez disso, 
ajuntar tesouros no céu. Veja nota em Mt 6.20. Os crentes da Igreja 
primitiva de fato vendiam seus bens para atender às necessidades dos 
irmãos mais pobres (At 2.44-45; 4.32-37). Mas esse mandamento não 
deve ser torcido « transformado numa proibição absoluta de todas as 
posses terrenas. De fato, as palavras de Pedro a Ananias em At 5.4 dei- 
xam claro que a venda das posses de uma pessoa era opcional. bolsas 
que não desgastem. Essas carteiras que não se estragam {0 que pro- 
vocaria a perda do dinheiro, são definidas como “tesouro inextinguível 
nos céus”. O lugar mais seguro para se colocar dinheiro é nessas bolsas 
— no céu, onde também esiará a salvo dos ladrões e da deterioração, 

12.34 aí estará também o vosso coração. O lugar onde al- 
guém coloca o seu dinheiro revela as prioridades do seu coração. 
Cf. 16.1:13; Mt 6.21. 

12.35 Cingido. Fala de estar preparado. Vestes longas e esvua- 
çantes eram presas por um cinto para permitir liberdade de ação. 
CH Ex t2dAPe Ta: 

12.36 ao voltar. Os servos tinham a responsabilidade de esperá- 
-lo com tochas acesas. 

12.37 vigilantes, O ponto central aqui era estar o tempo todo de 
prontidão para a volta de Cristo. Veja nolas em Mt 25.1-13. cingir-se. 
Isto é, ele assumirá o papel de servo e os servirá. [ssa notável declara- 
ção retrata Cristo, cm sua volta, ministrando como servo aos crentes. 


2h! 33819.21 sle 11A f Mto.20 35º Pe 1.13} 
45° ME 24.48: 2Pe 3.34 46711553 477Nm 15.30; Dt 25.2; |o 9.41; 15.22; 
50 "Mt 20,18.22-23; Mc 10.38 $ Jo 12.27; 14,30 
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12.38 segunda vigilia. Das nove horas da noile até a meia-noite, 
terceira. Da meia-noite às três horas da manhã. 

12.40 à hora em que não cuidais. CÍ. 21.34; Mt 24.36,42-44; 
1Ts 5.2-4; 2Pe 3.10; Ap 3.3: 16.15. 

12.42 Cristo não respondeu diretamente à pergunta de Pedro 
{v. 41), mas deixou implícito que essas verdades se aplicavam aos 
descrentes — acima de tudu aqueles a quem muito foi dado (x, 48). 
mordomo. Veja nota em 16.1, 

12.43 Bem-aventurado aquele servo. © mordomo fel retrata 
o crente genuíno, que administra bem as riquezas espirituais que 
Deus colocou sob o seu cuidado para o benefício de outros, e à 
administração cuidadosa das propriedades do mestre, A realização 
fiel da tarefa dessa administração espiritual resultará em honra e 
recompensa iv. 44). 

12.45 espancar os criados. A infidelidade desse mordomo ímpio 
e seu comportamento cruel ilustram o mal de um coração descrente. 

12.46 castigá-lo-á. Isto é, vai destruílo totalmente. Isso é uma 
amostra da severidade do castigo final dos descrentes. 

12.47-48 O grau ce punição é proporcional à medida que o 
comportamento infiel foi proposital. Observe que de modo algum 
a ignorância pode ser usada como desculpa (v. 48). A variação no 
grau de punição é claramente ensinada em Mt 10.15; 11.22,24; 
Mc 6.11; Hb 10.29 (veja suas notas). 

12.49 fogo. Isto é, castigo. Veja nota em Mt 3.77. Para a ligação 
entre fogo « castigo veja Is 66,15; JI 2.30; Am 1.7,10-14; 2.2,5; 
MI 3.2,5; 1Co 3.13: 2Ts 1.7.8. 

12.50 um batismo. Um batismo de sofrimento. Cristo referia-se à 
sua morte. €) batismo cristão simboliza a identificação com ele na 
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51*Supondes que vim para dar paz à terra? Não, 
eu vo-lo afirmo; “antes, divisão. 52"Porque, daqui 
em diante, estarão cinco divididos numa casa: três 
contra dois, e dois contra três. 53 Estarão dividi- 
dos: “pai contra filho, filho contra pai; mãe contra 
filha, filha contra mãe; sogra contra nora, e nora 
contra sogra. 


Os sinais dos tempos 

54 Disse também às multidões: “Quando vedes 
aparecer uma nuvem no poente, logo dizeis que 
vem chuva, e assim acontece; 55e, quando vedes 
soprar o “vento sul, dizeis que haverá calor, e as- 
sim acontece. 568Hipócritas, sabeis interpretar o 
aspecto da terra e do céu e, entretanto, não sabeis 
discernir “esta época? 57E por que não julgais tam- 
bém por vós mesmos o que é justo? 58º Quando 
fores com o teu adversário ao magistrado, esforça- 
-te para te livrares desse adversário ?no caminho; 
para que não suceda que ele te arraste ao juiz, o 
juiz te entregue ao meirinho e o meirinho te recolha 
à prisão. *9Digo-te que não sairás dali enquanto 
não pagares o último centavo. 


A morte dos galileus 
ea queda da torre de Siloé 
1 Naquela mesma ocasião, chegando al- 
guns, falavam a Jesus a respeito dos galileus 
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cujo sangue Pilatos misturara com os sacrifícios 
que os mesmos realizavam. 2Ele, porém, lhes dis- 
se: Pensais que esses galileus eram mais pecadores 
do que todos os outros galileus, por terem pade- 
cido estas coisas? 3Não eram, eu vo-lo afirmo; se, 
porém, não vos arrependerdes, todos igualmente 
perecereis. 4Ou cuidais que aqueles dezoito sobre 
os quais desabou a torre de Siloé e os matou eram 
mais culpados que todos os outros habitantes de Je- 
rusalém? 5 Não eram, eu vo-lo afirmo; mas, se não 
vos arrependerdes, todos igualmente perecereis. 


A parábola da figueira estéril 

6Então, Jesus proferiu a seguinte parábola: “Cer- 
to homem tinha uma figueira plantada na sua vi- 
nha e, vindo procurar fruto nela, não achou. 7 Pelo 
que disse ao viticultor: Há três anos venho procurar 
fruto nesta figueira e não acho; podes cortá-la; para 
que está ela ainda ocupando inutilmente a terra? 
8Ele, porém, respondeu: Senhor, deixa-a ainda este 
ano, até que eu escave ao redor dela e lhe ponha 
estrume. ?Se vier a dar fruto, bem está; se não, 
mandarás ?cortá-la. 


A cura de uma enferma 
10Ora, ensinava Jesus no sábado numa das si- 
nagogas. 11E veio ali uma mulher possessa de um 
espírito de enfermidade, havia já dezoito anos; 


morte, sepultamento c ressurrição. quanto me angustio. Veja nota 
em Mt 26.38. até que o mesmo se realize! Embora angustiado pela 
sua Paixão iminente, essa era a obra que ele linha vindo para realizar 
e, assim, voltou a sua face firmemente na direção de cumprila (veja 
nata em 9.51; cf. Jo 12.23-27). 

12.51 Não, eu vo-lo afirmo, Veja nota em Mt 10.34. 

12.54-56 Veja nota em Mt 16.2-3. 

12.58 esforça-te para te livrares desse adversário no caminho. 
Veja nota em Mt 5.25. 

12.59 último centavo. Veja notas em 21.2; Mc 12.42. 

13.1 galileus cujo sangue Pilatos misturara com os sacrifícios. 
Esse incidente está de acordo com aquilo que se conhece sobre o ca- 
ráter de Pilatos. Evidentemente, alguns adoradores vindos da Galileia 
foram condenados por Roma — talvez por serem zelotes revolucioná- 
rios (veja nota em Mt 10,4) — e foram procurados e mortos no templo 
por autoridades romanas durante o processo de oferecimento de um 
sacrifício, Essa matança teria sido a blasfêmia do tipo mais grotesco. 
Incidentes como esse inflamaram o ódio dos Judeus por Roma e fi- 
nalmente levaram à rebelião c à destruição de Jerusalém em 70 d.C. 

13.2 mais pecadores. Muitos acreditavam que a desgraça e a 
morte repentina sempre signilicaram desagrado divino em relação 
a pecados particulares (cf. Jó 4.7). Presumia-se que aqueles que so- 
wiam de modo incomum eram, portanto, culpados de uma imorali- 
dade mais grave įcf. Jo 9.2). 

13.3 se, porém, não vos arrependerdes. Jesus não negou a liga- 
ção entre a catástrofe e o mal humano, pois, em última análise, todas 
essas aflições provêni da maldção decorrente da condição de caída 
apresentada pela humanidade ‘Gn 3.17-19). Além disso, calamidades 
específicas podem de fato ser iruto de certas iniquidades (Pv. 24.16). 
Mas Crislo desafiou a ideia comum de que as pessoas eram moral- 
mente superiores àqueles que sofriam tais desgraças. Ele chamou 


53% Mt 10.21.36 54*Mt1623 55:]637.17 5S67LcI941-44 584Py 25.8; 


todos ao arrependimento, pois estavam sob risco de destruição imi- 
nente. Ninguém pode garantir que terá tempo para se preparar para à 
morte, de modo que agora é a hora de arrependimento para todos (cf. 
2Co 6.2). todos igualmente perecereis. Essas palavras advertiram pro- 
feticamente a aproximação do castigo de Israel, que culminaria na ca- 
tastrófica destruição de Jerusalém no ano 70 d.C. Milhares de pessoas 
em Jerusalém foram mortas peles romanos. Veja nota em Mt 23.36. 

13.4 Siloé. Uma árca no exrremo sul da cidade baixa de Jerusa- 
lém, onde havia um poço muita conhecido (cf. Jo 9.7,11). É evidente 
que uma das torres que sustentavam o aqueduto destmoronou, talvez 
durante a sua construção, matando algumas pessoas. Mais uma vez, 
a questão na mente das pessoas era a conexão entre calamidade 
e iniquidade (“mais pecadores”). Jesus respondeu dizendo que tal 
calamidade não cra a maneira de Deus de separar para a morte um 
grupo destacadamente perverso, mas como um meio de advertência 
a todos os pecadores. O castigo calamitoso viria sobre todos se eles 
não se arrependessem. 

13.6 figueira. Frequentemente usada como símbolo para Israel 
iveja notas em Mt 21.19; Mc 11,14). Nesse caso, porém, a lição da 
parábola sobre a falta de frutos se aplica igualmente a toda a nação 
e a cada alma individualmente. 

13.8 deixa-a ainda este ano. Isso ilustra tanto a intercessão de 
Cristo quanto a extrema paciêrcia e graça do Pai, 

13.10 no sábado. As tradições sabáticas dos fariseus eram o 
tema que o mais das vezes provocava controvérsia no ministério 
de Jesus. Cf. 6.5-11; 14.1-5; Ml 12.2-10; Mc 2.23—3.4. sinagogas, 
Veja nota em Mc 1.21. 

13.11 possessa de um espírito de enfermidade. Isso sugere que 
a enfermidade física dela, que impedia que ficasse ereta, era causada 
por um espírito maligno. Contudo, Cristo não precisou confrontar e 
expulsar o demônio, mas simplesmente declará-la liberta iv. 12), de 
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andava ela encurvada, sem de modo algum poder 
endireitar-se. 12Vendo-a Jesus, chamou-a e disse- 
-lhe: Mulher, estás livre da tua “enfermidade; 134e, 
impondo-lhe as mãos, ela imediatamente se endi- 
reitou e dava glória a Deus. 140 chefe da sinagoga, 
indignado de ver que Jesus “curava no sábado, disse 
à multidão: “Seis dias há em que se deve trabalhar; 
vinde, pois, nesses dias para serdes curados e “não 
no sábado. 15 Disse-lhe, porém, o Senhor: Hipócri- 
tas, “cada um de vós não desprende da manjedoura, 
no sábado, o seu boi ou o seu jumento, para levá-lo 
a beber? 18Por que motivo não se devia livrar deste 
cativeiro, em dia de sábado, esta 'filha de Abraão, a 
quem Satanás trazia presa há dezoito anos? 17 Ten- 
do ele dito estas palavras, todos os seus adversários 
se envergonharam. Entretanto, o povo se alegrava 
por todos os gloriosos feitos que Jesus 'realizava. 


A parábola do grão de mostarda 
Mt 13.31-32; Mc 4.30-32 
13%E dizia: A que é semelhante o reino de Deus, 
e a que o compararei? 19É semelhante a um grão 
de mostarda que um homem plantou na sua 
horta; e cresceu e fez-se árvore; e as aves do céu 
aninharam-se nos seus ramos. 


A parábola do fermento 
Mt 13.33 
20 Disse mais: À que compararei o reino de Deus? 
21E semelhante ao fermento que uma mulher to- 
mou e escondeu em três ‘medidas de farinha, até 
ficar tudo levedado. 


A porta estreita 

22” Passava Jesus por cidades e aldeias, ensinan- 
do e caminhando para Jerusalém. 23E alguém lhe 
perguntou: Senhor, são “poucos os que são salvos? 
24Respondeu-lhes: “Esforçai-vos por entrar pela 
porta estreita, pois eu vos digo que “muitos pro- 
curarão entrar e não poderão. 251Quando o dono 
da casa se tiver levantado e “fechado a porta, e 
vós, do lado de fora, começardes a bater, dizen- 
do: ‘Senhor, abre-nos a porta, ele vos responderá: 
“Não sei donde sois. 26Então, direis: Comíamos e 
bebiamos na tua presença, e ensinavas em nos- 
sas ruas. 27“Mas ele vos dirá: Não sei donde vós 
sois; “apartai-vos de mim, vós todos os que prati- 
cais iniquidades. 28” Ali haverá choro e ranger de 
dentes, “quando virdes, no reino de Deus, Abraão, 
Isaque, Jacó e todos os profetas, mas vós, lançados 
fora. 29 Muitos virão do Oriente e do Ocidente, do 


120Lc721:8,2 13! Mc 1618;A9.17 14º 
171 Mç5.19:20 18 MM 13.4132; Me AO 21 NEI 
25 9/91 32.6); 15 55.6 ME 25.10; Ap 22.11 516: 6,46 EMI 7.23; 
modo que esse caso parece ser de algum modo diferente dos outros 
casos de possessão demoníaca que ele comumente encontrava 
(cf. 11.14; veja nota no v. i6). 

13.12 chamou-a. A cura não foi solicitada; foi Jesus quem tomou 
a iniciativa (cf, 7.12-14), Além disso, nenhuma fé especial toi exigida 
da parte dela ou de qualquer outra pessoa. Às vezes Jesus pedia fé, 
mas isso não acontecia sempre (cl. 8.48; Mc 5.341. 

13.14 chefe da sinagoga. Um leigo de destaque que era respon- 
sável por conduzir reuniões, cuidar do prédio e supervisionar o en- 
sino na sinagoga icf. 8.41; Mt 9.18; Mc 5.38). 

13.15 desprende... o seu boi. Nada na Escritura proibia dar água 
a um boi ou curar um doente (veja notas em 6.9; Mt 12.2-3,10). 
Na verdade, as tradições sabáticas dele atribuíam um valor mais 
elevado aos animais do que às pessoas angustiadas — e, portanto, 
corrompiam o propósito geral do sábado (Mc 2.27). 

13.16 esta filha de Abraão. Fla era judia. a quem Satanás tras 
zia presa. As enfermidades físicas e outros desastres na vida de Jó 
foram intligidos por Satanás, mediante permissão divina. Aparente- 
mente fora permitido que essa mulher soiresse, não por causa de 
algum mal que ela houvesse cometido, mas para que a glória de 
Deus pudesse se manifestar por intermédio dela icf, Jo 9,3). 

13.19.21 Veja notas em Mt 13.32.33, 

13.22 por cidades e aldeias. Os pontos de referência geográfica de 
Lucas normalmente são vagos; de qualquer modo, os leitores que ele 
tinha em vista provavelmente eram pouco familiarizados com a geogra- 
fia palestina. Passagens como Mt 19.1; Mc 10,1 e Jo 10.40 dizem que 
Cristo mudou o seu ministério para a região leste do tordão, conhecida 
como Pereia. Esse movimento provavelmente aconteceu próximo des- 
se ponto na narrativa de Lucas. Portanto, as cidades e vilas pelas quais 
ele viajou podem ter sido lugares tanto na Judeia quanto na Pereia. 
caminhando para Jerusalém. Durante o seu ministério da Judeia para 
a Pereia, Cristo na verdade foi a Jerusalém em mais de uma ocasião 
— pelo menos uma vez para a Festa dos Tabernáculos ijo 7.11—8.59), 
outra vez para a Festa da Dedicação (Jo 9.110,39) e ainda outra quan- 
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do ressuscitou Lázaro. O loco de Lucas estava na contínua progressão 
rumo à sua jornada ûnal para Jerusalém com o propósito expresso de 
morrer ali— e, portanto, els descreveu todas as viagens de Cristo como 
sendo uma longa jornada rumo a Jerusalém. Veja notas em 9.51; 17.71, 

13.23 são poucos os que são salvos? Essa pergunta pode ler sido 
provocada por um grande número de fatores. As grandes multidões 
que no passado haviam seguido a Cristo estavam nesse momento se 
reduzindo a alguns poucos téis (cl. Jo 6.66). Grandes multidões ainda 
vinham ouvilo (14.25), mas os seguidores dedicados eram cada vez 
mais escassos, Além disso, muitas vezes as mensagens de Crista pare- 
ciam planejadas para desanimar os indecisos (veja rota em 14.3.3). Ele 
práprio já havia declarado que o caminho é tão estreito que poucos à 
encontram IML 7,14), Isso contradizia a crença judaica de que todos 
os judeus, exceto os coletores de impostos ¢ outros notórios pecado- 
res, seriam salvos. A resposta de Cristo mais uma vez destacou a difi- 
culdade de entrar por um portão estreito. Após a ressurreição, apenas 
120 discípulos se reuniram no cenáculo em Jerusalém (At 1.15) e 
somente c. 500 na Galileia (1 Co 15.6; voja notas em 24.34 Mr 28.16). 

13.24 Esforçai-vos. Isso significa uma grande luta contra o contlito. 
Cristo não estava sugerindo que qualquer pessoa pudesse merecer o 
céu an se esforçar por ele. Não importava o quão rigorosamente tra: 
balhassem, os pecadores nunca poderiam salvar a si mesmos. A sal- 
vação é apenas pela graça, não pelas obras (Ef 2.8-9). Mas entrar pelo 
portão estreito é dificil por causa do seu custo em termos de orgulho 
humano, do amor natural do pecador pelo pecado e da oposição do 
mundo e de Satanás à verdade. Veja notas em 16. 16; Mt 1 1.12. muitos 
procurasão entrar. Isto é, no julgamento, quando muitos protestarão 
dizendo que merecem entrar no céu (cf. Mı 7.2 1-23), 

13.25 Não sei donde sois. Cr. Mt 7.23; 25.12. Está claro que ja- 
mais existiu qualquer relacionamento, embora eles tenham se iludi- 
do pensando gue conheciam o dono da casa (v. 26). Apesar de seus 
protestos, cle repetiu a sua negação de maneira enfática no v, 27. 

13.28 choro e ranger de dentes. Veja nota em Mt 22.13. 

13.29 Muitos virão. A9 incluir pessoas dos quatro cantas da 
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Norte e do Sul e tomarão lugares à mesa no reino 
de Deus, 30'Contudo, há últimos que virão a ser 
primeiros, e primeiros que serão últimos. 


A mensagem de Jesus a Herodes. 
O lamento sobre Jerusalém 
Mt 23.37-39 

31 Naquela mesma hora, alguns fariseus vieram 
para dizer-lhe: Retira-te e vai-te daqui, porque 
Herodes quer matar-te. 32Ele, porém, lhes respon- 
deu: Ide dizer a essa raposa que, hoje e amanhã, 
expulso demônios e curo enfermos e, “no tercei- 
ro dia, terminarei. 33 Importa, contudo, caminhar 
hoje, amanhã e depois, porque não se espera que 
um profeta morra fora de Jerusalém. 34º Jerusalém, 
Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os 
que te foram enviados! Quantas vezes quis eu reu- 
nir teus filhos como a galinha ajunta os do seu pró- 
prio ninho debaixo das asas, e vós não o quisestes! 
35Eis que a "vossa casa vos ficará deserta. E em 
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verdade vos digo que não mais me vereis até que 
venhais a dizer: 
“Bendito o que vem em nome do Senhor! 


Acura de um hidrópico 

1 4 1 Aconteceu que, ao entrar ele num sába- 

do na casa de um dos principais fariseus 
para comer pão, eis que o estavam observando. 
2Ora, diante dele se achava um homem hidrópico. 
3Então, Jesus, dirigindo-se aos intérpretes da Lei 
e aos fariseus, perguntou-lhes: “É ou não é lícito 
curar no sábado? “Eles, porém, nada disseram. E, 
tomando-o, o curou e o despediu. 5A seguir, lhes 
perguntou: *Qual de vós, se o filho ou o boi cair 
num poço, não o tirará logo, mesmo em dia de sá- 
bado? 6 A isto nada puderam responder. 


Os primeiros lugares 
7Reparando como os convidados escolhiam 
os primeiros lugares, propôs-lhes uma parábola: 
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terra, Jesus deixou claro que até mesmo os gentios scriam convi- 
dados para o banquete celestial, Isso era contrário ao pensamento 
rabínico corrente, mas plenamente consistente com a Escritura do 
AT (SI 107.3; Is 06.18-19; MI 1.11). Veja notas em 2.31; Mc 13.27. 

13.30 últimos... primeiros... primeiros... últimos. Veja nota em 
Mt 20.16. Nesse contexto, o dito parece contrastar judeus (os “pri- 
meiros”) e gentios (os “últimos”. Veja nota em 14.11. 

1331 vai-te daqui, Herodes Antipas governava a Galileia q a Pe- 
reia (veja nota em Mt 2.22). É bem provável que Cristo estivesse se 
aproximando da Pereia ou já estivesse ministrando ali (veja nota no 
v. 22), Os fariseus — que não eram amigos de Herodes — podem 
ter advertido Cristo na esperança de que a ameaça da violência 
de Herodes pudesse silenciá-lo ou mandádo de volta para a Judeia, 
onde o Sinédrio teria jurisdição sobre ele. 

13.32 essa raposa. Alguns já sugeriram que O uso que Jesus faz 
dessa expressão « de difícil conciliação com Ëx 22.28; Ec 10.20 e 
At 23.5. No entanio, esses versículos se aplicam à conversa diária. Os 
profetas, falando como porta-vozes de Deus e dotados de autoridade 
divina, cram com frequência comissionados para repreender lideres 
em público (ct. Is 1.23; Ez 22.27; Os 7.3-7; Sf 3.3). Uma vez que 
Jesus falava com períeita autoridade divina, ele tinha todo o direito de 
falar de Herodes nesses termos. Os textos rabínicos frequentemente 
usavam a “raposa” para representar alguém que era tanto astucioso 
quanto indigno. Os fariseus, que tremiam diante do poder de Ilero- 
des, devem ter ficado surpresos diante da ousadia de Cristo. hoje 
e amanhã... no terceiro dia. Fssa expressão significava apenas que 
Cristo estava simplesmente dentro do seu cronograma; não linha o 
propósito de traçar uma agenda de três dias literais. Expressões como 
essa eram comuns no uso semita, e raramente eram empregadas 
num sentido literal para especificar intervalos precisos de tempo. Veja 
nota em Mt 12.40. terminarei. Ou seja, pela sua morte, no inai da sua 
obra. Cf. Jo 17.4-5; 19.30; Hb 2.10. Herodes ameaçava matá-lo, mas 
ninguém conseguiria matar Cristo antes de seu tempo (Jo 10.17-18). 

13.33 não se espera. Naturalmente, nem tudos os profetas mar- 
tirizados morreram em Jerusalém. joão Batista, por exemplo, foi de- 
capitado por Herodes, provavelmente no palácio do monarca, em 
Maqueronte, Esse dito provavelmente era um provérbio conhecido, 
como o adágio de 4.24; Mt 13,57. A declaração está cheia de ironia, 
destacando que a maioria dos profetas do AT foi martirizada nas 
mãos do povo judeu, não por inimigos estrangeiros. O fato de Lucas 
incluir esse dito sublinha o seu tema nessa seção de seu Evangelho: 


a inexorável jornada de lesus para Jerusalém com o propósito do 
morrer (veja nota em 9.51). 

13.34 Jerusalém, Jerusalém. Há grande ternura nessas palavras, 
como se percebe na imagem da galinha « seus filhotes. Esse derra- 
mamento da compaixão divina antecipa o seu choro sobre a cidade 
quando ele se aproxima dela para seus momentos finais (19.41). Essas 
são claramente umoções profundas e sinceras (veja nota em Mt 9.36). 
Quantas vezes quis eu... e vós não o quisestes. As repetidas expres- 
sões de pesar em relação à situação de Jerusalém, manifestadas por 
Cristo, não diminuem a realidade da sua soberania absoluta sobre tudo 
o que acontece. A verdade da soberania divina não deveria ser usada 
para depreciar a sinceridade da sua compaixão. Veja nota em Mt 23.37. 

13.35 Esse relato de Lucas aponta claramente para um momen- 
to anterior no ministério de Cristo do que o relato paralelo de 
Mt 23.37-39, que aconteceu no templo, durante os últimos dias de 
Cristo em Jerusalém. As palavras usadas nos dois lamentos, todavia, 
são praticamente idênticas. Aqui, Cristo transmite profeticamente 
a mesma mensagem que. mais tarde, ele pronunciaria como um 
julgamento final. Bendito. Citação de SÌ 118.26. 

14.1 sábado, Veja nota em 13.70. Lucas mostra Cristo curando no 
sábado mais frequentemente do que qualquer outro Evangelho. Cris- 
to parece ter preferido o sábado como dia para realizar atos de mi- 
sericárdia. eis que o estavam observando. Evidentemente o fariseu 
tinha motivos menos que ilustres para convidá-lo para uma refeição. 

14.2 hidrópico. Um estado no qual os fluidos são retidos nos te- 
cidos e cavidades do corpo, com frequência causado por doenças 
nos rins ou no figado, incluindo câncer. 

14.3 intérpretes da Lei. Isto é, escribas. Veja nota em 10.25. ê 
lícito, Ele havia defendido diversas vezes as curas no sábado, e seus 
argumentos consistentemente silenciaram os opositores (ci. 6.9-10; 
13.14-17). Aqui e em 6.9 ele questiona antecipadamente os escri- 
bas sobre a legalidade de se curar no sábado — e ainda assim eles 
não puderam oferecer razões convincentes da razão pela qual acre- 
ditavam que a cura era uma violação das leis do sábado (cf. v. 6. 

14.5 o filho ou o boi. Cí. 13,15; Mt 12.11-12. Razões huma- 
nitárias comuns (para não mencionar a necessidade econômica) 
haviam ensinado os judeus que era correto mostrar misericórdia 
aos animais no sábado. Os mesmos princípios não deveriam ser 
aplicados quanto a mostrar misericórdia a pessoas em sofrimento? 

14.7 primeiros lugares. Isto é, os melhores assentos à mesa. 
Cf. 11.43; Mt 23.6. 
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SQuando por alguém fores convidado para um ca- 
samento, não procures o primeiro lugar; para não 
suceder que, havendo um convidado mais digno do 
que tu, 9vindo aquele que te convidou e também 
a ele, te diga: Dá o lugar a este. Então, irás, enver- 
gonhado, ocupar o último lugar. 10<Pelo contrário, 
quando fores convidado, vai tomar o último lugar; 
para que, quando vier o que te convidou, te diga: 
Amigo, senta-te mais para cima. Ser-te-á isto uma 
honra diante de todos os mais convivas. 11ºPois 
todo o que se exalta será humilhado; e o que se hu- 
milha será exaltado. 12 Disse também ao que o havia 
convidado: Quando deres um jantar ou uma ceia, 
não convides os teus amigos, nem teus irmãos, nem 
teus parentes, nem vizinhos ricos; para não suceder 
que eles, por sua vez, te convidem e sejas recom- 
pensado. 13 Antes, ao dares um banquete, convida 
“os pobres, os aleijados, os coxos e os cegos; 14e 
serás /bem-aventurado, pelo fato de não terem eles 
com que recompensar-te; a tua recompensa, po- 
rém, tu a receberás na ressurreição dos justos. 


A parábola da grande ceia 
15Ora, ouvindo tais palavras, um dos que estavam 
com ele à mesa, disse-lhe: “Bem-aventurado aquele 


que comer pão no reino de Deus. 16*Ele, porém, res- 
pondeu: Certo homem deu uma grande ceia e con- 
vidou muitos. 17 À hora da ceia, 'enviou o seu servo 
para avisar aos convidados: Vinde, porque tudo já 
está preparado. 18Não obstante, todos, à uma, co- 
meçaram a escusar-se. Disse o primeiro: Comprei 
um campo e preciso ir vê-lo; rogo-te que me tenhas 
por escusado. *ºOutro disse: Comprei cinco juntas 
de bois e vou experimentá-las; rogo-te que me te- 
nhas por escusado. 20E outro disse: Casei-me e, por 
isso, não posso ir. 21 Voltando o servo, tudo contou 
ao seu senhor. Então, irado, o dono da casa disse ao 
seu servo: Sai depressa para as ruas e becos da cidade 
e traze para aqui os pobres, os aleijados, os cegos e os 
coxos. 22Depois, lhe disse o servo: Senhor, feito está 
como mandaste, e ainda há lugar. 22 Respondeu- 
-lhe o senhor: Sai pelos caminhos e atalhos e obriga 
a todos a entrar, para que fique cheia a minha casa. 
24Porque vos declaro !que nenhum daqueles ho- 
mens que foram convidados provará a minha ceia. 


O serviço de Cristo exige abnegação 
25Grandes multidões o acompanhavam, e ele, 
voltando-se, lhes disse: 26*Se alguém vem a mim 'e 
não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e ir- 
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14.11 todo o que se exalta será humilhado. lesus gostava desse 
tipo de jogo paradoxal de palavras (ci, 9,24; 13,30; 17.33; 18.14; 
Mt 23,11-12). Esse comentário deixa claro o foco dos vs. 8-10. O 
sentido de tuda essa lição está estreitamente ligado a Py 25.6-7. 

14.12 não convides os teus amigos, nem teus irmãos, É evidente 
que isso não deve ser tomado como uma proibição absoluta de se 
convidar amigos ou parentes para uma refeição. Cristo empregou uma 
hipérbulc semelhante no v. 26. Esse tipo de linguagem é comum nos 
diálogos semitas e é usada com o propósito de ênfase. O que ele quis 
destacar aqui é que o ato de convidar amigos e parentes não pode ser 
classificado como uma atitude espiritual de verdadeira caridade. É pos- 
sível que Cristo estivesse também fazendo uma reprimenda àqueles 
que são inclinados a reservar a hospitalidade aos “vizinhos ricos” que 
eles sabem que serão obrigados a retribuir o favor. Ci. Dt 14.28-29. 

14.14 a tua recompensa, porém, tu a receberás na ressurrei- 
ção. Isto é, com um tesouro no céu (cf. 18.22), 

14.15 aquele que comer pão no reino. É provavel que o homem 
fosse favorável à visão comum de que apenas os judeus seriam con- 
vidadas para o banquete celestial (veja nota cem Mt 8.12). Talvez isso 
fosse apenas uma frase trivial, proferida sem uma reflexão muito 
séria, Cristo respondeu com uma parábola que retrata a inclusão 
dos gentios. 

14.16 uma grande ceia. Essa parábola, em muitos aspectos seme 
lhante àquela de Mt 22.2-14 e que enfatiza o mesmo ponto, é todavia 
diferente. Aquela parábola foi contada numa ocasião diferente e alguns 
des detalhes principais são diferentes. convidou muitos. Aparentemen- 
te ninguém recusou o convite. É evidente que o homem tinha todas as 
razões para crer que todos os que foram convidados comparceeriam. 

14.17 avisar aos convidados, Os convidados para uma festa de ca- 
samento. que poderia durar uma semana inteira, cram práconvidados 
e recebiam uma ideia geral da data em que possivelmente acontece. 
ria. Quando os muitos preparativos estavam finalmente concluídos, 
os pré-convidados eram notificados de que ò evento teria início, Os 
pré-convidados são uma referência ao povo de Israel que, pelo AT, 
foram instruídos para que se preparassem para a chegada do Messias. 
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14.18 começaram a escusar-se. Todas as desculpas indicavam falta 
de sinceridade. Ninguém compra uma propriedade sem vêla antes. 
Uma vez que a compra já se concretizou, não há mais urgência. A 
terra estaria no mesmo lugar após o banquete. Do mesmo modo [v. 19), 
ninguém compra gado sem primeiro examiná-lo. O homem que ha 
via casado recentemente iv. 20) era isentado das viagens de negócios 
ou da prestação de serviço militar [Dt 24.5), mas não havia razão 
legítima para os recêm-casados evitarem o envolvimento social. 

14.21 os pobres, os aleijados, os cegos e os coxos, Ou seja, 
pessoas que os fariseus tinham a Lendência de considerar impuros 
ou indignos. Os lideres religiosos condenavam Jesus por suas asso- 
ciações com prostitutas e coletores de impostos (cf. 5.29-30; 15.1; 
Mt9.10-11;11.19;21.31-32; Me 2.15-16). 

14.22 ainda há lugar. Deus está mais disposto a salvar os peca- 
dores do que os pecadores estão desejosos de serem salvos. 

14.23 pelos caminhos e atalhos. Está claro que: isso representa 
as regiões genlias. obriga a todos a entrar. Isto É, não por iorça vu 
violência, mas por persuasão enérgica. 

14.24 nenhum daqueles homens que foram convidados. Isto é, 
aqueles que recusaram. Tendo desprezado o convite, Israel foi ex- 
cluída do banquete. O castigo do mestre a eles deveria selar a pró- 
pria decisão deles. A maior parte loj morta pelo castigo divino por 
meio dos romanos em 70 d.C. Veja notas em Mt 22.7: 23.36; 24.2. 

14.25 Grandes multidões. O objetivo de Cristo não era reunir mul- 
tidões contemplativas, mas fazer discípulos verdadeiros (veja nota em 
13.23). Ele nunca adaptou sua mensagem às preferências da maioria, 
mas sempre declarou abertamente o alto custo do discipulado, Aqui 
cle faz diversas exigências ousadas que desanimariam os inseguros. 

14.26 aborrece. Uma declaração semelhante, presente em 
Mt 10.37, é a chave para entender essa difícil ordem. €) “aborrecer' 
citado aqui é na verdade um amor menor. Jesus estava chamando 
seus discípulos a que cultivassem uma devoção tal a ele que sua 
ligação com tudo y mais — incluindo a própria vida das pessoas — 
pareceria ódio em comparação. Veja 16.13; Gn 29.30-3 | para usos 
semelhantes e sinônimos da palavra “aborrecer”. 


mãos, e irmãs ”'e ainda a sua própria vida, não pode ser 
meu discípulo. 27 E “qualquer que não tomar a sua cruz 
e vier após mim não pode ser meu discípulo. 28Pois 
*qual de vós, pretendendo construir uma torre, não se 
assenta primeiro para calcular a despesa e verificar se 
tem os meios para a concluir? 29 Para não suceder que, 
tendo lançado os alicerces e não a podendo acabar, 
todos os que a virem zombem dele, 30 dizendo: Este 
homem começou a construir e não pôde acabar. 31Ou 
qual é o rei que, indo para combater outro rei, não se 
assenta primeiro para calcular se com dez mil homens 
poderá enfrentar o que vem contra ele com vinte mil? 
32Caso contrário, estando o outro ainda longe, envia- 
-lhe uma embaixada, pedindo condições de paz. 33 Ás- 
sim, pois, todo aquele que dentre vós não renuncia a 
tudo quanto tem não pode ser meu discípulo. 


Os discípulos, sal da terra 
Mt 5.13; Mc 9.50 
3410 sal é certamente bom; caso, porém, se torne 
insípido, como restaurar-lhe o sabor? 35 Nem presta 
para a terra, nem mesmo para o monturo; lançam- 
-no fora. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 


Jesus recebe pecadores 
1 5 1 Aproximavam-se de Jesus “todos os pu- 
blicanos e pecadores para o ouvir. 2E mur- 
muravam os fariseus e os escribas, dizendo: Este 
recebe pecadores *e come com eles. 
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A parábola da ovelha perdida 
Mt 18.10-14 

3Então, lhes propôs Jesus esta parábola: 4 Qual, 
dentre vós, é o homem que, possuindo cem ovelhas 
e perdendo uma delas, não deixa no deserto as no- 
venta e nove e vai em busca da que se perdeu, até 
encontrá-la? 5 Achando-a, põe-na sobre os ombros, 
cheio de júbilo. SE, indo para casa, reúne os ami- 
gos e vizinhos, dizendo-lhes: “Alegrai-vos comigo, 
porque já achei a minha ovelha “perdida. 7Digo-vos 
que, assim, haverá maior júbilo no céu por um pe- 
cador que se arrepende 'do que por noventa e nove 
justos que não necessitam de arrependimento. 


A parábola da dracma perdida 

80u qual é a mulher que, tendo dez dracmas, 
se perder uma, não acende a candeia, varre a casa 
e a procura diligentemente até encontrá-la? 9E, 
tendo-a achado, reúne as amigas e vizinhas, di- 
zendo: Alegrai-vos comigo, porque achei a drac- 
ma que eu tinha perdido. 19Eu vos afirmo que, de 
igual modo, há júbilo diante dos anjos de Deus por 
um pecador que se arrepende. 


A parábola do filho pródigo 
11 Continuou; Certo homem tinha dois filhos; 
120 mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a 
parte dos bens que me cabe. E ele lhes repartiu 
os "haveres. 13Passados não muitos dias, o filho 
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14.27 tomar a sua cruz. Isto é, voluntariamente. Isso é paralelo à 
ideia de odiar a própria vida do v. 26. Veja notas em 9.23; Mt 10.38; 
cf. Mc 8.34. 

14.28 calcular a despesa. As mullidões eram positivas, mas. des- 
compromissadas. Longe de facilitar as coisas para obter uma resposta 
positiva, Cristo estabeleceu que o custo do discipulado era o mais 
alto possível (vs, 26-27,33) — e incentivou-os a fazerem um cuidadoso 
inventário antes de declarar a sua disposição de seguilo. Cf. 9.57-62. 

14.33 renuncia a tudo, Somente aqueles que estivessem dispostos 
a cuidadosamente avaliar o custo (vs. 28-32) e investir tudo o que tinham 
no reino eram dignos de entrar. Isso fala de algo além do que o simples 
desprezo às posses materiais; é uma rendição absoluta c incondicional. 
Seus discípulos não tinham o direito de reter privilégios nem fazer exi- 
gências. Não deviam preservar pecados de estimação. O compromisso 
deles com Cristo não poderia ter reservas. Veja notas em 9.23-26. 

14.34 O sal é certamente bom. Voja notas em Mt 5.13; Me 9.50. 
Cristo fez uso do mesmo simbolo em pelo menos três ocasiões 
diferentes em seu ministério. 

15.1 publicanos e pecadores. Veja notas em 14.21; Mt 5.46; 21.32, 
A despeito clas dificuldades da mensagem de Crista (14.25-35), 08 pros- 
critos da sociedade eram atraídos a ele, enquanto os líderes religiosos 
estavam cada vez mais determinados a matá-lo. Cf. 1C0-1.26-29. 

15.2 murmuravam. Isto é, entre a multidão. Sua reclamação ge- 
rou a apresentação de três parábolas cujo intuito era ilustrar a ale- 
gria de Deus diante do arrependimento dos pecadores. Este recebe 
pecadores. [ssa frase é a chave para a trilogia de parábolas que se 
seguem. Cristo não se envergonhava de ser conhecido como “ami- 
go de publicanos e pecadores” (7.34). 

15.4 vai em busca da que se perdeu. As duas primeiras parábo- 
las retratam Deus como aquele que toma a iniciativa de buscar pe 
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cadores. Os rabis ensinavam que Deus receberia os pecadores que 
buscassem o seu perdão com suficionte seriedade, mas aqui Deus é 
aquele que busca o pecador (veja nota em 19.10). No Oriente Mé- 
dio, o pastor era responsável por cada ovelha. Ele tinha a obrigação, 
diante do seu patrão, de garantir que nenhuma se perdesse, fosse 
morta ou ferida (cf. Mt 18.11-14). 

15.5 põe-na sobre os ombros. O relrato de um pastor amoroso. 
CÍ. Jo 10.11; Sİ 24.1. cheio de júbilo, Alegria pela volta do que se havia 
perdido é a traço mais proeminente das três parábolas (vs. 7,10,32). 

15.7 júbilo no céu. Uma referência à alegria do próprio Deus. Ha- 
via reclamação na terra entre os fariseus (v. 2), mas havia grande alegria 
com Deus e entre os anjos (v. 10), que não necessitam de arrependi- 
mento. Isto é, aqueles que se consideram justos (ci, 5.32; 16.15; 18.9). 

15.8 dracmas. A cliacma era uma moeda grega que possuía apro- 
ximadamente o mesmo valor do denário romano (veja nota em 
Mt 22.19). acende a candeia. A típica casa de um único cômodo não 
tinha janelas, varre a casa. Isso retrata a meticulusidade da busca. 

15.11,12 A parábola do filho pródigo é a mais conhecida ¢ queri- 
da de todas as que Cristo contou. É uma das parábolas mais longas 
e detalhadas. Diferentemente da maioria das parábolas, tem mais de 
uma lição. O pródigo é um exemplo de arrependimento sincero. O 
irmão mais velho ilustra a impiedade da hipocrisia, do preconceito 
e da indiferença dos fariseus para com os pecadores arrependidos. 
O pai retrata Deus, ansioso por perdoar o pecador e desejando a 
sua volta. À característica principal, porém, como acontece com as 
outras parábolas desse capítulo, é a alegria de Deus, as celebrações 
que enchem o céu quando um pecador se arrepende. 

15.12 dá-me a parte dos bens que me cabe. Lm pedido chocan- 
te, equivalente a dizer que desejava que o seu pai morresse. Ele não 
tinha direito a nenhuma herança enguanto o seu pai estivesse vivo. 
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mais moço, ajuntando tudo o que era seu, par- 
tiu para uma terra distante e lá dissipou todos os 
seus bens, vivendo dissolutamente. 14Depois de 
ter consumido tudo, sobreveio àquele país uma 
grande fome, e ele começou a passar necessidade. 
15 Então, ele foi e se agregou a um dos cidadãos da- 
quela terra, e este o mandou para os seus campos a 
guardar porcos. 18 Ali, desejava ele fartar-se das al- 
farrobas que os porcos comiam; mas ninguém lhe 
dava nada. 17 Então, caindo em si, disse: Quantos 
trabalhadores de meu pai têm pão com fartura, e 
eu aqui morro de fome! 18Levantar-me-ei, e irei 
ter com o meu pai, e lhe direi: Pai, 'pequei contra 
o céu e diante de ti; 19já não sou digno de ser cha- 
mado teu filho; trata-me como um dos teus tra- 
balhadores. 29E, levantando-se, foi para seu pai. 
*Vinha ele ainda longe, quando seu paí o avistou, e, 
compadecido dele, correndo, o abraçou, e beijou. 
21E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o céu *e 
diante de tí; já não sou digno de ser chamado teu 


18'Ex 9.27; 10.16; Nm 22.34: Js 7.20) Sm 15.24.30: 26.21; 25m 12,13; 2 
24 ' M 8.22; Le 9.60; 15.32; Rm 11,15; [EI 2,1,5; 5.14; €12,13; Tm 5.6] 
Contudo, o pai, de mancira graciosa, atendeu ao pedido, dando ao 
filho toda a parte que lhe caberia, que era um lerço de todos os 
bens — porque o direito de primogenitura (Dt 21.17) dava ao irmão 
mais velho uma porção dobrada. Essa atitude retrata todos os peca- 
dores (aparentados de Deus Pai pela criação) que desperdiçam seus 
privilégios potenciais e recusam-se a ter qualquer relacionamento 
com ele, optando, em vez disso, por uma vida de autoindulgência 
pecaminosa. 

15.13 ajuntando tudo o que era seu. É obvio que o filho pró- 
digo recebeu a sua parte em espécie e partiu, abandonando o pai 
e dirigindo-se a uma vida de iniquidade, vivendo dissolutamen- 
te. Não foi simplesmente uma extravagância de desperdício, mas 
também de imoralidade libertina (v. 30). A palavra grega traduzida 
como “dissolutamente” iraz à ideia de um estilo de vida de total 
devassidão. 

15.15 guardar porcos. Esse cra o pior tipo de degradação ima- 
ginável para o público judaico de Jesus. Os porcos eram o pior tipo 
de animal imundo. 

15.16 desejava ele fartar-se das alfarrobas. Frutos usados para 
alimentar porcos, mas virtualmente indigestos para os seres huma- 
nos. Em outras palavras, a única razão pela qual ele não comia a 
mesma comida dos porcos é que ele não podia. ninguém lhe dava 
nada. Ele não conseguia sequer obter o seu sustento por meio da 
mendicância. Sua situação dificilmente poderia ser mais desespera- 
dora. Desse modo, tle simboliza o pecador que se afasta e que está 
desesperadamente impotente. 

15.17 caindo em si. Isto é, recobrou o juízo, Quando o seu peca- 
do incessante o deixou totalmente falido e faminto, ele conseguiu 
pensar mais claramente. Nessa condição, ele era um candidato à 
salvação (veja notas em Mt 5.3-6). 

15.18 e lhe direi, Cuidadosamente ele analisou q que pode- 
ria dizer e avaliou o custo do seu arrependimento (v. 19]. pequei 
contra o céu. Um eutemismo, significando que ele havia pecado 
contra Deus. Ele não apenas percebeu a inutilidade de sua situa- 
ção, como também compreendeu a gravidade de sua transgressão 
contra o pai. 

15.20 seu pai o avistou. Está bem claro que à pai estivera aguar- 
dando ansiosamente pelo retorno do filho. correndo. A ansiedade e 
a alegria do pai diante da volta do seu tilho são inequívocas. Esse é 
o maravilhoso atributo de Deus que o diferencia de todos os falsos 
deuses inventados pelos homens e demônios. Ele não é indiferente 
ou hoslil, mas um Salvador por natureza, desejoso de ver pecadores 
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filho. 220 pai, porém, disse aos seus servos: Trazei 
depressa a melhor roupa, vesti-o, ponde-lhe um 
anel no dedo e sandálias nos pés; 23trazei também 
e matai o novilho cevado. Comamos e regozijemo- 
-nos, 24'porque este meu filho estava morto e re- 
viveu, estava perdido e foi achado. E começaram a 
regozijar-se. 

25Ora, o filho mais velho estivera no campo; e, 
quando voltava, ao aproximar-se da casa, ouviu 
a música e as danças. 26Chamou um dos criados 
e perguntou-lhe que era aquilo. 27 E ele informou: 
Veio teu irmão, e teu pai mandou matar o novilho 
cevado, porque o recuperou com saúde. 28Ele se 
indignou e não queria entrar; saindo, porém, o pai, 
procurava conciliá-lo. 2º Mas ele respondeu a seu 
pai: Há tantos anos que te sirvo sem jamais trans- 
gredir uma ordem tua, e nunca me deste um cabrito 
sequer para alegrar-me com os meus amigos; 30 vin- 
do, porém, esse teu filho, que desperdiçou os teus 
bens com meretrizes, tu mandaste matar para ele o 
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se arrependendo, e se alegrando quando isso acontece. Veja notas 
em IT 2.4; 4.10. De Gn 3.8 a Ap 22.17, da queda à consumação, 
Deus tem procurado e procurará salvar pecadores, alegrando-se to- 
das as vezes que alguém se arrepende e se converte, 

13,21 Observe que o filho não chega a terminar as palavras 
de arrependimento que ensaiou antes, pois O pai O interrompe e 
concede-lhe perdão. Isso retrata a ansiedade de Deus em perdoar. 

15.22 O pai... disse. Sem uma única palavra de repreensão pelo 
passado, o pai derrama o seu amor pelo filho e expressa a sua ale- 
gria pelo fato de que o que estava perdido foi achado. Cada um 
dos presentes do pai disse alguma coisa singular sobre a sua aceita- 
cão do filho; melhor roupa, Reservada para o convidado de honra. 
anel. Um símbolo de autoridade. sandálias. Normalmente elas não 
eram usadas pelos escravos e, portanto, significam a plena restaura- 
ção a seu estado de filho. 

15.23 novilho cevado. Reservado apenas para a mais especial 
das ocasiões — um sacrifício ou uma festa de grande celebração. 
Tudo isso (vs, 22-23 1 simboliza a abundância das bênçãos da salva- 
ção (cl. Ef 1.3; 2.4-7). 

15,25 filho mais velho. Fle simboliza o fariseu, a pessoa religiosa 
hipócrita, que permanece próxima ao lugar do Pai (o templo), mas 
não tem percepção do pecado, não possui amor verdadeiro pelo Pai 
(a ponto de compartilhar de sua alegria) e não tem nenhum interesse 
pelos pecadores arrependidos. 

15.28 Ele se indignou. Isso é paralelo à reclamação feita pelos 
escribas e fariseus (v. 2). 

15,29 sem jamais transgredir uma ordem tua. Algo improvável, 
dada a óbvia crítica feita a seu pai, demonstrada pela sua recusa 
em participar cla grande alegria que ele estava sentindo, Essa de- 
claração revela o problema típico de todos os religiosos hipócritas. 
Eles não reconhecerão o próprio pecado e nem se arrependerão 
(veja notas em Mt 9.12-13; 19.16-20). O comentário do filho mais 
velho apresenta O mesmo espírito das palavras do fariseu em 18.11. 
nunca me deste um cabrito sequer, Todos aqueles anos de serviço 
ao pai parecem ter sido motivados mais pela preocupação com o 
que ele poderia obter para si mesmo. O comportamento do filho. 
repleto de hipocrisia, era mais aceitável socialmente do que a devas- 
sidão do filho mais novo, mas era igualmente desonroso ao pai — e 
exigia arrependimento. 

15.30 esse teu filho. Uma expressão de profundo desprezo 
tel. a frase “este publicano’ de 18.11). O filho mais velho foi inca- 
paz de referir-se a ele como “meu irmão”. 
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novilho cevado. 31 Então, lhe respondeu o pai: Meu 
filho, tu sempre estás comigo; tudo o que é meu é 
teu. 32Entretanto, era preciso que nos regozijásse- 
mos e nos alegrássemos, ” porque esse teu irmão 
estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado. 


A parábola do administrador infiel 

1 4 1 Disse Jesus também aos discípulos: Havia 

O um homem rico que tinha um administra- 
dor; e este lhe foi denunciado como quem estava a 
defraudar os seus bens. 2Então, mandando-o cha- 
mar, lhe disse: Que é isto que ouço a teu respeito? 
Presta “contas da tua administração, porque já não 
podes mais continuar nela. 3Disse o administrador 
consigo mesmo: Que farei, pois o meu senhor me 
tira a administração? Trabalhar na terra não posso; 
também de mendigar tenho vergonha. 4Eu sei o que 
farei, para que, quando for demitido da administra- 
ção, me recebam em suas casas. *' Tendo chamado 
cada um dos devedores do seu senhor, disse ao pri- 
meiro: Quanto deves ao meu patrão? Respondeu 
ele: Cem cados de azeite. Então, disse: Toma a tua 
conta, assenta-te depressa e escreve cinquenta. 


7 Depois, perguntou a outro: Tu, quanto deves? 
Respondeu ele: Cem coros de trigo, Disse-lhe; Toma 
a tua conta e escreve oitenta. 8F elogiou o senhor o 
administrador infiel porque se houvera atiladamen- 
te, porque os filhos do mundo são mais hábeis na 
sua própria geração do que “os filhos da luz. 9E eu 
vos recomendo: ‘das riquezas de origem iníqua fa- 
zei amigos; para que, quando aquelas vos faltarem, 
esses amigos vos recebam nos tabernáculos eternos. 

10ºQuem é fiel no pouco também é fiel no mui- 
to; e quem é injusto no pouco também é injusto no 
muito. 11 Se, pois, não vos tornastes fiéis na aplica- 
ção das riquezas de origem injusta, quem vos con- 
fiará a verdadeira riqueza? 12Sc não vos tornastes 
fiéis na aplicação do alheio, quem vos dará o que 
é ‘vosso? 13*Ninguém pode servir a dois senhores; 
porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao 
outro ou se devotará a um e desprezará ao outro. 
Não podeis servir a Deus e às riquezas. 


Jesus reprova os fariseus 
140s fariseus, “que eram avarentos, ouviam tudo 
isto e o ridiculizavam. 15 Mas Jesus lhes disse: Vós sois 
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15.31 tudo o que é meu é teu. A herança já fora distribuida (v. 12). 
Tudo O que o pai possuia estava literalmente sob a posse do filho 
mais velho. No entanto, este estava invejando até mesmo q amor 
que o pai mostrou ao filho pródigo. Os escribas e fariseus tinham 
fácil acesso a todas as riquezas da verdade de Deus, Eles passaram a 
vida toda lidando com a Escritura e a adoração pública, mas nunca 
possuíram de fato qualquer um dos tesouros destrutados pelo peca- 
dor arrependido. 

15.32 era preciso que nos regozijássemos, [sso resume o tema 
de todas as três parábolas. esse teu irmão. Veja nota no v. 30. 

16.1 administrador. Um administrador era um servo de confian- 
ça, normalmente alguém nascido na própria casa, que era o res- 
ponsável por gerenciar e distribuir as provisões da casa. Lle fornecia 
comida para todos os outros servos, administrando assim os recur- 
sos do seu palrão para o bem-estar de outros. Ele agia como um 
agente do seu patrão, com plena autoridade para realizar negócios 
em nome dele. estava a defraudar os seus bens. Sua prodigalidade 
ća linha que liga essa parábola com a anterior. Tal como o filho mais 
novo na outra parábola, esse administrador era culpado de desper- 
diçar os recursos que estavam à sua disposição. Diferentemente do 
pródigo, porém, ele tinha juízo suficiente para garantir que o seu 
desperdício não o deixasse sem amigos e provisões para o futuro. 

16.2 já não podes mais continuar. Isto é, a ser o administrador. 
AQ anunciar a intenção de despedir o administrador, o homem rico 
agiu sem sabedoria, e isso lhe custou ainda mais. É claro que ele con- 
siderou o administrador culpado de incompetência, e não de iraude, 
Isso explica a sua reação no v. 8. 

16.3 Trabalhar na terra não posso. isto é, não se considerava 
preparado para o trabalho braçal. 

16,4 sei o que farei. De maneira astuta, ele planejou dar grandes 
descontos aos devedores do seu patrão, chegando a valores que eles 
rapidamente concordariam em pagar. me recebam em suas casas. 
Ao reduzir as dívidas daquelas pessoas com o seu patrão, cle fez com 
que elas lhe ficassem devedoras. Ficariam, assim, obrigadas a acolhê- 
lo em suas casas quando ele fosse expulso da casa do seu patrão. 

16.6 depressa. Essa era uma transação secreta, não autorizada 
pelo patrão. Aquele que tomara dinheiro emprestado cra culpado 
de cumplicidade deliberada com a fraude desse homem. 
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16.8 elogiou o senhor o administrador infiel, Passado para trás, 
ele aplaudiu a esperteza do homem. Sua admiração pelo gênio 
criminoso do administrador infiel mostra que ele também era um 
homem ímpio. E tendência natural dos corações caídos admirar a 
astúcia de um homem desprezível (SI 49.18]. Perceba que todos os 
personagens dessa parábola são iníquos, inescrupulosos e corruptos. 
mais hábeis. Isto é, a maioria dos descrentes entende mais dos cami- 
nhos do mundo do que alguns crentes (filhos da luz”, cf. Jo 12.36; 
Ef 5.18) entendem as coisas de Deus. 

16.9 riquezas de origem iníqua. O administrador injusto usou 
o dinheiro do seu senhor para comprar amigos terrenos; os crentes 
devem usar o dinheiro de seu Senhor de uma maneira que venha 
a reunir amigos para a eternidade — ao investir no evangelho do 
reino que leva pecadores à salvação, de modo que quando eles 
chegarem ao céu (os “tabernáculos eternos”), aqueles pecadores 
estarão lá para recebê-los. Cristo não está elogiando a desonestidade 
do homem; ele propositalmente o chama de “infich” (v. 8). Apenas 
o usou como ilustração para mostrar que até mesmo os filhos mais 
ímpios deste mundo são suficientemente astutos para se precaver 
contra o mal futuro. Os crentes devem ser ainda mais perspicazes por 
estarem preocupados com questões eternas, e não apenas as terre- 
nas. Cf. 12.33; Mt 6,19-21. 

16.10 Quem é fiel, Provavelmente trata-se de um provérbio co- 
mum. Ci. 19.17; Mt 25.21. 

16.11 verdadeira riqueza. O uso fiel da riqueza terrena está re- 
petidamente ligado à acumulação de tesouros no céu (cf. 12.33; 
18.22; Mt 6 19-21). 

16.12 na aplicação do alheio. Lit. “aquilo que é de outra pes- 
soa” — referindo-se a Deus, e à administração que os crentes fazem 
do dinheiro de Deus, que perenciam apenas como administradores. 

16.13 Não podeis servir a Deus e às riquezas. Muitos fariseus 
ensinavam que a devoção ao dinheiro e a devoção a Deus eram 
perfeitamente compatíveis (v. 14). Isso andava de mãos dadas com 
a noção geral de: que as riquezas terrenas significavam bênção di- 
vina. Às pessoas ricas, portanto, eram consideradas as favoritas de 
Deus (veja nota em Mt 19.24). Embora não condenasse a riqueza 
per se, Cristo denunciou tanto o amor quanto a devoção às rique- 
zas. Sobre o amor ao dinheiro, veja notas em 1Tm 6.9-10,17-19. 
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os que vos “justificais a vós mesmos 'diante dos 
homens, mas' Deus conhece o vosso coração; pois 
“aquilo que é elevado entre homens é abominação 
diante de Deus. 

16'A Lei e os Profetas vigoraram até João; desde 
esse tempo, vem sendo anunciado o evangelho do 
reino de Deus, e todo homem se esforça por entrar 
nele. 17” E é mais fácil passar o céu e a terra do que 
cair um til sequer da Lei. 


Acerca do divórcio 
Mt 19.9; Me 10.10-12 
18"Quem repudiar sua mulher e casar com outra 
comete adultério; e aquele que casa com a mulher 
repudiada pelo marido também comete adultério. 


O rico e o mendigo 
19Ora, havia certo homem rico que se vestia de 
púrpura e de linho finíssimo e que, todos os dias, se 
regalava esplendidamente. 2º Havia também certo 


mendigo, chamado Lázaro, coberto de chagas, que 
jazia à porta daquele; 21e desejava alimentar-se das 
migalhas que caíam da mesa do rico; e até os cães 
vinham lamber-lhe as úlceras. 22 Aconteceu mor- 
rer o mendigo e ser levado pelos anjos para o “seio 
de Abraão; morreu também o rico e foi sepultado. 
23No inferno, estando em tormentos, levantou os 
olhos e viu ao longe a Abraão e Lázaro no seu seio. 
24Então, clamando, disse: Pai Abraão, tem miseri- 
córdia de mim! E manda a Lázaro que molhe em 
água a ponta do dedo e me "refresque a língua, 
porque “estou atormentado nesta chama. 25 Disse, 
porém, Abraão: Filho, "lembra-te de que recebeste 
os teus bens em tua vida, e Lázaro igualmente, os 
males; agora, porém, aqui, ele está consolado; tu, 
em tormentos. 26E, além de tudo, está posto um 
grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que 
querem passar daqui para vós outros não podem, 
nem os de lá passar para nós. 27 Então, replicou: Pai, 
eu te imploro que o mandes à minha casa paterna, 
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16.15 justificais a vós mesmos, A crença dos fariseus era que a sua 
própria bondade era o que os justificava (cf. Rm 10.3). Essa é a própria 
definição de “justiça própria”. Mas, como Jesus sugeriu, a justiça deles 
era falha, sendo apenas um verniz exterior. Isso pode ser suficiente 
para justiticá-los diante dos homens, mas não diante de Deus, porque 
ele conhecia o coração deles. Ele repetidamente expôs os hábitos que 
eles tinham de buscar a aprovação das pessoas (Cf. Mt 6.2,5,16; 23.28). 

16.16 até João. O ministério de João Batista marcou o ponto de 
mudança da história da redenção. Antes disso, as grandes verdades 
de Cristo e seu reino estavam veladas nos tipos e sombras da lei, bem 
como prometidas nos escritos dos profetas (cf. 1Pe 1,10-12), Mas 
João Batista apresentou o próprio Rei (veja nota em Mt 11.11). Os 
fariseus, que se consideravam especialistas na lei e nos profetas, des- 
prezaram a importância daquele para quem a lei e os profetas aponta- 
vam. todo homem se esforça por entrar nele. Cf, Jr 29.13. Enquanto 
os fariseus estavam ocupados fazendo oposição a Cristo, os pecado- 
res estavam entrando em seu reino como um rebanho. A linguagem 
dessa expressão fala de uma força violenta — provavelmente signifi 
cando o zelo com o qual os pecadores estavam procurando de todo 
o coração entrar no reino (veja notas em 13,24; Is 55.6-7; Mt 11.12). 

16.17 do que cair um til sequer da Lei. A fim de que ninguém 
pensasse que a declaração do v. 16 significava que ele estava decla- 
rando a anulação da lei e dos profetas, Jesus acrescentou isso (veja 
nota em Mt 5.18). Os grandes princípios morais da Jei, as verdades 
eternas contidas nos tipos e símbolos da lei, bem como as promes- 
sas registradas pelos profetas, todos mantêm a sua força e não são 
anulados pela mensagem do reino. 

16.18 comete adultério. Isto é, se o divórcio não teve base le- 
gítima. Lucas faz um registro abreviado do ensino de Jesus sobre 
o divórcio, enfatizando apenas a questão principal. O relato mais 
completo de Mateus deixa claro que Jesus permitia o divórcio em 
casos em que 0 cônjuge da pessva era culpado de adultério. Veja 
notas em Mt 5.3 1-32; 19.3-9. Issa ia contra a doutrina dos rabis, que 
permitiam que os homens se divorciassem facilmente da esposa, 
praticamente por qualquer razão (Mt 19.3). 

16.20 Lázaro. Está claro que não se trata do Lázaro de jo 11 (que 
morreu num momento posterior). Esse mendigo foi o único perso- 
nagem das parábolas de Jesus chamado pelo nome. Desse modo, 
alguns têm especulado que essa não foi uma história imaginária, mas 
um incidente real que de fato aconteceu. Seja como for, Cristo o 
usa da mesma maneira como o faz em todas as parábolas, ou seja, 


para ensinar uma lição — nesse caso, para henefício dos fariseus. O 
homem rico da parábola é às vezes chamado de Dives, de acordo 
com a palavra latina para “rico”. 

16.21 A menção conjunta de migalhas da mesa, feridas e cães 
faz com que esse homem pareça odioso aos olhos dos fariseus. Eles 
estavam inclinados a ver todas essas coisas como provas do desfa- 
vor divino. Teriam visto essa pessoa não apenas como impura, mas 
também como desprezada por Deus. 

16.22 seio de Abraão. Essa mesma expressão (encontrada na 
Escritura apenas aqui) foi usada no Talmude como uma representa- 
ção do céu. A ideia era que Lázaro recebera lugar de grande honra, 
reclinando-se ao lado de Abraão no banquete celestial. 

16.23 No inferno. Lit, “No Hades”, A sugestão de que um homem 
rico seria excluído do céu teria escandalizado os fariseus (veja nota 
em Mt 19.24). Especialmente irritante era a ideia de que um mendigo 
que comia migalhas de sua mesa recebera um lugar de honra ao lado 
de Abraão. A palavra “hades”, era a termo grego para a habitação 
dos mortos. Na Septuaginta, foi usada para traduzir a palavra hebraica 
Sheol, que se referia ao reino dos mortos em geral, sem necessaria- 
mente fazer distinção entre almas justas e ímpias, Contudo, no uso 
do NT, “Hades” sempre se refere ao lugar dos impios antes do castigo 
final no inferno, As imagens que Jesus usou são paralelas à ideia rabi- 
nica comum de que o Sheol tinha duas partes, uma para as almas dos 
justos e outra para as almas dos ímpios — separadas por um abismo 
instransponível. Mas não há razão para supor, como fazem alguns, 
que a expressão “seio de Abraão” falava de uma prisão temporária 
para as almas dos santos do AT, que foram levadas ao céu somente 
depois de Cristo ter realmente expiado os pecados deles. A Escritura 
ensina de maneira consistente que o espírito dos justos mortos vai 
diretamente para a presença de Deus (cf. 23.43; 2Co 5.8; Fp 1.23). A 
presença de Moisés e Elias no monte da transfiguração (9.30) contra- 
diz a ideia de que eles estavam confinados a um compartimento do 
Sheol, onde permaneceriam até que Cristo completasse a sua obra. 

16.24 estou atormentado. Cristo retratou o inferno (Hades) como 
um lugar onde o indescritível tormento já havia começado. Entre 
as misérias relatadas aqui estão o fogo inextinguível (veja nota em 
Mt 25.46), uma consciência acusadora alimentada por lembranças 
eternas de oporlunidade perdida (v. 25) e separação permanente e 
irreversível de Deus e de tudo o que é bom (v. 26). 

16.27 que o mandes à minha casa paterna. O homem rico man- 
teve uma atitude condescendente para com Lázaro atê mesmo no 
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28porque tenho cinco irmãos; para que lhes dê tes- 
temunho, a fim de não virem também para este lu- 
gar de tormento, 29Respondeu Abraão: “Eles têm 
Moisés e os Profetas; ouçam-nos. 30Mas ele insis- 
tiu: Não, pai Abraão; se alguém dentre os mor- 
tos for ter com eles, arrepender-se-ão. 3! Abraão, 
porém, lhe respondeu: 'Se não ouvem a Moisés 
e aos Profetas, “tampouco se deixarão persuadir, 
ainda que ressuscite alguém dentre os mortos. 


Os tropeços 
Mt 18.6-7; Mc 9.42 

4 7 1Disse Jesus a seus discípulos: “É inevi- 

| tável que venham escândalos, mas ?ai do 
homem pelo qual eles vêm! 2Melhor fora que se 
lhe pendurasse ao pescoço uma pedra de moinho, 
e fosse atirado no mar, do que fazer tropeçar a um 
destes pequeninos. 


Quantas vezes se deve perdoar 
a um irmão 
Mt 18.21-22 
3 Acautelai-vos. “Se teu irmão pecar contra ti, 
“repreende-o; se ele se arrepender, perdoa-lhe. 
4Se, por sete vezes no dia, pecar contra ti e, sete 
vezes, vier ter contigo, dizendo: Estou arrependi- 
do, perdoa-lhe. 


5 Então, disseram os apóstolos ao Senhor: Au- 
menta-nos a fé. &* Respondeu-lhes o Senhor: Se ti- 
verdes fé como um grão de mostarda, direis a esta 
amoreira: Arrança-te e transplanta-te no mar; e 
ela vos obedecerá. 

7 Qual de vós, tendo um servo ocupado na la- 
voura ou em guardar o gado, lhe dirá quando 
ele voltar do campo: Vem já e põe-te à mesa? 8E 
que, antes, não lhe diga: Prepara-me a ceia, cinge- 
-te e serve-me, enquanto eu como e bebo; de- 
pois, comerás tu e beberás? 9Porventura, terá 
de agradecer ao servo porque este fez o que lhe 
havia ordenado? 10 Assim também vós, depois 
de haverdes feito quanto vos foi ordenado, dizei: 
Somos servos “inúteis, porque fizemos apenas o 
que devíamos fazer. 


Acura de dez leprosos 

11De caminho para Jerusalém, “passava Jesus 
pelo meio de Samaria e da Galileia. 12A0 entrar 
numa aldeia, saíram-lhe ao encontro dez leprosos, 
13º gue ficaram de longe e lhe gritaram, dizendo: 
Jesus, Mestre, compadece-te de nós! 14Ao0 vê-los, 
disse-lhes Jesus: “Ide e mostrai-vos aos sacerdotes. 
Aconteceu que, indo eles, foram purificados. 15 Um 
dos dez, vendo que fora curado, voltou, “dando 
glória a Deus em alta voz, 16e prostrou-se com o 


29ºA715.21; 17,1 
108Rm 3.12: 11,35 
inferno, pedindo repetidas vezes que Abraão “mandasse” que Lázaro 
o servisse (cf. v. 24). As chamas do inferno não expiam o pecado nem 
livram pecadores empedernidos de sua perversidade (cf. Ap 22.11). 

16.29 Eles têm Moisés e os Profetas, Isto é, a Escritura do AT. 

16.31 tampouco se deixarão persuadir. É uma referência pode- 
rosa da suficiência única da Escritura para vencer a descrença, O 
evangelho em si é o poder de Deus para a salvação (Rm 1.16). Uma 
vez que a descrença é, no seu cerne, um problema moral, e não algo 
intelectual, nenhuma quantidade de evidências virá a transformar- 
-se em fé. Mas ele revelou que a Palavra de Deus tinha poder ineren- 
te para fazer isso (ct, Jo 6.63; Hb 4.12; Tg 1.18: 1Pe 1.23). 

17.1 escândalos, Lit, “ciladas”. Veja nota em Mt 18.7. 

17.2 pedra de moinho. Lit., “a pedra de um jumento”. Veja nota 
em Mt 18.6. pequeninos. Crentes; os filhos de Deus que estão sob 
o seu cuidado. Veja nota em Mt 18.5. 

17.3 repreende-o. É tarefa do cristão lidar diretamente com um 
irmão em pecado. Veja nota em Mt 18,15. 

17.4 sete vezes no dia. Ou seja, não importa quantas vezes ele 
pegue e se arrependa. Veja notas em Mt 18.21-22. O número 7 não 
tinha o propósito de estabelecer uma quantidade de vezes a se per- 
doar (cf. SI 119.164), mas exatamente o oposto, Cristo quis dizer que 
o perdão deveria ser concedido indefinidamente (cf. Ef 4,32; CI 3,13). 

17.5 Aumenta-nos a fé. Lit. “dá-nos mais fé”. Fles se sentiam inade- 
quados diante do alto padrão que Jesus havia estabelecido para eles. 

17.6 fé como um grão de mostarda. Veja nota em Mt 17.20. 

17.740 O ponto central dessa parábola era que o servo não de- 
veria esperar nenhuma recompensa especial por fazer o que era, 
em primeiro lugar, sua obrigação. Os exigentes padrões que Cristo 
estabeleceu (vs. 1-4) podem ter parecido muito altos para os discipu- 
los, mas representavam apenas as tarefas mínimas de um servo de 
Cristo. Aqueles que obedecem não devem pensar que essa obe- 
ciência é meritória. 


11 Mc 95152; Jo 44 13'lv 34h: Nm 5.2 


17.10 servos inúteis, Isto é, indignos de qualquer honra especial. 

17.11 De caminho para Jerusalém, passava Jesus pelo meio de 
Samaria e da Galileia, Lucas não explica a razão para uma rota tão 
tortuosa, mas uma comparação entre os Evangelhos fornece diversas 
pistas. Parece que se passou algum tempo entre os vs. 10 e 11. À 
ressurreição de Lázaro em Betânia, perto de Jerusalém (Jo 11), pa- 
rece encaixar-se nesse período de tempo. A passagem de Jo 11.54 
afirma que depois de ressuscitar Lázaro, de modo a evitar as autori- 
dades que procuravam matádo, Cristo foi “para uma cidade chamada 
Efrairn” — situada ao norte de Jerusalém, perto da fronteira com Sa- 
maria. Dali, cle aparentemente viajou para o norte por Samaria e pela 
Galileia mais uma vez, possivelmente para se juntar à amigos e fami- 
liares da Galileia que iriam a Jerusalém por causa da Páscoa. Dali ele 
teria viajado para o sul pela rota convencional, que o faria passar por 
Jericó (18.35) no caminho para Jerusalém (veja notas em 2.51; 13.22), 

17.12 leprosos. Esses homens eram cerimonialmente impuros 
e forçados a viver fora dos vilarejos (Lv 13.46; Nm 5.2-3). Eralhes 
exigido legalmente que se mantivessem a distância e, por isso, sua 
comunicação com Cristo deu-se por meio de gritos. Para uma descri- 
ção da lepra, veja nota em lv 13.2. 

17.13 compadece-te de nós. Cf. 16.24; 18.38-39; Mt 9.27; 15.22; 
17.15; 20,31; Mc 10.47-48. Esse era um apelo comum daqueles que 
desejam a cura. 

17.14 mostrai-vos aos sacerdotes. Isto é, para serem declarados 
limpos (Lv 13.2-3; 14.2-32). indo eles. A cura (oi repentina e ime- 
diatamente visível, mas aconteceu depois que eles obedeceram à 
ordem dele. 

17.15 Um dos dez... voltou. A resposta dele faz lembrar a con- 
duta de Naamã (2Rs 3.15). Os outros. ansiasos por serem de- 
clarados limpos para que pudessem retornar à vida normal em 
sociedade, evidentemente continuaram seu caminho até o sacerdo- 
te, esquecendo-se de agradecer. 


LUCAS 17-18 


rosto em terra aos pés de Jesus, agradecendo-lhe; 
e este era “samaritano. 17 Então, Jesus lhe pergun- 
tou: Não eram dez os que foram curados? Onde 
estão os nove? 18Não houve, porventura, quem 
voltasse para dar glória a Deus, senão este es- 
trangeiro? 19” E disse-lhe: Levanta-te e vai; a tua 
fé te salvou. 


A vinda do reino de Deus 

20 Interrogado pelos fariseus sobre quando viria 
o reino de Deus, Jesus lhes respondeu: Não vem 
o reino de Deus com visível aparência. 21"Nem 
dirão: Ei-lo aqui! Ou: Lá está! Porque ºo reino de 
Deus está dentro de vós. 

22A seguir, dirigiu-se aos discípulos: “Virá o 
tempo em que desejareis ver um dos dias do Filho 
do Homem e não o vereis. 231E vos dirão: Ei-lo 
aqui! Ou: Lá está! Não vades nem os sigais; 24por- 
que assim como o relâmpago, fuzilando, brilha de 
uma à outra extremidade do céu, assim será, no 
seu dia, o Filho do Homem. 25*Mas importa que 
primeiro ele padeça muitas coisas e seja “rejeitado 
por esta geração. 26º Assim como "foi nos “dias de 
*Noé, será também nos dias do Filho do Homem: 
27 comiam, bebiam, casavam e davam-se em ca- 
samento, até ao “dia em que Noé entrou na arca, 
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e veio o dilúvio e “destruiu a todos. 280) mesmo 
aconteceu nos dias de Ló: comiam, bebiam, com- 
pravam, vendiam, plantavam e edificavam; 29 mas, 
no dia em que Ló saiu de Sodoma, choveu do céu 
fogo e enxofre e destruiu a todos. 30 Assim será 
no dia em que o Filho do Homem se “manifestar. 
31 Naquele dia, “quem estiver no eirado e tiver os 
seus bens em casa não desça para tirá-los; e de 
igual modo quem estiver no campo não volte para 
trás. 32*Lembrai-vos da mulher de Ló. 33/Quem 
quiser preservar a sua vida perdê-la-á; e quem a 
perder de fato a salvará. 34ºDigo-vos que, naquela 
noite, dois estarão numa cama; um será tomado, 
e deixado o outro; 35*duas mulheres estarão jun- 
tas moendo; uma será tomada, e deixada a outra. 
36 [Dois estarão no campo; um será tomado, e o 
outro, deixado.) 37 Então, lhe perguntaram: “Onde 
será isso, Senhor? Respondeu-lhes: Onde estiver o 
corpo, aí se ajuntarão também os abutres. 
1 8 1Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o 
dever de orar “sempre e nunca esmorecer: 
2Havia em certa cidade um juiz que não temia a 
Deus, nem respeitava homem algum. 3 Havia tam- 
bém, naquela mesma cidade, uma viúva que vinha 


A parábola do juiz iníquo 
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17.16 este era samaritano. O fato de Jesus enviar os leprosos 
para que se mostrassem ao sacerdote sugere que eles eram judeus. 
Esse samaritano recebera permissão de se associar a eles quando 
todos estavam cerimonialmente impuros, mas, ao serem curados, 
eles não compartilharam de sua profunda gratidão. 

17.18 este estrangeiro. Evidentemente Jesus não via os samari- 
tanos como superiores ou inferiores aos outros gentios. Veja nota 
em lo 4.4. 

17.19 a tua fé te salvou. CÍ. Mt 9.22; veja nota em Mc 5.34. 

17.20 quando viria o reino de Deus. Eles podem ter feito essa 
pergunta com um tom de zombaria, já tendo concluído que ele não 
cra o Messias. Não vem o reino de Deus com visível aparência. Os 
fariseus acreditavam que o triunfo do Messias seria imediato. Eles 
desejavam que ele viesse, vencesse Roma e estabelecesse o reino 
milenar. O programa de Cristo era totalmente diferente. Ele estava 
inaugurando uma era na qual o reino seria manifesto no governo 
de Deus no coração dos homens por meio da fé no salvador (v. 21; 
cf. Rm 14.17). Esse reino não estava confinado a uma localização 
geográfica particular e nem era visível aos olhos humanos. Chegaria 
quietamente, de maneira invisível e sem a pompa e o esplendor 
comumente associados à chegada de um rei. Jesus não sugeriu que 
as promessas do AT de um reino terreno eslariam anuladas dali em 
diante. Em vez disso, essa manifestação terrena e visível do reino era 
algo que ainda estava por acontecer (Ap 20.1-6). 

17.21 está dentro de vós. Isto é, dentro do coração das pessoas. 
Dificilmente o pronome poderia ser uma referência aos fariseus em 
geral. 

17.22 Virá o tempo. Isso apresenta um breve sermão que tem al- 
gumas semelhança com o sermão de: Mt 24—25. desejareis ver um 
dos dias do Filho do Homem. Ou seja, desejo de tê-lo fisicamente 
presente. Isso sugere um anseio pelo seu retorno para que as coisas 
sejam corrigidas (cf. Ap 6.911; 22.20). 

17.23,24 Veja nota em Mi 24.26. 


37'Mt 2428 CAPÍTULO 18 1ºLc 11.510 


17.25 importa que primeiro ele padeça. Ou seja, porque era 
o plano soberano de Deus que cle morresse como substituto dos 
pecadores. Cf. 9.22; 18.31-33; 24.25-26; Mt 16.21; Mc 8.31. 

17.26-27 Veja nota em Mt 24.37, 

17.28 nos dias de Ló. Ou seja, o castigo veio repentinamente, 
destruindo as pessoas no meio de suas atividades cotidianas 
(Cn 19.24-25). Nenhuma das coisas que Jesus citou com respeito 
aos dias de Noé ou de Ló era increntemente pecaminosa. Mas as 
pessoas estavam tão envolvidas com as coisas desta vida que esta- 
vam totalmente despreparacdas quando o castigo chegou. 

17,31 eirado. As casas possuíam um telhado plano e uma escada 
externa que levava a ele. O perigo seria tão grande que aqueles que 
estivessem nos telhados deveriam fugir rapidamente, sem entrar na 
casa para pegar qualquer coisa que fosse. 

17.32 A mulher de Ló foi destruída no limiar da libertação. Sua 
ligação com Sodoma era tão poderosa que ela se atrasou e olhou 
para trás; foi atingida pelo castigo que acontecia naquele momento, 
pouco antes de alcançar o local seguro (Gn 19.26). 

17.33 Veja nota em 14.11. 

17.34-36 Veja notas em Mt 24.40.41, 

17.37 Veja nota em Mt 24.28. 

18.1 orar sempre. Um tema comum nas epístolas de Paulo (veja 
Introdução: Dificuldades de interpretação). Cf. Rm 1.9; 12.12; Ef 6.18; 
1Ts 5.17: 2Ts 1.11. nunca esmorecer. Isto é, à luz das aflições c 
dificuldades da vida, e da evidência da aproximação do castigo (des- 
crito no sermão anterior). 

18.2 não temia a Deus, nem respeitava homem algum. Esse ho- 
mem era totalmente ímpio. Cristo o descreveu como “iniquo” (v, 6) 
— tal qual o administrador de 16.8. O juiz não é apresentado coma 
um símbolo de Deus, mas em contraste com ele. Se um homem 
assim injusto respondia a apelos insistentes, por que Deus — que 
não apenas é justo, mas também amoroso e misericordioso — não 
atencleria mais prontamente? 
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ter com ele, dizendo: Julga a minha causa contra o 
meu adversário. 4Ele, por algum tempo, não a quis 
atender; mas, depois, disse consigo: Bem que eu 
não temo a Deus, nem respeito a homem algum; 
5"todavia, como esta viúva me importuna, julgarei 
a sua causa, para não suceder que, por fim, venha 
a molestar-me. 6Então, disse o Senhor: Considerai 
no que diz este juiz iniquo. 7 Não fará Deus justiça 
aos seus escolhidos, que a ele clamar dia e noite, 
embora pareça demorado em defendê-los? 8Digo- 
-vos “que, depressa, lhes fará justiça. Contudo, 
quando vier o Filho do Homem, achará, porven- 
tura, fé na terra? 


A parábola do fariseu 
eo publicano 

9Propôs também esta parábola a alguns *que 
confiavam em si mesmos, por se considerarem 
justos, e desprezavam os outros: 10Dois homens 
subiram ao templo com o propósito de orar: um, 
fariseu, e o outro, publicano. 11O fariseu, “posto 
em pé, orava de si para si mesmo, desta forma: fO 
Deus, graças te dou porque não sou como os de- 
mais homens, roubadores, injustos e adúlteros, 
nem ainda como este publicano; 12jejuo duas 
vezes por semana e dou o dízimo de tudo quan- 
to ganho. 130 publicano, estando em pé, longe, 
não ousava nem ainda levantar os olhos ao céu, 
mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, sê propício 
a mim, pecador! 14Digo-vos que este desceu justi- 
ficado para sua casa, e não aquele; “porque todo o 
que se exalta será humilhado; mas o que se humi- 
lha será exaltado. 


Jesus abençoa as crianças 
Mt 19.13-15; Mc 10.13-16 
15ºTraziam-lhe também as crianças, para que 
as tocasse; e os discípulos, vendo, os repreendiam. 
16Jesus, porém, chamando-as para junto de si, or- 
denou: Deixai vir a mim os pequeninos e não os 
embaraceis, porque “dos tais é o reino de Deus. 
17*Em verdade vos digo: Quem não receber o rei- 
no de Deus como uma criança de maneira alguma 
entrará nele. 


O jovem rico 
Mt 19.16-22; Mc 10.17-22 

18'Certo homem de posição perguntou-lhe: 
Bom Mestre, que farei para herdar a vida eter- 
na? 19Respondeu-lhe Jesus: Por que me chamas 
bom? Ninguém é bom, senão “um, que é Deus. 
20Sabes os mandamentos: "Não adulterarás, não 
matarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, 
“honra a teu pai e a tua mãe. 21 Replicou ele: Tudo 
Pisso tenho observado desde a minha juventude. 
22Ouvindo-o Jesus, disse-lhe: Uma coisa ainda te 
falta: “vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e 
terás um tesouro nos céus; depois, vem e segue- 
-me. 23 Mas, ouvindo ele estas palavras, ficou muito 
triste, porque era riquíssimo. 


O perigo das riquezas 
Mt 19.23-30; Mc 10.28-31 
24E Jesus, vendo-o assim triste, disse: 'Quão difi- 
cilmente entrarão no reino de Deus os que tém ri- 
quezas! 25 Porque é mais fácil passar um camelo pelo 
fundo de uma agulha do que entrar um rico no reino 
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18.5 molestar-me. Lit. “acerla-me no olho”. O que o juiz não 
faria por compaixão pela viúva ou reverência por Deus ele o faria 
por causa do incômodo que: lhe causavam os apelos incessantes 
da mulher. 

18.6 Considerai no que diz este juiz iniquo. Isto é, ouça a 
questão central da história, a saber, que Deus, que sempre faz o 
que é certo e está cheio de compaixão pelos crentes que sofrem, 
certamente responderá aos seus amados que clamam por sua 
ajuda (v. 7). 

18.6 depressa. Lle pode tardar, mas q faz por boa razão 
icf. 2Pe 3.8-9) e, quando age, a sua vingança é rápida. achará... fé. 
Isso sugere que quando ele voltar, a verdadeira fé sera comparati- 
vamente rara — como nos dias de Noé (17.26), quando apenas oito 
almas foram salvas. O período anterior à sua volta será marcado por 
perseguição, apostasia e descrença (MI 24,9-13,24), 

18.9 Essa parábola é rica em verdades a respeito da doutrina 
da justificação pela fé. Ela ilustra perfeitamente de que maneira 
um pecador totalmente destituído de retidão pessoal pude ser 
instantaneamente declarado justo diante de Deus por meio de 
um ato da fé repleta de arrependimento. A parábola é dirigida 
aos fariseus que contiavam em sua própria retidão (vs. 10-11). 
Tal confiança na retidão inerente da pessoa é uma esperança 
condenatória (cl. Rm 19.3; Fp 3,9), porque a justiça humana — até 
mesmo a justiça do mais obstinado fariseu — está aquém do padrão 


divino (Mt 5.48). A Cscritura ensina de mono consistente que os 
pecadores são justificados quando a perfeita justiça de Deus 
lhes é imputada (cf. Gn 15.6; Rm 4.4-5; 2Co 5.21; Fp 3.4-9) — e 
era com base apenas nisso que esse publicano (ou qualquer outra 
pessoa) poderia alcançar a salvação. 

18.12 jejuo duas vezes por semana. Isto é, mais do que é re 
querido por qualquer padrão bíblico (veja nota em 5:33). Ao exaltar 
suas próprias obras, o fariscu revelou que toda a sua esperança esta- 
va no fato de cle não ser tão ruim guanto qualquer outra pessoa, Ele 
carecia totalmente de qualquer senso de sua própria indignidade 
e pecado. Cf. vs. 18-21; Mt 19.17-20. Veja nota em 17.7-10. 

18,13 A humildade do coletor de impostos é notável em tudo o 
que se reicte à sua postura é Comportamento. Eis aqui um homem 
que fora levado a encarar a realidade do seu próprio pecado, e a sua 
única reação foi profunda humildade e arrependimento. Ele contras- 
ta com o fariseu em virlualmente todos os detalhes, Ó Deus, sê 
propício a mim. Ele não tinha nenhuma esperança senão na miseri- 
córdia de Deus. F a esse ponto que a lei deseja levar todo pecador 
icf. Rm 3.19:20: 7.13; C13.22-24). 

18.14 justificado. Isto é, considerado justo diante de Deus por 
meio de uma justiça imputada (veja nota no v. 9). 

18.17 como uma criança. Veja nota em Mr 18.3. 

18.18-30 Vera notas em Mt 19.76-30; ME 10.17-31. 

18.20 Cilação de Êx 20.12-16; Dt 5.16-20. 
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de Deus. 26E os que ouviram disseram: Sendo assim, 
quem pode ser salvo? 27 Mas ele respondeu: *Os im- 
possíveis dos homens são possíveis para Deus. 28'E 
disse Pedro: Eis que nós deixamos nossa casa e te 
seguimos. 2ºRespondeu-lhes Jesus: Em verdade vos 
digo que “ninguém há que tenha deixado casa, ou 
mulher, ou irmãos, ou pais, ou filhos, por causa do 
reino de Deus, 30"que não receba, no presente, mui- 
tas vezes mais e, no mundo por vir, a vida eterna. 


Jesus outra vez prediz 
sua morte e ressurreição 
Mt 20.17-19; Mc 10.32-34 
31»Tomando consigo os doze, disse-lhes Jesus: 
Eis que subimos para Jerusalém, e vai cumprir-se ali 
tudo “quanto está escrito por intermédio dos pro- 
fetas, no tocante ao Filho do Homem; 32 pois será 
*ele entregue aos gentios, escarnecido, ultrajado e 
cuspido; 33e, depois de o açoitarem, tirar-lhe-ão 
a vida; mas, ao terceiro dia, ressuscitará. 34Eles, 
porém, nada compreenderam acerca destas coisas; 
e o sentido destas palavras era-lhes encoberto, de 
sorte que não percebiam o que ele dizia. 


A cura do cego de Jericó 

Mt 20.29-34; Mc 10.46-52 
354 Aconteceu que, ao aproximar-se ele de Jericó, 
estava um cego assentado à beira do caminho, pedin- 
do esmolas. 38E, ouvindo o tropel da multidão que 
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passava, perguntou o que era aquilo. 37 Anunciaram- 
-lhe que passava Jesus, o Nazareno. 38Então, ele 
clamou: Jesus, *Filho de Davi, tem compaixão de 
mim! 39E os que iam na frente o repreendiam para 
que se calasse; ele, porém, cada vez gritava mais: 
Filho de Davi, tem misericórdia de mim! 40 Então, 
parou Jesus e mandou que lho trouxessem. E, ten- 
do ele chegado, perguntou-lhe: 4! Que queres que 
eu te faça? Respondeu ele; Senhor, que eu torne a 
ver. 42 Então, Jesus lhe disse: Recupera a tua vista; 
“a tua fé te salvou. 43 Imediatamente, tornou a ver 
e seguia-o “glorificando a Deus. Também todo o 
povo, vendo isto, dava louvores a Deus. 


Zaquen, o publicano 

1 1Entrando em “Jericó, atravessava Jesus 

we a cidade. 2Eis que um homem, chamado 
Zaqueu, maioral dos publicanos e rico, 3 procura- 
va ºver quem era Jesus, mas não podia, por cau- 
sa da multidão, por ser ele de pequena estatura. 
4Então, correndo adiante, subiu a um sicômo- 
ro a fim de vê-lo, porque por ali havia de passar. 
5 Quando Jesus chegou àquele lugar, olhando para 
cima, disse-lhe: Zaqueu, desce depressa, pois me 
convém ficar hoje em tua casa. SEle desceu a toda 
a pressa e o recebeu com alegria. 7 Todos os que vi- 
ram isto murmuravam, dizendo que “ele se hospe- 
dara com homem pecador. 8Entrementes, Zaqueu 
se levantou e disse ao Senhor: Senhor, resolvo dar 
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18.31 tudo quanto está escrito por intermédio dos profetas. Por 
exemplo, S! 22; 69; Is 53; Dn 9.26; Ze 13.7. 

18.32 entregue aos gentios. Cada profecia sobre a sua morte 
(cl. 9.22,44; 12.50; 13.32-33; 17.25) era mais explícita que a ante- 
rior. Essa é sua primeira menção quanto a ser entregue aos gentios. 

18.33 ressuscitará. Cristo já havia predito anteriormente a sua 
ressurreição no terceiro dia (9.22). Mas os discípulos desprezaram 
a importância dessas palavras c, quando ele de fato ressuscitou, 
ficaram surpresos com o lato {24.6}. 

18.34 não percebiam. A questão da marte e ressurreição de Cais- 
to como um todo não foi entendida pelos 12. Isso pode ter acontecido 
pulo fato de eles estarem seduzidos por outras ideias sobre o Messias 
e sobre como seria o seu governo lerreno (ci. MU 16.22; 17,10; At 1.6). 

18.35 Jericó. Veja nota em: Mc 10.46. um cego. Na verdade, ha- 
via dois cegos. L provável que um tenha falado em name dos dois. 
Veja nota em Mt 20.30. 

18.38 Filho de Davi. Uma declaração de que ele reconhecia Je- 
sus como Messias e Rei, Veja nota er Mt 9,27. 

18.42 tua fé te salvou. Cí. Mi 9.22; veja nota em Mc 5.34, 

19.2 maioral dos publicanos. Veja nota em Mt 5.46. Zaqueu pro- 
vavelmente supervisionava uma grande área de coleta e tinha outros 
cobradores que trabalhavam para cle. A cidade de Jericó, considera- 
da isoladamente, já era um próspero centro de comércio, de modo 
que é certo que Zaqueu era um homem rico. F importante observar 
que, apenas um capítulo antes, Lucas registrou o relato do jovem rico 
e a declaração de Jesus sobre “quão dificilmente entrarão no reino 
de Deus os que têm riquezas” (18.24), Agui Jesus demonstra que, 
com Deus, nada é impossivel (cl. 18.27). 

19.3 multidão. F provável que Cristo estivesse viajando com uma 
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grande cormiliva de peregrinos para a celebração da Páscoa em Je- 
rusalém. Mas o termo “multidão”, ao que parece, é uma referência 
às pessoas de Jericó que toram às ruas para vê-lo passar. Sem dúvida 
eles tinham ouvido falar sobre a recente ressurreição de Lázaro em 
Betânia, a menos de 25 km dali ijo 11). Isso, combinado com a sua 
fama como mestre e as curas que realizava, agitou toda a cidade 
quando se soube que ele estava chegando. 

19.4 sicômoro, Uma árvore robusta com galhos baixos e am- 
plos. Uma pessoa de pequena estatura poderia subir nos galhos 
e colocar-se acima da rua. Era uma posição indigna para alguém 
na posição de Zaqueu, mas ele estava desesperado para ver jesus, 

19.5 pois me convém ficar hoje em tua casa. Isso foi dito como 
uma ordem, não como um pedido. É o único lugar em todos os Evange- 
lhos em que Jesus se convida para ser hóspede de alguém (cf. Is 65.1). 

19.6 com alegria. Um pecador tão desprezível como um típico 
coletor de impostos [veja nota em Mt 5.46) deve ter ficado perplexo 
diante da possibilidade de ser visitado pelo Filho de Deus perfeito e 
sem pecado. Mas o coração de Zaqueu estava preparado. 

19.7 Todos... murmuravam. Zaqueu era odiado tanto pela elite 
religiosa quanto pelas pessoas comuns. Elas não entendiam — e, em 
seu orgulho cego, recusavanr-se a ver — que possível propósito justo 
Jesus tinha em visitar um pecador tão notório. Mas ele veio para 
buscar e salvar o perdido (v. 10). Veja nota em 15.2. 

19.8 restituo quatro vezes mais. A disposição de Zagueu de 
fazer a restituição cra prova de que a sua conversão lora genuína, 
Era o fruto da sua salvação, não a condição para que a obtivesse. 
A lei exigia uma penalidade de 20 por cento como restituição pelo 
dinheiro obtido por meio de fraude (Lv 6.5; Nm 5.6-7), de modo 
que Zaqueu estava fazendo mais do que era exigido. A lei exigia 
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aos “pobres a metade dos meus bens; e, se nalguma 
coisa tenho “defraudado alguém, “restituo quatro 
vezes mais. Então, Jesus lhe disse: Hoje, houve 
salvação nesta casa, pois que também teste é *fi- 
lho de Abraão. 10'Porque o Filho do Homem veio 
buscar e salvar o perdido. 


A parábola das dez minas 

1 Ouvindo eles estas coisas, Jesus propôs uma 
parábola, visto estar perto de Jerusalém e lhes 'pa- 
recer que o reino de Deus havia de manifestar-se 
imediatamente, 12*Então, disse: Certo homem 
nobre partiu para uma terra distante, com o fim 
de tomar posse de um reino e voltar. 13Chamou 
dez servos seus, confiou-lhes dez minas e disse- 
-lhes: Negociai até que eu volte. 14Mas os seus 
concidadãos o odiavam e enviaram após ele uma 
embaixada, dizendo: Não queremos que este reine 
sobre nós. 15 Quando ele voltou, depois de haver 
tomado posse do reino, mandou chamar os servos 
a quem dera o dinheiro, a fim de saber que negó- 
cio cada um teria conseguido. 16Compareceu o 


primeiro e disse: Senhor, a tua mina rendeu dez. 
17Respondeu-lhe o senhor: ”Muito bem, servo 
bom; porque foste "fiel no pouco, terás autorida- 
de sobre dez cidades. 18Veio o segundo, dizendo: 
Senhor, a tua mina rendeu cinco. 19A este disse: 
Terás autoridade sobre cinco cidades. 20 Veio, en- 
tão, outro, dizendo: Eis aqui, senhor, a tua mina, 
que eu guardei embrulhada num lenço. 21º Pois tive 
medo de ti, que és homem rigoroso; tiras o que não 
puseste e ceifas o que não semeaste. 22 Respondeu- 
-lhe:?Servo mau, portua própria boca te condena- 
rei. “Sabias que eu sou homem rigoroso, que tiro 
o que não pus e ceifo o que não semeei; 23 por que 
não puseste o meu dinheiro no banco? E, então, na 
minha vinda, o receberia com juros. 24E disse aos 
que o assistiam: Tirai-lhe a mina e dai-a ao que tem 
as dez. 25Eles ponderaram: Senhor, ele já tem dez. 
26 Pois eu vos declaro: 'a todo o que tem dar-se- 
-lhe-á; mas ao que não tem, o que tem lhe será tira- 
do. 27 Quanto, porém, a esses meus inimigos, que 
não quiseram que eu reinasse sobre eles, trazei-os 
aqui e executai-os na minha presença. 
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uma restituição de quatro. vezes mais apenas quando um animal 
era roubado e morto (Êx 22.1). Se o animal fosse encontrado vivo, 
a exigência era uma resliluição de apenas duas vezes (Ex 22.4). 
Mas Zaqueu julgou seu próprio crime de modo severo, reconhe- 
cendo que ele era tão culpado quanto o mais reles ladrão, Uma 
vez que muito de sui riqueza provavelmente fora acumulada de 
maneira ilícita, esse era um compromisso custoso. Além do mais, 
ele deu a metade dos seus bens aos pobres. Mas Zaqueu aca- 
bara de conhecer riquezas espirituais incompreensíveis e não se 
importava com à perda da riqueza material (veja notas em 14.28; 
Mt 13.44-46). Ele se coloca em nítido contraste com o jovem rico 
de 18.18-24. 

19.9 este é filho de Abraão, Um judeu legítimo por quem Cristo 
veio como salvador (cf. Mt 1.21; 10.6; 15.24; Jo 4.22). 

19.10 Filho do Homem. Veja nota em Mt 8.20. buscar e salvar 
o perdido. O tema principal do Evangelho de Lucas. Cf. 5.31-32; 
15.4-7,32; veja notas em TIM 2.4; 4.10. 

19.11 e lhes parecer, Os discípulos ainda presumiam erradamente 
que Cristo estabeleceria o seu reino na terra em Jerusalém (veja 
nota em 17.20). 

19.12 uma terra distante. Os reis das províncias romanas como 
Galileia e Pereia de fato iam a Roma para receber seus reinos. 
Toda a dinastia herodiana dependia de Roma para ter poder para 
governar, e o próprio Herodes, o Grande, fora a Roma para tomar 
posse do seu reino. tssa parábola ilustra Cristo, que em pouco 
tempo partiria para receber o seu reino, e que voltará um dia para 
governar. E semelhante à parábola dos talentos (Mt 25.14:30), 
mas há diferenças significativas (veja nota no v. 13). Aquela pa- 
rábola foi contada no sermão do monte das Oliveiras (veja nota 
em Mt 24.1-25.46); essa foi contada na estrada que ia de Jericó 
a Jerusalém (cf. v. 28). 

19.13 minas. Uma medida grega para dinheiro (veja nota em 
15.8), equivalente a um pouco mais que três meses de salário, A 
mina correspondia a 1/60 de um talento, o que significa que os dez 
servos dessa parábola precisavam cuidar de uma quantia conside- 
ravelmente menor do que os três servos da parábola dos talentos 
(Mt 25.14-30). 

19.14 enviaram após ele uma embaixada. Foi exatamente isso o 
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que aconteceu a Arquelau (veja nota em Mt 2.22), filho de Herodes, 
o Grande, quando foi a Roma para tornar-se tetrarca da Judeia. Uma 
delegação de judeus viajou a Roma para apresentar uma queixa a 
Cesar Augusto (veja nota em 2.1). Ele recusou a reclamação de 
les e proclamou Arguelau rei assim mesmo. Fm seguida, Arquelau 
construiu o seu palácio em Jericó, não muito longe do lugar onde 
Jesus proferiu essa parábola. O governo de Arquelau foi tão inep- 
tn e despótico que em pouco tempo Roma q substituiu por uma 
sucessão de procuradores, dos quais Pôncio Pilatos cra o quinto. 
Com essa parábola, Jesus advertiu que Os judeus estavam prestes 
a fazer a mesma coisa, num sentido espiritual, com o seu Messias 
verdadeiro. 

19.15-27 Veja notas em Mt 25.14-30, 

19.15 Quando ele voltou. Isso retrata a volta de Cristo à terra. A 
plena manifestação do seu reino sobre a terra aguarda esse momento. 
Veja nota em 17,20, 

19.17 foste fiel no pouco. Veja nota no v. 13. Os que possuem re 
lativamente poucos dons e oportunidades são tão responsáveis por 
usá-los com fidelidade quanto os que recebem muito mais, sobre 
dez cidades. À recompensa é incomparavelmente maior do que 
as dez minas que lhes foram confiadas. Observe também que as 
recompensas foram proporcionais à diligência de cada servo: o que 
recebera dez minhas ganhou dez cidades, o que recebera cinco 
minas ganhou cinco cidades iv. 19). 

19.21 tive medo de ti. Um medo motivado pela covardia, não 
surgido a partir de amor ou reverência, mas manchado de desprezo 
pelo patrão (veja nota em Mt 25.24). Se ele tivesse qualguer consi- 
deração verdadeira pelo scu patrão, um “medo” justo teria gerado 
diligência, e não indolência. 

19.22 Sabias. Veja nota em Mt 25.26. Isso não sugere que o que 
o homem “sabia” sobre o seu patrão fosse verdadeiro. Contudo, até 
mesmo o conhecimento que ele afirmava ter era foi suficiente para 
condenálo. Assim será com o ímpio no dia do juízo. 

19.26 Veja nota em Mt 25.29. 

19.27 esses meus inimigos. Isso ilustrava os judeus que se opu- 
nham aele. executai-os na minha presença. Fala de um castigo se- 
vero « violento e pode ser uma referência à destruição de Jerusalém 
(veja nota em Mt 24.2). 
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A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
Mt 21.1-11; Me 11.1-11; Jo 12.12-19 

28E, dito isto, *prosseguia Jesus subindo para 
Jerusalém. 29'Ora, aconteceu que, ao aproximar- 
-se de Betfagé e de “Betânia, junto ao monte 
das "Oliveiras, enviou dois de seus discípulos, 
30dizendo-lhes: Ide à aldeia fronteira e ali, ao en- 
trardes, achareis preso um jumentinho que jamais 
homem algum montou; soltai-o e trazei-o. 31Se 
alguém vos perguntar: Por que o soltais? Respon- 
dereis assim: Porque o Senhor precisa dele. 32E, 
indo os que foram mandados, acharam "segundo 
lhes dissera Jesus. 33 Quando eles estavam soltando 
o jumentinho, seus donos lhes disseram: Por que o 
soltais? 34Responderam: Porque o Senhor precisa 
dele. 35 Então, o trouxeram *e, pondo as suas ves- 
tes sobre ele, ajudaram Jesus a montar. 36 Indo ele, 
estendiam no caminho as suas vestes. 37 E, quando 
se aproximava da descida do monte das Oliveiras, 
toda a multidão dos discípulos passou, *jubilosa, a 
louvar a Deus em alta voz, por todos os milagres 
que tinham visto, 38dizendo: “Bendito é o Rei que 
vem em nome do Senhor! Paz no céu e glória nas 
maiores alturas! 390ra, alguns dos fariseus lhe 
disseram em meio à multidão: Mestre, repreen- 
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de os teus discípulos! 40Mas ele lhes respondeu: 
Asseguro-vos que, se eles se calarem, tas próprias 
pedras clamarão. 


Jesus chora à vista de Jerusalém 

41 Quando ia chegando, vendo a cidade, “chorou 
42e dizia: Ah! Se conheceras por ti mesma, “ainda 
hoje, o que é devido à “paz! Mas isto está agora 
oculto aos teus olhos, 43 Pois sobre ti virão dias em 
que os teus inimigos te /cercarão de trincheiras e, 
por todos os lados, te apertarão o cerco; *48e te 
arrasarão e aos teus filhos dentro de ti; “não deixa- 
rão em ti pedra sobre pedra, 'porque não reconhe- 
ceste a oportunidade da tua visitação. 


A purificação do templo 
Mt 21.12-17; Mc 11.15-19 
45 Depois, entrando no templo, expulsou os que 
ali vendiam, 46dizendo-lhes: Está escrito: 
*A minha casa será casa de oração. 
Mas vós a transformastes em 'covil de salteadores. 


O Mestre ensina no templo 
4? Diariamente, Jesus ” ensinava no templo; mas 
"os principais sacerdotes, os escribas e os maiorais 
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19.28 subindo para Jerusalém, A estrada que ia de Jericó para Je- 
rusalém era fngreme, subindo 1.000 m em c. 27 km. Representava a 
última ctapa da longa jornada que começou em 9.51 (veja sua nota). 

19.29 Betfagé, Veja nota em Mt 27.1. Betânia, Jesus ficou ali mui- 
tas vezes durante suas visitas a Jerusalém Veja nota em 10.38. monte 
das Oliveiras. €) pico principal de uma cadeia de montanhas que ia 
de norte a sul, localizado a leste do vale do Cedrom, adjacente ao 
templo. Seu nome se deve a um denso bosque de oliveiras que o 
cobria. Veja nota em Mt 24.3. 

19.30-36 Veja notas em Mt 21.1.8; Mc 11.1-8. 

19.30 jumentinho. Ci. Zc 9.9. Mateus revela que à jumenta foi 
trazida junto com ele (veja nota em Mt 21.7). que jamais homem 
algum montou, Veja nota em Mc 11.2. 

19.36 estendiam no caminho as suas vestes. Veja notas em 
Mt 21.8; Mc 11.8. Lucas omite o uso dos ramos de palmeira men- 
cionados por Mateus e Marcos. 

19.37 toda a multidão das discípulos. Não há dúvidas de que 
muitos no meio da multidão não eram discípulos verdadeiros. todos 
os milagres. A passagem de Jo 12.17-18 menciona especificamente 
que as notícias sobre a ressurreição de Lázaro haviam feito com que 
muitos que estavam entre a multidão fossem vê-lo. 

19.38 Bendito é o Rei, Citando SI 118.26, saudaram Jesus como 
o Messias. Veja nota em Mt 21.9. Paz no céu. Somente Lucas regis- 
tra essa frase. Faz lembrar a mensagem dos anjos em 2.14, 

19.39 repreende os teus discípulos! Os fariseus ficaram ofen- 
didos com o fato de as pessoas oferecerem a ele tal expressão de 
adoração. Eles queriam que Jesus os fizesse parar. 

19.40 as próprias pedras clamarão. Essa foi uma forte declaração 
de divindade, e talvez uma relerência às palavras de | lc 2.11. Repeti- 
das vezes, a Escritura cita a natureza inanimada louvando a Deus. 
Cí. SI 96.11; 98.79; 114.7; [5 55.12. CÊ também as palavras de joão Ba 
tista em Mt 3.9; observe o cumprimento das palavras de Jesus em 27.51. 

19.41.42 Somente Lucas registra o choro de Jesus pela cidade de 


Jerusalém. Cristo famentou Jerusalém em pelo menos duas outras 
vcasiões |13.34; Mt 23.37). O momento desse lamento pode pare- 
cer incongruente com a entrada triunfal, mas revela que lesus sabia 
da verdadeira superficialidade do coração das pessoas, e o seu sen- 
timento foi qualquer coisa menos irrefletido, no momento em que 
efe entrou na cidade montado num animal. A mesma multidão em 
pouco tempo pediria a sua morte (23.21). 

19.43 teus inimigos te cercarão... te apertarão o cerco. Cf. 21.20. 
Esse foi exatamente o método usado por Tito quando promoveu o 
cerco a Jerusalém no ano 70 d.C. Fle cercou a cidade em 9 de abril, 
cortando todos os suprimentos e prendendo milhares de pessoas 
que ali estavam para a Páscoa e a Festa dos Pães Asmos (que ha- 
viam acabado de acontecer). Os romanos sistematicamente cons- 
truíram aterros em volta da cidade, gradualmente matando de torne 
os seus habitantes. A cidade foi mantida assim durante todo o verão, 
evárias de suas seções foram sendo tomadas, uma a uma. O ataque 
final a Jerusalém aconteceu no início de setembro. 

19.44 e te arrasarão. Isso foi cumprido literalmente. Os roma- 
nos destruíram totalmente a cidade, o templo, as residências e as 
pessoas. Homens, mulheres e crianças foram brutalmente assassi- 
nados, chegando a dezenas de milhares. Os poucos sobreviventes 
foram levados para se tornarem vítimas dos jogos do circo romano 
e das lutas de gladiadores. não reconheceste a oportunidade da 
tua visitação. Isto é, a destruição total de Jerusalém foi um castigo 
divino por ter deixado de reconhecer & aceitar o Messias quando 
ele os visitou (cf. 20.13-16; Jo 1.10:11). 

19.45,46 Essa foi a segunda vez que Jesus expulsa os mercadores 
do templo e é um acontecimento diferente do descrito em Jo 2.1416. 
Ele cita fs 56.7. Veja nota em Mt 21.12. 

19,47 principais sacerdotes. Veja nota em Mt 2.4. Os que co 
mandavam o templo. escribas. Principalmente fariseus, especia- 
listas nas leis e nas tradições. maivrais do povo, ludeus leigos de 
destaque, com influência nas questões do templo. Ao levar o seu 
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do povo procuravam eliminá-lo; “contudo, não 
atinavam em como fazê-lo, porque todo o povo, 
ao “ouvi-lo, ficava dominado por ele. 


A autoridade de Jesus e o batismo de João 
Mt 21.23-27; Mc 11.27-33 
2 0 t“ Aconteceu que, num daqueles dias, es- 
tando Jesus a ensinar o povo no templo 
e a evangelizar, sobrevieram os principais sacer- 
dotes e os escribas, juntamente com os anciãos, 
2e o arguiram nestes termos: Dize-nos: “com que 
autoridade fazes estas coisas? Ou quem te deu esta 
autoridade? 3 Respondeu-lhes: Também eu vos fa- 
rei uma pergunta; dizei-me: 40 “batismo de João 
era dos céus ou dos homens? SEntão, eles arrazoa- 
vam entre si: Se dissermos: do céu, ele dirá: Por 
que não acreditastes nele? 6 Mas, se dissermos: 
dos homens, o povo todo nos apedrejará; “porque 
está convicto de ser João um profeta. ? Por fim, 
responderam que não sabiam. 8Então, Jesus lhes 
replicou: Pois nem eu vos digo com que autorida- 
de faço estas coisas. 


A parábola dos lavradores maus 
Mt 21.33-46; Mc 12.1-12 
9A seguir, passou Jesus a proferir ao povo esta 
parábola; “Certo homem plantou uma vinha, 
arrendou-a a lavradores e ausentou-se do país por 
prazo considerável. 10No devido tempo, “mandou 
um servo aos lavradores para que lhe dessem do 
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fruto da vinha; os lavradores, porém, depois de 
o espancarem, o despacharam vazio. 11Em vista 
disso, enviou-lhes outro servo; mas eles também 
a este espancaram e, depois de o ultrajarem, o 
despacharam vazio. 12Mandou ainda um terceiro; 
também a este, depois de o ferirem, expulsaram. 
13 Então, disse o dono da vinha: Que farei? Enviarei 
o meu filho amado; talvez o respeitem. 14Vendo- 
-0, porém, os lavradores, arrazoavam entre si, di- 
zendo: Este é o “herdeiro; *matemo-lo, para que a 
herança venha a ser ‘nossa. 15E, lançando-o fora 
da vinha, o 'mataram. Que lhes fará, pois, o dono 
da vinha? 16 Virá, exterminará aqueles lavradores 
e passará a vinha a *outros. Ao ouvirem isto, dis- 
seram: Tal não aconteça! 17 Mas Jesus, fitando-os, 
disse: Que quer dizer, pois, o que está escrito: 

IA pedra que os construtores rejeitaram, esta 

veio a ser a principal pedra, angular? 
18Todo o que cair sobre esta pedra ficará em "pe- 
daços; e aquele “sobre quem ela cair ficará redu- 
zido a pó. 


A questão do tributo 
Mt 22.15-22; Mc 12.13-17 
19Naquela mesma hora, os escribas e os princi- 
pais sacerdotes procuravam lançar-lhe as mãos, pois 
perceberam que, em referência a eles, dissera esta 
parábola; mas temiam o povo. 20ºObservando-o, su- 
bornaram emissários que se fingiam de justos para 
verem se o apanhavam em alguma palavra, a fim de 
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ministério para O templo, Cristo penetrou no cerne da oposição a 
ele. procuravam eliminá-lo. Ou seja, matá-lo (cf. 22.2; Mt 26.3-4; 
Jo 5.16-18; 7.1,19,25). 

20.1 num daqueles dias. Provavelmente a quarta-feira da semana 
da Paixão. A entrada triunfal aconteceu na segunda-feira e a purili- 
cação do templo na terça-feira, Os acontecimentos desse capítulo 
se encaixam melhor na quarta-feira, dentro da cronologia dessa sę- 
mana como um tudo. Esse capítulo apresenta uma série de ataques 
a Cristo cuidadosamente coordenados pelos lideres judaicos. prin- 
cipais sacerdotes e os escribas, juntamente com os anciãos. Veja 
nota em 19.47. Cada um desses grupos desempenhou um papel 
singular nos vários ataques que se seguem. Todos os grupos também 
estavam representados no Sinédrio, o tribunal judaico (veja nota em 
Mt 26.59), o que sugere que o tribunal reuniu-se para orquestrar os 
ataques contra Jesus. Seus ataques aconteceram na forma de uma 
série de perguntas planejadas para apanhá-lo numa armadilha (veja 
nota nos vs: 2,22,33). 

20.28 Veja notas em Mt 21.23,25. 

20.2 Essa foi a primeira de uma série de perguntas planejadas 
para enredá-lo. Essa pergunta foi feita pelos principais sacerdotes, 
escribas e anciãos — claramente representantes do Sinédrio. Veja 
nota nos vs. 22,33, 

20,5 Por que não acreditastes nele? João havia claramente tes- 
titicado que Jesus era o Messias. Se João era um proleta cujas pala- 
vras eram verdadeiras, eles deveriam ter crido no testemunho dele. 
Por outro lado, seria uma enorme tolice política por parte dos fari- 
seus atacar a legitimidade de João Batista ou negar a sua autoridade 
como profeta de Deus. João era muito popular entre O povo, além 


de tor sido martirizado nas mãos do desprezado Herodes. Para os 
fariseus, questionar a autoridade de João era atacar um herói nacio- 
nal, e eles tinham ciência disso. Assim, alegaram ignorância (v. 7). 

20.8 nem eu vos digo. Josus expôs a hipocrisia da pergunta, des- 
mascarando seus verdadeiros motivos. Ele não despurdiçou verda- 
des com eles (cf. Mt 7.6). 

20.9-19 Veja nolas em Mt 21,33-45; Mc 12.1-12, 

20.9 ao povo. Somente Lucas observa que essa parábola foi en- 
dereçada a todas as pessoas, não apenas aos líderes judaicos. 

20.13 filho amado. Tanto Lucas quanto Marcos registram essa 
expressão, o que deixa daro que o filho na parábola é uma ilustra- 
ção de Cristo (veja nota em Mt2 1.37), 

20.16 exterminará aqueles lavradores. Isso provavelmente retra- 
ta a destruição de Jerusalém {veja nota em 19.43). passará a vinha à 
outros. Veja nota em 21.24. Tal não aconteça! Somente Lucas regis 
tra essa reação hostil da multidão. A resposta sugere que as pessoas 
entenderam o significado da parábola. 

20.17 Citação do SI 118.22. 

20.18 Todo o que cair... aquele sobre quem ela cair, Veja nota 
em Mt 21.44. A expressão [oi uma citação de Is 8.13-15. que fala 
de Javé. Tal como muitas outras passagens aplicadas a Cristo, essa é 
uma prova de que ele era Javé encarnado. 

20.20 emissários. O fato de os líderes judaicos terem recorrido a 
essas táticas dá ideia da medida do desespero deles. Cles não con- 
seguiam encontrar nenhuma razão legítima para acusá-lo (ci. 6.7; 
11.53-54; Mt 22.15; 26.59.60). governador. Ou seja, Pilatos, que 
estava na cidade para a celebração da Páscoa e da Festa dos Pães 
Asmos (veja nota em Mt 27.2). 
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entregá-lo à jurisdição e à autoridade do governador. 
21 Então, o consultaram, dizendo: "Mestre, sabemos 
que falas e ensinas retamente e não te deixas levar 
de respeitos humanos, porém ensinas o caminho de 
Deus segundo a verdade; 22é lícito pagar tributo a 
César ou não? 23Mas Jesus, percebendo-lhes o ar- 
dil, respondeu: 24Mostrai-me um denário. De quem 
é a efígie c a inscrição? Prontamente disseram: De 
César, Então, lhes recomendou Jesus: 25º Dai, pois, a 
César o que é de César e a Deus o que é de Deus. 
26Não puderam apanhá-lo em palavra alguma dian- 
te do povo; e, admirados da sua resposta, calaram-se. 


Os saduceus e a ressurreição 
Mt 22.23-33; Me 12.18-27 

27"Chegando alguns dos saduceus, homens 'que 
dizem não haver ressurreição, 28perguntaram-lhe: 
Mestre, Moisés nos deixou escrito que, se morrer 
o irmão de alguém, sendo aquele casado e não dei- 
xando filhos, seu irmão deve casar com a viúva e 
suscitar descendência ao falecido. 29 Ora, havia sete 
irmãos: o primeiro casou e morreu sem filhos; 300 
segundo e o terceiro também desposaram a viúva; 
31igualmente os sete não tiveram filhos e morre- 
ram. 32Por fim, morreu também a mulher. 33 Esta 
mulher, pois, no dia da ressurreição, de qual deles 
será esposa? Porque os sete a desposaram. 34Então, 
lhes acrescentou Jesus: Os filhos deste mundo 
casam-se e dão-se em casamento; 35 mas os que são 
'havidos por dignos de alcançar a era vindoura e a 
ressurreição dentre os mortos não casam, nem se 
dão em casamento. 36 Pois não podem mais morrer, 


porque “são iguais aos anjos e são filhos de Deus, 
"sendo filhos da ressurreição. 37E que os mortos 
hão de ressuscitar, Moisés o indicou no trecho refe- 
rente à sarça, quando chama ao Senhor "o Deus de 
Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. 38Ora, 
Deus não é Deus de mortos, e sim de vivos; porque 
para ele “todos vivem. 39Então, disseram alguns 
dos escribas: Mestre, respondeste bem! 49 Dali por 
diante, não ousaram mais interrogá-lo. 


O Cristo, filho de Davi 
Mt 22.41-46; Mc 12.35-37 

41 Mas Jesus lhes perguntou: “Como podem di- 
zer que o Cristo é filho de Davi? 42Visto como o 
próprio Davi afirma no livro dos Salmos: 

“Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à 

minha direita, 

43 até que eu ponha os teus inimigos por estrado 

dos teus pés. 
44 Assim, pois, Davi lhe chama Senhor, e “como 
pode ser ele seu filho? 


Jesus censura os escribas 
Mt 23.1-12; Mc 12.38-40 
45*Quvindo-o todo o povo, recomendou Jesus 
a seus discípulos: 48Guardai-vos dos escribas, 
que gostam de andar com vestes talares e “mui- 
to apreciam as saudações nas praças, as primeiras 
cadeiras nas sinagogas e os primeiros lugares nos 
banquetes; 47*os quais devoram as casas das viú- 
vas e, para o 'justificar, fazem longas orações; estes 
sofrerão juízo muito mais severo. 
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20.21-26 Veja notas em Mt 22.16-21; Mc 12.13-17. 

20.22 Essa é a segunda de uma série de perguntas planejadas para 
enredálo. A pergunta foi feita por fariseus e herodianos (Mc 12.13). 
Veja nota nos vs. 2,33. 

20.24 De quem é a efigie, A imagem cunhada no denário era 
uma das principais razões pelas quais os judeus odiavam o tributo. 
Eles afirmavam que era uma violação ao mandamento que proibia 
que se fizessem imagens esculpidas e, uma vez que César aspirava a 
uma posição equivalente à de uma divindade, o pagamento da taxa 
cra adoração ilícita — e, na mente de muitos, equivalente à flagrante 
idolatria. Veja notas em Mt 22.19; Me 12.16. 

20.25 Dai, pois, a César, Por meio disso, Cristo reconheceu que 
todos os cidadãos têm deveres para com o estado secular, bem 
como deveres para com Deus — além de reconhecer uma legítima 
dilerenciação entre os dois (veja notas em Mt 22.21; Mc 12.17). 

20.27-38 Veja notas em Mt 22.23-32; Mc 12. 18-27. 

20.27 saduceus. Veja nota em Mt 3.7. 

20.28 seu irmão deve casar com a viúva, De acordo com a 
lei do casamento levirato estipulada em Di 25.5 {veja nota em 
Mt 22.24). 

20,33 Essa foi a terceira série de perguntas que tinham o propó- 
sito de enredé-lo, Essa pergunta foi feita pelos saduceus (v. 27). Veja 
notas nos vs, 2,22. As passagens de Mt 22.34-40 e Mc 12.28-34 re 
gistram uma última pergunta, feita por um escriba, que Lucas omite 
em seu relato. 


20,36 iguais aos anjos. Isto é, como os anjos quanto ao fato de 
que eles não procriam (veja nota em Mt 22.30). 

20.37 no trecho referente à sarga. Êx 3.1-4,17. Nessa passa- 
gem, Deus se identificou a Moisés como o Deus de Abraão, Isaque 
e Jacó — usando o tempo presente, Ele não disse que foi o Deus 
deles, mas disse “EU SOU” q Deus deles, indicando que a existência 
desses homens não havia acabado com a morte. 

20.38 porque para ele tados vivem. Somente Lucas registra essa 
frase. Todas as pessoas — quer tenham deixado o corpo físico ou 
não — ainda vivem, e viverão para sempre. Ninguém é aniquilado 
na morte (cf. Ju 5.28-30). 

20.39 Mestre, respondeste bem! Cristo apresentou um pode- 
roso argumento em favor da ressurreição dos mortos e, no tocante 
a essa questão, os fariseus concordavam com ele e discordavam 
dos saduceus. Esse escriba, a despeito do seu ódio por Cristo, ficou 
satisfeito com a resposta que ele lhe deu. 

20.40 não ousaram mais interrogá-lo. Quanto mais perguntas 
ele respondia, mais claro ficava que o seu entendimento e sua au- 
toridade eram em muito superiores às dos escribas e fariseus. 
Cf. Mt 22.46; Me 12.34. 

20.41-44 Depois de os líderes judeus terem desistido de questioná- 
o, Cristo trocou de posição e fez uma pergunta a eles. Veja notas em 
Mt 22.4245; Me 123537. 

20.42 Citação do St 110.1. 

20.45-47 Veja nota em Mec 12.38-40. 
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A oferta da viúva pobre 
Mc 12.41-44 

2 1 1 Estando Jesus a observar, “viu os ricos 

lançarem suas ofertas no gazofilácio. 2 Viu 
também certa "viúva pobre lançar ali duas pe- 
quenas “moedas; 3e disse: Verdadeiramente, vos 
digo “que esta viúva pobre deu mais do que todos. 
4Porque todos estes deram como oferta daquilo 
que lhes sobrava; esta, porém, da sua pobreza deu 
“tudo o que possuia, todo o seu sustento. 


A destruição do templo 
Mt 24.1-2; Mc 13.1-2 
5/Falavam alguns a respeito do templo, como es- 
tava ornado de belas pedras e de dádivas; Sentão, 
disse Jesus: Vedes estas coisas? Dias virão em que 
não ficará pedra sobre pedra que não seja derribada. 


O princípio das dores 
Mt 24.3-14; Mc 13.3-13 
7 Perguntaram-lhe: Mestre, quando sucederá isto? 
E que sinal haverá de quando estas coisas estiverem 
para se cumprir? 8Respondeu ele: * Vede que não se- 
jais enganados; porque muitos virão em meu nome, 
dizendo: Sou eu! E também: Chegou a hora! Não os 
sigais. Quando ouvirdes falar de ‘guerras e revolu- 
ções, não vos assusteis; pois é necessário que primei- 
ro aconteçam estas coisas, mas o fim não será logo. 
10:Então, lhes disse: Levantar-se-á nação contra 
nação, e reino, contra reino; 1! haverá grandes “ter- 
remotos, epidemias e fome em vários lugares, coisas 
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21.1 gazofilácio. Treze caixas com aberturas em forma de funil 
que estavam colocadas no pátio das mulheres. Cada uma delas era 
usada para uma finalidade específica, e cada tipo de doação cra 
colocado na caixa correspondente. 

21.2 viúva pobre, A expressão grega transmite a ideia de po- 
breza extrema. Essa mulher era desesperadamente pobre, sendo 
que o mais apropriado é que ela fosse beneficiária de caridade, 
não doadora. pequenas moedas. As menores moedas em uso na 
Palestina, valendo 1/8 de centava, mas que representava tudo O 
que essa mulher tinha (v. 4). Veja nota em Mc 12.42. 

21.3 deu mais. Isto é, mais em proporção às suas condições e, 
portanto, mais à vista de Deus. 

21.4 daquilo que lhes sobrava. Não havia nada de sacrifical cm 
suas ofertas. 

21.5 belas pedras, Veja notas em Mt 24.1; Mc 13.1. dádivas. Pes- 
soas ricas doavam esculturas e placas de ouro e outras preciosida- 
des para o templo. Herodes doou uma videira de ouro com cachos 
de uvas de ouro de quase 2 m de altura. As dádivas eram colocadas 
nas paredes e suspensas no pórtico. Constituiam uma coleção de 
riqueza inimaginável. Todas essas riquezas ioram saqueadas pelos 
romanos quando o templo foi destruído (v. 6). 

21.6-17 Veja notas em Mt 24.2-10; Mc 13.2-11. 

21.8 Vede que não sejais enganados. Cf. 17.23. Veja nota em 
Mt 24.26. 

21.9 o fim. Veja notas em Mt 24.6, 14. 

21.11 sinais do céu. As referências cruzadas em Mt 24.7 e Mc 13.8 
omitem essa frase. CF. v. 25. Veja nota em Mc 13.25. 
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espantosas e também grandes sinais do céu. 12' Antes, 
porém, de todas estas coisas, lançarão mão de vós e 
vos perseguirão, entregando-vos às sinagogas e aos 
"cárceres, "levando-vos à presença de reis e governa- 
dores, "por causa do meu nome; 13e isto vos aconte- 
cerá para que deis testemunho. 14º Assentai, pois, em 
vosso coração de não vos preocupardes com o que 
haveis de responder; 1Sporque eu vos darei boca e 
sabedoria a ' que não poderão resistir, nem contradi- 
zer todos quantos se vos opuserem. 16ºE sereis entre- 
gues até por vossos pais, irmãos, parentes e amigos; 
e "'matarão alguns dentre vós. 17“De todos sereis 
odiados por causa do meu nome. 18' Contudo, não 
se perderá um só fio de cabelo da vossa cabeça. 19É 
na vossa perseverança que ganhareis a vossa alma. 


Jerusalém sitiada 
Mt 24.15-28; Mc 13.14-23 

20" Quando, porém, virdes Jerusalém sitiada de 
exércitos, sabei que está próxima a sua devastação. 
21 Então, os que estiverem na Judeia, fujam para os 
montes; os que se encontrarem dentro da cidade, 
retirem-se; e os que estiverem nos campos, não 
entrem nela. 22Porque estes dias são de vingança, 
para se cumprir “tudo o que está escrito. 237 Ai das 
que estiverem grávidas e das que amamentarem 
naqueles dias! Porque haverá grande aflição na 
terra e ira contra este povo. 24Cairão a fio de es- 
pada e serão levados cativos para todas as nações; 
e, “até que os tempos dos gentios se completem, 
Jerusalém será pisada por eles. 
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21.13 para que deis testemunho. As provações sempre eram 
oportunidades (Tg 1.2-4) e a perseguição é frequentemente um óti- 
mo momento de a pessoa ampliar o seu testemunho. 

21.14 de não vos preocupardes. Veja nota em 12.17. 

21.18 um só fio de cabelo. Cf. v, 16. Não era uma promessa de 
preservação da vida física, mas uma garantia de que não sofreriam a 
perdição eterna. O próprio Deus soberanamente preserva os seus. 
Veja nota em jo 10.28-29. 

21.19 O verdadeiro sentido desse versículo parece ser “por 
meio da perseverança vocês alcançarão salvação”, referindo-se 
ao aspecto final da salvação, ou seja, a glorificação. Veja nota 
em Mt 24.13. 

21.20 Jerusalém sitiada de exércitos. Veja nota em 19.43. Uma 
comparação com Mt 24.15-16 e Mc 13.14 sugere que esse sinal 
está intimamente ligado ao “abominável da desolação” (veja notas 
em Mt 24.15; Dn 9.27; 11.31). Esse sinal de Jerusalém sob cerco foi 
antevisto no ano 70 d.C., mas aguarda o seu cumprimento no futuro. 

21.21 os montes. Veja notas em Mt 24.16; Mc 13.14. 

21.22 vingança. Isto é, a justa retribuição de Deus pelo pecado. 

21.23 estiverem grávidas... amamentarem. Veja nota de Mc 13.17. 

21.24 os tempos dos gentios. Essa expressão é exclusiva de Lu- 
cas. Ela identifica o período que vai do cativeiro de Israel (c. 586 a.C. 
na Babilônia; cf. 2Rs 25) até a sua restauração no reino (Ap 20.1-6). 
Tem sido um tempo no qual, de acordo com o propósito de Deus, os 
gentios têm dominado ou ameaçado Jerusalém. A era também tem 
sido marcada por vastos privilégios espirituais para as nações gentias 
(cf. Is 66.12; MI 1.11; Mt 24.14; Mc 13.10). 
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A vinda do Filho do Homem 
Mt 24.29-31; Mc 13.24-27 

25º Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas; 
sobre a terra, angústia entre as nações em perple- 
xidade por causa do bramido do mar e das ondas; 
26haverá homens que desmaiarão de terror e pela 
expectativa das coisas que sobrevirão ao mundo; 
"pois os poderes dos céus serão abalados. 27 Então, 
se verá o Filho do Homem “vindo numa nuvem, 
com poder e grande glória. 28Ora, ao começarem 
estas coisas a suceder, exultai e erguei a vossa ca- 
beça; porque a “vossa redenção se aproxima. 


A parábola da figueira. 
Exortação à vigilância 
Mt 24,32-44; Mc 13.28-37 

29º Ainda lhes propôs uma parábola, dizendo: 
Vede a figueira e todas as árvores. 30Quando co- 
meçam a brotar, vendo-o, sabeis, por vós mes- 
mos, que o verão está próximo. 31 Assim também, 
quando virdes acontecerem estas coisas, sabei que 
está próximo o reino de Deus. 32Em verdade vos 
digo que não passará esta geração, sem que tudo 
isto aconteça. 33/Passará o céu e a terra, porém as 
minhas “palavras não passarão. 

34” A cautelai-vos por vós mesmos, para que nunca 
vos suceda que o vosso coração fique sobrecarrega- 
do com as consequências da orgia, da embriaguez 
e das 'preocupações deste mundo, e para que aque- 
le dia não venha sobre vós repentinamente, como 
um laço. 35/Pois há de sobrevir a todos os que vi- 
vem sobre a face de toda a terra. 36*Vigiai, pois, a 


todo tempo, “orando, para que ”possais escapar de 
todas estas coisas que têm de suceder e “estar em 
pé na presença do Filho do Homem. 


O povo vai ter com Jesus para o ouvir 
37ºJesus ensinava todos os dias no templo, mas 
rà noite, saindo, ia pousar no monte chamado das 
Oliveiras. 38E todo o povo madrugava para ir ter 
com ele no templo, a fim de ouvi-lo. 


O plano para tirar a vida de Jesus 
Mt 26.1-5; Mc 14.1-2 
2 2 1 Estava próxima “a Festa dos Pães Asmos, 
chamada Páscoa. 2Preocupavam-se “os prin- 
cipais sacerdotes e os escribas em como tirar a 
vida a Jesus; porque temiam o povo. 


O pacto da traição 
Mt 26.14-16; Mc 14.10-11 

3ʻ Ora, Satanás entrou em Judas, chamado Isca- 
riotes, que era um dos “doze. 4Este foi entender-se 
com os principais sacerdotes e os capitães sobre 
como lhes entregaria a Jesus; Sentão, eles se ale- 
graram e “combinaram em lhe dar dinheiro. 6Ju- 
das concordou e buscava uma boa ocasião de lho 
fentregar sem tumulto. 


Os discípulos preparam a Páscoa 
Mt 26.17-19; Mc 14.12-16 
7*Chegou o dia da Festa dos Pães Asmos, em que 
importava comemorar a Páscoa. 8Jesus, pois, enviou 
Pedro e João, dizendo: Ide preparar-nos a Páscoa 
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21.25 Haverá sinais. Os sinais celestiais e as maravilhas descritas 
aqui procedem imediatamente a volta de Cristo. Veja nota em Mt 24.29. 

21.27 vindo. Citação de Dn 7.13. Veja notas em Mt 24.30-31; 
Mc 13.26-27, Cf, 2Ts 1.710; Ap 19.11-16. 

21.28 erguei a vossa cabeça. As terríveis tribulações e sinais que 
marcam os últimos dias são causa de grande expectaliva, alegria e 
triunfo para o crente verdadeiro, redenção. Isto é, a plenitude final 
da redenção, quando os redimidos serão reunidos com Cristo para 
sempre. 

21.29.33 Veja notas em Mt 24.32-36; Mc 13.29-32. 

21.34 aquele dia. Isto é, o dia da volta de Cristo. Veja nota em 
Mt 24.37. Quando menciona a sua volta, Cristo invariavelmente 
prescreve vigilância (CÍ. 12.37-40; Mt 25.13; Me 13.33-37). 

21.36 a todo tempo, orando. Veja nota em 18.1. para que pos- 
sais escapar. Manuscritos mais antigos trazem a expressão “para 
que tenhais força”. 

21.37 todos os dias. Isto é, durante os dias da última semana 
em Jerusalém, 

22.1 chamada Páscoa. Veja nota em Mt 26.17. A Páscoa era ce- 
lebrada em um único dia, sendo imediatamente seguida pela Festa 
dos Pães Asmos [Lv 23.5-6). A festividade como um Lodo era cha- 
mada por um dos dois nomes (cf. v. 7). 

22.2 principais sacerdotes e os escribas. Veja notas em 19.47; 20.1. 
porque temiam o povo. Portanto, estavam plancjando secreta- 
mente, na esperança de eliminálo depois da ocasião da Páscoa, quan- 


do Jerusalém não estaria tão repleta de pessoas (cf. v. 6; Mt 26.45; 
Mc 14.1-2). Porém, esses acontecimentos ocorreram de acordo com 
o programa de Deus, não com o deles (veja nota em Mt 26.2). 

22.3 Satanás entrou. Isto é, Judas foi possuído pelo próprio Sata- 
nás. Há evidências de que Satanás obteve controle direto sobre Ju- 
das em duas ocasiões: uma delas aconteceu pouco antes de Judas 
ter combinado a sua traição com os principais sacerdotes, e a outra 
ocorreu durante a Última Ceia (Jo 13.27), imediatamente antes de a 
traição ser levada a cabo. 

22.4 capitães. Isto é, a guarda do templo, uma força de segurança 
formada por levitas. 

22.5 combinaram em lhe dar dinheiro, A passagem de Mt 26.15 
diz 30 moedas de prata, o preço de um escravo [Êx 21.32). 

22.7 o dia da Festa dos Pães Asmos. Isto é, o primeiro dia do pe- 
ríodo de testa (veja nota em Mt 26.17). O povo da Galileia celebrava a 
Páscoa na noite de quinta-feira [veja Introdução a João: Dificuldades 
de interpretação), de modo que os cordeiros eram mortos na tarde 
desse dia. Os discípulos e Jesus fizeram a reicição pascal naquela noi- 
te, após o pôr do sol (quando começava oficialmente a Páscoa). Os 
judeus seguiam essa mesma sequência um dia depois, na sexta-feira. 

22.8 Pedro e João. Apenas Lucas os identifica. Ide preparar-nos. 
Não ecra uma tarefa simples. Eles precisavam levar o cordeiro pas- 
cal para ser sacrificado e fazer os preparativos para uma refeição 
para treze pessoas (v. 14). Contudo, acertos preliminares para isso 
aparentemente já haviam sido feitos pessoalmente por jesus, e o 
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para que a comamos. ?Eles lhe perguntaram: Onde 
queres que a preparemos? 10Então, lhes explicou 
Jesus: Ao entrardes na cidade, encontrareis um ho- 
mem com um cântaro de água; segui-o até à casa em 
que ele entrar 11e dizei ao dono da casa: O Mestre 
manda perguntar-te: Onde é o aposento no qual hei 
de comer a Páscoa com os meus discípulos? 12Ele 
vos mostrará um espaçoso cenáculo mobilado; ali 
fazei os preparativos. 13E, indo, tudo “encontraram 
como Jesus lhes dissera e prepararam a Páscoa. 


A última Páscoa 

14'Chegada a hora, pôs-se Jesus à mesa, e com 
ele os apóstolos. 15E disse-lhes: Tenho desejado an- 
siosamente comer convosco esta Páscoa, antes do 
meu sofrimento. 16 Pois vos digo que nunca mais a 
comerei, 'até que ela se cumpra no reino de Deus. 
17E, tomando um cálice, havendo dado graças, dis- 
se: Recebei e reparti entre vós; 18 pois vos digo que, 
de agora em diante, não mais beberei do fruto da 
videira, até que venha o reino de Deus. 
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A Ceia do Senhor 
Mit 26.26-30; Mc 14.22-26; 1Co 11.23-25 

19'E, tomando um pão, tendo dado graças, o par- 
tiu e lhes deu, dizendo: Isto é o meu "corpo oferecido 
por vós; “fazei isto em memória de mim. 20Seme- 
lhantemente, depois de cear, tomou o cálice, dizen- 
do: "Este é o cálice da nova aliança no meu sangue 
derramado em favor de vós. 21º Todavia, a mão do 
traidor está comigo à mesa. 22º Porque o Filho do Ho- 
mem, na verdade, vai 'segundo o que está determina- 
do, mas ai daquele por intermédio de quem ele está 
sendo traído! 23*Então, começaram a indagar entre si 
quem seria, dentre eles, o que estava para fazer isto. 


Seja o maior como o menor 
24'Suscitaram também entre si uma discussão so- 
bre qual deles parecia ser o maior. 25“Mas Jesus lhes 
disse: Os reis dos povos dominam sobre eles, e os 
que exercem autoridade são chamados benfeitores. 
26”Mas vós não sois assim; pelo contrário, "o maior 
entre vós seja como o menor; e aquele que dirige seja 
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proprietário do cenáculo estava cuidando de muitos dos detalhes 
para eles. Veja nota em Mt 26.18. 

22.10 um homem com um cântaro de água. Provavelmente 
era a sua parte no preparo da refeição. Em circunstâncias normais, 
carregar água era uma tarefa para as mulheres, de modo que um 
homem carregando um cântaro seria facilmente notado. É imprová- 
vel que o homem carregando água tenha sido algum tipo de sinal 
pré-arranjado. O conhecimento de Cristo sobre o que o homem es- 
taria fazendo no exato momento em que os discípulos chegassem 
parece ser uma manifestação de sua onisciência divina. 

22.12 um espaçoso cenáculo mobilado. Uma das muitas salas 
para alugar em Jerusalém que eram mantidas para O propósito ex- 
presso de fornecer aos peregrinos um lugar para celebrar as festas. 
A mobília certamente incluía tudo o que era necessário para prepa- 
rar e servir uma refeição, 

22.14 Chegada a hora. Isto é, o pôr do sol, que marcava o início 
oficial da Páscoa (veja nota no v. 7). pôs-se Jesus à mesa. Isto é, 
reclinou-se. 

22.153 desejado ansiosamente. Cf. jo 13.1. Ele queria prepará-los 
para o que estava para acontecer, 

22.16 se cumpra. A morte de Cristo no dia seguinte cumpriria o 
simbolismo da refeição pascal. A Páscoa era tanto um memorial da 
libertação do Egito quanto um tipo profético do sacrifício de Cristo. 

22.17 tomando um cálice. Lucas menciona dois cálices (cf. v. 20). 
A refeição da Páscoa envolvia o compartilhar de quatro cálices de vi- 
nho tinto diluído. Esse cálice foi o primeiro dos quatro (o cálice da gra- 
lidão) e foi tomado antes da instituição da Ceia do Senhor {veja nota 
em ICo 10.16). Representou q fim do período em que Cristo comeu 
e bebeu com os discípulos, particularmente a sua participação na 
Páscoa (v. 18: cf. 5.3435; M1 9.15; 26.29; veja nota em Mc 14.25). 

22.19 Isto é o meu corpo. Isto é, representava o seu corpo (cf. as 
palavras de 8.11 — “a semente é a Palavra de Deus” — e também o 
v. 20). Essa linguagem metafórica era um hebraísmo típico. Nenhum 
milagre eucarístico da transubstançiação estava implícito, nem os 
discípulos teriam deixado de entender o propósito simbólico de sua 
declaração, pois o seu corpo verdadeiro — ainda não partido — esta- 
va diante de seus próprios olhos. Veja nota em Mt 26.26. fazei isto. 
Desse modo ele estabeleceu a observância como uma prática de 
adoração (veja nota em 1Co 11.23-26). em memória de mim, A Pás- 
coa olhava para adiante, para o sacrifício de Cristo; ele transformou 


essa refeição numa cerimônia totalmente diferente, que olha para 
trás, como lembrança de sua morte substitutiva. 

22.20 depois de cear. Cf. 1Co 11.25. Esses dois versículos são 
virtualmente idênticos quanto à forma. Paulo declarou que havia re- 
cebido a informação sobre esse acontecimento do próprio Senhor 
(1Co 11.23). tomou o cálice. Esse é o terceiro cálice (o da bênção) dos 
quatro tomados na celebração da Páscoa (veja nota em ICo 10.16). 
Este é o cálice da nova aliança. Está claro que o cálice apenas re- 
presentava a nova aliança (veja nota no v. 19). 

22.21 a mão do traidor está comigo à mesa. Lucas relata os deta- 
lhes da Ceia do Senhor apenas por meio de tópicos, não de manei- 
ra cronológica (veja Introdução: Pano de fundo; veja nota em 1.3). 
Mateus e Marcos colocam a advertência de Jesus sobre o traidor 
como tendo sido proferida antes da distribuição do pão e do cálice. 
Lucas a coloca depois. Somente Jo 13.30 registra a partida de Judas, 
mas João não diz nada sobre o pão e o cálice. Desse modo, é difícil 
dizer se Judas saiu antes ou depois da instituição da Ceia do Senhor. 
Mas as palavras de Lucas aqui parecem deixar implícito que Judas 
de fato participou desse acontecimento. Se foi assim, a sua presença 
nesse momento torna a sua hipocrisia e o seu crime ainda mais vil 
(cf. 1Co 11.27-30). 

22.22 o que está determinado. Todos os detalhes da crucificação 
de Cristo estavam sob o controle soberano de Deus e de acordo 
com seus propósitos eternos. CF. At 2.23; 4.26-28. mas ai daquele. O 
fato de a traição de Judas ter sido parte do plano de Deus não o exi- 
me de culpa por um crime do qual participou por vontade própria. 
A soberania de Deus nunca é uma desculpa para a culpa humana. 

22.24 uma discussão. Cf. 9.46; M1 20.20-24, Essa discussão 
pode ter gerado o episódio no qual Cristo lava os pés dos discípulos 
(o 13.1-20). Revela a grande proporção que o assunto assumiu na 
mente dos discípulos e o quão longe eles estavam de entender tudo 
o que ele lhes havia ensinado. 

22.25 benfeitores. Cr. Mt 20.25. Esse título era usado por gover- 
nadores pagãos tanto do Egito quanto da Síria, embora raramente 
fosse uma descrição adequada. A intenção era retratar a si mesmos 
como defensores de seus povos, mas o fato é que tinha uma cono- 
tação ruim — especialmente quando tantos "benieitores” eram na 
verdade tiranos implacáveis. 

22.26 seja como o que serve, Ct. Mt 20.26-28, Isso é uma aparen- 
te referência ao ato de lavar os pés dos discípulos (veja nota no v. 24). 
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como o que serve. 27*Pois qual é maior: quem está à 
mesa ou quem serve? Porventura, não é quem está à 
mesa? Pois, no meio de vós, “eu sou como quem ser- 
ve. 28Vás sois os que tendes permanecido comigo nas 
“minhas tentações. 2º Assim como meu Pai me con- 
fiou um reino, eu “vo-lo confio, 30 para que ºcomais 
e bebais à minha mesa no meu reino; e vos “assenta- 
reis em tronos para julgar as doze tribos de Israel. 


Pedro é avisado 

Mt 26.31-35; Mc 14.27-31; Jo 13.36-38 
31 Simão, Simão, eis que “Satanás vos reclamou 
para vos “peneirar como trigo! 32'Eu, porém, roguei 
por ti, para que a tua fé não desfaleça; tu, pois, quan- 
do te converteres, “fortalece os teus irmãos. 33 Ele, 
porém, respondeu: Senhor, estou pronto a ir contigo, 
tanto para a prisão como para a morte, 34” Mas Jesus 
lhe disse: Afirmo-te, Pedro, que, hoje, três vezes ne- 

garás que me conheces, antes que o galo cante. 


As duas espadas 
35'A seguir, Jesus lhes perguntou: Quando vos 
mandei sem bolsa, sem alforje e sem sandálias, 


faltou-vos, porventura, alguma coisa? Nada, disse- 
ram eles. 36 Então, lhes disse: Agora, porém, quem 
tem bolsa, tome-a, como também o alforje; e o que 
não tem espada, venda a sua capa e compre uma. 
37 Pois vos digo que importa que se cumpra em 
mim o que está escrito: 
"Ele foi contado com os malfeitores. 

Porque o que a mim se refere está sendo cumpri- 
do. 38Então, lhe disseram: Senhor, eis aqui duas 
espadas! Respondeu-lhes: Basta! 


Jesus no Getsêmani 
Mt 26.36-46; Mc 14,32-42 

39E, saindo, ‘foi, como de costume, para o mon- 
te das Oliveiras; e os discípulos o acompanharam. 
40" Chegando ao lugar escolhido, Jesus lhes disse: 
Orai, para que não entreis em tentação. 41” Ele, por 
sua vez, se afastou, cerca de um tiro de pedra, c, de 
joelhos, orava, 42dizendo: Pai, se queres, passa de 
mim este cálice; contudo, não se faça a minha von- 
tade, e sim a tua. 43[Então, lhe apareceu ?um anjo 
do céu que o confortava. 444E, estando em agonia, 
orava mais intensamente. E aconteceu que o seu 
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O próprio Cristo foi um modelo de servidão ao longo de todo o seu 
ministério (v. 27; cf, Fp 2.5-8). 

22.28 minhas tentações. Toda a vida e o ministério de Cristo 
foram repletos de tentações (4.1-13), dificuldades (9.58), tristezas 
(19.41) e agonias (v. 44) — para não mencionar os sofrimentos da 
cruz que ele sabia que estavam para chegar, 

22.29 Assim como meu Pai me confiou um reino, eu volo 
confio. Cristo confirmou a expectativa dos discípulos de um reino 
terreno ainda por vir. Não chegaria no momento e da maneira que 
eles esperavam, mas ele confirmou a promessa de que tal reino de 
fato seria estabelecido e de que eles teriam um papel de destaque 
nele (v. 30; cf. Mt 19.28). 

22.30 para julgar as doze tribos de Israel. A linguagem identifica 
isso como uma promessa do milênio, Veja nota em Ap 20.4. 

22.31 Simão, Simão. A repetição do nome (cf. 10.41; At 9.4) im- 
plicava um tom sério e solene de advertência. O próprio Crista dera 
a Simão o nome de Pedro (6.14], mas aqui ole voltou a usar o seu 
antigo nome, talvez para intensificar a sua repreensão pelo excesso 
de confiança carnal da parte de Pedro. O contexto também sugere 
que Pedro pode ter sido um dos participantes que mais falaram na 
discussão do v. 24. Satanás vos reclamou. Embora Cristo estivesse 
dirigindo-se especificamente a Pedro, «ssa advertência envolvia vs 
outros discípulos também, um vez que, no grego, ioi usado o pro- 
nome no plural. peneirar como trigo. A imagem é apropriada. Ela 
sugere que tais provações, embora perturbadoras e indesejáveis, 
tinham um necessário efeito de refino. 

22.32 roguei por ti, O pronome é singular (veja nota no v. 31). 
Embora esteja claro que orou por todos eles {Jo 17.6-19), Jesus ga- 
rantiu pessoalmente a Pedro que havia orado por ele e pela sua 
vitória no final, até mesmo incentivando Pedro a encorajar os ou- 
tros. para que a tua fé não desfaleça. O próprio Pedro fracassou 
terrivelmente, mas a sua té nunca foi destruída (cí. Jo 21.18-19). 

22.34 negarás que me conheces. Essa predição da negação de 
Pedro evidentemente aconteceu no cenáculo (ct. Jo 13.38). As pas- 
sagens de Mt 26.34 e Mc 14.30 registram um segundo incidente, 
praticamente idêntico, que aconteceu no monte das Oliveiras, a 
caminho do Getsêmani (cf. Mt 26.3; Mc 14.26). 
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22.35 Quando vos mandei. CI. 9.3; 10.4. 

22.36 Agora, porém. Quando Cristo os havia enviado anterior- 
mente, ele suberanamente fez com que as necessidades deles fos- 
sem atendidas. Dali em diante, eles deveriam usar meios normais 
para conseguir seu próprio sustento e proteção. A bolsa, o alforje e 
a espada eram expressões figuradas de tais meios (sendo a espada 
um emblema de proteção, não de agressão}. Mas, de maneira erra- 
da, eles entenderam suas palavras literalmente (v. 38). 

22.37 Citação de l5 53.12. 

22.38 duas espadas. Eram armas pequenas, semelhantes a ada- 
gas — mais parecidas com faças do que com espadas. Nessa cultura, 
não havia nada de incomum em se portar armas. Elas tinham muitos 
usos práticos alem da violência contra outras pessoas. Basta! Isto é, 
chega dessa conversa (cf. v. 51). 

22.39 monte das Oliveiras. Veja notas em 19.29; Mt 24.3. os 
discípulos o acompanharam. As passagens de Mt 26.36-37 e 
Mc 14.32-33 fornecem mais detalhes. Ele deixou a maior parte de 
seus discípulos na entrada do Gelsêmani e levou Pedro, Tiago e 
João para dentro com ele para orar. 

22.40 Chegando ao lugar. O Getsêmani. Veja notas em Mt 26.36; 
Me 14.32. Orai. Ele já os havia advertido — e, no caso de Pedro, em 
particular — de que uma prova extraordinária era iminente (v. 31). 
Infelizmente, esse aviso, assim como o seu pedido para que orassem, 
foi negligenciado. 

22.41 um tiro de pedra. Ou à distância do alcance da voz. A ora- 
ção de Jesus era parcialmente cm benefício deles (cf. Jo 11.41-42). 

22.42 este cálice. Isto é, o cálice da ira divina (cf. Is 51.17,22; 
Ir 25.15-17,27-29; Lm 4.21-22; [z 23.31:34; I ic 2,16). não se faça a mi 
nha vontade. Cf. Mt 26.39; jo 4.34; 5.30; 6.38; 8.29. Isso não implica que 
houvesse algum conflito entre a vontade do Pai e a vontade do Filho. Era 
uma expressão perfeitamente normal de sua humanidade que ele se 
afastasse do cálice da ira divina (veja nota em Mi 26.39). Contudo, muito 
embora o cálice lhe fosse repugnante, ele voluntariamente o tomou, 
porque era a vontade do Pai. Nessa oração ele estava sujeitando, de ma- 
neira consciente, deliberada e voluntária, todos os seus desejos huma- 
nos à perfeita vontade do Pai. Portanto, não houve nem conflito entre 
Pai e Filho, nem entre a divindade de Cristo e seus desejos humanos. 


suor se tornou como gotas de sangue caindo sobre 
a terra.) 45Levantando-se da oração, foi ter com os 
discípulos, e os achou dormindo de tristeza, 46e 
disse-lhes: ' Por que estais dormindo? Levantai-vos 
e“orai, para que não entreis em tentação. 


Jesus é preso 
Mt 26.47-56; Me 14.43-50; Jo 18.1-11 

47 Falava ele ainda, ‘quando chegou uma multi- 
dão; e um dos doze, o chamado “Judas, que vinha 
à frente deles, aproximou-se de Jesus para o bei- 
jar. 48Jesus, porém, lhe disse: Judas, com um "bei- 
jo trais o Filho do Homem? 490s que estavam ao 
redor dele, vendo o que ia suceder, perguntaram: 
Senhor, feriremos à espada? 50”Um deles feriu 
o servo do sumo sacerdote e cortou-lhe a orelha 
direita. 51 Mas Jesus acudiu, dizendo: Deixai, bas- 
ta. E, tocando-lhe a orelha, o curou. 52*Então, 
dirigindo-se Jesus aos principais sacerdotes, capi- 
tães do templo e anciãos que vieram prendé-lo, dis- 
se: Saístes com espadas e porretes como para deter 
um ?salteador? 53 Diariamente, estando eu convos- 


LUCAS 22 


co no “templo, não pusestes as mãos sobre mim. 
Esta, porém, é a vossa “hora e o poder das trevas. 


Pedro nega a Jesus 

Mt 26.69-75; Mc 14.66-72; Jo 18.15-18,25-27 

54Então, “prendendo-o, o levaram e o introduzi- 
ram na casa do sumo sacerdote. “Pedro seguia de lon- 
ge. 55" E, quando acenderam fogo no meio do pátio 
e juntos se assentaram, Pedro tomou lugar entre 
eles. 58 Entrementes, uma criada, vendo-o assenta- 
do perto do fogo, fitando-o, disse: Este também es- 
tava com ele. 5? Mas Pedro negava, dizendo: Mulher, 
não o conheço. 58º Pouco depois, vendo-o outro, 
disse: Também tu és dos tais. Pedro, porém, protes- 
tava: Homem, não sou. S%E, tendo passado cerca de 
uma hora, outro afirmava, dizendo: Também este, 
verdadeiramente, estava com ele, porque também 
é sgalileu. 60 Mas Pedro insistia: Homem, não com- 
preendo o que dizes. E logo, estando ele ainda a 
falar, cantou o galo. 61 Então, voltando-se o Senhor, 
fixou os olhos em Pedro, e "Pedro se lembrou da 
palavra do Senhor, como lhe dissera: 'Hoje, três 
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22.43-44 Os fatos nesses versículos são relatados apenas por 
Lucas, o médico. 

22.44 como gotas de sangue. Isso sugere uma perigosa condi- 
ção conhecida como hematidrose, a efusão de sangue pela trans- 
piração. Também pode ser causada por angústia ou esforço físico 
extremos. Os capilares subcutânens se dilatam e rompem, misturan- 
do sangue com suor. O próprio Cristo declarou que a sua angústia 
o levava para perto da morte (veja notas em Mt 26.38; Mc 14.34; 
cf. Hb 12,3-4). 

22.45 dormindo de tristeza. Cí. 9.32. O esforço emocional es- 
tava desgastando tanto os discípulos quanto a Cristo. A reação de- 
les, porém, foi capitular diante dos clamores carnais. Desse modo, 
eles cederam ao desejo imediato de dormir, em vez de permanecer 
acordados para orar pedindo forças, como Cristo lhes pedira (v. 40). 
Todas as razões para o subsequente fracasso deles são encontradas 
no comportamento que tiveram no jardim. 

22.46 Levantarvos e orai. Um apelo terno aos discípulos, que, 
em sua fraqueza, estavam desobedecendo a Cristo num momento 
crucial, Talvez ele os estivesse chamando a ficar em pé, de modo a 
vencer à sonolência. As passagens de Mt 26.43 e Mc 14.40 revelam 
que Cristo os encontrou dormindo pelo menos mais uma vez. 

22.47 uma multidão. Eram representantes do Sincdrio fortemen- 
te armados (Mt 26.47; Mc 14.43), acompanhados por uma coorte 
romana cum lanternas, tochas e armas (Jo 18.3). para o beijar. Uma 
saudação típica, mas este cra um sinal pré-combinado por meio do 
qual Judas identificaria Cristo para os soldados (cf. Mt 26.48-49; veja 
nota de Mc 14.44). 

22.50 cortou-lhe a orelha direita. Todos os quatro Evangelhos 
registram esse incidente. Apenas joão revela que o homem com a 
espada era Pedro e que a vítima chamava-se Malco (Jo 18.10). Ape- 
nas Lucas, o médico, registra a cura subsequente (v. 51). 

22.51 Deixai, basta. Isto é, a traição e a prisão (cf. jo 18.11). 
Tudo estava acontecendo de acordo com a programação divina 
(veja nota no v. 22). tocandohe a orelha, o curou. Esse é o único 
exemplo na Escritura em que Cristo cura uma ferida da carne. O 
milagre também é singular no aspecto em que Cristo curou um ini- 
migo, sem que este tivesse solicitado, e sem qualquer evidência de 
fé por parte de quem foi curado. Também é notável que um milagre 
tão dramático não tenha produzido qualquer efeito no coração des- 


ses homens. Também não o teve o poder explosivo das palavras de 
Jesus, que os fez cair no chão (Jo 18.6). Eles deram prosseguimento 
à prisão como se nada de extraordinário tivesse acontecido (v. 54) 

22.53 Esta, porém, é a vossa hora. Ou seja, a noite, a hora das 
trevas. Eles não tiveram coragem de controntáo na frente das multi- 
dões no templo, onde ele ensinava abertamente todos os dias. Suas 
táticas covardes revelaram a verdade sobre o coração deles. A noite 
era um momento adequado para os servos do poder das trevas 
(Satanás) agirem (cl. Jo 3.20-21; Ef 5.8,12-15; 1Ts 5.5-7). 

22.54 casa do sumo sacerdote. Ou seja, a casa de Caifás. Veja 
nota em Mt 26.57. Pedro seguia de longe. Todos os quatro Evange- 
lhos registram esse lato. João indica que outro discípulo — presumi- 
velmente ele mesmo — também seguia (jo 18.15). 

22.56 uma criada, Todos os quatro Evangelhos a mencionam. 
AO que parece, ela estava à porta da casa de Anás (cf. Mt 26.69; 
Mc 14.66; Jo 18.17). 

22.57 Mas Pedro negava. A passagem de jo 18.13.18 diz que essa 
primeira negação aconteceu enquanto Jesus estava sendo interro- 
gado por Anás, sogro de Caifás (veja nota em 3.2). Os dois relatos 
mencionam um fogo aceso no pátio (v. 55; Jo 18.18), de modo que 
é possível que as casas de Anás e de Caifás compartilhassem de um 
mesmo pátio. Apenas João menciona o interrogatório feito por Anás, 
e os outros Evangelhos descrevem a negação tripla de Pedro comu 
um incidente que aconteceu no alpendre e no pátio da casa de Caifás. 

22.58 vendo-o outro. O pronome masculino indica que a ação 
foi desempenhada por um homem. O texto de Mc 14.69 diz que 
esse segundo desafio a Pedro veio da mesma moça que o recu- 
nhecera anteriormente (v. 56). A suposta discrepância é facilmente 
conciliada quando se lembra que Pedro estava no meio de vários 
observadores e muitos perguntaram ao mesmo lempo (Mt 26.73). 
Ele respondeu com essa segunda negação. 

22.59 é galileu. Soubcram disso por causa do seu sotaque 
(Mt 26.73). 

22.61 voltando-se o Senhor, fixou os olhos em Pedro. Somen- 
te Lucas registra que Jesus fez contato visual com Pedro. O verbo 
usado sugere um olhar intencional e fixo. © fato de que ele podia 
ver Pedro sugere que os homens que seguravam Jesus já O haviam 
levado para o pátio para espancá-lo (v. 63). Pedro se lembrou. Veja 
nota em Mt 26.75. 
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vezes me negarás, antes de cantar o galo. 82 Então, 
Pedro, saindo dali, chorou amargamente, 


Os guardas zombam de Jesus 
830s que detinham Jesus zombavam dele, *davam- 
-lhe pancadas e, 84vendando-lhe os olhos, diziam: 
Profetiza-nos: quem é que te 'bateu? 65F muitas ou- 
tras coisas diziam contra ele, blasfemando. 


Jesus perante o Sinédrio 
Mt 26.57-68; Mc 14.53-65 
66” Logo que amanheceu, “reuniu-se a assembleia 
dos anciãos do povo, tanto os principais sacerdotes 
como os escribas, e o conduziram ao Sinédrio, onde 
lhe disseram: 67ºSe tu és o Cristo, dize-nos. Então, 
Jesus lhes respondeu: Se vo-lo disser, “não o acre- 
ditareis; 88também, se vos perguntar, de nenhum 
modo me respondereis. 694 Desde agora, estará sen- 
tado o Filho do Homem à direita do Todo-Poderoso 
Deus. 70 Então, disseram todos: Logo, tu és o Filho 
de Deus? E cle lhes respondeu: 'Vós dizeis que eu 
sou. 71*Clamaram, pois: Que necessidade mais te- 
mos de testemunho? Porque nós mesmos o ouvi- 
mos da sua própria boca. 


Jesus perante Pilatos 
Mt 27.1-2, 11-14; Mc 15.1-5; Jo 18.28-38 
2 3 1Levantando-se" toda a assembleia, levaram 
Jesus a ?Pilatos, 2E ali passaram a “acusá-lo, 
dizendo: Encontramos este homem “pervertendo a 


nossa nação, “vedando pagar tributo a César e afir- 
mando 'ser ele o Cristo, o Rei. 3*Então, lhe pergun- 
tou Pilatos: És tu o rei dos judeus? Respondeu Jesus: 
Tu o dizes. 4Disse Pilatos aos principais sacerdotes 
c às multidões: "Não vejo neste homem crime al- 
gum. 5 Insistiam, porém, cada vez mais, dizendo: Ele 
alvoroça o povo, ensinando por toda a Judeia, desde 
a 'Galileia, onde começou, até aqui. 6 Tendo Pilatos 
ouvido isto, perguntou se aquele homem cra galileu. 
7 Ao saber que era da jurisdição de“ Herodes, estan- 
do este, naqueles dias, em Jerusalém, lho remeteu. 


Jesus perante Herodes 

8Herodes, vendo a Jesus, sobremaneira sc ale- 
grou, pois havia muito queria vê-lo, 'por ter ouvido 
falar a seu respeito; esperava também vê-lo fazer 
algum sinal. 9E de muitos modos o interrogava; 
Jesus, porém, ”nada lhe respondia. 190s principais 
sacerdotes e os escribas ali presentes o acusavam 
com grande veemência. 11“Mas Herodes, junta- 
mente com os da sua guarda, tratou-o com des- 
prezo, e, escarnecendo dele, fê-lo vestir-se de um 
manto aparatoso, e o devolveu a Pilatos. 12Naquele 
mesmo dia, Herodes e “Pilatos se reconciliaram, 
pois, antes, viviam inimizados um com o outro. 


Jesus outra vez perante Pilatos 
Mt 27.15-26; Mc 15.6-15; Jo 18.39—19.16 
13/Então, reunindo Pilatos os principais sa- 
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22.63 zombavam dele, davam-lhe pancadas. Lucas não inclui ne- 
nhun detalhe sobre o primeiro interrogatório de Jesus feito por Caifás, 
registrado gm Mt 26.59.68 c Me 14.55-65. O espancarmento descrito 
aqui evidentemente aconteceu depois do primeiro interrogatório, an- 
tes que o Sinéclio pudesse se reunir para a audiência oéicial (v. 66). 

22.66 Logo que amanheceu. Os julgamentos de criminosos não 
eram considerados gais se fossem realizados à noite, de modo 
que o Sinédrio pacientemente esperou até o nascer do sol para 
proferir a sentença que, de qualquer modo, já tora determinada 
icf. ML 26.66; Me 14.64). 

22.67 Se tu és o Cristo, O Sinédrio o submeteu às mesmas per- 
guntas que já lhe haviam teito no julgamento noturno, e as respos- 
tas que ele deu foram substancialmente as mesmas icf. vs. 17-71; 
Mt 26.63-66: Me 1 d.bil-bdi. 

23.1 toda a assembleia. Isto é, todo o Sinóédrio, o que equivalia a 
c. 70 homens. Pelo menos um membro do tribunal, José de Arima- 
teia, discordou da decisão de condenar Cristo (vs. 50-52). levaram 
Jesus a Pilatos. Veja nota cm Mt 27.2. 

23.2 vedando pagar tributo a César. Essa era uma mentira deli. 
berada. Os membros do Sinédrio haviam questionado Jesus publi- 
camente sobre esse assunto (na esperança de desacreditá-lo diante 
dos judeus) e ele defendeu expressamente o direito de César do 
exigir impostos [20,20-25). afirmando scr ele o Cristo, o Rei. Isso foi 
uma insinuação, deixando implícito que cle era um revolucionário 
contrário a Roma — outra acusação inverídica. 

23.3 Tu o dizes. A passagem de jo 18.33-37 fornece um relato 
mais completo da resposta de Jesus a essa pergunta. 

23.4 crime algum. Apesar das desesperadas tentativas dos lide- 
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cerdotes, as autoridades e o povo, 14disse-lhes: 
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res judaicos de acusá-o, Pilatos estava convencido de que Jesus não 
era um insurgente. mas a ferocidade do povo deixou-o receoso de 
libertar Jesus. Ele ficou aliviado por saber cue Jesus era galileu, pois 
isso lhe dava uma desculpa para enviá-lo a Herodes ivs. 5-6). 

23.7 jurisdição de Herodes. Voja nota em 13.31. lho remeteu, 
Herodes chegara a Jerusalém para as festas e Pilatos aproveitou a 
oportunidade para livrar-se de um dilema político enviando jesus 
pará o seu rival, Veja no(a ng v 12. 

23.8 queria vêlo. O interesse de | lerodes por Cristo foi desperta- 
do pelo fato de quo Cristo o fazia lembrar-se de sua vitima, João Batis- 
ta (cf.9,7-9]. Houve época em que Herodes aparentemente ameaçou 
matar fesus (13,3 1-23), mas, estando Cristo na Judeia em vez de na 
Galileia ou Pereia (onde Herodes governava), essa preocupação do 
rei parece não ter sido nada mais cdo que imensa curiosidade. 

23.9 nada lhe respondia. É significativo destacar que, rle todos 
os vários interrogatórios de Jesus, o de Herodes foi o único durante 
o qual ele se recusou à falar. CÍ MI 7.6. Herodes havia rejeitado 
sumariamente a verdade quando a ouviu de João Batista, de modo 
que não haveria razão para que Jesus lhe respondesse, Cf. Is 52.7; 
S138.13-14; 39.1-2,9, 1Pe 2.23. tratou-o com desprezo. Herodes 
translormou Cristo « as acusações contra cl: numa oportunidade 
para fazer chacota e divertir Pilatos (v. 12) um manto aparatoso. 
Provavelmente não é o mesmo manto mencionado em Mt 27.28, 
que era uma capa militar, Essa era uma elegante veste de rei, prova- 
velmente uma que Herodes havia separado para jogar fora. 

23,12 se reconciliaram. Por meio do tratamento injusto e covar- 
de dispensado por ambos a Jesus. 

23.13 reunindo. Pilatos tinha a intenção de declarar Cristo inocente 
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1 Apresentastes-me este homem como agitador do 
povo; mas, “tendo-o interrogado na vossa presen- 
ça, nada verifiquei contra ele dos crimes de que 
o acusais. 15Nem tampouco Herodes, pois no-lo 
tornou a enviar. É, pois, claro que nada contra ele 
se verificou digno de morte. 18'Portanto, após 
castigá-lo, soltá-lo-ei. 17'[E era-lhe forçoso soltar- 
-Ihes um detento por ocasião da festa.) 18 Toda a 
multidão, porém, gritava: Fora com este! Solta-nos 
Barrabás! 19 Barrabás estava no cárcere por causa 
de uma sedição na cidade e também por homi- 
cídio. 20Desejando Pilatos soltar a Jesus, insistiu 
ainda. 21Eles, porém, mais gritavam: Crucifica- 
-o! Crucifica-o! 22Então, pela terceira vez, lhes 
perguntou: Que mal fez este? De fato, nada achei 
contra ele para condená-lo à morte; portanto, de- 
pois de o castigar, soltá-lo-ei. 23 Mas eles instavam 
com grandes gritos, pedindo que fosse crucifica- 
do. E o seu clamor prevaleceu. 24Então, "Pilatos 
decidiu atender-lhes o pedido. 25" Soltou aquele 
que estava encarcerado por causa da sedição e do 
homicídio, a quem eles pediam; e, quanto a Jesus, 
entregou-o à vontade deles. 


Simão leva a cruz de Jesus 
Mt 27.32; Mc 15.21 
26: E, como o conduzissem, constrangendo um 
cireneu, chamado Simão, que vinha do campo, 
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puseram-lhe a cruz sobre os ombros, para que a 
levasse após Jesus. 


Jesus rumo ao Calvário 

27 Seguia-o numerosa multidão de povo, e tam- 
bém mulheres que batiam no peito e o lamenta- 
vam. 28Porém Jesus, voltando-se para elas, disse: 
Filhas de Jerusalém, não choreis por mim; chorai, 
antes, por vós mesmas e por vossos filhos! 29º Por- 
que dias virão em que se dirá: Bem-aventuradas 
as estéreis, que não geraram, nem amamentaram. 
30 Nesses dias, *dirão aos montes: Caí sobre nós! E 
aos outeiros: Cobri-nos! 31º Porque, se em lenho 
verde fazem isto, que será no lenho seco? 

322E também eram levados outros dois, que 
eram malfeitores, para serem executados com ele. 


A crucificação 
Mt 27.33-44; Mc 15.22-32; Jo 19,17-27 

33Quando chegaram ao lugar chamado Calvá- 
rio, ali o crucificaram, bem como aos malfeitores, 
um à direita, outro à esquerda. 34Contudo, Jesus 
dizia: Pai, “perdoa-lhes, porque “não sabem o que 
fazem. Então, ‘repartindo as vestes dele, lançaram 
sortes, 3580) povo estava ali e a tudo observava. 
Também as “autoridades zombavam e diziam: 
Salvou os outros; a si mesmo se salve, se é, de 
fato, o Cristo de Deus, o escolhido. 3º Igualmente 
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iv. 14) e era seu desejo tornar o veredicto o mais público possível. Ele 
certamente esperava que isso colocasse um ponto final na questão 
como um todo. 

23.14:15 Pilatos ¢ Herodes concordavam quanto à sentença 
icf. ITm 6.13). 

23.16 castigálo. CÍ. v. 22. Embora Pilatos o considerasse ino- 
cente de qualquer delito, estava preparado para espancá-lo simples- 
mente para acalmar os judeus. Mas até mesmo essa punição, severa 
como costurnava ser (veja nota em Mt 27.26), não poderia aplacar 
a sede que eles tinham pelo scu sangue. 

23.17 era-lhe forçoso. Isto é, porque era um costume judeu muito 
antigo [lo 18.39), tradicionalmente honrado pelos romanos. 

23,18 Barrabás. Veja nota em Me 15.7. 

23.21 Crucifica-o! A crucificação cra a mais infame e dolorosa for- 
ma de execução empregada pelos romanos. Veja nota em Mt 27.31. 

23.22 pela terceira vez. Pilatos deu repetidamente um pode- 
roso Lestemunho da inocência de Cristo (vs. 4,14-151. Ao fazêlo, 
ele não apenas condenou os judeus, que exigiam a morte de 
Cristo, como também a si mesmo, porque condenou o Salvador 
sem uma razão. 

23.24 Pilatos decidiu atender-lhes o pedido. A resposta de Pila- 
tos revela a sua falta de princípios. Seu anscio de agradar os judeus 
por razões políticas ipara poupar-se do desagrado de Roma) termi- 
nou por vencer o seu desejo de libertar Jesus (cf. v. 201. A passagem 
de lo 18.39-19.16 fornece um relato hem mais detalhado da decisão 
de Pilatos de entregar Jesus. 

23.26 um cireneu, chamado Simão. Os três Evangelhos sinópti- 
cos mencionam Simão. Veja notas em Mt 27.32; Mc 15.21, 

23.28 Filhas de Jerusalém. Não há nada que sugira que essas 
mulheres eram discípulas de Cristo. Talvez fossem pranteadoras pro- 
fissionais, obrigatórias nos funcrais judaicos [veja nota em Mt 9.23) e 


provavelmente tambêm presentes em execuções mais importantes, 
chorai, antes, por vós mesmas. A resposta de Cristo a clas foi uma 
advertência profética. Somente Lucas registra esse incidente. 

23.29 Bem-aventuradas as estéreis. Isto é, chegará um tempo 
quando aquelas que não tiverem filhos pelos quais chorar serão 
consideradas bem-aventuradas. 

23.30 dirão, Citação de Os 10.8, CÍ. Ap 6.16-17; 9.6. 

23.31 lenho verde... lenho seco. Isso provavelmente era um pro- 
vérbio comum. O sentido das palavras de: Jesus pode ser este: se os 
romanos iriam perpetrar tamanha atrocidade contra Jesus (o “lenho 
verde” — jovem, forte e doador de vida), o que cles não fariam com 
a nação judaica (o “lenho seco” — velho, estéril e pronto para o 
julgamentoXY 

23,32 outros dois, que eram malfeitores. Veja notas de Mt 27.38; 
Mc 15.27. 

23.33 Calvário. O equivalente em latim de Gólgota, Veja notas 
em Mt 227.33; Mc 15.22. erucificaram, Veja nota em Mt 27.31. 

23.34 perdoalhes. Isto é, aqueles que o atormentavam, tanto ju- 
deus quanto romanos (cf. At 7.60). Alguns dos frutos dessa oração 
podem ser vistos na salvação de milhares de pessoas em Jerusalém 
no Pentecostes (At 2.411. não sabem o que fazem, Ou seja, não tem 
consciência da abrangência de sua impicdade. Eles não o reconhe- 
ceram como o verdadeiro Messias (At 13.27-28). Estavam cegos para 
a luz da verdade divina, “porque, se a tivessem conhecido, jamais 
teriam crucificado o Senhor da glória” {1Co 2.8). Ainda assim, a ig- 
norância deles não significava que mereciam perdão; em vez disso, 
sua própria cegueira espiritual cra uma manifestação de sua culpa 
ijo 3.19). Mas a oração de Cristo, feita no exato momento em que 
zombavam dele, é uma expressão da compaixão sem limites da graça 
divina. lançaram sortes. Veja notas em Mt 27.35; Me 15.24, 

23.35 zombavam. CÍ. 51 22.6.7,16-18. 
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os soldados o escarmeciam e, aproximando-se, 
trouxeram-lhe 'vinagre, dizendo: 37 Se tu és o rei 
dos judeus, salva-te a ti mesmo. 38/Também sobre 
ele estava esta epígrafe fem letras gregas, romanas 
e hebraicas): ESTE É O REI DOS JUDEUS. 


Os dois malfeitores 

39*Um dos malfeitores crucificados blasfemava 
contra ele, dizendo: Não és tu o Cristo? Salva-te a 
ti mesmo e a nós também. 4º Respondendo-lhe, po- 
rém, o outro, repreendeu-o, dizendo: Nem ao menos 
temes a Deus, estando sob igual sentença? 4! Nós, na 
verdade, com justiça, porque recebemos o castigo 
que os nossos atos merecem; mas este “nenhum mal 
fez. 42E acrescentou: Jesus, lembra-te de mim quan- 
do vieres no teu reino. “3Jesus lhe respondeu: Em 
verdade te digo que hoje estarás comigo no ” paraíso. 


A morte de Jesus 
Mt 27.45-56; Mc 15.33-41; Jo 19.28-30 
44" Tá cera quase a hora sexta, e, escurecendo-se 
o sol, houve trevas sobre toda a terra até à hora 


nona. 45º E rasgou-se pelo meio o véu do santuário. 
46Então, Jesus clamou em alta voz: Pai, ”nas tuas 
mãos entrego o meu espírito! “E, dito isto, expi- 
rou. 47'Vendo o centurião o que tinha acontecido, 
deu glória a Deus, dizendo: Verdadeiramente, este 
homem era justo. 48E todas as multidões reunidas 
para este espetáculo, vendo o que havia aconteci- 
do, retiraram-se a lamentar, batendo nos peitos. 
49: Entretanto, todos os conhecidos de Jesus e as 
mulheres que o tinham seguido desde a Galileia 
permaneceram a contemplar de longe estas coisas. 


O sepultamento de Jesus 
Mt 27.57-61; Mc 15.42-47; Jo 19.38-42 

S0“E eis que certo homem, chamado José, mem- 
bro do Sinédrio, homem bom e justo 5! (que não 
tinha concordado com o desígnio e ação dos ou- 
tros), natural de Arimateia, cidade dos judeus, e 
“que esperava o reino de Deus, 52tendo procurado 
a Pilatos, pediu-lhe o corpo de Jesus, 53'e, tirando- 
-o do madeiro, envolveu-o num lençol de linho, e 
o depositou num túmulo aberto em rocha, onde 
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50: Mt 27.576] 51 Y Li 2.25,38 53` Mc 15.46 

23.36 vinagre. Cf. SI 69.21; veja nota em Mt 27.34. 

23.38 epigrafe. Os qualro autores dos Evangelhos mencionaram 
a inscrição, mas cada um registrou uma versão um pouco diferen- 
te. Tanto Lucas como João (19.20) relatam que a inscrição estava 
em grego, latim e hebraico, de modo que os diferentes relatos nos 
Evangelhos podem simplesmente refletir maneiras alternativas de 
se traduzir O que estava escrito na placa. É ainda mais provável que 
cada um dos evangelistas renha simplesmente relatado a essência 
da inscrição de maneira elíptica, sendo que cada um omitiu diferen- 
tes partes da inscrição como um todo. Todos os quatro Evangelhos 
concordam com Marcos de que a inscrição dizia O RELDOS JUDEUS 
(Mt 27,37; Mc 15.26; Jo 19.19). Lucas acrescentou “ESTE É” no início 
e Mateus começou com “ESTH t JESUS”. A versão de joão diz “Jtsus 
NAZARENO”. Ag reunir todas as versões, a inscrição como um lodo 
é “ESTE F JLSUS NAZARENO, O RFI DOS JUDEUS”. 

23.39 Um dos malfeitores. As passagens de Mt 27.44 e Mc 15.32 
relatam que os dois criminosos estavam zombando de Cristo junta- 
mente com a multidão. Com o passar das horas, porém. a consciên- 
cia de um dos malfeitores (oi atingida e ele se arrependeu. Quando 
o ladrão impenitente retomou a zumbaria (v. 39), esse ladrão o re- 
preendeu e recusou-se a participar novamente, 

23,41 este nenhum mal fez. Cf. vs. 4,13,22. Até mesmo o ladrão 
testificou de sua inocência. 

23.42 Jesus, lembra-te de mim. A oração do ladrão penitente 
reflete a sua crença de que a alma continuava a viver após a morte: 
que Cristo tinha o direito de governar sobre o reino das almas dos 
hamens: que cle em breve entraria nesse reino a despeito de sua 
morte iminente, Seu pedido para scr lembrado era um clamor por 
misericórdia, algo que também revela que o ladrão entendia que não 
tinha nenhuma esperança a não ser na graça divina e que a dispen- 
sação dessa graça residia no poder de jesus. Tudo isso demonstra fé 
verdadeira da parte do ladrão moribundo, e Cristo graciosamente 
confirmou a salvação desse homem (v. 43). 

23.43 paraíso. Os outros lugares em que essa palavra aparece no 
NI são 2Co 12.4 e Ap 2.7. A palavra sugere um jardim (é a palavra 
usada em relação ao Eden na Septuaginta), mas nas três ocorrências 
do NT refere-se ao céu. 

23.44 hora sexta... até à hora nona, Do meio-dia às quatro ho- 
ras da tarde. Lucas estava usando o método judaico de contar q 


tempo. Veja notas em Mt 27.45; Mc 15.25. trevas. Veja nota em 
Mc 15.33. Isso não pode ter acontecido por causa de um eclipse, 
pois os judeus usavam o calendário lunar, e à Páscoa sempre caía 
na lua cheia, o que faz com que um eclipse solar esteja lora de 
questão. Foram trevas sobrenaturais. 

23.45 o véu. Veja nota em Mt 27.51. 

23.46 nas tuas mãos. É uma cilação de Sl 31.5, e sua morte 
ocorreu de acordo com as palavras de Jo 10.18. Normalmente as 
vítimas de crucificação morriam muito mais lentamente. Estando no 
controle, ele simplesmente entregou a sua alma (Jo 10.18; 19.30), 
entregando-a a Deus. Desse modo, ele “a si mesmo se ofereceu 
sem mácula a Deus” (Hb 9.14). 

23.47 o centurião. Veja nota de Mt 27.54. este homem era justo, 
As passagens de Mt 27.54 e Mc 15.39 dizem que o centurião decla- 
rou “este homem] era [0] Filho de Deus”. Lucas pode estar apresen- 
tando uma expressão equivalente. também é mais provável que O 
centurião tenha dito as duas coisas. 

23.48 batendo nos peitos. Somente Lucas registra essa expres- 
são de remorso é angústia (cf. 18.13). 

23.49 as mulheres... desde a Galileia. lanto Mt 27.56 quan- 
to Mc 15.40-41 (veja suas notas) relatam que estavam presentes 
nesse grupo. entre muitas outras, as seguintes mulheres: Maria 
Madalena (veja nota em 8.2): Maria, mãe de Tiago (o menor) e 
de José; Salomé, mãe de Tiago e João. As mesmas mulheres esta- 
vam presentes no seu sepultamento tv. 55; Mt 27.6]: Mc 15.47) 
e em sua ressurreição (24.1; Mt 28.1; Mc 16.1) — portanto, elas 
foram testemunhas oculares de todos os acontecimentos cruciais 
do evangelho (ci. 1Co 15.3-4). 

23.50 José. Veja notas em Mt 27.57; Me 15.43; Jo 19:38. Os qua- 
tro evangelistas o mencionam. Marcos t Lucas o identilicam como 
um dos.membros do Sinédrio, mas apenas lucas destaca que ele 
discordou do veredicto do tribunal contra Jesus (v, 51), 

23.51 esperava o reino de Deus. Isto é, ele cria nas declarações 
de Jesus. A passagem de Jo 19.38 refere-se a ele como sendo um 
discípulo secreto. 

23.53 num túmulo aberto em rocha. Sendo um homem rico, 
José certamente possuía um túmulo para a sua própria família. Ele 
ainda não fora usado. O sepultamento de Cristo ali foi um maravi- 
lhoso cumprimento de Is 53.9. 
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ainda ninguém havia sido sepultado. 54Era o dia da 
“preparação, e começava o sábado. 55 As mulheres 
*que tinham vindo da Galileia com Jesus, seguindo, 
*viram o túmulo e como o corpo fora ali deposita- 
do. 36 Então, se retiraram para “preparar aromas e 
bálsamos. 

E, no sábado, descansaram, “segundo o manda- 
mento. 


A ressurreição de Jesus 

Mt 28.1-10; Mc 16.1-8; Jo 20.1-10 
2 4 1 Mas, “no primeiro dia da semana, alta ma- 

drugada, foram elas ao túmulo, “levando os 
aromas que haviam preparado. 2*E encontraram a 
pedra removida do sepulcro; 3ºmas, ao entrarem, 
não acharam o corpo do Senhor Jesus. 4 Aconteceu 
que, perplexas a esse respeito, “apareceram-lhes 
dois varões com vestes resplandecentes, 5Estando 
elas possuídas de temor, baixando os olhos para o 
chão, eles lhes falaram: Por que buscais entre os 
mortos ao que vive? SEle não está aqui, mas ressus- 
citou. “Lembrai-vos de como vos preveniu, estando 
ainda na Galileia, 7quando disse: Importa que o 


Filho do Homem seja fentregue nas mãos de pe- 
cadores, e seja crucificado, e ressuscite no terceiro 
dia. 8Então, se “lembraram das suas palavras. ’E, 
voltando do túmulo, anunciaram todas estas coisas 
aos onze e a todos os mais que com eles estavam. 
10Eram Maria Madalena, “Joana e Maria, mãe de 
Tiago; também as demais que estavam com elas 
confirmaram estas coisas aos apóstolos. 11*Tais 
palavras lhes pareciam um como delírio, e não 
acreditaram nelas. 12'Pedro, porém, levantando- 
-se, correu ao sepulcro. E, abaixando-se, nada mais 
viu, senão os lençóis de linho; e retirou-se para 
casa, maravilhado do que havia acontecido. 


Os discípulos no caminho de Emaús 
Mc 16.12-13 
13” Naquele mesmo dia, dois deles estavam de ca- 
minho para uma aldeia chamada Emaús, distante de 
Jerusalém sessenta estádios. 14E iam conversando a 
respeito de todas as coisas sucedidas. 15 Aconteceu 
que, enquanto conversavam e discutiam, o próprio 
*Jesus se aproximou e ia com eles. 18Os “seus olhos, 
porém, estavam como que impedidos de o reconhecer. 
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23.54 dia da preparação. Isto é, sexta-feira, o dia anterior ao 
sábado. 

23.55 como o corpo fora ali depositado. De acordo com jo 19.39, 
Nicodemos trouxe “cem libras” (c. 35 kg) de mirra e aloćs (prova- 
velmente obtidas enquanto José eslava negociando com Pilatos a 
entrega do corpo de Jesus) e ele e José enrolaram o corpo com 
linho e as ervas aromáticas. Por serem da Galileia, essas mulheres 
provavelmente não conheciam José ou Nicodemos, que eram da ju- 
deia. Além do mais, os dois homens estavam associados aos líderes 
judaicos que orquestraram a conspiração contra Jesus (v. 50; Jo 3.1). 
Desse modo, as mulheres estavam determinadas a clas mesmas pre- 
pararem o corpo de Jesus para o sepultamento. Assim, elas voltaram 
fisto é, foram para suas casas) para preparar suas próprias ervas e 
periumes (v. 56). O) corpo de jesus precisava ser colocado na tumba 
antes do pôr do sol, quando se iniciava o sábado, de modo que não 
conseguiram preparar O corpo. temos em Mc 16.1 que, “passado 
o sábado” — ou seja, depois do pôr do sol do dia de sábado — elas 
compraram mais especiarias. intão voltaram na manhã de domingo 
com as ervas aromáticas (24.1), na esperança de finalizar a tarefa 
que fora interrompida por causa das restrições do sábado. 

24.1 levando os aromas. Veja nota em 23.55. As mulheres não 
esperavam encontrar Jesus ressurreto dos mortos; a única coisa que 
tinham em mente era terminar de ungir o corpo dele para o sepulta- 
mento. Veja nota em Mc 16.1. 

24.2 encontraram a pedra removida, Em Mt 28.2-4 há o registro 
de que ocorreu um terremoto e o anjo rolou a pedra. Os guardas ro- 
manos desmaiaram de medo. Marcos, Lucas e João não fazem men- 
;ão dos guardas, de modo que parece que eles fugiram aq despertar 

ver o túmulo vazio. As mulheres devem ter chegado pouco depois. 

24.4 dois varões. Eram anjos. Somente Lucas menciona os dois 

eia nota em Mc 16.5). Marcos estava preocupado apenas com 
aquele que falou pelos dois. Essas diferenças de menor importância 
= relatos dos Evangelhos são plenamente conciliáveis. Veja a seguir 
m resumo dos aconlecimentos da ressurreição, reunidos a partir dos 
=s105 dos quatro evangelistas. Tendo encontrado a pedra removida, 
» mulheres entraram no túmulo, mas viram que ele estava vazio 
- Enquanto ainda estavam no túmulo, os anjos apareceram repen- 
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tinamente (v. 4; Mc 16.5). O anjo que falou lembrou-as das promessas 
de Jesus jvs. 6-8) e então mandou que elas lossem procurar Pedro e 
os discípulos para contar que Jesus havia ressuscitado (Mt 28.7-8; 
Mc 16.7-8). As mulheres fizeram o que lhes foi dito (vs. 9-11). Os disci- 
pulos estavam céticos no início (v. 11), mas correram até o sepulcro, 
sendo que João foi o primeiro a chegar ao local (Jo 20.4), mas Pedro 
foi o primeiro a entrar no túmulo (jo 20.6). Eles viram os panos de 
iinho intactos, mas vazios, prova de que jesus havia ressuscitado 
iv. 12; Jo 20.6-8). Eles saíram imediatamente (v. 12; Jo 20.10). Enguan- 
to isso, Maria Madalena voltou ao sepulcro e estava esperando do 
lado de fora, chorando, quando Cristo repentinamente lhe apareceu 
(Jo 20.11-18). Esse toi o sou primeiro aparecimento (Mc 16.9). Pouco 
tempo depois disso, ele se encontrou com as outras mulheres no 
caminho e também apareceu a elas (Mt 28.9-10), Mais tarde, nesse dia, 
ele apareceu a dois dos discípulos no caminho de Emaús (vs. 13-32) 
c a Pedro (v, 34). Para uma lista cronológica de todos os seus apareci 
mentos posteriores à ressurreição, veja nota no v. 34. 

24.6 como vos preveniu... na Galileia. Veja nota em 9.22; 
18.31-33, 

24.9 a todos os mais. Isto é, os outros discípulos, a maioria da 
Galileia, que estavam em Jerusalém por causa da Páscoa. 

24.10 Maria Madalena. Veja nota em 8.2. Ela foi a primeira a 
ver Jesus vivo (Mc 16.9; Jo 20.11-18). Veja nota no v. 4. Joana. Seu 
marido era procurador de Herodes. Veja nota em 8.3. Maria, mãe 
de Tiago. Veja nota cm Mt 27.56. também as demais. Elas nunca 
são identificadas de maneira explícita (cf. 23.49,55). 

24.11 delírio. Isto é, não faziam sentido. 

24.12 Pedro... correu, João correu com Pedro, mas chegou ao 
sepulcro primeiro (Jo 20.4). lençóis de linha. Isto é, a forma vazia 
deixada nos lençóis que continham o corpo. 

24.13 dois deles. Está claro que eles não faziam parte do grupo 
de 11 discípulos. De acordo com o v. 18, um deles se chamava Cleo- 
pas. Emaús. Mencionada apenas aqui na Escritura. Sua localização 
exata é desconhecida, mas a tradição diz que se trata da cidade 
conhecida hoje como Kubeibeh, 11 km a noroeste de Jerusalém. 

24.16 seus olhos, porém, estavam como que impedidos de o 
reconhecer. Isto é, foram impedidos por Deus de o reconhecer. 
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17 Então, lhes perguntou Jesus: Que é isso que vos 
preocupa e de que ides tratando à medida que ca- 
minhais? E eles pararam entristecidos. 18Um, po- 
rém, “chamado Cleopas, respondeu, dizendo: És 
o único, porventura, que, tendo estado em Jeru- 
salém, ignoras as ocorrências destes últimos dias? 
*9Ele lhes perguntou: Quais? E explicaram: O que 
aconteceu a Jesus, o Nazareno, “que era varão pro- 
feta, "poderoso em obras e palavras, diante de Deus 
e de todo o povo, 29*e como os principais sacerdo- 
tes e as nossas autoridades o entregaram para ser 
condenado à morte e o crucificaram. 21Ora, nós 
esperávamos ‘que fosse ele quem havia de redimir 
a Israel; mas, depois de tudo isto, é já este o terceiro 
dia desde que tais coisas sucederam. 22É verdade 
também que “algumas mulheres, das que conos- 
co estavam, nos surpreenderam, tendo ido de ma- 
drugada ao túmulo; 23e, não achando o corpo de 
Jesus, voltaram dizendo terem tido uma visão de 
anjos, os quais afirmam que ele vive. 24De fato, “al- 
guns dos nossos foram ao sepulcro e verificaram a 
exatidão do que disseram as mulheres; mas não o 
viram. 25Então, lhes disse Jesus: Ó néscios e tardos 


de coração para crer tudo o que os profetas disse- 
ram! 26 Porventura, “não convinha que o Cristo pa- 
decesse e entrasse na sua “glória? 27E, começando 
por “Moisés, discorrendo por “todos os Profetas, 
expunha-lhes o que a seu respeito constava em to- 
das as Escrituras. 

28 Quando se aproximavam da aldeia para onde 
iam, “fez ele menção de passar adiante. 2º Mas “eles 
o constrangeram, dizendo: “Fica conosco, porque 
é tarde, e o dia já declina. E entrou para ficar com 
eles. 30E aconteceu que, “quando estavam à mesa, 
tomando ele o pão, abençoou-o e, tendo-o parti- 
do, lhes deu; 3!então, se lhes abriram os olhos, e 
o reconheceram; mas ele desapareceu da presença 
deles. 32E disseram um ao outro: Porventura, não 
nos ardia o coração, quando ele, pelo caminho, 
nos falava, quando nos expunha as Escrituras? 
33E, na mesma hora, levantando-se, voltaram 
para Jerusalém, onde acharam reunidos os onze 
e outros com eles, 340s quais diziam: O Senhor 
ressuscitou e já “apareceu a Simão! 35Então, os 
dois contaram o que lhes acontecera no caminho 
e como fora por eles reconhecido no partir do pão. 
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24.18 És o único... em Jerusalém. A crucificação de Jesus havia 
se tornado um acontecimento tão difundido em torno de Jerusalém 
que ficaram chocados com a constatação de que ele aparentemen- 
te não estava informado dos fatos. 

24.21 nós esperávamos. Eles estavam esperando um reino terre- 
no imediato. Com Cristo crucificado. eles provavelmente estavam 
enfrentando dificuldades com as dúvidas quanto a ele ser realmen- 
te o Messias que iria reinar. Mas eles ainda o consideravam um 
profeta verdadeiro (v. 19). terceiro dia. Parece haver um vislumbre 
de esperança nessas palavras. Eles já haviam ouvido rumores de 
sua ressurreição (vs. 22-24). Talvez Cleopas tenha se lembrado das 
promessas do Senhor em 9.22; 18.33. O mais provavel, porém, é 
que essa parece ser a maneira de expressar surpresa pelo fato de 
aquele estrangeiro ainda não saber das notícias que todos em Jeru- 
salém haviam estado discutindo nos últimos três dias. 

24.24 alguns dos nossos. Isto à, Pedro e João (veja nora no v. 12). 
mas não o viram. Isso era verdade. Fvidentemente Cleopas « seu 
companheiro não tinham ouvido falar do aparecimento a Maria 
Madalena (veja nota no v. 4). 

24.26 não convinha. Isto é, “não era necessário?”. As profecias do 
AT falaram muitas vezes do servo sofredor de Javé (veja nota no v. 27). 

24.27 começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas. 
O v. 44 apresenta trés partos; essa expressão é simplesmente uma 
maneira abreviada de dizer à mesma coisa. em todas as Escrituras. 
Na inescrutável sabedoria da providência divina, a substância da 
exposição que Cristo fez das profecias messiânicas do AT não toi 
registrada. Mas a essência do que ele expôs sem dúvida teria incluí- 
do uma explicação do sistema sacrifical do AT, que estava repleto de 
tipos e símbolos que falavam de seu sofrimento e morte. Ele também 
deve ter destacado para eles as principais passagens proféticas que 
falavam da crucificação, como St 16.9-11; 22; 69; is 52.14-53.12; 
Ze 12.10; 13.7. Ele teria destacado o verdadeiro significado de pas- 
sagens como Gn 3.15; Nm 21.6-9; SI 16.10; Jr 23.56; Dn 9.26 — e 
um sem-número de outras profecias messiânicas fundamentais, 
particularmente aquelas que falavam de sua morte c ressurreição. 

24,30 tomando ele o pão. Uma «expressão simples, significando 
compartilhar uma refeição įv. 35). 


24,31 se lhes abriram os olhos. Isto é, por Deus. Até esse pon- 
to, eles haviam sido soberanamente impedidos de reconhecê-lo 
até (cf. v. 16). Seu corpo ressurreto estava glorificado e alterado 
em relação à sua aparência anterior (veja a descrição de João 
em Ap 1.13-16) e isso certamente explica a razão de nem mesmo 
Maria tê-lo reconhecido num primeiro momento (cf. Jo 20.14-16). 
Nesse caso, porém, Deus interveio ativamente para impedilos de 
reconhecêlo até que chegasse a hora de ele partir. ele desapareceu 
da presença deles. Seu corpo sessurreto, embora real e tangível 
ilo 20.27) — e até mesmo capaz de ingerir alimento material 
(vs. 42-43) — todavia possuía certas propriedades que indica- 
vam que ele era glorificado, alterado de maneira misteriosa 
(cf. 1Co 15.35-54; Fp 3.21). Cristo podia aparecer e desapare- 
cer corporalmente, como é visto nesse trecho. Seu corpo podia 
atravessar objetos sólidos como os panos do túmulo (veja nota no 
v. 12) ou as paredes e portas de uma sala fechada (Jo 20.19,26). 
tle aparentemente podia viajar grandes distâncias num momento, 
pois quando que esses discípulos voltavam para Jerusalém, Cristo 
já havia aparecido a Pedro iv. 34). O fato de que ele subiu aos 
céus corporalmente demonstrou que O seu corpo ressurreto já era 
adequado para o céu. Contudo, era o seu corpo, o mesmo que não 
estava na tumba, ainda mantendo os sinais para que pudesse ser 
identificado, como as feridas deixadas pelos pregos (Jo 20.25-27). 
Ele não era um tipo de fantasma ou espectro, 

24.34 apareceu a Simão. CÍ. 1Co 15.5-8. A Escritura descreve 
pelo menos dez aparecimentos diterentes de Cristo entre a ressur- 
reição e a ascensão. Ele apareceu: 1) à Maria Madalena na tumba 
(Mc 16.9; Jo 20.11-18); 2) às mulheres no caminho (Mt 28.910); 3) 
aos discípulos no caminho de Emaús (vs. 13-321; 4) a Pedro (v, 34: 
5) a dez dos onze discipulos, estando Tomé ausente (vs. 36-43: 
Mc 16.14: Jo 20.19-25); 6) aos 11 discípulos, com Tomé presente, 
oito dias depois {Jo 20.26-31]; 7) a sete discípulos na costa do mar 
da Galileia (Jo 21,1-25); 8) a mais de 500 discípulos, provavelmente 
numa montanha da Galileia (1Co 15.6; veja nota em Mt 28.161; 
9) a Tiago {1Co 15.7] e 10) aos apóstolos quando subiu aos céus 
(At 1.3-11). Depois de sua ascensão, ele apareceu a Paulo (1Co 15.8. 
Sua próxima aparição será em glória {Mt 24.30). 


Jesus aparece aos discípulos 
Jo 20.19-23 

36/Falavam ainda estas coisas quando Jesus 
apareceu no meio deles e lhes disse: Paz seja con- 
vosco! 37Eles, porém, surpresos e atemorizados, 
acreditavam estarem vendo fum espírito. 38Mas 
ele lhes disse: Por que estais perturbados? E por 
que sobem dúvidas ao vosso coração? 39 Vede as 
minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; 
"apalpai-me e verificai, porque um “espírito não 
tem carne nem ossos, como vedes que eu tenho. 
40 Dizendo isto, mostrou-lhes as mãos e os pés. 
“1E, por não acreditarem eles ainda, “por causa 
da alegria, e estando admirados, Jesus lhes disse: 
*Tendes aqui alguma coisa que comer? 42Então, 
lhe apresentaram um pedaço de peixe assado [e 
um favo de mel). 43'E ele comeu na presença deles. 


Jesus explica as Escrituras 
44A seguir, Jesus lhes disse: ”São estas as pa- 
lavras que eu vos falei, estando ainda convosco: 


importava se cumprisse tudo o que de mim está es- 
crito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. 
45 Então, "lhes abriu o entendimento para compre- 
enderem as Escrituras; 46e lhes disse: º Assim está 
escrito que o Cristo havia de padecer e ressuscitar 
dentre os mortos no terceiro dia 47e que em seu 
nome se pregasse arrependimento para ?remis- 
são de pecados a “todas as nações, começando de 
Jerusalém. 48" Vós sois testemunhas destas coisas. 
49sEis que envio sobre vós a promessa de meu Pai; 
permanecei, pois, na cidade, até que do alto sejais 
revestidos de poder. 


A ascensão de Jesus 
Me 16.19-20 

50 Então, os levou “para Betânia e, erguendo as 
mãos, os abençoou. 51“ Aconteceu que, enquanto 
os abençoava, ia-se retirando deles, sendo elevado 
para o céu. 52"Então, eles, adorando-o, voltaram 
para Jerusalém, tomados de grande júbilo; 53e es- 
tavam sempre “no templo, louvando a Deus. 
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24.36 Jesus apareceu no meio deles. As portas estavam fechadas 
c trancadas (Jo 20.19). Veja nota no v. 31. 

24.39 Vede as minhas mãos e os meus pés. Ele estava mos- 
trando as feridas dos pregos para provar que era realmente ele. 
Cf.Jo 20.27. 

24.41-43 Veja nota no v. 31. Cf. At 10.41. 

24.44 na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. Isto é, em 
todo o AT. Veja nota no v. 27. 

24.45 Então, lhes abriu o entendimento. Cle sem dúvida lhes 
ensinou sobre o AT, como fizera no caminho de Emaús (veja nota 
no v. 27). Mas a essência da expressão também parece demonstrar 
uma abertura sobrenatural da mente deles para receber as verdades 
que ele revclou. Então, eles que até então tinham a mente embotada 
(9.45), finalmente entenderam com clareza (cf. SI 119.18; Is 29.18-19; 
2Co 3.14-16). 

24.46-53 Essa seção contem várias ideias que são ecoadas no 
início de Atos dos Apóstolas, incluindo o sofrimento e a ressur- 
reição de Cristo (v. 46; At 1.3); a mensagem de arrependimento 
e remissão de pecados (v. 47; At 2.38); os discípulos como suas 
testemunhas (v. 48; At 1.8); a promessa do Pai (v. 49; At 1.4); a 


permanência em Jerusalém (v. 49; At 1.4) € o início da expansão 
do evangelho ali (v. 47; At 1.8); o poder do alto (v. 49; At 1.8); a 
ascensão de Cristo (v. 51; At 1.9-11); a volta dos discípulos à Jerusalém 
(v 52; At 1.12); e suas reuniões no templo (v. 53; At 2.46). 

24.46 está escrito. Isto é, no AT. Veja nota no v. 27. 

24.47 Essa foi a Grande Comissão (cf. Mt 28.19-20; Mc 16.15). 

24.49 a promessa de meu Pai. Ou seja, v Espírito Santo (Jo 14.26; 
15.26; cf. J 2.28-29; At 2.1-4). 

24.50 Betânia. Veja notas em 19.29; Mc 11.1. 

24.51 elevado para o céu. Ou seja, visivelmente. Antes de o Cris- 
to ressurreto Os deixar, ele simplesmente desapareceu (v. 31). Dessa 
vez, eles o viram ser elevado ao céu. Cf. 1.9:11. 

24.52 adorando-o. isto é, por meio de um ato formal de adora- 
ção. Agora que ele lhes abrira o entendimento (veja nota no v. 45), 
perceberam a plena verdade de sua divindade, desanuviada das 
trevas da confusão ou dúvida. Cf. Mt 28.9; Jo 20.28; contraste com 
Mt28.17. 

24.53 no templo. Este se tornou o primeiro lugar de reunião da 
igreja (At 2.46; 5.21,42). Havia salas ao redor dos pórlicos do pátio 
exterior que podiam ser usadas para cssa finalidade. 
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F] TÍTULO 

O título do quarto Evangelho, que segue o pa- 
“5 drão dos outros Evangelhos, foi originalmente 
identificado como “Segundo João”. Como os outros, “O 
Evangelho” foi acrescentado posteriormente. 


/ 


s A AUTOR E DATA 

| Embora o nome do autor não apareça no Evange- 
d lho, a tradição primitiva da igreja de maneira forte 
e consistente o identificou como sendo do apóstolo João. 
Irineu (c. 130-200 d.C.), um dos pais da Igreja primitiva, 
foi discípulo de Policarpo (c. 70-160 d.€.), que foi discípulo 
do apóstolo João. Ele testificou com base na autoridade 
de Policarpo que João escreveu o Evangelho já em idade 
avançada, durante o tempo em que morou em Èfeso, na 
Ásia Menor (Contra Heresias 2.22.5; 3.1.1). Depois de Iri- 
neu, todos os pais da igreja aceitaram João como o autor 
do Evangelho. Clemente de Alexandria (c. 150-215 d.C.) 
escreveu que João, ciente dos fatos relatados nos outros 
Evangelhos e sendo movido pelo Espírito Santo, compôs 
um “Evangelho espiritual” (veja História Eclesiástica de 
Eusébio, 6.14.7). 

Para reforçar a tradição primitiva da igreja, há caracte- 
risticas internas significativas no Evangelho. Enquanto os 
Evangelhos sinóticos (Mateus, Marcos, Lucas) identificam 
o apóstolo João por nome aproximadamente 20 vezes 
(incluindo passagens paralelas), o seu nome não é direta- 
mente mencionado no Evangelho de João. Em vez disso, 
o autor prefere identificar-se como o discipulo “a quem 
Jesus amava” (13.23; 19.26; 20.2; 21.7,20). A ausência de 
qualquer menção direta do nome de João é notável quan- 
do se considera o papel importante que outros discipu- 
los citados por nome desempenharam nesse Evangelho. 
No entanto, a repetida autodesignação como o discipu- 
lo “a quem Jesus amava”, a omissão deliberada de João 
do seu nome pessoal, reflete a sua humildade e celebra 
o seu relacionamento com seu Senhor Jesus. Não havia 
necessidade de mencionar o seu nome, pois os leitores 
originais entendiam claramente que ele era o autor do 
Evangelho. Além disso, mediante um processo de elimi- 
nação baseado primariamente na análise de material nos 
caps. 20—21, esse discípulo “a quem Jesus amava” acaba 
se revelando como sendo o apóstolo João (p. ex., 21.24; 
cf. 21.2). Considerando-se que o autor do Evangelho é 
preciso ao mencionar no livro os nomes de outros perso- 
nagens, ele não teria omitida o nome de João se o autor 
fosse outra pessoa que não o apóstolo João. 

O anonimato do Evangelho reforça em muito os argu- 
mentos a favor da autoria de João, pois somente alguém 
de autoridade bastante conhecida e proeminente como 


o apóstolo, poderia ser capaz de escrever um Evangelho 
que difere tão marcantemente, quanto à forma e subs- 
tância, dos outros Evangelhos, e que recebeu aceitação 
unânime da Igreja primitiva. Em contraste, os Evangelhos 
apócrifos produzidos a partir de meados do século 2º 
foram falsamente atribuídos aos apóstolos e outras pes- 
soas famosas intimamente associadas com jesus, porém 
universalmente rejeitados pela igreja. 

João e Tiago, seu irmão mais velho (At 12.2), eram co- 
nhecidos como “filho[s] de Zebedeu” (Mt 10.2-4), e Jesus 
lhes deu o nome de “filhos do trovão” (Mc 3.17). João foi 
apóstolo (tc 6.12-16) e um dos três amigos mais intimos 
de Jesus (juntamente com Pedro e Tiago -— cf. Mt 17.1; 
26.37), tendo sido testemunha ocular e participante do 
ministério terreno de Jesus (1Jo 1.1-4). Depois da ascen- 
são de Cristo, João tornou-se uma “coluna” da igreja de 
Jerusalém (G! 2.9). Ministrou juntamente com Pedro 
(At 3.1; 4.13; 8.14) até ir para Éfeso (a tradição diz que 
antes da destruição de Jerusalém), onde escreveu esse 
Evangelho e de onde os romanos o exilaram para Patmos 
(Ap 1.9). Além do Evangelho que leva o seu nome, João 
também redigiu 1—3João e o livro de Apocalipse (Ap 1,1). 

Levando-se em conta escritos de alguns pais da igre- 
ja que indicam que João estava escrevendo ativamente 
quando idoso e que tinha conhecimento dos Evangalhos 
sinóticos, muitos datam o Evangelho algum tempo depois 
da composição dos sinóticos, mas antes de João redigir 
1—3João e Apocalipse. João escreveu o seu Evangelho em 
c. 80-90 d.C., aproximadamente 50 anos depois de haver 
testemunhado o ministério terreno de Jesus. 


= PANO DE FUNDO 

=>"; Estratégico para o pano de fundo de João é o 
=] fato de que, segundo a tradição, João conhecia 
os Evangelhos sinóticos. Aparentemente, ele escreveu q 
seu Evangelho a fim de fornecer uma contribuição singu- 
lar ao registro da vida do Senhor (“um Evangelho espi- 
ritual”) e, em parte, para suplementar e complementar 
Mateus, Marcos e Lucas. 

As características singulares do Evangelho reforçam 
esse propósito: em primeiro lugar, João forneceu grande 
quantidade de material peculiar não registrado nos ou- 
tros Evangelhos. Segundo, muitas vezes ele forneceu in- 
formação que ajuda na compreensão de acontecimentos 
nos sinóticos. Por exemplo, enquanto os sinóticos come- 
çam com o ministério de Jesus na Galileia, eles dão a en- 
tender que Jesus exerceu um ministério anterior a esse 
(p. ex., Mt 4.12; Mc 1.14). João complementa a resposta 
com informação sobre o ministério anterior de Jesus na 
Judeia (cap. 3) e Samaria (cap. 4). Em Mc 6.45, depois de 


a mt me 


alimentar 5.000, Jesus fez com que seus discípulos atra- 
vessassem e mar da Galileia e se dirigissem a Betsaida. 
João registra o motivo. As pessoas estavam por aclamar 
Jesus rei por causa da milagrosa multiplicação de alimen- 
to, e, dessa maneira, ele estava evitando os esforços do 
povo, erroneamente motivado (6.26). Terceiro, João é o 
Evangelho mais teológico de todos, contendo, por exem- 
plo, um denso prólogo teológico (1.1-18), uma quanti- 
dade maior de material de ensino e discursivo do que 
material narrativo (p. ex., 3.13-17) e a maior quantida- 
de de ensino sobre o Espírito Santo (p. ex., 14.16-17,26; 
16.7-14). Embora João conhecesse os Evangelhos sinóti- 
cos e tivesse composto o seu Evangelho tendo estes em 
mente, ele não dependeu deles para obter informação. 
Pelo contrário, ao compor o Evangelho sob a inspiração 
do Espírito Santo, ele usou suas próprias lembranças na 
qualidade de testemunha ocular (1.14; 19.35; 21.24). 

O Evangelho de João é o segundo (cf. Lc 1.1-4) que con- 
tém uma afirmação precisa sobre o propósito do autor 
(20.30-31). Ele declara: “Estes... foram registrados para 
que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para 
que, crendo, tenhais vida em seu nome” (20.31). Os pro- 
pósitos primários, portanto, são dois: evangelístico e apo- 
logético. Reforça o propósito evangelístico o fato de que 
a palavra “crer” ocorre aproximadamente cem vezes no 
Evangelho (os sinóticos a empregam menos da metade 
das vezes). João compôs o seu Evangelho para fornecer 
razões para a fé salvadora de seus leitores e, consequen- 
temente, assegurá-los de que receberiam o dom divino da 
vida eterna (1.12). 

O propósito apologético está estreitamente ligado ao 
propósito evangelístico. João escreveu para convencer 
seus leitores da verdadeira identidade de Jesus, ou seja, 
Deus-Homem encarnado, cujas naturezas divina e huma- 
na estavam perfeitamente unidas em uma pessoa, que 
era o profetizado Cristo (“Messias”) e Salvador do mundo 
(p. ex., 1.41; 3.16; 4.25-26; 8.58). Ele organizou todo o Evan- 
gelho em torno de oito “sinais” ou provas que reforçam a 
verdadeira identidade de Jesus, conduzindo à fé. A primeira 
metade de sua obra centra-se em torno de sete sinais mi- 
lagrosos escolhidos para revelar a pessoa de Cristo e gerar 
fé: 1) a transformação da água em vinho (2.1-11); 2) a 
cura do filho de um oficial do rei (4.46-54); 3) a cura de 
um paralítico (5.1-18); 4) a alimentação de uma multidão 
(6.1-15); 5) Jesus andando sobre o mar (6.156-21); 6) a 
cura de um cego de nascença (9.1-41); e 7) a ressurreição 
de Lázaro (11.1-57). O oitavo sinal é a pesca milagrosa 
(21.6-11) depois da ressurreição de Jesus. 


A] TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
| De acordo com os propósitos evangelístico e apo- 
— =) logético, a mensagem geral do Evangelho se en- 
contra em 20.31: “Jesus é o Cristo, o Filho de Deus”. O 
livro, portanto, centra-se na pessoa e na obra de Cristo. 
Três palavras predominantes (“sinais”, “crer” e “vida”) em 
20.30-31, recebem constante ênfase ao longo do Evange- 
tho para sublinhar o tema da salvação em Cristo, que é pri- 
meiramente apresentado no prólogo (1.1-18; cf. 1jo 1,1-4) e 
repetido ao longo de todo o Evangelho de várias maneiras 
(>. ex. 6.35,48; 8.12; 10.7,9; 10.11-14; 11.25; 14.6; 17.3). 


Além disso, João fornece o relato sobre o medo como ho- 
mens responderam a Jesus Cristo e à salvação oferecida 
por ele. Em resumo, o Evangelho foca: 1) em Jesus como 
o Verbo, o Messias e o Filho de Deus; 2) que traz o dom 
da salvação para a humanidade; 3) na aceitação ou rejei- 
ção da oferta. 

João também apresenta certos subtemas contrastantes 
que reforçam os temas principais. Ele usa dualismo (vida 
e morte, luz e trevas, amor e ódio, de cima e de baixo) 
para transmitir informação vital sobre a pessoa e obra de 
Cristo, e a necessidade de se crer nele (p. ex., 1.4-5,12-13; 
3.16-21; 12.44-46; 15.17-20). 

Igualmente, há sete afirmações enfáticas “Eu sou”, que 
identificam Jesus como Deus e Messias (6.35; 8.12: 10.7,9; 
10.11,14; 11.25; 14.6; 15.1,5). 


>>] Pelo fato de João ter composto o seu relato em 
= estilo claro e simples, a tendência poderia ser su- 
bestimar a profundeza do Evangelho. Já que o Evangelho 
de João é “espiritual” (veja Autor e data), as verdades que 
ele transmite são profundas. O leitor deve explorar o livro 
com oração e meticulosidade, a fim de descobrir a vas- 
ta riqueza dos tesouros espirituais que o apóstolo, sob a 
condução do Espírito Santo (14.26; 16.13), amorosamente 
depositou no seu Evangelho. 

A contagem cronológica entre o Evangelho de João e os 
sinóticos representa uma dificuldade, especialmente em 
relação à data da última ceia (13.2). Enquanto os sinóticos 
retratam os discípulos e o Senhor fazendo a ceia pascal na 
noite de quinta-feira (14 de nisã) e a crucificação de Jesus 
na sexta-feira, o Evangelho de João afirma que os judeus 
“não entraram no pretório para não se contaminarem, 
mas poderem comer a Páscoa” (18.28). Assim, os disci- 
pulos fizeram a refeição da Pascoa na quinta-feira à noite, 
mas os judeus não. Na verdade, João (19.14) afirma que o 
julgamento e a crucificação de Jesus aconteceram no dia 
da preparação para a Páscoa e não depois de terem feito 
a refeição da Páscoa, de modo que o julgamento e a cru- 
cificação de Cristo na sexta-feira realmente aconteceram 
ao mesmo tempo em que os cordeiros da Páscoa estavam 
sendo mortos (19.14). A questão é: “Por que os discípulos 
fizeram a ceia da Páscoa na quinta-feira?” 

A resposta encontra-se na diferença quanto ao modo 
em que os judeus contavam o início e o final dos dias. De 
Josefo, da Mishná e outras fontes judaicas antigas, sabe- 
-se que os judeus do norte da Palestina calçulavam os dias 
do nascer do sol ao pôr do sol, Essa área incluía a região 
da Galileia, onde Jesus e todos os discípulos, exceto Ju- 
das, haviam sido criados. Aparentemente, a maioria, se 
não todos, dos fariseus usava esse sistema de contagem. 
Mas os judeus do sul da Palestina, que englobava Jerusa- 
lém, calculavam os dias de um pôr do sol a outro pôr do 
sol. Pelo fato de todos os sacerdotes necessariamente re- 
sidirem em Jerusalém ou perto dessa cidade, bem como 
a maioria dos saduceus, esses grupos seguiam o esquema 
do sul. 

Não há dúvida de que essa variação às vezes causava 
confusão, mas também trazia alguns benefícios práticos. 
Durante o tempo da Páscoa, por exemplo, permitia que a 


4 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
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festa pudesse ser celebrada legitimamente em dois dias 
seguidos, dando oportunidade para que os sacrifícios do 
templo fossem feitos durante um período total de quatro 
horas, em vez de duas. Essa separação de dias também 
pode ter tido o efeito de reduzir os choques regionais e 
religiosos entre os dois grupos. 

Com base nisso, as aparentes contradições nos relatos 
dos Evangelhos são facilmente explicadas. Sendo galileus, 
Jesus e seus discípulos consideravam que o dia da Páscoa 
teria início ao nascer do sol da quinta-feira e terminaria 
ao nascer do sol da sexta-feira. Os líderes judaicos que 
prenderam e julgaram Jesus, em sua maioria sacerdotes 
e saduceus, consideravam o dia da Páscoa como tendo 


ESBOÇO 
|. A encarnação do Filho de Deus (1.1-18) 
A. Sua eternidade (1.1-2) 
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início no pôr do so! da quinta-feira e terminando no pôr 
do sol da sexta-feira. Por meio dessa variação, predeter- 
minada pela provisão soberana de Deus, Jesus pôde, por- 
tanto, legalmente celebrar a Páscoa com seus discípulos 
e ainda assim, ser sacrificado no dia da Páscoa. 
Novamente, pode-se ver como Deus, de modo sobera- 
no e maravilhoso provê para o cumprimento exato de seu 
plano redentor. Jesus não foi vítima de esquemas mal- 
vados de homens, muito menos de cega circunstância. 
Cada palavra que ele disse e cada ação que efetuou fo- 
ram divinamente dirigidas e asseguradas. Até mesmo as 
palavras e ações de outros contra ele foram divinamente 
controladas. Veja, por exemplo, 11.49-52; 19.11, 


C. Oposição durante a Festa dos Tabernáculos 
(7.1— 10.21) 
1. Oposição (7.1—8.59) 
2. O sexto sinal (9.1— 10.21) 
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(11.45-57) 
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(13.31—14.31) 
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A. A rejeição de Cristo (18.1— 19.16) 
1. Sua prisão (18.1-11) 
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. A ressurreição do Filho de Deus (19.38— 21.23) 
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1. A Maria Madalena (20.11-18) 
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(20.19-25) 
3. Aos discípulos e a Tomé (20.26-29) 
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6. A Pedro (21.15-23) 
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JOÃO 1 


A encarnação do Verbo 

1 1No princípio “era o Verbo, e o *Verbo estava 

“com Deus, e o Verbo era “Deus. 2*Ele estava 
no princípio com Deus. 3ºTodas as coisas foram 
feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que 
foi feito se fez. 42A vida estava nele e “a vida era a 
luz dos homens. S'A luz resplandece nas trevas, e 
as trevas não prevaleceram contra ela, 


6 Houve um 'homem enviado por Deus cujo 
nome era João. 7Este veio como “testemunha 
para que testificasse a respeito da luz, a fim de 
todos virem a 'crer por intermédio dele. 8Ele não 
era a luz, mas veio para que testificasse da "luz, 
9"a saber, a verdadeira luz, que, vinda ao mun- 
do, ilumina a todo homem. 100 Verbo estava no 
mundo, o mundo foi feito por intermédio dele, 


7RJo 3.25-36; 53335 'ljo 3.16) 875 9.2; 49.6 9" ls 49.6 

1.1-18 Esses versículos constituem o prólogo que apresenta vá- 
rios dos temas mais importantes dos quais João tratará, especial. 
mente o tema principal de que “Jesus é o Cristo, o Filho de Deus” 
(vs. 12-14; cf. 20.31). Várias palavras-chave repetidas ao longo do 
Evangelho (p. ex, vida, luz, testemunho, glória) aparecem aqui. O 
restante do Evangelho desenvolve o tema do prólogo no sentido de 
como o “Verbo” eterno de Deus, Jesus, o Messias e o Filho de Deus, 
se tornou carne e ministrou entre os seres humanos, para que todo 
aquele que nele crer seja salvo. Embora joão tenha escrito o prólogo 
no mais simples vocabulário do NT, as verdades que o mesmo trans- 
mite são as mais profundas. Seis verdades básicas sobre Cristo como 
o Filho de Deus, são tratadas no prólogo: 1) o Cristo eterno (vs. 1-3); 
2) o Cristo encarnado (vs. 4-5); 3) o precursor de Cristo (vs. 6-8); 4) o 
Cristo não reconhecido (vs. 9-11); 5) o Cristo onipotente (vs. 12-13); 
e 6) o Cristo glorioso (vs. 14-18). 

1.1 No princípio. Em contraste com 1Jo 1.1, onde João usa frase 
semelhante ("desde o princípio”) para referir-se ao ponto inicial do 
ministério de Jesus e da pregação do evangelho, essa frase é paralela 
a Gn 1.1, onde a mesma é usada, João usou a frase no sentido absolu- 
to para referir-se ao princípio do tempo-espaço material do universo. 
era. O verbo “ser” destaca a preexistência eterna do Verbo, ou seja, 
Jesus Cristo. Antes que o universo tivesse princípio, a segunda pessua 
da Trindade já existia, ou seja, ele sempre foi (cf. 8.58). Essa palavra 
é usada em contraste com o verbo “foi feito” no v. 3, que indica um 
começo no tempo. Pelo fato do tema de João ser Jesus Cristo é Deus 
eterno, a segunda pessoa da Trindade, ele não incluiu uma genca- 
logia, como fazem Mateus e Lucas. Conquanto em termos de sua 
humanidade jesus teve uma genealogia humana, em termos de sua 
divindade, ele não tem genealogia. o Verbo, João tomou emprestado 
o termo “Verbo” do vocabulário do AT bem como da filosofia grega, 
na qual o termo era essencialmente impessoal, significando o princi- 
pio racional da “razão divina”, “mente” ou mesmo “sabedoria”. João, 
porém, imbuiu o termo inteiramente de significados do AT e cristão 
(p. ex., Gn 1.3, onde a palavra de Deus trouxe o mundo à existência; 
SI 33.6; 107.20; Pv 8.27, onde a palavra de Deus é sua poderosa 
autoexpressão na criação, sabedoria, revelação e salvação) e fez com 
que ele referisse a uma pessoa, ou seja, a Jesus Cristo. O uso filosófico 
grego, portanto, não é o pano de fundo exclusivo do pensamento de 
João. Estrategicamente, o termo “Verbo” serve como palavra-ponte 
para alcançar não apenas judeus, mas também gregos não salvos. 
joão escolheu esse conceito porque tanto os judeus como os gregos 
estavam familiarizados como o mesmo. o Verbo estava com Deus. 
O Verbo, a segunda pessoa da Trindade, estava em íntima comunhão 
com Deus, o Pai, por toda a eternidade. No entanto, embora o Verbo 
usufruísse de todo esplendor e eternidade com o Pai (ls 6.1-13; 
cf. 12.41; 17.5), ele voluntariamente abriu mão de sua posição cc- 
lestial, assumindo forma humana, e sujeitando-se à morte na cruz 
(veja notas em Fp 2.6-8). era Deus. A construção grega enfatiza que 
o Verbo tinha toda a essência ou todos os atributos da divindade, ou 
seja, Jesus, o Messias, era plenamente Deus (cf. CI 2.9). Mesmo na 
encarnação, quando se esvaziou, ele não deixou cle ser Deus, mas 
assumiu natureza e corpo genuinamente humanos e voluntariamen- 
te abstraiu-se do exercício independente dos atributos da divindade. 

1.3 Todas as coisas foram feitas por intermédio dele. Jesus Cris- 
to foi agente do Pai envolvido na criação de todas as coisas no 
universo (Cl 1.16-17; Hb 1.2). 

1.45 vida... luz... trevas. João apresenta ao Icitor os temas com 
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trastantes que ocorrem ao longo de todo o Evangelho. “Vida” e “luz” 
são qualidades do Verbo, que não são apenas compartilhadas pelo 
Pai (5.26), mas também por aqueles que respondem à mensagem do 
evangelho de Jesus Cristo (8.12; 9.5; 10.28; 11.25; 14.5). João usa 
a palavra “vida” c. 36 vezes no seu Evangelho, muito mais do que 
qualquer outro livro do NT. A palavra refere-se não apenas num sen- 
tido amplo à vida física e material que o Filho concedeu ao mundo 
criado por meio de seu envolvimento como agente da criação (v. 3), 
mas especialmente à vida espiritual e eterna concedida como dom 
por meio da fé nele (3.15; 17.3; E( 2.5). Na Escritura, “luz” e “trevas” 
são símbolos bastante conhecidos. Intelectualmente, “luz” se refere à 
verdade bíblica e “trevas” se refere a erro ou falsidade (cf. SI 119.105; 
Pv 6.23). Moralmente, “luz” se refere à santidade ou pureza (1Jo 1.5) 
e “trevas” se refere ao pecado ou à prática do mal (13.19; 12.35,46; 
Rm 13.11-14; 1Ts 5.4-7; 1Jo 1.6; 2.8-11). “Trevas” assumem significa- 
do especial em relação a Satanás (e seus companheiros demontacos), 
que domina o presente mundo espiritual em trevas (1Jo 5.19) como 
“o príncipe da potestade do ar”, promovendo trevas espirituais e re- 
belião contra Deus (Ef 2.2). joão usa o termo “trevas” 14 vezes (oito 
no Evangelho e seis em 1João) do total de 17 ocorrências no NT, 
tornando o termo quase que exclusivamente uma palavra joanina. 
Emjoão, “luz” e “vida” têm significado especial em relação ao Senhor 
Jesus Cristo, o Verbo (v. 9; 9.5; Ho 1.5-7; 5.12,20). 

1.5 prevaleceram. As “trevas” não são capazes de vencer ou 
conquistar a luz. Assim como uma única lâmpada proporciona lu- 
minosidade a toda uma sala em trevas, do mesmo modo também 
os poderes das trevas são vencidos pela pessoa € obra do Filho por 
meio de sua morte na cruz (cf. 19.11). 

1.6 enviado por Deus. Como precursor de Jesus, João devia dar 
testemunho dele como o Messias e o Filho de Deus. Com o minis- 
tério de João, acabaram-se os “400 anos de silêncio” entre o fim do 
período do AT e o começo do NT, durante o qual Deus não propor- 
cionou revelação. João. Nesse Evangelho, o nome “João” sempre 
se refere a João Batista, nunca ao apóstolo João. O escritor desse 
Evangelho chama-o simplesmente de “João”, sem usar o comple- 
mento “Batista”, diferentemente dos outros Evangelhos que usam 
a descrição adicional para identificálo (Mt 3.1; Mc 6.14; Lc 7.20). 
Além disso, o apóstolo joão (ou filho de Zebedeu) nunca se identifi- 
ca diretamente por nome no Evangelho, embora tenha sido um dos 
três amigos mais chegados de Jesus (Mt 17.1). Esse silêncio apoia 
fortemente o fato que o apóstolo João é o autor do Evangelho e que 
seus leitores sabiam claramente que havia sido ele quem compôs o 
Evangelho que leva o seu nome. Para mais informações sobre João 
Batista, cf. Mt3.1-6; Mc 1.2-6; Lc 1.5-25,57-80). 

1.7 testemunha... testificasse. Os termos “testemunha” ou “tes- 
tificar” recebem atenção especial nesse Evangelho, refletindo a lin- 
guagem de tribunal do AT, onde a verdade de uma questão devia ser 
estabelecida com base em vários testemunhos (8.17-18; cf. Dt 17.6; 
19.15). Não foi apenas João Batista que testemunhou a respeito de 
Jesus como o Messias e o Filho de Deus (vs. 19-34; 3.27-30; 5.35), 
mas isso foi feito também por várias outras pessoas € outros meios: 
1) a mulher samaritana (4.29); 2) as obras de Jesus (10.25); 3) o Pai 
(5.32:37); 4) o AT (5.39-40); 5) a multidão (12.17); e 6) o Espírito 
Santo (15.26-27). a fim de todos virem a crer por intermédio dele. 
“Dele” não se refere a Cristo, mas a João como o agente que teste- 
munhou de Cristo. O propósito do seu testemunho era produzir fé 
em Jesus Cristo, como o Salvador do mundo. 
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mas °o mundo não o conheceu. 11”Veio para o 
que era seu, e os seus não o receberam. 12Mas, 
?a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder 
de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que 
creem no seu nome; 13'os quais não nasceram do 
sangue, nem da vontade da carne, nem da vonta- 
de do homem, mas de Deus. 14ºE o Verbo tse fez 
“carne e habitou entre nós, "cheio de graça e de 
verdade, e “vimos a sua glória, glória como do 
unigênito do Pai. 


10ºHb 1.2 11°2iLc 19.14] 129G1326 137[1P2 1.23] 142Ap 19.13 Gl 44 HD 2.11 ¥ ljo 8.42; 14.6; 18.37] 15 40.5 15%Jo 3.32 * [MUS]? (C11.17 


O testemunho de João Batista 

15*João testemunha a respeito dele e exclama: 
Este é o de quem eu disse: *o que vem depois de 
mim tem, contudo, a primazia, “porquanto já 
existia antes de mim. 16Porque todos nós temos 
recebido da sua “plenitude e graça sobre graça. 
17 Porque ?a lei foi dada por intermédio de Moi- 
sés; a “graça e a “verdade vieram por meio de Jesus 
Cristo. 18Ninguém jamais viu a Deus;/o Deus uni- 
gênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou. 


| 
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1.8 não era a luz. Conquanto João Balista fosse o agente da fé, 
Jesus Cristo é o objeto da fé. Embora a pessoa e o ministério de joão 
tivessem importância vital (Mt 11.11), cle foi apenas o precursor 
que anunciou a vinda do Messias. Muitos anos depois do ministério 
e da morte de João, alguns ainda não compreendiam o papel subal- 
terno de João em relação a Jesus (At 19.1-3). 

1.9 a verdadeira luz... vinda ao mundo. Isso ressalta a encarna- 
ção de Jesus Cristo (v, 14; 3.16). ao mundo. O sentido básico dessa 
palavra grega que significa “um ornamento” é ilustrado pela palavra 
“adorno” (1Pe 3.3). Enquanto o NT usa essa palavra num total de 185 
vezes, João tinha uma preferência especial por ela, tendo empregado- 
-a 78 vezes no seu Evangelho, 24 vezes em 1-3Jo e três vezes em 
Apocalipse. João atribui várias nuanças de significado ao termo: 1) o 
universo físico criado (v. 9; cf. v. 3; 21.24-25); 2) a hurnanidade em 
geral (3.16; 6.33,51; 12.19); e 3) O sistema espiritual invisivel do mal 
dominado por Satanás e tudo quanto oferece em oposição a Deus, 
sua palavra é seu povo (3.19; 4.42; 7.7; 14.17,22,27,30; 15.18-19; 
16.8,20,33; 17,6,9,14; cf. 1Co 1.21; 2Pc 1.4; 1Jo 5.19). O último con- 
ceito é o importante novo uso que O termo adquire no N1 e que pre- 
domina em João. Assim, na maioria das vezes que João usa a palavra, 
ela possui implicações decididamente negativas. ilumina a todo ho- 
mem. Por meio do poder soberano die Deus, todo homem possui luz 
suficiente para que seja responsável. Deus implantou o conhecimen- 
to dele no ser humano mediante à revelação geral na criação e na 
consciência, O resultado da revelação geral, no entanto, não produz 
salvação, mas conduz ou à luz total de Jesus Cristo ou produz con- 
denação naqueles que rejeitam essa “luz” (veja notas em Rm 1.79-20; 
2.12-16). A vinda de Jesus Cristo foi o cumprimento e a incorporação 
da luz que Deus colocou dentro do coração do homem. 

1.11 seu... seus. É provável que “seu” se refira ao mundo da huma- 
nidade em geral, enquanto “seus” se refere à nação judaica. Como 
Criador, o mundo pertence ao Verho, sendo propriedade dele, mas o 
mundo nem mesmo o reconheceu por causa da cegueira espiritual 
(cf. também v. 10). João usou “seus” em sentido mais restrito para se 
referir à linhagem física de Jesus, os judeus. Embora possuíssem as Escri- 
turas que testificam da pessoa e da vinda dele, ainda assim não o aceita- 
ram (ts 63.2-3; Jr 7.25). Esse tema da rejeição judaica do seu prometido 
Messias recebe atenção especial no Evangelho de João (12.371). 

1.12-13 Esses versículos fazem contraste com os vs. 10-11. João 
ameniza a inlensa rejeição do Messias ao enfatizar a existência de 
um remanescente crente. Isso antecipa o enfoque do livro. pois os 
primeiros 12 capítulos enfatizam a rejeição de Cristo, enquanto os 
caps. 13-21 focam no remanescente crente que o recebeu. 

1.12 todos quantos o receberam... aos que creem no seu nome. 
A segunda frase descreve a primeira. Receber aquele que é 0 Verbo 
de Deus significa reconhecer nele aquilo que ele afirma ser, colocar 
a fé nele e, assim, submeter-se com fidelidade a ele. deu-lhes. O 
termo enfatiza a graça de Deus envolvida no dom cia salvação 
icf. Ei 2.8.10). o poder. Os que recebem Jesus, o Verbo, recchem 
plena autoridade de ostentar © glorioso titulo de “filhos de Deus”. 
seu nome, Indica o caráter da própria pessoa. Veja nota em 14.13-14. 

1.13 de Deus. O lado divino da salvação: em última análise, não 
é a vontade humana que produz salvação, mas a vontade de Deus 
(cf. 3.6-8; T1 3.5; 1J0 2.29), 


1.140 Verbo se fez carne. Conquanto Cristo como Deus seja não 
criado e eterno (veja notas no v. 1), a palavra “tornou-se” enfatiza 
Cristo assumindo a humanidade (cf. Hb 1.1-3; 2.14-18). Esse fato 
é certamente o mais profundo de todos porque indica que o inti- 
nito tornou-se finito; o Eterno foi conformado ao tempo; o Invisível 
tornou-se visível; o Ser sobrenatural reduziu-se ao natural. Na encar- 
nação, entretanto, o Verbo não deixou de ser Deus, mas tornou-se 
Deus em carne humana, ou seja, plena divindade em forma humana 
como um homem (1Tm 3.16). habitou. Significa “fincar o taberná- 
culo” ou “morar numa tenda”. O termo lembra o tabernáculo do AT, 
onde Deus se encontrava com Israel antes da templo ser construído 
(Êx 25.8). Chamava-se “a tenda da congregação” (Êx 33.7; “taber- 
náculo do testemunho” — Septuaginla), onde “falava o SENHOR a 
Moisés face a face, como qualquer fala a seu amigo” (Êx 33.11), No 
NT, Deus escolheu habitar entre o seu povo de uma maneira muito 
mais pessoal, tornando-se homem. No AT, quando o tabernáculo foi 
concluído, a gloriosa presença de Deus encheu toda a estrutura 
(Êx 40.34; cf. IRs 8.10). Quando o Verbo se tornou carne, a gloriosa 
presença da divindade estava incorporada nele (cf. CI 2.9). cheio de 
graça e de verdade. João provavelmente tinha em mente Ex 33-34. 
Naquela ocasião, Moisés pediu que Deus lhe mostrasse a sua glória. 
O Senhor respondeu a Moisés que desfilaria toda a sua “bondade” 
perante cle, c. então, enquanto desfilava. ele declarou: “o SENHOR... 
compassivo, clemente e longânimo e grande em misericórdia e fide- 
lidade” {Êx 33.18-19; 34.5-7), Esses alributos da glória de Deus en- 
fatizam a bondade do caráter de Deus, especialmente em relação à 
salvação. Jesus como Javé do AT (8.58; “EU SOU”) exibiu os mesmos 
atributos divinos quando habitou entre os homens na era do NT 
(CI 2.9). vimos a sua glória. Embora a sua divindade estivesse oculta 
em carne humana, há traços de sua divina majestade nos Evange- 
lhos. Os discípulos viram relances de sua glória no monte da transfi- 
guração (ML 17.1-8). A referência à glória de Cristo, porém, não foi 
apenas visível, mas também espiritual. Fles viram-no exibir os atribu- 
tos ou características de Deus (graça, bondade, misericórdia, sube- 
doria, verdade, etc.: cf. Êx 33.18-23). glória como... do Pai. Jesus, na 
qualidade de Deus, exibiu a mesma glória que a do Pai. Eles são um 
emnalureza essencial (cr. 5.17-30; 8.19; 10.30). unigênito. A palavra 
“unigênito” traz a ideia de “o único amado”, Portanto, expressa a 
ideia de peculiaridade singular, de ser amado como ninguém outro, 
Por essa palavra, João enfatiza o caráter exclusivo do relacionamento 
entre o Pai c o Filho na divindade ici. 3.16,18; 1Jọ 4.9). Não traz a 
conotação de: origem, mas de proeminência singular; por exemplo, 
foi usada para referir-se a Isaque (Hb 11.17), que foi o segundo filho 
de Abraão (Ismael foi o primeiro; cf. Gn 16.15; 21.2-3), 

1.15 O testemunho de João Batista corrobora a afirmação do após- 
tolo João com relação à eternidade do Verbo encarnado (ct. v. 4). 

1.16 graça sobre graça. Essa frase enfatiza a superabundância 
da graça que foi demonstrada por Deus para com a humanidade, 
especialmente para com os crentes (Ef 1.5-8; 2.7). 

1.17-18 Corroborando a verdade do v. 14, esses versículos traçam 
um contraste conclusivo cono prólogo. A lei, dada por Moisés, não 
foi uma mostra da graça de Deus, mas da exigência de santidade 
feita por Deus. Deus deu a lei como instrumento para demonstrar a 
injustiça do homem a fim de evidenciar a necessidade do Salvador, 


João Batista repete o seu testemunho 
Mt 3.1-12; Mc 1.2-8; Lc 3.1-18 

19Este foi to testemunho de João, quando os ju- 
deus lhe enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas 
para lhe perguntarem: Quem és tu? 20* Ele confessou 
e não negou; confessou: Eu não sou o Cristo. 21 En- 
tão, lhe perguntaram: Quem és, pois? És tu Elias? Ele 
disse: Não sou. És tu 'o profeta? Respondeu: Não. 
22Disseram-lhe, pois: Declara-nos quem és, para que 
demos resposta àqueles que nos enviaram; que di- 
zes a respeito de ti mesmo? 23Então, ele respondeu: 

'Eu sou *a voz do que clama no deserto: Endirei- 

tai o caminho do Senhor, 
como disse o profeta Isaías. 

24 Ora, os que haviam sido enviados eram de en- 
tre os fariseus. 25E perguntaram-lhe: Então, por 
que batizas, se não és o Cristo, nem Elias, nem o 
profeta? 26Respondeu-lhes João: 'Eu batizo com 
água; ” mas, no meio de vós, está quem vós não 
conheceis, 27"o qual vem após mim, do qual não 
sou digno de desatar-lhe as correias das sandálias. 
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28Estas coisas se passaram “em Betânia, do outro 
lado do Jordão, onde João estava batizando. 


João Batista torna a repetir o seu testemunho 

29No dia seguinte, viu João a Jesus, que vinha 
para ele, e disse: Eis”o Cordeiro de Deus, “que tira 
o pecado do mundo! 30É este a favor de quem eu 
disse: após mim vem um varão que tem a primazia, 
porque já existia antes de mim. 31 Eu mesmo não o 
conhecia, mas, a fim de que ele fosse manifestado a 
Israel, vim, "por isso, batizando com água. 


O batismo de Jesus 
Mt 3.13-17; Mc 1,9-11; Le 3.21-22 

32'E João testemunhou, dizendo: Vi o Espírito 
descer do céu como pomba e pousar sobre ele. 
33Eu não o conhecia; aquele, porém, que me en- 
viou a batizar com água me disse: Aquele sobre 
quem vires descer e pousar o Espírito, "esse é o 
que batiza com o Espírito Santo. 34 Pois eu, de fato, 
vi e tenho testificado que ele é o “Filho de Deus. 
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Jesus Cristo (Rm 3.19-20; GI 3.101 4,21-26). Além disso, a lei revelou 
somente uma parte da verdade e foi preparatória quanto à sua na- 
tureza. A realidade ou verdade plena para à qual a lei apontava veio 
por meio da pessoa de Jesus Cristo. 

1.18 que está no seio do Pai. Esse termo indica a intimidade, o 
amor e o conhecimento mútuos existentes entre a divindade Iveja 
13.23; Lc 16.22-231. revelou. Teólogos derivaram q termo “exegese” 
ou “interpretar” dessa palavra. joão está dizendo que tudo quanto je- 
sus É e faz, interpreta e explica quem Deus é e o que ele faz (14.8-10). 

1.19-37 Nesses versículos, João apresenta os primeiros dos muitos 
testemunhos para provar que Jesus é o Messias e o Filho de Deus, 
reforçando assim o seu tema principal (20,30-311. O testemunho de 
João Batista foi dado em três diferentes dias para três diferentes grupos 
(cf. vs. 29,35-361. A cada vez ele falou de Cristo de maneira diferente 
e enfatizou aspectos distintos relacionados a ele. Os acontecimen- 
los nesses versículos aconteceram em 26/27 d.C. apenas alguns me- 
ses depois do batismo de Iesus por João (cf. Mt 3.13-17; Le 3.21-22). 

1,19 joão, João, nascido de uma família sacerdotal, pertencia à 
tribo de Levi (Lc 1.5). O seu ministério teve início no vale do Jordão 
quando ele tinha aproximadamente 29 ou 30 anos de idade e pro- 
clamava de maneira ousada a necessidade de arrependimento espi- 
ritual ¢ preparação para a vinda do Messias. Ele era primo de Jesus 
Cristo e serviu como o seu precursor profético (Mt 3.3; Le 1.5-25,36). 
os judeus... de Jerusalém, Isso pode referir-se ao Sinédrio, o princi- 
pal corpo governante do povo judeu. O Sinédrio era controlado pela 
família do sumo sacerdote, sendo que os mensageiros seriam natu- 
ralmente sacerdotes c levitas que estariam interessados no ministério 
de João, tanto na sua mensagem como no seu batismo. 

1.20 Eu não sou o Cristo, Alguns pensavam que João era o Mes- 
sias [Le 3.15-17). Cristo. O termo “Cristo” é o equivalente grego do 
termo hebraico “Messias”. 

1.21 És tu Elias? A passagem de MI 4.5 (veja sua nota) promete 
que o profeta Elias retornará antes do Messias estabelecer o seu reino 
terreno. Se João era o precursor do Messias, então cle seria Elias?, 
as pessoas perguntavam. O anjo que anunciou o nascimento de 
João disse que João iria adiante de Jesus “no espírito e poder de Elias” 
(Lc 1.17), desse modo indicando que outra pessoa. que não o Elias 
literal, cumpriria a profecia. Deus enviou João, que era semelhante a 
Elias, ou seja, um homem que tinha o mesmo tipo de ministério, o 
mesmo poder e personalidade semelhante (2Rs 1.8; cf. Mt 3.4). Se 


eles tivessem recebido Jesus como o Messias, João teria cumprido 
essa profecia (veja notas em Mt 11.14; Mc 9.13; Le 1.17; Ap 11.5-61. 
És tu o profeta? Isso é uma referência a Dt 18.15-13, que predizia 
que Deus levantaria um grande profeta semelhante a Moisés que fun- 
cionaria como a voz de Deus. Conquanto alguns do tempo de João 
interpretassem essa profecia como se referindo a outro precursor do 
Messias, o NT [At 3.22-23; 7.37] aplica a passagem a jesus. 

1.23 João citou e aplicou Is 40.3 a si próprio (cf. ML 3.3; Mc 1.3; 
Le 3.4). No contexio original de Is 40.3, o profeta ouvia uma voz 
clamando para nivelar o caminho. Esse chamado foi uma figura pro- 
fética que prenunciou q retorno final e maior de Israel das trevas 
espirituais e da alienação para o seu Deus, por meio da redenção 
espirilual realizada pelo Messias (ct. Rm 11.25-27). Humildemente, 
loão comparou-se à voz e não à pessoa, focando assim a atenção 
exclusivamente sobre Cristo (cf. Lc 17.10). 

1.25 batizas. Já que João tinha se identificado como mera voz 
(v. 23), surgiu a questão em relação à sua autoridade para batizar. 
OQ AI associou a vinda do Messias com arrependimento e purifica- 
ção espiritual (Ez 36-37; Zc 13.1). João centrou a atenção na sua 
posição de precursor do Messias, que usava o tradicional batismo 
prosélito como símbolo para a necessidade de reconhecer os judeus 
que estavam fora da aliança salvadora de Deus, como os gentios. 
Estes também necessitavam de purificação e preparo espirituais 
(arrependimento — Mt 3.11; Mc 1.4; Le 3.7-8) para o arlvento do 
Messias. Veja notas cm Mt 3.6,11,16-17 para uma explanação sobre 
o significado do batismo de João. 

1.27 As palavras de joão Batista aqui dão continuidade au tema 
da proeminência do Messias no prólogo (vs. 6-8,15) e demonstram 
extraordinária humildade. Toda vez que João leve oportunidade 
para focar em si nesses encontros, ele dirigiu o foco para o Messias. 
João foi tão longe a ponto de afirmar que ele, ao contrário de um 
escravo de quem se exigia que retirasse os calçados de seu senhor, 
nem mesmo era digno de realizar essa ação em relação ao Messias. 

1.28 Betânia. Havia duas Betânias; uma perto de Jerusalém onde 
Maria, Marta e Lázaro moravam (11.1), « outra “além do Jordão” 
perto da região da Galileia. Aqui João provavelmente tem em mente 
a segunda. 

1.29-34 Essa passagem trata do testemunho de João a um segun- 
do grupo de judeus, no segundo dia (veja.vs. 19:28 para o primeiro 
grupo e primeiro dia) a respeito de jesus. Essa seção forma uma 
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Dois discípulos de João Batista seguem Jesus 

35No dia seguinte, estava João outra vez na com- 
panhia de dois dos seus discípulos 36e, vendo Jesus 
passar, disse: 'Eis o Cordeiro de Deus! 37 Os dois 
discípulos, ouvindo-o dizer isto, “seguiram Jesus. 
38F Jesus, voltando-se e vendo que o seguiam, 
disse-lhes: Que buscais? Disseram-lhe: Rabi (que 
quer dizer Mestre), onde assistes? 39Respondeu- 
-lhes: Vinde e vede. Foram, pois, e viram onde 
Jesus estava morando; e ficaram com ele aquele 
dia, sendo mais ou menos a hora décima. 40Era 
*André, o irmão de Simão Pedro, um dos dois que 
tinham ouvido o testemunho de João e seguido 


Jesus. 4! Ele achou primeiro o seu próprio irmão, 
Simão, a quem disse: Achamos o Messias (que quer 
dizer Cristo), 42e o levou a Jesus. Olhando Jesus 
para ele, disse: Tu és Simão, o filho de João; “tu se- 
rás chamado Cefas (que quer dizer Pedro). 


Filipe e Natanael 
43No dia imediato, resolveu Jesus partir para a 
Galileia e encontrou a “Filipe, a quem disse: Segue- 
-me. Ora, “Filipe era de Betsaida, cidade de 
André e de Pedro. 45 Filipe encontrou a * Natanael 
e disse-lhe: Achamos aquele de quem “Moisés es- 
creveu na lei, e a quem se referiram os “profetas: 
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espécie de ponte. Dá continuidade ao tema do testemunho de João 
Batista e também introduz uma longa lista de títulos aplicados a 
Jesus: o cordeiro de Deus (vs. 29,361, Rabi (vs. 38,49], Messias/ 
Cristo fv. 41), Filho de Deus (vs. 34,49), Rei de Isracl (x. 491, Filho do 
Homem (x. 51) e “aquele de que Moisés escreveu na lei, e a quem 
se referiram us profetas” (v. 45). 

1.29 No dia seguinte. Essa expressão provavelmente se refere ao 
dia seguinte àquele em que João deu resposta para a delegação de 
Jerusalém. Igualmente, inicia uma sequência de dias (v. 43; 2.1), que 
culmina no milagre em Caná (2.1-11). o Cordeiro de Deus. O uso 
de um cordeiro para sacrifício era bastante familiar aos judeus. Um 
cordeiro foi usado como sacrifício durante a Páscoa (Êx 12.1-36); um 
cordeiro fui levado ao matadouro, segundo as profecias de Isaías 
(Is 53.7); um cordeiro era imolado nos sacrifícios diários de Israel 
(Lv 14.12-21; cf. Hb 10.5-7). João Batista usou essa expressão como 
referência aq sacrifício definitivo de Jesus na cruz para expiar os pe- 
cados do mundo, tema que o apóstolo joão aborda ao longo de seus 
escritos (19.36; cf. Ap 5.1-6; 17; 17.14) e que aparece também em 
outros escritos do NT ip. ex., (Pe 1.19). pecado do mundo. Veja nota 
nov. 9; cf. 3.16:6.33,51. Nesse contexto, “mundo” 1em a conotação 
de humanidade em geral, não especificamente cada pessoa, O uso 
do singular “pecado” em conjunção com “do mundo” indica que 
o sacrifício de Jesus pelo pecado alcança potencialmente todos os 
seres humanos, sem distinção (cf. 1Jo 2.2). João deixa claro, porém, 
que o resultado cficaz é somente para aqueles que recebem Cristo 
(vs. 11-12). Para uma discussão sobre a relação da morte de Cristo 
com o mundo, veja nota em 2Co 5.19. 

1.31 Eu mesmo não o conhecia. Embora joão fosse primo de Je- 
sus, não 9 conhecia como aquele que devia vir ou o Messias (v. 30). 

1.32 o Espírito descer, Deus havia comunicado anteriormente a 
joão que esse sinal identificuria o Messias prometido (v. 33); assim, 
quando João testemunhou esse ato, ele pôde identificar o Messias 
como sendo Jesus (cf. Mt 3.16; Mc 1.10; Lc 3.22). 

1.34 o Filho de Deus. [mbora em sentido limitado, os crentes po- 
dem ser chamados de “filhos de Deus” (p. ex. v. 12; Mt 5.9; Rm 8.14). 
João usa essa expressão com plena força como um título que apon- 
ta para a unidade e intimidade únicas que Jesus, como “Filho”, tem 
como o Pai. O termo transmite a ideia da divindade de Jesus como o 
Messias (v. 49; 5.16-30; cf. 2Sm 7.14; SI 2.7; veja notas em Hb 1.1-9). 

1.35-51 Essa porção trata do testemunho de João a um terceiro 
grupo, ou seja, a alguns de seus discípulos, no terceiro dia (veja 
vs. 19-28,29-34 para O primeiro e segundo grupos) com respeito a 
Jesus. Consistente com a sua humildade (v. 27), João foca a atenção 
dos seus próprios discípulos em jesus (v. 37). 

1.37 seguiram Jesus, Embora, nos escritos do apóstolo, o verbo 
“seguir” geralmente signifique “seguir como discípulo” (v. 43; 8.12; 
12.26; 21.19-20,22), também pode ter sentido neutro (11.31). O 
“seguir” daqui não quer dizer necessariamente que se tornaram dis- 
cípulos permanentes nessa época. A implicação pode ser que eles 
procuraram Jesus para examiná-o mais de perto por causa do teste- 
munho de João. Esse acontecimento constitui uma exposição prelimi- 


nar dos discípulos de João Batista a Jesus (p. ex. André, 1,40). Mais 
adiante, eles dedicaram a vida a Jesus como verdadeiros discípulos 
e apóstolos, quando Jesus os chamou para o serviço permanente 
(Mt 4.18-22; 9.9: Mc 1.16-20). Nesse ponto da narrativa, João Batista 
desaparece de cena e a atenção centraliza-se no ministério de Cristo, 

1.39 hora décima. João conta o tempo segundo o método ro- 
mano em vigor na época, com o dia começando à meia-noite, Veja 
nota em Mc 15.25. Nesse caso, seriam dez horas da manhã. João 
menciona o tempo exato provavelmente para enfatizar que ele foi o 
outro discípulo de João Batista que estava com André (v, 40). Como 
testemunha ocular desses acontecimentos ocorridos em três dias 
sucessivos, o primeiro encontro de joão com jesus provocou tão 
profunda mudança em sua vida que ele se lembrava da hora exata 
em que encontrou o Senhor pela primeira vez. 

1.41 Messias. O termo “Messias” é uma transliteração de um ad- 
jutivo verbal hebraico ou aramaico, que significa “Ungido”. Provêm 
do verbo que significa “ungir” alguém, como uma ação que envolve 
a consagração da pessoa para um ofício ou uma função especial. 
Embora a princípio o termo tenha sido aplicado ao rei de Israel ("o 
seu [do Senhor]” — 1Sm 16.6), ao sumo sacerdote (“o sacerdote 
ungido” — Ly 4,3) «, numa passagem, aos patriarcas (“meus ungi- 
dos” — SI 105.15), por lim ele passou a apontar, acima de tudo, para 
o profetizado que viria ou o “Messias”, na sua função de profeta, 
sacerdote e rei. O termo “Cristo”, palavra grega (adjetivo verbal) que 
provém de um verbo que significa “ungir”, é usado para a tradução 
do termo hebraico, de modo que os termos “Messias” ou “Cristo” 
são títulos e não nomes pessoais de Jesus. 

1.42 Olhando Jesus para ele. Jesus conhece profundamente os 
corações (vs. 43-51); ele não apenas os vê (vs. 47-48), mas também 
transforma a pessoa naquilo que ele deseja que ela se torne. Tu serás 
chamado Cefas. Até esse momento, Pedro havia sido conhecido 
como “Simão, o filho de João” (cf. 21.15-17; Mt 16.17). O termo 
“Celas” significa “rocha” em aramaico que é traduzido como “Pedro” 
em grego. A atribuição do nome “Cefas” ou “Pedro” a Simão por 
Jesus aconteceu no início do seu ministério (cf. Mt 16.18; Me 3.16). 
A afirmação não é apenas um prenúncio de como Pedro seria cha- 
mado, mas também uma declaração de como Jesus transformaria o 
caráter dele e o usaria em relação à fundação da igreja (cf. 21.18-19 
Mt 16.16-18; At 2.14—4.32). 

1.43-51 Essa seção introduz o quarto dia a contar do início do 
testemunho de João Batista (cf. vs. 19,29,35). 

1.44 Betsaida, cidade de André e de Pedro. Conquanto Mc 1.21,29 
localize a casa de Pedro em Catarnaum, João relata que ele era de 
Betsaida. A solução centra-se no tato de que Pedro (e André) prova- 
velmente haviam sido criados em Betsaida «: mais tarde se mudaram 
para Cafarnauny, da mesma maneira como Jesus foi consistentemente 
identificado com sua cidade natal, Nazaré, embora posteriormente 
tivesse ido morar em outro lugar (Mt 2.23; 4.13; Mc 1.9; Lc 1.26). 

1.45 aquele de quem Moisés escreveu na lei, e a quem se refe- 
riram os profetas. Essa frase resume todo q conteúdo do Evangelno 
de João: Jesus é o cumprimento da Escritura do AT (cf. v. 21; 5.39 
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Jesus, ĉo Nazareno, “filho de José. 48Perguntou- 
-lhe Natanael: ‘De Nazaré pode sair alguma coisa 
boa? Respondeu-lhe Filipe: Vem e vê. 47 Jesus viu 
Natanael aproximar-se e disse a seu respeito: Eis 
"um verdadeiro israelita, em quem não há dolo! 
48 Perguntou-lhe Natanael: Donde me conheces? 
Respondeu-lhe Jesus: Antes de Filipe te chamar, eu 
te vi, quando estavas debaixo da figueira, *º Então, 
exclamou Natanael: Mestre, 'tu és o Filho de Deus, 
tu és o Rei de Israel! 5º Ao que Jesus lhe respon- 
deu: Porque te disse que te vi debaixo da figueira, 
crês? Pois maiores coisas do que estas verás. 51E 


acrescentou: Em verdade, em verdade vos digo 
*que vereis o céu aberto e os anjos de Deus subin- 
do e descendo sobre o Filho do Homem. 


As bodas em Caná da Galileia 

2 1Três dias depois, houve um “casamento em 

»Caná da Galileia, achando-se ali a “mãe de 
Jesus. 2Jesus também foi convidado, com os seus 
discípulos, para o casamento. 3 Tendo acabado o 
vinho, a mãe de Jesus lhe disse: Eles não têm mais 
vinho. Mas Jesus lhe disse: “Mulher, ‘que tenho 
eu contigo? “Ainda não é chegada a minha hora. 
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Dt 18.15-19; Le 24.44-47; At 10.43; 18.28; 26.22-23; Rm 1.2; 
1Co 15.3; 1Pe 1.10-11; Ap 19.10). 

1.46 De Nazaré pode sair alguma coisa boa? Natanael era de 
Caná (21.2), outra cidade da Galileia, Conquanto os galileus fossem 
desprezados pelos judeus, os próprios galileus desprezavam as pes- 
soas de Nazaré, À luz de 7.52, o deboche de Natanael pode ter-se 
fundamentado no fato de Nazaré ser uma vila insignificante, sem 
importância profética aparente (cf, porém, Mt 2.23). Mais tarde, 
alguns se referiram debochadamente aos cristãos como a “seita dos 
nazarenos” (At 24.5). 

1.47 não hã dolo. O que Jesus quis dizer foi que a franqueza de 
Natanael revelou que ele era um israelita sem motivos duplos, que 
estava disposto examinar por si mesmo as afirmações feitas a respei- 
to de Jesus. O termo revela um coração honesto que quer saber a 
verdade, A referência aqui pode ser uma alusão a Gn 27.35, em que 
Jacó, em contraste com o sincero Natanael, ficou conhecido como 
um trapaceiro. O significado pode ser que o emprego de fraude 
caracterizou não somente Jacó, mas também seus descendentes. 
Na mente de Jesus, um israelita honesto e sincero se tornara uma 
exceção em vez de ser a regra (cf. 2.23-25). 

1.48 eu te vi. Um breve lampejo do conhecimento sobrenatural 
de Jesus. O breve resumo feito por Jesus da pessoa de Natanael não 
foi apenas exato (v. 47), mas também revelou informação que so- 
mente poderia ser conhecida por Natanael. Talvez Natanael tivesse 
tipo alguma experiência de comunhão significativa ou excepcional 
com Deus nesse lugar, e foi capaz de reconhecer a alusão de Jesus 
à mesma. De qualquer modo, Jesus sabia desse acontecimento, que 
as outras pessoas desconheciam. 

1.49 o Filho de Deus... o Rei de Israel! A exibição de conheci- 
mento sobrenatural de Jesus e o testemunho de Filipe eliminaram 
as dúvidas de Natanael, e assim João acrescentou o testemunho de 
Natanael a essa seção. O uso de “o” com “Filho de Deus” prova- 
velmente indica que a expressão deve ser entendida no seu pleno 
significado (cf. v. 34; 11.27). Para Natanael, ali estava uma Pessoa 
que não podia ser descrita apenas em termos humanos. 

1.51 Em verdade. Cf. 5.19,24-25. Com frequência, a frase é usada 
para enfatizar à importância e a verdade da afirmação seguinte. o céu 
aberto e os anjos de Deus subindo e descendo. À luz do contexto 
do v. 47, esse versículo muito possivelmente se refere a Gn 28.12, 
onde Jacó sonhou com uma escada para o céu. O que Jesus quis 
dizer a Natanael foi que, assim como Jacó experimentou revelação 
sobrenatural ou enviada do céu, do mesmo modo Natanael e os ou- 
tros discípulos experimentariam comunicação sobrenatural para con- 
firmar quem Jesus era. Além disso, a expressão “Filho do Homem” 
substituiu a escadaria no sonho de Jacó, significando que Jesus era 
o meio de acesso entre Deus e homem. Filho do Homem. Veja 
nota em Mt 8.20, Essa é a autodesignação favorita de Jesus, pois 
foi na maioria das vezes pronunciada por jesus, que a empregou 
mais de 80 vezes. No NT, a expressão se refere apenas a Jesus e 
aparece principalmente nos Evangelhos (cf. At 7.56). No quarto Evan- 
gelho, a expressão ocorre 13 vezes e é comumente associada não 
apenas com os temas da crucificação e sofrimento (3.14; 8.28) e re 


velação (6.27,53), mas também com autoridade escatológica (5.27). 
Conquanto às vezes a expressão possa referir-se simplesmente a um 
ser humano ou para substituir a palavra “eu” (6.27; cl. 6.20), assume 
significado especialmente escatológico com referência a Dn 7.13-14, 
onde “o Filho do Homem” ou o Messias vem em glória para receber 
o reino do “Ancião de dias” (ou seja, o Pai). 

2.1-11 joão relata o primeiro grande sinal realizado por Jesus para 
demonstrar a sua divindade. a transformação da água em vinho. So- 
mente Deus pode criar a partir do nada. João identifica oito milagres 
no seu Evangelho, que constituem “sinais” ou confirmação de quem 
Jesus é. Cada um dos oito milagres foi diferente; não houve dois 
iguais (cf, v. 11). 

2.1 Três dias depois. Essa frase está relacionada à narrativa do 
último acontecimento, ou seja, a vocação de Filipe e Natanael 
(1.43). casamento, A celebração de um casamento em Israel podia 
se estender por uma semana. A responsabilidade financeira recaia 
sobre o noivo (vs. 9-10). A talta de vinho representaria vexame para 
o noivo e até podia expôlo a um potencial processo judicial mo- 
vido pelos parentes da noiva. Caná da Galileia. Caná era o local 
de residência de Natanael (21.2). A localização exala É ignorada. 
Uma localização provável é Khirbet Qana, uma vila atualmente em 
ruínas, aproximadamente a 15 km de Nazaré. 

2.2 Jesus... foi convidado, com os seus discipulos, O fato de Jesus, 
sua mãe e seus discípulos estarem presentes, sugere que o casamen- 
to pode ter sido de algum parente ou amigo chegado da família. Os 
discípulos que acompanharam Jesus são os cinco do cap. 1: André, 
Simão Pedro, Filipe, Natanael e mais um, cujo nome não é menciona- 
do (2.13); este último certamente foi joão, que também testemunhou 
o milagre. 

2.3 vinho. O vinho servido estava sujeito à fermentação. No 
mundo antigo, porém, para matar a sede sem levar à «embriaguez, o 
vinho era diluído com água para manter entre um terço e um déci- 
mo de sua potência. Em decorrência do clima ¢ das circunstâncias, 
até mesmo o “vinho novo” fermentava rapidamente e possuía efeito 
embriagador se não misturado (At 2.13). Como não havia nenhum 
processo para purificar a água, o vinho misturado com água também 
«ra mais seguro para se tomar do que simplesmente água. Conquanto 
a Bíblia condene a embriaguez, ela não condena necessariamente o 
consumo de vinho (SI 104.15; Pv 20.1; veja notas em Ef 5.18). 

2.4 Mulher. O termo não é necessariamente rude, mas tem o 
efeito de distanciar Jesus de sua mãe e do pedido dela. Talvez fosse 
equivalente à “senhora”. que tenho eu contigo? A expressão, co- 
mum no idioma semítico {jz 11.12; 25m 16.10), sempre distancia 
duas partes, sendo que o tom de quem fala expressa certo grau de 
repreensão. O tom de Jesus não foi rude, mas abrupto. A frase per- 
gunta o que há de comum entre as partes. O motivo do comentário 
de Jesus foi que ele entrara no propósito de sua missão na terra, de 
modo que havia subordinado todas as atividades ao cumprimento 
dessa missão. Maria tinha de reconhecê-lo não tanto como um filho 
seu a quem havia criado, mas como o prometido Messias ¢ o Filho 
de Deus. Cf. Mc 3.31-35. Ainda não é chegada a minha hora. À fra- 
se geralmente se relaciona à morte e exaltação de lesus (7.30; 8.20; 
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SEntão, ela falou aos serventes: Fazei tudo o que 
ele vos disser 8Estavam ali seis talhas de pedra, 
que os judeus usavam para as purificações, e cada 
uma levava duas ou três metretas. 7 Jesus lhes dis- 
se: Enchei de água as talhas. E eles as encheram 
totalmente. 8Então, lhes determinou: Tirai ago- 
ra e levai ao mestre-sala. Eles o fizeram. ºTendo 
o mestre-sala provado “a água transformada em 
vinho (não sabendo donde viera, se bem que o sa- 
biam os serventes que haviam tirado a água), cha- 
mou o noivo 1e lhe disse: Todos costumam pôr 
primeiro o bom vinho e, quando já beberam far- 
tamente, servem o inferior; tu, porém, guardaste o 
bom vinho até agora. 11 Com este, deu Jesus 'prin- 


cípio a seus sinais em Caná da Galileia; /manifes- 
tou a sua glória, e os seus discípulos creram nele. 

12Depois disto, desceu ele para *Cafarnaum, com 
sua mãe, 'seus irmãos e seus discípulos; e ficaram 
ali não muitos dias. 


Jesus purifica o templo 

13rEstando próxima a Páscoa dos judeus, subiu 
Jesus para Jerusalém. 14”E encontrou no templo 
os que vendiam bois, ovelhas e pombas e também 
os cambistas assentados; !5tendo feito um azor- 
rague de cordas, expulsou todos do templo, bem 
como as ovelhas e os bois, derramou pelo chão o 
dinheiro dos cambistas, virou as mesas 16e disse aos 
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12.23,27; 13.1; 17.1). Fle estava cumprindo um programa divino 
que havia sido decretado por Deus antes da fundação do mundo. 
Como os profetas haviam caracterizado a era messiânica como o 
tempo em que o vinho jorraria abundantemente (Jr 31.12; Os 14.7; 
Am 9.13-14), talvez Jesus estivesse se referindo ao fato de que a 
necessidade da cruz deveria preceder as bênçãos da era milenar. 

2.6 os judeus usavam para as punificações. Os seis jarros de água 
eram feitos de pedra porque a pedra era mais impermeável do que o 
barro e não retinha sujeira. Além disso, os jarros de pedra eram mais 
adequados para as purificações cerimoniais (cf. Mc 7.3-4). 

2.11 sinais. joão usa aqui a palavra “sinal” para referir-se a de 
monstrações importantes de poder e que apontavam além delás 
mesmas para realidades divinas mais profundas, que podiam ser 
percebidas pelos olhos da fé. Com essa palavra, João enfatizou que 
os milagres não eram apenas exibições de poder, mas tinham um 
significado além dos meros atos em si. 

2.12 Depois disto. Nesse Evangelho, a expressão “depois disto” 
(ou palavras semelhantes como “depois destas coisas”) é um frequen 
te conectivo entre narrativas (p. ex. 3.22; 5.1,14; 6.1; 7.1; 11.7,11; 
19.28;38). João colocou essa frase aqui como uma transição para 
explicar o deslocamento de Jesus de Caná da Galileia para Cafar- 
naum e sua chegada final a Jerusalém para a celebração da Páscoa. 
Cafarnaum ficava na costa noroeste da Galileia, c. 25 km ao nordeste 
de Caná. 

2.13-25 João usou essa seção em que Jesus purificou o templo 
em justa indignação, para reforçar o seu tema principal de que Jesus 
era o Messias prometido e o Filho de Deus. Nessa seção, ele destaca 
três atributos de Jesus que confirmam a sua divindade: 1) sua paixão 
pela reverência (vs. 13-17); 2) seu poder para ressuscitar (vs. 18-22); 
e 3) sua percepção da realidade (vs. 23-25). 

2.13-17 A primeira maneira de João expressar a divindade de 
Jesus na narrativa da purificação do templo foi mostrar a paixão de 
Jesus pela reverência: somente Deus exerce o direito de ditar as 
regras para o culto prestado a ele. 


Transforma água em vinho (Jo 2.1-12) 
Cura o filho de um oficial do rei (Jo 4.46-54) 

Cura de um paralítico no tanque de Betesda (Jo 5.1-17) 
Alimenta 5.000 (Jo 6.1-14) 

Anda sobre as águas, acalma uma tempestade (Jo 6.15-21) 
Cura um homem cego de nascença (Jo 9.1-41) 

Ressuscita Lázaro da morte (Jo 11.17-45) 

Causa abundante pesca (Jo 21.6) 


2.13 Páscoa dos judeus. Essa é a primeira de três Páscoas mer 
cionadas por João (v. 13; 6.4; 11.55). Os judeus escolhiam o cordei- 
ro no décimo dia do mês, e celebravam a Páscoa no dia 14 do mês 
funar de nisã (lua cheia no final de março ou começo de abril). O cor- 
deiro era sacrificado entre as três e as seis horas da tarde do dia da 
festa. A Páscoa comemorava a libertação dos judeus da escravidão 
no Egito, quando o anjo da morte se desviou das casas dos jucleus no 
Egito, cujos batentes estavam marcados com sangue (Êx 12.23-27). 
subiu Jesus para Jerusalém. Ir a Jerusalém para a Páscoa era um 
procedimento anual padrão para todo homem judeu devolo acima 
dos 12 anos de idade (Êx 23.14-17). Judeus peregrinos em grande 
número iam a Jerusalém para a maior das festas judaicas. 

2.14 os que vendiam... cambistas. Durante a celebração da Pás- 
coa, fiéis de todas as partes de Israel e do Império Romano iam a 
Jerusalém. Por causa das grandes distâncias percorridas por muitos, 
era inconveniente levarem consigo os animais para os sacrifícios. Mer- 
cadores oportunistas, vendo a oportunidade de prestar serviço t pro- 
vavelmente tendo em vista lucro considerável durante essa época, se 
instalavam nas áreas do átrio exterior do templo para que os viajantes 
pudessem comprar deles animais, Os cambistas eram necessários por- 
que o imposto do templo, pago anualmente por todo homem judeu 
consciencioso acima de 20 anos de idade (Êx 30.13-14; Mt 17.2427), 
tinha que ser em moedas judaicas ou tirianas (por causa da elevada 
pureza da prata). Os que vinham de terras estrangeiras necessitavam 
converter o seu dinheiro em moedas apropriadas para o pagamento 
do imposto. Os cambistas cobravam altas taxas pela troca. Com tão 
grandes grupos de viajantes e por causa da natureza sazonal cla cele- 
bração, tanto os negociantes de animais como os cambistas explo- 
ravam a situação para obter lucro monetário (“covil de salteadores”; 
Mt 21.13). A religião se tornara grosseira e materialista. 

2.15 joão registrou essa purificação do templo no começo do 
ministério de Jesus; os Evangelhos sinólicos registram uma puri- 
ficação do templo no final do ministério de Jesus, durante a se- 
mana da última Páscoa antes de ele ser crucificado (Mt 21.12-17; 


Jesus é a fonte da vida. 
Jesus é senhor mesmo a distância. 
Jesus é senhor do tempo. 

Jesus é o pão da vida. 

Jesus é o senhor da natureza. 

Jesus é a luz do mundo. 

Jesus tem poder sobre a morte. 

Jesus é senhor sobre o mundo animal. 
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que vendiam as pombas: Tirai daqui estas coisas; 
não façais da “casa de meu Pai casa de negócio. 
17Lembraram-se os seus discípulos de que está 
escrito: 

PO zelo da tua casa me consumirá. 
18Perguntaram-lhe, pois, os judeus: “Que sinal 
nos mostras, para fazeres estas coisas? 19Jesus 
lhes respondeu: ' Destruí este santuário, e em três 
dias o reconstruirei. 20 Replicaram os judeus: Em 
quarenta e seis anos foi edificado este santuário, e 
tu, em três dias, o levantarás? 21 Ele, porém, se re- 
feria ao santuário do seu corpo. 22Quando, pois, 


Jesus ressuscitou dentre os mortos, “lembraram- 
-se os seus discípulos de que ele dissera isto; e cre- 
ram na Escritura e na palavra de Jesus. 


Muitos creem em Jesus 

23 Estando ele em Jerusalém, durante a Festa da 
Páscoa, muitos, vendo os “sinais que ele fazia, cre- 
ram no seu nome; 24mas o próprio Jesus não se 
confiava a eles, porque os “conhecia a todos. 25E 
não precisava de que alguém lhe desse testemu- 
nho a respeito do homem, porque “ele mesmo sa- 
bia o que era a natureza humana. 
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Mc 11.15-18; l.c 19.45-46). As circunstâncias histórias e os contex- 
tos literários das duas purificações do templo diferem tanto que 
tentativas de harmonizar as duas são impossíveis. Além disso, é 
plenamente consistente pensar-se em duas puriticações quando se 
considera o contexto geral do ministério de Jesus, pois o povo ju- 
deu como um todo nunca reconheceu a autoridade de Jesus como 
o Messias (Mt 23.37-39). Em vez disso, rejcitaram tanto a sua men- 
sagem como a sua pessoa, tornando uma segunda purificação do 
templo muito provável (bem como necessária). expulsou todos do 
templo. Quando a santidade de Deus e o culto a ele estavam em 
risco, jesus entrou em ação de maneira rápida e furiosa. “Todos” 
indica que Jesus expulsou não apenas os homens, mas também 
os animais. Porém, embora sua ação física tenha sido veemente, 
ela não toi cruel. A moderação de suas ações é observada no fato 
que não houve nenhuma contrarreação violenta; de outro modo, o 
grande contingente especial de tropas romanas presente em jeru- 
salém nessa ocasião por causa da Páscoa, aquartelados na Fortale- 
za Antonia, que dominava o templo, teria reagido imediatamente. 
Embora a referência primária seja às ações do Messias no reino 
milenar, as ações de Jesus ao purificar o templo foram um cumpri- 
mento inicial de MI 3.1-3 (e Ze 14.20-21), que tala da purificação 
do culto religioso do povo pelo Messias. 

2.16 não façais. A força do imperativo grego é mais bem tradu- 
zida por “parem de tazer”, indicando a exigência de Jesus para que 
cessassem suas práticas. A santidade de Deus exige santidade no 
culto. casa de meu Pai. A registrar essa irase, João forneceu um sinal 
sublimar da filiação divina de Jesus bem como do seu ministério 
messiânico (veja 5.17-18). casa de negócio. lalvez Jesus tencionas- 
se fazer um jogo de palavras. A palavra “negócio” retrata uma casa 
de comércio repleta de mercadorias. 

2.17 Citação do Sl 69.9 para indicar que Jesus não toleraria ir- 
reverência para com Deus. Quando Davi escreveu esse salmo, ele 
estava sendo perseguido por causa do seu zelo para com a casa 
de Deus e pelo fato de defender a honra de Deus. Os discípulos 
estavam temerosos de que as ações de Jesus desencadeassem o 
mesmo tipo de perseguição. Paulo cita a segunda parte do S! 69.9 
(As injúrias dos que te ultrajavam cairam sobre mim”) em Rm 15.3, 
indicando claramente a natureza messiânica que o salmo tinha para 
a Igreja primitiva. 

2.18-22 A segunda maneira de João expressar a divindade de 
Cristo no relato da purificação do templo foi mostrar o poder dele 
sobre a morte mediante a ressurreição. Somente Deus possui esse 
direito. 

2.18 os judeus. Muito provavelmente as autoridades do templo 
ou representantes do Sinédrio (cf. 1.19). sinal, Os judeus exigiam 
que Jesus mostrasse algum tipo de sinal milagroso que indicasse 
a sua autoridade para as ações que ele acabara de empreender 
para regular as atividades do templo. A exigência de um sinal revela 
que eles não tinham compreendido o significado da repreensão de 
Jesus, que se centrava na necessidade de atitudes corretas ¢ santi- 
dade no culto. Essa ação em si se constituía num “sinal” da pessoa e 
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da autoridade de Jesus. Além disso, eles estavam pedindo de Jesus 
uma amostra estúpida de milagres a pedido, o que evidenciava ain- 
da mais a descrença deles. 

2.19 Quando o julgaram, as autoridades acusaram jesus {Mc 14,58; 
cf. Mc 15.29) de fazer uma afirmação ameaçadora contra o templo, 
revelando que não haviam compreendido a resposta dele aqui. Mais 
uma vez, o Evangelho de Joāo suplementa os outros Evangelhos 
nesse ponto ao indicar que Jesus enigmaticamente se referiu à sua 
ressurreição. Como no uso de parábolas, a afirmação enigmática 
de Jesus muito provavelmente teve o objetivo de revelar a verdade 
para os seus discípulos, mas ocultar o seu significado aos descrentes 
que o estavam questionando (Mt 13.10-11). Somente depois de 
sua ressurreição, entretanto, os discípulos compreenderam o real 
significado dessa afirmação (v. 22; cf. Mt 1 2.40). Significativamente, 
por meio da morte e ressurreição de Cristo, o culto no templo de 
Jerusalém íoi eliminado (cf. 4.21) e reinstituído no coração daqueles 
que foram construídos como um templo espiritual chamado igreja 
(Ei 2.19-22). 

2.20 Em quarenta e seis anos foi edificado este santuário. Isso 
não foi uma referência ao templo de Salomão, pois este havia sido 
destruído durante a conquista da Babilônia, cm 586 a.C. Quando 
os calivos retornaram da Babilônia, Zorobabel e Jesua começaram 
a reconstruir o templo (Ed 1-4). Incentivados pelos profetas Ageu e 
Zacarias (Ed 5.1—6.18), os judeus completaram a obra em 516 a.C. 
Em 20/19 a.C. Herodes, v Grande, começou a reconstrução e a ex- 
pansão do templo. Obreiros completaram a parte principal do pro 
jeto em dez anos, mas outras partes aindá estavam em construção 
na época em que Jesus purificou o templo. É interessante observar 
que os toques finais de todo o empreendimento ainda estavam em 
andamento quando o templo « a cidade de Jerusalén foram destruí- 
dos pelos romanos, em 70 d.C. O famoso “Muro das | amentações” 
está crigido numa parte do fundamento do templo de Herodes. 

2.23-25 A terceira maneira de João expressar a divindade de 
Cristo no relato da purificação do templo foi mostrar a percepção 
de Jesus da realidade. Somente Deus conhece verdadeiramente os 
corações dos homens. 

2.23-24 muitos... creram no seu nome... mas o próprio Jesus 
não se confiava a eles. João iundamentou essas frases no mesmo 
verbo grego para “crer”. Esse versículo revela sutilmente a verda- 
deira natureza da fé a partir do ponto de vista bíblico. Por causa do 
que conheciam de Jesus a partir dos seus sinais milagrosos, muitos 
chegaram a crer nele. No entanto, tornou-se hábito de Jesus não 
“confiar-se” aos judeus ou “comprometer-se” totalmente com eles 
porque conhecia os corações deles. O v. 24 indica que Jesus espera- 
va por conversão genuina em vez de entusiasmo pulo espetacular, 
O último versículo também deixa uma dúvida sutil quanto à sinceri- 
dade da conversão de alguns (cl. 8.31-32). Portanto, esse contraste 
enfático entre os vs. 23-24 em termos de tipo de confiança, revela 
que, literalmente, “crer no seu nome” envolvia muito mais do que 
aceitação intelectual. Requeria comprometimento sincero e total da 
vida como discípulo de Jesus (cf. Mt 10.37; 16.24-26). 
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Nicodemos visita a Jesus 

1 Havia, entre os fariseus, um homem chama- 

do Nicodemos, um dos principais dos judeus. 
2ºEste, de noite, foi ter com Jesus e lhe disse: Rabi, 
sabemos que és Mestre vindo da parte de Deus; 
porque “ninguém pode fazer estes sinais que tu fa- 
zes, se “Deus não estiver com ele. 3A isto, respon- 
deu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que, “se 
alguém não nascer de novo, não pode ver o reino 
de Deus. 4Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode 
um homem nascer, sendo velho? Pode, porventu- 
ra, voltar ao ventre materno e nascer segunda vez? 


5Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo: 
“quem não nascer da água e do Espírito não pode 
entrar no reino de Deus. 80 que é nascido da carne 
é 'carne; e o que é nascido do Espírito é espírito. 
? Não te admires de eu te dizer: importa-vos nascer 
de novo. 820 vento sopra onde quer, ouves a sua 
voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; 
assim é todo o que é nascido do Espírito. Então, 
lhe perguntou Nicodemos: "Como pode suceder 
isto? Acudiu Jesus: 19Tu és mestre em Israel e não 
compreendes estas coisas? 11'Em verdade, em 
verdade te digo que nós dizemos o que sabemos e 


3.1-21 A história de Jesus e Nicodemos reforça os temas de João de 
que Jesus é o Messias e o Filho de Deus (apologética) c que ele veio 
para oferecer salvação aos homens (evangelismo). A passagem de 
Jo 2.23-24 serve, na verdade, para introduzir a história de Nicodemos, 
pois o cap. 3 constitui evidência concreta da habilidade de Jesus de co- 
nhecer os corações dos seres humanos e, com isso, também demons- 
tra a divindade de Jesus. Jesus também apresentou o plano da salvação 
a Nicodemos, mostrando que ele era o mensageiro de Deus, cuja obra 
redentora efetua a salvação prometida ao povo (v. 14). O capítulo pode 
ser dividido em duas seções: 1) o diálogo de Jesus com Nicodemos 
(vs. 1-10); e 2) o sermão de Jesus sobre o plano da salvação (vs. 11-21). 

3,1-10 Essa seção do diálogo de Jesus com Nicodemos pode ser 
dividida em três partes: 1) as perguntas de Nicodemos a jesus 
(vs. 1-3); 2) Jesus demonstra conhecer o íntimo de Nicodemos 
(vs. 4-8); e 3) a acusação de Jesus a Nicodemos (vs. 9-10). 

3.1 fariseus. Veja nota em Mt3.7. A palavra “fariseu” provavelmente 
provém de uma palavra hebraica que significa “separar” e, por isso, 
possivelmente significa “os separados”. (Os fariseus não eram separa- 
tistas no sentido de isolacionismo, mas no sentido de puritanismo, ou 
seja, eles eram muito zelosos pela pureza ritual e religiosa, tanto se- 
gundo a lei de Moisés como segundo suas próprias tradições, que eles 
haviam acrescentado à legislação do AT. Embora a origem deles seja 
desconhecida, parece que surgiram como uma ramificação dos “hasi- 
dim” ou “piedosos”, durante a era dos Macabeus, Geralmente provi- 
nham da classe média dos judeus e na maioria consistiam do laicato 
(homens de negócio), e não de sacerdotes ou levitas. Representavam 
o cerne da ortodoxia do judaísmo e influenciavam fortemente o povo 
comum de Israel. Segundo Josefo, no tempo de Herodes, o Grande, 
havia 6.000 fariseus. Jesus os condenou porque eles se concentravam 
de modo extremo nos aspectos externos da religião (regras e regula- 
mentações) em vez de centrarem-se na transformação espiritual inte- 
rior (vs. 3,7). Nicodemos. Embora Nicodemos fosse fariseu, seu nome, 
que significa “vencedor sobre o povo”, era de origem grega. Era um 
fariseu proeminente e membro do Sinédrio (“um dos principais dos 
judeus”). Nada se sabe sobre o seu pano de fundo familiar. No final, 
cle passou a crer em Jesus (7.50-52), tendo arriscado a sua própria vida 
e reputação ao ajudar a dar um sepultamento decente ao corpo de 
Jesus (19.38-42). um dos principais dos judeus. Essa é uma referência 
ao Sinédrio (veja nota em Mt 26.59), o principal corpo governante 
dos judeus na Palestina. Era a “suprema corte” judaica ou conselho 
governante da época; surgiu provavelmente durante o período per- 
sa. No tempo do NT, o Sinédrio era composto pelo sumo sacerdote 
(presidente), pelos principais sacerdotes, pelos anciãos (chefes de 
famílias) e pelos escribas, num total de 71 membros. O método de 
nomeação era tanto hereditário quanto político. Executava jurisdição 
civil e criminal, segundo a lei judaica. Entretanto, os casos de pena de 
morte requeriam a sanção do procurador romano (18.30-32). Após 
70 d.C. e depois da destruição de Jerusalém, o Sinédrio foi abolido e 
substituído pela Beth Din (corte de julgamento), que era composta de 
escribas, cujas decisões possuíam apenas autoridade moral e religiosa. 

3.2 Este, de noite, foi ter com Jesus. Conquanio alguns pensern 
que a visita de Nicodemos a jesus à noite representa, de algum modo, 


as trevas espirituais do coração (cí. 1.5; 9.4; 11.10; 13.30) ou que ele 
tenha decidido ir nessa hora porque disporia de mais tempo com 
jesus e não precisaria apressar-se na conversação, talvez à explicação 
mais lógica encontra-se no fato de que, por ser um dos principais dos 
judeus, Nicodemos temia as implicações de associar-se abertamente 
numa conversa com Jesus. Fle escolheu a noite para manter na clan- 
destinidade o encontro com Jesus, em vez de arriscar-se ao desta- 
vor dos colegas fariseus, por quem Jesus não era benquisto em geral. 

3.3 nascer de novo. lit, a frase significa “nascer do alto”. Jesus 
respondeu a uma pergunta que Nicodemos nem mesmo fez. Ele 
leu o coração de Nicodemos e foi ao âmago do problema dele, 
ou seja, a necessidade de transformação espiritual ou regeneração 
produzida pelo Espírito Santo. O novo nascimento é um ato de Deus 
pelo qual vida eterna é concedida ao crente (2Co 5.17; 113.5; 1Pe 1.3; 
1Jo 2.29; 3.9; 4.7; 5.1,4,18). O texto de 1.12-13 indica que “nascer de 
novo” também carrega a ideia de “tornar-se filho de Deus” por meio 
da fé no nome do Verbo encarnado. não pode ver o reino de Deus. 
No contexto, essa é primariamente uma referência à participação do 
reino milenar no final dos tempos, fervorosamente aguardado pelos 
fariseus ¢ outros judeus. Uma vez que os fariseus eram sobrenatura- 
listas, naturalmente aguardavam com ansiedade a protetizada ressur- 
reição dos santos € a inauguração do reino messiânico (ls 111-16; 
Dn 12.2). O problema deles era que pensavam que a mera linhagem 
física e a observância das exterivridades religiosas os qualificavam 
para entrar no reino, € não a necessidade de transformação espiri- 
tual, a qual Jesus enfatizou (ct. 8.33-39; Gl 6.15). A vinda do reino no 
final dos tempos pode ser descrita como a “regeneração” do mundo 
{Mt 19.28); porém, a regeneração da pessoa é requerida antes do 
fim do mundo para que ele possa entrar no reino. 

3.4 Na qualidade de mestre, Nicodemos compreendia o método 
rabínico do uso de linguagem figurativa para ensinar verdades espi- 
rituais, e ele estava meramente retomando o simbolismo de Jesus. 

3.5 nascer da água e do Espírito. Jesus não se refere aqui à água 
literal, mas à necessidade de “purificação” (p. ex., Ez 36.2427). No 
AÍ, quando a água é usada de maneira figurada, isso geralmente se 
refere à renovação ou purificação espiritual, especialmente quan- 
do usada em conjunção com “espírito” (Nm 19.17-19: SI 51.9:10; 
Is 32.15; 44.3-5; Jr 2.13; JI 2.28-29). Portanto, Jesus fez reicrência 
à lavagem espiritual ou purificação da alma realizada pelo Espírito 
Santo por meio da palavra de Deus no momento da salvação 
(cf. Ef 5.26; Tt 3.5), requerida para poder pertencer ao reino. 

3.8 O vento sopra onde quer. O que Jesus quis dizer é que, 
assim como vento não pode scr controlado ou compreendido pe- 
los seres humanos, mas os seus efeitos podem ser testemunhados, 
assim também acontece com o Espírito Santo. Ele não pode ser 
controlado ou compreendido, mas a prova de sua obra é aparente. 
Onde o Espírito atua, ali há evidência inegável e certa. 

3.10 mestre. No original, o uso do artigo definido “o” indica que 
Nicodemos era mestre renomado entre o povo de Israel, uma au- 
toridade religiosa estabelecida por excelência, e que gozava de alta 
consideração entre os rabinos ou mestres de sua época. A resposta 
de jesus enfatizou a falência espiritual da nação nesse tempo, pois 
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testificamos o que temos visto; contudo, não acei- 
tais o nosso testemunho. 12Se, tratando de coisas 
terrenas, não me credes, como crereis, se vos falar 
das celestiais? 13Ora, “ninguém subiu ao céu, senão 
aquele que de lá desceu, a saber, o Filho do Homem 
[que está no céu]. 14'E do modo por que Moisés le- 
vantou a serpente no deserto, assim "importa que 
o Filho do Homem seja levantado, 15 para que todo 
o que nele “crê “tenha a vida eterna. 


A missão do Filho 
16"Porque Deus amou ao mundo de tal manei- 
ra que deu o seu Filho unigênito, para que todo o 
que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 
17Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo, 
não para que julgasse o mundo, mas para que o 
mundo fosse salvo por ele. 18 Quem nele crê não é 


julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não 
crê no nome do unigênito Filho de Deus. 190 julga- 
mento é este: “que a luz veio ao mundo, e os homens 
amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas 
obras cram más. 20Pois “todo aquele que pratica o 
mal aborrece a luz e não se chega para a luz, a fim de 
não serem arguidas as suas obras. 21 Quem pratica 
a verdade aproxima-se da luz, a fim de que as suas 
obras sejam manifestas, porque "feitas em Deus. 


Outro testemunho de João Batista 
22Depois disto, foi Jesus com seus discípulos 
para a terra da Judeia; ali permaneceu com eles "e 
batizava. 230ra, João estava também batizando 
em Enom, perto de *Salim, porque havia ali muitas 
águas, "e para lá concorria o povo e era batizado. 
24Pois “João ainda não tinha sido encarcerado. 
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até mesmo um dos mais importantes mestres judeus não discernia 
esse ensinamento sobre purificação espiritual e transformação, cla- 
ramente baseado no AT (ct. v. 5). O efeito amplo é mostrar que as 
exterioridades religiosas podem ter efeitos mortais sobre a percep- 
ção espiritual de uma pessoa. 

3.11-21 O foco desses versículos desvia-se de Nicodemos e 
centra-se no sermão de Jesus sobre o verdadeiro significado da sal- 
vação. A palavra-chave nesses versículos é “crer”, usada sete vezes. 
O novo nascimento deve ser apropriado por um ato de fé. Enquanto 
os vs. 1-10 centramse na iniciativa divina na salvação, os vs. 11-21 
enfatizam a reação humana à obra de Deus na regeneração. A se- 
ção dos vs. 11-21 pode ser dividida em três partes: 1) o problema 
da descrença (vs. 11-12); 2) a resposta à descrença (vs. 13-17); e 
3) os resultados da descrença (vs. 18-21). 

3.141-12 Jesus focou na ideia de que a descrença é a causa da 
ignorância. No fundo, o fato de Nicodemos não compreender as 
palavras de Jesus, centrava-se não tanto no seu intelecto, mas em 
não crer no testemunho de Jesus. 

3.11 não aceitais o nosso testemunho. O plural “aceitais” faz uma 
retrospectiva au “sabemos” do v. 2, onde Nicodemos falava como 
representante do povo de Israel. Jesus respondeu no v. 11 com “te”, 
indicando que a descrença de Nicodemos era típica do povo como 
um todo. 

3.13 ninguém subiu ao céu. Esse versículo contradiz outros siste- 
mas religiosos que dizem receber revelação especial de Deus. Jesus 
insistiu que ninguém subiu ao céu de maneira tal a. retomar e falar 
sobre coisas espirituais (cf. 2Co 12.1-4). Somente cle teve sua resi- 
dência permanente no céu antes de sua encarnação e, por isso, so 
mente ele tem o verdadeiro conhecimento a respeito de sabedoria 
celeste (cf. Pv 30.4). 

3.14 assim importa que o Filho do Homem seja levantado. 
Cf. 8.28; 12.32,34; 18.31-32. Essa é uma predição sublimar da mor- 
te de Jesus na cruz. Jesus referiu-se à história de Nm 21.5-9, onde o 
povo de Israel, quando olhava para a serpente levantada por Moi- 
sés, era curado. A importância dessa ilustração ou analogia está no 
“levantado”. Assim como Moisés levantou a serpente na haste para 
que todos os que olhassem para ela vivessem fisicamente, assim 
aqueles que olham para Cristo, que foi “levantado” na cruz, viverão 
espiritual e eternamente. 

3.15 vida eterna. Essa é a primeira das dez referências à “vida 
eterna” no Evangelho de João. Outra palavra grega igualmente apa- 
rece no texto e que também é traduzida oito vezes por “vida eterna”. 
As duas expressões aparecem no NT c. 50 vezes. Vida eterna refere- 
-se não apenas à quantidade eterna, mas à qualidade divina da vida. 
Significa, literalmente, “vida do tempo por vir” e refere-se, portanto, 
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à ressurreição e à existência no céu em perfeita glória e santidade. 
Essa vida para os crentes no Senhor Jesus é experimentada antes de 
alcançarem o céu. Esta “vida eterna” é, na essência. nada menos do 
que participar na vida eterna do Verbo vivo, Jesus Cristo. É a vida de 
Deus em cada crente, porém ainda não plenamente manifesta ago- 
ra, mas que será manilesta na ressurreição (Rm 8.19-23; Fp 3.20-21). 

3.16 Porque Deus amou ag mundo de tal maneira. À missão do 
Filho está ligada de maneira inseparável ao supremo amor de Deus 
pelo “mundo” perverso e pecador da humanidade (ct. 6.32,51; 
12.47; veja notas em 1.9; Mt 5.44-451, que está em rebelião contra 
Deus. A expressão “de tal maneira” enfatiza a intensidade ou gran- 
deza do amor de Deus. O Pai deu o seu único e amado Filho para 
morrer ¿m Íavor dos homens pecadores (veja nota em 2Co 5.21). 
vida eterna. Veja nota no v. 15; cí. 17.3; To 5.20. 

3.18 crê no nome, Essa frase significa mais do que: simples acei- 
tação intelectual das afirmações do evangelho. Inclui confiança e 
comprometimento com Cristo como Senhor e Salvador, que resulta 
no recebimento de uma nova natureza (v. 7), que produz mudança 
no coração e obediência ao Senhor (veja nota em 2.23-24). 

3.22-36 Essa seção constitui o último testemunho de João Batista 
nesse Evangelho a respeito de Cristo. Enquanto q seu ministério se 
retirava de cena, O ministério de Jesus foi para a linha de frente. 
Apesar de João Batista ter adquirido fama em muitos lugares em 
Israel e ter sido aceito de modo geral pelo povo comum da terra 
bem como por aqueles que eram socialmente marginalizados, seu 
testemunho a respeito de Jesus foi rejeitado, especialmente pelos 
líderes de Israel (ct. Mt 3.5-10; 1€ 7.29). 

3,22 para a terra da Judeia. Enguanto o episódio anterior com 
Nicodemos aconteceu em Jerusalén (2.23), que era parte da Ju- 
deia, a frase aqui indica que Jesus se dirigiu para as áreas rurais dessa 
região. batizava. O cap. 4.2 diz especificamente que Jesus não ba- 
tizou pessoalmente, mas que seus discípulos realizavam essa obra. 

3.23 Enom, perto de Salim. A localização exala de nom é dis- 
cutível. A frase pode referir-se a outra Salim, próximo de Siquém ou 
a Salim que fica a uns 10 km ao sul de Bete-Se3, Ambas ficavam na 
região de Samaria. Enom é a transliteração de uma palavra hebrai- 
ca que significa “fontes”, e ambos os lugares possíveis dispõem de 
muita água (“havia ali muitas águas”). 

3.24 João ainda não tinha sido encarcerado. Isso fornece outra 
indicação de que João suplementou os Evangelhos sináticos ao dar 
informação adicional, que ajuda a compreender melhor as movi- 
mentações de João Batista e Jesus (veja Introdução]. Em Mateus e 
Marcos, a tentação de Cristo é seguida pela prisão de João. Com 
essa frase, o apóstolo João preenche o espaço entre o batismo e a 
tentação de Jesus e O encarceramento de João Balista, 
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25Ora, entre os discípulos de João e um judeu 
suscitou-se uma contenda com respeito à puri- 
ficação. 26E foram ter com João e lhe disseram: 
Mestre, aquele que estava contigo além do Jordão, 
“do qual tens dado testemunho, está batizando, e 
todos *lhe saem ao encontro. 27 Respondeu João: 
‘O homem não pode receber coisa alguma se do 
céu não lhe for dada. 28 Vós mesmos sois testemu- 
nhas de que vos disse: “cu não sou o Cristo, mas 
“fui enviado como seu precursor. 29O que tem a 
noiva é o noivo; *o amigo do noivo que está pre- 
sente e o ouve muito se regozija por causa da voz 
do noivo. Pois esta alegria já se cumpriu em mim. 
30” Convém que ele cresça e que eu diminua. 


O Filho em relação ao mundo 
31:Quem vem das alturas certamente 'está aci- 
ma de todos; *quem vem da terra é terreno e fala 
da terra; 'quem veio do céu está acima de todos 


32 testifica o ” que tem visto e ouvido; contudo, 
ninguém aceita o seu testemunho. 33 Quem, toda- 
via, lhe aceita o testemunho, por sua vez, “certi- 
fica que Deus é verdadeiro. 34º Pois o enviado de 
Deus fala as palavras dele, porque Deus não dá 
o Espírito “por medida. 3540 Pai ama ao Filho, e 
todas as coisas tem confiado às suas mãos. 36 Por 
isso, 'quem crê no Filho tem a vida eterna; o que, 
todavia, se mantém rebelde contra o Filho não verá 
a vida, mas sobre ele permanece a tira de Deus. 


A mulher de Samaria 
1 Quando, pois, o Senhor veio a saber que os 
fariseus tinham ouvido dizer que cle, Jesus, fa- 
zia e “batizava mais discípulos que João 2(se bem 
que Jesus mesmo não batizava, e sim os seus dis- 
cípulos), 3deixou a Judcia, retirando-se outra vez 
para a Galileia. 4E era-lhe necessário atravessar a 
província de Samaria. SChegou, pois, a uma cidade 
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3.25 suscitou-se uma contenda. A contenda provavelmente di- 
zia respeito à relação do ministério hatismal de João e de Jesus com 
as práticas de purificação dos judeus aludidas em 2.6. O realímpeto 
subjacente, porém, centrava-se na preocupação dos discípulos de 
joão que Jesus competia com ele. 

3.25-36 Essa seção pode ser dividida em três partes que realçam 
o significado do que ocorreu em relação ao ministério de joão e de 
Jesus: 1) João Batista constituiu o fim da era antiga (vs. 25-29); 2) à 
transição para o ministério de Jesus (v. 30); e 3) o ministério de Jesus 
constitui o início da nova era (vs. 31-36). Em vez de ciúme, João exibiu 
humilde: fidelidade à superioridade da pessoa e do ministério de lesus. 

3.26 todos lhe saem ao encontro. A possibilidade de conflito 
entre João é Jesus foi intensitiçada pelo fato de ambos estarem em- 
penhados no ministério, um próximo do outro. Pelo fato de batismo 
ser mencionado no v. 22, Jesus talvez tenha estado próximo de: Jeri- 
cå, perto dos lugares rasos do Jordão, enquanto João se encontrava 
a pequena distância ao norte, batizando em Enom. Os seguidores 
de João estavam especialmente perturbados pelo fato de tantos cs- 
tarem procurando por Jesus, enquanto antes eles haviam ido a João. 

3.27 se do céu não lhe for dada. Esse versículo enfatiza a au- 
toridade soberana de Deus em dar oportunidade para ministrar 
(cf. 1Co 4.7; 15.10). 

3.29 noivo; amigo do noivo. joão comunicou q entendimento de 
sua tunção mediante o uso de uma parábola. “O amigo do noivo” 
era, primitivamente, equivalente ao padrinho, que organizava os de 
talhes do casamento judeu e o presidia (os casamentos galileus eram 
um tanto diferentes). A maior alegria desse amigo era ver a cerimônia 
cle casamento se desenrolar sem problemas. Muito provavelmente, 
João também aludiu a passagens do AT nas quais o povo de Israel fiel 
é retratado como a noiva do Senhor (Is 62.4-5; Jr 2.2; Os 2.16-20). 

3.31-36 Nesses versículos, João Batista dá cinco razões para a su- 
perioriclade de Cristo sobre ele: 1) Cristo Linha origem celeste (v. 31); 
24 Cristo sabia de antemão o que era verdade (v. 32); 3)0 testemunho 
de Cristo estava de acordo com Deus (v. 33); 4) Cristo experimentou 
o Espírito Santo em ilimitada medida (v. 34); e 5) Cristo era supremo 
porque o Pai soberanamente lhe havia concedido essa posição (v. 35). 

3.31-32 acima de todos. Esses versículos reúnem vários dos temas 
de todo o capítulo. Do contexto imediato, João explicou por que Je 
sus, O Verbo encarnado, devia crescer, ou seja, sorrente ele “vem das 
alturas” (origem celeste) e, por isso, está “acima de todos”. O termo 
grego para “acima de todos” lembra o v. 3, em que o novo nascimen- 
to “do alto” somente pode ser experimentado pela fé naquele que 
“vem das alturas”, Ern contraste, todos os outros são da “terra”, o que 


significa finidade e limitação. No contexto imediato, João Balista linha 
que diminuir (v. 30) porque ele era da “terra” e pertencia à terra. Em- 
bora tenha conclamado ao arrependimento é ao batismo, João não 
podia revelar o conselho do céu como Jesus, o Deus-Homem, o fez. 

3.34 o Espirito por medida. Deus deu seu Espírito ao Filho sem 
limites (1.32-33; Is 11.2; 42.1; 61.1). 

3.36 Isso constitui um climax apropriado para o capítulo. João 
Batista expôs duas alternativas: fé genuína e desobediência rebelde; 
com isso trouxe à linha de frente à ameaça de juízo vindouro. Pelo 
fato de foão retirar-se da linha de frente, ele fez um convite à fé no 
Filho e expressou daramente a consequência última da descrença, 
ou seja, “a ira de Deus”. 

4,1-26 A história da mulher samaritana reforça O tema principal 
de João de que Jesus é o Messias e o Filho de Deus. O ponio forte 
desses versículos não é tanto a conversão da mulher, mas que Jesus é 
o Messias (v. 26). Conquanto a conversão dela esteja claramente im- 
plicada, o foco do apóstolo centra-se na declaração de Jesus predita 
nas Escrituras (v. 25). Igualmente é importante o fato de que esse ca- 
pítulo demonstra o amor de Jesus e a compreensão dele da parte do 
povo. Seu amor pela humanidade não tinha limites, pois ele dirigiuse 
à mulher marginalizada pela sociedade com amor e compaixão. Em 
contraste: com as limitações do amor humano, Cristo exibe o caráter 
do amor divino cure é indiscriminado e se estende a todos (3.16). 

4.3 deixou a Judeia. João Batista Jesus estavam sendo oficial- 
mente submetidos a um escrutínio oficial por causa da mensagem 
distintiva deles a respeito do arrependimento e do reino. Muito pro 
vavelmente, Jesus quis evitar qualquer possível problema com os 
discípulos de João, que estavam perturbados com sua crescente 
popularidade; já que os fariseus também estavam atentos à crescen- 
te influência de lesus, ele decidiu deixar a Judeia e ir para o norte a 
fim de evitar qualquer conflito. 

4,4 eralhe necessário atravessar. Várias estradas levavam da Ju- 
deia para a Galileia: uma perto do litoral; outra pela região da Pereia: 
e uma pelo centro de: Samaria. Mesmo com a forie antipatia entre 
judeus e samaritanos, o historiador judeu Joseto relata que o costu- 
me dos judeus, na época das grandes festas, era atravessar O país 
dos samaritanos porque era a rota mais curta. Embora a expressão 
“gra necessário” talvez possa referir-se ao Tato de que Jesus quis 
ganhar tempo e evitar distância necessária, por causa da ênfase do 
Evangelho no empenho do Senhor em cumprir o plano de seu Pai 
(24; 7.30; 8.20; 12.23; 13.1; 14.31), o apóstolo pode ter realçado 
a necessidade divina e espiritual, ou seja, Jesus estava comprometi- 
do com o destino divino de encontrar-se com a mulher samaritana. 
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samaritana, chamada Sicar, perto das terras que 
Jacó “dera a seu filho José. Estava ali a fonte de 
Jacó. Cansado da viagem, assentara-se Jesus junto 
à fonte, por volta da hora sexta. 

7 Nisto, veio uma mulher samaritana tirar água. 
Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber. 8Pois seus discí- 
pulos tinham ido à cidade para comprar alimentos. 
9Então, lhe disse a mulher samaritana: Como, sen- 
do tu judeu, pedes de beber a mim, que sou mulher 
samaritana (porque os “judeus não se dão com os 
“samaritanos)? 10Replicou-lhe Jesus: Se conhece- 
ras o/dom de Deus e quem é o que te pede: dá-me 
de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria “água viva. 
11 Respondeu-lhe ela: Senhor, tu não tens com que a 
tirar, e o poço é fundo; onde, pois, tens a água viva? 
12És tu, porventura, maior do que Jacó, o nosso 
pai, que nos deu o poço, do qual ele mesmo bebeu, 


e, bem assim, seus filhos, e seu gado? 13 Afirmou- 
-ihe Jesus: Quem beber desta água tornará a ter 
sede; 14*aquele, porém, que beber da água que cu 
lhe der nunca mais terá sede; pelo contrário, a água 
que eu lhe der 'será nele uma fonte a jorrar para 
a vida eterna. 15'Disse-lhe a mulher: Senhor, dá- 
-me dessa água para que eu não mais tenha sede, 
nem precise vir aqui buscá-la. 16Disse-lhe Jesus: 
Vai, chama teu marido e vem cá; 17ao que lhe res- 
pondeu a mulher: Não tenho marido. Replicou-lhe 
Jesus: Bem disseste, não tenho marido; !8porque 
cinco maridos já tiveste, e esse que agora tens não 
é teu marido; isto disseste com verdade. 


A verdadeira adoração 
19Senhor, disse-lhe a mulher, *vejo que tu és 
profeta. 20Nossos pais adoravam “neste monte; 
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a quem se revelaria como o Messias. Samaria. Quando o povo de 
Israel se dividiu politicamente depois do reinado de Salomão, o rei 
Onri nomeou “Samaria” como capital do Reino do Norte de Israel 
(1Rs 16.24). Mais tarde, o nome se referia a todo o distrito e, às vezes, 
à todo o Reino do Norte, que tinha sido levado cativo (capital, Sama- 
ria) pela Assíria, em 722 a.C. (2Rs 17.16). Conquanto a Assíria tenha 
levado embora a maioria da população das dez tribos (para a região 
que atualmente corresponde ao Iraque), um considerável número de 
judeus foi deixado na região norte de Samaria; então, a Assíria trans- 
portou muitos não judeus para Samaria. Esses grupos se misturaram 
para formar uma raça mista por meio de casamentos. Finalmente, 
desenvolveu-se uma tensão entre os judeus que retornaram do cati- 
veiro e os samaritanos. Os samaritanos se retiraram do culto prestado 
a Javé em Jerusalém e estabeleceram o seu próprio culto no monte 
Gerizim, na Samaria (vs. 20-22). Eles consideravam como autoridade 
somente o Penlateuco. Em consequência dessa história, os judeus re 
pudiavam os samaritanos e os consideravam hereges. Fortes tensões 
étnicas e culturais alimentadas historicamente entre os dois grupos 
fizeram com que ambos evitassem contato mútuo tanto quanto pos- 
sível (v. 9; Ed 4,1-24; Ne 4.1-6; Lc 10.25-37). Veja nota em 2Rs 17.24. 

4.5 Sicar. Essa cidade provavelmente corresponde à moderna vila 
de Ascar, na projeção do monte Eval defronte ao monte Gerizim. 
Uma linha contínua da tradição situa O poço de Jacó a c. 800 m ao 
sul de Ascar. 

4.5-6 Esses versículos fazem retrospectiva a Un 48.22, onde Jacó 
legou como herança uma terra, que ele havia comprado dos “filhos 
de Hamor”, a José (cf. Gn 33.19). Quando os judeus retornaram da 
Egito, sepultaram os ossos de José nessa terra em Siquém. Essa área 
tornou-se a herança dos descendentes de José. A localização precisa 
do “poço de Jacó” tem sido apontada por uma forte tradição entre 
os judeus, samaritanos, muçulmanos e cristãos e está hoje no abrigo 
da cripta de uma igreja ortodoxa não concluída. O termo usado aqui 
para “poço” indica uma fonte corrente, enquanto nos vs. 11-12 João 
usou outro termo para “poço”, que significa “cisterna” ou “poço ca- 
vado”, indicando que o poço fora cavado e era alimentado por uma 
fonte subterrânea. Essa fonte continua ativa ainda hoje. 

4.6 Cansado da viagem. Como o Verbo se tornara carne 
(1.14), na sua humanidade ele também sofria de limitações fisicas 
(Hb 2.190-14). hora sexta. João usou a contagem romana do tem- 
po. que começava às seis horas da manhã, de modo que a “hora 
sexta” corresponde ao meio-dia. 

4.7 veio uma mulher samaritana tirar água. Geralmente, as mu- 
lheres iam buscar água em grupo, de manhã bem cedo ou perto do 
final da tarde, para evitar o calor do sol. Se a mulher samaritana foi 
sozinha aa meio-dia (veja nota no v. 6), isso pode indicar que a sua 
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vergonha pública (vs. 16-19) a havia levado a isalar-se das outras 
mulheres. Dá-me de beber. Para um homem judeu dirigir a palavra a 
uma mulher em público, e ainda mais pedir água para ela, que era sa- 
maritana, significava quebra rígida de um costume social bem como 
a supressão da animosidade social existente entre os dois grupos. 
Além disso, um “rabi” e líder religioso não conversava com mulheres 
de má reputação (v. 18). 

4.8 comprar alimentos. Esse versículo indica que Jesus e seus 
discípulos estavam dispostos a comprar alimentos dos samaritanos. 
Fica evidente que não seguiam algumas das regulamentações au- 
toimpostas pelos judeus mais rígidos, que não consumiam alimento 
manuseado pelos marginalizados samaritanos. 

4.10 água viva. O AT é o pano de fundo para essa expressão, que 
possui importante significado metafórico. Em Jr 2.13, Javé censura os 
judeus desobedientes pelo fato de rejeitarem a ele, “o manancial de 
águas vivas”. Os profetas do AT olharam para frente para um tempo 
quando “correrão de Jerusalém águas vivas” (Ez 47.9; Zc 14.8). A 
metáfora do AT falava do conhecimento de Deus e de sua graça que 
provê purificação, vida espiritual e o poder transformador do Espírito 
Santo (cf. Is 1.16-18; 12.3; 44.3; Ez 36.25-27). João aplica esses te 
mas a Jesus Cristo como a água viva, que é simbólica da vida eterna 
mediada pelo Espírito Santo de Cristo (ct. v. 14; 6.35; 7.37-39). Jesus 
usou a necessidade de água física da mulher para sustentar a vida na 
região árida em que vivia como uma lição prática da necessidade 
que ela tinha de transformação espiritual. 

4.15 Como Nicodemos (3.4), a mulher não se deu conta que 
Jesus falava sobre suas necessidades espirituais, Em vez disso, na 
sua mente, ela queria essa água para não precisar ir seguidamente 
ao poço de Jacó. 

4.16 chama teu marido. Já que a mulher não compreendera a 
natureza da água viva oferecida por Jesus [v. 15), ele abruptamente 
mudou o diálogo para focar fortemente sobre a real necessidade 
espiritual dela de conversão e purificação do pecado. O profundo 
conhecimento de jesus da vida moral depravada da mulher eviden- 
ciou a sua habilidade sobrenatural bem como focalizou na condi- 
ção espiritual da mulher. 

4.18 não é teu marido. Ela convivia maritalmente com um homem 
que Jesus disse não ser marido dela. Com uma afirmação lão explíci- 
ta, nosso Senhor rejeitou a noção de que, quando duas pessoas con- 
vivem, isso constitui casamento. Biblicamente, o «casamento sempre 
é restrito a um contrato público, formal, oficial e reconhecido. 

4.19 és profeta. O conhecimento de Jesus da vida da mulher 
indicou que ele tinha inspiração sobrenatural. 

4.20 neste monte. Tanto judeus quanto samaritanos reconheciam 
que Deus tinha ordenado aos seus antepassados que identificassem 
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vós, entretanto, dizeis que em "Jerusalém é o lu- 
gar onde se deve adorar. 21 Disse-lhe Jesus: Mulher, 
podes crer-me que a hora vem, "quando nem neste 
monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai. 22 Vós 
adorais “o que não conheceis; nós adoramos o que 
conhecemos, porque a "salvação vem dos judeus. 
23Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadei- 
ros adoradores *adorarão o Pai em "espírito “e em 
verdade; porque são estes que o Pai procura para 
seus adoradores. 24'Deus é espírito; e importa que 
os seus adoradores o adorem em espírito e em ver- 
dade. 25 Eu sei, respondeu a mulher, que “há de vir 
o Messias, chamado Cristo; quando ele vier, “nos 
anunciará todas as coisas. 26Disse-lhe Jesus: “Eu o 
sou, eu que falo contigo. 27 Neste ponto, chegaram 
os seus discípulos e se admiraram de que estives- 
se falando com uma mulher; todavia, nenhum lhe 


disse: Que perguntas? Ou: Por que falas com ela? 
28 Quanto à mulher, deixou o seu cântaro, foi à ci- 
dade e disse àqueles homens: 29Vinde comigo e 
vede um homem “que me disse tudo quanto tenho 
feito. Será este, porventura, o Cristo?! 30Saíram, 
pois, da cidade e vieram ter com ele. 


A ceifa e os ceifeiros 

31 Nesse ínterim, os discípulos lhe rogavam, di- 
zendo: Mestre, come! 32Mas ele lhes disse: Uma 
comida tenho para comer, que vós não conheceis. 
33Diziam, então, os discípulos uns aos outros: 
Ter-lhe-ia, porventura, alguém trazido o que co- 
mer? 34Disse-lhes Jesus: "A minha comida con- 
siste em fazer a vontade daquele que me enviou 
e*realizar a sua obra. 35 Não dizeis vós que ainda 
há quatro meses até “à ceifa? Eu, porém, vos digo: 
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um lugar especial para lhe prestar culto (Dt 12.5). Os judeus, que 
reconheciam todo o cânone hebraico, escolheram Jerusalém 
(25m 7.5-13; 2Cr 6.6). Os samaritanos, que reconheciam ape- 
nas o Pentateuco, observaram que o primeiro lugar onde Abraão 
construíra um altar a Deus fora em Siquém (Gn 12.6-7), que ficava 
em frente ao monte Gerizim, onde os israelitas invocaram as bên- 
çãos prometidas por Deus antes de entrarem na Terra Prometida 
(Dt 11.29-30). Em consequência, escolheram o monte Gerizim 
como o lugar para seu templo. 

4,21 nem neste monte, nem em Jerusalém. Não havia motivos 
para debater localizações, pois ambos os lugares logo se tornariam 
obsoletos e nenhum deles teria uma função nas vidas daqueles que 
verdadeiramente adoram a Deus. Até mesmo Jerusalém e o templo 
seriam destruídos (70 d.C.). 

4.22 não conheceis. Os samaritanos não conheciam Deus. Eles 
não tiveram a plena revelação dele e, por isso, não podiam adorá-lo 
em verdade. Os judeus, por outro lado, tiveram a plena revelação 
de Deus no AT; assim, conheciam o Deus que adoravam, porque a 
verdade da salvação veio primeiro para eles (veja nota em le 19.9) e, 
por intermédio deles, para o mundo (cf. Rm 3.2; 9.4-5). 

4.23 a hora. Isso diz respeito à morte, ressurreição e ascensão de: 
Jesus, depois que a redenção fosse completada. verdadeiros ado- 
radores. À luz da vinda de Jesus como v Messias e o Salvador, os 
adoradores serão identificados, não por um determinado santuário 
ou local, mas por seu culto ao Pai por meio do Filho. Com a vinda 
de Cristo, as distinções anteriores entre verdadeiros e falsos ado- 
radores bascados em localizações desapareceram. Os verdadeiros 
adoradores são todos aqueles que adoram a Deus de coração por 
meio do Filho em qualquer lugar (cf. Fp 3.3). 

4.24 Deus é espírito. Esse versículo representa a afirmação clássi- 
ca sobre a natureza de Deus como Espírito. A frase significa que Deus 
é invisivel (Cl 1.15; 1fm 1.17; Hb 11.27), como oposto à natureza físi- 
ca ou material do ser humano (1.18; 3.6). À ordem das palavras dessa 
frase coloca a ênfase em “Espírito”, e a afirmação é essencialmente 
enfática. O ser humano jamais compreenderia o Deus invisível a não 
ser que ele se revelasse, como o fez na Escritura e na encarnação. o 
adorem. Jesus não está falando de um elemento desejável na ado- 
ração, mas do que é absolutamente necessário. em espírito e em 
verdade. A palavra “espírito” não se refere ao Espírito Santo, mas ao 
espírito humano. Jesus está dizendo que a pessoa deve adorar não 
simplesmente em conformidade externa a ritos e lugares religiosos 
(externamente), mas interiormente (“em espírito”), com atitude cor- 
reta do coração. À referência à “verdade” diz respeito à adoração a 
Deus consistente com a Escritura revelada e centrada no “Verbo que 
se fez carne”, que, em última análise, revelou o Pai (14.6). 


4.25 Messias. Os samaritanos também aguardavam a vinda do 
Messias. 

4.26 Eu o sou, eu que falo contigo. Jesus declarou diretamente ser 
o Messias, embora fosse seu costume citar tais declarações diante do 
povo judeu, que sustentava grosseiras visões políticas e militares em 
relação ao Messias (cf. 10.24; Mc 9.41). Lit, Jesus disse: “Eu que falo 
contigo sou”. O uso de “eu sou” lembra 8.28 (veja suas notas). Essa 
afirmação constitui o ponto principal da história da mulher samarilana. 

4.27-42 Esses versículos reforçam o reconhecimento de jesus 
como o Messias ao fornecer provas do que ele disse. João deu cin- 
co provas genuínas, embora sutis, de que Jesus verdadeiramente era 
o Messias e o Filho de Deus, reforçando o tema principal de 20.31: 
1) prova de que ele tinha o controle imediato sobre todas as coisas 
(v. 27); 2) prova do seu impacto sobre a mulher (vs, 28-30): 3) prova 
de sua intimidade com o Pai (vs. 31-34); 4) prova de que enxergava 
a alma dos seres humanos (vs. 35-38); e 5) prova da impressão que 
causou subre Os samaritanos (vs. 39-42). 

4.27 Neste ponto. Se os discípulos tivessem retornado mais 
cedo, teriam interrompido e arruinado a conversa; se tivessem che- 
gado mais tarde, a mulher teria ido embora e eles não teriam ouvido 
a declaração de jesus de que era o Messias. Esse aspecto revela o 
controle divino por parte de jesus do que estava ocorrendo. 

4.28-31 àqueles homens. Jesus causou tal impacto sobre a mu- 
Iher que ela estava ansiosa por compartilhar a notícia com as pessoas 
da cidade, a quem ela anteriormente havia evitado por causa de 
sua reputação. Seu testemunho e sua franqueza em relação à sua 
própria vida impressionaram tanto os moradores da cidade, que 
eles foram pessoalmente para ver Jesus. 

4,32-33 Uma comida tenho. Semelhante à falsa compreensão que 
a mulher teve das palavras de Jesus a respeito de água literal (v. 15), 
os próprios discípulos de Jesus pensavam somente em comida literal, 
João comumente usou essas falsas compreensões para desenvolver o 
tema no seu Evangelho (p. ex., 2.20; 3.3) 

4.34 A minha comida consiste em fazer a vontade daquele que 
me enviou, Possivelmente Jesus ecoa Dt 8,3, onde Moisés afirmou: 
“não só de pão viverá o homem, mas de tudo o que procede da 
boca do SENHOR viverá o homem” (cf. Mt 4.4; Le 4.4). Quando 
falou com a mulher samaritana, Jesus estava cumprindo a vontade 
do Pai e, desse modo, recebeu mais sustento e salisfação do que 
simples comida física podia oferecer (5.23-24; 8.29; 17.4). Obe- 
diência à vontade de Deus e dependência dele resumiam tuda a 
vida de Jesus (Ef 5.17). A vontade de Deus que lesus tinha a cumprir 
é explicada em 6.38-40 (veja nota em 6.40). 

4.35 ainda há qualro meses até à ceifa? A ceila possivelmente 
acontecia em dezembro ou janeiro, quatro meses antes da colheita 
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erguei os olhos e vede os campos, “pois já bran- 
quejam para a ceifa. 36: O ceifeiro recebe desde já 
a recompensa e entesoura o seu fruto para a vida 
eterna; e, dessarte, “se alegram tanto o semeador 
como o ceifeiro. 37 Pois, no caso, é verdadeiro o 
ditado: *Um é o semeador, e outro é o ceifeiro. 
38Eu vos enviei para ceifar o que não semeastes; 
“outros trabalharam, e vós entrastes no seu tra- 
balho. 


Muitos samaritanos creem em Jesus 

39 Muitos samaritanos daquela cidade creram 
nele, em virtude do testemunho da mulher, que 
anunciara: Ele me disse tudo quanto tenho fei- 
to. 40 Vindo, pois, os samaritanos ter com Jesus, 
pediam-lhe que permanecesse com eles; e ficou 
ali dois dias. 41 Muitos outros creram nele, por 
causa da sua * palavra, 42e diziam à mulher: Já 
agora não é pelo que disseste que nós cremos; 
mas porque 'nós mesmos temos ouvido e sabe- 
mos que este é verdadeiramente o Salvador do 
mundo. 


Jesus volta à Galileia 

43 Passados dois dias, partiu dali para a Galileia. 
44Porque o mesmo 'Jesus testemunhou que um 
profeta não tem honras na sua própria terra. 
45 Assim, quando chegou à Galileia, os galileus o 
receberam, porque “viram todas as coisas que ele 
fizera em Jerusalém, por ocasião da festa, 'à qual 
eles também tinham comparecido, 


A cura do filho de um oficial do rei 

46Dirigiu-se, de novo, a Caná da Galileia, 
"onde da água fizera vinho. Ora, havia um oficial 
do rei, cujo filho estava doente em Cafarnaum. 
47 Tendo ouvido dizer que Jesus viera da Judeia 
para a Galileia, foi ter com ele e lhe rogou que 
descesse para curar seu filho, que estava à morte. 
48 Então, Jesus lhe disse: "Se, porventura, não vir- 
des sinais e prodígios, de modo nenhum crereis. 
49 Rogou-lhe o oficial: Senhor, desce, antes que 
meu filho morra. 50 Vai, disse-lhe Jesus; teu filho 
vive. O homem creu na palavra de Jesus e partiu. 
51Já ele descia, quando os seus servos lhe vieram 
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habitual da primavera (meados de abril). A plantação era feita em 
novembro, e por volta de dezembro ou janeiro os brotos apresenta- 
vam uma viva cos verde. Jesus usou o fato de eles estarem cercados 
por plantas em crescimento no campo e esperando pelo tempo da 
colheita como lição concreta para ilustrar a urgência de alcançar os 
perdidos, verdade que o termo “ceifa” simboliza: Jesus destaca a 
mulher samaritana e o povo de Sicar (“erguci os olhos”), que nesse 
momento estavam chegando (v. 30), assemelhando-se a uma “ceifa” 
maclura que urgentemente teria que ser “colhida”, ou seja, evange- 
lizada. já branquejam para a ceifa, O lençol branco como que es- 
tendido sobre a plantação em crescimento talvez se parecesse com 
espigas brancas nos talos, indicação de que a plantação estava pron- 
ta para a ceifa, Jesus conhecia o coração de todos (2.24); por isso foi 
capaz de afirmar que estavam prontos para a salvação (cf. vs. 39-41). 

4.36:38 A vocação dos discípulos pelo Senhor para realizar o 
trabalho de evangelização contém promessas de recompensa, fruto 
que traz regozijo eterno (v. 36) e o mútuo companheirismo de um 
privilégio compartilhado (vs. 37-38). 

4.42 o Salvador do mundo. Essa expressão ocorre também em 
Ho 4.14. O versículo constitui o climax da história da mulher sama- 
ritana. Os próprios samaritanos se tornaram testemunhas de uma 
série de várias no Evangelho de joão, que demonstraram a identi- 
dade de Jesus como o Messias e o Filho de Deus. Esse episódio re- 
presenta o primeiro exemplo de evangelismo transcultural (At 1.8). 

4.43-54 O episódio da cura do filho de um oficial do rei efetuada 
por Jesus constituiu o segundo “sinal” principal do total de oito, que 
João usou para reforçar a verdadeira idenlidade de Jesus a fim de 
produzir fé nos seus ouvintes (v. 54). Nesse episódio, Jesus repreen- 
deu a descrença do oficial, pois este esperava por um sinal milagro- 
so a fim de confiar em Cristo (v. 48). Conquanto alguns acreditem 
que essa história seja a mesma da cura do servo do centurião 
(Mt 8.5-13; Lc 7.2-10), há evidências suficientes para demonstrar 
que ela é diferente do relato dos sinóticos; por exemplo, 1) não há 
evidência de que o filho do oficial era gentio; 2) o tilho do oficial, e 
não o servo, foi curado; « 3) Jesus foi muito mais negativo em rela- 
ção à fé maniiestada pelo oficial (v. 48) do que em relação à fé que 
o centurião tinha (Mt 8.10). Essa seção pode ser dividida em três 
partes: 1) Jesus contempla a descrença (vs. 43-45); 2) Jesus confron- 
ta a descrença (vs. 46-49); e 3) Jesus vence a descrença (vs. 50-34). 
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4.43 para a Galileia. Depois de passar dois dias em Samaria, Jesus 
foi para a Galileia, retomando a viagem que havia iniciado no v. 3. 

4.44 um profeta não tem honras na sua própria terra. Essc pro- 
vérbio (também em Mt 13.57; Mc 6.4) contrasta a resposia de fé 
por parte dos samaritanos (v. 39) com a descrença característica do 
próprio povo de Jesus na Galileia (e judeia), cuja fé reticente tanto 
dependia da realização de milagres da parte de jesus (v. 48). En- 
quanto em Samaria, Jesus experimentou seu primeiro sucesso irres- 
trito e sem oposição. Os corações do seu próprio povo não estavam 
abertos a Jesus, mas mostravam relutância ¢ resistência, 

4.45 os galileus o receberam. O apóstolo pode ter usado essas 
palavras com ironia, especialmente à luz do contexto imediato dos 
vs. 44,48. F provável que a recepção tenha sido a de pessoas que bus- 
cam por curiosidade, cujo anseio está mais centrado em ver milagres 
do que em crer em Jesus como o Messias — como havia acontecido 
na “Festa” (veja nolas em 2.23-25). 

4.46 Caná da Galileia. A profunda ironia da afirmação do v. 45 au- 
menta com o fato de que Jesus havia acabado de fazer um milagre no 
casamento em Caná. Em vez de responderem com fé, as pessoas que- 
riam mais (veja nota no v. 48). O fundamento de suas boas-vindas foi 
extremamente estúpido. oficial, O termo grego significa “oficial real” 
e provavelmente designava uma pessoa oficialmente ligada ao serviço 
do rei Herodes Antipas, tetrarca da Galileia, de 4 a.C. a 49 d.C.. doente 
em Cafarnaum. Cafarnaum ficava c. 25 km a nordeste de Caná. 

4.47 Ihe rogou. A linguagem indica que ele implorou repetida- 
mente para que Jesus curasse o seu filho. Ele foi a Jesus movido pelo 
desespero, mas tinha pouco entendimento de quem Jesus cra. À 
luz do v. 46, aparentemente a motivação do oficial centrava-se na 
reputação de Jesus como milagreiro e não como o Messias. 

4.48 não virdes sinais e prodigios. Jesus dirige essas palavras aos 
galileus em geral e não apenas ao oficial (veja notas nos vs. 45-46). 
A resposta dos galileus foi fundamentalmente falha porque desconsi- 
derou a pessoa de Cristo e centrou-se na necessidade de constante 
exibição de sinais milagrosos. Essa atitude representa o mais profun- 
do estado de descrença. 

4.50 teu filho vive. Jesus atendeu às exigências da descrença 
dos galileus ao curar o filho do oficial, revelando não apenas a sua 
simpatia, mas a sua maravilhosa graça, apesar do pedido descrente 
por milagres. 


ao encontro, anunciando-lhe que o seu filho vivia. 
52 Então, indagou deles a que hora o seu filho se 
sentira melhor. Informaram: Ontem, à hora séti- 
ma a febre o deixou. 53 Com isto, reconheceu o pai 
ser aquela precisamente a hora em que Jesus lhe 
dissera: Teu filho vive; e creu ele e toda a sua casa. 
54Foi este o segundo sinal que fez Jesus, depois de 
vir da Judeia para a Galileia. 


A cura de um paralítico 
5 1 Passadas “estas coisas, havia uma festa dos 
judeus, e Jesus ?subiu para Jerusalém. 

2Ora, existe ali, junto à Porta das Ovelhas, um 
tanque, chamado em hebraico Betesda, o qual tem 
cinco pavilhões. 3 Nestes, jazia uma multidão de 
enfermos, cegos, coxos, paralíticos 4[esperando 
que se movesse a água. Porquanto um anjo des- 
cia em certo tempo, agitando-a; e o primeiro que 
entrava no tanque, uma vez agitada a água, sara- 
va de qualquer doença que tivesse). 3 Estava ali um 


homem enfermo havia trinta e oito anos. 8Jesus, 
vendo-o deitado e sabendo que estava assim há 
muito tempo, perguntou-lhe: Queres ser curado? 
?Respondeu-lhe o enfermo: Senhor, não tenho 
ninguém que me ponha no tanque, quando a água 
é agitada; pois, enquanto eu vou, desce outro antes 
de mim. 8 Então, lhe disse Jesus: “Levanta-te, toma 
o teu leito e anda. Imediatamente, o homem se 
viu curado e, tomando o leito, pôs-se a andar. E 
“aquele dia era sábado. 19 Por isso, disseram os ju- 
deus ao que fora curado: Hoje é sábado, e “não te 
é lícito carregar o leito. 11 Ao que ele lhes respon- 
deu: O mesmo que me curou me disse: Toma o 
teu leito e anda. 12 Perguntaram-lhe eles: Quem é 
o homem que te disse: Toma o teu leito e anda? 
13 Mas o que fora “curado não sabia quem era; por- 
que Jesus se havia retirado, por haver muita gente 
naquele lugar. 14 Mais tarde, Jesus o encontrou no 
templo e lhe disse: Olha que já estás curado; “não 
peques mais, para que não te suceda coisa pior. 
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4.52 hora sétima. Cerca de sete horas da noite, a contar do meio- 
-dia, segundo o sistema romano. Veja nota no v. 6. 

4.33 aquela precisamente a hora. A hora em que o filho do 
oficial melhorou correspondia exatamente à hora em que o oficial 
falara com Jesus. Isso serviu para fortalecer a té que o oficial linha e, 
consequentemente, “toda a sua casa” creu. 

517.52 Essa seção evidencia uma mudança de reservas e he 
siração a respeito de Jesus como o Messias [3.26; 4.1-3) para uma 
rejeição aberta (7.52). A oposição teve início com a controvérsia em 
torno da cura efetuada por Jesus no sábado {vs. 1-18), intensificou-se 
no cap. 6, quando muitos dos discípulos abandonaram Jesus (6.66) 
e, por último, agravou-se no cap. 7 para oposição oficial a clc, a 
ponto de as autoridades religiosas tentarem, sem sucesso, prendê-lo 
(7.20-52), Levando esses fatos em conta, o tema dessa seção é a 
rejeição a jesus como o Messias. 

5.1-18 Embora a rejeição a Jesus estivesse oculta sob a superfície 
(p. ex, 2.13-20), a história da cura de Jesus no tanque de Betesda 
realça o início de hostilidade explícita contra ele em Jerusalém, nas 
regiões do sul da Palestina. À passagem pode ser ctividida em três 
partes: 1) a realização do milagre (vs. 1-9); 2) a perseguição ao Mes- 
tre (vs: 1016); 0 3) 0 plano para matar jesus (vs. 16-18). 

5.1 uma festa dos judeus. Várias vezes, João ligou a sua narrativa 
a várias festas dos judeus [2.13 — Páscoa; 6.4 — Páscoa; 7.2 — Ta- 
bernáculos; 10.22 — Festa da Dedicação; e 11.55 — Páscoa), mas 
essa referência é a única ocasião em que não explicitou de que festa 
precisamente se tratava. 

5.2 Porta das Ovelhas. Muito provavelmente essa é uma refe- 
rência à porta identificada em Ne 3.1,32; 12.39. Tratava-se de uma 
pequena abertura no muro norte da cidade, exatamente a oeste do 
lado nordeste. um tanque. Alguns sugeriram que João escreveu o 
seu Evangelho antes da destruição de Jerusalém em 70 d.C. porque 
a menção que ele faz de “exisle ali” dá a entender que o tanque 
ainda existia. No entanto, muitas vezes João usou o que é conheci- 
do como “histórico presente” para referir-se a acontecimentos pas- 
sados. Desse: modo, o argumento acima mencionado é de pouco 
peso. Para mais detalhes sobre a data da redação, veja Introdução: 
Autor e data. Betesda. É a lranslitcração grega de um nome hebrai- 
co (ou aramaico) que significa “casa de efusão”. 

5.3a jazia, Nesse tempo, era costume que as pessoas enfermas 
se reunissem em volta desse tanque. Fontes intermitentes talvez ali- 
mentassem o tangue e fizessem com que a água se movimentasse 
(v. 7). Alguns testemunhos antigos indicam que as águas do tanque 


eram vermelhas e misturadas com minerais; por isso; era tida como 
possuindo valor medicinal. 

5.3b-4 A afirmação da primeira parte co v. 4, “esperando que se 
movesse a água”, juntamente com as palavras seguintes desse ver- 
sículo, não se encontram no original do Evangelho. Os manuscritos 
gregos mais antigos e melhores, bem como as versões primitivas, 
excluem essas palavras. A presença de palavras ou expressões stra- 
nhas aos escritos de João igualmente desfavorecem a sua inclusão. 

5.5 trinta e oito anos. Joãv inclui esse número para enfatizar a 
gravidade da doença que afligia o homem. Já que a sua enfermida- 
ce havia sido testemunhada por muitas pessoas durante cerca de 
quatro décadas, quando Jesus q curou todos sabiam que a cura fora 
genuina (cf. v. 9). 

5.6 sabendo. A palavra implica conhecimento sobrenatural da 
situação do homem (1.47-48; 4,17), Jesus escolheu esse homem 
Centre muitos outros doentes. À iniciativa soberana foi dele. mas o 
motivo da escolha não é dado. 

5.8 Levanta-te, toma... anda. Da mesma maneira como trouxe à 
existência o mundo pela palavra (Gn 3.1), as palavras pronunciadas 
por Jesus possuíam o poder de curar (cf. 1.3; 8.58; Gn 1,1; CI 1.16: 
Hb 1.2). leito. O “leito” ou “colchão” normalmente era feito de pa- 
Iha, e era suficientemente leve para ser carregado no ombro pela 
pessoa saudável que ajudava o enfermo (ct. Mc 2.3). 

5.9 tomando o leilo, pôs-se a andar. A frase enfatiza que a cura 
íai completa (cf. v. 3). 

5.108-11 O AT proibia trabalhar no sábado, mas não estipulava 
de que “trabalho” especificamente se tratava (Ex 20.8-11], A Eseri- 
tura parece entender que “trabalho” significava a ocupação normal 
da pessoa, mas a opinião rabínica havia desenvolvido uma tradição 
que ia além do AT, estipulando 39 atividades proibidas (Mishná 
Sábado 7.2; 10.51, inclusive carregar alguma coisa de um lugar para 
outro. Assim sendo, o homem havia transgredido a tradição oral, 
não a lei do AT (veja notas ro v. 16). 

5.10 não te é licito. A frase revela que, no tempo de Jesus, o 
judaísmo se havia deteriorado em hipocrisia picdosa. Essa hipocrisia 
irou especialmente Jesus ici Mt 22—23}, que usou esse incidente 
para confrontar o hiperlegalismo judaico e identificar à necessidade 
de arrependimento nacinnal. 

5.14 não peques mais, para que não te suceda coisa pior. Os 
comentários de Jesus indicam que o pecado tem consequências 
inevitáveis (cf. GI 6.7-8). Embora a Escritura deixe claro que nem 
toda doença é consequência de pecado (cf. 9.1-3; Le 13,1-5) algumas 
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150 homem retirou-se e disse aos judeus que fora 
Jesus quem o havia curado. 16E os judeus 'perse- 
guiam Jesus, porque fazia estas coisas no sábado. 
17 Mas ele lhes disse: 'Meu Pai trabalha até agora, 
e eu trabalho também. 18Por isso, pois, os judeus 
ainda mais *procuravam matá-lo, porque não so- 
mente violava o sábado, mas também dizia que 
Deus era seu próprio Pai, 'fazendo-se igual a Deus, 


Jesus explica a sua missão 

19 Então, lhes falou Jesus: Em verdade, em ver- 
dade vos digo que ”o Filho nada pode fazer de 
si mesmo, senão somente aquilo que vir fazer o 
Pai; porque tudo o que este fizer, o Filho também 
semelhantemente o faz. 20 Porque "o Pai ama ao 
Filho, eºlhe mostra tudo o que faz, e maiores obras 
do que estas lhe mostrará, para que vos maravi- 
lheis. 21 Pois assim como o Pai ressuscita e vivifica 
os mortos, assim também o Filho vivifica aqueles 
a quem quer. 22E o Pai a ninguém julga, mas ao 
Filho fconfiou todo julgamento, 23a fim de que 
todos honrem o Filho do modo por que honram 
o Pai. "Quem não honra o Filho não honra o Pai 
que o enviou. 24Em verdade, em verdade vos digo: 


“quem ouve a minha palavra e crê naquele que me 
enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, ‘mas 
passou da morte para a vida. 25Em verdade, em 
verdade vos digo que vem a hora e já chegou, em 
que “os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus; e 
os que a ouvirem viverão. 26 Porque "assim como 
o Pai tem vida em si mesmo, também concedeu ao 
Filho ter “vida em si mesmo. 27E lhe “deu auto- 
ridade para julgar, *porque é o Filho do Homem. 
28 Não vos maravilheis disto, porque vem a hora 
em que todos os que se acham nos túmulos *ou- 
virão a sua voz “e sairão: 29ºos que tiverem feito o 
bem, para a ressurreição da vida; e os que tiverem 
praticado o mal, para a ressurreição do juízo. 
30<Eu nada posso fazer de mim mesmo; na for- 
ma por que ouço, julgo. O meu juízo é justo, por- 
que “não procuro a minha própria vontade, e sim a 
daquele que me enviou. 31ºSe eu testifico a respeito 
de mim mesmo, o meu testemunho não é verdadei- 
ro. 3YQutro é o que testifica a meu respeito, e sei 
que é verdadeiro o testemunho que ele dá de mim. 
33 Mandastes mensageiros a joão, fe ele deu teste- 
munho da verdade. 34Eu, porém, não aceito huma- 
no testemunho; digo-vos, entretanto, estas coisas 
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vezes a doença pode estar diretamente ligada à depravação moral 
(cf. 1Co 11.29-30; Tg 5.15). Jesus talvez tenha escolhido especifica- 
mente esse homem a fim de realçar esse ponto. 

5.16 perseguiam. O tempo verbal indica que os judeus persegui- 
ram Jesus repetidamente, ou seja, uma continua atividade hostil. Esse 
não foi um incidente isolado do ódio que eles tinham por ele por causa 
de suas curas no sábado (ct. Mc 3.1-6). no sábado. Jesus não quebrou 
a lei de Deus, pois esta não proibia fazer o bem nesse dia (Mc 2.27). 
Porém, Jesus desconsiderou a lei oral que os judeus haviam desenvol- 
vido, ou seja, “a tradição de homens” (cf. também Mi 15.1-9) Mui- 
to provavelmente, Jesus realizou deliberadamente curas no sábado 
para provocar confrontação com a hipocrisia religiosa que os deixara 
cegos para q verdadeiro culto a Deus (veja vs. 17-47). Para a razão 
principal da controntação de Jesus, veja notas nos vs. 10-11, 

5.1747 Esses versículos revelam a razão principal de Jesus contron- 
tar a hipocrisia religiosa dos judeus, ou seja, a oportunidade para de- 
clarar quem cle era. Essa seção registra Jesus afirmando pessoalmente 
a sua divindade. Como tal, é um das mais importantes sermões crise 
tológicos da Escritura. Jesus apresenta cinco pontos para afirmar sua 
igualdade com Deus: 1) ele é igual a Deus na sua pessoa (vs. 17-18); 
2) ele é igual a Deus nas suas obras (vs. 19-20); 3) ele é igual a Deus 
no seu poder e na sua soberania (v. 21); 4) ele é igual a Deus no seu 
julgamento (v. 22); e 5) ele é igual a Deus na sua honra (v. 23). 

5.17 O que Jesus quis ressaltar é que, havendo transgredido ou 
não o sábado, Deus está trabalhando continuamente e, pelo tato de 
Jesus trabalhar continuamente, ele deve ser Deus. Além disso, Deus 
não precisa de um dia de descanso, pois nunca se cansa (Is 40.28). 
Para que a autodefesa de jesus seja válida, os mesmos fatores que se 
aplicam a Deus devem também aplicar-se a ele. Jesus é Senhor do 
sábado (Mt 12.8)! É interessante observar que até mesmo os rabinos 
admitiam que o trabalho de Deus não havia cessado depois do sába- 
do porque ele sustém o universo. 

5.18 Esse versículo confirma que vs judeus captaram imediata- 
mente as implicações dos comentários de Jesus que cle era Deus 
(veja notas no v. 17). 


5.19 Em verdade, em verdade. Cf. vs. 24-25, 1.51. Essa é uma 
maneira enfática de dizer: “Fsiou lhes dizendo a verdade”. Em res- 
posta à hostilidade dos judeus diante das implicações das suas afir- 
mações de que era igual a Deus, Jesus ficou ainda menos temeroso, 
mais determinado e eniático. Essencialmente, Jesus ligou suas ativi- 
dades de cura no sábado diretamente ao Pai. O Filho nunca agiu 
independentemente para colocar-se em oposição ao Pai, porque o 
Filho somente fazia as coisas que coincidiam com tudo quanto o Pai 
faz. Desse modo, Jesus deu a entender que o único que podia fazer 
o que o Pai faz deve ser tão grande quanto o Pai. 

5.20 maiores obras. Isso se refere à obra poderosa de ressuscitar 
mortos. Deus tem esse poder icf. 1Rs 17.17-24; 2Rs 4.32-37; 5.7) e 
assim também o Senhor Jesus ivs. 21-29; 11.25-44; 14.19; 20,1-18). 

5.23 honrem o Filho. Esse versículo fornece a razão por que Deus 
contiou tado julgamento ao Filho (v. 22), ou seja, de modo que todos 
os homens devem honrar o Filho assim como honram o Pai. Esse 
versículo vai muito além de fazer de Jesus um simples embaixador 
que age em nome de um monarca, mas lhe dá total e completa 
igualdade com o Pai (cl. Fp 2.9-1 1). honram o Pai. Jesus inverteu os 
fatos diante da acusação dos judeus de que ele havia blastemado. Ele 
afirmou que a única maneira de alguém honrar o Pai é mediante o 
recebimento do Filho. Portanto, os judeus foram os que, na verdade, 
blasfemaram o Pai pelo fato de rejeitarem seu filho. 

5.24 passou da morte para a vida. Isso desenvolve a verdade 
do v. 21, que Jesus dá vida a todo aquele a quem ele descia dar. As 
pessoas que recebem essa vida são identificadas aqui com aquelas 
que ouvem a palavra e creem no Pai e no Filho. Essas são as pessoas 
que têm a vida eterna e jamais serão condenadas (Rm 8.1; CI 1.13). 

5.25-29 OO tema desses versículos é à ressurreição. Jesus declarou 
que todos vs seres humanos, tanto os salvos como os condenados, 
serão literal e fisicamente ressuscitados dos mortos. Entretanto, so- 
mente os salvos experimentarão uma ressurreição tanto espiritual 
(“nascidos de novo”) como física para a vida eterna. Os condena- 
dos serão ressuscitados para o juízo e a punição eterna, sendo se- 
parados de Deus {ou seja, a segunda marte; cf. Ap 20.6,14; 21,8). 
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para que sejais salvos. 35Ele era a lâmpada que ar- 
dia e “alumiava, e 'vós quisestes, por algum tempo, 
alegrar-vos com a sua luz. 38Mas 'eu tenho maior 
testemunho do que o de João; porque “as obras que 
o Pai me confiou para que eu as realizasse, ‘essas 
que eu faço testemunham a meu respeito de que o 
Pai me enviou. 370 Pai, que me enviou, esse mes- 
mo ”é que tem dado testemunho de mim. Jamais 
tendes ouvido a sua voz, "nem visto a sua forma. 
a8 Também não tendes a sua palavra permanente em 
vós, porque não credes naquele a quem ele enviou. 
39º Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas 
a vida eterna, e são “elas mesmas que testificam de 
mim. 49ºContudo, não quereis vir a mim para terdes 
vida. 41 Eu não aceito glória que vem dos homens; 
42sei, entretanto, que não tendes em vós o amor 


de Deus. 43Eu vim em nome de meu Pai, e não me 
recebeis; se outro vier em seu próprio nome, cer- 
tamente, o recebereis. “4'Como podeis crer, vós os 
que aceitais glória uns dos outros e, contudo, não 
procurais “a glória que vem do Deus único? Não 
penseis que eu vos acusarei perante o Pai; “quem 
vos acusa é Moisés, em quem tendes firmado a 
vossa confiança. 46 Porque, se, de fato, crêsseis em 
Moisés, também creríeis em mimy; "porquanto ele 
escreveu a meu respeito. 47Se, porém, “não credes 
nos seus escritos, como crereis nas minhas palavras? 


A multiplicação de pães e peixes 
Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Lc 9.10-17 
1 Depois “destas coisas, atravessou Jesus o mar 
da Galileia, que é o de “Tiberfades. 2Seguia-o 


35% 2Pe 119/Mc620 36! o 5.98Ju 3.2; 10.25; 17.4 Jo 9:16; 1038 37 ® Mt 3I7ºJo 4.12 3921s 0.20; 34.16" te 24.27 404 o 1.163,19] 4117526 


445J01243t[Rin 229] 45"Rm2142 46YDt18.15,18 4716.2931 


Esses versículos também constituem uma prova da divindade de Jesus 
Cristo, pois o Filho possui o poder de ressuscitar (vs. 23-26), e o Pai 
lhe concedeu a posição de Juiz de toda a humanidade (v. 27). À luz 
de outras passagens da Escritura; fica claro que Jesus fala de um 
modo geral sobre a ressurreição, mas não sobre uma ressurreição 
geral (veja notas em Dn 12.2; 1Co 15.23; 18s 4.16). 

5.25 vem a hora e já chegou. Ct. 4.23. Essa frase revela uma 
tensão já/ainda não a respeito da ressurreição. Os que são nascidos 
de novo já estão “espiritualmente” ressuscitados (“nos deu vida”; 
Ef 2.1; CÌ 2.13); e, contudo, uma ressurreição física futura ainda os 
aguarda (“vem a hora”; 1Co 15.35-54; fp 3.20-21). 

5.26 concedeu ao Filho. Desde a eternidade, o Filho tem o direito 
de dar vida (1.4). A distinção envolve a divindade de jesus versus 
sua encarnação. Ao tornar-se humano, Jesus voluntariamente pôs de 
lado o exercício independente dos atributos e das suas prerrogativas 
divinas (Fp 2.611). Aqui Jesus afirma que, mesmo em sua humanida- 
de, o Pai lhe concedeu “ter vida em si mesmo”, ou seja, o poder da 
ressurreição (veja nota no v. 20). 

5.27 autoridade. Cf. 17.2; veja nota em Mt 28.18 

5.29 os que tiverem feito o bem... mal. Jesus não está ensinando 
a justificação pelas obras (veja 6.29). No contexto, “o bem” significa 
crer no Filho e assim receber uma nova nalureza que produz boas 
obras (3.21; Tg 2.14-20), enquanto “o mal” significa rejeitar o Filho 
(os não salvos) « odiar a luz, que traz como resultado obras más 
(3.18-19). Na essência, as obras meramente evidenciam a natureza 
da pessoa, se salva ou não salva (veja notas em Rm 2.510), mas 
obras humanas jamais determinam a salvação de uma pessoa. 

5.30 vontade... daquele que me enviou. Resumindo tudo 
quanto dissera desde o v. 19 a respeito ca sua igualdade com Deus, 
Jesus sustentou que o julgamento exercido por ele se deve ao fato 
de tudo quanto ele fazia dependia da palavra e da vontade do Pai 
(cf. vs. 19-20). 

5.32.47 O pano de fundo desses versículos é Dt 17.6; 19.15, 
onde testemunhas deviam estabelecer a veracidade de uma ques- 
tão {veja nota em 1,7). O próprio Jesus enfatizou o tema familiar de 
testemunhas que testificaram a identidade do Filho: 1) João Batista 
(vs. 32-35); 2) as obras de Jesus (vs. 35-36): 3) o Pai (vs. 37-38); € 
4) a Escritura do AT lvs, 39-47}. 

5.36 essas que eu faço. Cf. 10.25. Os milagres de Jesus teste- 
munharam de sua divindade e do falo de que ele era o Messias. 
Esses milagres são os sinais principais registrados por João no seu 
Evangelho, a fim de cumprir O seu propósito expresso em 20.30-31 
(veja Introdução: Temas históricos e teológicos). 

5.37 O Pai... tem dado testemunho. CÍ. Mt 3.17; Mc 1.11; Lc 3.22. 

5.39 Examinais. Embora o verbo “examinar” possa ser compreen- 
dido como uma ordem (ou seja, ” Examine as Escrituras!”), a maioria 
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; 21.1 


prefere a tradução no modo indicativo. O verbo implica diligente 
escrutínio na investigação da Escritura para encontrar “vida eterna”. 
Entretanto, Jesus destaca que, apesar de todo o fastidioso esforço 
deles, haviam deixado de compreender o verdadeiro caminho para 
a vida eterna por meio do Filho de Deus (veja notas em Mt 19.16-25; 
cf. 14.6; 2Tm 3.15). testificam de mim. Cí. v. 45. Cristo é o tema 
principal da Escritura. Veja nota cm 1.45. 

5.40 não quereis. Eles procuravam por vida eterna, mas não que- 
riam confiar na única fonte da vida eterna (cf. v. 24; 1.11; 3.19). 

5.41 glória que vem des homens. Se jesus tivesse concordado em 
ser o tipo de Messias que os judeus queriam, fazendo milagres e forne- 
cendo alimento juntamente com poder político e militar, ele seria hon- 
rado por eles. Mas ele procurava agradar somente a Deus (vs. 195.1, 

5.43 o recebereis. O historiador Josefo registra o surgimento de 
uma série de falsos messias nos anos anteriores a 7U d.C. Esse versi 
culo contrasta a rejeição dos judeus do vercladeiro Messias porque 
não amavam ou conheciam a Deus (v. 42] com a disposição deles 
de aceitar charatões. 

5.46 Moisés... escreveu a meu respeito. Jesus não menciona 
nenhuma passagem especifica dos cinco livros de Moisés, embora 
haja muitas (p. ex Dt 18,15; cf. 1,21; 4.19; 6.14; 7.40,52). 

6.1-14 A história da alimentação dos 5.000 é o quarto sinal em- 
pregado por joão para demonstrar que Jesus é o Messias e o Filho de 
Deus. É o único milagre registrado nos quatro Evangelhos (Mt 14,13-23; 
Me 6.3046; 1 c 9.117). Já que João provavelmente escreveu para su- 
plementar e fornecer mais informações não registradas nos sinóticos 
(veja Introdução: Pano de fundo), o registro desse milagre enfatiza a 
sua importância estratégica de duas maneiras: 1) demonstra o poder 
criador de Cristo mais claramente do que qualquer outro milagre, e 
2} o milagre apoia decisivamente os propósitos de João de demonstrar 
a divindade de Jesus Cristo enquanto também serviu de preparo 
para o sermão de Jesus sobre “o pão da vida” (vs. 22-40). E inte- 
ressante observar que os dois o milagres criativos de: Jesus, a transfor- 
mação da água em vinho (2.1-10) e a multiplicação dos pães (vs. 
talam dos elementos principais da Ceia do Senhor ou comunhão (v. 53). 

6.1 Depois destas coisas. Um considerável espaço de tempo 
pode haver entre os caps. 5 e 6. Se a primeira festa de 5.1 é a dos Ta- 
bernáculos, então pelos menos seis meses haviam se passado (ou- 
tubro a abril). Se a festa de 5.1 é a Páscoa, então um ano sc passou 
entre esses capítulos. o mar da Galileia. O cap. 6 apresenta uma 
estrutura semelhante ao cap. 5, pois ambos ocorrem em torno de 
uma festa judaica e ambos conduzem a um sermão de Jesus sobre 
a sua divindade. Enquanto o cap. 5 se desenrola no sul ao redor da 
Judeia c de Jerusalém, o cap. 6 se desenrola no norte da Galileia. O 
resultado de ambos os caps. é o mesmo: Jesus é rejeitado não ape- 
nas na região sul, mas também na região norte, Veja nota em 21.1. 
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numerosa multidão, porque tinham visto os sinais 
que ele fazia na cura dos “enfermos. 3Então, su- 
biu Jesus ao monte e assentou-se ali com os seus 
discípulos. 4/Ora, a Páscoa, festa dos judeus, es- 
tava próxima. 3*Então, Jesus, erguendo os olhos 
e vendo que grande multidão vinha ter com ele, 
disse a “Filipe: Onde compraremos pães para lhes 
dar a comer? 6Mas dizia isto para o experimen- 
tar; porque ele bem sabia o que estava para fa- 
zer. 7 Respondeu-lhe Filipe: Não lhes bastariam 
duzentos denários de pão, para receber cada um 
o seu pedaço. 8Um de seus discípulos, chamado 
» André, irmão de Simão Pedro, informou a Jesus: 
9Está aí um rapaz que tem cinco pães de cevada 
e dois peixinhos; 'mas isto que é para tanta gen- 
te? 10Disse Jesus: Fazei o povo assentar-se; pois 
havia naquele lugar muita relva. Assentaram-se, 
pois, os homens em número de quase cinco mil. 
11 Então, Jesus tomou os pães e, tendo dado gra- 
ças, distribuiu-os entre eles; e também igualmente 
os peixes, quanto queriam. 12E, quando já estavam 
fartos, disse Jesus aos seus discipulos: Recolhei os 
pedaços que sobraram, para que nada se perca. 
13 Assim, pois, o fizeram e encheram doze cestos 
de pedaços dos cinco pães de cevada, que sobra- 
ram aos que haviam comido. 14Vendo, pois, os 


homens o sinal que Jesus fizera, disseram: Este é, 
verdadeiramente, 'o profeta que devia vir ao mun- 
do. 15Sabendo, pois, Jesus que estavam para vir 
com o intuito de arrebatá-lo para o proclamarem 
trei, retirou-se novamente, sozinho, para o monte. 


Jesus anda por sobre o mar 
Mt 14.22-33; Mc 6.45-52 

16' Ao descambar o dia, os seus discípulos desce- 
ram para o mar. 17E, tomando um barco, passaram 
para o outro lado, rumo a Cafarnaum. Já se fazia 
escuro, e Jesus ainda não viera ter com eles. 18E o 
mar começava a empolar-se, agitado por vento rijo 
que soprava. 19 Tendo navegado uns vinte e cinco 
a trinta estádios, eis que viram Jesus andando por 
sobre o mar, aproximando-se do barco; e ficaram 
possuídos de ”temor. 20 Mas Jesus lhes disse: "Sou 
eu. Não temais! 21 Então, eles, de bom grado, o re- 
ceberam, e logo o barco chegou ao seu destino. 


Jesus, o pão da vida 
22No dia seguinte, a multidão que ficara do outro 
lado do mar notou que ali não havia senão um pe- 
queno barco e que Jesus não embarcara nele com 
seus discípulos, tendo estes partido sós. 23 Entre- 
tanto, outros barquinhos chegaram de Tiberíades, 
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6.2 tinham visto os sinais. As multidões não seguiam Jesus por 
causa da fé, mas por curiosidade em relação aos milagres que ele 
realizava (v. 26). Entretanto, apesar das motivações equivocadas da 
multidão, Jesus, tendo compaixão dela, curou seus enfermos e ali 
mentou as pessoas (cf. Mt 13.14; Mc 6.34). 

6.7 duzentos denários. Um denário correspondia ao salário de 
um dia de trabalho do cidadão comum. Portanto, 200 denários cor- 
respondiam aproximadamente ao salário de oito meses de trabalho. 
A multidão, porém, era tão numerosa que um valor tão significativo 
ainda teria sido insuficiente para alimentar a todos. 

6.10 cinco mil. O número de homens era 5.000, excluindo mu- 
lheres e crianças, perfazendo provavelmente um total de 20.000. 

6.14 o profeta. A multidão referia-se ao “profeta” de Dt 18.15. 
Infelizmente, esses comentários, que surgiram exatamente depois 
que Jesus efetuou curas e alimentou as pessoas, indicam que o 
povo desejava um Messias que suprisse as necessidades físicas, em 
vez das espirituais. Aparentemente, não houve nenhum reconheci 
mento da necessidade de arrependimento e preparo espiritual para 
o reino (Mt 4.17), Eles ansiavam por um Messias terrena e político a 
fim de suprir suas necessidades e livrá-los da opressão romana. Sua 
reação tipifica muitos que querem um “Cristo” que não faça exigên- 
cias (ct. Mt 10.34-39; 16.24-26), mas a quem eles possam fazer seus 
pedidos pessoais egoistas. 

6.15 arrebatá-lo para o prociamarem rei. João suplementa a 
informação de Mateus e Marcos ao indicar que a razão pela qual Je- 
sus despediu os discípulos e retirou-se sozinho da multidão para um 
monte foi por causa de seu conhecimento sobrenatural da intenção 
da multidão de proclamáo rei. considerando a cura e a alimenta- 
ção que ele havia efetuado. A multidão, incitada por entusiasmo 
perverso, estava pronta para levar avante suas intenções políticas 
grosseiras, que teriam colocado em risco a vontade de Deus. 

6.16-21 A história de Jesus andando sobre a água constitui o quin- 
to sinal no Evangelho de João designado para demonstrar o propó- 
sito do autor de que Jesus é o Messias e o Filho de Deus (20.30-31). 


O milagre demonstra a divindade de Jesus pela sua soberania sobre 
as leis da natureza. 

6.17 rumo a Cafarnaum. Mt 14.22 e Mc 6.45 indicam que, as- 
sim que Jesus alimentou a multidão, imediatamente dispensou seus 
discípulos para que fossem para o oeste, em direção a Catarnaum 
(vs. 16-17). 

6.18 vento rijo que soprava. O mar da Galileia fica mais de 210 
m abaixo do nível do mar. O ar mais fresco que vem das montanhas 
do norte e dos planaltos do sul se precipita sobre o lago e desloca o 
ar úmido e quente, causando fortes movimentos da água. 

6.19-20 jesus andando por sobre o mar. Os sinóticos revelam que, 
com medo e na escuridão, os discípulos pensavam que se tratava de 
um fantasma (Mt 14.26; Mc 6.49). O Filho de Deus, que fez o mundo, 
está no controle das forças da nalureza e, nesse caso, suspendeu a lei 
da gravidade. Não foi um ato frívolo da parte de Jesus, pois se constiluiu 
numa dramática lição concreta para os discípulos sobre a verdadeira 
identidade de Jesus como Senhor soberano de toda a criação (ti. 1.3). 

6.21 logo o barco chegou ao seu destino. Essas palavras indicam 
que outro milagre, além de andar sobre a água, aconteceu, ou seja, 
de modo milagroso e instantâneo, assim que Jesus subiu a bordo, o 
barco chegou ao seu destino pretendido. 

6.22-58 O famoso sermão de Jesus sobre o pão da vida. O tema- 
have está no v. 33, ou seja, “Eu sou o pão da vida”, que é o primeiro 
dos sete enfáticos “Fu sou” de Jesus nesse Evangelho (8.12; 10.7,9; 
10.31,14:11.25: 14.6; 15.1,5). Essa analogia de jesus como “o pão da 
vida” reforça o tema de João que Jesus é o Messias e o Filho de Deus 
(20.30-31). Embora João registre milagres de Jesus para estabelecer à 
divindade dele, ele segue adiante rapidamente para o sermão de Jesus 
sobre a realidade espiritual de sua pessoa a fim de definir corretamente 
quem Jesus Cristo era, ou seja, não apenas um operador de milagres, 
mas o Filho de Deus, que veio para salvar a humanidade do pecado 
(3.16). Esse sermão aconteceu na sinagoga de Cafammaum (v. 59), 

6.22-23 Esses versículos indicam que o povo que testemunhou as 
curas de Jesus c a alimentação ainda se encontrava no lugar original 
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perto do lugar onde comeram o pão, tendo o Se- 
nhor dado graças. 24Quando, pois, viu a multidão 
que Jesus não estava ali nem os seus discípulos, 
tomaram os barcos e partiram para Cafarnaum 
"à sua procura. 25E, tendo-o encontrado no outro 
lado do mar, lhe perguntaram: Mestre, quando che- 
gaste aqui? 26 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, 
em verdade vos digo: vós me procurais, não por- 
que vistes sinais, mas porque comestes dos pães e 
vos fartastes. 27? Trabalhai, não pela comida que 
perece, mas “pela que subsiste para a vida eterna, 
a qual o Filho do Homem vos dará; "porque Deus, 
o Pai, o confirmou com o seu selo. 28Dirigiram-se, 
pois, a ele, perguntando: Que faremos para realizar 
as obras de Deus? 29 Respondeu-lhes Jesus: “A obra 
de Deus é esta: que creiais naquele que por ele foi 
enviado. 30 Então, lhe disseram eles: “Que sinal fa- 
zes para que o vejamos e creiamos em ti? Quais são 


os teus feitos? 31“ Nossos pais comeram o maná no 
deserto, como está escrito: 
“Deu-lhes a comer pão do céu. 

32Replicou-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos 
digo: não foi Moisés quem vos deu o pão do céu; 
o verdadeiro pão do céu é “meu Pai quem vos dá. 
33Porque o pão de Deus é o que desce do céu e dá 
vida ao mundo. 34 Então, lhe disseram: Senhor, dá- 
-nos sempre desse pão. 35Declarou-lhes, pois, Je- 
sus: * Eu sou o pão da vida;*o que vem a mim jamais 
terá fome; e o que crê em mim jamais terá “sede. 
36*Porém eu já vos disse que, embora me tenhais 
visto, ‘não credes. 37ºTodo aquele que o Pai me 
dá, esse virá a mim; e “o que vem a mim, de modo 
nenhum o lançarei fora. 38 Porque eu desci do céu, 


“não para fazer a minha própria vontade, “e sim a 


vontade daquele que mc enviou. 39E a vontade de 
quem me enviou é esta: “que nenhum eu perca de 


24 ° Lc 4.42 27 P M619 S Jo 4.14 ° At 2.22 29 $[1Jo 3.23) 30 ‘Mt 12.38; 10.1 31 Êx 16.15 “ix 16.4,15; Ne 9.13; 


8.24 32 ™jo 3.13,16 34*0415 


35 “Jo 6.48,58 ” Jo 4.14; 7.37 ^15 53.1-2 36 ° Jo 6.26,64; 15.24€ Jo 10.26 37 “lo 6.43€ 2m 2.19 385M 26.398Jo 434 39*Ja 10.28; 17.12; 18.9 


em que esses milagres haviam acontecido (a leste do lago), ou, movi- 
do pela curiosidade, o povo queria encontrar-se com Jesus novamen- 
te. Pessoas de outros barcos vindos de Tiberíades (no literal noroeste 
da lago) também tinham ouvido a respeito dos milagres e estavam 
procurando por Jesus. 

6.26 porque comestes, Essa frase enfatiza a declaração de Je- 
sus de que as multidões que o seguiam eram motivadas por de- 
sejos superficiais de alimento e não por algum entendimento do 
verdadeiro significado espiritual da pessoa e da missão de Jesus 
(8.14-21; Mc 6.52). 

6.27 comida que perece. Jesus repreendeu a multidão por causa 
das noções materialistas que tinham a respeito do reino messiânico 
(cf. v. 26; 4.15). Embora um dia o reino do Messias será um reino 
literal e físico, © povo não percebia o seu caráter e as suas bênçãos 
espirituais maiores de “vida eterna” dadas imediatamente àqueles 
que creem no testemunho de Deus do seu Filho. comida... que 
subsiste para a vida eterna. A continuação do sermão indica que 
isso é uma referência ao próprio Jesus (v. 35). 

6.28 obras de Deus. Eles pensavam que Jesus estava dizendo que 
Deus exigia deles algumas obras para que pudessem conquistar a 
vida eterna, as quuis eles achavam que não conseguiriam realizar. 

6.29 A obra de Deus é esta: que creiais. A multidão compreendeu 
mal a proibição de Jesus no v. 27 (“Trabalhai, não”), o que levou Jes 


AFIRMAÇÕES “I 


Vinte e três vezes ao todo nós encontramos o significativo 
“EU SOU” do Senhor (em grego, ego eimi) no texto grego desse 
Evangelho (4.26; 6.20,35,41,51; 8.12,18,24,28,58; 10.7,9,11,14; 
11.25; 13.19; 14,6; 15.1,5; 18.5-6,8). Em muitas dessas, ele 
conjuga seu “EU SOU” com sete metáforas tremendas que 
expressam seu relacionamento salvador com o mundo. 


“EU SOU o pão da vida” (6.35,41,48,51) 

“EU SOU a luz do mundo” (8.12) 

“EU SOU a porta das ovelhas” (10.7,9) 

“EU SOU o bom pastor” (10.11,14) 

“EU SOU a ressurreição e a vida” (11.25) 

“EU SOU o caminho, a verdade e a vida” (14.6) 
"EU SOU a videira verdadeira” (15.1,5) 


sus a lembrar-lhes que focar exclusivamente em bênçãos materiais 
é errado. A única obra que Deus deseja é fé ou confiança em Jesus 
como o Messias e o Filho de Deus (cf. MI 5.1). A “obra” requerida 
por Deus é crer em seu Filho (cf. 5.24). 

6.30 Que sinais fazes. A pergunta demonstra ù embolamento 
e a cegueira espirituais da multidão, bem como sua curiosidade 
superficial e egoista. A alimentação de 20.000 (v. 10) foi um sinal 
suficiente para demonstrar a divindade de Jesus (ct. Le 16.31). 

6.31 Nossos pais comeram o maná. A lógica da multidão pare- 
ce ser que a alimentação milagrosa operada por Jesus fora um mila- 
gre pequeno em comparação ao que Moisés fizera. Para crer nele, 
eles precisariam vê-lo alimentar a nação de Israel na mesma escala 
que Deus fizera quando enviou maná e alimentou toda a nação de 
Israel durante: a peregrinação pelo deserto ao longo de 40 anos 
(Êx 16.11-36). Exigiam que Jesus fizesse mais do que Moisés para 
que pudessem crer nele, Citaram 0 Sl 78.24. 

6.32 verdadeiro pão do céu. O maná dado por Deus era tem- 
porário e pereceu; foi somente uma pequena sombra do que Deus 
lhes oferecia no verdadeiro pão, jesus Cristo, que dá vida espiritual 
e eterna à humanidade (“mundo” — v. 33). 

6.33 pão de Deus. Essa expressão significa o mesmo que “pão 
do céu” (v. 32). 

6.34 Senhor, dá-nos sempre desse pão. Essa afirmação mais uma 
vez demonstra a cegueira da multidão, pois as pessoas pensaram 
em algum tipo de pão físico e não compreenderam a implicação 
espiritual de que Jesus era o “pão” (cl. 4.15), 

6.35 Eu sou o pão da vida. O embotamento mencionado no 
v. 34 levou jesus a declarar plenamente que ele estava se referindo 
a si mesmo. 

6.37 Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim. Esse versi- 
culo entatiza a vontade soberana de Deus na escolha daqueles que 
o procuram em busca de salvação (ct. vs. 44,65; 17.6,12,24). O Pai 
predestinou os que serão salvos [veja notas em Rm 8.29-30, Ef 1.3-6; 
IPe 1.2). A absoluta soberania de Deus é o fundamento da confian- 
ça de Jesus no sucesso de sua missão (veja nota no v. 40; cf. Fp 1.6). 
A segurança da salvação repousa na soberania de Deus, pois Deus 
é a garantia de que “todo aquele” escolhido por ele, irá a ele para 
ser salvo. A ideia de “dar” é que cada toda pessoa escolhida por 
Deus e levada por Deus (v. 44) deve ser vista como uma dádiva do 
amor do Pai ao Filho. O Filho recebe cada “dádiva de amor” (v. 37), 
mantém cada uma delas (v. 39) e as ressuscitará para à glória eterna 
(vs. 39-40). Nenhum dos escolhidos será lançado tora (veja notas 
em Rm 8.31-39). O propósito salvador é a vontade do Pai, que o 
Filho cumprirá perfeitamente (v. 38; cf. 4.34; 10.28-29; 17.6,12,24). 
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todos os que me deu; pelo contrário, eu o ressusci- 
tarei no último dia. 40 De fato, a vontade de meu Pai 
é ‘que todo homem que vir o Filho e nele crer tenha 
a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia. 


A murmuração dos judeus 

41 Murmuravam, pois, dele os judeus, porque 
dissera: Eu sou o pão que desceu do céu. 42E di- 
ziam: /Não é este Jesus, o filho de José? Acaso, 
não lhe conhecemos o pai e a mãe? Como, pois, 
agora diz: Desci do céu? 43 Respondeu-lhes Jesus: 
Não murmureis entre vós. 4*Ninguém pode vir 
a mim se o Pai, que me enviou, não o 'trouxer; e 
eu o ressuscitarei no último dia. 45 Está escrito nos 
profetas: 

"E serão todos ensinados por Deus. 


"Portanto, todo aquele que da parte do Pai tem 
ouvido e aprendido, esse vem a mim. 46ºNão que 
alguém tenha visto o Pai, "salvo aquele que vem de 
Deus; este o tem visto. 47Em verdade, em verda- 
de vos digo: "quem crê em mim tem a vida eterna. 
48"Eu sou o pão da vida. 49*Vossos pais comeram o 
maná no deserto e morreram. 50*Este é o pão que 
desce do céu, para que todo o que dele comer não 
pereça. 51 Eu sou o pão vivo “que desceu do céu; se 
alguém dele comer, viverá eternamente; e “o pão 
que eu darei pela vida do mundo é a minha carne. 

52” Disputavam, pois, os judeus entre si, dizendo: 
Como pode este dar-nos a comer a sua própria car- 
ne? 53Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em ver- 
dade vos digo: *se não comerdes a carne do Filho do 
Homem e não beberdes o seu sangue, não tendes 
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6.40 todo homem que vir o Filho e nele crer. Esse versículo enta- 
tiza a responsabilidade humana na salvação. Embora Deus seja sobe- 
rano, ele age por meio da fé; portanto, O homem deve crer em Jesus 
como o Messias e o Filho de Deus, pois somente ele oferece o único 
caminho para a salvação (cf. 14.6). Entretanto, mesmo a fé é um dom 
de Deus (Rm 12.3; Ef 2.8-9). Harmonizar intelectualmente a sobera- 
nia de Deus e a responsabilidade do ser humano é humanamente 
impossível, mas perfeitamente resolvido na mente infinita de Deus. 

6.41-50 Essa seção constitui o início da reação da multidão ao ser- 
mão de Jesus sobre o pão da vida; ela pode ser dividida em três partes: 
1) a reação murmuradora da multidão (vs. 41-42); 2) a repreensão da 
murmuração da multidão por parte de Jesus (vs. 43-46); e 3) a reite- 
ração de Jesus de sua mensagem à multidão (vs. 47-57). 

6.41 Murmuravam. A reação do povo da sinagoga às afirmações 
de Jesus foi a mesma dos judeus no deserto, que murmuraram contra 
Deus tanto antes como depois da dádiva do maná {Êx 16.8-9; 
Nm 11.46). os judeus. Nesse Evangelho, o termo “judeus” muitas ve- 
zes é associado com hostilidade a Cristo, É usado ironicamente para 
indicar a incongruência da crescente hostilidade ao Messias deles. 
Pelo fato de terem endurecido o coração, tiveram também o cora- 
ção endurecido judicialmente por Deus (cl. 12.37-40; Is 6.10: 53.1; 
Mt 13.10-15). Na tribulação, Israel se voltará para Jesus como o 
seu verdadeiro Messias e será salvo (Rm 11.25-27; Ap 1,7; 7.1-8; 
cf. Zc 12.10-14). porque dissera: Eu sou o pão... do céu, A ira dos ju- 
deus centrava-se em duas coisas: 1) que Jesus disse que o pão e 2) que 
havia descido do céu. Tanto os judeus de Jerusalém (5.18) bem como 
os galileus reagiram negativamente quando Jesus se equiparou a Deus. 

6.42 não lhe conhecemos o pai e a mãe? No nível humano, 
eles conheciam jesus como um companheiro galileu. Essas palavras 
lembram as palavras de Jesus em 4.44: “um profeta não tem honras 
na sua própria terra”. A hostilidade brotou da raiz da descrença. A 
morte de Jesus era iminente porque para onde quer que ele fosse, 
deparava com hostilidade, 

6.44 não o trouxer. CÍ. v. 65. A combinação do v. 34a com o v. 44 
indica que a atividade divina de trazer, à qual Jesus se referiu, não 
pode ser reduzida ao que os teólogos chamam de “graça preceden- 
te”, ou seja, que de alguma maneira o poder de ir a Cristo é supos- 
tamente dispensado a toda a humanidade, capacitando assim cada 
pessoa a aceitar ou rejeitar o evangelho, de acordo somente com 
a vontade dela. A Escritura indica que não existe “livre-arbítrio” na 
natureza humana, pois o homem é escravo do pecado |depravação 
total) e incapaz de crer, a não ser que Deus o capacite (Rm 3.1-19; 
Ef 2.1-3; 2Co 4.4; 2Tm 1.9). Conquanto “todo aquele que quer” 
possa ir ao Pai, somente aqueles a quem o Pai dá a capacidade 
de desejar ir a Cristo realmente fará isso. O trazer aqui é seletivo e 
eficaz (produzindo o efeito desejado) naqueles a quem Deus so- 
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beranamente escolheu para salvação, ou seja, aqueles crerão, pois 
Deus soberanamente determinou esse resultado desde a eternidade 
passada (Ef 1.9-11). 

6.45 Jesus parafraseou Is 54.13 com o objetivo de sustentar o seu 
argumento de que se alguém vai a Deus em fé e arrependimento, é 
porque foi “ensinado” e, portanto, levado, por Deus. O “levar” e o 
“aprender” são apenas dois aspectos da direção soberana de Deus 
na vida da pessoa. Os que são ensinados por Deus a compreender 
a verdade são também levados por Deus, O Fai, a aceitar o Filho. 

6.49-50 Jesus contrastou o pão terreno com o pão celeste. O 
maná dado no deserto, embora enviado do céu para ajudar no 
sustento clas necessidades físicas dos israelitas, não podia dar vida 
eterna nem suprir suas necessidades espirituais, como pode o “pão 
da vida” (v, 48), que desceu do céu na pessoa de Jesus, o Messias. 
A prova desse contraste centra-se no irrefutável fato de que tudos os 
pais que comeram maná no deserto morreram. 

6.51-59 Essa seção pode ser dividida em três partes: 1) o pronun- 
ciamento de Jesus (v. 51); 2) a perpiexidade da multidão (v. 52); e 
3) as promessas de Jesus (vs. 53-59), 

6.51 Esse pronunciamento reitera exatamente os vs. 33,35,47-48. 
o pão que eu darei pela vida do mundo é a minha carne. Jesus se 
refere aqui profeticamente ao seu iminente sacrifício na cruz 
(ct. 2Co 5.21; 1Pe 2.24), Jesus entregou voluntariamente a sua vida 
pela humanidade má e pecadora (10.18; 1Jo 2.2). 

6.52 Disputavam. Mais uma vez à perplexidade dos judeus indi- 
ca que não compreenderam a verdade espiritual que estava por Irás 
da ilustração de Jesus. Toda vez que Jesus lhes dera um dito figura- 
tivo ou uma ilustração física, os judeus não haviam compreendido 
o significado espiritual (p. ex. 3.4; 4.15). A lei de Moisés proibia 
beber sangue ou comer carne com sangue (Lv 17.10.14; Dt 12.16; 
At 15.29). Incapazes de irem além da mera perspectiva física, os 
judeus ficaram perplexos e irados. 

6.53-58 comer... beber. Jesus Iraçou uma analogia com significa- 
do espiritual, não literal: assim como q comer ¢ o beber são neces- 
sários para a vida lísica, assim também é necessária a fé na morte 
redentora de Cristo na cruz para a vida eterna. O comer de sua carne 
e o beber do seu sangue simbolizam, metaforicamente, a necussida- 
de de aceitar a obra de Jesus realizada na cruz. Para os judeus, toda- 
via, um Messias crucificado era impensável (cf. At 17.1-3). Portanto, 
os judeus, na sua cegueira voluntária e judicial, não podiam ver o 
real significado espiritua! e a verdade por trás dos ensinamentos de 
Jesus. Além disso, a referência de Jesus aqui a comer e beber não 
dizia respeito à ordenança da comunhão por duas razões impor- 
tantes: 1) a comunhão ainda não tinha sido instituída e 2) se jesus 
estivesse sc referindo à comunhão, então a passagem ensinaria que 
todo aquele que participa da comunhão receberia vida eterna. 
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vida em vós mesmos. 54 Quem comer a minha car- 
ne e beber o meu sangue tem a vida eterna, e eu o 
ressuscitarei no último dia. 55 Pois a minha carne é 
verdadeira comida, e o meu sangue é verdadeira be- 
bida. 58 Quem comer a minha carne e beber o meu 
sangue ‘permanece em mim, e eu, nele. 57 Assim 
como o Pai, que vive, me enviou, e igualmente eu 
vivo pelo Pai, também quem de mim se alimen- 
ta por mim viverá. 58“Este é o pão que desceu do 
céu, em nada semelhante àquele que os vossos pais 
comeram e, contudo, morreram; quem comer este 
pão viverá eternamente. 59Estas coisas disse Jesus, 
quando ensinava na sinagoga de Cafarnaum. 


Os discípulos escandalizados 

60Muitos dos seus discípulos, tendo ouvido tais 
palavras, disseram: Duro é este discurso; quem o pode 
ouvir? 6! Mas Jesus, sabendo por si mesmo que eles 
murmuravam a respeito de suas palavras, interpelou- 
-os: Isto vos escandaliza? 62º Que será, pois, se virdes 
o Filho do Homem subir para o lugar onde primeiro 
estava? 83ºO espírito é o que vivifica; a “carne para 
nada aproveita; as palavras que eu vos tenho dito são 
espírito e são vida. 64Contudo, "há descrentes entre 


vós. Pois 'Jesus sabia, desde o princípio, quais eram 
os que não criam e quem o havia de trair. SSE prosse- 
guiu: Por causa disto, 'é que vos tenho dito: ninguém 
poderá vir a mim, se, pelo Pai, não lhe for concedido. 


Muitos discípulos se retiram 

SS: À vista disso, muitos dos seus discípulos o 
abandonaram e já não andavam com ele. $7 Então, 
perguntou Jesus aos doze: Porventura, quereis 
também vós outros retirar-vos? 68 Respondeu-lhe 
Simão Pedro: Senhor, para quem iremos? Tu tens 
fas palavras da vida eterna; 69”e nós temos crido e 
conhecido que tu és o Santo de Deus. 7º Replicou- 
-lhes Jesus: "Não vos escolhi eu em número de 
doze? Contudo, “um de vós é diabo. 71 Referia-se 
ele a ”Judas, filho de Simão Iscariotes; porque era 
quem estava para “traí-lo, sendo um dos doze. 


A incredulidade dos irmãos de Jesus 
1 Passadas estas coisas, Jesus andava pela Ga- 
lileia, porque não desejava percorrer a Judeia, 
“visto que os judeus procuravam matá-lo. 2*Ora, 
a festa dos judeus, chamada de Festa dos Taber- 
náculos, estava próxima. 3Dirigiram-se, pois, a ele 
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6.60-71 Esses versiculos constituem a reação dos discipulos de 
Jesus ao sermão sobre o “pão da vida”. Como havia acontecido 
com a multidão de Jerusalém (cap. 5) e os galileus (cap. 6), a res- 
posta de muitos dos discípulos foi de descrença e rejeição a Cristo. 
João lista dois grupos e duas reações: 1) a reação de descrença de 
discípulos falsos (vs. 60-66) « 2} a reação de fé por parte de disci- 
pulos verdadeiros (vs. 67-71). Depois desse sermão, somente um 
pequeno núcleo de discípulos permaneceu (v. 67). 

6.61 eles murmuravam. Muitos dos discípulos de Jesus tiveram 
a mesma reação que os judeus no v. 41 e da primeira geração dos 
istaclitas tiveram ao maná, ou seja, murmuraram (Êx 16.2). 

6.64 Jesus sabia. Lembra as palavras de Jesus em 2.23-25. Jesus 
conhecia os corações dos seres humanos, inclusive dos discípulos 
que o seguiam. Sabia sobrenaturalmente que muitos não criam nele 
como v Messias e q Filho de Deus. Por isso, não se confiava a eles. 
Esses falsos discípulos haviam sido atraídos simplesmente pelo fenó- 
meno fisico (p. cx., milagres e alimento) e não haviam entendido o 
verdadeiro significado do ensino de Jesus (v. 61). 

6.65 vos tenho dito. Veja notas nos vs. 37,44. Embora homens e 
mulheres sejam ordenados a crer, e serão responsabilizados pela 
descrença, a fé genuína nunca é exclusivamente uma questão de 
decisão humana. Mais uma vez. em face da descrença, Jesus rei- 
terou a soberania de Deus envolvida na escolha para a salvação. 

6.66 discípulos... já não andavam com ele. A linguagem indica 
que o abandono foi decisivo e definitivo (cf. 1Pe 2.6-8; 1Jo 2.19). 

6.69 nós temos crido. As palavras de Pedro foram um tanto pre- 
tensiosas no sentido de que implicavam que os discípulos verdadeiros 
tinham de alguma maneira um entendimento superior e, consequen- 
temente, haviam chegado à fé por meio desse conhecimento. 

6.70 Não vos escolhi eu em número de 12? Em resposta às pala- 
vras de Pedro, cle que os discípulos criam em Jesus, o Senhor os lem- 
bra que ele os escolhera soberanamente (vs. 37,44,65). Quanto à 
escolha soberana feita por Deus, Jesus não permitiria sequer um fia- 
po de pretensão humana. diabo, A palavra “diabo” significa “difama- 
dor” ou “falso acusador”. A ideia talvez seja mais bem traduzida por 
“um de vós é o diabo”, Esse sentido fica evidente a partir de 13.2,27; 


Mc 833; Lc 22.3. O adversário supremo de Deus opera de tal modo 
por trás de seres humanos caídos que a maldade dele se torna deles 
(cf. Mt 16.23). De modo sobrenatural, Jesus conhecia a fonte e a 
identificou com precisão. Isso estabelece claramente o caráter de Ju- 
das, não como homem bem-intencionado, mas mal-orientado, que 
procurou forçar Jesus a exercer o seu poder e estabelecer o seu reino 
(como alguns sugerem), mas como um instrumento de Satanás, co- 
metendo maldade implacável (veja notas em 13.21-30). 

6.71 Iscariotes. Muito provavelmente a palavra vem de um ter- 
mo hebraico que significa “homem de Queriote”, nome de uma vila 
de Judá. Como no caso dos outros três Evangelhos, tão logo o seu 
nome foi revelado, ele foi identificado como o traidor. 

71-8.59 O ponto principal dessa seção pode ser resumido como 
“intensamente odiado”, pois óclio latente a Jesus nos caps. 5—6 irrom- 
peu num inferno em chamas. €) auge do ódio ocorre em 11.45-57, 
onde as autoridades judaicas plancjam matar ọ Filho de Deus, tendo 
culminado finalmente na sua crucificação. Ambos os capítulos tratam 
de Jesus na Festa dos Tabernáculos em Jerusalém, Especialmente dig- 
no de nota é o fato de que dois temas principais associados à Festa 
dos Tabernáculos, ou seja, água e luz, são realçados nesses dois capi- 
tulos (vs. 37-39; 8.12). Na Páscoa seguinte depois dessa celebração 
dos Tabernáculos, Jesus foi crucificado, A verdade central que domi- 
na toda essa passagem é que Jesus cumpria um programa divino. 
Sua vida não estava ao acaso, mas operava de acordo com o tempo 
perfeito e soberano de Deus e sob a direção divina. 

7-1-13 Essa seção contém duas partes: 1) Jesus evita o tempo inapro- 
priado no plano soberano de Deus (vs. 1-9) e 2) a obediência perfeita 
de lesus an tempo apropriado no plano soberano de Deus (vs. 10-13). 

7.1 Passadas estas coisas. Possivelmente há um espaço de seis 
meses entre os caps. 6 e 7. Enquanto os acontecimentos do cap. 6 
ocorreram por volta da Páscoa (6.4 — abril), os acontecimentos do 
cap. 7 ocorreram na Festa dos Tabernáculos (outubro). Joño nada 
escreveu sobre esses meses, pois o seu propósito não era apresen- 
tar uma cronologia extensa da vida de Cristo, mas retratálo como 
o Messias e o Filho de Deus e mostrar como as pessoas reagiam à 
ele, percorrer a Judeia, O cap. 6 indica que Jesus passou dois dias 
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os seus irmãos e lhe disseram: Deixa este lugar e 
vai para a Judeia, para que também os teus discípu- 
los vejam as obras que fazes. 4Porque ninguém há 
que procure ser conhecido em público e, contudo, 
realize os seus feitos em oculto. Se fazes estas coi- 
sas, manifesta-te ao mundo. 5 Pois “nem mesmo os 
seus “irmãos criam nele. 6 Disse-lhes, pois, Jesus: O 
“meu tempo ainda não chegou, mas o vosso sempre 
está presente. 74Não pode o mundo odiar-vos, mas 
a mim me odeia, * porque eu dou testemunho a seu 
respeito de que as suas obras são más. 8Subi vós 
outros à festa; eu, por enquanto, não subo, 'porque 
o meu tempo ainda não está cumprido. ºDisse- 
-lhes Jesus estas coisas e continuou na Galileia. 


Jesus na Festa dos Tabernáculos 

10 Mas, depois que seus irmãos subiram para a 
festa, então, subiu ele também, não publicamente, 
mas em oculto. 11 Ora,'os judeus o procuravam na 
festa e perguntavam: Onde estará ele? 12E *havia 
grande murmuração a seu respeito entre as multi- 
dões. 'Uns diziam: Ele é bom. E outros: Não, antes, 
engana o povo. 13 Entretanto, ninguém falava dele 
abertamente, "por ter medo dos judeus. 


A controvérsia entre Jesus e os judeus 
14Corria já em meio a festa, e Jesus subiu ao 
templo e "ensinava. 15º Então, os judeus se mara- 
vilhavam e diziam: Como sabe este letras, sem ter 
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coma multidão de 2.000 pessoas {6.22}, mas passou sete meses en- 
sinando os 12 discipulos que criam nele. [ssa frase sutilmente realça 
a grande importância do discipulado, pois Jesus concentrou grande 
parte do tempo no treinamento cos seus futuros líderes espirituais. 

7.2 Festa dos Tabernáculos. Veja nota em 5.1. No AT, a Festa dos 
Tabernáculos estava associada com a colheita de uvas e azeitonas 
(Êx 23.16; Lv 23.33,39-43; Dt 16.13-15), enquanto os grãos eram colhi- 
dos entre abril e junho. A festa durava sete dias, do dia 15 ao dia 21 de 
tisri (setembro-outubro). Segundo Josefo, essa festa era a mais popular 
cas três festas principais dos judeus (Páscoa, Pentecostes & Tabernácu- 
losi. Pessoas residentes em áreas rurais construíam estruturas tempo- 
rárias de galhos leves e solhas para morar netas durante a semana (daí 
“tendas” ou “tabernáculos”; ct. Iv 23.42), enquanto os moradores da 
cidade levantavam estruturas semelhantes nos seus telhados planos vu 
nos pátios. A festa era conhecida pelos ritos de lirar água e pelo acen- 
dimento de lâmpadas; Jesus se retere a ambos ("Se alguém tem sede, 
venha a mim e beba” — vs, 37-36; ¢ “Eu sou a luz do mundo” — 8.12], 

7.3 seus irmãos. A passagem de Mt 13.55 lista os irmãos de Jesus 
“Tiago, José, Simão c Judas”. Tiago redigiu a epístola do NT que leva 
o seu nome e tornou-se líder da igreja de Jerusalém; Judas escreveu 
a epístola que também leva o seu nome. Por causa do nascimento 
virginal de Jesus, eles eram apenas meio-irmãos de jesus, pois Jesus 
era filho apenas de Maria, e não de José (c. Mt 1.16,18,23; Le 1.35). 

7.4 conhecido em público... manifesta-te ao mundo. Os irmãos 
de Jesus queriam que ele fizesse uma exibição de milagres. Embora 
o texto não afirme claramente a motivação, talvez eles tivessem feito 
esse pedido por duas razões: 1) eles próprios queriam ver os mila- 
gres para determinar a autenticidade dos mesmos; e 2) eles podem 
ter tido motivos políticos semelhantes aos do povo, ou seja, que ele 
se tornaria seu Messias social e político. A aceitação de Jesus em Je- 
rusalém seria para eles o teste de fogo para ver se sua própria família 
creria nele como o Messias. 

7.5 Assim como havia acontecido com a multidão de Jerusalém 
e da Galileia, também seus próprios irmãos não creram nele inicial- 
mente. Cles só se tornaram seguidores de Jesus depois da ressurrei- 
ção (At 1.14; 1Co 15.7). 

7.6 O meu tempo ainda não chegou. Isso lembra à resposta 
dada por Jesus à sua mãe no casamento de Caná (veja 2.4). Igual- 
mente revela a primeira razão por que Jesus não iria à festa: não era 
o tempo conveniente segundo Deus. A sentença revela a total de- 
pendência de jesus do Pai « o seu comprometimento ao programa 
soberano dele: (ci. 8.20; At 1.7; 17.26]. Além disso, Jesus nunca se 
permitiu ser motivado pela descrença, nem mesmo pela descren- 
ça dos seus meio-irmãos. o vosso sempre está presente. Pelo fato 
de os irmãos de Jesus não crerem nele, estes eram do mundo e, 
portanto, nada sabiam de Deus e dos seus propósitos. Por causa 
da descrença, eles não deram ouvidos à palavra de Jesus, não reco- 
nheceram à tempo de Deus e não perceberam o Verbo encarnado 
diante deles. Consequentemente, qualquer hora era a hora certa 
para eles, prelerencialmente esse momento. 


7,7 Não pode o mundo odiar-vos, O mundo não podia odiar 
os irmãos de Jesus porque estes pertenciam ao mundo, c o mundo 
ama os seus (cf. 13.18-19}. O sistema ímpio do mundo e todos que 
rejeitam o Verbo e Filho de Deus estão sob o controle do próprio 
maligno {ljo 5.19). eu dou testemunho a seu respeito de que as 
suas obras são más. Um verdadeiro crente renascido que vive uma 
vida para a glória de: Deus experimenta o ódio e o antagonismo do 
mundo (cf. 13.18-25; 16.1-3; 2Tm 3.12). 

7.8 meu tempo ainda não está cumprido. Isso revela a segunda 
razão por que Jesus não iria à festa em Jerusalém. Os judeus podiam 
matá-lo antes que o tempo certo de Deus se cumprisse (cf. Gl 3.4). 
O comprometimento de jesus com o tempo de Deus não permitia 
nenhum desvio em relação ao que Deus havia decretado. 

7.10 em oculto. Assume-se que o Pai havia orientado e permiti- 
do que Jesus fosse a Jerusalém. A ocultação de sua viagem indica 
máxima discrição, que foi exatamente o contrário do que os irmãos 
haviam pedido de Jesus (cf. v. 4). 

7.11 os judeus o procuravam. O contraste entre “os judeus” nesse 
versículo e “multidões” no v. 12 indica que o termo “judeus” designa as 
autoridades judaicas hostis da Judeia, cuja sede era em Jerusalém. Não 
há dúvida de que a procura por Jesus tinha por trás intenções hostis. 

7.12-13 murmuração... entre as multidões. As multidões, com- 
postas de judeus, galileus e judeus da diáspora (espalhados), ex- 
pressaram várias opiniões sobre Cristo. O espectro variava desde 
aceitação superficial (“Ele é bom”) até rejeição cínica (“engana o 
povo”). O Talmude judaico revela que a segunda opinião sobre 
Jesus, a de ser um enganador, tornou-se a predominante entre 
muitos judeus iTalmude Babilônico Sincdrig 43a). 

7.14-24 A crescente hostilidade a Jesus não impediu q seu minis- 
tério de ensino. Pelo contrário, Jesus implacavelmente externou a 
defesa de sua identidade e missão. No meio da Festa dos Taburná- 
culos, quando judeus de todas as partes de Israel haviam migrado 
para Jerusalém, Jesus mais uma vez começou a ensinar. Nessa seção, 
Jesus estabeleceu a justificativa para o seu ministério e ensinou com 
autoridade como Filho de Deus, Nessa passagem, cinco razões são 
estabelecidas para mostrar que as afirmações de Jesus a respeito de 
si mesmo cram verdadeiras: 1) seu conhecimento sobrenalural tinha 
origem no próprio Pai (vs. 15-16); 2) seu ensino e conhecimento 
podiam ser confirmados por provas (v. 17); 3) suas ações demons- 
travam o seu desprendimento (v. 18); 4] seu impacto sobre o mundo 
era surpreendente (vs. 19-20); e 5) suas obras demonsiravam a sua 
identidade como Filho de Deus (vs. 21.24). 

7.14 em meio a festa. Talvez Jesus tenha esperado até o meiu da 
testa a fim de evilar uma “entrada triunfal” prematura, que alguns po- 
deriam ter forçado sobre ele por motivação política. ao templo « ensi- 
nava. Jesus ensinava de acordo com o costume dos mestres e rabinos 
da época. Rabinos proeminentes entravam nos recintos do templo e 
expunham o AT às multidões, as quais se assentavam em volta deles. 

7.15 se maravilhavam. O conhecimento de jesus da Escritura 
cra sobrenatural. O povo ficava admirado como o fato de que uma 
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estudado? 16Respondeu-lhes Jesus: ”O meu ensi- 
no não é meu, e sim daquele que me enviou. 174Se 
alguém quiser fazer a vontade dele, conhecerá a 
respeito da doutrina, se ela é de Deus ou se eu falo 
por mim mesmo. 18"Quem fala por si mesmo está 
procurando a sua própria glória; mas o que “pro- 
cura a glória de quem o enviou, esse é verdadeiro, e 
“nele não há injustiça. 19“Não vos deu Moisés a lei? 
Contudo, ninguém dentre vós a observa, ' Por que 
procurais matar-me? 20Respondeu a multidão: 
"Tens demônio. Quem é que procura matar-te? 
21 Replicou-lhes Jesus: Um só feito realizei, e todos 
vos admirais. 22*Pelo motivo de que Moisés vos 
deu a circuncisão (se bem que ela não vem dele, 
"mas dos patriarcas), no sábado circuncidais um 
homem. 23E, se o homem pode ser circuncidado 
em dia de sábado, para que a lei de Moisés não seja 
violada, por que vos indignais contra mim, pelo 


fato de “eu ter curado, num sábado, ao todo, um 
homem? 24:Não julgueis segundo a aparência, e 
sim pela reta justiça. 


Os guardas mandados para prender Jesus 

25 Diziam alguns de Jerusalém: Não é este aque- 
le a quem procuram “matar? 26Eis que ele fala 
abertamente, e nada lhe dizem. “Porventura, re- 
conhecem verdadeiramente as autoridades que 
este é, de fato, o Cristo? 27ºNós, todavia, sabemos 
donde este é; quando, porém, vier o Cristo, nin- 
guém saberá donde ele é, 28Jesus, pois, enquanto 
ensinava no templo, clamou, dizendo: “Vós não 
somente me conheceis, mas também sabeis don- 
de eu sou; e/não vim porque eu, de mim mesmo, 
o quisesse, mas aquele que me enviou “é verda- 
deiro, "aquele a quem vós não conheceis. 2º'Eu 
o conheço, porque venho da parte dele e fui por 


pessoa que nunca estudara em um grande centro rabínico ou-sob 
algum rabino, pudesse interpretar a Escritura com tamanha maes- 
tria. Tanto o conteúdo quanto o método do ensino de Jesus eram 
qualitativamente diferentes dos de outros mestres. 

7.16 daquele que me enviou. A diferença qualitativa do ensino 
de Jesus se encontrava na sua fonte, ou seja, o Pai o concedeu a 
Jesus (8.26,40,46-47; 12.49-50). O ensino de jesus tinha origem 
no próprio Pai, em contraste com os rabinos que o haviam rece- 
bido de homens (Gl 1.12). Enquanto os rabinos se apoiavam na 
autoridade de outros (uma longa corrente de tradição humana), 
a autoridade de Jesus centrava-se nele mesmo (cf. Mt 7.28-29; 
At 4.13). 

7.17 Se alguém quiser fazer a vontade dele, conhecerá, Aque- 
les que estão fundamentalmente comprometidos em fazer a vonta- 
de de Deus serão guiados por ele na afirmação de sua [de Deus] 
verdade. A verdade de Deus é autoautenticada pelo ministério de 
ensino do Espírito Santo (cf. 16.13; 11o 2.20,27). 

7.180 que procura a glória de quem o enviou. Enquanto outros 
salvadores e messias agiam em favor de seus próprios interesses 
egoístas, desse modo revelando a sua falsidade, Jesus Cristo como 
Filho de Deus veio unicamente para glorificar o Pai c realizar a von- 
tade do Pai (2Co 2.17; Fp 2.5-11; Hb 10.7). 

7.19-20 matar-me, Se jesus tivesse sido um impostor religioso, O 
mundo jamais teria reagido com tanto ódio. Pelo fato de o sistema 
perverso do mundo amar q que é seu, seu ódio a Jesus demonstra 
que ele veio de Deus.(153.18-19). 

7.21 Um só feito. O contexto deixa claro (vs. 22-23) que: Jesus 
referiu-se à cura do paralítico, que evocou o início da perseguição 
contra cle da parte de autoridades judaicas porque havia sido feita 
no sábado (veja 5,1-16). 

7.22 mas dos patriarcas. O período patriarcal durante o tempo de 
Abraão quando Deus instituiu O sinal da circuncisão (Gn 17.10-12), 
que postoriormonte foi incluída como parte da aliança mosaica 
no Sinai [Êx 4.26; 12.44-45). Essa observação não apenas depreciou 
a estima que os. judeus tinham por Moisés, mas de modo mais im- 
portante mostrou que esse rito antecedia a lei mosaica e tinha pre- 
cedência sobre ela (GI 3.17). Além disso, a circuncisão é anterior à 
lei do sábado. 

7.23 em dia de sábado. A lei exigia que a circuncisão ocorresse 
no oitavo dia {Lv 12,1-3). Se um menino nascia num sábado, então o 
oitavo dia cairia no sábado subsequente, quando os judeus circun- 
cidariam a criança. O que Jesus quis dizer foi que os judeus trans- 
grediam a sua própria lei do sábado ao circuncidarem meninos. A 
hipocrisia deles era evidente. eu ter curado... um homem. Jesus 


argumentou do menor para o maior. Se a purificação cerimonial de 
uma parte do corpo é permitida no sábado por meio do ato de cir- 
cuncisão (menor), quanto mais não devia ser permitida no sábado a 
cura de todo o corpo (maior). 

7.24 pela reta justiça. Conquanto Jesus proibisse o juízo severo 
e crítico que o legalismo hipócrita promovia (Mt 7.1), ele exigia o 
exercício do discernimento moral e teológico. 

7.25-36 Nessa seção, joão mais uma vez reitera as afirmações de 
Jesus sobre a sua identidade como o Messias e o Filho de Deus, Ele 
focou sobre a origem e cidadania divinas. Enquanto alguns criam 
nele nesse tempo (v. 31), os líderes religiosos ficaram ainda mais 
furiosos com ele e planejaram prendêlo (v. 32). Jesus confrontou 
o povo com três dilemas registrados nesses versiculos: 1) o proble- 
ma da profunda confusão (vs. 25-29); 2) o problema de convicção 
dividida (vs. 30-32); e 3) o problema do adiamento da conversão 
(vs. 33-36). Esses três problemas deixaram Jerusalém em estado de 
extremo desespero. 

7.26 ele fala abertamente. O que surpreendeu as massas foi 
que, apesar da sinistra ameaça das autoridades religiosas (vs. 20,32), 
Jesus corajosamente proclamava a sua identidade. reconhecem... 
as autoridades. A pergunta indica que as multidões « os governan- 
tes se encontravam em grande confusão e incerteza em relação a 
quem Jesus era e u que fazer com ele, Não tinham nenhuma con- 
vicção firme a respeito da identidade de Jesus, pois a pergunta que 
haviam feita revela dúvidas c descrença. Também estavam perple- 
xos em relação às autoridades religiosas, por não prenderem nem 
silenciarem Jesus, caso realmente fosse um impostor. Essa profunda 
confusão levou as multidões a se perguntarem se as autoridades reli- 
giosas concluíram em particular que ele de fato era o Cristo. Grande 
confusão em relação a Jesus reinava no meio de todos os grupos. 
Cristo. Veja notas em 1.20,41. 

7.27 ninguém saberá donde ele é Apenas informação sobre o 
lugar de nascimento de Jesus foi revelada na Escrilura (Mq 5.2; 
Mt 2.5-6). A parte disso, nos círculos judaicos havia se desenvolvido 
uma tradição que dizia que o Messias apareceria repentinamente 
ao povo, baseando-se numa interpretação incorreta de Is 53.8 e 
MI 3.1. À luz disso, o sentido dessa frase muito provavelmente é 
que a identidade do Messias seria totalmente desconhecida até que 
repentinamente aparecesse em Israel e realizasse a redenção de ls- 
rael. Em contraste, Jesus havia residido em Nazaré e era conhecido 
(pelo menos superficialmente) do povo (v. 28). 

7.28 clamou. Jesus deu a maior publicidade a esse importante 
ensino ao enunciálo em voz alta (cf. v. 37; 1.1 5; 12.44]. Vós.e me 
conheceis... sabeis donde eu sou, Essas palavras estão em antitese 
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ele enviado. 30Então, 'procuravam prendê-lo; 
mas “ninguém lhe pôs a mão, porque ainda não 
era chegada a sua hora. 31E, contudo, “muitos de 
entre a multidão creram nele e diziam: Quando 
vier o Cristo, fará, porventura, maiores sinais do 
que este homem tem feito? 

320s fariseus, ouvindo a multidão murmurar estas 
coisas a respeito dele, juntamente com os princi- 
pais sacerdotes enviaram guardas para o prende- 
rem, 33 Disse-lhes Jesus: ” Ainda por um pouco de 
tempo estou convosco e depois "irei para junto da- 
quele que me enviou. 34º Haveis de procurar-me e 
não me achareis; também aonde eu estou, vós não 
podeis ir. 35 Disseram, pois, os judeus uns aos ou- 
tros: Para onde irá este que não o possamos achar? 
Irá, porventura, para fa Dispersão entre os gregos, 
com o fim de os ensinar? 36Que significa, de fato, o 
que ele diz: Haveis de procurar-me e não me acha- 
reis; também aonde eu estou, vós não podeis ir? 


“ls 12.3; 43,20; 44.3; 55.1 3971443 ]017.16;1331;17.5 40*0r18.15,18 
com 8.19, onde Jesus disse aos seus inimigos que eles não conhe 
ciam nem a ele e nem ao Pai; isso indica profunda ironia e sarcasmo 
da parte de Jesus. O que jesus quis dizer é que, ao contrário do que 
pensavam, eles de fato não possuíam nenhum entendimento verda- 
deiro de quem ele era. Eles o conheciam no sentido terreno, mas 
não no sentido espiritual, porque também não conheciam a Deus. 
quem vós não conheceis. Embora pensassen que realmente eram 
intensamente perceptivos e espiritualmente orientados, a rejeição a 
Jesus revelava a falência espiritual deles [Rm 2.17-19). 

7.30 ainda não cra chegada a sua hora. Isso revela a razão pela 
qual não podiam prendê-lo, ou seja, o tempo certo de Deus sobera- 
ne co plano designado para Jesus não o permitiriam. 

7.31 muitos... creram. O povo estava dividido em relação a Je- 
sus. Enquanto alguns queriam prendêlo, havia um pequeno rema- 
nescente de crentes genuinos entre as multidões. A pergunta aqui 
antecipa uma resposta negativa, vu seja, O Messias não podia fazer 
milagres maiores do que aqueles que Jesus havia feito. 

7.32 fariseus... principais sacerdotes. Veja nota em 3.1. Historica- 
mente, os fariseus c us principais sacerdotes não tinham um relacio- 
namento harmonioso entre si. A maioria dos principais sacerdotes 
era composta por saduceus, que eram oponentes políticos e religio- 
sos dos fariseus, No seu Evangelho, joão repetidamente liga esses 
dois grupos (veja também v. 45; 11.47,537; 18.3) a fim de enfatizar 
que a cooperação entre eles provinha do ódio que ambos tinham 
de jesus. Ambos ficaram alarmados ao perceberem que muitos da- 
queles mencionados no v. 31 creram e, com o objetivo de evitar 
qualquer veneração a Jesus como o Messias, tentaram, sem suces- 
so, prendêlo (v. 30), guardas. Guardas do templo que funcionavam 
como uma espécie de força policial composta por levitas, encar- 
regados de manter a ordem nos recintos do templo. Fles também 
paciam ser usados pelo Sinédrio nas áreas externas do templo em 
disputas religiosas que não afetassem a política romana. 

7.34 aonde eu estou, vós não podeis ir. Jesus refere-se ao seu 
retorno à sua origem celeste junto ao Pai, depois da sua crucificação 
e ressurreição iveja 17.15). 

7.35-36 João realça novamente a ignorância dos judeus em rela- 
ção a Jesus. As palavras foram ditas para zombar de Jesus. 

7.35 gregos... com o fim de os ensinar? Essa frase sobre ensinar os 
gregos provavelmente se refere a judeus prosélitos, ou seja, gentios. 
João pode ter mencionado essa frase com lorça irônica, pois o cvange- 
lho foi levado mais tarde aos gentios por causa da cegueira dos judeus e 
do fato de haverem rejeitado o seu Messias. Veja notas em Rm-11.7-11. 

7.37-52 Essa seção cataloga as diferentes reações do povo às 
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Jesus, a fonte da água viva 

37”No último dia, o grande dia da festa, levantou- 
-se Jesus e exclamou: ‘Se alguém tem sede, venha 
a mim e beba. 38‘Quem crer em mim, como diz a 
Escritura, “do seu interior fluirão rios de água viva. 
39"Isto ele disse com respeito ao Espírito que ha- 
viam de receber os que nele cressem; pois o Espírito 
até aquele momento não fora dado, porque Jesus 
não havia sido ainda "glorificado. 

40Então, os que dentre o povo tinham ouvido 
estas palavras diziam: Este é verdadeiramente ”o 
profeta; 41 outros diziam: Ele é *o Cristo; outros, 
porém, perguntavam: Porventura, o Cristo virá 
da Galileia? 42“Não diz a Escritura que o Cristo 
vem da descendência de Davi e da aldeia de 
Belém, “donde cra Davi? 43 Assim, "houve uma 
dissensão entre o povo por causa dele; alguns 
dentre eles queriam prendê-lo, mas ninguém lhe 
pôs as mãos. 


aiirmações de Jesus. Elas se tornaram padrões universais de reações 
a Jesus ao longo das eras. Essa seção pode ser dividida em duas 
partes: 1) a afirmação de Cristo (vs. 37-39) e 2) as reações a Cristo 
(vs. 40-32). As reações podem ser subdividas em cinco seções: 1) a 
reação dos persuadidos (vs. 40-4 1a); 2) a reação dos contrários 
(vs. 41b-42); 3) a reação dos hostis (vs, 43-44); 4) a reação dos con- 
fusos (vs. 45-46]; e 5) a reação das autoridades religiosas (vs. 47-32), 

7.37 No último dia. Isso sugere uma ocasião diferente do dia da 
controvérsia dos vs. 11-36. Se alguém tem sede. Durante alguns sé- 
culos antes de Jesus, desenvolveu-se a tradição de que, nos sete dias 
da Festa dos Tabernáculos, um vasilhame de ouro cheio de água pro- 
vinda do poço de Siloé, era levado em procissão pelo sumo sacerdote 
para o templo. Quando a procissão chegava ao Portão da Agua no 
lado sul do átrio interno do templo, três toques de trombeta eram soa- 
dlos para marcar a alegria da ocasião, e o povo recitava ts 12.3: “Vós, 
com alegria, tirareis água das fontes da salvação”. No templo repleto 
de espectadores, os sacerdotes marchavam em volta do altar com o 
vasilhame cheio de água, enquanto o coral do templo cantava o Halle! 
(51113-118). A água era oferecida em sacrifício a Deus na hora do sa- 
crifício matutino, O uso da água simbolizava a bênção de chuva ade- 
quada para as plantações. Jesus usou esse acontecimento como lição 
prática e oportunidade para lazer um convite público no último dia 
cla festa para as pessoas n aceitarem como a água viva. Suas palavras 
lembram Is 55.1. sede... venha... beba. Essas três palavras resumem 
o convite do evangelho, O reconhecimento da necessidade leva a 
aproximar-se da fonte de provisão, seguindo-se o recebimento clo que 
é necessário, A alma sedenta e necessitada sente: desejo ardente de 
ir ao Salvador e beber, ou seja, receber a salvação oferecida por ele. 

7.38 água viva. O rito do derramamento de água também estava 
associado com a tradição judaica como um prenúncio dos rios cscato- 
lógicos de água vida encontrados em Ez 47.1-9 e Zc 13.1. O significa- 
do do convite de Jesus centra-se no fato de que cle era o cumprimento 
de tudo o que a Festa dos Tabernáculos antecipava, ou seja, ele era o 
provedor de água viva, que dá vida eterna aos homens (cf, 4.10-] 1). 

7.39 ele disse com respeito au Espírito. A dádiva do Espírito San- 
to é a fonte de vida espiritual e eterna. Veja nota em 16.7. 

7.41 virá da Galileia? Isso trai a grande ignorância do povo por- 
que Jesus nasceu em Belém da Judeia, não na Galileia (Mg 5.2. 
cf. MI 2.6; Lc 2.4). Eles nem sequer se preocupavam em investigar 
o verdadeiro lugar de nascimento de Jesus, evidenciando a falta de 
interesse que tinham pelas credenciais messiânicas. 

7.43 dissensão. Veja Mt 100.34-36; Lc 12:51-53. 

7.44 Veja nolas nos vs. 8,30. 
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Os guardas voltam sem Jesus 

45 Voltaram, pois, os guardas à presença dos prin- 
cipais sacerdotes e fariseus, e estes lhes pergunta- 
ram: Por que não o trauxestes? 46 Responderam 
eles: “Jamais alguém falou como este homem. 
47 Replicaram-lhes, pois, os fariseus: Será que 
também vós fostes enganados? 48 Porventura, creu 
nele alguém dentre as autoridades ou algum dos 
fariseus? 49Quanto a esta plebe que nada sabe da 
lei, é maldita. 3ºNicodemos, um deles, “que antes 
fora ter com Jesus, perguntou-lhes: 51/Acaso, a 
nossa lei julga um homem, sem primeiro ouvi-lo e 
saber o que ele fez? 52 Responderam eles: Dar-se-á 
o caso de que também tu és da Galileia? Examina e 
verás que fda Galileia não se levanta profeta. 53 [E 
cada um foi para sua casa. 


A mulher adúltera 

8g "Jesus, entretanto, foi para o monte das Olivei- 

ras. 2De madrugada, voltou novamente para O 
templo, e todo o povo ia ter com ele; e, assentado, 
os “ensinava. 3Os escribas e fariseus trouxeram à 
sua presença uma mulher surpreendida em adul- 
tério e, fazendo-a ficar de pé no meio de todos, 
4disseram a Jesus: Mestre, esta mulher foi apanha- 


da em flagrante “adultério. SE na lei nos mandou 
Moisés que tais mulheres sejam apedrejadas; tu, 
pois, que dizes? SIsto diziam eles tentando-o, para 
“terem de que o acusar. Mas Jesus, inclinando-se, 
escrevia na terra com o dedo. 7 Como insistissem 
na pergunta, Jesus se levantou e lhes disse: *Aque- 
le que dentre vós estiver sem pecado seja o primei- 
ro que lhe atire pedra. 8E, tornando a inclinar-se, 
continuou a escrever no chão. 9 Mas, ouvindo eles 
esta resposta e*acusados pela própria consciência, 
foram-se retirando um por um, a começar pelos 
mais velhos até aos últimos, ficando só Jesus e a 
mulher no meio onde estava. 19Erguendo-se je- 
sus e não vendo a ninguém mais além da mulher, 
perguntou-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus 
acusadores? Ninguém te condenou? 11 Respondeu 
ela: Ninguém, Senhor! Então, lhe disse Jesus:$Nem 
eu tampouco te condeno; vai e “não peques mais.) 


Jesus, a luz do mundo 
12De novo, lhes falava Jesus, dizendo: 'Eu sou 
a luz do mundo; quem me “segue não andará nas 
trevas; pelo contrário, terá a luz da vida. 13 Então, 
lhe objetaram os fariseus: “Tu dás testemunho 
de ti mesmo; logo, o teu testemunho não é ver- 
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7.45 os guardas. Os guardas não tiveram sucesso na tentativa de 
prender Jesus quando foram conérontados com sua pessoa e seu 
ensino poderoso. Já que eram rreinados religiosamente, as palavras 
de Jesus alingiram o fundo do coração deles. Quanto à identidade 
desses homens, veja notas no v. 32. 

74748 Os iariscus zombaram dos guardas, não com base em 
razões profissionais (como guardas policiais), mas religiosas [como 
levitas). Im essência, eles os acusaram de serem seduzidos por um 
impostor (ou seja, Jesus) em contraste com os próprios fariscus, que, 
em alilude: des arrogância é justiça própria, sentiam que, em sua sa- 
bedoria e no seu conhecimento, ninguém cra capaz de enganáos. 

7.49 plebe. De maneira condescendente, os fariseus rotulavam o 
povo de “plebe”, Os rabinos encaravam o povo comum (ou, povo 
da terra) como ignorante e ímpio, em contraste com eles próprios. 
Essa ignorância não sc devia apenas à falta de conhecimento da 
Escritura, mas especialmente av fato de o povo comum não seguir 
as tradições orais dos fariseus. maldita. O povo era considerado 
maldito porque não pertencia ao grupo de elites nem seguia as cren- 
gas dos fariseus em relação à tei. 

7.50-52 A mente de Nicodemos (veja 3.10) não se.fechou às afir- 
mações de: Cristo, de modo que, mesmo não delendendo Jesus dire- 
tamente, ele apontou uma regra de procedimento a favor de Jesus. 

7.51 Acaso, a nossa lei julga, Nenhum texto explícito do AT 
pode ser citado para apoiar o argumento de Nicademos. Muito pro- 
vavelmente ele se releria a tradições rabínicas contidas na lei oral. 

7.52 da Galileia não se levanta profeta. A real ignorância 
encontrava-se nos arrogantes fariseus, que não examinaram cuida- 
dosamente os falos para saber onde Jesus de fato havia nascido. 
Enquanto acusavam o povo de ignorância, eles também eram igno- 
rantes {v. 421, Além do mais, O profeta Jonas era da Galileia. 

7.33--8.11 Essa seção que trata da mulher adúltera, muito prova- 
velmente não fazia parte do conteúdo original de João. Foiincorpora- 
da em vários manuscritos em diferentes lugares do Evangelho (p. ex., 
depois dos vs. 36,44,52 ou 21.25), enquanto um manuscrito a coloca 
depois de Lc 21.38. Evidência manuscrita externa, representando 
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uma grande variedade de tradições textuais, ¢ decisivamente contrá- 
ria à sua inclusão, pois os manuscritos antigos e melhores a excluem. 
Muitos manuscritos marcam a passagem para indicar dúvida quanto 
à sua inclusão. Importantes versões antigas a excluem. Nenhum pai 
da igreja grega comentou essa passagem antes do século 12, O vo- 
cabulário e estilo da seção também são diferentes do restante do 
Evangelho, c a seção interrompe a sequência do v. 52 para 8.125s. 
Muitos, no entanto, pensam que o texto possui todas as característi- 
cas de veracidade histórica, talvez sendo parte de tradição oral que 
circulava em alguns lugares na igreja ocidental, de modo que alguns 
comentários se fazem necessários. Apesar de todas essas conside- 
rações de possível inafiançabilidade dessa seção, é provável que se 
esteja equivocado quanto à questão, e assim é bom considerar o sig- 
nificado dela e mantêla no texto, assim como também Mc 16.9-20. 

8.6 tentando-o... o acusar. Se Jesus rejeitasse a lei de Moisés 
{ly 20.10; Dt 22.22), sua credibilidade seria perdida. Se ele se ati- 
vesse à lei de Moisés, sua reputação de compaixão e perdão seria 
questionada. 

8.7 Aquele que... estiver sem pecado. Refere-se diretamente a 
Dt 13.9; 17.7, em que as testemunhas de um crime dariam início 
à execução. Apenas os que não eram culpados do mesmo pecado 
podiam participar. 

8.8 Cf. v. 6. Parece que esse gesto de Jesus pretendia ser um 
artifício de adiamento para dar a eles tempo para pensar. 

8.11 não peques mais. Na verdade, “abandona lua visa de pe- 
cado” (ct, 3.17; 12.47; Mt 9.1-8; Mc 2.13-17), 

8.12-21 Excluindo a história da mulher adúltera em 7.53-8.11, 
esse versículo se liga de modo apropriado com 7.52. A expressão 
“de novo” indica que Jesus falou mais uma vez ao povo na mesma 
Festa dos Tabernáculos (veja 7.2,10). Enquanto Jesus primeiramen- 
te usou o rito de tirar água (7.37-39) como metáfora para retratar a 
verdade espiritual que ele, como o Messias, cumpriy tudo o que a 
festa antecipava, nesse momento ele se volta para outro rito, que 
tradicionalmente ocorria na festa: a cerimônia do acendimento de 
luzes. Durante a Festa dos Tabernáculos, quatro lâmpadas grandes 
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dadeiro. '4Respondeu Jesus e disse-lhes: Posto 
que eu testifico de mim mesmo, o meu testemu- 
nho é verdadeiro, porque sei donde vim e para 
onde vou; mas 'vós não sabeis donde venho, nem 
para onde vou. 15” Vós julgais segundo a carne, 
"eu a ninguém julgo. 16Se eu julgo, o meu juízo 
é verdadeiro, porque “não sou eu só, porém eu e 
aquele que me enviou. 17? Também na vossa lei 
está escrito que o testemunho de duas pessoas 
é verdadeiro. 18 Eu testifico de mim mesmo, e fo 
Pai, que me enviou, também testifica de mim. 
19Então, eles lhe perguntaram: Onde está teu 
Pai? Respondeu Jesus: "Não me conheceis a mim 
nem a meu Pai; “se conhecêsseis a mim, também 
conheceríeis a meu Pai. 20Proferiu ele estas pala- 
vras no “lugar do gazofilácio, quando ensinava no 
templo; e “ninguém o prendeu, porque "não era 
ainda chegada a sua hora. 
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Jesus defende a sua missão e autoridade 

21De outra feita, lhes falou, dizendo: Vou retirar- 
-me, e "vós me procurareis, mas 'perecereis no 
vosso pecado; para onde eu vou vós não podeis ir. 
22 Então, diziam os judeus: Terá ele, acaso, a in- 
tenção de suicidar-se? Porque diz: Para onde eu 
vou vós não podeis ir. 23E prosseguiu: * Vós sois cá 
de baixo, eu sou lá de cima; “vós sois deste mun- 
do, eu deste mundo não sou. 24º Por isso, eu vos 
disse que morrereis nos vossos pecados; “porque, 
se não crerdes que EU Sou, morrereis nos vossos 
pecados. 25 Então, lhe perguntaram: Quem és tu? 
Respondeu-lhes Jesus: Que é que “desde o prin- 
cípio vos tenho dito? 26 Muitas coisas tenho para 
dizer a vosso respeito e vos julgar; porém “aquele 
que me enviou é verdadeiro, de modo que “as coi- 
sas que dele tenho ouvido, essas digo ao mundo. 
2? Eles, porém, não atinaram que lhes falava do 
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no átrio das mulheres do templo eram acesas e uma exuberante 
celebração noturna acontecia soh a luz, com pessoas dançando 
durante foda a noite e segurando tochas acesas nas mãos enquan- 
to cantavam hinos e louvores. A orquestra dos levitas também 
tocava. Jesus aproveitou essa oportunidade da celebração da luz 
para retratar outra analogia espiritual para o povo: “Eu sou a luz 
do mundo”. 

8.12 Eu sou a luz do mundo. Essc é o segundo “Fu sou” de Jesus 
(veja 6.35]. João já tinha usado a metáfora da “luz” em relação a Je- 
sus (1.4). A metáfora de Jesus aqui se fundamenta em alusões do AT 
(Êx 13.21-22; 14.19-25; SI 27.1; 119.105; Pv 6.23; Ez 1.4,13,26-28; 
He 3.3-4). Essa frase ressalta o papel de jesus como o Messias € o 
Filho de Deus (SI 27.1; MI 4.2}. O AT indica que a era vindoura do 
Messias será um tempo em que q Senhor será a luz tanto para 0 seu 
povo (ls 60.19-22; cf. Ap 21.23-24) como para toda a terra ils 42.6; 
49.6). A passagem de Zc 14.5b-8 traz uma ênfase em Deus como 
a luz do mundo, que dá água viva para o seu povo. Essa passagem 
provavelmente estava incluída na leitura litúrgica para a Festa dos Ta- 
bernáculos. Para outros significados de Jesus como a “luz”, veja no- 
tas em 1.4-5; Ho 1.5. quem me segue. A palavra “seguir” transmite a 
ideia de alguém que se entrega totalmente à pessoa a quem segue. 
Na mente de Jesus, não existem seguidores de coração dividido 
(cf. Mt 8.18-22; 10,38-39). Aqui se encontra uma sutil referência aos 
judeus, que seguiram a coluna de nuvem e de fogo que os conduziu 
durante o êxodo [Êx 13.21). 

8.13 Tu dás testemunho de li mesmo, Em tom de zombaria, 
os judeus usaram as próprias palavras de Jesus de 5.31. Porém, as 
palavras de Jesus ali e aqui se conciliam pelo fato de que a lei do AT 
requeria não uma, mas várias testemunhas para estabelecer a verda- 
de de uma questão (Dt 17.6). Jesus não era a única testemunha que 
apontava para a sua pessoa como o Messias, pois muilos já tinham 
testificado a respeito dessa verdade (veja nota em 1.7). 

8,14-18 Esses versículos apresentam três razões para mostrar que 
o testemunho de Jesus era verdadeiro: 1) Jesus conhecia a sua origem 
e o seu destino, enquanto os judeus eram ignorantes até mesmo em 
relação às verdades espirituais básicas, o que tornava o julgamento 
deles limitado e superficial (vs. 14-15); 2) a união íntima do Filho com 
o Pai garantia a verdade do testemunho do Filho (v. 16); e 3) juntos, 
o Pai c o Filho testemunharam harmoniosamente sobre a identidade 
do Filho (vs. 17-18). 

8.17 na vossa lei está escrito. CÍ. Dt 17.6; 19.15. Veja notasem 1.7. 

8.19 Onde está teu Pai? Os judeus, como de hábito (p. ex., 3.4; 
4.11; 6.52), mais uma vez pensavam meramente em lermos huma- 
nos ao perguntarem pela paternidade de Jesus. 


8.21-39 Jesus revelou a consequência da rejeição dele como 
o Messias e o Filho de Deus, ou seja, a morte espiritual (v. 24; 
cf. Hb 10,26-31). Esses versículos revelam de quatro maneiras que 
asseguram que a pessoa morserá no seu pecado e, como resultado, 
experimentará morte espiritual: 1] por considerar-se justa median- 
te seus próprios padrões (vs. 20-22); 2) por estar ligada ao mundo 
(vs. 23-24); 3] por ser descrente (x. 24); e 4) por manter-se volun- 
tariamente na ignorância (vs. 25-29). Os judeus que rejeitaram 
Jesus apresentavam todas essas quatro características. 

8.21 Jesus repetiu a mensagem de 7.33-34, mas em tom mais 
forte com respeito às consequências de rejeitálo. You retirar-me. 
Por meio de sua iminente morte, ressurreição e ascensão ao Pai. 

8.22 Terá ele... a intenção de suicidar-se? Os judeus disseram 
isso ou por estarem confusos iveja notas em 7,34:35) ou, talvez 
mais provavelmente, para zombar de Cristo. A tradição judaica 
condenava o suicídio como pecado especialmente hediondo, que 
resultava em banimento eterno para a pior parte do Hades [Joseto, 
Guerras Judaicas iii viti.5 [iii.375]). Deus o havia entregue para que 
fosse morto (At 2.23]; assim, como Deus, ele entregou a sua própria 
vida (10.18). 

8.23 Vós sois cá de baixo. O contraste aqui € entre a esfera de 
Deus e a esfera do mundo caído e pecador (ou seja, “cá de baixo”). 
Nesse contexto, O mundo é o sistema espiritual invisível do mal do- 
minado por Satanás, e Ludo o que o mundo oferece em oposição 
a Deus, sua palavra e seu povo (veja notas em 1.9; Io 5.19). Jesus 
declarou que o verdadeiro parentesco dos seus oponentes é com 
Satanás e a esfera dele. Segundo essa expressão, eles estavam espi- 
ritualmente cegos iveja 2Co 4.4; Ef 2.1-3). 

8.24 se não crordes. Jesus enfatiza que o pecado fatal, imperdoável 
e eterno é não crer nele como o Messias e q Filho de Deus. Na ver 
dade, todos os demais pecados podem ser perdoados se a pessoa se 
arrepende. Veja notas em 16.8-9. EU SOU. Essa frase tem raízes no AT 
e tem imenso significado teológico. A referência pode ser tanto à 
Éx 3.14, onde o Senhor declara que seu nome é “LU SOL”, bem como 
als 40-55, onde a expressão “eu sou” ocorre repetidamente (especial: 
mente 43.10,13,25; 46.4; 48.12). Jesus referiu-se a si mesmo como q 
Deus (Javé — o SENHOR! do AT, c atribuiu-se diretamente plena divin- 
dade, provocando a pergunta dos judeus do v. 15. Veja nota no v. 58. 

8.25 Quem és tu? Os judeus eram ignorantes deliberadamente 
porque os caps. 1—8 demonstram que houve muitos testemunhos 
a respeito da identidade de Jesus, e o próprio Jesus, em palavras e 
ações, provou de mancira persistente, durante todo o seu ministério 
na terra, que ele era o Filho de Deus e o Messias. desde o princípio. 
O início do ministério de Jesus entro os judeus. 
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Pai. 28 Disse-lhes, pois, Jesus: Quando 'levantardes 
o Filho do Homem, *então, sabereis que Eu Sou e 
"que nada faço por mim mesmo; mas 'falo como 
o Pai me ensinou. 29E /aquele que me enviou está 
comigo, “não me deixou só, 'porque eu faço sem- 
pre o que lhe agrada. 30 Ditas estas coisas, “muitos 
creram nele. 

31 Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam cri- 
do nele: Se vós "permanecerdes na minha pala- 
vra, sois verdadeiramente meus discípulos; 32e 
conhecereis a ?verdade, e ?a verdade vos liberta- 
rá. 33Responderam-lhe: Somos descendência de 
Abraão e jamais fomos escravos de alguém; como 
dizes tu: Sereis livres? 34Replicou-lhes Jesus: Em 
verdade, em verdade vos digo: "todo o que co- 
mete pecado é escravo do pecado. 35°O escravo 
não fica sempre na casa; o filho, sim, para sempre. 
36'Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente 
sereis livres. 3? Bem sei que sois descendência de 


Abraão; contudo, “procurais matar-me, porque a 
minha palavra não está em vós. 38” Eu falo das coi- 
sas que vi junto de meu Pai; vós, porém, fazeis o 
que vistes em vosso pai. 

39Então, lhe responderam: “Nosso pai é Abraão. 
Disse-lhes Jesus: *Se sois filhos de Abraão, prati- 
cai as obras de Abraão. 40”Mas agora procurais 
matar-me, a mim que vos tenho falado a verdade 
“que ouvi de Deus; assim não procedeu Abraão. 
41 Vós fazeis as obras de vosso pai. Disseram-lhe 
eles: Nós não somos bastardos; “temos um pai, 
que é Deus. 2 Replicou-lhes Jesus: *Se Deus fos- 
se, de fato, vosso pai, certamente, me havíeis de 
amar; porque “eu vim de Deus € aqui estou; pois 
inão vim de mim mesmo, mas ele me enviou. 
43*Qual a razão por que não compreendeis a mi- 
nha linguagem? È porque sois incapazes de ouvir 
a minha palavra. *4/Vós sois do diabo, que é vos- 
so pai, e quereis fsatisfazer-lhe os “desejos. Ele foi 
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8.28 Quando levantardes o Filho do Homem. A iminente cru- 
cificação de Jesus. sabereis que EU SOU. Havendo se recusado a 
aceitá-lo pela fé e havendo-o pregado na cruz, um dia eles acurdarão 
para a terrível realidade, que este Jesus a quem desprezaram é aquele 
a quem deviam ter adorado fcf. Fp 2.9-1 1; Ap 1.7). Muitos judeus cre- 
ram em Cristo depois da sua morte e ascensão, dando-se conta que 
aquele a quem haviam rejeitado de fato era o Messias (At 2.36-37,41). 

8.31-36 Esses versículos constituem uma passagem fundamen- 
tal para entender a salvação genuína e o verdadeiro discipulado. 
João entalizou esses fatos ao ressaltar a verdade e a liberdade. O 
toco nessa passagem está sobre aqueles que foram treinados nos 
fundamentos da fé em Jesus como o Messias e o Filho de Deus. 
Jesus quer que eles se desenvolvam na te. À fé salvadora não é vo- 
lúvel, mas firme e estabelecida. A maturidade se expressa em total 
comprometimento com a verdade em Jesus Cristo, resultando em 
liberdade genuina. Essa passagem tem três aspectos: 11a progresso 
da liberdade tvs. 31-32); 2} a pretensão da liberdade (vs. 33-34); e 3) 
a promessa da liberdade (vs. 35-36). 

8.31 que haviam crido nele. O primeiro passo no desenvolvi- 
mento rumo ao verdadeiro discipulado é crer em Jesus Cristo como 
o Messias e o Filho de Deus. Se vós permanecerdes na minha pa- 
lavra, suis verdadeiramente meus discípulos. Isso revela o segundo 
passo no desenvolvimento rumo ao verdadeiro discipulado. Obe- 
diência perseverante à Escritura (cf.-Mt 28.19-20) é o fruto ou a evi- 
dência de té genuína įveja Eí 2.10). A palavra “permanecer” significa 
ater-se continuamente às palavras de Jesus. O crente genuíno adere 
com firmeza aos ensinos de Jesus, obedece a oles e o pratica. À pes- 
soa que permanece no ensino de Jesus tem o Pai e o Filho 42Jo 9; 
cf Hb 3.14; Ap 2.26). Os discípulos verdadeiros são tanto alunos 
io sentido básico da palavra) como seguidores fiéis. 

8.32 a verdade. “Verdade” aqui não se refere apenas aos fatos 
que envolvem Jesus como o Messias e o Filho de Deus, mas tam- 
bem o ensino que cle trouxe, O discípulo do Senhor Jesus genuina- 
mente salvo c obediente conhecerá a verdade divina e a liberdade 
do pecado fv. 34) e a busca da realidade. Essa verdade divina não 
provém apenas de concordância intelectual {1Co 2.14), mas de 
comprometimento salvador com Cristo (cf. Tt 1.1-2). 

8.33 jamais fomos escravos de alguém, Pelo fato de os judeus 
muitas vezes terem estado sob o domínio de outros povos [Fgito, 
Assíria, Babilônia, Grécia, Síria ¢ Roma), devem ter pensado no sen- 
tido de liberdade interiar. 

8.34 Em verdade, em verdade. Veja nota em 1.51. todo o que 


comete pecado. O tipo de escravidão que Jesus tem em mente não é 
escravidão física, mas a escravidão do pecado (cf. Rm 6.17-18). A ideta 
de “cometer pecado” é praticar pecado habitualmente (1Jo 3.4,8-9). 
A escravidão, em última análise, não é política ou econômica, mas 
escravidão espiritual do pecado e rebelião contra Deus. E, assim, isso 
também explica por que Jesus não se deixaria reduzir a um simples 
Messias político (6.14-15). 

8.35-36 A noção de escravidão no v. 34 avança para a posição 
de escravos. Enquanto os judeus pensavam de st mesmos como 
tilhos livres de Abraão, na realidade, eram escravos do pecado. No 
contexto, o genuino filho é o próprio Cristo, que liberta os escravos 
do pecado. Aqueles a quem Jesus Cristo liberla da lirania do pecado 
e da escravidão do legalismo são realmente livres (Rm 8.2; Gil 3.1). 

8.39 Se sois filhos de Abraão. A construção dessa frase indica 
que Jesus está dizendo que a mera linhagem é insuficiente para a 
salvação (veja Fp 3.4-9). O sentido é “se fósseis filhos de Abraão, mas 
vós não sois, então agiríeis como Abraão agiu”. Assim como os filhos 
herdam características genéticas dos seus pais, do mesmo modo os 
que de fato são descendentes de Abraão agirão como Abraão agiu, 
ou seja, imitarão a fé ¢ a obediência de Abraão (veja Rm 4,16; GI 3.6-9; 
Hb 11.8-19; Tg 2.21-24). obras de Abraão. Abraão demonstrou 
sua fé por meio da obediência a Deus (Tg 2.21-24). O que Jesus quis 
dizer é que a conduta dos judeus descrentes era trontalmente opos- 
ta à conduta de Abraão, que viveu uma vida de obediência a tudo o 
que Deus ordenara. A conduta deles em relação a Jesus demonstrou 
que verdadeiramente eram filhos de Satanás (vs. 41,44). 

8.41 Nós não somos bastardos. Os judeus podem muito bem 
ter se referido à controvérsia em torno do nascimento de Jesus. Os 
judeus conheciam a história do noivado de Maria e que José não 
cra o pai verdadeiro de Jesus; dessa maneira, deram a entender que 
o nascimento de Jesus foi ilegítimo (veja Mt 1,18-25; Le 1.26-38). 

8.42 Se Deus fosse... vosso pai, certamente me havíeis de amar. 
A construção aqui (como no v. 39) nega que Deus de fato seja o Pai 
deles. Embora o Al chame Israel de “meu primogênito” (Êx 4.22) e 
atirme que Deus é o Pai de Israel por direito de criação e separação 
ifr 31.9), a descrença dos judeus em jesus demonstrou que Deus 
não era o Pai espirilual deles. Jesus sublinhou que o critério explícito 
que comprova que alguém é tilho de Deus é amor ao Filho, Jesus. 
Pelo tato de Deus ser amor, aqueles que amam seu Filho também 
demonstram a natureza de Deus (Ia 4.7-1; 5.1). 

8.44 diabo... vosso pai. A filiação é confirmada pela conduta. O 
filho manifesta as características do pai (ct. Ef 5.1-2). já que os judeus 
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homicida desde o princípio e jamais 'se firmou na 
verdade, porque nele não há verdade. Quando ele 
profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque 
é mentiroso e pai da mentira. 45Mas, porque eu 
digo a verdade, não me credes. 46 Quem dentre vós 
me convence de pecado? Se vos digo a verdade, 
por que razão não me credes? 47'Quem é de Deus 
ouve as palavras de Deus; por isso, não me dais 
ouvidos, porque não sois de Deus. 
48Responderam, pois, os judeus e lhe disseram: 
Porventura, não temos razão em dizer que és sama- 
ritano e *tens demônio? 4ºReplicou Jesus: Eu não 
tenho demônio; pelo contrário, honro a meu Pai, 
e 'vós me desonrais. 307 Eu não procuro a minha 
própria glória; há quem a busque e julgue. 51 Em 
verdade, em verdade vos digo: “se alguém guargar 
a minha palavra, não verá a morte, eternamente. 
52 Disseram-lhe os judeus: Agora, estamos certos de 
que “tens demônio. ” Abraão morreu, e também os 
profetas, e tu dizes: Se alguém guardar a minha pa- 
lavra, não provará a morte, eternamente. S2És maior 
do que Abraão, o nosso pai, que morreu? Também 
os profetas morreram. “Quem, pois, te fazes ser? 


54Respondeu Jesus: 'Se eu me glorifico a mim mes- 
mo, a minha glória nada é;* quem me glorifica é meu 
Pai, o qual vós dizeis que é vosso Deus. 5º Entretanto, 
“vós não o tendes conhecido; eu, porém, o conhe- 
ço. Se eu disser que não o conheço, serei como vós: 
mentiroso; mas eu o conheço e “guardo a sua pala- 
vra. 56 Abraão, vosso pai, "alegrou-se por ver o meu 
dia, "viu-o e regozijou-se. 57 Perguntaram-lhe, pois, 
os judeus: Ainda não tens cinquenta anos e viste 
Abraão? 58 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em 
verdade eu vos digo: “antes que Abraão existisse, 
“Eu Sou. 5ºEntão, ‘pegaram em pedras para atira- 
rem nele; mas Jesus se ocultou e saiu do templo. 


A cura de um cego de nascença 

9 1 Caminhando Jesus, viu um homem cego de 

nascença. 2E os seus discípulos perguntaram: 
Mestre, “quem pecou, este ou seus pais, para que nas- 
cesse cego? 3Respondeu Jesus: Nem ele pecou, nem 
seus pais; “mas foi para que se manifestem nele as 
obras de Deus. “É necessário que façamos as obras 
daquele que me enviou, enquanto é “dia; a noite vem, 
quando ninguém pode trabalhar. 5 Enquanto estou 
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exibiam os padrões de Satanás na sua hostilidade a Jesus e na des- 
crença nele como o Messias, sua paternidade era exatamente opos- 
ta àquela que defendiam, ou seja, eles pertenciam a Satanás. Ele 
foi homicida desde o princípio. As palavras de Jesus se referem à 
queda, quando Satanás tentou Adão e Eva e matou a vida espiri- 
tual deles (Gin 2.17; 317-24; Rm 31 2; Hb 2,14). Alguns acham que 
essas palavras também podem se referir a Caim, que matou Abel 
(Gn 4.1-9; 110 3.12). 

8.46 me convence de pecado? Embora os judeus argumentas 
sem que Jesus era culpado de pecado (5.18), o sentido aqui é que 
a perfeita santidade de Cristo foi demonstrada, não pelo silêncio de 
Jesus frente a essa pergunta, mas por estar convicto da pureza de 
toda a sua vida. Somente alguém santo, que está na mais próxima e 
intima comunhão com o Pai, podia dizer essas palavras. Os judeus 
não puderam apresentar evidência convincente que acusaria Jesus 
de pecado no tribunal celestial. 

8.48 és samaritano. Como os judeus não podiam atacar a vida e 
a conduta pessoal de Jesus (v. 46), tentaram um ataque ad hominem 
de abuso pessoal contra ele. A referência a Jesus como “samaritano” 
provavelmente centra-se no fato que os samaritanos, como Jesus, 
questionavam o direito exclusivo dos judeus de serem chamados de 
filhos de Abraão (veja os vs. 33,39). 

8.51 não verá a morte, eternamente. Dar ouvidos ao ensino de 
Jesus e seguir o mesmo resulta em vida c terna (6.63,08). A morle 
fisica não pode extinguir essa vida [veja 5.24; 6.40,47; 11.25-26). 

8.52 Abraão morreu. A afirmação de Jesus de que todo aquele 
que guarda a sua palavra nunca morrerá (v. 51) levou os judeus a 
oferecerem uma réplica que, mais uma vez, revelou um pensamen- 
to estritamente centrado na nível literal e terreno (veja 3.4: 4.15). 

8.56 A passagem de Hb 11.13 indica que Abraão viu o dia de 
Cristo (“vendo-as... de longe”; veja sua nota). Abraão viu particular- 
mente na continuidade da descendência de Isaque o começo do 
cumprimento da aliança de Deus (Gn 12.1-3; 15.1-21; 17.1-8; 
cf. 22.8), que culminaria em Cristo. 

8.58 Em verdade, em verdade. Veja nota em 1.57. EL SOU. Veja 
nota em 6.22-58. Aqui Jesus declara ser Javé, ou seja, o Senhor do 


AT. Para essa expressão, são básicas passagens tais como Êx 3.14; 
Dt 32.39; Is 41.4; 43.10, nas quais Deus declara ser o Deus eterna- 
mente preexistente, que se revelou aos judeus no AT. Veja também 
notas nos vs. 24,28. 

8.59 pegaram em pedras. Os judeus compreenderam a afirma- 
ção de Jesus e seguiram Lv 24:16, que indica que qualquer pessoa 
que falsamente afirma ser Deus deve ser apedrejada. Jesus se ocul- 
tou e saiu do templo. Jesus escapou seguidamente de ser preso e 
da morte porque a sua hora ainda não havia chegado (veja notas 
em 7.8,30). Esse versículo muito provavelmente indica uma fuga por 
meios milagrosos. 

9,1-13 Jesus realizou um milagre ao recriar o5 olhos de um ho- 
mem que nascera com cegueira congênita iv. 1). Quatro aspectos 
são realçados nessa cura: 140 problema que levou Jesus a curar (v. 1): 
230 propósito por que o homem havia nascido cego ivs. 2-5) 30 
poder que curou o homem (vs. 6-7); e 4) a perplexidade du povo 
que viu a cura (vs. 8-13). 

9.2 quem pecou. O pecado pode ser a causa de sofrimento, como 
claramente indicado na Escritura (veja 8.14; Nm 12; 1Co 11.30; 
Tg 5.15). Porém, esse nem sempre é necessariamente o caso (veja 
Jó; 2Co 12.7; 614.13). Os discípulos achavam, como a maioria dos 
judeus da época, que o pecado era a causa primária, se não a única, 
de todo sofrimento. No presente caso, entretanto, Jesus deixou claro 
que pecado pessoal não cra a razão da cegueira iveja v. 3). 

9.3 Jesus não negou a ligação geral entre pecado e sofrimento, 
mas refutou a ideia de que: alos pessoais de pecado eram a causa 
direta. A soberania e os propósiios de Deus desempenham uma 
parte nessas questões, como fica claro em Jó 1—2. 

9.4 enquanto é dia. Jesus está dizendo: enquanto cle ainda es- 
tava na terra com seus discípulos. Essa frase não significa que Jesus 
de alguma maneira deixou de ser a luz do mundo desde que subiu 
ao céu, mas que a luz brilhou mais fortemente entre os homens 
quando ele estava na terra, fazendo a vontade do Pai icl. 8.12). 
a noite vem. Veja notas em 1.4-5; lo 1.5-7. As trevas se referem 
especialmente au período em que Jesus foi retirado dos discípulos 
durante a crucificação (v. 5). 


no mundo, “sou a luz do mundo. £ Dito isso,/cuspiu 
na terra e, tendo feito lodo com a saliva, aplicou-o 
aos olhos do cego, 7 dizendo-lhe: Vai, lava-te $no 
tanque de Siloé (que quer dizer Enviado). “Ele foi, 
lavou-se e voltou vendo. 8Então, os vizinhos e os 
que dantes o conheciam de vista, como mendigo, 
perguntavam: Não é este o que estava assentado 
pedindo esmolas? 9Uns diziam: É ele. Outros: 
Não, mas se parece com ele. Ele mesmo, porém, 
dizia: Sou eu, 19 Perguntaram-lhe, pois: Como te 
foram abertos os olhos? 11 Respondeu ele: 'O ho- 
mem chamado Jesus fez lodo, untou-me os olhos 
e disse-me: Vai ao tanque de Siloé e lava-te. Então, 
fui, lavei-me e estou vendo. 12 Disseram-lhe, pois: 
Onde está ele? Respondeu: Não sei. 


Os fariseus interrogam o cego 

13Levaram, pois, aos fariseus o que dantes fora 
cego. 14E era sábado o dia em que Jesus fez o lodo 
e lhe abriu os olhos. '5Então, os fariseus, por sua 
vez, lhe perguntaram como chegara a ver; ao que 
lhes respondeu: Aplicou lodo aos meus olhos, lavei- 
-me e estou vendo. 16Por isso, alguns dos fariseus 
diziam: Esse homem não é de Deus, porque não 
guarda o sábado. Diziam outros: “Como pode um 
homem pecador fazer tamanhos sinais? E *houve 
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dissensão entre eles. 17De novo, perguntaram ao 
cego: Que dizes tu a respeito dele, visto que te abriu 
os olhos? Que 'é profeta, respondeu ele, 

18 Não acreditaram os judeus que ele fora cego e 
que agora via, enquanto não lhe chamaram os pais 
19e os interrogaram: É este o vosso filho, de quem 
dizeis que nasceu cego? Como, pois, vê agora? 
20Então, os pais responderam: Sabemos que este é 
nosso filho e que nasceu cego; 21 mas não sabemos 
como vê agora; ou quem lhe abriu os olhos tam- 
bém não sabemos. Perguntai a ele, idade tem; fa- 
lará de si mesmo. 22 Isto disseram seus pais porque 
"estavam com medo dos judeus; pois estes já ha- 
viam assentado que, se alguém confessasse ser Je- 
sus o Cristo, "fosse expulso da sinagoga. 23Por isso, 
é que disseram os pais: Ele idade tem, interrogai-o, 

24Então, chamaram, pela segunda vez, o homem 
que fora cego e lhe disseram: “Dá glória a Deus; 
"nós sabemos que esse homem é pecador. 25 Ele 
retrucou: Se é pecador, não sei; uma coisa sei: eu 
era cego e agora vejo. 28 Perguntaram-lhe, pois: Que 
te fez ele? como te abriu os olhos? 27 Ele lhes res- 
pondeu: Já vo-lo disse, e não atendestes; por que 
quereis ouvir outra vez? Porventura, quereis vós 
também tornar-vos seus discípulos? 28 Então, o in- 
juriaram e lhe disseram: Discípulo dele és tu; mas 
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SC[lo 1.5.9; 3.19; 8.12; 12.335,46] 6/Mc7.33:8.23 
6.14) 22 "jo 7.13; 12.42; 19.38; Ar 5.1: 
9.5 sou a luz do mundo. Veja nota em 8.12; cf. 1.5,9; 3.19; 
12.353,46. Jesus não era apenas a luz do mundo espiritualmente, 
mas também forneceu os meios de luz física para o homem cego. 

9.6 tendo feito lodo com a saliva, Assim como procedera quan- 
do originalmente criou os seres humanos do pó da terra (Gn 2.7), 
Jesus pode ter feito uso de barro para formar um novo par de olhos, 

9.7 lava-te no tanque de Siloé. O termo “Siloé” é hebraico e 
significa “Enviado”. O tanque de Siloé ficava no sudeste da Cidade 
de Davi original. A água era levada através de um canal (o túnci de 
Ezequias) para o tanque c provinha da fonte de Giom, no vale de 
Cedrom. Pode ser identificado com o “açude inferior” ou “açude 
veiho” de Is 22.9,11. A água necessária para o rito de derramamento 
de água na Testa dos Tabernáculos era tirada desse tanque (veja 
notas em 7.37-39), 

9.8.9 Em tempos antigos, deficiências físicas acentuadas, tais 
como cegueira congênita, sentenciavam a pessoa a mendigar, sen- 
do esse o único meio de sustento (veja At 3.1-7}. A mudança drásti- 
ca no homem curado levou muitos descrentes a supor que ele não 
era uma pessoa cega de nascença. 

9.13-34 Essa seção na história da cura do homem cego revela al- 
gumas caracteríslicas-chave de descrença proposital: 1) a descrença 
gera falsos padrões; 2) a descrença sempre quer mais evidência, mas 
nunca obtém o suliciente; 3) a descrença realiza pesquisa tenden- 
ciosa em bases puramente subjetivas; 4) a descrença rejeita os fatos; 
e 5} a descrença é autocentrada. João incluiu essa seção do diálogo 
dos fariseus com o homem cego provavelmente por duas razões: 
19 diálogo demonstra cuidadosamente o caráter de descrença pro- 
posital e determinada: e 2) a história confirma o primeiro grande 
cisma entre a sinagoga £ os novos seguidores de Cristo. O homem 
cego foi a primeira pessoa de: quem se tem notícia que foi expulsa da 
sinagoga porque havia decidido seguir Cristo (veja 16.1-3). 

9.13 Levaram. Isso foi feito pelos “vizinhos e [alos que dantes o 
conheciam de vista” (v. 8). aos fariseus. As pessoas levaram o ho- 
mem cego aos fariseus possivelmente porque o milagre acontecera 


i Le 13.4; Ja 911 P 2Rs 5.14 1110967 160 3.2; 9.33 Kjo 7.12.43: 10.49 17} [Jo 4.19; 
116.2 249 Js 7.19; Sm 6.5; Ed 10.11; Ap t1.13° Jo 9.16 


no sábado (v. 14); o povo estava consciente que os fariseus reagi- 
riam negativamente à violação do sábado (cf. 5.1-15). Elas também 
queriam o conselho dos seus líderes religiosos e da sinagoga local, 

9.16 não é de Deus. A argumentação pode ter sido que, já que 
Jesus havia violado a interpretação da lei do sábado, ele não podia 
ser o prometido profeta de Deus (Dt 13.1-5). dissensão. Anterior- 
mente as multidões haviam se dividido quanto à opinião a respeito 
de Jesus (7.40-43); aqui as autoridades também se dividiram. 

9.17 é profeta. Enquanto o homem cego percebeu claramente 
que Jesus era mais do que um simples homem, os perspicazes, mas 
obstinados fariseus estavam espiritualmente cegos à verdade (v. 39). 
Na Bíblia, cegucira é uma metáfora para trevas espirituais, Ou seja, in- 
capacidade de discernir Deus ou sua verdade {2Co 4.3-6; CI 1.12-14). 

9.18 chamaram os pais. Os vizinhos podiam estar enganados 
em relação à identidade do homem, mas os pais saberiam se este 
era seu filho ou não. As autoridades consideraram q testemunho do 
homem curado sem valor. 

9.24 Dá glória a Deus. Isso significa que as autoridades que- 
riam que o homem confessasse e admitisse a verdade que Jesus era 
pecador porque violara as tradições deles e ameaçara a influência 
delos (ct. Js 7.19). nós sabemos que esse homem é pecador. Existia 
unanimidade suficiente entre as autoridades religiosas para concluir 
que Jesus era pecador (cf. 8.46). Por causa dessa opinião predeter- 
minada, eles se recusaram a aceitar qualquer testemunho de que o 
milagre tinha acontecido de fato. 

9.27 Com o propósito de enfatizar vigorosamente a hipocrisia 
deles, o homem curado recorreu ao sarcasmo ao sugerir que eles 
desejavam ser discípulos de Jesus. 

9.28 Discípulo dele és tu; mas nós somos discípulos de Moisés. 
Nesse ponto, a reunião degenerou em gritos de insultos. A saga- 
cidade do homem curado havia exposto o preconceito dos seus 
inquisidores. No que diz respeito às autoridades, o conflito entre 
Jesus e Moisés gra irreconciliável. Se o homem curado defendia 
Jesus, isso significava que era discípulo dele. 
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nós somos discípulos de Moisés. 22Sabemos que 
Deus ?falou a "Moisés; mas este ‘nem sabemos don- 
de é. 3º Respondeu-lhes o homem: ‘Nisto é de estra- 
nhar que vós não saibais donde ele é, e, contudo, me 
abriu os olhos. 31 Sabemos que “Deus não atende a 
pecadores; mas, pelo contrário, se alguém teme a 
Deus e pratica a sua vontade, a este atende. 32 Desde 

ue há mundo, jamais se ouviu que alguém tenha 
aberto os olhos a um cego de nascença. 33"Se este 
homem não fosse de Deus, nada poderia ter feito, 
34 Mas eles retrucaram: ” Tu és nascido todo em pe- 
cado e nos ensinas a nós? E o expulsaram. 


Jesus revela-se ao cego 
35 Ouvindo Jesus que o tinham expulsado, “en- 
contrando-o, lhe perguntou: Crês tu *no Filho do 
Homem? 36Ele respondeu e disse: Quem é, Senhor, 
para que eu nele creia? 37 E Jesus lhe disse: Já o tens 
visto, e “é o que fala contigo. 38 Então, afirmou ele: 


Creio, Senhor; e o ?adorou. 3º Prosseguiu Jesus: 
“Eu vim a este mundo para juízo, “a fim de que 
os que não veem vejam, e os que veem se tornem 
cegos. 40 Alguns dentre os fariseus que estavam 
perto dele * perguntaram-lhe: Acaso, também nós 
somos cegos? 41 Respondeu-lhes Jesus: “Se fósseis 
cegos, não teríeis pecado algum; mas, porque ago- 
ra dizeis: Nós vemos, subsiste o vosso pecado. 


Jesus, o bom pastor 

4 A 1Em verdade, em verdade vos digo: o que 

W7 não entra pela porta no aprisco das ovelhas, 
mas sobe por outra parte, esse é ladrão e salteador. 
2 Aquele, porém, que entra pela porta, esse é o pas- 
tor das ovelhas. 3Para este o porteiro abre, as ove- 
lhas ouvem a sua voz, ele chama pelo “nome as suas 
próprias ovelhas e as conduz para fora. Depois de 
fazer sair todas as que lhe pertencem, vai adiante 
delas, e elas o seguem, porque lhe reconhecem a 
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9,30 O homem curado demonstrou mais entendimento espiritual 
e senso comum do que todas as autoridades religiosas em conjunto, 
que estavam condenando tanto Jesus quanto a ele. A perspicácia 
penetrante do homem focou na irredutível descrença deles. A ló- 
gica do homem era a seguinte: um milagre extraordinário somente 
podia indicar que Jesus de fato era de Deus, pois os judeus acredita- 
vam que Deus responde na proporção da justiça daquele que pede 
(veja Jó 27.9; 35.13; SI 66.18; 109.7; Pv 15.29; Is 1.15; cf. 14.13-14; 
16.23-27; 110 3.21-22). A grandeza do milagre unicamente podia ser 
um indicalivo de que Jesus de fato era de Deus. 

9.34 nos ensinas a nós? Os fariseus estavam encolerizados com 
o homem, e sua ira os impediu de perceberem o discernimento sutil 
que esse homem iletrado estava demonstrando. A frase também 
revela a ignorância que eles tinham da Escritura, pois o AT indicava 
que a vinda da era messiânica seria evidenciada pela restauração 
da visão aos cegos (ls 29.18; 35.5; 42.7: cl. Mt 11.4-5; Lc 4.18-19). 

9.35-41 Os vs. 1-34 trataram da restauração da visão física do 
homem curado; os vs. 35-41 mostram Jesus dando “visão” espiritual 
a dle. 

9.35 Crês tu...? Jesus convidou o homem a colocar a contiança 
nele como o revelado de Deus. Jesus colocou grande ênfase no 
reconhecimento público de quem ele (Jesus) era e na confissão da 
fé (Mt 10.32; Le 12.8). Filho do Homem. Cf. 1,31; 3.13-14; 5.27; 
6.27,53,02; 8.28). 

9.36 Senhor. Aqui a palavra não cleve ser entendida como uma 
indicação de que ele havia compreendido a divindade de Jesus, 
mas como significando “senhor”. Veja também o v. 38, Pelo fato de 
o homem cego nunca antes ter visto Jesus (v. 7] nem 9 encontrado 
desde que havia ido lavar-se no tanque, não podia reconhecêlo 
como aquele que q havia curado. 

9.39 para juízo, O propósito de lesus não era condenar, mas 
salvar [12.47; Le 19.10); salvar alguns, entretanto, envolve condenar 
vutros {veja notas em 3.176,18). A última parte do versículo é tirada 
de Is 6.10; 42,19 (cl. Me 4.12). os que não veem. As pessoas que 
sabem que estão em trevas espirituais. os que veem. De modo irô- 
nico, refere-se àqueles que pensam que estão na luz, mais não estão 
(CE Me 2.17; Lc 5.314 

9.40 também nós somos cegos? Aparentemente Jesus encon- 
trou (v. 35) o homem num lugar público, onde os fariseus estavam 
presentes e escutando, 

9.41 subsiste o vosso pecado. Jesus referiu-se particularmente ao 
pecado de descrença e rejeição dele como o Messias e o filho de 


Deus. Se eles soubessem da sua perdição « das trevas c clamassem 
por luz espiritual, não seriam mais culpados de descrença em Cristo. 
Porém, satisfeitos com u pensamento de que suas trevas eram luz 
e persistincio na rejeição a Cristo, o pecado deles permanecia. Veja 
nota em Mi 6.22-23. 

10.1-39 O sermão de Jesus sobre si mesmo como “o bom pastor” 
flutu diretamente do cap. 9,-enguanto jesus continuava a falar às 
mesmas pessoas. O problema do cap. 9 cra que Israel cra conduzido 
por falsos pastores, que desviavam as ovelhas do verdadeiro conhe- 
cimento e do reino do Messias (9.39-41). No cap. 10, Jesus declarou 
ser”o bom pastor” que fora designado pelo seu Pai como Salvador 
e Rei, em contraste com os falsos pastores de Israel, que eram auto- 
designados e hipócritas (SI 23.1; fs 40.11; Jr 3.15; cf. Is 56.9-12; 
jr 23.1-4; 25.32-38; Ez 34.1-31; Zc 11.16). 

10.1 aprisco. Nos vs. 1-30, Jesus usou uma conhecida metáfora ba- 
seata na criação de ovelhas no século 1°. As ovelhas eram guardadas 
num curral, O qual possuía uma porta pela qual as ovelhas entravam 
e safam. Q pastor encarregava um “porteiro” iv. 3) ou “mercenário” 
fv. 12) como subpastor para vigiar a porta. O pastor entrava por essa 
porta. Os que estavam interessados em roubar ou ferir as ovelhas cn 
contrariam outra mancira para tentar entrar. Às palavras de Ez 34 muito 
provavelmente formam o pano de fundo do ensino de Jesus, pois Deus 
denunciou os falsos pastores de Israel iou seja, os líderes espirituais 
do povo) pelo fato de não cuidarem como convinha do rebanho de 
Israel (ou seja, o povo). Os próprios Evangelhos apresentam extensas 
imagens de pastor/ovulhas (veja Mt 9.36; Mc 6.34; 14,27; Lc 13.1-7). 

10.3 o porteiro. O porteiro era um subpastor contratado, que 
reconhecia o verdadeiro pastor do rebanho, abria a porta para ele, 
ajudava o paslor no cuidado do rebanho e, especialmente, vigiava 
o rebanho durante à noite. as ovelhas ouvem a sua voz. Pastoros 
do Oriente Próximo sc postam em diferentes lugares fora do apris- 
co, enunciando suas chamadas singulares, as quais as ovelhas re- 
conhecem. Consequentemente, as ovelhas se juntam ao redor do 
pastor. ele chama pelo nome as suas próprias ovelhas. O pastor vai 
mais além ainda, chamando cada ovelha pelo seu nome especial, O 
que Jesus quis dizer é que ele vai ao curral de Israel e chama suas 
ovelhas individualmente para «ue entrem no seu curral messiã- 
nico. Assumese que as ovelhas já são, de algum modo, suas ove 
Ihas. mesmo antes de serem chamadas pelo nome (veja vs. 23-27; 
6.37,39,4464-65; 17.6,9,24; 18.9). 

10.4-5 Diterentemente de pastores do Ocidente que conduzem 
as ovelhas de lado ou por trás, usando muitas vezes cães, os pastores 
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voz; 5mas de modo nenhum seguirão o ?estranho; 
antes, fugirão dele, porque não conhecem a voz 
dos estranhos. $Jesus lhes propôs esta parábola, 
mas eles não compreenderam o sentido daquilo 
que lhes falava. 

7 Jesus, pois, lhes afirmou de novo: Em verdade, 
em verdade vos digo: eu sou a porta das ovelhas, 
8Todos quantos vieram antes de mim são ladrões 
e salteadores; mas as ovelhas não lhes deram ou- 
vido. 9Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim, 
será salvo; entrará, e sairá, e achará pastagem. 100 
ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; 
eu vim para que tenham vida e a tenham em abun- 
dância. 11ºEu sou o bom pastor. O bom pastor dá 
a vida pelas ovelhas. 120 mercenário, que não é 
pastor, a quem não pertencem as ovelhas, vê vir o 
lobo, “abandona as ovelhas e foge; então, o lobo as 
arrebata e dispersa. 13O mercenário foge, porque 
é mercenário e não tem cuidado com as ovelhas. 
14Eu sou o bom pastor; /conheço as minhas ove- 
lhas, e elas me conhecem a mim, 15*assim como o 
Pai me conhece a mim, e eu conheço o Pai; 'e dou 
a minha vida pelas ovelhas. 16Ainda tenho 'ou- 


tras ovelhas, não deste aprisco; a mim me convém 
conduzi-las; elas ouvirão a minha voz; “então, ha- 
verá um rebanho e um pastor. 17 Por isso, o Pai me 
“ama, ” porque eu dou a minha vida para a reassu- 
mir. 18Ninguém a tira de mim; pelo contrário, eu 
espontaneamente a dou. “Tenho autoridade para 
a entregar e também para reavê-la. “Este mandato 
recebi de meu Pai. 


Nova dissensão entre os judeus 
19Por causa dessas palavras, “rompeu nova dis- 
sensão entre os judeus. 20 Muitos deles diziam: “Ele 
tem demônio e enlouqueceu; por que o ouvis? 
21 Outros diziam: Este modo de falar não é de en- 
demoninhado; "pode, porventura, um demônio 
“abrir os olhos aos cegos? 


A Festa da Dedicação. Jesus é interrogado 

22Celebrava-se em Jerusalém a Festa da Dedica- 
ção. Era inverno. 23Jesus passeava no templo, ‘no 
Pórtico de Salomão. 24Rodearam-no, pois, os judeus 
e o interpelaram: Até quando nos deixarás a mente 
em suspenso? Se tu és o Cristo, dize-o francamente. 
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do Oriente Próximo conduzem seus rebanhos indo å frente deles. 
Isso mostra um impressionante quadro do relacionamento mestre/ 
discípulo. A liderança espiritual do NT sempre é pelo exemplo, ou 
seja, um chamado para imitar uma conduta (cf. ITm 4.12; 1Pe 5.1-3). 

10.6 parábola. A palavra aqui é mais bem traduzida por “ilustra- 
ção” ou “figura de linguagem”, e transmite a ideia que alguma coisa se 
creta ou enigmática é tencionada com ela. Ela ocorre novamente em 
16.25,29, mas não nos sinóticos. Havendo feito a ilustração (vs. 1-5), 
Jesus então começa à extrair profunda verdade espiritual da mesma. 

10.7-10 eu sou a porta. Essa é a terceira das sete afirmações “Eu 
sou” de Jesus (veja 6.35; 8.12). Aqui, Jesus muda a metáfora levemen- 
te. Enquanto nos vs. 1-5 Jesus é o pastor, aqui ele é a porta. Enquanto 
nos vs. 1-5, o pastor conduz as ovelhas para fora do curral, aqui ele é a 
entrada para o curral (v. 9) que conduz para pastagem saudável. Essa 
seção ecoa as palavras de Jesus de 14.6, que ele é o único caminho 
para o Pai. Ele é o único meio de aproximar-se do Pai e participar da 
salvação prometida. Pelo fato de alguns pastores do Oriente Próximo 
dormirem à porta para vigiarem as ovelhas, aqui jesus retrata a si mes- 
mo como a porta. 

10.9-10 Esses dois versículos são uma maneira proverbial de 
insistir que a fé em Jesus como o Messias e o Filho de Deus é o 
único meio para ser “salvo” do pecado e do inferno, e receber vida 
eterna. Somente Jesus Cristo é a única fonte verdadeira de conheci- 
mento de Deus e a única base para a segurança espiritual. 

10.11-18 Jesus tomou outra expressão dos vs. 1-5, isto é, cle é“o bom 
pastor” em contraste com a liderança perversa de Israel dessa época 
(9.40-41). Essa é a quarta das sete afirmações “Eu sou” de Jesus (veja 
vs. 7,9; 6.35; 8.12). O termo “bom” traz a ideia de “nobre” e está em 
contraste com “mercenário” que cuida apenas por interesse pessoal. 

10.11 dá a vida pelas ovelhas. isso é uma referência à morte vicá- 
ria de Jesus na cruz em favor dos pecadores. Cf. v. 15; 6.51; 11.50-51; 
17.19; 18.14. 

10.12 vê vir o lobo... e foge, O mercenário (ou mão contratada) 
possivelmente representa os líderes religiosos, que realizam o seu de- 
ver em tempos bons, mas nunca demonstram cuidado sacrifical pelas 
ovelhas em tempos de perigo. Estes estão em contraste com Jesus, 
que dá a sua vida em favor do seu rebanho (veja 15.13). 


10.16 não deste aprisco. Isso se refere aos gentios, que respon- 
derão à voz de Jesus e se tornarão parte da igreja (cf. Rm 1.16). À 
morte de Jesus não foi somente pelos judeus (veja notas nos vs. 1,3), 
mas também pelos não judeus a quem ele incorporará num novo 
corpo, a igreja (veja notas em 11.51-52; cf. Ef 2.11-22). 

10.17-18 reassumir. Jesus repetiu essa frase duas vezes nos dois 
versículos, indicando que sua morte sacrilical não foi o fim. A mor- 
te foi seguida pela ressurreição em demonstração do seu ministério 
messiânico e divindade (Rm 1.4). Sua morte e ressurreição resultaram 
na sua glorificação final (12.23; 17.5) e no derramamento do Espírito 
Santo 7.37-39; cf. At 2.16-39). 

10.19-21 Mais uma vez, os judeus tiveram uma reação mista às 
palavras de Jesus (veja 7.12-13). Enquanto alguns o acusavam de es- 
tar possuído pelo demônio (veja 7.20; 8.48; cf. Mt 12.22-32), outros 
concluíram que suas obras e palavras eram uma demonstração da 
sanção de Deus. 

10.22 Festa da Dedicação. A celebração judaica de chanuca, que 
comemora a vitória israelita sobre o líder sírio Antioco Epífanes, que 
perseguiu Israel. Em c. 170 a.C., ele conquistou Jerusalém e profanou o 
templo dos judeus ao crigir um altar pagão em lugar do altar de Deus. 
Sob a liderança do velho sacerdote Matatias (da família dos Hasmo- 
neus), os judeus empreenderam uma guerrilha (conhecida como a 
Revolta dos Macabeus — 166-142 a.C.) contra a Síria e libertaram o 
templo e a Terra Prometida do domínio da Siria até 63 a.C., quando 
Roma (Pompeu) assumiu o controle da Palestina. Em 164 a.C, 25 de 
quisleu (dezembro, aproximadamente), os judeus libertaram o templo 
e o dedicaram novamente. A celebração também é conhecida como 
a “Festa das Luzes” por causa do acendimento de lâmpadas e velas 
nas casas judaicas em comemoração ao acontecimento. Era invemo. 
Com essa frase João indica que o tempo frio levou Jesus a se deslocar 
para o lado leste do templo, na área coberta do Pórtico de Salomão 
após a ressurreição, essa área se tornou 0 lugar comum para os cris- 
tãos se reunirem « onde proclamavam o evangelho (veja At 3,11;5.12 

10.24 dize-o francamente. A luz do contexto dos vs. 31-39, os judeus 
não estavam meramente procurando esclarecimento e compreensão 
em relação a quem Jesus era; em vez disso, queriam que ele dedarasse 
abertamente que era o Messias a fim de justificarem um ataque a ele. 
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25Respondeu-lhes Jesus: Já vo-lo disse, e não cre- 
des. “As obras que eu faço em nome de meu Pai 
“testificam a meu respeito. 26 Mas "vós não credes, 
porque não sois das minhas ovelhas. 27" As mi- 
nhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, 
e elas me seguem. 28Eu lhes dou a vida eterna; ja- 
mais pereccrão, e ninguém as arrebatará da minha 
mão. 29 Aquilo que “meu Pai “me deu é maior do 
que tudo; e da mão do Pai ninguém pode arrebatar. 
30" Eu e o Pai somos um. 

31Novamente, “pegaram os judeus em pedras 
para lhe atirar. 32 Disse-lhes Jesus: Tenho-vos mos- 
trado muitas obras boas da parte do Pai; por qual 
delas me apedrejais? 33 Responderam-lhe os judeus: 
Não é por obra boa que te apedrejamos, e sim por 
causa da “blasfêmia, pois, sendo tu homem, te “fa- 
zes Deus a ti mesmo. 34Replicou-lhes Jesus: Não 
está escrito na vossa lei: 

*Eu disse: sois deuses? 
35Se ele chamou deuses“àqueles a quem foi dirigida 


a palavra de Deus, e a Escritura “não pode falhar, 
38então, daquele *a quem o Pai santificou e 'enviou 
ao mundo, dizeis: Tu blasfemas; “porque declarei: 
sou *Filho de Deus? 37'Se não faço as obras de meu 
Pai, não me acrediteis; 38mas, se faço, e não me 
credes, ”crede nas obras; para que possais saber e 
compreender “que o Pai está em mim, e eu estou 
no Pai. 39ºNesse ponto, procuravam, outra vez, 
prendê-lo; mas ele se livrou das suas mãos. 
40Novamente, se retirou para além do Jordão, 
para o lugar “onde João batizava no princípio; e ali 
permaneceu. 41E iam muitos ter com ele e diziam: 
Realmente, João não fez nenhum sinal, “porém 
tudo quanto disse a respeito deste era verdade. 432E 


muitos ali creram nele, 

1 1 1 Estava enfermo Lázaro, de Betânia, da aldeia 
de "Maria e de sua irmã Marta. 2ºEsta Ma- 

ria, cujo irmão Lázaro estava enfermo, era a mesma 


A ressurreição de Lázaro 
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10.26-27 Isso claramente indica que Deus escolheu as suas ove- 
Ihas e são elas que confiam nele e o seguem (veja notas nos vs. 3,16; 
cf. 6.37:40,44,65). 

10.28-29 A segurança das ovelhas de jesus repousa nele, que 
é o bom pastor, que tem poder de mantê-las a salvo. Nem ladrões 
e salteadores (vs. 1,8), nem o lobo (v. 12) podem fazer mal a elas. 
O v. 29 deixa claro que, em última análise, o Pai está por trás da 
segurança das ovelhas, pois ninguém é capaz de rouhálas de Deus, 
que tem o controle soberano de todas as coisas (CI 3.3). Veja notas 
em Rm 8.31-39. Não há passagem mais incisiva no AT ou NT que 
expresse a segurança absoluta e eterna de cada cristão verdadeiro. 

10.30 Eu e o Pai somos um. Tanto o Pai como o Filho estão com- 
prometidos com a perfeita proteção e preservação das ovelhas de 
Jesus. A sentença, que enfatiza a união do propósito e da ação na 
segurança do rebanho, pressupõe à unidade de natureza e essência 
(veja 5.17:23: 17.22). 

10.31 Pela terceira vez, João registra que os judeus tentaram 
apedrejar Jesus (veja 5.18; 8.59). A afirmação de Jesus (v. 30) de 
que ele era um com q Pai expressou a sua divindade, e levou os 
judeus a procurarem executá-lo [v. 331, Embora o AF permitisse o 
apedrejamento em certas circunstâncias [p. cx. Ly 24.16), os roma- 
nos haviam se reservado o direito de executar a sentença de morte 
(18.31). Entretanto, fora de controle, os judeus tentaram alvoroçar 
o povo em vez de seguir procedimentos legais (veja Al 7.54-60). 

10.33 te fazes Deus a timesmo. Não havia dúvida na mente des- 
ses judeus de que Jesus estava afirmando que era Deus (cf. 5.18). 

10.34-36 Citado do 51 82.6, onde Deus chama alguns juízes injus- 
tos de “deuses” e pronuncia desastre contra eles. O argumento de 
Jesus é que esse salmo prova que a palavra “deus” pode ser legiti- 
mamente usada para referir-se a outros alêm do próprio Deus. Seu 
raciocínio é que, se há outros a quem Deus chama de “deus” ou 
“filhos do Altíssimo”, por que então os Judeus deviam fazer objeções 
as afirmações de Jesus que ele é o “Filho de Deus” {v. 36]? 

10.35 a Escritura não pode falhar. Uma afirmação da absoluta 
exatidão e autoridade: cla Escritura (veja notas em Mt 5.17-19). 

10.38 crede nas obras. Jesus não esperava que cressem nele ape- 
nas com base nas suas afirmações. Já que ele fazia as mesmas coisas 
que q Pai faz (veja notas em 5.19), seus inimigos deviam considerar 
esse ponlo na sua avaliação de Jesus. A implicação, portanto, é que 
eles eram tão ignorantes a respeito de Deus que não reconheciam as 
oras do Pai ou daquele que o Pai enviou (veja também 14:10:11). 
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18.40 Novamente, sẹ retirou para além do Jordão. Por causa da 
crescente hostilidade (veja v. 39), Jesus saiu da região da Judeia e 
toi para uma área desabitada do outro lado do Jordão. Para o lugar 
onde joão batizava no princípio. CÍ. Mt 3.1.6; Mc 1.2-6; Le 3.3-6. 
Essa é provavelmente uma referência ou a Pereia ou Bataneia, a área 
geral na tetrarquia de Filipe, a leste e noroeste do mar da Galileia. 
A afirmação é irônica, pois a área em que João primeiramente co- 
meçara tornou-se a árca na qual Jesus permaneceu antes de ir para 
Jerusalém e ser crucificado. O povo lembrou-se do testemunho de 
João sobre Crista e afirmou a sua fé nele (vs. 41-42). 

11.1-12.59 A passagem anterior (10.40-42) marcou o fim da 
abordagem de João do ministério público de Jesus. Nesse ponto, ele 
começou a recolher-se e ministrar para os seus discípulos e àqueles 
que o amavam, enquanto se preparava para entrentar a morte. Israel 
recebera seu dia de oportunidade; o sol estava se pondo e a noite 
estava chegando, Esses dois capítulos tormam a transição para os 
caps. 13-21, que registram a paixão de Cristo, ou seja, os aconteci- 
mentos relalivos à cruz. 

11.1-57 No início do cap. 11, Jesus encontrasse à beira de en- 
frentar a cruz. O pouco tempo de que dispunha nessa área além do 
Jordão chegara ao fim. João retomou a história (vs. 55-57) depois 
que Jesus voltou para a área de Jerusalém, sendo que sua morte na 
cruz o aguardava dentro de apenas alguns dias. Nesses últimos dias 
antes de sua morte, a cena no Evangelho de João muda de ódio e re- 
jeição (10.39) para um testemunho indubitável e abençoado da gló- 
ria de Cristo. Toda rejeição e ódio não puderam ofuscar a sua glória 
exibida na ressurreição de I ázaro. Esse milagre evidenciou a glória 
de Cristo de três maneiras: 1) deu testemunho da sua divindade; 
2) fortaleceu a fé pessoal dos discípulos; e 3) levou-o diretamente à 
cruz (12.231. O capítulo pode ser dividido como segue: 1) à prepa- 
ração para 0 milagre (vs. 1-16); 2) a chegada de Jesus (vs. 17-36); 
310 milagre em si (vs. 37-44); e 4) os resultados do milagre (vs. 15-57). 

11.1 Lázaro. A ressurreição dc Lázaro é o climas e o sinal mais 
dramático nesse Evangelho, hem como a pedra fundamental do mi 
nistério público de Jesus. Seis milagres já foram apresentados {água 
em vinho [2.111]. a cura do filho do oficial |4.46-54], a cura do 
paralítico [3.1-15], a multiplicação de pães e peixes [6.1-14], andan- 
do sobre o mar [6.15-21] e a cura do homem cego de nascença 
[9.1-12]). A ressurreição de Lázaro é mais incisiva do que todos os 
outros milagres e mais monumental do que à ressurreição do fi- 
lho da viúva de Naim {l.c 7.11-16! ou da filha de jairo (Lc 8.40-56) 


JOÃO 1 


que ungiu com bálsamo o Senhor e lhe enxugou 
os pés com os seus cabelos. 3 Mandaram, pois, as 
irmãs de Lázaro dizer a Jesus: Senhor, está enfer- 
mo aquele a quem amas. 4Ão receber a notícia, 
disse Jesus: Esta enfermidade não é para morte, e 
sim. para a glória de Deus, a fim de que o Filho de 
Deus seja por ela glorificado. 5Ora, amava Jesus 
a Marta, e a sua irmã, e a Lázaro. Quando, pois, 
soube que Lázaro estava doente, “ainda se demo- 
rou dois dias no lugar onde estava. 7 Depois, disse 
aos seus discípulos: Vamos outra vez para a Judeia. 
8Disseram-lhe os discípulos: Mestre, ainda agora 
os judeus procuravam “apedrejat-te, e voltas para 
lá? Respondeu Jesus: Não são doze as horas do dia? 
“Se alguém andar de dia, não tropeça, porque vê a 
fluz deste mundo; 10mas, “se andar de noite, tro- 
peça, porque nele não há luz. 1t Isto dizia e depois 
lhes acrescentou: Nosso amigo Lázaro "adormeceu, 
mas vou para despertá-lo. 12Disseram-lhe, pois, os 
discípulos: Senhor, se dorme, estará salvo. 13Jesus, 
porém, falara com respeito à morte de Lázaro; mas 


eles supunham que tivesse falado do repouso do 
sono. 14Então, Jesus lhes disse claramente: Lázaro 
morreu; 15e por vossa causa me alegro de que lá não 
estivesse, para que possais crer; mas vamos ter com 
ele. 16Então, 'Tomé, chamado Didimo, disse aos 
condiscípulos: Vamos também nós para morrer- 
mos com ele. 

17 Chegando Jesus, encontrou Lázaro já sepulta- 
do, havia quatro dias, 180ra, Betânia estava cerca 
de quinze estádios perto de Jerusalém. 19 Muitos 
dentre os judeus tinham vindo ter com Marta e 
Maria, para as consolar a respeito de seu irmão. 
20 Marta, quando soube que vinha Jesus, saiu ao 
seu encontro; Maria, porém, ficou sentada em 
casa. 21 Disse, pois, Marta a Jesus: Senhor, se es- 
tiveras aqui, não teria morrido meu irmão. 22 Mas 
também sei que, mesmo agora, 'tudo quanto pe- 
dires a Deus, Deus to concederá. 23Declarou-lhe 
Jesus: Teu irmão há de ressurgir. 24*Eu sei, replicou 
Marta, que ele há de ressurgir na ressurreição, no 
último dia, 25Disse-lhe Jesus: Eu sou 'a ressurrei- 


e 


lo 104) 808.59; 10.31 9CLc 13.33; Jo 9.4; 12.351. 920 4OSja 1235 11t 31.16; [Dn 122]; Mt 9.24; At 7.60; [ICO 15.18.51] 16! MI 10.3; Me 3.18; 


Lc 6.15;Jo 14.5: 20.26-18: At 1,13 22ºjJ0 9.31; 11.41] 24 $jlc 1414; Jo 5.29] 25/J0 5.21; 6.3h40,34: [Ap 1.18] 


porque essas ressurreições ocorreram imediatamente após a morte. 
Lázaro toi ressuscitado depois de quatro dias na sepultura, sendo 
que o processo de decomposição já estava em andamento (x. 39). 
Betânia, Essa Betânia é diferente da “Betânia do outro lado do Jor- 
dão” (1.28) (veja sua nota), À Betânia daqui ficava no lado leste do 
monte das Oliveiras, c. 2 km de Jerusalém (v. 18), junto ao caminho 
que conduzia a Jericó, Maria.. Marta. Essa é a primeira vez que 
essa família é mencionada em João. João relatou a história de Maria 
ungindo Jesus em 12.1-8, mas essa referência pode indicar que os 
leitores originais já sabiam desse acontecimento, Çf. Le 10.38-42. 

11.3 Mandaram... dizer a Jesus. Uma vez que Jesus estava na 
Transjordânia e Lázaro morava perto de Jerusalém, a mensagem en- 
viada a Jesus muito provavelmente levou um dia inteiro para chegar 
a ele. Certamente por onisciência, Jesus já sabia da condição de 
Lázaro (veja v. 6; 1.47). tle pode ter morrido antes do mensageiro 
chegar a Jesus, pois já estava morto há quatro dias įv. 17) quando 
Jesus chegou, depois de se demorar dois dias (v. 6) e gastar um dia 
em viagem, aquele a quem amas. Essa frase é um indício tocante da 
amizade íntima que Jesus tinha por Lázaro. Cí. 13.1. 

11.4 o Filho de Deus seja... glorificado. Essa frase revela o pro- 
pósito real da enfermidade de | ázaro, ou seja, não a morte, mas 
que o Filho de Deus tosse glorificado por meio da ressurreição de 
Lázaro (cf. v. 4; veja nota em 9.3). 

11.6 ainda se demorou dois dias. A decisão de adiar a sua ida não 
causou à morte de Lázaro, pois Jesus já sabia sobrenaturalmente da 
situação do amigo. Muito provavelmente no momento que o men- 
sageiro chegou para informar Jesus, Lázaro já se encontrava morto. 
A demora foi porque Jesus amava a família (v. 5) e esse amor ficaria 
claro quando Jesus lhes lortalecesse grandemente a té por meio da 
ressurroição de Lázaro. A demora também garantiu que Lázaro esti- 
vesse morto tempo suficiente para que ninguém interpretasse erro- 
ncamente o milagre como fraude ou simples reavivamento. 

11.7-8 Os discípulos se deram conta de que a animosidade para 
com Jesus era tão grande que o seu retorno podia resultar na morte 
dele por causa dos judeus assassinos (cf. 8.59; 10.31). 

11,9-10 Durante a luz do dia, a maioria das pessoas fazia o seu tra- 
balho com segurança. Quando a escuridão chegava, elas paravam. 
O dito proverbial, porém, tinha um significado mais profundo. En- 
quanto o Filho realizava a vontade do Pai (ou seja, durante o período 
de luz do scu ministério, quando ele conseguia trabalhar), ele estava 


seguro. Logo mais viria o tempo (noite), quando, pelo desígnio de 
Deus, seu Irabalho terreno cessaria e ele “tropeçaria” na morte. Jesus 
estava enfatizando que enquanto estava na terra fazendo a vontade 
de Deus, mesmo nesse estágio avançado do seu ministério, cle com- 
pletaria seguramente os propósitos de Deus. 

11.11-13 adormeceu. Um termo eufemístico usado no NT para 
referir-se à morte, especialmente com referência a crentes que se- 
rão ressuscitados fisicamente para a vida eterna (cf. 1Co 11.30; 
15.51; 1Ts 4.13). 

41.14-15 A ressurreição de Lázaro teve como objetivo fortalecer 
a fé em Jesus como o Messias c o Filho de Deus, em face da forte 
rejeição dele por parte dos judeus. 

11.16 As palavras de Tomé refletem devoção leal e, ao mesmo 
tempo. pessimismo a respeito do fato de que todos eles prova- 
velmente morreriam. Seus temores não foram irreais em face da 
amarga hostilidade a Jesus; se o Senhor não os tivesse protegido no 
jardim (18.1-11), eles também podiam ter sido presos e executados. 
Cı. 20.24-29, 

11.17 já sepultado. A sepuhura era de pedra. No século 1º, esse 
tipo de sepultura cra comum em Isracl, Uma caverna ou uma rocha 
esa escavada, O piso interno era nivelado e eram feitos degraus em 
leve declive. Recortavam-se ou construíam-se prateleiras no interior 
da área a fim de sepultar os membros da família. Uma pedra era 
rolada na entrada para evitar que animais ou ladrões de cemitério 
entrassem (veja também o v. 38), O evangelista faa menção espe- 
cial do quarto dia (veja noia ano v. 3) para enfatizar a magnitude 
do milagre, pois os judeus não embalsamavam cadáveres e, a essa 
altura, o cadáver já devia estar em estado de rápida decomposição. 

11.18-19 A implicação desses versículos é que a família era bas- 
tante proeminente. A menção dos judeus igualmente eleva a cons- 
ciência dos leitores do grande risco que Jesus assumiu ao chegar 
tão perto de Jerusalém, que estava fervilhando com o ódio que os 
líderes judeus tinham de Jesus. 

11.21 se estiveras aqui, Cí. v. 32. Não uma repreensão a Jesus, 
mas um testemunho da confiança de Marta no poder dele pata curar. 

11.22 tudo quanto pedires a Deus. Baseado na sua declaração 
do v. 39, Marta não estava dizendo que acreditava que Jesus res- 
suscitasse Lázaro da morte, mas que cla sabia que Jesus tinha um 
relacionamento especial com Deus, de modo que as orações de 
Jesus podiam trazer algum bem desse triste acontecimento. 
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ção e a vida. ” Quem crê em mim, ainda que “mor- 
ra, viverá; 26e todo o que vive e crê em mim não 
morrerá, eternamente. Crês isto? 27Sim, Senhor, 
respondeu ela, “eu tenho crido que tu és o Cristo, O 
Filho de Deus que devia vir ao mundo. 

28 Tendo dito isto, retirou-se e chamou Maria, 
sua irmã, e lhe disse em particular: O Mestre che- 
gou e te chama. 29Ela, ouvindo isto, levantou-se 
depressa e foi ter com ele, 30pois Jesus ainda não ti- 
nha entrado na aldeia, mas permanecia onde Marta 
se avistara com ele. 31” Os judeus que estavam com 
Maria em casa e a consolavam, vendo-a levantar- 
-se depressa e sair, seguiram-na, supondo que ela 
ia ao túmulo para chorar. 32 Quando Maria chegou 
ao lugar onde estava Jesus, ao vê-lo, “lançou-se-lhe 
aos pés, dizendo: "Senhor, se estiveras aqui, meu 
irmão não teria morrido. 33Jesus, vendo-a chorar, e 
bem assim os judeus que a acompanhavam, agitou- 
-se no espírito e comoveu-se. 34E perguntou: Onde 
o sepultastes? Eles lhe responderam: Senhor, vem 
e vê! 35*Jesus chorou. 36 Então, disseram os judeus: 
Vede quanto o amava. 37 Mas alguns objetaram: 
Não podia ele, ‘que abriu os olhos ao cego, fazer 
que este não morresse? 38Jesus, agitando-se nova- 
mente em si mesmo, encaminhou-se para o túmu- 


lo; era este uma gruta a cuja entrada tinham posto 
uma “pedra. 3º Então, ordenou Jesus: Tirai a pedra. 
Disse-lhe Marta, irmã do morto: Senhor, já cheira 
mal, porque já é de quatro dias. 40 Respondeu-lhe 
Jesus: Não te disse eu que, se creres, “verás a glória 
de Deus? 41 Tiraram, então, a pedra. E Jesus, levan- 
tando os olhos para o céu, disse: Pai, graças te dou 
porque me ouviste. 42Aliás, eu sabia que sempre 
me ouves, mas assim falei "por causa da multidão 
presente, para que creiam que tu me enviaste. 83E, 
tendo dito isto, clamou em alta voz: Lázaro, vem 
para fora! 44Saiu aquele que estivera morto, tendo 
os pés e as mãos ligados com “ataduras e o ?ros- 
to envolto num lenço. Então, lhes ordenou Jesus: 
Desatai-o e deixai-o ir. 

45 Muitos, pois, dentre os judeus que tinham vin- 
do visitar Maria, “vendo o que fizera Jesus, creram 
nele. 48 Outros, porém, foram ter com os fariseus e 
lhes “contaram dos feitos que Jesus realizara. 


O plano para tirar a vida de Jesus 
47” Então, os principais sacerdotes e os fariseus 
convocaram o Sinédrio; e disseram: “Que estamos 
fazendo, uma vez que este homem opera muitos 
sinais? 48Se o deixarmos assim, todos crerão nele; 
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11.25-26 Essa é a quinta de uma série de sete grandes afirmações 
“Eu sou” de Jesus (veja 6.35; 8.12; 10.7,9; 10.11,14). Com essa afir- 
mação, Jesus levou Marta de uma fé abstrata na ressurreição que 
acontecerá no “último dia” (ct. 5.28-29) para uma confiança per- 
sonalizada nele, pois somente ele pode ressuscilar os mortos. Não 
existe ressurreição ou vida eterna fora do Filho de Deus. Tempo (“no 
último dia”) não é empecilho para aquele que tem o poder da res- 
surreição e vida (1.4), pois ele pode conceder vida a qualquer hora. 

11.27 respondeu ela. Sua confissão é representativa da própria 
razão por que João escreveu esse Evangelho inspirado (cf. 20.30-31). 
Veja a confissão de Pedro em Mt 16.16. 

11,32 Veja nota no v. 21. 

11.33 chorar, e bem assim os judeus que a acompanhavam. 
Segundo a tradição judaica, o costume quanto ao velório exigia 
que mesmo uma família pobre tinha que contratar pelo menos dois 
tocadores de Ilauta e uma mulher profissional de choro para lamen- 
tar o morto. Considerando-se que a família possivelmente era bem 
de vida, parece que um grande grupo estava presente. agitou-se 
no espirito e comoveu-se. Aqui a frase não significa simplesmen- 
te que Jesus fora profundamente tocado ou movido por simpatia 
diante da morte. O termo grego “agitar-se” sempre sugere raiva, ira 
ou indignação emocional (veja v. 38; cf. Mt 9.30; Mc 1.43: 14.5). 
Provavelmente Jesus estava irado diante do lamento emocional do 
povo porque, implicitamente, revelava descrença na ressurreição 
e na natureza temporária da morte. O grupo estava agindo como 
pagãos, que não têm esperança [1Ts 4.131. Enquanto a dor do luto 
é compreensível, o grupo estava agindo em desespero, indicando, 
dessa maneira, tácita negação da ressurreição e da Escritura. que a 
promete. Jesus também pode ter se irado porque estava indignado 
por causa da dor e tristeza da morte que o pecado trouxe para à 
condição humana. 

11.35 Jesus chorou. Aqui à palavra grega possui a conotação de 
silenciosamente esvair-se em lágrimas, em contraste com o lamento 
em voz alta do grupo (veja v. 33). Suas lágrimas não foram geradas 


pelo luto, pois ele estava para ressuscitar Lázaro, mas pela dor em face 
do mundo caído, emaranhado pela tristeza e morte causadas pelo pe- 
cado. Ele era “homem de dores e que sabe o que é padecer” (Is 53.3). 

11,39 cheira mal, Embora os judeus usassem especiarias aro- 
máticas, não tinham o costume de embalsamar o corpo. mas usar 
esses produtos para disfarçar os odores repulsivos da decomposi- 
ção. Eles enrolavam o corpo em lençóis de linho, acrescentando 
especiarias nas dobras. Os judeus não enrolavam o corpo firme- 
mente como era feito com as múmias egípcias, mas deixavam os 
lençóis mais soltos e enrolava a cabeça separadamente. Isso fica 
evidente no fato que Lázaro pôde sair do túmulo antes de ser de- 
satado (v. 44; cf. 20.7). 

11.41-42 A oração de Jesus não foi, na verdade, uma petição, 
mas ação de graças ao Pai. O propósito do milagre foi autenticar 
suas reivindicações de ser o Messias c o Filho de Deus. 

11.43 Essa foi uma préestreia do poder a ser revelado plenamen- 
te na ressurreição final, quando todos os mortos ouvirão a voz do 
Filho de: Deus e viverão (5.25,28-29). 

11.45-46 O ensino e as ações de Jesus muitas vezes dividiram os 
judeus {p. ex, 6.14-15; 7.10-13,45-52). Enquanto alguns não creram 
(cf. v. 40), outros, aparentemente com intenção maliciosa, informa- 
ram os fariseus a respeito da ação de Jesus. 

11.47 convocaram o Sinédrio. Alertada pelos fariseus, uma co- 
missão do Sinédrio consistindo de principais sacerdotes {ex-sumo 
sacerdotes e membros de famílias de sumo sacerdotes) e fariseus, 
convocou o Sinédrio para uma sessão. Os fariseus sozinhos não po- 
diam propor nenhuma ação judicial contra Jesus. Embora sujeito ao 
controle romano, o Sinédrio era o corpo judicial supremo em Israel 
e nesse tempo exercia poderes judiciais, legislativos e executivos. 
Nos dias de Jesus, os 70 membros do Sinédrio eram dominados pe- 
los principais sacerdotes, € virtualmente todos os sacerdotes eram 
saduceus. Os fariseus constituíam uma minoria que exercia muita in- 
fluência. Conquanto os fariscus e saduceus muitas vezes estivessem 
em conflito, o ódio que ambos tinham por Jesus os unia para agir, 
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depois, vitão os romanos e tomarão não só o nosso 
lugar, mas a própria nação. 49“ Caifás, porém, um 
dentre eles, sumo sacerdote naquele ano, advertiu- 
-os, dizendo: Vós nada sabeis, 39*nem considerais 
que vos convém que morra um só homem pelo 
povo e que não venha a perecer toda a nação. 
51Ora, ele não disse isto de si mesmo; mas, sendo 
sumo sacerdote naquele ano, profetizou que Jesus 
estava para morrer pela nação 52e “não somente 
pela nação, mas “também para reunir em um só 
corpo os filhos de Deus, que andam dispersos. 
53Desde aquele dia, resolveram “matá-lo. 54'De 
sorte que Jesus já não andava publicamente entre 
os judeus, mas retirou-se para uma região vizinha 
ao deserto, para uma cidade chamada’ Efraim; e ali 
permaneceu com os discípulos. 

55*Estava próxima a Páscoa dos judeus; e muitos 
daquela região subiram para Jerusalém antes da 
Páscoa, para 'se purificarem. 56” Lá, procuravam 
Jesus e, estando eles no templo, diziam uns aos ou- 
tros: Que vos parece? Não virá ele à festa? 57 Ora, 


11.48 virão os romanos. Os judeus não queriam acreditar em 
Jesus como o Filho de Deus, apesar de Lázaro ter sido ressuscila- 
do. Temiam que as crescentes expectativas messiânicas podiam dar 
início a um movimento contra a opressão e ocupação romanas, O 
que levaria os romanos a virem e tomarem todos os seus direitos e 
liberdades. 

11.49 Caifás. Tornou-se sumo sacerdote em c. 18 d.C. Foi de- 
signado pelo preteito romano Valério Grato. Seu sogro era Anás, 
que anteriormente atuara na mesma função, no período c. 7-14 
d.C., que exercia grande iniluência sobre o oficio mesmo depois 
de expirado o seu mandato (veja 18.12-14). Caifás ficou no oficio 
até 36 d.C. quando, juntamente com Pôncio Pilatos, foi afastado 
pelos romanos. Exerceu papel importante no julgamento e na con- 
denação de Jesus. Na coorte ou palácio, os principais sacerdotes 
isaduceus) e fariseus se reuniram e “deliberaram prender Jesus, à 
traição, e matá-lo” {veja Mt 23,3-4). 

11.50 morra um só homem pelo povo, Ele somente quis dizer 
que Jesus devia ser executado a fim de resguardarem as próprias 
posições e o povo de represálias romanas, mas Caifás inconsciente- 
mente usou linguagem sacrifical e substitutiva e profetizou a morte 
de Cristo pelos pecadores. Cí. 2Co 5.21; 1Pe 2.24. 

11.51 profetizou. Cailás não percebeu as implicações de suas 
palavras. Conquanto tenha externado blasfêmia contra Cristo, Deus 
parodiou a sua afirmação em verdade (cf. SL 76,10), A responsabili- 
dade pelo significado maligno de suas palavras pertenceu a Caifás, 
mas a providência de Deus dirigiu à escolha das palavras para que 
expressassem o cerne do glorioso plano de salvação de Deus 
(At 4.27-28). Na verdade, ele toi usado por Deus como um profeta 
porque era o sumo sacerdote; originalmente, o sumo sacerdote era 
o instrumento pelo qual Deus revelava a sua vontade (25m 15.27). 

11.52 reunir em um só corpo os filhos de Deus. No contexto, 
isso se referia aos judeus crentes da dispersão, que seriam reunidos 
na Terra Prometida a fim de participarem do reino de Deus jls 43.5; 
Ez 34.12). No sentido mais amplo, isso também antecipava a missão 
dentre os gentios (veja 12.32). Como resultado da morte redentora 
e ressurreição de Cristo, tanto judeus como gentios foram reunidos 
em só grupo, a igreja (Ef 2.11-18). 

11.53 Desde aquele dia. A frase indica que o curso de sua ação 
para com jesus foi então fixado. Faltava apenas ser executado. Ol- 
serve que Jesus não foi preso para ser julgado. Ele havia sido julgado 


os principais sacerdotes e os fariseus tinham dado 
ordem para, se alguém soubesse onde ele estava, 
denunciá-lo, a fim de o “prenderem. 


Jesus ungido por Maria em Betânia 
Mit 26.6-13; Mc 14.3-9 

1 2 1Seis dias antes da Páscoa, foi Jesus para 

Betânia, onde “estava Lázaro, a quem ele 
ressuscitara dentre os mortos. 2*Deram-lhe, pois, 
ali, uma ceia; Marta servia, sendo Lázaro um dos 
que estavam com ele à mesa. 3Então, “Maria, to- 
mando uma libra de bálsamo de “nardo puro, mui 
precioso, ungiu os pés de Jesus e os enxugou com 
os seus cabelos; e encheu-se toda a casa com o 
perfume do bálsamo. 4Mas “Judas Iscariotes, um 
dos seus discípulos, o que estava para traí-lo, 
disse: 5 Por que não se vendeu este perfume por 
trezentos denários e não se deu aos pobres? Sisto 
disse ele, não porque tivesse cuidado dos pobres; 
mas porque era ladrão e, “tendo a bolsa, tirava 
o que nela se lançava. 7Jesus, entretanto, disse: 


culpado de blastêmia. O julgamento foi apenas uma formalidade 
para uma sentença já determinada (Mc 14.1-2). 

11.54 Efraim. Isso provavelmente se refere à cidade de Efrom do 
AT (veja 2Cr 13.19). O nome atual da vila é EtTaiyibeh e localiza-se 
a 6,5 km a nordeste de Betel e c. 19 km de Jerusalém. O local era 
distante o suficiente para oferecer segurança temporária até o tempo 
da Páscoa (v. 55). 

11.55 Páscoa. Essa é a terceira Páscoa mencionada em João 
(veja 2.13; 6.4) a última no ministério terreno de Jesus, durante a 
qual aconteceu sua morte sacrifical. Para a cronologia da semana da 
Páscoa. veja Introdução a lucas: Esboço. 

11.56 procuravam Jesus. Os judeus que lotavam a cidade de 
Jerusalém para a Páscoa sc perguntavam se Jesus apareceria dessa 
vez e estavam tentando insistentemente encontrá-lo, O plano dos 
principais sacerdotes e fariseus (veja v. 47; 7,12) era suficientemente 
conhecido para atiçar a curiosidade delos sobre se Jesus se arrisca- 
ria comparecer em Jerusalém, 

11,57 se alguém soubesse. Os maquinadores se certificaram de 
que em toda a cidade houvesse informantes em potencial. 

12.1-50 Esse capítulo foca nas reações de amor e ódio, fé e rejei- 
ção em relação a Cristo, conduzindo à cruz. 

12.1 Seis dias antes da Páscoa, Provavelmente cra o sábado 
anterior, sendo que a Páscoa aconteceria seis dias depois, entre o 
entardecer da quinta-ieira e v pôr do sol da sexta-feira, Veja Introdu- 
ção: Dificuldades de interpretação. 

12.3 uma libra de bálsamo de nardo puro, mui precioso. O ter- 
mo usado para “libra” na realidade indica um peso aproximado de 
380 g. “Nardo” era um óleo extraído da raiz de uma planta originá- 
ria da India. ungiu os pés de Jesus. Considerando-se que as pessoas 
se reclinavam à mesa para comer, seus pés licavam estendidos, des- 
se modo possibilitando que Maria ungisse os pés de Jesus. O gesto 
simbolizou a humilde devoção e v amor de Maria a Jesus. 

12.5 trezentos denários. Um denário equivalia ao salário de um 
dia de um trabalhador comum. Portanto, 300 denários eram egui- 
valentes a um ano de salário jnão se ganhava dinheiro no sábado 
ou quiros dias santos). 

12.6 ladrão. O altruísmo de Judas foi, na verdade, um acoberta- 
menlo para a sua avareza. Pelo iato de ser responsável pela tesoura- 
ria do grupo dos apóstolos, ele podia subtrair secretamente dinheiro 
do caixa do grupu para benefício próprio. 
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Deixa-a! Que ela guarde isto para o dia em que 
me embalsamarem; porque Sos pobres, sempre 
os tendes convosco, mas a mim nem sempre me 
tendes. 


O plano para tirar a vida de Lázaro 

9Soube numerosa multidão dos judeus que 
Jesus estava ali, e lá foram não só por causa dele, 
mas também para verem Lázaro, “a quem ele res- 
suscitara dentre os mortos. 19'Mas os principais 
sacerdotes resolveram matar também Lázaro; 
Wporque muitos dos judeus, por causa dele, vol- 
tavam crendo em Jesus. 


A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 

Mit 21.1-11; Me 11.1-11; Lc 19.28-40 

12*No dia seguinte, a numerosa multidão que 

viera à festa, tendo ouvido que Jesus estava de 

caminho para Jerusalém, 13tomou ramos de pal- 

meiras e saiu ao seu encontro, clamando: Hosana! 

'Bendito o que vem em nome do Senhor e que é 

Rei de Israel! 14” E Jesus, tendo conseguido um ju- 
mentinho, montou-o, segundo está escrito: 


8 
72099 16° Le 18.318 Jo 7.39: 12.239 [Jo 14.26 
23“ Mt 26.18,45: 10 13.32; AL3.13 

12.7 guarde isto para o dia em que me embalsamarem. Maria 
realizou esse gesto para expressar sua devoção; mas, como no caso 
de Caifás (11.49-52), seu gesto revelou mais do que cla imaginava 
nesse momento. Durante o século 1º, somas extraordinárias eram 
gastas em funerais, incluindo perfumes caros para disfarçar o cheiro 
da decomposição (veja nota em 13,39). 

12,8 Isso não significa que não se deve dar esmolas aos pobres (Dt 
15.11), mas tratava-se de um lembrete de que, enquanto os pobres sem- 
pre existiriam, Jesus não estaria sempre com eles. Veja Mt 26.11; Mc 14.7. 

12.11 voltavam crendo em jesus. Essa frase assinala um afas- 
tamento consciente e deliberado da religião das autoridades bem 
como um movimento na direção da fé genuína em Jesus como o 
Messias e o filho de Deus. 

12.12-29 Essa seção marca a entrada triunfal de Jesus em Jerusa- 
lém. É um dos poucos incidentes na vida de Jesus registrados nos 
quatro Evangelhos (Mt 21.1-1 1; Mc 11.1-1 1; Lc 19.29-38). Por essa 
ação, Jesus apresentou-se oficialmente ao povo como o Messias € o 
Filho de Deus. O Sinédrio e outros líderes judeus queriam a morte de 
lesus, mas não queriam matá-lo durante a época da Páscoa porque 
temiam instigar as multidões junto à quem Jesus era popular (ML 26.5; 
Mc 14.2; Lc 22.2). No entanto, Jesus entrou na cidade no tempo dele 
eforçou toda a questão a fim de que acontecesse exatamente no dia 
da Páscoa, quando os cordeiros estavam sendo sacrificarlos. Como 
dizem as Escrituras: “Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imolado” (1Co 
5.7; 1Pe 1.19). No tempo períeito de Deus (veja 7.30; 8.20), no tem- 
po exato preordenado desde « eternidade, Jesus apresentou-se para 
morrer (v. 23; 101.17-18; 17.1; 19.10-11; cf At 2.23; 4.27-28; GI 4.4). 

12.12 No dia seguinte. No dia depois que as multidões vieram 
visitar Jesus em Betânia (cl. v. 9). Jesus chegou a Betânia no sábado 
(veja nota em 12.1): Então no domingo, uma grande multidão de 
judeus o visitou, irritando os lideres judeus (vs. 9-11). Foi aperas 
no dia seguinte (segunda) que Jesus se preparou para entrar em 
jerusalém pela Porta Oriental da cidade. 

12.13 tomou ramos de palmeiras. | lavia palmeiras em grande 
quantidade na região e ainda há hoje em jerusalém. Cerca de dois 
séculos antes, o aceno com ramos de palmeiras havia se tornado um 
símbolo nacional, se não nacionalista, que sinalizava a fervorosa espe 


18" lo 12.11 
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15"Não temas, filha de Sião, eis que o teu Rei aí 

vem, montado em um filho de jumenta. 
16ºSeus discípulos a princípio não compreende- 
ram isto; ?quando, porém, Jesus foi glorificado, 
“então, eles se lembraram de que estas coisas es- 
tavam escritas a respeito dele e também de que 
isso lhe fizeram. 17 Dava, pois, testemunho disto 
a multidão que estivera com ele, quando chamara 
a Lázaro do túmulo e o levantara dentre os mor- 
tos. 18”Por causa disso, também, a multidão lhe 
saiu ao encontro, pois ouviu que ele fizera este 
sinal. 19De sorte que os fariseus disseram entre 
si: “Vede que nada aproveitais! Eis aí vai o mundo 
após ele. 


Alguns gregos desejam ver Jesus 

20Ora, entre os 'que subiram para adorar duran- 
te a festa, “havia alguns gregos; 21 estes, pois, se di- 
rigiram a Filipe, “que era de Betsaida da Galileia, e 
lhe rogaram: Senhor, queremos ver Jesus. 22Filipe 
foi dizê-lo a André, e André e Filipe o comunica- 
ram a Jesus. 23Respondeu-lhes Jesus: “E chegada 
a hora de ser glorificado o Filho do Homem. 24Em 


15º] 40.9; 

rança de que um libertador messiânico estava para chegar (6.1415). 
Hosana! O termo é uma transliteração de uma palavra hebraica que 
significa “dá salvação agora”. Era um termo de aclamação ou lou- 
vor presente no Sl 118.25, que todo judeu conhecia, pois o salmo 
era parte do Halkel {S1 113—118} cantado cada manhã pelo coral do 
templo durante a Festa dos Tabemáculos (7.37) c associado com a 
Festa da Dedicação [10,22] e, especialmente, a Páscoa. Depois de 
expressarem o “Hosana”, as multidões recitavam o SI 118.26; signifi- 
cativamente, o contexto original do SI 118 pode muito bem ter sido 
o pronunciamento da bênção sobre um rei da linhagem de Davi. 
Comentários judaicos têm entendido que o versículo contém impli- 
cações messiânicas. “O que vem em nome do Senhor” se refere ao 
Messias, especialmente no contexto com a expressão "Rei de Israel”, 
embora esse título messiânico não seja do SI 118. 

12.14-15 Os Evangelhos sinóticos dão mais informação a respeito 
do fato de Jesus escolher um jumento iveja Mt 21.19; Mc 11.1-10; 
Lc 19.29-381. Dão a entender que Jesus deliberadamente planejou 
apresentar-se ao povo dessa maneira como cumprimento conscien- 
te cla profecia messiânica de Ze 9.9 {citada aquii. As palavras “não 
tcmais” não se encontram na passagem de Zacarias, mas foram 
acrescentadas de Is 40.9. Somente depois da ascensão os discípulos 
compreenderam o significado da entrada triunial (cf. 14.26). 

12.19 vaio mundo após ele. “O mundo” significa o povo em ge 
ral, como oposto a cada pessoa em particular. Claramente, a maio- 
ria das pessoas no mundo nem mesmo conhecia Jesus nesse tempo 
e muitos em Israel não criam nele. Com frequência, “mundo” é 
usado nesse sentido geral iv. 47; 1.29; 3.17; 4.42; 14,22; 17.9,21). 

12.20.21 Muito provavelmente gentios prosélitos do judaísmo 
que tinham ido para a Páscoa « que, no desejo de verem Jesus, 
estavam em anlitese direta à atitude dos líderes nacionais, que dese- 
javam matá-lo. No exato momento em que as autoridades judaicas 
rancorosamente planejavam matá-lo. os gentios começavam a ter o 
desejo de receber a atenção dele. 

12.23 hora. Refere-se ao tempo da morte, ressurreição e exalta- 
cão de Jesus (v. 27; 13.1; 17.1}. Até esse ponto, a hora de Jesus sem- 
pre tinha sido o futuro (2.4; 4.21,23; 7.30; 8.20). Filho de Homem. 
Veja nota em 1.51. 
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verdade, em verdade vos digo: 'se o grão de trigo, 
caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se 
morrer, produz muito fruto. 25/Quem ama a sua 
vida perde-a; mas aquele que odeia a sua vida neste 
mundo preservá-la-á para a vida eterna. 26Se al- 
guém me serve, “siga-me, e, “onde eu estou, ali es- 
tará também o meu servo. E, se alguém me servir, 
o Pai o honrará. 27º Agora, está angustiada a minha 
alma, e que direi eu? Pai, salva-me desta hora? “Mas 
precisamente com este propósito vim para esta 
hora. 28Pai, glorifica o teu nome. “Então, veio uma 
voz do céu: Eu já o glorifiquei e ainda o glorificarei. 
29A multidão, pois, que ali estava, tendo ouvido 
a voz, dizia ter havido um trovão. Outros diziam: 
Foi um anjo que lhe falou. 30 Então, explicou Jesus: 
‘Não foi por mim que veio esta voz, e sim por vos- 
sa causa. 31 Chegou o momento de ser julgado este 
mundo, e agora /o seu príncipe será expulso. 32E 
eu, ºquando for levantado da terra, atrairei "todos a 
mim mesmo. 33“I[sto dizia, significando de que gê- 
nero de morte estava para morrer. 34Replicou-lhe, 
pois, a multidão: /Nós temos ouvido da lei que o 
Cristo permanece para sempre, e como dizes tu ser 
necessário que o Filho do Homem seja levantado? 
Quem é esse Filho do Homem? 35Respondeu-lhes 
Jesus: Ainda por um pouco *a luz está convosco. 
'Andai enquanto tendes a luz, para que as trevas 
não vos apanhem; e ”quem anda nas trevas não 


sabe para onde vai. 38 Enquanto tendes a luz, cre- 
de na luz, para que vos torneis "filhos da luz. Jesus 
disse estas coisas e, retirando-se, “ocultou-se deles. 


A explicação da incredulidade dos judeus 
37E, embora tivesse feito tantos ”sinais na sua 
presença, não creram nele, 38para se cumprir a 
palavra do profeta Isaías, que diz: 
Senhor, quem creu em nossa pregação? E a 
quem foi revelado o braço do Senhor? 
39 Por isso, não podiam crer, porque Isaías disse 
ainda: 
49"Cegou-lhes os olhos e endureceu-lhes o cora- 
ção, “para que não vejam com os olhos, nem en- 
tendam com o coração, e se convertam, e sejam 
por mim curados. 
4V Isto disse Isaías porque viu a glória dele e falou a 
seu respeito. 42Contudo, muitos dentre as próprias 
autoridades creram nele, mas, “por causa dos fari- 
seus, não o confessavam, para não serem expulsos 
da sinagoga; 43* porque amaram mais a glória dos 
homens do que a glória de Deus. 


O resumo do ensino de Jesus 
44E jesus clamou, dizendo: “Quem crê em mim 
*crê, não em mim, mas naquele que me enviou. 
45E “quem me vê a mim vê aquele que me enviou. 
46ºEu vim como luz para o mundo, a fim de que 
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12.24 Assim como o grão semeado morre para produzir rica co- 
lheita, do mesmo modo também a morte do Filho de Deus resultará 
na salvação de muitos. 

12.25-26 O princípio da morte não é aplicável apenas a Jesus 
(veja v. 24), mas também aos seguidores dele. Também eles, como 
seus discípulos, talvez perdessem a vida no serviço e testemunho 
de Cristo (veja Mt 10.37-39; 16.24.25). 

12.27 está angustiada a minha alma. O termo usado aqui é forte 
e significa horror, ansiedade € agitação. O fato de Jesus antecipar 
que suportaria sobre si a ira de Deus pelos pecados do mundo cau- 
sou revulsão no Salvador, que não tinha pecado (cf. 2Co 5.21). 

12.28 glorifica o teu nome. Esse pedido incorporava o princípio 
pelo qual Jesus viveu e iria morrer. Veja 7.18; 8.29,50. já o glorifi- 
quei... glorificarei. O Pai respondeu ao Filho em voz audível. Essa é 
apenas uma das três ocasiões durante o ministério de Jesus em que 
isso aconteceu (cf. Mt 3.17 — seu batismo; 17.5 — sua transfiguração). 

12.31 mundo... seu principe. Referência a Satanás (veja 14.30); 
16.11; cf. Mt 4.8-9; Lc 4.6-7; 2Co 4.4; Ef 2.2; 6.12). Embora a cruz 
possa ter parecido ser a vitória de Satanás sobre Deus, na realidade 
causou a derrota de Satanás (cf. Rm 16.20; Hb 2.14). 

12.32 levantado da terra. Reterência à crucificação de Jesus (v. 33; 
18.32). Veja nota em 3.14. 

12.34 permanece para sempre. O termo “lei” era usado ampla- 
mente de modo a incluir não apenas os cinco livros de Moisés, 
mas também todo o AT (veja Rm 10.4). Talvez tivessem em mente 
Is 9.7, que promete que o reino do Messias durará para sempre, 
ou Ez 37.25, onde Deus prometeu que o último Davi será o prínci- 
pe de Israel para sempre (veja também SI 89.35-37). 
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12.35-36 Respondeulhes Jesus. O convite final de Jesus foi re- 
gistrado por João para tocar no seu tema: crer no Messias e Filho de 
Deus (veja 20.30-31). 

12.37-40 Nesses versículos, João dá a explicação bíblica para des- 
crença em tão grande escala e tão catastrófica da parte do povo 
judeu. A explicação é que a descrença não apenas foi prevista na 
Escritura, mas requerida por ela. No v. 38, João cita Is 53.1, € no v. 40, 
cita Is 6.10 (veja Rm 10.16), ambas as quais enfatizam o plano sobe- 
rano de Deus no endurecimento judicial de Israel (cf. o argumento 
de Paulo em Rm 9—11). Embora Deus tenha predestinado esse 
juízo, não foi à parte da responsabilidade e culpabilidade humanas 
(veja 8.24). 

12.41 Isaías... viu a glória dele e falou a seu respeito. Rofe- 
rência a Is 6.1 (veja suas notas). João liga sem ambiguidade Jesus 
a Deus ou javé do AT (veja nota em 8.58). Portanto, uma vez que 
o v. 41 se refere a Jesus, isso o torna o autor do endurecimento 
judicial de Israel, o está de acordo com o seu papel de Juiz (veja 
5.22-23,27,30; 9.39). 

12.42-43 A acusação dos vs. 37-41 É seguida pelas exceções dos 
vs. 42-43 (veja 1.10-11 versus 1.12-13). Enquanto o povo parecia 
confiar em jesus com muito mais sinceridade e fervor, os líderes de 
Israel que creram nele demonstravam fé inadequada, irresoluta ¢ até 
mesmo falsa (veja nota em 2.23-25). Os líderes tinham uma fé tão 
fraca, que se recusaram a tomar qualquer atitude que ameaçasse 
a posição que tinham na sinagoga. Essa é uma das afirmações mais 
tristes sobre liderança espiritual, pois eles preferiam os louvores dos 
homens acima dos louvores de Deus na sua recusa de reconhece- 
rem publicamente jesus como o Messias e o Filho de Deus. 


141 


JOÃO 12-13 


todo aquele que crê em mim não permaneça nas 
trevas. 47 Se alguém ouvir as minhas palavras e não 
as guardar, *eu não o julgo; porque “eu não vim 
para julgar o mundo, e sim para salvá-lo. 48ºQuem 
me rejeita e não recebe as minhas palavras tem 
quem o julgue; “a própria palavra que tenho pro- 
ferido, essa o julgará no último dia. 4º Porque 'eu 
não tenho falado por mim mesmo, mas o Pai, que 
me enviou, esse me tem prescrito fo que dizer e o 
que anunciar. 50E sei que o seu mandamento é a 
vida eterna. As coisas, pois, que eu falo, como o 
Pai mo tem dito, assim “falo. 


Jesus lava os pés aos discípulos 
1 3 1Ora, “antes da Festa da Páscoa, sabendo 
Jesus que era chegada a *sua hora de passar 
deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, “amou-os até ao fim. 2Durante 
a ceia, “tendo já o diabo posto no coração de Judas 
Iscariotes, filho de Simão, que traísse a Jesus, 3saben- 
do este “que o Pai tudo confiara às suas mãos, e que ele 
“viera de Deus, e “voltava para Deus, 4 levantou-se da 
ceia, tirou a vestimenta de cima e, tomando uma toalha, 
cingiu-se com ela. Depois, deitou água na bacia e 
passou a lavar os pés aos discípulos e a enxugar-lhos 
com a toalha com que estava cingido. 6 Aproximou- 
-se, pois, de Simão Pedro, e este lhe disse: 'Senhor, 


tu me lavas os pés a mim? ?Respondeu-lhe Jesus: O 
que eu faço 'não o sabes agora; *compreendê-lo-ás 
depois. 8Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. 
Respondeu-lhe Jesus: 'Se eu não te lavar, não tens 
parte comigo. Então, Pedro lhe pediu: Senhor, não 
somente os pés, mas também as mãos e a cabeça. 
10Declarou-lhe Jesus: Quem já se banhou não ne- 
cessita de lavar senão os pés; quanto ao mais, está 
todo limpo. Ora, ” vós estais limpos, mas não todos. 
11 Pois "ele sabia quem era o traidor. Foi por isso que 
disse: Nem todos estais limpos. 


Uma lição de humildade 

12Depois de lhes ter lavado os pés, tomou as ves- 
tes e, voltando à mesa, perguntou-lhes: Compreen- 
deis o que vos fiz? 13º Vós me chamais o Mestre e o 
Senhor e dizeis bem; porque eu o sou. 14Ora, se 
eu, sendo o Senhor e o Mestre, vos lavei os pés, 
“também vós deveis lavar os pés uns dos outros. 
15Porque “eu vos dei o exemplo, para que, como 
eu vos fiz, façais vós também. 16'Em verdade, em 
verdade vos digo que o servo não é maior do que 
seu senhor, nem o enviado, maior do que aquele 
que o enviou. 17 Ora, ‘se sabeis estas coisas, bem- 
-aventurados sois se as praticardes. 18Não falo a 
respeito de todos vós, pois eu conheço aqueles que 
escolhi; é, antes, para “que se cumpra a Escritura: 
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13.1-17.16 Nesses capítulos remanescentes antes da crucifica- 
ção, O registro contempla a dedicação de Jesus a seus discípulos. 
Enquanto os caps. 1—12 centram-se na rejeição de Jesus por parte 
da nação (cf. 1.11), os caps. 13—17 centramse naqueles que o rece- 
beram (veja 1.12). Começando no cap. 13, Jesus retirou-se completa- 
mente do seu ministério público e ingressou no ministério particular 
junto àqueles que o receberam. Os caps. 13—t7 foram ditos por je. 
sus como um sermão de despedida na noite em que foi traído e preso 
a fim de transmitir o seu futuro legado aos seus seguidores (caps. 
13-16) e orar por eles (cap. 17:. A cruz estava apenas um dia à frente. 

13.1 até ao fim. Significa “aperfeiçoar” com amor perfeito. Deus 
ama o mundo (3.16) e os pecadores (3.16; Mt 5.44-45: Tt 3.4) com 
compaixão e graça comum, mas ama os seus com amor perfeito, 
salvador e eterno. 

13.2 ceia. Da Páscoa, na noite de quinta-feira, após o pôr do sol. 
Veja Introdução: Dificuldades de interpretação. diabo... no coração 
de Judas. Isso não absolve Judas, porque o seu coração perverso 
queria exatamente o que o diabo queria: a morte de Jesus. O diabo 
e Judas estavam de acordo. 

13.3 voltava para Deus. Jesus enfrentou a traição, a agonia e a 
morte porque sabia que seria exaltado junto an Pai depois disso 
tudo, quando receberia a glória e a comunhão que havia usuíruído 
na eternidade com a Trindade (veja 17.4-5). Essa era a “alegria que 
lhe estava proposta” que o capacitou a “suportar a cruz” (Hb 12.2). 

13.45 As condições poeirentas e sujas da região requeriam que os 
pés fossem lavados. Embora os discípulos provavelmente estivessem 
dispostos a lavar os pés de Jesus, eles não podiam conceber lavar os 
pés uns dos outros. Isso porque, na sociedade dessa época, essa la- 
refa cra reservada para os servos mais humildes. Companheiros não 
lavavam os pés uns dos outros, exceto muito raramente e como sinal 
de grande amor. Lucas ressalta (22.24) que os discípulos estavam dis- 
cutindo sobre qual deles cra o maior, de modo que nenhum estava 
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disposto a se curvar para lavar os pés. Quando Jesus se dispôs a lavar 
os pés deles, ficaram chocados. O gesto de Jesus também serve como 
símbolo de purificação espiritual (vs. 6-9) e modelo de humildade cristã 
(vs. 12-17). Por meio desse gesto, Jesus ensinou a lição de serviço abne- 
gado. que foi exemplificado de modo supremo pela sua morte na cruz. 

13.6-10 Esses procedimentos envergonharam todos os discípu- 
los. Enquanto os outros permaneceram em silêncio, Pedro, talvez 
em lugar deles (veja Mt 16.13-23), disse com indignação que Jesus 
não se rehaixaria a ponto de lavar os pés dele. Ele não conseguia 
enxergar, além do humilde serviço, o simbolismo de purificação en- 
volvido (v. 7; cf. 1Jo 1.7-9). A resposta de Jesus trouxe à luz o signifi- 
cado real do seu gesto: a menos que o Cordeiro de Deus purifique 
a pessoa do pecado (ou seja, como retratado no simbolismo da 
lavagem), ninguém pode ter parte com ele. 

13.10 lavar senão os pés. A purificação realizada por Cristo na sal. 
vação não precisa nunca ser repetida — uma vez que ela tenha acon- 
tecido, a expiação está completa. Mas todos os que foram puriticados 
pela graciosa justificação de Deus necessitam de lavagem constante 
no sentido experimental, na medida em que lutam contra o pecado na 
carne. Os crentes são justificados c justiça lhes é imputada (Fp 3.8-9), 
mas ainda precisam de santiticação e justiça pessoal (Fp 3.12-14). 

13.11-12 Nem todos estais limpos. Uma relerôncia a Judas 
(6.70), que logo mais lideraria a turba que pronderia Jesus (18.3). 

13.15 o exemplo. A palavra usada aqui sugere Lanto “exemplo” 
como “padrão” (Hb 4.11; 8.5: 9.25; Tg 5.10; 2Pe 2.6). O propósito 
do gesto de Jesus foi estabelecer o modelo de humildade amorosa. 

13.17 bem-aventurados sois se as praticardes, A alegria sempre 
está ligada à obediência à palavra revelada de Deus (veja 15,14). 

13.18 aqueles que escolhi. Referência aos 12 discípulos escolhi- 
dos pelo Senhor (veja 15.16), os quais ele conhecia perfeitamente, 
inclusive Judas, que fora escolhido para que se cumprisse a profecia 
do 91 41,9. 


JOÃO 13-14 


1416 


"Aquele que come do meu pão levantou contra 
mim seu calcanhar, 
19rDesde já vos digo, antes que aconteça, para 
que, quando acontecer, creiais que Eu Sou. 20*Em 
verdade, em verdade vos digo: quem recebe aquele 
que eu enviar, a mim me recebe; e quem me recebe 
recebe aquele que me enviou. 


O traidor indicado 

21+Ditas estas coisas, “angustiou-se Jesus em ës- 
pírito e afirmou: Em verdade, em verdade vos digo 
que“um dentre vós me trairá. 22Então, os discípulos 
olharam uns para os outros, sem saber a quem ele 
se referia. 23Ora, ?ali estava conchegado a Jesus um 
dos seus discípulos, aquele a quem ele amava; 24a 
esse fez Simão Pedro sinal, dizendo-lhe: Pergunta 
a quem ele se refere. 25Então, aquele discípulo, 
reclinando-se sobre o peito de Jesus, perguntou- 
-lhe: Senhor, quem é? 26Respondeu Jesus: É aquele 
a quem eu der o pedaço de pão molhado. Tomou, 
pois, um pedaço de pão e, tendo-o molhado, deu- 
-o a “Judas, filho de Simão Iscariotes. 274E, após o 
bocado, imediatamente, entrou nele Satanás. Então, 
disse Jesus: O que pretendes fazer, faze-o depressa. 
28 Nenhum, porém, dos que estavam à mesa perce- 
beu a que fim lhe dissera isto. 2ºPois, como “Judas 
era quem trazia a bolsa, pensaram alguns que Jesus 
lhe dissera: Compra o que precisamos para a festa 
ou lhe ordenara que desse alguma coisa aos pobres. 
30 Ele, tendo recebido o bocado, saiu logo. E era noite. 
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O novo mandamento 

31 Quando ele saiu, disse Jesus: “Agora, foi glori- 
ficado o Filho do Homem, e *Deus foi glorificado 
nele; 32se Deus foi glorificado nele, também Deus 
o glorificará nele mesmo; e "glorificá-lo-á imedia- 
tamente. 33 Filhinhos, ainda por 'um pouco estou 
convosco; buscar-me-eis, /e o que eu disse aos 
judeus também agora vos digo a vós outros: para 
onde eu vou, vós não podeis ir. 34*Novo manda- 
mento vos dou: que vos ameis uns aos outros; as- 
sim como eu vos amei, que também vos ameis uns 
aos outros. 35Nisto conhecerão todos que sois 
meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros. 


Pedro é avisado 
Mt 26.31-35; Mc 14.27-31; Le 22.31-34 

36Perguntou-lhe Simão Pedro: Senhor, para 
onde vais? Respondeu Jesus: Para onde ”vou, não 
me podes seguir agora; mais tarde, porém, "me 
seguirás. 37 Replicou Pedro: Senhor, por que não 
posso seguir-te agora? Por ti “darei a própria vida. 
38Respondeu Jesus: Darás a vida por mim? Em 
verdade, em verdade te digo que jamais ?cantará o 
galo antes que me negues três vezes. 


Jesus conforta os discípulos 
1 4 14Não se turbe o vosso coração; credes 
em Deus, crede também em mim. 2Na 
casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não 
fora, eu vo-lo teria dito. Pois ?vou preparar-vos 
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13.21 angustiou-se. Para o significado da palavra, veja nota 
em 12.27. 

13.23 um dos seus discípulos, aquele a quem ele amava. Essa é 
a primeira referência ao apóstolo João, o autor do Fvangelho (veja 
introdução: Autor e data). Ele mencionou especificamente a si mes- 
mo junto à cruz (19.26-27), no túmulo vazio (20.2-9), junto ao mar 
de Tiberíades (21.1,20-23) « no penúltimo versículo, onde é citado 
como o autor do Evangelho (21.24). 

13.26 deu-o a Judas... Iscariotes. O anfitrião de uma festa (cujo 
papel foi exercido por Jesus) costumava tirar da vasilha comum uma 
parte particularmente saborosa do alimento e entregála a um hós- 
pede como sinal especial de honra e amizade. Pelo fato de Jesus 
passar o pedaço de pão para Judas, tem-se sugerido que este estava 
sentado ao lado do Senhor, no lugar de honra. Jesus estava demons- 
trando um gesto final do seu amor por Judas, embora ele fosse trafo. 

13.27 entrou nele Satanás. Quando traiu Jesus, Judas estava pes- 
soalmente possesso pelo próprio Satanás. Veja nota no v. 2. 

13.30 era noite, Embora se trate de uma lembrança histórica de 
João, a trase pode estar imbuída de profundas implicações teológi 
cas. Era a hora de Judas ser entregue completamente ao poder das 
trevas (Satanás; cf. Le 22.53). 

13.31-33 glorificado. Havendo judas se retirado, os acontecimen- 
tos finais foram colocados em movimento. Em vez de centrar-se na 
agonia da cruz, Jesus encarou a cruz como fato passado, antecipan- 
do a glória que teria com o Pai posteriormente (veja 17.4-5; Hb 12.2). 

13.33 cu disse aos judeus. Essa afirmação está registrada em 8.21. 

13.34-35 lendo anunciado a sua partida e insistido que os discípu- 
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los não poderiam ir com ele, Jesus começou a expor o que esperava 
deles depois de sua partida. O amor deve servir como característica 
distintiva do discipulado (v. 35; cf. 1J0 2.7-11;3.10-12;4.7-10,20-21). 

13.34 Novo mandamento... assim como eu vos amei. O man- 
damento para amar não era novo. Em Dt 6.5 há a ordem para amar 
a Deus, e Lv 19.18 ordenou amar o próximo como a si mes- 
mo (cf. Mt 22.34-40; Rm 13.8-10; CI 5.14; Tg 2.8). Entretanto, o 
mandamento de Jesus de amar apresenta um padrão distintamente 
novo por duas razões: 1) era amor sacrifical modelado segundo o 
amor dele (“como eu vos amei"; cf. 15.13) e 2) é produzido por 
meio da nova aliança pelo poder transformador do Espírito San- 
to (cf. Jr 31,29-34; Ez 36.24-26; G! 5.22). 

13.36 não me podes seguir. Sua obra estava quase concluícia, 
mas a de seus discípulos estava apenas começando (Mt 28.16-20; 
Mc 16.15; Le 24.47). Especialmente Pedro tinha uma árdua tarefa a rea- 
lizar (veja notas em 21. 15-19). Somente Jesus, como o sacrifício perfeito 
pelas transgressões do mundo, podia ir à cruz e morrer (1Pe 2.22-24). 
Igualmente, somente ele podia ser glorificado na presença do Pai com 
a glória que possuía antes de sua encarnação (veja 12.41; 171.5], 

13.38 Veja 18.25-27; cf. Mt 26.71-75; Mc 14.69-72; Lc 22.54-62, 

14.1-31 Todo esse capítulo centra-se na promessa de que Cristo 
é aquele que dá consolo ao crente, não somente no seu retorno 
futuro, mas também no presente, com o ministério do Espírito Santo 
(v. 26). O cenário continua sendo o cenáculo, onde os discípulos 
haviam se reunido com Jesus antes de sua prisão. Judas havia partido 
(13.30) e Jesus tinha começado o seu sermão de despedida aos 11 
remanescentes. O mundo dos discípulos estava para ser abalado; 


JOAO 1 


lugar. 3E, quando eu for e vos preparar lugar, “vol- 
tarei e vos receberei para mim mesmo, para que, 
“onde eu estou, estejais vós também. 4E vós sabeis 
o caminho para onde eu vou. 5*Disse-lhe Tomé: 
Senhor, não sabemos para onde vais; como saber 
o caminho? 8Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o ca- 
minho, e ta verdade, e “a vida; 'ninguém vem ao 
Pai'senão por mim. 7*Se vós me tivésseis conheci- 
do, conheceríeis também a meu Pai. Desde agora 
o conheceis e o tendes visto. 8Replicou-lhe Filipe: 
Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta. º Disse- 
-lhe Jesus: Filipe, há tanto tempo estou convosco, 
e não me tens conhecido? “Quem me vê a mim vê 
o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai? 10 Não crês 
que ”eu estou no Pai e que o Pai está em mim? 
As palavras que eu vos digo "não as digo por mim 


mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, faz as 
suas obras. 1t Crede-me que estou no Pai, e o Pai, 
em mim; “crede ao menos por causa das mesmas 
obras. 12?Em verdade, em verdade vos digo que 
aquele que crê em mim fará também as obras que 
eu faço e outras maiores fará, porque eu vou para 
junto do Pai. 137E tudo quanto pedirdes em meu 
nome, isso farei, a fim de que o Pai seja “glorifica- 
do no Filho. 14Se me pedirdes alguma coisa em 
meu nome, eu o farei. 15*Se me amais, guardareis 
os meus mandamentos. 


Jesus promete outro Consolador 
16E eu rogarei ao Pai, e “ele vos dará outro Con- 
solador, a fim de que esteja para sempre convosco, 
170 Espírito da verdade, "que o mundo não pode 
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gles ficariam desnorteados, confusos e afligidos por ansiedade por 
causa dos acuntecimentos que logo mais ocorrcriam. Antecipando 
a devastação que sentiriam, as palavras de Jesus foram designadas 
para consolar o coração deles. 

14.1 Em vez de os discípulos darem apoio a Jesus nas horas que 
antecederam à cruz, cle teve que apoiá-los tanto espiritual como 
emocionalmente. Isso revela o amor sacrifical que havia no coração 
de jesus (Mt 20.26-28). turbe, A té em Jesus pode acalmar o cora- 
ção agitado. Veja nota em 12.27. 

14.2 moradas. Lit., lugares de moradia, cômodos ou mesmo 
apartamentos (em termos atuais). Estes se encontram na grande 
“casa de meu Pai”. 

14.2:3 vou preparar-vos. À partida de Jesus seria em benefício 
dos discípulos, pois ele estava indo preparar-lhes um lar celeste, e 
retornará para levá-los consigo para que fiquem com ele. Essa é uma 
das passagens que apontam para O arrebatamento dos santos no 
tim dos tempos, quando Cristo retornará. As características dessa 
descrição não retratam Cristo vindo à terra com os santos para esta- 
belecer o seu reino (Ap 19.11-15), mas levando os crentes da terra 
para viverem no céu. Desde que aqui não é descrito o castigo dos 
não crentes, esse não é o acontecimento do seu retorno em glória 
e poder para destruir os ímpios (cf. Mt 13.36-43,47-50). Pelo contrá- 
rio, descreve a sua vinda para reunir Os seus que estão vivos e res- 
suscitar OS corpos dos mortos a fim de levar todos para o céu. Esse 
arrebatamento também é descrito em 1Co 15.51.54; tTs 4.13-18. 
Depois de ser arrebatada, a igreja celebrará a ceia das bodas 
(Ap 19.7-10), será recompensada (1Co 3.10-15; 4.5; 2Co 5.9-10) e, 
mais tarde, retornará à terra com Cristo, quando ele virá novamente 
para estabelecer o seu reino (Ap 19.11-20.6). 

14.6 Essa é a sexta declaração “Eu sou” de Jesus em João (veja 
6.35; 8.12; 10.7-9;10.11,14;11.25;15.1,5). Em resposta à pergunta de 
Tomé (v. 5), Jesus declarou que ele é o caminho para Deus porque ele 
é a verdade de Deus [1.14) e a vida de Deus (1.4; 3.15; 11.25). Nesse 
versículo, a exclusividade de Jesus como o único caminho para o Pai 
é enfática. Existe somente um caminho, não muitos caminhos, para 
Deus, ou seja, Jesus Cristy [10,7-9; ci. Mt 7,13-14; Lc 13.24; At 4.12). 

14.7-11 Desde agora o conheceis. Eles conhecem a Deus por- 
que conheceram a Cristo no seu ministério e logo mais o conhe- 
Ceriam na morte € na ressurreição. Conhecer a Cristo é conhecer 
a Deus. Essa ênfase constante em Jesus como Deus encarnado é 
inequivocamente clara nesse Evangelho (v. Hi; 1.1-3,14,1718; 
5.10-23,26; 8.58; 9.35; 10.30,38; 12.41; 17.1-5; 20.28). 

14,12 obras... e outras maiores fará. Jesus não quis dizer obras 
maiores em poder, mas em extensão. Estas se tornariam testemu- 
nhas para todo 9 mundo por meio do poder da habitação e do 
enchimento do Espírito Santo (At 1.8) e traria salvação a muitos por 
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causa da habitação do Consolador neles. O foco está em milagres 
espirituais, não físicos. O livro de Atos constitui o início do registro 
histórico do impacto que os discípulos habilitados pelo Espírito cau- 
saram sobre o mundo (cf. At 17.6]. porque eu vou para junto do 
Pai. A única maneira pela qual os discipulos estariam preparados 
para serem instrumentos da realização de obras maiores era me. 
diante o poder do Espírito Santo; este não podia ser enviado como 
o Consolador antes de Jesus retornar para o Pai (v. 26; 7.39). 

14.13-14 No momento em que se sentiam perplexos por causa 
da partida de Jesus, este os consolou com o meio que lhes propor 
cionaria os recursos necessários para realizarem a obra, sem a pre- 
sença imediata dele da qual se haviam tornado dependentes. Pedir 
“em nome” de Jesus não significa anexar uma expressão no final da 
oração como simples fórmula. Significa que: 1) a oração do crente 
deve servir aos propósitos e ao reino de Cristo, não à interesses 
egoístas; 2) a oração do crente deve ser feita com base nos méritos 
de Cristo, não nos méritos ou dignidade pessoais; e 3) a oração do 
crente deve visar somente à glória de Cristo. Veja nora em 16.26-28; 
sobre a oração dos discípulos, veja notas em Mt 6.9-10. 

14.15-31 Nesses versículos, Jesus promete aos crentes o consolo 
de cinco bênçãos sobrenaturais, das quais o mundo não usufrui: 
1) um Consolador sobrenatural (vs. 15-17); 2) uma vida sobrena- 
tural (vs. 18-19); uma união sobrenatural (vs. 20-25); 4) um Mestre 
sobrenatural (v. 26); e 5) uma paz sobrenatural (vs. 27-31). A chave 
para tudo isso é o v. 15, que: diz que essas promessas sobrenaturais 
se destinam àqueles que amam a jesus Cristo, cujo amor é eviden- 
ciado pela obediência. 

14.15 Se me amais, guardareis os meus mandamentos, Cf. vs, 21-24. 
O amor a Cristo é inseparável da obediência à ele [veja Lc 6.46; 
Vo 5,2-3). “Os meus mandamentos” não são apenas os manda- 
mentos éticos no contexto (vs, 23-24), mas toda a revelação do Pai 
[veja 3.31-32; 12.47-49; 17.6). 

14.16 rogarei ao Pai, A obra sacerdotal e intercessória de Cristo co- 
meçou com o pedido que o Pai enviasse o Espirito Santo para habitar 
nas pessoas que tivessem fe (7.39; 15.26; 16.7; veja nota em 20.22; 
cf. At 1.8; 2.4,33). outro. A palavra grega significa especificamente um 
outro do mesmo tipo, ou seja, alguém semelhante ao próprio Jesus, 
que tomaria O lugar dele e faria a sua obra. O Espirito de Cristo é a 
terceira pessoa da Trindade, possuindo a mesma essência de divin- 
dade como Jesus e é perfeitamente um com Cristo, coma Cristo é um 
como Pai. Consolador. O termo grego significa, literalmente, “alguém 
chamado ao lado para ajudas”, e traz a ideia de alguém que enco- 
raja e exorta (veja nota em 16.7). “Esteja” tem a ver com a perma- 
nente habitação do Espírito nos crentes (Rm 8.9; 1Co 6.194-20; 12.13). 

14.17 Espírito da verdade. Fle é o Espírito da verdade no senti- 
do de ser a fonte da verdade e que comunica a verdade aos seus 
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receber, porque não o vê, nem o conhece; vós o co- 
nheceis, porque ele habita convosco ”e estará em vós. 

18*Não vos deixarei órfãos, *voltarei para vós ou- 
tros. 19 Ainda por um pouco, e o mundo não me 
verá mais; “vós, porém, me vereis; “porque eu vivo, 
vós também vivereis. 20 Naquele dia, vós conhece- 
reis que ?eu estou em meu Pai, e vós, em mim, e eu, 
em vós. 21º Aquele que tem os meus mandamentos 
e os guarda, esse é o que me ama; e aquele que me 
ama será amado por meu Pai, e eu também o ama- 
rei e me manifestarei a ele. 22ºDisse-lhe Judas, não 
o Iscariotes: Donde procede, Senhor, que estás para 
manifestar-te a nós e não ao mundo? 23 Respondeu 
Jesus: Se alguém me ama, guardará a minha pala- 
vra; e meu Pai o amará, e “viremos para ele e fare- 
mos nele morada. 24Quem não me ama não guarda 
as minhas palavras; e/a palavra que estais ouvindo 
não é minha, mas do Pai, que me enviou. 

25Isto vos tenho dito, estando ainda convosco; 
26 mas fo Consolador, o Espírito Santo, a quem o 
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Pai "enviará em meu nome, 'esse vos ensinará to- 
das as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos 
tenho dito. 27*Deixo-vos a paz, a minha paz vos 
dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se tur- 
be o vosso coração, nem se atemorize. 28 Ouvistes 
que eu vos “disse: vou e volto para junto de vós. Se 
me amásseis, alegrar-vos-íeis de que "eu vá para 
o Pai, pois o "Pai é maior do que eu. 29Disse-vos 
“agora, antes que aconteça, para que, quando acon- 
tecer, vós creiais. 30Já não falarei muito convosco, 
*porque aí vem o príncipe do mundo; e ele “nada 
tem em mim; 3! contudo, assim procedo para que 
o mundo saiba que eu amo o Pai e que faço 'como 
o Pai me ordenou. Levantai-vos, vamo-nos daqui. 


A videira e os ramos 
1 5 1 Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é 
o agricultor. 2“Todo ramo que, estando em 
mim, não der fruto, ele o corta; e todo o que dá fru- 
to limpa, para que produza * mais fruto ainda. 3º Vós 
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(v. 26; 16.12-15). Sem ele, os seres humanos não têm como conhe 
cer a verdade de Deus (1Co 2.142-16; 1Jo 2.20,27). habita convosco e 
estará em vós, Isso indica uma distinção entre o ministério do Espírito 
Santo nos crentes antes e depois do Pentecostes. Emhora no decurso 
da história redentora o Espírito Santo claramente tivesse estado com 
todos os que creram, como a fonte da verdade, da fé e da vida, Jesus 
está dizendo que uma coisa nova está vindo no seu ministério. A pas 
sagem de Jo 7.37-39 indica que csse ministério singular seria seme 
lhante a “rios de água viva”. A passagem de At 19.1-7 apresenta alguns 
crentes da antiga aliança, que não haviam recebido o Espírito Santo 
nessa singular plenitude e intimidade. CÍ. AL 1,8; 2.1-4; 1Co 12.11-13. 

14.18 órfãos. Nessa relerência velada à sua morte, Cristo prome- 
teu não abandonar os discípulos (Rm 8.9). 

14.18-19 voltarei para vós... vós, porém, me vereis. Em primeiro 
lugar, Jesus se referiu à sua ressurreição, após a qual eles o veriam 
(20.19-29). Não há relato de que descrentes o tenham visto depois 
que cle ressuscitou (veja 1Co 15.1-9). Em outro sentido, isso se ro 
fere ao mistério da trindade. Por meio da vinda e habitação do 
Espírito Santo no Pentecostes, Jesus estaria de volta junto aos seus 
filhos (16.16; cf. Mt 28.20; Rm 8.9; 1Jo 4.13). 

14.19 vós também vivereis. Por causa da ressurreição de Cristo 
e pela habitação da vida do Espírito de Cristo, os crentes possuirão 
vida eterna (veja Rm 6.1-11; CI 3.14). 

14.20 Naquele dia. Refere-se à ressurrcição de Cristo, quando 
retornar vivo para eles, 

14.21-24 Mais uma vez, Jesus enfatiza a necessidade da prática 
habitual de obediência aos seus mandamentos como evidência do 
amor que os crentes têm a ele e ao Pai {veja nota no v. 15). Isso é com 
sistente com à ensino de tg 2.14-26, de que verdadeira fé salvadora 
é manifesta pelas obras produzidas por Deus mediante o poder trans- 
formador e regenerador do Espírito. Lssas obras são expressões do 
amor que o Espírito derrama no coração dos crentes (Rm 5.5; Gl 5.22). 

14.26 vos ensinará todas as coisas. O Espírito Santo energizou o 
coração e a mente dos apóstolos no ministério deles, ajudando-os a 
produzirem a Escritura do NT. Os discípulos não haviam compreen- 
dido muitas coisas sobre Jesus e seus ensinos, mas por causa dessa 
obra sobrenatural, eles chegaram a uma compreensão isenta de erros 
e exata do Senhor e da sua obra, c registraram isso tanto nos Evange- 
lhos como no restante das Escrituras do NT (2Tm 3.16; 2Pe 1.20-21). 
Veja nota em 16.7. 

14.27 Deixo»os a paz... não... como a dá o mundo. A palavra 


“paz” reflete o hebraico “shalom”, que se tornou a saudação de 
Jesus aos discípulos depois da sua ressurreição (20.19-26). Em ni- 
vel individual, «ssa paz, desconhecida dos descrentes, assegura 
serenidade em face das grandes dificuldades (cf. v. 1, dissolve o 
temor (Fp 4.7) e reina nos corações do povo de Deus para manter 
a harmonia (Cl 3.15). A maior realidade dessa paz será vista no 
reino messiánico (Nm 6.26; SI 29.11; Is 9.6-7; 52,7; 54.13; 57.19; 
Ez 37.26; Ag 2.9; cf. At 10.36; Rm 1.7; 5.1; 14.17). 

14.28 é maior do que eu. Jesus não estava admitindo inferiorida- 
de em relação ao Pai (depois de afirmar repetidamente igualdade, 
vcja nota nos vs. 7-11}, mas estava dizendo que, se os discípulos o 
amassem, não estariam relutantes cm deixá-lo ir para o Pai porque 
estava retornando à esfera à qual pertencia e à plena glória da cual 
abrira mão (17.5). Ele retornaria para usufruir glória igual com o Pai, 
a qual seria maior do que aquela que havia experimentado na sua 
encarnação. Ele não seria de modo nenhum inferior nessa glória, 
porque a sua humilhação passara. 

14.30 o príncipe do mundo. Judas foi apenas um instrumento 
do “principe” que domina o sistema das trevas — Satanás (6.70; 
13.21,27). nada tem em mim, A expressão idiomática hebraica quer 
dizer que Satanás nada tinha a ver com Jesus, não podia fazer ne- 
hhuma reivindicação a ele, nem acusálo de pecado algum. Portanto, 
Satanás não podia reter Cristo na morte. Cristo triunfaria sobre Sa- 
tanás c o destruiria (Hb 2.14). Sua morte não cra sinal de vitória de 
Satanás, mas de que a vontade de Deus estava sendo feita (v. 31). 

15.1-17 Por meio dessa metáfora extensa da videira e dos ra- 
mos, Jesus estabeleceu a base da vida cristã. Jesus usou uma ima- 
gem da vida agrícola desse tempo, ou seja, videiras e produção 
de uvas (veja também Mt 20.1-16: 21.2341; Mc 12.1-9; Ic 13.6-9; 
20.916). No AT, a videira é comumente usada como símbolo de 
Israel (SI 80.9-16; Is 5.1-7; 27.26; Jr 2.21; 12.10; Ez 15.1-8; 17.1-21; 
19.10-14; Os 10.1-2). Jesus se identifica especificamente como “a 
videira verdadeira” e o Pai como “o agricultor” ou aquele que cuida 
da videira. A videira possui dois tipos de ramos: 1) ramos que produ- 
zem fruto (vs. 2,8) € 2) ramos que não produzem (vs. 2,6), Os ramos 
que produzem fruto são os crentes genuínos. Embora no contexto 
imediato o foco esteja sobre os 11 discípulos fiéis, a imagem tam- 
bém engloba todos os crentes de todos os tempos. Os ramos que 
não produzem fruto são os que se professam crentes, mas a falta de 
fruto indica que salvação genuína jamais aconteceu e que não re- 
cehem vida da videira. Especialmente no contexto imediato, Judas 
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já estais limpos pela palavra que vos tenho falado; 
4ºpermanecei em mim, e eu permanecerei em vós. 
Como não pode o ramo produzir fruto de si mes- 
mo, se não permanecer na videira, assim, nem vós o 
podeis dar, se não permanecerdes em mim. 5Eu sou 
a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, 
e eu, nele, esse dá muito “fruto; porque sem mim 
'nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em 
mim, será lançado fora, à semelhança do ramo, e 
secará; e o apanham, lançam no fogo e o queimam. 
7 Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras 
"permanecerem em 'vós, pedireis o que quiserdes, 
e vos será feito. 8'Nisto é glorificado meu Pai, em 
que deis muito fruto; e “assim vos tornareis meus 
discípulos. Como o Pai me 'amou, também eu vos 
amei; permanecei no meu amor. 10" Se guardardes 
os meus mandamentos, permanecereis no meu 
amor; assim como também eu tenho guardado os 
mandamentos de meu Pai e no seu amor permane- 
ço. 11 Tenho-vos dito estas coisas para que o meu 
gozo esteja em vós,”e o vosso gozo seja completo. 
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estava sendo visado, mas a imagem se estende além dele para todos 
os que professam fé em Cristo, mas que, na verdade, não possuem 
salvação. À imagem dos ramos improdutivos sendo queimados re- 
trata O castigo escatológico e a rejeição eterna (veja Ez 15.6-8). 

15.1 Eu sou a videira verdadeira. Essa é a última das sete declara- 
ções de divindade na forma de afirmações “Eu sou” feitas por Jesus 
no Evangelho de João (veja 6.35; 8.12; 10.7,9;10.11,14;11.25; 14.6). 

15.2 ele o corta. A figura é do podador (ou seja, o Pai) eliminando 
as partes mortas para que os ramos vivos € produtivas sejam clara- 
mente distinguidos. Essa é a uma figura dos cristãos apóstatas, que 
na realidade nunca creram e que serão eliminados no julgamento 
(v. 6; Mt 7.16; Ef 2.10); a vida transtormadora de Cristo nunca pulsou 
neles (8.31-32; cf, Mt 13.18-23; 24.12; Hb 3.14-19; 6.48; 10.2731; 
1jo 2.19; 2Jo 9). limpa. Deus remove da vida dos crentes todas as 
coisas que possam atrapalhar a produção de fruto, ou seja, ele os dis- 
ciplina para relirar o pecado e os obstáculos que drenam a vida espi- 
ritual, assim como o agricultor remove dos ramos tudo o que possa 
impedir que a produção atinja todo o seu potencial (Hb 12.3-11). 

15.4-6 permanecei em mim. A palavra “permanecer” significa 
permanecer ou ficar por perto. O fato de “permanecer” é evidência 
que a salvação já aconteceu (1Jo 2.19) e não vice-versa. O fruto ou 
evidência da salvação é continuidade no serviço a Cristo e no seu 
ensino (8.31; CI 1.23; 1Jo 2.24). O crente que permanece é o único 
crente legítimo, Permanecer e crer na verdade tratam da mesma 
questão da salvação genuína (Hb 3.6-19). Para uma discussão sobre 
a perseverança dos santos, veja nota em Mt 24.13. 

15.6 Aqui a imagem é de destruição (cf. Mt 3.10-12; 5.22; 
13.40-42,50; 25.41; Mc 9.43-49; Lc 3.17; 2Ts 1.7-9; Ap 20.10-15). 
Ela retrata o castigo que aguarda todos os que nunca foram salvos. 

15.7-10 Os verdadeiros crentes obedecem aos mandamentos 
do Senhor, submetendo-se à sua palavra (14.21,23). Por causa do 
seu comprometimento com a palavra de Deus, eles são devota- 
dos à vontade divina, de maneira que suas orações são produtivas 
(14.13-14), o que exibe a glória de Deus nas suas respostas. 

15.9-10 permanecei no meu amor. CÍ. Jd 21. Isso não é emo 
cional ou místico, mas é definido no v. 10 como obediência. Jesus 
estabeleceu o modelo pela sua perfeita obediência ao Pai, o qual 
devemos usar como padrão para nossa obediência a ele. 

15.11 vosso gozo seja completo. Assim como Jesus sustentou 
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120 meu “mandamento é “este: que vos ameis 
uns aos outros, assim como eu vos amei. 137Nin- 
guém tem maior amor do que este: de dar alguém a 
própria vida em favor dos seus amigos. 14" Vós sois 
meus amigos, se fazeis o que eu vos mando. 15Já não 
vos chamo servos, porque o servo não sabe o que 
faz o seu senhor; mas tenho-vos chamado amigos, 
*porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho 
dado a conhecer. 16'Não fostes vós que me esco- 
lhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós 
outros e vos “designei para que vades e deis fruto, e 
o vosso fruto permaneça; a fim de que tudo quanto 
pedirdes ao Pai “em meu nome, ele vo-lo conceda. 
17 Isto vos mando: que vos ameis uns aos outros. 

18"Se o mundo vos odeia, sabei que, primei- 
ro do que a vós outros, me odiou a mim. 19*Se 
vós fósseis do mundo, o mundo amaria o que era 
seu; “como, todavia, não sois do mundo, pelo 
contrário, dele vos escolhi, por isso, o mundo 
vos odeia. 20Lembrai-vos da palavra que eu vos 
disse: não é o servo maior do que seu senhor. Se 
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que o fato de obedecer ao Pai era a base para a sua alegria, do 
mesmo modo também os crentes que são obedientes aos manda- 
mentos de Cristo sentirão a mesma alegria 117.13; cf. 16.24), 

15.12 Cf. 13.34-35. Veja nota em ljo 2.717. 

15.13 Essa é uma referência à suprema evidência e expressão do 
amor de jesus (v. 12), sua morte sacrifical na cruz. Os cristãos são 
chamados para exemplificar o mesmo tipo de amor sacrifical uns 
em relação aos outros, mesmo se O sacrifício envolva dar a própria 
vida como imitação do exemplo de Cristo (cf. Jo 3.16). 

15.14-15 amigos. Assim como Abraão foi chamado de “amigo 
de Deus” (2Cr 20.7; Tg 2.23) porque tinha extraordinário acesso à 
mente de Deus por meio da revelação que Deus lhe deu e na qual 
creu, assim também aqueles que seguem Cristo são privilegiados 
com extraordinária revelação por meio do Messias e Filho de Deus; 
e, crendo, tornam-se “amigos” de Deus também. Foi pelos seus 
“amigos” que Jesus entregou a sua vida ív. 13; 10.11,15,17). 

15.16 eu vos escolhi. Cí. v. 19. Caso surgisse qualquer pretensão 
entre os discípulos em termos de orgulho espiritual por causa de pri- 
vilégios que usufrufam, Jesus deixou claro que tal privilégio repousava 
não nos méritos deles, mas no fato de ele têlos escolhido de modo 
soberano. Deus escolheu Israel (Is 45.4; Am 3.2), mas não com base 
em qualquer mérito (Dt 7.7; 9.4-6). Deus elegeu anjos para serem san- 
tos para sempre (1Tm 5.21). Ele clegeu crentes para a salvação à 
parte de qualquer mérito da parte deles (Mt 24.24,31; veja notas 
em Rm 8.29-33; [f 1.3-6; CI 3.12; Tt 1.1; TPe 1.2) deis fruto. Um 
das propósitos de Deus com a soberana eleição é que os discípulos, 
que foram abençoados com essa revelação e compreensão, produ- 
zissem fruto espiritual. O NT descreve o fruto como atitudes santas 
(GI 5.22-23), comportamento justo {Fp 1.11), louvor (Hb 13.15) e, 
especialmente, conduzir outros à fé em Jesus como o Messias e O 
Filho de Deus (Rm 1,13-16). 

15.18-19 Considerando que Satanás domina o sistema ímpio do 
mundo em rebelião contra Deus (14.30), o resultado é que o mun- 
do odeia a Jesus bem como aos que o seguem (2Tm 3.12). Ódio a 
Jesus significa também ódio ao Pai que o enviou (v. 23). 

15.20 servo... senhor. Esse axioma, também enunciado em 13.16, 
reflete a verdade óbvia que levou Jesus a informar os discípulos. Eles 
deviam esperar o mesmo tratamento dado a Jesus, porque os que 
odiavam a Jesus não conheciam a Deus (vw, 21) e odiariam também 
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me perseguiram a mim, também perseguirão a 
vós outros; “se guardaram a minha palavra, tam- 
bém guardarão a vossa. 21 Tudo isto, porém, vos 
farão por causa do meu nome, porquanto não 
conhecem aquele que me enviou. 22ºSe eu não 
viera, nem lhes houvera falado, pecado não te- 
riam; “mas, agora, não têm desculpa do seu peca- 
do. 23*Quem me odeia odeia também a meu Pai. 
24Se eu não tivesse feito entre eles !tais obras, 
quais nenhum outro fez, pecado não teriam; mas, 
agora, não somente têm eles *visto, mas também 
odiado, tanto a mim como a meu Pai. 25Isto, po- 
rém, é para que se cumpra a palavra escrita na 
sua lei: 
hOdiaram-me sem motivo. 

26'Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos 
enviarei da parte do Pai, o Espírito da verdade, que 
dele procede, 'esse dará testemunho de mim; 27e 
vós também testemunhareis, porque estais comi- 
go desde o princípio. 


A missão do Consolador 

1 6 1Tenho-vos dito estas coisas para que 

“não vos escandalizeis. 2ºEles vos expul- 
sarão das sinagogas; mas vem a hora “em que 
todo o que vos matar julgará com isso tributar 
culto a Deus. 3ºIsto farão porque não conhecem 
o Pai, nem a mim. 4Ora, estas coisas vos tenho 
dito para que, quando a hora chegar, vos recor- 
deis de que eu vo-las disse. Não vo-las disse des- 
de o princípio, porque eu estava convosco. 5 Mas, 
agora, “vou para junto daquele que me enviou, 
e nenhum de vós me pergunta: Para onde vais? 
6 Pelo contrário, porque vos tenho dito estas coi- 
sas, a tristeza encheu o vosso coração. 7 Mas eu 
vos digo a verdade: convém-vos que eu vá, por- 
que, se eu não for, o Consolador não virá para 
vós outros; *se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei. 
8Quando ele “vier, convencerá o mundo do peca- 
do, da justiça e do juízo: *'do pecado, porque não 
creem em mim; 10da justiça, *porque vou para 
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os discípulos; por outro lado, aqueles que ouviam com fé a Jesus, 
também dariam ouvidos aos discípulos. 

15.22-24 pecado não teriam. Jesus não quis dizer que, se ele não 
tivesse vindo, eles estariam sern pecado, mas que a sua vinda havia 
incitado o pecado mais severo e mais mortal, o pecado da rejeição 
a Deus e de rebelião contra Deus e contra a verdade de Deus. Foi o 
pecado decisivo da rejeição, da escolha deliberada e fatal das trevas 
em vez da luz, da morte em vez da vida da qual jesus falou. Ele havia 
feito tantos milagres e dito incontáveis palavras para provar que era 
o Messias e o Filho de Deus, mas eles foram hostis no seu amor pelo 
pecado e na rejeição do Salvador. Veja Hb 4.2-5; 6.46; 1001.2931. 

15.25 Jesus cita os SÍ 35.19; 69.4, A lógica aqui é que, se Davi, 
um simples homem, foi odiado de maneira tão terrível pelos inimi- 
gos de Deus, muito mais os perversos odiariam o Davi perfeito, o 
divino Filho, que foi o rei prometido que confrontou o pecado e 
reinará para sempre no seu reino de justiça (veja 2Sm 7.16). 

15.2627 Quando... vier o Consolador. Novamente, Jesus 
prometeu enviar o Espírito Santo (7.39; 14.16-17,26; 16.7,13-14). 
Dessa vez ele enfatizou à ajuda do Espírito para testemunhar — na 
proclamação do evangelho. Veja nota em 16.7. 

16.1-15 Jesus deu prosseguimento aos pensamentos de 15.18-25 
com relação ao ódio do mundo aos discípulos e a oposição do mun- 
do ao testemunho do Espírito Santo sobre o Messias e o Filho de 
Deus. Nessa seção, Jesus especificou em mais detalhes como o Fspf- 
rito confronta o mundo, ou seja, ele não apenas testifica sobre Jesus, 
mas convence as pessoas do pecado. Mediante o convencimento 
do pecado e do testemunho do evangelho, o Espírito muda cora- 
ções hostis e rebeldes contra Deus em corações que creem em Jesus 
como Salvador e Senhor. Essa seção pode ser dividida em quatro par- 
tes: 1) o assassinato dos discípulos pelo mundo (vs. 1-4); 2) o consolo 
que os discípulos obterão do Senhor (vs. 5-7); 3) o convencimento 
das pessoas pelo Espirito Santo (vs. 8-12); e 4) a orientação do crente 
em toda a verdade pelo Espírito Santo (vs. 13-15). 

16.1 estas coisas. O que Jesus acabou de dizer em 15.18-25. 
escandalizeis. A conotação dessa palavra traz a ideia dc colocar 
uma armadilha. O ódio do mundo seria tamanho que procuraria 
colocar uma armadilha e destruir os discípulos na tentativa de barrar 
o testemunho deles a respeito de Jesus como o Messias e o Filho de 
Deus. Jesus não queria que eles fossem pegos desprevenidos (v. 4). 

16.2 tributar culto a Deus. Antes de ser salvo, Paulo personificou 
essa atitude ao perseguir a igreja, pensando que estava servindo a 
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Deus (At 22.45; 26.9-11; GI 1.413-17; Fp 3.6; 17m 1.12-17). Depois 
de sua conversão, Paulo, o perseguidor tornou-se o perseguido por 
causa do ódio do mundo (2Co 11.22-27; cf. Estêvão em At 7.54—8.3). 

16.4 eu estava convosco. Ele não havia precisado adverti-los por- 
que estava ali para protegê-los. 

16.5 nenhum de vós me pergunta. Anteriormente eles haviam 
perguntado (13.36; 14.5), mas nesse momento estavam tão absor- 
tos na tristeza e confusão que haviam perdido o interesse em saber 
para onde ele estava indo. Aparentemente, estavam consumidos 
com o que poderia acontecer com eles (v. 6). 

16.7 o Consolador não virá, Novamente é feita a promessa do 
envio do Espírito Santo para consolar os discípulos. Veja nota em 
15.26-27. A primeira ênfase centrava-se na sua dádiva doadora de 
vida (7.37-39). A segunda, na sua presença habitadora (14.16-17). 
A terceira ênfase é no seu ministério didático (14.26). O ministério 
capacitador do Espírito para dar testemunho é assinalado em 15.26. 

16.8 Quando ele vier. Nesse momento, a vinda do Espírito Santo 
no Pentecostes estava aproximadamente 40 dias ou mais à frente 
(veja At 2.1-13). convencerá, Essa palavra possui dois significados: 
1) o ato judicial de condenar para que uma sentença seja pronun- 
ciada (ou seja, termo de coorte judicial — condenação do pecado) 
ou 2) 0 ato de convencer. Aqui a segunda ideia é a melhor, pois 
o propósito do Espírito Santo não é condenar, mas convencer da 
necessidade do Salvador. O Filho realiza o julgamento, juntamente 
com o Pai (5.22,27,30). No v. 14, é dito que o Espírito revelará a 
glória de Cristo ao seu povo. Fie também inspirará a redação do NY, 
guiará os apóstolos para escreverem o mesmo (v. 13) e revelará “as 
coisas que hão de vir” (v. 13). 

16.9 pecado. O singular indica que se tem em mente um pecado 
específico, ou seja, não crer em jesus como o Messias e o Filho de 
Deus. Em última análise, esse é o único pecado que condena pes- 
soas ao inferno (veja nota em 8.24). Embora todos os seres huma- 
nos sejam depravados, amaldiçoados por vivlarem a lei de Deus e 
pecadores por natureza, o que finalmente os condena ao inferno é 
não quererem crer no Senhor Jesus Cristo como Salvador (cf. 8.24). 

16.10 justiça. Aqui o propósito do Espírito Santo é desmantelar 
as pretensões de justiça própria (hipocrisia), expondo as trevas do 
coração (3.19-21; 7.7; 15.22,24). Enquanto Jesus se encontrava na 
terra, ele realizou essa tarefa, especialmente cm relação à superfi- 
cialidade e nulidade do judaísmo que havia degenerado em legalis- 
mo, sem proporcionar vida (p. ex., 2.13-22; 5.10-16; 7.24; Is 64.56). 
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o Pai, e não me vereis mais; 11'do juízo, porque 
"o príncipe deste mundo já está julgado. 12 Tenho 
ainda muito que vos dizer, “mas vós não o podeis 
suportar agora; '3quando vier, porém, “o Espírito 
da verdade, “ele vos guiará a toda a verdade; por- 
que não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que 
tiver ouvido e vos anunciará as coisas que hão de 
vir. 144Ele me glorificará, porque há de receber do 
que é meu e vo-lo há de anunciar. 15' Tudo quanto 
o Pai tem é meu; por isso é que vos disse que há de 
receber do que é meu ẹ vo-lo há de anunciar. 
16Um “pouco, e não mais me vereis; outra vez 
um pouco, e ver-me-eis. 17 Então, alguns dos seus 
discípulos disseram uns aos outros: Que vem a ser 
isto que nos diz: Um pouco, e não mais me vereis, 
e outra vez um pouco, e ver-me-eis; e: Vou para 
o Pai? 18Diziam, pois: Que vem a ser esse — um 
pouco? Não compreendemos o que quer dizer. 
19Percebendo Jesus que desejavam interrogá-lo, 
perguntou-lhes: indagais entre vós a respeito disto 
que vos disse: Um pouco, e não me vereis, e ou- 
tra vez um pouco, e ver-me-eis? 20Em verdade, em 
verdade eu vos digo que chorareis e vos lamenta- 
reis, e o mundo se alegrará; vós ficareis tristes, mas 


a vossa tristeza se converterá em “alegria. 27" A 
mulher, quando está para dar à luz, tem tristeza, 
porque a sua hora é chegada; mas, depois de nasci- 
do o menino, já não se lembra da aflição, pelo pra- 
zer que tem de ter nascido ao mundo um homem. 
22 Assim também agora vós tendes tristeza; mas 
outra vez vos verei; O “vosso coração se alegrará, 
e a vossa alegria ninguém poderá tirar. 23 Naquele 
dia, nada me perguntareis. *Em verdade, em ver- 
dade vos digo: se pedirdes alguma coisa ao Pai, ele 
vo-la concederá em meu nome. 24 Até agora nada 
tendes pedido em meu nome; pedi e recebereis, 
*para que a vossa alegria seja “completa. 


Palavras de despedida 
25 Estas coisas vos tenho dito por meio de figu- 
ras; vem a hora em que não vos falarei por meio 
de comparações, mas vos falarei “claramente a 
respeito do Pai. 26 Naquele dia, pedireis em meu 
nome; e não vos digo que rogarei ao Pai por vós. 
2?"Porque o próprio Pai vos ama, visto que me 
tendes amado e “tendes crido que eu vim da parte 
de Deus. 28“Vim do Pai e entrei no mundo; toda- 

via, deixo o mundo e vou para o Pai. 
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Com a ida de jesus para o Pai, o Espírito Santo continua exercendo 
o seu papel de convencer, 

16.11 juízo. Nesse contexto, o juízo é que o mundo se encontra 
soh o controle de Satanás. O juízo do ser humano é cego, falho e 
mau, como fica evidenciado no seu veredicto sobre Cristo, O mun- 
do não pode fazer juízos justos (7.24), mas o Espírito de Cristo faz 
(8.16). Todos os julgamentos de Satanás são mentirosos (8.44-47); 
o Espírito convence os homens do seu falso julgamento de Cristo. 
Satanás, o dominador do mundo (14.30; Ef 2.1-3) que, como o deus 
deste mundo, perverteu o juízo do mundo e desviou pessoas da 
fé em Jesus, o Messias e Filho de Deus (2Co 4.4), foi derrotado 
na cruz. À morte de Cristo parecia representar a maior vitória de 
Satanás, mas, na verdade, foi a destruição de Satanás (cf. CI 2.15; 
Hb 2.14-15; Ap 20.10). O Espírito conduzirá os pecadores ao ver- 
dadeiro juízo. 

16.13 toda a verdade. Fsse versículo, como 14.26, aponta para 
a revelação sobrenatural de toda verdade mediante a qual Deus 
se revelou, particularmente em Cristo (vs. 14-15). Esse é O tema de 
todos os escritos inspirados do NT. Veja nota no v: 7. 

16.14 Ele me glorificará. É o mesmo do v. 13, no sentido que toda a 
verdade do NT revelada por Deus centrase em Cristo {Hb 1,1-2), Cris- 
to é o tema do AT, segundo testemunha o NT (1.45; 5.37; 1c 24.27,44; 
At 10.43; 18,28; Rm 1.1-2; 1Co 15.3; 1Pe 1.10-11; Ap 19.10). 

16.16-19 Jesus se referia à sua ascensão ("não mais me vereis”) e 
à vinda do Espírito Santo (“vor-me-eis”), declarando entaticamente 
que o Espírito e ele eram um (Rm 8.9; Fp 1.19; 1Pe 1.11; Ap 19.10). 
Cristo habita nos crentes por meio do Espírito Santo — nesse senti- 
do, eles o veem. Veja notas em 14.16-38. 

16.20 tristeza se converterá em alegria. O mesmo aconteci- 
mento que fez a estera odiosa da humanidade (“mundo”) regozijar- 
-se e causar tristeza aos discípulos de jesus, será o acontecimento 
que levará o mundo à tristeza e os crentes à alegria. Logo mais os 
discípulos se dariam conta da maravilhosa natureza dos dons da 
salvação e do Espírito Santo conferidos por Deus mediante a obra 
realizada por Cristo e a bênção de orações respondidas (v. 24). O 
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livro de Atos registra a vinda do Espírito Santo e o poder e x alegria 
(At 2.447; 13.52) no início da igreja. 

16.22 vos verei, Depois da ressurreição, Jesus viu seus discípulos 
(20.19-29; 21.1-23; cf. 1Co 15.1-8). Além desse breve tempo de 
comunhão pessoal [AL 1.1-3), Jesus estaria com cles permanente- 
mente por meio do seu Espírito Íveja notas nos vs: 16-19; 14.16-19], 

16.23 Naquele dia. Retere-se ao Pentecostes, quando o Espírito 
Santo veio (At 2.1-13} e a tristeza se transformou em alegria. A ex- 
pressão também se refere aos “últimos dias” que foram inaugurados 
depois da ressurreição de Cristo e da vinda do Espírito (AL 2.17; 
2Tm 3.1; I tb 1.2; Tg 5.3; 2Pe 3.3; 1J0 2.18). nada me perguntareis. 
Depois de sua partida e do envio do Espírito, os crentes não mais 
pedirão a ele, pois cle não estará presente. Em vez disso, pedirão ao 
Pai em nome de Jesus [veja notas nos vs. 26-28; 14.13.14). 

16.24 alegria seja completa. Nesse caso, a alegria do crente está 
relacionada às orações respondidas e ao pleno suprimento de bên- 
çãos celestes consistentes com o propósito do Senhor para a vida 
do crente. Veja nota em 15.1, 

16.25 por meio de figuras. A expressão significa “afirmação ve- 
lada e penetrante” que é prenhe de significado, ou seja, algo que é 
obscuro. O que parecia difícil de ser compreendido pelos discípulos 
durante o tempo da vida de Jesus se tornaria claro depois de sua 
morte, da sua ressurreição e da vinda do Espírito Santo iveja vs. 13-14; 
14.26; 15.26-27). Então eles de tato compreenderiam melhor o minis- 
tério de Cristo do que compreendiam enquanto estavam com ele, 
na medida em que o Espírito os inspiraria a escrever os Evangelhos 
e as Epístolas, e ministrasse neles « por intermédio deles, 

16.26-28 não vos digo. Jesus esclareceu o que cle quis dizer ao 
falar sobre orar em nome dele. Ele não quis dizer que se deve pedir 
a ele para que ele peça ao Pai, como sc o Pai fosse indiferente aos 
crentes, mas não ao seu Filho. Pelo contrário, o Pai ama os que 
pertencem a Cristo. Na verdade, q Pai enviou o Filho para redimir os 
pecadores e, então, retornar. Pedir em nome de Jesus significa sim- 
plesmente pedir com base no mérito dele e sua justiça, ¢ com base 
em tudo o que honra e glorifica a Cristo na construção do seu reino. 
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29 Disseram os seus discípulos: Agora é que fa- 
las claramente e não empregas nenhuma figura. 
30 Agora, vemos que “sabes todas as coisas e não 
precisas de que alguém te pergunte; por isso, /cre- 
mos que, de fato, vieste de Deus. 31 Respondeu- 
-ihes Jesus: Credes agora? 32*Eis que vem a hora 
e já é chegada, em que sereis dispersos, “cada um 
para sua casa, e me deixareis só; 'contudo, não es- 
tou só, porque o Pai está comigo. 33Estas coisas 
vos tenho dito para que tenhais paz /em mim. *No 
mundo, passais por aflições; mas tende bom âni- 
mo; 'eu venci o mundo. 


A oração sacerdotal de Jesus 

=F 1 Tendo Jesus falado estas coisas, levantou 

os olhos ao céu e disse: Pai, “é chegada a 

hora; glorifica a teu Filho, para que o Filho te glori- 
fique a ti, 2ºassim como lhe conferiste autoridade 
sobre toda a carne, a fim de que ele conceda a vida 
eterna 'a todos os que lhe deste. 3E a “vida eterna 
é esta: que te conheçam a ti, ĉo único Deus ver- 
dadeiro, e a Jesus Cristo, /a quem enviaste. 2ºEu te 


glorifiquei na terra, *consumando a obra 'que me 
confiaste para fazer; Se, agora, glorifica-me, ó Pai, 
contigo mesmo, com a glória 'que eu tive junto de 
ti, antes que houvesse mundo. 8*Manifestei o teu 
nome aos homens ‘que me deste do mundo, "Eram 
teus, tu mos confiaste, e eles têm guardado a tua 
palavra. 7 Agora, eles reconhecem que todas as 
coisas que me tens dado provêm de ti; Sporque eu 
lhes tenho transmitido as palavras "que me deste, 
e eles as receberam, “e verdadeiramente conhece- 
ram que saí de ti, e creram que “tu me enviaste, 9É 
por eles que eu rogo; não rogo pelo mundo, mas 
por aqueles que me deste, porque são teus; tora, 
todas as minhas coisas são tuas, e as "tuas coisas 
são minhas; e, neles, eu sou glorificado. 11'Já não 
estou no mundo, mas eles continuam no mundo, 
ao passo que eu vou para junto de ti. Pai santo, 
'guarda-os em teu nome, que me deste, para que 
eles sejam um, “assim como nós. '2Quando eu es- 
tava com eles, “guardava-os no teu nome, que me 
deste, e protegi-os, e “nenhum deles se perdeu, 
*exceto o filho da perdição, * para que se cumprisse 
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16.33 tenhais paz em mim. Veja nota em 14.27. aflições. Essa 
palavra muitas vezes se refere a maldições escatológicas (Mc 13.9; 
Rm 2.9) e à perseguição de crentes por causa do seu testemunho 
de Cristo (cf. 15.18-16.4; At 11.19; Ef 3.13). venci, O fundamento 
principal para resistir durante as perseguições é a vitória de Jesus so- 
bre o mundo (12.31; 1Co 15.57). Por meio de sua morte iminente, 
Jesus tornou a oposição do mundo nula e vazia. Conquanto O mun- 
do continue a atacar o povo de Cristo, esses ataques não causam 
dano, pois a vitória de Cristo já alcançou derrota definitiva de todo o 
sistema perverso e rebelde. Veja notas em Rm 8.35-39. 

17.1-26 Embora as passagens de Mt 6.9-13 e Lc 11.2-4 tenham se 
tornado popularmente conhecidas como a “Oração do Senhor”, essa 
oração foi na verdade ensinada par Jesus aos discípulos para servir de 
padrão para suas orações. A oração registrada aqui é verdadeiramen- 
te a Oração do Senhor, expondo a Íntima comunhão do Filho com o 
Pai. Muito pouco foi registrado do conteúdo das frequentes orações 
de Jesus dirigidas ao Pai (Mt 14.23; i €5.16). Assim, essa oração revela 
alguns dos preciosos conteúdos da comunhão do Filho e da interces- 
são dele, Esse é o capítulo de transição, marcando o fim do ministério 
terreno de Jesus e o início do seu ministério intercessório pelos cren 
les (Hb 7.25). Em muitos sentidos, a oração é um resumo de todo o 
Evangelho de João. Os temas principais incluem: 1) a obediência de 
Jesus ao seu Pai; à glorificação do Pai por meio da morte e exaltação 
de Cristo; 3) a revelação de Deus em Jesus Cristo; 4) a escolha dos 
discípulos de entres o mundo; 5) a missão dos discípulos ao mundo; 
6} o destino final do crente na presença do Pai e do Filho. O capítulo 
pode ser dividido em três partes: 1) Jesus ora em favor de si próprio 
(vs. 1-5); 2) Jesus ora pelos apóstolos (vs. 6-19); e 3) Jesus ora por 
todos os crentes do NT que formarão a igreja (vs. 20-26). 

17.1 é chegada a hora. A hora da sua morte. Veja nota em 12.23. 
glorifica a teu Filho. O acontecimento que glorificaria o Filho seria 
a própria morte dele. Por ela, ele recebeu a adoração, o culto e 
o amor de milhões cujos pecados ele suportou. Ele aceitou esse 
caminho para a glória, sabendo que por ele seria exaltado junto ao 
Pai. O objetivo é que o Pai seja glorificado pelo seu plano redentor 
eletuado por meio do Filho. Assim, pela sua glória, ele buscou a 
glória de seu Pai (13.31-32). 
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17.2 autoridade sobre toda a carne. Cf. 5.27; veja nota em 
Mt 28.18. a todos os que lhe deste. Referência à escolha de Deus 
daqueles que irão a Cristo (veja notas em 6.37,44). A doutrina bíblica 
da eleição ou predestinação está presente em todo o NT (15.16,19; 
At 13.48; Rm 8.29-33; Ef 1.3-6; 2Ts 2.13; Tt 1.1; 3Pe 1.2). 

17.3 vida eterna. Veja notas em 3.15-16; 5.24; cf. 10 5.20. 

17.5 glorifica-me, ó Pai, contigo. Havendo completado a sua obra 
(v. 4), Jesus olhou para além da cruz e pediu para ser retornado à 
glória da qual participava com a Pai antes da criação do mundo (veja 
notas em 1.1; 8.58; 12.41). O ponto final de suportar a ira pelos pe- 
cados foi declarado por Cristo no brado: “Está consumado” (19.30). 

17.6-10 Eram teus. Essa frase resume todo o ministério de Jesus, 
incluindo a cruz que o aguardava dentro de poucas horas. Mais 
uma vez, O Filho enfaiizou que aqueles que creram nele foram da- 
dos pelo Pai (veja nota no v. 2). “Eram teus” (cf. v. 9) é uma forte afir- 
mação de que, antes da conversão, já pertenciam a Deus (cf. 6.37). 
Isso é verdade por causa da eleição. Eles foram escolhidos antes da 
fundação do mundo (Ef 1.4), quando seus nomes foram escritos no 
livro da vida do Cordeiro (Ap 17.8). Cf. At 18.10 onde Deus diz que 
ele tinha muitas pessoas em Corinto que lhe pertenciam, mas ainda 
não estavam salvas. Veja notas em 10.1-5,16. 

17.8 creram. O Filho de Deus afirmou a genuína fé salvadora de 
seus discipulos. 

17.11 Já não estou no mundo. Jesus estava tão certo de sua morte 
e volta para o Pai que tratou de sua partida como fato já consumado. 
Aqui ele orou pelos seus discípulos porque eles enfrentariam tentação 
e © ódio do mundo, não contando com a imediata presença e prote- 
ção dele (15.18—| 6.4). Baseado na eterna natureza de Deus imutável 
(“nome”), Jesus orou pela segurança eterna daqueles que creriam. 
Orou para que, assim como a Trindade experimenta unidade eterna, 
do mesmo modo os crentes à experimentem. Veja Rm 8.31-39. 

17.12 guardava-os no teu nome. Jesus prolegeu os seus disei- 
pulos e os guardou a salvo do mundo, como havia afirmado em 
6.37-40,44. Uma ilustração disso pode ser encontrada em 18.1-11. 
Os crentes estão seguros para sempre porque eles são guardados 
por Cristo e por Deus. Veja nota em 10.28-29. filho da perdição. Isso 
identifica Judas, ao apontar o seu destino, ou seja, a condenação 
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a Escritura. 13 Mas, agora, vou para junto de ti e isto 
falo no mundo para que eles tenham o meu gozo 
completo em si mesmos. 14Eu lhes tenho dado a 
tua palavra, *e o mundo os odiou, porque eles não 
são do mundo, “como também eu não sou. 15Não 
peço que os tires do mundo, *e sim que os guardes 
do mal. 16Eles não são do mundo, como também 
eu não sou, 17“Santifiça-os na verdade; a “tua pa- 
lavra é a verdade. 18º Assim como tu me enviaste 
ao mundo, também eu os enviei ao mundo. 19E 'a 
favor deles eu me santifico a mim mesmo, para que 
eles também sejam santificados na verdade. 20Não 
rogo somente por estes, mas também por aqueles 
que vierem a crer em mim, por intermédio da sua 
palavra; 21£a fim de que todos sejam um; e como és 
"tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles 
em nós; para que o mundo creia que tu me envias- 
te. 22Eu lhes tenho transmitido a 'glória que me 
tens dado, “para que sejam um, como nós o somos; 
23eu neles, e tu em mim, *a fim de que sejam aper- 
feiçoados na unidade, para que o mundo conhe- 
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ça que tu me enviaste e os amaste, como também 
amaste a mim. 24'Pai, a minha vontade é que onde 
eu estou, estejam também comigo os que me deste, 
para que vejam a minha glória que me conferiste, 
"porque me amaste antes da fundação do mundo. 
25 Pai justo, "o mundo não te conheceu; eu, porém, 
“te conheci, e também “estes compreenderam que 
tu me enviaste. 267Eu lhes fiz conhecer o teu nome 
e ainda o farei conhecer, a fim de que o amor “com 
que me amaste esteja neles, e eu neles esteja. 


Jesus no Getsémani 
Mt 26.47-56; Mc 14.43-50; Lc 22.47-53 

1 8 1Tendo Jesus dito estas palavras, “saiu jun- 

tamente com seus discípulos para o outro 
lado ?do ribeiro Cedrom, onde havia um jardim; 
e aí entrou com eles. 2E Judas, o traidor, também 
conhecia aquele lugar, “porque Jesus ali estivera 
muitas vezes com seus discípulos. 3º Tendo, pois, 
Judas recebido a escolta e, dos principais sacerdotes 
e dos fariseus, alguns guardas, chegou a este lugar 


b 10.10: 215/C13.28;")0 10.38;17.11,23 22/1013 


“(200 3.18] 23 kica 3.14) 24'|1Ts 417, "Ju 17.5 25"jo 15.210) 7.29; 8.55; 19.15P Jo 3.17: 17.3,8,18.21.23 26 Jo 17.6" Jo 15.9 


CAPÍTULO 18 1° Mc 14.26,32? 25m 15.23 2"Le 21.37: 22.39 3% Lc 22.47-53 


eterna (Mt 7.13; At 8.20; Rm 9.22; Fp 1.28; 3.19; 1Tm 6.9; Hb 10.39; 
2Pe 2.1; 3.7; Ap 17.8,11). A traição de judas não foi motivada por 
uma deficiência da parte de Jesus, mas fora predita e pré-ordenada 
na Escritura (SI 41.9; 109.8; cf. 13.18). 

17.15 os guardes do mal, A reierência aqui é à proteção contra 
Satanás e todas as forças que o seguem (Mt 6.13; 1)0 2.13-14;3.12; 
5.18-19). Embora o sacrifício de Jesus na cruz fosse a derrota de Sa- 
tanás, ele ainda está solto e orquestrando o sistema perverso contra 
os crentes. Ele procura destruir os crentes (IPe 5.8), como tentou 
com Jó e Pedro (lc 22.31-32) e em geral (Ef 6.12), mas Deus é o po 
deroso protetor deles (12.31; 16.11; cf. SI 27.1-3; 2Co 4.4; Jd 24-25). 

17.17 Santifica-os. Esse verbo ocorre também nesse Evangelho 
nov. 19 e em 10.36. A ideia de santificação é separar alguma coisa 
para uso particular. De acordo com isso, os crentes são postos à 
parte para Deus e seus propósitos, de modo que fazem somente 
o que Deus quer e odeiam tudo o que Deus odeia (Lv 11.44-45; 
1Pe 1.16). A santificação é realizada por meio da verdade, que é a 
revelação que o Filho proporcionou de tudo que o Pai lhe ordenou 
comunicar, e agora está contida nas Escrituras deixadas pelos após- 
tolos. Cf. Ef 5.26; 2Ts 2.13; Tg 1.21; 1Pe 1.22-23. 

17.19 eu me santifico a mim mesmo. Significa que ele fora posto 
totalmente à parte pela vontade do Pai (cf. 4.34; 5.19; 6.38; 7.16: 
9.4), Ele fez isso a fim de que os crentes fossem colocados à parte 
para Deus por meio da verdade que ele trouxe. 

17.21 todos sejam um, A base dessa unidade centra-se na adesão 
à revelação que o Pai deu aos primeiros discípulos por meio do Filho. 
Os crentes também devem estar unidos em fé comum na verdade 
que é recebida na palavra de Deus (Fp 2.2). Isso não é mais um desejo, 
mas tornou-se realidade quando o Espírito veio (ct. At 2.4; 1Co 12.13). 
Não é uma unidade experimental, mas a unidade de vida eterna co- 
mum partilhada por todos que creem na verdade, e resulta no corpo 
de Cristo, todos partilhando da vida dele. Veja notas em H 4.4.6. 

17.22 a glória que me tens dado. Isso se refere à participação 
do crente em todos os atributos «: essência de Deus mediante a 
presença habitadora do Espírito Santo (v. 10; cf. Cl 1.27; 2Pe 1.4), 
como o v. 23 deixa claro (“eu neles”). 

17.23 aperfeiçoados na unidade. A ideia aqui é que eles sejam 
reunidos na mesma vida espiritual em torno da verdade que salva. Essa 
oração foi respondida no fato registrado em 1Co 12.12-13; Ef 2,14-22, 


17.24 estejam... comigo. Isso será no céu, onde se verá a plena 
glória de Jesus (ct. v. 5). Um dia os crentes não só verão a sua glória 
como também participarão dela (Fp 3.20-21; 1Jo 3.2). Até lá, parti- 
cipamos dela espiritualmente (2Co 3.18), 

17.25-26 Isso resume a oração desse capítulo e promete a conti- 
nua habitação de Cristo e de seu amor Cf. Rm 5.5. 

18.1-40 Nesse capítulo, os acontecimentos da prisão e do julga- 
mento de Jesus recebem ênfase. Considerando que o propósito de 
joão era apresentar jesus como o Messias e o Filho de Deus, ele 
apresentou evidência para substanciar esse propósito em todo o 
relato da paixão de Jesus. Por meio de todos os degradantes e ver- 
gonhosos atos que foram direcionados a Jesus, João mostra com ha- 
bilidade que esses acontecimentos, em vez de difamarem a pessoa 
e a missão de Jesus, na verdade constituíram evidência decisiva para 
confirmar quem ele era e a razão por que veio (1.29; cf, 2Co 5.21). 

18.1 Jesus... saiu. À suprema coragem de Jesus é vista na sua deter- 
minação de ir à cruz, onde sua pureza e santidade seriam violadas ao 
suportar a ira de Deus pelos pecados do mundo (3.16; veja nota em 
12.27). A “hora e o poder das trevas” havia chegado (Lc 22.53: veja 
nota em 1.5;9.4; 13.30). ribeiro Cedrom. Ribeiro significa que era um 
córrego intermitente, que ficava seco durante a maior parte do ano, 
mas se transformava numa torrente durante as chuvas sazonais. Esse 
ribeiro corria pelo vale de Cedrom, entre o monte do templo a leste 
de Jerusalém e o monte das Oliveiras mais ao leste. um jardim. Nas 
ladeiras do monte das Oliveiras, assim chamado porque ali sempre 
havia pomares de oliveiras, havia muitos jardins. Tanto Mt 26.36 
como Mc 14.32 denominam esse jardim de “Getsêmani”, que significa 
“prensa de óleo”, entrou. A palavra sugere que esse jardim era cercado. 

18.3 escolta e, dos principais sacerdotes e dos fariseus, alguns 
guardas. O termo “escolta” se refere à coorte de tropas romanas. 
Uma coorte auxiliar completa contava com o potencial de 1.000 
homens (ou seja, 760 soldados a pé « 240 cavaleiros guiados por 
um “quiliarca” ou “chefe de mil“). Geralmente, no entanto, na prática 
uma coorte possuía 600 homens, mas às vezes podia referir-se a ape- 
nas 200 (ou seja, “manípulo”). Tropas auxiliares romanas geralmente 
ficavam baseadas em Cesareia, mas durante os dias de festa eram 
guarnecidas na Fortaleza Antônia, no perimetro noroeste do com- 
plexo do tempo (a fim de manterem a segurança e evitarem violân- 
cia ou rebelião por causa do grande número de pessoas que enchia 
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com lanternas, tochas e armas. 4Sabendo, pois, 
Jesus todas as coisas que sobre ele haviam de vir, 
adiantou-se e perguntou-lhes: A quem buscais? 
5Responderam-lhe: A “Jesus, o Nazareno. Então, 
Jesus lhes disse: Sou eu. Ora, Judas, o “traidor, 
estava também com eles. Quando, pois, Jesus 
lhes disse: Sou eu, recuaram e caíram por terra. 
7Jesus, de novo, lhes perguntou: A quem buscais? 
Responderam: A Jesus, o Nazareno. 8Então, lhes 
disse Jesus: Já vos declarei que sou eu; se é a mim, 
pois, que buscais, deixai ir estes; 9 para se cumprir 
a palavra que dissera: “Não perdi nenhum dos que 
me deste. 10'Então, Simão Pedro puxou da espa- 
da que trazia e feriu o servo do sumo sacerdote, 
cortando-lhe a orelha direita; e o nome do servo 
era Malco. 11 Mas Jesus disse a Pedro: Mete a es- 
pada na bainha; não beberei, porventura, 'o cálice 
que o Pai me deu? 


Jesus perante Anás 
12 Assim, a escolta, o comandante e os guardas 
dos judeus prenderam Jesus, manietaram-no 13e 


o *conduziram primeiramente a 'Anás; pois era 
sogro de ”Caifás, sumo sacerdote naquele ano. 
14"Ora, Caifás era quem havia declarado aos ju- 
deus ser conveniente morrer um homem pelo 
povo. 


Pedro nega a Jesus 
Mt 26.69-75; Mc 14.66-72; Lc 22.55-62 

15ºSimão Pedro e ?outro discípulo seguiam a 
Jesus. Sendo este discípulo conhecido do sumo 
sacerdote, entrou para o pátio deste com Jesus. 
164Pedro, porém, ficou de fora, junto à porta. 
Saindo, pois, o outro discípulo, que era conheci- 
do do sumo sacerdote, falou com a encarregada 
da porta e levou a Pedro para dentro. 17 Então, 
a criada, encarregada da porta, perguntou a 
Pedro: Não és tu também um dos discípulos des- 
te homem? "Não sou, respondeu ele, 180ra, os 
servos e os guardas estavam ali, tendo acendido 
um braseiro, por causa do frio, e aquentavam- 
-se, Pedro estava no meio deles, aquentando-se 
também. 


ILe 3.2; Jo 18.24; At 4.6 ™ Mt 26.3; Jo 11.49,5] 
Jerusalém.). O segundo grupo chamado de “oficiais” se refere à po- 
lícia do templo; estes foram os principais que prenderam Jesus, pois 
o destino dele depois que fosse preso era ser levado à presença do 
sumo sacerdote (vs. 12-14), Eles estavam preparados para enfrentar 
resistência da parte de Jesus e seus seguidores (“armas”). 

18.4 Sabendo... todas as coisas. joão, de maneira simples, afirma 
que Jesus era onisciente; portanto, Deus. 

18.4-8 A quem buscais? Ao fazer a pergunta duas vezes (vs. 4,7) 
a qual foi respondida com “Jesus, 0 Nazareno” (vs. 5,7), Jesus estava 
torçando-os a reconhecer que não tinham autoridade para prender 
seus discípulos. Na verdade, cle exigiu que deixassem os discípulos 
ir (v. 8). A força da exigência de Jesus foi estabelecida pelo poder de 
suas palavras. Quando ele disse: “Sou eu” iv. 6), designação usada 
por ele anteriormente para declarar-se Deus (8.28,58; cf. 6.35; 8.12; 
10.7,9,11,14; 11.25; 14.6; 15.1,5), eles recuaram e caíram por terra 
iv. 6). Essa exigência de não Icvarem vs discípulos, feila com poder e 
autoridade, foi de imenso significado, como o versículo seguinte indica. 

18.9 Não perdi nenhum. Jesus estava dizendo que ele havia pro- 
tegido os discípulos para que não fossem presos; desse modo, não 
perderia nenhum deles, cumprindo as promessas que havia feito an- 
teriormente (6.39-40,44; 10.28; 17.12). Jesus sabia que o fato de ser 
preso e talvez mantido na prisão ou executado, seria mais do que 
os discípulos podiam suportar, e que isso poderia esfacelar a fé que 
cles tinham. Por isso, tomou providências para que isso não aconte- 
cesse. Todos os crentes são fracos e vulneráveis se não protegidos 
pelo Senhor. Mas cle nunca permitirá que sejam tentados além do 
que podem suportar (1Co 10.13), como se evidencia aqui. Os cren- 
tes estão clernamente seguros, não pelas suas próprias forças, mas 
pela graciosa e constante proteção do Salvador (cf. Rm 8.35-39). 

18.10 Simão Pedro. Certamente a intenção dele era atingir a 
cabeça de Malco, pronto para começar a luta em defesa do Senhor, 
mas esse seu gesto provou ser amor e coragem ignorantes. Cristo 
curou a orelha do servo (Lc 22.51). 

18.11 beberei... o cálice. A coragem impetuosa de Pedro no v. 10 
não foi apenas equivocada, mas demonstrou que ele não havia enten- 
dido a centralidade da morte que Jesus havia vindo para morrer. O 
“cálice” no AT é associado a sofrimento e, especialmente, juízo, ou 
seja, o cálice da ira de Deus (Sl 75.8; Is 51.17,22; Jr 25.15; Ez 23.3 1-34; 
veja notas cm Mt 26.39; Mc 14.36; Le 22.42; cf. Ap 14.10; 16.19). 
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18.13 primeiramente a Anás. Anás exerceu o oficio de sumo 
sacerdote no período de 6 d.C. a 15 d.C., quando Valério Crato, 
predecessor de Pilatos, o retirou dele. Apesar disso, Anás conti- 
nuava a exercer influência sobre o ofício, provavelmente porque 
ainda era considerado o verdadeiro sumo sacerdote e também 
porque nada menos do que cinco dos seus filhos e seu genro, 
Caifás, ocuparam o ofício em algum momento. Houve dois julga- 
mentos: um judaico e outro romano. A fase judaica começou com 
o interrogatório informal conduzido por Anás (vs. 12-14,19-23], 
provavelmente dando tempo para os membros do Sinédrio se 
reunirem apressadamente. A sessão diante do Sinédrio aconte- 
ceu em seguida (Mt 26.57-681 na qual se chegou ao consenso de 
enviar Jesus a Pilatos (Mt 27.1-2). A fasc romana começou com o 
primeiro interrogatório perante Pilatos (vs. 28-38a; Mt 27.11-14) e, 
depois, Herodes Antipas (“essa raposa” — Lc 13,32), o interrogou-o 
(Lc 23.6-121. Finalmente, Jesus compareceu novamente perante 
Pilatos (xs. 38b-19.16; Mt 27.15-31). 

18.13-14 Caifás. Veja notas em 11.49. O interrogatório sob Caifás 
não foi relatado por João (veja Mt 26.57-68). 

18.15 outro discípulo... este discípulo. Tradicionalmente essa 
pessoa tem sido identificada como o “discípulo amado” (13.23-24), 
ou seja, João, o autor desse Evangelho, mas ele nunca mencionou o 
seu próprio nome (veja Introdução: Autor e data). 

18.16-18 Pedro. Aqui está o registro da primeira das três nega- 
ções de Pedro preditas anteriormente (veja nota em 18.25-27). 

18.16 conhecido do sumo sacerdote, Aparentemente, João era 
mais do que apenas um conhecido porquanto o termo traduzido por 
“conhecido” pode significar amigo (Lc 2.44). O fato de ele mencionar 
Nicodemos (3.1) e José (19.38) pode indicar que cle conhecia outros 
judeus proeminentes. 

18.19 O principal ponto de preocupação era a reivindicação feita 
por Jesus de ele ser o Filho de Deus (19.7). Em uma audiência judai- 
ca formal, questionar o acusado podia ser ilegal porque uma acusa- 
ção tinha que ser apoiada por testemunhas (veja nota em 1.7). Se 
essa foi uma interrogação informal diante do sumo sacerdote eméri- 
10 e não diante do Sinédrio, Anás talvez pensasse que ele não estava 
sujeito a tais leis. Jesus, no entanto. conhecia a lei e exigiu a presença 
de testemunhas (vs. 20-21). Um dos guardas sabia que jesus estava 
repreendendo Anás e retaliou (v. 22). 
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Anás interroga a Jesus 

*9Então, o sumo sacerdote interrogou a Jesus 
acerca dos seus discípulos e da sua doutrina. 
20Declarou-lhe Jesus: “Eu tenho falado franca- 
mente ao mundo; ensinei continuamente tanto 
'nas sinagogas como “no templo, onde todos os 
judeus se reúnem, e nada disse em oculto. 21Por 
que me interrogas? Pergunta "aos que ouviram 
o que lhes falei; bem sabem eles o que eu disse. 
22Dizendo ele isto, um dos guardas que ali esta- 
vam “deu uma bofetada em Jesus, dizendo: É as- 
sim que falas ao sumo sacerdote? 23 Replicou-lhe 
Jesus: Se falei mal, dá testemunho do mal; mas, 
se falei bem, por que me feres? 24 Então, Anás o 
enviou, manietado, à presença de ?Caifás, o sumo 
sacerdote. 


De novo, Pedro nega a Jesus 

25 Lá estava Simão Pedro, aquentando-se. *Per- 
guntaram-lhe, pois: És tu, porventura, um dos 
discípulos dele? Ele negou e disse: Não sou. 26Um 
dos servos do sumo sacerdote, parente daquele a 
quem Pedro tinha decepado a orelha, perguntou: 
Não te vi eu no jardim com ele? 27 De novo, Pedro 
o negou, e, “no mesmo instante, cantou o galo. 


20 *Mt 26.55; Le 4.15; Jo 8.26 ' Jo 6.59 U Me 14.49; jo 7.14.28 21YMe 12.37 22 ™ Jó 16.10; ls 50.6; I 20.2: Lm 3.30; At 23.2 24% Mt 26. 


¥jo1149 257 Mi 26.71.75; Me 14.69.72; Le 22.5862 
At 10.28; 11.3. 29 €h 27.11.14: Me 15.25; Le 23.23 
i [Da 2.44; 7.14); Le 12.14; Jo 6.15; 8.15 


27 Mt 26.74; Me | 
32€mt20.17-1); 


18.23 Em essência, Jesus estava pedindo um julgamento justo, 
enquanto os seus oponentes, que já tinham decidido a sua sentença 
(veja 11.47-57), não tinham a intenção de concordar com isso. 

18.24 Anás reconheceu que não estava conseguindo nada com 
Jesus e o enviou a Caifás porque, se Jesus tivesse de ser levado 
perante Pilatos para execução, a acusação legal teria que ser feita 
pelo sumo sacerdote em exercício (ou seja, Caiiás) na qualidade de 
dirigente do Sinédrio (veja também nota no v. 13). 

18.25-27 Simão Pedro. Aqui está o cumprimento final da predi- 
ção de Jesus de que Pedro o negaria três vezes (cf. 26.34). 

18.28-19,16 Essa seção trata do julgamento de jesus perante 
Pilatos. Embora Pilatos apareça em cada cena, Jesus e a natureza de 
seu reino ocupam o centro do palco. 

18.28 cedo de manhã. A expressão é ambígua. Possivelmente, 
refere-se ao horário aproximado de seis horas, pois muitos oficiais 
romanos começavam seu dia bastante cedo e Lerminavam por volta 
das dez ou onze horas da manhã. pretório. A sede do oficial co- 
mandante da força militar romana ou a sede do governador militar 
romano (ou seja, Pilatos). A sede normal de Pilatos era na Cesareia, 
no palácio que Içgrodes, o Grande, construira para si. Entretanto, 
Pilatos e seus predecessores estabeleceram uma sede em Jerusa- 
lém durante as festas a fim de impedir qualquer levante. Jerusalém 
tornou-se q seu pretório ou sede. para não se contaminarem. A lci 
oral dos judeus dá evidência de que o judeu que entrasse na casa 
de um gentio tornava-se cerimonialmente impuro. Para evitar conta- 
minação, deveria permanecer no lado de tora, na colunata. João im- 
pregna essa afirmação com grande ironia ao anotar a hesitação do 
sumo sacerdote quanto à questão da purificação cerimonial, sendo 
que a cada momento ele incurriam em contaminação incompara- 
velmente maior na sua conduta com relação a Jesus. 

18.29 Que acusação. Essa pergunta deu início formal à fase civil 
romana no processo contra Jesus (em contraste com fase religiosa 
perante os judeus no v. 24). O falo de as tropas romanas terem sido 


Jesus perante Pilatos 
Mt 27.1-2; Mc 15.1; Lc 23.1 

28* Depois, levaram Jesus da casa de Caifás para 
o pretório. Era cedo de manhã. “Eles não entra- 
ram no pretório para não se contaminarem, mas 
poderem comer a Páscoa. 29º Então, Pilatos saiu 
para lhes falar e lhes disse: Que acusação tra- 
zeis contra este homem? 30Responderam-lhe: Se 
este não fosse malfeitor, não to entregaríamos. 
31Replicou-lhes, pois, Pilatos: Tomai-o vós outros 
e julgai-o segundo a vossa lei. Responderam-lhe 
os judeus: A nós não nos é lícito matar ninguém; 
32*para que se cumprisse a palavra de Jesus, sig- 
nificando o modo por que havia de morrer. 


Pilatos interroga a Jesus 
Mt 27.11-26; Mc 15.1-15; Lc 23.1-7,13-25 

33:Tornou Pilatos a entrar no pretório, chamou 
Jesus e perguntou-lhe: És tu o rei dos judeus? 34Res- 
pondeu Jesus: Vem de ti mesmo esta pergunta ou to 
disseram outros a meu respeito? 35Replicou Pila- 
tos: Porventura, sou judeu? A tua própria gente e os 
principais sacerdotes é que te entregaram a mim. 
Que fizeste? 36" Respondeu Jesus: O 'meu reino não 
é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, 
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usadas para prendêlo Iveja nota no v. 3) prova que as autoridades 
judaicas haviam anteriormente comunicado alguma coisa a respeito 
do caso a Pilatos. Embora provavelmente esperassem que Pilatos 
confirmasse seu julgamento contra Jesus e o candenasse à morte, Pi- 
latos, em vez disso, ordenou uma nova audiência na presença dele. 

18.31 não nos é lícito. (Quando Roma assumiu a Judeia e come- 
çou a governá-a diretamente por meio de um prefeito em 6 d.C., a 
jurisdição capital (ou seja, o direito de executar a pena de morte) roi 
retirado dos judeus e dado ao governador romano. A pena capital 
foi o atribulo mais zelosamente mantido de todos os atributos na 
administração provincial romana. 

18.32 se cumprisse a palavra de Jesus, Jesus havia dito que sua 
morte ocorreria ao ser “levantado” (3.14; 8.28; 12.32-33). Se os 
judeus o tivessem executado, eles o teriam jogado no chão e ape- 
drejado. Porém, Deus providencialmente controlou todos os proce- 
dimentos políticos para assegurar que, quando a sentença finalmente 
fosse proferida, ele seria crucificado pelos romanos e não apedrejado 
pelos judeus, como aconteceu com Estêvão (AL 7,59). Os judeus po- 
dem ter preferido esse lipo de execução com base em Dt 21.23, 

18.34 outros. Mais uma vez (cf. vs. 20-21), Jesus exigiu teste- 
munhas. 

18.36 O meu reino não é deste mundo. Com essa frase, Jesus quis 
dizer que o seu reino não está ligado a entidades terrenas de cunho po- 
lítico e nacional, nem tem como origem o sistema do mundo perverso 
que está em rebelião contra Deus. Se o seu reino fosse deste mundo, 
ele teria lutado. Os reinos deste mundo se maniêm por meio de fortes 
lutas. O reino do Messias não se origina dos esforços humanos, mas no 
Filho do Homem conquistando forte e decisivamente o pecado na vida 
do seu povo, e. um dia, conquistará o sistema do mundo perverso por 
ocasião de sua segunda vida, quando estabelecerá a forma terrena do 
seu reino. O reino de Cristo não represeniava nenhuma ameaça à iden- 
tidade nacional de Isracl ou à identidade política e militar de Roma. Esse 
reino existirá em dimensão espiritual até o final dos tempos (Ap 11.15). 


JOÃO 18-19 
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os meus ministros se empenhariam por mim, para 
que não fosse eu entregue aos judeus; mas agora o 
meu reino não é daqui. 37 Então, lhe disse Pilatos: 
Logo, tu és rei? Respondeu Jesus: Tu dizes que sou 
rei. Eu para isso nasci e para isso vim ao mundo, 
ta fim de dar “testemunho da verdade. Todo aquele 
que 'é da verdade ” ouve a minha voz. 38 Perguntou- 
-lhe Pilatos: Que é a verdade? 

Tendo dito isto, voltou aos judeus e lhes disse: 
"Eu não acho nele crime algum. 39“É costume 
entre vós que eu vos solte alguém por ocasião da 
Páscoa; quereis, pois, que vos solte o rei dos ju- 
deus? 40r Então, gritaram todos, novamente: Não 
este, mas Barrabás! Ora, Barrabás era salteador. 
A Q 1Então, por isso, “Pilatos tomou a Jesus 

l e mandou açoitá-lo. 2Os soldados, tendo 
tecido uma coroa de espinhos, puseram-lha na 
cabeça e vestiram-no com um manto de púrpura. 
3Chegavam-se a ele e diziam: Salve, rei dos judeus! 
E *davam-lhe bofetadas. 4Outra vez saiu Pilatos 
e lhes disse: Eis que eu vo-lo apresento, “para que 


saibais que eu não acho nele crime algum. >Saiu, 
pois, Jesus trazendo a coroa de espinhos e o manto 
de púrpura. Disse-lhes Pilatos: Eis o homem! 6ºAo 
verem-no, os principais sacerdotes e os seus guar- 
das gritaram: Crucifica-o! Crucifica-o! Disse-lhes 
Pilatos: Tomai-o vós outros e crucificai-o; porque 
eu não acho nele crime algum. 7 Responderam-lhe 
os judeus: “Temos uma lei, e, de conformidade com 
a lei, ele deve morrer, porque “a si mesmo se fez 
Filho de Deus. 8Pilatos, ouvindo tal declaração, 
ainda mais atemorizado ficou, 9e, tornando a en- 
trar no pretório, perguntou a Jesus: Donde és tu? 
“Mas Jesus não lhe deu resposta. 19Então, Pilatos o 
advertiu: Não me respondes? Não sabes que tenho 
autoridade para te soltar e autoridade para te cru- 
cificar? 11 Respondeu Jesus: * Nenhuma autoridade 
terias sobre mim, se de cima não te fosse dada; por 
isso, 'quem me entregou a ti maior pecado tem. 
12A partir deste momento, Pilatos procurava 
soltá-lo, mas os judeus clamavam: Se soltas a este, 
não és amigo de César! “Todo aquele que se faz rei 
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18.38 Que é a verdade? Em resposta à menção da “verdade” por 
Jesus nov. 37, Pilatos respondeu retoricamente com cinismo, convicto 
que não havia resposta para essa pergunta. À resposia provou que 
ele não estava entre aqueles que o Pai havia dado ao Filho ("Todo 
aquele que é da verdade ouve à minha voz” — v. 37; veja notas em 
10.1-5). crime algum. Cf. 19.4. João deixou claro que Jesus não era cul- 
pado de pecado ou crime, desse modo demonstrando a grave injus- 
tiça e culpa tanto dos judeus como dos romanos, que o executaram. 

18.40 Ora, Barrabás era salteador. A palavra “salteador” signi- 
fica “alguém que se apodera do saque”, e pode se referir a um sal- 
teador, um terrorista ou guerrilheiro, que participava de insurreição 
sanguinária (veja Mc 15.7). 

19.1 acoitá-lo. Aparentemente, Pilatos mandou açoitar Jesus como 
uma estratégia para soltálo (veja vs. 4-6). Por meio desse ato, ele es- 
perava apaziguar os judeus, e que a simpatia pelo sofrimento de Jesus 
resultasse no desejo da parte deles de libertá-lo (veja Lc 23.13-16). O 
açoitamento era um ato horrivelmente cruel; a vítima era despida, 
amarrada a um poste e recebia açoites de vários torturadores, ou seja, 
soldados, que se alternavam quando exaustos. Para vítimas que não 
eram cidadãos romanos, O instrumento preferido era um cabo curto 
de madeira no qual várias tiras de couro eram amarradas. Cada tira de 
couro tinha pedaços de ossos ou metal na ponta. Cs açoites eram 
tão cruéis que algumas vítimas morriam. O corpo era cortado ou di- 
lacerado a ponto de músculos, veias ou ossos ficarem expostos. Esse 
tipo de açoite muitas vezes precedia a execução a fim de enfraquecer 
e desumanizar a vítima (Is 53.5). Aparentemente, porém, Pilatos 
tencionava que o açoitamento gerasse simpatia por Jesus. 

19.2 coroa de espinhos. Essa “coroa” foi feita dos longos espinhos 
(de até 30 cm de comprimento) de uma tamarcira, formando uma 
imitação das radiantes coroas usadas pelos reis orientais. Os longos 
espinhos devem ter penetrado profundamente na cabeça de Jesus, 
fazendo cum que a dor e o sangramento aumentassem. manto de 
púrpura. A cor representava realeza. O manto provavelmente era uma 
túnica militar que foi colocada ao redor dos ombros de Jesus, com 
a intenção de zombar de sua reivindicação de ser o rei dos judeus. 

19.4 eu não acho nele crime algum. Veja nota em 18.38. 

19.5 Eis o homem! Dramaticamente, Pilatos apresentou Jesus de- 
pois que ele foi torturado pelos soldados. Jesus devia estar inchado, 


ferido e sangrando. Pilatos exibiu Jesus como uma figura surrada e 
patética, esperando que o povo optasse por libertá-lo. A frase de 
Pilatos é repleta de sarcasmo, pois tentava convencer as autoridades 
judaicas de que Jesus não era o homem perigoso que clamavam ser. 

19.6 Tomai-o... ¢ crucificai-o. Os pronomes “vós” e “0” possuem 
iurça enfática. indicando o desgosto e a indignação de Pilatos para 
com os judeus por causa da insensibilidade deles frente a Jesus. 

19.7 Temos uma lei. Essa passagem provavelmente é uma re- 
ferência a Lv 24.16: “Aquele que blastemar o nome do SENHOR 
será morto”. A acusação de blasfêmia (5.18; 8.58-59; 10.33,36) foi 
central no julgamento de Jesus diante de Caitas (veja Mt 26.57-68). 

19.8 mais atemorizado. Muitos oficiais romanos eram profunda- 
mente supersticiosos. Enquanto os judeus interpretaram as rcivindi- 
cações de Jesus como messiânicas, para as pessoas greco-romanas, 
o título “Filho de Deus” colocava Jesus na categoria de “homens di- 
vinos”, dotados de poderes sobrenaturais. Pilatos estava coni medo 
porque havia açoitado e torturado uma pessoa que, segundo o seu 
raciocínio, podia trazer maldição para cle ou vingar-se dele. 

19.9 Donde és tu? Pilatos estava preocupado com as origens 
de Jesus. Sua mente supersticiosa se perguntava com que tipo de 
pessoa exatamente estava lidando. 

19.11 A afirmação de Jesus indica que nem mesmo o pior dos 
males pode escapar da soberania de Deus. Pilatos não tinha o con- 
trole real (vs. 10-11), porém ainda assim era o agente moral respon- 
sável por suas ações. Quando confrontado com oposição e o mal, 
Jesus muitas vezes encontrava consolo na soberania de seu Pai 
tp. ex, 6.43-44,65; 10.18.28-29]. quem me entregou a ti maior pe- 
cado tem. Isso pode referir-se a Judas ou Caifás. Já que Caifás tomou 
parte ativa na conspiração contra Jesus (11.49-53) e presidia o Siné- 
drio, a referência pode centrar-se nele (18.30,35). O ponto crucial 
não é a identidade da pessoa, mas a culpa por causa do calculado 
ato deliberado, exaltado e frio de entregar Jesus a Pilatos, depois de 
ter visto e ouvido a claríssima evidência de que Jesus era o Messias e 
o Filho de Deus. Pilatos não havia sido exposto à essa evidência. Veja 
notas em 9.41; 15.22-24; Hb 10.26-31. 

19.12 não és amigo de César! Essa afirmação dos judeus está 
carregada de ironia, pois o ódio dos judeus em relação a Roma cer- 
tamente indicava que eles também não eram amigos de César. Mas 
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é contra César! 13*Ouvindo Pilatos estas palavras, 
trouxe Jesus para fora e sentou-se no tribunal, no 
lugar chamado Pavimento, no hebraico Gabatá. 14E 
fera a parasceve pascal, cerca da hora sexta; e disse 
aos judeus: Eis aqui o vosso rei. 15Eles, porém, cla- 
mavam: Fora! Fora! Crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: 
Hei de crucificar o vosso rei? Responderam os 
principais sacerdotes: ” Não temos rei, senão César! 
16"Então, Pilatos o entregou para ser crucificado. 


A crucificação 
Mt 27.33-44; Mc 15.22-32; Lc 23.33-43 

17 Tomaram eles, pois, a Jesus; e ele próprio, “car- 
regando a sua cruz, ?saiu para o lugar chamado 
Calvário, Gólgota em hebraico, 18onde o crucifica- 
ram e com ele outros “dois, um de cada lado, e Jesus 
no meio. 19' Pilatos escreveu também um título e o 
colocou no cimo da cruz; o que estava escrito era: 
Jesus NAZARENO, O REI DOS JUDEUS. 20 Muitos 
judeus leram este título, porque o lugar em que 


JOÃO 19 
Jesus fora crucificado era perto da cidade; e estava 
escrito em hebraico, latim e grego. 210s principais 
sacerdotes diziam a Pilatos: Não escrevas: Rei dos 
judeus, e sim que ele disse: Sou o rei dos judeus. 
22 Respondeu Pilatos: O que escrevi escrevi. 


Os soidados deitam sortes 

23:O0s soldados, pois, quando crucificaram Jesus, 
tomaram-lhe as vestes e fizeram quatro partes, 
para cada soldado uma parte; e pegaram também 
a túnica. A túnica, porém, era sem costura, toda 
tecida de alto a baixo. 24Disseram, pois, uns aos 
outros: Não a rasguemos, mas lancemos sortes so- 
bre ela para ver a quem caberá — para se cumprir 
a Escritura: 

'Repartiram entre si as minhas vestes e sobre a 

minha túnica lançaram sortes. 
Assim, pois, o fizeram os soldados. 

25“E junto à cruz estavam a mãe de Jesus, e a irmã 
dela, e Maria, mulher de *Clopas, e Maria Madalena. 
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eles sabiam que Pilatos temia Tibério César (0 governador romano 
no tempo da crucificação de Jesus), pois ele tinha uma personali- 
dade altamente suspeita e aplicava punições cruéis. Pilatos já havia 
criado uma revolta na Palestina por vários atos tolos que tinham 
enfurecido os judeus; ele estava sob o escrutínio de Roma para ver 
se sua ineptidão continuaria. Os judeus o estavam intimidando com 
a ameaça de outra revolta, que poderia pôr um fim no seu poder na 
Palestina, caso não exeçutasse Jesus. 

19.13 tribunal. Pilatos capitulou sob a pressão (v. 12) e preparou- 
-se para proferir a sentença com base na acusação original de 
sedição contra Roma. Esse “tribunal” era o lugar em que Pilatos 
sentou-se para anunciar a sentença oficial. O tribunal ficava numa 
área pavimentada com pedras, conhecida como “Pavimento”, Airo- 
nia é que Pilatos julgou alguém a quem o próprio Pai “confiou todo 
julgamento” (5.22) e que podia aplicar justa condenação a Pilatos. 

19.14 E era a parasceve pascal, Isso se reicre ao dia da prepa- 
ração para a Semana da Páscoa. João apresenta Jesus como sendo 
enviado para que fosse exccutado por volta da mesma hora em que 
os cordeiros pascais estavam sendo mortos. Para uma cronologia 
da semana, veja Introdução: Dificuldades de interpretação. cerca 
da hora sexta. Aqui João está calculando o tempo pelo método 
romano segundo o qual o dia começava à meia-noite. Veja nota em 
Mc 15.25. Eis aqui o vosso rei. Essa foi uma zombaria de Pilatos — 
que um homem tão brutalizado e indefeso era o rei adequado para 
eles. Essa zombaria teve continuidade com a colocação da placa 
na cruz (vs. 1922). 

19.17 carregando a sua cruz, Isso se refere à barra transversal ou 
horizontal da cruz. O condenado carregava essa barra nas costas 
até o lugar da execução. Jesus carregou a sua cruz até o portão da 
cidade, mas em decorrência dos efeitos do drutal castigo que havia 
sofrido, outra pessoa teve que carregar a cruz em lugar dele, ou seja, 
Simão, o cireneu (Mt 27.32; Mc 15.21; Lc 23.26). Góigota. O termo 
é uma transliteração do grego que, por sua vez, é uma tradução da 
palavra aramaica, que significa “caveira”. O local provavelmente re- 
cebeu esse nome por causa da sua aparência. Sua localização exata 
é hoje incerta. 

19.18 o crucificaram. Jesus foi deitado no chão e seus braços 
foram estendidos e pregados na barra horizontal que ele carregara. 
Então, a barra, juntamente com a vítima, foram levantados e presos 
na barra vertical. Seus pés foram pregados na barra vertical sobre a 
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qual às vezes se pregava um pedaço de madeira, que servia como 
uma espécie de assento, no qual o peso do corpo podia repousar 
parcialmente. O assento, porém, pretendia prolongar e aumentar 
a agonia, não aliviá-la. Havendo sido despido e açoitado, Jesus 
podia ficar pendurando ao sol quente durante horas, se não dias. 
Para poder respirar, era necessário empurrar com os pés e puxar 
com os braços, o que causava dor inimaginável, Terríveis espasmos 
musculares destroçavam lodo o corpo; porém, se o condenado 
esmorecesse, ele sentia-se asfixiar, de modo que a luta pela vida 
continuava (veja nota em Mt 27.31). outros dois. Mateus [27.38) e 
Lucas (23.33) usam o mesmo termo para esses dois que João usou 
para Barrabás, ou seja, guerrilheiros. Veja nota em 18.40. 

19.19-22 escreveu... um titulo, Nessas execuções, era costume 
pendurar uma placa ou tabuleta em volta do pescoço da vítima en- 
quanto ela percorria o caminho até o local da execução. A tabuleta 
cra pregada na cruz da vilima (veja Mt 27.37; Mc 15.26; Lc 23.38). 
Pilatos usou a oportunidade para zombar vingativamente dos ju- 
deus, que tanto o haviam intimidado para obrigá-lo a ordenar essa 
execução (veja nota no v. 12). 

19.23 as vestes... a túnica. Era costume que os executores ficas- 
sem com as vestes da pessoa condenada. A divisão das vestes su- 
gere que o grupo de executores era composto de quatro soldados 
(cf. At 12.4). A túnica era usada diretamente sobre o corpo. O plural 
“vestes” possivelmente se refere a outras peças de vestimenta, in- 
eluindo a túnica externa, o cinto, as sandálias e o lenço de cabeça. 

19.24 João cila o $I 22.18. No salmo, Davi, cercado por aflição 
física e zombaria dos seus oponentes, usou 0 simbolismo da prática 
comum da cena de execução, na qual o executor dividia as vestes da 
vítima para representar a proiundidade do seu infortúnio. É notável 
que Davi tenha descrito precisamente uma iorma de execução que 
nunca havia visto. A passagem foi tipologicamente profética de Jesus, 
o herdeiro de Davi para o rono rmessiânico (veja Mt 27.46; Mc. 15.34). 

19.25 Ainda que o número exato de mulheres mencionadas aqui 
seja questionado, João provavelmente se refere a quatro mulheres em 
vez de três, ou seja, duas mencionadas por nome e outras duas não 
nomeadas: 1) “mãe de Jesus” Maria]; 2) “irmã dela” iprovavelmente 
Salomé |Mc 15.40] a irmã de Maria e mãe de Tiago c João, os filhos 
de Zebedeu [Mt 27.56-57; Mc 15.40]; 3) “Maria, mulher de Cléopas” 
ta mãe de Tiago, o mais novo, e de José — Mt 27.56); e 4) Maria 
Madalena (* Madalena” significa “Magdala”, uma vila no litoral oeste 
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26Vendo Jesus sua mãe e junto a ela “o discípulo 
amado, disse: “Mulher, eis aí teu filho. 27 Depois, 
disse ao discípulo: Eis aí tua mãe, Dessa hora em 
diante, o discípulo a tomou ?para casa. 


A morte de Jesus 
Mt 27.45-56; Mc 15.33-41; Lc 23:44-49 
28 Depois, vendo Jesus que tudo já estava consu- 
mado, “para se cumprir a Escritura, disse: Tenho 
sede! 29 Estava ali um vaso cheio de vinagre. “Em- 
beberam de vinagre uma esponja e, fixando-a num 
caniço de hissopo, Iha chegaram à boca. 30 Quan- 
do, pois, Jesus tomou o vinagre, disse: ?Está con- 
sumado! E, inclinando a cabeça, rendeu o espírito. 


Um soldado abre o lado de Jesus 
com uma lança 
31 Então, os judeus, “para que no sábado não 
ficassem os corpos na cruz, visto como era a 
“preparação, pois era *grande o dia daquele sába- 
do, rogaram a Pilatos que se lhes quebrassem as 
pernas, e fossem tirados. 320s soldados foram e 
quebraram as pernas ao primeiro e ao outro que 


com ele tinham sido crucificados; 33 chegando-se, 
porém, a Jesus, como vissem que já estava morto, 
não lhe quebraram as pernas. 34Mas um dos sol- 
dados lhe abriu o lado com uma lança, e logo saiu 
'sangue e água, 35 Aquele que isto viu testificou, 
sendo “verdadeiro o seu testemunho; e ele sabe 
que diz a verdade, para que também vós “creiais. 
36E isto aconteceu para se cumprir a Escritura: 
‘Nenhum dos seus ossos será quebrado. 
37E outra vez diz a Escritura: 
"Eles verão aquele a quem traspassaram. 


O sepultamento de Jesus 
Mt 27.57-61; Mc 15.42-47; Le 23.50-56 

38*Depois disto, José de Arimateia, que era 
discípulo de Jesus, ainda que ocultamente “pelo 
receio que tinha dos judeus, rogou a Pilatos lhe 
permitisse tirar o corpo de Jesus. Pilatos lho per- 
mitiu. Então, foi José de Arimateia e retirou o 
corpo de Jesus. 39E também ” Nicodemos, aquele 
que anteriormente viera ter com Jesus à noite, foi, 
levando cerca de cem libras de um composto de 
"mirra e aloés. 40 Tomaram, pois, o corpo de Jesus 
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da Galileia, 3 a 5 km ao norte de Tiberíades). Maria Madalena apare- 
ce de modo proeminente nos acontecimentos da ressurreição (veja 
20.1-18; cí. Lc 8.2-3 onde Jesus a curou de possessão demoníaca). 

19.26 o discípulo amado. Refere-se: a joão (veja nota em 13.23; 
ef. Introdução: Autor e data). Jesus, sendo o primogênito e o pro- 
vedor de sustento para a família antes de iniciar seu ministério, não 
entregou a responsabilidade aos seus irmãos porque estes não fo- 
ram simpáticos ao seu ministério e nem creram nele (7.3-5); possi- 
velmente os irmãos nem estivessem presentes na ocasião (ou seja, 
eles moravam em Cafarnaum — veja 2.12). 

19.29 A bebida daqui não deve ser confundida com o “vinho 
com fel” que lhe foi oferecido no caminho para a cruz (Mt 27.34), 
com a intenção de ajudar a matar a dor. O propósito dessa bebi- 
da (cf. Mc 15.36) era prolongar a vida e aumentar a lortura e a dor. 
Tratava-se de vinho barato é azedo usado pelos soldados. O uso dessa 
palavra lembra o SI 69.21, onde o mesmo nome ocorre na Septuagin- 
ta. O hissopo é uma pequena planta ideal para aspersão (veja Êx 12.22). 

19.30 Está consumado! O verbo carrega a ideia de cumprir a 
tarefa e, em contextos religiosos, expressa a ideia de cumprir obri- 
gações religiosas (veja 17.4). Toda a obra da redenção fora coum- 
pletada. A palavra grega aqui (traduzida por “está consumado”) foi 
encontrada em papiros, sendo colocada em recibos de imposlos, 
significando “totalmente pago” (veja CI 3.13-14), rendeu o espírito. 
A sentença sinaliza que Jesus “entregou” o seu espírito como um 
ato da sua vontade. Ninguém tomou a vida dele, pois voluntária e 
espontancamente ele a entregou (veja 10.17-18). 

19.31 no sábado não ficassem os corpos na cruz. Refere-se à 
sexta-feira, o dia antes ou o “dia da preparação” para o sábado. Veja 
introdução: Dificuldades de interpretação. era a preparação. A prá- 
tica normal romana era deixar os homens e as mulheres crucificados 
na cruz até que morressem (isso podia levar dias) e então deixar seus 
corpos pendurados ali para serem devorados por abutres. A lei mosai- 
ca insistia que toda pessoa empalada (geralmente após a execução) 
não devia ficar ali durante a noite (Dt 21.22-23). Essa pessoa estava 
sob a maldição de Deus; deixá-la exposta, contaminaria a terra, se- 
gundo pensavam. se lhes quebrassem as pernas. A fim de apressar 
a morte por determinados motivos, os soldados esmagavam as per- 
nas da vitima com uma marreta de ferro. Esse procedimento não só 


induzia a choque e perda adicional de sangue, mas lambém evitava 
que a vítima se empurrasse para cima com as pernas para continuar 
respirando (veja nota no v. 18), « assim a vítima morria astixiada. 

19.34 A abertura do lado de Jesus foi de penetração considerável, 
pois jorrou sangue e água. A lança traspassou o coração de Jesus ou 
a cavidade do peito na parte inferior. Em todo caso, João menciona 
o escorrimento de “sangue e água” para enfatizar que Jesus estava 
indiscutivelmente morto. 

19.35 Aquele que isto viu. Refere-se ao apóstolo João, que foi tes- 
temunha ocular desses acontecimentos (v. 26; 13.23; 20.2; 21,7,20; 
cf. 1Jo 1.1-4). 

19.36-37 João citou de Êx 12.46 ou Nm 9.12, ambos os quais 
especificam que nenhum osso do cordeiro pascal deveria ser que- 
brado. Pelo fato do NT retratar Jesus como o Cordeiro pascal que 
tira o pecado do mundo (1.29; cf. 1Co 5.7; 1Pe 1.19), esses versículos 
possuem tipologicamente especial significado profético em relação 
a Jesus. A citação no v. 37 provém de Zc 12.10, que indica que o 
próprio Deus foi traspassado quando seu representante, o Pastor 
(Ze 13.7; cf. Ze 11.4,8-9,15-17) foi traspassado. O pranto e a con- 
trição dos judeus na passagem de Zacarias, por causa do ferimento 
do pastor de Deus, é tipologicamente profético do tempo da futura 
vinda do Filho de Deus, o Messias, quando, no retorno dele, Israet 
pranteará pelo fato de ter rejeitado e morto o seu Rei (cf. Ap 1.7). 

19,38 José de Arimateia. Esse homem aparece nos quatro Evan- 
gelhos apenas em conexão com o sepultamento de Jesus. Os si- 
nóticos relatam que ele era membro do Sinédrio (Mc 15.43), era 
rico (ML 27.57] e aguardava o reino de Deus (Lc 23,51), João tratou 
negativamente a ideia de discípulos secretos (veja 12.42-43), mas 
como José arriscou publicamente a sua reputação e até mesmo a 
sua vida ao pedir pelo corpo de Jesus, João o retratou de maneira 
mais positiva. 

19.39 Nicodemos. Veja notas em 3.1-10. cerca de cem libras. 
Uma compreensão equivocada do termo usado no original, essa 
mistura de especiarias pesava c. 35 kg. Mirra era uma resina pastosa 
muito perfumada, que os judeus transformavam em pó e o mistu- 
ravam com aloés, um pó de um aromático de sândalo. (Ds judeus 
não embalsamavam o corpo, mas usavam esse procedimento para 
disfarçar o cheiro de putrefação (veja nota em 11.39). 


e o “envolveram em lençóis com os aromas, como 
é de uso entre os judeus na preparação para o se- 
pulcro. 4! No lugar onde Jesus fora crucificado, ha- 
via um jardim, e neste, um sepulcro novo, no qual 
ninguém tinha sido ainda posto. 42" Ali, pois, “por 
causa da preparação dos judeus e por estar perto o 
túmulo, depositaram o corpo de Jesus. 


A ressurreição de Jesus 

Mt 28.1-10; Mc 16.1-8; Lc 24.1-12 
2 O 1No “primeiro dia da semana, Maria Ma- 

dalena foi ao sepulcro de madrugada, sen- 
do ainda escuro, e viu que a ?pedra estava revolvida. 
2Então, correu e foi ter com Simão Pedro e com o 
“gutro discípulo, “a quem Jesus amava, e disse-lhes: 
Tiraram do sepulero o Senhor, e não sabemos onde 
o puseram, 3ºSaiu, pois, Pedro e o outro discípulo e 
foram ao sepulcro. 4Ambos corriam juntos, mas o 
outro discípulo correu mais depressa do que Pedro 
e chegou primeiro ao sepulcro; 5e, abaixando-se, 
viu/os lençóis de linho; todavia, não entrou. Então, 
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19.40 lençóis com os aromas. Os aromas possivelmente foram 
colocados em toda a extensão dos lençóis de linho, os quais então 
foram enrolados em volta do corpo de Jesus. Qutras especiarias 
foram colocadas sob o corpo e, talvez, acondicionadas ao redor. A 
resina adesiva ajudaria na adesão do pano. 

19.41-42 jardim... um sepulcro novo. Somente João relata que o 
túmulo ficava próximo ao lugar em que Jesus fora crucificado. Como 
o sábado, quando todo trabalho cessava, estava por começar (seis 
horas da tarde; pôr do sol), o fato de o túmulo ser perto foi útil. João 
não menciona que josé de Arimateia rolou uma pedra em frente à 
entrada do túmulo ou que Maria Madalena e Maria, mãe de José, vi- 
ram onde o corpo fora posto (Mt 27.58-61). Para o horário da morte 
e do sepultamento de Jesus, veja nota em Mt 27.45, 

20.1-31 Esse capítulo registra os aparecimentos de Jesus aos seus 
seguidores: 1) o aparecimento a Maria Madalena (vs. 1-18); 2) o apa 
recimento aos dez discípulos (vs. 19-23); e 3) o aparecimento a Tomé 
(vs. 24-29). Jesus não apareceu para descrentes (veja 14.19; 16.16,22; 
porque a evidência da ressurreição não Os teria convencido, assim 
como os milagres não haviam conseguido (Lc 16.31). O deus deste 
mundo os tinha cegado É impedido de crer (2Co 4.4). Jesus, portanto, 
aparece exclusivamente para os seus a fim de confirmar a té que eles 
tinham no Cristo vivo. Esses aparecimentos foram tão profundos que 
transformaram os discípulos de homens covardes que se esconderam 
de medo, em testemunhas ousadas de Jesus (p. ex, Pedro; veja 18.27; 
cf. At 2.1439). Mais uma vez O propósito de João ao registrar os 
aparecimentos foi demonstrar que a ressurreição fisica e corporal foi a 
prova máxima que ele é verdadeiramente o Messias e o Filho de Deus, 
que entregou a sua vida pelos seus (10.17-18; 15.13; ct. Rm 1.4). 

20,1 primeiro dia da semana. Urna referência ao domingo. Daí em 
diante, os crentes separaram o domingo para se reunirem e relembra- 
rem a maravilhosa ressurreição do Senhor (veja At 20.7; 1Co 16.2). 
Tornou-se conhecido como o dia do Senhor iAp 1.10). Veja notas cm 
Le 244,34. Maria Madalena foi ao sepulcro de madrugada, sendo ain- 
da escuro. Talvez o motivo par que Jesus apareceu primeiro para Maria 
Madalena fot demonstrar a cla graça por meio da amável fidelidade 
pessoal dete a uma mulher que havia tido um passado sórdido; mas cla- 
ramente também porque Maria amava tanto e tão profundamente a Je- 
sus, que ela foi ao túmulo antes de qualquer outra pessoa. O propósito 
da ida dela ao túmulo era terminar a preparação do corpo de Jesus para 
o sepultamento, lavando mais especiarias para ungir O cadáver (Lc 24.1). 


Simão Pedro, seguindo-o, chegou e entrou no se- 
pulcro. Ele também viu os lençóis, 7e fo lenço que 
estivera sobre a cabeça de Jesus, e que não estava 
com os lençóis, mas deixado num lugar à parte. 8En- 
tão, entrou também o “outro discípulo, que chegara 
primeiro ao sepulcro, e viu, e creu. ?Pois ainda não 
tinham compreendido a 'Escritura, que era neces- 
sário ressuscitar ele dentre os mortos. 10E voltaram 
os discípulos outra vez para casa. 


Jesus aparece a Maria Madalena 
Mc 16.9-11 

11 Maria, entretanto, permanecia junto à entrada 
do túmulo, chorando. Enquanto chorava, abaixou- 
-se, e olhou para dentro do túmulo, 12e viu dois an- 
jos vestidos de branco, sentados onde o corpo de 
Jesus fora posto, um à cabeceira e outro aos pés. 
13Então, eles lhe perguntaram: Mulher, por que 
choras? Ela lhes respondeu: Porque levaram o meu 
Senhor, e não sei onde o puseram. 14*Tendo dito 
isto, voltou-se para trás e viu Jesus em pé, mas ‘não 
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20.2 o outro discípulo, a quem Jesus amava. Esse é o autor. 
joão. Tiraram do sepulcro. Embora por várias vezes Jesus houvesse 
predito a sua ressurreição, isso fui mais do que ela podia crer nesse 
ponto. Foi necessário que ele se apresentasse vivo aos seus discipu- 
los “com muitas provas incontestáveis” (At 1.3) para que cressem. 

20.5-7 viu os lençóis de linho. Houve um contraste entre a ressur- 
reição de Lázaro (11.44) e a ressurreição de Jesus. Enquanto Lázaro 
saiu do túmulo usando as vestes do sepultamento, o corpo de Jesus, 
embora físico e material, foi glorificado e tornou-se capaz de passar 
através das vestes de sepultamento da mesma maneira como mais 
tarde apareceria numa sala com as portas trancadas (veja vs. 19-20; 
cí. Fp 3.21). os lençóis de linho, e o lenço... sobre a cabeça. O modo 
como essas peças estavam colocadas indicava que não houve luta, 
nem desenrolamento apressado do como por ladrões de túmulo, 
que de qualquer modo não desenrolariam o corpo, pois leválo para 
outro lugar seria mais.tácil e mais agradável se estivesse enrolado e 
perfumado. Tudo indicava que ninguém havia levado o corpo, mas 
que ele havia se retirado através das vestes e saíra do túmulo. 

20.8 o outro discípulo. Quando viu as roupas que haviam sido 
usadas como mortalha, João ficou convencido que jesus havia res- 
suscitado. 

20.9 não tinham compreendido a Escritura, Nem Pedro e nem 
João haviam compreendido a Escritura que diz que Jesus res- 
suscitaria iSl 16.10). Isso fica evidente pelos relatos de Lucas 
124.25-27,32,44-47). Jesus havia predito a sua ressurreição (2.19; 
Mt 16.21; Mc 8.31; 9.31; Le 9.22), mas eles não acreditaram 
Mt 16.22; Lc 9.44-454. Na época em que joão escreveu esse Eyan- 
gelho, a igreja havia desenvolvido a compreensão da prolecia do AT 
sobre a ressurreição do Messias (Cf. “ainda”). 

20.11-13 chorava. O sentimento de dor e perda pode ter induzido 
Maria a voltar ao túmulo. Aparentemente ela não havia cruzado com 
Pedro c João no caminho c, por isso, não sabia da ressurreição de 
Jesus [veja v. 9). 

20.12 dois anjos. Lucas (24.4) descreve ambos. Mateus (28.2-3) 
e Marcos (16.5) falam apenas de um. O motivo por que João men- 
ciona os anjos é demonstrar que não faram ladrões que levaram o 
corpo. Havia sido uma obra do poder de Deus. 

20.14 não reconheceu que era jesus. Não se sabe 9 molivo por 
que Maria não reconheceu Jesus. Talvez não o tivesse reconhecido 
porque as lágrimas ermbaçaram seus olhos (v. 11). Possivelmente 
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reconheceu que era Jesus. 15Perguntou-lhe Jesus: 
Mulher, por que choras? A quem procuras? Ela, 
supondo ser ele o jardineiro, respondeu: Senhor, se 
tu o tiraste, dize-me onde o puseste, e eu o leva- 
rei. 16Disse-lhe Jesus: “Maria! Ela, voltando-se, lhe 
disse, em hebraico: Raboni (que quer dizer Mestre)! 
1? Recomendou-lhe Jesus: Não me detenhas; por- 
que ainda não “subi para meu Pai, mas vai ter com 
os “meus irmãos e dize-lhes: “Subo para meu Pai e 
vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus. 18'Então, 
saiu Maria Madalena anunciando aos discípulos: Vi 
o Senhor! E contava que ele lhe dissera estas coisas. 


Jesus aparece aos discípulos 
Lc 24.36-43 

19sÃo cair da tarde daquele dia, o primeiro da 
semana, trancadas as portas da casa onde estavam 
os discípulos com 'medo dos judeus, veio Jesus, 
pôs-se no meio e disse-lhes: “Paz seja convosco! 
20E, dizendo isto, lhes "mostrou as mãos e o lado. 
“Alegraram-se, portanto, os discípulos ao verem 
o Senhor. 2? Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz 
seja convosco! * Assim como o Pai me enviou, eu 
também vos envio. 22F, havendo dito isto, soprou 
sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. 
23'Se de alguns perdoardes os pecados, são-lhes 
perdoados; se lhos retiverdes, são retidos. 


A incredulidade de Tomé 
24Ora, Tomé, um dos doze, “chamado Dídimo, 
não estava com eles quando veio Jesus, 25Disseram- 
-lhe, então, os outros discípulos: Vimos o Senhor. 
Mas ele respondeu: Se eu não vir nas suas mãos o 
sinal dos cravos, e ali não puser o dedo, e não pu- 
ser a mão no seu lado, de modo algum acreditarei. 


Jesus aparece novamente 
aos discípulos 

26 Passados oito dias, estavam outra vez ali reuni- 
dos os seus discípulos, e Tomé, com eles. Estando 
as portas trancadas, veio Jesus, pôs-se no meio 
e disse-lhes: Paz seja convosco! 27E logo disse a 
Tomé: Põe aqui o dedo e vê as minhas mãos; “che- 
ga também a mão e põe-na no meu lado; não sejas 
"incrédulo, mas crente. 28Respondeu-lhe Tomé: 
Senhor meu e Deus meu! 29Disse-lhe Jesus: Porque 
me viste, creste? “Bem-aventurados os que não vi- 
ram e creram. 


O objetivo deste Evangelho 
30Na “verdade, fez Jesus diante dos discípulos 
muitos outros sinais que não estão escritos neste 
livro. 31ºEstes, porém, foram registrados para que 
!creiais que Jesus fé o Cristo, o Filho de Deus, "e 
para que, crendo, tenhais vida em seu nome. 
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também o corpo ferido e quebrado de Jesus, vivido na memória 
dela, estava tão dramaticamente diferente que ela não o reconhe- 
ceu nesse momento. Talvez, porém, como os discípulos a caminho 
de Emaús, ela foi impedida sobrenaturalmente de reconhecê-lo até 
que Jesus decidiu dar-se a conhecer (veja Lc 24.16). 

20.16 Maria! Qualquer que tenha sido o motivo por que ela não 
o reconheceu, no momento em que Jesus pronunciou a palavra 
“Maria”, cla imediatamente o reconheceu. Isso lembra as palavras 
de Jesus: “As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e 
elas me seguem” (10.27; cf. 10.3-4). 

20,17 Não me detenhas; porque ainda não subi para meu Pai, Ma- 
ria expressou o desejo de ater-se à presença física de Jesus, temendo 
que pudesse perdêlo novamente. A referência de Jesus à sua ascensão 
significava que ele estaria apenas temporariamente com os discípulos, 
e, embora Maria quisesse desesperadamente ficar junto dele, ele não 
podia, Jesus esteve com eles somente durante outros 40 dias e então 
subiu ao céu (At 1.3-11). Depois que subiu ao Pai, enviou o Espírito San- 
to ("o Consolador“) para que não se sentissem abandonados (veja nota 
em 14.18-19). meus irmãos. Até aqui, os discípulos foram chamados 
de “servos” ou “amigos” (15.15), mas não “irmaos”. Pur causa da obra 
de Cristo na cruz no lugar do pecador, esse novo relacionamento com 
Cristo se tornou possível (Rm 8.14-17; GI 3.26-27; Ef 1.5; Hb 2.10-13). 

20,19 daquele dia. Veja nota no v. 1. trancadas as portas. A pa- 
lavra grega indica que as portas estavam trancadas por medo dos 
judeus. Já que as autoridades haviam executado o líder, com razão 
os discípulos temiam que a mesma coisa pudesse acontecer a eles. 
Paz seja convosco! Veja notas em 14.27; 16.33. A saudação de Jesus 
complementa o seu “está consumado”, pois a sua obra na cruz esta- 
beleceu a paz entre Deus e seu povo (Rm 5.1; FÍ2. 14-17). 

20.20 Jesus provou que aquele que lhes apareceu foi o mesmo 
que fora crucificado (cf. Le 24.39). 

20.21 Essa comissão está baseada em 17.18. Veja Mt 28.19-20. 


29€2C05.7;1Pe 8 3090 21.25 31ºLcla 


20.22 Considerando que os discípulos não receberam de fato o 
Espírito Santo antes do dia de Pentecostes, c. 40 dias depois (At 1.8; 
2.1-3), essa afirmação deve ser entendida como uma promessa de 
Cristo de que o Espírito Santo viria. 

20.23 Veja notas em Mt 76.19; 18.18. Esse versículo não dá auto- 
ridade aos cristãos para perdoarem pecados. Jesus está dizendo que 
o crente pode ousadamente declarar à certeza do perdão concedido 
ao pecador pelo Pai por causa da obra do seu Filho, se esse pecador 
estiver arrependido e crê no evangelho. O crente com certeza pode 
também dizer aos que não respondem à mensagem do perdão de 
Deus por meio da fé em Cristo, que seus pecados, conseguente- 
mente, não são perdoados. 

20.24-26 Tomé já fora retratado como pessoa fiel, mas pessimista. 
Jesus não repreendeu Tomé, mas, em vez disso, compassivamen- 
te lhe forneceu prova da sua ressurreição. Amorusamente Jesus se 
encontrou com fomé na hora de fraqueza dele. As ações de Tomé 
indicaram que Jesus teve que convencer determinantemente os dis- 
cípulos de sua ressurreição, ou seja, eles não eram pessoas ingênuas 
predispostas a crer na ressurreição. A questão é que eles não teriam 
inventado a ressurreição ou tido alucinação a respeito dela, uma vez 
que eles foram tão relutantes em crer, apesar das provas que viram, 

20.28 Senhor meu e Deus meu! Com essas palavras, Tomé decla- 
rou a sua firme crença na ressurreição e, portanto, na divindade de 
Jesus, o Messias e o Filho de Deus (Tt 2.13). Essa é a confissão mais 
importante que uma pessoa pode fazer. A confissão de Tomé serve de 
clímax apropriado ao propósito de joão ao escrever (veja vs. 30:31). 

20.29 Jesus anteviu o tempo em que evidência tão tangível como 
a que Tomé recebeu não estaria mais disponível. Quando Jesus as- 
cendeu permanentemente para junto do Pai, todos os que creram 
iriam crer sem o benefício de ver o Senhor ressuscitado. Jesus pro- 
nunciou uma bênção especial sobre aqueles que creem sem terem 
tido o privilégio de Tomé (1Pe 1.8-9). 


Jesus aparece a sete discípulos 
A 1 Depois disto, tornou Jesus a manifestar- 
-se aos discípulos junto do “mar de Tibe- 
ríades; e foi assim que ele se manifestou: 2estavam 
juntos Simão Pedro, “Tomé, chamado Dídimo, 
“Natanael, que era de “Caná da Galileia, “os fi- 
lhos de Zebedeu e mais dois dos seus discípulos. 
3Disse-lhes Simão Pedro: Vou pescar. Disseram- 
-lhe os outros: Também nós vamos contigo. Sai- 
ram, e entraram no barco, e, naquela noite, nada 
apanharam. 

“Mas, ao clarear da madrugada, estava Jesus na 
praia; todavia, os discípulos 'não reconheceram 
que era ele. 5 Perguntou-lhes *Jesus: Filhos, ten- 
des aí alguma coisa de comer? Responderam-lhe: 
Não. SEntão, lhes disse: ”Lançai a rede à direita dc 
barco e achareis. Assim fizeram e já não podiam 
puxar a rede, tão grande era a quantidade de pei- 
xes. 7' Aquele discípulo a quem Jesus amava disse 
a Pedro: É o Senhor! Simão Pedro, ouvindo que 
era o Senhor, cingiu-se com sua veste, porque se 
havia despido, e lançou-se ao mar; êmas os outros 
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discípulos vieram no barquinho puxando a rede 
com os peixes; porque não estavam distantes da 
terra senão quase duzentos côvados. 

9Ao saltarem em terra, viram ali umas brasas 
e; em cima, peixes; e havia também pão. 10Disse- 
-lhes Jesus: Trazei alguns dos peixes que acabas- 
tes de apanhar. 1 Simão Pedro entrou no barco 
e arrastou a rede para a terra, cheia de cento e 
cinquenta e três grandes peixes; e, não obstante 
serem tantos, a rede não se rompeu. '2Disse-lhes 
Jesus: “Vinde, comei. Nenhum dos discípulos ou- 
sava perguntar-lhe: Quem és tu? Porque sabiam 
que era o Senhor. 13 Veio Jesus, tomou o pão, e lhes 
deu, e, de igual modo, o peixe. 14E já era esta “a 
terceira vez que Jesus se manifestava aos discípu- 
los, depois de ressuscitado dentre os mortos. 


Pedro é interrogado 
15Depois de terem comido, perguntou Jesus a 
Simão Pedro: Simão, filho de João, amas-me mais 
do que estes outros? Ele respondeu: Sim, Senhor, 
tu sabes que te amo. Ele lhe disse: “Apascenta os 
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20.30-31 Esses versiculos consliluem o objelivo pelo qual João 
escreveu o Evangelho (veja Introdução: Pano de fundo). 

21.1-25 Esse é o epílogo ou apêndice do Evangelho de João. 
Enquanto 20.30 31 constitui a conclusão do corpo do quarto Evan- 
gelho, a informação aqui no final da obra fornece um equilíbrio ao 
prólogo de 1.1-8. Em essência, o epílogo amarra cinco pontas soltas 
que haviam ficado sem respostas no cap. 20: 1) Jesus não providen- 
ciará de agora em diante para os seus (ci. 20.17}? Fssa pergunta é 
respondida nos vs. 1-14. 2] O que aconteceu com Pedro? Pedro tinha 
negado Cristo três vezes e fugira. A última vez que Pedro foi visto está 
registrado em 20.68, onde ele e João viram o túmulo vazio, mas ape- 
nas joão creu (20.8). Essa questão é respondida nos vs. 15-17. 3) Que 
pensar do futuro dos discípulos agora que estão sem o seu Mestre? 
Essa questão é respondida nos vs. 18-19. 4) João iria morrer? Jesus res- 
ponde a pergunta nos vs. 20-23. 5) Por que não foram registradas por 
João outras coisas feitas por Jesus? João dá a resposta nos vs. 24-25, 

21.1 mar de Tiberíades. Nome alternativo para o mar da Galileia, 
encontrado somente em João Iveja 6.11. 

21.2 Simão Pedro. Fm todas as listas de apóstolos, ele é mencio- 
nado em prirnciro lugar, indicando a sua liderança geral no grupo 
fp. ex, Mt 10.2). 

21.3 Vou pescar. A explicação mais razoável para o fato de Pedro 
e outros irem para a Galileia a fim de pescar é que fizeram isso em 
obediência à ordem dada pelo Senhor para encontrá-lo na Galileia 
(Mt 28.16). Enquanto aguardavam o aparecimento do Jesus, Pedro 
e os outros vcuparam-se com a atividade da pesca, que havia sido o 
meio de vida deles anteriormente. 

21.4 Essa pode ser outra ocasião em que o Senhor impediu os 
discípulos de o reconhecerem (20,14-15; cf. Le 24.16]. 

21.7 Aquele discípulo a quem Jesus amava, João imediatamente 
reconheceu que n estranho cra o Senhor ressuscitado, pois somente 
lesus tinha esse conhecimento e poder sobrenaturais (v. 6). Pedro im- 
pulsivamente saltou na água e nadou para se encontrar com o Senhor. 

21.8 duzentos cóvados. Aproximadamente 90 m da praia. 

21.9 peixes... pão. Aparentemente, o Senhor criou essa refeição 
assim como criara o alimento para as multidões (6.1-13). 

21.11 cento e cinquenta e três. O registro de João do número 
exato reforca o fato que cle foi um autor que testemunhou pessoal- 
mente os acontecimentos registrados por ele (Io 1.1-4]. A ação de 


Jesus ao prover peixe também indicou que ele ainda provê para as 
necessidades dos seus discípulos [veja Fp 4.19; Mt 6.25-33) 

21.14 terceira vez. Esse fato de Jesus aparecer pela “terceira vez” se 
refere apenas aos aparecimentos registrados no Evangelho de João, 
ou scja, sendo o primeiro em 20.19-23 e o segundo em 20.26-29. 

21.15-17 O significado dessa seção gira em torno do uso de dois 
sinônimos para amor. Em termos de interpretação, quando dois sinô- 
nimos são colocados um próximo do outro no contexto, a diferença 
de significado, embora pequena, é enfatizada. Quando Jesus pergun- 
tou a Pedro se o amava, ele usou a palavra para amor que significa 
total comprometimento. Pedro respondeu com uma palavra para 
amor que expressou o seu amor a Jesus. mas não necessariamente 
comprometimento total. Isso não foi porque ele fosse relutante em 
expressar amor maior, mas porque tinha sido desobediente e negara 
o Senhor no passado. Talvez nesse momento ele estivesse relutante 
em reivindicar devoção suprema quando, no passaro, sua vida não 
apoiava essa reivindicação. Jesus insistiu com Pedro na necessica- 
de de responder com devoção ao perguntar repetidamente se ele 
o amava supremamente. A mensagem essencial é que Jesus requer 
comprometimento total dos seus seguidores. O amor dos seguidores 
deve colocar o Senhor acima do amor por qualquer outra coisa. Jesus 
confrontou Pedro com amor porque queria que Pedro liderasso os 
apóstolos (Mt 16,18); porém, para que Pedro fosse um pastor efetivo, 
sua atitude devia exemplificar amar supremo ao Senhor. 

21.15-16 mais da que estes. Isso se refere possivelmente aos pei- 
xes (v. 11), que representavam a profissão de Pedro como pescador, 
pois ele havia voltado à sua ocupação enquanto esperava por Jesus 
iveja v. 3). Jesus queria que Pedro o amasse tão supremamente a 
ponto de abandonar tudo o que lhe era familiar e se devotasse cx- 
clusivamente à vocação de pescador de homens [Mt 4.19). A frase 
pode referir-se aos outros discípulos, pois Pedro havia prometido 
ser mais devoto do que tudos vs demais (Mt 26.33). Apascenta 
os meus cordeiros. A palavra “apascentar” transmite a ideia de 
devotar-se ao serviço do Senhor como um subpastor. que cuida do 
rebanho do Senhor veja 1Pe 5.1-3). A palavra tem a conotação de 
alimentar constantemente as ovelhas. Isso serviu como um lembre- 
te de que o dever principal do mensageiro de Jesus Cristo é ensinar 
a palavra de Deus (2Tm 4.2). A passagem de AL 1—12 registra a 
obediência de Pedro a essa comissão. 
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meus cordeiros. 18 Tornou a perguntar-lhe pela se- 
gunda vez: Simão, filho de João, tu me amas? Ele 
lhe respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. 
"Disse-lhe Jesus: Pastoreia as minhas "ovelhas. 
17 Pela terceira vez Jesus lhe perguntou: Simão, 
filho de João, tu me amas? Pedro entristeceu- 
-se por ele lhe ter dito, pela terceira vez: Tu me 
amas? E respondeu-lhe: Senhor, “tu sabes todas 
as coisas, tu sabes que eu te amo. Jesus lhe disse: 
Apascenta as minhas ovelhas. 18?Em verdade, em 
verdade te digo que, quando eras mais moço, tu 
te cingias a ti mesmo e andavas por onde querias; 
quando, porém, fores velho, estenderás as mãos, e 
outro te cingirá e te levará para onde não queres. 
19Disse isto para significar “com que gênero de 
morte Pedro havia de glorificar a Deus. Depois de 
assim falar, acrescentou-lhe: "Segue-me. 20 Então, 
Pedro, voltando-se, viu que também o ia seguindo 
o discípulo ʻa quem Jesus amava, ʻo qual na ceia 


se reclinara sobre o peito de Jesus e perguntara: 
Senhor, quem é o traidor? 21 Vendo-o, pois, Pedro 
perguntou a Jesus: E quanto a este? 22Respondeu- 
-lhe Jesus: Se eu quero que ele permaneça “até que 
eu venha, que te importa? Quanto a ti, segue-me. 
23 Então, se tornou corrente entre os irmãos o dito 
de que aquele discípulo não morreria. Ora, Jesus 
não dissera que tal discípulo não morreria, mas: 
Se eu quero que ele permaneça até que eu venha, 
que te importa? 


O testemunho de João 

24Este é o discípulo que "dá testemunho a respei- 
to destas coisas e que as escreveu; e sabemos que 
o seu testemunho é verdadeiro. 

25"Há, porém, ainda muitas outras coisas que 
Jesus fez. Se todas elas fossem relatadas uma por 
uma, *creio eu que nem no mundo inteiro cabe- 
riam os livros que seriam escritos. 
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21.17 Pedro entristeceu-se. Na terceira vez que Jesus fez a per- 
gunta a Pedro, o Senhor usou a palavra para amor que Pedro usara, 
significando alguma coisa menos do que devoção total, questionan- 
do até esse nível de amor que Pedro pensou ser capaz de sustentar 
(veja nota nos vs. 1517). As lições endereçadas a Pedro entristece- 
ram o coração dele, de modo que ele procurou a compreensão 
correta do seu coração, não pelo que havia dito ou feito, mas com 
base na onisciência do Senhor (cf. 2.24-25). 

21.18-19 A profecia do martírio de Pedro. O chamado à devo- 
ção a Jesus também significaria que a devoção de Pedro o levaria 
à morte (Mt 10.37-39). Sempre que o cristão segue a Cristo, deve 
estar preparado para sotrer e morrer (Mt 16.24-26). Pedro viveu 
três décadas servindo ao Senhor e antecipando a morte que estava 
diante dele (2Pe 1.12-15), mas escreveu que esse sofrimento e essa 
morte pela causa do Senhor trariam louvor a Deus (Pe 4.14-16). 
A tradição da igreja registra que Pedro sofreu martírio sob Nero 
(c. 67-68 d.€.), sendo crucificado de cabeça para baixo, porque se 
recusou ser crucificado do modo como o Senhor foi. 

21.20-22 A profecia de Jesus em relação ao martírio de Pedro o 
levou a perguntar o que sucederia a joão (“o discípulo a quem Jesus 
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amava” — veja 13.23). Talvez ele fizesse essa pergunta por causa de 
profunda preocupação pelo futuro de João, pois era amigo íntimo 
dele. A resposta de Jesus (“segue-me”) significou que a preocupa- 
ção principal não devia ser João, mas sua permanente devoção ao 
Senhor e ao serviço dele, ou seja, o serviço a Cristo deve receber 
sua total dedicação e nada deve apartá-lo disso. 

21.22-23 até que eu venha. A afirmação hipotética de jesus 
para dar ênfase foi que, se João vivesse até a segunda vinda do 
Senhor, isso não devia ser assunto com que ele devesse se preo- 
cupar. Ele devia viver a vida em fidelidade, sem compará-la com a 
de alguém outro. 

21.24 o discípulo que dá testemunho. João é uma testemunna 
pessoal da verdade dos acontecimentos que registrou. O plura 
“sabemos” possivelmente é um expediente editorial que se reiere 
apenas a João (veja 1.14; 1]o 1.1-4; 3Jo 12) ou pode incluir o tes— 
munho coletivo dos scus companheiros apóstolos, 

21.25 João explica que foi seletivo em vez de exaustivo no set 
testemunho. Embora seletivo, a verdade revelada no Evangelho os 
João é suficiente para levar qualquer pessoa à fé no Messias e Filas 
de Deus (14.26; 16.13). 


#1 TÍTULO 
=> =| Atos é o:segundo livro de Lucas endereçado a 


Teófilo (veja Lc 1.3). É prováve! que, originalmen- 
te, o livro não tivesse título. Seu título nos manuscritos 
gregos é “Atos”, e alguns acrescentam “dos Apóstolos”. 
A palavra grega traduzida por “atos” (praxeis) era muitas 
vezes usada para descrever as realizações de grandes ho- 
mens. Atos de fato retrata personagens notáveis dos pri- 
meiros anos da igreja, especialmente Pedro (caps. 1—12) 
e Paulo (caps. 13—28). Porém, o livro poderia ser deno- 
minado mais apropriadamente de “Atos do Espírito Santo 
por meio dos apóstolos”, pois a obra soberana e superin- 
tendente do Espírito foi muito mais significativa do que 
a obra de qualquer homem. Era o ministério do Espírito 
que dirigia, controlava e dava poder; foi ele quem forta- 
leceu a igreja e gerou o crescimento em número, poder 
espiritual e influência da mesma. 


>a AUTOR E DATA 

- | Considerando-se que o Evangelho segundo Lucas 
foi o primeiro livro endereçado a Teófilo (Lc 1.3), 
é lógico concluir que Lucas também é o autor de Atos, 
embora o seu nome não seja mencionado em nenhum 
dos livros, Os escritos dos prímeiros pais da igreja, tais 
como irineu, Clemente de Alexandria, Tertuliano, Orige- 
nes, Eusébio e Jerônimo afirmam a autoria de Lucas, e o 
mesmo acontece com o Cânon Muratoriano (c. 170 d.C.) 
Pelo fato de ele ser uma figura relativamente obscura, 
mencionada apenas três vezes no NT (Cl 4.14; 2Tm 4.11; 
Em 24), é pouco provável que alguém tivesse forjado uma 
obra que parecesse ser da autoria de Lucas. Um forjador 
certamente teria atribuído essa obra a uma pessoa mais 
proeminente. 

Lucas foi amigo íntimo, companheiro de viagem e mé- 
dico pessoal de Paulo (Cl 4,14). Foi pesquisador esme- 
rado (Lc 1.1-4) e historiador minucioso, demonstrando 
conhecimento profundo das leis e dos costumes roma- 
nos, bem como da geografia da Palestina, da Ásia Menor 
e da Itália. Ao escrever Atos, Lucas baseou-se em fontes 
escritas (15.23-29; 23.26-30) e, sem dúvida, entrevistou 
figuras-chave, tais como Pedro, João e outros na igreja de 
Jerusalém, Os dois anos de Paulo na prisão de Cesareia 
(24.27) deram a Lucas ampla oportunidade de entrevis- 
tar Filipe e suas filhas (que foram considerados importan- 
tes fontes de informação a respeito dos primeiros dias 
da igreja). Finalmente, o uso frequente que Lucas faz de 
pronomes na primeira pessoa do plural “nós” e “nos” 
(16.10-17; 20.5-21,18; 27.1 28.16) revela que ele foi 
testemunhou pessoalmente muitos dos acontecimentos 
registrados em Atos. 


Alguns acreditam que Lucas escreveu depois da queda 
de Jerusalém (70 d.C.; ele morreu provavelmente em 
meados dos anos 80). É mais provável, no entanto, que ele 
tenha escrito bem mais cedo, antes do final da primeira 
prisão de Paulo em Roma (c. 60-70 d.C.). Essa data é a ex- 
plicação mais natural para o final abrupto de Atos — que 
deixa Paulo esperando ser julgado perante César. Certa- 
mente Lucas, que devotou mais da metade de Atos ao mi- 
nistério de Paulo, forneceria o resultado desse julgamento 
e descreveria o subsequente ministério de Paulo, sua se- 
gunda prisão (cf. 2Tm 4.11) e sua morte, se esses fatos ti- 
vessem acontecido antes de ele escrever Atos, O silêncio 
de Lucas sobre acontecimentos tão importantes como o 
martírio de Tiago, líder da igreja de Jerusalém (62 d.C., se- 
gundo o historiador judeu Josefo), a perseguição sob Nero 
(64 d.C.) e a queda de Jerusalém (70 d.C.) também suge- 
rem que ele escreveu Atos antes desses acontecimentos. 


=" PANO DE FUNDO 
Es | Como Lucas deixa claro no prólogo do seu Evan- 
«= gelho, ele escreveu para dar a Teófilo (e outros 
que leriam a sua obra) “uma narração coordenada dos 
fatos” (Lc 1.1) que Jesus realizara durante o seu ministé- 
rio na terra. De acordo com isso, Lucas escreveu no seu 
Evangelho “uma exposição em ordem” (Lc 1.3) desses 
extraordinários acontecimentos. Atos é uma continua- 
ção desse registro, descrevendo o que Jesus realizou por 
meio da Igreja primitiva. Começando com a ascensão 
de Jesus, passando pelo nascimento da igreja no dia de 
Pentecostes e prosseguindo até a pregação de Paulo em 
Roma, Atos registra a propagação do evangelho e o cres- 
cimento da igreja (cf. 1.15; 2.44,47; 4.4; 5.14; 6.7; 92.31; 
12.24; 13.49; 16.5; 19.20). Igualmente registra a crës- 
cente oposição ao evangelho (cf. 2.13; 4.1-22; 5.17-42; 
6.9—8.4; 12.1-5; 13.6-12,45-50; 14.2-6,19-20; 16.19-24; 
17.5-9; 19.23-41; 21.27-36; 23.12-21; 28.24). 

Teófilo, cujo nome significa “amante de Deus”, é desco- 
nhecido na História, não sendo mencionado em nenhum 
outro livro exceto em Lucas e Atos. Não se sabe se ele 
foi um crente a quem Lucas estava instrulndo ou um pa- 
gão a quem Lucas procurava converter. A maneira como 
Lucas se refere a ele — “excelentissimo Teófilo” (Lc 1.3) 
— sugere que se tratava de um oficial romano de alguma 
importância (cf. 24.3; 26.25). 


o TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
u a a Como o primeiro livro que trata da história da 
=» igreja, Atos registra a resposta inicial à grande 
comissão (Mt 28.19-20). O livro fornece informação so- 
bre as primeiras três décadas da existência da igreja — 


ATOS 1 * 


material não encontrado em nenhuma outra parte do 
NT. Embora não sendo uma obra primariamente dou- 
trinária, Atos, no entanto, enfatiza que Jesus de Nazaré 
era o Messias de Israel há muito esperado, mostra que 
o avangelho é oferecido a todos os homens (não apenas 
ao povo judeu) e sublinha a obra do Espirito Santo (men- 
cionado mais de 50 vezes). Atos também faz uso fre- 
quente do AT, por exemplo, 2.17-21 (1 2.28-32); 2.25-28 
(SI 16.8-11); 2.35 (St 110.1); 4.11 (Sl 118.22); 4.25-26 
(St 2.1-2); 7.49-50 (Is 66.1-2); 8.32-33 (Is 53.7-8); 
28.26-27 (is 6.9-10). 

Atos é pródigo em transições: do ministério de Jesus 
para o ministério dos apóstolos; da antiga aliança para 
a nova aliança; de Israel como nação testemunha para a 
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ESBOÇO 
Prólogo (1.1-8) 
. O testemunho em Jerusalém {1.9— 8.3) 
A. Os antecedentes da igreja (1.9-26) 
B. A fundação da igreja (2.1-47) 
€. O crescimento da igreja (3.1—8.3) 
1, Apóstolos: pregando, curando e suportando 
perseguições (3.1—5.42) 
2. Diáconos: orando, ensinando e suportando 
perseguições {6.1—8.3) 
. O testemunho na Judeia e em Samaria 
(8.4—12.25) 
A. A pregação do evangelho aos samaritanos 
(8.4-25) 
B. A conversão de um gentio (8.26-40) 
€. A conversão de Saulo (9.1-31) 


Prólogo 
1Escrevi o primeiro livro, ó ° Teófilo, relatan- 
do todas as coisas que Jesus começou a fazer 
e a ensinar 2ºaté ao dia em que, depois de “haver 
dado mandamentos por intermédio do Espírito 
Santo aos apóstolos que escolhera, foi elevado às 
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1.1 Escrevi o primeiro livro. O Evangelho de Lucas (Lc 1.1-4; 
veja Introdução: Pano de fundo), que registra a vida e O ensino 
de Jesus até a sua morte, ressurreição e ascensão (Lc 24.51). 
Teófilo. O deslinatário original do livro. Veja nota em Lc 1.3. todas 
as coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar. Jesus ensinou 
aos seus discípulos, por meio de palavras c ações, a verdade ne- 
cessária para levar adiante a sua obra. Na cruz, ele completou a 
obra redentora, mas apenas havia começado a proclamação de 
suas glórias, 

1.2 dado mandamentos por intermédio do Espírito Santo. O Ls- 
pírito era a fonte e o poder do ministério terreno de jesus 
(cf. Mt 4.1; 12.18; Me 1.12; lc 3.22; 4.1,14,18) e do trabalho dos 
apóstolos (cf. Le 24.49; Jo 14.16-17; 16.7). “Mandamentos” são ver- 
dades com autoridade do NT reveladas aos apóstolos (cf. Jo 14.26; 
16.13-15). escolhera. O Senhor soberanamente escolheu os após- 
tolos para salvação e serviço [cf. jo 6.70; 15.16). foi elevado às 
alturas. A ascensão de Cristo para o Pai (cf. tc 24.51). Lucas usa 
esse termo três outras vezes (vs. 9,11,22) para descrever o tim do 
ministério terreno de jesus (cf. Jo 6.62; 13.1,3; 16.28; 17.13; 20.17). 
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igreja (composta tanto de judeus quanto de gentios) como 
povo testemunha de Deus. O livro de Hebreus apresenta a 
teologia da transição da antiga aliança para a nova; Atos re- 
trata o resultado prático da nova aliança na vida da igreja. 


= DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
= Pelo fato de Atos ser basicamente uma narrativa 
= histórica, não um tratado teológico como Roma- 
nos ou Hebreus, o livro contém poucos desafios de inter- 
pretação. Os que existem dizem respeito principalmente 
à natureza transicional do livro (veja Temas históricos e 
teológicos) e envolvem o papel de sinais e milagres. Essas 
questões são abordadas nas notas de passagens relevan- 
tes (p. ex., 2.1-47; 15.1-29). 


D. A pregação do evangelho na Judeia (9.32-43) 

E. A pregação do evangelho aos gentios 
(10.1—28.31) 

F A perseguição por parte de Herodes (12.1-25) 

HI. O testemunho até aos confins da terra 

(132.1 28.31) 

A. A primeira viagem missionária de Paulo 
(13.1—14.28) 

8. O concílio de Jerusalém (15.1-35) 

C. A segunda viagem missionária de Paulo 
(15.36—18.22) 

D. A terceira viagem missionária de Paulo 
(18.23 21.16) 

E. Os julgamentos de Paulo em Jerusalém 
e Cesareia (21.17— 25.32) 

F. A viagem de Paulo a Roma (27.1 28.31) 


e 


alturas. 34A estes também, depois de ter padecido, 
se apresentou vivo, com muitas provas incontes- 
táveis, aparecendo-lhes durante quarenta dias e 
falando das coisas concernentes ao reino de Deus. 
4ºE, comendo com eles, determinou-lhes que não 
se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem 


1.3 se apresentou... com muitas provas incontestáveis. 
Cf. Jo 20.30; 1Co 15.5-8. Com o propósito de estimular confian- 
ça nos apóstolos para apresentar à sua mensagem, Jesus entrou 
numa sala que estava trancada (Jo 20,19), mostrou as feridas que 
resultaram de sua crucificação (Le 24.39] e comeu e bebeu com 
os discípulos (Le 24,.41-43). quarenta dias. O período de tempo 
entre a ressurreição e a ascensão de jesus durante o qual apareceu, 
a intervalos, aos apóstolos « outros (1Co 15.5-8) e forneceu prova 
convincente de sua ressurreição. reino de Deus, Cf. 8.12; 14.22 
19.8; 20.25; 28.23,31. Aqui cessa expressão refere-se à esfera da 
salvação, ao domínio gracioso de governo divino no coração dos 
crentes (veja notas em 1Co 6.9; Ef 5.5; cf. 17.7:C11.13-14;Ap 11.15 
12.10). Esse foi o tema dominante durante o ministério terreno de 
Cristo (cf. Mt 4.23; 9.35; Mc 1.13; Le 4.43; 9.2; Jo 3.3-21). 

1.4 comendo com eles, (cf. 10.41; Le 24.42-43). O fato de Jesus 
ter comido fornece prova adicional da sua ressurreição corpora! 
esperassem a promessa do Pai. Jesus repetidamente prometeu que 
Deus enviaria o seu Espírito (Lc 11.13; 24.49; Jo 7.39; 14.16.26 
15.26; 16.7; veja nota em jo 20.22). 
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a promessa do Pai, a qual, disse ele,/de mim ouvis- 
tes. 58Porque João, na verdade, batizou com água, 
"mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, 
não muito depois destes dias. 


A ascensão de Jesus 

6Então, os que estavam reunidos lhe pergunta- 
ram: Senhor, será este o tempo em que restaures o 
reino a Israel? 7 Respondeu-lhes: 'Não vos compe- 
te'conhecer tempos ou épocas que o Pai reservou 
pela sua exclusiva autoridade; 8“mas recebereis 
poder, 'ao descer sobre vós o Espírito Santo, e "'se- 
reis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como 
em toda a Judeia e “Samaria e até aos “confins da 
terra. 9”Ditas estas palavras, “foi Jesus elevado às 
alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos 
seus olhos. 10E, estando eles com os olhos fitos no 
céu, enquanto Jesus subia, eis que dois varões ves- 
tidos de branco se puseram ao lado deles 11e lhes 


disseram: Varões galileus, por que estais olhando 
para as alturas? Esse Jesus que dentre vós foi assun- 
to ao céu “virá do modo como o vistes subir. 


Os discípulos em Jerusalém 

12'Então, voltaram para Jerusalém, do monte 
chamado Olival, que dista daquela cidade tanto 
como a jornada de um sábado. 13Quando ali en- 
traram, subiram “para o cenáculo onde se reuniam 
“Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Barto- 
lomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, “Simão, o 
Zelote, e “Judas, filho de Tiago. 14” Todos estes per- 
severavam unânimes em oração, com “as mulheres, 
com Maria, mãe de Jesus, e com os “irmãos dele. 


A escolha de Matias 
15 Naqueles dias, levantou-se Pedro no meio 
dos irmãos (ora, compunha-se a assembleia de 
umas cento e vinte “pessoas) e disse: 16Irmãos, 


“o 14.16- 72 


Mt 31E” 2.28] 


26] 
11 ‘Dn 7.13 12102452 130 Me 14.15: Lc 22.12; At 9.37,39; 20.8 “ Mt 10.2-4 “Lc 6.15 *Jd i 


1.5 João... batizou com água. Veja nota em 2.38. batizados com 
o Espírito Santo. Os apóstolos tiveram que esperar até o dia de 
Pentecostes, mas desde então todos os crentes são batizados com 
o Espírito Santo para a salvação (veja nota em 1Co 12.13; cf. Rm 8.9; 
1Co 6.19-20; Tt 3.5-6). não muito depois destes dias. A promessa 
de Deus se cumpriu dez dias depois. 

1.6 restaures o Reino a Israel. Os apóstolos ainda acreditavam 
que a forma terrena do reino do Messias seria restabelecida em breve 
(q. Lc 19.11; 24.21). Eles também sabiam que Ez 36 e JI 2 ligavam a 
vinda do reino com o derramamento do Espírito prometido por Jesus. 

1.7 Esse versículo mostra que a expectativa dos apóstolos era de 
um reino terreno literal, que refletisse o que Jesus ensinou c o que 
o AT predisse. Não fosse assim, ele os teria corrigido sobre um as- 
pecto tão importante do seu ensino. tempos ou épocas. Essas duas 
palavras referem-se às características, os tempos e os acontecimen- 
tos que farão parte do reino terreno de Cristo, que começará por 
ocasião de sua segunda vinda iMt 25.21-34). Porém, o tempo exato 
do seu retorno permanece desconhecido (Mc 13.32; cf. Dt 29.29). 

1.8 A missão dos apóstolos de difundir o evangelho foi a razão 
principal para a qual o Espírito Santo os capacitou. Esse aconteci- 
mento alterou dramaticamente a história mundial, e a mensa- 
gem do evangelho finalmente chegou a todas as partes da terra 
(Mt 28.19-20). recebereis poder. Os apóstolos já haviam experi- 
mentado o poder do Espírito Santo de salvar, guiar, ensinar e realizar 
milagres. Em breve eles receberiam a presença habitadora do Espíri- 
to e uma nova dimensão de poder para testemunhar (veja notas em 
2,4; 1Co 6.19-20; Ef 3.16,20). testemunhas, Pessoas que contam a 
verdade sobre Jesus Cristo (cf. Jo 14.26; 1Pe 3.15). A palavra grega 
significa “pessoa que dá a vida pela sua fé”, pois esse foi o preço 
comumente pago pelo testemunho. Judeia. A região na qual jeru- 
salém se localizava. Samaria. A região imediatamente ao norte da 
Judeia (veja nota em 8.5). 

1.9 elevado às alturas. Veja nota no v. 2. Deus Pai levou Jesus, 
no seu corpo ressurreto, deste mundo para o seu lugar legítimo 
à mão direita do Pai (Lc 24.51; cf. 2.33; Jo 17.16). uma nuvem. 
Um lembrete visível da glória de Deus sc fez presente enquanto os 
apóstolos assistiam à ascensão. Para alguns deles, essa não fora a 
primeira vez que testemunharam a glória divina (Mc 9.26), e nem 
seria a última vez que nuvens acompanhariam Jesus (Mc 13.26; 
14.62; veja nota em Ap 1.7). 

1.10 dois varões vestidos de branco. Dois anjos em forma de 
homem (cf. Gn 18.2; Js 5.13-15; Me 16.5). 


75115517 Mt 2436 8» RES Lc 2449 "Lc. 24.489 At8.1,5,149 11.23 9O Le 24.551 VAI? 10 "Ja 20.12 
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1.11 Varões galileus. Todos os apóstolos eram da Galileta exceto 
Judas, que nessa época já havia se suicidado (cf. v. 18). do modo 
como o vistes. Um dia, Cristo retornará à terra (ao monte Olival), 
da mesma maneira como subiu (com nuvens|, a fim de estabelecer 
o seu reino (cf. Dn 7.13; Zc 14.4; Mt 24.30; 26.64; Ap 1.7; 14.14). 

1.12 monte chamado Olival. Localizado do outro lado do vale 
de Cedrom, a leste de Jerusalém, esse grande monte se eleva 
c. 60 m acima da cidade; esse foi o local de onde Jesus subiu aos 
céus (Lc 24.50-51). jornada de um sábado. Corresponde a 860 m 
(2.000 côvados). Essa era a distância máxima que o judeu ficl podia 
viajar no sábado para manter-se dentro do que Deus eslabele- 
cera em Êx 16.29. Essa medida foi derivada da tradição baseada 
nos acampamentos de Israel no deserto. As tendas mais dislantes 
do perímetro do acampamento ficavam a 2.000 côvados do centro 
do tabernáculo — a distância máxima que uma pessoa tinha de per- 
correr para chegar ao tabernáculo no sábado {Js 3.4; ci. Nm 35.5). 

1.13 cenáculo. Onde a última ceia pode ter sido celebrada 
(Mc 14.15) e onde Jesus aparecera aos apóstolos depois da 
sua ressurreição. Bartolomeu. Também é chamado de Natanael 
(Jo 1.45-49; 21.2). Tiago, filho de Alfeu. Veja nota em Mt 10.2. O 
mesmo Tiago, o mais jovem, também chamado “o menor” para 
distingui-lo de Tiago, irmão de João iMc 15.40). Zelote. Veja nota 
em Mt 10.4. Judas, filho de Tiago. A tradução a ser preferida é 
“irmão de”. Veja nota em Mt 10.3. Também era conhecido como 
Tadeu (Mc 3.18). 

1.14 perseveraram... em oração. O modelo de orar em nome 
de Jesus começou nesse tempo (cf. Jo 14.13-14). com as mulheres, 
Sem dúvida, estavam incluídas Maria Madalena, Maria, esposa de 
Cléopas, as irmãs Maria e Marta, e Salomé. Algumas das esposas 
dos apóstolos também podem ter estado presentes (cf. 1Co 9.5). 
Maria, mãe de Jesus. Veja notas em Lc 1.27-28. O nome de Maria 
não aparece mais daqui em diante no NT. irmãos. Os meio-irmãos 
de Jesus, cujos nomes em Mc 6.3 são Tiago, José, Judas e Simão, 
Tiago foi o líder da igreja de Jerusalém (12.17; 15.13-22) e autor da 
epístola que leva o seu nome. judas escreveu a epístola de Judas. 
Nesse tempo eles eram crentes recentes que confiavam em Jesus 
como Deus, Salvador e Senhor, sendo que apenas oito meses antes 
João havia mencionado a incredulidade deles (Jo 7.5). 

1.15 Naqueles dias. Tempo não especificado durante os dez 
dias de oração e comunhão entre a ascensão e o Pentecostes. 
Pedro. Veja nota em Mt 10.2. O reconhecido líder dos apóstolos 
assumiu a liderança. 
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convinha que se cumprisse a Escritura “que o 
Espírito Santo proferiu anteriormente por boca 
de Davi, acerca de Judas, “que foi o guia daqueles 
que prenderam Jesus, 1? porque “ele era contado 
entre nós e teve parte “neste ministério. 18%(Ora, 
este homem adquiriu um campo com *o preço da 
iniquidade; e, precipitando-se, rompeu-se pelo 
meio, e todas as suas entranhas se derramaram; 
19e isto chegou ao conhecimento de todos os ha- 
bitantes de Jerusalém, de maneira que em sua pró- 
pria língua esse campo era chamado Aceldama, 


isto é Campo de Sangue.) 20 Porque está escrito 
no Livro dos Salmos: 
'Fique deserta a sua morada; e não haja quem 
nela habite; 
e: 
“Tome outro o seu encargo. 
21É necessário, pois, que, dos homens que nos 
acompanharam todo o tempo que o Senhor Jesus 
andou entre nós, 22começando no batismo de 
João, até ao dia em que dentre nós “foi levado às al- 
turas, um destes se 'torne testemunha conosco da 


16 csi 41. JIM. 2647: Me 14.43; LC 2247: 0183 170ME 104 4123 
!S11098 2284 tu A 1.8; 234 

1.16 Irmãos. Os 150 homens que estavam reunidos (x. 15), 
Que se cumprisse a Escritura. As duas passagens do AT que Pedro 
cita no v. 20 são os SI 69.25; 109.8. Quando Deus dá profecias, 
elas se cumprirão (cf, SI 115.3; is 46.10; 55.11). a Espírito Santo... 
par boca de Davi, Não há mais clara descrição na Escritura de 
inspiração divina. Deus falou por meio da boca de Davi, reterindo- 
-se, na verdade, ao que ele havia escrito (veja nota em 2Pe 1.21. 

1.17 teve parte neste ministério. Judas Iscarivtes foi membro 
dos 12, mas na realidade nunca fora salvo, razão por que foi chama- 
do de "filho da perdição” (Jo 17.12). Veja Mt 26.24; Jo 6.64,70-71; 
ct 2.23; Le22,22, 

1.18 este homem adquiriu um campo, Pelo fato cde o campo ter 
sido comprado com o dinheiro que os líderes judeus pagaram para Ju- 
das trair Jesus, o qual cle devolveu para eles (Mt 27.3-10), Lucas.se refe 
re a Judas como se ele fosse O comprador (cl. Ze 11.12-13). preço da 
iniquidade. As 30 moedas de prata pagas a Judas. precipitando-se. 
Aparentemente, a árvore escolhida por Judas para se enforcar {MI 27.5) 
estendia-se sob um precipício. Possivelmente a corda ou o galho se par- 
tiu (Ou 0 nó se desfez) c seu corpo se espatifou sobre as rochas abaixo. 


18E Mt 27,310 Mr 18.7; 26.14-15.24: Mc 14.21: Le 22.22; Jo 17.12 20? 5169.25 


1.19 Aceldama... Campo de Sangue. Trata-se de Arā, nome do 
campo comprado pelos líderes judeus. Tradicionalmente, o campo 
é localizado no sul de Jerusalém, no vale de Hinom, onde esse vale 
atravessa o vale de Cedrom. O solo era apropriado para fazer cerâ- 
mica, de modo que Mateus o identifica como “o campo do oleiro” 
(Mt 27.7,10; veja notas no v. 18). 

1.20 está escrito. Veja nota no v. 16. Pedro usou a prova mais 
contundente, a Escritura, para assegurar aos crentes que a traição 
de Judas e a escolha de seu substituto faziam parte do propósito de 
Deus (cf. 51 55.12-15). 

1.21 andou entre nós. O primeiro requisito para ser o substituto 
de Judas era que o homem deveria ter participado do ministério 
terreno de jesus. 

1.22 batismo de joão. O batismo de Jesus realizado por João 
Batista (Mt 3.13-17; Mc 1.9-11; Lc 3.21-23). testemunha conosco 
da sua ressurreição. O segundo requisito para O sucessor de Ju- 
das era que ele deveria ter visto o Cristo ressuscitado. Na pregação 
apostólica, a ressurreição era central (cf. 2.24,32; 3.15; 5.30; 10.40; 
13.3037}. 
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sua ressurreição. 23Então, propuseram dois: José, 
chamado ” Barsabás, cognominado Justo, e Matias. 
24E, orando, disseram: Tu, Senhor, “que conheces 
o coração de todos, revela-nos qual destes dois 
tens escolhido 25ºpara preencher a vaga neste mi- 
nistério e apostolado, do qual Judas se transviou, 
indo para o seu próprio lugar. 26E os lançaram em 
sortes, vindo a sorte recair sobre Matias, sendo- 
-lhe, então, votado lugar com os onze apóstolos. 


A descida do Espírito Santo 
1Ão cumprir-se “o dia de Pentecostes, tes- 
tavam todos reunidos no mesmo lugar; 2de 
repente, veio do céu um som, como de um vento 
impetuoso, e “encheu toda a casa onde estavam 
assentados. 3E apareceram, distribuídas entre 
eles, línguas, como de fogo, e pousou uma sobre 
cada um deles. 4ºTodos ficaram cheios do Espírito 
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Santo e passaram “a falar em outras línguas, se- 
gundo o Espírito lhes concedia que falassem. 


O dom de línguas 
5Ora, estavam habitando em Jerusalém judeus, 


“homens piedosos, vindos de todas as nações de- 


baixo do céu. Quando, pois, se fez ouvir aquela 
voz, afluiu a multidão, que se possuiu de perple- 
xidade, porquanto cada um os ouvia falar na sua 
própria língua. 7 Estavam, pois, atônitos e se admi- 
ravam, dizendo: Vede! Não são, porventura, “ga- 
lileus todos esses que aí estão falando? 8E como 
os ouvimos falar, cada um em nossa própria lín- 
gua materna? Somos partos, medos, elamitas e 
os naturais da Mesopotâmia, Judeia, 'Capadócia, 
Ponto e Ásia, 10da Frígia, da Panfilia, do Egito e 
das regiões da Líbia, nas imediações de Cirene, e 
romanos que aqui residem, Ntanto judeus como 


23" 411522 24" Sm 16.7 25°At 1.17 CAPÍTULOZ 1ºtv23158atiis 24: 
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1.23 Barsabás... Justo. Barsabás significa “filho do sábado”. Justo 
{o justo”) era o nome latino para José. Muitos judeus no Império 
Romano tinham nomes gentlicos equivalentes. Matias. O nome 
significa “dom de Deus”. O antigo historiador Josefo afirma que 
Matias estava entre us 70 de Le 10.1. 

1.24 Tu... tens escolhido. O sucessor de Judas foi soberanamemn- 
to Geterminado (veja notas no v. 20). 

1.25 seu próprio lugar. [ludas escolheu o seu próprio destino no 
inferno ao rejeitar a Cristo. Não é injusto dizer-se que Judas e todos 
os gutrus que vão ao inferno pertencem ao mesmo icf. Jo 6.70). 

1.26 lançaram em sortes. Método comum no AT para determinar 
a vontade de Deus (cf. Lx 16.8-10; Js 7.14; Py 18.18; veja nota em 
Py 16.331, Essa c à última vez na Escritura em que o lançamento de 
sortes é mencionado — a vinda do Espírito Sanlo tornou isso desne- 
cessário, 

2.1 dia de Pentecostes. Pentecostes significa “quinquagésimo” 
e se refere à Testa das Semanas {Êx 34.22-23) ou da Colheita 
(Lv 23.16), que cra celebrada 50 dias depois da Páscoa. cm maiot 
junho (ly 23.15-22). Fra uma das três festas anuais para as quais o 
povo devia ir a Jerusalêm (veja nota em Êx 23.14-19). No Pentecos- 
tes, era teita a oferta das primícias (Lv 23:20). O Espírito Sanlo veio 
nesse dia como as primícias da herança «los crentes (cf. 2Co 5.5; 
Hi 1.11,14). Os que foram reunidos na igreja de então também fo- 
ram as primícias da ceita plena de todos os crentes que estava por 
vir. no mesmo lugar. No conáculo mencionado em 1.13. 

2.2 um som, come... vento impetuoso. A símile de | ucas descreve 
a ação de Deus de enviar o Espírito Santo, Na Escritura, com frequência 
o vento é usado como uma figura do Espírito (cl. Fz 37.910; Jo 3.8). 

2.3 Os discípulos não podiam compreender o significado da 
vinda do Espírito sem que o Senhor ilustrasse soberanamente com 
um ienômeno visível o que estava acontecendo. línguas, como de 
fogo. Assim como a som, o vento também era simbólico; não se 
tratava de línguas de fogo literais, mas indicadores sobrenaturais. 
como de fogo, cde que Deus estava enviando o Fspírito Santo sobre 
cada crente. Na Escritura, O logo muilas vezes indica a presença 
divina tcf. Ex 3.2.6). O uso que Deus faz com a aparência de fogo 
aqui é paralelo ao que ele fez com a pomba quando Jesus foi bati- 
zado (Mt 3.11; lc 3.161. 

2.4 Todos. Os apóstolos ¢ os 120. Ci. JI 2.28-32. cheios do Espíri- 
to Santo. Em contraste com q batismo com o Espírito, que é ato úni- 
co no tempo mediante o qual Deus coloca os crentes no seu corpo 
(veja notas em JCo 42.13), o enchimento é uma realidade repetida 
do comportamento controlado pelo Espírito, que Deus ordena aos 
crentes manter {veja notas en Ef 5. 18). Pedro e muitos outros cm 
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At 2 foram enchidos novamente com o Espírito (p. ex., 4.8,31; 
6.5; 7.55) e assim falaram corajosamente a palavra de Deus. A ple- 
nitude do Espírito ateta todas as áreas da vida, não apenas o tes- 
temunho ousado por meio de palavras (cf. Ef 5.19-33). em outras 
línguas. Idiomas conhecidos {veja notas no v. 6; 1Co 141-25); não 
expressões de êxlases. Essas línguas dadas pelo Espírito foram um 
sinal de juízo para o Israel descrente [voja-notas em 1Co 14.21-22). 
Elas também mostraram que dali por diante u povo de Deus proce- 
deria de todas as nações, e marcaram a transição de Israel para a 
igreja. Em Atos, esse fato de falar em linguas acontece apenas duas 
vezes mais [10,46; 19.6). 

2.5 judeus, homens piedosos. Homens hebreus que haviam 
feito a peregrinação a Jerusalém. Eles celebrariam o Pentecostes 
(veja nota no v. 1) em ferusalém, como parte da observância do 
calendário religioso judeu. Voja nota em Ex 23.14.19, 

2.6 aquela voz. O som como de uma forte rajada de vento [v. 2), 
não o som de várias línguas. falar na sua própria língua. Enquanto 
os crentes falavam, cada peregrino no meio da multidão reconhe- 
ceu a lingua ou o dialeto de seu país. 

2.7 galileus. Habitantes da mais remota área rural ao norte de Israel 
ao redor do mar da Galileia. Judeus galileus talavam com sotague 
diferente e eram consideradas pessoas não sofisticadas e ilelradas 
pelos judeus do sul da Judeia. Quando os galileus foram vistos fa- 
lando tantas línguas diferentes, os judeus da Judeia ficaram atônitos. 

2,9-11 A relação de países e grupos étnicos específicos prova 
novamente que essas línguas eram línguas humanas conhecidas. 

2.9 partos. Estes viviam na região que hoje correspande ao Irà. 
medos. No tempo de Danicl, estes governavam juntamente com 
os persas, mas se fixaram na Pártia. elamitas. Estes eram da região 
sudoeste do Império Parto. Mesopotâmia. Isso significa “entre os 
rios” ITigre e Cufratés). Muitos judeus ainda vivem ali, descendentes 
daqueles que estavam em cativeiro e que nunca retornaram à terra 
de Israel (ci. 2Cr 36.22-23). Judeia. Toda à região uma vez controla 
da por Davi c Salomão, incluindo a Síria. 

2.910 Capadócia, Ponto e Ásia, da Frigia, da Panfília. Todos 
eram distritos da Ásia Menor, no que atualmente é a Turquia. 

2.10 Egito. Muitos judeus moravam lá, especialmente na cidade 
de Alexandria. A nação cobria então a mesma área geral do Fgito 
atual. Líbia, nas imediações de Cirene, Esses distritos ficavam a ocste: 
do Egito, junto à costa do norte da Africa. romanos, A partir do século 
2º a.C., Roma, capilal do Império, passou a conlar com significativa 
população de judeus. 

2.11 prosélitos. Gentios convertidos ao judaísmo. Os judeus 
de: Roma eram especialmente ativos na busca de tais convertidos. 
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prosélitos, cretenses e arábios. Como os ouvimos 
falar em nossas próprias línguas as grandezas de 
Deus? 12 Todos, atônitos e perplexos, interpelavam 
uns aos outros: Que quer isto dizer? 13 Outros, po- 
rém, zombando, diziam: Estão embriagados! 


O discurso de Pedro 

14Então, se levantou Pedro, com os onze; e, er- 
guendo a voz, advertiu-os nestes termos: Varões 
judeus e todos os habitantes de Jerusalém, tomai 
conhecimento disto e atentai nas minhas palavras. 
*5Estes homens não estão embriagados, como vin- 
des pensando, 'sendo esta a terceira hora do dia. 
16Mas o que ocorre é o que foi dito por intermédio 
do profeta Joel: 

17E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, 

'que derramarei do meu Espírito sobre toda a 

carne; vossos filhos e “vossas filhas profetiza- 

rão, vossos jovens terão visões, e sonharão vos- 

sos velhos; 

18até sobre os meus servos e sobre as minhas 


servas derramarei do meu Espírito naqueles dias, 

“e profetizarão. 

19ºMostrarei prodígios em cima no céu e sinais 

embaixo na terra: sangue, fogo e vapor de fu- 

maça. 

29"0O sol se converterá em trevas, e a lua, em 

sangue, antes que venha o grande e glorioso Dia 

do Senhor, 

21E acontecerá que “todo aquele que invocar o 

nome do Senhor será salvo. 
22Varões israelitas, atendei a estas palavras: Jesus, 
o Nazareno, varão aprovado por Deus diante de 
vós "com milagres, prodígios e sinais, os quais o 
próprio Deus realizou por intermédio dele entre 
vós, como vós mesmos sabeis; 23ºsendo este en- 
tregue pelo determinado desígnio e presciência de 
Deus, ‘vós o matastes, crucificando-o por mãos 
de iníquos; 24“ao qual, porém, Deus ressuscitou, 
rompendo os grilhões da morte; porquanto não 
era possível fosse ele retido por ela. 25Porque a 
respeito dele diz Davi: 
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cretenses. Moradores da ilha de Creta, ao sul da costa da Grécia. 
arábios. Judeus que moravam ao sul de Damasco, entre os árabes 
nabateus (cf. Gl 1.17). os ouvimos falar. Veja nota no v. 6. as gran- 
dezas de Deus. Os cristãos estavam fazendo citações do AT do que 
Deus havia feito pelo seu povo (cf. Êx 15.11; SI 40.5; 77.11; 96.3; 
107.21). Esse tipo de louvor era muitas vezes ouvido em Jerusalém 
durante as épocas de festa. 

2.14-40 Depois da vinda do Espírito Santo, o primeiro aconteci- 
mento importante na história da igreja foi o sermão de Pedro, que 
resultou em 3.000 conversões e estabeleceu a igreja (vs. 41-47), 

2,14 com os onze. O número dos apóstolos incluía o recém-nomea- 
do Matias, que substituiu Judas Iscariotes (veja notas em 1.23-24). 

2.15 a terceira hora. Calculado segundo o padrão judaico a par- 
tir do nascer do sol, corresponde às nove horas da manha, 

2.16-21 Veja Introdução a Joel: Dificuldades de interpretação; 
veja notas em j! 2.28-32. A profecia de Joel não será completamen- 
te cumprida até o estabelecimento do reino milenar. Mas Pedro, 
usando a profecia, mostra que o Pentecostes havia sido um pré 
“cumprimento, um aperitivo do que acontecerá no reino milenar, 
quando o Espírito será derramado sobre toda carne (cf. 10.45). 

2.17 últimos dias. Essa expressão refere-se à era presente da 
história redentora, da primeira vinda de Cristo (Hb 1.2; 1Pe 1.20; 
Vo 2.18) até o seu retorno. meu Espirito. Veja notas em 1.2,5,8. 
toda a carne. Isso indica que todas as pessoas receberão o Espírito 
Santo, porque todos os que entrarem no reino milenar serão redi- 
midos (cf. Mt 24.29-25.46; Ap 20.4-b). visões... sonharão. Sonhos 
(Gn 20.3; Dn 7.1) e visões (Gn 15.1; Ap 9.17) foram alguns dos 
meios mais memoráveis usados por Deus para fazer revelações, 
pois eram vividos por natureza. Embora não fossem limitados aos 
crentes (p. ex. Abimeleque, Gn 20.3 e Faraó, Gn 41.1-8), eram pri- 
mariamente reservados aos profetas e apóstolos (cf. Nm 12.6). 
Conquanto frequentes no AT, foram raros no NT. Em Atos, a maioria 
das visões de Deus estava associada ou com Pedro (caps. 10-11) 
ou Paulo (caps. 9; 18; cf. 2Co 12.1). Na maioria das vezes elas foram 
usadas para revelar imagens apocalípticas (cf. Ez, Dn, Zc, Ap). Não 
eram consideradas normais nos tempos bíblicos nem devem ser 
hoje. Chegará o tempo, porém, quando Deus usará visões e sonhos 
durante o período de tribulação, conforme predito por JI 2.28-32. 

2.18 profetizarão. A proclamação da verdade de Deus será ge- 
neralizada no reino milenar. 


2.19 prodígios... sinais. Cf. 4.30; 5.12; 14.3; 15.12. “Prodígios” 
referese à perplexidade que as pessoas sentem quando testemu- 
nham obras sobrenaturais (milagres). “Sinais” apontam para o poder 
de Deus por trás dos milagres — maravilhas não têm valor a não ser 
que apontem para Deus e sua verdade. Tais obras muitas vezes foram 
realizadas pelo Espírito Santo por intermédio dos apóstolos (5.12-16) 
e seus companheiros (6.8) para autenticálos como mensageiros da 
verdade de Deus. Cf. 2Co 12.12; Hb 2.3-4. sangue, fogo e vapor 
de fumaça. Todos esses fenômenos estão ligados a acontecimentos 
que acompanham a segunda vinda de Cristo e sinalizam o estabele- 
cimento do reino terreno: sangue (Ap 6.8; 8.7-8; 9.15; 14.20; 16.3); 
fogo (Ap 8.5,7-8,10) e fumaça (Ap 9.2-3,17-18; 18.9,18). 

2.20 sol... trevas.. lua, em sangue. Cf. Mt 24.29-30; veja nota 
em Ap 6.12. Dia do Senhor. Veja Introdução a Joel: Dificuldades de 
interpretação; veja nota em Ts 5.2, Esse Dia do Senhor acontecerá 
por ocasião do retorno de Jesus Cristo (cf. 2Ts 2.2; Ap 19.11-15). 

2.21 todo aquele que invocar. Até essa hora de juízo e ira, toda 
pessoa que voltar-se para Cristo como Senhor e Salvador será salva 
(veja notas em Rm 10.10-13). 

2.22-36 Aqui está o corpo principal do sermão de Pedro, no qual 
ele apresentou e defendeu Jesus Cristo como o Messias de Isracl, 

2.22 Jesus, o Nazareno. Nome humilde que muitas vezes identifi- 
cou o Senhor durante o seu ministério terreno (Mt 21.11; Mc 10.47; 
Lc 24.19; Jo 18.5). aprovado... com milagres, prodígios e sinais. 
Mediante uma variedade de meios ¢ obras sobrenaturais, Deus vali- 
dou Jesus como o Messias (cf. Mt 11.1-6; Le 7.20-23; Jo 3.2; 5.17-20; 
8.28; Fn 2.9; veja notas em 1.3; 2.19). 

2.23 pelo determinado desígnio e presciência de Deus. Desde a 
eternidade passada (2Tm 1.9; Ap 13.8), Deus predeterminou que Je- 
sus sofreria morte expiatória como parte de seu plano pré-ordenado 
(4.27-28; 13.27-29). crucificando-o por mãos de iniquos. Acusação 
contra os “varões israelitas” (v. 22), os judeus incrédulos que instiga- 
ram à morte de Jesus, que foi levada a efeito pelos romanos. O fato 
de a crucificação ter sido predeterminada por Deus não absolve da 
culpa aqueles que a infligiram. 

2.24 não era possível. Por causa do seu poder divino (jo 11.25; 
Hb 2.14), da promessa e do propósito de Deus (Lc 24.46; jo 2.18-22; 
1Co 15.16-26), a morte não podia reter Jesus na sepultura. 

2.25-28 diz Davi. O Senhor falou profeticamente de sua ressur- 
reição por meio de Davi, (veja nota em SI 16.10). 
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"Diante de mim via sempre o Senhor, porque está 
à minha direita, para que eu não seja abalado. 
26Por isso, se alegrou o meu coração, e a minha 
língua exultou; além dísto, também a minha 
própria carne repousará em esperança, 
2? porque não deixarás a minha alma na morte, 
nem permitirás que o teu Santo veja “corrupção. 
28Fizeste-me conhecer os caminhos da vida, 
encher-me-ás de alegria na tua presença. 
29Irmãos, seja-me permitido dizer-vos claramente 
a respeito *do patriarca Davi que ele morreu e foi 
sepultado, e o seu túmulo permanece entre nós até 
hoje. 30Sendo, pois, profeta “ce sabendo que Deus 
lhe havia jurado que um dos seus descendentes se 
assentaria no seu trono, 31 prevendo isto, referiu-se 
à ressurreição de Cristo, “que nem foi deixado na 
morte, nem o seu corpo experimentou corrupção. 
322 À este Jesus Deus ressuscitou, “do que todos nós 
somos testemunhas. 33Exaltado, pois, “à destra de 
Deus, “tendo recebido do Pai a promessa do Espírito 
Santo, “derramou isto que vedes e ouvis. 34 Porque 
Davi não subiu aos céus, mas ele mesmo declara: 


255116811 2740132037 297411336 30YSl33211 31/81] 
34RSIGBIB,I101 378 1101214 38102447 39° J| 2.28,22% Ef 2.13 

2.27 na morte, Lit, “no lades”. CÍ. v. 31; veja nota em lc 16.32. 
O equivalente no NT ao termo “sheol” ou sepultura do AT. Embora 
às vezes seja identificado com inferno (Mt 11.23], aqui se refere ao 
lugar geral dos mortos. 

2.29 seu túmulo permanece entre nós. Lembrete aos judeus de 
que o corpo de Davi nunca foi ressuscitado; portanto, ele não podia 
ser o cumprimento da profecia do Sl 16. 

2.30-32 Pedro explica o significado do SI 16 como referindo-se 
não a Davi, mas a Jesus Cristo. Ele ressuscitaria para reinar (v. 30; 
cf. SE 2.1-9; 89.3). 

2.30 Sendo... profeta. Pedro citou o SI 132.11. Como porta- 
voz de Deus, Davi sabia que Deus manteria o seu juramento 
(2S8m 7.11-16) e Cristo viria. 

2.31 Pedro citou o SI 16.10. 

2.32 Deus ressuscitou, Ci. v. 24; 10.40; 17.31; ICo 6.14; Ff 1.20. 
O fato de Deus haver feito isso atesta a sua aprovação da obra de 
Cristo efetuada na cruz. todos nós somos testemunhas. Os prímei- 
ros pregadores pregavam a ressurreição (3.135,26; 4.10: 5.30; 101.40; 
13.30,33-34,37; 17.31). 

2.33 Depois que Jesus foi ressuscitado e ascendeu aos céus, a 
promessa de Deus de enviar o Espírito Santo foi cumprida (cf. Jo 7.39; 
Gil 3,14} e manifestada nesse dia. Exaltado.., à destra de Deus. Veja 
nota em 7.55. 

2.34 Disse o Senhor ao meu Senhor. Pedro citou outro Salmo 
ISI 110.1) concernente a exaltação do Messias por sua ascensão à 
mão direita de Deus, e lembra o leitor que issa não foi cumprido em 
Davi (pois a ressurreição corporal deste ainda não havia acontecido; 
veja nota no v. 29), mas em Jesus Cristo fv. 36). Pedro havia testemu- 
nhado pessoalmente a ascensão (1.9-111. 

2.36 Pedro resume o seu sermão com uma forie afirmação que 
expressa certeza: as profecias do AT sobre a ressurreição « exalta- 
ção fornecem evidência que aponta de maneira esmagadora para 
o Jesus crucificado como o Messias. Senhor e Cristo. Jesus é tanto 
Deus como o Messias ungido (cl, Rm 1.4; 10.9; 1Co 12.3; Fp 2.9,115. 

2.37 compungiu-selhes o coração. A palavra grega para compun- 
sir" significa traspassar” ou “esfaquear”; indica, portanto, algo repen- 
“na e inesperado. Er tristeza profunda, remorso e forte convicção 

spiritual, os ouvintes de Pedro ficaram perplexos diante da acusação 
ne terem matado o próprio Messias que estavam esperando. 
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sDisseo Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à mi- 
nha direita, 
3Saté que eu ponha os teus inimigos por estrado 
dos teus pés. 
36Esteja absolutamente certa, pois, toda a casa de 
Israel de que a este Jesus, que vós crucificastes, 
Deus o fez Senhor e Cristo. 


Três mil batizados 

37 Ouvindo eles estas coisas, *compungiu-se-lhes o 
coração e perguntaram a Pedro e aos demais apósto- 
los: Que faremos, irmãos? 38 Respondcu-lhes Pedro: 
' Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em 
nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos peca- 
dos, e recebercis o dom do Espírito Santo. 3º Pois para 
vós outros é a promessa, “para vossos filhos e *para 
todos os que ainda estão longe, isto é, para quantos 
o Senhor, nosso Deus, chamar. Com muitas outras 
palavras deu testemunho e exortava-os, dizendo: 
Salvai-vos desta geração perversa. 3! Então, os que 
lhe aceitaram a palavra foram batizados, havendo 
um acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas. 


PAUS [Dh 10.12, 4 yn 14.26] Ar 2.1 11,17; 10.45 
2.38 Arrependei-vos. Referese à mudança de mente e propósito 
que leva a pessoa a voltar-se do pecado para Deus (Ts 1.9). Essa mu- 
dança envolve muito mais do que temer as consequências do juízo 
de Deus. O arrependimento genuíno sabe que o mal do pecado tem 
que ser abandonado, e a pessoa e obra de Cristo aceitas de modo 
total e excluindo tudo o mais. Pedro exortou os seus ouvintes 3 se 
arrependerem, caso contrário não experimentariam verdadeira con- 
versão (veja nota ern Mt 3.2; cf. 3.19; 5.34; 8.22; 11.18; 17.30; 20.21; 
26.20; Mt 4.17). seja batizado. ssa palavra grega signitica, literalmen- 
ie, “ser mergulhado ou imerso” na água. Pedro estava obedecendo 
à ordem de Mt 28.19 e conclamando as pessoas a se arrependeram 
e se voltaram para Cristo, o Senhor, para salvação para se identifica- 
rem, mediante as águas do batismo, com sua morte, sepultamento e 
ressurreição (cl. 19.5; Rm 6.34; 1Co 12.13; GI 3.27; veja nota 
em Mt 3.2}. ssa foi a primeira vez que os apóstolos publicamente 
recomendaram às pessoas que se submetessem a essa cerimônia. 
Antes disso, muitos jucleus haviam experimentado o batismo de João 
Batista [veja nota em Mt 3.1-3) e também estavam tamiliarizadas com 
o batismo de gentios convertidos ao judaísmo (prosélitos). em nome 
de Jesus Cristo. Para O novo crente, tratava-se de aceitar uma identi- 
ficação crucial, mas que envolvia um alto custo. Para remissão dos 
vossos pecados. Isso poderia ser mais bem traduzido “por causa da 
remissão de pecados”, O balismo não produz perdão ou purificação 
do pecado. Veja notas em !Pe 3,20:2). A realidade do perdão antece- 
de o rito do batismo (v. 411. O arrependimento genuíno traz de Deus 
perdão [remissão) dos pecados (cf. Et 1.7), e, por causa disso, o novo 
crente deve ser batizado. €) batismo, no entanto, devia ser o ato de 
obediência sempre presente, de modo que se tornou sinônimo de sal- 
vação. Então, dizer que a pessoa foi batizada para perdão equivalia di- 
ser que ela havia sido salva. Veja nota sobre “um so batimo” cm H 4.5. 
Todo crente recebe total remissão de pecados (Mt 26.28; le 24.47; 
Ef 1.7; CI 2.13; 10 2.121 dom do Espírito Santo. Veja notas em 7.5,8. 
2.39 a promessa. Veia nota em 1.4. todos os que ainda estão 
longe. Gentios, que: também compartilhariam das bênçãos da sal- 
vação (cf. Fi 2.11-13). para quantos o Senhor, nosso Deus, chamar. 
Fm última análise, a salvação vem do Senhor. Veja nota em Rm 3.24. 
2.41 os que... aceitaram a palavra foram batizados. Voja nota no 
v 38. três mil. O uso que Lucas faz de números específicos sugere 
que eram mantidos registros de conversões e batismos (veja nota 
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Como viviam os convertidos 

42'E perseveravam na doutrina dos apóstolos e 
na comunhão, no partir do pão e nas orações. 43Em 
cada alma havia temor; e "muitos prodígios e sinais 
eram feitos por intermédio dos apóstolos. 44Todos 
os que creram estavam juntos e “tinham tudo em 
comum. 45Vendiam as suas propriedades e bens, 
“distribuindo o produto entre todos, à medida que 
alguém tinha necessidade. 46”Diariamente perse- 
veravam unânimes no templo, “partiam pão de 
casa em casa e tomavam as suas refeições com ale- 
gria e singeleza de coração, 47louvando a Deus e 
contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto 
isso, acrescentava-lhes *o Senhor, dia a dia, os que 
iam sendo salvos. 


A cura de um coxo 

3 1 Pedro e João subiam “ao templo para a ora- 

ção “da hora nona. 2Era levado “um homem, 
coxo de nascença, o qual punham diariamente à 
porta do templo chamada Formosa, “para pedir 
esmola aos que entravam. 3Vendo ele a Pedro e 
João, que iam entrar no templo, implorava que lhe 
dessem uma esmola. 4Pedro, fitando-o, juntamente 


com João, disse: Olha para nós. 3 Ele os olhava aten- 
tamente, esperando receber alguma coisa. Pedro, 
porém, lhe disse: Não possuo nem prata nem ouro, 
mas o que tenho, isso te dou: fem nome de Jesus 
Cristo, o Nazareno, anda! 7E, tomando-o pela mão 
direita, o levantou; imediatamente, os seus pés e 
tornozelos se firmaram; 8'de um salto se pôs em 
pé, passou a andar e entrou com eles no templo, 
saltando e louvando a Deus. 9º Viu-o todo o povo a 
andar e a louvar a Deus, 10e reconheceram ser ele o 
mesmo que esmolava, “assentado à Porta Formosa 
do templo; e se encheram de admiração e assombro 
por isso que lhe acontecera. 


O discurso de Pedro no templo 

11 Apegando-se ele a Pedro e a João, todo o povo 
correu atônito para junto deles no pórtico 'chama- 
do de Salomão. 12À vista disto, Pedro se dirigiu ao 
povo, dizendo: Israelitas, por que vos maravilhais 
disto ou por que fitais os olhos em nós como se pelo 
nosso próprio poder ou piedade o tivéssemos feito 
andar? 13/0 Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, o 
Deus de nossos pais, *glorificou a seu Servo Jesus, 
a quem vós 'traístes e ”negastes perante Pilatos, 
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na v. 38). Trabalho arqueológico feito no lado sul da área do templo 
desvendou numerosos mikvahs judaicos, grandes instalações que 
se assemelham a hatistérios, onde adoradores judeus mergulhavam 
em rituais de purificação antes de entrarem no templo. Havia um 
número de batistérios mais do que suficiente para facilitar o grande 
número de batismos em curto espaço de tempo. 

2.42 doutrina dos apóstolos. O conteúdo fundamental para o 
crescimento espiritual e amadurecimento do crente era a Escritura, 
a verdade revelada de Deus, que os apóstolos receheram (veja no- 
tas em jo 14.26; 15.26-27; 16.13) e ensinaram fielmente. Veja notas 
em 2Pe 1.19-2]; 3.1-2,16. comunhão. Lit, “parceria” ou “comparti- 
lhamento”. Pelo fato de os cristãos se tornarem parceiros com Jesus 
Cristo e com todos os outros crentes [1Jo 1.3), é seu dever espiritual 
estimular uns aos outros à justiça e obediência (cf. Rm 12.10; 13.8; 
15.5; Gl 5.13; Ef 4.2,25; 5.21; CI 3.9; 1Ts 4.9; Hb 3.13; 10.24-25; 
1Pe 4.9-10). partir do pão. Referência à mesa do Senhor ou comu- 
nhão, que é obrigatória para todos os cristãos (cf. 1Co 11,24-29). 
orações. Dos crentes individualmente e da igreja corporativamente 
(veja 1.14,24; 4.24-31; cf. Jo 14.13-14). 

2.43 prodigios e sinais. Veja nota no v. 19. No NT, a habilidade 
de realizar milagres estava limitada avs apóstolos e seus companhei- 
ros próximos (p. ex., Filipe em 8.13; cf. 2Co 12.12; Hb 2.3-4). Isso 
produzia admiração e respeito pelo poder divino. 

2.44 tudo em comum. Veja 4.32. Essa frase não quer dizer que os 
cristãos primitivos viviam em comunidade ou associação e redistri- 
buíam tudo em igualdade, mas que eles mantinham suas posses sem 
estarem presos às mesmas, estando dispostos a usá-las a qualquer mo- 
mento em favor de alguém, à medida que as necessidades surgissem. 

2.45 Vendiam suas propriedades e bens. Isso indica que eles não 
juntaram seus recursos (veja nota no vs. 44), mas venderam suas 
posses a fim de dar dinheiro aos necessitados na igreja (cf. v. 46; 
4.34-37;2C0 8.13-14). 

2.46 Diariamente... no templo. Os crentes iam ao templo para 
louvar a Deus (v. 47), observar as horas diárias de oração (cf. 3.1) 
e testemunhar do evangelho (v. 47; 5.42). partiam pão de casa em 
casa. Isso tem a ver com as provisões diárias que os crentes dividiam 


entre si. alegria e singeleza de coração. A igreja de Ierusalém era 
alegre porque seu único foco centrava-se em Jesus Cristo. Veja notas 
em 2Co 11.3; fp 3.13-14. 

2.47 acrescentava-lhes o Senhor. Cf. v. 39; 5.14. Veja nota em 
Mt 16.18. A salvação é uma obra soberana de Deus. 

3.1 oração da hora nona. Três horas da tarde. Os judeus tinham 
três momentos diários de oração (Sl 55.17); os outros dois eram 
nove horas cla manhã (terceira hora) e meio-dia (sexta hora). 

3.2 porta do templo chamada Formosa. Um portão grande e 
ornamentado dentro da área do templo no lado leste, separando o 
pátio dos gentios do pátio das mulheres. esmola. Doação caritativa 
de dinheiro. 

3.3 entrar no templo. Mendigos consideravam o templo o me- 
Ihor lugar para ficar porgue multidões de pessoas iam diariamente 
para impressionar Deus com suas boas obras de piedade, incluindo 
ofertas para o tesouro do templo. 

3.10 Porta Formosa. Veja nota no v. 2. 

3.11 pórtico... de Salomão. Um pórtico que circundava o pátio dos 
gentios do templo. Ali Jesus ensinou sobre o bom pastor (Jo 10.23), 
Cf. 15 35.6. 

3.13 O Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó. Uma descrição 
de Deus conhecida do público judeu a quem Pedro se dirigia 
(cf. Êx 3.6,15; IRs 18.36; 1Cr 29.18; 2Cr 30.6; Mt 22.32). Ele usou essa 
fórmula, que enfatizava a fidelidade de Deus à aliança para demons- 
trar que ele anunciava o mesmo Deus e Messias a quem os profetas 
tinham proclamado. seu Servo Jesus. Pedro relratou Jesus como o re- 
presentante pessoal de Deus. Esse é um título incomum para Jesus no 
NT, usado apenas em outros quatro lugares (v. 26; 4.27,30; Mt 12.18), 
mas é um nome mais familiar para o Messias no AT (Is 42.1-4,19; 49.5-7; 
veja notas em 52.13-53.12; cf. Mt 20.28; Jo 6.38; 8.28; 13.1-7). Pila- 
tos... havia decidido soltá-lo. Pôncio Pilatos, o governador romano 
por ocasião do julgamento de Jesus, provinha de uma tradição nacio- 
nal que apoiava fortemente a justiça (cf. 16.37-38; 22.25-29; 25.16), Ele 
sabia que a crucificação de Jesus seria injusta e, por isso, o declarou ino- 
cente seis vezes (Lc 23.4,14-15,22; Jo 18.38; 10.4,6) e repetidamente 
procurou soltálo (Lc 23.13-22; veja notas em Jo 19.12-13). 
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quando este havia decidido soltá-lo. 14 Vós, porém, 
negastes “o Santo “e o Justo e ”pedistes que vos 
concedessem um homicida. 15 Dessarte, matastes 
o Autor da vida, a quem Deus ressuscitou den- 
tre os mortos, 'do que nós somos testemunhas. 
16Pela fé em o nome de Jesus, é que esse mesmo 
nome fortaleceu a este homem que agora vedes e 
reconheceis; sim, a fé que vem por meio de Jesus 
deu a este saúde perfeita na presença de todos 
vós. 17E agora, irmãos, eu sei que o “fizestes por 
ignorância, como também as vossas autoridades; 
18mas Deus, assim, cumpriu “o que dantes anun- 
ciara "por boca de todos os profetas: que o seu 
Cristo havia de padecer. 19" Arrependei-vos, pois, 
e convertei-vos para serem cancelados os vossos 
pecados, 20a fim de que, da presença do Senhor, 
venham tempos de refrigério, e que envie ele o 
Cristo, que já vos foi designado, Jesus, 21*ao qual 
é necessário que o céu receba até aos tempos da 
'restauração de todas as coisas, “de que Deus falou 
por boca dos seus santos profetas desde a antigui- 
dade. 22Disse, na verdade, Moisés: 

“O Senhor Deus vos suscitará dentre vossos ir- 

mãos um profeta semelhante a mim; a ele ouvi- 

reis em tudo quanto vos disser. 


23 Acontecerá que toda alma que não ouvir 
a esse profeta será exterminada do meio do 
povo. 
24F “todos os profetas, a começar com Samuel, as- 
sim como todos quantos depois falaram, também 
anunciaram estes dias. 25 Vós sois os filhos dos 
profetas e da aliança que Deus estabeleceu com 
vossos pais, dizendo a Abraão: 
iNa tua descendência, serão abençoadas todas 
as nações da terra. 
26 Tendo Deus ressuscitado o seu Servo, enviou-o 
“primeiramente a vós outros para vos abençoar, 
ino sentido de que cada um se aparte das suas 
perversidades. 


Pedro e João presos 

4 1Falavam eles ainda ao povo quando sobre- 

vieram os sacerdotes, o capitão do templo e 
os “saduceus, 2ressentidos por ensinarem eles o 
povo e anunciarem, em Jesus, a ressurreição den- 
tre os mortos; 3e os prenderam, recolhendo-os 
ao cárcere até ao dia seguinte, pois já era tarde. 
“Muitos, porém, dos que ouviram a palavra a 
aceitaram, subindo o número de homens a quase 
cinco mil. 
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3.140 Santo. Cf. SI -16.10; Le 4.34; Jo 6.69. o Justo. Cí. 1jo 2.1. 
homicida. Barrabás (Mt 27.16-21; Mc 15.11; Le 23.18: Jo 18.40). 

3.15 matastes... Deus ressuscitou... nós somos testemunhas. A 
confiante e determinada declaração de Pedro (ct. 1Co 15.3-7) foi 
uma defesa clara da ressurreição de Crislo, bem como uma evidên- 
cia adicional dela. A afirmação de Pedro foi inegável; os judeus nun- 
ca apresentaram nenhuma evidência, tal como o cadáver de jesus, 
para desmentir a sua ressurreição. Autor da vida. A palavra grega 
para auior” significa originador, pioneiro ou iniciador de alguma 
coisa, Tanto Hb 2.10 como 12,2 traduzem como “Autor”. Descreve 
Jesus como o originador divino da vida (cf. SI 36.9; Hb 2.10; 12.2; 
o 5.11,20). 

3,18 anunciara por boca de todos os profetas, Cf. Gn 3.15; SI 22; 
Is 53; Ze 12.10. 

3.19-21 tempos de refrigério... tempos da restauração de todas 
as coisas. “Tempos” significa época, cra ou estação. Duas descri- 
ções são dadas para a era vindoura do reino milenar. Isso é claro 
porque elas englobam a referência a Jesus Cristo como o enviado 
de Deus para trazer esses tempos. Pedro aponta para o reino terre- 
no de Cristo (veja notas em 1.7; cf. Rm 11.26). O período será mar- 
cado por todo tipo de bênçãos e renovação (cf. Is 11.6-10; 35,1-10; 
Ez 34.26; 44.3; ] 2.26; Mt 19.28; Ap 19.1-10). 

3.19 Arrependei-vos... convertei-vos. Veja notas em 2.38; Mt 3.2. 
"Converter" é uma palavra frequente no NY que diz respeito à pe- 
cadores voltando-se para Deus (9.35; 14.15; 26.18,20; Lc 1.16-17; 
2Co 3.16; 1Pe 2.25). cancelados os vossos pecados. Cf. Sl 51.9; 
Is 43.25; 44.22. “Cancelar” compara o perdão a apagar completa- 
mente a tinta da superficie de um documento (CI 2.14). 

3.22 Citação de Dt 18.15. Moisés era reverenciado pelos judeus 
como o primeiro e o maior profeta, e os judeus entendiam que o 
proleta “semelhante a mim” se referia ao Messias. 

3.23 Citação de Dt 18.19; cf. Lv 23.29. O público de Pedro 
encontrava-se na precária posição de perder as bênçãos da aliança 
pelo fato de rejeitarem o Messias. 


3.24 profetas, a começar com Samuel, Samuel foi chamado de 
profeta no AT [15m 3.20). Embora não tenha profetizado direta- 
mente sobre Cristo, ele ungiu Davi como rei e falou do seu reino 
(1Sm 13.14; 15.28, 16.13; 28.17), sendo que as promessas recebi- 
das por Davi forara e serão cumpridas em Cristo (cf. 28m 7.10-16). 

3.25 Na tua descendência. Citação de Gn 22.18; 26.4. Jesus Cris- 
to foi o cumprimento definitivo da aliança feita com Abraão e das bên- 
çãos da mesma (Gl 3.16) que ainda estavam disponíveis para os judeus. 

3.26 Tendo Deus ressuscitado. Veja nora em 2.32. seu Servo. 
Veja nota nov. 13. 

4.1 sacerdotes. O ofício sacerdotal no AT começou com Arão e 
seus filhos (Lv 8). Eles se tornaram os intermediários humanos entre 
o santo Deus e a humanidade pecadora. Eles se caracterizavam por 
três qualidades: 1) foram escolhidos e colocados à parte por Deus 
para ọ serviço sacerdotal; 2) deviam ser santos em caráler; e 3) eram 
os únicos que podiam chegar perto de Deus em favor do povo, sen- 
do que O sumo sacerdote era o principal intermediário no Dia cla 
Expiação (Lv 16). Cf. Nm [6.5. o capitão do templo. O chefe da 
força policial do templo [composta de levitas) e oficial de segundo 
escalão imediatamente abaixo do sumo sacerdote. Os romanos ti- 
nham delegado aos judeus a responsabilidade de policiar o templo. 
saduceus. Veja notas em 23.8; MI 3.7. 

4.2 ensinarem.., em jesus, a ressurreição. Essa parte da mensa- 
gem dos apóstolos era a mais desagradável do ponto de vista dos 
líderes judeus. Fles haviam executado Cristo como um blasfemador, 
e agora Pedro e João proclamavam a ressurreição dele. 

4.3 já era tarde, Os judeus detiveram na prisão Pedro c João 
porque a lei judaica não permitia julgamentos à noite. Era tarde 
demais para convocar o Sinédrio (veja nota no v. 15) nessa tarde, 
de modo que os apóstolos seriam ouvidos no dia seguinte por esse 
conselho. 

4.4 cinco mil. O número cumulativo de homens na igreja de Je- 
rusaléim nesse lempo, não o número dos convertidos após a última 
pregação de Pedro. 
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Pedro e joão perante o Sinédrio 

SNo dia seguinte, reuniram-se em Jerusalém as 
autoridades, os anciãos e os escribas com o sumo 
sacerdote * Anás, Caifás, João, Alexandre e todos 
os que eram da linhagem do sumo sacerdote; 7c, 
pondo-os perante eles, os arguiram: Com que po- 
der ou em nome de quem fizestes isto? 8º Então, Pe- 
dro, cheio do Espírito Santo, lhes disse: Autoridades 
do povo e anciãos, 9visto que hoje somos interro- 
gados a propósito do benefício feito a um homem 
enfermo e do modo por que foi curado, 10tomai 
conhecimento, vós todos e todo o povo de Israel, 
“de que, em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, a 
quem vós crucificastes, /e a quem Deus ressuscitou 
dentre os mortos, sim, em seu nome é que este está 
curado perante vós. ™ Este Jesus é *pedra rejeitada 
por vós, os construtores, a qual se tornou a pedra 


angular. 12*E não há salvação em nenhum outro; 
porque abaixo do céu não existe nenhum outro 
nome, dado entre os homens, pelo qual importa que 
sejamos salvos. 13Ão verem a intrepidez de Pedro e 
João, 'sabendo que eram homens iletrados e incul- 
tos, admiraram-se; e reconheceram que haviam eles 
estado com Jesus. 14Vendo 'com eles o homem que 
fora curado, nada tinham que dizer em contrário. 
15E, mandando-os sair do Sinédrio, consultavam en- 
tre si, 1edizendo: *Que faremos com estes homens? 
Pois, na verdade, é 'manifesto a todos os habitantes 
de Jerusalém que um sinal notório foi feito por eles, 
e não o podemos negar; 17mas, para que não haja 
maior divulgação entre o povo, ameacemo-los para 
não mais falarem neste nome a quem quer que seja. 
18»Chamando-os, ordenaram-lhes que absoluta- 
mente não falassem, nem ensinassem em o nome de 
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4.5 as autoridades, os anciãos e os escribas. Esses cargos per- 
faziam o corpo governante judeu, o Sinédrio (veja nota no v. 15). 

4.6 Anas, Caifás. Veja nota em jo 18.13. Embora Anás {6-15 d.C.) 
tenha sido substituído e Caifás fosse agora o sumo sacerdote (18-36 
d.C.), Anás mantinha o seu título e exercia grande influência. João, 
Alexandre. Sua identidade é incerta. “João” pode ser uma leitura 
alternativa para “Jônatas”, que era um dos filhos de Anás que substi- 
tuiu Caifás na função de sumo sacerdote em 36 d.C. 

4.8-12 Pedro colocou o Sinédrio em julgamento ao pregar O 
evangelho a esses homens que haviam condenado Jesus Cristo e se 
transformado em inimigos de Deus. 

4.8 cheio do Espírito Santo. Veja nota em 2.4. Pelo fato de Pedro 
estar sob o controle do Espírito, ele foi capaz de enfrentar persegui- 
ção e pregar o evangelho com poder (Lc 12.11-12). Autoridades... 
anciãos. Veja nota no v. 5. 

4.11 rejeitada... pedra angular. Citação do SI 118.22 (veja sua 
nota); cf. Ff 2.19-22; 1Pe 2.4-8. 


Sermão 

Pedro à multidão no Pentecostes 
Pedro à multidão no templo 
Pedro ao Sinédrio 

Estêvão ao Sinédrio 


Tema 


Pedro aos gentios 


Pedro à igreja em Jerusalém 


Pedro explica o significado do Pentecostes 
O povo judeu deveria arrepender-se de ter crucificado o Messias 
Testemunho de que um homem incapaz foi curado pelo poder de Jesus 


Estêvão recapitula a história judaica, acusando os judeus 
de terem matado o Messias 


Os gentios podem ser salvos do mesmo modo que os judeus 
O testemunho de Pedro de suas experiencias em Jope 


4.12 nenhum outro nome. Isso se refere ao fato de que a sal- 
vação é exclusivamente pela fé em Jesus Cristo. Há apenas dois 
caminhos religiosos: o caminho largo de salvação pelas obras, que 
conduz à morte, e o caminho estreito da té em Jesus, que conduz à 
vida eterna (Mt 7.13-1 4; cf. Jo 10.7-8; 14.6). Infelizmente, o Sinédrio 
e os seus seguidores encontravam-se no primeiro caminho. 

4.13 homens iletrados e incultos. Pedro e João não haviam sido 
instruídos nas escolas rabínicas e não tiveram instrução formal na 
teologia do AT. 

4.15-17 Seria arriscado punir os dois apóstolos que não haviam 
transgredido nenhuma lei e, além disso, realizaram um milagre que 
chamou a atenção de toda a cidade. Mas o Sinédrio acreditava que 
devia pôr um fim na pregação da verdade incriminadora, ou seja, O 
fato de que seus membros haviam executado o Messias. 

4.15 Sinédrio. Corpo governante nacional e a suprema corte dos 
judeus. Com a inclusão do sumo sacerdote, compunha-se de 71 
membros (veja nota no v. 5). 


Referência 
At 2.14-40 
At 3.12-26 
At 45-12 
At 7.2-53 


At 10.28-47 
At 114-18 


e uma defesa do seu ministério aos gentios 


Paulo à sinagoga em Antioquia 
Pedro ao Concílio de Jerusalém 
Tiago ao Concílio de Jerusatém 
Paulo aos anciãos efésios 

Paulo à multidão em Jerusalém 
Paulo ao Sinédrio 

Paulo ao rei Agripa 

Paulo aos líderes judaicos em Roma 


Jesus é q Messias que cumpriu as profecias do AT 

A salvação pela graça está disponível a todos 

A conversão dos gentios não exige a circuncisão 

Permanecer fiel apesar dos falsos mestres e da perseguição 

A declaração de Paulo de sua conversão e de sua missão aos gentios 
A defesa de Paulo, declarando-se um fariseu e um cidadão romano 

A declaração de Paulo de sua conversão e de seu zelo pelo evangelho 
A declaração de Paulo a respeito de sua descendência judaica 


At 13.16-41 
At 15.7-11 
At 15,13-21 
At 20.17-35 
At 221-21 
At 23.1-6 
At 26.2-23 
At 28.17-20 


1443 


ATOS 4- 


Jesus. 1ºMas Pedro e João lhes responderam: "Julgai 
se é justo diante de Deus ouvir-vos antes a vós ou- 
tros do que a Deus; 20ºpois nós não podemos deixar 
de falar das coisas que ?vimos e ouvimos. 21Depois, 
ameaçando-os mais ainda, os soltaram, não tendo 
achado como os castigar, por causa do povo, por- 
que todos 'glorificavam a Deus pelo “que acontece- 
ra. 22Qra, tinha mais de quarenta anos aquele em 
quem se operara essa cura milagrosa. 


A igreja em oração 

23Uma vez soltos, 'procuraram os irmãos e lhes 
contaram quantas coisas lhes haviam dito os princi- 
pais sacerdotes e os anciãos. 24Ouvindo isto, unâ- 
nimes, levantaram a voz a Deus e disseram: “Tu, 
Soberano Senhor, que fizeste o céu, a terra, o mar e 
tudo o que neles há; 25 que disseste por intermédio do 
Espírito Santo, por boca de Davi, nosso pai, teu servo: 

“Por que se enfureceram os gentios, e os povos 

imaginaram coisas vãs? 

26Levantaram-se os reis da terra, e as autorida- 

des ajuntaram-se à uma contra o Senhor e con- 

tra o seu Ungido; 
27 porque “verdadeiramente se ajuntaram nesta 
cidade contra o “teu santo Servo Jesus, *ao qual 
ungiste, Herodes e Pôncio Pilatos, com gentios e 
gente de Israel, 28”para fazerem tudo o que a tua 
mão e o teu propósito predeterminaram; 29agora, 
Senhor, olha para as suas ameaças e concede aos 
teus servos “que anunciem com toda a intrepidez a 


tua palavra, 30enquanto estendes a mão para fazer 
curas, “sinais e prodígios “por intermédio do nome 
do “teu santo Servo Jesus. 31 Tendo eles orado, “tre- 
meu o lugar onde estavam reunidos; todos ficaram 
cheios do Espírito Santo “e, com intrepidez, anun- 
ciavam a palavra de Deus. 


A comunidade cristã 

32 Da multidão dos que creram era um o coração 
e a alma. “Ninguém considerava exclusivamente 
sua nem uma das coisas que possuía; tudo, porém, 
lhes era comum. 33 Com 'grande poder, os apóstolos 
davam “testemunho da ressurreição do Senhor Je- 
sus, e em todos eles havia *abundante graça. 34Pois 
nenhum necessitado havia entre eles, 'porquanto 
os que possuíam terras ou casas, vendendo-as, tra- 
ziam os valores correspondentes 35”e depositavam 
aos pés dos apóstolos; “então, se distribuía a qual- 
quer um à medida que alguém tinha necessidade, 


A oferta de Barnabé 
36José, a quem os apóstolos deram o sobrenome 
de Barnabé, que quer dizer filho de exortação, levi- 
ta, natural de Chipre, 37"como tivesse um campo, 
vendendo-o, trouxe o preço e o depositou aos pés 
dos apóstolos. 


Ananias e Safira 
5 1Entretanto, certo homem, chamado Ananias, 
com sua mulher Safira, vendeu uma propriedade, 
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4.19 ouvir-vos antes a vós outros do que a Deus. Os cristãos 
devem obedecer às autoridades governamentais (Rm 13.1-7; 
1Pe 2.13-17), mas quando decretos governamentais são clara- 
mente contrários à palavra de Deus, Deus deve ser obedecido 
(ct. Êx 1.15-17; Dn 6.4-10). 

4.23 principais sacerdotes. Pequeno grupo dentro do Sinédrio 
(veja nota no v. 15), composto do sumo sacerdote anterior e mem- 
bros de influentes famílias sacerdotais (veja nota em Mt 2.4). anciãos. 
Veja nota no v. 5. 

4.24-30 A experiência de Pedro e joão não amedrontou ou de- 
sencorajou os outros discípulos; antes, vs estimulou. Eles se ape- 
garam com confiança ao controle soberano de Deus sobre todos 
os acontecimentos, mesmo sobre os seus sofrimentos. Além disso, 
eles estavam confortados pelo fato de que a oposição que estavam 
enfrentando tinha sido prevista no AT (vs. 25-26). 

4.24 Senhor. A palavra grega é um título incomum no NT para 
Deus que significa “senhor absoluto” (Lc 2.29; 2Tm 2.21; 2Pe 2.1; 
Jd 4; Ap 6.10), que representava o reconhecimento dos discipulos 
da soberania de Deus. 

4.25 por baca de Davi... teu servo. Veja nota em 1.76. Nos acon- 
tecimentos dos últimos dias, os discípulos viram o cumprimento do 
SI 2.1-2, que eles citaram. 

4.28 tua mão e o teu propósito. Deus escreveu toda a História 
de acordo com o seu plano eterno. A crucificação de Jesus não foi 
exceção (veja nota em 2.23; cf. Rm 8.29-30; 1Co 2.7; Ef 1.511). 

4.30 sinais e prodígios. Veja nota em 2.19. santo Servo. Veja 
notaem 3.13. 


4.31 tremeu. Como no Pentecostes, um fenômeno indicativo da 
presença do Espírito Santo (veja notas em 2.2-3). cheios do Espírito 
Santo. Veja notas na v. 8; 2.4. 

4.32-35 tudo... lhes era comum. Veja notas cm 2.44-46. Os cren- 
tes entendiam que tudo quanto possuíam pertencia à Deus e, por 
isso, quando um irmão ou uma irmã estava em necessidade, os que 
tinham recursos eram obrigados a ajudar (cf. Tg 2.15-16; 1Jo 3.17). 
O método consistia em entregar o dinheiro aos apóstolos, e estes o 
distribuiriam (vs. 35,37). 

4.33 testemunho da ressurreição. Veja nota em 1.22. abundante 
graça, Isso signífica “tavor” e aqui tem duplo sentido: 1) favor do 
povo de fora da igreja. Por causa do amor e da unidade dos crentes, 
o povo comum ficou impressionado (cf. 2.47); e 2) favor de Deus, 
que estava concedendo bênçãos. 

4.36 José... Barnabé... levita. Lucas apresenta Barnabé como 
exemplo dentre aqueles que doaram propriedades. Barnabé era 
membro da tribo sacerdotal dos levitas e natural da ilha de Chipre. 
Mais tarde, se tornaria companheiro de Paulo e figura proeminente 
no livro (cf. 9.26-27; 11.22-24,30; caps. 13—15). Chipre. A terceira 
maior ilha no Mediterrânco depois de Sicília e da Sardenha, localiza- 
da c. 100 km de distância a oeste da costa síria (veja nota em 13.4). 

4.37 tivesse um campo, vendendo-o. No AT, os levitas eram proi- 
bidos de possuir propriedade em Israel (Nm 18.20,24; Dt 10.9), mas 
aparentemente a lei não estava vigorando mais. Também é possível 
que o campo ficasse em Chipre. 

5.1 Ananias... Safira. Estes são dois exemplos clássicos de hipo- 
crisia entre cristãos que simularam espiritualidade para impressionar 
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2 mas, em acordo com sua mulher, reteve parte do 
preço e, levando o restante, depositou-o aos pés 
dos apóstolos. 

3“Então, disse Pedro: Ananias, por que en- 
cheu “Satanás teu coração, para que mentisses 
ao Espírito Santo, reservando parte do valor do 
campo? 4Conservando-o, porventura, não seria 
teu? E, vendido, não estaria em teu poder? Como, 
pois, assentaste no coração este desígnio? Não 
mentiste aos homens, mas a Deus. 5 Ouvindo es- 
tas palavras, Ananias “caiu e expirou, sobrevindo 
grande temor a todos os ouvintes. Levantando- 
-se os moços, “cobriram-lhe o corpo e, levando-o, 
o sepultaram. 7 Quase três horas depois, entrou a 
mulher de Ananias, não sabendo o que ocorrera. 
8Então, Pedro, dirigindo-se a ela, perguntou-lhe: 
Dize-me, vendestes por tanto aquela terra? Ela 
respondeu: Sim, por tanto. ?Tornou-lhe Pedro: 
Por que entrastes em acordo “para tentar o 
Espírito do Senhor? Eis aí à porta os pés dos que 
sepultaram o teu marido, e eles também te leva- 
rão. 10/No mesmo instante, caiu ela aos pés de 
Pedro e expirou. Entrando os moços, acharam- 
-na morta e, levando-a, sepultaram-na junto do 
marido. 11E sobreveio grande temor a toda a 
igreja e a todos quantos ouviram a notícia destes 
acontecimentos. 


Os apóstolos fazem muitos milagres 

12 Muitos sinais e prodígios eram feitos entre 
o povo pelas mãos dos apóstolos. 'E costumavam 
todos reunir-se, de comum acordo, no Pórtico de 
Salomão. 13'Mas, dos restantes, ninguém ousava 
ajuntar-se a eles; *porém o povo lhes tributava 
grande admiração. 14E crescia mais e mais a mul- 
tidão de crentes, tanto homens como mulheres, 
agregados ao Senhor, 15a ponto de levarem os en- 
fermos até pelas ruas e os colocarem sobre leitos 
e macas, 'para que, ao passar Pedro, ao menos a 
sua sombra se projetasse nalguns deles. 16 Afluía 
também muita gente das cidades vizinhas a 
Jerusalém, levando “doentes e atormentados de 
espíritos imundos, e todos eram curados. 


A prisão dos apóstolos 

17"Levantando-se, porém, o sumo sacerdote e 
todos os que estavam com ele, isto é, a seita dos 
saduceus, tomaram-se de inveja, 18º prenderam os 
apóstolos e os recolheram à prisão pública. 1ºMas, 
de noite,” um anjo do Senhor abriu as portas do cár- 
cere e, conduzindo-os para fora, lhes disse: 20 Ide e, 
apresentando-vos no templo, dizei ao povo “todas 
as palavras desta Vida. 21 Tendo ouvido isto, logo ao 
romper do dia, entraram no templo e ensinavam. 

"Chegando, porém, o sumo sacerdote e os que 


CAPÍTULOS 3? Nm 30.2; Di 23,21; Ec 5.4 Ê MI 4.10; Le 22.3; lo 13.2,27 5 CEz 113 M51011 64] 1940 GEM IT; ALSIS 10/Ez 11.13; At 5.5 


1 EAL 2.43; 5.5: 19.47 14281243; 4.30; 6.8: 14.3; 15.12; [Rem 15.19]; 200 12.12; Hb 2.47 413.11:432 13710 9.22 £ At 2.47: 4,21 
170M 3.7; Al 4.1-2.6 189Lc 21.12; Al 4.3; 16.37 


At 19.12 46 Fmc 16.17-18; O 14.12) 
20 $ [io 6.63.68; 17.3; 1Jo 5.11} 21 "AI 4.5-6 

outros (cf. Mt 6.146,16-18; 15.7; 23.13-36). Eles se encontravam 
entre “a multidão dos que «reram” (4.32) e estavam envolvidos com 
o Espírito Santo [v. 3), mas permaneceram hipócritas. 

5.2 reteve parte do preço. Essa prática não era pecado em si e 
por si Entretanto, eles tinham prometido, talvez publicamente, que 
dariam o total recebido ao Senhor. Seu pecado exterior foi a mentira 
sobre o quanto estavam dando para a igreja; porém, mais profun- 
damente, o pecado mais devastador foi a hipocrisia espiritual deles, 
baseada em egoísmo. 

5.3 encheu Satanás teu coração. Ananias ¢ Satira foram satani- 
camente inspirados em contraste com o gesto de Barnabé inspirado 
pelo Espírito (4.37). 

5.3-4 mentisses ao Espírito Santo. Ananias deve ter prometido 
ao Senhor que daria a soma total. Ele mentiu ao Espírito sempre 
presente nele {1Co 6.19-20) e na igreja (Ei 2.21-22). 

5.5 grande temor. Veja v. 11. Estavam com medo da seriedade 
da hipocrisia e do pecado na igreja. As pessoas aprenderam que 
a consequência do pecado pode ser a morte (veja tCo 11.30-32; 
1o 5.16). Esse temor estendeu-se além dos que estavam pre- 
sentes a todos que ouviram a respeito do juízo divino (v. 11). 
Cf. 1Pe 3.10; 4.17. 

5.6-9 Os judeus não embalsamavam, mas costumeiramente se- 
pultavam o cadáver no mesmo dia, especialmente quando alguém 
morria por causa de juízo divino (veja Dt 21.22-231. 

5.9 tentar o Espírito do Senhor? Safira tinha ido longe demais ao 
abusar da paciência de Deus. A tolice de tal abuso humano osten- 
sivo teve que ser exibido como pecado; por essa razão seguiu-se o 
castigo divino máximo. 

5.11 igreja. Essa é a primeira vez que ocorre o uso da palavra 
“igreja” em Atos, embora seja a palavra mais comumente usada 
para descrever a assembleia dos que creram (cl. 4.32). 


45 I Mt9.21; 14.36; 
149 ? Mt 1.20.24; 2.13,19; 28.2; Le 1.1 1; 2.9; M 12.7; 16.26 


5.12 sinais e prodigios. Veja nota em 2.19. Pórtico de Salomão. 
Veja nota em 3.11. 

5.13 ninguém ousava ajuntar-se a eles. Veja nota no v. 5. Esses 
descrentes tinham respeito pelos seguidores de Jesus, mas temiam 
o risco mortal de juntar-se à igreja. 

5.14 crentes, tanto homens como mulheres. Enquanto os des- 
crentes se mantiveram afastados por causa do medo da consequência 
do pecado, houve multidões que ouviram o testemunho do evange- 
lho, creram alegremente e agregaram-se à igreja. 

3.15 Pedro... a sua sombra. O povo acreditava piamente que ele 
tinha poder de curar e que esse poder podia estender-se a eles por 
meio da sombra do apóstolo (cf. 3.1-10). Mas a Escritura nunca diz 
que a sombra de Pedro curou alguém; na verclade, o poder de Deus 
de curar por intermédio dele parecia ir muito além da sombra (x. 16, 
“muita gente... « todos eram curados”). Esse derramamento de cura 
foi uma resposta à oração de 4.29-30. 

5.16 espíritos imundos. Cf. Mt 10.1; 12.43.45: Mc 1.23-27; 
5.1-13; 6.7, 9.25; Lc 4.36; 8.29; 9.42. São demônios, anjos caídos 
(Ap 12.3), que também são designados dessa mancira por causa 
de sua grande perversidade. Frequentemente habitavam dentro de 
descrentes, especialmente naqueles que davam vazão à sua natu- 
reza perversa. 

5.17 sumo sacerdote, Veja nota em 4.6. Aqui q título pode se 
referir a Anás (ct. 4.6) ou a Caifás. saduceus, Veja notas em 23.8; 
Mt 3.7. 

5.19 um anjo do Senhor. Esse personagem não deve ser con- 
fundido com “o Anjo do SENHOR” no A! (veja nota em Êx 3.2). 

5.20 as palavras desta Vida. O evangelho (cf. Fp 2.16; 1Jo 1.1-4). 
Jesus Cristo veio a este mundo para fornecer vida abundante 
e eterna às pessoas espiritualmente mortas (cf. Jo 1.4; 11.25; 
1Jo 5.20). 


com ele estavam, convocaram o Sinédrio e todo o 
senado dos filhos de Israel e mandaram buscá-los 
no cárcere. 22 Mas os guardas, indo, não os acharam 
no cárcere; e, tendo voltado, relataram, 23 dizendo: 
Achamos o cárcere fechado com toda a seguran- 
ça e as sentinelas nos seus postos junto às portas; 
mas, abrindo-as, a ninguém encontramos dentro. 
24Quando o “capitão do templo e os principais sa- 
cerdotes ouviram estas informações, ficaram perple- 
xos a respeito deles e do que viria a ser isto. 25 Nesse 
ínterim, alguém chegou e lhes comunicou: Eis que 
os homens que recolhestes no cárcere, estão no tem- 
plo ensinando o povo. 26Nisto, indo o capitão e os 
guardas, os trouxeram sem violência, “porque te- 
miam ser apedrejados pelo povo. 27 Trouxeram-nos, 
apresentando-os ao Sinédrio. E o sumo sacerdote 
interrogou-os, 28 dizendo: “Expressamente vos or- 
denamos que não ensinásseis nesse nome; contudo, 
enchestes Jerusalém de vossa doutrina; “e quereis 
lançar sobre nós o “sangue desse homem. 29 Então, 
Pedro e os demais apóstolos afirmaram: ° Antes, im- 
porta obedecer a Deus do que aos homens. 30" 
Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, a quem vós 
matastes, “pendurando-o num madeiro. 3?*Deus, 
porém, com a sua destra, o exaltou a ”Príncipe e 
“Salvador, “a fim de conceder a Israel o arrependi- 
mento e a remissão de pecados. 32Ora, “nós somos 
testemunhas destes fatos, e bem assim o Espírito 
Santo, 'que Deus outorgou aos que lhe obedecem. 


O parecer de Gamaliel 
33Eles, porém, ouvindo, se Senfureceram e que- 
riam matá-los. 34Mas, levantando-se no Sinédrio 
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5.28 doutrina. O evangelho de fesus Cristo iveja notas em 2. 14-40; 
4.12-13). sobre nós o sangue desse homem. Aparentemente o Siné- 
drio havia esquecido a impetuosa afirmação feita pelos que o apoia- 
vam perante Pilatos, ou seja, que a responsabilidade pela morte de 
lesus devia cair sobre eles e seus filhos {Mt 27.25) 

5.29 Antes, importa obedecer a Deus do que aos homens. Veja 
nota em 4.19. 

3.30 pendurando-o num madeiro, Cf. Dt 21.23; GI 3.13. 

5.31 Deus com sua destra o exaltou. Veja notas em 1.9;Mc 16.19; 
Fp 2.9-1 1. Principe, Veja nota em 3.15. a Israel o arrependimento. 
Salvação para os judeus. Salvação requer arrependimento (cf, 2.38; 
3.19; 17.30; 20.21; 26.201. Para a natureza do arrependimento, veja 
notas em 2Co 7.9-12;. 

5.32 bem assim o Espírito Santo. Cada crente recebe o Fspírito 
Santo no momento em que é salvo a0 obedecer ao evangelho (veja 
nota em 2.4; cl. Rm 8.9; 1Co 6.19-20|. 

5.34 Gamaliel. Como o seu avô, o proeminente rabino Hilel, 
Gamaliel, o mais notável rabino da época. liderava a facção liberal 
dos fariseus. Seu aluno mais famoso foi o apóstolo Paulo (22.3). 

3.36 Teudas. Uma pessoa de outro modo desconhecida, que li- 
derou uma revolta na Judeia nos primeiros anos do século 1º; não 
se deve confundilo com o Teudas posterior, citado por Josefo como 
um revolucionário. 

5.37 levantou-se Judas, o galileu. O fundador dos zelotes, que 
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um fariseu, chamado *Gamaliel, mestre da lei, aca- 
tado por todo o povo, mandou retirar os homens, 
por um pouco, 35e lhes disse: Israelitas, atentai 
bem no que ides fazer a estes homens. 36Porque, 
antes destes dias, se levantou Teudas, insinuando 
ser ele alguma coisa, ao qual se agregaram cerca de 
quatrocentos homens; mas ele foi morto, e todos 
quantos lhe prestavam obediência se dispersaram 
e deram em nada. 37Depois desse, levantou-se 
Judas, o galileu, nos dias do recenseamento, e le- 
vou muitos consigo; também este pereceu, e todos 
quantos lhe obedeciam foram dispersos. 38 Agora, 
vos digo: dai de mão a estes homens, deixai-os; 
porque, se este conselho ou esta obra vem de ho- 
mens, perecerá; 39mas, se é de Deus, não pudereis 
destruí-los; para que não sejais, porventura, acha- 
dos 'lutando contra Deus. E concordaram com ele. 
40*Chamando os apóstolos, 'açoitaram-nos e, 
ordenando-lhes que não falassem em o nome de 
Jesus, os soltaram. 41E eles se retiraram do Siné- 
drio ” regozijando-se por terem sido considerados 
dignos de sofrer afrontas por esse Nome, 42E to- 
dos os dias, “no templo e de casa em casa, °não 
cessavam de ensinar e de pregar Jesus, o Cristo. 


A instituição dos diáconos 

6 1Ora, naqueles dias, “multiplicando-se o 

número dos discípulos, houve murmuração 
dos”helenistas contra os hebreus, porque as viúvas 
deles estavam sendo esquecidas “na distribuição 
diária. 2Então, os doze convocaram a comunida- 
de dos discípulos e disseram: “Não é razoável que 
nós abandonemos a palavra de Deus para servir 
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liderou outra revolta na Palestina nos primeiros anos do século 1º. Os 
zelotes. um partido dos judeus que eram nacionalistas fanáticos, acre- 
ditavam que ação radical era necessária para vencer o poder roma- 
no na Palestina. Eles até mesmo procuraram pegar em armas contra 
Roma. dias do recenseamento. Ordenado por Quirino, governador 
da Síria, em 6-7 d.C. (cf. Ic 2.2). 

5.38-39 Membros do Sinéclrio ceram ouvidos às palavras de 
Gamaliel a respeito dos apóstolos. Porém, baseado no seu conhe- 
cimento da Escritura, Gamaliel devia ter sido mais decisivo e menos 
pragmático sobre aceitar Jesus como u Messias ressurroto. 

5.40 agoilaram-nos. Os apóstolos foram injustamente surrados, 
provavelmente com 39 açoiles, quantidade padrão dada para não 
exceder o limite legal de 40 do AT (cf. Dt 25.3). 

6.1 multiplicando-se, Veja nota em 4.4. O número pode ter alcan- 
cado o total de 20.000 homens e mulheres. hebreus... helenistas. 
Os “hebreus” eram a população nativa cla Palestina; os “helenistas” 
cram os judeus da Diáspora. A absorção helenista de aspectos da 
cultura grega tornava-os suspeitos para os judeus palestinos. As viú- 
vas deles estavam sendo esquecidas. Os helenistas acreditavam que 
suas viúvas não estavam recebendo porção adequada de alimen- 
to que a igreja fornecia para as necessidades delas (ci. YTm 5.3-16). 

6.2 servir às mesas. À palavra traduzida por “mesas” pode 
referir-se àS mesas usadas para questões monetárias (Cf. Mt 21.12; 
Mc 11.15; Jo 2.15) bem como àquelas usadas para servir refeições. 
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às mesas. 3Mas, irmãos, “escolhei dentre vós sete 
homens de boa reputação, cheios do Espírito e de 
sabedoria, aos quais encarregaremos deste servi- 
ço; 4e, quanto a nós, $nos consagraremos à oração 
e ao ministério da palavra. 5O parecer agradou a 
toda a comunidade; e elegeram Estêvão, "homem 
cheio de fé e do Espírito Santo, 'Filipe, Prócoro, 
Nicanor, Timão, Pármenas e Nicolau, prosélito de 
Antioquia. é Apresentaram-nos perante os após- 
tolos, e estes, “orando, lhes 'impuseram as mãos. 
7Crescia ”a palavra de Deus, e, em Jerusalém, 
se multiplicava o número dos discípulos; também 
muitíssimos “sacerdotes obedeciam à fé. 


Estêvão perante o Sinédrio 
8Estêvão, cheio de graça e poder, fazia "prodí- 
gios e grandes sinais entre o povo. ºLevantaram- 
-se, porém, alguns dos que eram da sinagoga 
chamada dos Libertos, dos cireneus, dos alexan- 
drinos e dos da Cilícia e Ásia, e discutiam com 


Estêvão; 10e “não podiam resistir à sabedoria e ao 
Espírito, pelo qual ele falava. 114Então, suborna- 
ram homens que dissessem: Temos ouvido este 
homem proferir blasfêmias contra Moisés e con- 
tra Deus. *2Sublevaram o povo, os anciãos e os 
escribas e, investindo, o arrebataram, levando-o 
ao Sinédrio. 13 Apresentaram testemunhas falsas, 
que depuseram: Este homem não cessa de falar 
contra o lugar santo e contra a lei; 14” porque o te- 
mos ouvido dizer que esse Jesus, o Nazareno, des- 
truirá este lugar e mudará os costumes que Moisés 
nos deu. 15 Todos os que estavam assentados no 
Sinédrio, fitando os olhos em Estêvão, viram o seu 
rosto como se fosse rosto de anjo. 


A defesa de Estêvão 
7 1 Então, lhe perguntou o sumo sacerdote: Por- 
ventura, é isto assim? 2Estêvão respondeu: 
Varões “irmãos e pais, ouvi. O “Deus da glória 
apareceu a Abraão, nosso pai, quando estava na 
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O envolvimento em questões financeiras ou no serviço de releições 
os desviariam da prioridade mais importante iveja notas no +. 4). 

6.3 sete homens. Não eram diáconos nos termos do ofício posterior 
na igreja (Tm 3.813), embora realizassem algumas das mesmas tare- 
tas. Estêvão e Filipe (os únicos dos sete mencionados em outros lugares 
na Escriturai eram claramente evangelistas, não diáconos. Mais tarde, 
Atos menciona presbíteros (14.23: 20.17), mas não diáconos. Parece, 
portanto, que nesse tempo uma ordem permanente de diácunos não 
havia sido estabelecida. cheios do Espírito. CÍ. v. 5; veja notas em 2.4. 

6.4 A oração e o ministério da Palavra ict. v. 2) definem as mais 
elevadas prioridades de líderes da igreja, 

6.5 Todos os sete homens escolhidos pela igreja tinham nomes 
gregos, 2 que indica que eram helenistas. A igreja, numa demons- 
tração de amor e unidade, pode tê-los escolhido para retificar o 
aparente desequilíbrio envolvendo viúvas helenistas. Estêvão... Ni- 
colau. Sobre o ministério de Estêvão, veja 6.9—7.60. Seu martírio 
tornou-se o catalisador para espalhar o evangelho além da Palestina 
i8,1-4; 11.19). Filipe também desempenhou função importante na 
difusão do evangelho (cf, 8.4-24,26-40). (Quase nada se sabe sobre 
os outros cinco. Segundo certa tradição antiga, Prócoro tornou-se o 
secretário do apóstolo João quando este escreveu o seu Evangelho, 
e Nicolau era um gentio de Antioquia convertido ao judaísmo. 

6.6 orando, lhes impuseram as mãos. Essa frase foi usada a respei- 
to de Jesus quando curava {Mc 6.5; Lc 4.40; 13.13; cf. 28.8) e às 
vezes era indicativa de ser levado preso (5.18; Mc 14.46). No AT, 
ufertantes de sacrifícios colocavam suas mãos sobre o animal como 
expressão de identificação (Lv 8.14,18,22; | ib 6.2). Mas 20 sentido 
simbólico, significava a afirmação, o apoio e a identificação com uma 
pessoa e seu ministério, Veja 1Fm 4.14; 5.22; 21m 1.6; cf. Nm 27.23. 

6.7 Uma das afirmações periódicas de Lucas para resumir o cres- 
cimento da igreja e a difusão do evangelho (cf. 2.41,47; 4.4; 5.14; 
9.31; 12.24; 13.49; 16.5; 19.20). muitíssimos sacerdotes, A conver- 
são de grande número de sacerdotes pode ter contribuído para a 
ferrenha oposição que se levantou contra Estêvão. obedeciam à fé. 
Veja nota em Rm 1.5. 

6.8 prodigios e grandes sinais. Veja nota em 2.19. 

6.9 Parece que esse versículo descreve três sinagogas: a sinago- 
ga dos Libertos, outra composta de cireneus e alexandrinos, e uma 
terceira composta de pessoas da Cilicia e da Ásia. Diferenças cultu- 
rais e linguíslicas entre os Irês grupos tornam pouco provável que 
eles freguentassem a mesma sinagoga. sinagoga. Às sinagogas cram 
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lugares de reunião, que começaram a existir no periodo inlertesla- 
mentário onde os judeus dispersos (geralmente helenistas), que não 
tinham acesso ao templo, podiam reunir-se na sua comunidade para 
culto e leitura do AT. Veja nota em Mc 1.21. Libertos. Descendentes 
de escravos judeus capturados por Pompeu (63 a.C.) e levados para 
Roma. Mais tarde foram libertados e formaram uma comunidade 
judaica ali. cireneus. t lomens de Cirene, cidade no norte da África. 
Simão, o homem que foi obrigado a carregar a cruz de Jesus, cra 
natural de Cirene (Lc 23.26). alexandrinos. Alexandria, outra cida- 
de importante no norte da África, localizava-se perto da boca do 
rio Nilo. O poderoso pregador Apolo era de Alexandria (veja nota 
em 18.24), Cilícia e Ásia. Províncias romanas na Ásia Menor (atual 
Turquia). Pelo fato de a cidade natal de Paulo (Tarso) se localizar 
na Cilícia, cle provavelmente frequentava essa sinagoga. discutiam 
com Estevão. A palavra traduzida por “discutiam” significa debate 
formal, Sem dúvida, eles centravam-se em temas como a morte e 
ressurreição de Jesus c a evidência do AT de que ele era o Messias. 

6.11 blasfêmias contra Moisés e contra Deus. Incapazes de 
vencer o debate com Estêvão, seus inimigos recorreram à fraude e 
à conspiração. Assim como fizeram com Jesus (Mt 26.59-61), eles 
recrutaram secretamento falsas testemunhas para espalhar mentiras 
a respeito de Estevão. As acusações foram sérias, pois a blasfêmia 
era punível com 3 morte (Lv 24.16). 

6.14 Jesus, o nazareno, destruirá este lugar. Outra mentira, pois as 
palavras de Jesus (Jo 2.19) referem-se ao seu próprio corpo (jo 2,21). 

6.15 rosto de anjo. Puro, calmo, postura serena, irradiando a pre- 
senga de Deus (cf. Fx 34.29-35). 

7.1 sumo sacerdote. Veja notas em 4.6. Provavelmente Caitás 
(veja nota em jo 18.13-14) é isto assim? Na terminologia legal atual, 
“Como te defendes?” 

7.2-53 A resposta de Estêvão para não responder à pergunta do 
sumo sacerdote. Em lugar disso, ele apresentou uma detesa magis- 
tral e detalhada da fé cristã a partir do AT e concluiu condenando os 
líderes judeus por terem rejeitado a Jesus. 

7.2 O Deus da glória, Um título usado apenas aqui e no SI 29.3. A 
glória de Deus é a soma dos seus atributos [veja notas em Êx 33.18.19). 
Abraão... Mesopotâmia, antes de habitar em Hara. Gênesis 12.1-4 
referese à repelição desse chamado após Abraão ter-se estabelecido 
em Harã (c. 800 km a noroeste de Ur). Evidentemente, Deus chamou 
originalmente Abraão enquanto vivia em Ur (cf. Gn 15.7; Ne 9.7), 
depois repetiu o chamado em Harã (veja notas em Gn 11.31—12.1-3). 
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Mesopotâmia, antes de habitar em “Harã, 3e lhe 
disse: “Sai da tua terra e da tua parentela e vem 
para a terra que eu te mostrarei. 4Então, “saiu da 
terra dos caldeus e foi habitar em Hará. E dali, com 
a“morte de seu pai, Deus o trouxe para esta terra 
em que vós agora habitais. 5 Nela, não lhe deu he- 
rança, nem sequer o espaço de um pé; mas 'pro- 
meteu dar-lhe a posse dela e, depois dele, à sua 
descendência, não tendo ele filho. SE falou Deus 
“que a sua descendência seria peregrina em terra 
estrangeira, onde seriam 'escravizados e maltrata- 
dos por quatrocentos anos; 7eu, disse Deus, 'jul- 
garei “a nação da qual forem escravos; 'e, depois 
disto, sairão daí e me servirão neste lugar. 8” Então, 
lhe deu a aliança da circuncisão; “assim, nasceu 
Isaque, e Abraão o circuncidou ao oitavo dia; “de 
Isaque procedeu Jacó, e ?deste, os doze patriarcas. 
910s patriarcas, invejosos de José, “venderam-no 
para o Egito; “mas Deus estava com ele 10e livrou-o 
de todas as suas aflições, 'concedendo-lhe também 
graça e sabedoria perante Faraó, rei do Egito, que 
o constituiu governador daquela nação e de toda 
a casa real. 11"Sobreveio, porém, fome em todo q 
Egito; e, em Canaã, houve grande tribulação, e nos- 
sos pais não achavam mantimentos. '2”Mas, tendo 
ouvido Jacó que no Egito havia trigo, enviou, pela 
primeira vez, os nossos pais, 12 Na “segunda vez, 
José se fez reconhecer por seus irmãos, e se tor- 
nou conhecida de Faraó a família de José. 14* Então, 
José mandou chamar a Jacó, seu pai, e "toda a sua 
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parentela, isto é, setenta e cinco pessoas. 15-Jacó 
desceu ao Egito, e ali “morreu ele e também nos- 
sos pais; 16e "foram transportados para Siquém 
e postos “no sepulcro que Abraão ali comprara a 
dinheiro aos filhos de Hamor. 

17 Como, porém, se aproximasse “o tempo da 
promessa que Deus jurou a Abraão, “o povo cres- 
ceu e se multiplicou no Egito, 18até que se levan- 
tou ali outro rei, que não conhecia a José. 19Este 
outro rei tratou com astúcia a nossa raça e tortu- 
rou os nossos pais, a ponto de “forçá-los a enjeitar 
seus filhos, para que não sobrevivessem. 20*Por 
esse tempo, nasceu Moisés, que *era formoso aos 
olhos de Deus. Por três meses, foi ele mantido na 
casa de seu pai; 2!'quando foi exposto, “a filha de 
Faraó o recolheu e criou como seu próprio filho. 
22E Moisés foi educado em toda a ciência dos 
egípcios e era 'poderoso em palavras e obras, 

23”Quando completou quarenta anos, veio-lhe a 
ideia de visitar seus irmãos, os filhos de Israel. 24 Ven- 
do um homem tratado injustamente, tomou-lhe a 
defesa e vingou o oprimido, matando o egípcio. 
250Ora, Moisés cuidava que seus irmãos entende- 
riam que Deus os queria salvar por intermédio 
dele; eles, porém, não compreenderam. 26 No dia 
seguinte, aproximou-se de uns que brigavam e pro- 
curou reconduzi-los à paz, dizendo: Homens, vós 
sois irmãos; por que vos ofendeis uns aos outros? 
27 Mas o que agredia o próximo o repeliu, dizendo: 
*Quem te constituiu autoridade e juiz sobre nós? 
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7.3 Citação de Gn 12.1. 

7.4 terra dos caldeus. Onde a cidade natal vriginal de Abraão 
estava siluada {Gn 11.28,31; 15.7; Ne 9.71. com a morte de seu pai. 
À primeira vista, Gn 11.26,32; 12.4 parecem indicar que Tera viveu 
60 anos depuis que Abraão partiu para Hara. Terá estava então com 
70 anos de idade quando o seu primeiro filho nasceu [Gn 11.26) 
Abraão estava com 75 anos quando partiu de Harã (Gn 12.4; Terá 
estaria com 145); e Terá viveu 205 anos (Gn 11.321 A melhor solu- 
ção para essa dificuldade aparente é que Abraão não cra o primogê 
nito de Terá, mas toi mencionado em primeiro lugar (Gn 17.26) por 
scr O mais proeminente. Abraão, então, teria nascido quando Terá 
tinha 130 anos de idade. 

7.5 Citação de Gn łt7.8; 48.4, 

7.6 qualrocentos anos, Isso é tomado de Gn 15.13-14, onde o 
próprio Deus arredondou o tempo exato da permanência de Israel 
no Egito 1430 anos, Fx 12.40). 

7.7 Citação de Êx 3.12. 

7.8 aliança da circuncisão. A circuncisão toi o sinal da aliança 
feita com Abraão ivea notas em Ca 7 1h. doze patriarcas. Os 12 
filhos de Jacó, que se tornaram os cabeças das 12 tribos de Israel 
(Gn 35.22-26). 

7.13 segunda vez. José revelou-se aos seus irmãos na segunda 
viagem destes ao Fpilo para comprar cereais (Gn 43.1-3; 45.1-3). 

7.14 Jacó... e toda a sua parentela... setenta e cinco pessoas. As 
passagens de Gn 46.26-27; Ex 1.5; Dt 10.22 dão o número como 70. 
Entretanto, a Septuaginta [tradução grega do AT, que Estevão, sendo 
helenista, deve ter usado) em Gn 46.27 traz O número “setenta e 
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27x 214 
cinco”. As cinco pessoas adicionais foram os descendentes de José 
nascidos no Egito. Veja notas em Gn 46. 26-27. 

7.16 postos no sepulcro. Retere-se a José i)s 24.32] e seus ir- 
mãos, mas não a Jacó, que foi sepultado no sepulcro de Abraão 
em Macpela {Gn 50.131. sepulcro que Abraão ali comprara... aos 
filhos de Hamor, Em Js 24.32 hã a atirmação de que Jacó comprou 
o seu sepulcro, embora Abraão tenha anteriormente construído 
um altar em Siquém iGn 12.6-7) e provavelmente comprara à terra 
na qual construiu o mesmo. Abraão não se fixou lá, no entanto, 
e aparentemente a posse da lerra reverteu ao povo de Hamor. 
Jacó então a comprou de Siquém [Gn 33.1 8-20), assim como Isa- 
que comprara novamente a fonte de Berseba “Gn 26.28-33), que 
Abraão havia comprado originalmente {Cin 21.27-30). Fica claro 
que José loi sepultado em Siquém como havia pedido (Cn 50.25; 
Êx 13.19; Js 24.32). O AT não regisira onde os irmãos de José (oram 
sepultados, mas Fstêvão revela que foi em Siquém, 

7.18 rei, que não conhecia a José. Voja nota em Fx 1.8. 

7.19 enjeilar seus filhos. Somente os meninos {Êx 1.15-22), 

7.20-21 Moisés... fai exposto. Pela providência de Deus, porém, 
ele foi resgatado pela filha de Faraó. Veja notas em £x 2.5-10. 

7.23 quando completou quarenta anos. À vida de Moisés pode 
ser dividida em três períodos de 40 anos. Os primeiros 40 anos en- 
globam q seu nascimento e a sua vida na corte de Faraó; o segundo 
período ele viveu exilado em Midia (vs. 29-30); e o terceiro período 
girou em torno dos acontecimentos do êxodo e os anos das pera- 
grinações de Israel pelo deserto iv. 36). 

7.27-28 CÍ. v. 35. Citação de Êx 2.14. 
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28 Acaso, queres matar-me, como fizeste ontem 
ao egípcio? 29ºA estas palavras Moisés fugiu e 
tornou-se peregrino na terra de Midiã, onde ”lhe 
nasceram dois filhos. 

309Decorridos quarenta anos, apareceu-lhe, no 
deserto do monte Sinai, um anjo, por entre as cha- 
mas de uma sarça que ardia. 31 Moisés, porém, diante 
daquela visão, ficou maravilhado e, aproximando-se 
para observar, ouviu-se a voz do Senhor: 32º Eu sou 
o Deus dos teus pais, o Deus de Abraão, de Isaque 
e de Jacó. Moisés, tremendo de medo, não ousava 
contemplá-la. 33 Disse-lhe o Senhor: ‘Tira a sandália 
dos pés, porque o lugar em que estás é terra santa. 
34:Vi, com efeito, o sofrimento do meu povo no Egi- 
to, ouvi o seu gemido e desci para libertá-lo. Vem 
agora, e eu te “enviarei ao Egito. 

35A este Moisés, a quem negaram reconhecer, 
dizendo: “Quem te constituiu autoridade e juiz? 
A este enviou Deus como chefe e libertador, “com 
a assistência do anjo que lhe apareceu na sarça. 
36*Este os tirou, > fazendo prodigios e sinais na terra 
do Egito, “assim como no mar Vermelho “e no de- 
serto, durante quarenta anos. 37Foi Moisés quem 
disse aos filhos de Israel: *Deus vos suscitará dentre 
vossos irmãos um profeta semelhante a mim. 38 É 
este Moisés quem esteve na congregação no deser- 
to, com “o anjo que lhe falava no monte Sinai e com 
os nossos pais; “o qual recebeu “palavras vivas para 
no-las transmitir. 3º A quem nossos pais “não quise- 
ram obedecer; antes, o repeliram e, no seu coração, 


voltaram para o Egito, 49dizendo a Arão: ”Faze-nos 
deuses que vão adiante de nós; porque, quanto a 
este Moisés, que nos tirou da terra do Egito, não 
sabemos o que lhe aconteceu. 41 Naqueles dias, fi- 
zeram um bezerro e ofereceram sacrifício ao ídolo, 
'alegrando-se com as obras das suas mãos. 42 Mas 
*Deus se afastou e os entregou ao culto 'da milícia 
celestial, como está escrito no Livro dos Profetas; 
nO casa de Israel, porventura, me oferecestes 
vítimas e sacrifícios no deserto, pelo espaço de 
quarenta anos, 

43e, acaso, não levantastes o tabernáculo de Mo- 

loque e a estrela do deus Renfã, figuras que fizes- 

tes para as adorar? Por isso, “vos desterrarei para 
além da Babilônia. 

440 tabernáculo do Testemunho estava entre 
nossos pais no deserto, como determinara aquele 
que disse a Moisés “que o fizesse segundo o mode- 
lo que tinha visto. 45O qual também nossos pais, 
com Josué, tendo-o recebido, o levaram, quando 
tomaram posse das nações que Deus expulsou da 
presença deles, até aos “dias de Davi. 48'Este achou 
graça diante de Deus e lhe 'suplicou a faculdade 
de prover morada para o Deus de Jacó. 4?”Mas foi 
Salomão quem lhe edificou a casa. 48Entretanto, 
não habita “o Altíssimo em casas feitas por mãos 
humanas; como diz o profeta: 

49O céu é o meu trono, e a terra, o estrado dos 

meus pés; que casa me edificareis, diz o Senhor, 

ou qual é o lugar do meu repouso? 
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7.29 fugiu... Midia. Temendo que Faraó soubesse da morte do 
egípcio (v. 28) e encarasse Moisés como líder de uma rebelião 
israclita. dois filhos. Gérson (Êx 2.22) e Eliézer (Êx 18.4). 

7.30 um anjo. Veja nota em Êx 3.2. monte Sinai, Veja notas em 
Êx 19.3-10. 

7.32 Citação de tx 3.6,15. 

7.33 Citação de Êx 3.5. 

7.34 Citação de Ex 3.7-8. 

7.35 este Moisés... chefe e libertador. Assim começou a 
longa história da rejeição de Israel dos libertadores envia- 
dos por Deus (cf. Mt 21.33-46; 23.37). Quem te constituiu. 
Citação de Êx 2.14. anjo. O anjo do Senhor (v. 30). Veja nota 
em Ex 3.2, 

7.36 prodigios e sinais. As dez pragas no Egito e os milagres 
ocorridos durante as peregrinações pelo deserto (p. ex. a aber- 
tura do mar Vermelho, Ex 14,1-31; o milagroso fornecimento de 
água em Refidim, Êx 17.1-7, e a destruição de Corá, Datã e Abirão, 
Nm 16.1-40). Veja nota em 2.9. 

7.37 profeta semelhante a mim. Citação de Dt 18.15, referindo- 
-se ao Messias (cf. Jo 1.21,25; 6.14; 7.40) 

7.38 congregação no deserto. Isracl (cf. Êx 12.3,6,19,47; 
16.1-2,9-10; 17.1; 35.1; lv 4.13; 16.5, Nm 1.2; 8.9; 13.26; 14.2; 
Is 18.1). o anjo... monte Sinai. Muito provavelmente esse é o 
Anjo do Senhor (vs. 30,35) que era assistido por uma multidão de 
anjos (cf. Dt 33.3; GI 3.19; Hb 2.2) Veja nota no v. 53. palavras 
vivas. A lei dada por Deus a Moisés por meio do Anjo do Senhor 
e por uma miríade de anjos (cf. Hb 4.12; 1Pe 1.23). 


7.39 não quiseram obedecer. Israel rejeitou a liderança de Moi- 
sés e desejou voltar à escravidão no Egito (cf. Nm 11.5). 

7.40 Faze-nos deuses, Representação de um deus falso feita 
pelo ser humano {Êx 32.1-5), o que era proibido {Êx 20.41. Citação 
de x 32.1,23. 

7.41 um bezerro. Veja nota em Êx 32.4. 

7.42 Deus... os entregou. Citação de Am 5.25-27. Abandonando 
judicialmente o povo ao seu pecado e idolatria (cf. Os 4.17; veja 
notas em Rm 1.24,26,28). milícia celestial. O culto idólatra de Israel 
ao sol, à lua e às estrelas começou no deserto e perdurou ao longo 
de todo o cativeiro babilônico (cf. Dt 4.19; 17.3; 2Rs 17.16; 21.3-5; 
23.4; 201 33.3,5: )r 8.2; 19.13; Sf 1.5). 

7.43 Babilônia. Amós diz Damasco (Am 5.27), enquanto Estė- 
vão diz Babilônia. Amós estava profetizando q cativeiro do Reino do 
Norte na Assíria, uma deportação além de Damasco. Mais tarde, o 
Reino do Sul foi levado cativo para a Babilônia. Estêvão, inspirado a 
fazer desse modo, estendeu a profecia para incluir o juízo de toda a 
nação, resumindo a história idólatra deles e os resultados. 

7.44-50 Para rebater a falsa acusação de que ele havia blasfema- 
do o templo (6.13-14), Estêvão relatou a história para mostrar seu 
respeito por ela. 

7.44 tabernáculo do Testemunho. O predecessor do templo 
(Êx 25.8-9,40). 

7.48 Altíssimo. Título comum dado a Deus no AT (cf. Gn |4.18-20,22; 
Nm 24.16; Dt 32.8; 2Sm 22.14; SI 7.17; 9.2; 18.13; 21.17; 73.11; 87.5; 
91.1; 107.11; Is 14.14; Lm 3.35,38; Dn 4.17,2425,32,34; 7.25). 

7.49-50 Citação de Is 66.1-2. O que Estêvão quis dizer é que 


1449 


ATOS 7-8 


S0Não foi, porventura, a minha mão que “fez to- 

das estas coisas? 

51Homens de “dura cerviz e “incircuncisos 
de coração e de ouvidos, vós sempre resistis ao 
Espírito Santo; assim como fizeram vossos pais, 
também vós o fazeis. 32º Qual dos profetas vos- 
sos pais não perseguiram? Eles mataram os que 
anteriormente anunciavam a vinda “do Justo, do 
qual vós agora vos tornastes traidores e assassi- 
nos, 53 vós que recebestes a lei por ministério de 
anjos e não a guardastes. 


A morte de Estêvão 

s4“Ouvindo eles isto, enfureciam-se no seu 
coração e rilhavam os dentes contra ele. 55 Mas 
Estêvão, “cheio do Espírito Santo, fitou os olhos 
no céu e viu a “glória de Deus e Jesus, que esta- 
va à sua direita, 5ĉe disse: Eis que êvejo os céus 
abertos e o "Filho do Homem, em pé à destra 
de Deus. 57 Eles, porém, clamando em alta voz, 
taparam os ouvidos e, unânimes, arremeteram 
contra ele. 58F, lançando-o fora da cidade, o 
apedrejaram. 'As testemunhas deixaram suas 
vestes aos pés de um jovem chamado Saulo. 
59E apedrejavam Estêvão, que invocava e dizia: 
Senhor Jesus, ‘recebe o meu espírito! 60 Então, 


ajoelhando-se, clamou em alta voz: “Senhor, não 
lhes imputes este pecado! Com estas palavras, 
adormeceu. 

8 1E Saulo consentia na sua morte. 


A primeira perseguição à igreja 
At 26.9-11 

Naquele dia, levantou-se grande perseguição 
contra a igreja em Jerusalém; e todos, exceto os 
apóstolos, “foram dispersos pelas regiões da 
Judeia e Samaria. 2 Alguns homens picdosos se- 
pultaram Estêvão e "fizeram grande pranto sobre 
ele. 3Saulo, porém, “assolava a igreja, entrando 
pelas casas; e, arrastando homens e mulheres, 
encerrava-os no cárcere. 


Filipe prega em Samaria 

4Entrementes, “os que foram dispersos fam por 
toda parte pregando a palavra. 5*Filipe, descen- 
do à cidade de Samaria, anunciava-lhes a Cristo. 
6 As multidões atendiam, unânimes, às coisas que 
Filipe dizia, ouvindo-as e vendo os sinais que ele 
operava. 7 Pois os “espíritos imundos de muitos 
possessos saíam gritando em alta voz; e muitos 
paralíticos e coxos foram curados. 3E houve gran- 
de alegria naquela cidade. 
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Deus é maior do que o tempio. molivo pelo qual os líderes judeus 
eram culpados de blasfêmia por continarem Deus ao templo. 

7.51-53 O clímax do sermão de latâvão apontou que às lideres 
judeus rejeitaram Deus da mesma maneira como haviam feito os 
sous antepassados no AT. 

7,51 dura cerviz. Obslinados como os seus pais ‘Fx 32.9; 33.31. 
incircuncisos de coração e de ouvidos. Assim. tão impuros peran- 
te Deus coma os gentios incircuncisos iveja notas em Di 10.16; 
ir 4.4; Rm 2.28-29). resistis ao Espírito Santo. Por rejeitarem os 
mensageiros do Espírito ¢ sua mensagem. Ci, o sermão de Jesus 
em Mt 23.13.39. 

7,52 Justo. Veja nula em 3.14. 

7.54 a lei por ministério de anjos. Veja Dt 33.2; GL3.19; Hb 2.2. 
A Esvrilura não delineia a exata tunção deles na dádiva da lei, mas 
claramente afirma o tato da presença deles. 

7.54 rHhavam os deates. Em raiva « irustração (SÌ 35.16; 37.12; 
MI 8.11-12:13.41-42,50; 22,13; 24,5]; 25.30; Lc 13.28). 

7.55 cheio do Espírito Santo, Veja nota em 2.4. a glória de 
Deus. Isaías (Es 6.1-3), Uzecuiel ilz 1.26-28) Paulo (2Co 12.2-4;) 
e João (Ap 1.101 também receberam visões da glória de Deus no 
céu, à sua direita, Jesus é muitas vezes relratado dessa mancira 
(2,34; ci Mt 22.44; 26.64; Le 22.69: Ef 1.20; CI 3.1; Hb 1.3; 8.1; 
TOW; 

7.56 o Filho do Homem. Veja nota em Dn 7.413-14. 

7.58 deixaram suas vestes.. Saulo. À primeira vez que Paulo 
aparece na Escritura. O fato de estar suficientemente próximo 
do alo para segurar as vestes dos assassinos de Estêvão reflete o 
seu protundo envolvimento no sórdido acontecimento (veja nota 
em 8.1, 

7.59 apedrejavam. Lssa era a punição prescrita na lei para blastê- 
mia (Lv 24.161; entretanto, essa não foi uma execução formal, mas 
um ato de violência da Lurba. 
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7.60 não lhes imputes este pecado. Como Jesus havia leito antes 
defe (Lc 23.34), Estêvão orou para que Deus perdoasse os assassi- 
nos adormeceu. Eutomismo comum do NT para a morte de crentes 
ici Jo 11.11-14 1Co 11.30;15.20.51; 1Ts 4.14; 5.10). 

8.1 consentia. A ira assassina de Paulo contra os crentes toi 
manirestada aqui na sua atitude em relação a Estêvão TTim 113-15). 
exceto os apóstolos, Hes permaneceram por causa de sua de- 
vação a Cristo para cuidar dos crentes de Jerusalém e para con- 
tinuarem a evangelizar a região (cf. 9.26-271 foram dispersos. 
liderada por um judeu chamado Saulo de Tarso, a perseguição 
espalhou a comunidade de Jerusalém o gerou a primeira ação 
missionária da igreja. Nem todos os membros da igreja de Jerusa- 
lém foram forçados a fugir; os helenistas, pelo fato de Estêvão ser 
provavelmente um deles, suportaram o impacto da perseguição 
ici. 1119-201. 

8.2 homens piedosos. Provavelmente judeus piedosos (cf. 2.5; 
Lc 2.25) que protestaram publicamente contra a morte de Estêvão. 

8.3 assolava a igreja. O verbo “assolar” toi usado em escritos 
extrabíblicas para relerir-se à destruição de urna cidade ou scr estra- 
calhado por um animal feroz. 

8.4 tam por toda parte. O verbo grego é usado irequentemente 
em Atos para expressar estorços missionários įv. 40; 9.32; 13.b; 
14.24; 15.4,341; 16.6; 18.23; 19.4,21; 20.25, 

8.5 Filipe. Cí. 6.5. O primeiro missionário citado por nome na Fs- 
critura e q primeiro a receber o título de “evangelista” (21.8), cidade 
de Samaria. Antiga capital do Reino do Norte de Israel, que por lim 
caiu no pader dos assírios (722 a.C.) depois de 200 anos de idola- 
tria e rebelião contra Deus. Depois de reassentar muitos do povo 
em outras terras, os assírios colocaram gentios de outras áreas na 
região, resultando numa mislura de judeus e gentios, que se lorma- 
ram conhecidos como samarilanos (veja notas em Jo 4.4,20). 

8.7 espíritos imundos. Veja nota em 3.16. 
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Simão, o mágico 

9 Ora, havia certo homem, chamado Simão, que 
ali praticava a mágica, “iludindo o povo de Sama- 
ria, insinuando ser ele grande vulto; 10ao qual to- 
dos davam ouvidos, do menor ao maior, dizendo: 
Este homem é o poder de Deus, chamado o Gran- 
de Poder. 1? Aderiam a ele porque havia muito os 
iludira com mágicas. 12Quando, porém, deram 
crédito a Filipe, que os evangelizava a 'respeito do 
reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, iam sen- 
do batizados, assim homens como mulheres. 130 
próprio Simão abraçou a fé; e, tendo sido batizado, 
acompanhava a Filipe de perto, observando exta- 
siado os sinais e grandes milagres praticados. 


Pedro e João em Samaria 

14 Ouvindo os 'apóstolos, que estavam em Jeru- 
salém, que Samaria recebera a palavra de Deus, 
enviaram-lhe Pedro e João; 150s quais, descendo 
para lá, oraram por eles *para que recebessem o 
Espírito Santo; 18 porquanto 'não havia ainda des- 
cido sobre nenhum deles, ”mas somente haviam 
sido batizados em “o nome do Senhor Jesus. 17 En- 
tão, lhes “impunham as mãos, e recebiam estes o 
Espírito Santo. 18Vendo, porém, Simão que, pelo 
fato de imporem os apóstolos as mãos, era con- 
cedido o Espírito [Santo], ofereceu-lhes dinheiro, 
1Spropondo: Concedei-me também a mim este 


poder, para que aquele sobre quem eu impuser 
as mãos receba o Espírito Santo. 20 Pedro, porém, 
lhe respondeu: O teu dinheiro seja contigo para 
perdição, pois ?julgaste adquirir, por meio dele, “o 
dom de Deus. 21 Não tens parte nem sorte neste 
ministério, porque o teu “coração não é reto diante 
de Deus. 22 Arrepende-te, pois, da tua maldade e 
roga ao Senhor; “talvez te seja perdoado o intento 
do coração; 23 pois vejo que estás 'em fel de amar- 
gura e laço de iniquidade. 24Respondendo, porém, 
Simão lhes pediu: “Rogai vós por mim ao Senhor, 
para que nada do que dissestes sobrevenha a mim. 
2SEles, porém, havendo testificado e falado a 
palavra do Senhor, voltaram para Jerusalém e 
evangelizavam muitas aldeias dos samaritanos. 


Filipe e o eunuco 

26Um anjo do Senhor falou a "Filipe, dizendo: 
Dispõe-te e vai para o lado do Sul, no caminho que 
desce de Jerusalém a Gaza; este se acha deserto. Ele 
se levantou e foi. 27Eis que “um etíope, eunuco, 
alto oficial de Candace, rainha dos etíopes, o qual 
era superintendente de todo o seu tesouro, que 
“viera adorar em Jerusalém, 28estava de volta e, as- 
sentado no seu carro, vinha lendo o profeta Isaías. 
29Então, disse o Espírito a Filipe: Aproxima-te des- 
se carro e acompanha-o. 30Correndo Filipe, ouviu- 
-o ler o profeta Isaías e perguntou: Compreendes 
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8.9 mágica. Originalmente referia-se à prática dos medo-persas: 
uma mistura de ciência e superstição, incluindo astrologia, adivinha- 
ção e ocultismo (veja notas em Dt 18.9-12; Ap 9.27). 

8.10-11 o Grande Poder. Simão argumentava estar unido a Deus. 
Os pais primitivos da igreja diziam que era um dos fundadores do 
gnosticismo, que afirmava a existência de uma série de emanações 
divinas que chegavam a Deus. Estas eram chamadas de “poderes”, 
ẹ o povo acreditava que Simão se encontrava no topo da escada. 

8.13 Simão abraçou a fé. Sua crença foi motivada por razões 
puramente egoístas e nunca pode ser considerada genuína. 
Cf. Jo 2.23-24. Ele acreditava que a fé era um ato externo útil para 
receber o poder que Filipe possuía. Ao seguir Filipe, ele também 
poderia manter contato com o seu público anterior. 

8.15 recebessem o Espírito Santo. Veja nota em 2.4. 

8.16 não havia ainda descido sobre nenhum deles. Esse ver- 
sículo não apoia a falsa noção de que cristãos recebem o Espírito 
Santo subsequentemente à sua salvação. Esse foi um período de 
transição no qual era necessária a confirmação pelos apóstolos para 
verificar a inclusão de um grupo novo de pessoas na igreja. Por causa 
da animosidade existente entre judeus e samaritanos, era essencial 
para os samarilanos receberem o Espírito na presença dos líderes 
da igreja de Jerusalém, com o propósito de manter à igreja unida. 
A demora também revelou a necessidade de os samaritanos se co- 
locarem sob a autoridade apostólica. O mesmo acontecimento de 
transição também ocorreu quando os gentios foram acrescentados 
à igreja (10.44-46; cf. 15.6-12; 19.6). 

8,17 lhes impunham as mãos. Isso significava afirmação apos- 
tólica e solidariedade. Veja nota em 6.6. recebiam... o Espírito San- 
to. Que isso realmente tenha ocorrido demonstrou que os crentes 
também falaram em línguas aqui, assim como falaram aqueles que 


tinham recebido o Espírito no dia de Pentecostes (veja nota em 2.4), 
como os gentios falaram quando receberam o Espírito (10.46) e 
como falaram os seguidores de João (19.6). À medida que samari- 
tanos, gentios e crentes da antiga aliança iam sendo acrescentados 
à igreja, a unidade da igreja foi estabelecida. Não mais apenas uma 
ação (Israel) seria o povo testemunha de Deus, mas a igreja era 
composta de judeus, gentios, samaritanos mistos e santos do AT 
que se tornaram crentes do NT (19.1-7). Para demonstrar a unidade, 
era imperativo que houvesse reprodução em cada instância do que 
ocorrera no Pentecostes com os judeus crentes, tal como a presen- 
ça dos apóstolos e a vinda do Espírito, manifestadamente indicada 
mediante o falar em línguas do Pentecostes (2.5-12). 

8.22-24 Embora Simão certamente temesse, não estava disposto 
a arrepender-se e buscar perdão, querendo apenas escapar das con- 
sequências do seu pecado. 

8.26 Gaza. Uma das cinco cidades principais dos filisteus, A ci- 
dade original foi destruída no século 1º a.C., e uma nova cidade foi 
construída perto da costa. 

8.27 etíope. Nessa época, a Etiópia era um grande reino localiza- 
do no sul do Egito. eunuco. Pode referir-se a um homem emasculado 
ou, de modo geral, a um oficial do governo. Nesse caso, possivel. 
mente 0 homem fosse tanto um quanto o outro, pois Lucas O chama 
de eunuco e de pessoa que ocupava posição de autoridade na corte 
da rainha — o de tesoureiro, semelhante a um ministro das finanças 
ou secretário do tesouro. Como eunuco físico, ele não teria acesso 
ao templo (Dt 23.1) e a oportunidade de tornar-se prosélito pleno 
do judaísmo. Candace. Provavelmente não um nome, mas um título 
oficial (como Faraó ou César) dado à rainha-mãe nesse lugar. 

8.28 lendo o profeta Isaías. Ele sabia da importância de buscar a 
Deus por meio da Escritura (Lc 24.25-27; lo 5.39,46; Rm 10.12-15). 


1451 


ATOS 8- 


o que vens lendo? 31 Ele respondeu: Como poderei 
entender, se alguém não me explicar? E convidou 
Filipe a subir e a sentar-se junto a ele. 32Ora, a pas- 
sagem da Escritura que estava lendo era esta: 

*Foi levado como ovelha ao matadouro; e, como 

um cordeiro mudo perante o seu tosquiador, 

“assim ele não abriu a boca. 

33Na sua humilhação, lhe negaram “justiça; 

quem lhe podera descrever a geração? Porque 

da terra a sua vida é “tirada. 
34 Então, o eunuco disse a Filipe: Peço-te que me 
expliques a quem se refere o profeta. Fala de si 
mesmo ou de algum outro? 35 Então, Filipe expli- 
cou; “e, começando por esta passagem da Escritu- 
ra, anunciou-lhe a Jesus. 38 Seguindo eles caminho 
fora, chegando a certo lugar onde havia água, disse 
o eunuco: Eis aqui água; “que impede que seja eu 
batizado? 37 [Filipe respondeu: É lícito, “se crês de 
todo o coração. E, respondendo ele, disse: “Creio 
que Jesus Cristo é o Filho de Deus.) 38 Então, man- 
dou parar o carro, ambos desceram à água, e Filipe 
batizou o eunuco. 3º Quando saíram da água, *o 
Espírito do Senhor arrebatou a Filipe, não o vendo 
mais O eunuco; e este foi seguindo o seu caminho, 
cheio de júbilo. 40Mas Filipe veio a achar-se em 
Azoto; e, passando além, evangelizava todas as ci- 
dades até chegar a “Cesareia. 


A conversão de Saulo 
At 22.4-I 1; 26.9-18 
9 14Şaulo, respirando ainda ameaças e morte 
contra os discípulos do Senhor, dirigiu-se ao 


sumo sacerdote 2e lhe pediu “cartas para as si- 
nagogas de Damasco, a fim de que, caso achas- 
se alguns que eram do Caminho, assim homens 
como mulheres, os levasse presos para Jerusalém. 
3“Seguindo ele estrada fora, ao aproximar-se de 
Damasco, subitamente uma luz do céu brilhou ao 
seu redor, 4e, caindo por terra, ouviu uma voz que 
lhe dizia: Saulo, Saulo, “por que me persegues? 
SEle perguntou: Quem és tu, Senhor? E a respos- 
ta foi; Eu sou Jesus, a quem tu persegues; êmas 
levanta-te e entra na cidade, onde te dirão o que te 
convém fazer. 7*Os seus companheiros de viagem 
pararam emudecidos, ouvindo a voz, não ven- 
do, contudo, ninguém. 8Então, se levantou Saulo 
da terra e, abrindo os olhos, nada podia ver. E, 
guiando-o pela mão, levaram-no para Damasco. 
9Esteve três dias sem ver, durante os quais nada 
comeu, nem bebeu. 


A visita de Ananias 
At 22.12-16 

10Ora, havia em Damasco um discípulo “cha- 
mado Ananias. Disse-lhe o Senhor numa visão: 
Ananias! Ao que respondeu: Eis-me aqui, Senhor! 
11 Então, o Senhor lhe ordenou: Dispõe-te, e vai 
à rua que se chama Direita, e, na casa de Judas, 
procura por Saulo, apelidado fde Tarso; pois ele 
está orando 12e viu entrar um homem, chama- 
do Ananias, e impor-lhe as mãos, para que re- 
cuperasse a vista. 13 Ananias, porém, respondeu: 
Senhor, de muitos tenho ouvido a respeito desse 
homem, “quantos males tem feito aos teus santos 
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8.32-33 passagem... lendo. Is 53.7:8. 

8.34 a quem se refere o profeta...? A confusão dele é compreensi- 
vel, Até mesmo os doutos religiosos judeus estavam divididos quanto 
ao significado dessa passagem. Alguns acreditavam que o cordeiro 
morto representava Israel; oulros pensavam que Isaías releria-se a si 
próprio, e ainda outros pensavam que o lema de Isaías era o Messias. 

8.37 Esso versículo não é encontrado nos manuscritos mais anti 
gos e mais conlidycis. 

8.39 arrebatou a Filipe, Llias (IRs 18.12; 2Rs 2.16) u Ezeguic! 
itz 3.12,14; 8.3) também foram levados embora de maneira mila- 
grosa. Para à caravana, essa foi uma poderosa confirmação de que 
Filipe cra representante de Deus: 

8.40 Azoto. Nome no século |” da antiga cidade filistoia de As- 
dode, localizada a 32 km ao norte de Gaza. Cesareia, Onde Filipe 
e sua lamília provavelmente moravam [21.9; veja nota em 9.30). 

9.1 Saulo. Veja Introdução a Romanos: Autor è data: O apóstolo 
Paulo chamava-se ariginalmente Saulo, em homenagem au primeiro 
rei de Isracl. Lra judeu de nascimento, estudou em Jerusalém sob a tu- 
toria de Gamaliel (22.3) e tornou-se fariseu (23.6). Também era cida- 
dão romano, direito herdado de seu pai (22.28). Os vs. 1-19 registram 
os fatos externos de sua conversão [veja lambém 22.1-22; 26.9-20). A 
passagem de Fp 3.1-14 relata a sua conversão espiritual interior iveja 
suas notas). ameaças e morte. Veja 1 im 1.12-13; 1Co 15.9, 

9.2 Damasco. Uma antiga cidade, capital da Síria, localizada a 
c. 100 km do Mediterrâneo e c. 230 km a noroeste de Jerusalém. 


Aparentemente, ela contava com numerosa população de jucleus, 
inclusivo crentes helenistas, que fugiram de Jerusalém para evitar a 
perseguição (8.2). eram do Caminho. Essa descrição do Cristianis- 
mo, derivada da descrição que Jesus tazia de si mesmo iJo 14.6], 
aparece várias vezes em Atos | 19,9,23; 22,4; 24.44.22). Trata-se do 
um título apropriado porque o Cristianismo é o “caminho de Deus” 
(18.261, o caminho que leva para o Santo Lugar (Hb 10.19-20) 2 o 
caminho da verdade ilo 14.6; 2Pe 2.2). 

9.3-6 Essa foi a primeira das seis visões de Paulo em Atos icl. 16.9-10; 
18.9-10; 22.17-18;23.11;27.33-24). 

9.3 uma luz do céu. O aparecimento de Jesus Cristo em glória 
icf. 22,6; 26.13), visível somente para Saulo (26.9). 

9.4 por que me persegues? Existe uma união inseparável entre 
Cristo € Os seus seguidores. A perseguição de Saulo representava 
um ataque direto a Cristo. Cf, Mt 18.56. 

9.10 Ananias. Um dos lideres da igreja de Damasco e, por isso, 
um dos alvos de Saulo icf. 22.12). 

9.11 rua que se chama Direita. Essa rua, que alravessava Da- 
masco do portão leste para o oeste, ainda existe e é chamada 
Darb-el-Mustagim. Tarso, Cidade natal de Paulo e cidade-chave na 
província romana da Cilicia, localizada às margens do rio Cidno, 
próximo à fronteira da Ásia Menor e da Síria. Servia de contro co- 
mercial « educacional. O cais do Cidno era tomado pelo comércio, 
enquanto sua universidade se equiparava às de Atenas e Alexandria 
como as melhores no mundo romano. 
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em Jerusalém; 14e para aqui trouxe autorização 
dos principais sacerdotes para prender a todos 
'os que invocam o teu nome. 15 Mas o Senhor lhe 
disse: Vai, porque este é para mim um instrumen- 
to escolhido para levar o meu nome perante os 
*pgentios e “reis, bem como perante os "filhos de 
Israel; 16pois "eu lhe mostrarei quanto lhe impor- 
ta sofrer pelo meu “nome. 17”Então, Ananias foi 
e, entrando na casa, impôs sobre ele as mãos, di- 
zendo: Saulo, irmão, o Senhor me enviou, a saber, 
o próprio Jesus que te apareceu no caminho por 
onde vinhas, para que recuperes a vista e "fiques 
cheio do Espírito Santo. 18Imediatamente, lhe caí- 
ram dos olhos como que umas escamas, e tornou 
a ver, À seguir, levantou-se e foi batizado. 19E, de- 
pois de ter-se alimentado, sentiu-se fortalecido. 
*Então, permaneceu em Damasco alguns dias com 
os discípulos. 


Saulo prega em Damasco 

20E logo pregava, nas sinagogas, a Jesus, afirman- 
do que este é o Filho de Deus. 21 Ora, todos os que 
o ouviam estavam atônitos e diziam: ‘Não é este o 
que exterminava em Jerusalém os que invocavam o 
nome de Jesus e para aqui veio precisamente com 
o fim de os levar amarrados aos principais sacer- 
dotes? 22Saulo, porém, mais e mais se fortalecia “e 
confundia os judeus que moravam em Damasco, 
demonstrando que Jesus é o Cristo. 

23Decorridos muitos dias, “os judeus delibera- 
ram entre si tirar-lhe a vida; 24” porém o plano deles 
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chegou ao conhecimento de Saulo. Dia e noite guar- 
davam também as portas, para o matarem. 25 Mas os 
seus discípulos tomaram-no de noite e, colocando-o 
num cesto, *desceram-no pela muralha. 


Saulo em Jerusalém e em Tarso 

26) Tendo chegado a Jerusalém, procurou juntar- 
-se com os discípulos; todos, porém, o temiam, 
não acreditando que ele fosse discípulo. 272Mas 
Barnabé, tomando-o consigo, levou-o aos apósto- 
los; e contou-lhes como ele vira o Senhor no ca- 
minho, e que este lhe falara, “e como em Damasco 
pregara ousadamente em nome de Jesus. 28" Estava 
com eles em Jerusalém, entrando e saindo, pre- 
gando ousadamente em nome do Senhor. 2º Falava 
e discutia com os “helenistas; “mas eles procura- 
vam tirar-lhe a vida. 30 Tendo, porém, isto chega- 
do ao conhecimento dos irmãos, levaram-no até 
Cesareia e dali o enviaram para Tarso. 


Á igreja cresce 
31ºA igreja, na verdade, tinha paz por toda a 
Judeia, Galileia e Samaria, *edificando-se e cami- 
nhando no *temor do Senhor, e, no “conforto do 
Espírito Santo, 'crescia em número. 


A cura de Eneias 
32 Passando Pedro 'por toda parte, desceu tam- 
bém aos santos que habitavam em Lida. 33 En- 
controu ali certo homem, chamado Eneias, que 
havia oito anos jazia de cama, pois era palitos 
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9.15 instrumento escolhido. Lit., “um vaso de eleição”. Hou- 
ve perfeita continuidade entre a salvação e o serviço de Paulo; 
Deus o escolheu para proclamar sua graça a todos os homens 
(GI 1.1; cf. Vim 2.7; 21m 1.11). Paulo usou essa expressão qua- 
tro vezes (Rm 9.21,23; 2Co 4.7; 2Tm 2.21). perante os gentios 
e reis, bem como perante os filhos de Israel. Paulo começou 
o seu ministério pregando aos judeus (13.14; 14.1; 171.10; 
18.4; 19.8), mas a sua missão principal foi junto aos gentios 
(Rm 11.13; 15.16). Deus também o chamou para ministrar a 
reis, tais como. Agripa (25.23-26.32) e possivelmente César 
(cf. 25.10-12; 2Tm 4.16-17). 

9.17 impôs sobre ele as mãos. Veja nota em 6.6. fiques cheio 
do Espirito Santo. Veja nota em 2.4. O Espírito já tinha sido 
ativo na vida de Paulo: convencendo-o do pecado (Jo 16.9), 
convencendo-o do senhorio de Cristo (1Co 12.3), transiormando- 
-0 (Tt 3.5) e habitando nele permanentemente (1Co 12.13). Então, 
ele foi enchido com o Espírito e capacitado para o serviço 
(cf. 2.4,14; 4.8,37; 6.5,8; veja também nota em Ef 5.18). Saulo re- 
cebeu o Espírito sem à presença de nenhum apóstolo porque ele 
era judeu (a inclusão de judeus na igreja já havia sido estabelecida 
no Pentecostes) e porque ele veio a ser um apóstolo por direito 
próprio, pois Cristo o havia escolhido pessoalmente e comissiona- 
do pra o serviço (Rm 1.1). 

9.20 este é o Filho de Deus. O conteúdo da mensagem de Paulo 
era que Jesus Cristo é Deus (veja notas em Hb 1.4-5). 

9.23 Decorridos muitos dias. Periodo de três anos, durante o 


qual ele ministrou na Arábia nabateia, uma área que se estendia do 
sul de Damasco até a península do Sinai (veja notas em CG) 1.17:18). 

9.24 portas. Damasco era uma cidade murada; portanto, as 
portas eram os únicos meios de fuga. 

9.25 cesto, desceram-no. “Cesto” era um grande cesto trançado, 
próprio para O transporte de feno, palha ou cortes de lã. 

9.27 Barnabé. Veja nota em 4.36. 

9.29 helenistas. O mesmo grupo com quem Estêvão debateu 
(veja nota em 6.1). 

9.30 Cesareia. Cf. 8.40. Importante cidade portuária no Medi- 
terrâneo, localizada a 48 km av norte de lope. Como capital da 
província romana da Judeia e casa do procurador romano, ela servia 
como base de uma grande guarnição romana. o enviaram para 
Tarso. Paulo desapareceu do proeminente ministério durante vários 
anos, embora possivelmente tenha fundado algumas igrejas na Síria 
e na Cilicia (15.23; GI 1.21). 

9.31 igreja... linha paz... edificando-se. A conversão de Paulo 
e as mudanças políticas contribuiram para a paz. Um governador 
romano mais firme e a expansão da autoridade Herodes Agripa 
refrearam a perseguição. 

9.32 Lida. Lode no AT. Localizada c. 16 km a sudeste de Jope, 
cra um ponto de encontro das estradas que levavam do Egito para a 
Síria e de Jope para Jerusalém. 

9.33 Eneias. O uso da expressão “certo homem” para descrevê- 
“lo indica que ele era descrente (cf. v. 36). Sua paralisia era incurável 
devido ao limitado conhecimento de medicina na época. 
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34Disse-lhe Pedro: Eneias, “Jesus Cristo te cura! 
Levanta-te e arruma o teu leito. Ele, imediatamen- 
te, se levantou: 35 Viram-no todos os habitantes de 
Lida e'Sarona, os quais se ” converteram ao Senhor. 


A ressurreição de Dorcas 

36 Havia em Jope uma discípula por nome Tabita, 
nome este que, traduzido, quer dizer Dorcas; era 
ela notável “pelas boas abras e esmolas que fazia. 
37 Ora, aconteceu, naqueles dias, que ela adoeceu e 
veio a morrer; e, depois de a lavarem, puseram-na 
eno cenáculo. 38Como Lida era perto de Jope, ou- 
vindo os discípulos que Pedro estava ali, enviaram- 
-lhe dois homens que lhe pedissem: Não demores 
em vir ter conosco. 39 Pedro atendeu e foi com eles. 
Tendo chegado, conduziram-no para o cenáculo; e 
todas as viúvas o cercaram, chorando e mostrando- 
-lhe túnicas e vestidos que Dorcas fizera enquanto 
estava com elas. 4ºMas Pedro, tendo feito sair a 
todos, ?pondo-se de joelhos, orou; e, voltando-se 
para o corpo, 'disse: Tabita, levanta-te! Ela abriu 
os olhos e, vendo a Pedro, sentou-se. 41 Ele, dando- 
-Ihe a mão, levantou-a; e, chamando os santos, es- 
pecialmente as viúvas, apresentou-a viva, 42 Isto se 
tornou conhecido por toda Jope, *e muitos creram 
no Senhor. 43 Pedro ficou em Jope muitos dias, em 

casa de um curtidor chamado “Simão. 
1Morava em “Cesareia um homem de 


1 Q nome Cornélio, centurião da coorte cha- 
mada Italiana, 2*piedoso e “temente a Deus com 
toda a sua casa e que fazia muitas esmolas ao povo 


O centurião Cornélio 


34 /413.6,16; 4.10] 35! 1Cr 5.16; 27.29; ls 33.9; 35.2; 65.107 At 11.21; 15.19 
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9.35 Sarona. Planície circundando Lida e Jope, estendendo-se ao 
norte para a Cesareia. 

9.36 Jope. Cidade litorânea conhecida hoje pelo nome de Jata. 
ao sul de Tel Aviv. Tabita. Era mais conhecida pelo nome grego de 
“Dorcas”. Ambos os nomes significam “gazela”. 

9.37 cenáculo. Esse aposento era semelhante àquele de 1.13; 
2.1. Embora o costume tosse sepultar o corpo imediatamente, os 
crentes de Jope tiveram oulro plano. 

9.38 perto de jope. 16 km a sudeste. 

9,39 túnicas q vestidos. Roupas de baixo e túnicas que eram 
usadas sobre as outras roupas. 

9.43 um curtidor chamado Simão. Cí. 10.5-6. Pedro quebra 
uma barreira cultural ao hospedar-se com um curlidor, ocupação 
desprezada pela sociedade judaica porque lidava com peles de 
animais mortos. Provavelmente a sinagoga local marginalizava 
Simão. 

10.1 centurião, Um dos 60 oficiais de uma legião romana, cada 
um dos quais comandava cem homens iveja nota em Mt 0.5). coor- 
te chamada Italiana. Dez coortes de 600 homens cada uma per- 
faziam uma legião. 

10.2 temente a Deus. Termo técnico usado pelos judeus para se 
referirem aos gentios que tinham abandonado sua religião pagã em 
favor da adoração de Deus Javé. Essa pessoa. conquanto seguisse a 


1 2At 8.40; 23.23 2 A B.2; 9.22; 92.120 [Ar 10.22,35; 13.16,26] 
9 EAr 109-32; 11.544 19 F> 1.1; Mi 3.16; At 7.56; Ap 4.1; 19.11 


e, de contínuo, orava a Deus. 3 Esse homem “ob- 
servou claramente durante uma visão, cerca da 
hora nona do dia, um anjo de Deus que se aproxi- 
mou dele e lhe disse: 4Cornélio! Este, fixando nele 
os olhos e possuído de temor, perguntou: Que é, 
Senhor? E o anjo lhe disse: As tuas orações e as 
tuas esmolas subiram para memória diante de 
Deus. 3 Agora, “envia mensageiros a Jope e man- 
da chamar Simão, que tem por sobrenome Pedro. 
SEle está hospedado com 'Simão, curtidor, cuja 
residência está situada à beira-mar. 7 Logo que se 
retirou o anjo que lhe falava, chamou dois dos seus 
domésticos e um soldado piedoso dos que esta- 
vam a seu serviço 8e, havendo-lhes contado tudo, 
enviou-os a Jope. 


Pedro tem uma visão 

9No dia seguinte, indo eles de caminho e estan- 
do já perto da cidade, subiu “Pedro ao eirado, por 
volta da hora sexta, a fim de orar. 1º Estando com 
fome, quis comer; mas, enquanto lhe preparavam 
a comida, sobreveio-lhe um êxtase; então, “viu 
o céu aberto e descendo um objeto como se fosse 
um grande lençol, o qual era baixado à terra pelas 
quatro pontas, 12contendo toda sorte de quadrú- 
pedes, répteis da terra e aves do céu. 13E ouviu- 
-se uma voz que se dirigia a ele: Levanta-te, Pedro! 
Mata e come. 14Mas Pedro replicou: De modo ne- 
nhum, Senhor! ‘Porque jamais comi coisa alguma 
comum e imunda. 15 Segunda vez, a voz lhe falou: 
'Ao que Deus purificou não consideres comum. 
16 Sucedeu isto por três vezes, e, logo, aquele objeto 
foi recolhido ao céu. 
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ética do AT, não havia se tornado um prosélito pleno do judaísmo 
por meio da circuncisão. Cornélio iria receber conhecimento salvi- 
fico de Deus em Cristo (veja nota em Rm 1.20). 

10.3 cerca da hora nona. Três horas da tarde (veja nota em 3.1). 

10.4 para memória. Um lembrete. As orações, a devoção, a [é 
e a bondade de Cornélio eram como oferta iragrante para Deus. 

10.7 soldado piedoso. Veja nota nos vs, 1-2, 

10.9 eirado... a tim de orar. Todo tipo de culto acontecia nos 
telhados planos de casas judaicas (2Rs 23.12: Jr 19.13; 32.29), 
hora sexta. Meio-dia. 

10.12 toda sorte de quadrúpedes. Tanto animais puros como 
imundos. Com o propósito de manter os israclitas afastados de 
seus vizinhos idólatras, Deus colocou restrições dietéticas especí- 
ficas concernentes ao consumo desses animais (cl. Iv 11.25-26). 

10.13 Mata e come, Com a vinda da nova aliança e a vo- 
cação da igreja, Deus acabou com as restrições dietéticas 
ici. Mt 7.19). 

10.14 comum e imunda, Não sagrada ou contaminada. 

10.15 Deus purificou. Mais do que simplesmente abolir as res- 
trições dietéticas do Al, Deus tornou possível a unidade na igreja 
tanto para judeus, simbolizados pelos animais puros, como para os 
gentios. simbolizados pelos animais imundos, por meio da morte 
redentora e compreensiva de Cristo (veja nota em Ef 2.14). 
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Os enviados de Cornélio chegam a Jope 
17 Enquanto Pedro estava perplexo sobre qual 
seria O significado da visão, eis que os homens 
enviados da parte de Cornélio, tendo perguntado 
pela casa de Simão, pararam junto à porta; 18e, 
chamando, indagavam se estava ali hospedado 
Simão, por sobrenome Pedro. 1º Enquanto medi- 
tava Pedro acerca da visão, disse-lhe *o Espírito: 
Estão aí dois homens que te procuram; 20'levanta- 
-te, pois, desce e vai com eles, nada duvidando; 
porque eu os enviei. 21E, descendo Pedro para 
junto dos homens, disse: Aqui me tendes; sou eu 
a quem buscais? A que viestes? 22Então, disse- 
ram: O centurião Cornélio, homem reto e temente 
a Deus e "tendo bom testemunho de toda a na- 
ção judaica, foi instruído por um santo anjo para 

chamar-te a sua casa e ouvir as tuas palavras. 


Pedro vai com eles 

23Pedro, pois, convidando-os a entrar, hospedou- 
-os. No dia seguinte, levantou-se e partiu com eles; 
"também alguns irmãos dos que habitavam em 
Jope foram em sua companhia. 24No dia imedia- 
to, entrou em Cesareia. Cornélio estava esperan- 
do por eles, tendo reunido seus parentes e amigos 
íntimos. 25 Aconteceu que, indo Pedro a entrar, 
lhe saiu Cornélio ao encontro e, prostrando-se- 
-ihe aos pés, o adorou. 26Mas Pedro o levantou, 
dizendo: “Ergue-te, que eu também sou homem. 
27 Falando com ele, entrou, encontrando muitos 
reunidos ali, 28a quem se dirigiu, dizendo: Vós 
bem sabeis que é ?proibido a um judeu ajuntar-sé 
ou mesmo aproximar-se a alguém de outra raça; 
mas “Deus me demonstrou que a nenhum homem 
considerasse comum ou imundo; 2º por isso, uma 
vez chamado, vim sem vacilar. Pergunto, pois: por 
que razão me mandastes chamar? 30Respondeu- 
-ihe Cornélio: Faz, hoje, quatro dias que, por volta 
desta hora, estava eu observando em minha casa 
a hora nona de oração, e eis que se apresentou 


diante de mim “um varão de “vestes resplandecen- 
tes 31e disse: Cornélio, ʻa tua oração foi ouvida, e 
“as tuas esmolas, lembradas na presença de Deus. 
32Manda, pois, alguém a Jope a chamar Simão, 
por sobrenome Pedro; acha-se este hospedado em 
casa de Simão, curtidor, à beira-mar. 33 Portanto, 
sem demora, mandei chamar-te, e fizeste bem em 
vir. Agora, pois, estamos todos aqui, na presença 
de Deus, prontos para ouvir tudo o que te foi orde- 
nado da parte do Senhor. 34Então, falou Pedro, di- 
zendo: "Reconheço, por verdade, que Deus não faz 
acepção de pessoas; 35pelo contrário, “em qual- 
quer nação, aquele que o teme e faz o que é justo 
lhe é “aceitável. 36Esta é a palavra que Deus en- 
viou aos filhos de Israel, *anunciando-lhes o evan- 
gelho da paz, por meio de Jesus Cristo. *Este é o 
Senhor de todos. 3? Vós conheceis a palavra que se 
divulgou por toda a Judeia, “tendo começado des- 
de a Galileia, depois do batismo que João pregou, 
38como *Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Es- 
pírito Santo e com poder, o qual “andou por toda 
parte, fazendo o bem e curando a todos os opri- 
midos do diabo, “porque Deus era com ele; 39e 
nós somos “testemunhas de tudo o que ele fez na 
terra dos judeus e em Jerusalém; ao qual também 
*tiraram a vida, pendurando-o no madeiro. 40A 
este ressuscitou Deus no terceiro dia e concedeu 
que fosse manifesto, 41*não a todo o povo, mas às 
testemunhas que foram anteriormente escolhidas 
por Deus, isto é, a nós 'que comemos e bebemos 
com ele, depois que ressurgiu dentre os mortos; 
42e nos 'mandou pregar ao povo e testificar “que 
ele é quem foi constituído por Deus Juiz 'de vivos 
e de mortos. 43” Dele todos os profetas dão teste- 
munho de que, por meio de seu nome, “todo aque- 
le que nele crê recebe “remissão de pecados. 


O Espírito Santo desce sobre os gentios 
44 Ainda Pedro falava estas coisas quando caiu ?o 
Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra. 
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10.22 instruido por um santo anjo. Cf. vs. 3-6. 

10.23 convidando-os a entrar. Judeus que se respeitavam não con- 
vidavam nenhum gentio para entrar na sua casa, especialmente solda- 
dos do odiado exército romano. alguns irmãos. Seis crentes judeus 
(11.12) identificados como “os fiéis que eram da circuncisão” no v. 45. 

10.26 eu também sou homem. Cf. 14.11-15; Ap 22.8-9. Somente 
o Deus triúno merece o nosso culto. 

10.28 é proibido. Lit., “quebrando um tabu”. Pedro seguiu os 
padrões e tradições judaicos durante toda a sua vida. Seus comentá- 
rios revelam que ele aceitou um padrão novo, de acordo com o qual 
judeus não deveriam mais considerar os gentios como profanos. 

10.34 Deus não faz acepção. Ensinado lanto no AT (Dt 10.17; 
2Cr 19.7; jó 34,19) quanto no NT (Rm 2.11; 3.29-30; Tg 2.1). A reali- 
dade dessa verdade estava assumindo novas dimensões para Pedro. 


19.35 aceitável. Essa palavra grega significa “marcado por uma 
manifestação favorável do prazer divino”, 

10.36 anunciando-lhes o evangelho da paz. Au pagar 0 preço 
do pecado mediante a sua morte redentora, Cristo estabeleceu paz 
entre o ser humano e Deus (veja nota em Rm 5.1-11). 

10.37 batismo que João pregou. Cf. 1.22; 13.24; 18.25; 19,34; 
veja notas em Mi 3.2-12. 

10.38 como Deus ungiu a Jesus. CÍ. 4.27. O inicio do ministério 
terreno de Jesus (cf. Mt3.13-17; Lc 3.21-22). 

10.41 testemunhas... escolhidas, Depois da sua ressurreição, 
Jesus tornou-se visível apenas para crentes (cf. 1Co 15.5-8). 

10.43 nele crê. O meio de salvação — fé em Cristo somente (veja 
nota em Rm t.16; cl. Jo 3.1417; 6.69; Rm 10.11; Gl 3.22; Ef 2.8-9). 

19.44 caiu o Espírito Santo. Veja notas em 2.4; 8.17. 
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454E os fiéis que eram da circuncisão, que vieram 
com Pedro, admiraram-se, 'porque também sobre 
os gentios foi derramado o dom do Espírito Santo; 
46 pois os ouviam falando em línguas eengrandecen- 
do a Deus. Então, perguntou Pedro: 47 Porventura, 
pode alguém recusar a água, para que não sejam 
batizados estes que, “assim como nós, receberam o 
Espírito Santo? 48'E ordenou que fossem batizados 
“em nome de Jesus Cristo. Então, lhe pediram que 
permanecesse com eles por alguns dias. 


A defesa de Pedro 

1 A 1Chegou ao conhecimento dos apósto- 

l ios e dos irmãos que estavam na Judeia 
que também os gentios haviam recebido a pala- 
vra de Deus. 2Quando Pedro subiu a Jerusalém, 
*os que eram da circuncisão o arguiram, dizendo: 
3tEntraste em casa de homens incircuncisos “e co- 
meste com eles. 4Então, Pedro passou a fazer-lhes 
uma exposição “por ordem, dizendo: S“Eu estava 
na cidade de Jope orando e, num êxtase, tive uma 
visão em que observei descer um objeto como se 
fosse um grande lençol baixado do céu pelas qua- 
tro pontas e vindo até perto de mim. 8E, fitando 
para dentro dele os olhos, vi quadrúpedes da terra, 
feras, répteis e aves do céu. 7 Ouvi também uma 
voz que me dizia: Levanta-te, Pedro! Mata e come. 
8Ao que eu respondi: de modo nenhum, Senhor; 
porque jamais entrou em minha boca qualquer 
coisa comum ou imunda. Segunda vez, falou a 
voz do céu: Ao que Deus purificou não consideres 
comum. 19 Isto sucedeu por três vezes, e, de novo, 
tudo se recolheu para o céu. 11E eis que, na mes- 
ma hora, pararam junto da casa em que estávamos 
três homens enviados de Cesareia para se encon- 
trarem comigo. 12 Então, “o Espírito me disse que 
eu fosse com eles, sem hesitar. Foram comigo tam- 


bém festes seis irmãos; e entramos na casa daque- 
le homem. 13*E ele nos contou como vira o anjo 
em pé em sua casa e que lhe dissera: Envia a Jope e 
manda chamar Simão, por sobrenome Pedro, 140 
qual te dirá palavras mediante as quais serás salvo, 
tu e toda a tua casa. 15Quando, porém, comecei a 
falar, caiu o Espírito Santo sobre eles, ‘como tam- 
bém sobre nós, no princípio. 18Então, me lembrei 
da palavra do Senhor, quando disse: 'João, na ver- 
dade, batizou com água, mas “vós sereis batizados 
com o Espírito Santo. 17 Pois, 'se Deus lhes conce- 
deu o mesmo dom que a nós nos outorgou quando 
cremos no Senhor Jesus, “quem era eu para que 
pudesse resistir a Deus? 18E, ouvindo eles estas 
coisas, apaziguaram-se e glorificaram a Deus, di- 
zendo: "Logo, também aos gentios foi por Deus 
concedido o arrependimento para vida. 


Os discípulos são chamados cristãos 
em Antioquia 

19ºEntão, os que foram dispersos por causa da 
tribulação que sobreveio a Estêvão se espalharam 
até à Fenícia, Chipre e Antioquia, não anunciando 
a ninguém a palavra, senão somente aos judeus. 
20 Alguns deles, porém, que eram de Chipre e de 
Cirene e que foram até Antioquia, falavam tam- 
bém "aos gregos, anunciando-lhes o evangelho 
do Senhor Jesus. 217A mão do Senhor estava com 
eles, e muitos, crendo, se 'converteram ao Senhor. 
22 A notícia a respeito deles chegou aos ouvidos da 
igreja que estava em Jerusalém; e enviaram 'Bar- 
nabé até Antioquia. 23 Tendo ele chegado e, vendo 
a graça de Deus, alegrou-se e 'exortava a todos a 
que, com firmeza de coração, permanecessem no 
Senhor. 24Porque era homem bom, “cheio do Espi- 
rito Santo e de fé. "E muita gente se uniu ao Senhor. 
25E partiu Barnabé para "Tarso à procura de Saulo; 
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10.45 circuncisão. Cr. 11.2. Cristãos judeus iveja nota no v. 23). 

10,46 línguas. Veja notas em 2.4; 8.17. 

11.3 comeste com eles. Os crentes judeus ficaram furiosos 
com essa flagrante violação de um costume judaico, Era-lhes 
difícil conceber que jesus também poda ser Senhor de crentes 
gentios. 

11.4-14 Cf. 10.1-23.28-33. 

11.14 tua casa. Todos vs que se encontravam sob a autoridade e 
o cuidado de Cornélio que compreenderam o evangelho e creram 
no mesmo (cf. 16.15,311. Isso não inclui crianças. 

11.15 no princípio. Deus deu provas da realidade da salvação 
de gentios com o mesmo fenômeno que ocorreu no Pentecostes 
{veja nota em 8.17). 

11.16 batizados com o Espírito Santo. Veja nota em 1.5. 

11.18 também aos gentios foi por Deus concedido o arrependi- 
mento para a vida. Uma das admissões mais chocantes na bistória 
judaica, mas um acontecimento protetizado no AT {is 42.1,6; 49.6; 
voja nota em 2.58). 
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11.19 Veja notas em 8.1-3. Fenicia, Região costeira diretamente 
no norte da Judeia, incluindo os portos comerciais de Tiro e Sidom. 
Chipre. Veja nota em 4.36. Antioquia. Localizada a c. 320 km ao nor- 
te de Sidom, Antioquia era uma imporiante metrópole pagá, a tercei- 
ra maior cidade do Império Romano, depois de Roma e Alexandria. 

11.20 Alguns... de Chipre e de Cirene. Veja nota em 6.9; 13.4. 
gregos. CÍ. 6.1; 9.29, Judeus de fala grega iveja nota em 6.1). 

11,21 mão do Senhor. Isso se reiere ao poder de Deus expres- 
so em juízo ict. Px 9.33; Dt 2.15; Js 4.24; 15m 5.6; 7.131 e bênção 
{Ed 7.9; 8.18; Ne 2.8,18). Aqui se refere à bênção. 

11.22 Barnabé. Veja nota em 4.36. Pelo tato de ele ser um judeu 
de Chipre, provinha de uma origem semelhante a dos fundadores 
da igreja de Antioquia. 

11.25 Tarso. Veja nota em 9.1 f. à procura de Saulo. Essa não era 
tarefa fácil. Vários anos haviam se passado desde que Saulo fugira 
de Jerusalém (9.30). Aparentemente ele linha sido deserdado e viu- 
-se obrigado a deixar sua casa por causa de sua recente adesão ao 
Cristianismo {Fp 3.81. 
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28 tendo-o encontrado, levou-o para Antioquia. E, 
por todo um ano, se reuniram naquela igreja e en- 
sinaram numerosa multidão. Em Antioquia, foram 
os discípulos, pela primeira vez, chamados cristãos. 


Ágabo prediz grande fome 

27 Naqueles dias, desceram alguns “profetas de 
Jerusalém para Antioquia, 28e, apresentando-se 
um deles, chamado > Ágabo, dava a entender, pelo 
Espírito, que estava para vir grande fome por todo 
o mundo, a qual sobreveio nos dias de “Cláudio. 
290s discípulos, cada um conforme as suas pos- 
ses, resolveram enviar “socorro aos irmãos que 
moravam na Judeia; 30*0 que eles, com efeito, fi- 
zeram, enviando-o aos presbiteros por intermédio 
de Barnabé e de Saulo. 


Herodes persegue a Tiago e à Pedro 
1 * 4 1 Por aquele tempo, mandou o rei Herodes 
dE. prender alguns da igreja para os maltratar, 
2tazendo passar a fio de espada a Tiago, “irmão de 
João. 3 Vendo ser isto agradável aos judeus, prosse- 
guiu, prendendo também a Pedro. “E eram os dias 
dos pães asmos. 4“ Tendo-o feito prender, lançou- 
-o no cárcere, entregando-o a quatro escoltas de 
quatro soldados cada uma, para o guardarem, ten- 
cionando apresentá-lo ao povo depois da Páscoa. 
SPedro, pois, estava guardado no cárcere; mas ha- 
via oração incessante a Deus por parte da igreja a 
favor dele. 
8 Quando Herodes estava para apresentá-lo, na- 
quela mesma noite, Pedro dormia entre dois sol- 


dados, acorrentado com duas cadeias, e sentinelas 
à porta guardavam o cárcere. 7 Eis, porém, que so- 
breveio “um anjo do Senhor, e uma luz iluminou a 
prisão; e, tocando ele o lado de Pedro, o despertou, 
dizendo: Levanta-te depressa! Então, as cadeias 
caíram-lhe das mãos. 8 Disse-lhe o anjo: Cinge-te 
e calça as sandálias. E ele assim o fez. Disse-lhe 
mais: Põe a capa e segue-me. 


Pedro é livre da prisão 

9 Então, saindo, o seguia, ‘não sabendo que era 
real o que se fazia por meio do anjo; 'parecia- 
-lhe, antes, uma visão. Depois de terem passa- 
do a primeira e a segunda sentinela, chegaram ao 
portão de ferro que dava para a cidade, o qual se 
lhes abriu automaticamente; e, saindo, envereda- 
ram por uma rua, e logo adiante o anjo se apartou 
dele. Então, Pedro, caindo em si, disse: Agora, 
sei, verdadeiramente, que to Senhor enviou o seu 
anjo e 'me livrou da mão de Herodes e de toda a 
expectativa do povo judaico. 12 Considerando ele 
a sua situação, 'resolveu ir à casa de Maria, mãe 
de *João, cognominado Marcos, onde muitas pes- 
soas estavam congregadas e 'oravam. 13 Quando 
ele bateu ao postigo do portão, veio uma criada, 
chamada Rode, ver quem era; *4reconhecendo a 
voz de Pedro, tão alegre ficou, que nem o fez en- 
trar, mas voltou correndo para anunciar que Pe- 
dro estava junto do portão. 15Eles lhe disseram: 
Estás louca. Ela, porém, persistia em afirmar que 
assim era. Então, disseram: “É o seu anjo. 16En- 
tretanto, Pedro continuava batendo; então, eles 
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11.26 cristãos. Fermo escarnecedor que significa “do partido de 
Cristo”. CÍ. 26.28; 1Pe 4.16, 

11.27 profetas. Pregadores do NT (cf. 1Co 14.32; Ef 2.20; veja 
notas em 13.1; 21.9; Ef 4.171). 

11.28 Ágaho. Lim dos profetas de Jerusalém que, anos mais tarde, 
desempenhou papel importante no ministério de Paulo (21:10:11). 
grande fome. Vários escritores antigos (Tácito [Anais Xt.43]; Joseto 
[Antiguidades XX.ii.5! e Suetônio [Cláudio 181) afirmam a ocorrência 
de grandes fomes em Isracl 45-46 d.C. todo o mundo. A fome se 
estendeu além cla região da Palestina. Cláudio, Imperador de Roma 
[41:54 d.C). 

11.30 presbíteras. Fssa é a primeira vez que são mencionados ho- 
mens na função de pastores-supervisores das igrejas [15.4,6,22-23; 16.4; 
21.18); ou seja, a pluralidade de homens responsáveis pela liderança 
da igreja [veja notas em Tm 3.1-7; Tt 1.5-9). Desde cedo eles começa- 
ram a ocupar a função de liderança nas igrejas, fazendo a transição 
dos apóstolos e profetas, que: oram fundamentais (cf. Ef 2.20; 4.11). 

12.1 rei Herodes. Herodes Agripa | reinou de 37-44 dC. e era 
neto de Herodes, o Grande. Ele contraiu grandes dívidas em Roma 
e fugiu para à Palestina. Presa pelo imperador Tibério depois de 
alguns comentários levianos, finalmente: foi liberto depois da morte 
de Tibério ¢ elevado ao governo do norte da Palestina, sendo-lhe 
acrescentadas a Judeia e Samaria em 41 d.C. Para proteger-se por 
causa do seu frágil relacionamento com Roma, ele procurou o favor 
elos judeus por meio do apoio à perseguição dos cristãos. 


f ; 21.9; 1Co 12.28; Fí 4.11 28> jo 1p.13: At 21.107 At 18.2 29%Rm 15.26; 100 16.3;2009.3 30? At 12.253 
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12.2 Tiago. O primeiro dos apóstolos a sofrer martírio (veja nota 
em Mi 10.2). a fio de espada. A maneira coma foi executado indica 
que Tiago fora acusado de liderar pessoas a seguir falsos deuses 
(et Dt 13.125). 

12.3 dias dos pães asmos. A testa de uma semana de duração 
logo depois da Páscoa (veja notas em Êx 23.14.19; Mt 26. IA: 

12.4 quatro escoltas. Cada escola continha quatro soldados 
que se revezavam na guarda de Pedro. Durante todo o tempo dois 
guardas permaneciam acorrentados ao apósiolo na cela, enquanto 
os outros dois guardavam a porta no lado de fora įv. 6), 

12.12 Maria. Marcos € chamado de primo de Barnabé em Cl 4.10; 
portanto, Maria era sua tia. João... Marcos. Primo de Barnabé 
(CI 4.101, conhecido de Pedro na infância {1Pe 5.13), ele acompa- 
nhou Barnabé e Paulo a Antioquia (v. 25) e, mais tarde, a Chipre 
(13.4-S;. Ele os abandonou em Perge 113.131, c Paulo recusou-se 
a levá-lo consigo na segunda viagem missionária por causa cla de- 
serção [15.36-41). Lle acompanhou Barnabé a Chipre [15.39]. Dai 
desapareceu até ser visto com Paulo em Roma como companheiro 
aceito c coobreiro iCl 4.10; Fm 24). Durante a segunda prisão ck: 
Paulo em Roma, Paulo buscou a presença de João Marcos como 
lhe sendo útil (2Tm 4.11). Ele escreveu o segundo Evangelho, © qual 
leva seu nome, que toi enriquecido pela ajuda de Pedro (1 Pe 5.13). 

12.15-16 seu anjo. Segundo superstição judaica, cada pessoa 
teria o seu próprio anjo da guarda, que podia assumir a forma dessa 
possua. 
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abriram, viram-no e ficaram atônitos. 17 Ele, po- 
rém, “fazendo-lhes sinal com a mão para que se 
calassem, contou-lhes como o Senhor o tirara da 
prisão e acrescentou: Anunciai isto a Tiago e aos 
irmãos. E, saindo, retirou-se para outro lugar. 
18Sendo já dia, houve não pouco alvoroço entre 
os soldados sobre o que teria acontecido a Pedro. 
19 Herodes, tendo-o procurado e não o achando, 
submetendo as sentinelas a inquérito, ordenou 
que fossem justiçadas. E, descendo da Judeia para 
Cesareia, Herodes passou ali algum tempo. 


A morte de Herodes 
20Ora, havia séria divergência entre Herodes e 
os habitantes de “Tiro e de Sidom; porém estes, de 
comum acordo, se apresentaram a ele e, depois de 
alcançar o favor de Blasto, camarista do rei, pedi- 
ram reconciliação, porque a “sua terra se abastecia 
do país do rei. 21Em dia designado, Herodes, ves- 
tido de trajo real, assentado no trono, dirígiu-lhes 
a palavra; 22e o povo clamava: É voz de um deus, 
e não de homem! 23No mesmo instante, um anjo 
do Senhor o “feriu, por “ele não haver dado glória a 

Deus; e, comido de vermes, expirou. 


17 6 At 13015: 1933/2140 0 207 Mt 1,2]:720707 232280 24.16-17 
CAPÍTULO 13 1IALIH26 ALI Rm 1620 29G1115 

12.17 Tiago. Irmão do Senhor, agora cabeça da igreja de jerusa- 
lém (veja Introdução a Tiago; veja nota em 15.13]. retirou-se. Exceto 
por um breve aparecimento no cap. 13, Pedro desaparece de cena, 
vo restante de Atos gira em lorno de Paulo e seu minsstério. 

12.19 Herodes. Veja. nota no v. J. fossem juslicadas. Segundo o 
Código Justiniano (ix.4.4), o guarda que permitia a luga de um pri- 
sioneiro sofria a mesma pena de mort: que aguardava o prisioneiro. 
Cesareia. Veja nota em 9,30, 

12.20 Herodes. Veja nota no v. 1, de Tiro e de Sidom, Duas 
cidades portuárias ao norte de Cesareia, na região chamada Feni- 
cia. Havia interdependência mútua entre essas cidades e a Galileia. 
embora Tiro ¢ Sidom dependessem mais da Galileia Iveja nota em 
Mc 3.8). Blasto, O tesoureiro do rei agia como intermediário entre 
Herodes e os representantes de Tiro e Sidom. 

12.21 Em dia designado. Uma fesla em honra ao patrono de 
Herodes, o imperador romano Cláudio. vestido de trajo real. De 
acordo com Josefo, ele usava uma túnica lenta de prata. 

12.23 não haver dado glória a Deus. Crime pelo qua! Hero- 
des (or executado por Deus i44 d.C); no final, Deus condenará 
e executará todos os que são culpados desse crime (Rm 1.18-23i. 
comido de vermes. De acordo com joseio, Herodes sofreu dores 
terríveis durante cinco dias antes de morrer. 

12.25 cumprida a sua missão. Depois da morte de Herodes, eles 
entregaram para a igreja de Jerusalém a coleta que haviam leilo para 
aliviar a fome (11.301. Juão... Marcos. Veja nota no v. 12. 

13.1 O cap. 13 assinala uma mudança importante em Atos. Os 
primeiros 12 capítulos centram-se em Pedro; os demais capítulos 
giram em torno de Paulo. Com Pedro, a ênfase está na igreja judaica 
em Jerusalém c na Judeia; com Paulo. o foco é a igreja gontílica 
dispersa pela mundo romano, que começou na igreja de Antioquia. 
profetas. Fles desempenhavam papel importante na igreja apostó- 
lica iveja nota em ICo 12.28; Ef 2.20}. Eram pregadores da Palavra 
de Deus e eram os responsáveis, nos primeiros anos, pela igreja 
na função de instruir congregações locais. Em algumas ocasiões, 
receberam nova revelação de natureza prática icl. 11.28; 21.10), 
fato que acabou com a cessação de dons temporários de realizar 
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24 Entretanto, “a palavra do Senhor crescia e se 
multiplicava. 

25'Barnabé e Saulo, “cumprida a sua missão, vol- 
taram de Jerusalém, “levando também consigo a 
"João, apelidado Marcos. 


Barnabé e Sauto. 

A primeira viagem missionária 
1 3 1Havia “na igreja de Antioquia profetas e 

mestres: *Barnabé, Simeão, por sobreno- 
me Níger, “Lúcio de Cirene, Manaém, colaço de 
Herodes, o tetrarca, e Saulo. 2E, servindo eles ao 
Senhor c jejuando, disse o Espírito Santo: Separai- 
-me, “agora, Barnabé e Saulo para a obra “a que 
os tenho chamado. 3Então, “jejuando, e orando, e 
impondo sobre eles as mãos, os despediram. 


Elimas, o mágico 
4Enviados, pois, pelo Espírito Santo, desceram a 
Selêucia e dali navegaram para “Chipre. Chegados 
a Salamina, “anunciavam a palavra de Deus nas si- 
nagogas judaicas; tinham também ‘João como au- 
xilíar. Havendo atravessado toda a ilha até Pafos, 
encontraram icerto judeu, mágico, falso profeta, 


At 12.12; 15.37 


sinais. O oficio deles também loi substituído pelos pastores-mestres 
e evangelistas (veja nota em Et 4.11). Barnabé, Veja nota em 4.36. 
Simeão, por sobrenome Níger. “Níger” significa “preto”. Deve ter 
sido um homem de pele escura. um africano, ou ambos. Não há 
evidência direta que permita identificálo com Simão de Cirene 
‘Me 15.21). Lúcio de Cirene, Não o Lúcio de Rm 16.21, ou lucas. 
o médico e autor de Atos. colaco. Pode ser traduzido por “méio- 
“irmão”. Manaém havia sido criado na extensa família de Herodes, 
o Grande. Herodes, o tetrarca. Herodes Antipas, o Herodes dos 
Evangelhos [veja nora em Mt 14.1). 

13.2 servindo. Provén de um termo grego que na Escritura descre- 
ve serviço sacerdotal. Servir na liderança da igreja é um ato de culto 
a Deus « consiste no oferecimento de sacrifícios espirituais à Deus, 
incluindo vração, supervisão do rebanho, pregação e ensino da Pala- 
vra. jejuando. O jejum muitas vezes esta ligado com oração fervoro- 
sa © vigilante (ct. Ne 1.4; SI 35.13; Dn 9.3; MU 17.21; l.c 2.37) é inclui 
a perda de desejo por alimento ou abstenção voluntária de alimento 
para concentrar-se cm questões espirituais iveja nota em Mt 6.16 17). 

13.3 impondo sabre eles as mãos. Veja noia em 6.6. 

13.4 Seléucia. Essa cidade servia do pono para Antioquia, a 25 
km de distância da desembocadura do rio Orontes. Chipre. Veja 
nota em 4.36. Saulo e Barnabé decidiram começar sua ação mis- 
sionária ali porque esse era o lugar de residência de Barnabé, que 
ficava apenas a dois dias de viagem do Antioquia e conlava com 
grande população de judeus. 

13.5 Chegados a Salamina. Principal porto é centro comercial do 
Chipre. sinagogas. Voja nota en) 6.9. Paulo tinha o costame de pregar 
primeiramente aos judeus toda vez que entrava numa nova cidade 
icf. vs. 14,42; 14.1; 17.1.10,17; 18.4,19.26; 19.8) porque dispunha 
de uma porta aberta, como judeu que era, para falar e apresentar o 
evangelho. E também, se ele pregasse primeiramente aos gentios, 05 
judeus nunca q esculariam. joão como auxiliar. Veja nota em 12.17, 

13.6 Pafos. Capital de Chipre e, portanto, sede do governo ro- 
mano. Também era um grande centro de culto a Afrodite (Vênus) e, 
portanto, lugar fértil para todos os tipos de imoralidade. certo judeu, 
mágico. Originalmente, essa palavra não linha conotação de mal, 
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de nome Barjesus, 70 qual estava com o procôn- 
sul Sérgio Paulo, que era homem inteligente. Este, 
tendo chamado Barnabé e Saulo, diligenciava para 
ouvir a palavra de Deus. 8Mas opunha-se-lhes 
“Elimas, o mágico (porque assim se interpreta o 
seu nome), procurando afastar da fé o procônsul. 
9 Todavia, Saulo, também chamado Paulo, “cheio 
do Espírito Santo, fixando nele os olhos, disse: 
1976 filho do diabo, cheio de todo o engano e de 
toda a malícia, inimigo de toda a justiça, não ces- 
sarás de perverter os retos caminhos do Senhor? 
“Pois, agora, eis af está sobre ti ”a mão do Se- 
nhor, e ficarás cego, não vendo o sol por algum 
tempo. No mesmo instante, caiu sobre ele névoa 
e escuridade, e, andando à roda, procurava quem 
o guiasse pela mão. 12Então, o procônsul, vendo o 
que sucedera, creu, maravilhado com a doutrina 
do Senhor, 


João Marcos volta a Jerusalém 

13E, navegando de Pafos, Paulo e seus compa- 
nheiros dirigiram-se a Perge da Panfília. “João, 
porém, apartando-se deles, voltou para Jerusalém. 
14Mas eles, atravessando de Perge para a Antio- 
quia da Pisídia, indo num sábado à sinagoga, 
assentaram-se. 15Depois da leitura da lei e dos 
profetas, os chefes da sinagoga mandaram dizer- 
-lhes: Irmãos, se tendes "alguma palavra de exorta- 
ção para o povo, dizei-a. 


O testemunho de Paulo em Antioquia 
16 Paulo, levantando-se e fazendo com a mão 
sinal de silêncio, disse: Varões israelitas e 'vós ou- 


1458 


tros que também temeis a Deus, ouvi, 170 Deus 
deste povo de Israel “escolheu nossos pais e exal- 
tou o povo “durante sua peregrinação na terra do 
Egito, donde os “tirou com braço poderoso; 18e 
suportou-lhes os maus costumes “por cerca de 
quarenta anos no deserto; 19e, havendo destruído 
*sete nações na terra de Canaã, *deu-lhes essa ter- 
ra por herança, 20 vencidos cerca de quatrocentos 
e cinquenta anos. Depois disto, lhes deu juízes, 
“até o profeta Samuel. 21?Então, eles pediram um 
rei, e Deus lhes deparou “Saul, filho de Quis, da 
tribo de Benjamim, e isto pelo espaço de quaren- 
ta anos. 22E, “tendo tirado a este, “levantou-lhes 
o rei Davi, do qual também, dando testemunho, 
disse: Achei Davi, filho de Jessé, “homem segun- 
do o meu coração, que fará toda a minha vontade. 
23"Da descendência deste, conforme 'a promes- 
sa, trouxe Deus a Israel o “Salvador, que é Jesus, 
24*havendo João, primeiro, pregado a todo o povo 
de Israel, antes da manifestação dele, batismo de 
arrependimento. 25Mas, ao completar João a sua 
carreira, dizia: 'Não sou quem supondes; mas após 
mim ”vem aquele de cujos pés não sou digno de 
desatar as sandálias. 

26 Irmãos, descendência de Abraão e "vós ou- 
tros os que temeis a Deus, "a nós nos foi enviada 
a palavra desta salvação. 27 Pois os que habitavam 
em Jerusalém e as suas autoridades, ?não conhe- 
cendo Jesus nem os ensinos dos profetas que se 
leem todos os sábados, quando o condenaram, 
cumpriram as profecias; 287e, embora não achas- 
sem nenhuma causa de morte, pediram a Pilatos 
que ele fosse morto. 29” Depois de cumprirem tudo 
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mas posteriormente foi usada para descrever todos os tipos de pra 
ticantes de ocultismo, bem como seus curiosos (veja nota em 8.9). 

13.7 procônsul, Oficial romano que servia como governador 
provincial (cf. 18.12). 

13.8 Elimas. Nome grego para Bar-Jesus, uma transliteração da 
palavra árabe para “mágico”. 

13.9 Saulo... chamado Paulo. Os nomes hebraico e romano de 
Paulo. 

13.13 dirigiram-se a Perge da Panfilia. Perge cra uma cidade 
importante na província romana da Panfilia, na Ásia Menor — 
c. 320 km ao norte de Chipre, defronte av Mediterrâneo, João... 
apartando-se deles. Qualquer que tenha sido o motivo alegado por 
João Marcos para apartar-se, Paulo não o aceitou (15.38). Embora 
sua deserção não tenha prejudicado a missão, mais tarde criou dis- 
sensão entre Paulo e Barnabé [15.36-40). Por fim a questão foi 
resolvida (cf. CI 4.10; 2 fm 4.11). Veja nota em 12.12. 

13.14 Antioquia da Pisidia. Não se deve confundila com a 
Antioquia da Síria, local da primeira igreja gentílica. Essa Antioquia 
localizava-se nas montanhas da Ásia Menor (atual Turquia). 

13.15 leitura da lei e dos profetas. A leitura das Escrituras. 
Esta ocupava uma terça parte da liturgia da sinagoga, depois 
da recitação do shemá (Dt 6.4) c outras orações, mas antes do 
ensino, que se bascava no texto lido das Escrituras. chefes da 


sinagoga. Pessoas que exerciam a supervisão geral da sinagoga 
(veja nota em 6.9), incluindo a designação da pessoa que leria 
as Escrituras. 

13.16 vós outros que... temeis a Deus, Veja nota em 10.2. 

13.19 sete nações. Veja nota em Dt 7.1. 

13.20 Veja Introdução a Juízes. 

13.21 Saul. Veja nota em Sm 9.2. 

13.22 homem segundo o meu coração. Veja nota em 15m 13.14. 
Alguns poderiam questionar a aplicação dessa verdade a Davi 
porque às vezes deu provas de ser pecador (cf. Sm 11.1-4; 12.9; 
21.10-22.1). Nenhum homem segundo o coração ce Deus é per 
feito; no entanto, reconhecerá o seu pecado e se arrependerá 
do mesmo, como Davi fez (cf. $1 32; 38; 51). Paulo cita 1Sm 13.14; 
Si 89.20. 

13.23 conforme a promessa. As profecias do AT apontam para o 
Messias como descendente de Davi (cf. 25m 7.12-16; SL 132.11; 
Is 11.10; Jr 23.5). Jesus é o cumprimento das profecias do AT da 
vinda do Messias [Mt 1.1,20-21; Rm 1.3; 2Tm 2.8). 

13.24 batismo de arrependimento, Cf. 1.22; 10.37. 

13.26 os que temeis a Deus, Veja nota em 10.2. 

13.27 autoridades. Supostus especialistas no AT, incluindo os 
escribas, fariseus, saduceus e sacerdotes. 

13.28 Pilatos. Veja notas em 3.13; Mt 27.2. 
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o que a respeito dele estava escrito, “tirando-o 
do madeiro, puseram-no em um túmulo. 30'Mas 
Deus o ressuscitou dentre os mortos; 31“e foi 
visto muitos dias pelos que, com ele, subiram da 
Galileia para Jerusalém, os quais são agora as suas 
testemunhas perante o povo. 32 Nós vos anuncia- 
mos o evangelho da "promessa feita a nossos pais, 
33como Deus a cumpriu plenamente a nós, seus 
filhos, ressuscitando a Jesus, como também está 
escrito no Salmo segundo: 

“Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei. 
34F, que Deus o ressuscitou dentre os mortos para 
que jamais voltasse à corrupção, desta maneira o 
disse: 

*E cumptirei a vosso favor as santas e fiéis pro- 

messas feitas a Davi, 

35 Por isso, também diz em outro Salmo: 

*Não permitirás que o teu Santo veja corrupção. 
36Porque, na verdade, tendo Davi servido à sua 
própria geração, conforme o desígnio de Deus, 
“adormeceu, foi para junto de seus pais e viu cor- 
rupção. 37 Porém aquele a quem Deus ressuscitou 
não viu corrupção. 38 Tomai, pois, irmãos, conhe- 
cimento de que se vos anuncia remissão de peca- 
dos “por intermédio deste; 39e, “por meio dele, 
todo o que crê é justificado de todas as coisas das 
quais vós não pudestes ser justificados pela lei de 
Moisés. 40 Notai, pois, que não vos sobrevenha o 
que está dito nos profetas: 

41‘ Vede, ó desprezadores, maravilhai-vos e des- 

vanecei, porque eu realizo, em vossos dias, obra 

tal que não crereis se alguém vo-la contar. 


Instados a pregar no sábado seguinte 
42 Ao saírem eles, rogaram-lhes que, no sábado 
seguinte, lhes falassem estas mesmas palavras. 43 Des- 
pedida a sinagoga, muitos dos judeus e dos prosé- 
litos piedosos seguiram Paulo e Barnabé, e estes, 
falando-lhes, os “persuadiam a perseverar tna graça 
de Deus. 


Paulo e Barnabé vão para os gentios 

44No sábado seguinte, afluiu quase toda a cida- 
de para ouvir a palavra de Deus. 4 Mas os judeus, 
vendo as multidões, tomaram-se de inveja e, blasfe- 
mando, “contradiziam o que Paulo falava. 46 Então, 
Paulo e Barnabé, falando ousadamente, disseram: 
£Cumpria que a vós outros, em primeiro lugar, fosse 
pregada a palavra de Deus; mas, “posto que a re- 
jeitais e a vós mesmos vos julgais indignos da vida 
eterna, eis aí que “nos volvemos para os gentios. 
47 Porque o Senhor assim no-lo determinou: 

'Eu te constituí para luz dos gentios, a fim de que 

sejas para salvação até aos confins da terra. 
48Os gentios, ouvindo isto, regozijavam-se e glo- 
rificavam a palavra do Senhor, “e creram todos os 
que haviam sido destinados para a vida eterna. 49E 
divulgava-se a palavra do Senhor por toda aquela 
região. 50Mas os judeus instigaram as mulheres 
piedosas de alta posição e os principais da cidade 
e levantaram perseguição contra Paulo e Barnabé, 
expulsando-os do seu território. 31” E estes, sa- 
cudindo contra aqueles o pó dos pés, partiram 
para Icônio. 520s discípulos, porém, ”transborda- 
vam de alegria e “do Espírito Santo. 
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13.29-30 madeiro... túmulo... Deus o ressuscitou. O AT profeti- 
zou a crucificação de Cristo na cruz (Sl 22; DI 21) numa época em 
que esse modo de execução não era usado. Seu sepultamento num 
“túmulo” também foi profetizado (ls 53.9); no entanto, as vítimas 
de crucificação cram geralmente jogadas em túmulos coletivos. O 
climax da mensagem de Paulo foi a ressurreição de Cristo, a prova 
definitiva de que Jesus é o Messias e o cumprimento das três proie- 
cias específicas (veja notas nos vs. 33-35). 

13.31 testemunhas. Mais de 500. icf. 1Co 15.5-8). 

13.33 Citação do SI 2.7. 

13.34 Citação de Is 55.3. 

13.35 Citação do SI 16.10; veja nota em 2,27. 

13.39 justificado de. Uma tradução melhor seria “liberto de”. não 
pudestes ser justificados pela lei de Moisés. A observância da lei de 
Moisés não libertava ninguém dos pecados (cl. Rm 3.28; 1Co 1.30: 
GI 2.16, 3.01; Ep 3.9), Mas a morte expiatória de Jesus satisfez com- 
pletamente as exigências da lei de Deus, tornando o perdão de todos 
os pecados disponível para todos que creem (Gl 3.16; CI 2.13-14). 
Somente o perdão que Cristo oferece pode libertar pessoas dos seus 
pecados (Rm 3.20,22). 

13.41 Citação de He 1.5. 

13.43 prosélitos piedosos. Convertidos plenos do judaismo 
que tinham sido circuncidados. perseverar na graça de Deus. Os 
que de falo são salvos perseveram e validam a realidade de sua 
salvação pela permanência na graça de Deus (cf. Jo 8.31; 15.1-6; 
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CI 1.21-23; 1)o 2.19). Com esse encorajamento, Paulo e Barnabé 
esperavam cvitar que aqueles que estavam intelectualmente con- 
victos das verdade» do evangelho, mas ainda não possuiam a fé 
salvadora, enveredasse pelo legalismo em vez de aceitar Cristo 
completamente. 

13.46 a vós outros, em primeiro lugar. Deus otereceu o plano da 
salvação aos judeus primeiro (Mt 10.56; 15.24; Lc 24.47; Rm 1.16). 
Embora o foco do ministério de Paulo estivesse centrado nos gen- 
tios, ele tinha o desejo de ver judeus sendo salvas iRm 9.1-5; 10.1), 
por isso pregava a eles em primeiro lugar em muitas cidades Iveja 
nota no v. 5). nos volvemos para os gentios, Pelo fato de os judeus 
terem rejeitado o evangelho, Mas Deus nunca planejou a salvação 
como posse exclusiva dos judeus (Is 42.1,6; 49,6). 

13.47 Citação de Is 49.6. 

13.48 destinados para a vida eterna. Uma das afirmações mais 
claras da Escritura sobre a soberania de Deus na salvação. Deus 
escolhe pessoas para a salvação, e não o oposto flo 6.65; Ei 1.4; 
CI 3.12; 27s 2,13). A fé em si é um dom de Deus (Ff 2.8-9). 

13.51 sacudindo... o pó dos pés. O antagonismo dos judeus 
para com os gentios resultou no fato de não desejarem levar nem 
mesmo o pó dos gentios para deniro de Israel. O simbolismo do ato 
de Paulo e Barnabé é claro: consideraram os judeus de Aniioquia 
em nada melhores do que os pagãos. Não podia haver condenação 
mais incisiva. 

13.52 transbordavam... do Espírito Santo. Veja notas em 2.4; Ef 5.18. 
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Paulo e Barnabé em Icônio 

4 4 1Em Icônio, Paulo e Barnabé entraram 

I juntos na sinagoga judaica e falaram de 
tal modo, que veio a crer grande multidão, tanto 
de judeus como de “gregos. 2 Mas os judeus incré- 
dulos incitaram e irritaram os ânimos dos gentios 
contra os irmãos. 3Entretanto, demoraram-se ali 
muito tempo, falando ousadamente no Senhor, ĉo 
qual confirmava a palavra da sua graça, conceden- 
do que, por mão deles, se fizessem sinais e “prodí- 
gios. 4Mas “dividiu-se o povo da cidade: uns eram 
pelos judeus; outros, pelos “apóstolos. SE, como 
surgisse um tumulto dos gentios c judeus, asso- 
ciados com as suas autoridades, para os ultrajar 
e apedrejar, $sabendo-o eles, *fugiram para Listra 
e Derbe, cidades da Licaônia e circunvizinhança, 
7 onde anunciaram o evangelho. 


Acura de um coxo em Listra 

8hEm Listra, costumava estar assentado certo 
homem aleijado, paralítico desde o seu nascimen- 
to, o qual jamais pudera andar. Esse homem ou- 
viu falar Paulo, que, fixando nele os olhos e vendo 
que possuía fé para ser curado, *0disse-lhe em 
alta voz: 'Apruma-te direito sobre os pés! Ele sal- 
tou e andava. 11 Quando as multidões viram o que 
Paulo fizera, gritaram em língua licaônica, dizen- 
do: 'Os deuses, em forma de homens, baixaram 


até nós. 12A Barnabé chamavam Júpiter, e a Pau- 
lo, Mercúrio, porque era este o principal portador 
da palavra. 130) sacerdote de Júpiter, cujo templo 
estava em frente da cidade, trazendo para junto 
das portas touros e grinaldas, *queria sacrificar 
juntamente com as multidões. 14Porém, ouvin- 
do isto, os apóstolos Barnabé e Paulo, 'rasgando 
as suas vestes, saltaram para o meio da multidão, 
clamando: 15Senhores, ” por que fazeis isto? "Nós 
também somos homens como vós, sujeitos aos 
mesmos sentimentos, e vos anunciamos o evan- 
gelho para que “destas coisas vãs vos convertais 
Pao Deus vivo, “que fez o céu, a terra, o mar e tudo 
o que há neles; 18'o qual, nas gerações passadas, 
permitiu que todos os povos andassem nos seus 
próprios caminhos; 17*contudo, não se deixou 
ficar sem testemunho de si mesmo, fazendo o 
bem, 'dando-vos do céu chuvas e estações fruti- 
feras, enchendo o vosso coração de “fartura e de 
alegria. 18Dizendo isto, foi ainda com dificuldade 
que impediram as multidões de lhes oferecerem 
sacrifícios. 


Paulo é apedrejado 
19" Sobrevieram, porém, judeus de Antioquia e 
Icônio e, instigando as multidões e "apedrejando a 
Paulo, arrastaram-no para fora da cidade, dando-o 
por 'morto. 20Rodeando-o, porém, os discípulos, 
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14.1 Icônio. Um caldeirão misto de colonizadores nativos frígios, 
gregos, judeus e romanos, localizado a 128 km a sudeste de Antio- 
quia da Pisídia. 

14.3 concedendo... sinais e prodígios. Veja notas em 2.19. Os 
atos de poder divino confirmavam que Paulo e Barnabé falavam da 
parte de Deus. 

14.4 apóstolos. Veja notas em Rm 1.1; Ef 4.11. Barnabé não era 
um apóstolo no mesmo sentido de Paulo e os 12, pois não fora tes- 
temunha ocular do Cristo ressuscitado nem fora chamado por ele. 
É melhor traduzir aqui “apóstolos” por “mensageiros” (cf. 2Co 8.23; 
Fp 2.25). O verbo significa “enviar”. Os 12 e Paulo eram “apóstolos 
de Cristo” (2Co 11.13; 1Ts 2.6), enquanto Barnabé e outros eram 
“mensageiros das igrejas” (2Co 8.23). 

14.5 os... apedrejar. Isso prova que seus oponentes judeus ha- 
viam sido os instigadores, pois O apedrejamento era um método 
judaico de execução, geralmente por causa de blasfêmia. 

14.6 Listra e Derbe, cidades da Licaônia. Licaônia era um distrito 
da província romana da Galácia. Listra ficava c. 29 km de Icônio 
e era a cidade natal de Loide, Eunice e Timóteo (16.1; 2Tm 1.5). 
Lucas não menciona sinagoga em conexão com Listra. Como Paulo 
iniciou o seu ministério ali pregando a uma multidão, possivelmente 
Listra contava com uma pequena população de judeus. Derbe ficava 
c. 64 km a sudeste de Listra. 

14.11-13 A estranha reação do povo de Listra em vista da cura tinha 
raízes no folclore local. Segundo a tradição, os deuses Júpiter e Mer- 
cúrio visitaram listra sem se darem a conhecer, pedindo alimento e 
hospedagem. Ninguém os atendeu, exceto um agricultor chamado Fi- 
lemom e sua esposa, Baucis. Os deuses se vingaram afogando a todos 
numa enchente. Porém, transformaram a humilde casa de Filemom e 
Baucis num templo, no qual eles deveriam servir como sacerdote e 
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sacordotisa. Não desejando repetir o erro dos seus antepassados, o 
povo de Listra acreditava que Barnabé era Júpiter, e Paulo Mercúrio. 

14.11 língua licaônica. Paulo e Barnabé não conseguiram enten- 
der as intenções do povo. 

14.13 sacerdote de Júpiter. Era sua a tarefa de liderar o povo em 
culto aos dois homens, os quais foram lidos por deuses. 

14.14 rasgando as suas vestes. Expressão judaica de horror e 
repugnância diante de uma blasfêmia (veja nota em Mt 26.55). 

14.15-17 Veja nota em 17.23-24. Como as pessoas de Listra 
eram pagãs e não conheciam o AT, Paulo ajustou a sua mensagem 
para que se adequasse ao público. Em vez de proclamar o Deus 
de Abraão, Isaque e Jacó, ele apelou aq conhecimento universal e 
racional Daquele que criou o mundo (ct. 17.22-26;)n 1.9). 

14.15 coisas vãs. Descrição adequada de idolatria e todas as 
falsas religiões. 

14.16 permitiu que todos os povos. O caminho no qual tados 
tinham andado é descrito em Rm 1.18-32. 

14.17 não se deixou ficar sem testemunho. A providência de 
Deus e o seu poder criador testemunham de sua existência à razão 
humana (Rm 1.18.20), assim como faz a própria consciência do ser 
humano, que contém a lei moral de Deus (Rm 2.13-15). 

14.19 apedrejando a Paulo... dando-o por morto. Paulo não mor- 
reu por causa do apedrejamento, como acreditam alguns que ligam 
o ocorrido à sua experiência do terceiro céu em 2Co 12. “Dando-u”, 
na verdade significa “supor alguma coisa que não é verdadeira”, O 
principal uso dessa palavra no NT atesta que a suposição da multidão 
era equivocada e que Paulo não estava morto. Outro argumento em 
favor dessa posição é que, se Paulo foi ressuscitado, por que Lucas 
não menciona o fato? Além disso, as datas da experiência do terceiro 
céu de Paulo e o tempo desse apedrejamento não coincidem. 
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levantou-se e entrou na cidade. No dia seguinte, 
partiu, com Barnabé, para Derbe. 21E, tendo anun- 
ciado o evangelho naquela cidade e *feito muitos dis- 
cípulos, voltaram para Listra, e Icônio, e Antioquia, 
22 fortalecendo a alma dos discípulos, “exortando- 
-0s à permanecer firmes na fé; e mostrando que, 
“através de muitas tribulações, nos importa entrar 
no reino de Deus. 23E, “promovendo-lhes, em cada 
igreja, a eleição de presbíteros, depois de orar com 
jejuns, os encomendaram ao Senhor em quem ha- 
viam crido. 24 Atravessando a Pisídia, dirigiram-se a 
Panfilia. 25E, tendo anunciado a palavra em Perge, 
desceram a Atália 25e dali navegaram para Antio- 
quia, onde tinham sido recomendados à graça de 
Deus para a obra que haviam já cumprido. 27 Ali 
chegados, reunida a igreja, “relataram quantas coi- 
sas fizera Deus com eles e como “abrira aos gentios 
a porta da fé. 28E permaneceram não pouco tempo 
com os discípulos. 


A controvérsia sobre a circuncisão de gentios 

1 5 14Alguns indivíduos que desceram da Ju- 

deia ensinavam aos irmãos: “Se não vos 
circuncidardes segundo o costume de Moisés, não 
podeis ser salvos. 2 Tendo havido, da parte de Paulo 
e Barnabé, contenda e não pequena discussão com 
eles, resolveram que “esses dois e alguns outros 
dentre eles subissem a Jerusalém, aos apóstolos e 
presbíteros, com respeito a esta questão. 3ºEnvia- 
dos, pois, e até certo ponto acompanhados pela 
igreja, atravessaram as províncias da Fenícia e Sa- 


maria e, “narrando a conversão dos gentios, causa- 
ram grande alegria a todos os irmãos. 4Tendo eles 
chegado a Jerusalém, foram bem recebidos pela 
igreja, pelos apóstolos e pelos presbíteros e relata- 
ram tudo o que Deus fizera com eles. SInsurgiram- 
-se, entretanto, alguns da seita dos fariseus que 
haviam crido, dizendo: E necessário circuncidá-los 
e determinar-lhes que observem a lei de Moisés. 


A reunião dos apóstolos e presbíteros 
em Jerusalém 

SEntão, se reuniram os apóstolos e os presbíteros 
para examinar a questão. 7 Havendo grande deba- 
te, Pedro tomou a palavra e lhes disse: “Irmãos, vós 
sabeis que, desde há muito, Deus me escolheu den- 
tre vós para que, por meu intermédio, ouvissem os 
gentios a palavra do evangelho e cressem, 8Ora, 
Deus, *que conhece os corações, lhes deu teste- 
munho, "concedendo o Espirito Santo a eles, como 
também a nós nos concedera. 9'E não estabeleceu 
distinção alguma entre nós e eles, 'purificando-lhes 
pela fé o coração. 10 Agora, pois, por que tentais 
a Deus, *pondo sobre a cerviz dos discípulos um 
jugo que nem nossos pais puderam suportar, nem 
nós? 11 Mas 'cremos que fomos salvos pela graça 
do Senhor Jesus, como também aqueles o foram. 


O parecer de Tiago 
12E toda a multidão silenciou, passando a ou- 
vira Barnabé e a Paulo, que contavam quantos si- 
nais e prodígios Deus ” fizera por meio deles entre 
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14.20 Derbe. Veja nota no v. 6. 

14.22 reino de Deus. Veja nota em 1.3 

14.23 eleição de presbiteros. Veja nota em 71.30. 

14.24 Pisidia, Região montanhosa e escarpada que não oferecia 
oportunidades para evangelismo. Panfilia. Voja nota em 13.13. 

14.25 Perge. Veja nota em 13.13. 

14.26 dali, Assim terminou a primeira viagem missionária de 
Paulo, Antioquia. Veja nota em 71.19. 

14,28 não pouco tempo. Cerca de um ano, 

15.1-:30 Ao longo da história da igreja, seus líderes têm sc reu- 
nido para discutir questões doutrinárias. | listoriadores falam de 
sete concílios ecumênicos ocorridos na história primitiva da igreja, 
especialmente os Concilios de Niceia (325 d.C.) e de Calcedônia 
(451 d.C). Entretanto, o concílio mais importante foi o primeiro — o 
Concílio de Jerusalém — porque estabeleceu a resposta à questão 
doutrinária mais vital de todas: “O que uma pessoa deve fazer para 
ser salva?” Os apóstolos e presbíteros contestaram tentativas de im- 
por legalismo e ritualismo como pré-requisitos necessários para a 
salvação. Alirmaram para sempre que a salvação é exclusivamente 
pela graça, mediante a fé em Cristo. 

15.1 Alguns indivíduos. Judaizantes — falsos mestres que se di- 
ziam guardiões do legalismo, ensinando uma doutrina de salvação 
por obras. da Judeia. Veja nota em 1.8. Se não vos citcuncidardes... 
não podeis ser salvos. Cf. v. 24. Heresia propagada pelos judaizan- 
tes. Veja notas em Cn 17.9-14. 

15.2 subissem a Jerusalém. Veja nota em 18.22. presbíteros. Li- 
deres da igreja de Jerusalém (veja nota em 11.30). 
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15.4 Paulo e Barnabé c vutros entraram nos mínimos detalhes ao 
relatarem as muitas obras realizadas por Deus por meio do trabalho 
deles. Sem dúvida, forneceram evidência suficiente para confirmar 
a autenticidade da salvação dos gentios Icf. 10.44-48; 11.17-18]. 

15.7 Pedro tomou a palavra. Pedro fez o primeiro dos três dìs- 
cursos no concílio, que constituem uma das mais fortes defesas 
contidas na Escritura da salvação pela graça por meio da fé somen- 
te. Pedro começou a sua defesa recapitulando como Deus salvou 
gentios nos tempos primitivos da igreja sem requerer circuncisão, 
observância da lei ou de rituais, referindo-se à salvação de Cornélio 
eos de sua casa (10.44-48; 11.17-18). Se Deus não exigiu nenhuma 
qualificação adicional para a salvação, então também os legalistas 
não deviam exigir. por meu intermédio. Veja 10.1-48. 

15.8 concedendo o Espírito Santo a eles. Os judaizantes podiam 
ter argumentado que Comélio e outros não toram salvos porque não 
cumpriram exigências legalistas. Para evilar essa potencial argumenta- 
ção, Pedro reitera que Deus havia dado a eles o Espírito Santo, desse 
modo provando a autenticidade da salvação deles (veja nota em 2.41. 

15.10 jugo. Uma descrição da lei e do legalismo dos escribas e fart- 
seus (Mt 23.4; cf. Lc 11.46). O legalismo esperava que os gentios carre- 
gassem uma carga que eles mesmos não estavam dispostos a suportar, 

15.11 pela graça do Senhor Jesus. Retumbante afirmação da sal- 
vação pela graça por meio da té somente iveja notas em Rm 3.24-25). 

15.12 a Barnabé e a Paulo. Segundo discurso deles no qual rela- 
taram a obra de Deus realizada por intermédio deles entre os gentios 
durante a primeira viagem missionária que havia acabado de ser con- 
cluída. sinais e prodigios. Veja nota em 2. 19. 
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os gentios. 13Depois que eles terminaram, falou 
"Tiago, dizendo: Irmãos, atentai nas minhas pala- 
vras: 14expôs "Simão como Deus, primeiramente, 
visitou os gentios, a fim de constituir dentre eles 
um povo para o seu nome. 15Conferem com isto 
as palavras dos profetas, como está escrito: 

16” Cumpridas estas coisas, voltarei e reedificarei 

o tabernáculo caído de Davi; e, levantando-o de 

suas ruínas, restaurá-lo-ei. 

17 Para que os demais homens busquem o Senhor, 

e também todos os gentios sobre os quais tem 

sido invocado o meu nome, 

t8diz o Senhor, que faz estas coisas conhecidas 

desde séculos. 
19Pelo que, “julgo eu, não devemos perturbar aque- 
les que, dentre os gentios, se “convertem a Deus, 
20 mas 'escrever-lhes que se abstenham ‘das conta- 
minações dos ídolos, “bem como das relações se- 
xuais ilícitas, “da carne de animais sufocados e do 
sangue. 21 Porque Moisés tem, em cada cidade, des- 
de tempos antigos, os que o pregam nas sinagogas, 
“onde é lido todos os sábados. 


A decisão enviada a Antioquia 
22 Então, pareceu bem aos apóstolos e aos presbí- 
teros, com toda a igreja, tendo elegido homens den- 
tre eles, enviá-los, juntamente com Paulo e Barnabé, 
a Antioquia: foram Judas, chamado "Barsabás, e Si- 
las, homens notáveis entre os irmãos, 23escreven- 
do, por mão deles: Os irmãos, tanto os apóstolos 


como os presbíteros, aos irmãos de entre os gentios 
em Antioquia, Síria e Cilícia, saudações. 24Visto 
sabermos que “alguns [que saíram] de entre nós, 
sem nenhuma autorização, vos têm perturba- 
do com palavras, “transtornando a vossa alma, 
25 pareceu-nos bem, chegados a pleno acordo, ele- 
ger alguns homens e enviá-los a vós outros com os 
nossos amados Barnabé e Paulo, 26ºhomens que 
têm exposto a vida pelo nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 27 Enviamos, portanto, Judas e Silas, 
os quais pessoalmente vos dirão também estas coi- 
sas. 28Pois pareceu bem ao Espírito Santo e a nós 
não vos impor maior encargo além destas coisas 
essenciais: 29ºque vos abstenhais das coisas sacrifi- 
cadas a ídolos, “bem como do sangue, da carne de 
animais sufocados e “das relações sexuais ilícitas; 
destas coisas fareis bem se vos guardardes. Saúde. 


A leitura da mensagem 

300s que foram enviados desceram logo para 
Antioquia e, tendo reunido a comunidade, entrega- 
ram a epístola. 3! Quando a leram, sobremaneira se 
alegraram pelo conforto recebido. 32Judas e Silas, 
que eram também “profetas, /consolaram os irmãos 
com muitos conselhos e os fortaleceram. 33 Tendo- 
-se demorado ali por algum tempo, os irmãos os dei- 
xaram svoltar em paz aos que os enviaram. 34[Mas 
pareceu bem a Silas permanecer ali.] 35“Paulo e 
Barnabé demoraram-se em Antioquia, ensinando e 
pregando, com muitos outros, a palavra do Senhor. 


13º A 12.17 
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15.13 falou Tiago. Ele proferiu o terceiro discurso em defesa da 
salvação por meio da fé somente ao anunciar como os futuros pla- 
nos de Deus para com os gentios estão em concordância com a 
obra que ele está realizando nesta era. 

15.14 um povo para o seu nome. Veja notas nos caps. 10-11. 
Cf. MI 2.2,5; 30 7. 

15.15-17 Tiago cita a profecia de Amós (9.11-12) do reino mile- 
nar a fim de provar que a salvação dos gentios não era contrária ao 
plano de Deus para Israel. Na verdade, no reino os mensageiros de 
Deus anunciarão a salvação aos gentios (Zc 8.20-23). 

15.17 gentios... invocado o meu nome. O argumento de Tiago 
é que Amós não faz menção dos gentios se tornando prosélitos ju- 
deus. Se gentios podem ser salvos sem se tornarem judeus no reino, 
então não há necessidade de tornarem-se prosélitos na era atual. 

15.19 não devemos perturbar. A palavra grega para “pertur- 
bar” significa “jogar alguma coisa no caminho de alguém a fim de 
incomodá-lo”, A decisão do Concílio de Jerusalém, depois de con- 
siderar todas as evidências, foi que guardar a lei e observar rituais 
não eram requisitos para a salvação. Os judaizantes deviam parar de 
perturbar e incomodar os gentios. 

15.20 Tiago e os outros líderes não queriam que os gentios se de- 
leitassem na sua liberdade em Cristo, o que poderia levar os crentes 
judeus a imitarem essa liberdade « violar a própria consciência. 
Assim, Tiago propôs que os gentios se abstivessem de quatro práti- 
cas pagas idólatras, que eram violações da lei de Moisés, a fim de 
não ofender os judeus. contaminações dos ídolos. Alimento ofereci- 
do a deuses pagãos e depois vendido nos açougues do templo. Pelo 
fato de a idolatria ser tão repulsiva aos judeus, bem como proibida 
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por Deus (cf. Êx 20.3; 34.17; Dt 5.7), eles deviam evitar qualquer 
coisa relacionada com idolos, inclusive carne oferecida a ídolos 
(cf. 1Co 8.1-13). relações sexuais ilícitas. Pecados sexuais em geral, 
mas especialmente as orgias associadas com o culto de deuses pa- 
gãos. Os gentios deveriam evitar ofender as sensibilidades judaicas 
no seu matrimônio e em qualquer relacionamento com o sexo opos- 
to. animais sufocados e do sangue. Restrições dietéticas (Gn 9.4; 
Ly 3.17,7.26:17.1214;19.26;D112.16,23; 15.23; 1Sm 14,34; Ez 33.25). 

15.22 Judas. Nada mais se sabe a respeito dele exceto que era 
profeta (v. 32). Silas. Veja nota no v. 40. Também conhecido como 
Silvano, ele acompanhou Paulo na segunda viagem missionária 
iv. 40; 16.19,25,29; 17.4,10,14-15; 18.5) e, mais tarde, foi secretário 
(escriba) de Pedro na sua primeira epístola (1Pc 5.12). 

15.23 em Antioquia, Síria e Cilícia. Antioquia era a capital da 
Síria « da Cilicia, que eram administradas como um só distrito roma- 
no. As igrejas na Cilícia foram provavelmente fundadas por Paulo 
quando ele foi para lá depois de fugir de Jerusalém (9.30). 

15.24 perturbado... transtornando, “Perturbado” é uma palavra 
grega diferente daquela do v. 19, que significa “profundamente des- 
gostoso”, “profundamente perturbado”, “causar perplexidade” ou 
“causar medo” A palavra grega para “transtornado” foi usada em 
escritos extrabíblicos para falar de alguém indo à bancarrota. Juntas, 
essas palavras descrevem apropriadamente o caos causado pelos 
judaizantes. 

15.26 tem exposto a vida. Na primeira viagem missionária, eles 
enfrentaram perseguição (15.301 e Paulo quase foi morto (14.19-20). 

15.29 Vega notas no v. 20. 

15.34 Esse versículo não se encontra nos melhores manuscritos. 
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A segunda viagem missionária. 
Separação entre Paulo e Barnabé 

36Alguns dias depois, disse Paulo a Barnabé: 
Voltemos, agora, para visitar os irmãos por to- 
das as cidades nas quais anunciamos a palavra do 
Senhor, para ver como passam. 37E Barnabé que- 
ria levar também a 'João, chamado Marcos. 38Mas 
Paulo não achava justo levarem 'aquele que se 
afastara desde a Panfília, não os acompanhando 
no trabalho. 3º Houve entre eles tal desavença, que 
vieram a separar-se. Então, Barnabé, levando con- 
sigo a Marcos, navegou para “Chipre. 4º Mas Paulo, 
tendo escolhido a Silas, partiu encomendado pe- 
los irmãos à graça do Senhor. 41 E passou pela Síria 
e Cilícia, "confirmando as igrejas, 


Paulo leva consigo a Timóteo 

1 6 1Chegou também a “Derbe e a Listra. 

Havia ali um discípulo “chamado Timóteo, 
“filho de uma judia crente, mas de pai grego; 2 dele 
davam bom testemunho os irmãos em Listra e 
Icônio. 3Quis Paulo que ele fosse em sua com- 
panhia e, “por isso, circuncidou-o por causa dos 
judeus daqueles lugares; pois todos sabiam que 
seu pai era grego. 4Ao passar pelas cidades, en- 
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15.36 para ver como passam. Além de proclamar o evangelho, 
Paulo também se considerava responsável pelo amadurecimento 
dos crentes recentemente convertidos à fé (Mt 28.19-20; Ef 4.12-13; 
Fp 1.8; CI 1.28; 1Ts 2.17). Por isso, planejou a segunda viagem mis- 
stonária para percorrer o mesmo caminho da primeira. 

15.37-38 João, chamado Marcos. Veja notas em 12.12; 13.13. 

15.39 desavença... separar-se. Essa não foi uma separação amigá- 
vel — eles estavam em sério desacordo com respeito a João Marcos. 
O peso da evidência favorece a decisão de Paulo, especialmente 
porque ele era um apóstolo de Jesus Cristo. Apenas esse fato devia 
ser suficiente para levar Barnabé a submeter-se à autoridade de 
Paulo. Porém, mais tarde eles se reconciliaram (1Co 9.6) Chipre. 
Veja nota em 13.4. 

15.40 Silas. Ele era a pessoa ideal para acompanhar Paulo, pois 
era profeta e podia proclamar e ensinar a Palavra. O fato de ser 
judeu lhe dava acesso às sinagogas (veja nota em 6.9). Pelo fato 
de ser cidadão romano (16.37), usufruía os mesmos benefícios e a 
mesma proteção que Paulo. Sua posição como respeitado lider na 
comunidade de Jerusalém ajudou a reforçar o ensino de Paulo de 
que a salvação dos gentios cra pela graça somente, por meio da fé 
somente (veja nota no v. 22) 

15.41 Síria e Cilícia. Paulo visitou congregações que ele prova- 
velmente fundara antes da sua ligação com a igreja de Antioquia 
(GI 1.21). A questão da circuncisão foi levantada ali também. 

16.1 a Derbe e a Listra. Veja nota em 14.6. um discípulo... Timó- 
teo. Homem jovem (em torno de 20 anos de idade) de alta conside- 
ração, um “verdadeiro filho na fé” (1Tm 1.2; cf. 2Tm 1.2), que mais 
tarde tornou-se a mão direita de Paulo (1Co 4.17; 1Ts 3.2; Fp 2.19; 
veja Introdução a ITimóteo). Em essência, tornou-se o substituto 
de Joãv Marcos. Depois de ser comissionado pelos presbíteros da 
igreja local (1Tm 4.14; 2Tm 1.6), ele juntou-se a Paulo e Silas. de pai 
grego. A gramática sugere que seu pai possivelmente era falecido. 
Sendo tanto judeu como gentio, Timóteo tinha acesso a ambas as 
culturas — fator indispensável para o serviço missionário. 

16.3 circuncidou-o, A circuncisão foi realizada a fim de ajudar 
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tregavam aos irmãos, para que as observassem, as 
“decisões “tomadas pelos apóstolos e presbíteros 
de Jerusalém. 5< Assim, as igrejas eram fortalecidas 
na fé e, dia a dia, aumentavam em número. 


A visão em Trôade 

SE, percorrendo a região *frígio-gálata, tendo 
sido impedidos pelo Espírito Santo de pregar a pa- 
lavra na Ásia, ? defrontando Mísia, tentavam ir para 
Bitínia, mas o Espírito de Jesus não o permitiu. 8E, 
tendo contornado Mísia, 'desceram a Trôade. 9À 
noite, sobreveio a Paulo uma visão na qual um 'va- 
rão macedônio estava em pé e lhe rogava, dizendo: 
Passa à Macedônia e ajuda-nos. 10 Assim que teve 
a visão, imediatamente, procuramos partir *para 
aquele destino, concluindo que Deus nos havia 
chamado para lhes anunciar o evangelho. 


Paulo em Filipos. Lídia convertida 
11 Tendo, pois, navegado de Trôade, seguimos em 
direitura a Samotrácia, no dia seguinte, a Neápolis 
12e dali, a 'Filipos, cidade da Macedônia, primeira 
do distrito e colônia. Nesta cidade, permanecemos 
alguns dias. 13No sábado, saímos da cidade para 
junto do rio, onde nos pareceu haver um lugar de 


Lim 1.5:315 3º9|G123:5.2] 

os judeus a aceitá-lo e proporcionar pleno acesso às sinagogas (veja 
nota em 6.9) as quais visitaria com Paulo e Silas. Se Timóteo não 
fosse circuncidado, os judeus poderiam ter suposto que ele havia 
renunciado à sua herança judaica e escolhido viver como gentio. 

16.4 as decisões. As determinações do Concílio de Jerusalém 
(veja notas em 15.23-29). 

16.6 Espírito Santo... Ásia. Paulo não teve permissão para cum- 
prir seus planos de ministrar na Ásia Menor (atual Turquia) e nas cida- 
des de Éfeso, Esmirna, Filadélfia, Laodiceia, Sardes, Pérgamo e Tiatira. 

16.7-8 Misia... Trôade. A região noroeste da província da Ásia 
Menor. 

16.7 Bitinia. Província romana separada, a nordeste de Misia. O 
Espirito de Jesus não o permitiu. Já que o Espírito Santo providen- 
cialmente impedira que viajasse para o norte, eles não dispunham 
de nenhum outro lugar para ir a não ser Trôade, porto marítimo no 
mar Egeu. 

16.9-10 Essa é a segunda das seis visões recebidas pelo apóstolo 
(cf. 9.3-6; 18.910; 22.17-18; 23.11; 27.23-24). 

16.9 Macedônia, Região localizada de fronte ao mar Egeu no 
continente da Grécia. As cidades de Filipos e Tessalônica se loca- 
lizavam lá. O mais significativo era que, ir para lá implicava levar o 
evangelho da Ásia para a Europa. 

16.10 procuramos. A mudança do pronome da terceira pessoa 
para a primeira pessoa indica que Lucas juntou-se a Paulo, Silas e 
Timóteo (veja Introdução: autor e data), 

16.11 Samutrácia. Uma ilha no mar Egeu aproximadamente na 
metade do caminho entre a Ásia Menor e o continente da Grécia. 
Ali eles passaram a noite para cvitar os riscos associados à navega- 
ção noturna. Neápolis. Cidade portuária de Filipos. 

16.12 Filipos. Veja Introdução a Filipenses. Localizada a 16 km 
adentro de Neápolis, Filipos recebeu o seu nome em homenagem a 
Filipe Il da Macedônia (pai de Alexandre o Cirande). colônia. Filipos 
tornou-se colônia romana em 31 d.C, por isso possuía o direito de li- 
berdade (ecra autogovernada e independente do governo provincial), 
o direito de isenção de impostos e o direito de plena posse de terra. 
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oração; e, assentando-nos, falamos às mulheres que 
para ali tinham concorrido. 14Certa mulher, cha- 
mada Lídia, da cidade de ” Tiatira, vendedora de 
púrpura, temente a Deus, nos escutava; "o Senhor 
lhe abriu o coração para atender às coisas que Pau- 
lo dizia. 15Depois de ser batizada, ela e toda a sua 
casa, nos rogou, dizendo: Se julgais que eu sou fiel 
ao Senhor, entrai em minha casa e aí ficai, "E nos 
constrangeu a isso. 


A cura de uma jovem adivinhadora 

16 Aconteceu que, indo nós para o lugar de ora- 
ção, nos saiu ao encontro uma jovem ?possessa 
de espírito adivinhador, a qual, adivinhando, dava 
agrande lucro aos seus senhores. 17Seguindo a 
Paulo e a nós, clamava, dizendo: Estes homens são 
servos do Deus Altíssimo e vos anunciam o cami- 
nho da salvação. t8Isto se repetia por muitos dias. 
Então, Paulo, "já indignado, voltando-se, disse ao 
espírito: Em nome de Jesus Cristo, eu te mando: 
retira-te dela. “E ele, na mesma hora, saiu. 


Paulo e Silas açoitados e presos 
18*Vendo os seus senhores que se lhes desfizera 
a esperança do lucro, agarrando em Paulo e Silas, 
os “arrastaram para a praça, à presença das auto- 
ridades; 20e, levando-os aos pretores, disseram: 


Estes homens, sendo judeus, 'perturbam a nossa 
cidade, 2? propagando costumes que não podemos 
receber, nem praticar, porque somos romanos. 
221 evantou-se a multidão, unida contra eles, e 
os pretores, rasgando-lhes as vestes, * mandaram 
açoitá-los com varas. 23E, depois de lhes darem 
muitos açoites, os lançaram no cárcere, ordenan- 
do ao carcereiro que os guardasse com toda a se- 
gurança. 24Este, recebendo tal ordem, levou-os 
para o cárcere interior e lhes prendeu os pés no 
tronco. 25Por volta da meia-noite, Paulo e Silas 
oravam e cantavam louvores a Deus, e os demais 
companheiros de prisão escutavam. 26*De repen- 
te, sobreveio tamanho terremoto, que sacudiu os 
alicerces da prisão; abriram-se “todas as portas, e 
soltaram-se as cadeias de todos. 


A conversão do carcereiro 

270 carcereiro despertou do sono e, vendo 
abertas as portas do cárcere, puxando da espada, 
ia suicidar-se, supondo que os presos tivessem 
fugido. 28Mas Paulo bradou em alta voz: Não 
te faças nenhum mal, que todos aqui estamos! 
29Então, o carcereiro, tendo pedido uma luz, 
entrou precipitadamente e, trêmulo, prostrou- 
-se diante de Paulo e Silas. 30 Depois, trazendo- 
-os para fora, disse: “Senhores, que devo fazer 
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16.13 para junto do rio. Evidentemente, a comunidade judaica 
não tinha o mínimo de dez homens judeus, chefes de lamílias, número 
exigido para formar uma sinagoga. Em casos assim, um lugar de ora- 
ção ao ar livre e próximo de um rio ou do mar era adotado como 
lugar de reunião. Possivelmente o lugar referido aqui se situava 
onde a estrada que dava saída da cidade atravessava o rio Gangites. 
mulheres que para ali tinham concorrido. Em mais uma evidên- 
cia do pegueno número de homens judeus, eram as mulheres que 
se reuniam para orar, ler a lei do AT « discutir a passagem lida. 

16.14 Lídia, da cidade de Tiatira. Sua cidade natal ficava na 
província romana de Lídia, por isso o nome “Lídia” provavelmente 
estava associado ao lugar de sua origem. vendedora de púrpura. 
Tecidos de “púrpura”. Como a tinta púrpura era extremamente cara, 
túnicas de púrpura eram geralmente usadas por pessoas da realeza 
e pelos ricos. Em consequência, o negócio de Lídia proporcionava 
significativo lucro, dando-lhe condições de possuir uma casa sufi- 
cientemente grande para acomodar a equipe missionária (v. 15)e a 
nova igreja de Filipos (v. 40). temente a Deus, Como Cornélio, ela 
cria no Deus de Israel, mas não havia se tornado prosélita plena 
(cf. 10.2). o Senhor lhe abriu o coração. Essa é outra prova da sobe- 
rania de Deus na salvação (veja nota em 13.48). 

16.15 a sua casa. Veja notaem 11.14. Cf. v. 31. 

16.16 espírito adivinhador. Lit, “espírito pitão”. Essa expressão 
provém da mitologia grega: Pitom era uma serpente que tomava 
conta do oráculo de Delfos. Essencialmente, essa moça era a mé 
dium que mantinha contato com demônios, que supostamente po- 
diam predizer o futuro. Veja nota em Dt 18.9-12. 

16.17 Deus Altíssimo. El Elyon, o Deus Absolutamente Sobera- 
no, é um título do AT (usado c. 50 vezes) para o Deus de Israel (veja 
Gn 14.18-22; SI 78.35; 2Co 12.12). 

16.18 Em nome de jesus Cristo, eu te mando, O demônio 


retirou-se da moça em obediência à ordem de Paulo e sua autorida- 
de apostólica. A habilidade de expulsar demônios era uma habilida- 
de especial dos apóstolos de Cristo (Mc 3.15; 2Co 12.12). 

16.20 judeus, perturbam a nossa cidade. O antissemitismo es- 
tava vivo já mesmo nesse tempo. O imperador Cláudio emitiu uma 
ordem por volta dessa época para expelir os judeus de Roma (18.2). 
Isso pode explicar por que prenderam apenas Paulo e Silas, pois 
Lucas era gentio ¢ Timóteo meio-gentio. 

16.21 propagando costumes... não podemos receber nem pra- 
ticar... romanos. Tecnicamente era verdade que cidadãos romanos 
não deveriam se envolver com nenhuma forma de religião que não 
fosse sancionada pelo estado. Mas a acusação de que os missioná- 
rios estavam causando perturbação cra falsa. 

16.22 pretores. Cada colônia romana tinha dois desses homens 
servindo como juízes, Nesse caso, eles não sustentaram a justiça 
romana: não investigaram as acusações, não conduziram audiên- 
cia apropriada e não deram a Paulo e Silas a oportunidade de se 
defenderem. açoitálos. Essa foi uma punição ilegal, pois não havia 
provas de que haviam cometido algum crime. Os oficiais (v. 35) sob 
o comando de magistrados administraram a surra com um feixe de 
varas. Paulo recebeu a mesma punição em duas outras ocasiões 
(2Co 11.25). 

16.24 cárcere interior... no tronco. A parte mais segura da pri- 
são. O carcereiro tomou precauções extras ao prender os pés “no 
tronco”. Essa medida de segurança especial destinava-se à causar 
dolorosas caibras; por isso, as pernas do prisioneiro eram separadas 
o máximo possível, 

16.27 abertas as portas do cárcere... ia suicidar-se. [m vez de 
esperar pela humilhação e dolorosa execução. O soldado romano 
que permitia a fuga de um prisionciro pagava pela sua negligência 
com a própria vida (12.19; 27.42). 
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para que seja salvo? 31 Responderam-lhe: “Crê 
no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua casa. 32E 
lhe pregaram a palavra de Deus e a todos os de 
sua casa. 33 Naquela mesma hora da noite, cui- 
dando deles, lavou-lhes os vergões dos açoites. A 
seguir, foi ele batizado, e todos os seus. 34Então, 
levando-os para a sua própria casa, “lhes pôs a 
mesa; e, com todos os seus, manifestava grande 
alegria, por terem crido em Deus. 


Paulo e Silas livres da prisão 

35 Quando amanheceu, os pretores enviaram ofi- 
ciais de justiça, com a seguinte ordem: Põe aqueles 
homens em liberdade. 38Então, o carcereiro co- 
municou a Paulo estas palavras: Os pretores or- 
denaram que fósseis postos em liberdade. Agora, 
pois, saí e ide em paz. 3? Paulo, porém, lhes repli- 
cou: Sem ter havido processo formal contra nós, 
nos açoitaram publicamente e nos recolheram ao 
cárcere, sendo nós cidadãos “romanos; querem 
agora, às ocultas, lançar-nos fora? Não será as- 
sim; pelo contrário, venham eles e, pessoalmente, 
nos ponham em liberdade. 380s oficiais de justi- 
ça comunicaram isso aos pretores; e estes ficaram 
possuídos de temor, quando souberam que se tra- 
tava de cidadãos romanos. 3ºEntão, foram ter com 
eles e lhes pediram desculpas; e, relaxando-lhes 
a prisão, “rogaram que se retirassem da cidade. 
40Tendo-se retirado do cárcere, “dirigiram-se para 
a casa de Lídia e, vendo os irmãos, os confortaram. 
Então, partiram. 


Paulo e Silas em Tessalônica 
1 7 t Tendo passado por Anfípolis e Apolônia, 
chegaram a “Tessalônica, onde havia uma 
sinagoga de judeus. 2Paulo, segundo o seu costume, 
"foi procurá-los e, por três sábados, “arrazoou com 


eles acerca das Escrituras, 3expondo e demons- 
trando “ter sido necessário que o Cristo padecesse 
e ressurgisse dentre os mortos; e este, dizia ele, é 
o Cristo, Jesus, que eu vos anuncio. 4 Alguns de- 
les foram persuadidos e unidos a Paulo e “Silas, 
bem como numerosa multidão de gregos piedosos 
e muitas distintas mulheres. 5Os judeus, porém, 
movidos de “inveja, trazendo consigo alguns ho- 
mens maus dentre a malandragem, ajuntando a 
turba, alvoroçaram a cidade e, assaltando a casa 
de "Jasom, procuravam trazê-los para o meio do 
povo. $Porém, não os encontrando, arrastaram 
Jasom e alguns irmãos perante as autoridades, 
clamando: 'Estes que têm transtornado o mundo 
chegaram também aqui, 7os quais Jasom hospe- 
dou. Todos estes procedem contra os decretos 
de César, 'afirmando ser Jesus outro rei. 8 Tanto 
a multidão como as autoridades ficaram agitadas 
ao ouvirem estas palavras; contudo, soltaram Ja- 
som e os mais, após terem recebido deles a fiança 
estipulada. 


Paulo e Silas em Bereia 

10E logo, durante a noite, *os irmãos enviaram 
Paulo e Silas para Bereia; ali chegados, dirigiram- 
-se à sinagoga dos judeus. "Ora, estes de Bereia 
eram mais nobres que os de Tessalônica; pois rece- 
beram a palavra com toda a avidez, 'examinando as 
Escrituras todos os dias para ver se as coisas eram, 
de fato, assim. 12Com isso, muitos deles creram, 
mulheres gregas de alta posição e não poucos ho- 
mens. 12Mas, logo que os judeus de Tessalônica 
souberam que a palavra de Deus era anunciada por 
Paulo também em Bereia, foram lá excitar e per- 
turbar o povo. 14” Então, os irmãos promoveram, 
sem detença, a partida de Paulo para os lados do 
mar. Porém Silas e Timóteo continuaram ali. 130s 
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16.31 Crê no Senhor jesus, A pessoa deve crer que Jesus é quem 
ele afirmava ser (Jo 20.31) e crer no que ele tez (1Co 15.3-4; veja 
nota em Rm 1.16). tu e tua casa. Todas as pessoas de sua família, 
servos e hóspedes compreenderam o evangelho e creram (veja nota 
em 11.14). Isso não incluiu as crianças. Cf. v. 15. 

16.37 romanos. Aplicar punição física a um cidadão romano era 
um grave crime; além do mais, Paulo e Silas não haviam sido julga- 
das. Em consequência, os magistrados corriam o risco de perderem 
o cargo, e os privilégios de Filipos como colônia romana podiam ser 
revogados (veja nota no v. 12). 

17.1 Anfipolis e Apolânia... Tessalônica, A sudoeste de Filipos, 
junto à Via Inácia. “Anfipolis” ficava c. 48 km de Filipos, e “Apo- 
Iônia” a outros 48 km adiante. A narrativa indica que os viajantes 
pararam em cada uma dessas cidades somente uma noite. Adiante 
65 km de “Apolônia” ficava “Tessalônica”, capital da Macedônia, 
que tinha uma população de 200.000. Era uma importante cidade 
portuária e centro comercial. sinagoga. Veja nota em 13.5. Lucas 
menciona uma sinagoga somente em Tessalônica, o que pode 
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explicar por que Paulo e seus companheiros não permaneceram 
nas outras duas cidades. 

17.2 segundo o seu costume, Em cada cidade, Paulo começava o 
seu ministério com os judeus (veja nota em 13.5). três sábados. A exten- 
são de seu ministério público inicial. O tempo total que ele ficou em Tes- 
salônica deve ter sido mais longo, estendendo-se talvez para 46 meses. 

17.5 a casa de Jasom. A turba supunha que Paulo, Silas e Timóteo 
ficariam ali. Nada se sabe sobre jasom exceto que provavelmente era 
judeu, pois esse cra um nome adotado por muitos judeus dispersos. 

17.7 contra os decretos de César, Um dos crimes mais sérios no 
Império Romano era admitir lealdade a qualquer outro rei senão a 
César (cÍ. Jo 19.15). 

17.9 recebido... fiança. Voto ou compromisso, que seria pago 
por Jasom caso Paulo e seus companheiros causassem mais proble- 
mas. Em consequência, não tiveram outra escolha a não ser partir 
de Tessalônica. 

17.10 Bereia. Cidade importante que não ficava junto à estrada 
principal. sinagoga. Veja nota em 13.5. 
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responsáveis por Paulo levaram-no até Atenas e re- 
gressaram "trazendo ordem a Silas e Timóteo para 
que, o mais depressa possível, fossem ter com ele. 


O discurso de Paulo em Atenas 

16 Enquanto Paulo os esperava em Atenas, “o seu 
espírito se revoltava em face da idolatria dominante 
na cidade. 17 Por isso, dissertava na sinagoga entre 
os judeus e os gentios piedosos; também na praça, 
todos os dias, entre os que se encontravam ali. 18E 
alguns dos filósofos epicureus e estoicos conten- 
diam com ele, havendo quem perguntasse: Que 
quer dizer esse tagarela? E outros: Parece pregador 
de estranhos deuses; pois pregava a “Jesus e a res- 
surreição. 19 Então, tomando-o consigo, o levaram 
ao Areópago, dizendo: Poderemos saber que nova 
doutrina é essa que ensinas? 20 Posto que nos trazes 
aos ouvidos coisas estranhas, queremos saber o que 
vem a ser isso. 2! Pois todos os de Atenas e os es- 
trangeiros residentes de outra coisa não cuidavam 
senão dizer ou ouvir as últimas novidades. 22Então, 
Paulo, levantando-se no meio do Areópago, disse: 
Senhores atenienses! Em tudo vos vejo acentuada- 


mente religiosos; 23 porque, passando e observando 
os objetos de vosso culto, encontrei também um 
altar no qual está inscrito: AO Deus DESCONHE- 
CIDO. Pois esse que adorais sem conhecer é pre- 
cisamente aquele que eu vos anuncio. 2440 Deus 
que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo ele 
"Senhor do céu e da terra, ‘não habita em santuá- 
rios feitos por mãos humanas. 25 Nem é servido por 
mãos humanas, como se de alguma coisa precisas- 
se; pois ele mesmo é quem a todos 'dá vida, respira- 
ção e tudo mais; 26de um só fez toda a raça humana 
para habitar sobre toda a face da terra, havendo 
fixado os tempos previamente estabelecidos e os 
“limites da sua habitação; 27' para buscarem a Deus 
se, porventura, tateando, o possam achar, "bem que 
não está longe de cada um de nós; 28pois *nele vi- 
vemos, e nos movemos, e existimos, ?como alguns 
dos vossos poetas têm dito: Porque dele também 
somos geração. 29Sendo, pois, geração de Deus, 
“não devemos pensar que a divindade é semelhante 
ao ouro, à prata ou à pedra, trabalhados pela arte 
e imaginação do homem. 300ra, não levou Deus 
em conta “os tempos da ignorância; “agora, porém, 
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17,15 Atenas. Centro cultural cla Grécia. No scu apogeu, Ate- 
nas foi o berço dos mais renomados filósofos da História, incluin- 
do Sócrates, Platão e Aristóteles, que, sem dúvida, foi o filósofo 
mais influente de todos. Dois outros filósofos importantes ensina- 
ram lá: Epicuro, fundador do epicurismo, e Zenão, fundador do 
estoicismo — duas filosofias dontinantes nessa época (veja nota 
nov. 18). 

17.16 se revoltava em face da idolatria, Atenas era também 
o centro religioso da Grécia — virtualmente todos os deuses 
conhecidos pelos homens podiam ser cultuados ali. Paulo consi- 
derava Atenas como uma cidade da humanidade perdida, todos 
condenados à perdição eterna por causa da evidente idolatria 
pagã. 

17.17 sinagoga. Veja nota em 13.5. 

17.18 filósofos epicureus e estoicos. A filosofia dos epicureus 
ensinava que o objetivo principal do ser humano era evitar a dor. Os 
epicureus eram materialistas — não negavam a existência de Deus, 
mas acreditavam que ele não se envolvia em questões humanas. 
Eles acreditavam que quando uma pessua morria, O seu corpo e 
a sua alma se desintegravam. A filosofia dos estoicos ensinava o 
autodomínio — que o objetivo na vida era alcançar um lugar de 
indiferença ao prazer ou à dor. tagarela. Lii., “calador de semen- 
tes”. Alguns dos filósofos consideravam Paulo um filósofo amador 
— alguém que não tinha opinião própria, mas que apenas escolhia 
determinados pontos entre as filosofias predominantes e construia 
uma filosofia superficial. 

17.19 ao Areúpago. Um tribunal que havia recebido esse nome 
em homenagem ao monte onde haviam se reunido uma vez. Paulo 
não estava sendo formalmente julgado; apenas foi solicitado a de- 
fender o seu ensino. 

17.22 religiosos. lit, “em temor.de deuses”. 

17.23-24 AO DEUS DESCONHECIDO. Os atenienses eram sobre- 
naturalistas — acreditavam em poderes sobrenaturais que intervi- 
nham no curso das leis naturais. Pelo menos eles reconheciam a 
existência de um ser que estaria além de sua habilidade de compreen- 
são, que fez todas as coisas. Paulo teve assim a oportunidade de 
apresentar-lhes o Deus Criador, que pode ser conhecido (Dt 4.35; 


1Rs 8.43; 1Cr 28.9; SI 9.10; Jr 9.24; 24.7; 31.34; Jo 17.3). Quando 
evangelizava pagãos, Paulo começava com a criação, a revelação 
geral de Deus (ct. 14.15-17)% Quando evangelizava judeus, começa- 
va como AT (vs. 10-13). 

17.24 O Deus que fez o mundo. Esse ensino contradizia direta- 
mente tanto os epicureus, que acreditavam que a matéria cra cterna 
e, por isso, não tinha criador, bem como os estoicos, que eram pan- 
leístas, acreditando que Deus fazia parte de tudo e não podia ter 
criado a si próprio. O ensino de Paulo encontra fundamentos por 
toda a Escritura (Gn 1.1; SL 140.5-6; Is 40.28; 45.18; Jr 10.12; 32.17; 
jn 1.9; Zc 12.1; Ef 3.9; CI 1.16; Ap 4.11; 10.6). 

17.26 de um só. Todos os seres humanos são iguais aos olhos 
de Deus, pois todos procedem de um homem, Adão. Esse ensi- 
no era como uma flechada no orgulho naciunal dos gregos, que 
acreditavam que todos os não gregos eram bárbaros (veja nota 
em Rm 1.14). fixado os tempos previamente estabelecidos. Deus 
controla soberanamente o surgimento e a queda de nações e im- 
périos (cf. Dn 2.36-45;1 € 21.24). os limites da sua habitação. Deus 
é o responsável pelo estabelecimento de nações no que diz respei- 
to à identidade racial e suas localizações geográlicas específicas 
(Dt 32.8), bem como determina a extensão de suas conquistas 
icf. Is 10.12-25). 

17.27 buscarem a Deus, O objetivo de Deus para o ser humano 
é revelar-se como o criador, governante e controlador do mundo. 
As pessoas não têm desculpa para não conhecerem Deus porque 
ele se revelou na consciência humana e no mundo físico (veja notas 
em Rm 1.1920; 2.15). 

17.28 nele vivemos, e nos movemos, e existimos, Citação do 
poeta cretense Epimênides. 

17.29 geração de Deus. Citação de Arato, que era natural da re- 
gião da Cilícia, a mesma de Paulo. não... semelhante ao ouro, à 
prata. Se o ser humano é geração de Deus, como o poeta grego 
sugeria, então é tolo pensar que Deus não podia ser nada mais do 
que um ídolo feito por seres humanos. Esse raciocínio evidencia o 
absurdo da idolatria (cf. Is 44.9-20). 

17.30 não levou Deus em conta os tempos da ignorância. Veja 
nota em Rm 3.25. 
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notifica aos homens que todos, em toda parte, se 
arrependam; 31 porquanto estabeleceu um dia em 
que há de “julgar o mundo com justiça, por meio de 
um varão que destinou e acreditou diante de todos, 
“ressuscitando-o dentre os mortos. 


Uns zombam, outros creem 

32 Quando ouviram falar de ressurreição de mor- 
tos, uns escarneceram, e outros disseram: A respeito 
disso te ouviremos noutra ocasião. 33 A essa altura, 
Paulo se retirou do meio deles. 34 Houve, porém, al- 
guns homens que se agregaram a ele e creram; en- 
tre eles estava Dionísio, o areopagita, uma mulher 
chamada Dâmaris e, com eles, outros mais. 


Paulo em Corinto 

4 8 1Depois disto, deixando Paulo Atenas, par- 

l tiu para Corinto. 2 Lá, encontrou certo judeu 
chamado “Áquila, natural do Ponto, recentemente 
chegado da Itália, com Priscila, sua mulher, em vis- 
ta de ter Cláudio decretado que todos os judeus se 
retirassem de Roma, Paulo aproximou-se deles. 3E, 
posto que eram do mesmo ofício, passou a morar 
com eles *e ali trabalhava, pois a profissão deles era 
fazer tendas. *ºE todos os sábados discorria na sina- 
goga, persuadindo tanto judeus como gregos. 


Paulo anuncia a Jesus 

5“Quando Silas e Timóteo desceram da Mace- 
dônia, Paulo se “entregou totalmente à palavra, 
testemunhando aos judeus que o Cristo é Jesus. 
e/Opondo-se eles e blasfemando, *sacudiu Pau- 
lo as vestes e disse-lhes: Sobre a vossa cabeça, o 
vosso sangue! 'Eu dele estou limpo e, desde ago- 
ra, vou para os gentios. 7 Saindo dali, entrou na 
casa de um homem chamado Tício Justo, que era 
temente a Deus; a casa era contígua à sinagoga. 
8*Mas Crispo, o principal da sinagoga, creu no 
Senhor, com toda a sua casa; também muitos dos 
corintios, ouvindo, criam e eram batizados. 9 Teve 
Paulo durante a noite uma visão em que ʻo Senhor 
lhe disse: Não temas; pelo contrário, fala e não te 
cales; 19” porquanto eu estou contigo, e ninguém 
ousará fazer-te mal, pois tenho muito povo nesta 
cidade. 11E ali permaneceu um ano e seis meses, 
ensinando entre eles a palavra de Deus. 


Paulo perante Gálio 
12Quando, porém, Gálio era procônsul da Acaia, 
levantaram-se os judeus, concordemente, contra 
Paulo eo levaram ao tribunal, f3dizendo: Este per- 
suade os homens a adorar a Deus por modo con- 
trário à lei. 141a Paulo falar, quando Gálio declarou 


BICALIOIZUTAL?.24 CAPÍTULO 10 2+1C0 6.19 3EA2OI34 ACA 17.2 SUArIZISAISCAIS28 67413458 Ne 5.13 * 28m 1.16 Cz 3.1819, 


1 At 13.46-48; 28.28 BÉICO 1.14 9'At23.11 


17.31 varão que destinou, Jesus Cristo (Jo 5.22-271. 

17.32 ressurreição de mortos. A filosofia grega não acreditava 
na ressurreição corporal. 

17.34 areopagita. Membro do tribunal do Areópago (veja nota 
nov. 19). 

18.1 Corinto. Veja Introdução a 1Coríntios. Centro de liderança 
política e centro comercial na Grécia. Localizava-se num ponto es- 
tratégico no istmo de Corinto, que ligava a peninsula do Peloponeso 
ao restante da Grécia. Virtualmente, todo tráfego entre o norte e o 
sul da Grécia tinha que passar pela cidade. Pelo fato de Corinto scr 
um centro comercial que secebia todo tipo de viajantes, contava 
com uma população flutuante que era extremamente libertina. A ci- 
dade também acomodava um templo dedicado a Atrodite, a deusa 
do amor. Mil sacerdotisas do templo, que eram prostitutas rituais, 
iam todas as noites à cidade a fim de praticar o seu negócio. 

18.2 Áquila... Priscila, Essa equipe de marido ¢ esposa se torna- 
ria amigo íntimo de Paulo; eles inclusive arriscaram a própria vida 
em favor de Paulo (Rm 16.3-4). O nome de Priscila (ou Prisca) é 
listado quatro vezes na Escritura antes do nome do marido, o que 
pode indicar que ela ocupava uma posição social mais elevada do 
que Aquila ou que ela era a pessoa mais proeminente dos dois na 
igreja. Eles provavelmente já cram cristãos quando Paulo os encon- 
trou, provenientes de Roma, onde já existia uma igreja (Rm 1.7-8). 
Cláudio. Veja nota em 11.28. decretado que todos os judeus se re- 
tirassem de Roma. Decreto que forçou Áquila e Priscila a deixarem 
Roma C. 49 d.C. (veja nota em 16.20). 

18.3 profissão... fazer tendas. A expressão também pode referir- 
-se a pessoas que trabalhavam com couro. 

18.4 sinagoga. Veja nota em 13.5. gregos. Gentios tementes a 
Deus na sinagoga (veja nota em 10.2). 

18.5 Silas e Timóteo desceram da Macedônia. De acordo com 
o desejo de Paulo, Silas e Timóteo juntaram-se a ele em Atenas 
(17.5). De lá, Paulo mandou Timóteo de volta para Tessalônica 
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i ITs 3.1-6). Paulo evidentemente mandou Silas para algum lugar 
na Macedônia, possivelmente a Filipos (cf. 2Co 11.9; Fp 4.15), pois 
ele retornou dessa província a Corinto. 

18.6 Sobre a vossa cabeça, o vosso sangue. Paulo responsabili 
zou seus oponentes por blasfemarem Cristo e rejeitarem a sua men- 
sagem (cf. Js 2.19; 2Sm 1.16; 1Rs 2.37; Ez 18.13; 33.4; Mt 27.25). 

18.7 casa de... Tício Justo. Um gentio que mostrou interesse pelo 
Deus de Israel e tinha alguma ligação com a sinagoga local. Seu 
nome indica que era romano, e pelo fato de os romanos geralmente 
terem três nomes, seu nome pode ter sido Gaio Tício Justo, indicati- 
vo de que era o mesmo Gaio mencionado em Rm 16.23; 1Co 1.14. 
que era temente a Deus. Veja nota em 16.4. 

18.8 Crispo, o principal da sinagoga, A conversão desse respei- 
tado líder deve ter causado grande impacto na comunidade judaica 
íveja nota em 6.9). toda a sua casa. Veja nota em 11.14 

18.9-10 Essa é terceira das seis visões de Paulo (cf. 9.3-6; 16.9-10; 
22.17-18; 23,11; 272.23-24), 

18.10 tenho muito povo nesta cidade. Deus havia destinado 
algumas pessoas em Corinto a serem salvas, as quais ainda não li- 
nham ouvido o evangelho (cf. 13.48; Rm 10.13-15). A pregação de 
Paulo levaria os eleitos à fé (Tt 1,1). 

18.11 um ano e seis meses, ^ mais longa permanência de Paulo 
numa cidade, exceto Efeso (20.31) e Roma (28.30). 

18.12 Gálio era procônsul da Acaia. De julho de 51 d.C. até 
junho de 52 d.C. tribunal. Uma grande plataforma ce pedra erigida 
no mercado, localizado em frente da residência do procônsul, onde 
este julgava casos públicos. 

18.13 contrário à lei, Conquanto o judaísmo não fosse a religião 
oficial, era oficialmente tolerado no mundo romano, e o Cristianis- 
mo era considerado uma seita do judaismo. Os judeus de Corinto 
argumentavam que o ensino de Paulo não pertencia ao judaismo 
e, por isso, devia ser banido, Sc Gálio agisse em favor dos judeus, 
o Cristianismo poderia ser considerado ilegal em todo o Império. 
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aos judeus: Se fosse, com efeito, alguma injustiça 
ou crime da maior gravidade, ó judeus, de razão 
seria atender-vos; 15mas, se é "questão de palavra, 
de nomes e da vossa lei, tratai disso vós mesmos; 
eu não quero ser juiz dessas coisas! 18E os expul- 
sou do tribunal, 17Então, todos agarraram “Sós- 
tenes, o principal da sinagoga, e o espancavam 
diante do tribunal; Gálio, todavia, não se incomo- 
dava com estas coisas. 


O final da segunda viagem missionária 
de Paulo 

18Mas Paulo, havendo permanecido ali ainda 
muitos dias, por fim, despedindo-se dos irmãos, 
navegou para a Síria, levando em sua companhia 
Priscila e Áquila, depois de “ter raspado a cabeça 
em “Cencreia, porque tomara voto. 19Chegados a 
Éfeso, deixou-os ali; ele, porém, entrando na sina- 
goga, pregava aos judeus. 20Rogando-lhe eles que 
permanecesse ali mais algum tempo, não acedeu. 
21 Mas, despedindo- se, disse: 'Se Deus quiser, volta- 
rei para vós outros. E, embarcando, partiu de Éfeso. 
22Chegando a *Cesareia, desembarcou, subindo a 


Jerusalém; e, tendo saudado a igreja, desceu para 
Antioquia. 23Havendo passado ali algum tem- 
po, saiu, atravessando sucessivamente a região da 
*'Galácia e Frígia, "confirmando todos os discípulos. 


A terceira viagem missionária de Paulo. 
Apolo em Éfeso 

24" Nesse meio tempo, chegou a Éfeso um judeu, 
natural de Alexandria, chamado Apolo, homem 
eloquente e poderoso nas Escrituras. 25Era ele 
instruído no caminho do Senhor; e, sendo "fervo- 
roso de espírito, falava e ensinava com precisão a 
respeito de Jesus, *conhecendo apenas o batismo 
de João. 26Ele, pois, começou a falar ousadamente 
na sinagoga. Ouvindo-o, porém, Priscila e Áquila, 
tomaram-no consigo e, com mais exatidão, lhe 
expuseram o caminho de Deus. 27 Querendo ele 
percorrer a Acaia, animaram-no os irmãos e es- 
creveram aos discípulos para o receberem. Tendo 
chegado, auxiliou “muito aqueles que, mediante a 
graça, haviam crido; 28 porque, com grande poder, 
convencia publicamente os judeus, “provando, por 
meio das Escrituras, que o Cristo é Jesus. 
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18.14-16 Gálio não foi tolo e percebeu o plano dos judeus. Ele se 
recusou a deixar-se enredar por uma circunstância que classificou 
como uma intriga interna no judaísmo. Na essência, realizou 0 que 
pode ser chamado de julgamento primário — oficialmente concluiu 
que nenhum crime havia sido cometido, que u disputa consistia de 
semântica, e encerrou O caso. 

18.17 Sóstenes... o espancavam. Os gregos tinham motivos para sc- 
rem hostis a Sósienes; elos estavam manitestando hostilidade geral con- 
tra os judeus na pessoa de Sóstenes, ou lalvez estivessem irados por 
causa de sua tentativa fracassada, como líder dos judeus, de promover 
ação penal contra Paulo, Pelo fato de ser o chefe da sinagoga, ele 
submetcria o caso a Gálio. Mais tarde, converteu-se a Cristo {1Co 1.1). 

18.18 Priscila e Áquila. Veja nota no v. 2. O fato de poderem 
acompanhar Paulo significa que havia líderes suficientes cm Corin- 
to, homens tais como Gaio, Sóstenes, Estétano e Crispo. raspado a 
cabeça... tomara vulto. Para mostrar gratidão a Deus por tèlo aju- 
dado nos tempos difíceis em Corinto, Paulo fez um voto nazireu 
— promessa especial de colocar-se à parte e de devoção da Deus 
(ct. Nm 6.2-5,13-21). Geralmente o voto tinha cluração temporária, 
embora Sansão (jz 13.5), Samucl(iSm 1.[ Lic João Batista Lc 1.15) 
tivessem sido nazireus durante toda a vida. Na época de Paulo, se 
alguém fazia um voto enguanto estava iora de Jerusalém, ao têrmi- 
no do mesmo ele raspava a cabeça, como fez Paulo, e, mais tarde, 
apresentaria o cabelo raspado no templo dentro de um período de 
30 dias. Cencreia. O porlo a leste de Corinto. 

18.19 Éfeso. A cidade mais importante da Asta Menor (veja Intro- 

=dução a Éieso). deixor-os ali. Priscila e Áquila permaneceram em Éie- 
so para estabelecer o seu negócio. Aparentemente moraram em Éfeso 
durante vários anos — uma igreja se reunia na casa deles | }Co 16.19) 
— antes de voltarem para Roma (16.3-5]. sinagoga. Veja nota em 13.5. 

18.22 subindo... desceu para a Antioquia. Embora Lucas não 
mencione detalhes, sua descrição da geografia indica que Paulo foi 
a jerusalem para saudar a igreja, Pelo rato de Jerusalém situar-se num 
ponto elevado da região, viajantes tinham que “subir” para chegar 
lá e “descer” ao dirigirem-se a outro lugar. Paulo também tinha que 
retornar à Jerusalém para cumprir o seu vota. Assim terminou à st 
gunda viagem missionária. 
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18.23 passado ali algum tempo. Possivelmente do verão de 
52 d.C. até a primavera de 53 d.C. Galácia e Frígia. Voja nota cm 
16.6. O retorno de Paulo a essas regiões marcou o início de sua 
terceira viagem missionária. 

18.24 Apolo. Um santo do AT e discípulo de João Batista {v. 25). 
Depois de receber instrução de Áquila e Priscila fv. 26); tornou-se 
poderoso pregador cristão. Seu ministério influenciou profunda- 
mente os coríntios icf. 1Co 1.12). Alexandria. Importante cidade 
no Fgilo, localizada perto da desembocadura do Nilo. No século 
19, contava com grande população judaica. Assim, Apolo, embo- 
ra nascido fora de Isracl, ioi criado num ambiente cultural judaico. 
poderoso nas Escrituras. Usada somente aqui, essa frase se refere 
ao conhecimento que Apolo tinha das Escrituras do AT. Esse conhe- 
cimento, combinado com sua cloquência, lhe deu condições de 
vencer o debate com os judeus oponentes (v. 28). 

18.25 no caminho do Senhor. Isso não incluía a fé cristã (cr. v. 26). 
O AT usa a irase para descrever os padrões espirituais « morais que 
Deus exige do seu povo iCin 18.19; |z 2.22; Sm 12.23; 25m 22.22; 
2R$ 21.22;.2Cr 17.6; S| 18.21; 25.89; 138.5; Py 10.29: Jr 5.45; Ez 18.25, 
29; 33.17.20; Os 14.9). batismo de joão. Apesar do seu conhecimento 
do AT, Apolo não compreendia plenamente a verdade cristã. O batismo 
de João devia preparar Israel para a chegada do Messias (cl 1e. 1.16-17; 
veja notas em 2.38; Mi 3.61. Apolo aceitou essa mensagem, reconheçen- 
do que Jesus de Nazaré era o Messias de Israel. Porúrn, ele não havia 
entendido verdades cristãs básicas como a importância da morte e res- 
surreição de Cristo, o ministério do spirito Santo e a igreja como o novo 
povo testemunha de Deus. Ele toi um crente redimido do AT iv. 241. 

18.26 com mais exatidão... o caminho do Senhor. Ácquila c Pris- 
cila completaram o preparo de Apolo na verdade divina ao instruílo 
na plenitude da fé crista. 

18.27 Acaia. Voja nota no v. 12. (19.1) Apolo planejava ir da Asia 
Menor [atual Turquia) para Corinto pelo continente grego (19.1. 
os irmãos... escreveram. Essas cartas ou recomendações eram co- 
muns na Igreja primitiva (cf. Rm 16.1 2; I Co 16.10; 2Co 3.1-2; 014.10). 
Os cristãos de Lfeso escreveram para informar seus irmãos de Corinto. 
que Apolo cra então um cristão plenamente inteirado. 

18.28 0 Cristo. O Messias de Israel. 
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Paulo em Éfeso 

1 9 1Aconteceu que, estando “Apolo em 

a Corinto, Paulo, tendo passado “pelas re- 
giões mais altas, chegou a Éfeso e, achando ali 
alguns discípulos, 2perguntou-lhes: Recebestes, 
porventura, O Espírito Santo quando crestes? Ao 
que lhe responderam: “Pelo contrário, nem mes- 
mo ouvimos que existe o Espírito Santo. 3 Então, 
Paulo perguntou: Em que, pois, fostes batizados? 
Responderam: “No batismo de João. 4Disse-lhes 
Paulo: ‘João realizou batismo de arrependimento, 
dizendo ao povo que cresse naquele que vinha de- 
pois dele, a saber, em Jesus. 5 Eles, tendo ouvido 
isto, foram batizados “em o nome do Senhor Jesus. 
$E,*impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre eles o 
Espírito Santo; e tanto “falavam em línguas como 
profetizavam. 7 Eram, ao todo, uns doze homens. 


Paulo na escola de Tirano 
8: Durante três meses, Paulo frequentou a sina- 
goga, onde falava ousadamente, dissertando e per- 


suadindo 'com respeito ao reino de Deus. 9* Visto 
que alguns deles se mostravam empedernidos e 
descrentes, falando mal 'do Caminho diante da 
multidão, Paulo, apartando-se deles, separou os 
discípulos, passando a discorrer diariamente na 
escola de Tirano. 10”Durou isto por espaço de 
dois anos, dando ensejo a que todos os habitan- 
tes da Ásia ouvissem a palavra do Senhor, tanto 
judeus como gregos. 11E "Deus, pelas mãos de 
Paulo, fazia milagres extraordinários, 12ºa ponto 
de levarem aos enfermos lenços e aventais do seu 
uso pessoal, diante dos quais as enfermidades fu- 
giam das suas vítimas, e os espíritos malignos se 
retiravam. 13PE alguns judeus, exorcistas ambu- 
lantes, “tentaram invocar o nome do Senhor Jesus 
sobre possessos de espíritos malignos, dizendo: 
Esconjuro-vos por Jesus, a quem Paulo "prega. 
140s que faziam isto eram sete filhos de um judeu 
chamado Ceva, sumo sacerdote. 15Mas o espíri- 
to maligno lhes respondeu: Conheço a Jesus e sei 
quem é Paulo; mas vós, quem sois? 16E o possesso 
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19.1 regiões mais alias. À região da Ásia Menor ao norte de 
Éfeso. onde Lucas deixou Paulo antes do interlúdio que descreve 
o ministério de Apolo (18.231. Ao atravessar essa área, Paulo to- 
mou à caminho que ira diretamente a Éfeso. não a via comercial 
mais comum. Éfeso. Veja Introdução a Efesios. alguns discípulos. 
Discípulos de João Batista (v. 3); portanto. pesquisadores do AT. 
Lles não compreendiam ainda plenamente a lé cristã, o que tica 
evidente pela resposta que deram à pergunta de Paulo (x. 2). À pa- 
lavra discípulo significa “aluno” ou “seguidor”, e nem sempre se 
refere a cristãos (cl. ML 9.14; 11.2; Mc 2.18; Lc 5.33;7.18-19; 11.1; 
Jo 1.35; 6.66). No século 2º, existiam seguidores de João Batista, 
COMO CSSC grupo. 

19.2 Recebestes... o Espírito Santo quando crestes? A pergunta 
reflete a incerteza de Paulo sobre a posição espiritual deles. já que 
lodos os cristãos recebem o Lspírito Santo no momento da salvação 
(veja notas em Rm 8.9; 1Co 12.133, a resposta deles revelou que ain- 
da não eram plenamente cristãos. Eles ainda não haviam recebido 
o batismo cristão (havendo sido batizados somente “no batismo de 
joão”), o que forneceu evidência adicional que não eram cristãos 
(veja nota em 2.36). 

19.4 batismo de arrependimento... cresse,.. em Jesus. Fsses dis- 
cípulos não haviam compreendido que Jesus de Nazaré era aquele 
para quem o batismo de João apontava. Paulo deu-lhes instrução 
não sobra como receber o Espírito, mas sobre Jesus Cristo. 

19.5 batizados em o nome do Senhor Jesus. Eles creram no evan- 
gelho apresentado por Paulo e chegaram à fé salvadora no Senhor 
Jesus Cristo (cf. 2.47). Embora exigido de tudos os cristãos, O batismo 
não salva (veja nota em 2.38). 

19.6 impondo-lhes Paulo as mãos, Isso significava a inclusão deles 
na igreja (veja nola em 8.17). Os apóstolos também estavam presen- 
tes quando a igreja nasceu (cap, 21 e quando samaritanos (cap. 8) c 
gentios icap. 10) foram incluídos. Em cada caso, o propósito de Deus 
era de enfatizar a unidade da igreja. tanto falavam em línguas como 
profetizavam. Isso serviu de prova de que faziam parte da igreja 
(veia nota em 8.17). Eles também necessitavam cde evidência con- 
creta de que o Espírito Santo agora habitava neles, pois não tinham 
ouvido que o Espírito tinha vindo įv. 2). 

19,8 três meses. Permanência mais longa de Paulo em uma sina- 
goga, com a possível exceção da de Corinto. sinagoga. Veja nota 
em 13.5. reino de Deus. Veja nota em 1.3. 
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Indh Bat] 
12v A: 5.15 PACO age. 

19.9 empedernidos. A palavra grega sempre se refere à rebelião 
contra Deus (Rm 9.18: Hb 3.8,13,15; 4.7). A rejeição da verdade 
conduz ao endurecimento do coração, fazendo com que a men- 
sagem doadora de vida se lorne “cheiro de morte para morte” 
i2Co 2.161. Caminho. Veja nota em 9.2. escola de Tirano. Titano 
cra o proprietário da sala de aula ou um filósofo que ensinava ali. 
Se ele era um filósofo, seu nome, que significa “nosso tirano”, pode 
ter sido um apelido dado pelos alunos. Paulo usava a sala durante 
o intervalo da tarde (das onze da manhã às quatro horas da tarde), 
quando estava desocupada. 

19.10 dais anos. O período de tempo durante o qual Paulo en- 
sinou na escola de Tirano, não o tempo total de seu ministério em 
Éfeso (ct. 20.31). todos... da Ásia ouvissem. Embora Paulo possivel- 
mente nunca tenha saído de Éfeso, seus convertidos (cf. 2Tm 2.2) es- 
palharam o evangelho pela província da Ásia Menor {atual Turquia]. 
Esse período de dois anos viu a fundação das igrejas de Colossos e 
Hierápolis, e possivelmente algumas das sete igrejas mencionadas 
em Ap 2—3, além da cte Freso. 

19.11 milagres extraordinários. Estes contirmaram que Paulo era 
mensageiro de Deus, pois não havia a disponibilidade do NT com- 
pleto para determinar a verdade de sua mensagem (ct. 2Co 12.12; 
Hb 2.3-4). 

19,12 lenços e aventais. Os lenços de cabeça e a roupa externa 
usados por Paulo enquanto fazia tendas. À crença que o poder mis- 
tico podia ser iransmitido era comum no mundo antigo; por exem- 
plo, crer que a sombra de Pedro podia curar (ci. 5.15; Mt 9.21), 

19.13 judeus, exorcistas ambulantes. Simão, o mágico (8.925) e 
Barjesus (13.6-12] foram outros exemplos de charlatões (cf. Mt 12.47). 
Em contraste com a autoridade absoluta exercida por lesus e pelos 
apóstolos sobre demônios, esses exorcistas procuravam expelir demô- 
nios ao tentarem invocar um ser espiritual mais potente — nesse caso, 
o Senhor Jesus. 

19.14 judeu... Ceva, sumo sacerdote. Já que não há registro de 
um sumo sac erdote judeu com esse nome, possivelmente ele assu- 
miu esse título falsamente para impressionar O povo, 

19,15 Jesus... sei quem é Paulo. Reconhecendo que os exorcistas 
não tinham autoridade sobre ele {diferentemente de Jesus e Paulo), o 
demônio rejeitou a tentativa deles de o expulsarem da vítima. Isso con- 
firma que o poder de expelir demônios pertencia a Jesus e aos após- 
tolos, e à ninguém mais. Até mesmo os demônios evidenciam isso. 
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do espírito maligno saltou sobre eles, subjugan- 
do a todos, e, de tal modo prevaleceu contra eles, 
que, desnudos e feridos, fugiram daquela casa. 
17 Chegou este fato ao conhecimento de todos, as- 
sim judeus como gregos habitantes de Éfeso; veio 
“temor sobre todos eles, e o nome do Senhor Jesus 
era engrandecido. 18 Muitos dos que creram vieram 
‘confessando e denunciando publicamente as suas 
próprias obras. 1º Também muitos dos que haviam 
praticado artes mágicas, reunindo os seus livros, 
os queimaram diante de todos. Calculados os seus 
preços, achou-se que montavam a cinquenta mil 
denários. 20" Assim, a palavra do Senhor crescia e 
prevalecia poderosamente. 


Paulo envia à Macedônia Timóteo e Erasto 

21º Cumpridas estas coisas, Paulo “resolveu, no 
seu espírito, ir a Jerusalém, passando pela “Mace- 
dônia e Acaia, considerando: Depois de haver es- 
tado ali, *importa-me ver também Roma. 22 Tendo 
enviado à Macedônia dois daqueles que lhe minis- 
travam, “Timóteo e “Erasto, permaneceu algum 
tempo na Ásia. 


Demétrio excita grande tumulto 
23º Por esse tempo, houve grande alvoroço acer- 
ca “do Caminho. 24Pois um ourives, chamado De- 


métrio, que fazia, de prata, nichos de Diana e que 
dava “muito lucro aos artífices, 28 convocando- 
-os juntamente com outros da mesma profissão, 
disse-lhes: Senhores, sabeis que deste ofício vem 
a nossa prosperidade 26e estais vendo e ouvindo 
que não só em Éfeso, mas em quase toda a Ásia, 
este Paulo tem persuadido e desencaminhado 
muita gente, afirmando “não serem deuses os que 
são feitos por mãos humanas. 27 Não somente há 
o perigo de a nossa profissão cair em descrédito, 
como também o de o próprio templo da grande 
deusa, Diana, ser estimado em nada, e ser mesmo 
destruída a majestade daquela que toda a Ásiae o 
mundo adoram. 

28 Quvindo isto, encheram-se de furor e clama- 
vam: Grande é a Diana dos efésios! 29 Foi a cidade 
tomada de confusão, e todos, à uma, arremeteram 
para o teatro, arrebatando os macedônios Gaio e 
8Aristarco, companheiros de Paulo. 30Querendo 
este apresentar-se ao povo, não lhe permitiram os 
discípulos. 31 Também asiarcas, que eram amigos 
de Paulo, mandaram rogar-lhe que não se arris- 
casse indo ao teatro. 32Uns, pois, gritavam de 
uma forma; outros, de outra; porque a assembleia 
caíra em confusão. E, na sua maior parte, nem sa- 
biam por que motivo estavam reunidos. 33 Então, 
tiraram Alexandre dentre a multidão, impelindo-o 
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19.16 Cí. Mc 5.1-4. 

19.19 livros. De palavras mágicas secretas. A queima dos livros 
provou a autenticidade do arrependimento dos mágicos (veja nota 
em 2.38); havendo destruído esses livros, eles não poderiam vol- 
tar às suas práticas com facilidade. cinquenta mil denários. Salário 
de cinquenta mil dias de um trabalhador comum — extraordinária 
quantia de dinheiro dada para indicar quanto a prática da mágica 
encontrava-se disseminada em Éfeso. 

19.21 resolveu, no seu espírito. Provavelmente seu próprio espí- 
rito, não o Espírito Santo. Macedônia e Acaia, Veja notas em 16.19; 
18.12. Lucalizadas no continente grego, essas províncias ficam no 
sentido oposto a Jerusalém. Paulo, entretanto, tomou esse caminho 
para coletar uma oferta para os necessitados da igreja de Jerusa- 
lém (Rm 15.25-27; 1Co 16.1-4; 2Co 8-9). importa-me ver também 
Roma, Paulo não tinha visitado a capital do Império, mas por cau- 
sa da importância estratégica da igreja ali, ele não podia manter-se 
afastado por mais tempo. Além disso, Paulo pretendia usar Ronia 
como um trampolim para O ministério na região estratégica da Espa- 
nha iRm 15.22-24), Essa declaração simples marcou uma mudança 
em Atos; desse ponto em diante, Roma tornou-se o objetivo de 
Paulo, Finalmente ele chegaria ali como prisioneiro romano (28.16). 

19.22 Timóteo e Erastos. Para Timóteo, veja nota em 16.1. 
Nada mais se sabe a respeito de Frastos; embora o nome apareça 
duas outras vezes na Escritura (Rm 16.23; 2Tm 4.20), não se pode 
identificálo com certeza com nenhum deles. Paulo enviou esses 
dois à frente para ajudarem na coleta da oferta. 

19.23 Caminho. Veja nota em 9.2. 

19.24 um ourives, chamado Demétrio. Possivelmente não a 
pessoa louvada por joão (3jo 12), pois esse era um nome comum. 
de prata, nichos. Estes eram da deusa Diana (Artemis). Os nichos 
eram usados como ídolos domésticos e no culto no templo de Dia- 
na. Diana. Também era conhecida como “Artemis”. O culto a ela, 


centrado no grande templo de Diana em Éfeso (uma das Sete Mara- 
vilhas do mundo antigo), estava disseminado pelo Império Romano. 
É possível que o alvoroço descrito nessa passagem tenha aconteci- 
do durante o festival anual da primavera realizado em honra à deusa 
em Éfeso. dava muito lucro. Essa afirmação sugere que Demétrio 
pode ter sido o chefe da associação dos artífices — isso explicaria a 
sua liderança na oposição aos pregadores cristãos. 

19.27 Usando de astúcia, Demétrio apelou para o temor de ruína 
financeira, o zelo religioso e a preocupação com o prestígio da ci- 
dade dos ourives. Ele argumentou que os pregadores cristãos amea- 
cavam a continuidade da prosperidade de Éfeso, A reação violenta 
do seu público mostra que eles levaram a sério a ameaça (v. 28). 

19,29 Gaio e Aristarco. Esses homens são descritos como mace- 
dônios, embora 20.4 indique que a cidade natal de Gaio era Derbe, 
que ficava na Galácia. Possivelmente o Gaio de 20.4 é outra pessoa. 

19.31 asiarcas. Membros da aristocracia, esses homens promo- 
viam os interesses romanos. Embora somente um asiarca governas- 
se de cada vez, eles permaneciam com o título por toda a vida. O 
fato de homens tão poderosos e influentes serem amigos de Paulo 
mostra que eles não consideravam criminosos o apóstolo ou a sua 
mensagem. Portanto, não havia motivo legítimo para alvoroço. 

19.32 assembleia. A lurba furiosa reuniu-se no teatro. Apesar de 
Paulo corajosamente tentar lhe falar, os asiarcas (juntamente com os 
cristãos de Efeso, v. 30) imploraram que se mantivesse longe deles 
(v. 31). Temiam pela segurança do apóstolo e que a presença dele 
agravasse a situação explosiva. 

19.33 Alexandre. Provavelmente não o falso mestre mais tarde 
ativo em Éfeso (ITm 1.20) ou o homem que se opôs a Paulo em 
Roma (2Tm 4.14), pois csse era um nome comum. Esse era ou um 
cristão judeu ou um porta-voz da comunidade judaica de Éfeso. De 
qualquer maneira, o motivo pelo qual os judeus o colocaram em 
evidência foi o mesmo: desassociarem-se dos cristãos e evitar um 
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os judeus para a frente. “Este, 'acenando com a 
mão, queria falar ao povo. 34Quando, porém, re- 
conheceram que ele era judeu, todos, a uma voz, 
gritaram por espaço de quase duas horas: Grande 
é a Diana dos efésios! 350 escrivão da cidade, ten- 
do apaziguado o povo, disse: Senhores, efésios: 
quem, porventura, não sabe que a cidade de Éfeso 
é a guardiã do templo da grande Diana e da ima- 
gem que caiu de Júpiter? 38 Ora, não podendo isto 
ser contraditado, convém que vos mantenhais 
calmos e nada façais precipitadamente; 37 por- 
que estes homens que aqui trouxestes não são 
sacrílegos, nem blasfemam contra a nossa deu- 
sa. 38Portanto, se Demétrio e os artífices que o 
acompanham têm alguma queixa contra alguém, 
há audiências e procônsules; que se acusem uns aos 
outros. 39 Mas, se alguma outra coisa pleiteais, 
será decidida em assembleia regular. 4 Porque 
também corremos perigo de que, por hoje, seja- 
mos acusados de sedição, não havendo motivo 
algum que possamos alegar para justificar este 
ajuntamento. 41E, havendo dito isto, dissolveu a 
assembleia. 


ATOS 19-20 


De novo, Paulo visita a Macedônia e a Grécia 
2 Q 1 Cessado o tumulto, Paulo mandou cha- 

mar os discípulos, e, tendo-os confortado, 
despediu-se, e “partiu para a Macedônia. 2Ha- 
vendo atravessado aquelas terras, fortalecendo 
os discípulos com muitas exortações, dirigiu-se 
para a Grécia, 3onde se demorou três meses. 
“Tendo havido uma conspiração por parte dos 
judeus contra ele, quando estava para embarcar 
rumo à Síria, determinou voltar pela Macedônia. 
4Acompanharam-no [até à Ásia] Sópatro, de Be- 
reia, filho de Pirro, “Aristarco e Secundo, de Tes- 
salônica, “Gaio, de Derbe, e “Timóteo, bem como 
sTíquico e “Trófimo, da Ásia; Sestes nos prece- 
deram, esperando-nos em 'Trôade. Depois 'dos 
dias dos pães asmos, navegamos de Filipos e, em 
cinco dias, fomos ter com eles *naquele porto, 
onde passamos uma semana. 


Paulo em Trôade 
7'No primeiro dia da semana, estando nós reu- 
nidos “com o fim de partir o pão, Paulo, que de- 
via seguir viagem no dia imediato, exortava-os 


CAPÍTULO 20 121C016.5:1Tm 1.3 28441715/18.) 39 At 9.23; 23.12; 25.3; 2Co 11.26 40 At 19.29; CI 4.10 € Al 19.291 At 16,1 8 Ef.6.21; CI 4.7; 2Tm 4.12; 
TL3I2’At 2829; 21m 4.20 5'2Co 2.12; 2ūTm 4.13 6/Êx121415 E At 16.8: 2Co 2.12; 27m 4.13 7 Aco 16.2; Ap 1.10 At 2.42,46; 20.11; 1Co 10.16 


massacre de judeus. queria falar ao povo, Para defender os cristãos 
ou os judeus, dependendo de qual grupo representava. 

19.34 judeu. Seja qual for o motivo pelo qual os judeus coloca- 
ram Alexandre em evidência, o tiro saiu pela culatra; a multidão o 
calou, e na sua exibição de zelo religioso, gritaram o nome de sua 
deusa durante duas horas. 

19.35 escrivão da cidade. Em termos atuais, ele era q prefeito 
de Éfeso. Era o homer de ligação entre o concílio da cidade e as 
autoridades romanas, que os responsabilizariam pessoalmente pelo 
levante. imagem que caiu... Júpiter. Isso provavelmente se refere a 
um meteorito, uma vez que os meteoritos estavam incorporados 
ao culto a Diana. 

19,.38-40 O escrivão da cidade (v. 35) culpou corretamente a 
multidão pelo alvoroço, observando que deviam ter seguido pro- 
cedimentos judiciais devidos e ido às coortes e procônsules caso 
tivessem quaisquer queixas, para não incorrerem em sérias conse- 
quências provindas de Roma. 

20.1 partiu. Paulo deu início à sua viagem a Jerusalém via Grécia 
(veja nota em 19.21). Macedônia. Veja nota em 16.9. 

20.2 Havendo atravessado aquelas terras. Macedônia e Acaia. 
Veja nota em 19.21. 

20.3 três meses. Possivelmente a maioria deles ou rodos passa- 
dos em Corinto, conspiração por parte dos judeus contra cle, Veja 
9.20,23; 13,45; 14.2,19; 17.539,13; 18.6,12-13; 19.9; 21,27-36; 
23.12:15. Tragicamente, a maior parte da oposição ao ministério 
de Paulo procedeu de seus compatriotas (cf. 2Co 11,26). A comu- 
nidade judaica de Corinto odiava Paulo por causa da humilhação 
que haviam sofrido perante Gálio |18.12-17) e as impressionantes 
conversões de dois dos seus mais proeminentes líderes, Crispo 

18.8) e Sóstenes (18.17; 1Co 1.1). Lucas não registra os detalhes 
da conspiração dos judeus, mas indubitavelmente envolvia o as- 
sassinato de Paulo durante a viagem para à Palestina. O apóstolo 
teria sido um alvo fácil num pequeno navio cheio de judeus pe- 
regrinos. Por causa desse perigo. Paulo cancelou seus planos de 
navegar da Grécia para a Síria. Em vez disso, decidiu ir para o norte 
rumo a Macedônia, pelo mar Egeu para a Ásia Menor, € tomar ou- 
tro navio dali. Esse atraso impediu que Paulo tivesse oportunidade 


de chegar à Palestina na ocasião da Páscoa, mas ele se apressou 
para estar ali a tempo para o Pentecostes lv. 16) 

20.4 Sópatro, de Bereia... Trófimo, da Ásia. Os companheiros 
de viagem de Paulo vinham de várias províncias nas quais ele 
havia trabalhado. Possivelmente esses homens cram representan- 
tes oficiais de suas igrejas, escolhidos para acompanhar Paulo 
quando ele levou a oferta para Jerusalém (veja nota em 19.21; 
cf. 1Co 16.3-4). 

20.5 esperando-nos. O pronome na primeira pessoa do plural 
revela que Lucas se juntou a Paulo cm Filipos (v. 6). Sendo gentio, po- 
dia permanecer para ministrar depois que Paulo e Silas fossem obri- 
gados a partir (16.20,39-40). Esse versículo dá início à segunda das 
três passagens “nós” nas quais Lucas acompanhou Paulo nas suas 
viagens (veja Introdução: Autor e data). Trôade. Veja nota em 16.78. 

20.6 de Filipos. Paulo, juntamente com Lucas, e possivelmente 
Tito, atravessou o mar Egeu de Filipos para Trôade. Devido a ventos 
desfavoráveis, essa travessia levou cinco dias; a travessia anterior de 
Trôade a Neápolis (porto de Filipos) tinha consumido apenas dois 
dias (16.11). Em Trôade, eles se reuniram com o restante do seu 
grupo. dias dos pães asmos. Ou seja, a Páscoa (Êx 12.17). 

20.7 primeiro dia da semana. Domingo, o dia em que a igreja 
se reunia para o culto, porque havia sido esse o dia em que Crista 
havia ressuscitado. Cf. Mt 28.1; Mc 16.2,9; Lc 24.1; Jo 20.1,19; 
1Co 16.2. Os escritos dos primeiros pais da igreja confirmam que 
a igreja continuou à se reunir no domingo depois do término do 
período do NT. A Escritura não requer que os cristãos observem q 
sábado: 1) o sábado era o sinal da aliança mosaica (Êx 31.16-17; 
Ne 9.14:-Ez 20.12), enquanto os cristãos estão soh a nova aliança 
{2Co 3: Hb 8); 2) não há mandamento no NT para se guardar 
o sábado: 3] o mandamento para se guardar o sábado não fora 
dado antes de Moisés (Êx 20.8); 4) o Concilio de Jerusalém (cap. 15) 
não ordenou aos crentes judeus guardarem o sábado; 5) Paulo 
nunca advertiu os cristãos a respeito da violação do sábado; e 
6t o NT ensina explicitamente que a guarda do sábado não é uma 
exigência (veja notas em Rm 14.5; CI 41011; CI2.16-17). partir 
o pão. A refeição comum associada ao culto da Ceia do Senhor 
1Co 11.20-22). 


ATOS 20 


e prolongou o discurso até à meia-noite. 8Havia 
muitas lâmpadas ”no cenáculo onde estávamos 
reunidos. Um jovem, chamado Êutico, que es- 
tava sentado numa janela, adormecendo profun- 
damente durante o prolongado discurso de Paulo, 
vencido pelo sono, caiu do terceiro andar abaixo 
e foi levantado morto. 10 Descendo, porém, Paulo 
“inclinou-se sobre ele e, abraçando-o, disse: ” Não 
vos perturbeis, que a vida nele está. 11 Subindo de 
novo, partiu o pão, e comeu, € ainda lhes falou lar- 
gamente até ao romper da alva. E, assim, partiu. 
12Então, conduziram vivo o rapaz e sentiram-se 
grandemente confortados. 


Paulo embarca em Assôs. 
Chega a Mileto 

13 Nós, porém, prosseguindo, embarcamos e na- 
vegamos para Assôs, onde devíamos receber Paulo, 
porque assim nos fora determinado, devendo ele ir 
por terra. 14Quando se reuniu conosco em Assôs, 
recebemo-lo a bordo e fomos a Mitilene; 15dali, 
navegando, no dia seguinte, passamos defronte de 
Quios, no dia imediato, tocamos em Samos e, um 
dia depois, chegamos a Mileto. 18Porque Paulo já 
havia determinado não aportar em Éfeso, não que- 
rendo demorar-se na Ásia, porquanto se fapressa- 
va com o intuito de passar "o dia de Pentecostes 

“em Jerusalém, caso lhe fosse possível. 
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Em Mileto, fala aos presbiteros 
da igreja de Efeso 

17 De Mileto, mandou a Éfeso chamar os pres- 
bíteros da igreja. 18E, quando se encontraram 
com ele, disse-lhes: Vós bem sabeis como foi que 
me conduzi entre vós em todo o tempo, 'desde o 
primeiro dia em que entrei na Ásia, 19servindo 
ao Senhor com toda a humildade, lágrimas e pro- 
vações que, “pelas ciladas dos judeus, me sobre- 
vieram, 20"jamais deixando de vos anunciar coisa 
alguma proveitosa e de vo-la ensinar publicamen- 
te e também de casa em casa, 2? “testificando tan- 
to a judeus como a gregos o “arrependimento para 
com Deus e a fé em nosso Senhor Jesus [Cristo]. 
22E, agora, constrangido em meu espírito, "vou 
para Jerusalém, não sabendo o que ali me acon- 
tecerá, 23senão que “o Espírito Santo, de cidade 
em cidade, me assegura que me esperam cadeias 
e tribulações. 24Porém em “nada considero a vida 
preciosa para mim mesmo, “contanto que com- 
plete a minha carreira “e o ministério “que recebi 
do Senhor Jesus para testemunhar o evangelho 
da graça de Deus. 25 Agora, eu sei que todos vós, 
em cujo meio passei pregando o reino, não vereis 
mais o meu rosto. 28 Portanto, eu vos protesto, no 
dia de hoje, que estou “limpo do sangue de todos; 
27? porque jamais deixei de vos anunciar todo o 
desígnio de Deus. 28º Atendei por vós e por todo 
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20,8 lâmpadas. A fumaça produzida pelo óleo que era queima- 
do nessas lâmpadas ajuda a explicar por que Ĉutico adormeceu 
(v. 9). cenáculo, Veja nota em 1.13, A Igreja primitiva se reunia em 
casas (Rm 16.5; 1Co 16.19; CH 4.15; Em 2); os primeiros templos 
foram construídos no século 3º. 

20.9 Um jovem. A palavra grega sugere que ele tinha entre 7 e 
14 anos de idade. Sua juventude, a fumaça das lâmpadas e a hora 
avançada (v. 7) gradualmente venceram sua resistência. Elo adorme- 
ceu, caiu pela janela aberta e morreu. 

20.10 a vida nele está. Isso não significa que não havia morrido, 

mas que a sua vida fora restaurada. Na qualidade de médico, Lucas 
sabia quando uma pessoa estava morta, como ele mesmo explica 
claramente (v. 9) que foi o caso de Êutiço. 

20,13 Assôs. Localizada a 32 km ao sul de Trôade, defronte ao es- 
treito de uma pequena peninsula. por terra. Pelo fato de o navio ter 
que navegar ao redor da península, Paulo não teria chegado a Assôs 
muito depois que o navio chegou. Paulo possivelmente decidiu ir a 
pé para Assôs; desse modo, podia continuar ensinando os crentes 
de Trôade, que o acompanhavam. 

20.14 Mitilene, Principal cidade da ilha de Lesbos, ao sul de Assôs. 

20.15 Quios. Ilha distante da costa na Ásia Menor, ao sul de Les- 
bos. Quios era a cidade natal do poeta grego Homero. Samos. Ilha 
mar adentro, perto de Efeso. O famoso matemático Pitágoras nasceu 
em Samos. Mileto, Cidade na Ásia Menor, c. 48 km ao sul de Éfeso. 

20.16 havia determinado não aportar em Éfeso. Ainda tentando 
chegar a Jerusalém antes do Pentecostes (50 dias depois da Pás- 
coa), Paulo decidiu encontrar-se em Mileto com os presbíteros (ou 
seja, pastores, supervisores) da igreja de Éfeso. 

20.19 lágrimas. Paulo chorou: 1) porque eles não conheciam a 
Cristo (cf. Rm 9.2-3); 2) pelos crentes em dificuldades e imaturos 
{2Co 2.4); e 3) por causa da ameaça de falsos mestres (vs. 29-30). 
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citadas dos judeus. Veja 2Co 11.24,26. Ironicamente, foi a citada 
dos judeus em Corinto que deu oportunidade aos presbiteros de 
Éfeso se encontrarem com Paulo (veja nota no v. 3). 

20.20 publicamente e... de casa em casa, Paulo ensinou na sina- 
goga (19.8; veja nota em 6.9) e na escola de Tirano (19.10). Ele refor- 
çou o ensino público com instrução prática de indivíduos ¢ famílias. 

20.21 arrependimento. Um elemento essencial do evangelho 
(veja notas em 2.38; cf. 26.20; Mt 4.17; Le 3.8; 5,32; 24.47). 

20.22 constrangido em meu espírito. O profundo senso de de- 
ver de Paulo para com o Mestre que o havia rodimida e chamado 
para o serviço lhe impunha obrigação, apesar das ameaças de peri- 
gos e tribulações (v. 23). 

20.23 Espírito Santo... assegura, Paulo sabia que enfrentaria per- 
seguição em Jerusalém (cf. Rm 15.31), embora desconhecesse os 
detalhes até ouvir a profecia de Ágabo (21.10.11). 

20.24 minha carreira... ministério... recebi do Senhor Jesus. 
Cf. 2Tm 4.7. evangelho da graça de Deus, Uma descrição apropria- 
da, pois a salvação é somente pela graça de Deus (Ef 2.8-9; Tt 2.111. 

20.25 todos vós... não vereis mais o meu rosto. Consciente de 
que enfrentava forte oposição em Jerusalém, Paulo nem mesmo 
pensava em retornar à Ásia Menor. Embora pudesse ter feito isso 
depois de libertado da primeira prisão em Roma, nesse momento 
não conseguia prever essa possibilidade. reino. Veja nota em 7.3. 

20.26 limpo do sangue de todos. Cf. Ez 33.7.9; Tg 3.1. 

20.27 todo o desígnio de Deus. Todo o plano e propósito de 
Deus para a salvação do ser humano nos minimos detalhes: as ver- 
dades divinas da criação, eleição, redenção, justificação, adoção, 
conversão, santificação, vida santa e glorificação. Paulo condenou 
veementemente aqueles que adulteravam a verdade da Escritura 
(2Co 2.17; 2Tm 4.3-4; cf. Ap 22.18.19). 

20.28-30 Uma oportuna advertência, que se provou correta por 
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o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos *cons- 
tituiu bispos, para pastoreardes a igreja de Deus, 
ta qual ele comprou 'com o seu próprio sangue, 
29Eu sei que, depois da minha partida, entre vós 
penetrarão “lobos vorazes, que não pouparão o 
rebanho. 30E que, 'dentre vós mesmos, se levan- 
tarão homens falando coisas pervertidas para ar- 
rastar os discípulos atrás deles. 31 Portanto, vigiai, 
lembrando-vos de que, ” por três anos, noite e dia, 
não cessei de admoestar, com lágrimas, a cada um. 
32 Agora, pois, encomendo-vos ao Senhor e “à pa- 
lavra da sua graça, que tem poder para vos “edificar 
e dar “herança entre todos os que são santificados. 
33De ninguém cobicei prata, nem ouro, nem ves- 
tes; 34vós mesmos sabeis “que estas mãos serviram 
para o que me era necessário a mim e aos que esta- 
vam comigo. 35 Tenho-vos mostrado em tudo que, 
"trabalhando assim, é mister socorrer os neces- 
sitados e recordar as palavras do próprio Senhor 
Jesus: Mais bem-aventurado é dar que receber, 


43 [At 2023; 21.12] 


acontecimentos posteriores em Éfeso (1Tm 1.3-7,19:20; 6.20-21; 
Ap 2.2), Falsos mestres já estavam inlestando as igrejas da Galácia 
(GI 1.6) e de Corinto (2Co 11.4). 

20.28 Atendei por vós. Paulo repetiu esse chamado para o au- 
toexame a Timóteo quando seu jovem filho na fé servia como pas- 
tor na congregação de Eleso (Tm 4.16; 2Tm 2.20-21). bispos. São 
os mesmos que bispos e pastores {veja nota em 11m 3.1). A palavra 
enfatiza a responsabilidade dos líderes de vigiarem e protegerem 
suas congregações — uso apropriado no contexto de advertência 
contra falsos mestres. As regulamentações eclesiásticas que mini- 
mizam a autoridade bíblica de bispos em favor de um processo cul- 
tural democrático são estranhas ao NT (cf. 1Ts 3.12-13; Hb 13.17). 
com q seu próprio sangue, Veja nota em IP 1.18. Paulo cria tão 
seguramente na unidade de Deus Pai e do Senhor jesus Cristo que 

. pôde falar da morte de Cristo como o derramamento de sangue de 
Deus — que não tem corpo (jo 4.24; cf. Lc 24.39) e, portanto, não 
tem sangue. 

20.29 lobos vorazes. Emprestada de Jesus (Mt 7.15; 10.16), essa 
metáfora sublinha o extremo perigo que falsos mestres representam 
pura a igreja. 

20.30 dentre vós mesmos. Ainda mais perigosos do que ataques 
de tora da igreja são as apostasias de pessoas (especialmente lide- 
res! de dentro da igreja (ITm 1.20; 27m 1.15; 2.17; cf. Jd 3.4,10-13), 
coisas pervertidas. A palavra grega significa “deturpadas” ou “tor: 
cidas”. Falsos mestres torcem a palavra de Deus em favor de seus 
propósitos perversos (13.10; 2Pe 3.16). 

20.31 três anos. O tempo total do ministério de Paulo em Éfe- 
so, incluindo os dois anos durante os quais ensinou na escola de 
Tirano (19,10), 

20.32 palavra da sua graça. As Escrituras, o registro das ações 
graciosas de Deus em favor da humanidade. vos edificar. A Bíblia é 
a fonte de crescimento espiritual (1Ts 2.13; 2Tm 3.16-17; 1Pe 2.2) 
para tudos os cristãos. E, uma vez que a igreja é “coluna e baluarte 
da verdade” (UTm 3.15). seus líderes devem conhecer à verdade. 
herança. Veja nota em 1Pe 1.4. 

20.33 cobicei. O amor ao dinheiro é uma característica marcan- 
te dos falsos mestres (cf. Is 56.11; Jr 6.13; 8.10, Mg 3.11; Tt 1,11; 
2Pe 2.3), porém não caracterizou o minislério de Paulo. Veja notas 
em 17m 6.35. 

20.34 estas mãos serviram para... necessário a mim. Paulo 
tinha o direito de receber o seu sustento do trabalho de anun- 


Paulo ora com eles 
36 Tendo dito estas coisas, ajoelhando-se, orou 
com todos eles. 37 Então, houve grande ‘pranto en- 
tre todos, e, “abraçando afetuosamente a Paulo, o 
beijavam, 38entristecidos especialmente pela pa- 
lavra que ele dissera: que não mais veriam o seu 


rosto. E acompanharam-no até ao navio. 
2 1 1Depois de nos apartarmos, fizemo-nos à 
vela e, correndo em direitura, chegamos 
a Cós; no dia seguinte, a Rodes, e dali, a Pátara. 
2 Achando um navio que ia para a Fenicia, embar- 
camos nele, seguindo viagem. 3Quando Chipre já 
estava à vista, deixando-a à esquerda, navegamos 
para a Síria e chegamos a Tiro; pois o navio devia 
ser descarregado ali. Encontrando os discípulos, 
permanecemos lá durante sete dias; e “eles, movi- 
dos pelo Espírito, recomendavam a Paulo que não 
fosse a Jerusalém. 3 Passados aqueles dias, tendo-nos 


Paulo chega a Tiro 


ciar o evangelho (1Co 9.3-14) e algumas vezes aceitou ajuda 
(2Co 11.8-9; Fp 4.10-19). No entanto, muitas vezes ele traba- 
lhou para sustentar-se e assim podia anunciar “de graça, ọ evan- 
gelho” (1Co 9.18). 

20.35 socorrer os necessitados, Cf, 1Co 4,12; 1Ts 2.9; 2Ts 3,9-9. 
palavras do... Senhor Jesus, Essa é a única citação direta do minis. 
tério terreno de Jesus registrada fora dos Evangelhos. A Bíblia não 
registra todas as palavras ou ações de Jesus (Jo 21.25). 

20.37 abraçando... a Paulo. Um modo bíblico comum de ex- 
pressar profunda emoção e afeição (cf. Gn 33.4; 45.14; 46.29). 

21.1 apartamos. Lit, significa “sair contra a vontade”, Isso rea- 
firma a dificuldade de Paulo apartar-se dos presbiteros de Éieso 
(20.37-38). correndo em direitura... Cós. Cidade principal da ilha de 
Cós. Rodes. Ilha a sudeste de Cós; também o nome de sua capital. 
No seu porto encontrava-se a grande estátua conhecida como Co- 
losso de Rodes, uma das Sete Maravilhas do mundo antigo. Pátara, 
Cidade portuária movimentada na região do extremo sul da Ásia 
Menor. Paulo « outros tinham agora circundado a ponta sudoeste 
da Ásia Menor. Cada porto em que pararam representava um dia 
de navegação; o navio não navegava à noite. 

21.2 Achando um navio... Fenicia. Ao perceber que jamais che- 
garia a Jerusalém à tempo para o Pentecostes se continuasse a se- 
guir pela costa, Paulo decidiu correr o risco de rumar diretamente 
para Tiro pelo mar Mediterrâneo (v. 3). O navio em que embarca- 
ram era consideravelmente maior do que o pequeno barco costeiro 
no qual tinham viajado. O navio que mais tarde levou Paulo na trá- 
gica viagem a Roma continha 276 passageiros (27.37); O navio da 
circunstância presente era provavelmente de tamanho semelhante. 

21.3 Chipre. Veja nota em 11.19. Tiro. Veja nota em 12.20; 
cf. Js 19.29; Mt 11.21, A travessia pelo Mediterrâneo de Pátara a 
Tiro normalmente requeria cinco dias. 

21.4 discípulos. A igreja de Tiro tinha sido fundada por alguma 
das pessoas que fugiram de Jerusalém depois do martírio de Estê- 
vão (11.19) — perseguição que o próprio Paulo havia encabeçado. 
recomendavam a Paulo que não fosse. Esse não foi um manda- 
mento do Espírito para Paulo não ir à Jerusalém. Pelo contrário, o 
Espírito tinha revelado aos crentes de Tiro que Paulo enfrentaria 
sofrimento eni jerusalém. É compreensível, portanto, que eles ten- 
tassem dissuadilo (como seus amigos em breve o fariam, v. 12) de ir 
para lá. A missão de Paulo em Jerusalém lhe fora dada pelo Senhor 
Jesus (20.24); o Espírito jamais lhe daria ordem para abandoná-la. 
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retirado, prosseguimos viagem, acompanhados 
por todos, cada um com sua mulher e filhos, até 
fora da cidade; *ajoelhados na praia, oramos. 8E, 
despedindo-nos uns dos outros, então, embarca- 
mos; e eles voltaram para “casa. 


Paulo em Cesareia 

7 Quanto a nós, concluindo a viagem de Tiro, che- 
gamos a Ptolemaida, onde saudamos os irmãos, pas- 
sando um dia com eles. 8No dia seguinte, partimos e 
fomos para “Cesareia; e, entrando na casa de Filipe, 
“o evangelista, “que era um dos sete, ficamos com 
ele. 9 Tinha este quatro filhas donzelas, *que profeti- 
zavam, 10 Demorando-nos ali alguns dias, desceu da 
Judeia um profeta chamado “ Ágabo; 11e, vindo ter 
conosco, tomando o cinto de Paulo, ligando com ele 
os próprios pés e mãos, declarou: Isto diz o Espírito 
Santo: 'Assim os judeus, em Jerusalém, farão ao 
dono deste cinto e o entregarão nas mãos dos gen- 
tios. 12Quando ouvimos estas palavras, tanto nós 
como os daquele lugar, rogamos a Paulo que não 
subisse a Jerusalém. 13 Então, ele respondeu: “Que 


fazeis chorando e quebrantando-me o coração? Pois 
estou pronto não só para ser preso, mas até para 
morrer em Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus. 
14Como, porém, não o persuadimos, conformados, 
dissemos: *Faça-se a vontade do Senhor! 
15Passados aqueles dias, tendo feito os prepa- 
rativos, subimos para Jerusalém; 16e alguns dos 
discípulos também vieram de Cesareia conosco, 
trazendo consigo Mnasom, natural de Chipre, ve- 
lho discípulo, com quem nos deveríamos hospedar. 


Paulo chega a Jerusalém 

17'Tendo nós chegado a Jerusalém, os irmãos 
nos receberam com alegria. 18No dia seguinte, 
Paulo foi conosco encontrar-se com “Tiago, e to- 
dos os presbíteros se reuniram. 19E, tendo-os sau- 
dado, "contou minuciosamente o que Deus fizera 
entre os gentios "por seu ministério. 2º Ouvindo- 
-o, deram eles glória a Deus e lhe disseram: Bem 
vês, irmão, quantas dezenas de milhares há entre 
os judeus que creram, e todos são ”zelosos da lei; 
21e foram informados a teu respeito que ensinas 
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21.7 Ptolemaida. Aco, no AT (Jz 1.31), localizada a 40 km ao 
sul de Tiro. 

21.8 Cesareia. Veja nota em 8.40. Filipe, o evangelista. Veja nota 
em 6.5. Ninguém mais é chamado de evangelista na Escritura, embora 
Paulo ordenasse a Timóteo fazer o trabalho de evangelista (2 Tm 4.5). 
Anteriormente inimigos, Filipe e Paulo agora eram companheiros 
na pregação do evangelho da graça. um dos sete, Veja nota em 6.3, 

21.9 filhas donzelas. A expressão implica que eram virgens. 
Isso pode indicar que tinham sido chamadas por Deus para um 
ministério especial (cf. 1Co 7.34). A Igreja primitiva considerava 
essas mulheres importantes tontes de informação nos primeiros 
anos da igreja (veja Introdução: Autor e data). profetizavam. Lu- 
cas não revela a natureza das profecias delas. Talvez tivessem um 
ministério profético continuado ou profetizaram apenas uma vez, 
Já que mulheres não devem ser pregadoras ou mestres na igreja 
(1Co 14.34-36; (Tm 2.11-12), elas possivelmente ministravam a 
pessoas em particular. Para uma explicação sobre profetas do NT, 
veja notas em 11,27; ICu 12.28; Ef 4.11. 

21.10 desceu da Judeia. Embora se localizasse na Judeia, Os ju- 
deus consideravam Cesareia, sede do governo romano, uma cida- 
de estrangeira (veja nota em 18.22). profeta chamado Agabo. Veja 
nota em 11.28. 

21.11 cinto. Os profetas do AT às vezes encenavam as suas pro- 
fecias (cf. 1Rs 11.29.39; Is 20.26; Jr 13.1-11; Ez 4—5). A encenação 
de Ágabo ilustrou antecipadamente à prisão de Paulo pelos romanos. 
mãos dos gentios. Embora acusado falsamente pelos judeus (vs. 27-28), 
Paulo foi preso e posto na prisão pelos romanos (vs. 31-33). 

21.12 tanto nós como os daquele lugar. Paulo (| ucas e os outros 
que viajavam com ele) e os cristãos de Cesareia. 

21.13 pelo nome. Batismo (veja nota em 2.38; ci. 8.16; 10.48; 
19.5), cura (3.6,16; 4.10), sinais e milagres (4.30) e pregação (4.18; 
5.40; 8.12), tudo era feito em nome do Senhor Jesus. Seu nome 
representa tudo o que elo é. 

21.14 Faça-se a vontade do Senhor! Expressão de té confiante 
que a vontade de Deus é a melhor (cf. Sm 3.18; Mt 6.10; tc 22.42; 
Tg 4.13-15). 

21.15 subimos para Jerusalém. Jerusalém situava-se a sudeste 
de Cesareia, num platô, razão por que sempre se dizia que para ir 


6ºJ 1.11 8B At8AU; 2116" At B5,26,40: Ef 4.11; 27m 4.5 AL6S 9RN 2.28; At 217 1OTALTIZS 11'A 20.23; 21.3 
171A 13.4 18% AL 15.3: GI 1.19; 2.9 19° At 15.4,12: Rm 13,1819 2AL 1.17; 20.24; Tim 2.7 


122.25 


até lá os viajantes subiam (cf. 11.2; 15.2; 18.22; Mc 10.32; Le 2.22; 
jo 2.13; GI 1.17-18). 

21.16 Mnasom. Scu nome grego talvez indique que era judeu 
helenista. Se esse era q caso, Paulo e seus companheiros gentios 
talvez tenham ficado com ele por causa de sua familiaridade com 
a cultura grega. Isso o teria deixado mais à vontade para hospedar 
um grupo de gentios do que judeus palestinos. velho discípulo. 
Possivelmente um dos que foram salvos no dia de Pentecostes. Se 
esse foi o caso, Mnasom pode ter sido outra fonte de informação 
histórica para Lucas. 

21.17 chegado a Jerusalém. Provavelmente a tempo para cele- 
brar o Pentecostes, coma Paulo havia planejado (20.16). os irmãos 
nos receberam com muita alegria. Isso por causa da mui necessi- 
lada oferta que levaram. Igualmente, e mais importante, os crentes 
de Jerusalém se alegraram porque os convertidos gentios e Paulo 
demonstraram evidência concreta da obra da salvação de Leus no 
mundo romano. Essa recepção inicial e extraoficial pode ter aconte. 
cido na casa de Mnasom. 

21.18 Tiago. Irmão de Jesus e lider da igreja de Jerusalém (veja 
nota em 12.17), não Tiago, irmão de João, que fora executado por 
Herodes (12.2). todos os presbíteros. A menção de presbíteros in- 
dica que os apóstolos, muitas vezes ausentes por causa de traba- 
lho evangelístico, entregaram a direção da igreja de Jerusalém aos 
presbíteros. Alguns têm especulado que houve 70 presbiteros, um 
número semelhante ao de membros do Sinédrio, Considerando-se 
o grande tamanho da igreja de Jerusalém, é possível que houves- 
se no mínimo esse número. Deus determinou que, depois que os 
apóstolos morressem, a igreja deveria ser governada por presbíteros 
let. 14.23; 20.17; Tm 5.17; Tt 1.5; Tg 5.14; | Pe 5.1,5). 

21.19 contou minuciosamente. O relatório oficial de Paulo a 
respeito do seu trabalho missionário não envolvia generalidades 
sem sentido; ele relatou ocorrências específicas de suas viagens 
(cf. 11.4). Como sempre (cf. 14,27; 15.4,12), Paulo atribuiu todo o 
crédito e a glória de suas realizações a Deus. 

21.20 zelosos da lei. Alguns crentes judeus continuavam a ob- 
servar aspectos cerimoniais da lei de Moisés. Diferentemente dos 
judaizantes (veja nota em 15.1), eles não consideravam a lei como 
meio de salvação. 
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todos os judeus entre os gentios a apostatarem de 
Moisés, dizendo-lhes que não devem circuncidar 
os filhos, nem andar segundo os costumes da lei. 
22Que se há de fazer, pois? Certamente saberão 
da tua chegada. 23 Faze, portanto, o que te vamos 
dizer: estão entre nós quatro homens que, volun- 
tariamente, aceitaram voto; 24toma-os, purifica-te 
com eles e faze a despesa necessária para que “ras- 
pem a cabeça; e saberão todos que não é verdade o 
que se diz a teu respeito; e que, pelo contrário, an- 
das também, tu mesmo, guardando a lei. 25 Quanto 
aos gentios que creram, 'já lhes transmitimos deci- 
sões para que se abstenham das coisas sacrificadas 
a ídolos, do sangue, da carne de animais sufocados 
e das relações sexuais ilícitas. 26 Então, Paulo, to- 
mando aqueles homens, no dia seguinte, tendo-se 
purificado com eles, 'entrou no templo, 'acertando 
o cumprimento dos dias da purificação, até que se 
fizesse a oferta em favor de cada um deles. 


A prisão de Paulo 
27 Quando já estavam por findar os sete dias, 
“os judeus vindos da Ásia, tendo visto Paulo no 
templo, alvoroçaram todo o povo e o 'agarraram, 
28pritando: Israelitas, socorro! Este é o homem 


"que por toda parte ensina todos a serem con- 
tra o povo, contra a lei e contra este lugar; ainda 
mais, introduziu até gregos no templo e profanou 
este recinto sagrado. 2ºPois, antes, tinham visto 
*Trófimo, o efésio, em sua companhia na cidade 
e julgavam que Paulo o introduzira no templo. 
30 Agitou-se “toda a cidade, havendo concorrên- 
cia do povo; e, agarrando a Paulo, arrastaram- 
-no para fora do templo, e imediatamente foram 
fechadas as portas. 31*Procurando eles matá-lo, 
chegou ao conhecimento do comandante da força 
que toda a Jerusalém estava amotinada. 32º Então, 
este, levando logo soldados e centuriões, correu 
para o meio do povo. Ao verem chegar o coman- 
dante e os soldados, cessaram de espancar Paulo. 
33 Aproximando-se o ?comandante, apoderou-se 
de Paulo e “ordenou que fosse acorrentado com 
duas cadeias, perguntando quem era e o que havia 
feito. 34Na multidão, uns gritavam de um modo; 
outros, de outro; não podendo ele, porém, saber a 
verdade por causa do tumulto, ordenou que Paulo 
fosse recolhido à fortaleza. 33Ao chegar às esca- 
das, foi preciso que os soldados o carregassem, por 
causa da violência da multidão, 38 pois a massa de 
povo o seguia gritando: “Mata-o! 
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21.21 apostatarem de Moisés. Os judaizantes estavam cspalhan- 
da falsos relatos de que Paulo estava ensinando os crentes judeus 
a abandonarem a sua herança. Que Paulo não abandonara costu- 
mes judaicos tica evidente pelo fato de ter circuncidado Timóteo 
(16.1-3) e pelo fato de ele mesmo ter feito o voto de naziteu (18.18). 

21.23 aceitaram voto. Voto de nazireu, simbolizando devoção 
total a Deus (veja notas em 18.18; Nm 6.1-21). 

21.24 purificate. Por ter acabado de retornar de uma longa 
permanência em terras gentílicas, Paulo era considerado cerimonial- 
mente impuro, Por isso necessitava submeter-se ao rilual de purifica- 
cão antes de participar (como o responsável por eles) na cerimônia 
que marcou O fim dos votos dos quatro homens. faze a despesa 
necessária. Para a cerimônia na qual os quatro raspariarr! a cabeça 
eos sacrifícios associados com o voto de nazireu. O pagamento das 
despesas por outros era considerado um ato de piedade. E, ao fazer 
isso, Paulo daria prova adicional que ele não havia abandonado a sua 
herança juclaica. raspem a cabeça. Prática comumente associada ao 
voto de nazireu (Nm 6.18]. 

21.25 Veja notas em 1.5,19-20. Tiago deixou claro que o que esta- 
va pedindo a Paulo para fazer de modo nenhum mudara a decisão 
do Concílio de Jerusalém em relação aos gentios. Uma vez que 
Paulo era judeu, essa decisão não se aplicava a ele. 

21.26 tendo-se purificado. Veja nota no v. 24. 

21.27 sete dias, A duração do processo de purificação (veja nota 
no v. 24). Paulo teve que comparecer no lemplo no terceiro ¢ no sé 
timo dias, O incidente que se segue aconteceu no sétimo dia, quan- 
do o processo estava praticamente completado. judeus vindos da 
Ásia. Provavelmente de Éfeso, pois reconheceram Trófimo como 
gentio (v. 29). Fles se encontravam em Jerusalém para a celebração 
da Festa do Pentecostes. 

21.280 povo... a lei... este lugar. Os inimigos de Paulo fizeram três 
acusações falsas contra ele. Argumentaram que ele havia ensinado os 
judeus a abandonarem sua herança — a mesma mentira contada ante- 
riormente pelos judaizantes (veja nota no v 21). A segunda acusação 
foi que Paulo se opunha à lei, que era um homem muito perigoso, 


Nim 6.13; At 24.18 270 At 20.19; 24.18 Y At 26.21 28 MUDAS]; AL0.13; 24.0 

33 P? At 24,7 C At 20.23; 21.11; Ef 27m 1.16:2.9 36% 23.18; Jo 19.15; At 22,22 
apesar de falsa a argumentação no presente contexto. Originalmente, 
Pentecostes era a celebração das primícias da colheita. Porém, nessa 
época, havia se tornado uma celebração do recebimento da lei por 
Moisés no monte Sinai. Assim, durante essa desta, o povo judeu cra 
especialmente zeloso pela lei. A terceira acusação, de blasfemar ou 
contaminar o templo, teria ajudado a ocasionar as mortes de Jesus 
(Me 14,57-58) € de Estêvão (6.13). Todas as três acusações eram, natu- 
ralmente, completamente falsas. introduziu até os gregos no templo. 
Os judeus asiáticos acusaram Paulo de ter levado Trófimo para além do 
átrio dos gentios, na parte do templo que era proibida aos gentios. Lssa 
acusação era absurda. pois significaria que Paulo teria arriscado a vida 
de seu amigo (us judeus tinham recebido dos romanos permissão para 
executar qualquer gentio que contaminasse o templo dessa maneira). 

21.30 foram fechadas as portas. Isso foi feito pelos guardas do 
templo, pois a morte de Paulo dentro da área do templo teria coma- 
minado o mesmo (cf. 2Rs 11.15). Eles não fizeram nenhum esforço, 
porém, para resgatar o apóstolo da multidão, que pretendia bater 
nele até morrer. 

21.31 comandante. O tribuno (Cláudio Lisias, 23.26) que estava 
no comando da coorte romana sediada em Jerusalém, Ele ora o 
oficial romano mais graduado em Jerusalém (a residência oricial do 
governador ficava em Cesareia, veja nota em 8.40). força. A força 
romana de ocupação composta de mil homens. Sua base ficava 
na Fortaleza Antônia, localizada no despenhadeiro que dominava 
todo o complexo do templo. Desse ponto estratégico, as sentinelas 
romanas vigiavam a turba e mantinham o comandante informado. 

21.32 soldados e centuriões. O uso do plural “centuriões” su- 
gere que Lisias levou consigo pelo menos 200 soldados, pois cada 
conturião comandava cem homens. 

21.33 duas cadeias. Supondo que Paulo era culpado de alguma 
coisa (pois os judeus estavam muito furiosos com ele), Lisias o pren- 
deu. O tribuno pensava saber quem Paulo era (v. 38). 

21.34 fortaleza. Na Fortaleza Antônia, com vistas para a área 
do templo. 

21.36 Mata-a! (Cf. 22.22; 10 23.18; Jo 19.15), 


ATOS 21-22 


37E, quando Paulo ia sendo recolhido à forta- 
leza, disse ao comandante: E-me permitido dizer- 
-te alguma coisa? Respondeu ele: Sabes o grego? 
38eNão és tu, porventura, o egípcio que, há tem- 
pos, sublevou e conduziu ao deserto quatro mil 
sicários? 39 Respondeu-lhe Paulo: “Eu sou judeu, 
natural de Tarso, cidade não insignificante da 
Cilícia; e rogo-te que me permitas falar ao povo, 
40Obtida a permissão, Paulo, em pé na escada, 
$fez com a mão sinal ao povo. Fez-se grande silên- 
cio, e ele falou em “língua hebraica, dizendo: 


Paulo apresenta a sua defesa 
2 2 1º Irmãos e pais, ouvi, agora, a minha defesa 
perante vós. 

2Quando ouviram que lhes falava em “língua 
hebraica, guardaram ainda maior silêncio. E con- 
tinuou: 

3°Eu sou judeu, nasci em Tarso da Cilicia, mas 
criei-me nesta cidade e aqui fui instruído “aos pés 
de “Gamaliel, “segundo a exatidão da lei de nos- 
sos antepassados, $sendo zeloso para com Deus, 
“assim como todos vós o sois no dia de hoje. 
4'Persegui este Caminho até à morte, prendendo 
e metendo em cárceres homens e mulheres, 5de 
que são testemunhas o sumo sacerdote e'todos os 
anciãos. “Destes, recebi cartas para os irmãos; e ia 
para Damasco, no propósito de 'trazer manieta- 
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dos para Jerusalém os que também lá estivessem, 
para serem punidos. 

6Ora, “aconteceu que, indo de caminho e já 
perto de Damasco, quase ao meio-dia, repenti- 
namente, grande luz do céu brilhou ao redor de 
mim. 7 Então, caí por terra, ouvindo uma voz que 
me dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues? 
8 Perguntei: quem és tu, Senhor? Ao que me res- 
pondeu: Eu sou Jesus, o Nazareno, a quem tu 
persegues. 9” Os que estavam comigo viram a luz, 
sem, contudo, perceberem o sentido da voz de 
quem falava comigo. 19 Então, perguntei: que fa- 
rei, Senhor? E o Senhor me disse: Levanta-te, en- 
tra em Damasco, pois ali te dirão acerca de tudo o 
que te é ordenado fazer. 11 Tendo ficado cego por 
causa do fulgor daquela luz, guiado pela mão dos 
que estavam comigo, cheguei a Damasco. 

12ºUm homem, chamado Ananias, piedoso con- 
forme a lei, “tendo bom testemunho de todos os 
judeus que ali moravam, 13veio procurar-mc e, 
pondo-se junto a mim, disse: Saulo, irmão, recebe 
novamente a vista. Nessa mesma hora, recobrei a 
vista e olhei para ele. 14Então, ele disse: 'O Deus 
de nossos pais, de antemão, “te escolheu para 'co- 
nheceres a sua vontade, “veres o Justo "e ouvires 
uma voz da sua própria boca, 15"porque terás de 
ser sua testemunha diante de todos os homens, das 
coisas “que tens visto e ouvido. 18E agora, por que 
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21.37 Sabes o grego? O uso de linguagem própria de pessoas 
instruídas da parte de Paulo surpreendeu listas, que pensava que o 
prisioneiro fosse um criminoso iletrado. 

21.38 o egípcio... sublevou e conduziu ao deserto. A pergun- 
ta de Lísias revelou quem cle (erroneamente) supunha que Paulo 
era. O egípcio era um falso profeta que, vários anos anles, tinha 
prometido expulsar os romanos. Antes de poder tazer isso, no en- 
lanto, suas tropas foram atacadas e dispersadas pelas tropas roma- 
nas conduzidas pelo governador Félix. Embora várias centenas dos 
seus seguidores tivessem sido mortos ou capturados, cle conseguiu 
escapar. Lísias supunha que ele havia retornado e tinha sido preso 
pela multidão. sicários. Formavam um grupo terrorista cujo nacio- 
nalismo judaico os levava a matar romanos e judeus considerados 
simpatizantes de Roma. Pelo ialo de eles muitas vezes usarem uma 
multidão para se infiltrar e matar suas vítimas, Lísias pensava que a 
turba havia pegado um dos líderes no ato. 

21.39 Tarso. Veja nota em 9.11, Tarso era importante cidade cut- 
tural, contando com uma universidade que competia com as de 
Atenas e de Alexandria. 

22.1-22 A primeira das seis defesas de Paulo (cf. 22.30-23.10; 
2410-21; 25.1-12; 26.1-29; 28.17-29). 

22.2 lingua hebraica. Aramaico, a língua comumente falada na 
Palestina (cf. 2Rs 18.26; ls 36.1 1). Veja nota em 21.37. 

22.3 Eu sou judeu. Resposta às lalsas acusações feitas pelos ju- 
deus asiáticos (veja nota em 21.21). nasci em Tarso. Veja nota cm 
21.39, Cilícia. Veja nota em 6.9. Tarso era a cidade mais importante 
da Cilícia. crieime nesta cidade. Paulo nasceu entre judeus helenis- 
tas da Diáspora, mas fora criado em Jerusalém. Gamaliel. Veja nota 
em 5.34. O fato de Paulo ter estudado sob o mais famoso rabino 
da época representava mais uma evidência de que as acusações 
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contra ele eram absurdas. lei de nossos antepassados. Como aluno 
de Gamalicl, Paulo recebeu amplo treinamento na lei do AT e nas 
tradições rabínicas. Igualmente, embora não o mencionasse à mul- 
tidão, ele também era fariseu. À luz de Judo isso, a acusação que 
Paulo se opunha à lei (veja nota em 21.2 1} era ridícula. 

22.4 Persegui este Caminho. Veja nota em 9.2. Na qualidade de 
principal perseguidor da igreja cristã após o martírio de Estêvão 
(ef. G! 1.13), 0 zelo de Paulo pela sua herança judaica sobrepujava 
em muito o zelo dos seus ouvintes. 

22.5 todos os anciãos. O Sinêdrio (veja notas em 4.15; Mt 26.59). 

22.6-16 O segundo das três relatos do NT ela conversão de Paulo 
(ef, 9.1-19; 26.12-18), 

22.6 quase ao mein-dia. A menção de Paulo da hora do dia en- 
fatiza quão clara a luz vinda do céu realmente era. Era mais forte do 
que o sol quando no seu pico. 

22.7-8 Cí. 9.4-5. 

22.9 sem... perceberem o sentido da voz. Isso não contradiz 
9.7. já que Jesus falou somente a Paulo, somente ele entendeu as 
palavras do Senhor. Seus companheiros ouviram o som, mas não 
puderam discernir as palavras (cf. jo 12.29). 

22.11 fulgor daquela luz. Os companheiros de Paulo viram a 
luz, mas somente ele viu o Senhor Jesus Cristo (v. 14: 9.7,17,27:; 
26.16; ICo 9.1; 15.8). 

22.12 Ananias. Veja nota em 9.10. Seu testemunho como respei- 
tado membro da comunidade judaica de Damasco daria peso às 
palavras de Paulo endereçadas ao público hostil. 

22.14 0 Justo. Título dado ao Messias (ct. 3.14; 7.52; Is 53.11). 

22.15 sua testemunha. Paulo nunca vacilou em afirmar ler visto 
Cristo ressuscitado e glorificado no caminho para Damasco (veja 
nota nov. TH). 
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te demoras? Levanta-te, recebe o batismo e lava os 
teus pecados, “invocando o nome dele. 

17ºTendo eu voltado para Jerusalém, enquanto 
orava no templo, sobreveio-me um êxtase, 18e *vi 
aquele que falava comigo: “Apressa-te e sai logo de 
Jerusalém, porque não receberão o teu testemunho 
a meu respeito. '2Eu disse: Senhor, “eles bem sa- 
bem que eu encerrava em prisão e, nas sinagogas, 
“açoitava os que criam em ti. 20Quando se derra- 
mava o sangue de Estêvão, tua testemunha, eu tam- 
bém estava presente, *consentia nisso e até guardei 
as vestes dos que o matavam. 2! Mas ele me disse: 
Vai, "porque eu te enviarei para longe, aos gentios. 


Paulo livra-se de ser açoitado 

22 Ouviram-no até essa palavra e, então, gritaram, 
dizendo: ‘Tira tal homem da terra, porque não con- 
vém que ele viva! 23 Ora, estando eles gritando, arro- 
jando de si as suas capas, atirando poeira para osares, 
24grdenou o comandante que Paulo fosse recolhido 
à fortaleza e que, sob açoite, fosse interrogado para 
saber por que motivo assim clamavam contra ele, 
25 Quando o estavam amarrando com correias, disse 
Paulo ao centurião presente: *Ser-vos-á, porventura, 
lícito açoitar um cidadão romano, sem estar conde- 


nado? 26Ouvindo isto, o centurião procurou 0 co- 
mandante e lhe disse: Que estás para fazer? Porque 
este homem é cidadão romano. 27 Vindo o coman- 
dante, perguntou a Paulo: Dize-me: és tu romano? 
Ele disse: Sou. 28Respondeu-lhe o comandante: A 
mim me custou grande soma de dinheiro este título 
de cidadão. Disse Paulo: Pois eu o tenho por direito 
de nascimento. 2º Imediatamente, se afastaram os 
que estavam para o inquirir com açoites. O próprio 
comandante sentiu-se receoso quando soube que 
Paulo era romano, porque o mandara amarrar. 
30No dia seguinte, querendo certificar-se dos 
motivos por que vinha ele sendo acusado pelos 
judeus, soltou-o, e ordenou que se reunissem os 
principais sacerdotes e todo o Sinédrio, e, man- 
dando trazer Paulo, apresentou-o perante eles. 


Paulo perante o Sinédrio 

2 3 1Fitando Paulo os olhos no Sinédrio, dis- 

se: Varões, irmãos, “tenho andado diante 
de Deus com toda a boa consciência até ao dia de 
hoje. 2 Mas o sumo sacerdote, Ananias, mandou aos 
que estavam perto dele “que lhe batessem na boca. 
3Então, lhe disse Paulo: Deus há de ferir-te, parede 
branqueada! Tu estás aí sentado para julgar-me 


167 AL 238; 1Co 6.11; [Ef 5.26]: Hb 10.227 At 9.14; Rm 10.13 17 ? At 49.20; 26.2) 200 12.2 189AL22.14" M1014 194 At 8.5; 22.4 ° Mt 10.17; 
200754 BA Be Ita 21 PAES Rm 1.5; 1114: G 2.7-8; EB. Tm 2 


PTni 3.41 


22' At 21.36; 1Ts 2.16 ' AL 25.24 25 *At 10.37 


CAPÍTULO 23 1 3At 24.16; ICO 4.4; 2Co 1.12; 4.2; 2T 1.3; Hb 13.18 2° IRS 22,24; Ir 20.2; Jo 16.22 


22.16 lava os teus pecados. Gramaticamente a frase "invocando 
o nome dele” precede a frase “Levanta-te, recebe o batismo”. A 
salvação vem da invocação do nome do Senhor (Rm 10.9-10,13), 
não pelo batismo (veja nota em 2.38). 

22.17 voltado para Jerusalém, Após um breve ministério em 
Damasco (9.20-25) e três anos na Arábia nabatcia (GI 1,17-18). um 
êxtase. Paulo foi levado além dos seus sentidos para uma esfera 
sobrenatural a fim de receber revelação de Jesus Cristo. A exporên- 
cia toi reservada apenas para os apústolos, pois somente Pedro 
(10.10; 11.5) e João (Ap 1,10) tiveram revelações semelhantes. Essa 
foi a quarta das seis visões recebida por Paulo em Atos (cf. 9.3-6; 
16.9-10; 18.9-10; 23.11; 27.23-24). 

22,20 testemunha, Veja notas cm 6.5; 7,54-60. consentia, Veja 8,1. 

22.21-23 A insistência de Paulo de que o Senhor o havia enviado 
para ministrar aos desprezados gentios foi mais do que a multidão 
podia suportar. Os judeus achavam que o ensino de que os gentios 
podiam ser salvos sem primeiro se tornarem judeus prosélitos (o 
que conferiria a eles, dessa maneira, posição igual ao povo judeu 
perante Deus] foi considerado blasfêmia intolerável. 

22.23 arrojando de si as suas capas. Eles fizeram isso em pre- 
paração para apedrejarem Paulo, como expressão de horror em 
face da “blasfêmia” dele (veja nota em 14.141 ou de ira incontro- 
lável — ou, O mais provável, pelas três razões. Tendo suas paixões 
inflamadas por orgulho racial, os membros da multidão perderam 
totalmente o autocontrole. atirando poeira. Sinal de intensa emo- 
ção (cf. 25m 16.13; Jó 2.12; Ap 18.19). 

22.24 ordenou o comandante que Paulo fosse recolhido à for- 
taleza. Lísias percebeu que leria que interrogar Paulo privadamen- 
te. Ordenou aos seus soldados que levassem o prisioneiro para a 
Fortaleza Antônia, distante da furiosa multidão. sob agoite, fosse 
interrogado. Método interrogatório brutal usado pelos romanos. Era 
Irequente que: prisioneiros morressem depois de serem açoitados 
com o flagellum romano {liras de couro com pedaços de melal pre- 
sos a um cabo de madeira). 


22.25 o estavam amarrando. Isso foi feito em preparo para ao 
exame do apóstolo sob açoites. Estender firmemente o corpo de 
Paulo aumentaria os efeitos do fagellum. centurião. Voja notas em 
10.1; Mt 8.5. Havia dez centuriões na força romana de mil homens 
em Jerusalém. romano. Cidadãos romanos eram isentos (pelas leis 
de Valério e Pórcio) desses métodos brutais de interrogação. A afir- 
mação de Paulo não seria questionada, porque a penalidade para 
uma pessoa que falsamente dizia ler cidadania romana era a morte. 

22.26 é cidadão romano. O centurião informou ao comandante 
sobre a cidadania de Paulo, alertando-o contra um ato que podia pôr 
um fim na carreira militar de Lísias — ou até mesmo custarlho à vida. 

22.28 grande soma, A cidadania romana não estava oficialmente 
à venda, mas às vezes podia ser obtida mediante q suborno de 
oficiais corruptos. 

22.30-23.10 A segunda das seis defesas de Paulo (cr. vs. 1-21; 
24.10.21; 25.1-12; 26.1-29; 28.17.29). 

22.30 os principais sacerdotes e todo o Sinédrio. Ele convocou 
uma reunião extraoficial do Sinédrio (veja notas em 4.15,23). 

23,1 Sinédrio. Veja notas em 4.15; Mt 26.59. boa consciência. 
Veja nota em 2Co 1.12; c. 24.16; 2Tm 1.3. 

23.2 sumo sacerdote, Ananias. Não n Anás dos Evangelhas (veja 
nota em Lc 3.21. Esse homem foi um dos sumo sacerdotes mais cruéis 
e corruptos de Israel (veja nota em 46). Suas políticas pró-romanas 
o alienaram do povo judeu; os judeus o assassinaram no início da 
revolta contra Roma (66 d.C). mandou... batessem na boca, Ato 
ilegal, próprio do caráter brutal de Ananias. O verbo traduzido por 
“bater” é usado para referir-se ao ato do povo bater em Paulo (21.32) 
e os soldados baterem em Jesus (Mt 27.30). Não se tratava apenas 
de dar tapas no rosto, mas de fortes golpes. 

23.3 parede branqueada! Cr. Ez 13.11416; Mr 23.27. contra a lei. 
Ofendido pela flagrante violação da lci judaica por parte do sumo 
sacerdote, Paulo explodiu de raiva. Quando Jesus foi espancado de 
modo semelhante em violação da lei, ele reagiu calmamente, pergun- 
tando pelo motivo da ação (Jo 18.23). A reação de Paulo foi errada, 
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segundo a lei e, “contra a lei, mandas agredir-me? 
40s que estavam a seu lado disseram: Estás inju- 
riando o sumo sacerdote de Deus? SRespondeu 
Paulo: “Não sabia, irmãos, que ele é sumo sacer- 
dote; porque está escrito: 

*Não falarás mal de uma autoridade do teu povo. 
8 Sabendo Paulo que uma parte do Sinédrio se com- 
punha de saduceus e outra, de fariseus, exclamou: 
Varões, irmãos, “eu sou fariseu, filho de fariseus! 
$No tocante à esperança e à ressurreição dos mor- 
tos sou julgado! 7Ditas estas palavras, levantou- 
-se grande dissensão entre fariseus e saduceus, e a 
multidão se dividiu. 8”Pois os saduceus declaram 
não haver ressurreição, nem anjo, nem espírito; ao 
passo que os fariseus admitem todas essas coisas. 
9Houve, pois, grande vozearia. E, levantando-se 
alguns escribas da parte dos fariseus, contendiam, 
dizendo: 'Não achamos neste homem mal algum; e 
'será que algum espírito ou anjo lhe tenha falado? 
10Tomando vulto a celeuma, temendo o coman- 
dante que fosse Paulo espedaçado por eles, man- 
dou descer a guarda para que o retirassem dali e o 
levassem para a fortaleza. 
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O Senhor aparece a Paulo 
11Na “noite seguinte, o Senhor, pondo-se ao 
lado dele, disse: Coragem! Pois do modo por que 
deste testemunho a meu respeito em “Jerusalém, 
assim importa que também o faças em "Roma. 


A cilada dos judeus 

12Quando amanheceu, “os judeus se reuniram 
e, sob anátema, juraram que não haviam de co- 
mer, nem beber, enquanto não “matassem Paulo. 
13Eram mais de quarenta os que entraram nesta 
conspirata. 14Estes, indo ter com os principais sa- 
cerdotes e os ”anciãos, disseram: Juramos, sob pena 
de anátema, não comer coisa alguma, enquanto 
não matarmos Paulo. 15 Agora, pois, notificai ao co- 
mandante, juntamente com o Sinédrio, que vo-lo 
apresente como se estivésseis para investigar mais 
acuradamente a sua causa; e nós, antes que ele che- 
gue, estaremos prontos para assassiná-lo. 

16Mas o filho da irmã de Paulo, tendo ouvido a 
trama, foi, entrou na fortaleza e de tudo avisou a 
Paulo. 17 Então, este, chamando um dos centuriões, 
disse: Leva este rapaz ao comandante, porque tem 
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como logo em seguida admitiu (v. 5). Embora homem perverso, Ana: 
nias ainda exercia o ofício ordenado por Deus e devia ser respeitado 
em função do posto que ocupava. 

23,4 injuriando. Os que se encontravam próximo de Paulo 
foram intimidados pela forta reprimenda do sumo sacerdote. “In- 
juriar” é a mesma palavra usada em Jo 9.28 para descrever as obser- 
vações de injúria dos líderes judeus feitas ao homem cego a quem 
Jesus curara. Pedro usou o termo para falar cla agressão que Jesus 
suportou (| Pe 2,23). 

23.5 Não sabia. Alguns acreditam que essa é mais uma ma- 
nifestação do problema de visão de Paulo (cf, Gil 4.15); ou que 
Paulo estava tão furioso que se esquecera a quem estava falando; 
ou que ele foi sarcástico, pois Ananias não estava agindo como 
convinha a um sumo sacerdote. A explicação mais simples é to- 
mar as palavras de Paulo segundo seu significado literal. Ele havia 
estado longe de Jerusalém por muitos anos c possivelmente não 
conhecia Ananias de vista. Q fato de se tratar de uma reunião 
informal do Sinédrio (veja nota cm 22.30) significaria que o sumo 
sacerdote não estava usando suas vestes oficiais. está escrito. Cita- 
ção de Êx 22.28. 

23.6 Sinêdrio. Veja nota em 4.15. A atitude arrogante e o ato 
ilegal de Ananias convenceram Paulo de que ele não teria uma 
audiência justa perante o Sinédrio. Desse modo, ele decidiu dar 
um passo corajoso. Como fariscu, e possivelmente membro an- 
terior do Sinédrio (veja nota em 26.10), Paulo estava bastante 
consciente das tensões entre as duas facções do Sinédrio. Ele 
apelou aos fariseus por apoio, lembrando-lhes que ele próprio 
era um fariscu, e destacando a grande diferença teológica entre 
os fariseus e os saduceus (veja nota no v. 7). Assim, Paulo criou 
uma divisão entre as facções do Sinédrio. saduceus... fariseus. 
Veja nota em Mt 3.7. 

23.7 levantou-se... dissensão. Havia grandes diferenças sociais, 
políticas e teológicas entre os saduceus e os fariseus. Ao levantar a 
questão da ressurreição, Paulo apelou ao apoio dos fariseus com 
base na possivelmente mais importante diferença teológica [veja 
nota nov. 8). Já gue a ressurreição de Jesus Cristo também é o tema 
central do Cristianismo, não se tratava de uma manobra cínica da 


parte de Paulo para dividir o Sinċdrio com respeito a um ponto 
teológico sem importância. 

23.8 saduceus.. fariseus. Os saduceus aceitavam somente o 
Pentateuco como Escritura divinamente inspirada. Pelo lato de sus- 
tentarem (erroneamente, cí. Mt 22.23-33) que o Pentateuco não 
ensina que haverá ressurreição, eles a rejeitavam. Os fariseus, no 
entanto, acreditavam na ressurreição e na vida eterna. Suas crenças, 
portanto, estavam mais próximas do Cristianismo do que as dos 
saduceus, Significalivamente, à Escritura registra a conversão de fa- 
riseus (15.5; Jo 3.1), mas não de saduceus. 

23.9 escribas da parte dos fariseus. O desacordo teológico de- 
les com os saduceus era tão intenso que estavam dispostos a de- 
fender Paulo — apesar de ele ser o líder da odiada seita dos cristãos 
(ct. 24.5). 

23.11 o Senhor, pondo-se ao lado dele. A quinta das seis vi- 
sões recebidas por Paulo em Atos (cf. 9.3-6; 16.9-10; 22.17-18; 
27.23-24), sendo que todas elas aconteceram em momentos cru- 
ciais do seu ministério. testemunho... Roma. Jesus encorajou Paulo 
dizendo-lhe que o seu desejo (Rm 1.9-11; 15.23) de visitar Roma 
lhe seria concedido. 

23.12 juraram, Lit, “anatematizaram-se” (cf. Gl 1.8-9), desse 
modo invocando juízo divino caso falhassem (cf. ISm 14.44; 
2Sm 3.35; 19.13; 1Rs 2.23; 2Rs 6.31). 

23.14 principais sacerdotes e os anciãos. Veja nula em 4.23; 
cf, Mt 16.21. Sendo saduceus, eles estariam mais inclinados a aju- 
dar os conspiradores. Significativamente, os escribas são excluídos 
— na sua maioria eram fariseus — pois já haviam demonstrado dispo- 
sição de deiender Paulo įv. 9). 

23.16 filho da irmã de Paulo. A única referência clara na Escritura 
à família de Paulo (para outra possivel referência veja Rm 16.7,11,21). 
Não se sabe por que cle se encontrava em Jerusalém, longe da casa 
de sua família em larso. Igualmente não fica evidente por que ele 
quis advertir seu tio, pois a família de Paulo possivelmente o havia 
deserdado quando se tornou cristão (lp 3.8). entrou na fortaleza... 
avisou a Paulo. Uma vez que Paulo não estava preso, mas somente 
sob custódia, ele podia receber visitas. 

23.17 centuriões. Veja nota em 22.25. 
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alguma coisa a comunicar-lhe. 18 Tomando-o, pois, 
levou-o ao comandante, dizendo: O preso Pau- 
lo, chamando-me, pediu-me que trouxesse à tua 
presença este rapaz, pois tem algo que dizer-te. 
19 Tomou-o pela mão o comandante e, pondo-se à 
parte, perguntou-lhe: Que tens a comunicar-me? 
20Respondeu ele: “Os judeus decidiram rogar-te 
que, amanhã, apresentes Paulo ao Sinédrio, como 
se houvesse de inquirir mais acuradamente a seu 
respeito. 21 Tu, pois, não te deixes persuadir, por- 
que mais de quarenta entre eles estão pactuados 
entre si, sob anátema, de não comer, nem beber, 
enquanto não o matarem; e, agora, estão prontos, 
esperando a tua promessa. 22Então, o comandante 
despediu o rapaz, recomendando-lhe que a nin- 
guém dissesse ter-lhe trazido estas informações. 
23 Chamando dois centuriões, ordenou: Tende de 
prontidão, desde a hora terceira da noite, duzentos 
soldados, setenta de cavalaria e duzentos lanceiros 
para irem até "Cesareia; 24preparai também ani- 
mais para fazer Paulo montar e ir com segurança 
ao governador Félix. 25E o comandante escreveu 
uma carta nestes termos: 


A carta de Cláudio a Félix 

26Cláudio Lísias ao excelentíssimo governador 
Félix, saúde. 27" Este homem foi preso pelos judeus 
e estava prestes a ser morto por eles, quando eu, 
sobrevindo com a guarda, o livrei, por saber que ele 
era romano. 28'Querendo certificar-me do motivo 
por que o acusavam, fi-lo descer ao Sinédrio deles; 
29verifiquei ser ele acusado de coisas “referentes à 


lei que os rege, ` nada, porém, que justificasse mor- 
te ou mesmo prisão. 30"Sendo eu informado de 
que ia haver uma cilada contra o homem, tratei de 
enviá-lo a ti, sem demora, “intimando também os 
acusadores a irem dizer, na tua presença, o que há 
contra ele. [Saúde.) 


Paulo no pretório de Herodes 

310s soldados, pois, conforme lhes toi ordenado, 
tomaram Paulo e, durante a noite, o conduziram até 
Antipátride; 32no dia seguinte, voltaram para a for- 
taleza, tendo deixado aos de cavalaria o irem com 
ele; 3305 quais, chegando a “Cesareia, entregaram 
a“carla ao governador e também lhe apresentaram 
Paulo. 34Lida a carta, perguntou o governador de 
que província ele era; e, quando soube que era da 
“Cilícia, 35 disse: "Ouvir-te-ei quando chegarem os 
teus acusadores. E mandou que ele fosse detido no 
“pretório de Herodes. 


Ananias e Tértulo acusam Paulo perante Félix 
2 4 12Cinco dias depois, desceu o sumo sacer- 

dote, * Ananias, com alguns anciãos e com 
certo orador, chamado Tértulo, os quais apresen- 
taram ao governador libelo contra Paulo. ? Sendo 
este chamado, passou Tértulo a acusá-lo, dizendo: 
Excelentíssimo Félix, tendo nós, por teu inter- 
médio, gozado de paz perene, e, também por teu 
providente cuidado, se terem feito notáveis refor- 
mas em benefício deste povo, 3sempre e por toda 
parte, isto reconhecemos com toda a gratidão. 
4Entretanto, para não te deter por longo tempo, 
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23.23-24 Para īrustrar o plano dos conspiradores, evitar uma po- 
tencial confrontação explosiva com os judeus e salvar a vida de 
Paulo, Lisias percebeu que Linha de retirar o apóstolo de Jerusalém e 
enviá-lo ao seu superior, o governador Félix, em Cesareia. 

23.23 hora lerceira da noite. Nove horas da noile. soldados... 
cavalaria... lanceiros. Os “soldados” eram legionários, homens da 
tropa de elite do exército romano; a “cavalaria” era um destacamento 
da cavalaria da força; e os “lanceiros” ou arremessadores de dardos 
eram soldados não tão fortemente armados quanto os legionários. 
Lisias enviou quase a metade da força de mil homens, mostrando 
quão seriamente encarava o levante contra Paulo, 

23.26 governador Félix. Veja nota em 24.3, 

23.27 por saber que ele era romano. Na realidade, Lísias não sou- 
be disso antes de Paulo ser preso. lísias tentou retratar-se da melhor 
maneira possível diante do governador. Por essa razão, omitiu também 
a menção de sua ordem de açoitar Paulo (22.25-26) e sua equivocada 
suposição de que o apóstolo era notório assassino egípcio [21,38). 

23.29 coisas referentes à lei. O fato «le não ter mencionado 
nenhum crime contra a lei romana fvi equivalente a declarar Paulo 
inocente. 

23.30 acusadores... na tua presença. A cilada contra a vida de Pau- 
lo indicou que qualquer audiência a mais em Jerusalém representava 
perigo, o que exigia, então, que Lisias encaminhasso a questão a Félix. 

23.31 Antipátride, Posto militar romano c. 64 km de Jerusalém. 
Viajantes que se deslocavam de Jerusalém para a Cesareia muitas 
vezes descansavam ali. tr de Jerusalém até lá em uma noite lv. 323 
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teria sido uma marcha excessivamente desgastante para os soldados 
que iam a pé. 

23.32 cavalaria. Já que havia muito menos perigo para o surgi- 
mento de uma cilada na região predominantemente gentílica de 
Samaria, os soldados que iam a pé não eram mais necessários. 

23.33 Cesareia. Voja nota em 9.30. 

23.34 de que província ele era. Félix necessitava determinar se 
ele tinha jurisdição para ouvir O caso de Paulo, da Cilicia. Nessa 
época, a Judeia e a Cilícia encontravam-se sob o legado da Síria, por 
isso Félix tinha autoridade para ouvir o caso do apóstolo. 

23.35 pretório de Herodes. Residência oficial de Félix na Ccsarcia, 

24.1 Cinco dias depois. Período de tempo bastante curto para 
os líderes judeus prepararem o processo, contratar um orador (“ad- 
vagado”) e viajar para a Cesareia. Talvez lemessem que Félix fosse 
abandonar o caso contra Paulo se eles não agissem rapidamente. 
sumo sacerdote, Ananias. Veja nota em 23.2. anciãos. | icheres in- 
portantes do Sinédrio (veja nola em 4.5). Tértulo, Possivelmente 
romano, mas mais provavelmente um judeu helenista (cf. v. fr. 

24,2 Félix, Governador da ludeia de 52 a 59 d.C, Felix era um ex- 
escravo cujo irmão fum dos favoritos do imperador Cláudio) arran- 
jou para ele a posição de governador. Félix não era muito estimado 
pelos influentes romanos da época e realizou pouca coisa durante 
a sua gestão. Elo derrotou o egípcio c seus seguidores: {veja nora em 
21.38), mas a sua brutalidade provocou raiva nos judeus ¢ o levou a 
ser deposto do governo pelo imperador Nero, dois anos depois da 
audiência de Paulo iv. 27). 
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rogo-te que, de conformidade com a tua clemên- 
cia, nos atendas por um pouco. 3*Porque, tendo 
nós verificado que este homem é uma peste e pro- 
move sedições entre os judeus esparsos por todo 
o mundo, sendo também o principal agitador da 
seita dos nazarenos, 80 qual também tentou pro- 
fanar o templo, nós o prendemos [com o intuito de 
“julgá-lo segundo a nossa lei. 7/Mas, sobrevindo o 
comandante Lísias, o arrebatou das nossas mãos 
com grande violência, 8fordenando que os seus 
acusadores viessem à tua presença). Tu mesmo, 
examinando-o, poderás tomar conhecimento de 
todas as coisas de que nós o acusamos. 9Os judeus 
também concordaram na acusação, afirmando 
que estas coisas eram assim. 


Paulo apresenta a sua defesa 
10Paulo, tendo-lhe o governador feito sinal que 
falasse, respondeu: Sabendo que há muitos anos és 
juiz desta nação, sinto-me à vontade para me de- 
fender, visto poderes verificar que não há mais 
de doze dias desde que subi a Jerusalém “para 
adorar; 12'e que não me acharam no templo dis- 


5t Pe 21213 64: 
15 At 23.6; 26,67; 28.20" [Dn 12.2] 162 At 23.1 

24,5-7 Depois de dispensar a Félix a hajulação obrigatória, Tértu- 
lo apresentou as acusações específicas contra Paulo, Estas incluiram 
sedição (violação cha lei romana), sectarismo (violação da lei judai- 
ca) c sacrilégio (violação da lei de Deus). 

24,5 peste. Essa afirmação, conquanto refletisse o ódio que: o 
Sinédrio tinha do apóslolo e do Cristianismo, não foi uma acusação 
específica de ação errada. promove sedições. A primeira e (na 
coorte romana) a mais séria acusação feita contra Paulo: sedição 
(rebelião). ©s romanos não toleravam aqueles que incitassem à 
rebelião (como os judeus ali presentes aprenderiam poucos anos 
depois, em 66 d.C.). Se os líderes judeus fossem capazes de subs- 
tanciar essa acusação, Paulo teria enfrentado severa punição, 
possivelmente até mesmo execução. Tértulo cuidadosamente 
evitou a menção de quaisquer incidentes específicos, pois Félix 
poderia então ter transferido o caso de Paulo para o governador 
em cuja jurisdição o incidente ocorreu. Os judeus queriam que 
Paulo fosse julgado perante um governador sobre quem tinham 
alguma influência. agitador da seita dos nazarenos. A segunda 
acusação apresentada contra Paulo foi de sectarismo (heresia). 
A desdenhosa referência de Tértulo ao Cristianismo como “seita 
dos nazarenos” (cf, 6.14; Jo 1.46; 7.41,52) tinha por objetivo re- 
tratar Paulo como o líder de uma seita messiânica que represen- 
tava perigo para Roma. 

24.68 a tentou... à tua presença, Muitos manuscritos antigos 
omitem essa passagem, levantando a questão a respeito de quem 
Tértulo estava pedindo que Félix examinasse, Se a passagem é 
omitida, Tértulo estaria pedindo que Félix examinasse Paulo, mas q 
apóstolo teria simplesmente negado as falsas acusações de Tértulo. 
Se a passagem é genuína, Tértulo teria acusado falsamente Lisias de 
abuso de sua autoridade por intrometer-se num procedimento legal 
judaico. Ele teria então argumentado que um exame de listas conñir- 
maria a falsa interpretação dos líderes judeus dos acontecimentos. 
Isso ajudaria a explicar a decisão de Félix de adiar a audiência de 
Paulo até convocar Lisias įv. 22). 

24.6 tentou profanar o templo. A lerceira acusação apresen ta- 
da contra Paulo foi sacrilégio, blasfêmia contra Deus. Por meio do 
seu porta-voz, os líderes judeus repetiram as falsas acusações dos 
judeus asiáticos (21.28). Tentando encobrir o selvagem espanca- 
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cutindo com alguém, nem tampouco amotinando 
o povo, fosse nas sinagogas ou na cidade; 13nem 
te podem provar as acusações que, agora, fazem 
contra mim. 14Porém confesso-te que, segundo 'o 
Caminho, a que chamam seita, assim eu sirvo ao 
*Deus de nossos pais, acreditando em todas as coi- 
sas que estejam de acordo com 'a lei e nos escritos 
dos profetas, 15” tendo esperança em Deus, como 
também estes a têm, “de que haverá ressurreição, 
tanto de justos como de injustos. 18º Por isso, tam- 
bém me esforço por ter sempre consciência pura 
diante de Deus e dos homens. 1? Depois de anos, 
Pyim trazer esmolas à minha nação e também fa- 
zer oferendas, 18%e foi nesta prática que alguns 
judeus da Ásia me encontraram já "purificado no 
templo, sem ajuntamento e sem tumulto, t9:os 
quais deviam comparecer diante de ti e acusar, 
se tivessem alguma coisa contra mim. 20Ou estes 
mesmos digam que iniquidade acharam em mim, 
por ocasião do meu comparecimento perante o 
Sinédrio, 2! salvo estas palavras que clamei, estan- 
do entre eles: hoje, sou eu julgado por vós ‘acerca 
da ressurreição dos mortos. 


19:[A123.30; 25.16] 21 At 23.6; 24.15; 28,20] 
mento de Paulo pela multidão irada, eles afirmaram (falsamente) 
que o haviam prendido. 

24,7-8a Outra falsidade, tencionando transferir a culpa pelo in- 
cidente. Na verdade, a turba de judeus é que era culpada de vio- 
Iência; Lísias colocou um ponto final no alvoroço e resgatou Paulo. 

24.10-21 A terceira das seis defesas de Paulo (el. 22.1-21;22.30— 
23.10; 25.1-12; 26.1-29; 28.17-19). 

24.10 há muitos anos és juiz. Como governador, e antes disso 
durante o serviço prestado sob o governador cla Samaria, Ao contrá- 
rio de Tértulo, Paulo não estava bajulando Félix, mas lembrando-o 
do conhecimento que ele tinha das leis, dos costumes « das crenças 
dos judeus. Félix era, portanto, obrigado a dar um veredicto justo. 

24.11 doze dias. Cinco dos quais haviam sido gastos em Cesa. 
reia, esperando a chegada dos seus acusadores (v. 1). Vários dos 
sele dias restanles foram ocupados com os ritos de sua purificação 
(veja notas em 21.24,27). O que Paulo guis dizer era que, mesmo se 
ele quisesse, não teria tido tempo para incitar uma revolta. 

24.14 o Caminho. Veja nota em 9.2. lei... escritos dos profetas, 
A “lei e os profetas” se referem ao AT (veja Mt 7.12], Os saduceus 
rejcitavam grande parte do AT (veja nota em 23.8), enquanto eles e os 
fariseus rejcitavam o testemunho do AT a respeito de Jesus Cristo 
(ef. Lc 24.27,44; Jo 1.45; 5.39,46}. Em contraste, Paulo considerava todo o 
AT como palavra inspirada de Deus e cria em tudo quanto ele ensinava. 

24.15 esperança em Deus. A grande esperança du povo de Deus 
era a ressurreição (Jó 19.25-27; Dn 12.21. Era Paulo, não os saduceus 
céticos, que permanecia no coração da teologia tradicional judaica. 

24.16 consciência pura. Veja nota em 23.17. 

24.17 esmolas... oferendas. À única referência em Atos à entre- 
ga da oferta que Paulo havia coletado para Os crentes pobres de 
Jerusalém (veja nota em 19.21). Longe de procurar instigar conflito, 
Paulo fora a Jerusalém numa missão humanitária. 

24.18 judeus da Ásia. Veja nota cm 27.27. purificado. Veja nota 
um 2124. 

24.21 acerca da ressurreição dos mortos. Crer na ressurreição 
não era crime sob a lei judaica e nem sob a romana. Paulo também 
não era o responsável pela animosidade de: longo» anos entre os 
saduceus e os fariseus, que havia se transformado em dissensão 
aberia quando cle tez essa afirmação, 
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Paulo perante Félix e Drusila 

22 Então, Félix, conhecendo mais acuradamente 
as coisas com respeito ao “Caminho, adiou a cau- 
sa, dizendo: Quando descer o comandante 'Lísias, 
tomarei inteiro conhecimento do vosso caso. 23 E 
mandou ao centurião que conservasse a Paulo de- 
tido, tratando-o com indulgência c * não impedin- 
do que os seus próprios o servissem. 24Passados 
alguns dias, vindo Félix com Drusila, sua mulher, 
que era judia, mandou chamar Paulo e passou à 
ouvi-lo a respeito da “fé em Cristo Jesus. 25 Dis- 
sertando ele acerca da justiça, do domínio próprio 
e do juízo vindouro, ficou Félix amedrontado e 
disse: Por agora, podes retirar-te, e, quando eu ti- 
ver vagar, chamar-te-ei; 26esperando também, ao 
mesmo tempo, que Paulo lhe desse “dinheiro; pelo 
que, chamando-o mais frequentemente, conversa- 
va com ele. 27 Dois anos mais tarde, Félix teve por 
sucessor Pórcio Festo; e, “querendo Félix assegurar 
o apoio dos judeus, manteve Paulo encarcerado, 


Paulo perante Festo. Apela para César 

2 5 Tendo, pois, Festo assumido o governo 
da província, três dias depois, subiu de 
“Cesareia para Jerusalém; 2?e, logo, os principais 
sacerdotes e os maiorais dos judeus lhe apresen- 
taram gueixa contra Paulo e lhe polieitarut spe; 


22° ALI, 1826: 194,23 214 
23.25: 25. 9,14 CAPÍTULO 25 pá dA; 8.40: 25.46, 1i 
1412:7817 BRA 122: 24.270 A2920 TI AL 18.14; 2429; 29.3; 20.5] 
24.22 conhecendo mais acuradamente as coisas com respeito 
an Caminho. Provavelmente de sua mulher Drusila, que era judia 
iv. 24). adiou a causa. As testemunhas do alegado crime de Paulo 
ijudeus da Ásia) não compareceram à audiência. Os lideres judeus 
também não conseguiram provar que Paulo era culpado de crime. 
O único veredicto que Félix poderia considerar consistente com a lei 
romana era que o apóstolo não cra culpado, tato que enfurereria os 
judeus, e possivelmente causaria mais problema. Já que a principal 
responsabilidade ce Fétix como governador era manter a ordem, ele 
concluiu que a melhor decisão era não decidir, e adiou a causa sob 
o pretexto de necessitar dk: mais informações de Lisias. descer o co- 
mandante. O relato escrito de l ísias já havia afirmado que a disputa 
envolvia questões da Ici judaica [23.29] e que Paulo não era culpado 
de crime algum 123.291. F dicil imaginar o que mais cle poderia ter 
acrescentado; não hã evidência que Félix a lenha sequer convocado. 
24,24 Drusila, Filha mais nova de Herodes Agripa | (veja nota em 
12.1) é terceira mulher de Félix. Félix, impressionado pela beleza 
da mulher, havia feito com que cla abandonasse o seu marido. Na 
época da audiència de Paulo, ela ainda não tinha 20 anos de idade, 
24.25 justiça... domínio próprio... Juízo. Deus exige “justiça” 
de todos os homens por causa da sua natureza santa iMt 5.48; 
1Pe 1.15-16). Para que homens e mulheres se conformem a esse 
padrão absoluto, é exigido “domínio próprio”. O resultado de não 
ter domínio próprio e não se conformar com o padrão da justiça 
de Deus é “Juízo”. Félix amedrontado. Vivendo com uma mulher 
a quem havia induzido a deixar o marido, Félix obviamente não 
possuía “justiça” e “dominio próprio”. A conscientização que em- 
irentaria “juízo” o alarmou, ©, por isso, despediu Paulo rapidamente. 
quando eu tiver vagar. O momento de convicção passara e Félix, 
lolamente, perdeu a oportunidade de arrepender-se icl. 2Co 6.2). 
24.24 Pauto lhe desse dinheiro. A Ici romana proibia a aceitação 
de propina, fatu que, no entanto, era comum. 


dindo como favor, em detrimento de Paulo, que 
o mandasse vir a Jerusalém, “armando eles cilada 
para o matarem na estrada. 4Festo, porém, respon- 
deu achar-se Paulo detido em Cesareia; e que ele 
mesmo, muito em breve, partiria para lá. 5 Portan- 
to, disse ele, os que dentre vós estiverem habilita- 
dos que desçam comigo; e, “havendo contra este 
homem qualquer crime, acusem-no. SE, não se de- 
morando entre eles mais de oito ou dez dias, desceu 
para Cesareia; e, no dia seguinte, assentando-se no 
tribunal, ordenou que Paulo fosse trazido. 7 Com- 
parecendo este, rodearam-no os judeus que haviam 
descido de Jerusalém, “trazendo muitas e graves 
acusações contra ele, as quais, entretanto, não po- 
diam provar. 8Paulo, porém, defendendo-se, profe- 
riu as seguintes palavras:/Nenhum pecado cometi 
contra a lei dos judeus, nem contra o templo, nem 
contra César. Então, Festo, 'querendo assegurar 
o apoio dos judeus, respondeu a Paulo: *Queres 
tu subir a Jerusalém e ser ali julgado por mim a 
respeito destas coisas? 10Disse-lhe Paulo: Estou 
perante o tribunal de César, onde convém seja eu 
julgado; nenhum agravo pratiquei contra os judeus, 
como tu muito bem sabes. 11'Caso, pois, tenha eu 
praticado algum mal ou crime digno de morte, es- 
tou pronto para morrer; se, pelo contrário, não são 
verdadeiras as coisas de que me acusam, ninguém; 


24,27 Félix teve por sucessor Pórcio Festo, Veja nota no v. 3, Fusto 
éra membro da nobreza FOIA, dilerentemenie do CX-OSCTAVO, Félix. 
Pouco se sabe a respeito de seu breve mandato de governador imor- 
reu dois anos depois de assumir O cargol, mas O historiador Joseto o 
descreveu como melhor do que 0 seu antecessor e 0 Seu sucessor, 
assegurar o apoio dos judeus. Ele fez isso porque se os judeus se 
queixassem à Roma de sua brutalidade, ele poderia acabar sendo 
deposto do cargo. Ce havia suprimido brutalmente uma revolta na 
Cesareia è entureceu os judeus que se queixaram a Roma e causa- 
ram a sua substituição. O imperador Nero o chamou à Roma onde 
entrentaria severa punição se o seu influente irmão, Palas, não inter- 
ceclessa por ele. 

25.1-12 A quarta das seis defesas de Paulo icf. 
2230-2310: 24,10 21: 26.1-29; 28.17.2954, 

25.1 três dias depois... Cesareia para Jerusalém. Para inteirar.se 
da situação rie sua nova província. 

25.3 cilada. A segunda, Dessa vez, porém, os membros do Si 
nédrio não foram cúmplices (ct, 23:14-15), mas os conspiradores, 

25,4 Festo. Veja nota em 24.27. Cesareia. Veja nota em 8.40. 
Como sede do governo romana na Judeia, Cesareia era o lugar ideal 
para Paulo, cidadão romano, ser julgado. 

25.6 tribunal. Isso significava que essa audiência cra um julga- 
mento romano oficial iveja vs. 10/17; 18,12; Mt 27.19; Jo 19.13), 

25.9 assegurar o apoio dos judeus, Cf. 24.27. 

25.40 tribunal de César. O acordo de Festo deu aos líderes ju- 
deus tudo o que esperavam: a intenção deles era matar Paulo antes 
que ele chegasse a Ierusalém. Por isso o apóstolo rejeitou à tentativa 
de acordo de Festo e lembrou ao governador que ele se encontrava 
no tribunal de César onde, como cidadão romano, tinha todo direito 
de ser julgado. 

25,11 Apelo para César. Ele declarou o seu direito como cida- 
dão romano de ser julgado em Roma. 


22421: 


ATOS 25-26 


1482 


para lhes ser agradável, pode entregar-me a eles. 
'Apelo para César. 12Então, Festo, tendo falado 
com o conselho, respondeu: Para César apelaste, 
para César irás. 


Festo expõe a Agripa o caso de Paulo 

13 Passados alguns dias, o rei Agripa e Bereni- 
ce chegaram a Cesareia a fim de saudar a Festo. 
14Como se demorassem ali alguns dias, Festo expôs 
ao rei o caso de Paulo, dizendo: *Félix deixou aqui 
preso certo homem, 15'a respeito de quem os prin- 
cipais sacerdotes e os anciãos dos judeus apresenta- 
ram queixa, estando eu em Jerusalém, pedindo que 
o condenasse. 16” À eles respondi que não é costu- 
me dos romanos condenar quem quer que seja, sem 
que o acusado tenha presentes os seus acusadores 
e possa defender-se da acusação. 17 De sorte que, 
chegando eles aqui juntos, "sem nenhuma demora, 
no dia seguinte, assentando-me no tribunal, de- 
terminei fosse trazido o homem; 18e, levantando- 
-se os acusadores, nenhum delito referiram dos 
crimes de que eu suspeitava. 19ºTraziam contra 
ele algumas questões referentes à sua própria re- 
lgião e particularmente a certo morto, chamado 
Jesus, que Paulo afirmava estar vivo. 20Estando eu 
perplexo quanto ao modo de investigar estas coi- 
sas, perguntei-lhe se queria ir a Jerusalém para ser 
ali julgado a respeito disso. 2! Mas, havendo Paulo 
Papelado para que ficasse em custódia para o julga- 
mento de César, ordenei que o acusado continuasse 
detido até que eu o enviasse a César. 22Então, ! Agri- 
pa disse a Festo: Eu também gostaria de ouvir este 
homem. Amanhã, respondeu ele, o ouvirás. 


Festo, de novo, fala a Agripa 

23 De fato, no dia seguinte, vindo Agripa e Be- 
renice, com grande pompa, tendo eles entrado na 
audiência juntamente com oficiais superiores e ho- 
mens eminentes da cidade, 'Paulo foi trazido por 
ordem de Festo. 24Então, disse Festo; Rei Agripa e 
todos vós que estais presentes conosco, vedes este 
homem, por causa de quem "toda a multidão dos 
judeus recorreu a mim tanto em Jerusalém como 
aqui, clamando que “não convinha que ele vives- 
se mais. 25 Porém eu achei que “ele nada praticara 
passível de morte; entretanto, "tendo ele apelado 
para o imperador, resolvi mandá-lo ao imperador. 
26Contudo, a respeito dele, nada tenho de positivo 
que escreva ao soberano; por isso, eu o trouxe à 
vossa presença e, mormente, à tua, ó rei Agripa, 
para que, feita a arguição, tenha eu alguma coisa 
que escrever; 27 porque não me parece razoável re- 
meter um preso sem mencionar, ao mesmo tem- 
po, as acusações que militam contra ele, 


Paulo discursa perante o rei Agripa 
2 6 1A seguir, Agripa, dirigindo-se a Paulo, 
disse: E permitido que uses da palavra em 
tua defesa. Então, Paulo, estendendo a mão, pas- 
sou a defender-se nestes termos: 
2Tenho-me por “feliz, ó rei Agripa, pelo privi- 
légio de, hoje, na tua presença, poder produzir a 
“minha defesa de todas as “acusações feitas contra 
mim pelos judeus; 3 mormente porque és versado 
em todos os costumes e questões que há entre os 
judeus; por isso, eu te peço que me ouças com pa- 
ciência. Quanto à minha vida, desde a mocidade, 
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25.12 conselho. Os conselheiros de Festo. para César irás. AO 
conceder o que fora pedido. o governador retirou-se do processo e 
o transferiu para o governador. 

25.13 rei Agripa. Herodes Agripa II, filho do Herodes que matou 
Tiago e prendeu Pedro (veja nota em 12.1). Ele foi o último dos Hero- 
des que desempenharam papéis importantes na história do NT. Seu 
tio-avô, Herodes Antipas, foi o Herodes dos Evangelhos (Mc 6.1 4-29; 
Le 3.1; 13.31-33; 23.7-12), enquanto o seu bisavô, Herodes, o Gran- 
de, reinou no tempo em que Jesus nasceu (Mt 2.1-19; Lc 1,5). Embo- 
ra não sendo o governante da Judeia, Agripa era bem versado nos 
assuntos judaicos (cf. 26.3). Berenice. Não a esposa de Agripa, mas 
sua consorte e irmã. [A irmã deles, Drusila, era casada com Félix, o 
governador anterior). O relacionamento incestuoso que mantinham 
era o tema de falatórios em Roma, onde Agripa fora criado, Durante 
algum tempo, Berenice foi amante do imperador Vespasiano, depois 
de seu filho Tito, mas sempre retornou para o seu irmão. 

25.19 religião. Esse tipo de acusações não pertencia à uma coorte 
romana (cf. 18.12-16). 

25.20 Estando eu perplexo quanto ao modo de investigar estas 
coisas. Não podia se esperar que Festo, pagão romano e recente na 
Judeia, entendesse as diferenças teológicas entre cristãos e judeus. 

25.21 César... César. Ou “Augusto... César”. “Augusto” significa 
“reverenciado” ou “adorado”. Era O título comumente aplicado ao 
imperador. O “César” no governo nessa época era o infame Nero. 

25.22 Eu também gostaria de ouvir, O tempo verbal grego su- 
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gere que Herodes há muito tempo esperava ouvir Paulo. Sendo le- 
trado em assuntos judaicos [cf, 26.3), desejava ouvir o porta-voz do 
Cristianismo em pessoa. 

25.23 Agripa e Berenice. Os dois são inseparáveis no relato de 
Lucas (cf. v. 13; 26.30); ela serve de constante lembrete da escandalo- 
sa vida privada de Agripa (veja nota no v. 13). oficiais superiores. Os 
cinco tribunos que comandavam as cinco coortes situadas na Cesa- 
reia (veja nota em 10.1). homens eminentes. Líderes civis da cidade. 

25.25 imperador. Veja nota no v. 21. 

25.26 nada tenho de positivo. Já que Festo não compreendia a 
natureza das acusações contra Paulo, ele não sabia v que escrever 
no relatório oficial a Nero. Era algo descabido, quando não perigo- 
so, um governador provincial enviar um prisioneiro ao imperador 
sem acusações claras. à vossa presença... rei Agripa. Festo espera- 
va que o conhecimento que Herodes tinha dos assuntos judaicos 
(26.3) 0 habilitaria a compreender as acusações feitas contra Paulo. 

26.1-29 A quinta das seis defesas de Paulo (cf. 22.1-21; 
22.30-23.10; 24.10-21: 25.1-12; 28.1 7-19). 

26.1 É permitido que uses da palavra. Já que ninguém estava 
lá para acusar Paulo, Herodes permitiu que o apóstolo falasse em 
defesa própria. estendendo a mão. Gesto comum no início de um 
discurso (cf. 12.17; 13.16; 19.33). 

26.3 versado em todos os costumes e questões... entre us ju- 
deus. Veja nota em 25.26. O principal propósito de Paulo não era 
defender-se, mas converter Agripa e us outros (vs. 28-29). 
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como decorreu desde o princípio entre o meu povo 
e em Jerusalém, todos os judeus a conhecem; 5pois, 
na verdade, eu era conhecido deles desde o prin- 
cípio, se assim o quiserem testemunhar, porque 
vivi fariseu conforme “a seita mais severa da nossa 
religião. SF, agora, estou sendo julgado por causa 
da esperança 'da promessa que por Deus foi feita a 
nossos pais, 7 a qual as nossas doze tribos, servindo 
a Deus fervorosamente de “noite e de dia, 'almejam 
alcançar; é no tocante a esta esperança, ó rei, que eu 
sou acusado pelos judeus. 8Por que se julga incrível 
entre vós que Deus ressuscite os mortos? 9ºNa ver- 
dade, a mim me parecia que muitas coisas devia eu 
praticar contra o nome de “Jesus, o Nazareno; 19'e 
assim procedi em Jerusalém. Havendo cu recebido 
autorização ” dos principais sacerdotes, encerrei 
muitos dos santos nas prisões; e contra estes dava o 
meu voto, quando os matavam. 11” Muitas vezes, os 
castiguei por todas as sinagogas, obrigando-os até 
a blasfemar, E, demasiadamente enfurecido contra 
eles, mesmo por cidades estranhas os perseguia. 
12ºCom estes intuitos, parti para Damasco, le- 
vando autorização dos principais sacerdotes e por 
eles comissionado. 13A0 meio-dia, ó rei, indo eu 
caminho fora, vi uma luz no céu, mais resplande- 
cente que o sol, que brilhou ao redor de mim e dos 
que iam comigo. 14E, caindo todos nós por terra, 
ouvi uma voz que me falava em língua hebraica: 
Saulo, Saulo, por que me persegues? Dura coisa é 
recalcitrares contra os aguilhões. 15Então, eu per- 


guntei: Quem és tu, Senhor? Ao que o Senhor res- 
pondeu: Eu sou Jesus, a quem tu persegues. 16Mas 
levanta-te e firma-te sobre teus pés, porque por isto 
te apareci,?para te constituir ministro e testemunha, 
tanto das coisas em que me viste como daquelas pe- 
las quais te aparecerei ainda, 17 livrando-te do povo 
e dos gentios, “para os quais eu te envio, 18' para lhes 
abrires os olhos e os 'converteres das trevas para a 
luz e da potestade de Satanás para Deus, 'a fim de 
que recebam eles remissão de pecados e “herança 
entre os que são *santificados pela fé em mim. 

19 Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente 
à visão celestial, 20mas "anunciei primeiramente 
aos de Damasco e em Jerusalém, por toda a região 
da Judeia, e aos gentios, que se arrependessem e se 
convertessem a Deus, praticando *obras dignas de 
arrependimento. 21 Por causa disto, alguns judeus 
me prenderam, estando eu no templo, e tentaram 
matar-me. 22Mas, alcançando socorro de Deus, 
permaneço até ao dia de hoje, dando testemunho, 
tanto a pequenos como a grandes, nada dizen- 
do, senão *o que os profetas e “Moisés disseram 
haver de acontecer, 23ºisto é, que o Cristo devia 
padecer e, “sendo o primeiro da ressurreição dos 
mortos, “anunciaria a luz ao povo e aos gentios. 


Paulo é interrompido por Festo 
24Dizendo ele estas coisas em sua defesa, Fes- 
to o interrompeu em alta voz: “Estás louco, Paulo! 
As muitas letras te fazem delirar! 25Paulo, porém, 
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26.5 vivi fariseu. Veja nota cm Mt 3.7; ch. Fp 3.5. 

26.6 esperança da promessa, A vinda do Messias e seu reino 
(cf. 1.6; 3.22-24; 13.23-33; Gn 3.15; Is 7.14; 9.6; Dn 7.14; Mq 5.2; 
vt 2.13; 1Pe 1.11-12). 

26.7 doze tribos. Designação comum no NT para Israel (Cf. Mt 19.28; 
Tg 1.1; Ap 21.12). As dez tribos do norte não estavam perdidas. Re- 
presentantes de cada uma delas haviam se mesclado com as duas 
tribos do sul antes « depois do exilio — processo que começou du- 
rante o reinado de Frequias (2Cr 30,1-11) e Josias (2Cr 34.1-9). 

26.8 Paulo considerou inconcebível ser condenado por crer na res- 
surreição — a grande esperança do povo judeu (veja nota em 24.15). 

26.10 santos. Crentes cristãos [1Co 1.2). dava o meu voto, Lit, 
“atirei meu seixo” — referência ao antigo costume de registrar votos 
com o auxílio de pedras coloridas. Esse versículo tambem pode in- 
dicar que Paulo já havia sido membro do Sinédrio. 

26.11 obrigando-os até a blasfemar. Renunciar à sua fé em Jesus 
Cristo. 

26,12-14 O terceiro relato da conversão de Paulo no NT (veja 
notas em 9.1-17;22.6-23), 

26.16 coisas... pelas quais le aparecerei ainda. Veja 18.9-10; 
22.17-21; 23.4; 2Co 12.1-7; G} 1.11-12, 

26.17 gentios, para os quais eu te envio. O comissionamento de 
Paulo como apóstolo dos gentios (Rm 11.13; Vim 2.7). 

26.18 para lhes abrires os olhos. Descrentes são cegados por 
satanás para a verdade espiritual (2Co 4.4; 6.14; cî, Mt 15.14). das 
trevas para a luz. Pelo fato de os descrentes estarem nas trevas de 
sua cegueira espiritual, a Bíblia muitas vezes usa a luz para retratar a 
salvação (v. 23; 13.47; Mt 4.16; Jo 1.4-5,7-9; 3.19-2 1; 8.12; 9.5; 12.36; 


2Co 4.4; 6.14; FÍ 5.8,14; CI 1.12-13; 115 5.5; 1Pe 2.9; 1J0 1.7; 2.810). 
remissão de pecados, [sse é o resultado mais significativa da salva- 
ção (veja nota em 2.38; c. 3.19; 5.31; 10.43; 13.38; Mt 1.21; 26.28; 
Le 1.77; 24.47; 1Co 15.3; GI 1.4; CI 1.14; Hb 8.12; 9.28; 10,12; 1Pe 2.24; 
3.18: 1Jo 2.1-2; 3.5; 4.10; Ap 1.5). herança. As bênçãos que os cren- 
tes usufruirão ao longo de toda a celeridade no céu (er. 20.32; 
Ef 1.11,14,18; CI 1.12; 3.24; Hb 9.15). santificados pela fé. A Bíblia 
clara q repetidamente ensina que a salvação vem somente por meio 
dla fé, à parte das obras humanas (13.39; 15.9; 16.31; Jo 3.1417; 6.69; 
Rm 3.21-28; 4.5; 5.1; 9.30; 10.9-11; GI 2.16; 3.11,24; Ef 2.8-9; Fp 3.9). 

26.20 obras dignas de arrependimento. O arrependimento ge- 
nuíno está necessariamente ligado à mudança de estilo de vida ivea 
nota cm 3.38; Mi 3.8; Ig 2.18). 

26.21 judeus... tentaram matar-me, Veja 21.27.32. A verdadeira 
razão em contraste com as mentiras dos lideres judaicos 124.6). 

26.22 profetas e Moisés. Veja nota em 24. 14. O termo “Moisés” 
é usado para significar “lei”, pois ele foi o autor do Pentateuco, os 
cinco livros da lei. . 

26.23 Cristo devia padecer... o primeiro da ressurreição dos 
mortas. O sofrimento do Messias ($! 22; Is 53) e sua ressurreição 
SI 16.10; cr. 13.3037), tema central da pregação de Paulo, são 
claramente ensinados no AT. 

26.24 Estás louco. Testo ficou surpreso que um homem de ta- 
manho conhecimento como Paulo acreditasse que mortos viverão 
novamente — algo em que nenhum romano inteligente aceitaria. 
Incapaz de conter-se, ele interrompeu a sessão, gritando que o gran- 
de conhecimento de Paulo o estava deixando louco (ef. Me 3.21; 
jo 8.48,52; 10.20) 
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respondeu: Não estou louco, ó excelentissimo Fes- 
to! Pelo contrário, digo palavras de verdade e de 
bom senso. 26 Porque tudo isto “é do conhecimen- 
to do rei, a quem me dirijo com franqueza, pois es- 
tou persuadido de que nenhuma destas coisas lhe 
é oculta; porquanto nada se passou em algum lu- 
gar escondido. 27 Acreditas, ó rei Agripa, nos pro- 
fetas? Bem sei que acreditas. 28Então, Agripa se 
dirigiu a Paulo e disse: Por pouco me persuades a 
me fazer cristão. 29 Paulo respondeu: Assim Deus 
permitisse que, por pouco ou por muito, não ape- 
nas tu, ó rei, porém todos os que hoje me ouvem 
se tornassem tais qual eu sou, exceto estas cadeias. 


Paulo teria sido solto, 
se não tivesse apelado para César 
30A essa altura, levantou-se o rei, e também o 
governador, e Berenice, bem como os que estavam 
assentados com eles; 3te, havendo-se retirado, fala- 
vam uns com os outros, dizendo: *Este homem nada 
tem feito passível de morte ou de prisão. 32 Então, 
Agripa se dirigiu a Festo e disse: Este homem bem 
podia ser “solto, 'se não tivesse apelado para César. 


Paulo enviado para a Itália 
2 7 1 Quando “foi decidido que navegássemos 
para a Itália, entregaram Paulo e alguns 
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26.26 nada se passou em algum lugar escondido. A morte de 
Jesus c a afirmação dos cristãos de que Jesus havia ressuscitado de 
entre os mortos eram de conhecimento geral na Palestina. 

26.27 Acreditas... nos profetas? A pergunta inteligente de Paulo 
colocou Herodes em um dilema. Se afirmasse que acreditava nos 
profetas, teria que admitir que o ensino deles sobre a morte e res- 
surreição de Jesus cra verdadeiro — admissão que daria a impressão 
aos seus amigos romanos que ele era tolo. Porém, se negasse os 
profetas, enraiveceria seus súditos judeus. 

26.28 Por pouco me persuades. Uma tradução melhor é: “Acha 
que pode me convencer a tornar-me cristão em tão pouco tempo?” 
Reconhecendo o seu dilema, Agripa rebateu a pergunta de Paulo 
com outra pergunta. 

26.30-32 Acabada a audiência, Agripa e Festo se reuniram em par- 
ticular para discutir o caso de Paulo. Ambos «oncordaram que ele 
era inocente de crime e que poderia ser solto, caso ele não tivesse 
apelado para César. 

27.1 (nós) navegássemos. O uso do pronome “nós” marca o 
retorno de Lucas, amigo íntimo de Paulo, que estava ausente desde 
21.18. É provável que ele estivesse morando próximo de Cesareia, 
de modo que poderia cuidar de Paulo durante o seu encarceramen- 
to. Nesse momento, ele se junta ao apóstolo na viagem a Roma. 
centurião... da Coorte Imperial. A coorte (regimento) com esse 
nome estava baseada na Palestina durante o reinado de Agripa II 
(veja nota em 25.13). Júlio pode ter sido destacado para serviço, 
realizando tarefas tais como acompanhar importantes prisioneiros. 

272 adramitino. Adramítio era cidade que se localizava na cos- 
ta noroeste da Ásia Menor (atual Turquia) perto de Trôade, onde 
o centurião planejava encontrar um navio com destino à Itália. 
fizemo-nos ao mar. De Cesareia o navio navegou 110 km ao norte 
para Sidom. inde conosco Aristarco. Ele havia sido preso pela mul- 
tidão durante o alvoroço em Éfeso (19.29), enquanto acompanhava 
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outros presos a um centurião chamado Júlio, da 
Coorte Imperial. 2Embarcando num navio adra- 
mitino, que estava de partida para costear a Ásia, 
fizemo-nos ao mar, indo conosco ” Aristarco, mace- 
dônio de Tessalônica. 3No dia seguinte, chegamos 
a Sidom, e Júlio, “tratando Paulo com humanida- 
de, permitiu-lhe ir ver os amigos e obter assistên- 
cia. 4Partindo dali, navegamos sob a proteção de 
Chipre, por serem contrários os ventos; 5e, tendo 
atravessado o mar ao longo da Cilícia e Panfília, 
chegamos a Mirra, na Lícia. é Achando ali o cen- 
turião “um navio de Alexandria, que estava de 
partida para a Itália, nele nos fez embarcar. 7 Na- 
vegando vagarosamente muitos dias e tendo che- 
gado com dificuldade defronte de Cnido, não nos 
sendo permitido prosseguir, por causa do vento 
contrário, navegamos sob a proteção de “Creta, na 
altura de Salmona. 8Costeando-a, penosamente, 
chegamos a um lugar chamado Bons Portos, perto 
do qual estava a cidade de Laseia. 


Os perigos da viagem 
9Depois de muito tempo, tendo-se tornado a 
navegação perigosa, “e já passado o tempo do Dia 
do Jejum, admoestava-os Paulo, 19dizendo-lhes: 
Senhores, vejo que a viagem vai ser trabalhosa, com 
dano e muito prejuízo, não só da carga e do navio, 
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Paulo a Jerusalém com a oferta (20.4). Aristarco estaria com Paulo 
durante sua primeira prisão em Roma (CI 4.10). 

27.3 chegamos a Sidom., Veja nota em 12.20. i á os cristãos assis- 
tiram Paulo, provavelmente fornecendo-lhe provisões para a viagem. 

27.4 navegamos sob a proteção de Chipre. Mantiveram-se no 
sotavento da ilha (passando entre a ilha € o continente), procurando 
abrigo dos fortes ventos. 

27.5 ao longo da Cilícia e Panfilia. Veja nota em 2.9-10; 6.9. 
Mirra... Lícia. Um dos principais portos da frota imperial de grãos, 
cujos navios levavam grãos do Egito para a Itália. 

27.6 navio de Alexandria. Parte da frota imperial de grãos, 

27.7 Cnido. Localizado numa peninsula no extremo sudoes- 
te da Ásia Menor, esse porto também servia aos navios da irota 
imperial de grãos. Havendo chegado a Cnido, o navio não podia 
prosseguir adiante para o Ocidente por causa dos fortes ventos 
contrários. Foi então forçado a dirigir-se para o sul e seguir para a 
ilha de Creta. sob a proteção de Creta. Essa grande ilha na costa 
sudoeste da Ásia Menor proporcionou algum alívio dos fortes ven- 
tos do noroeste que atingiam o navio. Salmona. Promontório na 
costa nordeste de Creta. 

27.8 Bons Portos... Laseia. O navio fez o caminho em volta da 
parte mais remota de Creta, finalmente encontrando abrigo na baia 
conhecida como Bons Portos. 

27.9 passado o tempo do Dia do Jejum. Veja nota em Zc 7.3.cf. 
Lv 23.2632. Viagens pelo mar aberto eram perigosas de meados 
de setembro a meados de novembro; depois disso, as viagens eram 
totalmente paralisadas até fevereiro. Considerando-se que o Dia do 
Jejum (Dia da Expiação) do final de setembro ou começo de outu- 
bro tinha passado, prosseguir viagem seria extremamente perigoso. 

27.10 viagem... com dano. Em decorrência do avanço da esta- 
ção e as dificuldades que já haviam enfrentado, Paulo sabiamente 
os aconselhou a passar © inverno em Bons Portos. 
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mas também da nossa vida. 11 Mas o centurião dava 
mais crédito ao piloto e ao mestre do navio do que 
ao que Paulo dizia. 12Não sendo o porto próprio 
para invernar, a maioria deles era de opinião que 
partissem dali, para ver se podiam chegar a Fenice 
e aí passar o inverno, visto ser um porto de Creta, o 
qual olhava para o nordeste e para o sudeste. 

13Soprando brandamente o vento sul, e pensando 
eles ter alcançado o que desejavam, levantaram ân- 
cora e foram costeando mais de perto a ilha de Creta. 
14Entretanto, não muito depois, desencadeou-se, 
do lado da ilha, um tufão de vento, chamado Euroa- 
quilão; 15e, sendo o navio arrastado com violência, 
sem poder resistir ao vento, cessamos a manobra e 
nos fomos deixando levar, 16 Passando sob a proteção 
de uma ilhota chamada Cauda, a custo conseguimos 
recolher o bote; 17e, levantando este, usaram de to- 
dos os meios para cingir o navio, e, temendo que 
dessem na Sirte, arriaram os aparelhos, e foram ao 
léu. 18 Açoitados severamente pela tormenta, no dia 
seguinte, já aliviavam o navio. 19E, ao terceiro dia, 
“nós mesmos, com as próprias mãos, lançamos ao 
mar a armação do navio. 20E, não aparecendo, havia 
já alguns dias, nem sol nem estrelas, caindo sobre 
nós grande tempestade, dissipou-se, afinal, toda a 
esperança de salvamento. 

21 Havendo todos estado muito tempo sem co- 
mer, Paulo, pondo-se em pé no meio deles, disse: 
Senhores, na verdade, era preciso terem-me atendido 
e não partir de Creta, para evitar este dano e perda. 
22 Mas, já agora, vos aconselho bom ânimo, porque 
Ed vida se perderá de entre vós, mas somente 
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o navio. 23*Porque, esta mesma noite, um anjo de 
Deus, de quem eu sou e 'a quem sirvo, esteve comi- 
go, 22dizendo: Paulo, não temas! É preciso que com- 
pareças perante César, e eis que Deus, por sua graça, 
te deu todos quantos navegam contigo. 25Portanto, 
senhores, tende bom ânimo! Pois eu confio em Deus 
que sucederá do modo por que me foi dito. 26 Porém 
*é necessário que vamos dar a uma ilha. 


O naufrágio 

27 Quando chegou a décima quarta noite, sen- 
do nós batidos de um lado para outro no mar 
Adriático, por volta da meia-noite, pressentiram os 
marinheiros que se aproximavam de alguma terra. 
28E, lançando o prumo, acharam vinte braças; pas- 
sando um pouco mais adiante, tornando a lançar 
o prumo, acharam quinze braças. 29E, receosos 
de que fôssemos atirados contra lugares rochosos, 
lançaram da popa quatro âncoras e oravam para 
que rompesse o dia. 30Procurando os marinheiros 
fugir do navio, e, tendo arriado o bote no mar, a 
pretexto de que estavam para largar âncoras da 
proa, 31 disse Paulo ao centurião e aos soldados: Se 
estes não permanecerem a bordo, vós não podereis 
salvar-vos. 32 Então, os soldados cortaram os cabos 
do bote e o deixaram afastar-se. 33 Enquanto ama- 
nhecia, Paulo rogava a todos que se alimentassem, 
dizendo: Hoje, é o décimo quarto dia em que, espe- 
rando, estais sem comer, nada tendo provado. 34Eu 
vos rogo que comais alguma coisa; porque disto 
depende a vossa segurança; 'pois nenhum de vós 
perderá nem mesmo um fio de cabelo. 35 Tendo 
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27.11 centurião. Veja nota em 10.1. Pelo fato de o navio fazer 
parte da frota imperial de grãos (veja nota no v. 5) Júlio, e não o piloto 
e nem o dono do navio, era O oficial encarregado. piloto. O capitão. 

27.12 Não sendo o porto próprio para invernar. Os marinhei- 
ros profissionais consideravam Bons Partos um lugar impróprio para 
esperar q final do inverno (veja nota no v. 9). Fenice. Localizada à 
64 km de Bons Partos com um porto que proporcionava melhor 
abrigo nas tempestades do inverno. 

27.14 Euroaquilão, Da palavra grega curos (“vento do leste”) e 
da palavra latina aquilo (“vento do norte”). Trata-se de uma forte q 
perigosa ventania, grandemente temida pelos que navegam pelo 
Mediterrâneo, 

27.16 Cauda. Ilha a 37 km ao sudoeste de Creta. recolher o bote. 
Aproveitando-se do abrigo de Clauda, os marinheiros recolheram o 
bote para começar a Cquipar 9 navio para enfrentar a tempestade. 

27.17 usaram de todos os meios para cingir o navio. O navio 
foi amarrado. Os cabos, enrolados em volta do casco do navio e 
amarrados firmemente, ajudavam o navio a resistir às rajadas de 
vento e às balidas das ondas. Sirte. Região de banços de areia e ro- 
chedos adiante da costa da África, muito temida como um cemité- 
rio de navios. arriaram os aparelhos. À frase poderia ser mais bem 
traduzida por “lançar âncora”. Sem dúvida, os marinheiros fizeram 
ambas as coisas, pois levantar âncora e manter as velas levantadas 
significaria causar a própria derrota. 

27.18 aliviavam o navio. Jogar toda carga desnecessária na água 
tornaria O navio mais leve, capacitando-o a deslocar-se mais facil- 
mente sobre as ondas. 
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27.23-24 A última das seis visões de Paulo segundo q registro de 
Lucas (cf. 9.3-6; 16.9-10; 18.9-10; 22.17-18; 23.11). 

27.24 compareças perante César. O anjo reatirmou a promessa 
que o próprio Jesus havia feito anteriormente a Paulo 123.11), 

27.27 décima quarta noite. Desde que haviam saído de Bons 
Portos (v. 1.3). mar Adriático. O mar central do Mediterrâneo, não o 
atual Adriático, localizado entre a ltália e a Croácia. O atual Adriático 
era conhecido no tempo de Paulo como golfo de Ádria. pressen- 
tiram. Provavelmente os marinheiros ouviram o som das andas se 
quebrarym na praia. 

27.28 lançando o prumo. Com um peso amarrado na ponta de 
uma corda, mediram a profundidade do mar. vinte braças... quinze 
braças. 36 m... 27 m, O decréscimo da profundidade da água con- 
firmou que o navio se aproximava da lerra. 

27.29 lançaram da popa quatro âncoras. Tentativa de segurar 
o navio no lugar e garantir que a proa continuasse apontando para 
a praia. 

27,30 bote. O mesmo recolhido anteriormente (v. 16). lar- 
gar âncoras da proa. Isso daria estabilidade adicional aq navio 
fef. v. 291. 

27.33 sem comer. Por causa do enjoo provocado pelo mar ¢ da 
dificuldade de preparar e servir comida, os passageiros c a fripula- 
ção tinham comido pouco ou nada nas duas semanas desde que 
partiram de Bons Portos. 

27.34 perderá nem mesmo um fio de cabelo. Provérbio popular 
judaico (1Sm 14.45; 25m 14.11; 1Rs 1.52; Lc 21.18) que indicava 
proteção absoluta. 
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dito isto, tomando um pão, ”deu graças a Deus na 
presença de todos e, depois de o partir, começou 
a comer. 36 Todos cobraram ânimo e se puseram 
também a comer. 37 Estávamos no navio duzentas 
e setenta e seis "pessoas ao todo. 38 Refeitos com a 
comida, aliviaram o navio, lançando o trigo ao mar. 

39Quando amanheceu, não reconheceram a 
terra, mas avistaram uma enseada, onde havia 
praia; então, consultaram entre si se não podiam 
encalhar ali o navio. 49Levantando as âncoras, 
deixaram-no ir ao mar, largando também as amar- 
ras do leme; e, alçando a vela de proa ao vento, 
dirigiram-se para a praia. 41 Dando, porém, num 
lugar onde duas correntes se encontravam, “enca- 
lharam ali o navio; a proa encravou-se e ficou imó- 
vel, mas a popa se abria pela violência do mar. 420 
parecer dos soldados era que matassem os presos, 
para que nenhum deles, nadando, fugisse; 43 mas 
o centurião, querendo salvar a Paulo, impediu-os 
de o fazer; e ordenou que os que soubessem nadar 
fossem os primeiros a lançar-se ao mar e alcançar 
a terra. Quanto aos demais, que se salvassem, 
uns, em tábuas, e outros, em destroços do navio. E 
foi assim "que todos se salvaram em terra. 


A ilha de Malta 

2 O 1 Uma vez em terra, verificamos que “a 

O ilha se chamava Malta. 20s "bárbaros 
trataram-nos com singular humanidade, porque, 
acendendo uma fogueira, acolheram-nos a todos 
por causa da chuva que caía e por causa do frio. 
3Tendo Paulo ajuntado e atirado à fogueira um 
feixe de gravetos, uma vibora, fugindo do calor, 
prendeu-se-lhe à mão. 4Quando os bárbaros vi- 
ram a víbora pendente da mão dele, disseram uns 
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27.37 no navio duzentas e setenta e seis pessoas. Como navio 
usado no mar, esse era consideravelmente maior do que aquele no 
qual Paulo navegou de Cesareia para Lícia. 

27.38 aliviaram o navio, Veja nota nov. 18. 

27.41 lugar onde duas correntes se encontravam. Banco de 
areia ou recife perto da praia. 

27.42 O parecer dos soldados era que matassem os presos. Sa- 
biam que poderiam receber punição ou serem mortos se deixassem 
os prisioneiros escapar (cf. 12.19; 16.27). 

28.1 Malta. Ilha, 27 km de comprimento e 14,5 km de largura, 
c. 100 km ao sul da Sicília. Nenhum dos marinheiros estivera ante- 
riormente na bafa (hoje conhecida como Baia de São Paulo) onde 
naufragaram. 

28.3 uma víbora. Uma cobra venenosa. Cf. Mc 16.18. 

28.6 diziam ser ele um deus. Veja 14.11-12. 

28.7 homem principal, A frase grega indica que Públio era o 
governador romano de Malta, 

28.8 enfermo de disenteria, ardendo em febre. A febre gástrica 
icausada por um micróbio encontrado no leite de cabra) que era cor 
mum em Malta. A disenteria, muitas vezes resultante das precárias 
condições sanitárias, cra comum no mundo antigo. 


aos outros: Certamente, este homem é assassino, 
porque, salvo do mar, a Justiça não o deixa viver. 
5 Porém ele, sacudindo o réptil no fogo, “não so- 
freu mal nenhum; êmas eles esperavam que ele 
viesse a inchar ou a cair morto de repente. Mas, 
depois de muito esperar, vendo que nenhum mal 
lhe sucedia, mudando de parecer, “diziam ser ele 
um deus. 


Públio hospeda a Paulo 

7 Perto daquele lugar, havia um sítio pertencen- 
te ao homem principal da ilha, chamado Públio, o 
qual nos recebeu e hospedou benignamente por 
três dias. 8 Aconteceu achar-se enfermo de disen- 
teria, ardendo em febre, o pai de Públio. Paulo foi 
visitá-lo, e, “orando, /impôs-lhe as mãos, e o curou. 
9 À vista deste acontecimento, os demais enfermos 
da ilha vieram e foram curados, 100s quais nos dis- 
tinguiram com muitas “honrarias; e, tendo nós de 
prosseguir viagem, nos puseram a bordo tudo o 
que era “necessário. 


A continuação da viagem 

11 Ao cabo de três meses, embarcamos 'num na- 
vio alexandrino, que invernára na ilha e tinha por 
emblema Dióscuros. 12 Tocando em Siracusa, fica- 
mos ali três dias, 13 donde, bordejando, chegamos 
a Régio. No dia seguinte, tendo soprado vento sul, 
em dois dias, chegamos a Putéoli, 14onde acha- 
mos alguns /irmãos que nos rogaram ficássemos 
com eles sete dias; e foi assim que nos dirigimos 
a Roma. 15Tendo ali os irmãos ouvido notícias 
nossas, vieram ao nosso encontro até à Praça de 
Ápio e às Três Vendas. Vendo-os Paulo e dando, 
por isso, graças a Deus, sentiu-se mais animado. 
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28.11 Ao cabo de três meses, Em decorrência do perigo de se 
viajar pelo mar durante esse período (veja nota em 27.9). navio ale- 
xandrino, Provavelmente outro navio pertencente à frota imperial 
de grãos (veja nota em 27.5.6). Dióscuros. Irmãos gêmeos, Castor e 
Pólux, filhos de Zeus, de acordo com a mitologia grega, considera- 
dos deuses protetores dos marinheiros, 

28.12 Siracusa. Cidado importante na ilha da Sicília. A tradição 
sustenta que Paulo estabeleceu uma igreja durante os três dias em 
que o navio ficou parado ali, 

28.13 Régio. Porto na ponta sul do continente italiano. Ali o navio 
esperou durante um dia por vento favorável para navegar pelo Estrei- 
to de Messina (que separa a Sicília do continente italiano). Putéoli. 
Moderna Pozuoli, localizada na Bafa de Nápolis, perto de Pompeia. 
Sendo o principal e mais importante porto da Itália, Putcoli igualmen- 
te cra o principal porto da frota de grãos do Egito (veja nota em 27.5). 

28.14 Roma, Quase como nota de rodapé, Lucas menciona a 
chegada na capital imperial — objetivo de Paulo há muito tempo 
(veja nota em 19.211. 

28.15 Praça de Ápio. Cidade comercial a 70 km ao sul de Roma, 
na Via Apia. Três Vendas. Parada dc descanso na Via Ápia, e. 48 km 
ao sul de Roma. 
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Paulo em Roma 

16Uma vez em Roma, foi permitido a “Paulo 
morar por sua conta, tendo em sua companhia o 
soldado que o guardava, 

17 Três dias depois, ele convocou os principais 
dos judeus e, quando se reuniram, lhes disse: 
Varões irmãos, 'nada havendo feito contra o povo 
ou contra os costumes paternos, contudo, ” vim 
preso desde Jerusalém, entregue nas mãos dos ro- 
manos; 18 os quais, "havendo-me interrogado, qui- 
seram soltar-me sob a preliminar de não haver em 
mim nenhum crime passível de morte. 19 Diante da 
oposição dos judeus, “senti-me compelido a ape- 
lar para César, não tendo eu, porém, nada de que 
acusar minha nação. 20 Foi por isto que vos chamei 
para vos ver e falar; porque é ?pela esperança de 
Israel que estou preso com “esta cadeia. 21 Então, 
eles lhe disseram: Nós não recebemos da Judeia 
nenhuma carta que te dissesse respeito; também 
não veio qualquer dos irmãos que nos anunciasse 
ou dissesse de ti mal algum. 22Contudo, gostaria- 
mos de ouvir o que pensas; porque, na verdade, é 
corrente a respeito desta seita que, por toda parte, 
ré ela impugnada. 


Paulo prega em Roma 
23 Havendo-lhe eles marcado um dia, vieram em 
grande número ao encontro de Paulo na sua pró- 
pria residência. Então, desde a manhã até à tarde, 


“lhes fez uma exposição em testemunho do reino 
de Deus, procurando persuadi-los a respeito de 
Jesus, “tanto pela lei de Moisés como pelos pro- 
fetas. 24Houve “alguns que ficaram persuadidos 
pelo que ele dizia; outros, porém, continuaram 
incrédulos. 25E, havendo discordância entre eles, 
despediram-se, dizendo Paulo estas palavras: Bem 
falou o Espírito Santo a vossos pais, por intermé- 
dio do profeta Isaías, quando disse: 
26'Vai a este povo e dize-lhe: De ouvido, ouvi- 
reis e não entendereis; vendo, vereis e não per- 
cebereis. 
27 Porquanto o coração deste povo se tornou en- 
durecido; com os ouvidos ouviram tardiamente 
e fecharam os olhos, para que jamais vejam com 
os olhos, nem ouçam com os ouvidos, para que 
não entendam com o coração, e se convertam, e 
por mim sejam curados. 
28 Tomai, pois, conhecimento de que esta salvação 
de Deus foi enviada “aos gentios. E eles a ouvirão. 
29 [Ditas estas palavras, partiram os judeus, tendo 
entre si grande contenda.) 


Paulo prisioneiro durante dois anos 
30 Por dois anos, permaneceu Paulo na sua pró- 
pria casa, que alugara, onde recebia todos que o 
procuravam, 3! 'pregando o reino de Deus, e, com 
toda a intrepidez, sem impedimento algum, ensi- 
nava as coisas referentes ao Senhor Jesus Cristo. 
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28.16 morar por sua conta... o guardava. Possivelmente me- 
diante a intervenção de júlio, Paulo recebeu permissão de viver sob 
guarda na casa que ele alugou icf, v. 30). 

28.17-29 A sexta e última defesa de Paulo registrada em Atos 
(cf, 22.1-21; 22.30-23.10; 24.1021; 25.1-12; 26.1-29). 

28.17 principais dos judeus. Os homens mais proeminentes das 
sinagogas de Roma (veja nota em 6.9). costumes paternos. Paulo 
começou negando que era culpado de qualquer infração contra o 
povo judeu ou suas tradições (cf. 22.3; 24.14; 26.45). 

28.19 apelar para César. Veja nota em 25.11. 

28.20 esperança de Israel. Veja notas em 24.15; 26.6. 

28.23 reino de Deus. Veja nola em 1.3. persuadilos... lei de 
Maisés... profetas, O mótodo de evangelização dos judeus usado 


BI CALA FU LIGIS 
por Paulo tencionava provar com base no AT, que jesus era q 
Messias (cf. 13.14-41). 

28.26-27 Citação de Is 6.9-[0 [veja suas notas). 

28.28 salvação de Deus foi enviada aos gentios. Veja 11.18; 
13.46-47, 14.27, 15.1417; 18.6. 

28.29 Muitos manuscritos antigos omilem esse versículo. 

28.30-31 A melhor explicação para o final um tanto abrupto do 
livro é que Lucas escreveu Atos antes de Paulo ser libertado na pri- 
meira vez em que esteve preso em Roma. (veja Introdução: Autor 
e data). 

28.31 com toda a intrepidez, sem impedimento algum. Com a 
ajuda de seus leais companheiros de trabalho (cf. CI 4.10; Fm 24), 
Paulo evangelizou Roma. (cf. Fp 1.13; 4.22). 


Epístola de Paulo aos 3 


ROMANOS 


J= o 


En ewt oË am 


TÍTULO 
- O nome dessa epístola provém de seus destina- 
i tários originais: os membros da igreja de Roma, 
capital do Império Romano (1.7). 


~ AUTOR E DATA 

: Ninguém contesta que foi Paulo quem escreveu 
— +» Romanos. Assim como o seu homônimo, o pri- 
meiro rei de Israel (Saul — era o nome de Paulo em he- 
braico e Paulo era seu nome em grego), Paulo era da tribo 
de Benjamim (Fp 3.5). Era também um cidadão romano 
(At 16.37; 22.25). Paulo nasceu aproximadamente da 
mesma época que Cristo, em Tarso (At 9.11), importante 
cidade da província romana da Cilícia (At 21.39), localiza- 
da na Ásia Menor (atual Turquia). Ele passou grande parte 
da sua vida em Jerusalém como aluno do renomado mes- 
tre Gamaliel (At 22.3). Assim como o seu pai, Paulo era fa- 
riseu (At 23.6), membro da rígida seita judaica (cf. Fp 3.5). 
Milagrosamente convertido quando estava a caminho 
de Damasco (c. 33-34 d.C.) para prender os cristãos dessa 
cidade, Paulo imediatamente começou a pregar o evange- 
lho (At 9.20). Após quase não escapar com vida de Damas- 
co (At 9.23-25; 2Co 11.32-33), Paulo passou três anos na 
Arábia nabateia, no sudeste do mar Morto (Gl 1.17-18). 
Durante esse tempo, recebeu muito da sua doutrina por 

meio de revelação diretamente do Senhor (Gl 1.11-12). 
Mais do que qualquer outra pessoa, Paulo foi o respon- 
sável pela disseminação do Cristianismo por todo Impé- 
rio Romano. Ele fez três viagens missionárias ao longo do 
Mediterrâneo, pregando de maneira incansável o evange- 
lho que antes havia procurado destruir (At 26.9). Quando 
voltou para Jerusalém, levando uma oferta para os neces- 
sitados da igreja local, foi falsamente acusado por alguns 
judeus (At 21.27-29), brutalmente espancado pela multi- 
dão enraivecida (At 21.30-31) e preso pelos romanos. Em- 
bora dois governadores romanos, Félix e Festo, bem como 
Herodes Agripa, não o tivessem considerado culpado de 
crime algum, a pressão exercida pelos líderes judeus fez 
com que Paulo fosse mantido sob guarda policial romana. 
Depois de dois anos, o apóstolo exerceu os seus direitos 
de cidadão romano e apelou para César, Após uma des- 
gastante viagem (At 27—28), durante a qual houve uma 
terrivel tempestade de duas semanas, que culminou num 
naufrágio, Paulo chegou a Roma. Finalmente livre para 
um curto período de ministério, ele foi preso novamente 

e martirizado em Roma em e. 65-67 d.C. (cf. 2Tm 4.6). 

Embora fisicamente fraco (cf. 2Co 10.10; Gl 4.14), Paulo 
possuia uma força interior que lhe era concedida pelo 
poder do Espírito Santo (Fp 4.13). A graça de Deus era 
o suficiente para atender a todas as suas necessidades 
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(2Co 12.9-10), o que permitiu que esse nobre servo de Cris- 
to terminasse com êxito a sua carreira espiritual (2Tm 4.7). 

Paulo escreveu a epístola aos Romanos em Corinto, 
conforme indicam as referências a Febe (Rm 16.1; Cen- 
creia era o porto de Corinto), Gaio (Rm 16.23) e Erasto 
(Rm 16.23) — todos os quais estavam ligados a Corinto. 
O apóstolo escreveu a carta perto do fim de sua tercei- 
ra viagem missionária (mais provavelmente em 56 d.C.), 
quando se preparava para partir para a Palestina com 
uma oferta para os pobres cristãos da igreja de Jerusalém 
(Rm 15.25). Febe recebeu a importante responsabilidade 
de entregar essa carta aos cristãos romanos (16.1-2). 


1, PANO DE FUNDO 
4 Roma era a capital e a cidade mais importante 
do Império Romano. Foi fundada em 753 a.C., 


porém não é mencionada na Escritura até os tempos do 
NT. Roma está localizada às margens do rio Tibre, c. 25 
km do mar Mediterrâneo. Até que outro porto artificial 
fosse construído próximo a Óstia, o porto principal de 
Roma era Putéoli, a c. 250 km de distância (veja nota 
em At 28.13). Nos dias de Paulo, a população da cida- 
de era de mais de um milhão de pessoas, a maioria de 
escravos. Roma ostentava suntuosas construções, como 
o palácio do imperador, o “Circus Maximus” e o Fórum, 
mas sua beleza era desfigurada pelos bairros miseráveis 
nos quais muitos viviam, De acordo com a tradição, Pau- 
lo foi martirizado fora de Roma, na Via Ostia, durante o 
reinado de Nero (64-68 d.C.). 

É provável que a igreja de Roma tenha sido fundada por 
alguns dos convertidos no Dia de Pentecostes (cf. At 2.10). 
Há muito tempo Paulo sonhava visitar a igreja de Roma, 
mas foi impedido de fazê-lo (1.13). Pela providência de 
Deus, a impossibilidade de Paulo de visitar Roma deu ao 
mundo essa obra-prima da doutrina do evangelho. 

O principal propósito de Paulo ao escrever a epístola 
aos Romanos era ensinar as grandes verdades do evan- 
gelho a respeito da graça para os cristãos que nunca ha- 
viam recebido instrução dos apóstolos. A carta também 
o apresenta à igreja em gue ele nunca havia estado pes- 
soalmente, mas esperava visitá-la em breve por diversas 
razões: edificar os cristãos (1.11), pregar o evangelh> 
(1.15) e conhecer os cristãos romanos, pois, assim, eles 
poderiam encorajá-lo (1.12; 15.32), orar melhor por e'e 
(15.30) e ajudá-lo com o ministério que ele planejava de- 
senvolver na Espanha (15.28). 

Diferentemente de suas outras epístolas (p. ex., 1 e 2Co- 
rintios, Gálatas), a razão pela qual Paulo escreveu nāc 
foi a de corrigir uma teologia incorreta ou repreencess 
uma maneira de viver profana. A igreja de Roma =a 
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doutrinariamente sadia; entretanto, como todas as igre- 
jas, necessitava dos ricos ensinamentos doutrinários e 
práticos que essa carta fornece. 


0 TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

2. Uma vez que à epistola de Romanos é, principal- 
—=+ mente, uma obra doutrinária, ela contém pouco 
materia! histórico. Paulo usa personagens conhecidas do 
AT, como Abraão (cap. 4), Davi (4.6-8); Adão (5.12-21), 
Sara (9.9), Rebeca (9.10), Esaú e Jacó (9.10-13) e o Faraó 
(9.17) como ilustrações. Ele tambem relata um pouco da 
história de israel (caps. 9—11). O cap. 16 fornece lampe- 
jos perspicazes sobre a natureza e o caráter da igreja do 
século 1º e de seus membros. 

O tema predominante em Romanos é a justiça pro- 
veniente de Deus: a verdade gloriosa de que o Senhar 
justifica os pecadores culpados e condenados somente 
pela graça por meio somente de Cristo. Os caps. 1—11 
apresentam as verdades teológicas da doutrina, enquan- 
to os caps. 12—16 detalham o trabalho prático na vida 
de cada cristão e na vida de toda a igreja. Alguns temas 
teológicos específicos incluem os princípios de liderança 
espiritual (1.8-15), a ira de Deus contra a humanidade 
pecadora (1.18-32), os princípios do julgamento divino 
(2.1-26), a universalidade do pecado (3.9-20), uma expo- 
sição e defesa da justificação pela fé (3.21—4.25), a cer- 
teza da salvação (5.1-11), a transferência do pecado de 
Adão (5.12-21), a santificação (caps. 6--8), a soberania 


de Deus (cap, 9), o plano de Deus para israel (cap. 11), 
os dons espirituais e a prática da piedade (cap. 12), a 
responsabilidade do cristão para com seus governantes 
(cap. 13) e os princípios da liberdade cristã (14.1— 15.12). 


A DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
"=| Como a obra doutrinária preeminente do NT, é 
— li natural que Romanos contenha muitas passagens 
dificeis. A discussão de Paulo a respeito da perpetuação 
do pecado de Adão (5.12-21) é uma das passagens mais 
profundas e penetrantes de toda a Escritura. A natureza 
da união da humanidade com Adão e a maneira como o 
pecado foi transferido para a raça humana tem sido sem- 
pre o tema de muitas discussões. Os estudiosos da Bíblia 
também discordam sobre se 7.7-25 descreve a experiên- 
cia de Paulo como cristão ou como incrédulo, ou se se tra- 
ta de um recurso literário que não tem, absolutamente, a 
intenção de ser autobiográfico. As doutrinas estreitamen- 
te relacionadas da predestinação (8.28-30) e da soberania 
de Deus (9.6-29) têm confundido muitos cristãos. Outras 
questionam se os caps. 9—11 ensinam ou não que Deus 
tem um plano futuro para a nação de Israel. Alguns têm 
ignorado o ensino de Paulo a respeito da obediência do 
cristão às autoridades (13.1-7) em nome do ativismo cris- 
tão, enquanto outros o usam para defender a obediência 
escrava a regimes totalitários. 

Todas essas e outras dificuldades de interpretação são 
tratadas nas notas das respectivas passagens. 
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ESBOÇO 
l. Prefácio e saudação (1.1-15) 
Îl. Tema (1.16-12) 
ill. Condenação: A necessidade da justiça 
de Deus (1.18—3.20) 
A. Os gentios injustos (1.18-32) 
B. Os judeus injustos (2.1—3.8) 
C. A humanidade injusta (3.9-20) 
IV. Justificação: A provisão da justiça 
de Deus (3.215,21) 
A. A fonte da justiça (3.21-31) 


Prefácio e saudação 
1 1 Paulo, servo de Jesus Cristo, “chamado para 
ser apóstolo, “separado para o evangelho de 
Deus, 2ºo qual foi por Deus, outrora, prometido 
“por intermédio dos seus profetas nas Sagradas 
Escrituras, 3com respeito a seu Filho, o qual, se- 


B. O exemplo da justiça (4.1-25) 
C. As bênçãos da justiça (5.1-11) 
D. A imputação da justiça (5.12-21) 
V. Santificação: A demonstração da justiça 
de Deus (6.1-8.39) 
VI. Restauração: A recepção de Israel da justiça 
de Deus (9.111,36) 
Vil. Aplicação: O comportamento da justiça 
de Deus (12.1—15.13) 
VIII. Conclusão, saudações e bênção 
(15.14 16.27) 


gundo a carne, “veio da descendência de Davi 4e foi 


{designado Filho de Deus com poder, segundo *o 


espírito de santidade pela ressurreição dos mortos, 
a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor, 5 por intermé- 
dio de quem “viemos a receber graça e apostolado 
'por amor do seu nome, para a “obediência por fé, 
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1.1 Paulo. Veja Introdução; Autor e data. servo. Doulos, palavra 
geralmente usada no NT para designar o servo. Embora na cultura 
grega ela se refira mais frequentemente ao trabalho involuntário e per- 
manente de um escravo, Paulo eleva essa palavra ao usá-la no seu 
sentido hebraico para descrever um servo que se compromete volun- 
tariamente a servir a um senhor que ele ama e respeita (Êx 21.5-6; 
GI 1.10; Tt 1.1; cf. Gn 26.24; Nm 12.7; 2Sm 7.5; Is 53.11). apóstolo. À 
palavra grega significa “aquele que é enviado”. No NT, refere-se, espe- 
cialmente, aos 12 homens escolhidos por Cristo para acompanhá-lo 
(Mc 3.13-19) e Matias, o qual foi escolhido pelos outros apóstolos 
para substituir Judas (At 1.15-26). Cristo deu a eles poder para con- 
firmar o apostolado por milagres (Mt 10.1; 2Co 12.12) e autoridade 
para talar como seus representantes — todos os livros do NT foram 
escritos por um apóstolo ou sob a sua proteção (cf. jo 14.26). Os en- 
sinos deles formam o fundamento da igreja (Ef 2.20). O próprio Cristo 
escolheu Paulo para essa posição (At 9.15; 22.14; 26.16; cf. Gl 1.1) e 
o treinou para realizar o seu ministério (Gl 1.12,16). o evangelho de 
Deus. A expressão aparece em sua forma verbal ou substantiva c. 60 
vezes nessa epistola, e a palavra grega para cla significa “boas-novas” 
(veja Mc 1.1). Roma a incorporou na sua adoração ao imperador. O 
mensageiro da cidade usava essa palavra para dar início a importantes 
e favoráveis pronunciamentos a respeito do imperador — como, por 
exemplo, o nascimento de um filho. Porém, as boas-novas de Paulo 
não vêm do imperador, mas “de Deus“; nasceu com ele. A mensagem 
de que Deus perdoará os pecados, dará a libertação do poder do pe- 
cado e clará esperança eterna (1.16; cf. 1Co 15.1-4) não vem apenas 
como uma oferta piedosa, mas também como um mandamento a ser 
obedecido (10.16). Paulo gastou-se por essa mensagem (1Co 9.23). 

1.2 outrora, prometido. Os inimigo judeus de Paulo o acusavam 
de pregar uma nova mensagem revolucionária não relacionada ao 
judaísmo (At 21.28). Entretanto, o AT está repleto de profecias relacio- 
nadas a Cristo e ao evangelho (1 Pe 1.10-12; cf. M1 5.17: Hb 1.1). seus 
profetas. Todos os escritores do AT. A “lei e os profetas” constituem 
todo o AT (At 24.14). Mas à lei — ou o Pentateuco — foi escrita por 
Moisés, a quem a Escritura também chama de profeta (D1 18.15). nas 
Escrituras Sagradas. Conquanto os manuscritos rabínicos populares 
no século 1º — e muitas vezes estudados com mais diligência do que 
a própria Escritura — não ensinassem o evangelho de Deus, o AT, 
inspirado por Deus, certamente o fazia (cf. Lc 24.25,27,32; 
Jo 5.39; At 3.18; 7.52; 10.43; 13.32; 26.22-23; veja nota em Cn 3.15). 
Os profetas falaram claramente sobre uma nova aliança (Jr 31.31-34; 
Ez 36.25.27; cf. Hb 86-13) e sobre o Messias cujo sacrifício tornaria 
possível essa aliança (Is 9.6-7; 53.1-12). 

1.3 veio. Jesus foi concebido pelo Espírito Santo no ventre de uma 


virgem (Lc 1.35; cf. Is 7.14) e nasceu de modo natural, Essa palavra 
enfatiza que Jesus foi um personagem histórico real. Muitos escrito- 
res antigos bem conhecidos, como o historiador romano Tácito (Anais 
15.44), © historiador judeu Josefo (Antiguidades, 2.18.3) e Plínio, o 
Jovem, (Cartas 10.96-97) confirmaram a historicidade de Jesus. da 
descendência de Davi. €) AT testamento profetizou que q Messias 
seria da linhagem de Davi (2Sm 7.12-13; SI 89.3-4,19,24; Is 11.1-5; 
Jr 23.56). Tanto Maria, a mãe de Jesus (Lc 2.23,31), quanto José, o 
seu pai legal (Mt 1.6,16; Le 1.27), cram descendentes de Davi. João 
faz da crença de que Cristo veio em carne um teste crucial de 
ortodoxia (1Jo 4.2-3). Por ser plenamente humano, bem como plena: 
mente Deus, ele pôde servir como substituto do ser humano (Jo 1,29; 
2Co 5.21) e como um sumo sacerdote compassivo (Hb 4.15-16). 

1.4 designado. A palavra grega, da qual deriva a palavra “horizon- 
te”, significa “distinguir”. Assim como o horizonte serve como uma 
nítida linha de marcação, dividindo a terra e o céu, a ressurreição 
de Jesus Cristo nitidamente o distingue do restante da humanida- 
de, fornecendo evidências irreiutáveis de que ele é o Filho de Deus 
(veja nota em 10.9). Filho de Deus. Esse título, usado por quase 30 
vezes nos evangelhos, identifica Jesus Cristo como sendo da mesma 
essência de Deus. Veja nota em Jo 1.34,49; 11.27; 19,7 (cf. Hb 1.5; 
28m 7.14) A ressurreição de Cristo declarou de maneira explicita a 
divindade de Jesus, a expressão do próprio Deus em forma humana. 
Conquanto ele fosse eternamente o Filho em antecipação à sua en- 
carnação, foi quando veio ao mundo encarnado que foi declarado a 
todo mundo como o Filho de Deus e assumiu o papel de submeter- 
«se ao Pai (veja notas em SI 2.7; Hb 1.5-6). espírito de santidade. Em 
sua encarnação, Cristo, por vontade própria, submeteu-se à vontade 
do Pai, somente pela direção. ação e pelo poder do Espírito Santo 
(Mt 3.16; Le 4.1; Jo 3.34; veja nota em At 1.2). ressurreição dos 
mortos. Sua vitória sobre a morte foi a demonstração suprema e 
a mais conclusiva evidência de que ele é Deus Filho (veja nota em 
10.9; cf. At 13.29-33; 1Co 15.14-17). 

1.5 graça, Favor imerecido demonstrado por Deus aos pecadores 
culpados. Essa é a primeira referência do livro à parte mais crucial da 
mensagem do evangelho: a salvação é um dom de Deus inteiramen- 
te à parte de qualquer esforço ou realização humana (3.24,27; 4.1-5: 
5.20-21; veja nota em Ef 2.81. apostolado. Embora o termo “após- 
tolo” refira-se de maneira singular aos 12 (veja nota em 1.1), num 
sentido mais amplo e menos oficial ele pode descrever qualquer 
pessoa enviada por Deus para proclamar a mensagem da salvação 
(cf. At 14.14; Rm 165.7; Hb 3.11 obediência por fé. A fé verdadeira 
que salva sempre resulta em obediência e submissão ao senhorio de 
Jesus Cristo (16.19,26; cf. 10.910; ct. Mt 7.13-14,22-27; Tg 2.17-20). 
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entre todos os gentios, &de cujo número sois tam- 
bém vós, chamados para serdes de Jesus Cristo. 
7 A todos os amados de Deus, que estais em Roma, 
*chamados para serdes santos, “graça a vós outros 
e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo. 


O amor de Paulo pelos cristãos de Roma. 
Seu desejo de vê-los 

8 Primeiramente, "dou graças a meu Deus, me- 
diante Jesus Cristo, no tocante a todos vós, porque, 
“em todo o mundo, é proclamada a vossa fé. 
9Porque “Deus, ?a quem sirvo em meu espírito, 
no evangelho de seu Filho, é minha testemunha 
de como “incessantemente faço menção de vós 
10em todas as minhas orações, suplicando que, 
nalgum tempo, pela vontade de Deus, se me ofe- 
reça boa ocasião de visitar-vos. 11 Porque muito 


desejo ver-vos, a fim de 'repartir convosco algum 
dom espiritual, para que sejais confirmados, "isto 
é, para que, em vossa companhia, reciprocamen- 
te nos confortemos por intermédio "da fé mútua, 
vossa c minha. 13Porque não quero, irmãos, que 
ignoreis que, muitas vezes, me propus ir ter con- 
vosco (no que 'tenho sido, até agora, impedido), 
para conseguir igualmente entre vós algum “fruto, 
como também entre os outros gentios. 14Pois sou 
devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a 
sábios como a ignorantes; 'S por isso, quanto está 
em mim, estou pronto a anunciar o evangelho 
também a vós outros, em Roma. 


O assunto da epístola: 
a justiça pela fé em Jesus Cristo 
16 Pois "não me envergonho do evangelho, por- 
que "é o poder de Deus pari a salvação de todo 
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1.6 chamados. Veja nota em 1.7. Nas epístolas do AT sempre o 
“chamado” de Deus refere-se an chamado efetivo da Senhor dos 
pecadores eleitos para a salvação (ct. 8.28-30), em voz do chamado 
geral a todas as pessoas para que creiam (Mt 20.16). 

1.7 Roma. Veja introdução: Pano de fundo. Amados de Deus... 
chamados... santos. O texto grego registra isso como três privilégios 
distintos; 1) Deus amou os seus (5.5; 8.35; Ef 1.6: 2.4-5; 110 3.1); 2) 
ele estendeu a eles não apenas o convite geral e exlerior para crer 
no evangelho ils 45.22: 55.6; Ez 33.11; Mt 11.28; jo 7.37; Ap 22.17), 
mas o seu chamado efetivo — ou atrair para si todos aqueles que cle 
escolheu para a salvação (8.30; 2Ts 2.13-14; 2Tm 1.9; veja nota em 
Jo 6.44) 0 3) Deus separou os cristãos do pecado para si, de modo 
que eles são santos ( 1Co 3.16-17: 1Pc 2.5,9). graça... paz. Saudação 
padrão de Paulo (1Co 1.3; 2Co 1,2: GI 1.3; Ef 1.2; Fp 1.2; Ci 1.2; 
ITs 1.1; 2151.2; tim 1.2; 27m 1.2; Tt 1.4; Em 3). 

1.8 dou graças a meu Deus. Em lodas as carlas escritas por 
Paulo, ele expressou sua gratidão por aqueles que a receberiam 
(p.ex, 1Co 1.4), exceto em sua carta aps gálatas, cujo afastamento 
do verdadeiro evangelho fez com que Paulo dispensasse qualquer 
elogio inicial (GI 1.6-12). em todo o mundo. Como centro do Impé- 
rio Romano e do mundo habitado, tudo o que acontecia em Roma 
tornava-se universalmente conhecido. vossa fé. A genuinidado da 
salvação de todos eles. O testemunho da igreja de Roma era tão 
forte que em 49 d.C. © imperador Cláudio expulsou todos os judeus 
devido à influência de “Crestus” q que era, sem dúvida, uma refe- 
rência a Cristo (ct. At 18.2). 

1,9 a quem sirvo em meu espírito. No NT, a palavra grega para 
“servir” refere-se sempre ao culto religioso e, algumas vezes, é wa- 
duzida por “adorar”, Paulo havia conhecido a religião superficial e 
hipócrita dos fariseus ¢ o hedonismo superstícioso da idolatria pagã. 
O culo religioso dele (veja nota em 12.1), entretanto, não resultava 
de um temor ignóbil ou obrigação legal, mas era genuino e sincero 
icf. Tp 3.3; 2Tm 1.3; 2.22). faço menção de vós, Com frequência, 
Paulo registrava o conteúdo dos seus pedidos de oração (EI 3.14-19; 
Fp 1.9-1; CI 1.9-11; 2Ts 1,31-12) e incentivava os seus leitores a 
juntar-se a ele em oração (15.3032; 1Ts 5.17; Et 6.18). 

1.10 pela vontade de Deus. À soberana orquestração de Deus 
das circunstâncias de Paulo (cf. Mt 6.10; At21.11-14; Tg 4.13-14). 

1.11 dom espiritual, À palavia grega traduzida como “dom” & 
carisma, que significa “dom pela graça” — dom espiritual cuja fonte 
é o Espírito de Deus. Romanos usa esse mesmo termo para descre- 
ver: 1) 0 próprio Cristo [5.15-16);2) bênçãos gerais de Deus { 11.29; 
cf. YIm 6.17) e 3) dons espirituais específicos dados a membros do 
corpo para ministrarem a todos {12.6-8; cf. [Co 12.1-31; 1Pe 4.1011). 
É provável que Paulo pretendesse abranger todos os três. 
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1.12 reciprocamente. Um lampejo da humildade genuína de 
Paulo (cf. Pe 5.3-4). 

1.13 algum fruto. A Escritura apresenta três lipos de fruto es- 
piritual: 1) atitudes espirituais que caracterizam um cristão guiado 
pelo Espírito Santo (Gl 5.22-23); 2) ações justas (6.22; Fp 4.16-17; 
Hb 13.15) e 3) novos convertidos 16.5). Nesse contexto, possi- 
velmente, Paulo referia-se ao terceiro frato — um desejo realizado, 
por fim, durante a sua prisão em Roma (Fp 4.224. entre os outros 
gentios. Isso sugere que a igreja de Roma consistia, primariamente, 
de não judeus. 

1.14 devedor. Ele tinha a obrigação para com Deus (ef. 1C09.16-17) 
de cumprir o mandamento divino de evangelizar os gentios (1,5; 
At 9.15). a gregos, Pessoas de diferentes nacionalidades que aceita 
vam a cultura e a educação helânica, ben como a língua grega. Elas 
compunham a sofisticada elite nos dias Je Paulo. Por causa do pro- 
iundo interesse que essas pessoas linham pela filosolia grega, eram 
consideradas “sábias”, Devido a essa prevalência cla cultura grega, 
Paulo, às vezes, usava essa palavra para descrever todos os gentios 
icf. 3.9) a bárbaros. Termo sarcástico criado pelos gregos e aplicado 
a todos aqueles que não haviam sido instruídos na língua e na cultura 
grega. Quando alguém lalava em outra língua, esta svava para os 
gregos como um “bar-bar-bar”, ou um palavrório incompreensível, 
Embora o termo “bárbaro” se referisse, mais especificamente, à mas- 
sa inculta ¢ sem instrução, era muitas vezes usado para descrever 
todos os não gregos, ou seja, os ignorantes do mundo. O objelivo 
de Paulo cra mostrar que Deus não faz acepção de pessoas: o evan- 
gelhy tinha de alcançar tanto a elite do mundo quanto os excluídos 
icf. Jo 4.4-42; Tg 2.1-9). 

1.15 0 evangelho. Veja nota em 1.1. 

1.16-17 Lsses dois versículos consolidam a tese de todo o livro 
— o evangelho de Jesus Cristo — o qual Paulo desvelará c explicará 
nos capitulos seguintes. 

1.16 não me enverganho. Paulo foi preso em Filipos ‘At 16.23-24), 
perseguido em Tessalônica (At 17.10), expulso de Bereia (At 17.14), 
zombado em Atenas (At 17.32), considerado como louco em Co- 
rinto (1Co 1.18,23) e apedrejado na Gaácia (At 14.19); entretanto, 
ele continuava desejoso de pregar o evangelho em Roma, o centro 
da força política comemporânea e da religião pagã. O escárnio, 
as críticas e as perseguições não conseguiram reprimir a sua ousa- 
dia. Veja notas em 2Co 4.5 18; 11.23-28; 12.9-10. poder. A palavra 
“dinamite” deriva dessa palavra grega. Embora a mensagem possa 
soar como loucura para alguns (1Co 118), o evangelho é efetivo 
porque carrega em si a onipotência de Deus (cf. Êx 15.6: Dt 32.39; 
Jó 9.4; SI 33.8-9; 89,13; 106.8-9; Is 26.4; 43.13; Jr 10.12; 27.5; 
Mt 28.18; Rm 9.21). Somente o poder de Deus é capaz de dominar 
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aquele que crê, primeiro “do judeu e também do 
grego; 17 visto que *a justiça de Deus se revela no 
evangelho, de fé em fé, como está escrito: 

7O justo viverá por fé. 


A idolatria e depravação dos homens 
18: A ira de Deus se revela do céu contra toda im- 
piedade e “perversão dos homens que detêm a ver- 


dade pela injustiça; *ºporqtanto “o que de Deus se 
pode conhecer é manifesto entre eles, porque “Deus 
lhes manifestou. 20Porque “os atributos invisíveis 
de Deus, assim o seu eterno poder, como também a 
sua própria divindade, claramente se reconhecem, 
desde o princípio do mundo, sendo percebidos por 
meio das coisas que foram criadas. Tais homens 
são, por isso, indesculpáveis; 21 porquanto, tendo 
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a natureza pecaminosa do homem e dar a ele uma nova vida (5.6; 
8.3; Jo 1.12; 1Co 1.18,23-25;2.1-4; 4.20; 1Pe 1.23). salvação. Usa- 
da cinco vezes em Romanos (a forma verbal aparece oito vezes), 
essa palavra-chave significa, basicamente, “libertação” ou “resgate”. 
O poder do evangelho liberta as pessoas da perdição (Mt 18.11). 
da ira de Deus (Rm 5.9), da ignorância espiritual deliberada (Os 4.6: 
27; 1.8), da autuindulgência pecaminosa (Lc 14.26) e das trevas da 
falsa religião (CI 1.13; 1Pe 2,9). Ela resgata o pecador do castigo 
final pelos seus pecados, ou seja, a separação eterna de Deus e o 
castigo eterno (veja nota em Ap 20.6. crê. Confiar, depender, ter fé 
em algo. Quando usado para se referir à salvação, geralmente essa 
palavra geralmente ocorre no tempo presente (“crendo”), enfatizan- 
do que crer não é um acontecimento único, mas uma condição 
permanente. A verdadeira fé salvadora é sobrenatural, um dom ma» 
ravilhoso de Deus que ele produz no coração (veja nota em Fi 2.8) 
e é a única maneira pela qua uma pessoa pode obter a verdadeira 
justiça (cf. 3.22,25; 4.5,13,20: 5.1; veja notas em 4.1-25). A té salva- 
dora consiste de três elemertos: 1) mental: a mente compreende 
o evangelho e a verdade sobre Cristo (10.1417); 2) emocional: a 
pessoa aceita a veracidade dos fatos com tristeza pelos pecados e 
alegria pela misericórdia e pela graça de Deus (6.17; 15.13) e 3) vo- 
litiva: o pecador submete à sua vontade à de Cristo e confia nele 
como sendo a única esperança de salvação (veja nota em 10.9). A fé 
genuína sempre produzirá obediência autêntica (veja nota em 4.3; 
cí. Jo 8.31; 14.2 1-24). primeiro do judeu. Deus escolheu Israel parz 
ser a sua nação santa (Êx 19.6) e deu a ela privilégios distintos (3.2; 
9.4.5). O ministério de Cristo foi primeiro para Israel e, por meio de 
Israel, a salvação deveria chegar ao mundo (Jo 4.22; At 13.46). do 
grego. Veja nota em 1.14. 

1.17 a justiça de Deus. Uma tradução melhor seria: “a justiça vin- 
da de Deus”. Um tema importante do livro, que aparece mais de 30 
vezes de um modo ou de outro, a justiça é u estado ou condição de 
total conformidade com a lei perfeita de Deus e o seu caráter santo. 
Outros termos provenientes da mesma raiz grega também ocorrem 
por volta de 30 vezes, e geralmente são traduzidas por “justificado”, 
“justificação” ou algo semelhante. Somente Deus é inerentemente 
justo (Dt 32.4; SI 11.7; 116.5: Jo 17.25; 1jo 2.1; Ap 16.5) e, infeliz- 
mente, o ser humano carece do padrão divino de moral e perfeição 
(3.10,23; Jó 9.2; Mt 5.48). Mas o evangelho revela que com base na 
té — e somente nela — Deus imputará a sua justiça aos pecadores 
ímpios (veja notas em 3.21-24; 4,5; 2Co 5.21; Fp 3.8-9). de fé em 
fé. Pode ser uma expressão paralela à “de todo aquele que crê” 
(1.16), como se Paulo estivesse distinguindo a fè que cada cristão 
individualmente tem — da té que sente uma pessoa para a fé que 
sente outra, de outra e assim por diante. Ou. talvez, o objetivo de 
Paulo fosse mostrar que a justiça de Deus é totalmente na base da 
fé, do início ao tim. como está escrito. Veja nota em Hb 2.4. O justo 
viverá por fé. Paulo pretende provar que foi sempre o caminho de 
Deus justificar o pecador pela graça com base somente na fé. Deus 
estabeleceu Abraão como um padrão de fé (4.22-25 G! 3.6-7), e 
desse modo o chamou de pai de todos os que creem (4.11.16). 
Em outro lugar, Paulo usou essa mesma expressão para afirmar que 
nunca nenhuma outra pessoa havia sido declarada justa diante de 
Deus sem que o fosse pela fé (Gl 3.11) e que a fé verdadeira será 
demonstrada em ações (Fp 2.12-13). Essa afirmação enfatiza que 
a fé verdadeira não é um acontecimento único, mas um modo de 
vida — ela permanece, Essa permanência é denominada perseve- 
rança dos santos (cf. CI 1.22-23; Hb 3.12-14). Um tema central da 


história de Jó é que. não importa o cue Satanás faça, a fé salvadora 
não pode ser destruída. Veja notas em 8,31-39, 
1,18-3.20 Depois de apresenta: a justiça que vem de Deus 
(1.17) um tema que ele desenvolve em detalhes [3.21—5.21), Paulo 
apresenta a esmagadora evidência da pecaminosidade do ser huma- 
no, revelando o quão desesperadamente ele precisa dessa justiça 
que somente Deus pode fornecer. Ele apresenta a acusação ce Deus 
contra o descrente e imoral pagão 11.18-32; os gentios), a pessoa 
exteriormente religiosa e moral (2.1-3.8; os judeus) e conclui mos- 
trando que todas as pessoas merecem o castigo de Deus (3,9-20). 
1,18 Aira de Deus. Não se trata de uma explosão impulsiva de 
raiva voltada, de maneira caprichosa, às pessoas das quais Deus não 
gosta. É a resposta certa e determinada de um Deus justo ao pe- 
cado (cf. SI 2.5,12; 45.7; 75.8; 76.67; 78,49-51; 90.7-9; Is 51.17; 
Jr 25.15-16; Jo 3.36; Rm 9.22; Ef 5.6; CI 3.5-6). se revela. Mais pre- 
cisamente, “é constantemente revelada”. Em sua essência, a palavra 
significa “desvendar, tornar visível, fazer conhecido”. Deus revelou 
a sua ira de duas maneiras: 1) indiretamente, por meio das conse- 
quências naturais da violação das suas leis morais universais, e 2) di- 
retamente, por meio de sua própria ntervenção (os registros do AY 
claramente mostram esse tipo de intervenção — da sentença dada 
a Adão e Eva até o dilúvio universal; do fogo e enxofre que destruiu 
Sodoma até o cativeiro babilônico). A revelação mais vívida da ira 
santa e do ódio de Deus contra o pecado foi quando ele despejou 
o castigo divino sobre o seu filho na cruz. Deus tem vários tipos de 
ira: 1) a ira eterna, que é o inferno; 21 a ira escatológica, que é o dia 
final do Senhor; 31 a ira cataclísmica, como o dilúvio e a destruição 
de Sodoma e Gomorra; 4) a ira consecutiva, a qual é o princípio do 
semear e colher, e 5) a ira do abandono, que é quando Deus re- 
tira suas restrições e deixa às pessoas seguirem seus próprios peca- 
dos (para exemplos dessa ira, veja S181,11-12; Pv 1.23-31; veja nota 
em Os 4.17). Aqui, trata-se do quinto tipo — Deus abandonando 
os ímpios continuamente ao longo ca História para que sigam seus 
pecados e as consequências deles (vs. 24-32). impiedade. Indica falta 
de reverência pelo verdadeiro Deus, bem como falta de devoção e 
de adoração a ele — um relacionamento imperíeito com ele 
(cf. Jd 14-15). perversão. Refere-se ao resultado da impiedade; uma 
falta de conformidade em pensamentc, palavra e ação ao caráter e à lei 
de Deus (veja nota em 1.17). detêm a verdade. Embora as evidências 
da consciência (1.19; 2.14), da criação (1.20) e da Palavra de Deus 
sejam irrefutáveis, os seres humanos preferem resistir e se opor à ver- 
dade de Deus por meiu do apego a seus pecados (SI 14.1; Jo 3.19-20). 
1.19 é manifesto entre eles. Deus tem, de maneira soberana, 
demonstrado os atributos dc sua existência na própria natureza 
do ser humano pela razão € pela lei moral (1.20-21,28,32; 2.15). 
1.20 atributos invisíveis. Referese, especificamente, aos dois 
que são mencionados nesse versículo. seu eterno poder. O Criador, 
que fez todas as coisas ao nosso redor e que as sustenta fielmen- 
te, deve ser um ser de poder assombroso. divindade. Retere-se à 
sua natureza divina, particularmente, à sua fidelidade (Gn 8.21-22 
bondade e benevolência (At 14.17). por meio das coisas que foram 
criadas, A criação transmite, de modo claro e inequívoco, a men- 
sagem a respeito da pessoa de Deu; {S| 19.1-8; 94.9; At 14.15-17; 
17.23-28). são... indesculpáveis. Deus colocou sobre todos os ho- 
mens a responsabilidade por se recusarem a aceitar o que Deus 
havia mostrado a eles sobre si mesmo por meio da criação. Mes- 
mo aqueles que não tiveram a opcrtunidade de ouvir a respeito 
do evangelho, receberam um testemunho claro da existência e do 
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conhecimento de Deus, não o glorificaram como 
Deus, nem lhe deram graças; antes, se tornaram 
nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo- 
-se-lhes o coração insensato. 22º|nculcando-se por 
sábios, tornaram-se loucos 23e mudaram a glória 
do *Deus 'incorruptível em semelhança da imagem 
de homem corruptível, bem como de aves, quadrú- 
pedes e répteis. 

24 Por isso, Deus entregou tais homens à imundií- 
cia, pelas concupiscências de seu próprio coração, 
*para desonrarem o seu corpo 'entre si; 25 pois cles 
mudaram ”a verdade de Deus "em mentira, ado- 
rando e servindo a criatura em lugar do Criador, o 
qual é bendito eternamente, Amém! 

26Por causa disso, os entregou Deus a "paixões 
infames; porque até as mulheres mudaram o modo 
natural de suas relações íntimas por outro, con- 
trário à natureza; 27 semelhantemente, os homens 
também, deixando o contato natural da mulher, se 
inflamaram mutuamente em sua sensualidade, co- 
metendo torpeza, homens com homens, e receben- 
do, em si mesmos, a merecida punição do seu erro. 


Entregues os gentios 
a reprováveis sentimentos 

28E, por haverem desprezado o conhecimento 
de Deus, o próprio Deus os entregou a uma dis- 
posição mental reprovável, para praticarem coi- 
sas “inconvenientes, 29cheios de toda injustiça, 
malícia, avareza e maldade; possuídos de inveja, ho- 
micídio, contenda, dolo e malignidade; sendo di- 
famadores, 30 caluniadores, aborrecidos de Deus, 
insolentes, soberbos, presunçosos, inventores de 
males, desobedientes aos pais, 31 insensatos, pérfi- 
dos, sem afeição natural e sem misericórdia. 32Ora, 
1conhecendo eles a sentença de Deus, de que 'são 
passíveis de morte os que tais coisas praticam, não 
somente as fazem, mas também “aprovam os que 
assim procedem. 


Os gentios e os judeus igualmente culpados, 
O juízo de Deus 
1Portanto, és “indesculpável, ó homem, quan- 
do julgas, quem quer que sejas; *porque, no que 
julgas a outro, a ti mesmo te condenas; pois praticas 


My? 
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caráter de Deus, mas a suprimiram. Se a pessoa responder à reve- 
lação de que dispõe, mesmo sendo essa somente a natural, Deus 
providenciará os meios para que essa pessoa ouça o evangelho 
(cf, At 8.26-39, 10,1-48; 17.27). 

1.21 conhecimento de Deus. O ser humano tem conhecimento 
da existência, do poder « da natureza divina de Deus por meio da 
revelação geral (vs. 19-20). não o glorificaram. A finalidade princi- 
pal do homem é glorificar a Deus ilx 10.3; 1Cr 16.24-29; SI 148; 
Rm 15.5-6), e a Escritura, constantemente, exige isso :51 29.1-2; 
1Co 10.31; Ap 4.11). Glorificá-lo é honrá-lo, reconhecer seus atri- 
butos e louvá-lo pela sua perfeição (cl. Êx 34.5-7). É reconhecer 
a sua glória « exaltálo por isso. Não glorificálo é a maior afronta 
do homem para com o seu Criador (At 12.22-23). nem lhe deram 
graças. Eles se recusaram a reconhecer que todas as coisas boas 
das quais se alegravam vinham de Deus [Mt 5,45; At 14.15-17; 
1Tm 6.17; Tg 1.17). nulos. A busca do ser humano por significado 
e propósito resultará apenas em conclusões inúteis e sem sentido. 
obscurecendo-selhes o coração. Quando a pessoa rejeita a verda- 
de, as trevas da falsidade espiritual tomam o seu lugar icf. jo 3.19-20). 

1.22 inculcando-se por sábios, tornaram-se loucos. O ser huma- 
no racionaliza o pecado e prova que é absolutamente insensato ao 
elaborar as suas próprias filosofias a respeito de Deus, do universo 
e dele mesmo, e acreditar nelas (ct. 81 14-1; 53-1). 

1.23 e mudaram a glória... em semelhança da imagem. Eles 
substituíram a adoração do Deus verdadeiro pela adoração de ima- 
gens. Alguns historiadores relatam «ue muitas culturas antigas não 
tinham, originalmente, ídolos. Por exemplo, a Pérsia (Heródoto; As 
Histórias, 1.31), Roma (Varrão, em A Cidade de Deus, de Agostinho, 
4.31) e até mesmo a Grécia e o Egito (Luciano; A Deusa Síria 34) 
não eram idólatras no princípio. No século 4º a.C., o historiador 
Eusébio relatou que as civilizações mais antigas não tinham ídolos. 
O registro bíblico mais antigo sobre idolatria ocorreu na família de 
Abraão em Ur (js 24.2). O primeiro mandamento proibiu essa 
prática (Ex 20.3-5) e os profetas continuamente zombavam da- 
queles que, de maneira insensata, persistiam nela ts 44.9-17; 
ct. 2Rs 17.13-16). Embora os falsos deuses que os homens adoram 
não existam, muitas vezes os demônios os personificam i 1Co 10.20). 

1.24-32 Essa seção descreve a espiral descendente da ira do aban- 
dono de Deus (veja nota no v. 18) na vida das pessoas quando Deus 
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as abandona. Paulo mostra a essência (vs. 24-25), a expressão 
Ívs. 26-27) e a extensão (vs. 28-32) cla pecaminosidade do ser humano. 

1.24 Deus entregou. Esse é um termo judicial grego usado para 
entregar um prisioneiro para que cumpia a sentença que recebeu. 
Quando, de modo consistente, os seres humanos abandonam a 
Deus, ele os abandonará (cf. Jz 10.13; 2Cr 15.2; 24.20; SI 81.11-12; 
Os 4.17; Mt 15.14; At 7.38-42; 14.16) Ele faz isso: 1) indireta e 
imediatamente, relirando o seu controle sobre è eles e permitindo 
que os pecados deles sigam o seu curso inevitável, e 2) direta e 
consequentemente, por ações específicas do julgamento divino e 
punição. imundicia. Termo comum muto usado para material em 
decomposição, como o conteúdo de uma sepultura. Aqui, trata-se 
de imoralidade sexual {2Co 12.21; cf. GI 5.19-23; FE 5.3; 1Ts 4.7), à 
qual começa no coração e torna-se a vergonha do corpo. 

1.25 a mentira. A negação da existência de Deus e do seu direito 
de ser obedecido e glorificado (vs. 19-2 1515 44.20; Ir 13.25; cf. jo 8.44). 

1.26 os entregou Deus. Veja notas nos vs. 18,24. paixões infames, 
Identiticadas nos vs. 26-27 como a homossexualidade, um pecado cla- 
ramente condenado na Escritura (Gn 19; Ly 18.22; 1Co 6.9-11; 
GÊ GI 519:21; LE 5.3-5; 1Tm 1,910; Jd 7) mulheres. No grego, além 
de seu uso Comum para mulheres, essa é uma palavra comum para k- 
mea. Paulo menciona a mulher em primeiro lugar para mostrar a exter 
são da depravação sob a ira do abandono, pois na maioria das culturas 
as mulheres são as últimas a serem afetadas pela degradação moral. 

1.27 recebendo, em si mesmos, a punição. Aqui se aplica a lci 
da semeadura e da colheita (Gl 6.7-8). Paulo referese à natureza 
aulodestrutiva desse pecado, da qual a A DS é uma das assustadoras 
evidências. 

1.28 Deus os entregou. Veja notas nos vs. 18,24. reprovável. Tra- 
duz uma palavra grega que significa “não passou no teste”. Muito 
usada para descrever metais inúteis, sem valor, descartados por te 
rem muita impuroza. Deus provou.os pensamentos do homem e viu 
que eram inúteis e sem valor ict. Jr 6.30) 

1.32 conhecendo. Não ignorância, mas clara rebelião (veja nota 
em 2.15). 

2.1-16 Depois de demonstrar a pecaminosidade do pagão imo- 
rati1.18-32), Paulo apresenta scus argumentos contra os moralis- 
tas religiosos — judeus ou gentios — apentando seis princípios que 
regulamentam o julgamento de Deus: 1) conhecimento (v. 1); 
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as próprias coisas que condenas. 2Bem sabemos 
que o juízo de Deus é segundo a verdade contra os 
que praticam tais coisas. 3 Tu, ó homem, que con- 
denas os que praticam tais coisas e fazes as mes- 
mas, pensas que te livrarás do juízo de Deus? 4Ou 
desprezas “a riqueza da sua bondade, e “tolerância, e 
“longanimidade, “ignorando que a bondade de Deus 
é que te conduz ao arrependimento? 5 Mas, segun- 
do a tua dureza e coração impenitente, facumulas 
contra ti mesmo ira para o dia da ira e da revelação 
do justo juízo de Deus, que “retribuirá a cada um 
segundo o seu procedimento: 7a vida eterna aos 
que, perseverando em fazer o bem, procuram gló- 
ria, honra e incorruptibilidade; 8mas ira e indig- 
nação aos facciosos, que 'desobedecem à verdade 


e obedecem à injustiça. 9 Tribulação e angústia virão 
sobre a alma de qualquer homem que faz o mal, ao 
judeu “primeiro e também ao grego; 10glória, *po- 
rém, e honra, e paz a todo aquele que pratica o bem, 
ao judeu primeiro e também ao grego. 11 Porque 
'para com Deus não há acepção de pessoas. 
12Assim, pois, todos os que pecaram sem lei 
também sem lei perecerão; e todos os que com lei 
pecaram mediante lei serão julgados. 13 Porque os 
simples ouvidores da lei ”não são justos diante de 
Deus, mas os que praticar. a lei hão de ser justifi- 
cados. 14Quando, pois, os gentios, que não têm lei, 
procedem, por natureza, de conformidade com a 
lei, não tendo lei, servem eles de lei para si mesmos. 
15Estes mostram a "norma da lei gravada no seu 
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2) verdade (vs. 2-3); 3) culpa (vs. 4-5); 4) ações (vs. 6-10); 5) impar- 
cialidade (vs. It-15); b) moto (v. 16). 

2.1 indesculpável... ó homem... que julgas. Tanto os judeus (aqui, 
o público principal de Paulo; cf. v. 17) quanto os gentios morais, Os 
quais acharam estar isentos do juízo de Deus por não terem cedido 
aos excessos descritos no cap. 1, estão tragicamente enganados. 
Eles têm mais conhecimento do que o pagão imoral (3.2; 9.4) e, por- 
tanto, maior responsabilidade (cf. Hb 10.26-29; Tg 3.1). a ti mesmo 
te condenas, Se alguém tem conhecimento suficiente para julgar a 
outro, ele condena a si mesmo, pois demonstra ter conhecimento 
para avaliar a sua própria condição. pratica as próprias coisas. Ao 
condenar os outros, eles justificaram e negligenciaram seus próprios 
pecados. A autojustiça existe devido a dois erros fatais: 1) o desprezo 
pelo padrão moral de Deus, em geral pelo fato de enfatizar a apa- 
rência exterior, e 2) a subestimação da intensidade de seus próprios 
pecados (cf. Mt 5.20-22,27-28; 7.1-3; 15.1-3; Lc 18.21). 

2.2 segundo a verdade. O significado é “direito”. Qualquer coisa 
feita por Deus é, por natureza, justa (cf. 3.4; 9.14; SI 9.4,8:; 96.13; 
145.17; 1s 45.19). 

2.3 Veja nota nov. 1. 

2.4 desprezas. Lit., “tem uma baixa opinião” e, desse modo, su- 
bestimar o valor de algo ou de alguém ou, até mesmo, tratá-lo com 
desdém. bondade. Refere-se à “graça comum”, os beneficios conce- 
didos pur Deus a todos os seres humanos (cf. Mt 5.45; At 14.15-17). 
tolerância. Essa palavra, cujo significado é “segurar, reter”, era usada, 
algumas vezes, para indicar um cessar-fogo entre as partes combaten- 
tes. Em vez de destruir cada pessoa no momento em que peca, Deus 
retém, pacientemente, 0 seu castigo (cf. 3.25), Ele livra os pecadores, 
de modo tanto físico como temporal, do que eles merecem (veja 
nota em 1Tm 4.10) para mosirar a eles o seu caráter salvador e fazer 
com que vão até cle e recebam a salvação que é espiritual e eterna. 
longanimidade. Essa palavra indica por quanto tempo Deus demons- 
tra a sua bondade e tolerância — por um longo período (cf. 2Pe 2.5). 
Juntas, essas três palavras falam da graça comum de Deus — a manci- 
ra como demonstra à sua graça a toda a humanidade (cf. Jó 12.10; 
Si 119.68; 145.9). arrependimento, O ato de deixar o pecado e 
voltar-se para Cristo para percão e salvação. Veja notas em 2Co 7.9-1. 

2.5 dureza. A palavra “esclerose” (como em “arteriosclerose”, 
um endurecimento das artérias) vem dessa palavra grega. Porém, 
nesse caso, não se trata de um endurecimento físico. mas espiritual 
(Ez 36.26; Mt 19.8; Mc 3.5; 6.52; 8.17; Jo 12.40; Hb 3.8,15; 4.7). 
coração impenitente, Uma recusa a arrepender-se (cf. v. 4) e aceitar 
o perdão de Deus pelos pecados por meio de Jesus Cristo. acumu- 
las... ira. Rejeitar a oferta de Deus de perdão e apegar-se ao pecado 
é acumular mais da ira de Deus e obter um castigo mais severo [veja 
notas em Hb 10.26-30; Ap 20. 12). dia da ira e... juizo. Refere-se ao 
juízo final dos iníquos que virá do grande trono branco no final do 
milênio (veja notas em Ap 2€.11-15). 


2.6-10 Veja notas nos vs. 1-16, Embora a Escritura ensine, a0 lon- 
go de toda cla, que a salvação não vem pelas obras (veja notas em 
4.1.4; Ef 2.8), cla ensina, de modo consistente, que o julgamento de 
Deus é sempre baseado nas ações cas pessoas (Is 3.10-4 1; Jr 17.10; 
Jo 5.28-:29; 1Co 3.8: 2Co 5.10; Gl 6.7-9; cf. Rm 14.12). Paulo des- 
creve as ações de dois grupos distintos: os redimidos (vs. 7,10) e os 
não redimidos (vs. 8-9). Os feitos dos redimidos não são a base da 
salvação deles, mas a evidência dela. Eles não são perfeitos e estão 
sujeitos a pecar, mas há uma inegável evidência de retidão na vida 
deles (veja notas em Tg 2.14-20). 

2.7 vida eterna. Não apenas quanto à duração, pois mesmo os 
incrédulos viverão eternamente (2T: 1,9; Ap 14.9-11), mas também 
à qualidade (veja nota em Jo 17.3). A vida eterna é um tipo de vida, 
uma vida santa e eterna dada pelo Deus eterno aos cristãos. 

2.8 facciosos. Lit. “interessoiros”. E possível que essa palavra te- 
nha sido usada, originalmente, para referir-se a um assalariado ou 
mercenário — alguém que faz o que faz por dinheiro, independente- 
mente de como suas ações afetam cs outros. ira. Veja nota em 1.18. 

2.9 ao judeu primeiro. Assim como a oportunidade de ouvir e 
aceitar o evangelho foi dada primero aos judeus (1.16), eles serão 
os primeiros a receber o castigo de Deus se u recusarem (cf. Am 3.2). 
Por ter recebido mais luz e bênçãos veja 9.3-4), Israel receberá uma 
punição mais severa, 

2,11 acepção de pessoas. Lit., “receber uma face”, ou seja, con- 
siderar alguém apenas por sua posção, riqueza, influência, popu- 
laridade ou aparência. Como é da natureza de Deus ser justo, é 
impossível para ele fazer acepção de pessoas (At 10.34; GI 2.6; 
Ef 6.7-8; CI 3.25; 1Pe 1.17). 

2.12 pecaram sem lei. Os gentios que nunca tiveram à oportuni- 
dade de conhecer a lei moral de Deus (Ex 201.155.) serão julgados pela 
sua desobediência de acordo com o seu limitado conhecimento (veja 
notas em 1.19-201. mediante a lei serão julgados. Os judeus e muitos 
gentios que tiveram acesso à lei moral de Deus serão cobrados 
pelo seu maior conhecimento (et. Mt 11.20-23; Hb 6.4-6; 10.26-31). 

2.13 hão de ser justificados. Veje nota em 3.24; cf. Tg 2.20-26. 

2.14 procedem por natureza... a lei, Sem conhecer a lei escrita de 
Deus, as pessoas na sociedade pagã geralmente valorizam e tentam 
praticar seus princípios básicos. É ncrmal que as culturas valorizem. 
de maneira instintiva (veja nota no v 15), a justiça, a honestidade, a 
compaixão « a bondade para com os outros, refletindo a lei divina 
gravada no coração. lei para si mesmos. A prática de algumas boas 
ações, bem como a aversão que as pessoas sentem pelos maus. 
demonstram um conhecimento inato de Deus — um conhecimento 
que, na verdade, testemunhará contra elas no dia do juízo. 

2.15 a norma da lei. Provavelmente, mais bem compreendido 
como “a mesma norma que a lei mosaica prescreve”. consciência. 
Lit., “com conhecimento”. O senso instintivo do certo e do errado 
que gera culpa quando violado. Além da consciência inata da lei de 
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coração, testemunhando-lhes também a “consciên- 
cia e os seus pensamentos, mutuamente acusando- 
-se ou defendendo-se, 18?no dia em que Deus, 
“por meio de Cristo Jesus, julgar os segredos dos 
homens, “de conformidade com o meu evangelho. 


Os judeus são indesculpáveis 

17 Se, porém, “tu, que tens por sobrenome judeu, 
e 'repousas na lei, “e te glorias em Deus; f8que 
“conheces a sua vontade e “aprovas as coisas ex- 
celentes, sendo instruído na lei; 19que “estás per- 
suadido de que és guia dos cegos, luz dos que se 
encontram em trevas, 2ºinstrutor de ignorantes, 
mestre de crianças, *tendo na lei a forma da sabe- 
doria e da verdade; 2!*tu, pois, que ensinas a ou- 
trem, não te ensinas a ti mesmo? Tu, que pregas 
que não se deve furtar, furtas? 22Dizes que não se 
deve cometer adultério e o cometes? Abominas 
os ídolos e lhes “roubas os templos? 23 Tu, que tc 
“glorias na lei, desonras a Deus pela transgressão 
da lei? 24 Pois, como está escrito, 'o nome de Deus 
é “blasfemado entre os gentios por vossa causa. 


O verdadeiro israelita 

25*Porque a circuncisão tem valor se pratica- 
res a lei; se és, porém, transgressor da lei, a tua 
circuncisão já se tornou incircuncisão. 26/Se, 
pois, a incircuncisão observa os preceitos da lei, 
não será ela, porventura, considerada como cir- 
cuncisão? 27E, se aquele que é incircunciso por 
natureza cumpre a lei, certamente, ele te *julga- 
rá a ti, que, não obstante a letra e a circuncisão, 
és transgressor da lei. 28Porque “não é judeu 
quem o é apenas exteriormente, nem é circun- 
cisão a que é somente na carne. 29 Porém judeu 
é aquele 'que o é interiormente, e 'circuncisão, 
a que é do coração, *no espírito, não segundo a 
letra, e “cujo louvor não procede dos homens, 
mas de Deus. 


Paulo responde a objeções 
3 1 Qual é, pois, a vantagem do judeu? Ou qual 
a utilidade da circuncisão? 2 Muita, sob todos 
os aspectos. Principalmente porque “aos judeus 
foram confiados os oráculos de Deus. 3E dai? Se 
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Deus, as pessoas possuem um sistema de advertência, o qual é ali- 
vado quando eles decidem ignorar a lei ou desobedecer a ela. Paulo 
encoraja os cristãos a não violar a própria consciência ou fazer com 
que outros assim o façam (13.5; 1Co 8.7,12; 10.25,29; 2Co 5.11; 
cf. 9.1; At 23.1; 24.16), pois ignorar repetidamente as advertências 
da consciência a dessensibiliza e, por fim, a silencia (1 Tm 4.2). Veja 
2Co 1.12; 4.2. 

2.16 no dia, Veja nota em 2.5. por meio de jesus Cristo. Veja 
nota em Jo 5.23. segredos. Primaramente refere-se aos motivos que 
estão por trás das ações das pessoas [1Cr 28.9; SI 139.1-3;Jr 17.10; 
Mt6.4,6,18; cf. Lc 8.17; Hb 4.12). meu evangelho, Não sua própria 
mensagem pessoal, mas a mensagem de Jesus Cristo revelada de 
maneira divina /veja nota em 1.1}, a qual é “boas-novas” à luz das 
más notícias do julgamento. 

2.17-19 Depois mostrar que as pessoas exleriormente virtuosas = 
tanto judeus como gentios — serão condenadas pelo juízo de Deus, 
Paulo direciona seus argumentos apenas para os judeus, o povo da 
aliança de Deus. Nem a tradição delas (v. 17a), nem o conhecimento 
que elas têm (vs. 17-24) e nem suas cerimónias, a circuncisão, em 
especial, tvs. 25-29), as protegerão do reto juízo de Deus. 

2.17 judeu. Anteriormente chamados de hebreus e israclitas, por 
voha do século 1º “judeu” se tornou o nome mais comum para 
os descendentes de Abraão por meio de Isaque. “Judeu” vem de 
“Judá” (que significa “louvor”), uma das 12 tribos e a designação da 
metade meridional do reino de Salomão após a sua morte. A partir 
da época do cativeiro babilônico, toda a raça usou esse título. Sua 
grande herança, entretanto (ci. Gn 12.3) tornou-se fonte de orgulho 
e complacência (cf. jn 4.2; Mq 3.11-12; MI 3.7-9; Jo 8.31-34,40-59), 
que leva ao juízo em vez de ao “louvor”, 

2.19-20 cegos... crianças. Por possuírem a lei, os judeus estavam 
certos de que «ram mestres espirituais superiores: os guias dos ce- 
eos pagãos (ci. Mt 23,2428), luz icf. Is 42.60), sábios nas coisas.de 
Deus e capazes de ensinar crianças (provavelmente uma referência 
2os gentios convertidos ao judaismo). 

2.21,23 Uma série de perguntas com o intuito de contrastar as 
="áticas da maioria dos judeus cum o que eles sabiam e ensinavam 
«1 S| 50,16-20; Mt 23.34; Tg 3.11, 

2.22 roubas os templos? Pode se referir a retirar de modo fraudu- 


lento do dinheiro dado ao templo ou reter uma parte do imposto do 
templo ou das ofertas (ci. MI 3.8-10). O mais provável, entretanto, 
é que seja uma menção à prática comum — em transgressão direta 
ao mandamento de Deus (Dt 7.25) — de saquear os templos pagãos 
e vender suas imagens e utensílios para lucro pessoal (cf. At 19.37) 
sob o pretexto da religião. 

2.24 está escrito. Citação em Is 52.5. 

2.25 circuncisão. Veja nota em Gn 17,11. tem valor. Como um 
ato de obediência e um lembrete do relacionamento de aliança que 
eles tinham com Deus (veja notas cm Gn 17.9-14). incircuncisão, 
O relacionamento salvador com Deus de um judeu que transgride 
continuamente a lei de Deus não é diferente do relacionamento de 
um gentio incircunciso. O simbolo exterior nada vale sem a reali- 
dade interior, 

2.26 considerado como circuncisão, Deus considerará o gentio 
fiel de modo tão favorável quanto um judeu circuncidado e que crê. 

2.27 A obediência humilde de um gentio à lei serve como dura 
repreensão a um judeu que, apesar de suas grandes vantagens, vive 
em desobediência. 

2.28 exteriormente. Refere-se aos descendentes físicos de 
Abraão que foram devidamente circuncidados (ci. 9.6; Mt 3.9). 

2.29 Porém judeu. Um verdadeiro filho de Deus. A verdadeira 
semente espiritual de Abraão. (Veja 4.1b; GI 3.29). circuncisão, a 
que è do coração. O rito exterior só tem valor quando reflete a rea- 
lidade interior de um coração separaco do pecado para Deus. 
Cf. DI 10.16; 30.6. espírito... letra, A salvação é o resultado da 
atuação do Espirito de Deus no coração, c não, meramente, dos 
esforços exteriores para se conformar à essa lei. 

3.2 oráculos. A palavra grega é logion, a forma diminutiva da 
palavra comum logos encontrada no NT. geralmente traduzida por 
“palavra”. Esses são importantes ditos ou mensagens, em especial 
os sobrenaturais. Aqui, Paulo usa a palavra para abranger todo o 
AT — os judeus receberam todas as palavras do Deus verdadeiro 
(DI 4.1-2; 6.12; ch. Me 12.24; 1.¢ 16.29; Jo 5.39). Os judeus tinham a 
grande vantagem de ter o AT, pois cle continha a verdade a respeito 
da salvação (2Tm 3.15) e sobre o evangelho em sua forma básica 
{GI 3.8). Quando Paulo disse “prega a palavra” (2Tm 4.2), ele quis 
dizer “os oráculos de Deus” (1Pe 4.11) registrados na Escritura. 
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“alguns não creram, a incredulidade deles “virá 
desfazer a fidelidade de Deus? 4ºDe maneira ne- 
nhuma! Seja “Deus verdadeiro, e'mentiroso, todo 
homem, segundo está escrito: 

sPara seres justificado nas tuas palavras e venhas 

a vencer quando fores julgado. 

SMas, se a nossa injustiça traz a lume a justiça 
de Deus, que diremos? Porventura, será Deus in- 
justo por aplicar a sua ira? “(Falo como homem.) 
êCerto que não. Do contrário, 'como julgará Deus 
o mundo? 7 E, sc por causa da minha mentira, fica 
em relevo a verdade de Deus para a sua glória, 
por que sou eu ainda condenado como pecador? 
8E por que não dizemos, como alguns, caluniosa- 
mente, afirmam que o fazemos: 'Pratiquemos ma- 
les para que venham bens? A condenação destes 
é justa. 


Todos os homens na condição de pecadores 

Que se conclui? Temos nós qualquer vanta- 
gem? Não, de forma nenhuma; pois já temos de- 
monstrado que todos, tanto judeus como gregos, 
testão debaixo do pecado; como está escrito: 

'Não há justo, nem um sequer, 

11não há quem entenda, não há quem busque 

a Deus; 

12todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; 

não há quem faça o bem, não há nem um sequer. 

13A "garganta deles é sepulcro aberto; com a 

língua, urdem engano, "veneno de víbora está 

nos seus lábios, 

14a “boca, eles a têm cheia de maldição e de 

amargura; 

15são os seus ” pés velozes para derramar sangue, 

16nos seus caminhos, há destruição e miséria; 


“pr 213) 420 408º] 333] SI 62: 
144 S119.7 145° Px 1.16; Is 59,78 

3.3-4 Paulo anteviu que os leitores judeus discordariam da 
sua afirmação de que Deus não garantiu cumprir a sua promessa 
a todos os descendentes neturais de Abraão. Eles argumenta- 
riam que esse ensino anula todas as promessas de Deus feitas 
aos judeus no AT. Porém, a sua resposta exprime tanto os en- 
sinos explícitos quanto os implícitos no AT: antes que qualquer 
judeu, independentemente da pureza de sua linhagem, possa 
herdar as promessas, ele tem que se arrepender c ter fé (cf. 9.6-7; 
Is 55.6-7). 

3.3 a fidelidade de Deus. Deus cumprirá todas as promessas 
que ela fez à nação, mesmo se certos judeus não puderem recebê- 
Jas devido à sua incredulidade. 

3.4 mentiroso, todo homem. Se toda a humanidade concor- 
dasse que Deus havia sido inel às suas promessas, isso provaria, 
apenas, que todos são mentirosos e Deus é verdadeiro. Ci Tt 1.1. 
está escrito. Citado do St 51.4. 

3.5-8 Paulo antecipa e responde à objeção de que seus ensinos, 
na verdade, contestam a própria santidade e pureza do caráter de 
Deus fvoja nota em 3.3-4). 

3.5 traz a lume a justica de Deus. Veja nota em 1.17. Em con- 
traste, como um joalheiro que apresenta um diamante sobre um 
veludo preto para fazer à pedra parecer ainda mais bonita. {Falo 
como homem]. Ele está, simplesmente, paratraseando a lógica in- 
consistente e não bíblica cte seus oponentes — o produto da mente 
natural e não regenerada deles. 

3.6 julgará. Um dos principais temas da Escritura (Gn 18.25; 
91 50.6; 58.11: 94.2); aqui, provavelmente diz respeito ao grande 
dia vindouro do juízo (veja nota em 2.5). O que Paulo quer dizer é 
que, se Deus tolerasse o pecado, ele não teria uma base correta e 
justa para o julgamento, 

3.8 caluniusamente, afirmam. Tragicamente, a mensagem do 
evangelho da salvação somente por meio da fé, pregada pelo 
apóstolo, havia sido pervertida pelos seus oponentes, os quais ar- 
gumentavam que ela fornecia não apenas licença para pecar como 
também encorajamento direto para fazê-lo (5.20; 6.1.2). 

3.9-20 Paulo conclui a sua acusação do ser humano com o se- 
guinte resumo: tanto os judeus como os gentios são igualmente 
culpados perante Deus (veja nota em 1.18-3.20). 

3.9 Temos nós qualquer vantagem? “Nós”, provavelmente, 
relerese aos cristãos em Roma, os quais receberão a carta, Os cris- 
tãos não possuem uma natureza intrinseca superior à todos aqueles 
que Paulo demonstrou estarem sob a condenação de Deus. gregos. 
Veja nota em 1.14. debaixo do pecado. Totalmente escravizado e 
dominado pelo pecado. 

3.10-17 Paulo encadeia uma série de citações do AT que cul- 
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pam o caráter (vs. 10-12), o modo de falar (vs. 13-14) e a conduta 
(vs. 15-17) de todas as pessoas. Ele usa as palavras “nem um” e 
“Logos” nove vezes para mostrar a universalidade do pecado e da 
rebelião humana. 

3.10-12 Citação do SI 14.1-3; 53.1:3. 

3.10 como está escrito. Introdução comum às citações do AT 
(ct. 1.17; 2.24; 3.4; Mt 4.4,6-7,10). O "empo do verbo em grego en- 
fatiza a continuidade e a permanência, bem como implica a sua 
autoridade divina. Não há justo. O sor humano é universalmente 
mau (cf. $I 14.1; veja notas em 1,17), 

3:11 não há quem entenda. O ser humano não consegue com- 
preender a verdade de Deus ou entender o seu padrão de justiça 
[veja SI 14.2; 53.3; cf. 1Co 2.14), Infdizmente, sua ignorância espi- 
rilual não resulta da falta de oportunidade (1.19-20; 2.15), mas é 
a expressão de sua depravação e rebeldia (Ef 4.18). não há quem 
busque. Veja SI 14.2. De modo clarc, esse versículo indica que as 
falsas religiões do mundo são tentativas falhas do ser humano de 
fugir da verdade de Deus — e não de buscá-lo. À tendência natural 
do ser humano é a de buscar seus próprios interesses (cí. Fp 2.21); 
porém, sua única esperança é Deus ir buscá-lo (Jo 6.37,44). E so- 
mente como resultado da ação de Deus no coração que a pessoa 
busca por ele {St 16.8; Mt 6.33). 

3.12 extraviaram. Veja SI 14.3. Essa palavra significa, basica- 
mente, “pender para a direção errada”. Era usada para descrever 
um soldado correndo para o lado errado, ou desertando. Todos os 
seres humanos são inclinados a deixar o caminho de Deus e seguir 
pelos seus próprios caminhos (cf. 1s 53,6). não há quem faça o bem. 
Veja nota no v. 10. 

3.13 sepulcro aberto. Veja SI 5.9. Os sepulcros eram selados 
não somente por respeito ao falecida, mas para esconder o aspec- 
to e o mau cheiro do corpo em decomposição. Assim como um 
sepulcro aberto permite àqueles que passam ver e sentir o que ali 
está, é a garganta aberta do homem — ou seja, as palavras torpes 
por ela proferida — que revela a deterioração do seu coração 
(cf. Pv 10,3 1-32; 15.2,28; Jr 17.9; M1 12.34-35; 15.18; Tg 3.1-12). 
víbora. Veja S! 140.3; cf. Mt 3.7; 12.34, 

3.14 maldição. Citação do SI 10.7. Significa desejar o pior 
para outra pessoa e expressar esse desejo publicamente numa 
linguagem cáustica e sarcástica amargura. A expressão 
aberta e pública da hostilidade emocional contra um inimigo 
(cf. SI 64.3-4). 

3.15-17 Citação de Is 59.78. 

3.16 destruição e miséria. O ser humano danifica c destrói 
tudo o que 10ca, deixando um rastro de dor e sofrimento pelo 
seu caminho. 
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17 desconheceram o caminho da paz. 
18 Não “há temor de Deus diante de seus olhos. 


O judeu não constitui exceção 
19Ora, sabemos que tudo o que "a lei diz, aos 
que vivem na lei o diz para que *se cale toda boca, 
e todo o mundo seja culpável perante Deus, 20 vis- 
to que ninguém será justificado diante dele 'por 
obras da lei, em razão de que pela lei vem o pleno 
conhecimento do pecado. 


A justificação pela fé em Jesus Cristo 
21 Mas agora, sem lei, se manifestou “a justiça 
de Deus 'testemunhada pela lei “e pelos profetas; 


22justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo, 
para todos [e sobre todos] os que creem; porque 
*não há distinção, 23pois ”todos pecaram e care- 
cem da glória de Deus, 24sendo justificados gratui- 
tamente, “por sua graça, “mediante a redenção que 
há em Cristo Jesus, 25a quem Deus propôs, ?no 
seu sangue, “como propiciação, mediante a fé, para 
manifestar a sua justiça, por ter Deus, na sua tole- 
rância, deixado impunes “os pecados anteriormen- 
te cometidos; 26tendo em vista a manifestação da 
sua justiça no tempo presente, para ele mesmo ser 
justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus. 
27ºOnde, pois, a jactância? Foi de todo excluída. 
Por que lei? Das obras? Não; pelo contrário, pela lei 
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3.17 o caminho a paz. Não é a falta da sensação de paz interior, 
mas a tendência do ser humano para o antagonismo e q conflito, 
seja entre povos ou nações (cf. Jr 6.14). 

3.18 temor de Deus, Veja SI 36.1. A verdadeira condição espiritual 
do ser humano não é vista de modo mais claro em nenhuma outra si 
tuação do que na ausência de uma adequada submissão e reverência 
a Deus. O temor biblico de Deus censiste de 1) respeito pela sua gran- 
deza e glória, e 2) medo dos resultados da violação dessa natureza 
santa (veja nota em Pv 1,7; cf. Pv 9. 0; 16.6; Atos 5.1-11; 1Co 11,30). 

3.19 aos que vivem na lei, Toco ser humano não redimido. Os 
judeus receberam a lei escrita por meio de Moisés (3.2), e os gen- 
tios tiveram as normas da lei gravadas no seu coração (2.15), de 
modo ambos os grupos são responsáveis perante Deus. se cale 
toda boca... culpável. Não há defesa contra o veredicto de culpado 
pronunciado por Deus com relação a toda a raça humana. 

3.20 justificado. Veja nota no v. 24. obras da lei. Fazer per- 
feitamente tudo o que a lei de Deus exige é impossível, por isso 
toda pessoa é amaldiçoada por essa incapacidade [veja notas em 
CI 3.10,13). pela lei vem o pleno conhecimento do pecado. A lei 
torna o pecado conhecido, mas não pode salvar. Veja nota em 7.7. 

3.21-5.21 Tendo provado de modo conclusivo à pecamino- 
sidade universal do ser humano € a sua necessidade de justiça 
(1.18-3.20), Paulo desenvolveu c tema apresentado em 1.17, ou 
seja, Deus, graciosamente, concedeu uma justiça proveniente dele 
com base apenas na fé (3.21—-5.21). 

3.21 Mas agora. Não se trata de uma referência ao tempo, mas 
uma mudança no curso do argumento do apóstolo. Depois de de- 
monstrar à impossibilidade de se conquistar a justiça pelo esforço 
humano, ele passa a explicar a justiça que o próprio Deus conce- 
deu. sem lei. Totalmente à parte da obediência a qualquer lei (4.15; 
Gi 2.16; 3.10-1 1; 5.1-2,6; Ef 2.8-9; cf. Fp 3.9; 2Tm 1.9: Tt 3.5). justiça. 
Veja nota em 1.17. Essa justiça é singular: 1) Deus é a sua fonte 
(Is 45.8); 2) ela cumpre tanto o castigo quanto os preceitos da lei 
de Deus. A morte de Cristo, como um substituto, paga a penalidade 
exigida daqueles que não conseguiram cumprir a lei de Deus, e a 
sua perfeita obediência a todas as exigências da lei de Deus cumpre 
a ordem do Pai para a total justiça (2Co 5.21; 1Pe 2.24; cf. Hb 9.28); 
e 3) porque a justiça de Deus é eterna, (SI 119.142; 1s 51.8; Dn 9.24), 
aquele que a recebe do Pai desfruta dela para sempre. testemunhada 
pela lei e pelos profetas. Veja note em 1.2. 

3.22 mediante a fé... todos... os que creem Veja nota em 1.16. 

3.22-23 não há distinção... glória de Deus. Um comentário pa- 
rentético explica que Deus pode conceder a sua justiça a todos os 
que creem, tanto judeus como gentios, porque todo ser humano — 
sem distinção — é miseravelmente incapaz de viver de acordo com 
os padrões divinos. 

3.23 todos pecaram. Paulo já apresentou os seus argumentos a 
respeito disso (1.18-3.20), 

3.24 justificados. Essc verbo, e as palavras relacionadas a ele da 


mesma raiz grega (p. ex, justificação), ocorrem c. 30 vezes em Ro- 
manos e estão concentrados entre 2.13-5.1. Esse termo legal ou 
judicial vem da palavra grega para “justo” = significa “declarar justo”. 
Esse veredicto inclui: perdão da culpa e do castigo pelo pecado, e a 
imputação da justiça de Cristo ao cristão, que concede a justiça po- 
sitiva de que o ser humano necessita para que seja aceito por Deus. 
Deus declara um pecador justo somente com hase nos méritos da 
justiça de Cristo. Deus imputou o pecadc do ser humano na conta 
de Cristo na sua morte sacrifical (Is 53.4:5; tPe 2.24), e imputou à 
obediência perfeita à lei de Deus por Cristo aos cristãos (cf. 5.19; 
1Co 1.30; veja notas em 2Co 5.21; Fp 3.9). O pecador recebe esse 
dom da graça de Deus apenas pela fé (3,22,25; veja notas em 4.1-25. 
A santificação, obra de Deus pela qual ele torna justos aqueles já 
justificados, é diferente da justificação, mas sempre a acompanha, 
sem exceção (8.30). gratuitamente, por sua graça. A justificação é 
um dom gracioso concedido por Deus aos pecadores arrependidos 
que creem, totalmente à parte dos mérites ou obras humanos {veja 
nota em 1.5), redenção. A imagem por trás dessa palavra grega vem 
do antigo mercado de escravos. Significava o pagamento do resgate 
necessário para obter a libertação do prisioneiro ou do escravo. O 
único pagamento adequado para redimir os pecadores da escra- 
vidão ao pecado ¢ de scu castigo merecido era “em Cristo Jesus” 
(Tm 2.6; 1Pe 1.18-19), e foi pago a Deus para satisfazer a sua justiça. 

3.25 a quem Deus propôs. Esse grande sacrifício não foi realizado 
em segredo, mas Deus expôs publicamente o seu filho no calvário 
para que todos vissem. propiciação, Crucial para o valor do sacrifício 
de Cristo, essa palavra carrega a ideia de conciliação ou satisfação — 
nesse caso, a morte cruel de Cristo satisfez a santidade ofendida 
e a ira de Deus contra aqueles pelos quas Cristo morreu (Is 53.11; 
C12.11-14). A palavra hebraica equivalente a essa era usada para des- 
crever O propiciatório — a tampa da arca da Aliança — onde o sumo 
sacerdote aspergia o sangue do animal morto no Dia da Expiação 
para expiar Os pecados do povo. Nas religiões pagãs, é o adorador 
e não deus o responsável por acalmar a ira da deidade ofendida. Po- 
rém, na realidade, o homem é incapaz de satisfazer a justiça de Deus 
se não for por intermédio de Cristo, excetc se passar a eternidade no 
inferno. Cf. to 2.2. mediante a fé. Veja nota em 1.16. tolerância. Veja 
nota em 2.4. deixado impunes os pecados. Não significa nem indife- 
rença nem remissão. A justiça de Deus exige que todo pecado e todo 
pecador seja punido. Deus teria sido justo se, quando Adão e Eva 
pecaram, ele os tivesse destruído, e com eles, toda a raça humana. 
Mas, pela sua bondade e longanimidade ‘veja 2.4), ele adiou o seu 
julgamento por certo tempo (cf. SI 78.38-39; At 17.30-31; 2Pe 3.9). 

3.26 a manifestação da sua justiça. Por meio da encarnação, da 
vida sem pecado e da morte substitutiva de Cristo. justo e o justifi- 
cador. A sabedoria do plano de Deus permitiu que ele punisse Jesus 
em lugar dos pecadores e, desse modo, juslificar os culpados sem 
comprometer a sua justiça. 

3.27 Onde, pois, a jactância? CÍ. 4.1-2; 1Co 1.26-29. 
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da fé. 28Concluímos, pois, “que o homem é justifi- 
cado pela fé, independentemente das obras da lei. 
29F, porventura, Deus somente dos judeus? Não o 
é também dos gentios? Sim, também dos gentios, 
30visto que “Deus é um só, o qual justificará, por 
fé, o circunciso e, mediante a fé, o incircunciso. 
31 Anulamos, pois, a lei pela fé? Não, de maneira 
nenhuma! Antes, confirmamos a lei. 


Abraão justificado pela fé 

4 "Que, pois, diremos ter alcançado “Abraão, 

nosso ” pai segundo a carne? ? Porque, se Abraão 

foi “justificado por obras, tem de que se gloriar, po- 

rém não diante de Deus. 3 Pois que diz a Escritura? 

“Abraão creu em Deus, € isso lhe foi imputado 
para justiça. 

“Ora, "ao que trabalha, o salário não é considerado 

como favor, e sim como dívida. 5 Mas, ao que ‘não 

trabalha, porém crê naquele que justifica”o ímpio, 


a sua fé lhe é atribuída como justiça. SE é assim 
também que Davi “declara ser bem-aventurado o 
homem a quem Deus atribui justiça, independen- 
temente de obras: 

7'Bem-aventurados aqueles cujas iniquidades 

são perdoadas, e cujos pecados são cobertos; 

8bem-aventurado o homem a quem o Senhor 

jamais imputará pecado. 

9Vem, pois, esta bem-aventurança exclusiva- 
mente sobre os circuncisos ou também sobre os in- 
circuncisos? Visto que dizemos: a fé foi imputada a 
Abraão para justiça. 1ºComo, pois, lhe foi atribuída? 
Estando ele já circuncidado ou ainda incircunciso? 
Não no regime da circuncisão, e sim quando incir- 
cunciso. 11E “recebeu o sinal da circuncisão como 
selo da justiça da fé que teve quando ainda incir- 
cunciso; para *vir a ser o pai de todos os que creem, 
embora não circuncidados, a fim de que lhes fos- 
se imputada a justiça, 1?e pai da circuncisão, isto 
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3.28 justificado pela fê. Veja nota no v. 24. Embora a palavra “so- 
mente” não apareça no texto err grego, esse é claramente o sentido 
do que Paulo quis dizer (cf, 4.3-5; veja nota em Ig 2.25). obras da 
lei. Veja nota no v. 20. 

3.29 Deus... dos gentios. Há somente um único Deus verdadeiro 
ic 1Co 8.5-6], 

3,31 Sabendo que seria acusado de antinomianismo (ser contra 
a lei) por afirmar que o homem ara justificado à parte da guarda da 
lei, Paulo aqui apresentou a delisa que ele desenvolveu posterior- 
mente nos caps. 6-7. pela fé... confirmamos a lei. A salvação pela 
graça por meio da fé não denigre a lei, mas enfatiza a sua verdadeira 
importância: 1) ao fornecer o pagamento pelo castigo de morte, o 
qual é exigido pela lei por não conseguir cumpria; 2) ao cumprir 
o propósito original da lei, o qual È servir como um instrutor para 
mostrar a total incapacidade do somem em obedecer às exigências 
de justiça de Deus e em levar as pessoas a Cristo (O! 3.241; ¢ 3] ao 
dar aos cristãos a capacidade de obedecer a cla [8.3-4). 

4.1 Abraão, nosso pai. Paul» usou o modelo de Abraão para 
provar a juslificação somente pela té, pois os judeus o tinham como 
um exemplo supremo de um homem justo (jo 8.39) e porque mas- 
trava, claramente, que o judaísmo com suas obras de retidão havia 
se desviado da fé que tinham os antigos patriarcas judeus. Num 
sentido espiritual, Abraão também foi o precursor da primeira igreja 
dos gentios em Roma (veja notas em |, 13; 4.11,16; cl. GI 3.0-7). 

4.2 justificado por obras, Declarado justo com base nos cstor- 
cos humanos fveja nota em 3.24). gloriar. Se as próprias obras de 
Abrão tivessem sido a base de sua justificação, cle teria tido todo o 
direito de se vanglariar na presença de Deus. Isso torna a premissa 
hipotética do v. 2 impensável (El 2.8-9; 1Co 1.29). 

4.3 Uma citação de Gn 15.6, uma das alirmações mais claras 
cm toda a Escritura a respeito da justificação (veja nota em 3.24). 
creu, Abrado cra um homem de fé (veja nota em 1:16; ci. 4.18-21; 
Gl 3.6:7,9; Mb 11.8-10). Porém, à (é não é uma obra meritória. Não 
é jamais o fundamento da justificação — é simplesmente o canal por 
meio do qual ela é recebida e é, também, um dom. Veja nota em 
Ef 2.8. imputado, Cf. vs. 5,9-1,22. Também tradluzido por “justiça” 
(vs. 6,11). Usada tanto no contexto financeiro quanto no legal, essa 
palavra grega, que aparece nov2 vezes apenas no cap. 4, significa 
tomar algo que pertence a alguém e creditar na conta de outra pes- 
sua. É uma transação unilateral. Abraão não fez nada para acumulá- 
la, Deus simplesmente creditou-a a ele. Deus pegou sua própria 
retidão e a creditou a Abraão como se fosse realmente dele, Ele fez 


725.9; Is 51 


isso porque Abrado creu nele (veja nota em Gn 15.6, justiça. Veja 
notas em 1.17; 3.21. 

4.4-5 Aqui, ao estender o seu argumento de Abraão para lodos 
os seres humanos, o apóstolo deixa clara que o ato legal de declarar 
um homem justo é feito lotalmente à parte de qualquer obra hu- 
mana. Se a salvação fosse segundo o cstorço próprio de cada um, 
Deus relacionaria a salvação como ume divida. Porém, a salvação é 
sempre um dom concedido pela graça de Deus, de maneira sobe 
rana (3.24; Ef 2.8-9), aqueles que creem (cf, 1.161 Uma vez que a té 
é contrastada com a obra, a fé tem de significar o fim de qualquer 
tentativa de se obter o favor de Deus por meia de méritos pessoais. 

4.5 justifica o ímpio. Apenas aqueles que abdicarem de toda ale- 
gação de: bondade e reconhecerem que são ímpios são candidatos 
à justificação (ct. I.c 5.32), atribuída. Veja nota no v 3. 

4,6-8 Para apoiar o seu argumento, Paulo recorreu ao SI 32.1-2, 
um salmo penitencial escrito por Davi após ter adulterado com 
Bate Seba e ter mandado assassinar o marido dela (2Sm 11). Apesar 
da atrocidade de seu pecado e da ausência total de méritos pes- 
soais, Davi conheceu a bênção da justiça imputada. 

4.912 Paulo previu o que os leitores judeus pensariam: se 
Abraão foi justificado apenas pela sua fé, por que Deus ordenou a 
ele e a seus descendentes que fossem circuncidados? Sua respos 
ta não apenas responde aqueles preocupados com a circuncisão, 
como a milhões que ainda se apegam a algum tipo de cerimônia ou 
atividade religiosa como base para a justiça. Veja notas cm Gn 15.6, 

4.9 circuncisos, Refere-se aos judeus (veja notas cm Gn 17.1 1-14; 
ci AtI5.19-29; Rm 2.25-29; 4.1 1; G15.1-4; 6.12; Fp 3.2-3). incircun- 
cisos. Todos os genlios “veja nolas em 2.253-29). 

4.10 Não no... e sim quando incircunciso. A cronologia de 
Gênesis prova o argumento de Paulo. Abraão tinha 86 anos quan- 
do Ismael nasceu (Gn 16.16) e tinha 99 quando foi circuncidado. 
Entretanto, Deus o declarou justo antes mesmo de Ismael ter sido 
concebido (Gn 13.6; 16.2-4) — no mínimo, 14 anos antes que ele 
fosse circuncidado. 

4.11-12 pai de todos os que creem. Quanto à raça, Abraão é pai 
de todos os judeus (circuncisos]; espiritualmente, cle é pai tanto dos 
judeus que creem [v. 12) quanto dos gentios que creem (incircunci- 
sos; v. 11). CÍ. 4.16; GI 3.29. 

4.11 sinal, Indica a necessidade do homem de uma limpeza espi- 
ritual (cf. 2.28-29; Jr 4.3-4; 9.24-26) e do relacionamento de aliança 
entre Deus e seu povo (veja nota em Ga 17.11). selo. Uma demons- 
tração exterior da justiça que Deus havia creditado a ele pela fé, 
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é, daqueles que não são apenas circuncisos, mas 
também andam nas pisadas da fé que teve “Abraão, 
nosso pai, antes de ser circuncidado. 13 Não foi por 
intermédio da lei que a Abraão ou a sua descendên- 
cia coube a promessa de ser “herdeiro do mundo, 
e sim mediante a justiça da fé. 14Pois, "se os da lei 
é que são os herdeiros, anula-se a fé e cancela-se a 
promessa, 'Sporque “a lei suscita a ira; mas onde 
não há lei, também não há transgressão. 

16Essa é a razão por que provém da fé, para que 
seja "segundo a graça, fa fim de que seja firme a 
promessa para toda a descendência, não somente 
ao que está no regime da lei, mas também ao que 
é da fé que teve Abraão (' porque Abraão é pai de 
todos nós, 17 como está escrito: 

‘Por pai de muitas nações te constituí.), 
perante aquele no qual creu, o Deus ‘que vivifica os 
mortos e chama à existência as “coisas que não existem. 
18 Abraão, esperando contra a esperança, creu, para 
vir a ser pai de muitas nações, segundo lhe fora dito: 

"Assim será a tua descendência, 


19E, sem enfraquecer na fé, embora "levasse 
em conta o seu próprio corpo amortecido, sen- 
do já de cem anos, “e a idade avançada de Sara, 
20não duvidou, por incredulidade, da promessa 
de Deus; mas, pela fé, se fortaleceu, dando glória 
a Deus, 2!estando plenamente convicto de que 
*ele era poderoso para cumprir o que prometera. 
22 Pelo que “isso lhe foi também imputado para 
justiça. 23E não somente por causa dele “está es- 
crito que lhe foi levado em conta, 24mas também 
por nossa causa, posto que a nós igualmente nos 
será imputado, a saber, a nós que cremos “naque- 
le que ressuscitou dentre os mortos a Jesus, nos- 
so Senhor, 25%o qual foi entregue por causa das 
nossas transgressões e “ressuscitou por causa da 
nossa justificação. 


A justificação pela fé e paz com Deus 
5 1ºJustificados, pois, mediante a fé, temos “paz 
com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cris- 
to; 2* por intermédio de quem obtivemos igualmente 


12'Rm 418.22 13Cn17442217 14"GI3.14 15°Rm320 162/Rm 3.24] |G13.22]"15 51.2 17 Gn 17.5 Rm 8.11]"Rm 9,26 18ºQn 15.5 


19º Gn 17.17 *Hb 11.11 

4.13-15 Exatamente como Abraão não foi justificado pelo rito da 
circuncisão (vs. 9-1 2) e nem por cumprir à lei mosaica (vs. 13-15). 

4.13 promessa... herdeiro do mundo. Reiere-se a Cristo e é a 
essência da aliança feita por Deus com Abraão e seus descendentes 
(veja notas em Gn 12.3; Gn 15.5; 18.18; 22.18). A provisão últi- 
ma dessa aliança foi que, por meio da semente de Abraão, todo o 
mundo seria abençoado (Gn 12.3). Paulo afirma que “a semente” 
refere-se, especificamente, a Cristo e que essa promessa constitui, 
verdadeiramente, o evangelho (Gl 3.8,16; cf. Jo 8.56). Todos os cris- 
tãos, pelo fato de estarem em Cristo, tornam-se herdeiros da pro- 
messa (Gl 3.29; cf. 1Co 3.21-23), Não... por intermédio da lei. Ou 
seja, não como consequência de Abraão ter cumprido a lei. justiça 
da fé. Justiça recebida de Deus pela fé fveja nota em 1.7). 

4.14 os da lei. Se somente os que cumprem perfeitamente a 
Ici — o que é impossível — recebem a promessa, a fé não tem valor. 
cancela-se a promessa. Fazer uma promessa dependente de uma 
condição impossível a torna nula (veja nota no v. 13). 

4.15 a lei suscita a ira. Por revelar a pecaminosidade do homem 
icf. 7.711; GI 3.19,24). 

4.16 da fé. A juslificação é apenas mediante a fé (veja notas em 
1.16-17; 3.24,. segundo a graça. Mas o poder da justificação é a 
grande graça de Deus (veja nota em 1.5) e não a fé que a pessoa 
tem. promessa. Veja nota no v. 13 ao que está no regime da lei. Os 
judeus que creem. ao que é da fé que teve Abraão. Os gentios que 
creem. pai de todos nós, Veja nota no v. 11. 

4.17 como está escrito. Citação de Gn 17.5. vivifica os mortos. 
Abraão teve essa experiência em primeira mão (Hb 11,11-12; 
cf. Rm 4.19). chama à existência as coisas que não existem. Essa 
é outra referência à natureza legal da justificação. Deus pode de- 
clarar justos os pecadores que creem, mesmo eles não o sendo, ao 
imputar a sua justiça a eles, exatamente como Deus fez ou declarou 
Jesus “pecado” e o castiguu, apesar de ele não ser pecador. Aqueles 
a quem Deus justifica, ele os tomará conforme à imagem de seu 
filho (8.29-301. 

4.18-25 Tendo demonstrado cuc a justificação é mediante a té 
e não por obras (vs. 1-8), ¢ é pela graça e não por cumprir a lei 
ivs. 9-17), Paulo agora conclui mostrando que ela resulta do poder 
divino e não de esforços humanos (vs. 18-25). 

4.18 contra a esperança. Pela perspectiva humana, parecia impos- 
sível (cf. v. 19). Cf. Gn 17,5. segundo lhe fora dito. Citação de Gn 15.5. 
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4.19 enfraquecer na fé. Quando a dúvida corrói a confiança da 
pessoa na Palavra de Deus. idade avançada de Sara. Ela cra apenas 
dez anos mais nova que Abraão (Gn 17.17) — 90 anos (uma idade 
avançada demais para ter filhos) — quando eles receberam a pro- 
messa a respeito de Isaque. 

4.20 da promessa. Do nascimento de um filho (Gn 15.4; 17.16; 
18.10). dando glória a Deus. O fato de crer em Deus afirma a sua 
existência e o seu caráter, desse modo glorificando-o. (cf. Hb 11.6; 
Vo 5.10). 

4.22 Pelo que isso. Devido à sua fé genuína (veja Gn 15.6). 

4.23 não somente por causa dele. Toda a Escritura tem aplicação 
universal (cf. 15.4; 2Tm 3.16-17), e a experiência de Abraão não é 
uma exceção. Se Abraão foi justificado mediante a fé, então, todos 
os outros serão justificados nessa mesma base. 

4.25 Uma paráfrase da tradução da Septuaginta (a tradução do 
AT para o grego) de Is 53.12. Talvez essas palavras tenham sido adap- 
tadas ou citadas de uma confissão ou de um hino cristão anterior. 
entregue. Ou seja, crucificado. por causa da nossa justificação, 
A ressurreição foi uma prova de que Deus aceitou o sacrifício de seu 
filho e poderia ser justo e ainda justificar o iniquo. 

5.1-11 Paulo concluiu o se argumento de que Deus justifica os 
pecadores somente pela fé e passou a argumentar contra a ideia 
de que, embora os cristãos recebam a salvação pela fé, eles a pre- 
servam por meio de boas obras. Ele afirma que eles estão ligados 
para sempre a Jesus Cristo, preservados pelo seu poder e não por 
esforços humanos (cf. Is 11.5; S1 36.5; Lm 3.23; Ef 1.18-20; 2Tm 2.13; 
Hb 10.23). Para os cristãos, as evidêncas dos laços eternos são: 
1) sua paz com Deus (v. 1); 2) sua permanência na graça (x. 23); 3) sua 
esperança da glória (vs. 2b-5a); 4) o fato de terem recebido o amor 
divino (vs. 5b-3); 5) a certeza do livramento da ira divina (vs. 9-10); 
e 6) sua alegria no Senhor (v. 11). 

5.1 Justificados. A construção grega — e sua tradução para a 
nossa língua — enfatizam que a justificação é uma declaração legal 
única com resultados permanentes (vejz nota em 3.24), e não um 
processo em andamento. paz com Deus. Não é uma sensação inte- 
rior e subjetiva de calma e serenidade, mas uma realidade objetiva 
e exterior. Deus declarou-se em guerra com todo o ser humano 
devido à rebeldia pecaminosa do ser humano contra ele e suas leis 
(v. 10; cf. 1.18; 8.7; Êx 22.24; Dt 32.21-22; SI 7.11; Jo 3.36; Ef 5.6). 
Entretanto, O primeiro resultado importante da justificação é que a 
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acesso, pela fé, a esta graça “na qual estamos firmes; 
e “gloriamo-nos na esperança da glória de Deus. 
3E não somente isto, mas também “nos gloriamos 
nas próprias tribulações, “sabendo que a tribulação 
produz perseverança; “e a perseverança, experiên- 
cia; e a experiência, esperança. 5'Ora, a esperança 
não confunde, 'porque o amor de Deus é derrama- 
do em nosso coração pelo Espírito Santo, que nos 
foi outorgado. 

6 Porque *Cristo, quando nós ainda éramos fra- 
cos, morreu a seu tempo pelos ímpios. 7 Dificil- 
mente, alguém morreria por um justo; pois poderá 
ser que pelo bom alguém se anime a morrer. 8 Mas 
'Deus prova o seu próprio amor para conosco 


pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós 
ainda pecadores. Logo, muito mais agora, sendo 
justificados ” pelo seu sangue, seremos por ele sal- 
vos "da ira. t9Porque, “se nós, quando inimigos, 
?fomos reconciliados com Deus mediante a morte 
do seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, 
seremos salvos pela sua vida; 11e não apenas isto, 
mas também nos 'gloriamos em Deus por nosso 
Senhor Jesus Cristo, por intermédio de quem re- 
cebemos, agora, a reconciliação. 


Adão e Cristo 
12 Portanto, assim como “por um só homem en- 
trou o pecado no mundo, e pelo pecado, a ‘morte, 
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batalha do pecador contra Deus terminou para sempre (Cl 1.21-22). 
A Escritura refere-se ao fim desse conflito como uma pessoa estan- 
do reconciliada com Deus ‘vs. 10-11; 2Co 5.18-20), 

5.2 acesso. Usada apenas duas vezes em outro lugar do NT 
{Ei 2.18; 3.12), essa palavra sempre se retere ao acesso do cristão 
a Deus por meio de Jesus Cristo. O que era inimaginável para os 
judeus do AT icf. Êx 19,9,20-21; 28:35) está, agora, disponível a to- 
dos os que aceitam [Jr 32.38,40; Iib 4.16; 10.19-22; cf. Mt 27.51). 
firmes. Diz respeito à posição permanente e segura desfrutada 
pelos cristãos na graça de Deus (cf. v. 10; 8.31-34; Jo 6,37; Fp 1.6; 
2Ym 1.12; Jd 24). esperança da glória de Deus. Ao contrário da 
palavra “esperança” na nosse lingua, a palavra do NT não contém 
incerteza. Ela fala de algo que é certo, mas que ainda não se rea- 
lizou. O destino final do cristão é compartilhar de toda a glória de 
Deus (8.29:30; Jo 17.22; 200 3,18; Fp 3.20-21; 1Jo 3.1-2), e que essa 
esperança se realizará porque o próprio Cristo nos assegura disso 
(1Tm 1.1). Sem as promessas claras e certas da Palavra de Deus, 
o cristão não teria base para ter esperança (15.4; SI 119.81,114; 
Ei 2.12; ch Jr 14,8). 

5.3 tribulações. Palavra usada para pressão, como a de uma 
prensa que espremo para tirar O suco de azeitonas ou uvas. Aqui, 
não são pressões normais da vida (cl. 8.35), mas os problemas 
incviláveis que veem para os seguidores de Cristo devido ao seu 
relacionamento com ele (Mt 5.10-12; Jo 15.20; 2Co 4,17; ITs 3.3; 
2Tm 3:12; 1Pe 4.19). Lssas dificuldades produzem ricos benefícios 
espirituais (vs. 3-4). perseverança. Algumas vezes traduzida por “pa- 
ciência”, essa palavra refere-sa à tolerância, a habilidade de perma- 
necer debaixo de um grande peso ou pressão sem sucumbir (15.5; 
CI 1.22-23; 2T5 1.4; Ap 14.121. 

5.4 experiência. Uma tradução melhor seria “caráter aprovado”, A 
palavra grega simplesmente significa “prova”, Era empregada para tes- 
tar metal a fim de determinar o grau de pureza deles. Aqui, a prova é o 
caráter do cristão let. lg 1.12). Os cristãos podem gloriar-se em meio 
às tribulações por causa dos resultados produzidos pelos problemas, 

5.5 o amor de Deus é derramado. O) amor de Deus por nós 
{ci v. 8) tem sido derramado de modo abundante, a ponto de trans- 
bordar do nosso coração. Paulo passa dos aspectos objetivos de 
nossa segurança em Crislo para os interiores e mais subjetivos. 
Deus plantou no nosso coração evidências de que nós perten- 
cemos a ele e de que amamos aquele que nos amou primeiro 
(Co 16.22; cÉ GI 5.22; Ef 3.14-19: 110 4.710). Espírito Santo, que 
nos foi outorgado. Uma prova maravilhosa do amor de Deus por 
nós (8.9,14,16-17; jo 7.38-39 1Co 6.19:20; 12.13: Ef 1.18). 

5.6 Cristo... morreu... pelos ímpios. O amor de Deus por aque- 
les que lhe pertencem é inabalável, pois não é hascado em quão 
amáveis nós somos, e sim, na fidelidade do seu próprio caráter. A 
ação suprema do amor de Deus aconteceu quando éramos total- 
mente indesejáveis (cf. MI 5.46). fracos. Os pecadores não regene- 
rados estão mortos espiritualmente e são incapazes de lazer o que 


quer que seja para ajudar à si mesmos (Jo 6.44; Ff 2.11. a seu tempo. 
No momento que Deus havia escolhido (cf. GI 4,4). 

3.7 um justo... pelo bom. Por mais incomum que seja esse Upo 
de sacrifício, o que Paulo quer dizer é que nós não somos nenhuma 
dessas pessoas, mas ainda assim, Cristo se sacrificou por nós. 

3.9 muito mais. O que Paulo está prestes a dizer é ainda mais incrí- 
vel e maravilhoso. justificados. Veja rota em 3.24. pelo seu sangue. 
Por meio da sua morte violenta e substitutiva. As referências a0 san- 
gue do Salvador incluem a realidade de que ele sangrou em sua mor- 
te (uma necessidade para o cumprimento da imagem do sacrifício 
no AT), mas não estão limitadas ao fluido em si, Os escritores do NT 
também usam o termo “sangue” como uma maneira vivida de des- 
crever a morte violenta (veja ML 23.230,35; 27.4-8,24-25; Jo 6,53-56; 
At 5.28; 20.26). As menções ao sangue do Salvador não apontam, 
simplesmente, para o fluído, mas para a sua morte e toda a obra de 
expiação (cf. 3.25; Ef 1,7; 2.13; CI 114,20; Hb 9.12; 10.19; 13.12; 
1Pe 1.2,19; Ho 1.7; Ap 1.5), ira. Veja nota em 1.18. Cristo levou sobre 
si loda a fúria da ira de Deus em lugardo pecador que crer, e nada foi 
deixado para ele (veja 8.1; TES 1.10; 5.9). 

5,10 salvos pela sua vida. Quando éramos inimigos de Deus, 
Cristo foi capaz, mediante a sua morte, de nos reconciliar com Deus. 
Certamente, agora, que somos filhos de Deus, 9 Salvador pode nos 
guardar pelo seu vivo poder. 

5.11 reconciliação. Entre Deus e os pecadores. Veja notas em 
2Co 5. 18-20. 

5.12-21 Fm uma das mais enigmáticas passagens de todo o livro 
Paulo começa a mostrar como a moite de um homem pode conce- 
der salvação a muitos. Para provar o seu argumento, ele usa Adão 
para estabelecer o princípio de que é possível a ação de um homem 
aletar, de maneira inexorável, muitas outras pessoas, 

5.12 assim como... entrou o pecado. Não um pecado em par 
ticular, mas a propensão inerente ao pecado entrou no âmbito hu- 
mano; os seres humanos tornaram-se pecadores por nalureza. Adão 
passou a lodas os seus descendentes a herança da natureza pecami- 
nosa que ele possuía por causa de sua primeira desobediência: Essa 
natureza está presente a partir do momento da concepção iSl 51.5). 
tornando impossível para o homem viver de maneira a agradar a 
Deus. Satanás, o pai do pecado (To 3.8), levou a primeira tentação 
a Adão e Eva (Un 3.1-7). por um só homem. Quando Adão pecou 
toda humanidade pecou com ele (x. 18; ci. lb 7.7-10). Uma vez 
que o seu pecado transformou sua natureza interior e trouxe morte 
espiritual e cepravação, a natureza pecaminosa também passaria 
de maneira seminal, para a sua posteridade (Sl 51.5). morte. Adão 
não estava, originalmente, sujeito à morte: porém, pelo seu peca- 
do ela se tornou cruel certeza para ele e sua posteridade. A morti 
tom três manifostações distintas: 1) morte espiritual ou separação de 
Deus (cf. Et 2.1-2; 4.18); 2) morte física iHb 9.27: e 3) morte eterna 
ttambém chamada de segunda morte), a qual inclui não apenas 3 
separação eterna de Deus, mas O tormento eterno no lago de= 
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assim também a morte passou a todos os homens, 
porque todos pecaram. 13Porque até ao regime da lei 
havia pecado no mundo, mas o “pecado não é levado 
em conta quando não há lei. 14 Entretanto, reinou a 
morte desde Adão até Mvisés, mesmo sobre aque- 
les que não pecaram à semelhança da transgressão 
de Adão, 'o qual prefigurzva aquele que havia de vir. 

15Todavia, não é assim o dom gratuito como a 
otensa; porque, se, pela ofensa de um só, morreram 
muitos, muito mais a graça de Deus e o dom pela 
graça de um só homem, jesus Cristo, foram abun- 
dantes "sobre muitos. 160 dom, entretanto, não é 
como no caso em que somente um pecou; porque 
o julgamento derivou de uma só ofensa, para a con- 
denação; mas a graça transcorre de muitas ofensas, 
para a justificação. 17 Se, pela ofensa de um e por 
meio de um só, reinou a morte, muito mais os que 
recebem a abundância da graça e o dom da justiça 


reinarão em vida por meio de um só, a saber, Jesus 
Cristo. 18 Pois assim como, por uma só ofensa, veio 
o juízo sobre todos os homens para condenação, 
assim também, por “um só ato de justiça, veio a 
graça “sobre todos os homens para a justificação 
que dá vida. 1ºPorque, como, pela desobediência 
de um só homem, muitos se tornaram pecadores, 
assim também, por meio da “obediência de um só, 
muitos se tornarão justos. 20Sobreveio “a lei para 
que avultasse a ofensa; mas onde abundou o peca- 
do, *superabundou a graça, 21a fim de que, como o 
pecado reinou pela morte, assim também reinasse a 
graça pela justiça para a vida eterna, mediante Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 


Livres do pecado pela graça 
6 1Que diremos, pois? “Permaneceremos no pe- 
cado, para que seja a graça mais abundante? 


togo (Ap 20.11-15). porque todas pecaram. Pelo lato de que roda 
a humanidade existia nos lombos de Adão e, pela procriação, ter 
herdado a sua decadência e depravação, pode-se dizer que todos 
pecaram nele. Portanto, vs seres humanos não são pecadores por- 
que pecam, mas pecam porque são pecadores. 

5.13 o pecado não é levado em conta. Veja nota cm 2Co 5.19. 
Emoura todos os seres humanos fossem considerados pecadores 
iv. 12), pois não havia uma lista explícita de mandamentos, não ha- 
via nenhuma responsabilização rigorosa de seus pontos específicos 
de violação. quando não há lei. O período que vai de Adão a Moisés, 
quando Deus ainda não havia entregado a lei mosaica. 

3.14 Entretanto, reinou a morte, Porém, mesmo sem a lei, a 
morte era universal. Todos os homens, de Adão até Moisés, estavam 
sujeitos à morte, não por causa de: seus alos pecaminosos contra 
a lei mosaica (que eles ainda não tinham), mas devido à sua pró- 
pria nalureza pecaminosa herdada. não pecaram à semelhança... 
de Adão, Aqueles que não tinham uma revelação especílica como 
Adão tinha [Gn 2.16-17), ou aqueles que tinham a lei mosaica 
ici. v. 13). mas pecaram contra a santidade de Deus, ou seja, aque- 
les que “pecaram sem lei” (2,17). prefigurava aquele que havia 
de vir. Adão e Cristo são semelhantes quanto ao fato de que suas 
ações terem afetado muitos outros. Essa frase serve como uma 
transição da discussão do apóstolo à respeito da transferência do 
pecado de Adão para o crédito da justiça de Cristo. 

5.15-21 Nessa passagem, Paulo explora os contrastes entre o alo 
condenatório de Adão « v ato redentor de Cristo. Cles foram diieren- 
tes quanto à eficacia (v, 153, extensão (v. 16, poder (v. 17: essência 
ivs. 18-19) e energia (vs. 20-21). 

5.15 morreram muitos. Paule usa a palavra “muitos” em dois 
sentidos diferentes no v. 15, exatamente como fará com a palavra 
“todos” no v. 18. Ele já havia estabelecido que todos os seres huma- 
nos, sem exceção, carregam è culpa do pecado ¢ estão, portanto, 
sujeitos à morte “veja notas no v j22 Então, os “muitos” que mor- 
rem dizem respeito a lodos os descendentes de Adão. muito mais. 
O único ato redentor de Cristo fei incamensuravelmente maior do 
que o único ato condenatório de Adão. 

3.16 v dom. A salvação pela graça. o julgamento derivou de 
uma só ofensa. Veja notas no v. 12. condenação. A sentença divina 
da culpa; o oposto da justificação. muitas ofensas, Adão trouxe a 
condenação sobre todos os homens por uma só ofensa — o scu 
ato deliberado de desobediência. Cristo, entretanto, liberta o eleito 
da condenação de muitas ofensas. justificação, Veja nota em 3.24. 

5.17 reinou a morte. O pecacio de Adão trouxe a morte universal 
— exatamente 0 oposto do ele esperava e que Satanás havia prome- 


tido: “como Deus, sereis” (Gn 3.51. O sacrifício de Cristo trouxe sal 
vação àqueles que creem. o dom da justica. Veja nota em 1.17;3.24; 
veja também 2Co 5.21; Tp 3.8-9. reinarão em vida. Ao contrário do 
ato de Adão, o ato de Cristo cumpriu — e cumprirá — exatamente 
o que cle pretendia (cf. Fp 1.6). ou seja, a vida espiritual (cl. Ef 2.5), 

5.18-19 Resumos da analogia entre Adão e Cristo. 

5.18 condenação. Veja nora no v. 16. por um só ato de justiça. Não 
é uma referência a um acontecimento específico, mas, de maneira 
geral, à obediência de Cristo (cf. v. 19; Le 249; Jo 4.34; 5.30; 6.38), que 
culminou na maior demonstração cessa obediência: à morte na cruz 
(Fp 2.81. graça sobre todos os homens. Isso não pode ser entendido 
como significando que todos os homens serão salvos. A salvação é so- 
mente para aqueles que exercitarem a fé em jesus Cristo (cf, 1.16-17; 
3.22,28; 4.5.13). Mais precisamente, assim como a palavra “muitos” 
nov. 15, Paulo estã usando “todos” em dois sentidos diferentes visan- 
do ao paralelismo, uma prática comum no hebraico do AT. 

5.19 se tornarão justos, E provável que cosa expressão se re 
tira à posição legal de uma pessoa diante de Cristo, e não a uma 
mudança real de caráter, uma vez que Paulo está contrastando a 
justificação ¢ a condenação ao longo de toda a passagem, e ainda 
não apresentou à doutrina da santificação (caps. 6—8), a qual lida 
coma transiormação real do pecador como resultado da redenção. 

5.20 Sobreveio a lei. CÍ GI 3.19, Embora a lei mosaica não seja 
talha [7.121 a sua presença fez com que o pecado do homem au- 
mentasse (cf. 7.8-11). Então, ela tornou os seres humanos mais cons- 
cientes de sua própria pecaminosidade e incapacidade de manter 
us perfeitos padrões de Deus (7.7; GI 3.271-22}, servindo corno um 
guia para levá-los a Cristo (Gl 3.24). 

5.21 Esse é o resumo final da analogie entre Adão e Cristo, 

6.1-8.39 Paulo passa da demonstração da doutrina cla jus- 
tificação, na qual Deus está declarando justo o pecador que crê 
(3.20-5.214, para a demonstração das remificações práticas da sal- 
vação naqueles que foram justificados. El: discute, especialmente, a 
doutrina da santificação, mediante a qual Deus produz a verdadeira 
justiça no cristão (6.1-8.391 

6.1-10 Ele inicia os seus ensinos sobie a santificação argumen- 
tando que, apesar do passado deles, todos quantos Deus justificou 
experimentarão, individualmente. a santidade icf. 1Co 6.9-1 Ta; 
[Tm 1.12-131. 

6.1 Permaneceremos no pecado. Por causa de sua experiência 
farisaica no passado, Paulo pôde prever as principais objeções de 
seus críticos. Ele já havia feito uma alusão a essa crítica, a de que, ao 
pregar a justificação baseada somente na graça de Deus, cle estava 
incentivando as pessuas a pecar įcf. 3,5-6,8). 
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2De modo nenhum! Como viveremos ainda no 
pecado, nós os que para ele ?morremos? 30u, 
porventura, ignorais “que todos nós que fomos 
batizados em Cristo Jesus “fomos batizados na 
sua morte? 4Fomos, pois, “sepultados com ele 
na morte pelo batismo; para que, “como Cristo 
foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do 
Pai, "assim também andemos nós em novidade de 
vida. 3' Porque, se fomos unidos com ele na seme- 
lhança da sua morte, certamente, o seremos tam- 
bém na semelhança da sua ressurreição, 6 sabendo 
isto: que foi crucificado com ele o nosso velho 
homem, para que *o corpo do pecado seja des- 
truído, e não sirvamos o pecado como escravos; 
7 porquanto quem 'morreu está justificado do pe- 


cado. 8Ora, “se já morremos com Cristo, cremos 
que também com ele viveremos, ?sabedores de 
que, havendo “Cristo ressuscitado dentre os mor- 
tos, já não morre; a morte já não tem domínio so- 
bre ele. 19Pois, quanto a ter morrido, de uma vez 
para sempre “morreu para o pecado; mas, quan- 
to a viver, vive para Deus. 11 Assim também vós 
considerai-vos “mortos para o pecado, mas “vivos 
para Deus, em Cristo Jesus. 

12s Não reine, portanto, o pecado em vosso cor- 
po mortal, de maneira que obedeçais às suas pai- 
xões; Inem ofereçais cada um os "membros do 
seu corpo ao pecado, como instrumentos de ini- 
quidade; mas “oferecei-vos a Deus, como ressur- 
retos dentre os mortos, e os vossos membros, a 
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6.2 De modo nenhum! Usada 14 vezes nas epístolas de Paulo 
idez em Rm: 3.4,6,31; 6.2,15; 7.7,13; 9.14; 11.1,11), essa é a ex- 
pressão idiomática mais forte em grego para rejuitar uma afirma- 
ção, e contém um sentido de indignação de que ninguém poderia 
sequer pensar que a afirmação fosse verdadeira, nós os que para 
ele morremos? Não é uma reicrência à constante luta diária do 
cristão com o pecado, mas um acontecimento único completado 
no passado. Porque estamos “em Cristo” (6.11; 8.1), e ele morreu 
em nosso lugar (5.6-8), somes considerados mortos com ele, Essa 
é a premissa fundamental do cap. 6, ¢ Paulo gasta o restante do 
capítulo para explicá-a ¢ apo á-la. 

6.3 batizados em Cristo Jesus. Não se refere ao batismo nas 
águas. Na verdade, Paulo está usando a palavra “batizado” num 
sentido metafórico, como quando nós dizemos que alguém está 
imerso no trabalho, ou que passou pelo batismo de fogo ao enfren- 
tar um problema. Todos os cristãos, ao colocar a fé salvadora nele, 
foram imersos na pessoa de Cristo, que é estar unido e identiticado 
com ele (cf. 1Co 6.17; 10.2; GI 3.27; 1Pe 3.21; To 1.3; veja nota 
em At 2.38). Não há dúvida de que o batismo nas águas ilustra 
essa realidade, que é o objel'vo — mostrar a transformação do jus» 
Uficado. na sua morte. Signilica que a imersão ou identificação se 
dá, especificamente, com a morte e ressurreição de Cristo, como o 
apóstolo explicará (veja 6.4-7). 

6.4 sepultados com ele. Uma vez que estamos unidos com ele 
pela fé, como simboliza o batismo, a sua morte e o seu sepulta- 
mento tornaram-se nossos. novidade de vida. Isso é verdade se, 
em Cristo, morremos e fomos sepultados com ele; então, também 
estaremos unidos a cle na sue ressurreição. Há uma nova qualidade 
e caráter para a nossa vida, um novo princípio de vida. Trata-se da 
regeneração do cristão (cf. Ez 36.26; 200 5.17: Gh. t5; FÉ 4.24). Fn- 
quanto o pecado descreve a vida antiga, a justiça descreve a nova. 

6.6 nosso velho homem. O eu do cristão não regenerado. A pala- 
vra grega para “velho” não diz respeito a algo velho em anos, mas a 
algo gasto e inútil. O nosso velho ser morreu com Cristo, e a vida que 
desfrutamos agora é uma vida dada de maneira divina, a vida do pró- 
prio Cristo (cl. Gl 2.20). Fomos retirados da presença e do controle 
do nosso ser não regenerado, e desse modo não devemos seguir as 
lembranças remanescentes de nossos velhos caminhos pecamino- 
sos como se ainda estivéssemos sob a influência do mal veja notas 
em Ef 4.20-24; GI 5.24; CI 3.9-50)). corpo do pecado. Em sua essência, 
& parecido com “nosso velho homem”. Paulo usa os termos “corpo” 
e “carne” para se referir às tendências pecaminosas interligadas com 
as fraquezas e Os prazeres fisicos (p. ex. 8.10-11,13,23). Embora o 
velho ser esteja morto, o pecado mantém uma posição em nossa 
carne protana ou em nossa humanidade não redimida, com seus 
desejos corrompidos. (7.14-24). O cristão não tem duas naturezas 
conflitantes, à velha e a nova, nas uma nova natureza que ainda está 
encarcerada numa carne não redimida (veja nota no v. 12). Porém, o 
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termo “carne” não equivale ao corpa físico, o qual pode ser um ins- 
trumento de santificação (v. 19; 12.1; 1Co 6.20). destruído. Tornado 
ineficaz ou inoperante. 

6.7 morreu. Pela sua união com Cristo (veja nota no v. 3). justi- 
ficado do pecado. Não estar mais scb o seu domínio e controle. 

6.8 também com ele viveremos. O contexto sugere que Paulo 
quer dizer que não apenas os cristão: viverão na presença de Cristo 
por toda eternidade, mas também todos aqueles que morreram com 
Cristo — o que é verdadeiro em relação a todos os cristãos — viverão 
uma vida aqui que é totalmente consistente com a santidade dele. 

6.9 dominio. Poder, controle ou dominação. CÍ. vs. 11-12. 

6.10 morreu para o pecado. Cristo morreu para o pecado em 
dois sentidos: 1) em respeito ao castigo do pecado — ele cumpriu 
as exigências legais pelo pecador; e 2) em respeito ao poder do pe- 
cado — destruindo, para sempre, o seu poder sobre os que perten- 
cem a ele. E sua morte nunca mais precisará se repetir (Hb 7.26-27: 
9.12,28; 10.10; cf. 1Pe 3.18). O que Paulo está dizendo é que os 
cristãos haviam morrido para o pecado da mesma maneira. vive 
para Deus. Para a glória de Deus. 

6.11-14 Paulo trata da conclusão lógica dos seus leitores: se o 
velho ser está morto, por que há uma batalha continua contra O 
pecado, e como o novo ser pode se tornar dominante (veja também 
7.1-25)? Sua exortação está contida em duas palavras-chave: “consi- 
derar” (vs. 11,12) e “oferecer” (vs. 73-14). 

6.11 Assim também, Implica a importância de o seu leitor saber 
o que ele: acabou de explicar. Sem esse fundamento, o que ele está 
prestes a ensinar não fará sentido, A Escritura sempre identifica o cœ 
nhecimento como a base: para a prálca de uma pessoa fel. CI 3.10). 
considerai-vos. No original, apesar designificar, simplesmente, contar 
ou numerar algo, essa palavra foi mui o usada de maneira metatórica 
para se referir a uma certeza absoluta e sem reservas no que a mente 
de uma pessoa sabe ser verdadeiro — o tipo de confiança sincera que 
afeta as suas ações e decisões. Paulo não está se referindo aos jogos 
«a mente, nos quais nós nos engananos ao pensar de determinada 
maneira. Mais precisamente, ele está nos persuadindo a aceitar pela 
fé o que Deus revelou ser verdade. mortos para o pecado. Veja vs. 2-7. 
em Cristo. A expressão favorita de Paulo a respeito da nossa união 
com Cristo. Essa é sua primeira ocorrência em Romanos icf., Ef 1,3-14. 

6.12 corpo mortal. O único depósito restante onde o pecado en- 
contra o cristão vulnerável. O cérebro seus processos do pensamen- 
to são parte do corpo, e assim. tentar a nossa alma com seus desejos 
pecaminosos iveja nota no v. 6; d. 8.22-23; 1Co 15.53; 1Pe 22-11. 

6.13 ofereçais. Refere-se à uma decisão da vontade. Antes que o 
pecado possa ter poder sobre um cristão, ele deve, primeiramente 
passar pela vonlade dele (cí. Fp 2.12.13). os membros. As parles de 
seu corpo físico, lugares a partir das cuais o pecado opora no crislão 
(7.18,22-25; cf. 12.1; 1Co 9.27). instrumentos de iniquidade. Aque- 
les usados para fazer o que viola a vontade e a lei santas de Deus 


ROMANOS 6-7 


Deus, como instrumentos de justiça. 14Porque o 
“pecado não terá domínio sobre vós; pois não es- 
tais debaixo da lei, e sim da graça. 


A lei, a escravidão e a graça 

15E daí? Havemos de pecar “porque não estamos 
debaixo da lei, e sim da graça? De modo nenhum! 
16Não sabeis que daquele *a quem vos ofereceis 
como servos para obediência, desse mesmo a quem 
obedeceis sois servos, seja do pecado para a mor- 
te ou da obediência para a justiça? 17 Mas graças a 
Deus porque, outrora, escravos do pecado, contudo, 
viestes a obedecer de coração 7à forma de doutri- 
na a que fostes entregues; 18e, uma vez “libertados 
do pecado, fostes feitos servos da justiça. 19 Falo 
como homem, por causa da fraqueza da vossa car- 
ne. Assim como oferecestes os vossos membros 
para a escravidão da impureza e da maldade para a 
maldade, assim oferecei, agora, os vossos membros 
para servirem à justiça para a santificação. 

20Porque, quando éreis “escravos do pecado, 
estáveis isentos em relação à justiça. 21 Naquele 


tempo, *que resultados colhestes? Somente as coi- 
sas de que, agora, vos envergonhais; porque “o fim 
delas é morte. 22 Agora, porém, “libertados do pe- 
cado, transformados em servos de Deus, tendes o 
vosso fruto para a santificação e, por fim, a vida 
eterna; 23porque “o salário do pecado é a morte, 
mas “o dom gratuito de Deus é a vida eterna em 
Cristo Jesus, nosso Senhor. 


A analogia do casamento 

7 1Porventura, ignorais, irmãos (pois falo aos 

que conhecem a lei), que a lei tem domínio 
sobre o homem toda a sua vida? 2Ora, “a mulher 
casada está ligada pela lei ao marido, enquanto ele 
vive; mas, se o mesmo morrer, desobrigada fica- 
rá da lei conjugal. 3De sorte que será considera- 
da adúltera ?se, vivendo ainda o marido, unir-se 
com outro homem; porém, se morrer o marido, 
estará livre da lei e não será adúltera sc contrair 
novas núpcias. 4 Assim, meus irmãos, também vós 
“morrestes relativamente à lei, por meio do cor- 
po de Cristo, para pertencerdes a outro, a saber, 
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6.14 o pecado não terá domínio. O pecado deve poder exercer 
controle sobre o nosso corpo, pois se não fosse assim, a admoesta- 
ção de Paulo seria desnecessária (v. 13). Porém, v pecado não tem 
de reinar nele; então, o apóstolo expressa a sua confiança de que 
aqueles que estão em Cristo não permitirão que isso aconteça. não 
estais debaixo da lei, e sim da graça. Não significa que Deus tenha 
abolido a sua lei moral (3.31; ci Mt 5.17-19). A lei é boa e justa 
(7.12; cf. YTm 1.8); entretanto, como não pode ser cumprida, ela 
amaldiçoa, Uma vez que não pode ajudar uma pessoa a manter o 
padrão moral de Deus (cf. 7.7-11) ela pode apenas mostrar o padrão 
e, assim, repreender e censurar aqueles que deixam de cumpria. 
Mas o cristão não mais está debaixo lei como uma condição para ser 
aceito por Deus — uma condição impossivel de cumprir e elaborada 
apenas para mostrar ao ser humaro a sua pecaminosicade (veja notas 
em3.19:20; cf. GI 3.10-13) — e sim, da graça, que permite a ele cumprir, 
por completo, as justas exigências da lei (7.6; 8.3-4). O cap. 7 é o 
comentário final de Paulo a respeito dessa expressão crucial. 

6.15-23 Essa seção dá continuidade à discussão de Paulo sobre 
a santificação, lembrando seus leitores da antiga escravidao deles 
ao pecado e da nova escravidão deles à justiça. O apóstolo quer 
que eles vivam em submissão as seu novo senhor, Jesus Cristo, ¢ 
não sejam embaraçados novamente pelos pecados que caracte- 
rizavam a antiga vida, pecados esses que não tém mais nenhum 
direito sobre eles. 

6.15 Havemos de pecar. Cf. 3.5-6,8; 6.1. não estamos debaixo 
da lei, e sim da graça, Veja nota no v. 14. 

6.17 à forma de doutrina... entregues. Em grego, “forma” é uma 
palavra para molde, como o que um artesão usaria para moldar um 
metal fundido. Paulo está dizenco que Deus coloca os seus novos 
filhos dentro do molde da verdade divina (12.2; ci. Tt 2.1). Os novos 
cristãos têm um desejo natural e irresistível de conhecer a Palavra de 
Deus e obedecer a ela (IPe 2.2). 

6.18 libertados. Veja nota no ~. 2. servos da justiça. Veja v. 16. 

6.19 Falo como homem... da fraqueza da vossa came. O) uso 
que Paulo faz da analogia mestre/escravo foi uma acomodação à 
humanidade deles e à dificuldade que tinham para entender a ver- 
dade divina. os vossos membros. Veja nota no v. 13. Da maldade 
para a maldade. Como um animal viciado, quando alimentado o 
desejo pelo pecado apenas cresce (Gn 4.7). 


6.21 resultados. Ou benefícios. 

6.22 libertados do pecado. Veja note no v. 2. santificação, O re 
sultado (ou benefício) de estar escravizados a Deus é a santificação, 
a conseguência da qual é a vida eterna. 

6.23 Esse versículo descreve duas certezas inexuráveis: 1) a morte 
espiritual é o salário para toda pessoa que é escrava do pecado; e 
2) a vida eterna é um dom graluito daco por Deus aos pecadores 
indignos que creem no seu filho (cf. Ef 2.8-9). 

718.4 Sabendo que seus leitores, especialmente os judeus, te 
riam muitas questões a respeito de como a lei está relacionada com a 
fé que eles tinham em Cristo, Paulo começou a explicar essa relação 
(ele menciona a lei 27 vezes nessa passagem). Numa explicação deta 
lhada do que significa não estar debaixo da lei, e sim da graça (6.14-15), 
Paulo ensina que: 1) a lei já não pode mais condenar um cristão (7.1-6); 
2) ela convence os incrédulos (e os cristãos) do pecado (7.7-13); 
3) não pode libertar um cristão do pecado (7.14-25); e 4) os cristãos 
que andam no poder do Espírito Santo podem cumprir a lei (8.1-4). 

7.1 aos que conhecem a lei, Embora Paulo pretenda incluir a lei 
escrita de Deus, ele não está se referindo a nenhum código de lei 
específico, mas a um princípio que é verdadeiro a respeito de toda a 
lei — grega, romana, judaica ou bíblica, domínio. Ou seja, autorida- 
de. Não importa o quanto as ofensas de um criminoso sejam graves, 
ele não está mais sujeito à acusação e ao castigo depois de morrer. 

7.2.3 Esses dois versículos formam uma analogia simples, e não uma 
alegoria complexa, que usa a lei do casamento para ilustrar o argumen- 
to que Paulo acahou de apresentar sobre a jurisdição da lei (v. 1). Essa 
passagem não está ensinando que somente a morte de um cônjuge 
deixa o cristão livre para se casar novamente. Também não está abso- 
lutamente ensinando sobre o divórcio e um segundo casamento. 
Tanto Cristo como Paulo trataram dessas questões com profundida- 
de em outras passagens (cf. Mt 5.31-32; 19.3-12; 1Co 7.10-15). 

7.3 Depois da morte do marido, a lei que governa as ações de uma 
mulher casada não tem mais qualquer atroridade sobre ela. As viúvas 
são livres para se casarem novamente, € > próprio Paulo incentiva as 
viúvas jovens a se casarem novamente, desde que o possível compa- 
nheiro seja cristão (1 Co 7.39; 1Tm 5.14). Até mesmo os legitimamen- 
te divorciados podem se casar novamente (veja notas em 1Co 7.8-9). 

7.4 Assim. A conclusão lógica ou aplicação do breve argumento 
de Paulo (vs. 1-3). vós morrestes. A construção grega desse verbo 
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aquele que ressuscitou dentre os mortos, a fim de 
que “frutifiquemos para Deus. 5Porque, quando 
vivíamos segundo a carne, as paixões pecamino- 
sas postas em realce pela lei “operavam em nos- 
sos membros, a fim de frutificarem para a morte. 
8 Agora, porém, libertados da lei, estamos mortos 
para aquilo a que estávamos sujeitos, de modo que 
servimos fem novidade de espírito e não na cadu- 
cidade da letra. 


Aleieo pecado 
7Que diremos, pois? É a lei pecado? De modo 
nenhum! Mas ”eu não teria conhecido o pecado, 
senão por intermédio da lei; pois não teria eu co- 
nhecido a cobiça, se a lei não dissera: 
‘Näo cobiçarás. 


8 Mas o 'pecado, tomando ocasião pelo mandamen- 
to, despertou em mim toda sorte de concupiscência; 
porque, “sem lei, está morto o pecado. Outrora, sem 
a lei, eu vivia; mas, sobrevindo o preceito, reviveu o 
pecado, e eu morri. 10E o mandamento 'que me fora 
para vida, verifiquei que este mesmo se me tornou 
para morte. *1 Porque o pecado, prevalecendo-se 
do mandamento, pelo mesmo mandamento, me 
enganou e me matou. 12Por conseguinte, “a lei é 
santa; e o mandamento, santo, e justo, e bom. 

13 Acaso o bom se me tornou em morte? De modo 
nenhum! Pelo contrário, o pecado, para revelar-se 
como pecado, por meio de uma coisa boa, causou- 
-me a morte, a fim de que, pelo mandamento, se 
mostrasse sobremaneira maligno. 14Porque bem 
sabemos que a lei é espiritual; eu, todavia, sou carnal, 
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enfatiza dois pontos importantes: 1) essa morte aconteceu em al- 
gum momento no tempo, com resultados concluídos é finalizados; 
e 2) alguém mais — nesse caso o próprio Deus — iniciou a sua morte 
(lit, “você foi feito para morrer”). Em resposta à fé em seu filho, 
Deus faz o pecador que crê morrer para sempre para a condenação 
e o castigo da lei icl. 8.1). por meio do corpo de Cristo. Porque, 
como substituto clos pecadores, ele sofreu o castigo da morte exi- 
gido pela lei. para pertencerdes a outro, Exatamente como a viúva 
na analogia de Paulo (vs. 2-3] estava livre para casar novamente, 
o cristão está livre de seu relacionamento hostil com a lei que o 
condena e pode, assim, se casar novamente, mas dessa vez, com 
Cristo (ct, 2Co 11.2; Ef 5.24-27). fruto. Uma vida transformada que 
manifesta novas atitudes (GI 5.22-23) e ações (Jo 15.1-2; Fp 1,11; 
cf. 2Co 5.2 t; GI 2.19-20; Ef 2.10; veja nota em 1,13). 

7.5 carne. A Escritura emprega esse termo num sentido não mo- 
ral para descrever a existência fisica do homem (Jo 1.14), e num 
sentido moralmente mal para descrever a humanidade do ser hu- 
mano não redimido (veja notas em 6.6; Rm 8; CI 5; Ef 2), ou seja, O 
remanescente do velho homem que permanecerá com cada cristão 
até que ele receba o seu corpo glorificado (8.23). Aqui, “na carne” 
descreve: uma pessoa capaz de atuar apenas na esfera da humanida- 
de caida, uma pessoa não redimida, não regenerada (8.9). Embora 
o cristão possa manifestar algumas obras da carne, ele não pode 
nunca mais “estar na carne”. paixões pecaminosas. Os impulsos 
incontroláveis de pensar e fazer o que é mal, os quais caracterizam 
aqueles que “estão na carne” (Fé 2.3). posto em realce pela lei, A 
natureza rebelde dos incrédulos é despertada quando são feitas 
restrições a ele, fazendo com que ele queira fazer as próprias coisas 
que a lei proíbe (veja nota no v. 8; cf. 1.32). nossos membros. Veja 
nota em 6.13, frutificarem para a morte. As paixões pecamino- 
sas em ação no incrédulo produzem uma colheita de morte eterna 
(veja nota em 5.12; cf. Gt 6.7-8). 

7.6 libertados da lei. Não é a liberdade para fazer o que a lei de 
Deus proíbe [6.1,15; 8.4; ci, 3.31), mas a liberdade dos compromis- 
sos espirituais e castigos da tei de Deus (veja nota no v. 4; Cl 3.13). 
Porque morremos em Cristo quando ele morreu (veja nota em 6.2), 
a lei, com sua condenação e seus castigos, não tem mais autorida- 
de sobre nos (vs. 1-3). servimos. Essa é a forma verbal da palavra 
“servo” (veja nota em 1.1), mas aqui é um paralelo com o ser servo 
da justiça (cf. 6.18.19,22), enfatizando que esse serviço não é vo- 
luntário. Não apenas o cristão é capaz de fazer o que é certo, ele 
fará o que é certo. novidade de espírito. Um novo estado da mente 
produzido pelo Espírito, caracterizado por um novo desejo de man- 
ter a lei de Deus e capacidade para fazer isso (veja nota em 8.4), 
caducidade de letra. O código da lei escrita e externa que produz 
apenas hostilidade e condenação. 


7.7 É a lei pecado? Paulo queria ter a certeza de que seus leitores 
não tivessem concluído (dos vs. 4-6) que a Jei por si mesma era má 
(ef. v. 12). Eu não teria conhecido o pecado. A lei revela o padrão 
divino, e na medida em que os cristãos se comparam a esse padrão, 
eles podem identificar, precisamente, o pecado, que € o fato de não 
conseguir atingir o padrão. Paulo usa o pronome pessoal “eu” por 
todo o restante do capítulo, usando suá própria experiência como 
um exemplo do que é verdadeiro em relação aos homens não re- 
dimidos (vs. 7-12) e verdadeiro em relação aos cristãos (vs. 13-25). 
cobiça. Citação de Êx 20.17; Dt 5.21. 

7.8 tomando ocasião pelo mandamento, A palavra “ocasião” 
descreve o ponto inicial ou a base de operações para uma expedi- 
ção. O pecado usa as exigências especificas da lei como base de 
operação da qual lançar suas obras malignas. Confrontada pela lei 
de Deus, a natureza rebelde do pecador considera as coisas proi- 
bidas mais atraentes, não por ser inerentemente atrativas, mas por 
criar uma oportunidade de afirmar a vontade da própria pessoa. 
está morto o pecado. Não sem vida ou inexistente (veja notas em 
5.12-13), mas adormecido. Quando vem a lei, o pecado torna-se 
totalmente ativo e sobrepuja o pecador, 

7.9 sem a lei. Não ignorância ou falta de interesse pela tei (cf. Fp 3.6), 
mas uma concepção puramente exterior « imperfeita dela. sobre- 
vindo o preceito. Quando el: começou a entender as verdadeiras 
exigências da lei moral de Deus em algum momento anterior à sua 
conversão. reviveu o pecado. Ele se conscientizou de sua condição 
de pecador desesperadamente perverso (cf. 1Tm 1.15). eu mormi. 
Espiritualmente, ele tomou ciência de sua morte; de que todas as suas 
credenciais e realizações religiosas eram coisas sem valor (Fp 3.7-8). 

7.10 me fora para vida. Teoricamente, a perfeita obediência à 
lei traria vida eterna, e com ela alegria e santidade. Entretanto, nin- 
guém nunca, a não ser Cristo, ohedeceu — ou consegue obedecer 
— totalmente a ela (2Co 5.21; veja nota em 10.5). 

7.11 o pecado... me enganou. Ao levá-lo a esperar a vida por 
cumprir a lei, quando o que ele encontrou foi a morte (v. 10), e ao 
convencê-lo de que é aceito por Deus pelos seus próprios méritos 
e boas obras. 

7.12 O fato de a lei revelar, excitar e condenar o pecado, tra- 
zendo a morte ao pecador, não significa que a lei é má (ef. v. 7). 
Ao contrário, a lei é um reflexo perfeito do caráter santo de Deus 
(cf. vs. 14,16,22; SI 19.711) « o padrão para os cristãos satisfazélo. 

7.13 Acaso o bom se me tornou em morte? O pecado, e não 
a boa lei, é a causa da morte espiritual. o pecado... se mostrasse... 
maligno. Uma consciência da verdadeira natureza do pecado e do 
seu caráter mortal, que leva o pecador ver a sua necessidade da sal- 
vação — o próprio propósito para o qual Deus quis que a lei servisse 
(GI 3.19-22). 
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"vendido à escravidão do pecado. 15Porque nem 
mesmo compreendo o meu próprio modo de agir, 
“pois não faço o que prefiro, e sim o que detesto. 
16Ora, se faço o que não quero, consinto com a lei, 
que é boa. 17 Neste caso, quem faz isto já não sou 
eu, mas o pecado que habita em mim. 18Porque eu 
sei que ”em mim, isto é, na minha carne, não habita 
bem nenhum, pois o querer o bem está em mim; 
não, porém, o efetuá-lo. 19Porque não faço o bem 
que prefiro, mas o mal que não quero, esse faço. 
20 Mas, se eu faço o que não quero, já não sou eu 
quem o faz, e sim o pecado que habita em mim. 


21 Então, ao querer fazer o bem, encontro a lei 
de que o mal reside em mim. 22Porque, no to- 
cante fao homem interior, "tenho prazer na lei 
de Deus; 23 mas “vejo, nos 'meus membros, outra 
lei que, guerreando contra a lei da minha mente, 
me faz prisioneiro da lei do pecado que está nos 
meus membros. 24Desventurado homem que 
sou! Quem me livrará "do corpo desta morte? 
25"Graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
De maneira que eu, de mim mesmo, com a mente, 
sou escravo da lei de Deus, mas, segundo a carne, 
da lei do pecado. 
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7.14-25 Alguns interpretam essa crônica do conflito interior de 
Paulo como descrevendo a sua vida antes de Cristo. Eles salientam 
que Paulo descreve a pessoa como “vendida à escravidão do peca» 
do” (v. 14); como se não habitasse “bem nenhum” nela iv. 18); e 
como um “desventurado homem” preso a um “corpo de morte” 
(v. 24). Essas descrições parecem contradizer o modo como Paulo 
descreve o cristão no cap. 6 (cf. vs. 2,0-7,11,17-18,22). Entretanto, é 
correto entender, aqui, que Paulo está falando a respeito de um cris- 
1ão. Essa pessoa deseja obedecer à lei de Deus e odeia o pecado 
(vs. 15,19,21). Ela é humilde, reconhecendo que bem nenhum ha- 
bita em sua humanidade (v. 18); ela vê o pecado em si mesma, mas 
não como tudo o que há ali (vs. 17,2(1-22); e ela serve a Jesus Cristo 
com a sua mente (v. 25). Paulo já havia estabelecido que nenhuma 
dessas atitudes descreve o não salvo (ct. 1.18-21,32; 3.10-20). O uso 
de Paulo dos tempos verbais no presente nos vs. 14-25 reforça a 
ideia de que ele está descrevendo a sua vida atual como um cristão. 
Por essas razões, parece certo que o cap. 7 descreve um cristão. No 
entanto, ainda há uma discórdia entre os que concordam que se tra- 
ta de um cristão. Alguns veem um cristão carnal; outros um cristão le- 
galista, frustrado pelos seus impotentes esforços em agradar a Deus 
mediante o seu próprio esforço ao cumprir a lei mosaica. Porém, o 
pronome pessoal “eu” refere-se ao apóstolo Paulo, um padrão de 
saúde e maturidade espiritual. Assim, nos vs. 14-25 Paulo deve estar 
descrevendo todos os cristãos — mesmo os mais espirituais e madu- 
ros — que, quando se avaliam com honestidade em relação ao pà- 
drão justo da lei Deus, percebem como são deficientes. Ele faz isso 
numa série de quatro lamentações (vs. 14-17,18-20,21-23,24-25). 

7.14 a lei é espiritual. Ou seja, reflete o caráter santo de Deus. 
carnal. Lit, “da carne”. Significa ligado à terra, mortal € ainda en- 
carcerado na humanidade não redimida. Paulo não diz que ele ain- 
da está “na carne” (veja nota em 7.5), mas que a carne está nele. 
vendido à escravidão do pecado, O pecado não mais controla o 
homem por inteiro (como ocorre com um incrédulo; cf. 6.6), mas 
mantém cativo os membros do cristão, ou o seu corpo carnal (v. 23; 
cf. v. 18). O pecado o contamina e frustra seus desejos interiores de 
obedecer à vontade de Deus. 

7.15 compreendo. Refere-se ao conhecimento que vai além dos 
fatos e inclui a ideia de um relacionamento íntimo (ct. GI 4.9). Por 
extensão, essa palavra foi usada algumas vezes para expressar apro- 
vação ou aceitação (cf. 1Co 8.3). É esse o sentido aqui, ou seja, 
Paulo se via fazendo coisas que não aprovava. 

7.16 consinto com a lei, que é boa, À nova natureza de Paulo 
defende o padrão divino — a lei perfeitamente justa não é responsá- 
vel pelo pecado dele (v. 12). Seu novo ser anseia por honrar a lei e 
cumprila perfeitamente (v, 22). 

7.17 quem faz isto já não sou eu. O advérbio grego traduzido 
por “já não” significa uma mudança permanente e total. O novo ser 
interior de Paulo (veja nota em 6.6), o novo “eu” não mais aprovava 
o pecado que ainda estava vivendo em sua carne, como acontecia 
com o seu velho ser (cf. v. 22; Gl 2.20), e, em vez disso, reprovava-o 
tortemente. Muitos têm interpretado mal os comentários de Paulo, 
como se fosse uma abdicação da responsabilidade pessoal pelo seu 


pecado e a adoção de uma forma de dualismo grego (a qual, pos- 
teriormente, daria origem ao gnosticismo; veja Introdução a 1João). 
O dualismo ensinava que o corpo é male o espírito é bom; então, 
seus adeptos pecavam com impunidade, afirmando não serem res- 
ponsáveis; o pecado deles era totalmente o produto do corpo físico 
deles, enquanto o espírito permanecia intocado e imaculado. Entre- 
tanto, O apóstolo já tinha assumido a sua culpa pelo seu pecado 
(v. 14; cf. 1Jo 1.10). o pecado que habita em mim. Seu pecado não 
flui de seu novo e mais profundo scr redimido (“eu”), mas de sua 
humanidade não redimida, sua carne “em mim” [GI 5,17). 

7.18 em mim... não habita bem nenhum, A carne serve como 
uma base a partir da qual o pecado opera na vida do cristão. Ela não 
é increntemente pecaminosa (veja nota em 6.6), mas, pelo fato de 
ser caída, está sujeita ainda ao pecado e totalmente contaminada. 
minha carne. A parte do ser atual do cristão que permanece não 
redimida (veja notas em 6.6,12; 7.5). 

7.20 já sou eu quem o faz, e sim 0 pecado. Veja nota no v. 17, 

7.21 a lei. Não diz respeito à lei de Deus, mas a um princípio 
espiritual inviolável. 

7.22 Tenho prazer na lei de Deus. O novo ser interior, do 
cristão justificado, não mais compactua com o pecado, mas ale- 
gremente concorda com a lei de Deus contra o pecado (Sl 1.2; 
119,14,47,77,105,140; cf. 2Co 4.16; Ef 3.16). 

7.23 outra lei, Um princípio espiritual correspondente àquele do 
v. 21. Porém, esse principio, o qual Paulo identifica como “a lei do 
pecado”, opera sobre os membros de seu corpo, ou seja, sobre a sua 
humanidade ainda não redimida e pecaminosa (veja nota em 6.6), 
travando uma guerra contra o seu desejo de obedecer à lei de Deus. 
alei da minha mente. Equivalente ao novo ser interior {2Co 5.17; veja 
nota em 6.6), o qual anseia por obedecer à lei de Deus (veja notas 
nos vs. 21-22), Paulo não está dizendo que a sua mente é espiritual 
e que seu corpo é, por natureza, mau (veja nota no v. 17). 

7.24 Desventurado homem. Cum frustração e tristeza, Paulo 
lamenta o seu pecado (cf. SI 38.14; 130.1-5). Um cristão percebe 
a sua própria pecaminosidade na proporção direta a como ele vê 
a santidade de Deus e a perfeição de sua lei. livrará. Essa palavra 
significa “resgatar do perigo” e era usada para falar de um soldado 
retirando o companheiro ferido do campo de batalha. Paulo ansiava 
por ser resgatado de sua carne pecaminosa (cf. 8.23). corpo desta 
morte. A humanidade não redimida do cristão, a qual tem a sua 
base de operação no corpo (veja notas em 6.6, 12; 7.5). A tradição 
diz que uma tribo antiga próxima a Tarso amarrava ao assassino O 
corpo de sua vítima, o que permitia que a decomposição se espa- 
lhasse € infectasse-o lentamente até que provocasse a sua morte. 
Talvez seja essa a imagem que Paulo tem em mente. 

7.25 A primeira metade desse versículo responde à pergunta que 
Paulo acabara de fazer (v. 24) — ele está certo de que, quando do seu 
retorno, Cristo finalmente o resgatará (cf. 8.18.23; 1Co 15.52-53,56-57; 
2Co 5.4). A segunda metade resume os dois lados da batalha que 
Paulo descreveu (vs. 14-24). eu, de mim mesmo, O novo ser redimido 
de Paulo fveja nota em 6.6). com a mente. Veja nota no v. 23. a came. 
Veja notas em 6.6,12; 7.5. da lei do pecado. Veja nota no v. 23. 
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Nenhuma condenação. O pendor do Espírito 

8 1 Agora, pois, já nenhuma condenação há para 

os que estão em Cristo Jesus. 2Porque “a lei 
"do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou “da 
lei do pecado e da morte. 3 Porquanto “o que fora 
impossível à lei, no que estava enferma pela car- 
ne, isso fez “Deus enviando o seu próprio Filho 
em semelhança de carne pecaminosa e no Locante 
ao pecado; e, com efeito, condenou Deus, na car- 
ne, o pecado, 4a fim de que o preceito da lei se 
cumprisse em nós, que “não andamos segundo a 
carne, mas segundo o Espírito. 5 Porque “os que se 
inclinam para a carne cogitam das coisas da carne; 
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mas os que sc inclinam para o Espírito, “das coisas 
do Espírito. Porque o 'pendor da carne dá para a 
morte, mas o do Espírito, para a vida e paz. ? Por 
isso, 'o pendor da carne é inimizade contra Deus, 
pois não está sujeito à lei de Deus, “nem mesmo 
pode estar. 8Portanto, os que estão na carne não 
podem agradar a Deus. Vós, porém, não estais 
na carne, mas no Espirito, se, de fato, o Espírito 
de Deus habita em vós. F, se alguém não tem o 
Espírito de Cristo, esse tal não é dele. 19Sc, po- 
rém, Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está 
morto por causa do pecado, mas o espírito é vida, 
por causa da justiça. 11Se habita em vós o Espírito 
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8.1 Agora, pois. O resultado ou consequência da verdade já 
ensinada. Geralmente, marca a conclusão dos versículos imedia- 
tamen precedentes. No entanto, aqui, apresenta os resultados 
surpreendentes clos. ensinos de Paulo nos sete primeiros capítulos: 
que a justificação é somente mediante a fé, segundo a imensa graça 
de Deus. nenhuma condenação, Com três ocorrências somenta no 
NT, todas em Romanos icf. 5.16, 181, “condenação” é usada apenas 
em contextos judiciais como o oposto da juslificação. Refere-se ao 
veredicto de culpa e ao castigo que esse veredicio exige. Nenhum 
pecado que um crislão possa cometer — no passado; no presente 
ouno futuro — pode ser colocado contra ele, uma vez que O preço 
foi pago por Crista e a justiça foi imputada au cristão. F nenhum pe- 
cado jamais mudará a decisão legal divina (veja nota no v. 33), para 
os que... em Cristo Jesus, Ou seja, todo cristão verdadeiro; estar em 
Cristo significa estar unido a ele (veja nota em 6.2,1 1; cf. 61-17; 
100 12.13,27; 15,22). - 

8.2-30 O Espírito, mencionado apenas uma vez nos caps. 1 a 7 
(ci. 1.4), é mencionado, aproximadamente, 20 vezes no cap. 8. kle 
nos livra do pecado e da morte (vs. 2-3), capacita-nos a cumprir a 
lei de Deus (v. 4), Itansíorma a nossa natureza e nos concede força 
para obter vitória sobre a nossa carne não redimida (vs, 53-13), con- 
firma a nossa adoção como filhos de Deus ivs. 14-10) e garanle a 
nossa glória final (vs, 17-30). 

8.2 A palavra “porquanto” apresenta a razão de não haver con- 
denação para o cristão; o Espírito substluiu a lei, que produzia so- 
mente o pecado e a morte {7.3.13} por uma nova lei simples, que 
produz vida: a lei da fé (3.27), ou à mensagem do evangelho. a lei 
do Espírito da vida. Sinônimo de evangelho, a lei cla fé. da lei do 
pecado e da morte. A lei de Deus. Embora boa, santa e justa (7.12), 
por causa da fraqueza da carne “veja notas em 7.711; 8.3), pode 
produzir apenas pecado e morte (7.5,13). 

8.3 v que fora impossível à lei. Libertar o pecador do seu castigo 
{At 1338-359; GI 3.10), ou torná-lo justo (Ol 3,21]. enferma pela 
carne. Devido à corrupção pecaminosa dos seres humanos não 
ragenerados, a lei era impotente para produzir justiça (Gl 3.21), seu 
próprio Filho. Veja nolas em SI 2.7; GI 4,4; Fp 2.6-7; Hb 1.1-5. em 
semelhança da carne pecaminosa. Embora em sua encarnação 
Cristo tenha se tornado totalmente homem (veja nota em 1.3), ele 
teve apenas a aparência exterior da carne pecaminosa, pois era to- 
talmente sem pecado (Hb 4,15). condenou... na carne, o pecado. 
A condenação de Deus do pecado foi totalmente desprjada sobre 
a came sem pecado de Cristo ils 53.48; cf. Fp 2.7). 

8.4 preceito da lei. Os pensamentos, as palavras e as ações exigi- 
dos pela lei de Deus. O aspecto cerimonial da ei mosaica foi posto 
de lado (CI 2.714-17} e a responsabilidade básica quanto ao aspecto 
civil, que mostra a aplicação da lei moral em uma comunidade, foi 
transferida para o governo humano (13.1-7]. A lei moral tem a sua 
base no caráter de Deus e é apresentada em linhas gerais nos Dez 
Mandamentos: sua forma mais reduzida está nos mandamentos de 
lesus para a pessoa amar à Deus e amar ao próximo como a ela 
mesma. kla nunca foi abolida ¢ encontra a sua autoridade na nova 


aliança, lodo incrédulo está debaixo da sua exigência de perfeição 
e sua condenação até que vå a Cristo iG] 3.23-25), e todo cristão 
ainda encontra nela o padrão de comportamento. cumprisse, Em- 
para o cristão não seja mais escravo da condenação e do castigo cla 
let moral 17.6), a toi ainda reflete o caráter moral de Deus e sua von- 
tade para as suas criaturas. Porém, O que o código escrito, exterior, 
não foi capaz de cumprir, o Fspírito é capaz de tazer ao gravar a 
lei no nosso coração [Jr 31,33-34) è dandomos força para obedecer 
a cla. não andamos segundo a carne... o Espírito. Não se trata de 
uma admoeslação, mas uma afirmação do fato que se aplica a lo 
dos os cristãos. “Andar” refere-se a um estilo de vila, os hábitos de 
viver e pensar que caracterizam à vida de uma pessoa tef. Le 1.6; 
Ei 4.17; 1)0 1.7). Uma vez que todo cristão verdadeira é habitado 
pelo Espírito (v. 9), todo cristão manifestorá o fruto produzido por ele 
em sua vida IG] 5.22-23). 

8.5 os que se inclinam para a carne, Todos os incréclulos (veja 
nota no v. 4j. cogitam, Esse verbo grego relere-se a uma orientação 
básica da mente — a disposição de mente que inclui os sentimentos, 
os processos mentais e a vontade da pessoa (cf. Tp 2.2,5; 3.153,19; 
CI 3.2), O que Paulo está dizendo é que a disposição básica dos ine 
crédulos é salislazer as paixões de sua came não redimida (Tp 3.19; 
“Pe 2.10). os que se inclinam para o Espírito. Todos os que creem. 
vera nora no y. Li. 

8.6 pendor da carne. Trata-se de uma equação espiritual sim- 
ples: à pessoa com a mente voltada para a carne está espiritual 
menle morta (cí. 1Co 2.14; Ef 2,11. o do Espírito. Descreve todos 
os cristãos. À pessoa com a mente voltada para as coisas do espi- 
rito está muito viva espiritualmente e em paz com Deus [veja-nota 
em 5:); cf, Ef 2.5). 

.7 inimizade contra Deus. O problema do incrédulo vai muito 
mais além dos atos de desobediência, os quais são, meramente, ma» 
nifestações exteriores de compulsões carnais interiores. Suas incli- 
nações e orientações básicas ¢ voltadas para sua própria satisfação 
— por mais religioso ou moral que ck: pareça ser — são diretamente 
hosiis a Deus, Mesrio as boas obras realizadas pelos incrédulos não 
são um cumprimento da lei de Deus, pois são produzidas pela carne, 
por razões egoístas, e procedem de um coração em rebeldia “veja 
no em 5.1). 

8.8 na carne. Veja nota em 7.5. 

8.9 habita. Diz respeito a estar na própria casa. O Espírito de 
Deus faz de cada pessoa que crê em jesus Cristo a sua morada. 
Cí. 1Co 6.19-20; 12.13. Quando não há evidências de sua presença 
pelo fruta por chy produzido (G1.22-231, 2 pessoa não declarou, de 
mancira legitima, Cristo como seu Salvador ¢ Senhor. 

8.100 corpo... está morto por causa do pecado. O corpo é não 
redimido e está morro no pecado iveja notas em 6.6,12; 7.5; 
ct. 8.11,23). o espírito é vida, por causa da justiça. [ melhor tra- 
duzir a palavra “espírito” como espírito da pessoa, e não o Espírito 
Santo, Paulo está dizendo que se o Espírito de Deus habita na pessoa 
iv. 9}, o espírito dela está vivo icf, Ef 2,5) e pode manifestar a justiça 
verdadeira (cf. v. 4). 
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'daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, 
"esse mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre 
os mortos vivificará também o vosso corpo mor- 
tal, por meio do seu Espírito, que em vós habita. 


Filhos e herdeiros 

12 Assim, "pois, irmãos, somos devedores, não 
à carne como se constrangidos a viver segundo a 
carne. 13 Porque, “se viverdes segundo a carne, ca- 
minhais para a morte; mas, se, pelo Espírito, ?mor- 
tificardes os feitos do corpo, certamente, vivereis. 
14Pois “todos os que são guiados pelo Espírito de 
Deus são filhos de Deus. 15 Porque "não recebestes 
o espírito de escravidão, para viverdes, outra vez, 
“atemorizados, mas recebestes o “espírito de ado- 
ção, baseados no qual clamamos: “Aba, Pai. 16" 0 
próprio Espírito testifica com o nosso espírito 
que somos filhos de Deus. 17 Ora, se somos filhos, 
somos também "herdeiros, herdeiros de Deus e 


coerdeiros com Cristo; *se com ele sofremos, tam- 
bém com ele seremos glorificados. 


Os sofrimentos do presente 
e as glórias do porvir 

18Porque para mim tenho por certo que ”os 
sofrimentos do tempo presente não podem ser 
comparados com a glória a ser revelada em nós. 
197A ardente expectativa da criação aguarda a re- 
velação dos filhos de Deus. 20Pois “a criação está 
sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por 
causa daquele que a sujeitou, 21 na esperança de 
que a própria criação será redimida do cativeiro 
da corrupção, para a "liberdade da glória dos fi- 
lhos de Deus. 22Porque sabemos que toda a cria- 
ção, a um só tempo, “geme e suporta angústias até 
agora. 23E não somente ela, mas também nós, que 
temos “as primícias do Espírito, “igualmente ge- 
memos“em nosso íntimo, aguardando a adoção de 
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8.11 vosso corpo mortal. Veja nota em 6.12; cf, 8.23. 

8.12 a carne. Nossa humanidade não redimida — a complexi- 
dade das paixões pecaminosas geradas pelo pecado por meio de 
uma área remanescente, O nosso corpo (veja notas em 6.6, 12; 7..5). 

8.13 mortificardes os feitos do corpo. A primeira instrução de 
Paulo relacionada ao que seus leitores deveriam fazer na batalha 
contra o pecado destrói várias visões falsas sobre como os cristãos 
são tornados santos; 1) que em um momento de crise, somos, ime- 
diatamente, transformados em perfeitos; 2) que nós devemos “dei- 
xar Deus” assumir 0 comando enquanto permanecemos ociosos; 
e 3) que uma decisão crucial nos impulsionará para um nível mais 
alto de santidade. Em vez disso, o apóstolo diz que o Espírito nos 
dá energia e força para matarmos, de modo contínuo e gradual, os 
nossos pecados, um processo que não se completará nesta vida. Os 
meios usados pelo Espírito para realizar esse processo é a nossa 
obediência fiel às simples ordens da Escritura (veja notas em Ff 5.18; 
CI 3.16; cf. 13.14; SI 1.2; 119.11; Le 22.40; Jo 17.17; 1Co 6.18; 
9.25-27; 1Pe 2.11). 

8.14 guiados pelo Espírito. Os cristãos não são guiados por im- 
pressões mentais e subjetivas ou estímulos para conceder orienta- 
ção para tomar as decisões da vida — algo que em parte alguma a 
Escritura ensina, Em vez disso, o Espírito de Deus guia, de modo 
objetivo, os seus filhos pela orquestração das circunstâncias 
(At 16.7), mas especialmente pela: 1) iluminação — o esclarecimen- 
to divinamente dado da Escritura para torná-la compreensível à 
nossa mente limitada e pecaminosa (Lc 24,44-45; 1Co 2.14-1 6; 
Ef 1.17-19; cf. Ef 3.16-19; CI 1.9) e 2) santificação — divinamente 
possibilitando-nos obedecer à Escritura (GI 5.16-17; 5.25). filhos 
de Deus. Quando uma pessoa experimenta a condução do Espírito 
por esses caminhos, ela obtém a certeza de que Deus a adotou em 
sua família [veja notas em 8.15-1 7; IJo 3.2); para outras provas de fé 
verdadeira, veja a Introdução a 1João: Temas históricos e teológicos. 

8.15 espírito de escravidão... atemarizados. Por causa de sua 
vida de pecado, as pessoas não regeneradas são escravas de seus 
temores da morte [Hb 2.14-15) e seus temores a respeito do cas- 
tigo final (1Jo 4.18). espírito de adoção. Não é, basicamente, uma 
referência à transação peia qual Deus nos adota (veja notas em Et 15; 
GI 4.5-6), mas a consciência produzida pelo Espírito de uma rica 
realidade de que Deus nos tornou seus filhos, e, portanto. podemos 
nos colocar diante dele sem medo ou hesitação como um pai amo- 
roso. Isso inclui a contiança de que somos, verdadeiramente, filhos 
de Deus. Aba. Um termo aramaico informal para Pai que transmite 
um sentido de intimidade. Como os termos em nossa língua “pap ai” 
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au “paizinho”, indicam ternura, dependência e um relacionamento 
livre do medo e da ansiedade (cf. Mc 14.36). 

8.16 O próprio Espírito testifica com o nosso espírito, Na cul- 
tura romana, para uma adoção ser legalmente concretizada, sete 
testemunhas respeitáveis tinham de estar presentes para atestar a 
sua validade. O Espírito Santo de Deus confirma a validade de nossa 
adoção, não por meio de uma voz interior mística, mas pelo fruto 
que produz em nós (GI 5.22-23) e pelo poder que ele fornece para 
o serviço espiritual (At 1.8). 

8,17 herdeiros, Todo cristão tornou-se herdeiro de Deus, nosso 
pai. (Mt 25.34; Gl 3.29; Ef 1.11; CI 1.12; 3.24; Hb 6.12; 9.15; 
1Pe 1.4). Nós herdaremos a salvação eterna (Tt 3.7), o próprio Deus 
(Lm 3.24; cf. $I 73.25; Ap 21.3), glória (5.2) e tudo o que há no 
universo (Hb 1.2). Ao contrário da prática judaica da primazia do 
filho primogênito, sob a lei romana a herança era dividida igualmen- 
te entre os filhos, em que a lei protegia, mais cuidadosamente, os 
bens que haviam sido herdados. coerdeiros. Deus nomeou o seu 
filho para ser o herdeiro de todas as coisas (Hb 1.2). Todo o filha 
adotado receberá, pela graça divina, toda a herança que Cristo re- 
cebe por direito divino (cf. Mt 25.21; Jo 17.22; 2Co 8.9). se com ele 
sofremos. A prova da glória final do cristão é que ele sofre — seja 
por zombaria, injúrias ou perseguição — par causa do Senhor 
(Mt 5.10-12;J0 15.18-21; 2Co 4.17; 2Tm 3.12). 

8.18 glória... revelada em nós. É a espera ansiosa da ressurreição 
do corpo (v. 23) e da subsequente imagem completa de Cristo, a 
qual é a glória eterna do cristão. Veja Fp 3.20-21; CI 3.4; 1Jo 3.2, 

8.19 criação. Inclui tudo do mundo físico, exceto os seres hu- 
manos, os quais ele contrasta com esse termo (vs. 22-23). Toda a 
criação é personificada para estar, por assim dizer, ansiando pela 
transformação da maldição e seus efeitos. revelação. Lit, “uma ex- 
posição” ou “um desvelamento”, Quando Cristo voltar, os filhos de 
Deus compartilharão de sua glória. Veja nota no v. 18. 

8.20 vaidade. Diz respeito à incapacidade de alcançar um obje- 
tivo ou um propósito. Por causa do pecado do ser humano, Deus 
amaldiçoou todo o universo físico (Gn 3.17-19), e agora, nenhuma 
parte da criação cumpre totalmente o propósito original de Deus, 

8.21 liberdade. Cf. 2Pe 3.10; Ap 21.45. 

8.23 primícias do Espírito. Assim como os primeiros frutos a apa- 
recerem numa árvore dão esperança de uma fu tura colheita, o fruto 
que o Espírito produz em nós agora (Gt 5.22-23) nos dá a esperança 
de sermos, um dia, iguais a Cristo. gememos. Com tristeza pela 
pecaminosidade que ainda resta (7.24; cf. Sl 38.4,9-10). adoção. O 
processo iniciado pela escolha de Deus (Ef 1.5) e que nos incluiu, 
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filhos, a “redenção do nosso corpo. 24Porque, na 
esperança, fomos salvos. Ora, "esperança que se 
vé não é esperança; pois o que alguém vê, como 
o espera? 25Mas, se esperamos o que não vemos, 
com paciência o aguardamos. 


A intercessão do Espírito 

26Também o Espírito, semelhantemente, nos 
assiste em nossa fraqueza; porque 'não sabemos 
orar como convém, mas 'o mesmo Espírito inter- 
cede por nós sobremaneira, com gemidos inex- 
primíveis. 27E *aquele que sonda os corações sabe 
qual é a mente do Espírito, porque 'scgundo a von- 
tade de Deus é que ele intercede pelos santos. 

28Sabemos que todas as coisas cooperam para 
o bem daqueles que amam a Deus, daqueles "que 
são chamados segundo o seu propósito. 2º Por- 
quanto aos que de antemão “conheceu, também 
os “predestinou ” para serem conformes à imagem 
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de seu Filho, “a fim de que ele seja o primogênito 
entre muitos irmãos. 30E aos que predestinou, a 
esses também “chamou; e aos que chamou, a es- 
ses também “justificou; e aos que justificou, a esses 
também “glorificou. 


As provase a certeza do amor de Deus 

31Que diremos, pois, à vista destas coisas? “Se 
Deus é por nós, quem será contra nós? 32' Aquele 
que não poupou o seu próprio Filho, antes, por 
todos nós o “entregou, porventura, não nos dará 
graciosamente com ele todas as coisas? 33 Quem in- 
tentará acusação contra os eleitos de Deus? *É Deus 
quem os justifica. 34 Quem os condenará? É Cristo 
Jesus quem morreu ou, antes, quem ressuscitou, “o 
qual está à direita de Deus “e também intercede por 
nós. 35Quem nos separará do amor de Cristo? Será 
tribulação, ou angústia, ou perseguição, ou fome, ou 
nudez, ou perigo, ou espada? 38Como está escrito: 
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tornando-nos, na verdade, seus filhos para a salvação (Gl 4.5-7) cul- 
minará na nossa glorificação — a plena realização da nossa herança 
(veja vs. 29-30). redenção do nossa corpo. Não do corpo Íísico ape- 
nas, mas de toda a corrupção ainda presente no homem (veja notas 
em 6.6, 12; 7.5; ct. 1Co 15.3544; Fp 3.20:21; 2Pe 1.3-4; 10 3.2). 

8.24 esperança. Veja nota em 5.2. 

8.26 Semelhantemente. Assim como a criação Iv, 22) e os cristãos 
(v. 23) gemem pela restauração final, o Espírito também o faz. gemi- 
dos inexprimíveis. As expressões divinas dentre a Trindade que não 
podem ser expressas em palavras, mas que carregam apelos profun- 
dos pelo bem-estar de cada cristão (ct. 1Co 2.111. Essa obra do Espírito 
Santo compara-se à obra de intercessão sumo sacerdotal do Senhor 
Jesus Cristo em favor dos cristãos (veja Hb 2.17-18; 4.14-16; 7.24-26). 

8.27 a mente do Espírito. Não são necessárias palavras porque 
o pai entende o que Espírito pensa e concorda com isso. Veja nota 
em jd 20. 

8.23 A melhor evidência escrita registra esse versiculo como 
"sabemos que Deus faz com que todas as coisas...”. bem. Em sua 
providência, Deus orquestra cada acontecimento da vida, mesmo q 
sotrimento, a tentação e o pecado. para trazer lanlo benefícios passa- 
geiros como eternos (cí. Di 8.15-16). chamados. Cf. v. 30; veja nota 
em 7.7. Como sempre, nas epistolas do NT esse chamado refere-se 
ao chamado efetivo de Deus aos sous eleitos para levá-los à salvação. 

8.29 de antemão conheceu, Não é uma simples referência à 
onisciência de Deus — de que na eternidade passada ele já sabia 
quem aceitaria Cristo. Em vez disso. diz respeito a uma escolha 
predeterminada de colocar o seu amor em nós e estabelecer um 
relacionamento íntima — ou sua eleição (cf. Al 2.23; uma regra da 
gramática grega, denominada de regra de Granville Sharp, equipara 
a [pré] determinação a “conhecer de antemão”; veja notas em 
1Pe 1.1-2, e cf. com 1.20 — o termo deve ser interpretado da mesma 
maneira em ambos os versículos). Veja notas sobre a eleição em 
9.11-23. predestinou. Lil. “destinar, designar ou determinar ante- 
cipaclamente”, Aqueles que Deus escolhe, ele deslina para o seu 
propósito final — que é a semelhança com o seu iilho (veja notas 
em Ef 1.4-5,11). conformes à imagem de seu filho. O objetivo do 
propósito da predestinação de Deus dos seus é que eles seriam 
feitos como Jesus Cristo. Esse é o “prêmio cla soberana vocação” 
iFp 3.14; cf, Ef 4.13; CI 1.28; Tp 3.20-21; 10 3.2). primogênito. O 
preeminente, o único herdeiro justo (cl. SI 89.27; CI 1.15-[8; 
Ap 1.51. Jesus Cristo é o mais notável dentre aqueles que se torna- 
ram “irmãos” por terem sido Icitos à imagem dele. 
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8.30 predestinou. Veja nota no v. 29. chamou. Veja nota em 1.7. 
justificou. Veja nota em 3.24, glorificou, Paulo emprega o tempo 
verbal no passado para um acontecimento futuro, com o objetivo 
de enfatizar a sua certeza (ct, vs. 18,21; Vim 2.10): 

8.31-39 Paulo conclui os seus ensinos a respeito da segurança 
do cristão em Cristo com um crescendo de perguntas e respostas 
sobre as preocupações que seus leitores ainda possam ter. O resul 
tado é quase uma expressão poctica de louvor à graça de Deus em 
completar a salvação em todos us escolhidos e que creem — um 
hino de segurança. 

8.31 Se Deus é por nós. À construção grega é mais bem traduzida 
por “Uma vez que Deus é por nós”. 

8.32 O que Paulo quer dizer é Deus faria menos pelos seus 
filhos do que fez para seus inimigos? dará graciosamente. Essa pa- 
lavra significa “conceder pela praça”, Paulo a usa com frequência 
para indicar perdão (2Co 2.7,10; 12.13; CI 2.13; 3.13) e provavel. 
mente é essa a sua intenção aqui. todas as coisas? Refere-se tanto 
aos pecados cometidos pelo cristão (se “dará graciosamente” for 
traduzido por “perdão”) ou ao que é necessário para completar o 
propósito que ele tinha ao nos escolher (vs. 29-30; cf. Fp 1.6). 

8.33-34 O contexto desses versículos & o tribunal divino. 

8.33 eleitos de Deus. Veja notas nos vs. 29-30. E Deus quem 
justifica. Veja nota em 3.24. Quem pode acusar com ôxito alguém 
a quem Deus declarou justo? 

8.34 condenará. Declarar a culpa e a sentença do castigo. Há 
quatro razões pelas quais o cristão não pode ser deu larado culpado: 
1) a morte de Cristo; 2) sua ressurreição; 3) sua posição soberana; 
4) sua continua intercessão por eles. tercede. Cí. Is 53.12; Hb 7.25. 

8.35-39 ssa lista de experiências ou pessoas que não podem 
separar o cristão do amor de Deus em Cristo não é apenas 
uma teoria para Paulo. Ao contrário, foi um testemunho pessoal 
de alguém que havia, pessoalmente, sobrevivido a ataques dessas 
entidades e emergiu triuniante. 

8.35 do amor de Cristo. Não é q nosso amor por Cristo, mas o 
amor dele por nós (lo 13.1), especificamente aqui, quando ele o 
demonstrou na salvação (Jo 4.9-10). tributação. Veju nota em 5.3. 
Aqui, provavelmente a palavra se refere a um lipo de adversidade 
comum a todos os homens. perseguição. Sofrimento iníligido a 
nós pelas pessoas por causa do nosso relacionamento com Cristo 
(M15,10-12). angústia. Diz respeito a uma pessoa estar confinada 
num lugar estreito e difícil, ou a estar desamparadamente premida 
pelas próprias circunstâncias. 
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"Por amor de ti, somos entregues à morte o dia 

todo, fomos considerados como ovelhas para o 

matadouro. 
37“Em todas estas coisas, porém, somos mais que 
vencedores, por meio daquele que nos amou. 38Por- 
que eu estou bem certo de que nem a morte, nem 
a vida, nem os anjos, nem os “principados, nem as 
coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, 
39nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer 
outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, 
que está em Cristo Jesus, nosso Senhor. 


Paulo e a incredulidade dos judeus 
1a Digo a verdade em Cristo, não minto, teste- 
munhando comigo, no Espírito Santo, a minha 
própria consciência: 2ºtenho grande tristeza e in- 
cessante dor no coração; 3 porque “eu mesmo dese- 
jaria ser anátema, separado de Cristo, por amor de 
meus irmãos, meus compatriotas, segundo a car- 
ne. 4São israelitas. *Pertence-lhes a adoção e tam- 


8.36 Uma citação cla Septuaginta (a antiga tradução para o grego 
do ATi do SI 44.22. 

8.37 mais que vencedores. Lima palavra grega composta, que 
signitica sobrepujar, conquistar completamente, sem qualquer amea- 
ça real à vida ou à saúde pessoal. 

8.38 principados. Anjos caídos ou demônios (ct, [1 6.12; CI 2.15; 
Jd 6). poderes. A forma plural dessa palavra comum para “poder” é usa- 
da para se referir a milagres ou a pessoas em posições de autoridade, 

8.39 nem a altura, nem a profundidade. Termos comuns da 
astronomia usados para se referir aos pontos altos e baixos do ca- 
minho de uma estrela. Nada durante o percurso da vida, desde o co- 
meço até o fim, pode nos separar do amor de Deus. Possivelmente, 
Paulo pretende descrever Loco O espaço, do topo à sua base. nem 
qualquer outra criatura. Para que nada e ninguém sela deixado de 
fora, a expressão compreende tudo, exceto o próprio criador. d o 
amor de Deus, Cí. 5.5-11. 

9.1 no Espírito Santo. Apenas quando o Espírito controla a 
consciência é que se pode confiar nela — porém ela permanece 
imperteita e suas advertências devem sempre ser avaliadas à luz 
da Palavra de Deus (cf. 1Co 4.3-5) consciência. Veja nota em 2.15. 

9.3 anátema. Essa palavra significa “devotar à destruição no 
inierno elerno” jel. 1Co 12.3; 16.22; Gl 1.8-9). Embora Paulo 
compreendesse que a mudança que ele estava sugerinco tosse im- 
possível (8.38-39; lo 10.284, ela aindla era a expressão sincera do seu 
profundo amor pelos companheiros judeus (cf. Êx 32.32). 

9.4 israelitas. Os descendentes de Abrão por meio de laçó, cujo 
nome Deus mudou para Israel (Gn 32.28). adoção. Não no sen- 
tido de conceder salvação a toda pessoa nascida judia (veja nota 
em 8.15-23; cf. 9.6), mas de escolher, de maneira soberana, toda 
uma nação para receber o seu chamado especial, aliança e bênção, 
bem como para servir como nação-testemunha (fx 4.22; 19.6; Os 
11.1; cé Is 46.3-4). glória. A nuvem da glória (Shekiná) que no AT 
representava a presença de Deus (Êx 16.10; 24.16-17; 29.42-43; 
3). Sua glória estava presente, de modo supremo, no Santo do 
Santos tanto no tabernáculo quanto no templo, o qual servia como 
asala do trono de Javé, o Rei de Isracl ix 25.22; 40.34; IRS 8.11). as 
alianças. Veja nota wn Gn 9.16. Uma aliança é uma promessa, um 
acordo ou um contrato legalmente acordado. A palavra “alianças” 
no plural é usada por três vezes no NT (CI 4.24; Ef 2.12). Todas as 
alianças de Deus com o ser humano, com exceção de uma, são 
eternas e unilaterais — ou seja, Deus prometeu realizar algo com 
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bém “a glória, “as alianças, Sa legislação, "o culto e 
'as promessas; 5deles são os patriarcas, e também 
"deles descende o Cristo, segundo a carne, 'o qual 
é sobre todos, Deus bendito para todo o sempre. 
Amém! 


A rejeição de Israel não é incompatível 
com as promessas de Deus 

6E não pensemos que a palavra de Deus haja 
falhado, porque nem “todos os de Israel são, de 
fato, israelitas; 7“nem por serem descendentes de 
Abraão são todos seus filhos; mas: 

“Em Isaque será chamada a tua descendência. 
Isto é, estes filhos de Deus não são propriamen- 
te os da carne, mas devem ser considerados como 
descendência os “filhos da promessa. ºPorque a 
palavra da promessa é esta: 

? Por esse tempo, virei, e Sara terá um filho. 
10E não ela somente, mas também “Rebeca, ao con- 
ceber de um só, Isaque, nosso pai. 11E ainda não 


10 Cn 25.21 


hase em seu próprio caráler e não nas respostas ou ações do be- 
neficiário prometido, As seis alianças bíblicas são: 1) a aliança com 
Noé (Gn 98-17); 2) a aliança com Abraão (Gn 12.1-3; veja nota 
em 3.13); 3) à aliança da lei dada por intermédio de Moisés no Sinai 
(Êx 19-31; ct, Dt29-303; 4) a aliança sacerdotal (Nm 25.10-13]; 5] a 
aliança do reino eterno por intermédio do filho mais importante de 
Davi (2Sm 7.8-16!; e 6) a nova aliança (Jr 31,31-34; Ez 37,26; 
ci. Hb 8,6-13). Todas, com exceção da aliança mosaica, são eternas 
c: unilaterais. Ela não é nem eterna e nem unilateral, uma vez que 
o pecado de Israel a aboliu e ela foi substituida pela nova aliança 
(ct. Hb 8.7-131. culto. Mais bem traduzido por “culto do templo”, 
diz respeito a todo o sistema oficial e de sacrifício revelado por Deus 
por intermédio de Moisés (cf. Êx 29,43-46). promessas. Provavelmem- 
te, refere-se à promessa do Messias, o qual sairia de Israel, trazendo a 
vida eterna e o reino eterno (cf. Al 2.39; 13,32-34; 26.6; CI 3.16,21), 

9,5 patriarcas. Os palriarcas Abraão, Isaque e Jacó por intermé- 
dio dos quais as promessas dos Messias foram cumpridas. Cristo... 
Deus bendito para todo o sempre, Isso não pretende ser, primaria- 
mente, uma bênção, mas uma afirmação da soberania e divindade 
de Cristo. 

9.6 palavra de Deus. Refere-se, especificamente, aos privilégios 
e promessas que Deus tinha revelado a Israel (v. 4; cf. Js 55.11; 
ir 32.42). nem todos os de Israel são... israclitas. Nem todos os 
descendentes naturais de Abraão são verdadeiros herdeiros da pro- 
messa (veja notas em 2.28-291. 

9.7 Para ilustrar a verdade do v. 6, Paulo lembra a seus leitores 
que até: mesmo as promessas de raça e nação feitas a Abraão não 
foram feitas a todos os descendentes naturais dele, mas apenas 
para aqueles vindos por intermédio de Isaque. Cf. Gn 21.12. filhos. 
Somente os descendentes de Isaque podem, verdadeiramente, ser 
chamados de filhos de Abraão, herdeiros das promessas de raça e 
nação [Gn 17.19-21). 

9.8 filhos de Deus. O que Paulo está dizendo é que assim como 
nem todos os descendentes de Abraão pertenciam ao povo natural 
de Deus — ou ao Israel nacional — nem todos aqueles que são filhos 
verdadeiros cde Abraão, por intermédio de Isaque, são o povo espiri- 
tual de Deus e desfrutam das promessas feitas aos filhos espirituais 
de Abraão {4.6,11; cf, 11.3-4]. 9.8 filhos... da carne. Os outros filhos 
de Abraão com Agar e Quetura não foram escolhidos para receber 
as promessas quanto à nação feitas a ele (Gn 17.19:21). 

9.9 Citação de Gn 18.10, 
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eram os gêmeos nascidos, nem tinham praticado 
o bem ou o mal (para que o propósito de Deus, 
quanto à eleição, prevalecesse, não por obras, mas 
por “aquele que chama), 12já fora dito a ela: 

“O mais velho será servo do mais moço. 
13 Como está escrito: 

“Amei Jacó, porém me aborreci de Esaú. 


A rejeição de Israel não é incompatível 
com a justiça de Deus 
14Que diremos, pois? "Há injustiça da parte de 
Deus? De modo nenhum! 15 Pois ele diz a Moisés: 
“Terei misericórdia de quem me aprouver ter 
misericórdia e compadecer-me-ei de quem me 
aprouver ter compaixão. 
16 Assim, pois, não depende de quem quer ou de 
quem corre, mas de usar Deus a sua misericórdia. 
17 Porque *a Escritura diz a Faraó: 


“Para isto mesmo te levantei, para mostrar em ti 
o meu poder e para que o meu nome seja anun- 
ciado por toda a terra. 
18 Logo, tem ele misericórdia de quem quer e tam- 
bém “endurece a quem lhe apraz. 


A soberania de Deus 

19Tu, porém, me dirás: De que se queixa ele 
ainda? Pois "quem jamais resistiu à sua vonta- 
de? 20Quem és tu, ó homem, para discutires 
com Deus?! “Porventura, pode o objeto per- 
guntar a quem o fez: Por que me fizeste assim? 
21Qu não tem o “oleiro direito sobre a massa, 
para do mesmo barro fazer “um vaso para hon- 
ra e outro, para desonra? 22Que diremos, pois, 
se Deus, querendo mostrar a sua ira e dar a co- 
nhecer o seu poder, suportou com muita lon- 
ganimidade “os vasos de ira, ‘preparados para 
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9.11 os gêmeos. Esaú e Jacó. nem tinham praticado o bem ou 
o mal. O falo de Deus ter escolhido Jacó, em vez de Esaú, para 
continuar a linhagem, não se baseou em seus méritos ou deméritos 
pessoais. o propósito de Deus quanto à eleição, Ao contrário, a 
escolha de Deus por Jacó reside, exclusivamente, em seu próprio 
plano soberano, um exemplo perfeito de eleição para a salvação. 
Deus escolheu alguns judeus — e alguns gentios — mas não todos, 
para a salvação. não por obras, mas por aquele que chama. O iato 
de Deus ter escolhido Jacó antes de os meninos haverem nascido, 
e à parte de méritos pessoais, demonstra que a eleição para a vida 
espiritual não está relacionada a nenhum esforço humano, mas está 
baseada somente na prerrogativa de Deus, o qual faz a sua escolha 
(veja nota 8.29; ct. 1Co 1.9). 

9.12 Citação de Gn 25.23. 

9.13 Amei Jacó, porém me aborreci de Esaú. Citação de: MI 1.2-3, 
Q sentimento real de ódio por Esaú ¢ sua descendência não é o que 
está em pauta aqui. Malaquias, que escreveu essa declaração mais 
de 1.500 anos depois da morte deles, estava relembrando esses 
dois homens — e por extensão as nações (Israel e Edom) que provie- 
ram deles. Deus escolheu um para à bênção divina e proteção, e o 
outro ele deixou para o julgamento divino, 

9.14 Há injustiça da parte de Deus? Paulo mais uma vez ante- 
cipa a objeção de seus leitores à sua teologia: se Deus escolhesse 
algumas pessoas para que fossem salvas e ignorasse outras à parte 
dos seus méritos ou ações, isso tornaria Deus arbitrário e injusto 
ici. 18.25; SI 7.9; 48.10; 71.19; 119.137,142; Jr 9.23-24). 

9.15 Citação de Êx 33.19, Em resposta à acusação de que esses 
ensinos & respeito da eleição soberana de Deus não condizem com 
a justiça dele, Paulo cita essa passagem do AT, que indica, de manei- 
ra clara, que Deus é absolutamente soberano e que elege aqueles 
que: serão salvos sem violar os seus outros atributos. Ele é quem 
determina quem recebe a misericórdia. 

9.16 não depende. Refere-se à escolha graciosa de Deus de deter- 
minadas pessoas para a vida eterna (veja nota em 8.29). quem quer. 
A salvação não se inicia pela escolha humana — até mesmo a fé é um 
dom de Deus (veja nota em 1.16, cf. Jo 6.37; Ef 2.8-9). quem corre. 
A salvação não é obtida por esforços humanos (veja notas no v. 1t). 

9.17 Citação de Êx 9.16. Novamente (como nov. 15), é uma cita- 
ção do AT para provar que Deus escolhe, de modo soverano, aque- 
les que servirão aos seus propósitos e como. te levantei. Refere-se 
a levar para frente ou levantar, « era com frequência usado para 
descrever a ascensão de lideres e países a posições de proeminên 
cia (cr. Hc 1.6; Zc 11.16). Não há dúvida de que o Faraó achava 
que a sua posição e as suas ações eram de sua livre escolha e para 


atingir Os seus próprios objetivos, mas, na realidade, ele estava lá 
para servir aos propósitos de Deus. meu nome. A sintese do caráter 
de Deus (Éx 34.5-7). 

9.18 O poderoso ato de Deus de libertar Israel das mãos de Fa- 
raó demonstrou duas verdades consequentes. Tanto Moisés como 
Faraó eram pecadores iniquos, até mesmo assassinos, e eram, igual- 
mente, merecedores da ira de Deus e do castigo eterno. Entretanto, 
Moisés recebeu misericórdia, enquanto Faraó recebeu o castigo de 
Deus, pois essa foi a vontade soberana do Pai (cf. 11.7:)s 11.18-20; 
1Ts 3.9; 2Pe 2.12). endurece. Literalmente, a palavra grega significa 
tornar algo duro, mas é muito usada, no sentido figurado, para se re- 
ferir a tornar rebelde e obstinado. Dez vezes Êxodo se refere a Deus 
endureçendo o coração de Faraó (p. ex, 4.2 1; 7.3,13), ¢ outras ve- 
zes a Faraó endurecendo o seu próprio coração (p. cx., 8.32; 9.34). 
Isso não quer dizer que Deus, efetivamente, criou a incredulidade 
ou algum outro mal no coração de Faraó (cf. Tg 1.13); em vez disso, 
ele retirou todas as influências divinas que atuavam, originalmente, 
como uma repressão ao pecado e permitiu que o iniquo coração 
de Faraó seguisse seus pecados sem impedimento (cf. 1.24,26,28). 

9.19 De que se queixa ele ainda? A objeção é: como Deus pode 
culpar alguém pelo pecado e incredulidade quando ele, em sua 
soberania, determinou o destino dessa pessoa? 

9.20 Quem és tu, ó homem, para discutíres com Deus?! A 
natureza da resposta de Paulo deixa claro que ele não está se di- 
rigindo àqueles com perguntas sinceras sobre essa difícil doutrina, 
mas àqueles que buscam usá-la para desculpar seu pecado e in- 
credulidade. 

9.20-21 Usando a conhecida analogia do AI do oleiro [et 1s 64.6-8; 
jr 18.3-16), Paulo afirma que é lão irracional e arrogante que os 
seres humanos questionem a escolha de Deus de determinados pe- 
cadores para a salvação quanto um objeto de barro questionar os 
propósitos do oleiro. 

9.22-23 Esses versículos não pretendem identificar a origem do 
mal ou explicar por completo por que Deus o permitiu, mas eles 
apresentam três razões do motivo pelo qual ele permitiu a sua pre- 
sença e contaminação: 1) para demonstrar à sua ira; 2) para tornar 
o seu poder conhecido; e 3) para evidenciar a riqueza de sua mi- 
sericórdia gloriosa. Ninguém é tratado de maneira injusta, Alguns 
recebem a justiça que eles obtiveram e merecem (6.23); outros re- 
cebem, graciosamente, a misericórdia. 

9.22 Que diremos, pois, se. Introduz um a afirmação do fato na 
forma de uma pergunta retórica. querendo. À palavra grega expres- 
sa intenção divina, não resignação passiva. suportou. Deus poderia, 
simplesmente, destruir os pecadores na primeira vez que pecaram. 
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a perdição, 23a fim de que também desse a co- 
nhecer “as riquezas da sua glória em vasos de 
misericórdia, que para glória 'preparou de an- 
temão, 240s quais somos nós, a quem também 

'chamou, *não só dentre os judeus, mas também 

dentre os gentios? 25 Assim como também diz em 

Oseias: 

'Chamarei povo meu ao que não era meu povo; 
e amada, à que não era amada; 

267'e no lugar em que se lhes disse: Vós não sois 
meu povo, ali mesmo serão chamados filhos do 
Deus vivo. 

27 Mas, relativamente a Israel, dele clama Isaías: 
"Ainda que o número dos filhos de Israel seja 
como a areia do mar, °o remanescente é que será 
salvo, 
28Porque ”o Senhor cumprirá a sua palavra so- 
bre a terra, cabalmente e em breve; 

29 como Isaías já disse: 
1Se o Senhor dos Exércitos não nos tivesse deixa- 
do descendência, 'ter-nos-famos tornado como 
Sodoma e semelhantes a Gomorra. 


Israel é responsável pela sua rejeição 

30Que diremos, pois? “Que os gentios, que não 
buscavam a justificação, vieram a alcançá-la, “to- 
davia, a que decorre da fé; 31e Israel, “que busca- 
va a lei de justiça, não "chegou a atingir essa lei. 
32 Por quê? Porque não decorreu da fé, e sim como 
que das obras. “Tropeçaram na pedra de tropeço, 
33 como está escrito: 

*Eis que ponho em Sião uma pedra de tropeço 

e rocha de escândalo, e "aquele que nela crê não 

será confundido. 


Os judeus rejeitam a justiça de Deus 

1 f} !irmãos, a boa vontade do meu coração 

e a minha súplica a Deus a favor deles são 
para que sejam salvos. 2Porque lhes dou testemu- 
nho de “que eles têm zelo por Deus, porém não 
com entendimento. 3Porquanto, desconhecendo 
a “justiça de Deus e procurando estabelecer a sua 
“própria, não se sujeitaram à que vem de Deus. 
4Porque o “fim da lei é Cristo, para justiça de todo 
aquele que crê. 
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No entanto, cle suportou a rebeldia deles, pacientemente. em vez 
de dar a eles o que todo pecador merece: o castigo eterno. Veja 
nota em 2.4. vasos de ira. Prosseguindo com à analogia do oleiro, 
Paulo refere-se àqueles que Deus não escolheu para a salvação, 
mas, em vez disso, permitiu que ficassem sujeitos à justa penalidade 
pelos pecados deles — a ira de Deus, (veja nota em 1.184 prepa- 
rados para a perdição. Pelo fato de eles mesmos terem rejeitado 
a Deus. Deus não torna as pessoas pecadoras, mas as deixa no 
pecado que escolheram [veja nota no v. 18). 

9.23 glória. A grandeza do caráter de Deus, vista especialmente 
na graça, na misericórdia, na compaixão e no nerdão que ele conce- 
de aos pecadores em Cristo. vasos de misericórdia. Diz respeito à 
eleição divina (veja nota no v. 291. preparou de antemão, Refere-se 
à eleição divina (veja no v. 29). 

9.25-23 Paulo conclui o seu argumento de que a incredulidade 
de Isragl não é inconsistente com os planos de Deus para a reden- 
ção usando o AT para mostrar que a incredulidade da nação reete, 
exatamente, o que as profetas registraram (vs, 23-29], c é consisten- 
te com os pré-requisitos de fé (vs. 30-33}. 

9,25-26 Paulo cita Os 1.9-10; 2.23. Oseias falou a respeito da 
restauração final de Israel a Deus; porém, a ênfase de Paulo é que 
a restauração implica, necessariamente, a sua atual alienação de 
Deus. Assim, a incredulidade de Israel é consistente com a reve- 
lação do AT. 

9.27-28 Veja Is 10,22-23, Isaias profetizou que o Reino do Sul de 
Judá seria conquistado « espalhado — temporariamente rejeitado 
por Deus — por causa de sua incredulidade. O que Paulo quer dizer 
é que a dispersão descrita por Paulo era somente uma prévia da re- 
jeição do Messias por parte de Israel e sua consequente destruição 
e dispersão. 

9.29 Veja Is 1.9. Novamente, apenas um remanescente de Israel 
sobreviverá à ira de Deus, exclusivamente por sua misericórdia. 
Senhor dos Exércitos. Cf. Tg 5.4. Esse titulo para Deus no AT diz 
respeito à sua soberania que abrange todas as coisas. 

9.30-32 Paulo conclui o ensino sobre a escolha divina lembran- 
do aos seus leitores que, embora Deus escolha alguns para receber 
a sua misericórdia, aqueles que recebem o seu julgamento não 
o recebem por causa de algo que Deus fez por eles, e sim, pela 


própria má vontade deles em crer no evangelho (cf. 275 2.10). Os 
pecadores são condenados pelos seus pecados individuais, e o 
maior deles é a rejeição de Deus e Cristo (cf. 2.2-6,9,12; Jo 8.21-24; 
16.8-11). 

9.30 a justificação... da fé. A justificação proveniente de Deus 
com base na fé (cf. 3.20; veja nota em 8.3. 

9.31 a lei de justiça. A justiça obtida por cumprir a lei (cf, 3.20; 
veja nota em 8.3). 

9.32 não... da fé. Veja nota em 3.21-24. das obras. Por fazer tudo 
o que a lei ordenava (cf. GI 2.16; 3.2,5,10). 

9.33 Veja Is 8,14: 28.16. Muito antes da vinda do Messias, os 
profetas do AT predisseram que Isracl o rejeitaria, numa outra ilus- 
tração de que a incredulidade de Israel é perfeitamente consistente 
com a Escritura. 

10.1 súplica a Deus. O fato de Paulo ser chamado de apóstolo 
dos gentios (11.13; At 9.15) não diminui suas súplicas contínuas a 
Deus ici. Wim 2.1-3) para que Israel fosse salva icf. t.16; Jo 4.22; 
At 1.8), ou os seus próprios esforços evangelísticos em relação aos 
judeus, 

10.2 zelo por Deus. Demonstrado pela conformidade legalista 
à lei e feroz oposição aos inimigos do judaísmo (At 22.3; 26.4-5; 
Gl 1.13-14; Fp 3.56). 

10.3 desconhecendo a justiça de Deus. Desconhecem tanto 
a justiça inerente de Deus, revelada na lei, quanto o restante do 
AT (que deveriam ter mostrado aos judeus a sua própria iniquida- 
dei e da justiça que vem de Deus com base na fé (veja nota em 
1.17). a sua própria. Baseada na conformidade deles à lei de Deus 
e muitas vezes aos padrões exigentes de suas próprias tradições 
(Me 7.1-13). 

10.4 o fim da lei é Cristo. Embora a tradução da palavra gre- 
ga “fim” possa significar tanto “cumprimento” quanto “término”, 
essa não é uma referência a Cristo ter cumprido perfeitamente a lei 
mediante o seu ensino {Mt 5.17-18), ou pela sua vida sem pecado 
(2Co 5.21). Em vez disso, como mostra a segunda parte da versi- 
culo, Paulo diz que crer em Cristo como Senhor e Salvador põe um 
fim à busca inútil do pecador pela justiça por meio de suas tentati- 
vas imperíeitas de salvar a si mesmo pelos esforços em obedecer a 
lei (cf, 3.20-22; Is 64.6; CI 2.13-14), 
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Ora, Moisés escreveu que *o homem que prati- 
car a justiça decorrente da lei viverá por ela. 6 Mas 
a justiça decorrente da fé assim diz: 

/Não perguntes em teu coração: Quem subirá 

ao céu?, 
isto é, para trazer do alto a Cristo; 7 ou: 

“Quem descerá ao abismo?, 
isto é, para levantar Cristo dentre os mortos. 
8Porém que se diz? 

*A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu 

coração; 
isto é, a palavra da fé que pregamos. ?'Se, com a 
tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu 
coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os 
mortos, serás salvo. 19 Porque com o coração se 
crê para justiça e com a boca se confessa a respeito 
da salvação. 11 Porquanto a Escritura diz: 

'Todo aquele que nele crê não será confundido. 
12Pois *não há distinção entre judeu e grego, uma 
vez que 'o mesmo é o Senhor de todos, “rico para 
com todos os que o invocam. 13 Porque: 

"Todo aquele que “invocar o nome do Senhor 

será salvo. 
14Como, porém, invocarão aquele em quem não 


creram? E como crerão naquele de quem nada ou- 
viram? E como ouvirão, se ?não há quem pregue? 
15E como pregarão, se não forem enviados? Como 
está escrito: 
Quão formosos são os pés dos que anunciam 
coisas boas! 


Israel não pode alegar falta de oportunidade 
16Mas nem todos obedeceram ao evangelho; 
pois Isaías diz: 

"Senhor, quem acreditou na nossa pregação? 
17E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, 
pela palavra de Cristo. 18Mas pergunto: Porventura, 
não ouviram? Sim, por certo: 

“Por toda a terra se fez ouvir a sua voz, e as suas 

palavras, até aos confins do mundo. 
19Pergunto mais: Porventura, não terá chegado 
isso ao conhecimento de Israel? Moisés já dizia: 

'Eu vos porei em ciúmes com um povo que não 

é nação, com “gente insensata eu vos provocarei 

à ira. 
20E Isaías a mais se atreve e diz: 

“Fui achado pelos que não me procuravam, 

revelei-me aos que não perguntavam por mim. 


1561552.7;Na 1,15 16/1553] 


10.5 o homem que praticar a justiça decorrente da lei viverá 
por ela. Citação de Lv 18.5. Esperar por uma justiça baseada na 
obediência à lei requer perfeita conformidade em cada detalhe 
[GI 3.10; Tg 2.10; cf. Dt 27.26], 0 que é impossível. a justiça de- 
corrente da lei. Uma posição justa diante de Deus com base na 
obediência à lei. 

10.6-7 Paulo fala da justiça baseada na fé, como se esta tosse 
uma pessoa, € coloca em sua boca uma citação de Dt 30.12-13. O 
que ele quer dizer é que a justiça pela fé não requer uma odisseia 
impossível através do universo para encontrar Cristo. 

10.8 A palavra está perto de ti. Citação de Dt 30.14. A jornada 
dos vs. 6-7 não é necessária, pois Deus revelou, claramente, o ca- 
minho da salvação: é pela fé. palavra da fé. A mensagem da te é o 
caminho para se chegar a Deus. 

10.9 confessares Jesus como Senhor, Não é um simples reco- 
nhecimento de que ele é Deus e Senhor do mundo, visto que até 
os demônios reconhecem isso como algo verdadeiro (ig 2.19). t a 
profunda convicção pessoal, sem reservas, de que Jesus é o próprio 
senhor da pessoa. A frase engloba arrependimento do pecado, con- 
fiança em Jesus para a salvação e submissão a ele como Senhor. Esse 
co elemento volitivo da fé (veja nota em 1.16). e, em teu coração, cre- 
res. Veja nota 1.16. Deus o ressuscitou dentre os mortos. A ressurrci- 
ção de Cristo foi a validação suprema do seu ministério (cf. Jo 2.1 8-21). 
Crer nela é necessário para a salvação, pois ela provou que Cristo é 
quem ele dizia ser e que o Pai aceitou o seu sacrifício em lugar dos peca- 
dores (4.24; cf. At 13.32-33; 1Pe 1.3-4). Sem a ressurreição, não há sal- 
vação (1Co 15.1417). Veja nota em 1.4. serás salvo. Veja nota em 1.16. 

10.10 confessa. A palavra grega significa, basicamente, dizer a 
mesma coisa, ou estar de acordo com alguém. À pessoa que con- 
fessa Jesus como Senhor (v. 9), concorda com a declaração do Pai 
de que Jesus é Salvador e Senhor. 

10.11 Citação de Is 28.16; 49.23. Essa citação não demonstra 
apenas que a salvação pela graça somente mediante a fé sempre 
foi o plano da salvação de Deus, mas que ninguém — incluindo os 
gentios — jamais deveria ser excluído (1.16; 3.21-22; 2Pe 3.9; veja 
também jo 3.5). 


18*SI 19,4; ME 24.14; Me 16.15; Rm 1,8; CI 16,23; 175 1.8 


19º D1 32.21; Rm 14.11" Tt3.3 2015 65.1; Rm 9,30 


10.12 não há distinção. CÍ. 3.22-23; C13.28-29; Ef 2.1 1-13; 3.4-6. 

10.13 Paulo citou Joel (2.32) para enfatizar também que a sal 
vação está disponível para pessoas de todas as raças e nações. 
invocar o nome. Essa conhecida expressão do AT Ip. ex, $179.5; 
105.1; 116.4.5) não se refere a algum clamor desesperado a qual 
quer deidade, mas ao único e verdadeiro Deus, como ele mesmo 
se revelou — uma revelação que, agora, inclui o reconhecimento de 
Jesus como Senhor (v. 9) e como aquele que ressuscitou Jesus da 
morte [v. 9). 

10.14-15 O que basicamente Paulo quer dizer nessa série de 
perguntas retóricas é que uma apresentação clara da mensagem 
do evangelho deve preceder a verdadeira fé salvadora. A verdadeira 
fé sempre tem conteúdo — a Palavra revelada de Deus. A salvação 
vem para aqueles que ouvem o evangelho e crecm nos seus fatos. 

10.15 formosos... os pés dos que anunciam coisas boas. Cita- 
ção de Is 52.7. E a mensagem das boas-novas, ão bem-vinda, que 
esses pés carregam. 

10.16 obedeceram ao evangelho. As boas-novas não são ape- 
nas uma oferta graciosa, mas uma ordem para crer e se arrepender 
(1.4.6; 2.8; 6.17; At 6.7; 2Ts 1.7-8; Hb 5.9). acreditou na nossa pre- 
gação. Citação de Is 53.1. A pregação descrita por Isaías foi a da 
morte substitutiva de Cristo (53.5) — as boas-novas do evangelho. 

10.17 fé... pela pregação. Veja nota nos vs, 14-15. pela palavra 
de Cristo. Ou seja, “a mensagem a respeito de Cristo” — o evange- 
lho (ci. Mt 28.19-20; At 20.21). 

10.18 Paulo mencionou essa citação da versão da Septuaginta 
ia tradução para à grego do AT hebraico) do Sl 19.4 para mostrar 
que até Davi compreendeu que a revelação que Deus lez de si 
mesmo havia alcançado a terra como um todo (cf, 1.18-20; h 29.13; 
Mt 24.14; Jo 1.9; CI 1.5-6). 

10.19-21 Israel desconhecia a verdade sobre a salvação contida 
em sua própria Escritura, e também que o evangelho alcançaria os 
gentios, conforme prometido em Dt 32.21; Is 65.1-2. 

10.19 um povo que não é nação. Os gentios, que não fazem 
parte de Israel, a nação especial escolhida por Deus. 

10.20-21 Citação de ls 65.1-2. 
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21 Quanto a Israel, porém, diz: 
“Todo o dia estendi as mãos a um povo rebelde 


e contradizente. 

1 1 t Pergunto, pois: “terá Deus, porventura, 

rejeitado o seu povo? *De modo nenhum! 

Porque “eu também sou israelita da descendência 

de Abraão, da tribo de Benjamim. 2Deus não rejeitou 

o seu povo, a quem de antemão “conheceu. Ou não 

sabeis o que a Escritura refere a respeito de Elias, 

como insta perante Deus contra Israel, dizendo: 
3:Senhor, mataram os teus profetas, arrasaram 
os teus altares, e só eu fiquei, e procuram tirar- 
-me a vida. 

Que lhe disse, porém, a resposta divina? 
“Reservei para mim sete mil homens, que não 
dobraram os joelhos diante de Baal, 

S*Assim, pois, também agora, no tempo de hoje, 

sobrevive um remanescente segundo a eleição da 

graça. SE, “se é pela graça, já não é pelas obras; do 
contrário, a graça já não é graça. 7 Que diremos, 
pois? O que “Israel busca, isso não conseguiu; mas 

a eleição o alcançou; e os mais foram 'endurecidos, 

8como está escrito: 


O futuro de Israel 


*Deus lhes deu espírito de entorpecimento, “olhos 
para não ver e ouvidos para não ouvir, até ao dia 
de hoje. 
9E diz Davi: 

”"Torne-se-lhes a mesa em laço e armadilha, em 
tropeço e punição; 

10escureçam-se-lhes os olhos, para que não ve- 
jam, e fiquem para sempre encurvadas as suas 
costas. 


A rejeição de Israel não é final 

11 Pergunto, pois: porventura, tropeçaram para 
que caissem? De modo nenhum! Mas, "pela sua 
transgressão, veio a salvação aos gentios, para pô- 
-los em “ciúmes. 12Ora, se a transgressão deles 
redundou em riqueza para o mundo, e o seu aba- 
timento, em riqueza para os gentios, quanto mais 
a sua plenitude! 

13Dirijo-me a vós outros, que sois gentios! Visto, 
pois, que "eu sou apóstolo dos gentios, glorifico 
o meu ministério, 14para ver se, de algum modo, 
posso incitar à emulação os do meu povo e “sal- 
var alguns deles. 15 Porque, se o fato de terem sido 
eles rejeitados trouxe reconciliação ao mundo, que 
será o seu restabelecimento, "senão vida dentre os 


21" 15 65.2CAPÍTULO 11 1459414: Jr 46.282 15m 12 
GPRM 44 7'RM 931! Me 653; RM 9.18; 11.25; 2003. 
28.28 Di 32.21: At 13.46; Rm 10.19 132 419,15;2 


10.21 contradizente. Como ao longo de toda a sua história, uma 
vez mais Israel contradisse a Palavra de Deus — dessa vez, era à 
verdade do evangelho (ct, Mt 21.33-41; Lc 14.21-24). 

11.1-36 Nessa seção, Paulo responde à pergunta que, logica- 
mente, surgiu de 10.19-21: “Deus está colocando Israel de lado de 
modo permanente por ter rejeitado Cristo?” () que está em questão 
é se é possível confiar que Deus manterá a sua promessa incondi- 
cional à essa nação ict. Jr 33.19-26). 

11.1 rejeitado. Alastar alguém de si. A lorma da pergunta no 
texto grego espera uma resposta negativa. Apesar da desobedi- 
ência de Israel (9.1-13; 10.14-21), Deus não rejeitou o seu povo 
(ci. 1Sm 12.22; 1Rs 6.13; SI 89,31-37;94,14; Is 49,15; 54.1-10; 
Jr 33.19-26). De modo nenhum! A expressão mais forte de nega- 
ção em grego “veja nota em 6.24, 

11.2 a quem de antemão conheceu, Veja nota em 8.29. A deso- 
bediência de Israel não anulou a relação de amor preestabelecida 
com cla. Elias. Veja nota em IRs 17.1. 

11.3 Citação de IRs 19/10. 

11.4 Citação de 1Rs 19.18. Baal. Veja nota em IRs 16.31.32; 
ct. Nm 22.41. 

11.5 um remanescente, Embora a nação tenha rejeitado Jesus, mi- 
lhares de judeus creram nele (ci At 2.41; 4.4; 6.1). a eleição da graça. 
Deus não escolheu esse remanescente por causa da sua fé prevista, 
boas obras, méritos espirituais ou descendência racial, mas sim, ex- 
clusivamento, por causa da sua graça (Cí. Dt 7.7-8; Ef 2.8-9; 2Tm 1.9). 

11.6 graça... já não é pelas obras, O esforço humano e a graça 
de Deus são os caminhos mutuamente excludentes para a salvação 
(cf. 3.21-31; 4.1-11; 9.1 t; GI 2.16,21; 3.11-12.18; Tt 3.5). 

11.7 Q que Israel busca. Apesar de seu intenso zelo religioso, 
os judeus dos dias de Paulo falharam em obter a justiça de Deus 
(9:31:32; 10.2-3), a eleição. Aqueles que Deus, pela sua graça, tinha 
escolhido, foram alcançados « encontraram a sua justiça (veja nota em 
9.30; 10.4). olhos para não ver. Pelo ato judicial de Deus (cl. Êx 4.21; 
7.3; 9.12; 10.20,27; 11.10; 14.4,8,17; Dt 2.30; Jo 12.40), em resposta 


2.21; GI 1.16; 2.7-9; E 3,0 144 1Co 9,22; Tm 4.16: Tg 5.20 


2; Jr 31.37 4 2Co 11.22: p 35 2 Rm 829] 3° IRs 19.10,14 4 IRs 19.18 58 2Rs 19.4: Rm 9.27 
8 ^ Is 29,10,13 "Dt 29,34: Is 6.9; Mt 13.13-14; Jo 12.40; At 28.26-27 9 M S1 69.22-23 


11215 42.67; Al 
145 [Is 26.1619 


ao coração endurecido deles (cf. Êx 8.15,32; 9.34; 10,1; 2Cr 36.13; 
SI 95.8; Pv 28.14; Mt 19.8; Mc 3.5; CF 4.18; Hb 3.8,15; 4.7). 

11.8-10 Ambas as citações do AT ilustram o endurecimento ju- 
dicial feito por Deus da Israel incrédula, e mostra que o que Paulo 
está ensinando não está transgredindo o AT e nem é inconsistente 
com ele. 

11.8 está escrito. Veja nota 3.10. A primeira linha foi citada de 
Is 29.10 e as últimas linhas são adaptadas de Dt 29.4. 

11.9 Adaptado do SI 69.22-23. A “mesa” de uma pessoa era tida 
como um lugar de segurança, porém, a mesa do iníquo é uma arma- 
dilha, Muitas pessoas confiam nas próprias coisas que as condenam. 

11,11 tropeçaram... caissem. A forma da pergunta de Paulo 
(veja nota no v. 1) c sua forte resposta confirmam que a cegueira, O 
endurecimento e a apostasia de israel não são irreversíveis. pela sua 
transgressão. À rejeição de Jesus Cristo por parte de Israel. pólos 
em ciúmes, Deus pretende usar a sua oferta da salvação aus gentios 
desprezados iveja nota em At 22.21-23) para levar a nação de volta 
para ele (vs. 25-27). salvação aos gentios. Algo que o AF havia pro- 
tetizado muito tempe atrás (cf. Gn 12.3; Is 49.6; ML 8.1 1-12; 21,43; 
22 1:14; At 13.46-47; 28.25-28). 

11,12 a transgressão deles, Reconhecer Jesus de Nazaré como 
o Messias deles e ser a nação testemunha de Deus redundou em 
conceder à igreja dos gentios esses privilégios. riqueza para o mundo. 
As ricas verdades da saivação [Gn 12.3; Is 49,6; cf 2Co 8.9), a sua 
plenitude! Sua futura renovação espiritual (Ap 7.4,9; cf. Ze 8.23; 
12.10; 13.1; 14.911,16). A “queda” e “Iransgressão” de Israel são 
temporárias (vs. 23.27). 

11.13 apóstolo dos gentios. Veja At 18.6; 22.21; 26.17-18; Ff 3.8; 
Vim 2.7. 

11.14 incitar à emulação. Veja nota no v. 71. meu povo, Seus 
companheiros israelitas (veja nota em 9,31 

11.15 terem sido eles rejeitados... reconciliação ao mundo... 
restabelecimento. Veja notas no v, 12, vida dentre os mortos. Não se 
irala da ressurreição do corpo, mas a passagem da morte espiritual 
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mortos? 16E, se forem santas as * primícias da mas- 
sa, igualmente o será a sua totalidade; se for san- 
ta a raiz, também os ramos o serão. 17Se, porém, 
“alguns dos ramos foram quebrados, “e tu, sendo 
oliveira brava, foste enxertado em meio deles e te 
tornaste participante da raiz e da seiva da oliveira, 
18"não te glories contra os ramos; porém, se te glo- 
riares, sabe que não és tu que sustentas à raiz, mas 
a raiz, a ti. 19 Dirás, pois: Alguns ramos foram que- 
brados, para que eu fosse enxertado. 20Bem! Pela 
sua “incredulidade, foram quebrados; tu, porém, 
mediante a fé, estás firme. Não te ensoberbeças, 
mas teme. 21 Porque, se Deus não poupou os ramos 
naturais, também não te poupará. 22Considerai, 
pois, a bondade e a severidade de Deus: para com os 
que caíram, severidade; mas, para contigo, a bon- 
dade de Deus, “se nela permaneceres; doutra sorte, 


16 “Lv 23.19; Tg 1,18] 
25 “Rm 12.168 200 3.14 “1c 21,24 26% 1s 59,2021 

para a vida espiritual (fo 5.24). Essa expressão descreve também o 
futuro renascimento de Israel (cl. vs. 25-27; 7e 12.10; 13.1). 

11.16 primícias. A primeira porção da colheita, a qual deve ser 
entregue a Deus [Êx 23.19; 34.26; Lv 2.12; 23.10: Nm 15.1921; 
18.12-13; Dt 18.4). igualmente o será a sua totalidade, Corno a ofer- 
ta clas primícias representava a porção total, toda a massa poderia scr 
considerada santa, separada para Deus (cf. fx 31.15; Iv 27.14,30,32; 
Js 6.191. raiz, Os patriarcas Abraão, Isaque e Jacó. Veja nota em 4.13. 
ramos. Os descendentes dos patriarcas: a nação de Israel. 

11.17-24 Nessa seção, Paulo adverte seriamente os gentios a 
respeito do orgulho e da arrogância (cf. vs. 18,20) pelo fato de 
Israel ter sido rejeitada e eles terem sido enxertados. 

11.17 ramos foram quebrados. Veja Jr 5.10; 11.16-17; Mt 21.43. 
Alguns, mas não todos os remos de Israel “veja nota no v. 16 foram 
eliminados; Deus sempre preserva um remanescente fiel (ct. vs. 3-4), 
oliveira brava... enxertado. As oliveiras cram um produto importan- 
te no mundo antigo. Embora as árvores, frequentemente, vivessem 
por centenas de anos, os ramos individuais depois de certo tempo 
paravam de produzir azeitonas. Quando isso acontecia, ramos de ár- 
vares mais novas eram enxertados nela para restaurar a produtivida- 
de, O gue Paulo está dizendo é que os ramos velhos e improdutivos 
iisrael) foram quebrados e ns ramos de uma oliveira brava igentios) 
loram enxcrtados, da raiz e da seiva, Uma vez enxertados, os gen- 
tios partilhavam da riqueza das bênçãos da aliança de Deus como 
herdeiros espirituais de Abraão (veja notas em 4. 11-12; GI 3.29]. 
da oliveira. O lugar cla bênção divina; a aliança de Deus da salvação 
feita com Abraão (Gin 12.1-3; 15.1-21,17.1-27). 

11.18 não te glories. Na igreja não há lugar para orgulho espiri- 
tual, e muito menos para antissemitismo — somos a descendéncia 
espiritual de Abraão (4.11,16; GI 3.29). os ramos. Os judeus incré 
dulos que foram quebrados. mas a raiz, a tì. Os gentios não são à 
fonte de bênçãos. porém toram enxertados na aliança de salvação 
que Deus iez com Abraão (cf. GI 3.6-9,13-14). 

11.19 ramos. Veja nota no v. 17. enxertado. Veja nota nov. 17. 

11.29 incredulidade... fé. Os ramos foram quebrados e vutros 
enxertados, com base exclusiva na questão da fé, e não por ante- 
cedentes raciais, étnicos, sociais ou intelectuais, ou ainda por 
moralidade exterior. A fé é, para Iodo à sempre, mediante a TÉ so- 
mente (cf. 1.16-17; Ef 2.8-9). teme, Veja 1Co 10.12; 2Co 13.5. Deus 
castigará a igreja apóstata (cf. Ap 2.15-16; 3.16), tão certo quanto 
castigou a Israel apóstata. 

11.21 Se Israel jos “ramos naturais”) não foi poupada mesmo 
sendo a nação da aliança, por que os genlios, estranhos às alianças 
de Deus (Ef 2,11-12; veja nota em 9.4) esperam ser poupados se 
eles pecarem contra a verdade do evangelho? 


17 Cr Ao; (lo 15.2]! A 2,39; (Li 2.12) 18º FIXO 10,120 


também *tu serás cortado. 23Eles também, “se não 
permanecerem na incredulidade, serão enxertados; 
pois Deus é poderoso para os enxertar de novo. 
24Pois, se foste cortado da que, por natureza, era 
oliveira brava e, contra a natureza, enxertado em 
boa oliveira, quanto mais não serão enxertados na 
sua própria oliveira aqueles que são ramos naturais! 


O último desígnio de Deus 
é misericórdia para com todos 

25Porque não quero, irmãos, que ignoreis este 
mistério (para que não sejais “presumidos em vós 
mesmos): que veio “endurecimento em parte a Israel, 
“até que haja entrado a plenitude dos gentios. 26E, 
assim, todo o Israel será salvo, como está escrito: 

“virá de Sião o Libertador e ele apartará de Jacó 

as impiedades. 


11.22 Considerai... a bondade e a severidade. Todos ns atribu- 
tos cle Deus trabalham em harmonia; não há conflito entre a sua 
bondacle e o seu amor, e sua justiça e a sua ira. Aqueles que aceitam 
a sua graciosa oferta da salvação experimentam a sua bondade (2.4); 
porém, aqueles que à rejeitam experimentam a sua severidade (2.5). 
os que caíram. Os judeus incrédulos descritos nos vs. 12-21. “Cai 
ram” traduz o significado de uma palavra grega que significa “cair de 
modo a estar tolalmente arruinado”. Aqueles que rejeitaram a oteria 
da salvação de Deus levaram a si mesmos à total ruína espiritual. se 
permaneceres. A fé genuína que salva sempre persevera (cl. Jo 8.31; 
15.56; CI 1.22-23; Hb 3.12-14; 4.1 |; 1Jo 2.19). cortado. Deus agirá 
com rapidez e severidade em relação áqueles que o rejeitam. 

11.23-24 No futuro, Israel se arrependerá de sua incredulidade 
e aceitará o Messias {Ze 12.101. Segundo a analogia de Paulo, nes- 
sa ocasião, Deus, com satisfação, enxertará o povo judeu (os que 
crerem) de volta à oliveira das bênçãos da aliança, pois cra deles 
no princípio (9.4) — ao contrário dos ramos das oliveiras bravas (os 
gentios; CE EF 2.11-121, 

11.25 mistério. Essa palavra é usada para referir-se à verdade do 
NT não revelada anteriormente (veja notas em 1Co 2.7; Ef 3.2-6). 
Esse mistério tem dois componentes: 1} Israel experimentou um 
endurecimento parcial, e 2) esse endurecimento permancecrá so- 
mente por um período de tempo divinamente determinado, Veja 
nota em 16.25. presumidos em vós mesmos. Outra advertência aos 
gentios a respeito do orgulho e da arrogância espiritual fveja notas 
nos vs. 17.241: endurecimento em parte. O endurecimento da na- 
ção não se estende a cada indivíduo judeu. No decorrer de tuda a 
História, Deus tem sempre preservado um remanescente fiel fveja 
notas nos vs. 5,17). até que haja entrado a plenitude dos gentios. 
“Até” diz respeito a um ponto específico no tempo; “plenitude” 
refere-se à conclusão; “haja entrado” traduz um verbo grego muito 
usado para falar de obter a salvação icf. Mt 5.20; Mc 9.43,45,47; Jo 
3.5; At 14,22), O endurecimento espiritual de Israel ique começou 
com a rejeição de Jesus como o Messias) permanecerá até que o 
número total dos gentios eleitos tenha sido salvo. 

11.26-27a Citação de Is 59.20-21. 

11,26 todo o Israel. Todo o povo judeu eleito vivo no fim da 
tribulação, e não o remanescente dos judeus na igreja durante essa 
era da igreja (veja nota nos vs. 5,17). Uma vez que o remanescente já 
aceitou a verdade do evangelho (veja nota no v. 25), ele não poderia 
estar sendo considerado aqui, pois que não precisa mais da salvação 
prometida nesse versículo. Virá de Sião o Libertador. Veja Sl 14.7; 
53.6; Is 46,13, O governo milenar do Senhor Jesus Cristo estará 
associado com o Monte Sião (veja notas em S? 110.2; Hb 12.22) 
Sião. Veja nota em 9.33. 
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27ºEsta é a minha aliança com eles, quando eu 

tirar os seus pecados. 
28 Quanto ao evangelho, são eles inimigos por vossa 
causa; quanto, porém, à eleição, “amados por cau- 
sa dos patriarcas; 2ºporque os dons e a vocação de 
Deus são *irrevogáveis. 30 Porque assim como vós 
também, outrora, “fostes desobedientes a Deus, mas, 
agora, alcançastes misericórdia, à vista da desobe- 
diência deles, 31assim também estes, agora, foram 
desobedientes, para que, igualmente, eles alcan- 
cem misericórdia, à vista da que vos foi concedida. 
32 Porque Deus a ‘todos encerrou na desobediên- 
cia, a fim de usar de misericórdia para com todos. 


A maravilhosa sabedoria dos desígnios divinos 
336 profundidade da riqueza, tanto da sabedo- 
ria como do conhecimento de Deus! Quão inson- 


dáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os 
seus caminhos! 34Quem, pois, conheceu a /mente 
do Senhor? Ou “quem foi o seu conselheiro? 35Ou 
'quem primeiro deu a ele para que lhe venha a ser 
restituído? 38 Porque ” dele, e por meio dele, e para 
ele são todas as coisas. ”A ele, pois, a glória eter- 
namente. Amém! 


A nova vida 

1 2 1“Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericór- 

dias de Deus, que apresenteis o vosso cor- 
po por sacrifício *vivo, santo e agradável a Deus, 
que é o vosso culto racional. 2E ‘não vos confor- 
meis com este século, mas “transformai-vos pela 
renovação da vossa mente, para que “experimen- 
teis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade 
de Deus. 
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11.27 a minha aliança. A nova aliança (ls 59.21; Jr 31.31-34). 
quando eu tirar os seus pecados. Citação de Is 27.9. Um pré-requisito 
necessário para a salvação de Israel (cf. Ez 26.25-29; Hb 8.12). 

11.28 evangelho... inimigos. A situação temporária de Israel du- 
rante o seu tempo de endurecimento espiritual (veja nota no v. 25». 
quanto... à eleição. Da perspectiva da escolha eterna de Deus, ls- 
rael sempre será o povo da sua aliança (veja nota no v. 1). por causa 
dos patriarcas. Os patriarcas (Abraão, Isaque e Jacó), beneficiários 
da aliança abraâmica {fx 2.24: Lv 26.42; 2Rs 13.23) 

11.29 os dons... são irrevogáveis. Veja nota no v. 1. A eleição 
soberana de Deus de Israel, como aquela de cada cristão, é incon- 
dicional e imutável, pois está enraizada em sua natureza imutável e 
expressa na aliança abraâmica unilateral e eterna fveja nota em 9,41, 

11.30-31 Deus estenderá a sua graça a todo o Israel incrédulo, 
assim como fez aos gentios incrédulos (cf. Rm 5.8). A salvação, 
seja de judeus ou de gentios, provém da misericórdia de Deus 
(cê Tm 1.12-14). 

11.32 Apesar de não ser o autor o pecado iSl 5.4. Hb 1.13; Tg 1.13), 
Deus permitiu 20 ser humano seguir suas tendências pecaminosas, 
de modo que cle pudesse receber glória an demonstrar sua graça e 
misericórdia aus pecadores desobedientes (cf. Ef 2.2; 5.6). 

11.33-:36 A muyjestade, a grandeza e a sabedoria do plano de 
Deus, reveladas nos vs, 1-32 fez Paulo irromper em louvor, Essa 
doxologia é uma resposta apropriada não somente aos planos tu- 
turos de Deus para com Israel (caps. 9—11), mas a toda discussão 
de Paulo a respeito da justiticação pela fé (caps. 1—11). 

11.33 sabedoria. Veja $i 104.24; Dn 2.20; Ef 3.10; Ap 7.12. 
conhecimento. À onisciência de Deus (cl. Sm 2.3; 1Rs 8.39; 
SI 44,21: 147.5). juízos. Os propósitos ou decretos de Deus, os 
quais estão além do entendimento humano (cf. SI 36.6). cami- 
nhos. Os meios escolhidos por Deus para realizar seus propósi- 
tos (ci. Jó 5.9; 9.10; 26.14), 

11.34 Citação de ts 40,13. 

11.35 Citação de Jó 41.11. 

11.36 Veja 1Co 8.6; 15.28; Ef 1.23; 4.6; Hb 2.10, Deus é a fonte, 
o sustentadar e q justo fim de tudo o que existe. 

12.1-16.27 Nesses cinco últimos capítulos, Paulo explica em 
grandes detalhes como os cristãos devem viver, tle maneira prática, 
as ricas verdades teológicas dos caps. 1—11. Deus, de maneira gra- 
ciosa, deu lanto aus cristãos que Paulo 05 exorta a responder em 
obediência agradecida. 

12.1 Rogo-vos. Essa palavra grega vem de uma raiz que signilica 
“chamar ao lado para ajudar”. Jesus empregou uma palavra relacio- 
nada, com frequência traduzida por “consolador” em referência ao 
Espírito Santo (Jo 14.160,26; 15.26; 16.7). Essa família de palavras veio, 


posteriormente, a ter uma conotação de exartação, encorajamento 
ou aconselhamento. Paulo estava falando como um conselheiro aos 
seus leitores, mas seus conselhos carregavam todo o peso do seu 
apostolado. pois. Refere-se ao úliimo refrão de sua doxologia de lou- 
vor em 11.36, Uma vez que todas as coisas são pura a glória de Deus, 
devemos retribuir pelo oferecimento de nós mesmo para que esse 
propósito seja atingido. pelas misericórdias de Deus. As graciosas e 
pródigas graças divinas expostas por Paulo nos primeiros 11 capítu- 
los, incluindo o amor de Deus (1.7; cf. 5.5; 8.35,39), a graça (1.6-7; 
3.24; 5.2.20-21; 6.15), a justiça (1,17; 3.21-22; 4.5-6,22-24; 5.17,19) e 
o dom da fé (1.5,17; 3.22,26; 4.5,13; 5.1; 10.17; 12.3) de Deus. apre- 
senteis o vosso corpo por sacrifício vivo. Sob à antiga aliança, Deus 
aceitava os sacrifícios de animais mortos. Entretanto, devido ao sacrifi- 
cio tinal de Cristo, os sacrifícios do AT já não têm mais qualquer efeito 
iHb 9.11-12). Para aqueles em Cristo, a única adoração aceitável é 
oferecer a si mesmo completamente ao Senhor. Debaixo do controle 
de Deus, o corpo ainda não redimido do cristão (veja nota em 6.6,12; 
7.5; ct, 8.11,23) pode e deve ser rendido a ele como um instrumen- 
to de justiça (6.1,13; cf. 8.11-13). culto racional. “Racional” vem do 
grego “lógica”. A luz de todas as riquezas espirituais que os cristãos 
desfrutam exclusivamente como o fruto das misericórdias de Deus 
iRm 11.33.36), segue-se logicamente que eles devem a Deus a sua 
mais elevada forma de culto. Aqui está subentendida a ideia de culto 
espiritual sacerdotal, o qual era parte integral da adoração do AT. 
12.2 não vos conformeis. “Conformeis” diz respeito a assumir 
uma expressão exterior que não reflete o que realmente há no in- 
terior, um tipo de embuste ou representação. A forma da palavra 
sugere que os leitores de Paulo já estavam permitindo que isso 
acontecesse e deveriam parar. este século. Melhor traduzido por 
“geração”, referindo-se ao sistema de crenças, valores, ou ao espírito 
da época — num dado momento no mundo. Esse resumo do pensa- 
mento contemporâneo e de seus valores forma a atmosfera moral 
do nosso mundo, e é sempre dominado por Satanás (cf. 2Co 4.4). 
transformai-vos. A palavra grega da qual deriva a palavra “metamor- 
fose”, indica uma mudança na aparência externa. Mateus usa a mes- 
ma palavra para descrever a transfiguração (Mt 17.2). Assim como 
Cristo exibiu, de mancira breve e limitada, a sua natureza interior 
divina e a sua glória na transtiguração, os cristãos devem manifestar, 
exteriormente, a sua natureza interior redimida, não uma vez, mas 
diariamente (ct, 2Co 3.18: Ef 5.18). renovação da vossa mente. Esse 
tipo de transformação pode ocorrer somente à medida que o Espi- 
rito Santo transforma us nossos pensamentos por meio do estudo 
perseverante da Escritura e da meditação nela (81 119.11; cf. CI 1.28; 
3.10,16; Fp 4.8). A mente renovada é uma mente cheia da Palavra de 
Deus e controlada por ela. boa, agradável e perfeita. Uma maneira 


ROMANOS 12 


O devido uso de dons espirituais 

3Porque, “pela graça que me foi dada, digo a 
cada um dentre vós que não pense de si mesmo 
além do que convém; antes, pense com moderação, 
segundo a medida da fé que Deus repartiu “a cada 
um. 4Porque 'assim como num só corpo temos 
muitos membros, mas nem todos os membros tém 
a mesma função, Sassim também “nós, conquanto 
muitos, somos um só corpo em Cristo e membros 
uns dos outros, Stendo, porém, diferentes dons 
segundo a graça que nos foi “dada: se 'profecia, 
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seja segundo a proporção da fé; 7se ministério, 
dediquemo-nos ao ministério; ou ”'o que ensina 
esmere-se no fazê-lo; 80u "o que exorta faça-o com 
dedicação; “o que contribui, com liberalidade; ”o 
que preside, com diligência; quem exerce miseri- 
córdia, ?com alegria. 


As virtudes recomendadas 
9"Q amor seja sem hipocrisia. 'Detestai o mal, 
apegando-vos ao bem. 10 Amai-vos cordialmente 
uns aos outros com amor fraternal, “preferindo- 
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santa de viver que Deus aprova. Essas palavras, emprestadas da lin- 
guagem do sacrifício do AT, descrevem uma vida moral e espiritual- 
mente imaculada, exatamente como os animais sacrificados tinham 
de ser (cf. Lv 22.19.25). 

12.3 graça. Favor divino imerecido que chamou Paulo para ser 
apóstolo e deu a ele autoridade espiritual {Rm 1.1-3; ch. 1Co 3.10; 
GI 2.9) e também produziu humildade sincera (Vim 1.12-14), com 
moderação. O exercício do julgamento correto, o qual conduzirá 
os cristãos a reconhecer que em si mesmos nada são (cf. | Pe 5.5) e 
produzirá o fruto da humildade (cf. 3J0 91. medida da fé, À propor- 
ção correta do dom espiritual — ou o dom e a habilidade sobrenatu- 
rais — que o Espírito Santo dá a cada cristão (veja nota em 1Pe 4.10; 
de modo que ele possa cumprir o seu papel no corpo de Cristo 
(1Co 12.711). A “Té” não é a fé que salva, mas, pelo contrário, 
a liderança fiel, © tipo e quantidade necessária para que cada um 
possa usar o seu próprio dom individual (1Co 12.7,11). Cada cristão 
recebe o dom e os recursos exatos dos quais necessita para cumprir 
o seu papel no corpo de Cristo. 

12.4-8 Uma das duas passagens do NT (cf. 1Co 12,12-14) que 
apresenta as características gerais dos dons espirituais. A ênfase de 
cada lista não está em os cristãos identificarem o seu dom de manei- 
ra perfeita, mas em usar fielmente a capacidade exclusiva que Deus 
deu a cada um. O fato das duas listas diferirem sugere claramente 
que os dons são como uma paieta cle cores básicas, as quais Deus 
combina a fim de obter uma ionalidarte exclusiva para a vida de 
cada discípulo (veja notas nos vs. 6-8; 1Co 12.12.14). 

12.4 um só carpo... muitos membros. Exatamente como corpo 
natural, Deus, de modo soberano, deu ao corpo de Cristo uma di- 
versiclade especial {veja notas em 1Co 12.14-20). 

12.5 em Cristo. Veja notas em 8.1; Ef 1.3-14. 

12.6 dons. Veja nota em 12.3. segundo a graça... dada. Imereci- 
do eindigno (veja nota no v, 3). O próprio dom (ICu 12.4), a mangi- 
ra específica na qual é usado (1Co 12.5) e os resultados espirituais 
(1Co 12.6) são todos escolhidos de maneira soberana pelo Espírito, 
totalmente à parte de mérito pessoal (1Co 12.11). profecia. Veja 
nota em 1Co 12.10. Essa palavra grega significa “transmitir uma pa- 
lavra” e não inclui, necessariamente, predições do futuro ou quais» 
quer outros aspectos místicos ou sobrenaturais. Embora alguns 
profetas em Atos tenham feito predições a respeito de aconteci- 
mentos futuros (11.27-28; 21.10-11), outros não fizeram predições, 
mas transmiliram a verdade de Deus para encorajar e fortalecer 
seus ouvintes (15,32; cf. vs, 22-31), A cvidência sugere, entretanto, 
que no século 1º antes que o NT fosse concluído e os sinais do 
dons tivessem cessados (veja nota em 1Co 13.8:10), provavelmem- 
te, essa palavra tinha os sentidos tanto de não revelação quanto 
de revelação. No sentido de não revelação, a palavra “protecia” 
simplesmente identifica a habilidade de proclamar publicamente a 
Palavra de Deus (veja notas em 1Co 14.3,24-25; 1Pe 4.11). segundo 
a proporção da fé. Lit., “a fé”, ou toda a mensagem revelada, ou o 
corpo da fé crista (Jd 3; cf. 2Tm 4.21. O pregador deve ser cuidadoso 
ao pregar a mesma mensagem proferida pelos apóstolos. Ou, po- 
deria também referir-se au entendimento e percepção pessoal do 
cristão a respeito do evangelho “veja nota no v. 3). 
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12.7 ministério. Proveniente da mesma palavra grega da qual 
vem “diácono” e “diaconisa”, diz respeito àqueles que servem, Esse 
clom, semelhante ao dom de socorro {1Co 12.28), tem uma ampla 
aplicação, a fim de incluir todo tipo de ajuda prática (ci. At 20.35; 
ICo 12.28). o que ensina, A habilidade de interpretar, esclarecer, 
sistematizar e explicar de maneira simples a verdade de Deus 
(cf. At 18.24-25; 2Tm 2.2). Os pastores devem ter o dom do ensino 
(ET 3.2; Ti 1.9; cf. 1Tm 4,16]; porém, muitos leigos maduros ¢ qua- 
lificados também têm esse dom. Ele difere da pregação (profecia) 
não quanto ao conteúdo, mas quanto à habilidade singular para a 
proclamação pública ‘veja nota no v. 6). 

12.8 exorta. O dom da exortação, que capacita um cristão a cha 
mar efetivamente outros a obedecer à verdade de Deus e a seguila 
(veja nota no v. 1). Pode ser empregado de maneira negativa para 
admoestar ¢ corrigir quando relativo ao pecado (2Tm 4.2), ou de 
maneira positiva para encorajar, consolar e fortalecer os cristãos que 
estão enirentando lutas (cf. 2Co 1.3-5; Hb 10.2425). contribui, Indica 
a divisão sacrifical e doação dos próprios recursos « de si próprio 
para atender às necessidades de outros (cf. 2Co 8.3-5,9,11; Ef 4.28). 
liberalidade. Simplicidade, iranqueza é generosidade sincera. O cristão 
que contribui de maneira adequada não o faz para receber agrack- 
cimentos ou reconhecimento, mas para glorificar a Deus (cf. Mt 6.2; 
At 24445; 4.37—5.11; 2Co 8.2-5). preside. Lil, “está à frente”, Paulo 
denomina esse dom de “governos” (1Co 12.28), uma palavra que 
significa “guiar” € é usada para designar a pessoa que governa um 
navio (At 27.11; Ap 18.17) No NT, essa palavra é usada para descre- 
ver somente a liderança do lar (Tm 3.45,12} e da igreja (1Co 12.28; 
1Tm 5.17; cf. At 27.11; Ap 18.17). Portanto, os líderes da igreja devem 
exercer esse dom; porém, É certo que não está limitado a eles. exer- 
ce misericórdia. Aquele que demonstra efetivamente uma empatia e 
sensibilidade para com aqueles em sofrimento e aflição, e que tem tam 
to a disposição quanto os recursos para ajudar a minimizar as aflições 
deles. Geralmente, esse dom acompanha o dom da exortação. alegria. 
Essa atitude é essencial para assegurar que o dom da misericórdia 
se torne uma ajuda genuína, não uma comiseração desencoraja- 
dora em relação àqueles em sofrimento (cf. Pv 14.21,31; Lc 4.18-19). 

12.9-21 Essa passagem fornece uma lista ampla e obrigatória 
de traços que caracterizam uma vida cheia do Espírito (cf, Jo 15.8; 
Ef 2.10). Paulo apresenta quatro características sob quatro catego- 
rias: 1) obrigações pessoais (v. 9); 2) obrigações familiares (vs. 10-13); 
3) obrigações para com os outros (vs. 14-16); € 4) obrigações para 
com aqueles que nos consideram inimigos (vs, 17-21). 

12.9 amor. À virtude suprema do NT, à qual se centraliza, com- 
pletamente, nas necessidades e no bem-estar cla pessoa amada e faz 
qualquer coisa que seja necessária para atender às necessidades dela 
(cf. Mt 22.37-39: GI 5.22; | Pe 4.8; 10 4.16; veja notas em [Co 13). 
hipocrisia. Veja nota em Mt 6.2. O amor cristão dever ser demons- 
trado de maneira pura é sincera, sem egocentrismo ou engano. 

12.10 Amai-vos cordialmente... com amor fraternal. Ser 
dedicado a outros cristãos com amor familiar, bascado não na 
atração pessoal ou conveniência (cí. Vs 4.9). Essa É à qualidade 
principal pela qual o mundo nos reconhece como seguidores de 
Cristo (jo 13.35; cf. 1Jo 3.10,17-19). preferindo-vos em honra, 
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-vos em honra uns aos outros. 11No zelo, não 
sejais remissos; sede fervorosos de espírito, ser- 
vindo ao Senhor; 12"regozijai-vos na esperança, 
sede “pacientes na tribulação, “na oração, per- 
severantes; 13'compartilhai as necessidades dos 
santos; *praticai a hospitalidade, 14“abençoai os 
que vos perseguem, abençoai e não amaldiçoeis. 
15° Alegrai-vos com os que se alegram e chorai 
com os que choram. 18ºTende o mesmo sentimen- 
to uns para com os outros; “em lugar de serdes 
orgulhosos, condescendei com o que é humil- 
de; não sejais sábios aos vossos próprios olhos. 
17º Não torneis a ninguém mal por mal; esforçai- 
-vos por fazer o bem perante todos os homens; 
18se possível, quanto depender de vós, “tende 
paz com todos os homens; 19?não vos vingueis a 
vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira; porque 
está escrito: 


“A mim me pertence a vingança; eu é que retri- 
buirei, diz o Senhor. 
20Pelo contrário, 'se o teu inimigo tiver fome, dá- 
-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; por- 
que, fazendo isto, amontoarás brasas vivas sobre 
a sua cabeça. 21 Não te deixes vencer do mal, mas 
tvence o mal com o bem. 


Da obediência às autoridades 

1 3 1Todo homem esteja “sujeito às autorida- 

des superiores; porque não há autoridade 
que não proceda de Deus; e as autoridades que 
existem foram por ele instituídas. 2De modo que 
aquele que se opõe *à autoridade resiste à ordena- 
ção de Deus; e os que resistem trarão sobre si mes- 
mos condenação. 3 Porque os magistrados não são 
para temor, quando se faz o bem, e sim quando se 
faz o mal. Queres tu não temer a autoridade? “Faze 


12º LC 10.20 Nic 2119*LC 18.1 1371€0 16.141Tm 3.2 142[Mt 544] 15 [tCo 12.26] 16€{Fp 2.2; 4.2] 


145.5 17U/Mt5.39]/2C0 8.21 188Hb 12.14 


19 "Lv 19.18 10132.35 20! 2Rs 6.22; Pv 25.21.22; [Mt 5.44]; Le 6.27 218]Rm 12.1:2] CAPÍTULO 13 127T13.1;1Pe 21) 2P[T13.1] 3º1Pe214 


Para mostrar apreciação genuína e admiração pelos companhei- 
ros cristãos, colocando-os em primeiro lugar (Fp 2.3). 

12.11 Qualquer coisa que valha a pena ser feita na vida cristã, é 
suficientemente valiosa para ser feita com entusiasmo e cuidado 
Vo 9.4; G! 6.10; Hb 6.10-11; ct. Ec 9.10; 2Ts 3.13). A preguiça e 
a indiferença não só impedem o hem, como permitem que o mal 
prospere (Pv 18,9; E(5,15-16). fervorosos de espírito. Lit. “ferver no 
espírito”, Essa expressão sugere ter muito calor para gerar à energia 
produliva adequada; porém, não um calor excessivo que faça a pes- 
soa perder o controle (cf. At 18.25; 1Co 9.26; GI 6.9). 

12.12 regozijai-vos na esperança. Da volta de Cristo e nossa 
redenção final (veja notas em 5.2; 8.19; cf, Mt 25.21; 1Co 15.58; 
2Tm 4.8). pacientes. Perseverança (veja nota em 5.3). tribulação. 
Veja nota em 5.3. na oração, perseverantes. Cf. At 2.42; 1Ts 5.17; 
Tm 2.8. 

12.13 compartilhai. Da palavra grega que significa comunidade, 
parceria ou divisão mútua, a qual é, frequentemente, traduzida por 
“comunhão” e "tudo em comum” [At 2.42,44; cf. 4.32; 1Tm 6.17-18). 
praticai a hospitalidade. Lit., “buscar o amor de estranhos” (Hb 13.2), 
não meramente o entretenimento dos próprios amigos. Na época 
do NT. viajar era perigoso e as hospedarias eram ruins, escassas e 
caras. Assim, Os primeiros cristãos, com frequência, abriam suas casas 
para os viajantes, especialmente para os companheiros cristãos 
(2Tm 1.16-18; 3Jo 5-8; cf, Lc 14.12; 1Pe 4.9), Os lideres da igreja 
dever ser modelos dessa virtude (Tt 1.8). 

12.14 Abençoai os que vos perseguem. Tratar os inimigos como 
se fossem seus amigos (Lc 6,27-33; cl. Mt 5,44; Lc 23.34; Al 7.60; 
1Pe 2.21-23). 

12.15 Alegrai-vos... choram, Ticar feliz com as bênçãos, as hon- 
ras € o bem-estar dos outros — não importa qual seja a sua própria 
situação (cf. 1Co 12.26; 2Co 2.3), e ser sensível e compassivo com 
relação às adversidades « aflições dos outros ICI 3.12; Tg 5.11; 
cf. Le 19.41-44; Jo 11.35). 

12.16 Tende o mesmo sentimento uns para com os outros, Ser 
imparcial (veja notas em 2.11; Tg 2.14,9; cf. At 10.34; Tm 5.21; 
1Pe 1.17). em lugar de serdes orgulhosos. Ser soberbo, vangloriar- 
-se (cf. Fp 2.3). sábios aos vossos próprios olhos. Os cristãos não 
devem ter conceitos ou sentimentos de superioridade em relação 
aus companheiros cristãos (cf. 1.22). 

12.17 Não torneis a ninguém mal por mal. A lei do “olho por 
olho. dente por dente” do AT nunca foi intencionada para ser apli- 
cada a pessoas, seja no AT ou no NT; tratava-se de um padrão 
para a sociedade coletiva usar para reforçar a boa conduta entre as 


pessoas [1Ts 5.15; veja nota em Êx 21.23-24; cf. Lv 24.20; Dt 19.21; 
1Pe 3.8-9}. esforçai-vos por fazer o bem, Os cristãos têm de res- 
peitar o que é intrinsecamente apropriado e honesto. O “bem” 
também carrega em si a ideia de se ter um comportamento correto 
visível e óbvio quando estiverem no meio de outros, especialmente 
incrédulos. 

12.18 se possível, Embora devamos fazer todo o possivel para 
estar em paz com os outros, isso nem sempre é possível, porque 
depende também das atitudes e respostas dos outros. 

12.9 à ira. De Deus (veja nota em 1.18). vingança. Retribuição 
divina, conforme citado de Dt 32.35. 

12.20 amontoarás brasas vivas sobre a sua cabeça. Refere-se a 
um costume antigo dos egípcios no qual uma pessoa que quises- 
se demonstrar público arrependimento carregava uma panela de 
brasas vivas sobre a cabeça. As brasas simbolizavam a dor ardente 
de sua vergonha e culpa. Quando os cristãos ajudam seus inimigos 
com amabilidade, esse procedimento causa vergonha para essas 
pessoas pelo seu ódio e animosidade (cf. Py 25.21-22). 

13.1 esteja sujeito. Essa palavra grega era usada para falar da 
obediência absoluta do soldado ao seu superior. A Escritura faz 
uma exceção a essa ordem: quando a obediência à autoridade 
civil exigir desobediência à Palavra de Deus (Êx 1.17; Dn 3.16-18; 
6.7,10; veja nota em At 4.19), autoridades superiores. Toda posi- 
ção de autoridade civil sem considerar competência, moralidade, 
racionalidade ou qualquer outra condição (1Ts 4.11-12; Tm 2.1-2; 
Tt 3.1-2). não há autoridade que não proceda de Deus. Uma vez 
que somente ele é O governador soberano do universo (Sl 62.11; 
103.19; Tm 6.15). Ele instituiu quatro autoridades na terra: 1) o go- 
verno sobre todos os cidadãos; 2) a igreja sobre todos os cristãos: 
3)os pais sobre todos os filhos; e 4) os senhores sobre todos os em- 
pregados. instituídas, Autoridade do governo humano procede de 
Deus e é por ele definida. Ele instituiu o governo humano para re 
compensar o bom e reprimir o pecado em um mundo mal e caído. 

13.2 resiste à ordenação de Deus. Uma vez que toda autoridade 
e ordenada por Deus, a desobediência é uma rebeldia para com 
Deus. condenação. Não o juizo de Deus, mas o castigo da autorica- 
de pela transgressão da lei (veja nota no v. 4). 

13.3 não são para temor, quando se faz o bem, e sim quando 
se faz o mal. Mesmo os governantes mais iniquos e hereges atuam 
como uma repressão ao crime, Faze o bem e terás louvor. Os cida- 
dãos obedientes à lei e pacíficos não precisam temer as autorida- 
des. Poucos governos prejudicarão aqueles que obedecem às suas 
leis. Na verdade, as autoridades elogiam tais pessoas. 
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o bem e terás louvor dela, “visto que a autoridade 
é ministro de Deus para teu bem. Entretanto, se 
fizeres o mal, teme; porque não é sem motivo que 
ela traz a espada; pois é ministro de Deus, vinga- 
dor, para castigar o que pratica o mal. 5“É necessá- 
rio que lhe estejais sujeitos, não somente por causa 
do temor da punição, “mas também por dever de 
consciência. 6 Por esse motivo, também pagais tri- 
butos, porque são ministros de Deus, atendendo, 
constantemente, a este serviço. 7/Pagai a todos o 
que lhes é devido: a quem tributo, tributo; a quem 
imposto, imposto; a quem respeito, respeito; a 
quem honra, honra. 


O amor ao próximo é o cumprimento da lei 

8A ninguém fiqueis devendo coisa alguma, ex- 
ceto o amor com que vos ameis uns aos outros; 
pois quem ama o próximo tem cumprido a lei. 
9Pois isto: 
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e ear o E a e 


“Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não 
cobiçarás, e, se há qualquer outro mandamento, 
tudo nesta palavra se resume: ' Amarás o teu pró- 
ximo como a ti mesmo. 
100 amor não pratica o mal contra o próximo; de 
sorte que o 'cumprimento da lei é o amor. 


O dia está próximo 
11 E digo isto a vós outros que conheceis o tempo: 
já é hora de vos *despertardes do sono; porque a 
nossa salvação está, agora, mais perto do que quan- 
do no princípio cremos. 12Vai alta a noite, e vem 
chegando o dia. ‘Deixemos, pois, as obras das trevas 
e “revistamo-nos das armas da luz. 13" Andemos 
dignamente, como em pleno dia, “não em orgias 
e bebedices, não em impudicícias e dissoluções, 
“não em contendas e ciúmes; 14mas “revesti-vos do 
Senhor Jesus Cristo e “nada disponhais para a carne 

no tocante às suas concupiscências. 
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13.4 ministro de Deus, para teu bem. Ao ajudar a restringir o 
male proteger a vida e os bens. Paulo tirava vantagem do papel de 
seu governo em promover o dque é bom ao exercer os seus direitos 
como um cidadão romano para obter justiça (At 16,37; 22.2 5,29; 
25.11). traz a espada. Simboliza o direito do governo em castigar os 
transgressores, especialmente aplicar a pena de morte (Gn 9.6; 
ci. Mt 26.52; At 25.11). para castigar. Ou, “executar a ira”. Não a ira 
de Deus, mas à punição imposta pelas autoridades civis. 

13.5 lhe estejais sujeitos. Veja nota no v. 1. por causa do... dever 
de consciência, Por causa de um sentido de obrigação para com 
Deus e para manter uma consciência limpa diante dele (veja nota 
em 2Co 1.12}, e não meramente para evitar ser punido pelas auto- 
ridades civis. 

13.6 Por esse motivo. Porque Deus ordenou o governo huma- 
no € exige que estejamos sujeitos a ele (vs. 1-5). tributos. A palavra 
grega referia-se, especificamente, aos impostos pagos pelas pessoas, 
em particular por aquelas que moravam em uma nação conquista- 
da, para seus governadores estrangeiros — o que tornava o imposto 
ainda mais oneroso, Esse imposto era, em geral, uma combinação do 
imposto sobre a propriedade e o sobre a renda. Nesse contexto, en- 
tretanto, Paulo emprega o termo num sentido o mais amplo possível 
para falar a respeito de todos os tipos de impostos. Jesus ensinou, de 
maneira explícita, que os impostos lêm que ser pagos — mesmo para 
o governo romano pagão (Mt 22.17-211. Ele também deu um exen- 
plo ao pagar voluntariamente o imposto do templo (Mt 17.24-27). 

13.7 Pagai a todos o que lhes é devido. "Pagai" é a tradução de 
uma palavra grega cujo significado é o pagamento de algo devido 
— não uma contribuição voluntária — e é reforçada pela palavra 
“devido”. O apóstolo reitera que o pagamento dos impostos é obri- 
gatório (veja nota no v. 6). tributo. Taxa ou imposto sobre bens. 
respeito... honra. Deus manda que tenhamos respeito sincero e 
uma atitude de genuína de alta estima pelos tuncionários públicos. 

13.8 A ninguém fiqueis devendo coisa alguma. Não é uma 
proibição ao empréstimo cdle dinheiro, o qual a Iscritura permite e 
regulamenta (cf. Êx 22.25: Lv 25.35-37; Di 15.7-9; Ne 5.7: SL 15.3; 
37.21,26; Ez 22.12; Mt 5.42; Le: 6.34). O que Paulo está dizendo é 
que todos os nossos compromissos financeiros devem ser pagos 
pontualmente, Veja notas em Dt 23.19-20; 24.10.13. vos amei uns 
aos outros. E ordenado aos cristãos que amem não somente outros 
cristãos (Jo 13.34:35; 1Co 14.1: Fp 1.9; CI 3.14; 1Ts 4.9; 1Tm 2.15; 
Hb 6.10; tHe 1.22; 4.8; 10 2.10; 3.23: 4.7,21), mas também os não 
cristãos (Mt 5.44; Le 6.27,35; cf. Lc 6.28,34: Rm 12.14,20; GI 6.10; 
tTs 5.15). cumprido a lei. Veja nota em 13.10. 


13.9 Para demonstrar que o amor cumpre a lei, Paulo cita qua- 
tro dos Dez Mandamentos que tratam dos relacionamentos 
humanos e associa-os com uma ordem dominante no AT. Ele cita 
Èx 20.13-15,17 (cf. Dt5.17-19,21). se resume: Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo. Esse: mandamento, citado de Lv 19.18, compre- 
ende todas as leis de Deus no que diz respeito aos relacionamentos 
humanos (Mt 22.39); se amamos, verdadeiramente, nosso próximo 
(qualquer pessoa com quem tenhamos contato, cf. Le 10,25-37), 
faremos apenas o que for melhor para os interesses dele (13.10). 

13.10 o cumprimento da lei é o amor. Se tratamos os outros 
com o mesmo cuidado que temos por nós mesmos, não violaremos 
qualquer uma das leis de Deus no que diz respeito aos relaciona- 
mentos interpessoais (Mt 7.12; Tg 2.8). 

13.11 0 tempo. A palavra grega visualiza o tempo não em termos 
de cronologia, mas como um período, uma era, uma época (cf. 3.26; 
Mt 16.3; Me 1.15; lc 21.8; At 1.7; 3.19; Ap 1.3). sono. Apatia espiri- 
tual e letargia, ou seja, indiferença para com as coisas de Deus. nossa 
salvação. Não a nossa justificação, mas a característica final de nossa 
redenção — a gloriticação (veja nota em 8.23). está... mais perto, 
Seremos glorificados quando Jesus voltar (veja nota em 8.23), © que 
está mais perto a cada dia que passa. Muitas vezes a Bíblia usa a volta 
de Jesus Cristo para motivar os cristãos a viver de maneira santa 
{2Co 5.10; Tt 2.11-13; Hb 10.24-25; Tg 5.7-8; 1 Pe 4.7-11; 2Pe 3.11-14). 

13.12 a noite. Da depravação do homem e do domínio de Sata- 
nás (cf. 1Ts 5.45). o dia. Da volta e do reinado de Cristo (cf. 1Ts 5.2-4). 
Deixemos. À luz iminente da volta de Cristo, Paulo exorta os cristãos 
a arrepender-se e a renunciar aos seus pecados (2Pe 3.14; Ho 2.28; 
ct. Cf 4,22;C13.8-10: Lib 12.1,14; Tg 1.21; 1Pe 2.1; 4.1-3). das armas 
da luz. A proteção concedida pela prática da justiça (cf. Ef 6.11-17). 

13.13 Andemos dignamente. Vivendo uma vida agradável a 
Deus, manifestando em nosso comportamento exterior a realida- 
de interior de uma vida redimida (ci. 6.4; 8.4; Lc 1.6; GI 5.16,25; 
Ef 2.10: 4.1,17; 5.2,8,15; Fp 1.27; 3. 16-17; CI 1.10; 2.6; 1Ts 2.12; 
41,12; 1Pe 2.12; to 2.6; 2Jo 4,6). orgias. Festas desregradas, or- 
gias sexuais, brigas, devassidão (cf. GI 5.21: 1Pe 4.3). impudicícia e 
dissoluções. imoralidade sexual (cf. 1Co 6.18; Ef 5.3; CI 3.5; 1Ts 4.3; 
2Tm 2.22). contendas e ciúme. Intimamente associado às iniquida- 
des (cf. 1Co 3.3; 2Co 12.20; GI 5.20; Fp 1.15; 1Tm 6.4), uma vez 
que q primeiro é, frequentemente, o resultado do segundo. 

13.14 mas revesti-vos do Senhor jesus Cristo. Essa frase resume 
a santificação, o processo espiritual contínuo no qual aqueles que 
loram salvos pela [é são transformados à imagem e semelhança de 
Cristo (cf. 2Co 3.18; GI 4.19; Fp 3.13-14; CI 2.7; 1J0 3.2-3). A imagem 
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A tolerância para com os fracos na fé 

1 4 1 Acolhei “ao que é débil na fé, não, porém, 
para discutir opiniões. 2Um crê que de tudo 
"pode comer, mas o débil come legumes; 3quem 
come não despreze o que não come; e o que “não 
come não julgue o que come, porque Deus o aco- 
lheu. 4ºQuem és tu que julgas o servo alheio? Para 
o seu próprio senhor está em pé ou cai; mas estará 

em pé, porque o Senhor é poderoso para o suster. 
5ºUm faz diferença entre dia e dia; outro julga 
iguais todos os dias. Cada um tenha opinião bem 
definida em sua própria mente. 6 Quem “distingue 
entre dia e dia para o Senhor o faz; e quem come 
para o Senhor come, porque Sdá graças a Deus; 
e quem não come para o Senhor não come e dá 
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graças a Deus. 7 Porque “nenhum de nós vive para 
si mesmo, nem morre para si. 8Porque, se 'vive- 
mos, para o Senhor vivemos; se morremos, para 
o Senhor morremos. Quer, pois, vivamos ou mor- 
ramos, somos do Senhor. 9Foi precisamente para 
esse fim que Cristo morreu e ressurgiu: para ser 
*Senhor tanto de mortos como de vivos. 18 Tu, po- 
rém, por que julgas teu irmão? E tu, por que des- 
prezas o teu? Pois todos 'compareceremos perante 
o tribunal de Deus. 11 Como está escrito: 

"Por minha vida, diz o Senhor, diante de mim se 

dobrará todo joelho, e toda lingua dará louvores 

a Deus. 
12 Assim, pois, "cada um de nós dará contas de si 
mesmo a Deus. 
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que Paulo usa para descrever o processo é o de tirar e vestir a roupa, 
o que simboliza pensamentos e comportamento. Veja notas em 
Ef 4.20.24. nada disponhais. Essa palavra tem o significado básico de 
planejar antecipadamente ou premeditar. Muito do comportamento 
pecaminaso resulta de ideias erradas e desejos lascivos que nós per- 
mitimos que permaneçam na nossa mente ici. Tg 1.14-15). a carne, 
“oja nota em 7.5. suas concupiscências. Veja Gl 5.17; Ef 2.3. 

14,1:12 A diversidade da igreja demonstra o poder de Cristo em 
unir pessoas diferentes numa unidade genuína. No entanto, Satanás 
trabalha na carne da pessoa não redimida para criar divisões e ameaçar 
essa unidade. A ameaça à unidade de que Paulo trata nessa passa- 
gem surge quando cristãos maduros (fortes) — tanto judeus como 
gentios — entram em conflito com cristãos imaturos (fracos). Os 
cristãos judeus fortes compreenderam a sua liberdade em Cristo 
o perceberam que as exigências cerimoniais da lei mosaica já não 
cram mais obrigatórias. Os gentios maduros entenderam que os 
ídolos não são deuses e, portanto, podiam comer a carne oferecida 
a eles. Porém, em ambos os casos, a consciência dos irmãos mais 
fracos ficava perturbada, e eles ficavam até tentados a viotála (algo 
ruim para uma pessoa levar a st mesma a fazer). Sabendo que os 
judeus e gentios maduros seriam capazes de entender essas lutas, 
Paulo direcionou à maioria de seus comentários a eles. 

14.1 Acolhei, À palavra grega refere-se à aceitação pessoal e de 
boa vontade do outro. débil na fé. Caracteriza aqueles cristãos que 
são incapazes de se desligarem das cerimônias e dos rituais religiosos 
de seu passado, O cristão judeu fraco tinha dificuldade em abando- 
nar os ritos e as proibições de antiga aliança; ele se sentia forçado a 
se manter fiel às leis quanto aos alimentos, a guardar o sábado e a 
oferecer sacrifícios no templo. O cristão gentio fraco havia sido im- 
pregnado pela idolatria pagã e seus rituais; «le sentia que, qualquer 
contato com algo remotamente relacionado ao seu passado, incluin- 
do comer a carne oferecida a uma divindade pagã ou, então, vendâ-la 
no mercado. manchava-o com pecado. Ambos tinham a consciência 
muito sensível a respeito dessas áreas e ainda não estavam maduros 
o suficiente para se libertarem dessas convicções. Ci. 1Co 8.1-13. 
discutir opiniões. Mais bem traduzido por “com o propósito de con- 
denar suas opiniões (ou seus cscrúpulus)”.- O cristão maduro não 
deve se julgar no direito de condenar as noções sinceras, mas ainda 
subdesenvolvidas, que orientam a conduta do crente fraco. 

14.2 Um crê. O cristão forte, cuja fé madura permite que ele 
exercite a sua liberdade em Cristo comendo a carne barala vendida 
no mercado de carne pagão — barata porque o adorador a havia 
oferecido, primeiramente, como sacrifício a um deus pagão (veja 
notas em 1Co 8.1-13). come legumes. À dicta estrita que os cristãos 
judeus e gentios fracos seguiam para evitar comer a carne impura ¢ 
que tinha sido sacrificada aos ídolos. 

14.3 despreze.. julgue. “Despreze” indica considerar outra 


pessoa como sem valor, como merecedora somente de desdém e 
repulsa. “Julgue” é igualmente forte e significa “condenar”. Paulo em- 
prega esses termos como sinônimos: com desprezo, o forte conside- 
ra o fraco como legalista e hipócrita; o fraco julga o forte, na melhor 
das hipóteses, como irresponsável, e talvez, até como depravado. 

14.4 Para o seu próprio senhor está em pé ou cai, O modo 
como Cristo avalia cada cristão é o que importa, e o seu julgamento 
não leva em consideração a tradição religiosa ou a preferência pes- 
soal (cf. 8.33-34; 1Co 4.3-5). 

14.5 faz diferença entre dia e dia. Embora não fosse mais 
exigido por Deus, o cristão judeu fraco se sentia forçado à guardar 
o sábado e outros dias especiais associados com o judaísmo 
icf. GI 4,910. veja notas em CI 2. 16-17). Por outro lado, o gentio 
fraco queria distância dos dias especiais de festividades associa- 
dos com o seu paganismo anterior por causa de sua imoralidade 
c idolatria. julga iguais todos os dias. Os cristãos maduros não 
eram afetados por essas preocupações. Cada um tenha opinião 
bem definida. Cada cristão deve seguir a imposição de sua própria 
consciência quanto às questões que não estão especificamente or- 
denadas na Escritura ou não são proibidas por ela. Uma vez que a 
consciência é um mecanismo dado por Deus para advertir, e res- 
ponde ao mais alto padrão da lei moral na mente (2,14-15), não é 
sensato nos induzirmos a ignorála. Antes, ao responder aos seus 
escrúpulos, à medida que a pessoa amadurece, aprendendo mais, 
a sua mente não a alertará para as coisas que não são essenciais. 

14.6 Q cristão forte come o que o lhe agrada e agradece ao Se- 
nhor. O irmão fraco come de acordo com a sua dieta cerimonial e 
agradece ao Senhor por ele ier feito um sacrifício em seu favor. Em 
ambos os casos, o cristão agradece ao Senhor, assim, a motivação 
é a mesma. para o Senhor. Seja fraco ou forte, a motivação por trás 
das decisões de um cristão sobre os assuntos referentes à consciên- 
cia deve ser agradar ao Senhor. 

14.7 vive para si mesmo, nem morre para si. O foco do modo 
de viver cristão nunca é ele mesmo — tudo o que fazemos deve ser 
para agradar ao nosso soberano Senhor (cf. [Co 6.20; 10.31). 

14,9 Senhor tanto de mortos quanto de vivos. Cristo morreu 
não apenas para nos libertar do pecado, mas para nos transformar 
em seus servos (6.22); para estabelecer a si mesmo como soberano 
sobre todos os santos em sua presença e sobre aqueles que ainda 
estão na terra icf. Fp 2.11; 1Tm 6.15; Ap 17.14; 19.16). 

14.10 julgas... desprezas. Veja nota no v. 3. teu irmão, Um 
companheiro cristão em Cristo. o tribunal de Deus. Veja nolas 
em iCo 3.13-15. Todo cristão prestará contas sobre si mesmo, e 
o Senhor julgará as decisões por ele tomadas — incluindo aquelas 
referentes aos assuntos da consciência. Esse é o único veredicto que 
importa veja notas cm 1Co 4.1-5; 2Co 5.9-10). 

14.11 está escrito. Paulo cita Is 42.23; 49.18 (cf. Fp 2.10-11). 
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A liberdade e a caridade 

13Não nos julguemos mais uns aos outros; pelo 
contrário, tomai o propósito de “não pordes trope- 
ço ou escândalo ao vosso irmão. 14Eu sei e estou 
persuadido, no Senhor Jesus, ?de que nenhuma 
coisa é de si mesma impura, salvo para aquele que 
assim a considera; para esse é impura. 15Se, por 
causa de comida, o teu irmão se entristece, já não 
andas segundo o amor fraternal. Por causa da tua 
comida, ?não faças perecer aquele a favor de quem 
Cristo morreu. 15"Não seja, pois, vituperado o vos- 
so bem. 17'Porque o reino de Deus não é comida 
nem bebida, mas justiça, e “paz, e alegria no Espí- 
rito Santo. 18 Aquele que deste modo serve a Cris- 
to “é agradável a Deus e aprovado pelos homens. 
19 Assim, "pois, seguimos as coisas da paz e tam- 
bém as da “edificação de uns para com os outros. 
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20*Não destruas a obra de Deus por causa da comi- 
da. “Todas as coisas, na verdade, são limpas, “mas 
é mau para o homem o comer com escândalo. 21É 
bom não comer “carne, nem beber vinho, nem fa- 
zer qualquer outra coisa com que teu irmão venha 
a tropeçar [ou se ofender ou se enfraquecer]. 22A 
fé que tens, tem-na para ti mesmo perante Deus. 
'Bem-aventurado é aquele que não se condena na- 
quilo que aprova. 23 Mas aquele que tem dúvidas é 
condenado se comer, porque o que faz não provém 
de fé; e “tudo o que não provém de fé é pecado. 


A imitação a Cristo. A simpatia e o altruísmo 
1 5 14Ọra, nós que somos fortes devemos 

suportar as debilidades dos fracos e não 
agradar-nos a nós mesmos. 2Portanto, *cada um 
de nós agrade ao próximo no que é bom para 
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14.13 julguemos. Veja nota no v. 3. pelo contrário, tomai o 
propósito. A mesma palavra grega traduzida por formas do verbo 
“julgar” (14.3,10,13a) está traduzida aqui por “tomai o propósito”. 
Nos vs. 3.10,13a, o sentido é negativo: condenar. No v. 13b, o sen- 
tido é positivo: determinar ou tomar uma decisão cautelosa. O que 
Paulo está pretendendo com esse jogo de palavras é que, em vez 
de julgar seus irmãos, eles devem usar seus critérios melhores para 
ajudar seus companheiros em Cristo. tropeço. Qualquer coisa que 
um cristão faça — mesmo permitido pela Escritura — que faça com 
que outro caia em pecado (1Co 8.9). 

14.14 Eu sei e estou persuadido, no Senhor Jesus. Lssa verdade 
não era o produto de seus próprios pensamentos ou de ensinamen- 
tos de outros, mas de revelação divina (cf. G} 1,12). Veja nota em 
ICo 7.12. nenhuma coisa é de si mesma impura. Veja nota em 
At 10.15. cf. Mc 7.15; 1 Tm 4.3-5; Tt 1.15. impura. Originalmente, a 
palavra grega significava “comum”, porém passou a significar “im- 
puro” ou “mal” (veja nota em At 10.14), para aquele que assim a 
considera; para esse é impura. Se um cristão está convencido de 
que certo proceder é pecado — mesmo se a sua avaliação estiver 
errada — ele não deve nunca realizá-lo. Se o fizer, violará a própria 
consciência, sentirá culpa (cf. 1Co 8.4-7; veja nota em 2.15), e tal- 
vez, será levado de volta a um legalismo profundo, em vez de se 
dirigir rumo à liberdade (veja nota no v. 5). 

14.15 entristece. A palavra grega refere-se a causar dor ou so- 
frimento. Um cristão fraco pode ser ofendido ao ver um irmão fa- 
zendo algo que ele acredita ser pecado. Mas ainda pior, o cristão 
forte pode fazer o seu irmão mais fraco violar a própria consciência 
(cf. 1Co 8.8-13). amor. Veja notas em 1Co 13.1-13. O amor garan- 
tirá que o cristão forte seja sensível e compreensível em relação à 
fraqueza de seu irmão (1Co 8.8-13). perecer, Refere-se à total de- 
vastação. No NT, é muito usado para indicar a condenação eterna 
(Mt 10.28; Le 13.3; Jo 3.16; Rm 2.12). Nesse contexto, entretanto, 
refere-se a um sério impedimento do crescimento espiritual de uma 
pessoa (ci. Mt 18.3,6,141. aquele a favor de quem Cristo morreu. 
Cada cristão (cf, 1Co 8.11). 

14.16 vituperado. Blasiemado. Quando os incrédulos veem um 
cristão forte abusando de sua liberdade em Cristo e prejudicando 
um irmão mais fraco, eles concluirão que o Cristianismo está repleto 
de pessoas sem amor, o que se refletirá de maneira ruim na reputa- 
ção de Deus Ící. 2.24). o vosso bem. O exercício legal da liberdade 
de um cristão (cf. 1Co 10.23-32). 

14.17 reino de Deus. À estera da salvação onde Deus governa 
no coração daqueles que ele salvou (veja notas em At 1.3; 1Co 6.9). 
comida e bebida. Observações exteriores e não essenciais. justiça. 
Modo de viver santo e em obediência (cf. Ef 6.14; Fp 1.11). paz. 


A agradável tranquilidade produzida pelo Espírito que deve carac- 
terizar os relacionamentos dos cristãos com Deus e com os outros 
(GI 5.22). alegria no Espírito Santo. Outra parte do fruto do Espíri- 
to, este descreve uma atitude contínua de louvor e agradecimento 
independentemente das circunstâncias, a qual flui da confiança da 
pessoa na soberania de Deus (Gl 5.22; 1Ts 1.6). 

14.18 aprovado pelos homens. Diz respeito a aprovar alguma 
coisa depois de uma análise cuidadosa, como um joalheiro que ins- 
peciona uma pedra para determinar a sua qualidade e o seu valor. 
Os cristãos estão sob os olhares de um mundo cético, o qual está 
avaliando como eles vivem e tratam uns aos outros (cl. Jo 13.35; 
Fp 2.151, 

14.20 obra de Deus. Um companheiro cristão que [oi redimido 
pelos estorços do Pai, do Filho e do Espírito Santo, e não pelos seus 
próprios (cf. v. 15; Ef 2.10). Todas as coisas... limpas. As liberdades 
sem restrições dadas por Deus aos cristãos são boas em si mesmas 
(cf. vs. 14,16). o comer com escândalo. Aquele que iaz uso das 
liberdades dadas por Deus de maneira negligente e egoista, ofen- 
dendo o seu irmão mais fraco. 

14.21 tropeçar. Veja nota no v. 13. ofender... enfraquecer. Essa 
frase não aparece nos melhores manuscritos. 

14.22-23 O cristão mais forte pode prejudicar a si mesmo na 
área da liberdade cristã ao denunciar ou desprezar a liberdade que 
Deus lhe deu (ĠI 5.1), ou por usufruir de sua liberdade de maneira 
negligente, sum se preocupar sobre como isso pode afetar outros 
(ci. 1Co 10.23-32). 

14.22 tem-na para ti mesmo perante Deus. É mais bem traduzi- 
do por “tem-na como sua própria convicção perante Deus”. Paulo 
incentiva o cristão forte a compreender a sua liberdade, desfrutar 
dela e mantêla entre Deus e ele mesmo. naquilo que aprova. Um 
cristão forte mantém uma consciência saudável, pois não dá moti- 
vos para um cristão fraco tropeçar. 

14.23 aquele que tem dúvida é condenado. Quando o irmão 
iraco viola a própria consciência, ele peca. tudo o que não pro- 
vém de fé. Os pensamentos e ações que a nossa consciência con- 
dena. 

15.1 nós que somos fortes. Veja notas em 74.113. suportar. À 
palavra significa “levantar e carregar um peso”. É empregada para 
carregar um cântaro de água (Mc 14.13), um homem (At 15.10), e, 
de maneira figurada, suportar um jugo [At 15.10). O forte não deve 
simplesmente tolerar a fraqueza de seus irmãos mais fracos; eles de- 
vem ajudar o fraco a carregar sobre os ombros a suas cargas, demons- 
trando amor e consideração prática por cles [GI 6.2; cf. 1Co 9.19-22; 
Fp 2.2-4). debilidades. Melhor traduzido por “fraqueza”. fracos. Veja 
nota em 14.1. 
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edificação. 3‘ Porque também Cristo não se agra- 
dou a si mesmo; antes, como está escrito: 

“As injúrias dos que te ultrajavam caíram sobre 

mim. 
4Pois “tudo quanto, outrora, foi escrito para o nos- 
so ensino foi escrito, a fim de que, pela paciência 
e pela consolação das Escrituras, tenhamos espe- 
rança. “Ora, o Deus da paciência e da consolação 
vos conceda o mesmo sentir de uns para com os 
outros, segundo Cristo Jesus, ŝpara que *concor- 
demente e a uma voz glorifiqueis ao Deus e Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 

7 Portanto, “acolhei-vos uns aos outros, 'como 
também Cristo nos acolheu para a glória de Deus. 
8Digo, pois, que “Cristo foi constituído ministro 
da circuncisão, em prol da verdade de Deus, “para 
confirmar as promessas feitas aos nossos pais; 9e 
“para que os gentios glorifiquem a Deus por causa 
da sua misericórdia, como está escrito: 


3CMIZ6 II OSIGIY ERN 423-2 
200 1.20 PJo 10.10 "25m 22,50; SI 18,49 
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15.2 edificação. Construir e fortalecer, Esse é, em essência, O 
mesmo apelo que Paulo fez anteriormente (14.91, somente com 
requisito adicional de abnegação (1Co 10,23-24; cf. Fp 2.2-5). 

15.3 Cristo não se agradou a si mesmo. Seu propósilo tinal era 
o de agradar a Deus e fazer a vontade dele (Jo 4.34; 5.30; 6.38; 
8.25,27-29; Fp 2.6-8). está escrito. Citação do SI 69.9. As injúrias... 
cairam sobre mim. “Injúrias” refere-se a calúnias, falsas acusações 
e insultos. Os seres humanos odeiam à Deus e manifestaram esse 
mesmo ódio para com aquele que ele enviou para revelar a si mes- 
mo icf. jo 1.10-11,18). 

15.4 tudo... outrora, foi escrito. O AT revelado de maneira di- 
vina. para o nosso ensino foi escrito. Embora os cristãos vivam 
debaixo da nova aliança e não estejam debaixo da antiga aliança, 
a lei moral de Deus não mudou e toda a Escritura é para benefi- 
cio espiritual {1Co 10.6,10-1 H; 2Pe 11.20.21). A descrição de Paulo 
dos beneficios da Escritura certamente inclui o NT, mas fala, em 
especial, a respeito “das sagradas letras” =» ou o ATIZTm 3.15-17). 
paciência. Veja nota em 5.3. consolação. Lit, “encorajamento”. 
A Palavra de Deus não apenas inlorma os cristãos sobre como 
resistir, mas também os encoraja no processo. esperança. Veja 
nota em 5.2. Sem as promessas claras e infalíveis da Palavra de 
Deus, o cristão não tem base para a esperança (81 119,81; 114; 
Et 2.52; Ir 74,8). 

15.5 o mesmo sentir de uns para com os outros. Paulo incenti- 
va 0 torie e o fraco “veja notas em 14.1-13) apesar de suas visões 
diferentes a respeito de questões que não são essenciais, a buscar 
essa harmonia de amor « espiritual em relação aos assuntos sobre 
os quais a Biblia silencia. 

15.6 concordemente e a uma só voz. A nossa unidade deve 
ser tanto verdadeira (concordemente) quanto aparente (uma voz). 
Entretanto, o propósito consumado da unidade não ê agradar a 
putros cristãos, mas glorificar a Deus. Deus e Pai. Essa expressão 
enlatiza a divindade de Cristo. jesus não é um filho adotivo de 
Deus; ele tom a mesma essência e natureza de Deus. Essa é uma 
ligação de tamanha importância que aparece, frequentemente, no 
NTÍZCO 1:3; 11.31; Ef 1.3; CI 1.3; PÇ 1,35, 

15.7 acolhei-vos. Veja nota em 14.1. como também Cristo nos 
acolheu. Se o perfeito e puro Filho de Deus dispôs-se a levar os pe- 
cadores para a família de Deus, quanto mais os cristãos devem estar 
dispostos a se perdoar e, cordialmente, acolher e aceitar uns aos 
outros apesar de discórdias a respeito de questões de consciência 
iMt 10.24; 11.29; Eí 4.32—5.2). 


1Co 10.11; 2Tm 3.16-17 5'1Co 1.10; p127 68A14.24 7 RM 14.1,3 RM5.2 B!ML15.24;At 3.26 * [Rm 4.16]; 
42 PIS TALO 13 IRM 12,12; 14.17 


“Por isso, eu te glorificarei entre os gentios e 
cantarei louvores ao teu nome. 
10E também diz: 
"Alegrai-vos, ó gentios, com o seu povo. 
NE ainda: 
*Louvai ao Senhor, vós todos os gentios, e todos 
os povos o louvem. 
12Também Isaías diz: 
ºHaverá a raiz de Jessé, aquele que se levanta 
para governar os gentios; nele os gentios es- 
perarão. 
13E o Deus da esperança vos encha de todo o 
“gozo e paz no vosso crer, para que sejais ricos de 
esperança no poder do Espírito Santo. 


A explicação de Paulo 
14"E certo estou, meus irmãos, sim, eu mesmo, 
a vosso respeito, de que estais possuídos de bon- 
dade, ‘cheios de todo o conhecimento, aptos para 


14" 2Pe 1.12 $100 1.5; 8.17,10 


15.8 ministro da circuncisão. jesus nasceu judeu (veja nota em 
Mt 1.1), « quando criança, foi circuncidado e identificado fisica- 
mente com o sinal da aliança (veja nota em 4.17; Gn 17.11.14), as 
promessas feitas aos nossos pais. A aliança feita com Abraão que 
Deus reiterou tanto com Isaque como com Jacó (veja nota em 4. 13). 

15.912 Para mostrar que o plano de Deus sempre foi levar tanto 
judeus como gentios para o seu reino, e amenizar O preconceito 
dos judeus cristãos contra os irmãos gentios, Paulo faz citações da 
Lei, dos profetas e duas vezes de Salmos — todas as divisões reco- 
nhecidas do AT — para provar o plano de Deus a partir da própria 
Escritura deles. 

15.9 para que os gentios glorifiquem a Deus por causa da sua 
misericórdia. Porque ele estendeu a sua graça e misericórdia para 
as pessoas de tora da aliança (veja nota em 10.1 1-2); 11.11-18). está 
escrito, Citação de 2S$m 22.50; SI 18.49. Os cânticos do salmista 
louvam a Deus entre as nações, fazendo uma alusão à salvação 
dos gentios. 

15.10 Citação de Dt 32.43. 

15.11 Citação de SI 117.1. 

15.12 Citação de Is 11.10. raiz de Jessé, Uma maneira de se 
referir a jesus como descendente de Davi, e assim do pai de Davi, 
Jessé {veja nota. em Ap 5.54. 

13.13 Deus da esperança. Deus é a fonte de esperança, vida e 
salvação eterna, e ele é o objeto de esperança de cada cristão (veja 
nota em 5.24. no poder do Espirito Santo. 4 esperança do cristão 
vem por meio da Escritura (cf. 15.4; Ef 1.13-14), a qual estava escrita 
e é aplicada a todo coração que crê pelo Espírito Santo. 

15.1-22 Sem querer comprometer a sua relação com os cristãos 
em Roma, parecendo ser insensível, presunçoso ou desagradável, 
Paulo começa a explicar como ele pôde escrever uma carta tão fran- 
ca à uma igreja que ele não havia fundado ¢ nunca havia visitado. 

15.14 bondade. Caráter moral elevado. Os cristãos em Roma 
odiavam o mal e amavam as atitudes justas que a vida deles de- 
monstrava de maneira clara. conhecimento. Diz respeito ao co- 
nhecimento profundo e íntimo, indicando que os cristãos romanos 
eram doutrinariamente bem fundados [Cl 2.2-3) e exemplificando 
o tato de que a verdade e a virtude são inseparáveis (cf. 1Tm 1.19). 
admoestardes, Encorajar, alertar, advertir — um termo abrangente 
para a pregação ilCo 14.3) e aconselhamento pessoal (veja nota 
em 12.1, Cada cristão é responsável por encorajar e fortalecer ou- 
tros cristãos com a Palavra de Deus. e é equipado com tudo de que 
precisa para fazer isso (2Tm 3.16). 
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vos admoestardes uns aos outros. 15Entretanto, 
vos escrevi em parte mais ousadamente, como 
para vos trazer isto de novo à memória, 'por causa 
da graça que me foi outorgada por Deus, !Spara 
que “eu seja ministro de Cristo Jesus entre os 
gentios, no sagrado encargo de anunciar o evan- 
gelho de Deus, de modo que a "oferta deles seja 
aceitável, uma vez santificada pelo Espírito Santo. 
17 Tenho, pois, motivo de gloriar-me em Cristo 
Jesus “nas coisas concernentes a Deus. 18Porque 
não ousarei discorrer sobre coisa alguma, senão 
sobre aquelas *que Cristo fez por meu intermé- 
dio, para *conduzir os gentios à obediência, por 
palavra e por obras, 19*por força de sinais e pro- 
dígios, pelo poder do Espírito Santo; de maneira 
que, desde Jerusalém e circunvizinhanças até ao 
Ilírico, tenho divulgado o evangelho de Cristo, 
20esforçando-me, deste modo, por pregar o evan- 
gelho, não onde Cristo já fora anunciado, “para 
não edificar sobre fundamento alheio; 21antes, 
como está escrito: 

*Hão de vê-lo aqueles que não tiveram notícia 

dele, e compreendê-lo os que nada tinham ouvi- 

do a seu respeito. 


Os planos de Paulo 

22 Essa foi a razão por que também, muitas vezes, 
“me senti impedido de visitar-vos. 23 Mas, agora, 
não tendo já campo de atividade nestas regiões e 
“desejando há muito visitar-vos, 24penso em fazê- 
-lo quando em viagem para a Espanha, pois espero 
que, de passagem, estarei convosco e que para lá 
seja “por vós encaminhado, depois de haver pri- 
meiro “desfrutado um pouco a vossa companhia. 
25 Mas, agora, festou de partida para Jerusalém, a 
serviço dos santos. 26 Porque “aprouve à Macedônia 
e à Acaia levantar uma coleta em benefício dos 
pobres dentre os santos que vivem em Jerusalém. 
2? Isto lhes pareceu bem, e mesmo lhes são deve- 
dores; porque, 'se os gentios têm sido participantes 
dos valores espirituais dos judeus, “devem também 
servi-los com bens materiais. 28 Tendo, pois, con- 
cluído isto e havendo-lhes consignado “este fruto, 
passando por vós, irei à Espanha. 29'E bem sei que, 
ao visitar-vos, irei na plenitude da bênção de Cristo. 


Paulo pede as orações 
30Rogo-vos, pois, irmãos, por nosso Senhor Je- 
sus Cristo e também "pelo amor do Espírito, "que 
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15.15 como para vos trazer isto de novo à memória. Apesar 
de sua força espiritual, esses cristãos necessitam ser'lembrados das 
verdades já conhecidas por eles, mas que podem ser facilmente 
negligenciadas ou esquecidas (cf. 1Tm 4.6; 2Tm 2.8-14; Tt3.1), 

15.16 ministro, “Ministro” era um termo geral grego usado para 
funcionários públicos. Entretanto, no NT, é usado com mais trequên- 
cia para designar aqueles que servem a Deus em alguma forma pú- 
blica de adoração (p. ex. Fp 2.17; Hb 1.7,14; 8.1-2,6), incluindo a de 
um sacerdote (Lc 1.23). entre os gentios. Embora a prática de Paulo 
fosse sempre a de apresentar o evangelho aos judeus primeiro em 
toda a cidade que visitava (veja nota em At 13.5), seu principal chama- 
do apostólico era para os gentios (11.13: At 9.15). oferta. Tendo se 
referido a si mesmo como ministro, uma palavra que tem implicações 
sacerdotais, Paulo explica que o seu ministério sacerdotal é apre- 
sentar à Deus uma oferta de uma multidão de convertidos gentios. 

15.17 gloriar-me. Lit, “ostentar-me”. Paulo nunca se gloriou a 
respeito de suas realizações como apóstolo, mas somente naquilo 
que Cristo havia realizado por intermédio dele (1Co 1.27.29,31: 
2Co 10.13-17; 12.5,9; GI 6.14; 1Tm 1.12-16). 

15.19 sinais e prodígios. Veja notas em At 2.19; 2Co 12.12. Deus 
fez uso deles para autenticar a pregação e o ensino verdadeiros. 
lirico. Região que corresponde, aproximadamente, ao antigo país 
europeu da lugoslávia. De Jerusalém à lugoslávia era uma distância 
de c. 2.400 km. 

15.20 evangelho. Veja nota em 1.1. fundamento alheio. O ob- 
jetivo de Paulo era alcançar aqueles que nunca haviam ouvido o 
evangelho — à função principal de uma evangelista do NT (Ef 4.11). 
Entretanto, para os pastores e mestres, construir sobre a fundação 
estabelecida por esse tipo de evangelista é a parte mais importante 
do ministério deles (cf. 1Co 3.6). 

15.21 está escrito. Citação de Is 52.15; veja nota em 3.10. A 
citação do AT refere-se à segunda vinda de Cristo, mas, em sua apli- 
cação mais ampla, diz respeito ao processo de evangelização que 
teve início nos dias de Paulo e continua por toda a história da igreja 
até a volta de Cristo. 


25 + Al 19.21 


26h1C0 16.1 27'Rm11.17/1C09.1) 28% Fp 4,17 

15.22 impedido de visitar-vos. A forma desse verbo grego indica 
um problema continuo, e que algo exterior criou q impedimento. 
Pela providência, Paulo estava sendo impedido por Deus de ir a 
Roma (cf. At 16.7}. 

15.23-24 O planejamento cauteloso e sensato não demonstra 
falta de confiança na providência de Deus. Porém, os planos devem 
sempre estar sujeitos ao controle do Senhor e às alterações feitas 
por ele — exatamente como os de Paulo estavam (et. Pv 16.9). 

15.23 não tendo já campo. Paulo acreditava ter coberto a região 
o suficiente com o evangelho e que poderia ir para outras áreas. 
desejando... visitar-vos. Veja nota 1.10:13. 

15.24 Espanha. A cidade e a região mencionada no AT como 
Társis (IRs 10.22; Jn 1.3), localizada no extremo veste do conti- 
nente europeu. Tornou-se o principal centro de comércio e cultura, 
sendo acessível por uma vasta rede de estradas romanas. Seu mais 
famoso e antigo litho foi Sêneca, o filósofo e político que ensinou 
Nero e serviu como primeiro-ministro do Império. que para lá seja 
por vós encaminhado. Paulo esperava que a igreja em Roma lhe 
fornecesse escolta e suprimentos para sua viagem à Espanha. 

15.25 a serviço. Veja nota em At 6.2. 

15.26 à Macedônia e à Acaia. Veja notas em At 16.9; Ts 1.7. 
Paulo ministrou nessas regiões durante a sua primeira e a segunda 
viagens missionárias. coleta. A palavra grega transmite a ideia de 
divisão e, geralmente, é traduzida por “companheirismo” ou “co- 
munhão”. O contexto indica que aqui trata-se «lo compartilhamento 
de um benefício financeiro para ajudar a sustentar os pobres em 
Jerusalém (1Co 16.1; 2Co 8.2-4; GI 2.910). 

15.27 valores espirituais. Os “valores” são as verdades do evan- 
gelho que foram primeiro pregadas aos cristãos gentios pelos após- 
tolos, profetas, mestres e evangelistas judeus. 

15.28 este fruto. O benefício financeiro para a igreja de Jerusalém; o 
fruto do amor e gratidão genuíno deles. Espanha. Veja nota em 15.24. 

15.30 pelo amor do Espírito. Essa frase aparece somente aqui na 
Escritura e diz respeito ao amor de Paulo pelo Espírito Santo, e não 
ao amor do Espírito por ele (cf. 5| 143.10). 
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luteis juntamente comigo nas orações a Deus a meu 
favor, 31º para que eu me veja livre dos rebeldes que 
vivem na Judeia, e que este “meu serviço em Jerusa- 
lém seja bem aceito pelos santos; 32 ta fim de que, ao 
visitar-vos, “pela vontade de Deus, chegue à vossa 
presença com alegria e possa 'recrear-me convosco. 
33E ʻo Deus da paz seja com todos vós. Amém! 


Paulo recomenda a Febe 
£~ 1 Recomendo-vos a nossa irmã Febe, que 
DO está servindo à igreja de “Cencreia, 2”para 
que a recebais no Senhor “como convém aos san- 
tos e a ajudeis em tudo que de vós vier a precisar; 
porque tem sido protetora de muitos e de mim in- 
clusive. 


As saudações pessoais 
3Saudai “Priscila e Áquila, meus cooperadores 
em Cristo Jesus, 40s quais pela minha vida arris- 


caram a sua própria cabeça; e isto lhes agradeço, 
não somente eu, mas também todas as igrejas dos 
gentios; 5 saudai igualmente “a igreja que se reúne 
na casa deles. Saudai meu querido Epêneto, “pri- 
mícias da Ásia para Cristo. $Saudai Maria, que 
muito trabalhou por vós. 7Saudai Andrónico e 
Júnias, meus parentes e companheiros de prisão, 
os quais são notáveis entre os fapóstolos e “esta- 
vam em Cristo antes de mim. 8Saudai Amplíato, 
meu dileto amigo no Senhor. 9 Saudai Urbano, que 
é nosso cooperador em Cristo, e também meu 
amado Estáquis. 10Saudai Apeles, aprovado em 
Cristo. Saudai os da casa de Aristóbulo. !1 Saudai 
meu parente Herodião. Saudai os da casa de 
Narciso, que estão no Senhor. 12Saudai Trifena e 
Trifosa, as quais trabalhavam no Senhor. Saudai a 
estimada Pérside, que também muito trabalhou 
no Senhor. '3Saudai Rufo, 'eleito no Senhor, e 
igualmente a sua mãe, que também tem sido mãe 
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15.30.31 orações... para que eu me veja livre, Muitos judeus 
na Judeia rejeitaram o evangelho e estavam preparados para atacar 
Paulo qua ndo ele retornasse, Ciente do problema que o aguardava 
(AI 20.22-24), ele queria que os cristãos romanos orassem pelo seu 
livramento, pois só assim poderia concluir o ministério dado a ele 
pelo Senhor. às orações deles foram atendidas e ele Toi bem rece 
bido em Jerusalém (At 21.17,19-201 e livrado da morte, mas não da 
prisão (At 21.10.11; 23.11). 

15.31 seja bem aceito. Paulo queria que os cristãos judeus em 
Jerusalém recebessem a ajuda financeira dos gentios com amável 
gratidão, reconhecendo-a como um gratidão, vreconhecendo-o 
como um gesto de amor e bondade fraternais. 

15.32 pela vontade de Deus. Veja nota em 1.10. recrear-me 
convosco. Paulo, por fim, encontrou a alegria e o descanso que 
procurava (At 28.15). 

15.33 o Deus da paz. Assim como ele é o Deus da esperança 
(veja nota no v. 13), Deus também é a fonte da paz verdadeira 
icf. Ef 2.1 1-14; Fp 4.7). 

16.1-27 Esse capitulo, que praticamente não contém ensino ex- 
plícito ¢ apresenta várias listas de pessoas, na maioria desconhes 
cidas, é a maior ¢ mais ínlima expressão do amor e da afeição de 
Paulo por outros cristãos « colaboradores entre as que podem ser 
encontradas nas suas cartas do NT. Fle fornece lampejos da vida 
dy» cristãos comuns do século 1º e oferece uma visão interior da 
natureza e do caráter da Igreja primitiva. 

16,1 Febe. Significa “luminosa e radiante”, o que apropriada- 
mente corresponde à breve descrição de Paulo a respeito de sua 
personalidade e caráter cristão. servindo. O termo do qual provém 
as palavras “diácono” ¢ “diaconisa” (veja notas em 1Tm 3.10:1 1,135. 
Na Igreja primitiva, as mulheres servas cuidavam dos cristãos doen- 
tes, dos pobres, dos estrangeiros c dos que estavam na prisão. Elas 
ensinavam as mulheres e as crianças (cl, Tt 2.3-5). Se Febe tinha ou 
não um título oficial, era dela a grande responsabilidade de entregar 
essa carta à igreja de Roma. Depois de terem servido ficlmente e 
ficavam viúvas ou pobres, essas mulheres eram cuidadas pela igreja 
(veja notas cm | Im 5.3-16;. Cencreia. Uma cidade portuária vizinha 
de Corinto, onde Paulo escreveu Romanos. A igreja em Cencreia 
foi, provavelmente, fundada pela igreja de Corinto. 

16.3 Priscila c Áquila. Veja notas em At 18.1-3. 

16.4 pela minha vida arriscaram a sua própria cabeça. Prova- 
velmente em Corinto ou Éfeso, porém não se tem detalhes. 

16.5 Epêneto. Provavelmente, salvo por meio da pregação 


de Paulo e disciplinado de maneira amorosa pelo apóstolo. pri- 
mícias. Veja nota em 1.13. Ele foi o primeiro convertido na Ásia 
Menor (atual Turquia), que nos melhores manuscritos substitui a 
palavra “Acaia”. 

16.6 Maria, que muito trabalhou por vós. “Trabalhar muito” tem 
a conotação de um trabalho pesado ao ponto da exaustão, O con- 
texio sugere que cla pode ter ministrado na igreja de Roma desde a 
sua fundação e foi mencionada a Paulo por outras pessoas (possivel- 
mente Priscila e Áquila). Entretanto, nada mais se sabe a respeito dela. 

16.7 Andrônico e fúnias. Talvez marido e mulher, já que “Júnias” 
deve ser um nome de mulher. companheiros de prisão; Provavel- 
mente uma referência, na verdade, a terem compartilhado uma mes 
ma cela ou celas adjacentes em algum momento. notáveis entre 
os apóstolos. O ministério deles com Paulo, « talvez como Pedro e 
alguns outros apóstolos em Jerusalém antes da conversão de Paulo, 
era bem conhecido e apreciado pelos apóstolos. 

16.8 Amplíato, Um nome comum entre os escravos da família 
do imperador desse tempo. Ele deve ter sido um daqueles "da casa 
de César” (Fp 4,22). 

16.9 Estáguis. Um nome grego incomum que significa “espiga 
de milho”. Obviamente, ela era próximo de Paulo; no entanto, os 
detalhes são desconhecidas. 

16.10 Aristóbulo. Uma vez que Paulo não o cumprimentou pes- 
soalmente, ele provavelmente não era um cristão, embora alguns 
parentes e servos da casa aparentemente o fossem. Um renomado 
estudioso da Biblia acredita que cle era irmão de | lerodes Agripa | 
e neto de Herodes, o Grande. 

16.11 Herodião. Relacionado à família de Herodes e, por isso, tal- 
vez associado com a família de Aristóbulo. meu parente. Talvez um 
dos parentes judeus de Paulo, Narciso, Veja nota em 16.10. Alguns 
estudiosos acredilam que ele secretário do Imperador Cláudio. Em 
caso afirmativo, duas famílias no palácio tinham cristãos (cf. Fp 4.22). 

16.12 Trifena e Trifosa. Possivelmente irmãs gêmeas, cujos no- 
mes significam “graciosa” e “delicada”. Pérside. Recebeu esse nome 
em homenagem à Pérsia, onde havia nascido. Já que suas obras são 
mencionadas no passado, ela provavelmente era mais velha dos que 
as outras duas mulheres desse versículo. 

16.13 Rufo. De maneira geral, os estudiosos da Bíblia concor- 
dam que cle era um dos filhos de Simão Cireneu, o homem que foi 
obrigado a carregar a crus de Jesus (cf. Mc 15.21) e foi salvo, prova 
velmente, pelo contato que teve com Cristo. Marcos escreveu o seu 
Evangelho em Roma, talvez após à carta a Roma ter sido escrita e 
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para mim. 14Saudai Asíncrito, Flegonte, Hermes, 
Pátrobas, Hermas e os irmãos que se reúnem com 
eles. 15Saudai Filólogo, Júlia, Nereu e sua irmã, 
Olimpas e todos os santos que se reúnem com 
eles. 16'Saudai-vos uns aos outros com ósculo san- 
to. Todas as igrejas de Cristo vos saúdam. 


As admoestações 
Y7Rogo-vos, irmãos, que noteis bem aqueles 
*que provocam divisões e escândalos, em desacor- 
do com a doutrina que aprendestes; “afastai-vos 
deles, 18porque esses tais não servem a Cristo, 
nosso Senhor, e sim a ”seu próprio ventre; e,"com 
suaves palavras c lisonjas, enganam o coração dos 
incautos. 19 Pois a “vossa obediência é conhecida 
por todos; por isso, me alegro a vosso respeito; e 
quero que sejais ?sábios para o bem e símplices 
para o mal. 20E fo Deus da paz, em breve, 'esma- 
gará debaixo dos vossos pés a Satanás. * A graça de 

nosso Senhor Jesus seja convosco. 


As saudações dos companheiros 

21Saúda-vos 'Timóteo, meu cooperador, e 
“Lúcio, 'Jasom e "Sosípatro, meus parentes. 22 Eu, 
Tércio, que escrevi esta epístola, vos saúdo no 
Senhor. 23Saúda-vos “Gaio, meu hospedeiro e 
de toda a igreja. Saúda-vos "Erasto, tesoureiro da 
cidade, e o irmão Quarto. 24[*A graça de nosso 
Senhor Jesus Cristo seja com todos vós. Amém!) 


A doxologia 

25Ora, “aquele que é poderoso para vos con- 
firmar "segundo o meu evangelho e a pregação 
de Jesus Cristo, “conforme a revelação do misté- 
rio “guardado em silêncio nos tempos eternos, 
26e que, ‘agora, se tornou manifesto e foi dado 
a conhecer por meio das Escrituras proféticas. 
segundo o mandamento do Deus eterno, para 
a obediência por fé, entre todas as nações, 27ao 
*Deus único e sábio seja dada glória, por meio de 
Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos. Amém! 
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circulado. Paulo não teria mencionado Rufo se esse nome não fosse 
bem conhecido pela igreja de Roma. eleito no Senhor. Eleito para a 
salvação. Algumas traduções usam “eleito” como “escolhido”, indi- 
cando que ele era muito conhecido como um cristão extraordinário 
por causa de seu amor e serviço, mãe para mim. Rufo não era irmão 
legítimo de Paulo. Antes, a mãe de Rufo, esposa de Simão Cireneu, 
em algum momento cuidou de Paulo durante uma de suas viagens 
missionárias. 

16.14-15 “Irmãos”, nesse contexto, provavelmente, diz respeito 
tanto a homens como a mulheres, indicando que esses nomes repre- 
sentam os líderes proeminentes de duas das congregações de Roma, 

16.16 ósculo santo. Beijar os amigos na testa, no rosto ou na 
barba era comum no AT. Os judeus na igreja do NT continuaram 
com essa prática, e ela se tornou especialmente preciosa para os 
novos cristãos — os quais com frequência eram rejeitados por suas 
famílias por causa da fé que professavam — devido ao parentesco 
espiritual que significava, 

16.17-20 Paulo considerou necessário inserir em suas sauda- 
ções de amor essa admoestação contra os ensinos e práticas preju- 
diciais que abalavam a verdade do Cristianismo, sendo a maior de 
suas ameaças. O amor genuíno estará pronto para perdoar o mal, 
mas não o tolerará ou o ignorará, Aqueles, como Paulo, que amam 
de verdade os outros cristãos, que lhe são queridos, os alertarão a 
respeito do pecado e das consequências (cf. 1Co 13,6). 

16.17 divisões e escândalos. Falsidade doutrinária e práticas 
pecaminosas (cf. Mt 24.24; At 20.27-32; G! 1.6-8; Ef 4.14). 

16.18 ventre. Dirigidos pelo próprio interesse e gratificação 
própria, o que com frequência era visto em seu estilo de vida 
pretensioso, extravagante e imoral (cf. Fp 3.18-19; 2Tm 3.7-8; 
2Pe 1.20--2.3,10-19; jd 12-13). incautos. As pessoas confiantes e 
ingênuas (cf. 2Co 11.13-15). 

16.19 é conhecida, Veja nota em 1.8. 

16.20 Deus da paz. Veja 15.33; ! lb 13.20. esmagará... a Satanás. 
Veja nota em Gn 3.15. em breve. “Logo, rapidamente, depressa” 
{A1 12.7; 22.18; cf. Ap 22.7,12,20). A graça de nosso Senhor Jesus. 
Veja nota em 1.7. 

16.21 Lúcio. Ele talvez tosse: 1) um nativo de Cirene; um dos pro- 
fetas e mestres em Antioquia que participou do comissionamento de 
Paulo e Barnabé (At 13.1-3) ou 2) outra forma de “Lucas”, o autor do 
Evangelho de Lucas e do livro de Atos. Jasom, Um dos primeiros com- 
vertidos em Tessalônica que, obviamente, deixou Paulo ficar em sua 


casa por um curto período de tempo antes de Paulo e Silas serem 
enviados a Bereia (veja notas em At 17.5-10;. Sosipatro. Uma iorma 
mais longa de “Sópatro” (At 20.4-6), um bereano (cf. At 17.10-12: 
o qual se juntou a outros cristãos para se encontrarem com Paulo 
em Trôade, após o apóstolo ter saído de Éfeso. meus parentes. Veja 
nota nov. 1), 

16.22 Tércio. Secretário de Paulo, que escreveu essa carta à 
medida que Paulo a ditava, inserindo saudações pessoais. 

16.23 Gaio. Um dos convertidos de Paulo em Corinto 
(cf. 1Co 1.14). Seu nome completo era, provavelmente, “Gaio 
Tício Justo” (At 18.7). toda a igreja. A congregação que se en- 
contrava na casa de Gaio. Erasto. Um nome comum na época 
do NT: porém, é provável que não se trate do mesmo homem 
mencionado em At 19.22 ou 2Tm 4.20. tesoureiro. Em Corinto. 
Esse era um cargo proeminente e de influência política. Quarto. 
Pode ter sido um irmão biológico de Erasto; porém, mais prova 
velmente, o último irmão em Cristo mencionado aqui. 

16.24 Esse versículo não se encontra nos manuscritos gregos 
mais antigos de Romanos, o que é compreensível em vista da bém 
ção mais extensa e explicita que se segue. 

16.25-27 A carta termina com uma bela doxologia que louva = 
Deus por sua obra por intermédio de Jesus Cristo e com isso resums 
os principais temas de Romanos [veja notas em 11.33-36, cf. Mtb. 15 
Lc 19.37-38; Ef 3.20:21: Hb 13.20-21; Ap 5.9-10). 

16.25 o meu evangelho. Veja notas em 1.1; 2.16; cf. Gl 1 
2.2, pregação de Jesus Cristo. Sinônimo de evangelizar. era = 
cormpromisso mais importante da vida de Paulo (veja notas «= 
10.14-15,17; cf. 1Co 1.23-24; 2Co 4.5-6). do mistério. Veja mota 
em 11.25. No NT, essa palavra não tem a sua conotação atual. A 
contrário, refere-se a algo escondido em épocas passadas, mas que »> 
dado a conhecer agora (1Co 4.1; Ef 5.32; 6.19; CI 1,25-26; 2Ts 274 
tTim 3.9,16). O mistério mais comum no NT é que Deus cop se 
ria salvação aos gentios, bem como aos judeus (Ei 3.3.9). 

16.26 foi dado a conhecer por meio das Escrituras profeticas. 
Deus havia dito a Israel que ele não chamaria apenas a ela, 1:550 
faria dela uma luz (do evangelho) para as nações (veja nos. = 
Is 42.6; 49.6; 1Pe 1.10; cf. Gn 12.3; Lx 19.6; Is 49.22; 53.11:0505 
)r31.31,33). 

16.27 ao Deus... seja dada a glória. Foi por intermédic o >: 
que q evangelho foi, tinalmente, revelado; portanto. ele meus 
toda a honra, o louvor « a adoração. 


ği TÍTULO 

A carta recebeu o nome da cidade de Corinto, 
5) onde estava localizada a igreja para a qual ela foi 
escrita, Com exceção das epistolas pessoais dirigidas a 
Timóteo, Tito e Filemom, todas as cartas de Paulo levam 
o nome da cidade onde se encontrava a igreja à qual e 
epistola foi endereçada. 


i ME AUTOR E DATA 
Gs Como indicado no primeiro versículo, a carta 
=) foi escrita pelo apóstolo Paulo, cuja autoria não 
pode ser seriamente questionada. A autoria paulina tem 
sido mundialmente aceita pela igreja desde o século 12, 
quando 1Coríntios foi escrita. internamente, o apóstolo 
afirmou ter escrito a epístola (1.1,13; 3.4-6; 4.15; 16,21). 
Externamente, essa correspondência tem sido reconheci- 
da coma genuina desde 95 d.C. por Clemente de Roma, 
que estava escrevendo para a igreja de Corinto. Outros 
líderes cristãos antigos que autenticaram Paulo como au- 
tor incluem Inácio (c. 110 d.C.), Policarpo fc. 135 d.C) e 
Tertuliano (c. 200 d.C.). 

O mais provável é que essa epístola tenha sido escrita 
na primeira metade de 55 d.C, em Éfeso (16.8-9,19), en- 
quanto Paulo estava em sua terceira viagem missionária. 
O apóstolo pretendia permanecer em Éfeso para com- 
pletar três anos de estadia (At 20.31) até o Pentecostes 
(maio/junho) de 55 d.C, (16.8). Então, ele esperou o ìn- 
verno (55-56 d.C.) para partir para Corinto (16.6; At 20.2). 
Sua ida para Corinto foi antecipada até mesmo enquanto 
ele escrevia (4.19; 11.34; 16.8). 


pr PANO DE FUNDO 

+=. À cidade de Corinto estava localizada na Grécia 
= meridional, onde ficava a província de Acaia, 
c. 76 T a oeste de Atenas. Essa parte mais baixa, o Pelo- 
poneso, está ligada ao restante da Grécia por um extenso 
istmo de 7 km, o qual é cercado a leste pelo golfo Sarônico 
e a oeste pelo golfo de Corinto. Corinto fica perto do cen- 
tro do istmo e está situada de modo proeminente num 
alto planalto, Por muitos séculos, todo o tráfego de norte 
a sultinha de passar por essa antiga cidade ou perto dela. 
Uma vez que a viagem marítima ao redor do Pelopone- 
so implicava uma viagem de 420 km, que era perigosa e 
obviamente levava muito tempo, a maioria dos capitães 
levava seus navios ligados a defensas ou a roldanas atra- 
vés do istmo para além de Corinto. Compreensivelmente, 
Corinto prosperou como a principal cidade comercial, não 
somente para a maior parte da Grécia, mas para muitas 
áreas do Mediterrâneo, incluindo a África do Norte, a itá- 
lia e a Ásia Menor. Um canal através do istmo foi iniciado 


pelo imperador Nero durante o século 1º d.C., porém con- 
cluído somente quase no final do século 19, 

Os jogos do istmo, um dos dois eventos atléticos mais 
famosos daqueles dias (o butro eram os jogos Olimpicos), 
eram sediados em Corinto, o que provotava um tráfego 
mais intenso de pessoas. Mesmo pelos padrões pagãos de 
sua própria cultura, Corinto tornou-se tão corrupta moral- 
mente que o seu próprio nome virou sinônimo de depra- 
vação; “corintianizar” representava imoralidade flagrante 
e libertinagem acompanhada de embriaguez, Em 6.939-10, 
Paulo lista alguns dos pecados específicos pelos quais a 
cidade era conhecida e que, anteriormente, tinham ca- 
racterizado muitos cristãos dessa igreja. Tragicamente, 
alguns dos piores pecados ainda eram encontrados entre 
alguns membros da igreja. Um desses pecados, o inces- 
to, era condenado até mesmo pela maioria dos gentios 
pagãos (5.1). 

Como a maioria das cidades gregas antigas, Corinto ti- 
nha uma acrópole (lit., “uma cidade alta”), a qual tinha 
600 m e era usada tanto para defesa quanto para ado- 
ração. O edifício mais proeminente na acrópole era um 
templo dedicado a Afrodite, a deusa grega do amor. Cerca 
de mil sacerdotisas, as quais eram prostitutas “religiosas”, 
viviam e trabalhavam lá e desciam para a cidade à noite a 
fim de oferecer seus serviços aos homens da cidade e aos 
visitantes estrangeiros. 

A igreja em Corinto foi fundada por Paulo na sua se- 
gunda viagem missionária (At 18.1ss.). Como sempre, 
seu ministério começou na sinagoga, onde era auxiliado 
por dois cristãos judeus, Priscila e Áquila, com os quais 
morou por algum tempo e os quais foram seus compa- 
nheiros de profissão. Logo em seguida, Silas e Timóteo 
juntaram-se a eles, e Paulo começou à pregar ainda mais 
intensamente na sinagoga. Quando a maioria dos judeus 
resistiu ao evangelho, ele deixou a sinagoga, mas não an- 
tes que Crispo, o principal da sinagoga, sua família e mui- 
tos outros coríntios tivessem se convertido (At 18.5-8). 

Após ministrar em Corinto por mais de um ano e meio 
(At 18.11), Paulo foi levado diante de um tribunal roma- 
no por alguns líderes judeus. Como as acusações eram 
estritamente religiosas e não civis, O procônsul, Gálio, as 
rejeitou. Logo depois, Paulo levou Priscila e Áquila com 
eie para Éfeso. De lá eles voltaram para Israel (vs. 18-22). 

incapaz de romper totalmente com a cultura da qual 
vinha, a igreja em Corinto era excepcionalmente faccioná- 
ria, o que demonstrava a sua carnalidade e imaturidade. 
Depois de o talentoso Apoio ter ministrado na igreja por 
algum tempo, alguns de seus admiradores estabeleceram 
um grupo fechado que tinha pouco a ver com o restante 
da igreja. Um outro grupo, fiel a Paulo, desenvolveu-se; 
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um outro declarava lealdade a Pedro (Cefas), e ainda um 
outro a Cristo somente (veja 1.10-13; 3.1-9). 

O problema mais sério da igreja de Corinto era o mun- 
danismo, uma relutância em se separar da cultura que os 
rodeava. A maioria dos cristãos não conseguia deixar, de 
maneira consistente, sua conduta antiga, egoísta, imoral 
e pagã. Foi necessário que Paulo escrevesse a eles para 
corrigir isso, bem como ordenar aos cristãos fiéis que não 
somente rompessem a comunhão com os membros de- 
sobedientes e não arrependidos, como também os expul- 
sassem da igreja (5.9-13). 

Antes de escrever essa carta inspirada, Paulo havia es- 
crito uma outra (veja 5.9) para a igreja, a qual também 
era de natureza corretiva. Como uma cópia dessa carta 
nunca foi encontrada, ela tem sido citada como “a epísto- 
la perdida”. Houve uma outra carta não canônica depois 
de 1Coríntios, denominada, geralmente, de “a carta rigo- 
rosa” (2Co 2.4). 


4] TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
“| Embora o principal objetivo dessa epístola seja a 
correção do comportamento e não da doutrina, 
Paulo dá ensinamentos elementares sobre muitas dou- 
trinas diretamente relacionadas às questões de pecado 
e justiça. De uma maneira ou de outra, viver de maneira 
errada sempre deriva da crença errada. Os pecados se- 
xuais, por exemplo, incluindo o divórcio, estão, de ma- 
neira inevitável, relacionados com a desobediência ao 
plano de Deus para o casamento e a família (7.1-40), A 
adoração adequada é determinada por algumas coisas 
como o reconhecimento do caráter santo de Deus (3.17), 
a identidade espiritual da igreja (12.12-27) e a participa- 
ção pura na Ceia do Senhor (11.17-34). Não é possível 
que igreja seja edificada fiel e efetivamente sem que 
os cristãos entendam e exercitem seus dons espirituais 
(12.1 14.40). A importância da doutrina da ressurrei- 
ção, é claro, não pode ser superestimada, pois se não há 
ressurreição de mortos, então Cristo não ressuscitou. E, 
se Cristo não ressuscitou, então é vã a pregação, e vã a 
fé (15.13-14), 

Além de todos esses temas, Paulo trata, brevemente, 
a respeito do julgamento de Deus dos cristãos, o corre- 
to entendimento do qual produzirá os motivos corretos 
para uma vida piedosa (veja 3.13-15). O correto entendi- 
mento dos ídolos e dos falsos deuses, em geral, deveria 
ajudar os coríntios imaturos a pensar de modo maduro 
a respeito de certas coisas, como comer carne que havia 
sido sacrificada a ídolos (8.1—11.1). O correto entendi- 
mento e a expressão do amor genuino e piedoso eram 
obrigatórios para o uso adequado dos dons e mesmo 
para o correto conhecimento a respeito de todas as coi- 
sas de Deus (13.1-13). 


Assim, Paulo trata da cruz, da sabedoria divina, da sa- 
bedoria humana, da obra do Espírito quanto à iluminação, 
da carnalidade, das recompensas eternas, da transforma- 
ção da salvação, da santificação, da natureza de Cristo, da 
união com ele, do papel sagrado da mulher, do casamento 
e do divórcio, do batismo, da habitação e do dom do Es- 
pírito, da unidade da igreja num só corpo, da teologia do 
amor e da doutrina da ressurreição. Tudo isso estabelece 
a verdade fundamental para um comportamento piedoso. 


e DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

De longe, o tema mais controverso para a in- 
— si terpretação é aquele sobre a manifestação dos 
dons discutidos nos caps. 12—14, em particular os dons 
de milagre e o de falar em linguas, Muitos acreditam que 
todos os dons são permanentes, de modo que o dom 
de falar em línguas cessará somente (13.8) no momento 
em que os dons de profecia e da ciência cessarem, ou 
seja, quando aquele que é perfeito tiver vindo (v. 10). 
Aqueles que mantêm que as línguas e os milagres são 
ainda dons espirituais válidos na igreja hoje acreditam 
que eles devam ser exercitados com a mesma intensida- 
de com que o eram nos tempos do NT pelos apóstolos. 
Outros acreditam que os dons de milagres cessaram. 
Essa controvérsia será resolvida nas notas apropriadas 
dos caps. 12—14. 

O tema do divórcio também é um problema para mui- 
tos. O cap. 7 trata do assunto, porém pede interpretação 
cuidadosa para produzir uma doutrina bíblica consistente 
a respeito dessa questão. 

Os defensores do universalismo, a ideia de que todas as 
pessoas, no fim, serão salvas, usam a passagem de 15.22 
para apoiar o seu ponto de vista, afirmando que, assim 
como toda a humanidade morreu espiritualmente por 
causa do pecado de Adão, toda ela será salva por meio 
da justiça de Cristo. A nota nesse versículo confrontará a 
contestação desses universalistas. 

Do mesmo capítulo, a frase obscura “os que se batizam 
por causa dos mortos” (v. 29) é usada para defender a 
ideia de que uma pessoa morta pode ser salva se for ba- 
tizada, de maneira indireta, por meio de um cristão vivo. 
Há mais de 40 explicações sugeridas para esse batismo. 
Como as notas mostrarão, independentemente de como 
esse versículo específico é interpretado, o erro de que 
as pessoas mortas têm a oportunidade de ser salvas é 
provado por muitas outras passagens que são incontes- 
tavelmente claras. 

Um assunto menos sério refere-se ao significado de 
6.4, o qual diz respeito a cristãos levarem outros cristãos 
ao tribunal diante de incrédulos. A solução desse proble- 
ma está, principalmente, em ser obediente a um versi- 
culo que não apresenta ambiguidade. 
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ESBOÇO 

t. Introdução: O chamado e os beneficios 
da santidade (1.1-9) 

It. Desunião na igreja (1.10—4.21) 
A. A necessidade da unidade (1.10--3.23) 
B. A necessidade da servidão (4.1-21) 

iit. Imoralidade na igreja (5.1 —6.20) 

IV. Casamento na igreja (7.1-40) 

V. Liberdade na igreja (8.1— 11.1) 


Prefácio e saudação 
1 1Paulo, “chamado “pela vontade de Deus 
para ser apóstolo de Jesus Cristo, e o irmão 
“Sóstenes, 2à igreja de Deus que está em Corinto, 


aos “santificados em Cristo Jesus, chamados para 


ser santos, com todos os que em todo lugar invo- 
cam o nome de”nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor 
deles e nosso; 3"graça a vós outros e paz, da parte 
de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças 
4 Sempre dou graças a [meu] Deus a vosso respei- 
to, a propósito da sua graça, que vos foi dada em 
Cristo Jesus; Sporque, em tudo, fostes enriqueci- 


e 


VI. Culto na igreja (11,2—14.40) 
A. Os papéis dos homens e das mulheres 
na igreja (11,2-16) 
B. A Ceia do Senhor (11.17-34) 
C. Dons espirituais (12.1— 14.40) 
VII. A esperança da igreja: a ressurreição (15.1-58) 
VII. Uma incumbência à igreja (16.1-24) 
A. Mordomia (16.1-4) e 
B. Projetos pessoais e saudações (15,5-24) 
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dos nele, 'em toda a palavra e em todo o conheci- 
mento; Sassim como *o testemunho de Cristo tem 
sido confirmado em vós, 7 de maneira que não vos 
falte nenhum dom, “aguardando vós a revelação 
de nosso Senhor Jesus Cristo, 8%o qual também 
vos confirmará até ao fim, “para serdes irrepreen- 
síveis no Dia de nosso Senhor Jesus Cristo. 9" Fiel é 
Deus, pelo qual fostes chamados ”à comunhão de 
seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor. 


Exortação à unidade 
t0Rogo-vos, irmãos, pelo nome de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, * que faleis todos a mesma coisa 
e que não haja entre vós divisões; antes, sejais 
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1.1 apóstolo. Lit, “um enviado”. Paulo estabelece a sua autori- 
dade como emissário do Senhor Jesus por indicação de Deus |9.1; 
15.8; cf. At 936,17; 22.11-15), tornada necessária especialmente 
porque muito da mensagem dessa epísiola é corretiva (2.1-7). Veja 
notas em Rm 1.1; Ft 4.11. Uma vez que ele foi delegacio por Deus 
para falar e escrever, resistir a ele era resistir a Deus. Sóstenes. Prova- 
velmente o secretário de Paulo, um exclíder da sinagoga de Corinto 
que se tornou seu irmão em Cristo. Numa ocasião, ele foi espanca- 
do por levar Paulo diante do Iribunal civil em Corinio (At 1812-174. 

1.2 santos, Não se refere a um religioso em especial ou uma 
pessoal reverenciada, canonizada por um corpo eclesiástico, mas 
a todos quantos que, pela salvação, foram santiticados, ou seja, se- 
parados do pecado em Cristo Jesus (cf. GI 1.6; Ef 4-1,4; CI 3.15-17; 
1Tm 6.12; Hb 10.10,14; 1Pe 2,9,21; 3.9; 2Pe 1.3; Jd 1), 

1.3 graça a vós outros e paz. Uma saudação usada por Paulo em 
todas as suas cartas. O significado básico de “graça” é favor; “paz” é 
o resultado da paz salvadora de Deus ilo 14.27; Fp 4.7). 

1.4 graças a [meu] Deus... dada. Remete ao passado, ou seja, à 
salvação deles, quando Deus os justificou pelo amor imerecido ¢ 
não correspondido e pela misericórdia, perdoando-lhes os pecados 
por meio da obra de seu filho. 

1.3 em tudo, fostes enriquecidos nele. No momento, o cristão 
tem tudo o que o Senhor tem para dar e, portanto. tudo de que ele 
necessita [veja 3.21; Ef 1.3; CI 2.10; 2Pe 1.3). Em particular, as duas 
bênçãos mencionadas aqui estão relacionadas à apresentação da ver- 
dade da Palavra de Deus. em toda a palavra. No que diz respeito a 
falar em nome de Deus icf. At 4.29,31; Ef 6.19; 2Tm 2.15; | Pe 3.15), 
Os enistãos são capazes de falar quando Deus quer que o façam por- 
que eles os capacita para isso. A oração torna essa habilidade possível 
ich At 4.29,31; Ei 6.19), e a diligência no estudo da Palavra de Deus 
a ajuda (2Tm 2.15; 1Pe 3.15). todo o conhecimento. Deus concede 
aos cristãos todo q entendimento necessário, a fim de que falem cm 
nome dele de maneira efetiva (cf. 2.9; Mt 11.15; 2Co 4.6; CI 1.9-10), 

1.6 testemunho de Cristo... confirmado em vós. Fssa é uma refe- 
rência ao momento da salvação quando o evangelho foi ouvido, crido 
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e estabelecido no coração. Nesse momento, a capacitação do v. 4 
acontece, porque a pessoa tornou-se beneficiária da graça de Deus, 

1.7 não vos falte nenhum dom. “Dom” em grego é, especifica: 
mente, “um dom da graça”. Enquanto as bênçãos da palavra e do co 
nhecimento eram, principalmente, para a evangelização do perdido, 
os dons espirituais (caps. 12—14} edificam a igreja. Como os dons 
são dados a cada cristão (12,11-12) sem considerar a maturidade ou 
espiritualidade. os corintios, apesar de pecadores, os tinham em sua 
plenitude. a revelação. Paulo olha para a bênção da graça (ulura. Na 
segunda vinda do Senhor, toda a sua glória, honra e majestade se 
rão reveladas em ardente esplendor (Ap 4.11; 5.12; 17,141, quando 
todos os verdadeiros cristãos serão fixados de maneira sólida para 
sempre como santos e impecáveis em plena gloria e pureza ressus- 
citados para viver eternamente no céu com Deus. Veja Ef 5.245-27; 
2Co 11.2. 

1.8 no Dia de nosso Senhor jesus Cristo. Ci. 5.5; 2Co 1.14, 
Refere-se à vinda do Senhor para a sua igreja, O arrebatamento 
Jo 14.1-3; ITs 4.13-18; Ap 3.10), Este deve ser distinguido do Dia 
do Senhor (NTs 5.2,4; 2Ts 2.2} um lermo referente ao julgamento 
dos ímpios (veja Introdução a Joel: Temas históricos e teológicos). 

1,9 Fiel é Deus. Por causa da soberania e da promessa imuitá- 
vel, os cristãos são assegurados dessa graça — passado, presente « 
futuro — ¢ permanecerão salvos, certos da glória vindoura no apa- 
recimento de Cristo (Ef 5.26-271. pelo qual fostes chamados. Esse 
chamado, como sempre nas epístolas do NT, diz respeito ao chama- 
do efetivo que salva (veja nota em Rm 8.30). Deus. que chama para 
a salvação e para o céu, será fiel em conceder a graça necessária 
para o cumprimento desse chamado. à comunhão de scu filho. 
Veja notas em Ho 1.3-7. 

1.10 faleis todos a mesma coisa. Paulo está enfatizando a uni- 
dade da doutrina na congregação local dos cristãos; não a unidade 
espiritual da igreja universal de Cristo. A unidade doutrinária, clara 
e totalmente baseada na Escritura, deve ser o fundamento de toda 
a vida da igreja (cf. jo 17.11,21-23: At 2.46-471. Tanto O fraco com- 
prometimento com a doutrina quanto o compromelimento com 
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inteiramente unidos, na mesma disposição mental 
e no mesmo parecer. 11 Pois a vosso respeito, meus 
irmãos, fui informado, pelos da casa de Cloe, de 
que há contendas entre vós. 12Refiro-me ao fato 
de "cada um de vós dizer: Eu sou de Paulo, e eu, 
de *Apolo, e eu, de ‘Cefas, e eu, de Cristo, 13 Aca- 
so, “Cristo está dividido? Foi Paulo crucificado em 
favor de vós ou fostes, porventura, batizados em 
nome de Paulo? 14Dou graças [a Deus] porque a 
“nenhum de vós batizei, exceto "Crispo e “Gaio; 
15para que ninguém diga que fostes batizados em 
meu nome. 16Batizei também a casa de *Estéfa- 
nas; além destes, não me lembro se batizei algum 
outro. 17 Porque não me enviou Cristo para bati- 
zar, mas para pregar o evangelho; “não com sa- 
bedoria de palavra, para que se não anule a cruz 
de Cristo. 


A mensagem da cruz 

18Certamente, a palavra da cruz é “loucura para 
"os que se perdem, mas para nós, “que somos sal- 
vos, “poder de Deus. 1º Pois está escrito: 

“Destruirei a sabedoria dos sábios e aniquilarei 

a inteligência dos instruídos. 
29*Onde está o sábio? Onde, o escriba? Onde, o 
inguiridor deste século? Porventura, “não tornou 
Deus louca a sabedoria do mundo? 2? Visto como, 
na “sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu 
por sua própria sabedoria, aprouve a Deus salvar 
os que creem pela loucura da pregação. 22 Porque 
tanto os judeus pedem sinais, como os gregos bus- 
cam sabedoria; 23 mas nós pregamos a Cristo cruci- 
ficado, escândalo “para os judeus, “loucura para os 
gentios; 24mas para os que foram chamados, tanto 
judeus como gregos, pregamos a Cristo, 'poder de 
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a desunião da doutrina enfraquecerão, gravemente, a igreja e des- 
truirão a verdadeira união. Em seu lugar, poderá haver somente um 
sentimentalismo frivolo e uma harmonia superficial. inteiramente 
unidos. A ideia básica é a de juntar novamente algo que foi quebra- 
do ou separado, de modo que não estará mais dividido, O termo é 
usado tanto no NT quanto no grego clássico para falar sobre concer- 
tar certas coisas como redes, ossos e utensílios quebrados, roupas 
rasgadas e articulações deslocadas. Cf. Rm 16.17; Fp 1.27. mesma 
disposição mental... mesmo parecer, Cf. Fp 3.15-16. À ordem é 
para uma unidade interior na mente de cada pessoa, e exterior nas 
decisões tomadas entre eles — unidos na verdade pelas crenças, 
convicções, padrões e no comportamento pela aplicação dos prin- 
cípios na maneira de viver (At 4.32; Ef 4,3). A única fonte dessa 
unidade é a palavra de Deus, que estabelece o padrão da verdade 
no qual a unidade verdadeira é baseada. 

1.11-13 Cf. 3.4-8. 

1.11 da casa de Cloe. Provavelmente uma pessoa proeminente 
na igreja de Corinto que havia escrito a Paulo ou que foi visitá-lo em 
Éfeso, a fim de contas a ele a respeito das divisões na igreja. Não se 
sabe se Cloe era homem ou mulher. 

1.12 Apolo. Veja notas em 16.12; At 18.24-28, Cefas. O apóstolo 
Pedro. 

1.13 Cristo está dividido? A nenhum líder humano, nem mesmo 
a um apóstolo, deve ser dada a fidelidade que pertence somente 
ao Senhor. Esse engrandecimento dos líderes leva apenas a con- 
tendas, disputas e a uma igreja dividida. Cristo não está dividido e 
nem o seu corpo — a igreja — está. Paulo deprecia o seu valor em 
comparação ao Senhor Jesus. Para passagens sobre a unidade, veja 
12.12-13; Rm 12.5; Ef 4.4-6. 

1.14 Crispo. O líder da sinagoga em Corinto, o qual se converteu 
sob a pregação de Paulo (At 18.8). Sua conversão levou à de muitos 
outros. Gaio. Uma vez que Romanos foi escrito de Corinto, esse ho- 
mem era, provavelmente, o hospedeiro mencionado em Rm 16.23. 

1.16 Estéfanas. Nada se sabe a respeito dessa família. 

1.17 Esse versículo não quer dizer que as pessoas não devam ser 
batizadas (ci. At 2.38), mas que Deus não enviou Paulo para iniciar 
um culto exclusivo de pessoas batizadas pessoalmente por ele, Veja 
At 26.16-18. Ele foi chamado para pregar o evangelho e levar as 
pessoas à unidade em Cristo, não para batizar e formar uma facção 
ao seu redor. 

1.18 a palavra da cruz. A revelação total de Deus, qu seja, O 
evangelho em sua plenitude, centrado na encarnação e crucificação 
de Cristo (2.2); aqui está sendo considerado todo o plano divino e 
provisão para a redenção dos pecadores, o qual é o tema de toda a 
Escritura. loucura. Traduz a palavra da qual “débil mental” é deriva- 


da. se perdem... somos salvos. Cada pessoa está ou no processo de 
salvação (apesar de esta não se completar até a redenção do cor- 
po; veja Rm 8.23; 13.11) ou no processo de destruição. A resposta 
de uma pessoa à cruz de Cristo determina qual deles. Para os que 
rejeitam a Cristo, os quais estão no processo de serem destruídos 
(cf. Ef 2.1-2), o evangelho é loucura. Para aqueles que são cristãos, é 
sabedoria poderosa. 

1.19 está escrito. Citado de Is 29.14 (veja sua nota) para enfatizar 
que a sabedoria do ser humano será destruída. A profecia de Isaías 
terá o seu cumprimento final nos últimos dias, quando Cristo esta- 
belecer o seu reino (cf. Ap 17.14) e toda sabedoria humana morrer. 

1.20 Onde está o sábio? Paulo parafraseou Is 19.12, onde o pro- 
feta estava se referindo aos homens sábios do Egito, os quais pro- 
meteram, mas nunca produziram sabedoria. A sabedoria humana 
sempre demonstra ser não confiável e temporária (cf. v. 17; Pv 14.12; 
is 29.14; Jr 8.9; Rm 1.18-23). escriba. É provável que Paulo tivesse 
em mente os assírios, os quais enviaram escribas com seus soldados 
para registrar os despojos que seriam tomados na guerra. Deus pro- 
videnciou para que eles não tivessem nada para registrar (Is 33.18). 
inquiridor. Essa é uma palavra grega sem equivalente no AT, que 
identificava aqueles que eram versados em debater filosofia. 

1.21 na sabedoria de Deus, Deus, de maneira sábia, estabeleceu 
que os homens não poderiam vir a conhecêlo por meio da sabedo- 
ria humana. Isso exaltaria o ser humano, de modo que Deus plane- 
jou salvar os pecadores impotentes por meio da pregação de uma 
mensagem tão simples que os “sábios do mundo” a consideraram 
loucura. Cí. Rm 1.18-23. os que creem. Da parte humana, a salvação 
requer fé e vem somente por meio dela. Cf. Jo 1,12; Rm 10.81 7, 

1.22 sinais. Os judeus incrédulos ainda queriam sinais sobrena- 
turais (Mt 12.38-44); no entanto, eles se recusavam a aceitar o mais 
glorioso de todos os sinais de Deus, ou seja, a concessão da salva- 
ção por meio do Messias nascido de uma virgem, crucificado e res- 
suscitado. Na verdade, O sinal era uma pedra de tropeço para eles 
(ci. Rm 9.31-33). sabedoria. Os gentios queriam provas mediante 
a razão humana, por mein de ideias que eles pudessem apresen- 
tar, discutir ¢ debater. Como os filósofos de Atenas, eles não eram 
sinceros, não tinham interesse pela verdade divina, mas queriam, 
simplesmente, discutir as novidades intelectuais (At 17.21). 

1.23 Cristo crucificado, O único sinal verdadeiro e a única sabedo- 
ria verdadeira. Era somente essa a mensagem que Paulo pregaria (2.2) 
porque somente ela tinha poder para salvar todo aquele que cresse. 

1.24-25 chamados. Veja nota no v. 9. Para todos os “chamados”, 
a mensagem da cruz, que parece tão sem propósito e irrelevante 
para a mente natural e orgulhosa do ser humano, na verdade exibe 
a grandeza do poder e da sabedoria de Deus. 
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Deus e “sabedoria de Deus. 25 Porque a loucura de 
Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza 
de Deus é mais forte do que os homens. 


A vocação dos santos 

26Irmãos, reparai, pois, na vossa vocação; “visto 
que não foram chamados muitos sábios segundo a 
carne, nem muitos poderosos, nem muitos de no- 
bre nascimento; 2? pelo contrário, "Deus escolheu 
as coisas loucas do mundo para envergonhar os 
sábios e escolheu as coisas fracas do mundo para 
envergonhar as fortes; 28e Deus escolheu as coisas 
humildes do mundo, e as desprezadas, e aquelas 
que não são, para reduzir a nada as que são; 29a fim 
de que ninguém se vanglorie na presença de Deus. 


Valores de Cristo 
30Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se 
nos tornou, da parte de Deus, sabedoria, e “justiça, 
e santificação, e redenção, 31 para que, como está 
escrito: 
4 Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor. 


O caráter da pregação de Paulo 
2 1Eu, irmãos, quando fui ter convosco, anun- 
ciando-vos o testemunho de Deus, não o fiz 


com ostentação de linguagem ou de sabedoria. 
2 Porque decidi nada saber entre vós, “senão a Jesus 
Cristo e este crucificado. 3E foi em fraqueza, te- 
mor e grande tremor que “eu estive entre vós. $A 
minha palavra e a minha pregação “não consisti- 
ram em linguagem persuasiva de sabedoria, “mas 
em demonstração do Espírito e de poder, Spara 
que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria hu- 
mana, e sim no “poder de Deus. 


A verdadeira sabedoria, 
O ensino do Espírito Santo 

6Entretanto, expomos sabedoria entre os expe- 
rimentados; não, porém, a sabedoria deste século, 
nem a dos poderosos desta época, que se reduzem a 
nada; ? mas falamos a sabedoria de Deus em misté- 
rio, outrora oculta, a qual Deus preordenou desde a 
eternidade para a nossa glória; 8sabedoria essa que 
nenhum dos poderosos deste século conheceu; por- 
que, se a *tivessem conhecido, jamais teriam *cruci- 
ficado o Senhor da glória; mas, como está escrito: 

iNem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem 

jamais penetrou em coração humano o que 

Deus tem preparado para aqueles que o amam. 
10 Mas 'Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o 
Espírito a todas as coisas perscruta, até mesmo as 
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1.26-28 Deus desprezou a sabedoria humana, não apenas 
vetando-a coma um meio de conhecê-lo, mas também, por ter es- 
colhido salvar os humildes. Fle não chama para a salvação muitos 
que o mundo chamaria de sábios, poderosos e nobres (cf. Mt 11.25; 
18.3-4). A sabedoria de Deus é revelada ao louco, fraco e comum; 
ou seja, aqueles considerados nada pela elite, os quais creem em 
Jesus Cristo como Senhor e Salvador. Deus, claramente, recebeu 
toda a honra e glória por ter feito com que os humildes conheces- 
sem a ele e às verdades eternas de seu reino celestial, Nenhum 
pecador salvo pode vangloriar-se de ter alcançado a salvação me- 
diante o seu intelecto (v. 29). 

1.30:31 Ag redimido é dada não somente a salvação pela sabe- 
doria de Deus, em vez da deles próprios, mas também, de maneira 
graciosa, é dada (“por ato dele”) uma parte da sua sabedoria divina, 
bem como justiça imputada [Rm 4.5; 2Co 5.21), a santificação do 
pecado (Ef 2.10) e a redenção por Deus [Ef 1,14; 1Pe 1.18-19), para 
que, acima de tudo, o Senhor seja glorificado (cf. GI 6.4). 

1.31 Citação de Jr 9.24. 

2.1 ostentação de linguagem ou de sabedoria. Veja notas em 
1.20-22. 

2.2 crucificado. Embora Paulo tivesse uxposto todos os desig- 
nios de Deus à igreja (AL 20.27) e ensinado aos corintios a Palavra 
de Deus (At 18.11), o foco de sua pregação e de seu ensino aos 
incrédulos era Jesus Cristo, o qual pagou na cruz a penalidade pelo 
pecado IAt 20.20; 2Co 4.2; 2Tm 4.1-2), Alé que as pessoas com- 
preendam « criam no evangelho, não há nada mais à ser dito à 
elas. A pregação da cruz (1.18i era tão dominante na Igreja primitiva 
que os cristãos eram acusados de adorar um homem morto. 

2.3 fraqueza... temor... tremor. Paulo foi a Corinto depuis de ter 
sido espancado e preso em Filipos, expulso de Tessalônica e Bereia 
e escarnecido em Atenas (16.22-24; 17.10,13-14,32), de modo que 
ele deveria estar fraco fisicamente. Entretanto, fol nessa fraqueza que 
ele foi mais forte [veja vs. 4-5; 2Co 12.9-10). Não houve encenação 
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ou técnicas para manipular a resposta das pessoas. Seu temor e tre- 
mor eram por causa seriedade de sua missão, 

2.6 experimentados. Paulo usa essa palavra para se referir aos 
cristãos genuinos salvos por Cristo, como em Hb 6.1; 10.14. pode- 
rosas. Aqueles com autoridade. Veja notas em 7. 19-20. desta época. 
Todos os períodos da história da humanidade até que Cristo volte. 

2.7 mistério. Esse termo não se refere a algo incompreensível, 
mas à verdade outrora conhecida por Deus, a qual ele manteve em 
segredo até o tempo apropriado para que a revelasse. Veja notas 
em Mt 13.11; EF 3.4-5. para a nossa glória. A verdade outrora esta- 
belecida por Deus e revelada na sabedoria do evangelho do NT é à 
verdade de que Deus salvará e glorificará os pecadores. Veja notas 
em Ei 3.8-12. 

2.8 tivessem conhecido. À crucificação é a prova de que 
os poderosos; lideres religiosos judeus careciam de sabedoria. 
Cr iTm 1.1213. 

2.9 E muitas vezes considerado, de modo incorreto, que essas 
palavras de Is 64.4 se referem às maravilhas do céu, mas mais exa- 
tamente clas se referem à sabedoria que Deus preparou para os 
cristãos. A verdade de Deus não potle ser descoberta por olhos ou 
ouvidos (evidência empírica e objetiva), e nem é descoberta pela 
mente (conclusões racionais « subjetivas). 

2.10-16 A sabedoria que salva, a qual a sabedoria do homem 
não pode conhecer, é revelada a nós por Deus. Ele a torna conhe- 
cida por meio da revelação, inspiração e iluminação. A revelação 
tvs 10-11) c a inspiração (vs. 12-13] foram dadas aqueles que 
escreveram a Bíblia; a iluminação ivs. 14-16) é dada a todos os 
cristãos que buscam conhecer e compreender essa verdade es- 
crita de mancira divina. Em cada caso, o Espírito Santo é o agente 
divino que realiza a obra (ct, 2Pe 1.21), 

2.10 Deus... revelou. Por meio do Espírito Santo, Deus revelou a 
sua verdade que salva (ct. Mt 11.25; 1310-13). Somente o Tspírito 
era qualificado porque ele sabe tudo o que Deus sabe. no-lo. Como 
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profundezas de Deus. *1 Porque qual dos homens 
sabe as coisas do homem, senão o seu próprio *es- 
pírito, que nele está? “Assim, também as coisas de 
Deus, ninguém as conhece, senão o Espírito de 
Deus. 12Ora, nós não temos recebido o espírito 
do mundo, e sim ”o Espírito que vem de Deus, 
para que conheçamos o que por Deus nos foi dado 
gratuitamente. 13Disto também falamos, não em 
palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas 
ensinadas pelo Espírito, conferindo coisas espiri- 
tuais com espirituais. 14" Ora, o homem natural 
não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque 
lhe são loucura; e não pode entendê-las, porque 
elas se discernem espiritualmente. 15Porém o 
homem espiritual julga todas as coisas, mas ele 
mesmo não é julgado por ninguém. 16 Pois “quem 
conheceu a mente do Senhor, que o possa instruir? 
r Nós, porém, temos a mente de Cristo. 


As dissensões demonstram 

a falta de espiritualidade 
3 1Eu, porém, irmãos, não vos pude falar como 
a espirituais, e sim como a carnais, como a 
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“crianças em Cristo. 2ºLeite vos dei a beber, não 
vos dei alimento sólido; ‘porque ainda não podíeis 
suportá-lo. Nem ainda agora podeis, porque ainda 
sois carnais. 3Porquanto, havendo entre vós ciú- 
mes e contendas, não é assim que sois carnais e 
andais segundo o homem? 4 Quando, pois, alguém 
diz: Eu sou de Paulo, e outro: Eu, de Apolo, não é 
evidente que andais segundo os homens? 5 Quem 
é Apolo? E quem é Paulo? “Servos por meio de 
quem crestes, e isto conforme o Senhor concedeu 
a cada um. 8º Eu plantei, “Apolo regou; “mas o cres- 
cimento veio de Deus. 7De modo que "nem o que 
planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, 
que dá o crescimento. 8Ora, o que planta e o que 
rega são um; 'e cada um receberá o seu galardão, 
segundo o seu próprio trabalho. º Porque 'de Deus 
somos cooperadores; lavoura de Deus, “edifício 
de Deus sois vós. 


A responsabilidade dos que ensinam 
10'Segundo a graça de Deus que me foi dada, 
lancei "o fundamento como prudente construtor; 
e outro edifica sobre ele. Porém cada um veja como 
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os “nós” dos vs. 6-7 e 12-13, Paulo, primeiramente, falava de si mes- 
mo (como em Jo 14.26; 15.26-27; veja suas notas), € num sentido, 
dos cristãos, para os quais foi dada a Palavra de Deus como regis- 
trada pelos apóstolos e seus companheiros que escreveram o NT, 

2.12 nós não temos recebido... e sim. Os pronomes “nós” e “nos” 
referem-se aos apóstolos e outros escritores da Palavra de Deus. Os 
meios são a inspiração (veja notas em 2Tim 3.16; 2Pe 1.20:21), pela 
qual Deus deu, gratuitamente, o dom de sua palavra. Foi esse pro- 
cesso de inspiração que transformou os pensamentos espirituais em 
palavras espirituais (v. 13), a fim de dar vida (ct. Mt 4.4). 

2.14 0 homem natural. Refere-se ao não convertido, que carece 
de vida e sabedoria sobrenaturais. discernem espiritualmente. Por 
meio da iluminação da Palavra, o Espírito Sanlo concede aos seus 
santos à capacidade de discernir a verdade divina (veja SI 119.18), 
a qual os mortos espiritualmente são incapazes de compreender 
ief. Jo 5.37-39 veja notas em Io 2.20,27). A doutrina da iluminação 
não significa que nós conhecemos todas as coisas ici, Dt 29,293, 
que não precisemos de mestres (cf. Ef 4.11-12) ou que o entendi- 
mento não exija trabalho árduo (cf. 2Tm 2.15). 

2.15 julgado por ninguém, Obviamente, os incrédulos são capa- 
zes de reconhecer as falhas e os defeitos dos cristãos: entretanto, não 
são capazes de avaliar a verdadeira natureza deles como pessoas 
espirituais que foram transtormadas em filhos de Deus (cf. Io 3.2). 

2.16 a mente de Cristo. Citação de Is 40.13. A mesma palavra é 
traduzida pur “minha mente” em 14.14, “a mente” em 14,15 e “enten- 
dimento” em 14.19. Os crentes têm à permissão, pela Palavra e pelo 
Espírito, de conhecer os pensamentos do seu Senhor. CÍ. Le 24.45. 

3.1 A causa dos problemas na igreja ia além das influências ex- 
ternas do mundo, Era também a carnalidade interna, As pressões do 
mundo uniam-se com a fraqueza da carne. carnais. Embora os cristãos 
de Corinto não fossem mais “naturais”, não eram “espirituais” (total 
mente controlados pelo Espírito Santo). Na verdade, eram “carnais” 
icontrolados pela carne caída). Embora todos os cristãos tivessem o 
Espírito Santo (cf. Rm 8.9), eles ainda militavam contra a carne caída 
(veja notas em Rm 7.14-25; 8.23). crianças em Cristo. A carnalidade 
desses cristãos era um indicativo da imaturidade deles, Eles não ti- 
nham desculpas para não ser maduros, uma vez que Paulo lhes disse 


que, à luz de tudo o que lhes havia ensinado, deveria poder escrever 
a eles como a maduros (v. 2), Veja notas em Hb 5.12 14; 1Pe 20-2. 

3,2 Leite, Não é uma referência a determinadas doutrinas, mas 
às verdades da doutrina mais facilmente digeríveis que foram dadas 
aos novos cristãos. alimento sólido. As características mais profun- 
das das doutrinas da Escritura. A diferença não está no tipo da ver- 
dade, mas no grau de profundidade. A imaturidade espiritual torna 
uma pessoa incapaz de receber as verdades mais ricas. 

3.3 ciúmes e contendas. A carnalidade gera uma atitude de ciú- 
mes, um tipo grave de egoísmo, que culmina em contendas e em 
divisões subsequentes. não é assim que sois carnais. À parte da 
vontade do Espírito; portanto, não espiritual. 

3.4 Paulo... Apolo. O partidarismo loi o resultado desagregador 
da carnalidade. CI. 1.11-13. 

3.5-7 Quem é Apolo... Paulo. Uma humilde, mas precisa avalia- 
ção dos papéis que os ministros desempenham. o Senhor conce- 
deu... veio de Deus... Deus, que dá. Somente Deus pode dar a té 
ao ignorante e morto espiritualmente. A salvação é obra da graça de 
Deus a quem cle escolhe dar (veja notas em Rm 9.15-19; CF 2.8-9). 

3.8 são um, Todos os instrumentos humanos que Deus usa para 
gerar a salvação são igualmente considerados e recompensados 
pela disposição deles em ser usados por Deus, Entretanto, toda a 
glória vai para ele. já que só ele salva. Por causa disso, o favoritismo 
tolo do v. 4; 1.12 é condenado. Veja notas em Mt 20.1-16. 

3.9 somos. Paulo, Apolo, Pedro e todos os ministros são trabalha- 
dores de igual valor no campo; porém, a vida espiritual desse campo 
é inteiramente pela graça e pelo poder de Deus. edifício de Deus. 
Paulo troca a imagem da agricultura pela da construção (vs. 10-17). 

3,10 fundamento... prudente construtor. A palavra prega é a raiz 
para arquiteto, porém continha a ideia de construtor, bem como de 
projetista. A especialidade de Paulo era projetar e construir fundamen- 
tos espirituais (ct. Rm 15.20). Ele foi usado por Deus para estabelecer 
a base das igrejas na Ásia Menor, na Macedônia e na Grécia. Outros 
(p. ex. Timóteo, Apoio) construíram igrejas a partir dos fundamentos 
que ele lançou. O tato de Deus tê-lo usado desse modo foi total- 
mente pela graça (cf. v. 7; 15.20; Rm 15.18: Ef 3.7-8; CI 1.29). cada 
um. Basicamente, diz respeito aos evangelistas ¢ pastores-mestres. 


edifica. 11 Porque ninguém pode lançar outro fun- 
damento, além do “que foi posto, o qual é Jesus 
Cristo. !2Contudo, se o que alguém edifica sobre 
o fundamento é ouro, prata, pedras preciosas, ma- 
deira, feno, palha, 13 manifesta se tornará a obra de 
cada um; pois o Dia a ?demonstrará, porque “está 
sendo revelada pelo fogo; e qual seja a obra de cada 
um o próprio fogo o provará. *4Se permanecer a 
obra de alguém que sobre o fundamento edificou, 
esse receberá galardão; 15se a obra de alguém se 
queimar, sofrerá ele dano; mas esse mesmo será 
salvo, todavia, como que através do fogo. 

16"Não sabeis que sois santuário de Deus e que o 
Espírito de Deus habita em vós? 17Se alguém des- 
truir o santuário de Deus, Deus o destruirá; por- 
que o santuário de Deus, que sois vós, é sagrado. 


A sabedoria humana sem valor 
18'Ninguém se engane a si mesmo: se alguém 
dentre vós se tem por sábio neste século, faça-se 
estulto para se tornar sábio. 19 Porque a sabedoria 
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3.11 outro fundamento. Paulo não projetou O fundamento, ele 
apenas o estabeleceu pela pregação de Crista. Cf. 1Pe 2.6-8. 

3.12 se o que alguém edifica. Isso, cm primeiro lugar, é uma refe- 
rência aos evangelistas e pastores (v. 9). e, então, a tudos os cristãos 
chamados para edificar a igreja por meio do ministério ficl. ouro, pra- 
ta, pedras preciosas. Esses materiais de boa qualidade representam o 
serviço espiritual dedicado para edificar a igreja. madeira, feno, palha. 
Materiais inferiores que indicam atividades superficiais, sem valor eter- 
no, Não dizem respeito a atividades que são más (veja nota no v. 131 

3.13 o Dia. Diz respeito à época do julgamento que Cristo irá 
fazer (veja notas em 2Co 5.10). revelada pelo fogo. O fogo do jul- 
gamento discernente de Deus (cl. Jó 23.10; Ze 13.9; 1Pe 1.17-18; 
Ap 3.18). A passagem de 2Co 3.10 indica que a madeira, o feno e a 
palha são coisas “sem valor”, que não suportam a prova do togo do 
julgamento iveja sua nota; cf. CI 2.18). 

3.14 permanecer. Tudo o que foi realizado no poder de Cristo 
e para a sua glória sobreviverá (ct, Mt 23.21,23: 2Co 5.9; Fp 3,13-14; 
Vis 2.19-20; 2Tm 4.7-8; Tg 1.12; 1Pe 5.4; Ap 22.121. galardão. 
CI, Ap 2292, Não é um julgamento pelo pecado. Cristo pagou o 
preço (Rm 8.1), de modo que nenhum cristão será jamais julgado 
pelo pecado. Isso é somente para determinar o galardão eterno 
(ef. 4.5 “cada um receberá o seu louvor”). 

3.15 será salvo. Não importa o quão inútil seja, nenhum cristão 
perderá a salvação. 

3.16-17 Essa é uma séria advertência a qualquer pessoa que ten- 
tar interferir na edificação da igreja sobre o fundamento de Cristo 
ou destruí-la. Veja notas em Mt 18.6-7, 

3.18-19a se engane a si mesmo. Veja notas 1.18-25. Aqueles que 
corrompem a igreja e acham que podem ser bem-sucedidos em 
destruíla pela sua sabedoria humana, fariam muito melhor se re- 
jeitassem essa sabedoria e aceitassem a loucura da cruz de Cristo, 

3.19b-20 Com citações de Jó 5.13 e $1 94.1 1, Paulo reforça o seu 
argumento de 1,18-25, lembrando-os de gue a sabedoria humana, 
que não pode salvar, também não pode edificar uma igreja ou evitar 
o seu crescimento. 

3,21 se glorie nos homens, Cf. v. 4; 1.12. Paulo, Apolo e todos os 
outros não recebem a honra pela edificação da igreja. porque tudo 
é vosso. Todos os cristãos compartilham igualmente das provisões 
e glórias mais valiosas e importantes de Deus. Portanto, a vangloria 
humana é ridícula, bem como pecaminosa. 
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deste mundo é loucura diante de Deus; porquanto 
está escrito: 

“Ele apanha os sábios na própria astúcia deles. 
20E outra vez: 

"O Senhor conhece os pensamentos dos sábios, 

que são pensamentos vãos. 
21 Portanto, ninguém se glorie nos homens; por- 
que "tudo é vosso: 22seja Paulo, seja Apolo, seja 
Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, se- 
jam as coisas presentes, sejam as futuras, tudo é 
vosso, 23e "vós, de Cristo, e Cristo, de Deus. 


Os pregadores responsáveis a Deus 

4 1Assim, pois, importa que os homens nos 

considerem como “ministros de Cristo “e des- 
penseiros dos mistérios de Deus. 2 Ora, além dis- 
so, O que se requer dos despenseiros é que cada 
um deles seja encontrado fiel. 3 Todavia, a mim 
mui pouco se me dá de ser julgado por vós ou por 
tribunal humano; nem eu tampouco julgo a mim 
mesmo. 4 Porque de nada me argui a consciência; 
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3.22 o mundo. Embora o universo esteja, no momento, sol o do- 
mínio de Satanás, ele é ainda é uma propriedade dos cristãos dada 
e feita por Deus (2Co 4.15; Ho 5.19). No reino milenar e por toda a 
eternidade, entretanto, os cristãos possuirão tanto a terra restaurada 
quanto a eterna de uma maneira infinitamente mais completa e rica 
IML 5.5; Ap 21). a vida, A vida espiritual e eterna (cf. Jo 14.23; 
cf. 2Fe 1.3-4). a morte. A morte espiritual e eterna [15.54-57; 
Fp 1.21-24). as coisas presentes. ludo o que o cristão tem ou experi- 
menta nesta vida icf. Rm 8.37-39). as futuras, Todas as bênçãos do 
céu. CÍ. 1Pe 1,3-4. tudo é vosso. Em Cristo, todas as coisas boas e san- 
tas são para a bênção dos cristãos e a glória de Deus. Cr. Ff 1.3;2Pe 1.3. 

3.23 de Cristo.. de Deus. Saber que os cristãos pertencem a 
Cristo e, portanto, um ao outro, É O maior incentivo para à unidade 
da igreja (6.17: Jo 9.9-10,21-23; Fp 2.1-4). 

4.1 nos considerem. Paulo queria que todos vissem a ele e aos 
seus companheiros ministros somente como os simples mensa- 
geiros que Deus ordenou que fossem (ct. 3.9,22). ministros, Pau- 
lo expressa a sua humildade usando uma palavra que significava, 
literalmente, “remador subordinado”, referindo-se aos escravos 
mais inferiores, mais servis e mais desprezados de uma galé, que 
temavam nas fileiras inferiores da embarcação 19.16; veja lc 1.2; 
At 20.19). despenseiros. Paulo deline suas responsabilidades como 
apóstolo usando uma palavra que, originalmente, se refere a uma 
pessoa incumbida de cuidar de todos os negócios domésticos do 
seu senhor, como, por exemplo. imóveis, campos, finanças, alimen- 
tação. outros servos e, às vezes, até mesmo dos filhos da dono da 
case. CI, TPe 4.10. mistérios de Deus. “Mistério” ¢ usado no NJ 
para referir-se à revelação divina anteriormente escondida. Veja no- 
tasem 2.7; Mt 13.1]; Ef 3,4-5. Aqui, a palavra é usada em seu sentido 
mais amplo. como a verdade mais ampla de Deus revelada no NT 
141 20.20-21,27; 2Tm 2.15; 3.16). Era toda essa verdade que Paulo ti- 
nha que supervisionar e ministrar como servo e despenseiro de Deus. 

4.2 fiel. A qualidade mais essencial de um servo ou despenseiro 
é a lealdade obediente ao seu senhor (x. 17; 7,25; cl. Mt 24.45-51; 
€11.7;4.7), 

4.3 tribunal humano. Paulo não está sendo arrogante ou dizendo 
que é superior aos scus companheiros ministros, outros cristãos ou 
até mesmo a certos incrédulos. Ele está dizendo que uma opinião 
humana a respeito da sua vida não é o que importa, mesmo sc lor 
a dele mesmo. 


z 
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contudo, nem por isso me dou por justificado, 
pois quem me julga é o Senhor. 5‘ Portanto, nada 
julgueis antes do tempo, até que venha o Senhor, o 
qual não somente trará à plena “luz as coisas ocul- 
tas das trevas, mas também *manifestará os desig- 
nios dos corações; e, “então, cada um receberá o 
seu louvor da parte de Deus. 


Uma reprovação severa 

6 Estas coisas, irmãos, apliquei-as figuradamen- 
te a mim mesmo e a Apolo, por vossa causa, para 
que por nosso exemplo aprendais isto: não ultra- 
passeis o que está escrito; a fim de que ninguém se 
ensoberbeça a favor de um em detrimento de ou- 
tro. 7 Pois quem é que te faz sobressair? Esque tens 
tu que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por 
que te vanglorias, como se o não tiveras recebido? 

8Já estais fartos, “já estais ricos; chegastes a rei- 
nar sem nós; sim, tomara reinásseis para que tam- 
bém nós viéssemos a reinar convosco. Porque a 
mim me parece que Deus nos pôs a nós, os após- 


tolos, em último lugar, como se fôssemos conde- 
nados à morte; porque nos tornamos 'espetáculo 
ao mundo, tanto a anjos, como a homens. 10Nós 
somos 'loucos por causa de Cristo, e vós, sábios 
em Cristo; “nós, fracos, e vós, fortes; vós, nobres, e 
nós, desprezíveis. 11 Até à presente hora, sofremos 
fome, e sede, e nudez; e somos esbofeteados, e não 
temos morada certa, 12'e nos afadigamos, traba- 
lhando com as nossas próprias mãos. ” Quando 
somos injuriados, bendizemos; quando persegui- 
dos, suportamos; !3 quando caluniados, procura- 
mos conciliação; até agora, "temos chegado a ser 
considerados lixo do mundo, escória de todos. 


Paulo os admoesta como pai 
14Não vos escrevo estas coisas para vos en- 
vergonhar; pelo contrário, “para vos admoestar 
como a filhos meus amados. 15 Porque, ainda que 
tivésseis milhares de preceptores em Cristo, não 
teríeis, contudo, muitos pais; pois eu, pelo evange- 
lho, ?vos gerei em Cristo Jesus. 18 Admoesto-vos, 
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4.4 de nada me argui. Paulo não tinha consciência de qualquer 
pecado não confessado ou habitual em sua própria vida; porém, o 
seu entendimento limitado assumia que não era dele o veredicto 
final (veja nota em 2Co 1.12). nem por isso me dou por justificado. 
A própria avaliação sincera de Paulo de sua vida não o isentava de 
todas as suas falhas em ser fiel. o Senhor. Ele é o supremo e único 
juiz qualificado a respeito de qualquer obediência é fidelidade do 
homem (2Tm 2.15). Veja notas em 2Co 5.9-10. 

4.5 as coisas ocultas das trevas... designios dos corações. 
Referem-se às motivações, pensamentos e atitudes interiores que 
somente Deus pode conhecer. Uma vez que os galardões finais não 
serão baseados apenas nas obras exteriores, mas na devoção inte- 
rior (cf. 10.31), somente Deus pode dar o louvor que cada pessoa 
merece. Veja notas em 3. 12-14. 

4.6 Estas coisas. Paulo está sc referindo às analogias usadas por 
ele para descrever aqueles que ministram para o Senhor, incluin- 
do ele mesmo e Apolo: lavradores (3.6-9), construtores (3.10:15) e 
ministros-despenseiros ivs. 1-5). vossa causa. À humildade de Paulo, 
expressada à luz do julgamento de Deus a respeito dos apóstolos 
e pregadores mais importantes, era útil para ensinar os cristãos a 
não exaltar nenhum deles (cf. Gn 18.27: 32.10; Êx 3.11; Jz 6.15; 
Mt 3.14; Le 5.8; Jo 1.26-27; At 20.19; 2Co 3.5: Ef 3.8). o que está 
escrito. Os servos fiéis de Deus devem ser tratados com respeito 
somente dentro dos limites do que está na Escritura {ITs 5.12; 
1Tm 5.17: Hb 13.7,17). ensoberbeça. O orgulho e a arrogância 
eram os maiores problemas na igreja de Corinto (veja vs. 18-19; 5.2; 
8.1; 13.4; 2Co 12.20). 

4.7 vanglorias. O orgulho é uma ilusão, uma vez que todas as 
coisas que uma pessoa possui vêm da mão providencial de Deus 
(ct. 1Cr 29.11-16; Jó 1.21; Tg 1.17). 

4.8 fartos... ricos... reinásscis, Numa severa repreensão, Paulo 
empilhou falsos elogios, sugerindo, sarcasticamente, que aqueles 
corintios satisleitos com eles mesmos já haviam alcançado a grande- 
za espiritual, Eles eram semelhantes aos de Laodiccia iveja Ap 3.17). 
Ci. Fp 3.12; 2Ym 4.8; Tg 1.12; 1Pe 5.4. reinar. No entanto, Paulo 
genuinamente desejava que fosse realmente o tempo da coroação 
do milênio, para que todos eles pudessem compartilhar da glória 
do Senhor. 

4.9 último. A imagem é a de prisioneiros condenados levados à 
arena romana para lutar e morrer; os últimos a serem levados para 


o massacre constituíam o grand tinale. Em sua soberana sabedoria 
e para sua glória final, Deus escolheu apresentar os apóstolos, de 
mado figurado, antes dos homens e anjos, durante a época presen- 
te, exatamente como esses espetáculos inúteis e condenados 
icf. Mt 19.28). Como os gladiadores condenadas, eles eram ridiculari- 
zados, cuspidos, aprisionados e espancados; todavia, Deus gloriticou 
o seu nome por meio deles, pois ele os usou para edificar o seu reino. 

4.10 Joucos... sábios. Novamente fazendo uso da ironia, dessa 
vez a respeito dele mesmo, como se imitando a atitude dos corin- 
tios orgulhosos contra si, Paulo os repreendeu (ct. At 17.18). 

4.11-13 Os apóstolos e pregadores antigos viviam na camada 
mais baixa da sociedade, Enquanto os cristãos coríntios se acha- 
vam reis (v. 8), o apóstolo sabia que era um escravo sofredor 
(cf. 2Co 1.8-9; 4,8-12; 6.4-10; 11.23-28). 

4.12 nossas próprias mãos. Os apóstolos realizavam trabalhos 
braçais, os quais os gregos, incluindo alguns da igreja de Corinto, 
consideravam abaixo da dignidade deles e apropriados somente 
aos escravos. Entretanto, Paulo não ficava melindrado com qual- 
quer trabalho necessário que fosse preciso fazer para apoiar a pre- 
gação do evangelho (cf. At 18.3: 20.34; 2C0 1.23-28; Ts 2.9; 2Ts 3.8; 
2Tm 3.12). 

4.13 lixo... escória. A escória e os resíduos descartados de um 
prato sujo ou da lata de lixo, usados de modo figurado para falar 
dos criminosos mais vis e degradados, os quais eram, com irequên- 
cia, sacrificados nas cerimônias pagas. Não do ponto de vista de 
Deus, mas no dos homens, Paulo e seus companheiros pregadores 
eram assim designados. Que repreensão aos coríntios orgulhosos 
e carnais, que viam a si mesmos no topo, enquanto o humilde 
apóstolo considerava-se como estando na parte mais haixal 

4.14 admoestar. Lit. significa “colocar na mente”, com o pro 
pósito de advertir e reprovar, pressupondo que alguma coisa esteja 
errada e precisa ser corrigida (ct. Mi 18.15-20; At 20,31; 1Ts 2.7-12; 
3.14). filhos meus amados. Apesar da imatura — e por vezes até 
mesmo odiosa — carnalidade deles, Paulo sempre olhava para os 
cristãos de Corinto com carinho (cf. 2Co 12.14-15; Gl 4.19; 
Fp 1.23-27; 3Jo 4). 

4.15 milhares de preceptores. (Os termos, na verdade, dizem 
"incontáveis instrutores”, referindo-se, por hipérbole, a um número 
ilimitado de guardiães morais usados para os filhos. Somente Paulo 
era o pai espiritual deles; portanto, ninguém cuidava como ele. 
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portanto, a que “sejais meus imitadores. 17Por 
esta causa, vos mandei "Timóteo, “que é meu fi- 
lho amado e fiel no Senhor, o qual vos lembra- 
rá os meus caminhos em Cristo Jesus, como, por 
toda parte, “ensino "em cada igreja. 18" Alguns se 
ensoberbeceram, como se eu não tivesse de ir ter 
convosco; 19“mas, em breve, irei visitar-vos, “se o 
Senhor quiser, e, então, conhecerei não a palavra, 
mas o poder dos ensoberbecidos. 20 Porque to rei- 
no de Deus consiste não em palavra, mas em “po- 
der. 21 Que preferis? “Irei a vós outros com vara ou 
com amor e espírito de mansidão? 


A impureza da igreja de Corinto. 
Repreensões e exortações 
5 1Geralmente, se ouve que há entre vós imc- 
ralidade e imoralidade tal, como nem mesmo 
entre os gentios, isto é, haver quem se atreva a pos- 
suir a “mulher de seu próprio pai. 2ºE, contudo, 
andais vós ensoberbecidos e não chegastes a “la- 


mentar, para que fosse tirado do vosso meio quem 
tamanho ultraje praticou? 3 Eu, “na verdade, ainda 
que ausente em pessoa, mas presente em espíri- 
to, já sentenciei, como se estivesse presente, que 
o autor de tal infâmia seja, 4em “nome do Senhor 
Jesus, reunidos vós e o meu espírito, 'com o po- 
der de Jesus, nosso Senhor, S:entregue a “Satanás 
para a destruição da carne, a fim de que o espírito 
seja salvo no Dia do Senhor [Jesus]. 8'Não é boa a 
vossa jactância. Não sabeis que 'um pouco de fer- 
mento leveda a massa toda? 7 Lançai fora o velho 
fermento, para que sejais nova massa, como sois, 
de fato, sem fermento. Pois também *Cristo, nosso 
Cordeiro pascal, foi imolado. 8 Por isso, ” celebre- 
mos a festa “não com o velho fermento, nem “com 
o fermento da maldade e da malícia, e sim com os 
asmos da sinceridade e da verdade. 

9Já em carta vos escrevi que ”não vos associásseis 
com os impuros; 10refiro-me, com isto, não propria- 
mente aos impuros deste mundo, ou aos avarentos, 
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4.16 sejais meus imitadores. Veja 11.1. Uma exortação 
ousada, mas justificada. Os líderes espirituais tinham de estabe- 
lecer um exemplo de semelhança com Cristo para serem segui- 
dos (ef. 1Tm 4.12; Hb 13.7). 

4.17 Timóteo. Fle havia sido discipulado por Paulo de modo tão 
fiel que poderia ser enviado no lugar do grande apóstolo com a con- 
fiança de que o representaria perfeitamente (ct, 21m 2.2; 3.10-14), 
ensino. Refere-se, à doutrina e não aos conselhos. Por suas próprias 
instruções e exemplo, Timóteo reforçaria as verdades eternas que 
Paulo havia ensinado a ele. 

4.18-19 ensoberbecidos, Eles estavam se mostrando arrogan- 
tes por acharem que nunca mais teriam de estar diante de Paulo 
novamente. Todavia, ele estava planejando visitá-los em breve, se 
Deus permitisse. Ele não deixaria o pecado do orgulho deles pas- 
sar impune, por amor a eles mesmos, bem como ao evangelho 
(cf. Hb 12.6). A realidade sobre quanto poder espiritual real estes 
tinham tornar-se-ia evidente nesse confronto. 

4.20 palavra... poder. O caráter espiritual não é medido pela 
magnificência das palavras, mas pelo poder da vida (cf. Mt 7.21-23), 

4.21 vara, Se as pessoas persistem no pecado, os líderes espirituais 
precisam usar a vara da correção. O padrão para essa correção está 
exemplificado e explicado em 5.1-13; ci. ML 18.15-18. 

5.1 imoralidade. Ou seja, imoralidade sexual. Esse pecado cra 
tão desprezível. que até mesmo os pagãos vizinhos da igreja esta- 
vam, sem dúvida, escandalizados por ele. Os coríntios tinham ra- 
cionalizado ou minimizado esse pecado que era de conhecimento 
geral. embora Paulo tivesse escrito a eles a respeito disso anterior- 
mente (v. 9). O grego para “imoralidade” é a raiz da palavra “por 
nografia”. a mulher de seu próprio pai, A madrasta do homem, 
com quem ter relação sexual implica a mesma mácula pecaminosa 
como se fosse entre ele e sua mãe natural. No AT, o incesto era pu- 
nível com a morte {l v 18.7-8.29; cf. D! 22.30), e era tanto incomum 
(“nem mesmo mencionado”) quanto ilegal sob a Ici romana. 

5.2 ensoberbecidos. Tão arrogantes e carnais que chegavam ao 
ponto de perdoar até mesmo essa extrema iniquidade. tirado. Ex- 
comungado, como no v. 7 (veja Mt 18.15-17; Ef 5.3,11; 27s 3.6). 

5.3 já sentenciei. Paulo já havia sentenciado o pecador, e a igreja 
também precisava fazer isso. 

5.4 em nome do Senhor Jesus. Consistente com sua santa pes- 
soa e vontade. reunidos vós, Essa ação deve ser feita quando a igre- 


ja estiver reunida publicamente (veja notas em Mt 18.15-18). poder. 
Está falando de autoridade. A ação contra o pecador não arrependi 
do na igreja carrega o peso da autoridade do Senhor. 

5.5 entregue a Satanás. “Entregar” é um termo forte, empre- 
gado para sentenciar judicialmente. Ele se equipara a excomungar 
um cristão professo, Equivale a expulsar uma pessoa do culto e da 
comunhão cristãos, confiando-o ao domínio de Satanás, ao sistema 
do mundo. Veja nota em 1 Tm 1.20, a destruição da carne. Refere-se 
à punição divina pelo pecado que pode resultar em enfermidade ou 
até mesmo na morte. Veja notas em 11.29-32; c. At 5.1.1]. 0 espírito... 
salvo. A pessoa não arrependida pode sofrer grandemente sob a 
disciplina de Deus, porém deixará de ser uma má influência na igre- 
ja; e é mais provável é que ela seja salva debaixo desse castigo do 
que se toleradla e aceita na igreja. no Dia do Senhor [Jesus]. Essa é 
a hora quando o Senhor voltará com as suas recompensas para O 
seu povo. Veja nota em 1.8. 

5.6 jactância. Isso não cra bom porque o sentimento de orgulho 
de satisfação deles os estava cegando para as suas obrigações com 
relação ao pecado ostensivo que assolava a igreja. fermento. Veja 
nota em Mc 8.15. Na Escritura, é usado para representar a influôn 
cia, na maioria dos casos má, embora em Mt 13.33 ele refira-se à 
boa influência do reino do céu (ci. Êx 1.3.3,7). massa toda. Quando 
tolerado, o pecado permeará e corromperá toda a igreja local. 

5.7 Cristo, nosso Cordeiro pascal. Exatamente como o pão sem 
fermento simbolizou estar livre do Egito pela Páscoa (Êx 12.15-17), 
do mesmo modo a igreja deve ser sem fermento, uma vez que foi 
separada do domínio do pecado e da morte por meio do perfeito 
Cordeiro pascal, o Senhor Jesus Cristo. A igreja, portanto, tem de 
eliminar tudo o que [or pecaminoso, a fim de ser separada da velha 
vida, incluindo a influência dos membros pecadores da igreja. 

5.8 celebremos a festa. Ao contrário da celebração anual da festa 
dos Pães Asmos no AT, os cristãos constantemente culebravam a 
“festa” da nova Páscoa — Jesus Cristo. Como os judeus que celebram 
a Páscoa o fazem com pão sem fermento, assim os cristãos celebram 
sua Páscoa continuamente com vidas sem fermento. 

5.9 em carta. Uma carta anterior escrita por Paulo à igreja de 
Corinto instruía-os a se separarem dos imorais (cf. v. 11; 2Ts 3.6-15). 

5.10 os impuros deste mundo. Evidentemente, a igreja linha in- 
terpretado de maneira equivocada o conselho daquela carta e tinha 
cortado relações com os não salvos do mundo, enquanto continuava 
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ou roubadores, ou idólatras; pois, neste caso, terteis 
de ºsair do mundo. 1! Mas, agora, vos escrevo que 
não vos associeis "com alguém que, dizendo-se ir- 
mão, for impuro, ou avarento, ou idólatra, ou maldi- 
zente, ou beberrão, ou roubador; com esse tal, 'nem 
ainda comais. 12Pois com que direito haveria eu de 
julgar os de fora? Não julgais vós os de dentro? 130s 
de fora, porém, Deus os julgará. 'Expulsai, pois, de 
entre vós o malfeitor. 


Paulo censura o litígio entre os irmãos 
6 1Aventura-se algum de vós, tendo questão 

contra outro, a submetê-lo a juízo perante os 
injustos e não perante os “santos? 2Ou não sabeis 
que “os santos hão de julgar o mundo? Ora, se o 
mundo deverá ser julgado por vós, sois, acaso, in- 
dignos de julgar as coisas mínimas? 3 Não sabeis 
que havemos de “julgar os próprios anjos? Quanto 


mais as coisas desta vida! 4Entretanto, vós, quan- 
do tendes a julgar negócios terrenos, constituís 
um tribunal daqueles que não têm nenhuma acei- 
tação na igreja. Para vergonha vo-lo digo. Não 
há, porventura, nem ao menos um sábio entre vós, 
que possa julgar no meio da irmandade? 6 Mas irá 
um irmão a juízo contra outro irmão, e isto peran- 
te incrédulos! 7O só existir entre vós demandas já 
é completa derrota para vós outros. “Por que não 
sofreis, antes, a injustiça? Por que não sofreis, an- 
tes, o dano? 8Mas vós mesmos fazeis a injustiça 
e fazeis o dano, e isto aos próprios irmãos! Ou 
não sabeis que os injustos não herdarão o reino 
de Deus? Não vos enganeis: “nem impuros, nem 
idólatras, nem adúlteros, nem efeminados, nem 
sodomitas, 1°nem ladrões, nem avarentos, nem bê- 
bados, nem maldizentes, nem roubadores herda- 
rão o reino de Deus. 11 Tais fostes alguns de vós; 
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a tolerar o pecado daqueles da igreja, o qual era ainda mais perigoso 
para a comunhão. Veja Jo 17.15,18. Deus quer que estejamos no 
mundo como testemunhas (cf. Mt 5.1 3-16; At 1.8; Fp 5.15). 

5.11 dizendo-se irmão. Paulo esclarece a sua intenção na carta 
anterior. Ele esperava que eles se separassem de todos os que se 
diziam irmãos, mas tinham um padrão consistente de pecado. nem 
ainda comais. Nessa época, a reteição era um sinal de aceitação e 
comunhão. Veja 2Ts 3.6,14. 

5.12-13 os de fora. Paulo nunca pretendeu que ele ou a igreja 
fossem juízes dos incrédulos de fora da igreja, mas que julgassem os 
de dentro (cf. 1Pe 5.17). Os de fora serão julgados por Deus e de- 
vem ser evangelizados pelos cristãos. A igreja deve expulsar aqueles 
que pecam dentro da igreja. O v. 13 é uma citação de Dt 17.7. 

6.1 Aventura-se, Processar outro cristão num tribunal secular 
é uma ousada atitude de desobediência por causa de: suas impli- 
cações relacionadas a todo o pecado — o descontentamento de 
Deus. questão contra outro, À expressão em grego era comumente 
usada para se referir a um processo judicial ("submetêlo a juízo”). 
injustos. Não diz respeito ao caráter moral deles, mas à condição 
espiritual de não salvos deles. perante os santos. Os cristãos devem 
resolver tudos os problemas que surgem entre eles dentro da igreja. 

6.2 julgar o mundo? Porque os cristãos ajudarão Cristo a julgar o 
mundo durante o reino milenar (Ap 2.26-27: 3.21; cf. Dn 7.22), eles 
são mais do que capacitados com a verdade, com q Espírito, com os 
dons e com os atuais recursos que têm nele para resolver pequenas 
questões que surgem entre eles nesta vida atual. 

6.3 julgar os próprios anjos. A palavra grega pode significar “do- 
minar OU governar”. Uma vez que o próprio Senhor julgará os anjos 
caídos (2Pe 2.4; Jd 6), significa, provavelmente, que na clernidade 
nós teremos um certo dominio sobre os santos anjos. Posto que os 
anjos são “espíritos ministradores” para servir aos santos (Hb 1.14), 
parece razoável que eles nos servirão na glória. 

6.4 Esse é um versículo difícil de traduzir, como indica a grande va- 
riedade de interpretações na nossa lingua. Entretanto, o signiticado 
básico é claro: quando os cristãos tiverem discussões e contestações 
entre eles, é inconcebível que recorram àqueles menos qualificados 
(incrédulos) para resolver a questão. Os cristãos mais leigos em as- 
suntos legais, conhecedores da Palavra de Deus e obedientes ao 
Espírito, são muito mais competentes para solucionar as controvér- 
sias entre os cristãos do que o incrédulo mais experiente, que não 
possui a verdade e o Espírito de Deus. 

6.5-6 vergonha. Tal conduta como processar um companheiro cris- 
tão não é somente uma vergonha pecaminosa (v. 5), mas também sig- 
nifica que a pessoa não conseguiu agir de maneira obediente e justa. 


Os cristãos que levam seus companheiros cristãos ao tribunal soirem 
uma derrota moral e uma perda espiritual mesmo antes que a acusa- 
ção seja vuvida, e ficam sujeitos à correção divina (cf. Hb 12.355.) 

6.7 Por que não sofreis... o dano? A resposta implícita é por causa 
do pecado vergonhoso (v. 5} e da derrota moral (v. 8) que resultam 
do egoísmo, de uma disposição para desacreditar Deus, sua sabe- 
doria, seu poder e seu propósito soberano, bem como prejudicar a 
igreja e o testemunho do evangelho de Cristo. injustiça. Os cristãos 
não têm direito de insistir no recurso legal num tribunal público. Em 
meio a um problema, é muito melhor confiar nos propósitos sobe- 
ranos de Deus e perder financeiramente do que ser desobediente e 
sofrer espiritualmente (veja notas em Mt 5.39; 18.2 1-34), 

6.8 Mas vós mesmos fazeis a injustiça e fazeis o dano. Ele está 
se referindo àqueles que processam seus irmãos em Cristo como 
sendo culpados da mesma conduta incorreta que estão processan- 
do para reparar. 

6,9-10 Essa lista de pecados, embora incompleta, representa os 
principais tipos de pecados morais que caracterizam o não salvo. 

6.9 não herdarão o reino. O reino é a esfera espiritual da salvação 
em que Deus governa como rei sobre todos aqueles que pertencem 
a ele pela fê (veja Mt 5.3,10). Todos os cristãos estão nesse reino es- 
piritual, porém estão aguardando para entrar na plena herança dele 
no tempo vindouro. As pessoas caracterizadas por essas iniquidades 
não são salvas (v. 10). Veja notas em 1Jo 3.910, Conquanto os cris- 
tãos possam cometer, e cometam, esses pecados, eles não os carac- 
terizam como um padrão de vida contínuo. Quando isso acontece, 
fica demonstrado que a pessoa não está no reino de Deus. Os ver- 
dadeiros cristãos que pecam ressentem-se do seu pecado e buscam 
conquistar a vitória sobre ele (cf. Rm 7.14-25). impuros. Ou “forni- 
cadores”. Todos os que se entregam à imoralidade sexual, mas, em 
particular, as pessoas solteiras, idólatras. Aqueles que adoram qual- 
quer falso deus e seguem qualquer sistema religioso falso. adúlteros. 
Pessoas casadas que se entregam às relações sexuais fora do casa- 
mento. efeminados... sodomitas. Esses termos dizem respeito àque- 
les que trocam e corrompem os papéis e as relações sexuais normais 
entre homem e mulher. Estão incluidos o travestismo, a mudança de 
sexo e outras perversões quanto ao gênero (cf. Gn 1.27: Dt 22.5). 
Os sodomitas são chamados assim porque o pecado do sexo entre 
homens dominou a cidade de Sodoma (Gn 18.20; 19,4-5). Essa per- 
versão pecaminosa é sempre condenada, de qualquer modo, pela 
Escritura (cf. Lv 18.22; 20.13; Rm 1.26-27; 1Tm 1.10). 

6.10 ladrões... avarentos. Ambos são culpados do mesmo peca- 
do básico da cobiça. Aqueles que são cobiçosos desejam o que per- 
tence aos outros; os ladrões, de fato, se apropriam do que não lhes 
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Emas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas 
fostes justificados em o nome do Senhor Jesus 
Cristo e no Espírito do nosso Deus. 


A sensualidade é condenada 

12!Todas as coisas me são lícitas, mas nem to- 
das convêm. Todas as coisas me são lícitas, mas eu 
não me deixarei dominar por nenhuma delas. 13Os 
"alimentos são para o estômago, e o estômago, para 
os alimentos; mas Deus destruirá tanto estes como 
aquele, Porém o corpo não é para a 'impureza, mas, 
*para o Senhor, 'e o Senhor, para o corpo. 14” Deus 
ressuscitou o Senhor e também nos ressuscitará a 
nós "pelo seu poder. 15Não sabeis que os “vossos 


corpos são membros de Cristo? E eu, porventura, to- 
maria os membros de Cristo e os faria membros de 
meretriz? Absolutamente, não. 16Ou não sabeis que 
o homem que se une à prostituta forma um só cor- 
po com ela? Porque, como se diz, "serão os dois uma 
só carne. 17ºMas aquele que se une ao Senhor é um 
espírito com ele. 18"Fugi da impureza. Qualquer ou- 
tro pecado que uma pessoa cometer é fora do corpo; 
mas aquele que pratica a imoralidade peca *contra 
o próprio corpo. 19 Acaso, 'não sabeis que o vosso 
corpo é santuário do Espírito Santo, que está em vós, 
o qual tendes da parte de Deus, “e que não sois de 
vós mesmos? 20Porque "fostes comprados por pre- 
ço. Agora, pois, glorificai a Deus no vosso corpo. 
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pertence. maldizentes. As pessoas que tentam destruir as outras 
com palavras, roubadores. Trapaceiros ¢ fraudadores que roubam 
indiretamente, tirando vantagem desonesta enle, tirando vantagens 
ilegais de outros para lucrar financeiramente. 

6.11 alguns de vós. Embora nem todos os cristãos tenham sido 
culpados de todos esses pecados específicos, cada cristão é, de 
igual modo, um cx-pecador, posto que Cristo veio para salvar os 
pecadores (cf. M1 9.13; Rm 5.20). Alguns que costumavam ter esses 
padrões de vida pecaminosos estavam caindo nesses antigos peca- 
dos novamente, e precisaram ser lembrados de que, se voltassem 
todo ọ caminho para viver da maneira com a qual estavam acostu- 
mados, eles não herdariam a salvação eterna, pois isso indicaria que 
nunca haviam sido salvos (cf. 2Co 5.17). lavastes, Refere-se à nova vida, 
mediante a limpeza e regeneração espiritual (cf. Jo 3.3-8; 2Co 5.17; 
Ef 2.10; Tt 3.5). santificados. Resulta num novo comportamento, o 
qual uma vida transformada sempre produz. A dominação total do 
pecado é quebrada e substituída por um novo padrão de obediên- 
cia e santidade. Embora não seja perfeita, essa é uma nova direção 
(veja Rm 6.17-18,22). justificados. Diz respeito a uma nova postura 
diante de Deus, na qual o cristão é revestido da justiça de Cristo. Na 
morte de Cristo, os pecados do cristão foram imputados a ele e ele 
sofreu por causa desses pecados para que a sua justiça pudesse ser 
imputada a nós, e assim, fôssemos abençoados por ela (Rm 3.26; 
4.22-25; 2Co 5.21; Fp 3.8-9; 1Pe 3.18). e no Espírito. O Espirito San- 
to é o agente da transformação da salvação (cf. Jo 3.3-5). 

6.12,20 Como alguém que é lavado, santificado e justificado eter- 
namente pela graça de Deus, o cristão é libertado (cf. Rm 8.21,33; 
GI 5.1,13). Os coríntios tinham feito com a liberdade exatamente o 
que Paulo tinha admoestado os gálatas a não fazer. “Não useis da 
liberdade para dar ocasião à carne” (Gl 5.13). Então, nessa seção, 
Paulo expôs o erro da racionalização dos cristãos de Corinto no que 
dizia respeito a estarem livres para pecar uma vez que O pecado 
estava coberto pela graça de Deus. 

6.12 Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas convêm. Isso 
deveria ser um lema dos coríntios. Era verdade que não importava 
qual pecado o cristão cometesse, Deus o perdoaria (Ef 1.7), porém 
nem tudo o que faziam era proveitoso ou benéfico. O preço pelo 
abuso da liberdade e da graça era muito alto. © pecado sempre pro- 
duz perda. dominar. (CÍ. Rm 6.14). O pecado tem poder, e nenhum 
pecado é mais escravizador do que o pecado sexual. Conquanto 
ele nunca poderá ser o padrão contínuo de vida de um verdadei- 
ro cristão, ele pode ser um hábito recorrente que mina a alegria, a 
paz, a utilidade e traz a correção divina, ou mesmo a disciplina da 
igreja (cf. 5.155.). Veja notas em 1 Ts 4,3-5, O pecado sexual controla; 
por isso, o cristão nunca deve permitir que o pecado tenha controle 
sobre ele, mas ele deve controlá-lo na força do Senhor (veja nota em 
9.27). Categoricamente, Paulo rejeita o pensamento profano de que a 
liberdade em Cristo concede licença para pecar (cf. Rm 7.6; 8.13,21). 

6.13 alimentos... estômago. Talvez esse fosse um provérbio po- 


pular para celebrar a ideia de que o sexo é puramente biológico, 
como comer. A influência do dualismo filosófico pode ter contribuí- 
de para essa ideia, visto que tornava mal apenas O corpo; portanto, 
o que alguém faz fisicamente não podia ser evitado, e assim, era irre- 
levante. Como a relação entre esses dois era puramente biológica e 
temporária, os coríntios, como muitos de seus amigos pagãos, prova- 
velmente usavam essa analogia para justificar a imoralidade sexual. o 
corpo... o Senhor. Paulo rejeita a conveniente analogia justificaclora. 
Corpos e alimento são relações temporárias que perecerão. 

6.14 Cf. At 2.32; Ef 1.19. O corpo do cristão e o Senhor têm um 
relacionamento eterno que nunca perecerá, Ele está se referindo ao 
corpo do cristão que será modificado, ressuscitado, glorificado e 
tornado celestial, Veja 15.35-54; cf. Fp 3.20-21. 

6.15 membros. O corpo do cristão não é somente para o Senhor 
aqui e agora (v. 14), mas é do Senhor, uma parte do seu corpo, a 
igreja (Ef 1.22-23). O corpo do cristão é um templo espiritual no qual 
o Espirito de Cristo habita (12.3; Jo 7.38-39; 20.22; At 1.8; Rm 8.9; 
2Co 6.16); portanto, quando um cristão comete um pecado sexual, 
isso envolve Cristo com uma meretriz. Todo pecado sexual é pros- 
tituição. Absolutamente, não! Essas palavras traduzem a mais forte 
negativa em grego — “(Que isso nunca aconteça!” 

6.16 uma só carne. Paulo apoia o que ele disse no versículo an- 
terior recorrendo à verdade de Gn 2,24, que define a.união sexual 
entre homem e mulher como “uma só carne”. Quando uma pessoa 
se junta com uma meretriz, trata-se da experiência de uma só carne; 
dessa maneira, espirilualmente, Cristo está unido a uma meretriz. 

6.17 um espírito com ele. Para reforçar ainda mais esse argumen- 
ta, Paulo afirma que todo relacionamento sexual fora do casamento é 
pecado; no entanto, os relacionamentos ilícitos pelos cristãos são es- 
pecialmente repreensíveis porque eles profanam a Jesus Cristo com 
quem os cristãos são um (lo 14.18-23; 15.4,7; 17.20-23; Rm 12.5). 
Esse argumento deveria tornar esse pecado impensável. 

6.18 Qualquer... pecado... é fora. Há um sentido no qual o pe- 
cado sexual destrói uma pessoa como nenhum ouiro porque se 
trata de algo tão íntimo e tão entrelaçado que corrompe o nível 
mais profundo do ser humano. Todavia, Paulo está provavelmente 
aludindo à doença venérea, predominante e devastadora em seus 
dias e hoje. Nenhum pecado tem tamanho poder para destruir o 
corpo. algo que cristão tem que evitar por causa da realidade pre- 
sente nos vs. 19-20. 

6.19 não sois de vós mesmos. O) corpo do cristão pertence ao 
Senhor iv. 13), é um membro de Cristo (v. 15) e templo do Espírito 
Santo. Veja notas em Rm !2.1-2. Todo ato de fornicação, adultério 
ou qualquer outro pecado é cometido pelo cristão no santuário, 
o Santo dos Santos, onde Deus habita. No AT, o sumo sacerdote 
entrava lá apenas uma vez por ano, e somente após uma extensiva 
limpeza, caso contrário ele seria morto (Lv 16). 

6.20 por preço. O precioso sangue de Cristo (veja notas em 
1Pe 1.18). glorificai a Deus. O propósito supremo do cristão (10.31). 
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Respostas a perguntas acerca do casamento 
Quanto ao que me escrevestes, “é bom que o 
homem não toque em mulher; 2mas, por cau- 

sa da impureza, cada um tenha a sua própria espo- 
sa, e cada uma, o seu próprio marido. 3/0 marido 
conceda à esposa o que lhe é devido, e também, 
semelhantemente, a esposa, ao seu marido. 4A 
mulher não tem poder sobre o seu próprio cor- 
po, e sim o marido; e também, semelhantemente, 
o marido não tem poder sobre o seu próprio cor- 
po, e sim a mulher. 5Não vos priveis um ao outro, 
salvo talvez por mútuo consentimento, por algum 
tempo, para vos dedicardes à oração e, novamente, 
vos ajuntardes, para que “Satanás não vos tente por 
causa da incontinência. SE isto vos digo como con- 
cessão e *não por mandamento. 7/Quero que todos 


os homens sejam tais como também eu sou; no en- 
tanto, cada um tem de Deus o seu próprio dom; 
um, na verdade, de um modo; outro, de outro. 

8E aos solteiros e viúvos digo que lhes seria bom 
se permanecessem no estado em que também eu 
vivo. Caso, porém, “não se dominem, que se ca- 
sem; porque é melhor casar do que viver abrasado. 


A estabilidade da família 

10Ora, aos casados, ordeno, não eu, mas o 'Se- 
nhor, que/a mulher não se separe do marido 11 (se, 
porém, ela vier a separar-se, que não se case ou que 
se reconcilie com seu marido); e que o marido não 
se aparte de sua mulher, 12Ãos mais digo eu, não 
o Senhor: se algum irmão tem mulher incrédula, e 
esta consente em morar com ele, não a abandone; 
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7.1-11-34 Essa seção compreende as respostas de Paulo a ques- 
tões práticas a respeito das quais os coríntios haviam escrito a ele 
(7.1) numa carta provavelmente entregue por Estéfanas, Fortunato 
e Acaico (16.17). A primeira dessas perguntas tinha a ver com o 
casamento, uma área problemática devido à corrupção moral da 
cultura que tolerava a fornicação, o adultério, a homossexualidade, 
a poligamia e o concubinato. 

7.1-7 Alguns tinham a noção de que, por causa de todo o pecado 
sexual e confusão conjugal, seria melhor ficar solteiro, e ainda mais 
espiritual, ser celibatário. Isso poderia levar alguns falsos religiosos a 
defender o divórcio para que a pessoa voltasse a ser solteira. Esses 
versículos elevam o estado de solteiro conquanto a pessoa seja ce- 
libatária, mas de modo algum eles ensinam que o casamento seja 
errado ou inferior. 

7.1 toque em mulher. Esse é um eufemismo judaico para a rela- 
ção sexual (veja, p. ex, Gn 20.6; Rt 2.9; Pv 6.29), Paulo está dizendo 
que é bom que não se pratique o sexo, ou seja, ser solteiro e celi- 
batário. Não é, entretanto, apenas isso que seja bom ou até mesmo 
melhor do que o casamento (cf. Gn 1.28; 2.18). 

7.2 impureza. Quando a pessoa é solteira há o grande perigo 
do pecado sexual (cf. Mt 19.12). O casamento é a única provisão 
de Deus para a satisfação sexual. Entretanto, o casamento não deve 
ser reduzido simplesmente a isso, Paulo tem uma visão muito mais 
elevada a respeito dele e a expressa em Ef 5.22:23. Aqui, ele está 
enfatizando o problema da pecado sexual para as pessoas solteiras. 

7.3 conceda... o que lhe é devido. Os cristãos casados não po- 
dem privar sexualmente seus cônjuges. Conquanto o celibato seja 
correto para os solteiros, é errado para os casados. A prática da 
privação pode ter sido mais comum quando um cristão tinha um 
cônjuge não salvo (para saber mais sobre cônjuges não salvos, veja 
notas nos vs. 10-17), 

7.4 poder. Pela aliança do casamento, é dado a cada compa- 
nheiro o direito sobre o corpo do seu cônjuge para a sua satisfação. 

7.5 priveis. Lit, “parem de privar-se mutuamente!” É provável que 
essa ordem indique que esse tipo de privação estava acontecendo 
entre os cristãos, talvez em reação aos graves pecados sexuais de 
seu passado e a vontade de deixar tudo aquilo para trás. Marido e 
esposa podem abster-se temporariamente da atividade sexual, mas 
somente quando por consentimento mútuo a fim de se dedicarem 
à oração, como parte de um jejum. novamente, vos ajuntardes. O 
relacionamento sexual deve ser retomado logo depois da interrup- 
ção espiritual. para que Satanás não vos tente. Cf. 1Ts 3.5. Passado 
o “tempo” consensual de abstinência, o desejo sexual se intensifica, 
e o cônjuge se torna mais vulnerável ao desejo pecaminoso. Veja 
notas em Mt 4.1-1 1; 2Co 2.11. 

7.6 concessão., Uma melhor tradução do grego seria “consciên- 
cia” ou “ter opinião em comum”. Paulo era muito consciente das 


vantagens ordenadas por Deus tanto do celibato quanto do casa- 
mento, e não estava ordenando o casamento por causa das tene 
tações que o solteiro sofria. A espiritualidade não está, de modo 
algum, ligada ao estado civil, embora o casamento seja um bom 
dom de Deus (veja 1Pe 3.7, “graça da vida”). 

7.7 como também eu sou. Como uma pessoa solteira, Paulo reco- 
nhecia a liberdade e a independência especiais que tinha para servir 
a Cristo (veja notas nos vs. 32-34). Contudo, não esperava que todos 
os cristãos fossem solteiros, nem que todos quantos o fossem perma- 
necessem nesse estado, e nem que todos os casados praticassem o 
celibato como se fossem solteiros. de Deus o seu próprio dom. Tanto 
o celibato quanto o casamento são dons graciosos de Deus. 

7.8 solteiros e viúvos. “Solteiro” é um termo usado quatro vezes 
no NT, apenas em 1Coríntios (cf. vs. 11,32,34). Esse versículo deixa 
claro que solteiros e viúvos são diferentes. O v. 11 identifica o divor- 
ciado como um “solteiro” a ser diferenciado dos “viúvos” (vs. 39-40) e 
das virgens (vs. 23,28; nunca casados). Cada uso de “solteiro”, então, 
refere-se àqueles anteriormente casados, atualmente solteiros, mas 
não viúvos. Eles são os divorciados. É provável que essas pessoas, 
anteriormente casadas, quisessem saber se, como cristãos, poderiam 
ou deveriam se casar novamente. em que também eu vivo. Paulo era 
provavelmente viúvo, e pode afirmar, aqui, seu casamento anterior 
ao identificar-se com os solteiros e viúvos. Sua primeira sugestão é 
que permaneçam solteiros por causa de sua liberdade para servir ao 
Senhor (vs. 25-27,32-34). Veja notas sobre Ana em Lc 2.36-37. 

7.9 que se casem. O tempo verbal grego indica uma ordem, visto 
que uma pessoa não pode viver feliz e servir ao Senhor efetivamen- 
te se dominado por desejo sexual não satisfeito — especialmente 
numa sociedade como a de Corinto. 

7.10 não eu, mas o Senhor. O que Paulo escreve a esses cristãos 
já havia sido esclarecido por Jesus durante O seu ministério na terra. 
(Mt 5.31-32; 19.5-8; cf. Gn 2.24; MI 2.16). separe, Essa palavra ¢ 
usada como um sinônimo para o divórcio, como indicado pelo uso 
paralelo da palavra “separar-se” no v. 11. 

7.11 não se case. Se um cristão se separar de seu cônjuge cristão. 
a não ser que seja por adultério [veja notas em Mt 5.31-32; 19.8-9j, 
nenhum deles está livre para se casar com outra pessoa. Eles devem 
se reconciliar, ou. então, permanecer sozinhos. 

7.12 Aos mais. Aqueles os quais as instruções dos vs. 10-11 não 
abrangeram. digo eu. Não é uma negação da inspiração ou uma 
indicação de que Paulo está dando uma opinião humana, mas, 
simplesmente, uma maneira de dizer que Jesus não havia falado 
a respeito disso, e Deus não havia dado a revelação a respeito do 
assunto anteriormente, enquanto Paulo estava então escrevendo, 
Aparentemente, algumas pessoas achavam que deveriam se divor- 
ciar de seus cônjuges não salvos para viver como celibatárias ou 
casar-se com uma cristã/o. 
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13e a mulher que tem marido incrédulo, e este con- 
sente em viver com ela, não deixe o marido. 14Por- 
que o marido incrédulo é santificado no convívio 
da esposa, e a esposa incrédula é santificada no 
convívio do marido crente. Doutra sorte, os “vos- 
sos filhos seriam impuros; porém, agora, são san- 
tos. 15Mas, se o descrente quiser apartar-se, que 
se aparte; em tais casos, não fica sujeito à servidão 
nem o irmão, nem a irmã; Deus vos tem chamado 
‘à paz. 16Pois, como sabes, ó mulher, se "'salvarás 
teu marido? Ou, como sabes, ó marido, se salvarás 
tua mulher? 

17 Ande cada um segundo o Senhor lhe tem dis- 
tribuído, cada um conforme Deus o tem chamado. 
É "assim que ordeno em todas as igrejas. 18 Foi al- 
guém chamado, estando circunciso? Não desfaça 
a circuncisão. Foi alguém chamado, estando incir- 
cunciso? “Não se faça circuncidar. 19A ºcircun- 


cisão, em si, não é nada; a incircuncisão também 
nada é, mas o que vale é ‘guardar as ordenanças 
de Deus. 20Cada um permaneça na vocação em 
que foi chamado. 21Foste chamado, sendo es- 
cravo? Não te preocupes com isso; mas, se ainda 
podes tornar-te livre, aproveita a oportunidade. 
22 Porque o que foi chamado no Senhor, sendo es- 
cravo, é "liberto do Senhor; semelhantemente, o 
que foi chamado, sendo livre, é *escravo de Cristo. 
23: Por preço fostes comprados; não vos torneis es- 
cravos de homens. 24Irmãos, cada um permaneça 


diante de “Deus naquilo em que foi chamado. 


Problemas com respeito ao casamento 
em tempos de tribulação 
25Com respeito às virgens, "não tenho man- 
damento do Senhor; porém dou minha opinião, 
como tendo recebido “do Senhor a misericórdia 
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7.12-13 Alguns cristãos deveriam estar sentindo que, por esta- 
rem casados com um incrédulo, estavam, de certa mancira, se ma- 
cutando. Todavia, a verdade & exatamente o oposto (v. 14). 

7.14 santificado. Isso não se refere à salvação, caso contrário o 
cônjuge não seria chamado de incrédulo. A santificação é a matrimo- 
nial e familiar, não a pessoal ou espiritual, e significa que o compa- 
nheiro não salvo é apartado da graça secular porque o outro pertence 
a Deus. No casamento, o cristão traz a graça que recai sobre o cônju- 
ge — podendo, até mesmo, leváo à salvação. filhos... são santos. ©) 
cristão não precisa se separar de um incrédulo por temer gue o seu 
cônjuge incrédulo possa macular seus filhos. Deus promete o con- 
trário. Eles seriam impuros se ambos os pais fossem incrédulos, mas 
a presença de um dos pais crente expõe os filhos às bênçãos e traz a 
eles a proteção. A presença de apenas um pai ou mãe cristão prote- 
gerá seus filhos dos danos espirituais indevidos e eles receberão mui- 
tas bênçãos e, com frequência, entre estas está incluída a salvação. 

7.15 que se aparte. Um termo referente à separação (cf. vs. 10:11). 
Quando um cônjuge descrente não pode tolerar a té que seu 
companheiro tem e quer se separar, o melhor é consentir a fim de 
preservar a paz na família (cl. Rm 12.18). O laço do casamento é 
quebrado somente pela morte (Rm 7.2), pelo adultério (Mt 19,9) 
ou pela partida do descrente. não fica sujeito à servidão. Quando 
o laço é rompido de qualquer uma dessas maneiras, O cristão fica 
livre para se casar com outro crente. Ao longo de toda a Escritura, 
sempre que uma separação legitima ocorre, um outro casamento 
é aceito. Quando uma separação é permitida, o mesmo acontece 
com o novo casamento. Por implicação, estende-se a permissão de 
casar-se novamente ao viúvo (vs. 39-40; Rm 7,3), pois o “laço” toi 
rompido e já não há mais “servidão”. 

7.46 Alguns poderiam estar relutantes quanto a deixar o cônjuge 
não salvo partir, o qual queria ir embora e estava criando discórdia 
no lar — achando que poderiam evangelizar o cônjuge, insistindo no 
propósito de vê-lo convertido. Paulo diz não haver essa certeza e 
diz ser melhor separar-se e ficar em paz (x. 15), caso o companheiro 
não salvo queira acabar com o casamento desse modo. 

7.47-24 O descontentamento era predominante entre os cristãos 
da igreja de Corinto. Como percehido até esse momento (vs. 1.16), 
alguns queriam mudar seu estado civil, outros eram escravos que 
gostariam de ser livres, e outros usavam sua liberdade em Cristo 
para justificar por meios racionais o pecado. Numa resposta geral 
a isso, essa passagem, de modo claro, repete os princípios bási- 
cos que os cristãos devem aceitar prontamente referentes à con- 
dlição conjugal e às situações sociais nas quais Deus os colocou, 
contentando-se em servi-lo lá até que ele os leve a um outro lugar. 
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7.17 Pela primeira das três vezes (vs. 20,24), Paulo declara o prin- 
cípio de contentamento que é exigido de todos os cristãos. 

7.48 chamado. Como sempre nas cpístolas, esse termo diz 
respeito ao chamado efetivo de Deus que salva (veja nota em Rm 8.30). 
circunciso... incircunciso, Com os judaizantes exigindo que todos 
os gentios em Cristo fossem circuncidados (Gl 5.1-6), & com alguns 
cristãos judeus querendo se de desligar do judaísmo, submetendo- 
-se, para isso, a uma cirurgia a fim de tornarem-se incircuncisos 
(como a literatura rabinica indica), Paulo precisou esclarecer a ques- 
tão dizendo não ser preciso nenhuma dessas coisas. De modo figu- 
rado, a ideia é que quando um judeu se tornava cristão ele não tinha 
de renunciar à sua identidade racial e cultural a fim de se parecer 
com um gentio. Do mesmo modo, um gentio não tinha de se tornar 
culturalmente como um judeu (v. 19). A cultura, a classe social e a 
cerimônia exterior não exercem influência sobre a vida espiritual, O 
que importa é a fé e a obediência. 

7.21 sendo escravo? Paulo não estava aprovando todo tipo de 
escravidão, mas ensinando que uma pessoa escrava ainda é capaz 
de obedecer e honrar a Cristo (EF 6.5-8; CI 3.23; 1Tm 6.1-2). Não 
te preocupes com isso. Na sociedade moderna, essa parece uma 
ordem insensível para aqueles que assumem, de maneira errada, 
que a liberdade é um direito dado por Deus em vez de uma opção 
preferível, 

7.22 liberto do Senhor. No que realmente importa, nenhum ho- 
mem é mais livre do que um cristão. Nenhuma escravidão é mais 
terrivel do que a do pecado, da qual Cristo liberta o cristão. escravo 
de Cristo. Aqueles que, no sentido social, não são escravos, mas li- 
vres, são, no sentido espiritual, transformados em escravos de Cristo 
na salvação (Rm 6.22). 

7.23 preço. O sangue de Cristo (6.20; 1Pe 1.19). escravos de 
homens. Refere-se à escravidão pecaminosa, como, por exemplo, 
tornar-se escravo dos caminhos dos seres humanos, do mundo e 
da carne. Essa é a escravidão com a qual devemos nos preocupar. 

7.25-40 Tendo estabelecido que tanto o casamento quando a 
celibato é bom e reto perante o Senhor (vs. 1-9), e que para a pessoa 
com o dom do celibato Ww. 7), essa situação tem muitas vantagens 
práticas, Paulo continuou a responder as questões sobre as quais 
os coríntios lhe haviam escrito (veja nota no v. 1). Ele apresenta seis 
motivos para nunca sc casar, em relação ao lado negativo do casa- 
mento, e sim, manter-se solteiro (virgem): 1) a pressão do sistema 
tvs. 25-27); 2) os problemas da carne (x. 28); 3) a transitoriedade do 
mundo (vs. 29-31); 4) as preocupações do casamento (vs. 32-35); 
5) as promessas dos pais (vs. 36-28) € 6) a permanência do casa- 
mento (vs. 39-40), 
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de ser *fiel, 26Considero, por causa da angustiosa 
situação presente, ser bom para o homem per- 
manecer assim como está. 27Estás casado? Não 
procures separar-te. Estás livre de mulher? Não pro- 
cures casamento. 28Mas, se te casares, com isto 
não pecas; e também, se a virgem se casar, por isso 
não peca. Ainda assim, tais pessoas sofrerão an- 
gústia na carne, e eu quisera poupar-vos. 29ºIsto, 
porém, vos digo, irmãos: o tempo se abrevia; o que 
resta é que não só os casados sejam como se o não 
fossem; 30mas também os que choram, como se 
não chorassem; e os que se alegram, como se não 
se alegrassem; e os que compram, como se nada 
possuissem; 31e os que se utilizam do mundo, 
como se dele não “usassem; porque "a aparência 
deste mundo passa. 

320 que realmente eu quero é que estejais li- 
vres de preocupações. “Quem não é casado cuida 
das coisas do Senhor, de como agradar ao Senhor; 
33mas o que se casou cuida das coisas do mundo, 
de como agradar à esposa, 34e assim está dividido. 
Também a mulher, tanto a viúva como a virgem, 


“cuida das coisas do Senhor, para ser santa, assim 
no corpo como no espírito; a que se casou, porém, 
se preocupa com as coisas do mundo, de como 
agradar ao marido. 35 Digo isto em favor dos vossos 
próprios interesses; não que eu pretenda enredar- 
-vos, mas somente para o que é decoroso e vos faci- 
lite o consagrar-vos, desimpedidamente, ao Senhor. 

36Entretanto, se alguém julga que trata sem 
decoro a sua filha, estando já a passar-lhe a flor 
da idade, e as circunstâncias o exigem, faça o que 
quiser. Não peca; que se casem. 37 Todavia, o que 
está firme em seu coração, não tendo necessidade, 
mas domínio sobre o seu próprio arbítrio, e isto 
bem firmado no seu ânimo, para conservar virgem 
a sua filha, bem fará. 38E, “assim, quem casa a sua 
filha virgem faz bem; quem não a casa faz melhor. 

3A mulher está ligada enquanto vive o mari- 
do; contudo, se falecer o marido, fica livre para 
casar com quem quiser, mas “somente no Senhor. 
40Todavia, será mais feliz se permanecer viúva, 
"segundo a minha opinião; e 'penso que também 
eu tenho o Espirito de Deus. 
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7.25 não tenho mandamento. Veja nota no v. 12. A convicção 
apresentada aqui não é uma ordem, mas é uma recomendação total- 
mente contiável e bem fundada para permanecer virgem, que é um 
conselho incluído pela inspiração do Espírito vinda de um homem 
digno de confiança. 

7.26 angustiosa situação presente. Uma calamidade não espe- 
cificada que estava acontecendo nesse momento. Talvez Paulo esti- 
vesse antecipando as iminentes perseguições romanas que tiveram 
início clez anos depois que essa carta foi escrita. permanecer assim 
como está. A perseguição já é suficientemente difícil para uma pes- 
soa solteira suportar, mas os problemas e os sofrimentos são multi- 
plicados para aqueles que são casados, especialmente se têm filhos. 

7,27 Não obstante os benefícios do celibato, as pessoas casadas 
devem permanecer casadas. livre. Está falando do divórcio, 

7.28 se te casares, com isto não pecas. O casamento é uma 
opção totalmente legitima « piedosa tanto para os divorciados (se- 
gundo os fundamentos bíblicos; veja nota no v. 15) como para os 
virgens. angústia na carne. “Angústia” significa, literalmente, “pres- 
são conjunta, ou sob pressão”. O casamento pode envolver confli- 
tos, exigências, dificuldades e ajustes que a situação de solteiro não 
apresenta, porque ele força duas pessoas caídas a uma vida intima 
que leva a inevitáveis “angúslias”, As angústias do celibalo podem 
ser excedidas pelos conflitos do casamento. 

7.29 o tempo se abrevia. A vida humana é breve (cf, Tg 4.14; 
tPe 1.24). como se o não fossem. Isso não está ensinando que o 
Casamento não seja mais obrigatório ou não mais levado a sério 
(cf. Ef 5.22-33; CI 3.18-19), e nem que deve haver qualquer Lipo de 
privação física (vs. 3-5), mas Paulo está ensinando que o casamento 
não deve diminuir, de modo algum, a devoção de uma pessoa ao 
Senhor e ao serviço a ele (cf. Cl 3.2. Ele quer dizer para preservar a 
prioridade eterna (veja v. 31). 

7.30 O cristão maduro não fica tão assolado pelas emoções da 
vida a ponto de perder a motivação, a esperança e os objetivos. 

7,31 utilizam... não usassem. Refere-se ao materialismo comer- 
cial normal e aos prazeres que governam o mundo. Os cristãos não 
devem ficar assolados pelas coisas terrenas de modo a permitir que 
as questões celestiais tornem-se secundárias. aparência. Diz respei- 
to ao modo de vida, costume ou jeito de fazer as coisas. 

7.32-33 livre de preocupações. Uma pessoa solteira está livre 
de se preocupar com as necessidades mundanas de um cônjuge e, 


portanto, potencialmente mais apta para dedicar-se exclusivamente 
à obra do Senhor. 

7.33 coisas do mundo. Trata-se das questões 1errenas, ligadas ao 
sistema passageiro (v. 31). 

7.33-34 de como agradar à esposa... ao marido. Aqui, tem-se 
um ptincípio básico e esperado para um bom casamento — cada 
um buscando agradar ao outro. 

7.34 A primeira parte desse versículo é, preferencialmente, tradu- 
zida em alguns manuscritos por “e seus interesses estão divididos. 
E a mulher solteira e a virgem...” Isso é importante porque faz uma 
clara distinção entre a “solteira” ¢ a “virgem”, que, portanto, não são 
a mesma pessoa. “Virgens” são as pessoas solteiras que nunca so 
casaram, enquanto as “solteiras” devem estar sós por causa do di- 
vórcio. Viúvas é O termo para aquelas que estão sozinhas por causa 
da morte do cônjuge (veja nota no v. 8). 

7.35 O casamento não impede grande devoção ao Senhor, porém 
traz questões mais potenciais que interierem com ela. O estado de 
solteiro tem menos obstáculos, embora não seja garantia de maior 
virtude espiritual. desimpedidamente. Veja notas nos vs. 26,29,33. 

7.36 sua filha. Ou seja, a filha solteira e virgem. Aparentemente, 
em Corinto, alguns pais, para demonstrar devoção ao Senhor, tinham 
dedicado suas filhas jovens au Senhor como virgens para sempre. 
passar-lhe a flor da idade. Totalmente madura como mulher capaz 
de gerar filhos. e as circunstâncias o exigem. (Quando as mulheres 
alcançavam a idade de se casar e insistiam nisso, os pais estavam 
livres para quebrar o voto e permitir que se casassem. 

7.37 não tendo necessidade. Significa que o pai que manteve a 
sua filha virgem e não está sendo coagido por ela a mudar de ideia 
faz bem em cumprir seu voto de devolála totalmente ao Senhor 
(v. 34). Como com aqueles que permaneceram solteiros (v. 28), a 
escolha não é entre o certo ¢ o errado. 

7.39 ligada. A lei de Deus planejou o casamento para toda a vida 
(ef, Gn 2.24; MI 2.16; Rm 7.135. Ele é tão permanente que os disci- 
pulos acharam que seria melhor não casar fveja nota em Mt 19.10). 
somente no Senhor. Ou seja, livre somente para se casar com um 
cristão. Essa é uma verdade que se aplica a todos os cristãos que se 
casam pela primeira ou segunda vez (veja 2Co 6.14-16). 

7.40 também eu tenho o Espírito de Deus. Possivelmente, com 
um toque de sarcasmo, Paulo afirmou que esse conselho sensato 
tenha sido dado pelo Espírito Santo. 
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Acerca das coisas sacrificadas aos ídolos 
*No que “se refere às coisas sacrificadas a ido- 
los, reconhecemos que todos somos senhores 

do “saber. O “saber ensoberbece, mas o amor edi- 
fica. 2ºSe alguém julga saber alguma coisa, com 
efeito, não aprendeu ainda como convém saber, 
3Mas, se alguém ama a Deus, esse é conhecido 
por ele. 4No tocante à comida sacrificada a ído- 
los, sabemos que ĉo ídolo, de si mesmo, nada é no 
mundo 'e que não há senão um só Deus. 5 Porque, 
ainda que há também alguns fque se chamem 
deuses, quer no céu ou sobre a terra, como há 
muitos deuses e muitos senhores, Stodavia, “para 
nós há um só Deus, o Pai, 'de quem são todas as 
coisas e para quem existimos; e /um só Senhor, 
Jesus Cristo, ‘pelo qual são todas as coisas, e nós 
também, 'por ele. 7 Entretanto, não há esse conhe- 
cimento em todos; porque alguns, “por efeito da 
familiaridade até agora com o ídolo, ainda comem 
dessas coisas como a ele sacrificadas; e a consciên- 
cia destes, por ser fraca, vem a “contaminar-se, 
8º Não é a comida que nos recomendará a Deus, 
pois nada perderemos, se não comermos, e nada 
ganharemos, se comermos. 9? Vede, porém, que esta 


vossa liberdade não venha, de algum modo, a ser 
“tropeço para os fracos. 1º Porque, se alguém te vir 
a ti, que és dotado de saber, à mesa, em templo de 
ídolo, não será “a consciência do que é fraco indu- 
zida a participar de comidas sacrificadas a ídolos? 
11E assim, ‘por causa do teu saber, perece o irmão 
fraco, pelo qual Cristo morreu. 12E deste modo, 
'pecando contra os irmãos, golpeando-lhes a cons- 
ciência fraca, é contra Cristo que pecais. 13E, por 
isso, “se a comida serve de escândalo a meu irmão, 
nunca mais comerei carne, para que não venha a 
escandalizá-lo. 


A liberdade e os direitos do apóstolo Paulo 

9 1Nāo sou eu, porventura, livre? “Não sou 

apóstolo? *Não vi Jesus, nosso Senhor? Acaso, 
“não sois fruto do meu trabalho no Senhor? 2Se 
não sou apóstolo para outrem, certamente, o sou 
para vós outros; porque vós sois o “selo do meu 
apostolado no Senhor. 3A minha defesa perante os 
que me interpelam é esta: 4ºnão temos nós o di- 
reito de comer e beber? SE também o de fazer-nos 
acompanhar de uma mulher irmã, como fazem os 
demais apóstolos, e/os irmãos do Senhor, e*Cefas? 
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8.1-1 1-1 Paulo trata da liberdade na igreja (veja notas em Rm 14). 

8,1 coisas sacrificadas a ídolos, Os gregos e o5 romanos eram po- 
liteístas (adoravam a vários deuses) e polidemonistas (acreditavam em 
muitos espíritos maus). Eles acreditavam que os espíritos maus ten- 
tariam invadir os seres humanos, incorporando-sc ao alimento antes 
de cle ser comido, ¢ que os espíritos maus poderiam ser climinados 
somente se à comida fosse sacrificada a um deus. O sacrifício não 
tinha como propósito somente obter o favor do deus, mas também 
limpar a carne da contaminação demoniaca. Essa carne descontami- 
nada cra oferecida aos ídolos como sacrifício. À porção que não era 
queimada no altar era servida nas iniquas festas pagãs. O que sobrava 
era vendido no mercado. Depois da conversão, os cristãos se sen- 
tiam mal por comer um alimento comprado nos mercados de ídolos, 
pois isso lembrava os sensíveis cristãos gentios de sua antiga vida pagã 
e da adoração demoníaca. todos somos senhores do saber. Paulo 
e os crentes maduros tinham conhecimento suficiente para não se 
preocuparem com esse alimento que havia sido oferecido a ídolos e 
depois vendido no mercado. Fles sabiam que as divindades não exis- 
tiam € que os maus espíritos não contaminavam o alimento. Veja nota 
em tm 4.3. o amor edifica. O conhecimento mesclado com o amor 
impede o cristão de exercitar a liberdade que ofende os cristãos fracos 
c, em vez disso, firma outras na verdade e na sabedoria (cl. 13.14). 

8.2-3 o amor é a prova de que a pessoa conhece a Deus. 
CI. o 4.1 9—5.1. 

8.4 Paulo expressa O seu consentimento para com os cristãos 
bem instruídos, us quais sabiam que os ídolos nada eram, de modo 
o alimento oferecido a eles não estava contaminado. 

8.5 que se chamem deuses. Alguns eram totalmente falsos e 
outros eram manifestações de demônios, porém nenhum era ver- 
cladeiramente deus (SI 115.4-7; AL 19.26). 

8.6 um só Deus, o Pai... um só Senhor, Jesus Cristo. Uma forte 
e clara afirmação da igualdade em essência de Deus Pai e Deus 
Filho (cf. Ef 4.4-6). 

8.7 consciência... contaminarse. A consciência de alguns novos 
convertidos ainda os estava acusando fortemente com respeito a 


permitir que cles comessem o alimento do ídolo sem se sentirem es- 
piritualmente: corrompidos e culpados. Eles ainda achavam que os 
ídolos eram reais e maus. Uma consciência contaminada é aquela 
que foi violada, trazendo o temor, a vergonha e a culpa. Veja notas 
em km 14.2023. 

8.8 recomendará a Deus. A ideia é de levarmos para mais perto 
de Deus ou de tornar-nos aprovados por ele. O alimento é espiri- 
tualmente neutro. 

8.9-11 tropeço. Alguns cristãos poderiam ser induzidos a cair em 
seus antigos pecados ao envolverem-se com os alimentos ofereci- 
dos aos ídolos. 

8.11 perece. E mais bem traduzido como “destruício”, com a ideia 
de “vir a pecar”. Veja nota em Mt 18.14. pelo qual Cristo morreu. 
Cristo morreu por todo aquele que crê, carregando, na verdade, o 
castigo pelo seu pecado e satisfazendo por completo a ira de Deus. 

8.12 é contra Cristo que pecais. Uma forte advertência de que 
fazer um irmão ou irmã em Cristo tropeçar é mais do que simples- 
mente uma ofensa contra essa pessoa; é uma grave ofensa contra o 
próprio Senhor (veja notas em Mt 18.6-14), 

8.13 Veja notas em Rm 14.14-15, 19-20. 

9.1-2 No cap. 8, Paulo estabeleceu os limites da liberdade cristã. 
Nesse capítulo, ele relata como os seguiu em sua própria vida. Nos 
vs. 1-18, cle discute seus direitos de scr sustentado financeiramente por 
aqueles a quem ministra. Nos vs, 19-27, ele explica como renunciaria à 
todos os direitos para ganhar pessoas para Cristo, Todas essas pergun- 
tas são retóricas e deve-se assumir a resposta “sim” a cada uma delas. 

9.2 o selo do meu apostolado. A existência da igreja em Corinto 
era a evidência da autenticidade apostólica de Paulo. 

9.3 interpelam, Ao usar esse termo grego legal para uma investi- 
gação preliminar exigida antes que uma decisão seja tomada num 
processo, Paulo começa a deiender os seus clireitos. 

9.4 direito de comer e beber. Cf. TTm 5.17-18. Ele tinha o direito 
de ser casado (v. 5) e receber ajuda financeira daqueles a quem 
ministrava, 

9.5 Cefas, Pedro, que cra casado (cf. Me 1,29-31). 
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6Ou somente eu e Barnabé “não temos direito de 
deixar de trabalhar? 7 Quem jamais ‘vai à guerra 
à sua própria custa? Quem “planta a vinha e não 
come do seu fruto? Ou quem “apascenta um reba- 
nho e não se alimenta do leite do rebanho? 

8Porventura, falo isto como homem ou não o 
diz também a lei? 9Porque na lei de Moisés está 
escrito: 

'Não atarás a boca ao boi, quando pisa o trigo. 
Acaso, é com bois que Deus se preocupa? 1ºOu é, 
seguramente, por nós que ele o diz? Certo que é 
por nós que está escrito; pois ”o que lavra cumpre 
fazê-lo com esperança; o que pisa o trigo faça-o 
na esperança de receber a parte que lhe é devida. 
11"Se nós vos semeamos as coisas espirituais, será 
muito recolhermos de vós bens materiais? 12Se 
outros participam desse direito sobre vós, não o 
temos nós em maior medida? 

“Entretanto, não usamos desse direito; antes, su- 
portamos tudo, para não criarmos qualquer obs- 
táculo ao evangelho de Cristo. 132Não sabeis vós 
que os que prestam serviços sagrados do próprio 
“templo se alimentam? E quem serve ao altar do 
altar tira o seu sustento? 14Assim “ordenou tam- 


bém o Senhor aos 'que pregam o evangelho que 
vivam do evangelho; 15“eu, porém, não me tenho 
servido de nenhuma destas coisas e não escrevo 
isto para que assim se faça comigo; porque 'me- 
lhor me fora morrer, antes que alguém me anule 
esta glória. 165e anuncio o evangelho, não tenho 
de que me gloriar, pois sobre mim pesa essa “obri- 
gação; porque ai de mim se não pregar o evange- 
lho! 17Se o faço de livre vontade, “tenho galardão; 
mas, se constrangido, é, então, a responsabilidade 
de despenseiro que "me está confiada. 18Nesse 
caso, qual é o meu galardão? É que, “evangelizan- 
do, proponha, de graça, o evangelho, “ para não me 
valer do direito que ele me dá. 

19Porque, sendo "livre de todos, “fiz-me escravo 
de todos, “a fim de ganhar o maior número pos- 
sível. 20Procedi, “para com os judeus, como judeu, 
a fim de ganhar os judeus; para os que vivem sob 
o regime da lei, como se eu mesmo assim vivesse, 
para ganhar os que vivem debaixo da lei, embora 
não esteja eu debaixo da lei. 21/A0s $sem lei, como 
se eu mesmo o fosse, “não estando sem lei para com 
Deus, mas debaixo da lei de Cristo, para ganhar os 
que vivem fora do regime da lei. 22'Fiz-me fraco 
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9.6 trabalhar. Com sarcasmo, Paulo, um fabricante de tendas 
(At 18.3), conscientiza os corintios de que ele e Barnabé tinham tan- 
to direito quanto os outros de receber total apoio financeiro pelo 
trabalho deles. Exceto pela ajuda de umas poucas igrejas (p. ex. 
Fp 4.15-16), ele pagavam suas próprias despesas não por obrigação 
ou necessidade, mas voluntariamente. 

9.7 Quem planta a vinha. Cf. 2Tm 2.6. 

9.9 lei. A Escritura, conforme citado em DI 25.4. 

9.10 por nós. Como na agricultura, as pessoas devem ganhar a 
vida por meio do seu trabalho. 

9.11 bens materiais. Ajuda financeira. Veja nota em Tm 5.17, 
Cf. 2Co 8.1-5. 

9.12 Se outros participam, Aparentemente, a igreja havia ajuda- 
do financeiramente outros ministros. supor tamas. Os falsos mestres 
buscavam dinheiro. Paulo queria se certificar de não ser classificado 
como eles, de modo que suportou não aceitar ajuda para não oien- 
der. CÍ. At 20.34; 275 3.8. 

9.13 do altar tira o seu sustento. Os sacerdotes do AT eram 
sustentados pelos dízimos das colheitas e dos animais, bem como 
pelas ofertas financeiras (Nm 18.8-24; cf. Gn 14.18-21). 

9.14 vivam do evangelho. Diz respeito à ganhar a vida pregando 
as boas-novas. 

9.15 nenhuma destas coisas. As seis razões dadas nos vs. 1-14 
que indicam seu direito à ajuda financeira. não escrevo isto. Apesar 
de seus protestos, ele não estava esperando, dissimuladamente, que 
os corintios se sentissem obrigados a pagálo {2Co 11.8-9; ct. 1Ts 2.9; 
2Ts 3.8; 1Pe 5.2]. melhor... morrer. Ele preferia a morte a alguém 
achar que ele ministrava por motivos financeiros. Veja At 20.33-35; 
1Pe 5.2. me anule esta glória. O termo “glória” refere-se a algo pelo 
qual alguém se vangloria, ou ao fundamento da glória de alguém, e 
traz consigo a ideia de regozijo. É uma afirmação de sincera alegria, e 
não de orgulho (ct. 1.31; Rm 15.17). Ele estava, de maneira genuína, 
cheio de alegria pelo privilégio de servir ao Senhor e de modo algum 
queria que a ajuda material roubasse dele essa glória. 

9.16 não tenho de que me gloriar. Isso é para dizer que a sua 
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glória (cf. v. 15) nāo era pessoal. Ele não estava orgulhoso como se 
íosse seu evangelho, tampouco se orgulhava da maneira como o 
pregava, como se fosse habilidade dele. obrigação. Paulo não pre- 
gava por orgulho próprio, mas por obrigação divina. Ele não tinha 
outra escolha, porque Deus, de modo soberano, o havia separado 
para a obra (veja At 9.3-6,15; 26.13-19; GI 1.15; CI 1.25; cf. Jr 1,5; 
20,9; Lc 1.13-17). Ai, O castigo mais severo de Deus está reservado 
para os ministros infiéis (Hb 13.17; Tg 3,1). 

9.17 constrangido. Isso não indica que Paulo estava se negando 
a obedecer, mas sim que a sua vontade não tivera parte no cha: 
mado propriamente dito. Visto ser uma escolha e um chamado 
soberanos de Deus, ele não recebeu um “galardão”, mas uma “res 
ponsabilidade” (da qual ele tinha de exercer cuidadosa mordomia]. 

9.18 o meu galardão. Não o dinheiro, mas o privilégio de pregar 
o evangelho sem ajuda era o galardão do Paulo, por isso ele rejeitava 
a sua liberdade (“direito”). 

9.19 escravo, Por opção, ele abdicou do seu direito de ser sus- 
tentado, ¢ então, “escravizou-se” a si mesmo para se autossustentar, 
a tim de eliminar uma possível ofensa e ganhar mais pessoas para 
Jesus Cristo (cr. Pv 11.30). 

9.20 como judeu. Dentro dos limites da Palavra de Deus e de sua 
consciência cristã, ele procedeu, cultural e socialmente, como um 
judeu, na medida do necessário, quando testemunhava aos judeus 
(cf. Rm 9.3; 10.1; 11.14). Ele não estava obrigado às cerimônias e 
tradições do judaismo. Todas as restrições haviam sido retiradas, mas 
havia a restrição do amor (cf. Rm 9.3; 10.1; 11.14). Para exemplos 
dessa identificação com os costumes judaicos. veja notas em At 16.3; 
18.18; 21.20.28. 

9,21 Aos sem lei. Os gentios. Paulo não estava sugerindo a violação 
da lei moral de Deus, mas, como ele explicou, não ser sem lei para com 
Deus, ¢ sim, estar debaixo da lei de Jesus Cristo (cf. Tg 1.25; 2.8,12). 

9.22 fraco. Ele parou de explicar o evangelho num nível mais in- 
lerior de compreensão, o que Paulo, sem dúvida, tinha feito muitas 
vezes enquanto lidava com os próprios coríntios (cf. 2.1-5). fiz-me 
tudo... por todos os modos. Dentro dos limites da Palavra de Deus, 
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para com os fracos, com o fim de ganhar os fracos. 
'Fiz-me tudo para com todos, “com o fim de, por to- 
dos os modos, salvar alguns. 23 Tudo faço por causa 
do evangelho, com o fim de me tornar cooperador 
com ele. 24Não sabeis vós que os que correm no 
estádio, todos, na verdade, correm, mas um só leva 
o prêmio? 'Correi de tal maneira que o alcanceis. 

25Todo atleta em tudo se domina; aqueles, para 
alcançar uma coroa corruptível; nós, porém, “a 
incorruptível. 26 Assim corro também eu, "não 
sem meta; assim luto, não como desferindo golpes 
no ar. 27ºMas esmurro o meu corpo e o ”reduzo à 
escravidão, para que, tendo pregado a outros, não 
venha eu mesmo a ser “desqualificado. 


Exemplos da história de Israel 
1 0 1Ora, irmãos, não quero que ignoreis que 
nossos pais estiveram todos sob “a nuvem, 


e todos passaram *pelo mar, 2tendo sido todos bati- 
zados, assim na nuvem como no mar, com respeito 
a Moisés. 3 Todos eles comeram de um só 'manjar 
espiritual 4e beberam da mesma fonte “espiritual; 
porque bebiam de uma pedra espiritual que os se- 
guia. E a pedra era Cristo. Entretanto, Deus não se 
agradou da maioria deles, razão por que “ficaram 
prostrados no deserto. $Ora, estas coisas se torna- 
ram exemplos para nós, a fim de que não cobice- 
mos as coisas más, como“eles cobiçaram. 

7:Não vos façais, pois, idólatras, como alguns 
deles; porquanto está escrito: 

"O povo assentou-se para comer e beber e 

levantou-se para divertir-se. 
8E 'não pratiquemos imoralidade, como 'alguns de- 
les o fizeram, e caíram, *num só dia, vinte e três mil. 
9Não ponhamos o Senhor à prova, como 'alguns 
deles já fizeram e ”pereceram pelas mordeduras 


9º Ex 17.27 T Nm 21,64 


ele não ofenderia o judeu, o gentio ou aqueles fracos no enten- 
dimento. Sem alterar a Escritura ou comprometer a verdade, ele 
transigia em modos que poderiam conduzir à salvação. 

9.24-27 A liberdade não pode ser limitada sem o autocontrole, 
visto que a carne resiste aos limites à sua liberdade. Aqui, Paulo fala 
a respeito de seu próprio autocontrole. 

9.24 correm, Os gregos apreciavam dois grandes eventos atléti- 
cos, os jogos Olímpicos e os jogos do istmo, e como os jogos do 
istmo eram sediados em Corinto, os cristãos estavam bem familiari- 
zados com essa analogia de correr para ganhar, 

9.25 se domina. O autocontrole é essencial para a vitória. 
coroa. Uma grinalda de folhas entregue ao vencedor da corrida. 
Cf. 2Tm 4.8; 1Pe 5.4, 

9.26 não sem meta. Por quatro vezes ele mencionou o seu ob- 
jetivo de ganhar pessoas para a salvação (vs. 19,22). desferindo 
golpes no ar. Paulo muda a metáfora para a luta de boxe, a fim 
de ilustrar a verdade de que ele não era um boxeador que lutava 
com um aclversário imaginário, apenas brandindo seus braços sem 
propósito (cf. 1Tim 1.18). 

9.27 esmurro. De um termo que significa, literalmente, golpear 
sob os olhos. Ele golpeou seus impulsos do corpo para evitar que 
eles impedissem a sua missão de ganhar almas para Cristo. desqua- 
lificado. Outra metáfora que usa os jogos atléticos. Um competidor 
que não consegue atender às exigências básicas do treinamento 
não podia participar de modo algum, muito menos ter a oportu- 
nidade de ganhar. Paulo deve estar se referindo, especialmente, a 
esses pecados da carne que desqualificam um homem de pregar 
e de liderar uma igreja, sendo, em particular, impecável e por estar 
acima de qualquer censura na área sexual, uma vez que tal pecado 
é uma desqualificação (veja notas em SI 107.6; 1Tm 3.2; Tt 1.6). 

10.1-13 A antiga peregrinação de 40 anos de Israel do Egito a 
Canaã {Êx 13.21; 14.16; 16.15; 17.6) é uma ilustração sensata do 
mau uso da liberdade e dos perigos do excesso de confiança. Os 
israelitas usaram de maneira errada a liberdade: que haviam acaba- 
do de obter, caíram na idolatria, na imoralidade c na rebeldia, desse 
modo desqualificando-se para receber a graça do Senhor. 

10.1 Ora... ignoreis, Essa transição vai da falta de autocontrole 
e da subsequente desqualificação mencionada em 9.27 a uma ilus- 
tração dela na antiga Israel, nossos pais. Paulo estava se referindo à 
antiga Israel, de quem ele era descendente. Em particular, ele pediu 
aos seus leitores para que se lembrassem do que havia acontecido 
a Israel no deserto, por causa da liberdade sem autocontrole. sob a 
nuvem. Guiados pela presença de Deus como uma nuvem durante 


o dia e como uma coluna de fogo à noite (veja Êx 13.21). passaram 
pelo mar. O mar Vermelho, o qual se abriu para Israel passar e se 
fechou para afogar o exército egípcio (veja Êx 14.26-31), 

10.2 batizados. Isracl foi submergido, não no mar, mas “com 
respeito a Moisés”, indicando sua unidade, ou solidariedade com 
ele como o líder deles, 

10.3-4 manjar espiritual... fonte. O verdadeiro alimento conce- 
dido pelo poder espiritual de Deus. Veja Ëx 16.15; 17.6. 

10.4 de uma pedra espiritual, Uma lenda judaica dizia que a 
verdadeira pedra ferida por Moisés os seguiu ao longo de toda 
a sua viagem pelo deserto, fornecendo água a eles. Paulo diz 
que eles têm um Rocha que concede a eles todo v necessário, 
e ela é Cristo. A Rocha (petra) remete a um rochedo forte, e não 
simplesmente a uma pedra grande ou penedo, o que significa o 
Messias pré-encarnado (Cristo), o qual protege « sustenta 0 seu 
povo. Cf. Mt 16.18. 

10.5 não se agradou. Isso é uma atenuação. Devido à extrema 
desobediência de Israel. Deus permitiu que apenas dois homens 
com mais de 19 anos que tinham originalmente deixado o Egito 
(Josué e Calebe), entrassem na Terra Prometida; todos os outros 
morreram no deserto, incluindo Moisés e Arão, os quais foram des- 
qualificados para entrar na Terra Prometida (Nm 20.8-1 2,24). 

10.6 exemplos para nós. Eles morreram no deserto porque não 
conseguiram exercer o autocontrole, o que resultou na satisfação 
de todos os seus desejos (veja nota em 9.27). Quatro pecados 
principais os caracterizaram: a idolatria (v. 7), a imoralidade sexual 
ív. 8), o fato de ter colocado o Senhor à prova lv. 9) «é a murmu- 
ração (v. 10). 

10.7 idólatras. Os israelitas mal tinham saído do Egito quando 
caíram na adoração a ídolos. O cap. 32 de Êx registra a história 
(aqui é citado o v. 6). Cerca de 3.000 foram executados por insti- 
gar uma orgia imoral no Sinai (fx 32.28). Veja Êx 20.3; Ez 14.3; 
Vo 5.21; Ap 22.9. divertir-se. Um eufemismo para as relações 
sexuais indecentes que acompanhavam as festas extravagantes. 
= 10.8 vinte e três mil, Tendo acabado de fazer uma citação de 
Ex 32 no v. 7, isso, muito provavelmente refere-se também ao in. 
cidente em Êx 32, e não ao incidente em Siti em Nm 25. Apa- 
rentemente, 3.000 foram mortos pelos levitas (Êx 32.281 e 20.000 
morreram por causa da praga (Êx 32.35). 

10.9 ponhamos o Senhor à prova. O cap. 21 de Nm registra a 
história do povo questionando a bondade e o plano daguele que 
os conduziu pelo deserto, o Protetor, a Rocha espiritual, Cristo pré- 
-encarnado (veja nota no v. 4). serpentes. Veja Nm 21.6; cf. 11,30. 
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das serpentes. 1ºNem murmureis, como “alguns 
deles murmuraram e “foram destruídos ?pelo ex- 
terminador. 1 Estas coisas lhes sobrevieram como 
exemplos e “foram escritas para advertência nos- 
sa, de nós outros "sobre quem os fins dos séculos 
têm chegado. 12 Aquele, pois, “que pensa estar em 
pé veja que não caia. 13 Não vos sobreveio tentação 
que não fosse humana; mas 'Deus é fiel e “não per- 
mitirá que sejais tentados além das vossas forças; 
pelo contrário, juntamente com a tentação, vos 
proverá livramento, de sorte que a possais suportar. 


O cristão deve fugir da idolatria 

14Portanto, meus amados, “fugi da idolatria. 
15Falo como a “criteriosos; julgai vós mesmos o 
que digo. 18Porventura, *o cálice da bênção que 
abençoamos não é a comunhão do sangue de 
Cristo? "O pão que partimos não é a comunhão do 
corpo de Cristo? 17 Porque “nós, embora muitos, 
somos unicamente um pão, um só corpo; porque 
todos participamos do único pão. 18Considerai o 
“Israel “segundo a carne; “não é certo que aqueles 
que se alimentam dos sacrifícios são participantes 
do altar? 19Que digo, pois? “Que o sacrificado ao 
ídolo é alguma coisa? Ou que o próprio ídolo tem 


algum valor? 20 Antes, digo que as coisas que eles 
“sacrificam, é a demônios que as sacrificam e não 
a Deus; e eu não quero que vos torneis associados 
aos demônios. 212Não podeis beber o cálice do 
Senhor e *o cálice dos demônios; não podeis ser 
participantes da ‘mesa do Senhor e da mesa dos 
demônios. 22Ou 'provocaremos zelos no Senhor? 
*Somos, acaso, mais fortes do que ele? 


Os limites da liberdade cristã 

23 Todas as coisas são lícitas, mas nem todas 
'convêm; todas são lícitas, mas nem todas edifi- 
cam. 24Ninguém busque o seu próprio interesse, e 
sim ”o de outrem. 25”Comei de tudo o que se ven- 
de no mercado, sem nada perguntardes por motivo 
de consciência; 26porque “do Senhor é a terra e a 
sua plenitude. 27 Se algum dentre os incrédulos vos 
convidar, e quiserdes ir, *comei de tudo o que for 
posto diante de vós, sem nada perguntardes por 
motivo de consciência. 28 Porém, se alguém vos 
disser: Isto é coisa sacrificada a ídolo, não comais, 
por causa daquele que vos advertiu e por causa 
da consciência; 29 consciência, digo, não a tua pro- 
priamente, mas a do outro. Pois 'por que há de ser 
julgada a minha liberdade pela consciência alheia? 
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10.10 exterminador. Esse incidente está registrado em Nm 16.3-41. 
O mesmo anjo havia assassinado o primogênito dos egipciosiÊx 12.23), 
os 70.000 homens por causa do censo de Davi (2Sm 24.15-16) e todo 
o exército assírio que havia sitiado Jerusalém (2Cr 32.21). 

10.11 os fins dos séculos. O tempo do Messias; os últimos dias 
da história da redenção antes do reino messiânico. Veja Hb 9.26; 
102.18. 

10.12 Cf. Pv 16.18. A Bíblia está repleta de exemplos de ex- 
cesso de confiança (veja Et 3—5; Is 37.36-38; Lc 22.33-34,54-62; 
Ap 3.1-3,17). 

10.13 tentação. Veja notas em Tg 1.13-15; cf. Mt 6.13. que não 
fosse humana, Uma palavra grega que significa “o que é humano”, 

10.16 o cálice da bênção. O nome correto dado ao terceiro cálice 
durante a celebração da Páscoa. Na última Páscoa com os discípulos, 
Jesus usou o terceiro cálice como símbolo do seu sangue derramado 
pelo pecado. Esse cálice tornou-se aquele usado para instituir a Ceia 
do Senhor. Ele separou o cálice como um simbolo da bênção da salva. 
ção antes de passálo aos 12 (veja notas em Le 22, 17,20). comunhão. 
Significa “ter em comum, participar, ter participação em”. A mesma 
palavra grega é usada em 1.9; 2Co 8.4; Fp 2.1; 3.10. A celebração da 
Ceia do Senhor era uma prática regular e estimada na Igreja primitiva, 
por meio da qual os cristãos relembravam a morte de seu Salvador e 
celebravam a salvação comum e a vida eterna que reiletia a perfeita 
unidade espiritual deles. do sangue de Cristo. Uma expressão vivida 
usada para representar a morte sacrifical de Cristo e toda a obra ex- 
piatória. Veja nota em Rm 5.9. Veja At 20.28; Rm 3.25; Ef 1.7; 2.13; 
CI 1.20; 1Pe 1.19;1J0 1.7; Ap 1.5;5.9.0 pão. Este simboliza o corpo do 
Senhor assim como cálice simbolizava o seu sangue. Ambos apontam 
para a sua morte como um sacrifício para a salvação do ser humano. 

10.17 somos unicamente um pão. Refere-se ao pão da comu- 
nhão como o símbolo do corpo de Cristo dado a todos os que creem. 
Uma vez que todos nós partilhamos desse corpo, somos um. Veja 
nota em 6.17, 

10.18 Considerai o Israel. Nos sacrifícios do AT, a oferta era em 
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favor de todos os que os comiam (veja Lv 7.15-18). Por meio desse ato, 
as pessoas se identificavam com a oferta e afirmavam a sua devoção 
a Deus, a quem ela era oferecida. Paulo estava, por meio disso, decla- 
rando que qualquer sacrifício feito a um ídolo [veja vs. 7,14) significava 
identificar-se com esse ídolo e ter algo dele. É totalmente contraditório 
que os cristãos participem de qualquer adoração desse tipo ív. 21). 

10.19-20 Os ídolos e as coisas sacrificadas a eles não têm nature- 
za espiritual ou poder nelas mesmas (cf. 8.4,8), mas representam o 
demônio. Se os adoradores pagãos creem que um ídolo é um deus, 
os demônios fazem o papel do deus imaginário (cf. 1Ts 2.9-11). Não 
há um deus verdadeiro no ídolo, mas uma força espiritual satânica 
(cf. Dt 32.17; SI 106.37). 

10.22 zelas. Deus não tolera competidores e não permitirá que 
a idolatria fique impune (Dt 32.21; Jr 25.6,9; Ap 21.8; cf. 11,30). 

10.23-30 Paulo dá quatro princípios para a liberdade cristã: 1) a 
edificação acima da gratificação iv. 23); 2) os outros acima de nós 
mesmos (y. 24); 3) a liberdade acima do legalismo (vs. 25-27); e 4) a 
condescendência acima da condenação (vs. 28-30). 

10,23 Voja nota em 6.12. edificam, Fortalecer-se na doutrina cristã 
(cf. 8.1; 14.3-4,26; At 20.32; 2Co 12.19; EF 4.12; 2Tm 3.16-17). 

10.24 Veja notas em Fp 2.3. 

10.25-26 Citando o Sl 24.1, Paulo declara que os cristãos, apesar 
de não participarem de cerimônias idólatras (veja notas nos vs. 18.20), 
não devem hesitar em comprar a carne que foi usada nessas cerimô- 
nias e devem comê-la sem culpa (veja nota em 1Tm 4.4.5). 

10.27 comei de tudo. De modo a não otender o incrédulo. 

10.28-29 Mesmo se você for o hóspede de um incrédulo e não 
quiser ofendêlo, é melhor ofender o incrédulo e não comer pelo bem 
dos mais fracos em Cristo, os quais se ofenderiam ao comer, uma vez 
que o amor para com os outros cristãos é o nosso mais forte teste- 
munho {jo 13.3435). 

10.29 julgada a minha liberdade pela consciência alheia. Ofen- 
der um irmão mais fraco com a liberdade do outro fará com que a 
pessoa ofendida nos condene. 
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30Se eu participo com ações de graças, por que hei 
de ser vituperado ‘por causa daquilo por que dou 
graças? 31'Portanto, quer comais, quer bebais ou 
façais outra coisa qualquer, fazei tudo para a glória 
de Deus. 32“ Não vos torneis causa de tropeço nem 
para judeus, nem para gentios, nem tampouco 
para a igreja de Deus, 33assim “como também eu 
procuro, em tudo, ser agradável a todos, não bus- 
cando o meu próprio interesse, mas o de muitos, 
para que sejam salvos. 

1 A 1Sede “meus imitadores, como também 

É eu sou de Cristo. 


O véu e seu uso na igreja de Corinto 
2De fato, eu vos louvo porque, em tudo, vos lem- 
brais de mim e retendes as tradições assim como 
vo-las entreguei. 3Quero, entretanto, que saibais 
ser "Cristo o cabeça de todo homem, e o “homem, 


o cabeça da mulher, e “Deus, o cabeça de Cristo. 
“Todo homem que ora ou *profetiza, tendo a ca- 
beça coberta, desonra a sua própria cabeça. º Toda 
mulher, porém, que ora ou profetiza com a cabeça 
sem véu desonra a sua própria cabeça, porque é 
como se a tivesse ‘rapada. $ Portanto, se a mulher 
não usa véu, nesse caso, que rape o cabelo. Mas, 
se lhe é “vergonhoso o tosquiar-se ou rapar-se, 
cumpre-lhe usar véu. 7 Porque, na verdade, o ho- 
mem não deve cobrir a cabeça, por ser “ele ima- 
gem e glória de Deus, mas a mulher é glória do 
homem. 8 Porque o homem não foi feito da mulher, 
e sim a mulher, “do homem. ºPorque também o 
homem não foi criado por causa da mulher, e sim a 
mulher, por causa do homem. 19 Portanto, deve a 
mulher, por causa dos anjos, trazer véu na cabeça, 
como sinal de autoridade. 11No Senhor, todavia, 
nem a mulher é independente do homem, “nem o 
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10.30 Nós não podemos, de maneira verdadeira, oferecer ações 
de graça a Deus por algum alimento por meio do qual fazemos 
outro crente tropeçar, 

10.31 glória. A liberdade cristã, bem como o comportamento mais 
comum, é ser conduzido de maneira a honrar a Deus, Cf. Ez 36.23. 

10.32 Esses três grupos abrangem toda a humanidade. Temos 
de ser cuidadosos em não ofender ninguém, 

10.33 ser agradável a todos. Veja notas em 9.19.22. 

11.1 imitadores. Veja notas em 4.16; Ff 5.1; Fp 3.17; 4.9, 

11.2 tradições. No sentido restrito usado aqui, um sinônimo para 
Palavra de Deus (cf, 2Ts 2.15). Às vezes, o NT usa a palavra num 
sentido negativo, referindo-se a ideias ou práticas elaboradas pelo 
ser humano, especialmente aquelas conflitantes com a Escritura 
(ci Mt 15.26; GI 1.14; CI 2,8). 

11.3-15 Não há distinção entre homens e mulheres no que diz 
respeito à importância, ao intelecto ou à espiritualidade pessoais 
(cr. GI 3.28). Que, segundo a ordem de Deus, as mulheres atuam 
singularmente, no entanto submetendo-se à autoridade dos ho- 
mens, Paulo afirma por meio de diversos pontos: 1) o padrão na 
divindade ív. 3]; 2) o plano divino para o homem e a mulher (x, 7); 
31 a ordem da criação [v, 8); 4) o propósito da mulher em relação ao 
homem (v. 9); 5) a preocupação com os anjos (v. 10); 6) as caracte- 
rísticas da tisiologia natural (vs. 13-15). 

11.3 Cristo. Cristo é o cabeça da igreja por ser seu Salvador e Senhor 
(cf. Ef 1.22-23; 4.15; CI 1.18). Ele também é Senhor sobre todos os in- 
crédulos (cf. Mt 28.18; Hb 2.8). Algum dia todos reconhecerão a sua au- 
toridade (cf. Fp 2.10-11). homem. Os homens têm autoridade sobre as 
mulheres na ordem básica da criação (cú. vs. 8-9; cf. Is 3.12; Ef 5.22-33). 
Veja notas em [Tm 2.11-15. Deus. Em essência, Cristo nunca esteve 
de modo algum num patamar inferior ao Pai (cf. Jo 10.30; 17.21-24), 
mas na sua encarnação ele se submeteu voluntariamente à vontade 
do Pai em humilde obediência (3.23; 15.2428; cf. Jo 4.34; 5.30; 6.38). 

11.4 coberta... desonra. Trata-se, provavelmente, de uma refe 
rência aos homens que usavam uma cobertura de cabeça, o que 
parece que era um costume local. Os judeus começaram a usar uma 
cobertura para a cabeça durante o século 4º d.C., embora alguns 
possam tê-la usado nos tempos do NT. Aparentemente, os homens 
de Corinto estavam fazendo o mesmo, « Paulo os informa que isso 
era uma desonra. Paulo não está declarando uma lei universal que 
vem de Deus, mas reconhecendo um costume local, que refletia 
um princípio divino. Nessa sociedade, a cabeça descoberta de um 
homem era o sinal de sua autoridade sobre as mulheres, as quais 
tinham de trazer a cabeça coberta. Se um homem cobrisse a cabeça, 
isso sugeria uma inversão dos papéis apropriados. 
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11.5 toda mulher... que ora ou profetiza. Paulo apresenta dire- 
tivas nitidas de que as mulheres não devem dirigir o culto na igreja 
ou falar no mesmo (cf. 14.34; 1Tm 2.12), mas clas poderiam orar e 
proclamar a verdade aos incrédulos, bem como ensinar as crianças 
e outras mulheres (cf. TTm 5.16; TI 2.3-4). Veja nota em At 21.9. 
Seja qual for a hora e o local em que as mulheres orem e procla- 
mem a Palavra apropriadamente, elas devem fazer isso mantendo a 
adequada distinção dos homens. a cabeça sem véu. Na cultura de 
Corinto, a cabeça coberta de uma mulher enquanto ministrava ou 
adorava era um simbolo para representar a relação de subordinação 
ao seu marido. O apóstolo não está estabelecendo uma lei absoluta 
para as mulheres para que usem véu ou cubram a cabeça em todas 
as igrejas o tempo todo, mas declarando que os simbolos dos pa- 
péis do homem e da mulher estabelecidos divinamente devem ser 
honrados, de maneira genuína, em todas as culturas. Como no caso 
da carne oferecida a ídolos (caps. 8-9), não há nada de espiritual 
quanto à usar ðu não uma cobertura. Entretanto, manifestar rebeldia 
contra a ordem de Deus cra errado. desonra a sua própria cabeça. 
“Cabeça” deve referir-se ao seu próprio ser sendo desonrado pela 
recusa em conformar-se aos reconhecidos simbolos de submissão, 
ou ao seu marido, o qual é desonrado pelo comportamento dela. 

11.6 vergonhoso o tosquiar-se. Nessa época, somente uma pros- 
tituta ou uma feminista raspava a cabeça. Se uma mulher cristã re- 
jeitasse a cobertura que simbolizava sua submissão de acordo com 
essa cultura, ela bem que poderia raspar a cabeça — a vergonha era 
a mesma. 

11.7 imagem e glória de Deus. Embora tanto os homens quanto 
as mulheres tenham sido criados à imagem de Deus (Gn 1.27), é 0 
homem que carrega a glória de Deus, unicamente por causa do seu 
papel. Como Deus, ele recebe uma esfera de soberania como o so- 
berano terreno da ordem criada por Deus. Veja notas em Gn 3. 16:17. 

11.7-8 a mulher é a glória do homem. Assim como o homem pos- 
sui autoridade delegada a ele por Deus, do mesmo modo a mulher 
possui autoridade delegada a ela por Deus por meio de seu marido. 
O homem veio de Deus; a mulher veio do homem (cf. Gn 2.9-23; 
1Tm 2.11-13). 

11.9 Veja Gn 2.18-23. 

11.10 anjos. As mulheres devem se mostrar submissas pelo uso 
do simbolo da autoridade a fim de não ofender essas mais sagradas 
e submissas criaturas que velam pela igreja icf. Mt 18.10; Ef 3.9-10), 
que estavam presentes [Jó 38.4,7) na criação, quando Deus desig- 
nou a ordem de autoridade para os homens e para as mulheres. 

11.11-12 Todos os cristãos, homens e mulheres, são iguais no Se- 
nhor e complementares na obra do Senhor. Seus papéis são diferentes 
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homem, independente da mulher. 12 Porque, como 
provém a mulher do homem, assim também o ho- 
mem é nascido da mulher; e tudo vem de Deus. 
13Julgai entre vós mesmos: é próprio que a mu- 
lher ore a Deus sem trazer o véu? 14Ou não vos 
ensina a própria natureza ser desonroso para O 
homem usar cabelo comprido? 15E que, tratando- 
-se da mulher, é para ela uma glória? Pois o cabelo 
lhe foi dado em lugar de mantilha. 16Contudo, Ise 
alguém quer ser contencioso, saiba que nós não 
temos tal costume, ”'nem as igrejas de Deus. 


Instrução quanto à celebração 
da Ceia do Senhor 

17 Nisto, porém, que vos prescrevo, não vos lou- 
vo, porquanto vos ajuntais não para melhor, e sim 
para pior. 18 Porque, antes de tudo, “estou informa- 
do haver divisões entre vós quando vos reunis na 
igreja; e eu, em parte, o creio. 'ºPorque até mesmo 
importa que “haja partidos entre vós, "para que 
também os aprovados se tornem conhecidos em 
vosso meio. 20 Quando, pois, vos reunis no mesmo 
lugar, não é a ceia do Senhor que comeis. 21 Porque, 
ao comerdes, cada um toma, antecipadamente, a 


sua própria ceia; e há quem tenha fome, ao passo 
que há também “quem se embriague. 22Não ten- 
des, porventura, casas onde comer e beber? Ou 
menosprezais 'a igreja de Deus e “envergonhais 
os que nada têm? Que vos direi? Louvar-vos-ei? 
Nisto, certamente, não vos louvo, 

23Porque 'eu recebi do Senhor o que também 
vos entreguei: “que o Senhor Jesus, na noite em 
que foi traído, tomou o pão; 24e, tendo dado gra- 
ças, o partiu e disse: isto é o meu corpo, que é dado 
por vós; fazei isto em memória de mim. 25 Por se- 
melhante modo, depois de haver ceado, tomou 
também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova 
aliança no meu sangue; fazei isto, todas as vezes 
que o beberdes, em memória de mim. 26 Porque, 
todas as vezes que comerdes este pão e beberdes 
o cálice, anunciais a morte do Senhor, "até que 
ele venha. 27 Por isso, aquele que comer "o pão 
ou beber o cálice do Senhor, indignamente, será 
réu do corpo e do sangue do Senhor. 28*Examine- 
-se, pois, o homem a si mesmo, e, assim, coma do 
pão, e beba do cálice; 29pois quem come e bebe 
sem discernir o corpo, come e bebe juizo para si, 
30Eis a razão por que há entre vós muitos fracos e 
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quanto à função e aos relacionamentos, não quanto à espiritualidade 
ou importância (cf. Gt 3.28). Veja nota em 1Tm 2.15. 

11.13 é próprio. À parte da ordem apostólica, Paulo perguntou, de 
fato: “Não é autoevidente que as mulheres não devem se descobrir?” 

11.14-15 natureza. O termo pode transmitir a ideia da consciência 
humana básica, ou seja, o sentido inato do que é normal e certo, 
O hormônio masculino, a testoslerona, acelera a perda dos cabelos 
nos homens. O estrogênio faz o cabelo da mulher crescer mais e 
por mais tempo. As mulheres raramente ficam carecas, não importa 
qual seja a sua idade. Essa fisiologia reflete-se na maioria das cul- 
turas no costume do cabelo comprido nas mulheres. Deus deu o 
cabelo a elas como uma cobertura a tim de mostrar ternura, bran- 
dura e beleza. 

11.16 não temos tal costume. Nem o Senhor, nem as apóstolos 
e nem as igrejas admitiriam uma rebelião feminina. As mulheres 
tinham de: manter o seu penteado distintivamente feminino e, quan- 
do ditado pelo costume, deveriam usar uma cobertura, 

11.17:34 Os banquetes da Igreja primitiva (ei. Jd 12) encerra- 
vam-se, geralmente, com a prática da Ceia do Senhor. A igreja 
mundana e carnal de Corinto havia transformado essas refeições 
sagradas em festanças vorazes em que havia embriaguez (v. 17; 
cf. 2Pe 2.13). Além disso, os cristãos mais abastados levavam muita 
comida e bebida para si mesmos, mas recusavam-se a compartilhá- 
"las, permilindo que seus irmãos mais pobres fossem embora com 
fome (v. 21). 

11.17 pior. Uma palavra grega comparativa que se refere à per- 
versidade moral. 

11.18 divisões. A igreja estava dilacerada pela dissensão (veja 
1.10-17; 3.1-3). 

11.19 os aprovados... conhecidos. As divisões revelaram quem 
havia passado na prova da genuinidade e pureza espiritual (1Ts 2.41 

11.20 não é a ceia do Senhor que comeis. O banquete para a 
celebração da ceia estava tão pervertido que havia se tornado um 
simulacro pecaminoso e egoísta. Eles não podiam dizer, de maneira 
legítima, que era devotado ao Senhor, uma vez que não o estava 
honrando. 


11.21-22 Se eles pretendiam gratificar a si mesmos de modo 
egoísta, poderiam muito bem ter ficado em casa. 

11.23-26 Embora a informação não fosse nova para os corintios, 
pois Paulo já a havia “dado”, cra um lembrete importante, Essa des- 
crição da última ceia de Cristo com seus discípulos é uma das mais 
belas de toda a Escritura; no entanto, ela foi feita em meio a uma 
forte repreensão ao egoísmo carnal. Se essa carta foi escrita antes 
de qualquer um dos Evangelhos (veja Mt 26.26-30; Mc 14.22-26; 
Le 22.17-20; Jo 13.2), como a maioria dos estudiosos da Biblia acre- 
dita, então a instrução de Paulo foi o primeiro registro bíblico da 
instituição da Ceia do Senhor — dada diretamente por Deus e não 
mediante a interpretação de qualquer outro apóstolo (ci, GI 1.10-1 2). 

11.24 partiu. Há uma fraca evidência manuscrita para a inclusão 
dessa palavra. Voja Jo 19.33,36. 

11.25 a nova aliança no meu sangue, A antiga aliança era pra- 
ticada repetidas vezes por meio do sangue de animais oferecidos 
pelos homens; entretanto, a nova aliança foi confirmada de uma vez 
por todas mediante a morte de Cristo (cf. Hb 9.28). em memória 
de mim, Jesus transformou o terceiro cálice da Páscoa no cálice da 
lembrança do seu sacrifício (veja nota em 10.16). 

11.26 O evangelho é apresentado por meio do culto da comu- 
nhão à medida que os elementos são explicados. Eles apontam para a 
encarnação física, a morte sacrifical, a ressurreição e o reino vindouro. 

11.27,29 indignamente. Ou seja, de maneira ritualista, indiferen- 
te, com o coração não arrependido, um espírito cde amargura, ou 
qualquer outra atitude ímpia. 

11.27 réu, Participar da mesa do Senhor enquanto apegado ao 
próprio pecado não somente desonra a cerimônia como também 
desonra O corpo e o sangue de Cristo, por tratar, de mudo leviano, 
o gracioso sacrificio que Cristo fez por nós. É necessário colocar 
diante do Senhor lodo pecado (v. 28) e, então, participar, para não 
zombar, pelo apego ao pecado, do sacrifício que foi feito por ele. 

11.29 sem discernir o corpo, Quando os cristãos não julgam 
a santidade da celebração da comunhão da maneira correta, eles 
tratam com indiferença o próprio Senhor — sua vida, seu sofrimento 
e sua morte (cf. Al 7.52; Hb 6.6; 10.29). juízo. Ou seja, punição. 
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doentes e não poucos que dormem. 31 Porque, ”se 
nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos jul- 
gados. 32 Mas, quando julgados, “somos discipli- 
nados pelo Senhor, para não sermos condenados 
com o mundo. 

33 Assim, pois, irmãos meus, quando vos “reunis 
para comer, esperai uns pelos outros. 34Se alguém 
tem fome, coma em casa, a fim de não vos reu- 
nirdes para juízo. Quanto às demais coisas, eu as 
ordenarei quando for ter convosco. 


Acerca de dons espirituais 
1 2 14A respeito dos dons espirituais, não quero, 
irmãos, que sejais ignorantes. ? Sabeis ? que, 


outrora, quando éreis gentios, deixáveis conduzir- 
-vos aos ídolos “mudos, segundo éreis guiados. 
3Por isso, vos faço compreender que ninguém que 
fala pelo Espirito de Deus afirma: Anátema, Jesus! 
Por outro lado, “ninguém pode dizer: Senhor Jesus!, 
senão pelo Espírito Santo. 

4Ora, “os dons são diversos, mas “o Espírito é o 
mesmo. 5E também chá diversidade nos serviços, 
mas o Senhor é o mesmo. $E há diversidade nas rea- 
lizações, mas o mesmo Deus é "quem opera tudo 
em todos. 7 A manifestação do Espírito é concedida 
a cada um visando a um fim proveitoso. 8 Porque a 
um é dada, mediante o Espírito, 'a palavra da sa- 
bedoria; e a outro, segundo o mesmo Espírito, 'a 
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11.30 dormem. Ou seja, estão mortos. Veja nota em 15.18. O pe- 
cado era tão grave que Deus matou os piores ofensores, um modo 
extremo, mas eletivo de purificar a igreja (cf. Lc 13.1-5; At 5.1-11; 
1j0 5.16). 

11.32 Os cristãos são protegidos de ser consignados ao inferno 
não somente pelo decreto divino, mas peia intervenção divina, O 
Senhor castiga para levar o seu povo de volta ao comportamento 
reto e envia até mesmo a morte para alguns da igreja ív. 30) a fim de 
retirá-los antes que possam cair (cf. Jd 24). 

11.34 Não há propósito em reunir-se para pecar e ser castigado. 

12.114,40 Essa seção concentra-se nos dons espirituais na igre- 
ja, tratando de um tema vital, mas controverso. A situação da falsa 
religião em Corinto provocava manifestações espirituais forjadas 
que tinham de ser conirontadas. A igreja havia sido informada a 
respeito desse assunto por Paulo e seu comportamento seria ajusta- 
do pela verdade e pelo Espírito. 

12.1 dons espirituais, A palavra “dons” não está no original, mas é 
inferida pelo contexto (cf. vs. 4,9,28,30-31; 14.1). O grego literalnen- 
te significa “que pertence ao Espírito”. referindo-se àquele que tem 
qualidades ou características espirituais, ou que está sob algum tipo 
de controle espiritual. Os dons espirituais são capacitações divinas 
para o ministério que o espírito Santo dá em certa medida a todos 
os cristãos e devem estar totalmente sob o seu controle, bem como 
ser usados para a edificação da igreja para a glória de Cristo (veja 
notas em Rm 12.4-8). Eles devem ser diferenciados das experiências 
místicas denominadas “êxtase” (comunhão sobrenatural e sensual 
com uma divindade) ¢ “entusiasmo” (adivinhações, sonhos, revela- 
ções, visões) que eram encontradas nas religiões pagãs de Corinto. 

12.2 gentios. Ou seja, os pagãos não cristãos |1Ts 4.5; 1Pe 2.121, 
conduzir-vos. Inacreditavelmente, alguns membros da igreja esta- 
vam imitando certas práticas dramáticas e grotescas das religiões 
misteriosas com as Quais haviam tido envolvimento no passado. A 
prática do êxtase, considerada a expressão mais elevada da expe- 
riência religiosa, envolvia uma suposta interação sobrenatural com 
uma divindade, induzida por meio de cânticos frenéticos e cerimô- 
nias hipnóticas. Com frequência a prática incluía a embriaguez 
(ci. Ef 5.18) e orgias sexuais, às quais os devotos se rendiam, in- 
tencionalmente, a fim de ser levados a pecar de mancira flagrante. 

12.3 Anátema. Fsse é o tipo mais severo de condenação. Alguns 
corintios eram carnais e dados aos êxtases controlados pelos demò- 
nios. Nessas condições, eles, realmente, atirmavam estar proletizan- 
do « ensinando no Espírito enquanto blasfemavam, diabolicamente, 
q nome do Senhor a quem deveriam estar adorando. Eles estavam 
julgando o uso dos dons com base na experiência e não no con- 
teúdo. Satanás sempre ataca a pessoa de Cristo. É possível que o 
blastemador de Cristo fosse um gentio afirmando ser um cristão, mas 
que aceitava a filosofia de que toda matéria era ruim, incluindo o 
Jesus humano (ou seja, pré-gnosticismo). Provavelmente, eles diziam 
que o espirito de Cristo havia deixado a pessoa de Jesus antes de 


sua morte, e que, portanto, Jesus morreu uma morte amaldiçoada, 
como um mero homem. Senhor Jesus. Cf. At 2.36; Rm 10,9-10; 
Ei 1.20-21; Fp 2.9-11, A validade de qualquer exercício do discurso 
é determinada pela veracidade dele. Se quem está falando afirma o 
senhorio de Jesus, isso é verdade que vem do Espírito Santo. O que 
uma pessoa crê e diz a respeito de Jesus Cristo é a prova sobre se 
ela rala a partir do Espírito Santo. Ele sempre guia as pessoas para o 
senhorio de Cristo (cf. 2.8-14; Jo 15.26; To 5.6-8). 

12.4 dons. Essas categorias de dons não são talentos, perícias 
ou habilidades naturais que tanto os cristãos quanto os incrédulos 
possuem. Eles são, de maneira soberana e sobrenatural, concedidos 
pelo Espírito Sanio a todos os cristãos (vs. 7,11) visando capacitá-los 
a edificar espiritualmente uns aos outros de modo efetivo e, assim, 
honrar ao Senhor. A variedade de dons pode ser classificada em dois 
tipos gerais: fala e serviço (veja vs. 8-10; cl Rm 12.6-8; Pe 4.10-11). 
Os dons da fala, ou verbais (profecia, conhecimento, sabedoria, ensi- 
no e exortação) e os dons do serviço, não verbais (liderança, socor- 
ro, contribuição, misericórdia, té e discernimento) são todos dons 
permanentes que atuarão ao longo de toda a existência da igreja. O 
propósito deles é edificar a igreja e glorificar a Deus. Tanto essa lista 
como a de Rm 12.3-8 são mais bem vistas como uma representação 
das categorias dos dons entre os quais o Espírito Santo escolhe para 
dar a cada cristão aquele ou aqueles conforme lhe apraz (v. 11) Al- 
guns cristãos podem ser dotados «om dons semelhantes a de outros 
quanto à categoria, mas são pessoalmente únicos, pois o Espírito 
ajusta cada dom da graça divina à pessoa. Os dons de milagres, cura, 
variedade de línguas e interpretação de línguas foram de manitesta- 
ção temporária, restritos à era apostólica e, portanto, cessaram. O 
propósito deles era autenticar os apóstolos e suas mensagens como 
a verdadeira Palavra de Deus, até que a Palavra de Deus escrita tosse 
concluída « se autoautenticasse. Veja notas nos vs. 9-10. 

12.5-6 diversidade nos serviços... diversidade nas realizações. 
O Senhor concede aos cristãos áreas exclusivas para o ministério, 
nas quais eles podem exercer seus dons, e fornece todo o poder a 
fim estimulá-los e realizá-los (cf. Rm 12.6). 

12.7 a manitestação do Espirito. Seja qual (or o dom, ministério 
ou realização, todos os dons espirituais provêm do Espírito Santo. 
Eles fazem com que o Espirito Santo seja conhecido, compreendido 
e evidente na igreja e no mundo pelo fato de beneiiciar espiritual- 
mente todo aquele que recebe o ministério deles. 

12.8 a palavra da sabedoria. “Palavra” indica um dom da fala 
(veja nota no v. 4; ct. 1Pe 4.11). No NT, “sabedoria” é usada na 
maioria das vezes para designar a habilidade de entender a Palavra 
de Deus e sua vontade, e a hábil aplicação desse entendimento 
à vida (cf. Mt 11.19; 13.54; Mc 6.2; Lc 7.35; At 6.10; Tg 1.5; 
3.13,17; 2Pe 3.15), a palavra do conhecimento. No século 1º, esse 
dom deve ter sido o de revelação; entretanto, hoje é a habilidade de 
compreender ¢ talar a verdade de Deus, com percepção dos mis- 
térios de sua Palavra, os quais não podem ser conhecidos à parte 
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palavra do conhecimento; º*a outro, no mesmo 
Espírito, a fé; e a outro, no mesmo Espírito, 'dons 
de curar; 10"a outro, operações de milagres; a ou- 
tro, ”profecia; a outro, “discernimento de espíritos; 
a um, “variedade de línguas; e a outro, capacida- 
de para interpretá-las. 11Mas um só e o mesmo 
Espírito realiza todas estas coisas, ?distribuindo- 
-as, "como lhe apraz, a cada um, individualmente. 


da revelação de Deus (Rm 16.25; Ef 3.3; CI 1.26; 2.2; 4.3; cf. 13.2). 
O conhecimento concentra-se em entender o significado da verda- 
de, e a sabedoria enfatiza a convicção e a conduta prática que se 
aplicam a ela. 

12.9 fé. Distinto da fé salvadora ou da fé perseverante, ambas as 
quais todos os cristãos possuem, esse dom é exercido na oração 
constante e na persistência na intercessão, juntamente com uma 
intensa confiança em Deus em meio às circunstâncias difíceis 
(cf. Mt 17.20). dons de curar. Um dom de manifestação temporária, 
usado por Cristo (Mt 8.16-17), pelos apóstolos (Mt 10.1), pelos 70 
(Le 10.1) e por alguns poucos conrpanheiros dos apóstolos, como 
Filipe (At 8.5-7). Essa habilidade era identificada como um dom que 
pertencia aos apóstolos (cf. 2Co 12.12). Hoje, embora os cristãos 
não tenham o dom da cura, certamente, Deus ainda ouve as orações 
sinceras de seus filhos e as responde (veja Tg 5.13-16). Algumas pes- 
soas sentem que a cura deveria ser algo comum e esperado em todas 
as eras, mas esse não é o caso. A cura física é muito rara por todo o 
registro do AT. Somente umas poucas estão registradas. Nunca houve 
uma época, antes da vinda de Cristo, em que as curas foram comuns. 
Somente durante o tempo de vida de Cristo e de seus apósiolos hou- 
ve uma explosão autêntica de curas. Isso se deu devido à singular 
necessidade única de autenticar o Messias é os primeiros milagres 
do evangelho, Jesus e seus apóstolos baniram temporariamente a 
doença da Palestina, mas essa foi a era mais grandiosa da história 
da redenção e pedia essa autenticação. Normalizar à cura seria nor- 
malizar a vinda do Salvador. Esse dom pertenceu aos dons de sinais 
apenas nessa era. Os dons de cura nunca foram usados somente 
para trazer a saúde física das pessoas. Paulo era doente, mas nunca 
curou a si mesmo ou pediu a outro ser humano para curálo. Seu 
amigo Epafrodito estava à beira da morte (Fp 2.27), mas Paulo não 
o curou. Deus interveio. Quando Timóteo estava doente, Paulo não 
O curou, mas disse a ele para tomar um pouco de vinho (1Trn 5.23). 
Paulo deixou Trófimo “doente em Mileto” (2Tm 4,20). As curas não 
eram a norma para a vida diária no ministério de Paulo, mas elas ocor- 
riam quando ele chegava a uma nova região, como, por exemplo, em 
Malta, onde o evangelho e seu pregador precisavam de autenticação 
(veja At 28.4-9). Essa cura foi a primeira menção de cura desde que 
o coxo havia sido curado em Listra (Al 14.9) em relação à chegada 
de Paulo e do evangelho lá. Anterior a essa, a cura mais próxima loi 
por feita por Pedro em At 9.34, e a ressurreição da Tabita em 9.41, 
para que as pessoas cressem no evangelho pregado por Pedro (9.42). 

12.10 milagres. Esse dom temporário era para a realização de atos 
divinos contrários à natureza, de mado que não houvesse explicação 
para a ação, a não ser que havia sido feita pelo poder de Deus. Isso, 
também, era para autenticar Cristo e os pregadores apostólicos do 
evangelho. A passagem de jo 2.11 observa que lesus realizou seu 
primeiro milagre em Canaã para manifestar "a sua glória”, não elevar 
a festa (cf. o propósito de João ao registrar os milagres de Jesus nesse 
evangelho, 20.30-31). A passagem de At 2.22 afirma que jesus rea- 
lizou milagres para que ficasse provado que Deus estava operando 
por meio dele, para que as pessoas cressem nele como Senhor e 
Salvador. Jesus fez milagres e curou somente durante os três anos do 
seu ministério, e nenhum durante todos os 30 anos anteriores. Seus 
milagres tiveram início quando o seu ministério começou. Embora 
Jesus tenha realizado milagres relacionados à natureza (fez vinho, 
produziu alimento, andou sobre as águas com Pedro, ascendeu), não 
há registro de que nem um apóstolo sequer tenha feito um milagre 
no reino da natureza. Que milagre os apóstolos fizeram? A resposta 
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A unidade orgânica da igreja 

12 Porque, “assim como o corpo é um e tem 
muitos membros, e todos os membros, sendo 
muitos, constituem um só corpo, “assim também 
com respeito a Cristo. 13 Pois, “em um só Espírito, 
todos nós fomos batizados em um corpo, “quer 
judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres. 
E a todos nós “foi dado beber de um só Espírito. 


está na palavra “milagre” com o significado de “poder”, e está, com 
frequência, ligada com a expulsão de demônios (Lc 4,36; 6,18; 9.42). 
Esse é precisamente o poder que o Senhor deu aos discípulos (LC 9.1; 
10.17-19; cf. At 6.8; 8.7; 13.6-12). Veja notas em At 19. 14-16. pro- 
fecia. O significado é simplesmente o de “anunciar” ou “proclamar 
publicamente” ao qual a conotação de predição foi acrescentada 
em alguma época na Idade Média. Desde a conclusão da Escritu- 
ra, a profecia não é um meio de nova revelação, mas restringe-se 
a proclamar o que: já está revelado na Palavra escrita. Até mesmo 
os profetas foram pregadores, proclamadores da verdade de Deus, 
tanto por meio da revelação quanto pela reiteração. Os profetas do 
AT, como Isaías, Jeremias e Ezequicl, passaram a vida proclamando 
a Palavra de Deus. Comparativamente, somente uma pequena parte 
do que eles pregaram está registrada na Bíblia como revelação direta 
de Deus. Eles tiveram de repetir e enfatizar, de mudo contínuo, essas 
verdades, como hoje os pregadores repetem, explicam e enfatizar de 
novo a Palavra de Deus na Escritura. A melhor definição desse dom 
é dada em 14.1,3. A importância desse dom é dada em 14.1,39. Sua 
supremacia sobre os outros dons, especialmente o de línguas, é o 
tema do cap. 14. Veja notas em TF 5.20; Ap 19.10. discernimento de 
espíritos. Satanás é o grande enganador (Jo 8.44] e seus demônios 
falsificam a mensagem e a obra de Deus. Os cristãos com o dom do 
discernimento têm a capacidade dada por Deus de reconhecer os 
espíritos mentirosos e de: identificar a doutrina enganosa e incorreta 
(At 17.11: 1Jo 4.1). Paulo ilustrou o uso desse dom em At 16.16-18, 
como Pedro o havia exercido em At 5.3. Quando ele não estava sen- 
do praticado na igreja de Corinto ocorreu uma grave distorção da 
verdade (veja v. 3; 14.29). Embora a sua operação tenha mudado 
desde os tempos apostólicos, devido à conclusão da Escritura, ainda 
é essencial ter pessoas na igreja que possam discernir. Elas são os 
guardiões, sentinelas que protegem a igreja das mentiras demonia- 
cas, falsas doutrinas, cultos pervertidos e elementos carnais. Assim 
como é exigido estudo diligente da Palavra de Deus para exercitar 
os dons do conhecimento, da sabedoria, da pregação e do ensino, 
o mesmo acontece com o discernimento, Veja notas em ITs 5.20:22, 
línguas... interpretá-las. Esses dons de manifestação temporária, que 
usa palavras comuns para falar em outra língua e traduzila, como 
os outros (milagres, cura) eram para a autenticação da verdade e 
daqueles que a pregavam. Esse dom verdadeiro foi claramente identi- 
ficado em At 2.5-12 como linguas, o que validava o evangelho como 
divino. Eles foram, entretanto, devido à imitação deles que havia na 
cultura, exaltados de modo desproporcional e seriamente abusados 
em Corinto. Aqui, Paulo os identifica, mas ao longo de todo o cap. 14 
ele os discute detalhadamente. Veja notas em 14.1-39. 

12.11 um só e o mesmo Espírito. Conquanto enfatizasse a diver- 
sidade de dons (vs. 4-11), Paulo também salientou a fonte singular 
no Espírito (cf. vs. 4-6,8-9). Essa é quinta menção, nesse capítulo, 
do Espírito Santo como sendo a fonte dos dons. Ele ressalta que os 
dons não devem ser buscados, mas recebidos do Espírito “como lhe 
apraz”, É somente ele quem “opera” ou estimula (x. 6) todos os dons 
do modo como ele mesmo decide. 

12.12 corpo... membros. Paulo usou o corpo humano como uma 
analogia (cf. 10.17) para talar da unidade da igreja em Cristo. Desse 
esse ponto até o v. 27, ele usou “corpo” 18 vezes (cf. Rm 12.5; 
Ef 1.23; 2.16; 4.4,12,16: CI 1.18). 

12.13 batizados. A igreja. o corpo espiritual de Cristo, é formada 
quando os cristãos são cheios do Espírito Santo por Cristo. Cristo é 
quem batiza {veja nota em Mt 3.1 1) e coloca dentro de cada cristão 
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1 CORÍNTIOS 12 


14Porque também o corpo não é um só membro, 
mas muitos. 15Se disser o pé: Porque não sou 
mão, não sou do corpo; nem por isso deixa de ser 
do corpo. 18Se o ouvido disser: Porque não sou 
olho, não sou do corpo; nem por isso deixa de o 
ser. 175e todo o corpo fosse olho, onde estaria 
o ouvido? Se todo fosse ouvido, onde, o olfato? 
18Mas “Deus dispós os membros, colocando cada 
um deles no corpo, “como lhe aprouve. 19Se to- 
dos, porém, fossem um só membro, onde estaria 
o corpo? 200 certo é que há muitos membros, 
mas um só corpo. 2? Não podem os olhos dizer 
à mão: Não precisamos de ti; nem ainda a cabe- 
ça, aos pés: Não preciso de vós. 22 Pelo contrário, 
os membros do corpo que parecem ser mais fra- 
cos são necessários; 23e os que nos parecem me- 
nos dignos no corpo, a estes damos muito maior 


honra; também os que em nós não são decoro- 
sos revestimos de especial honra. 24Mas os nos- 
sos membros nobres não têm necessidade disso. 
Contudo, Deus coordenou o corpo, concedendo 
muito mais honra àquilo que menos tinha, 25 para 
que não haja divisão no corpo; pelo contrário, coo- 
perem os membros, com igual cuidado, em favor 
uns dos outros. 26De maneira que, se um membro 
sofre, todos sofrem com ele; e, se um deles é hon- 
rado, com ele todos se regozijam. 

27 Ora, "vós sois corpo de Cristo; e, individual- 
mente, “membros desse corpo. 28A uns estabe- 
leceu *Deus na igreja, primeiramente, “apóstolos; 
em segundo lugar, “profetas; em terceiro lugar, 
mestres; depois, operadores de “milagres; depois, 


“dons de curar, “socorros, “governos, variedades 


de línguas. 29Porventura, são todos apóstolos? 
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o Espírito em unidade com lodos os outros cristãos, Paulo não está 
escrevendo sobre o batismo com água. Esse sinal externo descreve 
a união do cristão com Cristo na sua morte e ressurreição iveja no- 
tas em Rm 6.3-4). Do mesmo modo, todos os cristãos também são 
recebidos no corpo de Cristo por meio do Espírito Santo. O objetivo 
de Paulo é ressaltar a unidade dos cristãos. Não pode haver nenhum 
cristão que não tenha sido batizado no Espírito nem pode haver 
mais de um batismo no Espirito, de outro modo todo o propósito 
da unidade no corpo de Cristo é distorcido. Todos os cristãos foram 
batizados no Espírito e, portanto, estão todos num só corpo. Veja 
notas em Cf 4.46. [ssa não é uma experiência a ser buscada, mas 
uma realidade a ser reconhecida. Veja também notas em At 8.17; 
10,44-45; 11.15-16. beber de um só Espírito. Na salvação, todos os 
cristãos não somente se tornam membros plenos do corpo de Cris- 
to; a igreja, como também o Espírito Sanio passa a habitar em cada 
um deles (Rm 8.9; ct. 6.19; CI 2.10; 2Pe 1.34). Não há necessidade 
lou provisão divina) de nada mais, seja uma segunda bênção, uma 
experiência iriuntalístiça de uma vida mais intensa ou uma fórmula 
para aumentar instantaneamente a espiritualidade icf. Jo 3.34). A 
provisão da salvação de Cristo é períeila e ele chama apenas para a 
obediência e para conliar no que já loi dado Hb 10.14). 

12.14-20 Por meio da ilustração que ele (ez de como cada parte do 
corpo humano é essencial para o seu funcionamento, Paulo mostrou 
que a unidade é uma necessidade indispensável da igreja: porém, a 
diversidade concedida do maneira divina no interior dessa unidade 
também é necessária. Além disso, suas palavras indicam que alguns 
membros egoistas estavam descontentes com seus dons, almejando 
dons que não haviam recebido iv. 111. Com essa atitude, eles, na ver- 
dade, estavam questionando a sabedoria de Deus e insinuando que 
ele havia cometido um erro nas distribuições 4cf. v. 3; Rm 9.20.21). 
A0 buscar por habilidades e poder mais visíveis, cles também se torna- 
ram vulneráveis aos dons carnais diabolicamente falsificados. 

12.18 Aqui, novamente, como no w, 11, Paulo Lratou com os co- 
sntios insensatos « carnais que estavam descontentes com aquilo 
que, de modo soberano, havia sido dado a eles para a edificação da 

areja ¢ glória de seu Senhor. Veja nota no v. 31. 

12.21 não preciso. Enquanto alguns em Corinto estavam lamen- 
“ando q fato de não terem dons superiores (veja nota nos vs. 14-20), 
>queles que os nham estavam menosprezando aquelas com dons 
mais discretos e menos proeminentes. O “olha” e a “cabeça”, que 
=»: muito visíveis e que são focalizados pelas pessoas quando elas 
= encontram, representam aquelas com dons notórios. Eles supe- 
mavam de tal modo a própria importância que desdenhavam 
veles a quem percebiam como menos dotados ou menos im- 
»orantes, Aparentemente, cram indiferentes |“ Não precisamos de ti”) 
= etossuficientes. 
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12.22-24 A resposta de Paulo ao orgulho dos mais visivelmente do- 
tados, foi usar novamente a sua analogia e lembrá-los de que quanto 
mais frágeis e menos decorosos, na realidade, as partes não atraentes 
do corpo, as “não apresentáveis” publicamente {v. 24) são mais res- 
peitadas por serem mais necessárias. Ele falava dos órgãos internos, 

12.25 Deus projetou que os dons visíveis e públicos tivessem 
um lugar decisivo; porém, igualmente projetados e ainda mais vitais 
para a vida são os órgãos escondidos, desse modo mantendo a 
perspectiva da unidade — todos são essenciais para o funcionamento 
do corpo de Cristo. 

12.26-27 Esse é um chamado ao amor mútuo e uma preocupa- 
ção com a comunhão dos cristãos (ct, Ep 2.1-4), o que mantém a 
unidade que honra ao Senhor. Há um corpo no qual todos funcio- 
nam; no entanto, eles nunca perdem a sua identidade individual e 
à necessidade essencial do ministério segundo Deus os designou 
para que fosse cumprido. 

12.28-30 estabeleceu Deus, Novamente salientando a soberania 
de Deus (cf. vs. 7,11,18), Paulo ilustra a individualidade e a unidade 
do corpo, repetindo as categorias representativas dos ministérios, 
chamados e dons. 

12.28 apóstolos... profetas. Veja notas em Er 4.11. O propósito 
deles era; 1) estabelecer o fundamento da igreja (Ef 2,20); 2) rece- 
ber e declarar a revelação da Palavra de Deus (AL 11,28; 21.10-11; 
EI 3.5); e 31 coniirmar a Palavra por meio de sinais, maravilhas e 
milagres (2Co 12.12; cl, Al 8.6-7; 4b 2.3-4}. “Apóstolos” reiere-se, 
primariamente, aos 12 escolhidos pelo nosso Senhor mais Paulo o 
Matias (Mt 1.26). Veja nota em Rm 1.1. Num sentido secundário, ou- 
tros serviram como mensageiros da igreja: Barnabé (At 14.14), Silas 
e Fimóleo (1 ls 2.6) dentre outros [Rm 16,7; 2Co 8.23; Fp 2.25). Os 
apóstolos de Crislo eram a fonte da doutrina da igreja (At 2 42); os 
apóstolos da igreja {2Co 8.23) loram seus primeiros líderes. “Pro- 
tetas” eram homens especialmente dotados nas igrejas locais que 
pregavam a Palavra de Deus [At 11.21-28; 13,1). Qualquer mensa- 
sem pregada por um profeta tinha de ser julgada pela palavra de 
um apóstolo {veja nota em 14.36-37: mestres. Poderia ser o mesmo 
que pastores-mestres “veja nota em Et 4.11); no entanto, provavel- 
mente, deva ser ampliado para incluir todos aqueles com dons para 
ensinar na igreja, tenham cles o ofício de pastor ou não. milagres... 
curar... linguas. Veja notas nas vs. 9-10. socorros... governos. Esses 
dons menos visíveis misluram-se às manitistações mais públicas do 
Espírito para mostrar que cles são vilalmente necessários (v. 22). 
“Socorros” é a habilidade de servir; na verdade, o dom do ministé- 
rio ('sorviço”) em Rm 12.7 está na mesma categoria. “Governos” 
É liderança. A palavra vem do grego que significa “governar um 
navio” (AL27.11) e tala sobre alguêm capaz de liderar os ministérios 
da igreja de modo eficiente e efetivo, 
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Ou, todos profetas? São todos mestres? Ou, ope- 
radores de milagres? 30 Têm todos dons de curar? 
Falam todos em outras línguas? Interpretam-nas 
todos? 31 Entretanto, 'procurai, com zelo, os me- 
lhores dons. 


O amor é o dom supremo 

E eu passo a mostrar-vos ainda um caminho so- 
bremodo excelente. 

1 3 1 Ainda que eu fale as línguas dos homens 

e dos anjos, se não tiver amor, serei como 

o bronze que soa ou como o címbalo que retine. 

2 Ainda que eu tenha o dom de “profetizar e co- 

nheça todos os mistérios e toda a ciência; ainda 

que eu tenha tamanha fé, *a ponto de transportar 

montes, se não tiver amor, nada serei. 3E “ainda 
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que eu distribua todos os meus bens entre os po- 
bres e ainda que entregue o meu próprio corpo 
para ser queimado, se não tiver amor, nada disso 
me aproveitará. 

40 “amor é paciente, é “benigno; o amor 'não 
arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece, 
Snão se conduz inconvenientemente, "não procura 
os seus interesses, não se exaspera, não se ressen- 
te do mal; 8“não se alegra com a injustiça, mas 
'regozija-se com a verdade; ”'tudo sofre, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta. 80 amor jamais acaba; 
mas, havendo profecias, desaparecerão; havendo 
línguas, cessarão; havendo ciência, passará; 9*por- 
que, em parte, conhecemos e, em parte, profeti- 
zamos. ºQuando, porém, vier o que é perfeito, 
então, o que é em parte será aniquilado. 11 Quando 


31100 141,39 CAPÍTULO 13 22100 12810,28; 14.1 OMI 17.20; 21,21 BOMIGIZ 4" Pv 10.12; 17.9 ° Ef 4.321615.26 581Co 10.24 6!Rm 1.32 


“go 4 7'Cl6Z 9*1C082:1312 

12.29.30 Cada uma dessas perguntas retóricas espera um “não” 
como resposta. O corpo de Cristo é multiforme, e Deus soberana- 
mente o criou desse modo. 

12.31 com zelo, No contexto, isso não poderia significar que os 
cristãos devessem almejar os dons mais proeminentes, quando o 
capítulo inteiro acabou de confrontar q fato de eles estarem, de ma- 
neira pecaminosa, fazendo exatamente isso. Almejar um dom por 
razões egoístas é errado, posto que cles foram soberanamente con- 
cedidos por Deus como lhe aprouve (vs. 7,11,18,28). Assim, deve 
ser traduzido não no modo imperativo (ordem), mas, como permite 
o tempo verbal, no modo indicativo (declaração de fato): “De manei- 
ra incorreta, vocês estão desejando os melhores dons”. A verdadeira 
ordem é para parar de fazer isso e aprender o caminho “sobremodo 
excelente”, o caminho do amor, o qual Paulo explicará no cap. 13. 

13.1-13 Os dons espirituais estavam presentes em Corinto (1.71; 
a doutrina correta estava no lugar apropriado (11.2), mas o amor 
estava ausente. Isso levava a contendas e exibições de egoismo e 
orgulho que contaminavam a igreja — particularmente na área dos 
dons espirituais {veja notas em 12.14.31). Em vez de desejar, de ma- 
neira egoísta e invejosa, os melhores dons não concedidos a eles, os 
cristãos deveriam procurar o maior de todos: o amor de uns pelos 
outros. Esse capítulo é considerado por muitos a passagem literária 
mais importante que Paulo escreveu, Ela é básica para O tratamento 
sério que ele: faz dos dons espirituais (caps. 12—14), porque, depois 
de discutir a distribuição dos dons (cap. 12) e antes de apresentar 
as funções deles (cap. 14), ele aborda a atitude necessária em todos 
os ministérios da igreja (cap. 13). 

13.1 as línguas dos homens. Cf, 12.10,28; 14.4-33. Que esse 
dom eram as linguas que já existiam está estabelecido em At 2.1-13 
tveja suas notas), afirmadas nessa passagem pulo fato de Paulo 
chamálas “dos homens” — claramente uma referência à linguagem 
humana. Esse é o dom do qual que os coríntios se orgulhavam tan- 
to, usavam de mancira excessiva é distorceram de modo tão desas- 
troso. Deus deu a habilidade: de: falar numa língua desconhecida cla 
pessoa que a estava falando como um sinal com função limitada 
fveja notas em 14.1-33). e dos anjos. O apóstolo estava escreven- 
do em termos gerais hipotéticos. Não há nenhum ensino bíblico a 
respeito de alguma língua dos anjos especial que as pessoas pu- 
dessem aprender a falar, amor, O amor altruísta está mais preo- 
cupado com dar do que com receber (Jo 3.16; cf, 14.1; Mt 5.44-45; 
Jo 13.1,34-35; 15.9; Rm 5.10; Ef 2.4-7; Fp 2.2; CI 3.14; Hb 10.24). A 
palavra não era muito apreciada e, portanto, pouco usada na litera- 
tura grega antiga, mas é comum no NT. Sem amor, não importa o 
quão talentoso linguisticamente alguém seja para falar a sua própria 
língua, outras línguas ou até mesmo (hipoteticamente) a língua dos 
anjos, o seu discurso não passará de ruídos. No tempo do NT, os 
rituais que honravam as entidades pagãs Cibele, Baco e Dioniso 


incluíam ruídos extasiantes acompanhados por gongos, címbalos 
e trompetes. A menos que o discurso dos coríntios fosse feito em 
amor, não era melhor do que a algaravia do ritual pagão. 

13.2 0 dom de profetizar. Veja notas em 12.10. Em 14.1-5 Paulo 
fala sobre esse dom como o principal, pois ele transmite a verdade 
de Deus às pessoas. Até mesmo esse dom deve ser ministrado em 
amor (cf. Ef 4.15). e conheça todos os mistérios e toda a ciência. 
Abrange os dons da sabedoria, do conhecimento e do discernimento 
(veja notas em 12.8, 10), os quais devem ser exercidos em amor (veja 
Fp 1.9). tamanha fé. Veja nota em Mt 17.20. Refere-se ao dom da fé 
(perseverança, confiança na oração; veja nota em 12.9), o qual é 
inútil sem o amor abnegado pela igreja. 

13.3 queimado. A prática de queimar cristãos na estaca não foi 
instituída até alguns anos depois, mas isso pra claramente entendido 
como uma morte extremamente horrível. Nem a entrega voluntária 
de todos os seus bens e nem do corpo para ser queimado produ- 
ziria qualquer benefício espiritual se não fosse feito por amor ao 
corpo de Cristo. 

13.4-7 Nos comentários anteriores (vs. 1-3), o foco está no vazio 
produzido quando não há amor pelo ministério. Nesses versículos, 
a plenitude do amor é descrita em cada caso pelo que o amor faz. 
O amor é ação e não abstração. Positivamente, o amor é paciente 
com as pessoas e bondoso em relação à elas com generosidade. 
Negalivamente, o amor nunca arde em ciúmes, não se ufana nem se 
ensoberbece, visto ser isso o oposto do serviço abnegado a outros, 
Nunca indelicado ou arrogante, O amor nunca procura seus próprios 
interesses, não se irrita ou fica irado por ofensa pessoal, não se alegra 
com o pecado de outra pessoa, mesmo que seja o pecado de um 
inimigo. Novamente, na visão positiva, o amor é devotado à verdade 
em todas as coisas. Com relação a “todas as coisas” de acordo com 
a vontade justa é benevolente de Deus, o amor protege, crê, espera 
e suporta o que os outros rejeitam. 

13.8-10 jamais acaba. Refere-se à persistência ou perseverança 
do amor como uma qualidade divina. O amor sobrevive a todas as 
transgressões (cf. TPe 4.8; 1Jo 4.16). Paulo reforça o seu argumento 
a respeito da perseverança do amor ao compará-lo com os dons es- 
pirituais dos quais os coríntios tanto se orgulhavam: profecia, conhe- 
cimento ¢ línguas, todos os quais cessarão. Pode ter sido feita uma 
diferença quanto ao modo em que a profecia e o conhecimento 
desaparecerão e em como o dom de linguas cessará. Isso é indicado 
pela forma verbal grega que foi usada. No caso da profecia ¢ do 
conhecimento, é dito que ambos “desaparecerão” (em ambos os ca- 
sos, o verbo indica que algo colocará um fim a essas duas funções). 
Os vs. 9 e 10 indicam que o que eliminará o conhecimento e a pro- 
fecia é “o que é perfeito”. Quando isso acontecer, esses dons tornar- 
-se-ão inoperantes. O “perfeito” não é a conclusão da Escritura, uma 
vez que ainda há a atuação desses dois dons e eles ocorrerão no 
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eu era menino, falava como menino, sentia como 
menino, pensava como menino; quando cheguei 
a ser homem, desisti das coisas próprias de me- 
nino. 12Porque, “agora, vemos como em espelho, 
obscuramente; então, veremos ” face a face. Agora, 
conheço em parte; então, conhecerei como tam- 
bém sou conhecido. 13 Agora, pois, permanecem a 
fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior 
destes é o amor. 


O dom de profecia é superior 
ao de línguas 
4 4 1Segui o amor e “procurai, com zelo, os 
I dons espirituais, “mas principalmente que 
profetizeis. 2Pois quem ‘fala em outra língua não 
fala a homens, senão a Deus, visto que ninguém o 
entende, e em espírito fala mistérios. 3Mas o que 
profetiza fala aos homens, “edificando, “exortando e 
consolando. 40 que fala em outra língua a si mesmo 
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reino vindouro (cf. JI 2.28; At 2.17; Ap 11.3). A Escritura não nos per- 
mite ver “face a face” ou ter o perfeito conhecimento como Deus o 
tem (v. 12). O “perfeito” não é o arrebatamento ou a segunda vinda 
de Cristo, posto que O reino que se seguirá a esses acontecimentos 
terá uma abundância de pregadores e mestres (cf. Is 29.18; 32.3-4; 
11 2.28; Ap 11.3). O perfeito deve ser o estado eterno, quando, na 
glória, virmas a Deus face a face (Ap 22.4) e tivermos pleno conheci- 
mento nos novos céus e na nova terra eterna. Assim como a criança 
se desenvolve até obter pleno entendimento, os cristãos alcançarão 
o perfeito conhecimento e esses dons não mais serão necessários. 
Por outro lado, Paulo usa uma palavra diferente para a cessa- 
ção do dom de línguas, desse modo indicando que cle cessará por 
si próprio, como aconteceu no fim da época apostólica. Ele não 
cessará pela vinda do “perfeito”, pois já terá cessado. A singulari- 
dade do dom de línguas e suas interpretações era, como todos os 
dons de manifestação, autenticar a mensagem e os mensageiros do 
evangelho antes que o NT fosse concluído (Hb 2.3-4). As “linguas” 
também eram limitadas por serem um sinal judicial do julgamento 
de Deus de Israel (veja nota em 14.21; cf. Is 28.11-12). As “línguas” 
também não eram um sinal para os cristãos, mas para os incrédulos 
(veja nota em 14.22), especificamente para os judeus incrédulos. As 
línguas cessaram porque não havia mais necessidade de autenticar 
as mensagens verdadeiras vindas de Deus, posto que a Escritura 
havia sido dada. Ela tornou-se o padrão pelo qual tudo deve ser 
julgado para ver se é verdadeiro. As “linguas” eram uma maneira 
de edificação num nível bem inferior ao da pregação e ensino (veja 
notas em 14.5,12,27-28). Na verdade, o cap. 14 foi designado para 
mostrar aos coríntios, muito preocupados com as línguas, que esse 
era um meio inferior de comunicação (vs. 1-12), um meio inferior 
de louvor (vs. 13-19) e um meio inferior de evangelismo (vs. 20-25). 
À profecia foi e é muito superior (vs. 1,3-6,24,29,3 1,39). Que esse 
dom de talar em línguas cessou deve estar bem claro pela ausên- 
cia dele em qualquer outro livro do NT, com exceção de Atos. As 
línguas deixaram de ser um tema de registro ou prática na Igreja 
primitiva enquanto a Escritura estava sendo escrita. Que o dom de 
falar em línguas cessou deve estar bem claro pelo fato de estar au- 
sente de toda a história da igreja a partir do século 1º, aparecendo 
apenas esporadicamente e somente em grupos questionáveis. Uma 
discussão mais detalhada é apresentada nas notas no cap. 14, 
13.13 0 amor, Os propósitos da fé e da esperança serão cumpridos 
e perteitamente realizados no céu, mas o amor, a virtude de Deus, é 
eterno (cf. tJo 4.8). O céu será o lugar para à expressão de nada a 
não ser o perfeito amor para com Deus e de uns para com os qutros. 
14.1 Segui o amor. Uma ordem para todos os cristãos. Como a 
falta de amor era a raiz dos problemas espirituais na igreja de Corin- 
to, O amor piedoso descrito deveria ter sido buscado por eles com 
particular determinação e diligência. procurai,,, os dons espirituais, 
O amor não impede o uso dessas habilidades. Uma vez que Paulo 
discursou a respeito de não desejar os melhores dons (12.31) e de 
não elevar um acima do outro 112.14-25), alguns podiam ter achado 
que era melhor abdicar deles em prol da unidade. Os dons espirituais, 
por outro lado, são concedidos, de maneira soberana, por Deus a 
cada cristão e são necessários para a edificação da igreja (12.1-10). 
O desejo por eles, nesse contexto, é em referência ao uso deles, co- 
letiva e fielmente, em seu serviço — e não um anseio pessoal por ter 
um dom que a pessoa admira mas não possui. Como uma congrega- 


ção, os corintios deveriam estar desejosos de que: a expressão plena 
de todos os dons fosse exercitada. Paulo usa o plural para ressaltar o 
desejo coletivo da igreja. principalmente que profetizeis, Esse dom 
espiritual era desejável na vida da igreja para servir de um modo que 
o dom de línguas não conseguia, ou seja, edificar toda a igreja (v. 5). 

14.2:39 Embora em algumas traduções não esteja indicado, de 
modo consistente, a distinção entre a forma singular fíngua, e a forma 
plural linguas, isso é fundamental para a correta interpretação desse 
capítulo. Paulo parece usar o singular para distinguir o falso dom da 
algaravia pagã e o plural para indicar o dom genuíno de uma língua 
estrangeira (veja nota no v. 2). Talvez tenha sido em reconhecimento 
a isso que os tradutores acrescentaram, de modo coerente, a palavra 
“outra” antes de cada forma no singular (veja vs. 2,4,13-14,19,27). As 
implicações dessa distinção serão observadas quando apropriado. 
Contra o pano de fundo da carnalidade e do discurso extático falso 
aprendido a partir da experiência dos pagãos, Paulo abrange três 
temas básicos em relação ao falar em linguas pelo dom do Espírito 
Santo: 1) sua posição, inferior à profecia (vs. 1-19); 2) seu propósito, 
um sinal para os incrédulos e não para os cristãos (vs. 20-25); e 3) seu 
proceder, sistemático, limitado e de maneira ordenada (vs. 26.40). 

14.2 quem fala em outra língua. Está no singular (veja nota an- 
terior; cf. vs. 4,13-14,19,27), indicando que se trata da falsa algara- 
via do falso discurso extático pagão. É usado o singular porque a 
algaravia não pode ser plural; não existem diversos tipos de línguas 
inexistentes. Existem, todavia, diversas línguas; assim, quando fala a 
respeito do verdadeiro dom de línguas, Paulo emprega o plural a fim 
de fazer a distinção (vs. 6,18,22-23,29). A única exceção está nos 
vs. 13,27-28 (veja suas notas), em que há a referência a uma única 
pessoa falando uma única e genuína língua. não fala a homens, 
senão a Deus, Uma tradução melhor seria “a um deus”. O texto em 
grego não tem o artigo definido (veja uma tradução semelhante em 
At 17.23: “AO DEUS DESCONHECIDCY. A algaravia deles era adora- 
ção a deuses pagãos. A Bíblia não apresenta nenhuma ocorrência 
de qualquer cristão falando a Deus em nenhuma outra língua a não 
ser na língua comum dos seres humanos. ninguém o entende, e em 
espírito fala mistérios. Os corintios carnais, usando o falso discurso 
extático do paganismo não estavam interessados em ser entendi- 
dos, mas em apresentar um espetáculo dramático. O espírito por 
intermédio do qual falavam não era o Espírito Santo, mas o próprio 
espírito humano deles ou algum demônio; e os mistérios que eles 
declaravam eram do tipo associado às religiões pagãs de mistério, 
que era adotado pela sua profundidade que somente alguns pou- 
cos iniciados tinham o privilégio de conhecer e entender. Esses 
mistérios eram totalmente diferentes daqueles mencionados na Es- 
critura (p. ex., Mt 13.11; Ef 3.9), os quais eram revelações divinas de 
verdades anteriormente escondidas (veja notas em 12.7; El 3.4-6). 

14.3 profetiza. Num contraste dramático com a confusão das 
falsas línguas estava o dom da genuína profecia e pregação da ver- 
dade (veja nota em 12.10). Ele produzia a edificação na verdade, 
a exortação à obediência ¢ o consolo em meio a problemas que 
Deus desejava para a sua igreja. Os dons espirituais são sempre para 
benefício do próximo e nunca para à da própria pessoa. 

14.4 em outra lingua. Novamente (como no v. 2), Paulo usa O 
singular para mencionar a falsa algaravia pagã e, de modo sarcás- 
tico Icf. v. 16: 4.8-10 para mais sarcasmos) aponta o seu egoísmo 
como um tipo de autoedificação. Essa edificação própria ilícita é 
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se edifica, mas o que profetiza edifica a igreja. 5Eu 
quisera que vós todos falásseis em outras línguas; 
muito mais, porém, que profetizásseis; pois quem 
profetiza é superior ao que fala em outras línguas, 
salvo se as interpretar, para que a igreja receba 
edificação. 

6 Agora, porém, irmãos, se eu for ter convosco 
falando em outras línguas, em que vos aproveitarei, 
se vos não falar por meio de “revelação, ou de ciên- 
cia, ou de profecia, ou de doutrina? 7E assim que 
instrumentos inanimados, como a flauta ou a cita- 
ra, quando emitem sons, se não os derem bem dis- 
tintos, como se reconhecerá o que se toca na flauta 
ou citara? 8Pois também se a trombeta der som 
incerto, quem se preparará para a batalha? ? Assim, 
vós, se, com a língua, não disserdes palavra com- 
preensível, como se entenderá o que dizeis? Porque 
estareis como se falásseis ao ar. 10 Há, sem dúvida, 
muitos tipos de vozes no mundo; nenhum deles, 
contudo, sem sentido. 11 Se eu, pois, ignorar a sig- 
nificação da voz, serei estrangeiro para aquele que 
fala; e ele, estrangeiro para mim. 12 Assim, também 
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vós, visto que desejais dons espirituais, procurai 
progredir, para a edificação da igreja. 

13 Pelo que, o que fala em outra língua deve orar 
para que a possa finterpretar. 14 Porque, se eu orar 
em outra língua, o meu espírito ora de fato, mas 
a minha mente fica infrutífera. 15Que farei, pois? 
Orarei com o espírito, mas também orarei com a 
mente; "cantarei com o espírito, mas também can- 
tarei 'com a mente. 16E, se tu bendisseres apenas 
em espírito, como dirá o indouto o amém 'depois 
da tua ação de graças? Visto que não entende o 
que dizes; 17 porque tu, de fato, dás bem as gra- 
ças, mas o outro não é edificado. 18Dou graças a 
Deus, porque falo em outras línguas mais do que 
todos vós. 19 Contudo, prefiro falar na igreja cinco 
palavras com o meu entendimento, para instruir 
outros, a falar dez mil palavras em outra língua. 


Os dons em face dos visitantes na igreja 
20Irmãos, *não sejais meninos no juízo; na ma- 
lícia, sim, “sede crianças; quanto ao juízo, sede ho- 
mens amadurecidos. 21” Na lei está escrito: 
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oriunda da emoção induzida pelo orgulho que apenas produz mais 
orgulho. edifica a igreja. Veja nota em 12,7. 

14.5 vós todos falásseis em outras línguas... que profetizásseis. 
Aqui, O plural, “línguas”, aparece porque Paulo está se referindo ao ver- 
dadeiro dom de línguas {veja nota no v. 2). Obviamente, não era esse 
o verdadeiro desejo de Paulo, mesmo em relação ao dom verdadeiro, 
desde que a própria ideia era impossível e contrária à distribuição so- 
berana de dos dons por Deus (12.117,30). Ele estava, simplesmente, 
sugerindo, de modo hipotético, que, se eles persistissem em buscar 
por dons que não possuíam, que pelo menos buscassem aquele que 
fosse mais duradouro e mais valioso para a igreja. Falar em línguas 
somente tem propósito na igreja quando há inturpretação (a palavra 
grega comum para lradução). Sempre que Deus concedia o dom 
de línguas, ele também concedia o dom da tradução, de modo que 
o sinal também seria edificante. O dom nunca deveria ser usado 
sem essa tradução (v. 28), para que a igreja fosse sempre edificada. 

14.6 se eu for ter convosco... em que vos aproveitareis? Mesmo 
um apóstolo que falava em línguas não beneficiava espiritualmente 
a congregação a menos que, por meio da interpretação, sua mensa- 
gem fosse esclarecida, de modo que a revelação e o conhecimento 
poderiam ser pregados e ensinados de maneira compreensiva. Qual. 
quer uso particular desse dom era excluído por diversas razões: 1) era 
um sinal para os incrédulos (v. 22); 2) necessitava de um tradutor para 
que fizesse sentido, até mesmo para quem falava (v. 2); 3) deveria 
edificar a igreja (v. 6). 

14.7-9 Aqui, Paulo ilustra o seu argumento anterior sobre a inuti- 
lidade até mesmo do dom verdadeiro quando não há tradução para 
que a igreja entenda. Se até dos instrumentos musicais inanimados 
se espera que emitam sons distintos, quanto mais sentido a fala do 
ser humano deveria ler, especialmente no que diz respeito às coisas 
de Deus? Veja nota no v. 23. 

14.10-11 Paulo simplesmente aponta o óbvio: o propósito de tocla 
lingua é comunicar, e não impressionar e, certamente, não confundir, 
como os coríntios estavam fazendo com suas distorções. Esse era, cla- 
ramente, O propósito no primeiro exemplo de línguas: cada pessoa 
ouviu os apóstolos falar em sua própria língua [At 2.6; cf. v. 8). Essa 
seção faz uma defesa incontestável do falo de que de o verdadeiro 
dom de linguas nunca foi uma algaravia ininteligível, mas uma língua 
humana que deveria ser traduzida (v. 131. 


14.12 Paulo, uma vez mais, retorna à questão da edificação, bá- 
sica a todos os dons (12.7). 

14.1417 Paulo continuou a falar de modo sarcástico (cf. v. 16; 
4.8-10) a respeito das falsas línguas, de modo que empregou o sin- 
gular, “língua” (veja nota nos vs. 2-39), que se refere ao falso dom. Cle 
estava falando hipoteticamente a fim de ilustrar a insensatez e o des- 
propósito de falar em algaravia extática. O que falava não poderia en- 
tender; então, que virtude havia em orar a Deus ou louvar a Deus sem 
entendimento? Ninguém poderia dizer “amém” para tal absurdo. 

14.16 indouto. Provém da palavra grega que significa ignorante 
ou inculto. 

14.18 Falo em outras línguas mais do que todos vós. Paulo res- 
saltou que, ao escrever tudo isso, ele não estava condenando as lin- 
guas genuínas (plural); nem, como alguns podem ter pensado em 
acusé-lo, estava invejando um dom que não possuía. Nesse ponto, 
ele parou de falar de modo hipotético a respeito do falso falar em 
língua. Na realidade, ele tinha muito mais oportunidades de usar o 
verdadeiro dom do que todos eles (embora não tenhamos registro 
de um exemplo específico). Ele conhecia o verdadeiro dom e o tinha 
usado da maneira adequada. Todavia, é interessante que o NT não 
faça menção de Paulo exercitando de fato esse dom. Nem mesmo 
Paulo em seus próprios manuscritos faz menção de um uso especifi- 
co dele por qualquer cristão. 

14.19 instruir outros. Esse é o princípio geral que resume © que 
ele vinha dizendo, ou seja, ensinar os outros é a questão importante 
e isso requer entendimento. 

14.20-25 Essa passagem muito importante trata do propósito prin- 
cipal do dom de línguas. Paulo havia indicado claramente que esse 
tipo de fala não era algo para todos os cristãos fazerem, visto ter sido 
ele distribuído, de maneira soberana, como todos os outros dons 
(12.11); nem estava relacionado ao batismo do Espírito Santo que 
todos os cristãos recebiam (12.13); « nem era ele um sinal superior 
de espiritualidade, e sim um dom inlerior iv. 51. Devido a tudo isso 
e da corrupção do verdadeiro dom pelos coríntios, o apóstolo dá os 
principios para a sua adequada e limitada atuação como um sinal, 

14.20 não sejais meninos no juízo; na malícia, sim, sede crianças. 
A maioria dos cristãos de Corinto era o oposto do que Paulo ad- 
moestou aqui. Eles eram extremamente experientes no mal, porém 
com grande falta de sabedoria. Embora o juízo maduro fosse, de 
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Falarei a este povo “por homens de outras lín- 

guas e por lábios de outros povos, e nem assim 

me ouvirão, diz o Senhor. 
22De sorte que as línguas constituem um “sinal 
não para os crentes, mas para os incrédulos; mas 
a profecia não é para os incrédulos, e sim para os 
que creem. 23Se, pois, toda a igreja se reunir no 
mesmo lugar, e todos se puserem a falar em outras 
línguas, no caso de entrarem indoutos ou incré- 
dulos, ?não dirão, porventura, que estais loucos? 
24Porém, se todos profetizarem, e entrar algum 
incrédulo ou indouto, é ele por todos convencido 
e por todos julgado; 2Stornam-se-lhe manifestos 
os segredos do coração, e, assim, prostrando-se 
com a face em terra, adorará a Deus, testemu- 
nhando “que Deus está, de fato, no meio de vós. 


A necessidade de ordem no culto 

26 Que fazer, pois, irmãos? Quando vos reunis, 
um tem salmo, "outro, doutrina, este traz revela- 
ção, aquele, outra língua, e ainda outro, interpre- 
tação. ‘Seja tudo feito para edificação. 27 No caso 
de alguém falar em outra língua, que não sejam 
mais do que dois ou quando muito três, e isto su- 
cessivamente, e haja quem interprete. 28 Mas, não 
havendo intérprete, fique calado na igreja, falan- 
do consigo mesmo e com Deus. 29 Tratando-se de 
profetas, falem apenas dois ou três, ʻe os outros 
julguem. 30Se, porém, vier revelação a outrem que 
esteja assentado, “cale-se o primeiro. 31 Porque 
todos podereis profetizar, um após outro, para 
todos aprenderem e serem consolados. 32"Os es- 
píritos dos profetas estão sujeitos aos próprios 
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modo especial, essencial para a adequada compreensão e uso do 
dom de linguas, a concupiscência e a natureza fascinante desse 
dom q havia tornado muito atraente para a carne. Ele estava pe- 
dindo aos seus leitores para não dar importância à emoção e a ex- 
periência, bem como aos desejos da carne e ao orgulho, e que 
pensassem, cuidadosamente, a respeito do propósito das linguas. 

14.21 está escrito: Numa tradução livre da citação de 1s 28.11-12, 
Paulo explica que, séculos antes, o Senhor havia predito que um dia 
ele usaria homens de outras linguas, ou seja, estrangeiros falando 
linguas desconhecidas, como um sinal para a Israel incrédula, que 
nem assim “me ouvirão”. Essas “outras linguas” são O que eles co- 
nheciam como o dom de línguas, dado apenas como um sinal para 
a Isracl incrédula. Esse sinal era triplo: blasfêmia, bênção e autorida- 
de. Para enfatizar a blasfêmia, Paulo citou as palavras de advertência 
de Isaias a Judá a respeito do castigo que viria por meio da Assíria 
(veja nota em lIs 28.11-12). Os líderes consideraram suas palavras 
simples demais e o rejeitaram. O tempo viria, disse o profeta, quan- 
do todos ouviriam a língua dos assírios, uma língua que eles não 
poderiam entender, indicando o castigo. Jeremias falou de maneira 
parecida a respeito dos babilônios que também estavam para vir e 
destruir Judá (cf. Jr 5.15). Quando os apóstolos falaram no Pente- 
coste em todas aquelas linguas estrangeiras (At 2.3-12), os judeus 
deveriam saber que o juízo proietizado e historicamente cumprido, 
primeiro pelos assírios e, depois, pelo cativeiro habilônico estava 
prestes a cair sobre eles novamente pelo fato de eles terem rejeitado 
a Cristo, incluindo a destruição de Jerusalém (70 d.C.) como havia 
acontecido em 586 a.C. sob o poder dos babilônios. 

14,22 De sorte que as linguas constituem um sinal não para os 
crentes, mas para os incrédulos. Explicando mais detalhadamente, ele 
diz, de maneira explícita, que todas as línguas são em favor dos incré- 
dulos. Em outras palavras, esse dom não tem objetivo na igreja quando 
todos os presentes são crentes. E, uma vez que o sinal cumpriu o seu 
propósito de anunciar q castigo ou a blasfêmia de Isracl, e o castigo 
caiu, o propósito cessou junto com o dom de sinal. A bênção desse 
sinal gra que Deus constituiria uma nova nação de judeus e gentios 
para que fosse o seu povo (Gl 3.28), para fazer ciúmes a Israel e algum 
dia fazêla arrepender-se (veja Rm 11,11-12,25-27). O sinal. então, se 
repetiu quando os gentios foram incluídos na igreja (At 10.44.46). O 
sinal também deu autoridade àqueles que pregavam tanto o castigo 
quanto as bênçãos (2Co 12,12), incluindo Paulo iv. 8). mas a pro- 
fecia não é para os incrédulos, e sim para os crentes, De maneira 
totalmente oposta, o dom da profecia beneficia somente os crentes, 
que são capazes de, por meio de sua nova natureza e da habitação 
do Espírito Santo, entender a verdade espiritual (cf. 2.14; 1Jo 2.20,27). 

14.23 Se, pois... e todos se puserem a falar em outras línguas. 
Como Paulo explica mais detalhadamente adiante (vs. 27-28), até 
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para os incrédulos, mesmo quando o dom de línguas era exercido 
no momento correto na História, quando era dominante e descon- 
trolado na igreja, a confusão se instaurava e o evangelho era deson- 
tado e desacreditado. que estais loucos? A palavra grega significa 
estar num frenesi descontrolado. Quando o verdadeiro dom foi 
utilizado em At 2, não houve loucura e todos entenderam na sua 
própria lingua (v, 11). Em Corinto, havia um caos carismático, 

14.24-25 Porém, se todos profetizarem. Significa proclamar 
publicamente a Palavra de Deus (veia nota em 12.10). “Todos” 
não quer dizer todos de uma só vez (veja v. 31), mas sim que, de 
maneira hipotética, se a cacofonia de todos os coríntios pudesse 
ser substituída por todos eles pregando a Palavra, o efeito sobre os 
incrédulos seria surpreendentemente poderoso, o evangelho seria 
honrado e as almas convertidas à adoração de Deus. 

14.26-40 Nessa última seção a respeito das linguas, o foco está 
em como elas deveriam scr, sistematicamente, limitadas ao uso na 
igreja de maneira ordenada. Visando à discussão hipotética, é digno 
de atenção o fato de que, se alguém admite a ideia de que o dom 
ainda está em uso atualmente, o movimento atual estaria totalmen- 
te desacreditado como ilegítimo por não seguir as ordens claras e 
reguladoras contidas nesses versículos. 

14.26 um tem. Parece que a anarquia e a falta de ordem eram 
exuberantes nessa congregação (v. 33). O interessante é que nem 
anciãos nem pastores são mencionados, e os profetas não estavam 
nem mesmo exercendo o controle (veja vs. 29,32,37). Todos csta- 
vam participando da maneira como desejassem e “quando” dese- 
javam. salmo. A leitura ou o canto de um salmo do AT, doutrina, 
Refere-se, possivelmente, a uma doutrina ou tema de interesse espe- 
cial (v, 33). outra língua. No singular, refere-se à falsa. Veja nota nos 
vs. 2-39. revelação. Alguma palavra supostamente vinda de Deus, 
seja falsa ou genuína. interpretação. Refere-se à mensagem da lín- 
gua. para edificação. Essa foi a maneira de Paulo colocar um fim à 
anarquia. A edificação é o objetivo, (cf. vs. 3-5,12,17,26,31) co caos 
corintio não conseguia tornar isso real (cf. 1ts 5.11; Rm 15,2:3). 

14.27-28 Esses versículos fornecem regras para o exercício do 
dom: 1) apenas duas ou três pessoas no culto; 2) falando, apenas, 
sucessivamente, uma de cada vez; e 3) somente com um intérprete. 
Sem essas condições, a pessoa tinha de meditar e orar em silêncio. 

14.29-31 Visto que as epístolas pastorais de Paulo (1 e 2Timóteo 
e Tito) não mencionam profetas, parece evidente que esse ofício sin- 
gular tinha cessado de atuar na igreja mesmo antes do fim da época 
apostólica. Quando Paulo escreveu Coríntios, entretanto, os profe- 
tas ainda eram importantes para o trabalho dessa igreja (cf. At 13.1). 
Aqui, temos quatro regras para a pregação deles: 1) somente dois 
ou três deviam falar; 2) os outros protetas tinham de julgar o que 
fora dito; 3) se, enquanto um estivesse falando, Deus concedesse a 
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profetas; 33 porque Deus não é de confusão, e sim 
de paz. “Como em todas as igrejas dos santos, 
34*conservem-se as mulheres caladas nas igrejas, 
porque não lhes é permitido falar; mas estejam sub- 
missas como também a lei o determina. 35$e, po- 
rém, querem aprender alguma coisa, interroguem, 
em casa, a seu próprio marido; porque para a mu- 
lher é vergonhoso falar na igreja. 38 Porventura, a 


palavra de Deus se originou no meio de vós ou veio 
ela exclusivamente para vós outros? 

37*Se alguém se considera profeta ou espiritual, 
reconheça ser mandamento do Senhor o que vos 
escrevo. 38E, se alguém o ignorar, será ignorado. 

39 Portanto, meus irmãos, “procurai com zelo o dom 
de profetizar e não proibais o falar em outras línguas. 
40tTudo, porém, seja feito com decência e ordem. 
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revelação, o que estivesse falando tinha de ceder àquele que ouviu 
de Deus; e 4) cada profeta tinha de esperar à outro acabar de falar 
para ter a sua vez. Veja notas em Ef 2.20; 4.11. 

14.32 Não apenas os profetas tinham de julgar os outros com dis- 
cernimento, como também tinham de exercer controle sobre eles 
próprios, Deus não quer experiências fora do espírito ou fora da 
mente. Aqueles que recebiam e proclamavam a verdade tinham de 
ter a mente limpa. Nada havia de bizarro, extático, transcendental 
ou espantoso em receber e pregar a Palavra de Deus, como aconte- 
cia com as experiências demontaças. 

14.33 confusão. Aqui está a chave para todo o capítulo. A igreja 
em adoração a Deus deveria refletir o caráter e a natureza dele por- 
que ele é um Deus de paz e harmonia, ordem e clareza, não de briga 
e confusão (et. Rm 15.33; 2Ts 3.16; Hb 13.20). como em todas as 
igrejas. Essa frase não pertence ao v. 33, mas ao começo do v. 34, 
como uma introdução lógica a um princípio universal para as igrejas. 

14.34-35 conservem-se as mulheres caladas nas igrejas, O prin- 
cipio de: as mulheres permancecrem caladas durante os cultos da 
igreja é universal; aplica-se a todas as igrejas, e não somente local, 
geográfica ou culturalmente, O contexto desse versículo diz respeito 
à profecia, porém inclui o tema geral desse capítulo, ou seja, linguas. 
Em vez de liderar, elas devem ser submissas, como a Palavra de Deus 
deixa claro “veja notas em 11.3-15; Cn 3.16; 1Tm 2.11-15). Não é por 
coincidência que muitas igrejas atuais que têm pessoas que falam 


( Mas DA Pas 
q Tiberlades GALILÉIA 


ka. 
a - Ed 
4 s 
f À ve Monte i “e 
| + Tabor E: 
f L4 A 
| en ks 
Po, SAMARIA 
/ mares Samaria ibeiro de Ja, 
| tr Gue 


L> PPa 


/ 2 Monte 
Po Emaús + das Olivei 
/ | erusalem e s Betani a) 
Pç ppa O at 
diana e E IMA 
a N MoR 
t se E gm 


em línguas c afirmam possuírem os dons da cura e de milagres tam- 
bém permitem às mulheres liderarem o culto, pregarem e ensinarem. 
As mulheres podem ser mestras talentosas, porém Deus não permi- 
te que elas “falem” nas igrejas. Na realidade, para elas, fazer isso é 
“vergonhoso”, o que significa “desonroso”. Aparentemente, certas 
mulheres não estavam se conformando com isso, e faziam perguntas 
de maneira desordeira durante os cultos caóticos, 

14.36-37 Paulo sabia que os corintios reagiram a todas essas 
regras rígidas que poriam um fim à participação livre de todos que 
havia nos cultos. Talvez os profetas, os que falavam em línguas e as 
mulheres estivessem resistindo a essas palavras, de modo que ele an- 
tecipou essa resistência ao desafiar sarcasticamente aqueles que se 
colocassem acima de sua palavra, € assim, acima da Escritura, fosse 
ignorando- ou interpretando-a de maneira que se encaixasse às suas 
ideias predispostas. Se alguém tosse genuinamente um profeta ou 
possuísse o verdadeiro dom espiritual de línguas, ele ou ela se subme- 
teria aos princípios revelados por Deus por intermédio do apóstolo. 

14.36 a palavra de Deus se originou no meio de vós? Veja notas 
em ITs 2.13; 2Tm 3.15:17; 2Pe 1.19-21. 

14.38 ignorar. Ou seja, alguém que não reconheça a autoridade 
do ensino de Paulo não deve ser reconhecido como um legítimo 
servo dotado por Deus. 

14.39 não proibais... línguas. As línguas legítimas cram limitadas 
tanto quanto ao propósito quanto à duração; no entanto, enquanto 
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A ressurreição corporal de Jesus é central para a fé cristã. Ao 
registrar os aparecimentos de Cristo ressuscitado, o NT não deixa 
dúvidas a respeito desse acontecimento. 


* Em Jerusalém ou ao seu redor 
A Maria Madalena (Jo 20.11-18) 
As outras mulheres (Mt 28.8-10) 
A Pedro (Lc 24.34) 
A dez discipulos (Lc 24.36-43; Jo 20.19-25) 
Aos 11, incluindo Tomé (Jo 20.26-29) 
Em sua ascensão (Lc 24.50-53; At 20.26-29) 


* Aos discípulos ne caminho para Emaús (Lc 24.13-35) 
* Na Galileia (Mt 28.16-20; Jo 21,1-24) 

* Para 5.000 pessoas (1Co 15.6) 

* ATiagoe os apóstolos (1Co 15.7) 


* A Paulo na estrada de Damasco (At 9.1-6; 18.9-10; 
22.1-8; 23.11; 26.12-18; 1Co 15.8) 
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A ressurreição de Cristo, 
penhor da nossa ressurreição 

1 5 1 Irmãos, venho lembrar-vos o evangelho 
* que vos anunciei, o qual recebestes e *no 
qual ainda perseverais; 2ºpor ele também sois sal- 
vos, se retiverdes a palavra tal como vo-la preguei, 

a menos que “tenhais crido em vão. 
3Antes de tudo, vos “entreguei o “que também 
recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, 
segundo as Escrituras, 4e que foi sepultado e res- 
suscitou ao terceiro dia, “segundo as Escrituras. 
5'E apareceu a Cefas e, depois, 'aos doze. Depois, 
foi visto por mais de quinhentos irmãos de uma 
só vez, dos quais a maioria sobrevive até agora; 
porém alguns já dormem. 7Depois, foi visto por 
Tiago, mais tarde, “por todos os apóstolos 8'e, afi- 
nal, depois de todos, foi visto também por mim, 
como por um nascido fora de tempo. ºPorque eu 
sou “o menor dos apóstolos, que mesmo não sou 
digno de ser chamado apóstolo, pois "persegui a 


igreja de Deus. 10 Mas, º pela graça de Deus, sou o 
que sou; e a sua graça, que me foi concedida, não 
se tornou vã; antes, trabalhei muito mais do que 
todos eles; "todavia, não eu, mas a graça de Deus 
comigo. 11 Portanto, seja eu ou sejam eles, assim 
pregamos e assim crestes. 

12Ora, se é corrente pregar-se que Cristo res- 
suscitou dentre os mortos, como, pois, afirmam 
alguns dentre vós que não há ressurreição de mor- 
tos? 13E, se não há ressurreição de mortos, *então, 
Cristo não ressuscitou. 14E, se Cristo não ressus- 
citou, é vã a nossa pregação, e vã, a vossa fé; 15e 
somos tidos por falsas testemunhas de Deus, por- 
que 'temos asseverado contra Deus que ele res- 
suscitou a Cristo, ao qual ele não ressuscitou, se 
é certo que os mortos não ressuscitam. 16Porque, 
se os mortos não ressuscitam, também Cristo não 
ressuscitou. 17E, se Cristo não ressuscitou, é vã a 
vossa fé, e ainda *permaneceis nos vossos peca- 
dos. 18E ainda mais: os que 'dormiram em Cristo 
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estivessem ativas na Igreja primitiva, não deveriam ser proibidas. En- 
tretanto, a profecia era o dom mais desejado a ser exercitado devido 
à sua capacidade de edificar, exortar e consolar com a verdade (v. 3). 

14.40 Veja notas no v. 33. 

15.1-58 Esse capítulo é a mais extensa abordagem da ressurrei- 
ção na Biblia. Tanto a ressurreição de Jesus Cristo, como registrada. 
nos Evangelhos, quanto a ressurreição dos cristãos, como prometi- 
da nos Evangelhos, são explicadas aqui. 

15.1-11 Para dar início ao seu ensino sobre a ressurreição dos 
cristãos, Paulo relembra as provas da ressurreição de Jesus: 1) a igreja 
(vs. 1,2); 2) as Escrituras (vs. 3-4); 3) as testemunhas oculares (vs. 3-7); 
4)0 próprio apóstolo (vs. 8-10); e 5) a mensagem comum (v. 11). 

15.1-2 anunciei... recebestes... perseverais. Essa não é uma nova 
mensagem. Eles tinham ouvido a respeito da ressurreição, crido 
nela e tinham sido salvos por cla. 

15.2 a menos que tenhais crido em vão. Por essa frase qualifica- 
dora, Paulo reconheceu que algumas pessoas poderiam ter uma fé 
inútil, uma fé «ue não salva e chamou a atenção delas para isso (veja 
Mt 7.13-14,22-27; 13,2430,34-43,47-50; 25.1-30). Algumas acredi- 
tavam apenas como os demônios acreditavam (Tg 2.19), ou seja, cs- 
tavam convencidas de que o evangelho cra verdadeiro, porém não 
tinham amor por Deus, por Cristo e pela retidão. Os verdadeiros cris- 
tãos “retinham” o evangelho (cf. Jo 8.31; 2Co 13.5; 1Jo 2.24; 2Jv 9). 

15.3-4 segundo as Escrituras. O AT iala a respeito do sofrimento 
e da ressurreição de Cristo (veja Lc 24.25-27; At 2.25-3 1; 26.22-23). 
Jesus. Pedro e Paulo citaram ou mencionaram lais passagens do 
AT em relação à obra de Cristo, como $I 16.8-11; 22; ls 53. 

15.5-7 O testemunho das testemunhas oculares registrado no NT 
foi incluído para sustentar a veracidade da ressurreição. São eles: 
1} João « Pedro juntos (Jo 20.19-20), mas provavelmente separados 
anteriormente |Le: 24.34); 2) 05 12; ijo 20.19-20; Le 24,36; At 1.22); 
3) os 500, mencionados somente aqui 'veja nota em 2Pe 3.15-16,, 
tinham visto o Cristo ressurreto (cf. Mt 28.9; Me 16,9,12.14; 
Le 24.31-39;J021,1-23); 4) Tiago, um dos dois apóstolos que tinham 
esse nome (o filho de Zebedeu ou o filha de Alfeu. c. Mc 3.17-18) 
ou mesmo Tiago, o meicrirmão do Senhor, autor da epístola 
que tem o seu nome e o líder principal da igreja de Jerusalém 
(At 15.13-215 e 5) os apóstolos (Jo 20.19-29), Esses aparecimentos 
não especificados ocorreram por um periodo superior a 40 dias 
(At 1.3} para todos os apóstolos 

15.8 nascido fora de tempo. Paulo foi salvo tarde demais para 
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ser um dos 12 apóstolos. Cristo tinha ascendido antes da conversão 
dele. Entretanto, por meio de um aparecimento milagroso (At 9.1-8; 
cf. 18.9-10; 23.11; 2Co 12.1-7), Cristo se revelou a Paulo e, de acor- 
do com os propósitos divinos, fez de Paulo um apóstolo. Veja nota 
em 1.1. Ele o foi “depois de todos” os apóstolos, e sentia-se como o 
“menor” (vs. 9-10; 1Tm 1.12-17). 

15.10 trabalhei muito mais do que todos eles. Em termos de 
anos c de tempo de ministério, ele excedeu a todos esses mencio- 
nados (vs. 5-7). João sobreviveu a ele, porém não teve o ministério 
abrangente de Paulo. 

15.12 alguns dentre vós. Os cristãos de Corinto acreditavam na 
ressurreição de Cristo, do contrário não poderiam ser cristãos 
(cf. Jo 6.44; 11.25; At 4.12; 2Co 4.14; ITs 4.16). No entanto, al- 
guns tinham uma dificuldade pessoal em aceitar c compreender a 
ressurreição dos cristãos. Um pouco dessa confusão era resultado 
da experiência doles com as filosofias c religiões pagãs. O dogma 
básico de grande parte da filosofia grega antiga era o dualismo, o 
qual ensinava que todas as coisas físicas cram, de maneira intrin- 
seca, más; assim, a ideia de um corpo ressurreto era repugnante e 
repulsiva (At 17.32). Além disso, talvez alguns judeus, na igreja de 
Corinto, teriam sido influenciados anteriormente pelos saduceus, 
os quais não acreditavam na ressurreição, embora ela fosse ensina- 
da no AT (Jó 19.26; SI 16.811; 17.15; Dn 12.2). Por outro lado, o 
ensino do NT nas próprias palavras de nosso Senhor foi extensivo 
quanto à ressurreição (Jo 5.28-19; 6.44; 11.25; 14.19) e foi tema 
da pregação apostólica (At 4.1-2). Apesar dessa clareza, a igreja de 
Corinto estava em dúvida a respeito da ressurreição. 

15.13-19 Nesses versículos, Paulo apresenta seis conseguências 
desastrosas caso não houvesse ressurreição: 1) a pregação de Cristo 
não teria sentido (v. 14); 2) a dé em Cristo seria inútil (v. 14); 3) to- 
das as lestemunhas ¢ pregadores da ressurreição seriam mentirosos 
(v. 15); 4) ninguém seria redimido do pecado fv. 17); 5) todos os 
cristãos antigos teriam perecido (v. 18); e 6) os cristãos seriam as 
pessoas mais infeliz da terra (v. 19). 

15.13,16 As duas ressurreições, a de Cristo e a dos cristãos, ¢s- 
tão interligadas; se não há ressurreição, então Cristo está morto, 
Ci Ap 1.17-18. 

15.17 permaneceis nos vossos pecados. Veja notas em At 5.30-3 1; 
Rm 4.25. 

15.18 dormiram. Um eufemismo comum para a morte icf. vs. 6.20; 
11,30; Mt 27.52; At 7.60; ZPe 3.4). Não é o sono da alma, no qual 
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pereceram. 19“Se a nossa esperança em Cristo se 
limita apenas a esta vida, somos os mais infelizes 
de todos os homens. 


Cristo, as primícias dos que dormem 

20Mas, de fato, "Cristo ressuscitou dentre os 
mortos, sendo ele “as primícias dos que dor- 
mem. 21*Visto que a morte veio por um homem, 
também "por um homem veio a ressurreição dos 
mortos. 22 Porque, assim como, em Adão, todos 
morrem, assim também todos “serão vivificados 
em Cristo. 23ºCada um, porém, por sua própria 
ordem: Cristo, as primícias; depois, os que são de 
Cristo, na sua vinda. 24E, então, virá o fim, quando 
ele entregar “o reino ao Deus e Pai, quando houver 


destruído todo principado, bem como toda po- 
testade e poder. 25Porque convém que ele reine 
“até que haja posto todos os inimigos debaixo dos 
pés. 260 último inimigo a ser destruído é a mor- 
te. 27 Porque “todas as coisas sujeitou debaixo dos 
pés. E, quando diz que todas as coisas lhe estão su- 
jeitas, certamente, exclui aquele que tudo lhe su- 
bordinou. 28'Quando, porém, todas as coisas lhe 
estiverem sujeitas, então, “o próprio Filho também 
se sujeitará aquele que todas as coisas lhe sujeitou, 
para que Deus seja tudo em todos. 


A ressurreição em relação à vida prática 
29 Doutra maneira, que farão os que se batizam por 
causa dos mortos? Se, absolutamente, os mortos não 
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o corpo morre e a alma, ou O espírito, supostamente descansa in: 
consciente. 

15.19 os mais infelizes. Por causa dos sacrifícios feitos nesta vida 
à luz da esperança da vida futura. Se não há vida futura, seria melhor 
“comer, beber e alegrar-se” (Pv 8.15) antes de morrer. 

15.20 primícias. Fala a respeito da primeira parte da colheita 
para a vida eterna, na qual a ressurreição de Cristo precipitará e 
garantirá que todos os santos que morreram sejam ressuscilados 
também. Veja Jo 14.19. dormem. Veja nota no v. 18. 

15.21-22 homem... homem. Adão, que por meio do seu pecado 
trouxe a morte para toda a raça humana, era um homem. Assim 
também o era Cristo, o qual, por meio de sua ressurreição, trouxe 
vida a toda raça. Veja notas em Rm 5.219. 

15.22 todos... todos, Os dois “todos” são iguais somente no 
sentido de que ambos se aplicam aos descendentes. O segundo 
“todos” aplica-se apenas aos cristãos (veja Gl 3.26,29; 4.7; Et 3.6; 
cf. At 20.32; Tt 3.7) e não implica universalismo (“a salvação de to- 
dos sem fé”). Inúmeras outras passagens ensinam, de maneira clara, 
o castigo eterno dos incrédulos (p. ex, Mt 5.29; 10.28; 25.41,46; 
Lc 16.23; 2Ts 1.9; Ap 20.15). 

15.23 por sua própria ordem, Cristo foi o primeiro, corno as 
primícias da colheita da ressurreição (vs. 20-23a). Por causa da 
sua ressurreição, “os que são de Cristo” serão vivificados c entra- 
rão no eterno estado divino em três estágios quanto Cristo voltar 
(ci. Mt 24,36,42,44,50; 25.13); 1) aqueles que chegaram à fé sal- 
vadora do Pentecoste ao arrebatamento se juntarão aus santos 
vivos no arrebatamento a fim de encontrarem o Senhor nos ares 
e ascenderão ao céu (1Ts 4.16-171; 2) aqueles que chegarem à fé 
em meio a tribulação, também com os santos do AT, ressuscitarão 
para reinar com ele durante o milênio (Ap 20.4; ct. Dn 12.2; 
cf. Is 26.1920): e 3) aqueles que morrerem no reinado milenar po- 
derão ser imediatamente transformados durante a morte em corpos 
e espíritos eternos. As únicas pessoas que não ressuscitarão serão 
os incrédulos, e isso ocorrerá no final dos mil anos diante do julga- 
mento do grande trono branco de Deus (veja notas em Ap 20. 1-5. 
cf. Jo 5.28-29), o qual será seguido pelo interno eterno (Ap 21.8). 

15.24 E, então, virá o fim. Esse terceiro aspecto da ressurreição 
envolve a restauração da terra ao domínio de Cristo, o rei justo. 
“Fim” não diz respeito somente ao que acabou, mas ao que está 
completo e cumprido. ele entregar o reino ao Deus. Na culminân- 
cia da história do mundo, após Cristo ter tomado o comando do 
mundo restaurado pelo scu Pai e reinado por mil angs, todas as 
coisas voltarão ao modo como foram planejadas por Deus para ser 
na glória impecável dos novos céus e da nova terra (veja Ap 21— 
22). quando tiver destruído todo principado. Cristo conquistará de 
modo permanente todo inimigo de Deus e retomará a terra criada 
por ele e que é sua por direito. Durante o milênio, sob o domínio de 
Cristo, as insurreições ainda existirão « Cristo lerá de regê-las “com 


cetro de ferro” (Ap 19.15). Ao final dos mil anos, Satanás será solto 
por um breve periodo de tempo para liderar urna insurreição final 
contra Deus (Ap 20.7-9). Porém, com todos os que seguem o seu 
exemplo quanto ao ódio por Deus e por Cristo, ele será lançado ao 
interno junto com seus anjos caídos para sofrerem eternamente no 
lago de fogo (Ap 20.10-15). 

15.25 todos os inimigos debaixo dos pés. Essa imagem deriva da 
prática comum dos reis sempre se sentarem num trono que ficava 
acima dos seus subordinados; dessa mancira, quando os subordina- 
dos se curvavam ou se ajoelhavam, eles ficavam mais baixos do que 
os pés do rei. Com os inimigos, o monarca podia colocar o seu pé 
sobre o pescoço de um governador derrotado, simbolizando a total 
subjugação do inimigo. Durante o reinado milenar, os adversários 
de Cristo estarão sujeitos a ele. 

15.26-27 o último inimigo... a morte, Na cruz, Cristo destruiu 
o poder de Satanás, que detinha o poder da morte (Hb 2.14). No 
entanto, Satanás só será desapossado de modo permanente de sua 
arma de morte no final do milênio (veja notas em Ap 20. 1-10). Nesse 
momento, tendo cumprido por completo a profecia de SI 8.6 (v. 27a), 
Cristo então entregará o reino para o seu pai, e a glória eterna de 
Ap 21-22 terá início, 

15.27 certamente, Para que ninguém interprete de modo in- 
correto esse “certamente”, quando Paulo diz “todas as coisas lhe 
estão sujeitas”, ele não quer dizer que também Deus, o Pai, esteja 
incluído. Na verdade, é foi o Pai que deu a Cristo a sua autorida- 
de (Mt 28.18; Jo 5.26-27) e à ele que o Filho serve de maneira 
perfeita. 

15.28 tudo em todos. Cristo continuará a governar, porque o 
scu rcino é eterno (Ap 11.15); entretanto, ele reinará no scu antigo. 
completo e glorioso lugar dentro da Trindade, sujeito a Deus tv, 28" 
e do modo como designado eternamente para ele em total glória 
trinitariana. 

15.29-34 Paulo ressalta que a ressurreição concede incentivos 
irresistíveis aos seres humanos para a salvação (v. 19), para o serviço 
(vs. 30-32) e para a santificação (vs. 33-34). 

15.29 Esse versículo difícil tem inúmeras interpretações. No en- 
tanto, outras passagens na Escritura esclarecem certas coisas que 
ele não quer dizer. Ele não ensina, por exemplo, que uma pessoa 
morta pode ser salva por meio do batismo de uma outra pessoa em 
seu favor, pois o batismo nunca tem parte na salvação de alguém 
(Ef 2.8; cf. Rm 3.28; 4.3; 6.3-4}. Uma visão sensata parece ser à de 
que “os que se batizam” se refira aus cristãos vivos que dão teste- 
munho visível de sua fé no batismo pelas águas porque eles foram 
primeiramente levados a Cristo pela vida exemplar, a influência 1: 
e o testemunho de cristãos que subsequentemente morreram. + 
questão que Paulo quer colocar é: se não há ressurreição e vce 
após a morte, pos que, então, as pessoas vão a Cristo para seguir - 
esperança daqueles que morreram? 
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ressuscitam, por que se batizam por causa deles? 
30E “por que também nós nos expomos a perigos 
a toda hora? 31 Dia após dia, ‘morro! Eu o protesto, 
irmãos, 'pela glória que tenho em vós outros, em 
Cristo Jesus, nosso Senhor. 32Se, como homem, 
klutei em Éfeso com feras, que me aproveita isso? Se 
os mortos não ressuscitam, 'comamos e bebamos, 
que amanhã morreremos. 33 Não vos enganeis: as 
” más conversações corrompem os bons costumes. 
34" Tornai-vos à sobriedade, como é justo, e não pe- 
queis; “porque alguns ainda não têm conhecimento 
de Deus; isto ”digo para vergonha vossa. 


Os ressuscitados terão corpo 

35 Mas alguém dirá: “Como ressuscitam os mor- 
tos? E em que corpo vêm? 36 insensato! "O que 
semeias não nasce, se primeiro não morrer; 37e, 
quando semeias, não semeias o corpo que há de 
ser, mas o simples grão, como de trigo ou de qual- 
quer outra semente. 38Mas Deus lhe dá corpo 
como lhe aprouve dar e a cada uma das semen- 
tes, o seu corpo apropriado. 3º Nem toda carne é a 
mesma; porém uma é a carne dos homens, outra, a 
dos animais, outra, a das aves, e outra, a dos peixes. 
40Também há corpos celestiais e corpos terrestres; 
e, sem dúvida, uma é a glória dos celestiais, e ou- 


tra, a dos terrestres. 41 Uma é a glória do sol, outra, 
a glória da lua, e outra, a das estrelas; porque até 
entre estrela e estrela há diferenças de esplendor. 
42*Pois assim também é a ressurreição dos mor- 
tos. Semeia-se o corpo na corrupção, ressuscita na 
incorrupção. Semeia-se em desonra, ressuscita em 
glória. 43'Semeia-se em fraqueza, ressuscita em 
poder. 44Semeia-se corpo natural, ressuscita corpo 
espiritual. Se há corpo natural, há também corpo 
espiritual. 45Pois assim está escrito: “O primei- 
ro homem, Adão, foi feito alma vivente. "O último 
Adão, porém, é "espírito vivificante. 46Mas não é 
primeiro o espiritual, e sim o natural; depois, o es- 
piritual. 470 primeiro homem, *formado da terra, 
é terreno; o segundo homem é “do céu. 48Como foi 
o primeiro homem, o terreno, tais são também os 
demais homens terrenos; “e, como é o homem ce- 
lestial, tais também os celestiais. 49E, “assim como 
trouxemos a imagem do que é terreno, “devemos 
trazer também a imagem do celestial. 


Os vivos serão transformados 
50 Isto afirmo, irmãos, que a “carne e o sangue não 
podem herdar o reino de Deus, nem a corrupção 
herdar a incorrupção. "Eis que vos digo um mis- 
tério: nem todos *dormiremos, “mas transformados 


SATO 415]! Fp 3.21] 

15.30-31 Dia após dia, morro! Paulo arriscava a própria vida 
continuamente no ministério de autossacrifício. Por que ele se ex- 
poria à morte dia após dia, ou mesmo a todo momento, se não 
houvesse vida após a morte, nem recompensa ou glória eterna por 
toda sua dort Cf. 1Pe 1.3-4. 

15.32 em Efeso com feras. Talvez, literalmente, animais selva- 
gens, ou, metaforicamente, a multidão enraivecida dos efésios inci- 
tados conira ele por Demétrio (At 19.23-344. Em ambos os casos, 
sua vida correu risco (cf, 2Go 11.23-28). Comamos e bebamos... 
morreremos. lima citação direta de Is 22.13, refletindo a falta de 
esperança dos israelitas apóstatas. CÍ. Hb 11.33-34,38 para uma lita- 
nia de sofredores que estavam desejando morrer porque ansiavam 
pela ressurreição (v. 35). 

15.33.34 As más conversações. O termo grego por trás dessa 
palavra também pode se referir à mensagem falada. Por meio de 
palavras ou exemplos, os amigos impios exercem iniluência que cor- 
rompem. A t:sperança na ressurreição é santificadora; ele leva a uma 
vida piedosa « não à corrupção, Alguns na igreja não conheciam a 
Deus e exerciam uma iniluância destrutiva, mas não para aqueles 
que esperavam pela vida na presença de Deus (veja 1Jo 3.2-3). 

15.35 Elos tinham a verdade, mas, de modo vergonhoso, não 
acreditavam nela e tampouco à seguiam (cf. 2Co 13.5): por isso, es- 
sas perguntas não refletiam um genuíno interesse pela ressurreição, 
mas eram escárnios desdenhosos daqueles que negavam a ressur- 
reição, talvez sob a influência de filosofias oriundas do gnosticismo. 
Mas, supondo «ue pudesse scr verdade, eles questionavam como 
ela poderia acontecer de fato. Cf. At 26.8. 

15.36-49 Aqui Paulo dá quatro respostas para as perguntas apre- 
sentadas no v. 35: 1) uma ilustração da natureza (vs. 36-38); 2) uma 
descrição dos corpos celestiais fressurretos! (vs. 39-42a): 3) contras- 
tes entre os corpos terrestres € os corpos celestiais (vs. 42b-44); 
e 4) um lembrete a respeito da ressurreição prototipica de Jesus 
Cristo (vs. 45-49). 


15.36-38 Quando uma semente é plantada no solo, ela morre; 
ao se decompor, ela deixa de existir em sua forma de semente, po- 
rém do interior dessa semente morta surge vida (cf. Jo 12.24). Assim 
como Deus concede um novo corpo para essa planta que cresce 
a partir da semente morta, ele também pode conceder um corpo 
celestial para uma pessoa que morre, 

15.39,42a Assim como existem corpos e formas que grandemen- 
te diferentes no universo criado por Deus que são apropriados a 
todos os tipos de existência, do mesmo modo Deus pode planejar 
um corpo perfeito para a vida celestial. 

15.42b-44 focalizando diretamente o corpo celestial, Paulo 
apresenta quatro séries de contrastes para mostrar como o novo 
corpo se diferenciará dos atuais (cf. v. 54; Fp 3.20-21): 1) não haverá 
mais doença e morte (“corrupção”): 2) não haverá mais vergonha 
por causa do pecado (“desonra”); 3) não haverá mais facilidade 
para a tentação ("fraqueza"); e 4) não haverá mais limite para a 
esfera temporal/física (“natural”). 

15.45-49 Aqui, Paulo responde à pergunta (v. 35) mais especifica- 
mente mostrando que o corpo celestial de Jesus Cristo é o protótipo. 
Fle começa com uma citação de Gn 2.7, acrescentando duas palavras, 
“primeiro” e “Adão”. Adão foi criado com um corpo natural, não per- 
feito, mas bom em tudo (Gn 1.31). O “último Adão” é Jesus Cristo 
íRm 5.19,21). Ele está dizendo que por meio do primeiro Adão nós 
recebemos o nosso corpo natural, mas por meio do último Adão rece 
beremos o nosso corpo espiritual na ressurreição. O corpo de Adão 
foi o protótipo do natural; o corpo de Cristo, do celestial. Portaremos 
a imagem do seu corpo apropriado para os céus (At 1.11; Fp 3-20-21; 
Yo 3.1-3) como portamos a imagem do corpo de Adão na terra. 

15.50 As pessoas não podem viver na cierna glória celestial de 
Deus da forma como estão. Veja notas em Rm 8.23. Temos de ser 
transformados (v. 51). 

15.51 mistério. Esse termo se refere à verdade escondida no 
passado e revelada no NT. Veja notas em 2.7 e Ef 3.4-5. Nesse caso, 


1 CORÍNTIOS 15-16 


seremos todos, 52 num momento, num abrir e fechar 
de olhos, ao ressoar da última trombeta. #A trom- 
beta soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis, € 
nós seremos transformados. 53 Porque é necessário 
que este corpo corruptível se revista da incorruptibi- 
lidade, e que “o corpo mortal se revista da imortali- 
dade. 54F, quando este corpo corruptível se revestir 
de incorruptibilidade, e o que é mortal se revestir de 
imortalidade, então, se cumprirá a palavra que está 
escrita: 

'Tragada foi a morte pela vitória. 

55Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, 

ó morte, o teu aguilhão? 
560 aguilhão da morte é o pecado, e “a força do 
pecado é a lei. 57'Graças a Deus, que nos dá ”a vi- 
tória por intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo. 
58" Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, ina- 
baláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sa- 
bendo “que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão. 


Acerca da coleta 
para os necessitados da Judeia 
1 6 1Quanto “à coleta para os santos, fazei 
vós também como ordenei às igrejas da 
Galácia. 2?No primeiro dia da semana, cada um 


de vós ponha de parte, em casa, conforme a sua 
prosperidade, e vá juntando, para que se não fa- 
çam coletas quando eu for, 3E, quando tiver che- 
gado, “enviarei, com cartas, para levarem as vossas 
dádivas a Jerusalém, aqueles que aprovardes. 4“Se 
convier que eu também vá, eles irão comigo. 


Os projetos de Paulo 

SIrei ter convosco “por ocasião da minha passa- 
gem pela Macedônia, porque devo percorrer a Ma- 
cedônia. 6E bem pode ser que convosco me demore 
ou mesmo passe o inverno, para que me “encami- 
nheis nas viagens que eu tenha de fazer. ? Porque 
não quero, agora, ver-vos apenas de passagem, pois 
espero permanecer convosco algum tempo, “se o 
Senhor o permitir. 8 Ficarei, porém, em Éfeso até ao 
"Pentecostes; ºporque 'uma porta grande e opor- 
tuna para o trabalho se me abriu; e “há muitos ad- 
versários. 


Acerca de Timóteo e Apolo 
10E, tse Timóteo for, vede que esteja sem receio 
entre vós, porque 'trabalha na obra do Senhor, 
como também eu; 11”ninguém, pois, o despreze, 
Mas encaminhai-o “em paz, para que venha ter 
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o arrebatamento da igreja nunca foi revelado no AT. Foi menciona- 
do pela primeira vez em Jo 14.1-3, quando é especificamente expli- 
cado e é detalhado em 1Ts 4.13-18 {veja suas notas). dormiremos. 
Veja nota no v. 18. 

15.52 num abrir e fechar de olhos. Essa foi a maneira de Paulo 
mostrar quão breve será o “momento”. A palavra grega para “abrir 
e fechar os olhos” refere-se à qualquer movimento rápido, Uma vez 
que o olho pode se mover de maneira mais rápida que qualquer 
outra parte do nosso corpo visível, parece ilustrar bem a súbita trans- 
formação dos cristãos arrebatados. a trombeta soará. Para procla- 
mar o fim da era da igreja, quando todos os cristãos serão retirados 
da terra no arrebatamento (TTs 4.16). os mortos ressuscitarão. De 
acordo com 1Ts 4.16, eles serão os primeiros, que serão seguidos 
pelos santos vivos (TTs 4.7). 

15.54-57 Paulo intensificou a sua alegria face à realidade da res- 
surreição, citando ls 25.8 e Os 13.14. A última citação satiriza a 
morte como se ela fosse uma abelha cujo ferrão tivesse sido remo- 
vido. Esse fenão era o pecado revelado pela lei de Deus (veja notas 
em Rm 3.23; 4.15; 6.23; GI 3.10-13), porém vencido por Cristo na 
sua morte (veja notas em Rm 5.17; 2Co 5.21). 

15.58 A esperança da ressurreição torna todos os esforços e sa- 
crifícios para a obra do Senhor dignos dela. Nenhum trabalho feito 
em seu nome é vão à luz da glória e da recompensa eternas. 

16.1 coleta. Uma oferta para os cristãos pobres da cidade st 
perpovoada e afetada pela fome de Jerusalém (v. 3; veja At 11.28). 
Anteriormente, Paulo havia solicitado fundos das igrejas da Galácia, 
da Macedônia e da Acaia (Rm 15.26; cf. Le 10.25-37; 2Co 8.1-5; 
9.12-15; Cl 6.10; to 3.17). 

16.2 primeiro dia da semana. Isso evidencia que a Igreja pri- 
mitiva reunia-se no domingo (At 20.7). A questão é que a contri- 
buição devia ocorrer de modo regular, e não somente quando 
alguém se sentia generoso, particularmente levado a fazer isso, 
ou fosse instruído para isso por alguma razão em especial 
(cf. Lc 6.38; cf. 2Co 9.6-7). conforme a sua prosperidade. Nenhu- 


ma quantidade ou percentagem obrigatória para a contribuição 
à obra do Senhor é especificada no NT. Toda a contribuição para 
o Senhor deve ser de livre e espontânea vontade e totalmente 
discricionária (veja Lc 6.38; 2Co 9.6-8). Ela não deve ser confun- 
dida com a contribuição obrigatória do AT dos três dízimos (veja 
Lv 27.30; Nm 18.21-26; Dt 14.28-29, MI 3.8-10), que totalizava 
aproximadamente 23 por cento anuais para financiar o governo 
nacional de Israel, cuidar das festas públicas e prestar assistência 
social. Paralelos atuais au dízimo do AT são encontrados no sis- 
tema de tributário dos países (Rm 13.6). A contribuição a Deus 
no AT não era ordenada quanto à quantia (veja Êx 25.1-2; 35.21; 
36.6; Pv 3,9-10; 11.24). 

16.3-4 Essa questão de levar o dinheiro para Jerusalém era sufi- 
cientemente importante Para Paulo ir, caso fosse necessário. 

16.5 No final dos três anos de permanência em Éfeso, Paulo 
escreveu a sua carta e provavelmente a deu a Timóteo para que 
a levasse (v. 10). Inicialmente, Paulo plancjou seguir Timóteo um 
pouco depois (4.19), visitando Corinto a caminho de ida e volta da 
Macedônia (2Co 1.15-16). Ele teve de alterar o seu plano e fazer a 
visita somente depois de uma estadia mais longa em Éfeso (v. 8) e, 
então, partir para Corinto, depois da Macedônia, a fim permanecer 
por algum tempo (vs. 6-7). 

16.9 muitos adversários. Talvez nenhuma igreja do NT tenha tido 
uma oposição tão feroz quanto a que ficava em Efeso (veja 2Co 1.810, 
onde ele descreve a sua experiência em Éfeso; cf. At 19.1-21). Ape- 
sar dessa oposição, uma grande porta para O evangelho foi aberta 
icf. 2Co 2.12-13, onde Paulo também tinha uma porta aberta, mas 
nenhum ânimo para ficar e pregar) e Paulo permaneceu. No fim da 
experiência sobre a oposição descrita em 2Co 1.8-10, ele escreveu 
1Coríntios. 

16.10 Timóteo. Paulo o havia enviado junto com Erasto para a 
Macedônia (At 19.22) «, então, ele estava prestes a viajar para Co- 
rinto, para, talvez, levar essa epístola (4.17). sem receio. Ou seja. 
sem intimidação dos cristãos de Corinto ou frustração por eles. 
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comigo, visto que o espero com os irmãos. 12 Acerca 
do irmão “Apolo, muito lhe tenho recomendado 
que fosse ter convosco em companhia dos irmãos, 
mas de modo algum era a vontade dele ir agora; irá, 
porém, quando se lhe deparar boa oportunidade, 


As exortações finais 
13ºSede vigilantes, “permanecei firmes na fé, 
portai-vos varonilmente, 'fortalecei-vos. 14ºTodos 
os vossos atos sejam feitos com amor. 


Estéfanas, Fortunato e Acaico 
15E agora, irmãos, eu vos peço o seguinte (sa- 
beis que ʻa casa de Estéfanas são “as primícias 
da Acaia e que se consagraram “ao serviço dos 
santos): 16”que também vos sujeiteis a esses tais, 
como também a todo aquele que é cooperador e 


“obreiro. 17 Alegro-me com a vinda de Estéfanas, e 
de Fortunato, e de Acaico; *porque estes supriram 
o que da vossa parte faltava. 18*Porque trouxeram 
refrigério ao meu espírito e ao vosso. “ Reconhecei, 
pois, a homens como estes. 


Saudações e a bênção 

19As igrejas da Ásia vos saúdam. No Senhor, 
muito vos saúdam Áquila e Priscila ?e, bem assim, 
a igreja que está na casa deles. 20 Todos os irmãos 
vos saúdam. “Saudai-vos uns aos outros com ós- 
culo santo. 

21ºA saudação, escrevo-a eu, Paulo, de próprio 
punho. 22Se alguém “não ama o Senhor, “seja aná- 
tema. *Maranata! 23* A graça do Senhor Jesus seja 
convosco. 240) meu amor seja com todos vós, em 
Cristo Jesus. 


12º1Co 1 
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16.12 Apolo. Veja nota em At 18.24. Paulo sentia que Apolo de- 
veria acompanhar os outros irmãos, Timóteo e Erasto, a Corinto. 
Apoio recusou, permanecendo em Ffeso por mais algum tempo. 
Paulo respeitou suas convicções. 

16.13-14 Paulo dá cinco ordens finais. Os corintios deviam ser 
vigilantes, firmes, maduros, fortes e amorosos. 

16.13 na fé. A fé cristã, ou seja, a sã doutrina, como em Fp 1.27; 
1Tm 6.21; Jd 3. 

16.15 primícias. Os membros da família de Estéfanas estavam 
entre os primeiros convertidos de Corinto, que está localizada 
na Acaia, a província do sul da Grécia. Estéfanas foi um dentre 
os cristãos de Corinto que Paulo batizou pessoalmente (1.16) e 
estava visitando Éfeso com Paulo quando essa epístola foi escrita. 
Com Fortunato e Acaico (v. 17), ele, provavelmente, entregou 
a carta anterior de Corinto mencionada em 7.1 (veja sua nota). 

16.17-18 Paulo estava feliz com a chegada a Éfeso de seus 
três amigos, os quais tinham ido para lá a fim de ficar com ele 
(ct. Py 25.25). Os corintios deveriam respeitar esses homens 
pelo serviço deles ao Senhor (cf. 1Ts 5.12-13). 


16.19 Áquila e Priscila. Veja nota em At 18.2. Eles tornaram-se 
bons amigos de Paulo desde que ele havia ficado na casa deles 
durante o seu primeiro ministério em Corinto [At 18.13). Ele deve 
ter permanecido com eles um ano e meio (cf. At 18.18-19,2426). 
na casa deles. A Igreja primitiva usava as casas dos cristãos para 
o culto e muitas outras atividades (veja, p. ex, At 2.46; 5.42; 
10.23,27-48; 20.78; 28.23). 

16.20 ósculo. A expressão pura do amor cristão entre os ho- 
mens e entre as mulheres sem conotação sexual (cf. Rm 16.16; 
2Co 13.12; 1Ts 5.26; 1Pe 5.14). 

16.21 de próprio punho. Paulo ditou a maior parte da car- 
ta a um escriba (Rm 16.22), mas ele mesmo a concluiu c a 
assinou. 

16.22 anátema. Ou seja, devotado à destruição. Maranata! 
Ou seja, “Vem, Senhor!” Nesse contexto, Paulo talvez esti- 
vesse suplicando ao Senhor que retirasse os cristãos falsos 
e nominais que ameaçavam o bem-estar espiritual da igreja. 
Essa era também uma expressão de ansiedade pelo retorno do 
Senhor (cf. Ap 22.20). 


Segunda Epístola de Paulo aos - Li 


CORÍNTIOS . 


mem meia tra e a Cmte mim o mm im 


=] TÍTULO 
~~ > Essa é a segunda epístola do NT escrita pelo 
apóstolo Paulo aos cristãos da igreja de Corinto 
(veja Introdução a 1Coríntios). 


-| AUTOR E DATA 
7 >, É incontestável que foi o apóstolo Paulo quem 
“=; escreveu 2Coríntios; a falta de qualquer motivo 
para um falsificador escrever essa epístola tão pessoal e 
biográfica tem levado até mesmo os estudiosos mais crí- 
ticos a afirmar Paulo como o seu autor. 

Muitas considerações estabelecem uma data provável 
para a escrita dessa carta. Fontes extrabíblicas indicam 
que julho de 51 d.C. é a data mais provável do início do 
proconsulado de Gálio (cf. At 18.12). O julgamento de 
Paulo diante dele, em Corinto (At 18.12-27), provavel- 
mente ocorreu logo após Gálio ter assumido o cargo. Ao 
deixar Corinto (provavelmente em 52 d.C.), Paulo foi de 
navio para a Palestina (At 18.18), desse modo concluin- 
do a sua segunda viagem missionária. Ao retornar a Éfeso 
em sua terceira viagem missionária (possivelmente em 52 
d.C.), Paulo ministrou lá por cerca de dois anos e meio 
(At 19.8,10). O apóstolo escreveu LCoríntios em Éfeso 
próximo do final desse período (1Co 16.8), muito prova- 
velmente em 55 d.C, Uma vez que Paulo planejava perma- 
necer em Éfeso até a primavera seguinte (cf. a referência 
ao Pentecoste em 1Co 16.8), e 2Coríntios foi escrita de- 
pois de ele ter deixado Éfeso (veja Pano de fundo), a data 
mais provável para 2Coriíntios é o final de 55 d.C. ou logo 
no início de 56. d.C. 


= PANO DE FUNDO 
~ -A ligação de Paulo com a importante cidade 
comercial de Corinto (veja Introdução a 1Corin- 
tios: Título) começou em sua segunda viagem missionã- 
ria (At 18.1-18), quando ele passou 18 meses (At 18.11) 
ministrando lá. Depois de deixar Corinto, Paulo ouviu 
falar a respeito da imoralidade que havia nessa igreja 
e escreveu uma carta, mencionada em 1Co 5.9 (que foi 
perdida), a fim de confrontar esse pecado. Durante o 
seu ministério em Éfeso, ele recebeu outras notícias a 
respeito de problemas na igreja de Corinto, na forma de 
divisão entre os membros (1Co 1.11). Ademais, os co- 
rintios escreveram uma carta a Paulo (1Co 7.1) pedindo 
esclarecimentos a respeito de algumas questões. Paulo 
respondeu, escrevendo a carta conhecida como 1Corin- 
tios. Planejando permanecer em Éfeso um pouco mais 
(1Co 16.8-9), Paulo enviou Timóteo a Corinto (iCo 4.17; 
16.10-11). Notícias preocupantes a respeito de outras 
dificuldades em Corinto chegaram ao apóstolo (possi- 


velmente por meio de Timóteo), incluindo a chegada de 
falsos apóstolos (11.13; veja nota em 11.4). 

Para criar uma plataforma da qual ensinar um falso 
evangelho, eles começaram por atacar o caráter de Paulo. 
Eles tinham de convencer as pessoas a trocar Paulo por 
eles, caso quisessem ter êxito na pregação da doutrina do 
demônio. Temporariamente abandonando o trabalho em 
Éfeso, Paulo foi imediatamente a Corinto. A visita (que 
foi dita como tendo acontecido “em tristeza”, 2.1) não foi 
bem-sucedida da perspectiva de Paulo; alguém na igre- 
ja de Corinto (provavelmente um dos falsos apóstolos) 
chegou até mesmo a insultá-lo publicamente (2.5-8,10; 
7.12). Entristecido pela falta de lealdade dos coríntios 
em defendê-lo, buscando poupá-los de mais uma re- 
preensão (cf. 1.23) e esperando, talvez, que o tempo os 
trouxesse à razão, Paulo retornou a Éfeso. De Éfeso, Paulo 
escreveu o que é conhecida como a “carta severa” (2.4) 
e a enviou com Tito a Corinto (7.5-16). Ao deixar Éfeso 
após o tumulto incitado por Demétrio (At 19.23— 20,1), 
Paulo partiu para Trôade para encontrar Tito (2.12-13). 
Entretanto, estava tão ansioso pelas noticias de como 
os coríntios haviam respondido à “carta severa” que não 
conseguia ministrar lá, embora o Senhor tivesse aberto 
uma porta (2.12; cf. 7.5). Então, partiu para a Macedônia 
para procurar por Tito (2.13). Para imenso alívio e ale- 
gria de Paulo, Tito o encontrou com a notícia de que a 
maioria dos coríntios havia se arrependido da rebelião 
deles contra Paulo (7.7). Suficientemente sensato para 
saber que algumas atitudes rebeldes ainda existiam às 
escondidas e que poderiam irromper novamente, Pau- 
lo escreveu (possivelmente de Filipos, cf. 11.9; Fp 4.15; 
também, alguns manuscritos antigos registram Filipos 
como o lugar da redação) aos coríntios a carta denomi- 
nada 2Coríntios. Nessa carta, embora o apóstolo tenha 
expressado seu alívio e alegria diante do arrependimento 
deles (7.8-16), sua preocupação principal foi defender o 
seu apostolado (caps. 1—7), exortar os corintios a reto- 
mar os preparativos para a coleta para os pobres de Je- 
rusalém (caps. 8—9) e confrontar diretamente os falsos 
apóstolos (caps. 10—13). Então, como havia escrito, ele 
foi a Corinto (12.14; 13.1-2). A participação da igreja de 
Corinto na oferta para Jerusalém (Rm 15.26) indica que 
a terceira visita de Paulo a essa igreja foi bem-sucedida. 


“ JA epístola 2Coríntios complementa o registro 

histórico a respeito do relacionamento de Paulo 

com a igreja de Corinto registrado em Atos e 1Coríntios. 

Ela contém, também, importantes dados biográficos a 
respeito de Paulo. 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
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Embora se trate de uma carta intensamente pessoal, es- 
crita por um apóstolo no ardor da batalha contra aque- 
les que atacavam a sua credibilidade, 2Coríntios contém 
diversos temas teológicos importantes. Retrata Deus, 
o Pai, como um consolador misericordioso (1.3; 7.6), 
o Criador (4.6), aquele que ressuscitou Jesus da morte 
(4.14; cf. 13.4), e que ressuscitará os cristãos também 
(1.9). Jesus Cristo é aquele que sofreu (1.5), que cum- 
priu as promessas de Deus (1.20), que foi o Senhor pro- 
clamado (4.5), que manifestou a glória de Deus (4.6) e 
aquele que, em sua encarnação, se tornou pobre para 
os crentes (8.9; cf. Fp 2.5-8). A carta retrata o Espiri- 
to Santo como Deus (3.17-18) e o penhor da salvação 
dos cristãos (1.22; 5,5). Satanás é identificado como o 
“deus deste século” (4.4; cf. 1Jo 5.19), um enganador 
(11.14) e o lider dos homens e dos anjos enganadores 
(11.15). O fim dos tempos inclui tanto a glorificação do 
cristão (4.16—5.8) quanto o castigo de Satanás (5.10). A 
verdade gloriosa da soberania de Deus na salvação é o 
tema de 5.14-21, enquanto 7.9-10 relata a resposta do 
ser humano à oferta da salvação por parte de Deus — o 


ESBOÇO 
I. A saudação de Paulo (1.1-11) 
|I. O ministério de Paulo (1.127,16) 
A. Os planos de Paulo (1.12—2.4) 
B. A punição do ofensor (2.5-11) 
C. A ausência de Tito (2.12-13) 
D. A natureza do ministério (2.14—6.10) 
. O triunfo do ministério (2.14-17) 
. À excelência do ministério (3.1-6) 
. O fundamento do ministério (3.7-18) 
. O tema do ministério [4.1-7) 
. As provações do ministério (4.8-18) 
. A motivação do ministério (5.1-10) 
. À mensagem do ministério (5.11-21) 
. A direção do ministério (6.1-10) 
E. Os corintios são exortados (6.11— 7.16) 
1. A abrirem o coração para Paulo (6.11-13) 
2. A separarem-se dos incrédulos 
(6.14—7.1) 


NDA BUM 


+ Z CORÍNTIOS 
genuíno arrependimento. Essa carta também apresen- 
ta o resumo mais claro e conciso a respeito da expiação 
substitutiva de Cristo encontrado em toda a Escritura 
(5.21; cf. Is 53) e define a missão da igreja de proclamar 
a reconciliação (5.18-20). Por último, a natureza da nova 


aliança recebe a sua exposição mais completa fora do 
livro de Hebreus (3.6-16). 


| DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
"O principal desafio que confronta o intérprete 
1] é a relação dos caps. 10—13 com os caps. 1—9 
{veja nota em 10.1 13.13). A identidade dos inimigos de 
Paulo em Corinto produziu interpretações variadas, as- 
sim como a identidade do irmão que acompanhou Tito a 
Corinto (8.18,22). É incerto também se o ofensor mencio- 
nado em 2.5-8 é o homem incestuoso de 1Co 5, É difícil 
explicar a visão de Paulo (12.1-5) e identificar, especifica- 
mente, o seu “espinho na carne”, “o mensageiro de Sa- 
tanás”, enviado para esbofeteá-lo (12.7). Esses e outros 
problemas de interpretação serão tratados nas notas das 


passagens apropriadas. 


3. A estarem certos do amor de Paulo 
(7.2-16) 
HI. A coleta de Paulo (8.1—9.15) 
A. Os padrões para a oferta (8.1-9) 
1. Os macedônios (8.1-7) 
2. Jesus Cristo (8.8-9) 
B. O propósito da oferta (8.10-15) 
C. Os procedimentos para a oferta 
(8.16—9.5) 
D. A promessa da oferta (9.6-15) 
IV. O apostolado de Paulo (10.1— 12.13) 
A, A autoridade apostólica (10.1-18) 
B. A conduta apostólica (11.1-15) 
C. O sofrimento apostólico (11.16-33) 
D. As credenciais apostólicas (12.1-13) 
V. A visita de Paulo (12.14— 13.13) 
A. A generosidade de Paulo (12.14-18) 
B. As advertências de Paulo (12.19— 13.10) 
C. A bênção de Paulo (13.11-14) 
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Prefácio e saudação 
1 Paulo, “apóstolo de Cristo Jesus pela vontade 
de Deus, e o irmão * Timóteo, à igreja de Deus 
que está em Corinto “e a todos os santos em toda 
a Acaia, 2ºgraça a vós outros e paz, da parte de 
Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças de Paulo pelo conforto divino 

3 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai de misericórdias e Deus de toda con- 
solação! 4É ele que nos conforta em toda a nossa 
tribulação, para podermos consolar os que estive- 
rem em qualquer angústia, com a consolação com 
que nós mesmos somos contemplados por Deus. 
S Porque, assim como “os sofrimentos de Cristo se 


manifestam em grande medida a nosso favor, assim 
também a nossa consolação transborda por meio 
de Cristo. Mas, se somos atribulados, “é para o 
vosso conforto e salvação; se somos confortados, 
é também para o vosso conforto, o qual se torna 
eficaz, suportando vós com paciência os mesmos 
sofrimentos que nós também padecemos. 7 A nos- 
sa esperança a respeito de vós está firme, sabendo 
que, 'como sois participantes dos sofrimentos, as- 
sim o sereis da consolação. 8 Porque não queremos, 
irmãos, que ignoreis a natureza da tribulação que 
nos sobreveio na Ásia, porquanto foi acima das 
nossas forças, a ponto de desesperarmos até da 
própria vida. Contudo, já em nós mesmos, tive- 
mos a sentença de morte, para que “não confiemos 
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9h) 17.5,7 

1.1 apóstolo. Refere-se à posição oficial de Paulo como um 
mensageiro enviado por Cristo (veja nota em Rm 1.1; Introdução a 
1Coríntios: Autor e data). pela vontade de Deus, A missão de Paulo 
não foi designada por ele mesmo ou com base em suas próprias 
realizações. Antes, suas credenciais foram por designação divina e 
sua carta não refletia a sua própria mensagem, mas as palavras de 
Cristo (veja Introdução a Romanos: Autor e data; cf. At 26.15-18). o 
irmão Timóteo. O estimado filho na fé e uma pessoa influente na 
vida e no ministério de Paulo (veja Introdução de Timóteo: Pano 
de fundo; veja nota em 1Tm 1.2). Paulo encontrou Timóteo pela 
primeira vez em Derbe e Listra em sua primeira viagem missionária 
(At 16.1-4). Timóteo estava com ele durante o estabelecimento da 
igreja em Corinto (At 18.1-5), o que, junto com a menção de Paulo 
a respeito de Timóteo em 1Coríntios (4.17; 16.10-11), indicou que 
o5 corintios conheciam Timóteo. Talvez Paulo o tenha mencionado 
aqui a fim de lembrá-los que Timóteo era, de fato, um irmão e ame- 
nizar qualquer sentimento desagradável que tivesse ficado da visita 
recente que ele havia feito a essa igreja (veja notas em 1Co 16.10). 

1.2 graça... paz. Parte da saudação habitual de Paulo em suas 
cartas (veja nota em Rm 1.7). “Graça” é o favor imerecido de Deus, 
e “paz” um de seus benefícios. 

1.3 o Deus e Pai de nosso Senhor jesus Cristo. Paulo enalteceu 
o Deus verdadeiro que se revelou em seu Filho, o qual tem a mes- 
ma essência do Pai (veja notas em Jo 1.14,18; 17.3-5; cf. Jo 5.17; 
14.9-11; Ef 1.3; Hb 1.2-3; 2Jo 3). Ele é o ungido (Cristo) e o soberano 
(Senhor) Redentor (Jesus). Embora o Filho desfrutasse de uma posi- 
ção sublime, ele se dispôs a tornar-se servo e ser submisso em sua 
encarnação (veja notas em Fp 2.5-8). Essa bênção importante com- 
preende todo o evangelho. o Pai de misericórdias. Paulo tomou 
emprestado da linguagem litúrgica dos judeus e de uma oração da 
sinagoga que pedia a Deus para tratar cada pecador com bondade, 
amor e carinho (veja nota em Rm 12.1; cf. 2Sm 24.14; SI 103.13-14; 
Mg 7.18-20). o Deus de toda consolação. Uma descrição de Deus 
no AT (cf. Is 40.1; 51.3,12; 66.13), o qual é a fonte última de todo 
ato verdadeiro de consolo. A palavra grega para “consolo” está rela- 
cionada com a palavra conhecida paraclete, “aquele que vem para 
o lado para ajudar”, outro nome para o Espírilo Santo veja notas 
em Jo 14.26; Fp 2.1). “Consolo” indica, com frequência, brandura e 
alívio, mas não é esse: o seu sentido aqui. Paulo estava dizendo que 
Deus havia ido até ele em meio aos seus sofrimentos e tribulações 
para fortalecêlo e dar a ele coragem e ousadia (cf. vs, 410). 

1.4 tribulação. Esse termo refere-se à uma pressão esmagadora, 
pois durante a vida e o ministério de Paulo sempre havia algo ten- 
tando entraquecê-lo, restringir ou limitar o seu ministério, ou até 
mesmo acabar com a sua vida. Entretanto, não importava o que 
o confrontasse, Paulo sabia que Deus o sustentaria e o fortalece 
ria (veja notas em 12.9-10; Rm 8.31-38; cf. Fp 1.6). para podermos 
consolar, O consolo de Deus não é um fim em si. O seu propósito 


é que os cristãos também possam ser consoladores. Após ter humi- 
Ihado e condenado os coríntios, Deus usou Paulo para retornar a 
eles com uma mensagem fortalecedora depois de ele mesmo ter 
recebido o fortalecimento divino (6.1-13; 12.6-11; cf. Le 22.31-32). 

1.5 os sofrimentos de Cristo se manifestam em grande medida. 
O consolo de Deus aos cristãos estende-se aos limites de seus sofri- 
mentos por Cristo. Quanto mais eles perseverassem no sofrimento 
justo, maior seria O consolo « a recompensa que receberiam 
(cf. 1Pe 4.12-14). Paulo sabia de primeira mão que muitos desses 
sofrimentos pareceriam não ter mais fim (4.7-11; 6.5-10; 11.23-27; 
cf. GI 6.17; Fp 3.10; CI 1.24) e é esperado de todos os cristãos genuí- 
nos sintam o mesmo (cf. Mt 10,18-24). 

1.6 Paulo estava se referindo à parceria do corpo de Cristo no 
sofrimento, o qual edifica mutuamente a paciência e a perseverança 
(ICo 12.26). Todos os cristãos precisam perceber esse processo, 
evitar qualquer sentimento de autocomiseração quando sofrem por 
ele e compartilhar com outras pessoas o encorajamento do consolo 
divino que eles recebem de suas experiências. conforto. Consolo 
(veja nota no v. 3). salvação, Refere-se à perseverança contínua dos 
corintios até a salvação final e completa, quando eles serão glorifi- 
cados (veja nota em Rm 13.11). A disposição de Paulo, pela graça 
de Deus e pelo poder do Espírito, de sofrer e ser consolado e, então, 
consolar e fortalecer os corintios, possibilitava a eles perseverar. 

1.7 participantes dos sofrimentos. Alguns na igreja de Corinto. 
talvez a maioria, estavam sofrendo por causa da justiça, assim como 
Paulo. Embora essa igreja tivesse causado muita sofrimento e preo- 
cupação para ele, Paulo via seus membros como companheiros a 
ser ajudados, por causa da fidelidade deles no sofrimento mútuo. 

1.8 nos. Um plural editorial, que Paulo usou ao longo da carta. 
Geralmente, é uma humilde referência ao próprio Paulo, mas nesse 
exemplo poderia incluir outros também. tribulação que nos sobre- 
veio na Ásia, isso era algo que havia acontecido há pouco tempo 
(depois da escrita de 1 Coríntios) que ocorreu em Éfeso ou ao redor 
dessa cidade. Os detalhes dessa situação são desconhecidos. de- 
sesperarmos até da própria vida. Paulo enfrentou algo que ia além 
da sobrevivência humana e era extremamente desanimador porque 
acreditava que isso ameaçara pôr um fim prematuro ao seu minis- 
tério. A palavra grega para “desesperar-se” significa, literalmente 
“sem passagem”, a total inexistência de uma saída (cf. 2Tm 4.6 
Os coríntios estavam cientes do que havia acontecido a Paulo, mas 
não perceberam a absoluta seriedade disso, ou o que Deus estave 
fazendo por meio dessas circunstâncias. 

1.9 sentença de morte. A palavra para “sentença” é um termi 
técnico que indica a aprovação de uma resolução oficial, nesse cas 
a sentença de morte. Paulo estava tão certo de que morreria pe 
evangelho que tinha decretado a sentença para si mesmo. para que 
não confiemos em nós, e sim no Deus. O propósito último de De. 
para a situação terrível de Paulo. Deus o havia levado ao ponto «= 
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em nós, e sim no Deus que ressuscita os mortos; 
19% qual nos livrou e livrará de tão grande morte; 
em quem temos esperado que ainda continuará a 
livrar-nos, 11”ajudando-nos também vós, com as 
vossas orações a nosso favor, para que, por muitos, 
sejam dadas graças a nosso respeito, "pelo benefi- 
cio que nos foi concedido por meio de muitos. 


A sinceridade de Paulo 

12Porque a nossa glória é esta: o testemunho da 
nossa consciência, de que, com santidade e “since- 
ridade de Deus, ?não com sabedoria humana, mas, 
na graça divina, temos vivido no mundo e mais 
especialmente para convosco. 13Porque nenhuma 
outra coisa vos escrevemos, além das que ledes e 
bem compreendeis; e espero que o compreendereis 
de todo, 14como também já em parte nos compreen- 


destes, “que somos a vossa glória, como igualmente 
"sois a nossa no Dia de Jesus, nosso Senhor. 


Paulo explica a sua demora em ir a Corinto 

15Com esta confiança, resolvi ir, primeiro, encon- 
trar-me convosco, para que tivésseis 'um segun- 
do benefício; 16e, por vosso intermédio, passar à 
Macedônia, e da Macedônia “voltar a encontrar-me 
convosco, e ser encaminhado por vós para a Judeia. 
177 Ora, determinando isto, terei, porventura, agido 
com leviandade? Ou, ao deliberar, acaso delibero 
'segundo a carne, de sorte que haja em mim, simul- 
taneamente, o sim e o não? 18 Antes, como Deus é 
"fiel, a nossa palavra para convosco não é sim e não. 
19Porque “o Filho de Deus, Cristo Jesus, que foi, 
por nosso intermédio, anunciado entre vós, isto é, 
por mim, e “Silvano, e “Timóteo, não foi sim e não; 
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que ele não poderia recorrer a nenhum recurso intelectual, fisico ou 
emocional. (ct. 12.9-10). que ressuscita os mortos. Um termo judeu 
descritivo para Deus usado na linguagem do culto da sinagoga (veja 
nota no v. 3) Paulo compreendia que confiar no poder de Deus 
para ressuscitar os mortos era a única esperança de ser resgatado 
de suas circunstâncias extremas. 

1.10 livrará. Veja notas em 2Tm 4.16-17; 2Pe 2.9. 

1.11 ajudando-nos também vôs, com vossas orações. A oração 
interçessória é essencial para a expressão do poder de Deus e de seu 
propósito soherano. Nesse sentindo, Paulo queria que os coríntios 
fiéis soubessem que ele necessitava das orações deles tantu nesse 
momento como no futuro (cf. Ef 6.18; Tg 5.16). sejam dadas graças. 
A função da oração não é mudar os planos de Deus, mas glorificá-lo 
e dar graças por eles. Paulo estava seguro de que o propósito sobe- 
rano de Deus seria realizado, equilibrado pela participação piedosa 
dos cristãos. benefício. Provavelmente mais bem traduzido por “fa- 
vor”, ou “bênção”, como um favor imerecido de Deus, ou a resposta 
divina da oração que Paulo receberia em ser libertado da morte. 

1.12 Paulo entrentou as muitas acusações de seus críticos contra 
o seu caráter e integridade (eles o tinham acusado de ser orgulhoso, 
egoísta, não confiável e inconsistente, desequilibrado mentalmente, 
incompetente, não sofisticado e um pregador incompetente) ape- 
lando à suprema corte humana — sua consciência. glória. Paulo usa- 
va essa palavra com frequência, e ela pode ser traduzida também 
como “confiança arrogante”. Usada de modo negativo, refere-se 
à uma ostentação injustificada de uma pessoa a respeito dos seus 
próprios méritos ¢ realizações; porém, Paulo a usou de modo po- 
sitivo para indicar confiança legítima no que Deus havia feito em 
sua vida (cf. Jr 9.23-24; Rm 15.18; 1Co 1.31; 15.910; 1Tm 1.12-17). 
consciência. O sistema de advertência da alma, o qual permite aos 
seres humanos contemplar seus motivos e ações e fazer avaliações 
morais a respeito do certo e do errado (veja nota em Rm 2.1415). 
Para funcionar conforme Deus a designou, a consciência deve ser 
informada com o mais alto nivet moral ¢ espiritual, bem como com o 
melhor padrão, o que significa submetea ao Espírito Santo por meio 
da Palavra de Deus (cf. Rm 12.12; 1Tm 1.19; 2Tm 2.15; Hb 9.14; 
10.22). A consciência totalmente esclarecida de Paulo o eximia por 
completo (cf. At 23.1; 24.16; 1Tm 1.5; 3.9; 2Tm 1.3). No entanto, em 
última análise, somente Deus pode julgar com precisão os motivos 
do ser humano (ICo 4.1-5). sabedoria humana. A sabedoria que é 
baseada na percepção humana, do mundo ivrja nota em Tg 3.15). 

1.13 isso, de modo geral, responde à acusação de que Paulo 
havia se envolvido em relacionamentos pessoais enganosos (cf. 7.2; 
11.9). Seu fluxo contínuo de informações aos coríntios era sempre 
claro. objetivo c compreensível, consistente e genuíno. Paulo queria 
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que eles soubessem que não estava escondendo nada c que tam- 
pouco tinha algum projeto secreto (10.11). Ele simplesmente queria 
que eles entendessem tudo o que ele havia escrito « dito a eles. 

1.14 em parte. A medida que os coríntios lessem « ouvissem as 
instruções claras de Paulo, eles passartam a entender mais. somos a 
vossa glória. Traduzido mais claramente como “somos a razão do 
seu orgulho” {veja nota no v. 121, no Dia de Jesus, nosso Senhor. 
Quando ele retornar (veja notas em fp 1.6; 27m 1.12; 4.8). Paulo 
ansiava avidamente pela vinda do Senhor, quando eles exultariam 
uns com os outros em glória (cf. 1Ts 2.19-20). 

1.15 segundo benefício. Ou “receber a bênção duas vezes”, O 
plano original de Paulo era visitar os corintios duas vezes, para que 
eles recobessem uma bênção dupla. Seus planos de viagem não 
resultavam do egoísmo, mas de um relacionamento genuino que 
ele desirutava com os coríntios, bem como de sua mútua lealdade 
e do orgulho piedoso que eles sentiam um pelo outro. 

1.16 voltar, Paulo havia planejado deixar Éfeso, parar em Corinto 
a caminho para a Macedônia e retornar a Corinto após o seu minis- 
tério na Macedônia (cf. 1Co 16.5-7). Por alguma razão, os planos de 
Paulo foram alterados e ele não pôde parar em Corinto da primeira 
vez. Os falsos apóstolos que haviam invadido a igreja aproveitaram 
essa alteração honesta de planos como uma evidência de sua in- 
confiabilidade e tentaram usá-la para desacreditáo. 

1.17 E provável que Paulo esteja citando algumas das acusações 
de desonestidade que os seus oponentes estavam fazendo contra 
ele. terei, porventura, agido com leviandade? As palavras gregas 
que introduzem essa pergunta requerem uma resposta indignada e 
negativa. Paulo declarou que ete de mancira alguma cstava agindo 
como uma pessoa hesitante, inconstante e instável em quem não se 
podia confiar. segundo a carne, Puramente a partir do ponto de vis- 
ta humano, à parte da condução do Espírito Santo, uma pessoa não 
regenerada (veja notas em GI 5. 1927; Ele afirma que suas palavras 
“sim” e “não” para eles realmente indicavam o que ele queria dizer. 

1.18 como Deus é fiel, É possível que Paulo estivesse fazendo um 
juramento e chamando Deus para testemunhar (cf. 11.10,31; Rm 1.9; 
Gt 1.20; Fp 1.8; 1Ts 2.5,10). Seja qual for o caso, ele referese à fide- 
dignidade de Deus e ao fato de ter representado esse Deus como 
um portavoz honesto. não é sim e não. Ele não estava dizendo “sim” 
querendo dizer “não”. Não havia duplicidade em Paulo (nem em Ti- 
móteo e Silas). [le dizia o que queria dizer e fazia o que havia dito, a 
menos que houvesse uma razão convincente para alterar seus planos. 

1.19 A firmeza da declaração de Paulo, bem como o uso do 
nome completo de Jesus, indicam que a pessoa e a obra de Cristo 
estavam sob o ataque dos falsos mestres de Corinto. A prova de sua 
honestidade para com eles era o verdadeiro evangelho pregado por 
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“mas sempre nele houve o sim. 20ºPorque quantas 
são as promessas de Deus, tantas têm nele o sim; 
porquanto também por ele é o amém para glória 
de Deus, por nosso intermédio. 21 Mas aquele que 
nos confirma convosco em Cristo e nos “ungiu é 
Deus, 22que “também nos selou e nos “deu o pe- 
nhor do Espírito em nosso coração. 
23/Eu, porém, por minha vida, tomo a Deus por 
testemunha de “que, para vos poupar, não tornei 
ainda a Corinto; 24não “que tenhamos domínio 
sobre a vossa fé, mas porque somos cooperado- 
res de vossa alegria; porquanto, 'pela fé, já estais 
firmados. 
2 1Isto deliberei por mim mesmo: f não voltar a 
encontrar-me convosco em tristeza. 2 Porque, 
se eu vos *entristeço, quem me alegrará, senão 
aquele que está entristecido por mim mesmo? 3E 


isto escrevi para que, quando for, “não tenha tris- 
teza da parte daqueles que deveriam alegrar-me, 


“confiando em todos vós de que a minha alegria 


é também a vossa. “Porque, no meio de muitos 
sofrimentos e angústias de coração, vos escrevi, 
com muitas lágrimas, “não para que ficásseis en- 
tristecidos, mas para que conhecêsseis o amor 
que vos consagro em grande medida. 


O penitente deve ser readmitido na igreja 

SOra, fse alguém causou tristeza, “não o fez 
apenas a mim, mas, para que eu não seja dema- 
siadamente áspero, digo que em parte a todos 
vós; Sbasta-lhe a punição “pela maioria. 7'De 
modo que deveis, pelo contrário, perdoar-lhe e 
confortá-lo, para que não seja o mesmo consu- 
mido por excessiva tristeza. 8Pelo que vos rogo 
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ele fielmente. Silvano. O nome latino para Silas, o companheiro 
de Paulo em sua segunda viagem missionária (AL 16—18) e o com- 
panheiro pregador em Corinto (veja notas em At 15.22;. Timóteo. 
Veja nota no v. À. 

1.20 têm nele o sim. Todas as promessas de Deus no AT e no 
NT de paz, alegria, amor, bondade, perdão, salvação, santificação, 
companheirismo, esperança, glorificação e céu foram tornadas 
possíveis e se cumpriram em Cristo Jesus (cf. Lc: 24.44). amém, A 
palavra hebraica de afirmação (cf. Mt 5.18; Jo 3.3; Rm 1.25). Paulo 
os lembrou de que cles haviam dito um “sim” coletivo à verdade de 
sua pregação e de seus ensinos. 

1.21 aquele que nos confirma convosco. A obra salvadora da 
graça de Cristo estabiliza os cristãos e coloca-os sobre um firme 
fundamento nele próprio (cf. Rm 16.25; 1Co 15.58; 1Pe 5.10). 

1.21-22 Cristo... Deus... Espírito. Uma clara referência às três 
pessoas da Trindade. A autenticidade da vida espiritual de Paulo e a 
de todo cristão genuíno é confirmada por essas quatro obras divinas 
(“nos confirma”, “nos ungiu”, “nos selou”, “nos deu o penhor do 
Espírito”) realizadas na vida deles. O fato de os críticos atacarem a 
autenticidade de Paulo podia ser equiparado a destruir a obra de 
Deus, bem como a unidade da igreja. 

1,21 ungiu, Essa palavra é emprestada do serviço comissionado 
que diferenciava, simbolicamente, os reis, profetas, sacerdotes e 
servos especiais. O Espírito Santo separa os cristãos e dá a eles 
poder para a obra de proclamar o evangelho e para o ministério 
(Cf. At 1.8; 10 2.20,27). 

1.22 nos selou. Diz respeito à antiga pratica de passar uma cera 
fina sobre um documento e marcá-la com um selo que indicava 
autoria ou posse, autenticidade e proteção. O Espírito Santo acres- 
centa todos esses significados à sua ação de selar espiritualmente 
os cristãos (veja notas em Ef 1.13; cf. Ag 2.23; Et 4.30). penhor. Uma 
garantia ou um sinal. O Espírito é O sinal da herança eterna do cris- 
tão {veja nota em Ef },13-14; cf. 2Pe 1.4,11). 

1.23 Deus por testemunha. Veja nola no v 18. para vos poupar. 
Paulo finalmente explicou por que havia dito que iria e não foi. Ele 
não havia ido antes porque queria que eles tivessem tempo de se ar- 
repender e de corrigir scu comportamento pecaminoso (veja Intro- 
dução a 1 Coríntios: Pano de fundo; veja nota em 1Co 4.21). Em vez 
de ir, ele esperou pelo relatório de Tito antes de tomar qualquer ati- 
tude (veja cap. 7), esperando que não precisasse ir novamente para 
lá, como havia acontecido antes, para enfrentar a rebeldia deles. 

1.24 não que tenhamos domínio sobre a vossa fé. Paulo não 
quis ser senhor absoluto dos coríntios quando ministrou e trabalhou 
entre eles (veja notas em 1Pe 5.2-3). 

2.1 não voltar... em tristeza. Paulo, que já havia tido um con- 
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fronto doloroso em Corinto (veja Introdução: Pano de fundo), não 
ansiava por outro (veja nota em 1.23), 

2.2 Embora Paulo estivesse sensibilizado pelo sofrimento e pela 
tristeza dos coríntios pela conirontação anterior, por causa do seu 
comprometimento com a pureza, ele os controntaria novamente, 
se necessário. Aquele “que está entristecido” refere-se à pessoa que 
havia sido condenada pelo seu pecado. Em particular, parece que 
na visita anterior de Paulo, um homem na igreja o havia confrontado 
com acusações que os falsos mestres faziam. A igreja não havia lida- 
do com aquele homem em defesa de Paulo, e ele estava profunda- 
mente magoado por essa falta de lealdade. A única coisa que traria 
alegria a Paulo seria o arrependimento dessa pessoa e de qualquer 
outra que concordasse com ela, e Paulo estava esperando por isso 

2.3 E isto escrevi. A razão de Paulo para escrever foi que aqueles 
em pecado se arrependeriam — é então poderia haver alegria mú 
tua quando o apóstolo chegasse. 

2.4 Novamente, Paulo queria que os coríntios soubessem que os 
seus motivos para ter interferido com eles na carta severa [veja Intro- 
dução: Pano de fundo) e 1Coríntios (veja Introdução a tCoríntios 
Pano de fundo) não eram hostis, mas amorosos. 

2,5-11 Essa passagem é um dos melhores textos em toda a Es 
critura a respeito da motivação piedosa e racional para o perdão. 

2.5 se alguém causou tristeza. A construção grega dessa senter 
ça assume a condição de ser verdade — Paulo está reconhecendo a 
realidade cla ofensa e seu efeito contínuo, não sobre ele, mas sobre 
a igreja. Com essa desistência de qualquer vingança pessoal, eu 
buscou amenizar a acusação contra o penitente ofensor e permits 
que a igreja lidasse com ele e com aqueles que estavam com es 


com objetividade, sem considerar a angústia pessoal de Paulo =| 


ofensa que havia sido feita a ele. 
2.6 basta-lhe. O processo de disciplina e castigo estava terminaos 


então, era hora de mostrar misericórdia porque o homem havia se) 


arrependido (cf. Mt 18.18,23-35: Gl 6.1-2; Ef 4.32; CI 3.13;Hb 12.17 
a punição pela maioria. Isso indica que a igreja de Corinto hawa 
seguido o procedimento bíbiico em disciplinar o homem pecados 
(cr. Mt 18.15-21; 1Co 5.4-13; 27s 3.6,14), A palavra grega para De 
nição”, usada, com frequência, nos escritos seculares, mas somem 
aqui no NT, indica o castigo oficial legal ou uma sanção comera 
decretada contra uma pessoa ou um grupo (cidade ou nação). 

2.7 perdoar-lhe. Era o momento de conceder o perdão, para o% 
a alegria do homem fosse restaurada (ct. SI 51.12,14; Is 42.2-3). Paras! 
sabia que não havia — e nem há — lugar na igreja para limites impos 
pelo homem para a graça, a misericórdia e o perdão de Deus pass 
com os pecadores arrependidos. Essas restrições poderiam apenas” 
rar a comunhão da alegria da unidade (cf. Mt 18.34-35; Me 11.252 


1563 


2 CORÍNTIOS 2 


que confirmeis para com ele o vosso amor. ?E foi 
por isso também que vos escrevi, para ter prova 
de que, em tudo, sois/obedientes. 10A quem per- 
doais alguma coisa, também eu perdoo; porque, 
de fato, o que tenho perdoado (se alguma coisa 
tenho perdoado), por causa de vós o fiz na pre- 
sença de Cristo; 11 para que Satanás não alcance 
vantagem sobre nós, pois não lhe ignoramos os 
desígnios. 


A intranquilidade de Paulo 
não encontrando Tito 
12Ora, *quando cheguei a Trôade para pregar 
o evangelho de Cristo, e 'uma porta se me abriu 
no Senhor, 13” não tive, contudo, tranquilidade no 
meu espírito, porque não encontrei o meu irmão 


Tito; por isso, despedindo-me deles, parti para a 
Macedônia. 


A vitória de Cristo no ministério apostólico 

14Graças, porém, a Deus, que, em Cristo, sem- 
pre nos conduz em triunfo e, por meio de nós, 
manifesta em todo lugar a fragrância do seu co- 
nhecimento. 15 Porque nós somos para com Deus o 
bom perfume de Cristo, "tanto nos que são salvos 
*como nos que se perdem. 18”Para com estes, chei- 
ro de morte para morte; para com aqueles, aroma 
de vida para vida. Quem, porém, é suficiente para 
estas coisas? 17 Porque nós não estamos, como tan- 
tos outros, 'mercadejando a palavra de Deus; an- 
tes, em Cristo é que falamos na presença de Deus, 
“com sinceridade e da parte do próprio Deus. 
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2.10 na presença de Cristo. Paulo estava o tempo todo conscien- 
te de que toda a sua vida era vivida à vista de Deus, o qual sabia 
tudo o que ele pensava, fazia e falava (cf. v. 17; 4.2; 2Tm 4.1). 

2.11 desígnios. O diabo quer produzir o pecado e a animosi- 
dade que destruirá a unidade da igreja. Ele faz uso de todo tipo de 
abordagem possível para conseguir isso, do legalismo à libertina- 
gem, da intolerância ao excesso de tolerância (cf. 11.13-14; Ef 4.14; 
6.11-12; 1Pe 5.8), Em Efésios 6.11, Paulo usou uma palavra diferente 
(mas com significado semelhante) para “desígnios” (ciladas). Esta, 
juntamente com as palavras “alcance vantagem” e “ignoramos” 
sugerem, com veemência, que Satanás tem como objetivo a men- 
te do cristão, mas Deus nos forneceu proteção ao desvendar os 
planos diabólicos na Escritura, junto com a concessão da verdade 
neutralizadora. 

2.12 quando cheguei a Trôade. “Trôade” era uma cidade por- 
luária ao norte de Éfeso, na parte ocidental da Ásia menor, na 
província de Mísia (ci. AL 16.7). É provável que os tumultos em 
Efeso tivessem feito com que Paulo partisse para Trôacle, mas a sua 
principal razão para ir era encontrar Tito, que estava voltando de 
Corinto depois de entregar a “carta severa” (v. 4), e saber como 
os corintios haviam reagido àquela carta (veja Introdução: Pano 
de fundo). uma porta se me abriu. Deus, de maneira soberana, 
concedeu uma grande oportunidade de evangelização para Paulo, 
o que pode ter levado, possivelmente, à implantação da igreja em 
frôade (ct. At 20.5-12). Devido ao êxito de sua pregação, Paulo 
estava certo de que essa oportunidade havia sido mandada por 
Deus (cf. 1Co 16.8-9). 

2.13 não tive, contudo, tranquilidade no meu espírito. A preo- 
cupação de Paulo com os problemas na igreja de Corinto e sobre 
como seus membros estavam reagindo tanto a eles quanto às suas 
instruções provocou nele uma inquietação e uma ansiedade de- 
bilitantes (cf. 7.56). Essas preocupações tornaram-se tão fortes e 
perturbadoras que ele foi incapaz de dar atenção total ao seu minis- 
tério. Tito. Um dos mais importantes gentios convertidos por Paulo 
e companheiro chegado no ministério [veja notas no v, 12; GI 2.1; 
veja Introdução a Tito: Pano de fundo). despedindo-me deles, Pelo 
fato de estar com o coração e a mente atribulados, e muito ansioso 
para se encontrar com Tito, Paulo ignorou a porta aberta em Trõa- 
de. Macedônia. Uma província que se estende na costa noroeste 
do mar Egeu, ao norte da Acaia (veja Introdução a Tlessalonicen- 
ses: Pano de fundo: veja nota em At 16.9). Paulo foi para Macedônia 
na esperança de cruzar com Tito, que sabia que ele teria de passar 
por lá em sua viagem de volta de Corinto, 

2.14 Graças, porém, a Deus. Paulo fez uma brusca transição em 
sua narrativa c olhou acima e além de seus problemas para enalte- 
cer e agradecer a Deus, Desligando-sc das dificuldades de seu mi- 
nistério e concentrando-se nos privilégios de sua posição em Cristo, 


Paulo recuperou sua perspectiva alegre. Ele retomou a narrativa 
em 7.5. em Cristo, sempre nos conduz em triunfo. Paulo usou 
a imagem da cerimônia romana oticial e entusiasmada chamada o 
Triunfo, na qual um general vitorioso era honrado com um festivo e 
cerimonioso cortejo pelas ruas de Roma, Em primeiro lugar, Paulo 
deu graças por ter sido conduzido por um Deus soberano durante 
todo o tempo (ct, YTm 1.17); e em segundo, pela vitória prometida 
em Jesus Cristo (cf. Mt 16.18; Rm 8.37; Ap 6.2). manifesta em todo 
o lugar a fragrância do seu conhecimento. Paulo também estava 
agradecido pelo privilégio de ser usado como alguém que exercia 
influência no sentido de levar as pessoas a aceitarem Cristo 
(ct. Rm 10.14-15) aonde quer que ele losse. Essa imagem vem da 
forte e cloce fragrância do incenso dos incensórios no desfile da pa- 
rada triunfal, a qual, juntamente com a fragrância das flores tritura- 
das e esmagadas pelas patas dos cavalos, produzia um forte aroma 
que impregnava a cidade. Por analogia, todo cristão é transformado 
e chamado pelo Senhor para ser uma influência para o seu evange- 
lho em todo o mundo. 

2.15 para com Deus o bom perfume de Cristo. Paulo estava 
também grato pelo privilégio de agradar a Deus. Prosseguindo 
com a sua analogia, Paulo descreveu Deus como o imperador no 
final do cortejo do Triunfo, que também sente o perfume penetran- 
te da fragrância e fica satisfeito com os esforços vitoriosos que cla 
representa. Aonde quer que o servo de Deus for fiel e exercer uma 
influência a favor do evangelho, Deus se agrada (cf. 5.9; ML 25.21). 

2.16 cheiro de morte... vida. Paulo empregou o estilo dos su- 
perlativos hebraicos para enfatizar o efeito duplo da pregação do 
evangelho. Para alguns, a mensagem traz a vida eterna e glorifica- 
ção final. Para outros, ela é uma pedra de tropeço que traz a morte 
eterna (ci. 1Pe 2.6-8). suficiente para estas coisas. Ninguém pela 
sua própria lorça é capaz ou competente para servir a Deus do 
modo e com a força descritos por Paulo (ci. 3.5; 1Co 15.10; GI 2.20; 
Ef 1.19; 3.20; Fp 2.13; CI 1.29). 

2.17 não estamos, como tantos outros. Ou “não como a maio- 
ria”, Diz respeito, especificamente, aos falsos mestres em Corinto 
e aos muitos outros mestres € filósofos desses dias, que atuavam 
mediante a sabedoria humana (ci. 1Co 1.19-20), mercadejando. 
Oriunda do verbo grego que signitica “corromper”, essa palavra 
passou a se referir aos vendedores ambulantes corruptos, ou aos 
homens trapaceiros que por sua inteligência e capacidade de en- 
ganar conseguem vender como genuíno um produto inferior que 
é apenas uma imitação barata. Os falsos mestres na igreja estavam 
chegando com uma retórica inteligente e enganosa para oferecer 
uma mensagem degradada e adultcrada que misturava o paganis- 
mo com a tradição judaica. Eles eram homens desonestos que bus- 
cavam lucro pessoal e prestígio à custa da verdade do evangelho e 
da alma das pessoas. da parte do próprio Deus, Veja nota no v. 10. 
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A excelência do ministério da nova aliança 
1ºComeçamos, porventura, outra vez a reco- 
mendar-nos a nós mesmos? Ou temos neces- 

sidade, como alguns, de “cartas de recomendação 
para vós outros ou de vós? 2“ Vós sois a nossa car- 
ta, escrita em nosso coração, conhecida e lida por 
todos os homens, 3estando já manifestos como 
carta de Cristo, “produzida pelo nosso ministério, 
escrita não com tinta, mas pelo Espírito do Deus 
vivente, não “em tábuas de pedra, mas 'em tábuas 
de carne, isto é, nos corações. 4E é por intermédio 
de Cristo que temos tal confiança em Deus; S*não 
que, por nós mesmos, sejamos capazes de pensar 


alguma coisa, como se partisse de nós; pelo con- 
trário, a “nossa suficiência vem de Deus, 50 qual 
nos habilitou para sermos 'ministros de'uma nova 
aliança, não *da letra, mas do espírito; porque 'a 
letra mata, “mas o espírito vivifica. 

7E, se "o ministério da morte, “gravado com le- 
tras em pedras, se revestiu de glória, ?a ponto 
de os filhos de Israel não poderem fitar a face de 
Moisés, por causa da glória do seu rosto, ainda 
que desvanecente, como não será de maior gló- 
ria fo ministério do Espírito! 9 Porque, se o minis- 
tério da condenação foi glória, em muito maior 
proporção será glorioso o ministério 'da justiça. 
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3.1-6 Os falsos mestres em Corinto constantemente atacavam a 
competência de Paulo como ministro do evangelho; esses versi- 
culos formam a sua defesa, 

3.1 Como Paulo não queria permitir que os falsos mestres o 
acusassem de ser orgulhoso, ele começou a sua defesa fazendo 
duas perguntas em vez de fazer qualquer declaração evidente. Co- 
meçamos, porventura, outra vez a recomendar-nos a nós mesmos? 
A palavra grega para “recomendar” significa “apresentar”. Assim, 
Paulo estava perguntando aos coríntios se ele precisava se apresen- 
tar novamente, como se eles nunca q tivessem encontrado, e provar 
a si mesmo uma vez mais. A forma da pergunta exigia uma respos- 
ta negativa. cartas de recomendação. Os falsos mestres também 
acusavam Paulo de não possuir os documentos adequados para 
provar a sua legitimidade. Tais cartas eram usadas com frequência 
para apresentar e autenticar uma pessoa nas igrejas do século 1º 
(cf, 1Co 16.3,10-11). Os falsos mestres, sem dúvida nenhuma, che- 
garam a Corinlo com essas cartas, as quais eles deveriam ter forjado 
(cf. At 15.1,5), ou obtido dos membros procminentes da igreja de 
Jerusalém sob falsos pretextos. O que Paulo quis dizer é que ele não 
precisava de testemunho indireto quando os corintios tinham prova 
direta de seu caráter sincero e piedoso, bem como da verdade de 
sua mensagem que os havia regenerado. 

3.2 escrita em nosso coração, Uma afirmação da afeição de 
Paulo pelos cristãos de Corinto — ele os mantinha junto do seu co- 
ração (cf. 12.15). conhecida e lida por todos os homens. As vidas 
transformadas dos corintios eram o testemunho mais eloquente de 
Paulo, melhor do que qualquer carta indireta. Suas vidas transfor- 
madas eram como uma carta aberta que podia ser vista e lida por 
todas as pessoas como um testemunho da fidelidade de Paulo e da 
veracidade de sua mensagem. 

3.3 carta de Cristo. Os falsos mestres não tinham uma carta de 
recomendação assinada por Cristo, mas Paulo tinha a vida transfor- 
mada dos cristãos de Corinto como prova de que Cristo os havia 
transformado. escrita não com tinta. A carta de Paulo não era um 
documento humano escrilo com tinla que pode sc apagar. Era uma 
carta viva. Espirito do Deus vivente. A carta de Paulo era viva, es 
crita pelo poder divino e sobrenatural de Cristo, por meio da obra 
transformadora do Espirito Santo (cr. 1Co 2.4-5; 1Ts 1.5). tábuas 
de pedras. Uma referência aos Dez Mandamentos “veja notas em 
Êx 24.12; 25.16). tábuas de carne... nos corações. Mais do que 
apenas escrever a sua lei em pedra, Deus estava escrevendo a sua 
lei no coração das pessoas que ele havia transtormado ct. Jr 31.33; 
32.38-39; kz 11.19; 36.26-27). Os falsos mestres declaravam uma 
lealdade exterior à lei de Moisés como base da salvação; entretanto, 
as vidas transformadas dos coríntios provaram que a salvação era 
uma mudança interior operada por Deus no coração. 

3.4 tal confiança. A palavra grega para “confiar” pode significar 
“vencer”. Paulo tinha confiança no seu ministério, e essa segurança 
resultou em sua capacidade de permanecer no curso e continuar à 
mover-se em direção ao seu objetivo (cf. At 4.13,29). 
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3.5 pensar alguma coisa. À palavra grega para “pensar” também 
pode significar “considerar” ou “raciocinar”, Paulo desprezava a sua 
própria capacidade de raciocinar, julgar ou avaliar a verdade. En- 
tregue a suas próprias capacidades, ele era inútil. Ele dependia da 
revelação divina e do poder do Espírito Santo. a nossa suficiência 
vem de Deus. Apenas Deus pode capacitar uma pessoa para fazer 
a sua obra, e Paulo havia compreendido essa verdade (veja nota 
em 2.16; cf. 9.8.10; 2Ts 2.13). suficiência. Voja nota em 2.16. 

3.6 nova aliança, A aliança que concede perdão dos pecados 
por meio da morte de Cristo fveja notas em Jr 31.31 34; Mt 26.28; 
Hb 8.7-12). da letra. A conformidade superficial e exterior à lei que 
perdera o seu requerimento básico de amor absolutamente santo e 
perfeito para com Deus e para com os seres humanos (Mt 22.34-40), 
bem como distorceu a sua verdadeira intenção, a qual era fazer à 
pessoa reconhecer a própria pecaminosidade (cf. Rm 2.27-29). do 
espírito. O Espírito Santo. a letra mata, mas o espírito vivifica, A 
letra mata de dois modos: 1) ela resulta na morte em vida. Antes 
de Paulo se converter, ele achava estar salvo por cumprir a lei, mas 
tudo o que ela fazia era matar sua paz, alegria e esperança; c 2) cla 
resulta na morte espiritual. Sua incapacidade de manter verdadeira. 
mente a lei o havia sentenciado a uma morte eterna (veja notas em 
Rm 7.9-11; ci. Rm 5.12; Gl 3.10). Somente Jesus Cristo, por meio 
da ação do Espírito Santo pode dar a vida eterna àquele que crê. 

3.7-18 Um verdadeiro ministro de Deus prega a nova aliança; 
assim, nesses versículos, Paulo retratou a glória da nova aliança. 

3.7 o ministério da morte. A lei é um assassino (v. 6) no sentido 
de que traz o conhecimento do pecado. Fla atua como um ministro 
da morte porque ninguém pode satisiazer as exigências da lei por 
conta própria e é, portanto, condenado (cf. Gl 3.22; veja notas em 
Rm 7.113: 8.4; G!3.10:13; 3.19-4.5). se revestiu de glória. Quando 
Deus entregou a lei a Moisés, a sua glória apareceu na montanha 
(Êx 19.10-25; 20.18-26). Paulo não estava depreciando a lei; ele es- 
tava reconhecendo que ela era gloriosa porque refletia a natureza, à 
vontade e o caráter de Deus fveja notas em Êx 33.18--34.71 não pò 
derem fitar a face de Moisés. Os israelitas não puderam olhar aten- 
tamente ou fitar a face de Moisés por muito tempo porque a glória 
refletiva de Deus era resplandecente demais para eles. Fra como litar 
o sol (veja notas em Êx 34.29.35). a glória do seu rosto. Quando Deus 
se manifestou, ele o fez reduzindo seus atributos à luz visível. Foi dessa 
maneira que ele se manilestou a Moisés (x 34.29), cujo rosto, então, 
refletiu a glória de Deus para o povo (cf. a transfiguração de Jesus em 
Mt 17.1-8; 2Pe 1,16-18; e sua segunda vinda em Mt 24.29-30; 25.31). 

3.8-9 o ministério do Espírito!... em muito maior proporção 
será glorioso. O “ministério do Espírito” é a expressão descritiva 
de Paulo para a nova aliança [veja notas em Jr 31.31-34; Mt 26.28; 
1Co 11,25; Hb 8.8,13; 9.15; 12.24). Paulo está argumentando que, 
se essa glória acompanhou a dádiva da lei sob o ministério que trouxe 
a morte, quanto mais glorioso não será o ministério do Espírito na 
nova aliança, O qual traz a justiça. A lei apontava para a nova aliança 
superior e, portanto, a uma glória que também deve ser superior. 
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10Porquanto, na verdade, o que, outrora, foi glo- 
rificado, neste respeito, já não resplandece, diante 
da atual sobre-excelente glória. 11 Porque, se o que 
se desvanecia teve sua glória, muito mais glória 
tem o que é permanente. 


Onde há o Espírito do Senhor, aí há liberdade 

12Tendo, pois, tal esperança, 'servimo-nos de 
muita ousadia no falar. 13E não somos como Moi- 
sés, 'que punha véu sobre a face, para que os filhos 
de Israel não atentassem “na terminação do que se 
desvanecia. 14Mas os "sentidos deles se embota- 
ram. Pois até ao dia de hoje, quando fazem a leitu- 
ra da antiga aliança, o mesmo véu permanece, não 
lhes sendo revelado que, em Cristo, é removido. 
15 Mas até hoje, quando é lido Moisés, o véu está 
posto sobre o coração deles. 18* Quando, porém, 
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3.9 ministério da condenação. Outro» nome para o ministério da 
morte (veja nota no v. 7), ministério da justiça. A nova aliança. A 
êntase aqui é na justiça concedida por ela (cf. Rm 3.21-22: fp 3.9). 

3.11 o que se desvanecia, A lei tinha uma glória que se desva- 
necia (veja nota no v. 7). Ela não era a solução ou a última palavra a 
respeito da condição dos pecadores. o que é permanente, A nova 
aliança é “O que” permanece, pois é a consumação do plano de 
Deus da salvação. Ela tem glória permanente. 

3.12 tal esperança. A crença de que todas as promessas da nova 
aliança ocorrerão. É a esperança do perdão total e completo dos pe- 
cados para aqueles que creem no evangelho icf. Rm 8.2425; Gl 5.5; 
Ef 1.18; tPe 1.3,13.21). ousadia no falar. A palavra grega para “ousa- 
dia” significa “corajosamente”, Devido a sua confiança, Paulo pregava a 
nova aliança rle maneira destemida, sem qualquer hesitação ou timidez, 

3.13 Moisés, que punha véu sobre a face. Essa ação física re- 
tratou o fato de Moisés não ter a confiança ou ousadia de Paulo 
porque a antiga aliança estava velada. Era obscura. Era feita de tipos, 
figuras, símbolos e mistério. Moisés comunicou a glória da antiga 
aliança com certa obscuridade (ci. 1Pe 1.10-11). 

3.14-15 o mesmo véu permanece... o véu está posto sobre o 
coração deles. O “véu” aqui representa a incredulidade. Aqueles 
israelitas não compreenderam a glória da antiga aliança por cau- 
sa da incredulidade deles. Como resultado, o significado da antiga 
aliança era obscuro para eles (cf. Hb 3,8,15; 4.7). O que Paulo está 
querendo dizer é que, assim como a antiga aliança era obscura para 
as pessoas nos dias de Moisés, ela ainda permanecia obscura para 
aqueles que, nos dias de Paulo, acreditavam nela como o caminho 
para a salvação. O véu da ignorância obscurece o significado da 
antiga aliança para os corações endurecidos (cf. Jo 5.38). 

3.14 em Cristo, é removido. Sem Cristo, o AT é incompreenst- 
vel. Porém, quando uma pessoa vai a Cristo, o véu é retirado e sua 
percepção espiritual não mais é deficiente (Is 25.6-8). Com o véu 
removido, os cristãos conseguem ver a glória de Deus revelada em 
Cristo (jo 1.14). Eles compreendem que a lei nunca foi dada para 
salvá-los, mas para conduzi-los àquele que salva. 

3.17 o Senhor é o Espírito. O Javé do AT é o mesmo Senhor que 
salva as pessoas na nova aliança por meio da ação do Espírito Sanio. 
O mesmo Deus é o ministro tanto da nova como da antiga aliança. 
há liberdade. Liberdade do pecado e da tentativa inútil de cumprir 
os mandamentos da lei como meio de obter a justiça (ct. Jo 8-32-36; 
Rm 3.19-20). O cristão não está mais preso à condenação da lei e 
ao domínio de Satanás. 

3.18 todos nós. Não somente Moisés, ou os profetas, apóstolos 
e pregadores, mas todos os cristãos. com o rosto desvendado. Na 
nova aliança, os cristãos não têm nada mais obstruindo a visão deles 


algum deles se converte ao Senhor, “o véu lhe é 
retirado. 17 Ora, ?o Senhor é o Espírito; e, onde 
está o Espírito do Senhor, aí há “liberdade. 18E to- 
dos nós, com o rosto desvendado, contemplando, 
“como por espelho, ’a glória do Senhor, “somos 
transformados, de glória em glória, na sua própria 
imagem, como pelo Senhor, o Espírito. 


Paulo cumpre o seu ministério com fidelidade 
1 Pelo que, tendo este ministério, “segundo a 
misericórdia que nos foi feita, não desfalece- 

mos; 2pelo contrário, rejeitamos as coisas que, por 

vergonhosas, se ocultam, não andando com astúcia, 
nem adulterando a palavra de Deus; antes, nos “re- 
comendamos à consciência de todo homem, na pre- 
sença de Deus, pela manifestação da verdade. 3 Mas, 
se o nosso evangelho ainda está encoberto, “é para 
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de Cristo e sua glória, como revelado na Escritura. contemplando, 
como por espelho. A ênfase de Paulo aqui não é tanto na qualidade 
de reflexão do espelho, mas na observação exata que ele possibilita. 
Uma pessoa pode colocar um espelho na frente do seu rosto e ter 
uma imagem desobstruída. Na época de Paulo, os espelhos eram 
metais polidos (veja nota em lg 1.23), e, portanto, olereciam um re- 
ilexo muito aquém do perieito. Embora a visão não esteja obstruída 
e seja familiar, os cristãos não veem uma representação perfeita da 
glória de Deus agora, mas a verão um dia (cl. 1Co 13.12), somos 
transformados. Uma transiormação contínua e progressiva (veja 
nota em Rm 2.21 de glória em glória. De um nível de glória a outro 
nível de glória — de um nível de manifestação de Cristo a outro. 
Esse versículo descreve a santificação progressiva. Quanto mais os 
cristãos crescem no conhecimento de Cristo, mais ele se revela na 
vida deles (cf. Fp 3.12-14). na sua própria imagem. Enquanio con- 
templam a glória do Senhor. os cristãos são, de maneira continua, 
transformados à semelhança de Cristo. O objetivo final do cristão é 
ser como Cristo (cf. Rm 8.29; Fp 3.12-14; 1Jo 3.2), e na medida em 
que ele concentra-se continuamente em Cristo, o Espírito o torna 
cada vez mais à imagem de Cristo. 

4.1 este ministério. O evangelho da nova aliança de Jesus Cris- 
to. não desfalecemos, Um forte termo grego que se refere: a uma 
pessoa entregar-se a uma rendição covarde. Não foi essa a maneira 
como Paulo respondeu aos contínuos ataques enfrentados por ele. 
A tarefa de ministrar a nova aliança cra nobre demais para que ele 
pudesse desanimar (cf. Gl 6.9; Ef 3.13). Uma vez que Deus q tinha 
chamado para proclamá-a, Paulo não podia abandonar o seu chama- 
do. Ao contrário, ele confiou em Deus para fortalecé-lo (ct. At 20.24; 
1Co 9.16-17; C 1.23,25). 

4.2 rejeitamos as coisas que, por vergonhosas, se oçultam, 
“Rejeitar” significa “afastar-se” ou “arrepender-se”, e “vergonhoso” 
significa “repulsivo” ou “infame”, A frase “por vergonhosas, se ocul- 
tam”, alude às imoralidades e hipocrisias secretas e aos pecados 
ocultos no mais profundo das trevas da vida de uma pessoa. Na sal- 
vação, todo cristão se arrepende, abandona tais pecados e dedica a 
sua vida a buscar a picdade. Essa parece ser uma resposta por parte 
de Paulo à acusação direta e ditamadora contra ele de que era um 
hipócrita, cuja máscara de compaixão escondia uma vida corrupta 
e vergonhosa. adulterando. Essa palavra grega significa “perverter” 
e era usada em fontes não bíblicas para falar a respeito da prática 
comercial desonesta de diluir o vinho com água. Os falsos mestres 
acusaram Paulo de ser um enganador (“astúcia”) que estava alte- 
rando e pervertendo o ensinamento de Jesus e da Escritura do AT, 

4.3 se o nosso evangelho ainda está encoberto, é para aqueles 
que se perdem. Os falsos mestres acusavam Paulo de pregar uma 
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os que se perdem que está encoberto, 4nos quais 
“o deus deste século /cegou o entendimento dos 
incrédulos, para que lhes não resplandeça “a luz 
do evangelho da glória de Cristo, "o qual é a ima- 
gem de Deus. 5'Porque não nos pregamos a nós 
mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor e a 'nós 
mesmos como vossos servos, por amor de Jesus. 
8Porque Deus, *que disse: Das trevas resplande- 
cerá a luz, ele mesmo 'resplandeceu em nosso co- 
ração, para iluminação do conhecimento da glória 
de Deus, na face de Cristo. 


O poder de Paulo vem só de Deus 
7 Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, 
"para que a excelência do poder seja de Deus e não 
de nós. 8Em tudo somos "atribulados, porém não 
angustiados; perplexos, porém não desanimados; 
9perseguidos, porém não "desamparados;”abatidos, 
porém não destruídos; 19%levando sempre no corpo 
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mensagem antiquada. Então, Paulo mostrou que v problema não esta- 
va nem com a mensagem nem com o pregador. mas com os ouvintes 
que estavam rumando para o interno (cf. 1Co 2.14). O pregador não 
pode persuadir as pessoas a crerem; somente Deus pode fazer isso. 

4.4 o deus deste século. Satanás (cf. Mt 4.8: Jo 12.31; 14,30; 
16.11; Ef 2.2; 2Tm 2.26; 1Jo 5.19). deste século. A atual disposi- 
cão de mente do mundo expressa por meio dos ideais, opiniões, 
objetivos, esperanças e visões da maioria das pessoas. Abrange as 
filosofias, a educação e o comércio do mundo. Veja notas em 10.5. 
cegou. Satanás cega os homens para a verdade de Deus por meio 
do sistema do mundo criado por ele, Sem uma influência piedo- 
sa, O homem entregue à si mesmo seguirá esse sistema, o qual con- 
duz à depravação dos incrédulos e aprofunda as suas trevas morais 
(ct. Mt 13.19). Em última análise, é Deus quem permite tal cegueira 
(jo 12.40). a imagem de Deus. Jesus Cristo é a representação exata 
do próprio Deus “veja notas em CI 1.15; 2.9; Hb 1.31. 

4.5 não pregamos a nós mesmos. Os falsos mestres acusaram 
Paulo de pregar em benefício próprio, embora fossem eles os cul- 
pados de fazer isso. Em contraposição, Paulo sempre toi humilde 
i12.5,9; cf. 1 Co 2.3); ele nunca promoveu a si mesmo, mas sempre 
pregou a Jesus Cristo como Senhor {1Co 2.2). 

4.6 que disse: Das trevas resplandecerá a luz. Uma referência di- 
reta a Deus como o Criador, que ordenou a luz natural à existência 
(Cn 1.3). para iluminação do conhecimento da glória de Deus. O 
Deus que criou a luz natural no universo é o mesmo Deus que deve 
criar a luz sobrenatural na alma e conduzir os cristãos do reino das 
trevas para o seu reino de luz (1 1.13} A luz é expressa como “o 
conhecimento da glória de Deus”. Isso significa saber que Cristo é 
Deus encarnado. Para ser salva, a pessoa deve entender que a glória 
de Deus resplandece em Jesus Cristo. Esse é o tema do Evangelho 
de João “veja nata em lo 1.4-5). 

4,7 este tesouro. Voja noto no v. 1. vasos de barra. O termo gre- 
go significa “argila cozida”, e diz respeito aos potes de argila. Eles 
eram baratos. frágeis o substituíveis, mas atendiam às necessidades 
domésticas necessárias. Às vezes, eram utilizados como cofre para 
guardar bens valiosos, tal como dinheiro, joias ou documentos im- 
portantes. Entretanto, eram usados com mais frequência para rece- 
ber o lixo e os dejetos humanos. Em segundo lugar está O uso que 
Paulo tinha em mente, e era o modo como Paulo via a si mesmo — 
como humilde, comum, dispensável ¢ substituível (cf. 1Co 1.20-27; 
2Tm 2.20-21). para que a excelência do poder seja de Deus e não 
de nós. Ao usar pessoas frágeis e gastáveis, Deus deixou claro que 
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o morrer de Jesus, “para que também a sua vida se 
manifeste em nosso corpo. 11 Porque nós, que vive- 
mos, “somos sempre entregues à morte por causa 
de Jesus, para que também a vida de Jesus se ma- 
nifeste em nossa carne mortal. 12De modo que, em 
nós, opera a morte, mas, em vós, a vida. 13 Tendo, 
porém, 'o mesmo espírito da fé, como está escrito: 
“Eu cri; por isso, é que falei. 

Também nós cremos; pot isso, também falamos, 
14sabendo que “aquele que ressuscitou o Senhor 
Jesus também nos ressuscitará com Jesus e nos 
apresentará convosco. 15Porque “todas as coi- 
sas existem por amor de vós, para que a “graça, 
multiplicando-se, torne abundantes as ações de 
graças por meio de muitos, para glória de Deus. 


O desígnio e efeito das aflições 
16Por isso, 'não desanimamos; pelo contrário, 
mesmo que o nosso homem exterior se corrompa, 
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a salvação é o resultado do seu poder e não de qualquer poder que 
seus mensageiros pudessem gerar (ci. 2.16), O grande poder de 
Deus sobrepuja e transcende o pote de argila, A fraqueza do men- 
sageiro não é fatal para o que ele faz; ela é essencial icf, 12.910). 

4.8-9 Aqui, Paulo apresentou quatro metáforas contrastantes 
para mostrar que a sua fraqueza não o havia incapacitado; na verda- 
de, ela o havia fortalecido (ct. 6.4-10; 12.7-10). 

4.10 levando sempre no corpo o morrer de Jesus. “Sempre” in- 
dica que o sofrimento experimentado por Paulo era interminável. E 
o sofrimento era o resultado dos ataques contra o “Senhor Jesus” e 
não contra Paulo qu os outros cristãos. Aqueles que odiavam Jesus 
se vingavam naqueles que o representavam (ct, Jo 15.18-21; G16.17; 
CI 1.24). para que também a sua vida se manifeste em nosso corpo, 
Por meio da fraqueza de Paulo, Cristo ficava em evidência 
ict. GI 2.20). Seu sofrimento, diziam os falsos apóstolos, era à evi- 
dência de que Deus não estava com ele e de que ele era um engana- 
dor. Pelo contrário, Paulo afirmava que a seu sofrimento era o sinal 
de sua lealdade para com Cristo e a fonte do seu poder (12,9-10): 

4.11 entregues à morte. Refere-se à entrega de um prisioneiro ao 
executor. Era usado para referir-se a Cristo te sido entregue àqueles 
que q crucificaram (Mt 27.2]. Nesse caso, diz respeito à possível 
morte física constantemente enfrentada por aqueles que represen- 
tavam a Cristo. nossa carne mortal. Outro termo para a humanida- 
de de Paulo — seu corpo físico (ci. v. 10; 5.3). 

4,12 Paulo enfrentava a morte todos os dias. mas sc dispunha a 
pagar esse preço caso isso significasse salvação para aqueles a quem 
pregava (cf. Fp 2.17; CI 1.24; 2Tm 2.10). 

4.13 Paulo permanecia fiel às suas convicções, não importava o 
custo. Não cra um pragmálico que modilicaria a sua mensagem para 
ajustá-la aos seus ouvintes, Ele estava convencido do poder de Deus 
de agir por meia da mensagem que ele pregava, espirito da fé, ` 
atitude de fé, não o Espírito Santo. Paulo tinha a mesma convicção 
do salmista a respeito do poder da mensagem ‘veja nota a seguir 
Eu cri, por isso, é que falei. Uma citação da Septuaginta ja Iradução 
grega do AT) do SI 116.10. Em meio aos seus problemas, o salmis:z 
pediu a Deus, com confiança, que o libertasse de seus problemas 
Ele podia pedir isso com confiança porque cria que Deus responde- 
ria à sua oração. 

4.15 para glória de Deus. O objetivo final de tudo o que o cn= 
tão faz “veja nota em 1Co 10-34). 

4.16 não desanimamos. Veja nota no v. 1. nosso homem exterior 
se corrompa. Nosso corpo físico está em processo de decomposição 
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contudo, o nosso homem interior se “renova de 
dia em dia. 17 Porque a “nossa leve e momentânea 
tribulação produz para nós eterno peso de glória, 
acima de toda comparação, 18?não atentando nós 
nas coisas que se veem, mas nas que se não veem; 
porque as que se veem são temporais, e as que se 
não veem são eternas. 


Ausentes do corpo e presentes com o Senhor 
5 1Sabemos que, se a “nossa casa terrestre des- 
te tabernáculo se desfizer, temos da parte 
de Deus um edifício, casa ?não feita por mãos, 
eterna, nos céus. 2E, por isso, neste tabernáculo, 
“gememos, aspirando por sermos revestidos da 


nossa habitação celestial; 3se, todavia, “formos 
encontrados vestidos e não nus. 4Pois, na verdade, 
os que estamos neste tabernáculo gememos an- 
gustiados, não por querermos ser despidos, “mas 
revestidos, para que o mortal seja absorvido pela 
vida. Ora, foi o próprio Deus quem nos preparou 
para isto, /outorgando-nos o penhor do Espírito. 
Temos, portanto, sempre bom ânimo, saben- 
do que, enquanto no corpo, estamos ausentes do 
Senhor; ? visto que fandamos por fé e não pelo que 
vemos. 8Entretanto, estamos em plena confiança, 
*preferindo deixar o corpo e habitar com o Senhor. 
9F por isso que também nos esforçamos, quer pre- 
sentes, quer ausentes, para lhe sermos agradáveis. 
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e, por fim, morrerá. Supcrficialmente, Paulo estava se referindo ao 
processo normal de envelhecimento, mas com a ênfase cle que o seu 
estilo de vida acelerava esse processo. Conquanto não fosse idoso, 
Paulo desgastou-se no ministério, tanto pelo esforço e ritmo que man- 
tinha quanto pela quantidade de açoites e agressões que havia rece- 
bido de seus inimigos (cf. 6.4-10; 11.23-27). homem interior. A alima 
de cada cristão, ou seja, a nova criatura — a parte eterna do cristão 
(cf. Lt 4.24; CI 3.101. se renova. O processo de crescimento e ama- 
durecimento do cristão está ocorrendo constantemente. Enquanto o 
corpo físico está se decompondo, o ser interior do cristão continua a 
crescer e a amadurecer à semelhança a Cristo (cl. Ef 3.16-20). 

4.17 nossa leve e momentânea tribulação. A palavra grega 
para “leve” significa “uma ninharia sem importância” e “tribulação” 
refere-se a uma intensa pressão, De uma perspectiva humana, o 
próprio testemunho de Paulo lista, aparentemente, uma insupor- 
tável litania de sofrimentos c perseguições padecidos por ele ao 
longo de sua vida (11.23-33), embora ele os visse como leves e que 
duravam apenas por um breve momento. eterno peso de glória. A 
palavra grega para “peso” diz respeito a uma matéria pesada. Para 
Paulo, a glória vindoura que ele experimentaria com o Senhor sobre- 
pujava em muito qualquer sofrimento experimentado por ele nes- 
te mundo (cf. Rm 8.17-18; 1Pe 1.6-7). Paulo entendia que, quanto 
maior O seu sofrimento, maior seria a sua glória eterna (cf. 1Pe 4.13). 

4.18 coisas que se veem... se não veem. À perseverança baseia- 
-se na capacidade de uma pessoa de enxergar além do físico, o 
espiritual; além do presente, o futuro, e além rlo visível, o invisível. 
Os cristãos devem olhar além do que é temporário — o que está 
perecenda (ou seja, as coisas do mundo). e as que se não veem 
são eternas. A busca por Deus, por Cristo, pelo Espírito Santo e pela 
alma das pessoas deve consumir o cristão. 

5.1 casa terrestre... tabernáculo. A metáfora de Paulo para o 
corpo físico (cf. 2Pe 1.13-14). A imagem era perfeitamente natural 
para esse tempo porque muitas pessoas eram habitantes nômades 
de tendas, e Paulo, como um fazedor de tendas (At 18.3), sabia muita 
coisa a respeito das características delas, Também, o tabernáculo dos 
judeus havia simbolizado a presença de Deus entre o povo quando 
este saiu do Egito e tornou-se uma nação. O que Paulo quer dizer é 
que, como uma lenda temporária, a existência terrena do homem é 
frágil, insegura e modesta (cf. 1Pe 2.11). da parte de Deus um edi- 
ficio. Uma metáfora de Paulo a respeito do corpo ressurreto e glori- 
ficado (cf. 1Co 15.35-50). Um “edifício” sugere solidez, segurança, 
certeza e permanência, em oposição à natureza frágil, passageira 
e incerta de uma tenda. Assim como os israelitas substituíram o ta- 
burnáculo pelo templo, do mesmo modo os cristãos devem desejar 
substituir O seu corpo terreno pelo corpo glorificado (veja notas em 
4.16; Rm 8.19-23; 1Co 15.35.50; Fp 3.20-21). casa... nos céus. Lim 
corpo celestial eterno. Paulo queria um novo corpo que pudesse ex- 
pressar perfeita e eternamente a sua natureza translormada. não feita 
por mãos. Por definição, um corpo glorificado não pertence a esta 
criação terrena (veja notas em Mc 14.58; Hb 9.11; cf. Jo 2.19;Cl2.11). 
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5.2 gememos. Paulo tinha um desejo ardente de livrar-se de seu 
corpo terreno e de todos os pecados, frustrações e fraquezas ine- 
xoráveis que o acompanhavam, os quais eram tão implacáveis (veja 
notas em Rm 7.24; 6.23). revestidos de nossa habitação celestial. 
As perfeições da imortalidade (veja notas no v. 1). 

5.3 formos encontrados... não nus. Paulo esclarece o fato de a 
esperança do cristão para a vida futura não ser uma vida espiritual 
desencarnada, mas um corpo verdadeiro, eterno e ressurreto. Dile- 
rente dos pagãos que viam a matéria como må e q espírito como 
bom, Paulo sabia que a morte do cristão não significaria ser confina- 
do a uma infinidade nebulosa e espiritual, AO contrário, significava 
o recebimento de um corpo glorificado, espiritual, imortal, perfeito, 
diferente em qualidade e, contudo, verdadeiro, assim como Jesus 
recebeu (veja notas em ICU 15,35-44; Fp 3.20-2 l; cl. 1)o 3.2). 

5.4 despidos, mas revestidos. Veja notas nos vs. 2-3. Paulo reite- 
rou que mal podia esperar para obter o seu corpo glorificado 
(cf. Fp 1.21-23). mortal... absorvido pela vida. Paulo queria a ple- 
nitude de tudo o que Deus havia planejado para ele na vida eterna, 
quando tudo o que é terrestre e humano deixará de existir. 

5.5 isto. Mais precisamente traduzido por “propósito”. Paulo 
afirma, de maneira enfática, que a existência celestial do cristão se 
sucederá de acordo com o propósito soberano de Deus (veja no- 
tas em Rm 8.28-30; cf. jo 6.37-40,44). Deus... outorgando-nos o 
penhor do Espírito. Voja notas em 1.22; Rm 5.5; Ef 1.13; cf. Fp 1.6. 
penhor. Veja notas em 1.22; Ef 1.13. 

5.6 enquanto no corpo... ausentes do Senhor, Enquanto o cristão 
estiver vivo na terra, ele estará afastado da plenitude da presença de 
Deus. Todavia, Paulo não estava dizendo não ter nenhum contato, 
pois há a oração, a habitação do Espírito e a comunhão por meio da 
Palavra. Paulo estava simplesmente, expressando uma nostalgia ce- 
lestial, um forte desejo de estar em casa com o Senhor (cf. SI 73.25; 
1Ts 4.17; Ap 21.3,23; 22.3). 

5.7 O cristão pode esperar por um céu que não vê. Ele assim faz 
por acreditar no que diz a Fscritura a respeito disso e por viver por 
essa fé (veja nota em lb 11.1; cf. Jo 20.29). 

5.8 deixar o corpo... habitar com o Senhor. Porque o céu é um 
lugar melhor do que a terra, Paulo preferia estar lá com Deus. Essa 
opinião somente afirma os sentimentos e desejos de Paulo do v. 6 a 
partir de outra perspectiva (veja notas em Fp 1.21,23). 

5.9 E por isso que também nos esforçamos. Paulo estava falando 
de sua ambição na vida; porém, não o orgulho ou o desejo egoísta 
que “ambição” expressa na nossa língua. “Esforçar-se” provém da 
palavra grega que significa “prezar aquilo que é honroso”, Paulo de- 
manstrou que é correto e nobre para o cristão lutar pela excelência, 
por objetivos espirituais e por tudo que é honroso perante Deus 
(ci. Rm 15.20; Tm 3.11. quer presentes, quer ausentes. Veja notas 
nos vs. 6,8. À ambição de Paulo não se alterava pelo seu estado 
de ser — estivesse ele no céu ou na terra — a preocupação dele era 
em como viver para o Senhor (veja notas em Rm 14.6; Fp 1.20; 
cf. 1Co 9.27). para lhe sermos agradáveis. Esse cra o maior objetivo 


10'Porque importa que todos nós compareçamos 
perante o tribunal de Cristo, 'para que cada um re- 
ceba segundo o bem ou o mal que tiver feito por 
meio do corpo. 


O zelo apostólico de Paulo 

WE assim, conhecendo *o temor do Senhor, 
persuadimos os homens e somos cabalmente co- 
nhecidos por Deus; e espero que também a vossa 
consciência nos reconheça. 12'Não nos recomen- 
damos novamente a vós outros; pelo contrário, 
damo-vos ensejo "de vos gloriardes por nossa 
causa, para que tenhais o que responder aos que se 
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de Paulo (cf. 1Co 4.1-5} e deve ser o de todo cristão (cf. Rm 12.2; 
Ef 5.10; CI 1.9; 1Ts 4.1). O termo traduzido “agradáveis” é o mesmo 
usado em Tt 2.9 para descrever os escravos desejosos de agradar 
a seus senhores, 

5.10 Descreve a motivação mais profunda do cristão e o maior 
propósito em agradar a Deus — a compreensão de que cada cristão 
deve, enfim e de modo inevitável, prestar contas a ele. o tribunal 
de Cristo. O “tribunal” refere-se, metaforicamente, ao lugar onde o 
Senhor se sentará para avaliar a vida dos cristãos com o objetivo de 
entregar à eles os galardões eternos. É uma tradução da palavra grega 
bema, uma plataforma elevada onde os atletas vitoriosos (p. ex. nas 
Olimpiadas) se colocavam para receber a coroa. O termo também é 
usado no NT para se referir ao lugar do julgamento, como quando 
Jesus ficou diante de Pôncio Pilatos (Mt 27.19; Jo 19.13), mas, aqui, 
a referência é, definitivamente a analogia atlética. Corinto possuia tal 
plataforma onde tanto os prêmios dos atletas quanto a justiça legal 
cram dispensados (At 18.12-16), de modo que os coríntios compreen- 
deriam a referência de Paulo. que tiver feito por meio do corpo. 
Ações ocorridas durante o tempo do ministério terreno do cristão, 
Isso não inclui os pecados, uma vez que o julgamento deles ocorreu 
na cruz (Ef 1.7). Paulo está se referindo a todas aquelas atividades 
realizadas pelos cristãos durante a sua vida, as quais dizem respeito 
ao galardão eterno deles e ao louvor a Deus. O que os cristãos fize- 
rem com o seu corpo temporário terá, à vista dele, um impacto para a 
eternidade (veja notas em 1Co 4.3-5; cf. Rm 12.1-2; Ap 22.12). segun- 
do o bem ou o mal. Esses termos gregos não dizem respeito ao bem 
moral ou ao mal moral. A questão do pecado toi totalmente tratada 
pela morte do Salvador. Em vez disso, Paulo estava comparando as 
atividades dignas e de valor eterno com as inúteis. O que ele estava 
querendo dizer não era que os cristãos não deveriam aproveitar cer- 
tas coisas benéficas da terra, mas que eles deveriam glorificar a Deus 
por meio delas e gastar a maior parte de sua energia e de seu tempo 
com o que tem valor eterno (veja notas em Co 3.8-14;. 

5.11 temor do Senhor. Não se refere a ter medo, mas à reverência 
respeitável de Paulo para com Deus como à sua principal motiva- 
ção para viver de maneira a honrar o seu Senhor e maximizar-o seu 
galardão para a glória do seu Senhor (cf. 7,1; Py 9.10; At 9.31). 
persuadimos os homens. A palavra grega para “persuadir” quer dizer 
buscar o favor de alguém, como fazer com que a oulra pessoa o veja 
de um cerio modo favorável ou desejado (cf. GI 1.10). Esse termo 
pode significar a pregação do evangelho (At 18.4; 28.23): entretanto, 
aqui, Paulo estava persuadindo os outros não a respeito da salvação, 
mas a respeito de sua própria integridade. O galardão eterno dos 
coríntios seria afetado se eles se voltassem para os falsos mestres e 
abandonassem o ensino divino de Paulo. cabalmente conhecidos. A 
verdadeira condição espiritual de sinceridade e integridade de Paulo 
era manifesta a Deus (veja notas em 1.12; cf. 423,1; 24.16), e ele que 
ria também que os corintios acreditassem na verdade a seu respeito. 

5.12 gloriam na aparência. Aqueles que não têm integridade, 
como os inimigos de Paulo em Corinto, têm de orgulhar-se de coi- 
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gloriam na aparência e não no coração. 13Porque, 
"se enlouquecemos, é para Deus; e, se conservamos 
o juízo, é para vós outros. 14Pois o amor de Cristo 
nos constrange, julgando nós isto: “um morreu por 
todos; logo, todos morreram. 15E ele morreu por 
todos,” para que os que vivem não vivam mais para 
si mesmos, mas para aquele que por eles morreu 
e ressuscitou. 15? Assim que, nós, daqui por dian- 
te, a ninguém conhecemos segundo a carne; e, se 
antes conhecemos Cristo segundo a carne, "já ago- 
ra não o conhecemos deste modo. 17E, assim, se 
alguém “está em Cristo, é ‘nova criatura; “as coisas 
antigas já passaram; eis que se fizeram “novas. 
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sas exteriores, as quais podem ser qualquer falsa doutrina acompa- 
nhada de visível hipocrisia (ct. Mt 5.20; 6.1; Mc 7.6-7). 

5.13 enlouquecemos. Em grego, essa palavra significa, geralmen- 
te, ser insano, mas aqui Paulo utilizou a expressão para descrever 
a si mesmo coma alguém devotado, de maneira dogmática, à ver- 
dade. Dessa maneira, respondeu àqueles críticos que alegavam ser 
ele nada mais que um fanático insano (cf. jo 8.48; At 26.22-24). 
conservamos o juízo. A palavra original significa estar sóbrio, com 
a mente sã e em total controle. Paulo também se comportava dessa 
maneira entre os corintios enquanto defendia a sua integridade e 
comunicava a eles à verdade. 

5.14 o amor de Cristo. O amor de Cristo por Paulo e por todos 
os cristãos na cruz (cf. Rm 5.6-8). A morle amorosa e substitutiva 
de Cristo motivou o serviço de Paulo a cle fel. Gl 2.20; Ef 3.19). 
constrange, Diz respeito à pressão que causa a ação. Paulo enfatiza 
a força do seu desejo de oferecer a sua vida ao Senhor. um morreu 
por todos. Expressa a verdade da morte substitutiva de Cristo. A pre 
posição “por” indica que ele morreu “em favor de” ou “no lugar de” 
todos (cf. Is 53.4-12; G13.13; Hb 9.11-14), Essa verdade está no cer- 
ne da doutrina da salvação, A ira de Deus contra o pecado exigia a 
morte; Jesus tomou essa ira e morreu no lugar do pecador. Assim, ele 
suportou à ira de Deus e satisfez a justiça do Pai como um sacrifício 
perfeito (veja notas no v. 27; Rm 5.6-11,18-19; 1Tm 2.5-6; cf. Ef 5.2; 
1Ts 5.10; Tt 2.14; 1Pe 2.24), logo, tados morreram. Todos os que 
morreram em Cristo recebem o beneficio de sua morta substitutiva 
íveja notas em Rm 3.24-26; 6.8). Com essa frase curta, Paulo deliniu 
a extensão da expiação e limitou a sua aplicação. Essa afirmação, 
do ponto de vista lógico, compleia o significado da frase anterior, 
dizendo, de modo efetivo, “Cristo morreu por todo» aqueles que 
morreram nele” ou “um morreu por todos, portanto, todos morre- 
ram” (veja notas nos vs. 19-21; cl. jo 10.}1-16; AL 20.28). Paulo esta- 
va dominado pela gratidão por Cristo amáo e ter sido tão amável a 
ponto de této tornado parte do “todos” que nele morreram. 

5.15 Enquanto defendia a sua integridade para os corintios, Paulo 
queria que eles soubessem que sua antiga vida egocêntrica havia 
acabado e que ele tinha o desejo exclusivo de viver de maneira jus- 
ta. Para todos os «ristãos genuinos, a morte deles em Cristo não é 
apenas a morte para o pecado, mas uma ressurreição pasa uma nova 
vida de justiça | veja notas em Rm 6.3-4,8, 10; ct. GI 2,19-20; CI 3.3). 

5.16 Desde a sua conversão, a prioridade de Paulo era atender 
às necessidades espirituais das pessoas (ct. At 17.16; Rm 1.13-16: 
9.1-3; 10.1). segundo a carne. Paulo não mais avaliava as pessoas 
segundo os padrões exturiores, humanos e do mundo ici. 10.34. já 
agora não à conhecemos deste modo. Paulo, como um cristão, 
também não linha mais, meramente, uma avaliação falível e huma- 
na à respeito de Jesus Cristo icf. At 9.1-6; 26.9-231. 

4.17 em Cristo. Essas duas palavras compreendem uma breve, 
mas à mais profunda afirmação do sentido inexaurivel da redenção 
do cristão, a qual inclui o seguinte: 1) a segurança do cristão em Cris- 
to, que suportou no seu corpo o castigo de Deus contra o pecado: 
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O ministério da reconciliação 

180ra, tudo provém de Deus, “que nos reconci- 
liou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu 
o ministério da reconciliação, 19a saber, que * Deus 
estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, 
não imputando aos homens as suas transgressões, 
e nos confiou a palavra da reconciliação, 20 De sor- 
te que somos *embaixadores em nome de Cristo, 
como se Deus exortasse por nosso intermédio. 


Em nome de Cristo, pois, rogamos que vos re- 
concilieis com Deus. 21 Aquele que não conheceu 
pecado, “ele o fez pecado por nós; para que, nele, 
fôssemos feitos “justiça de Deus. 
6 1E nós, na qualidade de “cooperadores com 
ele, também vos *exortamos a que não recebais 
em vão a graça de Deus 2(porque ele diz: 
“Eu te ouvi no tempo da oportunidade e te so- 
corri no dia da salvação; 
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2) a aceitação do crente em Cristo, apenas em quem Deus se com- 
praz; 3) a futura segurança do crente em Cristo, que é a ressurreição 
para a vida eterna co único fiador pela herança do cristão no céu; 
e 4} a participação do crente na natureza divina de Cristo, a Palavra 
eterna (cf. 2Pe 1.4). nova criatura. Descreve algo criado num nível 
qualitativamente novo de excelência. Diz respeito à regeneração ou 
novo nascimento (cl. Jo 3.3; Ef 2.1-3; Tt 3.5; 1Pe 1.23; 1Jo 2.29; 3.9; 
5.4). Essa expressão abrange o perdão dos pecados do cristão pagos 
pela morte substitutiva de Cristo (cf. Gl 6.15; Ef 4.24). as coisas anti- 
gas já passaram. Depois que uma pessoa é regenerada, os sistemas 
de valores, as prioridacles, as crenças. as paixões e os planos antigos 
passam a pertencer ao passado. O male o pecado ainda estão pre- 
sentes, mas q cristão os vê a partir de uma nova perspectiva (veja nota 
no v. 16), é eles não mais o controlam. eis que se fizeram novas, A 
gramática grego indica que essa renovação é uma condição de fato 
continua. A nova percepção espiritual do cristão de todas as coisas é 
uma realidacle constante para ele, e agora ele vive para a eternidade, 
não para as coisas passageiras. Tiago descreve essa transformação 
como a fé que produz obras (veja notas em Ef 2.10; Tg 2.14-25). 

5.18 tudo provém de Deus. Todos os aspectos relacionados à 
conversão cle uma pessoa e à vida recénnlransformada em Cris- 
to são executados por um Deus soberano. Os pecadores por si 
mesmos não podem decidir participar dessas novas realidades (veja 
nota em Rm 5.10); ct. 1Co 8.6; 11.12; Ef 2.1). ministério da recon- 
ciliação. Fala a respeito da realidade de que Deus deseja que os 
homens pecadores se reconciliem com ele (cf. Rm 5.10; Ef 4.17-24). 
Deus chama os cristãos para proclamar o evangelho da reconcilia- 
ção aos outros (cf. 1Co 1.171. O conceito de serviço, como servir à 
mesa, deriva da palavra grega para “ministério”. Lit, Deus quer que 
os cristãos aceitem o privilégio de servir aos incrédulos, proclaman- 
do o desejo de se reconciliarem. 

5.19 Deus estava em Cristo. Deus por sua própria vontade e 
propósito usou seu Filho, o único sacrifício aceitável e perfeito, como 
meio de reconciliar os pecadores consigo. (veia notas no v. 18; At 2.23; 
CI 1.19-20; cf Jo 14.6; At 4.12; 1Tm 2.5-6). reconciliando consigo 
o mundo. Deus dá início à mudança na situação do pecador no 
fato de que cle o leva de uma posição de alienação a um estado 
de perdão e relacionamento correto para com ele próprio. Essa É a 
essência do evangelho. A palavra “mundo” não deve ser interpreta- 
da em qualquer sentido universalista, o qual diria que todos seriam 
salvos, ou até mesmo potencialmente reconciliados. Ao contrário, 
“mundo” refere-se a toda esfera da raça humana ou da humanidade 
ich Tt 2.11; 3.9], a categoria dos seres para vs quais Deus oferece a 
reconciliação — pessoas de todos os grupos étnicos, sem distinção. 
O mérito intrínseco da morte reconciliadora de Cristo é infinito e a 
oferta é ilimitada. Entretanto, a expiação real foi feita somente para 
aqueles que creem (cf. Jo 10.11,15; 17.9; AL 13.48; 20.28; Rm 8.32-33; 
Ef 5.25}, O restante da humanidade pagará pessoalmente o preço 
dos seus pecados no inferno eterno. imputando. Pode também ser 
traduzido como “computando” ou “contando”. Esse é o cerne da 
doutrina da justificação pela qual Deus declara justo o pecador ar- 
rependido, e não computa seus pecados contra ele porque o cobre 
com a justiça de Cristo no momento em que o pecador coloca a 
sua fé sincera em Cristo e em sua morte sacrifical (veja notas em 
Rm 3.24-4.5, ct. SI 32.2; Rm 4.8). palavra da reconciliação. Veja 
nota nov. 18, Aqui, Paulo apresenta outro aspecto do significado do 
evangelho, Ele utilizou a palavra grega para “palavra” (cf. At 13.26), 
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a qualindicou uma mensagem verdadeira e fidedigna, em oposição 
àquela falsa e incerta, Num mundo repleto de mensagens falsas, os 
cristãos têm a mensagem firme q verdadeira do evangelho. 

5.20 embaixadores. Um termo relacionado à palavra grega 
mais comumente traduzida como “presbítero”. Descrevia um an- 
cião, um homem mais experiente que servia como representante 
do rei de um país a outro, Paulo, então, descreve seu papel — o 
papel de todos os cristãos — como um mensageiro, representando 
o Rei clo céu com o evangelho, quem suplica junto às pessoas do 
mundo para reconciliarem-se com Deus, que é O legítimo Rei deles 
icf. Rm 10.13-18). como se Deus exortasse. Enquanto os cristãos 
apresentam o evangelho, Deus fala (lit, “convoca” ou “suplica”) por 
intermédio deles e insiste com os pecadores incrédulos para que se 
acheguem em atitude de fé e aceitem o evangelho, o que significa 
se arrepender de seus pecados e crer em Jesus [CÊ At 10.31; 1g 4.8) 

5.21 Aqui, Paulo resume o cerne do evangelho, solucionando o 
mistério e o paradoxo dos vs. 18-20, e explicando como os pecado- 
res podem se reconciliar com Deus por meio de Jesus Cristo, Essas 15 
palavras gregas expressam as doutrinas da imputação e substituição 
como nenhum outro versículo. aquele que não conheceu pecado. 
Jesus Cristo, o Filho de Deus sem pecado (veja notas em GI 4.4.5; 
ci. Lc 23.4,14,22,47; Jo 8.46; Hb d.15; 7.26; 1Pe 1.19;2.22-24;3.18; 
Ap 5.2-10). pecado por nós. Deus, o Pai, usando o princípio da im- 
putação (veja nota no v. 19), tratou Cristo como se ele fosse um 
pecador, embora não o fosse, e O fez morrer como um substituto, a 
tim de pagar o castigo pelos pecados daqueles que creem nele 
ef. Is 53.46; 0113.1013; 1Pe 2.24). Na cruz, ele não se tornou um 
pecador (como alguns sugerem), mas permaneceu tão santo como 
sempre. Foi tratado como se fosse culpado de todos os pecados já 
cometidos por todos aqueles que creriam, um dia, embora ele nunca 
tivesse cometido nenhum. A ira de Deus foi exaurida nele e a condi 
ção justa da lei de Deus atendida para aqueles pelos quais morrera. 
justiça de Deus, Outra referência à justificação e imputação. A justiça 
creditada na conta do cristão é a justiça de Jesus Cristo, o Filho de 
Deus (veja notas em Rm 1.17; 3.2 1:24; Fp 3.9, Como Cristo não era 
pecador, embora tenha sido tratado como tal, do mesmo modo os 
cristãos que ainda não foram justificados falé a glonficação) são trata- 
dos como se fossem justos. Ele suportou os pecados deles, por isso 
eles puderam experimentar à sua justiça. Deus tratou-o como se ele 
tivesse cometido os pecados dos cristãos, e trata os cristãos como se ti- 
vessem realizado apenas as obras justas do Filho de Deus sem pecado. 

6.1 recebais em vão a graça de Deus. A maioria dos corintios 
fora salva, porém estava confundida pelo ensino legalista em relação 
à santificação (veja notas em 11.3; CI 6.1). Alguns não haviam sido 
salvos verdadeiramente, mas ludibriados por um evangelho de obras 
(cf. 13.5: GI 5.4), que estava sendo ensinado pelos falsos mestres. Em 
ambos os casos, a proclamação de Paulo a respeito do evangelho 
da graça não teve o efeito desejado, e cle tinha motivos para estar 
seriamente preocupado de que seus muitos meses de ministério em 
Corinto haviam sido em vão. Ambos os casos também impediam 
as pessoas de assumir de modo efetivo qualquer “ministério de re- 
conciliação”, 

6.2 Paulo enfatizou o seu argumento pela citação de Is 49.8. Ele 
estava veementemente interessado em que os corintios aceitassem 
à verdade porque era o tempo de Deus salvar, e eles cram mensa- 
geiros que ajudavam a espalhar essa mensagem. eis, agora... o dia 
da salvação. Paulo empregou as palavras de Isaías à situação desse 
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eis, agora, o tempo sobremodo oportuno, eis, ago- 
ra, o dia da salvação); 3ºnão dando nós nenhum 
motivo de escândalo em coisa alguma, para que o 
ministério não seja censurado. 


A abnegação de Paulo 

4Pelo contrário, em tudo recomendando-nos a 
nós mesmos “como ministros de Deus: na muita 
paciência, nas aflições, nas privações, nas angús- 
tias, S'nos açoites, nas prisões, nos tumultos, nos 
trabalhos, nas vigílias, nos jejuns, Sna pureza, no 
saber, na longanimidade, na bondade, no Espírito 
Santo, no amor não fingido, 7na palavra da ver- 
dade, “no poder de Deus, pelas “armas da justi- 
ça, quer ofensivas, quer defensivas; 8por honra e 
por desonra, por infâmia e por boa fama, como 
enganadotres e sendo verdadeiros; ?como desco- 
nhecidos e, 'entretanto, bem conhecidos; *como 
se estivéssemos morrendo e, contudo, eis que 
vivemos; “como castigados, porém não mortos; 


10entristecidos, mas sempre alegres; pobres, mas 
“enriquecendo a muitos; nada tendo, mas pos- 
suindo tudo. 


O amor com amor se paga 
11 Para vós outros, ó coríntios, abrem-se os nos- 
sos lábios, e ”alarga-se o nosso coração. 12 Não ten- 
des limites em nós; mas “estais limitados em vossos 
próprios afetos. 13Ora, como justa retribuição” (falo- 
-vos como a filhos), dilatai-vos também vós. 


Nenhuma comunhão com os incrédulos 

149Não vos ponhais em jugo desigual com os 
incrédulos; porquanto “que sociedade pode haver 
entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, 
da luz com as trevas? 15Que harmonia, entre Cris- 
to e o Maligno? Ou que união, do crente com o 
incrédulo? 16Que ligação há entre o santuário de 
Deus e os ídolos? Porque ‘nós somos santuário do 
Deus vivente, como ele próprio disse: 
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momento. Há um tempo na economia de Deus quando ele ouve 
os pecadores e responde àqueles que estão arrependidos — e esse 
era a tempo (el. Pv 1.20-23; Is 55.6; 11b 3.7-8; 4.7). Contudo, haverá 
também um (im para esse tempo (cf. Gn 6.3; Pv 1.24:33; Jo 9.4), 
razão pela qual a exortação de Paulo era tão veemente. 

6.3-10 Como Paulo, qualquer crente que se envolva num minis- 
tério fiel de reconciliação deve esperar ser rejeitado e aceito, ser 
odiado e amado, encontrar alegria e tristeza. Isso é o que jesus 
já havia ensinado aos seus discípulos (cf, Mt 5.10-16; Lc 12.2-12). 

6.3 não dando nós nenhum motivo de escândalo. O fiel embai- 
xador de Cristo não faz nada para desacreditar O seu ministério, mas 
tudo o que pode para proteger a sua integridade, a integridade do 
evangelho e a integridade de Deus (cf. Rm 2.24; 1Co 9.27: Tt 2.1-10). 

6.4 recomendando-nos a nós mesmos como ministros de Deus, 
“Recomendar” significa “apresentar”, com a conotação de autenticar 
asi mesmo (veja nota em 3.1). A prova mais convincente é a paciente 
resistência de caráter refletida nas Iribulações de Paulo iv. 5je a natu- 
reza do seu ministério (vs. 6-7). 

6.5 Aqui, Paulo recomenda-se a eles, mencionando a sua fide- 
lidade em suportar a perseguição e citando a sua diligência nos 
trabalhos do ministério, a ponto de solrer privações angustiosas 
quando necessário (veja nota em 4.17). 

6.6 Paulo recomendou a si mesmo, de modo positivo, listando 
os importantes elementos da justiça concedidos a ele por Deus. 
no Espírito Santo. Paulo vivia e andava pelo poder do Espírito (veja 
nota em Gl! 5.161 Essa era a razão central para que todos os outros 
elementos positivos de sua resistência fossem uma realidade, 

6.7 na palavra da verdade. As Escrituras, a Palavra de Deus reve- 
lada (cf. CI 1.5; Tg 1.18). Durante todo o seu ministério, Paulo nun- 
ca operou além dos limites da direção e orientação da revelação 
divina. no poder de Deus. Paulo não confiava em sua própria torça 
quando ministrava (veja notas em 1Co 1.18; 2.1-3; ct, Rm 1.16), 
pelas armas da justiça. Paulo não lutava contra o reino de Satan ás 
com recursos humanos, mas com a virtude espiritual veja notas 
em 10.35; Lt 6.10-18). quer ofensivas, quer defensivas. Paulo ti- 
nha ambos os instrumentos, os ofensivos, tais como a espada do 
Espírito, e os defensivos, tais como o escudo da fé e o capacete da 
salvação, à sua disposição (veja notas em Ef 6.16-17). 

6.8-10 A marca de um ministério que tem caráter genuíno é pa- 
radoxal, e aqui Paulo apresenta uma série de paradoxos em relação 
ao seu trabalho para Cristo. 


3: [2C0 89] 


6.8 como enganadores, Os adversários de Paulo em Corinto 
tinham-no acusado de ser um impostor e um falso apóstolo (cf. Jo 7.12). 

6.9 como desconhecidas. Essa é uma referência dupla: 1) ao fato 
de que os cristãos não o terem conhecido antes de ele começar a 
perseguilos (ct. At 8.1; 1Tm 1.12-13), e 2) à sua rejeição pela comu- 
nidade dos principais judeus e fariseus logo depois da sua conver- 
são. Ele havia se tornado desconhecido para o seu mundo antigo e 
bem conhecido e bem amado pela comunidade cristã. 

6.10 enriquecendo a muitos. A riqueza espiritual que Paulo pos- 
suia e divulgava contribuiu em muito para tornar os seus ouvintes 
ricos espiritualmente (cl. At 3.6). 

6.11-13 Paulo provou o seu amor genuíno para com os corintios 
ao definir o caráter do amor. Essa passagem contirma a veracidade 
de sua declaração de amor por eles (ci, 2.4; 3.2; 12,15,19}. 

6.11 alarga-se o nosso coração, CÍ. 1Rs 4,29. A prova do amor ge- 
nuíno de Paulo pelos corintios era que não importava como alguns 
deles o haviam maltratado, ele ainda os amava e no seu coração 
ainda havia espaço para eles (ci, Fp 1.7). 

6.14 jugo desigual. Uma ilustração retirada das proibições do AT 
para Israel referente a lavrar com junta de duas espécies dilerentes de 
gado (veja nota em Dt 22.10): Por meio dessa analogia, Paulo ensinou 
que não é cerlo se unir, num empreendimento espirilual comum, com 
aqueles que não são da mesma natureza (incrédulos). É impossível que 
sob tal disposição as coisas sejam feitas para a glória de Deus. com os 
incrédulos. Os cristãos não devem se unir com incrédulos em nenhum 
tipo de sociedade espiritual ou num relacionamento que seria preju- 
dicial para O testemunho do cristão «dentro do corpo de Cristo (veja 
notas em Co 5.9-13; cí. 1Co 6.15-18; 10,7-21; Tg 4.4; Ho 2.15). Isso 
era especialmente importante para os coríntios por causa das ameaças 
dos talsos mestres e da idolatria. pagã circundante. Mas essa ordem 
não quer dizer que os cristãos devam acabar com todas as sociedades 
com os incrédulos; isso frustraria o propósito pelo qual Deus salvou os 
cristãos e os deixou na terra (cí. Mt 28.19-20; 1Co 9.19:23). A implaus» 
bilidade desse tipo de alianças religiosas é tornada clara nos vs. 14b-17 

6.15 Maligno. Lit., “Belial”. Um nome antigo para Satanás, o ab- 
solutamente sem mérito (veja nola em Dt 13.13). Contrasta catego- 
ricamente com Jesus Cristo, o Digno, com quem os crentes devem 
estar em comunhão. 

6.16 ligação... o santuário de Deus e os ídolos. O templo de 
Deus (o verdadeiro Cristianismo) e os ídolos (as falsas religiões iao 
latras e demoniacas) são totalmente incompatíveis (cf. 1Sm 4-= 
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'Habitarei e andarei entre eles; serei o seu Deus, 
e eles serão o meu povo. 
17 Por isso, “retirai-vos do meio deles, separai-vos, 
diz o Senhor; não toqueis em coisas impuras; e eu 
vos receberei, 
18" serei vosso Pai, e vós sereis para mim "filhos 
e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso. 
1ºTendo, pois, ó amados, tais promessas, puri- 
fiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne 
como do espírito, aperfeiçoando a nossa santidade 
no temor de Deus. 


O afeto de Paulo para com os coríntios 
2 Acolhei-nos em vosso coração; a ninguém tra- 
tamos com injustiça, a ninguém corrompemos, “a 
ninguém exploramos. 3Não falo para vos conde- 
nar; porque já “vos tenho dito que estais em nosso 
coração para, juntos, morrermos e vivermos. 4º Mui 
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grande é a minha franqueza para convosco, e *mui- 
to me glorio por vossa causa; “sinto-me grande- 
mente confortado e transbordante de júbilo em 
toda a nossa tribulação. 


A chegada de Tito 

5 Porque, fchegando nós à Macedônia, nenhum 
alívio tivemos; pelo contrário, "em tudo fomos 
atribulados: “lutas por fora, temores por dentro. 
6Porém 'Deus, que conforta os abatidos, nos con- 
solou com ta chegada de Tito; 7e não somente com 
a sua chegada, mas também pelo conforto que 
recebeu de vós, referindo-nos a vossa saudade, o 
vosso pranto, q vosso zelo por mim, aumentando, 
assim, meu regozijo. 8Porquanto, ainda que vos 
tenha 'contristado com a carta, não me arrependo; 
"embora já me tenha arrependido (vejo que aque- 
la carta vos contristou por breve tempo), agora, 


? x 29.45; Lv 26.12; Jr 31,33; 32.38; Ez 37.26:27; Zc 8.8 17 Y Nm 33,51-56: Is 52 
Fp 2.15: 1103.1 CAPÍTULO? 12/1033] 2842033 3€2Co 61112 4 
6! l5 49.13; 2Co 1.3-4 ¥ 2Co 2.13; 7.13 B'2Co 2.2 ® 200 2.4 

2Rs 21.1-15; Ez 8). nós somos santuário do Deus vivente. Os cris- 
tãos são, individualmente, casas espirituais (cf. 5.1), nas quais o Es- 
pírito de Cristo habita (veja notas em 1Co 3.16-17; 6. 19:20; Ef 2.22). 
como ele próprio disse. Paulo embasou a sua afirmação pela refe- 
rência a uma combinação de passagens do AT (Lv 26.11.12; Jr 24.7; 
31.33; Ez 37.26:27; Os 2.2-3). 

6.17 Paulo usou Is 52.11 e acrescentou detalhes à ordem para 
separar-se espiritualmente. Unir-se aos incrédulos não é somente 
irracional ou sacrilégio, mas uma desobediência à ordem de juntar- 
-se com incrédulos. Quando os cristãos são salvos, eles devem 
apartar-se de todas as formas de falsa religião e apresentar uma 
mudança nítida de todos os hábitos pecaminosos e dos antigos pa- 
drões idólatras (veja notas em Ef 5.6-12; 2Tm 2.20-23; cf. Ap 18.4). 
separai-vos. Essa é uma ordem para que os crentes sejam como 
Cristo foi (Hb 7.26). 

6.18 Como resultado de se separarem da doutrina e da prática 
falsas, os crentes conhecerão a total riqueza do que significa ser 
filho de Deus (veja notas em Rm 8.14.17; cf, 2Sm 7.14; Ez 20.34). 

7.1 tais promessas. As promessas do AT que Paulo citou em 
6.16-18. Com frequência, a Escritura encoraja os cristãos a agir com 
base nas promessas de Deus (cf. Rm 12.1; 2Pe 1.3). purifiquemo- 
nos. À forma desse verbo grego indica ser isso algo que cada cris- 
tão deve fazer em sua própria vida. impureza, Essa palavra gre ga, 
que aparece somente aqui no NT, foi usada três vezes no AT grego 
para se referir à corrupção religiosa, ou às alianças profanas com 
ídolos, às festividades idólatras, às prostitutas do templo, aos sacrifi- 
cios e aos festivais de adoração. da carne como no espírito. A falsa 
religião estimula os desejos humanos representados tanto pela “car- 
ne” como pelo “espírito”. Enquanto alguns cristãos, por algum tem- 
po, evitam sucumbir aos pecados carnais associados à falsa religião, 
os cristãos que expõe sua mente ao falso ensino não pode evitar a 
contaminação das ideologias e blasíêmias diabólicas que atacam a 
pureza da verdade divina e blasfemam o nome de Deus. Veja nota 
em 6.17. aperfeiçoando a nossa santidade. A palavra grega para 
“aperfeiçoar” significa “concluir” ou “completar” (cf. 8.6). “Santida- 
de” diz respeito à separação de tudo o que corrompe tanto o corpo 
quanto a mente. A santidade completa ou perfeita foi concretizada 
somente em Cristo; portanto, os cristãos devem buscá-lo (cf. 3.18; 
Ly 20.26; Mt 5.48; Rm 8,29; Fp 3.12-14; Ho 3.2-3). 

7.2 a ninguém tratamos com injustiça. A palavra grega para “in- 
justiça” quer dizer “tratar alguém de modo impróprio”, “prejudicar 
alguém” ou “fazer alguém cair em pecado”. Paulo nunca poderia 
ser acusado de prejudicar ou conduzir qualquer corintio para © pe- 
cado (veja notas em Mt 18.5-14). a ninguém corrompemos. “Cor- 
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romper” pode se referir à corrupção pela doutrina ou pelo dinheiro; 
porém, provavelmente, diz respeito à corromper a moral de uma 
pessoa (cf. 1Co 15,33). Paulo nunca poderia ser acusado de incen- 
tivar qualquer conduta imoral. 

7.3 Paulo possuía um coração perdoador. Em vez de somente 
condenar os coríntios por acreditarem nos falsos mestres c rejeitá-lo, 
Paulo relembrou-os de seu amor por eles e de sua prontidão em 
perdoá-os. 

7.4 Mui grande é a minha franqueza. “Franqueza” pode ser tra- 
duzida por “confiança”. Paulo tinha confiança na obra continua de 
Deus na vida deles (cf. Fp 1.6) — outra prova do amor de Paulo pelos 
cristãos de Corinto. 

7.5-16 Esses versículos listam a restauração da alegria cdle Paulo 
pelo arrependimento dos cristãos de Corinto. 

7.5 Aqui, Paulo continua a narrativa que ele havia interrompido em 
2.13. Quando chegou à Macedônia, depois de deixar Trôade, ele não 
teve descanso dos “conflitos” externos. A palavra grega é emprega- 
da para contendas e disputas, e, provavelmente, refere-se à contínua 
perseguição enfrentada por Paulo. Ele era também oprimido pelos 
“temores” interiores — à preocupação que tinha com a igreja e com 
a facção contra ele que prevalecia lá. Macedônia. Veja nota em 2.13. 

7.6 os abatidos. Não diz respeito aos espiritualmente humildes, 
mas àqueles que são humilhados, Essas pessoas são inferiores no 
sentido econômico, social ou emocional (cf. Rm 12.16). 

7.6-7 nos consolou com chegada de Tito... referindo-nos. A pa- 
lavra grega para “chegada” refere-se à presença real de Tito com 
Paulo. Porém, o que consolou Paulo, além da chegada de Tito, o 
que foi uma bênção, foi a notícia encorajadora dada por ele refe- 
rente ao arrependimento dos coríntios e à resposta positiva deles à 
carta de Paulo que havia sido levada por Tito. 

7.7 Paulo foi incentivado pela maneira como os corintios conso- 
laram fito, posto que ele havia levado a eles uma carta confrontadora 
{veja Introdução: Pano de fundo). Paulo também foi encorajado pela 
resposta deles a ele, a qual se manifestou de três manciras: 1) “vossa 
saudade” — eles ansiavam por ver Paulo novamente e retomar o re- 
lacionamento com ele; 2) “pranto” — eles estavam tristes por causa 
de seus pecados e pelo rompimento que eles haviam criado entre 
eles e Paulo; e 3) “zelo” — eles amavam Paulo de tal maneira que 
estavam dispostos a deiendélo daqueles que buscavam prejudicá- 
lo, especificamente os falsos mestres. 

7.8 que vos tenha contristado. Pode ser traduzido também por 
"fiz com que vocês ficassem tristes” (veja nota em 2.1) com a carta, 
A carta severa que confrontou a rebelião na igreja de Corinto (veja 
nota em 2.3; veja Introdução: Pano de fundo). 
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me alegro não porque fostes contristados, mas 
porque fostes contristados para arrependimento; 
pois fostes contristados segundo Deus, para que, 
de nossa parte, nenhum dano sofrêsseis. 10 Porque 
a "tristeza segundo Deus produz arrependimento 
para a salvação, que a ninguém traz pesar; “mas a 
tristeza do mundo produz morte. 11 Porque quan- 
to cuidado não produziu isto mesmo em vós que, 
segundo Deus, fostes contristados! Que “defesa, 
que indignação, que temor, que saudades, que 
zelo, que vindita! Em tudo destes prova de estar- 
des inocentes neste assunto. 12 Portanto, embora 
vos tenha escrito, não foi por causa do que fez o 
mal, nem por causa do que sofreu o agravo, “mas 
para que a vossa solicitude a nosso favor fosse ma- 
nifesta entre vós, diante de Deus. 13Foi por isso 
que nos sentimos confortados. E, acima desta 
nossa consolação, muito mais nos alegramos pelo 


contentamento de Tito, cujo espírito ‘foi recreado 
por todos vós. !4 Porque, se nalguma coisa me glo- 
riei de vós para com ele, não fiquei envergonhado; 
pelo contrário, como, em tudo, vos falamos com 
verdade, também a nossa exaltação na presença 
de Tito se verificou ser verdadeira. 15E o seu ên- 
tranhável afeto cresce mais e mais para convos- 
co, lembrando-se ‘da obediência de todos vós, de 
como o recebestes com temor e tremor. 16 Alegro- 
-me porque, em tudo, “posso confiar em vós. 


A oferta das igrejas da Macedônia 
para os pobres da Judeia 
8 1Também, irmãos, vos fazemos conhecer a 
graça de Deus concedida às igrejas da Macedô- 
nia; 2 porque, no meio de muita prova de tribulação, 
manifestaram abundância de alegria, e a “profunda 
pobreza deles superabundou em grande riqueza da 
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7.8-9 não me arrependo... já me tenha arrependido... agora, me 
alegro. Paulo não se arrependeu de ter enviado a carta, embora ela 
os tivesse contristado, porque ele sabia que a tristeza deles pelos 
seus pecados os levaria ao arrependimento, e, em consequência, à 
obediência. No entanto, por um breve tempo, enquanto aguardava 
a volta de Tito, ele havia se arrependido de têla enviado, temendo 
que ela fosse severa demais e que com isso, ele teria feito com que 
eles se afastassem ainda mais dele. No final, entretanto, ele se ale- 
grou porque a carta cumpriu o que ele havia esperado. 

7.9 fostes contristados para arrependimento. A carta produziu 
uma tristeza nos cristãos de Corinto que os levou a arrependerem- 
-se de seus pecados. “Arrependimento” diz respeito ao desejo da 
pessoa de deixar o pecado e restaurar o seu relacionamento com 
Deus (veja notas em Mt 3.2,8). 

7.10 a tristeza segundo Deus produz arrependimento para a 
salvação. A “tristeza segundo Deus” relerese à tristeza segundo 
a vontade de Deus e produzida pelo Espirito Santo (veja nota em 
2Tm 2.25). O verdadeiro arrependimento não pode ocorrer sem 
que haja a tristeza genuína por causa do pecado. A palavra “para” é 
suprida pelos tradutores: Paulo estava dizendo que esse arrependi- 
mento pertence ao âmbito ou estera da salvação. O arrependimento 
acontece no próprio coração « demonstra a salvação da pessoa: à 
princípio, os incrédulos se arrependem de seus pecados quando são 
salvos, e então, como cristãos, arrependem-se de seus pecados con- 
tinuamente a fim de manter a alegria e a graça do seu relacionamen- 
to com Deus (veja notas em Íjo 1.7-9). a tristeza do mundo produz 
morte. A tristeza humana é um remorso não santificado e não tem 
capacidade redentora, Não é nada mais do que orgulho terido de ter 
sido pego em pecado e de a luxúria de alguém não ter sido realizada. 
Esse tipo de tristeza leva somente à culpa, à vergonha, ao desespero, 
à depressão. à aulocomiseração e à falta de esperança. Às pessoas 
podem morrer por causa desse tipo de tristeza (cf. Mt 27.3). 

7.11 Esse versículo fornece uma visão sobre como o arrependi- 
mento genuíno se manifesta por meio das atitudes de uma pessoa, 
cuidado. Mais bem traduzido por “seriedade” ou “avidez”. |. a rea- 
ção inicial do arrependimento verdadeiro para buscar a justiça de 
moda ansioso e agressivo, Lssa é a atitude que acaba com a indite- 
rença para com o pecado e com a complacência para com o male 
o engano. Que defesa. O desejo de limpar o nome de alguém do 
estigma que acompanha o pecado. O pecador arrependido restaura 
a confiança e a segurança dos outros ao tornar conhecido o seu 
arrependimento genuíno. indignação. Muitas vezes associado com 
a indignação justa e a ira santa. O arrependimento leva à ira sobre 
o próprio pecado, e ao desgosto por ter envergonhado o nome do 


Senhor e do seu povo, temor, É uma reverência a Deus, que é o 
mais ofendido pelo pecado. O arrependimento conduz a um temor 
saudável daquele que castiga e julga o pecado. saudades. Poderia 
ser traduzido por “nostaigia” ou “um anseio por” e diz respeito ao 
desejo do pecador arrependido de restaurar o relacionamento com 
aquele contra quem pecou. zelo. Diz respeito a amar tanto alguma 
coisa ou alguém que a pessoa odeia qualquer pessoa ou qualquer 
coisa que prejudique o objeto desse amor (veja nota no v. 7). vindita, 
Poderia ser traduzido por “vingar o mal feito” c refere-se ao desejo 
de ver a justiça feita. O pecador arrependido não lenta mais proteger 
a si mesmo; ele quer ver 9 pecado punido, não importa o quanto lhe 
custe. de estardes inocentes neste assunto. A essência do arrependi- 
mento é uma intrépida busca pela santidade, o que era característico 
dos coríntios. A palavra grega para “inocente” quer dizer “puro” ou 
“santo”. Eles demonstraram a integridade do arrependimento deles 
por meio da pureza. 

7.12 do que fez o mal, O líder da rebelião na igreja de Corinto 
(veja nota em 12.7). 

715 temor e tremor. A reverência para com Deus e o temor 
saudável do castigo (veja nota em ICo 2.3). 

8.1—9.15 Embora essa seção lide, especilicamente, com as ins- 
truções de Paulo aos corintios a respeito da coleta especial para os 
santos de Jerusalém, fornece também o mais rico e mais detalhado 
exemplo de contribuição cristã no NT. 

8.1 graça de Deus. A generosidade das igrejas da Macedônia foi 
motivada pela graça de Deus. Paulo não elogiou essas igrejas mera- 
mente por um trabalho humano nobre, mas, em vez disso, atribuiu 
todo o crédito a Deus pelo que ele fez por intermédio delas. igrejas 
da Macedônia. A Macedônia era a província romana setentriona 
da Grécia. A referência de Paulo era às igrejas de Filipos, Tessalô- 
nica, e Bercia (cf. At 37.11). Essa era, basicamente, uma província 
depauperada que havia sido arruinada pelas muitas guerras, e ainda 
estava sendo saqueada pela autoridade e pelo comércio romanos. 

8.2 abundância de alegria. “Abundância” quer dizer “excesso 
Apesar da situação difícil delas, a alegria das igrejas elevava-se por 
sabre a der delas por causa de sua devoção ao Senhor e da causa 
de seu reino. profunda pobreza. “Profunda” quer dizer “de acor- 
do com a profundidade” ou “extremamente profundo”. “Pobreza 
refere-se ao tipo mais grave de privação econômica, o tipo que faz 
uma pessoa se tornar um mendigo. riqueza da sua generosidade 
A palavra grega para “generosidade” pode ser traduzida por “libera 
lidade” ou “sinceridade”. É o oposto da falsidade e de ser indeciso 
Os cristãos da Macedònia eram ricos em sua generosidade simples 
e desinteressada a Deus e aos outros. 
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sua generosidade. 3 Porque eles, testemunho eu, na 
medida de suas posses e mesmo acima delas, se 
mostraram voluntários, 4pedindo-nos, com mui- 
tos rogos, a graça de ?participarem da assistência 
aos santos. 5E não somente fizeram como nós es- 
perávamos, mas também “deram-se a si mesmos 
primeiro ao Senhor, depois a nós, pela “vontade de 
Deus; 60 que nos levou a “recomendar a Tito que, 
como começou, assim também complete esta gra- 
ça entre vós. 7/Como, porém, em tudo, manifestais 
superabundância, tanto na fé e na palavra como no 
saber, e em todo cuidado, e em nosso amor para 
convosco, assim também *abundeis nesta graça. 
8+Não vos falo na forma de mandamento, mas 
para provar, pela diligência de outros, a sinceri- 
dade do vosso amor; 9pois conheceis a graça de 
nosso Senhor Jesus Cristo, 'que, sendo rico, se fez 


pobre por amor de vós, para que, pela sua pobreza, 
vos tornásseis’ ricos. 19E nisto *dou minha opinião; 
“pois a vós outros, que, desde o ano passado, prin- 
cipiastes não só a prática, mas também o querer, 
convém isto. 1!Completai, agora, a obra começa- 
da, para que, assim como revelastes prontidão no 
querer, assim a leveis a termo, segundo as vossas 
posses. 12Porque, "se há boa vontade, será aceita 
conforme o que o homem tem e não segundo o que 
ele não tem. 13 Porque não é para que os outros te- 
nham alívio, e vós, sobrecarga; mas para que haja 
igualdade, 14suprindo a vossa abundância, no pre- 
sente, a falta daqueles, de modo que a abundância 
daqueles venha a suprir a vossa falta, e, assim, haja 
igualdade, 15 como está escrito: 

“O que muito colheu não teve demais; e o que 

pouco, não teve falta. 
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8.3 Paulo destacou três elementos referentes à oferta dos mace- 
dônios, os quais resumiram ọ conceito da oferta voluntária: 1) “na 
medida de suas posses”. A oferta é proporcional — Deus não estabe- 
lece nenhuma quantidade ou porcentagem, « espera que seu povo 
oferte com base em suas posses (Lc 6.38; 1Co 16.2); 2) “e mesmo 
acima delas”. A oferta é sacrifical. O povo de Deus deve dar de acor- 
do com suas posses, embora deva ser em proporções que sejam 
sacrificiais (cf, Mt 6,25-34; Mc 12.41-44; Fp 4.19); e 3) “se mostraram 
voluntários” — literalmente “aquele que escolhe seu próprio curso de 
ação”. A oferta é voluntária — o povo de Deus não deve doar por 
compulsão, manipulação ou intimidação. A oferta voluntária sempre 
foi o plano de Deus (cf. 9.6; Gn 4.2-4; 8.20; Fx 25.1-2; 35.4-5,21-22; 
36.5-7; Nm 18.12; Dt 16.10,17; 1Cr 29.9; Pv 3.9-10; 11.24; 
Le 19.1.8). A oferta voluntária não deve ser confundida com o dizi- 
mo, o qual era relacionado com o sistema de tributação nacional de 
Israel (veja nota em Lv 27.30:32) e é comparado no NT e no presente 
ao pagamento dos impostos fveja noras em Mt 22.21; Rm 13.6-7). 

8.4 a graça de participarem da assistência aos santos. “Graça” 
quer dizer “dom” Os cristãos da Macedônia imploraram a Paulo 
pela graça especial de poderem ter comunhão e ser parceiros na 
assistência aos santos de Jerusalém. Eles viam a oferta como um 
privilégio, e não como uma obrigação (cf. 9.7). 

8.5 e não somente fizeram como nós esperávamos. A resposta da 
igreja da Macedônia foi muito além do que Paulo tinha esperado. pri- 
meiro. Não diz respeito ao tempo, mas à prioridade. A primeira priori- 
dade dos macedônios cra apresentarem-se como sacrifício a Deus (cf 
Rm 12.1-2; 1Pe 2.5). A oferta generosa se segue à dedicação pessoal 

8.6 nos levou a recomendar a Tito. A princípio, Tito incentivou 
os coríntios a começarem a coleta, no mínimo, um ano antes. Quan- 
do ele retornou a Corinto com a carta severa (veja Introdução: Pano 
«le fundo), Paulo incentivou-o a ajudar os cristãos a concluir a coleta 
do dinheiro para a assistência aos santos pobres de Jerusalém. 

8.7 em tudo, manifestais superabundância. A oferta dos co 
ríntios devia estar em harmonia como as outras virtudes cristãs já 
reconhecidas por Paulo neles: a “fé” — confiança santa no Senhor: 
a “palavra” — a sã doutrina; o “saber” — a aplicação da doutrina; o 
“cuidado” — ansiedade e paixão espirituais: e o “amor” = o amor 
eletivo, inspirado pelos líderes. 

8.8 na forma de mandamento. A oferta voluntária nunca é por 
obrigação ou comando (veja v. 3). 

8.9 sendo rico, Uma referência à eternidade e à preexistência 
de Cristo. Como a segunda pessoa da Trindade, Cristo é tão rico 
quanto Deus. Fle é dono de todas as coisas, e possui todo poder, 
autoridade, soberania, glória, honra e majestade (cf. Is 9.6; Mq 5.2; 
Jo 1.1; 8.58; 10.30; 17.5; CI 1.15-18; 2.9: Hb 1.3). se fez pobre. 


Uma referência à encarnação de Cristo (cf. Jo 1.14; Rm 1.3; 8.3; 
Gl 4.4; CI 1.20; 1Tm 3.16; Hb 2.7). Ele abandonou o exercício in- 
dependente de todas as suas prerrogativas, deixou o seu lugar jun- 
to a Deus, tomou a forma humana e morreu numa cruz como 
um criminoso comum (Fp 2.5-8). vos tornásseis ricos. Os cristãos 
tornam-se espiritualmente ricos por meio do sacrifício e empobreci- 
mento de Cristo (Fp 2.5-8). Eles tornam-se ricos em salvação, perdão, 
alegria, paz, glória, honra e majestade (cf, 1Co 1.4-5; 3.22; Ef 1.3; 
1Pe 1.3-4). Eles tornam-se coerdeiros com Cristo (Rm 8.17). 

8.10 opinião. Paulo não estava ordenando aos corínlios para dar 
qualquer quantidade específica. Fra a opinião dele, todavia, que se 
dessem generosamente seria para o benefício deles, pois poderiam 
receber abundantemente mais de Deus, tanto em bênçãos materiais, 
bênçãos espirituais, como em galardões eternos (cf. 9.6; Lc 6.38). 

8.11 a obra começada. Os coríntios precisavam terminar o que 
haviam começado, concluindo a coleta (cf. Lc 9,62; 1Co 16.2), Eles 
necessitaram desse lembrete, uma vez que, possivelmente, haviam 
interrompido o processo devido à influência dos falsos mestres, os 
quais, provavelmente, acusaram Paulo de ser um mercenário que 
manteria o dinheiro para si mesmo (cf. 2.17). 

8.12 boa vontade. Paulo falava a respeito da disposição e presteza 
para ofertar. Deus está mais preocupado com a atitude do coração 
do doador, e não com a quantia que ele oferta (cf. 9.7; Mc 12.41-44). 
conforme o que o homem tem. Qualquer coisa que alguém tenha é 
o recurso do qual ele deve ofertar (veja nota no v. 3). Essa é a razão 
de não haver quantias ou porcentagem estabelecida para a oferta 
expressas cm qualquer lugar do NT. A implicação é que, se alguém 
tem bastante, ele pode dar bastante; se ele tem pouco, ele pode dar 
somente um pouco (cf. 9,6). e não segundo o que ele não tem. Os 
cristãos não devem se endividar, nem se reduzirem a um nível de 
pobreza. Deus nunca pede para os cristãos se tornarem pobres. Os 
macedônios receberam uma bênção especial da graça de Deus por 
ofertarem da maneira como fizeram. 

8.14 igualdade. Essa palavra deu origem à palavra “isostasia” que se 
refere a uma condição de equilíbrio. Assim, o termo também pode ser 
traduzido como “balanço” ou “equilíbrio”, A ideia é de que no corpo 
de Cristo aqueles cristãos que têm mais do que precisam devem ajudar 
aqueles que têm bem menos do que precisam (cf. 1Tm 6.17-18). Isso 
não é, entretanto, um esquema de Paulo para redistribuir a riqueza 
entre a igreja, mas, ao contrário, para atender às necessidades básicas. 

8.15 como está escrito. Citação de Êx 16.18. A coleta do maná pe- 
los israelitas no deserto foi uma ilustração adequada do compartilha- 
mento de recursos. Alguns conseguiram ajuntar mais do que outros, 
e, aparentemente, compartilharam entre si, de modo que a ninguém 
faltava o necessário. 
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O novo encargo de Tito 

16Mas graças a Deus, que pôs no coração de 
Tito a mesma solicitude por amor de vós; 1? por- 
que atendeu ao nosso apelo e, mostrando-se 
mais cuidadoso, partiu voluntariamente para 
vós outros. 18E, com ele, enviamos ”o irmão cujo 
louvor no evangelho está espalhado por todas as 
igrejas. 19E não só isto, mas foi também felei- 
to pelas igrejas para ser nosso companheiro no 
desempenho desta graça ministrada por nós, 
“para a glória do próprio Senhor e para mostrar 
a nossa boa vontade; 2ºcvitando, assim, que al- 
guém nos acuse em face desta generosa dádiva 
administrada por nós; 21º pois o que nos preocupa 
é procedermos honestamente, não só perante 
o Senhor, como também diante dos homens. 
22Com eles, enviamos nosso irmão cujo zelo, em 
muitas ocasiões e de muitos modos, temos expe- 
rimentado; agora, porém, se mostra ainda mais 
zeloso pela muita confiança em vós. 23 Quanto 
a “Tito, é meu companheiro e cooperador con- 
vosco; quanto a nossos irmãos, são “mensagei- 
ros das igrejas e glória de Cristo. 24 Manifestai, 
pois, perante as igrejas, a prova do vosso amor e 
da nossa "exultação a vosso respeito na presença 
destes homens. 


Instruções de Paulo 
em referência à grande coleta 

9 1Ora, quanto “à assistência a favor dos santos, 

é desnecessário escrever-vos, 2porque bem 
reconheço a vossa presteza, da qual me glorio jun- 
to aos macedônios, dizendo que a Acaia está pre- 
parada desde o “ano passado; e o vosso zelo tem 
estimulado a muitíssimos. 3 Contudo, enviei os 
irmãos, para que o nosso louvor a vosso respeito, 
neste particular, não se desminta, a fim de que, 
como venho dizendo, estivésseis preparados, 
4para que, caso alguns macedônios forem comigo 
e vos encontrem desapercebidos, não fiquemos 
nós envergonhados (para não dizer, vós) quanto a 
esta confiança. 5 Portanto, julguei conveniente re- 
comendar aos irmãos que me precedessem entre 
vós e preparassem de antemão a vossa dádiva já 
anunciada, para que esteja pronta como expres- 
são de generosidade e não de avareza. 


A sementeira e a colheita 
6ºE isto afirmo: aquele que semeia pouco pouco 
também ceifará; e o que semeia com fartura com 
abundância também ceifará. 7Cada um contri- 
bua segundo tiver proposto no coração, “não com 
tristeza ou por necessidade; porque “Deus ama 
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8.16 Tito. Veja nota no v. 6. 

8.180 irmão, O nome desse homem não é mencionado porque 
ele era muito bem-conhecido, proeminente e irrepreensível. Ele era 
um pregador diferenciado e poderia dar credibilidade à tarefa de 
levar à oferta para Jerusalém. 

8.19 eleito pelas igrejas. A fim de proteger Paulo e Tito das falsas 
acusações de má manipulação do dinheiro, as igrejas escolheram um 
irmão imparcial (v. 18) como seu representante para responsabilizar-se 
pela tarefa. para a glória do próprio Senhor. Paulo queria uma análise 
minuciosa como proteção contra algo que trouxesse desonra a Cristo 
por qualquer uso inadequado do dinheiro. Ele queria evitar quaisquer 
ofensas que pudessem dar origem a críticas ou acusações justificáveis. 

8.21 procedermos honestamente. Uma tradução melhor seria 
“ter consideração pelo que é honroso”, ou “evar em consideração 
o que é honroso”. Paulo se preocupara muito com o que as pessoas 
pensavam a respeito de suas atitudes, especialmente considerando 
quão vultosa era à contribuição. 

8.22 nosso irmão. Um terceiro membro da delegação enviado 
para entregar a contribuição, também sem a menção de seu nome. 

8.23 companheiro e cooperador. Tito era “companheiro” de Pau- 
lo — seu companheiro chegado — e cooperador entre os coríntios. 
Eles já conheciam o seu caráter notável. mensageiros das igrejas. 
Os dois homens que foram com Tito eram apóstolos no sentido de 
ser comissionados e enviados pelas igrejas. Eles não eram apósto- 
los de Cristo (11.13; 1Ts 2.6), porque não haviam sido testemunhas 
oculares do Senhor ressurreto, nem haviam sido comissionados di- 
retamente por ele (veja nota em Rm 1.1). glória de Cristo. A maior 
de todos os elogios é ser caracterizado por trazer glória a Cristo. Era 
esse o caso dos dois mensageiros. 

9.1 à assistência a favor dos santos. A oferta que eles estavam 
coletando para os crentes de Jerusalém (veja nota em 6.4). 

9.2 Paulo estava, simplesmente, chamando os coríntios de vol- 
ta à impetuosidade e disposição inicial de participar no projeto da 
oferta. A confusão e as mentiras espalhadas pelos falsos mestres [ou 


seja, que Paulo era um enganador, que ministrava somente por di- 
nheiro) haviam desviado os cristãos dessa questão. os macedônios. 
Os cristãos das igrejas na província da Macedônia, a qual se situava 
na parte setentrional da Grécia (veja notas em 8.1-5; At 16,9; veja 
Introdução a 1Tessalonicenses: Pano de fundo). Acaia. Uma pro- 
víncia na Grécia meridional, onde Corinto estava localizada (veja 
Introdução a t Coríntios: Pano de fundo), 

9.5 a vossa dádiva. Da primeira vez que ouviram a respeito da 
necessidade, os coríntios haviam sem dúvida prometido a Paulo 
levantar uma grande quantia. expressão... de avareza. Mais clara- 
mente traduzida como “cobiça”, ou “ganância”, sugere uma avidez 
por conquistar mais e manter isso à custa de outros, Essa atitude 
enfatiza O egoismo c o orgulho, que podem ter um efeito prejudicial 
na oferta, e é comum para os incrédulos, mas não deve ser para os 
cristãos professos (cf. SI 10.3; Ec 5.10; Mq 2.2; Me 7.22; Rm 1.29; 
1Co 5.11; 6.9-10; Ef 5.3-5; 1Tm 6.10; 2Pe 2.14). 

9.6 O principio agrário simples e autoevidente — o qual Paulo apli- 
cou à oferta cristã — de que a colheita é diretamente proporcional à 
quantidade de semente semeada (cf. Pv 11.24-25; 19.17; Lc 6.38; GI 6.7 
com abundância. Deriva da palavra grega da qual se origina a palavra 
“elogio” ("bênção"). Quando um cristão generoso oferta pela fé e com 
fiança em Deus, com o desejo de produzir a maior bênção possíve 
essa pessoa receberá esse tipo de colheita de bênção (cf. Pv 3.9-1) 
28.27: MI 3.10). Deus dá um retorno sobre a quantia que alguém “= 
veste nele. Se investir pouco, receberá pouco, e viceversa (cf, Lc 6.37 

9.7 segundo tiver proposto. O termo traduzido por “propos 
aparece somente aqui no NT e indica um plano premeditado e pr= 
determinado da ação feita de coração, voluntariamente, mas nº 
impulsivamente. Esse é um antigo princípio biblico da oferta e» 
nota em 8.3; cf. Êx 25.2). com tristeza. Lit. “com pesar”, “com angus: 
tia” ou “com melancolia”, demonstrando uma atitude de depressão 
arrependimento e relutância que acompanha alguma coisa feita. e 
tritamente, pelo sentido de responsabilidade e obrigação, e não == 
alegria. por necessidade. Ou “compulsão”. Diz respeito à press» 
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a quem dá com alegria. 8 Deus pode fazer-vos 
abundar em toda graça, a fim de que, tendo sem- 
pre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis 
em toda boa obra, como está escrito: 

"Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça perma- 

nece para sempre. 

10Ora, aquele que 'dá semente ao que semeia e 
pão para alimento também suprirá e aumentará a 
vossa sementeira e multiplicará os frutos da vossa 
“justiça, 1 enriquecendo-vos, em tudo, para toda 
generosidade, a qual faz que, por nosso intermé- 
dio, “sejam tributadas graças a Deus. 12Porque o 
serviço desta assistência não só 'supre a necessi- 
dade dos santos, mas também redunda em muitas 


graças a Deus, 13visto como, na prova desta mi- 
nistração, ”glorificam a Deus pela obediência da 
vossa confissão quanto ao evangelho de Cristo e 
pela liberalidade com que “contribuís para eles e 
para todos, 14enquanto oram eles a vosso favor, 
com grande afeto, em virtude da superabundante 
“graça de Deus que há em vós. !5Graças a Deus 
r pelo seu dom inefável! 


Paulo defende a sua autoridade apostólica 
A 0 1E “eu mesmo, Paulo, vos rogo, pela man- 

I sidão e benignidade de Cristo, “eu que, na 
verdade, quando presente entre vós, sou humil- 
de; mas, quando ausente, ousado para convosco, 
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externa e coerção, acompanhada. bem possivelmente, pelo legalis- 
mo. Os cristãos não devem ofertar com base nas ordens de outros, 
ou segundo quaisquer padrões arbitrários ou quantias estabelecidas. 
Deus ama a quem dá com alegria. Deus tem um amor único e 
especial por aqueles que estão comprometidos, com alegria, com 
a oferta voluntária. A palavra grega para “alegre” é a palavra da qual 
obtemos “hilariante”, sugerindo que Deus ama o coração que vibra 
entusiasticamente com o prazer da oferta. 

9.8 fazer-vos abundar em toda graça. Deus possui uma quanti- 
dade infinita de graça, e concede-a abundantemente, sem hesitação 
(cf. 1Cr 29.14). Aqui, “graça” não diz respeito às graças espirituais, 
mas ao dinheiro e às necessidades materiais. Quando o cristão oferta 
com generosidade e sabedoria, Deus reabastece-o generosamente; 
desse modo, ele sempre tem em abundância e nunca estará neces- 
sitado (cf. 2Cr 31.10). ampla suficiência. Na filosofia grega secular, 
essa é a orgulhosa satisfação da autos suficiência que, supostamen- 
te, levava à felicidade verdadeira. Paulo santifica o termo secular e 
diz que Deus, e não o ser humano, suprirá todas as necessidades 
para uma felicidade verdadeira e contentamento (cf. Fp 4.19), supera- 
bundeis em toda a boa obra. Deus retribui abundantemente a quem 
dá com alegria e generosidade, não para que possam satisfazer os 
desejos egoístas e não essenciais, mas para que possam atender às 
diversas necessidades que os outros têm (ct. Dt 15.10.11). 

9.9 Paulo reúne argumentos do AT (St 112.9) para o que ele aca- 
bou de dizer a respeito dos princípios divinos da oferta. Deus repõe 
e recompensa o contribuinte justo tanto no devido tempo quanto 
na eternidade. 

9.10 Paulo recorreu a Is 55.10 para mais um apoio do AT, O mes- 
mo Deus que é fiel em suprir todas as necessidades físicas de suas 
criaturas e é bom para com todas as pessoas, é, de modo único, gra- 
cioso para com os seus filhos. Ele sempre cumpre a sua promessa 
de reabastecer a generosidade deles. os frutos da vossa justiça. As 
bênçãos passageiras e eternas de Deus para quem dá com alegria 
(cf. Os 10.12), 

9.12 o serviço desta assistência. “Adminisiração”, que também 
pode ser traduzida por “serviço” é uma palavra clerical da qual ob- 
temos “liturgia”. Paulo visualizava todo o projeto da coleta como 
uma tarefa espiritual, reverente, que era, em primeiro lugar, ofereci- 
da a Deus para glorificá-lo. supre a necessidades dos santos. A pala- 
vra grega para “supre” é um termo duplamente intenso que poderia 
ser traduzido por “realmente verdadeiramente suprido”. Isso indica 
que a igreja de Jerusalém estava em extrema necessidade, Muitos 
dos seus membros que haviam ido para Jerusalém como peregrinos 
a fim de celebrar a festa do Pentecoste (veja notas em At 2.1,5-11) 
haviam se convertido por meio da mensagem de Pedro, e, então, 
permaneceram na cidade sem o suporte financeiro adequado. Mui- 
tos moradores de Jerusalém tinham, indubitavelmente, perdido o 
emprego durante as ondas de perseguição que vieram depois do 
martírio de Estêvão (At 8.1). Todavia, os coríntios eram ricos o sufi- 


ciente (eles ainda não tinham sofrido perseguição e privação como 
os macedônios; 8.1-4) para ajudar a atender a vasta necessidade 
com uma generosa olerta financeira (veja nota em 9.5). 

9.13 prova desta administração. A coleta também oferecia aos 
corintios uma oportunidade importante para que testassem a ge- 
nuinidade de sua fé (cl. Tg 1.22; Jo 2.3-4}, Os cristãos judeus, os 
quais já haviam duvidado da validade da salvação dos gentios, eram 
particularmente céticos com relação aos coríntios, posto que a igre- 
ja deles tinha muitos problemas. O envolvimento dos coríntios na 
coleta ajudaria a acabar com essas dúvidas. obediência da vossa 
confissão. A submissão obediente à Palavra de Deus é sempre a 
evidência de uma confissão verdadeira de Cristo como Senhor e 
Salvador (Ef 2.10; Tg 2.14-20; el. Rm 10,9-10). Caso as corintios 
dessem uma resposta adequada ao ministério da coleta de Paulo, 
bem como participassem dele de modo digno, os cristãos judeus 
saberiam que a conversão dos gentios havia sido real. 

9,14 Esse versículo ilustra a verdade de que a oração mútua está 
no centro da autêntica unidade cristã. Quando os cristãos de Jerusa- 
lém reconhecessem que Deus estava trabalhando na igreja de Co- 
rinto, como resultado de sua doação aos necessitados por meio da 
coleta fveja notas no v. 13), cles se tornariam amigos em Cristo e ora- 
riam pelos coríntios, agradecendo a Deus pela afetuosa generosida- 
de deles. superabundante graça de Deus. O Espírito de Deus estava 
trabalhando nos corintios de um modo especial fveja nota no v. 13), 

9.15 Paulo resumiu a sua exposição comparando a ação da oferta 
do cristão com o que Deus fez ao entregar Jesus Cristo (cf. Rm 8.32), 
“seu dom inefável”. Deus enterrou seu Filho e ceifou uma vasta 
colheita daqueles que colocaram a sua fé no Cristo ressurreto 
icf. Jo 12.24). Isso torna possível aos cristãos semear e ceifar com 
alegria, sacrifício e abundância, À medida que doam dessa maneira, 
eles transmitem a semelhança de Cristo (cf. Jo 12.25-26; Ef 5.1-2). 

10,1—13.13 A mudança abrupta de tom a partir dos caps. 1-9 
tem dado origem a várias explicações a respeito da relação entre os 
caps. 10-13 e 1—9. Alguns argumentam que os caps. 10-13 eram, 
originalmente, parte da “carta severa” (2.4) e, portanto, cronolo- 
gicamente vêm antes dos caps. 1—9. Os caps. 10-13 não podem, 
entretanto, ter sido escritos antes dos caps. 1—9, uma vez que se 
referem à visita de Tito como um acontecimento passado (12.18; 
cf. 8.6). Além disso, o ofensor, cuja provocação a Paulo levou à “car- 
ta severa” (2.5-8), não é mencionado em lugar algum nos caps. 
10-13. Outros concordam que os caps. 10-13 vêm depois dos 
caps. 1—9, mas acreditar que eles formam uma carta separada. Eles 
presumem que Paulo, após enviar os caps. 1-9 para os corintios, 
recebeu notícias a respeito de um novo problema em Corinto e en- 
tão escreveu os caps. 10—13 em resposta. Uma variação desse ponto 
de vista é de que Paulo teria parado sua escrita de 2Corintios depois 
dos caps. 1—9; então, ouviu más notícias a respeito de Corinto antes 
de retomar a escrever os caps. 10-13. Esse ponto de vista preserva 
a unidade de 2Coríntios; todavia, Paulo não menciona em lugar 
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2sim, eu vos rogo “que não tenha de ser ousado, 
quando presente, servindo-me daquela firmeza 
com que penso devo tratar alguns que nos julgam 
como se andássemos em disposições de mundano 
proceder. 3 Porque, embora andando na carne, não 
militamos segundo a carne. Porque as armas 
“da nossa milícia não são carnais, e sim podero- 
sas em Deus, *para destruir fortalezas, anulando 
nós sofismas 5*e toda altivez que se levante contra 


o conhecimento de Deus, e levando cativo todo 
pensamento à obediência de Cristo, 6'e estando 
prontos para punir toda desobediência, uma vez 
completa a “vossa submissão. 

7*Observai o que está evidente. 'Se alguém confia 
em si que é de Cristo, pense outra vez consigo mes- 
mo que, assim como ele é de Cristo, também “nós 
o somos. 8 Porque, se eu me gloriar um pouco mais 
"a respeito da nossa autoridade, a qual o Senhor 
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nenhum nos caps. 10—13 ter recebido quaisquer noticias novas 
de Corinto. A melhor interpretação vê 2Corintios como uma car- 
ta unificada, com os caps. 1=9 endereçados à maioria arrependi- 
da (cf. 2.6) e os caps. 10—13 à minoria ainda influenciada pelos 
falsos mestres. O apoio para esse ponto de vista é que: 1) não 
há evidência histórica (dos manuscritos gregos, escritos dos pais 
da igreja ou traduções anligas) de que os caps. 10-13 tenham 
circulado como uma carta separada; todos os manuscritos gregos 
apresentam-nos após os caps. 1—9; 2) as diferenças no tom en- 
tre os caps. 10-13 e 1—9 têm sido exageradas (compare 11.11; 
12.14 com 6.11; 7.2); c 3) os caps. 10—13 formam a conclusão 
lógica dos caps. 1—9, pois Paulo preparou os corintios para a sua 
visita prometida (1.15-16; 2.1-3). 

10.1 mansidão. A atitude humilde e gentil que se expressa em 
suportar de maneira paciente um tratamento injusto. Uma pessoa 
mansa não é amarga ou colérica, e não procura se vingar quando in- 
justiçada. Voja nota em Mt 5.5. benignidade. Quanto ao significado, 
é semelhante à mansidão. Quando aplicada a alguém na posição 
de autoridade, diz respeito à condescendência. As pessoas bon- 
dosas recusam-se a exercer vingança, mesmo quando têm poder 
para fazer isso (Fp 4.5). humilde... ousado para convosco. Paulo, 
sarcasticamente, repetiu uma outra característica da acusação dos 
coríntios contra ele; desafortunadamente, eles tinham confundido 
sua benignidade e mansidão para com eles com fraqueza. Ademais, 
eles acusaram-no de covardia, por ser ousado somente quando 
escrevia para eles de uma distância segura (cf. v. 10). 

10.2 Paulo cra totalmente capaz de um confronto ousado e 
destemido (cf. GI 2.11). No entanto, buscando poupar os corintios 
(cf. 1.23), o apóstolo suplicou à minoria rebelde para não o forçar a 
demonstrar sua ousadia confrontando-os — algo que faria, alertou- 
-OS, Se necessário. 

10.3 andando na came. Os inimigos de Paulo em Corinto tinham- 
no acusado, incorretamente, de andar na carne no sentido moral 
(cf. Rm 8.4). Jogando com isso, Paulo afirmou que ele andava na 
carne no sentido físico; embora possuísse o poder c a autoridade 
de um apóstolo de Jesus Cristo, ele era um ser humano verdadeiro 
(cf. 4.7,16; 5.1). militamos segundo a carne. Embora um homem, 
Paulo não lutava a batalha espiritual pelas almas dos homens usando 
a engenhosidade humana, a sabedoria mundana ou metodologias 
inteligentes (cf. 1Co 1.17-25; 2.1-4). Essas armas impotentes não 
têm poder para libertar as almas das forças das trevas e levá-las à 
maturidade em Cristo. Elas não conseguem se opor, com êxito, aos 
ataques satânicos ao evangelho, tais como aqueles feitos pelos falsos 
apóstolos de Corinto. 

10.4 nossa milícia. A ideia da vida cristã como uma milícia ê 
comum no NT (cf. 6.7; Ef 6.10-18; 1 Tm 1.18; 2Tm 2.3-4; 4.7). car- 
nais. | lumanas, Veja nota no v. 3. fortalezas. A metáfora seria com- 
preendida rapidamente pelos corintios, visto que Corinto, como a 
maioria das cidades antigas, tinha uma fortaleza (no topo de uma 
colina, ao sul da cidade) na qual seus habitantes poderiam se re- 
fugiar. Essas fortalezas espiriruais descomunais, preenchidas pelas 
forças do inferno, podem ser demolidas somente com as armas es- 
pirituais empunhadas pelos cristãos piedosos — de forma singular, 
a “espada do Espírito” (Ef 6.17), uma vez que apenas a Palavra de 
Deus pode derrotar as mentiras satânicas. Essa é verdadeira batalha 
espiritual. No AT, os cristãos não são instruídos a atacar os demô- 


nios ou Satanás (veja nota em Jd 9), « sim, à atacar o erro com a 
verdade. Essa é a nossa batalha (ct. Jo 17.17; Hb 4.12). sofismas. 
Pensamentos, ideias, especulações, raciocínios, filosofias e falsas 
religiões são as fortalezas ideológicas as quais os seres humanos 
usam como barricadas para se colocarem contra Deus e o evangelho 
(cf. 1Co 3.20). 

10.5 levando cativo todo pensamento. Cnfatiza a total destrui- 
ção das fortalezas da sahedoria humana e satânica, e o resgate da- 
queles que se encontram dentro delas das mentiras incriminadoras 
que os escravizaram, 

10.6 Paulo não ficaria ocioso enquanto os inimigos da fé agre- 
diam uma igreja que estivesse sob seus cuidados. Ele estava pronto 
para eliminá-los (como fez em Éfeso; 11m 1.19-20) tão logo os corin- 
tios estivessem íntegros em sua obediência. Quando isso aconteces- 
se, uma linha seria claramente traçada entre a maioria arrependida e 
obediente e a minoria obstinada e desobediente. 

10.7 Observai o que está evidente. Trata-se de uma ordem, ou 
um comando: “Observai o que está evidente, enfrentai os fatos, 
considerai a evidência”. Em vista do que eles sabiam a respeito dele 
(cf. 1Co 9.1-2), coma alguns dos corintios puderam acreditar que 
Paulo era um falso apóstolo, e que os falsos apóstolos eram os ver- 
dadeiros apóstolos? Ao contrária de Paulo, os falsos apóstolos não 
tinham fundado nenhuma igreja e não tinham sofrido nenhuma 
perseguição pela causa de Cristo. Paulo poderia chamar seus com- 
panheiros e até mesmo Ananias como testemunha da realidade de 
sua experiência no caminho de Damasco; não havia testemunha 
para autenticar os supostos encontros dos falsos apóstolos com o 
Cristo ressurreto e glorificado. Se alguém confia em si que é de 
Cristo. A declaração dos falsos apóstolos de pertencerem a Cristo 
pode ser compreendida de quatro maneiras: 1) que eles eram cris- 
tãos: 2) que eles tinham conhecido Jesus durante sua vida na terra; 
3) que eles haviam recebido um chamado apostólico dele; ou 4) que 
eles tinham um conhecimento elevado e secreto a respeito dele, 
A declaração deles de que algumas ou todas essas coisas eram 
verdadeiras a respeito deles próprios implicava que negavam que 
todas elas fossem verdadeiras a respeito de Paulo. também nós o 
somos. Visando à argumentação, Paulo não negou, nesse momen- 
to, as declarações dos falsos apóstolos icomo faria posteriormente 
em 11.13-15). Ele simplesmente salientou que ele também podia 
pertencer a Cristo, e declarava pertencer. Para decidir entre as con- 
flitantes declarações pessoais, os coríntios necessitavam somente 
considerar a evidência objetiva, como ele havia ordenado a eles 
para fazer no início desse versículo. 

10.8 O debate com os falsos apóstolos forçou Paulo a enfatizar a 
sua autoridade mais do que ele se importava com ela. Geralmente 
as declarações de Paulo a respeito de sua autoridade cram conti- 
das pela sua humildade. Porém, não importava o quanto pudesse 
dizer sobre ela, Paulo nunca se envergonharia. Uma vez que tinha e 
autoridade da qual falava, ele nunca seria considerado culpado de 
gloriar-se em vão. O Senhor conferiu a Paulo autoridade para edit 
car e fortalecer a igreja; que ele havia feito isso em Corinto provave 
a genuinidade de sua alegação ao chamado apostólico. tonge de 
edificar a igreja de Corinto, os falsos apóstolos tinham trazido con- 
tusão, divisão « tumulto a ela. Isso mostrava que a autoridade deles 
não vinha do Senhor, o qual busca somente edificar a sua igree 
(cf. Mt 16.18), e não destruíla. 
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nos conferiu para edificação e não para destrui- 
ção vossa, “não me envergonharei, ?para que não 
pareça ser meu intuito intimidar-vos por meio de 
cartas. 10As cartas, com efeito, dizem, são graves 
e fortes; mas a ?presença pessoal dele é fraca, e a 
“palavra, desprezível, 1! Considere o tal isto: que o 
que somos na palavra por cartas, estando ausentes, 
tal seremos em atos, quando presentes. 2'Porque 
não ousamos classificar-nos ou comparar-nos 
com alguns que se louvam a si mesmos; mas eles, 
medindo-se consigo mesmos e comparando-se 
consigo mesmos, revelam insensatez. 


A esfera da ação missionária de Paulo 
13:Nós, porém, não nos gloriaremos sem me- 
dida, mas respeitamos o limite da esfera de ação 
que Deus nos demarcou e que se estende até vós. 
14Porque não ultrapassamos os nossos limites 
como se não devêssemos chegar até vós, 'pos- 
to que já chegamos até vós com o evangelho de 


Cristo; 15não nos gloriando fora de medida “nos 
trabalhos alheios e tendo esperança de que, cres- 
cendo a vossa fé, seremos sobremaneira engrande- 
cidos entre vós, dentro da nossa esfera de ação, 18a 
fim de anunciar o evangelho para além das vossas 
fronteiras, sem com isto nos gloriarmos de coisas 
já realizadas em campo alheio. 17" Aquele, porém, 
que se gloria, glorie-se no Senhor. 18 Porque “não é 
aprovado quem a si mesmo se louva, e sim “aquele 


a quem o Senhor louva. 
1 A '*Quisera eu me suportásseis um pouco 
É mais na minha “loucura. Suportai-me, 
pois. 2Porque ºzelo por vós com zelo de Deus; vis- 
to que vos “tenho preparado “para vos apresentar 
“como virgem pura a um só esposo, que é Cristo. 
3 Mas receio que, assim como“a serpente enganou 
a Eva com a sua astúcia, assim também “seja cor- 
rompida a vossa mente e se aparte da simplicidade 


Paulo continua a sua defesa 
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10.9 intimidar-vos por meio de cartas. Os falsos apóstolos ti- 
nham acusado Paulo de ser um líder abusivo, que tentava intimidar 
os coríntios em suas cartas (tais como a “carta severa”; veja Intro- 
dução: Pano de fundo). O objetivo de Paulo, entretanto, não era 
amedrontar Os coríntios, mas levá-los ao arrependimento (cf. 7.9-10) 
porque os amava (cf. 7.2-3; 11.11; 12.15). 

10.10 No contínuo esforço para desacreditar Paulo, eles declara- 
ram que, ao contrário de suas cartas ousadas e impeiuosas, pes- 
soalmente ele carecia da presença, do carisma ¢ da personalidade 
de um verdadeiro grande líder. Não há dúvida de que eles apoiaram 
esse argumento retratando a partida de Paulo depois da sua visita 
“em tristeza” (2.1; cf. Introdução: Pano de fundo) como um recuo 
de um fracasso humilhante, E, numa cultura que valorizava muito a 
habilidade na retórica e a eloquência na oratória, o discurso “des- 
prezível” de Paulo era também considerado como uma evidência 
de que ele: era uma pessoa fraca e ineficiente. 

10.11 Paulo negou as falsas acusações contra ele e afirmou a 
sua integridade. O que ele era em suas cartas era também quando 
estava presente entre eles, 

10.12 classificar-nos ou comparar-nos. É uma marca da humil- 
dade de Paulo o fato de recusar-se a ser comparado com outros ou 
procurar a autopromoção, Sua Única preocupação pessoal era com 
oque o Senhor pensava a respeito dele (ci, 1Co 4.4), embora preci- 
sasse defender o seu apostolado, para que os corintios, ao afastar-se 
dele, não se voltassem da verdade para a mentira. medindo-se con- 
sigo mesmos, Paulo salientou a leviandade da vangloria dos falsos 
apóstolos. Cles haviam criado faisos padrões os quais poderiam atin- 
gir; e então, proclamaram-se superiores por têlos atingido. 

10.13 não nos gloriaremos sem medida. Em oposição aos orgu- 
lhosos, arrogantes e prepotentes falsos apóstolos, Paulo se recusava 
a dizer qualquer coisa a respeito de si mesmo ou de seu ministério 
que não fusse verdade ou vinda de Deus. o limite da esfera de ação 
que Deus nos demarcou. Paulo estava satisfeito por permanecer 
dentro dos limites do ministério conferido a ele por Deus — o de ser 
o apóstolo dos gentios (Rm 1.5; 11.13; 1Tm 2.7; 2Tm 1.11). Assim, 
ao contrário das declarações dos falsos apóstolos, a esfera do minis- 
tério de Paulo incluía Corinto. Novamente, o apóstolo demonstrou 
a sua humildade recusando-sc a vangloriar-se de suas próprias reali- 
zações, preferindo falar somente sobre o que Cristo havia leito por 
intermédio dele (Rm 15.18; CI 1.29). 

10.15 engrandecidos... dentro da nossa esfera de ação. Quando 
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a crise em Corinto tivesse sido resolvida e a fé fortalecida, Paulo, com 
a ajuda dos corintios, expandiria o seu ministério para outras áreas. 

10.16 para além das vossas fronteiras. Areas como Roma (At 19.21) 
e Espanha (Rm 15.24,28). 

10.17 A ideia da vangloria era repugnante para Paulo; ele gloriava- 
-se somente no Senhor (cf. Jr 9.23-24; 1Co 1.31; veja nota no v. 13). 

10.18 a quem o Senhor louva. Veja nota no v. 12. O louvor pró- 
prio é tanto sem sentido quanto insensato; o único louvor verdadei- 
ro € significativo provém de Deus. 

11.1 na minha loucura, Tendo acabado de salientar a loucura do 
louvor próprio (10.18), Paulo, certamente, não queria se envolver 
nisso. No entanto, a aceitação das declarações dos falsos apóstolos 
pelos coríntios forçou Paulo a apresentar as suas próprias creden- 
ciais apostólicas (cf, 12.11); essa era a única maneira em que cle 
poderia fazê-los enxergar a verdade [veja nota em 10.17). Dilerente 
dos ialsos apóstolos, todavia, a glória de Paulo estava no Senhor 
(10.17) e era motivada pela preocupação para com o bem-estar dos 
corintios sob a ameaça dos falsos ensinos (cf. v. 2; 12.19). 

11.2 zelo por vós. A razão da “loucura” de Paulo (veja nota no 
v. 1) era à sua profunda preocupação para com os corintios — preo- 
cupação essa em ressaltar o zelo, não pela sua própria reputação, 
mas ọ zelo pela pureza espiritual deles (veja nota no v. 3,. zelo de 
Deus, O zelo inspirado pelo zelo para com as causas de Deus, c, 
assim, semelhante ao próprio zelo de Deus para com o seu sagrado 
nome e com a lealdade de seu povo (Êx 20.5; 34.14; Dt 4.24; 5.9; 
6.15; 32.16.21; Js 24.19; St 78.58; Ez 39.25: Na 1.2). vos tenho pre- 
parado... como virgem pura a um só esposo. Como o pai espiritual 
deles (12.14; 1Co 4.15; cf. 9.1-2), Paulo retratou os coríntios como 
uma filha, a quem ele preparou como noiva para Jesus Cristo (na 
conversão deles). O AT descreve Isracl como a esposa dy Senhor 
{eÉ Is 54.5; Jr 3.14; Os 2.19-20) enquanto o NT retrata a igreja como 
a noiva de Cristo (Lf 5.22-32; Ap 19.7). virgem pura, Ao preparar os 
corintios para Cristo, Paulo queria que eles permanecessem puros 
até que, finalmente, o dia do casamento chegasse (cf. Ap 19.7). Foi 
essa ardente preocupação que deu origem ao zelo de Paulo (veja 
nota no v. 1) e estimulou-o a relatar suas credenciais apostólicas. 

11.3 Paulo comparou o perigo que ameaçava a igreja de Corinlo 
ao engano de Eva por Satanás. Ele temia que os corintios, assim 
como Eva, tossem vítimas das mentiras de Satanás e tivessem suas 
mentes corrompidas. O resultado trágico seria o abandono da sim- 
ples devoção deles a Cristo em favor do erro sofisticado dos falsos 
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e pureza devidas a Cristo. 4Se, na verdade, vindo 
alguém, prega outro Jesus que não temos prega- 
do, ou se aceitais espírito diferente que não tendes 
recebido, ou *evangelho diferente que não tendes 
abraçado, a esse, de boa mente, o tolerais. * Porque 
suponho em nada ter 'sido inferior a esses tais 
apóstolos. 6E, embora “seja falto no falar, não o 
sou “no conhecimento; mas, em tudo e por todos 
os modos, vos 'temos feito conhecer isto. 


O desprendimento do apóstolo 
7Cometi eu, porventura, algum pecado pelo fato 
de viver humildemente, para que fôsseis vós exalta- 
dos, visto que “gratuitamente vos anunciei o evan- 
gelho de Deus? 8Despojei outras igrejas, recebendo 
salário, para vos poder servir, e, estando entre vós, 


ao passar privações, "não me fiz pesado a ninguém; 
pois “os irmãos, quando vieram da Macedônia, su- 
priramo que me faltava; e, em tudo, me guardei e me 
guardarei de vos ser pesado. 10? A verdade de Cristo 
está em mim; por isso, “não me será tirada esta gló- 
ria nas regiões da Acaia. 1 Por que razão? É ' porque 
não vos amo? Deus o sabe, 12 Mas o que faço e farei 
sé para cortar ocasião àqueles que a buscam com o 
intuito de serem considerados iguais a nós, naqui- 
lo em que se gloriam. 13Porque os tais 'são falsos 
apóstolos, “obreiros fraudulentos, transformando- 
-se em apóstolos de Cristo. 14E não é de admirar, 
porque o próprio Satanás se transforma em “anjo 
de luz. 15 Não é muito, pois, que os seus próprios 
ministros se transformem em ministros de justiça; 
e “o fim deles será conforme as suas obras. 


APCIL6S 5'2C01211 6/[1Co 1.17) £[Ff3.4]'{2Co 12.12) 7™1Co9.18 9PAZOIIOFPALO 10PRm 1.9;91 MICO 9.15 11º2C0 6.11; 12.15 


1251Co 9.12 137tp 1.15UFp32 14'Cl18 15WIFp 3,19] 


apóstolos. A alusão de Paulo a Gn 3 implica que os falsos apóstolos 
eram emissários de Salanás, uma verdade explicitada por ele poste- 
riormente (vs. 13-15). 

11.4 vindo alguém. Os falsos apóstolos tinham vindo de fora para 
a igreja de Corinto, exatamente como fez Satanás no jardim. Prova- 
velmente, eles cram judeus palestinos (cf. v. 22; At 6.1) que suposta- 
mente queriam fazer os coríntios ficarem sob o domínio da igreja de 
Jerusalém. Num sentido, eles eram judaizantes que buscavam impor 
os costumes judaicos aos coríntios. Av contrário dos judaizantes que 
atormentaram as igrejas da Galácia (cí. GI 5.2), entretanto, os falsos 
apóstolos de Corinto, aparentemente, não insistiam para que os co- 
ríntios se circuncidassem. Eles também não praticavam um legalismo 
rígido; na verdade, ao que tudo indica, incentivavam a licenciosidade 
(cf. 12.21). A fascinação deles pela retórica e pela oratória (cf. 10.10) 
sugere terem sido influenciados pela cultura e filosofia helênicas. De- 
claravam (falsamente, cí. At 15.24) representar a igreja de Jerusalém, 
possuindo até mesmo cartas de recomendação (veja nota em 3.1). 
Declarando serem os mais eminentes dentre os apóstolos (v. 5), eles 
desprezavam os direitos apostólicos de Paulo. Embora seus ensinos 
se diferenciassem dos ensinos dos judaizantes da Galácia, eram 
tão fatais quanto eles. outro Jesus... espírito diferente... evangelho 
diferente. Apesar dos ferozes ataques que sofria da parte deles, a 
contenda de Paulo com os falsos apóstolos não era pessoal, mas 
doutrinária. Ele poderia tolerar aqueles que eram hostis a ele caso 
pregassem o evangelho de Jesus Cristo (cf. Fp 1.15-18). Aqueles, po- 
rém, que adulteravam o verdadeiro evangelho recebiam a rnais forte 
condenação de Paulo (cf. GI 1.6-9). Embora os detalhes precisos do 
que os falsos apóstolos ensinavam sejam desconhecidos e não im- 
portem, eles pregaram “um outro Jesus” e “um espírito diferente”, 
que culminava num “evangelho diferente”. de boa mente, o tolerais. 
O temor de Paulo de que os coríntios aceitassem as mentiras conde- 
natórias dos falsos apóstolos impulsionou sua preocupação zelosa 
para com eles (veja notas nos vs. 2-3). 

11.5 a esses tais apóstolos. Possivelmente, uma referência aos 
12 apóstolos, caso em que Paulo está afirmando que, ao contrário 
das declarações dos falsos apóstolos (os quais diziam terem sido 
enviados pela igreja de Jerusalém; veja nota no v. 4), ele não era de 
modo algum inferior aos 12 (cf. 1Co 15.7-9). O mais provável é que 
Paulo estivesse fazendo uma referência sarcástica aos falsos após- 
tolos, com base na elevada visão deles a respeito deles mesmos. É 
improvável que ele mencionasse os 12 no contexto do falso ensino 
(cf. vs. 1-4), ou fizesse a comparação que se segue parecer ser entre 
Paulo e os 12 (Paulo, por certo, tinha de defender suas habilidades 
discursivas contra as dos 12; cf. At 4.13). 

11.6 falto no falar, Paulo reconhecia a sua falta de treinamento 
nas habilidades retóricas tão apreciadas pela cultura helênica (veja 


nota em 10.10; cf. At 18.24); ele era pregador do evangelho, não 
um orador profissional. não o sou no conhecimento. Fossem quais 
fossem as deficiências que Paulo tivesse como orador, ele não as 
tinha em termos de conhecimento. Aqui Paulo não está se referin- 
do ao seu treinamento rabínico sob Gamaliel (At 22.3), mas ao seu 
conhecimento do evangelho (cf. 1Co 2.6-1; Ef 3.1-5), o qual havia 
recebido diretamente de Deus (Gl 1.12). 

11.7 gratuitamente. A cultura helênica media a importância de um 
mestre pelo preço que cle poderia cobrar. Os falsos apóstolos, por- 
tanto, acusaram Paula de ser um impostor, posto que ele se recusava 
a cobrar pelos seus serviços (cf. 1Co 9.1-15). Eles convenceram os 
coríntios a se sentirem ofendidos pela recusa de Paulo em aceitar o 
apoio deles e apresentavam isso como uma evidência de que ele não 
os amava (cf. v. 11). © fato de Paulo Ler recorrido ao trabalho bra- 
çal para se sustentar (At 18.1-3) também constrangeu os corínlios, os 
quais achavam estar tal trabalho abaixo da dignidade de um apóstolo, 
Com ironia cortante, Paulo pergunta aos seus acusadores como o fato 
de renunciar ao scu direito de ser sustentado poderia ser um pecado. 
Na verdade, ao recusar o apoio, ele havia se humilhado para que eles 
pudessem ser exaltados, ou seja, retirados de seus pecados e idolatria. 

11.8 despojei. "Despojei” é uma palavra muito forte, utilizada no 
grego extrabíblico para referir-se a saque. Paulo, claro, não havia tirado 
dinheiro das igrejas sem o consentimento delas; o que ele quer dizer é 
que as igrejas que o sustentaram enquanto ministrava em Corinto não 
receberam bencíício direto pelo apoio dado a ele, Por que Paulo re- 
cusou o apoio financeiro a que tinha direito dos corintios (1Co 9.15) 
não está claro; talvez alguns estivessem desconfiados de seus motivos 
em fazer a coleta para a igreja de Jerusalém (cf. 12.16-18). 

11.9 os irmãos, quando vieram da Macedônia, Silas e Timóteo 
(At 18.5), trazendo dinheiro de Filipos (Fp 4.15) e, provavelmente, 
de Tessalônica (cf. 1Ts 3.6). O generoso apoio financeiro dos mace- 
dônios permitiu a Paulo devotar-se em tempo integral à pregação 
do evangelho. 

11.10 esta glória. Diz respeito à sua ministração gratuita (veja 
nota no v. 7; cf. 1Co 9.15,18). nas regiões da Acaia, A província 
romana da qual Corinto era a capital e a principal cidade (veja nota 
em 9.2). Os falsos apóstolos, ao que tudo indica, estavam afetando 
mais do que apenas a cidade de Corinto. 

11.12 e farei. O fato de Paulo ter se recusado a aceitar O apoie 
financeiro dos coríntios era um motivo de constrangimento para os 
falsos apósiolos, os quais buscavam avidamente o dinheiro pelos 
seus serviços. Paulo pretendia manter o seu ministério gratuito e por 
meio disso desmentir a afirmação dos falsos apóstolos de que eles 
atuavam da mesma maneira que ele. 

11.13-15 Deixando as ironias implícitas e parando de defende» 
se, Paulo, de modo abrupto e direto, expôs os falsos apóstolos pe 
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Os sofrimentos de Paulo 

por amor do evangelho 
16Outra vez digo: ninguém me considere in- 
sensato; todavia, se o pensais, recebei-me como 
insensato, para que também me glorie um pou- 
co. "O que falo, “não o falo segundo o Senhor, e 
sim como por loucura, nesta confiança de gloriar- 
-me. 18E, posto que muitos se gloriam segundo a 
carne, também eu me gloriarei. 19Porque, “sendo 
vós sensatos, de boa mente tolerais os insensatos. 
20 Tolerais “quem vos escravize, quem vos devore, 
quem vos detenha, quem se exalte, quem vos esbo- 
feteie no rosto. 2! Ingloriamente o “confesso, como 


se fôramos fracos. Mas, "naquilo em que qualquer 
tem ousadia (com insensatez o afirmo), também eu 
a tenho. 22São “hebreus? Também eu. São israeli- 
tas? Também eu. São da descendência de Abraão? 
Também eu. 23São ministros de Cristo? (Falo como 
fora de mim.) Eu ainda mais: “em trabalhos, muito 
mais; muito mais em prisões; “em açoites, sem me- 
dida; /em perigos de morte, muitas vezes. 24Cinco 
vezes recebi dos judeus fuma quarentena de “açoi- 
tes menos um; 25fui três vezes 'fustigado com 
varas;'uma vez, apedrejado; em *naufrágio, três ve- 
zes; uma noite e um dia passei na voragem do mar; 
26em jornadas, muitas vezes; em perigos de rios, em 


que eles eram — emissários de Satanás. Não era somente a reivin- 
dicação deles ao apostolado que era falsa, mas também a doutrina 
deles (veja nota no v. 4). Como fornecedores satânicos do falso ensi- 
no, eles estavam debaixo da maldição de Gl 1.8-9. O modo de falar 
contundente de Paulo pode ter parecido áspera, mas expressou o 
zelo de Deus que ele sentia polos corintios (veja nota v. 2). Paulo 
não estava disposto a sacrificar a verdade em favor da unidade. 
Cf. 1Tm 4.12; 2Pe 2.117: Jd 8-13. 

11.13 falsos apóstolos. Veja nota no v. 4. 

11.14-£5 Uma vez que o príncipe das trevas (cf. Lc 22,53; At 26.18; 
Ef 6.12; CI 1.13) mascara-se de anjo de luz — ou seja, enganosamen- 
te, disfarçado de mensageiro da verdade, não é de admirar que seus 
emissários também façam o mesmo. Satanás enganou Eva (veja no- 
tas no v. 3; Gn 3.1.7) e mantém os incrédulos cativos (4.4; 
cf. Ef 2.1-3); seus emissários estavam tentando enganar e escravizar 
os coríntios. O terrível “fim” que esses pretensos “ministros da justi- 
ça” enfrentarão é o castigo de Deus — o destino de todos os falsos 
mestres (Rm 3.8; 1Co 3.17; Fp 3.19; 2Ts 2.8; 2Pe 2.1,3,17; Jd 4,13). 

11.16-33 Depois de ter-se desviado da discussão do tema referen- 
te ao apoio financeiro (vs. 7-12) e de expor os falsos mestres como 
emissários de Satanás (vs. 13-15), Paulo retornou à vangloria “insen- 
sata” à qual os coríntios o tinham forçado (vs. 1-6; veja nota no v. 1). 

11.16 ninguém me considere insensato. Veja nota no v. 1. Posto 
que alguns dos coríntios (seguindo a liderança dos falsos apósto- 
los) estavam comparando Paulo, desfavoravelmente, com os falsos 
apóstolos, ele decidiu responder aos insensatos de acordo com a 
insensatez deles (Pv 26.5). A preocupação de Paulo não era com a 
preservação pessoal, antes, o apóstolo sabia que, ao rejeitálo em 
favor dos falsos apóstolos, os coríntios estariam rejeitando o verda- 
deiro evangelho para aceitar o falso. Assim, estabelecendo a si mes- 
mo e ao seu ministério como genuinos, Paulo estava defendendo o 
verdadeiro evangelho de Jesus Cristo. 

11.17-18 Paulo reconheceu que a vangloria não é “segundo o Se- 
nhor” (cf. 10.1), mas a situação desesperadora de Corinto (onde os 
falsos apóstolos se gloriavam “segundo a carne”) torçou-o a gloriar- 
-se, não para glorificação própria (Gl 6.14), mas para agir contra a 
falsa doutrina que ameaçava a igreja de Corinto (veja nota nov. 16). 

11.19-21 Esses versículos contêm alguns dos sarcasmos mais 
mordazes já escritos por Paulo, demonstrando a gravidade da si- 
tuação em Corinto e revelando a preocupação zelosa de um pastor 
piedoso (veja nota no v. 2). Paulo não via a sua divergência com os 
falsos apóstolos como um mero debate acadêmico; as almas dos 
coríntios € a pureza do evangelho estavam correndo riscos. 

11.19 Os coríntios, escreveu Paulo sarcasticamente, não teriam 
problema em tolerar um “insensato” como ele, visto serem eles mes- 
mos tão sábios (cf. 1Co 4.10)! 

11.20 quem vos escravize. Um outro lugar em que o verbo gre- 
go traduzido para essa frase aparece no NT é somente em Gl 2.4, 
em que fala a respeito da escravização dos gálatas pelos judaizan- 
tes. Os falsos apóstolos tinham roubado dos coríntios a liberdade 


que eles tinham em Cristo (cf. Gl 5.1). quem vos devore. Ou “quem 
vos saqueit”, Diz respeito, provavelmente, às exigências dos falsos 
mestres de que fossem sustentados financeiramente (o mesmo ver- 
bo aparece em Lc 20.47, onde Jesus denuncia os fariseus de devo- 
rar as casas das viúvas). quem vos detenha. Mais bem traduzido 
por “tira proveito de vós” (está traduzido por “vos prendi com dolo” 
em 12.16). Os falsos apóstolos estavam tentando pegar os coríntios 
como peixes em uma rede (ci. LC 5.5-6). quem se exalte. Diz respei- 
to à pessoa presunçosa, fingida, arrogante, cu que domina outras 
pessoas (cf. 1Pe 5.3). quem vos esbofeteie no rosto. Talvez os falsos 
apóstolos tivessem abusado fisicamente dos coríntios; porém, mais 
provavelmente a frase tenha sido usada num sentido metafórico 
(cf. 1Co 9.27) para falar a respeito da humilhação que os falsos mes- 
tres estavam impondo aos coríntios. Bater na face de alguém cra um 
sinal de desrespeito e desprezo (cf. 1Rs 22.24; Lc 22,64; At 23.2), 

11.21 fôramos fracos. O sarcasmo de Paulo atingiu o auge quan- 
do ele observou ser “fraco” para abusar dos coríntios como haviam 
feito os falsos apóstolos (v. 20). 

11.22:33 A terceira e mais abrangente lista registrada nessa carta 
sobre os sofrimentos de Paulo pela causa de Cristo (cf. 4.8-12; 6.4-10). 

11.22 São hebreus?... São israelitas?... São da descendência de 
Abraão? Para cada uma dessas perguntas, Paulo responde simples 
e incisivamente, “também eu” (cf. Fp 3.5). 

11.23 São ministros de Cristo? Paulo já tinha negado enfatica- 
mente que eles o fossem (v. 13); entretanto, alguns dos coríntios ain- 
da acreditavam que eles eram. Paulo aceitou essa crença por causa 
do argumento; então, continuou a fim de mostrar que o seu ministé- 
rio era, de todas as maneiras, superior ao dos falsos profetas denomi- 
nados “ministros”. Falo como fora de mim. Veja nota no v. 1. Uma 
vez mais Paulo «expressou seu desgosto pela vanglória para a qual os 
coríntios o forçaram, em trabalhos... em perigos de morte, muitas 
vezes. Um resumo geral dos sofrimentos de Paulo pelo evangelho; 
os poucos versículos seguintes apresentam exemplos específicos, 
muitos dos quais não são encontrados em Atos. Paulo esteve em pe- 
rigo e morte muitas vezes (At 9.23,29; 14.5,19-20; 17.5; 21.30-32). 

11.24 uma quarentena de açoites menos um. A passagem de 
Dt 25.1-3 estabeleceu 40 como sendo o número máximo que poderia 
ser aplicado legalmente. Nos dias de Paulo, os judeus reduziram esse 
número em um para evitar exceder, por acidente, o limite, Jesus ad- 
vertiu que seus seguidores receberiam tais açoitamentos (Mt 10.17). 

11.25 fustigado com varas. Refere-se ao açoitamento romano 
com varas flexíveis amarradas juntas (ci. At 16.22-23). uma vez, ape- 
drejado. Em Listra {At 14.19-20). em naufrágio, três vezes. Sem incluir 
o naufrágio em sua viagem como prisioneiro para Roma [At 27). o qual 
ainda não havia ocorrido. Paulo havia feito várias viagens marítimas 
até esse momento (cf. At 9.30; 11.25-26; 13.4,13; 14.25-26; 16.17; 
17,14-15; 18,18,21), o que dava ampla oportunidade para a ocorrên- 
cia dos três naufrágios. uma noite e um dia passei na voragem do 
mar, No mínimo um dos naufrágios foi tão grave que Paulo passou 
um dia inteiro flutuando sobre os destroços, esperando ser resgatado. 
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perigos de salteadores, 'em perigos entre patrícios, 
"em perigos entre gentios, em perigos na cidade, em 
perigos no deserto, em perigos no mar, em perigos 
entre falsos irmãos; 27em trabalhos e fadigas, "em 
vigílias, muitas vezes; “em fome c sede, ?em jejuns, 
muitas vezes; em frio e nudez. 28Além das coisas 
exteriores, há o que pesa sobre mim diariamente, 
a “preocupação com todas as igrejas. 29” Quem en- 
fraquece, que também eu não enfraqueça? Quem se 
escandaliza, que eu não me inflame? 

30Se tenho de gloriar-me, 'gloriar-me-ei no que 
diz respeito à minha fraqueza. 310 Deus e Pai do 
Senhor Jesus, “que é eternamente bendito, sabe que 
não minto. 32"Em Damasco, o governador preposto 
do rei Aretas montou guarda na cidade dos damas- 
cenos, para me prender; 33 mas, num grande cesto, 
me desceram por uma janela da muralha abaixo, e 
assim me livrei das suas mãos. 


30 5 [2Co 12.5,9-10| 
dAt2217 482343 5/2Co VII 7SEz 28.24 

11.26-27 em perigos. Aqueles ligados às suas frequentes viagens. 
No mundo antigo, os “rios” e os “salteadores” representavam um sé- 
rio perigo para os viajantes. A viagem de Paulo de Perge a Antioquia 
da Pisídia (At 13.14), por exemplo, exigiu que ele viajasse através 
das montanhas de Taurus, que cram cheias de salteadores, e atraves- 
sasse dois perigosos rios propensos a inundações. Com frequência, 
Paulo estava em perigo por parle de seus “patrícios” (At 9.23,29; 
13.45; 14.2,19; 17.5; 18.6,12-16; 20.3,19; 21,27-32) e, com menos 
frequência, por parte dos “gentios” {At 16.16-40; 19.23—20.1). 

11.26 falsos irmãos. Aqueles que aparentavam ser cristãos, mas não 
eram, tais como os falsos apóstolos (v. 13) e os judaizantes (Gl 2.4), 

11.28-29 Muito pior do que o ocasional sofrimento físico supor- 
tado por Paulo, era a pressão constante e diária da preocupação 
que ele tinha pelas igrejas. Aqueles que “enfragueclia]m” na fé 
(cf. Rm 14; 1Co 8), ou eram “escandaliza[dos]” pelo pecado, causa- 
vam a ele intensa dor emocional. Cf. 1Ts 5.14. 

11.30 gloriar-me... minha fraqueza, Para fazer o poder magnifi- 
co de Deus atuar nele (cf. 4,7; CI 1.29; 21m 2,20-21). 

11.31 Conscientizandose de quão incrível parecia ser a lista de 
seus sofrimentos, Paulo chamou a Deus para testemunhar que ele es- 
tava falando a verdade (cf. v. 10); 1.23; Rm 1.9; 9.1; GI 1.20; Ts 2.5,10; 
Tm 2.7) — de que tudo aquilo tinha realmente acontecido. 

13.32-33 Paulo relatou a sua fuga humilhante de Damasco 
(cf. At 9.2325) como o exemplo culminante da fragilidade e da fra- 
queza nas quais ele se gloriava (v. 30). A narrativa de Atos descreve 
os judeus hostis como aqueles que queriam tirar a vida de Paulo, en- 
quanto aqui Paulo menciona o governador preposto do rei nabateu 
Aretas (9 a.C. à 40 d.C.) como aquele que o perseguiu, Evidentemen- 
te, os judeus incitaram as autoridades seculares contra ele, como fa- 
riam repetidas vezes mais tarde, em Atos (cf, At 13.50; 14.2; 17.13), 

12.1-7 Paulo continuou, relutantemente, a vangloriar-se (veja nota 
em 11.1). Embora não fosse conveniente, uma vez que poderia inci- 
tar sua carne ao orgulho, a fascinação dos coríntios pelas supostas 
visões e revelações dos falsos apóstolos o havia deixado com pouca 
escolha (v. 11). 

12.1 visões e revelações. Seis das visões de Paulo estão regis- 
iradas em Alos (9.12; 16.9-10; 18.9; 22.17-18; 23.11; 27.23-24), e 
suas cartas falam a respeito das revelações que ele havia recebido 
(ef. GI 1.12; 2.2; Ef 3.3). 

12.24 Posto que ocorreu 14 anos antes da escrita de 2Coríntios, 
a visão específica relatada por Paulo não pode ser identificada com 
nenhum acontecimento registado em Atos. Provavelmente, ocor- 
reu entre o seu retorno de Jerusalém para Tarso (At 9.30) e o início 
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As visões e revelações do Senhor 
1 2 15c é necessário que me glorie, ainda que 

não convém, passarei às “visões e “revelações 
do Senhor. 2Conheço um homem “em Cristo que, há 
catorze anos, “foi arrebatado até ao terceiro céu (se no 
corpo ou fora do corpo, não sei, Deus o sabe) 3e sei 
que o tal homem (se no corpo ou fora do corpo, não 
sei, Deus o sabe) “foi arrebatado ao “paraíso e ouviu 
palavras inefáveis, as quais não é lícito ao homem re- 
ferir. 5De tal coisa me*gloriarei; não, porém, de mim 
mesmo, salvo nas minhas fraquezas. $ Pois, se eu vier 
a gloriar-me, não serei néscio, porque direi a verda- 
de; mas abstenho-me para que ninguém se preocupe 
comigo mais do que em mim vê ou de mim ouve. 


O espinho na carne 
7E, para que não me ensoberbecesse com a gran- 
deza das revelações, foi-me posto um “espinho na 
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de suas viagens missionárias (At 13.1-3). arrebatado até ao lerceiro 
céu... arrebatado ao paraiso. Paulo não estava descrevendo duas 
visões diferentes; “o terceiro céu e “o paraíso” são o mesmo lugar 
(ct. Ap 2.7, que diz que a árvore da vida está no paraíso, com 
Ap 22.14, que diz que ela está na cidade celestial). O primeiro céu 
é a atmosfera da terra (Gn 8.2; Dt 11.11; 1Rs 8.35); o segundo é 
O espaço interplanetário e interestelar (Gn 15.5; SI 8.3; Is 13.10); e 
o terceiro é a habitação de Deus [1Rs 8.30; 2Cr 30,27; S 123.1). 

12.2 um homem em Cristo. Embora a relutância de Paulo em 
gloriar-se tenha feito com que ele se referisse a ele mesmo na lercei- 
ra pessoa, o contexto deixa óbvio que ele estava fulando sobre si; re- 
latar a experiência de outro homem dificilmente teria acrescentado 
às credenciais apostólicas de Paulo. F também, o espinho na carne 
de Paulo afligia a ele somente, e à ninguém mais (y. 71. 

12.2-3 se no corpo ou fora do corpo. Paulo ficou tão impres- 
sionado pela sua visão celeste que não sabia os detalhes exatos. 
Todavia, não era importante se cle fora arrebatado corporalmente 
para o céu (como Enoque, Gn 5.24 e Elias, 2Rs 2.11), ou se ò seu 
espírito esteve temporariamente separado do seu corpo. 

12.4 palavras inefáveis... não é lícito... referir. Como as palavras 
haviam sido somente para cle, Paulo estava proibido de repetilas, 
mesmo sc pudesse expressá-las de modo coerente. 

12.5 De tal coisa me gloriarei. Veja nota no v. 2. 

12.6 Caso Paulo quisesse gloriar-se a respeito de sua experiência 
única (vs. 1-4), ele não seria um tolo, pois ela realmente acontecera. 
Ele privou-se de gloriar-se nisso. entretanto, porque queria que os 
coríntios o julgassem com base em suas próprias observações a 
respeito do seu ministério, e não pelas suas visões. 

12.7 revelações. Veja nota no v. 1. um espinho na carne, mensagei- 
ro de Satanás. Isso foi enviado por Deus para mantélo humilge. Assim 
como com fó, Satanás era a causa imediata, mas Deus era a causa 
final. O uso de Paulo da palavra “mensageiro” (do grego angelos, ou 
anjo) de Satanás sugere que o “espinho na carne” (ht, “um perigo para 
a carne”) era uma pessoa endemoninhada, e não uma doença física. 
Dos 175 usos da palavra grega angelos, no NT, a maioria se refere a 
anjos. Esse anjo era de Satanás, um demônio que afligia Paulo. Possi- 
velmente, a melhor explicação para esse demônio era que ele estava 
habitando no cabeça da conspiração dos coríntios, o lider dos falsos 
apóstolos. Por intermédio deles, ele estava destruindo a amada igreja 
de Paulo e, desse modo, perpassando o corpo de Paulo com uma do- 
lorosa estaca. Outro apoio para esse ponto de vista vem do contexto 
dos caps. 10-19, que trata dos adversários belicosos (os falsos prore 
tas). O verbo traduzido “esbofetear” sempre se refere a uma pessos 
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carne, “mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a 
fim de que não me exalte. 8 Por causa disto, três ve- 
zes pedi ao Senhor que o afastasse de mim. Então, 
ele me disse: A minha graça te basta, porque 0 po- 
der se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, 
mais “me gloriarei nas fraquezas, *para que sobre 
mim repouse o poder de Cristo. 19 Pelo que ‘sinto 
prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessida- 
des, nas perseguições, nas angústias, por amor de 
Cristo. ” Porque, quando sou fraco, então, é que sou 
forte. 


As credenciais de um apóstolo 

11Tenho-me tornado "insensato; a isto me cons- 
trangestes. Eu devia ter sido louvado por vós; por- 
quanto “em nada fui inferior a esses tais apóstolos, 
ainda que “nada sou. 12ºPois as credenciais do 
apostolado foram apresentadas no meio de vós, 
com toda a persistência, por sinais, 'prodígios e 
“poderes miraculosos. 13Porque, em que tendes 
vós sido inferiores às demais igrejas, senão neste 
fato de não vos ter sido pesado? Perdoai-me esta 
injustiça. 


Pauto deseja visitá-los 

14'Eis que, pela terceira vez, estou pronto a ir ter 
convosco e não vos serei pesado; pois “não vou atrás 
dos vossas bens, mas procuro a vós outros. 'Não de- 
vem os filhos entesourar para os pais, mas os pais, 
para os filhos. 15Eu de boa vontade me gastarei e 
ainda me deixarei gastar “em prol da vossa alma. 
"Se mais vos amo, serei menos amado? 18 Pois seja 
assim, *eu não vos fui pesado; porém, sendo astuto, 
vos prendi com dolo. 17 Porventura, vos explorei por 
intermédio de algum daqueles que vos enviei? 18Ro- 
guei a Tito e enviei com ele outro “irmão; porventu- 
ra, Tito vos explorou? Acaso, não temos andado no 
mesmo espírito? Não seguimos nas mesmas pisadas? 


Paulo apela para o juiz de todos 

194 Há muito, pensais que nos estamos desculpan- 
do convosco. "Falamos em Cristo perante Deus, “e 
tudo, ó amados, para vossa edificação. 20 Temo, pois, 
que, indo ter convosco, não vos encontre na forma 
em que vos quero, e que também vós me “acheis di- 
ferente do que esperáveis, e que haja entre vós con- 
tendas, invejas, iras, porfias, detrações, intrigas, 
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sèr maltratada por outras (Mt 26.67; Mc: 14.65; 1Co 4.11; 1 Pe 2.20). 
Por fim, o AT descreve os inimigos pessoais de Israel como espinhos 
(Nm 33,55; Js 23,13; |z 2.3; Ez 28,24), a fim de que não me exalte. 
O ataque era doloroso, mas intencional. Deus estava permitindo que 
Satanás causasse esse grande problema na igreja com o objetivo de 
humilhar Paulo, o qual, por ter tido tantas revelações, incluindo ter ido 
alé o céu e voltado, poderia se ensoberbecer. O ataque do falso após- 
tola endemoninhado à sua obra em Corinto era a estaca que estava 
perpassando a sua carne que, sem isso, tenderia ao orgulho. 

12.8 três vezes pedi, Paulo, ansiando pelo alívio desse doloroso 
obstáculo para o seu ministório, foi até o Senhor, suplicando a ele (o 
uso do artigo definido com “Senhor” indica que a oração de Paulo 
foi direcionada a Jesus) para retirá-lo. Os demônios estão sujeitos so- 
mente à autoridade de: Jesus. As três repetições do pedido de Paulo 
formam um paralelo com as de Jesus no Cetsêmani iMe 14.32-41], 
Tanto Paulo quanto Jesus tiveram seus pedidos negados; porém, foi 
lhes concedido graça para suportarem suas provações. 

12.9 A minha graça te basta. O tempo presente do verbo tra- 
duzido “basta” revela a constante disponibilidade: da graça divina. 
Deus não retiraria o espinho, como Paulo havia pedido; no entanto, 
O supriria continuamente com graça para que pudesse suportá- 
-lo (cf. 1Co 15.10; Fp 4.13; CI 1.29). o poder se aperfeiçoa na 
fraqueza. Quanto mais fraco q instrumento humano, mais clara- 
mente brilha a graça de Deus. 

12.9-10 Paulo não se agradava do sofrimento em si, mas se ale- 
grava no poder de Cristo revelado por meio dele. 

12.11 tornado insensato. Veja notas em 11.116. cf. 11.17,21,23. 
aisto me constrangestes, Veja nota cm 11.1. a esses tais apóstolos. 
Veja nota em 11.5. 

12.12 por sinais. Incluindo, porém, não limitado a “sinais, prodigios 
e poderes miraculosos” (o milagre da salvação dos corintios também 
era um sinal do apostolado de Paulo, 1Co 9.2). O propósito dus sinais 
miraculosos cra reconhecer os apóstolos como verdadeiros mensagei- 
ros de Deus (ci. At 2.22,43; 4.30; 5.12; 14.3; Rm 15.18-19; Hb 2.3-4). 

12.13 Paulo não havia ofendido os corintios em nada, exceto ao 
se recusar a ser um fardo (veja nota em 17.7), Com um toque de 
ironia, cle suplicou o perdão deles por esse “erro”. 
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12.14 pela lerceira vez. A primeira visita (oi a registracia em At 18; 
a segunda foi quando se encontrou com eles “em tristeza” (2.1; veja 
Introdução: Pano de fundo!. não vos serei pesado. Nessa visita fu- 
lura, Paulo iria continuar a sua prática de recusar a ajuda financeira 
dos corintios. não vou atrás dos vossos bens, mas procuro a vós 
outros. Paulo buscava os corintios icf. 6.11-13; 7.2-3), não o dinhei- 
ro deles. filhos... pais... pais... filhos. Com o objetivo de retorçar o 
seu argumento, Paulo citou a axiomálica verdade de que os pais 
são responsáveis iinanceiramente pelos seus filhos, e não os lilhos 
ienguanto são pequenos, ch (Tm 5,4) pelos peis, 

12.13 Longe de buscar tirar algo clos corintios, Paulo buscava dar 
algo. O verbo tracluzido “gastarei” diz respeito a gastar dinheiro, 
e, provavelmente, descreve a vontade de Paulo de trabalhar para 
sustentar-se enquanto estivesse em Corinto (At 18.3). A frase “me 
gastarei e ainda me deixarei gastar” descreve à vontade de Paula de 
entregar a si mesmo — até mesmo ao ponto de sacrificar a sua vida. 

12.16-18 Embora fosse óbvio a todos que Paulo não estava tiran- 
do proveito pessoal dos corínlios, os seus inimigos espalhavam um 
rumor ainda pior — que ele estava usando de astúcia e perspicácia 
para enganar os coríntios (ct. 4.2). Especificamente, os lalsos após- 
tolos acusaram Paulo de enviar seus assistentes para coletar a oferta 
para Jerusalém clos coríntios enquanto pretendia manter uma parte 
dela para si mesmo. Assim, de acordo com seus oponentes, Paulo 
era tanto um hipócrita Judibriador (porque no final das contas ele 
realmente pegaria dinheiro dos corintios, apesar ce suas palavras 
nos vs. 14-15) quanto um ladrão. Fssa acusação foi, dentre todas, 
a mais dolorosa para Paulo porque contestava o caráler de seus 
amigos. Indignado com os corintios por terem acreditado nessas 
mentiras absurdas, Paulo salientou que, com respeito à coleta, seus 
companheiros não haviam se aproveiado dos corintios durante as 
visitas anteriores [8.6,16-22). A verdade simples era que nem Paulo 
e nem os seus representantes tinham, de alguma maneira, detrau- 
clado os coríntios. 

12,19 A fim de que os coríntios não vissem a si mesmos como 
juízes diante: dus quais Paulo estava sendo julgado, o apóstolo ra- 
pidamente esclareceu que somente Deus era seu juiz (cf. 5.10; 
1Co 4.3-5). Paulo buscava edificar os corintios e não desculparsc. 
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orgulho e tumultos. 21 Receio que, indo outra vez, o 
meu Deus me “humilhe no meio de vós, e eu venha 
a chorar por muitos/que, outrora, pecaram e não se 
arrependeram da impureza, “prostituição e lascívia 
que cometeram. 


Paulo promete investigar e castigar 

A "Ð "Esta é “a terceira vez que vou ter con- 
vosco. “Por boca de duas ou três teste- 
munhas, toda questão será decidida. 2Já o disse 
anteriormente e torno a dizer, como fiz quando es- 
tive presente pela segunda vez; mas, agora, estando 
ausente, o digo aos “que, outrora, pecaram e a to- 
dos os mais que, se outra vez for, “não os pouparei, 
3posto que buscais prova de que, fem mim, Cristo 
fala, o qual não é fraco para convosco; antes, é 
poderoso fem vós. 4" Porque, de fato, foi crucifica- 
do em fraqueza; contudo, ivive pelo poder de Deus. 
Porque 'nós também somos fracos nele, mas vivere- 
mos, com ele, para vós outros pelo poder de Deus. 
SExaminai-vos a vós mesmos se realmente estais 
na fé; provai-vos a vós mesmos. Ou não reconhe- 
ceis *que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já 
estais “reprovados. $Mas espero reconheçais que 


não somos reprovados. 7 Estamos orando a Deus 
para que não façais mal algum, não para que, sim- 
plesmente, pareçamos aprovados, mas para que 
façais o bem, embora "sejamos tidos como repro- 
vados. 8Porque nada podemos contra a verdade, 
senão em favor da própria verdade. Porque nos 
regozijamos "quando nós estamos fracos e vós, 
fortes; e isto é o que pedimos: “o vosso aperfeiçoa- 
mento. 10”Portanto, escrevo estas coisas, estando 
ausente, para que, estando presente, não venha a 
usar de rigor segundo a ?autoridade que o Senhor 
me conferiu para edificação e não para destruir. 


Saudações 
VN Quanto ao mais, irmãos, adeus! Aperfeiçoai- 
-vos, "consolai-vos, sede do mesmo parecer, vivei 
em paz; e o Deus de amor ʻe de paz estará convos- 
co. 12'Saudai-vos uns aos outros com ósculo santo. 


Todos os santos vos saúdam. 


A bênção 
13“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de 
Deus, e “a comunhão do Espírito Santo sejam com 
todos vós. 
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12.21 Quando os visitasse, Paulo não queria encontrar os coríntios 
na mesma condição espiritual lamentável de sua última visita (“cm tris- 
teza”; veja Introdução: Pano de fundo). Caso ele achasse que eles não 
estavam como ele gostaria (ou seja, se estivessem praticando ainda os 
pecados listados por ele), eles não o encontrariam como desejavam 
— ele teria de disciplinálos (cf. 13.2). Encontrar os corintios vivendo 
ainda em pecado impenitente humilharia e entristeceria Paulo. Essa ad- 
vertência (e aquela em 13.2) fui feita para evitar que isso acontecesse, 

13.1 a terceira vez, Veja nota em 12.14. duas ou três testemu- 
nhas, Não é uma referência às três visitas de Paulo a Corinto, uma 
vez que poderia ser somente uma testemunha, não importa quan- 
tas visitas ele tivesse feito. Paulo informou aos corintios que cle 
trataria, biblicamente, (cf. Dt 19.15; Mt 18.16; Jo 8.17; Hb 10.28) 
qualquer pecado que encontrasse em Corinto. 

13.2 não os pouparei. Veja nota em 12.21. 

13.3 prova de que, em mim, Cristo fala. Os coríntios que ainda 
buscavam a prova de que Paulo era um apóstolo genuíno a teriam 
quando ele chegasse. No entanto, talvez eles fossem ter mais do 
que esperavam porque Paulo iria usar de sua autoridade e de seu 
poder apostólico para tratar qualquer pecado e rebelião que encon- 
trasse por lá (v. 2; veja nota em 12.21). o qual não é fraco. O poder 
de Cristo seria revelado por meio de Paulo contra os coríntios peca- 
dores (cf. 1Co 11.30-32). Ao rebelar-se contra o apóstolo escolhido 
de Cristo (1.1), cles estavam rebelando-se contra Cristo. 

13.4 Paulo iria a Corinto revestido com o irresistível poder do 
Cristo ressurreto e glorificado (Fp 3.10). 

13.56 A gramática grega dá grande ênfase aos pronomes “vós 
mesmos” e “vós”. Paulo virou a situação contra os seus acusadores; 
em vez de ousarem avaliar 0 seu apostolado, eles precisavam testar 
a penuinidade da fé que professavam (cf. Tg 2.14-26). tle destacou a 
incongruência da crença dos coríntios (como acreditaram) de que a 
fé que eles tinharn era genuína, e o seu apostolado, falso. Paulo era 
o pat espiritual deles (1Co 4.15); se o seu apostolado fosse falso, a fé 
que eles tinham também seria falsa. A genuinidade da salvação deles 
era a prova da genuinidade do seu apostolado. 

13.5 reprovados. Aqui, diz respeito à falta da genuína fé salvadora. 


13.7 para que façais o bem. O desejo mais profundo de Paulo 
era que seus filhos espirituais levassem uma vida piedosa (cf. 7.1) — 
mesmo se persistissem em duvidar dele. Paulo estava disposto até 
mesmo a parecer “reprovado”, contanto que os coríntios abando- 
nassem seus pecados (ci. km 9.3). 

13.8-9 A fim de que ninguém pensasse que a sua menção de 
ser reprovado (v, 7) fosse uma confissão de sua parte a respeito de 
mau procedimento, Paulo apressou-se a acrescentar que ele não ha- 
via corrompido “a verdade” do evangelho. Talvez o apóstolo tenha 
querido dizer que não precisaria tomar nenhuma atitude contra os 
corintios se os encontrassem vivendo de acordo com “a verdade”. 
Nesse caso, ele se regozijaria em sua “fraqueza” (ou seja, a falta de 
oportunidade de exercitar o seu poder apostólico), pois isso signiti- 
carja que os coríntios estavam “fortes” espiritualmente. 

13.10 O resumo em uma frase do propósito de Paulo em escrever 
essa carta, 

13.11 As exortações finais de Paulo expressam as atitudes que 
ele pediu em oração (v. 9) que caracterizassem os corintios. e o 
Deus de amor e de paz estará com convosco. Um encorajamen- 
to para os coríntios cumprirem as exortações da primeira parte do 
versículo. No NT, somente agui Deus é chamado de “o Deus de 
amor” (cf. 1Jo 4.8). 

13.12 ósculo santo. Um sinal de saudação nos tempos bíblicos 
(Mt 26.49; lc 7.45), muito parecido com o dar as mãos nos dias de 
hoje. Para os cristãos, expressava também o amor e a unidade fra- 
termais (Rm 16.16; 1Co 16,20; 1Ts 5.26; 1Pe 5.14). Todos os santos. 
Aqueles na Macedônia (possivelmente em Filipos; veja Introdução: 
Pano de fundo), de onde Paulo escreveu 2Coríntios. Enquanto enco- 
rajava a unidade dentro da igreja de Corinto, Paulo não queria que 
os corintios perdessem a visão da unidade deles com outras igrejas. 

13.13 A bênção trinitariana lembrava aos coríntios das bênçãos 
que eles haviam recebido: a “graça” do Senhor Jesus Cristo (ct. 8.9), 
o “amor” de Deus, o Pai (cf. v. 11) e a “comunhão” com Deus e 
com eles mesmos por meio do Espírito Santo (cf. 1.22; 5.5). Jesus foi 
mencionado antes do Pai porque sua morte sacrifical é a expressão 
máxima do amor de Deus. 
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Basi, | Gálatas deriva o seu título (pros Galatas} da re- 
>| gião na Ásia Menor (atual Turquia), onde as igre- 
jas às quais foi endereçada essa carta estavam localizadas. 
É a única epístola de Paulo especificamente escrita para 
igrejas em mais de uma cidade (1.2; cf. 3.1; 1Co 16.2). 


AUTOR E DATA 

Não há motivos para se questionar as dectara- 
=) ções internas de que o apóstolo Paulo aos escre- 
veu Gálatas (1.1; 5.2). Paulo nasceu em Tarso, uma cidade 
na província da Cilícia, não muito distante da Galácia. Em 
Jerusalém, sob o famoso rabino Gamaliel, ele recebeu ins- 
trução completa a respeito das Escrituras do AT e das tra- 
dições rabínicas (At 22.3). Membro da seita ultraortodoxa 
dos fariseus (At 23.6), Paulo foi uma das celebridades em 
ascensão do judaísmo do século 1º (1.14; cf. Fp 3.5-6). 

O curso da vida de Paulo tomou um rumo inesperado e 
impressionante quando, em seu caminho para Damasco, 
de Jerusalém, para perseguir os cristãos, ele foi confrontado 
pelo Cristo ressurreto e glorificado (veja notas em At 9). Esse 
encontro dramático transformou Paulo de principal perse- 
guidor do Cristianismo em seu maior missionário. Suas 
três viagens missionárias e sua viagem a Roma transfor- 
mou o Cristianismo de uma fé que dizia respeito somen- 
te um pequeno grupo de cristãos judeus palestinos num 
fenômeno que se espalhou por todo o império. Gálatas é 
uma das 13 cartas inspiradas endereçadas por ele às con- 
gregações gentias ou aos seus cooperadores. Para mais in- 
formações biográficas a respeito de Paulo, veja Introdução 
a Romanos: Autor e data. 

No cap. 2, Paulo descreveu a sua visita ao Concílio de 
Jerusalém de At 15 (veja nota em 2.1), de modo que ele 
deve ter escrito Gálatas depois desse acontecimento. 
Uma vez que a maioria dos estudiosos data o Concílio de 
Jerusalém em c. 49 d.C., a data mais provável de Gálatas 
é logo depois disso. 


8 PANO DE FUNDO 

=> + Nos dias de Paulo, a palavra Galácia, possuía dois 
a vaia Significados distintos. Num sentido étnico estrito, 
a Galácia era a região central da Ásia Menor habitada pe- 
los gálatas. Eles eram um povo celta que haviam migrado 
da Gália (a atual França) para aquela região no século 
32 a.C. Os romanos conquistaram os gálatas em 189 a.C., 
porém permitiram a eles ter certa independência até 
25 a.C., quando a Galácia se tornou uma província roma- 
na, incorporando algumas regiões não habitadas pelos 
gálatas étnicos (p. ex., partes da Licaônia, da Frigia e da 
Pisídia). Num sentido político, Galácia passou descrever 


AR 


toda a província romana, e não simplesmente a região 
habitada pelos gálatas étnicos. 

Paulo fundou igrejas nas cidades gálatas meridionais 
de Antioquia, Icônio, Listra e Derbe (At 13.14—14.23). 
Essas cidades, embora dentro da provincia da romana da 
Galácia, não estavam na região dos gálatas étnicos. Não 
há registro de igrejas fundadas por Paulo na região norte 
e menos povoada. 

Esse uso da palavra Gatácia em dois sentidos faz com 
que seja mais difícil determinar quem eram os destinatá- 
rios originais da epístola. Alguns interpretam Galácia em 
seu estrito sentido racial e argumentam que Paulo enviou 
essa epístola para as igrejas da região norte da Galácia, 
habitada pelos descendentes étnicos dos gauleses. Embo- 
ra o apóstolo, aparentemente, tenha atravessado a fron- 
teira para as margens da Galácia étnica em pelo menos 
duas ocasiões (At 16.6; 18.23), Atos não registra que ele 
tenha fundado quaisquer igrejas ou que tenha desenvol- 
vido qualquer ministério evangelístico lá. 

Como nem Atos nem Gálatas mencionem quaisquer 
cidades ou povos do norte da Galácia (étnica), é razoá- 
vel acreditar que Paulo tenha endereçado essa epístola 
às igrejas localizadas na parte sul da província de Roma, 
porém fora da região dos gálatas étnicos. Atos registra a 
fundação de algumas igrejas pelo apóstolo em Antioquia 
da Pisidia (13.14-50), Icônio (13.51— 14.7; cf. 16.2), Listra 
(14.8-19; cf. 16.2) e Derbe (14.20-21; cf. 16.1). Ademais, 
as igrejas às quais Paulo estava falando na carta haviam, 
aparentemente, sido estabelecidas antes do Concílio de 
Jerusalém (2.5), e as igrejas do sul da Galácia se encaixa- 
vam nesse critério, tendo sido fundadas durante a pri- 
meira viagem missionária de Paulo, antes de o Concilio se 
reunir. Paulo só visitou a Galácia (étnica) do norte depois 
do Concílio de Jerusalém (At 16.6). 

Paulo escreveu Gálatas para contrapor-se aos faisos 
mestres judaizantes que estavam abalando a doutrina cen- 
tral do NT da justificação pela fé (veja nota em Rm 3.31). 
ignorando o decreto expresso de Concílio de Jerusalém 
(At 15.23-29), eles espalhavam o perigoso ensino de que 
os gentios deveriam, primeiro, tornar-se prosélitos judeus 
e submeter-se a todas as leis mosaicas antes de poderem 
se tornar cristãos (veja 1.7; 4.17,21; 5.2-12; 6.12-13). Cho- 
cado coma receptividade dos gálatas a essa heresia demo- 
níaca (cf. 1.6), Paulo escreveu essa carta a fim de defender 
a justificação pela fé e advertir essas igrejas a respeito das 
terríveis consequências de abandonar a doutrina essen- 
cial. Gálatas é a única epístola escrita por Paulo que não 
contém um elogio a seus leitores — essa omissão óbvia 
reflete a urgência que ele sentia em confrontar a deserção 
e defender a doutrina essencial da justificação. 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
Gálatas fornece valiosas informações históricas 
a respeito do passado de Paulo (caps. 1—2), 
incluindo seus três anos de permanência nas regiões 
da Arábia nabateia (1.17-18), que Atos não menciona; 
sua visita de 15 dias a Pedro após sua estadia na Arábia 
(1.18-19); sua viagem para participar do Concílio de Je- 
rusalém (2.1-10); e seu confronto com Pedro (2.11-21). 
Como já observado, o tema central de Gálatas (como o 
de Romanos) é a justificação pela fé. Paulo defende essa 
doutrina (a qual é o cerne do evangelho) tanto em sua 
ramificação teológica (caps. 3--4) quanto em sua rami- 
ficação prática (caps. 5—6). Ele também defende a sua 
posição como apóstolo (caps. 1—2), posto que, em Co- 
rinto, os falsos mestres haviam tentado obter audiência 
para o ensino herege ao abalar a credibilidade de Paulo. 
Os principais temas teológicos de Gálatas são de modo 
notável semelhantes aos de Romanos; por exemplo, a 
incapacidade da lei para justificar (2.16; cf. Rm 3.20); a 
morte dos cristãos para a lei (2.19; Rm 7.4); a crucifica- 
ção do cristão com Cristo (2.20; cf, Rm 6.6); a justifica- 
ção de Abraão pela fé (3.6; cf. Rm 4.3); que os cristãos 
são filhos espirituais de Abraão (3,7; cf. Rm 4,10-11) 
e, portanto, abençoados (3.9; cf. Rm 4.23-24); que a 
lei não traz a salvação, mas a ira de Deus (3.10; cf. Rm 
4.15); que o justo deve viver pela fé (3.11; cf. Rm 1.17); 
a universalidade do pecado (3.22; cf. Rm 11.32); que os 
cristãos são batizados espiritualmente em Cristo (3.27; 
cf, Rm 6.3); a adoção dos cristãos coma filhos espirituais 
de Deus (4.5-7; cf. Rm 8.14-17); que o amor cumpre a lei 
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ESBOÇO 
l. Pessoal: o pregador da justificação (1.1—2.21) 
A. A correção apostólica (1.1-9) 
B. Credenciais apostólicas {1.10—-2.10) 
C. A segurança apostólica (2.211-21) 
. Doutrinário: os princípios da justificação 
(3.1—4.31) 
A. A experiência dos gálatas (3.1-5) 
8, A bênção de Abraão (3.6-9) 
C. A maldição da Lei (3.10-14) 
D. A promessa da aliança (3.15-18) 


estes 


(5.14; cf. Rm 13.8-10); a importância do andar no Espíri- 
to (5.16; cf. Rm 8,4); a luta da carne contra o Espírito 
(5.17; cf. Rm 7.23,25); e a importância dos cristãos leva- 
rem a carga uns dos outros (6,2; cf. Rm 15.1). 


“7 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
“>. Primeiro, Paulo descreveu a visita a Jerusalém e 
| o encontro subsequente com Pedro, Tiago e João 
(2.1-10). Há uma questão a ser solucionada nessa pas- 
sagem com respeito a se essa foi a visita para participar 
do Concílio de Jerusalém (At 15), ou a sua visita anterior 
para levar a oferta que aliviaria a fome da igreja de Je- 
rusalém (At 11.27-30). Segundo, aqueles que ensinam a 
regeneração batismal (a falsa doutrina de que o batismo é 
necessário para a salvação) sustentam o seu ponto de vis- 
ta recorrendo a 3.27. Terceiro, outros têm utilizado essa 
epistola para sustentar seus ataques às funções bíblicas 
dos homens e das mulheres, declarando ser a igualdade 
espiritual ensinada em 3.28 incompatível com o conceito 
tradicional de autoridade e submissão, Quarto, aqueles 
que rejeitam a doutrina da segurança eterna argumen- 
tam que a frase “da graça decaistes” (5.4) descreve cris- 
tãos que perderam a salvação. Quinto, há controvérsias 
sobre se a afirmação de Paulo “vede com que letras gran- 
des vos escrevi de meu próprio punho” diz respeito à toda 
a carta, ou simplesmente aos versículos finais. Por último, 
muitos afirmam ter Paulo eliminado o limite entre Israel 
e a igreja quando identificou a igreja como o “Israel de 
Deus” (6.16). Esses desafios serão tratados nas notas das 
passagens apropriadas, 


E. O propósito da Lei (3.19-29) 

F. Afiliação dos cristãos (4.1-7) 

G. A futilidade do ritualismo (4.8-20) 

H. Ilustração da Escritura (4.21-31) 

Prática: os privilégios da justificação (5.1—6.18) 

A. A libertação do ritual (5.1-6) 

B. Alibertação do legalismo (5.7-12) 

€. Aliberdade no Espírito (5.13-26) 

D. Alibertação da escravidão espiritual 
(6.1-10) 

E. Conclusão (6.11-18) 
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GÁLATAS 


Prefácio e saudação 

1 1 Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem 

por intermédio de homem algum, mas “por Je- 
sus Cristo e por Deus Pai, “que o ressuscitou dentre 
os mortos, 2e todos os irmãos meus companheiros, 
às igrejas da Galácia, 3graça a vós outros e paz, da 
parte de Deus, nosso Pai, e do [nosso] Senhor Jesus 
Cristo, 4'o qual se entregou a si mesmo pelos nossos 
pecados, para nos desarraigar “deste mundo per- 
verso, segundo a vontade de nosso Deus e Pai, 3a 
quem seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém! 


A inconstância dos gálatas 
6Admira-me que estejais passando tão de- 
pressa “daquele que vos chamou na graça de 


Cristo para outro evangelho, 7o qual não é ou- 
tro, senão que há alguns fque vos perturbam e 
querem *perverter o evangelho de Cristo. 8Mas, 
ainda que 'nós ou mesmo um anjo vindo do céu 
vos pregue evangelho que vá além do que vos 
temos pregado, seja anátema. ? Assim, como já 
dissemos, € agora repito, se alguém vos prega 
evangelho “que vá além daquele que recebestes, 
seja anátema. 


O evangelho que Paulo recebeu e pregou 
10 Porventura, *procuro eu, agora, o ‘favor dos 
homens ou o de Deus? Ou "procuro agradar a 
homens? Se agradasse ainda a homens, não se- 
ria servo de Cristo. 11“ Faço-vos, porém, saber, 
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1.1 Paulo. Veja Introdução a Romanos: Autor e data; veja nota em 
At 9.1. apóstolo. Em termos gerais, quer dizer “aquele que é enviado 
com autoridade”, Os apóstolos de Jesus Cristo — os 12 e Paulo — eram 
embaixadores especiais ou mensageiros escolhidos c treinados por 
Cristo para estabelecerem a base da Igreja primitiva e de serem canais 
de toda a revelação de Deus (veja nota em Rm 1,1; cf AL 1.2; 2.42; 
Ef 2.20). não da parte de homens... mas por Jesus Cristo. A fim de 
defender o seu apostolado contra o ataque dos falsos mestres, Paulo 
enfatizou que o próprio Cristo o havia designado como apóstolo antes 
de ele ter se encontrado com os outros apóstolos (cf. vs. 17-18; At9,3-9). 
o ressuscitou dentre os mortos, Veja notas em Rm 1.4. Paulo incluiu 
esse importante fato para mostrar que O próprio Cristo ressurreto e 
que ascendeu o havia designado (veja notas em At 9.1-3,15), de modo 
que cra uma testemunha qualificada da ressurreição (cf. At 1.22). 

1.2 às igrejas da Galácia. As igrejas fundadas por Paulo em An- 
tioquia da Pisidia, Icônio, Listra e Derbe durante a sua primeira via- 
gem missionária (At 13.14-14.23; veja Introdução: Pano de fundo), 

1.3-5 A profunda preocupação de Paulo com a deserção do 
evangelho por parte das igrejas torna-se evidente a partir de sua 
saudação, a qual é desprovida de seus habituais elogios e cortesias 
e é, em vez disso, breve e impessoal. 

1.3 graça a vós outros e paz. Veja nota em Rm 1.1. Até mesmo a 
saudação típica de Paulo atacou o sistema legalista dos judaizantes. 
Se a salvação é pelas obras como atirmavam, ela não é pela “graça” 
e não pode resultar em “paz”, posto que ninguém pode ter certeza 
de possuir boas obras o suticiente para estar seguro eternamente. 

1.4 pelos nossos pecados. Ninguém pode evitar o pecado por 
meio de esforços humanos ou pelo cumprimento da lei (Rm 3.20); 
portanto, ele deve ser perdoado, o que Cristo realizou por meio de sua 
morte expiatória na cruz ;3.13; veja notas em 200 5. 1921; Pe 2.24). 
deste mundo perverso, O atual sistema do mundo governado por 
Satanás. veja notas em Rm 12.2; Io 2.15-16; 5.19). segundo a von- 
tade de nosso Deus e Pai. O sacrifício de Cristo para salvação foi a 
vontade de Deus planejada e cumprida para a sua glória. Cf. Mt 26.42; 
Jo 6.38-40; At 2.22-23; Rm 8.3,31-32; Ef 1.7,11; Hb 10.4-10. 

1.6 passando. É mais bem traduzido como “desertando”. A palavra 
grega era usada para indicar a deserção militar, algo que era punível 
com a morte. A forma desse verbo grego indica que os cristãos gálatas 
estavam, de modo voluntário, desertando da graça para seguir o lega- 
lismo ensinado pelos falsos mestres (veja notas em 5.4). tão depressa. 
Essa palavra grega pode significar “facilmente” ou “rapidamente”, e 
às vezes, ambas. Sem dúvida, ambos os significados caraclerizavam 
a resposta dos gálatas às doutrinas hereges dos falsos mestres. vos 
chamou. Poderia ser traduzido como “aquele que os chamou de uma 
vez para sempre” (cf. 2Ts 2.13-14; 2Tm 1.8-9; Pe 1.15) « se refere ao 
chamado efetivo de Deus para a salvação (veja nota em Rm 1.7). à 
graça de Cristo. O gracioso e soberano ato de misericórdia da parte 
de Deus em conceder a salvação por meio da morte e ressurreição de 


Cristo, totalmente à parte de qualquer obra ou mérito humano (veja 
nota em Rm 3.24). outro evangelho, Cf, 2Co 11.4. À perversão do 
evangelho por parte dos judaizantes. Eles acrescentaram as exigên- 
ctas, as cerimônias e os padrões da antiga aliança como pré-requisitos 
necessários para a salvação. Veja notas em 3.3; 4.9; 5.7; Fp 3.2. 

1.7 perturbam. A palavra grega poderia ser traduzida por “trans- 
tornam” e quer dizer “sacudir para frente e para trás”, que significa 
agitar ou mexer. Aqui, diz respeito à profunda perturbação emocio- 
nal que os cristãos gálatas estavam sentindo. perverter. Transformar 
algo no seu oposto. Ao acrescentar a lei ao evangelho de Cristo, os 
falsos mestres estavam, efetivamente, destruindo a graça, transfor- 
mando a mensagem do favor imerecido de Deus para com os peca- 
dores numa mensagem de favor adquirido e merecido. o evangelho 
de Cristo. As boas-novas da salvação somente pela graça somente 
pela fé em Cristo fveja notas em Rm 1.1; 1Co 15.1-4). 

1.8.9 Ao longo da História, Deus tem devotado certos obje- 
tos, pessoas e grupos de pessoas para a destruição ijs 6.17-18; 
7.1,25-26), O NT oferece muitos exemplos de um grupo desses: 
os falsos mestres (Mt 24.24. Jo 8.44; 1Tm 1.20; Tt 1.16). Aqui, os 
judaizantes são identificados como membros desse grupo infame. 

1.8 nós ou mesmo um anjo vindo do céu. O argumento de Paulo 
é hipotético, invocando os exemplos mais improváveis para o falso 
ensino — ele próprio e os santos anjos. Os gálatas não deveriam re- 
ceber nenhum mensageiro, independentemente do quão perfeitas 
fossem suas credenciais, caso a doutrina da salvação que ele anun- 
ciasse diferisse, ainda que num ponto mínimo, da verdade de Deus 
revelada por meio de Cristo e dos apóstolos. anátema. A tradução 
da conhecida palavra grega anathema, a qual se refere a devotar 
alguém à destruição no inferno eterno (cf. Rm 9,3; 1Co 12.3; 16.22), 

1.9 Assim como já dissemos, Diz respeito ao que Paulo ensinou 
durante uma visita anterior a essas igrejas, e não a um comentário 
anterior nessa epístola. alguém. Paulo volta-se do caso hipotético 
do v. 8 (o apóstolo ou os anjos celestiais pregando um falso evan- 
gelho) a uma situação real enfrentada pelos gátatas. Os judaizantes 
estavam fazendo exatamente isso, ¢ seriam devotados à destruição 
por causa da heresia demoníaca deles. 

1.10-12 Como os falsos mestres buscavam destruir as credenciais 
espirituais de Paulo, ele começou a defender o seu apostolado, ex- 
plicando mais uma vez icf. v. 1) que tora designado por Deus e não 
por homens. 

1.10 procuro agradar a homens? A motivação anterior de Paulo 
quando perseguia os cristãos em favor de seus companheiros ju- 
deus. servo de Cristo. Veja nota em Rm 1.1. Paulo havia se tornado 
um servo voluntário de Cristo, o que custou a ele grande quantida- 
de de sofrimento infligido pelos outros (6.17). Esse sacrifício pessoal 
e exatamente o oposto do objetivo de agradar aos homens (6.12). 

1-11 Faço-vos, porém, saber. O forte verbo grego empregado 
por Paulo aqui com frequência introduz uma importante e enfática 
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irmãos, que o evangelho por mim anunciado não 
é segundo o homem, 12porque “eu não o recebi, 
nem o aprendi de homem algum, mas ?mediante 
revelação de Jesus Cristo. 13 Porque ouvistes qual 
foi o meu proceder outrora no judaísmo, como 
sobremaneira “perseguia eu a igreja de Deus e a 
'devastava. 14E, na minha nação, quanto ao ju- 
daísmo, avantajava-me a muitos da minha idade, 
“sendo extremamente zeloso 'das tradições de 
meus pais. 15Quando, porém, ao “que me se- 
parou antes de eu nascer e me chamou pela sua 
graça, aprouve 18”revelar seu Filho em mim, para 
que “eu o pregasse entre os gentios, sem deten- 
ça, não consultei “carne e sangue, 17nem subi a 
Jerusalém para os que já eram apóstolos antes de 


mim, mas parti para as regiões da Arábia e voltei, 
outra vez, para Damasco. 


Paulo vai a Jerusalém, Síria e Cilícia 

18 Decorridos três anos, então, *subi a Jerusalém 
para avistar-me com Cefas e permaneci com ele 
quinze dias; 19e “não vi outro dos apóstolos, senão 
“Tiago, o irmão do Senhor. 20Ora, acerca do que 
vos escrevo, eis que diante de Deus testifico que 
não minto. 21º Depois, fui para as regiões da Síria e 
da Cilícia. 22E não era conhecido de vista das igre- 
jas da Judeia, que “estavam em Cristo. 23ºOuviam 
somente dizer: Aquele que, antes, “nos perseguia, 
agora, prega a fé que, outrora, procurava destruir. 
24E 'plorificavam a Deus a meu respeito. 


afirmação (1Co 12.3; 2Co 8.1). o evangelho... não é segundo o 
homem. O evangelho pregado por Paulo não era de origem huma- 
na, caso em ele que seria como todas as outras religiões humanas, 
permeado com obras nascidas da justiça do orgulho do ser humano 
e da ilusão de Satanás (Rm 1.16). 

1.12 eu não o recebi, nem o aprendi de homem algum. Ao 
contrário dos judaizantes, òs quais receberam suas instruções reli- 
giosas da tradição rabínica. À maioria dos judeus não estudava as Fs- 
crituras verdadeiras; em vez disso, usavam interpretações humanas 
da Escritura como autoridade e guia religioso. Muitas das tradições 
deles não só não eram ensinadas na Escritura como até mesmo a 
contradiziam (Mc 7.13). mediante revelação, Refere-se a desvendar 
algo mantido em segredo anteriormente — nesse caso, Jesus Cristo, 
Embora soubesse a respeito de Cristo, Paulo subsequentemente 
o encontrou pessoalmente no caminho para Damasco e recebeu 
dele a verdade do evangelho (At 9.1-6). 

1.13-2.21 Paulo fornece um breve esboço biográfico de acon- 
tecimentos importantes em sua vida para defender ainda mais o seu 
apostolado e provar a autenticidade do evangelho da graça que ele 
proclamava. 

1.13 judaísmo. O sistema religioso judaico da justiça por obras, 
com base não fundamentalmente no texto do AT, mas nas interpre- 
tações e tradições rabínicas. Na verdade, Paulo argumentará que 
uma compreensão correta do AT pode levar somente a Cristo e ao 
seu evangelho da graça mediante a fé (3.6-29). perseguia. O tempo 
verbal desse verbo grego enfatiza o persistente e contínuo esforço 
de Paulo para prejudicar e, em última análise, exterminar os cristãos. 
Veja notas em At 8.1-3; 9.1; (Tm 1.12-14. 

1.14 avantajava-me, A palavra grega traduzida como “avantajava- 
-me” quer dizer “abrir uma picada”, muito semelhante a alguém que 
abre uma trilha através de uma floresta. Paulo abrira o seu caminho 
no judaismo (cf. Fp 3.5-6), e porque via os cristãos judeus como 
obstáculos para o seu avanço, ele resolveu matá-los. extremamente 
zeloso. Paulo demonsirava isso pela extensão com que buscava e 
perseguia os cristãos (cf. At 8.1-3; 26.11). tradições de meus pais. Os 
ensinamentos verbais a respeito da lei do AT comumente conhecida 
como *halaca”. Esse conjunto de interpretações da lei tinha, no final 
das contas, a mesma autoridade, ou até mesmo maior, que a própria 
lei (Torá). Suas regras eram tão desesperadoramente complexas e 
opressivas que nem mesmo os mais astutos estudiosos rabínicos con- 
seguiam dominá-la a fundo, fosse pela interpretação ou pela conduta. 

1.15 me separou antes de eu nascer. Paulo não está falando 
sobre nascer e ser separado fisicamente de sua mãe, e sim sobre 
ser separado ou colocado à parte por Deus para O serviço desde 
o seu nascimento. A frase diz respeito à eleição de Paulo por Deus 
sem considerar o seu mérito ou esforço pessoal (cf. Is 49.1; Jr 1.5; 
Le 1.13-17; Rm 9.10-23). me chamou pela sua graça. Diz respeito 
ao chamado efetivo de Deus (veja nota em Rm 1.7). No caminho de 


Damasco, Deus, verdadeiramente, levou Saulo, a quem cle já havia 
escolhido, para a salvação. 

1.16 revelar seu Filho em mim, Cristo não foi somente revelado 
para Paulo, na estrada para Damasco, mas nele, uma vez que Deus 
deu a ele a vida, a luz e a fé para que cresse nele. o pregasse entre os 
gentios. O chamado específico de Paulo para proclamar o evange- 
lho aos não judeus (veja notas em At 9.15; 26.12.18; cf. Rm 1.13-16; 
11.13; 15.18). consultei came e sangue. Paulo não procurou Ananias 
ou outros cristãos em Damasco para esclarecimento ou acréscimo a 
respeito da revelação que ele havia recebido de Cristo (At 9.19-20). 

1.17 Jerusalém... Arábia... Damasco. Em vez de viajar imediata- 
mente para Jerusalém a fim de ser instruído pelos apóstolos, Paulo, 
ao contrário, foi para as regiões da Arábia, um deserto despovoado 
que se estendia do leste de Damasco à península do Sinai. Após 
ser preparado pelo Senhor para o ministério, ele retornou a fim de 
ministrar nas cercanias de Damasco. 

1.18 três anos. O tempo aproximado entre à conversão de Paulo 
e sua primeira viagem missionária a Jerusalém. Durante esses anos, 
ele fez uma visita a Damasco e residiu na Arábia, sob a orientação 
do Senhor. Essa visita a Jerusalém é discutida em At 9.2630 (veja 
nota em At 9.23). subi a Jerusalém. Em Israel, os viajantes sempre 
falam em subir a Jerusalém devido à sua grande altitude (veja nota em 
At 18.22). avistar-me. Melhor traduzido por “tornar-se familiarizado 
com”. Cefas. Ou seja, Pedro. Veja notas cm Mt 10.2, Neja Introdução 
a 1Pedro: Autor e data. O apóstolo que foi o companheiro pessoal 
do Senhor e o mais influente orador nos primeiros anos da igreja de 
Jerusalém (At 1—12). 

1.19 Tiago, o irmão do Senhor. Cf. 2.9,12; veja nota em At 15.13; 
veja Introdução a Tiago: Autor e data, 

1.20 A franqueza dessa afirmação indica que Paulo havia sido 
acusado pelos legalistas judeus de ser um mentiroso, que era desa- 
vergonhado ou que estava iludido. 

1.21 da Síria e da Cilícia. Veja nota em At 15.23: cf. At 9.30. Essa 
área incluía a sua cidade natal de Tarso. Ele ficou pregando nessa 
região por vários anos. Quando a notícia do reavivamento nessa 
área chegou a Jerusalém, eles enviaram Barnabé (veja At 11.20-26). 
Paulo permaneceu nessa região como pastor na igreja da Antioquia. 
Ele e Barnabé partiram de lá para à primeira viagem missionária 
(At 13.1-3), e depois, retornaram para Antioquia (At 14,26) de onde 
foram enviados para o Concílio de Jerusalém (At 14.26-15.4). 

1.22 Judeia. Veja nota em At 1.8. 

1.23 Ao longo dos 14 anos anteriores ao Concílio de Jerusalém 
(veja nota em 2.1), Paulo havia ido somente duas vezes a Jerusalém 
(At 9.26-30; 11.30) de modo que os cristãos de lá o conheciam 
apenas pela sua reputação. 

1.24 E glorificavam a Deus a meu respeito. A prova de que o 
evangelho pregado por Paulo era o mesmo ensinado aos cristãos da 
Judeia pelos outros apóstolos. 
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GÁLATAS 2 


O apostolado aos judeus e aos gentios 

1 Catorze anos depois, “subi outra vez a Jerusa- 

lém com Barnabé, levando também a Tito. 2Subi 
em obediência a uma revelação; e lhes expus o evan- 
gelho que prego entre os gentios, mas “em particular 
aos que pareciam de maior influência, para, de algum 
modo, “não correr ou ter corrido em vão. 3Contudo, 
nem mesmo Tito, que estava comigo, sendo grego, 
foi constrangido a circuncidar-se. 4E isto por causa 
dos “falsos irmãos que se entremeteram com o fim 
de espreitar a nossa “liberdade que temos em Cristo 
Jesus e “reduzir-nos à escravidão; aos quais nem 
ainda por uma hora nos submetemos, para que *a 
verdade do evangelho permanecesse entre vós. SE, 
quanto àqueles “que pareciam ser de maior influência 


(quais tenham sido, outrora, não me interessa; ‘Deus 
não aceita a aparência do homem), esses, digo, que 
me pareciam ser alguma coisa 'nada me acrescen- 
taram; 7antes, pelo contrário, *quando viram que o 
evangelho da incircuncisão 'me fora confiado, como 
a Pedro o da circuncisão 8(pois aquele que operou 
eficazmente em Pedro para o apostolado da ”cir- 
cuncisão “também “operou eficazmente em mim 
para com os gentios) łe, quando conheceram ”a 
graça que me foi dada, Tiago, Cefas e João, que 
eram reputados “colunas, me estenderam, a mim e 
a Barnabé, a destra de comunhão, 'a fim de que nós 
fôssemos para os gentios, e eles, para a circuncisão; 
10recomendando-nos somente que nos lembrásse- 
mos dos pobres, 'o que também me esforcei por fazer. 
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2.1-10 Ao relatar novamente os detalhes de sua mais significati- 
va viagem a Jerusalém depois da sua conversão, Paulo apresentou 
uma prova convincente de que a mensagem por ele proclamada 
era idêntica a dos outros 12 apóstolos. 

2.1 Catorze anos... outra vez a Jerusalém, Esse foi o periodo de sua 
primeira visita a Jerusalém (1.18) a essa mencionada por Paulo aqui, 
a qual, provavelmente, foi para o Concílio de Jerusalém (At 15.1-22), 
reunido para resolver a questão a respeito da salvação dos gentios. 
Linguisticamente, a expressão “outra vez”, não precisa se reforir à visita 
seguinte; pode, com a mesma facilidade, significar “uma vez mais”, 
sem considerar quantas visitas ocorreram no intervalo. E, de falo, 
Paulo visitou Jerusalém durante esse período de 14 anos para levar o 
socorro para a fome que estava assolando a igreja de lá [At 11.27-30; 
12.24.25); entretanto, aqui, ele não se refere a essa visita, visto não ter 
tido ela nenhuma relação com a sua autoridade apostólica. Barnabé. 
Veja nota em At 4.36. O primeiro aliado de Paulo que testemunhou a 
favor dele diante dos apóstolos em Jerusalém (At 9.27) e tornou-se seu 
companheiro de viagem em sua primeira viagem missionária (At 13,23). 
Tito. O filho espiritual de Paulo e seu colaborador (Tt 1.4-5). Como um 
gentio incircunciso, Tito era uma prova digna da efetividade do minis- 
tério de Paulo. Veja Introdução a Tito: Autor e data. 

2.2 a uma revelação, Essa revelação de Deus era a voz do Espíri- 
to Santo (veja notas em At 13.2-4). Ele refere-se ao comissionamento 
divino de sua visita a fim de refutar qualquer sugestão por parte dos 
judaizantes de que eles haviam enviado Paulo a Jerusalém para os 
apóstolos corrigirem a sua doutrina. evangelho. Veja nota em 1.7. 
aos que pareciam de maior influência, Os três principais lideres da 
igreja de Jerusalém: Pedro, Tiago (o irmão do Senhor) e João (cl. v. 9). 
Essa frase era tipicamente usada para autoridades e implicava posi- 
ção de honra. Paulo refere-se a eles de maneira semelhante outras 
duas vezes (vs. 6,9), sugerindo uma ponta de sarcasmo direcionado 
aos judaizantes, os quais afirmavam ter a aprovação apostólica para 
a doutrina deles e Paulo não. É provável que eles tivessem o hábito 
de exaltar esses três lideres em detrimento de Paulo. correr... em 
vão, Paulo esperava que os líderes de Jerusalém apoiassem o seu 
ministério aos gentios e não que amenizassem a oposição deles ao 
legalismo. Ele não queria ver seus esforços para o ministério desper- 
diçados devido ao conflito com os outros apóstolos. 

2.3 grego. Veja nota em Rm 1.14. constrangido a circuncidar-se. 
No cerne no sistema de obras dos judaizantes estava a prescrição 
mosaica da circuncisão (veja notas em Cn 17.9.14; Rm 4.9.123. Elas 
estavam ensinando que não poderia haver salvação sem a circunci- 
são (At 15.1,5,24). Paulo e os apóstolos negavam isso, é a questão 
foi esclarecida no Concílio de Jerusalém (At 15.1-22). Veja notas em 
5.2-12; 6.15; Rm 4.10-12; cf. 1Co 7.19. Como um verdadeiro cristão, 
Tito era a prova viva de que a circuncisão e as regras mosaiças não 
eram pré-requisitos para a salvação ou componentes necessários 
dela. A recusa dos apóstolos em exigir a circuncisão de Tito confir- 


mou a rejeição da doutrina dos judaizantes por parte da igreja 
(ct. Timóteo, At 16.1-3). 

244 falsos irmãos, Os judaizantes, os quais fingiam ser cristãos 
verdadeiros. No entanto, a doutrina deles, porque declarava submis- 
são a Cristo, era contrária ao judaísmo tradicional, e porque exigia a 
circuncisão e a obediência à lei mosaica como pré-requisitos para a 
salvação, era contrária ao Cristianismo. espreitar. Essa palavra grega 
retrata espiões ou traidores entrando de modo sorrateiro no campo 
do inimigo. Os judaizantes eram agentes secretos de Satanás envia- 
dos para o meio da igreja a fim ce sabotar o verdadeiro evangelho. 
liberdade, Os cristãos estão livres da lei como meio para a salvação, 
de suas regras de cerimônias externas como modo de vida e de sua 
maldição pela desobediência da lei — uma maldição que Cristo su- 
portou por todos os cristãos (3.13). Essa liberdade, todavia, não é uma 
licença para pecar (5.13; Rm 6.18; 1Pe 2.16). escravidão. Transmite a 
ideia de total escravidão a um sistema impossível de justiça por obras. 

2.5 nem... nos submetemos, Paulo e Tito (v. 3) nunca abandona- 
ram a sua posição a respeito da salvação somente pela graça somen- 
te por meio da fé. a verdade do evangelho. O verdadeiro evangelho 
como contrário àquele outro diferente (1.6-8) e falso propagado pe- 
los judaizantes [veja nota em Rm 1.1). 

2.6 àqueles que pareciam ser de maior influência. Outra refe- 
rência a Pedro, Tiago e João (veja nota no v. 2). Deus não aceita a 
aparência. Os privilégios exclusivos dos 12 não tornavam o aposto- 
lado deles mais legítimo e com mais autoridade do que o de Paulo 
— Cristo havia comissionado todos eles (cf. Rm 2.11). Paulo nunca 
se sentiu inferior aos outros apóstolos (veja 2Co 12.11-12). 

2.7 Os judaizantes afirmavam que Paulo estava pregando um 
evangelho dissidente, mas os apóstolos confirmaram que ele procla- 
mava q verdadeiro evangelho. Era o mesmo evangelho proclamado 
por Pedro, mas para um público diferente. da incircuncisão. Mais 
bem traduzido como “para os incircuncisos”, Paulo pregava o evan- 
gelho, primeiramente, para os gentios (também para os judeus nas 
terras dos gentios, pois seu costume era ir, primeiro, nas sinagogas; 
cf. At 13.5). Pedro... circuncisão. O ministério de Pedro era, primei- 
ramente, aos judeus, 

2.8 aquele que operou eficazmente em Pedro... em mim, O Es- 
pírito Santo, o qual não tem outro senão um evangelho, havia capa- 
citado tanto Pedro quanto Paulo para os seus respectivos ministérios. 

2.9 a graça que me foi dada. A única conclusão a que esses lide- 
res podiam chegar era de que a graça de Deus era a responsável pela 
poderasa pregação do evangelho e edificação da igreja por meio 
dos esforços de Paulo. Tiago, Cefas e João. Esse Tiago era o meio- 
"irmão de jesus (1.19), o qual havia ascendido a um cargo proemi- 
nente na igreja de Jerusalém (veja Introdução a Tiago). Cefas (Pedro) 
e João (o irmão de Tiago, o apóstolo martirizado em At 12.2) eram 
dois dos companheiros mais próximos de Cristo e tornaram-se os 
principais apóstolos na igreja de Jerusalém [veja At 2—12). colunas. 


GÁLATAS 2 


Paulo repreende a Pedro. 
A justificação pela fé em Cristo Jesus 

11 Quando, porém, Cefas veio a Antioquia, 
resisti-lhe face a face, porque se tornara reprecn- 
sível. 12Com efeito, antes de chegarem alguns da 
parte de Tiago, “comia com os gentios; quando, 
porém, chegaram, afastou-se e, por fim, veio a 
apartar-se, temendo os da circuncisão. 13E tam- 
bém os demais judeus dissimularam com ele, a 
ponto de o próprio Barnabé ter-se deixado levar 
pela dissimulação deles. 14Quando, porém, vi que 
não procediam corretamente segundo "a verdade 
do evangelho, disse a Cefas, “na presença de todos: 


*se, sendo tu judeu, vives como gentio e não como 
judeu, por que obrigas os gentios a viverem como 
judeus? 15"Nós, judeus por natureza e não *peca- 
dores dentre os gentios, 18º sabendo, contudo, que 
o homem não é justificado por obras da lei, e sim 
"mediante a fé em Cristo Jesus, também temos 
crido em Cristo Jesus, para que fôssemos justifica- 
dos pela fé em Cristo e não “por obras da lei, pois, 
por obras da lei, ninguém será justificado. 17 Mas 
se, procurando ser justificados em Cristo, fomos 
nós mesmos também achados “pecadores, dar-se- 
-á o caso de ser Cristo ministro do pecado? Certo 
que não! 18Porque, se torno a edificar aquilo que 
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Enfatiza a função de Tiago, Pedro « João cm estabelecer e apoiar a 
igreja. a Barnabé, Veja notas no v. 1; Ar 4.36. a destra de comunhão. 
No Oriente Próximo, isso representa um voto solene de amizade 
e uma marca de companheirismo. Esse ato significou o reconheci- 
mento de Paulo por parte dos apóstolos como um mestre do ver- 
dadeiro evangelho e um companheiro no ministério. nós fôssemos 
para os gentios. Outra confirmação do chamado divino de Paulo ao 
ministério e um golpe para os judaizantes, posto que os apóstolos o 
direcionaram para continuar com seu já frutífero ministério entre os 
gentios. circuncisão. Veja nota ro v. 7. 

2.10 lembrássemos dos pobres. Um lembrete prático para Paulo e 
para os crescentes grupos de cristãos gentios. No início, o número de 
cristãos em Jerusalém cresceu rapidamente [Cf At 2.41-45; 6,1), e myi- 
los que estavam visitando a cidade por causa da festa do Pentecostes 
{At 2.1,5) ficaram ẹ nunca mais retornaram para suas cidades. Embora 
inicialmente os cristãos tivessem compartilhado os seus recursos 
(At 2.45; 4.32-37), muitos tinham pouco dinheiro. Por anos, a igreja 
de Jerusalém passou por aperto econômico, Veja nota em At 11.28. 

2,11-13 Uma breve descrição dos dias mais sombrios dos dias 
na história do evangelho. Av se afastar dos crentes gentios para a 
comunhão com os judaizantes, os quais mantinham uma posição 
que ele sabia estar errada, Pedro havia, a julgar pelas aparências, 
apoiado a doutrina deles e invalidado o ensino divino de Paulo, cs- 
pecialmente a doutrina da salvação somente pela graça e mediante 
a fé somente. Veja notas em 2Co 6.14-18; 2Jo 10.11. 

2.11 Antioquia. Veja nota es At 11.19. O local da primeira igreja 
dos gentios. repreensível. Mais bem iraduzido por “oi condenado”. 
Pedro era culpado do pecado de se aliar à homens que cle sabia 
que estavam errados e pelo male confusão que ele causou aos seus 
irmãos gentios. 

2.12 alguns da parte de Tiago. Pedro, sabendo da decisão to- 
mada pelo Concilio de Jerusalém (At 15.7-29), havia estado em 
Antioquia por algum tempo, comendo com os gentios. (Quando 
os judaizantes chegaram, pretextando terem sido enviados por 
Tiago, cles mentiram, apresentando falsos pedidos de apoio por 
pärle dos apóstolos. Pedro já havia abandonado toda a formalidade 
mosaica (AL 10.422) e Tiago às vezes a mantinha apenas em parte 
(At 21.18-26). afastou-se. O termo grego diz respeito a uma retirada 
militar estratégica. A forma do verbo pode implicar que o afastamen- 
10 de Pedro foi gradual e enganoso. Comer com os judaizantes e 
recusar os convites para comer com os gentios, coisa que ele havia 
feito anteriormente, significava que Pedro estava afirmando todas as 
restrições dietéticas que ele sabia que Deus havia abolido (At 10.15), 
dessa maneira desferindo um golpe no evangelho da graça. temen- 
do os da circuncisão. A verdadeira motivação por trás da deserção 
de Pedra. Ele estava com medo de perder a popularidade com o 
segmento de pessoas judaizantes legalistas na igreja, embora fos- 
sem farisaicos hipócritas, que promoviam uma doutrina herege. 

2.13 os demais judeus. Os cristãos judeus na Antioquia. dissi- 
mularam. A palavra grega refere-se a um ator que usa uma máscara 
para representar um estado de espírito ou certa personagem. No 
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sentido espiritual, diz respeito a alguém que mascara o seu verda- 
deiro caráter, fingindo ser algo que não é icf. Mt 6.1-6}. Eles estavam 
comprometidos com o evangelho da graça, mas fingiam aceitar o 
legalismo judeu. 

2.14 corretamente. Lit, andar “retamente” ou “honestamente”. Ao 
se atastarem dos cristãos gentios, Pedro « os outros cristãos judeus 
não estavam andando segundo a Palavra de Deus. a verdade do evan- 
gelho. Veja nota no v. 5. vives como gentio. Antes de seu gradual afas- 
lamento, Pedro, regularmente, comungava e comia com os gentios, 
exibindo, assim, o icleal da amor e liberdade cristã emre judeus e gen- 
tios. obrigas os gentios a viverem como judeus? Pelo seu mandato 
judaizante, cle estava declarando que o caminho deles era o correto. 

2.15-16 A repreensão que Paulo fez a Pedro serve como uma das 
declarações mais inspiradoras no NT a respeito da absoluta c firme 
necessidade da doutrina da justificação pela graça mediante a fé 
(veja nota em Rm 3.24). O aparente arrependimento de Pedro con- 
firmou a autoridade apostólica de Paula e sua própria submissão à 
verdade (cf. 2Pe 3.15-16). 

2.15 pecadores dentre os gentios. Isso é usado no sentido legal, 
visto serem os gentios pecadores por natureza porque não tinham 
a divina lei escrita revelada para guiá-los para a salvação e para o 
modo de viver justo. 

2.16 obras... fé. Por três vezes nesse versículo Paulo declara que à 
salvação é somente mediante a fé em Cristo e não pela lei. A primeira 
é geral: “o homem não é justificado”; a segunda é pessoal: “fôsse- 
mos justificados” e a terceira é universal: “ninguém será justificado”. 
justificado. Essa palavra grega basicamente judicial descreve um juiz 
declarando como não culpada uma pessoa que está sendo acusada 
e, portanto, inocente perante a lei. Ao longo da Escritura, ela refere-se 
a Deus declarando um pecador não culpado e totalmente justo pe- 
rante cle pela imputação a ele da justiça divina de Cristo, e imputando 
o pecado do ser humano ao seu Salvador sem pecado. para que 
ele seja punido (veja nota em Rm 3.24; Fp 3.8-9). obras da lei, Cum- 
prir a lei é um meio totalmente inaceitável para a salvação, pois a 
raiz da pecaminosidade está na falência do coração do homem, e 
não em suas ações, A lei servia como um espelho para revelar o pe- 
cado, não a cura dele “veja notas em 3.22-24; Ren 7.7-13; Tm 18-11). 

2.17 nós... achados pecadores. Se a doutrina dos juclaizantes 
estivesse correta, então Paulo, Pedro e Barnabé, ¢ outros cristãos 
judeus se enquadrariam na categoria de pecadores porque eles esla- 
vam comendo e comungando com os gentios, os quais, de acordo 
com os judeus, eram impuros. ministro do pecado. Se os juclaizan- 
tes estivessem certos, então Crislo eslaria errado « teria ensinado 
as pessoas a pecar porque ele ensinou que o alimento não podia 
contaminar uma pessoa (Mc 7.19; cf At 10.13-15). Ele também do- 
clarou que todos aqueles que pertencem a ele são um com ele, c 
portanto, um com os outros ifo 17.21.23). A lógica incontestável 
cle Paulo condenava Pedro, porque, por meio de suas ações, cle 
havia, de tato, feito parecer como se Cristo estivesse mentindo. Esse 
pensamento é absolutamente condenável e forçou Paulo a utilizar a 
mais forte negativa grega ("Certo que não! ; cf. 3.21; Rm 6.1-2;7.13). 
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destruí, a mim mesmo me constituo transgressor. 
19Porque eu, “mediante a própria lei, 'morri para 
a lei, a fim de “viver para Deus. Estou “crucificado 
com Cristo; 20logo, já não sou eu quem vive, mas 
Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho 
na carne, 'vivo pela fé no Filho de Deus, 'que me 
amou e a si mesmo se entregou por mim. 2! Não 
anulo a graça de Deus; pois, “se a justiça é median- 
te a lei, segue-se que morreu Cristo em vão. 


Paulo apela para a experiência dos gálatas 

3 1Ó gálatas insensatos! Quem vos fascinou a 

vós outros, ante cujos olhos foi Jesus Cristo 
exposto como crucificado? 2Quero apenas saber 
isto de vós: recebestes o Espírito pelas obras da lei 
“ou pela pregação da fé? 3Sois assim insensatos 
que, “tendo começado no Espírito, estejais, agora, 
vos aperfeiçoando “na carne? 4º Terá sido em vão 


que tantas coisas sofrestes? Se, na verdade, foram 
em vão. 5 Aquele, pois, que vos concede o Espírito 
e que opera milagres entre vós, porventura, o faz 
pelas obras da lei ou pela pregação da fé? 


A experiência de Abraão 

SÉ o caso de Abraão, que “creu em Deus, e isso 
lhe foi imputado para justiça. 7 Sabei, pois, que/os 
da fé é que são filhos de Abraão. 8Ora, tendo fa 
Escritura previsto que Deus justificaria pela fé os 
gentios, preanunciou o evangelho a Abraão: 

"Em ti, serão abençoados todos os povos. 
9De modo que os da fé são abençoados com o 
crente Abraão. 19Todos quantos, pois, são das 
obras da lei estão debaixo de maldição; porque 
está escrito: 

'Maldito todo aquele que não permanece em todas 

as coisas escritas no Livro da lei, para praticá-las. 
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2.18 aquilo que destrui, O falso sistema da salvação pelo lega- 
lismo (veja nota em 1.13), foi abolido pela pregação da salvação 
apenas pela graça mediante a fé somente. 

2.19 moni para ele. Quando uma pessoa é condenada por um cri- 
me que exige a pena de morte e é executada, a lei não lem mais direito 
sobre ela. Do mesmo modo é com o cristão que morreu em Cristo to 
qual pagou, integralmente, © casligo pelos seus pecados! c ressuscita 
para uma nova via nele — a justiça foi satisfeita e ele é para sempre 
liberto de qualquer castigo adicional. Veja notas em Rm 7.1-6. Estou 
crucificado com Cristo. Veja notas cem Rm 6,26. Quando urna pessoa 
contia em Cristo para a salvação, ela participa, espiritualmente, com o 
Senhor na sua crucificação e em sua vitória sobre o pecado e a morte. 

2.20 já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. O velho 
ser do cristão está morto (veja nota em LI 4,22), tendo sido crucilica- 
do com Cristo (Rm 6.3.5). O novo ser do cristão tem o privilégio da 
habitação de Cristo, fortalecendo-o e vivendo por meio dele (veja 
notas ern Rm 8.9-101. e a si mesmo se entregou por mim. A mani- 
lestação do amor de Cristo para com o Cristão mediante sua morte 
sacrílical na cruz (Jo 10,17-18; Rm 5.6-8; Ef 5.25-30), 

2.21 Paulo concluiu que Pedro, ao tomar posição a favor a favor 
dos judaizanles e, assim, contra Cristo, estava, na verdade, negando 
a necessiclade da graça de Deus e, por meio disso, anulando o be 
ncfcio da morte de Cristo. justiça. Veja nota em Rm 1.17. morreu 
Cristo em vão. Pode ser mais bem traduzido por “Cristo morreu 
desnecessariamente”, Aqueles que insistem que podem obter a sal 
vação pelos seus próprios esiorços abalam o fundamento do Cris- 
tianismo e tornam a morte de Cristo desnecessária. 

3.1 insensatos, Isso não se refere à falta de inteligência, mas à falta 
de obediência icf. Le 24.25; 1Tmm 6.9; Tt 3.3). Paulo expressou seu 
espanto, sua surpresa e sua indignação com respeito à deserção dos 
gálatas. Quem...? Os judaizantes, Os falsos mestres judeus estavam 
infestando as igrejas dos gálatas (veja Introdução: Pano de fundo). 
fascinou. Atraído ou iludido pela adiulação e pelas falsas promessas. 
O termo sugere um apelo às emoções por parte dos judaizantes. 
exposto. A palavra grega descreve a colocação de anúncios oficias em 
lugares públicos. A pregação de Paulo havia apresentado o verdadeiro 
evangelho de Jesus Cristo publicamente diante dos gálatas. crucificado. 
A crucificação de Cristo foi um lalo histórico único com resultados 
permanentes para toda a eternidade. A morte sacrifical de Cristo for- 
neceu o pagamento eterno pelos pecados dos cristãos (ci. Hb 7.25), e 
não precisa ser complementado por quaisquer obras humanas. 

3.2 recebestes o Espírito? A resposta para a pergunta relórica de 
Paulo era óbvia. Os gálatas haviam recebido o Espírito no momento 
em gue foram salvos (Rm 8.9; [Co 12.13; fjo 3.24; 4,13), não por 


meio do cumprimento da lei, mas por intermédio da fé salvadora 
concedida quando ouviram a respeito do evangelho (cf. Rm 10.17). 
O ouvir a respeito da fé é, na verdade, ouvir com fé. Paulo recorreu 
à própria salvação dos gálatas para refutar o falso ensino dos judai- 
zantes de que é necessário cumprir a lei para a salvação. 

3.3 Sois assim insensatos? Incrédulo com a facilidade com que 
us gálatas haviam sido enganados, Paulo fez uma segunda pergunta 
retórica, repreendendo-os, novamente, pela insensatez deles. co- 
meçado no Espírito... na carne? A ideia de que a natureza humana 
pecaminosa, fraca e decaída (Mt 26.41; Rm 6.19) poderia aperfei- 
çaar a obra da salvação do Espírito Santo era ridicula para Paulo. 

3.4 tantas coisas. Diz respeito a todas as bênçãos da salvação 
vindas de Deus, de Cristo e do Espírito Santo (cf. Ef 1.3). sofrestes, A 
palavra grega lem o significado básico de “padecer”, « não implica ne- 
cessariamente dor ou soirimento. Paulo utiliza-a para descrever a expe- 
riência pessoal da salvação dos gálatas em Jesus Cristo. Se, na verdade, 
foram em vão. Veja Le 8.13; At 8.13,21; 1Co 15.2; 2Co 6.1; 13.56. 

3.3 pregação da fé, Veja nota no v. 2. 

3.6 Como faz em Romanos (veja nota em Rm 4.3), Paulo, citando 
Gn 15.6. menciona Abraão como prova de que nunca houve outro 
modo de salvação alem da graça por meio da fé. Até mesmo o AI 
ensina a justificação pela fé. 

3.7 filhos de Abraão. Os crentes judeus e gentios são os verdadei 
ros filhos espirituais de Abraão, pois cles seguem o seu exemplo da fé 
fct.v. 29; Rm 4.41,16). 

3.8 a Escritura previsto. A personificação das Escrituras era uma 
figura de linguagem comum para os judeus (cf. 4.30; Jo 7.38,42; 
19.37; Rm 9.17; 10,11; 11.2; ITm 5.18). Como a Escrilura é a Palavra 
de Deus, quando ela tala, Deus fala. preanunciou o evangelho a 
Abraão. As “boas-novas” para Abraão foram as novas da salvação para 
todas as nações (citado de Gn 12.3; 18.18). Veja Gn 22.18; Jo 8.56; 
At 26.22-25. Em todos os tempos, a salvação ioi por meio da fé. 

3.9 os da fé... Abraão. Sejam judeus ou genlios. O AI preanunciou 
que os gentios receberiam as bênçãos da justificação pela té, assim 
como Abraão. Essas bênçãos são derramadas sobre todos por causa 
de Cristo ici. Jo 1.16; Rm 8.32; Ef 1.3; 2.6-7; CI 2.10; 1Pe 3.9; 2Pe 1.3-4, 

3.10 Todos quantos, pois, são das obras da lei. Aqueles que tenta- 
vam obter a salvação pelo cumprimento da lei, debaixo de maldição. 
Citação de Dt 27.26 a fim de mostrar que o fato de não conseguir 
cumprir perfeitamente a lei traz O julgamento e a condenação divi- 
na. Uma violação da lei merece a maldição de Deus. CÊ Dt 27—28. 
todas as coisas. Veja Tg 2.10. Ninguém consegue cumprir todos os 
mandamentos da lei, nem mesmo fariseus rigorosos como Saulo de 
Tarso iRm 7.7-12). 
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11 E é evidente que, pela lei, ninguém é justificado 
diante de Deus, porque 
io justo viverá pela fé. 
12Ora, *a lei não procede de fé, mas: 
'Aquele que observar os seus preceitos por eles 
viverá. 
13" Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo- 
-se ele próprio maldição em nosso lugar (porque 
está escrito: 
"Maldito todo aquele que for pendurado em ma- 
deiro), 
14º para que a bênção de Abraão chegasse aos? gen- 
tios, em Jesus Cristo, a fim de que recebêssemos, 
pela fé, o “Espírito prometido. 


A lei não pode invalidar a promessa 
15Irmãos, falo como homem. "Ainda que uma 
aliança seja meramente humana, uma vez ratifi- 
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3.11 pela lei, ninguém é justificado, Cf. Rm 3.20. justificado. 
Feito justo perante Deus. Veja nota em Rm 3.24. o justo viverá pela fé. 
Veja nota em Rm 1.17. A citação anterior de Paulo do AT (v. 10; 
cf. Dt27.26) mostrou que a justificação não vem pelo cumprimento 
da lei; essa citação de Hc 2.4 mostra que a justificação é somente 
pela fé (cf. Hb 10.38). 

3.12 a lei não procede de fé. A justificação pela tê e a justificação 
pelo cumprimento da lei são mutuamente excludentes, como prova 
a citação cle Paulo do AT de Iv 18.5. 

3.13 Cristo nos resgatou da maldição da lei, A palavra grega 
traduzida por “resgatou” era, com frequência, usada para falar a 
respeito da compra da liberdade de um escravo ou de um devedor. 
A morte de Cristo, por sor uma morte de substituição pelo pecado, 
salisfez à jusliça de Deus e exauriu sua ira para com seus eleitos; 
assim, Cristo, na verdade, comprou os cristãos da escravidão do 
pecado e da sentunça da morte elerna (4.3; TU2.14; IPe 1.18; 
el Rm 3.24; 1Co 1.30; Ef 1.7; CI 1.14; Hb 9.12). fazendo-se ele pró- 
prio maldição em nosso lugar. Ao suportar na cruz a ira de Deus 
pelos pecados dos cristãos (veja nota em 2Co 5.27; cf. Hb 9.28; 
IP 2.24; 3.18), Cristo levou sobre si a maldição que estava sobre 
aqueles que violararm a lei (veja nota no v. 10). porque está escrito. 
A forma comum do NT (61 vezes) de introduzir citações do AT (veja 
nota um Rm 3. 10). Citação de Dt 21.23. 

3.14 a bênção de Abraão. A fé na promessa de Deus da salva- 
ção. Veja nota no v. 9. o Espírito prometido, De Deus, o Pai. 
Cf. Is 32.15; 44.3; 59.19-21; Ez 36.26-27; 37.14; 39.29; JI 2.28-29 
tc 11.13; 24.49; lo 7.37-39; 14.1 6,26. 

3.15-22 Paulo antecipou-se e retutou uma possível objeção ao 
uso que fez de Abraão para provar a doutrina da justificação pela fé, 
de que a doação da lei no Sinai após Abraão trouxe uma mudança 
e um método melhor da salvação. O apóstolo descartou esse argu- 
mento ao mostrar a superioridade da aliança abraâmica (vs. 15.18) 
e a inferioridade da lei (vs. 19-22). 

3.15 Irmãos. [sse termo de afeto revela o amor misericordioso de 
Paulo pelos gálatas — o qual, talvez, eles tenham começado a ques» 
tionar em vista de sua severa repreensão (vs. 1,3). como homem... 
aliança meramente humana. Se até mesmo as alianças humanas, 
uma vez confirmadas, são consideradas irrevogáveis e imutáveis, 
muito mais a aliança feita por um Deus imutável (MI 3.6; Tg 1.17). 

3.16 descendente. Cf. v. 19. A citação é de Gn 12.7. A forma sin- 
gular da palavra hebraica, como suas cormespondentes ern português 
e em grego, pode ser usada num sentido coletivo. O que Paulo quer 
dizer é que em algumas passagens do AT (p. ex, Gn 3.15; 22.18), 
“descendente” diz respeito ao maior dos descendentes de Abraão, 
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cada, ninguém a revoga ou lhe acrescenta alguma 
coisa. 16Ora, as promessas foram feitas a Abraão e 
ao seu descendente. Não diz: E aos descendentes, 
como se falando de muitos, porém como de “um 
só: ʻE ao teu descendente, que é “Cristo. 17E digo 
isto: uma aliança já anteriormente confirmada por 
Deus, a lei, "que veio quatrocentos e trinta anos 
depois, não a pode ab-rogar, "de forma que venha 
a desfazer a promessa. 18Porque, se *a herança 
provém de lei, "já não decorre de promessa; mas 
foi pela promessa que Deus a concedeu gratuita- 
mente a Abraão. 19Qual, pois, a razão de ser da 
lei? Foi adicionada por causa das transgressões, 
até que viesse o “descendente a quem sc fez a pro- 
messa, e foi “promulgada por meio de anjos, pela 
mão “de um mediador. 20 Ora, o mediador não é de 
um, “mas Deus é um. Z1É, porventura, a lei con- 
trária às promessas de Deus? De modo nenhum! 


15'Hb 9.17 16% Gn 22.18 Cn 123,7; 13.45; 24.7 


jesus Cristo. promessas. Aquelas associadas à aliança abraâmica 
(Cn 12.3,7;13,1516; 15,5,18: 17,8; 22,10-18; 26,3-4; 2813-145. Por 
terem sido feitas tanto para Abraão quanto para seus descendentes, elas 
não se tornaram nulas quando Abraão morreu, ou quando veio a lei, 

3.17 uma aliança. À aliança abraâmica (veja nota no v. 16). Para 
uma discussão bíblica a respeito das alianças, veja notas em Gn 9.16; 
12.1-3; Rm 9.4. já anteriormente confirmada por Deus, Veja nota 
nov. 15. O termo significa “ratificar”. Uma vez que Deus ratificou a 
aliança oficialmente (veja notas em Gn 15,9:21), ela tinha autorida- 
de permanente é nada e nem ninguém poderia anulá-la. A aliança 
abraâmica era unilateral (Deus fez a promessa a ele mesmo), eterna 
(concedida para bênção eternal, irrevogável (nunca cessará), incon- 
dicional {já que dependia de Deus, não de homens); entretanto, seu 
cumprimento completo aguarda a salvação de Israel e o reino mi- 
lenar de Jesus Cristo. quatrocentos e trinta anos. Da permanência 
de Israel no Egito (cf. Îx 12.40] à concessão da lei no Sinai ic. 1445 

C.). A lei, na verdade, veio 645 anos depois da promessa inicial a 
Abraão (c. 2090 a.C; cí. Gn 12.4; 21.5; 25.26; 47.9); porêm, a pro- 
messa foi repetida a Isaque [Gn 26.241, mais tarde, a Jacó (c. 1928 
a.C; Gn 28.15). A última reiteração conhecida da aliança abra âmica 
a Jacó ocorreu em Gri 46.2-4 [c, 1875 a.C.) pouco antes de ele ir a0 
Egito — 430 anos antes da concessão da lei mosaica. 

3.18 Paulo enfatiza novamente que não existe um terreno co- 
mum entre a lei (obras) e a promessa (graça); os dois princípios são 
modos de salvação mutuamente excludentes (cl. Rm 4.14). Uma 
“herança”, por detinição, é algo concedido, não conquistado, como 
provado no caso de Abraão. 

3.19-22 Tendo demonstrado a superioridade da promessa a Abraão 
(vs. 15-18), Paulo descreveu a inferioridade da lei e seus propósitos. 

3.19 Foi adicionada por causa das transgressões. O persuasivo 
argumento de Paulo de que a promessa é superior à lei levanta uma 
questão óbvia: qual era o propósito da lei? A resposta de Paulo e que 
alei revela a total pecaminosicade do homem, à incapacidade de sal- 
var a si mesmo c a desesperadora necessidade de um Salvador — ela 
nunga foi intencionada para ser um modo de salvar (cf. Rm 7,1-43), 
descendente. Veja nota no v. 16. pos meio de anjos. A Bíblia ensina 
que os anjos estiveram envolvidos na entrega da lei (ci. At 7.53; 
Hb 2.2), porém não explica o papel exato que desempenhavam. 

3.20 mediador. O que Paulo quer dizer é que, aparentemente, 
há a necessidade de um “mediador” quando mais de uma parte 
está envolvida. mas somente Deus ratificou a aliança com Abraão 
tveja notas Gn 15.7-2 Ti. 

3.21 Paulo usa a mais forte negativa grega (veja nota em 2.17; 
para descenhar da ideia de que a lei e a promessa têm propósitos 
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Porque, se fosse promulgada uma lei que pudesse 
dar vida, a justiça, na verdade, seria procedente de 
lei. 22 Mas a Escritura encerrou “tudo sob q peca- 
do, “para que, mediante a fé em Jesus Cristo, fosse 
a promessa concedida aos que creem. 


A tutela da lei para nos conduzir a Cristo 

23 Mas, antes que viesse a fé, estávamos sob a tu- 
tela da lei e nela encerrados, para essa fé que, de fu- 
turo, haveria de revelar-se. 24 De maneira que a lei 
nos serviu de aio para nos conduzir a Cristo, "a fim 
de que fôssemos justificados por fé. 25 Mas, tendo 
vindo a fé, já não permanecemos subordinados ao 
aio. 26 Pois todos vós sois filhos de Deus median- 
te a fé em Cristo Jesus; 2? porque “todos quantos 


fostes batizados em Cristo *de Cristo vos revestis- 
tes. 28Dessarte, 'não pode haver judeu nem grego; 
“nem escravo nem liberto; nem homem nem mu- 
lher; porque todos vós sois “um em Cristo Jesus. 
29E, “se sois de Cristo, também sois *descendentes 
de Abraão e "herdeiros segundo a promessa. 


A nossa filiação em Cristo 
1Digo, pois, que, durante o tempo em que o 
herdeiro é menor, em nada difere de escravo, 
posto que é ele senhor de tudo. 2 Mas está sob tuto- 
res e curadores até ao tempo predeterminado pelo 
pai. 3 Assim, também nós, quando éramos menores, 
“estávamos servilmente sujeitos aos rudimentos 
do mundo; 4ºvindo, porém, a plenitude do tempo, 


13.14 28/CI311P[ICo 12.13] "]Ef2.15-16] 29ºGn 21.10 


opostos, Uma vez que Deus deu ambas e não trabalha contra si 
próprio, a lei e a promessa operam em harmonia; a lei revela a peca- 
minosidade do ser humano e a necessidade da salvação oferecida 
gratuitamente na promessa, Se a lei pudesse ter concedido a justiça 
e a vida eterna, não haveria a promessa graciosa. 

3.22 encerrou tudo sob o pecado. €) verbo grego traduzido por 
“encerrar” quer dizer “fechar de todos os lados”, Paulo retrata toda 
a raça humana como aprisionada, sem esperança, no pecado, como 
um cardume de peixes presos numa rede, O ensino expresso da Escri- 
tura é de que todas as pessoas são pecadoras (veja nota em Rm 3.19; 
cí. 1Rs 8.46; SI 143,2; Pv 20.9; Ec 7,20; Is 53.6; Rm 3.919,23; 11.32). 

3.23 antes que viesse a fé. Dos pontos de vista tanto da história 
da redenção quanto através dos tempos na área da salvação indivi- 
dual (cf. vs. 19,24-25; 4,1-4), somente a fe salvadora abre a porta da 
prisão onde a lei mantém os homens aprisionados. estávamos sob 
a tutela da lei. Paulo personifica a lei como um carcereiro dos peca- 
dores culpados « condenados no corredor da morte aguardando o 
castigo de Deus (Rm 6.23). para essa fé que, de futuro, haveria de 
revelar-se, Novamente, Paulo está considerando a vinda de Cristo 
historicamente, ¢ a salvação de cada cristão individualmente, So- 
mente a fé em Cristo liberta as pessoas da escravidão da lei, seja 
a lei mosaica ou a lei escrita no coração dos gentios (Rm 2.14-16). 

3.24 aio. A palavra grega indica um escravo cuja tarefa era cuidar 
de uma criança até que ela chegasse à idade adulta. O “aio” levava 
as crianças à escola e depois ia buscá-las e zelava pelo comporta- 
mento delas em casa. Os aios, com frequência, eram disciplinadores 
severos. fazendo com que aqueles sob os seus cuidados ansiassem 
pelo dia em que estariam livres de sua custódia. A lei era nosso aio, 
o qual, ao mostrar os nossos pecados, estava nos levando a Cristo. 

3.25-26 Os cristãos, mediante a fê em Cristo Jesus, chegam à 
maturidade como filhos de Deus. Assim, eles não estão mais sob a 
tutela da lei (Rm 6.14), embora, ainda sejam obrigados a obedecer 
aos justos padrões santos e imutáveis de Deus, os quais, agora, têm 
a autoridade na nova aliança (6.2; Rm 8.4; 1Co 9.21). 

3.26 filhos de Deus. Embora num sentido geral Deus seja Pai de 
todas as pessoas porque ele as criou (AL 17.2428), somente aquelas 
que colocam sua fé em Jesus Cristo são verdadeiros filhos espiri- 
tuais de Deus. Os incrédulos são os filhos de Satanás (Mt 13.38; 
Jo 8.38,41,44; 41 13.10; 1Jo 3.10; cf. EF 2.3; 1)o 5.19). 

3.27 batizados em Cristo. Não se trata do batismo na água, © qual 
não pode salvar [veja notas em At 2.38; 22.16). Paulo usou a palavra 
“batizado” de uma maneira metafórica para falar sobre: ser “imerso” 
ou “colocado em” Cristo (cf. 2.20) por meio do milagre espiritual de 
união com cle em sua morte e ressurreição. Veja notas em Rm 6.3-4; 
cf. 1Co 6.17. de Cristo vos revestistes. (©) resultado da união espiritual 
do cristão com Cristo. Paulo estava enfatizando o fato de nós ter- 
mos nos unido com Cristo mediante a salvação. Colocados diante de 
Deus, revestimo-nos de Cristo, de sua morte, de sua ressurreição e de 


sua justiça (veja notas em Fp 3.8-10). Na prática, precisamos “revestir- 
-nos de Cristo” perante os homens em nossa conduta (Rm 13.14). 

3.28 todos vós sois um em Cristo Jesus, Todos aqueles que são 
um em Cristo são um uns com Os outros. Esse versículo não nega 
que Deus tenha planejado distinções raciais, sociais « sexuais entre 
os cristãos, mas afirma que essas distinções não implicam desigual- 
dade espiritual perante Deus. Também não é essa igualdade espiritual 
incompatível com os papéis de liderança e submissão ordenados 
por Deus na igreja, na sociedade e em casa. Jesus Cristo, embora 
totalmente igual ao Pat, assumiu um papel submisso durante a sua 
encarnação (Fp 2.5-8). 

3.29 descendentes de Abraão. Veja nota no v. 7. Nem todos os 
filhos biológicos de Abraão são o “Israel de Deus” (ct. 6.16), ou seja, 
os verdadeiros filhos espirituais de Abraão (Rm 9.6-8). Os cristãos 
gentios que não são filhos biológicos de Abraão são, todavia, seus 
filhos espirituais no sentido de que cles seguem o padrão de sua fé 
(veja nota em Rm 4.11-12), herdeiros segundo a promessa. todos 
os cristãos são herdeiros da bênção espiritual que acompanhou a 
aliança abraâmica — a justificação pela fé (Gn 15.6; cf. Rm 4,3-11). 

4.1-7 Paulo ampliou a analogia da chegada à maioridade de um 
filho (3.24-26) ao contrastar a vida dos cristãos antes cla salvação 
(como tilhos e servos), com a vida deles depois da salvação (como 
adultos e filhos). Tanto os leitores gentios de Paulo quanto os judeus 
prontamente compreenderiam essa imagem, uma vez que os ju- 
deus, os gregos e os romanos tinham uma cerimônia para marcar a 
chegada de um filho à maioridade. 

4.1 herdeiro. A palavra grega se refere a uma criança pequena 
demais para falar; um menor, espiritual e intelectualmente imaturo e 
despreparado para os privilégios e responsabilidade da maioridade. 

4.2 tutores e curadores. “Tutores” eram os escravos encarrega- 
dos de cuidar dos menores, enquanto os “curadores” gerenciavam 
as propriedades que eles tivessem até que atingissem a maioridade. 
Juntamente com o aio (3.24), eles tinham quase que total respon- 
sabilidade pela criança — de modo que, para todos os propósitos 
práticos, a criança sob o cuidado deles não se diferenciava cm nada 
de um escravo. 

4.3 quando éramos menores... servilmente sujeitos. Antes que 
alingissemos a maioridade quando chegamos à té salvadora em jesus 
Cristo. rudimentos do mundo. “Rudimentos” vem de uma palavra 
grega que significa “fileira”, ou “nivel” e era empregada para falar 
a respeito das coisas básicas e fundamentais, como as letras do al 
fabeto. Considerando o seu uso no v. 9, é melhor ver essa palavra 
aqui como uma referência aos elementos e rituais básicos da religião 
humana tveja nota em Cl 2.8). Paulo descreve tanto a religião dos 
judeus quanto a dos gentios como elementares, pois são meramente 
humanas, nunca se elevando aré o nível de divina. Tanio a religião dos 
judeus quanto a dos gentios contralizavam-se nos sistemas de obras 
feitos por seres humanos. Elas cram repletas de leis e cerimônias que 
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Deus enviou seu Filho, “nascido “de mulher, “nas- 
cido sob a lei, 5para resgatar os que estavam sob a 
lei, fa fim de que recebêssemos a adoção de filhos. 
5E, porque vós sois filhos, enviou Deus ao nosso 
coração “o Espírito de seu Filho, que clama: Aba, 
Pai! 7 De sorte que já não és escravo, porém filho; 
ʻe, sendo filho, também herdeiro por Deus. 


O valor transitório dos ritos judaicos 
8 Qutrora, porém, não conhecendo a Deus, *ser- 
víeis a deuses que, por natureza, não o são; 9 mas 
"agora que conheceis a Deus ou, antes, sendo co- 
nhecidos por Deus, “como estais voltando, outra 
vez, "aos rudimentos fracos e pobres, aos quais, de 
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novo, quereis ainda escravizar-vos? 10"Guardais 
dias, e meses, e tempos, e anos. 11Receio de vós 
"tenha eu trabalhado em vão para convosco. 


A perplexidade de Paulo 

12S$ede qual eu sou; pois também eu sou como 
vós. Irmãos, assim vos suplico. “Em nada me ofen- 
destes. 13E vós sabeis que vos preguei o evangelho 
a primeira vez "por causa de uma enfermidade 
física. 14E, posto que a minha enfermidade na 
carne vos foi uma tentação, contudo, não me re- 
velastes desprezo nem desgosto; antes, me rece- 
bestes *como anjo de Deus, “como o próprio Cristo 
Jesus. 15 Que é feito, pois, da vossa exultação? Pois 


“yo ig Gn 3.151 
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deviam ser realizadas para que a aceitação divina fosse alcançada. 
todos esses elementos rudimentares são imaturos, como o Compar- 
tamento das crianças sob a escravidão de seu tutor. 

4.4 a plenitude do tempo, No tempo designado por Deus, 
quando as precisas condições religiosas, culturais e polílicas exigi- 
das pelo seu plano perfeito haviam atingido o auge, Jesus veio ao 
mundo. Deus enviou seu Filho. Assim como um pai marca a data 
da cerimônia da maioridade de seu filho e da liberdade de seus pro- 
tetores, curadores e tutores, Deus enviou o seu Filho no momento 
certo para libertar da escravidão da lei todo aquele que crê — uma 
verdade que Jesus afirmou várias vezes (Jo 5.30,36-37; 6.39,44,57; 
8.16,18,42; 12.49; 17.21,25; 20.21). O fato de o Pai ter enviado 
Jesus ao mundo ensina a respeito de sua preexistência como o eter- 
no segundo membro da trindade. Veja notas em fp 2.6-7; 11b 1.35; 
cf. Rm 8.3-4. nascido de mulher, Enfatiza a plena humanidade de 
Jesus, e não simplesmente o tato de ter nascido de uma virgem 
(Is 7.14; MI 1.20-25), Jesus Linha de ser totalmente Deus para que o 
seu sacrifício tivesse o valor ilimitado necessário para que pudesse 
suportar o castigo do pecado como substituto do ser humano. Veja 
Lc 1.32,35; Jo 1.1,14,18. sob a lei. Como todos os seres humanos, 
Jesus foi abrigado a obedecer à lei de Deus. Diferente de qualquer 
outro. cle obedeceu perfeitamente a essa lei Jo 8.46; 2Co 5.21; 
Hb 4.15; 7.26; 1Pe 2.22; 1jo 3.5). Sua impecabilidade lez dele o 
sacrifício imaculado pelos pecados, aquele que “cumpriu toda a 
justiça”, ou seja, que obedeceu a Deus em tudo de modo perfeito. 
E cssa justiça perfeita que é imputada àqueles que creem nele. 

4.5 para resgalar, Voja nota em 3.13. os que estavam sob a lei. 
Pecadoros culpados que estão sob as exigências da lei e sua maldi- 
ção (veja notas em 3.10,13) e necessitando de um salvador (veja nota 
em 3.231 a adoção de filhos. “Adoção” é o ato de levar alguém que 
é filho de outra pessoa para a sua própria família. Uma vez que as 
pessoas não regencradas são. por natureza, filhos de Satanás iveja 
nota e 3.264, à única maneira de poderem se tornar filhos de Deus é 
por meio ela adoção espiritual (Rm 8.15,23; Ef 1.5). 

4.6 v Espírito de seu Filho. E a obra do Espírito Santo para con- 
firmar aos cristãos sua adoção como filhos de Deus (veja nota em 
Rm 8.15). A certeza da salvação é uma obra graciosa do Espírito 
Santo € não provém de nenhuma tonte humana. Aba. Um termo 
aramaico carinhoso usado pelas crianças para falar com seus pais; 
equivale à palavra “papai” (veja nota em Rm 8.15). 

4.8-11 Conquanto a salvação seja o dom gratuito de Deus 
(Rm 5.15-16,18; 6.23; Ef 2.8), ela traz consigo uma séria responsabili- 
dade jet. Ie 12.48). Deus exige que os cristãos vivam uma vida santa 
porque são ilhos de um Deus santo e que desejem amá-lo e adorálo 
(Mt 5.48; te 1.15-18). Essa obrigação era para com os princípios 
morais e espirituais imutáveis que refletem para sempre a natureza 
de Deus; todavia, ela não inclui os rituais e cerimônias exclusivas a 
Israel sob a lei mosaica como afirmavam falsamente os judaizantes. 

4.8 Outrora, porém, não conhecendo a Deus. Antes de chegar à 
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fé salvadora em Cristo, nenhuma pessoa não salva conhece a Deus. 
Veja notas em Et 4.17-19; 2Co 4.3-6. a deuses gue, por natureza, 
não o são, O panteão greco-romano de deuses não existentes que 
os gálatas tinham imaginado adorar antes de terem se convertido 
icf. Rm 1.23; 1Co 8.4; 10.19-20; 12.2; Vis 1,9). 

4.9 conhecidos por Deus. Nós podemos conhecer a Deus so- 
mente porque ele nos conheceu primeiro, exatamente como nós o 
escolhemos porque ele nos escolheu primeiro (Jo 6.44; 15.16)e o 
amamos somente porque ele nos amou primeiro (jo 4.19). votan- 
do, outra vez. Veja notas em 3.1-3. rudimentos fracos... de novo... 
escravizar-vos, Veja nota no v. 3. 

4,10 dias... anos. Os rituais, cerimônias e festas do calendário re- 
ligioso judeu dado por Deus, porém nunca exigido da igreja. Paulo 
adverte os gálatas, como fez com os colossenses (veja notas em 
Rm 14.1-6; CI 2.16-171, sobre cumpri-los de maneira legalista, como 
se fossem exigidos por Deus ou come se pudessem obter o favor dele, 

4.11 trabalhado em vão. Paulo temia, caso eles caissem nova- 
mente no legalismo, que o seu esforço em estabelecer e codificar as 
igrejas dos gálatas tivesse sido cm vão def, 3.4; TTs 3,5). 

4.12-20 Depois de repreender severamente os gålatas, Paulo 
modifica a sua abordagem e faz um apelo com base no forte senti- 
mento amoroso que tinha para com eles, 

4.12 Sede qual eu sou; pois também eu sou como vós. Paulo 
tinha sido um fariseu hipócrita, que confiava na sua própria justiça 
para salváto (cl, Fp 3.4-6). Porém, quando loi a Cristo, abandonou 
tados os esforços para salvar a si mesmo, confiando plenamente 
na graça de Deus {Fp 3.7-9), Ele insistiu com os gálatas para que 
seguissem q seu exemplo e evitassem o legalismo dos judaizantos, 
Em nada me ofendestes. mbora ns judeus q tivessem perseguido 
quando ele foi pela primeira vez à Galácia, os cristãos gálatas não 
haviam feito mal à Paulo, mas o haviam recebido com entusiasmo 
quando ele pregou o evangelho para eles (cf. AL 13.42.50; 14.191. 
Como eles pocleriam rejeitá-lo agora?, ele perguntou. 

4.13 enfermidade física. Alguns acham que a enfermidade à 
qual Paulo se refere era à malária, contraída, possivelmente, nas 
planícies litorâneas da Panfilia. Isso poderia explicar por que Paulo 
e Barnabé, aparentemente, não pregaram em Perge, uma cidade da 
Panfilia icf. Al 13.13-14). O clima mais agradável ¢ mais saudável da 
Galácia e, especialmente, da Antioquia da Pisidia, (1.080 m acima 
do nível do mar), para onde Paulo foi após sair de Perge, teria trazi- 
do certo alívio à febre causada pela malária. Embora a malária seja 
uma doença grave e debilitante, seus ataques não são continuos; 
Paulo pode ler ministrado entre os episódios de febre. 

4.14 me recebestes. Os gálatas receberam Paulo apesar de sua 
enfermidade, a qual, de maneira alguma, foi um empecilho para a 
sua credibilidade ou aceitação. Como... Cristo Jesus. Veja notas em 
Mt 18.5-10. 

4.15 da vossa exultação. “Exultação” pode também ser traduzi- 
da por “felicidade” ou “satisfação”. Paulo ressaltou que os gálatas 
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vos dou testemunho de que, se possível fora, te- 
ríeis arrancado os próprios olhos para mos dar. 
16 Tornei-me, porventura, vosso inimigo, por vos 
dizer a verdade? 170s que vos “obseguiam não o 
fazem sinceramente, mas querem afastar-vos de 
mim, para que o vosso zelo seja em favor deles. 
18É bom ser sempre zeloso pelo bem e não apenas 
quando estou presente convosco, 19“meus filhos, 
por quem, de novo, sofro as dores de parto, até ser 
Cristo formado em vós; 20pudera eu estar presen- 
te, agora, convosco e falar-vos em outro tom de 
voz; porque me vejo perplexo a vosso respeito. 


Sara e Agar, alegoria das duas alianças 
21Dizei-me vós, os que quereis estar sob a lei: 
acaso, não ouvis a lei? 22Pois está escrito que 
Abraão teve dois filhos, “um da mulher escrava 


17 “Rm 10.2 19” 1Co 415 
tinham ficado felizes e contentes com a pregação do evangelho 
(cf. At 13.48) e queria saber por que eles haviam se voltado con- 
tra ele. arrancado os próprios olhos. Isso pode ser uma figura de 
linguagem (cf. Mt 5.29; 18.9), ou uma indicação de que a doença 
física de Paulo (veja nota no v. 13) havia, de algum modo, aletado 
seus olhos (cf. 6.11). Em ambos os casos, reflete o grande amor que 
os gálatas haviam inicialmente expressado pelo apóstolo. 

4.16 vosso inimigo. Os gálatas tinham ficado tão confusos que, 
a despeito de sua afeição anterior por Paulo, alguns passaram a 
considerá-lo como inimigo. O apóstolo lembra-os de que ele não 
tinha feito mal algum a eles, apenas lhes dissera a verdade — verda- 
de essa que havia trazido grande alegria a eles /veja nota no v. 15). 

4.17 Os que, Os judaizantes (veja Introdução: Pano de fundo). 
zelo, Com grande preocupação, ou com ardente interesse (a mes- 
ma palavra é utilizada em 1.14 para descrever o antigo zelo de 
Paulo pelo judaísmo). Os judaizantes aparentavam ter um interesse 
genuíno pelos gálatas; entretanto, o verdadeiro motivo deles era 
excluir os gálatas da salvação piedosa cle Deus e obter reconheci- 
mento para eles próprios. 

4.18 e não apenas quando estou presente convosco. Paulo en- 
corajou os gálatas a ter o mesmo zelo pelo verdadeiro evangelho da 
graça que haviam tido quando ele estava com eles. 

4.19 meus filhos, A única vez que Paulo usou essa expressão de 
afeição que João usou com frequência (To 2.1,18,28; 3.7,18; 4.4; 
5.21). até ser Cristo formado em vós, Ao contrário dos motivos 
malignos dos judaizantes (veja nota em 3.7), Paulo buscava levar us 
gálatas à semelhança de Cristo. Esse é o objetivo da salvação (veja 
notas em Rm 8.29). 

4.20 me vejo perplexo. A locução verbal quer dizer “estar sem 
saber o que pensar”. 

4,21--5.1 Paulo, continuando à contrastar a graça com a lei e 
a fé com as obras, usa uma história do AT como analogia ou uma 
ilustração do que ele estava ensinando. 

4.21 sob a lei. Veja nota em 3.10. 

4.22 dois filhos. Ismacl, o filho da serva egípcia de Sara, Agar 
(Gn 16.1-16), e Isaque, o filho de Sara (Cin 21.1-7). 

4.23 segundo a carne, O nascimento de Ismael foi motivado 
pela incredulidade de Abraão e Sara na promessa de Deus e rea- 
lizado pelos pecaminosos meios humanos. mediante a promessa. 
Deus permitiu, miraculosamente, que Abraão e Sara concebessem 
Isaque quando Sara já havia passado cla idade de dar à luz, « após 
ter sido estéril durante a sua vida inteira. 

4.24 alegóricas, A palavra grega era usada para uma história que 
transmitia um significado além do sentido literal das palavras. Nessa 
passagem, Paulo faz uso de pessoas e lugares históricos do AT para 
ilustrar uma verdade espiritual. Não se trata de uma alegoria, e nem 
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e *outro da livre. 23Mas o da escrava "nasceu se- 
gundo a carne; “o da livre, mediante a promessa, 
24Estas coisas são alegóricas; porque estas mulhe- 
res são duas alianças; uma, na verdade, se refere 
ao monte “Sinai, que gera para escravidão; esta 
é Agar. 25Ora, Agar é o monte Sinai, na Arábia, 
e corresponde à Jerusalém atual, que está em es- 
cravidão com seus filhos. 28Mas a "Jerusalém lá 
de cima é livre, a qual é nossa mãe; 27 porque está 
escrito: 


“Alegra-te, ó estéril, que não dás à luz, exulta 


e clama, tu que não estás de parto; porque são 
mais numerosos os filhos da abandonada que os 
da que tem marido. 
28ºVós, porém, irmãos, sois “filhos da promessa, 
como Isaque. 22Como, porém, outrora, /o que nas- 
cera segundo a carne perseguia ao que nasceu 
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há alegorias na Escritura, Uma alegoria é urna história ficticia em gue 
a verdade real é o sentido secreto, misterioso e escondido. A histó- 
ria de Abraão, Sara, Agar, Ismael e Isaque é uma história real e não 
há sentido secreto ou escondido. Paulo a emprega apenas como 
uma ilustração para dar apoio ao seu contraste entre a lei e a graça. 
duas alianças. Paulo usa.as duas mães, seus dois filhos e dois locais 
como outra ilustração das duas alianças. Agar, Ismael e o monte 
Sinai (Jerusalêm terrena) representam a aliança da lei. Sara, Isaque 
e a Jerusalém celestial, a aliança da promessa. Paulo não pode estar 
contrastando essas duas alianças como caminhos diferentes para a 
salvação, um para os santos do AT, e o outro para os santos do NT 
— uma premissa já negada por ele (2.16; 3.10-14,21-22). O objetivo 
da aliança mosaica era somente mostrar a todos os que estavam de- 
baixo de seus mandamentos e condenação a extrema necessidade 
da salvação somente pela graça (3.24) — ela nunca foi intenciona- 
da para retratar o caminho da salvação. O que Paulo quer dizer ê 
que aqueles, como os judaizantes, que tentam obter a justiça pelo 
cumprimento da lei recebem apenas a escravidão ¢ a condenação 
(3.10,23), enquanto aqueles que partilham da salvação pela graça 
— Q único caminho para a salvação desde o pecado de Adão — são 
libertos da escravidão e da condenação da lei. monte Sinai. Um 
simbolo apropriado da antiga aliança, visto ter sido no monte Sinai 
que Moisés recebeu a lei (Ex 19). Agar. Posto que era escrava de 
Sara (Gn 16.1), Agar é uma ilustração adequada daqueles sob a 
escravidão da lei (cf. vs. 5,21; 3.23). Ela gra, na realidade, associada 
au monte Sinai por meio de seu filho Ismael, cujos descendentes 
haviam se estabelecido nessa região, 

4.25 corresponde à Jerusalém. A lei foi entregue no Sinai e rece- 
beu a sua mais alta expressão no culto do templo em Jerusalém. O 
povo judeu ainda estava esciravizado à lei. 

4.26 a Jerusalém lá de cima é livre. O céu (Hb 12.18,22). Aque 
les que são cidadãos do céu {Fp 3.20) são livres da lei mosaica, das 
obras, da escravidão e da tentativa incessante e inútil de agradar 
a Deus por meio da carne. nossa mãe. Os cristãos são filhos da 
Jerusalém celestial, a “cidade-mãe” do céu. Em conlraste com a es- 
cravidão dos filhos de Agar, os crentes em Cristo são livres (5.1; 
Is 61.1; Le 4.18; Jo 8.36: Rm 6.18,22; 8.2; 2Co 3.17). 

4.27 Paulo aplica a passagem de Is 54.1 à Jerusalém lá de cima. 

4.28 filhos da promessa. Exatamente como Isaque herdou as pro- 
messas feitas a Abraão (Gn 26.1-3), também os cristãos são os be 
neficiários das promessas redentoras de Deus (1Co 3.21-23; Ff 1,3), 
pois eles são herdeiros espirituais de Abraão (veja nota em 3.29). 

4,29 0 que nascera segundo a carne. Ismael. Veja nola no v. 23. 
perseguia ao que nasceu segundo o Espirito. Isaque, de quem ls- 
mael caçoou na celebração do banquete do desmame de Isaque 
(veja Gn 21.8-9). assim também agora. Os descendentes de Ismael 
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segundo o Espírito, “assim também agora. 39 Con- 
tudo, que diz “a Escritura? 
'Lança fora a escrava e seu filho, porque de 
modo algum ʻo filho da escrava será herdeiro 
com o filho da livre. 
31E, assim, irmãos, somos filhos não da escrava, e 
sim da livre. 


Ou a lei ou Cristo 
5 1Para a liberdade foi que Cristo nos libertou. 
“Permanecei, pois, firmes e não vos subme- 
tais, de novo, a “jugo de escravidão. 
2Eu, Paulo, vos digo que, “se vos deixardes cir- 
cuncidar, Cristo de nada vos aproveitará. 3De 
novo, testifico a todo homem que se deixa circun- 


(árabes) sempre perseguiram os descendentes de Isaque (judeus). 
Dessa maneira, ọs incrédulos sempre perseguem os cristãos 
icf. Mt 5.11; 10.22-25; Me 10.30; Jo 15.19-20; 16.2,33; 17.14; 
At 14.22; 2Tm 3.12; Hb 11.32-37; 1Pe 2.20-21; 3.14; 4.12-14). 

4.30 Lança fora a escrava. Citado a partir de Gn 21.10 para ilus- 
trar que aqueles que estão tentando ser justificados com base no 
cumprimento da lei serão lançados fora da presença de Deus para 
sempre (Mt 8.12; 22.12-13; 25.30; Lc 13.28; 2Ts 1,9). 

4,31 somos filhos não da escrava, Veja notas em 4.24,26. 

5.1 Permanecei... firmes. Fique onde você está, Paulo diz, por 
causa do benefício de ser livre da lei e da carne como um caminho 
para a salvação e da plenitude da bênção pela graça. libertou, Liber- 
tação da maldição que a lei pronuncia sobre o pecador que estava se 
esforçando para obter, sem êxito, a sua própria justiça (3.13,22-26; 
4.1-7), porém, agora, aceitou Cristo e a salvação concedida a ele pela 
graça (veja notas em 2.4; 4.26; cf. Rm 7.3; 8.2). submetais de novo. 
Mais bem traduzido por “ser afligido por” ou “ser oprimido por”, 
ou “estar sujeito a”, por causa da sua ligação com um jugo. jugo de 
escravidão. “Jugo” refere-se a um instrumento usado para controlar 
um animal domesticado. O judeu referia-se ao “jugo da lei” como 
algo bom, a essência da verdadeira religião. Paulo argumentou que 
para aqueles que a perseguiam como um caminho para a salvação, a 
lei era um jugo da escravidão. Veja nota em Mt 11.28-30. 

5.2 circuncidar. Veja notas em 2.3. Paulo não fazia objeção à cir- 
cuncisão em si (ci, AL 16.1; Fp 3.5). Porém, cle fazia objeção à ideia 
de que: cla tinha algum benefício espiritual ou mérito para com Deus, 
e que era um prérequisito ou um componente necessário para a 
salvação, A circuncisão tinha um significado em Israel quando era 
um símbolo físico de um coração puro icf. Dt 30.6; Jr 4,4; 9.24-26) 
e servia como um lembrete da aliança de Deus com respeito à pro- 
messa da salvação (Gn 17.9-10). Cristo de nada vos aproveitará. O 
sacrificio expiatório de Cristo não pode beneficiar qualquer pessoa 
que confie na lei e em cerimônias para a salvação. 

5.3 que está obrigado a guardar toda a lei. O padrão de Deus 
é a justiça perfeita; então, uma falha em cumprir uma parte da lei já 
não alcança mais o padrão (veja nota em 3.10). 

5.4 de Cristo vos desligastes... da graça decaístes. A palavra gre- 
ga para “desligar” quer dizer “estar separado” ou “estar afastado”. A 
palavra para “decaído” quer dizer “uma pessoa perder a compreen- 
são a respeito de algo”. O significado claro de Paulo é que qualquer 
tentativa de ser justificado pela lei É rejeitar a salvação apenas pela 
graça pur meio da fé somente. Aqueles expostos uma vez à verdade 
piedosa do evangelho, que, então, se voltam contra Cristo (Hb 6.4-6) 
e buscam ser justificados pela lei são separados de Cristo e perdem 
todas as perspectivas da salvação piedosa de Cristo. (O fato de eles 
terem abandonado Cristo e o evangelho prova apenas que a fé que 
proiessavam nunca havia sido genuína (cf. Lc 8.13-14; 1Jo 2.19). 
justificar-vos, Veja nota em 2.16; Rm 3.24. 


cidar “que está obrigado a guardar toda a lei. 4'De 
Cristo vos desligastes, vós que procurais justificar- 
-vos na lei;/da graça decaístes. 5 Porque nós, pelo 
Espírito, faguardamos a esperança da justiça que 
provém da fé. Porque, “em Cristo Jesus, nem a 
circuncisão, nem a incircuncisão têm valor algum, 
mas a 'fé que atua pelo amor. 7 Vós 'corrieis bem; 
quem vos impediu de continuardes a obedecer 
à verdade? 8Esta persuasão não vem daquele que 
vos chama. 9* Um pouco de fermento leveda toda a 
massa. 19Confio de vós, no Senhor, que não alimen- 
tareis nenhum outro sentimento; mas aquele que 
vos perturba, seja ele quem for, sofrerá a condena- 
ção. 11 Eu, porém, irmãos, se ainda prego a circun- 
cisão, 'por que continuo sendo perseguido? Logo, 


5.5 a esperança da justiça que provém da fé. Os cristãos já 
possuem a justiça imputada de Cristo, mas eles ainda aguardam 
a justiça completa e perfeita que virá na glorificação (Rm 8.18,21). 

5.6 nem a circuncisão, nem a incircuncisão têm valor algum, 
Cf.6.15. Nada que se faz ou se deixa de fazer na carne, nem mesmo 
a cerimônia religiosa, faz qualquer diferença no relacionamento 
de uma pessoa com Deus. O que é externo é irrelevante é sem va- 
lor, a menos que reflita uma justiça interior genuína (ci, Rm 2.25-29). 
a fé que atua pelo amor. A fé salvadora prova o seu caráter genuíno 
pelas obras do amor. Aquele que vive pela fé é motivado, no seu 
interior, pelo amor por Deus e por Cristo (cf. Mt 22.37-40), o qual se 
revela, de modo sobrenatural, na adoração reverente, na obediên- 
cia genuína e o amor altruísta pelos outros. 

5.7 Vós corríeis bem. Cf. 3.3. Paulo compara a vida piedosa dos 
gálatas com uma corrida, uma imagem que ele emprega com frequên- 
cia (2.2: Rm 9.16; 1Co 9.24). Eles haviam tido um bom começo 
— haviam recebido a mensagem pela fé e tinham começado a viver 
a vida cristã também pela fé. obedecer à verdade? Veja nota em 
1Pe 1.22. Uma referência ao verdadeiro modo de vida dos cristãos. 
incluindo tanto a resposta deles ao verdadeiro evangelho da salva- 
ção (ci. At 6.7; Rm 2.8; 6.17; 2Ts 1.8) quanto a consequente resposta 
ao obedecer a Palavra de Deus em santificação. Paulo escreveu mais 
a respeito da salvação e da santificação como sendo uma questão 
de obediência em Rm 1.5; 6.16-17; 16.26. A influência legalista dos 
judaizantes impedia os incrédulos de responderem em fé ao evange- 
lho da graça e os cristãos verdadeiros de viverem pela fé. 

5.8 Esta persuasão. A salvação pelas obras. Deus não estimula o 
legalismo. Qualquer doutrina que afirme que a sua obra graciosa é 
insuficiente para salvar é falsa (veja notas em 1.6-7). 

5.9 fermento. Um dito axiomático comum (cf. 1Co 5.6), que 
considera a influência do fermento na massa. O fermento é empre- 
gado muitas vezes na Escritura para indicar o pecado (Mt 16.6,12 
por causa de seu poder de permeação. 

5.10 Confio de vós. Paulo expressa a certeza encorajadora de 
que o Senhor será fiel em impedir que aqueles que lhe pertencem 
caiam em heresia flagrante. Veja Jo 6.39-40; 10.28-29; Rm 8.31-39: 
Fp 1.6-7. Eles perseverarão e serão preservados (Jd 24). condenação. 
Todos os falsos mestres incorrerão em severa e devastadora conde- 
nação eterna. Veja notas em 2Pe 2.2.3,9. 

5.11 ainda prego a circuncisão. Aparentemente, os judaizantes 
haviam afirmado, de modo falso, que Paulo concordava com o en- 
sinamento deles, Porém, ele argumenta que, se ele estava pregar 
do ser a circuncisão necessária para salvação, por que estavam os 
judaizantes perseguindo-o em vez de apoiá-lo? escândalo da cruz. 
A palavra “escândalo” pode significar “armadilha”, “cilada” ou “pe 
dra de tropeço”. Qualquer oferta de salvação que tire da pessoa a 
oportunidade de obtê-la pelos seus próprios méritos gera oposição 
(ct. Rm 9.33). 


GÁLATAS 5 


"está desfeito o escândalo da cruz. 12” Tomara até 
se mutilassem “os que vos incitam à rebeldia. 


A liberdade é limitada pelo amor 

13 Porque vós, irmãos, fostes chamados à liber- 
dade; porém “não useis da liberdade para ?dar 
ocasião à carne; "sede, antes, servos uns dos ou- 
tros, pelo amor. 14 Porque “toda a lei se cumpre em 
um só preceito, a saber: 

'Amarás o teu próximo como a ti mesmo, 
15Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos ou- 
tros, vede que não sejais mutuamente destruídos. 


As obras da carne e o fruto do Espirito 
16Digo, porém: “andai no Espírito e jamais sa- 
tisfareis à concupiscência da carne. 17 Porque "a 


carne milita contra o Espírito, e o Espírito, con- 
tra a carne, porque são opostos entre si; “para 
que não façais o que, porventura, seja do vosso 
querer. 18 Mas, *se sois guiados pelo Espírito, não 
estais sob a lei. 19Ora, řas obras da carne são co- 
nhecidas e são: prostituição, impureza, lascívia, 
20idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciú- 
mes, iras, discórdias, dissensões, facções, 2tinve- 
jas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes 
a estas, a respeito das quais eu vos declaro, como 
já, outrora, vos preveni, que não herdarão o rei- 
no de Deus “os que tais coisas praticam. 22 Mas 
“o fruto do Espírito é: ?amor, alegria, paz, lon- 
ganimidade, benignidade, “bondade, “fidelida- 
de, 23 mansidão, domínio próprio. *Contra estas 
coisas não há lei. 24E os que são de Cristo Jesus 
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5.12 mutilassem, Mais bem traduzido por “mutilar a eles res- 
mos”. A palavra grega cra usada, com frequência, para a castração, 
como no culto de Cibele, cujos sacerdotes eram eunucos que ha- 
viam castrado a si mesmos. O comentário irônico de Paulo é que, 
uma vez que os judaizantes estavam insistindo tanto na circuncisão 
como uma maneira de agradar a Deus, eles deveriam ir ao extremo 
da devoção religiosa « mutilar-se, 

5.13 liberdade. Veja noia em 2.4. ocasião à carne. A palavra gre- 
ga para “ocasião” era muito usada para referir-se à base central das 
operações militares (ci. Rm 7.8). No contexto, “carne” diz respeito 
às inclinações ao pecado do ser humano decaído fveja nota em 
Rm 7.54. A liberdade que os cristãos têm não é uma base a partir 
da qual cles podem pecar livremente e sem consequências. servos 
uns dos outros, A liberdade do cristão não é para satisfação própria, 
mas para servir a outros. Cf. Rm 14.1-15. 

5.14 toda a lei. A ética da lei antiga do AT é a mesma da do evan- 
gelho do NT, como indicado na citação de Lv 19,18 (veja notas em 
Rm 7.12; 8.4; cf. Tg 2.8-10) Quando um cristão ana genuinamente 
os outros, ele cumpre todas as exigências morais da lei mosaica 
anliga que se referem a eles (Mt 22.36-40; cf. Dt 6.5; Rm 13.8-10). 
Esse é v princípio dirigente da liberdade cristã (vs. 6,13). 

5.15 mordeis e devorais uns aos outros, A imagem é de animais 
selvagens, alacando e matando com brutalidade uns aos outros — 
uma imagem vívida do que acontece na esfera espiritual quando os 
cristãos não amam e não servem uns aos outros. 

5.16 andai no Espírito. Todos os cristãos têm a presença do Cspí- 
rito Santo que habita neles (cf. Rm 8.9; 1Co 6.19-20) como a força 
individual para viver de maneira a agradar à Deus. A forma do ver- 
bo grego traduzido por “andai” indica uma ação contínua, ou um 
estilo de vida habitual. Andar também implica progresso; quando 
um cristão se submete ao controle do Espírito — ou seja, responde 
em obediência aos verdadeiros mandamentos da Escritura — ele se 
desenvolve em sua vida espiritual “veja notas em Rm 8.13; CF 5.18; 
CI 3.16). da carne. Não é simplesmente o corpo ísico, mas inclui a 
mente, a vontade c: as emoções que estão todas sujeitas ao pecado. 
Diz respeito, de maneira geral, à nossa humanidade não redimida. 
Veja nota em Rm 7.5; 8.23; ct. v. 13. 

5,17 são opostos entre si. A carne opõe-se à obra do Espírito o 
leva o cristão a comportar-se de mancira pecaminosa, O que, caso 
contrário, ele não seria forçado (veja notas em Rm 7. 14:25). 

5,18 guiados pelo Espírito, não estais sob a lei, Faça a sua es- 
colha; estes são muluamente excludentes. Ou vivemos pelo poder 
do Espírito Sanio que resulta em comportamento justo e atitudes 
espiriluais (vs. 22-26), ou pela lei, a qual pode produzir somente 
comportamento t atitudes injustas (vs. 19-21). Ci. 1Co 15.56. 

5.19-21 Fsses pecados caracterizam toda a humanidade não re- 
dimida que vive debaixo das impotentes exigências da lei que pro- 
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duz somente iniquidade, embora nem todas as pessoas manifestem 
todos esses pecados qu os exibam no mesmo grau, A lista de Paulo, 
que não é completa, engloba três áreas da vida humana: © sexo, 
a religião e os relacionamentos humanos. Para outras listas como 
essa, veja Rm 1.24-32; 1Co 6.910. 

5.19 conhecidas. A carne manifesta a si mesma de modos óbvios 
e claros, prostituição. A palavra grega é porcia, da qual deriva à 
palavra “pornografia”. Diz respeito a toda atividade sexual ilícita, 
incluindo (mas não se limitando a) o adultério, o sexo antes do ca- 
samento, a homossexualidade, a beslialidade, o incesto ¢ a prosti- 
tuição. lascivia. Originalmente, a palavra dizia respeito a qualquer 
comportamento excessivo ou falta de moderação; porém, por fim, 
tornou-se associada com o excesso sexual e à indulgência. 

5.20 feiticarias. A palavra grega pharmakciai da qual deriva a 
palavra “farmácia”, originalmente referia-se aos medicamentos em 
geral, mas, por fim, somente às drogas que alteram à humor e a 
mente, bem como ao ocultismo, bruxaria e magia. Muitas práticas 
clas religiões pagãs exigiam o usar dessas drogas para ajudar na co- 
municação com as entidades. inimizades... facções. Muitos desses 
pecados manifestados na área dos relacionamentos humanos estão 
relacionados com algum tipo de cólera: As “inimizades” resultam em 
“portias” (conflito). Os “ciúmes” (ressentimento maligno) resulta em 
“iras” (súbitas e desenfreadas expressões de hoslilidade). As quatro 
seguintes representam a animosidade entre indivíduos o grupos. 

5.21 bebedices, glutonarias. Provavelmente uma referência espe- 
cífica às orgias que caracterizavam a adoração pagã e idólatra. De 
modo geral, diz respeito ao comportamento desordeiro, violento 
e grosseiro. não herdarão o reino de Deus. Veja nota em Mt 5.3. 
Os impenilentes são impedidos de entrar no reino espiritual das pes- 
soas redimidas sobre as quais Crislo, agora, governa, e eles serão 
excluídos do seu reino milenar e clo eterno estado de bênção que se 
seguirá a ele. Veja nota em Ff 5.5. praticam. Aqui está a palavra-chave 
da exortação de Paulo. O sentido desse verbo grego descreve uma 
ação contínua e habitual. Embora os cristãos, sem dúvida, possam 
cometer esses pecados, as pessoas cujo caráter básico nisumese 
à prálica ininterrupta e impenitente deles não podem pertencer a 
Deus (veja rotas em 1Co 6.11; Ho 3.4-10). 

5,22 o fruto do Espirito, Atitudes piedosas que caracterizam a 
vida somente daqueles que pertencem a Deus pela fé em Cristo e 
possuem o Espírito de Deus. O Espirito produz v fruto que consiste 
de nove características ou atitudes as quais estão, de modo insolúvel, 
ligadas umas às outras e são ordenadas aos cristãos ao longo de todo 
o NT. amor. Uma das diversas palavras gregas para amor, Ágape, 
é o amor voluntário, referindo-se não à afeição emocional, atração 
tísica, ou laço familiar, mas ao respeito, devoção e afeição que con- 
duz ao serviço voluntário e altruísta (jo 15.13; Rm 5.8; Ho 3.16-17). 
alegria. Uma felicidade baseada nas promessas divinas imutáveis e 
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fcrucificaram a carne, com as suas paixões e con- 
cupiscências, 

258Se vivemos no Espírito, andemos também no 
Espírito. 26?Não nos deixemos possuir de vangló- 
ria, provocando uns aos outros, tendo inveja uns 
dos outros. 


O auxílio mútuo e a responsabilidade pessoal 
!Irmãos, se alguém for surpreendido nalgu- 
ma falta, vós, que sois espirituais, corrigi-o 

com espírito de “brandura; e guarda-te para que 
não sejas também tentado. 2ºLevai as cargas uns 
dos outros e, assim, cumprireis “a lei de Cristo. 
3Porque, “se alguém julga ser alguma coisa, “não 
sendo nada, a si mesmo se engana. 4Mas *pro- 
ve cada um o seu labor e, então, terá motivo de 


gloriar-se unicamente em si e não em outro. 
5Porque *cada um levará o seu próprio fardo. 


O que o homem semear, isso também ceifará 

6'Mas aquele que está sendo instruído na pa- 
lavra faça participante de todas as coisas boas 
aquele que o instrui. 7Não vos enganeis: de Deus 
não se zomba; pois 'aquilo que o homem semear, 
isso também ceifará. 8Porque o que semeia para 
a sua própria carne da carne colherá corrupção; 
mas o que semeia para o Espírito do Espírito co- 
lherá "vida eterna. 9E 'não nos cansemos de fazer 
o bem, porque a seu tempo ceifaremos, "se não 
desfalecermos. 10”Por isso, enquanto tivermos 
oportunidade, “façamos o bem a todos, mas” prin- 
cipalmente aos da família da fé. 
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nas realidades espirituais. È no sentido do bem-estar experimentado 
por aquele que sabe que tuclo está bem entre ele mesmo e o Senhor 
{1Pe 1.8). A alegria não é resultado de circunstâncias favoráveis, e 
ocorre mesmo quando as circunstâncias são as mais dolorosas e 
difíceis (Jo 16.20-22). A alegria é um dom de Deus, e como tal, os 
cristãos não devem produzi-la, mas deleitar-se na bênção que já pos- 
suem (Rm 14.17; Fp 4.4). paz. A calma interior que resulta da con- 
fiança no relacionamento de proteção entre uma pessoa e Cristo. A 
forma verbal indica união e é refletida na expressão “ter tudo isso ao 
mesmo tempo”, Coma a alegria, a paz não está relacionada com as 
circunstâncias da pessoa (Jo 14.27; Rm 8.28; Fp 4.6:7,9). longanimi- 
dade. A paciência relacionada à habilidade de suportar as injustiças 
infligidas por outros c a disposição de aceitar as situações irritan- 
tes e dolorosas (Ef 4.2; CI 3.12; YTm 1.15-16). benignidade, Terna 
preocupação pelos outros, refletida no desejo de tratar os outros 
com gentileza, exatamente como o Senhor trata a todos os cristãos 
(Mt 11.28-29; 19.13-14; 2Tm 2.24). bondade. A excelência moral e 
espiritual manifestada na efetiva bondade (Rm 5.7). É ordenado que 
os cristãos exemplifiquem a bondade (6.10; 27s 1.11). fidelidade. 
Lealdade e confiabilidade (l.m 3.22; Fp 2.7-9; 1Ts 5.24; Ap 2.10). 

5.23 mansidão. Uma tradução melhor seria “brandura”, E a ati- 
tude humilde e bondosa que é pacientemente submissa em toda 
ofensa, ao mesmo tempo sem o desejo de vingar-se ou dar o troco. 
No NT, essa palavra é usada para descrever três atitudes: submissão 
à vontade de Deus (CI 3.12), disposição para aprender (Tg 1.21) e 
consideração pelos outros (Li 4.2). dominio próprio. Diz respeito 
a refrear as paixões e os desejos (1Co 9.25; 2Pe 1.5-6). não há lei, 
Quando o cristão anda pelo Espírito e manifesta o seu fruto, ele não 
precisa de uma lei exterior para manifestar as atitudes e o compor- 
tamento que agrade a Deus (cf. Rm 8.4). 

5.24 crucificaram a carne. Uma dentre as quatro usos de “cru- 
cificaram” que não se refere à crucificação de Cristo (cf. 2.20; 6.14; 
Rm 6.6). Aqui, Paulo afirma que a carne foi executada, embora a bata- 
Iha espiritual ainda aconteça no cristão “veja notas em Rm 7.14:25). O 
uso de Paulo olha para a cruz de Cristo, onde a morte da carne e do seu 
poder para reinar sobre o cristão toi, na verdade, realizada (Rm 6.1-11). 
Os cristãos devem aguardar até a sua glorificação antes de estarem, 
finalmente, livres de sua humanidade impenitente (Rm 8.23), embora 
possam agradar a Deus neste mundo ao andar no Espírito. 

5.25 andemos também no Espírito. Veja nota no v. 16. 

6.1 surpreendido. Lit, “pego”, podendo implicar o fato de a pes- 
soa ter sido vista cometendo um pecado, ou que ela foi pega ou 
enganada pelo próprio pecado. vós... espirituais. Os cristãos que 
estão andando no Espírito (veja nota em 5.16,, cheios do Espírito 
fveja notas em Ef 5.18-20; CI 3.16) e evidenciando o fruto do Espírito 
feja notas em 5.22-23), corrígi-o. Empregado algumas vezes metafo- 
ricamente com respeito a decidir discussões ou argumentos, significa, 


literalmente, “consertar” ou “reparar” e era usada para consertar 
um osso quebrado ou colocar no lugar um membro deslocado 
(Hb 12.12-13; veja notas em Rm 13.1; 1Ts 5.14:15). O processo bási- 
co de correção é esboçado em Mt 18.15-20 fveja suas notas). espírito 
de brandura. Veja nota em 5.23 (cf. 2Co 2.7; 2Ts 3.15). guardaste. 
Também “cuidate, observai”. A palavra grega enfatiza fortemente a 
atenção continua e diligente. 

6.2 Levai as cargas uns dos outros. “Cargas” são fardos muito 
pesados que, aqui, representam as diliculdades ou os problemas 
com que as pessoas acham difícil lidar. “Levar” indica carregar algo 
com perseverança. a lei de Cristo. A lei do amor que cumpre toda 
a lei (veja notas em 5.14; Jo 13.34; Rm 13.8,10). 

6.4 prove. Lit., “aprovar algo depois de to testado”. Primeiro, O 
cristão deve se certificar de que a sua vida está correta com Deus 
antes de dar ajuda espiritual aos outros (ct. Mt 7.3-5). gloriar-se 
unicamente em si. Se um cristão se alegra ou se gloria, isso deve 
acontecer somente no Senhor pelo que Deus tem feito nele 
(cf. 2Co 10.12-18), e não pelo que ele, supostamente, realizou em 
comparação com outros cristãos [veja nota em 1Co 1.30-31), 

6.5 levará o seu próprio fardo. Isso não é uma contradição com 
o v. 2. “Fardo” não tem conotação de dificuldade; refere-se às obri- 
gações rotineiras da vida e ao ministério para o qual cada cristão 
foi chamado icf. Mt 11.30; 1Co 3.12-15; 2Co 5.10). Deus exige 
fidelidade no cumprimento dessas responsabilidades. 

6.6 todas as coisas boas. Embora essa expressão possa se referir 
à compensação imaterial, o contexto sugere que Paulo está se refe- 
rindo às coisas excelentes tanto espiritualmente como moralmente. 
aprendidas na Palavra, nas quais eles participavam juntos. Paulo em- 
pregava esse mesmo termo para descrever o evangelho (Rm 10.15; 
cf. Hb 9.11). 

6.7 aquilo que o homem semear... ceifará. Esse princípio da 
agricultura, aplicado, metaforicamente, à esfera moral e espiritual, 
é universalmente verdadeiro (ci. Jó 4.8: Pv 1.31:33; Os 8.7; 10.12). 
Essa lei é uma forma da ira de Deus. Veja nota em Rm 1.18. 

6.8 semeia para a sua própria carne, Veja notas em 5. 16-19; 
Rm 7.18; 8.23, Aqui, significa estimular os desejos pecaminosos 
da carne. corrupção. Oriundo da palavra grega para degeneração, 
como na deterioração do alimento. O pecado sempre corrompe c, 
quando deixado sem controle, sempre taz com que a pessoa piore 
cada vez mais quanto ao seu caráter (ct. Rm 6.23). semeia para v 
Espirito. Andar pelo Espírito Santo (veja notas em 5.16-18; E! 5.18; 
cf. Jo 8.31; 15.7; Rm 12.1-2; CI 2.6; 3.2). vida eterna. Essa expressão 
não descreve somente uma vida que permanece para sempre, mas, 
principalmente, a maior qualidade de vida que uma pessoa pode 
experimentar (cf. SI 51.12; Jo 10.10; Ef 1.3,18). 

6.10 oportunidade. Essa palavra grega sc refere a um período 
de tempo separado e fixado, em lugar de momentos ocasionais. 
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Paulo gloria-se na cruz de Cristo 

WVede com que letras grandes vos escrevi 
de meu próprio punho. 12 Todos os que querem 
ostentar-se na carne, esses vos constrangem a vos 
circuncidardes, “somente para não serem perse- 
guidos por causa da cruz de Cristo. 13 Pois nem 
mesmo aqueles que se deixam circuncidar guar- 
dam a lei; antes, querem que vos circuncideis, para 
se gloriarem na vossa carne. 14Mas longe esteja de 
mim gloriar-me, senão na “cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado 


124G)5.11;[0 38 14'[1Co 1,18] * 
O que Paulo está dizendo é que toda a vida do cristão fornece o 
privilégio único por meio do qual ele pode servir a outros em nome 
de Cristo. Principalmente aos da família da fé. Nosso amor pelos 
companheiros cristãos é a prova principal de nosso amor por Deus 
(veja notas em jo 13.34.35; Rm 12.10-13; 1jo 4.21). 

6.11-17 Essa seção final da carta é o ataque retórico final de 
Paulo contra a doutrina e os motivos dos judaizantes fveja nolas 
em 1.7-9). É também uma sentença afirmativa sobre seus motivos 
piedosos em pregar o verdadeiro evangelho. 

6.11 com que letras grandes. Isso pode ser interpretado de duas 
maneiras: 1) A visão deficiente de Paulo forçou-o a utilizar letras 
grandes (cf. 4.13,15]; ou 2) em vez do estilo cursivo normal da es- 
crita, utilizado por escribas profissionais, ele usava letras de forma 
grandes (com frequéncia usadas nos anúncios públicos) para sa- 
lientar o conteúdo da carta em vez de sua forma. Era uma imagem 
visível que contrastava a sua preocupação a respeito do conteúdo 
do evangelho com a única preocupação dos judaizantes: à aparên- 
cia. A expressão serviu como uma transição para seus comentários 
finais. escrevi de meu próprio punho. Como uma boa tradução 
do verbo grego, indica que Paulo escreveu toda a carta com suas 
próprias mãos, e não apenas uma sentença curta no fim do ditado ao 
secretário, como havia feito outras vezes (cf. 1Co 16.21; CI 4.18; 
215 3.17). O próprio Paulo escreveu ele mesmo essa carta para se 
certificar de que os gálatas soubessem que ele — e não um Talsi- 
ficador — a estava escrevendo, bem como para personalizar o 
documento, dada a importância e a seriedade do seu conteúdo. 

6.12 ostentar-se. ()s judaizantes eram motivados pelo orgulho 
religioso e queriam impressionar os outros com sua piedade ex- 
terior (cf. Mt 6.1-7). vos constrangem a vos circuncidardes. Veja 
notas em 2.3; 5.2.6. para não serem perseguidos. Os judaizantes 
estavam mais preocupados com a própria segurança pessoal do 
que com a doutrina correta. Ao aderirem mais à lei mosaica do que 
ao evangelho de Jesus, eles esperavam evilar o ostracismo social e 
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para mim, e “eu, para o mundo. 15 Pois ‘nem a cir- 
cuncisão é coisa alguma, nem a incircuncisão, mas 
o ser nova criatura. 16E, a todos quantos andarem 
de conformidade com esta regra, paz e misericór- 
dia sejam sobre eles e sobre o Israel de Deus. 

17 Quanto ao mais, ninguém me moleste; por- 
que eu trago no corpo as marcas de Jesus. 


A bênção 
18A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja, ir- 
mãos, com o vosso espírito. Amém! 


financeiro dos outros judeus e manter a posição protegida como 
judeus no Império Romano, 

6.13 deixam circuncidar, Especificamente, nesse caso, os judai- 
zantes (veja notas 2.7-8; cf. At 10.45; 11.2]. gloriarem na vossa carne. 
Eles, zelosamente, trabalhavam para converterem os gentios à lei, de 
modo que pudessem gloriar-se do proselitismo efetivo que faziam 
(cl. ML 23.15) 

6.14 gloriar-me, senão na cruz. A palavra grega para “gloria” 
é uma expressão básica de louvor, diferente da palavra em portu- 
guês, a qual, necessariamente, inclui o aspecto de orgulho. Paulo se 
gloriava e se regozijava no sacrifício de Jesus Cristo (cf. Rm 8.1-3; 
1Co 2.2; 1Pe 2.24). o mundo. O sistema mau e satânico (veja noras 
em ljo 2.15-16; 5.19). crucificado para mim, e eu, para o mundo. 
O mundo está marto espiritualmente para os cristãos, e eles estão 
mortos para o mundo (veja notas em 2.20; Rm 6.2-10; To 5.4-5; 
cf. Fp 3.20:21). 

6.15 a circuncisão... nem a incircuncisão, Veja notas em 5.6. 
nova criatura. O novo nascimento (veja notas em Jo 3.3; 2Co 5.17). 

6.16 paz e misericórdia. Os resultados da salvação: “paz” é o 
novo relacionamento do cristão com Deus (Rm 5.1; 8.6; CI 3.15), 
e “misericórdia” é o perdão de todos os seus pecados e o fato de 
não ter de comparecer ao julgamento de Deus (Sl 25.6; Dn 9.18; 
Mt 5.7; Le 1.50; Rm 12.1; Ef 2.4; Tt 3.5). Israel de Deus. Todos os 
cristaos judeus em Cristo, ou seja, aqueles que são descendentes 
tanto biológicos quanto espirituais de Abraão (veja notas em 3.7,18; 
Rm 2.28-29; 9.6-7). 

6.17 marcas. Os resultados físicos da perseguição (cicatrizes, 
feridas, etc.) que identificavam Paulo como uma pessoa que havia 
sofrido pelo Senhor (ef. At 14.19; 16.22; 2Co 11.25; veja notas em 
2Co 1.5: 4.10; C 1.24). 

6.18 Até mesmo a bênção final de Paulo implicitamente exalta a 
superioridade do evangelho da graça sobre qualquer outro sistema 
feito por seres humanos da justiça pelas obras. 


y 


-Epistola de Paulo aas 


vá À capital da província romana da Ásia (Ásia Menor, 
atual Turquia). Como o nome Éfeso não é mencionado 
em todos os manuscritos antigos, alguns estudiosos 
acreditam que a carta era uma encíclica, escrita com a 
intenção de que fosse circulada e lida por todas as igrejas 
da Ásia Menor e que, simplesmente, foi primeiro enviada 
para os cristãos em Éfeso. 


: AUTOR E DATA 

Não indicação de que haja questionamento quan- 
: to à autoria de Paulo, Ele é indicado como o autor 
na saudação inicial (1.1; 3.1). A carta foi escrita da prisão 
em Roma (At 28.16-31), talvez, entre 60-62 d.C. e é, por- 
tanto, mencionada com frequência como a epistola da pri- 
são (Juntamente com Filipenses, Colossenses e Filemom). 
Pode ser que tenha sido escrita quase ao mesmo tempo 
que Colossenses e, enviada, inicialmente, com essa epis- 
tola e Filemom por meio de Tíquico (Ef 6.21-22; CI 4,7-8). 
Veja Introdução a Filipenses: Autor e data para uma dis- 
cussão a respeito da cidade da qual Paulo escreveu. 


| PANO DE FUNDO 

a * É provável que o evangelho tenha sido primei- 

aeb ramente levado a Éfeso por Priscila e Áquila, um 
pero excepcionalmente dotado (veja At 18.26), o qual foi 
deixado lá por Paulo durante a sua segunda viagem mis- 
sionária (At 18.18-19). Localizada na foz do rio Cayster, do 
lado leste do mar Egeu, a cidade de Éfeso era talvez mais 
bem conhecida pelo seu magnificente templo — dedicado 
a Ártemis, ou Diana — uma das sete maravilhas do mun- 
do antigo. Ela era também um importante centro político, 
educacional e comercial, equiparado a Alexandria, no Egi- 
to, e Antioquia da Pisídia, na Ásia Menor meridional. 

A jovem igreja começou com Priscila e Áquila, e foi 
estabelecida mais tarde, firmemente, por Paulo em sua 
terceira viagem missionária (At 19); e que a pastoreou 
por cerca de três anos. Depois de Paulo ter saído, Ti- 
móteo pastoreou a congregação, possivelmente por um 
ano e meio, em especial para reagir contra o falso ensino 
de uns poucos homens influentes (tais como Himeneu 
e Alexandre), os quais eram, provavelmente, presbíite- 
ros nessa congregação (1Tm 1.3,20). Por causa desses 
homens, a igreja em Éfeso estava infestada de “fábulas 
e genealogias sem fim” (1Tm 1.4) e de certas ideias as- 
céticas e em desacordo com a Escritura, como a proibi- 
ção do casamento e a abstinência de certos alimentos 
(LYm 4.3). Embora esses falsos mestres não compre- 
endessem corretamente a Escritura, eles expunham as 


suas ímpias interpretações com segurança (1Tm 1.7), as 
quais promoviam mais “discussões” perniciosas “do que 
o serviço de Deus, na fé” (1Tm 1.4). Depois de 30 anos 
ou mais, Cristo deu ao apóstolo joão a carta para essa 
igreja, indicando que as pessoas de lá haviam abando- 
nado o seu amor inicial por ele (Ap 2.1-7). 


81 TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

=; Os primeiros três capítulos são teológicos, enfati- 
1 zando a doutrina do NT, enquanto os três últimos 
são práticos e tratam do comportamento cristão. Acima 
de tudo, talvez, essa seja uma carta de encorajamento e 
admoestação, escrita para lembrar os cristãos a respeito 
das imensuráveis bênçãos em Jesus Cristo; e que eles não 
fossem somente gratos por essas bênçãos, mas que vi- 
vessem de maneira digna delas. Não obstante, e de certo 
modo devido às grandes bênçãos do cristão em Jesus Cris- 
to, é certo que ele será tentado par Satanás à presunção 
e à complacência. Foi por essa razão que, no último capí- 
tuto, Paulo relembra os cristãos a respeito da completa e 
suficiente armadura espiritual concedida a eles por meio 
da Palavra de Deus e pelo seu Espírito (6.10-17) e sobre a 
necessidade deles da oração vigilante e persistente (6.18). 

Um tema-chave da carta é o mistério (que significa uma 
verdade não revelada até então) da igreja, de que “os gen- 
tios são coerdeiros, membros do mesmo corpo e copartici- 
pantes da sua promessa em Cristo por meio do evangelho” 
(3.6), uma verdade totalmente escondida dos santos do 
AT (cf. 3.5,9). Todos os que creem em Jesus Cristo, o Mes- 
sias, são iguais perante o Senhor como seus filhos e como 
cidadãos do seu reino eterno, uma verdade maravilhosa 
que somente os cristãos desta época atual possuem. Paulo 
também fala a respeito do mistério da igreja como a noiva 
de Cristo (5.32; cf. Ap 21.9). 

A verdade importante enfatizada é a igreja como o 
atual corpo espiritual e terreno de Cristo, uma verdade 
também distinta e não revelada anteriormente a respei- 
to do povo de Deus. Essa metáfora retrata a igreja não 
como uma organização, mas como um organismo vivo 
composto de partes mutuamente relacionadas e inter- 
dependentes. Cristo é o cabeça do corpo e o Espirito 
Santo a sua força vital, por assim dizer. O corpo funciona 
por meio do uso fiel dos diversos dons de seus mem- 
bros, concedidos de maneira soberana e única pelo Espi- 
rito Santo a cada cristão, 

Outros temas importantes incluem as riquezas e a 
plenitude das bênçãos para os cristãos. Paulo escreve a 
respeito da “riqueza de sua (de Deus) graça” (1.7), das 
“insondáveis riquezas de Cristo” (3,8) e da “riqueza da 
sua glória” (3.16). Paulo. admoesta os cristãos a serem 


im ci me 


“tomados de toda a plenitude de Deus” (3.19) até que 
“cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do 
Filho de Deus, à perfeita varonilidade, a medida da esta- 
tura da plenitude de Cristo” (4.13) para encher-nos “do 
Espírito” (5.18). As riquezas que eles têm em Cristo são 
baseadas em sua graça (1.2.6-7; 2.7), sua paz (1.2), sua 
vontade (1.5), seu prazer e seu propósito (1.9), sua glória 
(1.12,14), seu chamado e sua herança (1.18), sua força e 
poder (1.19; 6.10), seu amor (2.4), o fato de tê-los criado 
(2.10), seu Espírito Santo (3.16), sua oferta e sacrifício (5.2) 
e sua armadura (6.11,13). A palavra “riquezas” é usada cin- 
co vezes nessa carta; “graça”, 12 vezes; “glória”, oito vezes; 
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ESBOÇO 
|. Saudação 
li. O propósito de Deus para a igreja (1.3—3.13) 
A. A predestinação em Cristo (1,3-6a) 
B. A redenção em Cristo (1.6b-10) 
C. A herança em Cristo (1.11-14) 
D. Os recursos em Cristo (1.15-23) 
E. A nova vida em Cristo (2.1-10) 
F. A unidade em Cristo (2.11—3.13) 
Ht. A plenitude de Deus para a igreja (3.14-21) 
IV. O plano de Deus para uma vida fiel 
na igreja (4.1-6) 
V. O Filho de Deus concede dons à igreja 
e a edifica (4.7-16) 
VI. O padrão de Deus e os princípios 
para os membros da igreja (4.17-32) 
VII. Os padrões de Deus para a fidelidade 
na igreja (5.1-21) 


“Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, 
que antes estáveis longe, fostes aproximados 


pelo sangue de Cristo.” (Ef 2.13) Templo 


Via Arcádia 
N 
N 


Bainearios 


Muro de Lisimaco 
“Grande teatro: 
locat da assembieia 
tumultuosa (At 19.29ss.) 
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“plenitude” ou “cheios” é usada seis vezes e a expressão 
principal “em Cristo” (ou “nele”) por volta de 12 vezes. 


| DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

Ateologia geral de Efésios é direta, não ambígua 
=- e não apresenta ideias ou interpretações cujos 
significados sejam seriamente disputados. Há, todavia, 
algumas passagens que exigem uma reflexão cuidadosa 
para uma correta interpretação; são elas: 1) 2.8, na qual a 
pessoa deve decidir se o dom é a salvação ou a fé; 2) 4.5, 
na qual o tipo de batismo deve ser discernido; e 3) 4.8, 
em sua relação com o Sl 68.18. 


A. Andar em amor (5.1-7) 
B. Viver na luz (5.8-14) 
C. Andar com sabedoria e sobriedade 
(5.15-18a) 
D. Cheio do Espírito Santo (5.18b-21) 
VIII. Os padrões de Deus para autoridade 
e submissão na igreja (5.22—6.9) 
A. Maridos e esposas (5.22-23) 
B. Pais e filhos (6.1-4) 
C. Servos e senhores (6.5-9) 
IX. A provisão de Deus para as batalhas espirituais 
de seus filhos (6.10-17) 
A. A luta do cristão (6.10-13) 
B. A armadura do cristão (6.14-17) 
X. O apelo de Deus para a oração na igreja 
(6.18-20) 
Xi. Bênção (6.21-24) 
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Prefácio e saudação 
1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade 
de Deus, aos santos que vivem em Éfeso e fiéis 
em Cristo Jesus, 2graça a vós outros e paz, da par- 
te de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 


As bênçãos de Deus em Cristo, 
autor da nossa redenção 
3“Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos tem abençoado com toda sor- 
te de bênção espiritual nas regiões celestiais em 
Cristo, 4assim como ?nos escolheu, nele, “antes da 
fundação do mundo, para “sermos santos e irre- 
preensíveis perante ele; e em amor 5*nos predes- 


tinou para ele, para a “adoção de filhos, por meio 
de Jesus Cristo, “segundo o beneplácito de sua 
vontade, ŝpara louvor da glória de sua graça, “que 
ele nos concedeu gratuitamente 'no Amado, 7'no 
qual temos a redenção, pelo seu sangue, a remis- 
são dos pecados, “segundo a riqueza da sua graça, 
8que Deus derramou abundantemente sobre nós 
em toda a sabedoria e prudência, ?'desvendando- 
-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu be- 
neplácito ”que propusera em Cristo, 10de “fazer 
convergir nele, na dispensação da “plenitude dos 
tempos, “todas as coisas, tanto as do céu como as 
da terra; 111nele, digo, no qual fomos também fei- 
tos herança, predestinados segundo “o propósito 
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1.1 apóstolo, A palavra significa “mensageiro” e servia como 
um título oficial para Paulo e os 12 discípulos (incluindo Matias, 
At 1.26), os quais foram testemunhas ocular do Jesus ressurreto e 
foram escolhidos por Deus para estabelecerem o fundamento da 
Igreja pela pregação, pelo ensino e pela escrita da Palavra, acom- 
panhados por milagres (cf. 2Co 12.12). Veja nota em 4.11. santos... 
fiéis. Designa aqueles a quem Deus separou do pecado para ele 
mesmo e tornou santos pela fé por eles professada em Jesus Cristo. 

1.2 graça a vós outros e paz. Uma saudação comum na Igreja 
primitiva, que Paulo usa em todas as suas cartas. Deus, nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo, Deles vinha a autoridade com que Paulo 
falava (v, 1), bem como as bênçãos da graça e da paz a todos os cris- 
tãos. A conjunção “e” indica equivalências ou seja, o Senhor Jesus 
Cristo é tão divino quanto o Pai. 

1.3-14 Essa passagem descreve o plano principal de Deus para 
a salvação no que diz respeito ao passado (a eleição, vs. 3-6a), an 
presente (a redenção, vs. 6b-1 1] c ao futuro (a herança, vs. 12-14). 
Pode ser vista também como enfatizando à Pai (vs. 3-6), o Filho 
(vs. 7-12) e o Espírito (vs. 13-16). 

1.3 Bendito. Deriva da mesma palavra grega para “elogio”, que 
quer dizer louvar ou recomendar. Essa é a suprema obrigação de 
todas as criaturas (veja notas Rm 1.18-21; cf. Ap 5.13). Deus... que 
nos tem abençoado com toda sorte de bênção. Em sua graça pro- 
videncial, Deus já deu aos cristãos toda sorte de bênçãos (Rm 8.28; 
CI 2.10; Tg 1.17; 2Pe 1.3). “Espiritual” não se refere às bênçãos não 
materiais como contrárias às materiais, mas à obra de Deus, 0 qual 
é a fonte divina e espiritual de todas as bênçãos. nas regiões celes- 
liais. Diz respeito à esfera do domínio completo c celestial de Deus, 
do qual provêm todas as bênçãos (cf. v. 20; 2.6; 3.10; 6.12), em 
Cristo. As bênçãos superabundantes de Deus pertencem somente 
aos cristãos que são seus filhos pela fé em Cristo, de modo que q 
que ele tem pertence a eles — incluindo a sua justiça, os seus recur- 
sos, os seus privilégios, a sua posição c o seu poder (cf. Rm 8.16-17). 

1.4 nos escolheu, A doutrina da eleição é enfatizada ao longo de 
toda a Escritura (cf. Dt 7.6; ls 45.4; Jo 6.44; At 13.48; Rm 8.29; 9.11; 
1Ts 1.3-4; 275 2.13; 2Tm 2.10; veja nota em Pe 2.2), A turma do 
verbo prego que está por trás de “escolheu” indica que Deus não só 
escolheu ele mesmo, como também para ele mesmo para louvor de 
sua própria glória (vs. 6,12,14). A eleição ou predestinação de Deus 
não opera à parte da responsabilidade do ser humano de crer em Je- 
sus como Senhor e Salvador ou a anula (cf. Mt 3.1-2; 4.17; Jo 5.40). 
antes da fundação do mundo. Por meio da soberana vontade de 
Deus, antes da criação do mundo e, portanto, obviamente indepen- 
dentemente da influência humana c à parte de qualquer mérito hu- 
mano, aqueles que são salvos se tornam unidos eternamente com 
Cristo Jesus. Cf. TPe 1.20; Ap 13.8; 17.8. santos e irrepreensíveis 
perante ele. Descreve lanto o propósito quanto o resultado da es- 
colha de Deus daqueles que serão salvos. As pessoas iniquas são 
declaradas justas, os pecadores indignos são declarados dignos da 


salvação, tudo porque são escolhidos “nele” (Cristo). Refere-se à 
justiça imputada de Cristo concedida a nós (veja notas cm 2Co 5.21; 
fp 3.9), a justiça perfeita que coloca os cristãos numa posição santa 
e irrepreensível diante de Deus (5.27; CI 2.10), embora no viver 
diário cles não consigam atingir o scu padrão santo. em amor. Essa 
expressão pertence ao início do v. 5, visto que apresenta o motivo 
divino do propósito eletivo de Deus. Cf. 2.4; Dt 7.8. 

1.5 nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, Os pais 
humanos podem conceder amar, recursos e herança a um filho 
adotivo, mas não suas próprias características peculiares. Mas Deus, 
de maneira milagrosa, concede a sua própria natureza àqueles a 
quem ele elegeu e que creu em Cristo. Ele os torna seus filhos à ima- 
gem de seu Filho divino, concedendo a eles não só as riquezas de 
Cristo, mas também a sua própria natureza (cf. Jo 15.15; Rm 8.15). 

1.6 para louvor da glória de sua graça. O propósito último da 
salvação é a glória de Deus (cf. vs. 12,14; Fp 2.13; 2Ts 1.11-12). 
Que ele nos concedeu... no Amado, “Que” refere-se à graça divina 
(amor e favor imerecidos) que tornou possível aos pecadores serem 
aceitos por Deus por meio da morte subsliluliva « da justiça impu- 
tada concedida por Jesus Cristo ("o Amado”; cf. M4 3.17; CI 1.13). 
Porque os cristãos são aceitos nele, então eles, como Cristo, são 
amados por Deus. 

1.7 redenção, pelo seu sangue, O termo usado aqui está rela- 
cionado an pagamento a Deus do preço exigido pola libertação 
de uma pessoa da escravidão. O sacrifício de Cristo na cruz pa- 
gou esse preco por cada pessoa eleita escravizada pelo pecado, 
comprando-as do mercado de escravos da iniquidade (veja notas 
em 2Cọ 5.18:19), O preco da redenção cra a morte (cf. Iv 17.11; 
Rm 3.24-25; Hb 9.22; 1Pe 1.18-19; Ap 5.810). 

1.7b-8 remissão dos pecados... sabedoria e prudência. A reden- 
ção traz a graça ilimitada de Deus (Rm 5.20) e o perdão do pecado 
icf. Mt 26.28; At 13.38-39; Ef 4.32: CI 2,13; 1Jo 1.9). Ela traz o en- 
tendimento espiritual concedido divinamente. Ci. 1Co 2.6-7,12,16. 

1.10 convergir nele. No ñnal da história deste mundo, Deus reunirá 
os cristãos no reino milenar, chamado aqui de “dispensação da pleni- 
tude dos tempos”, que significa o final da História (Ap 20.1-6), Depois 
disso, Deus reunirá todas as coisas com ele mesmo na ciernidade e o 
novo céu ¢ a nova terra serão criados (Ap 21.155.) O novo universo 
será totalmente unificado sob Cristo (cf. 1Co 15.27-28; Fp 2.1011). 

1.11 nele, digo, no qual fomos também feitos herança. Cristo é 
a fonte da herança divina do cristão, a qual é tão certa que é mencio- 
nada como se já tivesse sido recebida. Cr. 1Co 3.22-23; 2Pe 1.3-4. 
predestinados. Antes que a terra fosse formada, Deus, de modo su- 
berano, determinou que todo pecador eleito — embora vil, sem valor 
e merecedor da morte — ao confiar em Cristo seria tornado justo. 
Veja nota no v. 4. daquele que faz todas as coisas. A palavra tradu- 
zida por “faz” é a mesma da qual se origina “energia”, “energético” 
e “energizar”, Quando Deus criou o mundo, deu a ele energia su- 
ticiente para começar, imediatamente, a operar conforme ele havia 
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daquele que faz todas as coisas conforme o conse- 
lho da sua vontade, 125a fim de sermos para louvor 
da sua glória, nós, 'os que de antemão esperamos 
em Cristo; 3em quem também vós, depois que 
ouvistes “a palavra da verdade, o evangelho da 
vossa salvação, tendo nele também crido, "fostes 
selados com o Santo Espírito da promessa; 14"o 
qual é o penhor da nossa herança, “até ao resgate 
“da sua propriedade, “em louvor da sua glória. 


Paulo ora pelos crentes 

15Por isso, também eu, “tendo ouvido a fé que 
há entre vós no Senhor Jesus e o amor para com 
todos os santos, 16?não cesso de dar graças por vós, 
fazendo menção de vós nas minhas orações, 17 para 
que ‘ʻo Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da 
glória, “vos conceda espírito de sabedoria e de reve- 
lação no pleno conhecimento dele, 18“iluminados 
os olhos do vosso coração, para saberdes qual é fa 
esperança do seu chamamento, qual a riqueza da 
glória da sua herança nos santos 19e qual a supre- 
ma grandeza do seu poder para com os que cremos, 
Esegundo a eficácia da força do seu poder; 200 qual 
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exerceu ele em Cristo, “*ressuscitando-o dentre os 
mortos e 'fazendo-o sentar à sua direita nos lugares 
celestiais, 2!/acima de todo *principado, e potesta- 
de, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa 
referir não só no presente século, mas também no 
vindouro. 22E ‘pôs todas as coisas debaixo dos pés 
e,” para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à 
igreja, 23"a qual é o seu corpo, a plenitude daquele 
Pque a tudo enche em todas as coisas. 


Do pecado para a salvação pela graça 
2 12Ele vos deu vida, “estando vós mortos nos 

vossos delitos e pecados, 2“nos quais andastes 
outrora, segundo o curso deste mundo, segundo “o 
príncipe da potestade do ar, do espírito que agora 
atua “nos filhos da desobediência; 3ºentre os quais 
também todos nós andamos outrora, segundo “as 
inclinações da nóssa carne, fazendo a vontade da 
carne e dos pensamentos; e "éramos, por natureza, 
filhos da ira, como também os demais. 4Mas Deus, 
'sendo rico em misericórdia, por causa do “grande 
amor com que nos amou, 5e “estando nós mortos 
em nossos delitos, 'nos deu vida juntamente com 
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planejado. Ele não estava simplesmente pronto para funcionar, mas 
foi criado funcionando. Como Deus realiza o seu plano segundo 
“o conselho da sua vontade”, ele energiza a todos os cristãos com 
a força necessária para a sua perfeição espiritual (cf. Fp 1.6; 2.13). 

1.12 para louvor da sua glória. A glória de Deus é o supremo 
propósito da redenção (cf. vs, 6,14), 

1.13 depois que ouvistes a palavra da verdade, crido. O evange- 
lho de Jesus Cristo revelado por Deus deve ser ouvido (Rm 10.17) e 
crido (Jo 1.12) para trazer salvação. 

1.13-14 selados com o Santo Espírito. O próprio Espírito de 
Deus vem habitar no cristão, assegurar à sua salvação eterna e 
preservá-la. Esse selo do qual Paulo fala diz respeito a uma marca 
oficial de identificação colocada numa carta, num contrato ou em 
qualquer outro documento. Por meio disso, esse documento estava, 
oficialmente, sob a autoridade da pessoa cujo timbre estava no 
selo, O selo expressa quatro verdades principais: 1) segurança 
(cf. Dn 6.17; Mt 27.62-66); 2) autenticidade (cf. Rs 21.6-16);3) do- 
minio (cf. Ir 32.10); c 4) autoridade (cf. Et 8.8-12). O Espírito Santo 
é dado por Deus como garantia da herança futura do cristão em 
glória (ef. 2Co 1.21). 

1.15 e o amor para com todos os santos. O amor pelos outros 
cristãos evidencia a fé salvadora cf. Jo 13.34-35; Jo 4.16-18; 4.20; 
5.1) € é o motivo do agradecimento (v. 16). 

1.17 o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo. Essa é a designação 
de Deus que liga O Pai e o Filho em natureza essencial como divin- 
dade (cf. v: 3a; Rm 1.1-4; 1Co 1.3; Fp 2.9-11: 1Pe 1.3; 2Jo 3). 

1.17-18 espírito de sabedoria... coração. Paulo estava orando 
para que os cristãos tivessem a disposição do conhecimento pic 
doso v a percepção do que uma mente santificada é capaz (v. 8), 
e assim, entender a grandeza da esperança [Rm 8.29; tJo 3.2} e da 
herança que eles têm em Cristo (vs. 3-14). 

1.18 iluminado os olhos do vosso coração. Uma mente ilumi- 
nada espiritualmente e o único meio do verdadeiro entendimento 
e apreciação cla esperança « da herança em Cristo e de viver de 
maneira obediente a ele. 

1.19-20 suprema grandeza do seu poder, O grande poder de 
Deus, esse mesmo poder que ressuscitou Jesus da morte e o elevou 


de volta pela ascensão para a glória a fim de fazê-lo sentar-se à dircita 
de Deus, é dado a todo cristão no momento da salvação e está sem- 
pre disponível (cf. At 1.8; CI 1.29). Paulo, portanto, não ora para que o 
poder de Deus seja dado aos cristãas, mas para que eles se conscien- 
tizem do poder que já possuem em Cristo ¢ façam uso dele (cf. 3.20), 

1.21 Paulo queria que os crentes entendessem a grandeza de 
Deus comparada a outros seres celestiais. “Principado, potestade, 
poder e domínio” eram os termos tradicionais judaicos para desig 
nar seres angelicais que tinham uma alta posição no exército de 
Deus. Deus está acima deles todos (cf. Ap 20.10-15). 

1.22 pés... cabeça. [ssa é uma citação do SI 8.6, indicando que 
Deus exaltou a Cristo sobre todas as coisas (cf. Hb 2.8), incluindo 
a sua igreja (cf. CI 1.18). Cristo é, claramente, o cabeça dominante 
inão a “fonte”) porque todas as coisas foram colocadas sob seus 
pés. Veja notas em 4.15; 5.23. 

1.23 seu corpo. Urna metáfora para ò povo redimido de Deus, 
usada exclusivamente no NT para falar da igreja (cf. 4.12-16; 
1Co 12.12-27). 

2.1 mortos nos vossos delitos e pecados. Um lembrete a 
respeito da total pecaminosidade e perdição das quais os cristãos 
foram redimidos. “Nos” indica o domínio ou a esfera onde vivem os 
pecadores não regencrados, Eles não estão mortos por causa dos 
atos pecaminosos que foram cometidos, mas por causa da natureza 
pecaminosa deles |ct. Mt 12.35; 15.18-19). 

2.2 o curso deste mundo. Veja nota em Jo 1.9. Diz respeito à 
ordem do mundo, ou seja, aos valores ¢ padrões da humanidade 
à parte de Deus e de Cristo. Em 2Co 10.4-5, Paulo menciona essas 
ideologias como sendo fortalezas nas quais as pessoas estão apri- 
sionadas, necessitando serem libertas e levadas cativas a Cristo € 
em obediência à verdade (veja suas notas. o príncipe da potestade 
do ar. Satanás. Cí. Jo 12.31; 14.30; 16.11;2C044. 

2.4 misericórdia... amor. A salvação é para a glória de Deus, de- 
monstrando sua misericórdia e amor sem limites para com aqueles 
que estão espiritualmente mortos por causa da própria pecami- 
nosidade, 

2.5 e estando nós mortos... nos deu vida. Mais do qualquer outra 
coisa, uma pessoa morta espiritualmente precisa ser vivificada por 
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Cristo, — pela graça sois salvos, ŝe, juntamente 
com ele, nos ressuscitou, e nos fez assentar "nos 
lugares celestiais em Cristo Jesus; 7 para mostrar, 
nos séculos vindouros, a suprema riqueza da sua 
graça, "em bondade para conosco, em Cristo 
Jesus. 8º Porque pela graça sois salvos, ?mediante a 
fé; e isto não vem de vós; “é dom de Deus; ?não de 
"obras, para que ninguém “se glorie. 10Pois somos 
“feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas 
obras, as quais Deus de antemão preparou para 
que andássemos nelas. 


Os gentios e os judeus são unidos 
pela cruz de Cristo 
11 Portanto, lembrai-vos de que, outrora, vós, gen- 
tios na carne, chamados incircuncisão por aqueles 


que se intitulam “circuncisos, na carne, por mãos 
humanas, 12naquele tempo, estáveis sem Cristo. 
separados da comunidade de Israel e estranhos às 
alianças da promessa, não tendo esperança e sem 
Deus no mundo. '3Mas, agora, em Cristo Jesus 
vós, que antes estáveis longe, fostes aproximados 
pelo sangue de Cristo. 14Porque ele é a nossa paz. 
o qual de ambos fez um; e, tendo derribado a pare- 
de da separação que estava no meio, a inimizade, 
15aboliu, na sua carne, a lei dos mandamentos na 
forma de ordenanças, para que dos dois criasse, 
em si mesmo, um ‘novo homem, fazendo a paz, 
16e “reconciliasse ambos em um só corpo com 
Deus, por intermédio da cruz, “destruindo por 
ela a inimizade. 17E, vindo, evangelizou paz a vós 
outros que estáveis longe e paz também aos que 
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Deus. A salvação traz vida espiritual ao morto. O poder que ressusci- 
ta os cristãos da morte e os vivifica (cf. Rm 6.1-7] é o mesmo poder 
que encrgiza todos os aspectos da vida cristã (cf. Rm 6.11-13). 

2.6 nos ressuscitou, e nos fez assentar. O tempo verbal de “res- 
suscitou” e “fez” indica serem esses os resultados imediatos e diretos 
da salvação. O cristão não só está morto para o pecado e vivo para a 
justiça por meia da ressurreição de Cristo, mas ele também desfruta 
da exaltação do Senhor e compartilha de sua glória preeminente. nos 
lugares celestiais, A esfera sobrenatural onde Deus reina. Em 3.10; 
6.12, entretanto, diz respeito também à esfera sobrenatural onde Sa- 
tanás governa temporariamente. Essa esfera espiritual é onde as bên- 
çãos dos cristãos estão (cf. 1.3), onde está a herança deles (1Pe 1.4), 
onde os sentimentos deles devem estar (Cl 3.3) e onde eles desfru- 
tam da comunhão com o Senhor. É a esfera de onde toda revelação 
divina provém e para onde vão todo o louvo e todas as petições. 

2.7 riqueza da sua graça. Não hã dúvida de que a salvação é, em 
grande parte, para a bênção do cristão; porém, é ainda mais para o 
propósito da glorificação eterna de Deus por conceder aos cristãos 
sua graça e sua bondade, que são infinitas e ilimitadas. Todo o céu o 
glorifica pelo que ele fez em salvar pecadores (cf. 3.10; Ap 7.10-12). 

2.8 a fé, e isto não vem de vós. “Isto” refere-se a toda a afirma- 
ção anterior a respeito da salvação, não somente da graça, mas da 
fé. Embora as pessoas tenham de crer para que sejam salvas, até 
mesmo essa fé é parte do dom de Deus, a qual salva e não pode 
ser exercita pelo poder da própria pessoa. A graça de Deus é pree- 
minente em todos os aspectos da salvação (ct. Rm 3.20; GI 2.16). 

2,10 feitura dele... para boas obras. As boas obras não podem 
gerar a salvação, mas são subsequentes e resultam dos frutos con- 
cedidos por Deus e evidências deles (cf. Jo 15.8; Fp 2.12-13; 
2Tm 3.17; Tt 2.14; Tg 2.16-26). as quais Deus de antemão prepa- 
rou para que andássemos nelas. Como a sua salvação, a santifica- 
ção do cristão e as boas obras foram ordenadas antes que o tempo 
tivesse início (veja notas em Rm 8.29-30), 

2.11-12 Os gentios (a “incircuncisão”) experimentaram dois tipos 
de separação. A primeira era social, resultando da animosidade que 
havia existido entre judeus e gentios por milhares de anos. Os judeus 
consideravam os gentios como excluidos, objetos de escárnio e repreem- 
são. O segundo e mais significativo tipo de separação cra a espiritual, 
porque os gentios, como um povo, estavam separados de Deus de 
cinco maneiras diferentes: 1) eles estavam “sem Cristo”, o Messias, 
não tendo um salvador e libertador, e sem propósito ou destino divino. 
2) Eles estavam “separados da comunidade de Israel”. O povo esco- 
lhido de Deus, os judeus, era uma nação cujo supremo Rei e Senhor 
era o próprio Deus, e de cuja bênção exclusiva e proteção eles se be 
neficiavam. 3) Os gentios eram “estranhos às alianças da promessa”; 
não podiam partilhar das alianças divinas de Deus nas quais ele pro- 
meteu dar ao seu povo uma terra, um sacerdócio, um povo, uma 


nação e um rei — e para aqueles que cressem nele a vida eterna e 
o céu. 4) Eles não tinham “esperança” porque não haviam recebido 
nenhuma promessa divina. 5] Eles estavam “sem Deus no mundo”. 
Embora os gentios tivessem muitos deuses, não reconheciam o ver- 
dadeiro Deus porque não o queriam (veja notas em Rm 1.18-26). 

2.13 longe. Um termo comum nos escritos rabínicos usado para 
descrever os gentios, aqueles que estavam separados do verdadeiro 
Deus (cf. Is 57.19; At 2.39). aproximados. Todo aquele que confia 
somente em Cristo para a salvação, seja judeu ou gentio, é levado 
à união espiritual e intimidade com Deus. Essa é a reconciliação 
de 2Co 5.18-21, A obra expiatória realizada por meio da morte de 
Cristo na cruz retirou o castigo do pecado, e por fim, até mesmo a 
sua presença. 

2,14 ele, Indica, de modo enfático, que apenas Jesus é a fonte de 
paz do cristão (cf. Is 9.6). a parede da separação. Alude à parede 
no templo que separava a área dos gentios das áreas acessíveis so- 
mente aos judeus. Paulo referiu-se a essa parede como um símbolo 
da separação social, religiosa e espiritual que mantinha os judeus e 
os gentios separados. 

2.15 aboliu, na sua carne, a lei dos mandamentos. Por meio de 
sua morte, Cristo aboliu as leis, as festas e os sacrifícios cerimoniais 
do AT, que separavam, especificamente, os judeus dos gentios. A 
lei moral de Deus [conforme resumida nos Dez Mandamentos e 
escrita no coração de todos os homens, Rm 2.15) não foi abolida 
mas incluída na nova aliança, não obstante, porque ela reflete a sua 
própria natureza santa (Mt 5.17-19). Veja notas em Mt 22.37-40, 
Rm 13.8-10. um novo homem, Cristo não exclui ninguém que vá 
até ele, e aqueles que são seus não diferem espiritualmente uns 
dos outros. "Novo" é a tradução de uma palavra grega que se refe. 
re a algo completamente diferente do que era antes. Diz respeito 
a ser diferente em tipo « qualidade. Espiritualmente, uma nova 
pessoa em Cristo não é mais judia vu gentia, somente cristã 
(cf. Rm 10.12-13: GI 3.28). 

2.16 reconciliasse ambos em um só corpo com Deus. Como 
os judeus e os gentios são unidos a Deus por meio de Cristo Jesus, 
cles são unidos uns aos outros. Isso foi realizado na cruz onde Je- 
sus tornou-se maldito (Gl 3.10-13), tendo suportado a ira de Deus 
de modo que a justiça divina fosse satisfeita e a reconciliação com 
Deus se tornasse realidade (veja notas em 2Co 5.19-21). Para saber 
mais sobre a reconciliação, veja Rm 5.8-10; CI 1.19-23. 

2.17 evangelizou paz. À palavra grega traduzida como “evange- 
lizou” significa, literalmente, “trazer ou anunciar boas-novas”, e no 
NT é quase sempre usada para proclamar as boas-novas de que os 
pecadores podem se reconciliar com Deus pola salvação, a qual se 
dá por meio de Jesus Cristo. Nesse contexto, Cristo, aquele “que 
é a nossa paz” (v. 14), também anunciou as boas-novas da paz. 
longe... perto. Tanto para os gentios como para os judeus. 
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estavam perto; 18porque, *por ele, ambos temos 
acesso ao Pai em “um Espírito. 19 Assim, já não 
sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos 
dos santos, e sois da família de Deus, 20ºedificados 
"sobre o fundamento dos “apóstolos e profetas, 
sendo ele mesmo, Cristo Jesus, “a pedra angular; 
2tno qual todo o edifício, bem ajustado, cresce 
para “santuário dedicado ao Senhor, 22/no qual 
também vós juntamente estais sendo edificados 
para habitação de Deus no Espírito. 


A vocação dos gentios 
e o apostolado de Paulo 
1Por esta causa eu, Paulo, sou O prisioneiro 
de Cristo Jesus, por amor de vós, gentios, 2se 
é que tendes ouvido a respeito da dispensação da 
graça de Deus “a mim confiada para vós outros; 


3pois, "segundo uma revelação, “me foi dado co- 
nhecer o mistério, conforme escrevi há pouco, 
resumidamente; 4pelo que, quando ledes, podeis 
compreender o meu discernimento do mistério de 
Cristo, 50 qual, em outras gerações, não foi dado 
a conhecer aos filhos dos homens, como, agora, 
foi revelado aos seus santos apóstolos e profetas, 
no Espírito, 5a saber, que os gentios “são coerdei- 
ros, membros do mesmo corpo e coparticipantes 
da promessa em Cristo Jesus por meio do evange- 
lho; 7*do qual fui constituído ministro /conforme 
o dom da graça de Deus a mim concedida segun- 
do fa força operante do seu poder. 8A mim, “o 
menor de todos os santos, me foi dada esta graça 
de pregar aos gentios 'o evangelho das insondá- 
veis riquezas de Cristo 9e manifestar qual seja a 
dispensação do mistério, desde os séculos, oculto 
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2.18 acesso ao Pai em um Espírito. Nenhum pecador tem qual- 
quer direito ou merecimento nele mesmo para ter acesso a Deus; 
porém, esse direito foi concedido aos cristãos na morte sacrifical de 
Cristo (cf. 3.12; Rm 5.2). Os recursos da Trindade pertencem aos 
cristãos no momento em que cles recebem a Cristo, e O Espírito 
Santo os apresenta diante do trono celestial de Deus, o Pai, onde 
terão recepção cordial a qualquer momento que se apresentarem 
cum ousadia. Veja notas em Rm 8.15-17; CI 4.6-7; Hb 4, ł6. 

2.19 concidadãos dos santos. O reino de Deus é feito de pes- 
soas de todos os tempos que: creram nele. Lá, não há estranhos, 
estrangeiros, ou cidadãos de segunda classe (cf. Fp 3.20). e sois da 
família de Deus. Os pecadores redimidos não apenas se tornam 
cidadãos celestiais, mas também membros da própria família de 
Deus. O Pai concede aos cristãos o mesmo amor infinito dado ao 
seu Filho. Veja nota em 1.5; cí. Hb 3.6. 

2.20 o fundamento dos apóstolos e profetas. Para discussões 
a respeito desses homens talentosos, veja nota em 4.11. Por mais 
importantes que eles fossem, não foram eles pessoalmente, mas a 
revelação divina por eles ensinada, pois falavam, com autoridade, a 
respeito da Palavra de Deus para a igreja antes do término do NT, que 
forneceu o fundamento (cf. Rm 15.20). pedra angular, Ct. S! 118.22; 
Is 28.16; Mt 21.42; At 4.11; 1Pe 2.6-7. Essa pedra estabeleceu o fun- 
damento e ajustou a editicação. 

2.21 santuário dedicado ao Senhor. Todo cristão nova é uma 
nova pedra no templo de: Cristo, a igreja, o corpo de Cristo formado 
pelos crentes (veja nota em IPe 2.5}. A edificação de Cristo da sua 
igreja não se completará até que cada pessoa que deverá crer nele 
o tenha feito (2Pe 3.9), 

2.22 habitação de Deus no Espírito. O termo para “habitação” 
indica um lar permanente. Deus, o Espírito Santo, passa a residir 
de modo permanente no seu santuário terrestre, a igreja, o vasto 
corpo espiritual formado par todos os remidos (cf. 1Co 6.19-20; 
2Co 6.16). 

3,1 Por esta causa. Remmcte às verdades a respeito da unidade 
das cristãos que Paulo havia acabado de discutir e introduz a razão 
de sua oração, a qual se inicia no v. 14. o prisioneiro de Cristo 
Jesus. Embora Paulo tenha sido prisioneiro por cerca de dois anos 
em Cesareia e dois anos em Roma, ele não considerava a si mesmo 
como sendo um prisioneiro de qualquer governo ou pessoa, Em vez 
disso, ele sabia que estava soh o controle de Cristo, e que todos os 
aspectos de sua vida estavam nas mãos do Senhor. Fle estava preso 
por pregar para os gentios. Veja 2Co 4.8-15. 

3.2-13 Nessa passagem parentélica, Paulo interrompeu q pen- 
samento iniciado no v. 1 para salientar novamente e detalhar as 
verdades que ele havia acabado de escrever. Ele foi constrangido 


a afirmar a sua autoridade para ensinar a unidade do judeu e do 
genlio em Cristo (vs. 2-7), uma nova c poderosa verdade que a 
maioria dos efésios sem dúvida achava difícil de compreender 
ou aceitar. 

3.2 dispensação... a mim confiada. “Dispensação” quer dizer in- 
tendência, administração ou gerenciamento. Paulo não havia esco- 
lhido a função de intendência do seu apostolado ou ministério. Deus 
havia, de modo soberano, comisstonado-o com o chamado, com 
dons espirituais, com oportunidades, com conhecimento e com au- 
toridade para ministrar como apóstolo aos gentios (veja At 9.1-19; 
Vim 1.12-13; cf. Rm 15.15-16; 1Co 4.1; 9.16-17; GI 2.9). 

3.4 do mistério de Cristo. Veja notas em 1.10-12; 2.11-12; 
Mt 13.11; 1Co 2.7; CI 1.26-27. Havia muitas verdades escondidas 
e reveladas posteriormente no NT que são chamadas de mistérios. 
Aqui está uma: judeus e gentios reunidos num corpo no Messias. 
Para outras, veja notas em 1Co 15.57; Cl 1.27; 1Tm 3.16. Paulo 
não somente escreveu a respeito do mistério que, em Cristo, ju- 
deu e gentio se tornam um na visão de Deus, no seu reino e na 
sua família, como também explicou e esclareceu essa verdade. Ele 
percebeu que o conhecimento espiritual deve preceder a aplica- 
ção prática. © que não é entendido corretamente não pode ser 
aplicado corretamente. 

3.5 em outras gerações, não foi dado a conhecer. Embora Deus 
tenha prometido a bênção universal por intermédio de Abraão 
[Gn 12.3), o pleno significado dessa promessa tornou-se claro quan- 
do Paulo escreveu Gl 3,28. A passagem de Is 49.6 previu a salvação 
para todas as raças, porém foi Paulo quem escreveu a respeito dessa 
promessa (At 13.46-47). Paulo revelou a verdade que nem mesmo 
os maiores proielas compreenderam — que na igreja, composta de 
todos os salvos desde o Pentecostes em um corpo unido, não have- 
ria distinções raciais, sociais ou espirituais. 

3.6 os gentios são coerdeiros. Um resumo de 2,11-12. Veja notas 
em 1Co 12.12-13; CI 3.29. 

3.7 constituido ministro. Nenhum homem pode fazer a ele pró- 
prio ministro (lit, servo) de Deus, porque o chamado, a mensagem 
e o poder para v genuíno ministério para Deus e pur Deus são pri- 
vilégios que somente ele pode conceder. Veja AL 26.16; 1Co 15.10; 
CI 1.23,25,29. 

3.8 o menor de todos os santos. A luz da perfeita justiça de 
Deus, a avaliação de Paulo a respeito dele mesmo não era falsa hu- 
mildade, mas simples honestidade. Ele conhecia a sua indignidade. 
Veja 1Tm 1.12-13 (cf. Jz 6.15-16; Is 6.1-9). das insondáveis riquezas 
de Cristo. Todas as verdades de Deus, todas as suas bênçãos, tudo 
o que ele é e tem (cf. 1.3; CI 2.3; 2Pe 1.3). 

3.9 dispensação... mistério. Veja notas nos vs. 4-5. 
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em Deus, que “criou todas as coisas, 10*para que, 
pela igreja, 'a multiforme sabedoria de Deus se 
torne conhecida, agora, ” dos principados e potes- 
tades nos lugares celestiais, 11" segundo o eterno 
propósito que estabeleceu em Cristo Jesus, nosso 
Senhor, 12 pelo qual temos ousadia e acesso *com 
confiança, mediante a fé nele. 13r Portanto, vos 
peço que não desfaleçais nas minhas tribulações 
por vós, pois "nisso está a vossa glória. 


Paulo ora novamente 
14Por esta causa, me ponho de joelhos diante do 
"Pai, 15de quem toma o nome toda família, tanto no 
céu como sobre a terra, 16para que, ‘segundo a ri- 
queza da sua glória, ‘vos conceda que sejais fortaleci- 
dos com poder, mediante o seu Espírito no “homem 
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interior; 17e, assim, "habite Cristo no vosso coração, 
pela fé, “estando vós arraigados e alicerçados em 
amor, 187a fim de poderdes compreender, com to- 
dos os santos, ?qual é a largura, e o comprimento, e 
a altura, e a profundidade 19e conhecer o amor de 
Cristo, que excede todo entendimento, para que 
sejais tomados de “toda a plenitude de Deus. 
2090Ora, “àquele que é poderoso para fazer infini- 
tamente mais do que tudo quanto pedimos ou pen- 
samos, “conforme o seu poder que opera em nós, 
21da ele seja a glória, na igreja e em Cristo Jesus, 
por todas as gerações, para todo o sempre. Amém! 


A unidade da fé 
4 1Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, 
“que andeis de modo digno da vocação a que 
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3.10 principados e potestades. Os anjos, tanto os santos como 
os perversos (1.21: 6.12: veja nota em Cl 1.16). Deus, por meio da 
igreja, manifesta a sua glória para tados os anjos. Os anjos santos 
se regozijam (veja Lc 15.10; cf. 1Pe 1.12) porque estão envolvidos 
com a igreja (veja 1Co 11,10; Hb 1.14). Apesar de não lerem o 
desejo de louvar a Deus, e nem a capacidade para isso, mesmo as 
anjos caídos veem a glória de Deus na salvação e na preservação 
da igreja. lugares celestiais, Como em 1.3; 6.12, diz respeito a toda 
esfera dos seres espirituais. 

3.110 eterno propósito. O propósito supremo da igreja é glori- 
ficar a Deus, o que inclui demonstrar a sua sabedoria (v. 10) diante 
dos anjos, que então o honram com um louvor ainda maior. 

3.12 acesso com confiança. Toda pessoa que vai a Cristo pela fé 
pode colocar-se diante de Deus a qualquer momento, não por confiar 
em si mesmo, mas por confiar em Cristo, Veja notas cem Hb 4.15-16, 

3.13 tribulações... vossa glória. Por meio dos problemas e sofri- 
mentos, Deus produz glória. Veja nota em Rm 8.18. 

3.14 Por esta causa, Paulo repetiu o que escreveu no v. 1 (veja 
sua nota), quando começou a sua oração. Devido à nova identidade 
que têm em Cristo, expressa no cap. 2, os cristãos estão vivos espi- 
ritualmente iv. 5], estão unidos na família de Deus tiv. 19) e, como 
igreja, eles são o lugar da habitação de Deus, edificada sobre as 
palavras e as obras dos apóstolos e profetas (vs. 20-22). me ponho 
de joelho. Não se trata de uma instrução para uma postura física 
durante a oração, mas sugere uma atitude de submissão, reverência 
e paixão intensa icf. Ed 9.5-6; S| 95.1-h; Dn 6.10; At 20.36]. 

3,15 o nome toda a família, tanto no céu como sobre a terra. 
Paulo não estava ensinando a paternidade universal de Deus e a ir- 
mandade universal do homem (ci. Jo 8.39-42; 1Jo 3.10), mas sim- 
plesmente: se referindo aos cristãos de todas as épocas da História, 
aqueles que estão mortos {no céu) e aqueles que estão vivos [na terra). 

3.16 para que... vos conceda. Quase sempre a oração de Paulo 
é para o bem-estar espiritual dos outros (cf. Fp 1.4; CI 1.911; 
Vis 1.2). segundo a riqueza da sua glória. tlas são ilimitadas e estão 
disponíveis a todo cristão. fortalecidos... seu Espírito no homem 
interior. O poder espiritual é a marca de todo cristão que se subme- 
te à Palavra e ao Espírito de Deus. Ele não está reservado para uma 
classe especial de cristão, mas para todos aqueles que disciplinam 
a mente e o espírito a estudar a palavra, comproendêa e viver por 
ela. Embora o homem exterior, físico, se torne fraco com o decor- 
rer do tempo (cf. 2Co 4.16), o homem interior é espiritual deve se 
tornar mais forte por meio do Espírito Santo, o qual o energizará, o 
revitalizará e fortalecerá o cristão obediente e comprometido 
(cf. At 1.8; Rm 8.5-9,13. GI 5.16). 

3,17 e, assim, habite Cristo no vosso coração, Todo cristão é 
habitado por Cristo no momento da salvação (Rm 8.9; 1Co 12.13); 
porém, ele está “em casa”, encontrando conforto e satisfação so- 


mente onde os corações estão limpos do pecado e cheios do Es- 
pítito (cf. Jo 14.23). pela fé. Diz respeito à confiança contínua dos 
cristãos de que Cristo exercerá o seu senhorio sobre eles. arraiga- 
dos e alicerçados em amor. Ou seja, estabelecido sobre um forte 
fundamento de amor altruísta e de serviço a Deus è ao seu povo 
(ef. Mt 22.37-39; 1J0 4.9-12,19-21). 

3.18 poderdes compreender. O cristão não pode compreender 
a plenitude do amor de Deus à parte do amor genuíno concedido 
pelo Espírito em sua própria vida. com todos os santos. O amor é 
tanto concedido a lodos os crentes (Rm 5.5; 1Ts 4.9) quanto exigido 
de todos eles (Jo 13.34-35), « não somente daqueles que têm natu- 
ralmente um temperamento amável ou que Êm uma grande matu- 
ridade espiritual. largura... comprimento... altura... profundidade. 
Não são quatro características diferentes do amor, mas um esforço 
para sugerir a sua imensidão e perfeição. 

3.19 conhecer o amor de Cristo, Não o amor que os cristãos 
têm por Cristo, mas o amor de Cristo que ele coloca no coração 
de cada um deles, antes que possam, de modo verdadeiro e pleno, 
amá-lo ou a qualquer outra pessoa (Rm 5.5). que excede todo en- 
tendimenio. O conhecimento do amor de Cristo vai muito além da 
capacidade da razão e da experiência humana, È conhecido sumen- 
te por aqueles que são filhos de Deus (ci. Fp 4.7). tomados de toda 
a plenitude de Deus. Ser tão forie espiritualmente, tão compelida 
pelo amor divino, a ponto de a pessoa ser totalmente dominada 
pelo Senhor, o que elimina o seu eu por completo. A compreensão 
humana a respeito da plenitude de Deus é impossivel porque nem 
mesmo o cristão mais espiritual e sábio pode compreender por com- 
pleto toda à extensão dos atributos e características de Deus — seu 
poder, sua majestade, sua sabedoria, seu amor, sua misericórdia, 
sua paciência, sua bondade « tudo aquilo que ele é ou taz. Porém, 
os cristãos podem experimentar a grandeza de Deus em suas vidas 
como um resultado da total devoção a ele. Observe a plenitude de 
Deus aqui; a plenitude de Cristo em 4.13; e a plenitude do Espírito 
em 3.18. Paulo orava para que os cristãos se tornassem o mais se 
melhante a Cristo possível (ML 5,48; 1Pe 1.15-16). 

3.20 Quando as condições dos vs. 16-19 são atendidas, a ação 
do poder de Deus que opera nos crentes e por meio deles é ilimita- 
da e vai além da compreensão deles. 

3.21 a ele seja a glória. Somente quando seus lilhos chegarem 
a esse nível de fidelidade Cristo sorá totalmente glorificado com a 
honra que merece de sua igreja. 

4.1 pois. Essa palavra marca a transição da doutrina para a obriga- 
ção, do princípio para a prática, da posição para o comportamento. 
Isso é típico de Paulo (veja Rm 12.1; GI5.t;Fp 2.1; CI 3.5; 1T 4.11. 0 
prisioneiro no Senhor. Ao mencionar novamente a sua prisão (veja 
3.1), Paulo geniilmente relembra os cristãos cresios de que o anda: 
do cristão fic! pode ser custoso e de ele havia pagado um considera- 
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fostes chamados, 2com toda a humildade e man- 
sidão, com longanimidade, suportando-vos uns 
aos outros em amor, 3esforçando-vos diligente- 
mente por preservar a unidade do Espírito ?no vín- 
culo da paz; 4há somente um corpo e um Espírito, 
como também fostes chamados numa só esperan- 
ça da vossa vocação; S“há um só Senhor, “uma só 
fé, um só batismo; Sum só Deus e Pai de todos, o 
qual é sobre todos, “age por meio de todos e está 
em todos. 


O santo ministério e o serviço dos santos 

7E'a graça foi concedida a cada um de nós segun- 
do a proporção do dom de Cristo. 8Por isso, diz: 

'Quando ele subiu às alturas, levou cativo o cati- 

veiro e concedeu dons aos homens. 

9*Ora, que quer dizer subiu, senão que também 
havia descido até às regiões inferiores da terra? 
10 Aquele que desceu é também o mesmo 'que subiu 
acima de todos os céus, ” para encher todas as coisas. 
11E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros 
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vel preço pessoal por causa de sua obediência ao Senhor. andeis de 
modo digno. Frequentemente, “andar” é usado no NT para se referir 
à conduta diária. Fle estabelece o tema para os três capítulos finais. 
“Digno” tem a ideia de viver de modo compatível com a posição que 
a pessoa tem em Cristo. Paulo estimula seus leitores a ser tudo aquilo 
queo Senhor quer e lhes concede que sejam. chamados. Como sem- 
pre nas epístolas, diz respeito ao chamado soberano para a salvação. 
Veja nota em Rm 1.7. O chamado efetivo que salva é mencionado 
em 1.18; Rm 11.29; 1Co 1.26; Fp 3.14; 2Ts 1.11; 2Tm 1.9;Hb 3.1. 

4.2 humildade. “Humildade” é um termo que não é encontrado 
no vocabulário latino ou grego dos tempos de Paulo. A palavra gre- 
ga, aparentemente, foi inventada pelos cristãos, talvez até mesmo 
pelo próprio Paulo a fim de descrever a qualidade para a qual ne- 
nhuma outra palavra estava disponível. A humildade, a virtude mais 
fundamental do cristão (Tg 4.6), é a qualidade de caráter ordenada 
na primeira bem-aventurança (Mt 5.3), e descreve a graça nobre de 
Cristo (Fp 2.7-8). mansidão. Mansidão, um produto inevitável da hu- 
mildade, diz respeito àquele que é manso de espírito e que tem do- 
mínio próprio (cf. Mt 5.5; 11.29; GI 5.23; CI 3.12). longanimidade. A 
palavra grega significa, literalmente, resistência, e refere-se à uma pa- 
ciência resoluta que é uma consequência natural da humildade e da 
mansidão (cf. 1Ts 5.14; Tg 5.10). suportando-vos uns aos outros em 
amor. Humildade, mansidão e longanimidade refletem-se no amor 
paciente pelos outros, O qual é continuo c incondicional (cf. 1 Pe 4,8). 

4.3 unidade do Espírito. A união concedida pelo Espírito a todos 
os cristãos verdadeiros (veja 1Co 6.17; 12.11-13; Fp 1.27; 2.2) criou 
o laço de paz, um cordão espiritual que envolve e junta o povo 
santo de Deus. Esse laço é o amor (Ch 3.14). 

4.4-6 Nessa passagem, Paulo lista as áreas particulares da união, 
ou da unidade: o corpo, o Espírito, a esperança, o Senhor, a fé, o 
batismo, ¢ Deus, o Pai. Ele concentra-se na Trindade — o Espirito no 
v. 4, 0 Filho no v. 5 e o Pai no v. 6. Seu objelivo não é fazer distinção 
entre as pessoas da divindade, mas enfalizar que, apesar dos papéis 
diferentes que exercem, eles estão totalmente unidos em todos os 
aspectos da natureza e do plano divinos. 

4.4 um corpo. A igreja, o corpo de Cristo, é composta de todos 
os cristãos desde o Pentecostes, sem distinção, pela obra de “um 
só Espírito” (veja 1Co 12.11.13). numa só esperança. Essa é o pe- 
nhor e a promessa da herança eterna que todos os cristãos recebem 
(1,11-14) c é selada em cada cristão por um só Espírito (v. 13). 

4.5 um só Senhor. Veja At 4.12; Rm 10.12; Gl 1.8. uma só fe. 
O corpo da doutrina revelado no NT (cf. Jd 3). um só batismo. 
Diz respeito, provavelmente, ao batismo das águas que se segue à 
salvação, uma confissão pública do cristão da fé em Jesus Cristo. O 
batismo espiritual, por meio do qual todos os cristãos são colocados 
no corpo de Cristo (1Co 12.11-13), está implícito no v. 4. 

4.6 um só Deus. Essa é a doutrina básica de Deus ensinada na 
Escritura (veja Dt 4.35; 6.4; 32,39; Is 45.14; 46.9; 1Co 8.4-6). 

4.7 E... a cada um de nós. Poderia ser traduzido por “apesar disso” 
ou “por outro lado”, contrastando o que acabou de dizer cont o que 
está prestes a ser dito, passando do assunto da unidade dos cristãos 
(“todos”, v. 6) para o da singularidade dos cristãos (“cada um“). 
graça. É a definição numa única palavra do evangelho, as boas-novas 
da oferta da salvação de Deus para à humanidade pecaminosa e 
indigna. Deus é o Deus da graça porque ele é o Deus que dá gratuita- 
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mente; sua oferta não tem relação com qualquer coisa que tenhamos 
feito, mas é não merecida, não obtida e da qual ninguém é digno. Veja 
notas em 2.7-70. a proporção do dom de Cristo. Cada cristão tem um 
dom espiritual único dado por Deus de acordo com a sua soberana 
vontade e o seu desejo. O termo grego para “dom” não foca no Espi- 
rito como a fonte, como o termo usado em 1Co 12.1, nem na graça 
mostrada em Rm 12.6, mas na gratuidade do dom. Para discussões a 
respeito dos dons, veja notas em Rm 12.6-8; 1Co 12.4-10; 1Pe 4.10. 

4,8 Quando ele subiu às alturas. Paulo usou uma tradução inter- 
pretativa do SI 68.18 como uma analogia alternativa para mostrar 
como Cristo recebeu o direito de conceder os dons espirituais (v. 7]. 
O 8168 é um hino de vitória composto por Davi para celebrar a con- 
quista da cidade de Jerusalém dos jebuseus por Deus e a triunfante 
ascensão de Deus ao Monte Sião (cf. 25m 6=7; 1Cr 13). Depois 
desse triunfo, O rei levou para a casa os despojos € os prisioneiros. 
Aqui, Paulo retrata Cristo retornando de sua batalha na terra para 
a glória da cidade celestial com os prêmios de sua grande vitória 
no calvário (veja notas em 2Co 2.1416). levou cativo o cativeiro, 
Mediante a sua crucificação e ressurreição, Cristo venceu Satanás 
e a morte, e, em triunfo, devolveu a Deus aqueles que, antes, eram 
pecadores e prisioneiros de Satanás (cf. CI 2.15). concedeu dons 
aos homens. Ele distribuiu os despojos por todo o seu reino. Depois 
da sua ascensão, vieram todos os dons espirituais outorgados polo 
Espírito, o qual foi, então, enviado (veja Jo 7.39; 14.12; At 2.33). 

4.9 subiu. A ascensão de Jesus da terra para o céu (At 1.9-11), 
onde cle reina eternamente com seu Pai, que também havia descido. 
Refere-se à encarnação de Cristo, quando ele veio do céu como 
homem para a terra de sofrimento e de morte. às regiões inferio- 
res da terra. Essas estão em contraste com os mais altos céus para 
onde ele ascendeu posteriormente (cl. SI 139.8,15; Is 44.23). Essa 
expressão não aponta para um lugar específico, mas para a grande 
profundidade, por assim dizer, da encarnação, incluindo a descida 
de Cristo, entre a crucificação e a ressurreição além da terra, da 
sepultura e da morte, para a própria morada dos demônios, os “es- 
píritos em prisão” (veja notas em CI 2, 14-15; Pe 3.18-19), 

4,10 para encher todas as coisas, Após o Senhor ter ascendido, ten- 
do cumprido todas as profecias e todas as tarefas redentoras ordenadas 
divinamente, ele obteve o direito de governar a igreja e dar os dons, 
na medida em que ele estava enchendo todo o universo com sua pre- 
sença, seu poder, sua soberania e suas bênçãos divinas (cf. Fp 2.911). 

4.11 E ele mesmo concedeu. Como evidenciado pelo cumprimen- 
to perfeito da vontade de seu Paí, Cristo possuía autoridade e soberania 
para conceder dons espirituais (vs. 7-8) àqueles que ele havia chamado 
para o serviço em sua igreja. kle não só concedeu dons, mas também 
homens talentosos. apóstolos. Veja nota em 2.20. Um termo usado par- 
ticularmente para os 12 discípulos que tinham visto o Cristo ressurreto 
(At 1.22) incluindo Matias, o qual substituiu Judas. Mais tarde, Paulo foi 
separado, exclusivamente, como apóstolo dos gentios (CI 16.15-17) e 
foi contado com os outros apóstolos. Ele também, milagrosamente, en- 
controu Jesus no caminho para Damasco (At 9.1-9; GI 1.15-17). Esses 
apóstolos foram escolhidos diretamente por Cristo, por isso serem cha- 
mados de “apóstolos de Cristo” (GI 1.1; tPe 1.1). Foram dadas a eles 
três responsahilidades: 1) estabelecer o fundamento da igreja (2.20) 
receber, declarar ¢ escrever a palavra de Deus (3.5;At11.28;21.10-11); 
e 3) apresentar confirmações dessa Palavra por meio de sinais, maravilhas 
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para profetas, outros para evangelistas e outros para 
pastores e mestres, 12com vistas ao aperfeiçoamento 
dos santos para o desempenho do seu serviço, "para 
a edificação “do corpo de Cristo, 13até que todos 
cheguemos à unidade da fé?e do pleno conhecimen- 
to do Filho de Deus, 1à perfeita varonilidade, à me- 
dida da estatura da plenitude de Cristo, 14para que 
não mais sejamos "como meninos, agitados de um 
lado para outro e levados ao redor por todo vento de 
doutrina, pela artimanha dos homens, pela astúcia 
com que 'induzem ao erro, 15 Mas, seguindo a verda- 
de em amor, cresçamos em tudo naquele que é a 'ca- 
beça, Cristo, 16“de quem todo o corpo, bem ajustado 


e consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a 
justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio 
aumento para a edificação de si mesmo em amor. 


A santidade cristã oposta à dissolução 

WIsto, portanto, digo e no Senhor testifico que 
"não mais andeis como também andam os gentios, 
na vaidade dos seus próprios pensamentos, 18obs- 
curecidos de entendimento, alheios à vida de Deus 
por causa da ignorância em que vivem, pela “du- 
reza do seu coração, !9*os quais, tendo-se tornado 
insensíveis, se entregaram à dissolução para, com 
avidez, cometerem toda sorte de impureza. 20 Mas 


e milagres (2Co 12.12; cf. At 8.6-7; Hb 2.3-4). O termo “apóstolo” (no 
original) é usado de um modo mais geral para os outros homens da 
Igreja primitiva, tais como Bamabé, (At 14.4), Silas, Timóteo (1Ts 2.6) 
dentre outros (Rm 16.7; Fp 2.25). Eles eram chamados de “apóstolos 
das igrejas” (2Co 8.23), cm vez. de “apóstolos de Jesus Cristo” como 
os 13. Eles não se autoperpeluavam nem eram substituídos quando 
um dos apóstolos morria. profetas. Veja nota em 2.20. Não os cristãos 
comuns que tinham o dom da profecia, mas homens especialmente 
comissionados na Igreja primitiva. O ofício de profeta parece ter sido 
exclusivamente para o trabalho na congregação local. Eles não eram 
“aqueles enviados” como eram os apóstolos (veja At 13.1), porém, 
como os apóstolos, o seu ofício cessou com a conclusão do NT. Eles, 
algumas vezes, contaram a revelação prática e direta da parte de Deus 
para a igreja (At 11.21-28) ou expuseram a revelação já dada (implícita 
em At 13.1). Não foram usados para o recebimento da Escritura. 
A mensagem deles tinha de ser julgada por outros profetas para 
ser validada (1Co 14.32] o tinha de estar em conformidade com 
os ensinos dos apóstolos įv. 37). Esses dois ofícios foram substituí- 
dos pelos de evangelista e pastor-mestre. evangelistas. Os homens 
que proclamam as boas-novas da salvação em Jesus Cristo para os 
incrédulos. Cf. o uso desse terma em At 21.8; 2Tm 4.5. O verbo 
relacionado traduzido por “pregar o evangelho” é utilizado 54 vezes 
e o substantivo relacionado traduzido por “evangelho” é utilizado 76 
vezes no NT. pastores e mestres. Essa expressão é mais bem com- 
preendida no contexto como um ofício único de liderança na igreja. 
A palavra grega traduzida por “e” pode significar “em particular” (veja 
1Tm 5.17). O significado comum de pastor é “conduzir”; assim, as 
duas funções juntas definem o pastor-mesire. Ele é identificado como 
aquele que está sob o “grande Pastor” Jesus (Hb 13.20-21; 1Pe 2.25). 
Aquele que exerce esse ofício é também chamado de “presbitero” 
'veja notas em Tt 1.5-9) e “bispo” (veja notas em Tm 3.1-7). As passà 
gens de At 20.28; 1 Pe 5.1-2 trazem, no original, os três termos juntos. 

4,12 aperfeiçoamento. Diz respeito a restaurar algo à sua condi- 
ção original, ou à sua forma adequada ou perfeita. Nesse contexto, 
refere-se a conduzir os cristãos do pecado para a obediência. A 
Escritura é a chave para esse processo (veja notas em 2Tm 3.16-17; 
cf. Jo 15.3). santos. Todos os que creem em Jesus Cristo. Veja nota 
em 1.1. desempenho do seu serviço. O serviço spiritual exigido de 
todos os cristãos, não apenas dos líderes da igreja (cf. 1Co 15.58). 
edificação do corpo de Cristo A edificação espiritual, a instrução e 
o desenvolvimento da igreja (ci. At 20.32). 

4,13 unidade da fé. A fé, aqui, diz respeito ao corpo da verdade: 
revelada que constitui o ensinamento cristão, caracterizando, parti 
cularmente, todo o conteúdo do evangelho. A unidade e a harmonia 
entre os cristãos são possíveis somente quando construídas sabre o 
fundamento da sã doutrina. conhecimento do Filho de Deus. Não 
se refere ao conhecimento da salvação, mas ao profundo conhe- 
cimento de Cristo que o cristão vem a ter por meio da oração, do 
estudo fiel da sua Palavra e da obediência aos seus mandamentos 
(cf. Fp 3.8-10,12: CI 1.9-10; 2.2: veja nota em lHo 2.12-14). da pleni- 
tude de Cristo. Deus quer que cada cristão manifeste as qualidades 


de seu Filho, o qual é ele mesmo o padrão para a maturidade espiri- 
tual e perfeição. Veja notas em Rm 8.29; 2Co 3.18; CI 1.28-29, 

4.14 levados ao redor por todo vento de doutrina. Os cristãos 
espiritualmente imaturos, os quais não estão fundamentados no 
conhecimento de Cristo por meio da Palavra de Deus, são inclina- 
dos a aceitar, de modo não crítico, toda sorte de erros doutrinários 
enganosos e interpretações ardilosas da Escritura anunciadas pelos 
falsos e enganosos mestres na igreja. Eles devem apreender a ter 
discernimento (1Ts 5,21-22). Veja 3.1; 4.20. O NT está repleto de 
advertências a respeito desse perigo (At 20.30-31; Rm 16.17.18; 
Gl 4.6-7; 1Tm 4.1-7; 2Tm 2.15-18; 2Pe 2.1-3). 

4.15 seguindo a verdade em amor. A evangelização é mais efeti- 
va quando a verdade é proclamada em amor. Ela só pode ser realiza- 
da por um cristão maduro espirilualmente, o qual está perfeitamente 
aperfeiçoado na sã doutrina. Sem maturidade, a verdade pode ser 
fria e o amor não passará de um sentimentalismo, cresçamos... na- 
quele. Os cristãos devem estar totalmente rendidos ao Senhor e 
obedientes à vontade dele, sujeitos ao seu poder controlador e ser 
semelhante a Cristo em todas as áreas da vida (cf. GI 2.20; Fp 1.21). 
a cabeça. Dada a figura da igreja como um corpo cuja cabeça é 
Cristo, “cabeça” é usada no sentido de lider com autoridade, e não 
“fonte”, que exigiria uma figura anatômica diferente. Veja 1.22; 5.23. 

4.16 de quem. Refere-se ao Senhor. O poder para produzir cris- 
tãos maduros e aperfeiçoados não vem apenas pelos esforços des- 
ses cristãos, mas da cabeça deles, o Senhor Jesus Cristo (cf. CI 2.19). 
cooperação de cada parte. O crescimento biblico e piedoso da 
igreja resulta de cada membro do corpo usar por completo o seu 
dom espiritual, em submissão ao Espírito Santo e em colaboração 
com outros cristãos (cf. C| 2.19). 

4.17-19 Nesses versículos, Paulo fornece quatro características 
de estilos de vida ímpios que os crentes devem evitar. 

4.17 não mais andeis. “Andeis” expressa a conduta diária è re- 
mete ao que Paulo havia dito a respeito do chamado digno do cris- 
tão em Cristo Jesus (v. 1). Porque os cristãos são parte do corpo de 
Cristo, foram agraciados espiritualmente pelo Espírito Santo e são 
edificados por intermédio de outros cristãos, eles não devem con- 
tinuar a viver como os demais ímpios (1jo 2.6). gentios. Todos os 
pagãos ímpios e não regenerados (cf. 1Ts 4.5 que os define). vaida- 
de de seus próprios pensamentos. Em primeiro lugar, os incrédulos 
são improdutivos intelectualmente. Na medida em que as questões 
morais e espirituais estão relacionadas, os processos racionais deles 
são distorcidos e inadequados, falhando, inevitavelmente, em pro- 
duzir um entendimento piedoso ou uma vida moral. A vida deles é 
vazia, vã e sem sentido (cf. Rm 1.21-28; 1Co 2.14; CI 2.18). 

4.18 alheios à vida de Deus. Segundo, os incrédulos estão sepa- 
rados de Deus espiritualmente; então, ignoram a verdade de Deus 
(1Co 2.14), o que resulta na obscuridade espiritual voluntária e na 
cegueira moral deles (cf. Rm 1.21-24; 2Tm 3.7). Eles são cegos ou 
“duros” como uma pedra. 

4.19 tendo-se tornado insensíveis. Ierceiro, os incrédulos são 
insensíveis moralmente. À medida que continuam a pecar e a voltar-se 
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não foi assim que aprendestes a Cristo, 21se é que, 
de fato, o tendes ouvido e nele fostes instruídos, 
segundo é a verdade em Jesus, 22no sentido de que, 
quanto ao trato passado, “vos despojeis do velho 
homem, que se corrompe segundo as concupis- 
cências do engano, 23e “vos renoveis no espírito 
do vosso entendimento, 24e *vos revistais do novo 
homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão 
procedentes da verdade. 


Exortações à santidade 
25 Por isso, deixando a mentira, “fale cada um a 
verdade com o seu próximo, porque “somos mem- 
bros uns dos outros. 26“Irai-vos e não pequeis; não 


se ponha o sol sobre a vossa ira, 27/nem deis lugar 
ao diabo. 28 Aquele que furtava não furte mais; an- 
tes, “trabalhe, fazendo com as próprias mãos o que é 
bom, para que tenha !com que acudir ao necessita- 
do. 29'Não saia da vossa boca nenhuma palavra tor- 
pe, e sim unicamente ʻa que for boa para edificação, 
conforme a necessidade, *e, assim, transmita graça 
aos que ouvem. 30E 'não entristeçais o Espírito de 
Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção. 
31" Longe de vós, toda amargura, e cólera, e ira, e 
gritaria, e "blasfêmias, e bem assim “toda malícia. 
32 Antes, "sede uns para com os outros benignos, 
compassivos, “perdoando-vos uns aos outros, como 
também Deus, em Cristo, vos perdoou. 
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contra Deus. tornam-se ainda mais indiferentes às coisas morais e 
espirituais (cf. Rm 1.32). dissolução... impureza. Quarto. os incré- 
dulos são depravados em sua conduta (cf. Rm 1.28). À medida que 
continuam sucumbindo, por vontade própria, à sensualidade e à 
licenciosidade, eles, progressivamente, perdem a restrição moral, 
em especial na área dos pecados sexuais, A impureza é inseparável 
da avidez, que: é uma forma de idolatria (5.5; CI 3.5). O fato de 
algumas almas não chegarem aos extremos dos vs. 17-19 se deve à 
graça comum de Deus e à influência repressora do Espírito Santo. 

4.20-21 aprendestes... tendes ouvido... fostes instruídos. Três 
descrições figuradas da salvação, o novo nascimento. 

4.21 segundo é a verdade em Jesus. A verdade a respeito da 
salvação conduz à plenitude da verdade sobre Deus, o homem, a 
criação, a História, a vida, o propósito, os relacionamentos, o céu, 
o inferno, o julgamento e tudo o mais que é realmente importante. 
joão resumiu isso em 1Jo 5.20, 

4.22 despojeis. Remover, como tirar roupas velhas e sujas. Isso 
descreve v arrependimento do pecado e a submissão a Deus no 
momento da salvação. Veja notas em Cl 3.3-9 (cf. Is 55.6-7; 
Mt 19.16-22; At 2.38-40; 20.21; 1Ts 1.9). do velho homem, A na- 
tureza pecaminosa desgastada, inútil e não convertida, corrompida 
pelo engano. A salvação é a união espirilual com Jesus Cristo que é 
descrita como a morte e o sepultamento do velho ser, e a ressurrei- 
ção do novo ser andando em novidade de vida. Essa transformação 
é o tema de Paulo em Rm 6.2-8 (veja suas notas; 

4.23 e vos renoveis no espirito do vosso entendimento. A sal- 
vação envolve a mente (veja notas em Rm 12.2; 2Co 10.5) que é o 
centro do pensamento, do entendimento, da crença, bem como da 
razão e da ação. (cf. CI 3.1-2,10). Quando uma pessoa se torna cris- 
tā, Deus concede a ela uma completa e nova capacidade espiritual 
e moral que: uma mente separada de Deus jamais poderia alcançar 
(cf. 1Co 2.9-16). 

4.24 vos revistais do novo homem. A renovação da mente na sal- 
vação não traz, simplesmente, uma renovação de caráter, mas uma 
transformação do velho ser num novo ser (cl. 2Co 5.17). criado segun- 
do Deus, Em Cristo, o velho ser já não mais existe como existia no pas- 
sado; o novo ser é criado à própria sernelhança de Deus (cf. Gl 2.20). 
em justiça e retidão procedentes da verdade. A justiça está relacio- 
nada com a responsabilidade moral do cristão para com seus compa- 
nheiros, refletindo a segunda tábua da ici (Ex 20.12-17), enquanto a 
retidão diz respeito às responsabilidades para com Deus, reiletindo a 
primeira tábua da lei (Êx 20.3-11), Ainda existe pecado na carne huma- 
na não redimida do cristão (veja notas em Rm 7.17-18,20,23,25; 8.23). 

4.25 deixando a mentira. Mais do que simplesmente dizer men- 
tiras diretas, mentir também inclui exageros e informações fictícias 
sobre alguma coisa que é verdadeira. A trapaça, as promessas im- 
prudentes, a traição da confiança e as falsas desculpas — tudo isso 
são formas de mentira, das quais os cristãos não devem participar 
(cf. Jo 8.44; 1Co 6.9: Ap 21.8). fale cada um a verdade com o seu 
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próximo, Citado de Zc 8.16. A obra de Deus no mundo é baseada 
na verdade, e nem a igreja nem os cristãos individualmente podem 
ser instrumentos adequados para o Senhor usar se não forem leais. 

4.26 lrai-vos e não pequeis. Citação do SI 4.4. Segundo os pa- 
drões do NT, a ira pode ser tanto boa quanto má, dependendo do 
motivo « do propósito. Talvez Paulo esteja sancionando a indigna- 
ção e a ira justas contra o mal. Esse tipo de ira odeia a injustiça, a 
imoralidade. a iniquidade e qualquer outro pecado. Quanclo tal ira 
não é egoista e ¢ baseada no amor por Deus e pelos outros, não 
só é perimilida, mas ordenada. Jesus expressou essa ira justa (veja 
Mt 27.12; Me 3.5; Jo 2.15). não se ponha o sol. Mesmo a ira justa 
pode se transformar em amargura; então, deve ser posta de lado até 
o final de cada dia. Caso a ira se prolongue, ela pode sc tomar hostil 
e violar as instruções de Rm 12.17-21. 

4.28 não furte mais. Qualquer tipo de furto é pecado e não faz 
parte da vida de um cristão. Em vez disso, que ele trabalhe, produ- 
zindo o que é benéfico (cf. Êx 20.15). A alternativa ao furto é conce- 
der a si mesmo, à sua familia e aos outros o que é respeitável a Deus 
por meios honestos e justos (cf. 27s 3.10-11; 1Tm 5.8). acudir ao 
necessitado, Um cristão não só não deve prejudicar ninguém como 
também deve se esforçar, continuamente, para ajudar aqueles que 
estão necessitados. Veja Lc 14.13-14; At 20.33-35. 

4.29 palavra torpe. A palavra traduzida como “torpe” diz respei- 
to àquilo que está estragado ou podre, tal como uma fruta machu- 
cada ou uma carne putrefata. Q linguajar indecoroso de qualquer 
sorte nunca deve passar pelos lábios de um cristão, porque está 
totalmente em desacordo com sua nova vida em Cristo [veja C1 3.8; 
Tg 3.0-8; cf. SI 141.3). boa para edificação, conforme a necessida- 
de. O discurso do cristão deve ser instrutivo, encorajador, edificante 
(mesmo quando for para correção) e adequado ao momento 
(cf. Pv 15.23;25.11: 24.26). graça aos que ouvem, Cf. CI 4,6. Porque 
os cristãos (oram salvos pela graça e mantidos pela graça, devem vi- 
ver € falar com graça. Nosso Senhor estabeleceu o padrão [Lc 4.22). 

4.30 não entristeçais o Espírito de Deus. Deus se entristece quan- 
do seus filhos se recusam a mudar dos velhos caminhos do pecado 
para os caminhos justos da nova vida, Deve-se observar que essas rea- 
ções do Espírito Santo indicam que ele é uma pessoa. O fato de que ele 
é uma pessoa é também indicado pelos pronomes pessoais (Jo 14.17; 
16.13), pelo seu cuidado pessoal pelos cristãos (Jo 14.16,26; 15.26), 
pelo seu intelecto (1Co 2.11), pelos seus sentimentos (Rm 8.27), 
por sua vontade (1Co 12.11), pelo fato de ele falar (At 13.2), de con- 
vencer [lo 16.611), de interceder (Rm 8.26), de conduzir (Jo 16.13), 
de glorificar a Cristo (Jo 16.141 e de servir a Deus (At 16.6-7). selados 
para o dia da redenção. O Espírito Santo é quem garante a redenção 
eterna em Cristo para aqueles que creem nele (veja nota em 1.13-14). 

4.31-32 Esses versículos resumem as mudanças na vida de um cris- 
tão mencionadas nos vs. 17-30. “Amargura” reflete um sentimento 
latente. “Cólera” tem relação com a raiva, o aborrecimento de um 


momento. “Ira” é uma hostilidade mais interior e profunda. “Gritaria” 
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1=Sede, pois, imitadores de Deus, como *fi- 

lhos amados; 2e “andai em amor, “como tam- 
bém Cristo nos amou e se entregou a si mesmo 
por nós, como oferta e sacrifício a Deus, “em aro- 
ma suave. 


O fruto da luz e as obras das trevas 
3Mas a impudicícia e toda sorte de 'impurezas 
ou £cobiça nem sequer se nomeiem entre vós, 
como convém a santos; "nem conversação tor- 
pe, nem 'palavras vãs ou chocarrices, coisas essas 
inconvenientes; antes, pelo contrário, *ações de 


graças. 5Sabei, pois, isto: nenhum incontinente, 
ou impuro, ou avarento, que é idólatra, tem “he- 
rança no reino de Cristo e de Deus. Ninguém vos 
engane com palavras vãs; porque, por essas coisas, 
vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediên- 
cia. 7 Portanto, não sejais ” participantes com eles. 
8Pois, outrora, éreis trevas, porém, agora, sois "luz 
no Senhor; andai como filhos da luz 9(porque “o 
fruto da luz consiste em toda bondade, e justiça, 
e verdade), !10”provando sempre o que é agradá- 
vel ao Senhor. 11 E não sejais cúmplices nas obras 
infrutiferas das trevas; antes, porém, reprovai-as. 
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é a discórdia sem controle. “Blasfêmias” é difamação. “Malícia” é o 
termo geral grego para “mal” a raiz de todos os males. 

4.32 Como também Deus, em Cristo, vos perdoou, Entre todas 
as pessoas, aquelas que foram tão perdoadas por Deus devem per- 
doar as ofensas relativamente pequenas dos outros contra elas. A 
maior ilustração dessa verdade está na parábola de Mt 18.21-35. 

5.1 Sede, pois, imitadores de Deus. O cristão não tem um cha- 
mado ou um propósito maior do que o de imitar o Senhor (veja 
notas em 3.16,19). Esse é o próprio propósito da santificação — 
desenvolver-se à semelhança do Senhor enquanto q servimos na 
terra (cf. Mt 5.48). A vida cristã é designada a fim de reproduzir 
a piedade conforme exemplificada pelo Salvador e Senhor, Jesus 
Cristo, à cuja imagem os cristãos foram recriados por meio do novo 
nascimento (cf. Rm 8.29; 2Co 3.18; 1Pe 1.14-16). Como filhos que- 
ridos de Deus, os cristãos devem se tornar progressivamente mais 
parecidos com o seu Pai celestial (Mt 5.48; Pe 1.15-16). 

5.2 como também Cristo nos amou e se entregou a si mesmo 
por nós. Em seu amor altruísta pelos pecadores perdidos (4.32; 
Rm 5.8-10), o Senhor é o supremo exemplo. Ele tomou sobre si o 
pecado do ser humano e deu a sua própria vida para que as pessoas 
pudessem ser redimidas de seus pecados, recebessem uma nature- 
za nova e santa e herdassem a vida eterna (veja nota em 2Co 5.21). 
Daí em diante, eles devem ser imitadores de seu grande amor em no 
vidade e poder do Espírito Santo, o qual possibilita a eles demonstrar 
o amor divino. em arome suave. A oferta de Cristo de si mesmo pelu 
ser humano caído agradou e glorificou o seu Pai celestial, porque de- 
monstrou do modo mais completo e perfeito o soberano, perfeito, 
incondicional e divino amor de Deus. O livro de Levítico descreve 
cinco ofertas ordenadas por Deus para Israel. As três primeiras eram: 
1) o holocausto (Lv 1.1-17), que retratava a perfeição de Cristo: 
2) a oferta de manjares (Lv 2.1-16), que retratava a devoção total de 
Cristo a Deus no fato de ter entregado a sua vida para agradar o Pai; 
e 3) os sacrifícios pacíficos (Lv 3.1-17), que retratavam a reconcilia- 
ção que Cristo efetuou entre Deus e o ser humano. Todas essas três 
constituíam “aroma agradável ao SENHOR” (Lv 1.9,13,17; 2.2,9,12; 
3.5,16). As outras duas ofertas, o sacrifício pelos pecados (Lv 4.1— 
5.13) e o sacrifício pelo sacrilégio (Lv 5.14-6.7), eram repulsivas a 
Deus porque, embora retratassem Cristo, retratavam-no no momen- 
to em que carregava o pecado (cf. Mt 27.46). No fim, quando a 
redenção foi realizada, toda a obra agradou a Deus por completo. 

5.3 impudicícia... cobiça. Num contraste absoluto com a santida- 
de e o amor de Deus, pecados assim como esses existem (também 
nov. 5), por meio dos quais Satanás busca destruir a obra divina de 
Deus em seus filhos e afastá-los tanto quanto possível de sua imagem 
e vontade. Como é o caso de muitos outros versículos na Escritura, 
esse mostra a ligação estreita entre o pecado sexual e os outros tipos 
de impureza e cobiça. Uma pessoa imoral é inevitavelmente ganan- 
ciosa. Tais pecados são tão deploráveis que o mundo não deve ter 
razão para sequer suspeitar da presença deles nos cristãos. 

5.4 inconvenientes. Esses três pecados impróprios da língua in- 
cluem qualquer discurso que seja obsceno e degradante ou levia- 
no e sujo, bem como as piadas espirituosas e imorais. Todos eles 


destroem uma vida santa e o testemunho piedoso, e devem ser 
cunfessados, abandonados e substituídos por expressões notórias 
de agradecimento a Deus (cf. CI 3.18). 

5.5 Sabei, pois, isto. Paulo já havia ensinado essa verdade muitas 
vezes quando pastoreava a igreja em Éfeso e ela deveria estar clara 
na mente deles. Deus nunca tolera o pecado, o qual não tem lugar, 
de modo algum, em seu reino, e nem a pessoa cujo padrão de vida 
seja o de imoralidade, impureza e cobiça habiluais (veja v. 3) estará 
em seu reino, pois tal pessoa não é salva (veja notas em 1Co 6.9:10; 
GI 5.17-21; 1Jo 3.9-10). no reino de Cristo e de Deus. Uma refe- 
rência à esfera da salvação onde Cristo governa o redimido. Veja 
nota em At 1.3. 

5,6 vos engane. Nesta vida, nenhum cristão será Lotalmente sem 
pecado; porém, é perigosamente enganoso aos cristãos expressar 
a certeza da salvação para um cristão professo cuja vida é caracteri- 
zada pelo pecado persistente e que não demonstra se envergonhar 
por esse pecado e nem anseia pelas coisas santas e puras de Deus. 
Eles estão se encaminhando para a ira (2.2) e os crentes não devem 
participar da iniquidade deles (v. 7). 

5.8 trevas... luz. “Trevas” descreve o caráter da vida do não com 
vertido como a ausência da verdade e da virtude nas questões inte- 
lectuais e morais (cf. 1Jo 1.5-7). A esfera das trevas é presidida pelo 
“poder das trevas” (Lc 22.53; CI 1.13), que governa sobre aqueles que 
estão se encaminhando para as “trevas” eternas (Mt 8.12; 2Pe 2.171 
De modo trágico, os pecadores amam as trevas (Jo 3.19-21). E exa- 
tamente dessas trevas que a salvação em Cristo liberta os pecadores 
(veja notas em Jo 8.12; CI 1.13; 1Pe 2.9; cí. SI 27.1). 

5.9 fruto da luz. Diz respeito àquilo que é produzido pelo andar 
na luz (cf. 1Jo 1.5-7), ou seja, a excelência moral do coração, o 
comportamento justo e a veracidade (honestidade ou integridade 
Veja notas em Gl 5.22-23. 

5.10 provando sempre o que é agradável ao Senhor, “Provando 
sugere a ideia de testar ou provar para saber, mediante evidências 
claras e convincentes, o que é verdadeiramente honroso a Deus. 
O que Paulo está dizendo é que, na medida em que os cristãos 
andam na luz da verdade, o conhecimento a respeito da verdade 
do Senhor torna-se claro. Veja Rm 12.1-2, em que o apóstolo diz a 
mesma coisa, afirmando que somente depois de nos apresentarmos 
como sacrifício vivo a Deus é que podemos conhecer a sua vonta 
de aceitável. Isso também se relaciona com a certeza da salvação 
(veja 1Pe 1.5-11). 

5.11 não sejais cúmplices... trevas. A instrução de Paulo é sim 
ples e direta: os cristãos devem viver de maneira fiel na justiça e na 
pureza, e não devem se envolver, de modo algum, com os çamı 
nhos maus e com as obras de Satanás e do mundo. As duas ma 
neiras de viver são imutavelmente opostas uma à outra, bem coma 
mutuamente excludentes. Cf. 1Co 5.9:11; 2Co 6.14-18; 2Ts 3.6,1- 
antes, porém, reprovai-as. A responsabilidade do cristão não tes 
mina com a sua própria rejeição do mal. Ele lambém é responsáve 
por expor as trevas e opor-se a clas onde quer que sejam encontra 
das, especialmente quando é encontrada na igreja. Veja notas en 
Mt 18.15-17; CI 6.1.2. 
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12' Porque o que eles fazem em oculto, o só referir 
é vergonha. 13 Mas “todas as coisas, quando repro- 
vadas pela luz, se tornam manifestas; porque tudo 
que se manifesta é luz. 14Pelo que diz: 

'Desperta, ó tu que dormes, 

levanta-te de entre os mortos, 

e Cristo te iluminará. 

15Portanto, “vede prudentemente como an- 
dais, não como néscios, e sim como sábios, 16' re- 
mindo o tempo, "porque os dias são maus. 17* Por 
esta razão, não vos torneis insensatos, mas *pro- 
curai compreender *qual a vontade do Senhor. 


18E “não vos embriagueis com vinho, no qual há 
dissolução, mas enchei-vos do Espírito, 19falan- 
do entre vós com ?salmos, entoando e “louvando 
de coração ao Senhor com hinos e cânticos espi- 
rituais, 20ºdando sempre graças por tudo a nosso 
Deus e Pai, *em nome de nosso Senhor Jesus Cris- 
to, 2! sujeitando-vos uns aos outros no temor de 
Cristo. 


O lar cristão: marido e mulher 
22 As mulheres sejam submissas ao seu próprio 
marido, como ao Senhor; 23porque “o marido é o 


5.12 0 só referir é vergonha. Alguns pecados são tão desprezí- 
veis que devem ser vedados do contato direto e nem mesmo de- 
vem ser mencionados, muito menos discutidos, exceto se com a 
finalidade de serem contraditos ou contrapostos. O mero falar a 
respeito dele pode ser moralmente e espiritualmente corruptor. A 
proclamação positiva da verdade pura na luz da Palavra expõe todo 
o mal (cf. Pv 6.23; 2Tm 3.16). 

5.13 porque tudo que se manifesta é luz, Provavelmente, essa 
frase deveria fazer parte do v. 14, e é mais bem traduzida como 
"porque é luz para tornar todas as coisas visíveis”. A pura e relu- 
zente luz da Palavra de Deus revela todos os segredos do pecado. 

3.14 Ao usar essa citação de ts 60.1, Paulo estendeu o convite da 
salvação aos não salvos, a fim de que eles pudessem ser transíorma- 
dos de filhos das trevas em filhos da luz santa de Deus (ct, Py 4,18). 
Essas palavras podem ter sido par.e de um hino de Páscoa da Igreja 
primitiva usado como um convite para os incrédulos. Elas expressam 
uma visão concisa do evangelho. Cf. os convites em Is 55.1-3,6-7 e 
em Ig 46-10. 

5.15 prudentemente como andais, não como néscios, e sim 
como sábios, Esse termo quer dizer “corretamente ou precisamente 
com grande cuidado” (ef, $I 1.1; Mt 7.4). Viver moralmente é viver 
com sabedoria. Segundo a Bíblia, um “néscio” ou não é assim cha- 
mado por causa de limitações inelectuais, mas devido à increduli- 
dade c aos consequentes feitos abomináveis (SI 14.1; Rim 1.22], Ele 
vive separado de Deus « contra a lei de Deus (Pv 1,7,22; 14.9), e não 
pode compreender a verdade (1Co 2.14) nem a sua verdadeira con- 
dição (Rm 1.21-22). Não há dúvida de que os cristãos devem evitar 
se comportar como os néscios (veja Lc 24.25; Gł 3.1-3). 

5.16 remindo o tempo. A palavra grega para “tempo” indica um 
período fixo, mensurado e demarcado; com a artigo definido “o” 
refere-se, provavelmente, ao tempo de vida de alguém como cristão. 
Nós devemos fazer com que a maior parte do nosso tempo nesta 
terra impia seja usada para cumprir os propósitos de Deus, apro- 
veitando toda oportunidade para à adoração proveitosa e para O 
serviço. Veja nota em 1Po 1.17. Devemos estar cientes da brevidade 
da vida {Sl 39.4-5; 89,46-47; tg 4.14,17). 

5.17 Por esta razão, não vos torneis insensatos, mas procurai 
compreender qual a vontade do Senhor. Conhecer e compreender 
a vontade de Deus por meio da sua Palavra é sabedoria espiritual. Por 
exemplo, a vontade de Dcus revelada a nós é que as pessoas devem 
ser salvas (Tm 2.3-4), cheias do Espirito (v. 18), santificadas (ITs 4.3), 
submissas (1 Pe 2,.13-15), sotredoras (1Pe 2.20) e agradeciclas {t Is 5.18). 
Jesus é o exemplo supremo para tedo (veja Jo 4.4; 5.19,30; 1Pe 4.1-2). 

5.18 e não vos embriagueis com vinho. Embora a Escritura conde- 
ne, consistentemente, toda embriaguez fveja notas cm Pv 23.2935; 
3144-5; is 5.711-12; 28.7-8: cf, 1Co 5.11; 1Pe 4.3), 0 contexto sugere 
que Paulo aqui está falando a respeito das orgias dos ébrios, comu- 
mente associadas com as ecrimônias de adoração pagãs desses dias. 
Supunha-se que elas induzissem alguma comunhão extática com as 
entidades. Paulo refere-se a isso como o “cálice dos demônios” (veja 
notas em 1Co 10.19.20;. mas encheixvos do Espirito. Veja notas em 
At 2.4; 4.8,31; 6.3. A verdadeira comunhão com Deus não é induzi- 
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da pela bebedice, mas pelo Espírito Santo. Paulo não está falando a 
respeito da habitação do Espírito Santo (Rm 8.9) ou do batismo de 
Cristo com o Espírito Santo (1Co 12.13), pois todo cristão é habitado 
e batizado pelo Espírito no momento da salvação. Em vez disso, ele 
está dando uma ordem aos cristãos para viverem continuamente sob 
a influência do Espírito, deixando a Falava controlá-los (veja nota em 
CI 3.16), buscando uma vida pura, confessando todo pecado conhe- 
cido, morrendo para si mesmos, rendendo-se à vontade de Deus e 
dependendo do seu poder em todas as coisas. Ser cheio do Espírito 
é viver na presença consciente do Senhor Jesus Cristo, deixando à 
mente dele, por meio cla Palavra, dominar tudo que é pensado e 
feito. Ser cheio do Espírito é o mesmo que andar no Espírito (veja 
notas em 615.16-23). Cristo exemplificou esse modo de vida (Lc 4.1). 

5.19-21 Esses versículos resumem as imediatas consequências 
pessoais de obedecer à ordem de ser cheio do Espírito, ou seja, can- 
tando, dando graças e submetendo-se humildemente aos outros. O 
restante da epístola apresenta a instrução com base na obediência 
a essa ordem. 

5.19 falando entre vós, Isso deve ser páblico (Hb 2.12). Cf.SI33.1; 
40.3; 96.1-2; 149.1; At 16.25; Ap 14.3. salmos. Essencialmente, os 
salmos do AT em forma de música, porém o termo também era usa- 
do para música vocal de modo geral. A Igreja primitiva cantava os 
salmos. entoando. Lit., significa dedilhar um instrumento de cordas, 
de modo que poderia se referir, em especial, à música instrumental, 
apesar de incluir também a música vocal. de coração ao Senhor. 
Não somente publicamente, mas também em particular. O próprio 
Senhor é tanto a fonte quanto o objeto de todo louvor do coração 
do cristão. Esse cântico que agrada ao Senhor pode ser visto no re- 
lato da dedicação do templo, quando o louvor honrou tanto ao 
Senhor que a sua glória desceu (2Cr 5.12,14}. hinos. Talvez músicas 
de louvor distintas dos salmos, as quais exaltavam a Deus no sentido 
de que se concentravam no Senhor Jesus Cristo. cânticos espirituais. 
Provavelmente músicas de testemunho pessoal expressando as ver- 
dades da graça da salvação em Cristo. 

5.20 dando sempre graças por tudo. Veja noia em ITs 5.18; 
cf. 2Co 4.15; 9.12,15; Fp 4.6; C! 2.7; Hb 13.15. Os cristãos devem 
agradecer a Deus pelo que ele é, e pelo que ele fez por meio de seu 
Filho, o Salvador c Senhor deles. 

5.21 sujeitando-vos uns aos outros. Aqui, Paulo fez uma transição 
e introduziu o seu ensino sobre relacionamentos específicos de auto- 
ridade e submissão entre os cristãos (5.22-6.9), ao declarar, de modo 
inequívoco, que todo cristão cheio do Espírito deve ser um cristão 
humilde e submisso. Isso é fundamental para todos os relacionamen- 
tos dessa seção. Nenhum cristão é inerentemente superior a qual 
quer outro cristão. Diante de Deus, são iguais em todos os aspectos 
[GI 3.281. no temor de Cristo. A reverência continua do cristão para 
com Deus é a base para sua submissão aos outros cristãos. Ci. Pv 9.10. 

5.22 As mulheres sejam submissas ao seu próprio marido. Ten- 
do estabelecido o princípio fundamental da submissão (v. 21), Paulo 
aplicou-o, primeiro, à esposa. A ordem é irrestrita, aplicando-se a 
toda mulher crista, não importa quais possam ser suas próprias habi- 
lidades, instrução, conhecimento da Escritura, maturidade espiritual, 
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cabeça da mulher, como também 'Cristo é o cabe- 
ça da igreja, sendo este mesmo o salvador do corpo. 
24Como, porém, a igreja está sujeita a Cristo, assim 
também as mulheres sejam “em tudo submissas ao 
seu marido. 25*Maridos, amai vossa mulher, como 
também Cristo amou a igreja e 'a si mesmo se entre- 
gou por ela, 26para que a santificasse, tendo-a puri- 
ficado ”por meio da lavagem de água ” pela palavra, 
27ºpara a apresentar asi mesmo igreja gloriosa, ?sem 
mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém 
santa e sem defeito. 28 Assim também os maridos 
devem amar a sua mulher como ao próprio corpo. 
Quem ama a esposa a si mesmo se ama. 2º Porque 
ninguém jamais odiou a própria carne; antes, a ali- 
menta e dela cuida, como também Cristo o faz com 
a igreja; 30porque “somos membros do seu corpo. 
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3v Eis por que deixará o homem a seu pai e a sua 
mãe e se unirá à sua mulher, e 'se tornarão os dois 
uma só carne. 32Grande é este mistério, mas eu me 
refiro a Cristo e à igreja. 33Não obstante, vós, 'cada 
um de per si também ame a própria esposa como a 
si mesmo, e a esposa “respeite ao marido. 


O lar cristão: filhos e pais 
6 1Filhos, “obedecei a vossos pais no Senhor, 
pois isto é justo. 
2*Honra a teu pai e a tua mãe 
(que é o primeiro mandamento com promessa), 
3para que te vá bem, e sejas de longa vida sobre a 
terra. 
4E vós, pais, não provoqueis vossos filhos à ira, mas 
“criai-os na disciplina e na admoestação do Senhor. 
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ou quaisquer outras qualificações em relação às de seu marido. A 
submissão não deve ser ordenada pelo marido, mas exercitada, 
de maneira voluntária e carinhosa, pela mulher. “Ao seu próprio 
marido” limita a submissão dela ao homem que lhe foi concedido 
por Deus, e também, apresenta uma ênfase equilibrada de que 
ele é dela como algo íntimo e pessoal que ela possui (Ct 2.16; 
6.3; 7.10). Ela submete-se aa homem que ela própria possui. como 
ao Senhor. Porque a submissão suprema da mulher obediente e 
espiritual é ao Senhor, sua atitude é que ela se submeta carinho- 
sarnente como um ato de cbediência ao Senhor, o qual deu essa 
ordem como sua vontade a ela, independentemente do mereci- 
mento pessoal ou da condição espiritual de seu marido, Cf. vs. 5-9. 

5.23 marido é o cabeça... Cristo é o cabeça. A mulher cheia 
do Espírito reconhece que o papel de liderança do seu marido não 
foi somente ordenado por Deus, mas é um reflexo da própria lide- 
rança amorosa e leal de Cristo da igreja. Veja notas em 1Co 11.3; 
cf. 1.22-23; 4.15; Cl 1.18; Tt 2.45. salvador. Assim como o Senhor 
libertou a sua igreja dos perigos do pecado, da morte e do inferno, 
também o marido sustenta, protege, preserva e ama a sua mulher, 
levando-a a abençoar à medida que se submete. 

5.25 amai vossa mulher. Embora a autoridade do marido tenha 
sido estabelecida (vs, 22.24), a ênfase muda para a suprema respon- 
sabilidade do marido em relação à sua esposa, a qual é amála com 
o mesmo amor irrestrito, abnegado e sacrifical que Cristo tem pela 
sua igreja. Cristo entregou tudo o que tinha, incluindo a sua própria 
vida, em favor de sua igreja, e esse é o padrão de sacrifício para o 
amor de um marido para com sua mulher. CF. CI 3.19. 

5.26-27 santificasse... purificado... santa... sem defeito. Diz 
respeito ao amor de Cristo pela sua igreja. A graça salvadora torna os 
cristãos santos por meio da ação da Palavra de Deus (Tt 2.1-9; 3.5); 
desse modo, eles podem ser a noiva pura. Para os maridos amarem 
suas mulheres como Cristo amou a igreja, exige-se um amor purifi- 
cador. Posto que o amor div no busca limpar por completo aqueles 
que são amados de todo tipo de pecado e mal, o marido cristão não 
deve tolerar o pensamento ce qualquer tipo de pecaminosidade na 
vida de sua mulher que desagrade a Deus. Seu maior desejo para ela 
deve ser o de que ela esteja perfeitamente em conformidade com 
Cristo, de modo que ele a conduz à pureza. Veja nota em 2Co 11.28. 

5.28 como ao próprio corpo. Aqui está a mais pungente e con- 
vincente descrição da unidade que deve caracterizar o casamento 
cristão. Um marido cristão deve cuidar de sua mulher com a mes- 
ma devoção manifestada quando cuida dele mesmo (v. 29) — deve 
cuidar dela ainda mais, visto que o seu amor altruísta faz com que 
ele a coloque em primeiro lugar (cf. Fp 2.1-4). ama a sua esposa a 
si mesmo se ama. Por fim, o marido que ama sua mulher dessa ma- 
neira traz grande bênção para si da parte dela e da parte do Senhor. 


5.29 a alimenta e dela cuida. Expressam as responsabilidades 
gêmeas de atender às necessidades dela de modo a ajudá-la a ama- 
durecer em Cristo e a demonstrar amor fervoroso e terno para dar 
à ela conforro e segurança. 

5.30 membros do seu corpo. O Senhor sustenta à sua Igreja por- 
que ela está intima e inseparavelmente ligada a ele. Se ele não cuidasse 
dela, estaria minimizando a sua própria glória trazida a ele pela Igreja 
por meio do louvor e da obediência. Então, no casamento, a vida do 
marido está unida tão intimamente com a vida da mulher que eles 
são um. Quando ele cuida dela, está cuidando de si mesmo fv. 29). 

5.31 Citado de Gn 2.24. (veja sua notaj. Paulo reforça o plano 
divino para o casamento instituído por Deus na criaçao, salientando 
a sua permanência e unidade. A união do casamento é íntima e 
indestrutível. “Unirá” é uma palavra usada para expressar algo que 
tenha sido colado ou cimentado, enfatizando a continuidade da 
união (veja notas em MI 2.16; Mt 19,.5-9), 

5.32 Grande é este mistério. No NT, “mistério” identifica alguma 
realidade escondida no passado e revelada na época do NT para ser 
escrita na Escritura. O casamento é um reflexo sagrado do magnifi- 
conte e belo mistério da união entre o Messias e sua igreja, totalmen- 
te desconhecida até o NT. Veja notas em 3.4:5; Mt 13.11; TCO 2.7. 

5.33 cada um de per si, A intimidade e santidade do relaciona- 
mento amoroso entre cônjuges cristãos deve ser a expressão visual 
do amor entre Cristo e sua igreja. 

6.1 obedecei... no Senhor. Veja CI 3.20. No lar, o filho deve estar, 
de bom grado, estar debaixo da autoridade de seus pais em submis- 
são obediente a eles como agentes do Senhor colocados sobre ele, 
e obedecer a seus pais como se estivesse obedecendo ao próprio 
Senhor, A razão aquí é, simplesmente, que essa foi o modo planeja- 
do e exigido (“justo”) por Deus. Cf. Os 14.9. 

6.2-3 Honra. Enquanto o v. 1 fala a respeito da ação, esse termo 
tala a respeito da atitude, pois Pauto lida com o motivo por detrás 
da ação. Quando Deus entregou a sua lei nos Dez Mandamen- 
tos, a primeira lei que orientava os relacionamentos humanos foi 
essa [Êx 20.12; Dt 5.16). Í o único mandamento dentre os dez que se 
refere à família porque esse principie. por si só assegura o cumprimen- 
to da família. Cf. Êx 21.15,17; Lv 20.9; Mt 15.36. Provérbios afirma 
esse princípio (veja 1.8; 3.1; 4.1-4; 7.1-3; 10.1; 17.21; 19.13,26; 28.241, 

6.2 o primeiro mandamento com promessa. Embora a submis- 
são aos pais deva ser, primeiramen ¢, por amor ao Senhor, ele, gra- 
ciosamente, acrescentou uma promessa de bênção especial para 
aqueles que obedecem a esse mandamento. Veja nota em fx 20.72, 
o versículo do qual Paulo faz a citação (cf. Dt 5.16). 

6.4 país. Tecnicamente, a palavra refere-se aos pais homens, 
porém, era usada também para ambos os pais. Visto estar Paulo 
falando do pai e da mãe (vs. 1-3), ele, provavelmente, tinha os dois 
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O lar cristão: servos e senhores 

5 Quanto a vós outros, “servos, obedecei a vosso 
senhor segundo a carne “com temor e tremor, $na 
sinceridade do vosso coração, como a Cristo, “não 
servindo à vista, como para agradar a homens, mas 
como servos de Cristo, fazendo, de coração, a von- 
tade de Deus; ? servindo de boa vontade, como ao 
Senhor e não como a homens, 8'certos de que cada 
um, se fizer alguma coisa boa, receberá isso outra 
vez do Senhor, quer seja servo, quer livre. 9E vós, 
senhores, de igual modo procedei para com eles, 
deixando as ameaças, sabendo que o 'Senhor, tanto 


deles como vosso, está nos céus e que para com ele 
*não há acepção de pessoas. 


A armadura de Deus 

10Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e 
na força do seu poder. 11'Revesti-vos de toda a ar- 
madura de Deus, para poderdes ficar firmes contra 
as ciladas do diabo; 12porque a nossa luta não é con- 
tra o sangue e a carne, e sim contra “os principados 
e potestades, contra "os dominadores deste mundo 
tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas 
regiões celestes. 13º Portanto, tomai toda a armadura 
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em mente aqui. A mesma palavra é usada em Hb 11.23 para os pais 
de Moisés. não provoqueis. No mundo pagão dos dias de Paulo, e 
mesmo em muitas famílias judaicas, muitos pais regiam suas famílias 
com uma autoridade rígida e dominadora. Os desejos e o bem-estar 
de suas mulheres e de seus filhos eram raramente levados em con- 
sideração. O apóstolo deixou claro que a autoridade do pai cristão 
sobre seus filhos não permite exigências e restrições absurdas que 
poderiam levar seus filhos à ira, ao desespero e ao ressentimento. 
disciplina e admoestação do Senhor. É uma intimação para a dis- 
ciplina e a instrução sistemáticas, fazendo com que os filhos respei- 
tem os mandamentos do Senhor como a base de toda a vida, da 
piedade e da bênção, Cf. Pv 13.24; Hb 12.5-11. 

6.5 servos, obedecei. Veja nota em Cl 3.22-47. Os escravos, tanto 
na cultura helênica como na romana, não tinham direitos legais e 
eram tratados como mercadorias. Havia muito abuso e raramente 
os escravos eram bem tratados. A Bíblia não fala contra a escravi- 
dão em si, mas contra o abuso dela (cf. Êx 21.16,26-27; Lv 25.10; 
Dt 23.15-16). A admoestação de Paulo aplica-se igualmente bem a 
todos os empregados. O termo “obedecei” diz respeito à submissão 
contínua e ininterrupta ao senhor e patrão de alguém na terra, a única 
exceção sendo a uma ordem que envolva uma clara desobediên- 
cia à Palavra de Deus, como ilustrada em At 4.19-20. Veja notas 
em 17m 6.1-2; Tt 2.910; 1Pe 2.18:20. segundo a carne. Ou seja, os 
patrões ou chefes humanos. com temor e tremor. Não é medo, mas 
respeito à autoridade deles. Mesmo que um patrão não mereça respei- 
lo por direito (veja 1Pe 2.18), este deve, contudo, ser dado a ele com 
sinceridade genuína, como se a pessoa estivesse servindo ao próprio 
Cristo, Servir bem ao patrão é servir bem a Cristo. Cf. CI 3.23.24. 

6.6 à vista. Trabalhar hem somente quando se está sendo obser- 
vado polo chefe. para agradar a homens, Trabalhar apenas visando 
ao próprio bem-estar em vez de honrar o patrão e o Senhor, de 
quem somos realmente servos. 

6.7-8 Cf. CI. 3.23. O reconhecimento e a recompensa de Deus 
serão de acordo com a alilude e ação de nosso trabalho. Nenhuma 
coisa boa feita para glória dele ficará sem recompensa. 

6.9 e vós, senhores, de igual modo procedei para com eles. 
Deve haver honra e respeito mútuo por parte dos patrões cristãos 
e de seus empregados, com base na obediência comum ao Senhor. 
deixando as ameaças. O patrão cheio do Espírito usa a sua autorida- 
de e o seu poder com justiça e graça, nunca ameaçando as pessoas, 
nem abusando delas ou desconsiderando-as. Ele reconhece que tem 
um Senhor celestial o qual é imparcial (cf. At 10.34; Rm 2.11; Tg 2.9). 

6.10-17 O verdadeiro cristão descrito nos caps. 1—3, que vive a 
vida controlada pelo Espírito de 4.1—6.9, pode ter certeza de que 
está numa batalha espiritual, como descrito aqui. Paulo encerra 
essa carta com uma advertência a respeito da batalha e com instru- 
ções sobre como vencêé-la. O Senhor concede aos seus santos a 
armadura necessária para combater o adversário e opor-se a ele. 
Nos vs. 10-13, o apóstolo relata, brevemente, as verdades básicas 
referentes à preparação espiritual necessária ao cristão, bem como 
as verdades referentes ao seu inimigo, sua batalha, e sua vitória. 
Nos vs. 14-17, ele especifica as seis principais peças da armadura 
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espiritual com a qual Deus equipa os seus filhos para que resistam e 
superem os ataques de Satanás. 

6.10 sede fortalecidos no Senhor e na força do seu poder. 
Cf. Fp 4.13; 2Tm 2.1. Em última análise, o poder de Satanás sobre 
os cristãos já está quebrado e a grande batalha é ganha por meio 
da crucificação e ressurreição de Cristo, o qual conquistou, para 
sempre, o poder do pecado e da morte (Rm 5.18-21; 1Co 15.56-57; 
Hb 2.14). Todavia, durante a vida na terra, as batalhas da tentação 
continuarão regularmente. Para que haja vitória, são exigidos o po- 
der do Senhor, a energia de seu Espírito e a força da verdade bíblica 
(veja notas em 2Co 10.3-5). 

6.11 Revesti-vos de toda a armadura de Deus. “Revestir” trans- 
mite a ideia de permanência, indicando que a armadura deve ser o 
traje sustentador ao longo da vida do cristão. Paulo usa a armadura 
comum usada pelos soldados romanos como uma analogia para a 
defesa espiritual do cristão e afirma a necessidade dela caso alguém 
queira manter sua posição enquanto estiver sob ataque. ciladas. 
Essa palavra grega para “esquemas” carrega a ideia de inteligência, 
métodos asluciosos, destreza e engano. As armadilhas de Satanás 
são propagadas por meio do sistema do mundo ímpio sobre o qual 
ele governa, e são executadas pela sua legião de demônios. “Ci 
ladas” inclui tudo, abrangendo todo pecado, prática imoral, falsa 
teologia, falsa religião e atração mundana. Veja notas em 2Co 2.11. 
diabo. A Escritura refere-se a ele como “querubim da guarda ungi- 
do” (Ez 28.14), “o maioral dos demônios” (Lc 11,15), “o deus deste 
século” (2Co 4.4), e “o príncipe da potestade do ar” (2.2). A Escritu- 
ra retrata-o com opondo-se à obra de Deus (Zc 3.1), pervertendo a 
Palavra de Deus (Mt 4.6), atrapalhando o servo de Deus (1Ts 2.18), 
impedindo o evangelho (2Co 4.4), enganando o justo (1Tm 3.7) e 
mantendo o mundo em seu poder (1Jo 5.19). 

6.12 luta. Um termo usado para o combate corpo a corpo. Lutar 
relrata trapaça e engano, como Satanás c sua legião quando ata- 
cam. Confrontar a tentação enganosa requer a verdade e a justiça. 
As quatro designações descrevem as diferentes classes e posições 
desses demônios, e o império sobrenatural do mal no qual eles ope: 
ram. As forças das trevas de Salanás são altamente estruturadas para 
os propósitos mais destrutivos. Cf. CI 2.15; 1Pe 3.22. não é contra o 
sangue e a carne, Veja 2Co 10.3-5, forças espirituais do mal. Possi- 
velmente diz respeito às mais abomináveis depravações, incluindo 
coisas como extremas depravações sexuais, ocultismo e a adoração 
a Satanás. Veja nota em Cl 1.16. nas regiões celestiais, Como em 
1.3; 3.10, diz respeito a toda esfera de seres espirituais. 

6.13 Portanto, tomai toda a armadura de Deus. Paulo nova: 
mente enfatizou a necessidade da apropriação, por parte do cris- 
tão, de toda a armadura espiritual de Deus pela obediência em 
tomá-a ou revestir-se dela (v. 11). As primeiras três peças da arma- 
dura (cinto, couraça e sapatos/botas, vs. 14-15) eram usadas conti- 
nuamente no campo de batalha; as últimas três (escudo, capacete 
e espada, vs. 16-17) eram mantidos preparados para serem usados 
quando a luta real começasse. no dia mau. Desde a queda do 
ser humano, todo dia tem sido mau, uma condição que persistirá 
até o Senhor retornar e estabelecer o seu próprio reino na terra. 
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de Deus, para que possais resistir ?no dia mau e, de- 
pois de terdes vencido tudo, permanecer inabaláveis. 
14Estai, pois, firmes, “cingindo-vos com a verdade 
e 'vestindo-vos da couraça da justiça. 15ºCalçai os 
pés com a preparação do evangelho da paz; 1Sem- 
braçando sempre 'o escudo da fé, com o qual pode- 
reis apagar todos os dardos inflamados do Maligno. 
17:Tomai também o capacete da salvação e "a espada 
do Espírito, que é a palavra de Deus; 18"com toda 
oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito 
e para isto “vigiando com toda perseverança e *súpli- 
ca por todos os santos 19e também por mim; “para 
que me seja dada, no abrir da minha boca, a palavra, 
para, com intrepidez, fazer conhecido o mistério do 
evangelho, 20 pelo qual “sou embaixador em cadeias, 


para que, em Cristo, eu seja ousado para falar, como 
me cumpre fazê-lo. 


Tíquico 
21E, para que saibais também a meu respeito e 
o que faço, de tudo vos informará “Tíquico, o ir- 
mão amado e “fiel ministro do Senhor. 22“ Foi para 
isso que eu vo-lo enviei, para que saibais a nosso 
respeito, e ele ‘console o vosso coração. 


A bênção 
23 Paz seja com os irmãos e amor com fé, da par- 
te de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo. 24A graça 
seja com todos os que amam sinceramente a nosso 
Senhor Jesus Cristo. 
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vencido tudo, permanecer inabaláveis. O objetivo é permanecer 
firme contra o inimigo sem hesitar ou cair. Veja notas em Tg 4.17; 
1Pe 5.8-9. 

6.14 Estai, pois, firmes. Pela terceira vez (veja vs. 11-13), 0 após- 
tolo intima os cristãos a tomar uma posição firme na batalha espi- 
ritual contra Satanás e seus subordinados. Seja para confrontar as 
tentativas de Satanás para fazê-los desconfiar de Deus, renunciar à 
obediência, gerar confusões doutrinárias « falsidade, atrapalhar o 
serviço de Deus, provocar divisões, servir a Deus na carne, viver 
de maneira hipócrita, ser mundano, ou rejeitar, de qualquer modo, 
a obediência bíblica, essa armadura é a nossa defesa. cingindo-vos 
com a verdade, O soldado vestia uma túnica larga, feita de tecido. 
Posto que q combate antigo era, basicamente, corpo a corpo, uma 
túnica larga se constituía num grande obstáculo e perigo. O cinto 
era necessário para apertar a roupa folgada. Cf. Êx 12.11; Lc 12.35; 
1Pe 1.13. Cingir era uma maneira de juntar as pontas soltas como 
uma preparação para a batalha. O cinto que junta todas as pontas 
espirituais soltas é a “verdade”, ou melhor, a “veracidade”. A ideia é 
de um comprometimento sincero em lutar e vencer sem hipocrisia 
— ọ domínio próprio em devoção à vitória. Tudo o que atrapalha 
está preso. CÍ. 21m 2.4; Hb 12.1. couraça da justiça. A couraça cra, 
geralmente, um pedaço de couro duro ou de um material pesado 
e sem mangas, tendo chifres ou cascos de animais costurados nela, 
que cobria todo o tronco do soldado, protegendo o coração e ou- 
tros órgãos vitais. Como a justiça ou a retidão é uma característica 
distinta do próprio Deus, não é difícil compreender por que ela é 
a principal proteção do cristão contra Satanás e suas artimanhas. 
Quando os cristãos vivem fielmente em obediência a Jesus Cristo e 
em comunhão com ele, a própria justiça dele produz nos cristãos a 
justiça prática e diária que se torna a couraça espiritual deles. A falta 
de santidade, por outro lado, os deixa vulneráveis ao grande inimigo 
de sua alma (cf. Is 59.17; 2Co 7.1; 175 5.8). 

6.15 Calçai... com... evangelho da paz. Os soldados romanos 
usavam bolas com pregos nelas para que se prendessem ao chão 
durante o combate. O evangelho da paz pertence às boas-novas 
que, por meio de Cristo, os cristãos estão em paz com Deus e ele 
está do lado deles (Rm 5.6-10). É essa confiança do apoio divino que 
permite ao cristão permanecer firme, sabendo que, uma vez que 
ele está em paz com Deus, Deus é a sua força (veja Rm 8.31,37-39). 

6.16 o escudo da fé, Essa palavra grega geralmente diz respeito 
a um grande escudo (0,75 x 1,35 m), o qual protegia todo o corpo. 
A fé à qual Paulo se refere não é o carpo da doutrina cristã (como 
o termo é utilizado em 4.13), e sim a confiança básica em Deus. A 
confiança contínua do cristão na Palavra e na promessa de Deus é 
absolutamente necessária “sobre todas as coisas” para protegêlo 
das tentações de toda sorte de pecado, Todo pecado vem quando 
a vítima acredita nas mentiras e nas promessas de prazer de Sata- 
nás, e rejeita a escolha melhor da obediência e bênção. dardos 
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inflamados. As tentações são comparadas a flechas flamejantes 
atiradas pelo inimigo e apagadas pelo escudo de couro tratado 
com óleo (cf. SI 18.30; Pv 30.5-6; to 5.4). 

6.17 o capacete da salvação, O capacete protegia a cabeça, 
sempre o principal alvo durante a batalha. Paulo está falando para 
aqueles que já são salvos, e, portanto; não está falando aqui a 
respeito de obter a salvação. Ao contrário, Satanás busca destruir 
a certeza da salvação do cristão com suas armas da dúvida e do 
desencorajamento. Isso está claro na referência de Paulo ao capa- 
cete da salvação” (Is 59.17; veja nota em ITs 5.8), Porém, apesar 
dos sentimentos do cristão quanto à sua salvação poderem ser 
seriamente prejudicados pela dúvida lançada por Satanás, a sua 
salvação em si está protegida eternamente e ele não deve temer 
perdê-la. Satanás quer amaldiçoar o cristão com dúvidas, porém o 
cristão pode permanecer firme nas promessas de Deus a respeito 
da salvação eterna na Escritura (veja Jo 6.37-39; 10.28-29; Rm 5.10; 
8.31:39; Fp 1.6; 1Pe 1.3-5). A segurança é um fato; a certeza é 
um sentimento que sobrevém ao cristão obediente (1Pe 1.3-10). 
a espada do Espírito. Assim como a espada era a única arma do 
soldado, da mesma maneira a Palavra de Deus é a única arma 
necessária, infinitamente mais poderosa do que qualquer arma de 
Satanás. O termo grego diz respeito a uma arma pequena (15-46 
cm de comprimento). Ela era usada tanto defensivamente, para se 
defender dos ataques de Satanás, quanto ofensivamente, para aju- 
dar a destruir as estratégias do inimigo. É a verdade da Escritura. 
Veja notas em 2Co 10.3-5; lib 4.12, 

6.18 Esse versículo introduz o caráter geral da vida de oração de 
um cristão: 1) “toda oração e súplica” concentra-se na variedade: 
2) “em todo o tempo” concentra-se na frequência (cf. Rm 12.12; 
Fp 4.6: 1Ts 5.17); 3) "no Espírito” concentra-se na submissão, à me- 
dida que nos ajustamos à vontade de Deus (cl, Rm 8.26-27); 4) “vi- 
giando” concentra-se no modo (cf. Mt 26.41; Mc 13.35); 5) “toda 
perseverança,” concentra-se na persistência (cf. Le 11.9; 18.7-8); e 
6) “todos os santos” concentra-se nos alvos (cf. ISm 12.23). 

6.19-20 Paulo não pede para que orem pelo seu bem-estar pes- 
soal ou pelo seu conforto físico na prisão de onde ele escrevia, mas 
por ousadia e fidelidade para continuar a proclamar o evangelho 
aos não salvos, não importando o quanto isso lhe custaria. mistério. 
Veja nota em 3.4. embaixador. Veja notas em 2Co 5.18:20. 

6.21-22 Tiguico. Um convertido da Ásia Menor (atual Turquis 
que esteve com o apóstolo durante a sua primeira prisão em Roma 
onde essa epistola foi escrita (veja 3.1). Ele acompanhou Paulo em 
fazer a coleta da oferta para a igreja de Jerusalém (At 20.4-6) e to 
enviado por ele em diversas missões (2Tm 4.12; Tt 3.12). 

6.23-24 Essa bela bênção resume os principais temas dessa car» 
tão pessoal, lembrando os leitores a respeito da paz (v. 15; 1.2 
2.14:15,17; 4.3), do amor (1.15; 4.2,15-16; 5.25,28,33) e da fé (v. 1 = 
1.15; 2.8; 3.12; 17; 4.5,13) da parte de Deus e de Jesus Cristo. 
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“Epístola de Paulo aos 


FILIPENSES. 
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2 TITULO 
107», Filipenses tem seu nome derivado da cidade gre- 
— e ga onde a igreja para a qual é endereçada estava 
localizada. Filipos foi a primeira cidade na Macedônia em 
que Paulo estabeleceu uma igreja. 


2 AUTOR E DATA 
i O testemunho unânime da Igreja primitiva foi 
F que o apóstolo Paulo escreveu Filipenses. Nada 
na na carta teria motivado um forjador a escrevê-la. 

A questão a respeito da data da escrita de Filipenses não 
pode ser separada da questão sobre o local em que ela foi 
escrita, O ponto de vista tradicional é que Filipenses, jun- 
tamente com as outras epístolas da prisão (Efésios, Colos- 
senses e Filemom), foi escrita durante a primeira prisão de 
Paulo em Roma (c. 60-62 d.€.). O entendimento mais natu- 
ral a respeito das referências à “guarda pretoriana” (1.13) e 
aos “santos... os da casa de César” (4.22) é de que Paulo te- 
nha escrito de Roma, onde o imperador morava. As seme- 
lhanças entre os detalhes sobre a prisão de Paulo dadas em 
Atos e nas epístolas da prisão também demonstram ter sido 
essas epístolas escritas de Roma (p. ex., Paulo era guardado 
por soldados, At 28.16; cf. 1,13-14; era-lhe permitido rece- 
ber visitas, At 28.30; cf. 4.18; e teve a oportunidade de pre- 
gar o evangelho, At 28,31; cf. 1.12-14; Ef 6.18-20; CI 4.2-4). 

Alguns têm afirmado que Paulo escreveu as epístolas 
da prisão durante os dois anos em que esteve preso em 
Cesareia (At 24.27). Entretanto, durante esse período, ele 
teve severamente limitadas as oportunidades de receber 
visitas e proclamar o evangelho (cf, At 23,35), As epísto- 
las da prisão expressam a esperança de Paulo por uma 
sentença favorável (1.25; 2.24; cf. Fm 22). Em Cesareia, 
no entanto, a única esperança para a libertação de Paulo 
era subornar Félix (At 24.26) ou concordar em ser sub- 
metido a julgamento em Jerusalém sob Festo (25.9). Nas 
epistolas da prisão, o apóstolo esperava que a decisão 
sobre o seu caso fosse conclusiva (1.20-23; 2.17,23). Esse 
não poderia ser o caso em Cesareia, uma vez que ali Pau- 
to podia apelar para o imperador e ele fez isso. 

Outra alternativa que tem sido apresentada é que Pau- 
to tenha escrito as epístolas da prisão de Éfeso. Porém, 
em Éfeso, assim como em Cesareia, nenhuma decisão 
conclusiva poderia ser tomada sobre o seu caso, por cau- 
sa do seu direito de apelar para o imperador. E também, 
Lucas estava com Paulo quando ele escreveu Colossenses 
(Cl 4.14); entretanto, aparentemente ele não estava com 
o apóstolo em Éfeso. A passagem de At 19, que registra a 
estadia de Paulo em Éfeso, não é uma das seções de Atos 
escritas na terceira pessoa (veja Introdução a Atos: Autor 
e data). No entanto, o argumento mais poderoso contra 
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Éfeso ter sido o ponto de origem das epístolas da prisão 
é que não há evidências de que Paulo tenha sequer sido 
preso em Éfeso. 

Em vista das sérias dificuldades enfrentadas tanto 
pelo ponto de vista que argumenta em favor de Cesareia 
quanto de Éfeso, não há razão para se rejeitar a visão tra- 
dicional de que Paulo tenha escrito as epístolas da prisão 
— inclusive Filipenses — de Roma. 

A crença de Paulo de que o seu caso seria decidido em 
breve (2.23-24) indica que Filipenses foi escrita perto do 
final do período de seus dois anos de prisão em Roma 
(c. 61 d.C). 


Sa] PANO DE FUNDO 

-| Originalmente conhecida como Krenides (“As 
d Pequenas Fontes”) devido ao grande número de 
Fonts que havia em seus arredores, Filipos (“cidade de 
Filipe”) recebeu o seu nome de Filipe !l da Macedônia (o 
pai de Alexandre o Grande). Atraído pelas minas de ouro 
que havia no local, Filipe conquistou a região no século 
4º a.C. No século 2º a.C., Filipos tornou-se parte da pro- 
víncia romana da Macedônia. 

Acidade viveu em relativa obscuridade durante os dois 
séculos seguintes até que um dos mais famosos aconteci- 
mentos na história romana trouxe a ela reconhecimento 
e expansão. Em 42 a.C., os exércitos de Antônio e Otávio 
derrotaram os de Brutus e Cassius na batalha de Filipos, 
desse modo colocando um fim à República Romana e 
prenunciando o Império. Depois da batalha, Filipos se 
tornou uma colônia romana (cf. At 16.12) e muitos ve- 
teranos do exército romano se estabeleceram lá. Como 
colônia, Filipos tinha autonomia do governo provincial e 
os mesmos direitos que tinham as cidades na Itália, in- 
cluindo o uso da lei romana, isenção de alguns impostos 
e cidadania romana para seus habitantes (At 16.21). O 
fato de ser uma colônia também era motivo de muito or- 
gulho cívico por parte dos filipenses; eles usavam o latim 
como o seu idioma oficial, adotaram os costumes roma- 
nos e governavam a sua cidade segundo o modelo das 
cidades italianas. Tanto Atos quanto Filipenses refletem 
o status de Filipos como uma colônia romana. 

A descrição de Paulo dos cristãos como cidadãos do céu 
(3.20) era apropriada, posto que os fitipenses orgulhavam- 
-se de serem cidadãos de Roma (cf. At 16.21). É muito prová- 
vel que os filipenses conhecessem bem alguns dos membros 
da guarda pretoriana (1.13) e da casa de César (4.22). 

A igreja em Filipos, a primeira fundada por Paulo na Eu- 
ropa, data da segunda viagem missionária do apóstolo 
(At 16.12-40). Filipos, evidentemente, tinha uma popu- 
lação muito pequena de judeus. Por não haver homens 
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suficientes para formar uma sinagoga (era exigido dez 
homens judeus que fossem chefes de família), algumas 
mulheres devotas se reuniam fora da cidade num lugar de 
oração (At 16.3) ao longo do rio Gangites. Paulo pregou 
o evangelho a elas e Lídia, uma comerciante rica que tra- 
balhava com artigos caros tingidos de púrpura (At 16.14), 
tornou-se cristã (16.14-15). É provável que no seu início a 
igreja de Filipos tenha se reunido em sua casa espaçosa. 
As oposições satânicas à nova igreja imediatamente 
surgiram na pessoa de uma escrava jovem adivinhadora 
endemoninhada (At 16.16-17). Não querendo nem mes- 
mo um testemunho favorável de tal origem maligna, Pau- 
lo expulsou o demônio dela (At 16.18). O ato do apóstolo 
enfureceu os donos da jovem, os quais não mais pode- 
riam vender seus serviços como adivinhadora (At 16.19). 
Eles arrastaram Paulo e Silas perante os pretores da cida- 
de (At 16.20) e inflamaram o orgulho cívico dos filipen- 
ses, alegando que os dois pregadores eram uma ameaça 
para os costumes romanos (At 16.20-21). Como resulta- 
do, Paulo e Silas foram açoitados e presos (At 16.22-24). 
Os dois pregadores foram milagrosamente libertados da 
prisão nessa noite por um terremoto, o qual desatentou o 
carcereiro e abriu o seu coração e o de todas as pessoas 
da sua casa para o evangelho (At 16,25-34). No dia seguin- 
te, os pretores, aterrorizados ao descobrirem que haviam 
açoitado e aprisionado ilegalmente dois cidadãos roma- 
nos, imploraram a Paulo e Silas para saírem de Filipos. 
Aparentemente, Paulo visitou Filipos duas vezes du- 
rante a sua terceira viagem missionária, uma vez no iní- 
cio (cf. 2Co 8.1-5), e novamente próximo do final dela 
(At 20.6). Depois de cerca de quatro ou cinco anos da sua 
última visita a Filipos, enquanto prisioneiro em Roma, 
Paulo recebeu uma delegação da igreja de Filipos. Os fili- 
penses haviam, de modo generoso, sustentado Paulo no 
passado (4.15-16), e haviam feito uma contribuição gene- 
rosa para os necessitados de Jerusalém (2Co 8.1-4). Nesse 
momento, quando souberam da prisão de Paulo, envia- 
ram a ele uma outra contribuição (4.10) e, juntamente 
com ela, Epafrodito para auxiliar o apóstolo nas suas 


ESBOÇO 
I. Saudação de Paulo (1,1-11) 
It. A situação de Paulo (1.12-26) 
lt. As exortações de Paulo (1.27— 2.18) 
A. Permanecer firme na perseguição 
(1.27-30) 
B. Estar unido pela humildade (2.1-4) 
C. Lembrar-se do exemplo de Cristo (2.5-11) 
D. Ser luz num mundo de trevas (2.12-18) 


necessidades. Infelizmente, Epafrodito sofreu uma do- 
ença quase fatal (2.26-27), ou durante a sua viagem para 
Roma, ou depois de ter chegado. Portanto, Paulo decidiu 
enviar Epafrodito de volta a Filipos (2.25-26) e escreveu a 
carta aos filipenses para ser enviada juntamente com ele. 

Os objetivos de Paulo ao escrever essa epístola eram 
diversos. Primeiro, ele queria expressar, por escrito, o seu 
agradecimento pela oferta dos filipenses (4.10-18). Se- 
gundo, queria que os filipenses soubessem por que ele 
havia decidido mandar Epafrodito de volta para eles, para 
que não pensassem que o serviço dele para Paulo havia 
sido insatisfatório (2.25-26). Terceiro, ele queria informá- 
-los a respeito de sua situação em Roma (1.12-26). Quar- 
to, escreveu para exortá-los à unidade (2.12; 4.2). Por fim, 
ele escreveu para adverti-los contra os falsos mestres 
(3.1—4.1), 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

Uma vez que se trata de uma carta prática, Fili- 
a penses contém pouco material histórico (não há 
citações do AT), com exceção da importante exposição 
da autobiografia espiritual de Paulo (3.4-7). Do mesmo 
modo, há pouca instrução teológica direta, também com 
uma importante exceção. A magnificente passagem que 
descreve a humilhação e a exaltação de Cristo (2.5-11) 
contém um dos mais profundos e cruciais ensinos sobre o 
Senhor Jesus Cristo em toda a Biblia. O tema principal de 
buscar a semelhança a Cristo, como o elemento que mais 
caracteriza o amadurecimento espiritual e a única paixão 
de Paulo em sua própria vida, é apresentado em 3.12-14, 
Apesar da prisão de Paulo, o tom dominante da carta é 
alegre (1.4,18,25-26; 2.2,16-18,28; 3.1,3; 4.1,4,10). 


1 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
155] A principal dificuldade ligada a Filipenses é de- 
es terminar onde ela foi escrita (veja Autor e data). 
O texto em si apresenta apenas uma dificuldade de in- 
terpretação significativa: a identidade dos “inimigos da 
cruz” (vejo notas em 3.18-19). 


IV. Os companheiros de Paulo (2.19-30) 
A. Timóteo (2.19-24) 
B. Epafrodito (2.25-30) 
V. As advertências de Paulo (3.1—4.1) 
A. Contra o legalismo (3.1-16) 
B. Contra a ilegalidade (3.17 —4.1) 
VI. A admoestação de Paulo (4.2-9) 
VII. A gratidão de Paulo (4.10-20 
VIII. A despedida de Paulo (4.21-23) 


SOT SOE e OT 
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FILIPENSES 


Prefácio e saudação 
1 1Paulo e Timóteo, servos de Cristo Jesus, a 
todos os santos em Cristo Jesus, inclusive bis- 
pos e “diáconos que vivem em Filipos, 2graça e 
paz a vós outros, da parte de Deus, nosso Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças e súplicas 
em favor dos filipenses 
3*Dou graças ao meu Deus por tudo que recordo 
de vós, fazendo sempre, com alegria, “súplicas por 
todos vós, em todas as minhas orações, 5“pela vos- 
sa cooperação no evangelho, desde o primeiro dia 
até agora. $Estou plenamente certo de que aquele 


que começou “boa obra em vós há de completá- 
-la até ao Dia de Cristo Jesus. 7 Aliás, é justo que 
eu assim pense de todos vós, porque vos trago no 
coração, seja nas minhas algemas, seja na defesa e 
confirmação do evangelho, pois todos sois partici- 
pantes da graça comigo. 8Pois minha testemunha é 
Deus, da saudade que tenho de todos vós, na terna 
misericórdia de Cristo Jesus. 9E também faço esta 
oração: que o vosso amor aumente mais e mais em 
pleno conhecimento e toda a percepção, !ºpara 
aprovardes as coisas excelentes e serdes sinceros e 
inculpáveis para o Dia de Cristo, !t cheios do fruto 
de justiça, o qual é mediante Jesus Cristo, “para a 
glória e louvor de Deus. 
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1,1-2 No século 1º, as cartas normalmente se iniciavam identi- 
ficando o remetente e o destinatário com uma saudação comum. 
Uma notável variação, aqui, é que Paulo inclui o nome de Timóteo 
porque cle toi um importante colaborador do evangelho em Filipos 
e seus arredores, bem como uma testemunha fiel para confirmar as 
verdades expostas por Paulo. 

1.1 Paulo. Veja Introdução a Romanos: Autor e data; veja nota 
em At 9.1. Paulo escreveu essa carta de uma prisão romana (veja 
Introdução: Autor e data). Timóteo. Timóteo, o filho amado de Pau- 
lo na té (veja Introdução a 1 Timóteo: Autor e data; At 16.1-3), não 
foi o coautor da carta, mas possivelmente aquele a quem Paulo a 
ditou. Independentemente, Paulo tinha boas razões para incluir o 
nome de Timóteo (veja nota nos vs. 1-2). servos. indica um escravo 
voluntário que estava, com alegria é lealdade, ligado ao seu senhor 
tveja nota em Rm 1.1; cf. Tg 1.1; 2Pe 1.1; Jd 1). santos. Veja nota 
em 1Co 1.2. Estes eram os cristãos na igreja de Filipos, incluindo 
aqueles que lideravam a congregação. em Cristo Jesus. Descreve a 
união dos cristãos filipenses com Cristo em sua morte e ressurreição 
(veja notas em Rm 6.2-9; GI 2.20), a razão pela qual eles podiam 
ser chamados de “santos”. bispos. Lit., “supervisores”; veja nota em 
Tm 3.1. Esse é um termo usado para enfatizar as responsabilidades 
de liderança daqueles que eram presbíteros, os quais são chamados 
também de pastores. Todos os Irês termos são empregados para 
descrever os mesmos homens em At 20.28 (veja sua nota). diáco- 
nos. Lil., “aqueles que servem”; veja nota em 1 Tm 3.8. Filipos. Veja 
Introdução: Pano de fundo. 

1.2 graça... paz. O cumprimento padrão de Paulo (veja nota em 
Rm 1.7) lembrava os cristãos do relacionamento que eles tinham 
com Deus. 

1.3 Dou graças ao meu Deus. Normalmente, as cartas de Paulo 
incluíam esse louvor (veja nota em GI 1.3-5). 

1.4 com alegria... todas as minhas orações. À palavra grega para 
“oração” indica uma petição por alguém, ou um pedido feito em 
favor de alguém. Ele tinha prazer ern interceder pelos companheiros 
cristãos. 

1.5 cooperação. Pode ser traduzido por “participação” ou “par- 
ceria”. Cf. 2Co 8.4. desde o primeiro dia. Fsses cristãos haviam com 
ânimo ajudado Paulo na evangelização em Filipos desde q início da 
igreja nessa cidade (At 16.12-40). 

1.6 aquele... completá-la. O verbo grego traduzido por “come- 
çou” é usado somente aqui e em Gl 3.3 — ambas as vezes em re- 
ferência à salvação em si. Quando Deus inicia a obra da salvação 
numa pessoa, ele termina e aperfeiçoa essa obra. Portanto, o verbo 
“completar” aponta para a segurança eterna do cristão (veja notas 
em Jo 6.40,44; Rm 5.10; 8.29-39; Ef 1.13-14; Hb 7.25; 12.24 ao Dia 
de Cristo Jesus. Essa expressão não deve ser confundida com o 
“Dia do Senhor” (veja Introdução a Joel: Temas históricos e teológi- 
cos), que descreve o julgamento final e a ira divina jcf. 5 13.9; 
jl 1.15; 2.11; 175 5.2; 2Pe 3.10). O “Dia de Jesus Cristo” é chamado 
também de “Dia de Cristo” (v. 10; 2.16) e o “Dia de nosso Senhor 


Jesus Cristo” (1Co 1.8), que fala da salvação, da recompensa e da 
glorificação finais dos cristãos. Cf. 1Co 3.10.15; 4.5; 2Co 5.9-10. 

1.7 coração. Uma palavra bíblica comum usada para descrever o 
centro do pensamento e do sentimento (cf. Pv 4,23). defesa e com 
firmação. Dois termos judiciais que se referem ou à primeira fase do 
julgamento de Paulo em Roma no qual ele defendeu o seu ministério 
evangélico, ou, num sentido geral, a contínua defesa da fé, a qual era o 
cerne do seu ministério. participantes da graça comigo. Veja notas no 
v 5. Durante a sua prisão, os filipenses enviaram dinheiro a Paulo e os 
serviços de Epafrodito para amparar o apóstolo, compartilhando, des- 
se modo, a bênção graciosa de Deus sobre o seu ministério (cf. 2.30). 

1.8 terna misericórdia, A palavra grega se refere, literalmente, 
aos Órgãos internos, os quais são a parte do corpo que reage à 
emoção intensa, Tornou-se a palavra grega mais forte para expressar 
o amor compassivo — um amor que envolve todo o ser da pessoa. 

1.9 em... conhecimento. Isso vem da palavra grega que descreve 
o conhecimento genuíno, pleno ou superior. O amor bíblico não é 
um sentimentalismo inútil, mas é profundamente baseado na verda 
de da Escritura e regulado por ela (ct, Ef 5.2-3; 1Pe 1.22). percepção, 
A palavra “estética” origina-se dessa palavra grega, a qual tala a 
respeito da percepção moral, do discernimento e da aplicação práti- 
ca do conhecimento. O amor não é cego, mas discernente, ¢ inspe- 
ciona cuidadosamente a fim de distinguir entre o certo c o errado. 
Veja nota em lIs 5,21-22, 

1.10 aprovardes as... excelentes. No grego clássico, “aprovar” 
descrevia a análise de metais ou o teste do dinheiro quanto à au- 
tenticidade (ci. Lc 12.56; 14.19). “Excelentes” significa “diferir”. Os 
cristãos precisam da capacidade de distinguir as coisas que são ver- 
dadeiramente importantes para que possam estabelecer as priorida- 
des corretas. sinceros e inculpáveis. “Sincero” significa “genuíno” e, 
originalmente, pode ter significado “testado à luz do sol”. No mun- 
do antigo, os comerciantes de objetos de cerâmica desonestos en- 
chiam as rachaduras de seus produtos inferiores com cera antes de 
esmaltá-los e pintálos, tornando dificil a distinção entre os produtos 
sem valor € os caros. A única maneira cde evitar ser enganado era 
segurar O vaso contra o sol, o que lazia com as rachaduras repletas 
de cera ficassem evidentes. Os comerciantes marcavam os vasos 
finos que poderiam resistir ao “teste da luz do sol” com sine cera 
— “sem cera”. "Inculpáveis” pode ser traduzido por “sem culpa”, 
referindo-se à integridade nos relacionamentos. Os cristãos devem 
viver uma vida de verdadeira integridade para que não levem outras 
pessoas a pecar (veja notas em Rm 12.9; 1Co 10.31-32; 2Co 1.12; 
cf. Rm 14.1; 1Co 8). o Dia de Cristo. Veja nota nov. 6. 

1.11 fruto de justiça. Mais bem traduzido por “o íruto produzido 
pela justiça” (veja nota em Rm 1.13; cf. Pv 11.30;Am 6.12; Tg 3.17-18), 
o qual é mediante Jesus Cristo. Veja Jo 13.1-5; Ef 2.10. Fala a respei- 
to da transiormação da salvação concedida por nosso Senhor e sua 
continua obra de poder por intermédio do seu Espírito em nós. para 
a glória e louvor de Deus. Veja Jo 15.8; Ef 1.12-14; 3.20-21, O propó- 
sito final de todas as orações de Paulo cra que Deus fosse gloriticado. 
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A situação do apóstolo 
contribui para o progresso do evangelho 

12Quero ainda, irmãos, cientificar-vos de que 
as coisas que me aconteceram tém, antes, con- 
tribuído para o progresso do evangelho; 13de 
maneira que as minhas cadeias, em Cristo, se 
tornaram conhecidas “de toda a guarda preto- 
riana e de todos os demais; 14e a maioria dos 
irmãos, estimulados no Senhor por minhas alge- 
mas, ousam falar com mais desassombro a pala- 
vra de Deus. 15 Alguns, efetivamente, proclamam 
a Cristo por inveja e porfia; outros, porém, o fa- 
zem de boa vontade; 16estes, por amor, sabendo 
que estou incumbido da defesa do evangelho; 
17 aqueles, contudo, pregam a Cristo, por discór- 
dia, insinceramente, julgando suscitar tribula- 
ção às minhas cadeias. 18 Todavia, que importa? 


Uma vez que Cristo, de qualquer modo, está sen- 
do pregado, quer por pretexto, quer por verdade, 
também com isto me regozijo, sim, sempre me 
regozijarei, 

19 Porque estou certo de que 'isto mesmo, pela 
vossa súplica e pela provisão do Espírito de Jesus 
Cristo, me redundará em libertação, 20segundo 
a minha ardente expectativa e esperança de que 
em nada serei envergonhado; antes, “com toda 
a ousadia, como sempre, também agora, será 
Cristo engrandecido no meu corpo, quer pela 
vida, *quer pela morte. 21 Porquanto, para mim, 
o viver é Cristo, e o morrer é lucro. 22 Entretanto, 
se o viver na carne traz fruto para o meu tra- 
balho, já não sei o que hei de escolher. 23Ora, 
de um e outro lado, estou constrangido, tendo 
to desejo de partir e estar com Cristo, o que é 
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1.12 as coisas que me aconteceram. As circunstâncias difíceis de 
Paulo, a saber, sua viagem a Roma e sua prisão lá (veja Introdução: 
Pano de fundo; At 21-28). progresso. Refere-se ao movimento de 
algo para frente — frequentemente de exércitos — apesar dos obstá- 
culos, dos perigos e das perturbações. A prisão de Paulo provou 
não ser um empecilho para a propagação da mensagem da salvação 
(cf. At 28.30-31). Na realidade, ela criou novas oportunidades (veja 
nota em 4.22). 

1.13 minhas cadeias em Cristo... conhecidas. As pessoas ao 
redor dele reconheciam que Paulo não era um criminoso, mas ha- 
via sido preso por pregar a Jesus Cristo e o evangelho (cf. Ef 6.20). 
toda a guarda pretoriana, Ou “toda a guarda do palácio”. A pala- 
vra grega para “palácio”, muitas vezes usada simplesmente em sua 
forma transliterada, “pretoriana”, como aqui, pode indicar ou um 
edifício especial (p. ex., o quartel.gencral do comandante, o palácio 
do imperador) ou um grupo de homens na guarda imperial. Como 
Paulo estava numa casa particular em Roma, a “guarda pretoriana” 
provavelmente se referia aos membros da guarda imperial que guar- 
davam Paulo dia e noite. Cf. At 28.16. todos os demais. Todas as 
outras pessoas na cidade de Roma que o haviam visto e ouvido 
(cf. At 28.23-24,30-31). 

1.14 a maioria dos irmãos. Com exceção daqueles caluniadores 
identificados nos vs. 15-16. os quais estavam atacando a Paulo. com 
mais desassombro. O exemplo de Paulo do poderoso testemunho 
do evangelho como um prisioneiro demonstrou a fidelidade de 
Deus para com seus filhos perseguidos, e que o fato de eles serem 
presos não impediria o progresso do evangelho. Isso encorajou ou- 
tros a serem ousados e a não temerem a prisão. 

1.15 por inveja e porfia. A atitude dos caluniadores de Paulo, 
os quais, realmente, pregavam o evangelho, mas invejavam a auto- 
ridade e o poder apostólico dele, seu sucesso e seu grande talen- 
to. “Porfia” indica contenda, rivalidade e conflito, que ocorreram 
quando os críticos de Paulo começaram a desacreditá-lo. de boa 
vontade. “Boa vontade” fala de satisfação e contentamento, a ati- 
tude que os auxiliadores de Paulo tinham por ele pessoalmente e 
pelo seu ministério. 

1.16 estes, por amor. Os que apoiavam Paulo eram motivados 
por um sentimento verdadeiro por ele e confiança na sua virtude (cf. 
1Co 13.1-2). incumbido. A palavra grega descreve um soldado de 
plantão. Paulo estava na prisão porque havia sido destinado a estar lá 
pela vontade de Deus, para que estivesse numa posição estratégica 
para proclamar o evangelho. defesa do evangelho. Veja nota no v. 7. 

1.17 por discórdia. Descreve aqueles que estavam interessados 
somente no próprio progresso; ou que, de maneira impiedosa, bus- 
cavam ir adiante a qualquer custo. Os caluniadores de Paulo usavam 
o fato de ele estar preso como uma oportunidade para promaver o 


prestigio deles próprios ao acusá-lo de ser tão pecador que o Senhor 
o havia castigado com a prisão. insinceramente, Veja nota no v. 10, 
Os pregadores que criticavam Paulo não tinham motivos puros. 

1.18 me regozijo... me regozijarei, A alegria de Paulo não estava 
ligada às suas circunstâncias ou àqueles que o criticavam (cf. SI 4.7-8; 
Rm 12.12; 2Co 6.10). Ele ficava satisfeito quando o evangelho era 
proclamado com autoridade, sem se importar com quem recebesse 
os créditos. Ele suportou as acusações injustas sem amargura para 
com seus acusadores. Ao contrário, alegrava-se por eles proclama- 
rem Cristo, mesmo com fingida piedade. 

1.19 Espírito de Jesus Cristo. O Espírito Santo (Rm 8.9; GI 4.6). 
Paulo tinha a máxima confiança no Espírito (cf. Zc 4.6; Jo 14.16; 
Rm 8.26; Ei 3.20). em libertação. “Libertação” vem do termo 
básico grego para salvação. Porém, pode ser traduzida também 
por “bem-estar” ou “fuga”, que apresenta quatro possíveis inter- 
pretações: 1) refere-se à salvação final de Paulo; 2) alude à sua 
libertação da ameaça de execução; 3) ele, por fim, seria vindicado 
pela decisão do imperador; ou 4) Paulo está falando a respeito 
de sua libertação da prisão. Seja qual for o significado preciso do 
que Paulo quis dizer, ele estava certo de que seria livrado do seu 
sofrimento temporário (Jó 13.16; cf. Jó 19.26; S| 22.4-5,8; 31.1; 
33.18.19; 34,7; 41.1). 

1.20 ardente expectativa. A palavra grega indica uma precisa 
antecipação do futuro, como quando alguém estica o pescoço para 
ver o que está adiante. Paulo estava muito seguro e animado a res- 
peito da promessa de Cristo (veja Mt 10.32). nada... envergonhado. 
Veja Is 49.23; Rm 9.33; cf. SI 25.2-3; 40.15-16; 119.80; ls 1.27-29; 
45.14-17; Jr 12.13; Zc 3.11. 

1.21 para mim, o viver é Cristo. Para Paulo, a vida se resumia em 
Jesus Cristo; Cristo era a sua razão de ser. Veja notas em 3.12-14. 0 
morrer é lucro. A morte o aliviaria das cargas terrenas e permitiria 
a ele concentrar-se totalmente em glorificar a Deus (veja notas nos 
vs, 23-24; cf. At 24.13). 

1.22 na carne. Cf. v. 24. Aqui, essa palavra não diz respeito à 
humanidade caída de uma pessoa (como em Rm 7.5,18; 8.1), mas, 
simplesmente, à vida fisica (como em 2Co 10,3; GI 2.20). fruto. Veja 
notas em Rm 1,13, Paulo sabia que a única razão para permanecer 
neste mundo era levar almas para Cristo e incentivar os cristãos a 
fazerem o mesmo. Veja nota em 2Co 4.15. 

1.23 constrangido. À palavra grega retrata um viajante num ca- 
minho estreito, com paredões de pedra de ambos os lados, o que 
fazia com ele pudesse apenas seguir em frente. partir e estar com 
Cristo. Paulo sabia que se morresse teria uma completa, conscien- 
te, íntima e desimpedida comunhão com seu Senhor (veja notas 
em 2Co 5.1,8; 2Tm 4.6-8). incomparavelmente melhor. Lit., “muito 
melhor”, o superlativo mais elevado. 
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”incomparavelmente melhor. 24Mas, por vossa 
causa, é mais necessário permanecer na carne. 
25E, convencido disto, estou certo de que fica- 
rei e permanecerei com todos vós, para o vosso 
progresso e gozo da fé, 26”a fim de que aumen- 
te, quanto a mim, o motivo de vos gloriardes em 
Cristo Jesus, pela minha presença, de novo, con- 
VOsco. 


A unidade cristã na luta 

27º Vivei, acima de tudo, por modo digno do 
evangelho de Cristo, para que, ou indo ver-vos ou 
estando ausente, ouça, no tocante a vós outros, 
que estais firmes em um só espírito, ”como uma 
só alma, flutando juntos pela fé evangélica; 28e 
que em nada estais intimidados pelos adversários. 
Pois o que é para eles prova evidente de perdi- 
ção é, para vós outros, de salvação, e isto da parte 
de Deus. 29 Porque” vos foi concedida a graça de 
“padecerdes por Cristo e 'não somente de crerdes 


nele, 30 pois “tendes o mesmo combate “que vistes 
em mim e, ainda agora, ouvis que é o meu. 


Exortação ao amor fraternal 
e à humildade 

2 1Se há, pois, alguma exortação em Cristo, 

alguma consolação de amor, alguma comu- 
nhão do Espírito, se há entranhados “afetos e 
misericórdias, 2ºcompletai a minha alegria, “de 
modo que penseis a mesma coisa, tenhais o mes- 
mo amor, sejais “unidos de alma, tendo o mesmo 
sentimento. 3ºNada façais por partidarismo ou 
vanglória, “mas por humildade, considerando cada 
um os outros superiores a si mesmo. 4ºNão tenha 
cada um em vista o que é propriamente seu, se- 
não também cada qual o que é dos “outros, 


O exemplo de Cristo na humilhação 
5*Tende em vós o mesmo sentimento que hou- 
vetambém em Cristo Jesus, pois ele,'subsistindo 
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1.24 por vossa causa, é mais necessário. Paulo rendia o seu 
desejo pessoal de estar com o Senhor à necessidade de edificar a 
igreja (veja 2.3-4). 

1.25 estou certo... permanecerei, A convicção de Paulo — não 
uma revelação sobrenatural — de que a necessidade deles deter- 
minaria à permanência dele na terra por mais tempo. progresso... 
da fé. “Progresso” retrata a abertura de um caminho para o exér- 
cito poder seguir adiante (veja nota no v. 12). Paulo queria abrir 
um novo caminho para os filipenses seguirem rumo à vitória; O 
aumento da fé que eles professavam resultaria no aumento da 
alegria que sentiam. 

1.26 a mim... gloriardes em Cristo jesus. A ordem das palavras 
gregas é “que a alegria de vocês possa ser mais abundante em Jesus 
Cristo para mim”. A questão é: como Paulo vivia de maneira provei- 
tosa, a alegria e confiança deles transbordariam devido à obra de 
Cristo nele, e não por causa de algo que ele mesmo tivesse feito por 
sua própria habilidade. 

1,27 digno do evangelho. Os crentes devem ter integridade; ou 
seja, viver em conformidade com o que ereen, ensinam e pregam. 
Cf, Ef 4.1; CI 1,10; 1Ts 2.11-12; 4.1 Tt 2.10; 2Pe 3.11,14. um só 
espírito... uma só alma, Introduz o tema da unidade de Paulo que 
continua ao longo de 2.4. Seu chamado para à unidade genuína do 
coração ¢ da alma está baseado: 1) na necessidade da unidade a 
fim de ganhar a batalha espiritual para a fé (vs. 28-30); 2) no amor 
dos outros na comunhão |2.1-2); 3) na genuína humildade « autos- 
sacrifício (2.3-4); e 4) no exemplo de Jesus Cristo que provou que 
o sacrifício produz glória eterna (2.5-11). lutando juntos. Lit., “lutar 
junto com alguém”, Paulo mudou a metáfora da de um soldado 
no seu posto (“estais firmes”) para a de uma equipe lutando pela 
vilória contra um inimigo comum. fé evangélica. A fé cristã como 
revelada por Deus e registrada na Escritura (Jd 3; cí. Rm 1.1; Gl 1.7). 

1.28 prova evidente de perdição. Quando os crentes sofrem 
voluntariamente sem serem “intimidados”, é um sinal de que os ini- 
migos de Deus serão destruídos e perdidos eternamente (veja notas 
em 275 1.48). 

1.29 concedida... padecerdes. Veja notas em 3.10; IPe 2.192 t; ef. 
Mt5.10:12:;At5.41. O verbo grego traduzido por “concedido” origina-se 
do substantivo para graça. O sofrimento dos cristãos é um dom da gra- 
ça que traz poder (2Co 7.9-10; 1Pe 5.10) e galardão eterno (1Pe 4.13). 

1.30 o mesmo combate. O mesmo tipo de sofrimento que Paulo 
havia passado (vs. 12-14; AL 16.22-24). vistes. Diz respeito au que 


os filipenses haviam testemunhado quando Paulo e Silas estavam 
presos em Filipos (At 16.19-40). 

2.1 consolação. “Consolação” pode ser traduzida também por 
“encorajamento” e provém da palavra grega que significa “vir ao lado 
para ajudar, aconselhar, exortar” (veja notas em jo 14.26; Rm 12.1), 
o que nosso amado Senhor faz pelos que são seus. consolação de 
amor. A palavra grega traduzida por “consolação” retrata o Senhor 
vindo para perto e sussurrando palavras de gentil incentivo ou 
terno conselho no ouvido do cristão. comunhão do Espírito, “Co- 
munhão” reiere-se à participação da vida eterna comum, concedi- 
da pela habitação do Espírito Santo (1Co 3.16: 12.13; 2Co 13.13; 
Vo 1.4-6). afetos e misericórdias. Deus estendeu o seu profundo 
amor (veja nota em 1.8) e compaixão a todo crente (cf. Rm 12.1; 
2Co 1,3; CI 3.12) e essa realidade deve resultar em unidade. 

2.2 completai a minha alegria, A alegria de Paulo estava ligada 
à preocupação com a unidade dos cristãos (cf. Hb 13.17). penseis 
a mesma coisa. Cf. 3.15-16; 4.2; 1Pe 3.8. Essa exortação não é 
opcional ou obscura, mas repetida ao longo de todo o NT 
(cf. Rm 15.5; 1Co 1.10; 2Co 13.11-13). o mesmo amor. Os cris- 
tãos devem amar Os outros no corpo de Cristo da mesma maneira 
— não por serem todos igualmente cativantes, mas para mostrar a 
todos o mesmo tipo de serviço sacrifical e amoroso que foi mostra- 
do a cles por Cristo (Jo 15.13; Rm 12.10; 1jo 3.17; cf. Jo 3.16). uni- 
dos de alma, Pode também ser traduzido por “unidos em espírito” 
e talvez seja um termo criado especialmente por Paulo. Significa, 
literalmente, “uma só alma” e descreve pessoas que estão unidas cm 
harmonia, tendo os mesmos desejos, paixões « ambições. o mesmo 
sentimento. “Tendo o mesmo objetivo” é uma tradução alternativa. 

2.3 partidarismo, Ou “ambição egoísta”, Refere-se a rivalidade 
e sectarismo veja nota em (if 5.20); tala sobre o orgulho que induz 
as pessoas a impor os seus próprios caminhos. vangloória. Lil., “pre- 
sunção”, é traduzido com frequência por “presunção vazia”. Essa 
palavra refere-se à busca da glória pessoal, a qual é a motivação da 
ambição egoísta. mas por humildade. Traduz uma palavra grega 
que, aparentemente, fora criada por Paulo e outros escritores do 
NT. Era um termo de escárnio, com a ideia de ser inferior, miserá- 
vel e pobre icf. 1Co 15.9; Tm 1.15). considerando cada um os 
outros superiores a si mesmo. A definição básica da verdadeira 
humildade (cf. Rm 12.10; GI 5.13; Ef 5.21; 1Pe 5.5). 

2.5 Cristo é o exemplo supremo da humildade abnegada 
(cf. Mt 11.29; jo 13.12-17). 
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em forma de Deus, não julgou como usurpação o 
ser igual a Deus; 7*antes, a si mesmo se esvaziou, 
assumindo a forma 'de servo, “tornando-se em 
semelhança de homens; e, reconhecido em figura 
humana, 8a si mesmo se humilhou, “tornando-se 
“obediente até à morte e morte de cruz. 9? Pelo 
que também Deus 10 exaltou sobremaneira e "lhe 
deu o nome que está acima de todo nome, 10* para 


que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos 
céus, na terra e debaixo da terra, 11e ‘toda língua 
confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de 
Deus Pai. 


O desenvolvimento da salvação 
12 Assim, pois, amados meus, “como sempre obe- 
decestes, não só na minha presença, porém, muito 
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2.6-11 Essa é clássica passagem cristológica no NT que trata da 
encarnação. Provavelmente, cra cantada como um hino na Igreja 
primitiva (veja nota em (13.16). 

2.6 subsistindo em forma de Deus. Paulo afirma que Jesus era 
Deus eternamente. A palavra grega comum para “subsistindo” não é 
utilizada aqui. Em vez dela, Paulo escolheu outro termo que enfatiza 
a essência da natureza de uma pessoa — seu contínuo estado e con- 
dição. Paulo também poderia ter escolhido uma das duas palavras 
gregas para “forma”, porém escolheu aquela que indica especifica- 
menle o caráter essencial e imutável de algo — o que ele é nele e em 
si mesmo, A doutrina fundamental da divindade de Cristo sempre 
abrangeu essas características essenciais (cf. jo 1,1,3-4,14; 8.58; 
C11.15-17; Hb 1.3). não... usurpação. A palavra grega é traduzi 
da como “usurpação” aqui porque ela, originalmente, significava 
“algo obtido por roubo”. Com o decorrer do tempo, veio a significar 
qualquer coisa que houvesse sido apoderada, obtida por meio de 
suborno ou capturada, de modo que é traduzida algumas vezes por 
“apossada” ou “agarrada”. Embora Cristo tivesse todos os direitos, 
privilégios e honras da divindade — dos quais era cle digno e nunca 
poderia ser destituído deles — sua atitude não foi a de se apegar âque- 
las coisas ou à sua posição, mas à de estar disposto a abdicar delas por 
um período. Veja notas em lo 17.1-5. igual a Deus. A palavra grega para 
“igual” define as coisas que são exatamente do mesmo tamanho, da 
mesma quantidade, qualidade, característica e número. Em todos us 
sentidos, Jesus é igual a Deus e constantemente afirmou isso durante 
o seu ministério terreno (cf. Jo 5.18; 10.33,38; 14.9; 20.28; Hb 1.1-3). 

2.7 a si mesmo se esvaziou. Dessa palavra grega provém a pa- 
lavra teológica kenosis, a doutrina do autoesvaziamento de Cristo 
durante a sua encarnação. Essa foi uma renúncia a si mesmo, não 
um esvaziar-se da divindade nem uma mudança da divindade para 
a humanidade [veja notas no v. 6). Jesus, todavia, renunciou aos seus 
privilégios, ou deixou-os lado, em diversas áreas: 1) glória celestial 
— enquanto na terra ele abandonou a glória de um relacionamento 
face a face com Deus e da contínua manifestação exterior e do pra- 
zer pessoal dessa glória (cf. Jo 17.5); 2) autoridade independente — 
durante a sua encarnação, Cristo submeteu-se totalmente à vontade 
de seu Pai (veja nota no v. 8; cf. Mt 26.39; Jo 5.30; Hb 5.8); 3) prer- 
rogativas divinas — ele abdicou da manifestação voluntária de seus 
atributos divinos e submeteu-se à direção do Espírito (cf. Mt 24.36; 
lo 1.45-49); 4) riquezas eternas — enquanto na terra, Cristo foi pobre 
e possuía muito pouco (ct. 2Co 8.9): e 5) um relacionamento favo- 
rável com Deus — quando estava na cruz, ele sentiu a ira do Pai por 
causa do pecado do ser humano (cf. Mt 27.46; veja nota em 2Co 5.21). 
forma de servo. Novamente, Paulo usa a palavra grega “forma”, que 
indica essência precisa (veja nota no v. 6). Como um servo verdadei- 
ro, (veja nota em 1.1), Jesus, com submissão, fez a vontade de seu 
Pai (ct. Is 52.13-14). em semelhança de homens. Cristo tornou-se 
mais que Deus num corpo humano, mas assumiu todos os atributos 
da humanidade (Lc 2.52: GI 4.4; CI 1.22), até mesmo no que se refe- 
re a ter se identificado como as necessidades e fraquezas básicas da 
humanidade (cf. Hb 2.14,17; 4.15). Ele tornou-se o Deus-Homem: 
plenamente Deus e plenamente homem. em figura humana. Não 
se trata simplesmente de uma repetição da frase anterior, mas de 
uma mudança do foco celestial para um toco terreno. A humaniga- 
de de Cristo é descrita a partir do ponto de vista daqueles que o vi- 
ram. Paulo está inferindo que, apesar de parecer exteriormente com 
um homem, obviamente, havia muito mais nele (sua divindade) do 
que muitas pessoas reconheciam naturalmente (cf. Jo 6.42; 8.48). 


24.15 
2.8 a si mesmo se humilhou. Depois da humilhação da encarna- 
ção, Jesus humilhou-se mais ainda no sentido de que não exigiu os 
direitos humanos normais, mas sujcitou-se a ser perseguido e sofrer 
nas mãos dos incrédulos (cf. Is 53.7; Mt 26.62-64; Mc 14.60-61; 
1Pe 2.23). obediente.. morte, Além cla perseguição, Jesus chegou 
ao ponto mais baixo ou ao extremo de sua humilhação ao morrer 
como um criminoso, seguindo o plano de Deus para ele (cr. Mt 26.39; 
At 2.23). cruz, Veja notas em Mt 27.29:50, Mesmo a humilhação mais 
profunda foi dele porque a morte de Jesus não ocorreu por meios 
normais, mas se deu pela cruciticação — a mais cruel, a mais excru- 
ciante, a mais degradante forma de morte já imaginada. Os judeus 
odiavam esse modo de execução (Dt 21.23; veja nota em G!3. 13). 

2.9 pelo que também Deus. A humilhação de Cristo (vs. 5-8) e sua 
exaltação por Deus (vs. 9-11) estão ligadas de modo causal e insepa- 
rável. o exaltou sobremaneira. A exaltação de Cristo foi quádrupla. 
Os primeiros sermões dos apóstolos afirmam a sua ressurreição e co 
roação (sua posição à destra de Deus), e alude à sua intercessão pelos 
cristãos (At 2,32-33; 5.30-31; ci. Ef 1,20-21; Hb 4.15; 7.25-26). A passa- 
gem de Hb 4.14 refere-se ao elemento final, sua ascensão. A exaltação 
não diz respeito à natureza de Cristo ou ao lugar eterno na Trindade, 
mas à sua nova identidade como Deus-Homem (cf. Jo 5.22; Rm 1.4; 
14.9; 1Co 15.24-25), Além de receber sua glória de volta (Jo 17.5), a 
nova posição de Cristo como Deus-Homem significou que Deus lhe 
tinha dado privilégios que ele não tinha antes da encarnação, Se não 
tivesse vivido entre os homens, cle não poderia ter sido identificado 
com eles como o sumo sacerdote intercessor. Se não tivesse morrido 
na cruz, não poderia ter sido elevado da posição mais baixa para o céu 
como o substituto do pecado. nome... acima de todo nome. O novo 
nome de Cristo que descreve ainda mais a sua natureza essencial e o 
coloca acima « além de todas as comparações é “Senhor”. No NT, 
esse nome é o sinônimo das descrições de Deus do AT como o 
governador soberano. Tanto antes (Is 45.21-23; Mc 15.2; Le 2.11; 
Jo 13.13; 18.37; 20.28) quanto depois iAt 2.36; 10.36; Rm 14,917; 
1Co 8.6; 13.37; Ap 17.14; 19.16) da exaltação, a Escritura afirma que 
esse título pertencia por direito a Jesus como Deus-Homem. 

2.10-11 dobre... confesse. Todo o universo inteligente é chamado 
a adorar a Jesus Cristo como Senhor (cí. SI 2). Essa ordem inclui os 
anjos no céu (Ap 4.2-9), o espírito dos redimidos (Ap 4.10-11), os 
cristãos obedientes na terra (Rm 10.9), os rebeldes desobedientes 
na terra (2Ts 1.7-9), os demônios e a humanidade perdida no inferno 
(TPe 3.18-221. A palavra grega para “confessar” significa “reconhe- 
cer”, “afirmar” ou “concordar” que é o que todos farão, no final, em 
resposta ao senhorio de Cristo, de modo voluntário e consagrado ou 
de modo relutante e penoso, 

2.10 ao nome de Jesus. “Jesus” foi o nome que ele recebeu no 
seu nascimento (Mt 1.21], não o seu novo nome. O nome para 
Jesus dado no sentido pleno depois da sua exaltação foi “Senhor 
(veja nota no v. 11). 

2.11 Senhor. Veja nota no v. 9. “Senhor” diz respeito, primeira- 
mente, ao direito de governar, e no NT indica domínio sobre pessoas 
e propriedades ou a posse delas. Quando aplicado a Jesus, implica 
certamente, sua divindade, mas refere-se principalmente à autorida- 
de soberana. glória de Deus Pai. O propósito da exaltação de Cristc 
(cf. Mt 17.5; Jo 5.23; 13.31.32; 1Co 15.28). 

2.12 obedecestes. A resposta fiel deles às ordens divinas que 
Paulo lhes havia ensinado (cf. Rm 1.5; 15,18; 2Co 10.5-6), desem 
volvei a vossa salvação. A palavra grega traduzida por “desenvolve 
significa “trabalhar continuamente para realizar ou compie 
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mais agora, na minha ausência, "desenvolvei a vossa 
salvação com “temor e tremor; 13porque *Deus é 
quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, 
*segundo a sua boa vontade. 14Fazei tudo “sem mur- 
murações “nem contendas, 15para que vos torneis 
irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpá- 
veis no meio de uma geração pervertida e corrupta, 
na qual resplandeceis como *luzeiros no mundo, 
16preservando a palavra da vida, para que, no Dia 
de Cristo, “eu me glorie de que “não corri em vão, 
nem “me esforcei inutilmente. 17 Entretanto, mesmo 
que/seja eu oferecido por libação sobre o sacrifício 
že serviço da vossa fé, "alegro-me e, com todos vós, 
me congratulo. 18 Assim, vós também, pela mesma 
tazão, alegrai-vos e congratulai-vos comigo. 
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tar alguma coisa”. Não pode se referir à salvação pelas obras 
(cf. Rm 3.21-24; Ef 2.8-9), mas à responsabilidade do cristão pela 
busca efetiva da obediência no processo de santificação (veja notas 
em 3.13-14; Rm 6.19; cf. 1Co 9.24-27; 15.58; 2Co 7.1; Gl 6.7-9; Ef 
4.1; CI 3.1-17; Hb 6.10-11; 12.1-2; 2Pe 1.5-11). temor e tremor. A 
atitude com a qual os cristãos devem buscar a santificação. Envolve 
um temor saudável de ofender a Deus e uma admiração e respeito 
justo por ele (cf. Pv 1.7; 9.10; Is 66.1-2). 

2.13 Deus é quem efetua em vós. Embora o crente seja responsá- 
vel pelo trabalho (v. 12), na verdade, o Senhor produz as boas obras 
eo fruto do Espírito na vida dos crentes (Jo 15.5; 1Co 12.6). Isso é rea- 
lizado porque ele opera por nosso intermédio pelo seu Espírito que 
habita em nós (At 1.8; 1Co 3.16-17; 6.19-20; cf. GI 3.3). tanto o querer 
como o realizar. Deus estimula tanto os desejos do cristão quanto 
suas ações. A palavra grega para “querer” indica que ele não está focan- 
do em meros desejos ou em emoções caprichosas, mas na intenção 
pensada de cumprir um propósito planejado. O poder de Deus faz a 
sua igreja desejar viver uma vida piedosa (cf. SI 110.3). boa vontade. 
Deus quer os cristãos façam o que 0 agrada. Cf. Ef 1.5.9; 2Ts 1.11. 

2.14 sem murmurações nem contendas. A palavra grega para 
“murmurações” é um termo que realmente soa semelhante ao seu 
significado. Sua pronúncia é muito parecida com resmungos ou quei- 
xumes num baixo tom de voz. É uma rejeição emocional, por parte 
de uma pessoa, da providência, da vontade e das circunstâncias de 
Deus para a sua vida, A palavra para “contenda” é mais intelectual 
e, aqui, significa “questionamentos” ou “crílicas” direcionadas, de 
modo negativo, a Deus. 

2.13 para que vos torneis. Apresentas as razões pelas quais os 
cristãos devem ter a atitude correta em buscar a piedade, “Tor- 
neis” indica um processo — eles devem estar crescendo na direção 
de algo que, como filhos de Deus, ainda não possuem por completo 
(cf. Ef 5.1; Tt2.1). irrepreensíveis e sinceros. “Irrcpreensíveis” des- 
creve uma vida que não pode ser criticada por causa do pecado 
ou do mal. “Sinçeros”, que pode também ser Iraduzido por “ino- 
centes”, descreve uma vida que é pura, sem mistura, limpa do 
pecado, semelhante a um metal de alta qualidade sem qualquer 
liga (cf, Mt 10.16; Rm 16.19; 2Co 11.3; Eí 5.27). inculpáveis. Pode 
também ser traduzido por “acima de reprovação”. No AT grego, é 
usado diversas vezes para se referir ao tipo de sacrifício a ser leva 
do a Deus, ou seja, sem mancha e sem defeito (cf. Nm 6.14; 19.2; 
2Pe 3.14), geração pervertida e corrupta. Veja Dt 32.5. “Corrupia” 
é a palavra da qual provém a palavra “escoliose” (encurvamento da 
coluna vertebral). Descreve algo que é desviado do padrão, o que 
é verdadeiro de todos os que se desviaram do caminho de Deus 
(ct. Py 2.15; Is 53.6). “Pervertido” intensifica esse sentido, referindo- 
-še a alguém que se desviou para tão longe do caminho que o seu 
desvio está gravemente deformado e distorcido (cf. Lc 9.41). Paulo 
aplica essa condição ao sistema pecaminoso do mundo. resplande- 
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5-15-16 


Paulo e seus companheiros 
Timóteo e Epafrodito 

19 Espero, porém, no Senhor Jesus, mandar-vos 
"Timóteo, o mais breve possível, a fim de que eu 
me sinta animado também, tendo conhecimen- 
to da vossa situação. 20 Porque a ninguém tenho 
'de igual sentimento que, sinceramente, cuide dos 
vossos interesses; 2! pois todos eles buscam o que 
é seu próprio, não o que é de Cristo Jesus. 22E co- 
nheceis o seu caráter provado, pois serviu ao evan- 
gelho, junto comigo, *como filho ao pai. 23Este, 
com efeito, é quem espero enviar, tão logo tenha 
eu visto a minha situação. 24E estou persuadido 
no Senhor de que também eu mesmo, brevemen- 
te, irei. 25Julguei, todavia, necessário mandar até 


2Co 114261228 1735 17/2Tm 4.6 ERm 15.168 200 7. 


ceis como luzeiros, Uma referência metafórica ao caráter espiritual. 
“Resplandeceis” pode ser traduzido, mais precisamente, por “vocês 
têm de brilhar”, que significa que os cristãos devem mostrar o seu 
caráter no meio da cultura das trevas, assim como o sol, a lua e as 
estrelas resplandecem no céu que, de outro modo, estaria em trevas 
fveja notas em Mt 5.16; 2Co 4.6; Ef 5.8). 

2.16 preservando. Uma tradução um pouco diferente — “ofere- 
cendo” — reflete mais exatamente o verbo no texto original. Aqui, 
diz respeito à resistência do cristão ou à oferecer algo para outros 
pegarem. a palavra da vida. O evangelho que, quando crido, pro- 
duz vida espiritual e eterna (cf. Ef 2.1). Dia de Cristo. Veja nota 
em 1.6. eu me glorie. Veja notas no v. 2; 4.1; 1Ts 2.19. corri... nem 
me esforcei inutilmente. Veja nota em C! 2.2. Paulo queria olhar 
para trás em seu ministério e ver que todos os seus esforços haviam 
valido a pena (cf. 1Co 9.27; 1Ts 5.12; 2Tm 4.7; Hb 13.17; 3Jo 4). 

2.17-18 alegro-me... vós também... alegrai-vos. Uma atitude de 
mútua alegria deve acompanhar todo serviço sacrifical cristão (veja 
notas em 1.4, 18,26; cf. 2Co 7.4; CI 1.24; 1Ts 3.9). 

2.17 seja eu oferecido. Alguns ligam isso com o futuro martírio de 
Paulo; porém, o verbo está no tempo presente, o que significa que 
ele está se referindo ao seu ministério sacrifical entre os filipenses. 
libação. Diz respeito ao ponto mais alto do antigo sacrifício de um 
animal. Q ofertante derramava vinho na parte da frente ou na parte 
de cima do animal queimado e o vinho evaporava. Essa evaporação 
simbolizava a ascensão da oferta à divindade para a qual o sacrifício 
havia sido feito (cf. Ex 29.38.41; 2Rs 16.13; Jr 7.18; Os 9.4). Paulo via 
toda a sua vida como uma libação, e aqui, ela estava sendo ofereci- 
da ao serviço sacrilical aos filipenses. serviço da vossa fé, “Serviço” 
provém da palavra que se refere ao serviço santo e sacerdotal 
(cf. Rm 12,1; 1Co 9.13) ¢ era usada nesse sentido no AT grego. Pau- 
lo vê os filipenses como sacerdotes que estavam oferecendo suas 
vidas, com sacrifício e fidelidade, a serviço de Deus (cf. 1Pe 2.9). 

2.19-23 Paulo conta aos filipenses sobre seus planos de enviar 
limóteo a Filipos a fim de apresentá-lo como um modelo de servo 
espiritual, 

2.19 Timóteo. Veja nota em 1.7. 

2.20 a ninguém tenho de igual sentimento. Veja notas no v. 2. 
lit, “uma alma” e, com frequência, é traduzida por “espírito afim”. 
Timóteo era um em pensamento, sentimento e espírito com Paulo 
em seu amor pela igreja. Ele era especial por ser pupilo de Paulo 
{veja nota em 1Co 4.17; cf. Tm 1.2; 2Tm 1.2). Paulo não tinha nin- 
guém mais como Timóteo porque, tristemente, “todos” os outros se 
dedicavam aos seus próprios interesses em vez de aos interesses de 
Cristo. Veja notas em 2Tm 1.15. 

2.23-24 Paulo foi finalmente libertado da prisão (cf. At 28.30), 
depois do que ele deve ter visitado a igreja de Filipos. 

2.24 no Senhor. Paulo sabia que seus planos estavam sujeitos à 
soberania de Deus (cf. Tg 4.13-17). 


FILIPENSES 2-3 


vós 'Epafrodito, por um lado, meu irmão, coope- 
rador e ” companheiro de lutas; e, por outro, vosso 
"mensageiro e vosso “auxiliar nas minhas necessi- 
dades; 26?visto que ele tinha saudade de todos vós 
e estava angustiado porque ouvistes que adoeceu. 
27Com efeito, adoeceu mortalmente; Deus, po- 
rém, se compadeceu dele e não somente dele, mas 
também de mim, para que eu não tivesse tristeza 
sobre tristeza. 28Por isso, tanto mais me apresso 
em mandá-lo, para que, vendo-o novamente, vos 
alegreis, e eu tenha menos tristeza, 29Recebei-o, 
pois, no Senhor, com toda a alegria, e honrai sem- 
pre a homens como esse; 30 visto que, por causa 
da obra de Cristo, chegou ele às portas da morte e 
se dispôs a dar a própria vida, “para suprir a vossa 
carência de socorro para comigo. 


A exortação referente à alegria cristã 
3 1Quanto ao mais, irmãos meus, “alegrai-vos 
no Senhor. A mim, não me desgosta e é segu- 
rança para vós outros que eu escreva as mesmas 
coisas. 


O aviso contra os falsos mestres 

2"Acautelai-vos dos cães! Acautelai-vos dos 
“maus obreiros! “Acautelai-vos da falsa circunci- 
são! 3Porque nós é que somos “a circuncisão, nós 
“que adoramos a Deus no Espírito, e nos gloria- 
mos em Cristo Jesus, e não confiamos na carne. 
4Bem que feu poderia confiar também na carne. 
Se qualquer outro pensa que pode confiar na car- 
ne, eu "ainda mais: Scircuncidado ao oitavo dia, da 
linhagem de Israel, ‘da tribo de Benjamim, hebreu 
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2.25-30 Essa passagem se constitui num olhar poderoso no amor 
e na unidade entre os cristãos. Todos mostram amor altruísta pelos 
outros. 

2.25 Epafrodito. Paulo queria enviar Timóteo (v. 23) e ele mesmo 
ir (v. 24); entretanto, achou necessário enviar esse homem, um fili- 
pense nativo sobre quem, fora dessa passagem, pouco se sabe, Seu 
nome era um nome grego comum, tirado de uma palavra familiar 
cue, originalmente, significava “o favorito de Afrodite” (a deusa gre- 
ga do amor). Posteriormente, o nome veio a significar “adorável” ou 
“amoroso”. Ele toi enviado a Paulo com doações (4.18) e deveria per- 
maneccer e servir a Paulo como pudesse iv. 30). mensageiro. Provém 
da mesma palavra grega para “apóstolo”. Ele não era um apóstolo cde 
Cristo (veja nota em Rm 1.1), mas um apóstolo (“enviado”) num senti- 
do mais amplo (veja nota em Rm 1.5) de ser um apóstolo da igreja em 
Filipos, enviado a Paulo com a oferta financeira de amor deles (veja 
nota em 1.7; cf. 2Co 8.23). Paulo está enviando-o de volta para igreja 
com essa carta com a explicação necessária, para que eles não pen- 
sassem que Epafrodito não o tivesse servido de maneira satisfatória. 

2.26 angustiado. O termo grego descreve o estado confuso, caóti- 
co e pesado da inquietação, que resulta de um período de tumulto ou 
grande trauma. Epafrodito estava mais preocupado com a preocupa- 
ção dos filipenses por ele do que com a sua própria situação dificil. 

2.27 adoeceu mortalmente. Talvez, ao chegar a Roma, ele tenha 
ficado gravemente doente; porém, nesse momento estava recupe- 
rado o suficiente para voltar para casa e trabalhar com a igreja, que 
necessitava mais dele do que Paulo. 

2.28 tristeza. Traduzido mais exatamente como “preocupação” 
ou “ansiedade”. Paulo sentia uma grande responsabilidade para 
com todas as pessoas nas igrejas (cf. 2Co 11.2), e ele estava 
preocupado aqui porque os filipenses estavam muito angusliados a 
respeito de Epafrodito (veja nota em 1.8). 

2.29 honrai, Homens como esse são dignos de honra. Veja notas 
em ITs 5.12-13. 

2.30 às portas da morte. Diz respeito à mesma coisa menciona- 
da como a enfermidade nos vs. 26-27. 

3.1 Quanto ao mais. Paulo chegou a um ponto de transição — não 
uma conclusão, visto restarem ainda 44 versículos. Cf. 4.8. alegrai-vos 
no Senhor. Cf. 4.1 O tema familiar de Paulo ao longo da epístola 
(veja Introdução: Temas históricos e teológicos), o qual já havia sido 
apresentado nos caps. 1—2. Essa, todavia, é a primeira vez que ele 
acrescenta “no Senhor”, que significa a esfera na qual existe a alegria 
dos cristãos — uma esfera não relacionada com as circunstâncias da 
vida, mas com um relacionamento incontestável e imutável com o 
soberano Senhor, é segurança. Uma salvaguarda para proteger os 
filipenses de sucumbir aos falsos mestres. as mesmas coisas. © que 
ele está prestes a ensinar a eles nos versículos que se seguem a respei- 
to de seus inimigos, ele os havia instruído anteriormente (cf. 1.27-30). 


3.2 cães. No século 1º, os cães perambulavam pelas ruas e eram, 
em essência, carniceiros selvagens. Pelo fato de os cães serem ani- 
mais tão asquerosos, os judeus gostavam de se referir aos gentios 
como cães. No entanto, aqui, Paulo refere-se aos judeus, especifi- 
camente os judaizantes, como cães, a fim de descrever o caráter 
pecaminoso, corrupto e incontrolável deles. Para saber mais a 
respeito daqueles que ensinavam ser a circuncisão necessária para 
a salvação, veja Introdução aos Gálatas: Pano de fundo; veja notas 
em At 15.1; CI 2.3. maus obreiros. Os judaizantes orgulhavam-se 
de ser obreiros da justiça. Não obstante, Paulo descreveu suas obras 
como más, visto que o pior tipo de iniquidade é qualquer tentati- 
va de agradar a Deus por meio de esforços próprios e desviar a 
atenção da redenção consumada de Cristo. falsa circuncisão. Ou 
“mutilação”. Ao contrário da palavra grega para “circuncisão”, que 
significa “cortar ao redor”, Paulo usou um termo que quer dizer 
“remover”, Como os profetas de Baal (IRs 18,28) e os pagãos que 
mutilavam seus corpos em seus rituais frenéticos, O que era proibi- 
do no AT (Lv 19.28; 21.5; Dt 14.1; 15 15.2; Os 7.14), ironicamente a 
circuncisão dos judaizantes não era um símbolo espiritual; tratava- 
-se, meramente, de uma mutilação física (veja nota em Cl 5.12). 

3.3 nós é que somos a circuncisão. O verdadeiro povo de Deus 
não possui, meramente, um símbolo da necessidade de um coração 
limpo (veja nota em Gr 17.1 1); des, na verdade, foram purificados 
do pecado por Deus (veja nota em Rm 2.25-29). adoramos a Deus 
no Espirito. A primeira característica usada por Paulo para definir um 
verdadeiro cristão, A palavra grega para “adoração” significa prestar 
culto espiritual reverente, enquanto “Espirito” deve ter “e” minúsculo, 
a fim de indicar o interior da pessoa. Veja notas em Jo 4.23-24. nos 
gloriamos em Cristo Jesus. A palavra grega para “gloriar” quer dizer 
“gloriar-se com jubilante alegria”. O verdadeiro cristão confere todo 
a credito pelo que ele é a Cristo (cf. Rm 15.17; 1Co 1.31; 2Co 10,17; 
veja nota no v. 1). não confiamos na carne. Por “carne”, Paulo está 
se referindo à humanidade não redimida do ser humano, às suas 
próprias habilidades e realizações à parte de Deus (veja nota em 
Rm 7.5). Os judeus colocavam a sua confiança no fato de serem cir- 
cuncidados, em serem descendentes de Abraão e na realização de 
cerimônias exteriores e obrigações da lei mosaica — coisas que não 
poderiam salvá-los (veja notas em Rm 3.20; CI 5.1-i2). O verdadeiro 
cristão vê sua carne como pecaminosa, sem qualquer capacidade 
de merecer a salvação ou de agradar a Deus. 

3,4-7 A fim de neutralizar a afirmação dos judaizantes de que de- 
terminadas cerimônias e rituais do judaismo eram necessários para 
a salvação, Paulo descreveu suas próprias realizações ilustres como 
judeu, as quais eram bem maiores do que aquelas que seus inimigos 
podiam afirmar, mas que não tinham beneficio algum para a salvação 

3.5 ao oitavo dia. Paulo foi circuncidado no dia determinado 
(Gn 17.12; 21.4; Lv 12.3). de Israel. Todos os judeus verdadeiros 
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de hebreus; quanto à lei, “fariseu, $ quanto ao zelo, 
‘perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na 
lei, irrepreensível. 7 Mas ”o que, para mim, era lu- 
cro, isto considerei perda por causa de Cristo. 8Sim, 
deveras considero tudo como perda, "por causa da 
sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu 
Senhor; por amor do qual perdi todas as coisas e as 
considero como refugo, para ganhar a Cristo 9e ser 
achado nele, não tendo ºjustiça própria, que proce- 
de de lei, senão “a que é mediante a fé em Cristo, a 
justiça que procede de Deus, bascada na fé; 10para 
o conhecer, e 10 poder da sua ressurreição, e 'a co- 
munhão dos seus sofrimentos, conformando-me 


com ele na sua morte; 11 para, de algum modo, *al- 
cançar a ressurreição dentre os mortos. 


A soberana vocação 

12Não que eu o 'tenha já recebido ou tenha já 
obtido “a perfeição; mas prossigo para conquistar 
aquilo para o que também fui conquistado por Cris- 
to Jesus. 13Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo 
alcançado; mas uma coisa faço: *esquecendo-me 
das coisas que para trás ficam c "avançando para as 
que diante de mim estão, 14*prossigo para o alvo, 
para o prêmio “da soberana vocação de Deus em 
Cristo Jesus. 15Todos, pois, que somos “perfeitos, 
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eram descendentes diretos de Abraão, Isaque e Jacó (Israel). A he- 
rança judaica de Paulo era pura. da tribo de Benjamim. Benjamim 
cra o segundo filho de Ruguel (Gn 35.18) « uma das tribos de elite 
de Israel que, juntamente com Judá, permaneceu leal à dinastia de 
Davi e formou o Reino do Sul (tRs 12.21). hebreus de hebreus. 
Paulo nasceu de pais hebreus e manteve a tradição e o idioma he- 
braico, mesmo enguanto viveu numa cidade pagã (cl, At 21.40; 
26.4-5). fariseu. Os fundamentalistas legalistas do judaísmo, cujo 
zelo em aplicar as Escrituras do AT diretamente à vida havia levado 
a um sistema complexo de tradições c de obras de justiça (veja nota 
em Mi 3.7). Paulo pode ter vindo de uma linhagem de fariseus 
(cf. At 22.3; 23.6: 26.5). 

3.6 zelo, perseguidor da igreja. Para o judeu, o “zelo” era a mais 
alta virtude singular da religião. Ele combina amor e ódio; porque 
Paulo amava o judaísmo, ele odiava qualquer coisa que o ameaças- 
se {veja notas em At 8.3; 9.1). quanto à justiça que há na lei. O pa- 
drão da vida justa defendido pela lei de Deus. Exteriormente, Paulo 
o mantinha, de modo que ninguém poderia acusá-lo de violação. 
Obviamente, o seu coração era pecaminoso e hipócrita. Ele não era 
um crente do AT, mas um legalista orgulhoso e perdido. 

3.7 o que, para mim, era lucro... considerei perda. A palavra gre- 
ga para “lucro” é um termo de contabilidade que significa “ganho”, 
A palavra grega para “perda” também é um termo de contabilidade, 
usado para falar de uma perda nos negócios. Paulo usou a lingua- 
gem dos negócios para descrever a transação espiritual ocorrida 
quando Cristo o redimiu. Todas as suas credenciais religiosas judai- 
cas que ele achava que eram ganhos, na verdade, eram sem valor e 
condenatórias (ci. Le 18.9-14). Portanto, ele as contabilizou como 
perdas quando viu as glórias de Cristo (cf. Mt 13.44-45; 16.25-26), 

3.8:11 Paulo descreveu os beneficios acumulados dus seus ga- 
nhos quando ele passou a pertencer a Cristo. 

3.8 conhecimento de Cristo jesus. “Conhecer” a Cristo não é 
simplesmente ter o conhecimento intelectual a respeito dele; Paulo 
empregou o verbo grego que significa conhecer “por experiência” 
ou “pessoalmente” (cf. Jo 10.27; 17.3; 2Co 4.6: 1Jo 5.20). É o equi- 
valente a compartilhar a vida com Cristo {veja nota em Gl 2.20). 
Corresponde também à palavra hebraica usada para o conhecimen- 
to que Deus tem do seu povo (Am 3.2) e a conhecimento deles a 
respeito dele em amor e obediência (Jr 31.34; Os 6.3; 8.2). refugo. 
A palavra grega se refere a lixo ou resíduos e pode ser traduzida 
como “estrume” ou “esterco”. 

3.9 ser achado nele. Paulo estava “em Cristo” (veja nota em 1.1). 
Sua união com Cristo era possível somente porque Deus imputou a 
justiça de Cristo a ele, de modo que ela era considerada por Deus 
como dele mesmo (veja notas en Rm 1.17; 3.24). não tendo justiça 
própria, que procede de lei. Essa é a orgulhosa hipocrisia da mo- 
ralidade exterior, dos rituais e das cerimônias religiosas e das boas 
obras. É a justiça produzida pela carne, a qual não pode salvar do 
pecado (Rm 3.19-20; Gl 3.6-25). a fé em Cristo, Fé é a confissão 
coniiante e contínua da total dependência e confiança em Jesus 
Cristo para o requisito necessário a fim de entrar no reino de Deus 


(veja nota em Rm 1.16). E esse requisito é a justiça de Cristo, a qual 
Deus imputa a cada cristão (veja nota em Rm 3.24). 

3.10 para o conhecer, Veja nota no v. 8. A ênfase de Paulo aqui é 
sobre obter um conhecimento mais profundo de Cristo e intimida- 
de com ele. e o poder da sua ressurreição. A ressurreição de Cristo 
demonstrou, da maneira mais vivida, a extensão do seu poder. Ao 
ressuscitar a si mesmo da morte, Cristo demonstrou o seu poder 
tanto sobre o mundo físico quanto o espiritual. comunhão dos seus 
sofrimentos. Diz respeito à participação — uma comunhão profun- 
da no sofrimento que todo cristão compartilha com Cristo, que é 
capaz de consolar os cristãos sofredores porque já experimentou 
o mesmo sofrimento, e infinitamente mais {l 1b 2.18; 4.153; 12.2-4; 
cf. 2Co 5,21; 1Pe 2.21-24). conformando-me com ele na sua morte. 
Como Cristo morreu pelo propósito de redimir os pecadores, tam- 
bém Paulo tinha esse mesmo propósito num sentido menor; ele vivia 
e morreria, voluntariamente, para alcançar pecadores com o eyan 
gelho. Sua vida e morte, embora não redentoras, tinham o mesmo 
propósito das de seu Senhor. 

3.11 de algum modo. Refletindo a sua humildade, ele não se 
importava com como Deus traria a morte, mas ansiava por ela e 
pelo cumprimento da sua salvação em seu corpo ressurreto 
(cf. Rm 8.23). a ressurreição dentre os mortos. Lit., “a ressurrei- 
ção dos cadáveres”. É uma referência à ressurreição que acompa- 
nhará o arrebatamento da igreja (1Ts 4.13-17; cf. (Co 15.42.44). 

3.12-14 Paulo emprega a analogia de um corredor para descrever 
o amadurecimento espiritual do cristão. O crente não alcançou o 
seu objetivo de assemelhar-se a Cristo (cf. vs. 20-21); porém, como 
um atleta numa corrida. ele deve continuar a buscar isso. Que esse 
deve ser objetivo de cada cristão está claro em Rm 8.29;2752.13-14; 
Do 3.2 (veja suas notas. 

3.12 Não que eu o tenha já recebido. A corrida em direção à 
semelhança de Cristo começa com um sentido de honestidade € 
descontentamento. prossigo. A palavra grega era usada para referir- 
-se um velocista e diz respeito a uma ação agressiva e energética. 
Paulo buscava a santificação com toda a sua força, estorçando todo 
o músculo espiritual a fim de ganhar o prêmio (ICo 9.24-27; 
Wim 6.12: Hb 12.1). conquistar... fui conquistado. Lit. “tomar al- 
guém como posse sua”, Cristo escolheu Paulo com o propósito final 
de contormálo à sua imagem gloriosa (Rm 8.29), e esse era o único 
objetivo que Paulo buscava atingir. 

3.13 alcançado. A mesma palavra grega traduzida por “conquis- 
tar” no v. 12. uma coisa faço. Paulo havia reduzido a totalidade da 
santificação ao simples e claro objetivo de fazer “uma coisa” — bus- 
car a semelhança de Cristo (veja notas em 2Co 11.1-3). esquecendo- 
-me das coisas que para trás ficam. O cristão deve recusarse 
valer-se de feitos virtuosos e realizações passadas no ministério, ou 
insistir em pecados e transgressões. Ser desviado pelo passado enfra- 
quece os esforços da pessoa no presente. 

3.14 o alvo. A semelhança de Cristo aqui e agora {veja nota no 
v. 12). o prêmio. A semelhança de Cristo no céu fef. vs. 20-21; 
1Jo 3.1-2). soberana vocação de Deus, A hora em que Veus chamar 
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“tenhamos este sentimento; e, se, porventura, pen- 
sais doutro modo, também isto “Deus vos esclare- 
cerá. 18 Todavia, “andemos “de acordo com o que 
já alcançamos. 


Os inimigos da cruz de Cristo 
Irmãos, ‘sede imitadores meus e observai os 
que andam “segundo o modelo que tendes em nós. 
18Pois muitos andam entre nós, dos quais, repetidas 
vezes, eu vos dizia e, agora, vos digo, até chorando, 
que são “inimigos da cruz de Cristo. 190 destino 
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deles é a perdição, 'o deus deles é o ventre, e'a glória 
deles está na sua infâmia, “visto que só se preocupam 
com as coisas terrenas. 20 Pois 'a nossa pátria está 
nos céus, ”de onde também “aguardamos o Salva- 
dor, o Senhor Jesus Cristo, 21ºo qual transformará o 
nosso corpo de humilhação, para ser”igual ao corpo 
da sua glória, “segundo a eficácia do poder que ele 
tem de até "subordinar a si todas as coisas. 

1 Portanto, meus irmãos, amados e “mui sau- 

dosos, minha alegria e coroa, sim, amados, 
“permanecei, deste modo, firmes no Senhor, 
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cada cristão para O céu e para sua presença será o momento de 
receber o prêmio que foi um alvo inatingível na vida na terra. 

3.15 somos perfeitos. Posto que a perfeição espiritual da se- 
melhança de Cristo é possível somente quando o cristão recebe 
a soberana vocação, Paulo está se referindo aqui à espiritualidade 
perfeita (ou madura). Ele poderia estar se referindo aos cristãos ma- 
duros que pensavam como ele sobre essa busca, ou, talvez, ele 
também tenha usado “perfeito” aqui para se referir, sarcasticamen- 
te, aos judaizantes, os quais achavam ter alcançado a perfeição. este 
sentimento. “Atitude” é uma tradução melhor, Os cristãos devem 
ter a atitude de buscar o prêmio da semelhança de Cristo. se... pen- 
sais doutro modo. Aqueles que continuam a insistir no passado e 
não fazem progresso na direção do objetivo. Deus vas esclarecerá. 
A palavra grega para “esclarecer” quer dizer “expor” ou “desvelar”, 
Paulo deixou nas mãos de Deus aqueles que não estavam buscando 
o amadurecimento espiritual. Ele sabia que Deus revelaria a verdade 
para eles no fim, mesmo se isso significasse o castigo (Hb 12.5-11). 

3.16 andemos de acordo com o que já alcançamos. A orienta- 
ção de Paulo para os cristãos filipenses era que permanecessem em 
conformidade espirilual e para continuarem a progredir em santifica- 
ção pelos mesmos princípios que os havia levado ao ponto em que 
se encontravam no seu crescimento espiritual (CÍ. 1Ts 3.10; 1Pe 2.2). 

3.17 sede imitadores meus. Visto serem todos os cristãos imper- 
feitos, eles necessitam de exemplos de pessoas menos imperfeitas 
que saibam como lidar com a imperfeição e que possam modelar 
o processo de busca do objetivo da semelhança de Cristo. Paulo 
era esse modelo (1Co 11.1; 1Ts 1.6). observai os que andam. Os 
cristãos filipenses linham de concentrar-se em outros exemplos pie- 
dosos, como Timóteo e Epafrodito (2.19-20), e ver como eles se 
comportaram no serviço a Cristo. 

3.18 repetidas vezes, eu vos dizia. Aparentemente, Paulo havia 
advertido os filipenses em diversas ocasiões a respeito dos falsos 
mestres, exatamente como fez com os efésios (At 20.28-30). cho- 
rando. Paulo teve uma resposta semelhante com a de quando ele 
advertiu os presbíteros efésios a respeilo dos perigos dos falsos 
mestres (At 20.31). inimigos da cruz, Está implícito no que Paulo 
está dizendo que esses homens não afirmavam se opor a Cristo, à 
sua obra na cruz, ou à salvação somente pela graça mediante a fé 
apenas, mas eles não buscavam a semelhança de Cristo em piedade: 
manifesta. Aparentemente, eles estavam se fazendo passar como 
amigos cle Cristo e, possivelmente, tinham até alcançado posições 
de liderança na igreja. 

3.19 Esses inimigos da cruz poderiam ser lanto os judeus (os ju- 
daizante's; v. 2) quanto os gentios libertinos — precursores do gnosti- 
cismo, que defendiam uma filosofia dualística que se inclinava para 
o antinomianismo, que é uma rejeição de qualquer lei moral. O des- 
tino deles é a perdição. A palavra grega para “destino” diz respeito 
ao destino tinal de uma pessoa, Os judaizantes estavam se dirigindo 
para a condenação eterna porque dependiam de suas obras para 
salvá-los. Os gentios libertinos estavam indo para o mesmo destino 
porque confiavam em sua sabedoria humana e negavam o poder 
transformador do evangelho. deus... ventre. Diz respeito, talvez, às 
realizações da carne dos judaizantes, as quais eram, principalmente, 


obras religiosas. Poderia se referir também à prática das leis quanto 
aos alimentos que eles acreditavam serem necessárias para a salva- 
ção. Se os gentios libertinos estivessem sendo considerados, pode- 
ria, facilmente, se referir aos seus desejos libidinosos e aus apetites 
da carne. Como sempre, os falsos mestres eram evidentes pela sua 
iniquidade. Veja notas em 2Pe 2,10-19; Jd 8-13. glória... infâmia. 
Os judaizantes vangloriavam-se do próprio esforço; porém, mes- 
mo a melhor de suas realizações não era melhor do que o trapo 
da imundícia ou o estrume (vs. 7-8; Is 64.6). Os gentios libertinos 
vangloriavam-se de seus pecados e abusavam da liberdade cristã 
para defender o seu comportamento (1Co 6.12). coisas terrenas. 
Os judaiz antes estavam preocupados com cerimônias, festas, sacri- 
fícios e outros tipos de observâncias físicas. Os gentios libertinos 
simplesmente amavam o mundo em si e todas as coisas nele 
(cf. Tg 4.4; 1Jo 2.15). 

3.20 a nossa pátria. O termo grego se refere a uma colônia de 
estrangeiros. Em uma fonte secular, era usado para descrever a ci- 
dade capital que mantinha os nomes de seus cidadãos num registro. 
nos céus. O lugar onde Deus habita e onde Cristo está presente. É à 
morada dos cristãos (Jo 14.2-3), onde o nome deles está registrado 
(Le 10.20) e a herança deles os aguarda (Pe 1.4). Outros cristãos es- 
tão lá (Hb 12,23). Nós pertencemos ao reino sob o domínio do nosso 
rei celeslial e obedecemos às leis do céu, Cf. 1Pe 2.11. aguardamos. 
O verbo grego pode ser encontrado na maioria das passagens que 
trata da segunda vinda e expressa a ideia de esperar pacientemente, 
mas com grande expectativa (Rm 8.23; 2Pe 3.11-12). 

3.21 transformará o nosso corpo de humilhação. A palavra gre- 
ga para “transformar” nos dá a palavra “esquemático”, o plano in- 
terior de algo. Aqueles que já morreram em Cristo, mas vivem com 
ele em espírito no céu (1.23; 2Co 5.8; Hb 12.23), receherão novos 
corpos durante a ressurreição c o arrebatamento da igreja, quando 
os vivos na terra terão seus corpos transformados (veja notas em 
Rm 8.18-23; 1Co 15.51-57; 1Ts 4.16). para ser igual ao corpo da 
sua glória. O novo corpo do cristão será como o de Cristo após a 
ressurreição, é ele será replanejado de modo a se adaplar ao céu 
[1Co 15.42-43; 1Jo 3.2). subordinar. A palavra grega significa “su- 
jeitar” e diz respeito a organizar as coisas a fim de classificar ou con- 
trolar algo. Cristo tem poder tanto para criar, providencialmente, leis 
naturais quanto para dominá-las de modo milagroso (1Co 15.23-27). 

4.1 amados e mui saudosos. Paulo revela o seu profundo amor 
pelos cristãos filipenses. O terma grego para “saudoso” se reiere a 
uma profunda dor por estar separado das pessoas amadas. minha 
alegria c coroa. A alegria de Paulo não resultava das circunstâncias. 
mas de seus companheiros cristãos em Filipos (cf. 1Ts 2.19-20; 3,9 
O termo grego para “coroa” refere-se à coroa de louros recebida 
pelo atleta que vencia uma competição (1Co 9.25), ou por uma 
pessoa honrada por companheiros durante um banquete com: 
símbolo de sucesso ou de uma vida frutífera, Os cristãos filipen- 
ses eram a prova de que os esforços de Paulo haviam sido bem. 
-sucedidos (cf. 1Co 9.2). permanecei... firmes. Essa palavra grega 
era usada com frequência para descrever um soldado em pé em 
seu posto; aqui, é uma ordem militar (cf. 1.27) que é a expressar 
dominante nos vs. 1-9, 
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Apelo de Paulo para Evódia e Síntique. 
Regozijo e oração 

2Rogo a Evódia e rogo a Síntique “pensem con- 
cordemente, no Senhor. 3A ti, fiel companheiro de 
jugo, também peço que as auxilies, pois juntas “se 
esforçaram comigo no evangelho, também com 
Clemente e com os demais cooperadores meus, 
cujos nomes se encontram “no Livro da Vida. 
4: Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: 
alegrai-vos. 5Seja a vossa moderação conhecida de 
todos os homens. “Perto está o Senhor. 6'Não an- 
deis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, se- 
jam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, 
pela oração e pela súplica, 'com ações de graças. 7E 
*a paz de Deus, que excede todo o entendimento, 
guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo 
Jesus. 


O em que pensar 

8Finalmente, irmãos, tudo o que é 'verdadeiro, tudo 
o que é” respeitável, tudo o que é "justo, “tudo o que 
é puro, tudo o que é ?amável, tudo o que é de boa 
fama, se alguma virtude há e se algum louvor existe, 
seja isso o que ocupe o vosso pensamento. 90O que 
também aprendestes, e recebestes, c ouvistes, e vistes 
em mim, isso praticai; e10 Deus da paz será convosco. 


A gratidão de Paulo para cor os filipenses 

10 Alegrei-me, sobremaneira, no Senhor porque, 
agora, uma vez mais, 'renovastes a meu favor o vos- 
so cuidado; o qual também já tínheis antes, mas vos 
faltava oportunidade. NM Digo isto, não por causa 
da pobreza, porque aprendi *a viver contente em 
toda e qualquer situação. 12 Tanto “sei estar humi- 
lhado como também ser honrado; de tudo e em 
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4.2 rogo. O termo grego significa “insistir” ou “apelar”. Evódia... 
Síntique. Essas duas mulheres eram proeminentes membros da 
igreja (v. 3), as quais, possivelmente, estavam entre as que estavam 
reunidas para orar quando Paulo pregou o evangelho pela primeira 
vez em Filipos (At 16.13). Aparentemente, elas estavam liderando 
duas facções opostas na igreja, muito provavelmente a respeito de 
um conflito pessoal. pensem concordemente, Uma outra tradução 
possível é “em harmonia” (veja nota em 2,2). À estabilidade espiri- 
tual depende do amor, da harmonia e da paz mútuos entre os cris- 
tãos. Evidentemente, a desunião na igreja de Filipos estava prestes a 
destruir a integridade de seu testemunho. 

4.3 companheiro. A palavra grega retrata dois bois em uma 
canga, puxando a mesma carga. Um companheiro é um parceiro 
ou semelhante num esforço específico — nesse caso, um espiritual. 
É possível que «ssa pessoa não seja mencionada, mas é melhor 
traduzir a palavra grega “companheiro” como um nome próprio 
(“Sízigo"). Ele, provavelmente, era um dos presbíteros da igreja (1.1). 
com Clemente. Nada se sabe a respeito dele. Livro da Vida. Na 
eternidade passada, Deus registrou todos os nomes de seus eleitos 
nesse livro, o qual identifica os herdeiros da vida eterna (veja nota 
em Ap 3.5; cf. Dn 12.1; MI 3.16-17; l.c 10.20; Ap 17.8; 20.12). 

4.4 Alegrai-vos... no Senhor, Veja nota em 3.1. 

4.5 moderação. Diz respeilo a estar contente com os outros é 
sur generoso para com eles. Pode também se referir à misericór- 
dia ¢ brandura para com as faltas e transgressões alheias. Pode até 
mesmo se referir à paciência de alguém que suporta a injustiça ou 
maus-tratos sem revidar. A benevolência com humildade inclui to- 
das essas coisas, Perto, Pode se referir à proximidade no espaço ou 
no tempo. O contexto sugere proximidade no espaço; o Senhor 
rodeia todos os cristãos com sua presença (SI 119.151). 

4.6 ansiosos de coisa alguma. Veja notas em Mt 6.26 33. Afligir- 
-sẹ ou preocupar-se indica faka de confiança na sabedoria, na so- 
berania e no poder de Deus, Delcitar-se no Senhor e meditar em 
sua Palavra são Ótimos remédios para a ansiedade ($I 1.2). em tudo. 
todas as dificuldades estão dentro dos propósitos de Deus. as vos- 
sas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. A 
gratidão a Deus acompanha toda oração verdadeira. 

4.7 a paz de Deus, Veja nota no v. 9. A calma interior vu tranqui- 
lidade é prometida para todos os cristãos que têm uma atitude grata 
com base na inabalável confiança dv: que Deus é capaz de fazer tudo 
o que for melhor para seus filhos « está disposto a isso (cf. Rm 8.28). 
excede todo o entendimento. Diz respeito à origem divina da paz. 
Cla transcende a inteligência humana, as análises e as introvisões 
fis 26.3; Jo 16.33). guardará. Um termo militar que significa “continuar 
a manter guarda”. A paz de Deus guarda os cristãos da ansiedade, 


da dúvida, do medo e da angústia. coração... mente. Paulo não es- 
tava fazendo uma distinção entre os dois — ele estava apresentando 
uma abrangente afirmação referente a toda pessoa interior. Devido 
à união do cristão com Cristo, ele guarda o ser interior com sua paz. 

4.8 verdadeiro. Tudo o que é verdadeiro se encontra em Deus 
{Zim 2.25), em Cristo {Ef 20.21), no Espírito Santo (Jo 16.13) e na Pala- 
vra de Deus (Jo 17.17). respeitável, O termo grego significa “digno de 
respeito”. Os cristãos devem meditar em tudo aquilo que é digno de 
respeito e adoração, ou seja, o sagrado em oposição ao profano. justo, 
Diz respeito ao que é certo, O cristão tum de pensar em harmonia 
como padrão divino de Deus de santidade. puro. O que é moralmen- 
te limpo e imaculado. amável. O termo grego quer dizer “agradável” 
ou “afável”. Por inferência, os cristãos devem concentrar-se no que é 
bom e agradável. boa fama. O que é altamente respeitado ou de boa 
intenção. Refere-se ao que é, em geral, bem-conceituado no mundo, 
como a bondade, a cortesia e ao respeito pelos outros. 

4.9 em mim. Os filipenses tinham de seguir a verdade de Deus 
proclamada, juntamente com o exemplo dessa verdade vivida por 
Paulo diante deles (veja nota em Hb 13.7). o Deus da paz. Veja 
nota em Rm 15,33; ch. 1Co 14.33. Deus é paz (Rm 16.20; Ef 2.14), 
produz a paz nos pecadores por meio de Cristo (2Co 5.18-20) e 
concede a perfeita paz durante os problemas (v. 7). 

4.10-19 Paulo expressou sua gratidão aos filipenses pelas Don- 
dosas expressões de amor e pela generosa oferta enviada a ele, 
fornecendo, desse modo, um forte exemplo de como um cristão 
pode estar contente independentemente das circunstâncias. 

4.10 vos faltava oportunidade. Aproximadamente dez anos ha- 
viam se passado desde que os filipenses haviam feito a primeira 
oferta a Paulo a fim de ajudar a suprir suas necessidades, quando 
ele havia estado em Tessalônica pela primeira vez (vs. 15-16). Paulo 
estava consciente do desejo deles de continuar a ajudar, mas perce- 
beu, na providência de Deus, que cles não haviam tido “oportuni- 
dade” (tempo) para ajudar. 

4.11 contente. O termo grego significa “ser autossuficiente” ou 
“estar satisfeito”, E a mesma palavra traduzida por “suficiência” em 
2Co 9.8. Indica independência de qualquer necessidade de ajuda 
icf. Lc 3.14; 1Ts 4.12; 1Tm 6.6.8; Hb 13.5). em toda e qualquer 
situação, Paulo definiu as circunstâncias no versículo seguinte. 

4.12 humilhado... honrado. Paulo sabia como passar com re- 
cursos modestos (comida, vestimenta, necessidades diárias), bem 
como viver em prosperidade (“abundância”). de fartura como de 
fome. A palavra grega traduzida por "fartura" era usada para a ali- 
mentação e engorda dos animais. Paulo sabia como estar contente 
tanto quando tinha muito para comer quanto quando era privado 
do suficiente para comer. 
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todas as circunstâncias, já tenho experiência, tan- 
to de fartura como de fome; assim de abundância 
como de escassez; 13tudo posso “naquele que me 
fortalece. 

14 Todavia, fizestes bem, 'associando-vos na mi- 
nha tribulação. 15E sabeis também vós, ó filipen- 
ses, que, no início do evangelho, quando parti da 
Macedônia, “nenhuma igreja se associou comigo 
no tocante a dar e receber, senão unicamente vós 
outros; 18porque até para Tessalônica mandastes 
não somente uma vez, mas duas, o bastante para 
as minhas necessidades. 17Não que eu procure o 
donativo, mas o que realmente me interessa é *o 
fruto que aumente o vosso crédito. 18Recebi tudo 
e tenho abundância; estou suprido, desde que 


*Epafrodito me passou às mãos o que me veio de 
vossa parte “como aroma suave, “como sacrifício 
aceitável e aprazível a Deus. 19E o meu Deus, se- 
gundo a sua riqueza em glória, "há de suprir, em 
Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades. 
20()ra, a nosso Deus e Pai seja a glória pelos sé- 
culos dos séculos. Amém! 


Saudações e bênção 
21 Saudai cada um dos santos em Cristo Jesus. 
Os irmãos “que se acham comigo vos saúdam. 
22 Todos os santos vos saúdam, especialmente os 
da casa de César. 
23A graça do Senhor Jesus Cristo seja com o 
vosso espírito. 
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4.13 Tudo posso. Paulo usa um verbo grego que significa “ser forte” 
ou “ter força” tef. At 19.16,20; Tg 5.16), Ele tinha torças para suportar 
“todas as coisas” (vs. 11-12), incluindo a dificuldade e a prosperidade 
no mundo material. naquele que me fortalece. A palavra grega 
para tortalecer quer dizer “colocar força em”, Porque os cristãos estão 
em Cristo (Gl 2.20), ek: instila neles a sua força, a fim de sustentálos 
até que recebam alguma provisão (Ef 3.16-20; 2Co 12.10), 

4.14 Paulo acrescenta uma palavra de esclarecimento aqui, para 
que os filipenses não pensassem que ele não estava sendo grato 
pela oferta mais recente deles, por causa do que acabara de escre- 
ver (vs. 11-13), associandu-vos, Unir-se em parceria com alguém. 

4.15 no início do evangelho. Quando Paulo pregou o evange- 
lho em Filipos pela. primeira vez (At 16.13). quando parti. Quando 
Paulo deixou Filipos pela primeira vez, aproximadamente dez anos 
antes (At 16.40). Macedônia. Além dle Filipos, Paulo também minis: 
trou em duas outras cidades na Macedônia: Tessalônica e Bereia 
{A1 17.1-14)]. no tocante a dar e receber. Paulo utilizou três termos 
empresariais. “NO Locante” pode ser traduzido por “computando”. 
"Dar e receber” diz respeito a despesas e receitas. Paulo era um tiel 
mordomo dos recursos de Deus e registrava cuidadosamente tudo o 
que recebia e gastava. senão unicamente vós. Somente os filipenscs 
enviaram provisões para Paulo a fim de suprir suas necessidades. 

4.16 até para Tessalônica. Veja nota em At 17.1; veja também 
Introdução a 1 Tessalonicenses, Paulo pregou lá por poucos meses, 
durante a sua segunda viagem missionária. 

4.17 fruto. A palavra grega pode ser traduzida por “lucro”. au- 
mente o vosso crédito. Os lilipenses estavam, de fato, armazenan- 
do para si mesmos tesouros no céu (Mt 6.20). As ofertas que eles 
deram para Paulo estavam acumulando dividendos para crédito es- 
piritual deles {Pv 11.24-25; 19.17; Lc 6,38; 2Co 9.6), 

4.18 Epafrodito. Veja nota em 2.25. aroma suave, como sacri- 
fício aceitável e aprazível a Deus. No sistema de sacrifício do AT, 


todo sacrifício linha de produzir um aroma e ser aceitável a Deus. 
Somente se fosse oferecido com a atitude correta seria agradável a 
ele (Cin 8.20-21; Êx 29,18; Lv 1.9,13,17). A oferta dos filipenses foi 
um sacrifício espiritual (cf. Rm 12.1; 1Pe 2.5) que agradou a Deus. 

4.19 segundo a sua riqueza. Deus daria 0 aumento aos filipen- 
ses proporcionalmente aos seus infinitos recursos, e não apenas 
uma pequena porção de suas riquezas. cada uma de vossas ne- 
cessidades. Paulo abrangeu todas as necessidades materiais dos 
filipenses, as quais, provavelmente, tinham sido exauridas em certo 
grau por causa da generosa oferta deles (Pv 3.9). 

4.20 Essa doxologia é o louvor de Paulo em resposta direta à 
grande verdade de que Deus supre todas as necessidades dos san- 
tos. Num sentido mais geral, esse é o louvor em resposta ao caráter 
de Deus e à sua fidelidade. 

4.21 cada um dos santos. Veja nota em 1.1. Em vez de usar o co- 
letivo “todos”, Paulo empregou o individual “cada um” para decla- 
rar que cada santo era digno de sua preocupação. Os irmãos que 
se acham comigo. Eles certamente incluíam Timóteo e Epafrodito 
(2.179,25). Outros que estavam pregando o evangelho em Roma es- 
tavam presentes (1.14). É possível que Tíquico, Aristarco, Onésimo 
e Jesus, Justo, também estivessem lá (Cl 4.7,9-11). 

4.22 os da casa de César. Um número significativo de pessoas 
não limitado à família de César, que incluía cortesãos, príncipes 
juízes, cozinheiros, provadores da comida, músicos, curadores 
construtores, cocheiros, soldados, contadores. Dentre esse grande 
grupo, Paulo tinha em mente aqueles que, por meio da proclamação 
do evangelho pelos membros da igreja em Roma, haviam sido salvos 
antes de sua vinda. Entre os novos acrescentados a cles estavam 
aqueles levados a Cristo pelo próprio Paulo, incluindo os soldados 
que estavam acorrentados a ele quando ele esteve preso (1.13). 

4.23 A conclusão comum às epístolas de Paulo (veja nota em 
Rm 16.24). 
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jl | TÍTULO 
A | Colossenses recebeu esse nome por causa da 
3 cidade de Colossos, onde se localizava a igreja 
para : a e era endereçada. A epístola deveria ser lida 
também na igreja vizinha de Laodiceia (4.16). 


» AUTOR E DATA 

-; Paulo é identificado. como o autor no início (1.1; 

o cf. v. 23; 4.18), como habitualmente em suas 
epístolas. O testemunho da Igreja primitiva, incluindo 
o de escritores importantes como Irineu, Clemente de 
Alexandria, Tertuliano, Orígenes e Eusébio, confirma ser 
genuina a afirmação inicial. Uma evidência adicional da 
autoria de Paulo é fornecida pelos paralelos estreitos 
com o livro de Filemom, o gual é aceito universalmente 
como tendo sido escrito por Paulo. Ambos foram escri- 
tos (c. 60-62 d.C.) enquanto Paulo estava na prisão em 
Roma (4.3,10,18; Em 9-10,13,23); além disso, os nomes 
das mesmas pessoas (p. ex., Timóteo, Aristarco, Arquipo, 
Marcos, Epafras, Lucas, Onésimo e Demas) aparecem em 
ambas as epístolas, mostrando terem sido elas escritas 
pelo mesmo autor quase que ao mesmo tempo. Para in- 
formações biográficas a respeito de Paulo, veja Introdu- 
ção a Romanas: Autor e data. 


ME PANO DE FUNDO 

= Colossos era uma cidade na Frigia, na provincia 
! romana da Ásia (parte da atual Turquia), c. 170 
Em a leste de Éfeso, na região das sete igrejas de Ap 1—3. 
A cidade situa-se às margens do rio Lico, não muito dis- 
tante de ele onde desaguava no rio Meandro. O vale do 
Lico se reduzia a uma largura de c. 3 km em Colossos, e 
o Monte Cadmo se elevava a 2.400 m acima da cidade. 

Colossos era uma cidade próspera no século 5º a.C., 
quando o rei persa Xerxes (Assuero, cf. Et 1.1) marchou 
através da região. A lã preta e as tinturas eram produtos 
importantes. Além disso, a cidade situava-se na junção 
das principais rotas comerciais norte-sul e leste-oeste. 
Nos dias de Paulo, no entanto, a principal estrada havia 
sido redirecionada para passar por Laodiceia, desse modo 
desviando-se de Colossos, o que levou ao declínio dessa 
cidade e ao crescimento das cidades vizinhas de Laodiceia 
e Hierápolis. 

Embora a população de Colossos fosse essencialmente 
de gentios, havia uma grande colônia judaica que datava 
dos dias de Antíoco, o Grande {223-187 a.€.). A popula- 
ção mista de judeus e gentios de Colossos manifestava-se 
tanto na composição da igreja quanto na heresia que a 
perturbava, a qual continha elementos do legalismo ju- 
deus e do misticismo pagão. 


A igreja de Colossos foi estabelecida durante os três 
anos de ministério de Paulo em Éfeso (At 19). Seu fun- 
dador não foi Paulo, o qual nunca esteve lá (2.1), mas 
Epafras (1.5-7), que aparentemente foi salvo durante 
uma visita a Éfeso, e então provavelmente estabeleceu 
a igreja em Colossos no seu retorno para a casa. Muito 
anos depois de a igreja de Colossos ter sido fundada, 
uma perigosa heresia surgiu, ameaçando-a — heresia 
essa não identificada com nenhum sistema histórico 
particular. Ela continha elementos do que, mais tarde, 
ficou conhecido como gnosticismo: que Deus é bom, 
mas a matéria é má; que Jesus Cristo foi, simplesmente, 
um de uma série de emanações descendentes de Deus 
e um ser inferior a Deus (uma crença que os levava a 
negar a sua verdadeira humanidade), e que era neces- 
sário um conhecimento secreto e mais elevado do a que 
a Escritura para o esclarecimento e para a salvação. A 
heresia de Colossos também adotou aspectos do lega- 
lismo judeu; por exemplo, a necessidade da circuncisão 
para a salvação, a observância dos rituais cerimaniosos 
da lei do AT (as leis quanto aos alimentos, as festas e o 
sábado) e um rígido asceticismo. Ela também preconi- 
zava o culto aos anjos e a experiência mística. Epafras 
ficou muito preocupado com essa heresia e fez uma 
longa viagem de Colossos a Roma (4.12-13), onde Paulo 
estava preso. 

Essa carta foi escrita da prisão em Roma (At 28.16-31), 
em alguma época entre 60-62 d.C., e, portanto, é conhe- 
cida como a epístola da prisão (juntamente com Efésios, 
Filipenses e Filemom). Provavelmente, foi escrita quase 
ao mesmo tempo que Efésios e, a princípio, foi enviada 
com essa epístola e com Filemom por Tíquico (Ef 6.21-22; 
CI 4.7-8}. Veja Introdução a Filipenses: Autor e data para 
discussão a respeito da cidade da qual Paulo escreveu. 
Ele escreveu essa carta a fim de advertir os colossenses 
contra a heresia enfrentada por eles, e enviou a carta a 
eles por intermédio de Tíquico, o qual estava acompa- 
nhando Onésimo, o escravo fugitivo, de volta para o seu 
dono, Filemom, membro da igreja de Colossos (4.7-9; 
veja Introdução a Filemom: Pano de fundo). Epafras per- 
maneceu em Roma (cf. Fm 23), talvez para receber infor- 
mações adicionais de Paulo, 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
sair Colossenses contém ensinamentos a respeito de 
É a diversas áreas essenciais da teologia, incluindo 
a divindade de Cristo (1.15-20; 2.2-10), a reconciliação 
(1.20-23), a redenção (1,13-14;2.13-14; 3.9-11), a eleição 
(3.12), o perdão (3.13) e a natureza da igreja (1,18,24-25; 
2.19; 3.11,15). Também, como observado acima, essa 
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epístola refuta o ensinamento herege que ameaçava a permanecerem “na fé” (1.22-23) havia levado alguns a 

igreja de Colossos (cap. 2). ensinar que os cristãos podem perder a salvação. Ou- 

tros afirmavam a existência do purgatório com base 

e» DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO na afirmação de Paulo, “... e preencho o que resta das 

-3 Essas seitas que negavam a divindade de Cristo aflições de Cristo, na minha carne...” (1.24), enquanto 

= se valiam da descrição dele como “o primogê- outros viam apoio para a regeneração batismal (2.12). 

nito de toda a criação” (1.15) como prova de que ele Aidentidade da epístola “dos de Laodiceia” (4.16) tam- 

era uma criatura. A afirmação de Paulo de que os cris- bém gerou muita discussão. Esses temas serão tratados 
tãos serão “santos, inculpáveis e irrepreensíveis” seeles nas notas. 


ESBOÇO B. Sobre o ministério de Paulo (1.24--2.7) 
|, Assuntos pessoais (1.1-14) C. Sobre a falsa filosofia (2.8-23) 
A. A saudação de Paulo (1.1-2) Ill. Exortações práticas (3.1—4.18) 
B. A ação de graças de Paulo (1.3-8) A. A conduta cristã (3.1-17) 
C. A oração de Paulo (1.9-14) B. As famílias cristãs (3.18—4.1) 
ll. Instruções doutrinárias (1.15— 2.23) C. O modo cristão de falar (4.2-6) 
A. Sobre a divindade de Cristo (1.15-23) D. Os amigos do cristão (4.7-18) 
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“Não que, por nós mesmos, sejamos capazes de pensar alguma coisa, como se partisse de nós; 
pelo contrário, a nossa suficiência vem de Deus” (2Co 3.5). 


Uma dos princípios mais importantes da Escritura é a afirmação de que Jesus Cristo é totalmente suficiente para todas as questões 
de vida e santidade (2Pe 1.3-4)! Ele é suficiente para a criação {Ct 1.16-17), salvação (Hb 10.10-12), santificação (Ef 5.26-27) e glorificação | 
(Rm 8.30}. Ele é tão puro que não há nele nenhum defeito, mancha, sinal de pecado, desonra, mentira, engano, corrupção, erro ou | 
imperfeição [1Pe t.18-20) 


Ele é tão completo que não há outro Deus além dele (Is 45.5); ete é o único filho amado (Jo 1,14,18); todos os tesouros da sabedoria e 
do conhecimento estão nele (Cl 2.3): a plenitude de Deus habita corporalmente nele (CI 2.9); ele é herdeiro de todas as coisas (Hb 1.2); ele 
criou todas as coisas e todas as coisas foram criadas por ele, por meio dele e para ele (Cl 1.16); ele sustenta todas as coisas pela palavra de 
seu poder (CI 1.17; Hb 1.3); ele é o primogênito de toda a criação (CI 1.15); ele é a representação exata de Deus (Hb 1.3). 


Ele é o único mediador entre Deus e o homem; ele é o sot que ilumina; o médico que cura; a coluna de fogo que defende; o amigo que 
conforta; a pérola que enriquece; a arca que suporta; € a rocha que sustém sob as maiores pressões; ele está assentado à direita do trono 
da Majestade nas alturas (Hb 1.3; 8.1); ele é superior aos anjos (Hb 1.4-14); superior a Moisés; superior a Arão; superior a Josué; superior a 
Melquisedeque; superior a todos os profetas; maior que Satanás (Lc 4.1-12] e mais forte do que a morte (1Co 15.55). 


Ele é o primeiro e é o último (Ap 1.17-18); ele é o imaculado Cordeiro de Deus; ele é a nossa paz (Ef 2.4) ele é a nossa esperança (1Tm 1.1); 
ele é a nossa vida (G!3.4); ele é o caminho vivo e verdadeiro (Jo 14.6); ele é a força de Israel (1Sm 15.29); ele é a Raiz e a Geração de Davi, a 
brilhante Estrela da manhã (Ap 22.16); ele é fiel e verdadeiro [Ap 19.11); ele é o Autor e Consumador da nossa fé (Hb 12.1-2); ele é o Autor da 
nossa salvação (Hb 2:10); ele é o campeão; eleé o Servo do Senhor (Is 42.1); ele é o Apóstolo Sumo Sacerdote da nossa confissão (Hb 3.1); 
ele é o Servo Justo (Is 53.11). 


Ele é o Senhor dos Exércitos, o Redentor — o Santo de israel, o Deus de toda terra (Is 54.5); ele é o homem de dores (Is 53.3); ele é a 
luz; ele é o Filho do Homem (Mt 20.28); ele é a vinha; ele é o Pão da Vida; ele é a Porta; ele é o Senhor (Fp 2.10-13); ele é profeta, sacerdote 
e rei (Hb 1.1-3); ele é nosso descanso sabêtico (Hb 4.9), ele é a nossa Justiça (Jr 23.6); ele é Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
Eternidade, Príncipe da Paz (Is 9.6); ele é nosso Supremo Pastor (LPe 5,4); ele é o Senhor dos exércitos; ele é Senhor das nações; ele é o 
Leão de Jucá; asPalavra Viva; a Rocha da Salvação; o Espirito Eterno; ele é anterior a tudo; Criador e Consolador; Messias, e ele é o grande 
EU SOU (Jo 8.58)! 
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Prefácio e saudação 
1 Paulo, “apóstolo de Cristo Jesus, por vonta- 
de de Deus, e o irmão Timóteo, 2aos santos 
te fiéis irmãos em Cristo que se encontram em 
Colossos, “graça e paz a vós outros, da parte de 
Deus, nosso Pai. 


Ação de graças 

3ºDamos sempre graças a Deus, Pai de nos- 
so Senhor Jesus Cristo, quando oramos por vós, 
s*desde que ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus 
e do “amor que tendes para com todos os santos; 
Spor causa da esperança fque vos está preservada 
nos céus, da qual antes ouvistes pela palavra da 
verdade do evangelho, Sque chegou até vós; *como 
também, em todo o mundo, está 'produzindo fru- 
to e crescendo, tal acontece entre vós, desde o dia 
em que ouvistes e entendestes'a graça de Deus na 
verdade; 7 segundo fostes instruídos por *Epafras, 
nosso amado conservo e, quanto a vós outros, 'fiel 


COLOSSENSES 1 
ministro de Cristo, 80 qual também nos relatou do 
vosso “amor no Espírito. 


Paulo ora pelos colossenses 

9"Por esta razão, também nós, desde o dia em 
que o ouvimos, não cessamos de orar por vós e de 
pedir “que transbordeis ?de pleno conhecimento da 
sua vontade, "em toda a sabedoria c entendimento 
espiritual; 19'a fim de viverdes de modo digno do 
Senhor, “para o seu inteiro agrado, 'frutificando em 
toda boa obra e crescendo no “pleno conhecimento 
de Deus; 1!" sendo fortalecidos com todo o poder, 
segundo a força da sua glória, “em toda a perseve- 
rança e longanimidade; “com alegria, 12*dando gra- 
ças ao Pai, que vos fez idôneos à parte que vos cabe 
“da herança dos santos na luz. 


A excelência da pessoa e da obra de Cristo 
13Ele nos libertou “do império das trevas “e nos 
transportou para o reino do Filho do seu amor, 


CAPÍTULO 1 1301.1 2º 
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1,1 Paulo. Para detalhes a respeito do apóstolo Paulo, veja Introdu- 
cão a Romanos: Autor e data; veja nota em At 9.1. Timóteo. O colabo- 
rador é o verdadeiro filho de Paulo na fé (veja Introdução a 1Timóteo: 
Pano de fundo; veja nota em Ar 16,7; podia ficar com ele porque, em- 
bora Paulo estivesse preso, ele morava numa casa sua (At 28, 16-31). 

1.2 santos. Aqueles que haviam sido separados do pecado e reser- 
vados para Deus — os cristãos em Colossos (veja nota em 1Co 1.25. 
fiéis. Uma palavra usada no NT exclusivamente para falar dos cris- 
tãos. CI. v. 4, Colossos. Uma das Irês cidades no vale do rio Lico, região 
da Frigia, na província romana da Asia (parte da atual Turquia), c. 170 
km a leste: de Éfeso (veja Introdução: Pano de fundo). graça e paz. A 
saudação de Paulo em todas as suas 13 epistolas (veja nota em Rm 1.7). 

1.3 Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Essa designação 
cra com frequência usada para mostrar que Jesus cra da mesma 
natureza de Deus, como qualquer ilho verdadeiro é da do seu pai. 
Era uma afirmação da divindade de Cristo. (cf. Rm 15.6; 2Co 1.3; 
11.13; Ef 1.3; 3.14; Pe 1.3). 

1.4 fé em Cristo Jesus. Para uma discussão a respeito da fé sal- 

»vífica, veja notas cm Rn 1.16; 10.4-17; Tg 2.1426. do amor que 
tendes para com todos os santos. CÍ v. 8. Um dos írulos visíveis 
da verdadeira fé salvadora é o amor pelos companheiros cristãos 
(lo 13.34-35; GI 5.22; 1Jo 2.10; 3.14-16). 

1.5 esperança que vos está preservada. A esperança do cristão 
é inseparável de sua fé. Voja notas em Rm 5.2; 1Pe 1.3.5. do evan- 
gelho. Veja nota cm Ren 1.1. A palavra grega significa, literalmente, 
“boasnovas” e ora usada no grego clássico para expressar as boas 
novas da vitória na batalha. O evangelho é as boas-novas da vitória 
de Cristo sobre Satanás, o pecado e a morte. 

1.6 em todo o mundo. CÍ. v. 23, “toda criatura debaixo do céu”. O 
evangelho nunca foi intencionado para um grupo exclusivo de pes- 
soas; trata-se de hboas-novas para todo o mundo iMt 24.14; 28.19-20; 
Mc 16.15; Rm 1.8,14,16; ITs 1.8}. O evangelho transcende todos os 
limites étnicos, geográíicos, culturais e políticos. fruto, Diz respeito 
ao efeito salvador da pregação do evangelho e ao crescimento da 
igreja. Veja notas em Rm 1.13; Fp 1.22; cf. M1 13.3-8,31-32, 

1.7 Epafras. O provável lundador da igreja em Colossos (veja 
Introdução: Pano de fundo). 

1.9 conhecimento da sua vontade. A palavra grega para “conheci- 
mento” é à comum, com uma preposição adicional que intensifica o 
seu significado. Não é uma impressão interior, ou um sentimento, mas 
um profundo « meticuloso conhecimento da vontade de Deus que 


está decididamente e completamente revelado na Palavra de Deus 
(3.16; CÍ 5.17: 1Ts 4.3; 5.18; ITm 2.4; 1Pe 2.13,15; 4.19}. sabedoria 
e entendimento espiritual. “Espiritual” modifica tanto “sabedoria” (a 
capacidade de acumular e organizar princípios da Escritura) quanto 
“entendimento” (a aplicação desses princípios ao viver diário). 

1.10 viverdes de modo digno. Esse ê um conceito-chave do NT, o 
qual chama à cristão a viver de modo consistente com sua identifica- 
ção com à Senhor que o salvou, Veja notas em Et 4.1; dp 1.27. fruti- 
ficando em toda boa obra. Veja notas em Rm 1.13; Tp 4.17. O fruto 
espiritual é o resultado de uma vida de justiça. A Biblia identifica o Iru- 
to espiritual como levar pessoas a Cristo (1Co 16,15), louvar a Deus 
(Hb 13,15), fazer uma oferta financeira (Rm 15.26-28), viver uma vida 
piedosa [Hb 12,111, demonstrar atitudes santas (Cl 5.22-23). erescen- 
do no pleno conhecimento de Deus. O) crescimento espiritual não 
pode acontecer à parte desse conhecimento (1Pe 2.2; 2Pe 3.18). As 
evidências do crescimento espiritual incluem um profundo amor pela 
Palavra de Deus {SI 119.97), uma obediência mais perfeita (1Jo 2.3-5), 
uma base doulrinária consistente (To 2.12-14), uma fé crescente 
(2Ts 1.3; cf. 2Co 10.5) e um grande amor pelos outros (Fp 1.9). 

1.11 fortalecidos com todo o poder. Voja notas em Ef 3.16-20, 
perseverança € longanimidade. Esses termos cstão intimamente re- 
lacionados e referem-se à atitude de uma pessoa durante as iribula- 
ções. “Perseverança” leva mais em consideração as situações dificeis 
e duradouras enquanto “Aonganimicdade” leva mais em consideração 
suportar as pessoas difíceis, 

1,12 vos fez idôneos. A palavra grega significa “tornar suficiente”, 
“outorgar poder a”, “autorizar”, Deus nos torna idôneos somente por 
meio cla obra acabada do Salvador. À parte cla graça de Deus por 
meio de Jesus Cristo, todas as pessoas seriam merecedoras apenas da 
sua ira. herança. Lit., “para uma parte da fortuna”. Cada cristão rece 
berá a sua própria parte individual de toda a herança diving fveja nota 
em Rm 8.17), uma alusão à divisão da herança de Israel em Canaã 
(cf, Nm 26,52-56; 33.51; Js 14.1-2), Veja notas om Pe 1.3-5. na luz. À 
Escritura representa “a luz” intelectualmente como a verdade divina 
(SI 119.1301 e moralmente como a pureza divina (Ef 5.8-1 4; 1Jo 1.5). 
A herança dos santos existe no reino espiritual da verdade e pureza 
onde o próprio Deus habita (11m 6.76). A luz, então, é um sinônimo 
de reino de Deus. Cf. Jo 8.12; 2Co 4.6; Ap 21.23; 22.5. 

1.13 nos libertou, A palavra grega significa “atrair para si” ou “res- 
gatar” e se refere à libertação espiritual do cristão por Deus do reino 
de Satanás, o qual, av contrário do reino deluz « pureza, é o império 
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14ºno qual temos a redenção, a remissão dos peca- 
dos. 15Este é “a imagem do Deus invisível, “o pri- 
mogênito de toda a criação; 16pois, “nele, foram 
criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, 
as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam fso- 
beranias, quer principados, quer potestades. Tudo 
foi criado “por meio dele e para ele. 17:Ele é antes 


de todas as coisas. Nele, 'tudo subsiste. 18*Ele é 
a cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, o 
'primogênito de entre os mortos, para em todas 
as coisas ter a primazia, 1ºporque aprouve a Deus 
que, ”nele, residisse toda a plenitude 20e que, ”ha- 
vendo feito a paz pelo sangue da sua cruz, ºpor 
meio dele, reconciliasse consigo mesmo ?todas 
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das trevas (cf. Lc 22.53), onde há apenas engano e iniquidade 
(o 29,11). Veja nota em At 26.18. reino. Em seu sentido básico, 
um grupo de pessoas governado por um rei. Mais do que apenas 
o futuro reino milenar na terra, esse reino eterno (2Pe 1,11) fala a 
respeito do reino da salvação no qual todos os cristãos vivem em 
relacionamento real e eterno com Deus sob o cuidado e autoridade 
de Jesus Cristo ‘veja nota em Mt 3.25. Filho do seu amor. CÉ. ML 3.17; 
12.18; 17.5; Mc 1.11; 9.7; Le 3.22; 9.35; Ef 1.6; 2Pe 1,17; veja notas 
em jo 17.23-26, O Pai deu o seu reino para o Filho a quem ama 
como uma expressão do amor eterno. Isso significa que cada pessoa 
chamada e justificada pelo Pai é um presente de amor dele para o 
seu Filho, Veja notas em fo 6.37,44. 

1.14 redenção. A palavra grega quer dizer “libertar mediante o pa- 
gamento de um resgate” e era usada para libertar os escravos da servi- 
dão. Aqui, refere-se a Cristo tendo libertado os pecadores que creem 
da escravidão do pecado (cf, Ef 1.7; 1Co 1,30; veja nota em Rm 3.24). 
a remissão dos pecados. A palavra grega é uma combinação de duas 
palavras que significam “perdoar” ou “conceder a perdão de uma 
punição”, Cf. SI 103.12; Mq 7.19; Ef 1.7; veja notas em 2Co 5.19-21, 

1.15-20 Um dos componentes da heresia que ameaçava a igreja 
de Colossos era a negação da divindade de Cristo. Paulo combate 
esse vlemento condenalório da heresia com uma enfática defesa 
da divindade de Cristo. 

1.15 imagem do Deus do invisível. Veja nota em Hb 1.3. A pala- 
vra grega para “imagem” é eikón, de onde deriva a palavra “ícone” 
em português. Significa “cópia” ou “semelhança”. Jesus Cristo é a 
imagem perfeita — a semelhança exata — de Deus e subsiste na 
forma genuína de Deus (Fp 2.6; ct. Jo 1.14; 14.9), e tem sido assim 
desde toda a eternidade. Ao descrever Jesus dessa maneira, Pau- 
lo enfatiza que ele é lanto a representação como a manifestação 
de Deus. Portanto, ele é plenamente Deus em todos os sentidos 
(cf. 2.9; Jo 8.58; 10.30-33; Hb 1.8). o primogênito de toda a cria- 
ção. CI. v. 18. A palavra grega para “primogênito” pode referir-se a 
alguém que nasceu primeiro de acordo com a ordem cronológica, 
mas com mais frequência diz respeito à preeminência quanta à po- 
sição (veja nota em Hb 1.6; cl. Rm 8.29). Tanto na cultura grega 
como na judaica, o primogênito era o filho que tinha recebido o 
direito da herança de seu pai, livesse ele sido o primeiro a nascer 
ou não. É a palavra usada para descrever Israel ques não sendo a pri- 
meira nação, cra, todavia, a nação preeminente (ct Éx 4.22; jr 31.9). 
Nesse contexto, o primogênito significa, claramente, o mais alto 
quanto à posição, e não o primeiro a ser criado (gt. S1 89.27; Ap 1.5) 
por várias razões: 1} Cristo não pode ser ambos — “primogênito” e 
“unigênito” {cf. Jo 1.14,18;3.16,18; 1Jo 4.9); 2) quando o “primogê- 
nito” é alguém de uma classe, a classe está no plural (cf. v. 18; Rm 
8.29), porém “criação”, a classe aqui, está no singular; 3) se Paulo 
estivesse ensinando ser Cristo uma criatura, ele estaria concordan- 
do com a heresia sobre a qual estava escrevendo a fim de retutar; e 
4) é impossível Cristo ser tanto a criatura quanto u criador de todas 
as coisas įv. 16). Assim, Jesus é o primogénito no sentido de que ele 
tem a preeminência (v. 18) e possui o direito da herança “de toda 
a criação” (cf. Hb 1.2; AP 5.1-7,13), Ele existia antes da criação, e é 
exaltado numa posição acima dela. Veja notas em SI 2.7; Rm 8.29. 

1.16 sejam tronos, seja soberanias, quer principados, quer po- 
testades. CÍ. 2.15; Rm 8.38; Ef 1.21; 3.10; 6.12; 1Pe 3.22; Jd 6. Essas 
são as diversas categorias de anjos criados por Cristo e sobre os 
quais cle governa. Não há nenhum comentário quanto a serem san- 
tos ou caídos, uma vez que ele é o Senhor de ambos os grupos. Os 
falsos mestres haviam incorporado em sua heresia o culto aos anjos 
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(veja nota em 2.8), incluindo a mentira de que Jesus era um deles, 
meramente um espírito criado por Deus e inferior a ele, Paulo rejei- 
tou isso e esclareceu que os anjos, qualquer que fosse a posição de- 
les — se santos ou se caídos — são simples criaturas, € o criador deles 
não é outro senão o preeminente, o Senhor e Salvador Jesus Cristo. 
O propósito da classificação da posição dos anjos é para demons- 
trar à imensurável superioridade de Cristo sobre qualquer ser que 
os falsos mestres pudessem sugerir. tudo foi criado por meio dele e 
para ele, Cf. Rm 11.33-36. Veja notas em fo 1.3; Hb 1,2, Como Deus, 
Jesus criou O universo material e espiritual para seu prazer e glória. 

1.17 Ele é antes de todas as coisas. Quando o universo teve 
início, Cristo já existia; portanto, por definição, ele deve ser eterno 
iMg 5.2; lo 1.1-2; 8.58; To 1.1; Ap 22.13). subsiste. Lit, “manter 
unido”, Cristo sustêm o universo, mantendo o poder e o equilíbrio 
necessário para a existência e continuidade da vida (cf. Hb 1.3). 

1.18 cabeça do corpo. Cf. 2.19. Paulo usa o corpo humano 
como uma metáfora para a igreja, da qual Cristo serve como o “ca- 
beça”. Assim como um corpo é controlado pelo cérebro, também 
Cristo controla todas as partes da igreja e dá a ela vida e direção. 
Cí. Ef 4.15; 5.23. Para uma discussão detalhada a respeito da igreja 
como corpo, veja notas em 1Co 12,427. o princípio. Diz respeito 
tanto à fonte quanlo à preeminência. A igreja teve sua origem no 
Senhor Jesus (Ef 1.4), e ele concedeu vida a ela por meio de sua 
morte sacrifical e ressurreição, a fim de tornar-se o seu soberano. 
o primogênito de entre os mortos. Veja nota no v. 15. Jesus foi o 
primeiro, na ordem cronológica, a ser ressuscitado para nunca mais 
morrer. De todos aqueles que foram, ou que virão a ser ressuscita- 
dos de entre os mortos, € isso inclui todas as pessoas (Jo 5.28-29), 
Cristo é supremo (veja notas no v. 15; Fp 2.8-11), 

1.19 toda a plenitude. Provavelmente um termo usado pelos 
adeptos da heresia colussense para se referir aos poderes c atri- 
butos divinos, os quais eles acreditavam terem sido divididos entre 
várias emanações (veja Introdução: Pano de fundo). Paulo nega 
isso ao afirmar que a plenitude da divindade — todos os poderes e 
atributos divinos — não estavam espalhados entre as criaturas, mas 
habitava, por completo, em Cristo somente (cf. 2.9). 

1.20 havendo feito a paz. Veja nota em Rm 5.1. Deus e aqueles a 
quem salvou não são mais inimigos uns dos outros. pelo sangue da 
sua cruz. Uma referência, não limitada ao fluido, como se o sangue 
tivesse propriedades salvíficas em sua química, mas uma expressão 
que aponta para a totalidade da obra expialória de Cristo como um 
sacrifício pelo pegado. Essa é uma metonimia frequentemente usada 
no NT (veja Ef 1.7; 2.13; Hb 9.14; Pe 1.19). A palavra “cruz” é usada, 
de modo semelhante, para se referir a toda a obra expiatória (veja 
1Co 1.18; GI 6.12,14; Ef 2.16). Veja nota em Rm 5.9, reconciliasse con- 
sigo mesmo todas as coisas. A palavra grega para “reconciliar” significa 
“mudar” ou “trocar”, Seu uso no NT diy respeito à mudança no relacio- 
namento do pecador com Deus. Veja notas em Rm 5. 10; 2Co 5.18:27. 
O ser humano reconcilia-se com Deus quando este o restaura a um 
relacionamento justo com ele por meio de jesus Cristo. Uma forma in- 
tensiticada de “reconciliar” é usada nesse versículo para se referir à total 
e completa reconciliação dos cristãos e, em última análise, de “to- 
das as coisas” no universo criado (cl. Rm 8.21; 2Pe 3.10-13; Ap 21.1 
Essa passagem não ensina que, como resultado, todos crerão; pelo 
contrário, ela ensina que, no fim, todos se submeterão (cl. Fp 2.9-11). 

1.21 estranhos... inimigos. O termo grego para “estranho” quer 
dizer “afastado” ou “separado”, Antes que iossem reconciliadas, to- 
das as pessoas estavam tolalmente afastadas de Deus (ui. Ef 2.12-131 
A palavra grega para “inimigos” pode também ser traduzida pos 
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as coisas, quer sobre a terra, quer nos céus. 21E a 
vós outros também “que, outrora, éreis estranhos 
e inimigos no entendimento 'pelas vossas obras 
malignas, 22agora, porém, “vos reconciliou ‘no 
corpo da sua carne, mediante a sua morte, “para 
apresentar-vos perante ele santos, inculpáveis 
e irrepreensíveis, 23se é que permaneceis “na fé, 
alicerçados e firmes, “não vos deixando afastar 
da esperança do evangelho que ouvistes e “que foi 
pregado a toda criatura debaixo do céu, e*do qual 
eu, Paulo, me tornei ministro. 


A missão de Paulo. O mistério do evangelho 

24 Agora, me regozijo nos meus sofrimentos 
“por vós; e preencho o que resta das aflições 
de Cristo, na minha carne, “a favor do seu cor- 
po, que é a igreja; 25da qual me tornei ministro 
de acordo com “a dispensação da parte de Deus, 


que me foi confiada a vosso favor, para dar ple- 
no cumprimento à palavra de Deus: 260 misté- 
rio que estivera oculto dos séculos e das gerações; 
agora, todavia, se manifestou aos seus santos; 
27$aos quais Deus quis dar a conhecer qual seja “a 
riqueza da glória deste mistério entre os gentios, 
isto é, 'Cristo em vós, 'a esperança da glória; 280 
qual nós anunciamos, *advertindo a todo homem 
e ensinando a todo homem em toda a sabedoria, 
'a fim de que apresentemos todo homem perfeito 
em Cristo; 2º para isso é que eu também me afadi- 
go, esforçando-me o mais possível, segundo a sua 
eficácia que opera "eficientemente em mim. 
2 1Gostaria, pois, que soubésseis quão grande 
“luta venho mantendo por vós, pelos laodi- 
censes e por quantos não me viram face a face; 


O interesse de Paulo pelos colossenses 
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“malignos”. Os incrédulos odeiam a Deus e se ressentem de seu 
padrão santo porque eles amam as “obras impias” (cf. Jo 3.19-20; 
15.18,24-25). Na realidade, há uma alheação de ambos os lados, uma 
vez que Deus odeia “a todos que praticam a iniquidade” (SI 5.5). 

1.22 reconciliou. veja nota no v. 20. reconciliou.., mediante a 
sua morte. A morte substitutiva de Cristo na cruz que pagou o pre- 
ço total pelo pecado de todos aqueles que creem tornou a reconci- 
liação possível e verdadeira. Veja notas em 2Co 5.18-21; cf. Rm 3.25; 
5.910; 8.3. perante ele santos. “Santo” diz respeito ao relaciona- 
mento quanto à posição do cristão para com Deus — ele é separado 
do pecado e posto à parte para Deus pela justiça imputada. Isso é 
justificação (veja notas em Rm 3.24-26; Fp 3.8-9). Como resultado 
da união do cristão com Cristo em sua morte e ressurreição, Deus 
considera os cristãos tão santos quanto o seu Filho (Ef 1.4; 2Co 5.21). 
Os cristãos também são “inculpáveis” (sem culpa) e “irrepreenst- 
veis” (ninguém pode culpá-os; Rm 8.33; et. Fp 2,15). Devemos nos 
apresentar a Cristo, quando nos encontrarmos com ele, como uma 
noiva pura (Ef 5.25-27; 2Co 11.2). 

1.23 permaneceis na fé, Cf, At 11.23; 14.22. Aqueles que foram 
reconciliados com Cristo irão perseverar na fé e na obediência por- 
que, além de serem declarados justos, na verdade, cles foram trans- 
formados em novas criaturas (2Co 5.17) com uma nova disposição 
que ama a Deus, odeia o pecado, deseja a obediência e recebem 
forças pola habitação do Espírito Santo (cf. Jo 8.30-32; 1Jo 2.19), Em 
vez de desertar do evangelho ouvido, os verdadeiros cristãos per- 
manecerão firmes em Cristo, que é o único fundamento (1Co 3.11), 
bem como fiéis pela graça capacitadora de Deus (Mp 1.6; 2.11-13). 
Para uma discussão sobre à perseverança dos santos, veja nota em 
Mt 24.13. pregado a toda criatura. Cf, Mc 16.15. O evangelho não 
tem limites raciais. Ao chegar a Roma, onde Paulo estava quando 
escreveu Colossenses, ele alcançou o centra do mundo conhecido. 

1.24 nos meus sofrimentos. O fato de Paulo cstar preso nesse 
momento (Al 28.16,30); veja Introdução a Elésios: Pano de fundo). 
preencho o que resta. Paulo estava vivenciando a perseguição 
por causa de Cristo. Apesar de sua morte na cruz, os inimigos de 
Cristo ainda não haviam se cansado de causar sofrimento a ele. As- 
sim, eles passaram a odiar aqueles que pregavam o evangelho 
(cf. Jo 15.18,24; 16.1-3). Era nesse sentido que Paulo preenchia o 
que estava faltando nas aflições de Cristo (veja notas em 2Co 1.5; 
616.17), a favor do seu corpo. A motivação de Paulo para conlinuar 
sofrendo era beneficiar e edificar a igreja de Cristo. CI. Fp 1.13,29-30; 
veja notas em 2Co 4.8-15; 6.4-10; 11.23-29; 12.9-10. 

1.25 dispensação. Cf. 1Co 4.1-2; 9.17. Um despenseiro (ou 
mordomo) era um escravo que administrava a casa do seu dono; 
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sua função cra supervisionar os outros escravos, distribuir os recur- 
sos e tratar dos assuntos comerciais e financeiros. Paulo via o seu 
ministério como uma dispensação do Senhor. A igreja é a familia 
de Deus (1Tm 3.16), e Paulo havia recebido a tarefa de assistir, 
alimentar e conduzir as igrejas pela quais era responsável perante 
Deus (cf. UH 13.17). Todos os cristãos são responsáveis por ad- 
ministrar as habilidades « os recursos dados a eles por Deus fveja 
nota em Pe 4.10). cumprimento à Palavra de Deus, Diz respeito 
à sincera devoção de Paulo em cumprir. por completo, o ministério 
confiado a ele por Deus de pregar todo o desígnio de Deus para 
aqueles a quem ele o havia enviado (At 20.27; 2Tm 4.7). 

1.26 mistério. Cf. 2.2; 4.3. Veja notas em Mt 13.1 E; 1Co 2.7; 
Ef 3.4-5. Diz respeito à verdade, escondida até então, porém revela- 
da pela primeira vez aos santos no NT. Essa verdade inclui o mistério 
do Deus encarnado (2.2-3,9), a incredulidade de Israel (Rm 11.25), 
a iniquidade (2Ts 2.7), a unidade entre os judeus e gentios tornados 
um na igreja (Ef 3.3.6) e o arrebatamento da igreja (Co 15.51). 
Nessa passagem, o mistério é especilicamente identificado no v. 27. 

1.27 gentios... Cristo em vós. O AT predisse a vinda do Messias e 
que os gentios participariam da salvação (cf. Is 42.6; 45.21.22; 49.6; 
52.10; 60.13; SI 22.27; 65.5; 98.2-3), mas não revelou que, na ver- 
dade, o Messias viveria em cada membro de sua igreja redimida, 
composta, em sua maioria, por gentios. Que os cristãos, tanto judeus 
como gentios, agora possuem as riquezas inigualáveis da habitação 
de Cristo, é o glorioso mistério revelado (Jo 14.23; Rm 8.9-10; 
GI 2.20; Ef 1.7,17-18; 3.8-10,16-19). a esperança da glória. A ħabi- 
lação do Espírito de Cristo é a garantia para todo cristão da glória 
vindoura (Rm 8.11; Ef 1.13-14; 1Pe 1.3-4). 

1.28 perfeito. Para ser completo ou maduro — para ser como 
Cristo. Veja notas em Rm 8.29; Fp 3.12-14,19-20; 1Jo 2.6; 3.2. Essa 
maturidade espiritual está definida em 2.2. 

1.29 eu... me afadigo, esforçando-me o mais possível, segundo 
a sua eficácia que opera. Aqui está o equilíbrio da vida cristã. Paulo 
esorçava-se ao máximo para servir e honrar a Deus. “Afadigo” diz 
respeito a trabalhar até o ponto de exaustão. A palavra grega para 
“esforçar” nos dá a palavra 'agonizar” e reicrese ao esforço exigido 
para participar de uma competição atlética. Ao mesmo tempo, ele 
sabia que o “esforço” ou obra eficaz, com resultados espirituais e 
eternos, estava sendo feito por Deus por intermédio dele fveja notas 
em Fp 2.171-13; ci. 1Co 15.10,58). 

2.1 grande luta. A palavra quer dizer “esforçar-se” e vem da mes- 
ma raiz da de 1.29. Tanto os colossenses quanto os laodicenses 
estavam enire aqueles por quem Paulo tanto lutava para levar à 
maturidade. faodicenses. Laodiceia, a principal cidade da Frigia, na 
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2para que o coração deles seja confortado e vin- 
culado juntamente em amor, e eles tenham toda a 
riqueza da forte convicção do entendimento, para 
compreenderem plenamente o mistério de Deus, 
Cristo, 3*em quem todos os tesouros da sabedo- 
ria e do conhecimento estão ocultos. 4 Assim digo 
“para que ninguém vos engane com raciocínios 
falazes. 5 Pois, “embora ausente quanto ao corpo, 
contudo, em espírito, estou convosco, alegrando- 
-me e verificando a vossa boa ordem ea firmeza 
da vossa fé em Cristo. 


O desejo de Paulo pelo progresso espiritual 
dos colossenses 
6Ora, !como recebestes Cristo Jesus, o Senhor, 
assim andai nele, 7?nele radicados, e edificados, e 
confirmados na fé, tal como fostes instruídos, cres- 
cendo em ações de graças. 


1630 


A advertência contra falsos ensinos. 
A divindade de Cristo e a sua obra redentora 

8Cuidado que ninguém vos venha a enredar com 
sua filosofia e vãs sutilezas, conforme 'a tradição 
dos homens, conforme 'os rudimentos do mundo 
e não segundo Cristo; porquanto, *nele, habita, 
corporalmente, toda a plenitude da Divindade. 
10'Também, nele, estais aperfeiçoados. Ele é 'o ca- 
beça de todo principado e potestade. 11 Nele, tam- 
bém fostes ”circuncidados, não por intermédio de 
mãos, mas “no despojamento do corpo da carne, 
que é a circuncisão de Cristo, 12ºtendo sido sepul- 
tados, juntamente com ele, no batismo, no qual 
igualmente fostes ressuscitados mediante Pa fé no 
poder de Deus “que o ressuscitou dentre os mortos. 
13E a vós outros, que estáveis mortos pelas vossas 
transgressões e pela incircuncisão da vossa carne, 
vos deu vida juntamente com ele, perdoando todos 
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província romana da Ásia. localizada exatamente ao sul de Hierá- 
polis no vale do rio Lico (veja Introdução: Pano de fundo; veja nota 
em Ap 3.14; cf. 4.13). 

2.2 forte convicção do entendimento. O “entendimento” da ple- 
nitude do evangelho, juntamente com o fortalecimento interior e o 
amor comum, caracterizam os cristãos maduros os quais, por meio 
disso, alegram-se na “certeza” da salvação (veja notas em 2Pe 1.5-8). 
mistério. Veja nota em [.26. de Deus, Cristo. Cf. 4.3. O mistério ao 
qual Paulo está se referindo aqui é que o Messias, Cristo, é o próprio 
Deus encarnado (1Tm 3.16). 

2.3 todos os tesouros. Cf. vs. 9-10; 1.19. Os lalsos mestres que 
ameaçavam os colossenses afirmavam possuir uma sabedoria se- 
creta e um conhecimento transcendente ao alcance somente da 
elite espiritual, Num nítido contraste, Paulo declarou que toda a 
riqueza da verdade necessária para a salvação, santificação e glori- 
ticação é encontrada em Jesus Cristo, o qual é ele mesmo Deus re- 
velado. Cf. Jo 1.14; Rm 11.33-36; 1Co 1.24,30; 2.6-8; Et 1.8-9; 3.8-9. 

2.4 para que ninguém vos engane. Paulo não queria que os 
colossenses fossem enganados pela retórica persuasiva dos falsos 
mestres, a qual atacava a pessoa de Cristo. Por isso, ele enfatiza, ao 
longo dos caps. 1 e 2, a divindade de Cristo e sua suficiência tanto 
para salvar os cristãos quanto para levá-los à maturidade espiritual. 

2.5 ausente quanto ao corpo... em espírito, estou convosco. 
Como estava preso, Paulo não podia estar presente com os colos- 
senses. Isso não significava, todavia, que seu amor c sua preocupa- 
ção para com eles fossem menores (ct. 1Co 5.3-4; 1Ts 2.17). A “boa 
ordem” e a "firmeza da vossa fé” (ambos os termos são militares, 
representando uma fileira compacta de soldados preparados para a 
batalhai traziam grande alegria para o coração do apóstolo. 

2.6 andai nele. “Anda?” é um termo comum no NT e indica a 
conduta diária do cristão (1.10; 4.5; Rm 6.4; 8.1,4; 13.13; 1Co 7.17; 
2Co 5.7; 10.3; 12.18; GI 5.16,25: 6.16; Ef 2.10; 4.1.17; 5.2,8,15; 
Fp 3.16-18; 1Ts 2.12; 4.1,12; 275 3.11; 10 1.6-7; 2.6; 2Jo 6; 3Jo 3-4). 
Andar em Cristo é viver uma vida que é modelada segundo a dele. 

2.7 na fé, O sentido aqui é objetivo, referindo-se à verdade da 
doutrina cristã, A maturidade espiritual desenvolve-se a partir do 
fundamento da verdade bíblica como ensinada e registrada pelos 
apóstolos. Cf. 3.16. Ela está implantada, edificada e fundamentada 
na sã doutrina (ct. YTm 4.6; 2Tm 3.16-17; T\ 2.1). 

2.8 vos venha enredar. Esse É o termo para roubo. Os falsos 
mestres, quando bem-sucedidos em fazer as pessuas acreditarem 
em mentiras, roubam a verdade, a salvação ¢ as bênçãos delas. fila- 
sofia e vãs sutilezas. “Filosofia” (lit., “amor pela sabedoria”) aparece 
somente aqui no NT. A palavra se refere a mais do que a simples 


disciplina acadêmica, mas descrevia qualquer teoria a respeito 
de Deus, do mundo ou do sentido da vida. Aqueles que haviam 
aderido à heresia de Colossos a usavam para descrever o suposto 
conhecimento superior que eles afirmavam ter alcançado. Paulo, 
no entanto, equipara a filosofia dos falsos mestres a “vãs sutilezas”, 
ou seja, a ilusões inúteis. Cf. 1Tm 6.20; veja nota em 2Co 10.5. os 
rudimentos do mundo. Veja nota no v. 20; Gl 4.3. Longe de ser um 
conhecimento avançado e profundo, as crenças dos falsos mestres 
cram simplórias e imaturas, como todas as demais especulações. 
ideologias, filosofias e psicologias inventadas pelo decaído sistema 
humano e satânico, 

2.9 corporalmente, Segundo o pensamento filosófico grego, a 
materia é má e o espírito é bom. Portanto, é inadmissível pensar que 
Deus sequer assumiria um corpo humano. Paulo refuta esse falso en- 
sino, salientando a realidade da encarnação de Cristo. Jesus não era 
apenas plenamente Deus, mas plenamente homem também, Veja 
notas em tp 2.5-11. plenitude da Divindade, Cristo possui a plenitude 
da natureza e dos atributos divinos (veja notas em 1.19; Jo 1.14-16). 

2.10 nele, estais aperfeiçoados. Veja notas nos vs. 3-4; Gi. Jo 1.16; 
El 1.3, Os cristãos são aperfeiçoados em Cristo, tanto quanto à po- 
sição por meio da perfeita justiça imputada de Cristo (veja nota em 
1.22; quanto à total suficiência de todos os recursos celestiais para 
a maturidade espiritual (veja notas em 2Pe 1.3-4). o cabeça de todo 
principado e potestade. Jesus Cristo é o criador e o governador do 
universo e de todos os seus seres espirituais (veja nota em 1.16) e 
não um ser inferior emanado de Deus como os enganadores colos- 
senses sustentavam (veja Introdução: Pano de fundo). 

2.11-12 circuncidados, não por intermédio de mãos. Veja nota 
em Gn 17.11. A circuncisão simbolizava a necessidade do homem de 
purificar o coração (cl. Dt 10.16; 30.6; Je 4.4: 9.26; At 7,51: Rm 2.29 
c era um símbolo exterior da purificação do pecado que vem pela 
tê em Deus (Rm 4.11; Fp 3.3). No momento da salvação, as pessoas 
passam por uma “circuncisão” espiritual meciante o “despojamento 
do corpo da carne” (cf. Rm 6.6; 2Co 5.17; Fp 3.3; Tt 3.5). Esse é o 
novo nascimento, a nova criação que acontece na conversão. A 
atirmação exterior da transformação interior já realizada É agora o 
batismo pelas águas (At 2.38). 

2.13 mortos pelas vossas transgressões. Veja notas em Ef 2.1-5 
Estar tão amarrado à esfera do pecado, do mundo (Ef 2.12), da carne 
(Rm 8.8) € do diabo (1jo 5.19) a ponto de não poder responder ac 
estímulo espiritual; totalmente destituído da vida espiritual. Paulo de- 
fing com mais detalhes essa condição do não salvo em 1Co 2.14 
Eí 4.17-19; Ti 3.3. vos deu vida juntamente com ele. Veja nota: 
em Ef 2,1,5. Somente por meio da união com Jesus Cristo tvs. 10-12 
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os nossos delitos; 14'tendo cancelado o escrito de 
dívida, que era contra nós e que constava de or- 
denanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o 
inteiramente, encravando-o na cruz; 15e, *despo- 
jando 'os principados e as potestades, publicamen- 
te os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz. 


O cerimonialismo, sombra de coisas futuras 

16Ninguém, pois, vos “julgue por causa de co- 
mida e bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou 
sábados, *7"porque tudo isso tem sido sombra 
das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de 
Cristo. 18Ninguém se faça árbitro contra vós ou- 
tros, pretextando humildade e culto dos anjos, 
baseando-se em visões, enfatuado, sem motivo 
algum, na sua mente carnal, 19e não retendo "a 


cabeça, da qual todo o corpo, suprido e bem vin- 
culado por suas juntas e ligamentos, ?cresce o cres- 
cimente que procede de Deus. 


A obediência a tais práticas 
não vence o pecado 

20:Se morrestes com Cristo para os rudimentos 
do mundo, “por que, como se vivêsseis no mundo, 
vos sujeitais a ordenanças: 21ºnão manuscies isto, 
não proves aquilo, não toques aquiloutro, 22ºse- 
gundo os preceitos e doutrinas dos homens? Pois 
que todas estas coisas, com o uso, se destroem. 
23º Tais coisas, com efeito, têm aparência de sabe- 
doria, como culto de si mesmo, e de falsa humil- 
dade, e de rigor ascético; todavia, não têm valor 
algum contra a sensualidade. 
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aqueles que estão iremediavelmente mortos em seus pecados rece- 
bem a vida eterna (ct. Ef 2.5). Observe que Deus toma a iniciativa e 
exerce o poder de dar a vida para despertar os pecadores « unilos ao 
seu Filho; os que «estão espiritualmente mortos não têm a capacidade 
de vivificar a si mesmos (cf. Rm 4.17; 2Co 1.9). perdoando todos os 
nossos delitos. Cf. 1.14. O perdão gratuito (Rm 3.24) e total (Rm 5.20; 
Ef 1.7) da culpa dos pecadores que: colocaram sua fê em Jesus Cristo 
é a mais importante realidade na Escritura (cf. SI 32.1; 130,34; Is 1.18; 
55.7; Mg 7.18; Mt 26.28; At 10.43; 13.38.39; Tt 3.4-7; Hb 8.12). 

2.14 o escrito da dívida, A palavra grega traduzida por “escrito” 
dizia respeito a um certificado du dívida, escrito manualmente, por 
meio do qual o devedor reconhecia sua dívida. Todas as pessoas 
(Rm 3.23) possuem para com Deus uma dívida impagável por te 
rem violado a sua lei (GI 3.10; Tg 2.10; cf. Mt 18.23-27) e estão, 
portanto, debaixo da sentença de morte (Rm 6.23). Paulo compara, 
de modo figurativo, o perdão de Deus pelos pecados dos cristãos 
com apagar a tinta de um pergaminho. Por meio da morte sacrifical 
de Cristo na cruz, Deus apagou totalmente o nosso certificado de 
dívida, perdoando-nos por completo. encravando-o na cruz, Essa é 
uma outra metáfora para o perdão. A lista dos crimes de um crimi- 
noso crucificado era encravada na cruz com cle a fim de declarar as 
violações pelas quais «le estava sendo punido [como no caso de Je- 
sus, como observado em Mt 27.37). Os pecados dos cristãos foram 
todos postos na conta de Cristo, encravados em sua cruz quando 
ele pagou o castigo no lugar deles por todos, satisfazendo, assim, a 
ira justa de Deus contra os crimes que requeriam o castigo integral. 

2.15 despojando. Em ainda outro elemento da obra da cruz, 
Paulo diz que a cruz significou o destino final de Satanás e de sua 
legião de anjos caídos (cf. Gn 3.15; Jo 12.31; 16.11; Hb 2.14). os 
principados e as potestades. Veja nota em 1.16. Conquanto o seu 
corpo estivesse morto, o seu espirito vivo e divino foi, na verdade, à 
morada dos demônios e anunciou o seu triunfo sobre o pecado, Sa- 
tanás, a morte e o inferno. Veja notas em 1Pe 3. 18-19. publicamente 
os expôs... triunfando deles. A imagem é a de um gencral romano 
vitorioso desfilando seus inimigos derrotados pelas ruas de Roma 
(veja notas em 2Co 2,14-16). Cristo obteve a vitória sobre as forças 
demoníacas na cruz, onde os seus esforços para interromper o plano 
redentor de Deus foram, finalmente, destruidos. Para mais informa- 
ções a respeito dessa imagem de triunfo, veja notas em 2Co 2.14-16. 

2.16-17 Paulo advertiu os colossenses sobre trocar a liberdade 
que cles tinham em Cristo por um conjunto de regras inúteis, lega- 
listas e feitas pelo homem (cf. GI 5.1). O legalismo não tem poder 
para salvar Ou reprimir o pecado. 

2.16 comida... bebida. Os falsos mestres buscavam impor certas 
regras quanto à alimentação, provavelmente com base naquelas da 
lei mosaica (cf. Lv 11). Posto estarem eles debaixo da nova alian- 
ça, os colossenses (como todos os cristãos) não eram obrigados a 


un 


seguir as restrições alimentares do AT (cf. Mc 7.14-19; At 10,915; 
Rm 14.17; 1Co 8.8; 1Tm 4.1-5; Hb 9,9-10), festa. As celebrações 
religiosas anuais do calendário judeu (p. ex., Páscoa, Pentecostes ou 
Tabernáculos; cf. Lv 23). lua nova, O sacrifício mensal oferecido no 
primeiro dia de cada mês (Nm 10.10; 28.1 1-14; SI 81.3). sábados. A 
celebração semanal do sétimo dia, o qual representava o descanso 
de Deus da criação. O NT ensina, de maneira clara, que os cristãos 
não precisam guardá-lo (veja notas em At 20.7; Rm 14,56). 

2.17 sombras das coisas. Os aspectos cerimoniais da lei do AT 
(regras quanto à alimentação, festas, sacrifícios) eram meras som- 
bras que apontavam para Cristo. Desde Cristo, a realidade veio, e as 
sombras não têm valor. Cf. Hb 8.5; 10.1. 

2.18 árbitro contra vós. Paulo adverte os colossenses a não per- 
mitir que os falsos mestres os enganassem a respeito das bênçãos 
passageiras ou do galardão eterno (cf. 2)o 8) ao atraílos para um 
misticismo irracional. pretextando humildade. Uma vez que os 
falsos mestres se deleitavam muito com isso, a “humildade” deles 
cra, na verdade, orgulho, que Deus odeia (Pv 6.16-17). culto dos 
anjos. O início de uma heresia que perturbou à região ao redor 
de Colossos por muitos séculos e mais do que isso — uma prática 
explicitamente proibida pela Bíblia (Mt 4.10; AP 19.10; 22.8-9). em 
visões, Como praticamente todos os cultos e as falsas religiões, os 
falsos mestres colossenses baseavam seus ensinamentos em visões 
e revelações que haviam, supostamente, recebido, As afirmações 
deles eram falsas, uma vez que Jesus Cristo é a revelação finale com- 
pleta de Deus (veja notas nos vs. 3-4) para a humanidade (Hb 1.1-2). 
mente carnal, Veja nota em Rm 8.6. Isso descreve o não regenerado 
e é definido com mais detalhes em Ef 4.17-19. 

2.19 Cf. 1.18; veja nota em Ef 4.15-16. Não há crescimento espi- 
ritual para o corpo (a igreja) à parte da união com a cabeça, Cristo 
(ct. Jo 15.45; 2Pe 1.3). 

2.20 morrestes com Cristo. Diz respeito à união do cristão com 
Cristo em sua morte e ressurreição (veja notas em Rm 6.1-77) pela 
qual efe foi transformado de toda a insensatez humana para uma 
nova vida. rudimentos. Veja nota no v. 8. São as mesmas coisas que 
os “preceitos e doutrinas dos homens” (v. 22). 

2.21-23 Esses versículos destacam a futilidade do asceticismo, que 
é a tentativa de alcançar a santidade mediante uma rigorosa negligên- 
cia de si mesmo (v. 23), da autonegação (v. 21) e até mesmo do cas- 
tgo autoinfligido. Uma vez que se concentra nas coisas que se “com 
o uso, se destroem”, o asceticismo não tem poder para restringir o 
pecado ou levar alguém a Deus. Embora um cuidado razoável pelo 
próprio corpo, bem como certa disciplina tenha algum valor passa- 
geiro (Tim 4.8), não tem valor eterno, e os excessos do asceticismo 
servem somente para satisfazer a carne. Com muita frequência, os 
ascéticos buscam apenas fazer uma demonstração pública da sua 
suposta santidade {Mt 6.16-18). 
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A união com Cristo glorificado 

3 1 Portanto, se fostes “ressuscitados juntamen- 

te com Cristo, buscai as coisas lá do alto, "onde 
Cristo vive, assentado à direita de Deus. 2Pensai 
nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da “ter- 
ra; 3º porque morrestes, “e a vossa vida está oculta 
juntamente com Cristo, em Deus. 4'Quando Cris- 
to, que é *a nossa vida, se manifestar, então, vós 
também sereis manifestados com ele, "em glória. 


Os resultados dessa união. 
Os vícios devem ser abandonados 
5! Fazei, pois, morrer 'a vossa natureza terrena: 
' prostituição, impureza, paixão lasciva, desejo ma- 


ligno e a avareza, 'que é idolatria; 6” por estas coi- 
sas é que vem a ira de Deus [sobre "os filhos da 
desobediência). 7 Ora, “nessas mesmas coisas an- 
dastes vós também, noutro tempo, quando vivíeis 
nelas. 8” Agora, porém, despojai-vos, igualmente, 
de tudo isto: ira, indignação, maldade, maledi- 
cência, linguagem obscena do vosso falar, Não 
mintais uns aos outros, uma vez que vos despistes 
do velho homem com os seus feitos 10e vos reves- 
tistes do novo homem que “se refaz para o pleno 
conhecimento, “segundo a imagem daquele que*o 
criou; 11 no qual não pode haver ‘grego nem judeu, 
circuncisão nem incircuncisão, bárbaro, cita, es- 
cravo, livre; “porém Cristo é tudo em todos. 
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3.1 Portanto. Mais bem traduzido por “uma vez que”. fastes res- 
suscitados. Esse verbo, na verdade, significa “ser corressuscitado”, 
Por causa da união com Cristo, os cristãos participaram, espiritual. 
mente, da sua morte e ressurreição no momento em que se conver- 
teram (veja notas em Rm 6.3-4; GI 2.20) e foram vixificados, e agora 
estão vivos nele de modo à compreender as verdades espirituais, a 
realidade, as bênçãos e a vontade de Deus. As bênçãos gloriosas 
(cf. Ef 1.3) são privilégios e riquezas do reino celestial, todas as quais 
estão à nossa disposição. Paulo chamou-as de “coisas lá do alto”. Para 
entender o que são, veja nota om 2,3. assentado à direita de Deus. 
A posição de honra e majestade (cí. SI 1 10.1; Le 22.69; At 2.33; 5.31; 
7.56; Ef 1.20; Hb 1.3; 8.1; 1Pe 3.22) desfrutada por Cristo como o 
Filho exaltado de Deus (veja nota em Fp 2.9). Essa exaltação torna-o a 
fonte de bênção para o seu povo (Jo 14.13-14; cf. 2Co 1.20). 

3.2 Pensai, Pode ser traduzido também por “disponha a sua mente” 
ou “tenhais essa disposição interior”. Assim como um compasso apoi 
ta para o Norte, toda a disposição do cristão deve apontar na direção 
das coisas do céu. Os pensamentos celestiais podem vir somente 
pelo entendimento das realidades celestiais que se encontram na Escri- 
tura (cf. Rm 8.5; 12.2; Fp 1.23; 4.8; 1Jo 2.15-17; veja nota em Mt 6.33). 

3.3 morrestes. Voja notas em 6.1-1 1; 2Co 5.17; GI 6.14. O tempo 
verbal indica que a morte ocorreu no passado; nesse caso, na morte 
de Jesus Cristo, quando os cristãos foram unidos com ele, o castigo 
pelo pecado deles foi pago e eles ressuscitaram com ele para uma 
nova vida. oculta juntamente com Cristo, em Deus. Essa significativa 
expressão tem um sentido triplo: 1) os cristãos têm uma vida espiri- 
tual comum com o Pai e com o Filho {1Co 6.17; 2Pe 1.4): 2) 0 mundo 
não pode compreender a grande importância da nova vida do cristão 
(1Co 2.14; 1Jo 3.2); e 3) os cristãos estão eternamente seguros € 
protegidos de todos os inimigos espirituais, bem como têm acesso a 
todas as bênçãos de Deus (jo 10.28; Rm 8.31-39; Hb 7.25; 1Pe 1.4), 

3.4 quando Cristo... se manifestar. Na sua segunda vinda 
(cf. Ap 19.11-13,15-16). 

3.5 Fazei, pois, morrer, Veja nota cm Rm 8.13; cf. Zc 4.6; Ef 5.18; 
6.17; 1Jo 2.14. Diz respeito av esforço consciente para destruir o 
pecado remanescente em nossa carne. prostituição. Também tra- 
duzido por “imoralidade”, refere-se a qualquer tipo de pecado se- 
xual (veja nota cm GI 5.9; cf. 1 Is 4.3). impureza. Também traduzido 
por “impudicícia”, esse terimo vai além dos atos sexuais pecamino- 
sos, abrangendo também os pensamentos e as intenções corruptos 
{veja nota em GI 519; ch. Mt 5.28; Mc 7.21-22; 1Ts 4.7). paixão 
lasciva, desejo maligno. Termos semelhantes referentes ao desejo 
sexual. “Paixão” é o lado fisico desse vício, enquanto “desejo ma- 
ligno” é o lado mental (veja notas em Rm 1.26; TF 4.3; cf. Tg 1.15). 
avareza, Também traduzido por “ambição”; significa, literalmente, 
“ter mais”. É o desejo insaciável de obter mais, especialmente com 
relação às coisas proibidas (cf. fx 20.17; Dt 5.21; Tg 4.2). que é ido- 
latria. Quando as pessoas se envolvem tanto na avareza quanto nos 
pecados sexuais listados por Paulo, eles seguem os seus desejos ao 
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invés dos desejos de Deus, desse modo cultuando principalmente a 
cles mesmos — o que é idolatria (Nm 25.1-3; Ef 5.3-5}. 

3.6 a ira de Deus. Sua reação constante e invariável contra o 
pecado (veja notas em Jo 3.36; Rm 1.18; Ap 11.18). filhos da deso- 
bediência. Veja nota em Ef 2.2. Essa expressão designa os incrédulos 
como portadores da própria natureza e do caráter da pecaminosi- 
dade desobediente e rebelde que eles amam. 

3.7 nestas mesmas coisas andastes vós. Antes de se converte- 
rem (ct. Ef 2.1-5; Tt 3.3-4). 

3.8 despojai-vos. Lima palavra grega usada para o ato de tirar 
as roupas (cf. At 7.58; Rm 13.12-14; 1Pe 2.1). Como a pessoa tira 
as roupas sujas no fim do dia, os cristãos devem destazer-se dos 
trajes imundos de sua vida velha e pecaminosa. ira, Uma amargura 
profunda e reprimida: a atitude presente no coração de uma pes- 
soa irada (cf. Ef 4.31; Tg 1.19-21). indignação. Ao contrário da ira 
estabelecida e justa de Deus (veja nota em Rm 1.18), é uma explo- 
são súbita da ira pecaminosa, geralmente a explosão que brota da 
“ira” (veja nota em Cl 5.20; cf. Lc 4.28; At 19.28; Ef 4.31). maldade, 
Oriundo do termo grego que indica mal moral. Aqui, provavelmente, 
diz respeito ao dano causado pela maledicência (cf. 1Pe 2.1). male- 
dicência. Ou “calúnia”, No original, “blasfêmia”. Esta última palavra 
seria a tradução normal caso estivesse falando de Deus. Mas aqui, 
como se refere a pessoas, a tradução da palavra que aparece no ori- 
ginal é “maledicência” ou “calúnia”. No entanto, caluniar pessoas é 
blastemar contra Deus (Tg 3.9; cf. MI 5.22; Tg 3.10). 

3.9-10 despistes... revestistes. Veja notas no v. 8; Ef 4.24-25. Essas pa- 
lavras são a base para o mandamento do v. 8. Porque o velho homem 
morreu em Cristo, e o novo homem vive em Cristo — pois essa é a rea 
lidade da nova criação ou regeneração (2Co 5.17) — os cristãos devem 
despirse dos feitos pecaminusus remanescentes e serem renovados 
continuamente à semelhança de Cristo para a qual são chamados. 

3.9 velho homem. O eu velho e não regenerado, que teve ori- 
gem em Adão (veja notas em Rm 5.12-14; 6.6; cf. Ef 4.22). 

3,10 novo homem, O eu novo e regenerado, o qual substituiu o 
velho homem; essa é a essência do que os cristãos são em Cristo 
(Ef. 4.17;5.1,8,15). A razão pela qual os cristãos ainda pecam é a carne 
não redimida deles (veja notas em Rm 6.6,12; 7.5). refaz. Veja nota em 
2Co 4.16; cf. Rm 12.2; 2Co 3.18. O verbo grego tem um sentido de 
contraste com a realidade anterior. Descreve uma nova qualidade 
da vida que nunca existiu antes (cf. Rm 12.2; Ef 4.22). Assim como um 
bebê nasce completo, mas imaturo, o novo homem é completo, mas 
tem a capacidade de crescer. conhecimento. Veja nota em 1.9. Um 
conhecimento profundo e meticuloso, sem o qual não é possivel haver 
crescimento espiritual ou renovação (2Tm 3.16-17; 1Pe 2.2). a ima 
gem daquele que o criou. É plano de Deus que os cristãos se tornem. 
de modo progressivo, mais parecidos com Jesus Cristo, aquele que os 
criou (cf. Rm 8.29; 1Co 15.49; 1Jo 3.2). Veja notas em Fp 3.12.14,1920 

3.11 Ao mesmo tempo em que os cristãos devem descartar os 
hábitos antigos e pecaminosos, o corpo de Cristo deve realizar sus 
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COLOSSENSES 3 


As virtudes devem ser cultivadas 
12"Revesti-vos, pois, “como eleitos de Deus, 
santos e amados, de ternos afetos de misericór- 
dia, de bondade, de humildade, de mansidão, 
de longanimidade. 13*Suportai-vos uns aos ou- 
tros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém tenha 
motivo de queixa contra outrem. Assim como o 


Senhor vos perdoou, assim também perdoai vós; 
14racima de tudo isto, porém, “esteja o amor, que 
é “o vínculo da perfeição. 15Seja?a paz de Cristo o 
árbitro em vosso coração, “à qual, também, fostes 
chamados “em um só corpo; e “sede agradecidos. 
16 Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; 
instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda 


unidade, bem como destruir as antigas barreiras que separavam as 
pessoas (ct. GE 3.28; Et 2.15). grego. Um gentio, ou não judeu (veja 
nota em Rm 1.14). judeu. Um descendente de Abraão por meio 
de Isaque (veja nota em Rm 2.174. bárbaro. Veja nota em Rm 1.4. 
cita. Um antigo povo nômade e guerreiro que invadiu o Crescente 
Fértil no século 7º a.C. Caracterizados pela crueldade, eles eram 
os mais odiados e temidos dentre todos aqueles chamados de bár- 
baros. escravo, livre, Sempre existiu uma barreira social entre os es- 
cravos e os homens livres; Aristóteles referiu-se aos escravos como 
“instrumentos vivos”. Porém, a fé em Cristo eliminou a separação 
(1Co 12.13; GI 3.28; cf. Fm 6). Cristo é tudo em todos. Porque Jesus 
Cristo é o salvador de todos os cristãos, ele é, igualmente, o Senhor 
autossuficiente de todos eles. 

3.12 pois, Em vista do que Deus havia feito por meio de Jesus Cris- 
to para o cristão, Paulo descreveu o comportamento e a atitude que 
Deus esperava em resposta (vs. 12-17). eleitos de Deus. Designa Us 
verdadeiros cristãos como aqueles que foram escolhidos por Deus. 
Ninguém se converte somente por escolha própria, mas apenas em 
resposta à graça efetiva, gratuita, livre de influência e soberana de 
Deus (veja notas em Jo 15.16; Rm 8.29; 9. 14-23; Ef 1.4; 275 2.1 3:14; 
2Tm 1.8-9; 1Pe 1.1-2. cf. At 13.46-48; Rm 11.45). amados. A eleição 
significa que os cristãos são objetos do amor especial e incompreen- 
sivel de Deus (cf. Jo 13.1; Ef 1.4-5). revestivos. Veja nota nos vs. 9-10. 
ternos afetos de misericórdia, Também pode ser traduzido por “co- 
ração misericordioso”, É um hebraísmo que indica os órgãos inter- 
nos do corpo humano quando utilizado, de modo figurado, para 
descrever o lugar de onde vêm as emoções (cf. Mt 9.36; Lc 6.36; Tg 
3.11). bondade. Diz respeito à bondade para com os outros que 
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Nome ou título Significado 


TÍTULOS DE CRISTO 


A Palavra Estava com Deus na criação Joti 
Adão, último Adão Primeiro de uma nova raça de redimidos 1Co 15.45 
Alfa e Ômega O início e o fim de todas as coisas Ap 21.6 
Bom pastor Provedor e cuidador Jo 19.11 
Cordeiro de Deus Deu sua vida como um sacrificio em nosso favor 101.29 
Descendente de Abraão Mediador da aliança de Deus 613.16 
Emanuel (Deus conosco) Permanece conosco em todas as circunstâncias de nossa vida Mt1.23 
Filho do Homem Identifica-se conosco em nossa humanidade Mt 18.11 
Grande Pastor das ovelhas Guia e protetor confiável Hb 13,20 
Luz do mundo Traz esperança em meio às trevas Jo 9.5 
Mediador entre Deus e os homens Leva-nos à presença de Deus, redimidos e perdoados 1Tm 2.5 
O Santo de Deus Sem pecado em sua natureza Mc 1,24 
Pão da vida O alimento essencial Jo 6.35 
Pedra angular Uma base segura para a vida Ef 2.20 
Primogênito de entre os mortos Leva-nos à ressurreição e vida eterna cl 1.8 
Profeta Proclamador fiel das verdades de Deus At 3.22 
Reis dos reis, Senhor dos senhores O Todo-Poderoso, diante de quem todos se prostrarão Ap 19.16 
Salvador Liberta do pecado e da morte Lc 1.47 
Senhor da glória O poder e a presença do Deus vivo 1Co 2,8 
Sumo sacerdote Um sacrifício perfeito pelos nossos pecados Hb3.1 
Supremo Pastor Protetor, sustentados e guia 1Pe 5.4 
Unigênito do Pai O único filho de Deus Jo 1,14 


permeia a pessoa por inteiro, suavizando todos os aspectos hos- 
tis (ci. Mt 11.29-30; Lc 10.25-371. humildade. Veja notas em Rm 
12.310; Fp 2.3; cf. Mt 18.4; Jo 13.14-16; Tg 4.6,10). Esse é o antidoto 
períeito para o egoismo que envenena os relacionamentos humanos. 
mansidão. Veja notas em Mt 5.5; GI 5.23. Algumas vezes traduzido 
como “docilidade” é a disposição de sofrer injustiça e suportar in- 
sultos em vez de infligir esses tipos de sofrimentos. longanimidade. 
Veja nota em 1.11; cf. Rm 2.4. Traduzido também por “paciência”, o 
oposto da ira súbita, do ressentimento ou da vingança e, portanto, 
representa Jesus Cristo (1Tm 1.16; cf. 2Pe 3.15). Ela suporta a injusti- 
ça e as situações preocupantes com a esperança do alívio vindouro. 

3,13 assim como o Senhor vos perdoou. Veja notas em Mt 18.23-34; 
Et 4.32. Porque Cristo, como exemplo de perdão, perdoou total- 
mente todos os nossos pecados (1.14; 2.13-14), os cristãos devem 
estar dispostos a perdoar os outros. 

3.14 vínculo da perfeição. Uma tradução melhor seria: “vínculo 
perfeito da unidade” (veja notas em Ef 4.3; Fp 1.27; 2.2). O amor so- 
brenatural derramado no coração dos cristãos é o adesivo da igreja. 
Ci. Rm 5.5; 1Ts 4.9. 

3.15 a paz de Cristo. Aqui, a palavra grega para “paz” refere-se 
tanto ao chamado de Deus para a salvação quanto para a paz com 
ele que é o resultado do chamado (veja nota em Rm 5.1), e a atitu- 
de de repouso e segurança (Fp 4.7) que os cristãos têm por causa 
dessa paz eterna. 

3.16 Habite, ricamente, em vós, Veja notas em Ef 5.18. “Habi- 
tar” quer dizer “morar em” ou “estar em casa” e “ricamente” pode 
ser traduzido de maneira mais completa por “abundantemente ou 
extravagantemente rico”. A Escritura deve permear cada aspecto 
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a sabedoria, louvando a Deus, /com salmos, e hi- 
nos, e cânticos espirituais, com gratidão, em vosso 
coração. 17 Etudo o que fizerdes, seja em palavra, 
seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, 
dando por ele graças a Deus Pai. 


Os deveres da família 

18^ Esposas, sede submissas ao próprio marido, 
'como convém no Senhor. 19 Maridos, amai vossa 
esposa e não a trateis “com amargura, 20'Filhos, 
mem tudo obedecei a vossos pais; pois fazê-lo é 
grato diante do Senhor. 2t"Pais, não irriteis os 
vossos filhos, para que não fiquem desanimados. 
22ºServos, obedecei em tudo ao vosso senhor se- 
gundo a carne, não servindo apenas sob vigilân- 
cia, visando tão somente agradar homens, mas em 
singeleza de coração, temendo ao Senhor. 23º Tudo 
quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como 
para o Senhor e não para homens, 24%cientes de 


que recebereis do Senhor a recompensa da he- 
rança. "A Cristo, o Senhor, é que estais servindo; 
25 pois aquele que faz injustiça receberá em troco a 
injustiça feita; e nisto 'não há acepção de pessoas. 
4 1ºSenhores, tratai os servos com justiça e com 

equidade, certos de que também vós tendes 
Senhor no céu. 


A oração e a prudência 

2" Perseverai na oração, vigiando “com ações de 
graças. 3ºSuplicai, ao mesmo tempo, também por 
nós, para que Deus nos “abra porta à palavra, a 
fim de falarmos 'do mistério de Cristo, pelo qual 
também estou algemado; “para que eu o manifes- 
te, como devo fazer. 

5"Portai-vos com ‘sabedoria para com os que são 
de fora; 'aproveitai as oportunidades. 6A vossa pa- 
lavra seja sempre “agradável, 'temperada com sal, 
"para saberdes como deveis responder a cada um. 
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da vida do cristão e controlar todo pensamento, palavra e ação 
(cf. SI 119.11; Mt 13.9; Fp 2.16; 2Tm 2.15). Esse conceito é seme- 
Ihante à scr cheio do Espírito cm Ef 5.18, uma vez que os resultados 
de cada um são os mesmos. Em Ef 5.18, o poder « a motivação 
para todos os efeitos é o enchimento do Espírito Santo; aqui, é a 
palavra que habita ricamente. Essas duas realidades são, na verdade, 
uma. O Espírito Santo enche a vida controlada pela sua palavra. Isso 
enfatiza que o enchimento do Espirito não é uma experiência de 
êxtase ou de emoção, mas um controle constante da vida por meio 
da obediência à verdade da Palavra de Deus. a palavra de Cristo. É 
a Escritura; o Espírito Santo inspirou a Escritura, a palavra de revela- 
ção que Cristo trouxe ao mundo. com salmos, e hinos, e cânticos 
espirituais. Veja nota em Ef 5.19. 

3.17 E tudo o que fizerdes... em nome do Senhor Jesus. Isso 
quer dizer simplesmente agir de maneira consistente com o que 
Cristo é e com o que ele quer (veja nota em 1Co 10.31). 

3.18—4.1 Paulo discute os relacionamentos do novo ser humano 
para com os outros. Essa passagem é também um paralelo breve 
com Ef 5.19-6.9 fveja suas notas). 

3.18 submissas. Veja notas em Ly 5.22-23. O verbo grego quer 
dizer “sujeite-se” indicando uma disposição de colocar-se abaixo 
de alguém ou de algo (ct. Lc 2.51; 10.17,20; Rm 8.7; 13.1,5; 
1Co 15.27-28; Ef 1.22). 

3.19 amai. Veja notas em Ef 5.25-29. Esse é o chamado para 
a mais elevada forma de amor, o qual é concedido de maneira 
abnegada (cf, Gn 24.67; Ef 5.22-28; Pe 3.7). trateis com amar- 
gura. A forma desse verbo grego é mais bem traduzida por “pare 
de ser amargo” ou “não tenha o hábito de ser amargo”. O ma- 
rido não deve ser áspero com sua esposa e nem guardar rancor 
contra ela. 

3,20 em tudo. Veja notas em Ef 6.1-3, O único limite com relação 
à obediência do filho é quando os pais exigem algo contrário à Pa- 
lavra de Deus. Por exemplo, alguns filhos poderão agir de maneira 
contrária aos desejos de seus pais até mesmo quanto a entregar sua 
vida a Cristo (cf. Lc 12.51.53; 14.26). 

3.21 irriteis. Veja notas em Ef 6.4. Também traduzido por “não 
cxaspere”, essa palavra tem a conotação de não provocar. 

3.22—4.1 Veja notas em Ef 6.5-9; veja Introdução a Filemom: 
Temas históricos e teológicos. Paulo sustenta as obrigações do es- 
cravo para com o seu senhor, das quais o paralelo moderno são as 
obrigações do empregado para com o patrão. A Escritura nunca 
defende a escravidão, mas a reconhece como um elemento da 


sociedade antiga que poderia ser mais benéfico se escravos e se- 
nhores se tratassem da maneira apropriada. Aqui, Paulo seguiu o 
exemplo de Cristo e utilizou a escravidão como tema para a instru- 
ção espiritual, comparando o cristão com alguém que c escravo e 
empregado de Jesus Cristo, visualizando o serviço ao senhor terre- 
no como uma maneira de servir ao Senhor. 

3.22 Servos. Ou seja, escravos (veja nota em Rm 1.1). segundo 
a carne. Ou seja, a inclinação humana (cf. 2Co 10.2-3). vigilância, 
Veja notas em Ef 6,6. Mais bem traduzido por “serviço exterior”. 
Diz respeito a trabalhar somente quando o senhor está obser- 
vando, ao invés de reconhecer que o Senhor está sempre observan- 
do, e como o nosso trabalho o preocupa (vs, 23-24). Cf. 1Tm 6.1-2; 
Tt 2.910; 1Pe 2.18:21. 

3.24-25 recompensa da herança. Veja nota em Ff 6.7-8. O Se 
nhor assegura ao cristão que ele receberá uma recompensa justa e 
eterna pelos seus esforços (cf. Ap 20.12-13), mesmo se o seu patrão 
terreno ou senhor não o recompensar justamente (v. 25), Deus trata 
a obediência e a desobediência com imparcialidade (cf. At 1.34; 
GI 6.7). Os cristãos não devem usar a sua fé para jusllicar a desobe- 
diência a uma autoridade ou ao patrão (cf. Fm 18). 

4,1 Senhores. Veja nota em Lf 6.9, 

4.2 Perseverai. A palavra grega quer dizer “ser corajosamente 
persistente” ou “apegar-se e não desistir”, e aqui, diz respeito à ora- 
ção persistente (At 1,14; Rm 12.12; Ef 6.18; 1Ts 5.17; cf. Lc T1.5-10; 
18.1-8). vigiando. Em seu sentido mais geral, significa estar alerta 
enquanto ora. Porém. Paulo tem em mente uma implicação mais 
ampla de estar alerta para as necessidades específicas sobre as 
quais orar, ao invés de ser vago e não focalizado. Cf. Mt 26.41; 
Mc 14.38; Le 21.36. 

4.3 porta. Uma oportunidade (1Co 16.8-9; 2Co 2.12). o mistério 
de Cristo. Veja notas em 1.26-27; 2.2-3. 

4.5 os que são de fora. Diz respeito aos incrédulos. Veja notas 
em Ef 5.15-16. Os cristãos são chamados para viverem de maneira 
a estabelecer a credibilidade da fé cristã e a aproveitar ao máximo 
cada oportunidade de evangelização. 

4.6 agradável, Falar o que é espiritual, proveitoso, conveniente, 
delicado, resoluto, cortês, benévolo, confiável, amável e pondera- 
do fveja notas em Ef 4.29-3 1). temperada com sal. Assim como o 
sal não só dá sabor, mas evita a deterioração, o discurso do cristão 
deve se constituir não apenas numa bênção para os outros, mas 
numa influência purificadora em meio à sociedade corrupta do 
mundo. 
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Tíquico e Onésimo 

7Quanto à minha situação, "Tíquico, irmão 
amado, e fiel ministro, e conservo no Senhor, de 
tudo vos informará. 8ºEu vo-lo envio com o ex- 
presso propósito de vos dar conhecimento da nos- 
sa situação e de alentar o vosso coração. Em sua 
companhia, vos envio “Onésimo, o fiel e amado 
irmão, que é do vosso meio. Eles vos farão saber 
tudo o que por aqui ocorre. 


As saudações finais 

10Saúda-vos “Aristarco, prisioneiro comigo, 
e 'Marcos, primo de Barnabé (sobre quem rece- 
bestes instruções; se ele for ter convosco, acolhei- 
-0), 11e Jesus, conhecido por Justo, os quais são 
os únicos da circuncisão que cooperam pessoal- 
mente comigo pelo reino de Deus. Eles têm sido o 
meu lenitivo. 12Saúda-vos *Epafras, que é dentre 
vós, servo de Cristo Jesus, o qual 'se esforça so- 


COLOSSENSES 4 


bremaneira, continuamente, por vós nas orações, 
para que vos conserveis “perfeitos e plenamente 
convictos em toda a vontade de Deus. 13E dele 
dou testemunho de que muito se preocupa por 
vós, pelos de Laodiceia e pelos de Hierápolis. 
14Saúda-vos "Lucas, o médico amado, e também 
"Demas. 15 Saudai os irmãos de Laodiceia, e Nin- 
fa, e “à igreja que ela hospeda em sua casa. 16E, 
*uma vez lida esta epístola perante vós, providen- 
ciai por que seja também lida na igreja dos lao- 
dicenses; e a dos de Laodiceia, lede-a igualmente 
perante vós. 17 Também dizei a *Arquipo: atenta 
para “o ministério que recebeste no Senhor, para 
o cumprires. 


Saudação pessoal. A bênção 
181A saudação é de próprio punho: Paulo. 
cLembrai-vos das minhas algemas. A graça seja 
convosco. 
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4.7 Tíquico. O nome quer dizer “fortuito” ou “afortunado”. Ele era 
um dos gentios convertidos que Paulo levou para Jerusalém como re- 
presentante cas igrejas dos gentios (At 20.4). Ele era um companheiro 
confiável de Paulo e um líder capacitado, posto ter sido ele considera- 
do como substituto de Tito e Timóteo em ocasiões distintas (2Tm 4.12; 
ft 3.12). Ele tinha a responsabilidade de entregar as cartas de Paulo 
para os colossenses, para os efésios (Ef 6.21) e para Filemom (v. 9). 

4.9 Onésimo. O escravo fugitivo cujo retorno ao seu dono pro- 
piciou a carta de Paulo a Filemom (veja Introdução a Filemom: 
Pano de fundo). 

4.10 Aristarco. O nome grego de um judeu (ct, v. 11) nativo de 
Tessalônica (At 20.4; 27.2). Ele era um dos companheiros de Paulo 
que foi arrebatado por uma multidão amotinada em Éfeso (AL 19.29); 
também acompanhou Paulo em sua viagem a Jerusalém e em sua 
viagem a Roma (At 27.2). Marcos, Veja notas em At 13.5,13: veja 
Introdução a Marcos: Autor e data. Depois de ter caido em desgraça 
com Paulo por algum tempo, Marcos é visto como um dos principais 
colaboradores co apóstolo (cf. 2Tm 4.11). 

4.11 Jesus, conhecido por justo. Possivelmente, um dos judeus 
romanos que creram na mensagem de Paulo (At 28.24). reino de 
Deus, Veja nota em 1.13. 

4.12 Epafras. Veja Introdução: Pano de fundo. perfeitos e plena- 
mente convictos. O seu objetivo para os cristãos colossenses era o 
mesmo de Paulo (cf. 1.28-2.2). 

4.13 Laodiceia, Veja nota em 2.1. Hierápolis. Uma cidade na 
Frigia a 34 km a0 oeste de Colossus e a 10 km ao norte de Laodiceia 
(veja Introdução: Pano de fundo). 
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4.14 Lucas. © médico pessoal e amigo chegado de Paulo que, 
com frequência, o acompanhava em suas viagens missionárias; es- 
creveu o Evangelho de Lucas e Atos (veja Introdução ao Evangelho 
de Lucas e Atos: Autor c data). Demas. Um homem que demonstrou 
um comprometimento substancial para com a obra do Senhor antes 
que a atração do mundo o levasse a abandonar Paulo e o ministério 
(2Tm 4,9-10; Fm 24). 

4.15 Ninfa, e a igreja... em sua casa. Outros manuscritos trazem 
“Ninfas”, o que torna o nome masculino e indica a igreja que se 
reunia em sua casa, provavelmente, cm Laodiceia. 

4.16 uma vez lida esta epístola perante vós. Essa carta deveria ser 
lida publicamente nas igrejas em Colossos e em Laodiceia. e a dos 
de Laodiceia. Uma carta separada de Paulo geralmente identificada 
como a epístola aos Efésios. Os manuscritos mais antigos de Efésios 
não contêm as palavras “em Éfeso”, indicando que, com toda proba- 
bilidade, era uma carta circular plancjada para as diversas igrejas da 
região. É provável que Tíquico tenha, primeiro, entregado Efésios para 
a igreja de Laodiceia. 

4.17 Arquipo. Provavelmente, o filho de Filemom (Em 2). A mem 
sagem de Paulo para ele realizar o seu ministério é semelhante à 
exortação a Timóteo (2Tm 4.5). 

4.18 de próprio punho. Paulo, geralmente, ditava suas cartas 
para um amanuense (secretário); porém, com frequência, acrescen- 
tava a sua própria saudação com sua própria escrita no final de suas 
cartas (cf. 1Co 16.21; Gl 6.11; 2Ts 3.17; Fp 19). lembrai-vos das 
minhas algemas. Veja nota em Fp 1.16; veja Introdução a Efésios: 
Pano de fundo. Cí. Hb 13.3. 
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Primeira Epístola de Paulo aos ~ 


“TESSALON ICEN SES“ 


à TÍTULO 

| No NT grego, 1Tessalonicenses é listada, literal- 
“>: mente, como “Para os tessalonicenses”. Ela repre- 

senta a primeira correspondência canônica do apóstolo 

Paulo para a igreja situada na cidade de Tessalônica (cf. 1.1). 


8) AUTOR E DATA 
ze a é | O apóstolo Paulo identifica-se duas vezes como 

= a Q autor dessa carta (1.1; 2.18). Silvano (Silas) e 
Timóteo (3.2,6), os companheiros de viagem de Pauto na 
sua segunda viagem missionária quando a igreja foi fun- 
dada (At 17.1-9), também foram mencionados na sauda- 
ção de Paulo (1.1). Embora o apóstolo fosse o único autor 
inspirado, a maioria dos pronomes da primeira pessoa do 
plural (nós, nos, nosso) refere-se a todos os três. Entre- 
tanto, durante a viagem de Timóteo de volta a Tessalôni- 
ca, eles se referem somente a Paulo e a Silvano (3.1-2,6). 
Geralmente Paulo fazia uso do plural de modéstia porque 
as cartas tinham total apoio de seus companheiros. 

Até recentemente, a autoria paulina não havia sido ques- 
tionada pelos críticos radicais. Suas tentativas de questio- 
nar a autoria paulina falharam em vista do peso combinado 
das evidências a favor de Paulo tais como: 1) as declara- 
ções diretas da autoria de Paulo (1.1; 2.18); 2) a perfeita 
correlação da carta com as viagens de Paulo em At 16—18; 
3) a abundância de detalhes minuciosos referentes a Paulo; 
e 4) a confirmação por meio das diversas e antigas auten- 
ticações históricas que começaram com o cânone de Mar- 
cião em 140 d.C. 

A primeira das duas cartas de Paulo escritas de Corinto 
para a igreja de Tessalônica é datada c. 51 d.C. Essa data foi 
atestada arqueologicamente por uma inscrição no templo 
de Apolo em Delfos (próximo de Corinto) que data o exer- 
cício do cargo de Gálio como procônsul na Acaia em 51-52 
d.C. (At 18.12-17). Posto ter sido a carta para as igrejas da 
Galácia escrita, provavelmente, por volta de 49-50 d.C., 
essa foi a segunda carta de sua correspondência canônica. 


PANO DE FUNDO 
“>: Tessalônica (atual Salônica) situa-se perto do an- 
— es tigo local das termas no golfo Térmico na parte 
setentrional do mar Egeu. Essa cidade tornou-se a capi- 
tal da Macedônia (c. 168 a.C.) e desfrutou da posição de 
“cidade livre”, a qual era governada pelos seus próprios 
cidadãos (At 17.6) sob o Império Romano. Como estava 
localizada na principal rodovia leste-oeste (a Via Egna- 
tia), Tessalônica servia como o eixo da atividade política 
e econômica na Macedônia, e ficou conhecida como “a 
mãe de toda a Macedônia”. Nos dias de Paulo, a popula- 

ção chegou a 200.000 pessoas. 


Originalmente, na sua segunda viagem missionária, Pau- 
lo tinha viajado 170 km de Filipos, via Anfípolis e Apolô- 
nia, para Tessalônica (50 d.C.; At 16.1—18.22). Como era 
seu costume ao chegar, ele buscou uma sinagoga onde 
ensinar o evangelho para os judeus locais (At 17.1-2). Nes- 
sa ocasião, dialogou com eles a partir do AT com relação 
à morte e ressurreição de Cristo a fim de provar ser Jesus 
de Nazaré o verdadeiro Messias prometido (At 17.2-3). Al- 
guns judeus creram e, em seguida, prosélitos helênicos e 
algumas das distintas mulheres da comunidade também 
se converteram (At 17.4). Mencionado dentre esses no- 
vos cristãos estavam Jasom (At 17.5), Gaio (19.29), Aris- 
tarco (At 20.4) e Secundo (At 20.4). 

Por causa do efetivo ministério deles, os judeus ex- 
pulsaram a equipe de Paulo da cidade (At 17.5-9), de 
modo que eles foram para o sul a fim de evangelizar 
Bereia (At 17.10). Lá, Paulo teve uma experiência seme- 
lhante à de Tessalônica com conversões seguidas de hos- 
tilidade; então, os cristãos mandaram Paulo embora. Ele 
foi para Atenas, enquanto Silvano e Timóteo permane- 
ceram em Bereia (At 17.11-14). Eles juntaram-se a Paulo 
novamente em Atenas (cf. At 17.15-16; 1Ts 3.1), de onde 
Timóteo foi, mais tarde, enviado de volta a Tessalônica 
(3.2). Aparentemente, algum tempo depois, Silas viajou 
de Atenas para Filipos enquanto Paulo viajou sozinho 
para Corinto (At 18.1). Foi depois de Timóteo e Silvano se 
encontrarem com Paulo novamente em Corinto (At 18.5) 
que ele escreveu 1Tessalonicenses em resposta ao bom 
relatório de Timóteo a respeito da igreja. 

Não há dúvida de que Paulo tinha inúmeros motivos 
para escrever, todos provenientes de sua extrema pre- 
ocupação com o rebanho do qual havia sido separado, 
Alguns dos propósitos de Paulo incluíam claramente: 1) 
encorajar a igreja (1.2-10); 2) responder às falsas alega- 
ções (2.1-12); 3) consalar o rebanho perseguido (2.13-16); 
4) expressar a sua alegria pela fé que eles demonstravam 
(2.17—3.13). 5) lembrá-los da importância da pureza 
moral {4.1-8}; 6) condenar o estilo de vida preguiçoso 
(4.9-12); 7) corrigir o mal-entendido a respeito dos acon- 
tecimentos proféticos (4.13-—-5.11); 8) acalmar as tensões 
entre o rebanho (5.12-15); 9) exortar o rebanho de acordo 
com os fundamentos dá vida cristã (5.16-22). 


4 TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

| Ambas as cartas para Tessalônica são menciona- 
| das como “as epístolas escatológicas”. No entanto, 
à luz do foco mais abrangente delas na igreja, elas seriam 
classificadas de modo mais apropriado como “as episto- 
las sobre a igreja”. Cinco temas principais estão entremea- 
dos em 1Tessalonicenses: 1) um tema apologético com a 
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correlação histórica entre Atos e 1Tessalonicenses; 2) um 
tema eclesiástico com a descrição de uma igreja saudável e 
em desenvolvimento; 3) um tema pastoral com o exemplo 
das atividades e atitudes do pastoreio; 4) um tema esca- 
tológico com foco nos acontecimentos futuros como a es- 
perança da igreja; 5) um tema missionário com ênfase na 
proclamação do evangelho e no estabelecimento da igreja. 


meme 


ESBOÇO 
l. Saudação de Paulo (1.1) 

Il, Pensamentos particulares de Paulo (1.2— 3.13) 
A. Ação de graças pela igreja (1,2-10) 
B. Lembretes à igreja (2.1-16) 
C. Preocupações com a igreja (2.17— 3.13) 

Ill, Instruções práticas de Paulo (4.1—5.22) 
A. Sobre a pureza moral (4.1-8) 


""—e 


Prefácio e saudação 
1 1 Paulo, “Silvano e Timóteo, à igreja dos "tes- 
salonicenses em Deus Pai e no Senhor Jesus 
Cristo, graça e paz a vós outros. 


Ação de graças 
2Damos, sempre, graças a Deus por todos vós, 
mencionando-vos em nossas orações e, sem cessar, 
3recordando-nos, diante do nosso Deus e Pai, da 
“operosidade da vossa fé, da “abnegação do vosso 
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4) DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
- | Os desafios para o entendimento dessa epistola 
*. envolvem, em especial, as seções que são esca- 
tológicas quanto à natureza: 1) a ira vindoura (1.10; 5.9); 
2} o retorno de Cristo (2.19; 3.13; 4,15: 5.23); 3) o arreba- 
tamento da igreja (4.13-18): e 4) o significado e a hora do 


Dia do Senhor (5.1-11). 
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B. Sobre um modo de viver disciplinado (4.9-12) 
C. Sobre a morte e o arrebatamento (4.13-18) 
D. Sobre uma vida santa e o Dia 
do Senhor (5.1-11) 
E. Sobre os relacionamentos na igreja (5.12-15) 
F. Sobre os fundamentos da vida cristã (5.16-22) 
IV. A bênção de Paulo (5.23-24) 
V. Observações finais de Paulo (5.25-28) 


amor e da firmeza da vossa esperança em nosso 
Senhor Jesus Cristo, 4reconhecendo, irmãos, ama- 
dos de Deus, a “vossa eleição, porque o $nosso 
evangelho não chegou até vós tão somente em pa- 
lavra, mas, sobretudo, em poder, “no Espírito Santo 
te em plena convicção, assim como sabeis ter sido 
o nosso procedimento entre vós e por amor de vós. 
6 Com efeito, 'vos tornastes imitadores nossos e do 
Senhor, tendo recebido a palavra, posto que em 
meio de muita tribulação, *com alegria do Espírito 
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1.1 Paulo. Detalhes biográficos a respeito do ex-Saulo de Tarso 
(At 9.11) podem ser encontrados em At 9.1-30; 11,19-28.31; veja 
nota em Rm 1.1. Para material biográfico, veja 2Co 1.16-12.10; 
GI 1.11—2.21; Fp 3.46; e 1Tm 1,12-17. Silvano. Também chamado 
de Silas, companheiro de Paulo durante a segunda viagem missioná- 
ria (At 15—18), posteriormente, um escritor para Pedro (1Pe 5.12). 
Timóteo. O discípulo mais notável de Paulo (Fp 2.17-23) que viajou 
na segunda e terceira viagens missionárias e ficou perto de Paulo 
durante a sua primeira prisão em Roma {Fp 1.1; CI 1.1; Fm 1). Mais 
tarde, serviu em Éfeso [Tim 1.3) e passou algum tempo na prisão 
(tb 13.23), A primeira carta de Paulo a Timóteo, enquanto ele estava 
ministrando na igreja em Éfeso, instruiu-o com relação à vida na igreja 
(cf. 1Tm 3.15). Em sua segunda carta, na ocasião em que enfrentava 
a morte e estava prestes a entregar o ministério a Timóteo, Paulo o 
exortou a ser forte (2Tm 2.1) e a pregar fielmente (2 Tm 4.1-8), Deus 
Paie no Senhor Jesus Cristo. Posto terem sido os judeus os primeiros 
convertidos de Paulo, de modo inequívoco ele deixou claro que essa 
“igreja” não era uma congregação de judeus, e sim que se reunia em 
nome de Jesus, v Filho de Deus (At 17.2-3), o qual é o Senhor Deus 
e o Messias. Lssa ênfase na igualdade entre Deus e o Senhor Jesus 
é parte da introdução de todas as epistolas paulinas (ct. 1Jo 2.23). 

1.2 nossas orações. Paulo e seus companheiros oravam frequen- 
temente por todo o rebanho e três dessas orações são apresentadas 
nessa epístola (1.2-3; 3.11-13; 5.23-24), 

1.3 operosidade da vossa fé. A combinação dos três vértices — a 
fé, a esperança e o amor — é a favorita de Paulo (5.8; 1Co 13.13; 
CI 1.4-5). O apóstolo refere-se aqui ao cumprimento das obrigações 
do ministério resultantes dessas três atitudes espiriluais (cf. vs. 9-10). 

1.4 a vossa eleição. A igreja é comumente chamada de “os 
eleitos” (cf. Rm 8.33; CI 3.12; 2Tm 2.10; Tt 1.1). Na salvação, a 


vontade inicial é de Deus e não da pessoa (cf. Jo 1.13; At 13.46-48; 
Rm 9.15-16; 1Co 1.30; CI 1,13; 2Ts 2.13; TPe 1.1-2; veja notas 
em £f 1.4-5). A vontade da pessoa atua em resposta à indução de 
Deus, como Paulo deixa claro quando diz que os tessalonicenses 
haviam recebido a Palavra (v. 6) e se voltado dos ídolos para Deus 
tv. 9). Essas duas respostas descrevem a lé « o arrependimento, o 
que repetidas vezes Deus, ao longo da Escritura, chama os peca- 
dores a fazer (p. ex., Al 20.21). 

1.5 nosso evangelho. Paulo chamou a sua mensagem de “nosso 
evangelho” porque era para ele e para lodos os pecadores crer e, 
especialmente, para ele pregar, Ele sabia que ela não havia tido 
origem nele, mas era divinamente autorizada; portanto, ele tam- 
bém a chamava de “o evangelho de Deus” (2.2-9; Rm 1.1). Por ser 
o Senhor Jesus a pessoa que torna possível o perdão, ele também 
sc referiu à mensagem como “o evangelho de Cristo” (3.2). tão 
somente em palavra, Fie tinha de vir em palavra (cf. Rm 10.13-17), 
mas não somente em palavra, e sim no poder (cf. 2Co 2.4-5) e na 
confiança (ct. Is 55.11) do Espírito Santo. sabeis ter sido o nosso 
procedimento. A qualidade da mensagem era confirmada pelo 
caráter da vida dos pregadores. A vida exemplar de Paulo servia 
como um livro aberto para todos os homens lerem e estabelece- 
rem a credibilidade do poder e da graça de Deus, essenciais para 
tornar a mensagem da redenção verossímil para os pecadores (veja 
notas em 2Co 1.12). 

1.6 imitadores. Os tessalonicenses haviam se tornado a terceira 
geração de imitadores de Cristo, Cristo é a primeira; Paulo é a se- 
gunda; e os tessalonicenses são a terceira (1Co 4.16; 11.1). alegria 
do Espírito Santo. Cf. Rm 14.17. A alegria em meio ao sofrimento 
evidenciava a realidade da salvação deles, a qual incluía a habitação 
do Espírito Santo {1Co 3.16; 6.19). 
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Santo, 7de sorte que vos tornastes o modelo para 
todos os crentes na Macedônia e na Acaia. 8 Porque 
de vós 'repercutiu a palavra do Senhor não só na 
Macedônia e Acaia, mas também ” por toda parte 
se divulgou a vossa fé para com Deus, a tal ponto 
de não termos necessidade de acrescentar coisa al- 
guma; ?pois eles mesmos, no tocante a nós, pro- 
clamam "que repercussão teve o nosso ingresso no 
vosso meio, “e como, deixando os ídolos, vos con- 
vertestes a Deus, para servirdes o Deus vivo e ver- 
dadeiro 10e para ”aguardardes dos céus o seu Filho, 
a quem ele ressuscitou dentre os mortos, Jesus, que 
nos livra “da ira vindoura. 


O proceder do apóstolo Paulo 
e seus cooperadores 
na evangelização de Tessalônica 
2 1 Porque vós, irmãos, sabeis, pessoalmente, que 
a nossa estada entre vós não se tornou infrutí- 
fera; 2mas, apesar de maltratados e ultrajados em 


“Filipos, como é do vosso conhecimento, "tivemos 
ousada confiança em nosso Deus, para vos anun- 
ciar o evangelho de Deus, em meio a muita luta. 
3“Pois a nossa exortação não procede de engano, 
nem de impureza, nem se baseia em dolo; 4pelo 
contrário, visto que “fomos aprovados por Deus, 
a ponto de nos “confiar ele o evangelho, assim fa- 
lamos, 'não para que agrademos a homens, e sim 
a Deus, *que prova o nosso coração. SA verdade 
é que “nunca usamos de linguagem de bajulação, 
como sabeis, nem de intuitos gananciosos. 'Deus 
disto é testemunha. 6 Também “jamais andamos 
buscando glória de homens, nem de vós, nem de 
outros. 7 Embora *pudéssemos, 'como enviados de 
Cristo, "exigir de vós a nossa manutenção, toda- 
via, “nos tornamos carinhosos entre vós, qual ama 
que acaricia os próprios filhos; 8 assim, querendo- 
-vos muito, estávamos prontos a “oferecer-vos não 
somente o evangelho de Deus, mas, igualmente, 
a ”própria vida; por isso que vos tornastes muito 
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1.7 modelo. A palavra grega era usada para descrever o selo que 
marcava a cera ou o timbre que cunhava as moedas. Paulo recomen- 
dou aos tessalonicenses serem cristãos exemplares, de modo a deixar 
a sua marca nos outros. na Macedônia e na Acaia. As duas províncias 
romanas que abrangiam o norte da Macedônia e o sul da Acaia. 

1.8 repercutiu. A ideia é reverberar. Aonde quer que os tessaloni- 
censes fossem, o evangelho transmitido pela palavra do Senhor era 
ouvido. Isso resultou num alcance local a Tessalônica, num alcance 
nacional à Macedônia e à Acaia e em alcance internacional às regiões 
ao redor, não termos necessidade de acrescentar coisa alguma. 
Embora possa parecer que essa igreja desenvolveu esse testemunho 
em apenas três sábados de pregação (ci, At 17.2), o que periaz um 
período de apenas quinze dias, é melhor entender que Paulo pregou 
três sábados na sinagoga antes de ter de se mudar para algum outro 
lugar na cidade. Com toda probabilidade, Paulo passou meses e não 
semanas, considerando: 1) as duas doações que recebeu de Filipos 
(Fp 4.16); 2) 0 tempo em que trabalhou noite e dia (2.9; 2Ts 3.8); 3) 
a profundidade do cuidado pastoral evidenciado na carta (2.7-8,11), 

1.9 convertestes. À palavra descreve o que a Bíblia denomina, 
em outro lugar, arrependimento (Mt 3.1-2; 4.17; AL 2.38; 3.19; 5.31; 
20.21). A salvação envolve a pessoa abandonar o pecado e a con- 
fiança nos falsos deuses e voltar-se para Cristo. Veja notas em 
2Co 7.8-11. servirdes o Deus vivo e verdadeiro. Os convertidos 
a Cristo abandonavam o culto aos ídolos mortos para tornarem-se 
servos voluntários do Deus vivo. 

1.10 aguardardes. [sse é um tema repetido nas cartas aos tes- 
salonicenses (3.13; 4.15-17; 5.8,23; 2Ts 3.6-13; ck At 1.11; 2Tm 4.8; 
Tt 2.11-13). Essas passagens indicam a iminência da libertação; isso 
era algo que Paulo sentia que poderia acontecer enquanto eles ainda 
estavam vivos. nos livra da ira vindoura. Pode signiticar livrar de um 
sotrimento do momento (Rm 7.24; CI 1.13) ou eximir de passar por 
um sofrimento (Jo 12.27; 2Co 1.101. A ira pode se referir tanto à ira 
passageira de Deus a vir sobre a terra (AP 6.16-17; 19.15) quanto à ira 
eterna de Deus (lo 3.36; Rm 5.9-10), A passagem de 1Ts 5.9 desen- 
volve a ideia (veja sua nota). A ênfase em ambas as passagens sobre 
a obra da salvação favorece o entendimento delas como tratando 
da libertação da ira eterna de Deus no inierno por causa da salvação. 

2.1 infrutífera. O ministério de Paulo entro os tessalonicenses 
foi tão irutífero que as pessoas não só toram salvas e uma igreja 
vibrante e renovada foi estabelecida, como lambém a igreja cresceu 
e frutificou mesmo depois da partida de Paulo (cf. 1.5-8). 


2.2 maltratados e ultrajados em Filipos. Paulo e Silas foram bru- 
talizados em Filipos antes de irem a Tessalônica (cf. At 16.19-24,37). 
Eles sofreram fisicamente quando foram açoitados (AL 16.22-23) e 
encarcerados (AL 16.24). Eles foram, de modo arrogante, maltrata- 
dos sob falsas acusações (At 16.20+21) e castigados de maneira ilegal 
embora fossem cidadãos romanos (At 16.37), muita luta, Semelhan- 
te à maneira como haviam sido tratados em Filipos, a equipe de 
Paulo foi acusada falsamente de traição civil em Tessalônica (At 17.7) 
e sofreu intimidação física (At 17.5-6), 

2,3 engano, nem de impureza... dolo, Paulo usou essas três 
palavras distintas a fim de afirmar a veracidade do seu ministério, 
cada uma expressando um contraste com o que era característico 
dos falsos mestres. Primeiro, ele afirmou que a "sua mensagem” era 
verdadeira e não falsa. Seu “modo de vida” era puro, não pervertido 
sexualmente. Seu “método de ministério” era autêntico, não enga- 
noso (veja notas em 2Co 4.2). 

2.4 aprovados por Deus. Pode ser que alguns falsos mestres 
tivessem ido para a igreja a fim de desacreditar o ministério de 
Paulo, Isso esclarece a sua êntase nos vs. 1-12 a respeito de sua cs- 
colha divina, aprovação, integridade e devoção a eles. Cí. AL9.15; 
16.9-10. 

2.5-6 linguagem de bajulação. Paulo usou três ressalvas para afir- 
mar a pureza de seus motivos para o ministério: 1) ele negou ser um 
pregador bajulador que tentava passar impressões favoráveis a fim 
de obter influência para benciício próprio; 2) ele não fingia ser po- 
bre e trabalhar dia e noite (ci. v. 9) como um pretexto para ficar rico 
durante o ministério à custa deles; e 3) ele não usou sua posição de 
honra como apósiolo para buscar glória pessoal, somente a glória 
de Deus (cf. 1Co 10.31). 

2.7 enviados de Cristo. No original, “apóstolos de Cristo”. O plu- 
ral é designado para incluir Paulo com os 12 para enfatizar a sua 
autoridade exclusiva. Silvano e Timóteo eram “apóstolos (mensagei- 
ros) da igreja” {cí. Rm 16.7; Fp 2.25). 

2.7-8 carinhosos... ama... os próprios filhos. Paulo devia ter 
em mente o retrato de Moisés de si mesmo como a ama de Israe 
(cf. Nm 11.12). Ele usou a mesma figura terna com os corintios 
(cf. 2Co 12.14-15) e com os gálatas (cf. GI 4.19). A afeição de 
Paulo pelos tessalonicenses era semelhante ao sentimento de uma 
mãe disposta a sacrificar a sua vida pelos seus filhos, assim coma 
Cristo. que se dispôs a entregar a própria vida por aqueles que 
nasceriam de novo na família de Deus (cf. Mt 20.281. 
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amados de nós. ºPorque, vos recordais, irmãos, 
do nosso “labor e fadiga; e de como, noite e dia 
labutando ' para não vivermos à custa de nenhum 
de vós, vos proclamamos o evangelho de Deus. 
105Vós e Deus sois testemunhas do ‘modo por que 
piedosa, justa e irrepreensivelmente procedemos 
em relação a vós outros, que credes. 11E sabeis, 
ainda, de que maneira, como pai a seus filhos, a 
cada um de vós, 1Zexortamos, consolamos e ad- 


moestamos, “para viverdes por modo digno de 
Deus, “que vos chama para o seu reino e glória. 


O proceder fiel dos tessalonicenses 
nas tribulações 
13Outra razão ainda temos nós para, “incessan- 
temente, dar graças a Deus: é que, tendo vós “rece- 
bido a palavra que de nós ouvistes, que é de Deus, 
acolhestes “não como palavra de homens, e sim 
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2.9 noite e dia labutando. Paulo explicou isso em 2Ts 3.7-9. Ele 
não pediu qualquer contribuição financeira para os tessalonicenses; 
ao contrário, sobrevivia com o que ganhava e com o que os filipen- 
ses haviam enviado {Fp 4.16), de modo que seus motivos não po- 
deriam ser questionados, ao contrário dos falsos mestres, os quais 
buscavam sempre o dinheiro (cf. 1Pe 5.2). a evangelho de Deus. 
Cf. Rm 1.1. As boas-novas de Deus proclamadas por Paulo incluíam 
estas verdades: 1) a autoridade e a veracidade da Escritura iv. 13); 
2) a divindade de Cristo (Rm 10.9); 3) a pecaminosidade da raça 
humana (Rm 3.23); 4) a morte e ressurreição de Cristo [1Co 15.4-5); 
e 5) a salvação da pessoa pela graça por meio da fé (Ef 2.8-9). A 
passagem de 1Co 15.1-5 é um resumo que Paulo faz do evangelho. 

2,10 Vós... sois testemunhas. A lei do AT exigia duas ou mais tes- 
temunhas para autenticarem a verdade (Nm 35.30; Dt 17.6; 19,15; 
2Co 13.1). Aqui, Paulo invocou tanto os tessalonicenses quanto 
Deus como testemunhas para que testificassem do sua conduta no 
ministério. Cf. 2Co 1.12, 

2.12 exortamos, consolamos e admoestamos, Paulo usou essas 
três palavras para descrever o seu relacionamento paternal com os 


tessalonicenses, posto serem eles seus filhos na fé. Elas enfatizam 
o toque pessoal de um pai amoroso (cf. 1Co 4.14-15). seu reino e 
glória. Fala a respeito da esfera da salvação eterna (cf. CI 1.13-14), 
que culmina no esplendor do céu. 

2.13 a palavra de Deus. A mensagem de Paulo da parte de Deus 
é equiparada ao AT (Mc 7.13). Era a mensagem ensinada pelos 
apóstolos (At 4.3 1; 6.2). Pedro pregou-a aos gentios (AL 11.3). Foi 
a palavra pregada por Paulo na sua primeira viagem missioná- 
ria (At 13.5,7,44,48-49), na segunda (At 16.32; 17.13; 18.1 1) e na 
terceira (At 19.10). Cf. Cl 1.25. operando eficazmente. A obra da 
Palavra de Deus inclui: a salvação (Rm 10.17; Pe 1.3), 0 ensino e o 
treinamento i2Tm 3.16-17), a orientação (SI 119.105), o aconselha- 
mento (S! 119.24), o reavivamento (Sl 1 19,134), a restauração iS! 19.7), 
à advertência e a recompensa (SI 19.11), o alimento (TPe 2.2), o juízo 
(Hb 4.12), a santificação ijo 17.17), a libertação (lo 8.31-32), o 
enriquecimento (CI! 3.161, a proteção iSt 119.11], o tortaleci- 
mento (S! 119.28), a sabedoria (S! 119.97-100), a alegria do cora- 
ção (SI 19.8) e a prosperidade (Js 1.8-9). Tudo isso está resumido 
no SI 19.79 fveja suas notas). 
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como, em verdade é, a palavra de Deus, a qual, com 
efeito, “está operando eficazmente em vós, os que 
credes. 14 Tanto é assim, irmãos, que vos tornastes 
imitadores “das igrejas de Deus existentes na Judeia 
em Cristo Jesus; porque "também padecestes, da 
parte dos vossos patrícios, as mesmas coisas que 
eles, por sua vez, sofreram dos judeus, 15'os quais 
não somente mataram o Senhor Jesus e “os profe- 
tas, como também nos perseguiram, e não agradam 
a Deus, ʻe são adversários de todos os homens, 16a 
ponto de nos impedirem de falar aos gentios para 
que estes sejam salvos, a fim de irem *enchendo 
sempre a medida de seus pecados. “A ira, porém, 
sobreveio contra eles, definitivamente. 


O interesse de Paulo pelos tessalonicenses 
17 Ora, nós, irmãos, orfanados, por breve tempo, 
"de vossa presença, não, porém, do coração, com 
tanto mais empenho diligenciamos, com grande 


desejo, ir ver-vos pessoalmente. 18Por isso, quise- 
mos ir até vós (pelo menos eu, Paulo, não somente 
uma vez, mas duas); contudo, 'Satanás nos barrou 
o caminho. 19 Pois fquem é a nossa esperança, ou 
alegria, ou 'coroa em que exultamos, na ”presen- 
ça de nosso Senhor Jesus “em sua vinda? Não sois 
vós? 20Sim, vós sois realmente a nossa glória e a 
nossa alegria! 


Paulo envia-lhes Timóteo. 

As boas notícias trazidas por este ao apóstolo 
1 Pelo que, não podendo suportar mais o cui- 
dado por vós, pareceu-nos bem ficar sozinhos 

em Atenas; 2e enviamos nosso irmão º Timóteo, 
ministro de Deus no evangelho de Cristo, para, 
em benefício da vossa fé, confirmar-vos e exortar- 
-vos, 3?a fim de que ninguém se inquiete com estas 
tribulações. Porque vós mesmos sabeis que “esta- 
mos designados para isto; pois, quando ainda 
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2.14 imitadores. Os tessalonicenses não eram sumente imita- 
dores de Paulo e do Senhor (cf. 1.6), mas também imitadores das 
igrejas da Judeia no sentido de que ambos haviam sido perseguidos 
por causa do nome Cristo (cf. At 4.1-4; 5.26; 8.1). Eles beberam do 
cálice do sofrimento de Cristo (Mt 26.39) e andaram no caminho 
dos profetas do AT (Mt 21.33-46; Ic 13.34). 

2.15 os quais... mataram o Senhor Jesus. Não há dúvida de 
que os judeus foram os responsáveis pela morte do Messias, em- 
bora os romanos tenham realizado a execução. Foram os judeus 
que apresentaram a acusação contra ele e exigiram a sua morte 
(cf, Lc 23.1-24,34-38), assim como haviam matado vs profetas 
(cf, Mt 22.37; Me 5.1-8; At 7.51-52). 

2.15-16 os adversários de todos os homens, Assim como era 
da vontade de Deus que todos os seres humanos fossem salvos 
(1Tm 2.4; 2Pe 3.9), também era da vontade dos judeus que nin- 
guém encontrasse a salvação em Cristo (v. 16), Em certa época, Pau- 
lo tinha adotado essa blasfêmia de tentar impedir a proclamação 
do evangelho (cf. 1Tm 1.12-17). 

2.16 A ira, porém, sobreveio contra eles. A ira de Deus (cf, 1.10; 
5.9) sobre os judeus que “acumularam os seus pecados até atingir 
o limite máximo” (cf. Mt 23.32; Rm 2.5), desse modo enchendo o 
cálice da ira, pode ser compreendida: 1) historicamente como o exi- 
lio na Babilônia (Ez 8—11); 2) profeticamente como a destruição de 
Jerusalém em 70 d.C; 3) escatologicamente como a segunda vinda 
de Cristo para o julgamento (Ap 19); ou 4) soteriologicamente no 
sentido de que a ira eterna de Deus assegurada para os incrédulos 
é tão certa que é mencionada como se já tivesse acontecido, como 
faz o apóstolo João (cf. Jo 3.18,36). Esse contexto diz respeito à 
quarta opção. 

2.17 orfanados. Paulo havia sido, de modo forçado, separado de 
seus filhos espirituais (cf. At 17.5-9). Seus instintos maternais (v. 7) e 
paternais (v. 11) haviam levado um grande golpe. Lit, os tessaloni- 
censes haviam ficado órfãos por causa da partida forçada de Paulo. 

2.18 Satanás nos barrou. Satanás, que quer dizer “adversário”, 
tentava, continuamente, destruir a igreja que Cristo prometeu Cons- 
truir (cf. Mt 16.18). Era dito que ele estava presente nas igrejas de 
Jerusalém (At 5.1-10), Esmirna (Ap 2.9-10), Pérgamo (Ap 2.13), 
Tiatira (Ap 2.24), Filadélfia (Ap 3.9), Éfeso (1Tm 3.6-7) e Corinto 
{2Co 2.1-11). Ele barrava Paulo no sentido de um inimigo militar 
que impedia o avanço de seu inimigo. Muito provavelmente, isso 
se refira à fiança estipulada para jasom (At 17.9), caso essa fiança 
fosse uma promessa de que Paulo não voltaria a Tessalônica. 

2.19 coroa em que exultamos. A Bíblia fala a respeito da vida 


30E/3130N9.16;14.22 44412024 


elerna como sendo semelhante a uma coroa que é dada ao ven- 
cedor de uma competição atlética. Ela é tratada em termos de: 
1) coroa imperecível que celebra a salvação sobre a corrupção 
(1Co 9.25); 2) coroa da justiça que celebra a vitória da salvação 
sobre injustiça (2 Tm 4.8); 3) ira imarcescível da glória que celebra a 
vitória da salvação sobre a corrupção (1Pe 5.4); 4) a coroa da vida 
que celebra a vitória da salvação sobre a morte (Tg 1.12; Ap 2.10); 
c aqui 5) a coroa da exultação que celebra a vitória da salvação 
sobre Satanás e sobre a perseguição humana dos cristãos. em sua 
vinda. “Vinda”, ou parousia, significa, literalmente, “estar presente”. 
Pode ser entendida como: 1) a presença real (Fp 2.2): 2) 0 momento 
da chegada (1Co 16.17); ou 3) a vinda esperada (2Co 7.6). Com 
relação a Cristo e ao futuro, pode se referir à: 1) vinda de Cristo no 
arrebatamento (4.15), ou 2) à segunda vinda de Cristo antes do seu 
reinado milenar (Mt 24,37; Ap 19.11-20.6), Em 1 Tessalonicenses, 
Paulo referiu-se diretamente à vinda de Cristo quatro vezes (veja 
também 3.13; 4.15; 5.23) e uma vez indiretamente (1.10). O con- 
texto indica que, provavelmente, Paulo esteja se referindo, aqui, à 
vinda de Cristo para o arrebatamento da igreja. 

3.1 não podendo suportar mais. A agonia da separação entre 
o pai espiritual, Paulo, e seus filhos em Tessalônica tornou-se in- 
suportavelmente dolorosa (cf. v. 5). sozinhos em Atenas. Paulo e 
Silas ficaram para trás enquanto Timóteo retornou (v. 2). Essa não 
seria a Última vez que Timóteo iria para uma igreja no lugar de 
Paulo (cf, 1Co 4.17; 16.10; Fp 2.19-24; 1Tm 1.3). 

3.2 vossa fé, confirmar-vos e exortar-vos, Essa era uma preo- 
cupação comum no ministério e prática de Paulo (cf. At 14.22; 
15.32; 18.23). A preocupação de Paulo não se concentrava na saú- 
de, na riqueza, na autoestima ou na vida fácil, mas nu qualidade 
espiritual da vida. Para Paulo, a fé que os tessalonicenses tinham era 
de extrema importância, como evidenciado pelas cinco menções 
nos vs. 1-10 (veja também os vs. 5-7,10), A fé inclui o fundamento do 
corpo da doutrina (cf. Jd 3) e a resposta de fé a Deus em viver essa 
verdade (cf. Hb 11.6). 

3.3 designados. Deus havia assegurado a Paulo sofrimentos fu- 
turos quando lhe confiou o ministério por meio de Ananias (At 9.16). 
Paulo relembrou os tessalonicenses dessa designação divina, para 
que eles não pensassem que: 1) o plano de Deus não estava fun- 
cionando, como evidenciado pelos problemas de Paulo, ou 2) as 
aflições de Paulo demonstravam o descontentamento de Deus 
para com ele. Pensar dessa maneira abalaria a confiança da igreja 
em Paulo e realizaria os propósitos enganosos de Satanás (v. 5). 
Cf. 2Co 4.8-15; 6.1-10; 11.23-27; 12.7-10. 
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estávamos convosco, predissemos que íamos ser 
afligidos, o que, de fato, aconteceu e é do vosso 
conhecimento. 5 Foi por isso que, já não me sendo 
possível continuar esperando, mandei indagar o 
estado da vossa fé, “temendo que o Tentador vos 
provasse, e/se tornasse inútil o nosso labor. 

6! Agora, porém, com o regresso de Timóteo, 
vindo do vosso meio, trazendo-nos boas notícias 
da vossa fé e do vosso amor, e, ainda, de que sem- 
pre guardais grata lembrança de nós, desejando 
muito ver-nos, “como, aliás, também nós a vós 
outros, 7 sim, irmãos, por isso, 'fomos consolados 
acerca de vós, pela vossa fé, apesar de todas as 
nossas privações e tribulação, 8porque, agora, vi- 
vemos, se é que 'estais firmados no Senhor. ?Pois 
que ações de graças podemos tributar a Deus no 
tocante a vós outros, por toda a alegria com que 
nos regozijamos por vossa causa, diante do nosso 
Deus, 19orando noite e dia, com máximo empe- 
nho, para vos ver pessoalmente te reparar as defi- 
ciências da vossa fé? 


1 TESSALONICENSES 3-4 


Oração de Paulo pelos tessalonicenses 

11. Ora, o nosso mesmo Deus e Pai, e Jesus, nos- 
so Senhor, 'dirijam-nos o caminho até vós, 12e 0 
Senhor vos faça crescer e ” aumentar no amor uns 
para com os outros e para com todos, como tam- 
bém nós para convosco, 13a fim de que seja o "vos- 
so coração confirmado em santidade, isento de 
culpa, na presença de nosso Deus e Pai, na vinda 
de nosso Senhor Jesus, com todos os seus santos. 


Exortação à prática da santidade 

1 Finalmente, irmãos, nós vos rogamos e exor- 

tamos no Senhor Jesus que, “como de nós re- 
cebestes, quanto à maneira por que deveis viver 
e agradar a Deus, e efetivamente estais fazendo, 
*continueis progredindo cada vez mais; ? porque 
estais inteirados de quantas instruções vos demos 
da parte do Senhor Jesus. 3Pois esta é “a vonta- 
de de Deus: a “vossa santificação, “que vos abste- 
nhais da prostituição; 4/que cada um de vós saiba 
possuir o próprio corpo em santificação e honra, 
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3.4 afligidos. Paulo disse a eles para esperar que ele sofresse 
como ele já havia sofrido antes de sua experiência em Tessalôni- 
ca (2.14-16; At 13.14). Tanto durante (At 17.1-9) quanto depois 
tALIZ,10-18.1711 de sua temporada em Tessalônica, Paulo também 
passou por tribulação. 

3.5 0 Tentador, Satanás já tinha sido caracterizado como um im- 
pedimento (2.18) e agora como tentador no sentido de tentar/testar 
com o propósito de causar fracasso (cf. Mt 4.3; 1Co 7.5; Tg 1.12-18). 
Paulo não desconhecia os desígnios de Satanás {2Co 2.11; 11.23) 
nem era vulnerável aos seus métodos (Ef 6.11), de modo que o após- 
tolo tomou a atitude de contra-atacar as manobras previstas de Sata- 
nás e de assegurar que os seus esforços não fossem em vão (cf. 2.1). 

3.6 da vossa fé e do vosso amor, Timóteo voltou para relatar a 
confiança dos tessalonicenses em Deus, a resposta deles tanto em 
seus relacionamentos mútuos como ao ministério de Paulo. Essas 
notícias convenceram Paulo de que os planos de Satanás de atrapa- 
Ihar a obra de Deus não haviam sido bem-sucedidos e acalmaram 
a sua ansiedade lv. 71. 

3.8 estais firmados. Aqui está retratado um exército que se re- 
cusa a recuar, apesar de estar sendo atacado pelo inimigo. Essa é 
uma frequente imposição paulina (1Co 16.13; GI 5.1; Ef6.11,13-14; 
fp 1.27; 4.1; 215 2.15). 

3.9 alegria. Paulo, como João (3Jo 4), encontrava o maior senti- 
do da alegria no seu ministério ao saber que seus filhos na fé esta- 
vam amadurecendo e andando na verdade. Isso o levou a adorar a 
Deus com ações de graça ë regozijo. 

3.10 orando. Quanto à frequência, Paulo orava noite e dia, assim 
como trabalhava noite e dia (2.9). Quanto ao fervor, Paulo orava de 
modo superabundante (ct. Ei 3.20). deficiências. Paulo não estava 
criticando a igreja, mas sim, reconhecendo não terem eles alcança- 
do ainda todo o potencial pelo qual ele orava e labutava (v. 10). Os 
temas dos caps. 4 e 5 tratam de áreas referentes a essa deficiência. 

3.11 dirijam-nos. Paulo sabia que Satanás havia barrado o seu 
retorno (2.18). Embora Timóteo os tivesse visitado e retornado com 
um bom relatório, Paulo ainda sentia urgência em ver seus filhos 
espirituais novamente. Ele seguiu as aclmoestações bíblicas dos Sat 
mos (91 37,1-3) e de Provérbios [Pv 3.5-6) para contiar a Deus as 
situações difíceis. 

3.12 amor uns para com os outros. Nos mais de 30 “uns para 
com os outros” tanto positivos como negativos no NT, o amor apa- 


rece com muito mais frequência (cf. 4.9; Rm 12.10; 13.8; 2Ts 1.3; 
1Pe 1,22; 1Jo 3.11,23; 4.7,11; 2J0 5). É um termo abrangente que 
engloba todos os outros “uns para com os outros”, Seu foco está nos 
cristãos na igreja. com todos. Pelo fato de Deus ter amado o mun- 
do e enviado seu filho para morrer pelo pecado humano (Jo 3.16), 
os crentes, amados quando eram ainda eram pecadores (Rm 5.8), 
devem amar os incrédulos (veja notas em Mt 5,43 44). Outros man- 
damentos do NT com respeito a todos os seres humanos incluem 
buscar a paz (Rm 12.18), fazer o bem (Gil 6,10), ser paciente (Fp 4.5), 
orar (1Tm 2.1), mostrar consideração (Tt 3.2) e honrar (1Pe 2.17). 

3.13 em santidade, isento de culpa. Paulo orava para que não 
houvesse motivos para acusação por causa da impicdade. CÍ. 1Co 1.8; 
2Co 11.2; Ef 5.25-27; 1Pe 5.16-17; Jd 24. seus santos. Posto não ser 
esse termo usado em nenhum outro lugar do NT a respeito de anjos 
“veja nota em Jd 14), mas usado com frequência para os cristãos, é 
melhor compreender como a vinda do Senhor para arrebatar toda à 
sua igreja (veja notas em 4,13-18) e levar seus membros para o céu 
para alegrarem-se na sua presença (veja notas em Jo 14. 1-3), 

4,1 no Senhor Jesus. Para dar mais peso às suas palavras, Paulo 
apelou, aqui, para o fato de que ele escrevia com a autoridade do 
próprio Cristo (veja vs. 2,15; 5.27; 2Ts 3.6,12). agradar a Deus. 
Cf. 2.415; 2Co 5.9; Ef 5.19,}7; CI 1.10; Hb 11.6; 13.15-16; 1)0 3.22. 
Isso é teito por meio da obediência à Palavra de Deus (cl. v. 3). 

4.3 vontade de Deus. Tudo na Palavra de Deus contém a sua vonta- 
de — tanto as afirmações como as proibições. Especificamente, a von- 
tade de Deus inclui a salvação (1Tm 2.4), o autossacrifício (Rm 12.1-2), 
o enchimento do Espírito (Ft 5.18), a submissão (1Pe 2.13-15), o sofri- 
mento (1Pe 3.17), a satisfação (5.18), a perseverança (Hb 10.36), ¢ 
aqui, em particular, a santificação, a qual refere-se, no sentido literal, à 
condição dle estar separado do pecado para a santidade, Nesse con- 
lexto, quer dizer especialmente estar separado da impureza sexual, 
manter-se afastado da imoralidade ao seguir as instruções dos vs, 4-8. 

4.4 possuir o próprio corpo. No orig, “vaso”. Geralmente, são 
oferecidas duas interpretações para “vaso”, O termo pode signifi- 
car: 1) a esposa (cf. Rt4.10; 1Pe 3.7) que um homem possui, ou 2)o 
corpo físico (2Co 4,7; 2Tm 2.27) que a pessoa possui. O mais prová- 
vel é que seja o último, pois: 1) “vaso”, em 1Pe 3.7 é usado apenas 
num sentido de comparação (“parte mais frágil”), referindo-se ao 
corpo em termos da humanidade em geral e não do sexo ieminino; 
2) o fato eslar casado não garante a pureza sexual; 3) Paulo estaria 
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Senão com o desejo de lascivia, *como os gentios 
'que não conhecem a Deus; Se que, nesta maté- 
ria, ninguém ofenda nem defraude a seu irmão; 
porque o Senhor, 'contra todas estas coisas, como 
antes vos avisamos e testificamos claramente, é o 
vingador, 7 porquanto Deus não nos chamou para 
a impureza, “e sim para a santificação. 8'Dessarte, 
quem rejeita estas coisas não rejeita o homem, e sim 
a Deus,” que também vos dá o seu Espírito Santo. 


Exortação à prática do amor fraternal 
9No tocante ao amor fraternal, não há necessida- 
de de que eu vos escreva, porquanto "vós mesmos 
estais por Deus instruídos que deveis “amar-vos 
uns aos outros; 10e, na verdade, estais praticando 
isso mesmo para com todos os irmãos em toda a 


Macedônia. “Contudo, vos exortamos, irmãos, a 
progredirdes cada vez mais 11e a diligenciardes 
por viver tranquilamente, “cuidar do que é vosso 
e"trabalhar com as próprias mãos, como vos orde- 
namos; 12ºde modo que vos porteis com dignidade 
para com os de fora e de nada venhais a precisar. 


A situação dos mortos em Cristo 
ea vinda do Senhor 
13Não queremos, porém, irmãos, que sejais ig- 
norantes com respeito aos que dormem, para não 
vos entristecerdes “como os demais, “que não têm 
esperança. 14Pois, “se cremos que Jesus morreu e 
ressuscitou, assim também Deus, mediante Jesus, 
trará, em sua companhia, “os que dormem. 15Ora, 
ainda vos declaramos, *por palavra do Senhor, isto: 
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contradizendo o que ensinou em 1Co 7 a respeito da condição 
superior do celibato (cl. 7.8-9); e 4) se considerado no sentido de 
“possuir uma esposa”, Paulo estaria falando somente para os ho- 
mens e ignorando como a mulher deveria se manter pura. Portanto, 
a tradução/interpretação “possuir o próprio corpo” é a preferível. 
Cf. notas em 1Co 9.27. 

4.5 gentios. Usado aqui num sentido espiritual para se reierir aos 
não cristãos, e indicado pela sentença explicativa “que não conhe- 
cem a Deus”. Veja notas em Ef 4.17-18. 

4.6 defraude a seu irmão, © contexto, o qual permanece inalte- 
rado ao longo dos vs. 1-8, exige que isso se refira a todas as impli- 
cações sociais e espirituais destrutivas da atividade sexual ilegítima. 
Veja notas em Mt 18.6-10. vingador. Quer dizer que é Deus quem 
finalmente executa a justa retribuição por esses pecados (cf. C1 3.4-7; 
Hb 13.4). 

4.7 nos chamou. Sempre que as epístolas se referem ao “chama- 
do” de Deus, trata-se de uma referência ao chamado efetivo da salva- 
ção, nunca um pedido geral. Está ligado à justificação (ct, Rm 8.30). 

4.8 vos dá o seu Espírito Santo. O Espírito de Deus é um dom 
concedido a todos aqueles que creem no Senhor Jesus Cristo para 
a salvação. Cf. At 2.38; Rm 8.9; 1Co 3.16; 12.13; 2Co 6.16. 

4.9-10 estais por Deus instruídos que deveis amar-vos. Por meio 
da Palavra de Deus ($I 119,97-102) e por meio do próprio Deus, 
eles se tornaram cristãos amorosos (cf. Rm 5.5; 1Jo 2.7-11; 3.14; 
4.7-8,12). 

4.11 viver tranquilamente. Diz respeito àqueles que não apre- 
sentam problemas sociais (veja nota em [Tm 2.2) nem provocam 
conflito entre as pessoas de seu convívio, e cuja alma descansa sos- 
segada mesmo em meio às dificuldades (cf. 1Pe 3.4). Mais tarde, 
Paulo lida com aqueles que não “tratam de sua própria vida” em 
Tessalônica (cf. 2Ts 3.6-15). trabalhar com as próprias mãos. A cul- 
tura helênica menosprezava o trabalho braçal, mas Paulo o exaltava 
(veja nota em Ei 4.28). 

4.12 com os de fora. Os não cristãos estão sendo considerados 
aqui (cf. 1Co 5.2; Cl 4.5; 1 Tm 3.7). 

4.13-18 Embora o ministério de Paulo em Tessalônica tenha sido 
breve, está claro que as pessoas creram na realidade do retorno do 
Salvador e esperavam por ele (cf. 1.3,9:10; 2.19; 5.1-2; 2Ts 2.1-5). 
Eles estavam vivendo na expectativa dessa vinda, ansiosamente 
aguardando Cristo. O v. 13 (cf. 2Ts 2.1-3) indica que eles estavam 
tão agitados com algumas coisas que estavam lhes acontecendo 
que isso poderia afetar a participação deles nela. Eles sabiam que 
o retorno de Cristo seria o acontecimento climático da história da 
redenção e não queriam perdêlo. A principal pergunta que eles 
tinham era “O que acontecerá com os cristãos que morrerem an- 
tes da volta dele? Fles perderão o seu retorno?” Claramente, eles 


tinham uma ideia de que o retorno de Cristo era iminente, e Paulo 
havia deixado a impressão de que isso poderia ocorrer durante a 
vida deles. A confusão surgiu quando eles começaram a ser perse- 
guidos, uma experiência da qual eles achavam que seriam libertos 
pela volta do Senhor (cf. 3.3-4). 

4.13 aos que dormem. Dormir é um conhecido eufemismo do 
NT para marte que descreve o aspecto do falecido (veja nota em 
1Co 11.30). Retrata o corpo morto, não a alma (cf. 2Co 5.1-9; Fp 1.23). 
Dormir & usado para a filha de Jairo (Mt 9.24), a quem Jesus res- 
suscitou da morte, e para Estevão. «ue foi apedrejado até a morte 
(At 7.60; cf. Jo 11,11; 1Co 7.39; 15.6,18,51; 2Pe 3.4). Aqueles que 
dormem são identificados no v. 16 como “os mortos em Cristo”. 
As pessoas, por ignorância, tinham chegado à conclusão de que 
aqueles que morressem perderiam q retorno do Senhor e estavam 
tristes pela ausência deles em tal acontecimento glorioso. Assim, a 
partida de uma pessoa querida trazia grande angúslia para a alma, 
Porém, não há razão para o cristão se entristecer quando um irmão 
morre como se tivesse sofrido uma grande perda. 

4.14 Deus, mediante Jesus, trará, em sua companhia. Como 
Jesus morreu e ressuscitou, assim também aqueles que morreram 
crendo nele viverão novamente e, então, poderão ser levados 
para o céu com o Senhor (veja notas em jo 14.1-3; 1C0 15.51-58), 
Essas passagens descrevem o arrebalamento da igreja, o qual 
ocorrerá quando Jesus vier buscar os redimidos e levá-los para 
o céu, Aqueles que tiverem morrido antes desse momento (de- 
nominados “os que dormem”) serão reunidos e levados au céu 
com o Senhor. 

4.15 por palavra do Senhor. Paulo estava se reierindo a al- 
gum dito de jesus encontrado nos Fvangelhos? Não. Não há nada 
igual nem estreitamente ligado. A única referência explícita so- 
bre o arrebatamento nos Evangelhos encontra-se em Jo 14,1-3. 
Alguns sugerem ter Jesus dito essas palavras enquanto estava na 
terra, a essência delas tendo sido registrada posteriormente em 
Mt 24.30-3 1 € Jo 6.39-40; 11.25-26. As semelhanças entre essa 
passagem de 1 Tessalonicenses e as dos relatos dos Lvangelho in- 
cluem as trombetas (Mt 24.31), a ressurreição (Jo 1.26) e a reunião 
dos eleitos (Mt 24.31). Porém, as diferenças entre esse e os ditos 
canônicos de Cristo são em número hem maior do que as seme- 
lhanças. Algumas das diferenças entre Mt24.30-31 eosvs. 15-17 são 
as seguintes: 1) em Mateus, o Filho do Homem virá sobre as nuvens 
(porém, veja Mc 13.26; Lc 21.27), em 1 Tessalonicenses, os cristãos 
ascendentes estarão nelas: 2) no primeiro, os anjos reúnem, no 
segundo é Cristo quem o faz pessoalmente; 3) no anterior, nada 
é dito a respeito da ressurreição, enquanto no seguinte esse é o 
tema principal: e 4) Mateus não registra nada quanto à ordem da 
ascensão, que é a principal lição em Tessalonicenses. Por outro 
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*nós, os vivos, os que ficarmos até à vinda do Se- 
nhor, de modo algum precederemos os que dor- 
mem. 18Porquanto *o Senhor mesmo, dada a sua 
palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e res- 
soada “a trombeta de Deus, descerá dos céus, *e 
os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; 17' de- 
pois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arre- 
batados juntamente com eles, “entre nuvens, para 
o encontro do Senhor nos ares, e, assim, “estare- 


mos para sempre com o Senhor. 18'Consolai-vos, 
pois, uns aos outros com estas palavras. 


A vinda do Senhor é certa e repentina 
5 1 Irmãos, relativamente “aos tempos e às épo- 
cas, não há necessidade de que eu vos escreva; 
2pois vós mesmos estais inteirados com precisão 
de que *o Dia do Senhor vem como ladrão de noite. 
3Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis 
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lado, ele se referiu a uma afirmação proferida por Jesus, mas não 
registrada nos Evangelhos (At 20.35)? Não. Há razões para essa 
conclusão, uma vez que Paulo afirmou ter ele ensinado ser o 
arrebatamento, outrora, uma verdade escondida (1Co 15.51), ou 
seja, um “mistério”. Aparentemente, os tessalonicenses estavam 
perfeitamente informados a respeito do julgamento do Dia do 
Senhor ici. 5.1-2}, mas não a respeito do acontecimento prece- 
dente — o arrebatamento da igreja. Até Paulo revelá-lo, como 
revelação vinda de Deus para ele, csse acontecimento era um 
segredo, e a única menção anterior a respeito foi feita quando 
Jesus estava ensinando em jo 14.1-3. Essa foi a nova revelação do 
que, anteriormente, havia sido um mistério não revelado, nós, os 
vivos, Os que ficarmos. Isso se refere aos cristãos que estiverem 
vivos no momento do arrebatamento, aqueles que viverem nesta 
terra para ver pessoalmente a vinda do Senhor. Posto Paulo não 
saber a hora de Deus, ele vivia c falava com se isso pudesse acon- 
tecer durante a sua vida. Como todos os cristãos primitivos, ele 
acreditava que o acontecimento estava próximo (cf. Rm 13.11; 
1Co 6.14; 10.11; 16.22; Fp 3.20-21; 11m 6.14; Ti 2.13). No ar- 
reba lamento, os vivos seguirão os mortos, OS quais ryssuscitarão 
primeiro (v. 16). 

4.16 o Senhor mesmo... descerá. Isso cumpre a promessa de 
Jo 14.1-3 (cf. AL 1.11). Até então, ele permanecerá no céu 
ici. 1.10; Hb 1.1-3). arcanjo. Pouco se sabe a respeito da organi- 
zação ou da hierarquia dos anjos (cf. CH 1.17). Conquanto somen- 
te Miguel seja citado como arcanjo (Jd 9), parece haver mais 
de um nessa posição (Dn 10.13), Talvez, a voz a ser ouvida seja 
a de Miguel, o arcanjo, por ete estar identificado com a ressurrei- 
ção de Israel em Dn 12.1-3. Nesse momento (cf. 1Co 15.52, “num 
abeir e fechar de olhos”), os mortos ressuscitarão primeiro. Eles não 
perderão o arrebatamento, mas serão os primeiros participantes. 
trombeta de Deus. Cr. 1Co 15.52. Não se trata da trombeta do 
julgamento de Ap 8-11, mas é ilustrada pela trombeta de 
Êx 19.16-19, a qual chamou o povo para fora do campo para en- 
contrar a Deus. Será a trombeta da libertação (cf. Sf 1.16: Zc 9.14). 

4.17 arrebatados. Depois de os mortos terem ressuscitado, o 
espírito de cada um deles, já com o Senhor (2Co 5.8: Fp 1.23), será 
reunido ao novo corpo ressurreto “veja notas em 1Co 15.35-501; 
os cristãos vivos serão arrebutados — literalmente, “arrancados” 
(ct. Jó 10.28; At 8.39). Essa passagem, juntamente com Jo 14.1-3: 
1Co 15.51.52, formam a base bíblica para “o arrebatamento” 
da igreja. A hora do arrebatamento não pode ser determinada, 
de modo conclusivo, a partir dessa passagem somente. Todavia, 
quando outras, como Ap 3.10 e Jo 14.3 são examinadas e conr 
paradas com as passagens a respeito da vinda de Cristo no juízo 
(Mt 13.34-50; 24.29.44; Ap 19:11:21) no final dos sete anos de 
tribulação, observa-se uma clara diferença entre o caráter do “ar- 
rebatamento”, no sentido de que não há menção de qualquer jul. 
gamento, enquanto as outras passagens descrevem o julgamento. 
Assim, entende-se que o arrebatamento ocorrera num momento 
diferente do da vinda de Cristo para juízo. Portanto, ele é descrito 
como uma pré-tributação (antes da ira desvelada de Deus durante 
o juízo de Ap 6—19}. Esse acontecimento inclui a transformação 
total jcí. [Co 15.51-52; Fp 3.20-21) e a união eterna como Senhor 
Jesus Cristo. 

4.18 consolai-vos, pois, uns aos outros. O objetivo principal 


dessa passagem não é ensinar um esquema de profecia, mas 
dar encorajamento para os cristãos cujas pessoas amadas mor- 
reram, O consolo, aqui, é baseado no seguinte: 1) os morlos 
ressuscitarão e participarão pessoalmente da vinda do Senhor; 
2) quando Cristo vier, os vivos se reunirão novamente com seus 
amados para sempre; e 3) todos eles estarão com o Senhor cter- 
namente iv. 17). 

5.1 relativamente. Paulo empregou palavras gregas conhecidas 
para indicar à mudança referente aos tópicos dentro do mesmo 
tema geral da profecia (cf. 49,13; 1Co 7.1,15; 8.1; 12.1; 16.1). A 
expressão aqui aponta para a ideia de que, num contexto mais 
amplo sobre o tempo final da vinda do Senhor Jesus, o tema está 
mudando de uma discussão a respeito do arrebatamento dos cris- 
tãos para o julgamento dos incrédulos, Aos tempos e às épocas. 
Esses dois termos dizem respeito, respectivamente, à mensuração 
do tempo e à característica das épocas (cf. Dn 2.21; At 1,7). Mui- 
tos deles esperavam que o Senhor viesse durante a vida deles e 
ficavam contusos c pesarosos quando seus companheiros cristãos 
morriam antes da sua vinda (veja notas em 4.13-18). Eles estavam 
preocupados quanto à demora. Aparentemente, 05 tessalonicen- 
ses sabiam tudo quanto Deus pretendia que soubessem a respeito 
do julgamento vindouro, « Paulo havia ensinado a eles o que não 
sabiam a respeito do arrebatamento (4.13-18); assim, ọ apóstolo 
exortou-os a viver uma vida picdosa tendo em vista o julgamento 
vindouro sobre o mundo, em vez de ficarem perturbados por se 
aprofundarem nas questões sobre a hora profética. Eles podiam 
não saber a hora do juízo final de Deus, mas sabiam bem que ele 
viria de modo inesperado įv. 21, 

5.2 Dia do Senhor. Há 19 usos indisculíveis de o "Dia do Se- 
nhor” no AT e quatro no NT (cl. At 2.20; 2Ts 2.2; 2Pe 3.10). Os 
projetas do AT usavam “Dia do Senhor” para descrever castigos his- 
tóricos próximos (veja Is 13.6-22; Ez 30.2-19; jI 1.15; Am 5.18-20; 
St. 1.14-18) ou castigos divinos escatológicos distantes (veja 
jo 2.30-32; 3.14; Zc 14.1; MI 4,1,5). Seis vezes cle ¢ mencionado 
como “o dia do juizo” e quatro vezes como “o dia da vingança”. 
O NT chama-o de o dia da “ira” e o “grande dia do Deus Todo- 
“Poderoso” [Ap 16.14). Esses são os castigos assustadores de Deus 
(cf. Jo 2.30:31; 2Ts 1.7-10) para a pecaminosidade devastadora do 
mundo. O “Dia do Senhor” vindouro, o qual desencadeará a ira 
de Deus, enquadra-se em duas partes: 1) o fim do período de sete: 
anos de tribulação (ct. Ap 19.11-21), e 2) o fim do reinado de mil 
anos. Na verdade, os dois são mil anos separadamente, e Pedro 
refere-se ao fim do período de mil anos com relação ao derradeiro 
“Dia do Senhor” (cf. 2Pe 3.10; Ap 20.7-15). Aqui, Paulo refere-se 
ao aspecto do “Dia do Senhor” que porá fim ao período de tribula- 
ção. ladrão de noite, Essa expressão nunca é usada para se referir 
ao arrebatamento da igreja. É usada para a vinda de Cristo para o 
julgamento no Dia do Senhor no fim dos sete anos de tribulação, 
que é distinto do arrebatamento da igreja (veja nota em 4. 15je é 
usada para o juízo que encerrará o reinado de mil anos (2Pe 3.10). 
Como o ladrão vem inesperadamente e sem aviso, assim virá o Dia 
do Senhor em ambas as fases finais. 

5.3 Paz e segurança. Assim como os falsos profetas da antigui- 
dade previram, enganosamente, um futuro brilhante, apesar da imi- 
nência do juízo de Deus (Jr 6.14;8.11;14,13-14;Lm 2.14; Ez 13.10,16; 
Mg 3.5), do mesmo modo farão novamente nos dias vindouros 
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que lhes sobrevirá “repentina destruição, “como 
vêm as dores de parto à que está para dar à luz; e 
de nenhum modo escaparão. 


A necessidade de vigilância 

4ºMas vós, irmãos, não estais em trevas, para 
que esse Dia como ladrão vos apanhe de surpre- 
sa; 5 porquanto vós todos sois “filhos da luz e fi- 
lhos do dia; nós não somos da noite, nem das 
trevas. 8Assim, pois, não durmamos como os 
demais; pelo contrário, “*vigiemos e sejamos só- 
brios. 7 Ora, 'os que dormem dormem de noite, e 
os que se embriagam jé de noite que se embria- 
gam. 8Nós, porém, que somos do dia, sejamos 
sóbrios, *revestindo-nos da couraça da fé e do 
amor e tomando como capacete a esperança da 
salvação; ?porque 'Deus não nos destinou para a 
ira, ” mas para alcançar a salvação mediante nosso 


Senhor Jesus Cristo, 10”que morreu por nós para 
que, quer vigiemos, quer durmamos, vivamos em 
união com ele, 11Consolai-vos, pois, uns aos ou- 
tros e edificai-vos reciprocamente, como também 
estais fazendo. 


Diversos preceitos 

12 Agora, vos rogamos, irmãos, que “acateis 
com apreço os que trabalham entre vós e os que 
vos presidem no Senhor e vos admoestam; 13e 
que os tenhais com amor em máxima considera- 
ção, por causa do trabalho que realizam, ”Vivei 
em paz uns com os outros. 14 Exortamo-vos, tam- 
bém, irmãos, a que “admoesteis os insubmissos, 
"consoleis os desanimados, 'ampareis os fracos 
e “sejais longânimos para com todos. 13“ Evitai 
que alguém retribua a outrem mal por mal; pelo 
contrário, 'segui sempre o bem entre vós e para 
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exatamente antes da destruição do Dia do Senhor. dores de parto. 
OQ Senhor usou a mesma ilustração no sermão do monte das Oli- 
veiras (veja notas em Mt 24.8). Ela retrata a inevitabilidade, a sub- 
taneidade, a natureza inescapável e a angústia do Dia do Senhor. 

5.4 Mas vós, irmãos. Paulo muda, radicalmente, do pronome da 
terceira pessoa do plural (três vezes no v. 3) para a segunda pessoa 
do plural. Como a igreja será arrebatada antes do juízo do Dia do 
Senhor, os cristãos não estarão presentes na terra para vivenciar O 
pavor « a destruição (v. 3). não estais em trevas. Os cristãos não 
participarão do Dia do Senhor porque foram libertados do domí- 
nio das trevas e transportados para o reino da luz (Cl 1.13). Jesus 
ensinou que o fato de crer nele tiraria a pessoa das trevas espiri- 
tuais (Jo 8.12; 12.46). O contraste entre os cristãos e os perdidos é 
enfático, e Paulo prolonga-o por todo o v. 7, Os cristãos não expe- 
rimentarão a ira de Deus porque são diferentes quanto à natureza, 
Os incrédulos estão nas trevas (cf. v. 2, “de note”), mergulhados 
nas trevas mentais, morais « espirituais devido ao pecado e à incre- 
dulidade (cf. Jo 1.5; 3.19; 8.12; 2Co 4.6; Ef 4.17-18; 5.8,11). Todas 
essas pessoas são filhos de Satanás (cf. Jo 8.44), o qual é chamado 
de “o poder das trevas” (Lc 22.53). O Dia do Senhor os “apanhará” 
inesperadamente e com resultados fatais. 

5.5 filhos da luz. Essa é uma expressão hebraica que caracteriza 
os cristãos como filhos de Deus, seu Pai celestial, o qual é luz e em 
quem não há trevas de modo algum (To 1.5-7). Cf. Lc 16.8: Jo 8.12; 
12.36. Os cristãos vivem numa esfera de vida totalmente diferente 
daqueles que estarão no Dia do Senhor. 

5.6 não durmamos. Porque os cristãos Ioram libertos do do- 
mínio das trevas, eles são retirados da escuridão do pecado e da 
ignorância e postos na luz de Deus, Por estarem na luz, eles não 
devem dormir na indiferença e no conforto espiritual, mas estar aler- 
ta às questões espirituais que os rodeiam. Não devem viver como 
as pessoas adormecidas e ignorantes que serão sacudidas do seu 
coma pelo Dia do Senhor (v. 7), mas devem viver uma vida vigilante, 
equilibrada e piedosa sob o controle da verdade. 

5.8 couraça. Paulo retratou a vida cristã com termos milita- 
res como sendo uma vida de sobriedade (vigilância) e com os 
equipamentos apropriados. A “couraça” cobre os órgãos vitais do 
corpo. A “fé” é uma proteção essencial contra as tentações, pois 
é a confiança nas promessas, nos planos e na verdade de Deus. 
É a fé inabalável na Palavra de Deus que nos protege das flechas 
da tentação. Olhando de modo negativo, é a incredulidade que 
caracteriza todo o pecado. Quando os cristãos pecam, é porque 
eles creram na mentira de Satanás. O amor por Deus é essen- 


cial, pois o amor perfeito por ele resulta na perfeita obediência 
a ele. Em outros lugares, a couraça do guerreiro foi usada para 
representar a justiça (Is 59.17; Ef 6.14), e a fé é representada pelo 
escudo do soldado (Ef 6.16). O “capacete” está sempre associado 
à salvação em seu aspecto futuro (cf. Is 59.17; Ef 6.17). Nossa 
salvação futura está garantida, nada pode tirá-la (Rm 13.11). No- 
vamente Paulo combinou a fé, o amor e a esperança (cf. 1.3). Veja 
notas em El 6.10-17. 

5.9 ira. É a mesmaira mencionada em 1.10 (veja suas notas) Nes- 
se contexto, (observe, especificamente, o contraste], parece óbvio 
referir-se à ira eterna de Deus, e não à ira temporária do período de 
tribulação (ct, Rm 5.9). 

5.10 quer vigiemos quer durmamos. Essa analogia retoma 
4.13-15 e refere-se a estar vivo ou morto lisicamente com a promes- 
sa de que, em ambos Os casos, um dia viveremos juntos (Cf. 4.17; 
Jo 14.1:3) para sempre com o Salvador que morreu pelos nossos 
pecados em nosso lugar. CÍ. Rm 4,9; GI 1.4; 2Co 5.15,21. 

5.12 acateis. Não significa o simples reconhecimento fisionô- 
mico, mas que as pessoas devem, literalmente, conhecer os seus 
pastores suficiontemente bem para ter uma apreciação particular 
por eles e respeitá-los pelo seu valor. O trabalho do pastor é re- 
sumido numa descrição tripla, a saber: 1) labutar, trabalhar até 
o ponto da exaustão; 2) presidir — literalmente, permanecer à 
frente do rebanho para conduzilo pelo caminho da justiça; e 3) ad- 
moestar, ensinando as verdades a respeito da Palavra de Deus. 
Cf. Hb 13.7,17. 

5.13 consideração. Além de conhecer os pastores (veja notas no 
v. 12), as congregações devem julpá-los com justiça e amor, não por 
causa do seu encanto ou personalidade, mas pelo fato de trabalha- 
rem para o Supremo Pastor como servos especiais (cf, 1Pe 5.2-4). 
Elas devem também submeter-se à liderança deles, de modo que a 
“paz” prevaleça na igreja. 

5.14-15 Exortamo-vos. Paulo disculiu como os pastores devem 
servir às pessoas e como as pessoas devem responder aos pasto- 
res (vs. 12-13). Nesses versículos, ele diz como as pessoas devem 
tratar umas às outras na comunhão da igreja. Os “insubmissos” — 
os rebeldes, que não querem se subreter às regras — devem ser 
admoestados ¢ ensinados, para que voltem para o caminho certo. 
Os “desanimados”, aqueles que estão com medo ou em dúvida, 
devem ser consolados para que se tornem destemidos. Os “fracos”, 
aqueles sem força espiritual ou moral, devem ser amparados fir- 
memente. A paciência, o perdão « as atitudes de bondade devem 
prevalecer entre todas as pessoas. 
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com todos. 18"Regozijai-vos sempre. 17*Orai 
sem cessar. 18Em tudo, dai graças, porque esta 
é a vontade de Deus em Cristo Jesus para con- 
vosco. 19"Não apagueis o Espírito. 20-Não des- 
prezeis as profecias; 21“julgai todas as coisas, 
*retende o que é bom; 22abstende-vos de toda 
forma de mal. 


O voto do apóstolo 
230 mesmo Deus da paz vos “santifique em 
tudo; e o vosso espírito, alma e corpo “sejam con- 


servados íntegros e irrepreensíveis na vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 24Fiel é o que vos cha- 
ma, o qual também o *fará. 


A saudação final e a bênção 
25Irmãos, orai por nós. 
26Saudai todos os irmãos com ósculo santo. 
27 Conjuro-vos, pelo Senhor, que esta epístola seja 
lida a todos os irmãos. 
28A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja 
convosco. 
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5,16-22 Paulo apresenta um resumo das virtudes cristãs. Fsses 
versículos fornecem os princípios fundamentais para uma vida es- 
piritual sadia em sentenças curtas e separadas que, apesar de sua 
brevidade, dão aos cristãos as prioridades para uma vida cristã bem- 
-sucedida. 

5.16 Regozijai-vos. A alegria é apropriada em todos os momen- 
tos. Cf, Fp 2.17-18; 3.1; 4.4. 

5.17 Orai. Não significa orar repetida ¢ continuamente, sem pa- 
rar (cf. Mt 6.7-8), mas orar com persistência (gl. Le 11.1-13; 18.1-8) 
e com regularidade (cf. Et 6.18; Fp 4.6; CI 4.2,1 2). 

5.18 dai graças. A ingratidão é uma característica pessoal dos 
incrédulos (cl. Rm 1,21; 2Ym 3.1-5). “Esta é a vontade de Deus” 
inclui os vs. 16-17. 

5.19 apagueis. O fogo do Espírito de Deus não deve ser abafa- 
do pelo pecado. Os cristãos também devem ser instruídos a não 
entristecer o Espírito Santo (Ef 4.30), mas a ser controlados por ele 
(Ff 5.18) e a andar nele (GI 5.16). 

5.20 profecias. Essa palavra pode se referir a uma revelação 
proferida da parte de Deus (cf. At 11.27-28; ITm 1.18; 4.144 po- 
rém, no mais das vezes refere-se à palavra escrita da Escritura 
(ct. Mt 13.14; 2Pe 1.19-21; Ap 1.3; 22.7,10,18-19), Essas “profe- 
cias” são mensagens autorizadas de Deus por meio de um porta- 
-voz, que, devido à sua origem divina, não devem ser tratadas com 
leviandade. Quando a Palavra de Deus é pregada ou lida, deve ser 
recebida com grande seriedade. 

5.21-22 julgai todas as coisas. Esse chamado para esse exame 
cuidadoso e discernente é em resposia ao mandamento do v. 20. 
Uma pessoa nunca deve minimizar a Palavra de Deus, mas exami- 
nar cuidadosamente a palavra proclamada (cf. At 17.10-11). O que 
for “bom” deve ser relido de todo o coração. O que for “mal” ou 
não biblico deve ser evitado. 

5.23 Deus... vos santifique. Tendo concluído tudas as exorta- 
ções iniciadas em 4.1 e, especificamente, as dos vs. 16-22, a bênção 


final ck: Paulo reconheceu a fonte para obedecê-as e cumpri-las to- 
tlas. Não é possível ser santificado em todas essas maneiras com a 
força humana (cf. Ze 4.6; 1Co 2.4-5; Ef 3.20-21; CI 1.29). Somente 
o “próprio” Deus (ef. Rm 15.33; 16,20; Fp 4.9; Hb 13.20 para refo- 
rências a Deus como “paz” pode separar-nos do pecado para a san- 
lidade “em tudo”. espírito, alma e corpo. Essa referência abrangente 
torna a expressão “em tudo” mais enfática. Ao usar corpo e alma, 
Paulo não estava indicando que a parte imaterial do homem podia ser 
dividida em duas substâncias (cf, Hb 4.12). As duas palavras são em- 
pregadas como sinônimas ao longo da Escritura (ct. Hb 6.19; 10.39; 
1Pe 2.11; 2Pe 2.8). Não pode haver divisão dessas realidades; em 
vez disso, elas são usadas como outras passagens usam diversos ter- 
mos para ênfase (cf, Dt 6.5; Mt 22.37; Mc 12.30; Le 10.27). F nem 
Paulo era um cristão com composição humana tripla (cf. Rm 8.10; 
[Co 2,11; 5.3-5; 7.34; 2Co 7.1; Gl 6.18; CI 2.5; 2Tm 4.22), mas sim, 
com duas partes: material e imaterial. na vinda. Essa quarta menção 
da parousia de Cristo diz respeito an arrebatamento da igreja como 
mencionado anteriormente em 2,19; 3.13; 4.15. 

5.24 vos chama. Esse, como em todas as vezes que o chama- 
do divino é mencionado no NT, diz respeito ao chamado efetivo 
de Deus de seus eleitos para a salvação ici. 2.12; 4.7; Rm 1.6-7; 
8.28; 1Co 1.9; Ef 4.1,4; 2Tm 1.9; 1Pe 2.9; 5.10; 2Pe 1.10). O Deus 
que chama também levará aqueles a quem chama para a glória ¢ 
nenhum deles se perderá (cf. Jo 6.37-44; 10.28-29; Rm 8.28-39; 
Fp 1.6; Jd 24). 

5.26 ósculo santo. Esse ato de afeição é ordenado cinco vezes 
no NT (Rm 16.16; 1Co 16.20; 2Co 13,12; 1Pe 5.14) e se refere 
ao cumprimento cultural com abraço e beijo do século 1º, o qual, 
para os cristãos, devia ser feito com justiça, reconhecendo que os 
cristãos são irmãos e irmãs na família de Deus. 

5.27 A leitura pública era o fundamento da responsabilidade cs- 
piritual final (cf. GI 4.16; 2Ts 3.14). 

5.28 CÍ. Rm 16.20,24; 2Ts 3.18. 


hj a! TÍTULO 
-| No NT grego, 2Tessalonicenses está listada como 
f e “Para os Tessalonicenses”. Ela representa a se- 
gunda correspondência canônica de Paulo para a congre- 
gação dos cristãos na cidade de Tessalônica (cf. 1.1). 


| AUTOR E DATA 

“| Paulo, como em 1Tessalonicenses, identificou-se 
= duas vezes como o autor dessa carta (2.1; 3.17). 
Silvano (Silas) e Timóteo, os colaboradores de Paulo na 
fundação da igreja, estavam com ele quando o apóstolo 
a escreveu. Evidências, tanto na carta quanto ao voca- 
bulário, estilo e conteúdo doutrinário, sustentam, com 
veemência, ser Paulo o único autor possível. Sem dúvida, 
essa epístola foi escrita poucos meses depois da primeira, 
enquanto Paulo ainda estava em Corinto com Silas e Ti- 
móteo (1.1; At 18.5) no final de 51 d.C. ou no início de 52 d.C. 
(veja Introdução a 1Tessalonicenses: Autor e data). 


PANO DE FUNDO 

ENE Para informações a respeito da história de Tessa- 
| lônica, veja Introdução a LTessalonicenses: Pano 
de fundo. Alguns sugeriram ter Paulo escrito essa carta 
de Éfeso (At 18.18-21); porém, sua estadia de 18 meses 
em Corinto proporcionou tempo suficiente para a autoria 
de ambas as epistolas aos tessalonicenses (At 18.11). 

Aparentemente, Paulo havia sido informado a respeito 
dos acontecimentos em Tessalônica por meio de cartas 
e/ou mensageiros especiais. Talvez o portador da primei- 
ra carta o tivesse colocado a par das condições da igreja, 
a qual havia amadurecido e crescido (1.3); no entanto, 
a pressão e a perseguição também haviam aumentado. 
As sementes da falsa doutrina referente ao Senhor ti- 
nham sido plantadas, e o comportamento das pessoas 
estava desordenado. Assim, Paulo escreveu ao seu ama- 
do rebanho que se encontrava: 1) desencorajado pela 


ESBOÇO 
|. A saudação de Paulo (1.1-2) 
Il. O consolo de Paulo por causa da aflição (1.3-12) 
A. Por meio do encorajamento (1.3-4) 
B. Por meio da exortação (1.5-12) 
ili. A correção de Paulo quanto aos erros 
proféticos (2.1-17) 


perseguição e necessitado de incentivo para perseverar; 
2) ludibriado pelos faisos mestres, os quais os estavam 
confundindo a respeito da volta do Senhor; e 3) desobe- 
dientes aos mandamentos divinos, particularmente pela 
recusa a trabalhar, Paulo escreveu para tratar desses 
três assuntos e oferecer: 1) consolo para os cristãos per- 
seguidos (1.3-12); 2) correção para os cristãos ensinados 
de maneira errada e que estavam temerosos (2.1-15); e 
3) confrontação para os cristãos desobedientes e indisci- 
plinados (3.6-15). 


“4! TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

| Embora os caps. 1 e 2 contenham muito mate- 
rial profético pelo fato de o principal assunto ser 
o mal-entendimento gerado pelos falsos profetas sobre o 
vindouro Dia do Senhor (Paulo revela que o Dia não ha- 
via chegado e não chegaria até que outros acontecimen- 
tos ocorressem), o melhor é ainda chamar essa carta de 
“pastoral”. A ênfase é em como manter uma igreja saudá- 
vel com um testemunho efetivo em resposta adequada à 
sã escatologia e à obediência à verdade. 

A escatologia prevalece sobre as questões teológicas. 
Uma das afirmações mais claras sobre a escatologia pes- 
soal para os incrédulos encontra-se em 1.9, A disciplina 
da igreja é o foco principal de 3.6-15, passagem que deve 
ser considerada juntamente com Mt 18.15-20; 1Co 5.1-13; 
G! 6.1-5; 1Tm 5.19-20 para um entendimento completo 
do ensino bíblico a respeito desse tema. 


DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

ia recompensa e o castigo eternos são discuti- 
J dos em 1.5-12 em termos tão gerais que é difícil 
identificar com exatidão alguns dos detalhes com relação 
ao tempo preciso. Questões referentes ao Dia do Senhor 
(2.2), à pessoa que restringe (2.6-7) e ao iníquo (2.3-4,8-10) 
fornecem ao intérprete materiais proféticos desafiadores. 


e tm aço 


A, A crise profética (2.1-2) 
B. Acorreção apostólica (2.3-12) 
€. O consolo pastoral (2.13-17) 
IV. A preocupação de Paulo pela igreja (3.1-15) 
A. Com relação à oração (3.1-5) 
B. Com relação à vida indisciplinada (3.6-15) 
V. A bênção de Paulo (3.16-18) 
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2 TESSALONICENSES 1 


Prefácio e saudação 
1Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessa- 
lonicenses, em Deus, nosso Pai, e no Senhor 
Jesus Cristo, 2ºgraça e paz a vós outros, da parte 
de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças 

3Irmãos, cumpre-nos dar sempre graças a Deus 
no tocante a vós outros, como é justo, pois a vos- 
sa fé cresce sobremaneira, e o vosso mútuo amor 
de uns para com os outros vai aumentando, 4a tal 
ponto que "nós mesmos nos gloriamos de vós nas 
igrejas de Deus, à vista “da vossa constância e fé, 
“em todas as vossas perseguições e nas tribula- 
ções que suportais, ºsinal “evidente do reto juízo 
de Deus, para que sejais considerados dignos do 


reino de Deus, “pelo qual, com efeito, estais so- 
frendo; Sse, “de fato, é justo para com Deus que ele 
dê em paga tribulação aos que vos atribulam 7e a 
vós outros, que sois atribulados, “alívio juntamen- 
te conosco, quando do céu se manifestar 'o Senhor 
Jesus com os anjos do seu poder, 8em chama de 
fogo, tomando vingança contra Os que não co- 
nhecem a Deus e contra os que não obedecem ao 
evangelho de nosso Senhor Jesus. 9' Estes sofrerão 
penalidade de eterna destruição, banidos da face 
do Senhor e*da glória do seu poder, fºquando vier 
“para ser “glorificado nos seus santos e ser admi- 
rado em todos os que creram, naquele dia (por- 
quanto foi crido entre vós o nosso testemunho). 
11 Por isso, também não cessamos de orar por vós, 
para que o nosso Deus vos "torne dignos da sua 
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1.1-2 Veja nota em ITs 1.1. 

1.3 cumpre-nos dar sempre graças a Deus. Há uma obrigação 
espiritual de agradecer a Deus em oração quando ele realiza gran- 
des coisas na vida de seus santos. Foi esse o caso com os tessaloni- 
censes obedientes, os quais tinham demonstrado amadurecimento 
quanto à fé e ao amor desde a primeira carta. Isso foi em resposta 
direta às orações de Paulo (cf. 1Ts 1.3; 3.12). 

1.4 constância e fé. De nenhuma outra maneira o crescimento 
na fé e no amor (v. 3) deles era mais evidente do que no modo 
como eles suportavam, com paciência e fé, as hostilidades e os so- 
frimentos que lhes vinham da parte dos inimigos de Cristo. Apesar 
de não haver necessidade de falar, uma vez que a vida dos tessalo- 
nicenses falava claro o bastante (TTs 1.8), a alegria de Paulo diante 
do Senhor pela perseverança deles intensificou-se. 

1.5 sofrendo. Ter uma postura correta diante do sofrimento é es- 
sencial, e essa postura é exigida em consideração ao reino de Deus. 
Eles não estavam centrados em si mesmos, mas no reino de Deus. 
O foco deles não estava no cansolo, na realização ou na alegria pes- 
soal, mas na glória de Deus e no cumprimento dos seus propósitos. 
Eles não se lamentavam pela injustiça das perseguições que sofriam. 
Em vez disso, suportavam, pacientemente, os sofrimentos que não 
mereciam (v. 4). Essa postura genuína era o “sinal evidente” ou a pro- 
va indiscutível de que o sábio processo de Deus quanto à expiação, 
a purificação c o aperfeiçoamento por meio do sofrimento estava 
aluando a fim de tornar o seu povo amado merecedor do reino 
(ct. 2.12), ao ser aperfeiçoado (ei. Tg 1.2-4; 1Pe 5.10). Os cristãos 
devem esperar por aflição (cf. 1Ts 3.3), uma vez que eles vivem e de- 
senvolvem o caráter cristão no mundo satânico. Os sofrimentos não 
devem ser considerados como evidência de que Deus os abandonou, 
mas como uma prova de que ele está com eles, aperfeiçoando-us 
(cf. Mt 5.10; Rm 8.18; 2Co 12.10). Assim, os tessalonicenses estavam 
demonstrando que a salvação deles, determinada somente pela fê no 
Senhor Jesus Cristo, era genuína porque eles, como Cristo, estavam 
dispostos a sofrer pela causa de Deus e de seu reino. Eles sofriam injus- 
tamente como objetos da ira do ser humano contra Cristo e seu reino 
(At 5.41; Fp 3.10; CI 1.24), O “reino de Deus” é empregado aqui em 
seu sentido espiritual da salvação (veja nota em Mt 3.2). 

1.6 ele dê em paga. Assim como o reto juízo de Deus atua para 
tornar os cristãos perfeitos (v. 5), do mesmo modo ele atua para 
dar “a paga” ao iniquo (cf. v. 8), Quando se trata de perseguição 
espiritual, a justificação e o castigo devem ser exercidos por Deus, 
não pelo ser humano (cf. Dt 32.35; Pv 25.21-22; Rm 12.19.21; 
1Ts 5.15; Ap 19,2). Quando Deus dará a paga e como ele fará isso 
deve ser determinado por ele. 

1.7 alívio juntamente conosco. Paulo foi um companheiro de 
sofrimento pela justa causa de Cristo. Ele, como os tessalonicenses, 
esperava pelo descanso final e pela recompensa pelo sofrimento de- 
les por causa do reino que estava por vir quando Cristo voltasse para 


julgar o iniquo. O Senhor Jesus prometeu uma vinda dupla — para 
trazer o descanso e para trazer o castigo (cf. Mt 13.40-43; 24.39-41; 
25.31-33; Lc 21.27-28,34-36; Jo 5.24-29). se manifestar v Senhor 
Jesus. Isso, sem dúvida, diz respeito a estar Cristo revelado em sua 
vinda como Juiz. O primeiro aspecto dessa revelação ocorrerá no 
fim do período de sete anos de tribulação (cf. Mt 13.2430,36-43; 
24.29-51; 25.31-46; Ap 19.11-15). A revelação final e universal de 
Cristo como Juiz ocorrerá no julgamento no grande trono branco 
após o reinado milenar na terra (Ap 20.11-15). Em sua vinda para 
o juízo, os anjos sempre acompanharão Cristo (cf. Mi 13.41.49; 
24.30-31; 25.31; Ap 14,14-15). 

1.8 em chama de fogo. O logo é o símbolo do castigo icf. Êx 3.2; 
19.16-20; Dt 5.4: SI 104.4; Is 66.15-16; Mt 3.11-12; Ap 19.12). to- 
mando vingança. Essas palavras significam, literalmente, “dar o cas- 
tigo completo” (cf. Dt 32.35; Is 59.17; 66.15; Ez 25.14; Rm 12.19), 
não conhecem a Deus. Cf. 1Ts 4.5. Fala a respeito da falta de rela- 
cionamento pessoal com Deus por meio de Jesus Cristo (cf, Jo 17.3; 
014.8; if 2.12; 4.17-18; Tt 1.16). O castigo não é dispensado por cau- 
sa da perseguição aos cristãos, mas porque eles não obedeceram 
à ordem de Deus para crer (cf. At 17.30-31; Rm 1.5; 10.16; 15.18; 
16.19) e invocar o nome da Senhor, a fim de serem salvos de seus 
pecados (Rm 10.9-13; 1Co 16.22; Hb 10.26-31). A salvação nunca 
é obtida por obras, mas sempre pela fé que a pessoa coloca somente 
no Senhor Jesus Cristo (Ef 2.8-10). 

1.9 eterna destruição. Veja nota em Mt 25.46. Paulo explicou 
a duração e a extensão do que é denominado, em outra parte da 
Escritura, “inferno”. Primeiro, é eterno; logo, não é uma experiência 
reversível. Segundo, a destruição significa a ruína e não envolve ani- 
quilação, mas sim um novo estado de consciência, o qual é signifi- 
cativamente pior do que o primeiro (cf. Ap 20.14-15), Ela é descrita 
como a ausência da presença ¢ da glória de Deus (cf. Mt 8.12; 
22.13; 25.30; Le 16.24-26). 

1.10 quando vier. Quando o Dia do Senhor chegar trazendo o 
castigo c a perdição para os incrêdulos. Quando a grande glária 
de Cristo for demonstrada, o resultado será descanso e alívio 
para os cristãos e o privilégio de compartilhar da sua glória 
(ct. Fp 3.21: 1Jo 3.2). Essa é a “a glória a ser revelada” dos cristãos 
da qual Paulo fala (Rm 8.1 8-19). Nesse momento, todos os cristãos 
o adorarão e prestarão culto a ele, incluindo aquetes na igreja de 
Tessalônica que haviam crido no testemunho de Paulo a respeito 
do evangelho. 

1.11 também não cessamos de orar. A vida de oração de Paulo é 
exemplificada quatro vezes nessa carta (cf. v. 12; 2.16-17; 3.1-5,16). 
Aqui, ele arou como fez no v. 5, para que eles se comportassem 
de maneira consistente com sua identidade cristã (cf. ITs 2.19; 
Ef 4.1; CI 1.10), correspondendo ao “chamado para salvação” 
(cf. Rm 8.30; 11.29; GI 4.13-15; [Co 1.26; CI 1.3-5; ITs 2.12) com 
vidas marcadas pela piedade e por poderosas obras da fé. 


2 TESSALONICENSES 1-2 


vocação e cumpra com poder todo propósito de 
bondade e “obra de fé, 12”a fim de que o nome de 
nosso Senhor Jesus seja glorificado em vós, e vós, 
nele, segundo a graça do nosso Deus e do Senhor 
Jesus Cristo. 


A vinda do Senhor. A revelação da apostasia. 
O homem da iniquidade 
2 1 Irmãos, “no que diz respeito à vinda de nos- 
so Senhor Jesus Cristo e à nossa reunião com 
ele, nós vos exortamos 2a que “não vos demovais 
da vossa mente, com facilidade, nem vos pertur- 
beis, quer por espírito, quer por palavra, quer por 


epístola, como se procedesse de nós, supondo 
tenha chegado o Dia do Senhor. 3 Ninguém, de 
nenhum modo, vos engane, porque isto não acon- 
tecerá “sem que primeiro venha a apostasia e seja 
revelado “o homem da iniquidade, o filho da per- 
dição, 40 qual se opõe e se “levanta “contra tudo 
que se chama Deus ou é objeto de culto, a ponto 
de assentar-se no santuário de Deus, ostentando- 
-se como se fosse o próprio Deus. 5SNão vos re- 
cordais de que, ainda convosco, eu costumava 
dizer-vos estas coisas? SE, agora, sabeis o que o 
detém, para que ele seja revelado somente em 
ocasião própria. 
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1.12 a fim de que, O andar digno do v. 11 permite que Deus 
seja glorificado em nós, à luz de todos os propósitos (cf. 2.14; 
1Co 10.31; 1Pe 4.11). 

2.1 vinda do nosso Senhor Jesus Cristo. Essa é a quinta menção 
da vinda de Cristo nas cartas aos tessalonicenses (cf. 1Ts 2.19; 3.13; 
4.15; 5.23: veja nota em 1 Ts 2.19). O aspecto de sua vinda em parti- 
cular que está sendo considerado aqui é identificado pela expressão 
seguinte, “nossa reunião”, que transmite a ideia de todos os cristãos 
reunidos com Senhor Jesus, referindo-se, obviamente, ao arrebata- 
mento da igreja descrito em 1Ts 4.13-18 e Jo 14.13. Cí. Hb 10.25 
para o outro único uso dessa expressão no NT. Esse era o aconte 
cimento aguardado pelos tessalonicenses (cf. 1Ts 1.10; 3.13; 5.9). 

2,2 demovais da vossa mente, com facilidade. O termo foi usa- 
do para um terremoto (At 16.26) e para um navio no ancoradouro 
baixando suas amarras em meio ao forte vento. Junto com a palavra 
“perturbeis”, ele descreve o estado de agitação e alerta que estava 
assolando a igreja. Eles estavam muito desolados porque esperavam 
que o arrebatamento, a reunião com o Senhor, ucorresse antes do 
Dia do Senhor. Esperavam ser levados para a glória « para © des- 
canso celestial, não ser deixados à perseguição e ira divina. Paulo 
deve têlos ensinado que eles não perderiam o Dia do Senhor 
(1Ts 5.2-5; cf. Ap 3.10), mas eles ficaram confusos por causa da 
perseguição que estavam experimentando, achando que, provavel- 
mente, já estavam no Dia do Senhar. Esse equívoco foi reforçado 
por algumas mensagens a eles declarando estarem, de tato, no Dia 
do Senhor. Paulo observou a fonte dessas mensagens como “espiri- 
to”, “palavra” e “epístola”. Provavelmente, “espírito” diz respeito av 
falso profeta que afirmava ter revelação divina, como em 1Jo 4.1-3. 
“Palavra” refere-se ao sermão ou discurso feito, enquanto “epistola” 
indicava um relatório escrito. O poderoso, mas prejudicial, efeito 
dessas informações não verdadeiras se deu pela declaração de 
que elas haviam vindo do apóstolo Paulo (“como se procedesse de 
nós"). Quem quer que tenha dito estarem eles no Dia do Senhor 
afirmou isso como proveniente de Paulo, que o ouviu, pregou e 
escreveu à respeito. Então, a mentira deles havia sido dita pretextan- 
do aprovação apostólica. O resultado foi impacto, medo e alarme. 
Obviamente, cles achavam que o arrebatamento ocorreria antes 
do Dia do Senhor. Porque, sc o esperassem para depois, estariam 
alegres, pois a vinda de Cristo estaria próxima. A autenticidade 
apostólica nessa carta, a qual corrige o equivoco, era importante 
c isso explica o cuidado de Paulo em encerrar a carta com sua 
escrita característica (3.17. cf, 616,11). o Dia do Senhor. Veja nota 
em 1Ts 5.2 para uma discussão a respeito desse “dia”. A noção de 
que o Dia do Senhor já havia chegado conflitava com o que Paulo 
tinha ensinado a eles anteriormente sobre o arrebatamento. Esse 
mal-entendido, que tanto estava perturbando os tessalonicenses, foi 
o que Paulo corrigiu nos vs. 3-12, onde mostrou não ter o dia chega- 
do e nem chegaria até que certas realidades estivessem presentes, 
sobretudo “o homem da iniguidade” (v. 3). 

2.3-4 apostasia. O Dia do Senhor não pode acontecer antes 
que ocorra 9 abandono deliberado da posição, da sujeição e do 
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comprometimento outrora professado (o termo era usado para 
referir-se à rebelião militar, política ou religiosa). Alguns sugeriram, 
com base em evidências linguísticas queslionáveis. que isso se re- 
fere à “partida” no sentido do arrebatamento. O contexto, todavia, 
apunta para a deserção religiosa, que é posteriormente descrita 
com mais detalhe no v. 4. A linguagem indica um acontecimento 
específico, não uma apostasia geral, que existe agora e que existirá 
sempre. Em vez disso, Paulo tem em mente a apostasia. Esse é 
um acontecimento claro e especificamente identificável e único, o 
ato de consumação da rebelião, um acontecimento de magnitude 
máxima. O segredo para identificar o acontecimento é identificar 
a pessoa principal, o que Paulo faz, chamando-o de “homem da 
iniquidade.” Alguns textos usam “homem transgressor”, mas não 
há diferença real em significado, posto ser iniquiclade igual à trans- 
gressão (1Jo 3.4). Esse é o chamado “principe que há de vir” (Dn 9.26) 
e o “pequeno chifre” (Dn 7.8], a quem João chama de “besta” 
(Ap 13.2-10,18), mais conhecido como o Anticristo. ©) contexto 
e a linguagem identificam. claramente, uma pessoa real no tem- 
po vindouro que, na verdade, executará as coisas profetizadas a 
respeito dela na Escritura. Ele também é chamado de “o filho da 
perdição” ou destruição, termo usado para se referir a judas Isca- 
riotes (Jo 17.12). A “apostasia” é a abominação da desolação que 
ocorrerá durante a trihulação, mencionada em Dn 9.27; 11.31 e 
Mt 24.15 (veja suas notas). Esse homem não é Satanás, embora 
seja ele a força por trás dele (v. 9) e ele tem motivos semelhantes 
aos desejos do diabo (ci. Is 14.13-14). Paulo está se referindo ao 
ato genuino da apostasia final que revelará o último anticristo e 
estabelecerá o curso dos acontecimentos que prenunciarão o Dia 
do Senhor. Aparentemente, ele: será visto como um incentivador 
da religião, de modo que Deus e Cristo não aparecem como seus 
inimigos até a apostasia. Ele exalta a si mesma e se opõe a Deus ao 
entrar no templo, o lugar de adoração a Deus, declarando ser cle 
mesmo Deus e exigindo a adoração do mundo. Com essa atitude 
satânica de autoendeusamento, ele comete a grande apostasia em 
oposição a Deus. Nos primeiros três anos e meio da tribulação, 
ele manterá relacionamento com Israel, mas colocará um fim 
nele (cf. Dn 9.27), e nos últimos três anos e meio, haverá grande 
tribulação sob o seu reinado (cf, Dn 7.25; 11.36-39; Mt 24.15-21; 
Ap 13.1-8), que culminará no Dia do Senhor. 

2.5 costumava dizervos. O tempo imperfeito é empregado para 
indicar uma ação repetida no passado. Aparentemente, Paulo, em 
diversas ocasiões, havia ensinado a cles os detalhes a respeito dos 
planos futuros de Deus. Aqui, ele relembra-os sobre detalhes que pro- 
vavam que os falsos mestres estavam enganados a respeito do Dia 
do Senhor. Anteriormente, Paulo havia lhes dito que a revelação do 
Anticristo precederia o Dia do Senhor; posto não ter sido ele ainda 
revelado, era impossível que eles estivessem nesse Dia. 

2.6 detém. Embora os tessalonicenses já tivessem sido ensina- 
dos e, portanto, sabiam o que estava detendo a vinda do Anticristo 
Paulo não diz, especificamente, nessa carta; assim, muitas suges- 
tões foram feitas a fim de identificar a força repressora dos vs. 6-7. 
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2 TESSALONICENSES 


O caráter do homem da iniquidade 
easua derrota 

7 Com efeito, 'o mistério da iniquidade já opera e 
aguarda somente que seja afastado aquele que ago- 
ra o detém; Sentão, será, de fato, revelado o iniquo, 
ia quem o Senhor Jesus matará “com o sopro de sua 
boca e o destruirá 'pela manifestação de sua vinda. 
Ora, o aparecimento do iníquo é "segundo a eficá- 
cia de Satanás, com todo poder, e "sinais, e prodí- 
gios da mentira, 19e com todo engano de injustiça 
“aos que perecem, porque não acolheram ?o amor 
da verdade para serem salvos. 11É “por este motivo, 
pois, que Deus lhes manda a operação do erro, 'para 
darem crédito à mentira, 12a fim de serem julgados 
todos quantos não deram crédito à verdade; antes, 

pelo contrário, “deleitaram-se com a injustiça. 


Ação de graças e exortação 

'3Entretanto, devemos sempre dar graças a 
Deus por vós, irmãos amados pelo Senhor, por- 
que Deus vos “escolheu “desde o princípio para a 
salvação, "pela santificação do Espírito e fé na ver- 
dade, '4para o que também vos chamou mediante 
o nosso evangelho, para *alcançardes a glória de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 15 Assim, pois, irmãos, 
*permanecei firmes e guardai ”as tradições que vos 
foram ensinadas, seja por palavra, seja por epístola 
nossa. 

16Ora, nosso Senhor Jesus Cristo mesmo e Deus, 
o nosso Pai, “que nos amou e nos deu eterna con- 
solação e “boa esperança, pela graça, 17 consolem o 
vosso coração *e vos confirmem em toda boa obra 
e boa palavra. 
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Estas incluíam: 1) o governo humano; 2) a pregação do evangelho; 3) 
a prisão de Satanás; 4) a providência de Deus; 5) q estado judeu; 
6) a igreja: 7) 0 Espírito Santo; e 8) Miguel. Porém, o que quer que 
agora está impedindo o Anticristo dos vs. 3-4,8-10 de ser revelado 
na plenitude da apostasia e do mal, deve ser mais do que o poder 
humano ou mesmo dos anjos. O poder que não permite que Sata 
nás Iraga a apostasia final « desvele o seu falso Cristo possuído por 
ele tem de ser divinamente sobrenatural. Tem de ser o poder de 
Deus em operação que contém Satanás, de modo que o homem 
da iniquidade, o filho da destruição, não poderá vir até que Deus 
dê permissão pela retirada do poder refreador, A razão da restri- 
ção era para que o Anticristo fosse revelado no tempo apontado 
por Deus e não antes, assim como foi com Cristo (cf. GI 4.4), pois 
Dcus controla Satanás, 

2.7 o mistério da iniquidade. Esso é o espírito da injustiça já pre- 
dominante na sociedade (cf. 1Jo 3.4; 5.17), mas ainda um mistério 
não revelado por completo, pois o será naquele que tão aberta- 
mente se opõe a Deus a ponto de assumir, com blasfêmia, o lugar 
de Deus na terra, o qual o Pai reservou para Jesus Cristo. O espírito 
desse homem já está atuando (cf. 1Jo 2.18; 4.3); no entanto, o ho- 
mem que incorporará plenamente esse espírito não chegou. Para 
saber mais sobre o mistério, veja notas em Mt 13.11; 1Co 2.7; E1 3.4-5. 
afastado. Não se refere a um afastamento relativo ao espaço (por- 
tanto, não poderia ser o arrebatamento da igreja), mas a "tirar do 
caminho”. A ideia é que “seja afastado”, não mandado embora 
(ci. Cl 2.14 em que nossos pecados foram removidos como obstá- 
culo a Deus; veja nota nos vs. 34. Essa restrição permanecerá até 
que o Anticristo seja revelado, no meio da tribulação, deixando a ele 
42 meses para reinar (Dn 7.25; Ap 13.5). 

2.8 então... revelado. No momento divinamente estabelecido, 
em meio à tribulação, quando Deus afastar a restrição divina, Sa- 
tanás, quem tem favorecido o espírito da iniquidade (v. 7), tem, 
finalmente, à permissão para realizar o seu desejo de imitar a Deus, 
habitando o homem que fará a sua vontade como Jesus fez a de 
Deus. Isso também se encaixa no plano de Deus quanto à consu- 
mação do mal « o juízo do Dia do Senhor. o Senhor Jesus matará. 
A morte ocorrerá pelas mãos de Deus (cf. Un 7.26: Ap 17.11) e 
esse homem e seu companheiro, o falso profeta. serão lançados 
vivas no lago de fogo e enxofre, onde ele estará separado de Deus 
para sempre (Ap 19.20; 200.10). sua vinda. © aspecto de sua vin- 
da que está sendo considerado aqui não é o arrebatamento da 
igreja, mas a vinda do Senhor no juízo, naguele dia em que ele 
vencerá as forças de Satanás e estabelecerá o seu reinado milenar 
(Ap 19.1 1-21). 

2.9-10 iniquo. Ele realizará atos poderosos que apontarão para 
si mesmo como tendo recebido poder sobrenatural. Toda a sua 
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atuação será enganosa, seduzindo o mundo a adorá-lo e ser conde- 
nado. O curso do aparecimento do iníquo está descrito mais deta- 
lhadamente em Ap 13.1-18 (veja suas notas). 

2.10 aos que perecem. Sua influência é limitada a enganar os 
não salvos que acreditarão em suas mentiras (cf. Mt 24.24; 
Jo 8.41-44), Eles perecem no engano por causa da cegueira im- 
posta por Satanás quanto à verdade do evangelho da salvação. 
Ci. Jo 3.19-20; 2Co 4.4. 

2.11 operação do erro. As pessoas que preferem amar 0 pecado 
e a mentira ao invés da verdade do evangelho receberão a paga 
severa e divina, como todos os pecadores. O próprio Deus mandará 
o juízo que assegura o destino deles em forma de influência enga- 
nosa, de modo que eles continuarão a atreditar no que é talso. Eles 
aceitam o mau como bom, e a mentira como a verdade. Portanto, 
Deus utiliza Satanás e o Anlicristo como seus instrumentos de juízo 
(cf. 1Rs 22.19-23). 

2.12 julgados. Assim como Deus sempre castigou a rejeição de- 
liberada pela entrega das pessoas à impureza e às paixões degra- 
dantes (Rm 1.24-28), do mesmo modo el, nos últimos dias, selará 
soberanamente o destino daqueles que insistem em seguir a Satanás 
e ao seu lalso Cristo. Como sempre, aqueles que habitualmente re- 
jeitam a verdade são castigados pela ação de Deus de entregá-los às 
consequências de seus pecados. 

2.13-14 salvação... santificação. Assim como havia elementos 
específicos no caráter do Anlicristo (vs. 10-12), existem também 
as características dos salvos. Nesses dois versículos. Paulo discorre 
sobre as características da salvação, observando serem os cristãos 
“amados pelo Senhor”, escolhidos para a salvação desde a funda- 
ção do mundo (cf. Ap 13.8; 17.8), separados do pecado pelo Espiri- 
to e chamados para a glória eterna, ou seja, o compartilhamento da 
genuína “glória de nosso Senhor Jesus Cristo”. O objetivo principal 
de Paulo nessa seção era relembrar aos tessalonicenses que não 
havia necessidade de ficarem agitados ou perturbados (v. 2), achan- 
do que tinham perdido o arrebatamento e, portanto, estavam no 
julgamento do Dia do Senhor. Eles foram destinados para a glória, 
não para o juízo e não estariam incluídos dentre os enganados e 
julgados nesse Dia. 

2.15 permanecei firmes... guardai. Essa exortação direta pedia 
a resposta adequada às grandes verdades sobre as quais Paulo ha- 
via acabado de escrever. No lugar da inquietação viria a força e a 
firmeza; no lugar do falso ensinamento viria a fé juntamente com 
a verdade. 

2.16-17 Ora. Essa é uma das muitas bênçãos apresentadas por 
Paulo em suas cartas. Nessa, cle invocou o poder de Deus com 
base em seu amor e sua graça como a verdadeira fonte de encora- 
jamento e força (cf. 3.5,16). 
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Paulo pede as orações dos tessalonicenses 

3 1 Finalmente, irmãos, forai por nós, para que 

a palavra do Senhor se propague e seja glori- 
ficada, como também está acontecendo entre vós; 
2e*para que sejamos livres dos homens perversos 
e maus; “porque a fé não é de todos. 3 Todavia, “o 
Senhor é fiel; ele vos confirmará e “guardará do 
Maligno. 4'Nós também temos confiança em vós 
no Senhor, de que não só estais praticando as coi- 
sas que vos ordenamos, como também continua- 
reis a fazê-las. Ora, $o Senhor conduza o vosso 
coração ao amor de Deus e à constância de Cristo. 


Exortação à prática de vários deveres cristãos 
pessoais, sociais e coletivos 

6Nós vos ordenamos, irmãos, em nome do 
Senhor Jesus Cristo, “que vos aparteis 'de todo ir- 
mão que ande 'desordenadamente e não segundo a 
tradição que de nós recebestes; 7 pois vós mesmos 
estais cientes do modo por que vos convém imitar- 
-nos, visto que nunca nos portamos desordena- 
damente entre vós, nem jamais comemos pão à 
custa de outrem; pelo contrário, em “labor e fadiga, 
de noite e de dia, trabalhamos, a fim de não ser- 
mos pesados a nenhum de vós; ?não porque não 


tivéssemos 'esse direito, mas por termos em vista 
oferecer-vos exemplo em nós mesmos, para nos 
imitardes. 10Porque, quando ainda convosco, vos 
ordenamos isto: se alguém não quer trabalhar, tam- 
bém não coma. 11 Pois, de fato, estamos informados 
de que, entre vós, há pessoas que andam desorde- 
nadamente, não trabalhando; antes, se “introme- 
tem na vida alheia. 12 A elas, porém, determinamos 
e exortamos, no Senhor Jesus Cristo, "que, traba- 
lhando tranquilamente, comam o seu próprio pão. 
13E vós, irmãos, “não vos canseis de fazer o bem. 

14Caso alguém não preste obediência à nossa 
palavra dada por esta epístola, notai-o; “nem vos 
associeis com ele, para que fique envergonhado. 
154Todavia, não o considereis por inimigo, “mas 
adverti-o como irmão. 

16Ora, ʻo Senhor da paz, ele mesmo, vos dê con- 
tinuamente a paz em todas as circunstâncias. O 
Senhor seja com todos vós. 


A saudação final e a bênção 
17'A saudação é de próprio punho: Paulo. Este 
é o sinal em cada epístola; assim é que eu assino. 
18" A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com 
todos vós. 


CAPÍTULO 3 12Ef6.19 2bkm 15,31 CAL2824 301C0 198]017215 4!2007.16 581Cr2918 6"Rm 16.17/1Co 51/117, AT BhITS29 


9'1Co 94,614 117 1Pe415 127E/428 439Ci169 


3.1 orai por nós. Frequentemente, Paulo solicitava o apoio em 
oração elas igrejas pelo seu ministério (cf. Rm 15.30-32; Ef 6.18-1 9; 
Cl 4.2-3; VTs 5.25; Fm 22). Em particular, ele pedia para orarem a fim 
de que a palavra de Deus continuasse a se propagar rapidamente, 
como já vinha acontecendo (cf. At 6.7; 12.24; 13.44-49) e que fosse 
recebida com a honra que ela merecia. 

3.2 homens perversos e maus. Fram os inimigos de Paulo em Co- 
rinto, onde ele estava ministrando quando escreveu (cf. At 18.9-17), 
os quais eram perversos e agressivamente injustos em sua oposição 
ao apóstolo e ao evangelho. 

3.3 o Senhor é fiel. Cf. Lm 3.23. Deus é fiel em relação à criação 
(SI 119.90), às suas promessas (Dt 7.9; 2Co 1.18; Hb 10,23), à sal- 
vação (Ts 5.24), à tentação (1Co 10.13), ao sofrimento (TPe 4.19) 
e, aqui, fiel quanto a fortalecer e proteger de Satanás (cf. Jo 17.15; 
Ef 6.16; 1Ts 3.5). 

3.5 Uma outra bênção de Paulo (cf. v. 16; 2,16-17) muito comum 
em suas cartas. 

3.6 Nás vos ordenamos. As instruções de Paulo não eram meras 
sugestões; pelo contrário, carregavam o peso e a autoridade da or- 
dem judicial, a qual o apóstolo entregou e a colocou em vigência 
(cf. vs. 4,6,10,12). Aqui, ele exigiu a separação de modo que os cris- 
tãns obedientes não estivessem em comunhão com os cristãos habi- 
tualmente dessobedientes. Isso é explicado com mais detalhe nov. 14. 
tradição. Existiam tradições falsas (Mc 7.2-13; CI 2.8) e verdadeiras 
(ct. 2.15). As tradições de Paulo eram os seus ensinos inspirados. 

3.7 imitar-nos. Paulo invocou-os a imitálo (cf. v. 9; 1Ts 1.6) por- 
que ele imitava o exemplo de Cristo (cf. 1Co 4.16; 11.1; Ef 5.1). 

3.8-10 O tema específico relacionado a trabalhar diligentemente 
para ganhar o próprio sustento. Embora Paulo tivesse “autoridade” 
como apóstolo para receber apoio financeiro, ele escolheu, pelo 
contrário, ganhar seu próprio sustento a fim de estabelecer um 
exemplo (cf. 1Co 9.3-14; GI 6.4; Vim 5.17-18). 

3.11-12 estamos informados. | laviam chegado informações de 
que, apesar de Paulo ter ensinado a eles a trabalhar e também ter 
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escrito a respeito disso (1Ts 4.11), alguns ainda não estavam dispos- 
tos a fazê (cf. 1Tm 5.13). Estes foram ordenados a tomarem juízo 
€ iniciar uma vida de trabalho ordenada. 

3.13 não vos canseis. Os cristãos que trabalhavam arduamen- 
te estavam cansados de ter de sustentar os preguiçosos e estavam 
prestes a interromper toda ajuda aos necessitados, abandonando 
a caridade. Paulo os lembrou de que os verdadeiramente neces- 
sitados ainda precisavam de ajuda e que os tessalonicenses não 
deveriam ser negligentes para com eles. 

3.14 nem vos associeis com ele. Quer dizer “se misturar” no 
sentido de interação social, Os cristãos que fossem descaradamen- 
te desobedientes deveriam ser excomungados (v. 6) a fim de gerar 
vergonha e, esperava-se, arrependimento, caso tivessem se recusa- 
do a obedecer à Palavra de Deus. Veja Mt 18.15-17; 1Co 5.9-13; 
Gl 6.1 para outras informações a respeito de como tratar aqueles 
associados ao pecado impenitente « recorrente, 

3.15 inimigo... irmão. O objetivo dessa disciplina da excomu- 
nhão não é a rejeição final. Embora um padrão contínuo de pecado 
deva ser tratado de modo decisivo, deve-se manter sempre em men- 
te que a pessoa que está sendo disciplinada é um irmão no Senhor, 
de modo que todas as demais admoestações a ele sobre o seu pe- 
cado devem ser feitas de maneira fraternal, Para orientação sobre 
como exercer a disciplina na igreja, veja notas em Mt 18.15-20. 

3.160 Senhor da paz. À luz da intensa batalha espiritual que as- 
solava a todos os tessalonicenses (cf. 1.2; 1Ts 1.1; 5.23), Paulo sabia 
ser essa a caracteristica de Deus a mais importante a ser refletida. 
CÍ. as outras bênçãos de Paulo para essa igreja no v. 5; 2.16-17; 
175 3.11-13;5.23. 

3.17 sinal, Com frequência, Paulo escrevia por meio de um secre- 
tário (cf. Rm 16.22). Quando isso acontecia, como provavelmente 
foi o caso dessa carta, ele acrescentava uma assinatura de identifi- 
cação icf. 1Co 16.21; CI 4.18), para que os leitores pudessem ter 
certeza de que ele havia sido o verdadeiro autor (veja nota em 2.2). 

3.18 Cf. 1Ts 5.28. 
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“Primeira Epístola de Paulo a 


TIMÓTEO 


A TÍTULO 

>. Essa é a primeira de duas cartas inspiradas que 
“1 Paulo escreveu ao seu amado filho na fé. Timó- 
teo recebeu o seu nome, que significa “aquele que honra 
a Deus”, de sua mãe (Eunice) e sua avó (Loide), judias de- 
votas que se tornaram cristãs no Senhor Jesus Cristo 
(2Tm 1.5) e ensinaram-lhe as Escrituras do AT desde a sua 
infância (2Tm 3.15). É possível que seu pai, um grego 
(At 16.1), tenha morrido antes de Tirnóteo conhecer Paulo, 
Timóteo era de Listra (At 16.1-3), uma cidade na pro- 
víncia romana da Galácia (parte da atual Turquia). Paulo 
levou Timóteo a Cristo (1.2,18; 1Co 4.17; 2Tm 1.2), sem 
dúvida durante o seu ministério em Listra em sua primeira 
viagem missionária (At 14.6-23). Quando voltou a visitar 
Listra em sua segunda viagem missionária, Paulo escolheu 
Timóteo para que o acompanhasse (At 16.1-3). Embora 
Timóteo fosse muito jovem (provavelmente estivesse no 
final da adolescência ou com seus 20 e poucos anos, uma 
vez que c. 15 anos mais tarde Paulo se referiu a ele como 
um jovem, 4.12), ele tinha a reputação de ser piedoso 
(At 16.2). Timóteo seria discípulo, amigo e colaborador de 
Paulo pelo resto da vida do apóstolo, tendo ministrado 
com ele em Bereia (At 17.14), Atenas (At 17.15), Corinto 
(At 18.5; 2Co 1.19) e o acompanhado em sua viagem à 
Jerusalém (At 20.4). Esteve com Paulo em sua primeira 
prisão em Roma e foi para Filipos (Fp 2.19-23) depois da 
libertação de Paulo. Além disso, Paulo várias vezes men- 
ciona Timóteo em suas epístolas (Rm 16.21; 2Co 1.1; 
Fp 1.1; Cl 4.1; 1Ts 2.1; 2Ts 1.1; Fm 1). Com frequência, 
Paulo enviou Timóteo a igrejas como seu representante 
(1Co 4.17; 16.10; Fp 2.19; 1Ts 3.2) e, em 1Timóteo, nós o 
encontramos em outra tarefa, servindo como pastor da 
igreja em Éfeso (1.3). De acordo com Hb 13.23, Timóteo 

foi preso em algum lugar e libertado. 


A AUTOR E DATA 
a Muitos críticos modernistas têm prazer em atacar 
end as afirmações claras da Escritura e, sem nenhu- 
ma boa razão, negam que Paulo tenha escrito as epísto- 
las pastorais (1 e 2Timóteo e Tito). ignorando tanto o tes- 
temunho das próprias cartas (1.1; 2Tm 1.1; Tt 1.1) como 
o da igreja primitiva (o qual é tão forte para as epístolas 
pastorais como para qualquer outra das epístolas de Pau- 
lo, com exceção de Rm e 1Co), esses críticos sustentam 
que, no século 22, um seguidor devoto de Paulo escreveu 
as epístolas pastorais. Como prova, oferecem cinco linhas 
de suposta evidência: 1) As referâncias históricas nas 
epístolas pastorais não podem ser harmonizadas com 
a cronologia da vida de Paulo dada em Atos; 2) O falso 
ensino descrito nas epístolas pastorais é o gnosticismo 
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plenamente elaborado do século 29; 3) A estrutura orga- 
nizacional da igreja nas epístolas pastorais é a do século 
2º e era desenvolvida demais para a época de Paulo; 
4) As epístolas pastorais não contêm os grandes temas 
da teologia de Paulo; 5) O vocabulário grego das epístolas 
pastorais contém muitas palavras que não se encontram 
nas outras cartas de Paulo, nem no restante do NT. 

Embora não seja necessário dignificar tais ataques in- 
justificados por parte de incrédulos com uma resposta, de 
vez em quando uma explicação é elucidativa. Portanto, 
em contestação aos argumentos dos críticos, podemos 
observar que: 1) Esse argumento de incompatibilidade 
histórica é válido somente se Paulo nunca foi libertado 
da prisão em Roma, mencionada em Atos. Mas ele foi 
libertado, uma vez que Atos não registra a execução de 
Paulo e o próprio Paulo esperava ser libertado (Fp 1.19, 
25-26; 2.24; Fm 22). Os acontecimentos históricos nas 
epistolas pastorais não se encaixam na cronologia de 
Atos porque se deram depois da conclusão da narrati- 
va de Atos, que termina com a primeira prisão de Paulo 
em Roma. 2) Embora haja semelhanças entre a heresia 
das epistolas pastorais e o gnosticismo do século 2º (veja 
Introdução a Colossenses: Pano de fundo), também há 
diferenças importantes. Ao contrário do gnosticismo do 
século 28, os falsos mestres das epistolas pastorais ainda 
estavam dentro da igreja (cf. 1.3-7) e seus ensinos eram 
baseados no legalismo judaico (4,7; Tt 1.10,14; 3,9). 3) A 
estrutura organizacional da igreja mencionada nas epís- 
tolas pastorais é, de fato, consistente com a que Paulo 
estabeleceu (At 14.23; Fp 1.1). 4) As epístolas pastorais 
mencionam os temas centrais da teologia de Paulo, in- 
cluindo a inspiração da Escritura (2Tm 3.15-17); a eleição 
(2Tm 1.9; Tt 1.1-2); a salvação (Tt 3.5-7); a divindade de 
Cristo (Tt 2.13); a sua obra como mediador (2:5) e expia- 
ção substitutiva (2.6). 5) Os temas diferentes nas episto- 
las pastorais exigiram um vocabulário diferente do que 
Paulo usou em outras epistolas. Não há dúvida de que, 
hoje, um pastor usaria um vocabulário diferente em uma 
carta pessoal a um colega pastor, em comparação com o 
que usaria numa obra de teologia sistemática. 

A ideia de que um “impostor pio” tenha escrito as epis- 
tolas pastorais enfrenta várias outras dificuldades: 1) A 
Igreja primitiva não aprovava esse tipo de prática e segu- 
ramente teria denunciado esse incidente como um estra- 
tagema se, de fato, tivesse havido um (cf. 2Ts 2.1-2; 3.17). 
2) Por que falsificar três cartas que incluem um material 
semelhante e nenhuma doutrina divergente? 3) No caso 
de uma falsificação, por que não inventar um itinerário 
para Paulo que estivesse de acordo com Atos? 4) Um se- 
guidor devoto de Paulo que tivesse vivido numa época 


1 TIMÓTEO. 


posterior teria colocado as palavras de 1.13,15 na boca do 
seu mestre? 5) Por que ele incluiria advertências contra 
enganadores (2Tm 3.13; Tt 1.10), se ele mesmo era um? 

Parece ser clara a evidência de que Paulo escreveu 
1Timóteo e Tito pouco depois de ser libertado de sua 
primeira prisão em Roma (c. 62-64 d.C.), e 2Timóteo du- 
rante o tempo em que esteve preso pela segunda vez em 
Roma (c. 66-67 d.C.), pouco antes de sua morte, 
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Depois de ser libertado de sua primeira prisão 

em Roma (cf. At 28.30), Paulo tornou a visitar 
várias das cidades nas quais havia ministrado, incluindo 
Éfeso. Deixando Timóteo ali para tratar de problemas que 
haviam surgido na igreja efésia, tais como falsa doutrina 
(1.3-7; 4.1-3; 6.3-5), desordem na adoração (2.1-15), a 
necessidade de líderes qualificados (3.1-14) e o materia- 
lismo (6.6-19), Paulo seguiu para a Macedônia, de onde 
escreveu essa carta para Timóteo a fim de ajudá-lo a 
cumprir a sua tarefa na igreja (cf. 3.14-15). 


17] TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

A primeira epístola de Timóteo é uma carta prá- 
| tica que contém instrução pastoral de Paulo para 
Timóteo (cf. 3.14-15), Uma vez que Timóteo era bem ver- 
sado na teologia de Paulo, o apóstolo não tinha neces- 
sidade de dar-lhe instrução doutrinária extensiva. Essa 
epistola, no entanto, expressa muitas verdades teológicas 
importantes, tais como a devida função da lei (1.5-11), 


ESBOÇO 
|. Saudação 
li. Instruções acerca da falsa doutrina (1.3-20) 
A. A falsa doutrina em Éfeso (1.3-11) 
B, A verdadeira doutrina de Paulo (1.12-17) 
C. Aexortação a Timóteo (1.18-20) 
Instruções acerca da igreja (2.1—3.16) 
A. A importância da oração (2.1-8) 
B. O papel das mulheres (2.9-15) 
C. As qualificações dos líderes (3.1-13) 
D. A razão da carta de Paulo (3.14-16) 
IV. Instruções acerca de falsos mestres (4.1-16) 
A. A descrição dos falsos mestres (4.1-5) 
B. A descrição dos verdadeiros mestres (4.6-16) 
V. Instruções acerca das responsabilidades 
pastorais (5.1—6.2) 


1652 : E VE 


a salvação (1.14-16; 2.4-6), os atributos de Deus (1.17), 
a queda (2.13-14), a pessoa de Cristo (3.16; 6.15-16), a 
eleição (6.12) e a segunda vinda de Cristo (6.14-15). 


AR DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

- Não há consenso quanto à identidade dos fal- 
a sos mestres (1.3) e às genealogias (1.4) envolvi- 
das em seus ensinos. O significado da frase “entreguei 
a Satanás” (1.20) também tem dado origem a muito 
debate. A carta contém passagens fundamentais para 
a discussão sobre a extensão da expiação (2.4-6; 4.10). 
O ensino de Paulo sobre o papel das mulheres (2.9-15) 
tem gerado muita controvérsia, principalmente a decla- 
ração de que elas não devem assumir papéis de lide- 
rança na igreja (2.11-12). Como as mulheres podem ser 
salvas ao criarem filhos (2.15) também tem confundido 
a muitos. Tem-se discutido se a exigência de ser “marido 
de uma só mulher” exclui do ofício de presbítero os di- 
vorciados e os não casados, bem como se Paulo se refere 
a esposas de diáconos ou a diaconisas (3.11). Aqueles 
que creem que os cristãos podem perder a salvação ci- 
tam a passagem de 4.1 para respaldar a sua visão. Há 
uma pergunta sobre a identidade das viúvas em 5.3-16 
— são mulheres necessitadas a quem a igreja ministra 
ou uma ordem de mulheres idosas que ministram à igre- 
ja? Os “dobrados honorários” concedidos a presbíteros 
que presidem bem (5.17-18) se referem a respeito ou a 
dinheiro? Todas essas questões serão tratadas em suas 
respectivas notas. 
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A. A responsabilidade para com membros 
em pecado (5.1-2) 
B. A responsabilidade para com 
as viúvas (5.3-16) 
C. A responsabilidade para com 
os presbiteros (5.17-25) 
D. A responsabilidade para com 
os escravos (6.1-2) 
- Instruções acerca do homem 
de Deus (6.3-21) 
A. O perigo do falso ensino (6.3-5) 
B. O perigo do amor ao dinheiro (6.6-10) 
C. O caráter apropriado e a motivação 
de um homem de Deus (6.11-16) 
D. O uso apropriado do tesouro (6.17-19) 
E. O uso apropriado da verdade (6.20-21) 
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Prefácio e saudação 
"Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pelo manda- 
to de Deus, nosso Salvador, e de Cristo Jesus, 
nossa esperança, 2a Timóteo, “verdadeiro filho na 
fé, "graça, misericórdia e paz, da parte de Deus Pai 
e de Cristo Jesus, nosso Senhor. 


O ministério de Timóteo em Éfeso. 
Falsas doutrinas e suas características 
3 Quando eu estava de viagem, rumo da Mace- 
dônia, te roguei permanecesses ainda em Éfeso para 
admoestares a certas pessoas, “a fim de que não 
ensinem outra doutrina, 4nem se ocupem com fá- 
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bulas e genealogias sem fim, que, antes, promovem 
discussões do que o serviço de Deus, na fé. SOra,/o 
intuito da presente admoestação visa ao amor que 
procede “de coração puro, e de consciência boa, e de 
fé sem hipocrisia. 6 Desviando-se algumas pessoas 
destas coisas, perderam-se em "loquacidade frívola, 
7? pretendendo passar por mestres da lei, não com- 
preendendo, todavia, nem o que dizem, nem os as- 
suntos sobre os quais fazem ousadas asseverações. 


A leie os seus objetivos 
8Sabemos, porém, que a lei é 'boa, se alguém 
dela se utiliza de modo legítimo, tendo em vista 
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1.1 apóstolo de Cristo Jesus. Veja notas em 2Co 12.1 1-12; 
CÉ At 1.2; 2,42;Rm 1.1; Ef 2.20, Deus, nosso Salvador, Um título que 
ocorre apenas nas epístolas pastorais (1Tim, 2Tm, Tt) cujas raízes es- 
tão no AT (SI 18.46; 25.5; 27.9; Mq 7.7; Lc 3.18). Deus é por nature- 
za um Deus Salvador e a fonte de nossa salvação, a qual ele planejou 
desde a eternidade passada [veja nota em 4.10; ch. 21s 2.13). Cristo 
Jesus, nossa esperança. Os cristãos têm esperança de futuro por- 
que Cristo, no passado, comprou-lhes a salvação na cruz (Rm 5.1-2), 
saniifica-os por meio de seu Espírito no presente (GI 5.16-25) e irá 
levá-los à glória no futuro (CH 1.27; 1Jo 3.2-3). 

1.2 Timóteo, Veja Introdução: Título. verdadeiro filho na fé. So- 
mente Timóteo (2Tm 1.2; 2.1} e Tito (1.4) receberam essa expressão 
especial do favor de Paulo, A palavra grega traduzida por “filho” 
enfatiza o papel de Paulo como pai espiritual de Timóteo, O adje- 
tivo “verdadeiro” refere-se 3 autenticidade da fé que Timóteo tinha 
(ef. 2Tm 1.5]. Timóteo toi o discípulo favorito de Paulo e seu prote- 
gido (ICo 4.17; Fp 2.19-22), graça, misericórdia e paz. A sauda- 
ção tamiliar de Paulo que aparece em todas as suas epístolas (veja 
nora em Rm 1.74 mas com o acréscimo aqui de “misericórdia” 
(cf. 2Tm 1.2). A misericórdia liberta os cristãos da miséria que 
acompanha as consequências do pecado. 

1.3-11 Na sua recomendação inicial para deter a propagação do 
ensino falso na igreja de Ffeso, Paulo caracteriza os falsos mestres 
e sua doutrina. 

1.3 Quando eu estava de viagem, rumo da Macedônia... per- 
manecesses ainda em Éfeso. É provável que Paulo tenha começa- 
do a confrontação antes de sua partida de Éieso com a expulsão 
de Himeneu o Alexandre (v. 20], e depois atribuído a Timóteo a 
responsabilidade de ficar ¢ concluir o que ele havia começado. ad- 
moestares. Refere-se a uma ordem militar que exige a obediência do 
subordinado a um superior (cf, 2Ym 4.1). certas pessoas, Os falsos 
mestres eram poucos em número, mas exerciam ampla influência. 
Várias razões indicam que esses homens eram presbiteros na igreja 
de Efeso e nas igrejas da região vizinha. 1) eles presumiam ser mes- 
tres iv. 7), uma função que eslava reservada aos presbíteros (3.2; 
5.17). 2) O próprio Paulo teve de excomungar Himeneu e Alexan- 
dre, o que sugere que ocupavam posições pastorais mais elevadas. 
3) Paulo detalhou as qualificações de um presbítero (3.1-7), o que 
sugere que homens que não eram qualificados para essa função, que 
precisavam ser substituídos por lideres qualificados, estavam exercen- 
do esses cargos. 4) Paulo enfatizou que os presbíteros em pecado 
deviam ser disciplinados em público (5.19-22). não ensinem outra 
doutrina. Uma palavra composta por dois vocábulos gregos que signi- 
ficam “de uma classe diferente” e “ensinar”. Os falsos mestres estavam 
ensinando uma doutrina diferente da doutrina apostólica (cf. 6.3-4; 
AL 2.42; Gt 1.6-7). Isso tinha a ver com o evangelho de salvação. Au 
que parece, eles estavam ensinando outro evangelho “veja notas em 
CF1.6-9) e não “o evangelho da glória do Deus bendito” iv. 11). 

1.4 fábulas e genealogias sem fim. Lendas e histórias fantasiosas 
de clementos próprios do judaismo (v. 7; ch 14 1.14), que provavel- 


mente tratavam de interpretações alegóricas ou fictícias de listas ge- 
nealógicas do AT. Na realidade, eram “ensinos de demônios” (4.1) 
que eram transmitidos como verdade de Deus (cl, 4.7). 

1.5 admoestação. Veja nota no v. 3, no qual a forma verbal, “ad- 
moestares”, é usada ilambém no v. 18 [lraduzida como “dever”. O 
intuito da admoestação nos vs. 3-4 é a virtude espiritual definida no 
v. 5. Timóteo deveria comunicar esse encargo à igreja. O objetivo 
de pregar a verdade e advertir contra o erro é chamar as pessoas à 
verdadeira salvação em Cristo, a qual produz um amor a Deus que 
provém ce um coração purificado (2Tm 2.22; Pe 1,22), uma cons 
ciência limpa {Hb 9.22; 10.14) e da ié genuína (Hb 10.22). amor. 
Esse é o amor da escolha e da vontade que é caracterizado pela ab- 
negação « pelo autossacrifício em benefício de outros, e é a marca de 
um verdadeiro cristão (Jo 13.35; Rm 13.10; 1 Jo 4.7-8; veja notas em 
1Co 73.1.7). Em contrapartida, as falsas doutrinas produzem somente 
conflito ©, consequentemente, “discussões” (x. 4; 6.3-5), consciência 
boa. Ci. v. 19; 3.9: 4.2; veja nota em 2Co 1.12. O termo grego ira- 
duzido por “boa” refere-se aquele que é perfeito e produz prazer e 
satisfação. Deus criou o ser humano com uma “consciência” como 
sua faculdade que lhe permite julgar-se a st mesmo. Uma vez que 
Deus escreveu a sua lei no coração do ser humano (veja nota em 
Rm 2.15), este conhece o padrão básico de distinção entre o certo e 
o errado. Quando viola esse padrão, sua consciência produz culpa, 
que atua como o sistema de segurança da mente e produz temor, 
culpabilidade, vergonha e dúvida como advertâncias sobre perigos 
que ameaçam o bem-estar da alma (cf. Jo 8.9; 1Co 8.7,10,12: Tt1.15; 
Hb 10,22). Por outro lado, quando faz a vontade de Deus, ò cris- 
tão desíruta da afirmação, da segurança, da paz e da alegria de uma 
consciência boa (cf. At 23.1; 24,16; 2Tm 1.3: Hb 13.18: 1Pe 3.16,21). 

1.6 loquacidade frivola. Cf. Tt 1.10. Referese à linguagem que 
não tem um objetivo nem um tim lógico. Em essência, é irrelevan- 
te e não produzirá algo espiritual ou edificante para os cristãos. A 
expressão também pode ser traduzida por “discussão infrutífera”. A 
falsa doutrina não leva a lugar algum, senão aos becos sem saída da 
especulação humana e do engano demoníaco (cf. (9.3-5). 

1.7 pretendendo passar por mestres. Os falsos mestres queriam 
o mesmo prestígio que desfrutavam os rabinos judeus, mas não es- 
tavam nem um pouco interessados em aprender de fato à dei nem 
em ensinála aos outros (ct. 6.4; Mt 23:3-7). Pelo contrário, impu- 
nham aos cristãos em Líeso uma herusia legalisla que oferecia a 
salvação por obras. 

1.7-8 da lei. Aqui está em consideração a lei mosaica, e não so 
mente a lei em geral. Estes eram supostos mestres judeus que que- 
riam impor a circuncisão e o cumprimento de cerimônias mosaicas 
na igreja como algo necessário para a salvação. Eles estavam infes- 
tando a Igreja primitiva (veja notas em Gl 3-5; fp 3.1-8). 

1.8 a lei é boa. A palavra grega traduzida por “boa” pode ser tra- 
duzida por “útil”. A lei é boa ou útil porque reflete a vontade santa 
de Deus e seu padrão justo {SI 19.7; Rm 7.12), 0 qual cumpre o seu 
propósito de mostrar aus pecadores os seus pecados (Rm 3.19) e 


z 
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que não se promulga lei para quem é justo, mas 
para transgressores e rebeldes, irreverentes e pe- 
cadores, ímpios e profanos, parricidas e matrici- 
das, homicidas, 10impuros, sodomitas, raptores de 
homens, mentirosos, perjuros e para tudo quanto 
se opõe à sã doutrina, 11 segundo o evangelho da 
glória do Deus 'bendito, do qual fui “encarregado. 


A graça e a sua eficácia na experiência 
do apóstolo Paulo 
12Sou grato para com aquele que me 'fortale- 
ceu, Cristo Jesus, nosso Senhor, ”que me consi- 


derou fiel, "designando-me para o ministério, 13a 
“mim, que, noutro tempo, era blasfemo, e perse- 
guidor, e insolente. Mas obtive misericórdia, pois 
o "fiz na ignorância, na incredulidade. 14ºTrans- 
bordou, porém, a graça de nosso Senhor "com a 
fé e o amor que há em Cristo Jesus. 15'Fiel é a 
palavra e digna de toda aceitação: que ‘Cristo Je- 
sus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos 
quais eu sou o principal. 18Mas, por esta mesma 
razão, me foi concedida misericórdia, para que, em 
mim, o principal, evidenciasse Jesus Cristo a sua 
completa longanimidade, e servisse eu de modelo a 
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sua necessidade de um Salvador (GI 3.24). A lei obriga as pessoas a 
reconhecer que são culpadas pur desobedecer às ordens de Deus 
e, por essa razão, condena todas as pessoas e as sentencia ao infor- 
no (veja notas em Rm 3.19-20). 

1.9 não se promulga... para quem é justo. Os que acreditam 
que são justos nunca serão salvas (Lc 5.32) porque não entendem 
o verdadeiro propósito da lei, Os falsos mestres, com seu sislerma 
de obras para alcançar (na própria mente de cada um deles) a justi- 
ficação pessoal, mostravam claramente que não haviam entendido 
o significado da lei, Ela não era um meio de justificação pessoal, 
mas um instrumento de condenação, pecado, convicção, arrepen- 
dimento e súplica a Deus por sua misericórdia (v, 15). Veja notas em 
Lc 18.9-14; Rm 5.20; CI 3.10-13,19. transgressores.., profanos. Essas 
seis primeiras características, expressas em três pares, descrevem pes 
cados que aparecem na primeira metade dos Dez Mandamentos, 
os quais têm a ver com o relacionamento de uma pessoa com Deus. 
“Transgressores” são aqueles que não têm compromisso algum com 
leis ou parâmetros, o que os torna “rebeldes” ou desobedientes. Os 
que são “irreverentes” não respeitam nada que seja sagrado, O que 
significa que são “pecadores” porque desrespeitam a lei de Deus, 
Os “ímpios” são indiferentes ao que é justo, o que os leva a ser “pro- 
tanos” porque menosprezam as coisas sagradas (cf. Hb 10.29). 

1.9-10 parricidas e matricidas... perjuros. Esses pecados são vio- 
lações da segunda metade dos Nez Mandamentos — aqueles que 
tratam dos relacionamentos entre as pessoas, Sem dúvida, esses 
pecados específicos caracterizavam os falsos mestres, uma vez que 
são condutas próprias de quem pratica falsas doutrinas (v. 10). Os 
“parricidas” e “matricidas” violam o quinto mandamento {Êx 20.12; 
cí. 21.15-17), que proíbe tudo, da desonra ao homicídio. Os “ho- 
micidas” (ou “assassinos”) violam o sexto mandamento (Êx 20.13). 
Os “impuros” e “sodomitas” (ou “humossexuais”) violam o sétimo 
mandamento (Êx 20.14), que proíbe a atividade sexual fora do leito 
conjugal. Uma vez que o roubo de crianças era comum na época 
de Paulo, o apóstolo menciona “raptores de homens” em relação 
ao oitavo mandamento (fx 20.15) que proíbe o roubo. Por fim, os 
“mentirosos” e os “perjuros” violam 9 nono mandamento (Êx 20.16). 

1.10 sã doutrina. Trata-se de uma ênfase comum nas epístolas 
pastorais (cf. 2Tm 4.3; Tt 1.9; 2.1). “Sa” refere-se ao que é saudável 
e benéfico. É o tipo de ensino que produz vida e crescimento espi- 
ritual, o que implica que as falsas doutrinas produzem enfermidade 
e debilitação espiritual. 

1.11 o evangelho da glória, O evangelho revela a glória de Deus; 
ou seja, as perfeições cle sua pessoa ou seus atributos, incluindo sua 
sanlidade (ódio do pecado), sua justiça (exigência de castigo por 
violações à sua lei) e sua graça (perdão do pecado). Esses atributos 
particulares são fundamentais para qualquer apresentação eficaz 
do evangelho. encarregado. Essa palavra grega refere-se ao ato de 
confiar algo de valor a outra pessoa e pode ser traduzida por “com- 
fiado”, Deus confiou a Paulo a comunicação e a proteção de sua 
verdade revelada. Cf. 2.7; 6.20-21; Rm 15.15-16; 1Co 4.1-2; 9.17; 
2Co 51820: GI 2.7; CI 1.25; TIS 2.4. 

1.12-17 Nesses versiculos, o testemunho de Paulo sobre a sua 
própria salvação fornece um contraste entre o correto entendimento 
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da lei que ele tinha e as concepções equivocadas dos falsos mestres, 
e entre a glória do evangelho verdadeiro e o vazio da falsa doutrina. 

1.12 me considerou fiel. O propósito soberano de Deus para Pau- 
lo e para todos os cristãos se cumpre por meio da fé pessoal. Deus só 
poderia usar Paulo depois que ele fosse levado, pelo Espírito Santo, de 
suas obras para ser virtuoso ays seus próprios olhos (veja Fp 3.4-7) à tê 
em Cristo e nada mais. Antes que isso acontecesse, ele estava na mes- 
ma condição que os falsos mestres que para nada serviam (vs. 6-7). 

1.13 blasfemo, e perseguidor, e insolente, Esse versículo indica a 
experiência que Paulo teve quando viu quem ele realmente era à luz 
da lei de Deus (veja notas em Rm 7.7:12). Um “blasfemo” fala mat 
dades e calúnias contra Deus. Paulo violou a primeira metade dos 
Dez Mandamentos por meio de seus ataques diretos contra Cristo 
(cf. At 9.4-5; 22,7:8; 26.9,14-15). Como “perseguidor e insolente”, 
Paulo violou a segunda metade dos mandamentos por meio de seus 
ataques contra os cristãos, A palavra grega traduzida por “insolente” 
pode ser traduzida por “agressor violento”, indicando a violência que 
Paulo exerceu contra os cristãos. Cí. nota sobre o v. 20. pois o fiz na 
ignorância, na incredulidade. Paulo não cra nem um apóstata judeu 
nem um fariseu que havia rejeitado o ensino de Jesus depois de lêlo 
entendido com clareza. Era um judeu zeloso e meticuloso que tenta- 
va obter a sua salvação, estando assim perdido e condenado (veja 
notas em Fp 3.4-7). Seu apelo à ignorância não era uma declaração 
de inocência nem uma desculpa para negar a sua culpa. Era simples 
mente uma afirmação para indicar que ele não havia entendido a 
verdade do evangelho de Cristo e que estava sinceramente tentando 
proteger a sua religião. Seu arrependimento voluntário ao ser con- 
frontado por Cristo (Cf. Rm 7.9; Fp 3.8-9) é prova de que ele não 
entendia as consequências de suas ações — ele realmente acreditava 
que estava prestando um serviço a Deus (At 26.9), 

1.14 graça. O perdão amoroso de Deus por meio do qual cle 
concede salvação à parte de qualquer mérito por parte daqueles a 
quem salva (veja notas em Rm 3.24; Cl 1.6). a fé e o amor. Atitudes 
frequentemente associadas à salvação no NT (cl. Ef 1.15; 3.17; 
CI 1,4,23). São dádivas da graça de Deus em Cristo. 

1.15 Fiel é a palavra. Uma Irase exclusiva das epístolas pasto- 
rais (cf. 3.1; 4.9; 2Tm 2.11; Tt 3.8), que anuncia uma declaração 
que resume doutrinas fundamentais. A expressão “digna de toda 
aceitação” dá mais ênfase à declaração. Ao que parece, eram di- 
los bem conhecidos nas igrejas, como expressões concisas de ver- 
dades cardeais do evangelho. para salvar os pecadores. Esse dito 
fiel baseava-se nas declarações de Jesus registradas em Mt 9.13; 
le 19.19, eu sou o principal. Lit, “o primeiro”, em termos de posi- 
ção. Poucos poderiam ser considerados piores pecadores do que 
alguém que blasfemava contra Deus e perseguia sua igreja (veja 
nota em Ef 3.8). A atitude de Paulo para consigo mesmo também 
mudou drasticamente (cf. tp 3.7-9; veja notas em Rm 7,7-12). 

1.16 por esta mesma razão, Faulo foi salvo para que Deus pu- 
desse manifestar a todos a sua paciência graciosa e misericordiosa 
para com us pecadores mais desprezíveis. luonganimidade, Refere- 
-se à paciência de Deus para com as pessoas (cf. Rm 2.4). modelo. 
Um ideal ou exemplo. Paulo foi uma prova viva de que Deus podia 
salvar qualquer pecador, por pior que ele pudesse ser. O relato sobre 
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quantos hão de crer nele para a vida eterna. 17 As- 
sim, “ao Rei eterno, "imortal, “invisível, Deus 
“único, “honra e glória pelos séculos dos séculos. 
Amém! 


O bom combate 

18Este é o dever de que te encarrego, ó filho 
Timóteo, segundo as profecias de que antecipa- 
damente foste objeto: combate, firmado nelas, o 
bom combate, 1º mantendo fé e boa consciência, 
porquanto alguns, tendo rejeitado a boa consciên- 
cia, vieram a naufragar na fé. 20E dentre esses se 
contam *Himeneu e “Alexandre, os quais entre- 


guei a Satanás, para serem castigados, a fim de não 
mais *blasfemarem. 


A prática da oração por todos os homens. 
Um só Mediador 

2 1 Antes de tudo, pois, exorto que se use a práti- 

ca de súplicas, orações, intercessões, ações de 
graças, em favor de todos os homens, 2em favor 
“dos reis e de “todos os que se acham investidos 
de autoridade, para que vivamos vida tranqui- 
la e mansa, com toda piedade e respeito. 3Isto é 
“bom e aceitável diante “de Deus, nosso Salvador, 
4*o qual deseja que todos os homens sejam salvos 


4 è Ez 18.23,32 

a conversão de Paulo tem sido um instrumento na salvação de mui- 
tos, © testemunho de Paulo repete-se outras seis vezes no NT (At 9; 
22; 26; GI 1—2; Fp 3.1-14). 

1.17 Deus recebe todo o louvor por ter salvado Paulo de um 
modo soberano. Essa é uma das muitas doxologias que Paulo escre- 
veu (cf. Rm 11.33-36). 

1.18 Timóteo. Veja Introdução: lítulo. as profecias de que an- 
tecipadamente foste objeto, O significado literal da palavra grega 
traduzida por “de que antecipadamente foste” é "que mostravam 
o caminho para”, o que indica que havia sido feita uma série de 
profecias acerca de Timóteo em relação ao dom espiritual que ele 
receberia (veja nota em 4.14). Essas profecias eram chamados espe- 
cíticos e sobrenaturais a Timóteo para o serviço de Deus. combate... 
o bom combate, Paulo pediu a Timóteo que lutasse a batalha contra 
as inimigos de Cristo e do evangelho. Cf. 2Co 10.3-5; 2Tm 2.3-4; 4.7. 

1.19 fé... fé. A primeira é subjetiva e signilica continuar a crer 
na verdade. A segunda é objetiva ¢ se refere ao conteúdo do evan- 
gelho cristão. boa consciência. Veja nota no v. 5. naufragar. Uma 
boa consciência serve como o leme que conduz o cristão por entre 
as rochas e os anecifes do pecado e do erro. Os falsos mestres 
ignoravam tanto a própria consciência como a verdade, e, conse- 
quentemente, naufragaram na fé cristã ta verdadeira doutrina do 
evangelho), o que equivale a uma séria catástrofe espiritual. Isso não 
implica a perda da salvação para um cristão verdadeiro (veja notas 
em Rm 8.31-39), mas provavelmente indica a perda trágica que so- 
fre o apóstata. Eles haviam estado na igreja e ouvido o evangelho, 
mas o rejeitaram em favor da falsa doutrina definida nos vs. 3-7, 
Apustatar-se é afastar-se do evangelho depois de têlo conhecido. 
Veja notas em Hb 2.3-4; 3.12-19; 6.1-8; 1026-317. 

1.20 Himeneu e Alexandre. Himeneu é mencionado em 2Tm 2.17 
em conexão com Fileto, outro falso mestre. Alexandre pode ser o 
inimigo da fé a que 2Tm 4.14-15 faz referência. Nada mais se sabe 
acerca desses dois homens ‘veja nota no v. 3). entreguei a Satanás. 
Paulo expulsou os dois da igreja para acabar com a influência deles 
e proteger o povo de Deus. Ambos não estavam mais no ambiente 
da bênção de Deus, mas sob o controle de Satanás. Em alguns ca- 
sos, Deus entregou os cristãos a Satanás para fins positivos, como à 
revelação do verdadeiro caráter da fé que os salvou, para mantê-los 
humildes e dependentes dele. para capacitá-los a (im de fortale- 
cerem os outros ou para oferecerem louvor a Deus (cl. Jó 1.1-22; 
Mt 4.1-11; Le 22.31-33; 2Co 12.110; Ap 7.9-15). Deus entrega algu- 
mas pessoas a Satanás para que sejam castigadas, como aconteceu 
como rei Saul {15m 16.12-16; 28.420), Judas (Jo 13,27}e o membro 
em pecado da igreja em Corinto iveja notas em 1Co 5.1-5). a fim de 
não mais blasfemarem. Veja nota no v. i3. Paulo aprendeu a não 
blasfemar ao ser confrontado pela maneira correta de entender à lei 
e o evangelho. Era disso que aqueles homens precisavam. O texto 
inspirado pareçe indicar que Deus iria dar-lhes uma lição e mostrar- 
-hes graça, como fez com Paulo. Contudo, a obra cvangelística não 
podia continuar à custa da pureza da igreja. 

2.1-8 E evidente que a igreja em Efeso havia deixado de orar pelos 


perdidos, uma vez que Paulo pede a Timóteo para que faça essa 
prática voltar a ser uma prioridade. Os falsos mesires do judaismo 
em Éieso, por meio de um evangelho pervertido e do ensino de que 
a salvação era somente para judeus e prosélitos do judaísmo entre 
os gentios, naturalmente restringiram as orações evangelísticas. O 
exclusivismo religioso (a salvação somente para a elite) impedia a 
oração pelos perdidos. 

2.1 súplicas. A palavra grega deriva de uma raiz que significa “ca- 
recer”, “estar desprovido” au “estar sem”, Portanto, esse tipo de ora- 
ção é motivado por uma necessidade. Os perdidos têm uma grande 
necessidade de salvação, e os cristãos sempre devem pedir a Veus 
que supra essa necessidade. intercessões. Essa palavra vem de uma 
raiz que significa “concordar com” ou “aproximar-se para falar de um 
modo íntimo”. O verbo do qual deriva essa palavra é usado em refe- 
rência à intercessão de Cristo e do Espírito pelos cristãos (Rm 8.26; 
Hb 7.25). O desejo de Paulo era que os cristãos em Eteso tivessem 
compaixão pelos perdidos, entendessem a profundidade da dor e 
da miséria da situação em que se encontravam, e se achegassem a 
Deus com intimidade para rogar pela salvação deles. Veja notas em 
Tito 3.3-4. todos os homens. Os perdidos em geral e não somente 
os eleitos, O decreto de eleição de Deus é secreto — não tem como 
os cristãos saberem quem é eleito até que essa pessoa responda. O 
alcance dos esiorços evangelísticos de Deus é mais amplo do que o 
número de eleitos (Mt 22.14; Jo 17.21,23; veja nota no v. 4). 

2.2 reis e de todos os que se acham investidos de autoridade. 
Uma vez que tantos dirigentes políticos poderosos e influentes são 
hostis para com Deus, eles se convertem com frequência em alvos 
de animosidades e amargura. Entretanto, Paulo insiste para que os 
cristãos orem para que esses líderes se arrependam de seus pecados 
e recebam o evangelho, o qual significava que os efésios deviam orar 
até mesmo pela salvação do imperador romano Nero, um blastemo 
cruel e perseguidor vil da fé. vida tranquila e mansa. “Tranquila” 
refere-se à ausência de perturbações exteriores; “mansa” refere-se à 
ausência de perturbações interiores. Conquanto permaneça intransi- 
gente em seu compromisso com a verdade, a igreja não deve apitar 
nem interromper a vida da nação. Ao manifestar amor e bondade 
a todos e ao orar com paixão pelos perdidos, incluindo os gover- 
nadores, a igreja pode vivenciar certo nível de liberdade religiosa. 
A perseguição deveria acontecer apenas como resultado de uma 
vida justa, e não da desobediência civil (veja notas em Tt 3.1-4; 
1Pe 2.13-23). piedade e respeito. “Piedade” é uma palavra-chave 
nessa carla (3.16; 4.7-8; 6.3,5-6,11; cf. 2Tm 3.5; Tt 1.1), indicando que 
era necessário se fazer um novo chamado à vida santa, a qual tora 
negativamente afetada pela falsa doutrina. Piedade refere-se à atitude 
e à conduta corretas que o indivíduo deve ler diante de Deus em 
todas as coisas; “respeito” pode ser traduzido por “seriedade moral” 
c se refere à dignidade moral e à conduta santa diante das pessoas. 

2.3 Deus, nosso Salvador. Veja nota em 1.1. 

2.4 deseja que todos os homens sejam salvos. A palavra grega 
traduzida por “deseja” não é aquela que normalmente expressa 
a vontade de Deus acerca do seu decreto (seu propósito eterno), 
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je cheguem ao pleno conhecimento da verdade. 
5*Porquanto há um só Deus e “um só Mediador 
entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem, 6'0 
qual a si mesmo se deu em resgate por todos: tes- 
temunho que se deve prestar em tempos oportu- 
nos. ”'Para isto fui designado pregador e apóstolo 
(afirmo a verdade, não minto), “mestre dos gentios 
na fé e na verdade. 


Proceder conveniente no culto público 

8 Quero, portanto, que os varões orem em ‘todo 
lugar, "levantando mãos santas, sem ira e sem 
animosidade. Da mesma sorte, que as “mulhe- 
res, em traje decente, se ataviem com modéstia e 
bom senso, não com cabeleira frisada e com ouro, 
ou pérolas, ou vestuário dispendioso, 10ºporém 
com boas obras (como é próprio às mulheres que 
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mas a vontade de Deus acerca do seu desejo. Existe uma distinção 
entre o desejo de Deus e seu propósito cterno de salvação, que 
deve transcender seus desejos. Deus não deseja que os homens pe- 
quem. Ele odeia o pecado com todo o seu ser [SI 5.4; 45.7); conse- 
quentemente, ele odeia as consequências do pecado — a maldade 
eterna no inferno. Deus não deseja que as pessoas permaneçam 
más para sempre com remorso eterno e sentindo ódio de si mes- 
mas. Não obstante, para a sua própria glória e para manilustar essa 
glória na ira, Deus preferiu suportar “os vasos... preparados para a 
perdição” para o cumprimento supremo de sua vontade IRm 9.22). 
Em seu propósito eterno, ele escolheu somente os eleitos para tirá- 
dos do mundo (Jo 17.6) e ignorou os demais, abandonando-os às 
consequências de seu pecado, incredulidade e rejeição a Cristo 
(cí. Rm 1.1 8-23). Por fim, as escolhas de Deus são determinadas pelo 
seu propósito soberano e elerno, e não pelos seus desejos. Veja nota 
em 2Pe 3.9, pleno conhecimento da verdade. Significa "ser salvo”, 
Veja nota em 2Tim 3.7. 

2.5 há um só Deus, Não há outro modo de salvação (At 4,12); 
portanto, há a necessidade de orar pelos perdidos para que cheguem 
a conhecer o único Deus verdadeiro (cf. Dt 4.35,39; 6.4; 1s 43.10; 
44.6; 45.5-6,21-22: 46.9; 1Co 8.4,6). Mediador. Refere-se a alguém 
que intervém entre duas partes para resolver um conflito ou para rati- 
ficar um pacto. jesus Cristo é o único “Mediador” que pode restau- 
rar a paz entre Deus e os pecadores (Hb 8.6; 9.15; 12.24). Cristo 
Jesus, homem. A ausência de artigo antes de “homem” no original 
grego sugere a tradução: “Cristo Jesus, ele mesmo um homem”, 
Somente o Deus-Homem perfeito poderia juntar o Criador ¢ a raça 
humana. Cf. Jó 9,32-33, 

2.6 resgate. Descreve o resultado da morte substitutiva de Cristo 
pelos cristãos, à qual ele se submeteu por vontade própria 
(Jo 10.17-18), e lembra ao cristão a declaração de Cristo em Mt 20.28: 
“em resgate por muitos”. Aqui “todos” está limitado por “muitos”, 
Nem todos serão resgatados lembora a morte de Crista fosse su- 
ficientel, mas somente os muitos que creem por meio da obra do 
Espírito Santo e pelos quais a verdadeira expiação foi feita. Veja nota 
em 2Pe 3.9. Cristo não somente pagou um resgate, mas se fez o 
objeto da ira justa de Deus no lugar do cristão — padeceu a morte que 
o cristão merecia e carregou o pecado dele (cf. 2Co 5.21; 1Pe 2.24). por 
todos. Isso deve ser considerado em dois sentidos: 1) à expiação re- 
sulta em benefícios temporais para lodos os homens (veja nota em 
4.10) e 2) a morte de Cristo foi suficiente para cobrir os pecados de 
todas as pessoas. Contudo, o aspecto substitutivo de sua morte aplica- 
-se somente aos eleitos (veja nota anterior e notas em 2Co 5.14-27). 
Portanto, a morte de Cristo é ilimitada em sua suficiência, mas limi- 
tada em sua aplicação. Uma vez que a expiação que Cristo fez pelo 
pecado é indivisível, inextinguível e suficiente para cobrir a culpa 
de todos os pecados que serão cometidos, Deus pode claramente 
oferecêla a todos. Não obstante, somente os eleitos responderão 
e serão salvos, segundo o seu propósito eterno ief. Jo 17.12). em 
tempos oportunos. No devido tempo dentro do plano de redenção 
de Deus iveja nota em Cl 4.4). 

2.7 Para isto. À comissão divina de Paulo estava baseada nas 
verdades delineadas nos vs. 3-6. pregador. A palavra grega deriva 
do verbo que descreve a função de um “arauto”, “pregociro” ou 
“porta-voz”, Paulo era um arauto com a responsabilidade de anun- 
ciar publicamente o evangelho de Cristo. apóstolo. Veja nota em 1.1. 
afirmo a verdade, não minto. A explosão enfática de Paulo quanto 
à sua autoridade e integridade apostólica tem por objetivo enfatizar 


o fato de que ele era um mestre dos gentios. mestre dos gentios. 
A característica distintiva do encargo apostólico de Paulo, que de- 
monstra o alcance universal do evangelho. O fato de Paulo consi- 
derar necessário fazer essa distinção sugere que ele estava lidando 
com algum tipo de exclusivismo judeu que havia enfraquecido o 
interesse dos efésios em orar pela salvação dos gentios. 

2.8 varões. À palavra grega para “varões” que se contrapõe a mu- 
lheres. Deus quer que os homens sejam os líderes quando a igreja 
se reúne para a adoração coletiva. Nessas ocasiões, quando sé feita 
oração pelos perdidos, os homens devem conduzila, em tado lugar. 
A reierência de Paulo à congregação oficial da igreja (cf. 1Co 1.2; 
2Co 2.14; 1Ts 1.8). levantando mãos santas, Paulo não está enfa- 
tizando uma postura especifica que seja necessária para a oração, 
mas um pré-requisito para a oração eficaz (cf. S1 66.18). Embora essa 
postura seja descrita no AT (1 Rs 8.22; SI 28.2; 63.4; 134.2), o mesmo 
acontece com muitas outras. A palavra grega traduzida por “santas” 
significa “não contaminadas” ou “não manchadas peta maldade”. 
“Mãos” simbolizam as atividades da vida; portanto, “mãos santas” 
representam uma vida santa. A base de uma oração eficaz é uma 
vida reta (Tg 5.16). sem ira e sem animosidade. “Ira” e justiça são 
mutuamente excludentes iTg 1.20; cf. | 9.52-56). Uma tradução 
melhor para “animosidade” é “dissensão”, e se refere a uma hesi- 
tante relutância quanto a9 compromisso de orar, A oração fervurvsa 
elo justo pode muito c é cficaz (Tg 5.16). Essas condições referem-se 
à postura interior do cristão, 

2.9-15 As mulheres na igreja levavam uma vida impura e egocên- 
trica (cf. 5.6,11-15; 2Tm 3.6), e via-se essa prática refletida no culto 
de adoração, no qual elas se tornavam distrações. Uma vez que a 
adoração era central na vida da igreja, Paulo pede a Timóteo para 
que confronte o problema. 

2,9 em traje decente, se ataviem. A palavra grega traduzida por 
“ataviem” significa “arrumar”, “pôr em ordem” ou “preparar”. Uma 
mulher deve se arrumar de modo adequado para o culto de adora- 
ção, o que inclui o uso de vestes decentes que reflitam um coração 
devidamente adornado de castidade. com modéstia e bom senso. 
A palavra grega traduzida por “muentáslia” refere-se à moderação 
mesclada com humildade, que carrega a ideia implícita de vergo- 
nha. Também pode referir-se a uma rejeição de algo que desonre a 
Deus ou referir-se à tristeza pelo pecado. “Bom senso” basicamente 
refere-se ao domínio próprio sobre as paixões sexuais. As mulheres 
tementes a Deus odeiam o pecado e controlam suas paixões para 
não levarem outras pessoas a pecar. Veja notas em 1Pe 3.3 4. cabe- 
leira frisada e com ouro, ou pérolas, ou vestuário dispendioso. 
Práticas específicas que estavam causando distração e discórdia 
na igreja. As mulheres no século 1º muitas vezes adornavam seus 
penteados (“cabeleira frisada”) com ouro, pérolas ou outras joias a 
fim de chamarem a atenção para si ¢ para sua riqueza ou beleza, 
O mesmo aplicava-se aquelas mulheres que usavam “vestuário dis- 
pendivso”, Ao fazerem isso, elas atrafam a atenção para si e faziam 
os qulros deixarem de prestar atenção no Senhor, levando provavel: 
mente as mulheres mais pobres a sentirem inveja. O que interessava 
a Paulo era proibir a preocupação de certas mulheres com a osten- 
tação de sua riqueza e impedir que elas desviassem a atenção das 
pessoas da adoração ao Senhor. 

2.10 As mulheres que haviam se comprometido publicamente a 
procurar a piedade deveriam respaldar essa afirmação não somente 
na sua postura, nas suas vestes e aparência, mas estando revestidas 
de un comportamento justo. 
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professam ser piedosas). 1? A mulher aprenda em 
silêncio, com toda a submissão. 12E "não permito 
que a mulher ensine, nem exerça autoridade de ho- 
mem; esteja, porém, em silêncio. 13 Porque, primei- 
ro, foi formado Adão, depois, Eva. 14E Adão não 
foi iludido, mas a mulher, sendo enganada, caiu em 
transgressão. 15Todavia, será preservada através 


de sua missão de mãe, se ela permanecer em fé, c 
amor, e santificação, com bom senso. 


As qualificações dos bispos e dos diáconos 
1 Fiel é a palavra: se alguém aspira ao episcopa- 
do, excelente obra almeja. 2È necessário, por- 
tanto, que o bispo seja irrepreensível, esposo de uma 


142 1Co 14.34: T1 2.5 

2.11 A mulher aprenda. As mulheres não devem ensinar publi- 
camente durante as reuniões da igreja, mas também não devem ser 
excluídas do processo de aprendizagem. A forma do verbo grego 
traduzido por “aprenda” é um imperativo: Paulo ordena que as mu- 
lheres sejam ensinadas na igreja. Esse era um conceito novo, uma 
vez que nem o judaismo do século 1º nem a cultura grega tinham as 
mulheres em alta estima. É provável que algumas das mulheres em 
Efeso tenham tido uma reação exagerada contra a difamação cultu- 
ral que normalmente sofriam e se aproveitado da oportunidade exis- 
tente na igreja, procurando funções predominantes na liderança. em 
silêncio, com tada a submissão. “Silêncio” (“calma”) e “submissão” 
(“alinhar-se sob a autoridade de”) deveriam caracterizar o papel de 
uma mulher como aprendiz no contexto das reuniões na igreja. Pau- 
lo explica o que quis dizer no v. 12: as mulheres devem permanecer 
em silêncio ao abster-se de ensinar e devem demonstrar submissão 
ao abster-se de usurpar a autoridade dos pastores ou presbiteros. 

2.12 não permito. A palavra grega traduzida por “permito” é 
usada no NT para se referir a deixar que alguém faça o que deseja. 
É possível que Paulo estivesse tratando de uma situação real na qual 
várias mulheres em Éfeso desejassem pregar em público. ensine. 
Paulo usou uma forma verbal dessa palavra grega que indica uma 
condição ou processo e é mais bem traduzida por “ser um mestre”, 
Essa era uma função importante c oficial na igreja (veja At 13.1; 
ICo 12.28; Ef 4.11). Portanto, Paulo proíbe as mulheres de ocupa- 
rem o ofício e a função de pastor ou mestre, Ele não as proíbe de en- 
sinar em outras condições e circunstâncias apropriadas (cf. At 18.26; 
Tt 2.3-4). exerça autoridade. Paulo proibe as mulheres de exerce- 
rem qualquer tipo de autoridade sobre os homens nas reuniões da 
igreja, uma vez que são os presbileros que cumprem essa função 
(5.17). Todos os líderes devem ser homens (como deixam claro os 
requisitos de 3.2,5). em silêncio. Veja nota nov. 11. 

2.13-14 O papel subordinado da mulher depois da queda não 
resultou cm uma corrupção cultural é chauvinista do designio perfeito 
de Deus; pelo contrário, Deus estabeleceu o papel da mulher como 
parte de sua criação original (v. 13). Deus criou a mulher depois 
do homem para que ela fosse sua auxiliadora idônea (veja nota em 
Cn 2.18; cf. 1Co 11.8-9). Na verdade, a queda confirma o plano divi- 
no de criação (veja notas em Gn 3. 1-7). Por natureza, Eva não foi criada 
para assumir a postura de responsabilidade máxima. Ao abandonar à 
proteção de Adão e usurpar a liderança dele como cabeça, ela era 
vulnerável e caiu, confirmando, assim, a importância de permanecer 
sob a proteção e a liderança de seu marido (veja notas em 5. 11-12; 
2Tm 3.6-7). Depois Adão transgrediu a sua função de liderança, se- 
guiu Eva em seu pecado e mergulhou a raça humana na pecamino- 
sidade — tudo isso está ligado à violação das funções planejadas por 
Deus para o homem e a mulher. Por fim, a responsabilidade pela 
queda ainda é de Adão, uma vez que ele optou por desobedecer a 
Deus sem ter sido enganado (Rm 5.12-21; 1Co 15.21-22). 

2.15 Está claro que Paulo não lem Eva em mente aqui porque 
O verbo traduzido por “será preservada” está no futuro e o segun- 
do verbo está no plural (em grego; “se elas permanecerem”). Paulo 
está falando das mulheres depois de Eva. será preservada. A palavra 
grega também pode significar “resgatar”, “manter seguro e a salvo”, 
“curar” ou “livrar de”. Aparece várias vezes no NT sem referência 
à salvação espiritual (cf. Mt 8.25; 9.21-22; 24.22; 27.40,42,49; 
2Tm 4.18). Paulo não defende que as mulheres estejam eternamen- 
te salvas pelo fato de terem filhos, nem que preservem sua salvação 
por meio de crianças, porque ambas as colocações contradiriam 
claramente o ensino do NT sobre a salvação somente pela graça por 
meio da fé (Rm 3.19-20), mantida para sempre (Rm 8.31-39). Paulo 


ensina que, mesmo carregando o estigma de ter sido o instrumento 
inicial que levou a raça humana ao pecado, é a mulher, pela missão 
de mãe, que pode ser preservada ou livrada desse estigma ao levan- 
tar uma geração de filhos piedosos (cf. 5.10). através de sua missão 
de mãe. Uma vez que as mães têm um vínculo especial e intimidade 
com os filhos e passam muito mais tempo com eles do que os pais, 
elas exercem maior influência na vida deles e, assim, uma responsa- 
bilidade e oportunidade única de criar filhos piedosos. Embora uma 
mulher tenha levado a raça humana ao pecado, as mulheres têm o 
privilégio de tirar muitos do pecado e leválos à piedade. Paulo fala 
em termos gerais; Deus não quer que todas as mulheres se casem 
(1Co 7.25-40], nem que todas tenham filhos. se ela permanecer em 
fe, e amor, e santificação, com bom senso. A aparência, a alitude 
e a conduta que se ordenam às mulheres cristãs na igreja (vs. 9-12) 
estão motivadas pela promessa de liberação de qualquer posição de 
inferioridade e da alegria de criar filhos piedosos. 

3.113 O propósito de Paulo ao escrever essa carta foi instruir 
Timóteo quanto à igreja (vs. 14-15). De suma importância para qual- 
quer igreja é que seus lideres estejam qualificados para ensinar e dar 
exemplo aos demais. Esses versiculos descrevem as qualificações 
de pastores e diáconos (veja também notas em Tt 1.5-9). 

3.1 Fiel é a palavra: Veja nota em 1.15. aspira.. almeja. No ori- 
ginal grego, são usadas duas palavras diferentes. A primeira significa 
“esforçar-se para alcançar”. Descreve uma ação exterior, e não um 
motivo interior, A segunda significa “uma forte paixão” e referese 
a um desejo interior. Juntas, essas duas palavras descrevem muito 
bem o tipo de: homem que pertence ao ministério — aquele que 
o busca visivelmente porque está motivado por um forte desejo 
interior. episcopado. A palavra significa “supervisor” e identifica os 
homens que são responsáveis por conduzir a igreja (cf. 5.17; 1Ts 5.12; 
Hb 13.7). No NT, as palavras “bispo”, “presbítero” e “pastor” são usa- 
das alternadamente para descrever os mesmos homens (At 20.17,28; 
[t 1.5-9; 1Pe 5.1-2). Os bispos (pastores, supervisores, presbíteros) 
são responsáveis por liderar (5.17), pregar e ensinar (5.17), ajudar os 
fracos espirituais (1 Ts 5.12-14), cuidar da igreja (1Pe 5.1-2) e ordenar 
outros líderes (4,14). 

3.2 É necessário. O uso dessa expressão grega enfatiza de modo 
inequívoco que é absolutamente necessário que os líderes da igreja 
levem uma vida irrepreensível. irrepreensível. Lit., “que não pode 
ser detido” num sentido judicial como criminoso; não existe uma 
única acusação válida de mau procedimento que possa ser apresen- 
tada contra ele, Nenhum pecado flagrante e visível pode manchar 
a vida daquele que deve ser um exemplo a ser seguido pela sua 
congregação (cf. v. 10; 4.16; 5.7; SI 101.6; Fp 3.17; 215 3.9; Hb 13.7; 
1Pe 5.3). Esse é o requisito primordial para os bispos; o restante das 
qualidades dá mais detalhes sobre o que significa ser irrepreensível. 
Em Tt 1.6-7, Paulo usa outra palavra grega para dizer o mesmo. espo- 
so de uma só mulher. Lit. no grego, “homem de uma única mulher”, 
Não se trata de um comentário sobre casamento ou divórcio (para 
obter comentários sobre este assunto, veja nota no v. 4). A questão 
não tem a ver com o estado civil do presbítero, mas com sua pureza 
moral e sexual. Essa qualificação é à primeira da lista porque é nessa 
área que os líderes são mais propensos a cair. Foram oferecidas 
várias interpretações dessa qualidade. Alguns a veem como uma 
proibição da poligamia — uma injunção desnecessária uma vez que 
a poligamia não era comum na sociedade romana e era claramente 
proibida na Escritura (Gn 2.24), nos ensinos de Jesus (Mt 19.5-6; 
Mc 10.6-9) e nos de Paulo (Ef 5.31). Um poligamo não podia se 
quer ser membro, muito menos um líder da igreja. Outros veem 
nesse requisito a exclusão do ministério daqueles que se casaram 
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só mulher, temperante, sóbrio, modesto, hospita- 
leiro, apto para ensinar; 3não dado ao vinho, não 
violento, porém cordato, inimigo de contendas, não 
avarento; te que governe bem a própria casa, crian- 
do os filhos sob disciplina, com todo o respeito 
5 (pois, se alguém não sabe governar a própria casa, 
como cuidará da igreja de Deus?); não seja neófito, 
para não suceder que se ensoberbeça e incorra na 
condenação do diabo. 7 Pelo contrário, é necessário 


que ele tenha bom testemunho dos de fora, a fim de 
não cair no opróbrio e no “laço do diabo. 
8Semelhantemente, quanto a diáconos, é neçes- 
sário que sejam respeitáveis, de uma só palavra, 
“não inclinados a muito vinho, não cobiçosos de 
sórdida ganância, 9conservando o mistério da fé 
com a consciência limpa. 10 Também sejam estes 
primeiramente experimentados; e, se se mostra- 
rem irrepreensíveis, exerçam o diaconato. 11 Da 


CAPÍTULO 3 72Hm 6.9;27m 2.26 82Ez 44.2] 
novamente após a morte da esposa. Porém, como já loi observado, 
a questão é a pureza sexual, e não o estado civil. Além disso, a Bíblia 
recomenda casar-se novamente depois da viuvez (5.14; 1Co 7.39). 
Alguns acreditam que Paulo exclui aqui os homens divorciados da 
liderança na igreja. Isso novamente ignora o fato de que essa qua- 
lificação não está relacionada ao estado civil. A Bíblia lanbém não 
proíbe todos os tipos de casamento depois do divórcio [veja notas 
em Mt 5.3 1-32; 19.9; 1Co 7.15]. Por tim, alguns acreditam que esse 
requisito exclui os homens solteiros cla liderança na igreja. Contudo, 
se essa fosse a intenção de Paulo, ele mesmo estaria desqualificado 
{1Co 7.8). O que é “marido de uma única mulher” dedica-se total- 
mente à esposa ¢ mantém a devoção, o aíeto e a pureza sexual 
tanto em pensamento como em ação. Violar essa qualiticação é 
deixar de ser “irrepreensível” (Tt 1.6-7). Cf. Pv 6.32-33, temperante, 
O significado literal da palavra grega é "sem vinho”, mas aqui cla é 
usada no sentido metafórico como “alerta”, “atento”, “vigilante” ou 
“lúcido”. Os presbiteros devem ser capazes de pensar com clareza. 
sóbrio. Um homem “sóbrio” é disciplinado, sabe ordenar adequa- 
damente as suas prioridades c é sério quanto às questões espirituais. 
modesto. A palavra grega signitica “ordenado”. Os presbíteros não 
devem levar uma vida caótica; se não podem ordenar sua própria 
vida, como podem levar ordem à igreja? hospitaleiro, De uma pa- 
lavra grega composta que significa “amar os estranhos” (veja notas 
em Rm 12.13; Hb 13.2; cí. 1Pe 4.9), Como acontece com todas 
as demais virtudes espirituais, Os presbíteros devem dar exemplo; 
sua vida q seu lar devem estar abertos para que todos possam ver 
seu caráler espirilual. apto para ensinar. Somente usado aqui e em 
2Tm 2.24 |traduzido como “aptos para instruir”). F a única qualifi- 
cação que está relacionada com os talentos e dons espirituais de 
um presbítero, ¢ a única que distingue os presbíteros dos diáconos. 
A pregação e o ensino da Palavra de Deus é o principal dever do 
supervisor/pastor;presbítero | 4.6,11,13; 5.17; 2Tm 2,15,24; Ti 2,11. 
3.3 não dado ao vinho. Mais que uma simples proibição contra a 
embriaguez Íveja nota em Ff 5.18). Um presbitero não deve ter repu- 
tação de alguém que é dado à bebida; seu discernimento nunca deve 
ser nublado pelo álcool! (ef. Pv. 31.4-5; 1Co 6.12), seu estilo de vida 
deve ser radicalmente diferente do mundo e levar os oulros à santida- 
de. não ao pecado (Rm 14.21). Veja nota em 5.23. não violento. Lil. 
“o que não dá golpes”. Os prestleros devem reagir a siluações difíceis 
com calma e amabilidade (2Tm 2.2425), «;, sob nenhuma circunsiân- 
cia, recorrer à violência física. cordato. Atencioso, simpático, pronto 
a perdoar falhas o que não guarda rancores. inimigo de contendas. 
“Pacilico”, “que reluta em lutar”; uma pessoa que não promove a de- 
sunião nem a desarmonia. não avarento. Os anciãos devem estar 
motivados pelo amor a Deus e ao povo de Deus, e não pelo dinheiro 
(cf. 1Pe 5.2). Um líder que exerce o ministério por dinheiro revela que 
temo coração no mundo e não nas coisas de Deus {M1 6.24; Ho 2.15). 
A avareza caracteriza os falsos mestres (TU 1.11; 2Pe 21314; jd 11), 
mas não o ministério de Paulo At 20.33: 1000 9.1-16: 2Co 11.9; 1Ts 2.5). 
3.4 que governe bem a própria casa. A vida no lar do presbítero, 
como a sua vida pessoal, deve ser exemplar. Ele deve governar ‘pra 
sidir, ter autoridade sobre) “a própria casa” (tudo o que está relacio- 
nado ao seu lar, não somente sua esposa q filhos) “bem” ide mancira 
intrinsecamente boa; com excelência). Questões de divórcio devem 
estar relacionadas a esse tema. Um homem divorciado não dá evi- 
dência de um lar bem governado, mas, em vez disso, o divórcio 
mostra certa debilidade em sua liderança espiritual. Se for o caso 


de um divórcio que aconteceu no passado, permitido por razões 
bíblicas válidas, cle deve ter sido substituído por um padrão prolon- 
gado de liderança familiar sólida e da criação de filhos piedosos (v. 4: 
Tt 1.6). disciplina, Um termo militar que sc refere a soldados com 
posição inferior ao de um superior que exerce autoridade sobre eles. 
Os filhos ce um presbítero devem ser crentes [veja nota em “crontes” 
em Tt 1.6), de boa conduta e respeitosos. 

3.5 cuidará da igreja de Deus. Um presbítero deve, primgiro, pro- 
var na intimidade € na exposição de seu próprio lar sua capacidade 
de conduzir outros à salvação e à santificação, Ali, ele prova que 
Deus lhe tem dado a capacidade espiritual única de dar um exemplo 
de virtude, servir aos oulros, resolver conflitos, construir a unidade 
e manter o amor. Se ele não pode fazer essas coisas essenciais em 
casa, por que alguém acharia que ele seria capaz de fazêlas na igreja? 

3.6 não seja neófito, para não... se ensoberbeça. Colocar um 
novo convertido numa função de liclerança equivale a tentá-lo a cair 
no orgulho. Por essa razão, os presbiteros devem ser escolhidos 
entre 05 homens com maturidade espiritual na congregação [veja 
notas em 3.22). incorra na condenação do diabo. A condenação de 
Satanás aconteceu por causa do orgulho que ele tinha de sua posi- 
ção. Isso resultou em sua queda e na perda de sua honra e autorida- 
de ils 14.12.14; Ez 28:11:19; cf. Pv 16.18). O mesmo tipo de queda 
e juízo poderia facilmente acontecer a um cristão novo e fraco que 
fosse colocado numa posição de liderança espiritual, 

3.7 bom testemunho... de fora. Um líder na igreja deve ler uma 
reputação impecável na comunidade de incrédulos, mesmo ha- 
vendo pessoas ali que possam discordar de suas posições morais 
e teológicas. Como ele pode exercer um impacto espiritual sobre 
aqueles que não o respeitam? Cf. Mt 5.48; Fp 2.15, 

3.8 diáconos. Vem de um grupo de palavras que significam “ser- 
vir“. Originalmente, o termo referia-se a trabalhos servis como aten- 
der às mesas (veja notas em AL 6 1-4), e “diácono” chegou a indicar 
qualquer serviço na igreja. Os diáconos servem sob a liderança dos 
preshiteros, ajudando-os na supervisão das questões práticas na vida 
da igreja, A Escrilura não doline responsabilidades oficiais ou especi 
ficas para os diáconos; eles devem lazer tudo o que os presbíteros 
lhes designar ou qualquer ministério espiritual que seja necessário. 
respeitáveis. Sérios em se tratando de opiniões e caráter; não tolos 
ou impertinentes quanto a assuntos importantes. de uma só palavra, 
Os diáconos não devem dizer uma coisa a certas pessoas e outra di- 
ferente aos demais; sua fala não deve ser hipócrita, mas honesta, clara 
e coerente. não inclinados a muito vinho. Que não se distraem por 
causa da bebida (veja nota no v. 3). não cobiçosos, Como os preshi- 
teros iveja nota no v. 3), os diáconos não devem abusar de seu ofício 
com o intuito de ganhar dinheiro, Essa qualificação era especialmente 
importante na Igreja primitiva, na qual os diáconos tinham o encargo 
de cuidar do dinheiro, disteibuindo-o aos que passavam necessidades. 

3.9 o mistério. Veja notas em Mt 13.11; 1Co 2.7; E 3.4-5. Apare- 
cendo com frequéncia nos escritos de Paulo (cf. Rm 11.25; 16.25; 
Ef 1.9; 3.9; 6.19; CI 2.2), a palavra “mistério” descreve uma verdade 
que antes estava escondida, mas agora é revelada. F usada para des- 
crever a encarnação de Cristo (v. 16), a habitação de Cristo dentro dos 
cristãos [CI 1.26-27], a unidade de judeus c gentios na igreja (Ef 3.4-6), 
o evangelho (CI 4.3), a iniquidade (2Ts 2.7) e o arrebatamento da 
igreja (1Co 15.51-52). a consciência limpa. Veja nota em 1.5. 

3.10 primeiramente experimentados. O tempo presente desse 
verbo indica uma avaliação continua do caráter do serviço dos 
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mesma sorte, quanto a mulheres, é necessário que 
sejam elas respeitáveis, não maldizentes, tempe- 
rantes e fiéis em tudo. 120 diácono seja marido 
de uma só mulher e governe bem seus filhos e a 
própria casa. 13Pois os que desempenharem bem 
o diaconato “alcançam para si mesmos justa pree- 
minência e muita intrepidez na fé em Cristo Jesus. 


A igreja de Deus, coluna e baluarte da verdade. 
O grande mistério da piedade 
14Escrevo-te estas coisas, esperando ir ver-te 
em breve; 15para que, se eu tardar, fiques ciente de 
como se deve proceder na casa de Deus, que é a 


igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade. 
16 Evidentemente, grande é o mistério da piedade: 

“Aquele que foi manifestado na carne 

“foi justificado em espírito, 

*contemplado por anjos, 

pregado entre os gentios, 

“grido no mundo, 

'recebido na glória. 


A apostasia nos últimos tempos 
4 1Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos 
últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por 
“obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de 


13 ^ 25.21 
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diáconos por parte da igreja. se mostrarem irrepreensíveis. Veja 
nota nov, 2, 

3.11 quanto a mulheres, A mesma palavra grega traduzida por 
“mulheres” também pode ser traduzida par “esposas”. É provável 
que Paulo se refira aqui não à esposa dos diáconos, mas às mulhe: 
res que servem como diaconisas. O uso da expressão "da mesma 
sorie” como uma inirodução (cf. v. 8) sugere um terceiro grupo 
além dos presbíteros e diáconos. Além disso, uma vez que Paulo 
não incluiu requisitos para a esposa de cada presbitero, não há ra- 
zão para supor que essas seriam qualificações para as esposas de 
diáconos. respeitáveis, Veja nota no v. 8. não maldizentes. “Maldi- 
zentes” é a forma plural de diabotos — um título dado com frequência 
a Satanás (Mt 4,5,8,11; 13.39; Le 4.3,5.6,13; 8.12; 1Pe 5.8; 1Jo 3.8; 
Ap 2.10; 12.9,12; 20.2,10). As mulheres que servem não devem ser 
dadas a mexericos, temperantes. Veja nota no v. 2, fiéis em tudo, 
As mulheres que servem na igreja, como os homens que servem 
no diaconato {veja nota no v. 2), devem ser totalmente dignas de 
confiança em todos os aspectos da sua vida e do seu ministério. 

3.12 marido de uma só mulher, Veja nota no v. 2. governe bem., 
a própria casa. Veja nota no v. 4. 

3.14-16 Esses versículos marcam um ponto de transição entre a 
instrução positiva dos três primeiros capítulos e as advertências dos 
últimos três. Revelam a essência da missão (v. 15) e a mensagem 
tv, 16) da igreja. 

3.14-15 esperando ir ver-te em breve. A gramática grega indica 
que Paulo quis dizer isto; “Escrevo-te estas coisas, embora esperasse 
ter ido ver-te muito antes”, Uma vez que se demorou na Macedônia 
{veja Introdução: Pano de fundo), Paulo enviou essa carta a Timóteo. 

3.15 como se deve proceder. A segunda metade desse versículo 
expressa o tema dessa epístola — corrigir algumas questões na igreja. 
casa de Deus. Uma tradução melhor seria “família”, Os cristãos são 
membros da família de Deus (Gl 6.10; Ef 2.19; Hb 3.6; 1Pe 4.17) e de 
vem agir de acordo com essa identidade. Essa não é uma referência a 
um cdifício, mas às pessoas que constituem a verdadeira igreja. igreja 
do Deus vivo. A igreja pertence a Deus (At 20.28; Ef 1.14; Tt 2.14; 
1Pe 2.9). O título “Deus vivo” tem uma rica tradição no AT (Dt 5.26; 
Js 3.10; 1Sm 17.260,36; 2Rs 19.4,16; SI 42.2; 84,2: Is 37.4,17; Jr 10.10; 
23.26; Dn 6.20,26; Os 1.10). coluna e baluarte. Essa imagem evoca- 
da por Paulo talvez se refira ao templo magnífico de Diana (Artêmis) 
em Lieso, que era sustentado por 127 colunas de mármore incrus- 
taclas de ouro. À palavra traduzida por “baluarte” aparece somente 
aqui no NT e indica a fundação sobre a qual repousa um edifício, 
A igreja sustenta a verdade da Palavra revelada de Deus. verdade. 
O conteúdo da fé cristã registrado na Escritura e resumido no v. 16. 

3.16 Esse versículo contém parte de um hino da Igreja primiti- 
va, como indicam sua uniformidade, ritmo e paralelismo. Suas seis 
linhas formam um resumo conciso da verdade do evangelho. mis- 
tério da piedade. “Mistério” é aquele termo usado por Paulo para 
mostrar a verdade que permaneceu oculta na época do AT e que foi 
revelada no NT (veja nota no v. 9). Piedade refere-se às verdades de 
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salvação c justiça em Cristo, que produzem santidade nos cristãos; 
ou seja, a manifestação da verdadeira e perfeita justiça em Jesus 
Cristo. Aquele que foi manifestado. Uma clara referência clara a 
Cristo, que manifestou o Deus invisível a toda a humanidade (Jo 1.1-4; 
14.9; C| 1.15; Hb 1.3; 2Pe 1.16-18). na carne, Não se trata aqui da 
natureza pecaminosa e caída do ser humano (cf. Rm 7.18,25; 8.8; 
G15.16-17), mas simplesmente de sua condição humana (cf, Jo 1,14; 
Rm 1.3; 8.3; 9.5; 1Pe 3.18; 1o 4.2-3; 2Jo 7). justificado em espírito. 
“justificado” significa “justo”, de modo que “espírito” pode ser escri- 
to com “e” minúsculo, indicando uma declaração da justiça espiritual 
e livre de pecado de Cristo (jo 8.46; 2Co 5.21; Hb 4.15; 5.9; 7.26; 
1Pe 2.21-22; 1Jo 2.1), ou poderia referir-se à sua vindicação pelo 
Espírito Santo (Rm 1.4). contemplado por anjos. Tanto pelos caídos 
(veja notas em CI 2.15; 1Pe 3.18-20) como pelos eleitos (Mt 28.2; 
Lc 24,4-7; At 1.10-11; Hb 1.6-9), pregado entre os gentios, Ou en- 
tre as nações. Veja Mt 24.14; 26.13; 28. 19-20; Me 13.10; At 1.8. 
recebido na glória. Veja At 1,9-10; Fp 2.8-11; Hb 1.3. A ascensão e 
exaltação de Cristo mostraram que o Pai estava satisfeito com ele e 
havia aceitado totalmente a sua obra. 

4.1-5 Depois de observar a presença de falsos mestres em Éfeso 
(1.3-7,18-20) e opor-se a alguns de seus ensinos equivocados com 
a instrução positiva dos caps. 2—3, Paulo trata dos falsos mestres de 
maneira direta nessa passagem, concentrando-se em sua origem e 
no conteúdo de seus ensinos. 

4.10 Espírito afirma expressamente. Paulo repete a Timóteo a 
advertência que havia feito muitos anos atrás aos presbiteros de 
Efeso (At 20.29-30). O Espírito Santo por meio das Escrituras adver- 
tira repelidas vezes contra o perigo da apostasia (Cf. Mt 24.4-1 2; 
At 20.29-30; 27s 2.3-12; Hb 3.12; 5.1 1—6.8; 10.26-31; 2Pe 3.3; 1Jo 2.18; 
Jd 18). nos últimos tempos. © período da primeira vinda de Cristo 
até a sua volta (At 2,16-17; Hb 1.1-2; 9.26; tPe 1.20; 1)o 2.18). A 
apostasia existirá durante todo esse período, atingindo o auge pouco 
antes da volta de Cristo icf. Mt 24.12). apostatarão da fé. Os que fo- 
rem presas dos falsos mestres abandonarão a fé cristã. A palavra gre- 
ga traduzida por “apostatarão” refere-se a alguém que se afasta de 
uma posição original. Trata-se de cristãos professos ou nominais que 
se associam àqueles que realmente creem no evangelho, mas o aban 
donam depois de crerem em mentiras e enganos, revelando, assim, 
a verdadeira natureza deles como não convertidos, Veja notas em 
to 2.19; jd 24. espiritos enganadores. Aqueles espíritos clemoniacos 
que, de modo direto ou por meio dos falsos mestres, se desviaram da 
verdade e levam outros a fazerem q mesmo. A palavra que melhor 
define todas as atividades de Satanás e de seus demônios é “mentira” 
(cf. Jo 8.44; 1Jo 4.1-6). ensinos de demônios. Não é um ensino acerca 
de demônios, mas falsos ensinos que se originam neles. Submeterse 
a esses ensinos é o mesmo que ouvir mentiras provenientes da es- 
fera demoniaca (Ef 6.12; Tg 3.15; 2)0 7-11). A influência dos demô- 
nios alcançará o seu auge durante a tribulação (2Ts 2.9; Ap 9.2-11; 
16.14;20.2-3,8,10). Satanás e os demônios usam constantemente os 
enganos que corrompem e pervertem a Palavra de Deus. 
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demônios, 2 pela hipocrisia dos “que falam menti- 
ras e que têm “cauterizada a própria consciência, 
3que proíbem o casamento e exigem abstinência 
de alimentos que Deus criou para serem recebi- 
dos, com ações de graças, pelos fiéis e por quan- 
tos conhecem plenamente a verdade; “pois tudo 
que Deus criou é bom, e, recebido com ações de 
graças, nada é recusável, 5porque, pela palavra de 
Deus e pela oração, é santificado. 


Exortação à fidelidade e à diligência 
no ministério 
6Expondo estas coisas aos irmãos, serás bom 
ministro de Cristo Jesus, “alimentado com as pa- 


lavras da fé e da boa doutrina que tens seguido. 
7 Mas rejeita as fábulas profanas e de velhas cadu- 
cas. 'Exercita-te, pessoalmente, na piedade. 8Pois 
o $exercício físico para pouco é proveitoso, mas 
a piedade para tudo é proveitosa, porque "tem a 
promessa da vida que agora é e da que há de ser. 
9Fiel é esta palavra e digna de inteira aceitação. 
10Ora, é para esse fim que labutamos e nos esfor- 
çamos sobremodo, porquanto temos posto a nos- 
sa esperança no Deus vivo, 'Salvador de todos os 
homens, especialmente dos fiéis. 

11 Ordena e ensina estas coisas. 12Ninguém des- 
preze à tua mocidade; pelo contrário, torna-te 'pa- 
drão dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, 
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4.2 pela hipocrisia dos que falam mentiras. Lit. “os hipócritas 
que falam mentiras”, São os falsos mestres humanos que propagam 
a doutrina demoniaca (ci. 1)o 4.11, cauterizada. Um termo médico 
que se refere à cauterização. Os falsos mestres podem ensinar suas 
mentiras hipócritas porque a consciência deles perdeu toda a sensi- 
bilidade ici, Ft 4.19), como se todos os nervos que lhes permitissem 
sentir tivessem sido destruidos e reduzidos a cicatrizes pela ação 
abrasiva «to engano demoníaco. consciência. Veja nota em 1.5. 

4.3 que proíbem o casamento e exigem abstinência de alimen- 
tos. Um exemplo do falso ensino em Éfeso. Normalmente, continha 
elementos de verdade. uma vez que as Escrituras recomendam tanto 
o celibato (1Co 7.25-35) como o jejum (Mt 6.16-17; 9.14-15). O en- 
gano consistia em fazer dessas obras humanas um pré-requisito para 
a salvação — uma marca distintiva de toda religião falsa. E provável 
que esse ensino ascético fosse influenciado tanto pela conhecida sei- 
ta judaica dos essênios como pelo pensamento grego contemporá- 
neo (que via a matéria como algo mau e o espírito como algo bom). 
Paulo tratou desse ascetismo em CI 2.21-23 (veja suas notas). Nem o 
celibato nem qualquer outro tipo de dicta podem salvar ou santificar. 

4.4 tudo que Deus criou é bom. O ascetismo dos falsos mestres 
contradizia o ensino da Escritura segundo o qual uma vez que Deus 
criou tanto o casamento como o alimento [Gn 1.28-31; 2.18-24; 9,3), 
as duas coisas são intrinsecamente boas {Gn 1.31) e devem ser des- 
frutadas com gralidão pelos cristãos. F óbvio que alimento e casa- 
mento são essenciais para a vida e a procriação. 

4.5 santificado. Separado ou dedicado a Deus para ser usado de 
maneira santa. Os meios para se chegar a essa santificação são a ora- 
ção de gratidão e um entendimento de que a Palavra de Deus pôs de 
lado as restrições mosaicas temporais com relação à dieta (Mc 7.19; 
At 10.9-15; Rm 14,1-12; C 2,16-17). Compare isso com o incréduio 
cuja corrupção interior e seus motivos malignos corrumpem todas as 
coisas boas que Deus criou (101.15). 

4.6 alimentado... palavras da fé... boa doutrina. Alimentar-se 
continuamente das verdades das Escrituras é essencial para a saúde 
espiritual ck: todos os cristãos (2Ym 3.16-17), mas, principalmente, de 
líderes espirituais como Timóteo. Somente mediante a leitura, © estudo. 
a meditação « o manejo do conteúdo da Palavra é que um pastor pode 
cumprir O seu mandato (2Tm 2,15). Timóteo vinha fazendo isso desde 
à infância (2Tm 3.15), e Paulo encorajou-o a continuar essa prática 
icf. v. 16; 2Tm 3,14), “As palavras da Té” é uma referência geral à Escri- 
tura, a verdade revelada de Deus. “Boa doutrina” indica a teologia que 
a Escritura ensina. 

4.7 rejeita as fábulas profanas e de velhas caducas. Além de estarem 
comprometidos com a Palavra de Deus (veja nota no v. h}, os cristãos 
devem evitar todo ensino falso. Paulo denunciou esse tipo de erro como 
“fábulas” (mythos, da qual deriva a palavra “mitos” “profanas” imunda- 
nas; o oposto do que é “santo”), que convêm somente a “velhas cadu- 
cas“ [um epíteto comum que indica algo adequado apenas para pessoas 
sem instrução c nem sofisticação filosófica). Veja notas em 27m 2.14-18. 
Exercita-te... na piedade. “Piedade” (a atitude e a resposta adequadas 
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a Deus; veja nota em 2.2) é o prérequisito do qual flui todo ministério 
eficaz, “Excrcita-te” é um termo do atletismo que descreve o treina- 
mento rigoroso e sacrificado a que se submete um atleta. A autodiscipli- 
na espiritual é o caminho que conduz à vida piedosa (cf. 1Co 9.24-27). 

4.8 para pouco é proveitoso. O exercício físico é limitado tanto 
em alcance como em duração; afeta somente o corpo físico durante 
esta vida terrena. para tudo é proveitosa, Tanto no lempo como na 
eternidade. 

4.9 Fiel é esta palavra. Veja nota em 1.15. 

4.10 temos posto a... esperança. Os cristãos são salvos na esperan- 
ça e vivem e servem à luz dessa esperança de vida eterna (Tt 1.2; 3.7; 
veja nota em Rm 5.2). Trabalhar ao ponto da exaustão e sofrer rejeição 
e perseguição são coisas aceitáveis porque os cristãos entendem que 
estão fazendo a vontade de Deus — que é a obra de salvação. Isso 
faz com que todos os sacrifícios valham a pena (Fp 1.12-18,27-30; 
217: CI 1.24-25; 2Tm 1.6-12; 2.3-4,9-10; 4.5-8). Salvador de todos 
as homens, especialmente dos fiéis. É óbvio que Paulo não está ensi- 
nando o universalismo aqui, a ideia de que todos os homens serão 
salvos no sentido espirilual e eterno, uma vez que o restante da Escri- 
tura ensina claramente que Deus não salvará a todos. A maioria das 
pessoas irá rejeitá-lo e passar a eternidade no inferno [Mt 25.41,46; 
Ap 20.11.15). Contudo, a palavra grega traduzida por “especialmen- 
te” deve significar que todos os homens desfrutam, de algum modo, 
da salvação de Deus, assim como desfrutam dela os que creem. A 
simples explicação é que Deus é o Salvador de todos os homens so- 
mente num sentido temporal, enquanto o é dos cristãos num sentido 
eterno. O que Paulo quer dizer é que, enquanto Deus, por sua graça, 
livra os cristãos da condenação e do castigo do pecado porque os 
substituiu (2Co 5.21), todos os seres humanos têm alguns benefícios 
terrenos da bondade de Deus. Esses benefícios são: 1) a graça co- 
mum — um termo que descreve a bondade que Deus mostra a toda a 
humanidade universalmente ($I 145.9) ao refrear o pecado (Rm 2.15) 
e o juízo (Rm 2.3-6), ao manter a ordem na sociedade por meio do 
governo (Rm 13.1-5), ao capacitar o homem para que possa apreciar 
a beleza e a bondade (Sl 50.2) e ao derramar bênçãos temporais sobre 
ele (Mt 5.45; At 14.15.17; 17.25); 2) a compaixão — o amor de um 
coração quebrantado de compaixão que Deus mostra a pecadores 
não regenerados que não o merecem [Êx 34.6-7; SI 86.5: Dn 9.9; 
Mt 23.37; Le 19.4144; cf. 15 16,11-13; Jr 48.35-37]; 3) a admoestação 
a se arrepender — Deus constantemente adverte os pecadores acerca 
do destino que os espera, demonstrando o coração de um Criador 
compassivo que não tem prazer na morte dos ímpios (Fz 18.30.32; 
33.11); 4) 0 convite do evangelho — a salvação em Cristo é oferecida 
a todos de maneira indiscriminada (Mt 11.28-29; 22,2-14; Jo 6,35-40: 
Ap 22.17; ef. Jo 5.39-40). Por natureza, Deus é Salvador. Ou seja, ele 
não tem prazer na morte dos pecadores. Seu caráter salvador revela- 
-se até no modo como ele lida com aqueles que nunca crerão, mas 
somente nessas quatro maneiras temporais. Veja notas em 2.6. 

4.12 Ninguém despreze a tua mocidade. A cultura grega dava 
muito valor à idade e à experiência. Uma vez que estava na fase dos 


1 TIMÓTEO 4- 


na fé, na pureza. 13 Até à minha chegada, aplica-te à 
leitura, à exortação, ao ensino. 14*Não te faças ne- 
gligente para com o dom que há em ti, o qual te foi 
concedido mediante profecia, ‘com a imposição das 
mãos do presbitério. 15 Medita estas coisas e nelas 
sé diligente, para que o teu progresso a todos seja 
manifesto. 16 Tem cuidado de ti mesmo e da doutri- 
na. Continua nestes deveres; porque, fazendo assim, 
salvarás tanto a ti mesmo como aos teus ouvintes. 


Os deveres dos pastores 
para com várias classes de pessoas 
D 1Não repreendas ao homem idoso; antes, 
exorta-o como a pai; aos moços, como a ir- 


mãos; 2às mulheres idosas, como a mães; às mo- 
ças, como a irmãs, com toda a pureza, 


Das viúvas 

3Honra as viúvas verdadeiramente viúvas, 
4Mas, se alguma viúva tem filhos ou netos, que 
estes aprendam primeiro a exercer piedade para 
com a própria casa e a “recompensar a seus pro- 
genitores; pois isto é aceitável diante de Deus. 
SAquela, porém, que é verdadeiramente viúva 
e não tem amparo espera em Deus e persevera 
em súplicas e orações, “noite e dia; entretanto, 
a que se entrega aos prazeres, mesmo viva, está 
morta. 7 Prescreve, pois, estas coisas, para que 
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30 anos, ainda jovem segundo os padrões dessa cultura, Timóteo 
teria de obter o respeito dos demais ao ser um exemplo de vida 
picdosa, Urna vez que havia estado com Paulo desde sua adultes- 
cência, ele contava com muitas experiências que o tornavam ma- 
duro, e era imperdoável que o desprezassem por ter menos de 40 
anus. forna-te padrão... na pureza. Paulo enumera cinco áreas nas 
quais fimóteo deveria ser um exemplo para toda a igreja: “palavra” 
(maneira de falar: cé Mt 12.34-37; Ff 4.25,29,31), “procedimento” 
(uma vida justa; cf. Ti 2.10; 1Pe 1.15; 2.12; 3.16), “amor” (servir 
aos outros de modo altruísta; cf. Jo 15.13), “fé” (não crença, mas 
fidelidade ou compromisso; cf. 1Co 4,2), “pureza” (especialmente 
a pureza sexual; cf. 3.2). A vicla exemplar de Timóteo nessas áreas 
compensaria as desvantagens de sua juventude. 

4.13 Até à minha chegada. Veja nota um 3.14. aplica-te... ao en- 
sino. Essas coisas deveriam ser práticas constantes de Timóteo; scu 
estilo de vicla. “Leitura” refere-se ao costume de ler a Escritura em 
público nos cultos de adoração da igreja, seguido pela exposição da 
passagem que havia sido lida (cf. Ne 8.1-8; Le: 4.16-27:. “Exortação” 
é um desafio para aqueles que ouvem a Palavra a fim de aplicá-la 
à sua vida cliária. Pode incluir repreensões, adveriências e palavras 
de ânimo e de consolo, “Ensino” (doutrina) refere-se à instrução 
sistemática cla Palavra de Deus (cí. 3.2; TL'1,9). 

4.14 9 dom. A graça dada a Timólco c a todos os cristãos no 
momento da salvação que consiste numa capacidade espiritual con- 
cebida por Deus e investirla de poder pelo Espírito com o propósito 
de ser usada no ministério (veja notas em Rm 2.48; 1Co 124-12; 
TPe 4.10-11). O dom de Timóteo (cl. 2Fm 1.6) cra a liderança com 
ênfase especial na pregação i2Tm 4.2) e no ensino (vs. 6,1 1,13; 6.2), 
mediante profecia. O dom de Timóteo foi identificado por uma reve 
lação de Deus [veja nota em 1.18) e confirmação apostólica [ZTm 1.6), 
provavelmente quando ele se associou a Paulo na segunda viagem 
missionária do apóstolo (At 16.1-3). imposição das mãos do presbi- 
tério. Veja nota em 5.22. É provável que essa afirmação pública do 
chamado de Timóteo ao ministério lenha acontecido juntamente 
com a profecia (cf. 2Fm 1,6). Seu chamado ao ministério ivi, portan- 
to, confirmado de modo subjetivo {por meio de seu dom espiritual), 
objetivo {mediante a profecia feita a seu respeito) e coletivo (pela 
alirmação dos apóstolos e da igreja, representada pelos presbíteros). 

4.15 progresso. O termo era usado na linguagem militar como 
referência a uma força de avanço e em termos gerais ao progresso 
na aprendizagem, no entendimento ou no conhecimento. Paulo 
exortou Timóteo a deixar que o seu progresso no sentido de tornar- 
se semelhante a Cristo fosse evidente a lodos. 

4.16 de ti mesmo e da doutrina. As prioridades de um lider pic- 
doso resumem-se em sua santidade pessoal e em seu ensino públi- 
ca, Todas as exoriações de Paulo nos vs. 6-16 correspondem a uma 
dessas cluas categorias. salvarás... a ti mesmo. A perseverança cm 
crer na verdade sempre acompanha a conversão genuina (veja nota 
em Mt24. 13; cf. lo 8.31; Rm 2.7; Fp 2.12-13; Cl 1.23). teus ouvintes. 
Ao dar atenção especial à sua própria vida piedosa e à pregação ficl 


da Palavra, Timóteo continuaria a ser o instrumento humano que 
Deus usaria para levar o evangelho e salvar alguns que lhe dessem 
ouvido, Embora a salvação seja obra de Deus, ele se deleita em 
realizá-la por meio de instrumentos humanos, 

5.1 repreendas. Algumas traduções acrescentam “com dureza” 
à palavra “repreendas”, que completa a intensidade da palavra gre- 
ga. Um cristão mais velho que peca deve ser tratado com respeito 
e não com palavras duras (cf. 2Tm 2.24-25). homem idoso. Nesse 
contexto, o termo grego indica homens idosos de modo geral, e 
não os que ocupam o olício de presbítero. Como um homem jo- 
vem, Timóteo deveria confrontar os idosos em pecado com dete- 
rência e honra, o que claramente se deduz dos princípios do AT 
(cf. Lv 19.32; JÓ 32.4,6; Pv 4.1-4; 16.31; 20.291. exorta-o. Essa pala- 
vra grega, que está relacionada a um título dado ao Espírito Santo 
iparacletos; cf. Jo 14.16,26; 15.26; 16.7), refere-se a colocar-se ao 
lado de alguém para ajudá-lo. Uma tradução melhor poderia ser 
“fortalece”, Devemos fortalecer nossos irmãos na fé (ct, Gl6.1-2) do 
mesmo modo como o faz a Escritura (Rm 15.4) e o Espírito Santo. 

5.3-16 Essa seção respalda o mandalo bíblico de que as mu- 
lheres que perderam o sustento do marido devem receber cuida- 
dos (cf. Êx 22.22-24; Dt 27.19; Is 1.17). A constante compaixão de 
Dcus pelas viúvas apenas reforça esse mandato (ci. SI 68.5; 146.9; 
Me 12.41-44; Le 7.11-17). 

5.3 Honra. “Mostrar respeito ou cuidado”, “sustentar” ou “tratar 
de maneira graciosa”, Embora O lermo se refira a satisfazer todos 
os tipos de necessidades, Paulo não somente tinha em mente essa 
ampla definição, mas, sobretudo, o apoio financeiro (ef. Êx 20.12: 
Mt 15,1-6; 27,91, verdadeiramente viúvas. Nem todas as viúvas fi- 
cam totalmente sozinhas e sem recursos, O sustento financeiro dado 
pela igreja somente é obrigatório para viúvas que não tenham meios 
para prover suas necessidades diárias. 

5.4 viúva tem filhos ou netos. As famílias, e nãa a igreja, têm a res 
ponsabilidade primordial para com suas próprias viúvas. recompensar 
a seus progenitores. Filhos e netos estão em dlívida para com quem 
os trouxe ao mundo, os criou e os amou. O cumprimento dessa 
responsabilidade é uma marca da obediência piedosa (cf. Êx 20,12), 

5.5 e não tem amparo. Veja nota no v. 3. A forma dessa palavra 
grega indica uma condição permanente de ler sido abandonada 
e deixada sem recursos. Trata-se de uma mulher “verdadeiramen- 
Ww” viúva, uma vez que não tem família para sustentála. espera em 
Deus, Um estado contínuo ou uma atitude permanente de esperan- 
ça em Deus (cf. 1Rs 17.816; fr 49.11). Uma vez que não conta com 
nenhuma outra pessoa, ela roga a Deus como sua única esperança. 

5.6 mesmo viva, está morta. Uma viúva que leva uma vida mun- 
dana, imoral e impia pode estar viva no sentido físico, mas seu estilo 
de vida prova que ela não foi regenerada e que está morta no sen- 
tido espiritual (cf. Ef 2.1). 

5.7 irrepreensíveis. Veja notas em 3.2; Fp 2.15. Significa “acima 
de qualquer repreensão”, de medo que ninguém possa acusá-las 
de má conduta. 
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sejam irrepreensíveis. 8Ora, se alguém não tem 
cuidado dos seus “e especialmente dos da própria 
casa, “tem negado a fé “e é pior do que o descrente. 
9 Não seja inscrita senão viúva que conte ao menos 
sessenta anos de idade, tenha sido esposa de um 
só marido, 10seja recomendada pelo testemunho 
de boas obras, tenha criado filhos, exercitado hos- 
pitalidade, lavado os pés aos santos, socorrido a 
atribulados, se viveu na prática zelosa de toda boa 
obra. 11Mas rejeita viúvas mais novas, porque, 
quando se tornam levianas contra Cristo, querem 
casar-se, 12tornando-se condenáveis por anularem 
o seu primeiro compromisso. 13Além do mais, 
aprendem também a viver ociosas, andando de 
casa em casa; e não somente ociosas, mas ainda 


tagarelas e intrigantes, falando o que não devem. 
14 Quero, portanto, que as viúvas mais novas se 
casem, criem filhos, sejam boas donas de casa e 
não deem ao adversário ocasião favorável de ma- 
ledicência. 15 Pois, com efeito, já algumas se des- 
viaram, seguindo a Satanás. 16Se alguma crente 
tem viúvas em sua família, socorra-as, e não fique 
sobrecarregada a igreja, para que esta possa socor- 
rer as que são verdadeiramente viúvas. 


Acerca dos presbíteros. Vários conselhos 
17 Devem ser considerados merecedores de do- 
brados honorários os presbíteros que presidem 
bem, com especialidade os que se afadigam na pa- 
lavra e no ensino. 18Pois a Escritura declara: 


8€ Is 58.7; 2Co 12.14 42Tm 3.5 è Mt 18.17 

5.8 se. Melhor traduzir por “uma vez que”. Paulo reafirmou de 
um modo negativo o princípio positivo do v. 4 ao usar a construção 
grega que indica uma condição verdadeira, sugerindo que havia nume- 
rosas violações desse princípio em Éfeso. Qualquer cristão que não 
obedece a esse mandato é culpado de: ti negar o princípio de amor 
cristão compassivo icf. Jo 13.35; Rm 5.5; 1Ts 4.9) ¢ 2) ser “pior do 
que o descrente”. A maioria dos pagãos naturalmente cumpre esse 
dever, por isso os cristãos, que têm o mandato « o poder de Deus 
para cumpri-lo e não o fazem, comportam-se de maneira pior do que 
os pagãos. Cf. 1Co 5.1-2. 

5.9 seja inscrita. A expressão é traduzida de maneira mais clara 
por “seja colocada na lisla”. Não cra uma lista das viúvas que tinham 
o direito de receber um apoio especial da igreja (Lodas as viúvas da 
igreja que não tinham qutros meios de sustento contavam com esse 
apoio; v. 3), mas, em vez disso, daquelas que eram qualificadas 
para exercerem um ministério especial e reconhecido na igreja 
icf. Tt 2.3-5). ao menos sessenta. Na cultura do NT, considerava- 
se que essa era a idade para se aposentar. Com essa idade, as 
mulheres mais velhas já teriam criado os filhos e teriam o tempo, a 
maturidade e o caráter para dedicar sua vida ao serviço de Deus e à 
igreja. Também era improvável que se casassem novamente e se en- 
volvessem novamente com esse tipo de compromisso. esposa de um 
só marido. Lit. “mulher de um só homem” (cf. 3.2,12). Não exclui 
mulheres que [oram casadas mais de uma vez (cf. v. 14; 1Co 7.39), 
mas se refere a uma mulher totalmente fiel ¢ consagrada ao marido, 
uma esposa que tivesse demonstrado pureza em pensamento e ação 
no seu casamento. 

5.10 tenha criado filhos. Vê-se a viúva pindosa como uma mãe 
cristã que alimentou ou criou filhos que seguiram o Senhor {veja 
nota em 2.15) lavado os pés aos santos. O dever servil dos escra- 
vos. F usado no sentido literal e metafórico como referência às viú- 
vas que lêm um coração humilde e servil (veja notas em jo 13.5-17). 
toda boa obra, Cf. Dorcas em At 9.36-39. 

5.11 se tornam levianas. Uma tradução melhor seria; “sentem os 
impulsos dos desejos sexuais” — uma expressão que inclui tudo o 
que envolve o relacionamento conjugal, incluindo a paixão sexual. 
Paulo viu o perigo de que as viúvas mais jovens pudessem desejar 
escapar de seus votos de permanecer nessa condição (veja nota no 
v. 12}e de dedicar-se somente ao serviço de Deus (cf. Nm 30.9) ele 
sabia que esses sentimentos podiam ter um impacto negativo na 
vida pessoal das viúvas e em seu ministério dentro da igreja. Essas 
mulheres também cram escolhidas pelos falsos mestres como presas 
fáceis (2Tm 3.6-7), que as levavam a abandonar a verdade iv. 15). 

5.12 anularem o seu primeiro compromisso. No grego clássi- 
co, “compromisso” também poderia significar “promessa”. Tomado 
desse modo aqui, reterese a um pacto específico que as viúvas 
jovens faziam ao solicitar a sua inclusão na lista de viúvas. É provável 
que prometessem consagrar O restante de sua vida ao serviço da 
igreja e do Senhor. Embora elas tivessem boas intenções no mo- 


mento de necessidade e de luto, era certo que quisessem se casar 
novamente (veja v. 7 |] e, assim, renunciassem à promessa original. 

5.13 tagarelas. Pessoas que dizem tolices, conversam sobre 
coisas fúteis, fazem acusações sem sentido ou mesmo acusam os 
outros com palavras maliciosas. Essa futilidade e essas conversas 
também as transformavam em alvos prediletos dos falsos mestres 
(1.6). intrigantes. Lit, “aquele que se move por todas as partes”, 
Implica que essas pessoas intrometiam-se em coisas que não lhes 
diziam respeito; elas não cuidavam da própria vida. 

5.14 criem filhos. As viúvas mais jovens ainda estavam na idade 
de ter filhos. Embora tivessem perdido o primeiro marido, elas ainda 
podiam ter o privilégio e a bênção de casar-se novamente e ter 
filhos (veja notas em 2.15; cf. S1127.3,5). sejam boas donas de casa. 
O termo grego indica todos os aspectos da administração de um lar, 
e não simplesmente a criação dos filhas, No plano de Deus, o lar é o 
domínio onde uma mulher casada se realiza. Veja notas em Tt 2.4-5. 

5.15 Algumas das viúvas jovens haviam abandonado o compro- 
misso de servir a Cristo (veja notas nos vs. 11-12), talvez por seguirem 
os falsos mestres e propagarem sua falsa doutrina ou por terem se 
casado com incrédulos e causarem vergonha à igreja. Satanás. O dia- 
bo, que é o adversário do cristão verdadeiro (veja notas em Jó 1.6-12; 
2.1-7; ls 14.12.15; Ez 28.12:15; Ap 12.9}. 

5.16 crente. Paulo reafirma a mensagem dos vs. 4-8, mas acres- 

centa que, uma vez que a situação permita, as mulheres cristãs es- 
tão incluídas nessa responsabilidade de sustentar as viúvas. 
— 5,17-25 A fonte de grande parte das dificuldades da igreja em 
Éfeso era a incompetência dos pastores. Por isso, Paulo explica a Fi- 
mólteo como restaurar a supervisão adequada de um pastor. Ele apre- 
senta as obrigações da igreja quanto à honrar, proteger, repreender 
« escolher presbiteros, 

5.17 dobrados honorários, Os presbíteros que servem com 
maior compromisso, excelência e esforço deveriam receber maior 
reconhecimento de suas congregações. Essa expressão não signi- 
fica que esses homens deveriam receber exatamente o dobro de 
remuncração dos demais, mas, por terem obtido tal respeito, deve- 
riam receber um salário mais generoso. presbíteros. Isso identifica 
o “bispo” (3.1) ou supervisor, que também é chamado de pastor 
[Ef 4.11). Veja notas em 3.1-7; Tt 1.6-9. presidem bem. Os bispos, ou 
presbíteros, exercem o governo espiritual na igreja. Cf. 1Ts 5.12-13; 
Hb 13.7,17. com especialidade. Significa “principalmente” ou “em 
particular”, A ideia implícita é que alguns presbiteros se esforçam 
mais do que outros e sobressaem mais no ministério. se afadigam. 
Lit, “trabalham até o ponto da fadiga ou exaustão”. A palavra grega 
ressalta mais O esforço que está por trás do trabalho do que a quan- 
tidade de trabalho. na palavra e no ensino, Ou melhor, “na prega- 
ção e no ensino”. Veja nota em 4.13. A primeira atividade enfatiza 
a proclamação junto com a exortação e a admoestação, e requer 
uma resposta de coração ao Senhor. A segunda é um fortalecimento 
essencial contra a heresia é dá mais ênfase à instrução. 
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“Não amordaces o boi, quando pisa o trigo. 
E ainda: 

*O trabalhador é digno do seu salário, 
19Não aceites denúncia contra presbítero, senão 
exclusivamente sob o depoimento "de duas ou três 
testemunhas. 2º Quanto aos que vivem no peca- 
do, repreende-os na presença de todos, para que 
também os demais temam. 2! Conjuro-te, perante 
Deus, e Cristo Jesus, e os anjos eleitos, que guar- 
des estes conselhos, sem 'prevenção, nada fazendo 
com parcialidade. 22A ninguém imponhas preci- 
pitadamente as mãos. Não te /tornes cúmplice de 
pecados de outrem, Conserva-te a ti mesmo puro. 
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5.18 Pois a Escritura declara; Uma fórmula típica para introduzir 
referências bíblicas, nesse caso tanto do AT (Dt 25.4) como do NT 
(Le 10.7). Também é muito significativo que se trata aqui de um 
escritor do NT (Paulo) afirmando a inspiração de outro ao referir-se 
ao escrito de Lucas como “Escritura” (cf. 2Pe 3.15-16), o que mostra 
como a Igreja primitiva tinha a Escritura do NT em alta estima. 

5.19 duas ou três testemunhas. As acusações graves contra os 
presbíteros devem ser investigadas e confirmadas pelo mesmo pro- 
cesso estabelecido em Mt 18.15-20 (veja suas notas). Esse processo 
para toda a igreja também se aplica aos presbíteros. Essa exigência 
não coloca os presbíteros acima de uma acusação válicda, mas os pro- 
tege de acusadores frívolos e perversos ao submetêlos ao mesmo 
processo de confirmação de pecado que é usado para todos da igreja, 

5.20 Quanto aos que vivem no pecado, Os presbiteros que per- 
sistem em algum tipo de pecado depois da conirontação de duas 
ou três testemunhas, especialmente daqueles que violam as qualifica- 
ções para 0 serviço (3.2-7), na presença de todos. Os outros presbito- 
tos € à congregação. O terceiro passo da confrontação, estabelecicia 
em Mt 18.17, consiste em comunicar o assunto à igreja para que 
todos possam confrontar a pessoa e chamá-la ao arrependimento. 

5.21 Conjurote... Deus. Jesus Cristo, Cf. 6.13; veja nota em 
2Tm 4.1. os anjos eleitos. “Anjos escolhidos”, ou os anjos que não 
caíram, que sc distinguem de Satanás o de seus demônios. Indica 
que o propósito soberano de Deus de escolher esses seres que se- 
riam parte de seu reino eterno incluía anjos a quem ele escolheu 
para glória elerna. Os cristãos também são chamados de “eleitos” 
(Rm 8.33; 11.7; CI 3.12; 2Tm 2010; Tt 1.1; 1Pe 1,2; 20 1,13). sem 
prevenção... parcialidade. Toda disciplina dos presbíteros deve ser 
feita de mancira justa, sem prejulgamentos ou preferências pessoais, 
mas de acordo com os parâmetros bíblicos. 

5.22 imponhas precipitadamente as mãos, ^ cerimônia que corr 
firmava a idoncidade e aceitação de um homem para o ministério 
público como presbitero;paslor;supervisor. Isso procedia da prática 
do AT de impor as mãos sobre um animal que seria sacrificado com 
o tim de identificar-se com cle (Êx 29.10,15,19;1v 4.13; cf. Nm 8.10; 
27.18-23; Dt 34.9; ML 19.15; At 8.17-18; 9.17: Hb 6.2). “Precipitacia- 
mente” relerese a proceder a essa cerimônia sem uma investigação 
judicivsa e um periodo cle preparação para assegurar-se das qualifica- 
ções do candidato (coma em 3.1-7). Não te tornes cúmplice de peva- 
dos de outrem. Relerese ao pecado de uma ordenação precipitada, 
que torna culpados aqueles que participam do pecado desse: homem 
que serve como um presbítero qualificado e que, consequentemente, 
desvia à congregação. Conserva-te a ti mesmo puro. Algumas ver- 
sões traduzem “puro” por “livre de pecado”. Paulo queria que Timó- 
teo, ao deixar de participar do reconhecimento de presbiteros não 
qualificados, se mantivesse livre de qualquer mancha causada pelos 
pecados de outros. A igreja precisava desesperadamente de lideres 
espirituais qualificados, mas a seleção (inha de ser leita com cuidado. 

5.23 Não continues a beber somente água. No mundo antigo, 
a “água” com frequência estava contaminada ¢ lransmilia muitas 
enfermidades. Por essa razão, Paulo recomendou a Timóteo que 
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23 Não continues a beber somente água; usa um 
pouco de vinho, por causa do teu estômago e das 
tuas frequentes enfermidades. 

240s pecados de alguns homens são notórios 
e levam a juízo, ao passo que os de outros só mais 
tarde se manifestam. 25Da mesma sorte também 
as boas obras, antecipadamente, se evidenciam e, 
quando assim não seja, não podem ocultar-se. 


Dos senhores e dos servos 

6 1 Todos os “servos que estão debaixo de jugo 
considerem dignos de toda honra o próprio 
senhor, para que o nome de Deus e a doutrina não 


19.45; MI 18.16 21º DE LIZ 221Ef5.67; 2Jo 11 24X 015.192 
não se arriscasse a contrair alguma enfermidade, nem mesmo por 
causa de um compromisso assumido de se abster de vinho. Ao que 
parece, limóteo evitava o vinho para não compromeler o seu teste- 
munho (veia nota em 3.3). usa um pouco de vinho... enfermidades. 
Paulo queria que Timóteo usasse o vinho que, por causa da fermen- 
tação, agia como um dlesinfetante para proteger a saúde dos efeitos 
prejudiciais da água impura. Com esse conselho, no entanto, Paulo 
não defendia a ideia de que Timóteo baixasse o alto padrão de 
conduta para os líderes (cl. Nm 6.1-4; Pv 31.4-5). 

5.24 Os pecados... são notórios. Os pecados de alguns homens 
são manifestos a todos, desqualilicando-os, desse modo, para o 
serviço como presbíteros. levam a juízo. Os pecados conhecidos 
dos não qualificados anunciam a culpabilidade e a incompetência 
desses homens diante de todos, “Juízo” refere-se ao processo da 
igreja para determinar a elegibilidade dos homens para servirem 
como presbíteros. mais tarde se manifestam. Os pecados de ou- 
tros candidatos a presbitero vêm à luz com o tempo, talvez durante 
o escrutínio do processo de avaliação. 

5.25 O mesmo se aplica às boas obras. Algumas são evidentes, 
outras vêm à luz mais tarde. O tempo e a verdade andam de mãos 
dadas. Toda a êniase nessa instrução acerca da eleição de presbi- 
leros, conforme as qualificações descritas em 3. 1-7, está em ser pa- 
ciente, justo, imparcial e puro (vs. 21-25). Essa abordagem produzirá 
as ações corretas. 

6.1-2 È possível que os cristãos em Éfeso estivessem se esforçando 
para manter uma ética bíblica de trabalho no mundo da escravidão, 
de modo que esses versículos formam a instrução de Paulo sobre 
esse assunto. Tm essência, os escravos do século 1º assemelhavam- 
-se aos servos contratados do período colonial na América do Norte. 
Em muitos casos, os escravos desifutavam de melhores condições 
do que os trabalhadores diários, uma vez que recebiam grande parte 
da alimentação e das vestes e abrigo. No mundo romano, o sistema 
de escravidão servia como a estrutura econômica, e a relação entre 
senhor e escravo era muito parecida com a relação entre chefe e 
funcionário no século 20, Para obter mais informações sobre os cs- 
cravos, veja Introdução à lilemom: Pano de fundo. 

6.1 servos, Os “servos” ou “escravos” são pessoas cjue estão em, 
submissão a outra, O termo não tem uma conotação negativa e mui- 
tas vezes é positivo quando usado em relação ao Senhor servindo ao 
Pai (Fp 2.7), e aos cristãos servindo a Deus (TPe 2.16), ao Senhor 
Rm ET; GE LIO; 2Tm 2.24; Tg 1.1), aos não cristãos (1Co 9.19) e à 
vutros cristãos (G] 5.13). debaixo de jugo. Uma expressão coloquial 
cjue clescreve o serviço submisso sob a autoridade de outro, não ne- 
«essariamente descrevendo uma relação abusiva (cl. Mt 11.28-30). 
toda honra. Traduz-se no trabalho diligente e fiel para beneficio do 
empregador, Veja notas em EF 6.5-9; C) 3,22:25. senhor. A palavra 
grega traduzida por “senhor”, embora nos remeta à palavra “dés- 
pota” no português, não tem uma conotação negativa. Pelo contrá- 
rio, refere-se a alguém que tem autoridade absoluta e sem restrições. 
a doutrina. À revelação de Deus resumida no evangelho. O modo 
como os cristãos agem enquanto estão sob a autoridade de outro afeta 
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sejam blasfemados, 2 Também os que têm senhor 
fiel não o tratem com desrespeito, porque é irmão; 
pelo contrário, trabalhem ainda mais, pois ele, que 
partilha do seu bom serviço, é crente e amado. 
Ensina e recomenda estas coisas. 


Os falsos mestres e os perigos da riqueza 

3Se alguém ensina outra doutrina e não con- 
corda com as “sãs palavras de nosso Senhor 
Jesus Cristo “e com o ensino segundo a piedade, 
4é enfatuado, nada entende, mas tem mania por 
questões e contendas de palavras, de que nascem 
inveja, provocação, difamações, suspeitas malig- 
nas, Saltercações sem fim, por homens cuja men- 
te é pervertida e privados da verdade, supondo 
que a piedade é fonte de lucro. $De fato, grande 
fonte de lucro é a piedade com o “contentamento, 


7 Porque nada temos trazido para o mundo, “nem 
coisa alguma podemos levar dele. 8 Tendo sus- 
tento e com que nos vestir, estejamos ‘contentes, 
9Ora, os que querem ficar ricos caem em tenta- 
ção, e cilada, e em muitas concupiscências insen- 
satas e perniciosas, as quais afogam os homens na 
ruína e perdição. 10 Porque o amor do dinheiro é 
raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se 
desviaram da fé e a si mesmos se atormentaram 
com muitas dores. 


Apelo para Timóteo 
NTu, porém, ó homem de Deus, foge destas coi- 
sas; antes, segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a 
constância, a mansidão. !2Combate o bom comba- 
te da fé. Toma posse da vida eterna, para a qual tam- 
bém foste chamado e de que fizeste a boa confissão 
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o modo como outras pessoas veem a mensagem de salvação que os 
cristãos proclamam (veja notas em Tt 2.5-14), Ao mostrar uma postura 
adequada de submissão e respeito e realizar um trabalho de quali- 
dade, o cristão contribui para a credibilidade do evangelho (Mt 5.48). 

6.2 senhor fiel. Pode haver a tendência de supor que a igualdade 
de todos os cristãos em Cristo justifica o desdém pela autoridade 
em se tratando de funções no trabalho. Pelo contrário, trabalhar 
para um cristão deveria render um serviço mais leal e diligente mo- 
tivado pelo amor aos irmãos. recomenda. Lit., “chamar para o lado 
de alguém”, A ênfase especial aqui está em um forte aspecto de 
encorajar, dirigir e insistir em seguir os princípios para a conduta 
correta no local de trabalho, 

6.3 Pauio identifica três características dos falsos mestres: 1) ensi- 
nam “outra doutrina” — uma doutrina diferente ou qualquer ensino 
que contradiz a revelação de Deus na Escritura (veja notas em Gl 1.6:9); 
2) “não [concordam] com as sãs palavras” — não estão de acordo 
com o ensino correto e saudável, especificamente o ensino que está 
contido na Escritura (2Pe 3.16) e 3) rejeitam “o ensino segundo a pie- 
dade” — o ensino que não se baseia nas Escrituras sempre resultará 
numa vida sem santidade, Em vez de piedade, o pecado é a marca 
distintiva dos falsos mestres (veja notas em 2Pe 2,.10-22; cf. Jd 4,8-16), 

6.4 questões e contendas de palavras. “Questões” significa 
“disputas” e reierese a vãs especulações; o significado literal de 
“contendas de palavras” é “guerras de palavras”. Uma vez que são or- 
gulhosos e ignorantes, e não entendem a verdade divina ‘2Co 2.14), 
os falsos mestres ticam obcecados por terminologias e atacam a 
confiabilidade e a autoridade da Lscritura. todo tipo de contenda é 
mencionado para indicar que os falsos mestres não produzem bem 
algum com sua mente carnal, corrupta e vazia (x. 5). 

6.5 privados de verdade, Os falsos mestres estão num estado de 
apostasia; ou seja, embora tenham conhecido antes a verdade e, ao 
que parece, a aceitado, eles se afastaram dela e abertamente a re- 
jeitaram. A palavra grega traduzida por “privados” significa “roubar” 
ou “despojar”, e sua forma aqui indica que alguém ou algo foi atas- 
tado do contato com a verdade (não significa que eles haviam sido 
salvos; veja nota em 1.19; cf. 2Tm 2.18; 3.7-8; Hb 6.4-6; 2Pe 2.1,4-9), 
fonte de lucro. Quase sempre por trás de tudos os esforços dus 
falsos mestres hipócritas e menlirosos (4.2) estã a forte motivação 
da ganância por dinheiro (cl. At 8.18-23; 2Pe 2.15), 

6.6 contentamento. Essa palavra grega significa “autossuficiên- 
cia” e era usada pelos filósofos estoicos para descrever uma pessoa 
que não se deixava perturbar nem abalar por circunstâncias exter- 
nas. Os cristãos devem ser pessoas satisfeitas e contentes, e não 
buscar mais do que aquilo que Deus já lhes tem dado. Fie é a fonte 
do verdadeiro contentamento (2Co 3.5; 9.8; Fp 4.11-13,19). 

6.8 Tendo sustento e com que nos vestir, estejamos contentes. 
As necessidades básicas da vida são as coisas que deveriam con- 


tentar todos os cristãos. Paulo não condena que o cristão tenha 
bens, desde que Deus os tenha oferecido por sua graça (v, 17). No 
entanto, ele condena o desejo egoista de obter dinheiro, que é o 
resultado da falta de contentamento. Veja nota em Mt 6.33. 

6.9 querem ficar ricos caem em tentação. “Querem” refere-se 
a um desejo consciente c racional que descreve claramente a mo- 
tivação dos que são culpados de avareza. A forma do verbo grego 
traduzida por “caem” indica que quem tem esse desejo está cons- 
tantemente caindo em tentação, Os gananciosos são compulsivos 
— sempre caem nas ciladas do pecado por causa do desejo que os 
consume de adquirir cada vez mais. ruína e perdição. Essa ganên- 
cia pode levar estas pessoas a sofrerem o fim trágico da destruição 
e do inferno. Esses termos referem-se ao castigo eterno dos ímpios. 

6.10 amor do dinheiro. Lit., “afeto pela prata”, No contexto, esse 
pecado aplica-se especificamente aos falsos mestres, mas o princípio 
é uma verdade universal, O dinheiro em si mesmo não é mau, uma 
vez que é uma dádiva de Deus {DI 8,18). Paulo condena somente o 
amor ao dinheiro icf. Mt 6.2 4) que é tão característico dos falsos mes- 
tres (voja notas cen 1Po 5.2; 2Pe 2.13, 15), se desviaram da fé. Do cor- 
po da verdade cristã, O dura subsliluiu Deus para esses apóstatas que 
deixaram de buscar as coisas de Deus para dedicar-se ao dinheiro. 

6.11 ó homem de Deus, CÍ. 2Tm 3,17. Fsse é um termo usado 
somente no NT com referência a Timóteo; como um termo técnico, 
é usado €. 70 vozes no AT, sempre como referência a um homem 
que oficialmente falava em nome de Deus (veja nota em Dt 33.11 
Isso, junto com 1.2 e 2.1, indica que a carta é dirigida primeiramente 
a limóteo, exortando-o para que seja fiel e forte em meio à persu- 
guição e à dificuldade — e, em particular, porque a morte de Pauls 
estava próxima [veja Introdução a 2Timóteo: Pano de fundo), O 
homem de Deus é conhecido por aquilo: 1) de que foge (v. 17), 2 
que segue ‘v. 11), 3) que combate iv. 12)e 4) a que é fiel ivs. 13.14). A 
chave de seu êxito em todos esses esíorços é a perfeição produzida 
nele pela Escritura (2Tm 3.16-17). destas coisas. O amor ao dinheir 
e tudo o que o acompanha (vs. 6-10), junto com as outras obses- 
snes arrogantes dos falsos mestres (vs. 3-5]. a justiça, a piedade. 
“Justiça” significa fazer o que é reto, tanto em relação a Deus cor 
ao homem, e enfatiza a conduta externa. “Piedade” (veja nota es 
2.2) refere-se à reverência a Deus e poderia ser traduzida por “so 
melhança a Deus”, 

6.12 Combate o bom combate da fé. A palavra grega traduzids 
por “combate” remete-nos à palavra “agonizar” no português e erz 
usada em exercícios militares e atividades atléticas para descrever = 
concentração, a disciplina e o esforço extremo necessários para » 
vitória. O “bom combate da té” é o conflito espiritual contra o reiss 
das trevas de Satanás no qual todos os homens de Deus estão = 
cessariamente envolvidos. Veja notas em 2Co 10.3-5; 2 !m 4.2. Toma 
posse da vida eterna. Aqui Paulo admossta Timóteo à “captar 2 
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perante muitas testemunhas. 13Exorto-te, perante 
Deus, que preserva a vida de todas as coisas, € pe- 
rante Cristo Jesus, *que, diante de Pôncio Pilatos, 
fez a boa confissão, '4que guardes o mandato ima- 
culado, irrepreensível, até à manifestação de nosso 
Senhor Jesus Cristo; 15a qual, em suas épocas de- 
terminadas, há de ser revelada pelo bendito e único 
Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores; 180 


único que possui imortalidade, que habita em “luz 
inacessível, 'a quem homem algum jamais viu, nem 
é capaz de ver. À ele honra e poder eterno. Amém! 


Acerca dos ricos 
17 Exorta aos ricos do presente século que não 
sejam orgulhosos, nem depositem a sua esperança 
na instabilidade da 'riqueza, mas em Deus, que 
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realidade dos assuntos relacionados à vida eterna, pura que viva e 
ministre com uma perspectiva celestial e eterna icf. Fp 3.20; Cl 3.21. 
para a qual também foste chamado. Refere-se ao chamado sobe- 
rang e eficaz à salvação de Timóteo por parte de Deus [veja nota 
em Rm 1.7). boa confissão. A confissão pública de fé no Senhor 
Jesus Cristo que fez Timóteo, a qual provavelmente ocorreu em seu 
batismo e outra vez quando foi ordenado para o ministério (4,14; 
ZTM 1.6). 

6.13 Exurto,.. Deus... Cristo. Ci. 5.21; veja notas em 2Tm 4.7. 
diante de Pôncio Pilatos... boa confissão. Sabendo que essa con- 
fissão lhe custaria a vida, Jesus, não obstante, contessou que verda- 
deiramente era Rei e Messias (Jo 18.33-37), Ele raramente evitou © 
perigo (cl. lo 7.1); com ousadia e confiança, comprometeu-se com 
Deus que ressuscita os mortos (cf. CH2.12). 

6.14 o mandamento. Toda a Palavra revelada de Deus, a qual 
Paulo incumbiu limótco de pregar (2 Im 4.2), Paulo também en- 
corajou Timóteo a guardála em diversas ocasiões (v. 20; 1.18-19; 
4.6,16; 2Tm 1.13-14; 2.15-18). manifestação. (Quando o Senhor 
voltar à terra em glória (ci. 2Tm 4.1,8; Tt 2,13) para julgar e estabe- 
lecer o seu reino (ML 24,27,29-30; 25,31). Uma vez que a volta de 
Cristo é iminente, isso deveria ser motivação suficiente para que O 
homem de Deus permanecesse fiel ao seu chamado até morrer ou 
até a volla do Senhor (ct, AL 1.8-11; 1Co 4.5; Ap 22.12). 

6.15 em suas épocas determinadas. É um tempo que somente 
Deus conhece e que ele estabeleceu na eternidade passada para a 
volta de Cristo (Me 13.32; At 1.7). Soberano. Essa palavra grega de- 
riva de um grupo de palavras gregas cujo significado básico é “po- 


der”, mas aqui se traduz melhor por “Soberano”, Deus é totalmente 
soberano e governa com onipotência todas as coisas eum todas as 
partes. Rei dos reis e Senhor dos senhores. Um título usado para 
se referir a Cristo [Ap 17.14; 19.16) é usado aqui como referência 
à Deus Pai. F provável que Paulo usasse esse título para se referir a 
Deus a fim de confrontar o culto ao imperador, com a intenção de 
comunicar que somente Deus é soberano e digno de adoração. 

6.16 a quem homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. 
Deus é invisível em espírito (cf. 1,17; Jó 23.8-9; Jo 1,18; 5.37; CI 1.15) 
e, por essa razão, é inaleançável no sentido de que o homem pe- 
cador nunca viu e nunca poderá ver a plenitude de sua glória 
(cf. Ex 33.20; ts 6.1-5). 

6.17-19 Paulo aconselha Timóteo quanto ao que ensinar aos que 
são ricos em bens materiais, aqueles que têm mais do que é simples- 
mente essencial, como comida, vestes e abrigo. Paulo não condena 
essas pessoas nem lhes ordena que se livrem de suas riquezas. Ele 
as chama para que sejam bons mordomos dos recursos que Deus 
lhes tem dado (cf. D1 8.18; 15m 2.7; 1Cr 29.12). 

6.17 orgulhosos. “Ter uma opinião elevada de si mesmo.” Os 
que têm em abundância são constantemente tentados a desprezar 
os outros e agir como se fossem superiores. As riquezas e o orgulho 
muitas vezes andam de mãos dadas, e, quanto mais rica, mais a 
pessoa é tentada a ser orgulhosa (Pv 18.23; 28.11; Tg 2.1-4). instabi- 
lidade da riqueza... nos proporciona ricamente. Os que têm muito 
costumam confiar em sua riqueza (cf. Pv 23.45). Mas é Deus quem 
provê muito mais segurança do que qualquer investimento terreno 
pode dar (Ec 5.18-20; Mt 6.19-21). 


1. A antiga serpente Enganador no jardim Ap 12.9; 20.2 
2. Acusador Acusa os crentes diante Deus Ap 12.10 
3. Adversário Contra Deus 1Pe 5.8 
4. Assassino Leva pessoas à morte eterna Jo 8.44 
5. Belzebu Senhor das moscas Mt 12.24 
6. Diabo Acusador lc8.42 
7. Dragão Destrutivo Ap t2.3,7,9 
8. Inimigo Oponente Mt 13.28 
9. Leão que ruge Aquele que destrói 1Pe 5.8 
10. Maioral dos demônios Líder dos anjos caidos Mc 3.22 
11. Maligno (Belial, em grego) Sem valor, inútil 2Co 6.15 
12. Mentiroso Perverte a verdade 10844 
13. O deus deste século Influencia a pensamento do mundo 260 4.4 
14. Omal Intrinsecamente mau Jo 17.15 
15. Oprincipe da potestade do ar Controle dos descrentes Ef 2.2 
16. O príncipe do mundo Governa o sistema mundial do 12.31 
17. Satanás Adversário 17m 5.15 
18. Tentador Incita as pessoas a pecar 175 3.5 
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tudo nos proporciona ricamente para nosso 
taprazimento; 18que pratiquem o bem, sejam ri- 
cos de boas obras, generosos em dar e prontos a 
repartir; 19'que acumulem para si mesmos tesou- 
ros, sólido fundamento para o futuro, a fim de se 
apoderarem da verdadeira vida. 
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O conselho final e a bênção apostólica 
20E tu, ó Timóteo, ” guarda o que te foi confiado, 
"evitando os falatórios inúteis e profanos e as con- 
tradições do saber, como falsamente lhe chamam, 
21 pois alguns, professando-o, se desviaram da fé. 
A graça seja convosco. 


kEc 5.1819 19//Mt 6.202]; 19.21] 20" [2Tm 11214] P141.14 


6.18 generosos em dar. A palavra grega significa “generoso” ou 
“magnânimo”. Aqueles cristãos que têm dinheiro devem usá-lo para 
suprir as necessidades de outros, de maneira generosa e não egoista 
(veja notas em At 4.32-37; 2Co 8.1-4). 

6.19 que acumulem... sólido fundamento, “Que acumulem” 
pode ser traduzido por “ajuntar uma fortuna”, enquanto “funda- 
mento” pode referir-se a um fundo de investimento. A ideia é que 
os ricos neste mundo não deveriam se preocupar com o retorno 
que seus investimentos terrenos podem lhe dar. Aqueles que fazem 
investimentos eternos irão conlentar-se em receber seus dividendos 
no céu. Veja notas em tc 16.1-13. se apoderarem da verdadeira 
vida. Veja nota no v. 12. 

6.20-21 A principal responsabilidade da igreja é guardar c procla- 
mar as verdades da Escritura, por isso Paulo instrui Vimóteo sobre 
como guardar e proteger a Palavra de Deus. 


6.20 o que te foi confiado. Essa é a tradução de uma única pala- 
vra grega que significa “depósito”. O depósito que Timóteo deveria 
guardar é a verdade — a revelação divina que Deus confiou aos seus 
cuidados. lodo cristão, especialmente se estiver no ministério, tem 
esse encargo sagrado de guardar a revelação de Deus (cf. 1Co 4.1; 
1Ts 2.3-4). saber, como falsamente lhe chamam. A falsa doutrina — 
qualquer coisa gue afirme ser a verdade que scja, na realidade, uma 
mentira, Os falsos mestres normalmente alegam ler o conhecimen- 
to superior (como no gnosticismo). Afirmam conhecer os segredos 
transcendentes, mas, na verdade, são ignorantes € infantis em seu 
entendimento (veja notas em Cl 2.8). 

6.21 A graça seja convosco. A saudação linal de Paulo está no 
plural, ou seja, “com tados vós” — ela vai além de Timóteo para toda 
a congregação em Éfeso. Todos os cristãos necessitam da praça de 
Deus para preservar a verdade e transmilila à geração seguinte, 
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Segunda Epístola de Paulo a 


TIMÓTEO 


dr | TÍTULO 

po | Essa epístola é a segunda de duas cartas inspi- 
. radas que o apóstolo Paulo escreveu para o seu 
filho na fé, Timóteo (1.2; 2.1). Para obter informações 
biográficas sobre Timóteo, veja Introdução a 1Timóteo: 
Titulo. Ela é intitulada, como o são as outras cartas pes- 
soais de Paulo a indivíduos (1Timóteo, Tito e Filemom), 
com o nome do destinatário (1.2). 


| AUTOR E DATA 
s- | A questão quanto a Paulo ser o autor das epís- 


= tolas pastorais é discutida na Introdução a 1Ti- 
móteo: Autor e data. Paulo escreveu 2Timóteo, a última 
de suas cartas inspiradas, pouco antes de sofrer martírio 
(c. 67 d.C). 


"| PANO DE FUNDO 
1» | Paulo foi libertado de sua primeira prisão em 


— Roma para um curto período de ministério du- 
rante o qual ele escreveu 1Timóteo e Tito. No entanto, 
em 2Timóteo, encontramos Paulo mais uma vez numa 
prisão romana (1.16; 2.9), ao que parece preso nova- 
mente por causa da perseguição de Nero aos cristãos. 
Ao contrário da firme esperança de Paulo de ser liber- 
tado durante a sua primeira prisão (Fp 1.19,25-26; 2.24; 
Fm 22), dessa vez ele não tinha tais esperanças (4.6-8). 
Em sua primeira prisão em Roma (c. 60-62 d.C.), antes de 
Nero ter começado a perseguição aos cristãos (64 d.C.), 
ele estava apenas em prisão domiciliar e tinha a oportu- 
nidade de interagir consideravelmente com as pessoas e 
prosseguir com o seu ministério (At 28.16-31), Dessa vez, 
no entanto, cinco ou seis anos mais tarde (c. 66-67 d.C.), 
ele estava numa cela fria (4.13), com algemas (2.9) e sem 
esperança alguma de ser libertado (4.6). Abandonado 
por quase todos os que lhe eram próximos por causa do 
medo da perseguição (cf. 1.15; 4.9-12,16), e diante da 
iminente execução, Paulo escreveu a Timóteo, insistindo 
para que ele fosse às pressas para Roma para uma últi- 
ma visita ao apóstolo (4.9,21). Não se sabe se Timóteo 
chegou a Roma antes da execução de Paulo. Segundo a 
tradição, Paulo não foi libertado dessa segunda prisão 
romana, mas sofreu o martírio que havia previsto (4.6). 

Nessa carta, ciente de que o fim estava próximo, Paulo 
entregou a Timóteo o manto não apostólico do ministério 


(cf. 2.2) e exortou-o a permanecer fiel em seus deveres 
(1.6), manter-se apegado à sã doutrina (1.13-14), evitar o 
erro (2,15-18), aceitar a perseguição pela causa do evan- 
gelho (2.3-4; 3.10-12), depositar a sua confiança na Escri- 
tura e pregá-la de maneira implacável (3.15—4.5). 


4 TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
Parece que Paulo pode ter tido razão para temer 
= que Timóteo estivesse correndo o risco de en- 
fraquecer espiritualmente. Essa teria sido uma grande 
preocupação para Paulo, uma vez que Timóteo precisa- 
va levar adiante a obra do apóstolo (cf. 2.2). Embora não 
haja indicações históricas em outras partes do NT quanto 
ao motivo pelo qual Paulo estava tão preocupado, há evi- 
dência na própria epístola a partir do que ele escreveu. 
Essa preocupação é evidente, por exemplo, quando Pau- 
lo o exorta a reavivar o seu dom (1.6), a substituir o medo 
pelo poder, pelo amor e pela moderação (1.7), a não se 
envergonhar de Paulo e do Senhor, mas sofrer volunta- 
riamente pelo evangelho (1.8), e a manter-se apegado à 
verdade (1.13-14). Resumindo o possível problema de Ti- 
móteo, que talvez estivesse enfraquecendo sob a pressão 
da igreja e da perseguição do mundo, Paulo conclama-o 
a 1) fortificar-se, em geral (2.1), a exortação fundamental 
da primeira parte da carta, e a 2) continuar a pregar a 
palavra (4.2), a principal admoestação da última parte. 
Essas palavras finais a Timóteo incluem poucos elogios, 
mas muitas admoestações, incluindo c. 25 imperativos. 
Uma vez que Timóteo era um profundo conhecedor 
da teologia de Paulo, o apóstolo não lhe dá mais instru- 
ções doutrinárias. No entanto, ele faz referência a várias 
doutrinas importantes, entre elas a salvação pela graça 
soberana de Deus (1.9-10; 2.10), a pessoa de Cristo (2.8; 
4.1,8) e a perseverança (2.11-13); além disso, Paulo es- 
creve a passagem decisiva do NT a respeito da inspiração 
das Escrituras (3.16-17). 


»0 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
Nessa carta não há dificuldades importantes que 
— | envolvam temas teológicos. Há informações limi- 
tadas sobre várias pessoas citadas na epístola; por exem- 
plo, Figelo e Hermógenes (1.15), Onesiforo (1.16; cf. 4.19), 
Himeneu e Fileto (2.17-18), Janes e Jambres (3.8) e Ale- 
xandre (4.14). 


Primeiro encarceramento 

At 28 — escreveu as “Epistolas da prisão” 

Acusado pelos judeus de heresia e rebelião 

Esporádicas perseguições locais (60-63 d.C.) 

Condições decentes de moradia numa casa alugada (At 28.30-31) 
Muitos amigos o visitavam 

Muitas oportunidades de testemunhos cristãos foram possíveis 
Estava otimista quanto ao livramento e liberdade (fp 1.24-26) 


ESBOÇO 

l. Saudação e gratidão (1.1-5) 
Il, A perseverança de um homem 
de Deus (1.6-18) 
A. A exortação (1.6-11) 
B. Os exemplos (1.12-18) 

1. Paulo (1,12-14) 

2. Onesiforo (1.15-18) 
Os padrões de um homem de Deus (2.1-26) 
A. Paulo (2.1-2) 
B. Um soldado (2.3-4) 
C. Um atleta (2.5) 
D. Um lavrador (2.6-7) 
E. Jesus (2.8-13) 


Prefácio e saudação 
1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pela von- 
tade de Deus, de conformidade com a “pro- 
messa da vida que está em Cristo Jesus, 2ao 
*amado filho Timóteo, graça, misericórdia e paz, 
da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso 
Senhor. 


2Yimóteo 

Perseguido por Roma e preso por tramar contra o Império 
Perseguição de Nero (64-68 d.C.) 

Condições ruins, num calabouço frio e escuro 
Praticamente sozinho (somente Lucas estava com ele) 
Oportunidades de testemunho eram restritas 

Antecipou a sua execução (2 Tm 4.6) 


Segundo encarceramento 
| 
| 
| 
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F. Um obreiro (2.14-19) 
G. Um utensílio (2.20-23) 
H. Um servo (2.24-26) 
IV. Os riscos que enfrenta um homem 
de Deus (3.1-17) 
A. Ao enfrentar a apostasia (3.1-9) 
B. Ao derrotar a apostasia (3.10-17) 
V. A pregação do homem de Deus (4.1-5) 
A. O encargo de pregar (4,1-2) 
B. A necessidade da pregação (4.3-5) 
VI. Comentários finais (4.6-18) 
A. O triunfo de Paulo (4.6-8) 
B. As necessidades de Paulo (4.9-18) 
Vil. As saudações finais de Paulo (4,19-22) 


Ação de graças 
3Dou graças a Deus, a quem, desde os meus “an- 
tepassados, sirvo com consciência pura, porque, 
sem cessar, me lembro de ti nas minhas orações, 
noite e dia. 4Lembrado das tuas lágrimas, estou 
ansioso por ver-te, para que eu transborde de ale- 
gria Spela recordação que guardo de tua “fé sem 
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1.1-2 Paulo lembrou a limóteo que, a despeito do íntimo relacio- 
namento espiritual que havia entre eles, o apóstolo lhe escrevia com 
a autoridade espiritual que lhe fora dada por Deus. Isso estabelecia 
a necessidade de que não apenas Timóteo, mas também todos os 
outros, obedecessem aos mandamentos inspirados da epístola. 

1.1 apóstolo de Cristo Jesus, pela vontade de Deus. Veja nola 
em Tm 1.1. Seu chamado estava de acordo com o plano c o pro- 
pósito soberanos de Deus (cf. 1Co 1.1; 2Co 1.1; Ef 1.1; CL 1.1). 
promessa da vida... em Cristo Jesus. O evangelho promete àqueles 
que estão espirilualmente mortos, mas que, pela fé, aceitam a men- 
sagem do evangelho que eles serão unidos a Cristo e encontrarão 
nele a vida eterna ijo 3.16; 10.10; 14.6; CI 3.4). 

1.2 amado filho Timóteo. Voja nota em !Tm 1.2. graça... nosso 
Senhor, Veja nota em 7 Tm [.2. Mais do que a saudação padrão de 
Paulo, isso expressava o seu desejo genuíno de que Timóteo rece- 
besse o melhor de Deus em sua vida. 

1.3 Dou graças a Deus... nas minhas orações, Veja notas em 
Fp 1.3-4, consciência pura, Veja nota em Tm 1.5. 


1.4 Lembrado das tuas lágrimas. Talvez Paulo tenha sc lembra- 
do do que havia acontecido em sua última despedida, após uma 
breve visita a Éfeso, depois de ter escrito a epístola de 1 limóteo e 
antes de ser preso em Irôade (veja nota em 4.13) e de sua segunda 
prisão em Roma. Anos antes, Paulo havia se separado de modo 
igualmente sofrido dos presbíteros de Éfeso (At 20.36-38). estou 
ansioso por verte, Pur causa do afeto de Paulo por Limóteo e de 
urgência desse momento em sua vida, uma vez que ele entrentar: 
a morte, Paulo sentia um grande desejo de ver Timóteo novamente 
(ct. 4.9,13.21). 

1.5 Loide... Eunice. A menção desses nomes indica que Paulo as 
conhecia pessoalmente, talvez porque ele (com Barnabé] as tivesse 
conduzido à fé em Cristo durante a sua primeira viagem missionár:: 
(cf. At 13.13—14,21). Essas mulheres eram verdadeiras judias cres- 
tes do AT, que haviam entendido muito bern as Escrituras à ponto de 
estarem preparadas, como também Timóteo (3.15), para aceitarem 
de imediato Jesus como Messias quando ouviram o evangelho pels 
primeira vez por intermédio de Paulo. 


2 TIMÓTEO 


fingimento, a mesma que, primeiramente, habitou 
em tua avó Loide e em “tua mãe Eunice, e estou 
certo de que também, em ti. 


A prática do zelo, da firmeza e da fidelidade 

S Por esta razão, pois, te admoesto “que reavives 
o dom de Deus que há em ti pela imposição das 
minhas mãos. ? Porque “Deus não nos tem dado 
espírito de covardia, “mas de poder, de amor e de 
moderação. 8'Não te envergonhes, portanto, “do 
testemunho de nosso Senhor, nem do *seu encar- 
cerado, que sou eu; pelo contrário, participa comi- 
go dos sofrimentos, a favor do evangelho, segundo 
o poder de Deus, ?que nos salvou e nos chamou 


com santa vocação; 'não segundo as nossas obras, 
mas "conforme a sua própria determinação e gra- 
ca que nos foi dada em Cristo Jesus, “antes dos 
tempos eternos, 10e “manifestada, agora, pelo 
aparecimento de nosso Salvador Cristo Jesus, o 
qual não só destruiu a morte, como trouxe à luz 
a vida e a imortalidade, mediante o evangelho, 
1?para o qual eu fui designado pregador, após- 
tolo e mestre 12e, por isso, estou sofrendo estas 
coisas; todavia, não me envergonho, “porque sei 
em quem tenho crido e estou certo de que ele é 
poderoso para guardar o meu depósito até aquele 
Dia. 13'Mantém *o padrão das 'sãs palavras que 
de mim ouviste com fé e com o amor que está em 
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1.6 reavives o dom de Deus. Parece indicar que Paulo estava 
insatisleito com o nível de fidelidade que Timóteo estava demons- 
trando no momento. Lit, “avivar” significa “manter vivo o fogo”, e 
“dom” refere-se à capacidade espiritual do cristão (veja notas em 
Rm 12.4-8; 1Co 127.11; com relação ao dom espiritual de Timó- 
teo, veja notas em 4.2.6; Tm 4.14). Paulo faz Timóteo se lembrar 
de que, como mordomo do clom para a pregação, o ensino c a 
evangelização que Deus lhe havia dado, ele não poderia deixar que 
esse dom caisse em desuso (ci. 4.2-5). imposição das minhas mãos. 
Veja notas cm TIm 4.14; 5.22; cÉ 6.12. É possível que Paulo tenha 
feito isso quando da conversão de Timólco, o que, nesse caso, teria 
correspondido ao momento em que Timóteo recebeu o seu dom 
espiritual. A expressão também pode referir-se a uma extraordinária 
capacitação espiritual, que foi recebida ou aperfeiçoada em algum 
momento após a conversão dele. 

1.7 espírito de covardia. A palavra grega, que também pode ser 
traduzida por “timidez”, indica um temor covarde e vergonhoso 
provocado por um caráter fraco e egoísta. E possível que a ameaça 
de perseguição por parle dos romanos, que era cada vez maior sob 
o domínio de Nero, a hostilidade daqueles na igreja de Éfeso que 
se ressenliarm da liderança de Timóteo é os ataques dos falsos mes- 
tres com seus sistemas sofisticados de engano estivessem sendo 
assoberhantes para Timóteo. Porém, se ele estava com medo, esse 
medo não provinha de Deus. poder, No sentido positivo, Deus já 
deu aos cristãos todos os recursos espirituais de que precisam para 
enfrentar toda tribulação e ameaça (Cf. Mt 10.19.20]. O poder de 
Deus — a energia espiritual eficaz e produtiva pertenco aos cristãos 
(Ef 1.18-20; 3.20; cí. Ze 4.61] amor, Veja nota em 1 Im 1.5. Esse lipo 
de amor concentra-se em agradar a Deus e procurar o bem-estar 
dos outros antes do bem-estar pessoal (cl. Rm 14.8; Gl 5.22,25; 
Et 3.19; IPe 1.22; 1Jo 4.18). moderação. Refere-se a uma mente 
disciplinada, que tem domínio próprio e que tem suas prioridades 
em ordem. É o oposto do temor e da covardia que geram desordem 
e confusão. Concentrar-se na natureza soberana e nos propósitos 
perfeitos de nossa Deus eterno permite aus cristãos controlar a pró- 
pria vida com uma sabedoria e uma confiança que agradam a Deus 
em qualquer situação (cf. Rm 12.3; 1Tm 3.2; Tt 1.8; 2.2). 

1.8 testemunho de nosso Senhor. A mensagem do evangelho 
acerca de Jesus Cristo. Paulo não queria que Timóteo livesse ver- 
gonha de mencionar o nome de Cristo por temer uma possível 
perseguição (cf. vs. 12,16). seu encarcerado, que sou eu. Veja In- 
Irodução: Autor e dala; veja ntas em El 3.1; Fp 1:12:14, O fato de 
estar associado a Paulo, que estava preso por causa de sua prega- 
ção do evangelho, poderia colocar em risco a vida « a liberdade de 
Timóteo (ct. Hb 13.23). 

1.9 com santa vocação. Como sempre nas epistolas do NT, essa 
vocação não é um convite geral aos pecadores para que creiam no 
evangelho e sejam salvos (como cm MI 20.16), mas se refere ao 
chamado eficaz de Deus para a salvação dos eleitos (veja nota em 
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Rim 1.7). Essa vocação resulta em santidade imputada (justificação) 
e concedida (santificação), e, por último, completa (glorificação). 
não... obras, mas... graça. Essa verdade é o fundamento do evan- 
gelho. A salvação dá-se pela graça por meio da fé, à parte de obras 
(veja notas em Rm 3.20:25; CI 3.10-11; Ef 2.8-9; Fp 3.8-9). À graça 
também é a base para a obra sustentadora de Deus nos cristãos 
(ci. Ep 1.6; Jd 24-25). conforme a sua própria determinação. O pla- 
no soberano de cleição de Deus (veja notas em 2. 10; Jo 6.37-40,44; 
At 13.48; Rm 8.29; 9.6-23; Ef 1.4; 3.11; 278 2.13; Te 1.1-2; 1Pe 2.2), 
em Cristo Jesus. Seu sacrifício tornou possivel o plano de salvação 
de Deus, porque ele se fez o sacrifício substituto pelos pecados do 
povo de Deus [veja notas em 2Co 5.27). antes dos tempos eternos, 
A mesma expressão grega aparece em Tt 1.2. O destino dos escolhi. 
dos de Deus foi determinado e selado desde a eternidade passada 
flo 17.24; cf. Ef 1.4.5; Fp 1.29: 9Pe 1.2). 

1.10 aparecimento. “Epifania” é o termo equivalente dessa pala- 
vra grega, muitas vezes usada como reivrência à segunda vinda de 
Cristo (4.18; 1Tm 6.14; It 2.13), mas aqui se refere à sua primeira 
vinda. destruiu a morte... trouxe à luz... a imortalidade. “Destruiu” 
significa “tornou inoperante”. A morte física ainda existe, mas não 
é mais uma ameaça ou um inimigo para os cristãos {1Co 15.54-55; 
Hb 2.14). Foi somente na encarnação e no evangelho que Deus 
decidiu dar a conhecer a verdade da imortalidade e da vida eterna, 
uma realidade que era entendida apenas em parte pelos cristãos 
do AT (ef. Jó 19.261. 

1.11 pregador... mestre. Veja notas em ITM 2.7, 

1.12 estou sofrendo. Cf, v, 8; veja notas em 2Co 4.8-18; 6,4-10; 
11.23-28; Gl 6.17; Fp 3.10. não me envergonho. Veja notas no v. 8. 
Rm 1.16; We 4.16. Paulo não tinha medo algum da perseguição 
nem da morte por pregar o evangelho num ambiente hostil porque 
tinha plena confiança de que Deus havia selado sua glória e bênção 
iuturas. sei em quem tenho crido. “Sei” descreve a certeza do co- 
nhecimento íntimo que Paulo tinha da salvação — sendo o objeto 
desse conhecimento o próprio Deus. A forma do verbo grego tra 
duzido por “tenho cride” refere-se a algo que começou no passado 
e tem resultados contínuos (veja nota em Rm 1.16). Esse “saber” 
equivale ao “conhecimento da verdade” (3.7; Vim 2.4). ele é pode- 
roso para guardar. Veja notas cm fd 2425. o meu depósito. A vida 
de Paulo no tempo e na eternidade fora entregue ao seu Senhor, 
Ele vivia com confiança e ousadia inabaláveis por causa da verdade 
revelada acerca do pocler e da fidelidade de Deus, bem como de 
sua própria experiência de um relacionamento inquebrantável com 
o Senhor iRm 8.31-39). aquele Dia, Cf. v. 18; 4.8; veja notas em 
Fp 1,6. Também chamado “o dia de Cristo” (veja notas em Ip 1,10), 
em que os cristãos estarão diante do tribunal c serão recompensa- 
dos [veja notas em ICo 3.73; 2Co 5.10; 1Pe 1.5). 

- 1.13 sãs palavras. Cf. 1Tm 4.6; 6.3. A Escritura e a doutrina que 
elas ensinam (veja notas em 3.15-17), de mim, Paulo havia sido a 
fonte dessa revelação divina (ci. 2.2; 3.10,14; Fp 4.9; veja notas em 
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Cristo Jesus. 14Guarda o bom depósito, mediante 
o Espírito Santo que habita em nós. 


A situação do apóstolo preso e o procedimento 
de alguns de seus colaboradores 

15Estás ciente de que todos os da Ásia me aban- 
donaram; dentre eles cito Fígelo e Hermógenes. 
16Conceda o Senhor misericórdia à “casa de One- 
síforo, porque, muitas vezes, me deu ânimo e nun- 
ca se envergonhou das minhas algemas; 17antes, 
tendo ele chegado a Roma, me procurou solicita- 
mente até me encontrar. 180 Senhor lhe "conceda, 
"naquele Dia, achar misericórdia da parte do Se- 
nhor. E tu sabes, melhor do que eu, quantos servi- 
ços me “prestou ele em Éfeso. 


Os estímulos no combate da fé 
e no sofrimento por Cristo 
2 "Tu, pois, “filho meu, “fortifica-te na graça 
que está em Cristo Jesus. 2E o que de minha 


parte ouviste através de muitas testemunhas, isso 
mesmo transmite a homens fiéis e também idô- 
neos para instruir a outros. 3Participa dos meus 
sofrimentos “como bom soldado de Cristo Jesus. 
4ºNenhum soldado em serviço se envolve em ne- 
gócios desta vida, porque o seu objetivo é satisfazer 
àquele que o arregimentou. SIgualmente, “o atleta 
não é coroado se não lutar segundo as normas. 80) 
lavrador que trabalha deve ser o primeiro a parti- 
cipar dos frutos. 7 Pondera o que acabo de dizer, 
porque o Senhor te dará compreensão em todas 
as coisas. 

8Lembra-te de Jesus Cristo, “ressuscitado de 
entre os mortos, 'descendente de Davi, 'segundo 
o meu evangelho; 9*pelo qual estou sofrendo “até 
algemas, como malfeitor; "contudo, a palavra de 
Deus não está algemada. 10Por esta razão, “tudo 
suporto por causa dos eleitos, “para que também 
eles obtenham a salvação que está em Cristo Jesus, 
com eterna glória. 1 Fiel é esta palavra: 
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Ef 3.1-5}. fé... amor... em Cristo Jesus. “Fé” é a confiança de que a 
Palavra de Deus é verdadeira e “amor” é bondade e compaixão em 
ensinar essa verdade (cf. Ef 4.15). 

1.14 Guarda o bom depósito. O tesouro das boas-novas de sal- 
vação revelado na Escritura (veja nota em [Tm 6.20). 

1.15 Ásia. Uma província romana que é parte da atual Turquia; 
não é uma referência a toda a região da Ásia Menor. Fígelo e Her- 
mógenes, Nada mais se sabe sobre esses dois homens, que, ao que 
parece, haviam sido líderes promissores, foram próximos de Paulo e 
eram bem conhecidos entre as igrejas da Ásia, mas que abandona- 
ram Paulo sob a pressão da perseguição. 

1.16 Onesiforo. Um dos colaboradores leais de Paulo que não 
o abandonou, mas que agiu como amigo dele na prisão e não se 
envergonhou nem teve medo de visitar regularmente o apóstolo e 
suprir suas necessidades. Uma vez que Paulo pede a Timóteo para 
saudar os membros de sua família (4.19), é óbvio que eles viviam 
em Éfeso ou nos arredores. 

1.17 tendo ele chegado a Roma. Para obter comentários sobre 
Roma, veja Introdução a Romanos: Pano de fundo. É possível que 
Onesiforo estivesse numa viagem de negócios e a passagem sugere 
que sua tarefa envolvia tempo, esforço e até possíveis perigos. 

1.18 naquele Dia. Veja nota no v. 12. Éfeso. Veja Introdução a 
Efésios: Pano de Fundo. A fidelidade de Onesiforo havia tido início 
nesse lugar muitos anos antes, quando Paulo ministrou em sua ter- 
ceira ou quarta viagem missionária. 

2.1 filho meu. Paulo havia levado Timóteo a Cristo durante a sua 
primeira viagem missionária (cf. 1Co 4.17; 1Tm 1.2,18). fortifica-te. 
Aqui está a principal admoestação na primeira parte da carta. Paulo 
está pedindo a Timóteo que domine a sua aparente tendência à 
fraqueza e renove o seu compromisso com o ministério (veja Intro- 
dução: Temas históricos e teológicos). 

2.2 de minha parte ouviste. Veja notas em 1.13: cf. 3.14. Durante 
os muitos anos em que teve um relacionamento estreito com Paulo 
(veja Introdução a Y Timóteo: Autor e data), Timóteo ouviu a verdade 
divina que Deus havia revelado por meio do apóstolo. através de 
muitas testemunhas. Como Silas, Barnabé, Lucas e muitos outros 
nas igrejas que poderiam atestar a autenticidade divina das ensinos 
de Paulo — um lembrete necessário para Timóteo em meio às mui- 
tas deserções em Éfeso (cf. 1.15). homens fiéis e também idôneos 
para instruir a outros. Timóteo deveria apossar-se da revelação di- 
vina que havia aprendido com Paulo e ensiná-la a outros homens 
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fiéis — homens com dons e caráter espiritual aprovados que, por 
sua vez, transmitiriam essas verdades à geração seguinte. De Paulo, 
passando por Timóteo, por homens fiéis até chegar a outros, esse 
versículo abrange quatro gerações de líderes piedosos. Esse proces- 
so de reprodução espiritual, que começou na Igreja primitiva, deve 
continuar até a vinda do Senhor. 

2.3 bom soldado. A metáfora da vida cristã como uma guerra 
(contra o sistema de iniquidade do mundo, contra a natureza hu- 
mana pecaminosa do cristão e contra Satanás) é comum no NT 
(cf. 2Co 10.3-5; Ef 6.10-20; 1Ts 4.8; 1Tm 1.18; 4.7;6.12). Aqui Paulo 
trata do conflito contra o mundo hostil e a perseguição (cf. v. 9; 1.8; 
311-12;47). 

2.4 se envolve. Assim como um soldado chamado a cumprir o 
seu dever se afasta completamente dos assuntos comuns da vida 
civil, o bom soldado de Jesus Cristo também deve impedir que as 
coisas do mundo o distraiam (cf. Tg 4.4; 1jo 2.15-17). 

2.5 o atleta. O verbo grego (athleo) expressa o esforço e a deter- 
minação necessários para competir com êxito de uma competição 
esportiva (cf. 1Co 9.24). Essa é uma imagem útil do esforço espiri- 
tual e da busca incansável da vitória para os que estavam familiari- 
zados cum eventos como os jugos Olímpicos « os jogos do Istmo 
(realizados em Corinto). coroado... normas. Todo o empenho e a 
disciplina de um atleta serão desperdiçados se ele não competir 
segundo as regras do jogo. Trata-se de um chamado à obediência 
da Palavra de Deus na busca da vitória espiritual. 

2.6 O lavrador que trabalha. “Que trabalha” vem de um verbo 
grego que significa “trabalhar até o ponto da exaustão”, Os antigos 
lavradores trabalhavam arduamente por longas horas sob todos os 
tipos de condição climática, com a esperança de que o seu esforço fi- 
sico fosse recompensado com uma boa colheita. Paulo está insistindo 
para que Timóteo não seja preguiçoso nem indolente, mas trabalhe 
com energia (cf. CI 1.28-29) tendo em vista a colheita. Cf. 1Co 3.5-8. 

2.7 Pondera. A palavra grega indica percepção clara, entendimen- 
to pleno c consideração cuidadosa. A forma do verbo sugere uma for- 
te admoestação feita por Paulo, e não um simples conselho, para que 
Timóteo pensasse muito bem no que o apóstolo estava escrevendo. 

2.8 Lembra-te de Jesus Cristo. O modelo supremo de fidelidade 
como mestre (v. 2), soldado (vs. 3-4), atleta (v. 5) e lavrador (v. 6). Ti- 
móteo deveria seguir o exemplo de Cristo ao ensinar, sofrer, buscar o 
prêmio e plantar as sementes de verdade tendo em vista uma colheita 
espiritual, ressuscitado de entre os mortos. A ressurreição de Cristo 
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PSe já morremos com ele, 
também viveremos com ele; 
124se perseveramos, 
também com ele reinaremos; 
'se O negamos, ele, por sua vez, nos negará; 
13 se somos infiéis, ele permanece fiel, 
pois de maneira nenhuma ‘pode negar-se 
a si mesmo. 


Asfalsas doutrinas e os falsos crentes. 
Como corrigi-los 
14Recomenda estas coisas. Dá testemunho so- 
lene a todos perante Deus, para que evitem con- 
tendas de palavras que para nada aproveitam, 
exceto para a subversão dos ouvintes. !5“Procura 
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apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que 
não tem de que se envergonhar, que maneja bem 
a palavra da verdade. 18 Evita, igualmente, os fala- 
tórios inúteis e profanos, pois os que deles usam 
passarão a impiedade ainda maior. 17 Além disso, a 
linguagem deles corrói como câncer; entre os quais 
se incluem "Himeneu e Fileto. 18Estes se desvia- 
ram da verdade, “asseverando que a ressurreição 
já se realizou, e estão pervertendo a fé a alguns. 
19 Entretanto, “o firme fundamento de Deus per- 
manece, tendo este selo: 

O Senhor “conhece os que lhe pertencem. 
E mais: 

Aparte-se da injustiça todo aquele que professa 

o nome do Senhor. 
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é a verdade central da té cristã (1Co 15.3-4.17,19). Por meio dela, 
Deus afirmou a obra perfeita de redenção realizada por Jesus Cristo 
(veja nota em Rm 1.4). descendente de Davi. Veja notas en Rm 1.3; 
Ap 22.16. Como descendente de Davi, Jesus é o herdeiro legítimo de 
seu trono iLe 1.32-33]. Aqui é enfatizada a humanidade do Senhor. 

2.9 estou sofrendo... contudo, a palavra... não está algemada. 
Paulo compara sua prisão por causa do evangelho com o poder 
irrestrito da Palavra de Deus. 

2.10 por causa dos eleitos, Aqueles dentre os eleitos que haviam 
sido escolhidos para a salvação desde antes que o mundo existisse 
{veja nota em 1.9), que ainda não haviam chegado à té em Jesus Cristo 
iveja notas em A! 18.10; Ti 1.1). a salvação que está em Cristo Jesus. 
Não há salvação em nenhum outro (Al 4,12; cf. Rm 8.29; Ef 1.4-5). O 
evangelho deve ser proclamado (Mt 28.19: At 1.8) porque os eleitos 
não são salvos à parte da té em Cristo (Rm 10.14). eterna glória. O 
resultado final da salvação iveja notas em Rm 5.2; 8.17). 

2.11 Fiel... palavra. Essa palavra está nos vs. 11-13. Veja nota em 
1Tm 1.15. morremos com ele... viveremos com ele. Refere-se a par- 
ticipação espiritual dos cristãos na morte e na ressurreição de Cristo 
(Rm 6.48), incluindo também a possibilidade de sofrer martírio por 
causa de Cristo, como indicaria o contexto. 

2.12 perseveramos. Os cristãos que perseveram dão evidência 
da autenticidade de sua fé [veja nota em Mt 24.13; cf. Mt 10.22; Jo 
8.31: Rm 2.7; CI 1.23). cam ele reinaremos. No seu futuro reino 
eterno (Ap 1.6; 5.10; 20.4,6). se q negarmos, ele, por sua vez, nos 
negará. Refere-se a uma negação permanente e definitiva, como 
a de um apóstata (veja nota em !Tm 1.19), e não ao fracasso tem- 
porário de um verdadeiro cristão como Pedro [M1 26.29.75), Os 
que negam Cristo dessa maneira dão evidência de que nunca ver- 
dadeiramente perienceram a ele (To 2.19] c enfrentam a terrível 
realidade de serem negados, um dia, por ele iMt 10.331. 

2.13 infiéis. Refere-se à uma falta de fé salvadora, e não a uma fé 
fraca ou combalida. Os incrédulos, no final, negarão Cristo porque 
à fé que professavam não era genuína (ci. Tg 2.14-26). ele perma- 
nece fiel, pois de maneira nenhuma pode negar-se a si mesmo. 
Assim como é fiel para salvar os que creem nele (Jo 3.161, Jesus 
também é fiel para punir os que não creem (Jo 3.18]. Qualquer ação 
dilerente da parte de Jesus seria incompatível com a sua natureza 
santa e imutável. CÍ. 14b 10.23. 

2.14 contendas de palavras. Discutir com falsos mestres. ou seja, 
enganadores que usam a razão humana para subverter a Palavra de 
Deus, não somente é loucura (Py 14.7) e fútil iMi 7.6), mas perigoso 
(vs. 16-17; ci, v. 23). Essa é a primeira de três advertências acerca de 
evitar discussões inúteis. Veja notas nos vs, 16,23; Im 4.6-7; 6.3-5; 
2Pe 1—3. subversão. A palavra grega significa “ruína” ou “transtorno”. 
Aparece somente uma outra vez no NT (2Pe 2.6 jtraduzido como “ruí- 
na"), em que descreve a destruição de Sodoma e Gomorra. Uma vez 
que substitui a verdade com mentiras, os falsos ensinos trazem catás- 
trofe espiritual para quem lhes dá atenção. Essa ruína pode ser eterna. 
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2.15 Procura, Essa palavra sugere persistência zelosa em alcan- 
çar uma meta. Timóteo, como todos os que pregam ou ensinam a 
Palavra. deveria esfurçar-sc ao máximo para Iransmitir a Palavra de 
Deus de maneira completa, precisa « clara para os seus ouvintes. 
Isso é crucial para combater os efeitos desastrosos do falso ensino 
ivs. 14,16-17). que maneja bem. lit, “faz um corte reto” — uma 
relerência à exalidão oxigida por ofícios como a carpintaria, a al- 
venaria ¢ o trabalho que Paulo fazia na elaboração de tendas e 
artigos de couro. À precisão e a exatidão são necessárias na inler- 
pretação bíblica, mais do que em qualquer outra ocupação, porque 
o intérprete está lidando com a Palavra de Deus. Algo menos do 
que isso é vergonhoso. a palavra da verdade. Todas as Escrituras 
em geral iJo 17.17). e a mensagem do evangelho em particular 
(EM 1326115): 

2.16 Evita... os falatórios inúteis e profanos. Veja noias no v. 14; 
1Tm 6.20; cf. Tt 3.9. Essa heresia destrutiva leva somente a uma 
“impiedade ainda maior”. A heresia não pode salvar nem santificar. 
Essa é a segunda advertência de Paulo. Cf. vs. 14,23. 

2.17 câncer. A palavra refere-se a uma doença que se espalha 
rapidamente de uma maneira lalai. A metáfora enfatiza o perigo in- 
sidioso do falso ensino. Fle ataca e consome a vida de uma pessoa. 
Himeneu. Veja nota em 11m 1.20. Filete. O homem que substituiu 
Alexandre í tTm 1.20) como cúmplice de Himencu. 

2.18 a ressurreição já se realizou. Como os falsos mestres que 
perturbaram os corintios (1Co 15.12), Himencu e Fileto negaram 
a realidade da ressurreição corporal dos cristãos. L provável que 
ensinassem que a identificação espiritual dos cristãos com a morte 
e a ressurreição de Cristo (Rm 6.4-5,8) era a única ressurreição pela 
qual eles passariam e que já havia acontecido. Esse ensino herege 
reflete a visão filosófica contemporânea dos gregos de que a maté- 
ria era algo ruim e o espírito era algo bom. estão pervertendo a fé. 
Refere-se àqueles cuja fé não era genuína (cf. Mt 24.24). A lé salva- 
dora genuína não pode ser destruída de maneira definitiva e total 
iveja nota no v. 12). A fé falsa que não salva é comum icf. 4.10). Veja 
notas em Mt7.21-28; 13.19-22; Jo 2.23-24; 6.64-66; 8.31; 1)0 2.19. 

2.19 o firme fundamento de Deus. Trala-se provavelmente de 
uma referência à igreja (cf. 1Tm 3.15), a qual não pode ser elerro- 
tada pelas forças do inferno (ML 16.18) e é formada pelos que per- 
tencem a Deus. selo. Um simbolo de posse e autenticidade. Paulo 
apresenta duas caracteríslicas daqueles que têm q selo divino de 
autenticidade. O Senhor conhece os que lhe pertencem. Provavel. 
mente uma referência a Nm 16.5. Ele “conhece”. não no sentido de 
consciência, mas da maneira como um marido conhece a sua espo- 
sa no sentido de relação íntima (veja notas em Ja 10.27-28; GI 4.9, 
Deus conhece seus filhos desde que os escolheu antes do início dos 
tempos. Veja nota em 1.9. Aparta-te da injustiça todo aquele que. 
É provável que essa seja uma adaptação de Nm 16.26 e reflita uma 
segunda marca de que Deus é o dono dos cristãos. que é a busca 
de santidade por parte deles (cf. 1Co 6.19-20; 1Pe 1.15-16). 
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200ra, numa grande casa não há somente uten- 
sílios de ouro e de prata; há também de madeira e 
de barro. Alguns, para honra; outros, porém, para 
desonra. 21 Assim, pois, se alguém a si mesmo se 
purificar destes erros, será utensílio para honra, 
santificado e útil ao seu possuidor, “estando pre- 
parado para toda boa obra. 22ºFoge, outrossim, 
das paixões da mocidade. Segue a justiça, a fé, o 
amor e a paz com os que, de coração puro, invo- 
cam o Senhor. 23E repele as questões insensatas 
e absurdas, pois sabes que só engendram conten- 
das. 24Ora, é necessário que “o servo do Senhor 
não viva a contender, e sim deve ser brando para 
com todos, “apto para instruir, “paciente, 25/dis- 
ciplinando com mansidão os que se opõem, fna 
expectativa de que Deus lhes conceda não só o 
arrependimento “para conhecerem plenamente 
a verdade, 26mas também o retorno à sensatez, 
'livrando-se eles dos laços do diabo, tendo sido fei- 
tos cativos por ele para cumprirem a sua vontade. 


Os males e as corrupções 
dos últimos dias 

3 1Sabe, porém, isto: “nos últimos dias, sobre- 

virão tempos difíceis, 2pois os homens se- 
rão egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes, 
blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos. 
irreverentes, 3desafeiçoados, implacáveis, calunia- 
dores, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem. 
4traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos 
dos prazeres que amigos de Deus, 3“tendo forma 
de piedade, “negando-lhe, entretanto, o poder. 
“Foge também destes. 6 Pois “entre estes se encon- 
tram Os que penetram sorrateiramente nas casas e 
conseguem cativar mulherinhas sobrecarregadas 
de pecados, conduzidas de várias paixões, ? que 
aprendem sempre e jamais podem Schegar ao co- 
nhecimento da verdade. SE, "do modo por que 
Janes e Jambres resistiram a Moisés, também es- 
tes resistem à verdade. 'São homens de todo cor- 
rompidos na mente, 'réprobos quanto à fé; “eles. 
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2,20 utensílios. A palavra grega é muito genérica e era usada para 
descrever vários instrumentos, utensílios e móveis encontrados numa 
casa. Nessa analogia da “grande casa”, Paulo compara dois tipos 
de utensílios ou louças. alguns, para honra. Num lar abastado, os 
ulensíios feitos “de ouro e de prata” eram usados para fins honrosos, 
como servir o alimento para a família c os hóspedes. outros... para 
desonra. Os que eram feitos “de madeira e de barro” não eram usa- 
dos para fins honrosos, mas, em vez disso, para trabalhos repulsivos 
— coleta de lixo « outros dejetos sujos da casa. Veja notas em 2Co 4.7. 

2.21 alguém. Quem quiser ser útil para o Senhor a tim de cumprir 
propósitos nobres. Até um balde comum de madeira ou uma panela 
de barro tornamse úteis quando estão limpos e santificados. a st 
mesmo se purificar. Veja nota no v. 19. A palavra grega significa 
“limpar totalmente” ou “purificar de todo”. Para que fosse usado 
para um fim nobre, qualquer recipiente destinado à coleta de lixo 
tinha de ser estregado, lavado e limpo de todos os vestigios de imun- 
dicia que tivesse tido antes. destes erros. Os utensílios para desonra 
(v. 20). Associar-se a qualquer pessoa que ensine O erro c viva cm 
pecado é algo que corrompe (Pv 1.10-19; 13.20; 1Co 5.6,11; 15.33; 
Tt 1.16) — ainda mais quando se tratam de líderes na igreja. Esse é um 
claro chamado para que o cristão se separe de todos os que afirmam 
servir a Deus, mas o fazem como utensílios imundos que somente 
servem para os deveres mais desonrosos. 

2.22 paixões da mocidade. Não se refere somente aos desejos 
sexuais ilícitos, mas também às concupiscências como orgulho, de- 
sejo de ter riquezas e poder, ciúmes, autoafirmação e um espírito 
inclinado a discussões. 

2.23 as questões... contendas. A terceira advertência de Paulo para 
evitar discussões vas com falsos mestres (veja notas nos vs. 14,16). 

2.24 apto para instruir. É uma palavra no grego que significa 
“capacitado para o ensino”. Veja nota em Tm 3.2. 

2.25 vs que se vpôem. Em primeiro lugar, vs incrédulos (calivos 
de Satanás, v. 26), mas também poderia incluir os cristãos enganados 
pelas especulações “insensatas e absurdas” (v. 23) dos falsos mestres; 
é possivel que inclua também os próprios falsos mestres. Deus lhes 
conceda... o arrependimento. CÍ. At 31.18; veja 2Co 7.910. Todo ar- 
rependimento verdadeiro é produzido pela graça soberana de Deus 
(Ef 2.7), e, sem essa graça, o esforço humano para mudar é inútil 
(cf. Jr 13.23). conhecerem plenamente a verdade. Veja nota em 3.7. 
Quando Deus, pela graça, concede: a fé salvadora, isso inclui conceder 
o arrependimento do pecado, que também não é uma obra humana. 


2.26 laços do diabo. O engano é 3 armadilha de Satanás. Ele c 
um mentiroso inveterado, calculista, esperto c sutil. Veja notas em 
Cn 3.4-6; Jo 8.44; 2Co 11.13-15; Ap 12.9. 

3.1 últimos dias. Essa expressão refere-se a esta era, o tempo 
desde a primeira vinda do Senhor Jesus, Veja nota em Tm 4.1. tem- 
pos dificeis. A palavra “difíceis” é usada para descrever a natureza 
selvagem de dois homens possuídos por demônios (Mt 8.28). A 
palavra traduzida por “tempos” tem a ver com épocas, e não.com o 
tempo cronológico ou o calendário. Essas eras ou épocas selvagens 
e perigosas serão cada vez mais frequentes e severas à medida que 
se aproximar a volta de Cristo (v. 13). A cra da igreja está repleta des 
ses movimentos perigosos que, pelo fato de o fim estar se aprox- 
mando, estão ganhando força. Ct. Mt 7.15; 24.11-12,24; 2Pe 2.1-2 

3.2-4 Essa lista de atributos que caracterizam os líderes dos tem- 
pos perigosos é uma descrição de incrédulos semelhante à do Se- 
nhor em Mc 7.21-22. 

3.5 tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder. 
“Forma” refere-se a um aspecto ou aparência exterior. Como os es 
cribas e fariseus incrédulos, os falsos mestres e seus seguidores estã 
preocupados com meras aparências externas (cf, Mt 23.25; Tt 1.16 
Sua forma exterior de cristianismo e de virtude os tora ainda mas 
perigosos. 

3.6 mulherinhas. Fracas quanto à virtude e ao conhecimento as 
verdade, sobrecarregadas de culpa emocional e espiritual por caus: 


de seus próprios pecados, essas mulheres eram presas fáceis dos. 


falsos mestres e enganadores. Veja notas em Tm 2.13-14; 5.11-12 
3.7 conhecimento da verdade, Em 1 Tm 2.4 é usada essa mesmo 
expressão, equiparando-a ao fato de ser salvo. Aqui Paulo identificou 
essas mulheres (v. 6) e homens que com frequência passavam de um 
falso mestre ou culto a outro sem chegar nunca a um entendimen” 


da verdade salvadora de Deus em Jesus Cristo. A cra presente, desos | 
a chegada de Cristo, está repleta de ensinos falsos e perigosos que. 


não podem salvar, mas, sim, condenar (cf. vs. 14,16-17; 1Tm 4.1; 
3.8 Janes e Jambres. Embora scus nomes não sejam mencione 
dos no AT, é provável que se trate de dois dos magos egípcios que 
se opuseram a Moisés {Êx 7.11,22; 8.7,18-19; 9.11). Segundo a ta 
dição judaica, eles se passavam por prosélitos judeus, instigaram © 
culto ao bezerro de ouro e foram mortos com o restante dos idóz- 
tras (Êx 32). O fato de Paulo télos escolhido como exemplo poos 
indicar que os falsos mestres em Éfeso estavam praticando sinais = 
prodigios enganosos. verdade. Veja nota no v. 7. réprobos. A mesne 
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todavia, não irão avante; porque a sua insensatez 
será a todos evidente, ‘como também aconteceu 
com a daqueles. 


Paulo elogia a Timóteo por sua firmeza 

e o exorta a permanecer leal à verdade 
10ºTu, porém, tens seguido, de perto, o meu en- 
sino, procedimento, propósito, fé, longanimidade, 
amor, perseverança, 11as minhas perseguições e 
os meus sofrimentos, quais me aconteceram “em 
Antioquia, “Icônio e “Listra, — que variadas per- 
seguições tenho suportado! "De todas, entretanto, 
me livrou o Senhor. 120ra, “todos quantos querem 
viver piedosamente em Cristo Jesus serão perse- 
guidos. 13' Mas os homens perversos e impostores 
irão de mal a pior, enganando e sendo enganados. 


2 TIMÓTEO 3-4 


A inspiração, valor e utilidade 
das Santas Escrituras 

14Tu, porém, ‘permanece naquilo que apren- 
deste e de que foste inteirado, sabendo de quem 
o aprendeste 15e que, desde a infância, sabes “as 
sagradas letras, que podem tornar-te sábio para 
a salvação pela fé em Cristo Jesus. 16“Toda a Es- 
critura é inspirada por Deus "e útil para o ensino, 
para a repreensão, para a correção, para a educa- 
ção na justiça, 17 "a fim de que o homem de Deus 
seja perfeito e ‘perfeitamente habilitado para toda 
boa obra. 


A fidelidade e o zelo na pregação 
4 1“Conjuro-te, perante Deus e Cristo Jesus, 
"que há de julgar vivos e mortos, pela sua 
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palavra é traduzida por “reprovável” em Rm 1.28 (veja sua nota] e 
provém de uma palavra grega que significa “inútil” no sentido de ter 
sido testado (coma o metal) e mostrar-se sem valor. 

3.9 insensatez... evidente. Mais cedo ou mais tarde, ficará evi- 
dente que esses falsos mestres são néscios perdidos, como ficou 
clara no caso de Janes e Jambres. 

3.11 perseguições. De um verbo grego cujo sentido literal é “pôr 
para voar”. Paulo fora [orçado a fugir de Damasco (At 9.23-25), de 
Antioguia da Pisídia (At 13.50), de Icônio (At 14.6), de Tessalônica 
(At 17.10) e de Bereia {At 17.14}. Antioquia, Icônio e Listra. Como 
um nativo de Listra (At 16.1), Timóteo tinha lembranças vívidas da 
perseguição que Paulo enfrentou nessas Lrês cidades. me livrou o 
Senhor. CÍ. 4.17-18; SI 34.4,6,19; 37.40; 91.2-6,14; Is 41.10; 43.2; 
Dn 3.17; At 26.16-17; 2Co 1.10. O livramento dado a Paulo pelo 
Senhor em repetidas ocasiões deveria ser uma fonte de ânimo para 
Timóteo diante da perseguição que sofria em Efeso por parte dà- 
queles que se opunham ao evangelho. 

3.12 todos quantos querem viver piedosamente em Cristo 
Jesus serão perseguidos. Os cristãos fiéis devem esperar a perse- 
guição e o sofrimento nas mãos de um mundo que rejeita Cristo 
(cf. Jo 15.18-21; At 14.22), 

3.13 Todos os movimentos perigosos dos falsos mestres (cl. vs. 1-9) 
se tornarão progressivamente mais bem-sucedidos até a volta de Cristo, 
CÊ 252.11. 

3.14 de quem o aprendeste. Veja nota em 1.13. Para encorajar 
ainda mais Timóteo a permanecer fiel, Paulo o faz lembrar de seu 
legado de piedade. A forma plural do pronome “quem” no original 
sugere que Timóteo tinha uma dívida não apenas para com Paulo, 
mas também para com outros (1.3). 

3.15 desde a infância. Lit. “desde criança”. Duas pessoas às quais 
Timóteo especialmente devia muito eram sua mãe ¢ sua avó (veja 
nota em 1.5), que lhe haviam ensinado com fidelidade as verdades da 
Escrilura do AT desde que era muito pequeno, de modo que ele esta- 
va pronto para receber o evangelho quando Paulo o pregou. sabes as 
sagradas letras. Lit., “os escritos sagrados”, uma designação comum 
do AY dada pelos judeus que talavam grego. sábio para a salvação. 
As Escriluras do AI apontavam para Cristo (Jo 5.37-39)  revclavam a 
necessidade de ter fé nas promessas de Deus [Gn 15.6; cl. Rm 4.1-3). 
Portanto, elas podiam levar as pessoas a reconhecer seu pecado 
e sua necessidade de justificação em Cristo (Gl 3.24). A salvação é 
trazida pelo Espírito Santo mediante o uso da Palavra. Veja notas em 
Rm 10.14-17; Ff 5.26-27; iPe 1.23-25. fé em Cristo Jesus, Embora 
não entendessem todos os detalhes em questão (cf. 1Pe 1.10-12), 
os cristãos do Al, entre eles Abraão (Jo 8.56) e Moisés (Hb 11.26), 
esperavam ansiosos pela chegada do Messias (Is 7.14; 9.6) e sua cx- 
piação pelo pecado (ls 53.5-6). O mesmo aconteceu com Timóteo, 
que respondeu de maneira positiva quando ouviu o evangelho. 
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3,16 Toda a Escritura. Construções gregas com gramática seme- 
lhante (Rm 7.12; 2Co 1010; Vim 1.15; 2,3; 4.4) argumentam de 
modo persuasivo que a tradução “toda a Escritura é inspirada...” é 
precisa. Tanto a Escritura do AT como a do NT estão incluidas (veja 
notas em 2Pe 3.15-16, que identificam os escritos do NT como Escri- 
tura). inspirada por Deus. Lit. “expirada por Deus” ou “soprada por 
Deus”. As vezes, Deus dizia aos escritores da Biblia as palavras exatas 
que deveriam ser ditas (p. ex. Jr 1.9), mas, com maior frequência, ele 
usava a mente, O vocabulário e as experiências de cada um deles 
para produzir sua própria Palavra perfeita e infalível (veja notas em 
ITs 2.13; Hb 1.1; 2Pe 1.20:21). E importante observar que a inspira- 
ção aplica-se somente aos manuscritos biblicos originais, e não aos 
escritores biblicos; não existem escritores bíblicos inspirados, somen- 
te Escritura inspirada. Deus identifica-se tanto com sua Palavra que, 
quando as Escrituras falam, é Deus quem fala (cf, Rm 9.17; Gl 3.8). A 
Escritura é chamada de “os oráculos [ou a palavraf de Deus” (Rm 3.2; 
1Pe 4.11) e não pode ser alterada (Jo 10.35; Mt 5.17-18; l.c 16.17; 
Ap 22,18-19). ensino. A instrução divina ou o conteúdo doutrinário 
do Al e do NT (cf. 2.15; At 20.18,20-21,27; 1Co 2.14-16; CI 3.16; 
To 2.20,24,27). A Escritura fornece o corpo compreensivo e com- 
pleto da verdade divina que é necessário para à vida e a piedade, 
Cf. SE 119.97-105. repreensão. A Biblia repreende as pessoas por 
sua conduta ou crenças equivocadas. A Escritura expõe o pecado 
iHb 4,12-13) para que ele possa ser tratado mediante a confissão 
c o arrependimento. correção. A restauração de algo à sua devida 
condição. A palavra aparece somente aqui no NT, mas aparecia na 
linguagem grega extrabíblica com a ideia de colocar no lugar um 
objeto que: havia caído ou ajudar alguém que: havia tropeçado a se 
colocar vm pé novamente. A Escritura não só repreende a conduta 
errada, mas também mostra o caminho de volta a uma vida pivdosa. 
Cf. SI 119.9-411; Jo 15.1-2. educação na justiça. A Escritura fornece o 
treinamento positivo (“educação” era uma referência original à instru- 
ção de uma criança) na conduta piedosa, e não apenas repreensão 
e correção de uma conduta errada (Al 20.32; Tm 4.6; IPe 2.1-2). 

3.17 homem de Deus. Um termo técnico que se refere a um prega- 
dor oficial da verdade divina. Veja nota em 1 Im 6.11. perfeito. Capaz 
de fazer tudo o que se é chamado a fazer (cf. CI 2,10). perfeitamente 
habilitado. Capacitado para cumprir todas as exigências do ministé- 
rio piedoso e da vida justa. A Palavra não somente faz isso na vida 
do homem de Deus, mas na de todos os que o seguem (Ef 4.11-13). 

4.1 Conjuro-te. Ou melhor “ordeno-te”. O termo grego carrega a 
ideia de dar uma ordem ou diretriz obrigatória (cf. 2.14; 1Tm 1.18; 
5.21). perante Deus e Cristo Jesus. À construção gramatical também 
permite a tradução “na presença de Deus. e até de Cristo Jesus”, 
que provavelmente é à melhor interpretação, uma vez que de está 
prestes a ser apresentado como o juiz (cf. Jo 5.22). Todos os que mi- 
nistram a Palavra de Deus estão sob o escrutínio onisciente de Cristo 
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manifestação e pelo seu reino: 2prega a palavra, 
insta, quer seja oportuno, quer não, “corrige, “re- 
preende, “exorta com toda a longanimidade e dou- 
trina. Pois haverá tempo em que não suportarão 
a fsã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de 
mestres “segundo as suas próprias cobiças, como 
que sentindo coceira nos ouvidos; te se recusarão 
a dar ouvidos à verdade, 'entregando-se às fábulas, 
“Tu, porém, sê sóbrio em todas as coisas, 'supor- 
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(veja notas em 2Co 2.17; Hb 13.17), Cristo... que há de julgar. A 
construção gramatical sugere iminência — no sentido de que Cristo 
está prestes a julgar. Paulo está enfatizando a responsabilidade única 
que todos os cristãos, t especialmente os que ministram a Palavra de 
Deus, têm para com Cristo como Juiz. O serviço a Cristo é feito sob 
o seu olhar vigilante c sabendo que cle, como Juiz, determinará um 
dia o valor das obras de cada cristão (veja notas em 1Co 3.12:15; 
4.1-5; 2Co 5. 10). Não se trata de um julgamento para condenar, 
mas para avaliar, Quanto à salvação, os cristãos já foram julgados 
« declarados justos — não mais estão sujeitos à condenação do 
pecado (Rm 8.1-4). vivos e mortos. Por fim, Cristo julgará todos 
os homens em três cenários distintos: 1) o julgamento dos cristãos 
anós o arrebatamento (1Co 3.12-15; 2Co 5.10), 2) o julgamento das 
ovelhas « dos cabritos, ou julgamento das nações, no qual os cris- 
tãos serão separados dos incrédulos (Mi 25.3 1-33, que determina a 
entrada no reino milenar; e 3) o julgamento diante do grande trono 
branco que se aplica somente aos incrédulos (Ap 20.11-15). Aqui 
o apóstolo se refere ao julgamento num sentido geral, incluindo 
todos esses elementos. manifestação. O significado literal da pala- 
vra grega traduzida por “manifestação” é “resplendor” e era usada 
pelos gregos antigos como referência à suposta aparição de um 
deus pagão aos homens. Aqui Paulo está se referindo em geral à 
segunda vinda de Cristo, quando ele “hã de julgar vivos e mortos” 
(veja nota anterior) e estabelecer seu reino milenar e eterno (veja 
nota em 1Tm 6.14). 

4,2 a palavra, Toda a Palavra escrita de Deus, toda a sua verdade 
revelada conforme está contida na Bíblia (cf. 3.15-16; At 20.27). 
insta, A palavra grega tem uma gama ampla de significados, entre 
eles surpreender (Lc 2.9; At 12.7) ou sobrevir (Lc 20.1; At 4.1; 6.12; 
23.27). Aqui a forma do verbo sugere as ideias complementares 
de urgência, preparação e presteza. Era usada como referência a 
um soldado preparado para ir à batalha ou à um guarda que estava 
sempre alerta para qualquer ataque inesperado — atitudes que são 
imperativas para um pregador fiel (Jr 20.9; At 21.11-13; Ff 5.15-16; 
1Pe 3.15). quer seja oportuno, quer não. O pregador fici deve pro- 
clamar a Palavra quando ela for bem aceita e/ou conveniente, e 
também em caso contário; quando parecer que convém fazê-lo e 
quando parecer que não. Os ditames da cultura popular, a tradição, 
a reputação, a aceitação ou o apreço na comunidade (ou na igreja) 
nunca devem alterar o compromisso do pregador de proclamar a 
Palavra de Deus. corrige, repreende. O aspecto negativo na prega- 
ção da Palavra (a “repreensão” e a “correção”; cf. 3.16). A palavra 
grega traduzida por “corrige” refere-se à correção da conduta ou 
da falsa doutrina com o uso cuidadoso de argumentos bíblicos 
para ajudar a pessoa a entender à erro de suas ações. A palavra 
grega traduzida por “repreende” tem mais a ver com a correção 
dos motivos da pessoa ao convencêa de seu pecado e levá-la ao 
arrependimento. exorta.. doutrina. O aspecto positivo da prega- 
ção (o “ensino” e a “educação”, cf. 3.16). 

4,3 não suportarão. Refere-se a manter-se firme em meio à ad- 
versidade e pode ser traduzido por “tolerar”. Paulo adverte Timóteo 
aqui, dizendo que, nos tempos perigosos dessa cra, muilas pessoas 
se tornariam intolerantes para com a pregação confioniante e exi- 
gente da Palavra de Deus (1.13-14; 1Tim 1.9-10; 6.3-5). a sa doutri- 
na. Veja notas em 1.13; ITm 4.6; Tt 2.1. as suas próprias cobiças... 
coceira nos ouvidos. Os crentes nominais e pretensamente cristãos 
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ta as aflições, faze o trabalho de *um evangelista 
cumpre cabalmente o teu ministério. 


O apóstolo prevê o seu martírio 
8 Quanto a mim, “estou sendo já oferecido por 
libação, e o tempo da ” minha partida é chegado 
7"Combati o bom combate, completei a carreira 
guardei a fé. 8Já agora a “coroa da justiça me esta 
guardada, a qual o Senhor, reto ?juiz, me dara 
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na igreja seguem seus próprios desejos e cercam-se de pregadores 
que Ihes oferecem as bênçãos de Deus à parte do perdão dlivino è 
a salvação divina à parte do arrependimento por parte deles. Ser 
tem coceira para serem entretidos com ensinos que irão produz 
sensações agradáveis e fazê-los se sentirem bem com relação a s 
mesmos. Seu objetivo é que os homens preguem “segundo as suas 
próprias cabiças”. Sob essas condições, o9 ouvintes vão ditar © que 
lhes deve ser pregado, em vez de ser Deus quem dia isso por mes 
de sua Palavra. 

4,4 fábulas. Referem-se às falsas ideologias, perspectivas e floso- 
fias apresentadas em várias formas que se opõem à sã doutrina (vez 
notas em 2Co 10,3-5; ITM 1.4; 4.7; cl, Ti 1.14; 2Pe 1.16). 

4.5 um evangelista, Usada somente outras duas vezes no NT 
(veja notas em At 21.8; Ef 4.11), essa palavra sempre se refere = 
um oficio específico do ministério cujo objetivo é pregar o evan 
gelho aos não cristãos. Com base em Ef 4.11, supor que todas =» 
igrejas teriam moestres-pastores c evangelistas é algo fundamenti 
Contudo, o verbo relacionado, “pregar o evangelho”, e o substans 
vo relacionado, “evangelho”, são usados no NT não somente cos 
relação aos evangelistas, mas também ao chamado de todo cristão 
especialmente de pregadores e mestres, de proclarnar o evangelis 
Paulo não chamou Timóteo para exercer o ofício de um cvangelisus 
mas para fazer q “trabalho de um evangelista”. 

4.6-8 À medida que se aproximava do fim de sua vida, Paco 
podia olhar para trás sem arrependimentos ou remorsos. Nesss 
versículos, ele examina sua vida por três perspectivas: a realida vs 
presente do fim de sua vida, para o qual ele estava preparado (v. = 
o passado, quando ele havia sido fiel (v. 7), e o futuro, uma vez que 
ele esperava sua recompensa celestial (v. 8). 

4.6 já. Significa que sua morte era iminente. libação. No sistems 
de sacrifícios do AT, essa era a oferta final que se seguia ao holoca = 
to e à oferta de grãos prescritos para o povo de Israel (Nm 15.115 
Paulo via a sua iminente morte como a sua oferta final a Deus ds 
pois de uma vida que já havia sido repleta de sacrifícios a cle (vo 
nota em Fp 2.17). minha partida. A morte de Paulo. A palavra press 
refere-se, em essência, a soltar algo, como as cordas de ancoragem! 
de uma embarcação vu as cordas de uma tenda; portanto, a =» 
pressão acabou adquirindo o significado secundário de “partida 

4.7 A forma dos três verbos gregos, “combati, complelei, gua 
dei”, indica uma ação completa que tem resultados continuei 
Paulo via a sua vida como tendo sido completada — ele havia asa, 
seguido realizar, por meio do poder do Senhor, tudo o que Deus 
o havia chamado para fazer. Foi um soldado (2.3-4; 2Co ii 
Vim 6.12; Fm 2), um atleta {1Co 9.24-27; Ft 6.12) e um guard 
(1.13-14; 1Tm 6.20-21). a fé, As verdades e os parâmetros da £ 
vra revelada de Deus. 

4.8 a coroa da justiça. O significado literal da palavra gresa 
traduzida por “coroa” é “que envolve”, e o termo era usami 
como referência às grinaldas ou guirlandas trançadas que ess 
colocadas na cabeça de dignitários e militares ou allclas vites 
sos. Linguisticamente, “da justiça” pode significar que a justiç < 
fonte da coroa ou que a natureza da coroa é a justiça. Co 
nas expressões “a coroa da vida” (Tg 1.12), a “coroa em a 
exultamos” (TTs 2.19), a “coroa... incorruptível” (1Co 9.25: « 
“coroa da glória” (VPe 5.4), nas quais vida, exultação, incomum 
tibilidade c glória descrevem a natureza da coroa, o conresal 
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“naquele Dia; e não somente a mim, mas tam- 
bém a todos quantos amam a sua vinda. 


O apóstolo abandonado pelos homens, 
não por Deus 

9Procura vir ter comigo depressa. 10 Porque’ De- 
mas, ‘tendo amado o presente século, me abando- 
nou e se foi para Tessalônica; Crescente foi para 
a Galácia, Tito, para a Dalmácia. 1!Somente Lu- 
cas está comigo. Toma contigo 'Marcos e traze- 
-o, pois me é útil para o ministério. 12Quanto a 
“Tíquico, mandei-o até Éfeso. 13 Quando vieres, 
traze a capa que deixei em Trôade, em casa de 


Carpo, bem como os livros, especialmente os 
pergaminhos. 14” Alexandre, o latoeiro, causou- 
-me muitos males; o Senhor lhe dará a paga se- 
gundo as suas obras. 15Tu, guarda-te também 
dele, porque resistiu fortemente às nossas pala- 
vras. 16Na minha primeira defesa, ninguém foi a 
meu favor; antes, todos me abandonaram. “Que 
isto não lhes seja posto em conta! 17*Mas o Se- 
nhor me assistiu e me revestiu de forças, "para 
que, por meu intermédio, a pregação fosse plena- 
mente cumprida, e todos os gentios a ouvissem; 
e fui “libertado da boca do leão. 18:0) Senhor me 
livrará também de toda obra maligna e me levará 
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aqui parece indicar que a coroa representa a justiça eterna. Os 
cristãos recebem a justiça imputada de Cristo (justificação) na 
salvação (Rm 4.6,11). O Espírito Santo opera no cristão a justiça 
prática (santificação) av longo de sua vida de luta contra o pe- 
cado (Rm 6.13,19; 8.4; Ff 5.9; 1Pe 2.24), Mas somente quando 
a luta chegar ao fim é que o cristão receberá a justiça de Cristo 
aperfeiçoada nele (glorificação) ao entrar no céu (veja nota em 
Gi 5.5). reto juiz. Veja nota no v. 1. naquele Dia. Veja nota em 
1.12. a sua vinda. Veja notas no v. 1; ITm 6.14. 

4.9-22 Nesses versículos finais, Paulo deixa Timóteo a par da 
condição espiritual, das alividades e de outros dados acerca de 
certos homens e mulheres que ajudaram ou prejudicaram o seu 
ministério. 

4.9 Procura vir ter comigo depressa, Paulo desejava ver seu 
amado colaborador, mas era imperativo que Timóteo se apressasse 
porque Paulo sabia que seus dias estavam contados (v. 6). 

4.10 Demas. Foi um dos parceiros mais próximos de Paulo, jun- 
to com lucas e Epafras (veja notas em CI 4.74; Fm 24). amado o 
presente século. Veja notas em Tg 4.4; Io 2.15-17. abandonou. 
Essa palavra grega significa “abandonar totalmente” com a ideia 
de deixar alguém numa situação terrível. Demas toi um discípulo 
nos bons tempos que nunca calculou o custo de um compromisso 
genuíno com Cristo. Discípulos desse tipo são descritos por nosso 
Senhor em Mt 13.20-21; ci. Jo 8.31; 1Jo 2.1. Tessalônica. Demas 
pode ter considerado essa cidade como um porto seguro {veja 
Introdução a 1 Tessalonicenses: Pano de iundo), Crescente, Ao 
contrário de Demas, Crescente deve ter sido fiel e confiável, uma 
vez que Paulo o enviou à Galácia, uma província romana na parte 
central da Ásia Menor, onde Paulo ministrou em cada uma de suas 
três viagens missionárias. Tito. O amigo e colaborador mais pró- 
ximo de Paulo, junto com Timóteo (Tt 1.3; veja Introdução a Tito: 
Título). Dalmácia. Também conhecida como Ilírico (Rm 15.19), 
uma província romana na costa oriental do mar Adriático, bem aa 
noroeste da Macedônia. 

4.11 Lucas. O autor do Fvangelho de Lucas e Atos, e amigo fiel 
de Paulo e seu médico pessoal, que não conseguiria levar sozinho 
a carga do ministério em Roma (veja introduções a Lucas e Atos: 
Autor e data), Toma contigo Marcos e traze-o. É evidente que Mar- 
cos vivia em algum lugar da rota que Timóteo tomaria para ir de 
Efeso a Roma. Aquele que foi o autor do Evangelho de Marcos (às 
vezes, chamado de João), primo de Barnabé (CI 4.10) ¢ colabora- 
dor devoto (Fm 24), havia ahandonado Paulo e Barnabé antes por 
sentir vergonha (veja notas em At 13.13; 15.36-39). mas agora havia 
se transformado em um servo valioso (veja Introdução a Marcos: 
Autor e dataj. 

4.12 Tíquico. Paulo havia enviado antes esse homem a Éfeso ou 
o estava enviando agora para entregar essa segunda carta a Timó- 
leo, assim como havia sido usado antes para entregar as cartas de 
Paulo às igrejas em Éfeso (Ei 6.12), Colossos (CI 4.7) e talvez a Tito 
{Tt 3.12; voja nora em (14.7). Éfeso. Veja Introdução a Flásios: Pano 
de fundo; veja nota em Ap 2.1. 


4.13 capa. Uma veste grande e pesada que, dobrada, servia 
como casaco e cobertor em clima frio, o qual Paulo logo eniren- 
taria (v. 21). Trôade. Um porto marítimo da Frígia, na Ásia Menor. 
Carpo. Um conhecido de Paulo cujo nome significa “fruto” e que, 
fora daqui não é citado em nenhum outro lugar, os livros, espe- 
cialmente os pergaminhos. “Livros” referem-se a rolos de papiro, 
talvez livros do AT. “Pergaminhos” cram folhas em velino de pele 
de animal tratada, extremamente caras. Talvez fossem cópias das 
epístolas que ele havia escrito ou folhas em branco para escrever 
outras cartas. O falo de Paulo não estar com eles leva à possível 
conclusão de que fora preso em Trôade e não havia tido a oportu- 
nidade de recuperálos. 

4.14 Alexandre, o latoeiro. Talvez não seja o mesmo homem 
que Paulo entregou a Satanás junto com Himeneu (ITm 1.20), visto 
que Paulo o distingue como “o latociro”, Esse Alexandre, no entan- 
to, pode ter sido um fabricante de ídolos (cf. At 19.24), causou-me 
muitos males. Alexandre opôs-se ao ensino de Paulo e provavel- 
mente propagava a sua própria falsa doutrina. F possível que tenha 
tido muito a ver com a prisão de Paulo e que até tenha dado falso 
testemunho contra ele. Cf. At 19.2 3ss. O Senhor lhe dará a paga. 
Paulo deixou a vingança nas mãos de Deus (Dt 32.35; Rm 12.19). 

4.16 primeira defesa. A palavra grega traduzida por “defesa” nos 
dão os termos “apologia” e “apologética”. Reteria-se a uma defesa 
verbal feita num tribunal. No sistema legal dos romanos, um acusa- 
do tinha duas audiências: a prima actio, muito semelhante a uma 
denúncia contemporânea, estabelecia a acusação e determinava se 
era necessário um julgamento. A secunda actio, em seguida, esta- 
belecia à culpa ou a inocência do acusado. Paulo referiu-se aqui a 
prima actio. Que isto não lhes seja posto em conta! Como Estávão 
(At 7.60) e o próprio Senhor (Lc 23.34). 

4.17 Mas o Senhor me assistiu. O Senhor cumpre sua promes- 
sa de nunca deixar nem abandonar seus filhos (Dt 31.6,8; Js 1.5; 
Hb 13.5). por meu intermédio, a pregação fosse plenamente 
cumprida. Como havia feito no passado (At 26.2-29), Paulo pôde 
proclamar o evangelho diante de um tribunal romano. todos os 
gentios a ouvissem. Ao proclamar o evangelho para um público 
cosmopolita e pagão, Paulo pôde afirmar que havia alcançado to- 
dos os gentios com o evangelho. Esse foi o cumprimento de sua 
comissão (AL 9,15-16; 26.15-18). boca do leão, Ci. Dn 6.26-27. 
Uma figura comum que se refere a um perigo mortal (SI 22.21; 
35.17) e que acontecia com frequência a Paulo (CÍ. At 14.19; 
2Co 4.8-12:; 6.4-10; 11.23-27). Pedro descreveu Satanás como um 
leão em 1Pe 5.8. 

4.18 me livrará também de toda obra maligna. Com base na 
obra que o Senhor estava fazendo no momento — fortalecendo Pau- 
lo e permanecendo com ele (v. 17) — Paulo tinha esperança quanto 
à obra futura do Senhor. Ele sabia que Deus iria livrá-lo de todas as 
tentações e conspirações contra ele (2Co 1.8-10). me levará salvo 
para o seu reino celestial. Paulo sabia que a consumação de sua 
própria salvação estava mais próxima do que quando creu pela pri- 
meira vez (cl, Rm 13.11; 2Co 5.8; Fp 1.21). 
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salvo para o seu reino celestial. “A ele, glória pe- 
los séculos dos séculos. Amém! 


As saudações finais e a bênção 
19Saúda “Prisca, e Áquila, ea casa de “Onesiforo. 
20“ Frasto ficou em Corinto. Quanto a fTrófimo, 


deixei-o doente em Mileto. 21 Apressa-te a vir 
antes do inverno. Eubulo te envia saudações; o 
mesmo fazem Prudente, Lino, Cláudia e os irmãos 
todos. 

220 Senhor seja com o teu espírito. A graça seja 
convosco. 
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4,19 Prisca e Áquila. Paulo conheceu esses dois amigos fiéis em 
Corinto depois que eles fugiram da Itália (veja nota cem At 18. 2). Eles 
ministraram durante um tempo em Ffeso (At 18.18-19), depois vol- 
taram para Roma por um tempo (Rm 16.3), tendo posteriormente 
voltado para Éfeso. a casa de Onesiforo. Veja nota em 1.16. 

4.20 Erasto, Pode ter sido o tesoureiro da cidade de Corinto, que 
enviou saudações por meio de Paulo à igreja em Roma (veja nota 
em Rm 16.23). Corinto. A cidace mais importante da Grécia (veja 
nota em At 18.1; veja Introdução a 1 Coríntios: Título), Trófimo. Um 
nativo da Ásia, especificamente de Éfeso, que acompanhou Paulo 
da Grécia a Trôade (veja nota em At 20.4). Mileto. Cidade e porto 
marítimo na província de Lícia, localizada a 48 km ao sul de Éfeso. 


4.21 antes do inverno. Em vista da estação que se aproxima 
va « da fria cela romana, Paulo precisava da capa para manter-s: 
aquecido. Ele também teria menos oportunidade de usar os livros e 
pergaminhos uma vez que a luz diurna durava muito menos no is 
verno. Eubulo... Prudente, Lino, Cláudia. Os :rês primeiros nomes 
estão em latim, O que poderia indicar que erem da Itália e haviam 
sido membros da igreja em Roma. “Cláudia” e a uma cristã ¢ amiss 
próxima de: quem nada mais se sabe. 

4.22 A graça seja convosco. É a mesma bênção que Paulo dá 4 
limóteo na carta anterior (veja nota em 1 Tm 6.27). O “convosce 
está no plural, o que significa que a saudação estendia-se a toda - 
congregação em Eleso. 


TÍTULO 
Essa epístola recebe o nome de seu destinatário, 
> Tito, que é mencionado pelo nome 13 vezes no 
NT (1.4; GI 2.1,3; 2Tm 4.10; para as nove menções em 
2Coríntios, veja Pano de fundo). O título no NT grego li- 
teralmente diz: “A Tito”, Junto com 1 e 2Timóteo, essas 
cartas aos filhos de Paulo na fé são tradicionalmente cha- 
macas de “As epístolas pastorais”. 


AUTOR E DATA 
É essencialmente inconteste que o apóstolo Pau- 
Sl lo é o autor dessa carta (1.1; veja Introdução à 
1Timóteo). Tito foi escrita entre 62-64 d.C., enquanto 
Paulo ministrava à igrejas na Macedônia entre a sua pri- 
meira e a segunda prisão romana, de Corinto ou Nicó- 
polis (cf. 3.12). É muito provável que Tito tenha servido 
com Paulo tanto na segunda como na terceira viagem 
missionária. Tito, como Timóteo (2Tm 1.2), tornou-se 
um amado discipulo (1.4) e colaborador no evangelho 
(2Co 8.23). A última menção de Tito por parte de Paulo 
(2Tm 4.10) relata que ele havia ido ministrar na Dalmácia 
— atual Iugoslávia, A carta provavelmente foi entregue 
por Zenas e Apolo (3.13). 


| PANO DE FUNDO 

Embora Lucas não mencione Tito pelo nome no 
Š livro de Atos, parece provável que Tito, um gen- 
tio Gl 2.3), tenha conhecido Cristo por meio de Paulo e 
sido levado à fé pelo apóstolo (1.4) antes ou durante a 
sua primeira viagem missionária. Mais tarde, Tito minis- 
trou por um. período de tempo com Paulo na ilha de Cre- 
ta e foi deixado nesse lugar para continuar e fortalecer 
a obra (1.5). Depois da chegada de Ártemas ou Tíquico 
(3.12) para dirigir o ministério ali, Paulo queria que Tito 
se unisse a ele na cidade de Nicópolis, na província grega 
de Acaia, e ficasse durante o inverno (3.12). 

Por causa do seu envolvimento com a igreja em Corin- 
to durante a terceira viagem missionária de Paulo, Tito é 
mencionado nove vezes em 2Corintios (2.13; 7.6,13-14; 
8.6,16,23; 12.18), em que Paulo se refere a ele como 
“meu irmão” (2.13) e “meu companheiro e cooperador” 
(8.23). O jovem presbítero já estava familiarizado com os 
judaizantes, os falsos mestres na igreja, que, entre outras 
coisas, insistiam para que todos os cristãos, tanto gen- 
tios como judeus, se sujeitassem a lei mosaica. Tito havia 
acompanhado Paulo e Barnabé anos antes ao Concilio de 
Jerusalém, do qual essa heresia foi o tema (At 15; Gl 2,1-5). 

Creta, uma das maiores ilhas no mar Mediterrâneo, 
com 250 km de extensão por 56 km de largura, situada ao 
sul do mar Egeu, havia sido brevemente visitada por Paulo 


A 


em sua viagem a Roma (At 22,7-9,12-13,21). Ele voltou ali 
para ministrar e, mais tarde, deixou Tito para continuar a 
obra, de um modo muito parecido como havia feito com 
Timóteo em Éfeso (17m 1.3), enquanto seguia para a Ma- 
cedônia. É muito provável que ele tenha escrito a Tito em 
resposta a uma carta de Tito ou a uma notícia que rece- 
beu de Creta. 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

S] Como as duas cartas de Paulo para Timóteo, O 
É ad apóstolo dá incentivo e conselho pessoal a um jo- 
vem pastor que, embora bem preparado e fiel, enfrenta- 
va oposição continua por parte de homens ímpios dentro 
das igrejas nas quais ministrava. Tito deveria transmitir 
esse incentivo e conselho aos líderes que ele estava para 
designar às igrejas cretenses (1,5). 

Contrastando com várias das outras cartas de Paulo, tais 
como aquelas às igrejas em Roma e na Galácia, o livro de 
Tito não se concentra em explicar ou defender a doutrina. 
Paulo tinha plena confiança no entendimento e nas con- 
vicções teológicas de Tito, o que era evidenciado pelo fato 
de ter-lhe confiado um ministério tão exigente, Com exce- 
ção da advertência contra os falsos mestres e judaizantes, 
a carta não apresenta nenhuma correção teológica, trans- 
mitindo a forte ideia de que Paulo também tinha confiança 
ho conhecimento doutrinário da maioria dos membros da 
igreja ali, a despeito do fato de a maior parte deles ser for- 
mada por novos convertidos. Entre as doutrinas que essa 
epístola afirma estão: 1) A eleição soberana dos cristãos 
por parte de Deus (1.1-2); 2) sua graça salvadora (2.11; 
3.5); 3) a divindade de Cristo e a sua segunda vinda (2.13); 
4) a expiação substitutiva de Cristo (2.14) e 5) a regenera- 
ção e renovação de cristãos pelo Espírito Santo (3.5). 

Deus e Cristo são regularmente citados como Salvador 
(1.3-4; 2.10,13; 3.4,6), e o plano de salvação é tão enfa- 
tizado em 2.11-14 que a impressão que temos é que o 
objetivo principal da epistola é o de preparar as igrejas 
de Creta para o evangelismo eficaz. Essa preparação exi 
gia lideres piedosos que não somente pastoreassem os 
cristãos sob seus cuidados (1.5-9), mas também prepa- 
rassem esses cristãos para evangelizar seus vizinhos pa- 
gãos que, segundo a descrição de um de seus próprios 
compatriotas, eram “mentirosos, feras terríveis, ventres 
preguiçosos” (1.12). Para que essas pessoas dessem ou- 
vidos ao evangelho, a preparação primordial dos cristãos 
para a evangelização era viver entre eles mesmos com 
o testemunho indiscutível de uma vida justa, amorosa, 
altruista e piedosa (2.2-14) num nítido contraste com 
a vida devassa dos falsos mestres (1.10-16). O modo 
como eles se comportavam com relação às autoridades 


governamentais e os incrédulos também era crucial 
para seu testemunho (3.1-8). 

Vários temas importantes repetem-se ao longo de 
Tito. Eles incluem: obra(s) (1.16; 2.7,14; 3.1,5,8,14); fé 
e doutrina sãs (1.4,9,13; 2.1-2,7-8,10; 3.15); e salvação 
(1.3-4; 2.10,13; 3.4,6). 


ESBOÇO 
|. Saudação (1.1-4) 
H. Fundamentos para o evangelismo eficaz 
(1.5—3.11) 
A, Entre os lideres (1,5-16) 
1. Identificação dos presbiteros (1.5-9) 
2. Repreensão aos falsos mestres 
(1.10-16) 


Prefácio e saudação 
1 Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus 
Cristo, para promover a fé que é dos eleitos 
de Deus e “o pleno conhecimento da verdade *se- 
gundo a piedade, 2na esperança da vida eterna 
que o Deus que “não pode mentir prometeu an- 
tes dos tempos eternos 3e, em tempos devidos, 
manifestou a sua palavra mediante a pregação 


OR Y EAI 


| DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 


8 A carta a Tito apresenta-se de uma maneira di- 

ad reta que deveria ser interpretada à risca. As 
poucas dificuldades de interpretação incluem: 1) Os “fi- 
lhos” em 1.6 são simplesmente "fiéis" ou são “crentes”? 
e 2) Qual é “a bendita esperança” de 2.13? 


B. Na igreja (2.1-15) 
1. Vida santa (2.1-10) 
2. Sã doutrina (2.11-15) 
C. No mundo (3.1-11) 
1. Vida santa (3.1-4) 
2. Sã doutrina (3.5-11) 
Hi, Conclusão (3.22-14) 
IV. Bênção (3.15) 


que me foi confiada por mandato de Deus, nosso 
Salvador, 4a “Tito, verdadeiro filho, segundo a fé 
comum, graça e paz, da parte de Deus Pai e de 
Cristo Jesus, nosso Salvador. 


Deveres e qualificações dos ministros 
5Por esta causa, te deixei em Creta, para que 
*pusesses em ordem as coisas restantes, bem como, 
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1.1-3 Essa saudação enfatiza a natureza do serviço de Paulo 
como um apóstolo de Jesus Cristo. Ele proclamava: 1) a salvação: 
o propósito de Deus de salvar os eleitos mediante o evangelho; 
2) a santificação: o propósito de Deus de edificar os salvos me- 
diante a Palavra de Deus e 3) a glorificação: o propósito de Deus 
de levar os cristãos à sua glória «terna. 

1.1 Paulo, Veja Introdução: Título; Autor «: data; Pano de fundo. 
servo. Paulo descreve-se como o escravo mais servil do N1 (veja 
notas em 2.9; 1Co 4. 1-2), indicando sua servidão total e voluntária 
ao Senhor, por quem todos os cristãos foram “comprados por 
preço” (1Co 6.20; cf. 1Pc 1.18-19). Essa é a única vez que Paulo 
se referiu a si mesmo como um “servo de Deus” (cf. Rm 1.1; 
GI 1.10; Fp 1.1). Ele estava se incluindo no grupo dos homens 
de Deus do AT (cl. Ap 15.3). apóstolo. Cf. Rm 1.1; [Co 1.1; 
2Co 1.1; Ef 1.1 A palavra tem o significado básico de mensageiro 
ou, literalmente, “o enviado” e, embora seja usada com frequên- 
cia para referir-se aos emissários da realeza que ministravam com 
a autoridade estendida de seu soberano, a posição elevada de 
Paulo como “apóstolo” também era uma extensão de sua servidão 
a “Deus”, o que implicava grande autoridade, responsabilidade e 
sacrifício. Veja nota erm At 20.24. eleitos de Deus, Veja notas em 
Ef 1.4-5. Aqueles que, pela graça cde Deus, foram escolhidos para a 
salvação “antes da fundação do mundo” (Et 1.4), mas que devem 
exercer a fé pessoal pela motivação e pelo poder do Espírito San- 
to. A eleição dos cristãos por parte de Deus sempre precede 
e capacita a escolha deles por ele (cf. Jo 15.16; At 13.46-48; 
Rm9.15:21;2752.13;2Im 1.8-9; 2.10; 1Pe 1.1-2). verdade, Paulo 
tinha em mënte a verdade do evangelho, a mensagem salvadora 
da morte e ressurreição de Jesus Cristo (1Tm 2.3-4; 2Tm 2.25). 
É essa verdade salvadora que produz “piedade” ou santificação 
(veja 2.1 1-12). 

1.2 esperança. Esta é a divinamente prometida e garantida 
por Deus a todos os cristãos, o que fornece resislência e paciên- 
cia (cf. Jo 6.37-40; Rm 8.18-23; 1Co 15.51-58; Ef 1.13-14; 


Fp 3.8-11,20-2 1; 1T5 4.13-18; 1Jo 3.2-3). Veja notas em 1Pe 1.3-9 
não pode mentir, Cf. 18m 15.29; Hb 6.18. Uma vez que o pró- 
prio Deus é verdade e a fonte de toda verdade, é impossível 
que ele diga algo que não seja verdadeiro (Jo 14.6,17; 15.26: 
cf. Nm 23.19; Sl 146.6). antes dos tempos eternos. O plano 
de salvação de Deus para a humanidade pecadora foi determi- 
nado e decretado antes mesmo da criação do ser humano. A 
promessa foi feita ao Deus tilho (veja notas em Jo 6.37:44 
Ef 1.4-5; 21m 2.9). 

1.3 a sua palavra... pregação, A Palavra de Deus é a única fonie 
que tem o conteúdo de toda pregação e ensino fict. CI. 1Co 1.18-21- 
9.16-17; Gl 1.15-16; CI 1.25. Deus, nosso Salvador. Cf. 2.10: 
3.4. O plano de salvação foi originado por Deus na eternidade 
passada. 

1.4 verdadeira filho. Um filho espiritual, um cristão genuino 
em Cristo, corno Timóteo (Tim 1.2). a fé comum. Isso pode 
referir-se tanto à fé salvadora como ao conteúdo da fé cristã; por 
exemplo, a “fé que uma vez por todas foi entregue aos santos” 
(Jd 3). nosso Salvador, Cristo é chamado de Salvador toda vez 
que é mencionado depois do v. 1 (cf. 2.13; 3.6). 

1.59 Os padrões de Deus para todos os cristãos são eleva 
dos; sua exigência para os lideres eclesiásticos é que estabeleçam 
esse padrão e sejam exemplos. Esses líderes não estão qualifice- 
dos com base em sua habilidade natural, sua inteligência ou suz 
instrução, mas com base em seu caráter moral e espiritual, e e» 
sua capacidade de ensinar com habilidade conforme o Espírito os 
preparou de modo soberano. 

1.5 Creta. Veja Introdução: Pano de fundo. pusesses em or- 
dem. Tito deveria corrigir doutrinas e práticas incorretas nas igw 
jas de Creta, uma tarefa que Paulo não conseguiu complet 
Esse ministério não é mencionado em nenhuma outra passagen 
presbíteros. Cf. qualificações semelhantes em [Tm 3.1-7. Os 
deres espirituais maduros da igreja, também chamados de bispos 
ou supervisores (v. 7; cf. Vim 3.2; 1Pe 2.25, passagem em ques 
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TITO 


em cada cidade, constituísses presbíteros, con- 
forme te prescrevi: alguém que seja irrepreensí- 
vel, marido de uma só mulher, que tenha filhos 
crentes que não são acusados de dissolução, nem 
são insubordinados. 7Porque é indispensável 
que o bispo seja irrepreensível como despensei- 
ro de Deus, não arrogante, não irascível, “não 
dado ao vinho, nem violento, nem cobiçoso de 
torpe ganância; Santes, hospitaleiro, amigo do 
bem, sóbrio, justo, piedoso, que tenha domínio 
de si, apegado à palavra fiel, que é segundo a 
doutrina, de modo que tenha poder tanto para 
exortar pelo reto ensino como para convencer os 
que o contradizem. 


6! Tm 324; T108 FSLvIVO 10° 1g 1.26 11º1m65 
Rm 14,14,20; 1Co 0.12 
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mesma palavra grega é usada com referência a Crista) e pastores 
(veja Ff 4.11) deveriam cuidar da congregação de cada cida- 
de. Veja também At 20.17,28; 1Pe 5.1-2. Esse ministério de 
designar líderes é característico de Paulo (cf. At 14.23), con- 
forme te prescrevi. Um lembrete das instruções apostólicas 
do passado. 

1.6 irrepreensível. Essa palavra não sc refere à perfeição livre 
de pecado, mas a uma vida pessoal que está acima de qualquer 
acusação legítima e escândalo público. É um requisito geral e 
primário para líderes espirituais que é repetido (v, 7) e é expli- 
cado nos versículos seguintes (cf, 1Tm 3.2,10). marido de uma 
só mulher. | it, “homem de uma mulher”, ou seja, um marido 
que é sempre dedicado e fiel à esposa, tanto interior como ex- 
teriormente (cf. Tm 3.21. Um homem solteiro não está neces- 
sariamente desqualificado. Aqui não se fala de divórcio, mas de 
pureza interior e exterior na área sexual. Veja Pv 6.32:33, Essa 
necessidade foi o que motivou Paulo a submeter o seu corpo ao 
total controle { 1Co 9.27). filhos crentes. Também traduzido por 
“téis”, sempre é usado no NT como referência a cristãos e nunca 
a incrédulos, pur isso se refere a filhos que tenham a té salvadora 
em Cristo e que refletem isso em sua condula. Uma vez que 
1Tm 3.4 requer que os filhos estejam em submissão, pode estar 
falando filhos pequenos que vivem no lar. enquanto essa passa- 
gem visa aos que são mais velhos. dissolução... insubordinados, 
“Dissolução” implica libertinagem, sugerindo, novamente, que a 
referência se aplica a filhos já crescidos. “Insubordinados” car- 
rega a ideia de rebeldia contra o evangelho. Aqui o presbitero 
mostra a sua habilidade de dirigir a sua família e levá-la à salvação 
e santificação Íveja 1Tm 3.4-5], um pré-requisito essencial para 
que possa estar à frente da igroja. 

1.7 bispo. Não se trata de um título hierárquico. mas uma pa- 
lavra que significa “supervisor”. CI. At 20.28; Hb 13.17; 1Pe 5.2. 
despenseiro. €) termo refere-se a alguém que administra as pro- 
priedades de outro para o bem-estar daquele com quem o seu 
senhor se preocupa. Nesse contexto, trata-se de uma pessoa 
que administra verdades espirituais, vive como representante de 
Deus e é totalmente responsável perante ele. A igreja é de Deus 
(At 20.28; ITm 3.15; tPe 5.2-4} e os preshiteras ou bispos têm de 
prestar contas a ele pela maneira como a dirigem (Hb 13.17). vinho. 
Aplica-se ao consumo de qualquer bebida alcoólica de modo 
que entorpeça a mente ou vença as inibições fci. Py 23.29-35; 
31.4-7). Por implicação, também evidencia qualquer outra subs- 
tância como drogas, por exemplo, que possam nublar a mente. 
cobiçoso. Já na Igreja primitiva, alguns homens se tomavam 
paslores com o intuito de obter riquezas iveja v. 11; 1Pe 3.2; 
ct. 2Pe 2.1-3). 

1.8 hospitaleiro, Na verdade, a palavra significa “o que ama 
os estranhos”. sóbria. Sério, que tem as prioridades corretas, 
sensato. 
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Os falsos mestres e as falsas doutrinas 

10 Porque existem muitos insubordinados, “pal- 
radores frívolos e enganadores, especialmente os 
da circuncisão. 11É preciso fazê-los calar, porque 
andam pervertendo casas inteiras, ensinando o que 
não devem, 'por torpe ganância. 12/Foi mesmo, 
dentre eles, um seu profeta, que disse: Cretenses, 
sempre mentirosos, feras terríveis, ventres pre- 
guiçosos. 13Tal testemunho é exato. “Portanto, 
repreende-os severamente, para que sejam sadios 
na fé 14e não se ocupem com fábulas judaicas, 
nem com 'mandamentos de homens desviados da 
verdade. 15” Todas as coisas são puras para os pu- 
ros; todavia, para os impuros e descrentes, nada é 
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1.9 palavra fiel, A doutrina bíblica sã não somente deveria ser en- 
sinada, mas também acatada com profunda convicção, Cf. 11m 4,6; 
5.17; 2Tm 2.15; 3.16-17; 4.2-4. exortar... convencer. O ensino e a 
defesa fiel da Escritura que incentiva a piedade e confronta o peca- 
do e o erro (aqueles que a contradizem). Veja notas nos vs. 10:16; 
3.190-11; At 20.29-30. 

1.10-16 Os falsos mestres nas igrejas cretenses eram muito pareci- 
dos com os que Timóteo teve de enfrentar em Éfeso {veja 1Tm 1.3-7; 
cf. Rm 16.17-18;2Pe 2.1-3}. 

1,10 insubordinados. Uma vez que esses homens eram tão 
numerosos, o trabalho de Tito era particularmente difícil, o que 
tornava ainda mais crucial a designação de mais presbiteros pie- 
dosos iv. 5], [ possível que alguns dos falsos mestres tivessem 
até mesmo se oposto à autoridade apostólica de Paulo duran- 
le o seu breve ministério em Creta. enganadores. Cf. Jr 14.14; 
23.2,21,32. os da circuncisão. CÍ. AL 10.45; 11.2, Estes eram 
judeus que ensinavam que a salvação exigia o corte físico da 
circuncisão (veja notas em Gn 17.9-14) e adesão às cerimônias 
mosaicas. Veja notas em At 15.112; GI 31-12; Ef 21112; 
Ci2irtz, 

1.11 casas inteiras. Cf. 2Tm 3.6. torpe ganância. Os falsos 
mestres sempre têm esse sentimento por causa do dinheiro 
(Tm 6.4; 1Pe 5.2). 

1.12 profeta, Epimênides, o respeitado pocta grego do século 
6º a.C. e oriundo de Creta, caracterizou seus próprios contempo- 
râneos como a escória da cultura grega, Em outra passagem, Pau- 
lo tambêm citou ditos de fontes pagãs At 17.28; 1Co 15,33). 
Essa citação é dirigida ao caráter dos falsos mestres. 

1.13 sadios na fé, Uma doutrina verdadeira e pura deveria ser 
exigida de tados os que lalavam à igreja. Qualquer pessoa que 
não correspondesse a esse parâmetro deveria ser repreendida. 

1.14 fábulas... mandamentos de homens. Paulo tornou a enia- 
tizar iveja v. 10; "as da circuncisão”) que os falsos mestres, em sua 
maioria, eram judeus. Ensinavam o mesmo tipo de santidade externa 
e leis e tradições que não se encontravam na Escritura contra os 
quais Janio Isaías como Jesus se pronunciaram “Is 29.13; Mt 15.1.9; 
Mc 7.3-13). 

1.15-16 Os falsos mestres são corruptos tanto no scu interior 
“mente” e “consciência”) como exteriormente [“obras” e “desobe- 
dientes”). CÍ Mt 7.1 5-10. 

1.15 os impuros. As ações visivelmente desprezíveis que 
esses homens praticavam (vs. 10-12) eram simples reflexos de 
sua corrupção interior. Veja Mt 15.15-20. tanto a mente como 
a consciência. Se a mente é corrupta, ela não pode dar informa- 
ções precisas à consciência que, então, não consegue advertir a 
pessoa. Quando a consciência é precisa e completamente ins- 
pirada pela verdade de Deus, ela funciona como o sistema de 
advertência que Deus designou. Veja notas em 2Co 1.12: 4.2; 
Tm 1.19-20. 
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puro. Porque tanto a mente como a consciência 
deles estão corrompidas. 16No tocante a Deus, 
professam "conhecê-lo; entretanto, “o negam por 
suas obras; é por isso que são abomináveis, de- 
sobedientes ”e reprovados para toda boa obra. 


Os deveres das várias classes 
de pessoas crentes 
2 “Tu, porém, fala o que convém à sã doutri- 
na. 2Quanto aos homens idosos, que sejam 
temperantes, respeitáveis, sensatos, sadios na fé, 
no amor e na constância. 3 Quanto às mulheres 
idosas, semelhantemente, que sejam sérias em 
seu proceder, não caluniadoras, não escraviza- 
das a muito vinho; sejam mestras do bem, 4a fim 
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de instruírem as jovens recém-casadas a amarem 
ao marido e a seus filhos, Sa serem sensatas, ho- 
nestas, “boas donas de casa, bondosas, “sujeitas 
ao marido, “para que a palavra de Deus não seja 
difamada. é Quanto aos maços, de igual modo, 
exorta-os para que, em todas as coisas, sejam 
criteriosos. ? Torna-te, pessoalmente, “padrão de 
boas obras. No ensino, mostra integridade, re- 
verência, Slinguagem sadia e irrepreensível, para 
que o adversário seja envergonhado, não tendo 
indignidade nenhuma que dizer a nosso respei- 
to. Quanto aos “servos, que sejam, em tudo, 
obedientes ao seu senhor, dando-lhe motivo de 
satisfação; não sejam respondões, 19não furtem; 
pelo contrário, deem prova de toda a fidelidade, 


16! Mt 7.2023; 25.12; o 2,4 ° [2Tm 3. 


1,16 professam,. negam. Alguns dos falsos mestres na igreja 
não eram cristãos em absoluto. Por fim, atè as “obras” aparente- 
mente nobres dos incrédulos acabarão por traílos. reprovados. 
Não podem fazer coisa alguma que agrade a Deus. Veja nota em 
1Co 9.27; ct. 2Tm 3.8. 

2.1-10 A sã doutrina para os homens idosos (v. 2), as mulheres 
idosas (v. 3), as jovens (vs. 4-5), os moços (vs. 6-8) e os servos 
(vs. 9-10) reflete o dever de todos na igreja. 

2.1 să, Significa “saudável” — Paulo usa essa palavra nove vezes 
nas epístolas pastorais (cinco vezes em Tito), sempre no sentido de 
que a verdade produz bem-estar espiritual. “As coisas” que Paulo 
menciona nos vs. 2-10 são pertinentes às verdades, atitudes e ações 
que correspondem à verdade bíblica e baseiam-se nela. O povo de 
Deus deve conhecer a verdade que conduz à saúde espirilual não 
somente para agradar a Deus, mas também para dar um lestemu- 
nho eficaz diante dos incrédulos. 

2.2 homens idosos. Paulo usou esse termo para referir-se a si 
mesmo (Em 9) quando estava com mais de 60 anos. Refere-se aos 
de idade avançada ¢ é um termo diferente do que é traduzido por 
“presbiteros” em 1,5, respeitáveis. Esse requisito não se limita à 
reverência a Deus que aqui se supõe, mas também se refere a ser 
honrosos e dignos. Fles devem ser sensíveis e saudáveis em sua 
vida espiritual, 

2.3 mulheres idosas. Aquelas mulheres que já não têm a res- 
ponsabilidade de criar filhos, normalmente com idade por 
volta de 60 anos (ci, ITm 5,3-10). sérias, Veja nota no v, 2. 
Ci, YTm 2,9-11,15. não caluniadoras. Um termo usado 34 vezes 
no NT para descrever Satanás, o maior caluniador que existe. bem. 
Aquilo que agrada a Deus (cf. 1.16), principalmente as lições men- 
cionadas nos vs. 4-5. 

2.4 instruírem as jovens. Seu próprio exemplo de piedade 
iv. 3) dá às mulheres idosas o direito e a credibilidade de instruir 
as mulheres mais jovens na igreja. A implicação óbvia é que as 
idosas devem exemplificar as virtudes (vs. 4-5) que ensinam. ama- 
rem ao marido. Como as outras virtudes mencionadas aqui, essa 
é incondicional. Baseia-se na vontade de Deus, e não no mérito 
do marido. A palavra grega phileo entatiza o afeto. Veja notas em 
Ef 5.22-23. 

2.5 sensatas. (Ju seja, puras. Cf. 1Tm 2.9-11,15; 1Pe 3.3-6. boas 
donas de casa. Cf. ITm 5.14. Manter com excelência um lar pie» 
doso para o marido e os filhos é a responsabilidade inegociável 
da mulher cristã. bondosas. No original, “obedientes”. As ideias 
do feminismo radical eram parte integral da mitologia antiga dos 
babilônios e dos assírios, bem como do gnosticismo grego, que 
floresceu por todo o Império Romano durante os lempos do NT é 
foi um perigo constante para a Igreja primitiva. O feminismo mo- 
demo não é novo nem progressista, mas antigo e regressivo. Veja 
notas em E 5.22. não seja difamada. Esse é o propósito da conduta 
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piedosa — eliminar qualquer motivo que lance descrédito à Eseri- 
tura. Para que se convença de que Deus pode salvar do pecado 
a pessoa precisa ver alguém que leve uma vida santa. Quando os 
cristãos afirmam crer na Palavra de Deus, mas não obeçlecem a ela 
a Palavra é desonrada. Muitos têm escarnecido de Deus e de sua 
verdade por causa da conduta pecaminosa dos que se declaram 
cristãos. CE MI 5.16; 1Pe 2.9. 

2.6 moços. Homens acima de 12 anos de idade. em todas as 
coisas, No original, aparece justamente no final do versículo, quali- 
ficando os homens jovens e enfatizando a abrangência dessa ac 
moestação. criteriasos. Sensíveis (veja v. 2). 

2.7 padrão. Tito tinha a obrigação especial de exempliticar as 
qualidades morais ¢ espirituais sobre as quais deveria admoes- 
lar os outros. Cf. 1Co 4.16; 11.1; Fp 3.17; 2Te 3.8-9; ITm 4,12 
Hb 13.7. No ensino. Esses três termos — “integridade”, “reverêm 
cia” e “irrepreensível” (v. 8) — qualificam o compromisso adegua- 
do com a doutrina. 

2.8 linguagem sadia. A conversa diária. Cí. Ef 4.31; (13.16-17 
4.6. irrepreensível. Acima de qualquer censura. indignidade ne- 
nhuma que dizer. Novamente, como no v. 3, 0 propósito da vide 
picdosa é silenciar os que se opõem ao Cristianismo e aq evar 
gelho (veja notas em IPe 2.11-12), e dar credibilidade av poder 
de Cristo. 

2.9 servos. O termo aplica-se cm. geral a todos os empregados 
mas a referência original é aus escravos — homens, mulheres € 
crianças que, no Império Romano ¢ em grande parte do munde 
antigo, eram propriedade de seus senhores. finham poucos — se 
é que tinham algum — direitos civis e muitas vezes recebiam um 
pouco mais de dignidade ou cuidado que os animais clumésr 
cos. Em nenhuma passagem o NT aprova ou condena a prática 
da escravidão, mas em todas as partes ensina que a liberdade o: 
escravidão do pecado é infinitamente mais importante do que 4 
liberdade de qualquer escravidão humana que a pessoa possa sc- 
frer nesta vida (veja Rm 6.22), obedientes... motivo de satisfação 
Paulo claramente ensina que, mesmo nas circunstâncias mais ses 
vis, os cristãos devem ser “obecientes” e procurar agradar àquele 
para quem trabalham, sejam seus “senhores” cristãos ou increck- 
los, justos ou injustos, generosos ou cruéis. Quanto mais não estã: 
obrigados os cristãos a respeitar e obedecer aos empregados: 
para quem trabalham de maneira voluntária! Como acontece cos 
a obediência da esposa ao marido (v. 5), a única exceção ses 
se fosse exigido do cristão desobedecer à Palavra de Deus 
Cf, Ef 6.5-9; CI 3.22—4.1; ITm 6.1-2. 

2.10 não furfem. Expressão usada como referência à aprop»> 
ção indevida. toda à fidelidade. Lealdade. ornarem... a doutrina 
Paulo enfatiza novamente (cf. v. 5) que o propósito supremo = 
uma vida virtuosa € tornar atrativo o ensino de que Deus sas 
pecadores, 
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a fim de ornarem, em todas as coisas, a doutrina 
de Deus, nosso Salvador. 


Os gloriosos benefícios da graça salvadora 
de Cristo 

4 Porquanto /a graça de Deus se manifestou 
salvadora a todos os homens, 12educando-nos 
para que, renegadas a impiedade e as paixões 
mundanas, vivamos, no presente século, sensata, 
justa e piedosamente, 13*aguardando a bendita 
"esperança e a manifestação da glória do nosso 
grande Deus e Salvador Cristo Jesus, 14'0 qual 
a si mesmo se deu por nós, a fim de remir-nos 
de toda iniquidade 'e purificar, para si mesmo, 
um “povo exclusivamente seu, zeloso de boas 
obras. 

15Dize estas coisas; 'exorta e repreende também 
com toda a autoridade. Ninguém te despreze. 


e1Tm23 5/(Rm 3.20]; Ef 249813.3 6PT, 36.26 


2.11-13 Essa é à essência da carta, entatizando que o propósito 
soberano de Deus em chamar presbíteros (1.5) ¢ em ordenar que 
seu povo viva com integridade (vs. 1-10) é prover o testemunho que 
leva o plano e o propósito de salvação de Deus a se cumprirem. 
Paulo condensou o plano de salvação de Deus em três realidades: 
1) salvação do castigo (v. 11), 2) do poder [x. 12] e 3) da presença 
do pecado (v. 13). 

2.11 graça de Deus. Não é um simples atributo divino da graça, 
mas O próprio Jusus Cristo, a graça «encarnada, a dádiva graciosa 
de Deus à humanidade caída. Cf. Jo 1.14. todas os homens, Isso 
não ensina a salvação universal. “Humanidade” é traduzida por 
"todos" em 3.4 para reterir-se à humanidade em peral como uma 
categoria, e não a cada indivíduo. Veja notas em 2Co 5.19; 
2Pe 3.9. Jesus Crislo fez um sacrifício suficiente para cobrir lodos 
os pecados de cada pessoa que crê (Jo 3.16-18; ITm 2.5-6; 4.10; 
Vo 2.2), Paulo deixa claro nas palavras introdutórias dessa carta a 
Tito que a salvação se torna eficaz somente por meio da “fé que é 
dos eleitos de Deus” (1.1). Veja nota em 3.2. De toda a humanicda- 
de, somente os que crerem serão salvos Ijo 1.12; 3.16; 5.24.38,40; 
6.40; 10.9; Rm 10.9-17}. 

2.12 renegadas... vivamos. A salvação é transformadora 
(2Co 5.17; Ef 2.8-10), e a transformação (o novo nascimento) pro- 
duz uma vida nova na qual o poder dou pecado ioi quebrado (veja 
notas em Rm 6.4-14; Fp 3.8-9; CI 3.910), 

2.13 bendita esperança. Uma referência geral à segunda 
vinda de Jesus Cristo, incluindo a ressurreição (cr. Rm 8.22-23: 
1Co 15.51-58; Fp 3.20-21; ITs 4.13-18; 1Jo 3.2-3) e o reino dos 
santos com Cristo na glória (2Tm 2.10). manifestação da glória. 
Cf. 2Tm 1.10. Essa será a nossa salvação da presença do pecado. 
Deus e Salvador. Uma referência clara à divindade de Jesus. 
Cf. 2Pe 1.1. 

2.14 remir-nos... purificar. Outra expressão (ci. v. 12) resume 
o efeito duplo da salvação (regeneração e santificação). “Remir” é 
libertar um cativo mediante o pagamento de um resgate. O preço 
foi o sangue de Cristo pago para satisfazer a justiça de Deus. Veja 
notas em At 20.28. CI 1.4; 2.20; 1Pe 2.18; cf. Me 10.45. povo exclu- 
sivamente seu. Pessoas que são especiais em virtude do decreto 
de Deus e confirmadas pela graça da salvação que aceitaram (veja 
notas em 1.1-4). Cf. 1Co 6.19-20; 1Pe 2.9. zeloso. Cf. 3.8. As boas 
obras são o resultado, e não o meio, da salvação, Cf. Ef 2.10. 

2.15 Dize... exorta... repreende, Esses três verbos identificam a 
necessidade de proclamação, aplicação e correção por meio da Pa- 
lavra. autoridade. A “autoridade” para dar ordens às pessoas na cs- 
tera espiritual provém somente da Palavra de Deus. CÍ. Mt 7.28-29. 
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A obediência às autoridades. 

A salvação pela graça leva às boas obras 
3 1 Lembra-lhes “que se sujeitem aos que gover- 

nam, às autoridades; sejam obedientes, *este- 
jam prontos para toda boa obra, 2não difamem 
a ninguém; nem sejam altercadores, mas cordatos, 
dando provas de toda cortesia, para com todos os 
homens. 3Pois ‘nós também, outrora, éramos nés- 
cios, desobedientes, desgarrados, escravos de toda 
sorte de paixões e prazeres, vivendo em malícia 
e inveja, odiosos e odiando-nos uns aos outros. 
4Quando, porém, se manifestou “a benignidade 
de “Deus, nosso Salvador, e o seu amor para com 
todos, S*não por obras de justiça praticadas por 
nós, mas segundo sua misericórdia, ele nos sal- 
vou mediante fo lavar regenerador e renovador 
do Espírito Santo, $“que ele derramou sobre nós 
ricamente, por meio de Jesus Cristo, nosso Salvador, 


Ninguém te despreze. Veja 3.9-11, A rebelião contra a verdade tem 
de ser tratada. Ci. Mt 18.15-20; Co 3.9-13; 275 3.14-15. 

3.1-11 Em seus comentários finais, Paulo admoestou Tito para 
que lembrasse os cristãos que estavam sob seus cuidados das alitu- 
des que deveriam ter para com: 1) os governantes não salvos (v. 1) e 
as pessoas em geral (v. 2): 2) sua condição anterior como incrédulos 
perdidos no pecado (v. 3); 3) sua salvação pela graça por meio de 
Jesus Cristo (vs. 4-7); 4) seu testemunho íntegro diante do mundo 
não salvo (v. 8) e 5) sua responsabilidade de opor-se aos falsos mes» 
tres e membros facciasos dentro da igreja (vs. 9-11). Todas essas 
queslões são essenciais para o evangelismo eficaz. 

3.1 sujeitem. A submissão à autoridade da Escritura exige sub- 
missão às autoridades humanas como parte do testemunho de um 
cristão ivea notas em Rm 13.1-7; 1Pe 2.12-17). 

3.2 todos os homens. Os cristãos devem exemplificar essas vir- 
ludes picdosas em seus relacionamentos com todas as pessoas. 
A admoestação aplica-se especialmente ao relacionamento com 
os não cristãos. O uso dessa expressão aqui como referência à 
humanidade em geral (e em particular às pessoas que cruzam o 
nosso caminho), e não a cada pessoa que vive, respalda q fato de 
que o significado é eguivalente ao de 2.11. 

3.3 nós. Não significa que todo cristão tem cometido todos os 
pecados listados aqui, mas, em vez disso, que, antes da salvação, toda 
vida é caracterizada por esses pecados. Essa triste verdade deveria 
fazer com que os cristãos fossem humildes no modo como tratam 
os não salvos, mesmo aqueles que são extremamente imorais ou Im- 
pios. Se não tosse pela graça de Deus para com os seus, todos seriam 
perversos. Voja nota om 1Pe 3. 15: cf. 2Tm 2.25. Para obter outras listas 
de pecados, veja Rm 1.18-32; 1Co 6.9-10; Gl 5.19-21; Ef 4.17.19. 

3.4 se manifestou a benignidade. Como em 2.11, Paulo está 
falando de Jesus Cristo, que, ao aparecer em forma humana, foi a 
encarnação da bondade e do amor. Cf. Ef 2.44. 

3.5 não por obras. A salvação nunca foi por obras (veja Ef 2.8-9; 
ct. Rm 3.19-28). segundo sua misericórdia. Cf. Ef 2.4; ITm 1.13; 
IPe 1.3; 2.10. lavar regenerador. Veja notas em Ez 36.25-31; 
Ff 5.26:27; Tg 1.18; 1Pe 1.23. Como filhos « herdeiros de Deus 
(v. 7), a salvação traz-nos a purificação divina do pecado e a dádi- 
va de uma vida nova, gerada pelo Fspírito, investida de poder pelo 
Espírito « protegida pelo Espírito. Esse é o novo nascimento 
(ci. Jo 3.5; 1Jo 2.29; 3.9; 4.7; 5.1). renovador do Espírito Santo. 
Cf. Rm 8.2. Ele é o agente da “obra regeneradora”. 

3.6 ricamente. Quando os cristãos são salvos, o Espírito de Cristo 
os abençoa de modo imensurável (ct. At 2.38-39; 1Co 12.7,11,13; 
Ef 3.20; 5.18). 
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7a fim de que, justificados por graça, ‘nos torne- 
mos seus herdeiros, segundo a esperança da vida 
eterna. 

8'Fiel é esta palavra, e quero que, no tocante a 
estas coisas, faças afirmação, confiadamente, para 
que os que têm crido em Deus sejam solícitos na 
prática de boas obras. Estas coisas são excelentes 
e proveitosas aos homens. 9*Evita discussões in- 
sensatas, genealogias, contendas e debates sobre a 
lei; porque não têm utilidade e são fúteis. 10'Evita 
o homem facçioso, depois de admoestá-lo primei- 
ra e segunda vez, 11 pois sabes que tal pessoa está 
pervertida, e vive pecando, e por si mesma está 
condenada. 


As recomendações particulares. 
As saudações finais. 
A bênção 
12Quando te enviar Ártemas ou“ Tíquico, apressa- 
-te a vir até Nicópolis ao meu encontro. Estou re- 
solvido a passar o inverno ali, 13Encaminha com 
diligência Zenas, o intérprete da lei, e "Apolo, a 
fim de que não lhes falte coisa alguma. 14 Ago- 
ra, quanto aos nossos, que aprendam também a 
distinguir-se nas boas obras a favor dos necessita- 
dos, para não se tornarem infrutíferos. 15 Todos os 
que se acham comigo te saúdam; saúda quantos 
nos amam na fé. 
A graça seja com todos vós. 


7 [Mt 25.34); Me 10,37; (Rm 8.17,23-24; T1 1.2) 8" Tm 1.15 9k ITM 14; 21m 2.23 10!M 18.17 12 T At 20,4; Ef 6.21; CI 4.7; 21m 4.12 
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3.7 justificados. A verdade central da salvação é a justificação 
somente pela fé. Se um pecador arrepende-se e deposita sua fé 
em Jesus Cristo, Deus declara-o justo, imputa-lhe a justiça de Cristo 
e dá-lhe a vida eterna em virtude da morte substitutiva de Cristo 
como o castigo pago pela iniquidade desse pecador. Veja notas em 
Rm 3.2-5,21; Cl 3.6-22; tp 3.8-9. herdeiros. Como filhos adotivos 
de Deus por meio da fé em Jesus Cristo, os cristãos tornam-se “her: 
deiros de Deus e coerdeiros com Cristo” (Rm 8.17; cí. 1Pe 1.3-4). 

3.8 Ficl... palavra. Uma expressão comum na Igreja primitiva, 
usada cinco vezes nas epistolas pastorais (ct. 1Tm 1.15;3.1; 4.9; 
2Tm 2.11). proveitosas aos homens. Ou seja, para fins de evange- 
lismo. Mais uma vez, “homens” (cf. v. 2; 2.11) é uma referência geral 
àqueles que respondem mediante o testemunho santo ao evangelho. 

3.9 dissensões insensatas. Paulo novamente adverte contra 
envolver-se em discussões insensatas com os incontáveis falsos 
mestres de Creta (veja 1.10,14-16), especialmente os judaizantes 
que afirmavam que o cristão deveria ser obediente à lei mosaica, 
uma visão que atacava a doutrina de justificação pela graça somem 
te por meio da fé e que, ao contrário da vida santa, que era boa e 
proveitosa, não tinha utilidade e era fútil. O método bíblico de evan- 
gelização é proclamar a verdade, ¢ não questionar o erro. 

3.10 Evita. Qualquer pessoa na igreja que seja insubmissa e obs- 
tinada, bem como cause dissensão deveria ser expulsa. Duas adver- 
tências devem ser dadas, seguindo o modelo básico de disciplina 
eclesiástica apresentado por Cristo (veja notas em Mt 18.15-17; 
cf. Rm 16.17-18; 275 3.14-15). 


3.11 por si mesma... condenada. Por sua própria conduta impia. 
o cristão faccioso traz juízo sobre si mesmo. 

3,12-14 Paulo dá instruções especiais a Tito. 

3.12 Artemas. Nada se sabe a respeito desse homem além da 
óbvia confiança que Paulo tinha nele. Tíquico. Esse “irmão amado. 
e fiel ministro” (CI 4.7) acompanhou Paulo de Corinto à Ásia Menor 
(At 20.4], levou a carta do apóstolo à igreja em Colossos (Cl 4.7 
e talvez sua carta aos efésios (veja Ef 6.21). Nicópolis. O nome 
significa “cidade de vitória”, e essa talvez fosse somente uma das 
nove cidades diferentes que receheram esse nome por causa de 
batalhas militares decisivas que (oram vencidas nelas ou em seus 
arredores. É provável que essa Nicópolis em particular ficasse no 
sul da Grécia, na costa oeste de Acaia, que era um bom lugar para 
“passar o inverno”. 

3.13 Zenas. Nada se sabe acerca desse cristão cuja experiência 
como intérprete podia ser na lei bíblica ou na lei romana. Apoio. 
Oriundo de Alexandria, foi um notável mestre da Escrilura que se 
converteu a Cristo depois de conhecer apenas o ensino de João Ba 
tista (At 18.24-28). Parece que alguns de seus seguidores formaram 
uma facção na igreja de Corinto (1Co 1.11-12; 3.4). 

3.14 boas obras. Novamente a ênfase está nas boas obras 
como a plataforma para testificar com eficácia (ct, v. 8; 1,13-16 
2.5,8,10,12,14). 

3.15 Todos os que se acham comigo. Cf. 1Co 16.20: 2Co 13.12 
Fp 4.22; cf. também Rm 16.21-23; Cl 4.10-14, nos quais os que 
estão com Paulo são mencionados pelo nome. 


“Epistofa de Paulo a 


FILEMOM 


& TÍTULO 

~} Filemom, o destinatário dessa carta, era um mem- 
É se bro proeminente da igreja em Colossos tvs. 1-2; 
cf. Ci 4.9), a qual se reunia em sua casa (v. 2). A carta era 
para ele, sua familia e a igreja. 


~: AUTOR E DATA 

Ea | O livro afirma que o apóstolo Paulo foi o seu autor 
Zii id (vs. 1,9,19), uma reivindicação que poucos na his- 
tória da igreja têm contestado, especialmente porque não 
há nada em Filemom que um impostor teria sido motiva- 
do a escrever. É uma das epístolas da prisão, juntamente 
com Efésios, Filipenses e Colossenses. Sua estreita relação 
com Colossenses, que Paulo escreveu na mesma época 
(c. 60-62 d.C.; cf. os vs. 1,16), fez com que logo houves- 
se, por parte dos pais da Igreja primitiva (p. ex., Jerônimo, 
Crisóstomo e Teodoro de Mopsuéstia), o reconhecimento 
da autoria de Paulo. O cânon mais antigo do NT, o Murato» 
riano (c. 170 d.Ç.), inclui Filemom. Para obter informações 
biográficas sobre Paulo, veja Introdução a Romanos: Autor 
e data; para saber a data e o lugar da escrita de Filemom, 
veja introduções a Efésios e Filipenses: Autor e data, 


EA PANO DE FUNDO 

=| Filemom havia sido salvo durante o ministério 
25 de Paulo, provavelmente em Éfeso (v. 19), vários 
anos antes. Abastado o suficiente para ter uma casa gran- 
de (cf. v. 2), Filemom também possuía, pelo menos, um es- 
cravo, um homem chamado Onésimo (lit,, “útil”, um nome 
comum para escravos). Onésimo não era cristão na época 
em que roubou dinheiro (v. 18) de Filemom e fugiu. Como 
incontáveis milhares de escravos fugitivos, Onésimo fugiu 
para Roma, buscando se perder em meio à enorme e in- 
definível população de escravos da capital do império. Por 
meio de circunstâncias não registradas na Escritura, Onési- 
mo conheceu Paulo em Roma e tornou-se cristão. 

Não demorou muito para o apóstolo passar a amar O 
escravo fugitivo (vs. 12,16) e queria manter Onésimo em 
Roma (v. 13), onde ele estava prestando um serviço valio- 
so para Paulo em sua prisão (v. 11). Contudo, ao roubar e 
fugir de Filemom, Onésimo havia violado a lei romana e 
defraudado o seu senhor. Paulo sabia que essas questões 
tinham de ser tratadas e decidiu enviar Onésimo de vol. 
ta a Colossos. Era muito perigoso para ele fazer a viagem 
sozinho (por causa do perigo dos caçadores de escravos); 
por isso, Paulo o enviou de volta com Tíquica, que estava 
voltando para Colossos com a epistola aos colossenses 
(Ci 4.7-9). Junto com Onésimo, Paulo enviou a Filemom 
essa bela carta pessoal, recomendando-lhe que perdoasse 
Onésima e o recebesse de volta ao serviço como um irmão 
em Cristo (vs. 15-17). 


| TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

XE Filemom fornece valiosas informações históricas 

4 sobre a relação da Igreja primitiva com a institui- 
ção da escravidão. A escravidão estava disseminada no 
império Romano (de acordo com algumas estimativas, os 
escravos constituíam um terço, talvez mais, da população) 
e era uma parte aceita da vida. Na época de Paulo, a escra- 
vidão havia praticamente extinguido o trabalho livre. Os 
escravos podiam ser médicos, músicos, professores, artis- 
tas, bibliotecários ou contadores; em resumo, quase todos 
os trabalhos podiam ser — e eram — feitos por escravos. 

Do ponto de vista legal, os escravos não eram conside- 
rados pessoas, mas instrumentos do seu dono. Como tal, 
podiam ser comprados, vendidos, herdados, trocados ou 
tomados como pagamento de uma dívida que seu dono 
tivesse. Este tinha, praticamente, poder ilimitado para 
castigá-los e, às vezes, o castigo por pequenas infrações era 
severo. Na época do NT, a escravidão estava começando a 
mudar. Ao perceber que os escravos contentes eram mais 
produtivos, seus donos, em geral, começavam a tratá-los 
com maior flexibilidade, Não era raro um senhor ensinar a 
um escravo o seu próprio ofício, e alguns senhores e escra- 
vos se tornavam amigos próximos, Embora eles ainda não 
fossem reconhecidos como pessoas sob o regime da lei, 
no ano 20 d.C, o senado romano concedeu aos escravos 
acusados de crimes o direito a um julgamento. Também se 
tornou mais comum a concessão de liberdade aos escravos 
(ou a da própria liberdade por parte do escravo). Alguns 
escravos desfrutavam de um serviço muito favorável e lu- 
crativo sob a autoridade de seus senhores e tinham uma 
situação melhor que a de muitas pessoas livres porque 
tinham cuidado e provisão assegurados. Muitos homens 
livres lutavam na pobreza. 

Em nenhuma passagem, o NT ataca diretamente a es- 
cravidão; se o tivesse feito, as rebeliões resultantes de es- 
cravos teriam sido brutalmente reprimidas e a mensagem 
do evangelho confundida de modo irremediável com a da 
reforma social. Em vez disso, o Cristianismo minou os ma- 
les da escravidão ao transformar o coração de escravos e de 
seus donos. Ao enfatizar a igualdade espiritual entre senhor 
e escravo fv. 16; Gl 3.28; Ef 6,9; Ci 4.1; 1Tm 6.1-2), a Bíblia 
acabou com os abusos da escravidão. O rico tema teológico 
que por si só domina a carta é o perdão, um tema apresen- 
tado ao longo de toda a Escritura do NT (cf. Mt 6.12-15; 
18.21-35: Ef 4,32; C] 3.13). A instrução de Paulo aqui fornece 
a definição bíblica do perdão, sem sequer usar a palavra. 


* DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

j Não há dificuldades de interpretação significa- 
el tivas nessa carta pessoal de Paulo ao seu amigo 
Filemom. 


l. Saudação (1-3) 
ll. A virtude de quem perdoa (4-7) 
til. As ações de quem perdoa (8-18) 
IV. Os motivos de quem perdoa (19-25) 


Prefácio e saudação 
1 Paulo, “prisioneiro de Cristo Jesus, e o irmão 
Timóteo, ao amado Filemom, também nosso cola- 
borador, 2e à irmã Áfia, e a * Arquipo, nosso com- 
panheiro de lutas, e à igreja que está em tua casa, 
3 graça e paz a vós outros, da parte de Deus, nosso 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 


Ação de graças 

4Dou graças ao meu Deus, lembrando-me, 
sempre, de ti nas minhas orações, S“estando cien- 
te do teu amor e da fé que tens para com o Senhor 
Jesus e todos os santos, ŝpara que a comunhão da 
tua fé se torne eficiente ‘no pleno conhecimento 
de “todo bem que há em nós, para com Cristo. 
7 Pois, irmão, tive grande alegria e conforto no teu 


amor, porquanto o coração dos santos tem sido 
reanimado por teu intermédio. 


Paulo intercede em favor de Onésimo 

8Pois bem, ainda que eu sinta plena liberdade 
em Cristo para te ordenar o que convém, ?pre- 
firo, todavia, solicitar em nome do amor, sendo o 
que sou, Paulo, o velho e, agora, até prisioneiro de 
Cristo Jesus; 10sim, solicito-te em favor de meu fi- 
lho “Onésimo, que gerei entre algemas. 1? Ele, an- 
tes, te foi inútil, atualmente, porém, é útil, a ti e a 
mim. 12Eu to envio de volta em pessoa, quero dizer, 
o meu próprio coração. 13Eu queria conservá-lo 
comigo mesmo para, em teu lugar, me servir nas al- 
gemas que carrego por causa do evangelho; 12nada, 
porém, quis fazer sem o teu consentimento, “para 
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1-2 Seguindo o costume do século 1º, a saudação contém os no- 
mes do autor é do destinatário da carta, Essa é uma carta muito pessoal, 
e Filemom [oi uma das três pessoas (Timóteo ¢ Tito são as outras) 
que recebeu uma epístola que Paulo escreveu por inspiração divina, 

1 prisioneiro de Cristo Jesus. Na época em que escreveu, Pau- 
lo estava preso em Roma (veja Introduções a Efésios e Filipenses: 
Autor e data). Paulo havia sido preso pela causa de Cristo e pela 
vontade soberana do Senhor (cf. Ef 3.1; 4.1; 6.19:20; Fp 1.13; CI 4.3). 
AO começar com sua condição de preso e não com sua autorida- 
de apostólica, Paulo transformou essa epistola num apelo gentil e 
especial a um amigo. Ao recordar as terríveis dificuldades de Paulo, 
Filemom seria influenciado a se dispor a fazer a tarefa comparaliva- 
mente mais fácil que Paulo estava para solicitar. Timóteo. Veja Intro- 
dução a TTimóteo: Pano de fundo; veja notas em At 16.1-3; Fp 1.1; 
Tm 1.2. Ele não foi o coautor dessa carta, mas é provável que lenha 
conhecido Filemom em Éfeso e estava com Paulo quando o apósto- 
lo a escreveu. Paulo menciona Timóteo aqui e nas outras epístolas 
ip. ex. 2Co 1.1; Fp 1.1; Cl 1.1; 11$ 1,1; 2Ts 1.1) porque queria que 
ele fosse reconhecido como líder e herdeiro legítimo não apostólico 
de Paulo. Filemom. Um membro abastado da igreja em Colossos 
que se reunia em sua casa (veja Introdução: Pano de fundo). As 
igrejas com edifícios próprios eram desconhecidas até o século 3º. 

2 Afia... Arquipo. Esposa e filho de Filemom, respectivamente, 
em tua casa, As igrejas do século 1º reuniam-se em casas, e Paulo 
queria que essa carta pessoal fosse lida na igreja que se reunia na 
casa de Filemom. Essa leitura cobraria resultados de Filemom e tam- 
bém instruiria a igreja sobre a questão do perdão. 

3 graça... a vós outros. A saudação clássica que aparece em todas 
as 13 epístolas de Paulo no NT. Fla enfatizava o meio da salvação 
(graça) e seus resultados (paz), e unta o Pai e o Filho, desse modo 
afirmando a divindade de Cristo. 

5 No texto grego, esse versículo está construído de modo quiás- 
tico. “Amor” relaciona-se com a expressão final “e todos os santos”. 
Esse amor da vontade, da escolha, do sacrifício próprio e da humil- 
dade (CI 5.22) era uma manifestação da fé genuina de Filemom 
“para o Senhor Jesus” (ct. Rm 5.5; GI 5.6; 1Jo 3.14). 

6 comunhão. Também traduzida por “participação”, a palavra 
grega significa muito mais que simplesmente desfrutar da companhia 


mútua. Reterese a participar mutuamente de todos os aspectos da 
vida, o que os cristãos fazem por causa de sua vida comum em Cris- 
to e parceria mútua ou do fato de pertencerem uns aos outros na 
fé. eficiente. Lit, “poderosa”. Paulo queria que as ações de Filemom 
enviassem uma mensagem poderosa para a igreja sobre a importân- 
cia do perdão. conhecimento. O conhecimento profundo, rico e 
pleno da verdade que se baseia na experiência própria (veja notas 
em Ci 1.9; 3.10). 

7 coração. Essa palavra grega indica a base dos sentimentos hu- 
manos (veja nota em Ci 3.12, em que a mesma palavra grega é 
traduzida por “ternos afetos de misericórdia”). reanimado. Deriva 
do termo militar grego que descreve um exército cm descanso du- 
pois da marcha. 

8 plena liberdade... para... ordenar, Por causa de sua autoridade 
apostólica (veja notas em Rm 1.1; 1 Te 2.6), Paulo poderia ter ordena- 
do a Filemom que aceitasse Onésimo. 

9 prefiro... solicitar. Nessa situação, no entanto, Paulo não se 
apoiou em sua autoridade, mas pediu uma resposta baseada no vir- 
culo de amor que existia entre ele e Filemom (v. 7; cf. 2Co 10.1). 0 
velho, Mais do que uma referência à sua idade cronológica (que: 
na época dessa carta, estava em torno de 60 anos), essa descrição 
inclui o sofrimento que todos os anos de perseguição, enfermida- 
des, prisões, viagens difíceis e preocupação constante com as igrejas 
haviam causado em Paulo (veja notas em 2Co 11.23-30), fazendo- 
sentir-se ¢ parecer ainda mais velho do que realmente era. prisioneiro. 
Veja nota nov, I. 

10 meu filho Onésimo. Veja Introdução: Pano de fundo. Par: 
Paulo, ele era um filho na fé [veja nota em 7 Tm 1.12). gerei... algemas 
Enquanto esteve na prisão em Roma, Paulo o havia levado à fé es 
Cristo. 

11 inútil... útil. Esse jogo de palavras tem a mesma raiz que = 
palavra grega da qual vem o nome “Onésimo”. Basicamente, Paus 
estava dizendo: “Util antes cra inútil, mas agora é útil”. O que Pau 
está dizendo é que Onésimo havia sofrido uma transformação rav 
cal pela graça de Deus. 

14 de livre vontade. Ou “de tua própria vontade pessoal”. Pa 
queria que Onésimo ministrasse ao seu lado, mas somente se Filemo 
concordasse de maneira sincera e de boa vontade em libertãlo. 


1685 


FILEMO 


que a tua bondade não venha a ser como que por 
obrigação, mas de livre vontade. 15Pois acredito 
que ele veio a ser afastado de ti temporariamente, a 
fim de que o recebas para sempre, 1ênão como es- 
cravo; antes, muito acima de escravo, como irmão 
carissimo, especialmente de mim e, com maior ra- 
zão, de ti, quer na 'carne, quer no Senhor. 17Se, por- 
tanto, me consideras companheiro, recebe-o, como 
se fosse a mim mesmo. 18E, se algum dano te fez 
ou se te deve alguma coisa, lança tudo em minha 
conta. 19Eu, Paulo, de próprio 'punho, o escrevo: 
Eu pagarei — para não te alegar que também tu me 
deves até a ti mesmo. 20Sim, irmão, que eu receba 


de ti, no Senhor, este benefício. Reanima-me o co- 
ração em Cristo. 


Comunicações pessoais. Saudações e bênção 

21*Certo, como estou, da tua obediência, eu 
te escrevo, sabendo que farás mais do que estou 
pedindo. 22E, ao mesmo tempo, prepara-me tam- 
bém pousada, pois “espero que, “por vossas ora- 
ções, vos serei restituído. 23 Saúdam-te ” Epafras, 
prisioneiro comigo, em Cristo Jesus, 24º Marcos, 
* Aristarco, ?Demas e “Lucas, meus cooperadores. 

25'A graça do Senhor Jesus Cristo seja com o 
vosso espirito. 


16'C 
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15 acredito. Paulo eslava sugerindo que Deus, em sua providên- 
cia, havia ordenado que um mal como à fuga de Onésimo servisse 
para produzir, ño final, um bem (cf. Gn 50.20; Rm 8.28). 

16 muito acima de escravo... irmão caríssimo, Paulo não pe- 
diu a liberdade de Onésimo (cf. 1Co 7.2022), mas que tilemom 
recebesse agora o scu escravo como um irmão na fé em Cristo 
ict Ff 6.9; CI 4.1; Um 6.2). O Cristianismo aunga procurou abolir 
a escravidão, mas, em vez disso, lazer com que as relações dentro 
dela fossem justas e boas. na carne. Nesta vida física (veja nota em 
Fp 1.22), uma vez que eles trabalhavam junios. no Senhor, O senhor 
e o escravo deveriam desírular de unidade e comunhão espiritual 
enquanto adoravam e ministravarm junlos. 

17-19 Paulo olereceu-sc a fazer qualquer restituição monetária que 
fosse necessária para que Onésimo sc reconciliasse com Filemom, 
seguindo v exemplo de Jesus em reconciliar os pecadores com Deus. 

19 de próprio punho. Veja notas em GI 6.11; Cla; cr 215 3.17. 
até a ti mesmo. Filemom devia a Paulo algo muito maior que a 
divida material que Paulo sc ofereceu a pagar, uma vez que Paulo o 
havia levado à fé salvadora, uma dívida que lilemom jamais poderia 
pagar. 

20 receba... este bencíício. Veja nota em Fp 2.2. Ao perdoar 
Onésimo, Filemom manteria a unidade na igreja de Colossos e tra- 
ria alegria ao apóstolo algemado (ct. v. 7). 


501322 49'1€0 16.21; CH6.11;275 3.17 218200716 22'Fp 1.25; 12420111 23°C 7/4120 242 At 12.1225; 15.37-39; C 410 


21 mais do que estou pedindo. Aquilo que ia além do perdão 
que Paulo estava pedindo a Filemom poderia ser: 1) receber Qnési- 
mo de volta com entusiasmo e sem rancor (cf. Le 15.22-251, 2) per- 
mitir que Onésimo, além de suas larefas como servo, exercesse um 
ministério espiritual junio com Filemom ou 3) perdoar qualquer ou- 
tra pessoa que tivesse ofendido Filemom. Em qualquer caso, Paulo 
não estava sulilmente pedindo que Filemom concedesse a liberdade 
a Onésimo (veja nota no v. 16). 

22 pousada. Lit. “um quarto de hóspedes”, um lugar onde Paulo 
pudesse ficar enquanto visitasse os colossenses. vos serei restituído. 
Paulo esperava ser libertado da prisão num futuro próximo 
(cf. Fp 2.23-244, depois do qual poderia estar com Filemom c com 
os outros colossenses novamente, 

23 Epafras. Veja nota em CI 4.12, 

24 Marcos, Aristarco. Veja nota em Cl 4.10. A história do tela- 
cionamenio antes cortado, mas agora restabelecido, entre Paulo 
e Marcos [AL 15.38-40; 21m 4.11) era hem conhecida dos cristãos 
em Colossos (CI 4.10), Mencionar o nome de Marcos aqui serviria 
para fazer Filemom se lembrar de que o próprio Paulo havia lidado 
com problemas de perdão, e que as instruções que estava passando 
para o scu amigo cram as que o próprio apóstolo já havia aplicado 
em seu relacionamento com joão Marcos. Demas e Lucas. Veja 
now em CI 4.14. 


Epístola aos 


FA TÍTULO 
pre =| Quando os vários livros do NT foram formalmen- 

Be te reunidos numa compilação, pouco depois do 
ano 100 d.C., os títulos foram acrescentados por conve- 
niência. O título dessa epístola leva o título grego tradi- 
cional, “Aos Hebreus”, que foi certificado, no mínimo, no 
século 2º d.C. No entanto, dentro da própria epístola não 
há identificação dos destinatários como hebreus (judeus) 
ou gentios. Uma vez que a epistola está repleta de refe- 
rências à história e à religião hebraicas, e não se dirige a 
nenhuma prática gentia ou pagã em particular, o título 
tradicional foi mantido. 
(à AUTOR E DATA 
O autor de Hebreus é desconhecido. Paulo, Bar- 
Í nabé, Silas, Apolo, Lucas, Filipe, Priscila, Áquila 
e Clemente de Roma foram sugeridos por diferentes es- 
tudiosos, mas o vocabulário, o estilo e diversas caraçte- 
rísticas literárias da epístola não respaldam claramente 
nenhuma afirmação em particular. É significativo o fato 
de o escritor incluir-se entre as pessoas que haviam re- 
cebido confirmação da mensagem de Cristo por meio de 
outros (2.3). Isso pareceria excluir alguém como Paulo, 
que afirmava ter recebido essa confirmação diretamente 
de Deus, e não de homens (Gl 1.12). Independentemen- 
te de quem seja o autor, ele preferiu citar referências do 
AT a partir do texto grego (Septuaginta), e não do texto 
hebraico. Até a igreja primitiva expressou diferentes opi- 
niões a respeito da autoria, e a erudição contemporânea 
admite que o enigma ainda não tem solução. Portanto, 
parece que é melhor aceitar o anonimato da epístola. É 
claro que, em última análise, o autor foi o Espirito Santo 
(2Pe 1.21). 

O uso do tempo presente em 5.1-4; 7.21,23,27-28; 
8.3-5,13; 9.6-9,13,25; 10.1,3-4,8,11; 13,10-11 poderia 
sugerir que o sacerdócio levitico e o sistema de sacrifi- 
cios ainda estavam em funcionamento quando a epístola 
foi composta. Uma vez que o templo foi destruído pelo 
general (mais tarde imperador) Tito Vespasiano no ano 
70 d.C., a epístola deve ter sido escrita antes dessa data. 
Além disso, pode-se observar que Timóteo acabava de 
ser liberado da prisão (13.23) e que a perseguição estava 
se tornando severa (10.32-39; 12.4; 13.3). Esses detalhes 
sugerem uma data para a epístola em torno de 67-69 d.C. 


TL PANO DE FUNDO 

| A ênfase no sacerdócio tevítico e nos sacrifícios, 
: Z como também na ausência de qualquer referên- 
cia aos gentios, respalda a conclusão de que a epístola se 
destinava a uma comunidade de hebreus. Embora esses 


hebreus fossem primordialmente convertidos a Cristo, é 
provável que houvesse alguns incrédulos no meio deles, 
que haviam sido atraídos pela mensagem de salvação, 
mas que ainda não haviam assumido um compromisso 
totaf de fé em Cristo (veja Dificuldades de interpretação). 
Uma coisa é clara a partir do conteúdo da epístola: a co- 
munidade de hebreus estava enfrentando a possibilida- 
de de uma perseguição intensificada (10.32-39; 12.4). À 
medida que confrontavam essa possibilidade, os hebreus 
eram tentados a abandonar qualquer identificação com 
Cristo. Talvez eles estivessem considerando a ideia de re- 
duzir Cristo como o Filho de Deus a um mero anjo. Esse 
precedente já havia sido estabelecido pela comunidade 
Qumran de judeus messiânicos que vivia em torno do mar 
Morto, Eles haviam se retirado da sociedade, estabeleci- 
do uma comunidade religiosa e incluído a adoração de 
anjos em seu tipo de judaismo reformado. A comunidade 
Qumran havia chegado a ponto de afirmar que o anjo Mi- 
guel era superior, quanto à posição, ao Messias que era 
esperado. Esses tipos de aberrações doutrinárias pode- 
riam explicar a ênfase na superioridade de Cristo sobre os 
anjos no cap. 1 de Hebreus. 

Possíveis lugares dos destinatários da epístola incluem a 
Palestina, o Egito, a Itália, a Ásia Menor e a Grécia. A comu- 
nidade que foi a principal destinatária pode ter circulado 
a epístola entre as áreas e igrejas de origem hebraica que 
se encontravam ao seu redor. É provável que esses cristãos 
não tenham visto Cristo pessoalmente. Ao que parece, ha- 
viam sido evangelizados por aqueles que “ouviram” Cristo 
e cujos ministérios haviam sido autenticados com “sinais, 
prodígios e vários milagres” (2.3-4), Portanto, os destina- 
tários poderiam ter estado numa igreja fora da Judeia e da 
Galileia ou numa igreja nessas áreas, mas se estabelecido 
entre pessoas na geração seguinte à daqueles que haviam 
sido testemunhas oculares de Cristo. A congregação não 
era nova nem sem instrução (“devieis ser mestres”), em- 
bora algumas pessoas ainda precisassem de “leite e não 
de alimento sólido” (5,12). 

“Os da Itália” (13.24) é uma referência ambígua, uma 
vez que poderia significar aqueles que haviam deixado a 
Itália e estavam vivendo em outros lugares, ou aqueles 
que ainda estavam na Itália e estavam sendo distinguidos 
como residentes oriundos desse país. A Grécia ou a Ásia 
Menor também devem ser consideradas por causa do es- 
tabelecimento aparentemente antigo da igreja ali, e por 
causa do uso consequente da Septuaginta. 

À geração de hebreus que estavam recebendo essa 
epístola havia praticado os sacrifícios tevíticos no temple 
em Jerusalém. Os judeus que estavam vivendo no exílic 
haviam substituído o templo pela sinagoga, mas aingz 


sentiam uma profunda atração pela adoração no templo. 
Alguns tinham os meios para fazer peregrinações regula- 
res ao templo em Jerusalém. O escritor dessa epistola en- 
fatizou a superioridade do Cristianismo sobre o judaismo 
e a superioridade do sacrifício que Cristo fez de uma vez 
por todas sobre os sacrifícios levíticos repetidos e imper- 
feitos que eram observados no templo. 


7 dl TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
r san Uma vez que o livro de Hebreus está fundamen- 

= tado na obra do sacerdócio levítico, entender o 
livro de Levítico é essencial para a devida interpretação 
de Hebreus. O pecado de Israel sempre interrompeu a 
comunhão de Deus com seu povo escolhido e com o 
quai tinha aliança, Israel. Portanto, em sua graça e so- 
berania, ele estabeleceu um sistema de sacrifícios que 
simbolicamente representava o arrependimento interior 
dos pecadores e seu perdão divino. No entanto, a neces- 
sidade de sacrifícios nunca terminou porque o povo e os 
sacerdotes continuavam a pecar. A necessidade de toda 
a humanidade consistia em ter um sacerdote perfeito e 
um sacrifício perfeito que, de uma vez e para sempre, 
acabaria de fato com o pecado, A provisão de Deus des- 
se sacerdote e sacrifício perfeito em Cristo é a mensa- 
gem central de Hebreus. 

A epístola aos Hebreus é um estudo que contrasta as 
provisões imperfeitas e incompletas da antiga aliança, 
dadas sob a liderança de Moisés, e as provisões infinita- 
mente superiores da nova aliança fornecidas pelo Sumo 
Sacerdote perfeito, o Filho unigênito de Deus e o Mes- 
sias, Jesus Cristo. Entre as provisões “superiores” estão: 
melhor esperança, testamento, promessa, sacrifício, 
sustância, nação e ressurreição. Aqueles que pertencem 
a nova aliança vivem numa atmosfera completamente 
nova e celestial, adoram a um Salvador celestial, têm 
um chamado celestial, recebem um dom celestial, são 
cidadãos de um país celestial, esperam ansiosos por 
uma Jerusalém celestial e têm o próprio nome escrito 
no céu. 

Um dos temas teológicos fundamentais em Hebreus é 
que todos os cristãos agora têm acesso direto a Deus sob 
a nova aliança e, portanto, podem aproximar-se do tro- 
no de Deus confiadamente (4.16; 10.22). A esperança de 
uma pessoa está na presença de Deus, na qual ela segue 
o Salvador (6.19-20; 10.19-20). O ensino primordial sim- 
bolizado pelo serviço no tabernáculo era que os cristãos 
sob a aliança da lei não tinham acesso direto à presença 
de Deus (9.8), mas estavam excluídos do Santo dos San- 
tos. O livro de Hebreus pode ser brevemente resumido 
do seguinte modo: os cristãos em Jesus Cristo, como o 
sacrifício perfeito de Deus pelo pecado, têm o Sumo Sa- 
cerdote perfeito e, por meio de seu ministério, tudo é 
novo e melhor do que era sob a aliança da lei. 

Entretanto, essa epístola é mais do que um tratado dou- 
trinário. É bastante prática em sua aplicação à vida diária 
(veja cap. 13). O próprio escritor até se refere à sua carta 
como uma “palavra de exortação” (13.22; cf. At 13.15). Ao 
longo do texto encontram-se exortações que têm por ob- 
jetivo estimular os leitores à ação. Essas exortações são 
feitas na forma de seis advertências: 


Advertência contra desviar-se das “verdades ouvidas” 
(2.1-4) 

Advertência contra não crer na “voz” de Deus (3.7-14) 

Advertência contra decair dos “princípios elementares 
da doutrina de Cristo” (5.11—6.20). 

Advertência contra desprezar “o pleno conhecimento 
da verdade” (10.26-39) 

Advertência contra desvalorizar a “graça de Deus” 
(12.15-17) 

Advertência contra afastar-se daquele “que fala” (12.25-29) 


Outro aspecto significativo dessa epistola é sua clara 
exposição de passagens selecionadas do AT. O escritor 
claramente era um hábil expositor da Palavra de Deus. 
Seu exemplo é instrutivo para pregadores e mestres: 


1.1—2.4 Exposição de versículos de Salmos; 
2Sm 7; Dt 32 

2.5-18 Exposição do Sl 8.4-6 

3.1—4.13 Exposição do SI 95.7-11 

4,14—7.28 Exposição do St 110.4 

8.1—10.18 Exposição de Jr 31.31-34 

10.32—12.3 Exposição de Hc 2.3-4 

12.4-13 Exposição de Pv 3.11-12 

12.18-29 Exposição de Êx 19—20 


7 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

1 +, Uma interpretação apropriada dessa epístola re- 
-= | quero reconhecimento de que ela se dirige a três 
grupos distintos de judeus: 1) cristãos; 2) incrédulos que 
estavam intelectualmente convencidos do evangelho e 
3) incrédulos que foram atraídos pelo evangelho e pela 
pessoa de Cristo, mas que não haviam chegado a uma 
convicção definitiva acerca dele. Não reconhecer esses 
grupos leva a interpretações inconsistentes com o restante 
da Escritura. 

O principal grupo a quem o autor se dirige era consti- 
tuído de hebreus cristãos que sofriam rejeição e perse- 
guição por parte de seus compatriotas judeus (10,32-34), 
embora nenhum deles havia sido martirizado ainda 
(12.4). A carta foi escrita para dar-lhes incentivo e con- 
fiança em Cristo, seu Messias e Sumo Sacerdote. Eles for- 
mavam um grupo imaturo de cristãos que eram tentados 
a agarrar-se às tradições e aos rituais simbólicos e sem 
poder espiritual do judaísmo. 

O segundo grupo a quem o autor se dirige era inte- 
grado por judeus incrédulos que estavam convencidos 
das verdades básicas do evangelho, mas que não haviam 
depositado sua fé em Jesus Cristo como seu próprio Sal- 
vador e Senhor. Estavam intelectualmente convencidos, 
mas não tinham compromisso espiritual. O autor dirige- 
-se a esses incrédulos em passagens como 2.1-3; 6.4-6; 
10.26-29; 12.15-17. 

O terceiro grupo a quem o autor se dirige tratava-se de 
judeus incrédulos que não estavam convencidos da ver- 
dade do evangelho, mas haviam sido expostos a ele de 
algum modo. Grande parte do cap. 9 concentra-se neles 
(veja especialmente os vs. 11,14-15,27-28). 

Sem dúvida, a dificuldade de interpretação mais séria 
encontra-se em 6.4-6. A expressão “que uma vez foram 


iluminados” é entendida muitas vezes como uma re- 
ferência a cristãos, e a advertência que a acompanha é 
entendida como uma indicação do perigo de perderem 
sua salvação se cairem ou de novo crucificarem para si 
mesmos o Filho de Deus. Mas não há menção de que se- 
jam salvos e eles não são descritos com nenhum termo 
que se aplique somente a cristãos (como santos, nasci- 
dos de novo ou justos). Esse problema é fruto de uma 


ESBOÇO 
|: A superioridade da posição 
de Jesus Cristo (1.1—4.13) 
A. Um nome melhor (1.1-3) 
B. Melhor do que os anjos (1.4—2.18) 
1. Um mensageiro maior (1.4-14) 
2. Uma mensagem maior (2.1-18) 
a. Uma salvação maior (2.1-4) 
b. Um salvador maior (2.5-18) 
C. Melhor do que Moisés (3.1-19) 
D. Um descanso melhor (4.1-13) 
A superioridade do sacerdócio 
de Jesus Cristo (4.14 7.28) 
A. Cristo como Sumo Sacerdote (4.14—5.10) 
B. Exortação ao compromisso total 
com Cristo (5.11— 6.20) 
c. O sacerdócio de Cristo 
como o de Melquisedeque (7.1-28) 


identificação imprecisa da condição espiritual daqueles 
a quem o autor está se dirigindo. Nesse caso, eram incré- 
dulos que haviam sido expostos à verdade redentora de 
Deus, tendo feito talvez uma profissão de fé, mas que não 
haviam exercido a genuína fé salvadora. Em 10.26, é feita 
referência mais uma vez a cristãos apóstatas, e não a cris- 
tãos genuinos que muitas vezes pensam incorretamente 
que perderam a salvação por causa de seus pecados. 


HI, A superioridade do ministério sacerdotal 
de Jesus Cristo (8.1— 10.18) 
A. Por meio de uma aliança superior (8.1-13) 
B. Num santuário superior (9.1-12) 
C. Por meio de um sacrifício superior 
(9.13—10.18) 
IV. A superioridade dos privilégios 
do cristão (10.19— 12.29) 
A. Fé salvadora (10.19-25) 
B. Fé falsa (10.26-39) 
C. Fé genuína (11.1-3) 
D. Heróis da fé (11.4-40) 
E. Fé perseverante (12.1-29) 
V. A superioridade da conduta cristã (13.1-21) 
À, Com relação aos outros (13.1-3) 
B. Com relação a nós mesmos (13.49) 
C. Com relação a Deus (13.10-21) 
Reflexão final 


A revelação de Deus 
1 1 Havendo Deus, outrora, falado, muitas ve- 
zes e “de muitas maneiras, aos pais, pelos 
profetas, 2nestes últimos dias, nos falou pelo 
Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coi- 


sas, pelo qual também fez o universo. 3ºEle, que é 
o resplendor da glória e a “expressão exata do seu 
Ser, “sustentando todas as coisas pela palavra do 
seu poder, “depois de ter feito a purificação dos 
pecados, “assentou-se à direita da Majestade, nas 


CAPÍTULO 1 


1.1 muitas vezes. O significado é “muitas porções” [como em 
referência a livros). Ao longo de possíveis 1.800 anos (desde Jó, €. 
2200 a.C. [21 até Neemias, €. 400 a.C.), o AF foi escrito num total de 
39 livros diferentes que refletiam épocas, lugares, culturas e situa- 
ções diferentes. muitas maneiras, Incluíam visões, símbolos e pará- 
bolas escritos tanto em poesia como em prosa. Embora a forma e o 
estilo literários variassem, sempre toram a revelação de Deus acerca 
do que ele queria que o seu povo soubesse. A revelação progressiva 
do AT descreveu o programa de redenção de Deus (1Pe 1.10-12) e 
sua vontade para o seu povo [Rm 15.4; 2Tm 3.16-17). 

1.2 últimos dias. Os judeus entendiam que a expressão “últimos 
dias” se referia ao tempo em que o Messias (Cristo) viria (É. Nm 24.14; 
Jr 3314-16: Mq 5.1-2; Ze 9.9,16). O cumprimento das profecias messia- 
nicas começou com o advento do Messias. Desde que ele veio, tem 
sido os “últimos dias” (ct, 1Co 10.11; Tg 5.3; 1Pe 1.20; 4.7: 1Jo 2.18). 
No passado, Deus dava revelação por meio de seus profetas, mas, 
nestes tempos, que começou com a vinda do Messias, Deus anunciou 
a mensagem de redenção por meio do Filho. herdeiro. Tudo o que 
existe, por fim, será submetido ao controle do Filho de Deus, o Mes- 
sias (cl. SI 2.8-9; 89.27; Rm 11.36; CI 1.16). Essa “herança” é a extensão 
plena da autoridade que o Pai deu ao Filho (cf. Dn 7.13-14;Mt 28.18), 
como o”Primogênilo” (veja nota no v. 6). universo. A palavra também 
pode ser traduzida por “eras”. Rercrese ao tempo, espaço, energia 
e matéria — todo o universo e tudo o que o faz funcionar (cr. jo 1,3). 


12Nm 12.6.8; |1 2.28 3/10 114º 2Co 4.4; C1 1.15 CI 1.17 ° {11b 7.27} ÍSi 110.1 


1.3 resplendor. O termo é usado somente aqui no NT. Express 
o conceito de emitir luz ou brilhar (ct, jo 8.12; 2Co 4.4,6). O sign” 
cado de “reflexo” não é apropriado aqui. O Filho não está somen™ 
refletindo a glória de Deus, mas ele é Deus e irradia a sua próp” 
glória essencial. expressão exata do seu Ser. O termo traduzido os 
“expressão exata” é usado somente aqui no NT. Na literatura ext 
bíblica, era usado como reterência a um entalhe em madeira, ua 
gravação em metal, uma marca em pele de animal, uma impressão es 
barro e uma imagem estampada em moedas. “Ser” é uma palavra qu» 
expressa natureza, pessoa ou essência. O Filho é a impressão peri 
a representação exata da natureza e da essência de Deus no term 
e no espaço (cf. jo 14.9; CI 1.15; 2.9). sustentando. O universo e mat 
o que há nele são continuamente sustentados pela palavra podoras 
e eficaz do Filho (CI 1.17). O termo também transmite o conceito 
movimento ou progresso — o Filho de Deus conduz todas as coisz: 
consumação de todas as coisas de acordo com o propósito soba 
no de Deus. Aquele que pronunciou a existência de todas as co 
também sustenta sua criação e consuma o seu propósito media 
a sua palavra. purificação dos pecados. Por meio do sacrifício sus 
tutivo de si mesmo na cruz (cf. Tt 2.14; Ap 1.5). assentou-se à direita 
A direita é o lugar de poder, autoridade e honra (cf. v, 13; Rm ô 
1Pe 3.22). Também é a posição de subordinação, implicando q 
Filho está sob a autoridade do Pai (cf. 1Co 15.27-28). O assente 
Cristo ocupou é o trono de Deus (8.1; 10.12; 12.2), de onde =» 
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HEBREUS 1 


alturas, 4tendo-se tornado tão superior aos anjos 
quanto fherdou mais excelente nome do que eles. 


Cristo é o Filho, os anjos são ministros 
5 Pois a qual dos anjos disse jamais: 
"Tu és meu Filho, eu hoje te gerei? 
E outra vez: 
'Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho? 
6E, novamente, ao introduzir ʻo Primogênito no 
mundo, diz: 
tE todos os anjos de Deus o adorem. 
7 Ainda, quanto aos anjos, diz: 
!Aquele que a seus anjos faz ventos, e a seus mi- 
nistros, labareda de fogo; 
8 mas acerca do Filho: 
“O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; 
€: 
Cetro de equidade é o cetro do seu reino. 


9 Amaste a justiça e odiaste a iniquidade; por 
isso, Deus, o teu Deus, “te ungiu com o óleo 
de alegria como a nenhum dos teus compa- 
nheiros. 
10 Ainda: 
"No princípio, Senhor, lançaste os fundamen- 
tos da terra, e os céus são obra das tuas mãos; 
Nreles perecerão; tu, porém, permaneces; sim, 
“todos eles envelhecerão qual veste; 
12também, qual manto, os enrolarás, e, como 
vestes, serão igualmente mudados; tu, porém, 
és o ' mesmo, e os teus anos jamais terão fim. 
13Ora, a qual dos anjos jamais disse: 
*Assenta-te à minha direita, até que eu ponha 
os teus inimigos por estrado dos teus pés? 
14'Não são todos eles espíritos ministradores, 
enviados para serviço a favor dos que hão de “her- 
dar a salvação? 


A% ls 9.6-7; Le 1-32-33; [Fp 2.940] 5" SI 2.7; A 13.03; Hb 5.3 
10951 102.2527 11 P [is 34.4] ? Is 50.9; 51.6; Hb 8.13 12 "Hb 13.8 
governa como Senhor soberano., Isso retrata um Salvador vitorioso, 
e não um mártir derrotado. Embora o principal significado dessa ex- 
pressão seja a entronização de Cristo, o fato de ele estar assentado 
também poderia implicar a consumação de sua obra expiatória. 

1.4 tendo-se tornado. O verbo grego usado aqui se refere a uma 
mudança de estado, e não a uma mudança de existência. O Filho em 
sua essência divina sempre existiu na eternidade, mas, por um perío- 
do de tempo, toi feito menor que os anjos (2.9) e, depois, toi exaltado 
a uma posição infinitamente superior em virtude do que realizou em 
sua obra redentora (veja notas em Fp 2.9-[ 1). anjos. Seres espirituais 
criados por Deus para ministrarem a ele e cumprirem suas ordens. Os 
judeus tinham os anjos em alta estima como os seres mais elevados 
ao lado de Deus. A seita do judaísmo que havia estabelecido uma 
comunidade em Qumran ensinava que à autoridade do arcanjo Mi- 
guel rivalizava ou superava a do Messias. O escritor de Hebreus cla- 
ramente condena qualquer conceito desse gêncro. O Filho de Deus 
é superior aos anjos. mais excelente nome, Esse nome é Senhor (veja 
notas em Fp 2.9-1 1. Nenhum anjo é Senhor soberano (vs. 6,13-14), 

1.5 Citando o SI 2.7; 2Sm 7.14, o escritor apresenta a relação única 
que o Filho tem com q Pai, Nenhum anjo jamais teve esse tipo de re- 
lação. Filho. Um título de Cristo que expressa a submissão voluntária 
da Segunda Pessoa da Divindade à Primeira Pessoa com o propósito 
de cumprir o programa de redenção estabelecido na eternidade pas- 
sada (veja nota em 2Trm 1.9). Cf. vs. 2,8; 3.6; 4.14; 5.5,8: 6.6; 7.3,28; 
10.29: 11.17 e muitas outras referências no NT, Sua condição de 
filho também foi expressa no AT (cí. SI 2.12; Pv 30.4). A palavra “hoje” 
indica que o Filho de Deus nasceu num ponto específico do tempo. 
Ce sempre foi Deus, mas demonstrou no tempo c no espaço seu 
papel como Filho em sua encarnação e foi confirmado como tal me- 
diante sua ressurreição (Rm 4.1). 

1.6 novamente. Esse advérbio pode ser considerado com “ao in- 
troduzir” como uma referência à segunda vinda de Cristo, ou com 
“diz” para indicar mais uma citação do AT (e, novamente, ao introdu- 
zir o Primogênito no mundo, diz”; cf. v. 5; 2.13). Algumas versões re- 
centes preferem a primeira interpretação. Primogênito. Veja notas em 
Rm 8.29; CI 1.15, passagens em que o termo se refere à proeminência 
da posição ou título, não à ordem do tempo. Cristo não foi o primeiro 
a nascer na lerra, mas mantém a posição mais elevada de soberania. 
Como “Primogênito”, ele também está separado pura o serviço de 
Deus e, por ser preeminente, tem direito à herança (ci. v. 2; Gn 43,33; 
Ex 13.2; 22.29; Dt 21,17; SI 89.27]. E todos os anjos. Citação da tra- 
dução de Dt 32.43 da Septuaginta (cf. SI 97.7). Uma vez que as anjos 
são ordenados a adorar o Messias, o Messias deve ser superior a eles. 
Cinco das sete passagens do AT citadas no primeiro capítulo de He- 


'25m 7.14 6:5189.27; [Rm 8.29]*Dt32,43 7IslIvda BMSgSo7 GIGAS 
13 S1 110.1; M 22.14; Hb 1.3 44151 103.20; Dn 7.10“ Rm 8.17 


breus estão em contextos relacionados à aliança davidica, que enfa- 
tiza os conceitos da condição de filho, realeza e reinado. Embora não 
esteja num contexto próprio da aliança davídica, Dt 32.42 tem uma 
afinidade com o ensino do SI 89.6 ium salmo da aliança davídica), 
que declara que os seres celestiais devem reconhecer o senhorio de 
Deus. Na introdução à citação de Deuteronômio é feita referência ao 
“primogênito”. Além disso, “primogênito” é mencionado no SI 89.27. 

1.7 aos anjos. O escritor continua com provas bíblicas de que os 
anjos estão subordinados ao Filho de Deus ao citar o Sl 104.4. Essa 
é a única das sete citações do AT no cap. 1 que não tem ligação 
alguma com a aliança davídica, A citação simplesmente define a 
natureza básica e o propósito dos anjos. 

1.8-9 acerca. Citando o SI 45.6-7, o escritor defende a divindade 
e 0 senhorio do Filho sobre a criação (cf. v. 3). A passagem é ainda 
mais significativa uma vez que a declaração da divindade do Filho é 
apresentada como as palavras do próprio Pai (cf. Is 9.6; Jr 23.5-6; 
Jo 5.18; Tt 2.13; Wo 5.20). É evidente que o escritor de Hebreus 
tinha em mente os três ofícios messiânicos: profeta [v. 1), sacerdote 
ív. 3) e rei (vs. 3,8). A posse nesses três ofícios exigia unção (v. 9). O 
título de Messias (Cristo) significa “ungido” (cf, Is 61.1-3; Lc 4.16-21), 

1.9 companheiros. O termo é usado somente em Hebreus 
(3.1,14; 6.4; 12.8) e em Le 5.7, Nessa ocorrência, poderia referirse 
a anjos ou a outros homens que igualmente foram ungidos para 
exercer seus respectivos ofícios: os profetas, sacerdotes e reis do AT. 
Sc o “óleo de alegria” é o mesmo “óleo de alegria” mencionado em 
Is 61.3, a referência claramente seria àqueles que lamentaram em 
Sião, mas que, um dia, seriam revestidos de louvor e chamados de 
"carvalhos de justiça” — referências a homens, não a anjos. Por mais 
nobres gue fossem esses homens, Cristo é superior. 

1,10-12 Citação do SI 102,25-27. O Filho que criou o universo 
do 1.1-3], um dia destruirá os céus e a terra que criou (veja notas em 
2Pe 3.10:12), mas ele mesmo permanece imutável. A imutabilidade 
é mais uma característica da essência divina. Mais uma vez, o AT 
testifica da divindade do Filho. 

1.13-14 O escritor enfatiza novamente o senhorio do Filho ao 
citar o Sl 110.1. Enquanto o destino de Cristo é reinar (ct, v. 3; 
Mt 22.44; At 2.35), o destino dos anjos é servir aos que recebem 
a salvação (veja nota em (Ca 6.3). Essa é a sétima e última citação 
do AT para reforçar o argumento de que, como filho e Senhor, o 
Messias é superior aos anjos. 

1.13 inimigos por estrado dos teus pés. Essa citação do SI 110.1 
se repete no NT em 10.13; Mt 22.44; Mc 12.36; Le 20.43; At 2.35 
e expressa a soberania de Cristo sobre todos (ct. Fp 2.10). 

1.14 Veja nota em Mt 16.10. 
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HEBREUS 2 
O perigo da negligência 

2 1Por esta razão, importa que nos apeguemos, 

com mais firmeza, às verdades ouvidas, para 
que delas jamais nos desviemos. 2Se, pois, se tor- 
nou firme a palavra “falada por meio de anjos, 
e “toda transgressão ou desobediência recebeu 
justo castigo, 3*como escaparemos nós, se negli- 
genciarmos tão grande salvação? “A qual, tendo 
sido anunciada inicialmente pelo Senhor, foi-nos 
depois “confirmada pelos que a ouviram; “dando 
Deus testemunho juntamente com eles, por si- 
nais, prodígios e vários milagres e por "distribui- 
ções do Espírito Santo, 'segundo a sua vontade. 


Jesus coroado de glória: 
sumo sacerdote idôneo e compassivo 
5 Pois não foi a anjos que sujeitou ʻo mundo que 
há de vir, sobre o qual estamos falando; Santes, 


alguém, em certo lugar, deu pleno testemunho, 
dizendo: 

*Que é o homem, que dele te lembres? Ou o fi- 

lho do homem, que o visites? 

7 Fizeste-o, por um pouco, menor que os anjos, 

de glória e de honra o coroaste [e o constituiste 

sobre as obras das tuas mãos). 

8'Todas as coisas sujeitaste debaixo dos seus pés. 
Ora, desde que lhe sujeitou todas as coisas, nada 
deixou fora do seu domínio. Agora, porém, ainda 
"não vemos todas as coisas a ele sujeitas; vemos, 
todavia, aquele "que, por um pouco, tendo sido 
feito menor que os anjos, Jesus, por causa do so- 
frimento da morte, foi coroado de glória e de hon- 
ra, para que, pela graça de Deus, provasse a morte 
"por todo homem. 

10Porque convinha que aquele, por cuja causa e 
por quem todas as coisas existem, conduzindo 
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2,1-4 Para enfatizar a importância da superioridade do Filho de 
Deus sobre os anjos, O escritor incentiva o leitor a responder, O 
sujeito oculto “nós” inclui todos os que são hebreus. Alguns ha- 
viam aceitado a doutrina acerca da superioridade do Messias sobre 
os anjos, mas ainda não haviam se comprometido com ele como 
Deus e Senhor, Ele merece a adoração deles tanto como merece a 
adoração dos anjos. 

2.1 nos apeguemos, com mais firmeza... jamais nos desviemos. 
Ambas as expressões têm conotações náuticas. A primeira refere-se 
a ancorar uma embarcação. amarrando-a ao cais. A segunda muitas 
vezes era usada como referência a uma embarcação que era deixa- 
da à deriva. A advertência é para que cada um se firme na verdade 
do evangelho, tomando cuidado para não ignorar o único porto 
de salvação, Deve-se prestar muita atenção nessas questões muito 
sérias da fé cristã. Em sua tendência à apatia, o leitor corre o risco 
de naufragar na vida espiritual (cr. 6.19; veja nota em TTm 1.19). 

2.2 Se, O termo grego pressupõe uma condição cumprida e aqui 
transmite a seguinte ideia: "Em vista do fato de que..”. anjos. Os 
anjos foram 05 meios usados para levar a lei de Deus ao scu povo no 
monte Sinai (cf, Dt 33.152; SI 68.17; At 7.38.53; GI 3.19). transgres- 
são ou desobediência, () primeiro significa atravessar uma linha e 
corresponde a um pecado visivel de comissão. O segundo carrega 
a ideia de fechar os ouvidos aos mandamentos de Deus, cometen- 
do. com isso, um pecado de omissão. Ambos são pecados sérios e 
voluntários, e exigem castigo justo, 

2.3 como escaparemos nós. Se a desobediência à antiga alian- 
ça da lei trazia castigo imediato, quanto mais severo será o juizo 
pela desobediência ao evangelho de salvação da nova aliança, que 
toi mediado pelo Filho que é superior aos anjos (ct. Mt 10.14-15; 
11.20-248 O mensageiro o à mensagem da nova aliança são maio- 
res que os mensageiros e a mensagem da antiga aliança. Quanto 
maior o privilégio, maior o castigo pela desobediência ou negligên- 
cia (10.29; cf. Lc 12.47). pelos que a ouviram, Essa expressão revela 
a sucessão do evangelismo. Fssa geração de hebreus não teria ouvi- 
do a mensagem se a geração anterior de testemunhas não a tivesse 
transmitido a eles (gf, Tm 2.5-7). 

2.4 sinais, prodigios... milagres... distribuições. Os poderes so- 
brenaturais demonstrados por Jesus e pelos seus apóstolos eram a 
comirmação divina por parte do Pai do evangelho de Jesus Cristo, 
seu Filho (cr. Jo 10.38; At 2.22: Rm 15.19; 1Co 14.22; veja nota em 
2Co 12.12). O propósito dessas obras milagrosas era aulenticar a 
mensagem. Espírito Santo. A primeira menção da epistola ao Espi- 
rito Santo refere-se de passagem ao seu ministério de confirmar a 
mensagem de salvação por meio de dons milagrosos. Mencionado 


1Co 12.4,7,11; Ef 4.7 

9º Fp 2.7-9; Hb 1.9 ° At 2.33: 3.13; Pe 1.21 PIs 33.13 [Jo 3.16) 304C1.16 
em outras passagens da epístola está o envolvimento do Espirito 
Santo na revelação das Escrituras (3.7; 10.15), no ensino (9.8), nas 
operações anteriores à salvação (6.4, talvez sua obra de convenci- 
mento; 10.29, sua graça comum) e no serviço a Cristo (9.14). 

2.5 mundo. O termo refere-se à terra habitada, A referência cor- 
responde ao grande reino milenar icf. Ze 14.9; Ap 20.1-5), Os anjos 
não reinarão sobre o reino messiânico. 

2.6-8 Citação do SI 8.4-6 icf. 1Co 15.27-28; EI 1.22). 

2.6 em certo lugar, Não é uma indicação de que o escritor igno 
ra a fonte da citução que se segue. A localização da citação não é 
tão importante quanto a sua autoria divina, Talvez seja significativo 
que o autor de Hebreus não seja identificado também. Talvez o 
desejo do escritor fosse de que seus leitores entendessem que o 
Espírito Santo é o verdadeiro autor de toda a Escritura (cf. 2Tm 3.167 
2Pe 1.21). homem... filho do homem. Ambos se referem à huma- 
nidade, e não a Cristo. A passagem pergunta por que Deus se preo- 
cupária com o homem. Como demonstram os versículos seguintes 
(vs. 9-10), a encarnação de Cristo é a maior prova do amor de Deus 
e de sua consideração pela humanidade. Cristo não foi enviado na 
forma de um anjo, mas na forma de um homem, 

2.7 anjos. Os anjos receberam poderes sobrenaturais do Cria 
dor. Fles têm acesso contínuo ao trono de Deus (cf. Jó 1,6; 2.1 
Ap 5.11) e não estão sujeitos à morte, 

2.8 sujeitaste. A despeito da superioridade dos anjos em rela- 
ção à humanidade, Deus originalmente colocou a administração 
da terra nas mãos da raça humana [Gn 1,26-28). No entanto, por 
causa da queda (Gn 3), à humanidade não pôde cumprir esse ofício 
ordenado por Deus. 

2.9 glória e... honra, Uma vez que Jesus se tornou “obediente 
até à morte... Deus o exaltou sobremaneira” (Fp 2.8.9), Por meio d» 
sua obra redentora, Cristo cumpriu tudo o que Deus exigiu como 
representante supremo da humanidade. Por meio de sua encarna- 
ção, do sacrifício substitutivo e da vitória sobre o pecado e a mor 
(cf. Rm 6.23: 1Jo 4.10), ele cumpriu o propósito original do ser h- 
mano. Como o segundo Adão (1Co 15.47), ele foi inferior aos anp 
por pouco tempo. Agora, ele tem glória e honra, e todas as coisas 
fincluindo os anjos) estão sujeitas a ele. provasse a morte por todo 
homem. Ou seja, todo o que crê. A morle de Cristo somente pose 
ser aplicada em sua eficácia àqueles que se aproximam de Des: 
com arrependimento e té, pedindo a sua graça salvadora e 0 perdè 
de seus pecados. Veja notas em 200 5.21; Tim 2.6; 4.10; T+2.1º 

2.10 convinha. O que Deus fez por meio da humilhação de jess 
Cristo era perfeitamente consistente com a sua justiça soberana * 
a sua santidade. Sem a humilhação e o sofrimento de Cristo. 255 
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muitos filhos à glória, “aperfeiçoasse, por meio de 
sofrimentos, o Autor da salvação deles. 11 Pois, 
“tanto o que santifica como os que são santificados, 
“todos vêm de um só. Por isso, é que “ele não se en- 
vergonha de lhes chamar irmãos, 12dizendo: 

“A meus irmãos declararei o teu nome, cantar- 

-te-ei louvores no meio da congregação. 
13E outra vez: 

"Eu porei nele a minha confiança. 
E ainda: 

“Eis aqui estou eu e os filhos que Deus me deu. 

14Visto, pois, que os filhos têm participação 
comum de carne e sangue, destes também “ele, 
igualmente, participou, *para que, por sua morte, 
destruísse aquele que tem o poder da “morte, a 
saber, o diabo, 15e livrasse todos que, “pelo pavor 


da morte, estavam sujeitos à escravidão por toda a 
vida. 16Pois ele, evidentemente, não socorre anjos, 
mas socorre a descendência de Abraão. 17 Por isso 
mesmo, convinha que, em todas as coisas, "se tor- 
nasse semelhante aos irmãos, para ser “misericor- 
dioso e fiel sumo sacerdote nas coisas referentes 
a Deus e para fazer propiciação pelos pecados do 
povo. 18ºPois, naquilo que ele mesmo sofreu, ten- 
do sido tentado, é poderoso para socorrer os que 
são tentados. 


Cristo é superior a Moisés. 
O perigo da incredulidade e da desobediência 
3 1 Por isso, santos irmãos, que participais da vo- 
cação celestial, considerai atentamente o Após- 
tolo e Sumo Sacerdote da nossa confissão, Jesus, 


“(Hb 4.15; 5.1-10; 28 ° [Hib 4.1516] 

poderia haver redenção. Sem redenção, não poderia haver glorifi- 
cação (cf. Rm 8.18,29-30). aperfeiçoasse. Em sua natureza divina, 
Cristo já cra perfeito. No entanto, a sua natureza humana foi aper- 
feiçoacla por meio da obediência, incluindo o sofrimento para que 
ele pudesse ser um Sumo Sacerdote compreensivo, um exemplo 
para os cristãos (cf, 5.8-9; 7.25-28; Fp 2.8; 1Pe 2.21) e estabelecer a 
perfeita justiça (Mt 3.15) a ser imputada aos cristãos (2Co 5.21; 
Fp 3.8,19). Autor. © termo também é usado em 12,2 e At 5.31. 
Poderia ser traduzido por “pioneiro”, “lider” ou “origem”. Cristo é à 
fonte (cf. “Autor” em 5.9, que tem o sentido de causa), O iniciador 
e o líder em relação à salvação. Como nosso precursor (6.20), ele 
mostrou o caminho que leva ao céu. 

2.41 santifica. A santificação separa uma pessoa para O serviço 
por meio da purificação do pecado e da conformidade à santidade 
de Deus (cf. 10.10). 

2.12 meus irmãos. Citação do SI 22.22. Jesus ensinou que aque- 
les que fazem a vontade do Pai em obediência à sua Palavra são seus 
irmãos e mãe (Mt 12.50; Lc 8.21). Fle nunca se referiu diretamente 
aos seus discípulos pelo título de “irmãos” antes de sua ressurreição 
(M1 28.10; Jo 20.17). Foi somente depois de ter pagado o preço pola 
salvação deles que eles realmente se tornaram seus irmãos e irmãs 
espirituais. O uso do termo demonstra a sua plena identificação com 
a humanidade a fim de prover uma reclenção completa (Fp 2.7-9). 

2,13 A citação de ls 8.17-18 (cf, 25m 22.3) enfatiza o argumento 
apresentado nos vs, 9-1 1: que Cristo id entificou-se plenamente com 
a humanidade ao assumir a natureza humana, Ele demonstrou a 
realidade de sua natureza humana por meio de sua dependência de 
Deus durante a sua peregrinação na terra. 

2.14 participação... participou. A palavra grega traduzida por 
“participação” significa comunhão, companheirismo ou parceria. 
“Participou” significa agarrar-se a algo que não está relacionado ao 
seu próprio gênero. O Tilho de Deus nunca foi, por natureza, “carne 
e sangue”, mas adotou essa natureza com o fim de poder prover 
redenção para a humanidade. morte... poder da morte. Esse é o 
principal propósito da encarnação: Jesus veio à terra para morrer. Ao 
morrer, ele pôde vencer a morte em sua ressurreição (Jo 14.19). Au 
vencer à morte, ele tornou ineficaz o poder de Satanás contra todos 
os que são salvos. O uso que Satanás faz do poder da morte está 
sujeito à vontade de Deus (cf. Jó 2.6). 

2.15 pavor da morte. Para q cristão, “tragada foi a morte pela 
vitória” (1Co 15.54). Portanto, o pavor da morte e sua escravidão 
espiritual foram destruídos por meio da obra de Cristo. 

2.16 socorre anjos. O significado literal é “agarrarse a”. O sen- 
tido de “socorrer” vem da imagem de uma pessoa que se agarra à 
outra para empurrá-la ou puxá-la para garantir a segurança dela, para 
resgatá-la. No entanto, não havia no judaísmo a noção de que a en- 
irada do Messias no mundo teria o objetivo de socorrer os anjos. Ao 


usar essa tradução, o contraste fica fraco em comparação a tudo o 
que foi anteriormente dito sobre a superioridade de Cristo em rela- 
ção aos anjos. O contexto apresenta a identificação de Cristo com a 
humanidade em sua encarnação — ele assumiu à natureza humana 
(vs. 9-14,17). Quando quis expressar o conceito de socorro, o escritor 
escolheu uma palavra grega diferente no v. 18 (também em 4.16). 
Portanto, deve-se preferir a tradução “assume a natureza de”, descen- 
dência de Abraão, Cristo é essa descendência prometida (veja notas 
em Gl 3.16). Uma vez que os leitores são hebreus, eles certamente 
se identificariam com essa descrição. © Messias havia nascido na 
linhagem de Abraão no cumprimento das profecias do AT (Mt 1.1). 
Um elos principais propósitos da encarnação era a salvação de Isracl 
{Mt 1.21). Contudo, outro propósito foi o cumprimento da aliança 
abraâmica com relação à descendência prometida. De todos os po- 
vos, os hebreus deveriam ser os primeiros a reconhecer o significado 
e a importância da encarnação. 

2.17 propiciação. O termo significa “conciliar” ou “satisfazer”. 
Veja nota em Rm 3.25. A obra de propiciação de Cristo está rela- 
cionada ao seu ministério como sumo sacerdote. AU participar da 
natureza humana, Cristo demonstrou sua misericórdia para com a 
humanidade e sua fidelidade a Deus para satisfazer a exigência di- 
vina por causa do pecado e obter, assim. © perdão total para o seu 
povo. CÍ. 1Jo 2.2; 4.10. 

2.18 tentado. A autenticidade da humanidade de Cristo é de 
monstrada pelo fato de que ele estava sujeito à tentação. Ao sofrer 
tentação, Jesus pôde entender perfeitamente seus irmãos humanos e 
ter compaixão deles (cf. 4.15). Ele sentiu a força total da tentação. Em- 
bora muitas vezes cedamos à tentação antes de sentirmos sua força 
total, Jesus resistiu a cla mesmo quando a instigação mais forte para 
ceder tornou-se evidente icf. Lc 4.1-13). poderoso para socorrer... 
tentados. Veja notas em 4.15-16; 1Co 10.13. 

3.1-6 tssa seção apresenta a superioridade de Jesus sobre o 
altamente respeitado Moisés. O Senhor falava com Moisés “face 
a face, como qualquer fala a seu amigo” (Êx 33.11) e deu-lhe a 
lei (Ne 9.13-14). Os mandamentos e rituais da lei eram prioridades 
supremas dos judeus e, para eles, Moisés e a lei eram sinônimos. 
Tanto o AT como o NI referem-se aos mandamentos de Deus como 
a ”Lei de Moisés” {Js 8.31; 1Rs 2.3; le 2.22; At 13.39). Contudo, por 
maior que fosse Moisés, Jesus era infinitamente maior. 

3.1 santos irmãos. À expressão ocorre somente aqui e em 1Ts 5.27, 
passagem da qual alguns manuscritos omitem “santos”, O escritor 
dirige-se a cristãos que têm uma “vocação celestial” (ci. Fp 3.14). Em 
outra passagem, eles são descritos como pessoas que desejam uma 
“pátria... celestial” (11,16) e como aqueles que chegam à “Jerusalém 
celestial” (12.22). São “santos” no sentido de que estão separados 
para Deus e identificados com a estera celestial — cidadãos do céu 
mais do que cidadãos da terra. vocação, Como sempre nas epístolas 
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2o qual é fiel àquele que o constituiu, como tam- 
bém o era “Moisés em toda a casa de Deus. 3Je- 
sus, todavia, tem sido considerado digno de tanto 
maior glória do que Moisés, ? quanto maior honra 
do que a casa tem aquele que a estabeleceu, 4Pois 
toda casa é estabelecida por alguém, mas “aquele 
que estabeleceu todas as coisas é Deus. 5“E Moisés 
era fiel, em toda a casa de Deus, como “servo, ‘para 
testemunho das coisas que haviam de ser anuncia- 
das; “Cristo, porém, como “Filho, em sua casa; "a 
qual casa somos nós, 'se guardarmos firme, até ao 
fim, a ousadia e a exultação da esperança. 

7 Assim, pois, como diz 'o Espírito Santo: 

*Hoje, se ouvirdes a sua voz, 


ênão endureçais o vosso coração como foi na 
provocação, no dia da tentação no deserto, 
Sonde os vossos pais me tentaram, pondo-me à 
prova, e viram as minhas obras por quarenta anos. 
10Por isso, me indignei contra essa geração e 
disse: Estes sempre erram no coração; eles tam- 
bém não conheceram os meus caminhos. 
1 Assim, jurei na minha ira: Não entrarão no 
meu descanso, 
t2ende cuidado, irmãos, jamais aconteça haver 
em qualquer de vós perverso coração de increduli- 
dade que vos afaste do Deus vivo; 13pelo contrário, 
exortai-vos mutuamente cada dia, durante o tem- 
po que se chama Hoje, a fim de que nenhum de vós 
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do NT, a referência é av chamado à salvação em Cristo icf., Rm 8.30; 
1Co 7.21). considerai atentamente, O escritor pede a atenção total 
dos leitores e sua observação diligente da superioridade de Jesus 
Cristo. Apóstolo e Sumo Sacerdote, Um apóstolo é um “enviado” 
que tem os direitos, o poder e a autoriclade daquele que o envia. Jesus 
foi enviado à terra pelo Pai (ct Jo 3.17,34; 5.30-38: 8.42). O tema do 
sumo sacerdócio de Cristo, que se iniciou em 2.17-18 e é mencionado 
aqui novamente, será retomado com mais detalhes em 4,14-10.18. 
Enquanto isso, o escritor apresenta a supremacia de Cristo a Moisés 
ivs. 1-6), a Josué [4,8] e a todos os heróis nacionais e pregadores do 
AT que eram tidos em akta estima pelos judeus. O próprio Jesus falou 
de sua superioridade a Moisés no mesmo contexto em que falou de 
ter sido enviado pelo Pai (Jo 5.36:38,45-47; cf, t€ 16.29-31). Moisés 
foi enviado por Deus para libertar o seu povo do Egito histórico e do 
seu jugo (fx 3,10), Jesus foi enviado por Deus para Ebertar o seu povo 
do Egito espiritual e de seu jugo (2.1 5). da nossa confissão, Cristo é o 
centro da nossa confissão de té no evangelho, tanto no credo como 
no lestemunho público. O termo é usado novamente em 4.14; 10.23 
id. 2Co 4.13; 1Tm 6.12). Nos três usos cm Hebreus, há um sent- 
do de urgência. Sem dúvida, os leitores não renunciariam a Cristo, a 
quem haviam professado, nem rejeitariam o que ele fez por eles, se 
pudessem entender a superioridade de sua pessoa e obra. 

3.2 casa, © termo refere-se a uma família formada por pessoas, 
e não a um edifício ou morada ‘ci. v. 6; Tm 3.15). Aqueles que 
eram administradores de uma casa deveriam, sobretudo. ser fiéis 
(Co 4.21. Tanto Moisés (Nm 12,71 como Cristo (2.17) fielmente 
cumpriram suas designações individuais e divinas no sentido de 
cuidar do povo de Deus. 

3.3-4 aquele que... estabeleceu. Moisés foi somente uma parte 
da casa de fé, enquanto Jesus foi o criador dessa casa (cl. 2Sm 7.13; 
Ze 6.1213; Ef 21922: 1Pe 2.4-5) e portanto, é maior do que Moi- 
sés e iguala Deus. 

3.5-6 servo... Filho, O termo traduzido por “servo” implica uma 
posição de dignidade e liberdade, e não de escravidão icf. Èx 14.31; 
is 1.2). No entanto, mesmo sendo o servo de posição mais alta, 
Moisés nunca poderia ocupar a posição de Filho, que pertence 
somente a Cristo icf. Jo 8.35]. 

3.5 haviam de ser anunciadas. Moisés foi fiel principalmente 
cama uma testemunha do que haveria de vir em Cristo icf. 11.2427; 
veja nota em jo 5.461. 

3.6 a qual casa somos nós. Veja notas no v. 2; FI 2.24; Tim 315; 
1Pe 2.5; 4.17. guardarmos firme. Cf. v. 14. Não se refere a como sò- 
mos salvos ou permanecemos salvos id. 1Co 15.2). Em vez disso, 
significa que a perseverança na fidelidade é prova da verdadeira fé. 
Aquele que volta a praticar os riluais do sistema lexvítico para contribuir 
para a sua própria salvação prova que nunga realmente fez parte da 
casa de Deus (veja nota em To 2.19), enquanto aquele que permane- 
ce em Cristo dá prova de que é genuinamente membro dessa casa 
icf, Ml 10.22; Le 8.15; Jo 8.31: 15.46). Deus cumprirá a sua promessa 
de guardar firme os cristãos (Ts 5.24; Jd 24-25}. Veja nota em Mt 24.13, 
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esperança. Veja uma descrição adicional dessa esperança que o es- 
critor faz em 6.18-19, [ssa esperança está no próprio Cristo, cuja obra 
redentora realizou a nossa salvação (Rm 5.1-2; veja nota em Pe 1.3). 
3.711 O escritor cita o S195.7-11 como as palavras de seu supre- 
mo autor, o [spirito Santo (cf. 4.7; 9.8; 10.15). Essa passagem des- 
creve as peregrinações dos israelitas pelo deserto depois de terem 
sido libertados do Egito, A despeito das obras milagrosas de Deus e 
de sua fidelidade graciosa e providencial para com eles, os israelitas 
ainda não se comprometeram com ele na fé (cf. Êx 17; Nm 14.22-23; 
SI 78.40-53), O escritor de Hebreus apresenta uma exposição de 
três pontos com base na passagem do AF 1; Ler cuidado com a 
incredulidade (vs. 12-19); 2) temer o fato de ter falhado (4.1-10) e 
3) esforçar-se para entrar no descanso (4.11-13). Os temas da ex- 
posição incluem urgência, obediência, fê, perseverança e descanso. 
3.7 Hoje, É uma referência ao presente momento, enquanto as 
palavras de Deus estão frescas na mente. Há um sentido de urgen- 
cia para acatar de imediato a voz de Deus. Essa urgência é enfatiza- 
da pela repetição da referência a “hoje” no SI 95.7 outras três vezes 
tvs. 13,15; 4.7)0 é o tema da exposição do escritor ief. 2Co 6.2). 
3,11 meu descanso, O descanso terreno que Deus promete. 
dar foi uma vida na terra de Canaã que Israel receberia COMO a sua 
herança (Dt 12.910; )s 21.44; 1Rs 8.56). Por causa da rebelião con- 
Ira Deus, toca uma geração dos filhos de Israel foi proibida de entrar 
nesse descanso na Terra Prometida (ci. Dt 28.65; Lm 1,3). Essa ima 
gem aplica-se ao descanso espiritual da pessoa no Senhor, que te= 
precedente no AT {cf SI 116.7; Is 28.12). Na salvação, todo cristão 
entra no verdadeiro descanso, na esfera da promessa espiritual, ses 
nunca ter de se esforçar novamente para alcançar por meio do es 
forço pessoal uma justiça que agrada a Deus. Deus queria conceda 
os dois tipos de descanso à geração que foi libertada do Egito. 
3.12 irmãos. Essa admocstação é dirigida àqueles que possive 
mente lêm as mesmas características da geração que pereceu no d= 
serto sem nunca vera Terra da Promessa. Eram judeus incrédulos que 
estavam na companhia dos “santos irmãos” (v. 1). Foram admoes= 
dos para que crossem c fossem salvos antes que fosse larde dema" 
Veja Introdução: Dificuldades de interpretação. perverso coração 
Todos os homens nascem com esse tipo de coração (Jr 17.9). N 
caso desses hebreus, essa perversidade manifestouse na increduli 
de para com o evangelho que os levou na direção contrária de Des 
3,13 exortai-vos mutuamente cada dia, Nessa acimoestação ~ 
teita referência tanto à responsabilidade individual como à respa= 
sabilidade coletiva. Uma vez que os dias de angústia lhes sob» 
vieram e eles foram tentados a voltar ao sistema levítico ineo 
deveriam encorajar uns aos outros a se identificar completame== 
com Jesus Cristo. endurecido. Voltar a rejeitar o evangelho aces» 
de Jesus resulta num endurecimento progressivo do coração « © 
fim, resullará na ptal oposição av evangelho. CÍ. 6.4-6; 10.26- 
At 19.9. engano. O pecado mente e engana, usando toda trapas> = 
estratagema possível (ct. Rm 7.11; 275 2.10; Tg 1.14-16).Os heb 
engararam-se com o raciocínio de que sua rejeição de Jesus C= 
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seja endurecido pelo engano do pecado. 14Porque 
nos temos tornado participantes de Cristo, se, de 
fato, guardarmos firme, até ao fim, a confiança 
que, desde o princípio, tivemos. 13 Enquanto se diz: 

‘Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o 

vosso coração, como foi na provocação. 

16” Ora, quais os que, tendo ouvido, se rebela- 
ram? Não foram, de fato, todos os que saíram do 
Egito por intermédio de Moisés? 17E contra quem 
se indignou por quarenta anos? Não foi contra os 
que pecaram, "cujos cadáveres caíram no deserto? 
18E “contra quem jurou que não entrariam no seu 
descanso, senão contra os que foram desobedien- 
tes? 19 Vemos, pois, que não puderam entrar por 
causa da “incredulidade. 


A entrada no descanso de Deus pela fé 

12Temamos, portanto, que, sendo-nos deixa- 

da a promessa de entrar no descanso de Deus, 
suceda parecer que algum de vós tenha falhado. 
2 Porque também a nós foram anunciadas as boas- 
-novas, como se deu com eles; mas a palavra que 
ouviram não lhes aproveitou, visto não ter sido 


acompanhada pela fé naqueles que a ouviram. 
3 Nós, porém, que cremos, entramos no descanso, 
conforme Deus tem dito: 
b Assim, jurei na minha ira: Não entrarão no meu 
descanso. 
Embora, certamente, as obras estivessem concluí- 
das desde a fundação do mundo. 4 Porque, em cer- 
to lugar, assim disse, no tocante ao sétimo dia: 
“E descansou Deus, no sétimo dia, de todas as 
obras que fizera. 
SE novamente, no mesmo lugar: 
“Não entrarão no meu descanso. 
6 Visto, portanto, que resta entrarem alguns nele 
e que, por causa da desobediência, não entraram 
aqueles aos quais anteriormente foram anuncia- 
das as boas-novas, 7 de novo, determina certo dia, 
Hoje, falando por Davi, muito tempo depois, se- 
gundo antes fora declarado: 
“Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o 
vosso coração. 
8Ora, se Josué lhes houvesse “dado descanso, não 
falaria, posteriormente, a respeito de outro dia. 
9Portanto, resta um repouso para o povo de Deus. 
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era fidelidade ao sistema antigo. Sua disposição de apoiar-se no 
sistema levítico foi, de fato, uma rejeição da Palavra viva (4.12) do 
“Deus vivo” [v, 121, que, por meio de Cristo, abriu um “novo e vivo 
caminho” (10.20). Optar pelo caminho da incredulidade sempre 
leva somente à morte (v. 17; 10.26-29; cf. 2. 14-15; Jd 5). 

3.14 A exortação é semelhante à que aparece no v. 6. Ela repete 
o tema da perseverança, 

3.15-19 A citação do SI 95.7-8 (cf. v- 7) é repetida. A primeira cita- 
cão foi seguida por uma exposição em que a ênfase estava no “hoje” 
e na urgência que a palavra ransmite. Essa segunda citação é seguida 
por uma exposição cuja ênfase está na palavra “provocação” ou rebe- 
tão (vs. 15-16) e que apresenta o tema da obediência por meio de sua 
antítese, a desobediência. Quatro term os diferentes são empregados 
para ressaltar à questão da rebelião: “se rebelaram” (v. 16), “pecaram” 
(v. 17), “foram desobedientes” (v. 18) e “incredulidade” (v. 19). O pri- 
meiro terço (veja notas nos vs. 7-11) da exposição que o escritor faz do 
SI 97.7-11 é resumido pela conclusão óbvia de cjue os israelitas que mor- 
reram no deserto foram vítimas de sua própria incredulidade [v. 19). 

4.1-10 A segunda seção da exposição que o escritor faz do 
SI 95.7-11 vai além da descrição de incredulidade e de suas terríveis 
consequências (3.12-19) para definir a natureza do “descanso” que 
os desobedientes perderam. A primeira seção tratou principalmen- 
te do SI 97.7-8; a segunda seção trata principalmente do SI 95.11. 

4.1 promessa. Essa é a primeira vez que essa palavra importante 
é usada em Hebreus. O conteúdo dessa promessa é definido como 
“entrar no descanso de Deus”. descanso de Deus, Veja nota em 
3. FI. Esse é o descanso que Deus dá, por isso é chamado de “meu 
descanso” (SI 95.11) e “descanso de Deus”. Para os cristãos, o des- 
canso de Deus inclui a sua paz, a certeza da salvação, a confiança 
no seu poder e a garantia de um lar celestial no futuro (cf. Mt 11.29). 
tenha falhado. Toda a expressão poderia ser traduzida por “para que 
não pensem que chegaram tarde demais para entrar no descanso de 
Deus” (cf. 12.15). Com um temor reverente, todos devem examinar 
a sua própria condição espiritual (cf. | Co 10.12; 2Co 13.5) e insistir 
com os outros para que assumam esse compromisso (ct. Jd 23). 

4.2 fé. O simples conhecimento da mensagem de Deus não é 
suficiente. Ele deve ser apropriado mediante a fé salvadora. Mais 
adiante na epístola, uma exposição muito mais extensa levantará 
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esse tema da fé (10.19--12.29). O ponto de comparação do escritor 
é que, como os judeus que saíram do Egito (3.16-191, sua geração 
também havia recebido a mensagem de Deus por meio da pregação 
do evangelho — eles haviam sido evangelizados. 

4.3 Nós... entramos. Aqueles que exercem a fé na mensagem de 
Deus entrarão em seu descanso espiritual. Essa é a conclusão do 
SI 95.11, que estabelece o lado oposto: que o incrédulo não entrará 
no descanso que Deus fornece. concluídas desde a fundação do 
mundo. O descanso espiritual que Deus dá não é algo incompleto 
ou inacabado. É um descanso que está baseado numa obra consuma- 
da que Deus se propôs a fazer na eternidade passada, assim como o 
tato de Deus ter descansado depois de ter concluído a criação (v. 4). 

4.4-5 Para explicar a declaração no v, 3, o escritor cita a ilustra- 
ção do sétimo dia cla criação e transcreve Gn 2.2. Depois. repete a 
última parte do S1 95.11. 

4,6-7 A oportunidade de entrar no descansa de Deus permanece 
aberta (cf. “deixada a promessa” no v. 1). Ainda não é tarde demais. 
Deus ofereceu o descanso ao seu povo na época de Moisés e conti- 
nuou à oferecêlo na época de Davi. Com paciência, ele ainda con- 
vida o seu povo a entrar no seu descanso (cf. Rm 10.21). Citando o 
51 95.7-8 mais uma vez (veja 3.7,15), o autor estimula uma resposta 
positiva c imediata. Os temas de urgência e obediência combinam-se, 
portanto, num convite claro aos leitores. 

4.810 O verdadeiro descanso de Deus não veio por meio de Jo- 
sué ou Moisés, mas por meio de Jesus Cristo, que é maior do que am- 
bos, Josué levou a nação de Israel à terra do seu descanso prometido 
(veja nota em 3.1 1; js 21.43-45). No entanto, esse foi simplesmente o 
descanso terreno que era apenas a sombra do que estava envolvido 
no descanso celestial. O fato de que, segundo o SI 95, Deus ainda 
estava oferecendo o seu descanso nọ tempo de Davi (muito tempo 
depois de Israel ter se estabelecido na Terra Prometida) significava 
que o descanso oferecido cra espiritual — superior ao que Josué ha- 
via oblido. © descanso terreno de Israel foi repleto de ataques de 
inimigos e consistiu no ciclo diário de trabalho. O descanso celestial 
é caracterizado pela plenitude da promessa celestial (Ef 1.3) e pela 
ausência de qualquer trabalho para obtê-lo. 

4.9 repauso. Uma palavra grega diferente para “descanso” com 
o sentido de “descanso no sábado” é introduzida aqui, e essa é a 
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19Porque aquele que entrou no descanso de Deus, 
também ele mesmo descansou de suas obras, como 
Deus das suas. 

H1£Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele des- 
canso, a fim de que ninguém caia, segundo o mes- 
mo exemplo de desobediência. 12 Porque a palavra 
de Deus é "viva, e eficaz, e ‘mais cortante do que 
qualquer 'espada de dois gumes, e penetra até ao 
ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, 
e é apta “para discernir os pensamentos e propó- 
sitos do coração. 13'E não há criatura que não seja 
manifesta na sua presença; pelo contrário, todas as 
coisas estão ” descobertas e patentes aos olhos da- 
quele a quem temos de prestar contas. 


Jesus, o sumo sacerdote que se compadece de nós 
14Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como 
grande "sumo sacerdote que penetrou os céus, 
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única vez em que ela ocorre no NT. O escritor escolheu a palavra 
para chamar a atenção dos leitores para o “sétimo dia” mencionado 
no v. 4 e para preparar a explicação no v. 10 (“descansou de suas 
obras, como Deus das suas”). 

4.11-13 A terceira e última parte da exposição do SI 95.7-11 
enfatiza a responsabilidade que sobrevém àqueles que ouviram a 
Palavra de Deus. A Escritura registra os exemplos daqueles que es- 
tiveram no deserio com Moisés, dos que entraram em Canaã com 
Josué e dos que receberam a mesma oportunidade na época de 
Davi. Deve-se crer na Palavra e obedecer a ela, e é a Palavra que 
julgará os desobedientes (cf. 1Co 10.5-13). 

4.12 espada de dois gumes. Embora seja consolo e alimento para 
aqueles que creem, a Palavra de Deus é um instrumento de juízo 
e execução para aqueles que não se comprometeram com Jesus 
Cristo. Alguns dos hebreus somente pareciam pertencer a Cristo. In- 
telectualmente, eles estavam, em parte, persuadidos, mas, no íntimo, 
não estavam comprometidos com ele. A Palavra de Deus exporia 
as crenças superficiais e até as falsas intenções deles (ct. 15m 16.7; 
1Pe 4.5). dividir alma e espírito. Esses 1ermos não descrevem duas 
entidades separadas (assim como “pensamentos e propósitos”), 
mas são usados como se alguém dissesse “coração e alma” para 
expressar plenitude (cf. Lc 10.27; At 4.32; veja nota cm ITs 5.23). Em 
outra passagem, esses dois termos são usados alternadamente para 
descrever à parte imaterial do homem. sua pessoa interior « eterna. 

4.13 patentes aos olhos. “Patentes” é um termo específico que é 
usado somente no NT. Seu significado original era expor 0 pescoço 
na preparação do sacrifício ou na decapitação da vítima. Talvez o 
uso de “espada” no versículo anterior tenha motivado q uso do ter- 
mo. Cada indivíduo é julgado não somente pela Palavra de Deus (cf. 
Jo 12.48), mas pelo próprio Deus. Devemos prestar contas à Palavra 
viva e escrita (cf. Jo 6.63,68; At 7.38) € ao Deus vivo que é seu autor. 

4.14—7.28 A seguir, o escritor explica o SI 110.4, citado em 5.6. 
Cristo como Apóstolo não somente é superior a Moisés e a Josué, 
mas, como Sumo Sacerdote, ele é superior a Arão {4.1 4—5. 10; cf. 3.1). 
No meio de sua exposição, o escritor faz uma exortação relaciona- 
da à condição espiritual de seus leilores (5.11—-6.20]. Ao concluir a 
exortação, ele volta ao lema do sacerdócio de Cristo (7.1-28). 

4.14 penetrou os céus. Assim como o sumo sacerdote sob a 
antiga aliança passava através de três áreas (O átrio exterior, o Santo 
Lugar e o Santo dos Santos) para fazer o sacrificio expiatório, Jesus 
atravessou três céus (0 céu atmosférico, o céu estelar e a murada de 
Deus; ct. ZCo 12.2-4) depois de fazer q sacrifício perfeito e definiti- 
vo. Uma vez por ano, no dia da Expiação, O sumo sacerdote de Is- 
rael entrava no Santo dos Santos para fazer expiação pelos pecados 
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“conservemos firmes a nossa confissão. 15Por- 
que ?não temos sumo sacerdote que não possa 
compadecer-se das nossas fraquezas; antes, “foi ele 
tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, 
“mas sem pecado. 18'Acheguemo-nos, portanto, 
confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de 
recebermos misericórdia e acharmos graça para 
socorro em ocasião oportuna. 


Cristo, superior ao sacerdócio 
da antiga aliança 
1Porque todo sumo sacerdote, sendo tomado 
dentre os homens, “é constituído nas coisas 
concernentes a Deus, a favor dos homens, para 
oferecer tanto dons como sacrifícios pelos peca- 
dos, 2e é capaz de condoer-se dos ignorantes e dos 
que erram, pois também ele mesmo está rodeado 
de “fraquezas. 3E, por esta razão, deve oferecer 
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do povo (Lv 16). Esse tabernáculo era apenas uma réplica limitada 
da realidade celestial (cf. 8.1-5). Quando Jesus entrou no Santo dos 
Santos celestial, tendo cumprido a redenção, a cópia terrena foi 
substituída pela realidade do próprio céu. Livre do que é terreno, 
a fé cristã é caracterizada pelo celestial (3.1; Ef 1.3; 2.6; Fp 3.20; 
CI 1.5; 1Pe 1.4). Jesus, o Filho de Deus. O uso simultânco do título 
humano (Jesus) e do divino (Filho de Deus) é significativo. Um dos 
poucos casos dessa justaposição está em 1Jo 1,7, cuja Ênfase está 
no sacrifício que elo fez pelos pecados (cf. 1Ts 1.10; 1Jo 4.15; 5.5). 
conservemos firme a nossa confissão. Veja notas em 3.1,6; 10.23. 

4.15 tentado em todas as coisas. Veja notas em 2.17-18. O escri- 
tor aqui complementa suas declarações em 2.18 de que Jesus não 
tinha pecado. Ele podia ser tentado (Mt 4.1.11), mas não conseguia 
pecar (veja notas om 7.26). 

4,16 Acheguemo-nos... confiadamente, junto ao trono da gra- 
ça. Os governantes antigos, em sua maioria, não eram acessíveis 
para ninguém que não fizesse parte de seus principais conselheiros 
(cf. Et 4,11), Em contrapartida, o Espírito Santo pede a todos que se 
acheguem com confiança ao trono de Deus para receber misericór- 
dia e graça por meio de Jesus Cristo (cf. 7.25; 10.22; Mt 27.51; veja 
Introdução: Temas históricos e teológicos). A arca da Aliança era vista 
como O lugar na terra onde Deus se assentava em seu trono entre os 
queruhins (cf. 2Rs 19.15; Jr 3.16-17). Os tronos orientais incluíam um 
estrado para os pés — mais uma metáfora para a arca (cf. SE 132.7). Foi 
no trono de Deus que Cristo fez expiação pelos pecados, e é ali que 
a graça é dispensada aos cristãos para todas as questões da vida 
(cf. 2Co 4.15; 9.8; 12.9; Ef 1.7; 2.7). "Graça seja convosco” tornou-se 
uma saudação comum entre os cristãos que celebravam essa provisão 
(Rm 1.7; 16.20.24; 1Co 1.3; 16.23;2€0 1.2; 13.13: GI 1.3;6.18; Ef 1.2; 
6.24; Fp 1.2; 4.18; CI 1.2; 4.18; 1Ts 1.1; 5.28; 275 1.2; 3.18; Wim 1.2: 
6.21; 2Tm 1.2; 4.22; Tt 1.4; 3.15; Fm 3,25). para socorro em ocasião 
oportuna. Veja notas em 2.16,18. 

5.1-4 Nenhum anjo com poder sobrenatural poderia servir como 
sumo sacerdote. Somente homens com as fraquezas da humani- 
dade poderiam servir nesse ofício (v. 2; 7.28). A posição de sumo 
sacerdote no sistema levítico somente podia ser ocupada por no- 
meuação, Nenhum homem poderia, legalmente, designar-se sumo 
sacerdote. O uso do tempo presente nesses versículos parece in- 
dicar que o sistema levítico ainda estava sendo praticado na época 
em que a epístola toi escrita (veja Introdução: Autor e data). 

5.1 dons como sacrifícios. O primeiro termo poderia referir-se 
especialmente às ofertas de grão estipuladas na antiga aliança, que 
eram feitas como ação de graças ou dedicação. Sendo assim, o se- 
gundo termo refere-se a ofertas de sangue pela expiação de pecados 


1695 HEBREUS 5 


sacrifícios pelos pecados, tanto do povo como de 
“si mesmo. 4 Ninguém, pois, toma esta honra para 
si mesmo, senão quando chamado por Deus, como 
aconteceu com “Arão. Sº Assim, também Cristo a 
si mesmo não se glorificou para se tornar sumo 
sacerdote, mas o glorificou aquele que lhe disse: 
“Tu és meu Filho, eu hoje te gerei; 
6 como em outro lugar também diz: 
“Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem 
de Melquisedeque. 
7 Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo “oferecido, 
tcom forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a 
“quem o podia livrar da morte e tendo sido ouvido 
por causa da sua piedade, 8embora sendo Filho, 


aprendeu a 'obediência pelas coisas que sofreu 9e, 
"tendo sido aperfeiçoado, tornou-se o Autor da 
salvação eterna para todos os que lhe obedecem, 
10tendo sido nomeado por Deus sumo sacerdote, 
"segundo a ordem de Melquisedeque. 


Os cristãos hebreus não tinham progredido 

11A esse respeito “temos muitas coisas que di- 
zer e difíceis de explicar, porquanto vos tendes 
tornado “tardios em ouvir. 12Pois, com efeito, 
quando devíeis ser mestres, atendendo ao tempo 
decorrido, tendes, novamente, necessidade de al- 
guém que vos ensine, de novo, quais são os prin- 
cípios elementares dos oráculos de Deus; assim, 


3€Lv 9.7; 16.6; |Hb 7.27; 9.7} 49Ex 28.1; Nm 16.40; ICr 23.13 5CJ0 854/5127 6ESI110.4; Hb 717 7 P M 2639,12; MC 14,36,39; Le 22,41,44 $ S1 22.4! 
Mt 26.53 E MI 26,39 8'ip26 9P Hb210 10"511104 13°fo 16.12) [Mt13.15] 


(veja Ly 1—5). No entanto, “dons” é usado em 8.4 como referência a 
todos os vários sacrilícios (ci. 8.3). As três ocorrências da expressão 
no NT (cl. 8.3; 9.9) empregam uma construção grega que expressa 
uma relação mais próxima entre os dois termos do que a que nor- 
malmente é indicada pela palavra “como”. Isso poderia indicar que 
não se deveria fazer distinção entre os termos e que “pelos pecados” 
deveria corresponder a ambos. 

5.2 condoerse, Esse verbo ocorre somente aqui no NT. Car- 
rega a ideia de manter uma atitude controlada, porém gentil, no 
tratamento daqueles que são ignorantes e inconstantes no sentido 
espiritual. Impaciência, ódio e indignação não devem fazer parte 
do ministério sacerdotal. [ssa moderação e bondade vêm como 
resultado de reconhecer a própria fragilidade humana. O sacerdote 
iria lembrar-se de sua própria humanidade pecaminosa toda vez 
que oferecesse sacrifícios pelos seus próprios pecados (v. 3). 

5.4 chamado por Deus. Um sumo sacerdote era escolhido e cha» 
mado por Deus para o serviço (cf. Èx 28; Nm 16.1-40; Sm 16.1-3). 

5.5-6 Com as citações do SI 2.7; 110.4, 0 escritor demonstra que 
Cristo foi Filho (veja notas em 1.54 e sumo sacerdote por ckssignação 
divina (cf. Jo 8.54). Isso significa que ambos são títulos de subor- 
dinação — não estando a subordinação relacionada à essência ou 
natureza (cf. jo 10.30; 14.9,11), mas ao cumprimento do programa 
de redenção. Nenhum desses ofícios diminui a divindade eterna de 
Cristo nem a igualdade dentro da Trindade, Ambos os ofícios tive- 
ram um começo. Vale observar que O SI 2 reconhece o Filho tanto 
como Rei quanto como Messias. Cristo é o Rei-Sacerdote. 

5.6 Citação do SI 110,4, a partir do qual se dá a exposição de 
toda essa seção (veja nota em 4.14-7.28). Melquisedeque. Como 
rei de Salém e sacerdote do Deus Altissimo na época de Abraão, 
ele também foi um rei-sacerdote (Gn 14.18-20). O sacerdócio de 
Melquisedeque é discutido em detalhes no cap. 7. 

5.7-8 Tendo estabelecido o primeiro requisito da designação de 
um sumo sacerdote (vs. 1,4-6), o escritor concentrou-se no requisito 
de ser solidário como ser humano (vs. 2-3). 

5.7 Ele. O contexto subsequente deixa claro que se refere a Cris- 
to, o personagem principal do v. 5. No Cirtsêmani, Jesus agonizou € 
chorou, mas se comprometeu a fazer a vontade do Pai ao aceitar o 
cálice de sofrimento que traria a sua morte (Mt 26.38-46; Le: 22.44-45). 
Ao antecipar o fardo do castigo pelo pecado que levaria sobre si, 
Jesus sentiu sua mais terrível dor e tristeza (cf. Is 52.14; 53.3-5,10). 
Embora tenha suportado o castigo em silêncio e não tenha procurado 
livrar-se dele (Is 53.7), ele clamou com lágrimas por sentir a agonia 
resultante da fúria da ira de Deus derramada sobre o seu ser per- 
feitamente santo e obediente (Mt 27.46; cf. 2Co 5.21). Jesus pediu 
para não permanecer na morte, ou seja, pediu para ser ressuscitado 
(cf. 81 16.9-10). 

5.8 aprendeu a obediência. Cristo não precisava sofrer para ven- 
cer nem corrigir qualquer desobediência. Em sua divindade (como o 
Filho de Deus), ele entendia perfeitamente o que era à obediência. 


Como o Senhor encarnado, ele se humilhou para aprender 
(cf. Lc 2.52). Ele aprendeu a obediência pelas mesmas razões que 
suportou a tentação: para confirmar a sua humanidade e conhecer 
ao máximo seus sofrimentos (veja notas em 2.70; cf. Lc 2.52; Fp 2.8). 
A abediência de Cristo também foi necessária para que ele pudesse 
cumprir toda a justiça (Mt 3,15) e, assim, provar que era O sacrifício 
perfeito no lugar dos pecadores (1Pe 3.18). Ele foi o justo e perfeito, 
cuja justiça seria imputada aos pecadores (cf. Rm 3.24-26). 

5.9 aperfeiçoado... Autor da salvação, Veja notas em 2.10. Por 
causa da perfeita justiça de Jesus Cristo e de seu perfeito sacrifício 
pelo pecado, ele se tornou a causa da salvação. lhe obedecem. A 
verdadeira salvação evidencia-se na obediência a Cristo, da obe- 
diência inicial ao mandato do evangelho para arrepender-se e crer 
toi. At 5.32; Rm 1.5; 2Ts 1.8; 1Pe 1.2,22; 4.17) a um padrão de vida 
de obediência à Palavra (cf. Rm 6.16). 

5.10 Citando o SI 110.4 pela segunda vez (cf. v. 6), o escritor 
menciona novamente o chamado de Deus ao sacerdócio (v. 4). 

5.11 A esse respeito. Uma tradução alternativa seria “da qual” 
(no sentido da relação do sumo sacerdócio de Cristo com o de Mel- 
quisedeque). Por razões de lógica e estilo, o v. 11 parece introduzir 
toda a seção de 5.11--6.12. O mesmo verbo grego traduzido por 
“tornado” ocorre no início e no final da seção: “tornado tardios” 
(v. 11) e “torneis indolentes” (6.12). tardios. A letargia espiritual dos 
hebreus e sua resposta tardia ao ensino do evangelho impediam 
outros ensinos nesse momento, Isso é um lembrete de que não se 
apropriar da verdade do evangelho produz estagnação no progresso 
espiritual e a incapacidade de entender ou assimilar outros ensinos 
(cf. Jo 16.12). Essa situação existe também entre os gentios que rece- 
beram a verdade revelada ia revelação natural ou geral) de Deus na 
criação (Rm 1.18-20). Rejeitar essa revelação resulta num processo 
de endurecimento (Rm 1.21-32]. Os hebreus não somente recebe- 
ram a mesma revelação geral, mas também receberam revelação 
especial nas Escrituras do AT (Rm 9.4), do próprio Messias (Rm 9.5) e 
do ensino dos apóstolos (2.3-4). Até que os hebreus obedecessem à 
revelação que haviam recebido e obtivessem a salvação eterna (v. 8), 
outros ensinos sobre o sacerdócio do Messias segundo o sacerdócio 
de Melquisedeque não seriam proveitosos para cles, 

5.12 mestres. Todo cristão cleve ser um mestre (CI 3.16; 1Pe 3.15; 
cf. Dt 6.7; Zim 3.15). Se tivessem realmente obedecido ao evan- 
gelho de Cristo, esses hebreus teriam transmitido essa mensagem 
a outros. Os judeus eram instruídos na lei e orgulhavam-se porque: 
ensinavam a lei, mas, na realidade, não haviam entendido suas 
verdades nem se apropriado delas (veja notas em Rm 2.17-23). 
oráculos. Reterem-se às palavras contidas na Escritura do AT, que 
lançaram o alicerce para o evangelho e foram entregues aos he- 
breus para que cuidassem delas (Rm 3.1-2). Os princípios rudi- 
mentares da lei instruíam os hebreus para que chegassem à fé no 
Messias (GI 3.23-244. Eles também haviam ouvido o evangelho do NT 
(2.2-4; 1Pe 4.11). 
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vos tornastes como necessitados de “leite e não 
de alimento sólido. 13 Ora, todo aquele que se ali- 
menta de leite é inexperiente na palavra da justiça, 
porque é “criança. 14Mas o alimento sólido é para 
os adultos, para aqueles que, pela prática, têm as 
suas faculdades exercitadas ‘para discernir não so- 
mente o bem, mas também o mal. 


Exortação ao progresso na fé 
1 Por isso, “pondo de parte os princípios ele- 
mentares da doutrina de Cristo, deixemo-nos 
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5.142-13 leite. O conhecimento sem a obediência não contribui 
para o progresso de uma pessoa. Na verdade, ao rejeitarem a tê 
salvadora; os hebreus estavam regredindo em seu entendimento 
acerca do Messias. Haviam sido expostos durante muito tempo ao 
evangelho e já deveriam cnsiná-lo aos outros, mas tinham o espirito 
infantil, pueris e inexperientes demais para compreender a verdade 
de Deus, muito menos ensináda. 

5.13 palavra da justiça. Essa É a mensagem acerca da justiça de 
Cristo que temos pela fé (Rm 3.21-22; 1Co 1.30; 2Co 5.21; Fp 3.9; 
Tt 2.5). A expressão equivale ao evangelho de salvação pela fé, e 
não por obras. 

5.14 adultos, Essa mesma raiz grega é traduzida por“ perícilo” em 
6.1 e em vulras passagens por variações dessa palavra (7.11,19,28; 
9.9; 10.1.14: 11,40; 12.23). Em Hebreus, incluindo essa passagem, 
é usada como um sinônimo de salvação, Nesse sentido, refere-se à 
vida completa que o indivíduo adquire ejtando passa a crer em Cristo, 
e não a um cristão que se tornou maduro, o que corresponde ao uso 
típico de Paulo (cl, Cl 4.12). Jesus convidou os judeus incrédulos à 
perleição da salvação que eles somente conseguiriam se 0 seguis- 
sem pela fê (Mt 19.21]. Paulo escreveu que aqueles que haviam se 
voltado para Cristo pela té estavam, com isso, maduros e aptos para 
receber a sabedoria de Deus (1Co 2.6). Ele descreveu os cristãos 
como “maduros” quando se referia àqueles cuja justiça eslava em 
Cristo {fp 3.220), em oposição aos que linham confiança na came. 
Paulo também declarou que os apóstolos advertiam « ensinavam a 
todos “a tim de que apresentemos todo homem perícito em Cristo” 
iCI 1,281. exercitadas. As verdades mais profundas e mais “sólidas” 
sobre 0 sacerdácio do Senhor. Jesus somente poderiam ser dadas 
àqueles que o conheciam como Salvador. O treinamento de um atle- 
ta para compelir iorma a metáfora implicita nessa palavra especifica 
ler. TTm 4.7.8). Aquele que se voltou para Cristo para alcançar a sua 
completude espiritual é então instruído pela Palavra a discernir a ver- 
dade do erro e a conduta santa da impia icf. 2Tm 3.16-17). 

6.1 pando de parte. Essa expressão não significa desprezar ou 
abandonar as doulrinas básicas, que são o ponto de partida, e não 
de parada. Elas são a porta de entrada para o caminho que leva à 
salvação em Cristo. princípios elementares da doutrina de Cristo. 
Assim como “vs oráculos de Deus” em 5.12 referem-se ao AT, o mes- 
mo se aplica a essa expressão. O escritor está se referindo ao ensino 
básico do AT que preparon o caminho para o Messias — o ensino ini- 
cial acerca de Cristo. Esses “princípios” do AT incluem os seis temas 
listados nos vs. 1-2, levar para o que é perfeito, A salvação pela té 
em Jesus, o Messias. Veja nota em 5.14. O verbo é passivo para indi- 
car “sejamos levados à salvação”. Não é uma questão de os aprendi- 
zes serem conduzidos por seus mestres, mas que ambos são levados 
adiante por Deus, O escritor adverke seus leitores judeus de que não 
tem valor algum deter-se nas noções básicas do AT e repetir (“lançan- 
do, de novo”) o que tinha somente o objetivo de ser fundamental. 
arrependimento de ohras mortas. Fsse tipo cde arrependimento pró- 
prio do AT consiste em afastar-se das obras mås que levam à marte 
icf. Ez 18.4: Rm 6.23; e voltar-se para Deus. Quase sempre ojudeu so- 
mente se voliava para Deus de um modo superficial — cumprindo 
a letra da lei como evidência de seu arrependimento. O homem in- 
terior ainda eslava morto iMt 23.25-28: Rm 2.28-291. Esse não 


levar para o que é perfeito, não lançando, de novo, 
a base do arrependimento de “obras mortas e da fé 
em Deus, 2ºo ensino de batismos e “da imposição 
de mãos, “da ressurreição dos mortos fe do juizo 
eterno. 3Isso faremos, se Deus permitir. 


4 Os perigos espirituais 
4E impossível, pois, que aqueles que uma vez 
foram iluminados, c provaram fo dom celestial, 
e “se tornaram participantes do Espírito Santo, 
Se provaram a boa palavra de Deus e os poderes 


2 EA1945 JALBAZICArIZ SL Pat 24.25 48 jlo 4.101” |G13.2,5] 
era o tipo de arrependimento que trazia salvação (v. b; 12.17; 
ct. AT TET8; 2Co 7.10]. Sob a nova aliança, no entanto, “o arrependi- 
mento para com Deus” está combinado com “a fé em nosso Senhor je- 
sus [Cristo] (At 20.2 E). O sacrificio expiatório de Cristo salva das “obras 
mortas” (9.14; cf. Jo 14.6). fé em Deus. A fé voltada somente ao Pai é 
inaceitável sem a fé em seu Filho, Jesus Cristo (Al 4.12; ch Tg 2.1420). 

6.2 batismos. Uma tradução melhor seria “abluções”, como em 
9.10. O termo grego nunca é usado como relerência ao batismo 
cristão. O plural também é inconsistente com o conceito singular 
do balismo cristão. No sistema levírico do AT, havia muitas limpe- 
zas cerimoniais, que eram sinais externos da limpeza do coração 
ich Èx 30,18-21; Lv 16.4,24,26,28; Mc 7,4,8). A nova aliança exigia 
uma ablução interior (Tt 3.5) que regenerasse a alma. imposição de 
mãos. Sob a velha aliança, a pessoa que trazia um sacrifício colocava 
as mãos sobre ele para simbolizar sua identificação com ele como 
um sacrifício substituto pelo pecado (lx: 1.4: 2.8,13; 16.21). Também 
poderia haver uma referência aqui às bênçãos sacerdotais solenes 
icf. Mt 19.13). ressurreição... é do juizo cterno. Os fariseus acredi- 
tavam na ressurreição dos mortos (Al 23.81, mas ainda estavam es- 
pirilualmente mortos [Mt 23,27). Também acreditavam no juízo de 
Deus e seguiam em direção a ele. F significativo que todas as doutri- 
nas listadas nos vs. 1-2 possam ser associadas aos fariseus, que eram 
atraídos a Jesus e às vezes sc associaram a ele (Lc 7,36-50; 13.31; 
14.1; Jo 3.1). Paulo foi um fariseu antes de sua conversão (Fp 3.5], 
Os fariseus eram produtos da busca de justiça por obras da lei, e não 
pela fé (Rm 9.30-32; 10.1-3), Uma parte dos hebreus para quem essa 
epístola foi escrita talvez tenha sido constituída de fariseus. 

6.3 faremos. L provável que o escritor esteja dando o seu próprio 
testemunho sobre como passou do ensino do AT e chegou a aceitar 
a nova aliança em Jesus Cristo, e lambém como se identificou com 
os leitores. A salvação sempre exige a capacitação dada por Deus 
iel. Jo 6.42), 

hto Veja Introdução: Diiculdades de interpretação. As cinco 
vantagens que os judeus possuíam ainda eram insuficientes para a 
salvação deles. 

6.4 iluminados, Eles haviam recebido instrução na verdade bi- 
blica que foi acompantada por percepção intelectual. Entender o 
evangelho não equivale a ser regenerado (cf. 10.26,32). Em Jo 1.9 
está claro que a iluminação não equivale à salvação. Ci. 10.29, pro- 
varam o dom celestial. No sentido figurado, “provar” refere-se no 
NT à experimentar algo de modo consciente (ef, 2.9]. A experiência 
poderia ser momentânea ou continua, A “prova” que Cristo teve da 
morte (2,9) obviamente toi momentânea, e não coniínua nem per- 
manoenle, Todas as pessoas conhecem a bondade de Deus, mas isso 
não signilica que todas sejam salvas icf. Mt 3,45; AL 17,25). Muitos 
judeus, durante o ministério wrreno do Senhor, experimentaram as 
bênçãos do céu que ele trouxe — em curas e libertação de posses 

sõos demaniacas, bem como no alimento que ele criou de mod 

milagroso (Jo 6). Se o dom refere-se a Cristo (cf. Jo 6.51: 2Co 9.15 
ou do Espírito Santo [cf. At 2,38; | Pe 1.124, experimentar qualques 
um dos dois não era equivalente a ser salvo [cf Jo 16.8; At 7.51 

participantes do Espirito Santo. Veja notas em 2.4. Embora o car- 
ceito de participar soja usado em 3.1; 3.14; 12.8 como relerênco 
à uma relação que os cristãos têm, o contexto deve ser o (ar 
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do mundo vindouro, Se caíram, sim, é impossível 
outra vez renová-los para arrependimento, visto 
que, de novo, estão crucificando para si mesmos o 
Filho de Deus e expondo-o à ignomínia. 7 Porque 
a terra que absorve a chuva que frequentemente 
cai sobre ela e produz erva útil para aqueles por 
quem é também cultivada /recebe bênção da parte 
de Deus; 8*mas, se produz espinhos e abrolhos, é 
rejeitada e perto está da maldição; e o seu fim é ser 
queimada. 


As coisas melhores e pertencentes à salvação 

9 Quanto a vós outros, todavia, ó amados, esta- 
mos persuadidos das coisas que são melhores e 
pertencentes à salvação, ainda que falamos desta 


maneira. 10Porque 'Deus não é injusto para ficar 
esquecido do "vosso trabalho e do amor que evi- 
denciastes para com o seu nome, pois ”servistes 
e ainda servis aos santos. 11 Desejamos, porém, 
continue cada um de vós mostrando, até ao fim, 
a mesma diligência para a plena certeza da espe- 
rança; 12para que não vos torneis indolentes, mas 
imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimi- 
dade, ”herdam as promessas. 


A imutabilidade da promessa de Deus 
13 Pois, quando Deus fez a promessa a Abraão, 
visto que não tinha ninguém superior por quem 
jurar, “jurou por si mesmo, 14dizendo: 
"Certamente, te abençoarei e te multiplicarei. 
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definitivo e determinante. Esse contexto nos vs. 4-6 parece excluir 
uma referência aos cristãos. Poderia ser uma referência à partici- 
pação deles, conforme observado anteriormente, no ministério de 
milagres de Jesus pelo poder co Espírito [veja notas en Mt 12.18-32; 
cf. Lc 4.14,18} ou no ministério de convencimento do Espírito Santo 
(jo 16.8) que obviamente pode ser resistido sem que haja a experi- 
ência de salvação (cf. At 7.51), 

6.5 provaram. Veja nota no v. 4. Essa é uma surpreendente cor- 
respondência do que foi descrito em 2.1-4 (veja suas notas). Como 
Simão, © mago (At 8.9-24), esses hebreus ainda não haviam sido 
regenerados, apesar de todos terem ouvido e visto (cf. Mt 13,3-9; 
Jo 6.60-66). Eles estavam repetindo os pecados daqueles que mor- 
reram no deserto depois de terem visto os milagres realizados por 
meio de Moisés e Arão, e ouvirem a voz de Deus no Sinai. 

6.6 cairam, Lsse termo grego ocorre somente aqui no NT. Na 
Septuaginta, era usado para traduzir termos relacionados com 
infidelidade extrema e apostasia (cf. Ez 14.13; 18.24; 20.27). Em 
3.12 é equivalente à apostasia. A seriedade dessa infidelidade é 
vista na descrição severa da rejeição nesse versículo: eles tornam 
a crucificar Cristo e tratam-no com desdém (veja também as fortes 
descrições em 10.29). O “impossível” do v. 4 liga-se com “outra 
vez renová-os para arrependimento” no v. 6. Os que pecaram con- 
tra Cristo a tal extremo ficaram sem esperança de restauração ou 
perdão (cf. 2.2-3; 10.26-27; 12.25). A razão é que eles o rejeitaram 
com pleno conhecimento e experiência consciente (conforme des- 
crito nos vs. 5-6). Com uma revelação completa, cles rejeitaram 
a verdade, concluindo o oposto da verdade acerca de Cristo e, 
portanto, não tiveram esperança alguma de ser salvos. Eles nunca 
podem ter mais conhecimento do que tiveram quando o rejeita- 
ram. Concluíram que Jesus deveria ter sido crucificado, e colocam- 
se ao lado dos inimigos do Filho de Deus. Não existe a menor 
possibilidade de esses versículos sc: referirem à perda da salvação. 
Muitas passagens biblicas deixam indiscutivelmente claro que a 
salvação é eterna (cf. Jo 10.27-29; Rm 8.35,38-39; Fp 1.6; 1Pe 1.4.5), 
Aqueles que querem usar esse versículo com o sentido de que os 
cristãos podem perder a salvação terão de admitir que ele também diz 
que ninguém jamais pocie recuperála. Veja Introdução: Dificuldades 
de interpretação. 

6.7-8 Essas ilustrações mostram que aqueles que ouvem a men- 
sagem do evangelho e respondem com fe são abençoados; aqueles 
que a ouvem e a rejeitam são amaldiçoados (ct. Mt 13.18-23]. 

6.8 rejeitada. Veja o uso do termo em Rm 1.28 (“reprovável"); 
2Co 13.5 (“reprovados”) e 2Tm 3.8 (“réprobos”). 

6.9 amados. Esse termo mostra uma mudança de público e uma 
mudança de mensagem de advertência para uma mensagem de 
incentivo. As palavras são dirigidas aos cristãos, como confirma a 
expressão de confiança de que “coisas que são melhores” podem 
ser ditas acerca deles (em comparação com aqueles que estavam 


sendo advertidos nos versículos anteriores). As coisas “pertencentes 
à salvação” são suas obras que confirmam sua salvação (v. 10; 
cf. Ff 2.10; Tg 2.18,26]. A própria declaração implica que as coisas 
descritas em 5.11—6.5 não pertencem à salvação, mas indicam in- 
credulidade e apostasia. ainda que falamos desta maneira. Embora 
fosse necessário falar sobre juízo nos versículos anteriores, O escri- 
tar assegura aos “amados”, os que são cristãos, que ele tem certeza 
da salvação deles. 

6.10 trabalho e... amor, Veja 1Ts 1.3-4. para com o seu nome. 
Em toda essa epístola, “nome” tem o sentido hebraico da autorida- 
de, do caráter c dos atributos do Filho de Deus (1.4) ou de Deus 
Pai(2.12; 13.15; cf. Jo 14.13-14). santos, Todos os verdadeiros cris- 
tãos são santos, ou "os santos” (cf. 13.24; At 9.13; Rm 1.7; veja 
nota em 1Co 1.2). 

6.11 vós. O autor está falando novamente aos incrédulos, mas 
parece ter a intenção de separar esse grupo particular dos supostos 
apóstatas dos vs. 4.6, que correm o perigo de perder a oportuni- 
dade de serem restaurados. diligência. Esse termo pode carregar 
a ideia de ânsia ou pressa. É uma súplica para que todos os judeus 
incrédulos se voltem imediatamente para Cristo. Se seguissem o 
exemplo da fé ativa dos santos (vs, 9.10,12), esses judeus sem com- 
promisso obteriam a salvação que dá “até ao fim... a plena certeza 
da esperança” (cf. 10.22). A salvação não deveria ser adiada. 

6.12 indolentes. Veja nota em 5.11, em que a mesma palavra 
grega é traduzida por “tardios”. imitadores. Esse conceito repete-se 
em 13.7 e é incrente às muitas ilustrações de fé que são apresenta- 
das no cap. 11. herdam as promessas. A herança e as promessas de 
salvação são temas dessa epístola (cf. vs. 13,15,17; 1.14; 4.1,3; 9.15; 
10.36; 11.7:9,11,13,17,33,39). 

6.13-20 A perseguição e as provações que os hebreus cristãos 
enfrentavam exigiam paciência na perseverança. Essa fé perse- 
verante capacitava-os a herdar as promessas de Deus, que, nos 
momentos de sofrimento, pareciam tão distantes. Apesar de suas 
circunstâncias, eles deveriam se lembrar do que Deus e fiel (cf. v. 10) 
e que nele a esperança deles estava segura (cf. v. 11). 

6.13 Abraão. Para encorajar os hebreus a confiarem na fé e não 
se agarrarem ao sistema levítico de adoração, o escritor citou o 
exemplo de Abraão, que, como o grande modelo de té (cf. Rm 4), 
deveria ser imitado (v. 12). jurou por si mesmo, Conforme registra- 
do em Gn 22.15-19, Deus fez uma promessa unilateral de cumprir 
a aliança abraâmica. 

6.14 Citação de Gn 22.17, isso resume a essência da promessa 
de Deus. O fato de que Deus havia dito essas palavras assegurava 
o seu cumprimento. É significativo lembrar que a citação em Gêne- 
sis está no contexto do sacrifício que Abraão se dispôs a fazer de 
Isaque, que era o cumprimento imediato da promessa de Deus a 
Abraão. O cumprimento definitivo também aconteceria por meio de 
Isaque e seus descendentes. 
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15E assim, depois de esperar com paciência, obte- 
ve Abraão a "promessa. 18Pois os homens juram 
pelo que lhes é superior, e ‘o juramento, servindo 
de garantia, para eles, é o fim de toda contenda. 
17 Por isso, Deus, quando quis mostrar mais firme- 
mente “aos herdeiros da promessa 'a imutabilida- 
de do seu propósito, se interpós com juramento, 
18para que, mediante duas coisas imutáveis, nas 
quais é impossível que Deus “minta, forte alento 
tenhamos nós que já corremos para o refúgio, a 
fim de lançar mão da “esperança proposta; 19a qual 
temos por âncora da alma, segura e firme "e que pe- 
netra além do véu, 20“onde Jesus, como precursor, 
entrou por nós, “tendo-se tornado sumo sacerdote 
para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque, 


Melquisedeque, tipo de Cristo 
7 1Porque este “Melquisedeque, rei de Salém, 
sacerdote do Deus Altíssimo, que saiu ao en- 
contro de Abraão, quando voltava da matança dos 
reis, e o abençoou, 2para o qual também Abraão 


separou o dízimo de tudo (primeiramente se inter- 
preta rei de justiça, depois também é rei de Salém, 
ou seja, rei de paz; 3sem pai, sem mãe, sem genea- 
logia; que não teve princípio de dias, nem fim de 
existência, entretanto, feito semelhante ao Filho 
de Deus), permanece sacerdote perpetuamente. 


O sacerdócio de Cristo é superior ao levítico 

4Considerai, pois, como era grande esse a quem 
Abraão, o patriarca, pagou o dízimo tirado dos me- 
lhores despojos. 3Ora, *os que dentre os filhos de 
Levi recebem v sacerdócio têm mandamento de 
recolher, de acordo com a lei, os dízimos do povo, 
ou seja, dos seus irmãos, embora tenham estes 
descendido de Abraão; Sentretanto, aquele cuja 
genealogia não se inclui entre eles recebeu dízimos 
de Abraão “e abençoou “o que Linha as promessas. 
7 Evidentemente, é fora de qualquer dúvida que o 
inferior é abençoado pelo superior. 8Aliás, aqui 
são homens mortais os que recebem dízimos, po- 
rém ali, “aquele de quem se testifica que vive. 9E, 
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6.15 esperar com paciência. Abraão foi um exemplo da paciên- 
cia mencionada no v. 12. Fle recebeu à promessa no início de seu 
cumprimento por mein do nascimento de Isaque [veja nota no v. 14), 
mas não viveu para ver todas as promessas cumpridas (11,13), 

6.16-18 A Palavra de Deus não precisa de confirmação alguma 
por parte de outra pessoa. Fla é confiável porque o próprio Deus 
é fiel. As pessoas confirmam suas promessas apelando a alguém 
superior (especialmente a Deus) como testemunha, Uma vez que 
ninguém € maior do que Deus, ele é o único que pode fazer um 
juramento baseado em si mesmo. Ao fazêlo, ele está se adaptando 
por vontade própria (v. 17) aos seres humanos que desejam a con- 
firmação, visto que as promessas humanas não se caracterizam por 
ser confiáveis. 

6.18 duas coisas imutáveis. São a promessa de Deus e o seu ju- 
ramento. O) termo grego traduzido por “imutáveis” era usado como 
referência a um testamento legal, que não podia ser alterado por 
ninguém, à não ser por seu autor. corremos para o refúgio. Na 
Septuaginta, a palavra grega é usada como referência a cidades de 
refúgio que Deus proveu para aqueles que buscavam proteção dos 
vingadores de um bomicídio acidental iNm 35.9-34; Dt 19.1-13; 
Js 20.1-9; cf. At 14,5-6). esperança. Veja nota em 3.6. À esperança 
é um dos temas de Hebreus. Também é o resultado de estudos 
do AT (Rm 15.4). A esperança no cumprimento das promessas de 
salvação de Deus é a “âncora da alma” (v. 19) que mantém seguro 
o cristão durante os momentos de tribulação e confusão. 

6.19-20 Nossa esperança é personificada pelo próprio Cristo, 
que entrou na presença de Deus no Santo dos Sanlos celestial em 
nosso favor !veja nota em 4.14). Mediante essa linha de raciocínio, 
o escritor voltou ao tema que havia deixado em 5.10, o sacerdócio 
de Melquisedeque. 

7,1-28 Usando as duas relerências do AT a Melquisedeque 
(Gn 14.1820; 51110.41, 0 cap, 7 explica a superioridade do sacerdá- 
cio de Cristo em relação ao desse sumo sacerdote singular, que em 
certos aspectos era um tipo de Cristo (veja nota em 5.6). O cap. 7 é 
o ponto central da epístola aus Hebreus por causa da comparação 
detalhada que ele [az do sacerdócio de Cristo com o sumo sacer- 
dócio levítico. 

7.1-2 Um sumário do relato sobre Melquisedeque em Gn 14.18-20 
(veja suas notas). 

7.3 O sacerdócio levítico era hereditário, mas não o de Melqui- 


«edeque. Sua parentela e origem são desconhecidas porque eram 
irrelevantes para q exercício do seu sacerdócio. Ao contrário de 
algumas interpretações, Melquisedeque teve um pai e uma mãe. 
A antiga Peshita siríaca fornece uma tradução mais precisa do que 
à expressão grega queria dizer: “cujo pai e mãe não estão escritos 
em gencalogias”. Não existe registro algum sobre o nascimento du 
morte de Melquisedeque. Trata-se de um contraste notável com os 
detalhes da morte cle Arão (Nm 20.22-29). semelhante, Lit. “feito 
à semelhança de”; essa palavra não é usada em nenhuma outra 
passagem no NT. A implicação é que a semelhança com Cristo está 
na maneira como a história de Melguisedeque é relatada no AT, e 
não no próprio Melquisedeque. Ele não foi o Cristo pré-encarnado. 
como defendem alguns, mas toi semelhante a Cristo no sentido de 
que o seu sacerdócio foi universal (v. 1), real (vs. 1-2; ct. Ze 6.13), 
justo (x. 2: cf. SI 72.2; Jr 23.5; 1Co 1.30), pacífico (v. 2; cf. SI 72.7; 
Is 9,6; Rm 5.1) e interminável (v. 4; cf. vs. 24-25). 

7.4-28 Lssa seção apresenta a superioridade do sacerdócio de 
Melquisedeque em relação ao levítico. Qs principais argumentos 
a favor dessa superioridade estão relacionados com a aceitação de 
dízimos Ivs. 2-10), a concessão da bênção (vs, 1,6-7), a subsliluição 
do sacerdócio levítico (vs. 11-19) e a perpetuidade do sacerdócio 
de Melquisedeque ivs. 3,8,16-17,20-28). 

7.4 Na antiguidade, era comum que as pessoas dessem dizimo a 
um deus ou ao seu representante. Abraão, o pai da fé hebraica, deu 
dizimy a Melquisedeque. Essa é uma prova de que Melquisedeque 
era superior a Abraão. O menor dá dízimo ao maior (v. 7) 

7.5 Por meio da autoridade investida neles depois da instituição 
da lei mosaica, os sacerdotes lovíticos colelavam dízimos de seus 
compatriotas israclitas Iveja nota em Nm 18.21-23). A submissão 
dos israelitas não tinha por objetivo honrar os sacerdotes, mas a lei 
de Deus, 

747 Melquisedeque não apenas recebeu um dízimo de Abraão. 
mas também o abençoou. Isso prova novamente a superioridade de 
Melquisedeque. 

7.8 aqui... ali, Os advérbios fazem referência à lei levítica cuio 
sistema ainda era ativo na época (“aqui”) e ao incidente históricos 
anterior registrado em Gn 14 (“ali”). O sacerdócio levítico mudar a 
cada vez que um sacerdote morria até que se extinguiu de vez 
enquanto o sacerdócio de Melquisedeque é perpétuo, visto que 
registro sobre O seu sacerdócio não relata sua morte [cf v. 3), 
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por assim dizer, também Levi, que recebe dízimos, 
pagou-os na pessoa de Abraão. 10Porque aquele 
ainda não tinha sido gerado por seu pai, quando 
Melquisedeque saiu ao encontro deste. 


O sacerdócio levítico teve fim, 
mas o de Cristo é eterno 

11/Se, portanto, a perfeição houvera sido median- 
te o sacerdócio levítico (pois nele baseado o povo 
recebeu a lei), que necessidade haveria ainda de que 
se levantasse outro sacerdote, segundo a ordem de 
Melquisedeque, e que não fosse contado segundo 
a ordem de Arão? 12Pois, quando se muda o sacer- 
dócio, necessariamente há também mudança de lei. 
13Porque aquele de quem são ditas estas coisas per- 
tence a outra tribo, da qual ninguém prestou ser- 
viço ao altar; 14pois é evidente que nosso Senhor 
procedeu de “Judá, tribo à qual Moisés nunca atri- 
buiu sacerdotes. 15E isto é ainda muito mais evi- 
dente, quando, à semelhança de Melquisedeque, 
se levanta outro sacerdote, t6constituído não con- 
forme a lei de mandamento carnal, mas segundo o 
poder de vida indissolúvel. 17 Porquanto se testifica: 


‘Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem 
de Melquisedeque. 
18Portanto, por um lado, se revoga a anterior or- 
denança, por causa de 'sua fraqueza e inutilidade 
19(pois “a lei nunca aperfeiçoou coisa alguma), e, 
por outro lado, se introduz 'esperança superior, 
pela qual "nos chegamos a Deus. 


Cristo, sacerdote único e perfeito 

20E, visto que não é sem prestar juramento (por- 
que aqueles, sem juramento, são feitos sacerdotes, 
21 mas este, com juramento, por aquele que lhe disse: 

"Q Senhor jurou e não se arrependerá: Tu és sa- 

cerdote para sempre); 
22 por isso mesmo, Jesus se tem tornado fiador de 
“superior aliança. 

23Ọra, aqueles são feitos sacerdotes em maior 
número, porque são impedidos pela morte de con- 
tinuar; 24este, no entanto, porque continua para 
sempre, tem o seu sacerdócio imutável. 25 Por isso, 
também ?pode salvar totalmente os que por ele se 
chegam a Deus, vivendo sempre “para interceder 
por eles. 


GI3,21; Hb 7.11 
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7.9-10 Num argumento baseado na autoridade original, o escritor 
observa que é possível dizer que Levi pagava dízimos a Melquisede- 
que. É o mesmo tipo de argumento que Paulo usou para demonstrar 
que, quando Adão pecou, todos pecamos (veja notas em Rm 3. 12-14), 

7.11-28 Nessa seção, o argumento avança um pouco mais, Uma 
vez que o sacerdócio de Melquisedeque é superior ao sacerdócio 
levítico (vs. 1-10), o sacerdócio de Cristo também é superior ao sa- 
cerdócio levítico, uma vez que o sacerdócio de Cristu é equiparado 
com o de Melquisedegue, e não com o levítico. 

7.11 perfeição. Veja nota em 5.14. Ao longo da epístola de He- 
breus, © termo refere-se à reconciliação completa com Deus e ao 
acesso livre a ele — a salvação, O sistema levítico e seu sacerdócio 
não podiam salvar ninguém de seus pecados. Veja notas em. 10.1-4. 

7.12-14 Uma vez que Cristo é o Sumo Sacerdote do cristão e 
veio da tribo de Judá, não de Levi (cf. Mt 2.1,6; Ap 5.5), seu sacer- 
dócio está claramente acima da lei que era a autoridade para o 
sacerdócio levítico (ct. v. 11). Essa é a prova de que a lei mosaica foi 
abolida. O sistema levítico toi substituído por um novo Sacerdote, 
que ofereceu um novo sacrifício, sob uma nova aliança. Ele aboliu a 
lei ao cumpria (cf. Mt 5.17) e oferecer a perfeição que a lei nunca 
poderia alcançar (cf. Mt 5.20). 

7.13,15 outra... outro. Em ambos os casos, o termo é “outra; 
outro de um tipo diferente” (heteros), enfatizando o contraste com 
o sacerdócio levítico. 

7.16 mandamento carnal, A lei tratava apenas da existência tem- 
porária de israel. O perdão que podia ser obtido até mesmo no dia 
da Expiação era temporário. Aqueles que ministravam como sacer- 
dotes debaixo da lei eram mortais que recebiam o seu ofício por 
hereditariedade. O sistema levítico era dominado por questões de 
existência física e cerimonialismo transitório. poder de vida indisso- 
lúvel. Uma vez que Cristo é a Segunda Pessoa eterna da Divindade, 
seu sacerdócio não pode ter fim. Ele obteve o seu sacerdócio não 
em virtude da lei, mas em virtude de sua divindade. 

7.17 Citação do SI 110.4 novamente (veja notas ern 5.6, 10). 

7.18 revoga. Veja nota nos vs. 12-14, A lei era fraca no sentido de 
que não podia salvar nem procluzir mudança interior numa pessoa 
(ct. Rm 8.3, GI 4.9}. 
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7.19 a lei nunca aperfeiçoou coisa alguma. Veja nota no v. 11. A 
lei não salvava ninguér (cf. Rm 3.19-20); em vez disso, ela submetia 
todos os homens à maldição (cf. Gl 3.10-13). esperança superior. 
Veja notas em 3.6; 6.18. nos chegamos a Deus. Veja Introdução: 
Temas históricos e teológicos; veja nota em 4.16. Essa é a expressão- 
-chave nessa passagem. Chegar-se a Deus é a essência do Cristia- 
nismo quando comparado com o sistema levítico, que mantinha 
as pessoas fora da presença de Deus. Como sacerdotes cristãos, 
todos devemos nos voltar para Deus — que é uma característica do 
sacerdócio (cf. Êx 19.22: veja notas em Mt 27.51). 

7.20-21 juramento. As promessas de Deus são imutáveis e 
seladas com um juramento (cf. 6.17). O sacerdócio de Cristo se- 
gundo Melquisedeque é confirmado com o juramento de Deus 
no SI 110.4. A intenção de Deus nessa questão não mudará (“se 
arrependerá”, v. 21). 

7.22 fiador. Esse é o único uso do termo grego no NT e também 
poderia ser traduzido por “garantia”. O próprio Jesus garante o êxi 
to de sua nova aliança de salvação. superior aliança. A nova aliança 
(8.8,13;9.15). Veja notas em Jr 31.31-34; Mt 26.28. A primeira menção 
à “aliança” nessa epistola está vinculada a um dos principais temas 
do livro (“superior”, ef. v. 19; veja Introdução: Temas históricos e teo- 
lógicos). Essa aliança scrá discutida mais detalhadamente no cap. 8. 

7.23-24 Veja notas nos vs. 3,8,16. 

7.23 em maior número. É afirmado que, de Arão até a destrui- 
ção do lempo pelos romanos em 70 d.C., houve 84 sumos sacerdo- 
tes, O número de sacerdotes inferiores era muito maior, 

7.25 totalmente. Quase o mesmo conceito que foi expresso com 
as palavras “perfeição” (v. 11) e “aperfeiçoou” (v. 19). O termo grego 
é usado somente aqui e em Lc 13.11 (o corpo da mulher não podia 
ser totalmente endireitado). que... se chegam a Deus, Veja nota em 
4.16 (cf. Jo 6.37). interceder. A palavra significa “intervir em favor de 
outra pessoa”. Era usada como referência a uma petição submetida 
a um rei em nome de outra pessoa. Veja nota em Rm 8.34. Cf. a 
oração intercessória de Cristo como Sumo Sacerdote em Jo 17. Uma 
vez que os rabinos atribuiam aos anjos poderes de intercessão, tal- 
vez as pessoas estivessem tratando os anjos como intercessores. O 
escritor deixa claro que somente Cristo é o intercessor (cf. 1Tm 2.5). 
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26Com efeito, nos convinha um sumo sacerdote 
como este, "santo, inculpável, sem mácula, separa- 
do dos pecadores e “feito mais alto do que os céus, 
27 que não tem necessidade, como os sumos sacer- 
dotes, de oferecer todos os dias sacrifícios, pri- 
meiro, por seus “próprios pecados, depois, pelos 
do povo; porque fez isto uma vez por todas, quan- 
do a si mesmo se ofereceu. 28 Porque a lei constitui 
sumos sacerdotes a homens sujeitos à fraqueza, 
mas a palavra do juramento, que foi posterior à lei, 
constitui o Filho, perfeito para sempre. 


A antiga aliança era o símbolo 
transitório da nova, superior e eterna, 
da qual Cristo é o mediador 

8 1Ora, o essencial das coisas que temos dito é 

que possuímos tal sumo sacerdote, “que se as- 
sentou à destra do trono da Majestade nos céus, 
2como ministro “do santuário e “do verdadeiro ta- 
bernáculo que o Senhor erigiu, não o homem. 3 Pois 
“todo sumo sacerdote é constituído para oferecer 
tanto dons como sacrifícios; por isso, ‘era necessá- 
rio que também esse sumo sacerdote tivesse o que 
oferecer. 4Ora, se ele estivesse na terra, nem mesmo 
sacerdote seria, visto existirem aqueles que ofere- 


cem os dons segundo a lei, 505 quais ministram ‘em 
figura e#sombra das coisas celestes, assim como foi 
Moisés divinamente instruído, quando estava para 
construir o tabernáculo; pois diz ele: 
"vê que faças todas as coisas de acordo com o 
modelo que te foi mostrado no monte. 
6 Agora, com efeito, 'obteve Jesus ministério tanto 
mais excelente, quanto é ele também Mediador de 
'superior aliança instituída com base em superio- 
res promessas. 7 Porque, se aquela “primeira alian- 
ça tivesse sido sem defeito, de maneira alguma 
estaria sendo buscado lugar para uma segunda. 
8E, de fato, repreendendo-os, diz: 
'Eis aí vêm dias, diz o Senhor, e firmarei nova 
aliança com a casa de Israel e com a casa de Judá, 
3não segundo a aliança que fiz com seus pais, no 
dia em que os tomei pela mão, para os conduzir 
até fora da terra do Egito; pois eles não conti- 
nuaram na minha aliança, e eu não atentei para 
eles, diz o Senhor. 
10 Porque esta é a aliança que firmarei com a casa 
de Israel, depois daqueles dias, diz o ” Senhor: na 
sua mente imprimirei as minhas leis, também 
sobre o seu coração as inscreverei; e "eu serei o 
seu Deus, e eles serão o meu povo. 
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7.26-28 O caráter divino e santo de Cristo é mais uma prova da 
superioridade de seu sacerdócio. 

7.26 Em sua relação com Deus, Cristo é “santo” (devoção sem 
qualquer contaminação; Mt 3.17; 17.5; Mc 1.24; 10 4.24; Al 2.27; 
13.35). Em sua relação com o ser humano, ele é “inculpável” (sem 
maldade ou malícia; Jo 8.46), Em relação consigo mesmo, ele é 
“sem mácula” (livre de contaminação; 1Pe 1.19) e “separado dos 
pecadores” (não tinha uma natureza pecaminosa que pudesse 
ser a fonte de algum ato de pecado; ct. “sem pecado” em 4.15). 
Veja notas em 2Co 5.21. mais alto do que os céus. Veja notas em 
3.1; 4.14. 

7.27 todos os dias, Toda vez que o sumo sacerdote levítico 
pecava, era necessário que ele oferecesse sacrificios por si mes- 
mo (Lv 4.3). Toda vez que o povo pecava, cle também tinha de 
oferecer um sacrifício pelo povo (Lv 4.13). Essas ocasiões pode- 
riam ser diárias. Então, uma vez por ano, no dia da Expiação, 
cle tinha de oferecer novamente sacrifícios por si mesmo e pelo 
povo ilv 16.6,11,15). Cristo não teve pecado nem precisou de 
sacrifício algum por si mesmo, E somente um sacrilicio ipor ele) 
foi necessário — uma única vez por todos os homens, por toda 
a eternidade. uma vez por todas. Uma ênfase fundamental em 
Hebreus. A obra sacritical de Cristo nunca precisou ser repeti- 
da, av contrário dos sacrifícios sacer dotais do AT. Cf. 9.12,26,28; 
10.2,10; 1Pe 3.18, 

7.28 palavra do juramento. Deus coniirmou Cristo como Sumo 
Sacerdote. Veja notas nos vs. 20-21; 6.16-18. perfeito para sempre, 
Veja nota em 2.10. 

8.1—10.18 Toda essa seção é uma exposição da nova aliança pro- 
metida em jr 31.31-34 e seu contraste com a antiga aliança da lei. 

8.1-5 Uma breve descrição do sacerdócio de jesus no santuário 
celestial, o qual é melhor do que o de Arão porque Jesus serve num 
santuário superior (vs: 1-5; cf. 9.1-12). 

8.1 essencial. Aqui o escritor chegou à sua mensagem central, O 
fato é que “temos” (posse atual) um Sumo Sacerdote superior, Jesus 
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Cristo, que é o cumprimento de tudo o que foi prenunciado no AT. 
se assentou, Veja notas em 1.3,13. 

8.2 ministro. Essa é a mesma palavra usada como referência a 
anjos em 1.7. Em Jr 33.21, foi usada como referência a sacerdotes. 
santuário. Ci. 9.3. O lugar mais santo onde Deus habilava 
icf. Êx 15.17; 25.8; 26.23-24; 1Cr 22.17). verdadeiro tabernáculo, 
A definição é dada na trase “que o Senhor erigiu, não o homem”, hem 
como em 9.11,24 (cf. v. 5). Refere-se à habitação celestial de Deus. 

8.3 dons... sacrifícios. Veja notas em 5.1. 

8.4 nem mesmo sacerdote. Jesus não cstava qualificado para ser 
um sacerdote levílico porque ele não pertencia à tribo de Levi. Veja 
nota em 7.12-14. Por causa de seu uso do tempo presente, esse 
versículo indica que o sistema levítico ainda estava funcionando na 
época em que a epístola foi escrita, indicando que foi antes da des- 
truição do templo em 70 d.C. (veja nota em 5.1-4). 

8.5 A citação provém de Êx 25.40. figura e sombra. Não signi- 
fica que houvesse no céu edifícios reais cujas réplicas estavam no 
tabernáculo, mas, em vez disso, que as realidades celestiais foram 
devidamente simbolizadas e representadas no modelo terreno de 
tabernáculo. 

8.6 Mediador. Cf. 9.15. A palavra descreve o papel de um inter- 
mediário vu árbilro, nesse caso entre Deus e o homem. Veja nota em 
Tm 2.5 (ci. CI 3.19-20). superior aliança... superiores promessas. 
Veja notas em 7.19,22; Jo 1.17-18. Essa aliança é identificada com a 
“nova aliança” nos ws. 8,13; 9.15. 

8.7 Ci, o mesmo argumento em 7.11, A antiga aliança, incompleta 
e imperfeita, foi designada para ser temporária. 

8.8-12 Citado em Jr 31,31-34 (veja suas notas). 

8.9 eu não atentei para eles. A passagem de jr 31.32 diz: “não 
obstante eu os haver desposado”. O escritor do NT está citando a 
Sepruaginta, que usa uma leitura variante que não altera necessaria- 
mente o significado. 

8.10 mente... coração. Por sua natureza, à aliança da lei gra pro 
cipalmente exterior, mas a nova aliança é interior (cf. Ez 36.26-27 
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11E “não ensinará jamais cada um ao seu pró- 
ximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: 
Conhece ao ?Senhor; porque todos me conhe- 
cerão, desde o menor deles até ao maior. 
12Pois, para com as suas iniquidades, usarei 
de misericórdia łe dos seus pecados jamais me 
lembrarei. 

13'Quando ele diz Nova, torna antiquada a pri- 

meira. Ora, aquilo que se torna antiquado e enve- 

lhecido está prestes a desaparecer. 


Os ritos, ofertas e sacrifícios mosaicos 
eram imperfeitos e ineficazes 

1 Ora, a primeira aliança também tinha precei- 

tos de serviço sagrado e o seu “santuário ter- 
restre. 2Com efeito, foi preparado o tabernáculo, 
cuja parte anterior, onde estavam o candeeiro, e 
a mesa, e a exposição dos pães, se chama o Santo 
Lugar; 3ºpor trás do segundo véu, se encontrava o 
tabernáculo que se chama o Santo dos Santos, tao 
qual pertencia um “altar de ouro para o incenso e “a 
arca da aliança totalmente coberta de ouro, na qual 


estava “uma urna de ouro contendo o maná,*o bor- 
dão de Arão, que floresceu, e “as tábuas da aliança; 
5e!'sobre ela, os querubins de glória, que, com a sua 
sombra, cobriam o propiciatório. Dessas coisas, to- 
davia, não falaremos, agora, pormenorizadamente. 

6 Ora, depois de tudo isto assim preparado, 'con- 
tinuamente entram no primeiro tabernáculo os 
sacerdotes, para realizar os serviços sagrados; 7 mas, 
no segundo, o sumo sacerdote, ele sozinho, 'uma 
vez por ano, não sem sangue, que oferece por “si e 
pelos pecados de ignorância do povo, 8querendo 
com isto dar a entender o Espírito Santo que ain- 
da 'o caminho do Santo Lugar não se manifestou, 
enquanto o primeiro tabernáculo continua ergui- 
do. SÉ isto uma parábola para a época presente; 
e, segundo esta, se oferecem tanto dons como sa- 
crifícios, embora estes, no tocante à consciência, 
"sejam ineficazes para aperfeiçoar aquele que 
presta culto, 100s quais não passam de "ordenan- 
ças da carne, baseadas somente em “comidas, e be- 
bidas, e diversas abluções, impostas até ao tempo 
oportuno de reforma. 
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8.12 A Septuaginta representa uma leve expansão da última sen- 
tença de Jr 31.34, 

8.13 prestes a desaparecer, Pouco tempo depois que o livro de 
Hebreus foi escrito, o templo em Jerusalém foi destruido e seu sis- 
tema levítico de adoração chegou ao fim (veja nota em 5.1-4; veja 
Introdução: Aulor e data). 

9.1-10 Nesses versículos, o autor faz uma breve descrição do 
tabernáculo, tema ao qual c. 50 capítulos no AT são dedicados, in- 
cluindo q serviço no tabernáculo (cf. Ex 25-40). No início, a seção é 
marcada por uma referência a “preceitos” (v. 1) e, no final, por uma 
referência a “ordenanças” (v. 10). 

9,2 parte anterior... Santo Lugar. Esse é o santuário, o primeiro 
recinto do tabernáculo (Êx 26.33). Acerca dos artigos do Santo 
Lugar, veja Êx 25,23-40; 40.22-25; Lv 24.5-9, 

9,3 Santo dos Santos. Cra o Lugar Santíssimo onde ficavam à arca 
da Aliança e o propiciatório — o lugar de expiação (Êx 26.33-34). 

9.4 altar de ouro para o incenso. Veja nota em Êx 30.1-20 
(cr. Êx 40.5,26-27). Embora estivesse fora do Santo Lugar (Fx 30.6), 
o escritor de Hebreus descreve o altar de ouro dentro do Santo dos 
Santos porque ele pensa, em primeiro lugar, no papel do altar na fitur- 
gia do dia da Fxpiação. Nesse dia, o sumo sacerdote levava o incen- 
so desse altar para o Santo dos Santos [Lv 16.12-13). Assim como a 
cortina, o altar de ouro para o incenso marcava o limite do Santo dos 
Santos. © sumo sacerdote passava pelo altar com o incenso somen- 
te uma vez por ano. a arca. Veja notas em Êx 25. 17-18; 26.31-34. 
urna de ouro contendo o maná. Veja nota em Fx 16.32-36. bordão 
de Arão. Veja notas em Nm 17.2-10. tábuas da aliança. Veja nota 
em Êx 25.16 (cf. 1Rs 8.9). 

9.5 querubins... propiciatório. Veja notas em Fx 25.17-18. não fa- 
laremos, agora, pormenorizadamente. O escritor não quer otuscar 
o seu ponto principal com detalhes (cf. 8.1). 

9.7 Esse era o dia da Expiação. Veja notas em 4.14; 7.27; Lv 16.16, 
20-22,30. não sem sangue. Veja nota no v. 22. Essa é a primeira de 
muitas referências ao sangue do sacrifício. O termo é, sobretudo, 
central para 9.1-10.18, passagem em que identifica a morte dos 
sacrifícios no AT com a de Cristo (cf. vs. 12-14). Observe, no entan- 
to, que o derramamento de: sangue em si mesmo é um sacrifício 
insuficiente. Cristo não somente teve de derramar o seu sangue, 
mas teve de morrer. Hebreus 10.10 mostra que ele entregou o seu 


corpo como a oferta sacrifical. Sem a sua morte, O seu sangue não 
teria valor para a salvação. Veja notas nos vs. 14,18,22; 10.10. 

9.8 O sistema levítico não fornecia ao povo acesso direto à pre- 
sença de Deus. Pelo contrário, ele afastava o povo. A proximidade 
tinha de ser fornecida de outra maneira (v. 12). Essa é a lição primor- 
dial que o Espírito Santo dá acerca do tabernáculo. O ensino mostra 
como Deus é inacessível sem a morte de Jesus Cristo. Veja Introdu- 
ção: Temas históricos e teológicos, Veja o complemento dessa lição 
em 10.20. Espírito Santo, Veja nota em 2,4. Por meio da instrução 
inspirada do Espírito dada acerca do Lugar Santíssimo, Deus estava 
mostrando que não havia um caminho para ele no sistema cerimo- 
nial. Somente Cristo poderia abrir o caminho (cf. Jo 14.6). 

9.9 parábola. A palavra grega é parabole. O sistema levítico era 
uma parábola, uma lição prática, sobre o que haveria de vir em 
Cristo. para a época presente. “Para” é ambíguo o suficiente para 
permitir dois significados e interpretações diferentes: 1) “durante” a 
época do AT ou 2) “até” a atual era cristã e “apontando para cla”, A 
tradução “na qual” de algumas versões indica a primeira interpreta- 
ção. A segunda interpretação é “segundo esta” (de uma leitura grega 
alternativa), referindo-se à “parábola”, e não à época, “era uma lição 
prática do passado que apontava para o tempo presente”. Esta última 
interpretação é preferível por causa da explicação no v. 10. A “época 
presente” é o “tempo oportuno de reforma”. dons como sacrifícios, 
Veja nota em 5.1. consciência... aperfeiçoar. Novamente, o termo 
refere-se à salvação. Veja notas em 5.14; 7.11; 10.1 (cf. 7.25), Os sa 
crifícios do AT não eliminavam a culpa da consciência de quem fazia 
a oferta nem lhe fornecia o perdão total de seus pecados (cf. 10.1-4). 
Eram apenas “símbolos” de outra coisa — ou seja, Cristo. A consciên- 
cia é um sistema de advertência dado por Deus que reage ao pecado 
e produz acusação e culpa (veja notas em Rm 2. 14.15) que não pode 
ser aliviada sem a obra de Cristo (cf. v. 14; 10.22). Nọ momento da 
salvação, os desvarios que a condenam são silenciados, mas ela não 
é desativada. Pelo contrário, continua o seu trabalho de advertir o cris- 
tão acerca do pecado. Os cristãos devem tentar ter uma consciência 
limpa (veja notas em 2Co 1.12). 

9.10 ordenanças da carne. As ordenanças levíticas regulavam as 
ações visíveis sem transformar o homem interior (cf. 10.4). comidas, 
e bebidas. Veja notas em Lv 11.1-47; Dt 14,3-21 (ci. CI 2.16). ablu- 
ções. Veja nota em 6.2. reforma. O termo grego significa “endireitar 
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O sacrifício de Cristo não se repete, 
é perfeito e eficaz 

N Quando, porém, veio Cristo como sumo sacerdo- 
te “dos bens já realizados, mediante o maior e mais 
perfeito tabernáculo, não feito por mãos, quer dizer, 
não desta criação, 12não "por meio de sangue de bo- 
des e de bezerros, mas “pelo seu próprio sangue, en- 
trou no Santo dos Santos, “uma vez por todas, "tendo 
obtido eterna redenção. 13Portanto, se "o sangue de 
bodes e de touros e "a cinza de uma novilha, asper- 
gidos sobre os contaminados, os santificam, quan- 
to à purificação da carne, 14muito mais o sangue de 
Cristo, que, pelo Espírito eterno, a si mesmo se ofere- 


ceu sem mácula a Deus, *purificará a nossa consciên- 
cia de "obras mortas, “para servirmos ao Deus vivo! 

15Por isso mesmo, “ele é o Mediador da nova 
aliança, a fim de que, intervindo a morte para re- 
missão das transgressões que havia sob a primeira 
aliança, "recebam a promessa da eterna herança 
aqueles que têm sido chamados. 18 Porque, onde há 
testamento, é necessário que intervenha a morte do 
testador; 17 pois “um testamento só é confirmado no 
caso de mortos; visto que de maneira nenhuma tem 
força de lei enquanto vive o testador. 18ºPelo que 
nem a primeira aliança foi sancionada sem sangue; 
19porque, havendo Moisés proclamado todos os 
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o que está desalinhado”. Todas as coisas são endireitadas em Cristo. 
A reforma é a nova aliança e sua aplicação. Veja nota no v. 9. 

9.11 bens já realizadas. A referência parece ser à “eterna reden- 
cão” (v. 12), Em 10.3, os “bens” referem-se novamente à “salvação” 
do v, 28 (cf. Rm 10.15). A maioria das versões do NT em grego 
aceita a interpretação “que foram realizados”. No contexto, as duas 
interpretações reterem-se aos termos da nova aliança. É uma sim- 
ples questão de perspectiva: do ponto de vista do sistema levítico 
no qual as realidades da redenção estariam “por vir”, ou do ponto 
de vista daqueles que estão na era cristã em que as realidades da 
redenção “já se realizaram”, porque Cristo completou a sua obra. 
não desta criação. A expressão é a explicação de “não feito por 
mãos” — é a criação do próprio Deus. O santuário onde Cristo serve 
é o próprio céu icf. v. 24; 8.2). 

9.12 bodes e... bezerros, Somente um de cada era sacrificado no 
dia da Expiação icf. Lv 16.5-10). O plural aqui representa a quantida- 
de de sacrifícios realizados na medida em que o dia da Expiação cra 
observado ano após ano. pelo seu próprio sangue. A mesma ex- 
pressão é usada em 13.12. Nacta é dito que possa indicar que Cristo 
levou o seu próprio sangue físico ao santuário celestial, Quem sa- 
crificou era também v sacrifício. uma vez por todas. Veja nota em 
7.27, elema redenção, Essa palavra traduzida por redenção é em 
contrada somente aqui e em Lc 1.68; 2.38. Seu uso original refera- 
-se à libertação de escravos mediante o pagamento de um resgate. 

9.13-22 A morte de Cristo foi necessária para o cumprimento da 
antiga aliança e a instiluição da nova. p 

9.13 cinza de uma novilha, Veja notas em Nm 19, É dito que, 
na história de Israel, somente seis novilhas vermelhas foram mortas 
e suas cinzas usadas. As cinzas de uma novilha seriam suficientes 
durante séculos, uma vez que somente uma quantidade muito pe- 
quena era necessária. contaminados, O signilicado literal do termo 
grego é “comuns” ou “profanos”. Não significa que eram contami- 
nados no sentido cerimonial, mas que não estavam santilicados ou 
separados para Deus. O termo foi usado no sermão de Jesus sobre o 
que contamina um homem (cf. Mt 13.11,18,20:Mc 7.13,18,20,23), 
na reclamação dos judeus de que Paulo havia profanado o templo 
ao levar gentios para dentro dele (AL 21.28) e em reierência aos 
tipos de carne que Pedro foi convidado a comer (AL 10.15; 11.9}. 
Segundo os regulamentos mosaicos, as cinzas da novilha vermelha 
deveriam ser colocadas “fora do arraial” « usadas numa cerimônia 
como simbolo da purificação do pecado (Nm 19.9; cf. 13.11-13), 

9.14 muito mais. Superior à capacidade de purificação das cinzas 
de um animal é o poder purificador do sacrifício de Cristo. o sangue 
de Cristo. Essa é uma expressão que não somente se refere ao 
líquido, mas a toda a obra sacrifical para expiação realizada por Cris- 
to em sua morte. O sangue é usado como sinônimo de morte 
(cf. Mt 23.30,35; 27,6,8,24-23; Jo 6.5456; At 18.6; 20.26). Veja notas 
em Mt 26.28; Rm 3.25; 5.9; CI 1.14. Espírito eterno. Veja nota em 2.4 
(ct. Is 42.1; 61.1; Lc 4.1,14). Alguns intérpretes argumentam que a 
falta do artigo definido no grego faz dessa uma referência ao “Espírito 
eterno” de Cristo Ino sentido de uma vida interminável, ci. 7.16). No 
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entanlo, as referências ao Espírito Santo em 2.4; 6.4 também não 
trazem o artigo definido. O uso de “eterno” como qualificador serve 
para ligar o Espírito à “eterna redenção” (v. 12) e à “eterna heran- 
ça” (v, 15) que Cristo alcançou por meio de sua morte sacrifical. a si 
mesmo se ofereceu. Veja notas no v. 7; Jo 10.17.18. Os animais no 
sistema levílico eram levados de maneira involuntária e sem entender 
o propósito de sua morte. Cristo foi por sua própria vontade e com 
uma compreensão plena da necessidade e das consequências do 
seu sacrifício, Ele não sacrilicou apenas o seu sangue, mas toda a sua 
natureza humana (cf. 10.10). sem mácula. Na Septuaginta, © termo 
é usado para descrever sacrifícios aceitáveis, incluindo a novilha ver- 
melha iNm 19.3; cf. Êx 29,1; Ly 1.3). Uma referência semelhante é en- 
contrada em 1 Pe 1.19. consciência. Veja nota no v. 9. obras mortas. 
Veja nota em 6.1. As obras são mortas porque os não regenerados 
estão “mortos nos [seus] delitos e pecados” [Ef 2.1), suas obras não 
têm valor « não produzem frutos iG] 2.16; 3.19-21), e levam à morte 
(Rm 6.23]. para servirmos ao Deus vivo! A salvação não é um fim 
em si. O cristão foi libertado do pecado para servir a Deus, salvo para 
servir (cf. Rm 6.16-18; 1Ts 1.9). O contraste entre as obras mortas e 
o Deus vivo (ef. 3,12; 10.31; 12.22) é básico. Cf Tg 2,1426. 

9,15 Mediador. Veja nota em 8.4. morte. No estabelecimento de 
algumas alianças bíblicas, eram feitos sacrifícios. Quando Deus fez a 
aliança com Abraão, cinco animais diferentes foram sacrificados na 
cerimônia {Gn 15.9-101. A aliança mosaica foi confirmada mediante 
sacrifícios de animais (Êx 24.5.8). remissão. O termo composto usa- 
do aqui é encontrado com mais frequência do que o termo usado 
nov. 12 (cf. 11.35; Lc 21.28; Rm 3.24). A morte de Jesus redimiu 
de modo retroativo todos aqueles que haviam crido em Deus sob a 
antiga aliança (ct. Rm 3.24-26). Isso está de acordo com o simbolis- 
mo do dia da Expiação. Todo ano, o sumo sacerdote cobria ou fazia 
expiação pelos pecados que o povo havia cometido no ano anterior 
(Lv 16.16,21,30). primeira aliança. Voja nota em Gn 9. 16. A primeira 
aliança real na história foi leita com Noé (Gn 6.18; 9.9). Em seguida 
veio a aliança feita com Abraão (Gn 15,18). Pelo contexto, no entan- 
t0, à antiga aliança que está sendo discutida nessa epístola é aquela 
chamada de aliança mosaica ou a aliança da lei (Êx 19,1-20.21 
“Primeira” nesse versículo, portanto, significa anterior, que é a ar 
tiga aliança com a qual o sistema lexítico está ligado. promessa da 
eterna herança. Ou seja, a salvação em sua plenitude [veja nota: 
em 3.11:4.1,9;6.12; 1Pe 1.3-5). aqueles que têm sido chamados. * 
frase remete àqueles que, sob a antiga aliança, foram chamados por 
Deus à salvação com base no sacrifício de Jesus Cristo que viria mu: 
to tempo depois que a maioria deles tivesse morrido. Como sempre 
nas epístolas do NT, essa é uma referência ao chamado eficaz = 
salvação (ci, 3.11, que nesse contexto se refere aus cristãos do AT. 

9.16-17 O testamento ilustra à necessidade da morte de Cristo 
“Testamento” é a mesma palavra grega traduzida por “aliança”, ma: 
o termo assume um significado mais específico nesse contexto. Os 
benefícios e as provisões de um testamento são somente promessas 
até que o autor do testamento venha a morrer. À morte transform: 
as promessas em realidade. 
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mandamentos segundo a lei a todo o povo, “tomou o 
sangue dos bezerros e dos bodes,'com água, e lã tin- 
ta de escarlate, e hissopo e aspergiu não só o próprio 
livro, como também sobre todo o povo, 20dizendo: 
sEste é o “sangue da aliança, a qual Deus pres- 
creveu para vós outros. 
21 Igualmente também 'aspergiu com sangue o ta- 
bernáculo e todos os utensílios do serviço sagrado. 
22Com efeito, quase todas as coisas, segundo a lei, 
se purificam com sangue; e, 'sem derramamento 
de sangue, não há remissão. 


O sacrifício de Cristo é eficaz para sempre 

23 Era necessário, portanto, que “as figuras das coi- 
sas que se acham nos céus se purificassem com tais 
sacrifícios, mas as próprias coisas celestiais, com 


sacrifícios a eles superiores. 24Porque “Cristo não 
entrou em santuário feito por mãos, figura “do ver- 
dadeiro, porém no mesmo céu, "para comparecer, 
agora, por nós, diante de Deus; 23nem ainda para 
se oferecer a si mesmo muitas vezes, como o “sumo 
sacerdote cada ano entra no Santo dos Santos com 
sangue alheio. 28Ora, neste caso, seria necessário que 
ele tivesse sofrido muitas vezes desde a fundação do 
mundo; agora, porém, ao se cumprirem os tempos, se 
manifestou uma vez por todas, para aniquilar, pelo 
sacrifício de si mesmo, o pecado. 27?E, assim como 
aos homens está ordenado morrerem uma só vez, 
vindo, “depois disto, o juízo, 28assim também "Cristo, 
tendo-se *oferecido uma vez para sempre para tirar 
os pecados 'de muitos, aparecerá segunda vez, sem 
pecado, aos que o “aguardam para a salvação. 
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9.18-20 O derramamento de sangue na cerimônia de ratificação 
da aliança no Sinai [fx 24.1-8) também ilustra a necessidade da morte 
de Cristo (veja nota no v. 15). 

9.18 sangue. “Morte” nos vs. 15-16 é substituída por “sangue” 
(veja notas nos vs. 7,14). O termo é usado para enfatizar o aspecto 
violento de sua morte sacrifical. 

9.19 água... lä tinta... e hissopo. Esses itens foram usados na Páscoa 
no Egito (Êx 12.22) para a aspersão do sangue, na limpeza ritual dos 
leprosos (Lv 14.4) e na cerimónia com a novilha vermelha (Nm 19.6). 
Aqui são vistos mais elementos como esses, os quais faziam parte da 
aspersão do sangue na cerimônia da aliança descrita em Êx 24.1-8, 
embora não sejam mencionados ali. Outros detalhes apareceram por 
revelação direta ao escritor ou foram preservados em outros registros 
ou tradições que o escritor e seus leitores conheciam. o... livro... o 
povo. Veja nuta em Êx 24.8. A consagração de Arão e de seus filhos ao 
sacerdócio é a única outra ocasião no AT em que uma pessoa foi as- 
pergida com sangue (Êx 29.21; Lv 8.30; cf. 1Pe 1.2). O detalhe sobre a 
aspersão do livro com o sangue não está registrado no relato de Êxodo. 

9.20 Este é o sangue. CÍ. Êx 24.8: Mt 26.28. A mesma fórmula foi 
usada nas cerimônias inaugurais da aliança mosaica e da nova aliança. 

9.21 Igualmente. A consagração do tabernáculo e de seus uten- 
silos foi acompanhada por um ritual de aspersão de sangue seme- 
lhante ao que foi observado na inauguração da aliança mosaica 
(cf. Ex 29.10-15,21,36:37). 

9.22 quase todas. Havia algumas exceções. Água, incenso e 
fogo também eram usados para purificar (cf. Ex 19.10; Lv 15.5; 
Nm 16.46-47; 31.21-24), Aqueles que eram pobres demais para levar 
um animal pequeno para sacrifício tinham permissão para levar, em 
vez disso, flor de farinha (Lv 5.11). sangue... remissão. “É o sangue 
que fará expiação em virtude da vida” (Ly 17.11). A fraseologia evoca 
as próprias palavras de Cristo (Mt 26.28). “Derramamento de sangue” 
referese à morte [veja notas nos vs. 7,14,18). “Remissão" (com o sen- 
tido de perdão) é a última palavra enfática nessa seção (vs. 18-22) do 
NT grego e funciona como transição para à próxima seção (vs, 23-28), 

9.23-28 O ministério de Cristo como Sumo Sacerdote deve ser exer- 
cido no tabernáculo perfeito do céu. O verdadeiro Sumo Sacerdote que 
ofereceu o verdadeiro sacrifício pelo pecado no verdadeiro Laberná- 
culo. Ele é o cumprimento pleno das figuras sombrias do sistema levítico. 

9.23 figuras. Veja nota em 8.5. O tabernáculo terreno « seus 
utensilios eram somente réplicas simbólicas do verdadeiro taberná- 
culo celestial (8.2), e também foram contaminados por causa das 
transgressões do povo (Lv 16.16). coisas celestiais. Como indica o 
contexto anterior, a inauguração da aliança mosaica por meio de sa- 
crifícios foi necessária (vs. 18-21). Esse conceito é aplicado aqui ao 
santuário celestial — é consagrado ou inaugurado como o santuário 
central da nova aliança mediante o sacrifício de Cristo. A aliança 
superior exigia um sacrifício superior. sacrifícios... superiores. O 


sacrifício superior de Cristo é um tema importante em 9.13- 10.18. 
Os muitos sacrifícios do sistema levítico deveriam ser substituídos 
por sacrifícios superiores que seriam representados no único sacri- 
ficio perfeito e completo de Cristo (cf. 10.12). Veja nota em 7.22. 

9.24 figura. Não é o mesmo termo usado no v. 23 e em 8.5. O 
significado literal é “antítipo”, É usado somente duas vezes no NT. O 
antítipo prefigura O tipo (como nessa passagem) ou é uma ilustração 
subsequente do tipo (como em 1Pe 3.21). Em ambos os casos, o anté 
tipo não é a coisa verdadeira, mas apenas uma figura dela. Os “santos 
lugares” terrenos no tabernáculo eram somente tipos da morada ce- 
lestial de Deus. para comparecer, agora. No dia da Expiação, o sumo 
sacerdote entrava no Santo dos Santos, onde Deus se manifestava 
(Lv 16.2). No entanto, q sumo sacerdote era ocultado da presença de 
Deus pela nuvem de incenso (Lv 16.12-13). Veja também “se mani- 
festou” (v, 26) e “aparecerá” (v. 28), Cada verbo é um termo diferente 
no original grego. O termo para o comparecimento atual de Cristo no 
céu įv. 24) sugere a sua apresentação oficial diante do Pai para pres 
tar contas a respeito do cumprimento de sua missão, O conceito de 
comparecer ou ser revelado está incluído na manifestação em came 
de Cristo para morrer uma única vez pelo pecado ív. 26). No apareci- 
mento de Cristo no segundo advento (v. 28), 0 termo usado enfatiza 
a natureza visível desse aparecimento (cf. 2.8; 12.14). Os três tempos 
do ministério soteriológico de Cristo também são discutidos: 1) seu 
primeiro advento para salvar-nos do castigo do pecado; 2) seu atual 
ministério de intercessão no céu para salvar-nos do poder do pecado 
e 3) seu segundo advento para libertar-nos da presença do pecado. 
por nós. Cristo é nosso representante e o provedor de nossos benefi- 
cios espirituais (CÍ. 2.9; 6.20; 7.25; Jo 14.12-14; Ef 1.3), 

9.26 desde a fundação do mundo. É uma referência à criação 
veja notas em 4.3). ao se cumprirem os tempos. Todas as eras é 
idades juntaram-se e foram consumadas na vinda do Messias. A era 
escatológica foi inaugurada (veja nota em 1.2; cf. Gl 4.4). 

9.27 morrerem uma só vez. Essa é uma regra geral para toda a 
humanidade. Houve raríssimas exceções (p. ex., Lázaro morreu duas 
vezes; CÍ. Jo 11.43-44), Aqueles que, como Lázaro, foram ressuscita- 
dos de entre os mortos por um ato milagroso de nosso Senhor não 
foram ressuscitados para receber um corpo glorioso nem uima vida 
interminável. Somente experimentaram uma ressurreição. Outra 
exceção serão aqueles que não morrerem nem uma vez, mas que 
serão “arrebatados... para o encontro do Senhor nos ares” (Ts 4,17; 
cf. Enoque, Gn 5.24; Elias, 2Rs 2.11). o juizo. Um termo geral que 
inclui o julgamento de todas as pessoas, tanto cristãos (veja nota em 
2Co 5.10) como incrédulos (veja notas em Ap 20. 11-15), 

9.28 para tirar os pecados de muitos. Veja nota em Is 53.12 
(ci. 2Co 5.21; 1Pe 2.24). segunda vez. No dia da Expiação, o povo 
aguardava que o sumo sacerdote saísse do Santo dos Santos. Quan- 
do ele aparecia, o povo sabia que o sacrifício em seu nome havia 


HEBREUS 1 


1704 


Os sacrifícios antigos eram humanos 
e transitórios. A expiação feita por Cristo 
é divina e permanente 
1 O 1Ora, visto que a lei tem “sombra dos 
bens vindouros, não a imagem real das 

coisas, “nunca jamais pode tornar perfeitos os 
ofertantes, com os mesmos sacrifícios que, ano 
após ano, perpetuamente, eles oferecem. 2Dou- 
tra sorte, não teriam cessado de ser oferecidos, 
porquanto os que prestam culto, tendo sido pu- 
rificados uma vez por todas, não mais teriam 
consciência de pecados? 3 Entretanto, nesses sa- 
crifícios faz-se recordação de pecados todos os 
anos, porque “é impossível que o sangue de tou- 
ros e de bodes remova pecados. 3 Por isso, ao en- 
trar no mundo, diz: 

“Sacrifício e oferta não quiseste; antes, um corpo 

me formaste; 

não te deleitaste com holocaustos e ofertas 

pelo pecado. 


7 Então, eu disse: Eis aqui estou (no rolo do livro 
está escrito a meu respeito), para fazer, ó Deus, 
a tua vontade. 
8Depois de dizer, como acima: 
Sacrifícios e ofertas não quiseste, nem holocaus- 
tos e oblações pelo pecado, nem com isto te de- 
leitaste 
(coisas que se oferecem segundo a lei), ?então, 
acrescentou: 
Eis aqui estou para fazer, ó Deus, a tua vontade. 
Remove o primeiro para estabelecer o segundo. 
10*Nessa vontade é que temos sido santificados, 


!mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo, uma 


vez por todas. 

N Ora, todo sacerdote se apresenta, dia após dia, fa 
exercer o serviço sagrado e a oferecer muitas vezes 
os mesmos sacrifícios, que nunca jamais podem re- 
mover pecados; 12*Jesus, porém, tendo oferecido, 
para sempre, um único sacrifício pelos pecados, 
assentou-se 'à destra de Deus, 13aguardando, daí 
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sido aceito por Deus. Do mesmo modo, quando Cristo aparecer 
em sua segunda vinda, esta será a confirmação de que o Pai ficou 
plenamente satisfeito com o sacrifício do Filho em nome dos cris- 
tãos. Nesse momento, a salvação será consumada (cf. 1Pe [.3-5). 
sem pecado. Veja notas em 2.17-18; 4.15. Essa expressão testifica 
da obra completa de Cristo no sentido de eliminar pecados por 
meio de seu sacrifício em sua primeira vinda. Ele não terá de levar 
esse fardo em sua segunda vinda. aguardam. Veja nota em Fp 3.20. 

10.1-18 A oferta de Cristo foi um sacrifício feito de uma vez por 
todas que é superior a todos os sacrifícios do sistema levítico. 

10.1 sombra. Veja nota em 8.5. O termo grego traduzido por 
"sombra” refere-se a uma reflexão pálida, em contraste com um re- 
flexo nítido e distinto. O termo por trás de “imagem real”, por outro 
lado, indica uma réplica exata e distinta (cf. CI 2.17). bens. Veja nota 
em 9.11. perfeitos. Esse termo é usado repetidas vezes em Hebreus 
para se referir à salvação. Veja notas em 5.14; 7.11; 9.9. Por mais 
que as pessoas que viviam sob a lei desejassem se aproximar de 
Deus, o sistema levítico não fornecia acesso à sua presença santa 
(cf. SI 15.1: 16.11; 24.3-4). 

10.2 consciência de pecados. Essa é a mesma palavra que apa- 
rece no v. 22; 9.9; 13.18. Veja nota em 9.9. Se o pecado tivesse real- 
mente sido derrotado por esse sistema de sacrifícios, a consciência 
dos cristãos do AT teria sido limpa da culpa que os condenava 
(cf. v. 22). Não havia liberdade de consciência sob a antiga aliança. 

10,3 recordação. Os sacrifícios do AT não somente eram inca- 
pazes de eliminar o pecado, mas sua frequente repetição era uma 
constante recordação dessa deficiência. A promessa da nova alian- 
ça era de que o pecado seria eliminado « de que Deus nem mesmo 
se “lembraria” dos pecados (8.12; citando Jr 31.34). 

10.4 impossível. O sistema levítico não foi designado por Deus 
para eliminar ou perdoar pecados. Foi uma preparação para a vinda 
do Messias (GI 3.24) no sentido de criar expectativas no povo 
(cf. IPg 1.10) Revelou a seriedade da condição pecaminosa do 
povo no sentido de que até a cobertura temporária exigia a morte 
de um animal. Revelou a realidade da santidade e da justiça de Deus 
ao indicar que o pecado teria de ser coberto. Por fim, revelou a 
necessidade do perdão total e completo para que Deus pudesse a 
comunhão que ele desejava com o seu povo, 

10.5-7 Citação do SI 40.6:8. 

10.5-6 não quiseste. Deus não se agradava dos sacrificios feitos 
por uma pessoa que não os fazia com sinceridade de coração 


(cf. SI 51.17; 1s 1.11; Jr 6.20; Os 6.6; Am 5.21-25). Fazer sacrifício 
somente como um ritual, sem obediência, era um escárnio e pior do 
que não fazer sacrifício algum (cf. Is 1.11-18). 

10.5 um corpo me formaste. | ê-se no SI 40.6: “abriste os meus 
ouvidos”, Isso não representa uma alteração expressiva no significa- 
do do salmo, como indica O fato de que o escritor citou a expres- 
são hebraica conforme a Septuaginta, que era uma representação 
precisa para os leitores gregos. Os tradutores gregos consideravam 
as palavras hebraicas como uma figura de linguagem, na qual uma 
parte de algo significava o todo, ou seja, a abertura dos ouvidos 
fazia parte do processo total de formação do corpo humano, E os 
ouvidos foram escolhidos como partes a serem enfatizadas porque 
eram símbolos de obediência como órgãos para recepção da Pala- 
vra é da vontade de Deus (cf. 1Sm 15.22). Para se oferecer como o 
sacrificio final, Cristo precisava de um corpo (2.14). 

10.7 para fazer... a tua vontade. CÍ. Mt 26.39,42. 

10.8:9 O escritor cita novamente o Sl 40.6-8, mas de um modo 
condensado. 

10.9 o primeiro... o segundo, O sistema antigo e repetitivo de 
sacrifícios foi eliminado para dar lugar ao sacrifício novo que Cristo 
tez de uma vez por lodas para cumprir com obediência a vontade 
de Deus (cf. 5.8; Fp 2.8). 

10.10 santificados. “Santificar” significa "tornar santo”, ser separa- 
do do pecado para Deus (cf. 1Ts 4.3). Ao cumprir a vontade de Deus, 
Cristo forneceu para o cristão uma condição continua e permanente 
de santidade (Ef 4.24; 1Ts 3.13), Essa é a santificação posicional do 
cristão em oposição à santificação progressiva que vem como re- 
sultado de uma caminhada diária segundo a vontade de Deus įveja 
notas em Rm 6.19; 12.1-2; 2Co 7.1). corpo. Refere-se à sua morte 
expiatória, conforme o uso do termo “sangue” (9,7,12,14,18,22). A 
menção do corpo de Cristo numa declaração como essa é incomum 
no NT, mas é uma derivação lógica da citação de SI 40.6. 

10,11-12 O velho e o novo são contrastados; milhares de sacer- 
dotes versus um único Sacerdote; os antigos sacerdotes sempre em 
pé versus o novo que permanece sentado; ofertas repelitivas versus 
uma única oferta que valeu para sempre; e os sacrifícios inclicazes 
que somente cobriam o pecado versus o sacrifício eficaz que elimi- 
nou completamente o pecado. 

10.11 se apresenta. Veja nota em 1.3. Em 2Cr 6.10,12, Salomão 
sentava-se no seu Irono, mas ficava em pé diante do altar quando 
exercia a função sacerdotal (cf. Dt 17.12; 18.7). 
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em diante, 'até que os seus inimigos sejam postos 
por estrado dos seus pés. !4Porque, com uma úni- 
ca oferta, aperfeiçoou para sempre quantos estão 
sendo santificados. 15E disto nos dá testemunho 
também o Espírito Santo; porquanto, após ter dito: 
16Esta é a aliança que farei com eles, depois 
daqueles dias, diz o Senhor: Porei no seu cora- 
ção as minhas leis e sobre a sua mente as ins- 
creverei, 
17 acrescenta: 
“Também de nenhum modo me lembrarei dos 
seus pecados e das suas iniquidades, para sempre. 
18Ora, onde há remissão destes, já não há oferta 
pelo pecado. 


HEBREUS 10 
O privilégio de acesso dos crentes 
à presença de Deus 

19Tendo, pois, irmãos, “intrepidez para entrar 
"no Santo dos Santos, pelo sangue de Jesus, 20 pelo 
novo e “vivo caminho que ele nos consagrou pelo 
véu, isto é, pela sua carne, 21e tendo grande sacer- 
dote sobre a casa de Deus, 22”aproximemo-nos, 
com sincero coração, 7em plena certeza de fé, ten- 
do o coração purificado de má consciência e la- 
vado o corpo com água pura. 23Guardemos firme 
a confissão da esperança, sem vacilar, pois 'quem 
fez a promessa é fiel. 24Consideremo-nos também 
uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e 
às boas obras. 25:Não deixemos de congregar-nos, 
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10.13 por estrado dos seus pês. Veja nota em 1.13. Essa é mais 
uma referência ao Sl 110.7, Essa predição irá cumprir-se quando 
Cristo voltar e toda a criação reconhecer o seu senhorio ao prostrar- 
-se aos seus pés [Fp 2.10). 

10.14 aperfeiçoou. Veja nota no v. 7. Inclui uma postura perfeita 
diante de Deus na justiça de Cristo (veja notas em Rin 3.22; Tp 3.8-9). 
santificados. Veja notas no v. 10. 

10.15-17 O escritor confirma a sua interpretação do SI 40,6-8 ao 
repelir jr 31.31-34 que já havia citado em 8.8-12. 

10.19-25 Pela segunda vez (cf. 8.1-6 para a primeira), o escritor 
faz um resumo dos argumentos em lavor da superioridade do minis- 
tério sacerdotal de Cristo. 

10.19 irmãos. Veja nota em 3.12. Como na ocasião anterior, o 
escritor dirige-se aos irmãos judeus com um convite para que dei- 
xem para trás O sistema levítico e apropriem-se dos benefícios da 
nova aliança em Cristo. intrepidez. Ou “confiança”, uma ênfase 
importante na epístola (veja nota em 4.16). Por causa do ministério 
de Cristo como Sumo Sacerdote e de seu sacrifício consumado, 
os hebreus podem se colocar com intrepidez na presença de Deus. 

10.20 novo. No grego, o significado original dessa palavra é 
“recém-imolado”, mas foi interpretada como “recente” quando a epis- 
tola foi escrita. O caminho é novo porque a aliança é nova. Não é um 
caminho fornecido pelo sistema levítico. vivo caminho, Embora seja 
o caminho da vida eterna, ele não foi aberto apenas pela vida impe- 
cável de Cristo — cle exigiu a sua monte, Veja notas em 2.17:18; 4.16. 
Os hebreus toram convidados a entrar nesse caminho que é caracte- 
rizado pela vida eterna do Filho de Deus que os amou e entregou-se 
por eles (cf. Jo 14.6; Gl 2.20). A fé cristã era conhecida como “o 
caminho” entre os judeus de Jerusalém (At 9.2), bem como entre os 
gentios (At 19.23). Aqueles que receberam essa epístola entenderam 
com muita clareza que o escritor os estava convidando a se torna- 
rem cristãos — a se unirem àqueles que! haviam sido perseguidos por 
causa da fé que protessavam. Os verdadeiros cristãos no meio deles 
estavam sofrendo perseguição naquele momento, e aqueles que não 
haviam se comprometido com o caminho eram convidados a se tor- 
narem alvos da mesma perseguição. véu... carne. Quando a carne 
de Jesus foi rasgada em sua crucificação, o mesmo aconteceu com o 
véu do templo que simbolicamente separava as pessoas da presença 
de Deus (Mi 27.51). Quando o sumo sacerdote no dia da Expiação 
entrava no Santo dos Santos, O povo aguardava do lado de fora que 
ele saísse. Ao entrar no templo celestial, Cristo não voltou. Pelo con- 
trário, ele abriu a corlina e expôs o Santo dos Santos para que pudés- 
semos seguilo. Aqui “carne” é usada como “corpo” (v. 10] e “sangue” 
(9.7,12,14,18,22) para se referir à morte sacrifical do Senhor Jesus. 

10.21 a casa de Deus. Veja nota em 3.6. 

10,22 aproximemo-nos. Veja nola em 7.19. Com base no que ha- 
via sido escrito, essa era a essência do convite feito àqueles na con- 
gregação que não haviam se voltado para Cristo. © mesmo convite 
é encontrado no primeiro livro do NT a ser escrito (Tg 4.8), no qual 
Tiago revela o que acontece quando nos aproximamos de Deus: 


Deus irá aproximar-se de nós. Asate ensinou que é bom aproximar- 
-se de Deus (SI 73.28]. A restauração plena de Israel à bênção de 
Deus depende de a nação aproximar-se de Deus (Jr 30.18-22). Em 
outras palavras, é um convite escatológico que lhes está sendo feito 
“nestes últimos dias” (1.2). Esse versículo descreve os pré-requisitos 
para que entremos na presença de Deus (cf. SI 15): sinceridade, se- 
gurança, salvação e santificação. sincero coração. O termo grego 
traduzido por “sincero” carrega a ideia de ser verdadeiro, genuíno 
e sem motivos ocultos (cf. Jr 24.7; Mt 15.8). Isso era o que faltava 
à esses hebreus em particular: o compromisso genuíno com Cristo, 
plena certeza de fé, Veja nota em 6. TT. Aqui é feita referência à total 
confiança nas promessas de Deus. Essa confiança resultará numa cer- 
teza ou segurança sincera que lhes permitirá perseverar em meio às 
provações vindouras. Esse é o primeiro item de uma tríade familiar: 
fé, esperança (v. 23) e amor (v. 24). coração purificado. Veja notas 
em 92,9,14; 10.1-4; 1Pe 1.2. água pura, A imagem nesse versículo é ex- 
traída clas cerimônias sacrificiais da antiga aliança, nas quais o sangue 
era aspergido como um sinal de purificação e os sacerdotes estavam 
sempre lavando, tanto a si mesmos como os utensílios sagrados, em 
bacias de água limpa. A lavagem “com água pura” não se refere ao 
batismo cristão, mas à purificação que o Espirito Santo opera na vida 
de uma pessoa por meio da Palavra de Deus (cf. Ef 5.25-26; Tt 3.5). 
Essa é uma imagem própria da nova aliança (Jr 31.33; Ez 36.25-26). 

10.23 Guardemos firme. Agarrar-se com firmeza é a expressão 
que representa a perseverança dos santos. Não é algo que se faz 
para manter a salvação; ao contrário, é uma evidência da salvação. 
Veja nota em 3.6. confissão da esperança. Afirmação da salvação. 
Veja nota em 3.1. sem vacilar. A ideia é não seguir qualquer inclina- 
ção que leve novamente à antiga aliança. Em outra literatura antiga, 
o mesmo termo grego é usado para se referir à capacidade de su- 
portar uma tortura. A perseguição virá (2Tm 3.12), mas Deus é fiel. 
As tentações abundarão, mas Deus é fiel para fornecer um escape 
(cf. 1Co 10.13). As promessas de Deus são confiáveis [1Co 10.13; 
1Ts 5.24; jd 24-25). Com essa confiança, o cristão pode perseverar. 

10.24 Consideremo-nos. O mesmo verbo é usado com relação 
a jesus em 3.1, O convite requer uma resposta individual, mas a res- 
posta também tem um aspecto coletivo. Eles são membros de uma 
comunidade de hebreus cuja atração inicial a Cristo está correndo 
o risco de se desgastar. Eles estavam considerando a possibilidade 
de voltar ao sistema levítico do judaísmo para evitar a perseguição 
(ct. jo 12.42.43). O incentivo mútuo para assumir um compromis- 
so total é crucial. estimularmos. A palavra “paroxismo” deriva do 
termo grego usado aqui. Nesse contexto, o significado é encorajar 
ou incitar alguém a fazer algo. amor e... boas obras. Um exemplo 
desse esforço múluo em meio à perseguição deveria ser encontra- 
do em Corinto (cf. 2Co 8.1-7). 

10.25 Não deixemos de congregar-nos. A adoração coletiva na 
congregação é uma parte vital da vida espiritual. Essa é uma adver- 
tência contra a apostasia num contexto escatológico (cf. 2Ts 2.1). 
É feita referência ao “Dia” que se aproxima (a segunda vinda de 
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como é costume de alguns; antes, façamos admoes- 
tações e “tanto mais quanto vedes que “o Dia se 
aproxima. 


O castigo do pecado voluntário 

26 Porque, "se vivermos deliberadamente em pe- 
cado, "depois de termos recebido o pleno conhe- 
cimento da verdade, “já não resta sacrifício pelos 
pecados; 2? pelo contrário, certa expectação horri- 
vel de juízo e *fogo vingador prestes a consumir os 
adversários. 28Sem misericórdia morre pelo depoi- 
mento de duas ou três “testemunhas quem tiver re- 
jeitado a lei de Moisés. 29º De quanto mais severo 
castigo julgais vós será considerado digno aquele 
que calcou aos pés o Filho de Deus, e “profanou 
o sangue da aliança com o qual foi santificado, “e 


ultrajou o Espírito da graça? 30Ora, nós conhece- 
mos aquele que disse: 
“A mim pertence a vingança; eu retribuirei. 
E outra vez: 
“O Senhor julgará o seu povo. 
31/Horrível coisa é cair nas mãos do Deus vivo. 


Apelo para o passado. 
A recompensa não tarda 
32ºLembrai-vos, porém, dos dias anteriores, em 
que, depois de iluminados, sustentastes grande 
luta e sofrimentos; 33ora expostos como “em es- 
petáculo, tanto de opróbrio quanto de tribulações, 
ora 'tornando-vos coparticipantes com aqueles 
que desse modo foram tratados. 34Porque não 
somente 'vos compadecestes dos encarcerados, 
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Cristo; cf. Rm 13,12; 1Co 3.13; 1Ts 5.4). façamos admoestações. 
A exortação assume a forma de incentivo, consolo, advertência 
ou fortalecimento. | lá uma urgência escatológica à exortação que 
suquer uma alividade cada vez maior à medida que a vinda de 
Cristo se aproxima (cf. 3.13; cf. Ts 4.18). 

10.26-39 Voja notas em 6.1-8. Essa passagem adverte contra o 
pecado da apostasia, um abandono ou deserção intencional. Após- 
tatas são aqueles que se aproximam de Cristo, ouvem e entendem 
o seu evangelho e estão a ponto de crer na salvação, mas depois se 
rebelam e se afastam. Essa advertência contra a apostasia é uma das 
mais sérias de toda a Escritura, Nem todos os hebreus responderiam 
ao convite amável dos vs. 19-25. Alguns já não tinham sequer a 
possibilidade de responder ao convite. 

10.26 O autor está falando de maneira retórica. No v. 39, ele 
exclui a si mesmo e aos cristãos genuínos dessa categoria. vivermos 
deliberadamente em pecado. O termo grego carrega a ideia de in- 
tenção deliberada que é habitual. O pecado consiste em rejeitar Cristo 
de maneira deliberada. Não se tratam de atos isolados. De acordo com 
a legislação mosaica, tais atos de pecado deliberado e premeditado 
exigiam a exclusão da congregação de Israel (cf. Nm 15.3031) e de 
sua adoração coletiva (cf. Êx 21.24). Esses pecados também excluiam 
a pessoa do santuário nas cidades de refúgio (cf. Dt 10.11-13). 
conhecimento. () termo grego indica conhecimento específico, e 
não conhecimento espiritual cm geral (cf. 6.4; cl. 1Tm 2,4). Embora 
o conhecimento não fosse defeiluoso ou incompleto, à aplicação 
do conhecimento, sem dúvida, era falha. Judas Iscariotes é um bom 
exemplo de um discípulo a quem não faltava conhecimento, mas 
que não tinha fé e que se tornou o pior apóstata. já não resta. Veja 
nota em 6.6. () apóstata perde todo acesso à salvação porque rejei- 
tou o único sacrifício que pode puriticá-lo do pecado e levá-lo à pre- 
sença de Deus. Aiastar-se desse sacrifício não lhe deixa alternativa 
de salvação. Isso é paralelo a Mt 12,31 (veja sua nota). 

10.27 expectação horrível, É certo que o julgamento acontecerá, 
por isso ele produz medo. juízo e fogo vingador. A descrição é seme- 
lhante à que aparece em Is 26.11 SÍ 1.18 (cf. 21s 1.7.9). Por tim, esse 
juízo consiste na eternidade no lago de fogo (ci. Mt 13.38-42,49.50). 
adversários. Oposição real contra Deus e em relação ao programa 
de Deus na salvação (veja notas em Fp 3.18-19). 

10.28 Cí. Dt 17.2-7. 

10.29 quanto mais severo castigo. Haverá graus de castigo no 
inferno. Essa indicação também é clara em Mt 11.22-24 (veja suas 
notas). calcou. No antigo Oriente Próximo, um dos gestos usados 
para mostrar desprezo por uma pessoa era “levantar o calcanhar” 
na direção dela (ct. SI 41.9). Pisar em alguém ou em algo era o gesto 
mais extremo para mostrar total desprezo e escárnio (cf. 2Rs 9.33; 
Is 14.19; Mg 7.10; Ze 10.5). Fsse desprezo demonstra uma total 


rejeição de Cristo como Salvador e Senhor. profanou, Ou; “consi- 
derou comum”. Considerar o sangue de Cristo como algo comum é 
o mesmo que dizer que ele é impuro ou contaminado (veja nota 9.13) 
e implica que Cristo era um pecador e um sacrifício maculado, Pensar 
dessa maneira é, na verdade, uma blasfêmia. sangue da aliança, 
Veja notas em 9.14:15, A morte de Cristo inaugurou ou ratificou a 
nova aliança. santificado, Refere-se a Cristo, no sentido de que ele 
foi separado para Deus (cf. Jo 17.19). Isso não pode se referir ao 
apóstata, porque somente os verdadeiros cristãos são santificados. 
Veja Introdução: Dificuldades de interpretação. ultrajou o Espírito 
da graça. Veja notas em 6.4; 9.14. O mesmo título é usado em 
Zc 12.10. Rejeitar Cristo é um insulto ao Espírito que operou por 
meio dele (Mt 12.31-32) e que testifica dele (Jo 15.26; 16.8-11). 

10.30 Citação de Dt 32.35-36 (cl. 135.4; Rm 12.19). 

10.31 Deus vivo, Veja nota em 3.12. 

10.32:39 Nessa seção, uma palavra de incentivo é apresentada 
para equilibrar a séria advertência que apareceu antes (vs. 19-31). O 
escritor mostra que as experiências passadas dos hebreus deveriam 
estimutálos, a proximidade da recompensa deveria fortalecêlos ¢ o 
medo de desagradar a Deus deveria impedios de voltar ao judaísmo. 

10.32 Lembrai-vos. Transmite a ideia de pensar com cuidado e re- 
construir algo na mente, e não simplesmente lembrar-se (cf, At 5.41; 
2Co 7.15). iluminados. Veja nota em 6.4 (cf. “conhecimento da ver- 
dade” no v. 26). grande luta. O) termo somente ocorre aqui no NT. 
É uma descrição do atleta que está se esforçando numa competição 
rigorosa (cí. 2Tm 2.5). Depois de serem iluminados, eles sofreram 
(v. 33), sentiram-se ofendidos e começaram a cair (veja nota em 
Me 13.20). 

10.33 espetáculo. Uma alusão ao teatro com os atores sendo 
colocados num palco onde possam ser observados por todos. No 
contexto desse versículo, a ideia é expor à ignominia e ao ridículo 
(cf, 1Co 4.9). participantes. Esses hebreus não convertidos estiveram 
prestes a ser perseguidos quando os cristãos com os quais se asso- 
ciaram sofreram perseguição. É possível que tenham, de fato, sofrido 
por causa dessa identificação, incluindo a perda de seus bens, mas 
eles não se afastaram porque ainda estavam inleressados na possibi- 
lidade de ir para o céu (v. 34). No NT, há exemplos daqueles que se 
dispuseram a ser presos e molestados por tentarem ajudar aqueles que 
eram perseguidos por causa de sua fé. Surpreendentemente, numa 
ocasião, os fariseus estavam entre cles. Jesus fot advertido pelos fa- 
riseus a respeito da iminente tentativa de Herodes contra a sua vida 
(Le 13.31). Entre os verdadeiros cristãos que poderiam ser dados como 
exemplos de ajuda aos perseguidos, está Onesiforo (2Tm 1.16-18). 

10.34 encarcerados. Esse é um dos supostos indicadores usados 
para identificar o autor dessa epístola como sendo o apóstolo Paulo 
(ct, Ei 3.1; 2Tm 1.8). No entanto, muitos outros cristãos também 
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como também aceitastes *com alegria o espólio 
dos vossos bens, tendo ciência de “possuirdes vós 
mesmos patrimônio superior e durável. 35 Não 
abandoneis, portanto, a vossa confiança; “ela tem 
grande galardão. 38”Com efeito, tendes necessida- 
de de perseverança, para que, havendo feito a von- 
tade de Deus, “alcanceis a promessa. 

37 Porque, "ainda dentro de pouco tempo, taque- 

le que vem virá e não tardará; 

38todavia, "o meu justo viverá pela fé; 
e: 

Se retroceder, nele não se compraz a minha alma. 

39 Nós, porém, não somos dos *que retrocedem 
para a perdição; somos, entretanto, 'da fé, para a 
conservação da alma. 
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A natureza da fé 
1 A 1Ora, a fé éa certeza de coisas que se es- 
l peram, a convicção “de fatos que se não 
veem. 2Pois, pela fé, os antigos obtiveram bom tes- 
temunho. 3 Pela fé, entendemos que foi “o universo 
formado pela palavra de Deus, de maneira que o 
visível veio a existir das coisas que não aparecem. 


Exemplos de fé extraídos do Antigo Testamento 
Os primeiros heróis 

4Pela fé, “Abel ofereceu a Deus mais excelente sa- 

crifício do que Caim; pelo qual obteve testemunho 

de ser justo, tendo a aprovação de Deus quanto às 

suas ofertas. Por meio dela, também mesmo depois 

de morto, ainda “fala. 5Pela fé, Enoque foi trasladado 
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foram presos. aceitastes com alegria. Cí AL 5.41; 16.24-25; Rm 5.3: 
fg 1.2, patrimônio superior e durável, Veja nota em 9.15 
(Ci. Mt 6.19:20; 1Pe 1.4), 

10.35 abandoneis. Por causa das perseguições que estavam so- 
irendo, eles eram tentados a renunciar à sua identificação externa 
com Cristo e com os cristãos, e a apostatar (cf. v. 23; Dt 32.15,18). 
galardão. Eles estão mais perto do que nunca da recompensa 
eterna. Não é tempo de voltar atrás. 

10.36 feito a vontade de Deus. Confiar plenamente em Cristo ao 
viver todos os dias na vontade do Pas. Veja notas em Mt 7.21-28; 
Tg 1.22-25; cí. Jo 66.29. alcanceis a promessa. Veja notas em 4.1; 6.12; 
9.15. Se tão somente permanecessem niéis à nova aliança e depositas- 
sem sua confiança em Cristo, eles obteriam a promessa de salvação. 

10.37-38 A vaga referência a He 2.3-4 (cf. Rm 1.17; CI 3.11) é 
introduzida por uma expressão extraída de Is 26.20. Essa é a segun- 
da referência à passagem de Isaías (cr. v. 27) que faz parte de um 
cântico de salvação. A passagem em Is 26 (ou, no seu contexto mais 
amplo, Is 24-27) talvez seja a primeira coisa que o escritor tem em 
mente. A referência a Habacuque sofre uma alteração considerável 
para que seja mais uma paráirase interpretativa inspirada em outros 
conceitos ¢ contextos do AT. A passagem de Hc 2.4-5 é uma des- 
crição dos orgulhosos que não vivem pela lé. São os orgulhosos 
que são autossuficientes e que não se dão conta de como precisam 
resistir com paciência e contiar em Deus. O judeu orgulhoso será 
rejeitado se não exercer a té. Ele será julgado junto com as nações. 

10.38 o meu justo viverá pela fé. Veja nota em Rm 1.17. O opos- 
to da apostasia é a fé. Essa é uma prévia do capítulo seguinte. E a fé 
que agrada a Deus. O indivíduo que se afasta do conhecimento do 
evangelho e da té mostrará evidência de sua apostasia. 

10.39 retrocedem para a perdição. O escritor expressa a con- 
fiança de que os leitores cristãos (“Nós”) não estarão entre “os que” 
se inclinam para a destruição. Os apóstatas irão afastar-se de Cristo. 
mas há alguns que estão prestes a crer que podem ser arrebatados 
“do fogo” (cf. Jd 23). A palavra “perdição” é comumente usada no 
NT para se referir ao castigo eterno ou castigo dos incrédulos 
(cf. Mt 7.13; Rm 9.22; Fp 1.28; 3.19; 1Tm 6.9). Judas «e o homem 
da iniquidade são chamados de “filho da perdição” (uma expressão 
semítica que significa “preso à perdição”, Jo 17.12; 2Ts 2.3) con- 
servação da alma. Nesse contexto, o conceilo de “salvação” é ser 
preservado da destruição escatológica. No contexto de Is 26.20-21 
(v. 19), à preservação escatológica inclui a ressurreição dos mortos. 
No exemplo de Abraão. o escritor liga fé e ressurreição {11.19}. 

11.140 O cap. 11 é um relato comovente de santos fiéis do AT e 
tem sido intitulado por alguns como “a galeria da fama dos santos”, 
“a lista de honra dos santos «o AT” e “heróis da fé”. Todos atestam o 
valor que tem viver pela fé. Eles compõem a “nuvem de testemunhas” 
(12.1) que dão um testemunho poderoso aos hebreus para que se 
voltem à fé na verdade de Deus em Cristo. 
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11.1 Esse versículo está escrito num estilo da poesia hebraica (usa- 
da muitas vezes nos salmos}, no qual duas expressões paralelas e qua- 
se idênticas são usadas para dizer a mesma coisa. Cí. 1Pe 1.7 — Deus 
prova a nossa fé no crisol. certeza. Deriva da mesma palavra grega 
tracluzida por “expressão exata” em 1.3 e “confiança” em 3.14, A fé 
aqui descrita inclui a convicção mais sólida possível, a segurança pre- 
sente dada por Deus acerca de uma realidade futura. convicção de fa- 
tos que se não veem. A verdadeira fé não está baseada em evidências 
empíricas, mas na segurança divina, e é uma dádiva de Deus (Ef 2.8). 

11.2 antigos. Significa “homens dos tempos antigos”. Nesse con- 
texto, O termo refere-se a todos os santos, tanto homens como mu- 
Iheres, que estiveram sob a antiga aliança, uma seleção dos quais é 
descrita nos vs. 4-40. obtiveram bom testemunho. Lit. “foram les- 
tificados” ou “acerca de quem foi dado testemunho” (el. vs. 4,39), 
Deus dá testemunho em favor desses santos, confirmando que eles 
viveram pela fé e que receberam a aprovação divina. 

11.3 Pela fé, Cada exemplo de fé nos vs. 3-31 é turmalmente 
introduzido com essa expressão específica. A verdadeira (é que salva 
opera em obediéncia a Deus {veja notas em Tg 2. 14-25). entendemos, 
Refere-se ao escritor e a todos os outros cristãos verdadeiros, tan- 
to do presente como do passado, universo. O universo físico, bem 
como seu funcionamento e administração. formado. O conceito 
envolvido nesse verbo (usado também em 13.21) é o de equipar 
algo para que possa estar preparado para cumprir o seu propósito. 
palavra de Deus. A declaração divina iveja, p. ex.. Gn 1.3,6.9,11,14). 
veio a existir. Deus criou o universo a partir de algo que não pode 
ser visto. Existe a possibilidade de que esse algo invisivel tenha sido a 
própria energia ou o poder de Deus. Para saber mais sobre a criação, 
veja notas em Gn 1.7-31, 

11.4-40 Adão « Eva são omitidos nessa passagem acerca da cria- 
ção porque viram Deus, tiveram comunhão com ele e conversaram 
com ele, Seus filhos foram os primeiros a exercer a lé no Deus invisivel. 

11.4 Abel. Veja Gn 4.1-15, mais excelente, A razão exata da ox- 
celência do sacrifício de Abel não é especificamente revelada pelo 
escritor de Hebreus, mas está implícita em 12.24 (veja suas notas). 
Aqui o interesse do escritor está na fé que Abel tinha. Os dois irmãos 
sabiam o que Deus exigia, Abel obedeceu e Caiu desobedeceu, 
Abel agiu pela fé, mas Caim agiu de acordo com a sua incredulidade 
(veja notas em Gn 4.4-5). pelo qual... dela. O antecedente de “qual” 
e “dela” é a fé que Abel tinha, e não sua oferta. Por meio dessa fé, ele 
deu testemunho a todas as gerações seguintes de que uma pessoa 
vai a Deus pela fé para receber a justica. justo. Por causa de sua fé, 
evidenciada na obediência à exigência de sacrifício feita por Deus, 
Abel foi considerado por Deus como justo (cf. Rm 4.4-8). O próprio 
Cristo referiu-se à justiça de Abel (Mt 23.35). O sacrifício de Caim foi 
prova de que ele se limitou a fazer um ritual de uma maneira deso- 
bediente, sem dar evidência de uma fé autêntica. Sem fé, ninguém 
pude receber a justiça imputada (cf, Gn 15.6). aprovação... quanto 
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para não ver a morte; “não foi achado, porque Deus 
o trasladara. Pois, antes da sua trasladação, obteve 
testemunho de haver agradado a Deus. SDe fato, 
sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é 
necessário que aquele que se aproxima de Deus 
creia que ele existe e que se torna galardoador dos 
que o buscam. 7 Pela fé,/Noé, divinamente instruí- 
do acerca de acontecimentos que ainda não se viam 
e sendo temente a Deus, *aparelhou uma arca para 
a salvação de sua casa; pela qual condenou o mun- 
do e se tornou herdeiro “da justiça que vem da fé. 


Os patriarcas 

8 Pela fé, ‘Abraão, quando chamado, obedeceu, a 
fim de ir para um lugar que devia receber por he- 
rança; e partiu sem saber aonde ia. Pela fé, pere- 
grinou na terra da promessa como em terra alheia, 
'habitando em tendas com Isaque e Jacó, ‘herdeiros 
com ele da mesma promessa; 10 porque aguardava 
‘a cidade que tem fundamentos, ”'da qual Deus é o 
arquiteto e edificador. 11 Pela fé, também, a própria 
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“Sara recebeu poder para ser mãe, não obstante o 
“avançado de sua idade, pois teve por "fiel aquele 
que lhe havia feito a promessa. 12 Por isso, também 
de um, aliás já famortecido, saiu uma posteridade 
tão numerosa como as 'estrelas do céu e inumerá- 
vel como a areia que está na praia do mar. 

13Todos estes morreram na fé, 'sem ter obtido as 
‘promessas; “vendo-as, porém, de longe, e saudando- 
-as, e "confessando que eram estrangeiros e peregri- 
nos sobre a terra. 14 Porque os que falam desse modo 
“manifestam estar procurando uma pátria. 15E, se, 
na verdade, se lembrassem “daquela de onde saí- 
ram, teriam oportunidade de voltar. 16Mas, agora, 
aspiram a uma pátria superior, isto é, celestial. Por 
isso, Deus não se envergonha deles, de”ser chamado 
o seu Deus, porquanto lhes “preparou uma cidade. 

17 Pela fé, Abraão, “quando posto à prova, ofe- 
receu Isaque; estava mesmo para sacrificar o seu 
unigênito aquele que acolheu alegremente as pro- 
messas, 18a quem se tinha dito: 

>Em Isaque será chamada a tua descendência; 
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às suas ofertas. A oferta de Abel provou algo sobre a sua fé que não 
foi demonstrado pela oferta de Caim. 

11.5 A citação é de Gn 5.24. Enoque, Veja nota em Gn 5.24. A 
Septuaginta traduz a expressão hebraica “andou Enoque com Deus” 
por “ele agradou a Deus”. O escritor combina ambos os textos na 
referência. Enoque foi levado para o céu de modo miraculoso sem 
passar pela morto (cf. 1Ts 4.17). 

11.6 impossível agradar, Enoque: agradou a Deus porque teve fé. 
Sem essa fé, uma pessoa não pode andar com Deus ou agradar a 
ele (ct. 10.38). ele existe, A ênfase aqui está no “ele”, o verdadeiro 
Deus. À fé genuína não somente acredita que existe um ser divino, 
mas que o Deus da Escritura é 0 único Deus verdadeiro e real que 
existe. Não crer que Deus existe equivale a chamá-lo de mentiroso 
(cf. 1Jo 5.10). galardoador, Uma pessoa deve crer não somente que 
o verdadeiro Deus existe, mas também que ele recompensará a fé 
que a pessoa deposita nele com perdão e justiça, porque ele assim o 
prometeu (c£. 10.35; Gn 15.1; Dt 4.29; 1Cr 28.9; SI 58.11; Is 40.10). 

11.7 Noé. Veja Cn 5.28-9.29; Ez 14.14. acontecimentos que ain- 
da não se viam. Veja notas nos vs. 1,6. O mundo não havia visto nada 
parecido com o grande dilúvio (nem mesmo chuva; veja notas em 
Gn 7.71), mas Noé passou 120 anos (Gn 6.3) cumprindo a ordem 
de Deus para construir a grande arca (Gn 6.13-22). temente a Deus. 
Noé tratou a mensagem de Deus com grande respeito e temor 
(cf. 5.7). Sua fé foi expressa na obediência (cf. Gn 6.22; 7.5). conde- 
nou. Noé advertiu o povo de sua época sobre o juízo iminente de 
Deus (cf. 1Pe 3.204, e é chamado de “pregador da justiça” (2Pe 2.5). 
herdeiro da justiça. Veja notas em 6. 12; 9.15. Aquele que foi um pre- 
gador da justiça (2Pe 2.5) também se tornou um herdeiro da justiça. 
Ele cria na mensagem que pregava. Como Enoque antes dele [veja 
notas no v. 5), Noé andou com Deus em fé e obediência (Gn 6.9). 

11.8-19 Abraão. Veja Gn 11.27-25.11. 

11.8 um lugar... herança. A terra de Canaã, longe de seu lar 
original em Ur dos caldeus (Cn 11.31). Ele foi pela fé. 

11.9 promessa. Nenhum dos três — Abraão, Isaque e Jacó — 
pôde estabelecer-se permanentemente na terra que Deus lhes havia 
prometido e nem possuí-la (v. 10]. Abraão foi o primeiro a ir para lá 
pela fé, e todos viveram ali pela fé, crendo numa promessa de posse 
que não se cumpriria até se passarem muitas gerações depois do 
tempo deles (Gn 12.7). 
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11.10 cidade. A Terra Prometida permanente e definitiva de 
Abraão era O céu que. pela fé, ele sabia que herdaria no final. Essa 
cidade é mencionada novamente no v. 16; 12.22; 13.14. 

11.11-12 Sara. Veja Gn 11,27—23.2; 1Pe 3.5-0. 

11.110 avançado de sua idade. Aos 90 anos (Gn 17.17), já fazia 
muito tempo que ela havia passado da idade de ter filhos e nunca 
havia conseguido conceber. Deus capacitou-a, no entanto, por cau- 
sa de sua fé na promessa de Deus (Gn 21,1-3). 

11.12 já amortecido. Aos 99 anos, Abraão já havia passado da 
idade de ter filhos sem a intervenção divina (Gn 17.1,15-17;21.1-5). 
estrelas... areia. Essa hipérbole enfatiza a imensidade de seres hu- 
manos que sairiam dos lombos de Abraão. Veja Gn 15.4-5; 22.17. 

11.13 Todos estes. A referência aplica-se somente aos patriarcas 
(Abraão, Isaque e Jacó). Essa interpretação é respaldada pelo fato 
de que as promessas começaram com Abraão (cf. At 7.17; Rm 4.13; 
GI 3.14-18) e foram passadas a Isaque (Gn 26.2-5,24) e a Jacó 
(Gn 28.10-15). Além disso, somente as pessoas que se encaixaram 
na descrição do v. 15 e Enogue não morreram. Veja nota em 6.15. 
Essas pessoas de fé não sabiam quando herdariam a promessa. 
Viveram na Terra Prometida, mas não a possuíram. 

11.13-16 estrangeiros e peregrinos, Veja Gn 23.4. A fé que ti- 
nham foi paciente e resistiu a grandes dificuldades porque creram 
que Deus tinha algo melhor para eles. Não tinham o desejo de voltar 
para Ur, mas anelavam o céu (Jó 19.25-26; SI 27.4), 

11.16 seu Deus. Deus referiu-se a si mesmo como “o Deus de 
Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó” (Êx 3.6; cf. Gn 28.13: 
Mt 22,32). Issa é uma fórmula significativa de aliança pela qual 
um indivíduo ou um povo se identificava com Deus e vice-versa 
(cf. Lv 26.12). uma cidade. Veja nota em 12.22. 

11.17-19 Veja Gn 22.1-18. Abraão novamente provou a sua fé ao 
se dispor a devolver para Deus o seu filho da promessa, Isaque, a quem 
havia recebido de modo milagroso por causa de sua fê. Seria preciso 
um milagre ainda maior para que Isaque fosse sucedido pelos meios 
naturais. Abraão confiava que Deus ressuscitaria Isaque. Cf. Rm 4.16-21 

11.17-18 unigênito. Isaque não toi o único filho de Abraão — how- 
ve também Ismael por meio de Agar (Gn 16.1-16). O termo refere-se 
a alguém que é único em seu gênero (cf. Jo 1.14). Isaque: foi o único 
filho que nasceu segundo a promessa de Deus e foi o único her- 
deiro dessa promessa. A citação de Gn 21.12 confirma esse ponto 
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19porque considerou que Deus “era poderoso até 
para ressuscitá-lo dentre os mortos, de onde tam- 
bém, figuradamente, o recobrou. 20 Pela fé, igual- 
mente “Isaque abençoou a Jacó e a Esaú, acerca de 
coisas que ainda estavam para vir. 21 Pela fé, Jacó, 
quando estava para morrer, “abençoou cada um 
dos filhos de José e, apoiado sobre a extremida- 
de do seu bordão, adorou. 22Pela fé, “José, próxi- 
mo do seu fim, fez menção do êxodo dos filhos 
de Israel, bem como deu ordens quanto aos seus 
próprios ossos. 


Moisés 

23Pela fé, Moisés, apenas nascido, foi ocultado 
por seus pais, durante três meses, porque viram 
que a criança era formosa; também não ficaram 
amedrontados pelo “decreto do rei. 24 Pela fé, 'Moi- 
sés, quando já homem feito, recusou ser chamado 
filho da filha de Faraó, 25 preferindo ser maltrata- 
do junto com o povo de Deus a usufruir prazeres 


transitórios do pecado; 26porquanto considerou 'o 
opróbrio de Cristo por maiores riquezas do que os 
tesouros do Egito, porque contemplava o “galardão, 
27 Pela fé, 'ele abandonou o Egito, não ficando ame- 
drontado com a cólera do rei; antes, permaneceu 
firme como quem vê aquele que é invisível. 28Pela 
fé, "celebrou a Páscoa e o derramamento do san- 
gue, para que o exterminador não tocasse nos pri- 
mogênitos dos israelitas. 2º Pela fé, "atravessaram O 
mar Vermelho como por terra seca; tentando-o os 
egípcios, foram tragados de todo. 


Os israelitas em Canaã 
30 Pela fé, “ruíram as muralhas de Jericó, depois 
de rodeadas por sete dias. 31 Pela fé, * Raabe, a me- 
retriz, não foi destruída com os desobedientes, 

porque “acolheu com paz aos espias. 
32E que mais direi? Certamente, me faltará o 
tempo necessário para referir o que há a respei- 
to de "Gideão, de ‘Baraque, de "Sansão, de “Jefté, 
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11.19 até... dentre os mortos, Crendo que a promessa de Deus 
acerca de Isaque era incondicional, Abraào chegou à conclusão de 
que Deus cumpriria essa promessa mesmo que, para isso, fosse ne- 
cessário ressuscitar Isaque dos mortos (cl. Gn 22.51. figuradamente. 
É a mesma palavra que aparece em 9.9, que dá origem à palavra 
“parábola”. Abraão recebeu Isaque como se ele tivesse voltado dos 
mortos, por assim dizer, ainda que Isaque não tenha sido morto. 

11.20 Isaque. Veja Gn 27.1-28.5. 

11.21 facó. Veja Gn 47.28-49.33. cada um dos filhos, Os dois 
filhos de José, Efraim e Manassés, receberam uma bênção de Jacó. 
Consequentemente, duas tribos descenderam de José, enquanto 
somente uma tribo descendeu de cada um de seus irmãos (veja 
Gn 47.31; 48.1,5,16). extremidade do seu bordão, De acordo com 
Con 47.31, Jacó “se inclinou sobre a cabeceira da cama”. As duas 
palavras (bordão e cama) no hebraico têm as mesmas consoantes. 
Os manuscritos hebraicos do Antigo Testamento foram copiados 
sem as vogais. Posteriormente, manuscritos hebraicos elaborados 
entre os séculos 6º e 9º traduziram a palavra por “cama”. A Septua- 
ginta, no século 3º a.C., traduziu-a por “bordão”, o que parece mais 
provável, mesmo sendo plausíveis ambas as possibilidades. 

11.22 José. Veja Gn 37,1-50.26, José passou toda a sua vida adul- 
ta no Egito c, embora fosse um herdeiro da quarta geração da pro- 
messa dada a Abraão, ele nunca voltou para Canaã durante o resto 
de sua vida. Contudo, diante da morte, ele ainda confiou que Deus 
cumpriria a promessa que: havia feito e demonstrou essa confiança 
ao fazer que seus irmãos promeltessem levar seus ossos de volta à 
Canaã para serem sepultados lá (Gn 50.24-25; cf. Êx 13.19: Js 24.32). 

11.23-29 Moisés. Veja Êx 1—15; At 7.17-36. 

11.23 criança... formosa. Significa “favorecida” e, nesse caso, 
tem a ver como favor de Deus (At 7.20; cí. Êx 2.2). A fé aqui descrita 
é, na verdade, aquela exercida pelos pais de Moisés, embora não 
esteja claro até que ponto os pais de Moisés entendiam o plano de 
Deus para o filho. 

11.24 Moisés recusou a fama que poderia ter no Egito se quisesse 
tirar proveito da sua posição como filho adotivo da filha de Faraó 
(cf. Èx 2.10). 

11.25 junto com o povo de Deus. Moisés teria pecado se tivesse 
se recusado a assumir a responsabilidade que Deus lhe deu com 
respeito a Israel, e ele tinha uma convicção clara e certa de que 
“Deus os queria salvar por intermédio dele” {At 7.25). Moisés repu- 
diou os prazeres do Egito. 
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11.26 opróbrio de Cristo, Moisés sofreu afrontas por amor a Cristo 
no sentido de que se identificou com o povo do Messias em scu so- 
frimento (v. 25). Além disso, Moisés identilicou-se com o Messias 
por causa de seu próprio papel como lider e profeta (cf. 12.2; 
Dt 18.15; SI 69.9; 89.51). Moisés sabia dos sofrimentos e da glória 
do Messias (cf. Jo 5.46; At 26.22-23; 1Pe 1.1012). Qualquer pessoa 
que sotre por causa da fé genuína em Deus e pelo evangelho da 
redenção sofre por amor a Cristo (cf. 13.12-13; 1Pe 4.14), 

11.27 abandonou o Egito. Moisés saiu do Fgito pela primeira 
vez quando fugiu para salvar a própria vida depois de matar o 
opressor egípcio (Êx 2.14-15). Nessa ocasião, ele temcu a ira do 
Faraó. Na segunda ocasião, ele deu as costas para o Egito e para 
tudo o que ele representava. Essa saída não foi por medo do Faraó, 
por isso é a que está em questão aqui. vê aquele, A ló que Moisés 
tinha era tanta que ele respondeu às ordens de Deus como se 
Deus estivesse visível diante dele. Esse foi o fundamento de sua 
lealdade a Deus, e deveria ser um exemplo de lealdade do cristão 
(ci. 2Co 4.16-18), 

11.28 Páscoa. Veja Êx 12. 

11.29 mar Vermelho. Veja Ex 14—15. Ao chegar à orla do mar 
Morto, o povo temeu pela própria vida (fx 14.11,21). Mas, ao 
ouvir o pronunciamento de Moisés acerca da proteção de Deus 
(Êx 14.13-14), 0 povo seguiu em frente pela fé. 

11.30 Jericó. Veja js. 6. O povo não tomou nenhuma medida 
militar para ocasionar a queda de Jericó; eles simplesmente obede- 
ceram às instruções de Deus pela fé, Cf. 2Co 10.4. 

11.31 Raabe. Veja Js 2.1-14; 6.22-25; Mt 1.5; Tg 2.25. 

11.32 Todos os homens listados nesse versículo ocupavam uma 
posição de poder ou autoridade, mas nenhum deles é elogiado por 
sua posição ou habilidades pessoais. Em vez disso, são reconhecidos 
pelo que cada um realizou por meio da fé em Deus. Eles não estão 
listados na ordem cronológica. mas em pares nos quais o membro 
mais importante é mencionado primeiro (cf. ISm 12,11). Veja Jz 6—9 
(Gideão); 4—5 (Baraque); 13—16 (Sansão); 11—12 (Jeité). Davi, Davi 
é o único rei mencionado nesse versículo. Todos os outros são 
juízes ou profetas. Davi também poderia ser considerado um profeta 
(veja 4.7; 25m 23.1-3; Mc 12.36). Cf. Sm 13.14; 16.1,12; At 13.22. 
Samuel e... profetas. Samuel foi o último dos juízes e o primeiro 
dos profetas (cf. 1Sm 7.15; At 3,24; 13.20). Ungiu Davi como rei 
{15m 16.13) e cra conhecido como um homem de oração interces- 
sória (1m 12.19,23;Jr 15.1). 
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de “Davi, de “Samuel e dos profetas, 3305 quais, 
por meio da fé, subjugaram reinos, praticaram a 
justiça, obtiveram promessas, *fecharam a boca 
de leões, 34extinguiram a violência do fogo, es- 
caparam ao fio da espada, da fraqueza tiraram for- 
ça, fizeram-se poderosos em guerra, puseram em 
fuga exércitos de estrangeiros. 357 Mulheres rece- 
beram, pela ressurreição, os seus mortos. Alguns 
foram “torturados, não aceitando seu resgate, para 
obterem superior ressurreição; 38 outros, por sua 
vez, passaram pela prova de escárnios e açoites, 
sim, até “de algemas e prisões. 37“Foram apedre- 
jados, provados, serrados pelo meio, mortos a fio 
de espada; “andaram peregrinos, vestidos de pe- 
les de ovelhas e de cabras, necessitados, afligidos, 
maltratados 38 (homens dos quais o mundo não 
era digno), errantes pelos desertos, pelos montes, 
“pelas covas, pelos antros da terra. 


39Ora, todos estes que “obtiveram bom teste- 
munho por sua fé não obtiveram, contudo, a con- 
cretização da promessa, 4 por haver Deus provido 
coisa superior a nosso respeito, para que eles, sem 
nós, não fossem “aperfeiçoados. 


Devemos imitar o exemplo de Cristo, 
que foi perseverante em meio às provações 

1 2 1Portanto, também nós, visto que temos a 

rodear-nos tão grande nuvem de testemu- 
nhas, “desembaraçando-nos de todo peso e do pe- 
cado que tenazmente nos assedia, *corramos, “com 
perseverança, a carreira que nos está proposta, 
2olhando firmemente para o Autor e Consumador 
da fé, Jesus, “0 qual, em troca da alegria que lhe es- 
tava proposta, “suportou a cruz, não fazendo caso 
da ignomínia, e “está assentado à destra do trono 
de Deus. 38Considerai, pois, atentamente, aquele 
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11.33:38 As muitas realizações c sofrimentos descritos nesses 
versículos aplicam-se, em geral, a esses santos fiéis. Alguns tiveram 
grande êxito, enquanto outros sofreram grande aflição, A questão é 
que todos seguiram a Deus com coragem e firmeza, independente- 
mente dos resultados terrenos. Eles depositaram sua confiança nele 
e em suas promessas (cf. 6.12; 2Tm 3.12). 

11.33 subjugaram reinos. Josué, os juízes, Davi « outros. prati- 
caram a justiça. Reis justos como Davi, Salomão, Asa, Josafá, Joás, 
Ezequias e Josias. obtiveram promessas, Abraão, Moisés, Davi e 
Salomão. fecharam a boca de leões. Sansão (Jz 14.5-6), Davi 
(1Sm 17,34-351, Daniel (Dn 6.22). 

11.34 exlinguiram a violência do fogo. Sadraque, Mesaque 
e AbedeNego (Dn 3.19:30). escaparam ao fio da espada. Davi 
Sm 18,4,11719,9-10), Elias (1Rs 19:1-3,10) ¢ Eliseu (2Rs 6.15-19), 
fraqueza. Cúde (jz 3.12-30), Jael ilz 4.17-24), Gideão (Jz 6.15-16; 
7.1-25}, Sansão {Jz 16.21-30) e Ezequias (Is 38.1-6). Ct. 1Co 1.27; 
2Co 12.10. 

11.35 Mulheres receberam... os seus mortos. A viúva de Sa- 
repta (TRs 17.221 e a mulher de Suném (2Rs 4.34). torturados, A 
palavra indica que foram espancados até a morte enquanto estavam 
amarrados a algum tipo de grade (cf, 2Macaheus 6-7 que fala so- 
bre Fluazar e a mãe com sete filhos que toram mártires). superior 
ressurreição. Veja nota em 9.27, Ser libertado da morte certa ou 
iminente seria como voltar dos mortos, mas não seria a ressurrei- 
ção prometida. Isso se aplica em particular àqueles que morreram 
e foram ressuscitados. A primeira vez que foram ressuscitados dos 
mortos (oi uma simples ressurreição, e não a verdadeira e gloriosa 
ressurreição final (Dn 12.2; cf. Mt 5.10; Tg 1.12). 

11.36 ouiros. José (Gn 39.20), Micatas (1Rs 22,27), Eliseu (2Rs 2.23), 
Hanani (2Cr 6.10), Jeremias ijr 20.1-6: 37.151 e outros (2Cr 36.16). 

11.37 apedrejados. O profeta Zacarias [filho de Joiada} foi mor- 
to dessa maneira (veja notas em 2Cr 24.20.22; Mt 23.35). serrados 
pelo meio. De acordo com a tradição, esse ioi o método que Ma- 
nasses usou para executar Isaías. mortos a fio de espada. O profeta 
Urias morreu dessa maneira (Jr 26.23; cf. tRs 19.101. No entanto, 
a expressão aqui pode se referir à execução em massa do pova 
de Deus; vários incidentes desse tipo ocorreram. durante o tempo 
dos macabeus nos 400 anos entre o AT e o NT íveja Introdução ao 
periodo inlertestarmentário), andaram peregrinos. Muitos entre o 
povo de Deus padeceram pobreza e perseguição (cf. SI 107.49). 

11.38 Veja 1Rs 18.4,13; 19.9. 

11.39-40 coisa superior. Cles tinham fé no cumprimento defini. 
tivo das promessas eternas contidas na aliança lv. 13). Veja Intradu- 
ção: Temas históricos e teológicos. 


11.40 sem nós. A fé que os santos do AT professavam aguardava 
ansiosamente a salvação prommelicla, enquanto a fé que professavam 
aqueles que vém depois de Cristo olha para trás um busca do cumpri- 
mento da promessa, Ambos os grupos são caracterizados pela té ge- 
nuína e são salvos pela obra expiatória de Cristo na cruz (cf. Ef 2.8-9). 

12.1 Portanto. Essa é uma palavra crucial do transição que forne- 
ce uma conclusão enfática (cf. [Ts 4.8) para a seção que começou 
em 10,19. testemunhas. Os mortos do cap. 11 dão testemunho do 
valor e ca bênção de viver pela fé, A motivação para correr “a cartei- 
ra” não está na possibilidade de receber elogios por ter “observado” 
os santos que estão no céu. Pelo contrário, o corredor é inspirado 
pelos exemplos de piedade que esses santos deram durante a vida. 
A grande multidão não é composta por espectadores, mas, em vez 
disso, por aqueles cuja vida de fé no passado encoraja outros a 
viverem dessa maneira icf. 11.2,4:5,33,39). desembaraçando-nos, 
Reteresse àqueles hebreus que fizeram uma profissão de fé em 
Cristo, mas não haviam atingido à plena té. Eles ainda não haviam 
começado a correr a corrida, cujo ponto de partida é a salvação. 
O escritor convidou-os a aceitar a salvação em Cristo ¢ juntar-se à 
corrida. todo peso. Diferente do “pecado” mencionado a seguir, 
refere-se ao estorvo principal que oprimia os hebreus, o qual era o 
sistema lovítico com seu legalismo sufocante. O atleta que ia correr 
despojava-se de cada peça de roupa desnecessária antes do início 
da competição. As coisas externas enfatizadas pelo sistema levítico 
não somente impediam o avanço deles, mas os “assediavam”. pe- 
cado, Nesse contexto, o primeiro foco está no pecado particular do 
incrédulo — recusar-se a renunciar aos sacrifícios do sistema Jevítico 
para aceitar o sistema perfeito. Jesus Cristo icl. jo 16.8-11), bem 
como autros pecados acalentados pelo incrédulo. perseverança. 
Perseverança é à constante determinação de seguir em frente, in- 
dependentemente da tentação de diminuir O ritmo ou desistir 
(cf. 1Co 9.24-25). carreira. A metáfora do atleta apresenta a vida 
cheia de fé como um esforço exigente « cansativo. A palavra “ago- 
nia” é derivada cla palavra grega usada aqui. Veja nota cm Mt7.14, 

12.2 olhando. Eles deveriam fixar os olhos em jesus como o 
objeto de fé e salvação [cl. 11,26-27; AL 7.55-56; Fp 3.8), Autor. 
Veja nota em 2.70. O termo significa aquele que dá origem ou um 
exemplo preeminente. Consumador. Veja nota em 5.14. O termo 
literal é “aperteiçoador”, com a ideia de levar a perfeição alé o fim 
icl. Jo 19.30). alegria. Jesus perscvcrou para que pudesse receber 
a alegria de cumprir a vontade do Pai ¢ exaltádo icf. 1,9; SI 16.911: 
tc 10.21-24). destra. Veja nota em 1,3. 

12.3 Constderai. Jesus é à exemplo supremo de disposição a 
soirer em obediência a Deus. Ele enfrentou a “oposição” (a mesma 
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que suportou tamanha oposição dos pecadores 
contra si mesmo, "para que não vos fatigueis, des- 
maiando em vossa alma. 


As provações revelam o amor paternal de Deus 
para com seus filhos 

4Ora, “na vossa luta contra o pecado, ainda não 
tendes resistido até ao sangue 5e estais esquecidos 
da exortação que, como a filhos, discorre convosco: 

'Filho meu, não menosprezes a correção que vem 

do Senhor, nem desmaies quando por ele és re- 

provado; 

8 porque *o Senhor corrige a quem ama e açoita 

a todo filho a quem recebe. 
7É 'para disciplina que perseverais (Deus vos trata 
como filhos); pois que "filho há que o pai não cor- 
rige? 8Mas, se estais sem correção, “de que todos 
se têm tornado participantes, logo, sois bastardos 
e não filhos. 9 Além disso, tinhamos os nossos pais 
segundo a carne, que nos corrigiam, e os respeitáva- 
mos; não havemos de estar em muito maior submis- 
são “ao Pai espiritual e, então, viveremos? 19 Pois eles 
nos corrigiam por pouco tempo, segundo melhor 


lhes parecia; Deus, porém, nos disciplina para apro- 
veitamento, ?a fim de sermos participantes da sua 
santidade. 1? Toda disciplina, com efeito, no momen- 
to não parece ser motivo de alegria, mas de tristeza; 
ao depois, entretanto, produz “fruto pacífico aos que 
têm sido por ela exercitados, fruto de justiça. 12Por 
isso, "restabelecei as mãos descaídas e os joelhos trô- 
pegos; 13e fazei caminhos retos para os pés, para que 
não se extravie o que é manco; antes, seja curado. 


A exortação à paz e à pureza 

14Segui a paz com todos e a santificação, ‘sem a 
qual ninguém verá o Senhor, 1Satentando, diligen- 
temente, por que ninguém seja faltoso, “separando- 
-se da graça de Deus; nem haja alguma "raiz de 
amargura que, brotando, vos perturbe, e, por meio 
dela, muitos sejam contaminados; !ênem haja al- 
gum “impuro ou profano, como foi Esaú, “o qual, 
por um repasto, vendeu o seu direito de primoge- 
nitura. 17 Pois sabeis também que, posteriormente, 
querendo herdar a bênção, foi “rejeitado, pois não 
achou lugar de arrependimento, embora, com lá- 
grimas, o tivesse buscado. 
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palavra traduzida por “alvo de contradição” em Le 2.34) e suportou 
até a cruel cruz. À mesma oposição é enfrentada por todos os que 
o seguem (At 28.22; Gl 6.17; CI 1,24; 2Tm 3.12). vos fatigueis, des- 
maiando. As pressões, 0 cansaço e as perseguições dos cristãos 
(cf. GI 6.9) nada são quando comparados aos de Cristo. 

12.4 sangue. Nenhum dos hebreus havia sentido um cansaço ou 
perseguição tão intensa a ponto de levá-los à morte ou ao martírio. 
Urna vez que Estêvão (At 7.60), Tiago (At 12.1) e outros (cf. At 9.1; 
22.4; 26.10) haviam enfrentado o martírio em Jerusalém, pode-se 
supor que essa cidade não era a residência dos destinatários dessa 
epístola íveja Introdução: Autor e data). 

12.5-6 Aqui o escritor lembra e expõe Py 3.11-12, As provações e 
os sofrimentos na vida cristã vêm de Deus, que os usa para instruir 
e disciplinar os cristãos com essas experiências. Esse procedimento 
é evidência do amor de Deus por seus filhos (cf. 2Co 12.7-10). 

12.6 açuita, Refere-se a fustigar com um açoite, que era um 
modo cruel c doloroso de flagelação comum entre os judeus 
(ef. Mt 10.17; 23.34). 

12.7-8 filhos. Lima vez que todos são imperíeitos e precisam 
de disciplina « instrução, todos os verdadeiros filhos de Deus são 
castigados num momento ou noutro, de uma maneira ou de outra. 

12.8 bastardos. A palavra é encontrada somente aqui no NT, 
mas é usada em outra passagem na literatura grega cm referância 
àqueles que nasciam de escravas ou concubinas. Poderia incluir 
uma referência implícita a Agar e Ismael (Gn 16), a concubina de 
Abraão e seu filho ilegítimo. 

12.9 submissão. Respeitar a Deus equivale a submeter-se à sua von- 
tade e lei, e aqueles que prontamente recebem o castigo do Senhor 
Lerão uma vida mais rica e mais abundante (cf. SI 119.165). Pai espiri 
tual. Provavelmente a melhor tradução seja “Pai de nosso espírito”, em 
contraste com “pais segundo a carne” (lit, “pais de nossa carne”). 

12.10 para aproveitamento. Os pais humanos imperfeitos apli- 
cam uma disciplina imperfeita, mas Deus é períeito e, consequen- 
temente, sua disciplina é perfeita e sempre busca o hem espiritual 
de seus filhos. 

12.11 exercitados. A mesma palavra usada em 5.14 e traduzida 
por “exercitadas” [veja sua nota; cf. 1Tm 4.7), fruto de justiça. Essa 
é a mesma expressão que aparece em Tg 3.18. 


12.12-17 Essa passagem exorta os cristãos a agirem segundo as 
verdades divinas apresentadas nas passagens anteriores. A verdade 
que é conhecida, mas não obedecida, torna-se um juízo, e não um 
benefício (cf. 13.22). 

12.12-13 O autor retoma a metáfora da corrida que começou 
nos vs. 1-3 (cf. Pv 4.25-27) e incorpora uma linguagem extraída de 
Is 35.3 para descrever a condição do indivíduo disciplinado como um 
corredor cansado cujos braços caem e os joelhos vacilam. Quando 
estiver passando por provações na vida, v cristão não deve permitir 
que as circunstâncias levem vantagem sobre ele. Pelo contrário, ele 
deve suportar e recuperar as forças para continuar a corrida. 

12.14 Segui... santificação. Nessa epístola, isso é explicado 
como 1) voltar-se para Deus com plena fé e consciência limpa 
(10.14,22) e 2) aceitar de maneira genuína Cristo como o Salvador 
e sacrifício pelo pecado, que levou o pecador à comunhão com 
Deus. Os incrédulos não estarão molivados a aceitar Cristo se à 
vida dos cristãos não demonstrar as qualidades que Deus deseja, 
incluindo paz e santidade (cf. jo 13.35; 1Tm 4.3; 1Pe 1.16). 

12.15 atentando, diligentemente, Os cristãos devem observar a 
sua própria vida para dar testemunho de paz « santidade, bem coma 
para prestar atenção naqueles em seu meio que precisam de salva- 
ção e ajudálos. seja faltoso, separando-se da graça de Deus. Veja 
notas em 4. 1; 6.6; 1.26. Significa chegar muito tarde e ser deixado de 
fora, Aqui está outra menção aos judeus que tinham convencimento 
intelectual e que pertenciam a essa congregação, que conheciam o 
evangelho e estavam entusiasmados com Cristo, mas ainda estavam 
à beira da apostasia. raiz de amargura. Essa é a atitude dos apóstatas 
dentro da igreja que se tornam influências corruptoras, Cf. Dt 29.18. 

12.16-17 Veja Gn 25.29-34; 27.1-39. Esaú queria as bênçãos de 
Deus, mas não queria Deus, Ele lamentou q que havia feito, mas 
não se arrependeu. Esaú é um exemplo daqueles que pecam contra 
Deus de modo voluntário « que não recebem uma segunda chance 
por causa de sua exposição à verdade e de seu estado avançado 
de endurecimento (ct. 6.6; 10.26). Esaú era um exemplo de quem 
é “profano”. 

12.16 impuro, Nesse contexto, refere-se à prática da imoralidade 
sexual em geral. A aposiasia muitas vezes está ligada à imoralidade 
(cf. 2Pe 2.10,14,18; Jd 8.16,18). 


HEBREUS 12-13 


O contraste entre Sinai e Sião 

18Ora, não tendes chegado “ao fogo palpável e 
ardente, e à escuridão, e às trevas, e à tempestade, 
19e ao clangor da trombeta, e ao som de palavras 
tais, que quantos o ouviram “suplicaram que não 
se lhes falasse mais, 20pois já não suportavam o 
que lhes era ordenado: 

b Até um animal, se tocar o monte, será apedre- 

jado. 
21Na verdade, de tal modo era horrível o espe- 
táculo, que Moisés disse: “Sinto-me aterrado e 
trêmulo! 22Mas tendes chegado ao monte Sião e 
à cidade do Deus vivo, a Jerusalém celestial, e a in- 
contáveis hostes de anjos, e à universal assembleia 
23e igreja “dos primogênitos “arrolados nos céus, 
ea Deus, o Juiz de todos, e aos espíritos dos justos 
saperfeiçoados, 24e a Jesus, "o Mediador da nova 
aliança, e ʻao sangue da aspersão que fala coisas 
superiores 'ao que fala o próprio Abel. 

25 Tende cuidado, não recuseis ao que fala. Pois, 


kse não escaparam aqueles que recusaram ouvir 
quem, divinamente, os advertia sobre a terra, mui- 
to menos nós, os que nos desviamos daquele que 
dos céus nos adverte, 26aquele, cuja voz abalou, 
então, a terra; agora, porém, ele promete, dizendo: 
'Ainda uma vez por todas, farei abalar não só a 
terra, mas também o céu. 
27 Ora, esta palavra: Ainda uma vez por todas sig- 
nifica a ” remoção dessas coisas abaladas, como 
tinham sido feitas, para que as coisas que não são 
abaladas permaneçam. 28Por isso, recebendo nós 
um reino inabalável, retenhamos a graça, pela qual 
"sirvamos a Deus de modo agradável, com reve- 
rência e santo temor; 2ºporque o “nosso Deus é 


fogo consumidor. 
1 3 "Seja constante o “amor fraternal. 2ºNão 
negligencieis a hospitalidade, pois “al- 


guns, praticando-a, sem o saber acolheram anjos. 


Os deveres sociais 
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E[Fp 3.12 
28” Hb 13.15,21 

12.18-29 O) escritor continua a fazer uma exposição baseada 
no encontro de Isracl com Deus no monte Sinai (veja Êx 19-20; 
Dt4,10-24). 

12.18 Veja Êx 19.12-13; DI 4.11;5.22. 

12.19 clangor da trombeta. Veja Êx 19.16,19; Dt 4.12. 

12.20 Citação de Êx 19.12-13 (ct. 20.19; Di 5.23-24). 

12.21 Citação de DI 9.19. 

12.22 monte Sião. Em oposição ao monte Sinai, o lugar fatídico 
e assustador onde Deus entregou a lei, o monte Sião aqui não é 
o monte terreno em Jerusalém, mas a morada celestial de Deus, 
que é atraente e graciosa. Ninguém poderia agradar a Deus com 
base nos termos do Sinai, que eram o cumprimento perfeito da 
lei (GI 3.10-12). Sião, no entanto, é acessivel a todos que vão a 
Deus por meio de Jesus Cristo (cf. SI 132.13-14; Is 46.13; Ze 2.10; 
GI 4.21-31). monte Sião... cidade do Deus vivo... Jerusalém ce- 
lestial, Sinônimos do próprio céu. Para obter uma descrição da 
morada de Deus, a cidade de Jerusalém no céu, veja notas em Ap 
21.1-22.5. incontáveis. A palavra grega muitas vezes é traduzida 
por 10.000. Veja Ap 5.11-12. universal assembleia. Aqui o termo 
significa “ajuntamento para uma festa pública”. É provável que não 
descreva um grupo distinto, à parte da igreja, mas a atitude dos 
incontáveis anjos no céu numa reunião festiva em torno do trono 
de Deus. 

12.23 igreja dos primogênitos. O primogênito é Jesus Cristo 
(veja nota em 1.6). A “igreja” é composta por cristãos que são 
coerdeiros com Cristo, que tem a preeminência entre muitos irmãos 
(Rm 8.17,29). justos aperfeiçoados. Veja notas cm 5.14 (cf. 11.40). 
São os samos do AT que se distinguem da “igreja dos primogêni- 
tos”, que são os cristãos do NT. 

12.24 Mediador. Veja nota em 7.22 (cf. 8.6-10; 9.15). coisas 
superiores. Veja notas em 6.9; 9.23. O sacrifício de Abel foi agra- 
dável a Deus porque foi oferecido com fé e obediência (ct. 11.4), 
mas não teve poder para fazer expiação. O sangue de Jesus foi su- 
ficiente para purificar o pecado tcf. 1Ju 1.74. O sacrifício de Cristo 
trouxe redenção (9.12), perdão (9.26) e loial salvação (10.10,14). 
ao que fala o próprio Abel. O sangue do sacrifício de Abel forne- 
ceu apenas uma cobertura temporária, mas o sacrifício do sangue 
de Cristo declara o perdão eterno (cf. CI 1.20). 

12.25 recuseis. Veja nota no v. 19, no qual a mesma palavra des- 
creve a conduta dos israelitas no monte Sinai. muito menos. As con- 
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sequências para os apóstatas são, de fato, terríveis. O juízo a que 
serão submetidos e o terror que os aguarda serão muito maiores do 
que o que aconteceu no monte Sinai. 

12.26 Citação de Ag 2.6. 

12.26-27 abalou... a terra. No monte Sinai, Deus sacudiu a terra. 
De Sião, ele abalará os céus e todo o universo (cf. Is 13.13; 34.4; 
65.17,22; 2Pe 3.10-13; Ap 6.12-14; 20.11; 21,1), 

12.27 Tudo o que é físico (“coisas abaladas”) será destruído; 
somente as coisas eternas (“que não são abaladas”) permane- 
cerão. 

12.28 reino. Deus criou “novo céu e nova terra... a cidade santa, 
a nova Jerusalém” (Ap 21.1-2) que será eterna e imóvel. retenhamos 
a graça. Veja nota em 4.16. com reverência e santo temor. Veja nota 
cm 11.7 icf. 5.7). A segunda palavra tem a ver com a apreensão que 
se sente por estar na presença de Deus. 

12.29 fogo consumidor. Veja Dt 4.24. A lei de Deus dada no 
Sinai prescrevia muitos casligos severos, mas o castigo É muito pior 
para aqueles que rejeitam a sua oferta de salvação por meio do seu 
Filho, Jesus Cristo (cf. | c 3.16-17). Esse versículo deve ser relaciona- 
do com 10,29-31. 

13.1 O último capítulo da epistola concentra-se em alguns dos 
aspectos éticos práticos e essenciais da vida cristã. Esses aspectos 
éticos ajudam a descrever o verdadeiro evangelho para o mundo. 
incentivar os outros a crerem em Cristo e trazer glória a Deus. O 
primeiro aspecto é o amor pelos irmãos na fé (cf. Jo 13.35). Embora 
a principal referência seja aos cristãos, o escritor deve ter tido emo- 
ções semelhantes às do apóstolo Paulo quando se tratava de seus 
compatriotas hebreus (veja Rm 9.3-4). 

13.2 hospitalidade. A segunda graça que precisava ser desen- 
volvida era a extensão do amor âqueles que eram estranhos 
(ct. Rm 12.13: 1Tm 3.24. A hospitalidade no mundo antigo muitas 
vezes incluía receber um hóspede inesperado por uma noite ou 
mais tempo. Era mais difícil fazer isso em tempos de perseguição. 
Os hebreus não sabiam se o hóspede era um espião ou um irmão 
na fé que estava sendo perseguido. anjos. O argumento não se 
apresenta como a motivação maior para a hospitalidade, mas para 
revelar que nunca se sabe a extensão que pode ter um ato de bon- 
dade (cf. Mt 25.40,45). Foi exatamente isso que aconteceu com 
Abraão e Sara (Gn 18.1-3), Ló (Gn 19.1-2), Gideão (Jz 6.11-24) e 
Manoá i)z 13.6-20). 
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HEBREUS 1 


3ºLembrai-vos dos encarcerados, como se presos 
com eles; dos que sofrem maus tratos, como se, 
com efeito, vós mesmos em pessoa fósseis os mal- 
tratados. 4:Digno de honra entre todos seja o ma- 
trimônio, bem como o leito sem mácula; “porque 
Deus julgará os impuros e adúlteros. 5Seja a vos- 
sa vida sem avareza. Contentai-vos com as coisas 
que tendes; porque ele tem dito: 
SDe maneira alguma te deixarei, nunca jamais te 
abandonarei. 
6 Assim, afirmemos confiantemente: 
“O Senhor é o meu auxílio, não temerei; que me 
poderá fazer o homem? 


Os deveres espirituais 

7Lembrai-vos dos vossos guias, os quais vos 
pregaram a palavra de Deus; e, considerando aten- 
tamente o fim da sua vida, imitai a fé que tiveram. 
8Jesus Cristo, 'ontem e hoje, é o mesmo e o será 
para sempre. ? Não vos deixeis envolver por dou- 
trinas várias e estranhas, porquanto o que vale é 
estar o coração confirmado com graça e não com 


alimentos, pois nunca tiveram proveito os que 
com isto se preocuparam. 10Possuítnos um altar 
do qual não têm direito de comer os que minis- 
tram no tabernáculo. 11 Pois aqueles animais cujo 
sangue é trazido para dentro do Santo dos Santos, 
pelo sumo sacerdote, como oblação pelo pecado, 
têm o corpo queimado fora do acampamento. 
12Por isso, foi que também Jesus, para santificar 
o povo, pelo seu próprio sangue, sofreu fora da 
porta. ?3Saiamos, pois, a ele, fora do arraial, le- 
vando o 'seu vitupério. 14Na verdade, não temos 
aqui cidade permanente, mas buscamos a que há 
de vir, 15*Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a 
Deus, sempre, 'sacrifício de louvor, que é "o fruto 
de lábios que confessam o seu nome. 16” Não ne- 
gligencieis, igualmente, a prática do bem e a mú- 
tua cooperação; pois, “com tais sacrifícios, Deus 
se compraz. 17?Obedecei aos vossos guias e sede 
submissos para com eles; pois “velam por vossa 
alma, como quem deve prestar contas, para que 
façam isto com alegria e não gemendo; porque isto 
não aproveita a vós outros. 
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13.3 mesmos. Os cristãos deveriam ser capazes de se identificar 
com o sofrimento de outros porque eles também sofrem dor fisica 
("em pessoa”) e passam par dificuldades. 

13.4 Digno de honra. Deus tem o casamento em alta conta, o 
qual ele instituiu na criação (Gn 2.24), mas, para algumas pessoas 
na Igreja primitiva, o celibato era mais santo do que o casamento, 
uma ideia que Paulo denuncia com vigor em 1Tm 4.3 (veja notas 
em [Co 7). A atividade sexual dentro do casamento é pura, mas 
qualquer atividade sexual fora do casamento coloca a pessoa sob 
o juízo divino, Deus julgará. Deus prescreve consequências sérias 
para a imoralidade sexual (veja notas em El 5.3-6). 

13.5 avareza. Cobiçar riquezas materiais é a "raiz de todos os 
males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé” (1Tm 6.10; 
cf, ITm 3.3). nunca jamais. Citação de Gn 28.15; Di 31.6,8; Js 1.5; 
1Cr 28.20. Os cristãos podem se alegrar em todas as situações por 
causa dessa promessa. Cinco negativas são usadas nessa declara- 
ção para enfatizar a impossibilidade de Cristo abandonar os cris 
tãos. É como dizer “não existe em absoluto a menor possibilidade 
deeu o deixar”. 

13.6 confiantemente, Não sendo a palavra habitual para con- 
fiança, essa palavra transmite a ideia de ser confiante e corajoso. 
CÍ. seu uso em Mt 9.2; 2Co 5,6,8. Citação do $I 118.6. 

13.7 Além da lista dos fiéis no cap. 11, o escritor faz os hebreus 
se lembrarem de seus próprios líderes tiéis dentro da igreja. Ao fazê- 
o, ele deline os deveres dos pastores: 1) dirigir; 2) falar a Palavra 
de Deus e 3) estabelecer o modelo de fé que o povo deve seguir. 
CI. At 20.28; ITm 3.1-7; Tt 1.5-9. 

13.9 doutrinas várias e estranhas. Estas incluíam qualquer ensi- 
no contrário à Palavra de Deus. O NT contém inúmeras advertên- 
cias contra falsos ensinos e falsos mestres (cf. AL 20.29-30; 
Rm 16.17; 2Co 10.45; GI 1.6-9; Ef 4.14; 2Tm 3.16). confirmado 
com graça. Aqueles que estão sentindo à graça de Deus em Cristo 
têm um coração e uma mente que permanecem estáveis. alimentos. 
A lei mosaica tinha regras para tudo, incluindo alimentos (lv 17). 
Mas, para 08 cristãos, essas leis foram abolidas [At 10.9-16; cf. 1Co 8.8; 
Rm 14.17; 1Tm 4.1-5). 

13.10-13 Veja notas em 11.26; 12.2. O escritor apresenta uma 
analogia para u identificação dos cristãos com Cristo quando o Se- 
nhor foi rejeitado pelos judeus. O corpo dos animais oferecidos no 
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dia da Expiação não era comido, mas queimado “fora do arraial” 
(Lv 4.21; 16.27). Jesus, que foi o sacrifício expiatório supremo, foi 
igualmente crucificado fora dos portões de Jerusalém (Jo 19.17), Em 
sentido figurado, os cristãos devem unir-se a ele fora do arraial do 
mundo, deixando de fazer parte de seus sistemas e práticas ímpias 
(cf. 2Tm 2.4), Por extensão, isso também descreveria a renúncia ao 
sistema levítico. Os hebreus não comprometidos precisavam dar 
um passo de ousadia no sentido de sair desse sistema e ir para fora 
do arraial do Israel da antiga aliança. 

13.10 um altar. O altar, o ofertante e o sacrifício estavam muito 
ligados. A associação com o altar identifica o ofertante com o sacrifi- 
cio, Com certas ofertas, a pessoa se identificava ainda mais com o altar 
e o sacrifício ao comer parte do sacrificio. O apóstolo Paulo referiu-se 
a essa relação com o altar quando estava dando instrução aos corn- 
tios acerca de comer a carne oferecida aos ídolos (1Co 9.13) e acerca 
da observação da Ceia do Senhor (1Co 10.18). Aqui, o altar equivale 
ao sacrifício de Cristo, especialmente quando visto na comparação 
com o dia da Expiação. 

13.15 louvor... confessam. Como pode ser visto ao longo de todo 
o livro de Hebreus, sob a antiga aliança os sacrifícios cram extrema- 
mente importantes. Na nova aliança, Deus quer O louvor e à grati- 
dão de seu povo, e não ofertas de animais ou de grãos. Uma vez 
que todos os cristãos do NT são sacerdotes (1Pe 2.5,9), eles têm 
ofertas de louvor e de gratidão a Deus (ci. Rm 12.1). O “sacrifício 
de louvor” também é mencionado em Lv 7.12; SI 54.6. Acerca do 
“fruto de lábios”, veja Is 57.19; Os 14.2. 

13.16 prática do bem... mútua cooperação. Os sacrifícios de 
louvor que procedem dos lábios do povo de Deus lhe agradam so- 
mente quando são acompanhados por ações amorosas icf. Is 58.6-7; 
Tg 1.27; 1Jo 3.18). 

13.17 vossos guias. Veja nota no v. 7. Os pastores/presbiteros da 
igreja exercem a mesma autoridade de Cristo quando pregam, ensi- 
nam c aplicam a Escritura (veja notas em At 20.28; ITs 5.12-13). Eles 
servem à igreja em nome de Cristo e devem prestar contas a ele de 
sua fidelidade. Veja notas em ICo 4.1-5; IPe 5. 1-4. Esses podem in- 
cluir tanto líderes espirituais como seculares. Não obstante, até aque- 
les que não reconhecem Deus são ordenados e usados por ele (ct. 
Rm 13.14). alegria. A igreja é responsável por ajudar seus líderes a re- 
alizar seu trabalho com satisfação e deleite. Veja notas em 175 5.12-13. 
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HEBREUS 13 


Algumas recomendações 
pessoais 

18"Orai por nós, pois estamos persuadidos de 
termos “boa consciência, desejando em todas as 
coisas viver condignamente. 1ºRogo-vos, com mui- 
to empenho, que assim façais, a fim de que eu vos 
seja restituído mais depressa. 

20Ora, ʻo Deus da paz, “que tornou a trazer 
dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, "o grande 
Pastor das ovelhas, "pelo sangue da eterna aliança, 
21vos aperfeiçoe em todo o bem, para cumprirdes 


a sua vontade, “operando em vós o que é agradável 
diante dele, por Jesus Cristo, a quem seja a glória 
para todo o sempre. Amém! 

22Rogo-vos ainda, irmãos, que suporteis a pre- 
sente palavra de exortação; tanto mais quanto vos 
escrevi resumidamente. 23 Notifico-vos que o irmão 
Timóteo foi posto em liberdade; com ele, caso ve- 
nha logo, vos verei. 

24 Saudai todos os vossos guias, bem como to- 
dos os santos. Os da Itália vos saúdam. 

25 A graça seja com todos vós. 


18“ Ef6.195At 23.1 20 'Rm 5.1-2,10; 15.33 " SI 16.10-11; Os 6.2; Rni 4.24 * 51 23.1; Is 40.11; 63.11; Jo 10.11; 1Pe 2.25; 5.4" Zc 9.11; Hb 10.29 21 * Fp 2.13 


13.19 restituído. O autor havia cstado com esses hebreus e 
ansiava estar mais uma vez em comunhão com eles. 

13.20-21 Essa bênção está entre as mais belas da Escritura 
(ci. Nm 6.24-26; 2Co 13.13; Jd 24-25), É um exemplo de como a 
graça pode se manifestar na forma de bênção e oração múluas. 

13.20 Deus da paz. Paulo usa esse título seis vezes em suas 
cpistolas (cf. 1Ts 5.23). grande Pastor das ovelhas. Veja Is 63.11. A 
figura do Messias como Pastor é encontrada nas Escrituras com fre- 
quência (cf. Sl 23; Is 40.11: Ez 34.23; Jo 10.11; 1Pe 2.25; 5.4). pelo 
sangue da eterna aliança. No contexto de Hebreus, deve referir- 
-se à nova aliança que é eterna (num sentido futuro) comparada 
à aliança mosaica que era temporária e foi abolida (veja notas em 
8.6-13; 9.15). 

13.21 vos aperfeiçoe. Essa não é a palavra grega traduzida por 
“perfeito” ou “perfeição” que é usada em todo o livro de Hebreus 
para indicar salvação (veja nota em 5.14), mas é a palavra traduzida 
por “formaste” em 10.5 e “formado” em 11,3. Refere-se à edifica- 


ção dos cristãos. O verbo transmite a ideia de equipar no sentido 
de ajustar, moldar, reparar, restaurar ou preparar (veja nota em 11.3; 
cf. 1Co 1.10: 2Co 13.11; 2Tm 3.17). 

13,22 suporteis. Os leitores são encorajados a receber essa men- 
sagem com a mente aberta ẹ O coração caloroso, em contraste com 
aqueles que “não suportarão a sã doutrina” (2Tm 4.3). palavra de 
exortação. Cf. 3.13, Essa é a própria descrição do autor acerca de 
sua cpístola (veja Introdução: Temas históricos e teológicos). 

13.23 posto em liberdade. Os detalhes da prisão de Timóteo são 
desconhecidos (cl. 2Tm 4.11,21}. 

13.24 Os da itália, O grupo para o qual o autor escreveu talvez 
estivesse na Itália, ou o significado pode ser que os cristãos da Itália 
que estavam com ele enviaram suas saudações (veja Introdução: 
Autor e data). O uso de expressões semelhantes em outras passa- 
gens é ambíguo, uma vez que algumas estão claramente se referin- 
do a pessoas que se encontram no lugar mencionado (At 10.23; 
17.13) e àquelas que estavam longe de casa (At 21.27). 


“A TÍTULO 


=| Tiago, como todas as epístolas gerais com exce- 
ção de Hebreus, leva o nome do seu autor (v. 1). 


A) AUTOR E DATA 

=| Dos quatro homens que se chamam Tiago no 

ob) NT, somente dois são candidatos à autoria dessa 
epístola. Ninguém tem considerado seriamente Tiago, O 
menor, filho de Alfeu (Mt 10.3; At 1.13), ou Tiago, pai de 
Judas, não o Iscariotes (Lc 6.16; At 1,13). Alguns sugeriram 
Tiago, filho de Zebedeu e irmão de João (Mt 4.21), mas ele 
foi martirizado muito cedo para tê-la escrito (At 12.2). 
Resta-nos somente Tiago, o meio-irmão mais velho de 
Cristo (Mc 6.3) e irmão de Judas (Mt 13.55), que também 
escreveu a epístola que leva o seu nome (Jd 1). A princi- 
pio, Tiago havia rejeitado Jesus como Messias (Jo 7.5), 
mas depois creu (1Co 15.7). Tornou-se o principal lider na 
igreja de Jerusalém (cf. At 12.17; 15,13; 21.18; Gl 2.12), 
sendo chamado de uma das “colunas” dessa igreja, junto 
com Pedro e João (Gl 2.9). Também conhecido como Tiago, 
o justo, por causa de sua devoção à justiça, ele foi mar- 
tirizado por volta de 62 d.C., segundo Josefo, historiador 
judeu do século 12. Uma comparação do vocabulário origi- 
nal de Tiago na carta que ele escreveu, que está registra- 
da em At 15, com o que se encontra na epístola de Tiago 
corrobora ọ fato de que ele foi o autor dessa epístola. 


Tiago At15 
11 “saudações” 15.23 
1.16,19;2.5 “amados” 15.25 
TSZ “a vossa alma”/ 
“a alma dele” 15.24,26 
1.27 “visitar” 15.14 
(“visitou”) 

2.10 “guarda” 15.24 
5.19-20 “converter” 15.19 


(“se convertem”) 


Tiago escreveu com a autoridade de alguém que havia 
visto pessoalmente o Cristo ressurreto (iCo 15.7), foi re- 
conhecido como um parceiro dos apóstolos (Gl 1,19) e foi 
o lider da igreja de Jerusalém. 

O mais provável é que Tiago tenha escrito essa epístola 
aos cristãos dispersos (1.1) em consequência da agitação 


registrada em At 12 (c. 44 d.C.). Não há menção ao Conci- 
Ho de Jerusalém descrito em At 15 (c. 49 d.€.), o que seria 
esperado se esse concílio já tivesse ocorrido. Portanto, 
é certo que a epistola de Tiago foi escrita entre c. 44-49 
d.C., o que o torna o livro mais antigo do cânon do NT. 


A] PANO DE FUNDO 
zis Os destinatários dessa carta eram cristãos ju- 


deus que haviam sido dispersados (2.1), possi- 
velmente em consequência do martírio de Estêvão (At 7; 
31-34 d.C.); porém, o mais provável é que a causa da dis- 
persão tenha sido a perseguição sob O governo de Hero- 
des Agripa | (At 12; e. 44 d.C.). O autor refere-se ao seu 
público como “irmãos” por 15 vezes (1.2,16,19; 2.1,5,14; 
3.1,10,12; 4.11; 5.7,9-10,12,19), o que era um epíteto 
comum entre os judeus do século 1º. Não é de surpreen- 
der, então, que Tiago tenha um conteúdo judaico. Por 
exemplo, a palavra grega traduzida por “sinagoga” (2.2) 
é a palavra usada para “congregação”. Além disso, Tiago 
contém mais de 40 referências ao AT (e mais de 20 ao 
sermão do Monte, Mt 5—7). 


-| Tiago, com sua devoção a afirmações diretas e 

1| pungentes sobre o modo de viver sábio, faz-nos 
lembrar o livro de Provérbios. Tem uma ênfase prática, 
que destaca não o conhecimento teórico, mas a con- 
duta piedosa. Tiago escreveu com um desejo ardente 
de que seus leitores fossem firmemente obedientes à 
Palavra de Deus. Ele usou, pelo menos, 30 referências à 
natureza (p. ex., “onda do mar” [1.6]; “répteis” [3.7] e “o 
céu deu chuva” [5.18]), como é próprio de alguém que 
passou muito tempo ao ar livre. Tiago complementa a 
ênfase de Paulo na justificação pela fé com sua própria 
ênfase nos frutos espirituais que demonstram a verda- 
deira fé. 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
asa | 


5] DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
1751 Pelo menos duas passagens significativas apresen- 
“= tam dificuldade para o intérprete: 1) Em 2.14-26, 
qual é a relação entre fé e obras? A ênfase de Tiago nas 
obras contradiz o enfoque de Paulo na fé? 2) Em 5.13-18, 
as promessas de cura referem-se à esfera espiritual ou fi- 
sica? Essas passagens difíceis são discutidas nas notas. 


TIAGO 1%. 


DEP MENA, ETTA AA a E e 


ESBOÇO 
Há várias maneiras de esboçar o livro para apreender 
o modo como o seu conteúdo foi ordenado. Uma delas 
é dispô-lo ao redor de uma série de provas mediante as 
quais a genuinidade da fé que uma pessoa tem pode ser 
medida. 
Introdução (1.1) 
I. A prova da perseverança no sofrimento (1.2-12) 
It. A prova da culpa na tentação (1.13-18) 
Hi. A prova da resposta à Palavra (1.19-27) 


Prefácio e saudação 
"Tiago, “servo de Deus e do Senhor Jesus 
Cristo, às doze tribos que se encontram na 
Dispersão, saudações. 


Os benefícios das provações 
2Meus irmãos, tende por motivo de toda ale- 
gria “o passardes por várias provações, 3ºsabendo 
que a provação da vossa fé, uma vez confirmada, 
produz perseverança. 4Ora, a perseverança deve 


Es 1 same a — ue mca 


IV. A prova do amor imparcial (2.1-13) 
V. A prova das obras justas (2.14-26) 
VI. A prova da língua (3.1-12) 
VII. A prova da sabedoria humilde (3.13-18) 
VIIJ. A prova da indulgência do mundo (4,1-12) 
IX. A prova da dependência (4.13-17) 
X. A prova da paciência que persevera (5.1-11) 
XI. A prova da veracidade (5.12) 
XII. A prova da oração (5.13-18) 
XIII. A prova da verdadeira fé (5.19-20) 


ter ação completa, para que sejais perfeitos e inte- 
gros, em nada deficientes. 


Como obter a sabedoria 
5ʻ Se, porém, algum de vós necessita de sabedoria, 


“peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e nada 


lhes impropera; e $ser-lhe-á concedida. 6”Peça-a, 
porém, com fé, em nada duvidando; pois o que du- 
vida é semelhante à onda do mar, impelida e agitada 
pelo vento. 7Não suponha esse homem que alcan- 


1.1 Tiago. O meio-irmão do Senhor Jesus (veja Introdução: Autor 
e data; cf. Gl 1.19; 2.9). servo, Veja nota em Rm 1,1. às doze tribos. 
Um título comum no NT para os judeus (cf. Mt 19.28; At 26.7; 
Ap 7.4), Quando o reino se dividiu após o reinado de Salomão, dez 
tribos formaram o Reino do Norte, chamado Israel, e Benjamim e Judá 
se uniram para formar o Reino do Sul, conhecido como Judá. Depois 
da queda e da deportação do Reino do Norte para a Assíria (722 a.C.), 
alguns dos que restaram dessas dez tribos do norte se infiltraram 
em Judá e foram para Jerusalém a fim de adorar ali (2Cr 29-30; 34), 
preservando, desse modo, as doze tribos na terra de Judá. Embo- 
ra não tenha sido possivel estabelecer com certeza a identidade 
tribal depois que o Reino do Sul foi levado cativo pela Babilônia 
(586 a.C.). os profetas previram um tempo em que Deus restauraria 
loda a nação e detfiniria mais uma vez os membros de cada Lribo 
(cf. Is 11.12-13; Jr 3.18; 50.4; Ez 37; Ap 7.5-8). se encontram na Dis- 
persão. A palavra grega diáspora, cujo significado literal é “por meio 
da disseminação” (cf. Jo 7.35), tornou-se um termo técnico para se 
referir aos judeus que vivem fora da terra da Palestina (cf. 1Pe 1.1). 
Além das expulsões da terra por parte dos assírios (2Rs 17; 1Cr 5) 
e dos babilônios (2Rs 24-25; 2Cr 36), muitos judeus foram levados 
para Roma como escravos quando foram conquistados pelos roma- 
nos em c. 63 a.C. Além disso, durante vs séculos que culminaram na 
primeira vinda de Cristo, milhares de judeus sairam de Israel e se esta- 
beleceram no mundo mediterrâneo (veja notas em At 2.5-11). Mas o 
público original de Tiago era composto dos que estavam espalhados 
por causa da perseguição (veja Introdução: Pano de fundo). 

1.2 irmãos, Judeus cristãos entre aqueles que estavam espalha- 
dos (cf. 1Pe 1.1-2; veja nota em At 8.1). tende por motivo de toda 
alegria. A palavra grega Iraduzida por “tende” também pode ser 
traduzida por “considerai” ou “avaliai”. A resposta humana natural 
às provações não consiste em se alegrar; portanto, o cristão deve 
assumir o compromisso sério de enfrentar as provações com alegria 
(veja nota em Fp 3.1). provações. Essa palavra grega sugere proble- 
ma ou algo que quebre o padrão de paz, conforto, alegria e felici- 
dade na vida de uma pessoa. A forma verbal dessa palavra significa 
“submeter alguém ou algo à prova”, com o propósito de descobrir 
a natureza dessa pessoa ou a qualidade de uma coisa. Deus permite 
essas provas para provar e aumentar a força e a qualidade da fé 
que a pessoa professa e demonstrar a validade dela (vs. 2-12). Toda 


provação torna-se uma prova de fé que tem por objetivo fortalecer; 
se O cristão não consegue passar nessa prova por responder a ela de 
maneira incorreta, essa prova então se torna uma tentação, ou uma 
incitação ao mal (veja notas nos vs. 13-15). 

1.3 provação. Significa “prova” ou “teste” (veja Introdução: Es- 
boço). perseverança. Por meio das provas, o cristão aprenderá a 
resistir com tenacidade à pressão de uma provação até que Deus a 
elimine no tempo determinado por cle e aprenderá até a apreciar 
os benefícios. Veja notas em 2Co 12,7-10. 

1.4 completa. Não é uma referência à perfeição livre de pecado 
(cf. 3.2), mas à maturidade espiritual (cf. 1Jo 2.14). A provação da 
fé leva os cristãos a uma comunhão mais profunda com Cristo e a 
uma confiança maior nele — qualidades que, por sua vez, produ- 
zem um caráter estável, piedoso e justo (veja nota em ?Pe 5. TO; 
cf. GI 4.19), integros. Uma palavra grega composta cujo significa- 
do literal é “todas as partes do todo”. 

1.5 sabedoria. O público judaico de Tiago reconhecia isso como 
o entendimento e as habilidades práticas de que precisavam para 
levar uma vida de maneira a glorificar a Deus. Não era uma sabedo- 
ria ou especulação filosófica, mas a sabedoria contida nos absolu- 
tos puros e pacíficos da vontade de Deus revelados na sua Palavra 
(cf. 3.13,17) e que deveriam scr colocados em prática, Somente 
essa sabedoria divina permite aos cristãos ser alegres e submissos 
nas provações da vida. peça-a a Deus. Essa ordem é uma parte 
necessária da vida de oração do cristão (ct. Jó 28.12-23; Pv 3.5-7; 
VIs 5.17), A intenção de Deus é que as provações levem os cristãos 
a uma dependência maior dele, mostrando-lhes que eles são inca- 
pazes. Como acontece com todas as suas riquezas (Fí 1.7; 2.7; 3.8; 
Fp 4.19), Deus tem sabedoria em abundância (Rm 11,33) que está 
disponível àqueles que a buscam. Veja notas em Pv 2.1-8. 

1.6 Peça-a.., com fé. A oração deve ser feita com uma firme 
confiança num Deus soberano (veja nota «rm Hb 17.1). em nada 
duvidando, Refere-se ter uma opinião dividida dentro de si mesmo, 
não somente por causa da indecisão mental, mas de um conflito 
moral interior ou da falta de confiança em Deus (veja nota no v. 8). 
onda do mar. A pessoa que duvida da capacidade e da disposição 
de Deus para prover essa sabedoria é como o mar revolto c agitado, 
que se move de um lado para o outro com suas ondas incessantes, 
sem nunca poder se acalmar (cf. Js 24.15; 1Rs 18.21; Ap 3.16). 
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TIAGO 


çará do Senhor alguma coisa; 8'homem de ânimo 
dobre, inconstante em todos os seus caminhos. 


As circunstâncias terrenas são transitórias 

90 irmão, porém, de condição humilde glorie- 
-se na sua dignidade, 1e o rico, na sua insignifi- 
cância, porque ele 'passará como a flor da erva. 
t1 Porque o sol se levanta com seu ardente calor, e 
a erva seca, e a sua flor cai, e desaparece a formo- 
sura do seu aspecto; assim também se murchará o 
rico em seus caminhos. 


A origem do pecado 
12ºBem-aventurado o homem que suporta, com 
perseverança, a provação; porque, depois de ter 


sido aprovado, receberá 'a coroa da vida, “a qual o 
Senhor prometeu aos que o amam. 13 Ninguém, ao 
ser tentado, diga: Sou tentado por Deus; porque 
Deus não pode ser tentado pelo mal e ele mesmo 
a ninguém tenta. 12A0 contrário, cada um é ten- 
tado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e 
seduz. 15Então, a "cobiça, depois de haver conce- 
bido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez con- 
sumado, “gera a morte. 


A origem do bem 
16Não vos enganeis, meus amados irmãos. 
17” Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá 
do alto, descendo do Pai das luzes, “em quem 
não pode existir variação ou sombra de mudança. 


S'Tg4m 10'J6142 1286 5.17;106.22; Hb 10.36; Ta 


1.8 homem de ânimo dobre. Uma tradução literal da expressão 
grega que indica que a pessoa está com a mente ou a alma dividida 
entre Deus e o mundo (veja nata em 4.4). Esse homem é um hipó- 
crita, que, em certas ocasiões, crê em Deus, mas não confia nele 
quando chegam as provações «, assim, nada recebe. O uso dessa 
expressão em 4,8 deixa claro que cla se refere a um incrédulo. in- 
constante. Veja notas no v. 6. 

1.9:10 O irmão... de condição humilde... o rico. Às provações 
fazem com que todos os cristãos dependam igualmente de Deus e 
os colocam no mesmo nível para que deixem de se preocupar com 
as coisas terrenas. Os cristãos pobres e os ricos podem se alegrar 
porque Deus não faz acepção de pessoas e porque eles têm o pri- 
vilégio de ser identificados com Cristo. 

1.9 glorie-se, Essa palavra refere-se à ostentação de um privilégio 
ou bem; é a alegria de um orgulho legítimo. Embora nada tendo 
neste mundo, o cristão pobre pode se alegrar em sua alta posição 
espiritual diante de Deus por meio cla graça e da esperança que isso 
traz (cf. Rm 8.17-18; 1Pe 1.4). 

1.10 na sua insignificância. Refere-se ao cristão rico sendo humi- 
lhado pelas provações. Essas experiências ajudam-no a se alegrar e 
perceber que a verdadeira felicidade e contentamento dependem 
das verdacleiras riquezas da graça de Deus, « não das riquezas do 
mundo. 

1.11 erva seca... flor. Uma imagem das flores e dos campos flori- 
dos da Palestina, que ficam coloridos em fevereiro e secam por vol- 
ta de maio. Essa é uma referência clara a Is 40.6-8, que fala do vento 
ardente que queima e destrói a vegetação que está em seu cami 
nho. Essa imagem da natureza ilustra como a morte e q juízo sob o 
controle de Deus podem rapidamente acabar com a dependência 
que o rico tem dos bens materiais (veja nota no v, 10; cf. Pv 27.24), 

1.12 Bemvraventurado. Veja notas em Mt 5.4,10-)], Os cristãos 
que conseguem suportar as provações são verdadeiramente felizes 
(cf. 5.11). suporta. Veja nota no v. 3. Nesse contexto, a palavra tam- 
bém descreve a sobrevivência passiva e dolorosa em meio a uma 
provação e concentra-se no resultado vitorioso. |.ssa pessoa nunca 
renuncia à sua fé salvadora em Deus; portanto, esse conceito está 
intimamente ligado à doutrina da segurança eterna e perseverança 
do cristão iveja nota em Mt 24.13; cf. Jo 14.15,23; To 2.5.6,15,19: 
4.19; 1Pe 1.6-8). provação. Veja nota no v. 2. aprovado. Lit., “pas 
sou na prova” (veja nota no v. 2, “provações”). O cristão passou por 
suas provações com êxito e vitória, o que indica que ele é genuíno 
porque a sua fé resistiu como a de Jó. coroa da vida. Uma tradução 
melhor seria “a coroa que é vida”, “Coroa” era a grinalda colocada 
sobre a cabeça de um atleta vitorioso depois das competições gre- 
gas da antiguidade. Aqui, indica a recompensa final do cristão, a vida 
eterna, que Deus lhe prometeu e concederá plenamente na morte 
ou na vinda de Cristo (veja notas em 2Tm 4.8; Ap 2.10; cf. 1Pe 5.4). 

1.13 A mesma palavra grega traduzida por “provações” (vs. 2-12) 
também é traduzida por “tentado” aqui. O que Tiago quer dizer é 


5.1 Pe 3.14; 4.14 Co 9.25:7 Mt 10,22 157)6 15,352 ]Rm 5.12; 6.23} 172 jó 3.27 4Nm 23.19 


que toda circunstância difícil que surge na vida de um cristão pode 
fortalecé-lo, se ele obedecer a Deus e permanecer confiante em seus 
cuidados, ou tornar-se uma incitação au mal se, em vez disso, ele pre- 
ferir duvidar de Deus e desobedecer à sua Palavra. Deus não pode 
ser tentado. Por sua natureza santa, Deus não pode fazer o mal e 
nem é vulnerável a ele (Hc 1.13; ch. Lv 19.2; Is 6.3; 1Pe 1.16), ele 
mesmo a ninguém tenta. Deus permite que as provações aconteçam 
e, em meio à elas, permite que a tentação venha, mas prometeu que 
não permitirá tentação maior do que aquela que os cristãos possam 
suportar ¢ que não deixará de prover um escape (Co 10,13), Cabe 
aos cristãos escolher se vão aceitar o escape que Deus provê ou 
ceder à tentação (veja nota no v. 14; et. 2Sm 24.1; 1Cr 21.1). 

1.14 pela sua própria cobiça. Refere-se à luxúria, ao forte desejo 
da alma humana de desfrutar ou adquirir algo para satisfazer a car- 
ne. A natureza caída do homem tem a propensão para deseja” for- 
temente qualquer pecado que a satisfará (veja notas em Rm 7.8-25). 
A expressão “sua própria” descreve a natureza individual da luxúria 
— ela é diferente para cada pessoa em consequência das tendências 
herdadas, do ambiente, da criação e das escolhas pessoais. A gra- 
mática grega também indica que essa “cobiça” é o agente ou a cau- 
sa direta do pecado individual, Cf. Mt 15.18-20. atrai. Essa palavra 
grega era usada para descrever animais de caça que eram atraídos 
para armadilhas, Assim como os animais podem ser levados à mor- 
te por meio de iscas atrativas, a tentação promete às pessoas algo 
bom, que, na verdade, é prejudicial. seduz. Um termo de pesca que 
significa “capturar” ou “pegar com isca” (cf. 2Pe 2.14,18). Forma um 
paralelo com “atrai”. 

1.15 O pecado não é um simples ato espontâneo, mas o resultado 
de um processo. As palavras gregas traduzidas por “haver concebi- 
do” e “dá à luz” comparam o processo à concepção e ao nascimento 
físicos. Portanto, Tiago personifica a tentação e mostra que ela pode 
seguir uma sequência semelhante e produzir o pecado com todos os 
seus resultados fatais. Conquanto não resulte na morte espiritual do 
cristão, o pecado pode levá-lo à morte física (1Co 11.30; 1Jo 5.16). 

1.16 Não vos enganeis. A expressão grega refere-se a errar, 
desviar-se ou divagar. Os cristãos não devem cometer o erro de 
culpar Deus, e não a si mesmos, pelos seus pecados. 

1.17 Toda boa dádiva... dom perfeito são lá do alto. Duas pala- 
vras diferentes no grego traduzidas por “dádiva” e “dom” enfatizam 
a perfeição e o caráter inclusivo da bondade de Deus. A primeira 
indica o ato de dar e a segunda é o objeto dado. Tudo o que está re- 
lacionado a algo dado por Deus é adequado, completo e benéfico. 
Pai das luzes. Uma expressão judaica antiga para se reterir a Deus 
como o Criador, na qual “luzes” se referem ao sol, à lua e às estrelas 
(ci. Gn 1.14-19). não pode existir variação ou sombra de mudança. 
Pela perspectiva humana, os corpos celestes têm diferentes fases de 
movimento e rotação, mudam de dia para noite e variam em inten- 
sidade e sombra. Mas Deus não segue esse padrão — ele é imutável 
(cf. MI 3.6; 10 1.5). 
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18"Pois, segundo o seu querer, ele nos gerou pela 
‘palavra da verdade, ‘para que fôssemos como que 
primícias das suas criaturas. 


A prática da palavra de Deus 

19Sabeis estas coisas, meus amados irmãos. 
Todo homem, pois, seja pronto para ouvir, “tardio 
para falar, “tardio para se irar. 20Porque a ira do 
homem não produz a justiça de Deus. 21 Portanto, 
“despojando-vos de toda impureza e acúmulo de 
maldade, acolhei, com mansidão, a palavra em vós 
implantada, “a qual é poderosa para salvar a vossa 
alma. 22* Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e 
não somente ouvintes, enganando-vos a vós mes- 
mos. 23 Porque, *se alguém é ouvinte da palavra e 
não praticante, assemelha-se ao homem que con- 
templa, num espelho, o seu rosto natural; 24pois 
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1.18 Pois, segundo o seu querer. Essa expressão traduz uma 
palavra grega que defende a ideia de que a regeneração não é um 
simples desejo, mas uma expressão ativa da vontade de Deus, a 
qual ele sempre tem o poder de cumprir. Essa expressão ocorre no 
começo da frase grega, 0 que significa que Tiago pretende enfatizar 
que a vontade soberana de Deus é a fonte dessa nuva vida. ele nos 
gerou. O ato divino de regeneração ou o novo nascimento (veja no- 
tas em Jo 3.3-8; 1Pe 1.23; cf. Ez 36.25-27; Jo 1.12-13; Ff 2.5-6; 5.26). 
palavra da verdade. Cf. Jo 17.17. A Escritura, ou a Palavra de Deus, 
Deus regenera os pecadores pelo poder dessa Palavra (cf. 2Co 6.7; 
Cl 1.5; 1Ts 2.13; Tt 3.5; 1Pe 1.23-25). primícias. Uma expressão 
original do AT que se refere às primeiras e melhores colheitas, as quais 
Deus esperava como um oferta (cf. Êx 23.19; Lv 23.914; Dt 26.119). 
Entregar a Deus essa colheita inicial era um ato de fé no fato de 
que ele cumpriria sua promessa de uma colheita farta no futuro 
(Pv 3.9-10). Do mesmo modo, os cristãos são a primeira evidência 
da nova criação de Deus que há de vir (cf. 2Pe 3.10-13) e, no pre- 
sente, desfrutam em sua nova vida do antegozo da glória futura (veja 
notas em Rm 8. 19-23). 

1.19 pronto para ouvir, tardio para falar. Os cristãos devem dar 
uma resposta positiva à Escritura « aproveitar toda oportunidade 
que Liverem para conhecer melhor a Palavra de Deus e sua vontade 
(cf. S1 119.11; 2Tm 2.15). Mas, ao mesmo tempo, eles deveriam lo- 
mar cuidado para não se tornarem pregadores ou mestres depressa 
demais (veja notas em 3.1-2; cf. Ez 3.17; 33.6-7; YTm 3.6; 5.22). 

1.20 ira. Da palavra grega que, nesse contexto, descreve um 
ressentimento interior e profundo contra a palavra de Deus, bem 
como uma rejeição dela (veja notas em 4.7; cf. (614.16). 

1.21 despojando-vos, Lit. “tendo vos despido”, como faria alguém 
com roupas sujas (veja notas em Rm 13.12-14; Ef 4.22; C138; Hb 12.1; 
!Pe 2.1-2). O tempo desse verbo grego enfatiza a importância de 
despir-se do pecado antes de receber a Palavra de Deus. impureza... 
maldade. O primeira termo foi usado como referência à imperfeição 
moral, bem como a vestes sujas. Às vezes, era usado até como refe- 
rência à cera dos ouvidos — aqui, em referência ao pecado que afeta- 
ria vs ouvidos espirituais do cristão. “Maldade” refere-se aos desejos 
ou intenções malignos. palavra... implantada. Veja nota no v. 18 

1.22 Tornai-vos... praticantes. O fato de Tiago chamar os cristãos 
professos a ser “pralicantes”, e não somente a praticar, enfatiza que 
todos os aspectos da personalidade do cristão deveriam ser carac- 
terizados dessa maneira. Veja notas em Mt 7.21-28. enganando-vos. 
Lit, “contar mal”. Essa palavra era usada na matemática para se re- 
ferir a um erro de cálculo, Os cristãos professos que se contentam 
apenas em ouvir a Palavra estão cometendo um sério erro de cáleu- 
lo em sua vida espiritual, 
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a si mesmo se contempla, e se retira, e para logo 
se esquece de como era a sua aparência. 25 Mas 
“aquele que considera, atentamente, na lei per- 
feita, lei da liberdade, e nela persevera, não sendo 
ouvinte negligente, mas operoso praticante, “esse 
será bem-aventurado no que realizar. 

26Se alguém supõe ser religioso, “deixando de 
refrear a língua, antes, enganando o próprio co- 
ração, a sua religião é vã. 27“A religião pura e sem 
mácula, para com o nosso Deus e Pai, é esta: “vi- 
sitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações fe 
a si mesmo guardar-se incontaminado do mundo, 


Não se deve fazer acepção de pessoas 
1 Meus irmãos, não tenhais a fé em nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, “Senhor da glória, em “acepção 
de pessoas. 2Se, portanto, entrar na vossa sinagoga 


“Lv 19.15 


1.23 que contempla. Uma palavra forte no grego que significa 
olhar com cuidado e cautela, em oposição a olhar de modo casual. 
espelho. No século 1º, os espelhos não eram de vidro, mas metá- 
licos, feitos de bronze, prata ou — para os ricos — ouro, Os metais 
eram achatados e polidos até adquirirem um alto brilho, e a imagem 
que refletiam era adequada, mas não perfeita (cf. 1Co 13.12]. 

1.24 se esquece de como era a sua aparência, A menos que 
ajam de imediato de acordo com o que ouvem da Palavra, os cris- 
tãos professos irão esquecer-se das mudanças e melhorias que o 
seu reflexo lhes mostrou que precisavam fazer. 

1.25 lei perfeita. Tanto no AT como no NT, a Palavra revelada, 
infalível, suficiente e completa é chamada de “lei” (cf. SI 19.7). A 
presença da graça de Deus não significa que os cristãos não tenham 
uma lei ou código de conduta moral para obedecer. Os cristãos 
são capacitados pelo Espírito para cumpri-la (veja nota em Rm 8.4). 
liberdade. Ser verdadeiramente livre do pecado. À medida que o 
Espírito Santo aplica os princípios da Escritura no coração dos cris- 
tãos, eles são libertados da escravidão do pecado e capacitados a 
obedecer a Deus (Jo 8.34-36). 

1.26 religioso. Refere-se ao culto público de adoração cerimonial 
(cf. At 26.5). Tiago escolheu esse termo, e não um termo que se re 
ferissu à piedade interior, para enfatizar os aparatos, rituais, rotinas e 
formas externas que não eram seguidos com sinceridade. refrear a 
língua. “Refrear” significa “controlar” ou, como se vê em outras tradu- 
ções, “trazer a rédeas curtas”, Muitas vezes, à pureza de coração é re- 
velada por palavras controladas e apropriadas (veja nota em Mt 12.36). 

1.27 A religião pura e sem mácula. Tiago escolhe dois adjetivos 
sinônimos para definir o lipo mais impecável de té religiosa — aque- 
le que é medido pelo amor compassivo (cf. Jo 13.35). os órfãos e as 
viúvas. As crianças que haviam perdido os pais e as mulheres que 
haviam perdido o marido formavam — e formam — um segmento 
especialmente necessitado dentro da igreja (veja notas em 1 Tm 5. 3; 
cf. Êx 22.22; Dt 14.28-29; SI 68.5: Jr 7.6-7: 22.16; Al 6.16). Uma 
vez que eles normalmente não podem retribuir o favor, o cuidado 
deles demonstra claramente o amor cristão verdadeiro e sacrifical. 
mundo. O sistema maligno do mundo (veja notas cm 4.4; Io 2.15). 

2.1 a fé. Refere-se não ao ato de crer. mas à fé cristá como um todo 
tel. Jd 3), cujo foco central é Jesus Cristo. Senhor da glória. É Cristo 
quem revela a glória de: Deus (cf. Jo 1.14; 2Co 4.46; Hb 1.1-3}. Em 
sua encarnação, ele mostrou somente imparcialidade (ct. Mt 22.16) 
— por exemplo, considere as pessoas de sua genealogia que não 
faziam parte da elite (veja notas em Mt 1.1-16), sua escolha da aldeia 
humilde de Nazaré como sua residência por 30 anos e sua disposi- 
ção de ministrar na Galileia e em Samaria, regiões que eram objeto 
de desprezo por parte dos lideres de Israel. acepção. Originalmente, 
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algum homem com anéis de ouro nos dedos, em 
trajos de luxo, e entrar também algum pobre an- 
drajoso, 3e tratardes com deferência o que tem os 
trajos de luxo e lhe disserdes: Tu, assenta-te aqui 
em lugar de honra; e disserdes ao pobre: Tu, fica 
ali em pé ou assenta-te aqui abaixo do estrado dos 
meus pés, 4não fizestes distinção entre vós mesmos 
e não vos tornastes juizes tomados de perversos 
pensamentos? 5Ouvi, meus amados irmãos. “Não 
escolheu Deus os que para o mundo são pobres, 
para serem “ricos em fé e herdeiros do reino “que 
ele prometeu aos que o amam? $Entretanto,'vós ou- 
tros menosprezastes o pobre. Não são os ricos que 
vos oprimem fe não são eles que vos arrastam para 
tribunais? 7 Não são eles os que blasfemam o bom 
nome que sobre vós foi "invocado? 8Se vós, contu- 
do, observais a lei régia segundo a Escritura: 


i Amarás o teu próximo como a ti mesmo, 
fazeis bem; 9se, todavia, fazeis acepção de pes- 
soas, cometeis pecado, sendo arguidos pela lei 
como 'transgressores. 10 Pois qualquer que guar- 
da toda a lei, mas *tropeça em um só ponto, 'se 
torna culpado de todos. 11 Porquanto, aquele que 
disse: 

“Não adulterarás 
também ordenou: 

"Não matarás. 
Ota, se não adulteras, porém matas, vens a ser 
transgressor da lei. 12Falai de tal maneira e de tal 
maneira procedei como aqueles que hão de ser 
julgados pela “lei da liberdade. 13 Porque o ºjuí- 
zo é sem misericórdia para com aquele que “não 
usou de 'misericórdia. A 'misericórdia triunfa so- 
bre o juízo. 
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essa palavra referia-se a levantar o rosto de uma pessoa ou elevá- 
“la, mas passou a se referir à exaltação de alguém por motivos super 
ficiais, como aparência, etnia, riqueza, posição ou classe social 
(Lv 19.15: Jó 3419; cf, Dt 10.17; 15.740; 2Cr 19.7; Py 24.23; 28.21; 
Mt 22.8-10; At 10.3435; Rm 2,11; Ef 6.9; CI 3.25; 4.1; 1Pe 1.17). 

2.2 sinagoga. Lit., “um ajuntamento” ou “congregação”. Uma vez 
que Tiago escreveu muito cedo na história da igreja (voja Introdução: 
Autor e data) para os cristãos judeus (1.1), cle usou tanto essa palavra 
genérica, como a palavra grega normal traduzida por “igreja” (5.14) 
para descrever as reuniões coletivas da igreja durante esse período 
de transição. anéis de ouro. Embora os judeus normalmente usas- 
sem anéis (CÍ. Le 15.22), poucos podiam dar-se ao luxo de ter anéis 
de ouro. No entanto, há alguns relatos de que, no mundo antigo, as 
pessoas mais ostentosas usavam anéis em todos os dedos, menos no 
dedo médio, para exibir sua posição econômica (algumas tontes an- 
tigas indicam que havia até negócios dedicados ao aluguel de anéis). 
trajos de luxo. Essa palavra refere-se a vestes brilhantes e finas, e é 
usada para se referir ao manto vistoso que os soldados de Herodes 
puseram sobre Jesus para zombar dele (Lc 23.11) e às vestes cle um 
anjo (At 10.30). Também pode referir-se a cores vivas e resplandecen- 
tes e a adornos brilhantes e cintilantes. Tiago não está condenando o 
incrédulo pelo fato de cle se vestir de modo a atrair a atenção das pes- 
soas na igreja, mas a reação. lisonjeira da igreja a ele, pobre. Embora 
houvesse pessoas com recursos na Igreja primitiva (Mt 27.57-60; 
Jo 19.38-39; At4.36-37; 8,27; 10.1-2; 16.14; 17.4; 1 Tm 6.17-19), gran- 
de parte da igreja era formada por pessoas simples e pobres (cf. v. 5; 
Al 2.45; 4.35-37; 6.16; 1Co 1.26; 2Co 8.2,14). Ao longo de toda a 
Escritura, os pobres sempre são objeto do interesse especial de Deus 
(1.27; Ly 25.25,35-37,39;8141.1:68.10:72,4,12:113,7:Pv 17.5;2113; 
28.27; 29.7; 31.9,20; Is 3.14-15;10.1-2; 25.4; GI 2.10). 

2.3 assentate... em lugar de honra, Uin lugar de honra mais con- 
fortável e proeminente. As sinagogas e os salões para reunião do sé 
culo 1º às vezes tinham bancos ao redor da parede externa ¢ alguns 
na frente. A maioria da congregação sentava-se de pernas cruzadas 
no chão ou ficava em pé. Havia um número limitado de lugares de 
honra; eram os lugares que: Os fariseus sempre queriam (Mc 12.38-39). 

2,4 fizestes distinção. Veja nota no v. 1. Essa passagem refere-se à 
verdadeira natureza do pecado, e não às vestes de luxo, nem aos anéis 
do rico ou ao fato de que ele havia recebido um lugar de honra. jui- 
zes tomados de perversos pensamentos. Uma tradução melhor para 
a expressão seria “juízes com intenções malignas”. Tiago temia que 
seus leitores se comportassem como o mundo pecaminoso no senti- 
do de favorecer os ricos e proeminentes c evitar os pobres e simples. 

2.5 Não escolheu Deus. Veja nota em Rin 8.29; cf. Co 1.26-29, 
reino. Veja nota em Mt 3.2. Aqui Tiago refere-se ao reino em seu 
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sentido atual da esfera de salvação — aqueles sobre quem Cristo 
reina ~ bem como ao seu futuro milênio « glória eterna. 

2.6 oprimem. Lit. “tiranizarm”. vos arrastam para tribunais. Uma 
reierência ao tribunal civil. 

2.7 blasfemam o bom nome. Provavelmente uma referência aos 
tribunais religiosos. Os judeus abastados que se opunham a Cristo 
estavam atormentando esses cristãos pobres. Cf. jo 16.2-4. 

2.8 lei régia, Uma tradução melhor seria “lei soberana”, A ideia é 
que essa lei é suprema ou obrigatória. Amarás O teu próximo como 
a ti mesmo. Essa lei soberana (cilada em Lv 19.18), quando com- 
binada à ordem de amar a Deus (Dt 6.4-5), resume toda a Lei e 
os Profetas (MI 22.36-40; Rm 13.8-10). Tiago não está defendendo 
algum tipo de afeto emocional que a pessoa tem por si mesma — 
o narcisismo é claramente um pecado (2Tm 3.2]. Em vez disso, a 
ordem consiste cm procurar a saúde física e o bem-estar espiritual 
do próximo (tudo dentro da esfera de nossa influência; Le 10.30-37) 
com a mesma intensidade e interesse que a pessoa naturalmente 
tem por si mesma (cf. Fp 2.3-4). 

2.9 se, Uma tradução melhor seria “uma vez que”. A construção 
grega dessa frase condicional indica que essa prática estava de lato 
acontecendo entre os leitores de Tiago. fazeis acepção de pessoas. 
Veja nota nov. 1. A forma desse verbo grego indica que a conduta de- 
les não era um deslize ocasional, mas uma prática contínua, arguidos 
pela lei. Especilicamente, pelos mandamentos em Dt 1.17; 16.19. 
transgressores. Referem-se àqueles que vão além da lei de Deus, A 
pessoa que faz acepção de pessoas está transgredindo a lei de Deus. 

2.10 toda a lei... um só ponto. Veja notas em Cil 3.1013. A lei de 
Deus não é uma série de proibições isoladas, mas uma unidade básica 
que requer amor perfeito a Deus c ao nosso próximo (Mt 22.36-40), 
Embora nem todos os pecados sejam igualmente prejudiciais ou 
abumináveis, todos eles quebram essa unidade e transformam as pes- 
soas em transgressoras, do mesmo modo que bater com um martelo 
numa janela num único ponto irá quebrála e destruíla totalmente. 
culpado de todos. Não no sentido de ter violado todos os mandamen- 
tos, mas no sentido de ter violado a unidade da lei. Uma transgressão 
impossibilita O cumprimento dos mandamentos mais básicos da lei — 
amar à Deus de modo perfeito « amar ao próximo como a si mesmo. 

2.41 Essas citações são extraídas de Êx 20.13-14 e Dt 5.17-18. 

2.12 julgados. CI. Rm 2.6-16. lei da liberdade. Veja nota em 1.25. 

2.13 Uma pessoa que não mostra misericórdia nem compaixão 
pelos necessitados demonstra que nunca respondeu à grande mi- 
sericórdia de Deus e, como uma pessoa não redimicda, somente 
receberá O castigo rigoroso e total no inferno (cf. Mt 5.7). A mise- 
ricôrdia triunfa sobre o juízo. A pessoa cuja vida é caracterizada 
pola misericórdia está preparada para o dia do juízo e escapará de 
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A fé sem obras é morta 
14Meus irmãos, 'qual é o proveito, se alguém 
disser que tem fé, mas não tiver obras? Pode, aca- 
so, semelhante fé salvá-lo? 13*5e um irmão ou uma 
irmã estiverem carecidos de roupa e necessitados 
do alimento cotidiano, 165e "qualquer dentre vós 
lhes disser: Ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos, 
sem, contudo, lhes dar o necessário para o corpo, 
qual é o proveito disso? 17 Assim, também a fé, se 

não tiver obras, por si só está morta. 
18Mas alguém dirá: Tu tens fé, e eu tenho obras; 
"mostra-me essa tua fé sem as obras, *e eu, com as 
obras, te mostrarei a minha fé. 19Crês, tu, que Deus 
é um só? Fazes bem. Até os demônios creem e tre- 
mem. 20 Queres, pois, ficar certo, ó homem insen- 
sato, de que a fé sem as obras é inoperante? 21Não 


foi por obras que Abraão, o nosso pai, foi justifica- 
do, 'quando ofereceu sobre o altar o próprio filho, 
Isaque? 22 Vès *como a fé operava juntamente com 
as suas obras; com efeito, foi pelas “obras que a fé se 
consumou, 23e se cumpriu a Escritura, a qual diz: 
Ora, * Abraão creu em Deus, e isso lhe foi impu- 
tado para justiça; 
e: 
Foi chamado “amigo de Deus. 
24Verificais que uma pessoa é justificada por obras 
e não por fé somente. 25De igual modo, “não foi 
também justificada por obras a meretriz Raabe, 
quando acolheu os emissários e os fez partir por 
outro caminho? 26Porque, assim como o corpo 
sem espírito é morto, assim também a fé sem obras 
é morta. 


14' MI 7.2'1-23,20; 21,2832 15" L 
todas as acusações que a justiça rigoroso poderá apresentar contra 
cla porque, ao mostrar misericórdia para com os outros, cla dá pro- 
va genuína de que recebeu a misericórdia de Deus. 

2.14-26 Tiago continua a sua série de provas pelas quais sous lei 
tores podem avaliar sc sua fé É viva ou morta (veja Introdução: Pano 
de fundo). Essa passagem contém a prova composta — a prova que 
reúne todas as outras: a prova das obras, ou da conduta justa que revela 
obediência à Palavra de Deus e manifesta uma natureza piedosa (ef, 
1.22-25). Tiago não quer dizer que uma pessoa é salva pelas obras [ele 
já afirmou com firmeza e clareza que a salvação é um dom gratuito da 
Deus; 1.17-18; cá. El 2.89), mas que existe um tipo de fé aparente que 
é morta « que não salva (vs. 14,17,20,24,26; cl Ml 3.7-8; 5,16; 7.21; 
13:18:23; Jo 8:30:31; 15.6). É possível que Tiago estivesse escrevendo 
para os judeus ict. 1.1 que haviam rejeitado a justiça pelas obras do ju- 
daismo e, em vez disso, aceitado a noção equivocada de que, uma vez 
que não eram eficazes para a salvação. as abras justas € a obediência 
à vontade de Deus não eram necessárias em absolulo. Desse modo, 
eles reduziram a fé a uma mera aceitação mental dos fatos sobre Cristo, 

2.14 se alguém disser, Essa lrase importante determina a inter- 
pretação de torla a passagem. Tiago não diz que essa pessoa de fato 
tem té, mas que afirma tê-la. fe. Isso é mais bem entendido num sen- 
tido mais amplo, em que se fala de qualquer grau de aceitação das 
verdades do evangelho. não tiver. Novamente, a forma do verbo 
descreve alguém que continuamente carece de qualquer evidência 
externa da fé que repetidamente alega ter. obras. Rererem-se a toda 
a conduta justa que se conforma à Palavra revelada de Deus, mas, 
nesse contexto específico, aos atos de compaixão (v. 15). Pode, 
acaso, semelhante fé salvá-lo? Uma tradução melhor seria: "Pode, 
acaso, esse tipo de fé salvar?” Tiago não está discutindo a impor- 
tância da fé. Pelo contrário, ele está se opondo à ideia de que a fé 
salvadora pode ser um mero exercício intelectual sem um compro: 
misso com a obediência prática (cr. Mt 7.16-18).A forma gramatical 
da pergunta requer uma resposta negativa. Veja nota em Rm 2.610, 

2.145-16 Tiago ilustra o seu argumento com uma comparação en- 
tre a fé sem obras c as palavras de compaixão sem atos de compaixão 
(Cí. ML 25.31-46), 

2.17 a fé... por si só está morta. Assim como a compaixão pro- 
lessada sem ações é falsa, o tipo de fê que carece de obras é uma 
mera profissão vazia, e não a genuína fé que salva. 

2.18 alguém. Não há um consenso ente o5 intérpretes quanto 
a se: 1) “alguém” é a maneira humilde de Tiago para se referir a si 
mesmo ou se o termo se refere a um dos adversários de Tiago que 
se opõem ao seu ensino c 2) até onde a passagem seguinte deve ser 
atribuida a esse aclversário, e não au próprio Tiago. Em qualquer caso, 
o principal ponto de Tiago é o mesmo: a única evidência possível da 
verdadeira fé são as obras (ct. 2Pe 1.311). 

2.19 Crês, tu, que Deus é um só? Uma referência clara à passagem 
mais conhecida pelos seus leitores judeus: a Shema [Dt 6.4-5), a doutrina 


234716" [jo 17-48] 18 HD 6.10%Ta 3.13 21 Gn 22 Ads 22=Hh 11.17 eJo 8.39 23%Gn 19.6 € 2Cr 20.7 2 


1b 11.31 
mais básica do AT. demônias creem. Até os anjos caidos atirmam a uni- 
cidade de Deus e tremem diante das implicações dessa unicidade. Os 
demônios são, em essência, ortodoxos em sua doutrina (Ci Mt B.29-30; 
Mc 5,7; Lc 4.41; At 19.15), Mas à doutrina ortodoxa em si mesma não 
é prova da té salvadora. Fles conhecem a verdade acerca de Deus, de 
Cristo e do Espírito, mas odeiam tanto a verdade come aos três. 

2.20 insensato. lil., “vazio, defeituoso”. A declaração de fé por 
parte do opositor É fraudulenta, ¢ sua fé é uma farsa, a fé sem as 
obras é inoperante? Lit., “à ié sem as obras”. Tiago não está compa- 
rando dois métodos de salvação (té versus obras). Pelo contrário, ele 
compara dois lipos de fé: a fé viva que salva e a fé morta que não 
pode salvar (cf, 1)o 3.7-10). 

2.21-26 Tiago cita três ilustrações da fé viva: 1) Abraão (vs. 21-24); 
2) Raabe (v. 25) e 3) o corpo e q espírito do ser humano (v, 26). 

2.21 por obras... justificado. Isso não contradiz o ensino claro 
de Paulo de que Abraão foi justificado diante de Deus somente pela 
praça por meio da té e nada mais (Rm 3,20; 4.1-25; GI 3.6,11). Por 
várias razões, Tiago não pode eslar querendo dizer que Abraão se fez 
justo diante de Deus por causa de suas próprias boas obras: 1} Tiago já 
enfatizou que a salvação é um clom gracioso [1.17-18);.2) no meio 
dessa passagem polémica Iv. 23), Tiago citou Gn 15.6, que afirma ri- 
gornsamente que Deus imputou justiça a Abraão somente com base 
na fé que ele demonstrou (veja notas em Rm 1.17; 3.23; 4.1-25); e 
3) segundo Tiago, a obra que justificou Abrado foi sua oferta de Isa- 
que (Gn 22.9,12), algo que aconteceu muitos anos depois de Abraão 
ter exercido a fé pela primeira vez e ser dexlarado justo diante de 
Deus (Cn 12,1-7; 15.6). Ao contrário, a oferta de Isaque por parte 
de Abraão demonstrou a autenticidade de sua fé « a realidade de 
sua justiticação diante de Deus. Tiago está enfatizando a vindicação 
diante dos outros da afirmação de uma pessoa quanto à sua salvação. 
O ensino de liago é o complemento períeilo dos escritos de Paulo; 
a salvação é determinada somente pela fé (Eí 2.8-9) e demonstrada 
pela fidelidade em obedecer somente à vontade de Deus (Ef 2.10). 

2.22 se consumou. Refcro-so a levar algo ao seu fim, ou à sua 
plenitude. Assim como uma árvore frutífera não chegou à sua meta 
antes de dar frutos, a lé não alcançou o seu objetivo antes de ser 
demonstrada por meio de uma vida justa. 

2.23 a Escritura... diz. Citação Gn 15.6; veja notas tm Rm 4.1-5. 
amigo de Deus. Abraão é chamado assim em 2Cr 20.7 e ls 41.8 por 
catisa de sua obediência (Jo 15.14-15). 

2.24 justificada por obras e não por fé somente. Veja nota nov. 21. 

2.25 justificada por obras. Veja nota no v. 21. a meretriz Raabe. 
O AT registra a essência de sua fé, que foi a base de sua justificação 
diante de Deus {veja nota em Js 2. 1h. Ela demonstrou a realidade de 
sua fé salvadora ao arriscar a vida para proteger os mensageiros de 
Deus {Js 2.4,15; 6.17; cf. Hb 11.31). No entanto, Tiago não quis dar 
a entender, com essas palavras, que o modo cle vida de Raabe e suas 
mentiras fossem louváveis. 
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Os pecados da língua e o dever de refreá-la 

3 1Meus irmãos, “não vos torneis, muitos de 

vós, mestres, “sabendo que havemos de rece- 
ber maior juízo. 2Porque todos “tropeçamos em 
muitas coisas. “Se alguém não tropeça no falar, 
“é perfeito varão, capaz de refrear também todo 
o corpo. 30Ora, /se pomos freio na boca dos cava- 
los, para nos obedecerem, também lhes dirigimos 
o corpo inteiro. 4Observai, igualmente, os navios 
que, sendo tão grandes e batidos de rijos ventos, 
por um pequeníssimo leme são dirigidos para onde 
queira o impulso do timoneiro. 3 Assim, também £a 
língua, pequeno órgão, “se gaba de grandes coisas. 
Vede como uma fagulha põe em brasas tão grande 
selva! $Ora, ʻa língua é fogo; é mundo de iniqui- 
dade; a língua está situada entre os membros de 
nosso corpo, e /contamina o corpo inteiro, e não 
só põe em chamas toda a carreira da existência hu- 
mana, como também é posta ela mesma em cha- 
mas pelo inferno. 7 Pois toda espécie de feras, de 


aves, de répteis e de seres marinhos se doma e tem 
sido domada pelo gênero humano; 8a língua, po- 
rém, nenhum dos homens é capaz de domar; é mal 
incontido, “carregado de veneno mortífero. Com 
ela, bendizemos ao Senhor e Pai; também, com ela, 
amaldiçoamos os homens, feitos 'à semelhança 
de Deus. 1ºDe uma só boca procede bênção e mal- 
dição. Meus irmãos, não é conveniente que estas 
coisas sejam assim. 11 Acaso, pode a fonte jorrar 
do mesmo lugar o que é doce e o que é amargoso? 
12 Acaso, meus irmãos, pode a “figueira produzir 
azeitonas ou a videira, figos? Tampouco fonte de 
água salgada pode dar água doce. 


A sabedoria lá do alto 
13"Quem entre vós é sábio e inteligente? Mostre 
em mansidão de sabedoria, mediante condigno 
proceder, as suas obras. 14Se, pelo contrário, tendes 
em vosso coração “inveja amargurada e sentimen- 
to faccioso, nem vos glorieis disso, nem mintais 
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3.1-12 Nessa passagem, Fiago usou o recurso literário judaico 
comum de atribuir culpa a um membro específico do corpo 
(cf. Rm 3.15; 2Pe 2.14). Ele personificou a lingua como represen- 
tante da depravação e da miséria humana. Desse modo, cle fez eco 
à verdade bíblica que diz que a boca é um ponto focal e indicador 
vivo da condição caída do homem e de seu coração pecaminoso 
(cf. Is 6.5; Mt 15.11,16-19; Mc 7.20-23; Rm 3.13-14). 

3.1 mestres. Essa palavra refere-se a uma pessoa que se dedica ao 
ensino ou à pregação por nomeação oficial (cf. Le 4.16-27; Jo 3.10; 
Al 13.1415; 1Co 12.28; Ef 4.11). maior juízo. A palavra traduzida 
por “juízo” normalmente expressa um veredicto negativo no NT e, 
aqui, se refere a um juízo futuro: 1) para o falso mestre que é incré- 
dulo, na segunda vinda de Cristo (Jd 14-15) e 2) para o cristão ao ser 
recompensado diante de Cristo (1Co 4.3-5). Isso não significa desa- 
lentar os verdadeiros mestres, mas advertir ao futuro mestre sobre a 
seriedade da função (cf. Ez 3.17-18; 33.7-9; At 20.26-27; | Ib 13.17), 

3.2 A Escritura contém muitos ensinos sobre todo o mal que a lin- 
gua pode causar (cf. 815.9; 34,13; 39.1; 52.4; Py 6.17; 17.20; 26.28; 
28.23; Is 59.3; Rm 3.13), A língua tem o terrível poder de falar de 
maneira pecaminosa, errada e imprópria — as palavras humanas são 
uma representação explícita da depravação humana (veja notas nos 
vs. 1-12). tropeçamos. Refere-se a pecar contra Deus ou ofender a 
sua Pessoa. A forma do verbo grego enfatiza que continuamente to- 
dos falham em fazer o que é certo. perfeito varão. “Perfeito” pode 
referir-se à verdadeira perfeição e, nesse caso, Tiago está dizendo 
que, hipoteticamente, se uma pessoa pudesse controlar com perfei- 
ção asua lingua, ela seria um ser humano perfeito. Mas, sem dúvida, 
ninguém está imune de pecar com a língua. O mais provável é que 
“perfeito” esteja descrevendo aqueles que são maduros espiritual 
menle u, portanto, conseguem controlar a própria língua. 

3.3.5 Tiago forneceu várias analogias que mostram como a lin- 
gua, embora pequena, tem o poder de controlar toda a pessoa e 
influenciar todas as áreas da vida dela. 

3.6 lingua é fogo. Como o fogo, as palavras pecaminosas da lin- 
gua podem propagar rapidamente a destruição, ou, como a fumaça 
que o acompanha, essas palavras podem impregnar c arruinar tudo 
à sua volta. contamina, Significa “poluir ou sujar” (ci. Mc 7.20; Jd 23). 
toda a carreira da existência humana. Uma tradução melhor seria 
“o círculo da vida”. Essa expressão enfatiza que a maldade da lingua 
pode ir além da pessoa e afetar tudo o que está dentro de sua esfera 
de influência. inferno. Veja nota em Mt 25.46. Uma tradução da 
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palavra grega gehenna [ou vale de Hinom). Na época de Cristo, esse 
vale ao sudoeste das muralhas de Jerusalém servia como depósito 
de lixo e cra conhecido porque estava sempre queimando. lesus 
usou esse lugar para simbolizar o lugar eterno de castigo e tormento 
(ef. Mc 9.43,45). Para Tiago, o “inferno” não somente evoca o lugar, 
mas a hoste satânica que, um dia, irá herdá-lo — eles usam a língua 
como um instrumento para o mal. 

3.8a língua... nenhum dos homens é capaz de domar. Somente 
Deus, por seu poder, pode fazer isso (cf. At 2.1-t1). 

3.9 bendizemos... amaldiçoamos. Os judeus tinham a tradição 
de acrescentar “bendito seja ele” sempre que o nome de Deus era 
mencionado (cf. S1 68.19,35). No entanto, a língua também deseja o 
mal às pessoas feitas à imagem de Deus. Isso demonstra a incoerên- 
cia hipócrita das atividades da língua. feitos à semelhança de Deus, 
O homem foi feito à imagem de Deus (veja notas em Gn 1.26). 

3.11-12 Três ilustrações da natureza demonstram a pecaminosi- 
clade do ato de praguejar. O cristão genuíno não contradirá à sua 
profissão de fé com o uso regular de palavras imorais. 

3.13:18 No v. 13, Tiago faz uma transição, deixando de discutir 
sobre os mestres e a língua para tratar do impacto da sabedoria na 
vida de todos. Ele respalda a verdade da literatura de sabedoria do 
AT (de Jó a Cântico dos Cânticos) no sentido de que a sabedoria 
está dividida em duas esferas — a do ser humano e a de Deus. 

3.13 sábio e inteligente. “Sábio” é uma palavra comum no grego 
para se referir à filosofia ¢ ao conhecimento especulativo, mas os 
hebreus acrescentaram um significado muito mais rico que incluía a 
aplicação habilidosa do conhecimento nas questões da vida prática. 
A palavra traduzida como “inteligente” é usada somente aqui no NT 
e significa um especialista ou profissional que poderia aplicar com 
habilidade seus conhecimentos a situações práticas. Tiago está per- 
guntando quern realmente tem habilidade na arte de viver. mansi- 
dão. Também traduzida por “bondade”, é o oposto de arrogância e 
promoção pessoal (veja nota em Mt 5.5: el. 1.21; Nm 12.3; GI 5.231. 
Os gregos descreviam a mansidão como poder sob controle. sa- 
bedoria. O lipo que provem somente de Deus (veja nota em 
1.5; cf. Jó 9.4,28: SI 104.24; 111.10; Py 1.7; 2.1-7; 3.19-20; 9.10; 
lr 10.7,12; Dn 1.17; 2.20-23; Rm 11.33; 1Co 1.30; Ef 3.10; CI 2.3). 

3.14 inveja amargurada. O termo grego traduzido por “amar- 
gurada” era usado como referência à água não potável. Quando 
combinado com “inveja”, ele define uma atitude áspera e ressentida 
para com os outros. sentimento faccioso, As vezes traduzido por 
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contra a verdade. 157Esta não é a sabedoria que 
desce lá do alto; antes, é terrena, animal e demo- 
níaca. 18 Pois, "onde há inveja e sentimento faccio- 
so, aí há confusão e toda espécie de coisas ruins. 
17:A sabedoria, porém, lá do alto é, primeiramente, 
pura; depois, pacífica, indulgente, tratável, plena de 
misericórdia e de bons frutos, “imparcial, “sem fin- 
gimento. 18"Ora, é em paz que se semeia o fruto da 
justiça, pata os que promovem a paz. 


A origem das contendas 
1De onde procedem guerras e contendas que 
há entre vós? De onde, senão dos prazeres 


“que militam na vossa carne? 2Cobiçais e nada 
tendes; matais, e invejais, e nada podeis obter; 
viveis a lutar e a fazer guerras. Nada tendes, por- 
que não pedis; 3ºpedis e não recebeis, “porque 
pedis mal, para esbanjardes em vossos prazeres. 
4Infiéis, não compreendeis que a “amizade do 
mundo é inimiga de Deus? ' Aquele, pois, que 
quiser ser amigo do mundo constitui-se inimi- 
go de Deus. 5Ou supondes que em vão afirma a 
Escritura: 

*É com ciúme que por nós anseia o Espírito, que 

ele fez habitar em nós? 
6 Antes, ele dá maior graça; pelo que diz: 
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“contenda”, refere-se à ambição egoísta que dá origem ao antagonis- 
mo e ao parlidarismo. O Lermo grego passou a descrever qualquer 
pessoa que entrasse para a política por razões egoístas e lutasse pe- 
los seus interesses a qualquer custo iou seja, ainda que, para isso, 
fosse preciso passar por cima dos outros). 

3.15 lá do alto. Veja notas no v. 13. A sabedoria egocêntrica que 
se consome com a ambição pessoal não provém de Deus. terrena, 
animal e demoniaca. Uma descrição cla sabedoria humana como 
sendo: 1) limitada à terra; 2) caracterizada pela humanidade, pela 
iragilidade, por um coração não santificado e um espirito não redimi- 
do; e 3) gerada pelas forças ce Satanás (cf. 1Co 2.14; 2Co 11.14-15). 

3.16 confusão, Lssa é a desordem que resulta da instabilidade e 
do caos da sabedoria humana jveja notas em 1.6,8; cf. v. 8). toda 
espécie de coisas ruins. Lit. “toda obra inútil (ou vil)”. Indica coisas 
que não são tão más em si mesmas, mas que também não servem 
para bem algum. 

3.17 sabedoria... lá do alto. Veja nota no v. 13. pura, Refere-se 
à integridade espiritual e sinceridade moral. Todo cristão genuíno 
lem esse tipo de molivação no coração (cl, 8124,3-4; 5.17; MI 5.8; 
Rm 7,22:23; | tb 12.14). pacífica. Significa “amante da paz” ou “pro- 
motor da paz” (cf. Mt 5.9). indulgente, Essa palavra é dilícil de ira- 
duzir, mas o signiticado mais próximo é um traço de caráter de uma 
pessoa sensata e meiga. É a pessoa que suporta todos os tipos de mal- 
trato e dificuldade com uma atitude de humildade amável e paciente, 
sem nenhum pensamento de ódio ou vingança icf. MLS. FO-1 1). tratá- 
vel, O termo original descrevia uma pessoa disposta a ser ensinada, 
complacente, fácil de persuadir ¢ que se submete voluntariamente 
à disciplina militar ou aos padrões morais e legais. Para os cristãos, 
o termo define obediência aos padrões de Deus (cf. Mt 5.3-5). ple- 
na de misericórdia. O dom de mostrar interesse por aqueles que 
sofrem dor e passam por dificuldades, como também a capacidade 
de perdoar rapidamente (ct. Mt 5.7; Rm 12.8). imparcial. O Llermo 
grego ocorre somente aqui no NT e indica uma pessoa coerente e 
decidida que mantém seus compromissos € suas convicções e não 
faz distinções injustas (veja nolas em 2.1-13), 

3.18 fruto da justiça, As boas obras que resultam da salvação 
icf. v. 17; Mt 5.6; veja notas em 2.14-20; CI 5.22-23; Tp 1.11). 05 que 
promovem a paz. Veja nota no v, 17. A justiça floresce num clima 
de paz espiritual. 

4,1 guerras e contendas... entre vós. Essas coisas acontecem 
dentro da igreja entre as pessoas; não se trata de conflitos interiores 
individuais. “Guerras” referem-se ao conflito em geral; “contendas” 
referem-se às suas manifestações específicas. A discórdia na igreja 
não acontece por designio de Deus (Jo 13,34-35; 17.21: 2Co 12.20; 
Fp 1.27), mas resulta da mistura do joio {falsos cristãos) com o trigo 
(pessoas realmente redimidas) que formam a igreja. prazeres. A pa- 
lavra grega ida qual deriva a palavra “hedonismo”) sempre tem uma 
conotação negativa no NT. Os desejos passionais pelos prazeres do 
mundo que caracterizam os incrédulos (1.14; Ef 2.3; 2Tm 3.4; Jd 18) 
são a fonte interior do conflito externo na igreja. Cf. 1.14-15. vossa 
carne, A expressão também é traduzida por “vossos membros”. 


Tg 2.1" Rn 12.9 4BFPLTLIS CAPITULOS 1 Rm721 3”jó 


iai A4 5 Cno 


a! 


Não se refere aos membros da igreja, mas aos membros do corpo 
humano ‘veja notas em Km 6.131. tiago, como Paulo, usa “carne” 
para falar da natureza humana pecaminosa e caída (cf. Rm 6.19; 
7.5,234. Os incrédulos (que estão em toco aqui) lutam isem êxito) 
contra os desejos malignos que não conseguem controlar. 

4,2 matais. O resultado final de desejos frustrados. Tiago tinha em 
mente o homicídio real. bem como a gama de pecados (ódio, raiva, 
amargura! que levam a esse alo. A imagem aqui é de incrédulos que 
estão tão motivados pelos seus desejos malignos incontrolados que 
chegam a lutar até a morte para satisfazêlos. não pedis. A verdadeira 
alegria, paz, felicidade, sentido, esperança e realização na vida pro- 
vêm somente de Deus. Os incrédulos, no entanto, não se dispõem 
a pedir essas coisas a Deus com base nos termos divinos — eles se 
negam a se submeter a Deus ou reconhecer que dependem dele. 

4.3 mal, Refere-se a agir de uma maneira perversa, motivado pela 
gralilicação pessoal e por desejos egoístas. Os incrédulos buscam 
coisas para satisfazer seus próprios prazeres, e não a honra e a glória 
a Deus. 

4.4 Infiéis. Lina descrição metafórica da infidelidade espiritual 
ief. Mt 12.39; 16.4; Me 8.381, Teria sido especialmente familiar para 
os leitores judeus de Tiago, uma vez que o AT muitas vezes descreve a 
nação infiel de Israel como uma prostituta espiritual (ct. 2Cr 21.113,13; 
Jr 2.20; 3.1,6,8-9; Ez 16,26-29; Os 1.2; 4.15; 9.1). Tiago linha em vista 
os cristãos prolessos que estavam associados exteriormente com a 
igreja. mas guardavam no íntimo um afeto protundo pelo sistema 
maligno do mundo. amizade. Aparecendo somente aqui no NT, a 
palavra grega descreve o amor no sentido de uma forle ligação emo- 
cional. Aqueles que têm um desejo profundo e intimo pelas coisas 
do mundo dão evidência de que não são redimidos (To 21517). 
mundo. Veja nota em 1.27, inimigo de Deus. A consequência ine- 
vitável da amizade com o mundo. A dura verdade de que vs incré- 
dulos são inimigos de Deus é ensinada ao longo de toda a Escritura 
icf. Dt 32.41-43; SI 21.8: 68.21; 72.9; 110,1-2; Is 42.13; Na 1.2,8; 
Lc 19.27; Rm 5.10; 8.5-7; 1Co 15.25). 

4.5 afirma a Escritura. Uma lorma comum no NT de introduzir 
uma citação do AT io 19.37; Rm 4.3; 9.17; 10.11; 11.2; GI 4.30; 
Vim 5.18), No entanto, a citação que segue não é encontrada como 
lal no AT; é uma combinação dos ensinos gerais do AT. É com ciúme 
que... anseia o Espírito. Essa expressão difícil é mais bem entendi- 
da quando se considera o “Espírito” como uma referência não ao 
Espírito Santo, mas ao espirito humano, « se traduz à frase “com 
ciúme... anseia” no sentido negativo de “cobiça a inveja”. O que 
Tiago diz é que o espírito do incrédulo (seu ser interior) é inclinado 
para o mal fel. Gn 6.5; 8.21; Py 21.10; Ec 9.3; Jr 17.9; Me 7.21-23). 
Aqueles que pensam o contrário desafiam o diagnóstico bíblico da 
natureza humana caída; e aqueles que vivem nas luxúrias do mundo 
dao evidência de que sua fé não é genuína (ct. Rm 8.5-11; 1Co 2.14). 

4.6 maior graça. O único raio de esperança nas trevas espiriluais 
do ser humano é a graça soberana de Deus, a única que pode res- 
gatar à homem de sua propensão à luxúria pelas coisas malignas. 
O fato de que Deus concede “maior praça” mostra que sua graça é 


Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos 

humildes. 
7 Sujeitai-vos, portanto, a Deus; mas "resisti ao 
diabo, e ele fugirá de vós. 8'Chegai-vos a Deus, e 
ele se chegará a vós outros. 'Purificai as mãos, pe- 
cadores; e vós que sois de ânimo dobre, “limpai o 
coração. 9’ Afligi-vos, lamentai e chorai. Converta- 
-se O vosso riso em pranto, e a vossa alegria, em 
tristeza. 10” Humilhai-vos na presença do Senhor, 
e ele vos exaltará. 


A maledicência é condenada 
11” Irmãos, não faleis mal uns dos outros. Aquele 
que fala mal do irmão “ou julga a seu irmão fala 
mal da lei e julga a lei; ora, se julgas a lei, não és 
observador da lei, mas juiz. 12Um só é Legislador 
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e Juiz, ?aquele que pode salvar e fazer perecer; “tu, 
porém, quem és, que julgas o próximo? 


A falibilidade dos projetos humanos 

13 Atendei, agora, vós que dizeis: Hoje ou ama- 
nhã, iremos para a cidade tal, e lá passaremos um 
ano, e negociaremos, e teremos lucros. 14Vós não 
sabeis o que sucederá amanhã. Que é a vossa vida? 
'Sois, apenas, como neblina que aparece por ins- 
tante e logo se dissipa. 15 Em vez disso, devíeis di- 
zer: *Se o Senhor quiser, não só viveremos, como 
também faremos isto ou aquilo. 16 Agora, entre- 
tanto, vos jactais das vossas arrogantes preten- 
sões. 'Toda jactância semelhante a essa é maligna. 
17 Portanto, “aquele que sabe que deve fazer o bem 
e não o faz nisso está pecando. 
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maior do que o poder do pecado, da carne, do mundo e de Satanás 
(ef. Rm 5.20). A citação do AT (de Pv 3.34; cf. 1Pe 5.5) revela quem 
obtém a graça de Deus — os humildes, e não os inimigos soberbos 
de Deus, A palavra “humildes” não define uma classe especial de 
cristãos, mas engloba todos os cristãos (cf. Is 57.15; 66.2; Mt 18.3-4). 

4.710 Numa série de dez ordens (dez verbos imperativos no 
texto grego), Tiago revela como receber a graça salvadora. Esses 
versículos definem a resposta do ser humano à oferta graciosa de 
salvação feita por Deus e revelam o que significa ser humilde. 

4.7 Sujeitai-vos. Lit., “alinhar-se sob”, A palavra era usada como 
referência a soldados sob a autoridade de seu comandante. No NT, 
descreve a submissão de Jesus à autoridade de seus pais (Lc 2.51), 
a submissão ao governo humano (Rm 13.1), a submissão da igreja a 
Cristo (Ef 5.24) e a submissão dos servos aos seus senhares (Tt 2.9; 
1Pe 2.18). Tiago usou a palavra para descrever uma submissão vo- 
luntária e consciente à autoridade de Deus como governador sobe- 
rano do universo. Uma pessoa realmente humilde será Ical a Deus, 
obedecerá às suas ordens e seguirá sua liderança (cf. Mt 10.38). re- 
sisti ao diabo, e cle fugirá de vós. O outro lado da primeira ordem. 
“Resistir” literalmente significa “manter uma posição firme contra”, 
Todas as pessoas estão sob o senhorio du Cristo ou sob o senhorio 
de Satanás (Jo 8.44; Ef 2.2; 1]o 3.8; 5.19); não há meio-termo. Aque- 
les que transferem sua lealdade de Satanás para Deus verão que 
Satanás “fugirá” deles; ele é um inimigo derrotado. 

4.8 Chegaivos. Consiste em procurar uma relação íntima de 
amor com Deus (cf. Fp 3.10). O conceito de chegar-se a Deus estava 
associado originalmente aos sacerdotes levíticos (Êx 19.22; Lv 10.3; 
Ez 44.13), mas passou a descrever O fato de uma pessoa voltar-se 
para Deus (S| 73.28; Is 29.13; Hb 4.16; 7.19: 10.22). A salvação inclui 
muito mais do que se submeter a Deus e resistir ao diabo; 0 coração 
redimido anseia pela comunhão com Deus (SI 27.8; 42.1-2; 63.1-2; 
84.2; 143.6; Mt 22.37), Purificai as mãos. Os sacerdoles do AI ti- 
nham de lavar cerimonialmente as mãos antes de se aproximarem 
de Deus (Êx 30.19-21), e os pecadores (um termo usado somente 
como referência aos incrédulos; veja nota em 5.20) que se dispõem 
a se aproximar dele devem reconhecer e confessar seus pecados. 
de ânimo dobre. Veja nota em 1.8. limpai o coração. Lavar as mãos 
simboliza a conduta externa; essa expressão refere-se aos pensa- 
mentos, motivos e desejos íntimos do coração (Sl 24.3-4; Jr 4.4; 
Ez 18.31; 36.25-26; 1Tm 1.5; 27m 2.22; 1Pe 1.22). 

4.9 Afligi-vos. Sentir-se aflito, infeliz e miserável. Essa é a condição 
daqueles que se quebrantam por causa de seus pecados. lamentai. 
Veja nota em Mt 5.4. Deus não se afastará de um coração quebranla- 
do e contrito por causa do pecado (SI 51.17; 2Co 7.10). O lamento 
é a resposta interior a esse quebrantamento. chorai. A manifestação 
exterior da tristeza interior por causa do pecado (cf. Mc 14.72). riso. 


Usada somente aqui no NT, a palavra significa a risada irreverente 
daqueles que loucamente estão cedendo aos prazeres do mundo. 
A imagem descreve pessoas que não pensam em Deus, na vida, na 
morte, no pecado, no juízo ou na santidade. Tiago exorta essas pes- 
soas a se lamentarem pelos seus pecados (cf. Lc 18.13-14). 

4.10 Veja SI 75.6: Mt 23.12. Essa última ordem resume as nove or- 
dens anteriores (veja notas nos vs. 7:10), que caracterizam a pessoa 
realmente humilde. “Humilhar” vem de uma palavra que significa 
“rebaixar-se”, Os que estão conscientes de que estão na presença 
do Deus majestoso e infinitamente santo são humildes (cf. Is 6.5). 

4,11 faleis mal. Significa caluniar ou difamar. Tiago não proíbe a 
confrontação daqueles que estão em pecado, a qual é ordenada em 
outras passagens bíblicas (Mt 18.15-17; At 20.31; 1Co 4.14; CI 1.28; 
Tt1.13;2.15; 3.10). Em vez disso, ele condena acusações negligen- 
tes, depreciativas, críticas e caluniosas contra os outros (cf. Êx 23.1; 
Si 50.20; 101.5; 140.11; Pv 10.18; 11.9; 16.28; 17.9; 26.20; Rm 1.29; 
2Co 12.20; Ef 4.31; 1Tm 3.11; 2Tm 3.3; Tt 2.3; 3.2). fala mal do 
irmão... fala mal da lei, Aqueles que falam mal de outros cristãos se 
colocam como juízes e os condenam (cf. 2.4). Com isso, difamam 
e desrespeitam a lei de Deus, que proíbe expressamente essa con- 
denação caluniosa, julga a lei. Ao rejeitarem a se submeter à lei, os 
caluniadores se colocam acima dela como seus juízes. 

4.12 Legislador. Deus, que deu a lei (cf. Is 33.22). Ele é o único 
que tem a autoridade para salvar do castigo aqueles que se arrepen- 
dem e destruir aqueles que se negam a se arrepender. 

4.13 Tiago não condena o planejamento sábio de certas ativida- 
des, mas, em vez disso, o planejamento que exclui Deus. Os que 
são descritos aqui são ateus práticos que vivem a vida e fazem seus 
planos como se Deus não existisse. Essa conduta não condiz com a 
fé genuina que salva, a qual se submete a Deus (veja nota no v. 7). 

4.14 não sabeis o que sucederá. Veja Pv 27.1. Tiago expõe a in- 
sensatez presunçosa dos ateus práticos que ele condenou no 
v. 13 — aqueles que não sabem o que o futuro reserva para eles 
(ef. Lc 12.16-21). Deus é o único que conhece o futuro (cf. Is 46.9-10), 
neblina. Refere-se a uma nuvem de fumaça ou à respiração humana 
que: aparece por um instante no ar frio. A palavra enfatiza a natureza 
transitória da vida (cf. 1.10; Jó 7.6-7; 9.25-26; 14.1-2; SI 39.5,11; 
62.9; 89.47; 90,5-6,10). 

4.15 Se o Senhor quiser. O verdadeiro cristão submete seus pla- 
nos ao senhorio de Cristo (veja nota no v. 7: cf. Pv 19.21; At 18.21; 
21.14; Rm 1.10; 15.32; 1Co 4.19; 16.7). 

4.16 jactais, Vangloriar-se com arrogância antecipadamente por 
causa de realizações num negócio (veja nota no v. 13). 

4.17 pecando. A implicação é que eles também faziam o que 
não deveriam fazer. Os pecados de omissão levam diretamente aos 
pecados de comissão. 
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Deus condena as riquezas mal adquiridas 
e mal empregadas 

5 1Atendei, agora, “ricos, chorai lamentando, 

por causa das vossas desventuras, que vos so- 
brevirão. 2As vossas ?riquezas estão corruptas, e 
as “vossas roupagens, comidas de traça; 30 vosso 
ouro e a vossa prata foram gastos de ferrugens, e 
a sua ferrugem há de ser por testemunho contra 
vós mesmos e há de devorar, como fogo, as vossas 
carnes. “Tesouros acumulastes nos últimos dias, 
4Eis que “o salário dos trabalhadores que ceifa- 
ram os vossos campos e que por vós foi retido 
com fraude está clamando; e/os clamores dos cei- 
feiros penetraram até aos ouvidos do Senhor dos 
Exércitos. 5 Tendes vivido regaladamente sobre a 
terra; tendes vivido nos prazeres; tendes engorda- 
do o vosso coração, em dia de matança; Stendes 
condenado e matado o justo, sem que ele vos faça 
resistência. 
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3.1 ricos. Os que contavam com mais do que precisavam para 
viver. Tiago condena-os não por serem abastados, mas por usarem 
mal seus recursos, Ao contrário dos cristãos ricos na congregação 
de Timóteo (Tm 6.17-191, esses são os ricos perversos que profes- 
sam a fé cristã e associam-se à igreja, mas que têm o dinheiro como 
seu verdadeiro deus. Por prostituírem a bondade e a generosidade 
de Deus, eles podem esperar apenas o castigo divino (v. 5). 

5.2-3 corruptas... comidas de traça... gastos de ferrugens. Tiago 
mostra a insensatez de acumular comida, roupas caras ou dinheiro 
— tudo isso está sujeito à decomposição, ao roubo, ao fogo ou a 
outros tipos de perda. 

5.3 últimos dias. O período entre a primeira e a segunda vindas 
de Cristo (veja nota em 1 Tm 4.1). Tiago repreende os ricos por vive- 
fem como se Jesus nunca tosse voltar. 

3.4 salário... por vós foi retido. (Os ricos obtiveram parte de sua 
riqueza ao oprimirem « deiraudarem seus trabalhadores diários — 
uma prática estritamente proibida no AT (cí Lv 19.13; Dt 24.14-15). 
o Senhor dos Exércitos. Uma expressão não traduzida no grego 
que significa "exércitos". Aquele que ouve os clamores dos traba- 
lhadores enganados, adverte Tiago, é o Senhor dos exércitos jum 
nome para Deus usado com irequência no AT), o comandante dos 
exércitos do céu (anjos). A Bíblia ensina que os anjos participa- 
rão do julgamento dos incrédulos (Mt 13.39-41,49; 16.27; 25.31; 
2Ts 1.7-8). 

5.5 regaladamente... nos prazeres. Depois de roubarem seus 
trabalhadores para acumular riquezas, os ricos entregam-se a um 
estilo de vida extravagante. "Regaladamente” tem a conotação de 
prazeres devassos. Os “prazeres” levam à depravação quando uma 
pessoa é consumida pela busca do prazer, uma vez que a vida sem 
abnegação logo perde o controle em todas as áreas. dia de matança. 
Como q gado de engorda pronto para ser sacrificado, os ricos a 
quem Tiago condena chegaram ao limite em suas indulgências. Lssa 
é uma descrição vívida do juízo divino, que está de acordo com a 
metáfora que compara os ricos excessivamente indulgentes com o 
gado de engurda. 

5.6 condenado... matado. Descreve o próximo passo na progres- 
são pecaminosa dos ricos. O acúmulo levou à fraude que, por sua 
vez, levou à satisfação excessiva dos próprios desejos. Por fim, essa 
indulgência exagerada consumiu os ricos a ponto de leválos a fazer 
qualquer coisa para manter o seu estilo de vida. “Condenado” provém 
de uma palavra que significa “sentenciar”. Isso implica que os ricos 
estavam usando os tribunais para cometer homicídio judicial icf. 2.6). 


A necessidade, bênçãos e exemplo da paciência 

7Sede, pois, irmãos, pacientes, até à vinda do 
Senhor. Eis que o lavrador aguarda com paciência 
o precioso fruto da terra, até receber as primeiras 
e as últimas chuvas. 8Sede vós também pacientes e 
fortalecei o vosso coração, pois a vinda do Senhor 
está próxima. 9Irmãos, não vos queixeis uns dos ou- 
tros, para não serdes julgados. Eis que o juiz está às 
portas. 10sIrmãos, tomai por modelo no sofrimen- 
to e na “paciência os profetas, os quais falaram em 
nome do Senhor. 11 Eis que ‘temos por felizes os que 
'perseveraram firmes. Tendes ouvido tda paciência 
de Jó e vistes que 'fim o Senhor lhe deu; porque "o 
Senhor é cheio de terna misericórdia e compassivo. 


O juramento proibido e o proceder cristão 
em várias experiências da vida 
12Acima de tudo, porém, meus irmãos, "não ju- 
reis nem pelo céu, nem pela terra, nem por qualquer 


K lė 1.21-22; 2.10 


5.7 pacientes. 4 palavra enfatiza a paciência com pessoas 
icf. 1Ts 5.14), e não com provações ou circunstâncias icomo 
em 1.3). Especificamente, Tiago tem em mente a paciência para 
com os ricos opressores. à vinda. A segunda vinda de Cristo (veja 
nota em Mt 24.3). Perceber a glória que os espera na volta de 
Cristo deve motivar os cristãos a suportar com paciência qual- 
quer maltrato (Rm 8.18). as primeiras e as últimas chuvas. Em 
Isracl, as “primeiras” chuvas caem durante outubro e novembro, 
e amaciam o solo para o plantio. As “últimas” chuvas caem em 
março e abril, pouco antes da colheita primaveral. Assim como 
o agricultor espera com paciência, da primeira à última chuva, 
para que sua colheita fique madura, os cristãos devem esperar 
com paciência a volta do Senhor icf. Gl 6.9; 2Tm 4.8; T4 2.13). 

5.8 fortalecei o vosso coração. Um chamado ao compromisso e 
à coragem resoluta c firme. Tiago exorta aqueles que estão prestes 
a cair sub o peso da perseguição para que sustentem o coração 
com a esperança da segunda vinda. está próxima. A iminência da 
volta de Cristo é um tema frequente no NT icf, Rm 13.12; 1b 10.23; 
1Pe 4.7; 1)0 2.18). 

5.9 não vos queixeis... o juiz está às portas. liago descreveu 
Cristo como um juiz prestes a abrir as portas do tribunal e con- 
vocar para O julgamento. Sabendo que a pressão da perseguição 
poderia levar a murmários, Tiago advertiu seus leitores contra esse 
pecado iFp 2.14), para que cles não perdessem a totalidade do 
galardão į2Jo B}. 

5.11 paciência de Jó. Jó é o exemplo clássico de um homem 
que suportou com paciência o sufrimento e foi ahençoado por 
Deus por sua perseverança na fé. Tiago contortou seus leitores 
ao dizer que Deus tinha um propósito para o sofrimento deles, 
assim como ele Linha para o de Jó. Cf. Jó 42. terna misericórdia e 
compassiva, Lembrar-se do caráter do Senhor é uma grande tonte 
de consolo no sofrimento. As Escriluras repetidamente afirmam sua 
compaixão e misericórdia {Êx 34.6; Nm 14.18: 1Cr 21.13; 2Cr 30.9; 
$125.6; 78.38; 86.5,15; 103.8,13; 116.5; 136.1: 145.8: Lm 3-22; 
1213; 4.2; Mg 7.18; Lc 6.36). 

5.12 Acima de tudo. Ou “especialmente”. Como havia feito 
várias vezes em sua epístola, Tiago enfatizou que as palavras de 
uma pessoa fornecem o vislumbre mais revelador de sua condição 
espiritual icf. 1.26; 2.12; 3.2-11; 4.11). não jureis... por qualquer 
outro voto. Como Jesus fez antes dele iMt 5.33-36: 23.16-22,, 
Tiago condenou a prálica contemporânea dos judeus de fazer ju- 
ramentos falsos, evasivos ¢ enganosos por qualquer coisa que não 
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outro voto; antes, seja o vosso sim sim, e o vosso 
não não, para não cairdes em juizo. 

13 Está alguém entre vós sofrendo? ºFaça oração. 
Está alguém alegre? “Cante louvores. 14Está al- 
guém entre vós doente? Chame os presbíteros da 
igreja, e estes façam oração sobre ele, fungindo-o 
com óleo, em nome do Senhor. 15E a oração da fé 
salvará o enfermo, e o Senhor o levantará; "e, se 
houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados. 
16 Confessai, pois, os vossos pecados uns aos ou- 
tros e orai uns pelos outros, para serdes curados. 


‘Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo. 
17 Elias era homem "semelhante a nós, sujeito aos 
mesmos sentimentos, e “orou, com instância, para 
que não chovesse sobre a terra, e, por três anos e 
seis meses, não choveu. 18E orou, "de novo, eo céu 
deu chuva, e a terra fez germinar seus frutos. 

19 Meus irmãos, se algum entre vós se desviar da 
verdade, e alguém o “converter, 20sabei que aque- 
le que converte o pecador do seu caminho errado 
*salvará da morte a alma dele e “cobrirá multidão 
de pecados. 
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fosse o nome do Senhor (que era o único considerado obrigatório). 
seja... sim sim. Novamente fazendo eco do ensino de Jesus 
(Mt 5.37), Tiago pede palavras diretas. honestas e claras. Falar de 
outro modo é o mesmo que pedir o juizo de Deus. 

5.13 sofrendo. O antídoto para o sofrimento causado pelo mal- 
trato ou pela perseguição é buscar o consolo de Deus por meio 
da oração (cf. SÌ 27.13-14; 55.22; jn 2.7; Fp 4.6; 1Pe 5.7). Cante 
louvores. A resposta natural de um coração alegre é cantar louvores 
a Deus. 

5.14-15 doente. Tiago instrui aqueles que estão “doentes”, ou 
seja, enfraquecidos por causa de seu sofrimento, a chamarem os 
presbiteros da igreja para receber força, apoio e oração. 

5.14 ungindo-o com óleo. Lit., “passando óleo nele”: 1) uma 
possível referência à unção cerimonial (veja notas em Lv 14.18; 
Me 6.13); 2) por outro lado, Tiago talvez tivesse em mente um tra- 
tamento médico para os cristãos feridos e «spancados por causa 
da perseguição. Talvez seja melhor entender a unção num sentido 
metafórico que representa o ministério de incentivo, consolo e for- 
talocimento dos presbiteros. 

5.15 oração da fé. A oração oferecida em favor deles pelos pres- 
biteros. salvará o enfermo. No sentido de que ele será libertado 
de seu sofrimento, uma vez que ficou debilitado por causa de sua 
enfermidade, e não de seu pecado, o qual foi confessado. come- 
tido pecados, ser-lhe-ão perdoados. Não pelos presbíteros, uma 
vez que somente Deus pode perdoar pecados (Is 43.25; Dn 9.9; 
Me 2.7). O fato de terem solicitado a presença dos presbíteros 
implica que os que estavam sofrendo tinham um coração contrito e 
arrependido, e que parie de seu tempo com os supervisores incluía 
a confissão de seus pecados a Deus. 

5.16 Confessai... os vossos pecados. A honestidade mútua, a 
franqueza e a expressão das necessidades permitirão que os cris- 
tãos sustentem uns aos outros na luta espiritual. Muito pode, por 


sua eficácia. As orações enérgicas e fervorosas de pessoas piedosas 
têm o poder de realizar muitas coisas. Cf. Nm 11.2, 

5.17-18 Elias... orou... orou, de novo. Elias fornece uma das ilus- 
trações mais notáveis do poder da oração no AT. Suas orações (não 
mencionadas no relato do AT) deram início e fizeram cessar uma 
seca que durou três anos « seis meses (cf, Le 4.25). 

5.19 se algum entre vós. Introduz uma terceira categoria de pes- 
soas na igreja (cf. vs. 13-14) — os cristãos professos que se desviaram 
da verdade. se desviar da verdade, Refere-se ao que apostata da 
té que antes professou (cf. Hb 5.12-6.9; 10.29; 1Jo 2.19). Essas 
pessoas correm um grande perigo (v. 20), e a igreja deve chamálas 
de volta à verdadeira fé. 

5.20 pecador. Cf. 4.8. Uma palavra usada para descrever aquele que 
não é regenerado (cf, Pv 11.31; 13.6,22; ML 9.13; Lc 7.37,39; 15.7,10; 
18.13; Rm 5.8; 1Tm 1.9,15; 1Pe 4.18). Tiago tem em mente aqui aque- 
les cuja fé é morta (cf. 2.1416), e não cristãos verdadeiros que estavam 
em pecado. seu caminho errado. Aqueles que se desviam da doutrina 
(v. 19) também manifestarão um estilo de vida incorreto que não estará 
de acordo com os princípios biblicos. salvará da morte a alma dele. 
Uma pessoa que se afasta cla verdade coloca a sua alma em risco. 
A “morte” em questão não é a morte física, mas a morte eterna — a 
separação eterna de Deus e o castigo etemo no inferno (cf. Is 66.24; 
Dn 12.2; Mt 13.40,42,50; 25.41,46; Me 9.43-49; 27s 1.8-9; Rm 6.23; 
Ap 20.11-15; 21.8). Saber como são grandes os riscos envolvidos de- 
veria motivar os cristãos a ir atrás dessas pessoas com determinação. 
cobrirá multidão de pecados. Veja SI 5.10. Uma vez que um único 
pecado é suficiente para condenar uma pessoa ao inferno, O uso que 
Tiago taz da palavra “multidão” enfatiza a condição desesperada 
dos pecadores perdidos c não regenerados. A boa notícia do evange- 
lho é que a graça perdoadora de Deus (que é maior do que qualquer 
pecado; Rm 5.20) está à disposição dagueles que se afastarem de 
seus pecados e exercerem a fé no Senhor Jesus Cristo (Ef 2.8-9). 


a TÍTULO 

EE A carta sempre foi identificada (como a maioria 
EN) das epístolas gerais, como Tiago, João e Judas) 
com o nome do autor, Pedro, e com a anotação de que se 
tratava de sua primeira carta inspirada. 


H AUTOR E DATA 

*=| O versículo de abertura da epístola afirma que 
1 ela foi escrita por Pedro, que claramente foi o 
líder entre os apóstolos de Cristo. Os escritores dos Evan- 
gelhos enfatizam esse fato ao colocarem o nome de Pedro 
em primeiro lugar em todas as listas de apóstolos (Mt 10; 
Mc 3; Le 6; At 1} e ao incluírem mais informações sobre ele 
nos quatro Evangelhos que sobre qualquer outra pessoa 
com exceção de Cristo, Originalmente conhecido como Si- 
mão (grego) ou Simeão (hebraico), cf. Mc 1.16; Jo 1.40-41, 
Pedro era o filho de Jonas (Mt 16.17), que também era co- 
nhecido como João (Jo 1.42), e membro de uma família 
de pescadores que viviam em Betsaida e, mais tarde, em 
Cafarnaum. André, o irmão de Pedro, levou-o a Cristo 
(Jo 1.40-42). Ele era casado e, ao que parece, sua esposa O 
acompanhava no ministério (Mc 1.29-31; 1Co 9,5). 

Pedro foi chamado a seguir Cristo no início do mi- 
nistério do Senhor (Mc 1.16-17) e, mais tarde, foi de- 
signado para o apostolado (Mt 10.2; Mc 3.14-16). 
Cristo mudou o seu nome para Pedro (grego) ou Cefas 
(aramaico), tendo ambas as palavras o significado de 
“pedra” ou “rocha” (Jo 1,42). O Senhor claramente 
escolheu Pedro para dar lições especiais ao longo dos 
Evangelhos (p. ex, Mt 10; 16.13-21; 17.1-9; 24.1-7; 
26.31-33; Jo 6.6; 21.3-7,15-17). Ele era o porta-voz dos 
12, articulando os pensamentos e perguntas dos discípu- 
los como também os seus, Seus triunfos e fraquezas são 
narrados nos Evangelhos e em At 1--12. 

Depois da ressurreição e da ascensão, Pedro iniciou o 
plano para escolher alguém para ocupar o lugar de Judas 
(At 1.15). Depois da vinda do Espirito Santo (At 2.1-4), ele 
foi capacitado para se tornar o principal pregador do dia de 
Pentecostes em diante (At 2—12). Também realizou mila- 
gres notáveis nos primeiros dias da igreja (At 3—9) e abriu 
as portas do evangelho para os samaritanos (At 8) e para 
os gentios (At 10). De acordo com a tradição, Pedro teve 
de assistir à crucificação de sua esposa, mas a encorajou 
com as palavras: “Lembra-te do Senhor”. Quando chegou 
a sua vez de ser crucificado, a tradição diz que ele implorou 
dizendo que não era digno de ser crucificado como seu Se- 
nhor, mas, em vez disso, deveria ser crucificado de cabeça 
para baixo (c. 67-68 d.€.), o que é dito que aconteceu. 

Por causa de sua singular proeminência, não faltaram 
documentos na Igreja primitiva que falsamente diziam ter 


sido escritos por Pedro. Q fato de que o apóstolo Pedro é 
o autor de 1Pedro, no entanto, é certo. O material nessa 
carta definitivamente assemelha-se às suas mensagens 
no livro de Atos. A carta ensina, por exemplo, que Cristo 
é a Pedra rejeitada pelo construtor (2.7-8; At 4.10-11) e 
que Cristo não faz acepção de pessoas (1.17; At 10.34). 
Pedro ensina seus leitores a se cingirem “de humildade” 
(5.5), um eco do momento em que o Senhor se cingiu 
com uma toalha e lavou os pés dos discípulos (Jo 13.3-5). 
Há outras afirmações na carta que são semelhantes às 
palavras de Cristo (4.14; 5.7-8). Além disso, o autor de- 
clara ter sido uma testemunha dos sofrimentos de Cris- 
to (5.1; cf. 3.18; 4.1). Além dessas evidências internas, é 
digno de nota que os primeiros cristãos universalmente 
reconheceram essa carta como uma obra de Pedro, 

A única dúvida significativa acerca do fato de que Pe- 
dro é o autor surge a partir do estilo bastante clássico do 
grego empregado na carta. Alguns têm argumentado que 
Pedro, sendo um pescador iletrado (At 4.13), não poderia 
ter escrito num grego sofisticado, especialmente à luz do 
estilo menos clássico do grego empregado na escrita de 
2Pedro. No entanto, esse argumento não fica sem uma 
boa resposta. Em primeiro lugar, o fato de que Pedro era 
iletrado não significa que era analfabeto, mas somente 
que ele não tinha a instrução formal e rabinica nas Escri- 
turas. Além disso, embora o aramaico talvez tenha sido a 
primeira língua de Pedro, o grego teria sido um segundo 
idioma amplamente falado na Palestina. Também é vist- 
vel que, pelo menos, alguns dos autores do NT, embora 
não tivessem uma instrução superlor, conseguiam ler o 
AT na versão da Septuaginta (veja o uso da Septuaginta 
por Tiago em At 15,14-18). 

Além dessas evidências de que Pedro devia conheçer a 
lingua grega, Pedro também explicou (5.12) que havia es- 
crito essa carta “por meio de Silvano”, também conhecido 
como Silas. É provável que Silvano tenha sido à mensagei- 
ro designado para levar essa carta a seus destinados leito- 
res. Contudo, mais se encontra implícito nessa afirmação 
em que Pedro está reconhecendo que Silvano serviu 
como seu secretário ou amanuense. O ditado era comum 
no mundo romano antigo (cf, Paulo e Tércio; Rm 16.22) e 
os secretários muitas vezes podiam ajudar com a sinta- 
xe e a gramática, Assim, Pedro, sob a superintendência 
do Espírito de Deus, ditou a carta para Silvano, enquanto 
Silvano, que também era um profeta (At 15.32), pode ter 
ajudado em parte na composição do grego mais clássico. 

O mais provável é que a primeira epistola de Pedro te- 
nha sido escrita pouco antes de julho, no ano de 64 d.C., 
quando a cidade de Roma foi queimada, tendo, portanto, 
uma data de escritura de c. 64-65 d.C, 


PANO DE FUNDO 

Quando a cidade de Roma foi queimada, os ro- 
manos pensaram que o seu imperador, Nero, a 
havia incendiado, provavelmente por causa de seu insa- 
ciável desejo de construir. Para construir mais, ele tinha 
de destruir o que já existia. 

Os romanos ficaram completamente arrasados. Sua 
cultura, de certo modo, desapareceu juntamente com a 
cidade. Todos os elementos religiosos da vida deles foram 
destruídos — seus grandes templos, relicários e até os 
ídolos domésticos foram queimados. Esse acontecimento 
teve grandes implicações religiosas porque os fez acreditar 
que suas divindades haviam sido incapazes de lidar com 
essa conflagração e também que havia sido vítimas dela. 
As pessoas estavam sem casa e sem esperança. Muitas fo- 
ram mortas. O ressentimento que sentiam era amargo e 
sério, por isso Nero percebeu que tinha de redirecionar a 
hostilidade. 

O bode expiatório que o imperador escolheu foram os 
cristãos, que já eram odiados porque estavam associados 
com os judeus e porque eram vistos como pessoas hostis 
à cultura romana. Nero espathou rapidamente o boato de 
que haviam sido os cristãos que tinham colocado fogo na 
cidade. Consequentemente, uma terrível perseguição co- 
meçou e logo se espalhou pelo Império Romano, chegando 
ao norte das montanhas de Taurus, como Ponto, Galácia, 
Capadócia, Ásia e Bitínia (1.1), e impactando os cristãos, 
a quem Pedro chama de “peregrinos”. Esses “peregrinos”, 
que provavelmente eram gentios, em sua maioria (1.14,18; 
2.9-10; 4.3), possivelmente levados a Cristo por Paulo e 
seus companheiros e, firmados nos ensinos de Paulo, pre- 
cisavam de fortalecimento espiritual por causa de seus so- 
frimentos. Portanto, o apóstolo Pedro, sob a inspiração 
do Espírito Santo, escreveu essa epístola para fortalecê-los. 

Pedro escreveu que estava na “Babilônia” quando a 
carta foi escrita (5.13). Três lugares foram sugeridos para 
essa “Babilônia”, Primeiro, um posto avançado romano na 
parte norte do Egito era chamado de Babilônia; mas esse 
lugar era muito obscuro, e não há razões para pensar que 
Pedro tivesse estado lá alguma vez. Segundo, a Babilônia 
antiga na Mesopotâmia é uma possibilidade; mas seria 
muito pouco provável que Pedro, Marcos e Silvano esti- 
vessem nesse lugar que era muito pequeno e distante ao 
mesmo tempo. Terceiro, a “Babilônia” é um pseudônimo 
de Roma; talvez até um código para Roma. Em tempos de 
perseguição, os escritores eram mais cuidadosos do que o 
normal para não pôr em perigo os cristãos ao identificá- 
-los. De acordo com algumas tradições, Pedro seguiu Tiago 
e Paulo, e morreu como um mártir próximo de Roma cerca 
de dois anos depois de ter escrito essa carta; assim, ele 
a escreveu quase no fim de sua vida, provavelmente en- 
quanto permanecia na cidade imperial. Ele não queria que 
a carta fosse encontrada e a igreja fosse perseguida, por 
isso é provável que tenha escondido sua localização com a 
palavra-código, “Babilônia”, a qual se encaixa perfeitamen- 
te por causa da idolatria da cidade (cf. Ap 17—18). 


“| Uma vez que os cristãos a quem se dirige essa 


E | TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
è =) carta estavam sofrendo uma perseguição cada 


vez maior (1.6; 2.12,19-21; 3.9,13-18; 4.1,12-16,19), o 
propósito dela era ensiná-los a viver vitoriosamente em 
meio a essa hostilidade: 1) sem perder a esperança; 2) sem 
amargurar-se; 3) enquanto confiassem em seu Senhor; 
e 4) enquanto esperavam a segunda vinda de Cristo. Pe- 
dro queria convencer seus leitores de que, ao levar uma 
vida obediente e vitoriosa sob a pressão, o cristão de fato 
pode evangelizar seu mundo hostil (cf. 1.14; 2.1,12,15; 
3.1-6,13-17; 4.2; 5.8-9). 

Os cristãos constantemente são expostos a um sistema 
de mundo cuja energia vem de Satanás e seus demônios. 
Seus esforços consistem em desacreditar a igreja e des- 
truir a sua credibilidade e integridade. Uma maneira pela 
qual esses espíritos trabalham é encontrando cristãos 
cuja vida não é coerente com a Palavra de Deus e, depois, 
exibindo-os diante dos incrédulos para mostrar a farsa 
que é a igreja. No entanto, os cristãos devem permanecer 
firmes contra o inimigo e silenciar os críticos pelo poder 
de uma vida santa. 

Nessa epístola, Pedro é muito efusivo ao narrar duas 
categorias de verdade. A primeira categoria é positiva e 
inclui uma longa lista de bênçãos concedidas aos cris- 
tãos. Enquanto fala sobre a identidade dos cristãos e o 
que significa conhecer Cristo, Pedro menciona privilé- 
gios e bênçãos sucessivos. Entrelaçado nessa lista de pri- 
vilégios está o catálogo de sofrimento. Os cristãos, por 
mais privilegiados que sejam, também devem saber que 
o mundo irá tratá-los injustamente, Sua cidadania está 
no céu e eles são estrangeiros num mundo hostil cuja 
energia vem de Satanás. Portanto, a vida cristã pode ser 
resumida como um chamado à vitória e glória pelo ca- 
minho do sofrimento. Assim, a pergunta básica que Pe- 
dro responde nessa epístola é: Como os cristãos devem 
lidar com a animosidade? A resposta enfatiza verdades 
práticas e concentra-se em Jesus Cristo como o mode- 
lo de quem manteve uma postura triunfante em meio 
à hostilidade. 

A primeira epístola de Pedro também responde a ou- 
tras perguntas práticas importantes sobre a vida cristã, 
como: Os cristãos precisam de um sacerdócio para in- 
terceder junto a Deus por eles (2.5-9)? Qual deve ser a 
atitude do cristão para com o governo secular e a de- 
sobediência civil (2.13-17)? Qual deve ser a postura de 
um empregado cristão para com seu chefe hostil (2.18)? 
Como uma mulher cristã deve se comportar (3.3-4)? 
Como a esposa cristã pode ganhar seu marido não salvo 
para Cristo (3.1-2)? 


0] DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
2] A passagem de 1Pe 3.18-22 apresenta-se um dos 
— textos mais difíceis de traduzir e depois interpre- 
tar do NT. Por exemplo, o “espírito” em 3.18 refere-se ao 
Espirito Santo ou ao Espírito de Cristo? Cristo pregou por 
meio de Noé antes do dilúvio ou ele pregou a ele mesmo 
depois da crucificação (3.19)? O público dessa pregação 
era formado por seres humanos da época de Noé ou de- 
mônios no abismo (3.19)? A passagem de 3.20-21 ensina 
a regeneração batismal (salvação) ou a salvação pela fé 
em Cristo e nada mais? As respostas para essas perguntas 
encontram-se nas notas. 


ESBOÇO 
Saudação (1.1-2) 
|, Lembremo-nos de nossa grande salvação 

(1.3--2.10) 

A. A certeza de nossa herança futura (1,3-12) 
1. Preservada pelo poder de Deus (1.3-5) 
2. Provada pelas provações da perseguição 

(1.6-9) 
3. Prenunciada pelos profetas de Deus 
(1.10-12) 

B. As consequências de nossa herança futura 
(1.13—2.10) 
1. A perseverança da esperança (1.13-16) 
2. A persistência na peregrinação (1.17-21) 
3, O poder do amor (1.22--2.3) 
4. Louvores de Cristo (2.4-10) 

il. Lembremo-nos de nosso exemplo 

diante dos homens (2.11—4.6) 

A. A vida honrosa diante dos incrédulos 
{2:11—3.7) 


Prefácio e saudação 
1 1 Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos eleitos 
que são forasteiros “da Dispersão no Ponto, 
Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia, 2ºeleitos, “se- 
gundo a presciência de Deus Pai, “em santifica- 
ção do Espírito, para a “obediência e a faspersão 


1. Submissão ao governo (2.11-17) 
2. Submissão aos senhores (2.18-25) 
3. Submissão na família (3.1-7) 
B.-A vida honrosa diante dos cristãos-(3:8-12) 
C. A vida honrosa em meio ao sofrimento 
(3.13—4.6) 
1. O princípio de sofrimento pela justiça 
(3.13-17) 
2. Omodelo de sofrimento pela justiça 
(3.18-22) 
3. O propósito do sofrimento pela justiça 
(4.1-6) 
Ill, Lembremo-nos de que nosso Senhor voltará 
(4.72—5.12) 
A. As responsabilidades da vida cristã (4,7-11) 
B. As recompensas do sofrimento cristão 
(4.12-19) - 
C. Os requisitos para a liderança cristã (5.1-4) 
D. A concretização da vitória cristã (5.5-11) 
Conclusão (5.12-14) 
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do sangue de Jesus Cristo, *graça e paz vos sejam 
multiplicadas. 


Ação de graças 
3*Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que, 'segundo a sua muita misericórdia, 


CAPÍTULO 1 


1.1 Pedro. Veja Introdução: Autor de data. apóstolo de jesus 
Cristo. Pedro fez parte de um grupo único de homens que foram 
pessoalmente chamados (Mt 10.1-4) e comissionados (Jo 29.19-23) 
por Cristo e que ministraram com Cristo após sua ressurreição. Veja 
nota em 5.1 A igreja foi edificada sobre o fundamento dos ensinos 
desses homens (veja notas em At 2.42; Ef 2.20). forasteiros. Eram 
estranhos desapossados numa terra que não era deles — residentes 
ou estrangeiros temporários. Como todos os cristãos, eram cidadãos 
de uma cidade eterna {Fp 3.20; Hb 13.13-14). da Dispersão. No gre- 
gu, com o artigo definido, “dispersão” às vezes é um termo técnico 
que se refere aos judeus de Israel espalhados por todas as partes do 
mundo (Jo 7.35; Tg 1.1). Mas, aqui, sem o artigo no original, é usado 
num sentido não técnico como reterência a peregrinos espirituais, 
estranhos à terra, tanto judeus como gentios (ci. v. 17; 2.11), ou seja, 
a igreja. Ponto... Bitinia. A carta de Pedro estava endereçada às igre- 
jas em províncias localizadas na atual Turquia, que faziam parte do 
Império Romano. 

1.2 eleitos, Do termo grego que significa os “chamados”, essa pa- 
lavra quer dizer “escolher” ou “selecionar”. No AT, era usada como 
referência a Israel (Dt 7.6), indicando que Deus, na sua soberania, 
havia escolhido Israel entre todas as nações do mundo para crer nele 
e ser dele (cf. Dt 14.2; SI 105.43; 135.4). Aqui, a palavra é usada 
como um termo para designar os cristãos, aqueles escolhidos por 
Deus para a salvação (cf, Rm 8.33; CI 3.12; 2Tm 2.10). A palavra 
também é usada para designar aqueles que recebem Cristo durante o 
período da tribulação (Mt 24.22,24) e os anjos santos que não caíram 
(1Tm 5.21). O fato de serem lembrados que foram eleitos por Deus 
era um grande consolo para esses cristãos perseguidos [veja notas em 
EF 1.3-14), presciência. A mesma palavra grega é traduzida por “co- 
nhecido” no v. 20. Em ambos os versículos, a palavra não se refere a 
um conhecimento do que vai acontecer, mas significa daramente um 
relacionamento predeterminado no conhecimento de Deus. Deus 


1aTg1. 2261.4 CIRM 8.291% 275 2.13 € Rm 1,5 Hb 10,22; 12.248 Rm 1? 
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criou o relacionamento de salvação. au decretar que ela existisse 
antes do tempo, Os cristãos são conhecidos para a salvação assim 
como Cristo cra conhecido antes da fundação do mundo para ser um 
sacrifício pelos | pecados (cf. At 2,23). “Presciência” significa que Deus 
planejou, e não que observou, de antemão ict. Fx 33.17; Jr 1.5; 
Am 3.2; Mt 7.23), Portanto. Deus pensou de antemão e predeter- 
minou ou predestinou a salvação de cada cristão ‘veja notas em 
Rm 8.29; El 1.4), santificação do Espírito, Sanlificar significa “conso- 
grar”, “separar”. O objetivo da eleição é a salvação, que chega aos 
eleitos por meio da obra santificadora do Espírito. O Espírito Santo, por- 
tanto, santifica os escolhidos de Deus, por meio da salvação. ao separá- 
Jos do pecado e da incredulidade para a fé e a justiça (cf. 1Ts 1.4; 
2Ts 2.13). Assim, a santificação começa com a justilicação (a dede 
ração do pecador como justo diante de Deus que, pela graça, Ihe 
imputa a justiça de Cristo, cf. Fp 3.9) e continua como um processo 
de purificação que segue até a glurificação, quando o cristão vir Jesus 
face a face. para a obediência. Os cristãos são separados do pecado 
para Deus a fim de poderem obedecer a Jesus Cristo. A verdadeira 
salvação produz obediência a Cristo (cl. Ef 2.10; ITs 1.4-10), a asper- 
são do sangue de Jesus Cristo. Essa expressão está baseada na asper- 
são que Moisés fez do sangue do sacrifício sobre o povo de Israel 
como um símbolo que selava a aliança na qual eles haviam prome- 
tido obedecer à Palavra de Deus (veja notas em Ex 24.48). De igual 
modo, na nova aliança, a fé no derramamento do sangue de Cristo 
na cruz não somente ativa a promessa de Deus de dar ao cristão a 
expiação perfeita pelo pecado, mas também leva o cristão à aliança 
por meio de sua promessa de obediência ao Senhor e à sua Palavra. 

1.3 Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Embora Deus fosse conhe- 
cido como Criados e Redentor no AT, ele raramente era chamado 
de Pai. Cristo, no entanto, sempre se dirigiu a Deus como seu Pa 
nos Evangelhos (como em Jo 5.171, exceto durante o momento de 
separação na cruz (Mt 27.46), Desse modo, Cristo declarava ter a 
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nos'regenerou para uma viva esperança, *median- 
te a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, 
4para uma herança incorruptível, sem mácula, 
imarcescível, 'reservada nos céus para vós outros 
"que sois guardados pelo poder de Deus, me- 
diante a fé, para a salvação preparada para revelar- 
-se no último tempo. 8” Nisso exultais, embora, no 
presente, “por breve tempo, se necessário, “sejais 
contristados por várias provações, 7 para que, uma 
vez confirmado “o valor da vossa fé, muito mais 
preciosa do que o ouro perecível, "mesmo apurado 
por fogo, 'redunde em louvor, glória e honra na 


revelação de Jesus Cristo; 8'a quem, não haven- 
do visto, amais; “no qual, não vendo agora, mas 
crendo, exultais com alegria indizível e cheia de 
glória, obtendo o fim da vossa fé: a salvação da 
vossa alma. 

10Foi a respeito desta salvação que os profetas 
indagaram e inquiriram, os quais profetizaram 
acerca da graça a vós outros destinada, 1inves- 
tigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as 
circunstâncias oportunas, indicadas pelo "Espírito 
de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão tes- 
temunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo 
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mesma natureza, ser Qu ussência que o Pai (cf. Mt 11,27; ]0 10.29-39; 
14.6-11; 2Co 1.3; Ff 1.3,17: 2J0 33. Além disso, ao falar de “nosso” 
Senhor, Pedro persunalizou a relação íntima do cristão com o Deus 
do universo por meio do Filho de Deus (cf. 1Co 6.17), uma impor- 
tante verdade da qual os cristãos devem se lembrar em meio ao 
sofrimento. muita misericórdia. A razão por que Deus proveu uma 
salvação gloriosa para a humanidade é que ele é misericordioso. Os 
pecadores precisam da misericórdia de Deus porque estão numa 
condição lamentável, desesperada « miserável como pecadores 
(cf. Ef 2.4; Tt 3.5; veja também Êx 34.6; SI 108.4; Is 27.4; Lm 3.22; 
Mg 7.18). nos regenerou. Deus deu o novo nascimento como parte 
de sua provisão na salvação. Quando se volta para Cristo e deposita 
nele a sua fé, o pecador nasce de novo dentro da família de Deus 
e recebe uma nova natureza (veja notas no v. 23; Ja 1.13; 3.121). 
uma viva esperança, A viva esperança é a vida eterna. “Esperan- 
ça” significa otimismo confiante e 1) procede de Deus (SI 43.5); 
2) é um dom da graça (2Ts 2.16); 3) é definida pela Escritura 
(Rm 15.4); 4) é uma realidade aceitável (3.15); 5) é assegurada 
pela ressurreição de Jesus Cristo (Jo 11.25-26; 14.19; 1Co 15.17); 
6) é confirmada no cristão pelo Espírito Santo (Rm 15.13); 7) de- 
fende o cristão dos ataques de Satanás (1Ts 5.8]; 8) é confirmada 
por meio de provações (Rm 5.3-4); 9) produz alegria (SI 146.5); 
e 10) irá cumprir-se na volta de Cristo (Tt 2.13). 

1.4 herança. Pedro mostrou a esses cristãos perseguidos como 
ver além de suas tribulações para contemplar à herança eterna que 
eles tinham. A vida, a justiça, a alegria, a paz, a perfeição, a pre 
sença de Deus, a companhia gloriosa de Cristo, as recompensas e 
todas as demais coisas que Deus plancjou são a herança celestial 
do cristão (v. 5; cf. Mt 25.34; At 26.18; Ef 1.11; CI 1.12; Hb 9.15; 
também SI 16.5; 23; 26; 72; Lm 3.24). Segundo Fí 1.14, o Espírito 
Santo que habita no cristão é a garantia permanente dessa herança. 
incorruptível. A herança não está sujeita à dissipação e nem é pro- 
pensa à deterioração. A palavra cra usada no grego secular como 
referência a algo que não havia sido destruído por um exército 
invasor (cí, Mt 6.19-21). sem mácula. Essa expressão descreve algo 
que não foi contaminado nem manchado pelo mal, A herança sem 
mácula do cristão contrasta de modo notável com qualquer heran- 
ça terrena, que está corrompida e contaminada. imarcescível. No 
original, “que não murcha”. “Murchar” era um termo usado muitas 
vezes para falar das fores, que secam e se desintegram. Enquanto 
as heranças terrenas acabam se desvanecendo, a herança eterna de 
um cristão não tem dementos corruptíveis. 

1.5 guardados pelo poder de Deus. O poder supremo, a onis- 
ciência, a onipotência e a soberania de Deus não guardam apenas 
a herança (v. 4), mas também guardam o cristão em segurança. Nin- 
guém pode roubar o tesouro do asistão e ninguém pode impedi-lo 
de receber esse tesouro. Veja notas em Rm 8.31-39. mediante a fé. A 
resposta do cristão à eleição de Deus e à obra de convencimento do 
Espírito é a fé, mas até a fé é habilitada por Deus [veja nota em Ef 2.8). 
Além disso, a fé contínua do cristão em Deus é a evidência do poder 
que Deus tem de guardar. No momento da salvação, Deus aliva a fé 
e continua a preservá-la. A fé salvadora é permanente; nunca morre. 
Veja notas em Mt 24.13; 11h 3.14, 


1.6 exultais. Ou seja, estar extremamente alegre, exuberante- 
mente jubilante. Esse tipo de alegria não se bascia nas circunstân- 
cias temporárias ou variáveis, mas se refere à alegria que provém da 
relação eterna e imutável com Deus. Pedro relaciona essa alegria 
com 1) a segurança da herança eterna e protegida do cristão (vs. 4-5; 
cf. Jo 16.16-33) e 2) a segurança de sua fé aprovada (v. 7). várias 
provações. Nesse versículo, Pedro ensina vários princípios im- 
portantes acerca. das provações: 1) a provação não perdura (“por 
breve tempo”); 2) a provação serve a um propósito (“se necessá- 
rio”); 3) a provação produz ailição (“contristados”); 4) a provação 
vem de várias maneiras (“várias provações”); e 5) a provação não 
deve diminuir a alegria do cristão (“exultais”). 

1.7 valor da vossa fé. O propósito de Deus ao permitir a pro 
vação consiste em provar a realidade da fé na vida do cristão. 
Mas O benefício imediato dessa provação, ou “togo”, é para o 
cristão, e não para Deus. Quando q cristão sai de uma provação 
ainda confiante no Senhor, ele é assegurado de que sua fé é 
genuína (cl, Gn 22,1-12; Jó 1.20-22). revelação de Jesus Cristo, 
A revelação ou manifestação de Cristo refere-se à sua segunda 
vinda, tendo particularmente o foco no tempo em que ele vem 
para chamar e recompensar o seu povo redimido (cf. v. 13; 4.13; 
1Co 1.7), ou seja, o arrebatamento (1Ts 4.13-18). 

1.8 não havendo visto. No sentido de sua presença física (v. 7). 
Cf. 2Co 5.7. Ao mesmo tempo, as provações difíceis que os cristãos 
têm suportado beneficiarão a Deus porque irão renderhe “louvor, 
glória e honra” eternamente. 

1.9 obtendo... salvação. A tradução literal de “obtendo” poderia 
ser “recebendo para vós mesmos neste momento”. Num sentido, os 
cristãos agora possuem o resultado de sua fé, uma constante liberta- 
ção do poder do pecado. Em outro sentido, estamos aguardando o 
momento em que receberemos a salvação plena cla glória eterna na 
redenção de nosso corpo (km 8.23). 

1.10 desta salvação. Nessa seção, Pedro considera a grandeza 
da salvação pela perspectiva dos agentes divinos que: à tornaram 
possível: 1) profetas do AT (vs. 10-11); 2) o Espírito Santo (vs. 11-12); 
3) apóstolos do NT (v. 12); e 4) os anjos (v. 12). indagaram e inqui- 
riram. Os profetas do AT examinaram seus próprios escritos para 
saber mais sobre a salvação prometida. Embora cressem e fossem 
pessoalmente salvos de seus pecados por meio dessa fé (mediante 
o sacrifício que Deus proveria em Cristo), eles não conseguiam en- 
tender plenamente o que implicava a vida e a morte de Jesus Cristo 
(cf. Nm 24.17; Hb 11.13,39-40), graça... destinada, Por natureza, 
Deus é gracioso e era assim, mesmo sob a antiga aliança condicio- 
nal (cf. Êx 33,19; In 4.2), Mas os profetas prenunciaram uma ma- 
nifestação ainda maior da graça em comparação com tudo o que 
haviam conhecido antes (Is 45.20-25; 52.14:15; 55.1-7; 61.1:3; 
cf. Rm 9.24-33; 10.1 1,13.20; 15.9-21). 

1.11 qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas. 
“Quem seria a pessoa?” e “Quando ela viria?” eram as perguntas para 
as quais os profetas do AT queriam uma resposta. Espírito de Cristo, 
que neles estava. Jesus Cristo, na pessoa do Espírito Santo, fez mora- 
da nos escritores do AT, capacitando-os para escrever sobre a glorio- 
sa salvação que haveria de ser consumada no futuro (2Pe 1.19-21). 
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e sobre as glórias que os seguiriam. 12A eles foi re- 
velado que, não para si mesmos, mas para vós ou- 
tros, ministravam as coisas que, agora, vos foram 
anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo 
enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas 
essas que “anjos anelam perscrutar. 


A santidade na vida 

13 Por isso, cingindo o vosso entendimento, sede 
sóbrios e esperai inteiramente na graça que vos 
está sendo trazida na revelação de Jesus Cristo, 
14Como filhos da obediência, não vos *amoldeis 
às paixões que tínheis anteriormente na vossa ig- 
norância; 15”pelo contrário, segundo é santo aque- 
le que vos chamou, tornai-vos santos também vós 
mesmos em todo o vosso procedimento, 16 porque 
escrito está: 

*Sede santos, porque eu sou santo. 
17 Ora, se invocais como Pai aquele que, “sem acep- 
ção de pessoas, julga segundo as obras de cada um, 
portai-vos com temor durante o tempo da vossa 
peregrinação, 18sabendo que não foi median- 
te coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que 
fostes resgatados do vosso fútil procedimento 


que vossos pais vos legaram, 19mas “pelo precio- 
so sangue, “como de cordeiro sem defeito e sem 
mácula, o sangue de Cristo, 20ºconhecido, com 
efeito, antes da fundação do mundo, porém ma- 
nifestado “no fim dos tempos, por amor de vós 
21 que, por meio dele, tendes fé em Deus, fo qual 
o ressuscitou dentre os mortos e *lhe deu glória, 
de sorte que a vossa fé e esperança estejam em 
Deus. 


A santidade no amor 

22“Tendo purificado a vossa alma, pela vossa 
obediência à verdade, tendo em vista o “amor fra- 
ternal não fingido, amai-vos, de coração, uns aos 
outros ardentemente, 23pois fostes regenerados 
não de semente corruptível, mas de incorruptível, 
*mediante a palavra de Deus, a qual vive e é per- 
manente. 24Pois 

'toda carne é como a erva, e toda a sua glória, 

como a flor da erva; seca-se a erva, e cai a sua 

flor; 

25”a palavra do Senhor, porém, permanece eter- 

namente. 
"Ora, esta é a palavra que vos foi evangelizada. 
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1.12 para vós outros, ministravam. Os profetas do AT que es- 
creveram acerca da salvação vindoura (vs. 10-11) sabiam que era 
um Salvador futuro que viria e, portanto, estavam escrevendo de 
fato para aqueles que estavam deste lado da cruz, aqueles que... 
pregaram o evangelho. Os apóstolos e pregadores do evangelho 
do NT tiveram o privilégio de proclamar que as profecias escritas 
pelas profetas do AT haviam se cumprido (cf. 2Co 6.1-2). 

1.13 cingindo o vosso entendimento. A prática antiga de pren- 
der a túnica que a pessoa estivesse usando quando precisava 
mover-se com rapidez; aqui, é aplicada no sentido metafórico ao 
processo mental do indivíduo. O significado é juntar todos os pon- 
tos não resolvidos do pensamento de uma pessoa, rejeitando os 
obstáculos do mundo e concentrando-se na graça futura de Deus 
(cf. Ef 6.14; CI 3.2). sede sóbrios. A sobriedade mental e espiritual in- 
clui conceitos como estabilidade, domínio próprio, clareza e deter- 
minação moral. O cristão sóbrio é responsável de modo correto por 
suas prioridades e não se deixa embriagar pelas várias distrações do 
mundo. esperai. A luz de sua grande salvação, os cristãos, especial- 
mente aqueles que passam por sofrimentos neste momento, devem 
viver sem reservas para o futuro, esperando a consumação de sua 
salvação na segunda vinda de Cristo (veja v. 7}. Cf. CI 3.2. graça que 
vos está sendo trazida. O ministério futuro de Cristo que consiste 
em glorificar os cristãos e dar-lhes a vida elerna em sua presença 
será o clímax da graça iniciada na salvação (cf. Ef 2.7). 

1.15 tornai-vos santos também vós mesmos. A santidade, em 
essência, define a nova natureza e conduta do cristão em contraste 
com o seu estilo de vida anterior à salvação. A razão para pratica- 
rem um estilo santo de vida é que os cristãos estão associados 
com o Deus santo e devem tratar a ele ¢ sua Palavra com respei- 
to e reverência. Portanto, nós o glorificamos da melhor maneira 
quando somos semelhantes a ele (veja vs. 16-17; Mt 5.48; Ef 5.1; 
cf. Lv 11,44-45; 18.30; 19.2; 20.7; 21.6-8). 

1.17 se invocais como Pai. Esse é outro modo de dizer “se sois 
cristãos”. O cristão que conhece a Deus e sabe que ele julga com 
justiça as obras de todos os seus filhos, respeitará a Deus e a ava- 
liação que ele faz de sua vida, e descjará honrar o seu Pai celestial, 


1.18 resgatados. Veja nota em ! Tm 2.6. Ou seja, comprar uma 
pessoa mediante pagamento para livrála da escravidão; pôr em 
liberdade mediante o pagamento de um resgate. “Resgate” ou “re- 
denção” era um termo técnico que se aplicava ao dinheiro pago 
para comprar a liberdade de um prisioneiro de guerra. Aqui, é usa- 
do como referência ao preço pago para comprar a liberdade de 
alguém que é escravo do pecado e está sob a maldição da lei [ou 
seja, a morte eterna, cf. GI 3.13). O preço pago a um Deus santo 
foi o sangue derramado de seu próprio Filho (et. Ex 12.1-13: 15.13; 
SI 78.35; At 20.28; Rm 3.24; GI 4.4-5; Ef 1.7; CI 1.14; Tt 2.14; 
Hb 9.11-17). 

1.20 conhecido. Na eternidade passada, antes de Adão e Eva 
pecarem, Deus planejou a redenção dos pecadores por meio de 
Jesus Cristo (cf. At 2.23; 4.27-28; 2Tm 1.9). Veja nota no v. 2. fim 
dos tempos. O “fim dos tempos” corresponde ao tempo do Mes- 
sias. de sua primeira à sua segunda vinda (cl. At 2.17; 1Tm 4.1; 
Wo 2.18). 

1.21 Ihe deu glória. Deus, por meio da ascensão, devolveu a 
Cristo a glória que ele tinha com o Pai antes da criação do mundo 
ici Le 24.51.53; Jo 17.45; At 1.9-11; Fp 2.9-1 1; Hh 1.1-3; 2.9). 

1.22 amai-vos... uns aos outros ardentemente, O amor indi- 
cado aqui por Pedro é o amor voluntário, a tipo de amor que 
pode responder a uma ordem. “Ardentemente” significa levar 
aos limites (cf. Lc 22.44; At 12.5; também Lc 10.27ss.). Somente 
aqueles cuja “alma” foi purificada ou salva têm a capacidade 
de amar dessa maneira. Esse amor manifesta-se toda vez que 
alguém se oferece para ajudar o próximo no momento de neces- 
sidade (cf. 2.17; 3.8; 4.8; também Jo 13.34; Rm 12,10; Fp 2.1-8: 
Hb 13.1; 110 3.11). 

1.23 não de semente corruptível. A vida espiritual implantada 
pelo Espírito Santo para produzir o novo nascimento é inialível e 
permanente. mediante a palavra de Deus. O Espírito usa a Palavra 
para produzir vida, É a verdade do evangelho gue salva. Veja nota 
em Rm 10.17. 

1.24-25 Pedro reforça o seu ensino sobre o poder da Palavra para 
a regeneração com a citação de Is 40.6-8 (veja sua nota). 
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Os crentes são a casa espiritual 
edificada em Cristo 

2 1“Despojando-vos, portanto, de toda maldade 

e dolo, de hipocrisias e invejas e de toda sorte de 
maledicências, 2 desejai ardentemente, “como crian- 
ças recém-nascidas, o genuíno “leite espiritual, para 
que, por ele, vos seja dado crescimento para salvação, 
3se é que já tendes a “experiência de que o Senhor é 
bondoso. 4Chegando-vos para ele, a pedra que vive, 
“rejeitada, sim, pelos homens, mas para com Deus 
eleita e preciosa, também vós mesmos, como pe- 
dras que vivem, sois edificados casa espiritual para 
serdes sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacri- 
fícios espirituais agradáveis a Deus por intermédio 
de Jesus Cristo. 8 Pois isso está na Escritura: 


“Eis que ponho em Sião uma pedra angular, 
eleita e preciosa; e quem nela crer não será, de 
modo algum, envergonhado. 
7 Para vós outros, portanto, os que credes, é a pre- 
ciosidade; mas, para os descrentes, 
SA pedra que os construtores rejeitaram, essa 
veio a ser a principal pedra, angular 
Be: 
“Pedra de tropeço e rocha de ofensa. 
São 'estes os que tropeçam na palavra, sendo de- 
sobedientes, 'para o que também foram postos. 
9Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, na- 
ção santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, 
a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos 
chamou das *trevas para a sua maravilhosa luz; 
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2.1 Despojando-vos. A nova vida do cristão não pode se desen- 
volver a menos que os pecados sejam abandonados. Quando essa 
purificação acontece, a Palavra faz o seu trabalho (v. 2). maldade. 
A palavra grega traduzida por mal é usada 11 vezes no NT como 
referência à perversidade que provém do interior de uma pessoa 
(cf. v. 16; Rm 1.29; Ef 4.31; Tt 3.3). 

2.2 desejai ardentemente... o genuíno leite espiritual, O cresci- 
mento espiritual sempre é marcado por um desejo pela Palavra de 
Deus c pelo prazer nela com a mesma intensidade com que um bebe 
deseja o leite (cf. Jó 23.12; SI 1.1-2; 19.7-11;119.16,24,35,47-48,72,9 
2,103111,113,127,159,167,174: įr 15.16) O cristão desenvolve um 
desejo pela verdade da Palavra de Deus ao 1) lembrar-se de sua fonte 
de vida (1.25; cf. 55.101; Jo 15.3; Hb 4.12); 2) eliminar o pecado 
de sua vida (v. 1); 3) admitir que precisa da verdade de Deus (v. 2; 
“como crianças recém-nascidas”; cf, Mt 4,4); 4) buscar o crescimento 
espiritual (v. 2; “para que, por ele, [lhe] seja dado crescimento para 
salvação”); e 5) avaliar suas bênçãos (v. 3, ”o Senhor é bondoso”), 

2.3 tendes a experiência. Na salvação, todos os cristãos veem 
até onde vai a bondade do Senhor para com aqueles que confiam 
nele. Isso deveria constrangê-los a buscar mais dessa graça por meio 
da Palavra de Deus. 

2.4 Chegando-vos para ele. “Chegando” significa no original 
grego vir com a ideia de permanecer. Aqui, significa permanecer 
na presença de Cristo com uma comunhão intima (cf. Jo 15.5-15). 
a pedra que vive. Tanto uma metáfora como um paradoxo, essa ex- 
pressão do AT (veja vs. 6-8) enfatiza que Cristo, a “pedra angular” e 
a “pedra de tropeço”, está vivo, ressuscitando dos mortos, e tem um 
relacionamento vivo com a humanidade salva (v. 5; cf. 1Co 15.45; 
Vo 5.11-12). rejeitada... mas... eleita. Veja o v. 7. As credenciais 
messiânicas de Jesus foram examinadas pelos falsos líderes religio- 
sos de Israel « desdenhosamente rejeitadas (vs. 6-8; cf. Mt 12.22-24; 
Jo 1.1011). Mas Jesus Cristo foi o Filho precioso e eleito de Deus, 
que, por fim, foi autonticado pela sua ressurreição dos mortos 
(cÉ. SI 2.11 1; Mt 3.17; At 2.23-24,32; 4:11:12; 5.30-31; 10.39-41). 

2.5 também vós mesmos, como pedras que vivem. Os cristãos 
têm uma identificação « união tão íntima com Cristo que a vida que 
existe em Cristo existe neles também icf. GI 2.20; CI 3.3-4; 2Pe 1.4). 
edificados casa espiritual. No sentido metafórico, Deus está edifi- 
cando uma casa espirilual, colocando todos os cristãos no devida 
lugar e integrando-os uns com os outros e cada um deles com a 
vida de Cristo (cf. Ef 2.19; Hb 3.6). sacerdócio santo. Os sacerdotes 
do AT e os cristãos-sacerdotes do NT têm muitas características em 
comum: 1) o sacerdócio é um privilégio dos eleitos (Êx 28.1; Jo 15.16); 
2) os sacerdotes são purificados dos pecados (Lv 8.6-36; Tt 2.14); 3) os 
sacerdotes são revestidos para o serviço (5.5; Êx 28.42; Lv 8,75s,; 
$1132.9,16); 4) os sacerdotes são ungidos para o serviço (Lv 8.12,30; 
1Jo 2.20,27); 5) os sacerdotes são preparados para o serviço (Ly 8.33; 
9.4,23; GI 1.16; ITm 3.6); 6) os sacerdotes são ordenados para uma 


NOM; 
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vida de obediência (v. 4; Lv 10.1ss.); 7) os sacerdotes devem honrar 
a Palavra de Deus (v. 2; MI 2,7); 8) os sacerdotes devem andar com 
Deus (M! 2.6; GI 5.16,25); 9) os sacerdotes devem influenciar os pe- 
cadores (MI 2.6; GI 6.1} c 10) os sacerdotes devem ser mensageiros 
de Deus (MI 2.7; Mt 28.19.20). No entanto, o maior privilégio de 
um sacerdote é o fato de que ele tem acesso a Deus. a fim de ofere- 
cerdes sacrifícios espirituais. Sacrifícios espirituais significam obras 
que são feitas para honrar a Deus por causa de Cristo sob a direção 
do Espírito Santo e a orientação da Palavra de Deus. Esses sacrifícios 
incluíam: 1) oferecer toda a energia do corpo a Deus (Rm 12.1-2); 
2) louvar a Deus (Hb 13.15); 3) fazer o bem (Hb 13.16); 4) compar- 
tilhar os próprios recursos (Hb 13,16); 5) levar as pessoas a Cristo 
(Rm 15.16); 6) sacrificar os próprios desejos pelo bem de outros 
(Ef 5.2); e 7) orar (Ap 8.3). 

2.6-8 Três passagens do AT que empregam a metáfora da “pe- 
dra” são usadas por Pedro para mostrar que a posição de Cristo 
como principal pedra angular da nova casa espiritual foi preordena- 
da por Deus. Essa mesma pedra também será a pedra de tropeço 
que submeterá os incrédulos ao juízo (cf. Mt 21.42,44). 

2.6 Sião. Citação de Is 28.16. No sentido figurado, Sião, ou seja, 
Jerusalém, está na estera da nova aliança, assim como o Sinai está 
na esfora da antiga aliança. 

2.6-7 pedra angular. Veja nota cm Ef 2.20; cf. SI 118.22. 

2.7 descrentes. Os desobedientes (v. 8). 

2,8 Pedra de tropeço... rocha de ofensa. Citação de Is 8.14. Para 
todo ser humano, Cristo é, ou o meio de salvação se ele crer, ou o 
meio de juízo se ele rejeitar o evangelho. Cristo é como uma pedra 
no caminho que leva um viajante a cair. na palavra, sendo deso- 
bedientes. A incredulidade é sua desobediência, uma vez que o 
chamado do evangelho ao arrependimento e à fé é uma ordem de 
Deus. também foram postos. Não foram destinados por Deus para 
ser desobedientes e incrédulos. Em vez disso, foram destinados à 
condenação por causa de sua desobediência ¢ incredulidade. O 
juizo pela incredulidade foi determinado por Deus assim como a 
salvação o foi para a fé. Veja notas em Rm 9.22; 2Co 2.15-16. 

2.9 raça eleita, Peciro usa conceitos do AT para enfatizar os pri- 
vilégios dos cristãos do NT (ct. Dt 7.6-8). Em forte contraste com os 
desobedientes que são destinados por Deus à ira (v. 8), os cristãos 
são escolhidos por Deus para a salvação (cf. 1.2). sacerdócio real. 
O conceito do sacerdócio real é extraído de Ex 19.6. Israel per- 
deu temporariamente esse privilégio por causa de sua apostasia e 
porque seus líderes perversos executaram o Messias. No presente 
momento, a igreja é um sacerdócio real que se mantém unido com 
o sacerdote real, Jesus Cristo. O sacerdócio real não é somente um 
sacerdócio que pertence e serve ao rei, mas é também um sacerdó- 
cio que exerce domínio. Isso, por fim, se cumprirá no reino futuro 
de Cristo (1Co 6.1-4; Ap 5.10; 20.6). nação santa. Outra alusão 
a Êx 19.6 (cf. Lv 19.2; 20.26; Dt 7.6; Is 62.12). De modo trágico, 
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10vós, sim, “que, antes, não éreis povo, mas, agora, 
sois povo de Deus, que não tínheis alcançado mi- 
sericórdia, mas, agora, alcançastes misericórdia. 


A vida exemplar cristã: deveres para com 

os não crentes e para com as autoridades 
11 Amados, exorto-vos, como peregrinos e foras- 
teiros que sois, a vos absterdes das paixões carnais, 
"que fazem guerra contra a alma, 12"mantendo 
exemplar o vosso procedimento no meio dos gen- 
tios, para que, naquilo que falam contra vós outros 
como de malfeitores, "observando-vos em vossas 
boas obras, glorifiquem a Deus no dia da visitação. 
13ºSujeitai-vos a toda instituição humana por 
causa do Senhor, quer seja ao rei, como sobera- 


10º0s 1.9:10:2,23; Rm 9.25; 10.19 11 ™ [Rm A13} GI: 
13 PML 22.21 162 Rm 6.14,20,22; 1Co 7.22: G34] C313 17 $ Py 24.21 
Israel perdeu temporariamente o grande privilégio de ser o povo 
exclusivo de Deus por causa da incredulidade. Até que aconteça 
a aceitação futura do Messias por parte de Israel, Deus substituiu a 
nação pela igreja. Veja notas em Rm 11.1-2,25-29 acerca da salvação 
de Isracl. povo de propriedade exclusiva de Deus. Essa expressão 
combina com a fraseologia encontrada em Êx 19.5; is 43.21; 
MI 3.17. Ci. Tt 2.14. proclamardes as virtudes. “Procilamardos”, 
uma palavra incomum que não ocorre em nenhuma outra passa- 
gem do NT, significa declarar publicamente, tornar conhecido algo 
que antes não era sabido. “Virtudes” são excelências, méritos, quali- 
dades eminentes. trevas... luz, CÍ. At 26.18; Ef 5.8; CI 1.13. 

2.10 povo de Deus. As ideias nesse versículo vêm de Os 1.6-10; 
2.23. CÍ. Rm 9.23-26, passagens nas quais são feitas referências ex- 
plícilas ao chamamento de um povo formado por judeus e gentios. 
agora, alcançastes misericórdia. Em geral, Deus tem uma miseri- 
córdia temporária ¢ a compaixão da graça comum de sua criação 
como um todo [SI 145.9; Lm 3.22). Paulo fez referência a isso 
ao dizer que Deus é o "Salvador de todos os homens” {veja nota 
em 1 Tm 4.10). Mas Deus tem misericórdia eterna de sua igreja 
eleita ao perdoar seus pecados e dispensá-los do julgamento 
(cf. Rm 9.15; Tt 3.5). No AT, o profeta Oseias prometeu que Israel, 
embora estivesse excluída das bênçãos de Deus por um longo pe- 
ríodo de tempo, passaria, no final, a estar sob a misericórdia de Deus. 
A maneira de Deus lidar com Israel estabeleceu um padrão para a 
maneira como ele trata com os cristãos sob a nova aliança, que antes 
estavam de fora da aliança de Deus, mas foram trazidos para debaixo 
da misericórdia de Deus pela fé em Cristo (cf. Ff 2.4-13). 

2.11 peregrinos e forasteiros. Nessa seção, Pedro conclama 
seus leitores a uma vida reta num mundo hostil. Os cristãos são 
estrangeiros numa sociedade secular porque eles são cidadãos do 
céu. Os cristãos podem observar suas obrigações por rës perspec- 
livas: 1) como peregrinos ivs. 11-12); 2) como cidagãos (vs. 13-17); 
e 3) como servos ivs. 18-10). Nos vs. 21-25, Pedro mostra como 
Cristo estabeleceu o exemplo ao viver uma vida perfeila em meio à 
um cenário hostil. vos absterdes das paixões carnais. Uma tradução 
mais literal talvez fosse “vos afastardes das paixões carnais”. Pura 
exercerem um impacto no mundo para glória de Deus, os cristãos 
devem ser disciplinados de um modo intimo e particular. evitando 
os desejos da natureza caída ícf. a passagem de Gi 5.19-21, na qual 
“obras da carne” incluem muito mais do que tentações sexuais), 
que fazem guerra contra a alma. “Guerra”, ou seja, uma campanha 
militar. As paixões carnais são personificadas como se fossem um 
exército de rebeldes ou guerrilheiros que tentam incessantemente 
destruir a alegria, a paz e a utilidade do cristão [cf. 4.2-3). 

2.12 exemplar... procedimento. A palavra grega traduzida por 
“exemplar” é rica cm termos de sentido e implica o tipo mais puro, 
mais sublime e mais nobre de bondade. Significa amável, gracioso. 
nobre e excelente. Tendo sido disciplinado em sua vida interior e pri- 
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no, 14quer às autoridades, como enviadas por ele, 
tanto para castigo dos malfeitores como para lou- 
vor dos que praticam o bem. 15 Porque assim é a 
vontade de Deus, que, pela prática do bem, façais 
emudecer a ignorância dos insensatos; 1651como 
livres que sois, não "usando, todavia, a liberdade 
por pretexto da malícia, mas vivendo como ser- 
vos de Deus. 17 Tratai todos com honra, amai os 
irmãos, 'temei a Deus, honrai o rei. 


A vida exemplar cristã: 
deveres dos que prestam serviços a outrem 
18'Servos, sede submissos, com todo o temor ac 
vosso senhor, não somente se for bom e cordato, 
mas também ao perverso; 1ºporque isto é “grato, 


Pe 2.15; 3.16 2 Mt 5.16: 9.8; Jo 13.31; 1Pe 4.116 


vada, o cristão deve viver entre os não cristãos de uma maneira que 
reflita essa disciplina interior, malfeitores. Os primeiros cristãos toram 
falsamente acusados de rebelião contra o governo com acusações 
talsas tais como: terrorismo {0 incêndio de Roma: veja Introdução: 
Pano de fundo), ateísmo ‘sua aversão aos ídolos e ao culto ao impe- 
rador), canibalismo (rumores acerca da Ceia do Senhor), imoralidade 
ipor causa de seu amor uns para com Os outros), prejuízo ao comér- 
cio e ao progresso social, e incitação dos escravos à rebelião. 
CÍ. At 16.18-21; 19.19,24-27, dia da visitação. Uma uxpressão co- 
mum no AT {Êx 32.34) para advertir sobre a “visitação” do Deus, sua 
aproximação das pessoas ou das nações para juízo ou para bênção. 
No NT, a “visitação” tala de redenção (Lc 1.68; 7.16; 19.44). Pedro es- 
tava ensinando que, quando a graça de Deus visita o coração de um 
incrédulo, esse incrédulo responde com a té salvadora e glorifica a 
Deus porque se lembra do testemunho de cristãos que ele observou. 
Aqueles que não creem lerão a visitação da ira de Deus no juízo final. 

2.13 Sujeitai-vos. “Sujeitar” é um termo militar que significa “dispor- 
se como fazem os militares sob as ordens do comandante”, “colocar- 
-se em atitude de submissão”, Como cidadãos no mundo e sob a lei 
e a autoridade civil, o povo de Deus deve viver de maneira humilde e 
submissa em meio à sociedade hostil. ímpia e caluniadora (ul. vs. 21-23; 
Py 24.21; Jr 22.414; Mt 22.21; Rm 13.155.; 1Tm 2.1; Hb 10.32-34). 
por causa do Senhor. Embora sua verdadeira cidadania esteja no céu 
(fp 3.20), o cristão deve viver como um cidadão obediente neste mun- 
do pura que Deus seju honrado e glorificado. A conduta rebelde 
de um cristão traz desonra à Cristo. Veja notas em Rm 13.15; Tt3.1-2, 

2.14 autoridades. Os cristãos devem viver em obediência a toda 
instituição de ordem civil e social na terra. Isso inclui obediência ao 
governo da nação (v. 13, “rei"), ao governo estalal, à policia « aos 
juízes. Somente quando o governo tenta forçar o cristão a fazer o 
que é contrário à lei de Deus, que está explicitamente declarada na 
Escritura, é que ele deve se recusar a se submeter (cf. At 4.18-20; 
5.28-29; Ti 1.6; 3.1-2), 

2.13 emudecer... insensatos. Esso é o objetivo de nossa submis- 
são à autoridade — que evitemos qualquer condenação e sejamos 
elogiados a fim de fecharmos a boca dos obstinados que se colocam 
contra a té e que estão procurando razões para çritiçar Ys cristãos. 

2.16 a liberdade por pretexto da malícia. Os cristãos deveriam 
desfrutar de sua liberdade em Cristo, mas não deveriam usar um 
véu ou uma máscara de liberdade para encobrir o que, na realidade, 
é maldade. A liberdade cristã nunca deve ser uma desculpa para a 
satisfação dos próprios desejos ou para alicenciosidade. CI. 1Co 2.22: 
8,913; 2s 3.7-9; veja notas em RM 14. 1=15.3. 

2.17 Tratai... com honra. A ideia tem a ver com grande conside- 
ração. A expressão refere-se não somente an cumprimento do de- 
ver, mas ao respeito interior. irmãos. A igreja. CF. 1.22; 3.8; 4.8: 5.14. 

2.18 Servos, sede submissos. O Cristianismo não dá direito ao cris 
tão de rebelar-se contra seus superiores na estrutura social [veja nota 
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que alguém suporte tristezas, sofrendo injusta- 
mente, por motivo de sua consciência para com 
Deus. 20Pois "que glória há, se, pecando e sendo 
esbofeteados por isso, o suportais com paciência? 
Se, entretanto, quando praticais o bem, sois igual- 
mente afligidos e o suportais com paciência, isto é 
grato a Deus. 21Porquanto “para isto mesmo fos- 
tes chamados, pois que também Cristo sofreu em 
vosso lugar, “deixando-vos exemplo para seguir- 
des os seus passos, 220 qual não cometeu pecado, 
nem dolo algum se achou em sua boca; 23 pois “ele, 
quando ultrajado, não revidava com ultraje; quan- 
do maltratado, não fazia ameaças, mas “entregava- 
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-se àquele que julga retamente, 24ºcarregando ele 
mesmo em seu corpo, sobre o madeiro, os nossos 
pecados, “para que nós, mortos para os pecados, 
vivamos para a justiça; “por suas chagas, fostes sa- 
rados. 25 Porque “estáveis desgarrados como ove- 
lhas; agora, porém, vos convertestes "ao Pastor e 
Bispo da vossa alma. 


A vida exemplar cristã: deveres dos casados 
3 1 Mulheres, sede vós, igualmente, “submissas 
a vosso próprio marido, para que, se ele ainda 
não obedece à palavra, “seja ganho, sem palavra 
alguma, por meio do “procedimento de sua esposa, 


em 1Co 7.21.23; Ei 6.5; CI 3.22; Fm: veja também Êx 21.26-27; 
Lv 25.39.43; D1 23.15-16), por mais injustos ou ásperos que eles sejam. 

2.19-20 grato a Deus. O favor de Deus é encontrado quando um 
empregado, tratado de maneira injusta, aceita o mau tratamento a 
que é submetido com fé no cuidado soberano de Deus, em vez de 
responder com raiva, hostilidade, descontentamento, orgulho ou 
revolta (cf. Mt 5.11). 

2.21 para isto mesmo. Resistência paciente (v. 20). fostes chama- 
dos. Como sempre nas epístolas do NT, “chamado” refere-se ao cha- 
mado eficaz para a salvação (v. 9; 5.10; Rm 8.30). O que Pedro está 
dizendo é que uma pessoa chamada para a salvação, em algumas 
ocasiões pelo menos, terá de suportar tratamento injusto. A condu- 
ta recomendável por parte do cristão em meio a essas provações 
resulta em seu fortalecimento e aperfeiçoamento na terra (5.10; 
cí. Tg 1.2-4), e em sua capacidade eterna cada vez maior de glorifi- 
car a Deus (cf, Mt 20.21-23; 2Co 4,17-18; 2Tm 2,12). deixando-vos 
exemplo. O significado literal da palavra “exemplo” é “escrever sob”. 
Refere-se a um texto colocado debaixo de uma folha de papel para 
se traçar as mesmas letras, servindo, assim, como um modelo. Cristo 
é o modelo que os cristãos devem seguir no sofrimento com perfeita 
paciência. Sua morte foi eficaz, primeiramente, como uma expiação 
pelo pecado (2Co 5,21), mas foi também exemplar, como um mo- 
delo de resistência em meio a0 sofrimento injusto. 

2.22 Essa é uma citação de Is 53.9. Ele foi o exemplo perfeito de 
resistência paciente em meio ao sofrimento injusto porque era livres 
de pecado, como o profeta disse que ele seria. Cf. 1.19. 

2.23 ultrajado. “Ultrajar” é acumular palavras ofensivas e vis con- 
tra uma pessoa. Embora tenha sofrido maus-tratos verbais, Cristo nun- 
ca revidou com palavras violentas e ameaças (3.9; cf. Mt 26.57-65; 
27.12-14; Lc 23.7-11). entregava-se. “Entregar” era “passar aos cui- 
dados de outra pessoa”, Cristo foi entregue a Pilatos (Jo 19.11); 
Pilatos “o entregou” aos judeus (Jo 19.16]; Cristo entregou-se a si 
mesmo a Deus, tendo sofrido em surpreendente silêncio, por cau- 
sa de sua perfeita confiança na soberania e na justiça de seu Pai 
(cf. Is 53.11). 

2.24 carregando... os nossos pecados. Cristo não somente so- 
freu como o modelo do cristão (vs. 21-23), mas, muito mais impor- 
tante, como o substituto do cristão. Carregar os pecados era ser 
punido por eles (cf. Nm 14.33; Ez 18.20). Cristo sofreu o castigo e a 
condenação no lugar dos cristãos, satisfazendo, assim, a um Deus 
santo (3.18; veja nolas em 2Co 5.21; CI 3.13). Essa importante dou- 
trina da expiação substitutiva é a essência do cvangelho. A verdadei- 
ra expiação, suficiente para os pecados de todo o mundo, foi feita 
por todos os que haveriam de crer, ou seja, os eleitos (cf. Lv 16.17; 
23.27-30; Jo 3.16; 2€0 5.19; 1Tm 2.6; 4.10; Tt 2.11; Hb 2.9; 1Jo 2.2; 
4.9-10). nós, mortos para os pecados. Essa é uma verdade graças 
ao milagre de estarmos em Cristo. Morremos para o pecado no 
sentido de que pagamos o seu castigo, que é a morte, ao estarmos 
em Cristo quando ele morreu como nosso substituto. Veja notas em 
Rm 6.1-11. vivamos para a justiça. Não somente fomos declarados 


justos € o castigo por nossos pecados foi pago, mas ressuscitamos 
para andar numa nova vida pelo poder do Espirito Santo (veja notas 
em Rm 6.12-22). por sua chagas, fostes sarados. Citação de Is 53.5 
(veja nota). Por meio das feridas de Cristo na cruz, os cristãos rece- 
beram a cura espiritual para a doença mortal do pecado. A cura 
tísica somente virá na glorificação, quando não haverá mais dor, 
doença ou morte (Ap 21.4), Veja notas em is 53.4-6; Mt 8.17 para 
obter comentários sobre a cura na expiação. 

2.25 vos convertestes. Significa “voltar-se para” e refere-se à fé 
contrita que uma pessoa tem na salvação. Pastor e Bispo. Cristo não 
somente é o modelo para o cristão (vs. 21-23) e seu substituto (v. 24), 
mas também é o pastor do cristão (5.4; cf. Is 53.6; Jo 10.11). No AT, 
o titulo de “pastor” em referência ao Senhor muitas vezes era mes- 
siânico (Ez 34.23-24; 37.24; cf. Jo 10,1-18). Além disso, “Pastor e 
Bispo” eram as descrições mais apropriadas de Cristo que Pedro po 
deria usar para consolar os cristãos que estavam sendo perseguidos 
e difamados (v. 12). Esses dois termos também são usados como 
referência à liderança espiritual humana. “Pastor” é uma palavra que 
descreve tanto o ofício de pastor de ovelhas quanto o de pastor de 
almas e “bispo” é a mesma palavra traduzida como “supervisor” 
(cf. Ef 4.11; Tt 1.7). Ambas se referem às mesmas pessoas que lide- 
ram a igreja (cf, At 20.26), 

3.1 igualmente. No cap, 2, Pedro ensinou que, para levar uma 
vida bem-sucedida num mundo hostil, o cristão precisaria man- 
ter relacionamentos corretos em duas esferas: na sociedade civil 
[2.13-17) e no local de trabalho (2.18-25). No início desse capítulo, 
ele acrescentou outras duas esferas: a família (vs. 1-7)e a igreja local 
(vs. 8-9). sede... submissas. Pedro insistiu para que, se quisessem 
ser testemunhas de seu Senhor, os cristãos deveriam submeter-se 
não somente à ordem civil, mas também à ordem social que Deus 
havia estabelecido. próprio marido. As mulheres não são inferiores 
aos homens em absoluto, assim como os cristãos submissos não 
são inferiores aus governantes pagãos ou chefes não cristãos 
(cf. Gl 3.28). Mas a esposa recebeu um papel que a coloca em 
submissão à liderança que pertence ao marido (veja notas em 
1Co 11.1-9; Ef 5.22; CI 3.18; Tt 2.4.5). ele ainda não obedece à 
palavra. Uma vez que a obediência foi usada nessa carta como 
referência a cristãos e a desobediência como referência a não cris- 
tãos (veja notas em 1.2; 2.8), fala-se aqui de um marido não cristão. 
Numa cultura na qual as mulheres eram vistas como inferiores aos 
homens, as possibilidades de conflito e vergonha no casamento de 
um cristão com um não cristão eram consideráveis, assim como 
acontece na sociedade contemporânea. Pedro não pediu à espo- 
sa cristã para deixar o marido (cf. 1Co 7.13-16), para pregar para 
o marido (“sem palavra alguma”) ou para exigir os seus direitos 
(“sede vós, igualmente, submissas”). seja ganho... por meio do 
procedimento de sua esposa. A submissão em amor e graça de 
uma mulher cristã ao marido não salvo é o recurso evangelístico 
mais eficaz que ela tem. Somados à submissão, estão a modéstia, a 
mansidão € o respeito pelo marido (vs. 2-6). 
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2fao observar o vosso honesto comportamento 
cheio de temor. 3ºNão seja o adorno da esposa o 
que é exterior, como frisado de cabelos, adereços 
de ouro, aparato de vestuário; 4seja, porém, io 
homem interior do coração, unido ao incorrup- 
tível trajo de um espírito manso e tranquilo, que 
é de grande valor diante de Deus. 5 Pois foi assim 
também que a si mesmas se ataviaram, outrora, as 
santas mulheres que esperavam em Deus, estando 
submissas a seu próprio marido, como fazia Sara, 
que obedeceu a Abraão, fchamando-lhe senhor, 
da qual vós vos tornastes filhas, praticando o bem 
e não temendo perturbação alguma. 

74 Maridos, vós, igualmente, vivei a vida comum 
do lar, com discernimento; e, tendo consideração 
para com a vossa mulher “como parte mais frágil, 
tratai-a com dignidade, porque sois, juntamente, 
herdeiros da mesma graça de vida, /para que não 
se interrompam as vossas orações. 


A vida exemplar cristã: o amor fraternal 
8Finalmente, sede todos de igual ânimo, compa- 
decidos, fraternalmente amigos, misericordiosos, 
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3.2 honesto... cheio de temor. A pureza de vida com a reverên- 
cia a Deus é o que o marido não salvo deveria sempre observar no 
comportamento da esposa. 

3,3 exterior. Pedro não estava condenando agui todos os ador- 
nos externos. Sua condenação consiste na preocupação incessante 
com a aparência exterior diante do descuido com o caráter pessoal 
(v. 4; cf. 1Tm 2.9-10). Mas toda mulher cristã deve, especialmente, 
concentrar-se no sentido de desenvolver esse caráter honesto e re 
verente que é próprio de Cristo. 

3,4 espirito manso e tranquilo. Aqui está a beleza que nunca 
se deteriora, ao contrário do corpo físico. “Manso”, na verdade, 
também significa terno e humilde, e “tranquilo” descreve o caráter 
de sua ação e reação ao marido e à vida em geral. Isso é valioso não 
somente para seu marido, mas também para Deus. 

3,5 santas mulheres, Certas mulheres santas do AT (em parti- 
cular, Sara, v. 6), são modelos de beleza interior, caráter, modéstia e 
submissão ao marido [veja notas em Pv 31.10:31). 

3.6 não temendo perturbação alguma. Uma mulher que se dis- 
põe a se submeter ao marido não salvo pode sentir certos temo- 
res com relação à direção que essa submissão pode tomar Mas 
a instrução de Pedro é que a esposa não se sinta intimidada nem 
temerosa, mas, como quem segue um princípio, que se submeta ao 
marido. Isso exclui qualquer coerção ao pecado, à desobediência à 
Palavra de Deus ou à agressão física (cf. At 4.18-20; 5.28-29; Tt 1.6). 

3.7 Maridos, vós, igualmente. A submissão também é a res- 
ponsabilidade de um marido cristão (cf. Et 5.12). Embora não se 
submeta à esposa como líder, o marido deve submeter-se ao dever 
amoroso de ser sensível às necessidades, temores e sentimentos de 
sua esposa. Em outras palavras, O marido cristão precisa sujeitar suas 
necessidades às da esposa, seja ela cristã ou não. Pedro especifica- 
mente menciona a consideração, o cavalheirismo e o companhesiris- 
mo. parte mais frágil. Embora, em Cristo, seja igual em tudo e não 
seja inferior espiritualmente pelo fato de ser mulher (veja GI 3.28), 
a esposa é fisicamente mais frágil e precisa de proteção, provisão e 
força da parte do marido. herdeiros da mesma graça de vida. Aqui 
a “graça de vida” não é a salvação, mas o casamento — a melhor 
relação que a vida terrena pode oferecer. O marido deve cultivar o 
companheirismo e a intimidade com a esposa, seja ela cristã ou não 
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humildes, 9*não pagando mal por mal ou injúria 
por injúria; antes, pelo contrário, “bendizendo, 
pois para isto mesmo fostes chamados, ”a fim de 
receberdes bênção por herança. 10 Pois 
"quem quer amar a vida e ver dias felizes ºrefreie 
a língua do mal e evite que os seus lábios falem 
dolosamente; 
Yºaparte-se do mal, pratique o que é bom, bus- 
que a paz e empenhe-se por alcançá-la. 
12Porque os olhos do Senhor repousam sobre 
os justos, "e os seus ouvidos estão abertos às 
suas súplicas, mas o rosto do Senhor está contra 
aqueles que praticam males. 


A prática do bem. 

A longanimidade segundo o exemplo de Cristo 

13:Ora, quem é que vos há de maltratar, se fordes 
zelosos do que é bom? 14'Mas, ainda que venhais a 
sofrer por causa da justiça, bem-aventurados sois. 
Não vos amedronteis, “portanto, com as suas amea- 
ças, nem fiqueis alarmados; 1Santes, santificai a 
Cristo, como Senhor, em vosso coração, estando 
sempre “preparados para responder a todo aquele 


ME 25.34 1029. 34.1216 
(cf. Ec 9.9). para que não se interrompam as... orações. Refere-se 
especificamente à oração do marido pela salvação da esposa (veja 
nota no v. 1). Essa oração seria interrompida se ele não respeitasse 
as necessidades dela e não tivesse comunhão com ela. 

3.8 sede... de igual ânimo. Duas palavras gregas que significam 

"pensar o mesmo”, “ser da mesma opinião”. A ideia é manter a 
unidade interior do coração. Todos os cristãos devem ser exemplos 
e promovedores de paz e unidade, e não de divisão « desarmonia 
Jo 13.35; 17; Rm 12.16; 15.5; 1Co 1.10; Fp 2.1-2). fraternalmente 
amigos. Um tema recorrente em TPedro (veja 1.22; 2.17; 4.8; 5.14). 

3.9 antes, pelo contrário, bendizendo. “Bendizer” significa “fa- 
lar bem de”, “elogiar”. A bênção que um cristão deve dar ao que 
maldiz inclui encontrar maneiras de servir a ele, orar pela sua sal. 
vação ou progresso espiritual, expressar gratidão, falar bem dele 
e desejar o seu bem-estar (2,23; cf. Lv 19.18; Pv 20.22; Lc 6.38). 
para isto mesmo fostes chamados. Uma pessoa a quem, em vez de 
juízo, Deus tem dado bênçãos imerecidas deveria buscar a bênção 
que receberá quando conceder o dom gratuito do perdão a alguém 
que o ofendeu icf. v. 21; Mt 18.21-35). 

340 amar a vida e ver dias felizes. Pedro empregou uma con- 
firmação bíblica apropriada para sua exortação no v. 9 ao citar 
o Si 34.12-16. Foi garantida ao cristão a herança que lhe permite 
desfrutar de sua vida [Jo 10.10). Nessa seção, Pedro deu conselhos 
claros sobre como sentir essa rica alegria e plenitude de vida até em 
meio a um ambiente hostil. Os requisitos para a vida plena incluem 
uma atitude humilde e amorosa para com todos (v. 8], uma resposta 
não vihgativa para os que maldizem (v. 9), um linguajar puro c ho- 
nesto (v. 10), o desprezo pelo pecado e a busca da paz tv. 11) e uma 
motivação correta; ou seja, fazer a justiça que agrada ao Senhor onis- 
ciente (v. 12; cl. Mt 5.38-48; Rm 12.14,17; 1Co 4.12; 5.11; 1Ts 5.15}. 

3.13 vos há de maltratar. E incomum as pessoas tratarem mal aque- 
les que se dedicam a fazer o bem. Nem mesmo um mundo hostil tem 
pressa de prejudicar pessoas que praticam o bem na sociedade, 
que são generosas e cuidadosas (cf. 4.12), mas isso acontece (v. 14). 

3.14 bem-aventurados. Aqui a ideia é “privilegiados” ou “honra- 
dos” (cf. Mt 5.10). Não vos amedronteis, Essa ideia foi emprestada 
dels 8.12-13. 

3.15 santificai a Cristo, como Senhor, em vosso coração. O coração 
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que vos pedir razão da "esperança que há em vós, 
t6fazendo-o, todavia, com mansidão e temor, “com 
boa consciência, de modo que, naquilo em que fa- 
lam contra vós outros, fiquem envergonhados os 
que difamam o vosso bom procedimento em Cristo, 
17 porque, se for da vontade de Deus, é melhor que 
sofrais por praticardes o que é bom do que prati- 
cando o mal. 18Pois também Cristo morreu, uma 
única vez, pelos pecados, o justo pelos injustos, para 
conduzir-vos a Deus; morto, sim, na carne, mas vi- 
vificado no espírito, 19no qual também foi e pregou 
aos espíritos em prisão, 2005 quais, noutro tempo, 
foram desobedientes quando a longanimidade de 


Deus aguardava nos dias de Noé, enquanto se pre- 
parava a arca, na qual poucos, a saber, oito pessoas, 
foram salvos, através da água, 21a qual, ?figurando o 
batismo, agora também vos salva, “não sendo a re- 
moção da imundícia da carne, “mas a indagação de 
uma boa consciência para com Deus, por meio da 
ressurreição de Jesus Cristo; 220 qual, depois de ir 
para o céu, "está à destra de Deus, ficando-lhe su- 
bordinados “anjos, e potestades, e poderes. 


A morte para o pecado e a pureza de vida 
4 1Ora, tendo Cristo sofrido na carne, armai- 
-vos também vós do mesmo pensamento; pois 


W[T137) 16%1Im 1.5;Hb 13.18: 1Pe321 21"€( 3.26” |Tt 3.5]? [Rm 10.10] 22 PSI 116.1 Rm8.38 


é o santuário no qual ele prefere ser adorado. O cristão que vive em 
comunhão submissa com o Senhor Jesus, demonstrando amor e obe- 
diência a ele, não tem o que temer. estando sempre preparados para 
responder, A palavra “apologética” provém do termo grego traduzido 
aqui por “responder”, Pedro está usando a palavra num sentido infor- 
mal (cf. Fp 1.16-17) e está insistindo para que o cristão entenda em 
que crê c o motivo por que é cristão, e, depois, seja capaz de articular 
suas crenças de modo humilde, pensado, aceitável e bíblico. esperan- 
ça que há em vós. A salvação com sua expectativa de glória eterna. 

3.16 boa consciência. A consciência acusa ocristão (cf. Rm 2.14-15) 
ao notificarlhe sobre q seu pecado, o que gera culpa, vergonha, 
dúvida, medo, ansiedade ou desespero. Uma vida livre de pecados 
contínuos e não confessados, vivida sob q controle do Senhor, pro- 
duzirá uma consciência “pura” (At 24.16; veja notas em 2Co 1.12; 
4.2). Isso levará os falsos acusadores do cristão a ticarem “envergo- 
nhados” de sua própria consciência (ci. 2.12,15). 

3.18 Pois também Cristo morreu. Pedro queria incentivar seus 
leitores em seu sofrimento, fazendo-os se lembrar outra vez que 
até Cristo sofreu injustamente porque essa era a vontade de Deus 
iv- 17). Por tim, no entanto, Cristo teve uma vitória maravilhosa a 
ponto de ser exaltado à destra de Deus enquanto todos aqueles 
demônios que estavam por trás de seu sofrimento se tornaram sub- 
missos a ele para sempre (v, 22). Deus também levou uo triunfo os 
leitores de Pedro que estavam sofrendo. uma única vez, pelos pe- 
cados. Sob a antiga aliança, o povo judeu oferecia sacrifício após 
sacrifício «, depois, repetia todos eles no ano seguinte, especialmen- 
te na Páscoa, Mas tão grande foi a validade perpétua do sacritício 
único de Cristo pelos pecados que ele fui suficiente para todos, e 
aqueles sacrifícios nunca mais precisariam ser repetidos (veja notas 
em Hb 7,27; 9.26-28). o justo pelos injustos. Essa é outra declaração 
acerca da pureza de Jesus (cf. Hb 7.26) e de sua expiação substitu- 
tiva e vicária. Ele, pessoalmente, nunca pecou nem teve a natureza 
pecaminosa, mas assumiu o lugar de pecadores (cf. 2.24; 2Co 5.21). 
Desse modo, Cristo satistez o castigo justo de Deus pelo pecado que 
era exigido pela lei e abriu o caminho que leva a Deus para todos os 
que creem e se arrependem (cf. Jo 14.6; At 4.12). para conduzir-vos 
a Deus. Nesta vida no sentido espiritual e na próxima vida como 
um todo (el. Mc 15.38). morto, sim, na carne. Uma execução física 
violenta que pôs fim à vida terrena de Cristo (cf. Hb 5.7). vivificado 
no espírito, Essa não é uma referência ao Espírito Santo, mas à ver- 
dadeira vida interior de Jesus, seu próprio espirito. Em contraste com 
sua carne (humanidade), que esteve morta por três dias, seu espírito 
(divindade) estava vivo, literalmente, “no espírito” (cf. i c 23.46). 

3.19 pregou. Entre a morte e a ressurreição de Cristo, seu espírito 
vivo foi ter com os espíritos demoníacos que estavam presos no abis- 
mo e proclamou que, a despeito de sua morte, ele havia triunfado 
sobre eles (veja notas em CI 2.14-15). espíritos em prisão. Refere-se 
aos anjos caídos (demônios), que estavam permanentemente presos 
por causa de sua maldade atroz. Os demônios que não estão presos 
desse modo resistem a essa sentença (cf. Le 8.31). No final, todos 
eles serão lançados no lago eterno de fogo (Mt 25.41; Ap 20.10). 


3.20 desobedientes... nos dias de Noé. Pedro fornece a explica- 
ção adicional que o abismo é habitado por demônios presos que 
estão ali desde os tempos de Noé e que ioram enviados para esse 
lugar porque, com sua maldade, excederam seriamente os limites 
da tolerância de Deus. Os demônios da época de Noé estavam 
cometendo excessos por toda a terra, enchendo o mundo com suas 
atividades malignas, vis e contrárias a Deus, incluindo o pecado se- 
xual. Sendo assim, nem os 120 anos de pregação de Noé, enquanto 
a arca estava sendo construída. puderem convencer um único ser 
humano fora dos oito familiares de Noé a crer em Deus [veja notas 
em 2Pe 2.4-5; Jd 6-7; cf. Gn 6.1-8). Portanto, Deus prendeu esses 
demônios para sempre no abismo até a condenação final deles. 
salvos, através da água. Eles foram resgatados apesar da água, e 
não por causa da água. Aqui, à água foi o agente do castigo de 
Deus, não o meio de salvação. (veja nota em At 2.38). 

3.21 a qual, figurando... agora... vos salva. No NT, uma “figura” 
é uma expressão terrena de uma realidade espiritual. Indica um sim- 
bolo, imagem ou modelo de alguma verdade espiritual. Pedro está 
ensinando que o tato de oito pessoas estarem numa arca e passarem 
por todo o juíza sem sofrer dano algum, é análogo à experiência do 
cristão na salvação ao estar em Cristo, que é a arca da salvação pes- 
soal. não sendo a remoção da imundícia da carne. Para ter certeza 
de que não será mal interpretado, Pedro claramente diz que não está 
falando da água do batismo. No dilúvio de Noé, eles permaneceram 
tora da água, enquanto aqueles que entraram na água foram destruí- 
dos. Estar na arca e, portanto, ser salvo do juízo de Deus contra o 
mundo prefigura estar em Cristo c, portanto, ser salvo da condena- 
ção eterna. a indagação de uma boa consciência. A palavra traduzi- 
da por “indagação” tem a ideia de um juramento, concordando com 
certas condições de uma aliança (a nova aliança) com Deus. O que 
salva uma pessoa cheia de pecados e com uma consciência culpada 
não é algum ritual externo, mas concordar com Deus no sentido de 
entrar na arca da segurança, o Senhor Jesus, pela Ié em sua morte e 
ressurreição (cf. Rm 10.9; Hb 9.14; 10.22). o batismo... por meio da 
ressurreição de Jesus Cristo. Pedro não está se referindo de modo 
algum ao batismo nas águas aqui, mas, em vez disso, a uma imersão 
simbólica na união com Cristo como uma arca que dá segurança 
contra o juízo de Deus. A ressurreição de Cristo demonstra a acei- 
tação divina da morte substitutiva de Cristo pelos pecados daqucles 
que creem (At 2.30-31; Rm 1.4). O juízo caiu sobre Cristo assim 
como o juízo pelas águas do dilúvio caiu sobre a arca. O cristão guar- 
dado em Cristo está, portanto, na arca da segurança que navegará 
pelas águas do juízo rumo à glória eterna fcí. Rm 6.1-4}. 

3.22 destra de Deus. Depois de ter cumprido sua obra na cruz e ser 
ressuscitado dos mortos, Jesus foi elevado ao seu lugar de proeminên- 
cia, honra, majestade, autoridade e poder (cí. Rm 8.34; Ef 1.20-21; 
Fp 2.9-1 1; Hb 1.3-9; 6.20; 8.1; 12.2). O que Pedro está querendo dizer 
aos seus leitores é que o sofrimento pode ser o contexto do maior triun- 
fo cle uma pessoa, como pode ser visto no exemplo do Senhor Jesus. 

4.1 Ora. A luz do sofrimento e da morte triunfantes de Cristo, 
os leitores de Pedro deveriam também se dispor a sofrer na carne, 
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aquele que sofreu na carne deixou o pecado, 2 para 
que, no tempo que vos resta na carne, já não vi- 
vais de acordo com as paixões dos homens, “mas 
segundo a vontade de Deus. 3 Porque basta o tem- 
po decorrido para terdes executado a vontade dos 
gentios, tendo andado em dissoluções, con- 
cupiscências, borracheiras, orgias, bebedices e em 
detestáveis idolatrias. Por isso, difamando-vos, 
estranham que não concorrais com eles ao mes- 
mo excesso de devassidão, Sos quais hão de pres- 
tar contas àquele que é competente "para julgar 
vivos e mortos; é pois, para este fim, foi “o evange- 


lho pregado também a mortos, para que, mesmo 
julgados na carne segundo os homens, “vivam no 
espírito segundo Deus. 


Alguns deveres dos crentes 
uns para com os outros 
7Ora, ĉo fim de todas as coisas está próximo; 
sede, portanto, criteriosos e sóbrios a bem das 
vossas orações. 8Acima de tudo, porém, tende 
amor intenso uns para com os outros, porque o 
“amor cobre multidão de pecados. 9*Sede, mutua- 
mente, hospitaleiros, “sem murmuração. 19Servi 
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sabendo que isso pode produzir o maior triunfo. sofrido na carne. 
Uma referência à morte de Cristo na cruz (veja nota em 3.18). mesmo 
pensamento. O cristão deveria estar armado (terminologia própria 
de uma batalha) com o mesmo pensamento que se tornou manifesto 
no sofrimento de Cristo, ou seja, o de que cle pode ser triunfante no 
sofrimento, ainda que seja o sufrimento da morte. Em outras palavras, 
o cristão deveria aceitar voluntariamente à possibilidade da morte 
como uma parte da vida cristã (cf. Mt 10.38-39; 2Co 4.8-11). O pró- 
prio Pedro teria a oportunidade de viver esse princípio, quando se 
viu diante do martírio (veja Jo 21.18-19). deixou o pecado. O tempo 
perfeito do verbo enfatiza uma condição eterna permanente que está 
livre do pecado. O pior que pode acontecer a um cristão que está 
sofrendo injustamente é a morte, e isso é o melhor que pode acon- 
lecer porque a morte significa o fim completo e definitivo de todos 
os pecados. Se o cristão está armado com a meta de ser libertado do 
pecado, e essa meta é alcançada por meio de sua morte, a ameaça 
e a experiência da morte são preciosas (cf. Rm 7.5,18: 1Co 1.21; 
15.42,49). Além disso, a maior arma que o inimigo tem contra o cris- 
tão, a ameaça da morte, não é eficaz. 

4.2 já não vivais de acordo com as paixões dos homens. Se a 
meta da vida do cristão é ser livre do pecado, o que acontece na 
morte, então ele deveria viver o restante de sua vida na terra buscan- 
do a vontade santa de Deus, não as paixões pecaminnsas da came, 

4.3 dissoluções... detestáveis idolatrias. “Dissoluções” descrevem 
o pecado desenfreado e incontido, uma indulgência excessiva nos 
prazeres sensuais. Os termos também se referem a atividades peca- 
minosas que caracterizam uma orgia. A palavra grega era usada na 
literatura extrabíblica como referência a um grupo de pessoas ébrias e 
libertinas, tanfarronando e cambaleando pelos lugares públicos e cau- 
sando estragos. Portanto, os prazeres dos ímpios são descritos aqui 
pela perspectiva de Deus como atos desprezíveis de maldade. Em- 
bora tenham cedido a pecados dessa natureza antes da salvação, os 
leitores de Pedro jamais deveriam cometêlos novamente, No cristão, 
o pecado é um fardo que o aflige, e não um prazer que lhe dá deleite. 

4.4 estranham. Os ex-amigos ficam surpresos, ofendidos e res- 
sentidos por causa da falta de interesse do cristão pelos prazeres 
ímpios. ao mesmo excesso de devassidão. “Devassicdlão” refere-se 
ao estado de perversão no qual a pessoa não pensa em outra coisa 
senão fazer o mal. Aqui a imagem de uma grande multidão reunida 
numa corrida insana e violenta — uma contusão atrás do pecado. 

4.5 prestar contas. Esse verbo significa “restituir”, As pessoas que 
andam “em dissoluções” (v. 3) e que maldizem os cristãos (v. 4) estão 
acumulando uma dívida para com Deus que levarão toda a eternida- 
de para pagar (cf. Mt 12.36; Rm 14.11-12; Hb 4.13). para julgar vivos 
e mortos. Todos os não salvos, vivos ou mortos no momento, serão 
levados para diante do Juiz, o Senhor Jesus Cristo, que estará sen- 
tado no grande trono branco (Ap 20.11-15; cf. Rm 3.19; 2Ts 1.610). 

4.6 mortos. A pregação do evangelho não somente oferece 
uma vida rica (3.10), o fim do pecado (v. 1) e uma boa consciência 
(3.21), mas também um escape do juízo final. Pedro tinha em men- 
te os cristãos que haviam ouvido e aceitado o evangelho de Cristo 
quando ainda estavam vivos, mas que estavam mortos quando ele 
escreveu essa carta. Alguns deles, talvez, haviam sido martirizados 


por causa de sua fé. Embora estivessem mortos no sentido físico, 
eles estavam triunfantemente vivos em seu espírito (cf. Hb 12.23). 
Todo o seu juízo havia se cumprido plenamente enquanto eles es- 
tavam vivos neste mundo (“na carne”), por isso eles viverão para 
sempre na presença de Deus. 

4.7 o fim de todas as coisas. A palavra grega traduzida por “fim” 
nunca é usada no NT como um fim cronológico, como se algo sim- 
plesmente deixasse de existir. Pelo contrário, a palavra stgnifica uma 
consumação, uma meta alcançada, um resultado obtido ou uma re- 
alização. Tendo enfatizado o sofrimento triunfante por meio da mor- 
te, Pedro começa a enfatizar aqui o sofrimento triunfante por meio 
da segunda vinda de Cristo (cf. 1.3; 2.12), que é a meta de todas as 
coisas. Ele está conclamando os cristãos a viverem em obediência 
e expectativa à luz da volta de Cristo. está próximo. A ideia É a de 
um processo consumado cujo resultado é a proximidade; ou seja, 
“iminente”, Pedro está lembrando aos leitores dessa carta que a 
volta de Jesus Cristo poderia acontecer a qualquer momento (cf. 
Rm 13.12; 1Ts 1.10; Tg 5.7-8; Ap 22.20). criterivsos e sóbrios. Aqui, 
“eriteriosos” implica não se deixar levar por emoções ou paixões, 
mantendo, assim, uma perspectiva eterna apropriada sobre a vida, A 
doutrina da volta iminente de Cristo não deveria transformar o cris- 
tão num fanático zeloso que não faz outra coisa senão esperar que 
ela aconteça. Pelo contrário deveria levá-lo a buscar cautelosamente 
a santidade. Além disso, uma atitucle vigilante cria uma mentalidade 
de peregrino (2.11). Isso faz o cristão se lembrar de que ele é um 
cidadão do céu que está de passagem nesta terra. Deveria também 
fazê-lo se lembrar de que ele prestará contas de seu serviço a Deus 
c será recompensado pela que resistir ao teste diante do tribunal de 
Cristo, que acontece depois da volta de Cristo para arrebatar a sua 
igreja (veja 1Co 3.10-15; 4.1-5; 2Co 5.9-10). sóbrios... orações. Uma 
mente vitimada por emoções e paixões, descontrolada ou desegui 
librada por causa de paixões e atividades mundanas é uma mente 
que não pode conhecer a plenitude da santa comunhão com Deus 
na oração (cf. 3.71. Uma mente fixa na volta de Jesus está purificada 
(To 3.3) e desfruta da plenitude da comunhão com o Senhor. 

4.8 amor intenso. “Intenso” lem a ver com “esticarse” ou 
“esiorçar-se”. A palavra é usada para descrever um corredor que 
está dando o máximo de si, tensionando os músculos ao limite má- 
ximo (cf. 1.22). Esse tipo de amor exige que o cristão colaque o 
bem espiritual do outro acima de seus próprios desejos, a despeito 
de ser tratado de maneira indelicada e desagradável ou alé com 
hostilidade (ci. 1Co 13.4-7; Fp 2.1.4). o amor cobre multidão de 
pecados. Citação de Pv 10.72, Cobrir pecados é da natureza do 
verdadeiro amor espiritual, seja de Deus para com o homem ou 
de cristão para cristão (cl. Rm 5.8). Esse ensino não exclui a dis- 
ciplina de um membro da igreja que está em pecado e não se 
arrepende (cf. Mt 18.15-18; 1Co 5). Significa especificamente que 
o cristão deveria, se possível, ignorar os pecados cometidos contra 
ele e sempre estar pronto a perdoar insultos e grosserias. 

4.9 Sede, mutuamente, hospitaleiros. À palavra grega significa 
“armar aos estranhos”. O amor é algo muito prático, e não somente 
emocional. Na época de Pedro, o amor incluía abrir as portas de 
casa para oulros cristãos necessitados e cuidar deles, como era o 


uns aos outros, “cada um conforme o dom que 
recebeu, “como bons despenseiros *da multiforme 
graça de Deus. 11'Se alguém fala, fale de acordo 
com os oráculos de Deus; se alguém serve, faça- 
-o na força que Deus supre, para que, "em todas 
as coisas, seja Deus glorificado, por meio de Jesus 
Cristo, a quem pertence a glória e o domínio pelos 
séculos dos séculos. Amém! 


O sofrermos por Cristo é privilégio glorioso 

12 Amados, não estranheis o fogo ardente que 
surge no meio de vós, destinado a provar-vos, 
como se alguma coisa extraordinária vos estives- 
se acontecendo; 13pelo contrário, "alegrai-vos na 
medida em que sois coparticipantes dos sofrimen- 
tos de Cristo, para que também, na revelação de 
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sua glória, vos alegreis exultando. 14Se, pelo nome 
de Cristo, sois injuriados, "bem-aventurados sois, 
“porque sobre vós repousa o Espírito da glória e de 
Deus. 15 Não sofra, porém, nenhum de vós como 
assassino, ou ladrão, ou malfeitor, ou como quem 
se intromete em negócios de outrem; 16mas, se 
sofrer como cristão, não se envergonhe disso; an- 
tes, glorifique a Deus com esse nome. 17 Porque a 
ocasião de começar "o juízo pela casa de Deus é 
chegada; ora, se primeiro vem por nós, ‘qual será 
o fim daqueles que não obedecem ao evangelho 
de Deus? 18E, 'se é com dificuldade que o justo é 
salvo, onde vai comparecer o ímpio, sim, O peca- 
dor? 19 Por isso, também os que sofrem segundo a 
vontade de Deus “encomendem a sua alma ao fiel 
Criador, na prática do bem. 


tia 
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caso dos pregadores itinerantes. Também incluía abrir as portas de 
casa para os cultos da igreja. A Escritura também ensina que os 
cristãos devem exercer a hospitalidade para com vs forasteiros 
(Êx 22.21; Di 14.28-29; Hb 13.1-2). 

4.10 Servi uns aos outros. Os dons espirituais cram usados não 
para a exaltação de quem os tinha, mas no interesse amoroso para O 
benefício de outros na igreja (ct. 1Co 12.7.13). o dom que recebeu. 
O dom espiritual é uma habilidade sobrenatural que Deus conce- 
de por sua graça a cada cristão por meio da qual o Espírito Santo 
ministra ao corpo de Cristo. À palavra grega (charisma) enfatiza O 
aspecto gratuito do dom, Não se pode ganhar, buscar ou se esfor- 
car para ter um dom espiritual (cf. 1Co 12.4,7,11,18). As categorias 
de dans espirituais são apresentadas em Rm 12,3:8; 1Co 12.410 
ivoja suas notas). Cada cristão tem um dom específico, muitas vezes 
uma combinação de várias categorias de dons mesclados exclusi- 
vamente para cada cristão. bons despenseiros. O despenseiro € 
responsável pelos recursos de outra pessoa. O cristão não é dono 
de seus dons, mas Deus lhe tem dado dons para edificar a igreja 
c renderlhe glória, multiforme graça de Deus. Entatiza os vários 
desígnios de Deus para esses dons, 

4.11 fala... serve. Pedro está sugerindo que há duas categorias 
de dons: os dons de fala ¢ os dons de serviço, Essas distinções são 
claras nas listas em Rm 12 e 1Co 12. Para obler uma discussão 
sobre os dons, veja notas em 1Co 12—14, oráculos de Deus, Em 
outra passagem, à expressão é usada como referência à Escritura, as 
palavras que saem da boca de Deus (cf. Rm 3,2; At 7.38). seja Deus 
glorificado. Esse é o propósito de todas as coisas. Ci. Rm 11,33-36; 
Ff 3.21; 2Tm 4,18; 2Pe 3.18; Ap 16. 

4.12 o fogo ardente. É provável que Pedro tenha escrito ossa 
carta pouco antes ou depois do incêndio de Roma (veja Introdução: 
Pano de fundo! «e no começo dos horrores de um periodo de 200 
anos de perseguição aos cristãos, Pedro explica que quatro atitudes 
são necessárias para ser triunfante na perseguição: 1) esperá-a (v. 12]; 
2) alegrar-se nela ivs. 13-14); 3) avaliar sua causa ívs. 15-18); e 
4) entregá-la nas mãos de Deus (x. 19). alguma coisa extraordiná- 
ria... estivesse acontecendo. “Acontecendo” significa “sucedendo 
por acaso”. O cristão não deve pensar que a sua perseguição é algo 
que aconteceu de modo acidental. Deus permitiu-sa é designou-a 
para provar, purificar e limpar o cristão. 

4,13 na medida... sofrimentos. O cristão que é perseguido por 
causa de sua lé participa do mesmo Lipo de sofrimento que jesus 
padeceu — sofre por fazer o que é certo (cl. Mi 5.10-12; Gl 6.17; 
Fp 1.29; 3.10; CE 1,24). na revelação de sua glória, Ou seja, na 
segunda vinda de Cristo (cl, Mt 24,30; 25.3]; Le 17.30). Embora 
Jesus esteja glorificado agora no céu, sua glória ainda não está ple- 
namente revelada na lerra. vos alegreis exultando. Ou seja, jubilar 
e alegrar-se de modo arrebatador (cf. Ig 1.2). O cristão que é per- 
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seguido por causa da justiça em sua vida transbourdará de alegria no 
iuturo por causa de sua recompensa (veja notas em Mt 20.20-23). 
Ter consciência dessa alegria futura permitelhe também se alegrar 
ív. 13) no presente icf. |c 6.22; veja nota em Rm 8.17). 

4.14 pelo nome de Cristo, sois injuriados. Insultados e tratados 
de maneira injusta por serem representantes de rudo o que Cristo 
é e pela proclamação pública do nome de Cristo Icf. At 4,12; 3.41; 
9.15-16; 15.26). bem-aventurados. Não é uma felicidade geral e 
indescritível, mas um benefício específico no sentido de que o so- 
frimento triunfante por causa de Cristo revela a aprovação de Deus. 
sobre vós repousa. Quando um cristão sofre, a presença de Deus 
repousa nele de mudo especial e dá-lhe uma força o uma resistência 
que vão além da dimensão fisica (ch. At 6.8—7.60; 2Co 12,7-10). 
Espírito da glória. Ou seja, v Espírito que tem glória ou que é glo- 
rioso. No AT. a glória de Deus era representada pela luz Shekinah, 
um brilho que significava a presença de Deus [veja Êx 33,15--34,9), 

4.15 quem se intromete em negócios de outrem, Alguém que 
se intromete em negócios que dizem respeito a outra pessoa, Pe- 
dro está tratando de questões que levariam à perseguição, como 
envolver-se em atividades revolucionárias e inquietantes ou interle- 
tirno papel e no andamento do governo. Também poderia se referir 
a quem interfere e cria problemas no local de trabalho, Como regra 
geral, o cristão que vive em uma cullura não cristã deve fazer seu 
trabalho com fideliclade, exaltar Jesus Cristo e levar uma vida virtuosa, 
em vez de lenlar Iransformar ou dividir a cultura na qual está inseri- 
do (2.13-16;cé. 1Ts 4.11; 2Ts 3.11; veja notas em Tim 2 5-3). 

4.16 cristão. Nos primeiros dias da igreja, “cristão” era um termo 
de zombaria dado aos seguidores de Cristo (ct At 11.26; 26.28). 
Por fim, os seguidores de Cristo passaram a amar esse nome e o 
adotaram. 

4.17 juizo... casa de Deus. Não sv refere à condenação, mas à 
limpeza, correção e purificação da igreja pelas mãos amorosas de 
Deus. E muito melhor ¢ mais importante para a ubra do reino supor- 
tar O sofrimento enquanto o Senhor purifica e fortalece a igreja do 
que suportar o sofrimento eterno do incrédulo no lago de fogo. E, 
se Deus julga de maneira tão enérgica e dolorosa sua igreja a qual 
arma, como será sua fúria sobre os impios? 

4.18 Citação de Pv 11.31 na Septuaginta. Reforça o argumento de 
que, se o pecador justificado é salvo somente com grande dificulda- 
de, solrimento, dor e perda, qual será o lim dos impios? Cf. 2Ts 1.4-10. 

4.19 encomendem a sua alma. “Encomendar” é um termo ban- 
cário que significa “depositar para manter a salvo”, fiel Criador. 
Pedro usa a palavra “Criador” para lembrar os leitores dessa carta 
de que, quando entregaram sua vida a Deus, eles estavam simples- 
mente devolvendo para Deus o que ele havia criado. Como Criador, 
Deus conhece melhor as necessidades de suas amadas criaturas 
(2.23; cl. 2Tm 1,12) 
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Os deveres do ministério 

5 1Rogo, pois, aos presbíteros que há entre vós, 

eu, presbítero como eles, e “testemunha dos 
sofrimentos de Cristo, e ainda coparticipante da 
"glória que há de ser revelada: 2“pastoreai o re- 
banho de Deus que há entre vós, “não por cons- 
trangimento, mas espontaneamente, como Deus 
quer; “nem por sórdida ganância, mas de boa 
vontade; 3nem como “dominadores dos fque vos 
foram confiados, antes, "tornando-vos modelos 
do rebanho. 4Ora, logo que 'o Supremo Pastor 
se manifestar, recebereis 'a imarcescível coroa da 
glória. 


Vários conselhos. 
Votos, saudações finais e bênção 

5 Rogo igualmente aos jovens: sede submissos 
aos que são mais velhos; outrossim, no trato de 
uns com os outros, *cingi-vos todos de humilda- 
de, porque 'Deus resiste aos soberbos, contudo, 
"aos humildes concede a sua graça. 6 Humilhai- 
-vos, portanto, sob a poderosa mão de Deus, 
para que ele, em tempo oportuno, vos exalte, 
?lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, 
porque ele tem cuidado de vós. 8Sede sóbrios e 
vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em 
derredor, como leão que ruge procurando al- 
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5.1 Rogo... aos presbíteros. Os tempos de sofrimento e persegui- 
ção na igreja exigem a liderança mais nobre. O “presbitero” exerce 
a mesma liclerança de um “pastor” (p. ex., “pastoreai”, v. 2) e de 
um “bispo” (veja nota em At 20.28). A palavra “presbítero” enfatiza 
a maturidade espiritual. Como em quase todos os usos da palavra 
(com exceção da referência de Pedro a si mesmo aqui e de João em 
2Jo 1 e 3Jo 1), Pedro escreveu no plural, indicando que era comum 
ter uma pluralidade de líderes que supervisionavam e alimentavam 


te da glória. Pedro enriqueceu essa exortação aos presbíteros com 
uma rica motivação. Primeiro, eles os motivou a identificarem-se 
com ele mesmo, a quem se refere como um presbitero como eles. 
Como tal, ele poderia exortar com relevância os líderes espirituais. 
Segundo, havia motivação pela autoridade apostólica. Ao observar 
que ele havia sido uma testemunha ocular do sofrimento de Cristo, 
Pedro estava confirmando o seu apostolado (cf. Le: 24.48; At 1,2 1-22). 
Terceiro, havia a motivação pela expectativa. O fato de que os líclcres 
cristãos receberão, um dia, das mãos de Cristo uma recompensa pelo 
seu serviço deveria ser um estímulo ao cumprimento fiel do dever, 
A base dessa expectativa era a experiência de Pedro ao observar a 
transfiguração de Cristo (cf. Mt 17.1-8; 2Pe 1.16). Naquele momento 
importante, ele participou da glória do Senhor. 

5.2 pastoreai q rebanho de Deus. Depois da motivação įv. 1) 
vem a exurtação (vs. 2-4). Uma vez que o principal objetivo do pas- 
toreio é a alimentação, ou seja, o ensino, cada presbítero deve estar 
apto a ensinar (cf. Jo 21.15-17; veja notas em 1Tm 3.2; Tt 1.9). A ali- 
mentação do rebanho também inclui protegê-lo (cf. At20.28-30). Em 
ambos os deveres, deve-se lembrar que o rebanho pertence a Deus, 
e não ao pastor, Deus confia parte de seu rebanho ao pastor de uma 
igreja para que esse rebanho seja orientado, cuidado e alimentado 
(v. 3). não por constrangimento, mas espontaneamente. Especifica- 
mente, Pedro talvez esteja advertindo os presbiteros contra o primei- 
ro perigo — a preguiça. O) chamado divino (cf. 1Co 9.16), junto com 
a urgência da tarefa (Rm 1.15), deveriam impedir a preguiça e a indi- 
ferença. Cf. 2Co 9.7. nem por sórdida ganância. Os falsos mestres 
são sempre motivados por um segundo perigo que é o dinheiro, e o 
uso de seu poder e posição para privar as pessoas de sua própria 
riqueza (veja notas em 2Pe 2.1-3). A Escritura é clara quando diz 
que as igrejas deveriam pagar bem seus pastores (1Co 9,7-14; 
1Tm 5.17-18); porém, o desejo de ganhar dinheiro sem merecer nun- 
ca deve motivar o serviço dos ministros (cf. 1Tm 3.3; 6.9-1 1; 2Tm 2.4; 
Tt 1.7; 2Pe 2.3; veja também Jr 6.13; 8.10; Mq 3.11; MI 1.101. 

5.3 nem como dominadores. Essa é a terceira maior tentação para 
um pastor: 1) preguiça (v. 2); 2) administração desonesta do dinheiro 
iv. 2); e 3) demagogia. Nesse contexto, “dominador” significa domi- 
nar alguém ou alguma situação. implica a uso da manipulação e da 
intimidação por parte da liderança. Veja notas em Mt 20.25.28. 
Em vez disso, a verdadeira liderança espiritual dá-se pelo exemplo 
Iveja YTm 4.12). 

5.4 Supremo Pastor se manifestar. O Supremo Pastor é Jesus 
Cristo (ef. Is 40.11; Ze 13.7; Jo 10.2,11-12,16; Hb 13.20-21). Quando 


ele se manifestar na segunda vinda, avaliará o ministério dos pasto- 
res em seu tribunal (cf. 1Co 3.9-15; 4.5; 2Co 5.9-1()). imarcescível, 
A palavra grega traduzida por “imarcescível” é o nome de uma flor, 
o amaranto. coroa da glória. Lit., a coroa que é a glória eterna. No 
mundo do NT. as coroas eram dadas como marcas de realizações 
vitoriosas (cf. 1Co 9.24:25). Aos cristãos são prometidas coroas de 
glória, de vida (Tg 1.12), de justiça (2Tm 4.8) « de gozo (TTs 2.19), 
e todas são incorruptíveis (1Co 9.25). Todas as coroas descrevem 
certas características da vida eterna. Veja nota em 1Ts 2.19. 

5.5 sede submissos. Veja 2.18-39. mais velhos. Os mais velhos 
são os pastores, os líderes espirituais da igreja (cf. v. 1; notas em 
1Tm 3.1-7; Tt 1.5-9). Os membros da igreja, especialmente os jo- 
vens, devem honrar e demonstrar deferência e respeito à liderança 
espiritual, A submissão é uma atitude fundamental da maturidade 
espiritual (cf. [Co 16.15; 1Ts 5.12-14; Tt 3.1-2; Hb 13.7,17). A Tal. 
ta de submissão aos mais velhos não somente dificulta o minis- 
tério, mas também frustra a graça de Deus, comu mostra a citação 
de Pv 3.34 (veja nota em Tg 4.6). cingivos todos de humildade. 
O significado literal de “cingir-se” é atar algo ao corpo com um nó 
ou um laço. Esse termo muitas vezes era usado como referência a 
um escravo com um avental sobre as vestes para mantê-las limpas. 
O significado literal de “humildade” é “propensão à inferioridade”, 
uma atitude de que alguém não é muito bom para servir. No mundo 
antigo, a humildade não cra considerada uma virtude, assim como 
não o é hoje (não obstante. cf. Jo 13.3-17; Fp 2.3-4; veja também 
Py 6.16-17; 8.13; Is 57.15). 

5.6 sob a poderosa mão te Deus, Esse é um simbolo do poder de 
Deus no AT operando na experiência dos homens, sempre realizan- 
do o seu propósito soberano (cl. Èx 3.19:20; J6 30.20-21 ; Ez 20.33,37; 
Mg 6.8). Os leitores da carta de Pedro não deveriam resistir à mão 
soberana de Deus, mesmo quando ela os fizesse passar por prova- 
ções. Uma das evidências da falta de submissão e de humildade é a 
impaciência com Deus em sua obra de tornar humildes os cristãos 
(veja notas em 2Co 12.7-10). em tempo oportuno, vos exalte. 
Cf. Lc 14.11. Deus exaltará os cristãos submissos e que sofrem no 
tempo que ele determinou com sabedoria. Veja notas em jó 42. 

5.7 lançando sobre ele toda a vossa ansiedade. Esse versículo 
em parte cita e em parte interpreta o SI 55.22. “Lançando” significa 
"jogar algo sobre outra coisa”, como jogar um manto sobre um 
jumento (Lc 19.35). Os cristãos devem lançar todo o seu descon- 
tentamento, desânimo, desespero e sofrimento sobre o Senhor, e 
confiar que ele sabe o que está fazendo com a vida de cada um 
deles (cf. 1Sm 1.10-18). Junto com a submissão (v. 5) e a humildade 
(vs. 5-6), a confiança em Deus é a terceira atitude necessária para 
uma vida cristã vitoriosa. 

5.8 Sede sóbrios. Veja notas em 1.13; 4.7. e vigilantes, A firme 
confiança no cuidado soberano de Deus não significa que o cristão 
pode viver de maneira negligente. As forças exteriores do mal que 
vêm contra o cristão exigem que cle permaneça alerta. vosso adver- 
sário, A palavra no grego refere-se a um oponente legal numa ação 
judicial. o diabo... como leão que ruge. A palavra grega traduzida 


guém para devorar; ºresisti-lhe firmes na fé, cer- 
tos de que sofrimentos iguais aos vossos estão-se 
cumprindo na vossa irmandade espalhada pelo 
mundo. 10Ora, o Deus de toda a graça, "que em 
Cristo vos chamou à sua eterna glória, depois de 
terdes sofrido por um pouco, ele mesmo vos há 
de aperfeiçoar, firmar, fortificar e fundamentar. 
11º A ele seja o domínio, pelos séculos dos séculos. 
Amém! 
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por “diabo” significa “caluniador”; portanto, um inimigo maligno 
que malcliz os cristãos. Ele e suas forças estão sempre ativos, pro- 
curando uma oportunidade para devastar o cristão com a tentação, 
a perseguição e o desânimo (cl. SI 22.13; 104.21; Ez 22.25). Satanás 
semeia discórdia, acusa Deus para os homens, acusa os homens 
para Deus e acusa os homens para os homens. Ele fará O que pu- 
der para arrancar q cristão da comunhão com Cristo e do serviço 
cristão (cl, Jó 1; Le 22.3; Jo 13.27; 2Co 4.3-4; Ap 12). E ele cons- 
tantemente acusa Os cristãos diante do trono de Deus, tentando 
convencêlo a abandoná-los (Jó 1.6-12; Ap 12.10). 

5.9 resisti-lhe firmes na fé. CÍ. Tg 4.7. “Resisti” significa “manter- 
-se firme contra”. Uma das maneiras de resistir 20 diabo não é com 
fórmulas especiais, ou palavras dirigidas a ele, mas permanecendo 
firme na fé cristã. Isso significa conlinuar à viver de acordo com a 
verdade da Palavra de Deus (veja notas em 2Co [0.3-5). Na medida 
em que conhece a sã doutrina e obedece à verdade de Deus, o 
cristão resiste a Satanás (cf. Ef 6.17). sofrimentos iguais. Todos os 
irmãos na fé, toda a comunidade cristã, estão sempre passando por 
provações semelhantes causadas pelo leão rugidor que nunca deixa 
de tentar devorar os cristãos (ct. 1Co 10.13). 

5.10 que... vos chamou. Como sempre nas epístolas do NT, um 
chamado eficaz à salvação. Veja notas em 1.5; 2.93,21; 3.9. depois 
de terdes sofrido por um pouco. Os cristãos devem viver com o 
entendimento de que os propósitos de Deus que se cumprirão no 
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12Por meio de "Silvano, que para vós outros 
é fiel irmão, como também o considero, vos cs- 
crevo resumidamente, exortando e testificando, 
de novo, “que esta é a genuína graça de Deus; 
nela estai firmes. 13 Aquela que se encontra em 
Babilônia, também eleita, vos saúda, como igual- 
mente meu filho "Marcos. 14Saudai-vos uns aos 
outros com ósculo de amor. 

Paz a todos vós que vos achais em Cristo. 


futuro exigem certa dor no presente. Embora esteja sendo pessoal- 
mente atacado pelo inimigo, o cristão está sendo pessoalmente 
aperfeiçoado pelo Senhor, como atesta a expressão seguinle 
(ef, 1.6; também 2Co 1.3-7). aperfeiçoar, firmar, fortificar e fun- 
damentar. Essas quatro palavras falam de força e resolução. Deus 
está operando por meio das lutas do cristão para produzir um ca- 
ráter forte. Nos vs. 5-14, Pedro elucidou rapidamente, mas com 
uma maravilhosa riqueza, as atitudes que são necessárias para que 
o cristão cresça em Cristo até alcançar a maturidade eficaz. Essas 
atitudes incluem submissão (v. 5), humildade (vs. 5-6), confiança (v. 7), 
seriedade (v. 8), uma defesa vigilante (vs. 8-9), esperança (v. 10), 
adoração (v. 11), fidelidade (v. 12) e afeto (vs. 13-14). 

5.12 Silvano. Fste é o mesmo Silas que viajou com Paulo e é 
muitas vezes mencionado em suas epístolas. Ele era um profeta 
iÃt 15.32) e um cidadão romano (At 16.37); ao que parece, foi ele 
quem escreveu as palavras de Pedro e, mais tarde, levou essa carta 
aos seus destinatários (cf. Introdução: Autor e data). 

5.13 Aquela que se encontra em Babilônia. Refere-se à uma 
igreja em Roma (cf. Ap 17—18; Introdução: Pano de fundo). meu 
filho Marcos. Também chamado de João Marcos, era o filho espi- 
ritual de Pedro. A tradição indica que Pedro ajudou-o a escrever o 
Evangelho segundo Marcos (cf. At 12,12). Trata-se do mesmo Mar- 
cos que decepcionou Paulo (At 13.13; 15.38-39; CI 4.10), porém 
mais tarde se tornou útil para o ministério (2Tm 4.11). 


Segunda Epístola de 


PEDRO 


TÍTULO 
A clara afirmação de autoria em 1.1 por parte do 
- apóstolo Pedro dá à epístola o seu título. Para 
distingui-la da primeira epístola de Pedro, foi-lhe dado o 
título grego “Petrou B”, ou 2Pedro. 


AUTOR E DATA 

O autor de 2Pedro é o apóstolo Pedro (veja In- 
trodução a 1Pedro). Em 1.1, ele faz essa afirma- 
ção; em 3.1, ele se refere à sua primeira carta; em 1.14, 
ele se refere à profecia do Senhor acerca de sua morte 
(Jo 21.18-19) e, em 1.16-18, ele diz ter estado na transfi- 
guração (Mt 17.1-4). No entanto, os críticos têm gerado 
mais controvérsia sobre a autoria de 2Pedro e seu de- 
vido lugar no cânon das Escrituras do que sobre qual- 
quer outro livro do NT. Os pais da igreja demoraram para 
aceitá-la. Nenhum pai da igreja refere-se a 2Pedro por 
nome antes de Orígenes, no início do século 3º. Eusé- 
bio, antigo historiador da igreja, somente incluiu 2Pedro 
em sua lista de livros polêmicos, junto com Tiago, Judas, 
2João e 3João. Até mesmo os primeiros reformadores 
somente a aceitaram com hesitação. 

A pergunta sobre as diferenças no estilo grego entre as 
duas cartas foram satisfatoriamente respondidas. Pedro 
escreveu que usou um amanuense, Silvano, em 1Pedro 
(cf. 1Pe 5.12). Em 2Pedro, ele usou um amanuense dife- 
rente ou escreveu a carta de próprio punho. As diferenças 
no vocabulário entre as duas cartas podem ser explicadas 
pelas diferenças de temas. A primeira epistola de Pedro 
foi escrita para ajudar os cristãos que estavam sofrendo. 
A segunda epístola foi escrita para desmascarar os fal- 
sos mestres. Por outro lado, há semelhanças notáveis no 
vocabulário dos dois livros. A saudação, “graça e paz vos 
sejam multiplicadas” é, em essência, a mesma em cada 
livro. Para citar apenas alguns exemplos, o autor usa pa- 
lavras como “preciosa”, “virtude”, “estou prestes a deixar” 
e “testemunhas oculares” em ambas as cartas. Certas pa- 
lavras muito incomuns que são encontradas em 2Pedro 
também são encontradas nos discursos de Pedro em Atos 
dos Apóstolos. Entre elas estão “obter” ou “ter parte” (1.1; 
At 1.17); “piedade” (1.3,6-7; 3.11; At 3.12) e “salário” ou 
“prêmio da injustiça” (2.13,15; At 1.18). Ambas as cartas 
também se referem ao mesmo acontecimento do AT (2.5; 
1Pe 3.18-20). Alguns estudiosos mostraram que há tan- 
tas semelhanças quanto ao vocabulário entre 1 e 2Pedro 
como há entre 1Timóteo e Tito, duas cartas que é, quase 
universalmente, cridas terem sido escritas por Paulo. 

As diferenças nos temas também explicam certas ênfa- 
ses, como por que uma carta ensina que a segunda vinda 
está próxima e a outra trata da sua demora. A primeira 
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epístola de Pedro, ministrando especialmente aos cris- 
tãos que estão sofrendo, concentra-se na iminência de 
Cristo como um meio de alentar os cristãos. A segunda 
epistola de Pedro, lidando com escarnecedores, enfatiza 
as razões por que essa iminente volta ainda não ocorreu. 
Outras diferenças sugeridas inventadas pelos críticos, 
como a contradição entre incluir a ressurreição de Cristo 
numa carta e a transfiguração de Cristo na outra, pare- 
cem ser inventadas. 

Além disso, parece ilógico que um falso mestre es- 
creveria falsamente uma carta contra falsos mestres. 
Nenhuma doutrina incomum, nova ou falsa aparece em 
2Pedro. Então, se 2Pedro fosse uma farsa, seria uma farsa 
escrita por um néscio sem nenhuma razão em absoluto. 
Acreditar nisso é demais. A conclusão para a pergunta so- 
bre quem é o autor é que, quando o escritor escreveu a 
introdução da carta e referiu-se a si mesmo como Pedro, 
ele estava dizendo a verdade. 

Nero morreu em 68 d.C. e, segundo a tradição, Pedro 
morreu na perseguição de Nero. A epístola pode ter sido 
escrita pouco antes de sua morte (1.14; c. 67-68 d.€.). 


=] PANO DE FUNDO 

| Desde o momento em que havia escrito e envia- 
~ +] do a sua primeira carta, Pedro estava cada vez 
mais preocupado com os falsos profetas que estavam se 
infiltrando nas igrejas na Ásia Menor. Embora esses fal- 
sos mestres já tivessem causado problemas, Pedro acha- 
va que suas doutrinas hereges e estilos de vida imorais 
poderiam resultar em mais danos no futuro. Portanto, 
Pedro, quase como num testamento (1.13-15), escreveu 
para advertir os amados cristãos em Cristo acerca dos ris- 
cos doutrinários que eles estavam enfrentando. 

Pedro não diz explicitamente onde estava quando 
escreveu essa carta, como o faz em 1Pedro (1Pe 5.13). 
Mas parece que o consenso é de que Pedro a escreveu 
de uma prisão em Roma, onde estava na expectativa 
da morte iminente. Pouco depois que essa carta foi es- 
crita, Pedro foi martirizado, de acordo com a tradição, 
sendo crucificado de cabeça para baixo (vejo nota em 
Jo 21.18-19). 

Pedro não diz nada na saudação sobre os destinatários 
dessa carta. Mas, de acordo com 3.1, ele estava escre- 
vendo outra epístola para as mesmas pessoas a quem 
havia escrito 1Pedro. Em sua primeira carta, ele explicou 
que estava escrevendo aos “forasteiros da Dispersão no 
Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia” (1Pe 1.1). Essas 
províncias estavam localizadas numa área da Ásia Menor 
que é a atual Turquia. Os cristãos a quem Pedro escreveu 
eram gentios em sua maioria (veja nota em 1.1). 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

i A segunda epístola de Pedro foi escrita com o 
É Sã propósito de desmascarar, frustrar e derrotar a 
invasão de falsos profetas na igreja. Pedro pretendia ins- 
truir os cristãos sobre como se defenderem desses falsos 
mestres e de suas mentiras enganosas. Esse livro é a ex- 
posição mais expressiva e incisiva dos falsos profetas na 
Escritura, sendo comparável somente a Judas. 

A descrição dos falsos mestres é, de certo modo, gené- 
rica. Pedro não identifica nenhuma falsa religião, seita ou 
sistema específico. Numa caracterização geral dos falsos 
mestres, ele informa que ensinam heresias destrutivas. 
Negam a Cristo e distorcem as Escrituras. Levam a ver- 
dadeira fé ao descrédito, E zombam da segunda vinda de 
Cristo. Contudo, Pedro estava tão preocupado em mos- 
trar O caráter imoral desses mestres quanto estava para 
desmascarar o que eles estavam ensinando. Portanto, 
ele descreve com mais detalhes os falsos profetas do que 
suas doutrinas. A impiedade não é o produto da sã dou- 
trina, mas de “heresias destruidoras” (2.1). 

Outros temas nessa carta podem ser distinguidos em 
meio à polêmica de Pedro contra os falsos mestres. Ele 
queria motivar seus leitores a continuarem a desenvol- 
ver o caráter cristão (1,5-11). Desse modo, ele explica de 
maneira admirável como o cristão pode ter certeza de 
sua salvação. Pedro também queria convencer seus lei- 
tores quanto ao caráter divino dos escritos apostólicos 
(2.12-21). Quase no final da carta, ele apresenta razões 
para a demora da segunda vinda de Cristo (3.1-13). 


EsBOÇO 
Saudação (1.1-2) 
. Conheça a sua salvação (1.3-11) 
A. Sustentada pelo poder de Deus (1.3-4) 
B. Confirmada por graças cristãs (1.5-7) 
C. Honrada pela abundante recompensa 
(1.8-11) 
. Conheça as suas Escrituras (1.12-21) 
A. Certificadas pelo testemunho apostólico 
(1.12-18) 
B. inspiradas pelo Espirito Santo (1.19-21) 


NETA tapa 


Outro tema recorrente é a importância do conheci- 
mento. De algum modo, a palavra “conhecimento” apa- 
rece 16 vezes nesses três curtos capítulos. Não é demais 
dizer que a principal solução de Pedro para o falso ensino 
é o conhecimento da verdadeira doutrina. Outras carac- 
terísticas distintivas de 2Pedro incluem uma afirmação 
precisa sobre a origem divina da Escritura (1.20-21), a 
futura destruição do mundo pelo fogo (3.8-13) e o reco- 
nhecimento das cartas de Paulo como Escritura inspirada 
(3.15-16). 


=! DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
Sar +, Talvez a dificuldade mais importante na episto- 
T é la seja interpretar corretamente a passagem de 
1.19-21, por causa de suas amplas implicações com respei- 
to à natureza e autenticidade da Escritura. Essa passa- 
gem, junto com 2Tm 3.15-17, é vital para se ter uma boa 
visão da inspiração da Bíblia. A observação de Pedro de 
que o Senhor “resgatou” os falsos mestres (2.1) apresen- 
ta uma dificuldade interpretativa e teológica com rela- 
ção à natureza da expiação. À identidade dos anjos que 
pecaram (2.4) também é um desafio para o intérprete. 
Muitos que acreditam que os salvos podem voltar a se 
perder usam a passagem de 2,18-22 para apoiar o seu 
argumento. Essa passagem, dirigida aos falsos mestres, 
deve ser esclarecida para não contradizer uma afirmação 
semelhante aos cristãos em 1.4. Além disso, quem são 
os que Deus não quer que pereçam (3,9)? Todas essas 
questões serão tratadas nas notas. 
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lil. Conheça os seus adversários (2.1-22) 
A. Enganosos em sua infiltração (2.1-3) 
B. Condenados por sua iniquidade (2.4-10a) 
C. Desdenhosos em sua impureza (2.10b-17) 
D. Devastadores em seu impacto (2.18-22) 
IV. Conheça a sua profecia (3.1-18) 
A. A certeza do Dia do Senhor 
(3,1-10) 
B. A santificação do povo de Deus 
(3.11-18) 


2 PEDRO 1 


Prefácio e saudação 
1 1Simão Pedro, servo e “apóstolo de Jesus Cris- 
to, aos que conosco obtiveram “fé igualmente 
preciosa na justiça do nosso Deus e Salvador Jesus 
Cristo, 2*graça e paz vos sejam multiplicadas, no ple- 
no conhecimento de Deus e de Jesus, nosso Senhor. 


A prática progressiva das graças cristãs 
e seus resultados 
3Visto como, pelo seu “divino poder, nos têm 
sido doadas todas as coisas que conduzem à vida 


e à piedade, pelo conhecimento completo “da- 
quele que nos chamou para a sua própria glória e 
virtude, “pelas quais nos têm sido doadas as suas 
preciosas e mui grandes promessas, para que por 
elas vos torneis *coparticipantes da natureza di- 
vina, livrando-vos da corrupção das paixões que 
há no mundo, 5por isso mesmo, vós, “reunindo 
toda a vossa diligência, associai com a vossa fé a 
virtude; com a virtude, o 'conhecimento; $com o 
conhecimento, o domínio próprio; com o domí- 
nio próprio, a perseverança; com a perseverança, 
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1.1 Simão Pedro. Veja Introdução. servo e apóstolo. Pedro 
identifica-se com um equilíbrio de humildade e dignidade. Como 
servo, ele estava no mesmo nível que os outros cristãos — um servo 
obediente de Cristo. Como apóstolo, ele era único, com chama- 
mento divino & comissionado como uma testemunha ocular da 
ressurreição de Cristo (veja notas em Rm 1.1]. aos. Os destinatários 
dessa carta são os mesmos que receberam a primeira carta de Pe- 
dro (cf. 3.1; 1Pe 1.1; veja Introduções a 1 e 2Pedro). obtiveram. 
Uma palavra pouco comum que muitas vezes se refere a obter algo 
por sorte (cf. At 1.17). Freguentemente é traduzida por “receberam” 
e pode significar “alcançaram graças à vontade divina”. Aqui, Pedro 
estava enfatizando que a salvação não era obtida por esforço, habili- 
dade ou mérito pessoal, mas somente pela graça de Deus. fé, Pedro 
está falando de uma fé subjetiva, ou seja, o poder do cristão de crer 
para obter a sua salvação. A fé é a capacidade de crer (Ef 2.8-9). Em- 
bora fé e crença expressem o lado humano da salvação, ainda cabe 
a Deus conceder essa fé, Deus inicia a fé quando o Espírito Santo 
desperta a alma morta no momento em que ela responde à Palavra 
de Deus (cf. At 11.21; Ef 2.8; Fp 1.2). igualmente preciosa. Em geral, 
a palavra grega traduzida por “igualmente preciosa” era usada para 
designar o mesmo nível, posição, honra, estatura, preço ou valor, 
Era usada no mundo antigo como referência a estrangeiros que re- 
cebiam o mesmo tratamento de um cidadão numa cidade. Aqui, 
Pedro estava enfatizando que todos os cristãos haviam recebido a 
mesma fé salvadora que é preciosa e inestimável. Não ná cristãos 
de primeira nem de segunda classe em se tratando de distinções 
espirituais, raciais ou de gênero (cf. Gl 3.28). Uma vez que estava 
escrevendo principalmente para os gentios, Pedro talvez estivesse 
enfatizando que eles haviam recebido a mesma fé que os judeus 
(cf. At 10.44-48; 11.17-18). na justiça. O que Pedro está dizendo é 
que os cristãos compartilham o mesmo dom de salvação porque a 
justiça de Deus lhes é imputada. Essa justiça não faz distinções entre 
pessoas, exceto que os pecados de algumas são mais abomináveis 
que os de outras. Assim, elas não somente têm fé porque Deus 
lhes dá essa fé, mas são salvas apenas porque Deus lhes imputa a 
justiça [veja notas em Rm 3.26; 4.5; 2Co 5.21; Fp 3.8-9). nosso Deus 
e Salvador Jesus Cristo. A construção grega tem somente um artigo 
antes dessa expressão, o que faz com que toda a expressão refira- 
-se à mesma pessoa. Portanto, Pedro está identificando Jesus Cristo 
tanto como Salvador quanto como Deus (cf. Is 43.3,11; 45.15,21; 
60.16; Rm 9,5; CI 2,9; Tt 2.13; Hb 1.8). 

1.2 conhecimento. Essa é uma forma reforçada de “conhecimen- 
to” que implica um conhecimento maior, mais completo e íntimo. A 
fé preciosa do cristão está edificada no conhecimento da verdade 
sobre Deus (cf. v. 3). O Cristianismo não é uma religião mística, 
mas está baseado na verdade objetiva, histórica, revelada e racional 
de Deus, e tem por objetivo ser entendido e crido. Quanto mais 
profundo e mais amplo for esse conhecimento do Senhor, mais a 
“graça e [a] paz” são multiplicadas. 

1.3 seu divino poder. “Seu” refere-se a Jesus Cristo. O poder de 
Cristo é a fonle cla suficiência e perseverança do cristão (cf. Mt 24.30; 
Me 5.30; te 4.14; 5.17; Rm 1.4; 2Co 12.9), todas as coisas que 
conduzem à vida. O cristão genuíno está eternamente seguro em 
sua salvação e perseverará e crescerá porque recebeu ludo o que 


era necessário para sustentar a vida eterna pelo poder de Cristo. 
piedade. Ser piedoso é viver para Deus com reverência, lealdade e 
obediência. Pedro quer dizer que o cristão genuíno não deve pedir 
algo mais a Deus (como se lhe faltasse algo necessário para sustentar 
o seu crescimento, força e perseverança) a fim de se tornar piedoso, 
porque ele já tem todos os recursos espirituais para manifestar, sus- 
lentar e aperfeiçoar à vida de piedade. conhecimento completo da- 
quele. “Conhecimento” é uma palavra-chave em 2Pedro (vs. 2,5-6,8; 
2.20; 3.18). Ao longo de toda a Escritura, implica um conhecimento 
íntimo (Am 3.2) e é até mesmo usado como referência às relações se- 
xuais (Gn 4.1). O conhecimento de Cristo enfatizado aqui não é um 
conhecimento superficial ou uma mera consciência superficial dos 
fatos acerca de Cristo, mas uma participação pessoal da vida com 
Cristo, baseada no arrependimento do pecado e na fé pessoal nele 
(cf. Mt 7.21). nos chamou para a sua própria glória e virtude. Esse 
chamado, como sempre acontece quando é mencionado nas epís- 
tolas do NT, é o chamado eficaz para a salvação (cf. 1Pe 1.15; 2.21; 
5.10; veja nota em Rm 8.30). Esse chamado salvífico está baseado 
no entendimento do pecador sobre a majestade revelada de Cristo e 
sua excelência moral que são evidências de que ele é Senhor e Salva- 
dor. Isso implica que deve haver uma apresentação clara da pessoa e 
da obra de Cristo como o Deus-Homem no evangelismo, a qual atrai 
os homens à salvação (cf. 1Co 2.1-2). A cruz e a ressurreição revelam 
com muita clareza sua “glória e virtude”, 

1.4 preciosas e mui grandes promessas. Ou seja, as promessas 
de vida abundante e cterna. coparticipantes da natureza divina. 
Essa expressão não é diferente de conceitos como nascer de novo 
e nascer do alto (cf. Jo 3.3; Tg 1.18; 1Pe 1.23), estar em Cristo 
(cf. Rm 8.1) ou ser a morada da Trindade (Jo 14.17-23). O resultado 
das preciosas promessas de salvação é que os cristãos se tornam 
filhos de Deus na era atual (Jo 1.12; Rm 8.9; GI 2.20; CI 1.27) e, com 
isso, participam da natureza divina ao tomarem posse da vida eter- 
na de Deus, Os cristãos não se tornam pequenos deuses, mas são 
novas criaturas (2Co 5.17) e contam com a morada do Espirito San- 
to dentro deles {1Co 6.19-20). Além disso, os cristãos participarão 
da natureza divina numa dimensão muito maior quando receberem 
um corpo glorificado como Jesus Cristo (Fp 3.20-21; 1Jo 3.1-3). 
fivrando-nos da corrupção. A palavra “corrupção” Lransmile a ideia 
de algo que se decompõe ou deteriora. “Livrando-nos” descreve 
uma fuga bem-sucedida do perigo. No momento da salvação, o 
cristão é libertado do poder que a podridão do mundo tem sobre 
ele por causa de sua natureza caida e pecaminosa. 

1.5 por isso mesmo. Por causa de toclas as bênçãos dadas por 
Deus nos vs. 3-4, o cristão não pode ser indiferente ou ficar con- 
vencido. Essa abundância da graça divina requer dedicação total. 
reunindo toda a vossa diligência, Ou scja, fazendo o máximo es- 
forço, A vida cristã não é vivida para a honra de Deus sem que 
haja esforço. Mesmo Deus tendo derramado o seu poder divino 
no cristão, O próprio cristão tem o dever de se empenhar disciplina- 
damente além do que Deus tem feito (cf. Fp 2.12-13; CI 1.28-291. 
associai com a vossa fé. “Associai” refere-se a dar com abundância 
e com generosidade. Na cultura grega, a palavra era usada como 
referência a um maestro que era responsável por suprir tudo o que 
fosse necessário para O seu coro. A palavra nunca teve o sentido de 


174 


2 PEDRO 1 


a piedade; 7 com a piedade, a fraternidade; com a 
'fraternidade, o amor. 8Porque estas coisas, exis- 
tindo em vós e em vós aumentando, fazem com 
que não sejais nem inativos, *nem infrutuosos 
no pleno conhecimento de nosso Senhor Jesus 
Cristo. ºPois aquele a quem estas coisas não es- 
tão 'presentes é cego, vendo só o que está perto, 
esquecido da purificação dos seus pecados de ou- 
trora. 19 Por isso, irmãos, procurai, com diligência 
cada vez maior, ” confirmar a vossa vocação e elei- 
ção; porquanto, procedendo assim, não tropeça- 
reis em tempo algum. !! Pois desta maneira é que 
vos será amplamente suprida a entrada no reino 
eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 


O apóstolo dá os motivos 
por que escreveu esta carta 
12Por esta razão, sempre "estarei pronto para 
trazer-vos lembrados acerca destas coisas, *embo- 
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equipar com parcimônia, mas, sim, de suprir com abundåncia a fim 
de garantir uma bela apresentação. Deus tem-nos dado fé e todas as 
graças necessárias para a piedade (vs. 3-4). Contribuímos com isso 
por meio de nossa devoção diligente à justiça pessoal. a virtude. O 
primeiro item da lista de excelências morais de Pedro é uma pala- 
vra que, no grego clássico, se reteria à capacidade dada por Deus 
de realizar atos heroicos. Ela também passou a significar aquela 
qualidade de vida que fazia alguém sobressair-se como excelente. 
Nunca teve o sentido de uma virtude isolada nem de uma postura 
virtuosa, mas da virtude que é demonstrada na vida. Pedro está es» 
crevendo aqui sobre a energia moral, o poder que produz obras de 
excelência. o conhecimento. Significa entendimento, visão correta, 
a verdade adequadamente compreendida e aplicada. Essa virtude 
inclui o estudo diligente e a busca da verdade na Palavra de Deus. 

1.6 o domínio próprio. Lit, “conter-se”. Na época de Pedro, o 
domínio próprio era usado como referência a atletas que deveriam 
ser moderados e disciplinados. Portanto, o cristão deve controlar a 
carne, as paixões e os desejos do corpo, em vez de se deixar ser con- 
trolado por eles įcí. 1Co 9.27; 615.23). A virtude, guiada pelo conhe- 
cimento, disciplina os desejos e torna-os escravos, e não senhores, 
da vida da pessoa. a perseverança. Ou seja, paciência ou resistência 
para lazer o que é certo, sem nunca ceder à tentação ou à provação. 
A perseverança é aquela resistência espiritual que prefere morrer a 
ceder. E a virtude que pode suportar não somente com resignação, 
mas com uma esperança vibrante. a piedade. Veja nota no v. 3. 

1.7 a fraternidade. Ou seja, afeto fraternal, sacrifício mútuo 
(cf, 1Jo 4.204. o amor, Veja 1Co 13; 1Pc 4.8. 

1.8 não sejais inativos. Ser inativo é ser iniruliicro, indolente € 
inútil (cf. Tt 1.12; Tg 2.20-22). Tendo cada vez mais essas virtudes 
em sua vida (vs. 5-7), O cristão não será inútil nem ineficaz. nem 
infrutuosos. Ou seja, improdutivos (ef. Mt 13.22; Ff 5.11; 218 3.14; 
jd 12). Quando essas qualidades cristãs não estiverem presentes na 
vida do cristão (vs. 5-7), não será passível distingui-lo de um malfei- 
lor ou de um cristão superficial. Mas, quanto mais essas qualidades 
forem evidentes na vida do cristão, mais haverá a manifestação da 
“natureza divina” no seu interior (veia nota no v. 4). 

1.9 estas coisas. As qualidades mencionadas nos vs. 5-7 (veja 
v. 10). cego, venda só o que está perto. (O) cristão professo que não 
tem as virtudes mencionadas anteriormente é, portanto, incapaz 
de discernir a sua verdadeira condição espiritual e, assim, não pode 
ter certeza de sua salvação. esquecido. Não buscar com diligência as 
virtudes espirituais produz amnésia espiritual. Uma pessoa assim, inca- 
paz de discemir a sua condição espiritual, não terá convicção de sua 
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ra estejais certos da verdade já presente convosco 
e nela confirmados. 13Também considero justo, 
"enquanto estou neste tabernáculo, *despertar- 
-vos com essas lembranças, 14 certo de que estou 
prestes a deixar o meu tabernáculo, como efeti- 
vamente “nosso Senhor Jesus Cristo me revelou. 
15 Mas, de minha parte, esforçar-me-ei, diligen- 
temente, por fazer que, a todo tempo, mesmo 
depois da minha partida, conserveis lembrança 
de tudo. 


A superioridade da palavra de Deus 

16 Porque não vos demos a conhecer o “poder e 
a “vinda de nosso Senhor Jesus Cristo seguindo 
"fábulas engenhosamente inventadas, mas nós 
mesmos fomos "testemunhas oculares da sua 
majestade, 17 pois ele recebeu, da parte de Deus 
Pai, honra e glória, quando pela Glória Excelsa 
lhe foi enviada a seguinte voz: "Este é o meu Filho 
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profissão de fé. Ela pode ser salva e ter todas as bênçãos dos vs. 3-4, 
mas, sem as excelências dos vs. 5-7, viverá com dúvida e medo. 

1.10 confirmar a vossa vocação e eleição. Expressa o alvo que Pe- 
dro tem em mira nos vs, 5-9, Embora Deus esteja “certo” de quem são 
seus eleitos e tenha lhes dado uma salvação assegurada pela eternida- 
de (veja notas em !Pe 1.1-5; cl Rm 8.31-39), é possível que o cristão 
nem sempre tenha certeza de sua salvação. A segurança é um fato 
revelado pelo Espírito Santo de que a salvação é para sempre. A cer- 
leza é a confiança da pessoa de que tem a salvação eterna. Em outras 
palavras, o cristão que husca as qualidades espirituais mencionadas 
anteriormente assegura a si mesmo, por meio dos frutos espirituais, 
que foi chamado (cf, v. 3; Rm 8.30; 1Pe 2.21) e escolhido para à salva- 
ção (cf. 1Pe 1.2) por Deus. não tropeçareis. Enquanto buscar as quali- 
dades enumeradas por Pedro (vs. 5-7) e vit que sua vida é útil e frutífera 
(v. 8), o cristão não tropeçará nas dúvidas, no desespero, no medo ou 
em questionamentos, mas desfrutará da certeza de que é salvo. 

1.11 amplamente... a entrada no reino eterno. Pedro amontoa 
as palavras para levar alegria ao coração do cristão cansado. Uma 
entrada ampla no reino eterno é a esperança e a realidade de um 
cristão que leva uma vida fiel e frutífera na terra. O que Pedro está 
dizendo aqui é que o cristão que busca as virtudes listadas ivs. 5-7) 
não somente desfrutará da certeza no presente, mas de uma recom- 
pensa rica e plena na vida futura (cf. 1Co 4.5; Ap 22.12). 

1,12-13 esta razão. A verdade sempre precisa ser repetida por- 
que os cristãos se esquecem com muita facilidade. Cf. 2Ts 2.5; jd 5. 

1.13-14 tabernáculo. A morie é descrita apropriadamente como 
o ato de abandonar a própria tenda (cf. 2Co 5.1). É provável que 
Pedro estivesse com mais de 70 anos quando escreveu essa carta 
(provavelmente numa prisão romana) e estava na expectativa da 
sua morte iminente. A perseguição de Nero começou e Pedro foi 
marririzado nela, lago depois de ter escrito essa epístola. A tradição 
diz que ele foi crucificado de caheça para baixo, negando-se a ser 
crucificado como q seu Senhor. 

1.14 Cristo me revelou. Cristo profetizou a morte que Pedro so- 
freria quase 40 anos antes ¿veja nota em jo 21.18-19), 

1.15 depois da minha partida. Pedro queria ter a certeza de que, 
depois de sua morte, o povo de Deus teria algo que o fizesse se 
lembrar da verdade e, por isso, escreveu essa carla inspirada. 

1.16 demos a conhecer. De certo modo, essa frase é à tradução 
de um termo técnico que descreve o ato de transmitir uma nova 
revelação — algo que estava escondido antes, mas que agora era 
revelado. o poder e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. Uma 
vez que há somente um artigo definido nessa frase no original, o 
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amado, em quem me comprazo. 18Ora, esta voz, 
vinda do céu, nós a ouvimos quando estávamos 
com ele no “monte santo. 19 Temos, assim, tanto 
mais confirmada a palavra profética, e fazeis bem 
em atendê-la, como a uma *candeia que brilha em 
lugar tenebroso, “até que *o dia clareie e a estre- 
la da alva nasça em vosso “coração, 20sabendo, 
primeiramente, isto: que “nenhuma profecia da 
Escritura provém de particular elucidação; 21 por- 


que “nunca jamais qualquer profecia foi dada por 
vontade humana; entretanto, homens [santos] fala- 
ram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo. 


Os falsos mestres, seu caráter, 
obras e justo castigo 
2 1Assim como, no meio do povo, surgiram fal- 
sos profetas, assim também haverá entre vós 
“falsos mestres, os quais introduzirão, dissimulada- 
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CAPÍTULO 2 1# Mt 24.5,24; Wim 4.1-2 

significado é “a vinda poderosa” ou “a vinda com poder”. Os falsos 
mestres que se opunham a Pedro tentavam ridicularizar a doutrina da 
segunda vinda de Cristo (veja 3.3-4) sobre a qual Pedro havia falado e 
escrito (1Pe 1,3-7,13; 4.13). fábulas engenhosamente inventadas. A 
palavra traduzida por “fábulas” era usada como referência a histórias 
míticas sobre deuses e milagres(cf. 1Tm 1.4; 4.7; 2Tm 4.4; Tt 1.14). 
Percebendo que os falsos líderes e seus seguidores tentariam desacre- 
ditar essa carta, e gue ele provavelmente já estava sendo açusado de 
inventar fábulas e mitos para levar as pessoas a seguirem-no para que 
pudesse acumular riquezas, poder e prestígio, que era a motivação 
dos falsos mestres, nos versículos seguintes Pedro forneceu evidên- 
cias para provar que escreveu a verdade de Deus como um escritor 
genuinamente inspirado. testemunhas oculares da sua majestade. 
O sujeito oculto “nós” que inicia esse versículo refere-se aos após- 
tolos. De certo modo, todos os apóstolos haviam sido testemunhas 
oculares da majestade de Cristo, especialmente de seus milagres, da 
sua ressurreição corporal e da ascensão dele para O céu, No entan- 
10, Pedro está se referindo a um acontecimento mais específico que 
descreverá no versículo seguinte. O esplendor do reino de Cristo re- 
velado nesse acontecimento tem por objetivo ser uma prévia de 
sua majestade que haverá de se manifestar em sua segunda vinda 
(cf. Mt 16.28; veja notas em 17.16). A transfiguração foi um vislum- 
bre da glória que será descoberta na revelação final, o apocalipse de 
Cristo (Ap 1.1). Deve-se observar que o ministério terreno de Jesus 
que incluiu cura, ensino e reunião de almas para o seu reino foi uma 
prévia da natureza do reino terreno que ele estabelecerá na sua volta. 

1.17 Glória Excelsa. Uma referência à nuvem de glória no 
monte da Transfiguração da qual Deus falou com os discípulos 
(Mt 17.5). Este é o meu Filho amado. Significa “este tem a minha 
essência”, O Pai estava, portanto, confirmando a divindade de 
Cristo (cf. Mt 17.5; Lc 9.27-36). 

1.18 quando estávamos com ele, Pedro dá a entender que não 
havia razão para acreditar nos falsos mestres que negavam a ma- 
jestade e a segunda vinda de Cristo, uma vez que eles não haviam 
estado no monte da Transfiguração para ter uma prévia do reino e 
da glória de Cristo, como havia acontecido com ele, Tiago e João. 

1.19 confirmada. Essa tradução poderia indicar que o relato das 
testemunhas oculares acerca da majestade de Cristo na transfigu- 
ração confirmava as Escrituras. No entanto, a ordem das palavras 
gregas é importante no sentido de que ela não dá a entender isso. 
Ela diz: “Temos mais segura a palavra profética”. Essa ordem original 
da frase respalda a interpretação de que Pedro coloca a Escritura 
acima da experiência. A palavra profética (a Escritura) é mais com- 
pleta, mais permanente e tem maior autoridade que a experiência 
de qualquer pessoa. Mais especificamente, a Palavra de Deus é uma 
verificação mais confiável dos ensinos sobre a pessoa, a expiação e 
a segunda vinda de Cristo do gue até as verdadeiras experiências 
práticas dos próprios apóstolos. a palavra profética. A “palavra pro- 
fética” refere-se não somente aos profetas maiores e menores do AT, 
mas a todo o AT. Sem dúvida, todo o AT foi escrito por “profetas” 
no sentido mais estrito da palavra, uma vez que eles falaram e escre- 
veram a Palavra de Deus, que era a tarefa de um profeta, e aguar- 
daram ansiosos, de certo modo, pelo Messias que haveria de vir 
(cf. Le 24.27). fazeis bem em atendê-ta. Pedro estava advertindo os 
cristãos que, uma vez que eles seriam expostos aos falsos mestres, 
tinham de prestar cuidadosa atenção à Escritura, uma candeia que 


brilha em lugar tenebroso. As trevas sombrias deste mundo caído 
impedem as pessoas de ver a verdade até que a luz brilhe. A luz é a 
lâmpada da revelação, a Palavra de Deus (cf. SI 119.105; Jo 17.17).0 
dia clareie e a estrela da alva nasça. Essas imagens simultâneas mar- 
cam a parousia, ou seja, 0 aparecimento de Jesus Cristo (cf. Le 1.78; 
Ap 2.28; 22.16). a estrela da alva nasça em vosso coração. A segun- 
da vinda não terá somente um impacto exteriormente transformador 
sobre o universo (3.7-13;, mas também um impacto interiormente 
transformador nos cristãos que estiverem vivos quando Jesus voltar, 
acabando para sempre com qualquer dúvida que eles ainda tenham. 
A revelação perfeita, mas limitada, das Escrituras será substituída pela 
revelação perfeita e completa de Jesus Cristo na sua segunda vinda 
(cf. Jo 14.711; 21.25). Então, as Escrituras terão se cumprido; e os 
cristãos, feitos semelhantes a Cristo (1Jo 3.1-2), terão conhecimento 
perfeito e toda profecia será abolida (veja nota em 1Co 13.8:70). 

1.20 sabendo, primeiramente, isto. Um chamado a reconhecer 
a verdade de Deus como prioridade, ou seja, a Escritura não é de 
origem humana. profecia da Escritura. Ou seja, toda a Escritura. 
Refere-se, em primeiro lugar, a todo o AT ¢ depois, por implicação, a 
todo o NT (veja notas em 3.15-16). particular elucidação. A palavra 
grega traduzida por “elucidação” tem a ideia de “soltar”, como se 
dissesse que nenhuma porção da Escritura é o resultado da ação 
particular de um ser humano no sentido de “desamarrar” ou “desa- 
tar” a verdade. O argumento de Pedro não tem tanto a ver com o 
modo de interpretar a Escritura, mas com o modo como a Escrilura 
surgiu e qual foi a sua fonte. Os falsos profetas desamarravam e de- 
satavam suas próprias ideias. Contudo, nenhuma parte da revelação 
foi descoberta ou expressada a partir de uma fonte humana ou do 
entendimento do profeta sem ajuda de Deus (veja o v. 21). 

1.21 por vontade humana. Assim como a Escritura não é de ori- 
gem humana, ela também não é o resultado da vontade humana, A 
ênfase na expressão é que nenhuma porção da Escritura foi produzida 
porque os seres humanos assim o quiseram. A Biblia não é o produto 
do esforço humano. Na verdade, os profetas às vezes escreviam o 
que não conseguiam entender completamente (1Pe 1,10-11), mas. 
apesar disso, foram fiéis em escrever o que Deus lhes revelou. movi- 
dos pelo Espírito Santo. Gramaticalmente, significa que eles sem- 
pre foram levados ou conduzidos pelo Espírito de Deus (cf. Le 1.70 
AL 27.15,17). Portanto, o Espírito Santo é o autor e o criador divino 
aquele que produziu as Escrituras. Somente no AT, os escritores huma 
nos referem-se mais de 3.800 vezes aos seus escritos como as palavras 
de Deus (p. ex, Jr 1.4; cf. 3.2; Rm 3.2; 1Co 2,10). Embora os autores 
humanos da Escritura fossem mais ativos do que passivos no processo 
de composição da Escritura, Deus, o Espírito Santo, supervisionou 
para que, usando sua própria personalidade, processos de pensamen- 
to e vocabulário individuais, cada um deles escrevesse e regislrasse 
sem nenhum erro as palavras exatas que Deus queria que fusser 
escritas. As cópias originais da Escritura são, portanto, inspiradas po 
Deus (cf. 2Tm 3.16) ¢ inerrantes, ou seja, não têm erros (Jo 10.3435 
17.17; Tt 1.2). Aqui, Pedro definiu o processo de inspiração que crior 
um texto original sem erros (cf, Pv 30.5; 1Co 14.36; 1 f5 2.13). 

2.1 no meio do povo. O “povo” é usado no NT como referência 
a Israel (cf. At 26.17,23). No entanto, o que Pedro está dizendo é que 
Satanás sempre se esforçou para se infiltrar em grupos de cristãos cos 
os enganos dos falsos mestres (cf. Jo 8.44). Desde Eva, ele tem = 
dedicado ao engano (veja notas em 2Co 11.34). falsos profetas. Ses 
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mente, heresias destruidoras, até ao ponto de rene- 
garem o Soberano Senhor que os resgatou, trazendo 
sobre si mesmos repentina destruição. 2E muitos 
seguirão as suas práticas libertinas, e, por causa de- 
les, será infamado o caminho da verdade; 3também, 
movidos por avareza, farão comércio de vós, com 
palavras fictícias; para eles o juízo lavrado há longo 
tempo não tarda, e a sua destruição não dorme. 


40ra, se Deus não poupou anjos quando peca- 
ram, antes, precipitando-os no inferno, os entre- 
gou a abismos de trevas, reservando-os para juízo; 
5e não poupou o mundo antigo, mas preservou 
a Noé, pregador da justiça, e mais sete pessoas, 
quando fez vir o dilúvio sobre o mundo de ímpios; 
6e, reduzindo a cinzas as cidades de “Sodoma e 
Gomorra, ordenou-as à ruína completa, tendo-as 


69Gn 19.126; Jd 7 
se capítulo, Pedro descreveu em detalhes os falsas profetas para que 
os cristãos sempre reconhecessem suas caracteristicas e métodos. 
O maior pecado dos que rejeitam a Cristo e à obra mais perniciosa 
de Satanás é a adulteração da verdade e a consequente ilusão que 
isso traz. Nada é mais infame do que uma pessoa afirmar que fala 
em nome de Deus para levar almas à salvação quando, na realida- 
de, ela fala em nome de Satanás para levar as almas à condenação 
(cf. Dt 13.1-18; 18.20; Jr 23; Ez 13; Mt 7.15; 23.1-36; 24.45; Rm 16.17, 
2Co 11.13-14; GI 3.1-2; 2Tm 4.3-4). introduzirão, dissimuladamente, 
heresias destruidoras. Os falsos mestres exibem-se como pastores, 
mestres e evangelistas cristãos (cf. Jd 4). “Heresias” significam mentiras 
religiosas inventadas pelo próprio ser humano que levam à divisão e 
ao partidarismo (cf. 1Co 11.19; Gl 5.20). A palavra grega traduzida 
por “destruidoras” basicamente significa condenação. Essa palavra é 
usada seis vezes nessa carta e sempre fala da condenação definitiva 
(vs. 1-3; 3.7,16). Essa é a razão por que é tão trágico quando uma igre- 
ja trata como virtude a tolerância aos ensinos e conceitos antibíblicos 
em nome do amor e da unidade (veja 2Ts 3.14; 1Trn 4.1-5; Tt 3.9-4 1}. 
renegarem o... Senhor. Essa frase denuncia a gravidade do crime e da 
culpa dos talsos mestres. Essa palavra incomum no grego traduzida 
por “Senhor” aparece dez vezes no NT e significa aquele que tem 
autoridade suprema, seja ela humana ou divina. Aqui, Pedro adverte 
que os falsus mestres negam o senhorio soberano de Jesus Cristo. Em- 
bora suas heresias possam incluir a negação do nascimento virginal, à 
divindade, a ressurreição corporal e a segunda vinda de Cristo, o erro 
básico dos talsos mestres é que eles não submetem a própria vida ao 
domínio de Cristo. Todas as religiões falsas têm uma cristologia equivo- 
cada. que os resgatou. Os termos que Pedro usou aqui são mais ana- 
lógicos do que teológicos, uma vez que falam de um senhor humano 
que governava a sua casa, O senhor comprava escravos, e Os escravos 
deviam lealdade ao senhor como seu soberano. (Para obter um pa- 
ralelo no AT, veja a passagem de Dt 32.5-6, na qual é dito que Deus 
comprou Israel, embora a nação o tenha rejeitado.) Doutrinariamente, 
essa analogia pode ser vista como a responsabilidade pela submissão 
a Deus que os falsos mestres negaram. Além disso, é provável que eles 
estivessem afirmando que eram cristãos e, com isso, que o Senhor 
os havia de fato comprado, Com certo sarcasmo, Pedro ridiculariza 
essa afirmação ao escrever sobre a condenação Iutura desses falsos 
mestres. Portanto, a passagem estã descrevendo o caráter maléfico 
dos falsos mestres que declaram Cristo, mas negam o seu senhorio 
sobre a vida deles. repentina destruição. Relerase à morte física ou 
ao julgamento na volta de Cristo {Pv 29.1-2; 2Ts 1,7-10), 

2.2 muitos seguirão as suas práticas libertinas. Muitas pessoas 
professarão ser cristãs, mas negarão o senhorio de Cristo sobre a 
vida delas, negando-se a viver como servos obedientes a Cristo ¢ à 
sua Palavra, ¢, em vez disso, seguindo as paixões da carne, o mundo 
e o diabo. Fsses cristãos nominais tragicamente serão incluídos na 
condenação à qual o Senhor submeterá os hipócritas no juizo 
(Mt 7.21-23; cf. Jd 4,7). A pessoa que nega o senhorio de Cristo 
e ao mesmo tempo afirma ser cristã influencia outras pessoas e 
desacredita o cvangelho. será infamado o caminho da verdade. O 
mundo ridiculariza o evangelho de Jesus Cristo por causa de cris- 
tãos nominais que não seguem o Senhor que confessam e que têm 
sido desmascarados como pessoas hipócritas. 

2.3 por avareza. Ou seja, uma ganância descontrolada. Pedro 
observou que o motivo oculto dos falsos mestres não era o amor 
à verdade, mas o amor ao dinheiro (veja v. 14). Eles exploravam as 
pessoas por meio de suas mentiras. para eles o juízo... não tarda. 


O princípio de que Deus vai condenar os falsos mestres foi estabe- 
lecido na eternidade passada, repetido em todo o AT e “não tarda” 
no sentido de que não perdeu a vigência nem a eficácia. Ele ainda 
é eficaz « virá a se cumprir (veja Jd 4). a sua destruição não dorme, 
Pedro está personificando a destruição como se ela fosse um exe- 
cutor que estã totalmente acordado e alerta, pronto para agir. Uma 
vez que Deus é, por natureza, um Deus de verdade, ele julgará 
todos os mentirosos e enganadores (cf. Pv 6.19; 19.5,9; Is 9.15; 
28.15,22; jr 9.3,5; 14.14; 23.25-26; Ap 21.8,27). 

2.4 se. Uma tradução melhor seria “uma vez que” porque não há 
dúvida acerca da história de juízo que Pedro está prestes a relatar. 
Os vs. 4:10 são uma longa frase na qual a conclusão da cláusula “se” 
começa a partir do v. 9. Para evitar a ideia de que Deus é amoroso 
e misericordioso demais para julgar os falsos mestres e as pessoas 
que eles enganaram, Pedro apresenta três ilustrações poderosas do 
juízo divino contra os ímpios. Essas ilustrações criam os precedentes 
nara o juízo futuro e final contra os mentirosos e enganadores. Em- 
bora não tenha prazer na morte dos ímpios (Ez 33.11), Deus deve 
julgar a maldade porque a sua santidade exige isso (2Ts 1.7-9). anjos 
quando pecaram. Esses anjos, de acordo com Jd 6, “não guardaram 
o seu estado original”, ou seja, possuíram homens que coabitavam 
com mulheres de mancira promiscua. Ao que parece, essa É uma 
referência aos anjos caídos de Gn 6 (filhos de Deus): 1) antes do 
dilúvio (v. 5; Gn 1.6-3), que deixaram seu estado normal e cobiça- 
ram mulheres e 2) antes da destruição de Sodoma e Gomorra (v. 6; 
Gn 19). Veja notas em Cn 6.1.2; Jd 6. precipitando-os no inferno. 
Pedro toma emprestada uma palavra da mitologia grega usada para 
inferno, “tartarus”. Os gregos ensinavam que o tartarus era um lugar 
abaixo do Hades reservado para os seres humanos, deuses e demô- 
nios mais perversos. Os judeus, no final, passaram a usar esse termo 
para descrever o lugar para onde os anjos caídos loram enviados, 
Para eles, o termo definia o lugar mais baixo do inferno, as profunde- 
zas do abismo, o lugar mais terrível de tortura e sofrimento eterno. 
Jesus, em espírito, entrou nesse lugar quando o seu corpo eslava 
no túmulo e, durante o período de tempo entre a sua morte e a sua 
ressurreição, proclamou o seu triunfo sobre os demônios (veja notas 
em CI 2.14; 1Pe 3.18-19). abismos de trevas. Os demônios tinham 
medo de ir para esse lugar e rogaram a Jesus durante a vida dele na 
terra que não os enviasse para lá (cf. Mt 8.29; Lc 8.31). Nem todos 
os demônios estão presos. Muitos vagam pelos céus e pela terra 
(cf. Ap 12.7-9). Alguns estão temporariamente presos (veja notas 
em Ap 9.1-12). Por causa de seu pecado um Gn 6, esses demô- 
nios estão permanentemente presos nas trevas. reservando-os para 
juízo. Esses demônios permanentemente encarcerados são como 
presos que estão esperando a sentença final. tartarus é somente um 
lugar temporário no sentido de que, no dia do juízo, os anjos maus 
confinados ali serão, por tim, lançados no lago de fogo (Ap 20.10). 

2.5 não poupou o mundo antigo. A segunda ilustração que serve 
como precedente do juízo futuro de Deus contra os falsos mestres 
é o castigo contra o mundo antigo por meio do dilúvio num nível 
mundial (cf, Gn 6-8). Por meio desse juízo, a raça humana foi redu- 
zida a oilo pessoas (ci. 1Pe 3.20). pregador da justiça. Veja Gn 6.9; 
7.1. Sua vida falava de justiça enquanto ele conclamava as pessoas 
a0 arrependimento para que evitassem o castigo por meio dilúvio. 

2.6 Sodoma e Gomorra. () terceiro precedente de um castigo 
divino fuluro contra os ímpios é a destruição total de Sodoma e 
Gomorra, e de outras cidades menores nos arredores cf. Gn 13; 
18.16-33; 19.1-38; Dt 29.23). Esse juízo destruiu todas as pessoas 
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posto como exemplo a quantos venham a viver 
impiamente; 7e “livrou o justo Ló, afligido pelo 
procedimento libertino daqueles insubordinados 
8(porque este justo, pelo que via e ouvia quando 
habitava entre eles, “atormentava a sua alma justa, 
cada dia, por causa das obras iníquas daqueles), é 
porque “o Senhor sabe livrar da provação os pie- 
dosos e reservar, sob castigo, os injustos para o Dia 
de Juízo, 10especialmente aqueles que, seguindo a 
carne, andam em imundas paixões e menosprezam 
qualquer governo. *Atrevidos, arrogantes, não te- 
mem difamar autoridades superiores, 11a0 passo 
que “anjos, embora maiores em força e poder, não 


proferem contra elas juízo infamante na presença 
do Senhor. 12Esses, todavia, 'como brutos irracio- 
nais, naturalmente feitos para presa e destruição, 
falando mal daquilo em que são ignorantes, na sua 
destruição também hão de ser destruídos, 13're- 
cebendo injustiça por salário da injustiça que pra- 
ticam. Considerando como prazer a sua *luxúria 
carnal em pleno dia, 'quais nódoas e deformidades, 
eles se regalam nas suas próprias mistificações, en- 
quanto ”banqueteiam junto convosco; 14tendo os 
olhos cheios de adultério e insaciáveis no pecado, 
engodando almas inconstantes, "tendo coração 
exercitado na avareza, filhos malditos; 15abando- 
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da região por incineração. Veja notas em Jd 7, tendo-as posto como 
exemplo. Ou seja, um modelo ou um padrão. Deus enviou uma 
mensagem clara para todas as gerações futuras dizendo que a ini- 
quiclade resulta em castigo. 

2.7-8 livrou o justo Ló. Ele foi um homem justo, como são to- 
dos os salvos, pela fé no verdadeiro Deus. A justiça foilhe impu- 
tada, pela graça por meio da fé, como também aconteceu com 
Abraão (Gn 15.6; Rm 4.3,11,22-23). Houve fraqueza espiritual em 
Ló (Gn 19.6); por exemplo, imoralidade (Gn 19.8) e embriaguez 
(Gn 19.33-35). Seu coração estava em Sodoma (Gn 19.16), mas ele 
odiava os pecados de sua cultura e procurou vigorosamente modos 
de impedir que tosse feito algum mal aos anjos de Deus. Obedeceu 
ao Senhor ao não olhar para trás na destruição de Sodoma (Gn 19). 
Pedro ressaltou que, em ambas as ilustrações em que Deus enviou 
um castigo indiscriminado contra todos os seres vivos [uma vez con- 
tra toda a terra e outra vez contra toda a região da planície ao sul do 
mar Morto), o povo de Deus foi resgatado iv. 5; cf. v. 9). A palavra 
grega traduzida por “afligido” sugere que Ló estava profundamente 
perturbado e atormentado com a conduta imoral e vergonhosa do 
povo que vivia em torno de Sodoma e Gomorra. Tragicamente, é 
comum os cristãos, hoje, não se surpreenderem mais com o pecado 
desenfreado em sua sociedade. 

2.9 livrar da provação os piedosos. A palavra grega traduzida 
por “provação” pode significar “um ataque com a intenção de des- 
truir” (cf. Mc 8.11; Lc 4.12; 22.28; At 20.29; Ap 3.10) e refere-se 
ao severo castigo divino. O padrão do plano de Deus é resgatar os 
piedosos antes de seu juízo contra os impios. reservar... os injustos. 
Os ímpios são mantidos como presos à espera da sentença que os 
enviará para a prisão eterna (cf. v. 4). O juízo final contra os ímpios 
é chamado de juízo diante do grande trono branco (Ap 20.11-15) 
no qual todos os ímpios de todos os tempos serão ressuscitados, 
julgados e, por fim, lançados no lago de fogo. 

2.10 seguindo a carne, andam. Cf. Jd 6. Como os ímpios da 
época de Noé e de Ló, os falsos mestres da época de Pedro eram 
escravos dos desejos corruptos da carne. menosprezam qualquer 
governo. “Governo” também é traduzido por “autoridade”, que vem 
da mesma palavra grega que significa “Senhor” (1.2). Os falsos mes- 
tres idenlilicavam-se exteriormente com Cristo, mas não viviam sob 
o seu senhorio. As duas principais características dos falsos mestres 
são enfatizadas nesse versículo: 1) luxúria e 2) arrogância. Atrevidos, 
arrogantes. “Atrevidos” é ser descarado, audacioso e desafiante. 
“Arrogantes” é ser obstinado, determinado a seguir os seus próprios 
caminhos. difamar autoridades superiores. Cí. Jd 8. Difamar é ridi- 
cularizar ou blasfemar. “Autoridades superiores” referem-se a anjos, 
mas, aqui, provavelmente a anjos perversos. Os anjos perversos têm 
um nível de existência no mundo sobrenatural com uma autoridade 
e uma qualidade transcendente que superam a condição humana 
(Ef 6.12). Aqueles que transcendem o tempo têm certa honra. Con- 
sequentemente, não se deve tratar Satanás e seus anjos com irreve- 
rência. É provável até que esses mestres tenham tentado justificar 
seus próprios desejos perversos ao apontarem os anjos em Gn 6 


“que não guardaram o seu estado original” (Jd 6). A blasfêmia dos fal- 
sos mestres alé contra os anjos malignos demonstrava a arrogância 
e a antipatia deles para com qualquer autoridade, fosse boa ou má. 

2.11 anjos, embora maiores em força. Uma referência avs anjos 
santos, que eram maiores «um poder que os seres humanos. não pro- 
ferem... juízo infamante. Ao contrário dos falsos mestres que desa- 
catam autoridades superiores, os anjos santos reverenciam tanto o 
seu Senhor que não proferem insultos contra nenhuma autoridade. 
Até o arcanjo Miguel, reconhecendo a grande presença « o poder 
de Satanás, negou-se a difamá-lo (veja notas em fd 8-9), mas invocou 
o Senhor para que fizesse isso (veja nota em Ze: 3.2), Nenhum cristão 
deveria ser tão néscio e audacioso a ponto de zombar dos demô. 
nios, especialmente Satanás, ou exercer certa autoridade sobre eles. 

2.12 como brutos irracionais, naturalmente. Cf. Jd 10. Os falsos 
mestres não são sensíveis ao poder ¢ à presença dos demônios 
ou dos anjos santos, mas, como animais selvagens, insubordinados, 
insolentes e arrogantes, eles se intrometem na esfera sobrenatural, 
amaldiçoando pessoas e questões a respeito das quais são ignoran- 
tes. ser destruídos. Uma vez que vivem como brutos, “feitos para 
presa e destruição”, os falsos mestres serão mortos como animais. 
Eles não podem ir além de seus próprios instintos e, assim, serão 
destruídos por causa da insensatez dessas paixões. 

2.13 injustiça por salário, A audácia imoral e arrogante não com- 
pensará no final. Ela roubará e destruirá. luxúria carnal em pleno 
dia. Pecar durante o dia sem o abrigo da escuridão era um sinal de 
que a perversão na sociedade romana havia atingido o seu ponto 
mais baixo (cf. 1Ts 5.7). Mas esses falsos mestres estão tão consu- 
midos pela luxúria e pela rebelião que não se contentam em espe- 
rar pela noite. Eles são consumidos por suas paixões desecnfreadas. 
nódoas e deformidades. Cf. Jd 10. Ou seja, manchas e crostas. São 
o oposto do caráter de Cristo (1 Pe 1.19). A igreja deve ser como o 
seu Senhor (Ff 5.27). se regalam... enquanto banqueteiam junto 
convosco. C)s falsos mestres, passanclo-se por mestres da verdade 
enquanto se assentavam com os cristãos nas festas de fraternidade 
da igreja, comportavam-sc de maneira arrogante e imoral até nessas 
ocasiões que tinham por objetivo a comunhão cristã. Embora tentas- 
sem encobrir sua corrupção com um linguajar religioso, eles eram 
manchas asquerosas nessas reuniões da igreja (cf. 2Jo 9-11; Jd 12). 

2.14 os olhos cheios de adultério. Os falsos mestres haviam per- 
dido todo o controle moral de modo que não podiam olhar para 
nenhuma mulher sem vêla como uma possível adúltera (cf. Mt 5.28 
Eram motivados de maneira descontrolada pela luxúria, sem nunca 
abandonar seus pecados. engodando almas inconstantes. A metá- 
fora é derivada da pesca e aparece também no v. 18. Aqui, engodar 
significa pegar com uma isca. Os falsos mestres não tentam conquis- 
tar os que são fortes na Palavra, mas atacam os fracos, os instáveis e 
os imaturos na fé (veja 3.16; cf. Ef 4.14; 1Jo 2.13). coração exercita 
do na avareza. A palavra “exercitado” muitas vezes era usada come 
referência ao treinamento de um atleta. Os falsos mestres haviam 
treinado, preparado e equipado a própria mente para se concentrar 
em nada mais do que as coisas proibidas que suas paixões deseja- 
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nando o reto caminho, se extraviaram, seguindo 
pelo caminho de ºBalaão, filho de Beor, que amou 
o prêmio da injustiça 1S(recebeu, porém, castigo 
da sua transgressão, a saber, um mudo animal de 
carga, falando com voz humana, refreou a insen- 
satez do profeta). 

17rEsses tais são como fonte sem água, como 
névoas impelidas por temporal, Para eles está re- 
servada a negridão das trevas; 18porquanto, pro- 
ferindo palavras jactanciosas de vaidade, engodam 
com paixões carnais, por suas libertinagens, aque- 
les que estavam prestes a fugir dos que andam no 
erro, 19prometendo-lhes liberdade, quando eles 
mesmos são escravos da corrupção, “pois aquele 
que é vencido fica escravo do vencedor. 20 Portanto, 
se, depois de "terem escapado das contaminações 


do mundo mediante o conhecimento do Senhor e 
Salvador Jesus Cristo, “se deixam enredar de novo 
e são vencidos, tornou-se o seu último estado pior 
que o primeiro. 2!Pois “melhor lhes fora nunca 
tivessem conhecido o caminho da justiça do que, 
após conhecê-lo, volverem para trás, apartando-se 
do santo mandamento que lhes fora dado. 22Com 
eles aconteceu o que diz certo adágio verdadeiro: 
“O cão voltou ao seu próprio vômito; e: À porca 
lavada voltou a revolver-se no lamaçal. 


A vinda do Senhor e o seu significado 
3 1 Amados, esta é, agora, a segunda epístola que 
vos escrevo; em ambas, “procuro despertar 
com lembranças a vossa mente esclarecida, 2para 
que vos recordeis das palavras “que, anteriormente, 
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vam. Estavam bem instruídos na arte de satisfazer seus próprios dese- 
jos. filhos malditos. Uma expressão de origem hebraica que se refere 
à maldição do pecado por seu papel dominante na vida «esses indi- 
víduos, implicando, assim, que eles estavam condenados ao inferno 
por causa de sua patente maldade. Cf. Gl 3.10,13; Ef 2.1-3; 1Pe 1.14. 

2.15 abandonando o reto caminho. O “reto caminho” é uma 
metáfora do AT que simboliza a obediência a Deus (cf. At 13.10). 
Balaão. Cf. Jd 11. Balaão serviu como uma ilustração e exemplo 
desses falsos proíctas. Era um profeta do AT que se colocava à dis- 
posição de qualquer pessoa que lhe quisesse pagar, que preferia 
a riqueza € a popularidade à fidelidade e à obediência a Deus 
(Nm 22-24). Por meio de uma jumenta que falou, Deus impediu-o 
de amaldiçoar Israel (v. 16; cf. Nm 22,21-351. 

2.17 fonte sem água. Nesse versículo, Pedro usa duas figuras 
poéticas ("fonte” e “névoas”) que representam recursos valiosos no 
Oriente Médio. Uma fonte sem água seria um grande motivo de 
frustração numa terra quente e seca. De igual modo, os falsos mes- 
tres aparentam ter água espiritual para saciar a alma sedenta, mas, 
na verdade, nada têm a oferecer. névoas impelidas por temporal. À 
chegada de nuvens, ao que parece, seria uma promessa de chuva, 
mas, às vezes, a tempestade afastava as nuvens, deixando a terra 
seca e quente. Os falsos mestres pareciam prometer refrigério, 
mas tudo não passava de um espetáculo sem conteúdo (cf. Jd 12), 
a negridão das trevas. Ou seja, O inferno icf. Mt 8.12; Jd 13). 

2.18 palavras jactanciosas de vaidade. Cf. Jd 16. Ou seja, uma 
cloquência osluntosa. Os falsos mestres enganam os fracos com pa- 
lavras bonitas que passam por conhecimentos ou visões espirituais 
profundas, e até como revelações diretas da verdade de Deus. Eles 
podem contradizer os claros ensinos históricos das Escrituras que, 
em alguns casos, não podem explicar de modo correto porque não 
têm preparação adequada nem sabedoria divina (cf. 1Co 2.14). Na 
realidade, não dizem nada que realmente seja erudito, espirilual ou 
divino. engodam,,. por suas libertinagens, Não obstante, a despeito 
de todas as suas palavras de vaidade, os lalsos mestres atraem oulros 
às suas filosofias ao apelarem às pessoas no nível mais básico. Sua 
estratégia É a sedução, e não o encanto da verdade. Oterccem às 
pessoas um Lipo de religião que elas podem aceitar sem ter de aban- 
donar seus desejos carnais e sensualidade. Talvez Pedro também 
esteja sugerindo que o principal objetivo dos falsos mestres é seduzir 
as mulheres por meio de métodos sensuais. prestes a fugir... erro. 
A tradução a ser preferida é “quase não escaparam” ou “tentando 
escapar”. Essa não é uma descrição de pessoas salvas, mas de pessoas 
que são vulneráveis porque têm muita culpa ¢ muitas ansiedades — 
pessoas com casamentos rompidos, que cstão sozinhas, cansadas 
das consequências do pecado e que estão procurando um novo 
começo. até uma religião ou ajuda de Deus. Os falsos mestres explo- 
ram esses lipos de pessoas. 


2.19 prometendo-lhes liberdade, Os falsos mestres prometem 
àqueles que estão “tentando escapar” das lutas da vida a própria 
liberdade que cles estão procurando. escravos da corrupção. Os 
falsos mestres não podem dar a liberdade que prometem porque 
eles mesmos são escravos da corrupção da qual as pessoas estão 
tentando fugir. vencido... escravo. Todo aquele que, em nome da 
liberdade, se coloca nas mãos de um falso mestre, que Lambém 
é um prisioneiro, também se torna um prisioneiro, A escravidão à 
corrupção está à espera de todos os seguidores de falsos mestres. 

2.20 escapado das contaminações do mundo. “Contaminações” 
transmite a ideia de vapores venenosos ou pútridos, Moralmente, o 
mundo emite o cheiro de uma influência mortifera, Pedro observa 
que, em algum momento, esses falsos mestres e seus seguidores 
quiseram escapar da contaminação moral do sistema do mundo e 
buscaram a religião, e até Jesus Cristo (com base em suas próprias 
condições, e não nas de Cristo; veja notas no v. 1). Mas esses falsos 
mestres nunca se converteram genuinamente a Cristo. Ouviram o 
verdadeiro evangelho e se inclinaram para ele, mas depois rejeitaram 
ao Cristo do evangelho. Isso é apostasia, como aconteceu com as 
pessoas de Hb 10.26-27. Seu fim é muito pior do que o primeiro (para 
obter outros exemplos de apostasia, veja Lc 11.24.26; 12.47.48; 
1Co 10.1-12; Hb 3.12-18; 6.6; 10.26,38s5.; 1Jo 2.19; Jd 4-6). 

2.21 volverem para trás, apartando-se do santo mandamento. 
Lit, “darem as costas”. Esse versículo descreve a perversão e a de- 
serção dos falsos mestres. Fles professaram a experiência cristã (o 
caminho da justiça; cf. Mt 21.32) e até tiveram acesso aos ensinos ver- 
dadeiros da Escritura. Mas, com a vida que levavam, demonstraram 
que, no final, haviam optado por rejeitar a Cristo (cf. Hb 10.26-31). 
Esses falsos mestres que Pedro está descrevendo não surgiram lora do 
Cristianismo, Eles foram criados na igreja, mas sempre tiveram um pé 
no mundo; contudo, no final, rejeitaram à verdade e procuraram se- 
duzir oulras pessoas na tentativa de satisfazer seus próprios desejos. 

2.22 cão... porca. Duas analogias explícitas de um apóstata. A 
primeira é de: Pv 26.11 e a segunda é do próprio Pedro. 

3.1 Amados. ssa atitude para com ds leitores de sua carta reflete a 
preocupação pastoral de Pedro (ct, 1Pe 5.14). esta... segunda epístola. 
Ou seja, a segunda depois de 1 Pedro [veja Introdução). a vossa mente 
esclarecida. Um elogio que demonstra que Pedro acreditava que seus 
leitores eram cristãos genuínos. “Esclarccida”, também traduzida por 
“pura”, significa não contaminada, que não se misturou com as influên- 
cias sedutaras do mundo. da carne e do diabo. Os verdadeiros cristãos 
eram muilo diferentes dos falsos mestres, que eram apóstatas e coup- 
tos (2.10:22). Pedro tentou imprimir em seus leitores a verdade que eles 
já conheciam para que a razão santificada e o discernimento espiritual 
deles pudessem detectar e refutar os proponentes da falsa doutrina. 

3.2 santos profetas. Aqui estão sendo considerados os profetas do 
AT que foram santos, em contraste com os falsos profetas, que são 
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foram ditas pelos santos profetas, “bem como do 
mandamento do Senhor e Salvador, ensinado pelos 
vossos apóstolos, 3tendo em conta, antes de tudo, 
que, nos últimos dias, virão escarnecedores com 
os seus escárnios, “andando segundo as próprias 
paixões 4e dizendo: Onde está a promessa da sua 
vinda? Porque, desde que os pais dormiram, todas 
as coisas permanecem como desde o princípio da 


“criação. 5 Porque, deliberadamente, esquecem que, 
de longo tempo, houve céus bem como terra, a qual 
*surgiu da água e através da água pela palavra de 
Deus, 8º pela qual veio a perecer o mundo daquele 
tempo, afogado em água. 7Ora, 'os céus que agora 
existem e a terra, pela mesma palavra, têm sido 
entesourados para 'fogo, estando reservados para 
o Dia do Juízo e destruição dos homens ímpios. 
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ímpios. A Palavra de Deus foi escrita por esses profetas mencionados 
nas Escrituras (veja notas em 1.19-21). Em particular, esses profetas ad- 
vertiram acerca do juízo futuro (p.ex, SI 50.1-4; Is 13.10-13; 24,1923; 
Mq 1.4; MI 4:1-2) e até acerca da vinda do Senhor (Zc 14.1-9). man- 
damento do Senhor. Pedro está se referindo às advertências de que 
ele ẹ os outros apóstolos haviam escrito com relação ao castigo 
(Jd 17). vossos apóstolos. Os apóstolos (veja notas em Rm 1.1; Ef 4.11) 
de Cristo encheram os 260 capítulos do NT de aproximadamente 
300 referências à segunda vinda. A revelação do NT acerca da vinda 
de Cristo para reunir os seus, as advertências sobre juízos escatológi- 
cos, as informações sobre o estabelecimento do reino de Cristo e os 
ensinos sobre a justiça cterna que Deus traria são provas irrefutáveis 
em favor da segunda vinda de Cristo e do castigo dos ímpios. 

3.3 tendo cm conta, antes de tudo. “Antes de tudo” significa 
aqui o principal assunto, não o primeiro item da lista. A prioridade 
de Pedro nessa seção de sua carta é advertir os cristãos sobre como 
os falsos mestres tentariam negar esse juízo e roubar a esperança 
dos cristãos. nos últimos dias. Essa expressão refere-se a todo o pe- 
ríodo de tempo entre a chegada do Messias e sua volta (cf. At 2.17; 
Gl 4.4; 2Tm 3.1; Hb 1.2; Tg 5.3; 1Pe 1.20; 1)0 2.18-19; Jd 18). Toda a 
era será marcada por sabotadores da verdade cristã e especialmen- 
te da esperança da volta de Cristo. virão escamecedores. Por meio de 
escárnios, os falsos mestres argumentam contra a segunda vinda de 
Cristo ou a qualquer ensino da Escritura (cf. Is 5.19; Jd 18). andando 
segundo as próprias paixões. “Andando” refere-se à maneira de 
comportar-se ou ao estilo de vida. Salientando a sua advertência, 
Pedro novamente fala do estilo de vida dos falsos mestres, que era 
caracterizado por paixões sexuais (Cf. 2.2,10,13-14,18). Os falsos 
mestres que não conhecem a verdade e não conhecem a Deus não 
têm nada que possa refrear suas paixões. Em particular, zombam da 
segunda vinda de jesus Cristo porque querem buscar os prazeres 
sexuais impuros sem sofrer consequências ou sem ter de enfrentar 
a punição divina. Querem uma escatologia que se adapte à sua 
conduta (cf, to 2.28-29; 3.2-3). 

3.4 Onde está a promessa da sua vinda? A Igreja primitiva cria 
que a volta de Jesus era iminente (cf. 1Co 15.51; 1Ts 1.10; 2.19; 
4.15-18; 5.1-2). Esses escarnecedores usavam um argumento emo- 
cional, não bíblico, contra a iminência. Suas alegações faziam uso do 
escárnio e do desapontamento. os pais. Os patriarcas do AT, Abraão, 
Isaque e Jacó (cf. Rm 9.5; Hb 1.1). todas as coisas permanecem. Esse 
argumento contra a segunda vinda de Cristo está baseado na teoria 
do uniformitarianismo, que diz que todos os fenômenos naturais têm 
funcionado de modo uniforme desde que a terra foi formada. Os 
falsos mestres também estavam sugerindo que Deus está ausente das 
questões terrenas. Na realidade, eles estavam ensinando o seguinte: 
“Não haverá um grande acontecimento cataclísmico de juízo divino 
no final da História porque o universo não funciona desse modo. 
Nunca houve um juízo assim, então por que deveriamos esperar um 
juízo no futuro? Pelo contrário, tudo no universo é estável, fechado, 
fixo e governado por padrões e princípios de evolução que são inva- 
riáveis. Nada catastrófico aconteceu no passado, por isso nada ca- 
tastrófico acontecerá no futuro. Não haverá nenhum tipo de invasão 
divina nem um juízo sobrenatural contra a humanidade”. 

3.5 deliberadamente, esquecem. Em sua busca para evitar a 
doutrina do juízo, os falsos mestres ignoram de modo deliberado 
os dois principais acontecimentos cataclismicos que aconteceram 
antes pelas mãos de Deus: a criação e o dilúvio. de longo tempo, 
houve céus... pela palavra de Deus. A criação foi a maneira pela 


qual Deus entrou no vazio e levou o universo a existir, não por meio 
do uniformitarianismo, mas por uma criação instantânea e explosiva 
que durou seis dias. Nada esteve sujeito a um processo evolutivo 
constante e monótono. Em seis dias de 24 horas, todo o universo 
foi criado de maneira madura e completa (veja notas em Gn 1-2). 
terra, a qual surgiu da água e através da água. A terra foi formada 
entre duas massas de água. Durante a primeira parte da semana 
da criação, Deus agrupou as águas superiores numa abóbada que 
rodeava a terra e as águas inferiores em reservas subterrâneas, rios, 
lagos e mares. Veja notas em Gn 1.2:10. 

3.6 pela qual. Ou seja, pela água. Deus, ao criar a água em cima 
e em baixo, incorporou em sua criação o instrumento de sua pró- 
pria destruição. veio... o mundo daquele tempo. Uma referência à 
ordem do mundo antes do dilúvio. Esse mundo incluía a disposição 
física da abóbada em cima, das águas nas reservas subterrâneas, dos 
rios, dos lagos e dos mares em baixo, e dos céus no meio. O mundo 
antes do dilúvio, protegido dos destrutivos raios ultravioletas ¢ com 
um clima suave sem chuvas, tempestades e ventos, era caracteri- 
zado pela vida longa dos seres humanos (Gn 5) e pela capacidade 
da terra (como uma estufa) de produzir em abundância. perecer... 
afogado em água. O segundo grande cataclismo divino que refuta a 
ideia do uniformitarianismo foi o dilúvio universal que inundou toda 
a terra é alterou a ordem original do mundo criado. De acordo 
com Gênesis 7.11ss. o dilúvio ocorreu em duas direções: primeiro, 
o rompimento violento das fontes de água que estavam em baixo 
enquanto a terra se abria, ocasionando a saída de gás, pó, água e 
ar; depois a abóbada se rompeu pela ação violenta de toda a massa 
superior, ocasionando a precipitação sobre a terra da água que havia 
permanecido em cima. A inundação foi tão cataclismica que todos 
os habitantes da terra foram destruídos, exceto oito pessoas e os 
exemplares de todas as espécies animais (veja notas em Gn 7.11-24). 
Í certo que, por meio desses dois grandes acontecimentos, o mundo 
não está num processo uniformitariano. 

3.7 que agora existem. Desde o dilúvio, a humanidade vive 
na segunda ordem do mundo. Uma das diferenças óbvias entre 
as duas ordens do mundo é que as pessoas atualmente vivem 70 
anos, e não 900 anos, que era uma idade comum dos seres huma- 
nos antes do dilúvio. E Pedro estava defendendo a ideia de que há 
uma terceira forma dos céus e da terra que ainda está por vir após 
outro cataclismo. agora existem... pela mesma palavra, O atual 
sistema do mundo está reservado para o castigo futuro, que virá 
pela Palavra de Deus, assim como aconteceu com a criação e O 
dilúvio. Deus irá pronunciá-lo também, depois que a atual ordem 
for destruída novamente. entesourados para fogo. Deus pôs o 
arco-íris no céu para indicar que ele nunca destruiria o mundo 
novamente por meio da água (Gn 9.13). No futuro, Deus des- 
truirá os céus e a terra por meio do togo (ct. Is 66.15; Dn 7.9-10: 
Mg 1.4; MI 4.1; Mt 3.11-12; 2Ts 1.7-8). No atual universo, os 
céus são repletos de estrelas, cometas ¢ asteroides. O centro da 
terra também está cheio de um lago líquido de fogo que ferve a 
uma temperatura de aproximadamente 6.800 graus centígrados. 
A raça humana está separada do centro ardente da terra por uma 
crosta fina de 16 km. Além disso, toda a criação é uma bomba em 
potencial por causa de sua estrutura atômica. Do mesmo modo 
que o ser humano cria a partir de átomos bombas destrutivas 
que deixam um rastro de morte, Deus pode desintegrar todo e 
universo com uma explosão de energia atômica (veja notas nos 
vs. 10-121. para o Dia do Juízo... dos homens ímpios. A terra es- 
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8 Há, todavia, uma coisa, amados, que não de- 
veis esquecer: que, para o Senhor, um dia é como 
mil anos, e *mil anos, como um dia. 9'Não re- 
tarda o Senhor a sua promessa, como alguns a 
julgam demorada; pelo contrário, ele ” é longâni- 
mo para convosco, “não querendo que nenhum 
pereça, senão “que todos cheguem ao arrepen- 
dimento. 10?Virá, entretanto, como ladrão, o 
Dia do Senhor, no qual tos céus passarão com 
estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão 


pera o dia do juízo e da destruição dos ímpios. Os piedosos não 
estarão presentes na terra quando Deus pronunciar o juízo por 
meio do fogo (cf. ITs 1.10; 5.9). 

3.8 um dia é como mil anos. Deus entende o tempo de um 
modo muito diferente do que o entende o ser humano. Pela pers- 
pectiva do ser humano, a vinda de Cristo parece estar muito 
longe (cf. SI 90.4). Pela perspectiva de Deus, ela não demoarará. 
Além dessa referência geral, essa talvez seja uma indicação espe- 
cífica do fato de que há, na realidade, mil anos entre a primeira 
fase do Dia do Senhor no final da tribulação [Ap 6.17) e a última 
fase de mil anos depois, no final do reino milenar, quando q 
Senhor criará o novo céu e a nova terra (veja notas nos vs. 10,13; 
Ap 20.1-21.1). 

3.9 Não retarda. Ou seja, não demora ou tarda (cf. GI 4.4;Tt2.13; 
Hb 6.18; 10.23,37; Ap 19.11). longânimo para convosco. “Con- 
vosco” refere-se aos salvos, o povo de Deus, Deus espera para 
que eles sejam salvos. Sua capacidade de ser paciente antes de 
irromper em juízo é muito grande (cf. v. 15; JI 2.13; Le 15.20; 
Rm 9,22; 1Pe 3.15). Deus suporta blasfêmias incessantes con- 
tra O seu nome, assim como rebeliões, homicídios e a contínua 
transgressão de sua lei, esperando com paciência enquanto está 
chamando e redimindo os seus. Não é por impotência ou ne 
gligâência que o juízo final é protelado — é por paciência. não 
querendo que nenhum pereça. O “nenhum” refere-se àqueles 
que o Senhor escolheu e que serão chamados para completar 
o número de redimidos. Uma vez que toda a passagem fala da 
destruição dos ímpios por parte de Deus, Deus insiste em sua pa- 
ciência não para que possa salvar todos eles, mas para que possa 
receber todas os seus. Ele não pode esperar até que todos sejam 
salvos, uma vez que a ênfase cla passagem é que ele destruirá o 
mundo e os ímpios. Aqueles que perecem e vão para o inferno, 
vão porque são depravados e merecem apenas o inferno, é por- 
que rejeitaram a única solução, Jesus Cristo, e não porque foram 
criados para o inferno e predeterminados para esse lugar. O ca- 
minho que leva à condenação é o caminho de um coração não 
arrependido; é o caminho de quem rejeita a pessoa e a provisão 
de Jesus Cristo, e se apega ao pecado icf. ls 55.1;)r 13.17; Ez 18.32; 
Mt 11.28; 23.37; Le 13,3: Jo 3.16; 8.21,24; |Tm 2.3-4; Ap 22.17). 
todos cheguem ao arrependimento. “Todos” (cf. “convosco”, 
“nenhum”) deve referir-se a todos os que fazem parte do povo 
de Deus e que irão para Cristo para formar o número total dos fi- 
lhos de Deus. A razão para a demora da vinda de Cristo e de seus 
consequentes castigos não é porque Deus é tardio para cumprir 
a sua promessa, ou porque ele quer castigar um número maior 
de ímpios, ou porque ele é impotente diante da iniquidade. Ele 
protela a sua vinda porque é paciente e quer dar tempo para que 
o seu povo se arrependa. 

3.10 como ladrão. O Dia do Senhor chegará de modo sur- 
preendente, repentino, inesperado e desastroso para Os que não 
estiverem preparados (veja notas em 1Ts 5.2). o Dia do Senhor, 
Veja Introdução a Joel: Temas históricos e teológicos; veja nota 
em ITs 5.2. “O Dia do Senhor” é um termo técnico que apon- 
ta para as intervenções especiais de Deus na história humana 
para executar o seu juízo. Em última análise, refere-se ao tempo 
futuro do juízo por meio do qual Deus castigará os impios na 
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abrasados; também a terra e as obras que nela 
existem serão atingidas. 11Visto que todas essas 
coisas hão de ser assim desfeitas, deveis ser tais 
como os que vivem “em santo procedimento e 
piedade, 12:esperando e apressando a vinda do 
Dia de Deus, por causa do qual os céus, incendia- 
dos, 'serão desfeitos, e os elementos abrasados se 
“derreterão. 13Nós, porém, segundo a sua pro- 
messa, esperamos "novos céus e “nova terra, nos 
quais habita justiça. 


terra é acabará com esse sistema de mundo em sua atual forma. 
Os profetas do AT viam q Dia final do Senhor como trevas e 
condenação incomparáveis, um dia em que o Senhor agiria de 
um modo apogistico para vindicar o seu nome, destruir os seus 
inimigos, revelar a sua glória, estabelecer o seu reino e destruir 
o mundo (cf. Is 2.10-21; 13.6-22: II 1—2; Am 5; Ob 15; Ze 14; 
MI 4; 2Ts 1.7; 2.2). Ocorre na época da tribulação sobre a terra 
(Ap 6.17) e novamente mil anos depois, no final do reino mi- 
lenar ¢ antes da criação dos novos céus e da nova terra (x. 13; 
Ap 20.1-21.1). os céus passarão com estrepitoso estrondo. Os 
“céus” referem-se ao universo físico. O “estrepitoso estrondo” 
implica um assobio ou um som de estalo, como o de objetos 
sendo consumidos por chamas, Deus incinerará O universo, 
provavelmente mediante uma reação atômica que desintegrará 
toda a matéria como a conhecemos (vs. 7,11-13). os elementos 
se desfarão abrasados. Os “elementos” são os componentes 
atômicos nos quais a matéria, por fim, pode se dividir c que fa- 
«em parte da composição de toda a matéria criada. Pedro quer 
dizer que lodos os átomos, nêutrons, prótons e elétrons vão se 
desintegrar (v. 11). a terra e as obras. Toda a terra natural e física 
em sua furma atual. com todo o seu universo, será consumida. 
Cí. Is 24.19-20; 34.4. 

3.11 deveis ser tais como os que vivem. Significa: “Como 
vocês devem viver com excelência!”, Esse é um desafio dire- 
to aos cristãos para que conformem sua vida aos padrões de 
Deus à luz da realidade do juízo vindouro c da eternidade 
(cf. 1Co 4.15; 2Co 5.9). santo procedimento e piedade. “Santo 
procedimento” refere-se à maneira como um cristão deve levar 
a vida — separado do pecado. “Piedade” refere-se ao espírito de 
reverência que deve permear a postura de um cristão — aquela 
que controla o coração. 

3.12 esperando e apressando. Um dos motivos para a santo 
procedimento e a piedade é a expectativa. “Apressando” aqui 
significa “desejar com entusiasmo” que algo aconteça. Os cris- 
tãos não devem Lemer o futuro dia de Dcus, mas esperá-lo com 
ansiedade (cf. 1Co 1.7; 16.22; Ho 2.28; 3.3). Dia de Deus. O 
“Dia de Deus” não é o mesmo que o “Dia do Senhor”. O “Dia 
de Deus” refere-se ao estado eterno, na preparação do qual os 
céus e a terra serão queimados e a nova criação será iniciada. É 
provável que tenha esse nome por causa do que Paulo tinha em 
mente em ICo 15.28, a glória eterna da nova criação, na qual 
Deus será tudo em todos. Quando o Dia de Deus chegar, o “dia” 
do ser humano chegará ao fim. A corrupção do universo pelo 
ser humano e por Satanás terá acabado e sido submetida a juí- 
zo, por fim e para sempre. os céus, incendiados. Veja notas nos 
vs. 7,10-11. O novo mundo no qual habita a justiça (v. 13) requer 
que o Senhor, primeiro, destrua o antigo universo amaldiçoado 
pelo pecado (cf. Rm 8.19-22). 

3.13 novos céus e nova terra. A “promessa” de um novo uni- 
verso está arraigada no AT (p. ex, SI 102.25; Is 65.17; 66.22). As 
palavras “novos” e “nova” significam novidade em termos de quali- 
dade, ou seja, diferentes do que eram antes, não apenas novos no 
sentido cronológico. habita justiça. O universo é novo em termos 
de qualidade porque a justiça se instalou nele e fez morada perma- 
nente e exclusiva (cf. Is 60.19-22; Ap 21.1-7). 
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O cristão deve esperar o Senhor, viver vida reta, 
estudar as Escrituras e crescer em Cristo 

14Por essa razão, pois, amados, esperando estas 
coisas, empenhai-vos por “serdes achados por ele 
em paz, sem mácula e irrepreensíveis, 15e tende 
por salvação *a longanimidade de nosso Senhor, 
como igualmente o nosso amado irmão Paulo vos 
escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada, 
16a0 falar acerca destes assuntos, como, de fato, 
costuma fazer em todas as suas “epístolas, nas 


quais há certas coisas difíceis de entender, que os 
ignorantes e instáveis deturpam, como também 
deturpam as “demais Escrituras, para a própria 
destruição deles. 17 Vós, pois, amados, prevenidos 
como estais de antemão, acautelai-vos; não suceda 
que, “arrastados pelo erro desses insubordinados, 
descaiais da vossa própria firmeza; 18“antes, cres- 
cei na graça e no conhecimento de nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo. “A ele seja a glória, tanto 
agora como no dia eterno. 
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3.14 em paz, Quando Cristo voltar, cada cristão desfrutará da 
paz de Cristo a qual conhece sem preocupação ou temor com 
relação ao Dia do Senhor ou ao juízo de Cristo (cf. Fp 4.6-7). Ter 
essa paz significa que o cristão tem plena certeza de sua salvação e 
uma vida de obediência a Cristo (cf. 1Jo 4.17). sem mácula e irre- 
preensiveis. Os cristãos deveriam ter um caráter imaculado e uma 
reputação irrepreensível. Essas características contrastam de modo 
nítido com as que são encontradas nos falsos mestres (cf. 2.13), 
mas são semelhantes às de Cristo (tPe 1.19). 

3.15 salvação a longanimidade de nosso Senhor. Além do que 
já explicou no v. 9 sobre o fato de a paciência do Senhor ser a razão 
por que o seu juízo é protelado, Pedro aqui acrescenta que, durante 
o tempo de paciência de Deus, os cristãos devem dedicar-se a bus- 
car a salvação das almas. 

3.15b-16 difíceis de entender. Uma vez que Paulo (quando Pe- 
dro escreveu a sua carta) havia escrito todas as suas cartas e morri- 
do, os leitores de 2Pedro já teriam tomado conhecimento das cartas 
de Paulo sobre os acontecimentos futuros, Algumas das explica- 
ções de Paulo eram difíceis (não impossíveis) de interpretar. Não 
obstante, Pedro usa Paulo para apoiar os seus ensinos, 

3.16 os ignorantes e instáveis deturpam. Na época de Pedro 
(como hoje), havia uma proliferação de ensinos apostólicos in- 
sensatos, prejudiciais e distorcidos a respeito do futuro (cf. vs. 3-4; 
2Ts 2.1-5; 3.6-12). as demais Escrituras. Essa é uma clas declara- 


ções mais claras da Bíblia para afirmar que os escritos de Paulo 
são bíblicos. O testemunho de Pedro é que Paulo escreveu Es- 
critura, mas os falsos mestres a distorceram. Os apóstolos do NT 
estavam cientes de que falavam e escreviam a Palavra de Deus 
(ITs 2.13) com a mesma certeza que tinham os profetas do AT. 
Pedro percebeu que os escritores do NI haviam trazido a verda- 
de divina que completava a Bíblia [|Pe 1.10-12). para a própria 
destruição deles. O fato de que a distorção dos escritos de Paulo 
leva à condenação eterna prova que os escritos de Paulo foram 
inspirados por Deus. 

3.17 prevenidos como estais de antemão, Lima vez que agora 
sabem que aparecerão falsos profetas que deturparão e distorce- 
rão as Escrituras, os cristãos devem estar ainda mais alertas. não su- 
ceda que... descaiais. Toda vez que leva a sério o que ouve de um 
talso profeta, o cristão corre o risco de se desviar (cf. 2Ym 2.14-18 
Tt 1.10-16). 

3.18 crescei na graça e no conhecimento. Pedro termina essa 
carta com uma afirmação que resume a mesma instrução com a 
qual começou (1.2-11). A busca da maturidade cristã e o aprofun- 
damento no conhecimento do Senhor Jesus Cristo levarão à estabr 
lidade doutrinária e impedirão o cristão de se desviar do caminho. 
A ele seja a glória, Esse chamado para dar glória a Cristo demonstra 
mais uma vez que Pedro considerava Jesus Cristo como Deus. igua 
em honra a Deus Pai (cf. 1.1; Jo 5.23). 


sá TÍTULO 
A” 


T] O titulo da epístola sempre foi “Loão”, É a pri- 
=! meira e mais extensa de uma série de três epis- 
tolas que levam o nome do apóstolo João. Uma vez que a 
carta não identifica uma igreja, lugar ou pessoa especifi- 
ca a quem foi enviada, ela é classificada como uma “epis- 
tola geral”. Embora LJoão não exiba algumas das carac- 
terísticas gerais de uma epístola comum daquela época 
(p. ex., não há introdução e nem saudação no início ou na 
conclusão), tanto ọ seu tom íntimo como o seu conteúdo 
indicam que o termo “epístola” ainda se aptica a ela. 


26! AUTOR E DATA 

L- ~ A epístola não identifica o autor, mas o testemu- 
pe | nho forte, consistente e mais antigo da igreja a 
atribui ao discípulo e apóstolo João (cf. Lc 6.13-14). Esse 
anonimato confirma de modo contundente a identificação 
por parte da Igreja primitiva da epístola com o apóstolo 
João, pois somente alguém com a posição bem conhecida 
e preeminente de João como apóstolo poderia escrever 
com uma autoridade tão inconfundível, esperando total 
obediência de seus leitores, sem se identificar claramente 
(p. ex., 4.6). Ele era bem conhecido dos leitores, por isso 
não havia a necessidade de mencionar o seu nome. 

João e Tiago, seu irmão mais velho (At 12.2), eram co- 
nhecidos como “os filhos de Zebedeu” (Mt 10,2-4), aos 
quais Jesus deu o nome de “filhos do trovão” (Mc 3.17). 
João era um dos três parceiros mais íntimos de Jesus 
(junto com Pedro e Tiago — cf. Mt 17.1; 26.37), sendo 
uma testemunha ocular e participante do ministério 
terreno de Jesus (1.1-4). Além das três epístolas, João 
também foi autor do quarto Evangelho, no qual se iden- 
tificou como “aquele discípulo a quem Jesus amava” e 
como o que se reclinou sobre o peito de Jesus na Última 
Ceia (Jo 13.23; 19.26; 20.2; 21.7,20). Também escreveu 
o livro de Apocalipse (Ap 1.1). 

É difícil precisar a data em que essa epístola foi escri- 
ta porque não existe nenhuma indicação histórica clara 
nesse sentido em 1João. O mais provável é que João te- 
nha composto essa obra na última parte do século 12. 
De modo consistente, a tradição da igreja identifica João 
em sua idade avançada como um homem que estava vi- 
vendo e escrevendo ativamente durante esse tempo em 
Éfeso, na Ásia Menor. O tom da epístola apoia essa evi- 
dência, uma vez que o escritor passa a forte impressão 
de que é muito mais velho que seus leitores (p. ex., “fi- 
lhinhos” — 2.1,18,28). A epistola e o Evangelho de João 
refletem um vocabulário e um modo de se expressar 
semelhantes (veja Temas históricos e teológicos). Essa 
semelhança leva muitos a datarem a escrita das epistolas 


de João como sendo pouco depois de ele ter composto 
o seu Evangelho. Uma vez que muitos acreditam que o 
Evangelho foi escrito durante a última parte do século 1º, 
também preferem uma data semelhante para as episto- 
las. Além disso, é muito provável que a heresia que João 
combate reflita os princípios do gnosticismo (veja Pano 
de fundo), o qual estava em seus primeiros estágios du- 
rante o último terço do século 18, quando João estava 
escrevendo ativamente. Visto que não é feita nenhuma 
menção à perseguição sob o governo de Domiciano, que 
começou por volta de 95 d.C., ela pode ter sido escrita 
antes que a perseguição começasse. À luz desses fatores, 
uma data aceitável para 1João é c. 90-95 d.C. É provável 
que tenha sido escrita de Éfeso para as igrejas da Ásia 
Menor sobre as quais João exercia liderança apostólica. 


| PANO DE FUNDO 
; Embora estivesse muito avançado em idade quan- 
1 do escreveu essa epístola, João ainda estava ativa- 
mente ministrando às i igrejas. Era o único apóstolo sobre- 
vivente que, além de testemunha ocular, teve associação 
íntima com Jesus ao longo do seu ministério terreno, 
morte, ressurreição e ascensão. Os Pais da igreja (p. €x., 
Justino Mártir, Irineu, Clemente de Alexandria, Eusébio) 
indicam que, depois desse tempo, João viveu em Éfeso, 
na Ásia Menor, cumprindo um programa evangelístico 
longo, supervisionando muitas das igrejas que haviam 
sido fundadas e conduzindo um ministério escrito 
extensivo (p. ex., as epístolas, o Evangelho de loão e 
Apocalipse). Um pai da igreja (Papias), que teve conta- 
to direto com João, descreveu-o como uma “voz viva e 
constante”, Como o último apóstolo que restava, o teste- 
munho de João tinha muita autoridade entre as igrejas. 
Muitos ansiosamente tentavam ouvir aquele que havia 
tido um contato pessoal com o Senhor Jesus. 

Éfeso (cf. At 19.10) ficava dentro do centro intelectual da 
Ásia Menor. Como havia sido predito anos antes pelo após- 
tolo Paulo (At 20.28-31), os falsos mestres, levantando-se 
de dentro da própria igreja, saturados com o clima pre- 
valecente de correntes filosóficas, começaram a influen- 
ciar a igreja com falsas doutrinas, distorcendo os ensinos 
apostólicos fundamentais. Esses falsos profetas defen- 
diam novas ideias que, por fim, ficaram conhecidas como 
“gnosticismo” (da palavra grega “conhecimento”). Depois 
da batalha paulina pela liberdade da lei, o gnosticismo foi 
a heresia mais perigosa que ameaçou a Igreja primitiva 
durante os três primeiros séculos. O mais provável é que 
João estivesse combatendo os princípios dessa heresia 
virulenta que ameaçava destruir os fundamentos da fé e 
as igrejas (veja Dificuldades de interpretação). 


O gnosticismo, influenciado por filósofos como Platão, 
defendia um dualismo segundo o qual a matéria era ine- 
rentemente má e o espírito era bom. Em consequência 
dessa pressuposição, esses falsos mestres, embora atri- 
buissem algum tipo de divindade a Cristo, negavam a sua 
verdadeira humanidade para preservá-lo do mal. Eles 
também alegavam ter conhecimento elevado, uma verda- 
de superior conhecida somente por aqueles que estavam 
mergulhados nas coisas profundas. Somente os iniciados 
tinham o conhecimento místico da verdade que era supe- 
rior até à Escritura. 

Em vez de a revelação divina agir como juiz sobre as 
ideias do ser humano, eram as ideias do ser humano que 
julgavam a revelação de Deus (2.15-17). A heresia apre- 
sentava duas formas básicas. Primeiro, alguns afirmavam 
que o corpo físico de Jesus não era real, mas somente 
“parecia” ser físico (o que era conhecido como “docetis- 
mo”, de uma palavra grega que significa “parecer”). De 
maneira enérgica, João confirmou a realidade física de Je- 
sus ao lembrar seus leitores que ele havia sido uma teste- 
munha ocular do Senhor (“ouvido”, “visto”, “apalparam”, 
“Jesus Cristo veio em carne” — 1.1-4; 4.2-3). De acordo 
com a tradição antiga (Irineu), outra forma dessa heresia 
que João pode ter atacado era conduzida por um homem 
chamado Cerinto, que afirmava que o “espirito” de Cristo 
desceu sobre o Jesus humano no seu batismo, mas o dei- 
xou pouco antes de sua crucificação. João escreveu que 
o Jesus que foi batizado no início do seu ministério era a 
mesma pessoa que morreu na cruz (5.6). 

Essas visões heréticas destroem não apenas a verdadei- 
ra humanidade de Jesus, mas também a expiação, pois Je- 
sus não somente foi verdadeiramente Deus, mas também 
um verdadeiro homem (e fisicamente real) que de fato 
sofreu e morreu na cruz para que pudesse ser o sacrifi- 
cio aceitável e substitutivo pelo pecado (cf. Hb 2.14-17). A 
visão bíblica de Jesus confirma tanto a sua total huma- 
nidade como também a sua total divindade. 

A ideia gnústica de que a matéria era má e somente o 
espirito era bom levou à noção de que o corpo deveria 
ser tratado com severidade, um tipo de ascetismo (p. ex., 
CI 2.21-23) ou de que o pecado cometido no corpo não 
tinha relação com o espirito de uma pessoa e não exer- 
cia nenhum efeito sobre ele. Essa noção levou alguns, 
especialmente os oponentes de João, a concluírem que 
o pecado cometido no corpo físico não era relevante; a 
submissão total à imoralidade era permitida; a pessoa 
podia até mesmo negar que o pecado existia (1.8-10) 
e negligenciar a lei de Deus (3.4). João enfatizou a ne- 
cessidade de obedecer as leis de Deus, pois definiu o 
verdadeiro amor a Deus como obediência aos seus man- 
damentos (5.3). 

A falta de amor pelos irmãos na fé é uma caracteris- 
tica dos falsos mestres, uma vez que, em especial, eles 
reagem contra qualquer pessoa que rejeita a nova ma- 
neira de pensar deles (3.10-18). Eles separavam seus 
seguidores enganados da comunhão com aqueles que 
permaneciam fiéis ao ensino apostólico, levando João a 
responder que essa separação visivelmente demonstra- 
va que aqueles que seguiam os falsos mestres careciam 
da salvação genuina (2.19). O afastamento deles deixava 
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os outros cristãos, que permaneciam fiéis à doutrina 
apostólica, abalados. Respondendo a essa crise, o após- 
tolo já idoso escreveu para tranquilizar os que perma- 
neciam fiéis e para combater essa séria ameaça à igreja. 
Uma vez que a heresia era tão perigosa e o período de 
tempo era tão crucial para a igreja, que corria o risco de 
ser devastada pelo falso ensino, João, de maneira gentil 
e amorosa, mas com autoridade apostólica inquestioná- 
vel, enviou essa carta às igrejas em sua esfera de influên- 
cia para deter essa praga de falsas doutrinas que estava 
se espalhando. 


TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 

À luz das circunstâncias da epístola, o tema geral 
de 1João é “um novo chamado aos elementos bá- 
sicos da fé” ou “a volta aos princípios básicos do Cristianis- 
mo”. O apóstolo lida com certezas, e não com opiniões ou 
conjeturas. Expressa a natureza absoluta do Cristianismo 
em termos muito simples; termos que são claros e indis- 
cutíveis, sem deixar dúvida alguma quanto à natureza fun- 
damental dessas verdades. O tom é cálido, em forma de 
conversa e, sobretudo, amoroso, como o de um pai tendo 
uma conversa terna e íntima com seus filhos. 

A primeira epístola de João também é pastoral, escrita 
do coração de um pastor que está preocupado com a sua 
congregação. Como um pastor, João transmitiu ao seu 
rebanho alguns princípios muito básicos, mas vitalmente 
essenciais, que lhes asseguravam os pontos básicos da fé, 
Queria que eles tivessem alegria com relação à certeza 
de sua fé, e não ficassem preocupados com as falsas dou- 
trinas e deserções de alguns no momento (1.4), 

No entanto, o ponto de vista do livro não é somente 
pastoral, mas também polêmico; não somente positivo, 
mas também negativo. João refuta os desertores com a sã 
doutrina, sem mostrar tolerância alguma para com aque- 
les que distorcem a verdade divina. Ele rotula aqueles que 
se apartam da verdade de “faisos profetas” (4.1), “[os] que 
vos procuram enganar” (2.26; 3.7) e “anticristos” (2.18). 
Ele explicitamente identifica como demoníaca a fonte fun- 
damental de todo esse afastamento da sã doutrina (4.1-7). 

A repetição constante de três temas secundários refor- 
ça o tema geral com respeito à fidelidade aos princípios 
básicos do Cristianismo; felicidade (1.4), santidade (2.1) 
e segurança (5.13), Ao serem fiéis aos princípios básicos, 
seus leitores vivenciarão continuamente em sua vida es- 
ses três resultados. Esses três fatores também revelam o 
ciclo-chave da verdadeira espiritualidade em 1João: uma 
crença apropriada em Jesus produz obediência aos seus 
mandamentos; a obediência manifesta-se no amor a 
Deus e aos irmãos na fé (p. ex., 3.23-24). Quando a fé sa- 
dia, a obediência e o amor operam juntos, eles resultam 
em felicidade, santidade e certeza. Constituem a evidên- 
cia, a prova decisiva, de um verdadeiro cristão. 


5 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
=; Os teólogos debatem a natureza precisa das cren- 
“oe ças dos falsos mestres em João, porque Joc 
não especifica diretamente quais são as crenças deles 
mas, em vez disso, combate os hereges principalmente 
por meio de uma reafirmação positiva dos elementos bá- 
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sicos da fé. A principal característica da heresia, como foi 
observado anteriormente, parece ser uma negação da en- 
carnação, ou seja, Cristo não teria vindo em carne. O mais 
provável é que essa seja uma forma inicial ou incipiente 
de gnosticismo, como foi dito. 

Ointérprete também é desafiado pela rigidez da teologia 
de João. João apresenta os pontos básicos ou fundamen- 
tos da vida cristã em termos absolutos, e não relativos. 
Ao contrário de Paulo, que apresentou exceções e tratou 
com tanta frequência das falhas dos cristãos em satisfa- 
zer o padrão divino, João não trata de questões do tipo: 
“E se eu falhar?”, Somente em 2.1-2 é que ele alivia um 
pouco a questão dos absolutos. O restante do livro apre- 
senta verdades em branco e preto, e não em sombras 
acinzentadas, muitas vezes fazendo isso por meio de um 
forte contraste; p. ex., luz vs. trevas (1.5,7; 2.8-11), ver- 
dade vs, mentiras (2.21-22; 4.1), filhos de Deus vs. filhos 
do diabo (3.10). Aqueles que se dizem cristãos devem, 
inquestionavelmente, exibir as características dos cris- 
tãos genuínos: sã doutrina, obediência e amor. Aqueles 
que verdadeiramente nasceram de novo receberam uma 
nova natureza, que dá evidência de si mesma. Aqueles 
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que não exibem as características da nova natureza não a 
têm, por isso nunca verdadeiramente nasceram de novo. 
Os pontos não se concentram (como acontece em muitos 
dos escritos de Paulo) na questão de manter comunhão 
temporária ou diária com Deus, mas na aplicação de pro- 
vas básicas na vida de uma pessoa para confirmar que a 
salvação de fato ocorreu. Essas distinções absolutas tam- 
bém são características do Evangelho de João. 

De uma maneira singular, João desafia O intérprete 
por sua repetição constante de temas semelhantes para 
enfatizar as verdades básicas sobre o Cristianismo ge- 
nuíno. Alguns compararam a repetição de João a uma 
espiral que se move para fora, ficando cada vez maior, 
espalhando cada vez mais a mesma verdade para uma 
área mais ampla e abrangendo um território maior. Qu- 
tros viram a espiral movendo-se para dentro, penetran- 
do de modo cada vez mais profundo nos mesmos temas 
enquanto se expande em seus pensamentos. Indepen- 
dentemente do modo como se vê o padrão da espiral, 
João usa a repetição de verdades básicas como um meio 
de acentuar a importância delas e ajudar seus leitores a 
entendê-las e lembrar-se delas. 
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Prólogo. O Verbo da vida 
e a comunhão com Deus 
1 10 “que era desde o princípio, o que temos 
ouvido, o que temos ?visto com os nossos pró- 
prios olhos, “o que contemplamos, e as “nossas 
mãos apalparam, com respeito ao *Verbo da vida 
2(e /a vida "se manifestou, e nós a temos visto, "e 
dela damos testemunho, e vo-la anunciamos, a vida 
eterna, a qual estava 'com o Pai e nos foi manifes- 
tada), 30 que temos visto e ouvido anunciamos 
também a vós outros, para que vós, igualmente, 
mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa co- 
munhão é 'com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo. 


4Estas coisas, pois, vos escrevemos “para que a nos- 
sa alegria seja completa. 


Deus é luz. O pecado, a confissão, 
o perdão, a propiciação 

5Ora, 'a mensagem que, da parte dele, temos 
ouvido e vos anunciamos é esta: que ” Deus é luz, 
e não há nele treva nenhuma. 8"Se dissermos que 
mantemos comunhão com ele e andarmos nas tre- 
vas, mentimos e não praticamos a verdade. 7 Se, 
porém, “andarmos na luz, como ele está na luz, 
mantemos comunhão uns com os outros, e”o san- 
gue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado. 
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1.1-4 Como apóstolo e testemunha ocular do ministério de Je- 
sus, tendo visto sua morte e ressurreição, e como um dos três par- 
ceiros mais íntimos do Senhor (João, Pedro, liago), João confirma a 
realidade física de que Jesus Cristo veio “em carne” (cf. 4,2-3). Desse 
modo, João destaca a gravidade do falso ensino ao concentrar-se 
de imediato em uma afirmação contundentenente positiva acerca 
da realidade histórica da humanidade de Jesus e da certeza do 
evangelho. Embora vs falsos mestres alcgassem crer em Cristo, 
o fato de negarem a verdadeira natureza de Cristo [ou seja, sua 
humanidade) demonstrava que não tinham a salvação genuína 
(2.22-23). A afirmação de uma visão adequada de Cristo constitui 
a primeira prova da verdadeira comunhão (v, 3; veja 1.5—2.2 para 
obter a segunda prova), 

1.1 O que. Essa expressão refere-se à proclamação do evange- 
lho que se concentra na pessoa, nas palavras e nas obras de Cristo 
conforme estão contidas no testemunho apostólico. desde o prin- 
cípio. Embora o Evangelho de João use uma expressão semelhante: 
com o sentido de eternidade passada (Jo 1.1, “No princípio”), a 
expressão aqui, no contexto dos vs. 1-4, refere-se aos primórdios 
da pregação do evangelho, quando os leitores ouviram pela pri- 
meira vez sobre Jesus (cf. 2.7,24). A expressão também enfatiza 
a estabilidade da mensagem do evangelho; que o seu conteúdo 
não muda, mas permanece estável desde o princípio; que ele nao 
está sujeito à mudança por causa de modismos mundanos atuais 
ou pensamentos filosóficos. o que temos ouvido... temos visto.. 
contemplamos... as nossas mãos apalparam. As palavras usadas 
aqui apontam para à recordação vívida da pessoa de Jesus que 
João ainda tinha, mesmo estando numa idade avançada. Para João, 
60 anos depois, essas lembranças estavam permanentemente gra- 
vadas nasua mente como se os acontecimentos tivessem acabado 
de ocorrer. Fle usa termos que cuntundentemente confirmam a 
realidade física de Jesus, pois um espírito não pode ser ouvido, vis- 
to por muito tempo (“contemplamos”) nem tocado (“apalparam”) 
como Jesus foi por Jáão durante o seu ministério terreno « até 
depois de sua ressurreição. Verbo da vida. Refere-se não somente 
a Jesus Cristo, mas à proclamação de seu evangelho. 

1.2-3 manifestou... visto... damos testemunho... anunciamos, Por 
meio da repelição desses termos nos vs. 2-3 (ci, v. 1), João drasti- 
camente torna à enfatizar a autoridade de sua própria experiência 
pessoal como testemunha ocular da vida de Jesus. Essa repetição 
explicitamente faz seus leitores se lembrarem de que o testemu- 
nho pessoal de João refuta os falsos mestres que ostentavam de 
maneira arrogante e equivocada o Cristo que nunca haviam visto 
nem conhecido. 

1.2 a vida eterna... com o Pai... nos foi manijestada. Com essa 
frase, João enfatiza a eternidade de Cristo em sua glória antes da 
encarnação (cf. 5.12; Jo 1.4; 5.26,40; 11.25; 14.6). 

1.3 comunhão conosco. Comunhão não significa algum tipo de 
relacionamento social, mas, aqui, que os leitores de João deveriam 
ser participantes (ou parceiros) com ele em sc tratando de possuir a 
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vida eterna (cf. Fp 1.5: 1Pe 5.1; 2Pe 1.4). João escreve não somente 
para conlirmar a realidade física de Jesus (vs. 1-2), mas também para 
produzir salvação nos leitores. É claro que os cristãos genuínos nun- 
ca estão “fora da comunhão”, uma vez que esse versículo equipara 
comunhão com salvação, 

1.4 a nossa alegria seja completa. Um dos objetivos principais 
dessa epístola é criar alegria nos leitores. A proclamação da realida- 
de do evangelho (vs. 1-2) produz uma comunhão na vida cterna 
(v. 3) que, por sua vez, produz alegria (v. 4). 

1.5—2.2 Para refutar os falsos mestres que ncgavam a existência 
ou a importância do pecado, João afirma a realidade do pecado. 
Essa afirmação da realidade do pecado constitui a segunda prova da 
verdadeira comunhão (cf. vs. 1-4 para a primeira prova e 2.3-6 para 
a terceira). Aqueles que negam a realidade do pecado demonstram 
que não têm a salvação genuína. O sujeito oculto (nós) no v. 6 « 
“nós” nos vs. 8,10 não são referências aus cristãos genuínos, mas 
referências gerais a qualquer pessoa que, afirmando ter comunhão. 
nega o pecado, €) sujeito oculto (nós) nos vs. 7,9 e os pronomes 
“vos” e “nossos” em 2.1-2 são referências específicas aos cristãos 
genuinos, 

1.5 da parte dele, temos ouvido. A mensagem que João e os 
outros apóstolos pregavam provinha de Deus, e não de seres hu- 
manos (cf. Gl 1.12). Deus é luz. Na Escritura, luz e trevas são sim 
bolos muito conhecidos. No sentido intelectual, “luz” refere-se = 
verdade bíblica, enquanto “treva” refere-se ao erro ou falsidade 
icf. S1 119.105; Pv 6.23; Jo 1.4; 8.12). No sentido moral, “luz” refere 
-se à santidade ou pureza, enquanto “treva” refere-se a pecado o. 
transgressão (Rm 13.11-14; tTs 5.47). Os hereges alegavam ser do 
fato iluminados, que andavam na verdadeira luz, mas João neg: 
essa afirmação parque eles não reconheciam o seu próprio peca- 
do. Com relação a essa realidade básica, eles não eram iluminados 
treva alguma. Com essa expressão, João afirma de modo vigoros 
que Deus é totalmente perfeito e nada existe no caráter de Deu: 
que possa afetar a sua verdade e santidade (cf. Tg 1.17). 

1.6 A despeito de os falsos mestres alegarem ser iluminados * 
supostamente declararem ter comunhão com Cristo, o fato de a» 
darem nas trevas refutava suas alegações e, consequentemente 
demonstrava que eles não tinham a salvação genuína. A pala 
“mentimos” no v. bb refere-se à comunhão que eles alegavam = 
no v. 6a. não praticamos. Aponta para as frequentes falhas que vis 
demonstravam com respeito à pratica da verdade. 

1.7 O cristão genuíno tem por hábito andar na luz (verdade = 
santidade) e não em trevas (falsidade e pecado). Veja nota em 3 
Seu modo de andar também resulta na purificação do pecado ==- 
quanto o Senhor continuamente perdoa seus filhos. Uma vez g% 
aqueles que andam na luz compartilham o raráter de Deus, es 
habitualmente são caracterizados pela santidade de Deus (3Jo 
indicando sua verdadeira comunhão com ele (Tg 1.27). O cri 
genuíno não anda em Lrevas, mas somente na luz (2Co 6.14; 
CI 1.12-13), e a purificação do pecado ocorre continuamente (cf. 2 
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8Se dissermos que não temos pecado nenhum, a 
nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está 
em nós. 9 Se ?confessarmos os nossos pecados, ele 
é "fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos 
“purificar de toda injustiça. 10Se dissermos que 
não temos cometido pecado, 'fazemo-lo mentiro- 
so, e a sua palavra não está em nós. 
2 1Filhinhos meus, estas coisas vos escrevo para 
que não pequeis. Se, todavia, alguém pecar, “te- 
mos Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justa; 2e 
tele é a propiciação pelos nossos pecados e não so- 
mente pelos nossos próprios, mas “ainda pelos do 
mundo inteiro. 3Ora, sabemos que o temos conhe- 


cido por isto: se guardamos os seus mandamentos. 
4 Aquele que diz: Eu o conheço e não guarda os seus 
mandamentos é “mentiroso, e nele não está a ver- 
dade. 5º Aquele, entretanto, que guarda a sua pala- 
vra, “nele, verdadeiramente, tem sido aperfeiçoado 
o amor de Deus. Nisto sabemos que estamos nele: 
Staquele que diz que permanece nele, esse “deve 
também andar assim como ele andou. 


O antigo e o novo mandamentos: 
o amor fraternal 
7 Amados, não vos escrevo mandamento novo, se- 
não mandamento antigo, o qual, 'desde o princípio, 


7! Vo 311,23; 4.21 

1.8 Os falsos mestres não somente andavam em trevas (ou seja, 
no pecado; v. 6), mas chegavam ao extremo de negar totalmente 
a existência de uma natureza de pecado na vida deles. Se alguém 
nunca admite sur um pecador, consequentemente não pode haver 
salvação (veja em Mt 19.16-22 0 relato do jovem que se recusou a 
reconhecer o seu pecado). Os falsos mestres não somente faziam 
falsas declarações acerca da comunhão e negligenciavam o pecado 
(v. 6), mas também se caracterizavam por enganar-se a st mesmos 
quanto à sua impecabilidade (Ec 7.20; Rm 3.23). 

1.9 A confissão continua de pecados é uma indicação da salva- 
ção genuína. Enquanto os falsos mestres não admitiam seu pecado, 
o cristão genuíno o admitia e o abandonava (SI 32.3-5; Pv 28.13), O 
termo “confessar” significa dizer o mesmo que Deus diz acerca do 
pecado e reconhecer a perspectiva divina sobre o pecado. Enquan- 
to o v. 7 corresponde à perspectiva de: Deus, o v. 9 corresponde à 
perspectiva do cristão. A confissão de pecados é uma característica 
dos cristãos genuínos, e Deus sempre limpa aqueles que confessam 
(cf. v. 7). Em vez de se concentrar na confissão de cada pecado in- 
dividual como algo necessário, João especialmente tem em mente 
aqui um reconhecimento firme e a admissão de que a pessoa é uma 
pecadora que precisa de limpeza e perdão (Ef 4,32; CI 2.13). 

1.10 fazemo-lo mentiroso. Uma vez que Deus disse que todas 
as pessoas são pecadoras (cf. SI 14,3; 51.5; Is 53,6; Jr 17.5-6; 
Rm 3.10-19,23; 6.23], negar esse fato é blasfemar contra Deus com 
calúnias que difamam o seu nome. 

2.1 para que não pequeis. Embora deva continuamente reco- 
nhecer e confessar seus pecados (1.9), o cristão não é impotente 
contra ele, Cumprir o dever da confissão não dá licença para pecar. 
O pecado pode e deve ser vencido pelo poder do Espírito Santo 
(veja Rm 6.12-14; 8.12-13; 1Co 15.34; Tt 2.11-12; 1Pe 1.13-16). Ad- 
vogado. Em Jo 16.7, essa palavra é traduzida por “Consolador” (lit, 
“o que é chamado ao lado de”). Talvez um conceito moderno do 
termo fosse um advogado de defesa. Embora o tempo todo Satanás 
processe os cristãos diante do Pai por causa do pecado (Ap 12.10), 
o ministério de Cristo como Sumo Sacerdote garante não apenas 
empatia, mas também absolvição (Hb 4.14-16). 

2.2 propiciação. Cf. 4.10. A palavra significa “apaziguamento” ou 
“satisfação”. O sacrifício de Jesus na cruz satisfez as exigências da 
santidade de Deus para o castigo do pecado (cf. Rm 1.18; 2Co 5.21; 
Ef 2.3). Assim, Jesus tornou Deus propiciou ou o satisfez. Veja notas 
em Hb 2.17; 9.15 para obter uma ilustração clara da propiciação. 
do mundo inteira. Esse é um termo genérico que não se refere ao 
indivíduo, mas à humanidade em geral. Na verdade, Cristo pagou o 
castigo somente por aqueles que haveriam de se arrepender e crer. 
Várias passagens bíblicas indicam que Cristo morreu pelo mundo 
Do 1.29; 3.16; 6.51; 1Tm 2.6; Hb 2.9). A maior parte do mundo 
será eternamente condenada ao inferno para pagar pelos seus 
próprios pecados; assim sendo, Cristo não poderia ter pagado 
por todas as pessoas. As passagens que falam da morte de Cristo 
pelo mundo inteiro devem ser entendidas como referência à raça 
humana em geral (como em Tt 2.3-4). “Mundo” indica a esfera, os 
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seres com quem Deus busca reconciliação e por quem proveu a 
propiciação. Deus abrandou temporariamente a sua ira contra os 
pecadores ao permitirlhes viver e desirutar da vida terrena (veja 
nota em Tm 4.10), Nesse sentido, Cristo proveu uma propiciação 
breve e temporária para todo o mundo. Mas ele, na verdade, satisfez 
plenamente a ira eterna de Deus somente pelos eleitos que creem. 
A morte de Cristo em si mesma teve um valor ilimitado e infinito 
porque cle mesmo é o Deus santo. Portanto, o seu sacrifício foi su- 
ficiente para pagar o castigo por todos os pecados de todos os que 
são levados à fé por Deus. Mas a verdadeira satisfação e expiação 
aplicam-se somente àqueles que creem (cf. Jo 10.11,15; 17.9,20; 
At 20.28; Rm 8.32,37; Ef 5.25). O perdão de pecados é oferecido ao 
mundo inteiro, mas recebido somente pelos que creem (cf. 4.9,14; 
Jo 5.24). Não há outra maneira de ser reconciliado com Deus. 

2.3-6 A obediência aos mandamentos de Deus constitui uma 
terceira prova de comunhão genuína. A primeira epístola de João 
apresenta duas provas exteriores que demonstram a salvação: a 
doutrina e os princípios morais. A prova doutrinária consiste em 
confessar uma visão correta de Cristo e do pecado (veja 1.1-4; 
1.5-2.2), enquanto a prova moral consiste em obediência ¢ amor 
(veja lambém os vs. 7-11), Enquanto a certeza subjetiva de salva- 
ção vem por meio do testemunho interior do Espírito Santo (5.10; 
Rm 8.1416; 2Co 1.12), a prova da obediência constitui a certeza 
objetiva de que a pessoa é realmente salva. A obediência é a prova 
exterior e visível de salvação (veja notas em Tg 2. 14-25; 2Pe 2.5-11). 
O fato de não obedecerem aos mandamentos de Deus de maneira 
objetiva demonstra que os falsos mestres não eram salvos (Lc 6.46). 
Aqueles que são verdadeiramente iluminados e conhecem a Deus 
são obedientes à sua Palavra. 

2.3-4 sabemos... guardamos. A repetição dessas palavras enfati- 
za que quem genuinamente nasceu de novo mostra que tem o há- 
bito de scr obediente. A obediência resulta em certeza de salvação 
(cf. Et 2.2; 1Pe 1.14). É claro que essas duas palavras estão entre as 
favoritas de João, pois nessa epístola ele usa “saber” ou “conhecer” 
c. 40 vezes e “guardar” cerca de dez vezes. 

2.6 permanece. Essa é uma das palavras favaritas de João para se 
referir à salvação (veja notas em Jo 15.4-10). assim como ele andou. 
A vida de obediência de Jesus é o modelo para o cristão. Aqueles 
que se dizem cristãos devem viver como ele viveu (cf. Jo 6.38), uma 
vez que possuem a presença e o poder do seu Espírito, 

2.717 O amor aos irmãos constitui a quarta prova de comu- 
nhão genuína. O foco principal da prova moral é a obediência ao 
mandamento do amor, porque o amor é o cumprimento da lei 
(Mt 22.34-40; Rm 13.8-10; Tg 2.8) e é também o novo mandamento 
de Cristo (Jo 13.34; 15,12,17}. A verdadeira iluminação leva au amor. 
A luz de Deus é a luz do amor, assim andar na luz é andas em amor. 

2.7 novo. Não se refere: a “novo” no sentido de tempo, mas a 
algo que é novo em termos de qualidade, tipo ou forma; algo que 
substitui outra coisa que estava gasta. mandamento novo... man- 
damento antigo. João faz um jogo de palavras significativo aqui. 
Embora não afirme qual é o mandamento, ele o faz em 2Jo 5-6. O 
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tivestes. Esse mandamento antigo é a palavra que 
ouvistes. 8 Todavia, vos escrevo'novo mandamento, 
aquilo que é verdadeiro nele e em vós, “porque as 
trevas se vão dissipando, e 'a verdadeira luz já brilha. 
9” Aquele que diz estar na luz e odeia a seu irmão, 
até agora, está nas trevas. 10” Aquele que ama a seu 
irmão permanece na luz, e “nele não há nenhum 
tropeço. 11 Aquele, porém, que "odeia a seu irmão 
está nas trevas, e fanda nas trevas, e não sabe para 
onde vai, porque as trevas lhe cegaram os olhos. 


A vitória sobre o Maligno 
*2Filhinhos, eu vos escrevo, porque os “vossos 
pecados são perdoados, por causa do seu nome. 


13Pais, eu vos escrevo, porque conheceis aquele 
que existe “desde o princípio. Jovens, eu vos escre- 
vo, porque tendes vencido o Maligno. '4Filhinhos, 
eu vos escrevi, porque 'conheceis o Pai. Pais, eu 
vos escrevi, porque conheceis aquele que existe 
desde o princípio. Jovens, eu vos escrevi, porque 
“sois fortes, e a palavra de Deus permanece em 
vós, e tendes vencido o Maligno. 


Não se deve amar o mundo 
15"Não ameis o mundo nem as coisas que há no 
mundo. “Se alguém amar o mundo, o amor do Pai 
não está nele; 16porque tudo que há no mundo, a 
concupiscência da carne, *a concupiscência dos 
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mandamento é o amor. Essas duas expressões referem-se ao mes- 
mo mandamento do amor. O mandamento do amor cra “novo” 
porque Jesus personificou o amor de um modo puro e novo, e o 
amor îoi derramado no coração das cristãos (Rm 5.51 e revestido de 
energia pelo Espírito Santo (GI 5.22; 1 Ts 4.9). jesus elevou o amor a 
um padrão superior para a igreja e ordenou aos seus discípulos que 
imitassem a sua maneira de amar (“assim como eu vos amei”; cf. Jo 
3.16; Jo 13.34). O mandamento também era “antigo” porque o AT 
ordenava o amor (Lv 19.18: Di 6.5) e os leitores da epistola de João 
haviam ouvido sobre esse mandamento de Jesus quando ouviram 
pela primeira vez o evangelho. desde o princípio. Essa expressão 
não se refere ao início do tempo, mas ao início da vida cristã deles, 
conforme indicam o v. 24; 3.11; 2Jo 6, Isso fazia parte da instrução 
ética que eles haviam recebido desde o dia da salvação e não algo 
novo inventado por João, como os hereges talvez livessem dito. 

2.9 odeia. A fraseologia original transmite a ideia de alguém que 
tem o hábito de se aborrecer ou se caracteriza por um estilo de 
vida cheio de ódio. até agora... nas trevas. Aqueles que professam 
ser cristãos, mas se caracterizam pelo ódio, demonstram com essa 
postura que nunca nasceram de novo. Os falsos mestres afirmavam 
ter iluminação, conhecimento transcendente de Deus e salvação, 
mas suas ações, especialmente a falta de amor, provavam que todas 
essas afirmações eram falsas (veja também o v. 11). 

2.12-14 Pela perspectiva de Deus, somente existem duas fami- 
lias: os filhos de Deus e os filhos de Satanás (veja Jo 8.39-44), Nes- 
ses versiculos, João faz seus leitores se lembrarem de que. como 
cristãos, havia sido perdoados e passado a conhecer Deus como 
seu Pai celestial. Consequentemente, eles fazem parte da família de 
Deus. Não devem amar a família de Satanás nem devem ser leais 
ao mundo controlado por ele (veja o v. 15). A palavra “filhinhos” 
no v. 12 aplica-se em geral aos descendentes de qualquer idade, 
em contraste com a palavra grega traduzida por “filhinhos” no v. 14, 
que se refere a jovens [veja nota nos vs. 13-14). eu... escrevo... eu... 
escrevi. João repete a mensagem nesses versículos para enfatizar a 
certeza de que eles pertencem à família de Deus. “Escrevo” corres- 
ponde à perspectiva de João, enquanto “escrevi” antecipa a pers- 
pectiva de seus leitores ao receberem a carta. 

2.13-14 Pais... Jovens... Filhinhos. Essas distinções muito claras 
identificam três estágios de amadurecimento espiritual na familia de 
Deus. “Pais”, os mais maduros, têm um conhecimento profundo do 
Deus Eterno, O auge da maturidade espiritual é conhecer a Deus 
em sua plenitude (cf. Fp 3.10). “lovens” são aqueles que, embora 
não tendo a experiência madura de conhecer a Deus na Palavra 
e por meio da vida, conhecem a sã doutrina. São fortes contra o 
pecado e o erro porque a Palavra de Deus está neles. Assim, eles 
vencem as artimanhas do diabo, que destrói os inexperientes 
(ct. Ef 4.14). Uma vez que os esforços de Satanás concentram-se na 
falsidade e no engano, eles o vencem. “Filhinhos” são aqueles que 
têm somente o conhecimento básico de Deus e precisam crescer. 


Todos estão na família de Deus « manifestam o caráter de Cristo em 
diferentes níveis. 

2.15 Não ameis o mundo, Embora muitas vezes repita a impor- 
tância do amor e que Deus é amor |4.7-8), João também revela 
que Deus odeia um determinado tipo de amor: o amor ao mundo 
(Jo 15.18-20). Nessa passagem, João expressa um tipo particular 
da quarta prova (ou seja, a prova do amor). No sentido positivo, 
o cristão ama a Deus e aos outros cristãos. No sentido negativo, 
uma ausência de amor ao mundo deve ser a característica habi- 
tual da vida de amor daqueles que são considerados genuinamente 
nascidos de novo. “Amor” aqui significa afeto e devoção. É Deus, 
e não o mundo, que deve ter o primeiro lugar na vida do cris- 
tão iMt 10.37-39; Fp 3.20). o mundo. Não é uma referência ao 
mundo físico e material, mas ao sistema espiritual invisível do mal 
dominado por Satanás (veja notas em 2Co 10.3-5) e Ludo o que ele 
oferece em oposição a Deus, à sua Palavra e ao seu povo (cf. 5.19; 
Jo 12.31; 1Co 1.21; 2Co 4.4; Tg 4.4; 2Pe 1.4). o amor do Pai não 
está nele, Ou ele é um cristão genuíno cuja marca é o amor e a 
obediência a Deus ou um não cristão em rebelião contra Deus, ou 
seja, apaixonado e escravizado pelo sistema mundano controlado 
por Satanás (Ef 2.1-3; CI 1.13; Tg 4.4). Não há meio-termo entre essas 
duas alternativas para alguém que se diz nascido de novo. Os falsos 
mestres não tinham esse tipo de amor singular, mas se dedicavam à 
filosofia e à sabedoria do mundo, revelando, com isso, o seu amor 
pelo mundo e a sua condição de não salvos (cl. Mt 6.24; Le 16.13; 
1Tm 6.20; 2Pe 2.12-22). 

2.16 tudo que há no mundo, Cf. Tg 4.4, Embora as filosofias e 
ideologias do mundo, assim como muitas coisas que ele oferece, 
possam parecer atrativas e interessantes, isso é ilusão. Sua natureza 
verdadeira c comum é maligna, nociva, destrutiva e satânica, Suas 
teorias mortais levantam-se contra o conhecimento de Deus e mar- 
têm cativa a alma humana (2Co 10.3-5). concupiscência. Aqui, João 
usa o termo de maneira negativa como referência a um forte desejo 
por coisas más. came. O termo refere-se à natureza pecaminosa do 
ser humano; o ser rebelde que é dominado pelo pecado em oposi 
ção à Deus (Rm 7.15-25; 8.2-8; GI 5.19-21). Satanás usa O sistema 
maligno do mundo para incitar a carne. olhos. Satanás usa os olhos 
como uma via estratégica para incitar desejos incorretos (Is 7,20-21 
2Sm 11.2; Mt 5.27-29). A tentação de Eva por parte de Satanás con- 
sistiu em atraía com algo belo na aparência, mas o resultado foi a 
morte espiritual (Gn 3.6, “agradável aos olhos"). a soberba da vida. 
A expressão tem a ideia de arrogância por causa das circunstâncias 
que produzem altivez ou exagero, levando a pessoa a ostentar u 
que possui para impressionar outras pessoas {Tg 4.16). não procede 
do Pai. O mundo é o inimigo do cristão porque está em rebelião e 
oposição a Deus, e sob o controle de Satanás (5.19; Ef 2.2; 2Co 4.4 
10.3-5). As três aberturas apresentadas, se permitirem acesso ao pe- 
cado, resultam em tragédia. © cristão não somente deve rejeitar t 
mundo pelo que ele é, mas também pelo que ele iaz. 
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olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas 
procede do mundo. 1? Ora, ”o mundo passa, bem 
como a sua concupiscência; aquele, porém, que faz 
a vontade de Deus permanece eternamente. 


Os anticristos 

18:Filhinhos, “já é a última hora; e, como ouvis- 
tes que vem ?o anticristo, “também, agora, mui- 
tos anticristos têm surgido; pelo que conhecemos 
“que é a última hora. 19ºEles saíram de nosso 
meio; entretanto, não eram dos nossos; porque, 
/se tivessem sido dos nossos, teriam permanecido 
conosco; todavia, eles se foram “para que ficasse 
manifesto que nenhum deles é dos nossos. 20E 
"vós possuís unção que vem 'do Santo e 'todos 
tendes conhecimento. 21Não vos escrevi porque 
não saibais a verdade; antes, porque a sabeis, e 
porque mentira alguma jamais procede da ver- 
dade. 22*Quem é o mentiroso, senão aquele que 


nega que "Jesus é o Cristo? Este é o anticristo, O 
que nega o Pai e o Filho. 23” Todo aquele que nega 
o Filho, esse não tem o” Pai; “aquele que confessa o 
Filho tem igualmente o Pai. 24Permaneça em vós o 
Pque ouvistes desde o princípio. Se em vós perma- 
necer o que desde o princípio ouvistes, também 
?permanecereis vós no Filho e no Pai. 2S7E esta é 
a promessa que ele mesmo nos fez, a vida eterna. 
26 Isto que vos acabo de escrever é acerca dos que 
vos procuram enganar. 


A unção do Espírito Santo 

27 Quanto a vós outros, a 'unção que dele rece- 
bestes permanece em vós, e 'não tendes necessi- 
dade de que alguém vos ensine; mas, como a sua 
unção vos “ensina a respeito de todas as coisas, e 
é verdadeira, e não é falsa, permanecei nele, como 
também ela vos ensinou. 28Filhinhos, agora, pois, 
permanecei nele, para que, quando ele se manifestar, 
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2.17 o mundo passa. O cristão também não deve amar O sis- 
tema satânico do mundo por causa da natureza temporária desse 
sistema. Eie está num processo contínuo de desintegração, seguin- 
do para a destruição (Rm 8.18-22). aquele... que faz a vontade de 
Deus permanece eternamente. Em contraste com o mundo pas- 
sageiro, a vontade de Deus é permanente e imutável. Aqueles que 
obedecem à vontade de Deus permanecem eternamente como 
seu povo. Enquanto Deus oferece a vicla eterna aos seus filhos, a era 
presente está condenada (cl, 1Co 7.31; 2Co 4.18). 

2.18 o anticristo. Essa é a primeira ocorrência do termo “anticris- 
to”, Seu uso é encontrado somente nas epístolas de João (4.3; 2Jo 7). 
Aqui, é um nome próprio e relere-se ao governante mundial que virá 
no fim, revestido pelo poder de Satanás, e que tentará ocupar o lugar 
do verdadeiro Cristo e se opor a ele (Dn 8.9-11; 11.31-38; 12.11; 
Mt 24,15; 275 2,1-12; veja notas em Ap 13.1-5; 19,20). muitos anti- 
cristos têm surgido. Embora a primeira ocorrência do termo refira-se 
a uma pessoa em particular sobre quem a Escritura profetizou, q ter- 
mo aqui aparece no plural e refere-se a muitos indivíduos. João usa 
o plural para identilicar ¢ caracterizar os falsos mestres que estavam 
perturbando as congregações de João porque suas falsas doutrinas 
distorciam a verdade e se opunham a Cristo (Mt 24.24; Mc 13,22; 
At 20128-30). O termo, portanto, refere-se a um princípio do mal, 
encarnado nos homens que são hostis para com Deus e se opõem 
a ele (cf. 2Co 10.4-5). João escreve para denunciar os falsos mestres, 
os lobos vestidos de ovelhas que pro pagam mentiras destrutivas 
(cí. Ef 5.11). a última hora. A expressão refere-se aos “últimos tem- 
pos” ou “últimos dias”, ou seja, o período de tempo entre a primeira e 
a segunda vindas de Cristo (TTm 4.1; Tg 5.3; 1Pe 4.7; 2Pe 3.3; Jd 18). 

2.19 Eles saíram de nosso meio... nenhum deles é dos nossos. A 
primeira caracteristica mencionada com relação aos anticristos, ou 
seja, vs falsos mestres e enganadores (vs. 22-26), é que eles se afas- 
tam dos fiéis (veja a segunda característica nos vs. 22-23 e a lerccira 
nos. 26). Eles se levantam dentro da igreja, afastam-se da verdadeira 
comunhão e arrastam pessoas com eles. O versículo também då 
ênfase à doutrina da perseverança dos santos. Aqueles que genui- 
namente nasceram de novo persistem na fé, na comunhão e na 
verdade (1Co 11.19; 2Tm 2.12). A prova decisiva do verdadeiro 
Cristianismo é a perseverança (Mc 13.13; Hb 3.14). Ao abandona- 
rem a verdade e a igreja, as pessoas são desmascaradas. 

2.20-21 Duas características distinguem os cristãos genuínos dos 
anticristos, Primeiro, o Espírito Santo (“a unção”, v. 27) livra-os do 
erro (cf. At 10.38; 2Co 1.21). Cristo, como o Santo (Lc 4.34; At 3.13), 
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concede o Espírito Santo como o guardião que os ilumina e livra do 
engano. Segundo, o Espírito Santo guia o cristão ao conhecimento de 
“todas as coisas” (Jo 14.26; 16.13). Os verdadeiros cristãos trazem 
em si um detector de mentiras e perseveram na verdade. Aqueles 
que permanecem na hercsia e na apostasia manifestam o fato de que 
nunca nasceram de novo de modo genuíno, 

2.22-23 nega o Pai e o Filho. Uma segunda característica dos 
anticristos é que eles negam a fé (ou seja, a sã doutrina). Qualquer 
pessoa que negue a verdadeira natureza de Cristo como apresentada 
na Escritura é um anticristo (cf. 4.3; 2Te 2.11). Negar a Cristo também 
implica negar o próprio Deus, que testificou acerca de seu Filho (5.9; 
Jo 5.32-38; 8.18). 

2.2425 onvistes desde o princípio. O evangelho que não pode 
mudar. Que ele permaneça, não siga os falsos mestres (ci. 2Tm 3.1, 
7,13; 43). A fé cristã é fixa e imutável (Jd 3), Se permanecermos fiéis à 
verdade, continuaremos a sentir comunhão intima com Deus e com 
Cristo, e perseveraremos até alcançar a vida cterna plena (cf. 5.11-12). 

2.26 Uma terceira característica dos anticristos é que eles tentam 
enganar os fiéis (cf. TTm 4.1). 

2.27 unção. Veja nota nos vs. 20-21. João não está negando a im- 
portância de mestres talentosos na igreja (1Co 12.28; Ef 4.11), mas 
mostra que nem esses mestres nem esses cristãos dependem da 
sabedoria humana ou das opiniões de qualquer pessoa para obte- 
rem a verdade. O Espírito Santo de Deus guarda e guia o verdadeiro 
cristão em toda a verdade (veja vs. 20-21), Se Deus é verdadeiro 
(cf. 2Cr 15.3; jr 10.10; Jo 17.3; 1Ts 1.9) e Cristo é a verdade (cf. Jo 14.6), 
assim também o é o Espírito Santo (cf. 5.6; Jo 15.26; 16.13). perma- 
necei nele, Em resposta a esses enganadores, a tarefa do cristão 
genuíno é “[andar] na verdade”, ou seja, perseverar na fidelidade e 
na sã doutrina (veja vs, 20-21; 2J0 4; 3Jo 4), 

2.28-3.3 Essa seção trata da “esperança purificadora” de todo cris- 
tão, ou seja, a volta de Cristo. João usa essa esperança puriticadora para 
reiterar e explicar em detalhes a prova moral (amor e obediência) de 
um verdadeiro cristão, A esperança da volta de Cristo tem um efeito de 
santificação na conduta moral. Na expectativa da volta de Cristo e de 
sua recompensa (cf. 1Co 3.10-17; 4.1-5; 2Co 5.9-10; Ap 22.12), o cris- 
tão genuíno anda em santidade de vida. Aqueles que não dão evidên- 
cia dessa conduta manifestam uma vida sem salvação. Nesses cinco 
versículos, João apresenta cinco características da esperança do cristão. 

2.28 permanecei nele. João novamente enfatiza a questão da per- 
manência (v. 27) para apresentála como a primeira característica da 
esperança do cristão em 2.28--3.3. Toda vez que fala em permanecer, 
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tenhamos "confiança e dele não nos afastemos en- 
vergonhados na sua vinda. 29*Se sabeis que ele é 
justo, reconhecei também que “todo aquele que 
pratica a justiça é nascido dele. 


Deus é Pai e é santo. 
Seus filhos são também santos 
3 1Vede “que grande amor nos tem concedido 
o Pai, a ponto de ?sermos chamados filhos de 


Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa razão, 
o mundo não nos conheçe, ‘porquanto não o conhe- 
ceu a ele mesmo. 2 Amados, “agora, somos filhos de 
Deus, e “ainda não se manifestou o que haveremos 
de ser. Sabemos que, quando ele se manifestar, 'se- 
remos semelhantes a ele, porque *haveremos de vê- 
-lo como ele é. 3”E a si mesmo se purifica todo o 
que nele tem esta esperança, assim como ele é puro. 
“Todo aquele que pratica o pecado também trans- 
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João está se referindo à perseverança na té que leva à salvação, que é 
evidência de que a pessoa é uma cristã verdadeira {Jo 15.16). A espe- 
rança da volta de Cristo produz em todo eristão verdadeiro o efeito da 
permanência contínua na medida em que ele deseja o futuro glorioso 
que lhe está preparado. Para Paulo, essa é uma característica dos que 
“amam a sua vinda” (2Tm 4.8) e, segundo ele, os que a têm serão 
coroados com a justiça eterna no céu. Permanecer significa manter- 
-sc firme em Cristo, o que garante a esperança do cristão. Aqueles 
que permanecem continuam na fé e na comunhão com os santos 
iv. 19). Assim, ele ordena limperativo) que os cristãos permaneçam. 
A ordem indica que permanecer não é algo passivo; todo cristão 
genuíno deve procurar de maneira continua e ativa permanecer lirme 
(Fp 2.12). A salvação é eterna porque o Senhor cumpre a sua parte — 
ele nos sustém (cf. Jo 6.37-44) — e porque cumprimos a nossa parte 
— perseveramos na fé e na obediência (ct. Jo 8.31-32), Não acontece 
diferente com a salvação na qual Deus salva em sua soberania, mas 
não à parte da fé pessoal de quem ele salva. Ou, no caso da santifi- 
cação, em que Deus conforma-nos ao seu Filho, mas não sem que 
sejamos obedientes. O NT está repleto de afirmações sobre a obra 
de Deus e a obra do cristão. Paulo falou sobre isso muito bem em 
CI 1.29. quando ele se manifestar, Refere-se especialmente ao arre- 
batamento e à reunião da igreja (cf. Jo 14,1-6; 1Co 15.31-54; 
ITs 4.13-18), e ao subsequente tribunal de Cristo (cl. 1Co 4.5; 
2Co 5.9-10). confiança... não nos afastemos envergonhados. A pa- 
lavra "contiança” significa “franqueza” ou “liberdade de expressão”, 
Aqueles que são salvos terão confiança na vinda de Cristo porque 
serão irrepreensiveis na santidade com base em sua permanência 
em Cristo (Ef 3.27; CI 1.22; 1Ts 3.13; 5.23). Em contrapartida, haverá 
muitos, como às joios descritos em Mt 13, que conseguiram, por 
um tempo, dar a impressão de que eram cristãos įveja 13.20-22; 
cf. Jo 8.31), que não creram, que não persisliram em continuar 
e, consequentemente, irão ver-se envergonhados quando ele vier, 
2.29 todo aquele que pratica a justiça é nascido dele. Essa é a se- 
gunda característica cla esperança do cristão em 2.28-3.3. A esperan- 
ça da volta de Cristo não somen sustenta a Fé iv, 28), mas transtorma 
a justiça num hábito. O termo traduzido por “nascido” é o mesmo 
verbo usado em Jo 3.7, no qual Jesus disse a Nicodemos que ele deve- 
ria nascer de novo. Aqueles que realmente nasceram de novo como 
filhos de Deus têm a natureza justa de seu Pai celestial (1 Pe 1.3,13-16). 
Consequentemente, eles exibirão as características da justiça de Deus. 
João considera primeiro o efeito {conduta justa) e depois a causa 
iser verdadeiramente nascido de novo) para afirmar que a vida justa 
é a prova de que à pessoa nasceu de novo {Tg 2.20,26; 2Pe 3.11). 
3.1 que grande amor nos tem concedido o Pai. Com essa explo- 
são de assombro, João apresenta a terceira característica da esperan- 
ça do cristão em 2.28-3.3. A esperança do cristão é fortalecida pelo 
fato de que o amor de Deus deu início à salvação (Ef 1.3.6), A volta 
de Cristo unirá cristão com o Pai celestial que ama o seu filho com 
um amor imensurável. João expressa a sua total admiração pelo amor 
de Deus pelos cristãos ao transformá-los em seus filhos (Rm 8.17), 
Por essa razão, o mundo não nos conhece. Os verdadeiros alieni- 
genas no mundo não são os extraterrestres, mas os cristãos. Tendo 
nascido de novo e recebido uma nova natureza de origem celestial, 
os cristãos exibem uma natureza e um estilo de vida como os de seu 
Salvador e Pai celestial; uma natureza lotalmente estranha ide outro 
mundo) para os não salvos {1Co 2.15-16; !Pe 4.3-4), Não é de admirar 


que a Escritura descreva os cristãos como “peregrinos” e “forasteiros” 
(Hb 11.13: 1Pe 1.1; 2.11). O Senhor Jesus não teve origem terrena, 
e o mesmo acontece com os que nasceram de novo, Nossa vida 
Iransformada ainda não se manifestou [veja notas em Rm 8. 18-24). 

3.2 agora, somos filhos de Deus. Todo aquele que exerce a fé 
salvadora genuína torna-se um tilho de Deus no mumento em que 
crê (Jo 1.12; Rm 8.16; 2Pe 1,4), embora a verdadeira vida divina e 
celestial nessa pessoa (cf. Et 4.24; CI 3.10) não será revelada até 
que Jesus apareça (veja nota em Rm 8.19). Enquanto isso, o Espi- 
rito Santo está operando para que sejamos segundo a imagem de 
Cristo (veja nota em 2Co 3.18). seremos semelhantes a ele. Essa 
irase apresenta a quarta característica da esperança do cristão em 
2.28-3.3. Quando Cristo voltar, ele conformará todo cristão à sua 
imagem, ou seja, sua natureza. Existe uma tensão entre à primeira 
parte do versículo (“agara, somos filhos”) e a última parte (“seremos 
semelhantes a cle”). Essa lensão é solucionada na esperança sólida 
de que, na volta de Cristo, o cristão passará por uma contormidade 
definitiva à imagem de Cristo [veja notas em Rm 8.29; 1Co 15.42-49; 
Fo 3.21). A natureza gloriosa dessa conformidade é quase indescriti. 
vel, mas os cristãos serão semelhantes à divindade encarnada tanto 
quanto a humanidade gloriticada, sem se tornarem deuses. 

3.3 se purifica... assim como ele é puro, Esse é o versículo-chave 
para a passagem de 2.28-3.3 e apresenta a quinta característica da 
esperança do cristão nessa seção. Viver na realidade da volta de 
Cristo faz dilerença na conduta de um cristão. Uma vez que um dia 
os cristãos serão semelhantes a ele, deveria crescer neles um desejo 
de se tornarem como ele agora. Essa era a paixão de Paulo, expressa 
em Fp 3.12-14 [veja suas notas). Para isso, é preciso purificar-se do 
pecado, uma atitude na qual desempenhamos um papel (veja notas 
em 2Co 7.1; tim 5.22; JPe 1.22), 

3.4-24 O objetivo principal dessa seção é combater os falsos mes- 
tres que estão corrompendo os fundamentos da fe. Esses versículos 
também ampliam, reiteram e enfatizam o leste moral já apresentado 
por João iveja 2.3-6,7-11), Os vs. +10 ensinam que os cristãos genui- 
nos praticam a justiça, enquanto os vs. 11-24 mostram que os cris- 
tãos genuinos praticam o amor para com seus irmãos na fé. À João 
interessava muito que os cristãos soubessem discernir o verdadeiro 
do falso, o genuíno do superficial c os verdadeiros cristãos dos falsos. 
Ele apresenta provas aqui e a0 longo dessa carta que ajudam a deter- 
minar a validade da afirmação de qualquer pessoa que diz ser cristã. 

3.4-10 Esses versículos tratam da incompatibitidade do cristão 
com o pecado. (Os falsos mestres que João combalia, por causa 
de seus conceitos que lempravam o gnosticismo (veja Introdução: 
Pano de lundo), ignoravam a importância do pecado « a necessida- 
de da obediência. Por causa de seu dualismo filosófico, eles viam 
a matéria como sendo inerentemente má e, por consequência, 
qualquer pecado cometido na estera física era tido como inconse- 
quente. Nessa seção, João dá quatro razões que explicam por que 
os verdadeiros cristãos não podem praticar o pecado de maneira 
habitual ijo 8.31,34-36; Rm 6.11; 2Jo 9). 

3.4 pratica o pecado. No grego, o verbo “pratica” transmite a ideia 
de transforma: o pecado numa prática habitual. Embora os cristãos 
genuínos lenham uma disposição para o pecado (1.8), cometam e 
precisem confessar pecados (1. 2.1), esse não é um padrão contínuo 
na vida deles. O cristão que verdadeiramente nasceu de novo tem 
uma espécie de alarme ou mecanismo de proteção contra o peca- 
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gride a lei, porque o 'pecado é a transgressão da lei. 
SSabeis também “que ele se manifestou para “tirar 
os pecados, e nele não existe pecado. Todo aquele 
que permanece nele não vive pecando; todo aquele 
que vive pecando não o viu, nem o conheceu. 


Os filhos de Deus e os filhos do Maligno 
?Filhinhos, não vos deixeis enganar por nin- 
guém; aquele que pratica a justiça é justo, assim 
como ele é justo. 8” Aquele que pratica o pecado 
procede do diabo, porque o diabo vive pecando 
desde o princípio. Para isto se manifestou o Filho 


de Deus: "para destruir as obras do diabo. 9 Todo 
aquele que é “nascido de Deus não vive na prática 
de pecado; pois ?o que permanece nele é a divina 
semente; ora, esse não pode viver pecando, por- 
que é nascido de Deus. 10 Nisto são manifestos os 
filhos de Deus e os filhos do diabo: todo aquele 
que não pratica justiça não procede de Deus, nem 
aquele que não ama a seu irmão. 


O amor aos irmãos e o ódio ao mundo 
1 Porque a mensagem que ouvistes desde o 
princípio é esta: “que nos amemos uns aos outros; 
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do habitual graças à sua nova natureza (“nascido de Deus” — v. 9; 
Rm 6.12). o pecado é a transgressão da lei. A primeira razão por que 
os cristãos não podem praticar o pecado é que o pecado é incompatí- 
vel com a lei de Deus que eles amam iSl 119.34,77,97; Rm 7.42,22); A 
expressão “transgressão da lei” significa muito mais do que transgre- 
dir a lei de Deus. Expressa o sentido máximo de rebelião, ou seja, 
viver como se não houvesse lei ou ignorar as leis que existem (Tg 4.17). 

3.5 ele se manifestou para tirar os pecados. Uma segunda razão 
por que os cristãos não podem praticar o pecado é que ele é incom- 
patível com a obra de Cristo. Cristo morreu para santificar (Ou seja, 
tornar santo) o cristão (2Co 5.21; Ef 5.25-27). Pecar é uma ação que 
vai de encontro à obra de Cristo de destruir o domínio do pecado 
na vida do cristão {Rm 6.1-15). 

3.6 não vive pecando. Como a expressão “pratica o pecado” do 
versículo 4, o sentido aqui expresso é a ideia de pecar de maneira 
habitual e constante. todo aquele que vive pecandu não o viu, Se 
não há um sistema de alarme contra o pecado em alguém que pro- 
fessa ser cristão, o pronunciamento de João é perfeitamente claro 
- a salvação nunca ocorreu. 

3.7 não vos deixeis enganar por ninguém. A palavra “enga- 
nar” significa “levar para o mau caminho”. Uma vez que os falsos 
mestres estavam tentando distorcer os fundamentos da fe, existia 
a possibilidade de que alguns cristãos fossem enganados para acei- 
tar o que eles estavam defendendo. Para evitar que esse engano 
acontecesse, João enfatizou repetidas vezes os princípios básicos 
do Cristianismo; por exemplo, a necessidade de obedecer, a neces- 
sidade de amar e a necessidade de ter uma visão correta de Cristo 
(veja Introdução: Temas históricos e teológicos). pratica a justiça, 
O estilo de vida habitual do cristão genuíno, marcado pela justiça, 
é muito diferente do dos falsos profetas que praticavam o pecado 
(cf. vs. 4,6). Uma vez que Cristo morreu na cruz para transformar os 
pecadores, aqueles que realmente nasceram de novo substituíram 
o hábito de pecar pelo hábito de viver em retidão (Rm 6.13-14). 
assim como ele é justo, Aqueles que realmente nasceram de novo 
refletem a natureza divina do Filho. Comportam-se como ele, mani- 
festando na sua vida o poder da vida dele (Gl 2.20). 

3.8 Aquele que pratica o pecado, Essa expressão significa “que 
habitualmente pratica o pecado” (veja notas nos vs. 4,6). do diabo. A 
expressão apresenta a fonte clas ações dos falsos mestres. (O) termo 
“diabo” signilica “acusador” ou “caluniador”. Satanás (“o adversá- 
rio") não somente se opõe a Deus e ao seu plano, mas é quem 
origina e instiga o pecado e a rebelião contra Deus « sua lei (v. 4; 
veja notas em Ff 6. 10.17). Portanto, todos os não salvos estão sob a 
influência diabólica de Satanás. Seu estilo de vida pecaminoso refle 
te à sua origem satânica (veja nota em Fr 2.1). João compara os filhos 
de Deus com os filhos de Satanás em termos de suas ações. Enquan- 
to aqueles que realmente nasceram de novo refletem o hábito da 
justiça, os filhos de Satanás praticam o pecado. desde o princípio. 
Visto que Satanás foi originalmente criado como um ser perfeito e 
somente depois se rebelou contra Deus (is 14.12-14; Ez 28.12-17), 
é provável que João se refira ao momento de sua rebelião contra 
Deus, o início de sua carreira como rebelde. Uma vez que o pecado 
caracteriza-o completamente, assim todo aquele que se caracteriza 


pelo pecado deve proceder dele (cf, Ju 8.44). Para isto... para des 
truir, Uma terceira razão por que os cristãos não podem praticar o 
pecado é que Cristo veio para destruir as obras do maior pecador, 
Satanás. O diabo ainda está operando, mas foi derrotado e, em 
Cristo, nós escapamos de sua tirania. Chegará o dia em que toda a 
atividade de Satanás cessará no universo e ele será enviado para o 
inferno para sempre (Ap 20.10). obras do diabo. Isso resume uma 
variedade de atividades do diabo: pecado, rebelião, tentação, do- 
minio do mundo, perseguição € acusação dos santos, instigação 
dos falsos mestres, poder da morte (p. ex. Le 8.12; Jo 8.44; At 5.3; 
1Co 7.5; 2Co 4.4; Ef 6.11-12; 175 2.18; Hb 2.14; Ap 12.10). 

3.9 A quarta razão por que os cristãos não podem praticar o peca- 
do é que ele é incompatível com o ministério do Espírito Santo, que 
concedeu uma nova natureza ao cristão (Jo 3-5-8). nascido de Deus, 
João escreveu aqui acerca do novo nascimento (Jo 3.7), Quando a 
pessoa sc torna cristã, Deus a transforma numa nova criatura com 
uma nova natureza (2Co 5.17). Os cristãos têm as características 
de Deus porque nasceram na família de Deus. Essa nova nature- 
za exibe o caráter habitual da justiça produzida pelo Espírito Santo 
(GI 5.22-24). João repete essa expressão duas vezes para enializá- 
la. permanece, A palavra expressa a ideia de permanecer no novo 
nascimento sem poder voltar ao estado original, pois aqueles que 
realmente nasceram de novo sofrem uma transformação permanen- 
te e passam a fazer parte da nova criação (2Co 5.17; GI 6.15; Ef 2,10). 
divina semente. O novo nascimento inclui a obtenção de uma se- 
mente, a qual se refere ao princípio de vida divina que Deus concede 
ao cristão no novo nascimento, quando ele é salvo. João usa essa 
imagem de uma semente plantada para descrever o elemento divino 
envolvido no momento em que a pessoa nasce de novo. Veja notas 
em 1 Pe 1.23-25. esse não pode viver pecando. Essa frase mais uma 
vez expressa a ideia do pecado como um hábito (veja vs, 4,6). 

3.10 Esse versículo é a chave porque resume a seção dos vs. 4-10. 
Existurn somente dois tipos de filhos no mundo: os filhos de Deus e 
os filhos de Satanás. Ninguém pode pertencer a ambas as famílias 
ao mesmo tempo. A pessoa pertence à família de Deus e exibe o 
caráter divino de justiça ou pertence à familia de Satanás e exibe a 
sua natureza pecaminosa. 

3.10b aquele que não ama a seu irmão. Fssa frase apresenta os 
leitores ao segundo aspecto da prova moral, ou seja, a prova de amor 
(como em 2.7-11). João desenvolve essa ideia nos vs. 11-24. Os fal- 
sos mestres não somente tinham uma visão equivocada acerca da 
natureza de Cristo e se mostravam desobedientes aos mandamentos 
de Deus, mas também manifestavam claramente uma falta de amor 
pelos verdadeiros cristãos, que rejeitavam seus ensinos heréticos. 

3,11-24 João explica com detalhes a vida de amor dos cristãos 
genuínos. Para aqueles que realmente nasceram de novo, o amor é 
uma característica indispensável. A nova natureza ou “semente” {v. 9) 
que Deus concede não somente exibe a santidade, mas também o 
amor como uma característica habitual (Jo 13.35; Rm 5.5; 1Ts 4.9). 
Aqueles que praticam o amor dão prova do novo nascimento. 
Aqueles que não praticam o amor nunca nasceram de novo. 

3.11 desde o princípio. Desde o início da proclamação do evan- 
gelho, o amor tem sido um tema central do Cristianismo (veja notas 
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12não segundo "Caim, que era do Maligno e assas- 
sinou a seu irmão; e por que o assassinou? Porque 
as suas obras eram más, c as de seu irmão, justas. 
!3Irmãos, não vos maravilheis se *o mundo vos 
odeia. 14Nós sabemos que já passamos da morte 
para a vida, porque amamos os irmãos; aquele 
que não ama permanece na morte. 15"Todo aque- 
le que odeia a seu irmão é assassino; ora, vós sabeis 
que “todo assassino não tem a vida eterna perma- 
nente em si. 16”Nisto conhecemos o amor: "que 
Cristo deu a sua vida por nós; e devemos dar nossa 
vida pelos irmãos. 17Ora, *aquele que possuir recur- 
sos deste mundo, e vir a seu irmão padecer necessida- 
de, e fechar-lhe o seu coração, como pode permanecer 
nele o amor de Deus? 18Filhinhos, “não amemos de 
palavra, nem de língua, mas de fato e de verdade. 
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19E nisto conheceremos “que somos da verdade, 
bem como, perante ele, tranquilizaremos o nosso 
coração; 20º pois, se o nosso coração nos acusar, 
certamente, Deus é maior do que o nosso coração 
e conhece todas as coisas. 21 Amados, se o cora- 
ção não nos acusar, "temos confiança diante de 
Deus; 22e “aquilo que pedimos dele recebemos, 
porque guardamos os seus mandamentos “e fa- 
zemos diante dele o que lhe é agradável. 23Ora, 
o seu mandamento é este: que creiamos em o 
nome de seu Filho, Jesus Cristo, “e nos amemos 
uns aos outros, segundo o mandamento que nos 
ordenou. 24E 'aquele que guarda os seus manda- 
mentos £permanece em Deus, e Deus, nele. E ”nis- 
to conhecemos que ele permanece em nós, pelo 
Espirito que nos deu. 
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em I 1; 2.7). João enfatiza o que eles ouviram “desde o princípio” (1.1; 
2.7,24) para reforçar que os falsos mestres estavam impedindo o que 
Deus, por meio dos apóstolos, proclamava. que nos amemas uns aos 
outros. Essa frase ressalta o hábito de amor demonstrado por aque- 
les que possuem a nova natureza. O amor não é um simples dever 
opcional para uma pessoa que se diz cristã, mas uma prova positiva 
de que ela verdadeiramente nasceu de novo (Jo 15.12; 1Pe 1.22-23). 

3.12-24 Como foi observado ao longo de toda essa epístola, João 
muitas vezes repetiu as mesmas verdades, expandindo-as para que 
seus leitores as observassem de ângulos diferentes. A cada vez, cle 
apresenta as mesmas verdades em embalagens “novas”, que ampliam 
um aspecto particular de seu significado ou entocam a questão por 
um ângulo um pouco diferente. Os vs. 12-17 discutem a característica 
falta de amor exibida pelos tilhos do diabo, enquanto nos vs, 18-24, 
João fala sobre as características de amor demonstradas pelos filhos de 
Deus (veja nota no v. 10). 

3.12 Caim. A Fscritura apresenta Caim como alguém que aparen- 
temente adorava a Deus e que até oferecia sacrifícios (Gn 4.3-5). As 
ações homicidas de Caim, no entanto, revelaram que, no íntimo, cle 
era um filho do diaba (cf. Jo 8.44). que era do Maligno e assassinou a 
seu irmão. Nos vs. 12-17, João apresenta a primeira de três condutas 
dos filhos do diabo que manilestam a sua faha de amor — o homici- 
dio, que é a expressão máxima do ódio. as suas obras eram más. 
A oferta de Caim não toi aceitável porque cle estava em pecado 
(cf. Gn 4.5), Havia ciâme por trás de seu ódio e homicídio, como no 
«aso dos lideres religiosos que fizeram com que Cristo fosse executado. 

3.13 0 mundo vos odeia, A História está repleta de histórias de 
perseguição aos santos por parte do mundo (Hb 11.36-40). Isso 
não surpreende os cristãos porque o pai dos incrédulos é o odioso 
Satanás (v. 10). 

3.14 passamos da morte para a vida, porque amamos. Tornar- 
-se cristão é ressuscitar da morte para a vida e passar do ódio para 
o amor (cf. Gl 5.6,22). A falta de amor indica que a pessoa está 
espiritualmente morta. O amor é a prova inialível de que alguém 
passou pelo novo nascimento ou ainda está nas trevas da morte 
espiritual (2.9,11). permanece na morte. Alguém que se caracteriza 
pelo ódio nunca passou pelo novo nascimento. 

3.15 Todo aquele que odeia a seu irmão é assassino. João apre- 
senta a segunda das três características dos filhos do diabo com 
respeito à sua falta de amor. No sentido espiritual, aos olhos de 
Deus, o ódio equivale ao homicídio, ou seja, a atitude equivale 
ao ato. O ódio é a semente que leva ao homicidio, cumo se vê 
no exemplo do ódio de Caim por Abel que resultou em homicídio 
(veja notas em Mt 5.20-22; cf. GI 5.19-21; Ap 22.15). 

3.16 Nisto conhecemos o amor, Com essa frase, João introduz o 
parâmetro de amor que se reflete no Cristianismo genuíno. Ele se tor- 
na a escala de medida de toda «expressão de amor (veja v. 18). João 


apresenta à terceira caracteristica dos filhos de Satanás em termos de 
sua falta de amor. Os filhos de Satanás distinguem-se pela indiferença 
para com as necessidades dos outros (veja também vs. 12,13). Cristo 
deu a sua vida por nós, Essa frase é própria de João (jo 10,11,15,17-18; 
13.37-38; 15.13) e refere-se a desfazer-se de algo. O amor cristão é 
altruísta e doador. Ao entregar a sua vida pelos cristãos, Cristo tipi- 
ficou a verdadeira natureza do amor cristão (Jo 15.12-13; Fp 2.5-8; 
1Pe 2.19-23). devemos dar nossa vida pelos irmãos. Deus chama os 
cristãos a amarem-se uns aos outros de acordo com o mesmo parâme- 
tro de amor que ele usou para conosco (veja v. 16a). 

3.17 aquele que possuir recursos deste mundo... e fechar-lhe 
o seu coração. O verdadeiro amor não está limitado a sacrifícios 
supremos (x. 16), mas é demonstrado em sacrifícios menores. O 
amor cristão genuíno se expressa na provisão sacrifical para satis- 
fazer as necessidades dos outros (p. ex. “seu irmão"). [C um amor 
prático cuja molivação é ajudar os outros (1 Tm 6.17-19; Hb 13.16; 
Tg 2.14-17). Onde não há esse tipo de amor, a presença do amor de 
Deus é questionável. Sendo assim, também pode ser questionado 
se a pessoa é filha do Senhor iv. 14). 

3.18 de palavra, nem de língua... de fato e de verdade. Afirmar 
que se ama não € suiiciente. O amor não é questão de sentimento, 
mas de obras. 

3.19 nisto conheceremos, Um estilo de vida caracterizado pelo 
amor em ação é prova demonstrável de salvação (veja v. 16). pe- 
rante ele, tranguilizaremos o nosso coração. João apresenta três 
benefícios do amor para o cristão verdadeiro. O primeiro benefício 
é a certeza de salvação, uma vez que O amor em ação é a prova da 
profissão de fé cristã ct. 4.7; Jo 13.34-35). 

3.20 se o nosso coração nos acusar, certamente, Deus é maior. 
Deus conhece os que realmente são seus (2Tm 2.19) e quer 
assegurar-lhes a sua salvação. Embora os cristãos possam ter inse- 
guranças e duvidas quanto à sua salvação, Deus não os condena 
[Rm 8.1). Demonstrar amor como um padrão de vida é a prova de 
que os cristãos não estão condenados diante de Deus. 

3.21 confiança diante de Deus. O amor exclui a autocondena- 
ção. Quando um cristão reconhece em sua vida a manifestação do 
amor em obras e ações, o resultado é confiança no que diz respeito 
ao seu relacionamento com Deus. 

3.22 O segundo benefício do amor é a oração respondida 
[veja v. 19). Uma vez que o amor é a essência da obediência à lei 
(ct. Mt 22.37-40; Rm 13.8-10)), sua presença numa vida dá evidên- 
cia de submissão a Deus, o que Deus abençoa por meio de orações 
respondidas. 

3.23-24 Cf. 4.13. Esses versículos novamente repetem as três carac- 
terísticas dessa epístola — crer, amar e obedecer — que são as maiores 
evidências da verdadeira salvação. O terceiro benefício do amor É a 
presença permanente do Espírito Santo. 
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1 JOÃO 4 


Os falsos profetas e os verdadeiros crentes 

1 Amados, não deis crédito a qualquer espíri- 

to; antes, “provai os espíritos se procedem de 
Deus, porque "muitos falsos profetas têm saído pelo 
mundo fora. 2 Nisto reconheceis o Espírito de Deus: 
“todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em 
carne é de Deus; 3e todo espírito que não confessa 
a Jesus não procede de Deus; pelo contrário, este é 
o espírito do anticristo, a respeito do qual tendes ou- 
vido que vem e, presentemente, já está no mundo. 
4Filhinhos, vós sois de Deus e tendes vencido os 
falsos profetas, porque maior é aquele que está em 


vós do que “aquele que está no mundo. 5*Eles pro- 
cedem do mundo; por essa razão, falam da parte do 
mundo, e*o mundo os ouve. Nós somos de Deus; 
aquele que conhece a Deus nos ouve; aquele que 
não é da parte de Deus não nos ouve. “Nisto reco- 
nhecemos o espirito da verdade e o espírito do erro. 


Deus é amor 
?* Amados, amemo-nos uns aos outros, porque 
o amor procede de Deus; e todo aquele que 'ama 
é nascido de Deus e conhece a Deus. 8 Aquele que 
não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor. 
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4.1-6 João passa da importância do amor para a importância de 
se crer na verdade de Deus. Ele se concentra mais uma vez na prova 
doutrinária e enfatiza a necessidade de obedecer ao ensino sólido 
(Mt 24.11; 2Pe 2.2-3; Jd 3). A Escritura faz sérias advertências contra 
a falsa doutrina. A partir do momento em que tentou Eva, Satanás 
tem procurado distorcer e negar à Palavra de Deus (CGn 3.1-5). Ele 
é a principal fonte demoníaca que está por trás de todos os falsos 
mestres e de loda falsa doutrina (2Co 11.13-14). Nessa seção, João 
fornece duas provas doutrinárias para distinguir a verdade do erro e 
os falsos mestres dos verdadeiros. 

4.1 não deis crédito a qualquer espírito, A menção ao Espírito 
Santo em 3.24 instiga joão a informar seus leitores que existem 
outros espíritos; ou seja, espíritos demoníacos, que geram falsos 
profetas e falsos mestres para propagar sua falsa doutrina (veja 
notas em 1 Tr 4.1-2). Os cristãos devem ter um ceticismo saudável 
com relação a qualquer ensino, ao contrário de alguns nas con 
gregações de João que tinham a mente muito aberta, aceitando 
qualquer pessoa que afirmasse ter um novo ensino acerca da fé. 
Os cristãos devem ser como os de Bereia, que estudavam a Pala- 
vra e examinavam as Escrituras para distinguir a verdade do erro 
140 17.11-12]. provai. A palavra “provai” é um termo usado na me» 
talurgia para falar da análise de metais no sentido de determinar 
sua pureza € valor. Antes de aprovar ou rejeitar qualquer ensino, 
os cristãos devem submetêlo à prova (veja notas em Vs 5.20-22), 
comparando-o rigorosamente com a Escritura. os espíritos... muitos 
falsos profetas. Ao colocar “espíritos” junto com “falsos profetas”, 
João faz seus leitores se lembrarem de que por trás dos mestres 
humanos que propagam a falsa doutrina e o erro estão demônios 
inspirados por Satanás (veja notas em Ts 5.20:22; cf. At 20.28-30). 
Os falsos profetas e mestres humanos são expressões físicas de fon- 
tes espirituais demoniacas (Mt 7.15; Mc 13.22). 

4.2 Nisto reconheceis o Espírito de Deus. João oferece um modo 
de avaliar se o propagador da mensagem é um espírito demoníaco 
ou o Espírito Santo. Jesus Cristo veio em carne. Essa é a primeira 
prova de um verdadeiro mestre: ele reconhece e proclama que Jesus 
é o Deus encarnado que se fez homem. A construção grega não 
signitica que eles conlessam a vinda de Cristo a terra, mas que con- 
fessam que ele veio à terra na carne humana, ou seja, O seu corpo 
humano era fisicamente real. Tanto a humanidade como a divindade 
plenas de Jesus devem ser igualmente defendidas pelo mestre que 
quiser ser considerado genuinamente do Espírio. O Espírito Santo 
testifica acerca da verdadeira natureza do Filho, enquanto Satanás e 
suas forças distorcem e negam essa verdadeira natureza. João ressal- 
ta à importância crucial da sã doutrina expressa na Palavra de Deus 
como o único padrão absoluto e confiável (cf. Is 8.20). 

4.3 o espírito do anticristo. Esses falsos mestres que negavam a 
verdadeira natureza do Filho (veja Introdução: Pano de fundo) de- 
vem ser identificados com os anticristos de 2.18-19 (2Jo 7). O mesmo 
engano demoniaco que entrará em ação para gerar o último líder 
mundial (veja notas em Ap 13.1-8) que governará como o falso Cris- 
to está sempre procurando distorcer a verdadeira natureza de Jesus 
Cristo, corrompendo o evangelho. O último anticristo não será algo 


novo, mas a personificação máxima de todos os espíritos de anti- 
cristo que corromperam a verdade e propagaram mentiras satânicas 
desde o princípio. Isso é semelhante à passagem de 2Ts 2.3-8, na 
qual o homem da iniguidade (o Anticristo) ainda está para ser revela- 
do, mas o mistério da iniquidade estã sempre em ação. 

4.4 maior é aquele que está em vós. Os cristãos precisam estar 
cientes e alertas quanto aos falsos ensinos, mas não temer, uma vez 
que aqueles que tiveram a experiência do novo nascimento e é ha- 
bitado pelo Espírito Santo dispõem de um mecanismo de proteção 
contra o falso ensino (cf. 2.20,27). O Espírito Santo conduz à sã 
doutrina para que os cristãos genuinos evidenciem que a salvação 
de fato ocorreu (cf. Rm 8.17). Os verdadeiros cristãos nada têm a 
temer, pois as hostes de Satanás com suas perversões não podem 
arrancá-os da mão do Senhor. Aqui, como em 2.18-27, a proteção 
contra o erro ou a vitória sobre ele são garantidas pela sã doutrina e 
pela morada do Espírito Santo que ilumina a mente. 

4.5-6 falam da parte do mundo... aquele que conhece à Deus 
nos ouve, João apresenta a segunda prova de um verdadeiro mes- 
tre: ele fala a palavra de Deus, seguindo a doutrina apostólica. 

4.6 Nisto reconhecemos o espírito da verdade e o espírito do 
erro. O AF e o NT são os únicos parâmetros pelos quais todo en- 
sino deve ser testado. Em contrapartida, os mestres inspirados por 
demônios rejeitam o ensino da Palavra de Deus ou acrescentam 
elementos a ela (2Co 4.2; Ap 22.18-19). 

4.7-21 Fiel av seu padrão para desenvolver os mesmos temas, 
ampliando, expandindo e aprimorando o significado deles, João vol- 
ta mais uma vez à prova moral do amor. Esses versículos constituem 
uma longa unidade que descreve o que é o amor perfeito e de que 
modo ele está disponível aos homens. Na terceira e última discussão 
de João sobre o amor nessa carta (veja também 2.7-11; 3.1(1-14), ele 
apresenta cinco razões por que: os cristãos devem amar. 

4.7-8 o amor procede de Deus... Deus é amor, João apresenta ao 
leitor a primeira das cinco razões por que os cristãos devem amar: 
porque Deus é à essência do amor. Os gnósticos acreditavam que 
Deus era espírito e luz imateriais, mas nunca definiram a fonte de amor 
como algo que procedia do ser mais profundo de Deus. Assim como 
é espírito (Jo 4.24), luz (1.5) ¢ um fogo consumidor (Hb 12.29], Deus 
também é amor. O amor é inerente em tudo o que ele é e faz. Até 
O seu juízo e a sua ira estão em perfeita harmonia com o seu amor. 

4.7 amemo-nos uns aos outros. Essa frase no v. 7 é a chave de 
toda a seção (veja v. 21). O texto original expressa a ideia de que o 
cristão deve se lembrar de que o amor é uma prática habitual. João 
já escreveu que aqueles que realmente nasceram de novo exibem 
o hábito característico do amor (cf. 2,10-11; 3.14), todo aquele que 
ama é nascido de Deus. Aqueles que nasceram de novo recebem 
a natureza de Deus (cf. 2Pe 1.4). Uma vez que a natureza de Deus 
exibe o amor como uma característica principal (veja também v. 8), 
os filhos de Deus também refletem esse amor. 

4.8 Aquele que não ama não conhece a Deus. A pessoa pode 
professar ser cristã, mas somente aquele que demonstra amor como 
seu Pai celestial de fato possui a natureza divina dele e verdadeira- 
mente nasceu de novo. 


1 JOÃO 4-5 
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9/Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: 
em haver Deus enviado o seu ‘Filho unigênito ao 
mundo, para vivermos por meio dele, 10Nisto 
consiste o amor: ‘não em que nós tenhamos ama- 
do a Deus, mas em que ele nos amou e enviou o 
seu Filho "como propiciação pelos nossos pe- 
cados, "Amados, “se Deus de tal maneira nos 
amou, devemos nós também amar uns aos outros. 
12º Ninguém jamais viu a Deus; se amarmos uns aos 
outros, Deus permanece em nós, e o seu amor é, 
em nós, aperfeiçoado. 

13?Nisto conhecemos que permanecemos nele, 
e ele, em nós: em que nos deu do seu Espírito. 
14E “nós temos visto e testemunhamos que ʻo 
Pai enviou o seu Filho como Salvador do mundo. 
15* Aquele que confessar que Jesus é o Filho de 
Deus, Deus permanece nele, e ele, em Deus. 15E 
nós conhecemos e cremos no amor que Deus tem 
por nós. Deus é amor, e “aquele que permanece no 


amor permanece em Deus, e Deus, “nele, 1? Nisto 
é em nós aperfeiçoado o amor, para que, no Dia do 
Juízo, 'mantenhamos confiança; pois, segundo ele 
é, também nós somos neste mundo. 18No amor 
não existe medo; antes, o perfeito amor lança fora o 
medo. Ora, o medo produz tormento; logo, aquele 
que teme não é aperfeiçoado no amor. 19" Nós ama- 
mos porque ele nos amou primeiro. 20"Se alguém 
disser: Amo a Deus, e odiar a seu irmão, é menti- 
roso; pois aquele que não ama a seu irmão, a quem 
vê, não pode amar a Deus, a 'quem não vê, 21Ora, 
temos, da parte dele, “este mandamento: que aquele 
que ama a Deus ame também a seu irmão. 


A fé que vence o mundo 
5 1 Todo aquele que crê que “Jesus é o Cristo 
é “nascido de Deus; e todo aquele que ama 
ao que o gerou também ama ao que dele é nas- 
cido. 2Nisto conhecemos que amamos os filhos 
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4.9 João apresenta ao leitor a segunda das cinco razões por que 
os cristãos devem amar: seguir o exemplo supremo do amor sacrifical 
de Deus av enviar seu Filho por nós. O juízo do pecado na cruz foi 
o exemplo supremo do amor de Deus, pois ele derramou a sua ira 
sobre o seu Filho amado que estava no lugar de pecadores [Jo 3.14-16; 
Rm 5.8; 2Co 5.21; Ef 5.1-2; veja nota em Tt 3.4). unigênito. Mais da 
metade dos usos desse termo no NT é de joão ip. ex, Jo 1.14,18; 
3.16,18). João sempre o usa como referência a Cristo para descrever 
a relação singular do Salvador com o Pai, sua preexistência e sua nà- 
tureza distinta da criação. O termo enfatiza a singularidade de Cristo, 
como o único de sua espécie, Foi ele que o Pai enviou ao mundo 
como a maior dádiva já oferecida (Jo 17.3; 2Co 8.9) para que os seres 
humanos pudessem ter a vida eterna (ct. Jo 3.1415; 12,24). 

4.10 propiciação pelos nossos pecados. Para o significado da pala- 
vra, veja nota em 2.2. A passagem de Hb 9.5 traduz uma variação des- 
sa palavra por “propiciatório”, Lit, Cristo se tornou nosso propiciatório 
como aquele que ficava no Santo dos Santos, no gual o sumo sacerdo- 
te aspergia o sangue do sacrifício no dia da Expiação (Lv 16.15). Cristo 
fez isso quando o seu sangue, derramado em favor de outros, satisfez 
as exigências da justiça santa de Deus e de sua ira contra o pecado. 

4.11 O fato de Deus ter enviado o seu Filho dá aos cristãos não 
somente o privilégio da salvação, mas a obrigação de seguir esse 
padrão de amor sacrifical. O amor cristão deve ser altruísta como 
o amor de Deus. 

4.12 João apresenta ao leitor a terceira das cinco razões por que 
us cristãos devem amar: porque o amor é a essência do testemunho 
cristão. Ninguém pode ver Deus em seu ato de amor uma vez que ele 
é invisível, Jesus não está mais no mundo para manifestar o amor de 
Deus. À única demonstração do amor de Deus nesta era é a igreja, 
Esse testemunho é fundamental (Jo 13.35; 2Co 5.18-20). O argumen- 
to de João nos vs. 7-12 pode ser resumido assim: o amor originou-se 
em Deus, manifestou-se em seu Filho e foi demonstrado em seu povo. 

4.13-16 João apresenta ao leitor a quarta das cinco razões por 
que os cristãos devem amar: porque o amor é a segurança do cris: 
tão (veja notas em 3.16-23). 

4.15 Aquele que confessar. Veja nota no v. 2. Refere-se à prova 
doutrinária (CI. vs. 1-6; 1.1-4; 2.23). 

4.17-20 loão apresenta ao leitor a quinta razão por que os cris- 
tãos devem amar: porque o amor é a contiança do cristão em meio 
ao juízo (veja notas em 3.16-23), 

4.17 em nós aperfeiçoado o amor, Ele não está sugerindo a perfei- 
ção livre de pecado, mas, em vez disso, o amor maduro cuja marca é a 
confiança diante do juízo. A confiança é um sinal de que o amor é ma- 
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duro, segundo ele é, também nós somos. Jesus vra o Filho de Deus em 
quem o Pai tinha muito prazer na terra; também somos filhos de Deus 
(3.11) e objetos de sua bondade graciosa. Se Jesus chamava Deus de 
Pai, também podemos fazêlo, uma vez que somos aceitos no Amado 
(Ef 1.6). No v. 18, a mesma verdade é enunciada em sentido negativo. 
O amor que produz confiança também elimina o medo. Amamos a 
Deus e o reverenciamos, mas não amamos a Deus e nos achegamos a 
ele com amor e, ao mesmo tempo, nos escondemos dele com medo 
icf. Rm 8.14:15; 2Tm 1.7). O medo implica tormento ou castigo, uma 
realidade que os lilhos de Deus nunca viverão, porque são perdoados. 

4.21 Esse versículo resume o cap. 4. Uma pessoa não pode amar 
a Deus sem amar, primeiro, o seu irmão na fé. Alegar amor a Deus é 
uma ilusão se essa alegação não vier acompanhada do amor abne- 
gado pelos outros cristãos. 

5.1-5 João introduz o tema da vida vitoriosa. Embora a Bíblia use 
muitos termos para descrever o que os cristãos são (p. ex, crentes, 
amigos, irmãos, ovelhas, santos, soldados, testemunhas, etc.), João 
enfatiza um termo em particular nesse capítulo: vencedores [veja 
nota no v. 4 para obter o significado do termo), Das 24 vezes 
que a palavra ocorre no NT, 21 delas são de João (cf, também 
Ap 2721117; 2.26; 3.5,12,21). Várias formas diferentes aparecem 
nesses versículos para enfatizar a natureza vitoriosa do cristão. 

5.1 Todo aquele que crê. A (é salvadora é a primeira característica 
de um vencedor. O termo “crê” expressa a ideia de uma fé contínua 
mostrando que a marca dos cristãos genuinos é que eles permane- 
cam na fé ao longo de toda a sua vida. A crença que salva não é uma 
simples aceitação intelectual, mas uma dedicação sincera, que é per- 
manente, a Jesus Cristo. Jesus é o Cristo. Para o cristão, o objeto de 
sua fé é Jesus, principalmente o fato de que ele é o Messias prome 
do ou “Ungido” que Deus enviou para salvar os cristãos do pecado 
Todo aquele que deposita a sua fé em Jesus Cristo como o único 
Salvador nasceu de novo e, consequentemente, é um vencedor 
tv. 5]. nascido de Deus. Essa é uma referência ao novo nascimento 
e é a mesma palavra que Jesus usou em Jo 3.7. O tempo do verbo 
grego indica que a fé continua é resultado do nova nascimento e 
portanto, a evidência do novo nascimento. Os filhos de Deus mar» 
festarão a realidade de que nasceram de novo ao continuarem a cre 
no Filho de Deus, o Salvador. O novo nascimento leva-nos a uma 
relação de tê permanente com Deus e com Cristo. todo aquele que 
ama ao que o gerou também ama ao que dele é nascido. O amor = 
a segunda caraclerística do vencedor. O vencedor não somente c:s 
em Deus, mas ama a Deus e aos irmãos na fé. Aqui o que está em 
pauta é novamente a prova moral. 
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de Deus: quando amamos a Deus e “praticamos 
os seus mandamentos. 3º Porque este é o amor de 
Deus: que guardemos os seus mandamentos; ora, 
os “seus mandamentos não são penosos, “porque 
todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e 
esta é a vitória que fvence o mundo: a nossa fé. 
5Quem é o que vence o mundo, senão "aquele que 
crê ser Jesus o Filho de Deus? 


O tríplice testemunho sobre Cristo 
SEste é aquele que veio 'por meio de água e san- 
gue, Jesus Cristo; não somente com água, mas tam- 
bém com a água e com o sangue. 'E o Espírito é o 
que dá testemunho, porque o Espírito é a verdade. 
7 Pois há três que dão testemunho [no céu: o Pai, ta 
Palavra e o Espírito Santo; ʻe estes três são um. 8E 


três são os que testificam na terra]: “o Espírito, a 
água e o sangue, e os três são unânimes num só pro- 
pósito. 9Se admitimos ”o testemunho dos homens, 
o testemunho de Deus é maior; “ora, este é o tes- 
temunho de Deus, que ele dá acerca do seu Filho. 
10 Aquele que crê no Filho de Deus ?tem, em si, o 
testemunho. Aquele que não dá crédito a Deus o 
faz mentiroso, porque não crê no testemunho que 
Deus dá acerca do seu Filho. 11E o testemunho é 
este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está 
no seu Filho. !2” Aquele que tem o Filho tem a vida; 
aquele que não tem o Filho de Deus não tem a vida. 


O poder da intercessão 
13 Estas coisas vos escrevi, a fim de saberdes que 
tendes a vida eterna, a vós outros que credes em o 
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5.2-3 praticamos os seus mandamentos. João repete essa frase 
duas vezes nesses dois versículos (“guardemos” no v. 3). A obe- 
diência & a terceira caracierística de um vencedor, Nesses cinco 
versículos, João entrelaça té, amor e obediência como um todo de 
modo inextricável. Eles existem mutuamente numa relação dinâmi- 
ca, pois, assim como a prova genuína do amor é a obediência, a 
prova genuína da fé é v amor. A palavra “praticamos” expressa a 
ideia de uma obediência constante (cf. Jo 8.3 1-32; 14.15,21;15.10). 

5.3 seus mandamentos não são penosos. Em contraste, por exem- 
plo, com as tradições religiosas penosas criadas pelos líderes judaicos 
(Mt 23.4), o jugo de Jesus é suave e seu fardo é leve (Mt 11.30). 

5.4 vence. João define claramente quem são esses vencedores: 
todos os que creer que lesus é o Filho de Deus c em tudo o que isso 
significa, Os vencedores são cristãos — todos eles (cf. 2.13). À palavra 
traduzida por “vence” vem de uma palavra grega que significa “con- 
quistar”, “ter vitória”, “ter superioridade” ou “conquistar o poder”. 
Retlete uma superioridade genuína que leva a um êxito avassalador, A 
vitória pode ser demonstrada; inclui a destruição de um inimigo para 
que cla possa ser vista por todos. Jesus também usou essa palavra 
para descrever a si mesmo (Jo 16.331, Por causa cde sua união com 
Cristo, os cristãos também participam da vitória do Senhor (Rm 8.37; 
2Co 2.14). No original, a palavra “vence” expressa a ideia de que q 
cristão vence continuamente o mundo. 

5.4-5 o mundo. O sistema de engano e iniquidade de Satanás 
em escala mundial. Veja notas em 2.15, Por meio de Cristo ¢ sua 
provisão de salvação, o cristão vence (v. 5) O sistema invisível da 
maldade demoníaca « humana que Satanás opera para capturar a 
alma humana e levá-la para o inferno. A Iítulo de ênfase, João repete 
três vezes a referência de vencer o mundo. a nossa fê.. aquele 
que crê. A fé em Jesus Cristo e à dedicação da vida a ele fazem do 
cristão um vencedor. Para dar ênfase, João repete essa verdade. 

5.612 O termo “testemunho” c o tema dessa seção, A passagem 
refere-se ao testemunho de Deus e do Espírito ao mundo acerca da 
grande verdade da divindade de Jesus Cristo. A passagem anterior 
(5.1-5) descreve os vencedores como aqueles que ereer em Jesus 
como Senhor e Salvador, e, aqui, João apresenta o próprio Iestemunho 
de Deus para confirmar que Jesus éo Cristo (Jo 5.31-37; 8.13-18). Ele for- 
nece dois tipos de testemunho: o exterior (vs. 6-9) e o interior (vs. 10:12). 

5.6 com a água e com o sangue. A água e o sangue constituem 
testemunhos exteriores e objetivos acerca de quem é Jesus Cristo. 
Referem-se ao batismo (água) e à morte (sangue) de Jesus. João com- 
bate o dualismo dos falsos mestres que afirmavam que “o espírito 
de Cristo” se apartou do homem Jesus pouco antes de sua morte 
na cruz (veja Introdução: Pano de fundo). João escreve para mostrar 
que Deus havia dado testemunho acerca da divindade de Jesus por 
meio de seu batismo e morte. dá testemunho, Tanto o verbo traduzi 
do por “dá testemunho” quanto o substantivo “testemunho” vêm da 


mesma palavra prega e são usados nove vezes ao todo nessa seção. 
O significado básico é “alguém que tem conhecimento imediato « 
pessoal de algo”, Espírito é a verdade. João não mais enfatiza o tes- 
temunho apostólico (1.1-4; 4.14), mas escreve sobre o testemunho 
de Deus que vem por meio do Espírito Santo, Uma vez que o Espírito 
de Deus não pode mentir, seu testemunho é seguro. 

5.7 três que dão testemunho. A lei do AT requeria o “depoimento 
de duas ou três testemunhas” para comprovar a veracidade de uma 
questão em particular (Dt 17.6; 19.15; cf. Jo 8.17-18; 11m 5.19). 

5.7-8 no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo... três... testificam 
na terra. Essas palavras são uma referência direta à Trindade, e o que 
elas dizem é correto. No entanto, a evidência externa dos manus- 
critos é contrária ao fato de que fizeram parte da epístola original. 
Elas não aparecem em nenhum manuscrito grego anterior ao século 
10º d.C. Somente oito manuscritos gregos muito posteriores contêm 
essa passagem que, ao que parece, corresponde a uma tradução de 
uma revisão posterior da Vulgata em latim. Além disso, quaira desses 
oito manuscritos contêm um texto diferente da passagem, escrito à 
margem como um adendo posterior ao manuscrito. Nenhum Pai da 
igreja, grego ou latino, e nem mesmo os que se envolveram em con- 
Irovérsias Lrinitárias, as cilam; a única versão antiga que a inclui é a 
latina jnão o latim antigo em sua forma primitiva vu a Vulgata), A evi 
dência interna também milita contra a presença delas na epístola ori 
ginal, uma vez que interrompem a seguência de ideias do escritor. O 
mais provável é que as palavras tenham sido acrescentadas ao lexlo 
muito mais tarde. Não hã nenhum versículo nas Escrituras que afirme 
de modo tão explícito a realidade óbvia da Trindade, embora muitas 
passagens a sugiram de mancira contundente. Veja 2Co 13.13. 

5.8 o Espírito, a água e o sangue. No batismo de jesus, o Pai e 
o Espírito testificaram acerca do Filho (veja Mt 3.16-17). A marte de 
Jesus Cristo também foi um Lestemunho de quem ele era (Mt 27.54; 
Hb 9.14). O Espírito Sanio testificou acerca da identidade de lesus 
ao longo da vida do Salvador (Mc 1.12; Le 1.35; At 10.38). 

5.10 tem, em si, 0 testemunho. João escreve sobre o testemunho 
interior é subjetivo acerca do Filho dentro do coração do cristão 
(Rm 8.15-16; Cl 4.6). o faz mentiroso, Se alguém recusa v testemu- 
nho de Deus acerca de seu Filho, essa rejeição é o pior tipo de bhlas- 
têmia, pois equivale a chamar Deus de mentiroso (Tt 1.2; Hb 6.18). 

5.11-12 Isso resume a bênção do testemunho subjetivo do cristão 
—avida que possuímos em Cristo que é expressa na graça e no poder 
que ele provê o tempo todo. É a experiência de conhecer Cristo na 
vida pessoal. Somente nele há vida, por isso é impossível tê-la sem ele. 

5.13-2t João conclui sua carta com uma discussão acerca de 
cinco certezas cristãs que constituem um forte climax para toda a 
epístola. Ele destaca a exatidão dessas certezas ao usar a palavra 
“saber” e seus sinônimos (“estamos certos” no v. 15 e “reconhecer 
mos” no v. 20) sete vezes nessa seção. 
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nome do Filho de Deus. 14E esta é a confiança que 
temos para com ele: que, 'se pedirmos alguma coisa 
segundo a sua vontade, ele nos ouve. 13E, se sabe- 
mos que ele nos ouve quanto ao que lhe pedimos, 
estamos certos de que obtemos os pedidos que lhe 
temos feito. 16Se alguém vir a seu irmão cometer 
pecado não para morte, pedirá, e ‘Deus lhe dará 
vida, aos que não pecam para morte. “Há pecado 
para morte, e "por esse não digo que rogue. 17“ Toda 
injustiça é pecado, e há pecado não para morte. 
18Sabemos que “todo aquele que é nascido de 
Deus não vive em pecado; antes, Aquele que nas- 


ceu de Deus o "guarda, e o Maligno não lhe toca. 
19Sabemos que somos de Deus e que *o mundo 
inteiro jaz no Maligno. 


Cristo é verdadeiro Deus 
e deve ser adorado 

20Também sabemos que o “Filho de Deus é 
vindo e nos *tem dado entendimento “para reco- 
nhecermos o verdadeiro; e estamos no verdadei- 
ro, em seu Filho, Jesus Cristo. “Este é o verdadeiro 
Deus “e a vida eterna. 21Filhinhos, guardai-vos 
dos ídolos. 
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cia 5.1112 

5.13 Estas coisas. Refere-se a tudo o que João escreveu em sua 
carta. a fim de saberdes que tendes a vida eterna. À segurança da 
vida eterna constiluí a primeira certeza cristã. Embora tenha escri- 
to o seu Fvangelho para levar os incrédulos à té (Jo 20.31), João 
escreveu a epístola para dar aos cristãos a confiança de que eles 
possutam a vida eterna. A saida dos falsos irmãos havia deixado as 
congregações de João estremecidas (2.19). Ele assegurou aos que 
permaneceram fiéis que, uma vez que seguissem os fundamentos 
da té (uma visão correta de Cristo, obediência e amor), a salvação 
deles estava assegurada. a vida eterna. Não se refere, primeiramen- 
le, à um período de tempo, mas a uma pessoa iv. 20; Jo 17.3). A vida 
elerna é uma relação com a pessoa de Jesus Cristo e a posse de sua 
natureza (como nos vs. 11-12). 

3.14-17 A oração respondida é a segunda certeza cristã. 

5.14 confiança. Veja nota em 3.21 para obter o significado do 
termo. Os cristãos podem ter plena certeza de que Deus responde 
à oração quando eles se aproximam do trono da graça (Hb 4.16). 
segundo a sua vontade. Essa expressão constitui uma chave estra- 
tégica para a oração respondida. Orar segundo a vontade de Deus 
é orar de acordo com q que ele deseja, e não de acordo com o que 
desejamos ou insistimos para que ele faça por nós (Jo 14.13-14). 
loão já especificou que a vração respondida também depende da 
obediência aos mandamentos de Deus e da renúncia ao pecado 
(3.21; SI 66.18; Jo 15.7; 1Pe 3.7). Uma vez que conhecem a Pa- 
lavra de Deus {ou seja, a sua vontade) e praticam aquelas coisas 
que agradam a Deus, os cristãos genuínos nunca insistem em sua 
própria vontade, mas, acima de tudo, buscam os desejos de Deus 
(Mt 26.39-42), ele nos ouve. Significa que Deus sempre ouve as 
orações de seus filhos {S| 34.15-17), mas nem sempre da maneira 
como são apresentadas. 

5.16-17 João ilustra a oração segundo a vontade de Deus com o 
exemplo específico do pecado que leva à morte, Poderia tratar-se 
de um pecado premeditado ou não confessado que leva o Senhor a 
decidir pôr fim à vida de um cristão. Não sc trata de um pecado em 
particular, como a homossexualidade vu a mentira, mas qualquer 
pecado pode pôr um fim à tolerância de Deus. Não se arrepender 
do pecado nem abandoná-lo. no final, levará à morte física como 
um juízo de Deus (AL 5.1-11; 1Co 5.5; 11.30). Nenhuma oração 
intercessória será eficaz em favor daqueles que cometeram um pe- 
cado tão deliberado e arbitrário; ou seja, a disciplina de Deus com 
a morte física é inevitável nesses casos, uma vez que Deus procura 


preservar a pureza de sua igreja (veja notas em 1Co 5.5-7}. O con- 
traste entre as frases “há pecado para morle” e “há pecado não para 
a morte” significa que o escritor faz distinção entre pecados que 
podem levar à morte física e outros pecados. Isso não implica identi- 
ficar um determinado tipo de pecado, mortal ou não, mas dizer que 
nem todos os pecados são julgados por Deus da mesma maneira. 

5.18 A vitória sobre o pecado c Satanás é a terceira certeza cristã 
(3.9; Rm 6.15-22). o. Esse objeto direto não aparece nos melhores 
manuscritos. A melhor interpretação no idioma original é a que apa- 
rece aqui (“o guarda”, referindo-se ao fato de que Deus protege o 
cristão. Maligno. É uma referência a Satanás. não lhe toca. João usa 
essa palavra (“toca”) somente aqui e em Jo 20.17 (“delenhas”). A 
palavra sugere “prender” ou “agarrar” com o intuito de fazer mal. 
Uma vez que o cristão pertence a Deus, Satanás deve operar dentro 
da soberania de Deus e não porle ir além do que Deus permite, 
como no exemplo de Jó (Jó 2.5; Rm 16.20). Embora Salanás possa 
perseguir, tentar, provar e acusar o cristão, Deus protege seus filhos 
e estabelece limites definidos para a influência ou poder de Satanás 
(2.13; Jo 10.28; 17.12.15). 

5.19 somos de Deus. OO falo de que o cristão pertence a Deus é 
a quarta certeza cristã. Segundo João, existem somente dois tipos 
de pessoas no mundo: os filhos de Deus e os filhos de Satanás 
(veja nota em 3.10). Uma pessoa pertence a Deus ou ao sistema de 
maldade do mundo, que é de domínio de Satanás. Uma vez que o 
mundo inteiro pertence a Satanás, os crislãos devem evitar serem 
contaminados por ele. 

5.20 verdadeiro. A palavra significa “genuíno” em oposição ao 
que é falso (ct, v. 21). Deus e a vida eterna. O fato de que Jesus 
Cristo é o Deus verdadeiro é a quinta certeza cristã. Esse versículo 
constitui uma síntese de toda a carla de João. A maior de todas as 
certezas, a encarnação, garante a exatidão das demais. Esse é o 
fundamento doutrinário do qual provêm o amor e a obediência. 

5.21 guardai-vos dos ídolos. João contrasta o termo “ídolos” com 
“o verdadeiro Deus” do v. 20. Ele faz referência aqui aos falsos mes- 
tres que se afastaram da comunhão fraternal com a qual haviam sido 
associados antes (2.193. Suas falsas crenças e práticas são os idolos 
contra os quais se ordena que os leitores se protejam, Os falsos mes 
tres sustenlavam que a filosofia do mundo era superior à revelação 
de Deus, como demonstravam em sua deturpação dos ensinos cris- 
tãos básicos (fé, amor e obediência). Para concluir, João mais uma 
vez ressalta a importância da fidelidade aos elementos básicos da ré 
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A TÍTULO 

-~~ j O título da epístola é “2J0ã0”, Essa é a segunda 
1 de uma série de três epístolas que levam o nome 
do apóstolo João. No AT, a segunda e a terceira epístolas de 
João são as que mais se aproximam da forma de uma car- 
ta convencional do mundo greco-romano contemporâneo, 
uma vez que se trata de uma pessoa escrevendo para pes- 
soas. As epistolas de 2 e 3João são as mais curtas do NT, con- 
tendo cada uma delas menos de 300 palavras gregas. Cada 
carta poderia caber numa única folha de papiro (cf. 3Jo 3). 


“| AUTOR E DATA 

O autor é o apóstolo João. Ele descreve a si mes- 
mo em 2João 1 como “o presbitero”, termo que 
expressa a idade avançada do apóstolo, sua autoridade e 
posição durante o periodo de fundação do Cristianismo, 
quando ele estava envolvido com o ministério de Jesus. À 
data precisa da epístola não pode ser determinada. Uma 
vez que a construção das palavras, 9 tema e as circuns- 
tâncias de 2João se aproximam muito de 1João (v. 5 
[cf. 1Jo 2.7; 3.11]; v. 6 [cf. 1J0 5.3]; v. 7 [cf. 13o 2.18-26]; v. 
9 [cf. Ho 2.23]; v. 12 [cf. 130 1.41), o mais provável é que 
João tenha composto a carta ao mesmo tempo ou logo 
depois de tJoão, c. 90-95 d.C., durante o seu ministério 
em Éfeso na última parte de sua vida. 


Zé PANO DE FUNDO 
| A segunda epístola de João trata do mesmo pro- 


= blema de 2João (veja Introdução a 1João: Pano 
de fundo). influenciados pelos princípios do gnosticis- 
mo, os falsos mestres estavam ameaçando a igreja (v. 7; 
cf. 1Jo 2.18-19,22-23; 4.1-3). A diferença estratégica é 
que, enquanto 1João não é dirigida a nenhuma pessoa 
ou igreja específica, 2João tem em mente um grupo local 
particular ou igreja domiciliar (v, 1). 

O foco de 2João é que os falsos mestres estavam reali- 
zando um ministério itinerante entre as congregações de 
João, procurando converter as pessoas e aproveitando-se 
da hospitalidade cristã para ganhar adeptos para sua cau- 
sa (vs. 10-11; cf. Rm 12.13; Hb 13.2; 1Pe 4.9). Por inad- 
vertência ou falta de sabedoria, a mulher a quem João se 
dirige na saudação (v. 1) pode ter mostrado hospitalida- 
de a esses falsos profetas, ou é possível que João tivesse 
medo de que os falsos mestres tentassem se aproveitar 
da bondade dela (vs. 10-11). O apóstolo adverte seria- 
mente seus leitores para que não mostrem hospitalidade 
a esses enganadores (vs. 10-11). Embora à primeira vista 
a sua exortação possa parecer áspera ou pouco amorosa, 
a natureza extremamente perigosa dos ensinos desses 
homens justificava tais ações, especialmente porque eles 
ameaçavam destruir os elementos básicos da fé (v. 9). 


| O tema geral de 2João traça um paralelo próxi- 
="! mo ao tema de 1João de “um novo chamado aos 
elementos básicos da fé” ou “a volta aos princípios bási- 
cos do Cristianismo” (vs, 4-6). Para João, os elementos 
básicos do Cristianismo resumem-se à fidelidade à verda- 
de (v. 4), ao amor (v. 5) e à obediência (v. 6). 

No entanto, o apóstolo apresenta um tema adicional, 
porém pertinente, em 2João: “As diretrizes bíblicas para 
a hospitalidade”. Os cristãos não somente devem seguir 
os fundamentos da fé, mas a hospitalidade generosa 
que lhes é ordenada (Rm 12.13) deve ser distintiva. A 
base da hospitalidade deve ser o amor comum ou in- 
teresse pela verdade, e os cristãos devem compartilhar 
seu amor dentro dos limites dessa verdade. Não lhes 
é dito para aceitar de maneira indiscriminada qualquer 
pessoa que se diga cristã. O amor deve discernir. A hos- 
pitalidade e a bondade devem ter como foco aqueles 
que estão seguindo os fundamentos da fé. Do contrá- 
rio, os cristãos podem, de fato, ajudar aqueles que es- 
tão tentando destruir essas verdades básicas da fé. A sã 
doutrina deve servir como a prova de comunhão e a base 
de separação entre aqueles que professam ser cristãos e 
aqueles que de fato o são (vs. 10-11; cf. Rm 16.17; Gl 1.8-9; 
27s 3.6,14; Tt 3.10). 


| TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 


440; DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
= A segunda epístola de João está em oposição 
=. direta ao frequente clamor pelo ecumenismo 
e unidade cristã entre os cristãos. No Cristianismo, o 
amor e a verdade são inseparáveis. A verdade sempre 
deve guiar o exercício do amor (cf. Ef 4.15). O amor deve 
resistir à prova da verdade. A principal lição desse livro 
é que a verdade determina os limites do amor e, con- 
sequentemente, da unidade. Portanto, a verdade deve 
existir antes que o amor possa unir, pois a verdade gera 
amor (1Pe 1.22). Quando alguém compromete a verda- 
de, o amor cristão verdadeiro e a unidade são destruídos. 
Existe somente um sentimentalismo superficial no qual a 
verdade não é o fundamento da unidade. 

A referência à “senhora eleita e aos seus filhos” (v. 1) 
deve ser entendida num sentido normal e claro como uma 
referência a uma mulher em particular e seus filhos, em 
vez de ser interpretada num sentido não literal como uma 
igreja e seus membros. Do mesmo modo, a referência aos 
“filhos da tua irmã eleita” (v. 13) deve ser entendida como 
uma referência às sobrintias e/ou sobrinhos da pessoa em 
questão no v. 1, e não uma referência metafórica a uma 
igreja-irmã e seus membros. Nesses versículos, João ex- 
pressa saudações a conhecidos pessoais com os quais ha- 
via entrado em contato por meio do seu ministério. 


ESBOÇO 
l. A base da hospitalidade cristã (1-3) 
Il. A conduta da hospitalidade cristã (4-6) 
HH. Os limites da hospitalidade cristã (7-11) 
IV. As bênçãos da hospitalidade cristã (12-13) 


Prefácio e saudação 

10 presbítero à senhora eleita e aos seus fi- 
lhos, a quem eu amo na verdade e não somen- 
te eu, mas também todos os que conhecem “a 
verdade, 2por causa da verdade que permanece 
em nós e conosco estará para sempre, 3a “graça, 
a misericórdia e a paz, da parte de Deus Pai e de 
Jesus Cristo, o Filho do Pai, serão conosco em ver- 
dade e amor. 


O amor fraternal 
4 Fiquei sobremodo alegre em ter encontrado 
dentre os teus filhos os que andam na verdade, 
de acordo com o mandamento que recebemos 
da parte do Pai. SE agora, senhora, peço-te, não 


see MRS a o amo 


como se escrevesse mandamento novo, senão o 
que tivemos desde o princípio: “que nos amemos 
uns aos outros. $“E o amor é este: que andemos 
segundo os seus mandamentos. Este mandamen- 
to, como ouvistes desde o princípio, é que andeis 
nesse amor. 


Os falsos ensinadores e como tratá-los 

7 Porque muitos enganadores têm saido pelo 
mundo fora, “os quais não confessam Jesus Cristo 
vindo em carne; 'assim é o enganador e o anticris- 
to. 8 Acautelai-vos, *para não perderdes aquilo que 
temos realizado com esforço, mas para receber- 
des completo galardão. 9*Todo aquele que ultra- 
passa a doutrina de Cristo e nela não permanece 
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1 O presbitero, João usa esse título para enfatizar a sua 
idade avançada, a sua autoridade espiritual sobre as congre- 
gações na Ásia Menor e a força do seu testemunho pessoal 
como testemunha ocular da vida de Jesus e de tudo o que 
ele ensinou (vs. 4-6). senhora eleita e aos seus filhos. Alguns 
acreditam que essa expressão seja uma referência metafórica a 
uma igreja local em particular, enquanto “seus filhos” se refere 
aos membros da congregação. A interpretação mais natural, 
no entanto, é que seja uma referência a uma mulher específica 
e seus filhos (ou seja, descendência) que eram bem conhecidos 
por João. a quem eu amo na verdade. A base da hospitalida- 
de cristã é a verdade (vs. 1.3). joão enfatiza a necessidade da 
verdade ao repetir o termo “verdade” cinco vezes nos quatro 
versículos iniciais. A verdade refere-se aos principios básicos ou 
fundamentos da fé que João havia discutido em 1João (crença 
correta em jesus, obediência e amor) como também as verda- 
des expressas em 2João (p. ex., vs. 4-6). A verdade é a condi- 
ção necessária para a unidade e, consequentemente, a base da 
hospitalidade. 

2 verdade... permanece em nós... conosco estará para sempre. 
Essa é a verdade cognitiva da Palavra de Deus (cf. CI 3.16). 

3 a graça, a misericórdia e a paz... em verdade c amor. A 
sequência feita por João — da graça para o amor, e, depois, para a 
paz — marca à ordem da primeira ação de Deus para a satisfação 
final do homem. Os limites dessa triade de bênçãos estão dentro 
da esfera da verdade e do amor. 

4 filhos que andam na verdade, de acordo com o mandamento 
que recebemos. A conduta da hospitalidade implica obediência à 
verdade (vs. 5-6). A palavra “andam” refere-se à ação contínua de 
andar na verdade, ou seja, transformar a obediência à verdade num 
hábito na vida pessoal. 

5 mandamento novo... que nos amemos uns aos outros. 
João liga v mandamento da verdade ao mandamento do amor 
(cf. 1Jo 2.7-11; 4.7-12). A palavra “amemos” refere-se à pratica do 
amor como um hábito na vida pessoal. Andar tanto na verdade 
como no amor define a conduta da hospitalidade. 

6Eo amor é este: que andemos segundo os seus mandamentos. 
joão não define o amor como um sentimento ou uma emoção, 


mas como obediência aos mandamentos de Deus {veja notas em 
Ho 5.2-3). Aqueles que são obedientes à verdade tal como ela 
está contida nos mandamentos de Deus, os fundamentos da fé 
(lo 2.3-11), são identificados como os que andam em amor. 
Cf. Jo 14.15,21; 15.10. 

7 muitos enganadores. Cf. Mc 13.22-23; Tim 4.1-4; 2Pe 2.1ss.; 
To 4.1. Nos vs. 7-11, João estabelece limites para a hospitalidade 
cristã. Essa é a parte central do pensamento de João nessa epísto- 
la e amplia os dois primeiros pontos. Uma vez que Satanás vem 
como um anjo de luz {2Co 11.13-15), os cristãos devem permane- 
cer em alerta contra o erro por meio de um conhecimento íntimo 
da verdade. os quais não confessam Jesus Cristo vindo em carne. 
A linguagem original dá a entender o hábito de negar a divindade 
e a humanidade plenas dg Cristo. Uma cristologia biblica defende 
que à natureza de Jesus Cristo foi tanto totalmente divina como 
totalmente humana com todas as implicações para o cumprimen- 
lo dos propósitos de redenção. A essência do erro mais grave nas 
falsas religiões, heresias « seitas é negar a verdadeira natureza de 
Jesus Cristo. 

8 não perderdes aquilo que temos realizado com esforço. Em- 
bora de modo geral seja prometido aos cristãos que serão recom- 
pensados por exercer a hospitalidade (p. ex., Mt 10.41; 25.40: 
Mc 9.41), a ideia aqui é a da plenitude da recompensa de um cris- 
tão por todo o bem que cle fez (veja 1Co 3.10-17; 2Co 5.9-10). A 
perda dessa recompensa pode ocorrer a qualquer cristão que 
não distingue a comunhão com base na fidelidade à verdade 
ICI 2.18-19; 3,24-25), Essa é uma forte advertência. Toda a recom 
pensa elerna que o cristão obtém por ver Cristo no Lspírito de formë 
pura, ansiosa e eficiente pode ser diminuída por qualquer auxil 
ou estímulo aos falsos ensinos. 

9 a doutrina de Cristo e nela não permanece não tem Deus. 
Não ser fiel às doutrinas sas e fundamentais da té (uma visão acs- 
quada da pessoa e da obra de Cristo, amor « obediência) é a mas 
ca de uma pessoa que nunca nasceu de novo (Vo 2.23; 3.6-1 
4.20-21; 5.1-3). A palavra “permanece” expressa a ideia de ums 
fidelidade constante e adverte que esses fundamentos não es:z» 
sujeitos à mudança e nem às últimas tendências ou modismos 
filosóficos. 
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não tem Deus; o que permanece na doutrina, esse 
tem tanto o Pai como o Filho. 10Se alguém vem ter 
convosco e "não traz esta doutrina, não o recebais 
em casa, nem lhe deis as boas-vindas. 11 Porquanto 
aquele que lhe dá boas-vindas faz-se cúmplice das 
suas obras más. 


Informações finais. Saudações 
12 Ainda "tinha muitas coisas que vos escrever; 
não quis fazê-lo com papel e tinta, pois espero ir 
ter convosco, e conversaremos de viva voz, “pata 
que a nossa alegria seja completa. 
137Os filhos da tua irmã eleita te saúdam. 


10 não o recebais em casa, nem lhe deis as boas-vindas. A 
proibição de João não se refere a acolher pessoas que estão em 
desacordo a respeito de questões de menor importância. Esses fal- 
sos mestres estavam empreendendo uma campanha sistemática 
para destruir as verdades básicas e fundamentais do Cristianismo. 
A desvinculação total desses heréticos é a única linha de ação viá- 
vel para os cristãos genuínos. Nenhum benefício ou ajuda de qual- 
quer ordem (nem mesmo uma saudação) é admissível. Os cristãos 
devem ajudar somente aqueles que proclamam a verdade (vs. 5-8). 

11 faz-se cúmplice das suas obras más. A hospitalidade ofereci- 
da a esses líderes contribui para a propagação de suas heresias e, 
inevitavelmente, deixa a impressão de que vs ensinos desses anti- 
cristos são aprovados (cf. 1Jo 2.22). A lealdade suprema a Deus e à 
sua Palavra deve caracterizar as ações de todo cristão verdadeiro. 


10 7 Rs 13.16; Rm 16.17; 275 3.6.14; TU3.IO 12130 13149)0 17.13 13° 1Pe 5.13 


12 papel e tinta. A palavra “papel” refere-se a uma folha de 
papiro. Uma única folha de papiro podia conter toda a carta de 
2j0ã0. O termo “tinta” significa “negro” e refere-se a uma mistura 
de água, carvão e resina vegetal que era usada para escrever. de 
viva voz. Lit. João escreveu “boca a boca”. Cf. Nm 12.8, em que 
Deus falava “boca a boca” com Moisés. para que a nossa alegria 
seja completa. A bênção da hospitalidade é a alegria plena 
(vs. 12-13). João usa essas mesmas palavras em 1Jo 1.4, Quando 
os cristãos mantêm os parâmetros bíblicos da comunhão, o resul- 
tado c a alegria genuína entre eles porque as verdades da Palavra 
são mantidas. 

13 Os filhos da tua irmã eleita. João refere-se a sobrinhas ou 
sobrinhos da mulher (“senhora eleita”) a quem se dirigiu no v. 1 que 
enviavam suas saudações por meio de João. 


JOÃO. Ea 


Terceira Épístola prr n 


=j TÍTULO 
O título da epístola é “3 João”. Trata-se da ter- 
ceira de uma série de três epistolas que levam 


o nome do apóstolo João. No NT, a terceira e a segunda 
epístolas de João são as que mais se aproximam da for- 
ma de carta convencional do mundo greco-romano con- 
temporânea, uma vez que foram escritas por uma pessoa 
para pessoas. As epístolas de 2 e 3João são as mais curtas 
do NT, contendo cada uma delas menos de 300 palavras 
gregas, de modo que cada carta poderia caber numa úni- 
ca folha de papiro (cf. v. 13). 


AUTOR E DATA 

» | O autor é o apóstolo João. Ele descreve a si mes- 
— | mo no v. 1 como “o presbitero”, termo que ex- 
pressa a idade avançada do apóstolo, a sua autoridade e 
a sua posição como testemunha ocular, principalmente 
durante o período de fundação do Cristianismo, quando 
ele estava envolvido com o ministério de Jesus (cf. 2Jo 1). À 
data precisa da epístola não pode ser determinada. Uma 
vez que a estrutura, o estilo e o vocabulário se aproximam 
muito de 2!oão {v. 1 [cf 210 1]; v. 4 [cf. 2]04];v. 13 fcf. Jo 12]; 
v. 14 [cf. 2Jo 121), o mais provável é que João tenha com- 
posto a carta ao mesmo tempo ou logo depois de 2João, 
e. 90-95 d.C. Como no caso de 1 e 2João, o apóstolo pro- 
vavelmente compôs a carta durante o seu ministério em 

Éfeso na última parte de sua vida. 


2 PANO DE FUNDO 
-| À terceira epístola de João talvez seja a mais 
==! pessoal de suas três epístolas. Enquanto 1João 
parece ser uma carta geral dirigida a congregações espa- 
lhadas por toda a Ásia Menor e 2João foi enviada a uma 
senhora e sua família (2Jo 1), em 3João o apóstolo cla- 
ramente menciona o nome do único destinatário como 
“amado Gaio” (v. 1). Isso faz com que a epístola seja uma 
das poucas cartas no NT dirigidas estritamente a uma 
pessoa (cf. Filemom). O nome “Gaio” era muito comum 
no século 1º (p. ex., At 19.29; 20.4; Rm 16.23; 1Co 2.14), 
mas nada se sabe sobre esse homem além da saudação de 
João, da qual se deduz que ele era membro de uma das 
igrejas que estavam sob a supervisão espiritual de João. 


PERTO STE TR Dr 


ESBOÇO 
i. O elogio da hospitalidade cristã (1-8) 
ii. A condenação com respeito a violar 
a hospitalidade cristã (9-11) 
HH. A conclusão acerca da hospitalidade cristã (12-14) 
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Como no caso de 2João, 3João concentra-se na ques- 
tão básica da hospitalidade, mas de uma perspectiva 
diferente. Enquanto 2João adverte os cristãos a não 
oferecerem hospitalidade aos falsos mestres (210 7-11), 
3/0ão condena a falta de hospitalidade aos ministros 
fiéis da Palavra (vs. 9-10). Haviam chegado aos ouvidos 
do apóstolo notícias de que mestres itinerantes conhe- 
cidos e aprovados por ele (vs. 5-8) haviam viajado até 
uma determinada congregação onde a hospitalidade 
(p. ex., alojamento e provisão) lhes foi negada por um 
homem chamado Diótrefes, que dominava a congrega- 
ção (v. 10). Diótrefes foi ainda mais longe, pois também 
caluniou verbalmente o apóstolo João com acusações 
maliciosas e excluiu da congregação quem teve a cora- 
gem de desafiá-lo (v. 10). 

Em contrapartida, Gaio, um amado amigo do apóstolo 
e fiel seguidor da verdade (vs. 1-4), estendia o parâme- 
tro correto da hospitalidade cristã a ministros itineran- 
tes. João escreveu para elogiar o tipo de hospitalidade 
mostrado por Gaio a representantes dignos do evange- 
lho (vs. 6-8) e para condenar as ações prepotentes de 
Diótrefes (v. 10). O apóstolo prometeu corrigir a situação 
pessoalmente e enviou essa carta por meio de um ho- 
mem chamado Demétrio, a quem elogiou pelo seu bom 
testemunho entre os irmãos (vs. 10-12). 


T TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
A O tema de 3ioão é o reconhecimento dos pa- 

râmetros adequados da hospitalidade cristã e a 
condêfação por não se seguir esses parâmetros. 


E 


7 DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 
>: Alguns acreditam que Diótrefes pode ter sido 
CHA um mestre herege ou, pelo menos, que tives- 
se favorecido os falsos mestres que foram condenados 
por 2João. No entanto, a epístola não fornece evidência 
clara para justificar essa conclusão, especialmente por- 
que se esperaria que João tivesse mencionado as visões 
hereges de Diótrefes. A epístola mostra que seus pro- 
blemas giravam em torno da arrogância e da desobe- 
diência, que são problemas tanto para o ortodoxo como 
para o herege. 


3 JOÃO 


Prefácio e saudação 

10 presbítero ao amado Gaio, a “quem eu 
amo na verdade. 

2 Amado, acima de tudo, faço votos por tua 
prosperidade e saúde, assim como é próspera a 
tua alma. 3Pois “fiquei sobremodo alegre pela 
vinda de irmãos e pelo seu testemunho da tua 
verdade, como tu andas na verdade. Não te- 
nho maior “alegria do que esta, a de ouvir que 
“meus filhos andam na verdade. 


O bom exemplo de Gaio 
5Amado, procedes fielmente naquilo que 
praticas para com os irmãos, e isto fazes mes- 


mo quando são estrangeiros, os quais, peran- 
te a igreja, deram testemunho do teu amor. 
Bem farás encaminhando-os em sua jornada 
por modo digno de Deus; 7 pois por causa do 
Nome foi que saíram, “nada recebendo dos 
gentios. 8Portanto, devemos “acolher esses 
irmãos, para nos tornarmos cooperadores da 
verdade. 


Diótrefes, o ambicioso. 

Demétrio, fiel cristão 
9Escrevi alguma coisa à igreja; mas Diótrefes, 
que gosta de exercer a primazia entre eles, não 
nos dá acolhida. 10 Por isso, se eu for aí, far-lhe-ei 


1 3"2jo4 4 


1 O presbítero, João usa o mesmo termo que usou em 2jo 1 
para referir-se a si mesmo. Provavelmente seja uma referência à sua 
idade, posição apostólica como testemunha ocular da vida de Jesus 
€ também ao fato de que ele ocupava uma posição oficial de au- 
toridade na igreja. amado. No NT, o termo traduzido por “amado” 
é usado apenas como referência aos cristãos (Cl 3.12; Fm 1-2; 
2Pe 3.14; 1Jo 4.1). Gaio. Nada se sabe sobre Gaio além da menção 
de seu nome na saudação. Esse era um dos 18 nomes comuns que 
os pais romanos normalmente escolhiam para um de seus filhos, o 
que torna qualquer identificação específica seja incerta. João, seus 
irmãos na fé e até estranhos a quem Gaio havia estendido sua 
hospitalidade o tinham em alta estima por sua caminhada e condu- 
ta cristãs (vs. 1-6). João expressou seu próprio apreço por Gaio ao 
chamá-lo de “amado” quatro vezes na carta (vs. 1,2,5,11). E provável 
que ele fosse membro de uma igreja em algum lugar da Ásia Menor 
que estava sob a esfera de influência de João. O apóstolo planejava 
visitá-lo num futuro próximo (v. 13). a quem amo na verdade. Uma 
vez que têm um conhecimento comum da verdade, os cristãos têm 
a fonte comum do amor (2% 1). Embora alguns interpretem a ex- 
pressão como se simplesmente quisesse dizer “com verdade” ou 
“verdadeiro” (Mc 12.32; Jo 1.47), o uso que João faz da mesma 
expressão em outras passagens nessas cartas nas quais a verdade 
assume um significado importante sugere que o presbítero prelen- 
dia referir-se ao tipo de amor que é consislente com as verdades 
fundamentais da fé (cf. v. 4; 1Jo 2.21; 3.19). 

2 faço votos. À oração de João por Gaio é significativa. A condi- 
ção espiritual de Gaio «ra tão excelente que joão orou para que a 
sua saúde física tivesse © mesmo vigor que a sua vida espiritual. Nas 
cartas antigas, ¿ra coslume perguntar sobre a saúde do destinatário, 
mas João adaptou essa convenção de uma maneira singular para 
ressaltar a condição espiritual vibrante de Gaio. 

3 vinda de irmãos e... seu testemunho. A expressão indica que os 
cristãos constantemente elogiavam Gaio pela sua obediência exemplar 
aos princípios básicos da tê. Sua reputação espiritual era bem conheci- 
da. tu andas na verdade. As ações de Caiu condiziam com o que ele 
dizia. Sua repulação por praticar o que pregava era exemplar (2Jo 4). 
O elogio que João faz a esse homem é um dos melhores já tetos no 
NT, uma vez que não se concentra somente no fato de ele conhecer 
a verdade, mas de praticála com fidelidade. As ações de Gaio con- 
lrastavam fortemente com a reputação negativa de Diólrefes (v. 10). 

4 Não tenho maior alegria. O afeto pessoal de João por Gaio ifra- 
diava especialmente como resultado de sua conduta pessoal (Lc 6.46). 
meus filhos. À palavra “meus” é enfática no original. O coração de João 
deleitava-se na conduta correta de seus filhos espirituais na fé. Aqueles 
que andam (se conduzem) na verdade (crença) têm integridade: não 
há dicotomia entre profissão de té e modo de vida. O apóstolo tinha 
um forte afeto paternal por cles (ct. 1Co 4.1416; 1Ts 2.11;3.1-10). 

5 procedes fielmente. A fé genuína sempre produz obras ver- 
dadeiramente boas (Tg 2.1417). irmãos... estrangeiros. Gaio 
praticava a hospitalidade: não somente para com aqueles a quem 
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conhecia, mas também para com aqueles a quem não conhecia. A 
referência particularmente se aplica aos pregadores itinerantes do 
evangelho que Gaio ajudava nas viagens que eles faziam. 

6 os quais, perante a igreja, deram testemunho do teu amor. A 
reputação de Gaio pela sua hospitalidade e bondade (assim como 
pela sua obediência — v. 3) também era bem conhecida pelas igrejas 
da região. Bem farás. João encorajava Gaio a continuar a praticar 
a hospitalidade, principalmente por causa das ações de Diótrefes, 
que empreendia uma campanha ferrenha contra essa virtude (v. 10). 
por modo digno de Deus. Cf. CI 1.10; 1Ts 2.12. A expressão implica 
tratar as pessoas como Deus as trataria (veja Mt 10.40) e torna-se a 
maneira fundamental pela qual a hospitalidade deve ser praticada 
(Mt 25.40-45). 

7-8 joão apresenta várias razões para a prática da hospitalidade 
por “mado digno de Deus”. Primeiro, deve-se mostrar hospitalidade 
àqueles que têm motivos puros. Esses missionários itinerantes haviam 
saido “por causa do Nome” (v. 7; cf. Rm 1.5). Certamente, eles esta- 
vam Cumprindo o seu ministério para a glória de Deus, e não para si 
mesmos. Segundo, deve-se mostrar hospitalidade àqueles que não 
estão no ministério para ganhar dinheiro. Uma vez que os missio» 
nários não estavam recebendo nada dos gentios (v. 7), a igreja era 
o único meio de sustento deles. Eles estavam livres da avareza 
(2Co 2.17; 11m 5.17-18). Terceiro, aqueles que se mostram hospita- 
leiros participam do ministério daqueles que recebem a hospitalidade 
{{. 8). O v. 8 apresenta a mesma razão para demonstrar hospitalidade 
aos mestres genuínos que 2Jo 10 em proibir a hospitalidade aos fal- 
sos mestres, ou seja, que aqueles que estendem a hospitalidade são 
cúmplicos das obras [ou seja, boas ou más) daqueles que à recebem 

9 Escrevi alguma coisa. Au que parece, João havia escrito uma 
carta anterior à igreja, lalvez sobre q tema da hospitalidade, mas ela 
se perdeu. Talvez Diótrefes nunca tenha lido a carta para a igreja 
porque rejeitava a autoridade de João (cl. vs. 9-10). Diótrefes, que 
gosta de exercer a primazia. Na segunda parte de sua epístola, João 
condenou a violação da hospitalidade aos ministros fiéis da Palavra. 
O termo “primazia” expressa a ideia de “desejar ser O primeiro”. 
Refere-se a alguém egoísta e egocêntrico que busca os próprios in- 
teresses. A linguagem sugere um demagogo que se autopromovia 
e não servia a ninguém, mas queria que todos servissem somente 
a ele, As ações de Diótrefes contradiziam diretamente os ensinos 
de Jesus e do NT sobre a liderança servil na igreja (cf. Mt 20.20-28; 
Fp 2.5-11; ITm 3.3; 1Pe 5.3). não nos dá acolhida. Diótretes era 
o exemplo oposto da bondade « da hospitalidade para com os 
servos de Deus, negando à autoridade apostólica de João sobre a 
congregação local e, consequentemente, negando a revelação de 
Deus que vinha por meio dessa autoridade. Seu orgulho intentava 
suplantar na igreja o governo de Cristo por meio de João. O caráter 
de Diólretes era o oposto da bondade e do amor demonstrados por 
Gaio, que prontamente mostrava hospitalidade. 

10 se eu for aí, far-lhe-ei lembradas as obras. A autoridade 
apostólica de joão significava que Diótretes tinha de responder 


3 JOA 


lembradas as obras que ele pratica, *proferindo 
contra nós palavras maliciosas. E, não satisfeito 
com estas coisas, nem ele mesmo acolhe os ir- 
mãos, como impede os que querem recebê-los e 
os expulsa da igreja. 11 Amado, não imites o que 
é mau, senão o que é bom. ‘Aquele que pratica o 
bem procede de Deus; aquele que pratica o mal 
jamais viu a 'Deus. 12Quanto a Demétrio, *todos 
lhe dão testemunho, até a própria verdade, e nós 


também damos testemunho; “e sabes que o nosso 
testemunho é verdadeiro. 


Informações finais. Saudações 
137 Muitas coisas tinha que te escrever; todavia, 
não quis fazê-lo com tinta e pena, 14pois, em breve, 
espero ver-te. Então, conversaremos de viva voz. 
15A paz seja contigo. Os amigos te saúdam. 
Saúda os amigos, nome por nome. 
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por sua conduta. O apóstolo não ignorou essa usurpação do lu- 
gar de Cristo na igreja. O v. 10 mostra que Diótrefes era culpado 
de quatro coisas: 1) “proferindo contra nós”. “Proforindo” vem 
de uma palavra que significa “fazer bolhas” e expressa a ideia de 
dizer coisas inúteis e vazias, ou seja. talar tolices. As acusações 
contra João eram completamente infundadas; 2) “palavras mali- 
ciosas”. As acusações de Diótrefes não somente eram falsas, mas 
também eram perversas; 3) “nem ele mesmo acolhe os irmãos”, 
Ele não somente caluniava João, mas também desafiava delibera- 
damente os outros cristãos; e 4) “os expulsa da igreja”. A lingua- 
gem original mostra que Diótrefes tinha o hábito de excomungar 
aqueles que resistiam à sua autoridade. nem... acolhe os irmãos. 
Aceitar a autoridade de João (v. 9), bem como ser hospitaleiro 
com os ministros itinerantes, constituía uma ameaça direta à auto- 
ridade que Diótrefes cobiçava. 


11 não imites o que é mau, senão o que é bom. O versículo = 
troduz o elogio de Demétrio no v. 12. Gaio deveria imitar Deméis 
como o modelo exemplar para suas uções. aquele que pratica o 
mal jamais viu a Deus. A declaração de João indica que as ações oe 
Diótlrefes provavam que ele nunca havia sido um cristão. Essa É ume 
aplicação prática da prova moral (veja natas em ÍJo 5.2-31. 

12 Demétrio. Como no caso de Gaio, Demétrio era um nome 
muito comum no mundo romano (At 19.24,38). Nada se sabe sœ 
bre ele fora dessa epístola. Ele pode ter sido o portador dessa car 
ta, que também serviria para recomendá-lo a Gaio. todos lhe dão 
testemunho. Como a de Gaio, a reputação de Demétrio era be= 
conhecida na região. até a própria verdade. Demétrio era um m=- 
delo excelente a ser imitado porque praticava a verdade da Palam 
de Deus em sua vida. 

13-14 tinta e pena... de viva voz. Veja nota em 2jo 12. 


TÍTULO 
Judas, no grego, que é traduzido por “Judá” no 
Ul hebraico, recebeu o nome do seu autor (v. 1), um 
dos quatro meios-irmãos de Cristo (Mt 13.55; Mc 6.3). 
Como o quarto livro mais curto do NT (Filemom, 2jJoãe 
e 3João são mais curtos), Judas é a última das oito epís- 
tolas gerais. Judas não cita o AT de modo direto, mas há, 
no mínimo, nove referências óbvias a ele. Tomado pelo 
contexto, esse “sermão epistolar” poderia ser chamado 
“Os atos dos apóstatas”, 


(ESA AUTOR E DATA 

n Embora Judas fosse um nome comum na Pa- 
E o lestina (pelo menos oito são citados no NT), o 
autor de Judas geralmente tem sido aceito como Judas, 
o meio-irmão de Cristo. Deve-se diferenciá-lo do após- 
tolo Judas, o filho de Tiago {Lc 6.16; At 1.13). Várias 
linhas de raciocínio levam a essa conciusão: 1) O re- 
curso de Judas ao dizer que é “irmão de Tiago”, o líder 
do Concílio de Jerusalém (At 15) e outro meio-irmão de 
Jesus (v. t; cf Gt 1.19), 2) a saudação de Judas é seme- 
lhante à de Tiago (cf. Tg 1.1); e 3) o fato de Judas não 
se identificar como um apóstolo (v. 10), mas, em vez 
disso, distinguir-se dos apóstolos. 

A apostasia doutrinária e moral discutida por Judas 
(vs. 4-18) corresponde em muito à de 2Pedro (2.13.4), 
e acredita-se que a escrita de Pedro antecedeu a de Ju- 
das por várias razões: 1) 2Pedro antecipa a vinda dos 
falsos mestres (2Pe 2.1-2; 3.3), enquanto Judas trata 
da chegada desses mestres (vs. 4,11-12,17-18) e 2) Ju- 
das faz uma citação direta de 2Pe 3.3 e reconhece que é 
de um apóstolo (vs. 17-18). Uma vez que Judas não faz 
menção à destruição de Jerusalém em 70 d.C., embora 
seja mais provável que Judas tenha vindo depois de 2Pe- 
dro (c. 68-70 d.€.), é quase certo que a carta tenha sido 
escrita antes da destruição dessa cidade. Embora Judas 
fizesse viagens missionárias com outros irmãos e suas 
respectivas esposas {1Co 9.5), é muito provável que ele 
tenha escrito de Jerusalém. O público exato de cristãos 
com quem Judas se correspondia é desconhecido, mas, 
considerando-se as ilustrações que ele apresenta, parece 
que era formado por judeus. Não há dúvida de que ele 
escreveu para uma região recentemente infestada por 
falsos mestres. 

Embora tivesse rejeitado Jesus como Messias no pas- 
sado (Jo 7.1-9), Judas, junto com outros meios-irmãos de 
nosso Senhor, converteu-se após a ressurreição de Cristo 
(At 1.14). Por causa de sua relação com Jesus, seu co- 
nhecimento como testemunha ocular do Cristo ressurre- 
to e de conteúdo dessa epístola, a carta foi reconhecida 


E SO ESTICC TEARS an 


como sendo inspirada e incluida no cânon Muratoriano 
(170 d.€.). As primeiras questões a respeito de sua cano- 
nicidade também tendem a apoiar a ideia de que ela foi 
escrita depois de 2Pedro. Se Pedro tivesse citado Judas, 
não teria havido nenhum questionamento sobre a cano- 
nicidade, uma vez que Pedro, com isso, teria dado a Judas 
a afirmação apostólica. Clemente de Roma (c. 96 d.C.) e 
Clemente de Alexandria (c. 200 d.C.) também fizeram re- 
ferência à autenticidade de Judas. Seu tamanho diminuto 
e as citações de escritos não inspirados são responsáveis 
por qualquer questionamento inapropriado a respeite da 
sua canonicidade. 


Pei PANO DE FUNDO 
-~ =: Judas viveu numa época em que o Cristianismo 
21l estava sob um ataque político severo por parte 
de Roma e a infiltração espiritual agressiva por parte 
de apóstatas parecidos com gnósticos e libertinos que 
piantavam sementes em abundância para uma enorme 
colheita de erros doutrinários. Talvez isso tenha sido o 
precursor do gnosticismo completamente desenvolvido 
que o apóstolo João confrontaria mais de 25 anos depois 
em suas epístolas. Com exceção de João, que viveu no 
final do século, todos os outras apóstolos foram marti- 
rizados e o Cristianismo era tido como uma religião ex- 
tremamente vulnerável. Desse modo, Judas conclama a 
igreja a jutar pela verdade em meio a uma intensa bata- 
iha espiritual. 


46, TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 
1 Judas é o único livro do NT que se dedica exclu- 
b35 sivamente a confrontar a “apostasia”, cujo sig- 
nificado é a deserção da fé bíblica verdadeira (vs. 3,17). 
Os apóstatas são descritos em outras passagens em 
27s 2.10; Hb 10.29; 2Pe 2.1-22,; 1Jo 2.18-23, Judas escre- 
veu para condenar os apóstatas e instigar os cristãos a 
lutarem por sua fé. Pediu o discernimento por parte da 
igreja e uma defesa rigorosa da verdade bíblica. Seguiu 
os exemplos antigos de: 1) Cristo (Mt 7.15ss.; 16.6-12; 
24.115s.; Ap 2; 3); 2) Paulo (At 20.29-30; 1Tm 4.1; 
2Im 3.1-5; 4.3-4); 3) Pedro (2Pe 2.1-2; 3.3-4} e 4) João 
(LJo 4.1-6; 2jo 6-11). 

Judas esta repleta de ilustrações históricas do AT que 
incluem: 1) o êxodo (v. 5); 2) a rebelião de Satanás (v. 6); 
3) Sodoma e Gomorra (v. 7); 4) a morte de Moisés (v. 9); 
S) Caim (v. 11); 6) Balaão (v. 11); 7) Corá tv. 11); 8) Enoque 
(vs. 14-15) e 9) Adão (v. 14). 

A epistola também descreve de maneira vívida os 
apóstatas em termos de seu caráter e atividades inescru- 
pulosos (vs. 4,8,10,16,18-19). Além disso, Judas tomou 


— me costa 


exemplos da natureza para ilustrar a futilidade do ensi- 
no dos apóstatas (vs. 12-13). Embora Judas nunca tenha 
comentado sobre o conteúdo específico desses falsos 
ensinos, era suficiente demonstrar que a vida pessoal 
degenerada e o ministério intrutífero desses homens 
traiam suas tentativas de ensinar o erro como se fosse 
verdade. Essa ênfase no caráter repete o tema constante 
com respeito aos falsos mestres — a corrupção pessoal 
deles. Embora seus ensinos sejam inteligentes, sutis, en- 
ganosos, atrativos e apresentados de inúmeras formas, a 
maneira comum de reconhecê-los é observar o que está 
por trás de sua fachada espiritual e ver a vida impia deles 
(2Pe 2.10,12,18-19). 


ESBOÇO 
1. Desejos de Judas (1-2) 
i. Declaração de guerra contra os apóstatas (3-4) 
Ill. O resultado abominável dos apóstatas (5-7) 
iv. A denúncia dos apóstatas (8-16) 
V. Defesas contra os apóstatas (17-23) 
VI. Doxologia de Judas (24-25) 


Prefácio e saudação 
1Judas, servo de Jesus Cristo e “irmão de Tiago, 
aos "chamados, amados em Deus Pai e “guardados 
em Jesus Cristo, 2a misericórdia, a “paz e o amor 
vos sejam multiplicados. 


DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 

4 Uma vez que não são discutidas questões doutri- 
nárias, as dificuldades dessa carta têm a ver com 
a interpretação do processo normal de discernir o Signi- 
ficado do texto. Judas faz citações de fontes não canôni- 
cas e pseudepigráficas (ou seja, o autor verdadeiro não 
era o que foi citado em seu titulo), como o Primeiro livro 
de Enoque (v. 14) e a Assunção de Moisés (v. 9) para dar 
apoio aos seus argumentos. isso era aceitável? Uma vez 
que estava escrevendo sob a inspiração do Espirito San- 
to (2Tm 3.16; 2Pe 1.20-21) e incluiu materiais que eram 
precisos e verdadeiros em suas afirmações, Judas não foi 
diferente de Paulo (cf. At 17.28; 1Co 15.33; Tt 1.12). 


É dever cristão pelejar pela fé 
3 Amados, quando empregava toda a diligência 
em escrever-vos “acerca da nossa comum salva- 
ção, foi que me senti obrigado a corresponder-me 
convosco, exortando-vos a*batalhardes, diligente- 
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1 Judas. Veja Introdução: Autor e data. servo. Antes da crucifi- 
cação e ressurreição, Judas negou Jesus como Messias (Mt 13.55; 
Mc 6.3; Ja 7.5), mas, depois, chegou a reconhecer-se humildemen- 
te camh serva dele, tendo se submetido ao senhorio de Cristo. ìr- 
mão de Tiago. Tiago cra o conhecido líder da igreja de Jerusalém 
{AL 12.47; 15.13; 21.18; Cl 2.9) e autor da epistola que leva o seu 
nome. chamados. Como sempre nas epístolas, a palavra não se refe 
re a um convite geral à salvação, mas ao chamado irresistível e eletivo 
de Deus à salvação (cf. Rem 1.7; ICO 1.23-24; 175 5.24; 2T5 2.13-14). 
Fase chamado produz: 1) comunhão com Cristo (ICo 1.9); 2) paz 
(1Co 7.15) 3) liberdade [G1 5.13); 4) uma caminhada digna (Ef 4.1) 
5) esperança {Ff 4.4); 6) santidade (1Pe 1.15); 7) bênção (13.9); e 
8) glória eterna [1Pe 5.19). Cf. “a graça de nosso Deus” (v. 4). ama- 
dos. Ci. Jo 13.1; 14.23; 16.27; 17.20,23; Rm 3.8; 1jo 3.1, passagens 
essas que ampliam a ideia do amor incondicional, consequentemen- 
te intorminável, de Deus para o cristão em Cristo. Sem dúvida, é por 
Causa desse amor que os cristãos são “amados” tou “santificados”, 
como aparece em algumas versões), separados do pecado para Deus 
pela Iransformação da conversão. Deus Pai. O plano de salvação e 
seu cumprimento vêm de Deus, que não é somente Fai no senti- 
do de criação « origem de tudo o que existe, mas também “Deus, 
nosso Salvador” (v. 25; cl. YFm 2.4; Ti 1.3; 2.10; 3.3). Veja nota em 
17m 4.10. guardados. Veja nota no v. 24. Deus não somente inicia a 
salvação, mas também a completa por meio de Cristo, desse modo 
preservando ou guardando o cristão pasa a vida eterna (cf. jo 6.3744: 
10.2830; 17.11,15; Rm 8.31-39; 27m 4.18; Hb 7.25; 9.24; Pe 1.3-5}. 

2 a misericórdia, a paz e o amor. “Misericóidia e paz” era uma 
saudação comum entre os judeus; “o amor” foi acrescentado para 
transformá-la numa saudação distintiva dos cristãos. No NT, somente 
aqui essas três qualidades aparecem tão próximas. Onde prevalecem 
alei e as obras, há fracasso e morte. Onde prevalece a praça, há miseri- 
córdia (Ef 2.4; Hb 4.16), paz (Rm 5.1) e amor (Rm 5.5) em abundância. 


3 Amados. Ci. vs. 17,20. foi que me senti obrigado. CI. 1Co 9.16. 
Fsse versículo implica que Judas se propusera à escrever unia carta 
a respeilu da salvação como a bênção comum que todos os cristãos 
desfrutam, talvez para enfatizar 2 unidade e a comunhão entre os 
cristãos e lembrá-lus de que Deus não [az acepção de pessoas. Mas, 
em vez disso. cle se viu obrigado a escrever um chamado à guerra 
pela verdade em vista da chegada dos mestres apóstatas. batalhar- 
des, diligentemente. Embora a salvação daqueles a quem Judas ha- 
via escrito não estivesse em perigo, os falsos mestres que pregavam 
e viviam na prática de um evangelho falso estavam desviando os 
que precisavam ouvir o verdadeiro evangelho. Judas escreveu esse 
chamado imperativo para que os cristãos travassem uma gueira 
contra o ero em todas as suas formas e Iutassem vigorosamente 
pela verdade, como um soldado a quem foi confiada uma lareia 
sagrada de proteger um tesouro santo (cÍ. ITm 6.12; 2Tm 4.71, fé. 
Corresponde a todo o corpo da verdade revelada acerca da salva- 
ção contida nas Escrituras (cf. GI 1.23; Ef 4.53,13; lp 1.27; [Tm 4.1). 
CÍ. v. 20. Aqui está um chamado para conhecer a sã doutrina 
(Ff 4.14; C 3.16; 1Pe 2.2; 10 2.12-14), discernir a verdade do erro 
(TES 5.20-22) e disporsc a confrantar e atacar o erro {veja notas 
em 2Co 10.3:5; fp 1.7,27; Vim 1.18; 6.12; 9Tm 1.13; 478; Tt 13), 
uma vez por todas foi entregue... santos. À revelação de Deus mwi 
entregue uma única vez como uma unidade, na conclusão da 
Escritura, e não deve ser editada com supressões nem adendos 
(ci. Di 4.2; 12.32; Pv 30.6; Ap 2218-194. A Biblia é completa 
suficiente e está concluída; portanto, ela está fixada para sempre. 
Nada deve ser sentado ao corpo da Palavra inspirada (veja 
notas em 2/im 3. 16- 17; 2Pe 1.719-21), porque nada mais é necessá- 
rio. Os cristãos agora têm a responsabilidade de estudar a Palavra 
(2Tm 215) pregar a Palavra (2Em 4.1) e lutar para que ela seja 
preservada. santos. Os cristãos são identificados come santos, uma 
vez que são separados do pecado para Deus. Veja nota em ICu 12, 


mente, pela fé que uma vez por todas foi entregue 
aos santos. 4Pois certos indivíduos se introduzi- 
ram com dissimulação, os quais, desde muito, 
foram antecipadamente pronunciados para esta 
condenação, homens ímpios, que transformam 
em libertinagem a graça de nosso Deus e negam o 
nosso único Soberano e Senhor, Jesus Cristo. 


Exemplos da punição dos ímpios 
5Quero, pois, lembrar-vos, embora já estejais 
cientes de tudo uma vez por todas, que to Senhor, 
tendo libertado um povo, tirando-o da terra do 
Egito, destruiu, depois, os que não creram; Se a 
anjos, os que não guardaram o seu estado original, 


5 SÈx 12.51; 1Co 105410; Hb 3.16 78Gn 19.23; Pe 26 


4 certos indivíduos se introduziram com dissimulação. Eram fal- 
sos mestres que estavam se infiltrando nas igrejas, fingindo ser verda- 
deiras, e que, por fora, pareciam ser verdadeiros cristãos, mas tinham 
a intenção de desviar o povo de Deus (cf. Mt 7.15; At 20.29; Cl 2.4-3; 
Vim 4.1-3; 2Pe 2.1,20; 1Jo 2.18-23). Esses apóstatas cram fraudes de 
Satanás que, muito provavelmente, se passavam por mestres itine 
rantes (cf. 2Co 11,13-15; 2Pe 2.1-3; 2Jo 7-1). A atuação turtiva deles 
os lornava perigosos. Tinham três características: 1) eram ímpios; 
2) deturpavam a graça; e 3) negavam Cristo. desde muito... pro- 
nunciados. De modo geral, a apostasia e os apóstatas haviam sido 
prenunciados e condenados muitos séculos antes, como ilustram os 
vs. 5-7 e mostra a referência a Enoque nos vs. 14-16, Cf. Is 8.1921; 
47915; Os 9.9; Sf 3.1-8. A condenação deles foi “pré-escrita” nas 
Escrituras como uma advertência para todos os que haveriam 
de vir mais tarde. Jesus havia advertido sobre eles em Mt 7.15-20 
(cf. At 20.29). A advertência mais recente havia aparecido em 
2Pe 23,17; 3.7. esta condenação. Refere-se ao juízo pronunciado 
por outros “desde muito”. O fato de judas ter denunciado os apósia- 
tas coluca-os no caminho do juízo de Deus, sobre o quat havia sido 
escrito antes. homens ímpios. Lit, “sem Deus” ou “sem adoração”. 
A falta de reverência deles a Deus era demonstrada pelo fato de que 
eles se infiltraram na igreja de Deus para corrompêla e se apoderar 
dos bens das pessoas. CÍ. vs. 15-16,18-19. libertinagem. Lit. “vício 
desenfreado” ou “imoralidade flagrante”, que descreve o estilo de vida 
desavergonhado de quem irreverentemente abusa da graça de Deus 
ao entregar-se sem reservas à imoralidade descarada (cf. Rm 6.15). 
negam... Soberano e Senhor, Jesus Cristo. Aqui, são usadas duas pa- 
lavras gregas para Senhor. Com sua conduta perversa, os apóstatas 
não seconheciam Cristo como Senhor soberano (despotesi e despre 
Zavam qualquer reconhecimento de Cristo como Senhar honroso 
(kyrios). O texto dá claramente destaque a uma pessoa, o Senhor 
Jesus Cristo, e enfatiza que os apóstatas o negam. Veja nota em 
2Pe 2.1. CL Mt 10.33; 2Tm 2.12; Tt 1.16; 1Jo 2.22-23. Os apóstatas, 
os falsos mestres e as falsas religiões sempre deturpam o que a Escritu- 
ra declara que é verdadeiro a respeito do Senhor Jesus Cristo. 

57 Judas fornece três atos bem conhecidos da apostasia no AT 
como breves lembretes (v. 5) para ilustrar suas consequências con- 
denáveis, como declara q v. 4, 

5 libertado... destruiu. Ci. Hb 3.16-19. De modo milagroso, 
Deus libertou a nação de Isracl da escravidão no Egito qx 12.51; 
Dr 4.34), mas os israelitas responderam com incredulidade, dúvida 
e abandono da fé em Deus, que havia prometido levá-los para a 
Terra Prometida (Nm 13.25-14.4), a ponto de adorar a um ído- 
lo que eles mesmos fizeram, como também de murmurar contra 
Deus, em vez de adorálo (Êx 16.712; 1Co 10.10-! 1). Essa geração 
apóstata morreu durante os 38 anos de peregrinações pelo deserta 
(Nm 14.22-30,35). 

6 anjos... não guardaram. Essa apostasia dos anjos caídos é des- 
crita em Gn 6.1-3 como um ata em que cles possuíram homens 
que, por sua vez, coabitaram com mulheres. Veja nota em 2Pe 2.4. 


8/2P0 2.10: fx 22.28 


mas abandonaram o seu próprio domicílio, ele tem 
guardado sob trevas, em algemas eternas, para o 
juízo do grande Dia; ? como “Sodoma, e Gomorra, 
e as cidades circunvizinhas, que, havendo-se en- 
tregado à prostituição como aqueles, seguindo 
após outra carne, são postas para exemplo do fogo 
eterno, sofrendo punição. 

8Ora, estes, da mesma sorte, quais sonhadores 
alucinados, não só contaminam a carne, como 
também rejeitam governo e'difamam autoridades 
superiores. Contudo, o arcanjo Miguel, quando 
contendia com o diabo e disputava a respeito do 
corpo de Moisés, não se atreveu a proferir juízo 
infamatório contra ele; pelo contrário, disse: *O 
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A transição imediata para Sodoma e Gomorra no v. 7 aponta para 
a semelhança do pecado do homossexualismo e q que esses anjos 
fizeram em Gn 6. juízo... grande Dia. Refere-se ao juízo final, quan- 
do todos as demônios e Satanás forem enviados para sempre para 
o "lago de fogo” preparado para eles (Mt 25.41; Ap 20.10) e para 
todos os ímpios (Ap 20.15). 

7 Sodoma... Gomorra. Veja notas em 2Pe 2.610 A destruição 
dessas cidades que ficam no extremo sudeste do mar Morto é usada 
mais de 20 vezes na Escritura como uma ilustração do juízo de Deus 
durante os dias de Abraão e Ló icf. Gn 18.22—19.29}. Essa destruição 
foi consequência da apostasia do povo, uma vez que ocorreu c. 450 
anos depois do dilúvio, quando, pelo menos, um dos filhos de Noé 
(Sem, Gn 11.10-11) ainda estava vivo. Uma vez que isso aconteceu 
somente cem anos depais da morte de Noé (Gn 9.28), as pessoas 
tinham conhecimento da mensagem de justiça e juízo de Deus que 
Noé havia pregado e, ainda assim, a rejeitaram. prostituição... outra 
carne. Refere-se às luxúrias tanto heterossexuais (Gn 19.8) como 
homossexuais (Gn 19.4.5] dos habitantes das cidades. Cf. Lv 18.22; 
2013; Rm 1.27; 1Co 6.9; tTm 1.10. para descrições da total conde- 
nação da ati de homossexual. como aqueles. Refere-se ao v. 6. 
fogo eterno, Sodoma e Gomorra ilustram o fogo do juízo de Deus 
sobre a terra (cf. Ap 16.8-9; 20.9), que foi somente uma prévia do 
fogo que jamais poderá ser apagado no inferno eterno (cf. Mt 3.12; 
18.8; 25.41; Mc 9.43-44,46,48; Lc 3.17; Ap 19.20; 20.14-15; 21.8). 

8 estes... sonhadores alucinados. Veja notas em 2Po 2.710-12. 
Retere-se a um estado confuso da alma ou a uma imaginação anur- 
mal, que produz alucinações e transtorno sensuai. A mente desses 
homens estava insensível para a verdade da Palavra de Deus de modo 
que, ao serem seduzidos e iludidos, eles tinham fantasias perversas, 
estando cegos e surdos pasa a realidade e a verdade. Talvez afirmas- 
sem falsamente que essas coisas se tratavam de sonhos/visões de 
Deus. “Estes” ocorre mais cinco vezes (vs. 10,12,14,16 (“os tais”) e 
19) em referência aos apóstatas, que são caracterizados de três mo- 
dos įv. 8) contaminam a came. De mancira semelhante aos habitan- 
tes de Sodoma e Gomorra [v. 7}, os apóstatas têm poucas, se é que 
têm alguma, restrições morais e, portanto, uma de suas características 
frequentes é o estilo de vida imoral (v. 4) Cí, Tt 1.13; Hb 12.13; 
2Pe 2.10-19:3.3. rejeitam governa. Como os anjos em pecado {v. 6). 
esses impostores rejeitavam toda a autoridade civil e espiritual, desse 
modo rejeitando as Escrituras e negando a Cristo fv. 4). difamam au- 
toridades superiores. Cí. v. 19. Essas autoridades superiores (lit, “gló- 
rias”) provavelmente eram anjos, como respalda a ilustração no v, 9. 

4 arcanjo Miguel. O anjo mais importante de Deus que tem o 
encargo especial de guardar Isracl (Dn 10.13,21; 12.1) e liderar os 
anjos santos “Ap 12.7) Fm nenhuma outra passagem da Escritura 
há menção a essa luta pelo corpo de Moisés. Migucl teve de lutar 
contra Satanás para cumprir a ordem de Deus, como fez em gutra 
ocasião em Dn 10.13 {veja suas notas). o diabo. Outro nome para 
Satanás, que significa “acusador” ou “caluniador” (cf. Ap 12.910) 
corpo de Moisés. Moisés morreu no monte Nebo, em Moabe, sem 


JUDAS 
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Senhor te repreenda! 10'Estes, porém, quanto a 
tudo o que não entendem, difamam; e, quanto a 
tudo o que compreendem por instinto natural, 
como brutos sem razão, até nessas coisas se cor- 
rompem. 11Ai deles! Porque prosseguiram pelo 
caminho “de Caim, e, movidos de ganância, "se 
precipitaram no erro de Balaão, e pereceram ºna 
revolta de Corá. 12Estes homens são como ro- 
chas submersas, em vossas festas de fraternidade, 
banqueteando-se juntos sem qualquer recato, pas- 
tores que a si mesmos se apascentam; nuvens sem 
água impelidas pelos ventos; árvores em plena es- 
tação dos frutos, destes desprovidas, duplamente 
mortas, desarraigadas; 13?ondas bravias do mar, 


“que espumam as suas próprias sujidades; estrelas 
errantes, "para as quais tem sido guardada a negri- 
dão das trevas, para sempre. 

14Quanto a estes foi que também profetizou 
Enoque, o sétimo depois de Adão, dizendo: Eis que 
veio o Senhor entre suas santas miríades, 15para 
exercer juízo contra todos e para fazer convictos to- 
dos os ímpios, acerca de todas as obras ímpias que 
impiamente praticaram e acerca de todas as *pala- 
vras insolentes que ímpios pecadores proferiram 
contra ele, 160s tais são murmuradores, são des- 
contentes, andando segundo as suas paixões. A sua 
“boca vive propalando grandes arrogâncias; “são 
aduladores dos outros, por motivos interesseiros. 


10!2Pe 2.12 117 Gn 4.38: Hb 11.4; Ho 3.120 Nm 31.56; 2Pe 2.15; Ap 2140 Nm 16.1-3,31-35 13? k 57.20 [fp 3.19|7 2Pe 2.17 15*15m 23 16 *2Pe 218214 28.27 


ter entrado na Terra Prometida « foi secretamente enterrado num 
lugar que ninguém ficou sabendo onde era (Dt 34.56). É provável 
que essa confrontação tenha acontecido enquanto Miguel enterra- 
va Moisés para impedir que Satanás usasse o corpo desse líder para 
algum fim diabólico não mencionado. Talvez Satanás quisesse usá- 
Jo como um ídolo, um objeto de adoração para Israel. No entanto, 
Deus enviou Miguel para ter certeza de que o corpo seria enterrado. 
Esse relato está registrado no documento pscudepigráfico conhe 
cido como Assunção de Moisés (veja Introdução: Dificuldades de 
interpretação). juízo difamatório. Veja nota em 2Pe 2.11. Em vez de 
amaldiçoar com suas próprias palavras um anjo 1ão poderoso como 
Satanás, Miguel entregou a causa ao poder supremo e soberano de 
Deus, seguindo o exemplo do anjo do Senhor em Zc 3.2. Essa é a 
ilustração suprema de como os cristãos devem lidar com Satanás e 
os demónios. Os cristãos não devem se dirigir a cles, mas, em vez 
disso, buscar o poder de intervenção do Senhor contra eles. 

10 difamam. iit, “blasfemam”. Cf. v. 8. Os mestres apóstatas, em 
sua obsessão impetuosa, ousada e egoísta com poder e autoridade 
imaginários, inirometem-se naquilo que nem mesmo entendem. 
quanto a tudo... quanto a tudo. Veja nota em 2Fe 2.12. Os apóstatas 
são intelectualmente arrogantes e espiritualmente ignorantes porque 
eles são cegados por Satanás (2Co 4.4) e as questões espirituais estão 
além «a capacidade não regenerada deles de entender (1Co 2.14). 
Em questões divinas, não são mais inteligentes que os animais mais es- 
túpidos. se corrompem. Refere-se à autodesiruição espiritual e moral. 

1tAi Aodeciararojuízoespiritualdefinitivocontraosapóstatas, Judas 
seguiu o exemplo dos profetas (f.1s 5.8-23)e de Cristo (cf. M1 23.13, 
15-16,23,25,27,29). O juízo mais severo de todos (Hb 10.26) virá sobre 
Os apósiatas, porque também seguiram o mesmo caminho que Caim, 
Balaão e Corá. caminho de Caim, Caim claramente se rebelou con- 
tra a vontade revelada de Deus com relação ao sacrifício (veja notas 
em Gn 4.1-15; cf. Hb 17.4; 1Jo 3.12). erro de Bataão. Cf. Nm 22-25; 
veja nota em 2Pe 2.15. Por uma grande recompensa financeira, Balaão 
elaborou um plano para Balaque, rei de Moabe, a fim de atrair Israel a 
uma siluação comprometedora de idolatria e imoralidade que traria 
o juízo de Deus sobre o seu povo (cf. Nm 31.16; Ap 2.14), revolta de 
Corá. Veja notas em Nim 16.1-32. Junto com 250 líderes judeus, Corá 
rejeitou a liderança de Moisés e Arão, designada por Deus, numa 
tentativa de impor à sua vontade a Deus e ao povo. Indiscutivel- 
mente, os apóstalas terão o mesmo fim que Corá — o castigo divino. 

12-13 Veja notas em 2Pe 2.13-17. 

12 rochas submersas... festas de fraternidade. Veja nota em 
2Pe 2.13. "Rochas submersas” podem ser entendidas como “ar- 
recifes” ou “manchas”. Com sua presença, esses apóstatas eram 
manchas de imundície nas vestes da igreja; ou, O mais provável é 
que transformaram, por meio da sua presença, o que Deus havia 
intentado para a igreja como uma viagem tranquila num possível 
naufrágio. “Festas de fraternidade” cram ocasiões regulares em que 
a igreja primitiva se reunia para participar do pão € do cálice, além 
de partilhar de uma refeição comum (cí. 1Co 11.20-30). nuvens sem 


água Veja nota em 2Pc 2.17. Os apóstatas prometem vida espiritual, 
mas são nuvens vazias que trazem a esperança de chuva, mas, na ver- 
dade, nada oferecem além de seca « morte (cf. Py 25.14). Pregam um 
evangelho falso que leva somente aa inferno. árvores... destes des- 
providas. Os apóstatas alegam prover uma festa espiritual, mas, em 
vez disso, oferecem fome (cf. Le 13.69). As árvores que estão mortas 
nunca dão fruto €, independentemente do que digam, os apástatas 
sempre serão infrutiferos porque não têm raizes. Cf. Mt 7.17-20. 

13 ondas bravias. Os apóstatas prometem um ministério po- 
deroso, mas logo são desmascarados como causadores de caos e 
obreiros vergonhosos do mal (cl. fs 57.20). estrelas errantes. Muito 
provavelmente refere-se a um meteoro ou estrela cadente que lem 
um momento descontrolado de fulgor e depuis desaparece para 
sempre no vazio. Os apóstatas prometem uma direção espiritual 
duradoura, mas oferecem um brilho rápido, sem sentido e sem valor. 

14 Quanto a estes... profetizou. Veja nota no v. 4. A fonte dessa 
informação foi o Espírito Santo que inspirou Judas. O fato de estar 
registrada num documento pseudepigráfico e não bíblico conheci- 
do como Livro de Enoque não anula a sua precisão. Veja Introdu- 
ção: Desafios de interpretação. Ennque. Seguindo a genealogia de 
Gn 5.1-24; 1Cr 1.1-3, Enoque foi o sétimo na linhagem de Adão. 
Lima vez que “andou Enoque com Deus”, ele foi levado diretamen- 
te av céu sem ter de morrer |cf. Gn 5.24; Hb 11.5). Eis... Senhor... 
santas. Antes do dilúvio, Enoque profetizou sobre a segunda vinda 
de Cristo para julgar (cf. 1Ts 3.13). “Santas” pode referir-se a anjos 
ou cristãos. Uma vez que tanto anjos (Mt 24.31; 25.31; Mc 8.38; 
2Ts 1.7) como cristãos (CI 3.4; 1Ts 3.13; Ap 19.14) irão acompanhá- 
Jo, pode ser uma referência a ambos (cf. Zc 14.3), mas o foco no 
juízo do v. 15 parece favorecer os anjos, que muitas vezes são vistos 
na execução dos juízos. Conquanto os cristãos exercerão um pape! 
como juízes durante o reino terreno do Senhor (veja notas em 1Co 6.2) 
€ voltarão quando Cristo vier para julgar (Ap 19,14), são os anjos 
que executam as ordens de Deus na segunda vinda de Cristo (veja 
Mt 13.39-41,49-50; 24.29-31; 25.31; 275 1.7-10}. 

15 exercer juízo. A sentença será v inferno eterno (veja 
Ap 20.11-15). Cf. Mt 5.22; 7.19; 8.12; 10.28; 13.40-42; 25.41,46. 
ímpios. Veja nota no v. 4 O uso dessa palavra quatro vezes como uma 
descrição dos apóstatas (cf. vs. 4,18) idenlifica a iniguidade principal, 
que é não reverenciar a Deus. Veja o uso que Pedro faz do termo 
em 2Pc 2.56; 3.7. Foi por pessoas assim que Cristo morreu (Rm 5.6). 

16 murmuradorcs. Veja nota no v. 5. A palavra, encontrada so- 
mente aqui no NI, é usada na Septuaginta para descrever as murmu- 
rações de Israe! contra Deus (Êx 16.7-9; Nm 14.27,29; 1Co 10.10) 
descontentes. Lit. “que encontram erros”. Eles davam vazão à insa- 
tisfação com o caminho e a vontade de Deus, como foi u caso de 
Israel, Sodoma, os anjos caídos, Caim, Corá e Balaão tci. vs. 5-11). 
andando... suas paixões. Veja notas em 2Pe 2.10, 18; 3.3. Essa € uma 
expressão comum: usada para descrever vs não convertidos (v. 18; 
2Tm 4.3) Os apóstatas são especialmente motivados por um desejo 
pecaminoso de satisfazer seus próprios interesses. propatando grandes 
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JUDA 


A profecia apostólica. Exortações 

17*Vós, porém, amados, lembrai-vos das pala- 
vras anteriormente proferidas pelos apóstolos de 
nosso Senhor Jesus Cristo, 180s quais vos diziam: 
No último tempo, “haverá escarnecedores, andan- 
do segundo as suas ímpias paixões. 19São estes os 
que promovem divisões, sensuais, que não têm o 
Espírito. 20Vós, porém, amados, *edificando-vos 
na vossa fé santíssima, “orando no Espírito Santo, 
21 guardai-vos no amor de Deus, “esperando a mi- 
sericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo, para a vida 
eterna. 22E compadecei-vos de alguns que estão na 


dúvida; 23ºsalvai-os, *arrebatando-os do fogo; quan- 
to a outros, sede também compassivos em temor, 
detestando até “a roupa contaminada pela carne. 


A doxologia 

2410ra, àquele que é poderoso para vos guardar 
de tropeços e para “vos apresentar com exultação, 
imaculados diante da sua glória, 25a0 único Deus, 
nosso Salvador, mediante Jesus Cristo, Senhor 
nosso, glória, majestade, império e soberania, an- 
tes de todas as eras, e agora, e por todos os séculos. 
Améi 


17"2P0 32 1BY(ITm A 
arrogâncias, Veja notas em 2Fe 2. 18. Eles ialam com arrogância, com 
pompa e até com magnificência, mas suas palavras são vazias e não 
têm vida nem valor espiritual Sua mensagem pode parecer atrativa, 
mas não tem o conteúdo poderoso da verdade divina. aduladores 
dos outros. Eles dizem às pessoas o que elas querem ouvir para scu 
próprio benefício (cf. 2Tm 4.3-41, em vez de proclamarem a verdade 
da Palavra de Deus para o benefício dos ouvintes. Cf. SÌ 5.9; 12.2-3; 
Pv 26.28; 29.5; Rm 3.13; 16.18. 

17-18 Veja notas em 2Pe 3.1-3. 

17 palavras... pelos apóstolos. Os apóstolos haviam advertido 
a geração vindoura a respeito dos apóstatas, para que ela estivesse 
preparada e não fosse pega de surpresa (cf. At 20.28-31; Tm 4.1-2; 
2Tm 3.1-5; 4.1-3; 2Pe 2.1-3.4: 10 2.18; 2Jo 7-11). A Palavra de Deus 
tem por objetivo advertir e proteger (At 20.31; 1Co 4.14]; como in- 
dica o v. 18, várias advertências haviam sido constantemente dadas. 

18 último tempo. Lit.. no final cronológica da época ou do tempo 
presente (cf. 2Tm 3.1). Essa expressão retere-se ao tempo do Messias 
entre a sua primeira e a segunda vindas (veja notas em 27m 3.1; 
2Pe 3.3; iJo 2.18). Essas características prevalecerão até a volta de 
Cristo. escamecedores. Veja nota em 2Pe 33 São os zombadores 
dos planos luturos de Deus que fingem conhecer a verdade, mas ne- 
gam que o castigo virá. andando... impias paixões. Veja nota nov. 16. 

19 promovem divisões. Em vez de unirem a igreja, eles a fratura- 
ram (cf. Ef 4.46; Fp 2,2), sensuais. Os mestres apóstatas promovem-se 
como pessoas que têm um conhecimento espiritual superior, mas se 
sentem, na verdade, atraídos para os níveis mais degradantes da vida. Eles 
“têm alma”, mas não são “espirituais”. Cf. Tg 3.15. que não têm o Es- 
pírito. Não ter o Espírito é não ter a vida espiritual em absoluto (veja no- 
tas em Rm 8.9; 1Co 6.19-20) ou, em outras palavras, ser um incrédulo. 

20 edificando-vos. Os verdadeiros cristãos têm um fundamento 
seguro (1Co 3.11) e uma pedra angular (Ef 2.20) em jesus Cristo. As 
verdades da fé cristã (cf. v. 3) foram providas no ensino dos após- 
tolos e profetas (Ef 2.20), para que os cristãos pudessem se edificar 
por meio da Palavra de Deus (At 20.32). orando no Espírito Santo. 
Veja nota em Er 6. 18. Esse não é um chamado a algum tipo de éxia- 
se na oração, mas um simples chamado a orar consistentemente na 
vontade e no poder do Espírito. como alguém que ora no nome de 
Jesus Cristo (cf. Rm 8.26-27). 

21 guardai-vos. Cf. At 13.43. Esse imperativo confirma a respon- 
sabilidade do cristão de ser obediente e fiel ao viver a sua salva- 
ção na prática (cf. Fp 2.12), enquanto Deus opera a sua vontade 
(cf. Fp 2.13). Significa permanecer na posição de obediência na qual 
o amor de Deus é derramado sobre seus filhos, em oposição a ser de 
sobediente e atrair para si mesmo o castigo de Deus (cf. 1Co 11.27-31; 
Hb 12.5-1 1), Refere-se à perseverança dos santos, o equilíbrio pertei- 
to com a preservação soberana dos cristãos em Cristo por parte de 
Deus (cf. v. 1). isso acontece mediante: 1) a edificação individual 
na Palavra de Deus (v. 20): 2) a oração no Espírito Santo (v. 20); 
e 3) a espera da consumação da vida eterna {v. 21). Para obter 
uma discussão pertinente sobre a perseverança dos santos, veja 
nota em Mt 24.13. esperando. Uma expectativa ansiosa da segunda 
vinda de Cristo para prover a vida eterna em sua forma definitiva 
por meio da ressurreição (cf. Tt 2.13; 1Jo 3.1-13), que é a expressão 
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24 9 Ei 3.20} CI 1.22 

suprema da misericórdia de Deus para com a pessoa a quem foi 
imerecidamente imputada a justiça de Cristo (cf. v. 2). Para Paulo, 
os que esperam “amam a sua vinda” (2Tm 4.8) e, segundo escreveu 
joão, essa expectativa constante era purificadora (To 3.3). 

22-23 alguns Há várias variantes textuais aqui que poderiam 
resultar em dois ou três grupos aos quais o termo se aplica. 
São: 1) pessoas sinceras que duvidam t que merecem compaixão 
(x 22); 2) aqueles que estão mergulhados na incredulidade e pre- 
cisam urgentemente ser arrancados do fogo (v. 23); c 3) aqueles 
discipulos declarados da apostasia que ainda merecem misericórdia, 
mas devem ser Iratacos com muito temor (v. 23), para que o suposto 
salvador não seja manchado em sua vida espiritual. Dada a evidên- 
tia dos manuscritos e O estilo literário de judas em triades, esses três 
grupos constituem o cenário mais provável. 

22 compadecei-vos. Essas vítimas dos mestres apóstatas preci- 
sam de misericórdia e paciência porque ainda não chegaram a uma 
conclusão firme a respeito de Cristo e da vida eterna, e, por isso, 
ainda duvidam e podem ser influenciadas a aceitar a verdade. 

23 salvai-as. “Os” refere-se àqueles que estão comprometidos 
com os erros ensinados pelos apóstatas e que precisam de atenção 
imediata e direta antes que se afastem ainda mais na estrada que 
leva ao fogo do inferno (cf. v. 7) como resultado de terem aceitado 
mentiras enganosas. em temor. Esse terceiro grupo também precisa 
de misericórdia, embora tenha se deixado contaminar pelo ensi- 
no apóstata. O verdadeiro evangelho deve ser apresentado a essas 
pessoas, mas com grande temor, para que aquele que entrega as 
boas-novas não seja contaminado também. A roupa contaminada 
descreve a vida devassa do apóstata, que pode passar sua doença 
contagiosa para o evangelista bemsntencionado. 

24-25 A bênção; doxologia de loão destacase como uma das 
mais espiêndidas no NT (cf. Rm 11.33-36; 16.25.27: 2Co 13.13; 
Hb 13.20-21). Volta-se para o tema da salvação que Judas esperava 
desenvolver no começo (v. 3) e reforça a coragem dos cristãos para 
saber que Cristo iria guardálos da apostasia presente 

24 àquele que é poderoso. Refere-se ao Deus onipotente. 
Ci. Gn 18.14; Dt 7.214; (Sm 14.6; Mt 19.26. guardar de tropeços. Veja 
notas nov. 1; Pe 1.3-5. O poder de Cristo sustentará o cristão sincero 
para que não caia na tentação da apostasia (cf. ló 42.2; SI 37.23-24; 
121.3; Jr 32.17; Mt 19.26; Le 1.37; Jo 6.39-40,44; 10.27-30; Ef 3.20). 
vos apresentar... imaculados. CI. 2Co 11.2; Ef 5.27. Os cristãos pos- 
suem a justiça imputada de Cristo mediante a justificação pela fé e 
foram feitos dignos da vida eterna no céu |veja notas em Rm 8.31-39) 
com exultação. Refere-se primeiramente à alegria do Salvador 
(cl. Hb 12.2), mas também inclui a alegria dos cristãos (cf. tPe 1.8). A 
alegria é a expressão que predomina no céu (veja Mt 25.23). 

25 único. A sabedoria divina é personificada apenas por Cristo 
(cf. 1Co 1.24,30; CI 2.3), e não por alguma pessoa ou grupo huma- 
no, como os apóstatas. Deus, nosso Salvador. Por natureza, Deus é 
Salvador, ao contrário das falsas divindades hesitantes e indiferentes 
que foram inventadas pelo homem e pelos demônios (veja notas em 
1Tm 2.2; 4.10; 2Tm 1.10; Tt 1.3; 2.10; 3.4; 2Pe 1.1). glória... soberania. 
Tanto judas na terra como os anjos e santos no céu {Ap 4.10-[1;5.12-14) 
atribuíam essas qualidades ao nosso Deus e ao Senhor Jesus Cristo. 
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PERFIL DE DM APÓS 


- Ímpio (v. å) 
. Moralmente pervertido {v 4 
. Nega a Cristo (v. 4) 


1 

2 

3 

4. Contamina à carne (v. 8) 
5. Revoltoso {v. 8) 

6, Difama autoridades superiores (v. 8) 
7. Sonhador {v.10} 

8. Ignorante (v.10) 

9. ‘Corrupto (v.10) 

10. Murmurador (v.16) 

11, Descontente (v.16) 

12. Egoista (v.16) 

13. Fala arrogante (v.16) 

14. Adulador dos outros {v.16} 
15. Escarnecedor (v.18) 

16. Causa divisões {v.19} 

17. Inclinado ao mundanismo 
18. Não tem o Espírito (v.19) 


APOCALIPSE - 


“de João q 


| TÍTULO 
>| Em português, o nome desse livro é “Apocalip- 
se”, sendo também chamado de “Revelação de 
Jesus Cristo”, segundo as palavras iniciais do livro (1.1). 
“Revelação” (em grego, apokalypsis) significa “desocul- 


tamento”, “desvendamento” ou “manifestação”. No NT, 
essa palavra descreve o desvendamento da verdade es- 
piritual (Rm 16.25; Gl 1.12; Ef 1.17; 3.3), a revelação dos 
filhos de Deus (Rm 8.19), a encarnação de Cristo (Lc 2.32) 
e o seu glorioso aparecimento na sua segunda vinda visi- 
vel (2Ts 1.7; 1Pe 1.7). Em todos os seus sentidos, “revela- 
ção” se refere somente a alguma coisa ou a alguém que, 
anteriormente oculto, se torna visível. O que esse livro 
revela ou desvenda é Jesus Cristo em glória. Verdades a 
respeito dele e sua vitória final, às quais o restante da 
Escritura apenas alude, se tornam claramente visíveis por 
meio da revelação de Jesus Cristo (veja Temas históricos 
e teológicos). Essa revelação foi dada a Cristo por Deus 
Pai e comunicada ao apóstolo João por um anjo (1.1). 


4] AUTOR E DATA 
=| Quatro vezes o autor se identifica como sendo 


João (1.1,4,9; 22.8). A tradição antiga unanime- 
mente o identifica como o apóstolo João, autor do quarto 
Evangelho e de três epístolas. Por exemplo, importantes 
testemunhas da autoria de João do século 4º incluem Jus- 
tino Mártir, Irineu, Clemente de Alexandria e Tertuliano. 
Muitos dos leitores originais do livro ainda se encontravam 
vivos durante o tempo em que Justino Mártir e Irineu vi- 
viam — ambos os quais defenderam a autoria apostólica. 

Há diferenças de estilo entre o Apocalipse e outras obras 
de João, mas são insignificantes e não impedem o fato de 
um homem ter escrito ambos. Na verdade, há alguns para- 
lelos impressionantes entre Apocalipse e outras obras de 
João. Somente o Evangelho de João e Apocalipse se refe- 
rem a Jesus Cristo como o Verbo (19.13; Jo 1.1). Apocalipse 
(1.7) e o Evangelho de João (19.37) traduzem Zc 12.10 de 
modo diferente da Septuaginta, mas estão de acordo entre 
si. Somente Apocalipse e o Evangelho de João descrevem 
Jesus como o Cordeiro (5.6,8; Jo 1.29); ambos descrevem 
Jesus como uma testemunha (cf. 1.5; Jo 5.31-32). 

Apocalipse foi escrito na última década do século 1º 
(c. 94-96 d.C.), próximo do final do reinado do impera- 
dor Domiciano (81-96 d.C.). Embora alguns datem o livro 
durante o reinado de Nero (54-68 d.C.), seus argumentos 
não são convincentes e conflitam com o ponto de vista da 
igreja primitiva. Escrevendo durante o século 2º, trineu 
declarou que Apocalipse tinha sido escrito próximo do fi- 
nal do reinado de Domiciano. Escritores posteriores, tais 
como Clemente de Alexandria, Origenes, Vitorino (que 


escreveu um dos primeiros comentários sobre o Apoca- 
lipse), Eusébio e Jerônimo sustentam a data domiciana. 

O declínio espiritual das sete igrejas (caps. 2—3) tam- 
bém sustenta uma data posterior. Essas igrejas estavam 
fortes e espiritualmente saudáveis em meados de 60, 
quando Paulo trabalhou por último na Ásia Menor. O 
breve período de tempo entre o ministério de Paulo ali 
e o fim do reinado de Nero foi curto demais para que 
ocorresse declínio tão acentuado. Um período de inter- 
valo mais extenso também explica o surgimento da seita 
herege conhecida como os nicolaitas (2.6,15), que não é 
mencionada nas cartas de Paulo, nem mesmo em rela- 
ção a uma ou mais dessas mesmas igrejas (Efésios). Final- 
mente, datar Apocalipse durante o reinado de Nero não 
permite tempo para o ministério de João na Ásia Menor 
atingir o ponto em que as autoridades sentissem a neces- 
sidade de exilar o apóstolo. 


P S PANO DE FUNDO 
| Apocalipse começa com João, o último apóstolo 


sobrevivente e homem idoso, exilado na pequena 
e desabitada ilha de Patmos, localizada no mar Egeu, a su- 
doeste de Éfeso. As autoridades romanas haviam banido o 
apóstolo para lá por causa de sua fiel pregação do evange- 
lho (1.9). Enquanto em Patmos, João recebeu uma série de 
visões que expuseram a história futura do mundo. 
Quando foi preso, João estava em Éfeso, ministrando 
às igrejas dali e às cidades das redondezas. Procurando 
fortalecer as congregações, João não teve mais condições 
de ministrar a elas em pessoa e, seguindo o mandamento 
divino (1.11), endereçou Apocalipse às mesmas (1.4). As 
igrejas tinham começado a sentir os efeitos da persegui- 
ção; pelo menos um homem — provavelmente um pas- 
tor — já tinha sido martirizado (2.13), e o próprio João 
havia sido exilado. Mas a tempestade da perseguição es- 
tava por manifestar-se com plena fúria às sete igrejas tão 
queridas ao coração do apóstolo (2.10). A essas igrejas, 
Apocalipse forneceu uma mensagem de esperança: Deus 
está no controle soberano de todos os acontecimentos 
da história humana; embora muitas vezes o mal e pode- 
rosos homens perversos pareçam dominar, o fim final 
deles é certo. Cristo virá em glória para julgar e reinar. 


Uma vez que Apocalipse é primariamente profé- 

tico, esse livro contém pouco material histórico, 
com exceção dos caps. 1—3, As sete igrejas a quem as 
cartas foram endereçadas localizavam-se na Ásia Menor 
(atual Turquia). Aparentemente, elas foram escolhidas 
porque João havia ministrado as mesmas. 


4] TEMAS HISTÓRICOS E TEOLÓGICOS 


APOCALIPSE 


Apocalipse é, em primeiro lugar, uma revelação sobre 
Jesus Cristo (1.1). O livro retrata Cristo como o Filho de 
Deus ressuscitado e glorificado ministrando às igrejas 
(1.10ss.), como “a fiel Testemunha, o Primogênito dos 
mortos e o Soberano dos reis da terra” (1.5), como “o 
Alfa e o Ômega” (1.8), “aquele que é, que era e que há 
de vir, o Todo-Poderoso” (1.8), como “um semelhante a 
filho de homem” (1.13), como aquele que estava morto, 
mas eis que está vivo pelos séculos dos séculos (1.18), 
como “o Filho de Deus” (2.18), como aquele que é santo 
e verdadeiro (3.7), como “o Amém, a testemunha fiel e 
verdadeira, o princípio da criação de Deus” (3.14), como 
“o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Jessé” (5.5), como “o 
Cordeiro” no céu, abrindo com autoridade os selos dos 
títulos de posse da terra (6.1ss.), como “o Cordeiro que 
se encontra no meio do trono” (7.17), como o Messias 
que reina para sempre (11.15), como “o primeiro e o últi- 
mo” (1.17), como “o Verbo de Deus” (19.13), como o ma- 
jestoso Rei dos reis e Senhor dos senhores, retornando 
em esplendor e glória para conquistar os seus inimigos 
(19.11ss.) e como “a Raiz e a Geração de Davi, a brilhante 
Estrela da manha” (22.16). 

Muitos outros temas teológicos encontram expressão 
em Apocalipse. A igreja é alertada a respeito do peca- 
do e exortada à santidade, As imagens vividas usadas 
por João para descrever o culto no céu exortam e ins- 
truem os crentes. Em poucos livros da Bíblia o ministério 
dos anjos é tão proeminente. A contribuição teológica 
principal de Apocalipse é para a escatologia, ou seja, a 
doutrina das últimas coisas. Nele podemos aprender a 
respeito: da configuração política final do mundo, da úl- 
tima batalha na história humana, da carreira e da derro- 
ta definitiva do anticristo, do reinado terreno de mil anos 
de Cristo, das glórias do céu e do estado eterno e do es- 
tado final dos ímpios e dos justos. Finalmente, somente 
Daniel compete com esse livro quanto à declaração de 
que Deus providencialmente reina sobre os reinos dos 
homens e realizará os seus propósitos soberanos, inde- 
pendentemente de oposição humana ou demoníaca. 


Nenhum outro livro do NT apresenta dificulda- 
des de interpretação mais sérias e difíceis do 
que Apocalipse. As imagens vívidas e o impressionan- 


| DIFICULDADES DE INTERPRETAÇÃO 


ESBOÇO 

|, As coisas que tens visto (1.1-20) 

A. Prólogo (1.1-8) 

B. A visão de Cristo glorificado (1.9-18) 

C. A comissão do apóstolo para escrever (1.19-20) 
Il, As coisas que são (2.1—3.22) 

A. A carta à igreja de Éfeso (2.1-7) 

B. A carta à igreja de Esmirna (2.8-11) 

C. A carta à igreja de Pérgamo (2.12-17) 

D. A carta à igreja de Tiatira (2.18-29) 
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te simbolismo do livro produziram quatro abordagens 
principais: 

A abordagem preterista interpreta Apocalipse como 
uma descrição dos acontecimentos do século 1º duran- 
te o Império Romano (veja Autor e data). Esse ponto de 
vista conflita com a declaração muitas vezes repetida 
no próprio livro de ser profecia (1.3; 22.7,10,18-19). É 
impossível ver todos os acontecimentos de Apocalipse 
como já cumpridos. A segunda vinda de Cristo, por exem- 
plo, obviamente não ocorreu no século 1º. 

A abordagem histórica encara Apocalipse como uma 
visão panorâmica da história da igreja a partir da era 
dos apóstolos até o presente — vendo no simbolismo 
acontecimentos como as invasões bárbaras de Roma, o 
surgimento da Igreja Católica Apostólica Romana (bem 
como vários papas, individualmente), a emergência 
do islamismo e a Revolução Francesa. Esse método de 
interpretação tira de Apocalipse todo significado para 
aqueles a quem foi escrito. Igualmente ignora as li- 
mitações de tempo do livro que ele próprio coloca no 
desdobramento dos acontecimentos (cf. 11.2; 12.6,14; 
13.5). O historicismo tem produzido muitas interpreta- 
ções diferentes — e muitas vezes conflitantes — dos 
verdadeiros acontecimentos históricos contidos em 
Apocalipse. 

A abordagem idealista interpreta Apocalipse como uma 
descrição infinita da luta cósmica entre as forças do bem e 
do mal. Esse ponto de vista também ignora o caráter pro- 
fético de Apocalipse e, se levada à sua conclusão lógica, 
esvazia o livro de qualquer ligação com acontecimentos 
históricos reais. Apocalipse então se torna meramente 
uma coleção de histórias com o objetivo de ensinar ver- 
dades espirituais. 

A abordagem futurista insiste em que os acontecimen- 
tos dos caps. 6—22 ainda se encontram no futuro, e que 
esses capítulos, de modo literal e simbólico, retratam 
pessoas reais e acontecimentos que ainda estão por apa- 
recer no cenário do mundo. Descreve acontecimentos 
em torno da segunda vinda de Jesus Cristo (caps. 6— 19), 
o milênio e o juízo final (cap. 20) e o estado eterno (caps. 
21-22). Somente essa visão faz justiça à reivindicação 
de Apocalipse de ser profecia e interpreta o livro pelo 
mesmo método gramatical-histórico que os caps. 1—3 e 
o restante da Escritura. 


E. A carta à igreja de Sardes (3.1-6) 
F. A carta à igreja de Filadélfia (3.7-13) 
G. A carta à igreja de Laodiceia (3.14-22) 
III. As coisas que acontecerão (4.1— 22.21) 
. Adoração no céu (4.1— 5.14) 
. A grande tribulação (6.1— 18.24) 
. O retorno do Rei (19.1-21) 
. O milênio (20.1-10) 
- O grande trono branco do juízo (20.11-15) 
O estado eterno (21.1-22.21) 


mmo Or 
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APOCALIPSE 1 


O título, o autor e o assunto do livro 
1Revelação de Jesus Cristo, “que Deus lhe 
deu para mostrar aos seus servos as coisas 

que em breve devem acontecer e que “ele, en- 
viando por intermédio do seu anjo, notificou 
ao seu servo João, 2ºo qual atestou a palavra de 
Deus e o testemunho de Jesus Cristo, quanto a 
tudo “o que viu. 3*Bem-aventurados aqueles que 
leem e aqueles que ouvem as palavras da profecia 
e guardam as coisas nela escritas, pois 'o tempo 
está próximo. 


Dedicatória às sete igrejas da Ásia 
4João, às sete igrejas que se encontram na Ásia, 
graça e paz a vós outros, da parte daquele ‘que é, 
"que era e que há de vir, 'da parte dos sete Espíritos 
que se acham diante do seu trono 5e da parte de 


Jesus Cristo, 'a Fiel “Testemunha, o 'Primogênito 
dos mortos e ”o Soberano dos reis da terra. 

Aquele "que nos ama, e, “pelo seu sangue, nos li- 
bertou dos nossos pecados, ŝe nos “constituiu rei- 
no, sacerdotes para o seu Deus e Pai, “a ele a glória 
e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém! 

7 Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, 
até quantos o traspassaram. E todas as tribos da 
terra se lamentarão sobre ele. Certamente. Amém! 

8'Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus, 
“aquele que é, que era e que há de vir, o “Todo- 
-Poderoso. 


A visão de Jesus glorificado 
9 Eu, João, irmão vosso e "companheiro na tribu- 
lação, no “reino e na perseverança, em Jesus, achei- 
-me na ilha chamada Patmos, por causa da palavra 
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1.1 Revelação. O termo grego do qual a palavra “apocalipse” 
provém significa, literalmente, “desvendar ou revelar”. Quando se re- 
fere a uma pessoa, significa que ela se torna claramente visível (veja 
Introdução: Título; cf. Lc 2.30-32; Rm 8.19; 1Co 1.7; 1Pe 1.7). Jesus 
Cristo. Os Evangelhos desvendam a vinda de Cristo em humilhação; 
Apocalipse o revela na exaltação: 1) em ardente glória (vs. 7-20); 
2) sobre sua igreja, como Senhor dela (caps. 2-3); 3) na sua segunda 
vinda, como aquele que retoma a terra do usurpador, Satanás, e 
estabelece o seu reino (caps. 4—20); e 4) dá início ao estado eterno 
(caps. 21-22). Os escritores do NT ansiosamente antecipam esse 
desvendamento (1Co 1.7; 2Ts 1.7; 1Pe 1.7). Deus lhe deu. Como 
recompensa da perfeita submissão e expiação de Cristo, o Pai agora 
o presenteia com a grande crônica de sua futura glória (cf. Fp 2.5-11). 
Os leitores espreitam a dádiva desse livro do Pai para seu Filho. 
breve. O significado primário dessa palavra (lit, “logo”); cf. 2.5,16; 
3.11; 11.14; 22.12; 2Tm 4.9) sublinha o iminente retorno de Cristo. 

1.3 Bem-aventurados. Esse é o único livro bíblico que vem com 
uma bênção para aquele que ouve a leitura e explanação do mes- 
mo e, então, responde com obediência. Essa é a primeira das sete 
bem-aventuranças do livro (v. 3; 14.13; 16.15; 19.9; 20.6; 22.7,14). 0 
tempo está próximo. “Tempo” se refere a épocas, eras ou estações. 
A próxima grande época da história redentora de Deus está iminen- 
te. Porém, embora a vinda de Cristo seja o próximo acontecimento, 
este pode ser adiado por tão longo tempo que as pessoas começa- 
rão a questionar se ele algum dia virá (ct. Mt 24.36-39; 2Pe 3.3-4). 

1.4 sete igrejas que se encontram na Ásia. A Ásia Menor, equi- 
valente a atual Turquia, era composta de sete distritos. No centro 
desses distritos havia sete cidades-chave, que serviam como pontos 
centrais para a disseminação de informação. É para as igrejas dessas 
cidades que João escreve. que é, que era e que há de vir. A eterna 
presença de Deus não é limitada pelo tempo. Ele sempre esteve 
presente e virá no futuro. sete Espíritos. Há dois sentidos possíveis: 
1) referência à profecia de Isaías concernente ao sétuplo ministério 
do Espírito Santo (Is 11.2); ou 2) mais provavelmente é uma referên- 
cia ao candeeiro com sete lâmpadas (o menorá) em Zacarias — e 
também uma descrição do Espírito Santo (veja notas em 4.5; 5.6; 
Zc 4.1-10). Em cada caso, sete é o número da perfeição; assim, João 
está identificando a plenitude do Espírito Santo. 

1.5 0 Primogênito. De todos os que foram ou serão ressusci- 
tados dos mortos, ele é o proeminente, o único herdeiro legal 
(cf. 3.14; 81 89.27; CI 1.15). 

1.6 reino, sacerdotes. Mais precisamente, “um reino e sacerdo- 
tes”. Todos os que creem vivem na esfera do governo de Deus, um 
reino no qual se adentra pela fé em Jesus Cristo. E como sacerdotes, 
os crentes têm o direito de se colocar na presença de Deus. 


1.7 vem com as nuvens. Isso ecoa a promessa de Daniel: o Filho 
do Homem virá com as nuvens do céu (Dn 7.13) — não com nuvens 
comuns, mas nuvens de glória. No AT, Deus muitas se manifestou 
como uma luz poderosa e ardente, chamada de shekiná ou nuvem 
de glória. Ninguém podia vê-la plenamente e permanecer vivo 
(Êx 33.20), por isso tinha que ser velada. Mas quando Cristo retornar, 
a glória será totalmente visível. Cf. Mt 24.29-30; 25.31; veja notas em 
6.12-17. o traspassaram. Não se refere aos quatro soldados romanos 
envolvidos na crucificação, mas aos judeus que foram os verdadei- 
ros responsáveis pela morte de Cristo (At 2.22-23; 3.14-15). Zacarias 
identificou os que traspassaram Cristo como “a casa de Davi” e pro- 
fetizou que eles chorarão lágrimas de verdadeiro arrependimento 
pelo que fizeram ao seu Messias (Zc 12.10). tribos... lamentarão. 
O lamento do restante dos habitantes da terra não é o mesmo que 
acompanha o arrependimento genuíno (cf. 9.21), mas o resultado 
da culpa pelo pecado e do medo da punição (6.16; cf. Gn 3.8-10). 

1.8 Alfa e Omega. Estas são a primeira e a última letras do alfabeto 
grego. Um alfabeto é um meio engenhoso de armazenar e comuni- 
car conhecimento. As letras do alfabeto, combinadas num número 
quase infinito de combinações, podem conter e transmitir todo o co- 
nhecimento. Cristo é o alfabeto supremo e soberano; não há conhe- 
cimento fora do seu, de modo que não há fatores desconhecidos que 
possam sabotar a sua segunda vinda (ct. CI 2.3). o Todo-Poderoso. 
“Deus, o Todo-Poderoso” é uma expressão que ocorre oito vezes em 
Apocalipse, reforçando o fato de que o poder de Deus é supremo 
sobre todos os acontecimentos cataclísmicos que o livro registra (veja 
também 4.8; 11.17; 15.3; 16.7,14; 19.15; 21.22). Ele exerce controle 
soberano sobre cada pessoa, objeto e acantecimento, e nenhuma 
molécula no universo está fora do seu domínio. 

1.9-18 Essa visão de Cristo se equipara em grandeza somente 
à visão do retorno final dele como Rei dos reis e Senhor dos se- 
nhores (19.11-16).º 

1.9 na tribulação, no reino e na perseverança. João e seus lei- 
tores compartilham quatro características: 1) são perseguidos por 
causa da fé que professam; 2) são membros da comunidade re- 
dimida sobre a qual Cristo reina como Senhor e Rei; 3) uma an- 
siosa antecipação da glória do futuro reino milenar de Cristo sobre 
a terra; e 4) tolerância e perseverança apesar dos tempos difíceis. 
ilha chamada Patmos. Localizada no mar Egeu, distante da costa 
da Ásia Menor (atual Turquia) e parte de um arquipélago de 50 
ilhas, Patmos é uma ilha deserta, rochosa e escarpada, que mede 
c. 16 km de comprimento e menos do que 10 km de largura no 
seu ponto mais largo. Servia de colônia penal romana. Segundo o 
antigo historiador cristão Eusébio, o imperador Nerva (96-98 d.C.) 
libertou João de Patmos. 
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de Deus e do testemunho de Jesus. 10” Achei-me 
em espírito, no “dia do Senhor, e ouvi, por detrás 
de mim, “grande voz, como de trombeta, 11 dizen- 
do: O que vês escreve em livro e manda às sete 
igrejas: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, 
Filadélfia e Laodiceia. 12Voltei-me para ver quem 
falava comigo e, voltado, *vi sete candeeiros de 
ouro 13ºe, no meio dos candeeiros, “um semelhan- 
te a filho de homem, “com vestes talares e “cingi- 
do, à altura do peito, com uma cinta de ouro. 14A 
sua cabeça e $cabelos eram brancos como alva lã, 
como neve; os “olhos, como chama de fogo; 15'os 
pés, semelhantes ao bronze polido, como que re- 
finado numa fornalha; 7a voz, como voz de muitas 
águas. 16*Tinha na mão direita sete estrelas, 'e da 
boca saía-lhe uma afiada espada de dois gumes.” O 
seu rosto brilhava como o sol na sua força. 

17" Quando o vi, caía seus pés como morto. Porém 


“ele pôs sobre mim a mão direita, dizendo: Não te- 
mas; ”eu sou o primeiro e o último 181e aquele que 
vive; estive morto, mas eis que "estou vivo pelos sé- 
culos dos séculos e ‘tenho as chaves da morte e do 
inferno. 19Escreve, pois, as coisas que ‘viste, “e as 
que são, "e as que hão de acontecer depois destas. 
20Quanto ao mistério das sete estrelas que viste na 
minha mão direita e aos sete candeeiros de ouro, as 
sete estrelas são “os anjos das sete igrejas, e “os sete 
candeeiros são as sete igrejas. 


Carta à igreja em Éfeso 

1Ao anjo da igreja em Éfeso escreve: 

Estas coisas diz aquele “que conserva na mão 
direita as sete estrelas e ?que anda no meio dos sete 
candeeiros de ouro: 2*Conheço as tuas obras, tanto 
o teu labor como a tua perseverança, e que não po- 
des suportar homens maus, e que “puseste à prova 


107At10.102412072Ap41 120x2537 13€4p219E21.26ºDn 10.5'Ap 15.6 148Dn7.9?Dn 106 15'E21.7/E71.24:432 16% Ap 1.20; 2.1;3.1 
lis 49.2 MMt 17.2 177E71.28ºDn 8.18; 10.10,1221541.4;446:48.12 180 Rm 6.9 'Ap 4.9 5S168.20 19/Ap1.9-18UAp2.17Ap41 20WAp21*Zc42 


CAPÍTULO 2 12Ap1.16PAp113 2£$11.6%1jo4.1] 


1.10 em espírito, Isso não foi um sonho. joão foi sobrenatu- 
ralmente retirado do mundo material enquanto acordado — não 
dormindo — para uma experiência além dos sentidos normais. O 
Espírito Santo habilitou os sentidos dele para receber revelação de 
Deus (cf. At 10.11). dia do Senhor. Essa expressão aparece em mui- 
tos escritos cristãos primitivos e se refere ao domingo, o dia da ressur- 
reição do Senhor. Alguns têm sugerido que essa expressão se refere 
ao “Dia do SENHOR”, mas o contexto não apoia essa interpretação, e 
a forma gramatical da expressão “dia do Senhor” é adjetiva; portanto, 
“o dia do Senhor”. grande voz. Por todo o livro de Apocalipse, um 
grande som ou voz indica a solenidade do que Deus está para revelar. 

1.11 livro. A palavra grega se refere a um rolo ou pergaminho 
fabricado de papiro, uma cana que cresce em abundância ao longo 
do Nilo. 

1.12 candeeiros. Tratava-se de candeeiros de ouro portáteis que 
sustentavam lâmpadas de óleo. Cada candeeiro representava uma 
igreja (v. 20), da qual a luz da vida resplandecia. Na Escritura, sete é 
o número da perfeição; portanto, esses sete candeeiros são repre- 
sentativos de todas as igrejas. 

1.13 filho de homem. De acordo com os Evangelhos, esse é o 
título que Cristo mais vezes usou para referir-se a si durante o seu mi- 
nistério terreno (81 vezes nos Evangelhos). Tomado da visão celeste 
de Dn 7.13, implicava reivindicação de divindade. vestes talares. A 
maioria das vezes que essa palavra ocorre na Septuaginta, o AT em 
grego, se refere às vestes do sumo sacerdote. A cinta de ouro sobre 
o seu peito completa o quadro de Cristo servindo na sua função 
sacerdotal (cf. Lv 16.1-4; Hb 2.17). 

1.14 brancos como alva lã. “Branco” não se refere à cor bran- 
ca como tal, mas à uma luz branca, resplandecente e ardente 
(cf. Dn 7.9). Como a nuvem de glória (ou Shekinah), é um retrato 
da santidade de Deus olhos... de fogo, Como dois lasers, os olhos 
do Senhor exaltado contemplam com penetrante olhar as pro- 
fundezas de sua igreja (2.18; 19.12; Hb 4.13). 

1.15 pés... bronze polido. O altar do holocausto era coberto com 
bronze e seus utensílios eram feitos do mesmo material (cf. Ex 38.1-7). 
Pés ardentes de bronze são uma clara referência ao juízo divino. Jesus 
Cristo com pés de juízo está se locomovendo por entre a sua igreja 
para exercer a sua autoridade disciplinadora sobre o pecado. voz de 
muitas águas. Sua voz não mais era o som cristalino de uma trombe- 
ta (v. 10), mas joão a comparou ao som do impacto de ondas contra 
as rochas da ilha (cf. Ez 43.2). Era a voz da autoridade. 

1.16 sete estrelas. Estas são os mensageiros que representam as 
sete igrejas (veja nota no v. 20). Cristo as segura em sua mão, o que 


significa que ele controla a igreja e seus líderes. afiada espada de 
dois gumes. Uma grande e larga espada de dois gumes. Significa 
castigo (cf. 2.16; 19.15) para aqueles que atacam o povo de Cristo 
e destroem a sua igreja. 

1.17 caí a seus pés. Resposta comum ao se ver a temível glória 
do Senhor (Gn 17.3; Nm 16.22; Is 6.1-8; Ez 1.28; At 9.4). o primeiro 
e o último. jesus Cristo aplica esse nome de Javé do AT (22.13; 
Is 41.4; 44.6; 48.12) a si, reivindicando claramente ser Deus. Idolos 
vêm e se vão. Ele foi antes deles e permanecerá depois deles. 

1.18 as chaves da morte e do inferno. Veja nota em tc 16.23. 
Morte e inferno são essencialmente sinônimos, mas morte é a con- 
dição, e inferno, equivalente a Sheol do AT, é o lugar da morte (veja 
nota em 20.13). Cristo decide quem vive, quem morre e quando. 

1.19 Esse versículo fornece um simples esboço de todo o livro; 
“as coisas que viste” se referem à visão que João acabara de ver 
(cap. 1); “as que são” indicam as cartas às igrejas (caps. 2—3}; e “as 
que hão de acontecer depois destas” se referem à revelação ou 
história futura (caps. 4—22). 

1.20 os anjos. Lit, a palavra significa “mensageiro”. Embora pos- 
sa significar anjo — e tem esse significado ao longo do livro — aqui 
não pode se referir a anjos porque anjos nunca são líderes na igre- 
ja. Muito provavelmente, esses mensageiros são os sete presbíteros 
principais que representam cada uma das igrejas (veja nota no v. 16). 

213.22 Fmbora essas sete igrejas fossem, de fato, igrejas histó- 
ricas na Ásia Menor, elas representam os tipos de igrejas que sem- 
pre existem no decorrer do tempo da igreja. O que Cristo diz a essas 
igrejas é relevante em todos os tempos. 
| 21 anjo. O presbítero ou pastor da igreja (veja nota em 1.20). 
Éfeso. Era uma cidade no continente, a c. 5 km distante do mar, mas 
a ampla desembocadura do rio Caister permitia acesso e favorecia 
a existência do maior porto da Ásia Menor. Quatro grandes vias 
comerciais passavam por Éfeso; portanto, essa cidade tornou-se 
conhecida como o portão de entrada para a Ásia. Era o centro do 
culto a Artemis (grega) ou Diana (romana), cujo templo constituía 
uma das Sete Maravilhas do mundo antigo. Paulo ministrou ali du- 
rante três anos (At 20.31) e, mais tarde, reuniu-se com os presbiteros 
de Efeso no caminho para Jerusalém (At 20). Timóteo, Tíquico e o 
apóstolo João serviram a essa igreja. João estava em Efeso quando 
foi preso por Domiciano e exilado 80 km adiante, em Patmos. sete 
estrelas. Veja nota em 1.16. sete candeeiros. Veja nota em 1.12. 

2.2 se declaram apóstolos. A igreja de Éfeso exercia discernimento 
espiritual. Sabia como avaliar homens que reivindicavam liderança es- 
piritual por meio de sua doutrina e comportamento (cf. 1Ts 5.20-21). 
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os “que a si mesmos se declaram apóstolos e não 
são, e os achaste mentirosos; 3e tens perseverança, 
e suportaste provas por causa do meu nome, e/não 
te deixaste esmorecer. 4Tenho, porém, contra ti 
que abandonaste o teu primeiro amor. 5 Lembra-te, 
pois, de onde caíste, arrepende-te e volta à prática 
das primeiras obras; fe, se não, venho a tie moverei 
do seu lugar o teu candeeiro, caso não te arrepen- 
das. 6 Tens, contudo, a teu favor que odeias as obras 
dos nicolaítas, as quais eu também odeio. 7"Quem 
tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: 
Ao vencedor, dar-lhe-ei que se 'alimente'da árvore 
da vida que se encontra no paraíso de Deus. 


Carta à igreja em Esmirna 
8Ao anjo da igreja em Esmirna escreve: 
Estas coisas diz *o primeiro e o último, que 


esteve morto e tornou a viver: Conheço a tua 
tribulação, a tua pobreza (mas tu és rico) e a 
blasfêmia “dos que a si mesmos se declaram 
judeus e não são, "sendo, antes, sinagoga de 
Satanás. 10ºNão temas as coisas que tens de so- 
frer. Eis que o diabo está para lançar em prisão 
alguns dentre vós, para serdes postos à prova, e 
tereis tribulação de dez dias. ?Sê fiel até à mor- 
te, e dar-te-ei “a coroa da vida. 11'Quem tem 
ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: O 
vencedor de nenhum modo sofrerá dano da 'se- 
gunda morte. 


Carta à igreja em Pérgamo 
12 Ao anjo da igreja em Pérgamo escreve: 
Estas coisas diz 'aquele que tem a espada afia- 
da de dois gumes: 13Conheço o lugar em que 
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2.3 não te deixaste esmorecer. Durante 40 anos, a partir da sua 
fundação, essa igreja havia permanecido fie! à Palavra e ao Senhor. 
Apesar de dificuldades e da perseguição, os membros perseve- 
ravam, sempre impulsionados pelo motivo correto, ou seja, pelo 
nome e reputação de Cristo. 

2.4 abandonaste o teu primeiro amor. Ser cristão significa amar 
ao Senhor jesus Cristo (Jo 14.21,23; 1Co 16.22). Mas a paixão e 
o fervor dos efésios por Cristo haviam se tornado ortodoxia fria e 
mecânica, Sua pureza doutrinária e moral, seu imenso zelo pela ver- 
dade e seu disciplinado serviço não eram substitutos para o amor a 
Cristo, que eles haviam abandonado. 

2.5 moverei do seu lugar o teu candeeiro. O juízo de Deus traria 
o fim da igreja de Efeso. 

2.6 as obras dos nicolaítas. Também um problema em Pérga- 
mo (vs. 12-15), essa heresia era semelhante ao ensino de Balaão 
(vs. 14-15). Nicolau significa “o que conquista pessoas”. Irineu es- 
creve que Nicolau, que foi nomeado diácono em At 6, era um crente 
falso que mais tarde apostatou, mas, por causa de suas credenciais, 
conseguiu desviar a igreja. E, como Balaão, conduziu pessoas à imo- 
ralidade e à perversão. Os nicolaitas, seguidores de Nicolau, estavam 
envolvidos em imoralidade e seduziam a igreja com tentações sen- 
suais. Clemente de Alexandria diz: “Eles se entregavam ao prazer 
como cabritos, levando uma vida de autoindulgência”. O ensino 
deles pervertia a graça e substituía a liberdade pela licenciosidade. 

2.7 Ao vencedor. Segundo a definição do próprio João, ser ven- 
cedor significa ser cristão (veja nota em ljo 5.4; cf. vs. 11,17,26; 
3.5,12,21). árvore da vida. Verdadeiros crentes usufruem a promes- 
sa do céu (veja notas em 22.2; Gn 2.9). 

2.8 anjo. Veja nota no v. 1. Esmirna. Significa “mirra”, substância 
usada como perfume e muitas vezes para a unção de cadáveres 
para propósitos aromáticos. Chamada de a coroa da Ásia, essa anti- 
ga cidade (atual Izmir, Turquia) foi a mais bela da Ásia e um centro 
de ciência e medicina. Sempre do lado do vencedor em guerras 
romanas, a intensa lealdade de Esmirna a Roma resultou em for- 
te culto ao imperador. Cinquenta anos depois da morte de João, 
Policarpo, pastor da igreja de Esmirna, foi queimado vivo aos 86 
anos de idade, ao se recusar a adorar César. A grande comunidade 
judaica na cidade também era hostil à igreja primitiva. o primeiro e 
o último. Veja nota em 1.17. 

2.9 se declaram judeus. Embora fossem judeus fisicamente, não 
eram verdadeiros judeus, mas espiritualmente pagãos (cf. Rm 2.28). 
Eles se associaram com outros pagãos para matar cristãos, na ten- 
tativa de erradicar a fé cristã. sinagoga de Satanás. Ao rejeitar o 
Messias, o judaísmo se tornou um instrumento de Satanás tanto 
quanto o culto ao imperador. 


2.10 diabo. Nome grego para o argui-inimigo de Deus, que sig- 
nifica “acusador”. Para uma discussão sobre Satanás, veja notas em 
Ef 6.10-17. tribulação de dez dias. Seu aprisionamento será breve. 
coroa da vida. É a coroa que é vida, ou a recompensa que é vida, 
não uma coroa em si para adornar a cabeça. “Coroa”, no presente 
caso, não se refere a algum tipo de adorno usado por reis, mas a 
uma coroa dada a atletas vitoriosos. 

2.11 O vencedor. Identifica cada cristão (veja nota no v. 7). se- 
gunda morte. A primeira morte é apenas física; a segunda é espiri- 
tual e eterna (cf. 20.14). 

2.12 anjo. Veja nota em 1.20. Pérgamo. Lit. significa “fortaleza” e 
dela provém o termo pergaminho — material de escrita desenvolvido 
de peles de animais, que aparentemente foi primeiramente desen- 
volvido nessa área. Pérgamo (atual Bérgama) foi construída numa 
montanha de 300 m de altitude num amplo e fértil planalto, c. 36 
km do mar Egeu. Serviu como capital da província romana da Ásia 
Menor durante mais de 250 anos. Era importante centro religioso de 
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habitas, onde está o trono de Satanás, e que con- 
servas o meu nome e não negaste a minha fé, ain- 
da nos dias de Antipas, minha testemunha, meu 
fiel, o qua! foi morto entre vós, onde Satanás 
habita. 14Tenho, todavia, contra ti algumas coi- 
sas, pois que tens aí os que sustentam a doutri- 
na de “Balaão, o qual ensinava a Balaque a armar 
ciladas diante dos filhos de Israel "para comerem 
coisas sacrificadas aos ídolos "e praticarem a pros- 
tituição. 15 Outrossim, também tu tens os que da 
mesma forma sustentam a doutrina dos nicolaí- 
tas. 16Portanto, arrepende-te; e, se não, venho a ti 
sem demora e contra eles *pelejarei com a espada 
da minha boca. 17 Quem tem ouvidos, ouça o que 
o Espirito diz às igrejas: Ao vencedor, dar-lhe-ei 
do ?maná escondido, bem como lhe darei uma 
pedrinha branca, e sobre essa pedrinha escrito 
zum nome novo, o qual ninguém conhece, exceto 
aquele que o recebe. 


Carta à igreja em Tiatira 
18 Ao anjo da igreja em Tiatira escreve: 
Estas coisas diz o Filho de Deus, “que tem os 


olhos como chama de fogo e os pés semelhantes 
ao bronze polido: 19?Conheço as tuas obras, o teu 
amor, a tua fé, o teu serviço, a tua perseverança 
e as tuas últimas obras, mais numerosas do que 
as primeiras. 20 Tenho, porém, contra ti o tolera- 
res que essa mulher, “Jezabel, que a si mesma se 
declara profetisa, não somente ensine, mas ainda 
seduza os meus servos “a praticarem a prostitui- 
ção e a comerem coisas sacrificadas aos ídolos. 
21Dei-lhe tempo “para que se arrependesse; ela, 
todavia, não quer arrepender-se da sua prosti- 
tuição. 22Eis que a prostro de cama, bem como 
em grande tribulação os que com ela adulteram, 
caso não se arrependam das obras que ela incita. 
23 Matarei os seus filhos, e todas as igrejas conhe- 
cerão que eu sou aquele que sonda mentes e co- 
rações, e vos darei a cada um segundo as vossas 
obras. 24Digo, todavia, a vós outros, os demais de 
Tiatira, a tantos quantos não têm essa doutrina e 
que não conheceram, como eles dizem, as fcoisas 
profundas de Satanás: “Outra carga não jogarei 
sobre vós; 25tão somente conservai ʻo que tendes, 
até que eu venha. 26 Ao vencedor, que guardar até 
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cultos pagãos a Atena, Asclépio, Dioniso (ou Baco, deus da embria- 
guez) e Zeus. Foi a primeira cidade da Ásia a construir um templo a 
César (29 a.C.) e tornou-se a capital do culto a César. espada afiada 
de dois gumes. Veja nota em 1.16. 

2.13 onde está o trono de Satanás. As bases da oposição sa- 
tânica e uma base gentílica para falsas religiões. Na acrópole de 
Pérgamo havia um enorme altar em forma de trono dedicado a 
Zeus. Asclépio, o deus da cura, era a divindade mais intimamen- 
te ligada a Pérgamo. Sua forma em semelhança de serpente ainda 
hoje é um símbolo médico. A famosa escola de medicina ligada ao 
seu templo misturava medicina com superstição. Uma das receitas 
para os adoradores era a recomendação de dormirem no chão do 
templo, permitindo que serpentes deslizassem sobre o corpo deles 
e os impregnasse com seu poder de cura. Antipas. Provavelmente 
o pastor da igreja. minha testemunha, meu fiel, o qual foi morto. 
A tradição diz que Antipas foi queimado até morrer dentro de um 
touro de metal. Pelo fato de tantas testemunhas fiéis terem sido 
mortas, a palavra “mártir” desenvolveu a definição que tem hoje. 

2.14 doutrina de Balaão. Balaão tentou sem sucesso prostituir 
o seu dom profético e amaldiçoar Israel em troca de dinheiro que 
lhe foi oferecido por Balaque, rei de Moabe. Por isso preparou um 
plano segundo o qual mulheres moabitas seduziam homens israeli- 
tas a se casarem com elas. Isso resultou em união blastema de Israel 
com festas de fornicação e idolatria (para a história de Balaão, 
veja Nm 22-25). coisas sacrificadas aos ídolos. Veja At 15.19-29. 

2.15 Outrossim, também tu. O ensino dos nicolaítas conduziu 
ao mesmo comportamento que os esquemas de Balaão. doutrina 
dos nicolaitas. Veja nota no v. 6. 

2.16 espada da minha boca. Veja nota em 1.16. 

2.17 Ao vencedor. Veja nota no v. 7. maná escondido. Assim 
como Israel recebeu maná, Deus prometeu dar ao verdadeiro crente 
o pão espiritual que o mundo descrente não pode ver: Jesus Cristo 
(cf. Jo 6.51). pedrinha branca. Quando um atleta vencia nos jogos, 
muitas vezes recebia, como parte do prêmio, uma pedra branca, que 
era um bilhete de entrada para a celebração da entrega dos prêmios 
aos vencedores. Isso lalvez retrate o momento em que o vencedor 
receberá o bilhete para que possa participar da celebração da eterna 


vitória no céu. nome novo. Uma mensagem pessoal de Cristo aos 
que ele ama, que serve como bilhete de entrada à eterna glória. É tão 
pessoal que somente a pessoa que a receber saberá o que é. 

2.18 anjo. Veja nota em 1.20. Tiatira. Localizada a meio caminho 
entre Pérgamo e Sardes, essa cidade esteve sob o governo romano du- 
rante quase três séculos (c. 190 a.C.). Pelo fato de a cidade estar situada 
num longo vale que, por 64 km, conduzia a Pérgamo, ela não conta- 
va com defesas naturais, e tem uma longa história de destruições e 
reconstruções. Originalmente habitada por soldados de Alexandre, o 
Grande, era um pouco mais do que um posto militar avançado para 
guarnecer Pérgamo. Lídia vinha dessa cidade para fazer seus negó- 
cios e foi convertida sob o ministério de Paulo (At 16.14-15). os olhos 
como chama de fogo. Cf. 19.15; veja nota em 1.15. 

2.20 Jezabel. Provavelmente pseudônimo de uma mulher que in- 
fluenciava a igreja do mesmo modo que Jezabel havia influenciado 
os judeus do AT com sua idolatria e imoralidade (cf. 1Rs 21.25-26). 
prostituição... sacrificadas aos idolos. Cf, At 15.19-29; veja nota 
nov. 14 

2.22 a prostro de cama. Havendo dado tempo para essa mulher 
se arrepender, Deus estava por julgá-la sobre uma cama. Já que usa- 
va uma cama luxuosa para cometer imoralidade, e o divã reclinável 
na festa do ídolo para comer coisas oferecidas a falsos deuses, Deus 
lhe dará uma cama no inferno, na qual ela ficará para sempre. 

2.23 seus filhos. A igreja tinha c. 40 anos de existência quando 
João escreveu, e o ensino dela produzira uma segunda geração, 
que advogava a mesma devassidão. que sonda mente e corações. 
Deus tem conhecimento perfeito e íntimo de cada coração huma- 
no; nenhum mal pode ser escondido dele (Sl 7.9; Pv 24.12; Jr 11.20; 
17.10; 20.12). segundo as vossas obras. Sempre a base para o futuro 
juízo (20.12-13; Mt 16.27; Rm 2.6). As obras não salvam (Ef 2.8-9), 
mas evidenciam a salvação (Tg 2.14-26). 

2.24 as coisas profundas de Satanás. Essa incrível libertinagem 
e licenciosidade foram o fruto do ensino pré-gnóstico, segundo o 
qual a pessoa estava livre para envolver-se e explorar a esfera de 
Satanás e participar do mal com o corpo sem prejudicar q espírito 
(veja Introdução a | João: Pano de fundo). 

2.26 Ao vencedor. Veja nota no v. 7. 
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ao fim as “minhas obras, “eu lhe darei autoridade 
sobre as nações, 27'e com cetro de ferro as regerá 
e as reduzirá a pedaços como se fossem objetos 
de barro; 28assim como também eu recebi de meu 
Pai, dar-lhe-ei ainda ”a estrela da manhã. 29Quem 
tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


Carta à igreja em Sardes 

1Ao anjo da igreja em Sardes escreve: 

Estas coisas diz aquele que “tem os sete Espíri- 
tos de Deus e as sete estrelas: Conheço as tuas obras, 
que tens nome de que vives e estás morto. 2Sé vi- 
gilante e consolida o resto que estava para morrer, 
porque não tenho achado íntegras as tuas obras na 
presença do meu Deus. 3?Lembra-te, pois, do que 
tens recebido e ouvido, guarda-o e “arrepende-te. 
“Porquanto, se não vigiares, virei como ladrão, e não 
conhecerás de modo algum em que hora virei contra 
ti. 4Tens, contudo, em Sardes, umas poucas pessoas 
que não fcontaminaram as suas vestiduras e andarão 
"de branco junto comigo, pois são dignas. 5O ven- 
cedor 'será assim vestido de vestiduras brancas, e de 


modo nenhum 'apagarei o seu nome do *Livro da 
Vida; pelo contrário, 'confessarei o seu nome diante 
de meu Pai e diante dos seus anjos. 8” Quem tem ou- 
vidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


Carta à igreja em Filadélfia 

7 Ao anjo da igreja em Filadélfia escreve: 

Estas coisas diz "o santo, “o verdadeiro, ”aquele 
que tem a chave de Davi, “que abre, e ninguém fe- 
chará, e 'que fecha, e ninguém abrirá: 8'Conheço as 
tuas obras — eis que tenho posto diante de ti ‘fuma 
porta aberta, a qual ninguém pode fechar — que tens 
pouca força, entretanto, guardaste a minha palavra 
e não negaste o meu nome. “Eis farei que “alguns 
dos que são da sinagoga de Satanás, desses que a si 
mesmos se declaram judeus e não são, mas mentem, 
eis que os "farei vir e prostrar-se aos teus pés e co- 
nhecer que eu te amei. 10 Porque guardaste a palavra 
da minha perseverança, também “eu te guardarei 
da hora da provação que há de vir sobre *o mundo 
inteiro, para experimentar os que habitam *sobre a 
terra. 11ºVenho sem demora. “Conserva o que tens, 
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2.27 com cetro de ferro as regerá. Lit, “apascentar com uma 
vara de ferro”. Durante o reino milenar, Cristo vai usar de força para 
impor a sua vontade e proteger as suas ovelhas com o seu cetro de 
todo aquele que procurar feri-las (ct. SI 2.9). 

2.28 estrela da manhã. Mais adiante João revela que Cristo é “a 
Estrela da manhã”. Embora a estrela da manhã já tenha nascido no 
nosso coração (2Pe 1.19), um dia nós a teremos em sua plenitude. 

3.1 anjo. Mensageiro ou pastor (veja nota em 1.20). Sardes. Situa- 
da numa acrópole que se ergue 450 m acima da base do vale, a ci- 
dade (atual Sart) era praticamente inconquistável. Por volta de 1200 
a.C., ganhou destaque como a capital do reino da Lídia. Sua principal 
atividade comercial era a coleta de lã, que era tingida e usada para 
fabricar roupas. O famoso escritor Esopo veio de Sardes, e a tradição 
diz que Melito, membro da igreja de Sardes, escreveu o primeiro co- 
mentário sobre certas passagens do livro de Apocalipse. A igreja de 
Sardes estava morta, ou seja, era basicamente composta por pessoas 
não redimidas e não regeneradas. sete Espíritos. Veja nota em 1.4. 
sete estrelas. Os pastores das sete igrejas (veja notas em 1.16,20). 

3.3 virei como ladrão. Aqui a referência não é à segunda vinda 
de Cristo (cf. 16.15; 1Ts 5.2; 2Pe 3.10), mas à sua repentina e inespe- 
rada vinda à igreja não arrependida e morta para feria e destruí-la. 

3.4 não contaminaram as suas vestiduras. Contaminar significa 
“lambuzar, poluir” ou “sujar”; vestiduras se referem ao caráter. Havia 
alguns poucos cujo caráter ainda era piedoso (cf. Jd 23). de bran- 
co. As vestiduras brancas de todos os redimidos (ct. 6.11; 7.9,13; 
19.8,14), dizem respeito à santidade e pureza. Essas vestes brancas 
são reservadas para Cristo (Mt 17.2; Mc 9.3), para os santos anjos 
(Mt 28.3; Mc 16.5) e para a igreja glorificada (19.8,14). No mundo an- 
tigo, vestes brancas eram comumente usadas nas festas e celebrações. 

3.5 O vencedor. Todos os verdadeiros cristãos (veja nota em 2.7). 
Livro da Vida. Um documento divino registra os nomes de todos a 
quem Deus escolheu para salvar e que, portanto, hão de possuir 
vida eterna (13.8; 17.8; 20.12,15; 21.27; 22.19; cf. Dn 12.1; 
Lc 10.20). Sob nenhuma circunstância ele apagará esses nomes (veja 
nota em Fp 4.3), como os funcionários da prefeitura muitas vezes fa- 
ziam nos seus anais com os nomes de pessoas indesejáveis. 

3.7 anjo. Veja nota em 1.20. Filadélfia, Localizada ao lado de uma 
montanha c. 48 km a sudeste de Sardes, a cidade (atual Alashehir) 
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foi fundada por volta de 190 a.C. por Átalo Il, rei de Pérgamo. Sua 
incomum devoção ao irmão deu nome à cidade, “amor fraternal”. A 
cidade era um importante ponto comercial numa famosa via comer- 
cial chamada “Estrada Postal Imperial”, uma via que era usada pelo 
correio no século 1º. Embora a Escritura não mencione essa igreja 
em outro lugar, ela provavelmente foi fruto do ministério prolongado 
de Paulo em Éfeso (cf. At 19.10). o santo, o verdadeiro. Descrição 
comum nesse livro (4.8; 6.10; 15.3; 16.7; 19,2,11), Cristo compar- 
tilha da natureza santa e sem pecado do seu Pai (Sl 16.10; Is 6,3; 
40.25; 43.15; Hc 3.3; Mc 1.11,24; Jo 6.69; At 3.14), isto é, ele é abso- 
lutamente puro e livre de pecado. “Verdadeiro” pode referir-se tanto 
a uma pessoa que fala a verdade e que é genuína ou pode referir-se à 
autenticidade em oposição ao que é falso. chave de Davi. Cristo tem 
autoridade soberana para controlar a entrada no reino (ls 22.22; 
cf. Mt 16.19; Jo 14.6). Em 1.18, Cristo é retratado segurando as cha- 
ves da morte e do inferno — aqui, as chaves da salvação e bênção. 

3.8 porta aberta. Isso é admissão ao reino (veja v. 7) ou uma 
oportunidade de serviço (cf. 1Co 16.9; 2Co 2.12; CI 4,3). 

3.9 sinagoga de Satanás. Veja nota em 2.9. se declaram judeus, 
Veja nota em 2.9. 

3.10 te guardarei da hora da provação. A descrição de Cristo — 
um acontecimento que se encontra no futuro que durante um breve 
tempo prova severamente todo o mundo — deve referir-se ao tempo 
da tribulação, o período de sete anos antes do reino terreno de Cris- 
to se consumar, caracterizando o derramamento da ira divina em 
castigos que são expressos como selos, trombetas e taças. Esse pe- 
ríodo é descrito detalhadamente nos caps. 6—19. A segunda parte é 
chamada de “grande tribulação” (7.14; Mt 24.21) e é identificada no 
que diz respeito ao tempo em 11.2:3; 12.6,14; 13.5. O verbo “guar- 
dar” é seguido por uma preposição cujo significado normal é “de” 
— nessa frase, “guardarei da” apoia o arrebatamento pré-tribulação 
da igreja (veja notas em Jo 14.1-3; 1Co 15.51.52; 1Ts 4.13-17). Esse 
período é o mesmo da 70º semana de Daniel (veja notas em 
Dn 9.24-27) e o “tempo de angústia de Jacó” (veja notas em jr 30.7). 

3.11 Venho sem demora. Esse não é o ameaçador juízo tem- 
poral descrito no v. 3; 2.5,16, nem o juízo final do cap. 19; é um 
acontecimento cheio de esperança. Cristo retornará para retirar a 
sua igreja da hora da tribulação (veja nota em 275 2.1). 
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para que ninguém tome a *tua coroa. 12A0 vence- 
dor, fá-lo-ei “coluna no santuário do meu Deus, e daí 
jamais “sairá; *gravarei também sobre ele o nome do 
meu Deus, o nome da cidade do meu Deus, a /nova 
Jerusalém que desce do céu, vinda da parte do meu 
Deus, “e o meu novo nome. 13'Quem tem ouvidos, 
ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


Carta à igreja em Laodiceia 

14 Ao anjo da igreja em Laodiceia escreve: 

'Estas coisas diz o Amém, *a testemunha fiel 
e verdadeira, 'o princípio da criação de Deus: 
15” Conheço as tuas obras, que nem és frio nem 
quente. Quem dera fosses frio ou quente! 16 Assim, 
porque és morno e nem és quente nem frio, estou 
a ponto de vomitar-te da minha boca; 17 pois di- 
zes: "Estou rico e abastado e não preciso de coisa 
alguma, e nem sabes que tu és infeliz, sim, miserá- 
vel, pobre, cego e nu. 18 Aconselho-te que de mim 
ºcompres ouro refinado pelo fogo para te enrique- 


ceres, ” vestiduras brancas para te vestires, a fim de 
que não seja manifesta a vergonha da tua nudez, 
e colírio para ungires os olhos, a fim de que ve- 
jas. 19ºEu repreendo e disciplino "a quantos amo. 
Sê, pois, zeloso e arrepende-te. 20Eis que “estou à 
porta e bato; 'se alguém ouvir a minha voz e abrir a 
porta, “entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele, 
comigo. 21 Ao vencedor, “dar-lhe-ei sentar-se co- 
migo no meu trono, assim como também eu venci 
e me sentei com meu Pai no seu trono. 22”Quem 
tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


A visão do trono de Deus 
1 Depois destas coisas, olhei, e eis não somen- 
te uma porta “aberta no céu, como também a 
primeira voz que ouvi, como de “trombeta ao falar 
comigo, dizendo: Sobe para aqui, e te mostrarei o 
que deve acontecer depois destas coisas. 2Imedia- 
tamente, “eu me achei em espírito, e eis armado 
no céu “um trono, e, no trono, alguém sentado; 3e 
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3.12 Ao vencedor. Todos os cristãos (veja nota em 2.7). coluna. 
Os crentes usufruirão um lugar firme, eterno e seguro na presença 
de Deus. santuário. Veja nota em 7.15. o nome do meu Deus, Nos 
tempos bíblicos, o nome de uma pessoa expressava O seu caráter. 
Escrever o seu nome sobre nós quer dizer que Deus imprime o seu 
caráter em nós e nos identifica como propriedade dele. nova Jeru- 
salém. A cidade capital do céu (veja notas em 21.1-27). O vencedor 
usufruirá cidadania eterna. o meu novo nome. No momento em 
que virmos Cristo, seja qua! for o nome pelo qual o chamemos ou o 
que for que entendamos por esse nome, empalidecerá na realidade 
do que veremos. E ele nos revelará o seu nome novo e eterno pelo 
qual o conheceremos. 

3.14 anjo. O pastor-mensageiro designado para entregar essa 
carta (veja nota em 1. 20). Laodiceia. Localizada no vale do rio 
Lico, na área sudoeste da Frígia, Laodiceia tornou-se o mais sau- 
dável e importante centro comercial da região. Era principalmente 
conhecida por três atividades comerciais: bancária, lã e medicina 
(notadamente o seu colírio). O fornecimento inadequado de água 
local forçou a cidade a construir um aqueduto subterrâneo. Todas 
as três atividades comerciais, bem como o fornecimento inadegua- 
do de água, desempenharam papel! importante nessa carta. A igre- 
ja começou pelo ministério de Epafras, enquanto Paulo ministrava 
em Éfeso (cf. Cl 1.7; Paulo nunca visitou pessoalmente Laodiceia). 
o Amém. Expressão bíblica comum que significa certeza e veraci- 
dade (cf. Is 65.16, “Deus da verdade”). De acordo com 2Co 1.20, 
todas as promessas de Deus são cumpridas em Cristo, isto é, todas 
as promessas de Deus e as alianças incondicionais são garantidas 
e afirmadas pela pessoa e obra de Jesus Cristo. testemunha fiel e 
verdadeira. Ele é testemunha totalmente confiável e perfeitamente 
acurada da verdade de Deus (Jo 14.6). o princípio da criação. Isso 
corrige uma heresia, aparentemente presente em Laodiceia e em 
Colossos, de que Cristo seria um ser criado (cf. C! 1.15-20). Em vez 
disso, ele é “o princípio” (lit. “iniciador, originador”) da criação 
(cf. Jo 1.3;3.14) e “o primogênito da criação”, isto é, a pessoa mais 
preeminente e suprema jamais nascida (Cl 1.15). Como homem, 
ele teve um princípio, mas como Deus, ele é o princípio. Infeliz- 
mente, essa heresia concernente à pessoa de Cristo produziu uma 
igreja não regenerada em Laodiceia. 

3.16 morno. Ou seja, tépido. Hierápolis, que ficava próximo, 
era famosa pelas primaveras quentes, e Colossos, pelo córrego de 


água fria e refrescante vinda da montanha. Mas Laodiceia recebia 
água suja e morna, que vinha de quilômetros de distância por um 
aqueduto subterrâneo. Visitantes, não acostumados com essa água, 
imediatamente a cuspiam fora. A igreja de Laodiceia não era nem 
fria, rejeitando abertamente a Cristo, e nem quente, cheia de zelo 
espiritual. Em vez disso, seus membros eram mornos, hipócritas que 
professavam conhecer a Crista, mas que não pertenciam verdadei- 
ramente a ele (cf. Mt 7.21ss.). vomitarte da minha boca. Assim 
como a água suja e tépida de Laodiceia, esses hipócritas que enga- 
navam a si mesmos causavam enjoo a Cristo. 

3.18 ouro... vestiduras brancas... colírio. Veja nota no v. 14. 
Cristo estava lhes oferecendo as contrapartes espirituais das suas 
três grandes atividades comerciais. Cada item foi uma maneira de 
referir-se à salvação genuína. 

3.19 repreendo... amo. Ambos os vs. 18,20 indicam que Cristo es- 
tava falando a descrentes. Deus certamente ama os não convertidos 
(cf. Jo 3.16). “Repreender” muitas vezes se refere ao ato de Deus con- 
denar e punir o não regenerado (Mt 18.17; 1Co 14.24; 2Tm 2.25). 

3.20 estou à porta e bato, Em vez de interpretar essa expressão 
no sentido de Cristo bater à porta do coração de uma pessoa, o 
contexto exige que se interprete que Cristo estava procurando en- 
trar nessa igreja que leva o seu nome, mas não contava com um 
único crente sequer. Essa pungente carta era o bater de Cristo. Se 
um membro reconhecesse a sua falência espiritual e respondesse 
com fé salvadora, Cristo entraria na igreja. 

3.21 Ao vencedor. Todos os verdadeiras cristãos (veja nota em 
2.7). sentar-se comigo no meu trono. Expressão figurativa que sig- 
nifica que, quando reinarmos com Cristo, compartilharemos do pri- 
vilégio e da autoridade que ele usufrui (1.6; Mt 19.28; Lc 22.29-30). 

4.1 Sobe para aqui. Isso não é uma referência velada ao arreba- 
tamento da igreja, mas uma ordem para João ser temporariamente 
transportado ao céu “em espírito” (veja nota em 1.10) para receber 
revelação sobre acontecimentos futuros. o que deve acontecer de- 
pois destas coisas. De acordo com o esboço fornecido em 1.19, 
isso dá início à terceira e seção final do livro, que descreve os acon- 
tecimentos que seguir-se-ão depois da era da igreja. 

4.2 eu me achei em espírito. Veja nota em 1.10. trono. Não uma 
peça de mobília, mas um símbolo do governo e autoridade sobera- 
nos (7.15; 11.19; 16.17-18; cf. Is 6.1). Esse é o foco do cap. 4, ocor- 
rendo 13 vezes, sendo que 11 vezes se refere ao trono de Deus. 
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esse que se acha assentado é ‘semelhante, no as- 
pecto, a pedra de jaspe e de sardônio, e,/ao redor 
do trono, há um arco-íris semelhante, no aspecto, 
a esmeralda. 4º Ao redor do trono, há também vin- 
te e quatro tronos, e assentados neles, vinte e qua- 
tro anciãos “vestidos de branco, em cujas cabeças 
estão coroas de ouro. 5 Do trono saem 'relâmpagos, 
vozes e trovões, e, diante do trono, ardem “sete to- 
chas de fogo, que são *os sete Espíritos de Deus. 
6 Há diante do trono um como que 'mar de vidro, 
semelhante ao cristal, ”e também, no meio do tro- 
no e à volta do trono, quatro seres viventes cheios 
de olhos por diante e por detrás. 7”O primeiro ser 
vivente é semelhante a leão, o segundo, semelhante 
a novilho, o terceiro tem o rosto como de homem, 
e o quarto ser vivente é semelhante à águia quan- 
do está voando. 8E os quatro seres viventes, tendo 
cada um deles, respectivamente, “seis asas, estão 
cheios de olhos, ao redor e por dentro; não têm 
descanso, nem de dia nem de noite, proclamando: 

"Santo, Santo, Santo 

é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, 

"aquele que era, que é e que há de vir. 


9 Quando esses seres viventes derem glória, hon- 
ra e ações de graças ao que se encontra sentado no 
trono, ao “que vive pelos séculos dos séculos, 10*os 
vinte e quatro anciãos prostrar-se-ão diante da- 
quele que se encontra sentado no trono, adorarão 
o que vive pelos séculos dos séculos e depositarão 
as suas coroas diante do trono, proclamando: 

11 “Tu és digno, Senhor e Deus nosso, 
de receber a glória, a honra e o poder, 
“porque todas as coisas tu criaste, 
sim, por causa da “tua vontade vieram a existir 
e foram criadas. 


A visão do livro selado com sete selos 
e a do Cordeiro 

5 1Vi, na mão direita daquele que estava sentado 

no trono, “um livro escrito por dentro e por 
fora, de todo “selado com sete selos. 2 Vi, também, 
um anjo forte, que proclamava em grande voz: 
“Quem é digno de abrir o livro e de lhe desatar os 
selos? 3Ora, nem no céu, nem sobre a terra, nem 
debaixo da terra, ninguém podia abrir o livro, nem 
mesmo olhar para ele; 4e eu chorava muito, porque 
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4.3 jaspe. Mais adiante João descreve essa pedra como “cristalina” 
(21.11), provavelmente referindo-se ao diamante, que retrata todas as 
cares do espectro em maravilhoso brilho. sardônio. Pedra rubi cor de 
fogo forte, que recebeu esse nome por causa da cidade perto da qual 
ela foi encontrada. esmeralda. Coloração verde-esmeralda domina 
o multicolorido arco-íris que circunda o trono de Deus (cf. Ez 1.28). 
Desde o tempo de Noé, o arco-iris tornou-se um sinal da fidelidade 
de Deus à sua palavra, às suas promessas e à aliança celebrada com 
Noé (Gn 9.12-17). 

4.4 vinte e quatro anciãos. O governo conjunto deles junta- 
mente com Cristo, suas vestes brancas (19.7-8) e suas coroas de 
ouro (2.10) parecem indicar que esses 24 representam os redimi- 
dos (vs. 9-11; 5.5-14; 7.11-17; 11.16-18; 14.3; 19.4). A questão 
é: que redimidos? Não Israel, pois a nação ainda não está salva, 
glorificada e coroada. Isso ainda está por vir, pois isso aponta para 
o final dos acontecimentos. Sua ressurreição e glória acontecerão 
no final do período dos sete anos de tribulação (cf. Dn 12.1-3). Os 
santos em tribulação ainda não estão salvos (7.9-10). Somente um 
grupo estará completo e glorificado naquele ponto — a igreja. Aqui 
os anciãos representam a igreja, que canta o hino da redenção 
(5.8-10). Eles são os vencedores que têm as suas coroas e vivem 
no lugar que lhes foi preparado, para onde foram com Cristo 
(ct. Jo 14.1-4). 

4.5 relâmpagos... trovões. Não a fúria da natureza, mas a arden- 
te tempestade de justa túria por vir do temível e poderoso Deus 
sobre o mundo pecador (8.5; 11.19; 16.18). os sete Espíritos de 
Deus. O Espírito Santo (veja nota em 1.4). 

4.6 mar de vidro. Não há mar no céu (21.1), mas o pavimento 
cristal que serve de piso para o trono de Deus se estende como um 
grande e reluzente mar (cf. Êx 24.10; Ez 1.22). quatro seres viventes. 
Lit, “quatro viventes ou seres”. Estes são os querubins, os anjos 
com frequência mencionados no AT em conexão com a presen- 
ça, o poder e a santidade de Deus. Embora a descrição de João 
não seja idêntica a de Ezequiel, obviamente ambas se referem aos 
mesmos seres sobrenaturais indescritíveis (SI 80.1; 99.1; veja notas 
em Ez 1.4-25; 10.15). cheios de olhos. Embora não sejam oniscien- 
tes — a onisciência é atributo reservado apenas para Deus — esses 


anjos possuem conhecimento e percepção totais. Nada escapa ao 
escrutínio deles (cf. v. 8). 

4.7 primeiro... semelhante a leão. No que obviamente é pretendi- 
do como linguagem simbólica, João compara esses quatro seres com 
quatro criaturas terrenas de Deus. Ezequiel indica que cada querubim 
possui esses quatro atributos. A semelhança a leão simboliza força 
e poder. segundo, semelhante a novilho. A imagem de um novilho 
demonstra que esses seres prestam serviço humilde a Deus. tercei- 
ro... rosto de homem. A semelhança a um homem mostra que os 
seres são racionais. quarto... semelhante à águia... voando. Os que- 
rubins realizam seu serviço a Deus com a agilidade de asas de águia. 

4.8 cheios de olhos. Veja nota no v. 6. Santo, Santo, Santo. Mui- 
tas vezes Deus é louvado por sua santidade com essa tríplice forma, 
porque ela resume tudo quanto ele é — seu atributo mais evidente 
(veja nota em Is 6.3). que é e que há de vir. Veja nota em 1.4. 

4.10 depositarão as suas coroas. Cientes de que somente Deus 
é responsável pelas recompensas que receberam, eles se despem 
de toda honra e a lançam aos pés de seu Rei (veja nota em 2.10). 

4.11 todas as coisas tu criaste. É o Deus Criador que se pôs em 
ação para redimir a sua criação. 

5.1 livro. Veja nota em 1.71. escrito por dentro e por fora. Isso é 
típico de vários tipos de contratos no mundo antigo, incluindo escri- 
turas, contratos de casamento, acordos de aluguel e testamentos. O 
lado interno do livro (rolo) continha todos os detalhes do contrato, 
e o lado externo — ou parte de trás — continha um resumo do do- 
cumento. Nesse caso, é quase certo que se trata de uma escritura 
— a escritura título da terra (cf. Jr 32.7ss.). selado com sete selos. 
Os romanos selavam seus testamentos sete vezes — na ponta de 
cada rolo — para evitar inscrição não autorizada. As escrituras títulos 
de hebreus requeriam um mínimo de três testemunhas e três selos 
individuais, sendo que transações mais importantes requeriam mais 
testemunhas e mais selos. 

5.2 um anjo forte. A identidade desse anjo é incerta, mas pode 
referir-se ao anjo Gabriel, cujo nome significa “força de Deus” (Dn 8.16). 

5.3 nem no céu, nem na sobre a terra, nem debaixo da terra. 
Expressão bíblica comum que indica todo o universo; ela não ten- 
ciona ensinar três divisões exatas. 


APOCALIPSE 5- 


1786 


ninguém foi achado digno de abrir o livro, nem 
mesmo de olhar para ele, 5 Todavia, um dos anciãos 
me disse: Não chores; eis que “o Leão da tribo de 
“Judá, fa Raiz de Davi, $venceu para abrir o livro “e 
os seus sete selos. 

8 Então, vi, no meio do trono e dos quatro seres 
viventes e entre os anciãos, de pé, 'um Cordeiro 
como tendo sido morto. Ele tinha sete chifres, 
bem como 'sete olhos, que são *os sete Espíritos 
de Deus enviados por toda a terra. 7 Veio, pois, e 
tomou o livro da mão direita 'daquele que estava 
sentado no trono; 8e, quando tomou o livro, “os 
quatro seres viventes e os vinte e quatro anciãos 
prostraram-se diante do Cordeiro, tendo cada um 
deles uma harpa e taças de ouro cheias de incenso, 
que são as “orações dos santos, e “entoavam novo 
cântico, dizendo: 

r Digno és de tomar o livro 

e de abrir-lhe os selos, 

porque foste morto e com o teu sangue 

"compraste para Deus 
os que procedem de toda tribo, língua, 
povo e nação 
10 e para o nosso Deus os constituíste 
“reino e ‘sacerdotes; 
e reinarão sobre a terra. 


1Vi e ouvi uma voz de muitos anjos ao redor 
do trono, dos seres viventes e dos anciãos, cujo 
número era de milhões de milhões e milhares de 
milhares, 12proclamando em grande voz: 
Digno é o Cordeiro que foi morto 
de receber o poder, e riqueza, e sabedoria, 
e força, 
e honra, e glória, e louvor. 
13Então, ouvi que “toda criatura que há no céu 
e sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e 
tudo o que neles há, estava dizendo: 
Aquele "que está sentado no trono 
e ao Cordeiro, 
“seja o louvor, e a honra, e a glória, 
e o domínio 
pelos séculos dos séculos. 
14E os quatro seres viventes respondiam: Amém! 
Também os anciãos prostraram-se e adoraram. 


O Cordeiro abre os selos. O primeiro selo 
6 1ºVi quando o Cordeiro abriu um dos sete 

selos e ouvi um dos quatro seres viventes 
dizendo, como se fosse voz de trovão: Vem! 2Vi, 
então, e eis “um cavalo branco e “o seu cavaleiro 
com um arco; ĉe foi-lhe dada uma coroa; e ele saiu 
fvencendo e para vencer. 
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5.5 o Leão da tribo de Judá. Um dos mais antigos títulos para o 
Messias (veja notas em Gn 49.8-12). Fala da ferocidade e força, as 
quais, embora transparentes na sua primeira vinda, não aparecem em 
sua plenitude até o momento antecipado aqui. a Raiz de Davi. Outro 
título claramente messiânico (veja notas em Is 11,1-10), que antecipa 
o fato de ser descendente de Davi, que com força devastadora, com- 
pelirá os perversos da terra a sucumbirem face à autoridade de Cristo. 

5.6 Cordeiro. Depois de ouvir a respeito de um leão, João volta-se 
e vê um cordeiro (lit. “cordeirinho de estimação”). Deus exigia que os 
judeus mantivessem o cordeiro pascal em suas casas durante quatro 
dias, tornando-o um animal de estimação, antes de ser violentamente 
morto (Êx 12.3,6). Esse é o Cordeiro pascal, o Filho de Deus (cf. Is 53.7; 
Je 11.19; Jo 1.29). como tendo sido morto. As cicatrizes da morte 
ainda estão claramente visíveis, mas o Cordeiro está em pé — está vivo. 
sete chifres. Na Escritura, chifres sempre simbolizam poder porque, 
no reino animal, os chifres são usados para exercer força e causar feri- 
mentos no combate. Sete chifres significam poder total ou perfeito. Di- 
terentemente de outros cordeiros indefesos, esse Cordeiro tem poder 
total e soberano. sete olhos... sete Espíritos. Cf. 4.5; veja nota em 1.4. 

5.8 harpa. Esse antigo instrumento de cordas não somente 
acompanhava os cânticos do povo de Deus (1Cr 25.6: Sl 33.2), mas 
também acompanhava profecia (cf. Sm 10.5). Os 24 anciãos, que 
representam a igreja redimida, tocavam suas harpas em louvor e 
como indicação simbólica que, tudo quanto os profetas haviam dito, 
estava para se cumprir. taças de ouro cheias de incenso. Essas taças 
de ouro de boca larga eram comumente usadas no tabernáculo e 
no templo. Incenso era parte normal do ritual do AT. Os sacerdotes 
se colocavam duas vezes ao dia diante do véu interno do templo e 
queimavam incenso, de modo que a fumaça adentrasse no Santo 
dos Santas e chegasse às narinas de Deus. isso simbolizava a subida a 
Deus das orações do povo. as orações dos santos. Especificamente, 
essas orações representam tudo quanto os redimidos pediram em 
relação à redenção definitiva e final. 


5.9 novo cântico. Cf. 15.3. O AT está repleto de referências ao 
novo cântico que provém de um coração que experimentou a re- 
denção ou libertação de Deus (cf. 14.3; SI 33.3; 96.1; 144.9). Esse 
novo cântico antecipa a redenção final e gloriosa que Deus está por 
iniciar. com o teu sangue compraste para Deus. A morte sacrifical 
de Cristo em favor dos pecadores o tornou digno de tomar o livro 
(cf. 1Co 6.20; 7.23; 2Co 5.21; GI 3.3; 1Pe 1.18-19; 2Pe 2.1). 

5.10 reino e sacerdotes. Veja nota em 1.6. reinarão sobre a terra. 
Veja nota em 1.6. 

5.11 milhões de milhões e milhares de milhares. Lit., “miríades 
de miríades”. O número tenciona expressar uma quantidade impos- 
sível de ser calculada. A expressão grega também pode ser traduzi- 
da por “inumerável” (Lc 12.1; Hb 12.22). 

5.12 poder... e louvor. Esta doxologia registra sete qualidades 
intrínsecas de Deus e do Cordeiro, que exigem o nosso louvor. 

5.13 no céu e sobre a terra, debaixo da terra. Veja nota no v. 3. 

5.14 quatro seres viventes. Veja nota em 4.6. os anciãos. Veja 
nota em 4.4. 

6.1-19.21 Essa longa seção detalha os castigos e os aconteci- 
mentos do tempo da tribulação (veja notas em 3.10) desde o seu 
início, com a abertura do primeiro selo (vs. 1-2) até o sétimo selo, a 
sétima trombeta e a sétima taça de juízos e até o retorno de Cristo 
para destruir os ímpios (19.11-21). 

6.1 selos. No cap. 5, Cristo é o único digno de abrir o livro — a es- 
critura título do universo. Ao abrir os selos que prendem o livro, cada 
selo libera uma nova demonstração do castigo de Deus sobre a terra 
no período da futura tribulação (veja notas em 5.1; Mt 24.3-9). Esses 
selos de juízo incluem todos os castigos até o final. O sétimo selo 
contém as sete trombetas; a sétima trombeta contém as sete taças. 

6.2 cavalo branco. O animal representa um tempo sem igual ce 
paz mundial — uma paz falsa e de pouca duração (veja nota no +. 4 
Essa paz será inaugurada por uma série de falsos messias, culminand? 
com o anticristo (Mt 24.3-5). o seu cavaleiro. Os quatro cavalos e 
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O segundo selo 
3 Quando abriu o segundo selo, “ouvi o segundo 
ser vivente dizendo: Vem! 4E saiu “outro cavalo, ver- 
melho; e ao seu cavaleiro, foi-lhe dado 'tirar a paz 
da terra para que os homens se matassem uns aos 
outros; também lhe foi dada uma grande espada. 


O terceiro selo 

5 Quando abriu o terceiro selo, 'ouvi o terceiro 
ser vivente dizendo: Vem! Então, vi, e eis “um ca- 
valo preto e o seu cavaleiro com 'uma balança na 
mão. $E ouvi uma como que voz no meio dos qua- 
tro seres viventes dizendo: Uma medida de trigo 
por um denário; três medidas de cevada por um 
denário; e ” não danifiques o azeite e o vinho. 


O quarto selo 
7 Quando o Cordeiro abriu o quarto selo, “ouvia 
voz do quarto ser vivente dizendo: Vem! 8ºE olhei, 
e eis um cavalo amarelo e o seu cavaleiro, sendo 
este chamado Morte; e o Inferno o estava seguin- 


do, e foi-lhes dada autoridade sobre a quarta parte 
da terra "para matar à espada, pela fome, com a 
mortandade e “por meio das feras da terra. 


O quinto selo 
9 Quando ele abriu o quinto selo, vi, debaixo 'do 
altar, *as almas daqueles que tinham sido mortos 
'por causa da palavra de Deus e por causa “do tes- 
temunho que sustentavam. 109Clamaram em gran- 
de voz, dizendo: "Até quando, ó Soberano Senhor, 
"santo e verdadeiro, “não julgas, nem vingas o nos- 
so sangue dos que habitam sobre a terra? 1 Então, 
a cada um deles foi dada uma * vestidura branca, e 
lhes disseram “que repousassem ainda por pouco 
tempo, até que também se completasse o número 
dos seus conservos e seus irmãos que iam ser mor- 

tos como igualmente eles foram. 


O sexto selo 
12Vi quando o Cordeiro abriu o sexto selo, “e so- 
breveio grande terremoto. ?O sol se tornou negro 
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*JAp 20.4] tAp 1.2.9 2Tm 1.8 
seus cavaleiros não representam individuos específicos, mas forças. 
Alguns, entretanto, identificam esse cavaleiro com o anticristo. Con- 
quanto ele será a figura líder, o que João quer dizer é que todo o 
mundo o seguirá, sendo obcecado pela busca da falsa paz. arco. O 
arco é um símbolo de guerra, mas a ausência de arcos implica que 
a vitória é sem derramamento de sangue — a paz conquistada por 
meio de alianças e acordos, não por meio de guerras (cf, Dn 9.24-27). 
coroa. Essa palavra se retere ao tipo de coroa de louros clada a atletas 
vitoriosos. Esta “foi-lhe dada”. O anticristo se torna rei, eleito pelos 
habitantes do mundo, sem levar em conta o custo, e conquistará toda 
a terra mediante um golpe sem derramamento de sangue. 

6.4 outro cavalo, vermelho. Sua aparência vermelho-sangue fala 
do holocausto da guerra (ct. Mt 24.7), Deus concederá a esse ca- 
valo e ao seu cavaleiro o poder de criar guerra mundial. Mas por 
mais horrível que esse castigo seja, será apenas as “dores de parto”, 
as dores iniciais da ira de Deus (Mt 24.8; Mc 13.7-8; Lc 21.9). os 
homens se matassem uns aos outros, A matança violenta se tor- 
nará comum. espada. Não uma espada comprida e larga, mas uma 
espada mais curta, mais fácil de ser manejada, que os assassinos 
muitas vezes usavam e que os soldados levavam para a batalha. Ela 
retrata assassinato, revolta, massacre e matança geral (cf. Dn 8.24). 

6.5 cavalo preto. Preto significa tome (cf. Lm 5.8-10). Uma guerra 
mundial destruirá o suprimento de alimento, resultando em fome 
global. balança. Instrumento comum de pesar — dois pratos peque- 
nos pendurados em cada ponta da travessa da balança — indica que 
a escassez de alimento levará ao racionamento e formação de filas 
por pessoas necessitadas cle alimento. 

6.6 Uma medida de trigo. A quantidade aproximada necessá- 
ria para sustentar uma pessoa durante um dia. denário. Salário de 
um dia normal de trabalho. Um dia de trabalho proverá alimento 
suficiente somente para uma pessoa, três medidas de cevada. Ge- 
ralmente dado como alimento a animais, esse cereal contém pou- 
cos nutrientes e é mais barato do que o trigo. O salário de um dia 
tornece o suficiente somente para uma pequena família durante um 
dia. o azeite e o vinho. Embora se possa pensar que esses alimen- 
tos não serão afetados pela fome, um significado mais razoável é 
que produtos primários — o azeite era usado no preparo de pão e 
o vinho era considerado necessário para cozinhar e purificar água 
— repentinamente se tornarão artigos de luxo, que precisarão ser 
cuidadosamente protegidos. 
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6.8 cavalo amarelo. “Amarelo”, palavra grega da qual provém 
o termo português “clorofila”, descreve a cor amarela, verde- 
-acinzentada e pálida característica de um cadáver em decomposi 
ção. Deus concede a esse cavaleiro a autoridade para causar a morte 
a 25% da população mundial. Inferno. Veja nota em Lc 16.23. E o 
lugar dos mortos, que é identificado como companheiro comum e 
apropriado da morte (20.13; veja nota em 1.18). 

6.9 quinto selo. Esse selo descreve a força das orações dos san- 
tos pela vingança de Deus. Seus acontecimentos começarão na 
primeira metade e marcam o ponto do meio e os acontecimentos 
seguintes, no período de sete anos, que é chamado de grande tri 
bulação (2.22; 7.14; veja notas em Dn 9.27; Mt 24,15; 275 2.3-4). O 
segundo período de três anos e meio (11.2; 12.6; 13.5) apresenta o 
Dia do Senhor, no qual Deus libera o seu castigo e ira sobre a terra 
em ondas cada vez mais intensas (veja nota em 1Ts 5.2). debaixo 
do altar. Provavelmente uma referência ao altar de incenso, que 
retrata as orações dos santos se elevando para Deus (5.8; cf. x 40,5). 
as almas daqueles que tinham sido mortos. Cristãos martirizados 
por causa de sua fé (ci. 7.9,13-15; 17.6; Mt 24,914; veja também 
Mc 13,913; Lc 21:12:19). 

6.11 vestidura branca. Veja nota em 3.4. repousassem ainda por 
pouco tempo. Deus responderá às orações deles por vingança, mas 
de acordo com o tempo dele. até que também se completasse o 
número. Deus predeterminou o número de justos cuja morte ele 
permitirá acontecer antes de destruir os rebeldes. 

6.12 sexto selo. A força descrita nesse selo é medo irresistível 
(cf. Lc 21.26). Enquanto os primeiros cinco selos resultarão de ativi- 
dade humana usada por Deus para realizar os seus propósitos, nes- 
se ponto ele começa a intervir diretamente (cl. Mt 24.29; Lc 21.25). 
Os cinco selos anteriores serão precursores da plena fúria do Dia do 
Senhor, que começará com o sexto selo (v. 17). Os acontecimen- 
tos descritos nesse selo liberam o sétimo, que contém os juízos das 
trombetas (caps. 8—9; 11.15ss.) e os juízos das taças (cap. 16). grande 
terremoto. Houve muitos terremotos antes desse (Mt 24.7), mas esse 
será mais do que um terremoto. Todas as falhas geológicas começa- 
rão a fraturar simultaneamente, resultando num terremoto cataclis- 
mico global. a lua toda, como sangue. Acompanhando o terremoto, 
numerosas erupções vulcânicas acontecerão; e grandes quantidades 
de cinza e pecriscos serão lançadas na atmosfera terrestre, obscure- 
cendo o sul e dando à luz coloração vermelho-sangue (cf. Ze 14.6-7). 
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como saco de crina, a lua toda, como sangue, 13as 
estrelas do céu caíram pela terra, como a figueira, 
quando abalada por vento forte, deixa cair os seus 
figos verdes, 14ºe o céu recolheu-se como um per- 
gaminho quando se enrola. Então, “todos os mon- 
tes e ilhas foram movidos do seu lugar. 15/Os reis 
da terra, os grandes, os comandantes, os ricos, os 
poderosos e todo escravo e todo livre se esconde- 
ram nas cavernas e nos penhascos dos montes 16%e 
disseram aos montes e aos rochedos: Caí sobre nós 
e escondei-nos da face daquele que se 'assenta no 
trono e da ira do Cordeiro, 17 porque chegou o gran- 
de Dia da ira deles;'e quem é que pode suster-se? 


Os cento e quarenta e quatro mil 
selados de Israel 

1 Depois disto, vi quatro anjos em pé nos qua- 

tro cantos da terra, “conservando seguros os 
quatro ventos da terra, “para que nenhum vento 
soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem sobre 
árvore alguma. 2Vi outro anjo que subia do nascen- 
te do sol, tendo o selo do Deus vivo, e clamou em 
grande voz aos quatro anjos, aqueles aos quais fora 
dado fazer dano à terra e ao mar, 3dizendo: “Não 
danifiqueis nem a terra, nem o mar, nem as árvores, 
até selarmos “na fronte os servos do nosso Deus. 
“Então, ouvi o número dos que foram selados, 
que era “cento e quarenta e quatro mil, ¿de todas as 
tribos dos filhos de Israel: 5da tribo de Judá foram 
selados doze mil; da tribo de Rúben, doze mil; da 


tribo de Gade, doze mil; 6da tribo de Aser, doze mil; 
da tribo de Naftali, doze mil; da tribo de Manassés, 
doze mil; 7da tribo de Simeão, doze mil; da tribo 
de Levi, doze mil; da tribo de Issacar, doze mil; 8da 
tribo de Zebulom, doze mil; da tribo de José, doze 
mil; da tribo de Benjamim foram selados doze mil. 


A visão dos glorificados 

9Depois destas coisas, vi, e eis “grande multi- 
dão que ninguém podia enumerar, 'de todas as 
nações, tribos, povos e línguas, em pé diante do 
trono e diante do Cordeiro, 'vestidos de vestiduras 
brancas, com palmas nas mãos; 10e clamavam em 
grande voz, dizendo: 

Ao nosso Deus, *que se assenta no trono, 

e ao Cordeiro, 

'pertence a salvação. 

11” Todos os anjos estavam de pé rodeando o 
trono, os anciãos e os quatro seres viventes, e ante 
o trono se prostraram sobre o seu rosto, e “adora- 
ram a Deus, 12ºdizendo: 

Amém! O louvor, e a glória, 

e a sabedoria, e as ações de graças, 

ea honra, e o poder, e a força 

sejam ao nosso Deus, 

pelos séculos dos séculos. Amém! 

13Um dos anciãos tomou a palavra, dizendo: 
Estes, que se vestem de *vestiduras brancas, quem 
são e donde vieram? 14Respondi-lhe: meu Senhor, 
tu o sabes. Ele, então, me disse: “São estes os que 
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6.13 as estrelas do céu caíram. A palavra “estrelas” pode referir- 
-se a qualquer corpo celeste, grande ou pequeno, e não está limi- 
tada ao uso comum no português. A melhor explicação é chuva 
maciça de asteroides ou meteoros. figos verdes. Figos do inverno 
que se desenvolvem sem a proteção de folhas e que facilmente 
caem ao chão. 

6.14 o céu recolheu-se como um pergaminho. A atmosfera 
celeste será de alguma maneira dramaticamente afetada e o céu, 
como o conhecemos, desaparecerá (cf. Is 3.4). todos os montes e 
ilhas foram movidos. Sob o estresse criado pelo terremoto global, 
grandes segmentos de placas de terra começam a deslizar e se mo- 
ver, realinhando continentes inteiros. 

6.16 ira do Cordeiro. Pela primeira vez, os habitantes da terra re- 
conhecerão a fonte de todos os problemas (veja nota em 5.6). Incri- 
velmente, antes disso, eles levarão a vida normalmente (Mt 24.37-39), 

6.17 grande Dia, O sexto selo começará o que os profetas cha- 
mam de “o Dia do Senhor”. Veja introdução a Joel: Temas históricos 
e teológicos. 

7447 O cap. 7 forma um parêntesis entre o sexto (6.12-17) e o 
sétimo selos (8.1) e responde à pergunta feita no final do cap. 6. Dois 
grupos distintos sobreviverão à fúria divina: 1) os 144.000 judeus 
evangelistas na terra (vs. 1-8) e 2) seus convertidos no céu (vs. 9-17). 

7.1 quanto cantos. Os quatro quadrantes do compasso, isto é, 
os anjos tomarão as posições-chave na terra. quatro ventos. Uma 
expressão figurativa que indica todos os ventos da terra — os do sul, 
leste, norte e oeste. Os quatro anjos desligarão, por um breve inter- 
lúdio, o mecanismo essencial de nossa atmosfera terrestre. 
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7.2 o selo do Deus vivo. “Selo” muitas vezes se refere ao anel 
sinete usado para imprimir sua imagem na cera derretida sobre um 
documento. A impressão resultante implicava autenticidade e pos- 
se, bem como protegia os conteúdos (cf. 9.4; Ez 9.3-4). No presente 
caso, a marca é o nome de Deus (14.1). 

7.4 cento e quarenta e quatro mil. Um corpo missionário de 
judeus redimidos que são instrumentais na salvação de todos os 
judeus e gentios durante a tribulação (vs. 9-17). Eles serão as pri- 
mícias do novo Israel redimido (v. 4; Zc 12.10). Finalmente, Israe 
será a nação testemunha que se negou a ser no NT (veja notas em 
Rm 11.25-27). de todas as tribos dos filhos de Israel. Por eleiça 
soberana, Deus selará 12.000 de cada uma das 12 tribos, pro: 
tendo que os protegerá enquanto eles cumprem a sua missão 

7.9 grande multidão. Embora o período de tribulação dever 
ser um tempo de juízo, também será um tempo de redenção sem 
precedentes (cf. v. 14; 6.9-11; 20.4; Is 11.10; Mt 24.14). de todas 
as nações, tribos, povos e linguas. Os grupos de pessoas de toga 
a terra. vestiduras brancas. Veja nota em 3.4. palmas. Em tempos 
antigos, estas eram associadas a celebrações, inclusive a Festa dos 
Tabernáculos (Lv 23.40; Ne 8.17; Jo 12.13). 

7.10 Ao nosso Deus... pertence a salvação. Salvação é o 
tema do seu culto, e eles reconhecem que ela vem somente 
de Deus. 

7.11 anciãos. Veja nota em 4.4. quatro seres viventes. Veja not 
em 4.6. 

7.12 louvor... força. Veja nota em 5.12. 

7.13 vestiduras brancas. Veja nota em 3.4. 


vêm da grande tribulação, 'lavaram suas vestiduras 
e as alvejaram no sangue do Cordeiro, 1Srazão por 
que se acham diante do trono de Deus e o servem de 
dia e de noite no seu santuário; e aquele que se as- 
senta no trono “estenderá sobre eles o seu taberná- 
culo. 16'Jamais terão fome, nunca mais terão sede, 
“não cairá sobre eles o sol, nem ardor algum, 17 pois 
o Cordeiro que se encontra no meio do trono 'os 
apascentará e os guiará para as fontes da água da 
vida. “E Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima. 


O sétimo selo. 
Os sete anjos com as suas trombetas 

8 1º Quando o Cordeiro abriu o sétimo selo, hou- 
ve silêncio no céu cerca de meia hora. 2ºEntão, 
vi os sete anjos que se acham em pé diante de Deus, 

“e lhes foram dadas sete trombetas. 
3Veio outro anjo e ficou de pé junto ao altar, com 
um incensário de ouro, e foi-lhe dado muito in- 
censo para oferecê-lo com “as orações de todos os 
santos sobre o “altar de ouro que se acha diante do 
trono; 4e da mão do anjo subiu à presença de Deus 
ʻa fumaça do incenso, com as orações dos santos. 
5E o anjo tomou o incensário, encheu-o do fogo 
do altar e o atirou à terra. E Shouve trovões, vozes, 
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“relâmpagos 'e terremoto. $Então, os sete anjos que 
tinham as sete trombetas prepararam-se para tocar. 


A primeira trombeta 
70 primeiro anjo tocou a trombeta, ʻe houve 
saraiva e fogo de mistura com sangue, e foram ati- 
rados *à terra. Foi, então, queimada a terça parte 
da terra, e 'das árvores, e também toda erva verde. 


A segunda trombeta 
80 segundo anjo tocou a trombeta, e “uma 
como que grande montanha ardendo em chamas 
foi atirada ao mar, “cuja terça parte se “tornou em 
sangue, 97e morreu a terça parte da criação que 
tinha vida, existente no mar, e foi destruída a terça 
parte das embarcações. 


A terceira trombeta 

100 terceiro anjo tocou a trombeta, te caiu do 
céu sobre a terça parte dos rios, e sobre as fontes 
das águas "uma grande estrela, ardendo como to- 
cha. 11ºO nome da estrela é Absinto; 'e a terça par- 
te das águas se tornou em absinto, e muitos dos 
homens morreram por causa dessas águas, porque 
se tornaram amargosas. 
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7.14 grande tribulação. Veja notas em 3.10; 6.1,9,12. Essas pes- 
soas não foram junto com a igreja arrebatada, pois ainda não eram 
salvas. Durante o período de sete anos eles serão salvos, martiriza- 
dos e entrarão no céu. Embora seja um tempo sem igual de castigo, 
também é um tempo sem igual de graça salvadora (cf. Mt 24.1 2-14). 
lavaram suas vestiduras. Cf. 19.8. Aqui está em vista a purificação 
da salvação (veja Tt 2.11-14). no sangue do Cordeiro. Isso se refere 
ao sacrifício expiatório de Cristo (cf. 1.5; 5.9; Rm 3.24-25; 5.9). 

7.15 seu santuário. Refere-se ao trono celeste de Deus (veja 
nota em 11.19). Durante o milênio, haverá também um santuário 
na terra — um lugar santo especial onde Deus habita no universo 
parcialmente restaurado, mas ainda caído (veja Ez 40-48). No final, 
no estado eterno com os novos céus e nova terra, não há santuário; 
o próprio Deus, que o encherá inteiramente, será o seu santuário 
(21.22). estenderá sobre eles o seu tabernáculo. A presença de 
Deus se tornará sua tenda ou abrigo para protegê-los de todos os 
terrores do mundo caído e dos indescritíveis horrores que experi- 
mentaram na terra durante o tempo da tribulação. 

7.17 apascentará. Numa linda mistura de imagens, o Cordeiro 
sempre tem sido o Pastor (Sl 23; Jo 10.14ss.; Hb 13.20). 

8.1 o sétimo selo. Esse selo inclui não apenas um terremoto, 
mas os sete castigos das trombetas (8.1—9.21; 11.15ss.) e os sete 
castigos das taças (16.1-21), com o castigo das taças saindo da sé- 
tima trombeta e vindo em sucessão rápida precisamente antes 
do retorno de Cristo (veja nota em 6.1). silêncio no céu. O silêncio 
de espanto e antecipação frente à austera realidade dos castigos de 
Deus que estão para ser liberados. 

8.2 sete trombetas. No Apocalipse, trombetas primariamente 
anunciam castigo iminente. As trombetas são de maior intensidade 
do que os selos, mas não tão destrutivas quanto os castigos das 
taças o serão no final (cf. 16.1-21). Ocorrem durante os três e meio 
anos finais, mas o tempo de cada um é indefinido, exceto os efeitos 
do castigo da quinta trombeta, que durará cinco meses (9.10). As 
primeiras quatro anunciam a destruição divina da ecologia da terra 
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(vs. 6-12), enquanto as três finais envolvem devastação demoníaca 
dos habitantes da terra (9.1-21; 11.15ss.). 

8.3 incensário. Uma panela de ouro, suspensa numa corda ou 
corrente, que era usada para transportar brasas do altar de bronze 
ao altar de incenso, a fim de acender o incenso, simbolizando as 
orações do povo (5.8; Ex 27.3; cf. Lc 1.8-9). Isso ocorria duas vezes 
ao dia na hora dos sacrifícios da manhã e da tarde. 

8.5 trovões... relâmpagos. Veja nota em 4.5. terremoto. Certa- 
mente de intensidade igual ou superior ao descrito no sexto selo 
(veja nota em 6.12). 

8.7 saraiva e fogo de mistura com sangue. Isso talvez descreva 
erupções que certamente podem resultar do terremoto no v. 5. 
O vapor e a água jogados ao céu por essas erupções podem fa- 
cilmente condensar-se em saraiva e cair sobre a terra, juntamente 
com lava incandescente. (cf. Ex 9.13-25). A poeira e os gases po- 
dem contaminar a água que está caindo de tal modo que ela tem 
uma coloração vermelha que parece ser sangue. queimada a terça 
parte... das árvores. A tempestade de lava cria chamas de fogo que 
devastam um terço das florestas da terra. 

8.8 grande montanha. Provavelmente um enorme meteoro ou 
asteroide circundado por gases que irão incendiar-se ag entrarem 
na atmosfera terrestre. Seu impacto criará uma onda gigantesca, 
que destruirá um terço dos navios do mundo. mar... se tornou em 
sangue. Isso pode referir-se a um acontecimento conhecido como 
marés vermelhas, causadas por bilhões de micro-organismos mortos 
que envenenam a água — nesse caso, o resultado da colisão de me- 
teoros. Ou pode ser sangue real, um claro ato de juízo escatológico. 

8.10 caiu do céu... uma grande estrela. Outro corpo celeste, 
talvez um cometa, nesse caso, pois deixa atrás de si um rastro de 
fogo (veja notas nos v. 8; 6.13). Irá desintegrar-se ao aproximar-se da 
terra, espalhando-se sobre o globo. 

8.11 Absinto. Substância amarga e venenosa derivada de uma 
raiz, que causa embriaguez e, finalmente, a morte (Dt 29.18; Pv 5.4; 
Jr 9.15; Lm 3.15). 
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A quarta trombeta 

12:O quarto anjo tocou a trombeta, e foi ferida a 
terça parte do sol, da lua e das estrelas, para que a 
terça parte deles escurecesse e, na sua terça parte, 
não brilhasse, tanto o dia como também a noite. 
13Então, vi "e ouvi uma águia que, voando pelo 
meio do céu, dizia em grande voz: “Ai! Ai! Ai dos 
que moram na terra, por causa das restantes vozes 
da trombeta dos três anjos que ainda têm de tocar! 


A quinta trombeta 

9 10 quinto anjo tocou a trombeta, fe vi uma 

estrela caída do céu na terra. E foi-lhe dada a 
chave *do poço do abismo. 2Ela abriu o poço do 
abismo, e subiu fumaça do poço como fumaça 
de grande fornalha, e, com a fumaceira saída do 
poço, “escureceu-se o sol e o ar. 3 Também da fuma- 
ça saíram gafanhotos para a terra; e foi-lhes dado 
poder “como o que têm os escorpiões da terra, 4e 
foi-lhes dito que “não causassem dano “à erva da 
terra, nem a qualquer coisa verde, nem a árvore 
alguma e tão somente aos homens que não têm 
Zo selo de Deus sobre a fronte. 5 Foi-lhes também 
dado, não que os matassem, e “sim que os ator- 
mentassem durante cinco meses. E o seu tormen- 
to era como tormento de escorpião quando fere 
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alguém. 6 Naqueles dias, 'os homens buscarão a 
morte e não a acharão; também terão ardente de- 
sejo de morrer, mas a morte fugirá deles. 

O aspecto dos gafanhotos era semelhante a 
cavalos preparados para a peleja; “na sua cabeça 
havia como que coroas parecendo de ouro; 'e o 
seu rosto era como rosto de homem; 8tinham tam- 
bém cabelos, como cabelos de mulher; “os seus 
dentes, como dentes de leão; tinham couraças, 
como couraças de ferro; o barulho que as suas asas 
faziam era como “o barulho de carros de muitos 
cavalos, quando correm à peleja; 10tinham ainda 
cauda, como escorpiões, e ferrão; na cauda tinham 
poder para causar dano aos homens, por cinco me- 
ses; 11e tinham sobre eles, como seu rei, “o anjo do 
abismo, cujo nome em hebraico é Abadom, e em 
grego, Apoliom. 

12PO primeiro ai passou. Eis que, depois destas 
coisas, vêm ainda dois ais. 


A sexta trombeta 
130 sexto anjo tocou a trombeta, e ouvi uma voz 
procedente dos quatro ângulos do “altar de ouro 
que se encontra na presença de Deus, 14dizendo 
ao sexto anjo, o mesmo que tem a trombeta: Solta 
os quatro anjos que se encontram atados "junto ao 
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8.12 foi ferida a terça parte do sol. Deus reduzirá sobrenatural- 
mente a intensidade dos corpos celestes a um terço. À perda de 
calor solar causará uma queda radical da temperatura, produzindo 
severas mudanças nos ciclos meteorológico, botânico e biológico 
(Lc 21.25; cf. Êx 10.21-23). Mas isso é temporário (cf. 16.8-9). 

8.13 Ai! Ai! Ai. Um para cada um dos toques restantes das 
trombetas. Embora as primeiras quatro trombetas sejam inimagi- 
náveis, elas não serão nada iguais às três que ainda estão para vir 
(9.1-21; 11.15ss.). 

9.1 uma estrela caída do céu. Diferente de outras estrelas que 
terão caído (6.13; 8.8), essa será um ser angélico (cf. v. 2) — prova- 
velmente o próprio Satanás (v. 4; 12.7; veja notas em Is 14.12-14; 
Lc 10.18). poço do abismo. Mencionado sete vezes em Apocalipse, 
sempre se refere à prisão onde algumas hordas demoníacas estão 
encarceradas, o lugar do mais severo tormento e isolamento 
(vs. 1-2,11; 11.7; 17.8; 20,1,3; veja notas em 2Pe 2.4; Jd 6-7). 

9.3 gafanhotos. Insetos semelhantes a gafanhotos que descerão 
em enxames tão densos a ponto de obscurecer o sol e acabar comple- 
tamente com toda vegetação. Nos anos de 1950, um enxame de gafa- 
nhotos devorou todas as plantas de vários milhares de quilômetros 
quadrados no Oriente Médio. Aqui, no entanto, esses não são gafanho- 
tos normais, mas especialmente preparados, que meramente são a for- 
ma externa de demônios, que, como gafanhotos, trarão destruição 
total (veja notas em Jl 2.2,4). “Semelhante a” aparece nove vezes na 
descrição de João; ele acha difícil descrever o que está vendo de uma 
maneira tal que o leitor possa compreender. escorpiões. Um aracnídeo 
que habita em regiões quentes e secas e que tem cauda ereta em 
cuja ponta há um ferrão venenoso. A vítima de picada de escorpião 
muitas vezes rola no chão em agonia, espumeja pela boca e range 
os dentes de dor. Os demônios em forma de gafanhotos são capazes 
de infligir dor física — e talvez espiritual — como o escorpião (v. 5). 

9.4 homens que não têm o selo de Deus. Todos na terra, exceto 
os dois grupos mencionados no cap. 7 — os 144.000 judeus evan- 
gelistas e seus convertidos (veja nota em 7.4). 
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9.5 cinco meses. O ciclo de vida norma! de gafanhotos é cinco 
meses, geralmente de maio a setembro. 

9.6 buscarão a morte a não a acharão. Os atormentados não 
encontrarão alívio. Nem mesmo as suas inimagináveis tentativas de 
pôr fim à sua miséria por meio de suicídio terão sucesso. 

9.7 rosto de homem. Provavelmente uma referência a essas cria- 
turas demoníacas como seres racionais e inteligentes. 

9.8 cabelos de mulher. jr 51.27 se refere a gafanhotos que pos- 
suem cerdas como cabelos. dentes de leão. Eles são ferozes, fortes 
e mortais (cf. jr 51.27). 

9.9 couraças de ferro. Couraças destinavam-se a proteger órgãos 
vitais e assegurar a vida do guerreiro. Essas criaturas são invulneráveis. 

9.10 cinco meses. Veja nota no v. 5. 

9.11 Abadom... Apoliom. Embora gafanhotos normalmente não 
possuam rei (Pv 30.27), essas criaturas demoniacas possuem. Seu 
nome tanto no hebraico como no grego significa “destruidor”. Há 
uma hierarquia de poder entre os demônios, assim como há entre 
os santos anjos. Aparentemente “o anjo do abismo” é um dos líderes 
mais confiáveis de Satanás ou possivelmente o próprio Satanás. 

9.12 primeiro ai. A primeira das últimas três trombetas (veja nota 
em 8.13). 

9.13 ângulos do altar de ouro. A planta designada por Deus 
para o altar de ouro onde incenso era queimado incluía pequenas 
saliências (chifres) em cada canto (Êx 30.2; veja nota em 6.9). Nor- 
malmente um lugar de misericórdia porquanto Deus respondia às 
orações do seu povo, o altar retumbará com um grito por vingança. 

9.14 quatro anjos. À Escritura nunca se refere aos santos anjos 
como seres atados. Estes são anjos caídos — outro segmento das 
forças de Satanás a quem Deus atou, mas serão soltos para realizar o 
juízo de Deus por meio dos seus cavaleiros (vs. 15-19). O controle de 
Deus se estende inclusive às forças demonítacas — elas são atadas ou 
soltas segundo ele ordena. Eufrates. Um dos quatro rios que fluíam 
pelo jardim do Éden (veja nota em 16.12; cf. Gn 2.14). Começando 
com Babel, essa região gerou muitas das religiões pagãs do mundo 
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grande rio Eufrates. 15 Foram, então, soltos os qua- 
tro anjos que se achavam preparados para a hora, 
o dia, o mês e o ano, para que matassem “a ter- 
ça parte dos homens. 160 número dos exércitos 
“da cavalaria era de vinte mil vezes dez milhares; 
“eu ouvi o seu número. 17 Assim, nesta visão, con- 
templei que os cavalos e os seus cavaleiros tinham 
couraças cor de fogo, de jacinto e de enxofre. "A 
cabeça dos cavalos era como cabeça de leão, e de 
sua boca saía fogo, fumaça e enxofre. 18Por meio 
destes três flagelos, a saber, pelo fogo, pela fumaça 
e pelo enxofre que saíam da sua boca, foi morta a 
terça parte dos homens; 19pois a força dos cavalos 
estava na sua boca e na sua cauda, *porquanto a 
sua cauda se parecia com serpentes, e tinha cabe- 
ça, e com ela causavam dano. 

200s outros homens, aqueles que não foram 
mortos por esses flagelos, não se arrependeram 
das obras das suas mãos, deixando de adorar os 
“demônios “e os ídolos de ouro, de prata, de cobre, 
de pedra e de pau, que nem podem ver, nem ou- 
vir, nem andar; 2!nem ainda se arrependeram dos 
seus assassínios, ?nem das suas feitiçarias, nem da 
sua prostituição, nem dos seus furtos. 
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Os anjos e os sete trovões. 
João e o livrinho 

1 0 1Vi outro anjo forte descendo do céu, 
envolto em nuvem, “com o arco-íris por 
cima de “sua cabeça; o rosto era como o sol, e as 
“pernas, como colunas de fogo; 2e tinha na mão 
um livrinho aberto. “Pôs o pé direito sobre o mar 
e o esquerdo, sobre a terra, 3e bradou em grande 
voz, como ruge um leão, e, quando bradou, des- 
feriram os “sete trovões as suas próprias vozes. 
4Logo que falaram os sete trovões, eu ia escrever, 
mas ouvi uma voz do céu, dizendo: “Guarda em 
segredo as coisas que os sete trovões falaram e não 
as escrevas. SEntão, o anjo que vi em pé sobre o 
mar e sobre a terra Slevantou a mão direita para o 
céu $e jurou por aquele que vive pelos séculos dos 
séculos, o mesmo “que criou o céu, a terra, o mar 
e tudo quanto neles existe: 'Já não haverá demora, 
7mas,'nos dias da voz do sétimo anjo, quando ele 
estiver para tocar a trombeta, cumprir-se-á, então, 
o mistério de Deus, segundo ele anunciou aos seus 

servos, os profetas. 
8A voz que ouvi, vinda do céu, estava de novo 
falando comigo e dizendo: Vai e toma o livro que 
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9.15 a hora, o dia, o mês e o ano. Deus atua segundo o seu 
plano predeterminado (cf. Mt 24.36; At 1.7). 

9.16 exércitos. Alguns veem aqui uma referência às forças que 
acompanham os reis do Oriente (16.12) e identificam os mesmos 
com um exército humano vindo da Ásia. Mas esse acontecimento 
ocorre em conexão com a sétima trombeta, não a sexta. A lingua- 
gem é mais bem compreendida como se referindo à força demoníaca 
que faz guerra com os habitantes da terra e mata um terço da hu- 
manidade (v. 15). 

9.17 couraças. Veja nota no v. 9. enxofre. Enxofre é uma rocha 
amarelada e sulfúrica que muitas vezes representa fogo e fumaça 
em Apocalipse (14.10; 19.20; 20.10). Comum na região do mar 
Morto, quando incendiados esses depósitos se derretem e produ- 
zem córregos abrasadores e gás sufocante. 

9.19 cauda se parecia com serpentes. A linguagem de João re- 
presenta a habilidade de demônios de acionar o seu poder destruti- 
vo em ambas as direções. 

9.20-21 Deus lista cinco pecados que são representativos da re- 
belião deles. 

9.20 demônios. Lembram os comentários de Paulo sobre idola- 
tria (veja nota em 1Co 10.19-20); demônios personificam os ídolos 
de pedra e madeira fabricados pelas pessoas. 

9.21 nem ainda se arrependeram. Cf. 16.9,11,21. feitiçarias. 
Essa palavra grega é a raiz da palavra portuguesa “farmácia”. No 
mundo antigo, drogas eram usadas para entorpecer os sentidos e 
induzir um estado adequado para experiências religiosas, tais como 
sessões espíritas, bruxaria, encantamentos e danças com médiuns 
(21.8; 22.15). Veja nota em £f 5.18. 

10.1—11.14 Esses versiculos funcionam como um interlúdio entre 
a sexta e a sétima trombetas (11.15). Os selos e as taças também go- 
zam de um breve interlúdio entre o sexto e sétimo castigos (7.1-17; 
16.15). A intenção de Deus é encorajar e confortar seu povo no 
meio da túria, bem como lembrá-lo de que ele continua soberano, 
que se lembra do seu povo e que o povo será vitorioso no final. 

10.1 outro anjo forte. Muitos comentaristas entendem que se 
trata de Jesus Cristo. Mas a palavra grega traduzida por “outro” 


significa alguém do mesmo tipo, isto é, um ser criado. Esse não 
é um dos sete anjos responsáveis por tocar as trombetas (8.2), 
mas um dos mais elevados anjos no céu, repleto de esplendor, 
grandeza e poder (cf. 5.2; 8.3; 18.1). arco-íris. Veja nota em 4.3. 
Talvez Deus tenha incluído o arcoíris para lembrar a João que, 
mesmo no castigo, ele sempre se lembrará da aliança feita com 
Noé e protegerá os seus. pernas, como colunas de fogo. Os pés 
e pernas do anjo indicam a determinação e firmeza com as quais 
ele executará o Dia do Senhor. 

10.2 livrinho. O livro selado com sete selos, que é a escritura 
título da terra (veja nota em 5.1), será totalmente aberto e todos 
os últimos juízos se tornarão visíveis. o pé direito sobre o mar e 
o esquerdo, sobre a terra. Embora Satanás tenha usurpado tem- 
porariamente o mar e a terra, esse ato simbólico demonstra que 
toda a criação pertence ao Senhor e ele a governa com autoridade 
soberana. 

10.3 sete trovões. Veja nota em 4.5; cf. 6.1; 8.5. 

10.4 Guarda. Foi dito a João que ele deve ocultar a mensagem 
dos sete trovões até que chegue o tempo de Deus (cf. 22.10; 
Dn 8.26-27; 12.9). 

10.5 levantou a mão. Esse verbo grego aparece muitas vezes no 
sentido técnico de levantar a mão para fazer um juramento ou voto 
solene (cf. Dn 12.7; veja notas em Mt 5.33-34). A mão é levantada 
em direção ao céu porque é lá que Deus habita. O anjo está fazen- 
do um juramento. 

10.6 Já não haverá demora. Isso inicia as últimas pragas do Dia 
do Senhor (11.15), indicando que o tempo que os discípulos an- 
tecipavam chegou (Mt 24.3; At 1.6). As orações dos santos serão 
respondidas (6.9-11; Mt 6.10). 

10.7 mistério. Termo grego que significa “calar” ou “fechar”. No 
NT, um “mistério” é uma verdade que Deus ocultara, mas que re- 
velou por meio de Cristo e seus apóstolos (veja notas em Ef 3.4.5; 
cf. Rm 16.25). Aqui o mistério é a consumação final de todas as 
coisas, quando Deus destruir os pecadores e estabelecer o seu reino 
justo na terra. segundo ele anunciou. Esse mistério, embora não ple- 
namente revelado, foi declarado pelos profetas de Deus (cf. Am 3.7). 
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se acha aberto na mão do anjo em pé sobre o mar e 
sobre a terra. ? Fui, pois, ao anjo, dizendo-lhe que 
me desse o livrinho. Ele, então, me falou: *Toma- 
-o e devora-o; certamente, ele será amargo ao 
teu estômago, mas, na tua boca, doce como mel. 
10Tomei o livrinho da mão do anjo e o devorei, 
e, na minha boca, 'era doce como mel; quando, 
porém, o comi, o “meu estômago ficou amargo. 
11 Então, me disseram: É necessário que ainda pro- 
fetizes a respeito de muitos povos, nações, línguas 
e reis. 


Ordens para medir o santuário de Deus 
1 1 1Foi-me dado “um caniço semelhante a 
uma vara, e também me foi dito: *Dispõe- 
-te e mede o santuário de Deus, o seu altar e os 
que naquele adoram; 2mas deixa de parte “o átrio 
exterior do santuário e não o meças, “porque foi 


ele dado aos gentios; estes, por “quarenta e dois 
meses, /calcarão aos pés a cidade santa. 


As duas testemunhas mártires 

3 Darei às minhas duas testemunhas “que pro- 
fetizem por 'mil duzentos e sessenta dias, vestidas 
de pano de saco. 4São estas as /duas oliveiras e os 
dois candeeiros que se acham em pé diante do 
Senhor da terra. 5Se alguém pretende causar-lhes 
dano, sai *fogo da sua boca e devora os inimigos; 
sim, 'se alguém pretender causar-lhes dano, certa- 
mente, deve morrer. 6Elas "têm autoridade para 
fechar o céu, para que não chova durante os dias 
em que profetizarem. Têm autoridade também 
sobre as águas, para convertê-las em sangue, bem 
como para ferir a terra com toda sorte de flagelos, 
tantas vezes quantas quiserem. 7 Quando tiverem, 
então, "concluído o testemunho que devem dar, “a 
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10.9 Toma-o e devora-o. Esse ato ilustra de maneira vívida a in- 
gestão da palavra de Deus. As reações físicas de João demonstram 
qual deve ser a resposta correta de cada crente ao juízo de Deus 
(cf. Ez 3.1) — doce antecipação da glória de Deus e de nossa vitória; 
ao mesmo tempo, amargura ao ver a ira de Deus sendo derramada 
sobre aqueles que rejeitam o seu Filho. amargo ao teu estômago. 
Ao ele realmente digerir o que o selo, a trombeta e a taça têm ar- 
mazenado para o pecador, João fica nauseado. na tua boca, doce 
como mel. Mas a vitória final e a vindicação de Deus são doces 
realidades para o crente. 

10.11 ainda profetizes. Um chamado para João advertir os ho- 
mens sobre o amargo castigo contido na sétima trombeta e nas sete 
taças. povos, nações, línguas e reis. Veja nota em 7.9. 

11.1 caniço. Uma vara oca semelhante ao bambu que cresce no 
vale do Jordão. Por causa da sua leveza e rigidez, era comumente usa- 
da como vara de medir (cf. Ez 40.3,5). Medir o templo significava que 
o mesmo é propriedade de Deus (cf. 21.15; Zc 2.1-5). o santuário 
de Deus. Refere-se ao Santo dos Santos e ao Santo Lugar, não a todo 
o complexo do templo (cf. v. 2). Um templo reconstruído existirá 
durante o tempo da tribulação (Dn 92.27; 12.11; Mt 24.15; 2Ts 2.4). 
altar. A referência a adoradores sugere que esse é o altar de bronze 
no átrio, não o altar do incenso no Santo Lugar, pois somente os 
sacerdotes tinham permissão para ficar no Santo Lugar (cf. Lc 1.8-10). 

11.2 átrio exterior. O átrio dos gentios, separado do átrio interior 
no templo de Herodes por um muro baixo. Os gentios não podiam 
entrar no átrio interior sob pena de morte. O fato de joão ser ins- 
truído a não medir o- átrio exterior simboliza que Deus rejeita os 
gentios descrentes que oprimiram o povo da aliança. calçarão aos 
pés a cidade santa. A Assíria, a Babilônia, o Império Medo-Persa, a 
Grécia e Roma oprimiram Jerusalém em tempos antigos (2Rs 25.8-10; 
S179.1;1s 63.18; Lm 1.10). Esse versículo se refere à futura destruição 
e opressão de Jerusalém pelas forças do anticristo. quarenta e dois 
meses. Esse período de três anos e meio cobre a segunda metade 
da tribulação e coincide com a visivelmente perversa carreira do 
anticristo (v. 3; 12.6; 13.5). Durante esse mesmo tempo, os judeus 
serão espalhados por Deus pelo deserto (12.6,14). 

11.3 duas testemunhas. Pessoas que receberam poder e autori- 
dade especiais de Deus para pregar a mensagem de juízo e salva- 
ção durante a segunda metade da tribulação. O AT requeria duas 
ou mais testemunhas para confirmar o testemunho (cf. Dt 17.6; 
19.15; Mt 18.16; Jo 8.17; Hb 10.28), e esses dois profetas serão a 
culminação do testemunho de Deus a Israel: a mensagem de juízo 
da parte de Deus e sua graciosa oferta do evangelho a todos que 
se arrependerão e crerão. mil duzentos e sessenta dias. Quarenta 


e dois meses ou três anos e meio (cf. 12.6; 13.5; veja nota no v. 2). 
pano de saco. Pano grosseiro feito de pelos de cabrito ou camelo. 
O uso desse tipo de roupa expressava penitência, humildade e la- 
mento (cf. Gn 37.34; 2Sm 3.31; 2Rs 6.30; 19.1; Et 4.1; Is 22.12; Jr 6.26; 
Mt 11.21). As testemunhas estão lamentando por causa da miserá- 
vel perversidade do mundo, do castigo de Deus sobre o mesmo e 
da profanação do templo e da cidade santa da parte do anticristo. 

11.4 Essa imagem é tirada de Zc 3-4 (veja suas notas). A visão 
de Zacarias teve cumprimento próximo (a reconstrução do templo 
por Josué e Zorobabel) e cumprimento distante no futuro (as duas 
testemunhas, cujo ministério aponta para a restauração final de Israel 
no milênio). duas oliveiras e dois candeeiros. O azeite de oliva era 
comumente usado em lâmpadas; o conjunto de oliveiras e candeei- 
ros simboliza a luz do reavivamento espiritual. A pregação das duas 
testemunhas dará início ao reavivamento, assim como a pregação de 
Josué e Zorobabel! o fizeram em Israel após o cativeiro babilônico. 

11.5-6 Conquanto seja impossível ser dogmático sobre a iden- 
tidade dessas duas testemunhas, várias observações sugerem que 
possam ser Moisés e Elias: 1) como Moisés, elas afetam a terra com 
pragas, e como Elias, elas têm o poder de reter a chuva; 2) a tradi- 
ção judaica aguardava o retorno de Moisés (cf. Dt 18.15-18) e Elias 
(cf. MI 4.5-6) no futuro (cf. jo 1.21); 3) Tanto Moisés como Elias esti- 
veram presentes na transfiguração, a antevisão da segunda vinda de 
Cristo; 4) Moisés e Elias usaram meios sobrenaturais para provocar 
arrependimento; 5) Elias foi levado vivo ao céu, e Deus sepultou o 
corpo de Moisés onde jamais seria encontrado; e 6) a duração da 
estiagem que as duas testemunhas trazem (três anos e meio); cf.v. 3 
é a mesma da que foi trazida por Elias (Tg 5.17). 

11.5 sai fogo... e devora. Provavelmente isso se refere a fogo 
literal. As duas testemunhas serão invencíveis durante o seu ministé- 
rio, protegidas por poder sobrenatural. O falso profeta imitará esse 
sinal (13.3). 

11.6 autoridade para fechar o céu. Muitas vezes, milagres autent- 
caram os mensageiros de Deus. Aqui, ao trazer uma estiagem de três 
anos e meio (como fez Elias antes deles), acrescentará imensuráve 
tormento àqueles que experimentarão as catástrofes mundiais dz 
tribulação — e exacerbará o ódio deles contra as duas testemunhas 
águas, para convertê-las em sangue. A água da terra, já devastas 
pelos efeitos da segunda e da terceira trombetas, se tornará intragáve 
acrescentando imensamente ao sofrimento causado pela estiagem 

11.7 a besta. A primeira das 36 referências a essa pessoa em Àp 
calipse, que não é ninguém outro senão o anticristo (veja cap. 12 
O fato de ele subir do poço do abismo indica que o seu podes - 
satânico. as... matará. Completado o seu ministério, Deus reu 
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besta que surge ”do abismo ?pelejará contra elas, 
e as vencerá, e matará, 8e o seu cadáver ficará es- 
tirado na praça “da grande cidade que, espiritual- 
mente, se chama Sodoma e Egito, “onde também o 
seu Senhor foi crucificado. 9'Então, muitos dentre 
os povos, tribos, línguas e nações contemplam os 
cadáveres das duas testemunhas, por três dias e 
meio, “e não permitem que esses cadáveres sejam 
sepultados. 10'Os que habitam sobre a terra se 
alegram por causa deles, realizarão festas “e en- 
viarão presentes uns aos outros, “porquanto esses 
dois profetas atormentaram os que moram sobre 
a terra. 11 Mas, “depois dos três dias e meio, “um 
espírito de vida, vindo da parte de Deus, neles pe- 
netrou, e eles se ergueram sobre os pés, e àqueles 
que os viram sobreveio grande medo; 12e as duas 
testemunhas ouviram grande voz vinda do céu, 
dizendo-lhes: Subi para aqui. “E subiram ao céu 
“numa nuvem, “e os seus inimigos as contempla- 
ram. 13 Naquela hora, “houve grande terremoto, “e 
ruiu a décima parte da cidade, e morreram, nesse 
terremoto, sete mil pessoas, ao passo que as ou- 
tras ficaram sobremodo aterrorizadas “e deram 
glória ao Deus do céu. 
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14ºPassou o segundo ai. Eis que, sem demora, 
vem o terceiro ai. 


A sétima trombeta 
15O sétimo anjo tocou a trombeta, 'e houve no 
céu grandes vozes, dizendo: 
1O reino do mundo se tornou de nosso Senhor 
e do seu Cristo, 
te ele reinará pelos séculos dos séculos. 
16E 'os vinte e quatro anciãos que se encon- 
tram sentados no seu trono, diante de Deus, 
prostraram-se sobre o seu rosto e "adoraram a 
Deus, 17 dizendo: 
Graças te damos, Senhor Deus, 
Todo-Poderoso, 
"que és e que eras, 
porque assumiste o teu grande poder 
e passaste a “reinar. 
18 Na verdade, as nações se ?enfureceram; 
chegou, porém, a tua ira, 
e o tempo determinado para serem julgados 
os “mortos, 
para se dar o galardão aos teus servos, 
os profetas, 
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o poder sobrenatural de proteção das duas testemunhas. A besta 
então será capaz de realizar o que muitos morreram tentando fazer. 
11.8 seu cadáver ficará estirado na praça. O fato de alguém se 
recusar a sepultar seus inimigos era uma maneira de desonrar e mos- 
trar desprezo por eles (At 14.19). O AT proibia expressamente essa 
prática (Dt 21.22-23). grande cidade. Identificar Jerusalém como 
uma cidade semelhante a Sodoma e ao Egito enfatiza a perversi- 
dade da cidade. A população judaica aparentemente será o foco 
do ministério das testemunhas, conduzindo à conversão do v. 13. 

11.9 três dias e meio. Todo o mundo verá (indubitavelmente na 
mídia visual mais moderna) e gloriticará o anticristo enquanto os ca- 
dáveres dos profetas que foram mortos começarem a se deteriorar. 

11.10 se alegram... realizarão festas... enviarão presentes. To- 
mados de alegria por causa da morte dos seus atormentadores, os 
que habitam sobre a terra (frase usada 11 vezes em Apocalipse para 
referir-se a descrentes) celebrarão a morte das duas testemunhas 
como um dia santo. 

11.11 espírito de vida, vindo... de Deus, neles penetrou. Os 
festejos, entretanto, são de pouca duração, pois Deus defende suas 
fiéis testemunhas ao ressuscitálas. 

11.12 subiram ao céu numa nuvem. Alguns talvez se perguntem 
por que Deus não lhes permitirá pregar, supondo que a mensagem 
deles teria mais poder depois da sua ressurreição. Porém, isso igno- 
ra a clara afirmação de Cristo de exatamente o oposto (Lc 16.31). 
inimigos as contemplaram. Os que odiaram e desonraram as duas 
testemunhas assistirão à vingança delas. 

11.13 terremoto. Deus sublinha a ascensão dos seus profetas 
com um terremoto devastador. A destruição e perda da vida podem 
acontecer primariamente entre os líderes das forças do anticristo. as 
outras. Isso se refere aos judeus vivos, que ainda não terão se volta- 
do para Cristo em fé. deram glória ao Deus do céu. Uma experiência 
genuína da salvação de judeus (cf. Lc 17.18-19), em contraste com 
aqueles que blasfemam e se recusam a glorificar a Deus (16.9). Isso 
é um cumprimento-chave da profecia de Zacarias (12.10; 13.1) e de 
Paulo (Rm 11.25-27). 


11.14 segundo ai. A sexta trombeta (veja nota em 9,12). O inter- 
lúdio entre a sexta e a sétima trombetas termina (veja nota em 10.1). 
O arrependimento de Israel inaugurará em breve o reino milenar 
(At3.19-21; Rm 11.25-26). Mas antes virão os castigos finais e o climax. 

11.15 sétimo anjo tocou a trombeta. A sétima trombeta inclui as 
sete taças, os últimos juízos retratados no cap. 16 e todos os aconte- 
cimentos que conduzem ao estabelecimento do reino milenar (cap. 
20) e a coroação de Jesus como Rei (cap. 19). reino do mundo se 
tornou de nosso Senhor e do seu Cristo. O singular (reino) é a inter- 
pretação preferida. Apesar das muitas divisões políticas e culturais, 
a Bíblia vê o mundo espiritual como um reino, com um governante 
— Satanás (Jo 12,31; 14.30; 16.11; 2Co 4.4). Seguindo o governo 
de Satanás, os governantes humanos deste mundo são geralmente 
hostis a Cristo (SI 2.2; At 4.26). A longa rebelião do reino do mun- 
do acabará com o vitorioso retorno do Senhor Jesus Cristo para 
derrotar os seus inimigos e estabelecer o seu reino messiânico 
(Is 2.2-3; Dn 2.44; 7.13-14,18,22,27; Lc 1.31-33). Esse reino também 
pertence a Deus Pai (veja notas em 1Co 15.24). 

11.16 vinte quatro anciãos. Veja nota em 4.4. 

11.17 que és e que eras. A frase final, “que há de vir” (usada 
em 1.4,8; 4.8) é omitida na maioria dos manuscritos gregos mais 
confiáveis. A vinda do reino não mais está no futuro, mas é imediata. 

11,18 nações se enfureceram. Não mais atemorizadas (cf. 6.15-17), 
elas estarão cheias de fúria hostil. Sua fúria em breve se manifestará 
numa tentativa tola de lutar contra Cristo — esforço inútil e fútil, que 
é o ápice da rebelião humana contra Deus (16.14; 19.17-21). tua ira. 
Deus Todo-Poderoso responde à fúria impotente das nações 
(cf. S1 2.1-9). Os 24 anciãos falam da futura ira de Deus (20.11-15) 
como se já estivesse presente, significando certeza. Que Deus um 
dia derramará sua ira sobre homens rebeldes é um tema impor- 
tante na Escritura (cf. Is 24.17-23; 26.20-21; 30.27-33; Ez 38.16ss.; 
2Ts 1.5-10). julgados os mortos. O derramamento final da ira de 
Deus inclui o julgamento dos mortos (cf. Mt 25.31-46; Jo 5.25-29). 
O julgamento é feito em duas partes: 1) a recompensa de Deus aos 
santos do AT (Dn 12.1-3; cf. 22.12; 1Co 3.8; 4.5), da igreja arrebatada 
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aos santos e aos que temem o teu nome, 

tanto aos pequenos como aos grandes, 

e para destruíres os que destroem a terra. 

19 Abriu-se, então, o 'santuário de Deus, que se 
acha no céu, e foi vista a arca da Aliança no seu 
santuário, e 'sobrevieram relâmpagos, vozes, tro- 
vôes, terremoto e ‘grande saraivada. 


A mulher e o dragão 

1 2 1Viu-se grande sinal no céu, a saber, uma 

mulher vestida do sol com a lua debaixo 
dos pés e uma coroa de doze estrelas na cabeça, 
2que, achando-se grávida, grita “com as dores de 
parto, sofrendo tormentos para dar à luz. 3 Viu- 
-se, também, outro sinal no céu, e eis “um dragão, 
grande, vermelho, com sete cabeças, dez chifres 
e, nas cabeças, sete diademas. 4°A sua cauda ar- 
rastava a terça parte “das estrelas do céu, as quais 


“lançou para a terra; e o dragão se deteve/em fren- 
te da mulher que estava para dar à luz, ta fim de 
lhe devorar o filho quando nascesse. * Nasceu-lhe, 
pois, um filho varão, “que há de reger todas as na- 
ções com cetro de ferro. E o seu filho foi 'arrebata- 
do para Deus até ao seu trono. &' A mulher, porém, 
fugiu para o deserto, onde lhe havia Deus prepa- 
rado lugar para que nele a sustentem durante “mil 
duzentos e sessenta dias. 


Anjos pelejam no céu contra o dragão. 
A vitória de Cristo e do seu povo 
7 Houve peleja no céu. 'Miguel e os seus anjos 
pelejaram ”contra o dragão. Também pelejaram o 
dragão e seus anjos; 8todavia, não prevaleceram; 
nem mais se achou no céu o lugar deles. 9E foi 
expulso “o grande dragão, “a antiga serpente, que 
se chama diabo e Satanás, ?o sedutor de todo o 
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(1Co 15.51-52; 1Ts 4.13-18) e dos santos da tribulação (20.4); e 2) 
Deus condena os descrentes ao lago de fogo para sempre (20.15). 
11.19 santuário de Deus... no céu. Veja 3.12; 7.15; 14.15,17; 
15.5-8; 16.1,17. O Santo dos Santos celestial (veja notas em 
Êx 26.31-36) onde Deus habita em transcendente glória, já é iden- 
tificado como seu trono (caps, 4-5). Cf. Hb 9.24, João viu o trono 
(4.5), o altar (6.9; 8.3-5) e aqui, o Santo dos Santos. arca da Alian- 
ça, Essa peça da mobília do tabernáculo e do templo do AT (veja 
notas em Êx 25.11-18) simbolizava a presença de Deus, a expiação 
e a aliança de Deus com o seu povo. A arca terrena era apenas 
uma imagem dessa arca celestial (veja Hb 9.23; 10.20). Era ali que 
Deus oferecia misericórdia e expiação pelos pecados. Assim como 
o Santo dos Santos foi aberto quando o preço pelo pecado foi pago 
(Mt 27.51; Hb 10.19-20), do mesmo modo o Santo dos Santos no 
céu é aberto para anunciar a nova aliança salvadora de Deus e o seu 
propósito redentor em meio ao castigo. relâmpagos, vozes, trovões, 
terremoto e grande saraivada. O que foi antecipado em 4.5; 8.5 se 
tornará uma terrível realidade. Esses acontecimentos ocorrem como 
parte da sétima taça (16.17-21) e são o clímax da sétima trombeta. 
Já que o céu é fonte de vingança, também julgamento vem do Santo 
dos Santos de Deus (14.15,17; 15.5-8; 16.1,7,17). Veja nota em 6.1. 
12.1 sinal, Um símbolo que aponta para outra coisa. Esse é o pri- 
meiro dos sete sinais na última parte de Apocalipse. Cf. v. 3;13.13-14; 
15.1; 16.14; 19.20. uma mulher, Não uma mulher como tal, mas 
uma representação simbólica de Israel, retratada no AT como a es- 
posa de Deus (Is 54.5-6; Jr 3.6-8; 31.32; Ez 16.32; Os 2.16). Outras 
três mulheres simbólicas aparecem em Apocalipse: 1) Jezabel, que 
representa o paganismo (2.20); 2) a mulher escarlate (17.3-6), que 
simboliza a igreja apóstata; e 3) a esposa do Cordeiro (19.7), que 
simboliza a verdadeira igreja. Que essa mulher não representa a igreja 
fica claro a partir do contexto. vestida do sol... lua debaixo dos pés... 
doze estrelas. Cf. Gn 37.9-11. Ser vestida do sol fala da glória, da 
dignidade e da posição exaltada de Israel, o povo da promessa, que 
será salvo e receberá um reino. A figura da lua debaixo dos pés pos- 
sivelmente descreve o relacionamento de Deus na sua aliança com 
Israel, pois luas novas eram associadas com culto (1Cr 23.31; 2Cr 2.4; 
8.13; Ez 3.5; SI 81.3). As 12 estrelas representam as 12 tribos de Israel. 
12.2 grita com as dores. Israel, muitas vezes retratada como uma 
mãe dando à luz (cf. is 26.17-18; 54.1; 66.7-12; Os 13.13; Mg 4.10; 
5.2-3; Mt 24.8), tinha agonizado e sofrido durante séculos, esperan- 
do ansiosamente para que o Messias viesse e destruísse Satanás, o 
pecado e a morte, e inaugurasse o reino. 
12.3 dragão, grande, vermelho. O inimigo mortal da mulher é 
Satanás, que aparece 13 vezes nesse livro como um dragão (cf. v. 9; 
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20.2). O vermelho fala de derramamento de sangue (cf. Jo 8.44). 
sete cabeças, dez chifres... sete diademas. Linguagem figurativa 
retratando o domínio de Satanás de sete reinos do mundo no pas- 
sado e dez reinos no futuro (cf. Dn 7.7,20,24). Veja notas em 13.1; 
17.9-10. Satanás governou e governará o mundo até que a sétima 
trombeta soe (11.15). Satanás causou implacável sofrimento a Israel 
(Dn 8.24) ao querer matar a mulher antes de ela dar à luz ao menino 
que o destruirá (veja notas em Et 3.6-15). 

12.4 a terça parte das estrelas do céu. A rebelião original de 
Satanás (cf. Is 14.12ss.; Ez 28.11ss.) teve como resultado a participa- 
ção de um terço do exército angelical na sua insurreição e tornando- 
-se demônios. a fim de lhe devorar o filho. Incapaz de impedir 
o nascimento virginal de Cristo, Satanás tentou matar o filho no 
massacre geral dos meninos ordenado por Herodes (Mt 2.13-18; 
cf. Lc 4.28-29). 

12.5 um filho varão. Na sua encarnação, Jesus Cristo era de des- 
cendência judaica (Mt 1.1; 2Tm 2.8). Apesar dos esforços de Satanás 
de destruir Israel e a linhagem messiânica, o nascimento de jesus 
aconteceu segundo fora predito pelos profetas (cf. Is 7.14; 9.6; 
Mg 5.2). cetro de ferro. Descreve a coroação de Jesus como Rei de 
todas as nações do mundo (cf. 11.15; 19.15; SI 2.6-9). seu filho foi 
arrebatado para Deus. Refere-se à ascensão de Cristo (At 1.9; 2.33; 
Hb 1.1:3; 12.2). 

12.6 deserto. Deus protegerá Israel de Satanás ao escondêla 
no deserto, talvez na região de Moabe, Amom e Edom, a leste da 
Palestina. E interessante observar que esses países serão especifi- 
camente poupados do ataque do anticristo contra a Terra Santa 
(cf. Dn 11.41). mil duzentos e sessenta dias. Na metade da tri- 
bulação, o anticristo rompe a sua aliança com Israel, interrompe o 
culto no templo, estabelece o abominável da desolação (Dn 9.27; 
Mt 24.15) e devasta Jerusalém (11.2). Nesse tempo, muitos judeus 
fugirão para resguardar suas vidas (Mt 24.16ss.). Deus os preservará 
durante os últimos 1.260 dias (42 meses; três anos e meio) que 
constituirão a grande tribulação. Veja notas em 3.10;6.1,9. 

12.7 Houve peleja no céu. Os tumultuosos acontecimentos na 
terra durante a tribulação encontram sua contraparte no céu. 
Um estado de guerra existiu desde a queda de Satanás (cf. v. 4; 
cf. Dn 10.13; Jd 9). Alguma coisa intensificará essa luta — possivel- 
mente os santos arrebatados passando pela esfera do príncipe da 
potestade do ar (cf. Ef 2.2). 

12.9 foi expulso o grande dragão... atirado para a terra. Satanás 
e seus demônios foram expulsos do céu por ocasião de sua primeira 
rebelião, mas ainda têm acesso ao mesmo (cf. jó 1.6; 2.1). Esse aces- 
so será negado então e eles serão barrados do céu. diabo e Satanás. 
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mundo, sim, “foi atirado para a terra, e, com ele, 
os seus anjos. 10Então, ouvi grande voz do céu, 
proclamando: 
"Agora, veio a salvação, o poder, 
o reino do nosso Deus 
e a autoridade do seu Cristo, 
pois foi expulso o acusador 
de nossos irmãos, 
o mesmo “que os acusa de dia e de noite, 
diante do nosso Deus. 
11 “Eles, pois, o venceram por causa 
do sangue do Cordeiro 
e por causa da palavra do testemunho 
que deram 
e, mesmo em face da morte, 
“não amaram a própria vida. 
12 Por isso, "festejai, ó céus, 
e vós, os que neles habitais. 
” Ai da terra e do mar, 
pois o diabo desceu até vós, 
cheio de grande cólera, 
*sabendo que pouco tempo lhe resta. 


APOCALIPSE 12-13 


O dragão persegue a mulher 
13Quando, pois, o dragão se viu atirado para a ter- 
ra, perseguiu ”a mulher que dera à luz o filho varão; 
147e foram dadas à mulher as duas asas da grande 
águia, “para que voasse “até ao deserto, ao seu lugar, 
aí onde é sustentada “durante um tempo, tempos 
e metade de um tempo, fora da vista da serpente. 
15Então, a serpente “arrojou da sua boca, atrás da 
mulher, água como um rio, a fim de fazer com que 
ela fosse arrebatada pelo rio. 16A terra, porém, so- 
correu a mulher; e a terra abriu a boca e engoliu o 
rio que o dragão tinha arrojado de sua boca. 17 Irou- 
-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os 
restantes da sua descendência, os que guardam 
os mandamentos de Deus e têm o testemunho de 

Jesus; e se pôs em pé sobre a areia do mar. 


A besta que emerge do mar 
1 = 1 Vi emergir do mar “uma besta que ºtinha 
dez chifres e sete cabeças e, sobre os chifres, 
dez diademas e, sobre as cabeças, “nomes de blasfê- 
mia. 2A besta que vi era semelhante a leopardo, com 
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Cí. 20.2. “Diabo” vem do verbo grego que significa “difamar” ou 
“acusar falsamente”. Ele é mentiroso e maligno (Jo 8.44; 1jo 3.8). 
Suas acusações contra os crentes {v. 10} não são bem-sucedidas por 
causa de Cristo, o nosso Advogado (1Jo 2.1). Satanás, que significa 
“adversário” ou “inimigo”, aparece especialmente em Jó e nos Evan- 
gelhos. sedutor de todo o mundo. Assim como fez durante toda a 
história da humanidade, Satanás também seduzirá pessoas durante a 
tribulação (cf. 13.14; 20.3; Jo 8.44). Após ser solto temporariamente 
do poço do abismo no final do milênio, ele retomará por um breve 
tempo suas atividades sedutoras (20.8,10). 

12.10 o acusador. Veja nota no v. 9. Satanás não mais acusará 
os crentes diante do trono de Deus porque não terá mais acesso 
ao céu. 

12.11 sangue do Cordeiro. Nenhuma acusação consegue preva- 
lecer contra aqueles cujos pecados foram perdoados por causa da 
morte sacrifical de Cristo (veja Rm 8.33-39). 

12.12 pouco tempo lhe resta. Sabendo que o seu tempo é limita- 
do, Satanás intensificará seus esforços contra Deus e a humanidade, 
e terá Israel como o seu alvo especial (vs. 13,17). 

12.14 asas da grande águia. Não asas de aves reais, mas uma 
descrição ilustrativa da proteção providencial de Israel da par- 
te de Deus (ct, Êx 19.4). Asas muitas vezes falam de proteção 
(cf. Dt 32.9-12; SI 91.4; Is 40.31), Águias — provavelmente gritos 
semelhantes a abutres — eram as maiores aves conhecidas na 
Palestina. um tempo, tempos e metade de um tempo. Três anos 
e meio; a segunda metade da tribulação (cf. v. 6; 11.2-3; 13.5). 

12.16 a terra abriu a boca. Um grande exército virá contra Israel 
como se fosse uma inundação (v. 15; cf. Jr 46.8; 47.2), mas será tra- 
gado, talvez em conjunção com um dos numerosos terremotos que 
ocorrem durante esse período (6.12; 8.5; 11.13,19; 16.18; Mt 24.7). 

12.17 restantes da sua descendência. Satanás voltará a sua frus- 
trada fúria contra cada seguidor do Cordeiro que encontrar — judeus 
ou gentios. mandamentos de Deus... testemunho de Jesus. A ver- 
dade revelada de Deus e de Cristo contida na Escritura. Obediência 
à palavra de Deus sempre caracteriza o crente genuíno. Cf. Jo 8.32. 

12.17 se pôs em pé. Refere-se ao dragão, ou Satanás (cf. 12.9,17). 
Ele toma posição no meio das nações do mundo, representado pela 
areia do mar, 


13.1 emergir do mar. O mar representa o abismo ou poço, o 
antro dos demônios (cf. 11.7; 17.8; 20.1). A figura é de Satanás 
convocando um poderoso demônio do abismo, que então ativa 
e controla a besta (anticristo) e seu império. uma besta. Lit, “um 
monstro” (ci. 11.7), que descreve um animal cruel e matador. No 
presente contexto, o termo representa tanto uma pessoa (anticris- 
to) bem como seu sistema (o mundo). O último império satânico 
mundial será inseparável do homem possesso de demônio que o 
conduz. Para uma discussão a respeito do anticristo, veja notas em 
27Ts 2.3-1 1. Ele também é descrito em Dn 7.8,21-26; 8.23-25; 9.2427; 
11.36-45. dez chifres e sete cabeças. Essa descrição de Satanás é 
semelhante a de 12.3. As cabeças podem representar impérios su- 
cessivos no mundo — Egito, Assíria, Babilônia, Média-Pérsia, Grécia, 
Roma e o último reino do anticristo (veja notas em 17.9-10). O últi- 
mo é composto de todos os reinos representados pelos chifres (veja 
notas em 17.12). Dez é um número que simboliza a totalidade do 
poder militar e político que presta ajuda à a besta (anticristo) para 
exercer o controle sobre o mundo. Chifres sempre representam po- 
der, como no reino animal — tanto poder ofensivo (ataque) quanto 
poder defensivo (proteção). Daniel mostra que o anticristo humano 
se levantará desses dez reis (Dn 7.16-24). João retoma a imagem 
numérica de Dn 2.41-42, que se refere aos dez dedos da estátua, 
cujos pés eram em parte de barro e em parte de ferro. O apóstolo 
vê a besta como último governo do mundo — a coalizão anti-Cristo, 
anti-Deus — presidido por um Império Romano reavivado, possuin- 
do a força de vários poderes mundiais, mas misturado com per- 
versidade e finalmente esmagado (cf. Dn 2.32-45; 7.7-8,19-25; veja 
nota em 12.3). Os diademas mostram o domínio régio desse reino 
confederado. nomes de blasfêmias. No decurso da História, toda 
vez que um monarca tem se identificado como deus, ele blasfemou 
o Deus verdadeiro. Todo governante que contribui para a coalizão 
final da besta tem uma identidade, usa uma coroa, exerce domínio 
e poder, e, portanto, blasfema Deus. 

13.2 leopardo. Uma metáfora para a antiga Grécia, que alude à 
versatilidade e agilidade dos gregos na medida em que o seu exército 
avançava em busca de conquista, especialmente sob Alexandre, o 
Grande (ct, Dn 7.6). O leopardo e os subsequentes símbolos do reino 
animal eram todos da nativa vida selvagem da Palestina, conhecidos 


APOCALIPSE 13 


pés como de urso e boca como de leão. E deu-lhe o 
“dragão o seu poder, o seu trono e grande autori- 
dade. 3 Então, vi uma de suas cabeças *como gol- 
peada de morte, mas essa ferida mortal foi curada; 
e'toda a terra se maravilhou, seguindo a besta; 4e 
adoraram o dragão porque deu a sua autoridade à 
besta; também adoraram a besta, dizendo: ¿Quem 
é semelhante à besta? Quem pode pelejar contra 
ela? 5Foi-lhe dada “uma boca que proferia arro- 
gâncias e blasfêmias e autoridade para agir 'qua- 
renta e dois meses; fe abriu a boca em blasfêmias 
contra Deus, para lhe difamar o nome e difamar 
o 'tabernáculo, a saber, os que habitam no céu. 
7 Foi-lhe dado, também, que *pelejasse contra os 
santos e os vencesse. Deu-se-lhe ainda 'autoridade 
sobre cada tribo, povo, língua e nação; 8e adorá- 
-Ja-ão todos os que habitam sobre a terra, aqueles 
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"cujos nomes não foram escritos no Livro da Vida 
do Cordeiro que foi morto "desde a fundação do 
mundo. ººSe alguém tem ouvidos, ouça. 
10 P Se alguém leva para cativeiro, 

para cativeiro vai. 

“Se alguém matar à espada, 

necessário é que seja morto à espada. 
" Aqui está a perseverança e a fidelidade dos santos. 


A besta que emerge da terra 

11Vi ainda outra besta “emergir da terra; possuía 
dois chifres, parecendo cordeiro, mas falava como 
dragão. 12Exerce toda a autoridade da primeira 
besta na sua presença. Faz com que a terra e os 
seus habitantes adorem a primeira besta, “cuja feri- 
da mortal fora curada. 13 Também “opera grandes 
sinais, "de maneira que até fogo do céu faz descer 
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dos leitores de João. urso. Uma metáfora para o antigo Império 
Medo-Persa, retratando a força feroz do reino, combinada com a 
sua grande estabilidade {cf. Dn 7.5). leão. Uma metáfora para o an- 
tigo Império Babilônico, referindo-se ao poder feroz e consumidor 
dos babilônios ao expandirem o seu domínio (cf. Dn 7.4). deu-lhe o 
dragão o seu poder. Veja notas no v. 1; 12.9. 

13.3 essa ferida mortal foi curada. Essa afirmação pode referir- 
-se a um dos reinos que foi destruído e reavivado (p. ex., o Império 
Romano). Porém, mais provavelmente se refere a uma falsa morte e 
ressurreição encenadas pelo anticristo, como parte de sua estraté- 
gia para enganar. Cf. vs. 12,14; 17.8,11; 2Ts 2.9. a terra se maravi- 
lhou. Pessoas no mundo ficarão abismadas e fascinadas quando o 
anticristo parecer ter ressuscitado dos mortos. Seus poderes caris- 
máticos, brilhantes e atrativos, porém ilusórios, instigarão o mundo 
a segui-lo sem questionar (v. 14; 2Ts 2.8-12). 

13.5 Foillhe dada. Deus soberano estabelecerá os limites nos 
quais o anticristo terá permissão para falar e agir. Deus permitirá 
que ele expresse suas blasfêmias, para levar a fúria de Satanás ao 
auge na terra durante três anos e meio (v. 5; 11.2-3; 12.6,13-14). 
quarenta e dois meses. Os três anos e meio finais — 1.260 dias — 
do “tempo de angústia para Jacó” (Jr 30.7) e da 70º semana de 
Daniel (Dn 9.24-27), conhecidos como a grande tribulação (veja 
notas em 11.2; 12.6; cf. Dn 7.25). Essa última metade é lançada pelo 
abominável da desolação (veja nota em Mt 24.15). 

13.6 o nome. Isso identifica Deus e resume todos os seus 
atributos (cf. Êx 3.13-14). o tabernáculo. É simbólico para céu 
(ci. Hb 9.23-24). os que habitam no céu. Os anjos e santos glorifica- 
dos que estão diante do trono de Deus e o servem de dia e de noite. 

13.7 que pelejasse contra os santos. O anticristo terá permissão 
para massacrar aqueles que são filhos de Deus (cl. 6.9-11; 11.7; 
12.17; 17.6; Dn 7.23-25; 8.25; 9.27; 11.38; 12.10; Mt 24.16-22). 
Veja nota em 17.6 

13.8 Livro da Vida. Veja nota em 3.5. Cordeiro que foi morto. O 
Senhor Jesus que morreu para adquirir a salvação para aqueles que 
Deus escolheu estava cumprindo o plano eterno. desde a fundação 
do mundo. De acordo com o propósito eterno de Deus antes da 
criação, a morte de Cristo sela para sempre a redenção dos eleitos 
(cl. At 2.23; 4.27-28). O anticristo jamais pode tirar a salvação dos 
eleitos. O eterno registro dos eleitos jamais será alterado, nem os 
salvos adorarão o anticristo no dia dele. 

13.9 Cf. 2.7,11,17,29; 3.6,13,22. Essa frase omite as palavras “o 
que o Espírito diz às igrejas”, conforme aparecem nas sete cartas 
endereçadas às igrejas, talvez porque as igrejas foram arrebatadas. 

13.10 Um chamado para os crentes aceitarem a perseguição do 
anticristo com perseverança e firmeza. Deus escolheu alguns cren- 


tes para serem presos e executados, fatos aos quais eles não devem 
resistir (cf. Mt 26.51-54; 2Co 10.4), mas aceitar com paciência o 
sofrimento como Deus lhes ordena (cf. 1Pe 2.19-24). 

13.11 outra besta. Esse é o último falso profeta (chamado assim em 
16.13; 19.20; 20.10), que promove o poder do anticristo e convence o 
mundo a adorá-lo como se fosse Deus. Essa besta companheira será o 
proponente principal e mais persuasivo da religião satânica (cf. 16.13; 
19.20;20.10). O anticristo será primariamente um líder político e militar, 
mas o falso profeta será um líder religioso. Política e religião se unirão 
numa religião universal de adoração ao anticristo (veja 17.1-9,15-17). 
emergir da terra. Possivelmente outra referência ao abismo que fica 
sob a terra. O falso profeta será enviado e controlado por um poder de- 
moníaco do inferno. A imagem da terra, em contraste com a anterior, 
mar misterioso no v. 1, pode implicar que o falso profeta é mais sutile 
mais encantador do que o anticristo. dois chifres, parecendo cordeiro. 
Isso descreve a relativa fraqueza do falso profeta em comparação com 
o anticristo, que tem dez chitres. Um cordeiro tem somente dois chi- 
fres pequenos na cabeça, sendo muito inferior à besta com dez chifres. 
parecendo cordeiro. A imagem de cordeiro também pode implicar 
que o falso profeta será um falso Cristo, mascarado como o verdadeiro 
Cordeiro. Diferentemente do anticristo, o falso profeta virá, não como 
animal assassino e destruidor, mas como alguém que parece ser gentil 
e enganosamente atraente. falava como dragão. O falso profeta será 
o porta-voz de Satanás e, portanto, a sua mensagem será como o 
dragão, Satanás — a fonte de toda falsa religião (cf. 2Co 11.14). 

13.12 Exerce toda a autoridade da primeira besta. O falso pro- 
feta exerce o mesmo tipo de poder satânico porque é habilitado 
pela mesma fonte. Também ele terá influência e reputação mundial 
como operador de milagres e pregador. Faz... adorem. “Faz” é usa- 
do oito vezes em referência a ele. Exerce influência para estabele- 
cer uma falsa religião mundial encabeçado pelo anticristo e para 
estimular as pessoas a aceitarem esse sistema. cuja ferida mortal 
fora curada. Veja nota no v. 3; 17.8. Possivelmente isso se refere 
à cuidadosamente articulada fraude de uma falsa ressurreição, um 
falso assassinato para inspirar a aliança do mundo. 

13.13 grandes sinais. A mesma expressão é usada em relação 
aos milagres de Jesus (Jo 2.11,23; 6.2), o que indica que o falso 
profeta realiza sinais que imitam os sinais de Cristo. Satanás, que ten 
feito obras sobrenaturais no passado (p. ex. Êx 7.11; 2Tm 3.8), ten 
que usar essa estratégia de falsos milagres para convencer o mundo 
que o anticristo é mais poderoso do que as verdadeiras testemunhas 
de Deus (cap. 11), inclusive Jesus Cristo. fogo do céu faz descer. 
contexto indica que o falso profeta imita sinais pirotécnicos continua- 
mente para convencer os homens de seu poder, e também com 
imitação das duas testemunhas (11.5). 
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APOCALIPSE 13-14 


à terra, diante dos homens. 14”Seduz os que ha- 
bitam sobre a terra *por causa dos sinais que lhe 
foi dado executar diante da besta, dizendo aos que 
habitam sobre a terra que façam uma imagem à 
besta, àquela que, ferida à espada, sobreviveu; 15e 
lhe foi dado comunicar fôlego à imagem da bes- 
ta, para que não só a imagem falasse, “como ainda 
fizesse morrer quantos não adorassem a imagem 
da besta. 18A todos, os pequenos e os grandes, os 
ricos e os pobres, os livres e os escravos, faz que 
lhes seja “dada certa marca sobre a mão direita ou 
sobre a fronte, 17 para que ninguém possa comprar 
ou vender, senão aquele que tem a marca, ?o nome 
da besta “ou o número do seu nome. 18º Aqui está a 
sabedoria. Aquele que tem “entendimento calcule ʻo 
número da besta, *pois é número de homem. Ora, 
esse número é seiscentos e sessenta e seis. 


O Cordeiro e os seus remidos no monte Sião 
1 Vs hai e eis o “Cordeiro em pé sobre o 
monte Sião, e com ele “cento e quarenta e 


quatro mil, tendo na fronte “escrito o seu nome e o 
nome de seu Pai. 2 Ouvi uma voz do céu “como voz 
de muitas águas, como voz de grande trovão; tam- 
bém a voz que ouvi era como de “harpistas quan- 
do tangem a sua harpa. 3Entoavam novo cântico 
diante do trono, diante dos quatro seres viventes 
e dos anciãos. E ninguém pôde aprender o cân- 
tico, senão os cento e quarenta e quatro mil que 
foram comprados da terra. 4São estes os que não 
se macularam com mulheres, *porque são castos. 
São eles os “seguidores do Cordeiro por onde quer 
que vá. São os que 'foram redimidos dentre os 
homens, 'primícias para Deus e para o Cordeiro; 
5e *não se achou mentira na sua boca; 'não têm 
mácula. 


A primeira voz 
6Vi outro anjo “voando pelo meio do céu, 
"tendo um evangelho eterno para pregar aos que 
se assentam sobre a terra, “e a cada nação, e tri- 
bo, e língua, e povo, 7dizendo, em grande voz: 
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13.14 façam uma imagem. Isso se refere a uma réplica do anti- 
cristo que está relacionada ao trono que ele erigirá durante o abo- 
minável da desolação, na metade do período da tribulação. Isso 
acontecerá no templo de Jerusalém, quando o anticristo abole a 
falsa religião mundial anterior e procura encontrar pessoas que 
adorem somente a ele como Deus (cf. Dn 9.27; 11.31; 12.11; 
Mt 24.15; 2Ts 2.4). O falso profeta e o anticristo novamente enga- 
nam o mundo com uma inteligente imitação de Cristo, que mais 
tarde retornará e reinará no verdadeiro trono de Jerusalém. 

13.15 falasse. O falso profeta dará à imagem do anticristo a 
aparência de vida, e a imagem parecerá estar emitindo palavras 
— dando a entender o contrário do que normalmente ídolos fazem 
(cf. SI 135.15-16; Hc 2.19). fizesse morrer. Sua bondade é falsa, 
pois ele é assassino (7.9-17). Alguns gentios serão separados para ha- 
bitar no reino (Mt 25.31-40) e alguns judeus serão protegidos 12.17). 

13.16 certa marca. No Império Romano, esta era um símbolo 
identificador comum, ou marca, que os escravos e soldados leva- 
vam no seu corpo. Alguns dos cultos místicos antigos apreciavam 
tatuagens, que identificavam seus membros com um tipo de culto. 
O anticristo fará exigência semelhante, uma marca que deverá ser 
visível na mão ou na testa. 

13.17 comprar ou vender. A marca do anticristo permitirá as pes- 
soas se envolverem em comércio diário, inclusive comprar alimento 
e outros artigos necessários. Sem a identificação da marca, pessoas 
não terão acesso aos produtos necessários para a vida. o número 
do seu nome. A besta (o anticristo) terá um nome inerente num 
sistema numérico. A passagem não deixa claro o que esse nome e 
esse sistema numérico serão ou qual será o significado. 

13.18 esse número é seiscentos e sessenta e seis. Esse é um 
número essencial de um homem. Ao número 6 falta uma unidade 
para perfazer o número perfeito de Deus, 7, e assim representa a im- 
perfeição humana. O anticristo, o mais poderoso ser humano que o 
mundo conhecerá, ainda será um homem, ou seja, um 6. O máximo 
em poder humano e demoníaco é um 6, não perteito, como Deus 
é. O objetivo da tríplice repetição do número é reiterar e reforçar a 
identidade de homem. Quando o anticristo finalmente for revela- 
do, haverá uma maneira de identificá-lo com esse número básico 
de homem, ou o seu nome poderá ter o numeral equivalente a 666. 
(Em muitos idiomas, inclusive no hebraico, no grego e no latim, as le- 


tras possuem equivalentes numéricos). Como essa passagem revela 
muito pouco sobre o significado de 666, é aconselhável que não se 
especule além do que o texto diz. 

14.1 o Cordeiro. Veja nota em 5.6. monte Sião. A cidade de Jeru- 
salém, onde o Messias retornará e plantará seus pés (cf. SI 2; 48.1-2; 
Is 24.23). cento e quarenta e quatro mil. Veja nota em 7.4. nome. A 
contraparte da marca da besta. É o selo que identificará os 144.000 
como propriedade de Deus (veja nota em 13.6). 

14.2 harpa. Veja nota em 5.8. 

14.3 novo cântico. O cântico da redenção entoado por todos 
os santos redimidos num gigantesco coral. Estão jubilantes porque 
todo o plano redentor de Deus foi cumprido antes do retorno de 
Cristo (cf. SI 33.1-3; 40.3; 96.1; 144.9-10; 149; Lc 15.10; veja nota 
em 5.9). quatro seres viventes e dos anciãos. Veja notas em 4.4,6. 

14.4 não se macularam com mulheres. Uma ilustração da ha- 
bilidade de Deus de guardar extraordinariamente puros os crentes 
em meio à grande dificuldade. Essa frase indica que os 144.000 ju- 
deus evangelistas terão resistido ao sistema perverso do anticristo 
bem como às tentações do sexo ilícito. Cf. 2Co 11.2. seguidores do 
Cordeiro. isso indica lealdade a Jesus Cristo. Os 144.000 vencedo- 
res são firmemente leais a Cristo, seja qual foi o custo (cf. Mt 16.24; 
Mc 10.21; Lc 9.23; Jo 10.27; 12.26; 14.15). primícias. Semelhante 
às ofertas das primícias no AT, esses homens serão separados para 
serviço especial a Deus (cf. Dt 26.1-11). Alguns entendem que as 
primícias se referem ao primeiro grande grupo de redimidos de Israel 
(veja nota em 11.13), salvos muito antes, e representativos de muitos 
convertidos posteriores (cf. Rm 16.5; 1Co 16.15), as primícias de um 
Israel redimido (Rm 11.1-5,11-15,25-27). 

14.5 não se achou mentira. Os 144.000 falam a verdade de 
Deus de modo exato e preciso, sem exageros ou atenuações 
(cf. Sf 3.13]. não têm mácula. Não sem pecado, mas santificados 
(veja Ef 1.4; 5.27; CI 1.22). 

14.6 meio do céu. Provém de um termo grego (“meio céu”), que 
indica o momento do meio-dia quando o sol atinge o zênite. Esse é 
o ponto mais elevado e mais claro, quando todos podem ver e ouvir. 
um evangelho eterno. O anjo está pregando as boas notícias sobre 
vida eterna e entrada no reino de Deus (cf. Mt 24.14; 1Co 15.1-10). 
Ele está conclamando as pessoas do mundo a abandonarem a sua 
lealdade à besta e voltarem-se para o Cordeiro. No NT, também é 
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PTemei a Deus e dai-lhe glória, pois é chegada a 
hora do seu juízo; “e adorai aquele que fez o céu, 
e a terra, e o mar, e as fontes das águas. 


A segunda voz 
8Seguiu-se outro anjo, o segundo, dizendo: "Caiu, 
caiu a grande Babilônia que ‘tem dado a beber a to- 
das as nações do vinho da fúria da sua prostituição. 


A terceira voz 

9Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro, dizen- 
do, em grande voz: ‘Se alguém adora a besta e a sua 
imagem e recebe a sua “marca na fronte ou sobre 
a mão, 10também esse "beberá do vinho da cólera 
de Deus, “preparado, sem mistura, *do cálice da 
sua ira, e “será atormentado com “fogo e enxofre, 
diante dos santos anjos e na presença do Cordeiro. 
114A fumaça do seu tormento sobe pelos séculos 
dos séculos, e não têm descanso algum, nem de dia 
nem de noite, os adoradores da besta e da sua ima- 
gem e quem quer que receba a marca do seu nome. 
12º Aqui está a perseverança dos santos, “os que 
guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus. 
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A quarta voz 
13Então, ouvi uma voz do céu, dizendo: Escreve: 
“Bem-aventurados os “mortos que, desde agora, 
morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, “para que 
descansem das suas fadigas, pois as suas obras os 
acompanham. 


A ceifa 

14Olhei, e eis uma nuvem branca, e sentado sobre 
a nuvem um semelhante a filho de homem, tendo 
na cabeça uma coroa de ouro e na mão uma foice 
afiada. 15 Outro anjo “saiu do santuário, gritando em 
grande voz para aquele que se achava sentado sobre 
a nuvem: “Toma a tua foice e ceifa, pois chegou a 
hora de ceifar, visto que a seara 'da terra já amadu- 
receu! 16E aquele que estava sentado sobre a nuvem 
passou a sua foice sobre a terra, e a terra foi ceifada. 


A vindima 
17 Então, saiu do santuário, que se encontra no 
céu, outro anjo, tendo ele mesmo também uma foi- 
ce afiada. 18Saiu ainda do altar outro anjo, *aquele 
que tem autoridade sobre o fogo, e falou em grande 
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chamado de evangelho de Deus, o evangelho da graça, o evangelho 
de Cristo, o evangelho das boas-novas que Deus salva pelo perdão 
dos pecados e abre o seu reino a todos os que se arrependem e 
creem. Todo mundo ouvirá a pregação do anjo na medida em que 
Deus graciosamente chama a todos para salvação. 

14.7 Temei a Deus. Não a Satanás, nem ao anticristo. Esse é o 
tema da Escritura, chamando pessoas a dar honra, glória, culto e re- 
verência a Deus (cf. Pv 23.17; 1Pe 2.17). Veja notas em Rm 1.18-21. 
é chegada a hora do seu juízo. Chega o último momento para arre- 
pendimento e fé antes da ira de Deus ser derramada. Essa é a primeira 
vez em Apocalipse em que a palavra “juízo” é usada, termo que tem 
o mesmo significado de ira (veja 6.17; 12.12). aquele que fez o céu, 
e a terra. A criação é a grande prova da existência de Deus, que pre- 
gadores usarão como o fundamento para todas as pessoas crerem 
em Deus e o adorarem (cf. 4.11; 10.6; Jo 1.9; At 14.15-17; 17.23-28). 

14.8 caiu a grande Babilônia. A falta de resposta à primeira men- 
sagem do anjo leva-o a pronunciar esse juízo. Babilônia se refere a 
todo o reino mundial do anticristo, englobando os aspectos políti- 
cos, econômicos e religiosos (cf. 16.17-19 para detalhes dessa que- 
da). A cidade original de Babilônia foi o local onde nasceu a idolatria 
e onde os moradores construíram a torre de Babel, monumento de 
rebelião e falsa religião. Subsequentemente, a idolatria foi espalhada 
quando Deus confundiu a linguagem humana e espalhou as pessoas 
pelo mundo (cf. Gn 11.1-9). vinho da fúria da sua prostituição. Isso 
retrata Babilônia levando o mundo à intoxicação com seus prazeres 
e a envolver-se numa orgia de rebelião, ódio e idolatria. Prostituição 
é prostituição espiritual do faiso sistema do anticristo, que cairá por 
causa da iniquidade. 

14.9 adora a besta. Veja notas em 13.14-15; cf. 13.8. 

14.10 cálice da sua ira. Todo aquele que é fiel ao anticristo e 
ao seu reino sofrerá o derramamento da plena fúria de Deus, feito 
com toda a força da sua ira e vingança não mitigada (cf. Sl 75.8; 
Is 51.17; Jr 25.15-16). A fúria divina não é uma explosão impul- 
siva de ira endereçada caprichosamente ao povo de quem Deus 
não gosta. É a resposta determinada, firme, sem misericórdia, sem 
graça e sem compaixão de Deus ao pecado. fogo e enxofre. Estes 
são dois elementos que muitas vezes são associados na Escritura 


com o tormento da punição divina (Gn 19.24-25; Is 34.8-10). Aqui 
a referência é ao inferno, o lago de fogo (cf. 19.20; 20.10; 21.8). O 
enxofre é um súlfur causticante (veja nota em 9.17). 

14.11 tormento sobe pelos séculos dos séculos. Referência ao 
inferno eterno (cf. Mt 3.12; 13.41-42; 25.41; Mc 9.48). Tormento é 
dor interminável e insuportável (ct, Lc 16.23-24) prescrita aqui para 
todos que são leais à liderança de Satanás. 

14.12 Essa é uma excelente base escriturística da doutrina da per- 
severança, que assegura a todos os verdadeiros crentes em Cristo 
que eles nunca perderão a fé. Os regenerados perseverarão conti- 
nuamente, até o final, em obediência à verdade, não importa o que 
possa vir contra eles (veja notas em Rm 8.31-38); Fp 1.6; cf. Jr 32.40; 
Mt 24.13; Jo 6.35-40; 10.27-30; 1Jo 5.4,11-13,20). 

14.13 Bem aventurados. Veja nota em 1.3. 

14.14 filho de homem. Veja nota em 1.13. A imagem do Senhor 
sobre uma nuvem vem de Dn 7.13-14 e enfatiza magnificente ma- 
jestade (cf. 1.7; Mt 24.30; 26.64; At 1.9-11). coroa de ouro. A cora 
do vencedor, coroa de louros, usada por aqueles que celebravam 
vitória na guerra ou em competições atléticas. Cristo agora usa essa 
coroa especial, no presente caso feita de ouro, como um conquista- 
dor triunfante vindo do céu para vencer os seus inimigos. foice. Um 
instrumento de colheita com uma lâmina afiada de aço ou ferro, de 
forma curva e um cabo de madeira, comumente usado pelos antigos 
agricultores para cortar cereais. Representa juízo ágil e devastador. 

14.15 seara da terra. O cereal — no presente caso o povo des- 
crente do mundo — está pronto para ser reunido e julgado. 

14.17 santuário. Veja nota em 11.19. Isso se refere ao lugar de ha- 
bitação de Deus, não ao templo da tribulação em Jerusalém (cf. 11,1). 

14.18 outro anjo... que tem autoridade sobre o fogo. Esse anjo 
está associado com o fogo no altar, que representa as orações dos 
santos (6.9-11; 8.3-5). Fogo se refere ao fogo constantemente aceso 
no altar de bronze no templo de Jerusalém. Duas vezes ao dia o sacer- 
dote queimava incenso com esse fogo e oferecia o incenso queimado 
no Santo Lugar como símbolo das orações do povo (veja notas em 5.8; 
6.9; 8.3). Esse anjo está vindo do altar celeste para assegurar que todas 
as orações de todos os santos pelo juízo e pela vinda do reino são 
respondidas. Ele pede que o castigo comece. foice. Veja nota no v. 14. 
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voz ao que tinha a foice afiada, dizendo: 'Toma a 
tua foice afiada e ajunta os cachos da videira da 
terra, porquanto as suas uvas estão amadurecidas! 
19 Então, o anjo passou a sua foice na terra, e vindi- 
mou a videira da terra, e lançou-a “no grande lagar 
da cólera de Deus. 20E "o lagar foi pisado “fora da 
cidade, e correu sangue do lagar até aos freios dos 
cavalos, numa extensão de mil e seiscentos estádios. 


Os sete flagelos 
1 5 14Vi no céu outro sinal grande e admirá- 
vel: sete anjos tendo os sete últimos flage- 
los, “pois com estes se consumou a cólera de Deus. 


Os remidos entoam o cântico de Moisés 
e o cântico do Cordeiro 

2Vi como que “um mar de vidro, mesclado de 
fogo, e os vencedores da besta,/da sua imagem e do 
$número do seu nome, que se achavam em pé no 
mar de vidro, “tendo harpas de Deus; 3e entoavam 
'o cântico de Moisés, servo de Deus, e o cântico do 
'Cordeiro, dizendo: 


*Grandes e admiráveis são as tuas obras, 
Senhor Deus, Todo-Poderoso! 
'Tustos e verdadeiros são os teus caminhos, 
ó Rei das nações! 
4” Quem não temerá 
e não glorificará o teu nome, ó Senhor? 
Pois só tu és “santo; 
por isso, “todas as nações virão 
e adorarão diante de ti, 
porque os teus atos de justiça 
se fizeram manifestos. 


Deus envia os flagelos 

5Depois destas coisas, olhei, e abriu-se no céu 
Po santuário do tabernáculo do Testemunho, Se 
os sete anjos que tinham os sete flagelos saíram do 
santuário, “vestidos de linho puro e resplandecente 
e cingidos ao peito com cintas de ouro. 7'Então, 
um dos quatro seres viventes deu aos sete anjos 
sete taças de ouro, cheias da cólera de Deus, “que 
vive pelos séculos dos séculos. 8'O santuário se en- 
cheu de fumaça “procedente da glória de Deus e do 
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14.19 lagar. Essa vívida imagem significa uma horrenda matança 
ou banho de sangue (cf. Is 63.2-3; tm 1.15; JI 3.13). Aqui se refere 
à matança dos inimigos de Deus que ainda se encontram vivos, 
encarando a destruição no Armagedom, a batalha final contra os 
inimigos de Deus, que acontecerá no vale de Esdrelom. A imagem 
sangrenta vem do suco fresco de uvas prensadas espirrando e es- 
correndo de um barril superior para um inferior da prensa de vinho 
feita de pedra. 

14.20 fora da cidade. Deus vai determinar que esse banho de 
sangue ocorra fora de Jerusalém, como se Deus quisesse proteger a 
cidade da carnificina em volta dela. A passagem de Zc 14.1-5 deixa 
claro que Jerusalém será atacada, mas não destruída no final, mas 
será poupada para a glória do reino, e o remanescente crente será 
salvo, pois o Senhor defenderá a eles e a cidade contra as nações. 
Eles escaparão por um recém-criado vale quando o Senhor tiver aca- 
bado o juízo e estabelecer o seu reino. até aos freios dos cavalos. A 
severidade da matança está indicada na imagem do sangue daqueles 
que foram mortos na batalha de Armagedom espirrando até a altura 
(c. 1,2 m do chão) dos freios dos cavalos envolvidos. Igualmente pro- 
vável, se a batalha ocorrer perto do vale central de israel, o tremendo 
volume do fluxo de sangue pode facilmente formar valetas de 1,2 m 
de profundidade em alguns lugares. Esse acontecimento é descrito 
claramente em 19.11-21. Ez 39.8-16 talvez descreva a limpeza. mil 
e seiscentos estádios. A distância aproximada de Armagedom, no 
norte da Palestina, até Edom, no sul. A grande batalha se estenderá 
por toda essa área e até mesmo um pouco além. 

15.1-8 O cap. 15 apresenta as sete taças de ira, os últimos cas- 
tigos de Deus no final do período de sete anos de tribulação. Os 
castigos das taças vêm em forma de fogo avançando rapidamente, 
um mais forte do que o anterior em fúria e intensidade. As taças 
são os últimos flagelos que provém do toque da sétima trombeta, e 
concluirão o sétimo selo (veja nota em 6.1). 

15.1 cólera de Deus. Veja nota em 11.18; 14.10; 16.19; 19.15; 
cf. Rm 1.18-21. 

15.2 mar de vidro. O trono celeste de Deus repousa sobre uma 
plataforma ou pavimento transparente cristalino (veja nota em 4.6). 
vencedores da besta. Todos os santos oriundos de todas as nações, 
inclusive Israel, finalmente triunfarão sobre o anticristo de Satanás 


e seu sistema por causa de sua fé em Jesus Cristo. número do seu 
nome. Veja nota em 13.17. harpas. Veja nota em 5.8. 

15.3 cântico de Moisés. Entoado pelo povo de Israel imedia- 
tamente após a sua passagem pelo mar Vermelho e a libertação 
dos exércitos egípcios (Êx 15.1-21; cf. Dt 32.1-43); os redimidos 
que triunfaram sobre o anticristo e seu sistema se identificarão 
rapidamente com esse cântico de vitória e libertação. cântico do 
Cordeiro. Veja 5.8-14. Esses dois cânticos celebram dois grandes 
acontecimentos redentores: 1) a libertação de Israel do Egito por 
meio de Moisés; e 2) a libertação dos pecados por meio de Cristo. 
Grandes e admiráveis são as tuas obras. Essa afirmação do cânti- 
co do Cordeiro louva as poderosas obras de Deus na criação ao 
ele providencialmente sustentar o universo (cf. Sl 139.14), Todo- 
“Poderoso. Deus é onipotente (cf. Am 4.13). Rei das nações! Deus é 
soberano sobre os redimidos de todas as nações (cf. Jr 10.7). 

15.4 O caráter santo e perfeito de Deus inevitavelmente exige 
que ele castigue (cf. SI 19.9; Na 1.3,6). Depois do justo juízo 
de Deus estar completado, ele estabelecerá o reino milenar de 
Cristo na terra, e os eleitos de todas as nações virão e o adorarão 
(cf. Sl 66.4; Is 66.23; Fp 2.9-11). 

15.5 o santuário do tabernáculo do Testemunho. Isso se refere 
à localização da arca da Aliança no Santo dos Santos, onde Deus 
habita (veja nota em 11.19; cf. Nm 10.11). 

15.6 sete flagelos. Os últimos e mais severos castigos de Deus, 
descritos no cap. 16 (veja nota no v. 1). linho... cintas de ouro, O 
tecido representa santidade e pureza (19.14). Essas cintas, que cada 
um dos sete anjos usa sobre as vestes, estendem-se do ombro até a 
cintura. Elas representam riquezas, realeza e glória imaculada. 

15.7 quatro seres viventes. Veja nota em 4.6-8. sete taças de 
ouro. São pires rasos, itens familiares muitas vezes associados com 
várias funções do culto no templo (1Rs 7.50; 2Rs 12.13; 25.15), tais 
como vinho (Am, 6.6) e sangue de sacrifício (Êx 27.3). O fato de se 
rem planos e rasos retrata como os castigos divinos serão derrama- 
dos de maneira completa e instantânea, em vez de vagarosamente, 
afogando aqueles que se recusaram a tomar o copo da salvação. 
cólera de Deus. Veja nota em 11.18; 14.10. 

15.8 se encheu de fumaça. Cf. Êx 19.16-18: 40.34-35; 1Rs 8.10-11; 
Is 6.4. 
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seu poder, e ninguém podia penetrar no santuário, 
enquanto não se cumprissem os sete flagelos dos 
sete anjos. 


O primeiro flagelo 
1 6 1Ouvi, vinda do santuário, uma grande 
voz, dizendo “aos sete anjos: Ide e derra- 
mai pela terra as sete taças ?da cólera de Deus. 
2Saiu, pois, o primeiro anjo e derramou a sua 
taça “pela terra, e, aos homens “portadores da 
marca da besta e “adoradores da sua imagem, so- 
brevieramúlceras malignas e perniciosas. 


O segundo flagelo 
3Derramou o segundo a sua taça fno mar, e este 
se "tornou em sangue como de morto, 'e morreu 
todo ser vivente que havia no mar. 


O terceiro flagelo 

4Derramou o terceiro a sua taça 'nos rios e 
nas fontes das águas, e se *tornaram em sangue. 
SEntão, ouvi o anjo das águas dizendo: 

'Tu és justo, tu ” que és e que eras, o Santo, 

pois julgaste estas coisas; 

6 porquanto “derramaram sangue “de santos 
e de profetas, 


Ptambém sangue lhes tens dado a beber; 
são dignos disso. 
7 Ouvi do altar que se dizia: 
Certamente, ó “Senhor Deus, Todo-Poderoso, 
“verdadeiros e justos são os teus juízos. 


O quarto flagelo 
80 quarto anjo derramou a sua taça “sobre o 
sol, ʻe foi-lhe dado queimar os homens com fogo. 
9Com efeito, os homens se queimaram com o in- 
tenso calor, e “blasfemaram o nome de Deus, que 
tem autoridade sobre estes flagelos, "e nem se ar- 
rependeram "para lhe darem glória. 


O quinto flagelo 
10Derramou o quinto a sua taça “sobre o tro- 
no da besta, “cujo reino se tornou em trevas, *e os 
homens remordiam a língua por causa da dor que 
sentiam 11e blasfemaram o Deus do céu por causa 
das angústias e das úlceras que sofriam; e não se 
arrependeram de suas obras. 


O sexto flagelo 
12Derramou o sexto a sua taça “sobre o grande 
rio Eufrates, “cujas águas secaram, “para que se 
preparasse o caminho dos reis que vêm do lado 
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16.2 primeiro... taça... úlceras malignas e perniciosas. À Septua- 
ginta usa a mesma palavra grega para descrever as úlceras que atin- 
giram os egípcios (Ex 9.9-11) e afligiram Jó (Jó 2.7). No NT, a palavra 
descreve feridas abertas que cobriam o mendigo Lázaro (Lc 16.21). 
Em todo o mundo, pessoas serão afligidas com feridas incuráveis, 
abertas e purulentas. marca da besta. Somente os adoradores do 
anticristo serão afligidos (veja nota em 13.16; cf. 14.9-11). 

16.3 segundo... taça... morreu todo ser vivente que havia no mar. 
Isso lembra a segunda trombeta (8.8-9) e a primeira praga contra os 
egípcios (Êx 7.20-25). Esse flagelo, porém, será muito mais abran- 
gente, As águas dos oceanos do mundo ficarão espessas, escuras e€ 
coaguladas, como o sangue de um cadáver. A morte e a decompo- 
sição de bilhões de criaturas do mar acrescentarão intensidade ao 
sofrimento desse castigo. X 

16.4 terceiro... taça... nos rios e nas fontes de água. Água fresca, 
já pouco disponível por causa da prolongada estiagem (11.6), agora 
atingirá a sorte dos oceanos (cf. fx 7.19ss.). Além de sofrer de sede, os 
veneradores do anticristo não terão água limpa para lavar suas feridas. 

16.5 tu que és e que eras. Essa frase expressa a eternidade de Deus 
(cf. 1.4,8; 4.8; 11.17). O v. 6 diz que Deus eterno julgará com justiça 
porque eles mataram os crentes e pregadores do evangelho (6.9-11; 
7,917; 11.18; 17.6; 18.20). Essa matança será sem igual na História 
(Mt 24.21) e assim também a vingança de Deus (cf. Rm 12.19-21). 

16.6 sangue lhes tens dado a beber. A substância espessa semelhan- 
te a sangue em que viraram as águas é tudo o que há disponível para 
beber (v. 4). são dignos disso. O anjo exonera Deus de qualquer cul- 
pa pelos seus castigos severos demais. A geração muitíssimo perversa 
viva na ocasião derramará mais sangue do que qualquer outra anterior, 
inclusive a dos santos (6.9; 17.6) e dos profetas (11.7-10). O castigo de 
Deus é justo e adequado (cf. Êx 21.25-27; Lv 24.19-20; Hb 10.26-31). 

16.7 altar. O altar personificado ecoa as palavras do anjo, refor- 
çando a verdade de que Deus é justo em todos os juízos (19.1-2; 
cf. Gn 18.25; SI 51.4; Rm 3.4). 


16.8 quarto... taça... queimar... com fogo. O sol, que normalmente 
fornece luz, calor e energia, se tornará um assassino mortífero. Sem água 
fresca para beber, os habitantes da terra enfrentarão calor extremo. O ca- 
lor escaldante derreterá os topes de gelo polar, que alguns calculam que 
elevará o nível dos oceanos mundiais em 48 m, inundando muitas das 
principais cidades do mundo e produzindo mais perdas catastrófi- 
cas de vidas (cf. Am 9.5-6). A resultante interrupção de transporte maríti- 
mo tornará difícil a distribuição dos parcos recursos de alimento e água. 

16.9 nem se arrependeram. Incrivelmente, pecadores ainda as- 
sim se recusarão a arrepender-se (cf. vs. 11,21); em vez disso, blas- 
femarão Deus — aquele que eles sabem ter causado suas aflições. 

16.10 trono da besta. Isso se refere ao trono verdadeiro do anti- 
cristo ou à sua cidade capital, mas se estende a todo o seu domínio. 
Independentemente onde as trevas começam, finalmente cobrirão 
todo o reino do anticristo. se tornou em trevas. Trevas de abrangên- 
cia mundial são associadas em outros lugares na Escritura com o 
juízo de Deus (cf. Is 60.2; JI 2.2; Mc 13.24-25). remordiam a língua. 
Tentativa va de aliviar a dor de suas feridas, a sede e o calor infernal. 

16.11 blasfemaram o Deus do céu. Sinal de sua contínua lealdade 
ao anticristo e sua ira de Deus por causa da acumulação de misérias 
causadas pelas primeiras cinco taças, “O Deus do céu” é um frequen- 
te título para Deus no AT; aparece no NT somente aqui e em 11.13. 
úlceras. Os efeitos duradouros da primeira taça são a principal causa 
para blasfemarem. 

16.12 Eufrates. Chamado de “grande rio” cinco vezes na Escritura 
(cf. 9.14; Gn 15.18; Dt 1.7; Js 1.4), ele flui c. 290 km desde sua nas- 
cente nas encostas do monte Ararate até o golfo Pérsico (veja nota em 
9.14). Ele estabelece a fronteira leste da terra prometida por Deus a 
Israel (Gn 15.18; Dt 1.7; 11.24; Js 1.4). Com seu volume de água já re- 
duzido pela prolongada estiagem e pelo calor intenso, Deus sobrena- 
turalmente o secará para abrir caminho para a confederação ocidenta. 
chegar à Palestina (Is 11.15). reis que vêm do lado do nascimento 
do sol. Deus providencialmente atrai esses reis e seus exércitos a fim 
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do nascimento do sol. 13 Então, vi sair da boca “do 
dragão, da boca da besta e da boca “do falso profeta 
três espíritos imundos semelhantes a rãs; 14por- 
que eles são espíritos de demônios, “operadores de 
sinais, e se dirigem aos reis "do mundo inteiro com 
o fim de ajuntá-los para 'a peleja do grande Dia 
do Deus Todo-Poderoso. 15(/Eis que venho como 
vem o ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia e 
guarda as suas vestes, *para que não ande nu, e não 
se veja a sua vergonha.) 18'Então, os ajuntaram no 
lugar que em hebraico se chama Armagedom. 


O sétimo flagelo 
17 Então, derramou o sétimo anjo a sua taça pelo 
ar, e saiu grande voz do santuário, do lado do trono, 
dizendo: ”Feito está! 18E "sobrevieram relâmpa- 
gos, vozes e trovões, “e ocorreu grande terremoto, 
Pcomo nunca houve igual desde que há gente so- 
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bre a terra; tal foi o terremoto, forte e grande. 19E 
a “grande cidade se dividiu em três partes, e caí- 
ram as cidades das nações. E "lembrou-se Deus da 
“grande Babilônia “para dar-lhe o cálice do vinho 
do furor da sua ira. 20“Todas as ilhas fugiram, e os 
montes não foram achados; 21 também desabou do 
céu sobre os homens grande saraivada, com pedras 
que pesavam cerca de um talento; e, por causa do 
flagelo da chuva de pedras, os homens blasfema- 
ram de Deus, porquanto o seu flagelo era sobremo- 
do grande. 


A descrição da grande meretriz 
1 7 1Veio “um dos sete anjos que têm as 
sete taças e falou comigo, dizendo: Vem, 
“mostrar-te-ei o julgamento da “grande meretriz 
ique se acha sentada sobre muitas águas, 2ºcom 
quem se prostituíram os reis da terra; e, com o 
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de destruílos na batalha de Armagedom (v. 14). O motivo de eles 
virem pode ser para se rebelarem contra o anticristo, cujo fracasso em 
fornecer alívio ao sofrimento do mundo indubitavelmente acabará 
com a sua popularidade. Ou, isso pode ser um ato final de furioso 
intento antissemita para destruir Israel, talvez em retaliação pelos fla- 
gelos enviados por seu Deus. Pelo fato de o sol talvez ter derretido os 
topes de gelo no Ararate, inundando o vale do Eutrates e cobrindo as ri- 
banceiras e as pontes, a terra será submersa. Deus vai ter que secála mila- 
grosamente para que o exército ocidental possa chegar ao Armagedom. 

16.13 do dragão... da besta... do falso profeta. A “trindade profa- 
na” composta por Satanás (o dragão; veja nota em 12. 3), do anticris- 
to (a besta: veja nota em 11. 7) e do assistente do anticristo (o falso 
profeta; veja nota em 13. 11), vomitaram esse flagelo. três espíritos 
imundos. Designação comum no NT para demônios (cf. Mt 12.43; 
Mc 1.23; Lc 8.29). Estes são especialmente perversos, poderosos 
e sedutores (v. 14). semelhantes a rãs. Essa imagem enfatiza ainda 
mais a perversidade deles (ct. Lv 10.11,41). Rãs eram animais impu- 
ros, segundo as leis dietéticas do AT (Lv 11.10-11,341). À mitologia 
persa considerava-as criaturas provocadoras de pragas. Os demô- 
nios são assim descritos como seres pegajosos, cruéis e odiosos. 

16.14 sinais. São sinais sobrenaturais (cf. 13.12-15) designados 
para levar (cf. 19.20; 1Rs 22.20-23; Mc 13.22) os reis a invadirem a 
Palestina. Seu impacto será tão grande que espíritos imundos serão 
capazes de induzir os reis a irem para a Palestina, apesar de suas 
feridas, do intenso calor, da estiagem e das trevas. reis do mundo. Já 
não mais apenas a confederação ocidental, mas agora todo o mun- 
do começa a ajuntar-se na Palestina para a batalha final e climática 
(SI 2.2-3;)1 3.2-4; Zc 14.1-3). peleja do grande Dia do Deus Todo- 
-Poderoso, A batalha do Armagedom (v. 16). É a grande guerra com 
Deus e Cristo (veja notas em 2Ts 1.7-10; ct. Il 2.11; 3.2,4). A guerra 
acabará quando Cristo chegar (19.17-20). 

16.15 Bem-aventurado. Veja nota em 1.3. vigia e guarda as suas 
vestes. Nosso Senhor enfatiza a necessidade de constante pronti- 
dão para o seu retorno (cf. 1Jo 2.28). As imagens retratam o soldado 
pronto para a batalha ou o dono de casa vigilante para a chegada 
do ladrão (veja também 3.3; 1Ts 5.2,4; 2Pe 3.10). 

16.16 Armagedom. Nome hebraico do monte Megido, 100 
km ao norte de Jerusalém. A batalha se desenrolará nas planícies 
próximas, lugar da vitória de Baraque sobre os cananeus {Jz 4) e 
da vitória de Gideão sobre o midianitas (jz 7). Napoleão chamou 
esse vale de o maior campo de guerra já visto por ele. Mas a bata- 
lha de Armagedom não será limitada às planícies de Megido — ela 
abrangerá toda a extensão da Palestina (veja nota em 14.20). 
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16.17 sétimo... taça... “Feito está!” Essa taça completará a ira 
de Deus (exceto para o último castigo sobre a rebelião no final do 
milênio; 20.7-10) e precede imediatamente a segunda vinda de 
Cristo. Ela trará a pior calamidade da história mundial. A voz vinda 
do templo do céu é, sem dúvida, a voz do próprio Deus. “Feito 
está!” é mais bem traduzido por “tem sido e permanecerá feito” 
(ct. Jo 19.30). Deus pontuará a consumação de sua ira com um ter- 
remoto devastador — o mais forte da história da terra (cf. vs. 19-21). 

16.19 a grande cidade. Cf. 11.13; 21.10; veja notas em Zc 14.1-8. 
Jerusalém será dividida em três partes (Zc 14.4), não como juízo 
(cf. 11.13), mas como aperfeiçoamento. O suprimento adicional de 
água (Zc 14.8) e as mudanças topográficas (Zc 14.4-5) prepararão a 
cidade para ser o lugar central do reino milenar. Jerusalém é a única 
cidade a ser poupada do castigo (ct. 1Cr 23.25; SI 125.1-2; Mg 4.7) 
e será embelezada (Sl 48.2) por causa do seu arrependimento (veja 
11.13). cidades da nações. O propósito de Deus é muito diferente 
para o restante das cidades do mundo — elas serão destruídas. Babilô- 
nia. A capital do império do anticristo receberá medida especial da ira 
de Deus, contorme profetizado em Is 13.6-13. Os caps. 17—18 dão 
detalhes de sua destruição. 

16.20 Todas a ilhas fugiram... montes não foram achados. Esse 
fortíssimo terremoto alterará radicalmente a topografia de toda a 
terra, preparando-a para a chegada do reino milenar. Cf. 6.12-14; 
Is 40.4-5; Jr 4.23-27. 

16.21 um talento. O maior peso que um homem normal podia 
carregar (c. 34 kg). O enorme tamanho das pedras indica convulsão 
atmostérica sem paralelos. A queda de tão grandes blocos de gelo 
causará devastação inimaginável na terra. 

17.1 sete anjos. A referência a esses anjos liga os caps. 17—18 com 
os juízos das taças (cap. 16), que se estendem até a segunda vinda de 
Cristo (veja nota em 16.17). Os caps. 17—18 focam um aspecto dos 
castigos das taças, ou seja, o castigo da Babilônia. Os juízos já foram 
descritos e identificados, tendo como alvo o último sistema do mundo. 
grande meretriz. Veja nota em 14.8. Prostituição frequentemente sim- 
boliza idolatria ou aposlasia religiosa (cf. Ir 3.6-9; Ez 16.30ss.; 20.30; 
Os 4.15; 5.3; 6.10; 9.1). Nínive (Na 3.1,4), Tiro (Is 23.17) c até mesmo 
Jerusalém (Is 1.21) também são retratadas como cidades meretrizes. 
sentada sobre muitas águas. Essa figura enfatiza o poder soberano 
da meretriz. A figura é de um governante sentado no trono, domi- 
nando as águas, que simbolizam as nações do mundo (veja v. 15). 

17.2 se prostituíram os reis. A meretriz se aliará aos líderes 
políticos do mundo. Aqui prostituição não se refere a pecado se- 
xual, mas a idolatria (veja nota em 14.8). Todos os governantes do 
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vinho de sua devassidão, foi que se embebeda- 
ram “os que habitam na terra. 3 Transportou-me 
o anjo, em espírito, ĉa um deserto e vi uma mu- 
lher montada “numa besta escarlate, besta repleta 
de 'nomes de blasfêmia, com sete cabeças e dez 
chifres. & Achava-se a mulher vestida de púrpura 
e de escarlata, *adornada de ouro, de pedras pre- 
ciosas e de pérolas, tendo na mão um cálice de 
ouro "“transbordante de abominações e com as 
imundícias da sua prostituição. 5Na sua fronte, 
achava-se escrito um nome, um “mistério: BABI- 
LÔNIA, A GRANDE, A MÃE DAS MERETRIZES E 
DAS ABOMINAÇÕES DA TERRA. SEntão, vi “a mu- 
lher embriagada ? com o sangue dos santos e com o 
sangue “das testemunhas de Jesus; e, quando a vi, 
admirei-me com grande espanto. 7O anjo, porém, 


me disse: Por que te admiraste? Dir-te-ei o misté- 
rio da mulher e da besta que tem as sete cabeças e 
os dez chifres e que leva a mulher: 8a besta que vis- 
te, era e não é, "está para emergir do abismo e “ca- 
minha para a destruição. E aqueles que ‘habitam 
sobre a terra, “cujos nomes não foram escritos no 
Livro da Vida desde a fundação do mundo, "se ad- 
mirarão, vendo a besta que era e não é, mas apare- 
cerá. 9” Aqui está o sentido, que tem sabedoria: *as 
sete cabeças são sete montes, nos quais a mulher 
está sentada. São também sete reis, 10 dos quais caí- 
ram cinco, um existe, e o outro ainda não chegou; e, 
quando chegar, “tem de durar pouco. 11E a “besta, 
que era e não é, também é ele, o oitavo rei, e proce- 
de dos sete, e caminha para a destruição. 12ºOs dez 
chifres que viste são dez reis, os quais ainda não 
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mundo serão absorvidos pelo império do falso cristo de Satanás. 
vinho da sua devassidão. A influência da meretriz se estenderá 
para além dos governantes do mundo para incluir o restante da 
humanidade (cf. v. 15; 13.8,14). A imagem não descreve vinho e 
pecado sexual como tais, mas retrata o povo do mundo sendo en- 
golfado na intoxicação e no pecado de um falso sistema de religião. 

17.3 em espírito. Cf. 1.10; 4.2; 21.10. O Espírito Santo transporta 
joão para o deserto (lugar deserto, solitário, desolado), talvez para 
lhe dar melhor um entendimento da visão. uma mulher. A meretriz 
do v. 1, Babilônia. besta escarlate. O anticristo (cf. 13.1,4; 14.9; 
16.10), que durante algum tempo apoiará e usará o falso sistema 
religioso para obter a unidade do mundo. Depois assumirá controle 
político (cf. v. 16). Escarlate é a cor da luxúria, do esplendor e da 
realeza. repleta de nomes da blasfêmia. Por causa de sua autodei- 
ficação (cf. 13.1; Dn 7.25; 11.36; 2Ts 2.4). com sete cabeças e dez 
chifres. Isso retrata a extensão das alianças políticas do anticristo 
(veja notas nos vs. 9-12; 13.1). 

17.4 de púrpura e de escarlata. Cores da realeza, da nobreza e 
da riqueza. A mulher é retratada como uma prostitua que se aplicou 
no seu negócio com sucesso e ficou extremamente rica. adornada. 
Prostitutas muitas vezes se vestem com roupas finas e usam precio- 
sas joias a fim de seduzir suas vítimas (cf. Pv 7.10). A prostituta reli- 
giosa Babilônia não é diferente, adornando-se para atrair as nações. 
cálice de ouro. Mais uma evidência da grande riqueza da prostituta 
(cf. Jr 51.7); mas o ouro puro é contaminado pela sujeira de sua 
imoralidade. Assim como uma prostituta primeiramente embriaga a 
sua vítima, do mesmo modo o sistema prostituto engana as nações 
para cometer fornicação espiritual com ela. 

17.5 fronte. Era costume entre as prostitutas romanas usarem ao 
redor da cabeça uma tira que continha o seu nome (ci. Jr 3.3), a fim 
de exibir aos olhos de todos a própria desonra. A fronte da prostituta 
traz o emblema de um tríplice título descritivo do último sistema reli- 
gioso do mundo. mistério. Um mistério neotestamentário é uma ver- 
dade anteriormente velada, revelada no NT. Veja notasem Mt 13.11; 
Ef 3.4-5. A verdadeira identidade da Babilônia ainda está por ser reve- 
lada. Assim, os detalhes exatos de como ela será manifestada ao mun- 
do não são ainda conhecidos. BABILÔNIA, A GRANDE. Essa Babilônia 
é distinta da cidade de Babilônia histórica e geográfica (que ainda 
existia no tempo de joão). Os detalhes da visão de João não podem 
ser aplicados a nenhuma cidade histórica (veja nota em 14.8). MÃE 
DAS MERETRIZES. Toda falsa religião encontra, em última análise, suas 
raizes em Babel, ou Babilônia (cf. Gn 11; veja nota em 14,8). 

17.6 o sangue dos santos... das testemunhas de Jesus. Alguns 
acreditam que o primeiro grupo se refere aos santos do AT, e o 
segundo grupo, aos santos do NT — uma distinção sem importância, 
pois aqui são retratados os mártires da tribulação. O que João quer 
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dizer é que a meretriz é assassina. A religião falsa matou milhões de 
crentes do decurso dos séculos, e o último sistema falso será mais 
mortífero do que o seu precedente. 

17.7 mistério. Não que Babilônia seja um falso sistema de reli- 
gião, porque isso já é sabido, mas que a besta apoiará integralmente 
a meretriz e, juntos, exercem grande influência sobre toda a terra. 

17.8 a besta. Esse termo se refere tanto a um rei quanto a um rei- 
no. era e não é, está para emergir. Referência à falsa ressurreição do 
anticristo (13.3-4,12-14; veja nota em 13.3). do abismo. Depois de 
sua “ressurreição”, o anticristo ficará possesso de um grande demô- 
nio do abismo (veja notas em 13.1,3). destruição. Destruição eterna 
(cf. v. 11; Mt 7.13; Jo 17.12; Fp 1.28; 3.19; 2Ts 2.3; Hb 10.39; 
2Pe 2.3; 3.7,16). Esse é o lago de fogo, lugar da destruição do anti- 
cristo (19.20). Livro da Vida. O rol dos eleitos, escrito por Deus na 
eternidade passada (veja nota em 3.5). Somente os eleitos escaparão 
do engano do anticristo (Mt 24.24). desde a fundação do mundo. 
Veja nota em 13.8; cf. 2Tm 1.9; Tt 1.2 (“antes dos tempos eternos”). 
Uma frase frequente (Mt 13.35; 25.34; Lc 11.50; Jo 17.24; Ef 1.14; 
Hb 4.3;9.26; 1Pe 1.20) para se referir ao plano pré-criação de Deus, 

17.9 sete montes. A palavra grega é muitas vezes usada para de- 
signar um monte (Mt 5.1; 15.29; Jo 6.15; 8.1). Muitos comentaristas 
interpretam essa expressão como uma referência a Roma, que está 
localizada sobre sete montes. É verdade que o último sistema mun- 
dial de falsa religião inclui Roma, mas não é necessariamente limita- 
do a essa cidade; mas, especificamente, os sete montes no contexto 
possivelmente simbolizam os sete reinos e seus reis do v. 10. 

17.9 sete reis. Representativos dos sete grandes impérios mun- 
diais (Egito, Assíria, Babilônia, Média-Pérsia, Grécia, Roma e do anti- 
cristo). CÍ. a imagem de Daniel em Dn 2.37-45. 

17.10 dos quais caíram cinco, um existe, e o outro. Quando João 
escreveu, grandes impérios (egípcio, assírio, babilônico, medo-persa 
e grego) haviam desaparecido há muito tempo; Roma ainda existia; 
e o império do anticristo ainda não tinha se manifestado. Quando 
se manifestar, será breve (12.12; 13.5) e acabará na perdição (v. 11; 
veja nota no v. 8). 

17.11 e não é... o oitavo. O reino do anticristo será o sétimo e o 
oitavo reinos por causa de sua suposta morte e ressurreição. tle é o 
sétimo rei antes e o oitavo rei depois de sua “ressurreição”, quando 
ele destrói o império religioso da meretriz e exige adoração exclu- 
sivamente a ele (v. 16). 

17.12 dez reis. Veja notas em 12.3; 13.1 (cf. Dn 2.41-42). Esses reis 
são subgovernantes sob o anticristo, cujo império aparentemente 
será dividido em dez distritos administrativos. ainda não receberam 
reino. Portanto, os reis não podem ser identificados com quaisquer 
figuras históricas. uma hora. Simbólico para o período de tempo de 
três anos e meio (cf. 11.2-3; 12.6,12,14; 13.5; 18.10,17,19). 
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receberam reino, mas recebem autoridade como 
reis, com a besta, durante uma hora. 13 Têm es- 
tes um só pensamento e oferecem à besta o po- 
der e a autoridade que possuem. 14ºPelejarão eles 
contra o Cordeiro, e o Cordeiro os “vencerá, “pois 
é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vence- 
rão também “os chamados, eleitos e fiéis que se 
acham com ele. 15Falou-me ainda: /As águas que 
viste, onde a meretriz está assentada, “são povos, 
multidões, nações e línguas. 160s dez chifres que 
viste e a besta, “esses odiarão a meretriz, e a farão 
‘devastada ʻe despojada, e lhe comerão as carnes, 
e a *consumirão no fogo. 17'Porque em seu cora- 
ção incutiu Deus que realizem o seu pensamento, 
o executem à uma e deem à besta o reino que pos- 
suem, “até que se cumpram as palavras de Deus. 
18A mulher que viste “é a grande cidade “que do- 
mina sobre os reis da terra. 


O anúncio da queda de Babilônia 
1 8 t“Depois destas coisas, vi descer do céu 
outro anjo, que tinha grande autoridade, “e 
a terra se iluminou com a sua glória. 2Então, excla- 
mou com potente voz, dizendo: “Caiu! Caiu a gran- 
de Babilônia e se “tornou morada de demônios, 
covil de toda espécie de espírito imundo e “escon- 


derijo de todo gênero de ave imunda e detestável, 
3pois todas as nações “têm bebido do vinho do fu- 
ror da sua prostituição. Com ela se prostituíram os 
reis da terra. £Também os mercadores da terra se 
enriqueceram à custa da sua luxúria. 

4Ouvi outra voz do céu, dizendo: 'Retirai-vos 
dela, povo meu, para não serdes cúmplices em 
seus pecados e para não participardes dos seus fla- 
gelos; 3'porque os seus pecados se acumularam até 
ao céu, e 'Deus se lembrou dos atos iníquos que 
ela praticou. 8*Dai-lhe em retribuição como tam- 
bém ela retribuiu, pagai-lhe em dobro segundo as 
suas obras e, 'no cálice em que ela misturou bebi- 
das, “misturai dobrado para ela. 7"O quanto a si 
mesma se glorificou e viveu em luxúria, dai-lhe em 
igual medida tormento e pranto, porque diz consi- 
go mesma: Estou sentada como “rainha. Viúva, não 
sou. Pranto, nunca hei de ver! 8Por isso, ”em um 
só dia, sobrevirão os seus flagelos: morte, pranto e 
fome; e “será consumida no fogo, "porque podero- 
so é o Senhor Deus, que a julgou. 


Os lamentos dos admiradores de Babilônia 

SOra, 'chorarão e se lamentarão sobre ela tos reis 
da terra, que com ela se prostituíram e viveram 
em luxúria, “quando virem a fumaceira do seu 
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17.14 Pelejarão. Referência à batalha de Armagedom (16.1416), 
na qual o Cordeiro destruirá totalmente os reis (19.17-21). Senhor 
dos senhores e o Rei dos reis. Um título para Deus (19.16; 1Tm 6.15; 
Cf. Dt 10.17; SI 136.3), que enfatiza a sua soberania sobre todos os 
outros governantes a quem delegou autoridade. 

17.15 Veja nota nov. 1. 

17.16 esses odiarão a meretriz. Depois de usar o falso sistema 
religioso para unificar os reinos do mundo e obter controle sobre 
todos, o anticristo — com a ajuda dos seus dez subgovernantes — 
se voltará contra o sistema para despojá-lo e destruí-lo, bem como 
forçar que todo poder e culto sejam dados a ele. Eles executarão a 
vontade de Deus (v. 17). Cf. Gn 50.20. 

17.18 grande cidade. Outra identificação da cidade capital da 
Babilônia, centro do império do anticristo. Cf. 18.10,18,21. 

18.1 a terra se iluminou com a sua glória. A quinta taça (16.10) 
terá jogado a mundo nas trevas. Considerando-se esse retrocesso, 
O aparecimento repentino e refulgente de outro anjo (não o mesmo 
de 17.17,15) certamente atrairá a atenção do mundo sobre si e sua 
mensagem de castigo destinado a Babilônia (cf. 14.8). 

18.2 Caiu a grande Babilônia. Cf. 14.8; veja nota em ls 21.9, 
versículo do qual essas palavras provêm. O texto grego vê os resulta- 
dos disso como já alcançados (veja nota em 14.8). Mas sétima taça 
é referida aqui e ainda está para chegar a esse ponto (16.17-21). 
Quando chegar, acontecerão devastação e aniquilação, deixando o 
lugar para os demônios. 

18.3 vinho... da sua prostituição. A Babilônia religiosa (cap. 17) se- 
duz as nações a embriaguez espiritual e tornicação com falsos deuses 
(17.2,4); a Babilônia comercial (cap. 18) seduz o mundo descrente 
ao estupor materialista, de modo que as pessoas do mundo ficarão 
embriagadas de paixão por causa do seu relacionamento com a Babi- 
lônia. reis... mercadores. Governantes políticos e líderes corporativos 
são arrastados para esse sistema mundial de comércio (14.8; 17.2). 

18.4 Retirai-vos dela, povo meu. Deus chamará os seus para se 


desenredarem desse sistema perverso. Também pode ser o chama- 
do de Deus para que os eleitos abandonem o sistema do mundo 
e se voltem para a fé no Salvador. Em qualquer caso, a mensagem 
é para abandonar o sistema antes que o mesmo seja destruído 
(ct. 2Co 6.17; 1Jo 2.15). O juízo de Deus sobre essa sociedade 
que vive em prazer pecaminoso e arrogante pode ser evitado. 
Cf. a mensagem de Isaías e Jeremias dirigida ao povo de então para 
abandonarem a Babilônia (Is 48.20; Jr 50.8; 51.6-9,45). 

18.5 se lembrou. Veja 16.19. Deus não se lembra da iniquidade 
do seu povo (Jr 31.34), mas se lembra de protegê-lo (MI 3.16-4.2). 
Para a Babilônia impenitente, não haverá esse perdão, mas apenas 
castigo. 

18.6-7a pagai-lhe. O anjo pede que Deus retribua a fúria de 
Babilônia no próprio cálice dela, segundo as suas obras (veja nota 
em 17.4). Isso é um eco da lei de retaliação do AT (Êx 21.24) que 
será executada por Deus (Rm 12.17-21). 

18.6 dobro. No sentido de “pleno” ou “transbordante”. A puni- 
ção será de acordo com o que o crime merece (cf. Jr 16.18). cálice. 
O cálice da perversidade do qual tantos beberam (14.8; 17.2,4,6) 
vai pedir pelo cálice da ira (14.10; 16.19). 

18.7b Viúva, não sou. Arrogante, porém vazia ostentação de 
autossuficiência, também feita pela Babilônia histórica (Is 47.8). 
Ci TEO lona: 

18.8 em um só dia. Veja vs. 10,17,19. Os castigos especiais da 
Babilônia acontecem num breve período de tempo. A passagem de 
Dn 5.30 registra que a antiga Babilônia caiu em um dia. seus flagelos. 
Estes podem incluir os flagelos de 16.1ss., mas devem ser a destruição 
especial também da cidade, descrita como “morte, pranto e fome”. 

18.9-20 Essa seção registra o lamento sobre a destruição da Babilô- 
nia, não do seu pecado, por aqueles que faziam parte do sistema dela. 

18.9 chorarão e se lamentarão sobre ela. “Chorar” quer dizer 
“soluçar publicamente”. “Lamentar” traduz a mesma palavra grega 
usada para expressar o desespero do mundo incrédulo por ocasião 
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incêndio, 10e, conservando-se de longe, pelo medo 
do seu tormento, dizem: "Ai! Ai! Tu, grande cida- 
de, Babilônia, tu, poderosa cidade! "Pois, em uma 
só hora, chegou o teu juízo. 11 E, sobre ela, “choram 
e pranteiam os mercadores da terra, porque já nin- 
guém compra a sua mercadoria, 12'mercadoria de 
ouro, de prata, de pedras preciosas, de pérolas, de 
linho finíssimo, de púrpura, de seda, de escarlata; e 
toda espécie de madeira odorífera, todo gênero de 
objeto de marfim, toda qualidade de móvel de ma- 
deira preciosíssima, de bronze, de ferro e de már- 
more; 13e canela de cheiro, especiarias, incenso, 
unguento, bálsamo, vinho, azeite, flor de farinha, tri- 
go, gado e ovelhas; e de cavalos, de carros, de escra- 
vos e até “almas humanas. 140 fruto sazonado, que 
a tua alma tanto apeteceu, se apartou de ti, e para 
ti se extinguiu tudo o que é delicado e esplêndido, 
e nunca jamais serão achados. 150s mercadores 
destas coisas, que, por meio dela, se enriqueceram, 
conservar-se-ão de longe, pelo medo do seu tor- 
mento, chorando e pranteando, 1êdizendo: Ai! Ai“da 
grande cidade, *que estava vestida de linho finíssimo, 
de púrpura, e de escarlata, adornada de ouro, e de 
pedras preciosas, e de pérolas, 17“porque, em uma 
só hora, ficou devastada tamanha riqueza! E “todo 
piloto, e todo aquele que navega livremente, e mari- 
nheiros, e quantos labutam no mar conservaram-se 
de longe. 18ºEntão, vendo a fumaceira do seu incên- 
dio, gritavam: Que cidade se compara à grande ci- 


dade? 198Lançaram pó sobre a cabeça e, chorando 
e pranteando, gritavam: Ai! Ai da grande cidade, 
na qual se enriqueceram todos os que possuíam 
navios no mar, à custa da sua opulência, “porque, 
em uma só hora, foi devastada! 20'Exultai sobre 
ela, ó céus, e vós, santos, apóstolos e profetas, por- 
que 'Deus contra ela julgou a vossa causa. 


A ruína de Babilônia é completa e definitiva 

21Então, um anjo forte levantou uma pedra 
como grande pedra de moinho e arrojou-a para 
dentro do mar, dizendo: * Assim, com ímpeto, será 
arrojada Babilônia, a grande cidade, e nunca 'ja- 
mais será achada. 22” E voz de harpistas, de músi- 
cos, de tocadores de flautas e de clarins jamais em 
ti se ouvirá, nem artífice algum de qualquer arte ja- 
mais em ti se achará, e nunca jamais em ti se ouvirá 
o ruído de pedra de moinho. 23” Também jamais 
em ti brilhará luz de candeia; “nem voz de noivo ou 
de noiva jamais em ti se ouvirá, pois os ?teus mer- 
cadores foram os grandes da terra, “porque todas 
as nações foram seduzidas pela tua feitiçaria. 24E 
"nela se achou sangue de profetas, de santos e de 
todos os que ‘foram mortos sobre a terra. 


O júbilo no céu 
1 Depois destas coisas, “ouvi no céu uma 
=J como grande voz de numerosa multidão, 
dizendo: 
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do retorno de Cristo (1.7). reis. Líderes políticos do mundo chorarão 
porque a perda de sua cidade capital sinalizará a sorte do império 
do anticristo, e com ele, a fonte do poder deles. Cf. v. 3; 17.2. 

18.10 uma só hora. Cf. vs. 8,17,19. 

18.12-13 Mais da metade de suas mercadorias aparece na lista 
de Ez 27.12-22. 

18.12 púrpura. Isso se refere às vestes laboriosamente tingidas 
com tinta púrpura extraída de moluscos. Lídia (At 16.14) era ven- 
dedora dessas vestes caras. Uma marca distintiva dos Césares era a 
roupa de púrpura que eles usavam. madeira odorífera, Madeira de 
árvores cítricas da África do Norte, muito valorizada por causa de 
sua cor, que era usada para fazer peças de mobília extremamente 
caras. mármore. Mármore importado da África, do Egito e da Gré- 
cia era amplamente usado nas construções romanas. 

18.13 unguento., Perfume muitíssimo caro (cf. Mt 26.7,12; Jo 12.3). 
bálsamo. Goma fragrante ou resina importada da Arábia e usada 
como incenso e perfume (Ct 3.6; Mt 2.11). escravos e até almas 
humanas. O comércio de escravos há muito tempo banido pelos 
povos civilizados do mundo, reaparecerá no iníquo sistema comer- 
cial do anticristo. 

18.17 piloto, Capitães de navios lamentarão a perda da Babi- 
lônia e o transporte comercial lucrativo que vai desaparecer junta- 
mente com ela. 

18.19 Lançaram pó sobre a cabeça. Antiga expressão de tristeza 
(cf. Js 7.6; 15m 4.12; 28m 1.2; 15.32; Jó 2.12; Lm 2.10; Ez 27.30). 
em uma só hora. Não 60 minutos, mas um breve período de rápido 
castigo (veja nota no v. 8). 

18.20 Deus contra ela julgou a vossa causa. O anjo exortará os 
mártires da tribulação (6.9-11) a se regozijarem, não por causa da 


morte dos condenados ao eterno inferno, mas porque a retidão e a 
justiça de Deus terão prevalecido. 

18.21 grande pedra de moinho. Pedras de moinho eram pedras 
grandes e pesadas usadas para moer cereais. Essa metáfora retrata 
a violência pela qual Babilônia sucumbirá. Cf. Jr 51.61-64; veja nota 
em Mt 18.6. 

18.22-23 A queda da Babilônia encerra tudo quanto ainda se 
assemelha à normalidade no mundo depois de todos os selos, to- 
das as trombetas e taças, A vida será totalmente desorganizada e 
o fim estará próximo. Não mais haverá música, nem empreendi- 
mentos comerciais, nem preparo de alimento (“ruído de pedra de 
moinho”), nenhuma energia para luz e nem casamentos porque 
Deus destruirá os enganadores e os enganados. 

18.24 sangue de profetas, de santos. Os sistemas religiosos e 
comerciais/políticos incorporados na Babilônia cometerão inexpri- 
míveis atrocidades contra o povo de Deus (cf. 6.10; 11.7; 13.7,15; 
17.6; 19.2). Deus vingará essa matança do seu povo (19.2). 

19.1-6 Aleluia! A transliteração dessa palavra hebraica aparece 
quatro vezes no NT, todas nesse capítulo (vs. 1,3-4,6). Essa exclama- 
ção, que significa “louva ao Senhor”, ocorre com frequência no AT 
(cf. SI 104.35; 105.45; 106.1; 111.1; 113.1; 117.1; 135.1; 145.1). Cinco 
razões para louvor emergem: 1) a libertação do povo dos seus inimigos 
providenciada por Deus (v. 1); 2) Deus fazendo justiça (v. 2); 3) a per- 
manente repressão de Deus da rebelião humana (v. 3); 4) a sobera- 
nia de Deus (v. 6); e 5) a comunhão de Deus com o seu povo fv. 7). 

19.1 Depois destas coisas. Esse é um tempo-chave. Depois da 
destruição da Babilônia no final da grande tribulação, exatamen- 
te antes do estabelecimento do reino (cap. 20). Essa seção faz a 
ponte entre a tribulação e o reino milenar. numerosa multidão. 
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Aleluia! 
A salvação, e a glória, 
e o poder são do nosso Deus, 
2 porquanto “verdadeiros e justos 
são os seus juízos, 
pois julgou a grande meretriz 
que corrompia a terra com a sua prostituição 
e das mãos dela 
“vingou o sangue dos seus servos. 
3Segunda vez disseram: 
Aleluia! 
E a “sua fumaça sobe 
pelos séculos dos séculos. 
4/Os vinte e quatro anciãos e os quatro seres vi- 
ventes prostraram-se e adoraram a Deus, que se 
acha sentado no trono, dizendo: Amém! Aleluia! 
S Saiu uma voz do trono, exclamando: 
"Dai louvores ao nosso Deus, 
todos os seus servos, 
os que o temeis, 
tos pequenos e os grandes. 
6Então, ouvi uma como voz de numerosa multi- 
dão, como de muitas águas e como de fortes tro- 
vões, dizendo: 


Aleluia! 

Pois “reina o Senhor, 

nosso Deus, o Todo-Poderoso. 

7 Alegremo-nos, exultemos 

e demos-lhe a glória, 

porque são chegadas 'as bodas do Cordeiro, 

cuja esposa a si mesma já se ataviou, 

8 "pois lhe foi dado vestir-se 

de linho finíssimo, resplandecente e puro. 
"Porque o linho finíssimo são os atos de justiça 
dos santos. 

9Então, me falou o anjo: Escreve: “Bem-aven- 
turados aqueles que são chamados à ceia das 
bodas do Cordeiro. E acrescentou: ?São estas as 
verdadeiras palavras de Deus, 19ºProstrei-me ante 
os seus pés para adorá-lo. Ele, porém, me disse: 
"vê, não faças isso; sou ‘conservo teu e dos teus 
irmãos 'que mantêm o testemunho de Jesus; adora 
a Deus. Pois o “testemunho de Jesus é o espírito da 
profecia. 


Cristo, o vencedor da besta e do falso profeta 
11”Vi o céu aberto, e eis “um cavalo branco. O 
seu cavaleiro se chama *Fiel e Verdadeiro e julga 
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Provavelmente anjos, pois os santos juntam-se mais tarde (vs. 5ss.; 
cf. 5.11-12; 7.11-12). O iminente retorno do Senhor Jesus Cristo 
evoca essa explosão de louvor. 

19.2 juízos. Os santos anseiam pelo dia do juízo (cf. 6.10; 16.7; 
Is 9.7; Jr 23.5). As pessoas piedosas amam a justiça e odeiam o peca- 
do, pois a justiça honra a Deus e o pecado zomba dele. Os crentes 
anseiam por um mundo de justiça, e este virá (v. 15; 2.27; 12.5). 

19.3 fumaça sobe. Em decorrência do fogo (cf. 17.16,18; 
18.8-9,18; 14.8-11). 

19.4 vinte e quatro anciãos. Mais bem entendido como repre- 
sentantes da igreja (veja nota em 4.4). quatro seres viventes. Uma 
ordem especial de seres angélicos (veja nota em 4.6). Estes com- 
põem o mesmo grupo que em 7.11 e são muitas vezes associados 
com adoração (4.8,11; 5.912,14; 11.16-18). 

19.5 os pequenos e os grandes. Todas as distinções e hierarquias 
serão transcendidas. 

19.6 Todo-Poderoso. Usado nove vezes em Apocalipse como 
titulo para Deus (cf. v. 15; 1.8; 4.8; 11.17; 15.3; 16.7,14; 21.22). O 
grande louvor da multidão soa como uma maciça quebra de ondas. 

19.7 bodas do Cordeiro. Um casamento hebraico consistia de três 
fases: 1) o noivado (muitas vezes quando o casal ainda era criança); 
2) a apresentação (as festas, muitas vezes durante vários dias, que 
precediam a cerimônia); e 3) a cerimônia (a troca de votos). A igreja 
tornou-se a noiva de Cristo pela escolha soberana deste na eternida- 
de passada (Ef 1.4; Hb 13.20) e lhe será apresentada no arrebatamen- 
to (Jo 14.1-3; 1Ts 4.13-18). A ceia final significará o fim da cerimônia. 
Essa refeição simbólica acontecerá no estabelecimento do reino mi- 
lenar e se estenderá por todo o período dos mil anos (cf. 21.2). Con- 
quanto o termo “noiva” muitas vezes se refira à igreja, o que acontece 
aqui (2Co 11.2; Ef 5.22-24), o mesmo se expande para incluir todos 
os redimidos de todos os tempos, o que fica claro no restante do livro. 

19.8 atos de justiça dos santos. Não a justiça imputada de Cristo 
concedida aos crentes na salvação, mas os resultados práticos des- 
sa justiça na vida dos crentes, ou seja, a manifestação exterior da 
virtude interior. 

19.9 Bem-aventurados. Veja nota em 1.3. aqueles que são cha- 


mados. Não se trata da noiva (a igreja), mas dos convidados. A noiva 
não é convidada, ela convida. Estes são os salvos antes do Pente- 
costes, todos os crentes fiéis salvos pela graça mediante a fé até o 
nascimento da igreja (At 2.155.) Embora eles não sejam a noiva, são 
glorificados e reinam com Cristo no reino milenar. E na realidade 
uma imagem diferente, e não uma realidade diferente. Os convida- 
dos também incluirão os santos da tribulação e os crentes vivos em 
corpos terrenos no reino. À igreja é a noiva, pura e fiel — jamais uma 
meretriz, como Israel foi (veja Os 2). Assim, a igreja é a noiva durante 
a festa da apresentação no céu, e então ela vem à terra para a cele- 
bração da ceia final (o milênio). Depois desse acontecimento, a nova 
ordem será inaugurada e o casamento se consumará (veja notas 
em 21.1-2). verdadeiras palavras de Deus. Isso se refere a tudo des- 
de 17.1. Tudo é verdade — as bodas acontecem depois do castigo. 
19,10 Prostrei-me ante os seus pés. Esmagado peto esplendor da 
visão, João se prostra em adoração diante do anjo (cf. 1.17; 22.8). não 
faças isso. Cf. 22.8-9. A Bíblia proíbe adorar anjos (CI 2.18-19). o tes- 
temunho de Jesus é o espírito da profecia. O tema central da profe- 
cia do AT e da pregação do NT é o evangelho do Senhor Jesus Cristo. 
19.11 céu aberto. Aquele que subiu ao céu (At 1.9-11) e foi assen- 
tado à direita do Pai (Hb 8.1; 10.12; 1Pe 3.22) retornará para retomar 
a terra do usurpador e estabelecer o seu reino (5.1-10). A natureza 
desse acontecimento mostra como ele difere do arrebatamento. No 
arrebatamento, Cristo se encontra com os seus nos ares — no presen- 
te acontecimento, ele vem com eles à terra. No arrebatamento, não 
há juízo; no presente acontecimento somente há juízo. Esse aconteci- 
mento é precedido por escuridão — o sol escureceu, à lua apagou, as 
estrelas caíram, fumaça — então glória resplendente tão forte a ponto 
de cegar quando Jesus vem. Esses detalhes não são incluídos nas pas- 
sagens que tratam do arrebatamento (Jo 14.1-3; 1Ts 4.13-18). cavalo 
branco. Nas procissões de triunfo romanas, o general vitorioso monta- 
do no seu cavalo branco de guerra desfilava pela Via Sacra até o templo 
de Júpiter no monte do Capitólio. A primeira vinda de Cristo aconteceu 
em humildade, montando sobre um jumento (Zc 9.9). A visão de João 
retrata Cristo como o vencedor no seu cavalo branco de guerra, vindo 
para destruir os perversos, suhjugar O anticristo, derrotar Satanás e 
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e peleja ?com justiça. 127Os seus olhos são chama 
de fogo; na sua cabeça, há muitos diademas; “tem 
um nome escrito que ninguém conhece, senão ele 
mesmo. 132Está vestido com um manto tinto de 
sangue, e o seu nome se chama “o Verbo de Deus; 
144e seguiam-no os exércitos que há no céu, mon- 
tando cavalos brancos, “com vestiduras de linho 
finíssimo, branco e puro. 15/Sai da sua boca uma 
espada afiada, para com ela ferir as nações; e ele 
mesmo as regerá com cetro de ferro e, "pessoal- 
mente, pisa o lagar do vinho do furor da ira do Deus 
Todo-Poderoso. 18'Tem no seu manto e na sua coxa 
um nome inscrito: REI DOS REIS E SENHOR DOS 
SENHORES. 

17 Então, vi um anjo posto em pé no sol, e clamou 
com grande voz, falando a todas as aves que voam 
pelo meio do céu: *Vinde, reuni-vos para a grande 
ceia de Deus, 18'para que comais carnes de reis, car- 
nes de comandantes, carnes de poderosos, carnes 


de cavalos e seus cavaleiros, carnes de todos, quer 
livres, quer escravos, tanto pequenos como grandes. 

19" E via besta e os reis da terra, com os seus 
exércitos, congregados para pelejarem contra 
aquele que estava montado no cavalo e contra o 
seu exército. 20” Mas a besta foi aprisionada, e com 
ela o falso profeta que, com os sinais feitos diante 
dela, seduziu aqueles que receberam a marca da 
besta e eram “os adoradores da sua imagem. ?Os 
dois foram lançados vivos dentro do lago de fogo 
que “arde com enxofre. 210s restantes "foram 
mortos com a espada que saía da boca daquele 
que estava montado no cavalo. *E todas as aves se 
'fartaram das suas carnes. 


A prisão de Satanás por mil anos. 
A primeira ressurreição 
2 O 1Então, vi descer do céu um anjo; “tinha 
na mão a chave do abismo e uma grande 
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tomar o controle da terra (cf. 2Cr 2.14). Fiel e Verdadeiro. Fiel à 
sua palavra, Jesus retornará à terra (Mt 24.27-31); veja nota em 3.14. 
julga... com justiça. Veja 20.11-15; cf. Mt 25.3155.; jo 5.25-30; 
At 17.31. peleja. Essa espantosa afirmação, que aparece somente 
aqui e em 2.16, retrata vividamente a santa ira de Deus contra os 
pecadores (cf. S17.11). A paciência de Deus para com a humanidade 
pecadora e rebelde terá se esgotado. 

19.12 Os seus olhos são chama de fogo. Nada escapa à pe- 
netrante visão de Cristo, por isso seus juízos sempre são justos € 
verdadeiros (veja nota em 1.14). um nome... que ninguém conhe- 
ce. joão podia ver o nome, mas não conseguia compreendêlo 
(cf. 2Co 12.4). Estes são mistérios incompreensíveis em Deus, que 
até mesmo os santos glorificados serão incapazes de compreender. 

19.13 um manto tinto de sangue. Isso não é resultado da batalha 
de Armagedom, que não terá começado antes do v. 15. O manto tin- 
to de sangue de Cristo simboliza as grandes lutas que ele já enfrentou 
contra o pecado, Satanás e a morte, e seu manto foi manchado com 
o sangue dos seus inimigos. Verbo. Somente João usa esse título para 
o Senhor (veja Introdução: Autor e data). Como o Verbo de Deus, 
Jesus é a imagem de Deus invisível (CI 1.15); a imagem expressa de 
sua pessoa (Hb 1.3); e a revelação final e plena de Deus (Hb 1.1-2). 

19.14 exércitos que há no céu. Compostos pela ipreja (v. 8), os 
santos da tribulação (7.13), os crentes do AT (Jd 14; cf. Dn 12.1-2) e 
mesmo anjos (Mt 25.31). Eles retornam não para ajudar Jesus na bata- 
lha (eles estão desarmados), mas para reinar com ele depois de ele ter 
derrotado os seus inimigos (20.4; 1Co 6.2; 2Tm 2.12). Cf. SI 149,5-9. 

19.15 espada afiada. Simboliza o poder de Cristo de matar seus 
inimigos (1.16; cf. Is 11.4; Hb 4.12-13). O fato de a espada sair de sua 
boca indica que ele vence a batalha com o poder de sua palavra. Em- 
bora os santos retornem com Cristo para reinar e governar, eles não 
são executores. Essa é a tarefa de Cristo e dos anjos (Mt 13.37-50). 
cetro de ferro. Juízo ágil e justo marcará o governo de Cristo no reino. 
Crentes partilharão de sua autoridade (2.26; 1Co 6.2; veja notas em 
2.27; 12.5; SI 2.9). lagar. Símbolo vivido de juízo (veja nota em 14.19). 
Cf. Is 63.3;)13.13. 

19.16 na sua coxa. Jesus usará uma faixa sobre o seu manto que 
se estenderá até a coxa, com a inscrição de um título que enfatiza a 
sua absoluta soberania sobre todos os governantes humanos (veja 
nota em 17.14). 

19.17-21 Esses versículos retratam o temível holocausto, sem 
igual na história humana — a batalha de Armagedom, o clímax do 
Dia do Senhor (veja nota em 7Ts 5.2). Não é tanto uma batalha 
como uma execução, quando os rebeldes remanescentes são mor- 


tos pelo Senhor Jesus (v. 21); veja notas em 14.19-20; cf. SI 2.1-9; 
Is 66.15-16; Ez 39.15s.; JÌ 3.12ss.; Mt 24-25; 2Ts 1.7-9). Esse Dia 
do Senhor foi visto por Isaías (66.15-16), Joe! (3.12-21), Ezequiel 
(39.1-4,17-20), Paulo (2Ts 1.65s.; 2.8) e nosso Senhor (Mt 25.31-46). 

19.17-18 grande ceia de Deus. Cf. Ez 39.17. Também chamada de 
“a peleja do grande Dia do Deus Todo-Poderoso” (16.14), começará 
com um anjo convidando aves para se alimentarem dos cadáveres 
dos que serão mortos (cf. Mt 24.27-28). Deus declarará a sua vitória 
antes de a batalha começar. Com frequência, o AT retrata a indignida- 
de de aves repugnantes por se alimentarem de cadáveres humanos 
(Dt 28.26; SI 79.2; Is 18.6; Jr 7.33; 16.4; 19.7; 34.20; Ez 29.5). 

19.19 reis da terra. Veja 17.12-17. seus exércitos. Veja 16.13-14. 
seu exército, Zacarias descreve esse exército do Senhor como “ta- 
dos os santos” (14.5). 

19.20 a besta foi aprisionada... o falso profeta. Num instante, os 
exércitos do mundo ficam sem líderes. A besta é o anticristo (vejá 
notas em 13.1-8); o falso profeta é sua coorte religiosa (veja notas 
em 13.11-17). lançados vivos. Os corpos da besta e do falso profeta 
serão transformados e serão banidos diretamente para o lago de 
fogo (Dn 7.11) — os primeiros de incontáveis milhões de pessoas 
não regeneradas (20.15) e anjos caídos (cf. Mt 25.41) a chegarem a 
esse terrível lugar. O fato desses dois ainda aparecerem lá mil anos 
mais tarde (20.10) refuta a falsa doutrina da aniquilação (cf. 14.11; 
Is 66.24; Mt 25.41; Mc 9.48; Lc 3.17; 2Ts 1.9). lago de fogo. O 
inferno final, lugar de punição eterna de todos os rebeldes impeni- 
tentes, angélicos ou humanos (cf. 20.10,15). O NT fala muito sobre 
a punição eterna (cf. 14.10-11; Mt 13.40-42; 25.41; Mc 9.43-48; 
Lc 3.17; 12.47-48). fogo... enxofre. Veja nota em 9.17. Tanto um 
como o outro são com frequência associados com castigo divino 
(14.10; 20.10; 21.8; Gn 19.24; SI 11.6; Is 30.33; Ez 38.22; Lc 17.29). 

19.21 espada. Veja v. 15; cf. Zc 14.1-13. aves se fartaram com 
suas carne. Todos os pecadores remanescentes no mundo terão 
sido executados, e as aves se alimentarão dos seus cadáveres. 

20.1-22.21 O cap. 19 termina com a batalha do Armagedom 
e a segunda vinda de Cristo — acontecimentos que marcam a pro- 
ximidade da tribulação. Os acontecimentos do cap. 20 — a prisão 
de Satanás, os mil anos do reino terreno de Cristo, a rebelião final 
de Satanás e o grande julgamento do trono branco — encaixam-se 
cronologicamente entre o fim da grande tribulação e a criação do 
novo céu e da nova terra descrito nos caps. 21—22. 

20.1 abismo. Lugar onde os demônios estão encarcerados aguar- 
dando a sentença final que os condenará ao lago de fogo (veja notas 
em 9.1; 2Pe 2.4). 
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corrente. 2Ele segurou “o dragão, a antiga serpen- 
te, que é o diabo, Satanás, e o prendeu por mil 
anos; 3lançou-o no abismo, fechou-o e “pôs selo 
sobre ele, “para que não mais enganasse as nações 
até se completarem os mil anos. Depois disto, é 
necessário que ele seja solto pouco tempo. 

4Vi também ‘tronos, e nestes sentaram-se aque- 
les aos quais foi dada autoridade de“julgar. Vi ainda 
fas almas dos decapitados por causa do testemunho 
de Jesus, bem como por causa da palavra de Deus, 
tantos quantos “não adoraram a besta, 'nem tam- 
pouco a sua imagem, e não receberam a marca na 
fronte e na mão; e 'viveram e treinaram com Cristo 
durante mil anos. 5Os restantes dos mortos não 
reviveram até que se completassem os mil anos. 


Esta é a primeira ressurreição. SBem-aventurado 
e santo é aquele que tem parte na primeira res- 
surreição; sobre esses 'a segunda morte não tem 
autoridade; pelo contrário, serão ”sacerdotes de 
Deus e de Cristo “e reinarão com ele os mil anos. 


Satanás é solto e derrotado 

7? Quando, porém, se completarem os mil anos, 
Satanás será solto da sua prisão 8e sairá “a seduzir as 
nações que há nos quatro cantos da terra, ” Gogue e 
Magogue, “a fim de reuni-las para a peleja. O número 
dessas é como a areia do mar. 9” Marcharam, então, 
pela superfície da terra e sitiaram o acampamento 
dos santos e a cidade querida; desceu, porém, fogo 
do céu e os consumiu. 100 diabo, o sedutor deles, 
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20.2 segurou. Isso não somente inclui Satanás, mas também os 
demônios. O aprisionamento deles alterará dramaticamente o mun- 
do durante o reino uma vez que a influência destrutiva deles em 
todas as áreas do pensamento e da vida será eliminada. dragão. A 
equiparação de Satanás a um dragão enfatiza a sua ferocidade e 
crueldade (veja nota em 12.3). antiga serpente. Referência ao pri- 
meiro aparecimento de Satanás no jardim do Eden (Gn 3.1ss.), onde 
enganou Eva (cf. 2Co 11.3; 1Tm 2.14). diabo, Satanás. Veja nota em 
12.9. mil anos. Essa é a primeira das seis referências à duração do 
reino milenar (cf. vs. 3-7). Existem três visões principais a respeito da 
duração e da natureza desse período: 1) O pré-milenismo vê esse perí- 
odo como mil anos literais durante os quais Jesus Cristo, cumprindo 
as numerosas profecias (p. ex., 2Sm 7.12-16; SI 2; Is 11.6-12;24.23; 
Os 3.45; JI 3.9-21; Am 9.8-15; Mg 4.1-8; Sf 3.14-20; Zc 14.1-11; 
Mt 24.29-31,36-44), reina na terra. O uso dos mesmos princípios 
gerais de interpretação tanto para as passagens proféticas como 
as não proféticas leva naturalmente ao pré-milenismo. Outro forte 
argumento a favor dessa visão é o fato de tantas profecias bíblicas 
já terem sido literalmente cumpridas, o que sugere que futuras pro- 
fecias igualmente serão cumpridas literalmente. 2) O pós-milenismo 
entende a referência ao período de mil anos somente como sim- 
bolo de uma era dourada de justiça e prosperidade espiritual que 
seria introduzida pela propagação do evangelho na presente era da 
igreja e se completaria com o retorno de Cristo. Segundo essa visão, 
referências ao reino de Cristo na terra primordialmente descrevem o 
seu reinado espiritual no coração dos crentes na igreja. 3) O amile- 
nismo entende os mil anos como sendo meramente simbólicos de 
um longo período de tempo. Essa visão entende que as profecias do 
milênio do AT estão se cumprindo espiritualmente agora na igreja 
(tanto na terra como no céu) ou como referências à condição eter- 
na. Usando os mesmos princípios literais, históricos e gramaticais de 
interpretação que são usados para determinar o sentido normal da 
linguagem, chega-se à inevitável conclusão de que Cristo retornará 
e reinará num reino real na terra por mil anos. Não há nada na 
passagem que apoie a conclusão de que “mil anos” seja simbólico. 
Nunca na Escritura, quando “anos” é usado com um número, tem 
significado não literal (veja nota em 2Pe 3.8). 

20.3 abismo. Em todas as sete vezes que essa expressão aparece 
em Apocalipse, abismo refere-se ao lugar onde anjos caídos e espí- 
ritos malignos estão aprisionados, esperando para serem mandados 
para o lago de fogo — o inferno final preparado para eles (Mt 25.41). 
solto por pouco tempo. Satanás será liberado para que Deus possa 
erradicar definitivamente o pecado antes de criar o novo céu e a 
nova terra. Todos os que sobreviverem à tribulação e entrarem no 
reino serão crentes. No entanto, apesar disso e da presença pes- 
soal e do governo de Jesus Cristo, muitos dos seus descendentes 
se negarão a crer nele. Satanás então reunirá esses descrentes para 
uma rebelião final contra Deus. Esta será rápida e decisivamente 


suprimida, e então se seguirá o grande julgamento do trono branco 
e o estabelecimento do estado eterno. 

20.4 almas dos decapitados. Estes são os mártires da tribulação 
(cf. 6.9; 18.24; 19.2). O termo grego traduzido por “decapitados” 
se tornou um termo geral para execução, não necessariamente um 
método específico. a marca. Veja nota em 13.16. Os mártires da 
tribulação serão executados por se recusarem receber a marca da 
besta. reinaram. Os crentes da tribulação, juntamente com os redi- 
midos das eras do AT e NT, reinarão com Cristo (1Co 6.2; 2Tm 2.12) 
durante o reinado de mil anos. 

20.5 Os restantes dos mortos. Os corpos dos descrentes de 
todos os tempos não serão ressuscitados antes do julgamento do 
grande trono branco (vs. 12-13). primeira ressurreição. A Escritu- 
ra ensina que há dois tipos de ressurreição: “ressurreição para a 
vida” e “ressurreição do juízo” (jo 5.29; cf. Dn 12.2; At 24.15). O 
primeiro tipo de ressurreição é descrito como a “ressurreição dos 
justos” (Lc 14.14), a ressurreição dos “que são de Cristo, na sua vin- 
da” (1Co 15.23) e a “superior ressurreição” (Hb 11.35). Isso inclui 
somente os redimidos da era da igreja (1Ts 4.13-18), os crentes do 
AT (Dn 12.2) e da tribulação (v. 14). Eles entrarão no reino em cor- 
pos ressuscitados, juntamente com os crentes que sobreviverem 
à tribulação. O segundo tipo de ressurreição, portanto, será a res- 
surreição dos não convertidos, que receberão corpos derradeiros 
apropriados para o tormento no inferno. 

20.6 Bem-aventurado. Os que morrem no Senhor (14.13) são 
abençoados com o privilégio de entrarem no reino de Cristo (veja 
nota em 1.3). segunda morte. A primeira morte é apenas física, a se- 
gunda, é espiritual e eterna no lago de togo, o interno final e eterno 
(v. 14). Este pode existir fora do universo criado como nós o conhe- 
cemos, tora do espaço e do tempo, e está atualmente desocupado 
(veja nota em 19.20). mil anos. Veja nota no v. 2. 

20.7 Satanás será solto. Ele é solto para dar liderança coesiva ao 
mundo dos rebeldes nascidos aos crentes que entraram no reino 
no seu início. Ele é solto para revelar o caráter dos pecadores que 
rejeitaram a Cristo e que são levados a julgamento pela última vez. 

20.8 Gogue e Magogue. Nome dado ao exército de rebeldes e 
seu líder no final do milênio. São nomes dos antigos inimigos do Se- 
nhor. Magogue foi o neto de Noé (Gn 10.2) e fundador de um reino 
localizado ao norte do mar Negro e do mar Cáspio. Gogue aparen- 
temente é o líder de um exército rebelde, coletivamente conhecido 
como Magogue. A batalha descrita nos vs. 8-9 é semelhante àquela 
de Ez 38—39; é melhor compreendê-la como acontecendo no final 
do milênio. Para a diferença, veja notas em Ez 38-39. 

20.9 cidade querida. Jerusalém (cf. SI 78.68; 87.2), a cidade capi- 
tal durante o reino milenar de Cristo (Jr 3.17). Os santos viverão em 
volta da cidade onde Cristo reina (cf. Is 24.23; Jr 3.17; Zc 14.9-11). 
fogo. Muitas vezes associado na Escritura com o juízo divino dos 
homens perversas (Gn 19.24; 2Rs 1.10,12,14; Lc 9.54; 17.29). 
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foi lançado para dentro do lago de fogo e enxofre, 
*onde já se encontram não só a besta como também 
o falso profeta; e serão atormentados de dia e de 
noite, pelos séculos dos séculos. 


O juízo de Deus 

11 Vi um grande trono branco e aquele que nele 
se assenta, de cuja presença “fugiram a terra e o 
céu, “e não se achou lugar para eles. 12Vi também 
os mortos, “os grandes e os pequenos, postos 
em pé diante do trono. “Então, se abriram livros. 
Ainda outro "livro, o Livro da Vida, foi aberto. E 
os mortos foram julgados, “segundo as suas obras, 
conforme o que se achava escrito nos livros. 13 Deu 
o mar os mortos que nele estavam. “A morte e o 
além entregaram os mortos que neles havia. *E fo- 
ram julgados, um por um, segundo as suas obras. 
14Então, “a morte e o inferno foram lançados para 
dentro do lago de fogo. “Esta é a segunda morte, o 
lago de fogo. 15E, se alguém não foi achado inscri- 


to no Livro da Vida, esse “foi lançado para dentro 


do lago de fogo. 
2 1 12Vi novo céu e nova terra, “pois o primei- 
ro céu e a primeira terra passaram, e o mar 
já não existe. 2Vi também “a cidade santa, a nova 
Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, 
ataviada “como noiva adornada para o seu esposo. 
3Então, ouvi grande voz vinda do trono, dizendo: 
Eis “o tabernáculo de Deus com os homens. Deus 
habitará com eles. Eles serão povos de Deus, e 
Deus mesmo estará com eles. “E lhes enxugará 
dos olhos toda lágrima, ĉe a morte já não existirá, 
“já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque 
as primeiras coisas passaram. 

SE aquele que está assentado no trono disse: 
'Eis que faço novas todas as coisas. E acrescentou: 
Escreve, porque “estas palavras são fiéis e verdadei- 
ras. Disse-me ainda: “Tudo está feito. "Eu sou o 


O novo céu e a nova terra 
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20.10 sedutor. Exatamente como seus demônios seduzirão os 
exércitos do mundo para a batalha de Armagedom, do mesmo 
modo também Satanás os atrairá para o ataque suicida contra Cristo 
e seu povo (16.13-14). lago de fogo e enxofre. Veja nota em 19.20. 
atormentados de dia e de noite. Veja nota em 14.11. Tormento con- 
tinuo e sem alívio será o estado final de Satanás, dos anjos caídos e 
de todos os homens não redimidos. 

20.11-15 Esses versículos descrevem o juízo final de todos os des- 
crentes de todos os tempos (Mt 10.15; 11.222,24; 12.36,41-42; Lc 10.14; 
Jo 12.48; At 17.31; 24.25; Rm 2.5,16; Hb 9.27; 2Pe 2.9; 3.7; Jd 6). Nos- 
so Senhor se referiu a esse acontecimento como “a ressurreição do 
juízo” (Jo 5.29). Esse juizo acontece no indescritível vazio entre o fim 
do atual universo (v. 11) e a criação do novo céu e da nova terra (21.1). 

20.11 grande trono branco. Cerca de 50 vezes em Apocalipse é 
feita menção de um trono. Este é um trono de juízo, elevado, puro e 
santo. Deus está sentado nele como juiz (ct. 4.2-3,9; 5.1,7,13; 6.16; 
7.10,15) na pessoa do Senhor Jesus Cristo. Veja 21.5-6; jo. 5.22-29; 
At 17.31. fugiram a terra e o céu. João viu O universo contaminado 
sair de existência. Pedro descreveu esse momento em 2Pe 3.10-13 (veja 
suas notas). O universo é “destruído” deixará de existir (ct. Mt 24.35). 

20.12 postos em pé diante do trono. Em sentido judicial, como 
prisioneiros culpados e condenados diante do tribunal da justiça 
divina. Não há pecadores vivos no universo destruído, pois todos 
os pecadores foram mortos e todos os crentes foram glorificados. 
livros. Esses livros registram cada pensamento, palavra e ação dos 
seres humanos pecadores — todos registrados por divina onisciên- 
cia (veja nota em Dn 7.9-10, o versículo que é a base para essa pas- 
sagem). Eles darão evidência para a condenação eterna. Cf. 18.6-7. 
Livro da Vida. Este contém os nomes de todos os redimidos (Dn 12.1; 
veja notas em 3.5). julgados, segundo as suas obras. Seus pensa- 
mentos (Lc 8.17; Rm 2.16), palavras (Mt 12.37) e ações (Mt 16.27) 
serão comparados com o padrão perfeito e santo de Deus (Mt 5.48; 
1Pe 1.15-16) e serão encontrados em falta (Rm 3.23). Isso também 
implica que há graus de punição no inferno (cf. Mt 10.14-15; 11.22; 
Mc 12.38-40; Lc 12.47-48; Hb 10.29). 

20.13 A morte e o além. Veja nota em 1.18. Ambos os termos 
descrevem o estado da morte. Todos os mortos iníquos aparecerão 
diante do grande trono de juízo branco; ninguém escapara. Todos 
os lugares que retiveram os corpos dos mortos iníquos os devolve- 
rão com novos corpos apropriados para o inferno. 

20.14 segunda morte. Veja nota no v. 6. 
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20.15 lago de fogo. Veja nota em 19.20. 

21.1 Na abertura do capítulo, todos os pecadores de todos os 
tempos, tanto demônios quanto homens, inclusive Satanás, a besta 
e o falso profeta, estão no lago de fogo para sempre. Todo o uni- 
verso foi destruído, e Deus cria um novo universo para que seja o 
lugar de habitação dos redimidos. novo céu e nova terra. Todo o 
universo, como o conhecemos agora, será destruído (2Pe 3.10-13) 
e substituído por uma nova criação, que durará para sempre. Essa 
é uma realidade do AT (SI 102.25-26; Is 65.17; 66.22), bem como 
do NT (Lc 21.33; Hb 1.10-12). Veja nota em 20.11-15. o mar já não 
existe. Atualmente, três quartos da superfície da terra são de água, 
mas o novo ambiente não será mais baseado na água e terá condi- 
ções climáticas totalmente diferentes. Veja notas em 22.1-2. 

21.2-22.5 Nesse ponto da cronologia de Apocalipse, os santos 
do AT, os santos da tribulação e todos os convertidos durante o 
reino milenar serão incorporados na noiva redimida definitiva e ha- 
bitarão na nova Jerusalém. joão descreve a consumação de todas 
as coisas em Cristo e a nova Jerusalém descendo ao estado eterno 
(cf. 19.7; 20.6; 1Co 15.28; Hb 12.22-24). 

21.2 nova Jerusalém. Cf. 3.12; Hb 11.10; 12.22-24. Essa é a ci- 
dade capital do céu, lugar de perfeita santidade. É vista “descendo 
do céu”, indicando que já existia; mas ela desce do seu lugar nas 
alturas para um novo céu e nova terra. Essa é a cidade onde os san- 
tos viverão (cf. Jo 14.1-3). noiva. Importante metáfora do NT para a 
igreja (cf. Mt 25.1-13; Ef 5.25-27). A imagem de joão aqui provém 
da terceira parte do casamento judaico, a cerimônia. Os crentes (a 
noiva) na nova Jerusalém vêm para se encontrarem com Cristo (o 
noivo) na cerimônia final da história redentora (veja nota em 19.7). 
Toda a cidade, ocupada por todos os santos, é chamada de noiva, 
de modo que todos os santos devem finalmente ser incluídos na 
imagem da noiva e da bênção matrimonial. Deus providenciou uma 
noiva para o seu amado Filho. Todos os santos vivem com Cristo na 
casa do Pai (promessa feita antes do início da igreja; Jo 14.2). 

21.3 o tabernáculo de Deus. A palavra traduzida por “taberná- 
culo” significa lugar de moradia. É a casa de Deus, o lugar onde ele 
mora (cf. Lv 26.11-12; Dt 12.5). 

21.4 enxugará dos olhos toda lágrima. Já que jamais haverá uma 
lágrima no céu, nada será triste, decepcionante, deficiente ou errado 
(cf. Is 53.4-5; 1Co 15.5457). 

21.5 fiéis e verdadeiras. Cf. 3.14; 19.11. Deus sempre fala a ver- 
dade (Jo 17.17). 
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Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. "Eu, a quem 
tem sede, darei de graça da fonte da água da vida. 
7O vencedor herdará estas coisas, e “eu lhe serei 
Deus, e ele me será filho. 8” Quanto, porém, aos co- 
vardes, aos incrédulos, aos abomináveis, aos assas- 
sinos, aos impuros, aos feiticeiros, aos idólatras 
e a todos os mentirosos, a parte que lhes cabe será 
no lago que arde com fogo e enxofre, a saber, a se- 
gunda morte. 


A nova Jerusalém 

9Então, veio um "dos sete anjos que têm as sete 
taças cheias dos últimos sete flagelos e falou comi- 
go, dizendo: Vem, mostrar-te-ei “a noiva, a esposa 
do Cordeiro; 10e me transportou, ‘em espírito, até 
a uma grande e elevada montanha e me mostrou “a 
santa cidade, Jerusalém, que descia do céu, da par- 
te de Deus, 11a qual "tem a glória de Deus. O seu 
fulgor era semelhante a uma pedra preciosíssima, 
como pedra de jaspe cristalina. 12 Tinha grande e 
alta muralha, “doze portas, e, junto às portas, doze 
anjos, e, sobre elas, nomes inscritos, que são os 
nomes das doze tribos dos filhos de Israel. 13* Três 
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portas se achavam a leste, três, ao norte, três, ao 
sul, e três, a oeste. 14A muralha da cidade tinha 
doze fundamentos, e estavam ”sobre estes os doze 
nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 

15 Aquele que falava comigo “tinha por medi- 
da uma vara de ouro para medir a cidade, as suas 
portas e a sua muralha. 16A cidade é quadrangular, 
de comprimento e largura iguais. E mediu a cidade 
com a vara até doze mil estádios. O seu comprimen- 
to, largura e altura são iguais. 17 Mediu também a 
sua muralha, cento e quarenta e quatro cóvados, 
medida de homem, isto é, de anjo. 18A estrutura da 
muralha é de jaspe; também a cidade é de ouro puro, 
semelhante a vidro límpido. 19:0s fundamentos da 
muralha da cidade estão adornados de toda espécie 
de pedras preciosas. O primeiro fundamento é de 
jaspe; o segundo, de safira; o terceiro, de calcedônia; 
o quarto, de esmeralda; 200 quinto, de sardônio; o 
sexto, de sárdio; o sétimo, de crisólito; o oitavo, de 
berilo; o nono, de topázio; o décimo, de crisópraso; 
o undécimo, de jacinto; e o duodécimo, de ame- 
tista. 21As doze portas são doze “pérolas, e cada 
uma dessas portas, de uma só pérola. “A praça da 
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21.60 Alfa e o Omega. Veja nota em 1.8. quem tem sede. O céu 
pertence aqueles que, sabendo que tem a alma manchada pelo pe- 
cado, procuraram sinceramente a satisfação na salvação e na vida 
terna (cf. Sl 42.1-2; Is 55.1-2; Jo 7.37-38). água da vida. Cf. 7.17; 
22.1,17. A água espiritual duradoura da qual Jesus falou (Jo 4.13-14; 
7.37-38; cf. Is 55.1-2). 

21.7 O vencedor. Cf. tJo 5.4-5. Todo aquele que exercita a fé 
salvadora em Jesus Cristo (veja nota em 2.7). herdará. A herança 
espiritual que todos os crentes receberão (TPe 1.4; cf. Mt25.23)é a 
plenitude da nova criação. Cf. Rm 8.16-17. 

21.8 Solene e séria advertência sobre os tipos de pessoas que 
serão expulsos do novo céu e da nova terra para o lago de fogo. O 
NT muitas vezes vai além de simplesmente citar descrença na lista 
de traços de caráter e estilo de vida dos expulsos, para que os 
crentes possam identificar essas pessoas (1Co 6.9-10; GI 5.19; 
cf. Jo 8.31). enxofre. Veja nota em 9.21. lago que arde com fogo. 
Veja nota em 1920. enxofre. Veja nota em 9.17. segunda morte. 
Veja nota em 20.6. 

21.9 sete taças. Veja nota 15.7. últimos sete flagelos. Veja nota 
em 15.1-8. 

21.9-10 esposa do Cordeiro. A nova jerusalém assume o caráter 
dos seus habitantes, os redimidos (veja notas no v. 2; 19.7-9). 

21,10 em espírito. Veja nota 1.10. 

21.11 jaspe. Uma transliteração, não tradução, da palavra grega. 
Não se refere ao jaspe opaco moderno, mas o termo na verdade 
diz respeito ao diamante totalmente transparente, pedra preciosa 
perfeita com uma luz brilhante da glória de Deus saindo dela e 
projetando-se sobre o novo céu e a nova terra (cf. 4.3). 

21,12-14 muralha. Veja v. 16 para as dimensões da cidade e, 
assim, o comprimento da muralha. 

21.15 vara de ouro. Veja nota em Ez 40.3. A vara era de aproxi- 
madamente 3 m de comprimento, que era a medida padrão. medir 
a cidade. Essa ação indica que a capital do céu pertence a Deus e 
ele está medindo o que é seu (cf. 11.1; Ez 40.3). 

21.16 doze mil estádios. C. 2.200 km em cada lado, oferecendo 
amplo espaço para todos os santos glorificados viverem. comprimen- 
to, largura e altura. A cidade apresenta as dimensões simétricas de 


um cubo perfeito, fazendo paralelo à sua contraparte terrena mais pró- 
xima, O santuário interior do tabernáculo e do templo (cf. 1Rs 6.20). 

21.17 cento e quarenta e quatro cóvados. 64 m. Possivelmente 
essa é a largura do muro. 

21.18 jaspe. Veja nota no v. 11. Esse é o material do espesso muro 
— diamante! ouro puro, semelhante a vidro límpido. Diferentemen- 
te do ouro terreno, esse ouro será transparente, de modo que o 
brilho muito superior da glória de Deus possa retratar e reluzir por 
toda a cidade. 

21.19-20 Considerando-se que alguns dos nomes dessas pedras 
preciosas mudaram no transcurso dos séculos, é difícil identificar 
com precisão cada uma. Oito das 12 pedras são encontradas na 
estola do sumo sacerdote (Êx 28; 39), e as outras quatro também 
podem estar relacionadas à estola. As pedras preciosas retratam uma 
brilhante e indescritível panóplia de lindas cores, que projetam a luz 
da glória de Deus. As seguintes possivelmente são identificações 
dessas pedras preciosas. 

21.19 calcedônia. O nome deriva de Calcedônia, nome antigo 
de uma cidade atual da Turquia. A pedra preciosa é a pedra ágata 
azul-celeste com faixas translúcidas coloridas. 

21.20 sardônio, Variação da calcedônia com camadas paralelas 
em vermelho e branco (veja nota no v. 19]. sárdio. Pedra comum 
da família do quartzo, que varia entre as cores laranja-avermelhado, 
marrom-avermelhado e vermelho-sangue (4.3). crisólito. Pedra pre- 
ciosa com um tom transparente dourado ou amarelado. berilo. Mi- 
neral com diversas variedades de pedras preciosas, variando entre o 
verde-esmeralda ao berilo dourado amarelo, ao azulmarinho claro. 
topázio. O topázio antigo era uma pedra mais delicada de cor ama- 
rela ou amarelo-esverdeada. crisópraso. A forma moderna dessa 
joia é uma variedade verde-maçã de quartzo. O nome grego sugere 
uma pedra preciosa verde com um sombreado dourado. jacinto. 
Hoje, essa pedra é um zirção transparente, geralmente vermelho 
ou marrom-avermelhado. O que João viu era de cor azul ou violeta 
brilhante. ametista. Um cristal quartzo claro, cuja cor varia entre o 
púrpura claro e o púrpura escuro. 

21.21 uma só pérola. Cada uma das portas da cidade é uma pé- 
rola única, de c. 2.200 km de altura (cf. v. 16). Assim como pérolas 
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cidade é de ouro puro, como vidro transparente. 
22“Nela, não vi santuário, porque o seu santuário é o 
Senhor, o Deus Todo-Poderoso, e o Cordeiro. 23ºA 
cidade não precisa nem do sol, nem da lua, para lhe 
darem claridade, pois a glória de Deus a iluminou, e 
o Cordeiro é a sua lâmpada. 29'As nações andarão 
mediante a sua luz, e os reis da terra lhe trazem a 
sua glória. 258As suas portas nunca jamais se fecha- 
rão de dia, porque, “nela, não haverá noite. 26'E lhe 
trarão a glória e a honra das nações. 27'Nela, nunca 
jamais penetrará coisa alguma contaminada, nem 
o que pratica abominação e mentira, mas somente 
os inscritos no *Livro da Vida do Cordeiro. 
2 2 1 Então, me mostrou “o rio da água da vida, 
brilhante como cristal, que sai do trono de 
Deus e do Cordeiro. 22No meio da sua praça, de 
uma e outra margem do rio, está “a árvore da vida, 
que produz doze frutos, dando o seu fruto de mês 
em mês, e as folhas da árvore são “para a cura dos 
povos. 3ºNunca mais haverá qualquer maldição. 
'Nela, estará o trono de Deus e do Cordeiro. Os 
seus servos o servirão, 4ºcontemplarão a sua face, 
e'na sua fronte está o nome dele. 2 Então, 'já não 
haverá noite, nem precisam eles de luz de candeia, 
nem da "luz do sol, porque 'o Senhor Deus brilhará 
sobre eles, ”e reinarão pelos séculos dos séculos. 
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A certeza do cumprimento da profecia 
deste livro 
6 Disse-me ainda: “Estas palavras são fiéis e ver- 
dadeiras. O Senhor, o Deus dos espíritos dos profe- 
tas, “enviou seu anjo para mostrar aos seus servos 
as coisas que “em breve devem acontecer. 7!Eis 
que venho sem demora. 'Bem-aventurado aquele 
que guarda as palavras da profecia deste livro. 


As admoestações e as promessas finais 

8Eu, João, sou quem ouviu e viu estas coisas. 
E, quando as ouvi e vi, “prostrei-me ante os pés 
do anjo que me mostrou essas coisas, para adorá- 
-lo. Então, ele me disse: ‘Vê, não faças isso; eu 
sou conservo teu, dos teus irmãos, os profetas, e 
dos que guardam as palavras deste livro. Adora 
a Deus. 

10:Disse-me ainda: Não seles as palavras da 
profecia deste livro, 'porque o tempo está pró- 
ximo. "Continue o injusto fazendo injustiça, 
continue o imundo ainda sendo imundo; o justo 
continue na prática da justiça, e o santo continue 
a santificar-se. 

12E eis que venho sem demora, “e comigo está 
o galardão que tenho "para retribuir a cada um se- 
gundo as suas obras. 13”Eu sou o Alfa e o Ômega, 
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terrenas são formadas em resposta ao ferimento da carne da ostra, 
do mesmo modo essas pérolas gigantes e sobrenaturais lembrarão 
aos santos ao longo de toda a eternidade da magnitude do sofri- 
mento de Cristo e o benefício eterno que ele propiciou. 

21.22 não vi santuário. Várias passagens afirmam que há um 
santuário no céu (3.12; 7.15; 11.19; 15.5). Aqui, fica claro que não 
há santuário na eternidade. Como conciliar isso? O santuário não é 
uma construção; é o próprio Senhor Deus. A passagem de Ap 7.15 dá a 
entender isso quando diz: “aquele que se assenta no trono estenderá 
sobre eles o seu tabernáculo”. O v. 23 leva avante o pensamento da 
não existência de santuário, exceto Deus e o Cordeiro. Não há neces- 
sidade de santuário no estado eterno, pois o próprio Deus será o tem- 
plo no qual todas as coisas existem. A presença de Deus literalmente 
enche todo o novo céu e a nova terra (cf. v. 3). Ir para o céu significará 
entrar na presença ilimitada do Senhor (cf. Jo 14.3; 1Ts 4.17). 

21.24 As nações. Lit. “as pessoas”. Pessoas redimidas de todas as 
nações e grupos étnicos habitarão na luz do céu. Na cidade eterna, 
não mais haverá divisões, barreiras ou exclusões por causa de raça 
ou política. Na eternidade, todos os tipos de pessoas se dissolverão 
num só povo de Deus, e se movimentarão livremente pela cidade. 

21.27 livro da vida do Cordeiro. Veja nota em 3.5. 

22.1 rio... da vida. Esse rio é diferente de todos os rios da terra 
porque não existe ciclo hidrológico. Agua da vida simboliza contí- 
nua Iiluência de vida eterna do trono de Deus para os habitantes 
(veja nota em 21.6). 

22.2 árvore da vida. Um símbolo de vida eterna e contínua bên- 
ção (veja nota em Gn 2.9). A árvore produz 12 frutos, um a cada 
mês, e é simbólico para a abundante variedade no céu. A palavra 
portuguesa “terapêutico” vem da palavra grega traduzida por “cura”. 
As folhas enriquecem de certa maneira a vida celestial, tornando-a 
plena e satisfatória. 

22.3 Nunca mais haverá... maldição. A maldição sobre a hu- 
manidade € a terra em consequência da desobediência de Adão e 
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Eva (Gn 3.16-19) acabará totalmente. Deus nunca mais precisará 
julgar o pecado, pois este não existirá no novo céu e na nova terra. 
Os seus servos o servirão. Veja nota em 7.15. 

22.4 contemplarão sua face. Nenhum ser humano não glorifica- 
do pode ver a face de Deus e viver (Êx 33.20-23). Mas os moradores 
do céu podem olhar para a face de Deus sem nada sofrer porque 
são santos (cf. Jo 1.18; 1Tm 6.16; 1Jo 3.2). o nome dele. Eles são 
propriedade pessoal de Deus (veja nota em 3.12), 

22.5 reinarão. Os cidadãos do céu são mais do que servos (veja 
nota em 3.21). i 

22.6 seus servos. Os membros das sete igrejas da Ásia Menor 
que receberam essa carta (1.11), e então todos os crentes que a 
leram ou lerão. coisas que em breve devem acontecer. Isso envolve 
toda a revelação que João acaba de relatar (veja nota em 1.1). 

22.7 venho sem demora. O retorno de Jesus é iminente (veja 
nota em 3.11). Bem-aventurado. Veja nota em 1.3. 

22.8 ouviu e viu. João resume falando pela primeira vez desde o 
cap. 1 e confirma a veracidade da revelação com seu próprio teste- 
munho ocular — a base de toda testemunha confiável. prostrei-me... 
para adorá-lo. Veja nota em 19.10. 

22.10 Não seles as palavras. Cf. 10.11. As profecias anteriores eram 
seladas (Dn 8.26; 12.4-10). As presentes profecias devem ser proclama- 
das para que possam produzir obediência e culto. o tempo está pró- 
ximo. Isso se refere à iminência, o que significa que o fim está próximo. 

22.11 Os que rejeitam as advertências de Deus terão como desti- 
no o eterno inferno, onde reterão sua natureza perversa e impura por 
toda a eternidade. Os que respondem às advertências terão como 
destino a eterna glória e exercem perteita justiça e santidade no céu. 

22.12 venho sem demora. Veja nota em 3.11. Novamente, o 
tema é a iminência (cf. Mc 13.33-37). segundo as suas obras, So- 
mente as obras que sobreviverão ao teste de fogo de Deus têm valor 
eterno e são dignas de recompensa (1Co 3.10-15; 4.1-5; 2Co 5.10). 

22.13 o Alfa e o Omega. Veja nota em 1.8. 
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o Primeiro e o Último, o Princípio e o Fim. 14:Bem- 
-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras 
[no sangue do Cordeiro], para que lhes assista o 
direito “à árvore da vida, “e entrem na cidade pe- 
las portas. 15Fora ficam os “cães, os feiticeiros, os 
impuros, os assassinos, os idólatras e todo aquele 
que ama e pratica a mentira. 

16º Eu, Jesus, enviei o meu anjo para vos testificar 
estas coisas às igrejas. Eu sou a Raiz e a Geração 
de Davi, £a brilhante Estrela da manhã. 

170 Espírito e “a noiva dizem: Vem! Aquele 
que ouve, diga: Vem! 'Aquele que tem sede ve- 
nha, e quem quiser receba de graça a água da 
vida. 
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A conclusão do livro 

18Eu, a todo aquele que ouve as palavras da pro- 
fecia deste livro, testifico:'Se alguém lhes fizer qual- 
quer acréscimo, Deus lhe acrescentará os flagelos 
escritos neste livro; 19e, se alguém tirar qualquer 
coisa das palavras do livro desta profecia, *Deus ti- 
rará a sua parte da árvore da vida, da cidade santa e 
das coisas que se acham escritas neste livro. 

20 Aquele que dá testemunho destas coisas diz: 
Certamente, venho sem demora. Amém! Vem, 
Senhor Jesus! 


A bênção 
21A graça do Senhor Jesus seja com todos. 


147Dn1212º[Py 11.30] Ap 21.27 15€1C069%Fp32 16º Ap1.1!Ap5.5ENm2417 17"[Ap21.29]'1555.1 18/Dt42;1232 198x3233 


22.14 Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestidu- 
ras. Veja nota em 1.3. Simboliza aqueles que cujos pecados são 
perdoados — que foram lavados pelo sangue do Cordeiro de Deus 
(Hb 9.14; 1Pe 1,18-19; veja nota em 7.14). árvore da vida. Veja 
notas no v. 2; Gn 2.9. 

22,15 cães. Criaturas consideradas desprezíveis nos tempos do 
NT, quando aplicado a pessoas, o termo se referia a qualquer pes- 
soa de baixo caráter moral. Líderes infiéis (Is 56.10) e prostitutas 
homossexuais estão entre aqueles que recebem essa designação. 
feiticeiros. Veja nota em 9.21. 

22.16 meu anjo. Veja 1.1. às igrejas. As sete igrejas da Ásia Me- 
nor que foram as destinatárias originais do livro (1.11). a Raiz e a 
Geração de Davi. Cristo é a fonte (raiz) da vida de Davi e da linha- 
gem dos seus descendentes, o que estabelece a identidade dele. 
Jesus também é descendente de Davi (geração), o que estabelece 
a humanidade dele. Essa frase dá poderoso testemunho de Cristo 
como Deus-homem (cf. 2Tm 2.8). brilhante Estrela da manhã. Esta 
é a estrela mais brilhante, que anuncia a chegada do dia. Quando 


Jesus vier, ele será a estrela mais brilhante que espantará as trevas 
da noite do ser humano e proclamará o nascimento do glorioso dia 
de Deus (veja nota em 2.28). 

22.17 Vem! Essa é a resposta do Espírito e da igreja à promessa 
da vinda de Cristo. quem quiser. Essa é uma oferta ilimitada da 
graça e salvação a todos os que querem saciar a sua alma sedenta. 
Cf. Is 55.1-2. água da vida. Veja nota no v. 1. 

22.18-19 Jesus oferece extenso testemunho a respeito da auto- 
ridade e finalidade da profecia. Ele comissionou João para escrever 
o livro, mas ele mesmo foi o seu autor, Essa não é a primeira de tais 
advertências (ct. Dt 4.2; 12.32; Pv 30.6; Jr 26.2). Essas advertências 
contra alteração do texto bíblico representam o fechamento do cá- 
none do NT. Todo aquele que tentar falsificar, atenuar, alterar ou 
interpretar incorretamente a verdade incorrerá nos juízos descritos 
nesses versículos. 

22.20 Certamente, venho sem demora. Veja nota em 3.11.À luz 
dessa expectativa futura, O que agora se espera dos crentes é esbo- 
cado por Pedro (veja 2Pe 3.11-18). 
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|. EVIDÊNCIAS QUE NÃO PROVAM NEM REFUTAM A FÉ EM UMA PESSOA: 
A. Moralidade visível: Mit 19.16-21; 23.27 
B. Conhecimento intelectual: Rm 1.21; 2.175. 
C. Envolvimento religioso: Mt 25.1-10 
D. Ministério ativo: Mt 7.21-24 
E. Convencimento do pecado: At 24.25 
F. Certeza: Mt23 
G. Tempo de conversão: Lc 8.13-14 
Il. OS FRUTOS OU PROVAS DE CRISTIANISMO VERDADEIRO: 
A. Amor por Deus: Si 42.1ss.; 73.25; Lc 10.27; Rm 8.7 
B. Arrependimento do pecado: SI 32.5; Pv 28.13; Rm 7.14ss; 2Co 7.10; 1Jo 1.8-10 
C. Verdadeira humildade: SI 51.17; Mt 5.1-12; Tg 4.6,9ss. 
D. Devoção à glória de Deus: SI 105.3; 115.1; Is 43.7; 48.10ss.; Jr 9.23-24; 1Co 10.31 
E, Oração continua: Lc 18.1; Ef 6.18ss.; Fp 4.6ss.; 1Tm 2.1-4; Tg 5.16-18 
F. Amor abnegado: 1Jo 2.9ss.; 3.14; 4.75s. 
G. Separação do mundo: 1Co 2.12; Tg 4.4ss.; 1Jo 2.15-17; 5.5 
H. Crescimento espiritual: Lc 8.15; Jo 15.1-6; Ef 4.12-16 
L Vida obediente: Mt 7.21; Jo 15.14ss.; Rm 16.26; 1Pe 1.2,22; 1jo 2.3-5 
J. Anseio pela Palavra de Deus: 1Pe 2.1-3 
K. Transformação de vida: 2Co 5.17 


Se alguém possui as características da lista |, mas não as da lista ll, há motivos para questionar a autenticidade de 
sua profissão de fé. Se, porém, demonstrar os frutos da lista Il, as características da lista | também estarão presentes. 


lli. CONDUTA EM RELAÇÃO AO EVANGELHO: 


A. Proclama-o: Mt 4.23 
B. Defende-o: Jd3 

C. Demonstra-o: Fp 1,27 
D. Compartilha-o: Fp 1.5 

E. Sofre por ele: 2Tm 1.8 
F. Não o impede: 1Co 9.12 
G. Não se envergonha dele: Rm 1.16 
H. Prega-o: 1Co 9.16 
l. Recebe poder dele: 1Ts 1.5 
J. Guarda-o: GI 1.6-8 
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AS ESCRITURAS SAGRADAS 
) Ensinamos que a Bíblia é a revelação escrita de Deus para o ser humano e, portanto, seus 66 livros transmitidos 
| a nós pelo Espírito Santo constituem toda a Palavra (igualmente inspirada em todas as suas partes) de Deus 
f | (1C02.7-14; 2Pe 1.20-21). 

Ensinamos que a Palavra de Deus é uma revelação objetiva e proposicional (1Co 2.13; 1Ts 2.13), verbalmente 
inspirada em todas as suas palavras (2Tm 3.16), absolutamente inerrante nos documentos originais, infalível e 
inspirada por Deus. Ensinamos a interpretação literal, histórico-gramatical das Escrituras segundo a qual os primeiros 
capítulos de Gênesis apresentam a criação em seis dias literais (Gn 1.31; Êx 31.17). 

Ensinamos que a Bíblia constitui a única regra infalível de fé e prática (Mt 5.18; 24.35; Jo 10.35; 16.12-13; 17.17; 
1Co 2.13; 2Tm 3.15-17; Hb 4.12; 2Pe 1.20-21). 

Ensinamos que Deus falou em sua Palavra escrita por um processo de dupla autoria. O Espírito Santo, desse modo, 
inspirou e supervisionou os autores humanos que, apesar de suas personalidades individuais e estilos diferentes de 
escrita, compuseram e registraram a Palavra de Deus para o ser humano (2Pe 1.20-21), sem erros na sua totalidade 
ou em suas partes (Mt 5.18; 2Tm 3.16). 

Ensinamos que, apesar da possibilidade de haver várias aplicações de uma determinada passagem da Escritura, há 
somente uma interpretação verdadeira. O significado da Escritura é encontrado ao se aplicar com diligência o método 
de interpretação literal, histórico-gramatical, sob a iluminação do Espírito Santo (Jo 7.17; 16.12-15; 1Co 2.7-15; 1Jo 2.20). 
É responsabilidade dos cristãos avaliar com atenção o propósito e o significado verdadeiros das Escrituras e reconhecer 
que se aplicam a todas as gerações. No entanto, é a verdade da Escritura que julga o ser humano, e nunca o inverso. 


DEUS 
Ensinamos que há somente um Deus vivo e verdadeiro (Dt 6.4; Is 45.5-7; 1Co 8.4), um Espírito infinito e onisciente 
(Jo 4.24), perfeito em todos os seus atributos, único em essência, mas eternamente existente em três Pessoas: Pai, 
Filho e Espírito Santo (Mt 28.19; 2Co 13.13), todas elas igualmente dignas de adoração e obediência. 


Deus Pai 

Ensinamos gue Deus Pai, a primeira Pessoa da Trindade, ordena e dispõe todas as coisas segundo o seu propósito 
e graça (Sl 145.8-9; 1Co 8.6). Ele é o Criador de todas as coisas (Gn 1.1-31; Ef 3.9). Como único e absoluto governante 
onipotente do universo, é soberano sobre a criação, a providência e a redenção (Sl 103.19; Rm 11.36). Seu caráter de 
Pai envolve tanto sua designação dentro da Trindade quanto seu relacionamento com a humanidade. Como Criador, é 
Pai de todos os seres humanos (Ef 4.6), mas é Pai espiritual somente daqueles que creem em Cristo (Rm 8.14; 2Co 6.18). 
Com vistas à sua glória, determinou tudo o que acontece (Ef 1.11). Sustenta, dirige e governa continuamente todas as 
criaturas e os acontecimentos (1Cr 29.11). Em sua soberania, não é o autor do pecado nem o aprova (Hc 1.13), nem 
deixa de exigir a prestação de contas de suas criaturas morais e inteligentes (1Pe 1.17). Em sua graça, escolheu desde 
a eternidade passada aqueles que serão seus (Ef 1.4-6); salva do pecado todos que o buscam por intermédio de jesus 
Cristo; adota-os como seus filhos e se torna, mediante essa adoção, Pai daqueles que são seus (Jo 1.12; Rm 8.15; 
Gl 4.5; Hb 12.5-9). 


Deus Filho 

Ensinamos que Jesus Cristo, a segunda Pessoa da Trindade, possui todas as excelências divinas e, nestas, é coigual, 
consubstancial e coeterno com o Pai (Jo 10.30; 14.9). 

Ensinamos que Deus Pai criou “o céu, a terra, o mar e tudo o que neles há” segundo a sua vontade, por intermédio 
de seu Filho, Jesus Cristo, por meio do qual todas as coisas continuam a existir e operar (Jo 1.3; C} 1.15-17; Hb 1.2). 

Ensinamos que na encarnação (Deus feito homem), Cristo abriu mão somente das prerrogativas da divindade, mas 
não renunciou a nenhuma parte de sua essência divina, nem em grau nem em espécie. Em sua encarnação, a segunda 
Pessoa eternamente existente da Trindade assumiu todas as características essenciais da humanidade e, desse modo, 
se tornou Deus-homem (Fp 2.5-8; CI 2.9). 

Ensinamos que Jesus Cristo representa a humanidade e a divindade em união indivisível (Mq 5.2; Jo 5.23; 14.9-10; CI 2.9). 

Ensinamos que nosso Senhor Jesus Cristo nasceu de uma virgem (Is 7.14; Mt 1.23,25. Lc 1.25-35): que era Deus 
encarnado (Jo 1.1,14); e que o propósito de sua encarnação era revelar Deus, redimir os homens e governar sobre o 
reino de Deus (Sl 2.7-9; Is 9.6; Jo 1.29; Fp 2.9-11; Hb 7.25-26; 1Pe 1.18-19). 
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Ensinamos que, na encarnação, a segunda Pessoa da Trindade colocou de lado o seu direito a todas as prerrogativas 
da coexistência com Deus, tomou o lugar de Filho e assumiu uma existência apropriada para um servo, sem jamais se 
despojar dos seus atributos divinos (Fp 2.5-8). 

Ensinamos que nosso Senhor Jesus Cristo realizou a obra de nossa redenção pelo derramamento de seu sangue e 
morte sacrifical na cruz e que sua morte foi voluntária, vicária, substitutiva, propiciatória e redentora (Jo 10.15; 
Rm 3.24-25; 5.8; 1Pe 2.24). 

Ensinamos que, com base na eficácia da morte de nosso Senhor Jesus Cristo, o pecador que crê é liberto do castigo, 
da pena, do poder e, um dia, da própria presença do pecado e que é declarado justo, recebe vida eterna e é adotado 
pela família de Deus (Rm 3.25; 5.8-9; 2Co 5.14-15; 1Pe 2.24; 3.18). 

Ensinamos que a nossa justificação é assegurada pela sua ressurreição física literal dentre os mortos e que, hoje, 
depois de sua ascensão, o Senhor Jesus Cristo se encontra assentado à destra do Pai, operando como nosso Mediador, 
Advogado e Sumo Sacerdote (Mt 28.6; Lc 24.38-39; At 2.30-31; Rm 4.25; 8.34; Hb 7.25; 9.24; 1j0 2.1). 

Ensinamos que, na ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, Deus confirmou a divindade de seu Filho e deu 
prova de que havia aceitado a obra expiatória de Cristo na cruz. A ressurreição física de Jesus também é garantia da 
vida ressurreta futura de todos os cristãos (Jo 5.26-29; 14.19; Rm 4.25; 6.5-10; 1Co 15.20,23). 

Ensinamos que Jesus Cristo voltará para receber a igreja, que é seu corpo, junto a si no arrebatamento e, 
posteriormente, voltará com sua igreja em glória para estabelecer o seu reino milenar aqui na terra (At 1.9-11; 
1Ts 4.13-18; Ap 20). 

Ensinamos que nosso Senhor Jesus Cristo é Aquele por meio do qual Deus há de julgar toda a humanidade (Jo 5.22-23): 

a. Os cristãos (1Co 3.10-15; 2Co 5.10); 

b. Os habitantes vivos da terra — quando ele voltar em glória (Mt 25.31-46); e 

c. Aqueles que morreram em incredulidade — no grande trono branco de julgamento (Ap 20.11-15). 

Como Mediador entre Deus e os seres humanos (1Tm 2.5), cabeça de seu corpo, a igreja (Ef 1.22; 5.23; Cl 1.18), e 
Rei universal vindouro que governará no trono de Davi (Is 9.6-7; Ez 37.24-28; Lc 1.31-33), Cristo é o juiz final de todos 
que se recusarem a crer nele como Senhor e Salvador (Mt 25.14-46; At 17.30-31). 


Deus Espírito Santo 

Ensinamos que o Espírito Santo é uma Pessoa divina, eterna, não gerada, que possui todos os atributos de 
personalidade e divindade, inclusive intelecto (1Co 2.10-13), emoções (Ef 4.30), vontade {1Co 12.11), caráter eterno 
(Hb 9.14), onipresença (Sl 139.7-10), onisciência (Is 40.13-14), onipotência (Rm 15.13) e veracidade (Jo 16.13). Em 
todos os atributos divinos, é coigual e consubstancial com o Pai e o Filho (Mt 28.19; At 5.3-4; 28.25-26; 1Co 12.4-6; 
2Co 13.13; e Jr 31.31-34 com Hb 10.15-17). 

Ensinamos que é obra do Espirito Santo executar a vontade divina em relação a toda a humanidade. Reconhecemos 
a sua atividade soberana na criação (Gn 1.2), na encarnação (Mt 1.18), na revelação escrita (2Pe 1.20-21) e na obra 
de salvação (Jo 3.5-7). 

Ensinamos que uma obra singular do Espírito Santo nesta era teve início no Pentecostes, quando ele veio do Pai, 
conforme prometido por Cristo (Jo 14.16-17; 15.26), para iniciar e completar a constituição do corpo de Cristo. 
Sua atividade abrange o convencimento do pecado, da justiça e do juízo; a glorificação do Senhor Jesus Cristo e a 
transformação dos cristãos à imagem de Cristo (jo 16.7-9; At 1.5; 2.4; Rm 8.29; 2Co 3.18; Ef 2.22). 

Ensinamos que o Espírito Santo é o agente sobrenatural e soberano da regeneração e batiza todos os cristãos para 
que se tornem parte do corpo de Cristo (1Co 12.13). Também habita nos cristãos, os santifica e os instrui, concede- 
-Ihes poder para o serviço e os sela até o dia da redenção (Rm 8.9-11; 2Co 3.6; Ef 1.13). 

Ensinamos que o Espirito Santo é o mestre divino que conduziu os apóstolos e os profetas em toda a verdade 
quando registraram por escrito a revelação de Deus, a Bíblia (2Pe 1.19-21). O Espírito Santo habita dentro de cada 
cristão desde o momento da salvação e todos aqueles que nasceram do Espirito devem ser cheios do Espírito e 
controlados por ele (Rm 8.9-11; Ef 5.18; 1Jo 2.20,27). 

Ensinamos que o Espirito Santo concede dons espirituais à igreja. O Espírito Santo não glorifica a si mesmo nem aos 
seus dons pela ostentação dos mesmos; antes, glorifica a Cristo ao realizar sua obra de redimir os perdidos e edificar 
os cristãos na fé santissima (Jo 16.13-14; At 1.8; 1Co 12.4-11; 2Co 3.18). 

Ensinamos a esse respeito que Deus Espírito Santo é soberano na concessão de todos os seus dons para o 
aperfeiçoamento dos santos nos dias de hoje e que o dom de línguas e a operação de sinais miraculosos nos 
primórdios da igreja visavam apontar para os apóstolos e autenticá-los como instrumentos de revelação da verdade 
divina e que nunca houve o propósito de que esses dons caracterizassem a vida dos cristãos (1Co 12.4-11; 13.8-10; 
2Co 12.12; Ef 4.7-12; Hb 2.1-4). 


O HOMEM 
Ensinamos que o homem foi criado direta e imediatamente por Deus à sua imagem e semelhança. O homem foi 
criado sem pecado, com uma natureza racional e inteligência, vontade, autodeterminação e responsabilidade mora! 
diante de Deus (Gn 2.7,15-25; Tg 3.9). 


1819 UMA VISÃO GERAL DA TEOLOGIA 


Ensinamos que a intenção de Deus na criação do homem era que este glorificasse a Deus, desfrutasse comunhão 
com Deus, vivesse segundo a vontade de Deus e, com isso, realizasse o propósito de Deus para o ser humano no 
mundo (Is 43.7; CI 1.16; Ap 4.11). 

Ensinamos que, com o pecado de desobediência cometido por Adão em oposição à vontade revelada e à Palavra 
de Deus, o homem perdeu a inocência, tornou-se passível da pena de morte espiritual e física, colocou-se sob a ira de 
Deus e ficou inerentemente corrompido e absolutamente incapaz de escolher ou realizar o que é aceitável a Deus sem 
a graça divina. Uma vez que não possui o necessário poder de recuperação para se redimir, o ser humano encontra- 
-se irremediavelmente perdido. A salvação dele se dá, portanto, exclusivamente com base na graça de Deus por 
meio da obra redentora de nosso Senhor Jesus Cristo (Gn 2.16-17; 3.1-19; Jo 3.36; Rm 3.23; 6.23; 1Co 2.14; Ef 2.1-3; 
1Tm 2.13-14; 1Jo 1.8). 

Ensinamos que, pelo fato de todas as pessoas procederem de Adão, a natureza corrompida pelo pecado de Adão 
foi transmitida a todos os seres humanos de todas as eras, sendo Jesus Cristo a única exceção. Todas as pessoas são, 
portanto, pecadoras por natureza, por escolha e por declaração divina (Si 14.1-3; Jr 17.9; Rm 3.9-18,23; 5.10-12). 


SALVAÇÃO 
Ensinamos que a salvação se dá inteiramente pela graça de Deus com base na redenção realizada por Jesus Cristo, no 
mérito do sangue derramado por ele, e não com base em méritos ou obras humanas (Jo 1.12; Ef 1.4-7; 2.8-10; 1Pe 1.18-19). 


Eleição 

Ensinamos que a eleição é o ato de Deus por meio do qual, antes da fundação do mundo, ele escolheu em Cristo 
aqueles que, em sua graça, ele regenera, salva e santifica (Rm 8.28-30; Ef 1.4-11; 2Ts 2.13; 2Tm 2.10; 1Pe 1.1-2). 

Ensinamos que a eleição soberana não contradiz e nem anula a responsabilidade da pessoa de se arrepender e 
crer em Cristo como Salvador e Senhor (Ez 18.23,32; 33.11; Jo 3.18-19,36; 5.40; 2Ts 2.10-12; Ap 22.17). Não obstante, 
uma vez que a graça soberana inclui tanto os meios necessários para receber a dádiva da salvação quanto a salvação 
propriamente dita, a eleição soberana resultará naquilo que Deus determina. Todos os que o Pai chama para siirão a 
ele pela fé e todos que assim procederem serão recebidos pelo Pai (Jo 6.37-40,44; At 13.48; Tg 4.8). 

Ensinamos que o favor imerecido que Deus concede a pecadores totalmente depravados não é relacionado a 
nenhuma iniciativa da parte humana nem da presciência divina do que as pessoas virão a fazer por vontade própria. 
Antes, diz respeito exclusivamente à graça e à misericórdia soberanas de Deus (Ef 1.4-7; Tt 3.4-7; 1Pe 1.2), 

Ensinamos que a eleição não deve ser entendida como algo baseado meramente numa soberania abstrata. Deus é 
verdadeiramente soberano, mas exerce essa soberania em harmonia com seus outros atributos, especialmente com 
sua onisciência, justiça, santidade, sabedoria, graça e amor (Rm 9.11-16). A soberania de Deus sempre exaltará a sua 
vontade de maneira absolutamente coerente com o seu caráter revelado na vida de nosso Senhor Jesus Cristo 
(Mt 11.25-28; 2Tm 1.9), 


Regeneração 

Ensinamos que a regeneração é uma obra sobrenatural do Espírito Santo, por meio da qual a natureza e a vida divina 
são concedidas (Jo 3.3-8; Tt 3.5). É instantânea e se dá exclusivamente pelo poder do Espírito Santo mediante a Palavra 
de Deus (Jo 5.24), quando o pecador arrependido, capacitado pelo Espírito Santo, responde com fé à provisão divina 
da salvação. A regeneração genuína é manifestada por frutos dignos de arrependimento, demonstrados em conduta 
e atitudes retas. É comprovada e resulta em boas obras (1Co 6.19-20; Ef 5.17-21; Fp 2.12b; CI 3.12-17; 2Pe 1,4-11). 
A obediência leva o cristão a ser cada vez mais conformado à imagem de nosso Senhor Jesus Cristo (2Co 3.18), 
sendo o ápice dessa conformidade a glorificação do cristão na vinda de Cristo (Rm 8.16-17; 2Pe 1.4; 1Jo 3.2-3). 


Justificação 

Ensinamos que a justificação diante de Deus é um ato de Deus (Rm 8.30,33) por meio do qual ele declara justos 
aqueles que, mediante a fé em Cristo, se arrependem de seus pecados (Lc 13.3; At 2.38; 3.19; 11.18; Rm 2.4; 
2Co 7.10; Is 55.6-7) e confessam Jesus como Senhor soberano (Rm 10.9-10; 1Co 12.3; 2Co 4.5; Fp 2.11). Essa justiça 
não depende de nenhuma virtude ou obra humana (Rm 3.20; 4.6), mas se dá quando depositamos nossos pecados 
em Cristo (Cl 2.14; 1Pe 2.24) e a sua justiça nos é imputada {1Co 1.2,30; 6.11; 2Co 5.21). Desse modo, Deus pode “ser 
justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus” (Rm 3.26). 


Santificação 

Ensinamos que o cristão é santificado (separado) para Deus por meio da justificação e, portanto, declarado santo 
e identificado como tal. Esta santificação é posicionai e instantânea e não deve ser confundida com a santificação 
progressiva. Diz respeito à posição do cristão, e não ao seu modo de vida ou condição atual (At 20.32; 1Co 1.2,30; 6.11; 
2Ts 2.13; Hb 2.11; 3.1; 10.10,14; 13.12; 1Pe 1.2). 

Ensinamos que o Espírito Santo também opera uma santificação progressiva por meio da qual a condição do cristão é 
progressivamente transformada à semelhança de Cristo por meio da obediência à Palavra de Deus e do poder concedido 
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pelo Espírito Santo. O cristão é capaz de viver uma vida cada vez mais santa em conformidade com a vontade de Deus 
e se tornar cada vez mais semelhante ao nosso Senhor Jesus Cristo (Jo 17.17,19; Rm 6.1-22; 2Co 3.18; 1Ts 4.3-4; 5.23). 

À esse respeito, ensinamos que toda pessoa salva está envolvida num conflito diário — a nova criatura em 
Cristo que guerreia contra a carne. O poder do Espírito Santo que habita no cristão, porém, fornece todos os 
recursos necessários para a vitória. Não obstante, enquanto estiver na terra, o cristão enfrentará essa luta que 
nunca chegará completamente ao fim neste mundo. Todas as afirmações de erradicação do pecado nesta vida são 
contrárias às Escrituras. A erradicação do pecado não é possível, mas o Espírito Santo nos concede vitória sobre o 
pecado (GI 5.16-25; Fp 3.12; CI 3.9-10; 1Pe 1.14-16; 1Jo 3.5-9). 


Segurança 
Ensinamos que, uma vez salvos, todos os remidos são guardados pelo poder de Deus e, portanto, se encontram seguros 
em Cristo para sempre (lo 5.24; 6.37-40; 10.27-30; Rm 5.9-10; 8.1,31-39; 1Co 1.4-9; Ef 4.30; Hb 7.25; 13.5; 1Pe 1.4-5; Jd 24). 
Ensinamos que é privilégio de todos os cristãos se regozijarem na certeza de sua salvação por meio do testemunho 
da Palavra de Deus que, no entanto, proíbe expressamente o uso da liberdade cristã como justificativa para a vida de 
pecado e carnalidade (Rm 6.15-22; 13.13-14; G15.13,16-17,25-26; Tt 2.11-14). 


Separação 

Ensinamos que as Escrituras do Antigo e do Novo Testamento requerem a separação do pecado e indicam claramente 
que, nos últimos dias, a apostasia e mundanidade se multiplicarão (2Co 6.14— 7.1; 2Tm 3.1-5). 

Ensinamos que, em sinal de gratidão profunda pela graça imerecida que Deus nos concedeu e, porque o nosso Deus 
glorioso é inteiramente digno de nossa consagração plena, todos os salvos devem viver de maneira a demonstrar 
amor devoto a Deus a fim de não trazer opróbrio sobre nosso Senhor e Salvador. Ensinamos, também, a ordem divina 
para nos mantermos separados de toda associação com a apostasia religiosa e com práticas mundanas e pecaminosas 
(Rm 12.1-2; 1Co 5.9-13; 2Co 6.14— 7.1; 1Jo 2.15-17; 2Jo 9-11). 

Ensinamos que os cristãos devem ser separados para o nosso Senhor Jesus Cristo (2Ts 1.11-12; Hb 12.1-2) e 
afirmamos que a vida cristã é uma vida de justiça obediente demonstrada por uma atitude de bem-aventurança 
(Mt 5.2-12) e por uma busca continua da santidade (Rm 12.1-2; 2Co 7.1; Hb 12.14; Tt 2.11-14; 1Jo 3.1-10). 


A IGREJA 

Ensinamos que todos aqueles que creem em Jesus Cristo são inseridos imediatamente pelo Espírito Santo em um só 
corpo espiritual, a igreja (1Co 12.12-13), a noiva de Cristo (2Co 11.2; Ef 5.23-32; Ap 19.7-8), da qual Cristo é o cabeça 
(Ef 1.22; 4.15; Cl 1.18). 

Ensinamos que a formação da igreja, o corpo de Cristo, teve início no dia de Pentecostes (At 2.1-21,38-47) e se 
completará na vinda de Cristo para buscar o seu povo no arrebatamento (1Co 15.51-52; 1Ts 4,13-18), 

Ensinamos que a igreja é, portanto, um organismo espiritual singular criado por Cristo, constituído de todos os 
cristãos nascidos de novo na presente era (Ef 2.11—3.6). A igreja é distinta de Israel (1Co 10.32), um mistério cuja 
revelação se deu na presente era (Ef 3.1-6; 5.32). 

Ensinamos que a formação e a continuidade de igrejas locais são ensinadas de modo claro e definido nas Escrituras 
do NT (At 14.23,27; 20.17,28; Gl 1.2; Fp 1.1; 1Ts 1.1; 2Ts 1.1), e que os membros do corpo espiritual que é um só são 
orientados a se reunirem em diversas congregações locais (1Co 11.18-20; Hb 10.25). 

Ensinamos que a única autoridade suprema da igreja é Cristo (Ef 1.22; Cl 1.18) e que a liderança, os dons, a ordem, 
a disciplina e o culto eclesiásticos foram instituídos por sua soberania, de acordo com as instruções das Escrituras. Os 
oficiais biblicamente nomeados que servem em sujeição a Cristo e sobre a congregação são chamados de presbíteros 
(que também recebem a designação de bispos, pastores ou pastores-mestres; At 20.28; Ef 4.11) e diáconos, sendo que 
ambos devem possuir os requisitos bíblicos (1Tm 3.1-13; Tt 1.5-9; 1Pe 5.1-5). 

Ensinamos que esses líderes dirigem ou governam a igreja na condição de servos de Cristo (tTm 5.17-22) e possuem 
autoridade para conduzi-la. A congregação deve, portanto, sujeitar-se à liderança deles (Hb 13.7,17). 

Ensinamos a importância do discipulado (Mt 28.19-20; 2Tm 2.2), da prestação de contas mútua dos cristãos 
(Mt 18.15-17) e também a necessidade de disciplina segundo os padrões da Escritura para os membros em pecado 
na congregação (Mt 18.15-22; At 5.1-11; 1Co 5.1-13; 2Ts 3.6-15; 1Tm 1.19-20; Tt 1.10-16). 

Ensinamos a autonomia da igreja local, livre de toda autoridade ou controle externo, com o direito de governar a si 
mesma sem interferência de nenhuma hierarquia de indivíduos ou organizações (Tt 1.5). Ensinamos que é bíblico as 
verdadeiras igrejas cooperarem umas com as outras na tarefa de proclamar e propagar a fé. Por meio de seus pastores 
e de sua interpretação e aplicação da Escritura, porém, as igrejas locais devem ter autonomia total para decidir quanto 
ao grau e aos métodos de cooperação (At 15.19-31; 20.28; 1Co 5.4-7,13; 1Pe 5.1-4). 

Ensinamos que o propósito da igreja é glorificar a Deus (Ef 3.21) pela edificação na fé (Ef 4.13-16), instrução na 
Palavra (2Tm 2.2,15; 3.16-17), comunhão (At 2.47; 1Jo 1.3), observância dos preceitos divinos (Lc 22.19; At 2.38-42) e 
propagação do evangelho em todo o mundo (Mt 28.19; At 1.8). 

Ensinamos o chamado de todos os santos para o serviço na igreja (1Co 15.58; Ef 4.12; Ap 22.12). 
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Ensinamos a necessidade de a igreja cooperar com Deus na realização dos propósitos divinos no mundo. Para esse 
fim, Deus confere à igreja dons espirituais. Primeiro, provê homens escolhidos com a finalidade de preparar os santos 
para o trabalho do ministério (Ef 4.7-12) e também aptidões espirituais singulares e específicas para cada membro do 
corpo de Cristo (Rm 12.5-8; 1Co 12.4-31; 1Pe 4.10-11). 

Ensinamos a existência de dois tipos de dons na Igreja primitiva: dons miraculosos de revelação e cura, concedidos 
temporariamente na era apostólica com o propósito de confirmar a autenticidade da mensagem dos apóstolos 
(Hb 2.3-4; 2Co 12.12); e dons concedidos aos cristãos para a edificação mútua. Uma vez que a revelação do NT está 
completa, a Escritura se torna a única prova de autenticidade da mensagem de uma pessoa e os dons de natureza 
miraculosa que serviam de confirmação deixaram de ser necessários para validar a pessoa que ensina ou o seu 
ensino (1Co 13.8-12). Os dons miraculosos podem ser imitados por Satanás de modo a enganar até os fiéis (Mt 24.24). 
Os únicos dons ativos nos dias de hoje são os de natureza não revelatória que servem de instrumento de edificação 
(Rm 12.6-8). 

Ensinamos que ninguém possui o dom de cura nos dias de hoje, mas que Deus ouve e responde a oração da fé 
conforme a sua vontade perfeita para os enfermos e aflitos (Lc 18.1-8; Jo 5.7-9; 2Co 12.6-10; Tg 5.13-16; 1Jo 5.14-15). 

Ensinamos que dois sacramentos foram confiados à igreja local: o batismo e a ceia do Senhor (At 2.38-42). O batismo 
cristão por imersão (At 8.36-39) é o belo e solene testemunho do cristão que demonstra a sua fé no Salvador crucificado, 
sepultado e ressurreto e representa a sua união com o Senhor na morte para o pecado e ressurreição para uma nova 
vida (Rm 6.1-11). É, também, um sinal de comunhão e identificação com o corpo visível de Cristo (At 2.41-42). 

Ensinamos que a ceia do Senhor é o memorial e proclamação de sua morte até que ele volte e deve sempre ser antecedida 
de sério autoexame (1Co 11.23-32). Ensinamos, ainda, que, apesar de os elementos apenas representarem o sangue e o 
corpo de Cristo, o Senhor ressurreto está presente, de maneira singular, em comunhão com seu povo (1Co 10.16). 


ANJOS 

Anjos santos 
Ensinamos que os anjos são seres criados e, portanto, não devem ser adorados. Apesar de constituírem uma ordem mais 
elevada na criação do que o ser humano, foram criados para servir a Deus e adorá-lo (Lc 2.9-14; Hb 1.6-7,14; 2.6-7; Ap 5.11-14). 


Anjos caídos 

Ensinamos que Satanás é um anjo criado e o autor do pecado. Atraiu sobre si o castigo de Deus ao se rebelar contra 
o seu Criador (ls 14.12-17; Ez 28.11-19), levar um grande número de anjos consigo em sua queda (Mt 25.41; Ap 
12.1-14) e introduzir o pecado na raça humana ao tentar Eva (Gn 3.1-15). 

Ensinamos que Satanás é inimigo declarado de Deus e do ser humano (ls 14.13-14; Mt 4.1-11; Ap 12.9-10), o 
príncipe deste mundo que já foi derrotado por meio da morte e ressurreição de Jesus Cristo (Rm 16.20) e que será 
castigado eternamente no lago de fogo (Is 14.12-17; Ez 28.11-19; Mt 25.41; Ap 20.10). 


AS ULTIMAS COISAS (ESCATOLOGIA) 
Morte 

Ensinamos que a morte física não implica nenhuma perda de nossa consciência imaterial (Ap 6.9-11), que há uma 
separação entre corpo e alma (Tg 2.26), que a alma do remido entra de imediato na presença de Cristo (Lc 23.43; 2Co 5.8; 
Fp 1.23) e que, para o remido, essa separação perdurará até o arrebatamento (1Ts 4.13-17), o qual dá início à primeira 
ressurreição (Ap 20.4-6), quando nosso corpo e alma serão reunidos a fim de serem glorificados para sempre com nosso 
Senhor (1Co 15.35-44,50-54; Fp 3.21). Enquanto esse dia não vem, os remidos em Cristo permanecem em comunhão 
jubilosa com nosso Senhor Jesus Cristo (2Co 5.8). 

Ensinamos a ressurreição física de todos os seres humanos: os salvos, para vida eterna (Jo 6.39; Rm 8.10-11,19-23; 
2Co 4.14), e os não salvos, para julgamento e castigo eterno (Dn 12.2; Jo 5.29; Ap 20.13-15), 

Ensinamos que a alma dos não salvos é mantida sob castigo até a ressurreição final (Lc 16.19-26; Ap 20.13-15), 
quando será reunida ao corpo ressurreto (Jo 5.28-29). Então, comparecerão perante o grande trono branco de 
julgamento (Ap 20.11-15) e serão lançados no inferno, o lago de fogo (Mt 25.41-46), separados para sempre da vida de 
Deus (Dn 12.2; Mt 25.41-46; 2Ts 1.7-9). 


O arrebatamento da igreja 

Ensinamos a volta pessoal e física de nosso Senhor Jesus Cristo antes do período de sete anos de tribulação (1Ts 
4.16; Tt 2.13), para levar a sua igreja desta terra (Jo 14.1-3; 1Co 15.51-53; 1Ts 4.15—5.11) e, entre esse acontecimento 
e sua volta gloriosa com seus santos, recompensar os cristãos de acordo com suas obras (1Co 3.11-15; 2Co 5.10). 


O período de tribulação 

Ensinamos que imediatamente depois de a igreja ter sido removida da terra (Jo 14.1-3; 1Ts 4.13-18), Deus 
derramará seus justos castigos sobre o mundo incrédulo (Jr 30.7; Dn 9.27; 12.1; 2Ts 2.7-12; Ap 16) e esses castigos 
culminarão com a volta de Cristo à terra em glória (Mt 24.27-31; 25.31-46; 2Ts 2.7-12). Nessa ocasião, os santos do 
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AT e da tribulação serão ressuscitados e os vivos serão julgados (Dn 12.2-3; Ap 20.4-6). Esse período compreende a 
septuagésima semana da profecia de Daniel (Dn 9.24-27; Mt 24.15-31; 25.31-46). 


A segunda vinda e o reino milenar 

Ensinamos que depois do período de tribulação, Cristo voltará ao mundo para ocupar o trono de Davi (Mt 25.31; 
Lc 1.32-33; At 1.10-11; 2.29-30) e estabelecer o seu reinado messiânico na terra por mil anos (Ap 20.1-7). Nesse 
tempo, os santos ressurretos reinarão com ele sobre Israel e todas as nações da terra (Ez 37.21-28; Dn 7.17-22; 
Ap 19.11-16). Esse reinado será precedido da derrota do anticristo e do falso profeta e da retirada de Satanás do 
mundo (Dn 7.17-27; Ap 20.1-6). 

Ensinamos que o reinado propriamente dito será o cumprimento da promessa de Deus a Israel (Is 65.17-25; 
Ez 37.21-28; 2c 8.1-17) de restaurá-los à terra que perderam como resultado de sua desobediência (Dt 28.15-68). 
Devido à sua desobediência, Israel foi temporariamente colocado de lado (Mt 21.43; Rm 11.1-26), mas voltará a ser 
despertado pelo arrependimento para entrar na terra da bênção (Jr 31.31-34; Ez 36.22-32; Rm 11.25-29). 

Ensinamos que esse período de reinado do Senhor será caracterizado por harmonia, justiça, paz, retidão e 
longevidade (Is 11; 65.17-25; Ez 36.33-38), e se encerrará com a libertação de Satanás (Ap 20.7). 


O julgamento dos perdidos 

Ensinamos que depois de sua libertação após o reinado milenar de Cristo (Ap 20.7), Satanás enganará as nações 
da terra e as reunirá para lutar contra os santos e a cidade querida e, nessa ocasião, Satanás e seu exército serão 
consumidos por fogo do céu (Ap 20.9). Depois disso, Satanás será lançado no lago de fogo e enxofre (Mt 25,41; Ap 20.10) 
e Cristo, Aquele que julga todos os homens (Jo 5.22), ressuscitará grandes e pequenos e os julgará no grande trono 
branco de julgamento. 

Ensinamos que essa ressurreição dos mortos não salvos para julgamento será uma ressurreição física e, uma vez 
julgados (Jo 5.28-29), serão enviados para castigo eterno consciente no lago de fogo (Mt 25.41; Ap 20.11-15). 


A eternidade 

Ensinamos que depois do final do milênio, da libertação temporária de Satanás e da punição dos incrédulos (2Ts 1.9; 
Ap 20.7-15), os salvos viverão no estado eterno de glória com Deus. Os elementos desta terra serão desfeitos (2Pe 3.10) e 
substituídos por uma nova terra habitada somente pela justiça (Ef 5.5; Ap 20.15; 21—22). Em seguida, a cidade celestial 
descerá do céu (Ap 21.2) e será o lugar de habitação dos santos, onde desfrutarão comunhão com Deus e uns com os 
outros para sempre (Jo 17.3; Ap 21—22). Depois de cumprir a sua missão redentora, nosso Senhor Jesus Cristo entregará 
o reino a Deus Pai (1Co 15.23-28) a fim de que o Deus triúno possa reinar sobre todas as coisas para sempre (1Co 15.28). 


“ÍNDICE DAS PRINCIPAIS“ so 
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f| Este índice das principais doutrinas bíblicas indica passagens da Bíblia relacionadas às dez doutrinas clássicas 
=| da fé: (1) as Escrituras sagradas; (2) Deus Pai; (3) Deus Filho; (4) Deus Espírito Santo; (5) o homem; (6) o 
pecado; (7) a salvação; (8) a igreja; (9) os anjos e (10) as últimas coisas. 


Alguns desses tópicos principais apresentam subdivisões. A doutrina de Deus Pai, por exemplo, se encontra 
organizada sob vários subtítulos em ordem alfabética: justiça de Deus; misericórdia de Deus; natureza de Deus; 


santidade de Deus; etc. Em cada tópico principal, procure primeiro o subtítulo “natureza de Deus”, 


sos 


natureza do 


homem”, “natureza do pecado”, etc., pois é o ponto de partida mais adequado para começar a pesquisa sobre as 


principais doutrinas cristãs. 


AS SAGRADAS ESCRITURAS 


Concedidas por inspiração de Deus. 
2Tm 3.16. 

Concedidas por inspiração 
do Espirito Santo. At 1.16; 
Hb 3.7; 2Pe 1.21. 

Cristo as sancionou, ao se valer 
delas. Mt 4.4; Mc 12.10; Jo 7.42. 


Cristo as usou para ensinar. Lc 24.27. 


Chamadas de: 
Escritura da verdade. Dn 10.21. 
Espada do Espírito. Ef 6.17. 
Lei do Senhor. SI 1.2; Is 30.9. 
Livro da lei. Ne 8.3; GI 3.10. 
Livro do Senhor. Is 34.16. 
Livro. SI 40.7; Ap 22.19. 
Oráculos de Deus. Rm 3.2; 
1Pe 4.11. 
Palavra da verdade. Tg 1.18. 
Palavra de Cristo. Cl 3.16. 
Palavra de Deus. Lc 11.28; 
Hb 4.12. 
Palavra. Tg 1.21-23 
Sagradas Escrituras. Rm 1.2. 
Sagradas letras. 2Tm 3.15. 


Contêm as promessas do evangelho. 


Rm 1.2. 

Revelam as leis, os estatutos 
e os juízos de Deus. Dt 4.5,14; 
Êx 24.3-4. 

Registram profecias divinas. 
2Pe 1.19-21. 

Dão testemunho de Cristo. Jo 5.39; 
At 10.43; 18.28; 1Co 15.3. 

São completas e suficientes. 
Lc 16.29,31. 

São um guia inerrante. Pv 6.23; 
2Pe 1.19. 


Podem tornar sábio para a salvação 
pela fé em Cristo Jesus. 2Tm 3.15. 


São úteis para a doutrina e a prática. 


2Tm 3.16-17. 
Descritas como 
Puras. Sl 12.6; 119.140; Pv 30.5. 
Verdadeiras. SI 119.160; Jo 17.17. 
Perfeitas. SI 19.7. 
Preciosas. Sl 19.10. 
Vivas e eficazes. Hb 4.12. 
Escritas para nossa instrução. 
Rm 15.4. 
Escritas para serem usadas por 
todas as pessoas. Rm 16.26. 
Nada deve ser acrescentado a elas 
e nem subtraído delas. Dt 4.2; 
1232. 
Uma passagem das, deve ser 
comparada com outra. 1Co 2.13. 
Seus propósitos são 
Regenerar. Tg 1.18; 1Pe 1.23. 
Vivificar. S| 119.50,93. 
Esclarecer. SI 119.130. 
Restaurar a alma. S! 19.7. 


Dar sabedoria aos simplices. SI 19.7. 


Santificar. Jo 17.17; Ef 5.26. 

Produzir fé. Jo 20.31. 

Produzir esperança. SI 119.49; 
Rm 15.4. 

Produzir obediência. Dt 17.19-20. 

Limpar o coração. Jo 15.3; Ef 5.26. 

Purificar os caminhos. SI 119.9. 

Guardar dos caminhos 
destrutivos. Si 17.4. 

Sustentar a vida. Dt 8.3; Mt 4.4. 

Promover crescimento na graça. 
1Pe 2.2. 

Edificar na fé. At 20.32. 

Admoestar. Sl 19.11; 1Co 10.11. 


Consolar. Sl 119.82; Rm 15.4. 
Alegrar o coração. Sl 19.8; 119.111. 

Operam com eficácia naqueles 
que creem. 1Ts 2.13. 

Sem o Espirito a letra das, mata. 

Jo 6.63; 2Co 3.6. 

A ignorância das, gera erro. 
Mt 22.29; At 13.27. 

Cristo nos capacita para 
compreendermos as. Lc 24.45. 

O Espírito Santo nos capacita para 
compreendermos as. Jo 16.13; 
1Co 2.10-14. 

Nenhuma profecia das, provém de 
interpretação pessoal. 2Pe 1.20. 
Tudo deve ser examinado à luz das. 

Is 8.20; At 17.11. 
Os cristãos devem 
Usá-las como padrão de ensino. 
1Pe 4.11. 
Crer nelas. Jo 2.22. 
Valer-se delas. 1Co 1.31; 1Pe 1.16. 
Lê-las. Dt 17.19; Is 34.16. 
Lê-las em público para todos. 
Dt 31.11-13; Ne 8.3; Jr 36.6; 
At 13.15. 
Conhecê-las. 2Tm 3.15. 
Recebê-las, não como palavra 
de homens, mas como a Palavra 
de Deus. 1Ts 2.13. 
Recebê-las com mansidão. 
Tg 1.21. 
Examiná-las . Jo 5.39; 7.52. 
Examiná-las diariamente. At 17.11. 
Tê-las no coração. Dt 6.6; 11.18. 
Ensiná-las aos filhos. Dt 6.7; 11.19; 
27m 3.15. 
Ensiná-las a todos. 2Cr 17.7-9; 
Ne 8.7-8. 
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Falar delas continuamente. Dt 6.7. 
Não adulterá-las. 2Co 4.2. 
Não apenas ouvi-las, mas também 
obedecer a elas. Mt 7.24; 
Lc 11.28; Tg 1.22. 
Usá-las para responder a inimigos 


espirituais. Mt 4.4,7,10; Ef 6.11,17. 
Todos devem desejar ouvi-las. Ne 8.1. 


Meros ouvintes enganam a si 
mesmos. Tg 1.22. 

Vantagens de possuí-las. Rm 3.2. 

Atitudes dos cristãos 


Alegram-se nelas. Sl 119.162; Jr 15.16. 


Amam-nas sobremaneira. 
SI 119.97,113,159,167. 
Anseiam por elas. SI 119.82. 
Confiam nelas. Sl 119.42. 
Considera-as doces. Sl 119.103. 
Entristecem-se quando as pessoas 
desobedecem a elas. SI 119.158. 
Esperam nelas. S! 119,74,81,147. 


Estima-as acima de todas as coisas. 


Jó 23.12. 

Estimam-nas como uma luz. 
SI 119.105. 

Falam delas. Sl 119.172. 


Guardam-nas no coração. SI 119.11. 


Lembram-se delas. Sl 119.16. 
Meditam nelas. Sl 1.2; 119.99,148. 
Obedecem a elas. S} 119.67; 
Lc 8.21; Jo 17.6. 
Pedem para que seus passos sejam 
firmados nelas. Sl 119.133. 
Pedem para ser ensinados 
a respeito delas. 
SI 119,12-13,33,66. 
Rogam pelas promessas delas em 
oração. Sl 119.25,28,41,76,169. 
Têm prazer nelas. SI 1.2. 
Temem-nas. Sl 119.161; Is 66.2. 
Aqueles que as buscam são 
verdadeiramente nobres. At 17.11. 
A bem-aventurança de ouvi-las e 
obedecer a elas. Lc 11.28; Tg 1.25. 
Permitem que elas habitem 
ricamente neles. CI 3.16. 
Os ímpios 
Não obedecem a elas. S| 119.158. 
Deturpam-nas com frequência 
para a própria destruição deles. 
2Pe 3.16. 
Tropeçam nelas. 1Pe 2.8. 
Corrompem-nas. 2Co 2.17. 
Rejeitam-nas. Jr 8.9. 
Tornam-nas ineficazes em 
decorrência de suas tradições. 
Mc 7.9-13. 
Consequências para aqueles que as 
adulteram ou destrói. Jr 36.29-31; 
Ap 22.18-19. 


Desígnios e propósitos de Deus 

Excelência dos. Is 25.1; 28.29; 
Jr 32.19. 

Imutabilidade dos. Sl 33.11; Pv 19.21; 
Is 14.24,27; 46.11; Jr 4.28; Rm 9.11; 
Hb 6.17. 

Soberania e a natureza eterna dos. 

Is 40.13-14; Dn 4.35; Ef 3.11. 

Sofrimentos e morte de Cristo se 
deram de acordo com os. At 2.23; 
4.28. 

Os cristãos são salvos e reunidos 
segundo os. Rm 8.28; Ef 1.9-11; 
2Tm 1.9. 

Devem obedecer aos. Jr 49.20; 50.45. 

Mistério dos. Dt 29.29; Mt 24.36; At 1.7. 

Os ímpios 
Não entendem os. Mg 4.12. 
Desprezam os. Is 5.19. 

Rejeitam os. Lc 7.30. 


Fidelidade de Deus 
Faz parte do seu caráter. Is 49.7; 
1Co 1.9; 1Ts 5.24. 
Características 
Eterna. Sl 119.90; 146.6. 
Fundada. SI 89.2. 
Grande. Lm 3.23. 
incomparável. SI 89.8. 
Infalível. SI 89.33; 2Tm 2.13. 
Infinita. SI 36.5. 
Deve ser pedida em oração. 
SI 143.1 
Deve ser proclamada. Sl 40.10; 89.1. 
Manifesta-se 
Em seus conselhos. Is 25.1. 
Ao afligir os fiéis. SI 119.75, 
No cumprimento de suas 
promessas. 1Rs 8.20; S! 132.11; 
Mq 7.20; Hb 10.23. 
Ao ajudar os fiéis a suportar 
tentações. 1Co 10.13. 
Na preservação de sua aliança. 
Dt 7.9; SI 111.5. 
Na execução de seus julgamentos. 
Jr 23.20; 51.29. 
No perdão dos pecados. 1Jo 1.9. 
Aos fiéis. SI 89.24; 2Ts 3.3. 
Os cristãos são incentivados a 
depender dela. 1Pe 4.19. 
Será louvada. Sl 89.5; 92,2. 


Glória de Deus 

É o propósito supremo da redenção. 
Ef 1.12. 

Toda língua confessará que Jesus 
Cristo é Senhor, para a. Fp 2.11. 

Revelada em Cristo. Jo 1.14; 2Co 4.6; 
Hb 1.3. 


Revelada em 
Seu nome. Dt 28.58; Ne 9.5. 
Sua majestade. Jó 37.22; SI 93.1; 
104.1; 145.5,12; Is 2.10. 
Seu poder. Êx 15.1,6; Rm 6.4. 
Suas obras. Sl 19.1; 111.3. 
Sua santidade. Êx 15.11. 
Descrita como 
Eterna. Sl 104.31. 
Grande. Sl 138.5. 
Magnífica e excelsa. Sl 8.1; 113.4. 
Rica. Ef 3.16. 
Revelada a 
Moisés. Êx 34.5-7; 33.18-23; At 7.2. 
Estêvão. At 7.55. 
Seu povo. Lv 9.23; Dt 5.24; 
SI 102.16. 
Ilumina a igreja. Ap 21.11,23. 


Os fiéis desejam contemplar a. 


Si 63.2; 90.16. 
É guardada por ele. Is 42.8. 


Os fiéis devem 


Reverenciá-la. Is 59.19. 

Suplicar por ela em oração. 
SI 79.9. 

Declará-la. 1Cr 16.24; SI 93.6; 
145.5,11. 

Exaltá-la. SI 57.5. 


A terra está cheia dela. Is 6.3. 
O conhecimento dela encherá a 


terra. Hc 2.14. 


Trindade (as três Pessoas de Deus) 
A Escritura comprova a doutrina da. 


Is 11.2; 61.1; Mt 3.16-17; 28.19; 
Lc 3.22; Rm 8.9; 1Co 12.3-6; 
2Co 1.21-22; 13.13; Ef 4.4-6; 
1Pe 1.2; Jd 20-21; Ap 1.4-5. 


Títulos divinos que se aplicam às 


três Pessoas da. Êx 20.2; Jo 20.28; 
At 5.3-4. 


Cada integrante (Pessoa) da, 


descrito como 
Autor de todas as operações 
espirituais. 1Co 12.11; CI 1.29; 
Hb 13.21. 
Criador. Gn 1.1; Jó 26.13; 33.4; 
SI 148.5; Jo 1.3; CI 1.16. 
Eterno. Rm 16.26; Hb 9.14; 
Ap 22.13. 
Fonte de vida eterna. Jo 10.28; 
Rm 6.23; Gl 6.8. 
inspirador dos profetas, etc. 
Mc 13.11; 2Co 13.3; Hb 1.1. 
Mestre. Is 48.17; 54.13; Lc 21.15; 
Jo 14.26; Gl 1.12; 1Jo 2.20. 
Onipotente. Gn 17.1; Jr 32.17; 
Rm 15.19; Lc 1.35; Hb 1.3; Ap 1.8. 
Onipresente. St 139.7; Jr 23.24; 
EpIoS, 


Onisciente. Jo 21.17; At 15.18; 
1Co 2.10-11. 

Provê ministros para a igreja. 
Jr 3.15; 26.5; Mt 10.5; At 13.2; 
20,28; Ef 4.11. 


Ressuscitou Cristo dentre os mortos. 


1Co 6.14; Jo 2.19; 1Pe 3.18. 
Santificador. Hb 2.11; 1Pe 1.2; Jd 1. 


Santo. At 3.14; 1Jo 2.20; Ap 4.8; 15.4. 


Verdadeiro. Jo 7.28; Ap 3.7. 
A salvação é obra da. 2Ts 2.13-14; 
Tt 3.4-6; 1Pe 1.2. 


O batismo é ministrado em nome da. 


Mt 28.19. 
A bênção é dada em nome da. 
2Co 13.13. 


Bondade de Deus 
Faz parte de seu caráter. SI 25.8; 
Na 1.7; Mt 19.17. 
Características 
Abundante. Êx 34.6; SI 33.5. 
Eterna. SI 23.6; 52.1. 
Grande. Ne 9.35; Zc 9.17. 
Rica. SI 104.24; Rm 2.4. 
Satisfatória. SI 65.4; Jr 31.12,14. 
Universal. SI 145.9; Mt 5.45. 
Manifestações 
Ao seu povo. Sl 31.19; Lm 3.25. 


Na prática do bem. S! 119.68; 145.9. 


No suprimento de necessidades 
temporais. At 14.17. 
Na provisão aos pobres. Sl 68.10. 
No perdão de pecados. 2Cr 30.18; 
SI 86.5. 
Conduz ao arrependimento. Rm 2.4. 
Reconhecer a, no modo como ele 
opera. Ed 8.18; Ne 2.18. 
Orar pela manifestação da. 2Ts 1.11. 
Não desprezar a. Rm 2.4. 
Reverenciar a. Jr 33.9; Os 3.5. 


Render graças pela. Sl 107.8; Jr 33.11. 


Instar outros a confiar na. S| 34.8. 
Os perversos desprezam a. Ne 9.35. 


Santidade de Deus 
É incomparável. Êx 15.11; 1Sm 2.2. 
Revelada em 
Seu caráter. Sł 22.3; Jo 17.11. 
Seu nome. Is 57.15; Lc 1.49. 
Suas palavras. Sl 60.6; Jr 23.9. 
Suas obras. SI 145.17. 
Seu reino. Sl 47.8; Mt 13.41; 
1Co 6.9-10; Ap 21.27. 
Garantia do cumprimento de 
Suas promessas. Sl 89.35. 
Seus juízos. Am 4.2. 
Os cristãos devem imitar a. Lv 11.44; 
1Pe 1.15-16. 
Deve ser motivo de agradecimento. 
Sl 30.4. 
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Deve produzir temor reverente. 
Ap 15.4. 

As hostes celestiais adoram a. Is 6.3; 
Ap 4.8. 

Deve ser engrandecida. 1Cr 16.10; 
SI 48.1; 99.3,5; Ap 15.4. 


Justiça / Retidão de Deus 
Faz parte do seu caráter. Dt 32.4; 
SIZ 11:7;116:5119. 1375 
Is 45.21. 
Características 
Abundante. Jó 37.23; S! 48.10. 
Elevada. SI 71.19. 
Eterna Sl 119.142. 
Firme. Jó 8.3; 34.12. 
Imparcial. 2Cr 29.7; Jr 32.19. 
Incomparável. Jó 4.1. 
Incontável. Sl 71.15. 
Incorruptível, Dt 10.17; 2Cr 19.7. 
Infalível. Sf 3.5. 
Permanece para sempre. Sl 111.3. 
É o fundamento do seu trono. 
SI 89.14; SI 97.2. 
Não se deve pecar contra a. Jr 50.7. 
Os ímpios negam a. Ez 33.17,20. 
Revelada 
No perdão dos pecados. 1Jo 1.9. 
Na redenção. Rm 3.26. 
Em seu governo. SI 9.4; SI 96.13; 
98.9; Jr 9.24. 
Em seus juízos. Gn 18.25; SI 19.9; 
119.7,62; Ap 19.2. 
Em todos os seus caminhos. 
SI 145.17; Ez 18.25,29. 
No julgamento final. At 17.31. 
Em seus testemunhos. 
SI 119.138,144. 
Em seus mandamentos. Dt 4.8; 
SI 119.172. 
Em sua palavra. Sl 119.123. 
Em seus atos. Jz 5.11; Sm 12.7. 


No evangelho. Sl 85.10; Rm 3.25-26. 


No julgamento final. At 17.31. 
No castigo dos ímpios. Rm 2.5; 
2Ts 1.6; Ap 16.7; 19.2. 
Reconhecimento da. Sl 51.4; 98.9; 
Rm 3.4. 
É motivo de louvor. SI 98.9; 99.3-4, 
Cristo reconheceu a. Jo 17.25. 


Cristo entregou sua causa à. 1Pe 2.23. 


Os anjos reconhecem a. Ap 16.5, 

Demonstrada aos descendentes dos 
crentes. Sl 103.17. 

Demonstrada abertamente diante 
dos pagãos. Sl 98.2. 


Deus se deleita no exercício da. Jr 9.24, 


Os céus anunciam a. SI 50.6; 97.6. 
Os crentes 
Atribuem-na a ele. Jó 36.3; Dn 9.7. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Reconhecem-na no seu agir. 
Ed 9.15. 
Reconhecem-na, ainda que 
os ímpios prosperem. Jr 12.1; 
SI 73.12-17. 
Identificam-na no cumprimento 
de suas promessas. Ne 9.8. 
Estão certos de que a verão. 
Mg 7.9. 
São sustentados por ela. Is 41.10. 
Não a ocultam. Sl 40.10. 
Falam dela. Sl 35.28; 71.15-16,24. 
Declaram-na a outros. SI 22.31. 
Engrandecem-na. SI 7.17; 51.14; 
145.7. 
Apelam para a, em oração. 
SI 143.11; Dn 9.16. 
Devemos orar para: 
Ser guiados na. SI 5.8. 
Ser vivificados pela. Sl 119.40. 
Ser livrados pela. SI 31.1; 71.2. 
Ser atendidos segundo a. Sl 143.1. 
Ser julgados de acordo com a. 
SI 35.24. 
Que ela se manifeste 
continuamente. SI 36.10. 
A redenção de seu povo tem 
o propósito de ensiná-la. Mq 6.4-5. 
Os ímpios não têm nenhum interesse 
por ela. Sl 69.27. 
Ilustração. SI 36.6. 


Longanimidade de Deus 
Faz parte do seu caráter. Êx 34.6; 
Nm 14.18; 51 86.15. 
Deve conduzir ao arrependimento 
e salvação. JI 2.13; Rm 2.4; 
2Pe 3.9,15. 
Exercida para com 
Seu povo. Is 30.18; Ez 20.17; Rm 3.25. 
Os ímpios. Rm 9.22; 1Pe 3.20. 
Deve ser pedida em oração. Jr 15.15. 
Limites da. Gn 6.3; Jr 44.22. 
Os perversos 
Abusam dela. Ec 8.11; Mt 24.48-49. 
Desprezam-na. Rm 2.4. 
São castigados por desprezarem- 
-na. Ne 9.30; Mt 24.48-51; 
Rm 2.5. 
ilustração da. Lc 13.6-9. 
Exemplificada para 
Manassés. 2Cr 33.10-13, 
Israel. SI 78,38; Is 48.9. 
Jerusalém. Mt 23.37. 
Paulo. 1Tm 1.16. 


Amor de Deus 

Faz parte do seu caráter. 2Co 13.11; 
1Jo 4.8. 

Cristo é objeto especial do. 
Jo 15.9-10; 17.26. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Descrito como 
Presente no meio do seu povo. 
Sf 3.17. 
Eterno. Jr 31.3. 
Grande. Ef 2.4. 
Independente de mérito. Dt 7.7; 
Jó 7.17. 
Soberano. Dt 7.8; 10.15; Jó 7.17. 
Fiel e certo. Is 49.15-16; Rm 8.39; 
Os 11.4. 
Manifestado para com 
Pecadores que estão perecendo. 
Jo 3.16; Tt 3.4. 
Seus santos. Jo 16.27; 17.23; 
2Ts 2.16; 1Jo 4.16. 
Os desamparados. Dt 10.18. 


Aquele que dá com alegria. 2Co 9.7. 


Revelado 
No fato de ter dado Cristo. Jo 3.16; 
Rm 5.8; 1Jo 4.9-10. 
Na eleição. Os 11.4; MI 1.2-3; 
Rm 9.11-13; Ef 2.4-5; Tt 3.4-7; 
1Jo 4.19. 
Na adoção. lJo 3.1. 
Na redenção de Israel. Is 43.3-4; 
63.9. 
No perdão dos pecados. Is 38.17. 
Em bênçãos temporais. Dt 7.13. 
Na disciplina. Hb 12.6. 
Na derrota de conselheiros ímpios. 
Dt 23.5. 
Derramado pelo Espírito Santo. 
Rm 5.5. 
Aperfeiçoado nos cristãos 


Pela obediência. 1Jo 2.5; 4.16; Jd 21. 


Pelo amor fraternal. 1Jo 4,12. 


Benignidade / Graça / Misericórdia 
de Deus 
Faz parte do seu caráter. Êx 34.6-7; 
Ne 9.17; Sl 62.12; Jo 4.2,10-11; 
Ma 7.18; 2Co 1.3. 
Manifesta-se por meio de Cristo. 
Ef 2.7; Tt 3.4-6. 
Características 
Abundante. Ne 9.17,27; SI 86.5; 
103.8; Is 63.7; Lm 3.32; 1Pe 1.3. 
Compassiva. Sl 69.16. 
Eterna. 1Cr 16.34; SI 89.28; 106.1; 
107.1; 136.1-26. Is 54.8. 
Exaltada. Sl 36.5; 103.11. 
Fiel. Is 55.3; Mq 7.20. 


Grande. Nm 14.18; Sl 117.2; Is 54.7. 


Maravilhosa. Sl 17.7; 31.21. 

Melhor que a vida. Sl 63.3, 

Misericordiosa. Sl 117.2. 

Preciosa. Sl 36.7. 

Presente em toda parte. | 119.64; 
145.9. 


Renovada a cada manhã. Lm 3.22-23. 
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Rica. Ef 2.4. 
Terna. SI 25.6; 103.4; Lc 1.78, 


Os fiéis 
Têm conhecimento da. SI 107.43. 
São desposados na. Os 2.19. 
São atraídos pela. Jr 31.3. 
São guardados pela. SI 40,11. 
São vivificados pela. Sl 119.88. 
São consolados pela. Sl 119.76. 
Buscam misericórdia por meio da. 


SI:51:1; 


Recebem misericórdia por meio da. 


Is 54.8. 
São ouvidos segundo a. Sl 119.149. 
Estão sempre cônscios da. Sl 26.3; 
48.9. 


Devem esperá-la em meio à aflição. 


SI 42.7-8. 
São coroados com a. SI 103.4; 
89.33; Is 54.10. 
Têm-na sempre junto de si. 89.33; 
Is 54.10. 
Orar pela 
Lembrança de manifestações 
anteriores da. SI 25.6; 89.49. 
Manifestação da. SI 17.7; 143.8. 
Continuação da. SI 36.10. 
Extensão da. Gn 24.12; 25m 2.6. 
Louvar a Deus pela. SI 92.2; 138.2. 
Proclamar a. SI 40.10. 
Manifestada 
No envio de Cristo. Lc 1.78. 


Na longanimidade. Lm 3.22; Dn 9.9. 


Ao seu povo. Dt 32.43; 1Rs 8.23; 
SI 103.17; Lc 1.50; Tt 3.5. 
Aos apóstatas que voltam para ele. 
Jr 3.12; Os 14.4; JI 2.13. 
Aos pecadores arrependidos. 
SI 32.5; Pv 28.13; Is 55.7; 
Lc 15.18-20. 
Aos aflitos. Is 49.13; 54.7; Os 14.3. 
A quem lhe apraz. Os 2.23; 
Rm 9.15,18. 
Com misericórdia eterna. Is 54.8. 
Base para esperança e confiança. 
SI 52.8; 130.7; 147.11. 
Devemos 
Buscá-la para nós mesmos 
e outros. Sl 6.2; G! 6.16; 1Tm 1.2; 
2Tm 1.18. 
Pedi-la em oração. Sl 6.4; 25.6; 
5117 
Regozijar-nos na. Sl 31.7. 
Engrandecê-la. 1Cr 16.34; SI 115.1; 
118.1-4,29; Jr 33.11. 
Demonstrada a 
Ló. Gn 19.16,19. 
Epafrodito. Fp 2.27. 
Paulo. 1Tm 1.13. 


Natureza de Deus 
É Espírito. Jo 4.24; 2Co 3.17. 
Características 
Altíssimo. SI 83.18; At 7.48. 
Amor. 1Jo 4.8,16. 
Bom. St 25.8; 119.68. 
Compassivo. Êx 34.6; 2Rs 13.23; 
Si 116.52. 
Eterno. Dt 33.27; SI 90.2; Ap 4.8-10. 
Fiel. 1Co 10.13; 1Pe 4.19. 
Fogo consumidor. Hb 12.29. 
Glorioso. Êx 15.11; SI 145.5. 
Grande. 2Cr 2.5; SI 86.10. 
Imortal, 1Tm 1.17; 6.16. 
Imutável. St 102.26-27; Tg 1.17. 
Incomparável. Êx 9.14; Dt 4.34; 
33.26; 25m 7.22; Is 43.10; 44.6; 
46.5,9; Jr 10.6; Mt 19.17. 
Incorruptível. Rm 1.23. 
Inescrutável. Jó 11.7; 37.23; 
SI 145.3; Is 40.28; Rm 11.33. 
Invisível. Jó 23.8-9; Jo 1.18; 5.37; 
CI 1.15; 1Tm 1.17. 
Justo. Dt 32.4; Ed 9.15; S! 145.17; 
Is 45.21. 
Longânimo. Nm 14.18; Mq 7.1. 
Luz. is 60.19; Tg 1.17; 1Jo 1.5. 
Misericordioso. Êx 34.6-7; SI 86.5. 
Onipotente. Gn 17.1; Êx 6.3. 
Onipresente. Sl 139.7; Jr 23.23. 
Onisciente. SI 139.1-6; Pv 5.21. 
Perfeito. Mt 5.48. 
Reto. Sl 25.8; 92.15. 
Santo. SI 99.9; ts 5.16. 
Único e sábio. Rm 16.27; 1Tm 1.17. 
Verdadeiro. Jr 10.10; Jo 17.3. 
Zeloso. Js 24.19; Na 1.2. 
Enche o céu e a terra. 1Rs 8.27; 
Jr 23.24. 
Deve ser adorado em espírito 
e em verdade. Jo 4.24. 


Poder de Deus 

Um de seus atributos. Sl 62.11. 

Expressado 
Pela sua voz. SI 29.3,5; 68.33. 
Pelo(s) seu(s) dedo(s). Êx 8.19; SI 8.3, 
Pela sua mão. Êx 9.3,15; Is 48.13. 
Pelo seu braço. Jó 40.9; is 52.10. 
Trovão do seu poder. Jó 26.14. 


Características 


Eficaz. Is 43.13; Ef 3.7. 

Eterno. Is 26.4; Rm 1.20. 

Forte. Sl 89.13; 136.12. 

Glorioso. Êx 15.6; Is 63.12. 

Grande. Jó 9.4; SI 79.11; 89.13; 
Na 1.3. 

incomparável. Êx 15.11-12; Dt 3.24; 
Jó 40.9; SI 89.8. 

Incompreensível. Jó 26.14; Ec 3.11. 


Insondável. Jó 5.9; 9.10. 
Irresistível. Dt 32.39; Dn 4.35. 
Soberano. Rm 9.21. 
Nada é impossível para o. Gn 18.14; 
jr 32.27; Mt 19.26. 
Pode livrar com muitos 
ou com poucos. 1Sm 14.6. 
É a fonte de todas as outras forças. 
1Cr 29.12; SI 68.35. 
Revelado 
Na criação. Sl 102.25; Jr 10.12. 
Na base e no governo de todas as 
coisas. Sl 65.6; 66.7. 
Nos milagres de Cristo. Lc 11.20. 
Na ressurreição de Cristo. 
260413:4; CI 25126 
Na ressurreição dos santos. 
1Co 6.14. 
Na obra do evangelho. Rm 1.16; 
1Co 1.18,24. 
No livramento de seu povo. 
St 106.8. 
Na destruição dos ímpios. Êx 9.16; 
Rm 9.22. 
Os cristãos 
Anseiam pela manifestação do. 
S163.1-2. 
Confiam no. Jr 20.11. 
Recebem cada vez mais graça por 
meio do. 2Co 9.8. 


São fortalecidos pelo. Ef 6.10; Cl 1.11. 


São sustentados pelo. SI 37.17; 
Is 41.10. 
São amparados na aflição pelo. 
2Co 6.7; 2Tm 1.8. 
São livrados por meio do. Ne 1.10; 
Dn 3.17. 
São exaltados pelo. Jó 36.22. 
São guardados pelo, para a 
salvação. 1Pe 1.5. 
É exercido em favor dos fiéis. 
2Cr 16.9; 2Co 13.4; Ef 1.19; 3.20. 
A fé cristã se apoia no. 1Co 2,5. 
Deve ser 
Reconhecido. 1Cr 29.11; Is 33.13. 


Pedido em oração. SI 79.11; Mt 6.13. 


Temido. Jr 5.22; Mt 10.28. 
Engrandecido. SI 21.13; Jd 25. 

Eficiência dos ministros se deve ao. 
1Co 3.6-8; GI 2.8; Ef 3.7. 

Os ímpios 
Não o reconhecem. Mt 22.29. 
Enfrentam a oposição do. Ed 8.22. 
Serão destruídos pelo. Lc 12.5. 

As hostes celestiais magnificam-no. 
Ap 4.11; 5.13; 11.17. 


Providência de Deus. 
Consiste no seu cuidado com suas 
obras. Sl 145.9. 
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Exercida ao 
Preservar suas criaturas. Ne 9.6; 


SI 36.6; Mt 10.29. 
Prover para as suas criaturas. 
Si 104,27-28; 136.25; 147.9; 
Mt 6.26. 
Preservar e proteger os santos 
de modo especial. Sl 37.28; 
91.3-4,11; 140.7; Is 3.5; Mt 10.30. 
Conceder prosperidade aos 
crentes. Gn 24.48,56. 
Guiar os fiéis. Dt 8.2,15; 
Is 31.5; 63.12. 
Fazer com que suas palavras 
se cumpram. Nm 26.65; Js 21.45; 
Lc 21.32-33. 
Ordenar a vida dos homens. 
1Sm 2.7-8; SI 75.6-7; Pv 16.9; 
19.21; 20.24. 
Determinar a extensão da vida 
humana. Sl 31.15; 39.5; At 17.26. 
Frustrar planos perversos. 
Êx 15.9-19; 2Sm 17.14-15; SI 33.10. 
Prevalecer sobre o mal para 
garantir o bem. Gn 45.5-7; 50.20; 
Fp 1,12. 
Preservar o curso da natureza. 
Gn 8.22; Jó 26.10; Sl 104.5-9, 
Dirigir todos os acontecimentos. 
Js 7.14; 1Sm 6.7-10,12; Pv 16.33; 
Is 44.7; At 1.26. 
Controlar os elementos. Jó 37.9-13; 
is 50,2; Jn 2.4,15; Na 1,4. 
Determinar até as questões 
mínimas. Mt 10.29-30; Lc 21.18. 


É justa. SI 145.17; Dn 4.37. 
Está sempre vigilante. SI 121.4; 


Is 27.3. 


Está presente em toda parte. 


SI 139.1-5. 


Por vezes é obscura e misteriosa. 


SI 36.6; 73.16; 77.19; Rm 11.33. 


Todas as coisas são ordenadas pela 


Para sua glória. Is 63.14, 
Para o bem dos santos. Rm 8.28. 


Por vezes os perversos são usados 


de modo a contribuir para a. 
Is 10,5-12; At 3.17-18. 


Deve ser reconhecida 


Na prosperidade. Dt 8.18; 

1Cr 29.12. 
Na adversidade. Jó 1.21; Sl 119.15. 
Em calamidades públicas. Am 3.6. 
Em nosso sustento diário. 

Gn 48.15. 
Em todas as coisas. Pv 3.6. 


Não pode ser frustrada. 


1Rs 22.30,34; Pv 21.30. 


Os esforços humanos são inúteis sem 


a. Si 127.1-2; Pv 21.31. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Os cristãos devem 
Confiar na. Mt 6.33-34; 10.9,29-31. 
Ter plena certeza da. Sl 16.8; 

139.10. 

Confiar suas obras à. Pv 16.3. 
Reanimar-se na. 1Sm 30.6. 

Orar na dependência da. At 12.5. 
Orar para ser guiados pela. 

Gn 24.12-14; 28.20-21; At 1.24. 
Resultado de depender da. Lc 22.35. 
Associada ao uso de determinados 

meios. 1Rs 21.19; 22.37-38; 

Mg 5.2; Lc 2.1-4; At 27.22,31-32. 
Perigo de negar a. Is 10.13-17; 

Ez 28.2-10; Dn 4.29-31; Os 2.8-9. 


Verdade / fidelidade de Deus 
É um de seus atributos. Dt 32.4; 
Si 89.14; 146.6; Is 65.16. 
Características 
Abundante. Êx 34.6; SI 86.15. 
Eterna, de geração em geração. 
SI 100.5. 
Grande e infindável. SI 57.10. 
Inviolável. Nm 23.19; Tt 1.2. 
Une-se à misericórdia na redenção. 
SI 85.10, 
Revelada 
Em seus conselhos antigos. 
Is 25.1. 
Em seus caminhos. Ap 15.3. 
Em suas obras. SI 11.7; 33.4; 
Dn 4.37. 
Em seus juízos. SI 19.9; St 96.13. 
Em sua Palavra. Sl 119.160; 
Jo 17.17. 
No cumprimento de suas 
promessas em Cristo. 2Co 1.20. 
No cumprimento de sua aliança. 
Mq 7.20. 
Na preservação dos fiéis. S} 9.14; 
25.10; 57.3; 98.3. 
No castigo dos ímpios. Ap 16.7. 
Devemos 
Confiar na. SI 31.5; Tt 1.2. 
Valer-nos da, em oração. S} 89.49. 
Orar pela sua manifestação em 
nós. 2Cr 6.17. 
Orar para que se manifeste a 
outros. 25m 2.6. 
Anunciá-la a outros. Is 38.19. 
Engrandecê-la. St 71.22; 138.2. 
Ela é negada 
Pelo diabo. Gn 3.4-5. 
Pelos hipócritas. 1Jo 1.10. 
Pelos incrédulos. 1Jo 5.10. 
Exemplificada para 
Abraão. Gn 24.27. 
Jacó. Gn 32.10. 
Israel, S! 98.3. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 
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Unicidade de Deus 


Motivo para obedecer somente a ele. 


Dt 4.39-40. 
Motivo para amá-lo acima de todas 
as coisas. Dt 6.4-5; Mc 12.29-30. 
Declarada 
Pelo próprio Deus. Is 44.6-8; 
45.18,21. 

Por Cristo. Mc 12.29; Jo 17.3. 

Por Moisés. Dt 4.39; 6.4. 

Pelos apóstolos. 1Co 8.4,6; Ef 4.6; 
1Tm 2.5. 

Coerente com a divindade de Cristo 
e do Espírito Santo. Jo 10.30; 
14.9-11; 1Jo 5.7. 

Revelada 
Em sua grandeza e obras 

maravilhosas. 2Sm 7.22; SI 86.10. 

Em suas obras da criação e em sua 
providência. Is 44.24; 45.5-8. 

Em sua presciência exclusiva. 

Is 46.9-11. 

Em seu exercício de soberania 
absoluta. Dt 32.39. 

No fato de ele ser o único objeto 
de adoração no céu e na terra. 
Ne 9.6; Mt 4.10. 

No fato de somente ele ser bom. 
Mt 19.17. 

No fato de ele ser o único Salvador. 
Is 45.21-22. 

No fato de ele ser a única fonte de 
perdão. Mq 7.18; Mc 2.7. 

Na eleição incomparável e 
no cuidado pelo seu povo. 

Dt 4.32-35. 

É necessário conhecer a, para a vida 
eterna. Jo 17.3. 

Todos os fiéis a reconhecem ao 
adorá-lo. 2Sm 7.22; 2Rs 19.15; 
1Cr 17.20. 

Todos devem conhecê-la e 
reconhecê-la. Dt 4.35; Si 83.18. 

Pode ser reconhecida sem fé 
salvadora. Tg 2.19-20. 


Sabedoria de Deus 
É um de seus atributos. 1Sm 2.3; 
Jó 9.4. 
Características 
Grande e forte. Jó 36.5. 
Incomparável. Is 44.7; Jr 10.7. 
Infinita. SI 147.5; Rm 11,33. 
Insondável. Is 40.28; Rm 11.33. 
Originada nele e em nada mais. 
Jó 21.22; Is 40.14. 
Perfeita. Jó 36.4; 37.16. 
Transcende a compreensão 
humana. Sl 139.6. 


Universal. Jó 28.24; Dn 2.22; At 15.18. 


O evangelho contém tesouros da. 
1Co 2.7. 
A sabedoria dos fiéis é derivada da. 
Ed 7.25. 
Toda sabedoria humana é derivada 
da. Dn 2.21. 
Os fiéis a atribuem a ele. Dn 2.20. 
Demonstrada 
Em suas obras. Jó 37.16; S] 104.24; 
136.5; Pv 3.19; Jr 10.12. 
Em seus conselhos. Is 28.29; 
Jr 32.19. 
Em sua prenunciação de 
acontecimentos. Is 42.9; 46.10. 


Na redenção. 1Co 1.24; Ef 1.8; 3.10. 


Na capacidade de sondar o 
coração. 1Cr 28.9; Ap 2.23. 
Na compreensão de pensamentos. 
1Cr 28.9; Sl 139,2. 
Evidenciada no fato de Deus 
conhecer 
O coração. SI 44.21; Pv 15.1; 
Ec:16:15: 
As ações. Jó 34.21; SI 139.2-3. 
As palavras. Sl 139.4. 
Aqueles que lhe pertencem. 
2Sm 7.20; 2Tm 2.19. 
O caminho dos justos. Jó 23.10; 
S! 1.6. 
As necessidades dos fiéis. Dt 2.7; 
Mt 6.8. 
As aflições dos fiéis. Êx 3.7; 
SI 142.3. 
As fraquezas dos fiéis. SI 103.14. 
Até as questões menos 
importantes. Mt 10.29-30. 
As coisas mais secretas. Mt 6.18. 
O tempo do julgamento. Mt 24.36. 
Os ímpios e suas obras. Ne 9.10; 
Jó 11.11; Is 66.18. 
Nada pode ser ocultado da. 
Si 139.12. 
Os ímpios a questionam. SI 73.11; 
Is 47.10. 
Deve ser engrandecida. Rm 16.27; 
Jd 25. 


lra de Deus 

Afastada por Cristo. Lc 2.11,14; 
Rm 5.9; 2Co 5.18-19; Ef 2.14,17; 
C] 1.20; 1Ts 1.10. 

Afastada dos cristãos. Jo 3.14-18; 
Rm 3.25; 5.1. 

Afastada mediante a confissão 
de pecados e arrependimento. 
Jó 33.27-28; Sl 106.43-45; 

Jr 3.12-13; 18.7-8; 31.18-20; 
J12.12-14. 

Tardia em se manifestar. Sl 103.8; 

Is 48.9; Jn 4.2; Na 1.3. 


Justa. SI 58.10-11; Lm 1.18; Rm 2.6,8; 
3.5-6; Ap 16.6-7. 

Não se deve questionar a justiça da. 
Rm 9.18,20,22. 

Manifestada em terrores. Êx 14.24; 
SI 76.6-3; Jr 10.10; Lm 2.20-22. 

Manifestada em castigos e aflições. 
Jó 21.17; SI 78.49-51; 90.7; Is 9.19; 
Jr 7.20; Ez 7.19; Hb 3,17. 

É impossível resistir a ela. Jó 9.13; 
14.13; SI 76.7; Na 1.6. 

Exacerbada por provocações 
contínuas. Nm 32.14. 

Reservada especialmente para o dia 
da ira. Sf 1,14-18; Mt 25.41; Rm 2.5; 
2Ts 1.8; Ap 6.17; 11.18; 19.15. 

Volta-se contra 
Os ímpios. SI 7.11; 21.8-9; Is 3.8; 

13.9; Na 1.2-3; Rm 1.18; 2.8; 
Ef 5.6; CI 3.6. 

Aqueles que viram as costas para 
ele. Ed 8.22; Is 1.4. 

A incredulidade. SI 78.21-22; 

Hb 3.18-19;Jo 3.36. 

A impenitência. Sl 7.12; Pv 1.30-31; 
is 9.13-14; Rm 2.5. 

A apostasia. Hb 10.26-27. 

A idolatria. Dt 29.20,27-28; 
32.19-22; Is 23.16; 2Rs 22.17; 
SI 78.58-59; Jr 44.3. 

O pecado nos fiéis. Sl 89.30-32; 
90.7-9; 99.8; 102.9-10; Is 47.6. 

É extrema contra aqueles que se 
opõe ao evangelho. SI 2.2-5; 
1Ts 2,16. 

A insensatez de provocá-la. Jr 7.19; 
1Co 10.22. 

Deve ser temida. SI 2,12; 76.7; 90.11; 
Mt 10.28. 

Deve-se orar para que seja 
eliminada. Êx 32.11; SI 6.1; 38.1; 
39.10; 74.1-2; 79.5; 80.4; Is 64.9; 
Dn 9,16; Hc 3.2. 

Contrabalançada com misericórdia 
para com os santos. SI 30.5; 

Is 26.20; 54.8; 57.15-16; Jr 30.11; 

Mg 7.11. 

Deve ser suportada com submissão. 
2Sm 24.17; Lm 3.39; Mq 7.9. 

Deve conduzir ao arrependimento. 
is 42.24-25: Jr 4.8. 

Demonstrada contra 
O mundo antediluviano. Gn 7.21-23. 
Os construtores de Babel. Gn 11.8. 
Às cidades da planície. Gn 19.24-25. 
Os egípcios. Êx 7.20; 8.6,16,24; 

9.3,9,23; 10.13,22; 12.29; 14.27. 

Os israelitas. Êx 32.35; 

Nm 11,1,33; 14.40-45; 21.6; 25.9; 
2Sm 24.1,15. 


Os inimigos de Israel. 
1Sm 5.6; 7.10. 
Nadabe e Abiú. Lv 10.2. 
Os espias. Nm 14.37. 
Corá e seus partidários. 
Nm 16.31,35. 
Arão e Miriã. Nm 12.9-10. 
Cinco reis. Js 10.25. 
Abimeleque. Jz 9.56. 
Os homens de Bete-Semes. 
1Sm 6.19. 
Saul. Sm 31.6. 
Uzá. 2Sm 6.7. 
A familia de Saul. 2Sm 21.1. 
Senaqueribe. 2Rs 19.28,35,37. 


DEUS FILHO 


Ascensão de Cristo 


Profecias acerca da. Sl 68.18; Ef 4.7-8. 


Prenunciada por ele próprio. Jo 6.62; 
7.33; 14.28; 16.5; 20.17. 
Quarenta dias depois de sua 
ressurreição. At 1.3. 
Descrição da. At 1.9. 
Do monte das Oliveiras. Mc 11.1; 
Lc 24.50; At 2.12. 
Enquanto abençoava seus discípulos. 
Lc 24.50. 
Depois de ter feito expiação pelo 
pecado. Hb 9.12; 10.12. 
Triunfante. S! 68.18. 
Para uma posição de poder e glória. 
Lc 24.26; Ef 1.20-21; 1Pe 3.22. 
Como precursor de seu povo. 
Hb 6.20. 
Propósitos 
Interceder. Rm 8.34; Hb 9.24. 
Enviar o Espírito Santo. Jo 16.7; 
At 2.33. 
Receber dons para os homens. 
SI 68.18; Ef 4.8,11. 
Preparar um lugar para o seu povo. 
Jo 14.2. 
Segunda vinda se dará de maneira 
semelhante à. At 1.10-11. 
Tipificada. Lv 16.15; Hb 6.20; 
9.7,9,12. 


Caráter e atributos de Cristo 

Abnegado. Mt 8.20; 2Co 8.9. 

Amoroso. Jo 13.1; 15.13. 

Bom. Mt 19.16. 

Compassivo. Is 40.11; Mt 4.23-24; 
Lc 19.41; At 10.38. 

Eterno. Is 9.6; Mg 5.2; Jo 1.1; Cl 1.17; 
Hb 1.8-10; Ap 1.8. 

Fiel. Is 11.5; 1Ts 5.24, 

Humilde. Is 53.7; Zc 9.9; Mt 11.29; 
Lc 22.27; Fp 2.8. 
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Imutável. MI 3.6; Hb 1.12; 13.8. 
Justo. Is 53.11; Zc 9.9; Jo 5.30; 
At 22.14; Hb 1.9. 
Misericordioso. Hb 2.17. 
Obediente a Deus Pai. Sl 40.8; 
Lc 22.42; Jo 4.34; 15.10. 
Objeto de adoração. At 7.59; Hb 1.6; 
Ap 5.12. 
Objeto de fé. Si 2.12; Jr 17.5,7; 
Jo 14.1; 1Pe 2.6. 
Onipotente. SI 45.3; Fp 3.21; Ap 1.8. 
Onipresente. Mt 18.20; 28.20; 
Jo 3.13. 
Onisciente. 1Rs 8.39; Lc 5.22; 
Ez 11.15; Jo 2.24-25; 16.30; 21.17; 
Ap 2.23. 


Paciente. Is 53.7; Mt 27.14; 1Tm 1.16. 


Perdoador. Lc 23.34. 
Santo. Lc 1.35; At 3.14; 4.27; Ap 3.7. 


Santos são conformados ao. Rm 8.29. 


Sem pecado. Is 53.9; Mt 4.1-10; 
27.4; Jo 8.46; 2Co 5.21; Hb 7.26; 
1Pe 1.19; 2.22. 

Submisso aos seus pais. Lc 2.51. 

Verdadeiro. Jo 1.14; 7.18; 1Jo 5.20. 

Zeloso. Lc 2.49; Jo 2.17; 8.29. 


Compaixão e empatia de Cristo 
Necessárias para o seu ofício 
sacerdotal. Hb 5.2,7. 
Manifestadas em favor dos 
Cansados e sobrecarregados. 
Mt 11.28-30. 


Fracos na fé. is 40.11; 42.3; Mt 12.20. 


Que são tentados. Hb 2.18. 
Aflitos. Lc 7.13; Jo 11.35. 
Enfermos. Mt 14.14; Mc 1.41. 
Pobres. Mc 8.2. 
Pecadores que estão perecendo. 
Mt 9.36; Lc 19.41; Jo 3.16. 
Um incentivo à oração. Hb 4.15, 


Crucificação de Cristo 
Predições da. Sl 22.1,14-18; 


69.20-21,25; Zc 13.7; Mc 2.20; 14.1. 


Acontecimentos em torno da. 
Mt 27.32-56. Cf. Mc 15.21-41; 
Lc 23.26-49. 

O desejo do povo. Lc 23.23-25. 

Referências à, a pedra rejeitada. 
Mt 21.42. 

À preparação de Maria para a. 
Mc 14.3-9. 

Levado para a, depois de ser alvo 
de escárnio. Mt 27.33. 

O lugar da. Mt 27.33. 

Hora da. Mt 27.45. 

Deram-lhe fel para beber na. 

Mt 27.34; Mc 15.23. 

Soldados repartiram suas vestes 

durante a. Mc 15.24. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Clamou a Deus. Mt 27.46. 
Suportou-a, apesar da ignomínia 
ligada a ela. G13.13;5.11; Hb 12.2. 
Provou sua humildade. Fp 2.8. 
Paulo a proclamou como a parte 
essencial da mensagem 
do evangelho. 1Co 2.2; GI 3.1. 


Morte de Cristo 
Profetizada. Is 53.8; Dn 9.26; Zc 13.7. 
Determinada por Deus. Is 53.6,10; 
At 2.23. 
Necessária para a redenção do ser 
humano. Lc 24.46; At 17.3. 
Aceitável como sacrifício a Deus. 
Mt 20.28; Ef 5.2; 1Ts 5.10. 
Voluntária. Is 53.12; Mt 26.53; 
Jo 10.17-18. 
Imerecida. Is 53.9. 
Modo 
Predito pelo próprio Cristo. 

Mt 20.18-19; Jo 12.32-33. 
Prefigurado. Nm 21.8; Jo 3.14. 
Ignominioso. Hb 12.2. 
Amaldiçoado. GI 3.13. 
Demonstrou sua humildade. Fp 2.8. 

Pedra de tropeço para os judeus. 
1C6/1:23. 
Loucura para os gentios. 1Co 1.18,23. 
Exigida pelos judeus. Mt 27.22-23. 
Executada pelos gentios. 
Mt 27.26-35. 
Junto com transgressores. Is 53.12; 
Mt 27.38. 
Acompanhada de sinais 
sobrenaturais. Mt 27.45,51-53. 
Representou a morte para o pecado. 
Rm 6.3-8; GI 2.20. 
Relembrada na ceia do Senhor. 
Lc 22.19-20; 1Co 11.26-29. 


Divindade de Cristo 
Como Messias. SI 24.7,10; 45.6-7; 
Is 8.13-14; 40.3,11; Jr 23.5-6; 
Zc 13.7; Mt 3.3; Mc 2.7,10; Rm 9.5; 
Cl3.13; Tt 2.13; Hb 13.20; 1Pe 2.8. 
Como Deus. Gn 2.3; Is 7.14; 9.6; 44.6; 
48.12-16; Mt 1.23; 12.8; 26.63-67; 
Jo 1.1,14,18; 3.16,18,31; At 10.36; 
Rm 10.11-13; 1Co 1.30; 2.8; 4.5; 
15.47; 2Co 5.10; Fp 2.6; Cl 1.16; 2.9; 
2Tm 4.1; Hb 1.3,8,10-12; Tg 2.1; 
1Jo 4.9; 5.20; Ap 1.5,17; 17.4; 22.13. 
Como um com o Pai. Pv 30.4; 
Mt 11.27; Jo 5.17,23; 10.30,38; 
Jo 12.45; 14.7-10; 16.15; 17.10; 
1Ts 3.11; 275 2.16-17. 
No envio do Espírito Santo. 
Jo 14.16; 15.26. 
Como Criador de todas as coisas. 
Ne 9.6; Jo 1.3; CI 1.16-17; Hb 1.2-3. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 
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Ressuscita os mortos. 
Jo 5.21; 6.40,54. 

Ressuscitou a si mesmo dentre 
os mortos. Jo 2.19,21; 10.18. 
Reconhecida pelos santos do AT. 

Jó 19.25-27. 


Exaltação de Cristo 

À destra de Deus. Mc 14.62; 
At 5.31; Hb 1.3. 

Recebido na glória. 1Tm 3.16. 

Propósito da. At 5.31. 

Como resultado 


De sua obediência humilde. Fp 2.5-9. 
De ter suportado vergonha na cruz. 


Hb 12.2. 


Da purificação dos pecados. Hb 1.3. 


Como devemos agir diante da. 
Fp 2.9-11. 


Exemplo de Cristo 

É perfeito. Hb 7.26. 

Conformidade ao, exigido em 
Abnegação. Mt 16.24; Rm 15.3. 
Amor. Jo 13.34; Ef 5.2; 1Jo 3.16. 
Ausência de dolo. 1Pe 2.21-22. 
Benevolência. At 20.35; 2co 8.7,9. 
Humildade. Lc 22.27; Fp 2.5,7. 
Mansidão. Mt 11.29. 
Ministério a outros. Mt 20.28; 

Jo 13.14-15. 

Obediência. Jo 15.10. 


Perdão caso haja motivo de queixa. 


cl 3.13. 
Pureza. 1Jo 3.3. 
Retidão. 1Jo 2.6. 
Santidade. Rm 1.6; 1Pe 1.15-16. 
Separação do mundo. Jo 17.16. 
Sofrimento em favor da justiça. 
Hb 12.34, 
Sofrimento injusto. 1Pe 2.21-23. 
Vitória sobre o mundo. Jo 16.33; 
iJo 5.4. 
Os cristãos são predestinados 
a seguir o. Rm 8.29. 
Conformidade progressiva com o. 
2Co 3.18. 


Excelência e glória de Cristo 
Como 
Bendito de Deus. Sl 45.2. 
Primogênito. Cl 1.15,18; Hb 1.6. 
Criador. Jo 1.3; Cl 1.16; Hb 1.2. 
Imagem de Deus. CI 1.15; Hb 1.3. 
Encarnado. Jo 1.14. 
Cabeça da igreja. Ef 1.22. 
Pedra angular da Igreja. 1Pe 2.6. 
A verdade. 1Jo 5.20; Ap 3.7. 
Profeta. Dt 18.15-16; At 3.22. 
Sacerdote. St 110.4; Hb 4,15. 
A vida. Jo 11.25; CI 3.4; 1Jo 5.11. 


Mediador. 1Tm 2.5; Hb 8.6. 
Pastor. Is 40.10-11; Jo 10.11,14. 
O caminho. Jo 14.6; Hb 10.19-20. 
Um com o Pai. Jo 10.30,38. 
Rei. Is 6.1-5; Jo 12.41. 
Juiz. Mt 16.27; 25.31,33. 
Senhor dos senhores. Ap 17.14. 
Filho de Deus. Mt 3.17; Hb 1.6,8. 
Verdadeira luz. Lc 1,78-79; Jo 1.4,9. 
Deus. Jo 1.1-5; Fp 2.6,9-10. 
Em 
Suas palavras. Lc 4.22; Jo 7.46. 
Suas obras. Mt 13.54;Jo 2.11. 
Sua perfeição sem pecado. 
Hb 7.26-28. 
Sua transfiguração. Mt 17.2; 
2Pe 1.16-18. 
Sua exaltação. At 7.55-56; Ef 1.21. 
Chamar os gentios. SI 72.17; 
10122123: 
Restaurar os judeus. Si 102.16. 
Seu triunfo. Is 63.1-3; 
Ap 19.11,16. 
Na plenitude de sua graça e verdade. 
SI 45.2; Jo 1.14. 
Depois de seus sofrimentos. 
1Pe 1.10-11. 
Depois de sua ressurreição. 1Pe 1.21. 
São imutáveis. Hb 1.10-12. 
São incomparáveis. Ct 5.10; Fp 2.9. 
Concedidas aos cristãos. Jo 17.22; 
2Co 3.18. 
Celebradas pelos remidos. Ap 5.8-14; 
7.9-12. 
Reveladas no evangelho. Is 40.5. 
Os santos as verão e se regozijarão 
nas. Jo 17.24; 1Pe 4.13. 


Natureza humana de Cristo 
Necessária para o seu papel como 
Mediador. Gl 4.4-5; 1Co 15.21; 
Rm 6.15,19; 1Tm 2.5; Hb 2.17. 
Comprovações da 
Foi concebido no ventre da virgem 
Maria. Mt 1.18; Lc 1.31. 
Nasceu, Mt 1.16,25; 2.2; Lc 2.7,11. 
Participou do sangue e da carne. 
Jo 1.14; Hb 2.14. 
Teve uma alma humana. Mt 26.38; 
Lc 23.46; At 2.31 
Foi circuncidado. Lc 2.21. 
Cresceu em sabedoria e estatura. 
Le 2.52. 
Chorou. Lc 19.41; Jo 11.35. 
Teve fome. Mt 4.2; 21.18. 
Teve sede. Jo 4.7; 19.28. 
Dormiu. Mt 8.24; Mc 4.38. 
Estava sujeito ao cansaço. Jo 4.6. 
Foi um homem de dores. Is 53.3-4; 
Lc 22.44; Jo 11.33; 12.27. 


Suportou ultrajes. Mt 26.67; 

Lc 22.64; 23.11. 

Foi açoitado. Sl 22.16; Mt 27.26; 

Lc 23.33. 

Morreu. Jo 19.30. 
Seu lado foi traspassado. Jo 19.34. 
Foi sepultado. Mt 27.59-60; 

Mc 15.46. 

Ressuscitou. At 3.15; 2Tm 2.8. 

Semelhante a nós em todas as coisas, 
exceto o pecado. At 3.22; Fp 2.7-8; 
Hb 2.17. 

Não teve pecado. Jo 18.38; 8.46; 

Hb 4.15; 7.26,28; 1Pe 2.22; 1Jo 3.5. 

Podia ser examinado pelos sentidos. 
Lc 24.39; Jo 20.27; 1Jo 1.1-2. 

Era descendente 
Da mulher. Gn 3.15; Is 7.4; Jr 31.22; 

Lc 1.31; Gl 4.4. 

De Abraão. Gn 22.18; Gl 3.16; 

Hb 2.16. 

De Davi. 2Sm 7.12,16; SI 89.35-36; 

Jr 23.5; Mt 22.42; Mc 10.47; 

At 2.30; 13.23; Rm 1.3. 
Genealogia. Mt 1.1-17; Lc 3,23-28. 
Atestada por ele próprio. Mt 8.20; 

16.13. 

Confissão da, é um teste para 
identificar quem pertence a Deus. 
1Jo 4.2. 

Reconhecida pelos homens. Mc 6.3; 
Jo 7.27; 19.5; At 2.22. 

Negada pelo anticristo. 1Jo 4.3; 2Jo 7. 


Humildade de Cristo 
Declarada por ele próprio. Mt 11.29. 
Demonstrações da 
Assumiu a nossa natureza. Fp 2.7; 
Hb 2.16. 
Nasceu. Lc 2.4-7. 
Sujeitou-se aos seus pais. Le 2.51. 
Viveu com simplicidade. Mt 13.55; 
Jo 9.29. 
Foi pobre. Lc 9.58; 2Co 8.9. 
Participou de nossas fraquezas. 
Hb 4.15; 5.7. 
Sujeitou-se às leis. Mt 3.13-15. 
Tornou-se servo. Mt 20.28; 
Lc 22.27; Fp 2.7. 
Relacionou-se com pessoas 
desprezadas. Mt 9.10-11; 
Le 15.1-2. 
Recusou honras. Jo 5.41; 6.15. 
Entrou em Jerusalém num 
jumentinho. Zc 9.9; Mt 21.5,7. 
Lavou os pés de seus discípulos. 
Jo 13.5. 
Obedeceu. Jo 6.38; Hb 10.9. 
Sujeitou-se ao sofrimento. Is 50.6; 
53.7; Mt 26.37-39; At 8.32. 


Expôs-se a opróbrio e desprezo. 
St22.6; 69.9; Is 53.3; Rm 15.3. 
Foi obediente até a morte, 
Jo 10.15,17-18; Fp 2.8; Hb 12.2. 
Os cristãos devem imitar a. Fp 2.5-8. 
Foi desprezado por causa da. Mc 6.3; 
Jo 9.29, 
A exaltação resultante da. Fp 2.9. 


Encarnação de Cristo 

Definições 
Deus veio ao mundo, Jo 1.9. 
O Verbo se fez carne. Jo 1.14. 
Desceu à terra. Ef 4.9. 

Possuía a plenitude da natureza 
divina em corpo humano. CI 2.9, 

Descrita como um esvaziamento de si 
mesmo. Fp 2.6-11. 

Nasceu segundo a carne. Rm 1.3-4; 
8.3. 

Tornou-se pobre, uma referência à. 
2Co 8.9. 

Profecia acerca da. Mq 5.2. 


Amor de Cristo 
Pelo Pai. SI 91.14; Jo 14.31. 
Pela sua igreja. Jo 15.9; Ef 5.24. 
Por aqueles que o amam. Pv 8.17; 
Jo 14.21. 
Manifestações do 
Orou por seus inimigos. Lc 23.34. 
Morreu por nós. Lc 19,10; Jo 15.13; 
Gt 2.20; 1Jo 3.16; Ap 1.5. 
Intercede por nós. Hb 7.25; 9.24. 
Enviou o Espírito. SI 68.18; Jo 16.7. 
Repreende e disciplina. Ap 3.19. 
Excede todo entendimento. Ef 3.19. 
Em relação aos cristãos 
Devem imitá-lo. Jo 13.34; 15.10,12; 
Ef 5.2; 1Jo 3.16. 
Constrange-os, 2Co 5.14. 
É imutável. Jo 13,1. 
É indissolúvel. Rm 8.35. 
Os cristãos obtêm vitória por meio 
do. Rm 8.37. 
É a base do amor dos salvos pelo 
Salvador. Lc 7.47. 
Será reconhecido até mesmo por 
seus inimigos. Ap 3.9. 
ilustração do. Mt 18.11-13, 
Exemplificado para com 
Pedro, Lc 22.32,61. 
Lázaro, etc. Jo 11.5,36. 
Seus apóstolos. Jo 13.1,34. 
João. Jo 13.23. 


Ministério de Cristo como cabeça 
da igreja 

Predito. S! 118.22; Mt 21.42. 

Determinado por Deus. Ef 1.22. 
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Declarado por ele próprio. Mt 21.42. 
Como seu corpo místico. 

Ef 4.12,15; 5.23. 

Tem primazia sobre todas as coisas. 
1Co MN3pEf 122; Ch118 
Comissionou seus apóstolos. 

Mt 10.1,7; 28.19; Jo 20.21. 
Comissionou os discípulos. Mt 28.19. 
Instituiu a Ceia, Lc 22.19-20. 
Concede dons. SI 68.18; Ef 4.8. 


Santos são aperfeiçoados no. Cl 2.10. 


Aqueles que deturpam a verdade 
não retêm o. Cl 2.18-19. 


Ministério de Cristo como Sumo 
Sacerdote 

Nomeado e chamado por Deus. 
Hb 3.1-2; 5.4-5. 


Segundo a ordem de Melquisedeque. 


SI 110.4; Hb 5.6; 6.20; 7.15,17. 
Superior a Arão e aos sacerdotes 
levíticos. Hb 7.11,16,22; 8.1-2,6. 
Consagrado com juramento. 
Hb 7.20-21. 
Sacerdócio imutável. Hb 7.23,28. 
De pureza imaculada. Hb 7.26,28. 
Fiel. Hb 3.2. 
Não precisava de nenhum sacrifício 
para si, Hb 7.27. 
Como sacrifício 
Intercede por aqueles que são 
tentados. Hb 2.18; 4.15; 
7.25;9.24, 
Em seutrono. Zc 6.13. 
Exorta à firmeza. Hb 4.14. 
Tipificado por 
Melquisedeque. Gn 14.18-20, 
Arão. Êx 40.12-15. 


Ministério de Cristo como Rei 
Foi predito. Nm 24.17; Sl 2.6; Is 9.7; 
Jr 23.5; Mq 5.2. Cf SI 45.1-17. 
Glorioso. Sl 24,7-10; 1Co 2.8; Tg 2.1. 
Supremo. SI 89.27; Ap 1.5; 19.16. 
Seu trono. Ap 3.21. 
Da linhagem de Davi. Is 9.7; 
Ez 37.24-25; Lc 1.32; At 2.30. 
Reina sobre Sião. SI 2.6; Is 52.7; 
zc 9.9; Mt 21.5; Jo 12.12-15. 
É um reino 
De equidade. SI 45.6; Is 32.1; 
Jr 23.5; Hb 1.8-9. 
Eterno. Dn 2.44; 7.14; Lc 1.33. 
Universal. SI 2.8; 72.8; Zc 14.9; 
Ap 11.15. 
Espiritual. Jo 18.36, 
Os cristãos são os súditos do seu 
reino. CI 1.13; Ap 15.3; 22.3-4, 
Reconhecido 
Pelos sábios do Oriente. Mt 2.2. 
Por Natanael. Jo 1.49. 


Pelos seus seguidores. Lc 19.38; 
Jo 12.13. 

Declarado por ele próprio. Mt 25.34; 
Jo 18.37. 

Escrito na cruz. Jo 19.19. 

Os judeus tornarão ao. Os 3.5. 

Reis terrenos prestarão homenagem 
ao. S| 72.10; Is 49.7. 

Vencerá todos os seus inimigos. 
SI 110.1; Mc 12.36; 1Co 15.25; 
Ap 17.14. 

Tipificado por 
Melquisedeque. Gn 14.18. 
Davi. 1Sm 16.1,12-13; Lc 1.32. 
Salomão, 1Cr 28.6-7. 


Ministério de Cristo como Mediador 

Por meio de sua morte. Ef 2.13-18; 
Hb 9.15. 

Único entre Deus e o ser humano. 
1Tm 2.5. 

Da aliança do evangelho. Hb 8.6; 
12.24. 

Tipificado por 
Moisés. Dt 5.5; GI 3.19. 
Arão. Nm 16.48. 


Ministério de Cristo como Profeta 

Predito. Dt 18.15,18; Is 52.7. 

Ungido com o Espírito Santo. Is 42.1; 
61.1; Lc 4.18; Jo 3.34. 

Somente ele conhece e revela Deus. 
Mt 11.27; Jo 3.2,13,34; 17.6,14,26; 
Hb 1.1-2. 

Mesma doutrina do Pai. Jo 8.26,28; 
12.49-50; 14.10,24; 15.15; 17.8,16. 

Pregou o evangelho e operou 
milagres. Mt 4,23; 11.5; Lc 4.43. 

Predisse acontecimentos por vir. 

Mt 24.3-35; Lc 19.41,44. 

Fiel à sua incumbência. Lc 4.43; 

Jo 17.8; Hb 3.2; Ap 1.5; 3.14. 

Repleto de sabedoria. Lc 2.40,47,52; 
1:22:37 

Poderoso em palavras e atos. 

Mt 13.54; Mc 1.27; Lc 4.32; Jo 7.46. 

Humilde. Is 42.2; Mt 12.17-20. 

Deus ordena que atentemos para 
o. Dt 18.15; Mt 17.25; At 3.22-23; 
7.37; Hb 2.3. 

Tipificado por Moisés. Dt 18.15. 


Ministério de Cristo como Pastor 

Predito. Gn 49.24; Is 40.11; Ez 34.23; 
37.24. 

Supremo. 1Pe 5.4. 

Bom. Jo 10.11,14. 

Grande. Mq 5.4; Hb 13.20. 

Suas ovelhas 
Ele as conhece. Jo 10.3,14,16,27 
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Ele as guia. Jo 10.3-4. 
Ele as alimenta. Jo 10.9; 1Pe 2.25. 
Ele as protege e preserva. Jo 10.28. 
Deu a vida por elas. Zc 13.7; 
Mt 26.31; Jo 10.11,15; At 20.28. 
Concede-lhes a vida eterna. Jo 10.28. 
Tipificado por Davi. Sm 16.11. 


Milagres de Cristo 
Transformou água em vinho. Jo 2.6-10. 
Curou o filho de um nobre. 

Jo 4.46-53. 

Curou o servo de um centurião. 

Mt9.5-13. 

Proporcionou pesca abundante. 

Lc 5.4-6; Jo 21.6. 

Expulsou demônios. Mt 8.28-32; 

9.32-33; 15.22-28; 17.14-18; 

Mc 1.23-27. 

Curou a sogra de Pedro. Mt 8.14-15. 
Purificou leprosos. Mt 8.3; Lc 17.14, 
Curou paralíticos. Mc 2.3-12; Jo 5.5-9. 
Restaurou a mão ressequida 

de um homem. Mt 12.10-13. 
Ressuscitou mortos. Mt 9.18; 

19,23-25; Lc 7.12-15; 

Cf. Jo 11.11-44. 

Estancou uma hemorragia. 

Mt 9.20-22. 

Restaurou a visão de cegos. 

Mt 9.27-30; Mc 8.22-25; Jo 9.1-7. 
Curou um surdo e gago. Mc 7.32-35. 
Alimentou multidões. Mt 14.15-21; 

15.32-38. 

Andou sobre o mar. Mt 14.25-27. 
Permitiu que Pedro andasse sobre o 

mar. Mt 14.29. 

Acalmou uma tempestade. 

Mt 8.23-26; 14.32. 

Fez um barco se deslocar 

rapidamente. Jo 6.21. 

Proveu dinheiro para o tributo. 

Mt 17.27. 

Curou uma mulher enferma. 

Lc 13.11-13. 

Curou um hidrópico. Lc 14.2-4. 
Secou uma figueira. Mt 21.19. 
Curou Malco. Lc 22.50-51. 
Realizou, para os mensageiros 

de João Batista. Lc 7.21-22. 
Curou várias enfermidades. 

Mt 4.23-24; 14.14; 15.30; Mc 1.34; 

Lc 6.17-19. 

Foi transfigurado. Mt 17.1-8. 
Ressuscitou dentre os mortos. Mt 28.1-6; 

Me 16.6; Lc 24.5-6; Jo 10.18. 
Apareceu aos seus discípulos num 

aposento com as portas fechadas. 

Jo 20.19. 

Ascendeu ao céu. At 1.9, 


Parábolas de Cristo 
O construtor prudente e o insensato. 
Mt 7.24-27. 
Os amigos do noivo. Mt 9.15. 
Remendo novo em veste velha. 
Mt 9.16. 


Vinho novo em odres velhos. Mt 9.17. 


O espírito imundo. Mt 12.43. 
O semeador. Mt 13.3-23. 
Cf Le 8.5-15. 
O joio. Mt 13.24-30,36-43. 
A semente de mostarda. 
Mt 13.31-32; Lc 13.19. 
O fermento. Mt 13.33. 
O tesouro escondido em um campo. 
Mt 13.44. 
A pérola de grande valor. Mt 13.45-46. 
A rede lançada ao mar. Mt 13.47-50. 
O que contamina uma pessoa. 
Mt 15.10-15. 
O servo incompassivo. Mt 18.23-35. 
Os trabalhadores contratados. 
Mt 20.1-16. 
Os dois filhos. Mt 21.28-32. 
Os lavradores maus. Mt 21.33-45. 
A festa de casamento. Mt 22.2-14. 
A figueira. Mt 24.32-34, 
O pai de família vigilante. Mt 24.43. 
Servos fiéis e servos perversos. 
Mt 24.45-51. 
As dez virgens. Mt 25.1-13. 
Os talentos. Mt 25.14-30. 
O reino dividido contra si mesmo. 
Me 3.24. 
A casa dividida contra si mesma. 
Mc 3.25. 
O homem forte bem armado. 
Mc 3.27; Lc 11.21. 
A semente que cresce em segredo. 
Mc 4.26-29. 


A lâmpada acesa. Mc 4.21; Lc 11.33-36. 


O homem que viaja para um país 
distante. Mc 13.34-37. 

O cego que guia outro cego. Lc 6.39. 

O argueiro e a trave. Lc 6.41-42, 

A árvore e seus frutos. Lc 6.43-45. 

Credores e devedores. Lc 7.41-47. 

O bom samaritano. Lc 10.30-37. 

O amigo persistente. Lc 11.5-9. 

O rico insensato. Lc 12.16-21. 

A nuvem e o vento. Lc 12.54-57. 

A figueira infrutífera. Lc 13.6-9. 

Os convidados para um banguete. 
Lc 14.7-11. 

O construtor de uma torre. 
Le 14.28-30,33. 

O rei que sai à guerra. Lc 14.31-33. 

O sal que dá sabor. Lc 14.34-35. 

A ovelha perdida. Lc 15.3-7. 

A dracma perdida. Lc 15.8-10. 


O filho pródigo. Lc 15.11-32. 

O administrador infiel, Lc 16.1-8. 

O homem rico e Lázaro. Lc 16.19-31. 
A viúva persistente. Lc 18.1-8. 

O fariseu e o publicano. Lc 18.9-14. 
As minas. Lc 19.12-27. 

O bom pastor. Jo 10.1-6. 

A videira e os ramos. Jo 15.1-5. 


Poder de Cristo 
Como Filho de Deus, é o poder de 

Deus. Jo 5.17-19; 10.28-30. 

Como homem, é proveniente do Pai. 

At 10.38. 

Características 

Eterno. 1Tm 6.16. 

Glorioso. 2Ts 1.9. 

Ilimitado. Mt 28.18. 

Sobre toda a carne. Jo 17.2. 

Sobre todas as coisas. Jo 3.35; 

Ef 1.22. 
Supremo. Ef 1.20-21; 1Pe 3.22. 
Capaz de subjugar todas as coisas. 
Fp 3.21. 
Manifestado 

Na criação. Jo 1.3,10; CI 1.16. 

Na subsistência de todas as coisas. 
CI 1.17; Hb 1.3. 

Na salvação. Is 63.1; Hb 7.25. 

Em seus ensinos. Mt 7.28-29; Lc 4.32. 

Na operação de milagres. Mt 8.27; 
Lc 5.17. 

Na capacitação de outros para 
operar milagres. Mt 10.1; 

Mc 16.17-18; Lc 10.17. 

No perdão de pecados. Mt 9.6; 
At 5.31. 

Na dádiva de vida espiritual. 

Jo 5.21,25-26. 
Na dádiva de vida eterna. Jo 17.2. 
Na ressurreição de mortos. 

Jo 5.28-29. 

Na ressurreição dele próprio 
dentre os mortos. Jo 2.19-21; 
10.18. 

Na vitória sobre o mundo. Jo 16.33. 

Na vitória sobre o diabo. Cl 2.15; 
Hb 2.14. 

Na destruição das obras do diabo. 
iJo 3.8. 

Os ministros devem proclamar o. 

2Pe 1.16. 

Os fiéis 

Apresentam-se voluntariamente 
pelo. Sl 110.3. 

São socorridos pelo. Hb 2.18. 

São fortalecidos pelo. Fp 4.13; 
2Tm 4.17. 

São preservados pelo. 2Tm 1.12; 
4.18. 
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O corpo dos santos será 
transformado pelo. Fp 3.21. 

Repousa sobre os fiéis. 2Co 12.9, 

Está presente na congregação dos 
santos. 1Cr 5.4. 

Manifertar-se-á de modo especial 
em sua segunda vinda. Mc 13.26; 
2Pe 1.16. 

Destruirá toda potestade e poder. 
1Co 15.24. 

Os ímpios serão destruídos pelo. 
SI 2.9; Is 11.4; 63.3; 275 1.9. 


Preciosidade de Cristo 

Para Deus. Mt 3.17; 1Pe 2.4. 
Para os cristãos. Fp 3.8; 1Pe 2.7. 
Por causa de 


Sua bondade e formosura. Zc 9.17. 


Sua excelência e graça. Sl 45.2. 
Seu nome. Hb 1.4. 
Sua expiação. Hb 12.24; 1Pe 1.19. 
Suas palavras. Jo 6.68. 
Suas promessas. 2Pe 1.4. 
Seu cuidado e ternura. Is 40.11. 
Como pedra angular da igreja. 
Is 28.16; 1Pe 2.6. 
Como fonte de toda graça. Jo 1.14; 
Cl 1.19. 
É insondável, Ef 3.8. 
Ilustração da. Mt 13.44-46. 


Profecias que se cumpriram 
em Cristo 
Como Filho de Deus. SI 2.7. 
Cumpriu-se. Lc 1.32,35. 
Como descendência da mulher. 
Gn 3.15. 
Cumpriu-se. G1 4.4. 
Como descendência de Abraão. 
Gn 17.7; 22.18. 
Cumpriu-se. GI 3.16. 
Como descendência de Isaque. 
Gn 21.12. 
Cumpriu-se. Hb 11.17-19. 
Como descendência de Davi. 
SI 132.11; Jr 23.5. 
Cumpriu-se. At 13.23; Rm 1.3. 
Viria num tempo determinado. 
Gn 49.10; Dn 9.24-25. 
Cumpriu-se. Lc 2.1. 
Nasceria de uma virgem. Is 7.14. 
Cumpriu-se. Mt 1.22-23; Lc 2.7. 
Seria chamado Emanuel. Is 7.14. 
Cumpriu-se. Mt 1,22-23. 
Nasceria em Belém Efrata da Judeia. 
Mq 5.2. 
Cumpriu-se. Mt 2.1; Lc 2.4-6. 
Pessoas importantes o adorariam. 
Si72.10. 
Cumpriu-se. Mt 2.1-11. 


Crianças seriam exterminadas 
em Belém. Jr 31.15. 
Cumpriu-se. Mt 2.16-18. 

Seria chamado do Egito. Os 11.1. 
Cumpriu-se. Mt 2.15. 

Seria antecedido por João Batista. 
Is 40.3; MI 3.1. 
Cumpriu-se. Mt 3.1; Lc 1,17. 

Seria ungido com o Espírito. SI 45.7; 
Is 11.2; 61.1. 
Cumpriu-se. Mt 3.16; Jo 3.34; 

At 10.38. 

Seria profeta como Moisés. 
Dt 18.15-18. 
Cumpriu-se. At 3.20-22. 

Seria sacerdote segundo a ordem 
de Melquisedeque. Si 110.4. 
Cumpriu-se. Hb 5.5-6. 


Teria um ministério público. Is 61.1-2. 


Cumpriu-se. Lc 4.16-21,43. 


Seu ministério se iniciaria na Galileia. 


Is 9.1-2. 
Cumpriu-se. Mt 4.12-16,23. 


Entraria publicamente em Jerusalém. 


Zc9:9. 
Cumpriu-se. Mt 21.1-5. 
Entraria no templo. Ag 2.7,9; MI 3.1. 
Cumpriu-se. Mt 21.12; Lc 2.27-32; 
Jo 2.13-16. 
Seria pobre. is 53.2. 
Cumpriu-se. Mc 6.3; Lc 9.58. 
Seria manso. Is 42.2. 
Cumpriu-se. Mt 12.15-16,19. 
Seria terno e compassivo. 
Is 40.11; 42.3. 
Cumpriu-se. Mt 12.15,20; Hb 4.15. 
Não teria nenhum dolo. Is 53.9, 
Cumpriu-se. 1Pe 2.22. 
Seria zeloso. SI 69.9. 
Cumpriu-se. Jo 2.17. 


Pregaria por meio de parábolas. Sl 78.2. 


Cumpriu-se. Mt 13.34-35. 
Realizaria milagres. Is 35.5-6. 
Cumpriu-se. Mt 11.4-6; Jo 11,47. 
Seria ultrajado. Sl 22.6; 69.7,9,20. 
Cumpriu-se. Rm 15.3. 
Seus irmãos o rejeitariam. Sl 69.8; 
Is 63,3. 
Cumpriu-se. Jo 1.11; 7.3. 
Seria pedra de tropeço para os 
judeus. Is 8.14. 
Cumpriu-se. Rm 9.32; 1Pe 2.8. 


Os judeus o odiariam. Sl 69.4; Is 49.7. 


Cumpriu-se. Jo 15.24-25. 
Os líderes judeus o rejeitariam. 
SI 118.22. 
Cumpriu-se. Mt 21.42; Jo 7.48. 
Judeus e gentios se uniriam contra 
ele. SI 2.1-2. 
Cumpriu-se. Le 23.12; At 4.27. 


Um amigo o trairia. SI 41.9; 55.12-14. 
Cumpriu-se. Jo 13.18,21. 

Seus discípulos o abandonariam. 
LCA. 

Cumpriu-se. Mt 26.31,56. 

Seria vendido por 30 moedas 
de prata. Zc 11.12. 

Cumpriu-se. Mt 26.15. 

Seu preço seria pago pelo campo 
do oleiro. Zc 11.13. 

Cumpriu-se. Mt 27.7. 

Seus sofrimentos seriam intensos. 
SI 22.14-15. 

Cumpriu-se. Le 22.42,44. 

Sofreria no lugar de outros. 
Is 53.4-6,12; Dn 9.26. 
Cumpriu-se. Mt 20.28. 

Suportaria seus sofrimentos com 
paciência e em silêncio. Is 53.7. 
Cumpriu-se. Mt 26.63; 27.12-14. 

Seria golpeado no rosto. Mq 5.1. 
Cumpriu-se. Mt 27.30. 

Ficaria desfigurado. Is 52.14; 53.3. 
Cumpriu-se. Jo 19,5. 

Cuspiriam nele e o açoitariam. Is 50.6. 
Cumpriu-se. Mc 14.65; Jo 19.1. 

Seus pés e mãos seriam pregados 
à cruz. Sl 22.16. 

Cumpriu-se. Jo 19.18; 20.25. 

Seria desamparado por Deus. Sl 22.1. 
Cumpriu-se. Mt 27.46. 

Escarneceriam dele. Sl 22.7-8. 
Cumpriu-se. Mt 27.39-44. 

Dar-lhe-iam fel e vinagre para beber, 
Si 69.21. 

Cumpriu-se. Mt 27.34. 

Repartiriam suas vezes e lançariam 
sortes sobre sua túnica. Sl 22.18. 
Cumpriu-se. Mt 27.35. 

Seria contado com os transgressores. 
Is 53.12. 

Cumpriu-se. Mc 15.28. 

Intercederia por seus assassinos. 

Is 53.12. 
Cumpriu-se. Lc 23.34. 

Morreria. Is 53.12. 
Cumpriu-se. Mt 27.50. 

Nenhum de seus ossos seria 
quebrado. Êx 12.46; SI 34.20. 
Cumpriu-se. Jo 19.33,36. 

Seria traspassado. Zc 12.10. 
Cumpriu-se. Jo 19.34,37 

Seria sepultado com os ricos. Is 53.9. 
Cumpriu-se. Mt 27.57-60. 

Sua carne não veria corrupção. 

SI 16.10. 
Cumpriu-se. At 2.31. 

Ressuscitaria dentre os mortos. 
SI 16.10; Is 26.19. 
Cumpriu-se. Lc 24.6,31,34. 
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Subiria ao céu. Sl 68.18. 
Cumpriu-se. Lc 24.51; At 1.9. 
Assentar-se-ia à destra de Deus. 
SI 110.1. 
Cumpriu-se. Hb 1.3. 
Exerceria o ofício sacerdotal no céu. 
Zea: 
Cumpriu-se. Rm 8.34. 


Seria a pedra angular da Igreja. Is 28.16. 


Cumpriu-se. 1Pe 2.6-7. 
Seria rei em Sião. Sl 2.6. 
Cumpriu-se. Lc 1.32; Jo 18.33-37. 
Converteria os gentios a si. 
Is 11,10; 42.1. 
Cumpriu-se. Mt 1.17,21; Jo 10.16; 
At 10.45,47. 
Governaria com equidade. Sl 45.6-7. 
Cumpriu-se. Jo 5.30; Ap 19.11. 
Exerceria domínio universal. S| 72.8; 
Dn 7.14. 
Cumpriu-se. Fp 2.9,11. 


Seu reino seria perpétuo. Is 9.7; Dn 7.14. 


Cumpriu-se. Lc 1.32-33. 


Ressurreição de Cristo 
Predita pelos profetas. SI 16.10; 
At 13.34-35; Is 26.19. 
Predita por ele próprio. Mt 20.19; 
Mc 9.9; 14.28; Jo 2.19-22. 
Necessária para 
O cumprimento da Escritura. 
Le 24.45-46. 
O perdão dos pecados. 1Co 15.17. 
A justificação. Rm 4.25; 8.34. 
A esperança. 1Co 15.19. 
A eficácia da pregação.1Co 15.14. 
A eficácia da fé. 1Co 15.14,17. 
A verdade do evangelho. 
1Co 15.14-15. 
Prova que ele é Filho de Deus. SI 2.7; 
At 13.33; Rm 1.4, 
Efetuada 
Pelo poder de Deus. At 2.24; 3.15; 
Rm 8.11; Ef 1.20; Cl 2.12. 
Pelo seu próprio poder. Jo 2.19; 
10.18. 
Pelo poder do Espírito Santo. 
1Pe 3.18. 
No primeiro dia da semana. Mc 16.9. 
No terceiro dia depois de sua morte. 
Lc 24.46; At 10.40; 1Co 15.4. 
Os apóstolos 
A princípio, não entenderam as 
predições acerca da. Mc 9.10; 
Jo 20.9. 
Demoraram para crer na. 
Mc 16.13; Lc 24.9,11,37-38. 
Foram repreendidos por sua 
incredulidade em relação à. 
Mc 16.14. 
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Apareceu depois da 
A Maria Madalena. Mc 16.9; Jo 20.18. 
As mulheres. Mt 28.9. 
A Simão. Lc 24.34. 
A dois discípulos. Lc 24.13-31. 
Aos apóstolos exceto Tomé. 
Jo 20.19,24. 
Aos apóstolos incluindo Tomé. 
Jo 20.26. 
Aos apóstolos (discípulos) junto 
ao mar de Tiberíades. Jo 21.1. 
Aos apóstolos na Galileia. 
Mt 28.16-17. 
A cerca de 500 irmãos. 1Co 15.6. 
A Tiago. 1Co 15.7. 
A todos os apóstolos. Lc 24.51; 
At 1.9; 1Co 15.7. 
A Paulo. 1Co 15.8. 
Impossível ter sido uma fraude. 
Mt 27.63-66. 
Ele próprio forneceu inúmeras provas 
irrefutáveis da. Lc 24.35,39,43; 
Jo 20.20,27; At 1.3. 
Foi atestada 
Pelos anjos. Mt 28.5-7; 
Lc 24.4-7,23. 
Pelos apóstolos. At 1.22; 2.32; 
3.15; 4.33. 
Por seus inimigos. Mt 28.11-15. 
Ela foi afirmada e pregada pelos 
apóstolos. At 25.19; 26.23. 
Os cristãos 
São regenerados para uma viva 
esperança mediante a. 1Pe 1.3,21. 
Desejam conhecer o poder da. Fp 3.10. 
Devem se lembrar da. 2Tm 2.8. 
Serão ressuscitados na semelhança 
da. Rm 6.5; 1Co 15.49; Fp 3.21. 
Representa o novo nascimento. 
Rm 6.4; CI 2.12. 
São as primícias da nossa ressurreição. 
At 26.23; 1Co 15.20,23. 
Foi seguida de sua exaltação. 
At 4.10-11; Rm 8.34; Ef 1.20; 
Fp 2.9-10; Ap 1.18. 
É uma garantia do julgamento. At 17.31. 
Tipificada por 
Isaque. Gn 22.13; Hb 11.19. 
Jonas. Jo 2.10; Mt 12.40. 


Títulos e nomes de Cristo 

A ressurreição e a vida. Jo 11.25. 
Advogado. 1Jjo 2.1. 

Alfa e Ômega. Ap 1.8; 22.13. 
Amém. Ap 3.14. 

Anjo. Gn 48.16; Êx 23.20-21. 

Anjo da Aliança. MI 3.1. 

Anjo da presença de Deus. Is 63.9. 
Anjo do Senhor. Êx 3.2; Jz 13.15-18. 
Apóstolo. Hb 3.1. 


Autor da salvação. Hb 2.10. 

Autor da vida. At 3.15. 

Autor e Consumador da nossa fé. 
Hb 12.2. 

Bendito e único Soberano. 1Tm 6.15. 

Bom pastor. Jo 10.14. 

Braço do Senhor. Is 51.9; 53.1. 

Cabeça da igreja. Ef 5.23; CI 1.18. 

Caminho. Jo 14.6. 

Companheiro (do Senhor). Zc 13.7. 

Conselheiro. Is 9.6. 

Consolação de Israel. Lc 2.25. 

Cordeiro de Deus. Jo 1.29,36. 

Cordeiro. Ap 5.6,12; 13.8; 21.22; 
22:93: 

Cristo de Deus. Lc 9.20. 

Davi. Jr 30.9; Ez 34.23. 

Deus bendito para todo sempre. 
Rm 9.5. 

Deus Forte. Is 9.6. 

Deus. Is 40.9; Jo 20.28. 

Emanuel. Is 7.14; Mt 1.23. 

Escolhido. Is 42.1. 

Estrela da manhã. Ap 22.16. 

Estrela. Nm 24.17. 

Eu Sou. Êx 3.14; Jo 8.58. 

Fiador. Hb 7.22. 

Fiel Testemunha, Ap 1.5; 3.14. 

Filho de Davi. Mt 9.27. 

Filho de Deus. Lc 1.35; Jo 1.49. 

Filho do Altíssimo. Lc 1.32. 

Filho do Deus Bendito. Mc 14.61. 

Filho do Homem. Jo 5.27; 6.37. 

Geração de Davi. Ap 22.16. 

Glória do Senhor. Is 40.5. 

Governador dos povos. Is 55.4. 

Grande sumo sacerdote. Hb 4.14. 

Guia. Mt 2.6. 

Herdeiro de todas as coisas. Hb 1.2. 

Jesus. Mt 1.21; 1Ts 1.10. 

Juiz de Israel. Mq 5.1. 

Justo. At 7.52. 

Leão da tribo de Judá. Ap 5.5. 

Legislador. Is 33.22. 

Libertador. Rm 11.26. 

Luz do mundo. Jo 8.12. 

Mediador. 1Tm 2.5. 

Nazareno. Mt 2.23. 

Nosso Cordeiro pascal. 1Co 5.7. 

O primeiro e o último. Ap 1.17; 2.8. 

O princípio da criação de Deus. 
Ap 3.14. 

O que há de reinar em Israel. 
Mq 5.2. 

O Senhor, o Deus dos espiritos dos 
profetas. Ap 22.6. 

Pai da Eternidade. Is 9.6. 

Pão da vida. Jo 6.35,48. 

Pastor e Bispo da vossa alma. 
1Pe 2.25. 


Pedra angular. Ef 2.20; 1Pe 2.6. 

Pedra. 1Co 10.4. 

Poderosa salvação. Lc 1.69. 

Poderoso de Jacó. Is 60.16. 

Porta. Jo 10.7. 

Precursor. Hb 6.20. 

Primogênito de toda a criação. 
Cl 1.15. 

Primogênito dos mortos. Ap 1.5. 

Príncipe da Paz. Is 9.6. 

Principe do exército do Senhor. 
Js 5,14-15. 

Príncipe. Is 55.4. 

Profeta. Lc 24.19; Jo 7.40. 

Raiz de Davi. Ap 22.16. 

Raiz de Jessé. Is 11.10. 


Redentor. Jó 19.25; Is 59.20; 60.16. 


Rei. Zc 9.9; Mt 21.5. 

Rei das nações. Ap 15.3. 

Rei de Israel. Jo 1.49. 

Rei dos judeus. Mt 2.2. 

Rei dos reis. 1Tm 6.15; Ap 17.14. 

Renovo. Jr 23.5; Zc 3.8; 6.12. 

Resgate. iTm 2.6. 

Sabedoria. Pv 8.12. 

Salvador. 2Pe 2.20; 3.18. 

Santo. SI 16.10; At 2.27. 

Santo de Deus. Mc 1.24. 

Santo de Israel. Is 41.14. 

Senhor. Is 26.4. 

Senhor da glória. 1Co 2.8. 

Senhor de todos. At 10.36. 

Senhor Deus, Todo-Poderoso. 
Ap 15.3. 

Senhor, Justiça Nossa. Jr 23.6. 

Servo. Is 42.1; 52.13. 

Siló. Gn 49.10. 

Soberano dos reis da terra, Ap 1.5. 

Sol da justiça. MI 4.2. 

Sol nascente. Lc 1.78. 

Supremo Pastor. 1Pe 5.4. 

Testemunho. Is 55.4. 

Todo-Poderoso. Ap 1.8. 

Último Adão. 1Co 15.45. 


Ungido [Messias]. Dn 9.25; Jo 1.41. 


Unigênito. Jo 1.14. 

Verbo. Jo 1.1,14. 

Verbo da vida. 1Jo 1.1, 
Verbo de Deus. Ap 19.13. 
Verdade. Jo 14.6. 
Verdadeira luz, Jo 1.9. 
Verdadeiro Deus. 1Jo 5.20. 
Vida. Jo 14.6; CI 3.4; 1Jo 1.2. 
Vida eterna. 1Jo 1.2; 5.20. 
Videira verdadeira. Jo 15.1. 


Tipos de Cristo 

Abel. 10; Hb 12.24. 
Abraão. Gn 17.5; Ef 3.15. 
Adão. Rm 5.14; 1Co 15.45. 
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Altar de bronze. Êx 27.1-2; Hb 13.10. 
Altar de ouro. Êx 40.26-27; Hb 13.15; 
Ap 83. 
Arão. Êx 28.1; Hb 5.4-5; Lv 16.15. 
Arca da aliança. Êx 25.16; SI 40.8; 
Is 42.6. 
Arca de Noé. Gn 7.16; 1Pe 3.20-21. 


Árvore da vida. Gn 2.9; Jo 1.4; Ap 22.22. 


Bacia de bronze. Êx 30.18-20:; 
Zc 13.1; Ef 5.26-27. 

Bode expiatório. Lv 16.20-22; 
Is 53.6,12. 


Candelabro de ouro. Êx 25.31; Jo 8.12, 
Cidades de refúgio. Nm 35.6; Hb 6.18. 


Cordeiro pascal. Êx 12.3-6,46; 
Jo 19.36; 1Co 5.7. 


Davi. 2Sm 8.15; Ez 37.24; SI 89.19-20; 


Fp 2.9. 
Eliaquim. Is 22.20-22; Ap 3.7. 
Escada de Jacó. Gn 28.12; Jo 1.51. 
Expiação, sacrifício oferecidos no Dia 
da. Lv 16.15-16; Hb 9.12,24. 
Holocausto. Lv 1.2,4; Hb 10.10. 
Isaque. Gn 22.1-2; Hb 11.17-19. 
Jacó. Gn 32.38; Jo 11.42; Hb 7.25. 
Jonas. Jn 1.17; Mt 12.40. 
José. Gn 50.19-20. 
Josué. Js 1.5-6; 11.23; At 20.32; 
Hb 4.8-9. 
Maná (pão do céu). Êx 16.14-15; 
Jo 6.32-35. 
Melquisedeque. Gn 14.18-20; 
Hb 7.1-17. 
Mesa e pães da proposição. 
Êx 25.23-30; Jo 1.16; 6.48. 
Moisés. Nm 12.7; Dt 18.15; 
At 3.20-22; Hb 3.2. 
Noé. Gn 5.29. 
Novilha vermelha. Nm 19.2-6; 
Hb 9.13-14. 
Oferta de purificação do leproso. 
Lv 14.4-7; Rm 4.25. 
Primícias. Êx 22.29; 1Co 15.20. 
Propiciatório. Êx 25.17-22; Rm 3.25; 
Hb 4.16. 
Rocha em Horebe. Êx 17.6; 1Co 10.4. 
Sacrifício da manhã e do pôr do sol. 
Êx 29.38-41; Jo 1.29,36. 
Sacrifício pacífico. Lv 3.1; Ef 2.14,16. 
Sacrificio pelos pecados por 
ignorância. Lv 4.2-3,12; 
Hb 13.11-12. 
Sacrifício pelos pecados voluntários. 
Lv 6.1-7; Is 53.10. 
Sacrifícios oferecidos no Dia da 
Expiação. Lv 16.15-16; Hb 9.12,24. 
Salomão. 25m 7.12-13. 
Sansão. Jz 16.30; Cl 2.14-15. 
Serpente de bronze. Nm 21.9; 
Jo 3.14-15. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Tabernáculo. Êx 40.2,34; CI 2.9; 
Hb 9.11. 

Templo. 1Rs 6.1,38; Jo 2.19,21. 
Véu do tabernáculo e do templo. 
Êx 40.21; 2Cr 3.14; Hb 10.20. 

Zorobabel. Zc 4.7-9; Hb 12.2-3. 


DEUS ESPÍRITO SANTO 


Unção do Espírito Santo 

Vem de Deus. 2Co 1.21. 

Sobre Cristo 
Predita. Is 61.1; Dn 9.24. 
Cumprida. Lc 4.18,21; At 4.27; 

10.38; Hb 1.9. 

Deus preserva aqueles que a 
recebem. SI 18.50; 20.6; 89.20-23. 

Os cristão a recebem. 1Jo 2.20,27. 

É verdadeira e ensina sobre todas 
as coisas. 1Jo 2.27. 


Batismo com o Espírito Santo 

Dá-se por meio de Cristo. Tt 3.6. 

Cristo ministrou-o. Mt 3.11; Jo 1.33. 

Prometido aos cristãos. At 1.5; 
2.38-39; 11.16. 

Todos os cristãos participam do. 
1Co 12.13. 

Necessidade do. Jo 3.5; At 19,2-6. 

Renova e purifica a alma. Tt 3.5; 
1Pe 3.20-21. 

Dá-se por meio da Palavra de Deus. 
At 10.44; Ef 5.26. 

Tipificado. At 2.1-4. 


Divindade do Espírito Santo 
Como Senhor. Êx 17.7; Nm 12.6; 
Hb 3.7-9; 2Pe 1.21. 
Como Senhor dos Exércitos. 
Is 6.3,8-10; At 28.25. 
Como Senhor Altíssimo. 
S178.17,21; At 7.51. 
Invocado como Senhor. Lc 2.26-29; 
At 1.16,20; 4.23-25; 2Ts 3.5. 
Chamado Deus. At 5.3-4. 
Parte da fórmula batismal divina. 
Mt 28.19. 
Eterno. Hb 9.14. 
Onipresente. SI 139.7-13. 
Onisciente. 1Co 2.10. 
Onipotente. Lc 1.35; Rm 15.19. 
Espírito Santo da glória de Deus. 
1Pe 4.14. 
Criador. Gn 1.26-27; Jó 33.4. 
A igualdade e unidade do, com o Pai. 
Mt 28.19; 2Co 13.13. 
Realizador soberano de todas 
as coisas. Dn 4.35; 1Co 12.6,11. 
Autor do novo nascimento. 
Jo 3.5-6; 1Jo 5.4. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Ressuscitou Cristo dentre os mortos. 


At 2.24; Rm 1.4; Hb 13.20; 1Pe 3.18. 


Inspirou a Escritura. 2Tm 3.16; 
2Pe 1.21. 

Fonte de sabedoria. Is 11.2; Jo 16.13; 
14.26; 1Co 12.8. 

Fonte de poder miraculoso. 
Mt 12.28; Lc 11.20; At 19.11; 
Rm 15.19. 

Nomeia e envia ministros. At 13.2,4; 
9.38; 20.28. 

Orienta onde o evangelho deve ser 
pregado. At 16.6-7,10. 

Habita nos cristãos. Jo 14.17; 
1Co 3.16; 6.19; 14.25. 


Confortador da igreja. At 9.31; 2Co 1,3, 


Santifica o povo de Deus. Ez 37.28; 
Rm 15.16. 
Dá testemunho. Hb 10.15; 1Jo 5.9. 
Convence do pecado, da justiça 
e do juízo. Jo 16.8-11. 


Representações do Espírito Santo 
Água. Jo 3.5; 7.38-39, 
Purificadora. Ez 16.9; 36.25; 
Ef 5.26; Hb 10.22. 
Sustentadora. Sl 1.3; Is 27.3,6; 
44.3-4; 58.11. 
Refrescante. Sl 46.4; Is 41.17-18. 
Abundante. Jo 7.37-38. 
Gratuita. Is 55.1; Jo 4.14; Ap 22.17. 
Fogo 
Purificador. Is 4.4; MI 3.2-3. 
iluminador. Êx 13.21; SI 78.14. 
Esquadrinhador. Sf 1.12; 1Co 2.10. 
Vento 
Independente. Jo 3.8; 1Co 2.11. 
Poderoso. 1Rs 19.11; At 2.2. 
Perceptível. Jo 3.8. 
Ressuscitador. Ez 37.9-10,14. 
Óleo. SI 45.7. 
Da alegria. Sl 45.7. 
Para iluminação. Mt 25.3-4; 
1Jo 2.20,27. 
Para consagração. Êx 29.7; 30.30; 
Is 61.1. 
Chuva e orvalho. SI 72,6. 
Fertilizadores. Ez 34.26-27; Os 6.3; 
10:12; T45. 
Refrescantes. SI 68.9; Is 18.5. 
Abundantes. SI 133.3. 
Imperceptíveis. 25m 17.12; 
Mc 4.26-28. 
Pomba. Mt 3.16. 
Simplice. Mt 10.16; GI 5.22. 
Voz. Is 6.8. 
Fala. Mt 10.20. 
Guia. Is 30.21; Jo 16.13. 
Adverte. Hb 3.7-11. 
Selo. Ap 7.2. 
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De penhor. Ef 1.13-14; 4.30. 
De autenticação. Jo 6.27; 2Co 1.22. 
Línguas como de fogo. At 2.3,6-11. 


Dom do Espírito Santo 
Pelo Pai. Ne 9.20; Lc 11.13. 
Pelo Filho. Jo 20.22. 
A Cristo sem medida, Jo 3.34. 
Dado 
De acordo com o prometido. 
At 2.38-39. 
Depois da exaltação de Cristo. 
SI 68.18; Jo 7.39. 
Mediante a intercessão de Cristo. 
Jo 14.16. 
Em resposta a orações. Lc 11.13; 
Ef 1.16-17. 

Para instrução. Ne 9.20. 

Para ajudar os cristãos. Jo 14.16. 

Aqueles que se arrependem 

e creem. At 2.38. 
Aqueles que obedecem a Deus. 
At5.32. 

Aos gentios. At 10.44-45; 11.17; 15.8. 
Abundante. SI 68.9; Jo 7.38-39. 
Permanente. Is 59.21; Ag 2.5; 

1Pe 4.14. 

Dá frutos. Is 32.15. 
Recebido pela fé. Gl 3.14. 
Sinal da união com Cristo. 1Jo 3.24; 

4.13. 

Garantia da herança dos cristãos. 

2Co 1.22; 5.5; Ef 1.14. 

Penhor do favor contínuo de Deus. 

Ez 39.29. 


Habitação do Espírito Santo 
Em sua igreja como templo. 
1Co 3.16. 
No corpo dos cristãos como templo. 
1Co 6.19; 2Co 6.16. 
Prometida aos fiéis. Ez 36.27; At 1.8. 
Fiéis desfrutam da. Is 63.11; 
2Tm 1.14. 
Consola os cristãos. Jo 14.16-17. 
Garantia de salvação eterna. 
Ef 1.13-14. 
Cristãos são repletos da. At 6.5; 
Ef 5.18; 2Tm 1.14; 1Jo 2.27. 
Por meio da, os cristãos 
Recebem vida. Rm 8.11. 
São dirigidos. Jo 16.13; GI 5.18. 
Dão frutos. GI 5.22. 
Prova de que os cristãos pertencem 
a Cristo. Rm 8.9,15; 1Jo 4.13. 
Prova de adoção. Rm 8.15; Gl 4.5. 
Aqueles que não possuem 
São sensuais. Jd 19. 
Não têm Cristo. Rm 8.9. 
Sofre oposição da natureza carnal. 
GI 5.17. 


Inspiração do Espírito Santo 
Predita. JI 2.28; At 2.16-18. 
Todas as Escrituras são dadas por. 
2Sm 23.2; 2Tm 3.16; 2Pe 1.21. 
Propósito da 
Revelar acontecimentos futuros. 
At 1.16; 28.25; 1Pe 1.11. 
Revelar os mistérios de Deus. 
Am 3.7; 1Co 2.10. 
Dar poder aos servos do Senhor. 
Mq 3.8; At 1.8. 
Dirigir os servos do Senhor. 

Ez 3.24-27; At 11.12; 13.2; 16.6. 
Testemunhar contra o pecado. 
2Rs 17.13; Ne 9.30; Mq 3.8; 

Jo 16.8-9. 
Modos de 
Variados. Hb 1.1. 
Por impulso interior. Jz 13.25; 
2Pe 1.21. 
Por uma voz. Is 6.8; At 8.29; Ap 1.10. 
Por visões. Nm 12.6; Ez 11.24. 
Por sonhos. Nm 12.6; Dn 7.1. 
Necessário para profetizar. 
Nm 11.25-27; 2Cr 20.14-17. 
Irresistível. Am 3.8. 
Quem a despreza é castigado. 
2Cr 36.15-16; Zc 7.12. 


Ministério do Espírito Santo 
como Consolador 
Procede do Pai. Jo 15.26. 
Concedido 
Pelo Pai. Jo 14.16. 
Por Cristo. Is 61.3. 
Mediante a intercessão de Cristo. 
Jo 14.16,26. 
Enviado do Pai por Cristo. Jo 15.26; 
16.7. 
Propósitos do 
Transmitir alegria aos cristãos. 
Rm 14.17; GI 5.22; 1Ts 1.6. 
Edificar a igreja. At 9.31. 
Dar testemunho de Cristo. 
Jo 15.26. 
Derramar o amor de Deus. Rm 5.3-5. 
Conceder esperança. Rm 15.13; GI 5.5. 
Ensinar os cristãos. Jo 14.26. 
Habitar com os cristãos e dentro 
deles. Jo 14.16-17. 
O mundo não o pode receber. Jo 14.17. 


Ministério do Espírito Santo 
como Mestre 
Prometido. Pv 1.23. 
Espírito de Sabedoria. Is 11.2; 40.13-14. 
Concedido 
Em resposta a orações. Ef 1.16-17. 
Aos fiéis. Ne 9.20; 1Co 2.12-13. 
Necessidade do. 1Co 2.9-10. 
Atividades nesse papel 
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Revela coisas de Deus. 1Co 2.10,13. 


Revela coisas de Cristo. Jo 16.14. 

Revela o futuro. Lc 2.26; At 21.11. 

Traz as palavras de Cristo à 
memória. Jo 14.26. 

Conduz pelo caminho da justiça. 
Is 30.21; Ez 36.27. 

Ensina os cristãos a responderem 
a seus perseguidores. Mc 13.11; 
Lc 12.12. 

Capacita os servos do Senhor a 
ensinar. 1Co 12.8. 


Guia em toda verdade. Jo 14.26; 16.13. 
Dirige as decisões da igreja. At 15.28. 


Os cristãos devem dar ouvidos à sua 
instrução. Ap 2.7,11,29. 

O homem natural não aceita 
as coisas do. 1Co 2.14. 


Ofensas ao Espírito Santo 
Exortações contra. Ef 4.30; 1Ts 5.19. 
Consistem em 
Tentá-lo. At 5.9. 
Entristecê-lo. Is 63.10; Ef 4.30. 
Apagá-lo. 1Ts 5.19. 
Resistir a ele. At 5.3-4. 
Mentir a ele. At 7.51. 
Menosprezar seus dons. 
At 8.19-20. 
Tratá-lo com descaso. Hb 6.4-6. 
Insultá-lo. Hb 10.29. 
Desdenhar de seu testemunho. 
Ne 9.30. 
Blasfêmia contra o, é imperdoável. 
Mt 12.31-32; 1Jo 5.16. 


Personalidade do Espírito Santo 

Cria e dá vida. Jó 33.4. 

Escolhe e comissiona ministros. 

Is 48.16; At 13,2; 20.28. 

Dirige os ministros quanto ao lugar 
onde devem pregar. At 8.29; 
10.19-20. 

Dirige os ministros quanto ao lugar 
onde não devem pregar. At 16.6-7. 

Instrui os ministros quanto ao que 
devem pregar. iCo 2.13. 

Falou aos profetas e por meio deles. 
At 1.16; 1Pe 1.11-12; 2Pe 1.21. 

Age nos pecadores. Gn 6.3. 

Repreende. Jo 16.8. 

Consola. At 9.31. 


Ajuda-nos em nossas fraquezas. Rm 8.26. 


Ensina. Jo 14.26; 1Co 12.3. 
Guia. Jo 16.13. 
Santifica. Rm 15.16; 1Co 6.11. 
Dá testemunho de Cristo. Jo 15.26. 
Glorifica a Cristo. Jo 16.14. 
Tem poder próprio. Rm 15.13. 
Perscruta todas as cosias. 
Rm 11.33-34; 1Co 2.10-11. 


Opera segundo a sua própria 
vontade. 1Co 12.11. 
Habita com os cristãos. Jo 14.17. 


Pode ser entristecido. Is 63.10; Ef 4.30. 


Pode ser resistido. At 7.51. 
Pode ser tentado. At 5.9. 


Poder do Espírito Santo 


É o poder de Deus. Mt 12.28; Lc 11.20. 


Cristo 
Iniciou o seu ministério no. Lc 4.14. 
Operou milagres pelo. Mt 12.28. 


Prometeu a vinda do. Lc 24.44; At 1.8. 


Demonstrado na 


Criação. Gn 1.2; Jó 26.13; SI 104.30. 


Concepção de Cristo. Lc 1.35. 
Ressurreição de Cristo dentre os 
mortos. 1Pe 3.18. 
Concessão de vida espiritual. 
Ez 37.11-14; Rm 8.11. 
Operação de milagres. Rm 15.19. 


Eficácia do evangelho. 1Co 2.4; 1Ts 1.5. 
Superação de todas as dificuldades. 


Zc 4.6-7. 
Os cristãos 
São sustentados pelo. SI 51.12. 
São fortalecidos pelo. Ef 3.16. 
Recebem ousadia pelo. Mq 3.8; 
At 6.5,10; 2Tm 1.7-8. 
São assistidos pelo, em suas 
orações. Rm 8.26. 
São ricos de esperança no. 
Rm 15,13. 
Qualifica-os para o ministério. 
Lc 24.49; At 1.8. 
A palavra de Deus é instrumento do. 
Ef 6.17. 


Selo do Espírito Santo 
Cristo o recebeu. Jo 6.27. 


Os cristãos o recebem. 2Co 1.22; Ef 1.13. 


É para o dia da redenção. Ef 4.30. 

Os perversos não o recebem. Ap 9.4. 

Julgamento suspenso até que todos 
os fiéis tenham recebido o. Ap 7.3. 

Tipificado. Rm 4.11. 


Títulos e nomes do Espírito Santo 
Bom Espírito. Ne 9.20; SI 143.10. 
Consolador. Jo 14.16,26; 15.26. 
Deus. At 5.3-4. 

Espírito, o. Mt 4.1; Jo 3.6; 1Tm 4.1. 
Espírito da glória. 1Pe 4.14. 

Espírito da graça. Zc 12.10; Hb 10.29. 
Espírito da profecia. Ap 19.10. 
Espírito da verdade. Jo 14.17; 15.26. 
Espírito da vida. Rm 8.2; Ap 11.11. 
Espírito de adoção. Rm 8.15. 
Espírito de conhecimento. Is 11.2. 
Espírito de conselho. Is 11.2. 
Espírito de Cristo. Rm 8.9; 1Pe 1.11. 


Espírito de Deus. Gn 1.2; Jó 33.4; 
Rm 8.9; 1Co 2.11. 

Espírito de entendimento. Is 11.2. 

Espirito de fortaleza. Is 11.2. 

Espírito de justiça. Is 4.4; 28.6. 

Espírito de revelação. Ef 1.17. 

Espírito de sabedoria. is 11.2; Ef 1.17. 

Espírito de santidade. Rm 1.4. 

Espírito do Filho. Gl 4.6. 

Espírito do Pai. Mt 10.20. 

Espírito do Senhor Deus. Is 61.1. 

Espírito do Senhor. Is 11.2; At 5.9. 

Espírito do temor do Senhor. is 11.2. 

Espírito eterno. Hb 9.14. 

Espírito purificador. Is 4.4. 

Espírito voluntário. Sl 51.12. 

Poder do Altíssimo. Lc 1.35. 

Santo Espírito. Sl 51.11; Lc 11.13; 
Ef 1.13; 4.30. 

Senhor. 2Ts 3.5. 

Sete Espíritos. Ap 1.4. 

Sopro do Todo-Poderoso. Jó 33.4. 


Testemunho do Espírito Santo 
É verdadeiro. 1Jo 5.6. 
Deve ser recebido 
incondicionalmente. 1Jo 5.6,9. 
Acerca de Cristo 
Messias, Lc 3.22; Jo 1.32-33. 
Aquele que viria para redimir e 
santificar. 1Jo 5.6. 
Exaltado a Príncipe e Salvador. 
At 5.31-32. 
Aquele que aperfeiçoa os santos. 
Hb 10.14-15. 
Predito por ele próprio. Jo 15.26. 
No céu. 1Jo 5.7,11. 
Na terra. 1Jo 5.8. 
Primeira pregação do evangelho 
confirmada pelo. At 14.3; Hb 2.4. 
Pregação fiel dos apóstolos 
acompanhada do. 1Co 2.4; 1Ts 1.5. 
Concedido aos cristãos 
Por ocasião da salvação. At 15.8; 
1Jo 5.10. 
Para Ihes dar testemunho de Cristo. 
Jo 15.26; 1Jo 3.24; 4.13. 
Como sinal da adoção. Rm 8.16. 
Contra todos os incrédulos. Ne 9.30; 
At 28.25-27. 


SER HUMANO 


Características do coração não 
remido do ser humano 
Abominável a Deus. Pv 6.16,18; 11.20. 
Acintoso. Ez 25.15. 
Arrogante. Pv 18.12; Is 10.12; Jr 48.29. 
Atraído por prazeres sensuais. 
Os 13.3. 
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Carnal. Rm 8.7. 

Como redes e laços. Ec 7.26. 
Contrário a Deus. Pv 19.3. 

De pouco valor. Pv 10,20. 
Desesperadamente corrupto. Jr 17.9. 
Desvairado. Ec 9.3. 


Distante de Deus. 1Rs 15.3; 2Cr 12.14; 


Pv 6.18; Is 29.13; Mt 15.8; At 8.21. 
Duro. Ez 3.7; Mc 10.5; Rm 2.5; Ef 4.18. 
Empedernido. Ez 11.19; 36.26. 
Enganoso. Jr 17.9. 

Estulto. Pv 12.23; 22.15. 

Ganancioso. Jr 22.17; 2Pe 2.14. 

Idólatra. Ez 14.3-4. 

Impenitente. Rm 2.5. 

Incircunciso. Lv 26.41; At 7.51. 

Incrédulo. Rm 1.21; Ef 4.18; Hb 3.12. 

Influenciado pelo diabo. Jo 13.2. 

Inteiramente inclinado para o mal. 
Ec 8.11. 

Maquina violência. Pv 24.2. 

Muitas vezes endurecidos como 
castigo. Êx 4.21; Js 11.20; Is 6.10; 
At 28.26-27. 

Obstinado. Is 46.12; Ez 2.4. 

Perverso. Sl 28.3; 101.4; 140.2; 

Pv 6.14; 12.8; 17.20. 

Propenso a se afastar de Deus. 

Dt 29.18; SI 95.10; Jr 17.5. 
Rebelde. Jr 5.23. 

Repleto de maldade. Gn 6.5; 8.21; 
Pv 6.18; Ec 9.3; Jr 4.14; Mt 12,35; 
Me 7.21. 

Soberbo. 2Cr 26.16; Dn 5.20; 

SI 101.5; Jr 49.16. 

Tem o entendimento obscurecido. 
Ef 4.18. 


Queda do homem 
Em decorrência da desobediência de 


Adão. Gn 3.6,11-12; Rm 5.12,15,19. 


Devido à tentação do mal. Gn 3.1-5; 
2Co 11.3; 1Tm 2.14. 
Em decorrência da, ele é 
Feito à imagem de Adão. Gn 5.3; 
1Co 15.48-49. 
Nascido em pecado. Jó 15.14; 25.4; 
S151.5; Is 48.8; Jo 3.6. 
Filho da ira. Ef 2.3. 
Mau em seu coração. Gn 6.5; 8.21; 
Jr 16.12; Mt 15,19; 
Duro de coração. Ef 4.18. 
Corrompido e perverso em seus 
caminhos. Gn 6.12; SI 10.5; 
Rm 3.12-16. 
Depravado em sua mente. 
Rm 8.5-7; Ef 4.17; Cl 1.21; 
Tt 1.15; Hb 10.22. 
Sem entendimento. Sl 14.2-3; 
Rm 1.31;3.11. 


Incapaz de aceitar as coisas 
de Deus. 1Co 2.14. 


Carente da glória de Deus. Rm 3.23. 


Intratável. Jó 11.12. 
Separado de Deus. Gn 3.8; SI 58.3; 
Ef 4.18; CI 1.21. 
Escravo do pecado. Rm 6.19; 
7.5,23; GI 5.17; Tt 3.3. 
Escravo do diabo. 2Tm 2.26; 
Hb 2.14-15. 
Persistente na prática do mal. 
SI 10.5; 2Pe 2.14. 
Consciente da culpa. Gn 3.7-8,10. 
iníquo. Ec 7.20; Rm 3.10. 
inteiramente corrupto. 
Jó 15.16; Sl 14.3. 
Desgarrado. Is 53.6. 
Ama as trevas. Jo 3.19. 
Repleto de maldição, etc., 
em suas palavras. Rm 3.13-14. 


Desprovido de temor de Deus. Rm 3.18. 


Totalmente depravado. Gn 6.5; 
Rm 7.18; Ef 2.1; CI 2.13. 
Todos sofrem as consequências 
da. 1Rs 8.46; GI 3.22; 1Jo 1.8; 5.19. 
Castigo pela 
Expulsão do paraiso. Gn 3.24. 
Trabalho e parto dificeis e enfado. 
Gn 3.16,19; Jó 5.6-7. 
Morte temporal. Gn 3.19; Rm 5.12; 
1Co 15.22. 
Morte eterna. Jó 21.30; 
Rm 5.18,21; 6.23. 
Não pode ser reparada pelo ser 
humano. Pv 20.9; Jr 2.22; 13.23. 
Solução para a, provida por Deus. 
Gn 3.15; Jo 3.16. 


Natureza do homem 
Criado para Deus. Pv 16.4; Ap 4.11. 
Indigno do favor de Deus. Jó 7.17; 
22.2; SI 8.4; 16.2. 
Criado 
Em etapas sucessivas. Jó 10.8-11; 
31.15. 
De modo maravilhoso. Sl 139.14. 
Por Deus. Gn 1.27; Is 45.12. 
Por Cristo. Jo 1.3; Cl 1.16. 
Pelo Espírito de Deus. Jó 33.4. 
Pela Trindade depois de 
deliberação. Gn 1.26. 
No sexto dia. Gn 1.31. 
Sobre a terra. Dt 4.32; Jó 20.4. 
Do pó da terra. Gn 2.7; Jó 33.6; 
1Co 15.47. 
À Imagem de Deus. Gn 1.26-27; 
1Co 11.7. 
À semelhança de Deus. Gn 1.26; 
Tg 3.9. 


Homem e mulher. Gn 1.27; 2.25; 5.2. 


Alma vivente. Gn 2.7; 1Co 15.45. 
Reto. Ec 7.29. 
Em conhecimento (implícito). CI 3.10. 
Sob a obrigação de obedecer. 
Gn 2.16-17. 
Tipo de Cristo. Rm 5.14. 
Com propósito. Gn 2.5,15. 
Abençoado por Deus. Gn 1.28,31;5.2. 
Não é bom que o, viva só. Gn 2.18. 
Possui 
Corpo. Mt 6.25. 
Alma. Lc 12.20; At 14.22; 1Pe 4.19. 
Espírito. Pv 18.14; 1Co 2.11. 
Entendimento. Ef 1.18; 4.18. 
Vontade. 1Co 9.17; 2Pe 1.21. 
Afeições.1Cr 29.3; SI 119.97. 
Consciência. Rm 2.15; iTm 4.2. 
Memória. Gn 41.9; 1Co 15.2. 
De um só fez toda a raça humana. 
At 17.26. 
Feito sábio pelo sopro do Todo- 
-Poderoso. Jó 32.8-9. 
Menor que os anjos. 51 8.5; Hb 2.7. 
Separado dos animais 
Constituição diferente. 1Co 15.39. 
Mais valioso do que os. Mt 6.26; 
10.31; 12.12. 
Mais sábio que os. Jó 35.11. 
Recebeu domínio sobre os. 
Gn 1.28; 2.19-20; Sl 8.6-8. 
intelecto amadurece com a idade. 
1Co 13.11. 
Comparado a 
Barro nas mãos do oleiro. Is 64.8; 
Jr 18.2,6. 
Carne. JI 2.28. 
Erva. Is 40.6-8; 1Pe 1.24. 
Um homem insensato. Jó 11.12; 
Tg 2.20. 
Um sono. SI 90.5. 
Um sopro. SI 144.4. 
Um vaso de barro. Is 45.9. 
Um verme. Jó 25.6. 
A queda do 
Desobedeceu a Deus ao comer 
do fruto proibido. Gn 3.1-12. 
Sentiu intensa vergonha depois 
de pecar. Gn 3.10. 
Foi castigado pela desobediência. 
Gn 3.16-19,23-24. 
Envolveu a sua posteridade. 
Rm 5.12-19. 
Nascido em pecado depois da 
queda. SI 51.5. 
Os dias do, são limitados. 
1Cr 29.15; Jó 7.1; 14.1; SI 90.10. 
Não sabe o que é melhor para 
si mesmo. Sl 39.6; Pv 20.24; 
Ec 10.2,14. 
Relacionamento com Deus 


Instruído por ele. SI 94.10. 
Guiado por ele. Pv 5.21; 16.1; 20.24. 
Sob os cuidados dele. Jó 7.20; 
SI 36.6; 145.15-16. 
Sua vida é limitada por ele. 
Jó 14.19; 39.11; 90.3. 
Criado para louvá-lo. Sl 39.11; 
76.10; 90.3. 
Injusto diante dele. Jó 9.2; 15.14; 
25.4; 51 143.2; Pv 16.2; Jr 2.22; 
Rm 3.20. 
Cristo 
Conhece a natureza do. Jo 2.25. 
Assumiu a natureza do. Jo 1.14; 
Fp 2.7-8; Hb 2.14,16. 
É refúgio e cabeça do. Is 32.2; 
1Co 11.3. 
Será recompensado segundo suas 
obras. Sl 62.12; Rm 2.6. 


Possui uma existência frágil. 
Pv 18.14; Ec 8.8. 

Não se deve confiar no. SI 60.11; 
118.8; Is 2.22. 

O dever de todo. Ec 12.13. 


PECADO 


Características dos ímpios 
Abomináveis. Ap 21.8. 
Afastados de Deus. Ef 4.18; Cl 1.21. 
Afirmam que não há Deus, 
SI 10.4; 14,1. 
Alegram-se com as aflições dos 
santos. SI 35.15. 
Arrogantes. SI 5.5; 10.3; 49.6. 
Atrevidos e enfatuados. 2Tm 3.4, 
Blasfemos. Lc 22.65; Ap 16.9. 
Cegos. 2Co 4.4. 
Cobiçosos. Mg 2.2; Rm 1.29, 
Conspiram contra o povo de Deus. 
Ne 4.8; 6.2; SI 38.12. 
Covardes. Pv 28.1; Ap 21.8. 
Cruéis. Pv 16.29; 2Tm 3.3. 
De dura cerviz. Êx 33.5; At 7.51. 
Depravados. Pv 16.27. 
Desobedientes. Ne 9.26; Tt 3.3; 
1Pe 2.7. 
Desonestos. Sl 37.21; Mq 6.11. 
Desprezam as obras dos fiéis 
Ne 2.19; 4.2; 2Tm 3.3-4. 
Destrutivos. Is 59.7. 
Duros de coração. Ez 3.7; Ef 4.18. 
Egoistas. 2Tm 3.2. 
Enganadores. SI 5.6; Rm 3.13. 
Esquecem-se de Deus, Jó 8.13, 
Fazem vergonha. Pv 13.5. 


Gloriam-se em sua infâmia. Fp 3.19. 


Hipócritas. Is 29.13; 2Tm 3.5. 
Homicidas. Sl 10.8; 94.6; Rm 1.29. 
lgnorantes. Dt 32.6. 
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Incircuncisos de coração. Jr 9.26; 
At 7.51. 

Ingratos. Lc 6.35; 2Tm 3.2. 

Inimigos da luz. Jó 24.13; Jo 3.20. 

Inimigos de Deus. Rm 8.7; Cl 1.21. 

Iníquos. Pv 11.7; Is 26.10. 

Insolentes. Ez 2.4, 

Insubordinados. Tt 1.10. 

Inúteis. Mt 25.30; Rm 3.12. 

Invejosos. Ne 2.10; Tt 3.3. 

Irreverentes. 2Tm 3.2. 

Loucos. Dt 32.6. 

Mais amigos dos prazeres que de 
Deus. 2Tm 3.4. 

Maliciosos. Pv 24.8; Mg 7.3. 

Mentirosos. SI 58.3; 62.4; Is 59.4, 

Não oram. Jó 21,15; SI 53.4. 

Perseguidores. Sl 69.26; 109.16. 

Perversos. Dt 32.5; Pv 21.8; Is 57.17; 
At 2.40, 


Réprobos. 2Co 13.5; 2Tm 3.8; Tt 1.16. 


Seduzem outros para o mal. 
Pv 1.10-14; 2Tm 3.6. 
Sem conhecimento de Deus. Os 4.1; 
2Ts 1.8. 
Sem domínio de si. 2Tm 3.3. 
Sem misericórdia. Rm 1.31. 
Sensuais. Fp 3.19; Jd 19. 
Soberbos. SI 59.12; Ob 1.3; 2Tm 3.2. 
Têm prazer na iniquidade de outros. 
Pv 2.14; Rm 1.32. 
Vendem-se para fazer o mal. 
1Rs 21.20; 2Rs 17.17. 


Ignorância acerca de Deus 


Ignorância acerca de Cristo é. Jo 8.19. 


As trevas simbolizam a. Sl 82.5. 
Evidenciada por 
Falta de amor. 1Jo 4.8. 
Negligência em guardar seus 
mandamentos. 1Jo 2.4. 
Vida em pecado. Tt 1.16; 1Jo 3.6. 
Resultados 
Erro. Mt 22.29. 
Idolatria. Is 44.19; At 17.29-30. 
Distanciamento de Deus. Ef 4.18. 
Desejos lascivos. 1Ts 4.5; 1Pe 1.14. 
Perseguição aos cristãos. 
Jo 15.21; 16.3. 
Não é desculpa para pecar. Lv 4.2; 
Lc 12.48. 
Perversos vivem na. Jr 9.3; Jo 15.21; 
17.25; At 17.30; Rm 3.11. 
Perversos escolhem a. Jó 21.14; 
Rm 1.28. 
Castigo pela. Sl 79.6; 2Ts 1.8. 
Ministros devem 
Ter compaixão daqueles que vivem 
na. Hb 5.2; 2Tm 2.24-25. 
Trabalhar para sanar a. At 17.23. 
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Exemplos de 
Faraó. Êx 5.2. 
Israelitas. SI 95.10; Is 1.3. 
Falsos profetas. Is 56.10-11. 
Os judeus. Lc 23.34; Rm 10.3. 
Nicodemos. Jo 3.10. 
Os gentios. Gl 4.8. 
Paulo. 1Tm 1.13. 


Natureza do pecado 

Transgressão da lei. 1Jo 3.4. 

Diabólica. Jo 8.44; 1Jo 3.8. 

Toda a injustiça. 1Jo 5.17. 

Omissão da prática do bem. Tg 4.17. 

Tudo que não provém de fé. Rm 14.23. 

Os desígnios do insensato. Pv 24.9. 

Todo desígnio do coração não 
regenerado. Gn 6.5; 8.21. 

Características 


Abominação ao Senhor. Pv 15.9; 
Jr 44.4,11. 
Acumula-se até ao céu. Ap 18.5. 
Aguilhão da morte. 1Co 15.56. 
Assediador. Hb 12.1. 
Com frequência, grande. Êx 32.21; 
15m 2.17. 
Com frequência, grave. Am 5.12. 
Com frequência, múltiplo. Am 5.12. 
Com frequência, presunçoso. SÌ 19.13. 
Como a escarlata e o carmesim. 
Is 1.18. 
Contaminador. Pv 30.12; Is 59.3. 
Enganoso. Hb 3.13. 
Fruto da cobiça. Tg 1.15, 
Obras das trevas. Ef 5.11. 
Obras mortas. Hb 6.1; 9.14. 
Opróbrio. Pv 14.34. 
Por vezes notório e manifesto. 
1Tm 5.24. 
Por vezes secreto. Sl 90.8; 1Tm 5.24. 
Proveniente do coração. Mt 15.19. 
Rebelião contra Deus. Dt 9.7; Js 1.18. 
Ultraje ao Senhor. Nm 15.30; 
SI 74.18. 


Entrou no mundo por meio de Adão. 


Gn 3.6-7; Rm 5.12. 


Todos os homens são concebidos 


e nascem em. Gn 5.3; Jó 15.14; 
25.4; 81 51.5. 


A Escritura encerrou tudo sob o. Gl 3.22. 
Nenhum homem é sem. 1Rs 8.46; 


Ec 7.20. 


Somente Cristo é sem. 2Co 5.21; 


Hb 4.15; 7.26; 1jo 3.5. 


Deus 


Abomina-o. Dt 25.16; Pv 6.16-19. 

Observa-o. Jó 10.14. 

Lembra-se do. Ap 18.5. 

É provocado ao zelo por causa do. 
1Rs 14.22. 
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Irrita-se com o. 1Rs 16.2. 
É o único que pode perdoar o. 
Êx 34.7; Dn 9.9; Mq 7.18; Mc 2.7. 
Retribui àqueles que vivem em. 
Jr 16.18; Ap 18.6. 
Castiga-o. Is 13.11; Am 3.2. 
A lei 
É transgredida por cada ato de. 
Tg 2.10-11; 1Jo 3.4. 
Confere pleno conhecimento do. 
Rm 3.20; 7.7. 
Revela a natureza sobremaneira 
maligna do. Rm 7.13. 
Promulgada para refrear o. 
iTm 1.9-10. 
Desperta a tendência ao. Rm 7.5,8,11. 
É a força do. 1Co 15.56. 
Amaldiçoa os culpados de. Gl 3.10. 
Ninguém pode se purificar do. 
Jó 9.30-31; Pv 20.9; Jr 2.22. 
Ninguém pode fazer expiação pelo. 
Mg 6.6-7. 
Deus abriu uma fonte para a 
purificação do. Zc 13.1. 
Cristo se manifestou para tirar o. 
Jo 1.29; 1Jo 3.5. 
O sangue de Cristo redime do. Ef 1.7; 
1Jo 1.7. 
Os santos 
São libertos do. Rm 6.18. 
Estão mortos para o. Rm 6.2,11; 
Pe 2.24. 
Professam tê-lo deixado. 1Pe 4.1. 
Não podem viver em. 1Jo 3.9; 5.18. 
Resolvem não praticá-lo. Jó 34.32. 
Envergonham-se de haver 
cometido. Rm 6.21. 
Abominam-se por causa do. 
Jó 42.6; Ez 20.43. 
Ainda possuem dentro de si 
resquícios do. Rm 7.17,23; 
GI 5.17. 
O temor de Deus refreia o. Êx 20.20; 
SI 4.4; Pv 16.6. 
A palavra de Deus guarda do. Sl 17.4; 
119.11. 
O Espírito Santo convence do. 
Jo 16.8-9, 
Se dissermos que não temos, 
fazemos Deus mentiroso. 1Jo 1.10. 
A vergonha pertence àqueles que são 
culpados de. Dn 9.7-8. 
É necessário 
Confessá-lo. Jó 33.27; Pv 28.13. 
Lamentá-lo. Sl 38.18; Jr 3.21. 
Detestá-lo. SI 97.10; Pv 8.13; 
Am 5.15; Rm 12.9. 
Lançá-lo para longe. Jó 11.14. 
Manter-se afastado do. Sl 34.14; 
2Tm 2.19. 
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Evitar a aparência do. 1Ts 5.22. 

Guardar-se do. SI 4.4; 39.1. 

Lutar contra o. Hb 12.4, 

Fazer morrer o. Rm 8.13; CI 3.5; 
Rm 6.6. 


Desembaraçar-se do peso do. Hb 12.1. 


É agravado ao se negligenciar os 
privilégios. Lc 12.47; Jo 15.22. 

Culpa acerca do. Jó 31.33; Pv 28.13. 

Devemos pedir a Deus para 
Sondar o nosso coração e ver se há 

algum. Sl 139.23-24. 

Notificar-nos de nosso. Jó 13.23. 
Perdoar nosso. Êx 34.9; Lc 11.4. 
Guardar-nos do. Sl 19.13. 
Livrar-nos do. Mt 6.13. 
Purificar-nos do. Sl 51.2. 

É um empecilho para que orações 
sejam ouvidas. Sl 66.18; Is 59.2. 
Bênçãos são retidas em decorrência 

do. Jr 5.25. 

Os ímpios 

São escravos do. Jo 8.34; Rm 6.16. 

Estão mortos no. Ef 2.1. 

São culpados de, em tudo 
que fazem. Pv 21.4; Ez 21.24. 

Alegam que ele é necessário. 
1Sm 13.11-12. 

Apresentam justificativas para o. 
Gn 3.12-13; 1Sm 15.13-15. 

Teimam no. SI 64.5. 


Afrontam Deus ao cometer. Is 5.18-19. 


Vangloria-se do. Is 3.9. 
Zombam do. Pv 14.9. 
Esperam permanecer impunes ao 


cometerem. Sl 10.11; 50.21; 94.7. 


São insaciáveis no. 2Pe 2.14. 

Cometem cada vez mais. Sl 78.17; 
Is 30.1. 

São incentivados a cometer, pela 


prosperidade. Jó 21.7-15; Pv 10.16. 


São levados a cometer, pelo 
desespero. Jr 2.25; 18.12. 
Tentam ocultar o seu, de Deus. 

Gn 3.8,10; Jó 31.33, 


Culpam Deus pelo. Gn 3.12; Jr 7.10. 


Culpam outros pelo. Gn 3.12-13; 
Êx 32.22-24, 

Tentam outros a cometer. Gn 3.6; 
1Rs 16.2; 21.25; Pv 1.10-14. 

Alegram-se com aqueles que 


cometem. Sl 10.3; Os 7.3; Rm 1.32. 


Levarão sobre si a ignomínia do. 
Ez 16.52. 
Achará os perversos. Nm 32.23. 
Ministros devem advertir os 
perversos para abandonar o. 
Ez 33.9; Dn 4.27. 
Resulta em 
Vergonha. Rm 6.21. 


Inguietação. SI 38.3. 
Enfermidade. Jó 20.11. 

A terra foi amaldiçoada por causa do. 
Gn 3.17-18. 

Labuta e sofrimento são resultantes 
do. Gn 3.16-17,19; Jó 14.1. 

Impede a entrada no céu. 1Co 6.9-10; 
GI 5.19-21; Ef 5.5; Ap 21.27. 

Gera a morte quando consumado. 
Tg 1.15. 

A morte é 
O salário do. Rm 6.23. 
O castigo pelo. Gn 2.17; Ez 18.4. 


Rebelião contra Deus 
Proibida. Nm 14.9; Js 22.19. 
Uma provocação a ele. Nm 16.30; 

Ne 9.26. 

Uma provocação a Cristo. 

Êx 23.20-21; 1Co 10.9. 
Entristece o Espírito Santo. Is 63.10. 
Demonstrações 

Incredulidade. Dt 9.23; 

SI 106.24-25. 

Rejeição do governo de Deus. 

Js 1.18; 1Sm 8.7; 15.23. 
Revolta contra Deus. Is 1.5; 31.6. 
Desprezo pela sua lei. Ne 9.26. 
Desprezo pelo seu conselho. 

SI 107.11. 

Falta de confiança em seu poder. 

Ez 17.15. 

Murmuração contra Deus. 

Nm 20.3,10. 

Recusa em ouvi-lo. Dt 9.23; Ez 20.8; 

Zc 7.11. 

Afastamento de Deus. Is 59.13; 

Dn 9.5. 

Desvio do modo de adoração 

instituído por Deus. Êx 32.8-9; 

Js 22.16-19. 

Pecado contra sua revelação 

espiritual. Jó 24.13; Jo 15.22; 

At 13.41. 

Decisão de andar segundo os 

próprios pensamentos. Is 65.2. 
Obstinação. Dt 31.27. 

Injustiça e corrupção. Is 1.23. 

O ser humano é propenso à. 

Dt 31.27; Rm 7.14-18. 
Coração é a sede da. Jr 5.23; 

Mt 15.18-19; Hb 3.12. 

Os rebeldes 

Agravam seus pecados com a. 

Jó 34.27. 

Praticam a hipocrisia para ocultar 

a. Os 7.14. 

Persistem na. Dt 9.7,24. 

Continuam na, mesmo depois de 

serem castigados. Is 1.5. 
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São advertidos a não se exaltarem. 
SI 66.7. 

São condenados. Is 30.1. 

Têm Deus como seu inimigo. 
1Sm 12.15; SI 106.26-27; Is 63.10. 

São empobrecidos devido à . 

SI 68.6. 

São abatidos por causa da. 
SI 107.11-12. 

São entregues nas mãos dos 
inimigos em decorrência da. 
Ne 9.26-27. 

São rejeitados como consequência 
da. SI 5.10; Ez 20.38. 

São restaurados somente por meio 
de Cristo. Sl 68.18. 

A natureza abominável da. 

1Sm 15.23. 

Culpa decorrente da 

É agravada pelo cuidado e 
preocupação de Deus como Pai. 
Is 1.2; 65.2. 

Deve ser evitada. Js 22.29. 

Deve ser confessada. Lm 1.18,20; 
Dn 9.5. 

Só pode ser perdoada por Deus. 
Ne 9.17; Dn 9.9. 

A instrução religiosa visa evitar a. 
SI 78.5,8. 

Promessas feitas àqueles que 
evitam a. ISm 12.14. Cf. 

Dt 28.1-13. 

Perdoada mediante 

arrependimento. Ne 9.26-27. 
Ministros 

São advertidos acerca da. Ez 2.8. 

São enviados com frequência a 
pessoas culpadas de. Ez 2.3-7; 
3.4-9; Mc 12.4-8. 

Devem testemunhar contra a. 

Nm 14.9; Is 30.8-9; Ez 17.12; 
44.6. 

Devem lembrar seu povo de 
ocorrências passadas de. Dt 9.7; 
3127 

Castigo pela. iSm 12.15; Is 1.20; 

Jr 4.16-18; Ez 20.8,38. 

Castigo por ensinar a. Jr 28.16. 

Exemplo de ingratidão demonstrada 
pela. Is 1,2-3. 

Exemplificada por 

Faraó. Êx 5.1-2. 

Corá e seus partidários. Nm 16.11. 

Moisés e Arão. Nm 20.12,24. 

Os israelitas. Dt 9.23-24. 

Saul, 1Sm 15.9,23. 

Jeroboão. 1Rs 12.28-33. 

Zedequias. 2Cr 36.13. 

Israel (o Reino do Norte). 

Os 7.14; 13.16. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Cegueira espiritual 

Explicada. 1Co 2.14. 

Efeito do pecado. Is 29.10; Mt 6.23; 
Jo 3.19-20. 

Efeito da incredulidade. Rm 11.8; 
2Co 4.3-4. 

Comprova falta de amor. 1Jo 2.9,11. 

Obra do diabo. 2Co 4.4. 

Conduz à prática do mal. Ef 4.17-19. 

Incompatível com a comunhão com 
Deus. 1Jo 1.6-7. 

A, dos líderes espirituais é fatal 
para eles próprios e para 
o povo. Mt 15.14. 

Os perversos sofrem de. SI 82.5; 
Is 26.11; Jr 5.21; Rm 1.19-24. 

Os hipócritas sofrem de. 
Mt 23.19,26; Ap 3.17. 

Decorrente de julgamento divino. 
SI 69.23; Is 29.10; 44.18; 
Mt 13.13-14; Jo 12.40. 

Oração para que a, seja eliminada. 
SI 13.3; 119.18. 

Cristo designado para eliminá-la. 


Is 42.7; Lc 4.18; Jo 8.12; 9.39; 2Co 4.6. 


Os ministros de Cristo são luzes para 
eliminar a.Mt 5.14; At 26.18. 
Os santos são livrados da. Jo 8.12; 
Ef 5.8; CI 1.13; 1Ts 5.4-5; 1Pe 2.9. 
Exemplo de eliminação da. 
Jo 9.7,11,25; At 9.18; Ap 3.18. 
Exemplos de 
Israel. Rm 11.25; 2Co 3.15. 
Escribas e fariseus. Mt 23.16,24. 
Igrejas da Laodiceia. Ap 3.17. 


Escravidão espiritual 

Ao diabo. 2Tm 2.26. 

Ao medo da morte. Hb 2.14-15. 

Ao pecado. Jo 8.34; At 8.23; Rm 6.16; 
7.23; GI 4.3; 2Pe 2.19. 

Promessa de libertação da. Is 42.6-7. 

Cristo liberta da. Lc 4.18,21; Jo 8.36; 
Rm 7.24-25; Ef 4.8. 

O evangelho é instrumento de 
libertação da. Jo 8.32; Rm 8.2. 

Os fiéis são libertos da. Dt 4.20; 
Rm 6.18,22. 

Tipificada por Israel no Egito. Êx 1.13-14. 


Tentação 

Não vem de Deus. Tg 1.13. 

Origem 
Cobiça. Tg 1.14. 
Ganância. Pv 28.20; 1Tm 6.9-10. 

Diabo é q autor da. 1Cr 21.1; Mt 4.1; 
Jo 13.2; 175 3.5. 

Más companhias são instrumento de. 
Pv 1.10; 7.6; 16.29. 

Surge, com frequência, em meio à 


Pobreza. Pv 30.9; Mt 4.2-3. 
Prosperidade. Pv 30.9; Mt 4.8. 
Glória terrena. Nm 22.17; Dn 4.30; 
5.2; Mt 4.8. 
Objetivos 
Pôr em dúvida a providência 
de Deus. Mt 4.3. 
Presunção. Mt 4.6. 
Adoração a Satanás. Mt 4.9. 
Muitas vezes é intensificada por 
distorções da Palavra de Deus. 
Mt 4.6. 
Permitida para provar a 
Fé. 1Pe 1.7; Tg 1.2-3. 
Dedicação. Jó 1.9-12. 
Sempre concordante com a natureza 
humana. 1Co 10.13. 
Muitas vezes acaba em pecado 
e morte. 1Tm 6.9; Tg 1.15. 
Cristo 
Suportou a, de Satanás. Mc 1.13. 
Suportou a, dos ímpios. Mt 16.1; 
22.18; Lc 10.25. 
Resistiu à, por meio da Palavra 
de Deus. Mt 4.4,7,10. 
Venceu-a. Mt 4.11. 
Identifica-se com aqueles 
que sofrem. Hb 4.15. 
É capaz de ajudar aqueles estão 
sob. Hb 2.18. 
Intercede por seu povo sob. 
Lc 22.31-32; Jo 17.15. 
Não será insuportável para os 
cristãos. 1Co 10.13. 
Deus livra os cristãos da. 2Pe 2.9. 
Os cristãos 
Podem ser contristados pela. 
1Pe 1.6. 
Devem resistir à, pela fé. Ef 6.16; 
iPe 5.9. 
Devem vigiar para não entrar em. 
Mt 26.41; 1Pe 5.8. 
Devem orar para ser guardados da. 
Mt 6.13; 26.41. 
Não devem ser motivo de, para 
outros. Rm 14.13. 
Devem restaurar os que foram 
vencidos pela. GI 6.1. 
Deviam fugir da. Pv 4.14-15. 


O diabo renovará a. Lc 4.13. 
A fraqueza da carne a torna 


mais forte. Mt 26.41. 


Os cristãos nominais se desviam 


em tempos de. Lc 8.13. 


Bem-aventurança daqueles que 


enfrentam e vencem a. Tg 1.2-4,12. 


Pessoas que foram alvo de 


Eva. Gn 3.1,4-5. 
José. Gn 39.7. 
Balaão. Nm 22.17. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Acã. ds 7.21. 

Davi. 25m 11.2. 
Jeroboão. tRs 15.30. 
Pedro. Mc 14.67-71. 
Paulo. 2Co 12.7; Gl 4.14. 


Incredulidade 
Definida como pecado. Jo 16.9. 
impureza inseparável da. Tt 1.15. 
Todos são, por natureza, encerrados 
na desobediência. Rm 11.32. 
Origem 
Coração perverso. Hb 3.12. 
Coração tardo. Lc 24.25. 
Coração duro. Mc 16.14; At 19.9. 
Recusa em ouvir a verdade. 
Jo 8.45-46. 
Cegueira decorrente de castigo. 
Jo 12.39-40. 
Não ser uma das ovelhas de Cristo. 
Jo 10.26. 
Mente cegada por Satanás. 
2Co 4.4. 
Palavra arrebatada do coração por 
Satanás. Lc 8.12. 


Busca pela glória dos homens. Jo 5.44. 


Torna Deus mentiroso. 1Jo 5.10. 
Sinais de 
Rejeitar Cristo. Jo 16.9. 


Rejeitar a palavra de Deus. Sl 106.24, 
Rejeitar o evangelho. Is 53.1;Jo 12.38. 


Rejeitar evidências miraculosas. 
Jo 12.37. 

Afastar-se de Deus. Hb 3.12. 

Questionar o poder de Deus. 
2Rs 7.2; S! 78.19-20. 


Não crer nas obras de Deus. Sl 78.32. 


Duvidar das promessas de Deus. 
Rm 4.20. 

Repreendida por Cristo. Mt 17.17; 
Jo 4.20. 

Empecilho para a realização de 
milagres. Mt 17.20; Mc 6.5. 

Milagres visavam convencer os que 
viviam em. Jo 10.37-38; 1Co 14.22. 

Os judeus foram rejeitados devido à 
sua. Rm 11.20. 

Os cristãos não devem ter comunhão 
com aqueles que vivem em. 2Co 6.14. 

incrédulos 


Não têm a palavra de Deus. Jo 5.38. 
Não podem agradar a Deus. Hb 11.6. 


Falam mal do evangelho. At 19.9. 

Perseguem os servos de Deus. 
Rm 15.31. 

Incitam outros contra os cristãos. 
At 14.2. 

Perseveram neia. Jo 12.37. 

Endurecem a cerviz. 2Rs 17.14. 

Já estão condenados. Jo 3.18. 
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Permanecem sob a ira de Deus. 
Jo 3.36. 
Não serão estabelecidos. Is 7.9. 


Morrerão em seus pecados. Jo 8.24. 


Não entrarão no descanso. 
Hb 3.19; 4.11. 

Serão condenados. Mc 16.16; 
2Ts 2.12. 

Serão destruídos. Jd 5. 

Serão lançados no lago de fogo. 
Ap 21.8. 


Advertência acerca da. Hb 3.12; 4.11. 
Oração por socorro contra a. Mc 9.24. 


Quem vive em, terá sua sorte 

lançada com os infiéis. Lc 12.46. 
Exemplos de 

Eva. Gn 3.4-6. 

Moisés e Arão. Nm 20.12. 

Os israelitas. Dt 9.23. 

Naamã. 2Rs 5.12. 

Um capitão samaritano. 2Rs 7.2. 

Os discípulos. Mt 17.17; 

Lc 24.11,25. 

Zacarias. Lc 1.20. 

Os principais sacerdotes. Lc 22.67. 

Os judeus. Jo 5.38. 

Os irmãos de Jesus. Jo 7.5. 

Tomé. Jo 20.25. 

Os judeus de Icônio. At 14.2. 

Os judeus de Tessalônica. At 17.5. 

Os efésios. At 19.9. 

Saulo. iTm 1.13. 

O povo de Jericó. Hb 11.31. 


SALVAÇÃO 


A garantia dos crentes 

Gerada pela fé. Ef 3.12; 2Tm 1.12; 
Hb 10.22. 

Tornada plena pela esperança. 

Hb 6.11,19. 

Confirmada pelo amor. 
1Jo 3.14,19; 4.18. 

Rica no entendimento do evangelho. 
CI 2.2; 1Ts 1.5. 

Os cristãos são privilegiados por ter a 
De sua eleição. SI 4.3; 1Ts 1.4. 
De sua redenção. Jó 19.25. 

De sua adoção. Rm 8.16; 1Jo 3.2. 

De sua salvação. Is 12.2. 

Da vida eterna. 1Jo 5.13. 

Do amor inalienável de Deus. 
Rm 8.38-39. 

Da união com Deus e Cristo. 
1Co 6.15; 2Co 13.5; Ef 5.30; 
1Jo 2.5; 4.13. 

Da paz com Deus por meio de 
Cristo. Rm 5.1. 

Da preservação. Sl 3.6,8; 27.3,5; 
46.1-3. 


De respostas às orações. 1Jo 3.22; 
5.14-15. 
Da permanência da graça. Fp 1.6. 
De consolo na aflição. SI 73.26; 
Lc 4.18-19; 2Co 4.8-10,16-18. 
De amparo na morte. SI 23.4. 
De uma ressurreição gloriosa. 
Jó 19.26; Fp 3.21; 1Jo 3.2. 
De um reino. Hb 12.28; Ap 5.10. 
De uma coroa. 2Tm 4.7-8; Tg 1.12. 
Procuram confirmar a, com 
diligência. 2Pe 1.10-11. 
Esforçam-se para manter a. 
Hb 3.14-18. 
Esperança confiante em Deus 
restaura a. Si 42.11. 
Exemplos 
Davi. SI 23.4; 73.24-26. 
Paulo. 2Tm 1.12; 4.18. 


Expiação 

Explicada. Rm 5.8-11; 2Co 5.18-19; 
Gl 1.4; 1jo 2.2; 4.10. 

Preordenada. Rm 3.25; 1Pe 1.11,20; 
Ap 13.8. 

Predita. Is 53.4-6,8-12; Dn 9.24-27; 
Zc 13.1,7; Jo 11.50-51. 

Realizada somente por Cristo. 

Jo 1.29,36; At 4.10,12; 1Ts 1.10; 
iTm 2.5-6; Hb 2.9; 1Pe 2.24. 

Foi voluntária. SI 40.6-8; 

Jo 10.11,15-18; Hb 10.5-9. 

Demonstra 
A graça e a misericórdia de Deus. 

Rm 8.32; Ef 2.4-7; 1Tm 2.4; Hb 2.9. 
O amor de Deus. Rm 5.8; 
1Jo 4.9-10. 
O amor de Cristo. Jo 15.13; GI 2.20; 
Ef 5.2,25; Ap 1.5. 

Concilia a justiça com a misericórdia 
de Deus. Is 45.21; Rm 3.25-26. 

Necessidade de. Is 59.16; Lc 19,10; 
Hb 9.22. 

Realizada de uma vez por todas. 

Hb 7.27; 9.24-28; 10.10,12,14; 
1Pe 3.18. 

Aceitável a Deus. Ef 5.2. 

Reconciliação com Deus efetuada 
por meio da. Rm 5.10; 2Co 5.18-20; 
Ef 2.13-16; CI 1.20-22; Hb 2.17; 
1Pe 3.18. 

Acesso a Deus por meio da. 

Hb 10.19-20. 

Remissão de pecados por meio da. 
Jo 1.29; Rm 3.25; Ef 1.7; 1Jo 1.7; 
Ap 1.5. 

Justificação por meio da. Rm 5.9; 
2Co 5.21. 

Santificação por meio da. 2Co 5.15; 
Ef 5.26-27; Tt 2.14; Hb 10.10; 13.12. 


Redenção por meio da. Mt 20.28; 
At 20.28; 1Tm 2.6; Hb 9.12; Ap 5.9. 
Livrou os cristãos do poder 
Do pecado. Rm 8.3; 1Pe 1.18-19. 
Do mundo. GI 1.4; 6.14. 
Do diabo. Cl 2.15; Hb 2.14-15, 
Os cristãos 
Glorificam a Deus pela. 1Co 6.20; 
Gi 2.20; Fp 1.20-21. 
Regozijam-se em Deus pela. 
Rm 5.11. 
Louvam a Deus pela. Ap 5.9-13. 
Fé na, é indispensável. Rm 3.25; 
GI 3.13-14, 
Celebrada na ceia do Senhor. 
Mt 26.26-28; 1Co 11.23-26. 
Ministros devem proclamar a, 
de modo pleno. At 5.29-31,42; 
1Co 15.3; 2Co 5.18-21. 
Tipificada. Gn 4.4; 22.2; 
Êx 12.5,11,14; 24.8; Lv 16.30,34; 
17.11; 1Co 5.7; Hb 9.7,12,22,28; 
11.4,17,19. 


Características dos crentes 

Amorosos. CI 1.4; 1Ts 4.9. 

Atentos à voz de Cristo. Jo 10.3-4. 

Contritos. Is 57.15; 66.2. 

De espírito quebrantado. Sl 51.17; 
Mt 5.3. 

Dedicados. At 8.2; 22.12. 


Ensinados do Senhor. Is 54.13; 1Jo 2.27. 


Fiéis. Ap 17.14. 

Generosos. Is 32.8; 2Co 9.13. 

Guiados pelo Espírito. Rm 8.14. 

Humildes. Sl 34.2; Pv 16.19; 1Pe 5.5. 

íntegros. 1Rs 3.6; SI 15.2. 

Intrépidos. Pv 28.1; Rm 13,3. 

Irrepreensíveis e sinceros. Sl 119.1; 
2Co 1.12; 2.17; Fp 2.15. 

Justos. Gn 6.9; Is 60.21; Hc 2.4; 
Lcir6: 2725: 

Limpos de coração. Mt 5.8; 1Jo 3,3. 

Mansos. Is 29.19; Mt 5.5. 

Misericordiosos. S| 37.26; Mt 5.7. 

Novas criaturas. 2Co 5.17; Ef 2.10. 

Obedientes. Rm 16.19; 1Pe 1.14, 

Perseverantes. At 2.42; CI 2.5. 

Piedosos. Sl 4.3; Mt 3.16; At 10.2; 
2Pe 2.9. 

Prudentes, Pv 16.21. 

Santos. Dt 7.6; 14.2; CI 3.12. 

Seguem a Cristo. Jo 10.4,27. 

Sem dolo. Jo 1.47. 

Têm fome e sede de justiça. Mt 5.6. 

Verdadeiros. 2Co 6.8. 

Vigilantes. Lc 12.37. 

Zelosos de boas obras. Tt 2.14; 3.8. 


Conduta cristã 


Crer em Deus. Mc 11.22; Jo 14.11-12. 
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Obedecer a Deus. Dt 6.5; Ec 12.13; 
Mg 6.8; Mt 22.37; Lc 1.6; Ef 5.1; 
1Pe 1.15-16; 2.17; 1J0 5.3. 

Regozijar-se em Deus. Sl 33.1; Hc 3.18. 

Crer em Cristo. Jo 6.29; 1Jo 3.23. 

Amar a Cristo. Jo 21.15; 1Pe 1.7-8. 

Obedecer a Cristo. Jo 14.21; 

15.14; Rm 6.18; 14.8; 2Co 5.15; 

1Pe 2.21-24. 

Andar 
Como filhos da luz. Ef 5.8. 

De modo digno da vocação. Ef 4.1. 

De modo digno de Deus. 1Ts 2.12. 

De modo digno do Senhor. CI 1.10. 

Em novidade de vida. Rm 6.4. 

Honestamente. 1Ts 4.12. 

No Espírito. GI 5.25. 

Segundo o Espírito. Rm 8.4. 
Regozijar-se em Cristo. Fp 3.1; 4.4. 
Amar uns aos outros, Jo 15.12; 

Rm 12.10; 1Co 13.1-3; Ef 5.2; Hb 13.1. 
Lutar pela fé. Fp 1.27; Jd 3. 
Abster-se de todo pecado. 1Co 5.7; 

Ef 4.26; CI 3.5; 1Ts 5.22; Hb 12.1; 

Jd 23. 

Buscar a santidade e a bondade. 

Mt 5.16,48; 2Co 7.1; Fp 4.8; 

1Ts 5.15; 1Tm 4.12; 6.11; 2Tm 3.17; 

Tt 2.7,10; Tg 1.19; 1Pe 2.12. 
Vencer o mundo. SI 1.1; 2Ts 3.6; 

Tt 2.12; 1Jo 5.4-5. 

Ser abundantes na obra do Senhor. 
1Co 15.58; 175 4.1. 

Perdoar ofensas. Mt 5.39-41; 6.14; 
Rm 12.20; 1Co 6.7. 

Viver em paz com todos. Rm 12.18; 
Hb 12.14. 

Visitar os aflitos. Mt 25.36; Tg 1.27. 

Ser justo no trato com os outros. 

Mt 7.12; Lc 6.31. 

Compadecer-se dos outros. Gl 6.2; 
1Ts 5.14. 

Honrar outros. Sl 15.4; Rm 12.10. 

Cumprir os deveres no lar. Ef 6.1-8; 
1Pe 3.1-7. 

Sujeitar-se às autoridades. Rm 13.1-7. 

Ser generoso para com os outros. 

At 20.35; Rm 12.13. 

Ter contentamento. Fp 4.11; Hb 13.5. 

Bem-aventurança de perseverar. 

SI 1.1-3; 19.9-11; 50.23; Mt 5.3-12; 

Jo 15.10; 7.17. 


Liberdade cristã 
Predita. Is 42.7; 61.1. 
Concedida 
Por Deus. Cl 1.13. 
Por Cristo. 1Co 7.22; Gl 4.3-5; 5.1. 
Pelo Espírito Santo. Rm 8.15; 2Co 3.17. 
Proclamada por Cristo. Lc 4.18; Jo 8.32. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


É liberdade 
Da lei. Rm 7.6; 8.2; GI 3.13. 
Do pavor da morte. Hb 2.15. 
Do pecado. Rm 6.7,18. 
Da corrupção. Rm 8.21. 
Da servidão dos homens. 1Co 9,19. 
Da lei judaica. Gl 4.3; CI 2.20. 
Chamada de liberdade da glória dos 
filhos de Deus. Rm 8.21. 
Os cristãos devem 
Louvar a Deus pela. Sl 116.16-17. 
Afirmar a. Sl 119.45; 1Co 10.29. 
Permanecer firmes na. Gl 2.5; 5.1. 
Não abusar da. 1Co 8.9; 10.29,32; 
GI 5.13; 1Pe 2.16. 
Retrato da nova vida. Tg 1.25; 2.12. 
Falsos mestres 
Prometem-na a outros. 2Pe 2.19. 
Abusam da. Jd 4. 
Tentam acabar com a, Gl 2.4. 
Os perversos são desprovidos da. 
Jo 8.34; Rm 6.20. 
Tipificada. Lv 25.10-17; Gl 4.22-26,31. 


Confissão do pecado 
Deus ouve a. Lv 26.40-42; 
Jó 33.27-28; Pv 28.13; Dn 9.20-23. 
Exortação à. Lv 5.5; Js 7.19; Jr 3.13; 
Os 5.15; Tg 5.16. 
Promessas associadas à. Lv 26.40-42; 
Pv 28.13. 
Deve ser acompanhada de 
Disposição para sofrer. Lv 26.41; 
Ed 9.13; Ne 9.33. 
Súplica por perdão. 2Sm 24.10; 
SI 25.11; 51.1; Is 64.5-6; Jr 3.25; 
14.7-9,20, 
Tristeza piedosa. Sl 38.18; 
Lm 1.20. 
Renúncia ao pecado. Pv 28.13. 
Disposição de fazer restituição. 
Nm 5.6-7. 
Deve ser total e sincera. Sl 32.5; 51.3; 
106.6. 
Seguida de perdão. SI 32.5; 1Jo 1.9. 
Exemploss 
Arão. Nm 12.11. 
Os israelitas. Nm 21,6-7; 
1Sm 7.6; 12.19. 
Saul. 1Sm 15.24. 
Davi. 2Sm 24.10 
Esdras. Ed 9.6. 
Neemias. Ne 1.6-7. 
Os levitas. Ne 9.4,33-34. 
Jó. Jó 7.20. 
Daniel. Dn 9.4. 
Pedro. Lc 5.8. 
O filho pródigo. Lc 15.21. 
O publicano. Lc 18.13. 
O ladrão. Lc 23.41. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Conversão 
Origem divina da. 1Rs 18.37; Pv 1.23; 
Jo 6.44; At 3.26; 11.21,23; 21.19; 
Rm 15.18. 
É o resultado da fé e do arrependimento. 
At 3.19; 11.21; 26.20. 
Por meio 
Das Escrituras. Sl 19,7. 
Dos ministros. At 26.18; 1Ts 1.9. 
Da introspecção. Sl 119.59; Lm 3.40. 
Da aflição. Sl 78.34. 
A, dos pecadores é motivo de regozijo 
Para Deus. Ez 18.23; Lc 15.32. 
Para os cristãos. At 15.3; Gl 1.23-24. 
Exortação à. Jó 36.10; Pv 1.23; 
Is 31.6; 55.7; Jr 3.7; Ez 33.11; 
Mt 18.3. 
Promessas associadas à. Ne 1.9; 
Is 1:27; Jr 3.14; E2 18.27; 
Orar pela. SI 80.7; 85.4; Jr 31.18; 
Lm 5.21. 
É acompanhada de confissão dos 
pecados e de oração. 1Rs 8.35. 
Perigo de negligenciar a. S| 7.12; 
Jr 44.5,11; Ez 3.19. 
Incentivo para conduzir os pecadores 
à. SI 51.13; Dn 12.3; Tg 5.19-20. 
Predição da, dos gentios. Is 2.2; 
11.10; 60.5; 66.12. 
Predição da, de Israel. Ez 36.25-27. 


Eleição 
De Cristo como Messias. Is 42.1; 
1Pe 2.6. 
Dos anjos bons. 1Tm 5.21. 
De Israel. Dt 7.6; Is 45.5. 
Dos ministros. Lc 6.13; At 9.15. 
Das igrejas. 1Pe 5.13. 
A, dos cristãos é 
Por Deus. 1Ts 1.4; Tt 1.1. 
Por Cristo. Jo 13.18; 15.16, 
Em Cristo. Ef 1.4. 
Pessoal. Mt 20.16; Jo 6.44; 
At 22.14; 2Jo 13. 
Segundo os propósitos de Deus. 
Rm 9.11; Ef 1.11. 
Segundo a presciência de Deus. 
Rm 8.29; 1Pe 1.2. 
Eterna. Ef 1.4. 
Soberana. Rm 9.15-16; 1Co 1.27; 
Ef 1.11. 
Sem consideração por mérito 
humano. Rm 9.11. 
Da graça. Rm 11.5. 
Registrada nos céus. Lc 10.20, 
Para a glória de Deus. Ef 1.6. 
Pela santificação do Espírito e fé. 
2Ts 2.13; 1Pe 1.2. 
Para adoção. Ef 1.5. 
Para salvação. 2Ts 2.13. 
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Para conformidade com Cristo. 
Rm 8.29. 
Para boas obras. Ef 2.10. 
Para a guerra espiritual, 2Tm 2.4. 
Para a glória eterna. Rm 9.23. 
Assegura aos cristãos 
Chamado eficaz. Rm 8.30. 
Ensinamento divino. Jo 17.6. 
Fé em Cristo. At 13.48. 
Aceitação por Deus. Rm 11.7. 
Proteção. Mc 13.20. 
Vinga as injustiças sofridas por 
eles. Lc 18.7. 
Que todas as coisas cooperam para 
o seu bem. Rm 8.28. 
Bem-aventurança. SI 33.12; 65.4. 
A herança. Is 65.9; 1Pe 1.4-5. 
Deve conduzir ao desenvolvimento 
das virtudes. Cl 3.12. 
Deve ser evidenciada pela diligência. 
2Pe 1.10. 
Os cristãos podem ter certeza da. 
1Ts 1.4. 
Exemplos 
Isaque. Gn 21.12. 
Abraão. Ne 9.7. 
Zorobabel. Ag 2.23.6. 
Os apóstolos. Jo 13.18; 15.19. 
Jacó. Rm 9.12-13. 
Rufo: Rm 16.13. 
Paulo. GI 1.15. 


Vida eterna 
Cristo é a. 1Jo 1.2; 5.20. 
Definição. Jo 17.3. 
Concedida 
Por Deus. Sl 133.3; Jo 17.2; 
Rm 6.23. 
Por Cristo. Jo 6.27,68; 10.28; 
Rm 5.21; 6.23; 2Tm 1.10; 1Jo 5.11. 
Aqueles que creem. Jo 3.15-16; 
5.24; 6.40,47; 12.25. 
Em resposta a orações. Sl 21.4. 
Por meio das Escrituras. Jo 5.39. 
Resultante de 
Beber da água da vida. Jo 4.14. 
Comer do pão da vida. Jo 6.50-58. 
Comer da árvore da vida. Ap 2.7. 
Os que foram destinados para a, 
creem no evangelho. At 13.48, 
Os crentes 
Recebem a promessa da. 1Tm 4.8; 
2Tm 1.1; Tt 1.2; 3.7; 1Jo 2.25; Jd 21. 
Podem ter certeza da. Jo 10.28-29; 
2Co 5.1; 1Jo 5.13. 
Herdarão a. Mt 19.29; GI 6.8. 
Tomarão posse da. 1Tm 6.12,19. 
Ressuscitarão para a. Dn 12.2; 
Mt 25.36; Jo 5.29. 
Reinarão na. Dn 7.18; Rm 5.17. 


Não pode ser herdada por obras. 
Mc 10.17; Rm 2.7; 3.10-19. 
Os ímpios 
Não a têm. 1Jo 3.15. 
Julgam-se indignos dela. At 13.46. 
Exortação para buscar a. Jo 6.27. 


Fé 
Definição de. Hb 11.1. 
Injunção para ter. Mt 11.22; 1Jo 3.23. 
Os objetos da, são 
Deus. Jo 14.1. 
Cristo. Jo 6.29; At 20.21. 
Escritos de Moisés. Jo 5.46; 
At 24.14. 
Escritos dos profetas. 2Cr 20.20; 
At 26.27. 
O evangelho. Mc 1.15. 
Promessas de Deus. Rm 4.21; 
Hb 11.13. 
Em Cristo a, é 
O dom de Deus. Rm 12.3; Ef 2.8; 
6.23; Fp 1.29. 
Justiça de Deus. Fp 3.9. 
Obra de Deus. At 11.21; 1Co 2.5. 
Preciosa. 2Pe 1.1. 
Santíssima. Jd 20. 
Produtiva. 1Ts 1.3. 
Acompanhada de arrependimento. 
Mc 1.15; Lc 24.47. 
Seguida de conversão. At 11.21. 
Cristo é o autor e consumador da. 
Hb 12.2. 
É um dom do Espírito Santo. 1Co 12.9. 
Escrituras têm o propósito de 
produzir. Jo 20.31; 2Tm 3.15. 
Pregação tem o propósito de 
produzir. Jo 17.20: At 8.12; 
Rm 10.14-17; 1Co 3.5. 
Por meio da, há 
Remissão de pecados. At 10.43; 
Rm 3.25. 
Justificação. Hc 2.4; At 13.39; 
Rm 1.17; 3.21-22,28,30; 5.1; 
GI 2.16. Cf. Rm 9.30; GI 3.11,24; 
Hb 10.38-39. 
Salvação. Mc 16.16; At 16,31. 
Santificação. At 15.9; 26.18. 
Luz espiritual. Jo 12.36,46. 
Vida espiritual. Jo 20.31; GI 2.20. 
Vida eterna. Jo 3.15-16; 6.40,47. 
Descanso no céu. Hb 4.3. 
Edificação. 1Tm 1.4; Jd 20. 
Preservação. 1Pe 1.5. 
Adoção. Jo 1.12; GI 3.26. 
Acesso a Deus. Rm 5.2; Ef 3.12. 
Herança das promessas. Gl 3.22; 
Hb 6.12. 
Dádiva do Espírito Santo. 
At 11.15-17; Gl 3.14; Ef 1.13. 


É impossível agradar a Deus sem. 
Hb 11.6. 
Justificação provém da, para que seja 
segunda a graça. Rm 4.16. 
Essencial para que o evangelho seja 
recebido de modo proveitoso. 
Hb 4.2. 
Produz obediência. Rm 1.5. 
Necessária nas batalhas espirituais. 
iTm 1.18-19; 6.12. 
A Palavra é eficaz naqueles que a 
têm. 1Ts 2.13. 
Exclui a justificação própria. 
Rm 10.3-4. 
Não permite jactância. Rm 3.27. 
Atua pelo amor. Gl 5.6; 1Tm 1.5; 
Fm5. 
Benefícios da 
Esperança. Rm 5.2. 
Alegria. At 16.34; 1Pe 1.8. 
Paz. Rm 15.13. 
Segurança. Is 28.16; 1Pe 2.6. 
Ousadia na pregação. S.| 116.10; 
2Co 4.13. 
Cristo é precioso para aqueles que 
têm. Ef 3.17; 1Pe 2.7. 
Necessária na oração. Mt 21.22; Tg 1.6. 
incrédulos não têm. Jo 10.26-27. 
Uma evidência do novo nascimento. 
1Jo 5.1. 
Os cristãos 
Viverão pela. GI 2.20. 
Estão firmes mediante a. Rm 11.20; 
2Co 1.24. 
Andam pela. Rm 4.12; 2Co 5.7. 
Obtêm bom testemunho pela. 
Hb 11.2. 
Vencem o mundo pela. 1Jo 5.4-5. 
Derrotam o diabo pela. Ef 6.16; 
1Pe 5.9. 
São libertos do poder do pecado 
pela, 1Pe 1.19. 
São sustentados pela. SI 27.13; 
iTm 4.10. 
Morrerão na. Hb 11.13. 
Devem 
Ser sinceros na. 1Tm 1,5; 2Tm 1.5. 
Ser abundantes na. 2Co 8.7. 
Permanecer na. At 14.22; C 1.23. 
Ser fortes na. Rm 4.20-24. 
Permanecer firmes na. 1Co 16.13. 
Permanecer alicerçados na. Cl 1.23. 
Manter a, e boa consciência. 
1Tm 1.19. 
Orar para ter mais. Lc 17.5. 
Ter plena certeza da. 2Tm 1.12; 
Hb 10.22. 
Examinar se estão na. 2Co 13.5. 
Verdadeira, é evidenciada por suas 
obras. Tg 2.17,20,26. 
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Todas as dificuldades são superadas 
pela. Mt 17.20; 21.21; Mc 9.23. 
Tudo deve ser feito com. Rm 14.22. 
Tudo que não provém da, é pecado. 

Rm 14.23. 
É provada com frequência por 
aflições. 1Pe 1.6-7. 
A provação da, produz perseverança. 
Tg 1.3. 
Alguns ímpios afirmam ter. 
At 8.13,21. 
Os ímpios são desprovidos de. 
Jo 10.25; 12.37; At 19.9; 2Ts 3.2. 
Proteção proporcionada pela, 
descrita como 
Escudo. Ef 6.16. 
Couraça. 1Ts 5.8. 
Exemplos 
Abel. Hb 11.4. 
Abraão. Hb 11.8,17. 
Barnabé. At 11.24. 
Calebe. Nm 13.30, 
Daniel. Dn 6.10,23. 
Enoque. Hb 11.5. 
Gideão, etc. Hb 11.32-33,39. 
Isaque. Hb 11.20. 
Jacó. Hb 11,21. 
Jó. Jó 19.25. 
José. Hb 11.22. 
Loide. 2Tm 1.5. 
Marta, Jo 11.27, 
Moisés. Hb 11.24,27. 
Natanael. Jo 1.49, 
Noé. Hb 11.7, 
Paulo, 2Tm 4.7. 
Pedro. Mt 16.16. 
Sacerdotes. At 6.7. 
Raabe. Hb 11.31. 
Os samaritanos. Jo 4.39. 
Sérgio Paulo. At 13.12. 
Sadraque, etc. Dn 3.17. 
Estêvão. At 6.5. 
Tomé. Jo 20.28. 
Uma mulher pecadora. Lc 7,50. 
Os discípulos. Jo 16.30. 
O etíope. At 8.37. 
O carcereiro filipense. At 16.31,34. 
Os cristãos romanos, Rm 1.8. 
Os cristãos colossenses. CI 1.4. 


Os cristãos tessalonicenses. 1Ts 1.3. 


Boas obras 
Cristo, um exemplo de. Jo 10.32; 
At 10.38. 
Também são chamadas de 
Bons frutos. Tg 3.17. 
Frutos dignos de arrependimento. 
Mt 3.8. 
Fruto de justiça. Fp 1.11. 
Trabalho. Hb 6.10. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


A Escritura tem o propósito de nos 
conduzir às. 2Tm 3.16-17; Tg 1.25. 

Devem ser realizadas em nome de 
Cristo. CI 3.17. 

Sabedoria que vem do alto é plena 
de. Tg 3.17, 

Não se pode obter salvação por meio 
de. Rm 3.20; GI 2.16; Ef 2.8-9; 
2Tm 1.9; Tt 3.5. 

Os cristãos 
Produzirão, se permanecerem 

em Cristo. Jo 15.4-5. 
Deus realiza, neles. Is 26.12; 
Fp2.13. 
Criados em Cristo para as. Ef 2.10. 
Exortados a revestirem-se de. 
Cl 3.12-14. 
Não devem ostentar suas. 
Mt 6.1-18; Tg 3.13. 
Habilitados para. 2Tm 3.17. 
Ricos em. 1Tm 6.18. 
Solicitos na prática de. Tt 3.8,14. 
Devem estar prontos a dedicar- 
-se com frequência às. At 9.36; 
2Co 9.8; CI 1.10; 2Ts 2.17; 
iTm 6.18; 2Tm 2.21; Tt 2.14; 3.1; 
Hb 13.21. 

Estimulam uns aos outros às. 
Hb 10.24. 

São manifestas à luz da verdade. 

Jo 3.21. 

Acompanham os cristãos na morte. 
Ap 14.13. 

Mulheres piedosas devem 
manifestar. 1Tm 2.10; 5.10. 

Deus se lembra das. Ne 13.14; 

Hb 6.9-10. 

Serão julgadas. Ec 12.14; 2Co 5.10. 

No julgamento, serão uma evidência 
de fé. Mt 25.34-40; Tg 2.14-20. 

Ministros devem 
Ser padrão de. Tt 2.7. 

Exortar às. 1Tm 6.17-18; Tt 3.1,8,14. 
Deus é glorificado pelas. Jo 15.8. 
Têm o propósito de levar outros a 

glorificar a Deus. Mt 5.16; 1Pe 2.12. 
São acompanhadas de bem- 

-aventurança. Tg 1.25. 

Os réprobos são reprovados para. 
Tt 1.16. 

ilustrada. Jo 15.5. 


Graça 
Deus é a fonte de toda. SÍ 84.11; 
1Pe 5.10; Tg 1.17. 
O trono de Deus é o trono da. Hb 4.16. 
O Espírito Santo é o Espirito Santo 
da. Zc 12.10; Hb 10.29. 
Cristo recebeu, de Deus. Lc 2.40; 
Jo 1.14; 3.24-25. 


DOUTRINAS BÍBLICAS 


Cristo proferia palavras de. S| 45.2; 
Lc 4.22. 
Veio por meio de Cristo. Jo 1.17; 
Rm 5.15; 1Co 1.4. 
Predita pelos profetas. 1Pe 1.10. 
Riquezas da, são mostradas na 
bondade de Deus por meio de 
Cristo. Ef 2.7. 
Glória da, evidenciada ao aceitarmos 
a Cristo. Ef 1.6. 
Características 
Absolutamente suficiente. 
2Co 12.9. 
Abundante. At 4.33; Rm 5.15,17,20. 
Gloriosa. Ef 1.6. 
Multiforme. 1Pe 4.10. 
Rica. Ef 1.7; 2.7. 
Soberana. Rm 5.21. 
Superabundante. 2Co 9.14. 
O evangelho é uma declaração da. 
At 20.24,32. 
Dela provém 
Eleição. Rm 11.5. 
Chamado de Deus. Gl 1.15. 
Justificação. Rm 3.24; Tt 3.7. 
Fé. At 18.27. 
Perdão dos pecados. Ef 1.7. 
Salvação. At 15.11; Ef 2.5,8. 
Consolação. 2Ts 2.16. 
Esperança. 2Ts 2.16. 
Necessária para o serviço a Deus. 
Hb 12.28. 
Obra de Deus é completada nos 
cristãos por meio da. 2Ts 1.11-12. 
O sucesso e a conclusão da obra 
de Deus devem ser atribuídos a. 
Zc 4.7. 
Herança da promessa é por meio da. 
Rm 4.16. 
Justificação é pela, e não por obras. 
Rm 4.4-5; 11.6; GI 5.4. 
Os cristãos 
São herdeiros da. 1Pe 3.7. 
Estão sob a. Rm 6.14. 
Recebem-na de Cristo. Jo 1.16. 
São o que são pela. 1Co 15.10; 
2Co 1.12. 
São abundantes em dons da. 
At 4.33; 2Co 8.1; 9.8,14. 
Devem amadurecer na. Hb 13.9; 
2Tm 2.1; 2Pe 3.18. 
Devem falar com. Ef 4.29; CI 4.6. 
É concedida de modo especial 
Aos ministros. Rm 12.3,6; 15.15; 
1Co 3.10; Gl 2.9; Ef 3.7. 
Aos humildes. Pv 3.34; Tg 4.6. 
Aqueles que andam retamente. 
SI 84.11. 
Não deve ser recebida em vão. 
2€0:6.1. 
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Devemos pedi-la em oração para 
Nós mesmos. Hb 4.16. 
Outros. 2Co 13.13; Ef 6.24. 
Devemos cuidar para não nos 
separar da. Hb 12.15. 
Manifestação da, em outros é motivo 
de alegria. At 11.23; 1Jo 1.3-4. 
Manifestação especial da, na 
segunda vinda de Cristo. 1Pe 1.13. 
Não deve ser abusada. Rm 3.8; 6.1,15. 
Homens ímpios abusam da. Jd 4. 


Justificação 

Prometida em Cristo. Is 45.25; 53.11. 
É um ato de Deus. Is 50.8; Rm 8.33. 
Sob a lei 

Exige obediência perfeita. Lv 18.5; 
Rm 2.13; 10.5; Tg 2.10. 

Inalcançável para o ser humano. 

Jó 9.2-3,20; 25.4; Sl 130.3; 143.2; 
Rm 3.20; 9.31-32. 
Sob o evangelho 

Não é por obras. At. 13.39; Rm 8.3; 
Gl 2.16; 3.11. 

Não é pela combinação de fé e 
obras. Rm 3.28; 11.6; Gl 2.14-21; 
5.4. Cf. At 15.1-29. 

É somente pela fé. Jo 5.24; 

At 13.39; Rm 3.30; 5.1; Gl 2.16. 


É pela graça. Rm 3.24; 4.16; 5.17-21, 


Em nome de Cristo. 1Co 6.11. 
Por meio da retidão de Cristo 
que nos é imputada. Is 61.10; 
Jr 23.6; Rm 3.22; 5.18; 1Co 1.30; 
20:15:21; 
Pelo sangue de Cristo. Rm 5.9. 
Pela ressurreição de Cristo. 
Rm 4.25; 1Co 15.17. 
Bem-aventurança da. SI 32.1; 2; 
Rm 4.6-8. 
Liberta da condenação. Is 50.8-9; 
54.17; Rm 8.33-34. 
Dá direito a uma herança. Tt 3.7. 
Garante a glorificação. Rm 8.30. 
Os ímpios não a obterão. Êx 23.7. 
Pela fé 
Revelada na era do Antigo 
Testamento. Hc 2.4; Rm 1.17. 
Não dá motivos para jactância. 
Rm 3.27; 4.2; 1Co 1.29,31. 
Não anula a lei. Rm 3.30-31; 
1Co 9.21. 
Tipificada. Zc 3.4-5. 
Ilustrada. Lc 18.14, 
Exemplificada em 
Abraão. Gn 15.6. 
Paulo. Fp 3.8-9. 


Natureza da salvação 
Provém de Deus. SI 3.8; 37.39; 
Jr 3.23; 1Ts 5.9; 1Tm 2.4; 2Tm 1.9. 


É por Cristo. Is 45.21-22; 59.16; 63.9; 
At 4.12; Ef 5.23. 

É mediante a fé em Cristo. Mc 16.16; 
At 16.31; Rm 10.9; Ef 2.8; 1Pe 1.5. 
Confissão acerca de Cristo necessária 

para a. Rm 10.10. 
Anunciada depois da queda. Gn 3.15. 
Predição da, de Israel. Is 35.4; 45.17; 
Zc 9.16; Rm 11.26. 
Predição da, dos gentios. Is 45.22; 
49.6; 52.10. 
Revelada no evangelho. Rm 1.16; 
1Co 1.18; Ef 1.13; 2Tm 1.10. 
Veio aos gentios por meio da queda 
dos judeus. Rm 11.11. 
Cristo 
É o Autor da. Hb 2.10;5.9. 
Foi designado para a. Is 49.6. 
Foi ressuscitado para a. Lc 1.69. 
Possui a. Zc 9.9. 
Traz a, consigo. Is 62.11; Lc 19.9, 
Veio e morreu para realizar a. 
Is 63.1; Mt 18.11; Jo 3.14-15; 
Gl 1.4; 1Tm 1.15; Hb 7.25. 
Foi exaltado a fim de conceder. 
At 5.31. 
Características 
Comum. Jd 3. 
Da graça. Ef 2.5,8; 2Tm 1.9; Tt 2.11. 
Da longanimidade de Deus. 2Pe 3.15. 
Da misericórdia. Sl 6.4; Tt 3.5. 
Do amor. Rm 5.8; 1Jo 4.9-10. 
Eterna. Is 45.17; 51.6; Hb 5.9. 
Gloriosa. 2Tm 2.10. 
Grande. Hb 2.3. 
Não é pelas obras. Rm 11.6; Ef 2.9; 
2Tm 1.9; Tt 3.5. 
Para todas as gerações. Is 51.8. 
Total. Hb 7.25. 
Reconciliação com Deus é garantia 
da. Rm 5.10. 
Constitui livramento 
Do pecado. Mt 1.21; 1Jo 3.5. 
Da impureza, Ez 36.29. 
Do diabo. Cl 2.15; Hb 2.14-15. 
Da ira. Rm 5.9; 1Ts 1.10. 
Deste mundo perverso. Gl 1.4, 
Dos inimigos. Lc 1.71,74. 
Da morte eterna. Jo 3.16-17. 
Regeneração é necessária para a. 
Jo 3.3. 
Perseverança final é necessária para 
a. Mt 10.22. 
Investigada e manifestada pelos. 
iPe 1.10. 
As Escrituras podem conduzir à. 
1C0 1:21; 27m'3/15; Tg '1:2]8 
Hoje é o dia da. Is 49.8; 2Co 6.2. 
A, do pecado deve ser desenvolvida 
com temor e tremor. Fp 2.12. 


Os cristãos 

Designados para obter a. 1Ts 2.13; 
5.9; 2Tm 1.9. 

São herdeiros da. Hb 1.14. 

Possuem-na por meio da graça. 

At 15.11. 

Recebem prova da, em seu 
sofrimento paciente por Cristo. 
Fp 1.28-29. 

São guardados pelo poder de Deus 
para a. 1Pe 1.5. 

São adornados pela. Sl 149.4. 


São cobertos de vestes de. Is 61.10. 


São satisfeitos pela. Lc 2.30. 

Amam-na. Sl 40.16. 

Possuem esperança de. Lm 3.26; 
Rm 8.24. 

Aguardam a. Gn 49.18; 
SI 119.81,123,174; Lm 3.26. 

A nossa, está cada vez mais 
próxima. Rm 13.11. 

Recebem, como o fim de sua fé. 
1Pe 1.9. 

Dão as boas-vindas à proclamação 
da. Is 52.7; Rm 10.15. 

Oram para ser visitados pela. 
S! 85.7; 106.4; 119.41. 

Oram para ter certeza da. SI 35.3. 


Oram para sentir a alegria da. SI 51.12. 


Manifestam sua, por obras. 
Hb 6.9-10. 
Atribuem sua, a Deus. SI 25.5; 
Is 12.2. 
Louvam a Deus pela. 1Cr 16.23; 
SI 96.2; 116.12. 
Regozijam-se e gloriam-se na. 
$1 9.14; 21.1; |s 25,9; 1Co 1,31; 
GI 6.14. 
Declaram-na. Sl 40.10; 71.15. 
A tristeza piedosa produz 
arrependimento para a. 2Co 7.10. 
Toda a terra verá a. Is 52.10; Lc 3.6. 
Ministros 
Dão conhecimento da. Lc 1.77. 


Apontam o caminho para a. At 16.17. 


São como bom perfume de Cristo 
para com Deus naqueles que 
obtêm a. 2Co 2.15. 

Devem 
Exortar à. Ez 3.18-19; At 2.40. 


Trabalhar para conduzir outros à. 


Rm 11.14. 


Revestir-se da. 2Cr 6.41; SI 132.16. 


Ser abnegados a fim de conduzir 
outros à. 1Co 9.22. 
Suportar sofrimento a fim de 
que os eleitos possam obtê-la. 
2Tm 2.10. 
As hostes celestiais a atribuem a 
Deus. Ap 7.10; 19.1. 
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Procurada inutilmente em 
Ídolos. Is 45.20; Jr 2.28. 
Poder terreno. Jr 3.23. 
Não há escape para aqueles que a 
negligenciam. Hb 2.3. 
Está longe dos ímpios. Sl 119.115; 
Is 59.11. 
Ilustrações 
Uma rocha. Dt 32.15; 2Sm 22.47; 
SI 95.1. 
Capacete. Is 59.17; Ef 6.17. 
Escudo. 2Sm 22.36. 
Tocha acesa. Is 62.1. 
Cálice. Sl 116.13. 
Vestes. 2Cr 6.41; Sl 132.16; 149.4; 
Is 61.10. 
Fontes. Is 12.3. 
Muros e baluartes. Is 26.1; 60.18. 
Carros. Hc 3.8. 
Vitória. 1Co 15.57. 
Tipificada. Nm 21.4-9; Jo 3.14-15. 


Novo nascimento 
A corrupção da natureza humana 
requer o. Jo 3.6; Rm 8.7-8. 
Ninguém pode entrar no céu sem o. 
Jo3.3. 
Realizado 
Por Deus. Jo 1.13; 1Pe 1.3. 
Por Cristo. 1Jo 2.29. 
Pelo Espírito Santo. Jo 3.6,8; Tt 3.5. 
Por meio 


Da palavra de Deus. Tg 1.18; 1Pe 1.23. 


Da ressurreição de Cristo. 1Pe 1.3. 
Do ministério do evangelho. 
1Co 4.15. 
É segundo a vontade de Deus. 
Tg 1.18. 
É pela misericórdia de Deus. Tt 3.5. 
É para a glória de Deus. Is 43.7. 
Descrito como 
Uma nova criação. 2Co 5.17; 
GI 6.15; Ef 2.10. 
Novidade de vida. Rm 6.4. 
Uma ressurreição espiritual. 
Rm 6.4-6; Ef 2.1,5; CI 2.12; 3.1. 
Um novo coração. Ez 36.26. 


Um novo espirito. Ez 11.19; Rm 7.6. 


Ato de revestir-se do novo homem. 
Ef 4.24. 
Homem interior. Rm 7.22; 
2Co 4.16. 
Circuncisão do coração. Dt 30.6; 
Rm 2.29; Cl 2.11. 
Participação na natureza divina. 
2Pe 1.4, 
Lavar regenerador. Tt 3.5. 
Ocorre com todos os cristãos. 
Rm 8.16-17; 1Pe 2.2; 1Jo 5.1. 
Produz 
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Conformidade à imagem de Deus. 
Ef 4.24; CI 3.10. 
Conformidade à imagem de Cristo. 
Rm 8.29; 2Co 3.18; 1Jo 3.2. 
Conhecimento de Deus. Jr 24.7; 
Cl 3.10. 
Aversão ao pecado. 1Jo 3.9; 5.18. 
Vitória sobre o mundo. 1Jo 5.4. 
Prazer na lei de Deus. Rm 7.22. 
Evidências do 
Fé em Cristo. 1Jo 5.1. 
Justiça, 1Jo 2.29; 5.18. 
Amor fraternal. 1Jo 4.7. 
Associado à adoção. Is 43.6-7; 
Jo 1.12-13. 
Homem natural não o entende. 
Jo 3.4. 


Perdão 

Prometido. Is 1.18; Jr 31.34; 50.20; 
Hb 8.12. 

Não há, sem derramamento de 
sangue. Lv 17.11; Hb 9.22. 

Não pode ser obtido por meio de 
Sacrifícios segundo a lei. Hb 10.4. 
Purificações externas. Jó 9.30-31; 

Jr 2.22. 

É concedido 
Somente por Deus. Dn 9.9; Mc 2.7. 
Pelo próprio Cristo. Mc 2.5; Lc 7.48. 
Por meio da obra de Cristo. 

Lc 1.69,77; At 5.31; 13.38. 
Por meio do sangue de Cristo. 

Mt 26.28; Rm 3.25; Cl 1.14; 1Jo 1.7. 
Por causa do nome de Cristo. 

lJo 2.12. 
Pela exaltação de Cristo. At 5.31. 
Gratuitamente. Is 43.25. 
Prontamente. Ne 9.17; SI 86.5. 
Abundantemente. Is 55.7; Rm 5.20. 
Aqueles que confessam seus 

pecados. 2Sm 12.13; SI 32.5; 

1Jo 1.9. 
Aqueles que se arrependem. 

At 2.38. 
Aqueles que creem. At 10.43. 

Deve ser pregado em nome de Cristo. 
Lc 24.47. 

Demonstra a 
Compaixão de Deus. Mg 7.18-19. 
Graça de Deus. Rm 5.15-16. 
Misericórdia de Deus. Êx 34.7; 

MEptal 
Bondade de Deus. 2Cr 30.18; 
SI 86.5. 
Tolerância de Deus. Rm 3.25. 
Benignidade de Deus. Sl 51.1. 
Justiça de Deus. 1Jo 1.9. 
Fidelidade de Deus. 1Jo 1.9. 
Expressado 
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Pela eliminação dos pecados e das 
transgressões, Sl 32.1; 103.12; 

Is 44.22. 

Pelo ato divino de lançar os 
pecados nas profundezas do mar. 
Mg 7.19. 

Pela não imputação do pecado. 
Rm 4.8. 

Pelo fato de Deus não se lembrar 
dos pecados e transgressões. 

Ez 18.22; Hb 10.17. 
Todos os cristãos desfrutam do. 

Ci 2.13; iJo 2.12. 


Bem-aventurança do. SI 32.1; Rm 4.7. 


Quem recebe, deve ser levado a 

Voltar para Deus. Is 44.22. 

Amar a Deus. Lc 7.47. 

Temer a Deus. SI 130.4. 

Louvar a Deus. SI 103.2-3. 
Ministros são designados para 

proclamar o. Is 40.1-2; 2Co 5.19. 
Devemos pedir em oração que Deus 

o conceda 

A nós. SI 25.11,18; 51.1; Mt 6.12; 

Lc 11.4. 

A outros. Tg 5.15; 1Jo 5.16. 
Incentivo para orar pedindo. 

2Cr 7.14. 
Não é concedido aos 

Rancorosos. Mc 11.26; tc 6.37. 

Incrédulos. Jo 8.21,24. 

Impenitentes. Lc 13,2-5. 

Que blasfemam contra o Espírito 

Santo. Mt 12.36; Mc 3.28-29. 

Apóstatas. Hb 10.26-27; 1Jo 5.16. 
ilustrado. Lc 7.42; 15.20-24, 
Exemplificado 

Nos israelitas. Nm 14.20. 

Em Davi. 2Sm 12.13, 

Em Manassés. 2Cr 33.13, 

Em Ezequias. Is 38.17. 

No paralítico. Mt 9.2. 

No penitente. Lc 7.47. 


Perseverança dos cristãos 
Uma evidência da salvação. Jó 17.9; 
Pv 4.18; Jo 8.31; CI 1.21-23; 
Hb 3.6,14. 
Manifestações 
Buscar a Deus. 1Cr 16.11. 
Esperar em Deus. Os 12.6. 
Orar. Rm 12.12; Ef 6.18. 
Fazer o bem. Rm 2.7; 2Ts 3.13. 
Continuar na fé. At 14.22; Cl 1.23; 
2Tm 4.7. 
Apegar-se firmemente à fé. Hb 3.6. 
Mantida 
Pelo poder de Deus. SI 37.24; 
Fp 1.6. 
Pelo poder de Cristo. Jo 10.28. 


Pela intercessão de Cristo. 
Lc 22.31-32; Jo 17.11. 
Pelo temor de Deus. Jr 32.40. 
Pela fé. 1Pe 1.5. 
Faz crescer em conhecimento. 
Jo 8.31-32. 
Prática do bem 
Leva a ter certeza da esperança. 
Hb 6.10-11, 
Não é em vão. 1Co 15.58; Gl 6.9. 
Ministros devem exortar à. 
At 13.43; 14.22. 
Incentivos e promessas associados 
à. Mt 10.22; 24.13; Hb 12.2-3; 
Ap 2.26-28. 
Bem-aventurança da. Tg 1.25. 
Falta de 
Exclui dos benefícios do evangelho. 
Hb 6.4-6. 
É castigada. Jo 15.6; Rm 11.22. 
Ilustrada. Mc 4.5,17. 


Privilégios dos cristãos 
Permanecer em Cristo. Jo 15.4-5. 
Participar da natureza divina. 2Pe 1.4. 
Acesso a Deus por meio de Cristo. 
Ef 3.12. 
Fazer parte da igreja. Ef 2.19; 
Hb 12.23. 
Tendo 
União em Deus e Cristo. Jo 17.21. 
Cristo como seu pastor. Is 40.11; 
Jo 10.14,16. 
Cristo como seu intercessor. Rm 8.34; 
Hb 7.25; 1Jo 2.1. 
As promessas de Deus, 2Co 7.1; 
2Pe 1.4. 
Possuir todas as coisas. 1Co 3.21-22. 
Todas as coisas cooperando para o 
seu bem. Rm 8.28; 2Co 4.15-17. 
Seus nomes escritos no Livro da Vida. 
Ap 13.8; 20.15. 
Tendo Deus como: 
Amigo. 2Cr 20.7; Tg 2.23. 
Auxílio. SI 33.20; Hb 13.6. 
Baluarte. 2Sm 22.3. 
Escudo. Gn 15.1; SI 84.11. 
Força. SI 18.2; 27.1; 46.1. 
Glória. SI 3.3; Is 60.19. 
Guarda. SI 121.4-5. 
Guia. Sl 48.14; Is 58.11. 
Herança. SI 73.26; Lm 3.24. 
Legislador. Ne 9.13-14; Is 33.22. 
Libertador. 2Sm 22.2; Sl 18.2. 
Luz. SI 27.1; Is 60.19; Mg 7.8. 
Morada. Sl 90.1; 91.9. 
Pai. Dt 32.6; Is 63.16; 64.8. 
Redentor. SI 19.14; Is 43.14, 
Refúgio. Sl 46.1,11; 90.1; Is 25.4. 
Rei. SI 5.2; 44.4; Is 44.6. 


Salvação. Sl 18.2; 27.1; Is 12.2. 
Torre. Sl 61.3. 

Entregar-se a Deus. SI 31.5; At 7.59; 
2Tm 1.12. 

Invocar a Deus nos momentos de 
angústia. Sl 50.15. 

Sofrer por Cristo. At 5.41; Fp 1.29. 

Aproveitamento da disciplina. 
SI 119.67; Hb 12.10-11. 

Segurança em meio a calamidades 
públicas. Jó 5.20,23; SI 27.1-5; 91,5-10. 

Interceder por outros. Gn 18.23-33; 
Tg 5.16. 


Reconciliação com Deus 
Predita. Dn 9.24; Is 53.5. 
Proclamada pelos anjos no 
nascimento de Cristo. Lc 2.14. 
Eliminação das exigências da lei 
é necessária para a. Ef 2.14-16; 
cl 2.14. 
Realizada em favor dos que creem 
Por Deus em Cristo. Rm 5.11; 
2Co 5.19. 
Por Cristo como Sumo Sacerdote. 
Hb 2.17. 
Pela morte de Cristo. Rm 5.10; 
Ef 2.16; CI 1.21-22. 
Pelo sangue de Cristo. Ef 2.13; 
Ci 1.20. 
Enquanto estranhos e inimigos 
de Deus. CI 1.21. 
Enquanto pecadores sem força 
espiritual. Rm 5.6,8,10. 
Ministério da, confiado aos ministros. 
2Co 5.18-20. 
Resultados 
Paz com Deus. Rm 5.1; Ef 2.16-17. 
Acesso a Deus. Rm 5.2; Ef 2.18. 
União entre judeus e gentios. 
Ef 2.14. 
União entre coisas celestiais 
e terrenas. Ef 1.10; CI 1.20. 
Penhor da salvação final. Rm 5.10. 
Necessidade de, ilustrada. 
Mt 5.24-26. 
Tipificada. Lv 8.15; 16.20. 


Redenção 
Definida. 1Co 6.20; 7.23. 
Provém de Deus. Is 43.1; 44.21-23; 
Lc 1.68. 
Dá-se por meio de Cristo e seu 
sangue. Mt 20.28; At 20.28; 
GI 3.13; Hb 9.12; 1Pe 1.19; Ap 5.9. 
O salvo é liberto 
Da escravidão à lei. Gl 4.5. 
Da maldição da lei. Gl 3.13. 
Do poder do pecado. Rm 6.18,22. 
Do poder da morte. SI 49.15; 
Os 13.14. 


De todas as tribulações. SI 25.22. 
De toda a iniquidade. SI 130.8; 
Tt 2.14. 
De todo o mal. Gn 48.16. 
Deste mundo perverso. Gl 1.4, 
De seu fútil procedimento. 
1Pe 1.18. 
De seus inimigos. Sl 106.10-11; 
Jr 15.21. 
Da destruição. SI 103.4. 
O ser humano não pode realizar a 
sua própria. SI 49.7. 
Coisas corruptíveis não podem 
comprar a. 1Pe 1.18. 
Obtém para nós 
Justificação. Rm 3.24. 


Perdão dos pecados. Ef 1.7; Cl 1.14. 


Adoção. GI 4.4-5. 

Purificação. Tt 2.14. 
Características 

Abundante. Sł 130.7. 

Caríssima. SI 49.8. 

Eterna. Hb 9.12. 
Abrange 

A alma, SI 49.8. 

O corpo. Rm 8.23. 

A vida. SI 103.4; Lm 3.58. 

A herança. Ef 1.14. 
Manifesta 

O poder de Deus. Is 50.2. 

A graça de Deus. ls 52.3. 

O amor e a misericórdia de Deus. 


Is 63.9; Jo 3.16; Rm 6.8; 1Jo 4.10. 


Inclui os fiéis do AT. Hb 9.15. 
Aqueles que a recebem 
Pertencem a Deus. Is 43.1; 
1Co 6.20. 
São primícias para Deus. Ap 14.4. 
Constituem o povo exclusivo de 
Deus. 25m 7.23; Tt 2.14; 1Pe 2.9. 
Têm certeza da. Jó 19.25; Sl 31.5. 
São selados para o dia da. Ef 4.30. 
São zelosos de boas obras. Ef 2.10; 
Tt 2.14; 1Pe 2.9. 
Caminham seguramente em 
santidade. Is 35.8-9. 


Voltarão a Sião com júbilo. Is 35.10. 


São os únicos que podem ouvir os 
cânticos do céu. Ap 14.3-4, 
Entregam-se a Deus. SI 31.5. 
Recebem penhor da consumação 
da. 2Co 1.22; Ef 1.14. 
Aguardam a consumação da. 
Rm 8.23; Fp 3.20-21; Tt 2.11-13. 
Oram pela consumação da. 
SI 26.11; 44.26. 
Louvam a Deus pela. SI 71.23; 
103.4; Is 44.22-23; 51.11; Ap 5.9. 
Devem glorificar a Deus pela. 
1Co 6.20. 
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Não devem temer, Is 43.1. 
Tipificada 

Por Israel. Êx 6.6. 

Pelos primogênitos. Êx 13.11-15; 
Nm 18.15. 

Pelo resgate pago em dinheiro. 
Êx 30.12-15. 

Pelo servo contratado. Lv 25.47-54. 


Arrependimento 

Definição. Is 45.22; At 14.15; 
260'5:17;:CI 3525152498 

Ordenado a todos por Deus. 

Ez 18.30-32; At 17.30. 

Ordenado por Cristo. Ap 2.5,16; 3.3. 

Concedido por Deus. At 11.18; 
2Tm 2.25. 

Cristo foi exaltado para conceder. 
At5.31. 

Dá-se mediante a operação do 
Espírito Santo. Zc 12.10. 

Chamado de, para a vida. At 11.18. 

Chamado de, para a salvação. 
2Co 7.10. 

Devemos ser conduzidos ao, pela 
Longanimidade de Deus. Gn 6.3; 

1Pe 3.20; 2Pe 3.9. 
Bondade de Deus. Rm 2.4. 
Disciplina aplicada por Deus. 

1Rs 8.47; Ap 3.19. 

Tristeza piedosa. 2Co 7.10. 

Necessário para o perdão dos 
pecados. At 2.38; 3.19: 8.22. 

Convencimento do pecado 
necessário para o. 1Rs 8.38; 

Pv 28.13; At 2.37-38; 19.18. 

Confissão e separação constituem 
elementos essenciais do. Ed 10.11. 

Pregado 
Por Cristo. Mt 4.17; Mc 1.15. 

Por João Batista. Mt 3.2; Mc 1.4. 
Pelos apóstolos. Mc 6.12; At 20.21. 
No nome de Cristo. Lc 24.47. 

Não traz pesar. 2Co 7.10. 

Agora é o tempo oportuno para o. 
S195.7-8; Hb 3.7-8; Pv 27.1; Is 55.6; 
2Co 6.2; Hb 3.7-8; 4,7. 

Há alegria no céu quando um 
pecador é conduzido ao. 

Lc 15.7-10. 

Ministros devem se regozijas por 
causa do. 2Co 7.9. 

Deve ser evidenciado por frutos. 

Is 1,16-17; Dn 4.27; Mt 3.8; At 26.20. 

Deve ser acompanhado de 
Humilhação própria. 2Cr 7.14; 

Tg 4.9-10. 

Vergonha e confusão. Jr 31.19; 

Ez 16.61,63; Dn 9.7-8. Cf. 

Ed 9.6-15. 
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Abominação de si mesmo. Jó 42.6. 
Confissão. Lv 26.40; Jó 33.27. 
Fé. Mt 21.32; Mc 1.15; At 20.21. 
Oração. 1Rs 8.33; At 8.22. 
Conversão. At 3.19; 26.20. 
Abandono do pecado. 2Cr 6.26. 
Abandono da idolatria. Ez 14.6; 
1Ts 1.9. 
Maior zelo quanto aos deveres, 
2Co 7.11. 
Exortações ao. Ez 14.6; 18.30; 
At 2.38; 3.19. 
Os impios 
São avessos ao. Jr 8.6; Mt 21.32. 
Não levados ao, pelos julgamentos 
de Deus. Ap 9.20-21; 16.9. 
Não levados ao, por intervenções 
miraculosas. Lc 16.30-31. 
Não aproveitam a oportunidade 
de. Ap 2.21. 
São condenados por 
negligenciarem-no. Mt 11.20. 
Perigo de negligenciá-lo. 
Mt 11.20-24; Lc 13.3,5; Rm 2,5; 
Ap 2.5,16,22. 
Negado aos apóstatas. Hb 6.4-6. 
Ilustrado. Mt 21.29; Lc 15.18-21; 
18.13; GI 1.23. 
Exemplos de, verdadeiro 
Os israelitas. Jz 10.15-16. 
Davi. 25m 12.13. 
Manassés. 2Cr 33.12-13. 
Jó. Jó 42.6. 
Nínive. Jo 3.5-8; Mt 12.41. 
Pedro. Mt 26.75. 
Zaqueu. Lc 19.8. 
O ladrão na cruz. Lc 23.40-41. 
Os coríntios. 2Co 7.9-10. 
Exemplos de, falso 
Acabe. 1Rs 21.27-29. 
Judas. Mt 27.3-5, 
Saul. 15m 15.24-30. 


Justiça imputada aos fiéis 
Predita. Is 56.1; Ez 16.14. 
Revelada no evangelho. Rm 1.17. 
Provém do Senhor. Is 54.17, 
Características 
Cristo é “Justiça Nossa”, Jr 23.6. 
Cristo é o fim da lei para a. Rm 10.4. 
Cristo se tornou, para nós. 1Co 1.30. 
Cristo traz, eterna. Dn 9.24. 
É da fé. Rm 4.13; 9.30; 10.6. 
É de Deus pela fé em Cristo. Rm 3.22. 
É de Deus, à parte da lei. Rm 3.21. 
Fomos feitos, de Deus em Cristo. 
2Co 5.21. 
É um dom gratuito. Rm 5.17. 
A, de Deus jamais será abolida. 
Is 5.16. 
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As promessas feitas mediante a. 
Rm 4.13. 
Os cristãos 
Recebem-na ao crerem. 
Rm 4.5,11,24. 
São envolvidos com o manto de. 
Is 61.10. 
São exaltados em. Sl 89.16. 
Desejam ser achados em. Fp 3.9. 
Gloriam-se de ter. Is 45.24-25. 
Os gentios alcançaram a. Rm 9.30. 
Bem-aventurança daqueles que têm 
a. Rm 4.6. 
Os judeus 
Desconhecem-na. Rm 10.3. 
Tropeçam no conceito de. Rm 9.32. 
Não se sujeitam à. Rm 10.3. 
Exemplos 
Abraão. Rm 4.9,22; GI 3.6. 
Paulo. Fp 3.7-9. 


Santificação 

Consiste em ser separado para o 
serviço de Deus. Sl 4.3; 2Co 6.17. 

Realizada 
Por Deus. Ez 37.28; 175 5.23; Jd 1. 
Por Cristo. Hb 2.11; 13.12. 

Pelo Espirito Santo. Rm 15.16; 
1Co 6.11; 2Ts 2.13; 1Pe 1.2. 

Em Cristo. 1Co 1.2,30. 

Mediante a expiação feita por 
Cristo. Hb 10.10; 13.12. 

Por meio da Palavra de Deus. 
Jo 17.17,19; Ef 5.26. 

Todos os cristãos estão crescendo 
em. At 20.32; 26.18; 1Co 6.11. 

A igreja se torna gloriosa por meio 
da. Ef 5.26-27. 

Descrita. Rm 13.14. 

Propósito da. Ef 5.1. 

Processo de, operado no 
desenvolvimento da salvação. 
Fp 2.12. 

Deve conduzir à 
Mortificação do pecado. 1Ts 4.3-4. 
Uma vida frutífera. Rm 6.22; 

Ef 5.7-9. 

Prepara os cristãos para servir a 
Deus. 2Tm 2.21. 

Ministros 
São separados para o serviço de 

Deus pela. Jr 1.5. 

Devem orar para que seu povo 
desfrute, em tudo. 1Ts 5.23. 
Devem exortar seu povo a andar 

em. 1Ts 4.1,3. 

Ninguém pode herdar o reino de 
Deus sem. 1Co 6.9-11. 

Tipificada. Gn 2.3; Êx 13.2; 19.14; 
40.9-15; Lv 27.14-16. 


Paz espiritual 
Deus 
É um Deus de. Rm 15.33; 
2Co 13.11; 1Ts 5.23; Hb 13.20. 
Fala de, ao seu povo. SI 85.8. 
Concede. Is 26.12. 
Cristo 
É o Senhor da. 2Ts 3.16. 
É o Príncipe da. Is 9.6. 
Concede-a. Lc 1.79; Jo 14.27; 
2Ts 3.16. 
É nossa, Ef 2.14, 
A expiação realizada por ele nos 
traz. Is 53.5; Ef 2.14-15; Ci 1.20. 
Anunciada 
Por Cristo. Ef 2.17. 
Por meio de Cristo. At 10.36. 
Por ministros. Is 52.7; Rm 10.15. 
Por anjos. Lc 2.14. 
Faz parte do fruto do Espírito. 
Rm 14.17; Gl 5.22. 
Sabedoria divina conduz à. Pv 3.17. 
Acompanha 
A justificação. Rm 5.1. 
A fé. Rm 15.13. 
A justiça. Is 32.17. 
A reconciliação com Deus. 
Jó 22.21. 
O amor à lei de Deus. Sl 119.165. 
O pendor do Espírito. Rm 8.6. 
Estabelecida por aliança. Is 54.10; 
Ez 34.25; MI 2.5. 
Prometida 
Aos gentios. Zc 9.10. 
Aos que creem. SI 72.3,7; Is 26.3; 
55.12; 66.12. 
Aos mansos. Sl 37.11. 
Aos apóstatas que voltam para 
Deus. Is 57,18-19. 
Os cristãos 
Têm, em Cristo. Is 27.5; Jo 16.33; 
Rm 5.1. 
Desfrutam das bênçãos da. Sl 4.8; 
29.11; 119.165; Is 26.3. 
São guardados e governados pela. 
Fp 4.7; CI 3.15. 
Morrem em. SI 37.37; Is 57.1; 
Lc 2.29. 
Desejam, uns aos outros. GI 6.16; 
Fp 1.2; Cl 1.2; 1Ts 1.1. 
Têm, em abundância. SI 72.7; 
119.165; Is 54.13; Jr 33.6. 
Recebem garantia de. Jó 34.29. 
Experimentam a, que excede todo 
entendimento. Fp 4.7. 
São sustentados pela, durante 
tribulações. Jo 14.27; 16.33. 
Os ímpios 
Não a conhecem. Is 57.2; Lc 19.42; 
Rm 3.17. 


Prometem-na para si mesmos. 
Dt 29.19. 

Recebem promessas de, de falsos 
mestres. Jr 6.14. 

Não há, para eles. Is 48.22; 57.21. 


Títulos e nomes dos cristãos 
Amados de Deus, Rm 1.7. 
Amados irmãos. 1Co 15.58; Tg 2.5. 
Amigos de Cristo. Jo 15.15. 
Amigos de Deus. 2Cr 20.7; Tg 2.23. 
Amigos do noivo. Mt 9.15. 
Benditos do Pai. Mt 5.45; 25.34. 
Benditos do Senhor. Gn 24,31; 26.29. 
Cartas de Cristo. 2Co 3.3. 
Carvalhos de justiça. Is 61.3. 
Chamados para serem de Jesus 
Cristo. Rm 1.6. 
Coerdeiros com Cristo. Rm 8.17. 
Coerdeiros. Ef 3.6. 
Colunas no santuário de Deus. 
Ap 3.12. 
Concidadãos dos santos. Ef 2,19. 
Conservos. Ap 6.11. 
Cordeiros. Is 40.11; Jo 21.15. 
Crentes. At 5.14. 
Cristãos. At 11.26; 26.28. 
Discípulos de Jesus. Jo 8.31; 15.8. 
Eleitos de Deus. CI 3.12; Tt 1.1. 
Escolhidos. 1Cr 16.13. 
Fiéis da terra. Sl 101.6. 
Fiéis irmãos em Cristo. Cl 1.2, 
Fiéis. SI 12.1; 1Tm 4.12. 
Filhinhos. Jo 13.33; 1Jo 2.1. 
Filhos amados. Ef 5.1. 
Filhos da livre. GI 4.31. 
Filhos da luz. Ef 5.8. 
Filhos da obediência. 1Pe 1.14, 
Filhos da promessa. Rm 9.8; Gl 4.28. 
Filhos da ressurreição. Lc 20.36. 
Filhos de Abraão. Gl 3.7. 
Filhos de Deus. Jo 1.12; 11.52; 
Fp 2.15; 1Jo 3.1-2,10. 
Filhos de Jacó. Sl 105.6. 
Filhos de Sião. Sl 149.2; JI 2.23. 
Filhos do Deus vivo. Rm 9.26. 
Filhos do dia. 1Ts 5.5. 
Filhos do Pai celeste. Mt 5.45. 
Filhos do reino. Mt 13.38. 
Filhos do Senhor. Dt 14.1. 
Herdeiros da graça de vida. 1Pe 3.7. 
Herdeiros da promessa. Hb 6.17; GI 3.29. 
Herdeiros da salvação. Hb 1.14. 
Herdeiros de Deus. Rm 8.17; Gl 4.7. 
Herdeiros do reino. Tg 2.5. 
Homens de Deus. Dt 33.1; 1Tm 6.11; 
2Tm 3.17. 
Instrumentos escolhidos. At 9.15. 
Irmãos. Mt 23.8; Lc 8.21; Jo 20.17; 
At 12.17. 


Justos. Hc 2.4. 
Libertos do Senhor. 1Co 7.22. 
Luz do mundo. Mt 5.14. 


Membros de Cristo. 1Co 6.15; Ef 5.30. 


Nação santa. Êx 19.6; 1Pe 2.9. 

Notáveis. SI 16.3. 

Ovelhas de Cristo. Jo 10.1-16; 21.16. 

Pedras que vivem. 1Pe 2.5. 

Peregrinos. Lv 25.23; SI 39.12. 

Piedosos. SI 4.3; 2Pe 2.9. 

Povo chegado a Deus. Sl 148.14. 

Povo de Deus. Hb 4.9; 1Pe 2.10. 

Povo próprio/exclusivo. Dt 14.2; 
Tt 2.14; 1Pe 2.9. 

Povo salvo pelo Senhor. Dt 33.29. 

Povo santo. Dt 26.19; Is 62.12. 

Propriedade peculiar/possessão. 
Êx 19.5; SI 135.4. 

Raça eleita. 1Pe 2.9. 

Reino de sacerdotes. Êx 19.6. 

Reino e sacerdotes para Deus. 
Ap 1.6. 

Resgatados do Senhor. Is 51.11. 

Sacerdócio real. 1Pe 2.9. 

Sacerdócio santo. 1Pe 2,5. 

Sal da terra. Mt 5.13. 

Santos irmãos. Hb 3.1. 

Servos da justiça. Rm 6.18. 

Servos/escravos de Cristo. 1Co 7.22; 
Ef 6.6. 

Testemunhas de Deus. Is 44.8. 

Utensílios para honra. 2Tm 2.21. 

Vasos de misericórdia. Rm 9.23. 


União com Cristo 

Como cabeça da igreja. Ef 1.22-23; 
4.15-16; Cl 1.18. 

Cristo orou para que todos os santos 
tivessem. Jo 17.21-23. 

Características 
Cristo nos fiéis. Ef 3.17; CI 1.27. 
Fiéis em Cristo. 2Co 12.2; 1Jo 5.20. 


Inclui união com o Pai, Jo 17.21; Uo 2.24. 


É da parte de Deus. 1Co 1.30. 
Mantida pela 
Fé. GI 2.20; Ef 3.17. 
Permanência nele. Jo 15.4,7. 
Permanência de suas palavras em 
nós. Jo 15.7; 1Jo 2.24; 2Jo 9. 
Prática de nos alimentarmos dele. 
Jo 6.56. 
Obediência a ele. 1Jo 3.24. 
O Espírito Santo dá testemunho da. 
1o 3.24. 
O dom do Espírito Santo é uma 
evidência da. 1Jo 4.13. 
Os cristãos 
Possuem certeza da. Jo 14.20. 
Desfrutam, na Ceia do Senhor. 
1Co 10.16-17. 
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São identificados com Cristo por 
meio da. Mt 25.40,45: At 8.1: 9.4. 
São aperfeiçoados por meio da. 
Cl 2.10. 
São exortados a manter a. Jo 15.4; 
At 11.23; CI 2.7. 
Têm, em 
Mente. 1Co 2.16; Fp 2.5. 
Espírito. 1Co 6.17. 
Amor. Ct 2.16; 7.10. 
Sofrimentos. Fp 3.10; 2Tm 2.12. 
Sua morte. Rm 6.3-8; GI 2.20. 
Necessária para o crescimento na 
graça. Ef 4.15-16; Cl 2.19. 
Necessária para a fertilidade. 
Jo 15.4-5. 
Resultados benéficos da 
Imputação de justiça. 2Co 5.21; 
Fp 3.9. 
Liberdade da condenação. Rm 8.1, 
Liberdade do domínio do pecado. 
1J0 3.6. 
Transformação em novas criaturas. 
2Co 5.17. 
Espírito vivificado por causa da 
justiça. Rm 8.10. 
Confiança na vinda de Cristo, 
1Jo 2.28. 
Fertilidade abundante. Jo 15.5. 
Oração respondida. Jo 15.7, 
Aqueles que têm, devem andar como 
ele andou. 1Jo 2.6. 
Falsos mestres não têm. Cl 2.18-19. 
É indissolúvel. Rm 8.35. 
Castigo daqueles que não têm. 
Jo 15.6. 
Ilustrações 
Videira e ramos. Jo 15.1,5. 
Fundamento e edifício. 
1Co 3.10-11; Ef 2.20-21; 
1Pe 2.4-6. 
Corpo e membros. 1Co 12.12,27; 
Ef 5.30. 
Marido e esposa. Ef 5.25-32. 


A IGREJA 


Natureza da igreja 

Pertence a Deus. Mt 16.18; Ef 3.21; 
iTm 3.15. 

Comprada com o sangue de Cristo. 
At 20.28; Ef 5.25; Hb 9.12. 

Revela a sabedoria de Deus. Ef 3.10. 

Eleita. 1Pe 5.13. 

Gloriosa. Ef 5.27. 

Vestida de justiça. Ap 19.8. 

O Senhor acrescenta fiéis 
continuamente à. At 2.27; 5.14; 11.24. 

Unidade da. Rm 12.5; 1Co 10.17; 
12.12; GI 3.28. 
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Cristãos são batizados em uma só, 
por um só Espírito. 1Co 12.13. 

Ministros devem cuidar da. At 20.28. 

Edificada pela Palavra. 1Co 14.4,13; 
Ef 4.15-16. 

Perseguida pelos ímpios. At 8.1-3; 
1Ts 2.14-15. 

Não deve ser menosprezada. 
1Co 11.22. 


Batismo 

Ministrado por João. Mt 3.5-12; 

Jo 3.23; At 13.24; 19.4. 
Sancionado pela submissão de Cristo 
a esse procedimento. Mt 3.13-15; 

tes 

Adotado por Cristo. Jo 3.22; 4.1-2. 

Estabelecido como sacramento 
da igreja cristã. Mt 28.19-20; 

Mc 16.15-16. 

Deve ser ministrado em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Mt 28.19. 

Água como sinal externo e visível no. 
At 8.36; 10.47. 

Remissão dos pecados representada 
pelo. At 2.38; 22.16; Rm 6.3-4. 

Unidade da igreja efetuada pelo. 
1Co 12.13; GI 3.27-28. 

Requer 
Confissão dos pecados. Mt 3.6. 
Arrependimento, At 2.38, 

Fé. At 8.37; 18.8. 

Há somente um. Ef 4.5. 

Para ser ministrado 
A indivíduos. At 8.38; 9.18. 

A famílias. At 16.15,33; 1Co 1.16. 
Somente a cristãos professos. 

At 2.38; Mt 3.6; Mc 16.16; 

At 8.12,36-37; 10.47-48. 

Realizado por imersão de todo 
o corpo em água. Mt 3.16; 

At 8.38-39. 

Representa as influências do Espírito 
Santo. Mt 3.11; Tt 3.5. 

Tipificado. 1Co 10.2; 
1Pe 3.20-21. 


Disciplina eclesiástica 
Ministros têm autoridade para 
estabelecer a. Mt 16.19; 18.18. 
Consiste em 
Manter a sã doutrina. 1Tm 1.3; 
Tt 1.13. 
Colocar as questões da igreja em 
ordem. 1Co 11.34; Tt 1.5. 
Repreender transgressores. 
1Tm 5.20; 2Tm 4.2, 
Remover transgressores 
recalcitrantes. 1Co 5.3-5,13; 
1Tm 1.20. 
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Os cristãos devem se sujeitar à. 
Hb 13.17. 
Visa à 
Edificação. 2Co 10.8; 13.10. 
Decência e ordem. 1Co 14.40. 
Exercida em amor. 2Co 2.6-8. 
Proíbe as mulheres de pregarem. 
1Co 14.34; 1Tm 2.12. 


Líderes da igreja 
Chamados e guardados por Deus. 


Mt 28.19; At 13.2,4; 2Co 3.5-6; Hb 5.4. 


Investidos de autoridade por Deus. 
2Co 10.8; 13.10. 
Descritos como 
Embaixadores em nome de Cristo. 
2Co 5.20. 
Servos do povo de Cristo. 2Co 4.5. 
Defensores da fé. Fp 1.7. 
Ministros de Cristo. 1Co 4.1. 
Despenseiros dos ministérios 
de Deus. 1Co 4.1. 
Necessidade de haver. Mt 9.37-38; 
Rm 10.14. 
Excelência dos. Rm 10.15. 
Esforços dos, são em vão sem 
a bênção de Deus. 1Co 3.7; 15.10. 
Devem ser 
Abnegados. 1Co 9.27. 
Afetuosos com suas ovelhas. 
Fp 1.7: 1Ts 2.8,11. 
Altruístas. 2Co 12.14; 1Ts 2.6. 


Aptos para ensinar, 1Tm 3.2; 2Tm 2.24. 


Brandos. 1Ts 2.7; 2Tm 2.24. 
Dedicados. At 20.24; Fp 1.20-21. 
Diligentes em liderar a própria 
família. 1Tm 3.4,12. 
Estudiosos, meditativos e 
dedicados à oração. Ef 3.14; 
Fp 1.4; 1Tm 4.13,15. 
Exemplos para o rebanho. Fp 3.17; 
2Ts 3.9; 1Tm 4.12; 1Pe 5.3. 
Fortes na graça. 2Tm 2.1. 
Hospitaleiros. LTm 3.2; Tt 1.8. 
Humildes. At 20.19. 
Imparciais. 1Tm 5.21. 
Irrepreensíveis. 1Tm 3.2; Tt 1.7. 
Pacientes. 2Co 6.4; 2Tm 2.24. 
Prontos para servir, 1Pe 5.2. 
Puros. 1Tm 3.9. 
Santos. Tt 1.8. 


Sóbrios, justos e moderados. Tt 1.8. 


Não devem ser 

Ardilosos. 2Co 4.2. 

Briguentos. 1Tm 3.3; Tt 1.7. 

Cobiçosos. At 20.33; 1Tm 3.3,8; 
1Pe 5.2. 

Dados ao vinho. iTm 3.3; Tt 1.7. 

Dominadores dos que lhe foram 
confiados. 1Pe 5.3. 


Envolvidos com preocupações. 
Lc 9.60; 2Tm 2.4. 

Preocupados em agradar a 
homens. Gl 1.10; 1Ts 2.4. 

Suscetíveis a desanimar com 
facilidade. 2Co 4.8-9; 6.10. 

São responsáveis por 

Evitar causar ofensas sem 
necessidade. 1Co 10.32-33; 
2Co 6.3. 

Cumprir cabalmente seu 
ministério. 2Tm 4.5. 

Pregar o evangelho a todos. 
Mc 16.16; 1Co 1.17; 9.16; 10.33. 

Pastorear o rebanho. Jo 21.15-17; 
At 20.28; 1Pe 5.2. 

Edificar a igreja. 2Co 12.19; Ef 4.12. 

Preocupar-se com suas ovelhas. 


Lc 22.32; At 14.22; CI 1.9; Hb 13.17. 


Ensinar. 2Tm 2.2. 
Exortar. Tt 1.9; 2.15. 
Repreender. Tt 1.13; 2.15. 
Consolar. 2Co 1.4-6. 
Convencer os que contradizem a 
verdade. Tt 1.9. 
Combater o bom combate. 
1Tm 1.18; 2Tm 2.3; 4.7. 
Devem pregar 
Somente a Cristo. At 8.5,35; 
1Co 2.2; 2Co 4.5. 
Arrependimento e fé. At 20.21. 
Como porta-vozes de Deus. 
1Pe 4.11. 
Por toda parte. Mc 16.20; At 8.4. 
Não com palavras persuasivas de 


sabedoria humana. 1Co 1.17; 2.1,4. 


Sem dolo. 2Co 2.17; 4.2; 17s 2.3,5. 

De modo pleno e ousado. 

Mt 10.27-28; At 5.20; 20.20,27; 
Rm 3.12; 15.19; 1Ts 2.8. 

Com dedicação e fidelidade. At 6.4; 
2Co 1.18-19; 1Tm 4.16; 2Tm 4.2; 
Fp 1.15-17. 

De graça, se possível. 1Co 9.18; 
1Ts 2.9. 

Quando são fiéis 
Em tudo recomendam-se a si 


mesmos como ministros de Deus. 


2Co 6.4. 

São gratos a Deus pelas dádivas 
concedidas ao rebanho. 1Co 1.4; 
Fp 1.3; 175 3.9. 

Gloriam-se por causa de seu 
rebanho. 2Co 7.4. 

Regozijam-se com a fé e santidade 
de seu rebanho. 1Ts 3.6-9. 

Recomendam-se à consciência 
de todo homem. 2Co 4.2. 

São recompensados. Mt 24.47; 
1Co 3,14; 9.17-18; 1Pe 5.4. 


Falsos 
Descrição dos. Tt 1.10-11. 
São mercenários. Jo 10.12. 
São enganadores. Mt 15.14. 
São movidos pela avareza. 2Pe 2.3. 
Serão castigados. Mt 24.48-51. 
O rebanho deve 
Considerá-los como mensageiros 
de Deus. 1Co 4.1; Gl 4.14. 
Aceitá-los e não desprezá-los. 
Lc 10.16; 1Tm 4.12. 
Seguir seu exemplo piedoso. 
1Co 11.1; Fp 3.17; Hb 13.7. 
Respeitá-los. Fp 2.29; 1Ts 5.13; 
1Tm 5.17. 
Amá-los. 2Co 8.7; 1Ts 3.6. 
Orar por eles. Rm 15.30; 2Co 1.11; 
Ef 6.19; Hb 13.18. 
Obedecer a eles. 1Co 16.16; 
Hb 13.17, 
Ser motivo de alegria para os. 
2Co 1.14; 2.3. 
Ajudá-los e sustentá-los. Rm 16.2; 
1Co 9.7-11; Gl 6.6; Fp 4.3. 
Orar para que haja mais. Mt 9.38. 
Exemplos de, fiéis 
Os onze discípulos. Mt 28.16-19. 
Os setenta. Lc 10.1,17. 
Matias. At 1.26. 
Filipe. At 8.5. 
Barnabé. At 11.23. 
Simeão, etc. At 13.1. 
Paulo. At 28.31. 
Tíquico. Ef 6.21. 
Timóteo. Fp 2.22. 
Epafrodito. Fp 2.25. 
Arquipo. Cl 4.17. 
Tito. Tt 1.5. 


Divisões na igreja 

Proibidas. 1Co 1.10-13; 11.18; 
12.24-25. 

Contrárias 
À unidade da igreja. 1Co 1.13; 

12.13. 

Ao desejo de Cristo. Jo 17.21-23. 
Ao propósito de Cristo. Jo 10.16. 
Ao espírito da igreja. 1Co 11.16. 

Prova de espírito carnal. 1Co 3.3. 

Cristãos devem evitar aqueles que 
causam. Rm 16.17. 

Nocividade das, ilustrada. Mt 12.25. 


Excelência e glória da igreja 
Provenientes de Cristo. Lc 2.34. 
Devem-se à sua identidade como: 
Templo de Deus. 1Co 3.16-17; 
Ef 2.21-22. 
Corpo de Cristo. Ef 1.22-23. 
Noiva de Cristo. Ap 19.7-8; 21.2. 
São decorrentes da: 
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Justiça de seus membros. Ap 19.8. 
Santificação. Ef 5.26-27. 


Comunhão dos cristãos 
Vontade de Deus, Mt 18.20; 
Jo 17.20-21, 
Ocorre 
Com Deus. 1Jo 1.3. 
Com os santos no céu. 
Hb 12.22-24. 


Uns com os outros. Gl 2.9; 1Jo 1.3,7. 


No culto público e conjunto. 
At 1.14; Hb 10.25. 
Na ceia do Senhor. 1Co 10.17. 
Na oração uns pelos outros. 
2Co 1.11; Ef 6.18. 
Na exortação. Cl 3.16; Hb 10.25. 
No consolo e edificação mútuos. 
1Ts 4.18; 5.11. 
Na compaixão e bondade mútuas. 
Rm 12,15; Ef 4.32. 
No amor e preocupação mútuos. 
1Co 12.26-27. 
Na sujeição mútua. Ef 5.21. 
No compartilhamento mútuo 
da vida. Fm 6. 
O prazer da. Rm 15.32. 
Exortação à. Ef 4.1-3. 
É o oposto da comunhão com os 
ímpios. 2Co 6.14-17; Ef 5.11, 
Exemplos 
Os apóstolos. At 1.14. 
A igreja local, At 2.42; 5.12. 
Paulo. At 20.36-38. 


A ceia do Senhor 
Prefigurada. Êx 12.21-28; 1Co 5.7-8. 
Instituída. Mt 26.26; 1Co 11.23. 
Propósito e caráter da. Mt 26.27; 
Lc 22.19; 1Co 10.16; 11.24,26. 
Qualificações para participar da. 
1Co 5.7-8; 10.21; 11.28,31. 
Era observada continuamente pela 
Igreja primitiva. At 2.42; 20.7. 
Participantes indignos da 
São réus do corpo e do sangue 
de Cristo. 1Co 11.27. 
Não discernem o corpo do Senhor. 
1Co 11.29. 
São julgados. 1Co 11.30. 


Missões 

Ordenadas. Mt 28.19; Mc 16.15; 
Lc 10.2; Rm 10.14-15. 

São consoantes com os propósitos 
de Deus. Lc 24.46-47; At 13.2; 
Gl1.15-16; CI 1.25-27. 

Cristo envolveu-se em. Mt 4.17,23; 
11.1; Mc 1.38-39; Lc 8.1. 

Apóstolos são instados a exercer 
o ministério de. Mc 3.14; 6.7; 
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Lc 10.1-11; At 4.19-20; Rm 1.13-15; 
1Co 9.16. 
Excelência das. Rm 10.15. 
Requisitos para 
Sabedoria e mansidão. Mt 10.16. 
Disposição de ajudar outros 
envolvidos em. Rm 16.1-2; 
2Co 11.9: 3J0 5-8. 
Esforços coordenados. GI 2.9. 
Preocupações seculares não devem 
ser empecilho para o trabalho de. 
Lc 9.59-62. 
Sucesso das 
Deve ser motivo de oração. 
Ef 6.18-19; Cl 4.3. 
É motivo de alegria e louvor. 
At 11.18; 15.3; 21.19-20. 
Pessoas não devem limitar. 
Mc 16.15; 1Co 16.9; Ap 14.6. 
Exemplos 
Os setenta. Lc 10,1,17. 
Os apóstolos. Mc 6.12; At 13.2-5. 
Filipe. At 8.5. 
Paulo, etc. At 13.2-4. 
Silas. At 15.40-41. 
Timóteo. At 16.3. 
Noé. 2Pe 2.5. 


Títulos e nomes da igreja 
Corpo de Cristo. Ef 1.22-23; CI 1.24. 
Noiva de Cristo. Ap 21.9. 
Igreja dos primogênitos. Hb 12.23, 
Igreja de Deus. At 20.28. 
Igreja do Deus vivo. 1Tm 3.15. 
Habitação de Deus. Ef 2.22. 
Família tanto no céu como sobre a 
terra, Ef 3.15. 
Rebanho de Deus. 1Pe 5.2-3. 
Aprisco de Cristo. Jo 10.16. 
Candeeiro de ouro. Ap 1.20. 
Edifício de Deus. 1Co 3.9. 
Lavoura de Deus. 1Co 3.9. 
Casa de Cristo. Hb 3.6. 
Casa de Deus. 1Tm 3.15; Hb 10.21. 
Família de Deus. Ef 2.19. 
Esposa do Cordeiro. Ap 19.7; 21.9. 
Coluna e baluarte da verdade. 
1Tm 3.15. 
Casa espiritual. 1Pe 2.5. 
Santuário de Deus. 1Co 3.16-17. 
Santuário do Deus vivente, 
2Co 6.16. 


ANJOS 


Natureza dos anjos santos 

Criados por Deus e Cristo. Ne 9.6; 
Cl 1.16. 

Adoram a Deus e a Cristo. Ne 9.6; 
Fp 2.9-11; Hb 1.6. 


São espíritos ministradores. 1Rs 19.5; 
104.4; Lc 16.22; At 12.7-11; 27.23; 
Hb 1.7,14. 

Comunicam a vontade de Deus e de 
Cristo. Dn 8.16-17; 9.21-23; 10,11; 
12.6-7; Mt 2.13,20; Lc 1.19,28; 

At 5.20; 8.26; 10.5; 27.23; Ap 1.1. 

Obedecem à vontade de Deus. 

St 103.20; Mt 6.10. 

Realizam os propósitos de Deus. 

Nm 22.22; Sl 103.21; Mt 13.39-42; 
28.2; Jo 5.4; Ap 5.2. 

Executam os castigos de Deus. 
2Sm 24.16; 2Rs 19.35; SI 35.5-6; 

At 12.23; Ap 16.1. 

Louvam a Deus. Jó 38.7; SI 148.2; 

Is 6.3; Lc 2.13-14; Ap 5.11-12; 
7.11-12. 

A lei foi dada pela ministração dos. 
At 7.53; Hb 2.2. 

Anunciaram 
A concepção de Cristo. Mt 1.20-21; 

LEsS E 
O nascimento de Cristo. Lc 2.10-12, 
A ressurreição de Cristo. Mt 28.5-7; 
Lc 24.23. 
A ascensão e a segunda vinda 
de Cristo. At 1.11. 
A concepção de João Batista. 
Lc 1.13,36. 
Ministram a Cristo. Mt 4.11; 
Lc 22.43; Jo 1.51, 
Estão sujeitos a Cristo. Ef 1.21; 
Cl 1.16; 2,10; 1Pe 3.22. 

Realizarão os propósitos de Cristo. 
Mt 13.41; 24.31. 

Acompanharão Cristo na segunda 
vinda. Mt 16.27; 25.31; Mc 8.38; 
2Ts 1.7. 

Conhecem o evangelho e deleitam-se 
nele. Ef 3.9-10; 1Tm 3.16; 1Pe 1.12. 

Ministração dos, obtida por meio da 
oração. Mt 26.53; At 12.5,7. 

Regozijam-se com cada pecador que 
se arrepende. Lc 15,7,10. 

São incumbidos de cuidar dos filhos 
de Deus. Sl 34.7; 91.11-12; Dn 6.22; 
Mt 18.10. 

São divididos em ordens distintas. 

Is 6.2; Rm 8.38; 1Co 15.24; CI 1.16; 
1Ts 4.16; 1Pe 3.22; Jd 9; Ap 12.7. 

Não devem ser adorados. CI 2.18; 
Ap 19.10; 22.9. 

São exemplos de mansidão. 
2Pe 2.11; Jd 9. 

São sábios. 2Sm 14.20. 

São poderosos. Sl 103.20. 

São santos. Mt 25.31. 

São inumeráveis. Jó 25.3; Hb 12.22. 

Alguns são eleitos. 1Tm 5.21. 
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Satanás, um anjo caído 
Pecou contra Deus. 2Pe 2.4; 1Jo 3.8. 
Lançado do céu para o inferno. 
Lc 10.18; 2Pe 2.4; Jd 6. 
Autor da queda do homem em 
pecado. Gn 3.1,6,14,24. 
Tentou Cristo. Mt 4.3-10. 
Distorce as Escrituras. SI 91.11-12; 
Mt 4.6. 
Opõe-se à obra de Deus. Zc 3.1; 
Mt 13.19; 2Co 4.4; 1Ts 2.18. 
Realiza prodigios da mentira. 2Ts 2.9; 
Ap 16,14. 
Assume a forma de anjo de luz. 
2Co 11.14. 
Os impios 
São filhos de. Mt 13.38; At 13.10; 
1Jo 3.10. 
Desviaram-se seguindo a. 
1Tm 5.15. 
Satisfazem os desejos de. Jo 8.44. 
Possuidos por. Lc 22.3; At 5.3; 
Ef 2:25 
Cegados por. 2Co 4.4. 
Enganados por. 1Rs 22.21-22; 
Ap 20.7-8. 
Caem no laço de. 1Tm 3.7; 
2Tm 2.26. 
Atormentados por. 1Sm 16.14. 
Castigados juntamente com. 
Mt 25.41. 
Os cristãos 
Afligidos por, mas somente com 
a permissão de Deus. Jó 1.12; 
2.4-7. 
Tentados por. 1Cr 21.1; 1Ts 3.5. 
Peneirados por. Lc 22.31. 
Devem resistir a. Tg 4.7; 1Pe 5.9. 
Devem se armar contra. Ef 6.11-16. 
Devem permanecer alertas para 
os desígnios de. 2Co 2.11. 
São vitoriosos sobre. Rm 16.20; 
1Jo 2.13; Ap 12.10-11. 
Triunfo de Cristo sobre 
Predito. Gn 3.15. 
Ao resistir a tentações. Mt 4.11. 
Ao expulsar demônios. Lc 11.20; 
13.32. 
Ao dar poder aos seus discipulos 
para expulsar demônios. Mt 10.1; 
Mc 16.17. 
Ao destruir as obras de. 1Jo 3.8. 
Consumado em sua morte. CI 2.15; 
Hb 2.14. 
Ilustrado. Lc 11.21-22. 
Características 
Ardiloso. Gn 3.1; 2Co 11.3. 
Cínico. Jó 1.9; 2.4. 
Covarde. Tg 4.7. 
Enganador. 2Co 11.14; Ef 6.11. 


Feroz e cruel. Lc 8.29; 9.39,42; 
1Pe 5.8. 

Orgulhoso. 1Tm 3.6. 

Perverso. 1Jo 2.13. 

Poderoso. Ef 2.2; 6.12. 

Presunçoso, Jó 1.6; Mt 4.5-6. 
O anticristo é de. 2Ts 2.9; 1Jo 4.3. 
Será condenado no julgamento. Jd 6; 

Ap 20.10. 
Fogo eterno preparado para. Mt 25.41. 
Comparado a: 

Um passarinheiro. SI 91,3. 

Aves. Mt 13.4. 

Um semeador de joio. Mt 13.25,28. 

Um lobo. Jo 10,12. 

Um leão que ruge. 1Pe 5.8. 

Uma serpente. Gn 3.1; Ap 12.9; 20.2. 


ÚLTIMAS COISAS 


Anticristo 

Nega o Pai e o Filho. 1Jo 2.22. 

Nega a encarnação de Cristo. 
lo 4,3; 2Jo 7. 

Prevalecente no periodo apostólico. 
1Jo 2.18. 

Falsidade é uma característica do. 2Jo 7. 


Morte eterna 
Conseguência inevitável do pecado. 
Rm 6.16,21,23; 8.13; Tg 1.15. 
Reservada para os ímpios. 
Mt 25.41,46; Rm 1.32. 
Descrição do caminho para a. SI 9.17; 
Pv 14.12; Mt 7.13. 
Somente Deus pode infligir a. 
Mt 10.28; Tg 4.12. 
Características 
Banimento da face do Senhor. 
2Ts 1.9. 
Ira, indignação, etc. Rm 2.8-9. 
Lago de fogo. Ap 19.20; 21.8. 
Lugar onde o verme não morre. 
Mc 9.44. 
Negridão das trevas. 2Pe 2.17. 
Trevas externas. Mt 25.30. 
Outros nomes 
Castigo eterno. Mt 25.46. 
Condenação do inferno. Mt 23.33. 
Destruição. 2Ts 1.9; 2Pe 2.12. 
Ira vindoura. 1Ts 1.10. 
Perdição. Rm 9.22. 
Ressurreição do juízo. Jo 5.29. 
Ressurreição para vergonha 
e horror eterno. Dn 12.2. 
Segunda morte. Ap 2.11. 
Será infligida por Cristo. Mt 25.31,41; 
2Ts 1.7-8. 
Cristo é o único caminho para 
escapar da. Jo 3.16; 8.51; At 4.12. 


Os cristãos não sofrerão a. 
Ap 2.11; 20.6. 

Devem se esforçar para salvar outros 
da. Tg 5.20. 

Ilustrada. Lc 16.23-26. 


Juízo final 

Predito no AT. 1Cr 16.33; SI 9.7; 
96.13; Ec 3.17. 

Uma das doutrinas do evangelho. 
Hb 6.2. 

Há um dia estabelecido para o. 

At 17.31; Rm 2.16. 

Não sabemos quando será. Mc 13,32. 

Outros nomes 
Dia da calamidade. Jó 21.30. 

Dia do Juizo e destruição dos 
homens ímpios. 2Pe 3.7. 

Dia do furor/da ira. Jó 21.30; 
Rm 2.5; Ap 6.17. 

Juizo do grande Dia. Jd 6. 

Revelação do justo juízo de Deus. 
Rm 2.5. 

Será realizado por Cristo. Jo 5.22,27; 
At 10.42; Rm 14.10; 2Co 5.10. 

Os cristãos se assentarão com Cristo 
no. 1Co 6.2; Ap 20.4. 

Ocorrerá na vinda de Cristo. 

Mt 25.31; 2Tm 4.1. 

Dos incrédulos — pela lei da 
consciência. Rm 2,12,14-15. 

Dos judeus — pela lei de Moisés. 
Rm 2.12. 

Dos cristãos — pelo evangelho. Tg 2.12. 

Envolverá 
Todas as nações. Mt 25.32. 

Todos os seres humanos. 
Hb 9.27; 12.23. 
Os grandes e os pequenos. 
Ap 20.12. 
Os justos e os perversos. Ec 3.17. 
Os vivos e os mortos. 2Tm 4.1; 
1Pe 4.5. 
Será realizado com equidade. SI 98.9; 
At 17.31. 
Os livros serão abertos no. Dn 7.10. 
Abrangerá 
Todos os atos. Ec 11.9; 12.14; 
Ap 20.13. 

Todas as palavras. Mt 12.36-37; 
Jd 15. 

Todos os pensamentos. Ec 12.14; 
1Co 4.5. 

De si mesmo ninguém escapa à 
condenação no. SI 130.3; 143.2; 
Rm 3.19. 

Em Cristo os santos poderão escapar 
da condenação no. Rm 8.33-34. 

Cristo reconhecerá os cristãos no. 
Mt 25.34-40; Ap 3.5. 
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O amor perfeito permitirá que os 
cristãos mantenham a confiança 
no. 1Jo 4.17. 

Os cristãos serão recompensados no. 
2Tm 4.8; Ap 11.18. 

Os perversos serão condenados no. 
Mt 7.22-23; 13.40-42; 25.41,46. 

A palavra de Cristo será testemunha 
contra os perversos no. Jo 12.48. 

Certeza do, é motivo de 
Arrependimento. At 17.30-31, 

Fé. Is 28.16-17. 


Santidade. 2Co 5.9-10; 2Pe 3.11,14. 


Oração e vigilância. Mc 13.33. 

Os perversos temem-no. At 24.25; 
2Co 5.11; Hb 10.27. 

Bênçãos desprezadas aumentam 
a condenação no. Mt 11.20-24; 
Le 11.31-32. 

Os demônios serão condenados no. 
2Pe 2.4; Jd 6. 


Céu 
Criado por Deus. Gn 1.1; Ap 10.6. 
Eterno. SI 89.29; 2Co 5.1, 
imensurável. Jr 31.37. 
Alto. SI 103.11; Is 57.15. 
Santo. Dt 26.15; Sl 20.6; Is 57.15. 
Deus 
É Senhor do. Dn 5.23; Mt 11.25. 
Reina no. Sl 11.4; 135.6; Dn 4.35. 
Habita no. 1Rs 8.30; Mt 6.9. 
Considera o, seu trono. Is 66.1; 
At 7.49. 
Enche o. 1Rs 8.27; Jr 23.24. 
Atende ao seu povo do. 1Cr 21.26; 
2Cr 7.14; Ne 9.27; SI 20.6. 
Envia julgamento do. Gn 19.24; 
1Sm 2.10; Dn 4.13-14; Rm 1.18. 
Cristo 
Entrou no, como Mediador. 
At 3.21; Hb 6.20; 9.12,24. 
Tem toda autoridade no. Mt 28.18; 
1Pe 3.22. 
Possui um lugar de descanso 
chamado de seio de Abraão. 
Lc 16.23. 
Anjos estão no. Mt 18.10; 24.36. 
Os cristãos são recompensados 
no. Mt 5.12; Lc 10.20; Hb 12.23; 
1Pe 1.4. 
Arrependimento é motivo de alegria 
no. Lc 15.7. 
Os cristãos devem ajuntar tesouros 
no. Mt 6.20; Lc 12.33. 
Carne e sangue não podem herdar o. 
1Co 15.50. 
Descrição da alegria no. Ap 7.16-17. 
Chamado de 
Celeiro. Mt 3.12. 


Casa do Pai. Jo 14.2. 
Pátria celestial. Hb 11.16. 
Reino de Cristo e de Deus. Ef 5.5. 
Paraíso. Lc 23.43; 2Co 12.2,4. 
Um repouso. Hb 4.9. 
Os perversos não entrarão no. 
GI 5.21; Ef 5.5; Ap 22.15. 
Enoque e Elias foram trasladados 
para o. Gn 5.24; 2Rs 2.11; Hb 11.5. 


Infernos (Hades) 
Lugar de espíritos desencarnados. 
At 2.31. 
Cristo visitou o. At 2.31; 1Pe 3.19. 
Lugar de tormento. Lc 16.23; 2Ts 1.9. 
Características 
Castigo eterno. Mt 25.46. 
Chamas eternas. Is 33.14. 
Fogo devorador. Is 33.14. 
Fogo e enxofre. Ap 14.10. 
Fogo eterno. Mt 25.41. 
Fogo inextinguível. Mt 3.12. 
Fornalha acesa. Mt 13.42. Cf 
Mt 13.50. 
Lago de fogo. Ap 20.15. 
Preparado para o diabo, etc. 
Mt 25.41. 
Trevas. Mt 8.12. 
Demônios confinados ao, até o dia 
do juízo. 2Pe 2.4; Jd 6. 
Castigo do, é eterno. Is 33.14; 
Ap 20.10. 
Os perversos serão lançados no. 
SI 9.17. 
O poder humano não é capaz de 
livrar do. Ez 32.27. 
Corpo e alma sofrem no. Mt 5.29; 
10.28. 
Sábios evitam o. Pv 15.24. 
Fiéis procuram guardar outros do. 
Pv 23.14; Jd 23. 
Companhia dos perversos conduz ao. 
Pv 5.5; 9.18. 
A besta, os falsos profetas e diabo 
serão lançados no. Ap 19.20; 20.10. 
Poderes do, não prevalecerão contra 
a igreja. Mt 16.18. 
Descrito. Is 30.33. 


Castigo dos perversos 
Vem de Deus. Lv 26.18; Is 13.11; 
2Ts 1.6. 
Motivos 
Pecado e iniquidade. Jr 36.31; 
Lm 3.39; Ez 3.17-18; 18.4,13,20; 
Am 3.2. 
Idolatria. Lv 26.30; Is 10.10-11. 
Rejeição da lei de Deus. 1Sm 15.23; 
Os 4.6-9, 
Desobediência a Deus. Ne 9.26-27; 
Ef 5.6; 2Ts 1.8. 


Caminhos e procedimentos maus. 
Jr 21.14; Os 4.9; 12.2. 
Arrogância. Is 10.12; 24.21; 
Lc 14.11. 
Incredulidade. Mc 16.16; Rm 11.20; 
Hb 3.18-19; 4.2. 
Cobiça. Is 57.17; Jr 51.13. 
Opressão. Is 49.26; Jr 30.16,20. 
Perseguição. Jr 11.21-22; 
Mt 23.34-36. 

Fruto de seu pecado. Jó 4.8; Pv 22.8; 
Rm 6.21; GI 6.8. 

Recompensa por seu pecado. SI 91.8; 
Is 3.11; Jr 16.18; Rm 6.23; Hb 2.2. 
Decorrente, com frequência, de seus 

maus desígnios. Et 7.10; 
SI 37.15; 57.6. 

Muitas vezes começa na terra. 
Pv 11.31. 

Nesta vida o, assume a forma de: 
Enfermidade. Lv 26.16; SI 78.50. 
Falta de alimento. 

Lv 26.19-20,26,29; SI 107.34. 
Feras do campo. Lv 26.22. 
Guerra. Lv 26.25,32-33; Jr 6.4. 
Ser entregues nas mãos dos 

inimigos. Ne 9.27. 

Medo. Lv 26.36-37; Jó 18.11. 
Disposição mental reprovável. 

Rm 1.28. 

Ser colocados em lugares 

escorregadios. Sl 73.3-19. 
Angústia e alvoroço. Is 8.22; 

sf 1.15. 

Extermínio. Sl 94,23. 
Humilhação da soberba. Is 13.11. 

Características do, na vida futura 
Aplicado por Cristo. Mt 16.27. 
Chamas eternas. Is 33.14. 
Condenação do inferno. Mt 23.33. 
Condenação eterna. Mc 3.29. 
Destruição eterna. SI 52.5; 92.7; 

2Ts 1.9. 

Fogo eterno. Mt 25.41; Jd 7. 
Inferno. SI 9.17; Mt 5.29; 

Lc 12,5; 16:234 

Ira de Deus. Jo 3.36. 
Negridão das trevas. 2Pe 2.17; 

Jd 13. 

Ressurreição para vergonha e 

horror eterno. Dn 12.2; Jo 5.29. 
Segunda morte. Ap 2.11; 21.8. 
Tormento com fogo. Ap 14.10. 
Tormento pelos séculos dos 

séculos. Ap 14.11. 

Trevas. Mt 8.12; 2Pe 2,17. 
Vinho da cólera de Deus. Ap 14.10. 


Com frequência o, é repentino e 


inesperado. Sl 35.8; 64.7; Pv 29.1; 
Lc 12.20; 1Ts 5.3. 
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Será 
Segundo seus atos. Mt 16.27; 
Rm 2.6,9; 2Co 5.10. 
Segundo o conhecimento que 
possuem. Lc 12.47-48. 
Aumentado por desprezarem 
privilégios. Mt 11.21-24; 
Lc 10.13-15. 
Implacável. Lc 16.23-26. 
Acompanhado de remorso. 
Is 66.24; Mc 9.44. 
É garantido. Pv 11.21. 
Quando adiado o, torna-os mais 
ousados no pecado. Ec 8.11. 
Deve servir de advertência para 


outros. Nm 26.10; 1Co 10.6-11; Jd 7. 


Consumado no dia do juízo. 
Mt 25.31,46; Rm 2.5,16; 2Pe 2.9. 


Ressurreição dos mortos 

Uma doutrina do AT. Jó 19.26; 

SI 16.10; 49.15; Is 26.19; Dn 12.2; 
Os 13.14. 

Doutrina do evangelho. 1Co 5.13-14; 
Hb 6.1-2. 

Os judeus a esperavam. Jo 11.24; 
Hb 11.35. 

O saduceus a negavam. Mt 22.23; 
Lc 20.27; At 23.8. 

Os falsos mestres diziam que a, 
já havia ocorrido. 2Tm 2.18. 

Alguns na igreja questionavam a. 
1Co 15.12. 

Não é contrária à razão. Mc 12.24; 
Jo 12.24; At 26.8. Cf. 1Co 15.35-49. 

Jesus pressupôs e provou a. 

Mt 22.29-32; Lc 14.14; Jo 5.28-29. 

Os apóstolos pregaram-na. At 4.2; 
17.18; 24.15. 

Credibilidade da, demonstrada pela 
ressurreição de pessoas. Mt 9.25; 
27.53; Lc 7.14; Jo 11.44; Hb 11.35. 

Certeza da, comprovada pela 
ressurreição de Cristo. 
1Co 15.12-20. 

Realizada pelo poder 
De Deus. Mt 22.29. 

De Cristo. Jo 5.28-29; 6.39-40,44. 
Do Espírito Santo. Rm 8.11. 
Incluirá todos os mortos. Jo 5.28; 
At 24.15; Ap 20.13. 
Na, os cristãos 
Ressuscitarão por meio de Cristo. 
Jo 11.25; At 4.2; 1Co 15.21-22. 
Ressuscitarão primeiro. 1Co 15.23; 
1Ts 4.16. 

Ressuscitarão para a vida eterna. 
Dn 12.2; Jo 5.29. 

Serão glorificados com Cristo. 
cl 3.4., 


Serão como os anjos. Mt 22.30. 

Receberão um corpo 
Incorruptível. 1Co 15.42. 
Glorioso. 1Co 15.43. 
Poderoso: 1Co 15.43. 
Espiritual. 1Co 15.44. 
Semelhante ao de Cristo. 

Fp 3.21; 1J0 3.2. 

Serão recompensados. Lc 14.14. 

Os fiéis devem aguardar 
ansiosamente pela. Dn 12.13; 

Fp 3.11; 2Co 5.1. 

Depois da, dos cristãos os que ainda 
estão vivos serão transformados. 
1Co 15.51; 175 4.17. 

A pregação da, foi motivo de: 
Escárnio. At 17.32. 

Perseguição. At 23.6; 24.11-15. 

Bem-aventurança daqueles que tem 
parte na primeira. Ap 20.6. 

A, dos perversos será para: 
Vergonha e horror eterno. Dn 12.2. 
Juízo. Jo 5.29. 

Ilustrada. Jo 5.25; 1Co 15.36-37. 

Cf. Ez 37.1-10. 


Recompensa dos cristãos 
Virá de Deus. Rm 2.7; CI 3.24; 
Hb 11.6. 
Pela graça mediante a fé. 
Rm 4.4-5,16; 11.6. 
Conforme apraz a Deus. Mt 20.14-15; 
tc 12.32. 
Preparada por Cristo. Jo 14.2. 
Como servos de Cristo. Cl 3.24. 
Baseada em obras edificadas sobre 
o fundamento lançado por Cristo. 
1Co 3.11-14. 
Avaliação da, perante o tribunal 
de Cristo. 2Co 5.10. 
Características 
Casa eterna nos céus. 2Co 5.1. 
Cidade que tem fundamentos. 
Hb 11,10. 
Coerança com Cristo. Rm 8.17. 
Contemplar a face de Deus. 
SI 17.15; Mt 5.8; Ap 22.4, 
Coroa da glória. 1Pe 5.4. 
Coroa da justiça. 2Tm 4.8. 
Coroa da vida. Tg 1.12; Ap 2.10. 
Coroa incorruptível. 1Co 9.25. 
Entrar no gozo do Senhor. 
Mt 25.21; Hb 12.2. 
Estar com Cristo. Jo 12.26; 14.3; 
Fp 1.23; 1Ts 4.17. 
Eterno peso de glória. 2Co 4.17. 
Herança. At 20.32; 26.18; CI 1.12; 
Hb 9.15; 1Pe 1.4; Ap 21.7. 
Julgar com Cristo. Dn 7.22; 
Mt 19.28; Lc 22.30; 1Co 6.2. 


Luz perpétua. Is 60.19. 
O prêmio da soberana vocação. 

Fp 3.14. 

Patrimônio. Hb 10.34. 
Plenitude de alegria. Sl 16.11. 
Reinar com Cristo. 2Tm 2.12; 

Ap 3.21; 5.10; 20.4; 22.5. 
Repouso. Hb 4.9; Ap 14.13. 
Resplandecer como as estrelas. 

Dn 12.3. 

Ser glorificados com Cristo. 

Rm 8.17-18; Fp 3.21; Cl 3.4; 

1Jo 3.2. 

Tesouro no céu. Mt 19.21; Lc 12.33. 
Um reino. Mt 25.34; Lc 22.29; 
Hb 12.28. 
Ver a glória de Cristo. Jo 17.24. 
Vida eterna. Lc 18.30; Jo 6.40; 
17.2-3; Rm 2.7; 6.23; 1Jo 5.11. 
Ela é 
Grande. Mt 5.12; Lc 6.35; Hb 10.35. 
Completa. 2Jo 8. 
Verdadeira. Pv 11.18. 
Satisfatória. Sl 17.15. 
Inestimável. Is 64.4; 1Co 2.9. 
Os fiéis podem ter certeza da. 
St 73.24; Is 25.8-9; 2Co 5.1; 2Tm 4.8. 
É preciso ter cuidado para não 
perder a. 2Jo 8. 
Esperança de receber a, deve 
produzir: 
Alegria. Rm 5.2. 
Diligência. 2Jo 8. 
Prosseguimento. Fp 3.14. 
Capacidade de suportar 
sofrimentos por Cristo. 

2Co 4.16-18; Hb 11.26. 
Fidelidade até à morte. Ap 2.10. 

Aflições do presente não podem 
ser comparadas com a. Rm 8.18; 
2Co 4.17. 

Será entregue na segunda vinda 
de Cristo. Mt 16.27; Ap 22.12. 


Segunda vinda de Cristo 

Não se sabe quando será. Mt 24.36; 
Mc 13.32. 

Outros nomes 

Dia de nosso Senhor Jesus Cristo. 
1Co 1.8. 

Manifestação da glória de nosso 
grande Deus e Salvador Cristo 
Jesus. Tt 2.13. 

Último tempo. 1Pe 1.5. 

Revelação de Jesus Cristo. 
1Pe 1.7,13. 

Tempos da restauração de todas 
as coisas. At 3.21; Rm 8.21. 

Predita 
Pelos profetas. Dn 7.13; Jd 14. 


Por Cristo. Mt 25.31; Jo 14.3. 
Pelos apóstolos. At 3.20; 1Tm 6.14. 
Pelos anjos. At 1.10-11. 
Sinais que antecederão a. 
Mt 24.3-51. 
Como será 


Nas nuvens. Mt 24.30; 26.64; Ap 1.7. 


Na glória de seu Pai. Mt 16.27. 
Em sua própria glória. Mt 25.31. 
Em chama de fogo. 2Ts 1.8. 


Com poder e muita glória. Mt 24.30. 


Do modo como subiu. At 1.9,11. 
Com sua palavra de ordem e a voz 
do arcanjo. 1Ts 4.16. 
Acompanhado de anjos. Mt 16.27; 
25.31; Mc 8.38; 2Ts 1.7. 
Com seus santos. 1Ts 3.13; Jd 14. 
Repentina. Mc 13.36. 
Inesperada. Mt 24.44; Lc 12.40. 
Como ladrão de noite. 1Ts 5.2; 
2Pe 3.10; Ap 16.15. 
Como relâmpago. Mt 24.27. 
Os céus e os elementos se desfarão, 
etc. 2Pe 3.10,12. 
Os mortos em Cristo ressuscitarão 
primeiro na, 1Ts 4.16. 
Os cristãos vivos serão arrebatados 
para se encontrar com o Senhor. 
1Ts 4.17. 
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DOUTRINAS BÍBLICAS 


Não é para expiação de pecados. 
Hb 9.28; Rm 6.9-10; Hb 10.14. 
Propósitos 
Completar a salvação dos fiéis. 
Hb 9.28; 1Pe 1.5. 
Ser glorificado em seus santos. 
2Ts 1.10. 
Trazer à luz as coisas ocultas das 
trevas. 1Co 4.5. 
Julgar. Si 50.3-4; Jo 5.22; 2Tm 4.1; 
Jd 15; Ap 20.11-13. 
Reinar. Is 24.23; Dn 7.14; Ap 11.15. 
Destruir a morte. 1Co 15.25-26. 
Todo olho o verá. Ap 1.7. 
Deve sempre ser considerada 
iminente. Rm 13.12; Fp 4.5; 
1Pe 4.7. 
Bem-aventurança de estar preparado 
para a. Mt 24.46; Lc 12.37-38. 
Os cristãos 
Recebem garantia da. Jó 19,25-26. 
Amam-na. 2Tm 4.8. 
Aguardam-na. 1Co 1.7; Fp 3.20; 
LISAS LO Tt 213; 
Anseiam pela. 2Pe 3.12. 
Oram pela. Ap 22.20. 
Devem vigiar e estar prontos para 
a. Mt 24.42,44; Mc 13.35-37; 
Lc 12.40; 21.36. 


Devem ser pacientes até a. 2Ts 3.5; 
Tg 5.7-8. 

Serão preservados até a. Fp 1.6; 
2Tm 4.18; 1Pe 1.5; Jd 24. 

Não serão envergonhados na. 
1Jo 2.28; 4.17. 

Serão irrepreensíveis na. 1Co 1.8; 
1Ts 3.13; 5.23; Jd 24. 

Serão como ele na. Fp 3.21; 
1Jo 3.2. 

Hão de vê-lo como ele é na. 
1Jo 3.2. 

Serão manifestados com ele em 
glória na. Cl 3.4. 

Receberão um coroa de glória na. 
2Tm 4.8; 1Pe 5.4. 

Reinarão com ele na. Dn 7.27; 
2Tm 2.12; Ap 5.10; 20.6; 22.5. 

Fé dos, redundará em louvor na. 
1Pe 1.7. 


Os perversos 


Escarnecem da. 2Pe 3.3-4. 
Abusam da demora da. Mt 24.48. 
Serão surpreendidos pela. 

Mt 24.37-39; 1Ts 5.3; 2Pe 3.10. 
Serão castigados na. 2Ts 1.8-9. 


O iníquo será destruído na. 2Ts 2.8. 
llustrada. Mt 25.6; Lc 12.36-39; 


19.12,15. 
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TABELA DE PESOS, AE ço > 
“DINHEIRO E MEDIDAS- ERSA 


numa sequência ascendente, iniciando com a unidade menor e terminando com a maior. A unidade básica 
=) é indicada com o valor “1” na coluna da “Proporção”, sendo que as unidades menores precedem a unidade 
básica e as unidades maiores a seguem. O “Equivalente atual” de cada unidade, onde aparece, é aproximado. 


Zé Na tentativa de facilitar para o leitor, procurou-se colocar os dados desta tabela, sempre que possível, 
to > 


1. PESOS 

Nome Correspondente bíblico Proporção Equivalente atual 
Gera (Êx 30.13) 1/10 do beca ou 1/20 do siclo 1/20 0,571g 

Beca (Êx 38.26) 10 geras ou 1/2 do siclo 1/2 5712g 

Siclo (unidade básica; Gn 24.22) 20 geras ou 2 becas al 11,424 g 

Mina* ou arrátel** (Ed 2.69) 50 siclos 50 571,2 g 
Talento*** (2Sm 12.30) 3000 siclos ou 60 minas 3000 34,272 kg 


* A mina em Ezequiel (45.12) é igual a 60 siclos e equivale a 685,44 g. 
** O nome arrátel também é usado para a libra romana (Jo 12.3; 19.39) que equivale a 325 g. 
*** O talento em Apocalipse (16.21) equivale a 40 kg. 

2. DINHEIRO 

2.1. No Antigo Testamento 
1. Osiclo, a mina e o talento eram peças ou barras de metal (prata, ouro) usadas como meio de pagamento (2Rs 18.14). 
2. Como moeda, aparece o darico (1Cr 29.7; Ed 2.69; 8.27; Ne 7.70; RC, “dracma”), uma moeda de ouro que pesava 8,4 g. 
3. A peça de dinheiro (ou quesita, Gn 33.19) é de valor ignorado. 


2.2. No Novo Testamento 


Nome Tipo ig gl Na bíblico Proporção 

Lepto (Mc 12.42, “pequenas moedas”) Moeda de cobre 1/2 do quadrante ou 1/128 1/128 
ou de bronze do denário 

Quadrante (Mc 12.42, RA; RC, Moeda romana 1/4 do asse ou 1/64 1/64 

“cinco réis”) de cobre do denário 

Asse (Mt 10.29, “ceitil”) Moeda romana 1/16 do denário 1/16 

de cobre 

Denário* (unidade básica, Mt 20.2; Moeda romana Salário de um dia 1 

RC, “dinheiro”) de prata de trabalho 

Dracma (unidade básica, Lc 15.8) Moeda grega de prata igual a 1 denário 1 

Didracma (Mt 17.24, RC) Moeda grega de prata 2 dracmas ou 2 denários 2 

Tetradracma (Mt 26.15, “moedas de prata”) Moeda grega de prata 4 dracmas ou 4 denários 4 

Estáter (Mt 17.27) Moeda grega de prata 2 didracmas ou 4 denários 4 

Mina (Lc 19.13) Moeda grega de ouro 100 denários 100 


Talento (Mt 25.15) Prata ou ouro 6.000 denários 6.000 
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3. MEDIDAS DE CAPACIDADE 
3.1. Para secos 
Nome Correspondente bíblico Proporção Equivalente atual 
Cabo (2Rs 6.25, RC) 1/18 do efa ou 1/6 da medida 1/18 11 
Gômer (Êx 16.16, RC) 1/10 do efa 1/10 1,761 
Alqueire ou Seá (2Rs 7.1, RA), Chaliche 1/3 do efa 1/3 5,871 
(Is 40.12) e Medida* (Gn 18.6, RA, RC) 
Efa (unidade básica; Lv 19.36) 10 gômeres ou 1/10 do ômer 1 17,62 | 
Leteque (Os 3.2, “um ômer e meio”) 5 efas ou 1/2 do ômer 5 88,11 
Coro (Ed 7.22) ou Ômer (Ez 45.11) 10 efas 10 176,21 
* Em Ap 6.6 a medida (choinix) é igual a 2 litro. 
3.2. Para liquidos 
Nome Correspondente bíblico Proporção Equivalente atual 
Sextário ou Logue (Lv 14.10) 1/12 do him 1/72 0,291 
Him (Lv 19.36) 1/6 do bato 1/6 3,471 
Bato* (unidade básica, Is 5.10} e Cado (Lc 16.6) 1/10 do coro 1 20,82 |** 
Coro (1Rs 5.11) 10 batos 10 208,21 


* Outros consideram a metreta (lo 2.6) também igual ao bato, mas é mais provável que a metreta tivesse 30 a 40 litros. 
** Outros entendem que o bato tinha entre 30 e 34 litros, 


4. MEDIDAS DE COMPRIMENTO 


Nome Correspondente bíblico Proporção Equivalente atual 
Dedo (Jr 52.21) 1/4 de quatro dedos 1/24 1,8cm 

Quatro dedos* (Êx 37.12) 1/3 do palmo ou 1/6 do côvado 1/6 7,4cm 

Palmo** (Êx 28.16) 1/2 do côvado 1/2 22,2 cm 
Côvado*** (unidade básica, Gn 6.15) 2 palmos 1 44,4 cm 

Braça (At 27.28} 4 côvados 4 1,80 m 


* Quatro dedos é a medida da palma da mão (Êx 37.12, RC) na base dos quatro dedos. 

** Palmo é a distância entre a ponta dos dedos extremos com a mão espalmada. 

*** Côvado é a distância entre o cotovelo e a ponta do dedo médio. O côvado em Ezequiel (43.13) equivale a 51,8 cm, 
pois soma um côvado mais quatro dedos. Em consequência, a cana (Ez 41.8) equivale a 3,11 m, pois é igual a seis côvados 
de Ezequiel. 


5. MEDIDAS DE DISTÂNCIA 


Nome Correspondente biblico Equivalente atual 
Tiro de pedra (Lc 22.41) 20a30m 

Tiro de arco (Gn 21.16) 100 a 150 m 

Jornada de um sábado (At 1.12) 2.000 côvados 888m 

Jornada de um dia (Gn 31.23) 30 a 40km 

Estádio romano (Lc 24.13) 185 m 


Milha romana (Mt 5.41) 8 estádios 1.479 m 
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6. MEDIDA DE ÁREA 


Jeira: Área que uma junta de bois pode arar em um dia, mais ou menos um quarteirão quadrado com 50 m de 
lado, o que equivale a 2.500 m? (15m 14.14). 


7. MEDIDAS DE TEMPO 


Hora: 1/12 do dia e 1/12 da noite; a extensão da hora variava de acordo com a estação do ano. As horas 
do dia eram contadas a partir do nascer do sol e as da noite, a partir do pôr do sol (Mt 20.3). 

Vigília: Os israelitas dividiam a noite em 3 vigílias, sendo cada uma de 4 horas (Jz 7.19); os romanos a dividiam 
em 4 vigílias, com 3 horas cada uma (Mt 14.25). 

Noite: 12 horas, do pôr do sol até o seu nascer (Gn 7.4). 

Dia: 12 horas, do nascer ao pôr do sol (Gn 7.4); 24 horas, de um pôr do sol até outro (Êx 20.8-11). 

Semana: 7 dias, terminando com o sábado (Êx 20.10). 

Mês: 29 a 30 dias, iniciando com a lua nova (Nm 28.14). 

Ano: 12 meses lunares (354 dias; 1Cr 27.1-15). De três em três anos acrescentava-se um mês (pela repetição 


do último mês) para tirar a diferença entre os 12 meses lunares e o ano solar. 


